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THSSOURO  NACIONAL 


Mo  obstaile  o  grande  dcsc„v.,lvim...n.o  d„  ..xpdionto,  os  serviços 
do  Ihcsouro  crrerain  cora  nonnalid,„l„  „,,         rdaliva  ao  pro,.,.'.,  « 
de  papes ;  quanto,  porcn,,  a  c.tros  Iraball.os  rofcrontcs  á  cu.tal.ilidad,. 
publica  não  pôde  ainda  ser  «labcloci.la  a  convcnienie  r..^r„|aridad,.  ' 

A  escnpturaçao  da  des|«a  c  receita  resonlia-.sc  de  grav.s  ,l,.|Wl..s 
que  impcd,am  um  pronq)to  conhecimento  da  situação  d„  Tli,.s„uro 

Esto  mal  provitdia  de  defeito  de  escripturação  cujo  svst..n,a  não 
correspondia  necessidades  actuaes,  nen,  podia  condu.ir  a"u,na  n.^-ão 
exacta  do  estado  da  despeza  e  da  receita  publica . 

Já  ha  muito ,  ha  „,ais  ,1c  nm  século,  se  cogita  adoptar  „  svM..,ua 
de  partidas  dobradas  para  cscriptura,;ão  do  Thesouro 

"«te  sentido  não  produziram  r..„l.ado:  „u  p„r 

fal  a  d  ,«rs,slonc>a  o»  p.,r  espirito  .le  rotina,  nada  s,.  c,,,,.,  i„  ',,„ 

notável  neste  sentido .  "  if,nMi  d., 

E-nprehcndi  realizar  este  melhoramen,,,  e  n.sta  intenção  incun.bi 
D    Ca  los  (Jaudto  da  Silva,  chefe  da  Contabilidade  da  Cai.-,  de  , 
^  .«o  deorgan..aresse  trabalho,  n.o,l,.land,M,  pel„  ,„„.  J  Z 
adopuulono  Est,idodeS.  l-auhi. 

Depois  de  ter  exannnad.ino  Tlicsnur.i  ii„  |.-,..  1    i  ^  „  . 
Kontihnentc  facultou  a  e,te  Mini  ,  i  '  '  'I"" 

ro"ululdir'""'      ""r"'""""  -  con. 
Coulaudade  apegar  do  avtdtado  nu.nero  de  ox,H.dien,e  a  seu  cargo. 


o  seu  expediente  constou  do  seguinte : 


Papeis  recebidos   38.865 

Papeis  distribuídos   37.258 

Papeis  informados   2.650 

Certidões   235 

Papeis  archivados   24.725 

Actos  expedidos : 

Pelo  ministro   .......  7.082 

Pelo  director   9.777 


I>ireetoi'ia  do  Re«oita  —  O  serviço  deslc  deparlamiMiU; 
manteve  a  costumada  regularidade. 

Foi  o  seguinte  o  movimento  de  seu  expediente : 
Processos  existentas  a  31  de  dezembro 


de  1912   435 

Entrados  cm  1913   3.509 

4.094 

Informados   3.902 

Restam   102 


dos  quacs  31  por  informar  c  71  esperados  com  despachos  inter- 
locutórios. 

O  expediente  da  Directoria  constou  do  2.287  oííicios  c  portarias 
e  970  lelegrammas . 

I*i'ocui'a,doria  Geral  dii   Fiizeudti  l*ul)liou  — 

Mantecm-se  em  dia  os  trabalhos  da  Procuradoria. 

O  «eu  expediente  constou  de : 

Papeis  entrados   5.728 

Termos  lavrados   210 

OíTicios  expedidos   698 

As  Dirccloriiis  do  Património,  do  Clontíibilidade  (í  Despeza  lulo 
apresentaram  relatórios,  entretanto  pódQ-se  informar  que  os  serviços 
se  fizeram  com  regularidade . 

MOVlMIíNTU  I)A  DIVIDA  ACTIVA  DH  1913 

O  movimento  cl;is  certidões  de  dividii  durante  o  anno  de  1913) 
ne.4a  Capitai  e  ICstado  do  Rio  de  Janeiro,  é  o  seguinte : 

Mertidõcs  existentes  no  Juizo  Federal  até  III  de  dezembro  de. 
1912,  305.131  nu  importância  total  de  30.858:1  lu,S407. 


Remeltidas  cm  1913: 

Ao  1°  Procurador  da  Ucptiblica  na  sccçfto  do  Di.slric.lo  Federal. 


Consumo  do  agua  por  hydromelro. 
Direitos  aduaneiros  .    .    .    .  , 

Multas  

Sello  de  certidões  

Ao  2»  Procurador. 

Multas  

Imposto  de  industria  e  profissíios  . 


Ao  3»  Procurador. 

Imposto  de  industria  e  profissões 
Renda  de  pennas  dc  agua  . 
Consumo  de  agua  por  hydrometro 

Multas  

Direitos  aduaneiros  . 
Responsabilidade.    .  . 
IndemnisaçOes  . 
Revalidações.    .  . 
Concertos  de  hydrometros 
Desinfecções  .... 
Quotas  de  fiscal  isaçilo  . 

Sello  

Custas  Judiciarias  . 


Cortiilòcii 

2, 


I 

lí) 
27 

CepliJiV» 

.34 


49 


Su-nillAH 

7:290j!874 
2:?)88$67G 

:;oo$ooo 

ii$000 
10:420.S89:; 

Soiiiinaii 

I0:!89JSI9:;0 
7:801S'60O 

17:99ISõr>0 


Certiducii 

28.677 
i.793 
1.009 
175 
10 
7U 
8 
i 

200 
3f) 


Ao  Procurador  da  Republica  na 
Janeiro : 


Soinmas 

4.9G3:066S8tt 
20:í:410$338 
ll.-;:iõ3S079 
26:9905202 
23:4675172 
14:1205219 
10:2635730 
6:1105000 
íí:  45:15786 
4:4915100 
2:0005000 
825300 
625100 

35.012  5.377:0135210 
.secgilo  do  Estado  do  Rio  de 


27 
1 


Multas  

Fóros  de  terrenos  dc  marinhas  . 


CortidiKjs 

8 

97 


105 


6:8505000 
7425800 

7:5925800 


O  total  rcmettido  ao  Juizo  foi,  pois, 
lado  por  35.193  certidões  de  divida 


dc  5.413:018Si61,  represen- 
de  diversas  origens. 


A  arrecadação  judicial  cITcctiiada  no  anno  de  1913,  nesta  Capital, 
foi  a  seguinte : 

Cortidúon  Sominnn 


Janeiro   97  9:968í(032 

^'everciro   103  7:133S43G 

Warço   44  4:62Í}$G60 

  Ill)  2i:197S70G 

Maio   22G  28 :  í>87íl24r] 

Junho   22G  G!  :41Gíli.-0 

Julho   207  íiI:078S9G2 

Agosto   222  12o:G0íS301) 

Setembro   2G4  3o:059S27fi 

<^"tubro   243  42:390,$237 

Novembro   188  42:994S42l 

Dezembro   283  42:9735584 


2.084  473:030SG94 

RFSIJMO  lU  COIIRANÇA  EXKCUTIVA  TOR  RSPECIR  DE  DIVIDA 

Imposto  de  industria  e  profissões 
Direitos  aduaneiros  .... 
Renda  do  consumo  da  agua . 
Revalidação  de  sello.    .  . 
Concertos  de  hydrometros  .  . 

Multas  

Imposto  predial  

Quota  de  fiscalisaçao.  . 

Desinfecções  

Taxa  judiciaria  


Aos  funccionarios  do  Juizo  foi  paga  de  porcéntageni,  sobn;  a 
quantia  arrecadada,  a  imporUmcia  de  78:G20,S'i.20. 

No  Juízo  Federal  foram  annulladas  em  1913  : 

Cei-liilOcs  Soiniiias 

Dívidas  de  diversas  origons.    .    .  370  G2:480Sí)41 

Cobradas  excculivamento    .    .    .  2.084  473:030gG94 


Corti  dijcs 

Sominas 

1  .222 

311:o94$433 

9o 

9i):22o$998 

G71 

50:8198813 

1 

G:1GOS'000 

130 

2:1338481 

4G 

4:13GSG00 

7 

1:7348220 

1 

1:0008000 

2 

1348800 

1 

918359 

2.03Í 

473:0308094 

2.4G0 


535:5118235 


Resumo : 

CortiiISfli  Boiniiiai 

No  Juízo  Fcdral   340 . 324   36 . 271 : 1 338808 

Ànnulladas  o  arrecadadas   ...          2.4C0  53!}:S11S23.') 

Total  existente  em  Juízo  cm  31  do 

dezembro  do  1913.    .    .    .        337.864   3Õ . 78:i : r)22)ÍOn:] 

DEMONSTnAÇÁO  DA  ARRECADAÇÃO  AMIfiAVEL  DA  DIVIDA  ALIIVA 

Da  Procuradoria  Geral  da  Fazenda  Publica  : 

Cerliilõcn  S.ji!i:n:i!i 

Ja"ciro                                                ííj  2:8i:;$S00 

Fevereiro                                            29  3:848,9lO;í 

^''^Ço.    .    .    ,                                   23  4:019SG3() 

^^"^                                                38  3:0375487 

^'^^0                                                173  3:8485403 

•                                             47  l:32S.S0O0 

^""^^^                                                  11  028j?79l 

''^g^s^^                                                12  1: 07251000 

Setembro                                              22  .*{:  187.5307 

^^^^^^0  ;    .    .               24  2:391S082 

364  28:i)87.So."0 
Em  novembro  e  dezembro  nada  foi  cobrado. 
Na  Recebedoria  do  Districto  Federal : 

Cortiilõos  Soiii:ii:i<t 

•^^"eiro                                                2  l()3.S.'i()i) 

Fevereiro                                             I  125390 

*^*^Çe                                                  o  703S800 

''^^f^'                                                  1  f)2S100 

*'^^e                                                    5  108$70o 

•^""^0                                                  2  46S570 

^""^e.                                                í  028100 

^Sesto                                                4  138$000 

  2  82S800 

  G  200í!82;> 

29  l:o89S907 
Em  novembro  c  dezembro  nada  foi  cobrado. 


CorlidõoB  SomniPN 

\2{  17:I3IJ!080 

102  9:4195000 

13.')  1:r)80)5(G96 

n  22)S(820 

3Ci  28:rj87í!í)r)fi 

Corlídno  SoininaH 

20  l:f)80íí097 

A  cobrança  amigável  do  imposto  de  industria  e  profissões  dos 
exercicios  de  1908  e  1900,  eíTectuadas  pelos  procuradores  espcciacs 
Drs.  Horácio  Ribeiro  da  Silva  e  Osvvaldo  dos  Santos  Jacintho,  foi  de 
23:4i7S0ío. 

Da  importância  arrecadada  foi  paga  de  porcentagens  .aos  mesmos 
procuradores  2:344S70i. 

RESUMO 

\  arrecadação  amigável  e  judicial  da  divida  activa,  durante  o 
exercício  de  1913,  foi  na  imporUincia  total  de  520 :  fi53,S'292. 

Conforme  sc  verifica  no  quadro  annexo,  a  divida  activa  ajuizada 
em  toda  a  Republica  foi  até  31  de  dezembro  do  anno  passado  de 
54.92o:oo0S360. 

No  perio^lo  de  1808  a  1850  nenhuma  divida  se  conseguiu  cobrar. 

A  importância  de  49 . 790 :  G27,$403  mencionada  no  quadro  de  1 91 2, 
noperiodode  18ol  a  1912,  eievou-se  em  1913  a  52. 879: 012^914 . 

E"  considerada  cobravel  a  somma  de  30.117:04G$528eincobravcl 
ade2i.S08:r.03,S832. 


_  8  - 

Por  espécie  de  divida : 
Na  Procuradoria  Gcr.il : 

Imposto  de  industria  c  profissões  . 
Renda  do  consumo  d'agua  . 
Concertos  de  hydrometros 
Fóros  do  terrenos  de  marinhas  .  . 


Na  Recebedoria 


Renda  do  consunio  d'agua 


Quadro  da  divida  activa  até  31  de  dezembro  e  1913 


KSTADOS 


Arnnzoiías  

f'iin<L 

Maraiih&o  

['iaiihy  

Cearà:  

Mi')  Grande  do  Norte  .... 

Purahyba   

ftTnambiico  

AlafEÔas  

S*M'gipe  

Bahia  

IispiriU)  Sautu  

Hiu  de  Janeiro  e  Distrícto  Federal 

S.  Paulo  

Paraná   

Santa  Catharina  

Itio  Cirande  do  Sul  

Minas  (j(>ra(.>s  

Cioyaz  

Matto  (!russ«*  


1808  a  1850 


18S1  a  19i:i 


■l.i : 

1   teu       Ih  U 

tS.» :  :t2:)S75.'> 

:i7:fl20SS33 

287:846Sii0 

■2:980S84'3 

(>0:  l'.lO$S07 

1  i:t:35GS!íli 

— 

2i<J:lS'»$ti2G 

2:»:72í»ssao 

10U::;38S270 

3<j:í:S:)U$882 

:).2;u):iUiS0il 

10: 2073 102 

ti7:  V27S:M0 

27r):0:{7SiO!i 

11)0:  'JãUSU.i.t 

1 . 1  <0:'Ji)»S>>'Jo 

:i:7H0S'.t02 

2íV:lN3$3mi 

2ií.:()<lU$24-J 

:i:i.7:5:i:r,22SG:J3 

:<:rii3ss:iv 

2.:MO::t:io$iv:-) 

:iS7:7iUS2lS 

7;ti$i't0 

I:í;í:I>!í!í$(>8í 

<í:;::.síiS0'»2 

7;i;;::í:í:!S570 

i  .307: 1<J5S8<JU 

l'.):73()Sy'Jl 

230:;;ri:iSH:i:) 

h:729S00:í 

i:>li:;ii8S8'.l>S 

2.04:í:',i;i7S:í;íi» 

.')2.87<J:OI2S9íi 

TOT  Al, 

COnRAVEI. 

43:320S422 

37:7tlS495 

S0;:582S808 

:i84:904S0:n 

:t2S:7G«i$g3:; 

130:4705927 

(j3:177S7U9 
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CAIXA  m  AMORTIZAÇÃO 

.Txinta  Admlniatrtttlva  —  Rouniu-sc  a  Junta  Adminis- 
trativa cm  20  sessões,  tendo  proferido  272  despachos  cm  processos  qiic 
submetti  a  sua  deliberação,  c  procedeu  a  balanço  na  Thcsouraria  da 
Divida  Publica,  nos  dias  29  do  março  o  27  dc  agosto,  tondo  verificado 
perfeita  exactidão  nos  valores  ali  depositados. 

Nada  de  anormal  occorrcu  no  serviço  desta  Inspoctoria,  quo  des- 
pachou todos  09  processos  que  lhe  foram  aprcsonUidos. 

Foram  expedidos  i.ilil  olficios,  38  portarias  o  publicados  3?) 
editaes . 

Suspensão 

Por  portaria  n.  32,  de  7  dc  outubro,  foi  suspenso  por  cinco  dias 
o  porteiro  Aureliano  Francisco  dc  Paula,  por  ter  desacatado  o  chofn  da 
secçilo  do  Papel-Mocda. 

Deslif/amenios 

O  1°  escripturario  Lar.renio  Gelly  foi  desligado  a  2i  dc  setembro, 
por  ter  passado  a  servir,  em  commiss;lo,  na  Delegacia  Fiscal  em  Silo 
Paulo,  no  armazém  de  encommendas  postaes ;  o  2°  escripturario  Antonio 
Gurgel  do  Amaral,  desligado  na  mesma  data,  por  ter  sido  nomeado  para 
idêntico  logar  na  Casa  da  Moeda. 

Exo?i€raç(7cs 

O  4»  escripturario  Benedicto  de  Oliveira  Barros  foi  exonerado  por 
decreto  dc  26  dc  fevereiro,  por  nào  ter  concurso  dc  primeira  cntrancia 
sendo  desligado  do  quadro  desta  Caixa,  por  portaria  dc  l\  d.í  março  • 
o  porteu-o  Aureliano  Francisco  dc  Paula,  exonerado  por  acto  dc  ii '  dc 
outubi-o . 

Addif/os 

O  4o  escripturario  da  alfandega  da  Bahia,  Tchímaco  Guilherme  da 
Sdva,  o  2°  da  Imprensa  Nacional,  Clarimundo  Tiburcio  da  Vci-a  c  o 
chefe  da  revisão  do  Diário  O/fícia/,  Antonio  Francisco  Bandeira  Júnior 
que  se  achavam  addidos  continuaram,  os  dons  primeiros  até  17  dê 
fevereiro,  e  o  ultimo  ató  1  dc  julho. 

Estiveram  addidos  durante  o  anno  :  o  confcníiitc  da  Alfandega  do 
Rio  de  Janeiro,  Antonio  Olavo  Calmon,  o  2o  escripturario  da  Imprensa 
Nacional,  Clarimundo  Tiburcio  da  Veiga,  por  decreto  dc  31  dc  janeiro, 


—  li  _ 


tendo  tomftdo  posse  o  entrudo  cni  oxfTcicio  n  i7  d(í  fevereiro ;  porteiro 
o  Sr.  Carlos  Antonio  dc  Lisboa,  ])or  portaria  de  H  do  outubro,  tendo 
tomado  posso  c  entrado  em  excrcicio  na  inosma  data . 

Licençn.<! 

Estiveram  cm  goso  d(i  iiconça ;  o  ajudante  dn  rorroior,  Alborto 
da  Costa,  de  1  a  28  dc  fevereiro  do  27  de  março  a  I)  de  dczcinbro  ; 
o  ajudante  de  corretor,  Jos(^.  AíTonso  Mendonça  dr  Azevedo,  de  19  de 
março  a  18  de  abril,  por  portaria  desta  Inspoctoria,  d(;  17  de  maio  ali 
de  agosto,  por  portaria  desse  Ministério,  de  O  ih  maio ;  o  tiiesonreiro 
de  papei  moeda,  Antonio  Ikrbosa  dos  Santos,  dc  8  de  fevereiro  a  2  dí» 
maio,  c  o  carimbador,  AYaldemar  de  Andrade,  <ic  18  úo.  março  a  1;> 
de  junlu). 

Sfírriro  dc  Jiinj 

Serviram  no  Jury  :  o  3"  escripturario  Aplirodisio  Aloysio  Silva, 
de  S  a  31  de  agosto  c  de  8  a  30  de  novembro  ;  o  carimbador  Wal- 
demar de  Andrade,  dc  16  a  2o  de  janeiro;  os  conferentes  Luiz  da 
Cunha  e  Silva,  de  19  a  30  dc  abril,  e  Francisco  Valeiiano  da  Camara 
Coelho,  dc  5  a  30  dc  setembro. 

Aposentadoria 

Por  decreto  de  4  dc  dezembro,  foi  aposentado  o  ajudanlf  de  cor- 
retor Alberto  da  Costa . 

Fallecimento 

Falleceu  o  3°  ascriplurario  Taulo  Tyrrlio,  a  ll)  dc  outubro. 

Promoções 

Foram  promovidos :  a  l*"  esc  ri  pt  ura  rios  os  2°«,  AíTonso  Ramos 
Comes  e  José  Armando  Lins  de  Azevedo  ;  a  2«"  os  3"',  Octávio  de  Lima 
Tavares,  Gladstone  Rodrigues  Flores  (;  Au};usto  líenriques  ConAa  de 
SA  ;  a  3°»  os  t<",  Raul  Vieira  Machado,  Alvaro  Henrique  Moreira  de 
Souza,  Aphrodisio  Aloysio  Silva  e  Oscar  Jugihrlba  Couto,  todos  por 
decretos  de  31  de  janeiro,  tendo  tomado  posse  e  entrado  em  exercício, 
coin  excepção  do  primeiro,  em  17  de  fevereiro.  A  2»  escripturario, 
o  3°,  Carlos  dc  Oliveira,  o  a  3»  o  4»,  Telemaro  Guilherme  da  Silva, 
íimbos  por  decretos  dc  29  di;  outubro,  tendo  tomado  posse  e  entrado 
em  exercício  no  dia  seguinte. 
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Divida  puhlica  invkuna  ruNiunA—  \policcs  uniforrnixadas  «juro 
de  5°/o  papel».  O  sci'vl(:o dc  uniformizarflo  dou  diversos  typos  do 
apólices,  doterminmlo  pelo  decreto  n.  1.330,  dc  2S  dc  janeiro  dc 
attingiu  cm  1913,  o.s .seguintes  algarismos :  — foram  uniformizados  328 
lihilos,  no  valor  dc289:300S.  conlra  179  titulos.  no  valor  dc  i23:  iOOS, 
cu;  1912. 

O  total  das  apólices  uniiormizadas.  ali'  31  do  dezembro  de  1913, 
monta  a  ;j3o.í)98,  na  impurumcia  de  528.003:1008'.  ahi  comprehcn- 
didos  701  liiulos,  no  valor  de  761 :000,S',  emiltidos  por  for(;a  do  decreto 
n.  9.328,  dc  2Í  dc  abril  de  1912,  c  que  foram  mandados  considerar 
desse  typo,  por  aviso  s  n  de  20  dc  dezembro  dc  1 9 1 2 . 

Desse  total  exisltMii  averbadas  nesta  (laixa  ii3. 188,  no  valor  de 
■436.008: 400$,  scmio  433.7.jt  dc  liOOO.S.  2.092  do  íiOOS  o  7.0Í2  dc 
200,$ ;  nas  delegacias  fi isca cs  nos  Kstados  93.110  apólices,  no  valor 
de  91. 49í:700,S',  si-ndo  90.909  de  1:0008,  48:j  dc  oOOS  e  1.710  de 
200,9000.  (Quadro  n.  1.  : 

EmprMinw  dc  fSOff  (Juro  dc  6  °  „.  ouro'i 

Esses  titules  estão  sendo  chamados  a  resgate  desde  abril  de  1 905  ; 
durante  o  anno  de  1913  foram  expedidas  guias  para  resgate  de  dois  de 
l:000,$cum  deuOOSOOO. 

Tendo  entrado  uma  apoH-.-o  que  fòra  omiltida  cm  transportas  de 
contas,  íicou  o  saldo  dc34  timlos  dc  1 :000,S'  c  29  dc  oOO,S',  no  valor 
de  48:500,S'000.  (Quadrou.  L>. 

Empréstimo  :1c  1897  ;Juro  de  O  "/o,  papcly. 

Do  saldo  existoiíte  em  31  de  dezembro  de  1912,  foi  retirada  uma 
apólice,  qu(^  foi  transferida,  por  guia,  i)ara  aDolcgacia  Kiscal  na  Bahia  ; 
ficou,  pois,  o  saldo  dc  6.795  titules,  na  importância  dc  0.795:000$, 
para  1914.  (Quadro  n .  3 . ) 

Emissão  para  construcção  de  estradas  de  ferro  (Juros  deS  %,  papel). 

Mais  um  decreto  foi  expedido  em  1913.  o  de  n.  10. 135,  dc  25  dc 
março  que  vciu  avltar  o&ía  emissão,  iniciada  peio  de  n.  7.314,  de  4  de 
fevereiro  de  1909. 

A  emissão  de  novos  titules  alc^meou,  o  anno  passado,  as  cifras  do 
8.001  apólices  por  conta  do  decretou.  9.345,  de  21-  de  janeiro  dc 
1912  e  29.890  polo  de  n.  lO.IIIo.de  2."  de  man:o  desíso  anno,  ou 
sejam  3S .  79 1  apólice^,  no  valor  d.'  3S . 79 1 :000,S'000. 


o  tolal  da  nmissflo,  aU^-  31  do  dorcmbro  dc  1013,  iittirigo  ;i  soinma 
d(j  161 .009  litiilos,  om  igual  nmncro  dc  conlos  do  n-is. 

lísltlo  inscriplos  aqui  lii.IíGM,  L>  nas  (lclc!,';icias  liscai's  nos  Ks- 
lados  16.700  apólices.  (Onadro  n.  i.) 

Emissão  j)(ira  smitunncnto  t/a  íiiinwhi  do  E^/(n/n  t/n  Hin  dc  Jnnciro 

(Juros  d(!  í)"/',-  P''>P<'1  ■ 

Í'orain  t?miUidos  mais  l  .1)72  apolicívs,  110  valor  dc  i  .'.I7:2:(I(»!)S. 
om  virtudcdo  decreto  n.  10.282,  di'  i:i  dc  junho  dc  HM:». 

O  saldo  que  passou  para  este  anuo  c  dc  (i  .Sl:i  a[)(ilicc>.  rm 
numero  dc  conto3  do  réis.  i  Uuadro  n.  o.í 

Kmissão  do  TiiATAno  DA  iioi.iviA  —  Juros  dc  :{ ■/„.  papol. 

Iiúciada  cm  1912,  cm  virtude  do dern-io  \\.  T.TMO.  dc  (lr/riiiI>io  dc 
11)01),  chcfíou  ao  lim  do  anuo  passado  com  o  int;d  dc  apnlic.c^  dc 
1 :000$',  das  quacs  foram  DO  cniiltidas  cni  llll:). 

Kslão  averbada';  m.vsla  Caixa  1 .0112  apólice^  Iia\cihl')  V.\2  nas  de- 
legacias Kiscacs  nos  Mstados. 

MOVIMKNTO  DOS  C.OKRFIS  DK  Jl  lloS  —  ColVc  di'  juro.S  i  111  dcpnsilo  d(} 

l '7- 0">"05  apólices  da  conversão  cxliiicla.  Mccroi^n.  S2:{  A.  ile 
1800 — .\  receita  montou  a  42.S'7.']i,  sildo  dc  I'.il2.  qin-  lassmi  inlacia 
para  o  anuo  corrente,  por  nílo  ter  havido  movi  iio  nc>.ic  (lolV'-.  Uua- 
dro n.  7. 'i 

Uelalivo  e  este  cotre,  existe  cm  di-posiio,  uo  jlanco  ii"  l>ra/d,  a 
importância  de  l):637,S2l.';. 

Cofre  (jcral  dc  Juros  dc  npidii cs  (iiilii/n<  dc  í  „./"'/"/ 

Hi:i;i:iTA  —  Constituída  pelo  saldo  de  2::)1»2,S',  que  i)a>.suti  de  11I|l>. 
e  i:78l,S' de  supprimento  feito  pelo  Tlicsouro,  para  pagamento  do>; 
juros  relativos  ao  exercício  de  11)1 :) ;  tudo  no  tolal  de  7:  ITGS,  contra  : 

Despezii:  4:78l,$,juros  do  2«  semestre  de  11112  e  I  dc  pagns 
no  prazo  da  lei ;  lendo  ficado  o  saldo  ile  2::il)2.S.  para  cm  llH  i .  occor- 
rer  ao  pagamento  dos  juros  do  2"  semestre  do  exercicio  imierior,  n<i 
prasoda  lei.  : Uuadro  n.  8.; 

Co/rc  dc  juros  cm  dcpositn  dc  (ijinUrc^  ijcror-^  (intujta  juro 
dei)  "/o,  papel,  typo  rxtiiuto  pelo  dc-  rciu  n.  l. :{:{().  dc  2S  de 
janeiro  de  11)02) 

litcKir.v  —  i;{:()0l)s'70i.  cmi^iiiuida  [lor  :;;;;l»i>(i.s"7(lí .  -alil»  de 
1012,  c  10:0008',  supprimento  rceobido  do  cnire  dc  juros  em  ilcpo-iio 
de  apiiiices   unilurmizada.   Dcspeza  :  ;n : :i i  I S.iOJ.  cniistii nirla  [>  ^r 


cional,  do  accôrdo  como  aviso  dosso  Mliiistorio,  n.  5,  do  31  do  julho. 
Saldo  para  1914  :  S:689]Í342.  (Quadro  n.  9.) 

Apólices  itnifonnizadas  (Juros  do  5  %,  papo!) 

CorRE  GERAL— A  rcccíta  montou  a  31.704:4045500,  scmdo 
9. 003: 347 jí  recebidos  de  1912,  para  pagamento  do  juros  no  prazo  da 
lei ;  1 . 000:000)?,  recebidos  do  Thesouro  Nacional,  em  fevereiro ,  para 
pagamento  de  juros  do  2"  semestre  de  1912;  424:050$,  para  pag-a- 
mento  de  juros  das  apólices  cmittidas  cm  dezembro  d(!  1012- 
1 1. 007:127 íluOO,  para  pagamento  de  juros  do  1»  seinestn;  do  1 !)!:{; 
9.008:467$,  para  g  pagamento  do3  do  2"  semestre  do  mesmo  anno  o 
1:412,9500,  de  rostituiçues  por  pagamentos  indevidos. 

A  despcza  com  o  pagamento  de  juros  montou  a  1 9 . 054 : 20 1 H  49 1 , 

c  foram  passadas  para  o  cofre  de  juros  em  deposito  as  quantias  de  

1.4'i.0:390$'299  do  2"  semestre  de  1912,  o  de  1.541 :285S7I0,  do 
1»  semestre  de  1913,  na  importância  dc  2.981  :G7GÍI009;  íica  para 
1911,  o  saldo  de  9 .  GGG :  467,S',  para  pagamento  de  juros  do  2"  síMnesire 
dc  1913  (Quadrou.  10). 

Cofre  nis  juros  i:m  deposito  —  Iloceit^i  :  3.70G:U31$()90,  assim 
discriminados:  307  :2.jO,S'081,  saldo  de  1912  ;  53S:G01$'00!),  recdu- 
do  do  cofre  geral  de  juros  não  reclamados;  1 .000:000$,  recebidos  para 
pagamento  dc  juros  do  2"  semestre  de  1912  ;  421:050$,  para  juros  das 
apólices  emittidas  em  dezembro  de  1912  ;  1 .019:025$,  saldo  passadi» 
em  .setembro,  do  cofre  geral  ;  300$,  supprimento  do  Thesouro  Nacio- 
nal ;  350:000$,  idem,  relativos  á  importância  recebida  por  forca  do 
aviso  n.  5,  de  31  de  julho  e  7:105$,  de  restituições  por  pagamentos 
indevidos. 

A  despcza  importou  cm  3.G30:355$G57,  discriminada  na  fórma 
dcscripta  no  quadro  n.  11  ;  passou  para  1914,  o  saldo  do 

76:275$433.  '   

!•  MPREsriMo  i»K  1871)  —  Juros  de  i  1/2  «/o,  ouro. 
Kxtincto  pelo  decreto  n.  7.782,  de  31  de  dezembro  dc  lt)09  o 
art.  58  da  lei  n.  2.221 ,  de  30  do  mesmo  mez.  Cofre  de  juros  em  deposito 
-  Conforme  demonstra  o  quadro  n.  12,  a  receita  deste  cofr.3  importou 
cm  9G1$800,  saldo  de  1912,  que  passou  para  este  anno,  por  mio  ter 
havido  movimento  algum  em  1913. 

IJa,  em  deposito  no  Banco  do  Urazil,  relativa  a  este  empi-cstimo  a 
importância  de  í :  795$700 .  ' ' 


o  wtJfBgOfwTiNCio,--  HfrS^JjiK?^  depditoa  — 

jadro  n.  13  demonstra  que  a  receita  deste  cofre  foi  (1(3  

4:219ÍÍG52,  saldo  do  1912,  que,  por  nflo  tor  Imvido  movinuinio  no  co- 
fre, cm  1913,  passa  para  1914. 

Empréstimo  DE  1895,  extincto  —  Cofre  de  juros  em  deiwsilo  — 
Pelo  quadi'0  n .  14  so  verifica  que  a  receita  deste  cofre  montou  em 
78:501ÍÍ306,  conforme  discriminação  ali  feiui ;  tendo  sido  recolhida  ao 
Thcsouro  a  importância  de  39: OOOÍÍ,  e  sido  jmgos  juros  no  total  do 
3:750íl,  i)assa  para  1914  o  saldo  de  3o:751S306. 

Empréstimo  de  1897  —  juros  de  G  "/o,  papel  —  tiofni  geral  — 
O  quadro  n.  15,  discrimina  o  movimento  de  receita  c  desiK'za  iloisti' 
cofr(3  ;  a  primeira  montou  a  (ilhinSOS  ;  a  s(.'gunda  a  i07:730í>  — 
Resta  o  saldo  dc  203:8oO,S',  para  191  i. 

CoFiiE  DE  jfuos  EM  DEPusiHj  —  Discrimiiiadamcntc  iiifurnia  o  (jua- 

dro  11.  10,  sobre  o  movimento  dciite  cofre  ;  sua  receita  foi  ilc  

88:S23í[2oO,  contra  a  dcspeza  dc  01 :210,S'.  do  (jue  resulta  o  sililo  ile 
27:283íl2o0. 

EmissÂ(j  paha  i:o.NSTRL(:(;.V()  de  estuadas  de  fkiium  —  Cofre  gt.Tal: 
U  quadro  ii.  17,  diz  meudamente  o  movimento  deste  cofre. 

Por  elle  .se  vt^.  que  a  receiui  importou  cm  9.;)33:2;j0í»,  U.'n(lo  a 

despeza  oi^ada  por  ;i.S{)0:GOO,S';  pas.si  para  H)l  l  o  saldo  de  

3.732:GyO,S'000. 

Cofre  de  juros  em  deposíto  —  U  movimento  desle  cofre  esta  ex- 
plicado no  quadro  n.  18;  a  uma  receita  de  1.339:S2oS',  se  oppõe  a 
despeza  dc  i  .279:l7o,S',  do  que  rcsulUi  o  síildo  de  (;0:3:;(),S',  para 
191Í. 

Emissão  paua  .saneamkmo  da  iiaivada  im»  estaim»  dm  khi  i>i:  jamiiui» 
—  Colrc  geral  —  Ccmfonne  diz  o  quadro  n.  a  receita  dcsu:  cofiv, 
no  total  de  ili:7:;0,$,  balanceou  com  a  dc3[)eza  de  2l'nt2:;{)',  produ- 
zindo, para  1911,  o  saldo  de  170:32:i$*000. 

Cofre  de  juros  em  deposito  —  No  ([uad-o  n .  '20  se  !(•  a  receita  de 

0o:900$,  contra  a  dcsp('z;i  de  ;)3:27;.;,S',  resultando  o  saldo  dc  

12:025,9000. 

Emis.sãu  do  tratado  da  uoLiviA  —  Cofre  geral  —  O  niovimciito 

deste  cofre  minuciado  no  quadro  n.  21,  demonstra  a  rcceiUi  dc  

'i9:o30$',  contra  a  despeza  de  33: 150$,  o  (luc  produz  o  saldo  dc  

I0:3G0,S,  para  1 91  i. 

Cofre  de  juros  em  deposito  —  Ksplana  o  (piadro  n.  22,  o  movi- 
mento deste  cofre  accusíuido  uma  receita  de  1 1  :o3ySI,  contra  a  (lesjHjza 
de  9:300í:,  de  onde  o  s;ddo  de  2:2358,  para  1911. 


FUNllB  DE  AMORTIZALÇXotoS  EMPRÉSTIMOS  INTERNOS  P\l>EE 
niícnirn»  n.  1.382,  m  8  df,  aiiuil  m  VM)2 

Numerário 

\  reccilii  cm  dinhoiro  do  fundo  do  ainoriizaçao,  dcstiiijulo  jI  acqiii- 
siçAo  dc  apólices,  so  elevou  a  1 .063:622^00,  proveniente  de  diversas 
origens,  conforme  discriminação  fcila  no  quadro  n .  23 . 

Representa  a  despeza  a  cifra  de  1 .008:510)SÍ500,  quantia  despen- 
dida com  a  acquisiçilo  dc  l.Olii  apolircs  do  valor  nominal  de  1:000S 
c^da  luna,  conforme  o  mesmo  quadro. 

llesulla  o  síildo  de  íioiHlílfiOO,  para  iíM  i . 

Possuía  o  fundo  de  amortização,  oní  1912,  30.(J28  apólices  do  di- 
versos empréstimos  e  valores,  na  importância  total  de  30.Glf;:100,S'; 
tendo  sido  adquiridas,  em  1913,  os  1 .01;)  tiiulos  acima  referidos,  re- 
sulta, para  1911.  o  saldo  de  .Sl  .Ci3  apólices,  no  valor  dc  

31 .030: 100$,  a  saber:  31  .G2I  dc  d:000,$,  1 1  dc  GOO,^,  uma  dc  ÕOO.S 
c  10  de  200$,  tudo  demonstrando  no  quadro  n.  24. 

Si;CÇÃO  no  PAPKL  SIOICIJA 

O  serviço  a  cargo  desta  secção  correu  normalmente,  sendo  de  no- 
tar que  csUiva  inteiramente  em  dia  ao  findar  o  anno. 
Os  principaes  trabalhos  a  seu  cargo  .são  os  seguintes  : 
Cir(:l;i.a.:.ã()  —  A  circulaçjlo  do  papel-moeda  em  31  de  dezembro 
de  1913,  montou  a  001  .  i88:303$300,  conforiiu;  demonstra  o  quadro 
n .  25 .  ' 

-  "^y't''I."  ^^''■^■"''^Ç'"'"  ílí^t!^ ií)12,  a  souima  dc  

607 . 02o :  :;2;;,S,  dc  onde  a  diireronça  ])ara  menos,  do  ;;37 : 221  SíiOO, 
proveniente  dc : 

Ucsgate  i)or  moeda  de  prata.  i .273: 2:i2,s:J00 
Idem  por  moeda  de  nicl^el.  .  1 .2'i9:9G3!5íOOO 
Idem  por  moeda  lie  bronze .    .  i:OOG$000 

o.  f)37: 2218000 

Si;iisnri:i(:Ão  i:  rii...;n  —  i.-hvoii-.si.;  a  1)3.  SOG:  iSO.S,  ;i  despeza  elbs 
ctuada  com  os  trocos  realizados  ii\sla  Caiva,  om  numero  dc  119,  con- 
forme os  (jua  lr(!S  ns.  21»  o  27. 


A  dcspoíft  com  ns  remessos  do  minn  .sub.stit.iid;,s  c  .li laceradas 
feitas  a  csla  Caixa  pelas  delegacias  íiscacs  nos  lísiados.  inontou  a'  '  ' 
.17-.Í)00:31««,  como  demonstra  o  f(nndro  )i.  L>8.  lissas  rein.ssàs  loraià 
em  numero  de  i23. 

Iliisr.AiK  -  Praia-  O  resga.ste  por  pralu  cslá  suspenso  ...sia  iv- 
partição  desde  2o  de  sctou.bro,  ,)or  não  ter  a  f-.si  da  Morda  [\mhh 

0  numerário  suíTicicnto  paru  compiclar  o  suppriuH.-nl.)  d.-  :m-m)<i  lu- 
dido  em  agosto,  só  tendo  fornecido,  por  conta,  a  qtianfia  dr 
100:000,S'000.   

í-oram  aqui  resgatados  por  essa  csiMlcio  :m.:]lO  I  •>  „..c,s  „•. 
importância  do  700:000S,  conforme  os  quadros  ris.  2\)  r  Ijo.       '  ' 

.V  Casa  da  Moeda  e  as  delegacias  liscaw  do  Tii..souro  n-s  I.m,,|os 
resgataram  I.721).:í;;2  2/á  noias,  no  lotai  de  .:\1:]:2:;2h:M  m,,. 
formo  os  quadros  ns.  31  c.*l8. 

O  lotai  do  rcsgale  por  praia,  ,•„,  ibj      í..i)T;{  j:;j,^;;o,) 

íNkkix  -  O  resgate  por  essa  espécie  attingiu  a  soionia  ile" 

1  .L>.t):%3$,  representado  por  77.7l>y  cédulas  ren.ctlidas  a  , 
pela  Casa  da  Moeda  c  delegacias  f,.scac.s  nos  Estados .    lua.Iro  „    ■;•> ' 

«•K•^^';^--ImportoucnIi:00(;í?.oresga,epo^  l^on.c,  n-pr-sn." 
a  o  por  ,m  notas  remottidas  a  csu  repartirão  p.la  Ca.a  d..  Moda  r 
ilcicgacias  íiscacs  nos  Estados.  (CMiailro  n. 

JVoTAs  NOVAS  -  A  Bank  .Xoto  Companv' Lin.itcd.  d.  V.w  V.„k 

liTlí^ni;^'  '-^^P^^-licão  7.000.000  nota;novas.  no  valor  de  ' 

1  i 3 . 000:000,$',  conforme  o  (luadro  n .  3  i . 

J^8.J/O:00Oíl.  (Quadro  n. 

Foram  remettidas  a  diversas  rcparl.i<íõ.s  i7  sp...;i,n.>ns  d-  .n.ias  d. 
iii>,  (la  estampa  U». 

lNn»Ki,Aç.,«,  _  A  junla  adniiiiisiraiiva  cm  1 1  ivu,iirK.s  Hli- 
'"««.con  cn»  1.188.-3- „„te  .,„bslitukla.  c  ,lilao.ra,las.  na  ,.„- 

(  «i  .1.  J  achnias  cia  .\lfan,lcí;a  .1,,  l!i„  é,  Janci,-., .  Onaciru  n.  :!(! 

,   '■"'■»•"  i»cinmJa.s  (Hl". 000  „ola<  novas  ,1c  .Vs'.  ,1,. 

t^pa  que  não  circulou,  p„r  ler  si.lo  ,lcsvia.las  nn.ilas  ,lc!las  na  via- 
Mn.  |.ai-a  esta  U|,iu,l ;  c^,  i,,,,,,,,.,,,,,       ,„,,^„.  „,„ 

.  Ai.,K..s_  Os.jnadrosns.  ilTc  38,  .Ic.nonslra.n  ,..s  sal,l.,,.  ,,„c  1- 
aVjo  tení '  ""•^"'■"•ia  .lola  soc,;ão.  on, 


Vul.  II 


.1 


Continuam  em  deposito  na  thesouraria  desta  secçfto  as  notas  ap- 
prehendidas  ao  Dr.  Saturnino  do  Mattos,  na  Importância  do  G3i:800í(, 
o  mais  as  quo  fizorain  o  objecto  do  processo  instiiurado  contra  J0.I0  lla- 
rata  Ribeiro,  pulo  roubo  realizado  a  bordo  do  vapor  nacional  Salurno. 

JExorolclo  de  1013 

N.  1  —  Quadro  demonstrativo  do  movimento  das  apólices 
de  juros  de  5  %.  papel,  uniformizadas,  até  31  do 
dezembro  de  1913.  (Decretos  ns.  4.330,  de  28 de 
janeiro  de  1902  e  9.528,  de  24  de  abril  de  1912) 


VALORUS 

TOT.VL 

1:000|000 

5001000 

2001000 

Ti  tu los 

Importância 

lixlslenlcs  cin  31  de  dozeinbro  do  1913  . 

523.028 

3.102 

8.719 

533.500 

526.952:800$00O 

Apólices  antigas,  roconvorlidas  o  do 
oinprestimo  do  1895,  juros  do  5  %, 
papel,  uniformizadas  diiranto  o  aann: 

Pela  Caixa  de  Amortização   .    .   .  . 

Pelas  Dologacias  Fiscaes  nos  lilslados  . 

Apólices  emittidas  om  face  do  decreto 
n.  9.528,  de  84  de  abril  do  19U  o  con- 
sideradas uaiformizadas  om  virtudo 
de  portaria  do  sr.  Ministro  da  Fa- 

197 
77 

761 

13 

31 
8 

Sll 

87 

761 

209:7002000 
79:00^000 

761:000|000 

5'2-i.OÔ3 

3.177 

8.758 

530.598 

528.003: lOOfOOO 

DiscniMiNAgÃo 

Inscriptas  na  Caixa  d«  Amortizarão  . 
Inscriptas  nas  Delegacias  Fiscaes  nos 

433.751 
90.909 

2.092 
485 

7.012 
1.716 

413.488 
93.110 

436.508: 100|000 
91.401:7001000 

524.603 

3.177 

8.758 

530.598 

528.003:10Q|000 

Secção  de  Contabilidade  da  Caixa  do  Amorlizatfio,  om  31  de  janairo  do  191J.  —  O  2o  ea 
criptar&rio,  Octávio  de  Lima  Tavarei, 
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Kxereicio  do  1013 

N.  S  — Quadro  demonstrativo  do  movimento  das  apólices 
do  empréstimo  do  1868.  juros  de  6  "/,„  ouro,  durante 
o  anno  do  1013,  na  Caixa  de  Amortização 


lixiatciitcs  CM)  3i  do  cic/oriiliro  de,  l'JI:> 
Apolico    omfttiila   em   transpttrtcs  do 
contas    .    .  ;  


niiiiis  cxpodkias  duranlo  o  aiiiio  do  1013 

para  resgate  do  aiK)Iia's  

Saído  (|iic  passou  para  HMi  .  . 


VAr.onKS 


1:OOOSOOO 


1 


30 


3ò 


500SOOO 


iMronr.\>ciA 


3i) 


30 


i  :iJ<i(iji)i)ii 


I 

.'{II 


.'il  :()0()Sno(i 


2:5i)0SW"t 

•iS::;oosoiio 


Soc(;ão  (lo  CoMlabilidado  da  Caixa  Uo  Amortizarão,  cm  :u  de  jaiicii~u"du 
1<J1*.  -  O  2»  cscripturario,  Octaiio  de  Lima  Tmnrcí.  j  lu 

H^xeroicio  tio  lOlii 
N .  3  —  Quadro  demonstrativo  do  movimento  das  apólices 
do  Empréstimo  de  1897,  nominativas,  juros  de  6  7;, 
papel,  até  31  de  dezembro  de  1913,  na  Caixa  de 
Amortização 


1 :000S0OO 

iMronTA.uiA 

KNTRADA 

Existeiitentes  em  31  do  dezembro  do  1912.  . 

ti.  796 

ti.796:0O0S0O0 

SABIDA 

""""mni  A^,^''          ^"''^"t**  0  anuo,  em  vir- 
na  Bahif               para  .1  Delegacia  Fiscal 

Saldo  que  passou  para  1914  . 

1 

0.79^ 

liOOOSOOO 
0.795:0005000 

0.790 

0.790:0005000 

igu!''^^  O  í  ií.iíiíí'!'''-^',/',''  Caixa  do  A.nortiza,;ào,  om  31  de  jat.eiro 
u     eacriplurario,  Octavw  de  Lima  Tavarcí. 
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lExerciolo  de  1013 


N .  4  —  Cluadro  demonstrativo  do  movimento  das  apólices 
omittidas  para  construcçfto  de  Estradas  de  Forro, 
juros  de  5       papel»  até  31  de  dezembro  de  1013 


LMISSÕLS 

IMl^OIlTA.^  IA 

Decreto 

11. 

7.311, 

ilc 

4  tle  lbvui'cu'0  dc  i909. 

20.000 

20.000:O0OSO0'.) 

» . 

» 

7.872, 

1) 

23  » 

»       »  1910. 

0.000 

0.000:OOOSO<>0 

» 

» 

8.027, 

» 

2t)  » 

r.iaio  iIl'  1910  .  . 

2.039 

2.039:O0OS0W 

» 

8.098, 

10  '> 

julho  )>  1910  .  . 

1.999 

1.900:00<JSOO!J 

i> 

)) 

8.154, 

» 

18  » 

iigosto  dc  1910.  . 

19.980 

19.980:000500(1 

)) 

)) 

8.280, 

» 

0  » 

outubro  de  1910  . 

1.105 

l.lCiiOOOSWd 

1» 

» 

S.033, 

» 

i>'J  » 

ni;w\o  do  1911.  . 

29.999 

29.999:000S00O 

)) 

» 

9.3+;;, 

ií  » 

janeiro  dc  1912  . 

■19.998 

■í9.998:000.S0ou 

» 

10.133, 

)) 

2d  » 

iniinjo  de  1913.  . 

29.890 

29.890:OOOSO<jj 

i)isv;niMi.tA<.;Xo 

Eiuittidaã  para  os  Estado.^  

Inscriptas  nos  listados  em  \irtudo  do  ex[»Qdi(;rio 

de  guias  

Iiiiicriptas  lia  Caixa  dc  Amortiza(;ão  cin  31  dt^i 

dezembro  dc  1913  ' 


U)1.0G9:OUUSO<.'0 


139:OUOí;ihio 
ll}.o07:itOOS'XM 
lií.3e3:OítOS"W 


j     101.009  10I.009:00oS<XhJ 


.Soc<;rio  do  Coiitabilidado  da  Caixa  de  .'Vniortizarão,  cm  31  ile  jaiH-ir'.)  do 
191  i  .  —  O  2'  Oícripturario,  Oc(:ilío  (Ío  Lima  Tiuarcs. 


ILxcrcIclo  do  lf>i;t 


N .  B  —  Quadro  demonstrativo  do  movimento  das  apólices 
da  Bmissao  para  Saneamento  da  Baixada  do  Eatalo 
do  Rio,  durante  o  anno  de  1013  ~  Juros  de  5 
papel.  —  Decretos  ns.  9.138  de  22  de  Novembro  de  19U 
elO.S8S,  do  13  de  Junho  de  1913 


Kxistonto?  nn  31  tli-»  dozriinluM  dn  1'.»|2 
íimitlidas  em   ' 


Saldo  quo  pasíoii  para  1014  


IMÍ'ORT.\N<Hs 


V.Sil  :0i)uSO0O 
I  .'J7L':iX»05(H)»t 

i'>.>*l:»:0OO$O0O 


Sncr.-io  (lo  í;oiital)ili<lail8  tia  Caixa  de  Amoi-tizanV),  oní  :{1  .1.' j  iiicin»  d- 
l'>tli.—  O  2»  hscriptiirario,  Q.-innn  da  Linw  mares. 

l'^xoroU?io  <le  lí>i;5 

N.  G  —  Quadro  demonstrativo  do  movimento  das  apólices 
da  Emissão  do  Tratado  da  Bolívia,  duranto  o  anno 
de  1912.  —  Juros  de  3  „,  papel .  -  --  Decreto  n  7.730, 
de  Dezembro  de  1909 


r.MTnADx 


Existência  em  1912 
liiiiittidas  em  191,1, 


.S.WIIDV 


''''díínfi?^"^  Pin  virlihio  do  oxp,Mli(;.io 

ixa       AmurlizurA.)  atu  :il"  dó 
(Saldo  ijiir)  pa>;sr)ii  para 


do  guias, 
cripta 
dozííiti 
191i) 


1:000S000 

IMrORTvNi.IV 

1 
1 

l.4;.^ 

1 
1 
! 

1 .  ii'<:0  OSUOJ 

1 

'.1(1 

1  Of.iiWOSúiK) 

1  .'òíi 

1 

i  ..">i;t:iK)OSOO<» 

•i.V2 

íj2:iXH).S0.»0 

1  .n02 

1  .i>.>2:OO0SO*W 

l.,^ii 

1  .:iii:OOOSOOO 

O  2  E.,cnpi.irarl.),  li-taHo  de  I.imi  Tawvr^. 


o  tio 


22  — 


E2xeroioio  de  1013 


N.  7 — Quadro  demonstrativo  do  movimento  do  coffe  de 
Juros  em  deposito  das  apólices  geraes,  convertidas, 
Juros  de  4  Vo.  ouro,  durante  o  anno  de  1913 


RÉIS 

ní:is 

RÊCEITA 

DESPEZX 

(Ouro) 

(Ouro) 

Saldo  quo  passou  do  1912. 

iiíST3t 

Saldo  quo  pnssou  para  191i. 

42S731 

Secci\o  do  Coniabilidadtí  da  Caixa  da  .\mortizar,iin,  om  31  do  janeiro 
do  i91i.— O  i-"  Es.Tipturario,  Oct-nio  de  Limn  Tavares, 


Exercício  de  lí>13 

N.  8 — Quadro  demonstrativo  do  movimento  do  cofre  geral 
de  juros  das  apólices  antigas,  juros  de  4  "/,„  papel, 
durante  o  anno  de  1913 


RECEITA 


REI? 


Importância  que  passou  de 
1912  afim  dt' occorrôr  ao' 
pagamento  liiis  juros  do' 
2"  semestre  do  mesmo 
anno  no  praso  da  lei.  2:302Si)OO 
Snpprimento  recebido  do' 
Tliesouro  Nacional  para' 
occorrer  ao  paffamento 
dos  juros  relativos  ao' 
l"c  2»  semestres  de  1013.'  4:7845000 


DESPEZ.\ 


Importância  do  juros  pa 
j   gos  por  este  cofro,  no 
1   prazo  da  lei,  relativo^ 
ao  2°  semestre  di!  1912  c 

l^djlOiS  

Importância  que  passou 
para  1914,  afira  do  occor- 
rer, no  praso  da  lei,  ao  pa- 
cameutodos  juros  relati- 
vos ao  2*somcstre  do  1913 


7:1765000 


Ri-rs 


4:78i$000 


2:3925000 


7:1765000 


Socqào  de  Cont^bilidado  .la  Cai^a  da  .\mortizaQiio,  om  31  de  janeiro 
de  1914.— O  2"  Kscripturario,  (klavio  de  Lima  Tavares. 
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JR]xerololo  <le  lOl» 


jl^  9  Quadro  demonstrativo  do  movimento  do  cofre 

de  juros  em  deposito  das  apólices  geraes  nao  unifor- 
mizadas, juros  de  5  "/o  papel,  durante  o  anno  de  1913 


RECEITA 

TOTAL 

DESPE/ \ 

TOTAr, 

Saldo  que  pas.M)u  para  1912. 

Siippriraento  recebido  do 
(Mjfpo  de  juros  em  de- 
posito de  apólices  uiiiror- 
inlzadas,  p-irapagimento 
do,  juros  iwr  conta  deste 
cofre  

33:000S70V 
10:0005000 

Importância  recolhida  ao 
Tliesouro   Nacional  dH 
accordo  com  o  contido 
no  Aviso  n.  fí  do  31  do 
julho,  do  >Sr.  ministro  da 
fazeoda.  ...... 

Importância  do  juros  pago? 
dnrant<!  o  anno  \tnv  esto 

Saldo  (|U0  passou  p  ira  líilí 

10:0005000 
5:089S3V.i 

43:0005701 

i3:000$70; 

Sec<;ao  do  Contabilidade  da  Caixa  di?  Amortização,  cm  31  de  janeiro 
de  191  i.—  O  2"  escripturarlo,  Octávio  de  Lima  Tíwareí. 


H!aeex*cÍoÍo  cie  1013 


N.  10  — 


Qnadro  demonstrativo  do  movimento  do  cofre  geral  de  juros  de  apólices  uniformizadas, 

de  5        papel,  durante  o  anno  de  1913 


RKCniTA 


nv.ts 


TOTAI, 


Iraportniicia  «]uc  passou  dc  J()12  poni  paga-, 
monto  dos  juros  do  2»  scmestrurlo  mesmo 
anno,  no  praso  da  Ini  

huppnmonto  recebido  doThesoiiro  Nacional 
*íni  fevoroiro,  para  pagamento  <lii  juros 
i-Glatlvos  ao  a»  siiincstrc  dc  1018  .    .  . 

iiiem,  id(im,  idi?m  para  pagamento  dos  juros 
dt;  apólices  emiiliíl.is  nra  ilozombro  dr»  1012 

íSuppriraíinto  rocebldo  para  pagaintinto  dos 
juros  do  1"  semestre  do  19i;í,  do  Tljo- 
souro  Nacional  , 

Idem,  idom,  para  pagamento  <io  Juros  di! 
apólices  emiltidns  em  junho.   .    .  . 

Idem,  rocobido  om  setembro  .... 

Siipprimonto  rocebido  do  Tbosouro  .Nacional 
para  pap;amento  do  juros  «lo  2»  somcstro 
1913  

itnstjtinçõcs  provonicntPs  (ie  pagamijntos 
indevidos  


U.ti(Kl::ii.7,^ii00 
1.0UO:00()gOOO 

■;3i:o:;oi;ooo 


o.oss:iui>$:>oo 
ií):02;;$ooo 

J.000:OU0SOU0 


DKftPEZA 


H.();í7::J97,'?.';0O 


1I.007:1;27SS00 

d.GOK: iti7S00U 
1:  W2S;íOO 


31.704:i0i$:;00 


Importância  dc  Juro:;  pagos  por 
esto  colVe,  no  pi-aso  da  lei, 
relativos  ao       somcstn;  do 

\i\o.m,  idtini,  id(!m,  relativos  ao 
1»  somostro  do  lyi.í    .  . 

Importância  (|uc  passou,  ni;.stc 
<íofro,  (»ara  iOlt,  afim  do 
occorror  ao  pagamunto,  no 
praso  da  lei,  do  juros  rela 
li  vos  ao  li»  semestre  de  rJl.T 


Sald(»  d(i  juros  nio  niolamados, 
quu  passou  para  o  rofro  de 
Juros  (•m  deiXMito,  relativos 
ao  2"  somiwtre  <l(!  !'J12    .  . 

Irium,  idem,  idem,  relativos  an 
1»  semestre  d«  Itu;»    .    .  . 


REIS 


'J.S87:319$70 


1.(40:3905209 


1.ÍS41: 2855710 


TOTAL 


f 
■ 


0.466:9411790  19.0.';4:2ei5l91 

I 


9.Ú6»:4G7$00O 


2.981:6735009 


31. 70i: 4045500 


io  dc  TÀma  Tavares. 


IZ^xorcIcio  il4\  lOllt 

N.  11  —  Cluadro  demonstrativo  do  movimonto  do  cofro 
de  juros  em  deposito  das  apólices  iiniformizadus 
«juros  de  6       papel,  durante  o  anno  de  1913 


ItKRUITA 


S«l(Io  (jue  pMRou  do  lOi 
I(lera,  rocobldo  do  eofm 
i;cra),  do  juros  não  ro- 
clamudot  no  prnio  dn 
lei,  relativos  ao  8o  so 
ineslrt  de  1013.  .  .  t 
Moin,  idoin,  rolativo  ao 
l<j.somoslro  de  10i:i. 

Iinporlaucia  iscebida  do 
Tiiosouro  Nacional  para 
pagamento  de  juros  do 
)!o  semestre  do  191S.  , 

Ii|t>in,  idem,  para  paga 
nicnlo  de  juros  dn  apó- 
lices cmittidas  oní  Ol" 
zombro  de  tOlã,  rela 
tiros  ao  Ho  somestro 
'osso  nuno.   .   .    .  , 

S:iido  que  raprosenta  a  iin 
portuncia  du  joros  não 
reclamados  t  r  a  n  s  p  or- 
lada um  setembro  do  co- 
fre de  juros  correntes. 

Importância  recebida  do 
Tbesouro  Nacional  par.i 
pagamento  de  juros  om 
iluposito  

Mem,  idoui,  idem,  por 
conta  do  ofllcio  d.  15i 
lie  agosto,  rcforento  i 
importância  recolhida 
por  força  do  aviso  ii.  5 
lie  31  deju|bo,doSr.  ml 
nistre   

Rostiluivões  por  paga- 
mentos imlovidos.  . 


ni:]8 


1):310$m 
522:83a$7IO 


TOT*t, 


r>0íO9i 


lM:0:>Oi.».) 


I.OIJ: 


35  J; 


iOS^OOO 


3.703:<)3I$00J 


Iiimortancin  ('roii:tn<In  ao 
toosoureiro,  provnnionti' 
lie  OITO  vnriflc.iijo 
i:aixa  aiitili.tr  por  oi^ci- 
siiio  do  Inni.-amuDiij  dr.<i 
rliiyiucs  d')  i>  Romcatr.' 
do  l'Jia  


Importância  lraii!«|iort,kd.i 
para  o  Fundo  do  Aiiior- 
tis:i<;iiu,  'lo  ftccurjo  fim 
a  po.  .!,->  !in|ii>i- 
rin  

M-rm  lrai!R|iorla<la  |).ira  o 
ooiV(>  ii-i  l,°ii);>rosi.iiio  (I( 
ltJ'J7.  do  arci"i-(Io  ro:ii  <, 
despacho  lia  lusiiiictoria. 
rdoiii,  ri'i-olliiila  r.o  'llic- 
souro  NftcioiKkl  d"  i^-.-. 
'lo  cum  i>  cnntiil.i  m-, 
aviso  n .  .")  ilf  'M  .!<•  j  i  rio 
lio  Sr.  niiiiistr'). 

Idoiii,  transpo;-t„-iil.i  p:. 
08  cofre»  lio  lCiii|ir<'stiini, 
lio  l!W7,  S.'uia:iiiiciiti>  il  i 
Baixada  do  Kjta'!o  do 
l!io.  l-liiiprcsliiiio  il(!  lS'.>j 
e  'lo  .i[>ol;rrs  t:i!r.i"s. 
iiilo  uiiiiorinizadas,  il-.- 
.lircurilo  roui  ■>  ilr-íji.-ii-ho 
do  Sr.  Iiis;)>>oíop  .  '  .  . 

Imiiort.tncia  'lo  j;K-.'>t  ;ia- 
gos  por  esto  i-oiV«  ijii- 
rniitc  o  ntiii'^.    .    .  . 

Saldo     iiHO    ii.lSSOlI  !it;-.l 

1911  .■  .    .    .    .  '.  . 


I'-  :  vf. 


!  :'i'M.2ii"<i 


.'):■)  (■  'í  « '  1 


M!):i>n?ii'''i 


7il; 


3 


.l.:i>".:'Ulíi>".<' 


/iii')í"7;T'«.!l".  o""'*''^^^         ''"^  Caixa  dn  Aiimrlle.iciio,  ■•in  :il  d"  iniwlr  i  ■!'<  l.M 
ioiotff,  5Í"  oscriiitiirario. 

Exer<íi«.Mo  <lo  lOi:í 

N.  Ig  —  Quadro  demonstrativo  do  movimento  do  cofi'04 
de^juros  em  deposito  das  apólices  do  empréstimo  do 
1879,  de  4*/Vy^„  ouro,  extincto,  durante  a  anno  do  1913 


(OUMl 

i>K-;i'r./.\ 

11 KH 

(t  (uru, 

Saldo qiio  pa.ssnii  para  1012. 

Li  _  -  - 

'.ii)i.S80i) 

SaMi)  i|tii'  ii.H-íi.u  paiM  l'.U  í. 

'JtilS.^iiO 

l')ii^°^*n"o.''''  ^.onl:''>'l'^li»'l'í  íi.i  Gaiv.t  íKí  .\in,)r(i/;i(;:i cm  M  .1.' jaiioir.) 
i.íu._0  2'e?onptUMn.s  C)cMMd//e/.i,„.,  '/•-mm/v.-. 


—  so  — 


EJxerclclo  de  1013 

N.  13  —  Quadro  demonstrativo  do  movimento  do  cofre  ge- 
ral de  juros  em  deposito  das  apólices  do  Empréstimo 
de  1889,  de  4  %  ouro  ou  papel  ao  cambio  de  S7,  extiii- 
cto,  durante  o  anno  de  1913 


RECEITA 

PAPLL 

ao  camb.  do  27 

,DESPEZA 

PAPEL 

ao  camb.  dn  27 

Saldo  quo  passou  de 
1912  

1:2195052 

Saldo  quo  passou  para 

1:21Wm2 

Scc(;ão  de  Contabilidade  da  Caixa  de  Ainortiza(;.!lo,  oní  .'{1  de  jaiuíiro  di^ 
i914.  —  O  2"  cscripturario,  Octávio  de  Lima  Tavares. 


Exei*cicio  de  1013 


N.  14  —  Quadro  demonstrativo  do  movimento  do  cofre  de 
juros  em  deposito  das  apólices  do  Empréstimo  de  1895, 
de  5  Yo,  papel,  extincto,  durante  o  anno  de  1913 


RECEITA 

RÉIS 

DESPEZA 

Saldo  que  passou  do 

Importância  recebida 
(locofro  do  juros  em 
deposito  de  a|>olic6s 
uniformizadas ,  dc 
accôrdo  com  o  despa- 
cho da  Inspectoria . 

39:OO0SO00 

Importância  recolhida  ao  Tlie- 
souro  Nacional,  de  accòrdo  com 
0  contido  no  Aviso  n.  5  de  31 
(lo  julho,  do  Sr.  Ministro  .  . 

Imnortancia  paga  por  esto  cofro 
durante  o  anno  

Saldo  que  passou  para  1914  .  . 

39:0005000 

3:7;iOSO()0 
3íi:7!iiíJ300 

78:íi01530G 

78:. 1015300 

Secqilo  de  ConUbilidade  da  Caixa  de  Amortização,  em  31  do  janeiro  do 
1914.  —  O  2'  escrlpturario,  Octávio  de  Lima  Tavares. 


—  27  — 


ISxoroiolo  <lo  lOin 


jl,  15  — Quadro  demonstrativo  do  movimento  do  cofre 
geral  de  juros  de  apolioes  do  Empréstimo  de  1897, 
de  6%,  papel,  durante  o  anuo  de  1913 


niICItlTA 

TOTM. 

DKSPHSV 

r'iiM. 

Importância  quo  pas- 
sou do  10 18,  aflni 
do  occorror  ao  pa- 
gamento, no  praao 
da  lei.  dos  Juros 
relativos  ao  to  so- 
luostro  do  lOiá.  . 

Supprimonto  roccbido 
do  Tbosouro  Na- 
cional para  occor- 
ror  no  pagamento 
iloiluros  relativos 
ao  lu  soinostro  do 

Idem,  idom,  relativos 
ao  :!<>  BC  mostro  do 
1U13  

«03:850$000 

2):i:83(K|000 

107:700$000 
0tl:58Q$0O0 

Importância  paga  por  esto 
cofro,  no  praso  da  lei, 
rorrospondonto  a  juros 
do  Su  semestre  do  IVii. 

Idem.  idem,  corrcspondoii- 
to  a  juros  do  !'<  so- 
incstro  do  1913  .    .  . 

Importiinci.i  rjufl  passon 
para  101 1,  uHin  do  oo- 
corror,  no  praso  da  lei, 
no  iiagamonto  dos  juros 
do  iu  soinestro  do  1<JI3. 

Saldo  qun  passou  para  o 
coiro  do  inros  oiii  do- 
posito,  relativo  a  juros 
não  reclamados  no  pra- 
so da  l(>i,  do  somcs- 

Idcm  idom,  idem  do  1'^  se- 
m ostro  'lo  l'.M3  .    .  . 

10:i:iiOf(>X) 
18:):75a)tU0 

l'lllO$ijGO 
iO:lOa$000 

37T:1>JO$'>jO 
30:5ir40(iú 

Secção  de  ContabiUdado  da  Caixa  de  Amoriiza'.;i.s,  «mi  ^ll  do  ianoiro  lOU.  —  Oí'  psori- 
pturarlo,  Octávio  rf«  JJma  Taivret. 


JUxeroic-io  <lc  lí>i:j 


N.  16  —  Quadro  demonstrativo  do  movimento  do  cofre 
de  juros  em  deposito  das  apolioes  do  Empréstimo  de 
1897,  juros  de         pape],  durante  o  anno  de  1913 


RECEITA 

HÉIS 

DESPESA 

Saldo  qiio  passou  do  1912  .  . 
Idem,  recebido  do  cofre  geral, 

de  juros  iiSo  reclamados  iio 
praso  da  lei,  relativos  ao 
áíMiiostre  de  1912.    .  . 

Iddiu,  idom,  idom,  relativo  ao 
1°  semestre  de  1013.    .  . 

Importância  recebida  por  sup- 
primcnto  do  cofre  de  juros 
de  apólices  uniformizadas. 

983S230 

Í0:U0S000 
20: iOO$000 

57:000SOO0 

Importaucia  recoltiida 
ao  Tliosouro  Nacio- 
nal, de  accòrdo  com 
0  coniitlo  no  Aviso 
n.  ;;  do  31  dejiilho, 
(lo  Sr.  ministro  . 

Importância   paga  por 
esto  cofro  (luranto  o 

.Saldo  C|UO  |)a3sa  para 
191i  

3::000S000 

•n-2iOSO0O 
27:283S250 

88:523$2S0 

88:r.23S250 

Sec(;.1o  do  Conlabilidadtí  da  Caixa  do  \morti/a(jilo,  fni  31  do  janeiro  do 
lOli.  — .  o  2°  osoripturario,  Octávio  de  Lima  TavnrcK, 


ICxercioio  ile  10l£f 

Quadro  demonstrativo  do  movimento  do  cofre  geral  de  juros  das  apólices  amittidas  para* 
construcçâo  de  Estradas  de  Ferro,  juros  de  5"/^  papel,  durante  o  anno  de  1913 


RECi:iTA 

ni':is 

TOTAI. 

Di:sPl':SA 

RKIS 

TOTAL 

Imijort.mcta  que  passou  do  1012,  atini  dc 
(Xsjorrct*  ao  pagamantu,  no  prasíu  da  lei, 
dos  juros  do     semestre  do  1912.    .  . 

■Snpprimoiilo  recebido  cm  Março  do  Th(!- 
souro  Nacional  para  pagamento  do  juros 
de  apoli(;es  eraittidas  em  (lczeml>ro  do 
1912  n  relativos  ao  2o  somcstro  dâsso 

íLIIIIOp  #«•■•«••*•• 

Snpprímento  rcçobido  do  Tliesouro  Na- 
cional para  pagamento  dos  juros  rela- 
tivos ao  1 '  semestre  dií  1913. 

Idem,  idem,  para  pagamento  dos  juros 
i*elativo3  ao  1°  semestre  de  19i:t,  de 
apólices  emittidas  cm  .lunlio  do  mesmo 

Snpprimunto  recebido  do  Tliesouro  Na- 
cional para  pagamento  do  juros  do 

a.ísrtiooosooo 

2ii0:12u$000 

2.73'KOã!>,$000 
.l.OOGlSToSOllO 

:{.7:{2:G;joSOflO 

Im|)urtancia  paga  por  este  cofi'e, 
(lo  juros  do  2"  semestre  de 
1912  

Ido.m,  idem,  correspondente  aos 
juros  do  1"  semestre  do  1913. 

Importância  que   passou  para 
1914,  alim  do  occorrcr,  no 
])raso  da  lei,  ao  pagamento 
dos  juro»  <lo  2»  scmestrn  de 
i  9 1  :t . 

Saldo  qucT  passou  para  o  cofre  dc 
juros  em  deposito,  relativo  a 
juros  não  reclamados  do  2"  ses 
mostre  de  1912  

<>I.30I:100$000 
2.lá4:200S0OO 

4.7S5:GOO$000 
3.7.j2't}:jOSOOO 

1.015:0005000 

4.32:62:;$00O 
ã82:37;iS00O 

2.f;;j9::í2.';$ooo 
207:0308000 

Idom,  i(Iom,idem,  do  !•  scmonre 
do  1913  

9..'í:{3:2:íO$000 

9.r>33:2.'>0$000 

Socção  de  Contabilidade  da  Caixa  de  Amortização,  em  31  do  Janeiro  d.í  191  i  .—  O  i"  Ksi.'rlpturario,  ttctaiio  dtí  Lima  Tavnres 


—  29  — 


Kxcroioio  <lo 

N.  18  —  Quadro  demonstrativo  do  movimonto  do  cofro 
de  juros  em  deposito  das  apólices  emittidas  para 
construcçao  de  Estradas  de  Forro,  juros  do  5  "/„  papol, 
durante  o  anno  de  1913. 


iintujr.v 

• 

iii:.>>rL/.  \ 

1    'I  \». 

Salilo  (|uc  uassoii  do  19U  .   ■  . 

Idem  rccoindo  do  cofro  got&l,  do 
juros  não  rocInniAdo!}  no  prazo 
da  loi,  relativo  ao  scmostru 

Múin,  Idoiu.  Idoni  col:>tivo  no  l« 
soiiicstro  do  l'Ji:.l  

Iiiiporlauoia  rooolúda  jior  hh- 
|i|irinioDto  do  coiro  do  jiiroH  du 
npoliccs  uiiifoniiiizadafl.    .  . 

Idoiii,  reccMdas  doTIiosouro  Na- 
cioDal   para    pagamento  do 
Juros  do  ftpolicos  oiniltidas  oin 
dozeiubro  do  1018  o  relativo  ao 
t^u  Boinostro  dosso  anno.   .  . 

Importância  transportada  oní 
sotoiíibro  do  cofre  dfl  juros  cor- 

Idiiin,  recebida  do  Tiicsouro  Na- 
cionul  nor  conta  no  ofilcio  nii- 
inoro  15i  do  SG  de  agosto,  re- 
teroiilo  &  quantia  recolliidn 
por  forva  do  Aviso  d.  5  de  'òl 
lio  Julbo,  doSr.  Miuistro  .  . 

o75:3í:>.4100 

17.ij;.l.-|.Kj,),)| 

•■;:<■  )A::>p  11 

'M  ■.■>><.<■  tyj 
i.3;0;o.':>ÍO>i 

Iniportancin  rocolhi- 
•fa    ao  Tliosouro 
Nacioiínl  ilo  acci''r- 
do  roiri  0  cunti<lij 
no  Aviso  n.  ;'>  '!•> 

do  JnlliM, 
Sr.  ministni   ,  , 

Idem.  p.ijjo  |'or  ''3'." 
cofro    •]'irn?i(<i  n 
1 1  n  o ,    ,    ^  ^ 

p.ir.T  luli  .    .  . 

•lll-i^'>i-ll 

l .  1 '  .'.J  ' .'  ' 
.,r.  ..V.^M,, 

.Sotviio  do  Conlabilidado  da  Cuisa  de  Amorlizs-S-.',  «>iii  jl  d»  J;\ii-'|i''>  I'>'ll.  —  O  í>  "h-i  i. 
pUirario,  (Xtaua  rfo  Liii\a  7iir<trfJ 


• 


—  30  — 


Hixerolcio  do  1013 

N.  19  —  Quadro  demonstrativo,  do  movimento  do  cofre  gorai 
de  Juros  das  apólices  emittidas  para  Saneamento  da 
Baixada  do  Estado  do  Rio,  juros  de  5     ,  papel,  du- 

•     rante  o  anno  de  1913. 


mtoiíTA 

nllts 

DRSPKZA 

TOTAI, 

Importância  qa«  p»Nou 
de  191t  para  eeoomr, 
no  praio  da  lai,  ao  pa- 
gamento do«  Jnros  do 
aemeatro  de  1912  . 

Sapprimento  recebido  do 
TnMouro  Nacional 
para  pagamento  dos 
Jures  do  2o  temeatre 
de  1912,  das  apólices 
emittidas  -em  aerom- 
bco  do  moamo  anno  . 

Supprimento  recebido  do 
Tneieuro  Nacional 
para  pagamento  dos 
juros  ao  lo  icmcstro 
de  1013  

Idem,  idom,  para  paga- 
mento dos  juros  do  2" 
semestre  do  1013  .  . 

lli:0>54000 

Importância  paga,  do 
Juros  do  2o  sémestro 
do  1918   

Idem,  de  juros  do  somea- 
trodelOia  .   .   .  . 

10í:325|000 
103:325$000 

801:051)1000 

1S3:ÍOO|000 
170:325|000 

10:000$OOD 
203:7tô$000 

Idem,  que  passou,  noste 
cofre,  para  lOll,  aflin 
do  occorrer,  no  prazo 
da  loi,  ao  pagamcDto 
dos  Juros  do  So  somes- 
tro  de  1013  .... 

Saldo  que  passou  para  o 
cofro  de  juros  om  de- 
posito, do  juros  nlo 
reclamados  relatiros 
ao  2o  semestre  do  lOlS 

Idem,  idem,  do  juros  do 
lu  somcstro  do  1013  , 

19:70(4000 
80:073$000 

170:325|000 
30;77ã|000 

ili:750|000 

iU:750|OOO 

Sflc<;4o  do  Contabilidade  da  Caixi  dc  AciortizaçSo,  om  31  do  janeiro  do  rjll.  —  O  áooscriutu- 
rari0,  Octávio  de  Lima  Tavarts. 


—  31  — 


ISxeroIolo  do  1013 

N .  20  —  Quadro  demonstrativo  do  movimento  do  cofro 
de  Juros  em  deposito  das  apólices  emittidas  para  Sa- 
neamento da  Baixada  do  Estado  do  Kio,  jures  de  o  \ 
papel,  durante  o  anno  de  1913. 


nECEITA 

RKIS 

DE:>PE2a  réis 

Saldo  que  passou  de  1912.    .  . 

Idcin,  recebido  do  cofre  geral  dcí 
juros  Mio  reclamados  no  praso 
(la  lei,  relativos  ao  2"  semestre 

Idem,  idem,  idem,  relativos  ao 
1»  semestre  do  1913.   .    .  . 

Importância  recebida  doTliesouro 
Nacional  para  pagamento  de 
juros  de  apólices  emittidas  em 
dezembro  dc  1912  e  relativos 
ao  2"»  seinoslro  (lesse  anno.  . 

Siipprimcnlo  recebido  do  cofre 
do  juros  cm  deposiio  do  u\w- 
lices  uniformizadas,  de  accòrdo 
com  despachos  da  Inspecloria. 

li:i2!}S000 

0-700SUOO 
20:07oS000 

1U:OOOSOIH) 
21:0OUS0O0 

Iinport;iiici;i  recoilixii 

.1")    llU'át>UPO  .Ni- 

cional  por  foit;A  do 
Aviso  n».  j  do  31  lio 
julho,  dii  Sr.  Mi- 
nistro •:( .  ■■>>>"">SiVi 

Imporliinci.i  p-^r 
rsie  cofix;  ili:ri:,;c 
0  a  imo  3-.-^':.S'.*"-' 

Saldo  ijuc  pa?iJ>-;  ;\jri 

fJI  i  .    .    .    '.    .  IJ.r.oS'""" 

Oo:yOOSOOO 

Sec(;rio  dc  Contabilidade  da  Cai.xa  do  .Auioi  ti/.a'\u', -jni  -l     :a::o..'"o  "io 
19ii.—  0  2*  escripturario,  Octávio  dc  Lima  Tavares.  ' 

^.  Exorololo  de  1013 

Ni  Ôl— .Quadro  demoxistrativo  do  movimento  do  cofre 
geral  de  juros  de  apólices  da  Emissão  do  Tractado  á<i 
Bolivia,  juros  de  3  \/„  papel,  durante  o  anno  do  1913. 
—( Decreto  n.  7.736,  de  16  de  dezembro  de  1903.) 


nijis 

TOTAL 

ItLIK 

de  1912  para  occorror, 
no  pfaso  da  lei,  ao  pa- 
gamento dos  jiu-os  do 
8»8«n08tredo  1012.  . 

Siipprlinonto  rocebido  do 
Tbesonro  Nticioaal  pa- 
rti pagamonto  doa  ju  roa 
do  10  semeitre  de  1911). 

Idem.  idoni  «idoin,  do 
npolices  omittidas  em 
juubode  11H3.  .   .  . 

10:23' ^|>J0 

1'.' 

v\ 

[ui|iorlancia  paga  ds  juros 
do  lo  souieslro  do  1U12.  . 
Ideai .  <io    semestre  dc  iO  Ò 

Idf.! ,  jiie  passou  neslo  cofre 
para  l'Jl  i.  atlm  do  orcorror 
so  praso  da  loi .  ao  papa- 
liíeoto  dos  Juros  do  ri  se- 
mostro  do  1013  .... 

Saldo  que  passou  para  o  co- 
fre de  jnroa  cm  deposito  do 
iuroa  nio  reclamados,  ro- 
lativosao^j  semestre  de' 
tíIS.  1 

IdeiH.  idem,  relativos  no 
iJ  somostro  do  Itflo  .  . 

ll:(i35Ãot;0 

a«:iro^c.o 

lG:yS'»Ji)'.>0 

Siinpriiuolilo  recebido  do 
Thosouro  Nacional  pa- 
ra pagamoiito  do  juros 
do  io  semestre  du  1<J13 

3:1S')^ 

4: 930^0  >J 

i9 

5?íl5f»> 

rj;53a$000 

í^ecciio  do  Conlatiiliilaile  cia  C-iiia 
oriMturarlo,  Octávio  dc  Lima  Taiani. 

ú.\  .V. 

-5^11  31  do  janoiru  do  lyj-J.  - 

-  0  ,i<i  os- 

—  33  ~ 


Exercício  de  1U13 

N.  22  —  Quadro  demonstrativo  do  movimento  do  cofre 
de  juros  em  deposito  das  apólices  da  Emissão  do 
Tractado  da  Bolívia,  juros  de  3  Vo  papel  durante 
o  anno  de  1913. 


RECCTA 

RtIS 

DESPK/V 

IIKIS 

Saldo  recebido  de  1912   .    .  .. 

Kloin  recebido  do  cofre  giTal,  de 
juros  iiào  reclamados  no  praso 
dá  lei,  rclaUvíjs  ao  2»  sempstre 
do  1912   

Iviem  idem  idvni.  relativos  ao 
1»  semestre  de  1913.    .    .  . 

Idem  transportado  vm  s<.'iombro 
do  cofre  geral  

Importância  recebida  do  The- 
souro   Nacional  para  paga- 
mento de  joros  i-ra  dejjosito  . 

2:92.i5')00 
J:G:30SOOO 

Iiiiiwrtancia  pa^a  \m' 
Bitu  cofre  duratittí 
0  anuo  .    .    ,  . 

Saldo  qiic  passou  p.ira 
lyi*  .  .  .  .  . 

2:2.3oSOOO 

1 

11:j35SOOO 

11:3355000 

H^íor'^^'''    n'  da  Cai.xa  de  Amoi iiza(;.lc.,  cm  31  du  janeiro 

de  -  o     Cicripturano,  Odaiio  de  Limn  Tauircs. 


^«1.  U 


Eixorololo  cio  1013 


N.  S3  —  Quadro  demonstrativo  do  movimonto  do  cofre 
do  Fundo  do  Amortização  dos  Empréstimos  in- 
ternos, papel,  areado  pelo  decreto  n.  4.382,  de 
8  de  Abril  de  190S;  durante  o  anno  de  1913. 


TOTAL 

desim:z.v 

TOTAL 

Saldo  que  passou  (Ic  1912  . 

Importância  de  juros  vcíii- 
cidos,  das  apólices  pcrtcii- 
cenies  ao  Fundo,  relativos 
ao  2°  semestre  do  1912  . 

Supprimento  recebido  do 
cofre  de  juros  om  deposito 
de  apólices  unirormizadas, 
do  accôrdo  com  o  dcspiclio 
da  Inspectoria  .    .    .  . 

Importância  recebida  do  Tlic- 
souro  Nacional,  provo 
nicnle  de  juros  de  apólices 
do  empréstimo  de  19D3,  ao 
portador,  pertencentes  ao 
Tundo  0  relativos  ao  1°  se- 
mestre do  1913.    .    .  . 

Idem  recebidi,  de  juros  do 
1°  semestre  de  1913  de 
apólices  gcraes  antigas,  de 
4  "/o  papel,  pertencentes 

17:G80SOOO 
74i:12iSoOO 

2:)0:000$000 

Importância  des- 
pendida nnr 
es  lo  corro,  du- 
rante 0  atino, 
com  a  acqiii- 
s  irão  de  1.01o 
apólices,  uni- 
formizadas c  tí- 
tulos provisó- 
rios .    .    .  ■  . 

Saldo  (luo  nassmi 
para  TJli  .  . 

• 

Í.OOS:.'ilOS."iOO 
:>o:lilSOOO 

j2:í2oS000 
2:392S000 

Í.0G3:C22S100 

Í.0Ò3:G22SI00 

Secção  de  Contabilidade  da  Caixa  do  Amorlizacjãn,  oin  31  da  janeiro 
de  191i.  —  O  2°  escripturario,  Ocíado  dc  Lima  Tavares. 


86  1-4 


lilxoroioio  <lo  lOiri 

N.  24  — Quadro  demonstrativo  das  éipoliccs  portoncontos 
ao  Fundo  do  Amortização  dos  Emprcstimos  internos, 
papel,  da  Divida  Publica,  croado  polo  decreto  n .  1  3  -2 
do  8  do  Abril  do  1902,  relativo  ao  anno  do  1013 


:■  .1. 

l;()J.)^)0«j 

."i'.hj.í  1 )  1 

■^■> ':)■)>•} 

Saldo '|UR  p.tMnu            .    .  . 

Ail<|iiiri<Iaii  iluiMiito  0  niiiio  : 
Apolicos  tiiiitoriiiizail.i.s   .    ,  . 

Sj}t  iila 

SaMo  iiMo  ii.LSioii  píiM  ICll  .  . 

Apolii-os  iiniibrmizndíis,  j  ii  ni 

AiiolicL'8  (Ift  niiussàn  imr.i  roi.- 
stnicção  lio      de  Kopfo,  juro 

ApoIíi-os  j;er;u'8   iiiiti^MS,  jiiro 
■1"/".  [iftpol  

Ai>i)lii-08  iioiriiimliv!iS(l<iK;ii|."res- 
timo  do  1^'.)7,  juro  iV",',,.  [miicI. 

Apolii-os  au  iiort.nlor   iId  Krn- 
I>i-(!slimo  (lo  iyj;t,  jiiro  :>••!. , 
It.ípcl  ■  .    _    _  ' 

Apólices  da  oiiiissiio  |iaV.i  S.v 
riontiumio  da  Haixada  do  K.  do 
luo,  jiiro  ú"/,..  iiapol.    .  . 

:;).!'0'l 
l.iil.". 

11 

1 

n 

•>  .1 . 

i."i:. 

:!l.iV.M 

11 

1 

l ) 

.  i.;í.! 

■'1.  '>-v.l.  l           >•  ! 

:>!  .0^1 

1  i 

1 
1 

1 J 

■:í. •.):,•. 

•>.  i.M 

11:: 
:;.!'.) 

11 

1 

1 1 

Jl.J.V' 

I:i 

i  j 

.'.  'Jl 

...j 

11.'. 

•■>■•' 
.'J'. ■>.-'$  •>; 

31.i'iil 

11 

1 

10 

1 

;>i.''.; :  ,;i.  Vrj.i  > ^  •  !• 
1 

r.  &5  — -  Movimento  do  papel-moeda  durante  o  anno  de  1913 


Existência  6m  circuliijSo  cm  31  dc  duzembro  iiu  1018. 

Emittidss  por  substituiçilo  : 

nemesss .  .   t  t  

Troco  da  casa  


G07.O2!$:K2»S0O0 


Notas  subsliluidds : 


Remessas  .  . 
Troco  da  casa  . 


•       •       •  • 


Resgato  por  troco 

Prata  (casa)  .  . 
*  »    (remessas) . 
Nickcl  » 
Bronze  >■ 


7O0:O00S00O 
3.573:2j2$S0U 
1.259:9635000 
4:O0GSO0O 


Circulação  em  31  de  dezembro  de  1913 


47.<J06:31!i$000 

63.800:420$00O  111.7i2:73S$000 


t7.906:31i;S000 
63.806:4205000 


718.738:260$000 


b.537:221S500  117.219:9505500 


601. 488: 3035500 


Secção  do  Tapel-Moeda,  14  de  fevereiro  de  1914,—  O  2'  escripturario, 
Clarimutido  T.  Veiga. 


N.  36  —  Quadro  demonstrativo  das  notas  substituidas  o 
dilaceradas,  trocos  eífectiiados  durante  o  anno  de  1913 


QUAMTIDADIIS 

VAlOílKS 

IMPORTÂNCIAS 

.169.770   

55000 

1.848:8505000 

143.207  «'  •  

105000 

1.432:075Sa00 

50.716  "   

2OS00O 

1.014:3205000 

505000 

12.481:8255000 

1005000 

9. 302: 7005000 

2005000 

9.002:7005000 

5005000 

27.708:0005000 

1.010.686  Vs 

03.480:4705000 

Secção  do  Tapcl-Mocda,  14  de  fevereiro  dc  1914,—  O  eecripttirario, 
Clarimundo  T.  Vevja, 


N.  87  —  Quadro  demonstrativo  das  notas  trocadas  em 
virtude  do  oíflclo  n.  118,  de  15  da  agosto  de  1912 
do  Thosouro  e  em  deposito  na  theaourarla  da  seoçao 


QUANTIDADE<( 


VALOREá 


IVPORTAV.IA 


2.400 

2.145 
2.772 

421 
19 

21Ú 

7.973 


:;$O0() 

;;0S!>00 
lOOSiKK)  i 
imoQO  I 

:;o:)Soo()  I 


i2:()0US00.J 

-Ji  :>;;u!!O0i) 
i:i.S:ilOO$Oúv) 
i2:100S00«J 
3:S00S000 
<(H:(X)O$00U 

32í:'J:íi)SO0O 


SecrSo  do  papol-raoGda,  l  i  do  fevcpoii-o  d.'  101».  —  ó  2'  osíM-iiifiirjrio; 
Clarimumh  T.  da  Veiga. 


N.  S3  —  Quadro  demonstrativo  das  not:is  substituídas, 
liquidação  das  remessas  foitas  pelas  Delegacias  Fis- 
caes  nos  Estados,  no  anno  de  1913 


VAI.ORJS 


l\il'ftHTA\r.U 


370.205 


229. 85 1  i  lOSOOO 

m.m   íiosixio 

1-J.6SÍ  I  r»()Sooo 

•iS.ll-i  !  lOOSOOO 

5:í.931  1  msm 

•lô.ost  i  ;ioosaoí> 


1.0C2.315 


l,S9ó:.vr.S000 

i.  m::\  mm 

:{.7N  7:700300») 

ii.  2St:o:;oSi)oo 

4  SiL.lOOSOO.) 
10.:.Sti:200SOOO 

is.oia-.ooosooa 


.000 -.31. ".soco 


Sâc.;ao  do  Pdpel-.\Io2da,  U  Je  fevereiro  d«  191^.  -  O  o>ci-ii>turai-lo, 
Çianmwido  r.  Veiga 


^'  íí»  89  *—  Quadro  demonstrativo  das  notas  substituídas  ; 
trocadas  por  mòedas  de  prata  no  anno  de  1913 


"       '   — — 

QUANTIDADES 

VALOHES 

IMI>OnTANCIAS 

m.m   ,  . 

1B7.470  V2  !  . 

3.879   

3.887   

9.810   

ISOOO 
2jj000 
USOOO 
lOSOOO 

20í;ooo 

133:!)94$O00 

19:39i;SO00 
3l):87OSO0O 
190:2008000 

308.340  Vj   

700:0005000 

Sccçio  do  Fapcl-Mocda ,  lido  fovoreiro  do  19il-.— O  2"  escripturano, 
Clarimundo  T.  da  Veiga. 


N.  30  —  Quadro  demonstrativo  do  troco  de  prata  durante 

o  anno  de  1913 


1913 

RECKITA 

QUANTIDADE 
DE 
1!?000 

IMPORTANf.lA 

1913 

» 
}) 

Mar<;o  .  . 
Junho  .  . 
Agosto   .  . 

H 
Ij 
20 

Recebido     Casa  clii  Moeda. 

»      »     »     »  » 
»      ))     »     »  )) 

300.000 
300.000 
100.000 

300:000SO00 
300:0005000 
100:0005000 

700.000 

700:0005000 

1913 

DESPEZA 

QUANTIDADE 

ISOOO 

IMI-OnTANCIA 

1913 

» 
)> 

» 

Mai'Q0  .  . 
Abril  .  .  , 
Maiu  .  .  . 
Junho  .  . 
Julho.  .  . 
Agosto  .  . 
Setembro  . 

31 
30 
31 
30 
31 
31 
30 

Despendido  com  os  trocos. 
»         »     ))  j) 
'>         »    )t  » 
»          )i     »  it 
»         »     11  » 
»         »    »  > 

113.971 
120.11.S 
03.911 
2)3.887 
73.021 
08.734 
31 .738 

113:9715000 
120:1185000 
03:9115000 
203:887Si;00 
73:0215000 
08:7345000 
31:7385000 

700.000 

700:0005000 

Sec(;.1odo  Papei-.Moeda ,  14  de  lovcrciro  de  1914.— O  2"  escri 
rimuíido  T.  da  Vciya. 


—  89  — 


N .  31  —  Quadro  demonstrativo  das  notas  substituídas 
por  moeda  de  prata  ;  remessas  de  1913 


QUANTIDADES 

VALORLS 

lUPORTANr.íAS 

iSOOO 
2S0UU 

1USOO0 
20S0U0 

1.787:;U3S000 
202:()8;íS000 

:j;í2:3sosooo 

405:7*05000 

3.;Í73:232S500 

Socçlo  do  Papel-Moeda,  14  do  fcvorciro  du  1914.  —  O  2"  Cícriptui-ario, 
Clarirmindo  T.  Veiga. 


N .  32  —  Guadro  demonstrativo  das  notas  substituídas 
por  moedas  de  nickel;  remessas  dos  Estados  e  Casa 
da  Moeda  durante  o  anuo  de  1913 


QUANTIDADES 

VALORES 

IMI-OniANCIAS 

13.017    .  . 

ISOOO 

13:0175000 

17.003    .  . 

2S000 

35:200S000 

5S000 

112:3305000 

11.254    .  . 

lUSOOO 

112:5405000 

5.910    .  . 

20SOO0 

118:3205000 

3.721  , 

50SO00 

180:0505000 

1.024  . 

lOOSOOO 

162:4005000 

815 

200$000 

103:0005000 

713  , 

500$000 

356:3005000 

77.729    .  . 

1.259:9635000 

Secção  do  Papel-Moeda,  14  do  fevereiro  do  1914.  -  O  2»  cscripturario, 
Clarimundo  T.  Veiga. 


33 — Quadro  demonstrativo,  das  notas  substituídas, 
trocadas  por  moeda  do  bronze,  remessas  da  Casa  da 
Moeda  e  dos  Estados  durante  o  anno  do  1913. 


QUANTIDADE!; 

VAI.OHES 

mipoutancia 

1  

,,   •• 

li  

83   •    •   ...... 

i91                                        ■    '  ■ 

21  ;  

9  

1  

1    

1  

313 

1$000 
2$000 

!;sooo 

iOiJOOO 
20S000 
50S0O0 
lOOSOOO 
200$000 

:íoo,50oo 

ISOOO 
lOSOOO 
4IS$000 
1:*)10$000 
42OS00O 

4:;o$ooo 
loosooo 

2009000 
!)005000 

4:OOC$000 

aarS  t  'y^^a!"'''''          '''''''''      ''''''  "  ^  oscnpt.wario. 

N.  34  — Quadro  das  notas  novas  recebidas  da  «American 
Bank  Note  Company»  durante  o  anno  do  1913. 

QUANTIDADES 

VALORES 

nsTAMPAS 

IMPORTÂNCIAS 

3.000.0000    .    .  . 
3.000.000.    ...        •    •    •  • 
1.400.000.    ...        ■    •    •  • 
•100.000.    ...        •    •    •  • 
100.000  

3$O0O 
lOíJOOO 
•205000 
200SOOO 
Í)OO.SOOO 

12^ 

IP 

12-' 
!()•■' 

lo.000:000S000 
H0.000:000$000 
28.000:0005000 
2O.000:000S0OO 
iiO.  000:0005000 

7.600.000 

i't.3.000:000S000 

N.  35  —  Notas  novas  assigniidas  o  conferidas  durante  o 

auno  do  1013 


QUANTin.VDE-J 

V  vi.onrs 

T\l  l'i  iHT  1  Vr r  1  0 

1  (II  I  MI  1  A.ll  1  \S 

1.483.003  . 
2. 200.000  . 

396.000  . 

420.. 'iOO  . 

300.000  . 

100. 00<)  . 

100. OOO  . 

!JS00.) 
lOSOOi) 

*J().S(ioo 

."lO.SOOO 
IO().^'•)l)(l 

"liOSOOO 

T.  1  I;í:()Oú.SOOO 
2-'.iJUO:(>O0S'O0i) 
:."3():0O0SO«U 

2i.i(.>:;:i)0i)S()i».) 

:»i».0.J():0Ui).Si)'),) 
L>i).(tOO:i)m)SOtii) 
■'i0.iiOO:()Oi;SOUii 

3.000.000 

i:ís.;)Tu:ooi.isooí.) 

.•^oc(;;^o  rio  Papo.l  Mo.Oil.i,  li  d-í  f.weroico  .lo  10! i.  —  •(  i"»  .^-ciiiiiii-vui.j 
Clurimuiido  T.  da.  Yciijn.  ' 


N.  36 —  Quadro  demonstrativo  das  notas  substituídas 
e  incineradas  na  Alfandega  no  anno  lU  1013 


QLANTID.\ni:á 

v  \um:< 

IMPOriTANClAi 

882.310        .  . 
1. 008.73;;  "... 
810.000        .  . 
423.331 

280.03.';  ■■  . 
•'no.oi7  í .,  .  .  ! 

113.007    '    .  . 
102.700  '',    .  . 

02.214  '...[['.'.'.[]] 

ISooii 
2.Si)i»0 
iiSOOJ 

20S0OU 

:;(>su()i) 
louSooo 

200S()  u 
■iOO.SoOi.t 

.s^2:34CS.'iiO 
2.137:  í:o.S0O(I 
"i.OSOiOOSSOOJ 
i.233:;!l.-)S0O(i 
j.012:70iiSOi»ii 

i.'s.'.i;;2:37:;soi»L) 

1  í .  3ii0 : 700S0OI) 
20..í;;2:  lOOSoOl) 
111.  10::OOOSOOO 

4.188.737 

Hii.',)2'í:OOt)S5oO 

ri.J^^''''^P      C^l'"^  ^loedoL,  14  de  fovoi-oiro  de  191  i,  —  0  2'  n^cripíiirario, 
Çlarmwido  T.  da  Veiga. 

N.  37  —  Demonstração  do  saldo  existento  em  31  de 

dezembro  de  1913 


nECRITA 

NOTAS  NOVA.S 

MOKUA 
SUnsiDIAUíA 

Saldo  de  1912  : 

Caixa  do  lilxpedioiUo  

»     notas  novas  assignadas  

)>       »    otti  assignatnpa  

»       »    por  assignar  

9.0G2:21u$000 
129..')()l):000SO0U 
13  OH.*!  ■  00()<!(iO() 
91.;iOO:OO0SO0O 

199$300 

Notas  novas  rooobidas  da  f.ibfica  durante  o 
anno  de  1913  

2  ti.  017:2151)1000 
143.000:0005000 

387.047:21í))í000 

199S300 

DESPEZA 

Liquidação  das  remessas  com  o  Thosouro.  . 
Troco  clTtíCtnado  nesta  lloparlirão.    .    .  . 

47.900: 3  iliSOOO 
o$000 

Saldo  em  31  de  dezembro  de  1913.    .    .  . 

Ho.  197:740,5000 
271.849:4758000 

199S300 

387.047:21515000 

iy9!)[300 

Swçao  do  Papííl -.Moeda,  14  de  fevereiro  d 1 1914.  —  O  2"  o<cri|)turari 
imundo  T.  da  Veiga. 


—  43  — 

N.  38  —  iemonstraçao  dii  importância  do  saldo  provo- 
nlente  das  remessas  recebidas  da  Casa  da  Moeda  o  das 
Delegacias  Fiscaes  do  Thosouro  nos  Estados  durante 
o  anno  de  1913 


si:iiSTiTi:i';.^o 

TllOCM 

i>i:  i'iurv 

I>l:  MCKKÍ. 

TIlOO) 
III!  llUiiN/!; 

Snlilu  (iiin  passou  i!t<        pnra  IdiJ 
Kocobiiiu  (liirniito  o  nnno  .... 
DitrorvnvHl  I>ai'i\  xni.s  iMir<i:iiritcl.it 
iinii  roiiios.s;is  

I.?2i):0>ii0iy0 

V7S:i,aiâi)(K) 
?..'>V.':.'>V,$0>)0 

1.2:.  I:!-:.!^.») 

DiiIoroM^ns  p.iM  iiiiMiiis   .    .    .  . 
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CAIXA  Da  CONVERSÃO 

o  Dirortor  t^xpõe  cm  sou  relatório : 

«  .\  Giiorme  baixa  ilo  proíbo  dos  nossas  prim-ipaos  in-oilnctos  .Ic  cxporlarfio  : 
o  cafó  c  a  borraclKi,  iliminuiinli)  a  capacidado  baiicana  .1.-  suppi  imciito  do 
saques  ao  fomiiKMTio  importador,  creou  a  necessidade  do  retiradas  de  oiin.) 
dosta  Caixa,  diminuindo  a  cironlaiião  de  notas  conversivcis  no  anno  ti.' 
Í  I0.688:Í00S,  temio  a  circularão  altingido  em  ;tl  dc  *ic/eml»rM  de  l'Jl2a 
400.033:800$  o.  estando  em  fim  de  I'.M:j  cm  i'.t;i.:riT:  iOOSUOO. 

A  equivalência  em  ouro  retirado  veio  satisfazer  a  neccssiiia.le  do  ciiiiili- 
l)iar  a  diíTorent^a  existente  entro  o  valor  da  importatjão  c  o  da  nossa  ex- 
porta(;ilo. 

A  Cai.xa  de  Conversão  em  ve/  do  augmentar  a  crise  linanceira  o  comnicr- 
^'lal  que  allligo  o  nosst>  paiz  a  diminuiu  fornecendo  ouro  a  qMeiii  delle  tiidia 
necessidade  e  ó  assim  que  o  cambio  l)an('aiio  se  nianlíive  na  taxa  estabelecida 
<-le  iC  pence  por  ISOOO. 

A  pequena  altorai;:io  havida  no  mercado  cambial  é  insiirnilieanto  diante 
das  alterações  froquonto.s  quando  este  instituto  ii.io  havia  sido  creailo,  pois 
por  muitas  vozos  p  algutiias  cm  nm  mesnu  dia  as  laxas  eambiaes  se  eicva- 
\amou  abaixavam  de  tal  modo  que  transformavam  cm  aventura  o  ospe- 
culatjio  qualquer  OjH>raçao  por  mais  sensata  c  firmo  que  fosso. 

Nio  ha  quem  condeiune  o  pi-odiguo  o  regimen  que  pcrmitto  essas  íluctua- 
Çuoso  para  obstar  essa  calamidade,  foi  croada  a  Caixa  (h  Conversão,  que  pro- 
vou prestar  esse  sorvit:o. 

A  diminui(;ao  do  numerário  convorsivcl  circulatite  pela  exporta(;ão  dtí 
ouro  ó  uma  funcjAo  natural  resultante  do  causas  múltiplas  motivadas  i)clu 


desequilíbrio  Ho  valor  das  permutas  com  o  ostrangoiro,  poi*  cllmluui<:flo  do  co- 
IhftUas  ou  abaixainfinto  dos  s^^ng  valoi-os. 

Mosmo  nospaizô4  d>,  clrciilaQai)  inotallica  ha  orlsos  de  cimiiiKrid  moti- 
vadas, asmaU  das  vo7,o.«,  por  oaiisas  polilicas  intoniarioiíaos  o  lambem  pelai 
causas  do  diiroronra  (labalau(;a  commerfilal  ;  lambom  o  ouro  omigra  o  a  cir- 
cidaíjàn  decresço,  como  iicaln  anno  so  constatou  na  maioria  dos  paizos  oiin)- 
pcns,  quo  elevaram  a  faxai  altaí  ou  sons  descontos  l)ancarins.  » 

A  adminislr.iç.lo  liU(M'na  d(.s(;i  Caixa,  porfcilamonlo  o^l.-ibtílociila 
para  a  opoclia  de  sna  crnaçào,  já  solVnMi  niodificaçnos  c  o  fmiociona- 
mcnto,  duranlo  solo  annos,  moslra  haver  jioco.^^idado  úo  j)Oí(n(>iia>; 
altoraçõfis  om  sna  or^anizai-ilo . 

-\o  anno  do  1913  a  cnlrada  do  ouro  foi  do.  4í).802:í)80.S'  ma«<  a 
mirada  foi  do  117. 0ii:870.S'.  qiiasi  i<;nal  ás  retiradas  nos  sois  annos 
anrcrioi-es  qno  foram  d.'  107. 1 1  í : 'i.^iOííOOO .  Para  a  retirada  dosso  ouro 
SC  n^coboram  noias  do  todos  os  valores,  do  iodas  a^^  estampas  o  sori(.'s 
o  do  numonts  que  n;To  sâo  so}riiidos. 

Fsia  conferencia  tem  ficado  airazada,  conio  n;V»  podia  doixar  di? 
ficar  tendo  esta  lU.-partiçílo  uni  só  conforente.  Por  loi  foi  oreado  inn 
lufçar  de  ajiidanie  do  conferente,  no  qual  foi  provido  o  fiinccionario 
lacradí)r  de  saccos.  Por  diversa-^  vezes  foi  pela  Directoria  desta  Repar- 
tição pedido  o  auxilio  do  conferentes  tia  Caixa  de  Ainorti/a»;:io.  que 
vieram  o  prestaraui  valiosos  serviços,  mas  apezar  dossi'  auxilio,  apezar 
da  pi-orogação  do  horas  para  esse  sorvieo  o  do  auxilio  prestado  jwr  is- 
cripiurarios  da  Contabilidade,  que  tèni  sido  designados  por  esta  Pire- 
rtoria,  ainda  assim,  osso  serviço,  que  merece  todo  o  cuidado,  eq;\ 
atrazado. 

Existem  para  serem  incineradas  as  notas  recolliiilas  no  i"  trimoMi  e 
de  1012  o  todas  as  resgaUuJas  e  trocadas  no  anuo  do  líil.'],  m\  mi- 
mero  de  1 09 .  :j.12,  no  valor  d(;  1 3 .  :i3tí :  o  1 0.S'000 . 

A  Uibella  re.spectiva  apres<Miía  o  movimtMito  de  entrada  o  sabida  das 
diversas  moedas  de  ouro  o  seus  equival(ínt(vs  em  réis,  em  cada  um  d.ts 
mezes  de  1913,  o  do  st.Mi  exame  se  avalia  o  tra])allio  para  se  entiTgar 
ouro  no  valor  de  1 17.031: 9 '^$301,  sendo  que  só  no  mez  de  julho  se 
receberam  notas  no  valor  de  li.. "ll 0:310)?  o  mostra  o  saldo  de  ouro 
existente  em  cada  espécie  de  moeda,  no  valor  total  úo  27G.007:r)30$iOD, 
que  sommado  aos  49.330:77fi$0lf)  da  responsabilidade  creada  pelo 
Decreto  que  reformou  a  taxa  ík  cambio  da  Caixa  e  diminuida  do  troco 
de  6JÍ121  pago  cm  prata  e  nickel  dá  a  circulação  em  31  de  dezembro 
de  1913  no  valor  de  293.3i7:400$000. 


•a 


CAIXA  DÍE  CONVERSÃO 

Quadro  demonstrativo  das  entradas  e  sabidas  de  moedas,  mensalmente 


Paj.  44  -  1  _ 


RSCaBSCORIA 


N.I0  obstante  11  crisi:  qur  Htiavcí»wiinos,  a  IW-cobciluiia  oíTcitcc 
ultimo  bicnniua  sogiiintcrcndn  : 


1913 

1913 

PAAA  llAI.SKrAII\ 

UK>os,  tu:.* 

Ordinária  

Patrinionius  

ExtriiordiíKiriii  

Cutn  applicai^lu  es|)eeiul   .  . 

Dcpositys"'  

2C.7IC:901$(-)9i 
17:207S318 
'».259:i20Sí)í)0 
1 .007::<M5ri0i 

2»'..  170:3085371". 

lS:36<JS0l<.i 
3. 013:50 15*31 
70I:467S3I8 

•i  7i6:;i03S3i:) 
—  1:IOIS70I 
4  OI5:5205.-.5'i 
■i  275:H7GSI«G 

n2.2GO:;i73S503 
43:03-2$OO0 

3O.(l:>3:820Slii!-i  1.030:7  í;s;<:,'i 
il»:  1735000  ■!-     li:  1  »JS')«"J 

i 

32.303:60jS303j30.r»73:O()ISl  ii'  1 .6í2:vjiiS,o.j 
1  i 

\s  principac.^  fontes  dcrocoita  acciLSíim  augmrnld.  ra.s.<aiiiu5  a 
examinar  a  remia  ila.s  vcrlws  tfe  receita  mais  impoi  tAnics. 

Seilo  —  Kííte  iin|X)sto  í»ITorece  no  biennio  o  segniiito  n?>ultailo  : 


1913 

1     KIFKtntM.  \ 
1912           PAn.V  MMSEPAB\ 
1    M  i:\os.  I.Ti.. 

Vorba   

Adhesivo  

Sobi'e  bilhete  de  lottM  ia   .  . 

1.267:1035000 
5.483:5855100 

1.340: 07257  i'.iL  7'.«:77'.»S:i.{ 
0.330:2095270j-  S;i2:7r»Sll'J 

0.750: 778S< 00 
1.350:  :.)1SOOO 

7 . 083 : 37 1  S-íw]  -  -132 :  »03Sk-.'S 
83G:23850(>0j-i-  51I:213S')00 

8.101:2205100 

S.522::J00Sy8y!—  421 :2>>0S623 

Imposto  sobre  transporte: 

1913 

1912         ifARA  MAIá  i:  PARA 
1     ME>OS  r.TC. 

Terrestre  .... 
Mariiimo  

• 

328:2385388 
282:0335402 

! 

4i8:00G556C-  20:0085172 
210:.3.VJ57GH-  03:273^038 

710:8715790 

008:2GG5324j4-  42:605|i66 

*      D(Mmposlo  sobro  rcnd.a  dcsUicamos  as  seguintes  verbas  : 

Imposto  somie  consumo  dk  agua.  —  Produziu  no  bicnnio  a  se- 
guinte arrecadação  : 

1913  .......  2.;)uS:();jijíí783 

1912   2.3í8:G3:í«412 

DiíTcrença  para  niais  (jm  1913.    .         20!) :  120^371 
,    A  cobrança  do  consumo  por  iiydrometro  produziu  a  ronda  do 
1 .262M32g800,  sendo  assim  distribuída  pelas  respectivas  laxas 
^a  saber : 

'Z"  ó'í?m(,'.v//T  —  O  consumo  accusou  a  divida  de  (I2S:  ■I33S200. 
assim  discriminada:  I.G82  ajiparolhos,  rcf^Mslrando  o  consumo  do 
1 .064.138  melros  cúbicos,  suj(?ilos  á  taxa  do  100  róis  o  0.781  aj)- 
parelhos  accusando  3 . 178 .110  metros  cúbicos  por  laxa  do  1  '60  n-is : 

t^^A-ewíCAY/Y'— Apresenta  :  2.072  apparolhos  d.i  taxado  100  róis 
registrando  1.111.090  metros  cúbicos  e  7.101.  apparelhos  do  taxa 
de  loO  róis  com  um  consumo  de  4.i85.o3i  melros  cúbicos. 

O  imposto  de  2  1/2  %  sobre  dividendos  produziu  o  seguinte: 

1913    1.203:!)99íi'290 

1912   1.211:37G,S'591 

DiíTcrença  para  menos  em  1913  .  7:377,S'301 
Esta  arrecadação  correspondente  á  imporlancia  de 
48.139.971 .005  distribuída  aos  accionistas  das  sociedades  anouymas. 

Impostos  de  consumo  —  Pruduziram  no  bi(.'nnio  o  seguinte  re- 
sultado : 

1913  14.120.11G,SoG0 

^^12  18.237:3i2í!770 

DiíTcrença  para  mais  em  1912,    .    .  882:813,9770 

A  ronda  destes  impostos  om  todo  o  Districlo,  incluindo  a  receita 

da  Alfandega  do  Hio  de  Janeiro  accusa  no  biennio: 

1913  1912 

Taxas  de  produclos  nacionaes  1 3 . 997 : 9286'  1  SO  1 2 . 79 1 : 0  Í-2S790 
»  »  >'  cxlrang(Mros  4.489: 377ÍÍGGo  0.311:739,9873 
"    "  ^'"^S^^^^s  ....        •  458: 440,9000  -  4i.G:300,9000 

18.945:745^5  18.549:082,9005 
Do  confronto  resulta  a  diíTercnça  para  mais  em 

^^^^^'^   39G:GC3S1G0 


o  imposto  do- consumo  ô  nssim  discriminado  :• 


í*"mofl   2.C3(»:43lj(llO 

M)'nhn   3Jfil):i9f)SlJiO 

IMiosphoros   3.  [110:  Í7IS20() 

Sal   :)S!):í)lágoáO 

<'aWu   r)í)i:f,;i2gG00 

V'-'as   10l>:72')Sí;í0 

rcrfiimariíis   iHiDÍUS/iSO 

Especialidades  pharnuicculicas .  -idS : :]  1 1S'2H) 

^»"agrc   «JDiOSlSoSO 

C-onsn-Mis   (j37:(;0lSiIO 

Cartas  dc  jogar.    .    .    .  II:SiGS0O() 

  .SI)8:8-;0Si0O 

l^cngalas   i  0 : 301  jlDOO 

  3.:)!)2:l7SS(ino 

Vinlios  estrangeiros  .    .    .  1  .s:i(i:S99S97:; 


í^li^'   lS.iS7:30oS\Sio 

Accrescinio  : 

  ;)32:i.Soá;Sio 

^^"IJ"''^^   179:1225020 

Pliosphoros   20i:7i2S(;(m 

^•^^W^   il:S22s;i:;o 

^^'•'•^   3;;:lC3S2-iO 

Llspecialidiidoá  l*liarimiCLMiii- 

^^"^   2i:701S'270 

  i::;:iisoio 

^'«"servas   3:300Sii0 

Cart;i.s  de  jogar  ....  l:il0S000 

  i0:95GS0OO 

Vinhos  cslrangeiroá  .    .    .  o2:G71Slo0 

  1.1S8:023S170 

Decréscimo : 

^'^^   107:200SG30 

Perlumarias   3ii:G0SSl20 

  G77SO00 

'^'^^^"^"'^   Gi7:87oS4U0 

  791:3605010 

Uiilerunça  para  mais  39G:G03S1G0. 


o  humero  de-  fabricas  existentes  (i  de  1.382^  tendo  havido  um 
accrescimo  do  48  cm  confronto  com  o  anno  dc  1912,  que  existiam 
1.904.  Negócios  por  atacado  320  c  varcgislas  7.221 . 


A  dlscriminaçAo  ú  a  seguinte  : 

Fumos   272 

Bebidas   1)3 

Pliosphoros   7 

Calçado   415 

Velas   2 

Perfumarias   124 

Especialidades  pharinaceuticas.    .    .  210 

Vinagre   29 

Conservas   22 

Chapúos   129 

Bengalas   18 

Tecidos   31 

1.352 

Accrcsciuio : 

Fumos   21 

Perfumarias   17 

Especialidades  pharniaceuticas.    .    .  31 

Chapóos   13 

Bengalas   2 

I4 

Decréscimo  : 

Bebidas   16 

Calçado  ,  . 

Vinagre   3 

Conbcrvas    1 

3G 


A  piodurçclu  das  (.iladas  fabricas  c  fccllítt  empregados  assim  se 
distribuo  : 

Fumos  ('  idux  jii  cjjdiadnx 

383.300,00  kilogramnias  de  fumo  desfiado  picado  ou  migado 
da  laxa  de  800  réis. 

3.  i39,u00  ditos  dc  rape  ou  27.51C  pacotes  de  12o  granimas  da 
taxa  de  00  réis. 


82.r);)().  12i  inatos  do  rifíarros  da  taxa     2">  iV-is  . 
m.m  ditos  (Ic  papel  al.-  ISO  follias  da  taxa  d.í  tO  íris. 
'M.SÍ2  bkK:os  d.!  pap(M  dr  I  .|)(>()  f<,|ha,s  d.i  lax.i  d„  K)  réis. 
21 .8(10  ditos  do  palha  até  III)  folhas  da  laxa  d.»  lo  n-is. 
2.;}2().i00  chanilos  da  taxa  é)  OO.j  n-is. 
!)0t.(i20  „    „  „ 

208.17;!  «       >>     „     „    qo()  „ 

188  ,,        „     „     „  „ 

Kstaiiipilhas  iMiipiv^Mdas  2.  i  lO::;i.I.Sl8í). 

Urhiiía  V 

10.0;{7.:{:íS  I  -2  j^an-alas  d.  nTvrja  d-  alta  i;T...,M.la.-ãn  da 
taxa  (\\\  iO  n''is. 

.*n  .8í)7.Gi3  jxarralas  d.-  baixa  r.Tm.'iiia.;ã.Mla  laxa  d.- ;;o  ivi.. 
I.:J18.8!)8  liin.s  ,!,■  .vrv.-Ja  d,:  baixa  In-mniM.;.-,,,       |,airi«^  d.> 
(:lK)|)ps  da  taxa  de  7.j  ivis. 

2.078  litros  do  aincr-piroii.  bitter,  v.Mninulii  r   Ihant.-s  da 

taxa  lie  210  réis. 

1  l.']..-i")G  ditos  da  laxa  d»'  800  rris. 

100. i62  I  ;)  ditos,  ditos  con.staiit.-s  .1.,  n.   Uli)  ,la  .  lass..  <.)' da 
tarifa,  a  síiber :  lirores,  aiiiz  .«  seinelhar.teá  da  laxa  d-  ,vi. 

1.3  ditos  do  n.  131  da  class.  íl-'  da  t;..ita.  a  .ab.>r  • 
co-^iiac.  laranjinha  c  s.-iiKdhant.s  da  laxa  d.-  .'{(MJ  r-i^. 

7Gi.;U):{  I  S  litros  de  xarope  da  taxa  tl.>  00  p  ís. 

2. 101  .:m  litr<.s  de  syphã.. ....  soda  da  taxa  d..  Oii  ,vis. 

:i20^  litros  de  ajíiias  .nÍM.'ra.'s  artiliciaes  da  laxa  d..  i:iO  ,vj.. 

'•151. TSO  l/:{  litros  d.,  vinho  ,!e,ai.na  d.«  iV.iru.  s,,,„.ihan- 
(la  taxa  de  00  i-,.is. 

l>i;uMpillias  nnpr(>(ratlas  2.  700  :lilli;,S7S(» . 

in0.2:;G.:iOO  caixinhas  d.,  phosplinr...  do  p.oi  da  laxa  d-  20  réií. 
2G.7i:;.000  ditas  d,.  ,vra  da  laxa  d.'  20  n-is. 
iv^tampilhas  oiiipreG;adas  :t .  :.{20 : 0;{|IS*200 . 

Calnuln 

paios  de  boias  d--  nmiilar  da  la\a  ,lo  rn>  I.SOOd. 
■■n:^».7l!)  pare.,  d.-  bolinas  c  cotluirno..  de  eo.no,  p.II,  oo  letiJo', 
íle  aIj;odao  ou  linho  at.  022  do  comprimento  da  taxa  de  200  rói.,. 

i 


792.095  ditOB  dilos  do  ttials  de  029  da  laxa  do  400  róis. 

678  ditos  de  qualquer  tecido  do  seda  ou  outro  com  mescla  de  seda 
da  taxa  de  400  réis. 

4G0.837  sapatos  c  bvirzcguiiis  de  couro,  pcllc  ou  tecidos  de  algo- 
dão, In  ou  Unho  até  022  de  comprimento  da  taxa  de  100  róis. 

642 . 896  dilos  de  mais  de  022,  pares,  da  laxa  de  200  réis . 

12  sapatos  c  borzcguins  do  qualquer  tecido  ou  do  tecido  com 
mescla  de  seda  ila  taxa  de  300  réis . 

2.302.135  pares  dc  cliincllas  e  sandálias  communs  da  taxa  de 
50  róis. 

EsUimpilhas  empregadas  077 : 200íí2o0 . 

Velas 

4.329.192  pacotes,  carUichos  ou  caixinhas  dc  velas  posando  li- 
(juido  2u0  grammas  ou  fracção  da  taxa  dc  25  réis. 

5.460.332  ditos  dilos  pesando  liquido  500  grammas  ou  fracção 
da  taxa  de  50  réis. 

57.804  ditos  dilos  pesando  liquido  1.000  granmias  ou  fracção 
da  taxa  de  100  réis. 

53.368  dilos  ditos  pesando  2.250  grammas  da  taxa  de  225  róis. 

232  ditos  dilos  pesando  2.500  granunas  da  taxa  do  250  réis. 

Estampilhas  empregadas  399:142^600. 

Pcrfwnarias 

2.570.091  objectos  da  taxa  de  20  réis. 
1.2ÍÍ-.2G9  objectos  da  taxa  de  40  róis. 
598.380  objectos  da  taxa  de  60  réis. 
■178.797  objectos  da  laxa  dc  80  réis. 
2")1 .150  objectos  da  taxa  de  100  réis. 
88.137  objectos  da  taxa  de  200  réis. 
28.461  objectos  da  taxa  de  500  réis. 
20  objectos  da  taxa  de  1.000  róis. 
Estampiiiias  empregadas  208:38í{?040. 

Especialidades  pharmaceitticas 

349.153  objectos  da  Uixa  de  20  réis. 
1 .049.306  objectos  da  taxa  de  40  róis. 
556.568  objectos  da  taxa  de  60  réis. 
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868. 30C  objectos  da  taxa  de  80  ii^Ls. 
1 .258.771  objectos  da  taxa  de  100  réis. 
504.892  objectos  da  taxa  dc  200  róis. 
17.115  objectos  da  taxa  do  500  réis. 
Estampilhas  empregadas  387.229S260. 


Vinagre 

3.112.731  2/3  litros  dc  vinagre  da  taxa  dc  30  róis. 
Eatampilhas  empregadas,  9i:28 159.^)0. 


Conservas 


2. 768. 038  1/2  kilograininas  de  conservas  por  1.000  gramma-s 
ou  fracção  da  taxa  de  n;is  100. 
Estampilhas  empregadas  276.803S8o0 

Chapéus  para  sol  ou  chuva 

663. OOi  com  cobertura  ilo  lã,  liiiljo  ou  algodão  da  laxa  de 
500  réis. 

26.. 321  com  cobertura  dc  seda  da  ta.\a  dt;  IS'000. 
727  com  cobertura  d.)  qualquer  tecido,  cnfeitad^w        loií.ia  ou 
bordados  da  taxa  de  IJJuOO. 

6.583  com  cobertura  de  qualquer  tecido  coui  cabo  de  ouro  ou 
prata  da  taxa  do  2^000. 

Chapêos para  caòcça  para  homens  e  meninos. 

273.365  de  palha  de  arroz  o  semelhantes  da  taxa  de  300  reis. 

351 .826  de  feltro  de  castor  e  semelhantes  da  laxa  de  500  róis. 

60. 100  de  palha  de  Chile  Perú  e  semelhantes  da  taxa  de  200  róiá. 

49  de  preço  acima  de  lOg  da  taxa  de  2S000. 

129  de  palha  dc  seda  e  claques  da  taxa  de  2S00O. 

í>08.442  de  la  da  Uixa  de  300  róis. 

117.400  estampilhas  de  100  réis  para  differença  de  t^ixa. 

Chapéos  para  senhoras  c  meninas 

33.445  chapéos  de  preço  atô  Sg  da  taxa  de  200  róis. 
18.953  ditos  de  mais  dc  5g  da  la.xa  de  500  róis. 
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6.287  do  mais  do  20H  até  M  da  laxa  dc  1^000. 
780  ditos  do  mais  do  KOS  da  laxa  do  2^000. 
Estampilhas  empregadas  830:íj7yíí900. 

liem/alias 

90 . 789  bengalas  cujo  preço  nslo  exceda  de  oíí  da  laxa  de  200 

róis . 

666  dilos  de  preço  de  ílS  até  1 0))'  da  taxa  de  uOO  réis. 
106  ditos  de  mais  de  10,9  até  iiCS'  da  taxa  de  lííOOO. 
Estampilhas  empregadas  2:;).')í..S'600. 

Tccnlo.^i 

15.690.43o  metros  de  algodão  crú  tecido  da  taxa  de  10  léis. 

43.784-.3io,30  ditos  dc  ditos  brancos  e  tintos  da  taxa  de  20  réis, 

3i.8o3. 112,70  ditos  ditos  estampados  da  taxa  do 300  réis. 

87.228,70  dilos  dilos  dc  lã  ou  de  lã  e  algodão,  como  alpacas, 
cassas,  lilaz,  cassinetas,  da  laxa  de  200  réis. 

180.;j0í-,8;)  ditos  de  pannos,  casínniras,  cheviots,  cassinelas  e 
semelhantes,  da  laxa  de  200  n-is. 

9.708  cobertores  e  mantas  para  cama  da  laxa  do  300  reis  \m' 
unidade . 

9 . 743 . 1 09  melros  de  tecidos  de  aniagem  da  taxa  de  20  n-is . 

8.002  kilogrammas  de  retalhos  de  tecidos  de  algodão  da  laxa  de 
10  réis  por  200  grammas  ou  fracção,  kilo  oO  réis. 

30.977  dilos  de  algodão  branco  ou  tinto  da  t.axa  de  20  réis  por 
200  grammas  ou  fracção,  kilo  1 00  réis. 

5Í-.978  dilos  dilos  eslaiapados  da  taxa  de  30  réis  por  200  gram- 
mas ou  fracç/io,  kilo  J  .50  réis . 

3.338.288,00  metros  de  tecidos  crus  para  esiampar,  art.  2°,  ^ 
10,  da  taxa  dc  20  réis. 

ii7l  .406,80  dilos  dilos  para  alvejar  da  laxa  de  10  réis. 
Kslampilhas  empregadas  2.304:040í!890. 

Sal 

A  iviida  lio  .sal  arrecadada  na  Alfandega  desta  Capital  ibi  de 
;JS9. ',11 2,S''i30,  assim  discriminada  : 

.■t;{.(i2."j.  Kl:!  kilogrammas  dt-  sil  dc  oiignn  nacional. 

i .  ;)0í . \y.')'\  dito;  de  ori;:(Mii  f'siran:reii-a. 

iSO.  1 1;{,70  dilo.  d(.!  sd  (  ,lran-(  iro,  n.linado  ou  piirilicadò. 


A  descarga  dc  sal  realizada  m  corrcrUo  anno  foi  dií : 
Gl.ilW  .«li  kilogrammas,  .scmio  :  a  taxa  paga  201 .229  kilo},'ram- 
mas  no  porto  de  origem  e  HS.lííO.  H 8  ditos  no  porto  do  díjstiiio. 
A  procedência  cm  kilograminas  foi  a  seguinte  : 
Estíido  do  Rio  de  Janeiro  — 

Cabo  Frio   20.901.310 

.    listado  do  Rio  Grande  do  Norte 

—  Mossoró  

Estado  de  Macau  e  Arcas 

Brancas   34.630.817 

Estado  do  Ceará    ....  0.000 
»     da  Bahia    ....  1.30.000 
»     de  S.  Paulo  (em  tran- 
sito)  085.883 

>'     da  Hespanlia  .    .    .  818.648 
»     da  Inglaterra   .    .    .  42.204 
»     do  Uruguay    .    .    .  .'iO.OOO 
Diversos  portos  estrangeiros 

ignorados   3.824.011 

Somma   ....  07.4o1..t44 

fabricas  de  tecidos 

Existem  no  Listricto  Federal  31  com  o  capital  de  72. 1 'IO: 000)5. 
onde  funccionam  16.860  operários,  sondo  do  sexo  masculino  8.020. 
do  feminino  5.021  e  mais  3.162  crianças  de  ambos  os  s."xos.  Traba- 
lham 12.211  teares,  que  são  movidos  por  1.409  cavallos- vapor 
18.498  ditos  eléctricos,  com  capacidade  para  produzirem  1Õ0.038.000 
metros  annuaes. 

Estas  fabricas  dividem-se  em :  I.-;  para  preparo  do  tecidos  do  al- 
godão ;  sete  de  lA,  ires  de  aniagem  ou  canhamaço.  duas  do  algoilâo 
linho  e  duas  de  algodão  (í  lã.  Ficaram  roduziílas  <sias  fabricas  a  20  jwr 
terem  dcsapparocido  duas,  a  S.  A.  Nova  Fabrica  Ilink  o  a  do  Tecidos 
Botafogo,  sita  á  rua  Viscoiuhí  de  Caravollas,  por  lorem  fnio  jiii„rão 
com  a  Fabrica  de  Tecidos  Botafogo,  sita  á  rua  Barão  do  Mosíiuita . 

Phofiplioros 

Existem  sete  fabricas  com  o  capital  ile  3 . 300 :  OOOS  que  oocupain 
1560  operários,  sendo  do  sexo  masculino  500,  foniinino  740.  o  croanoas 
de  ambos  os  sexos  320.  Estas  fabricas  são  movidas  por  1 57  cavallos- 
vapor  e  305  eléctricos,  tendo  capacidade  para  produzir  annualmente 
481.200.000  caixinhas  de  phosphoros. 


IMPMHSA  NAOIONAIi 
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Ila  muito  conhecia-so  a  necessidade  do  estar  em  equilíbrio  finan- 
ceiro nesse  estabelecimento,  do  modo  que  as  despczas  se  contivessem, 
tanto  quanto  possivel,  dentro  das  dotações  orçamentarias. 

Diversas  providencias  foram  adoptadas  no  sentido  de  alcançar 
aquelle  objectivo  e  para  melhor  assegurar  esse  resultado,  resolveu  este 
Ministério  mandar  o  director  da  Receita  Publica,  no  exercício  do  suas 
attribuiçCes,  inspeccionar  o  referido  estabelecimento . 

A.S  medidas  adoptadas  c  ora  cm  execução  conseguiram  reduzir  as 
despezas,  de  modo  a  estabelecer  o  equilíbrio  ou  reduzir  a  proporçílo 
minima  o  deficit  sempre  accusado . 

O  incêndio  acarretou  grandes  prcjuizos  e  trouxe  sérios  embaraços 
aos  serviços  da  Imprensa  Nacional,  não  estando  ainda  bastante  resta- 
belecida a  plena  capacidade  de  producção  do  estabelecimento. 

Os  trabalhos  das  ofíícinas  e  do  Diário  Official  correram  com  re- 
gularidade. 


Este  instituto  continua  a  prestar  eíTica)!  auxilio  á  arrecadação  das 
rendas  e  bons  serviços  á  saúde  publica. 

Durante  o  anno  passado  realizaram-sc  11.010  analyses,  reclamadas 
na  sua  quasi  totalidade  pelos  interesses  da  administração . 

A  renda  do  Laboratório  importou  em  207:785$,  influindo  no 
resultado  a  depressão  do  movimento  aduaneiro . 


Os  serviços  aflectos  a  esta  repartição  correram  com  toda  a  nor- 
malidade. 

Torna-se  cada  vez  mais  notória  a  utilidade  deste  estabelecimento, 
que,  dia  a  dia,  vac  melhorando  os  seus  trabalhos,  concorrendo  poderosa- 
mente para  o  conhecimento  da  nossa  situação  financeira  e  económica. 

Os  reaes  serviços  prestados  não  precisam  ser  aqui  encarecidos, 
porque  melhor  os  evidenciam  os  trabalhos  publicados :  valiosos  subsidies 
o  poderosas  contingências  para  a  acção  administrativa. 

Durante  o  anno  passado  a  repartição  calculou  2G7.584  facturas 
consulares,  que  produziram  6ÍG.073  cartões,  alóm  da  ostatistica 
especial  do  porto  de  Santos,  feita  fóra  das  horas  do  expediente. 

A  repartição  org-anizou  defini  ti  vãmente  a  ostatistica  bancaria, 


LABORATÓRIO  NACIONAL  DE  ANALYSflS 


estatística  COMMHRCIAL 


Te0i     olaboraçfio,  qnn^i  a  concluir,  a  ontAtistica  rinancoira 

Uniflo  c  dos  Katadoa . 

Infelizmente,  nflo  foi  ainda  possivt.'!  n-alizar  a  cslatisticii  inlorasla- 
doal  pela  diiíiculdade  em  obt(M-  ns  eliírnf^ntos  da  oxporlarflo  osladoal  o, 
do  commorcio  interesladoal . 

7IS0ALIZAÇAO  DOS  CLUBS  DB  MERCADORIAS 

o  serviço  foi  feito  con»  regularidade . 

Nilo  tem,  entretanto,  todo  desenvolvimento  o  systoiíiii  de  venda 
por  meio  declub  o  dahi  resultou  uma  diminuiçAo  di;  receita  c  consequen- 
temente grande  rcducção  dc  vencimentos  nos  liscaes,  já  diminuído 
nas  suas  quotas  em  2o  "/«,  de  accOrdo  com  as  disposiçõf^s  das  leis  or(;a- 
mentarias. 

No  anno  findo  funccionaram  nestíi  Capital  'M)  esliibolecimentos  lie 
vendas  por  moio  de  sorteio,  devendo  produzir  a  receitai  de  fiOiOOO.S. 
no  Estado  do  Rio  de  Janeiro  tns,  produzindo,  (»:OOOÍIOOO. 

FISCALIZAÇÃO  DAS  IiOTSRIAS 

Os  serviços  correram  norniaes . 

Durante  o  anno  passado  foram  extrahidas  207  IoIcith  (\\w  pro- 
duziram : 


Benefícios  

l.r.00:000SO0O 

Imposto  de  3  I  /2  %    •  • 

1 .  í:í9:OO0.SO0(I 

Idem  dc  5  °/o  sobre  prémios 

superiores  a  200151.  . 

72;;:9l.iS500 

Quotas  de  fiscalização 

iO:0O0SO00 

Idem  de  remanescentes  . 

30:000j!000 

Sellos  para  bilhetes  . 

1.308: 80! $000 

?).Iii:473S300 

Sellos  adquiridos  nos  Kstados 

827:8865000 

õ.972:361S;)00 

O  rateio  dc  beneficio  pelas  diversas  instituições  produziu  5Í2.S178 
para  cada  conto  de  réis . 

O  sello  dos  bilhetes  produziu  a  importância  total  de  

2.i36:687f000. 


Ijl^AloteriadaCandelwia,  cxtrahida  por  coricoasflo  cconu-aoto  da 
PreftHiura  Municipal,  concorreu  com  a  seguinte  receita  : 

Imposto  de  5  «/o  sobre  o  ca- 
pital  lo :  500)5(000 

Imposto  de  S  «/o  sobre  pre- 

•    mios  superiores  a  200)?.  19:000)5(000 

Quotas  de  fiscalização    .    .  2:000)5(000 

Sellos  dos  bilhetes   .    .    .  41:630)5(000 

109:130)5(000 

A  quota  de  beneficio  desta  loteria  produziu  a  quantia  de  3:800)5( 
para  cada  instituição. 

DELSQACIAS 

o  movimento  de  receita  e  despeza  das  Delegacias  Fiscacs  foi  o 
seguinte: 

Receita 


191 


Annos  q^^^^ 


Pnpol 


  77.967:046$49;í  .307.938 :427$774 

  78.220;C08!ii70f;  300.282:430,527;} 

DiftVn^noa.om  1013                        4.     2!;3::562$21()  -   1  .G7.i:99l$:;01 

ll>esx>eí5a 


Annos 
1913  


<^"fo  Papal 
  2.739:14-i537i;  198.974:228816? 


3.300:  r)Q75l  17  179.208:200S620 

Differenca.  em  1913   +     ,61:301^2     -  19.706:O27$o.-50 

Xos  relatórios  de  todas  as  Delegacias  Fiscaes  publicados  em  seíjui- 
da  acham-se  os  detalhes  relativos  a  cada  uma  dessas  repartições  fis(^es. 

I>elegracia  l-iscal  ,10  Território  do  Acre  — /V 

renda  conhecida  e  arrecadada  de  janeiro  a  dezembro  de  1913  foi  a 
seguinte  : 

Soinmas 

Receita  ordinária    ....  2õ:980)íI399 
Imposto  sobre  siibsidios  e  ven- 

™"tos   10:2r33ÍH77 

Renda  a  classifirar.  .  .  .  709:2018020 
Rendas  indiisliiaes.    .    .    .  30í(000 


RcccitA  extraordinária : 

Mont()-pio  militar  .... 
»  dofl  empregados  pú- 
blicos   

Monto-pio  —  Indemnizações  . 

Monte-pio  dos  empregados  públicos : 

Novos  contribuintes  .  .  . 
Movimento  de  fundos  .  . 


G3$21G 
76U27r, 


0:2495306 
2.091:3665768 


Total  . 


2.906:3795629 


DB8PB7A  DOe  MimSTBRIOS 

Sommas 

Justiça   1.602:8135597 

Guerra  .   110:3075139 

Viação   139:1765256 

Agricultura   314:1085598 

Fazenda   396:7375822 

Total   2.569:2935i}2 


A  oxportaçilo  da  borracha  tiespachada  pi;las  Mesas  ilo  RtMidas  áu 
Allo  Acre,  Alto  Purús  e  Alto  Juruá  de  1  de  janeiro  a  31  de  de2embn) 
de  1913  foi  a  seguinte  : 


DESTINO 

nESlG:<AÇÕF-S 

TOTAL 

Manáos 

IM  KILO 

Borracha  fina  

2.882.80.''. 

1.171.117 

;. 033.982 

Serna  mby  

474.042 

180.087 

65Í.129 

24.929 

17.876 

42.805 

Sornambv  do  caiicho   .  . 

961 .794 

459.172 

1.420.966 

l.S28.2r>2 

0.17I.SS2 

Prod\i0iott  deepaoliados  pela  Mesa  de  Rendas  do  Alto 

Purús  em  1913 


DK8TIN0 

DUSiaftAÇÕES 

TOTAL 

EH  RILOS 

Belém 

Man&os 

Borracha  flna. 

8S(J,9|3 

343.920 

1.230.833 

88.772 

36.772 

12.544 

Caucho 

19.333 

15.015 

34.378 

Sernamby  q^uclio  

513.607 

234,076 

747.683 

620.95? 

2.138.578 

Productos  deapaQhadoa  pela  Mesa  de  Rendas  do  Alto 

Acre  em  1013 


DKSinO 

DESIG^AÇÕES 

TOTAL 

KM  KILOS 

Belém 

Maiiiios 

Borracha  fina.  ....... 

1.672.820 

588.565 

2.261.185 

335.228 

109.501 

444.729 

5.067 

628 

5.695 

Sernamby  de  caiicho  .... 

418.742 

204.309 

623.051 

903.003 

3.334.860 

Productos  despachados  pela  Mesa  de  Rendas  do  Alto 

Juniá  em  1913 


DESIG?rAÇflES 

DISTIIfO 

TOTAI.  KM 

B«l4in 

Kiins 

323.132 

238.632 

561.764 

50.042 

33.814 

83.8S6 

529 

2.203 

2.73Í 

Senamby  do  caucho  

29.445 

20.787 

50.232 

403.148 

295.436 

698.584 

Productos  de  procedência  do  Acre,  boliviano  e  peruano, 
visados  pela  Mesa  de  Bendas  do  Alto  Acre  em  1913 


DESIGIfAÇ()ES 

DESTILO 

TOTAL  EM 

Belém 

Mao&os 

Kn.os 

Borracha  fina  

969.917 

232.938 

1.202.855 

86.368 

31.576 

117.944 

Gaúcho  .... 

41 

41 

Sernamby  de  caucho  .... 

235.342 

163.152 

397.494 

426.666 

1.718.334 

00  — 


Movimento  marítimo  —  Embarcações  que  trafegaram  no 

Rio  Aore  em  1913 


KNTRADAS 

SAniDAS 

75 

78 

174 

172 

i 

2 

10 

13 

35 

260 

300 

TOTAL 


1S3 

340 
3 

23 

35 


560 


Embarcações  despachadas  pela  Mesa  de  Rendas  do  Alto 

Purús  em  1913 


QUAMIDADK 

SAHIDAS 

PROCEDK>T.I\ 

V.apores 

Lnnchas 

Total 

ni:.srr>o 

Vapores 

Ijanchds 

Total 

Manáos   .    .    .  . 

44 

5 

49 

Manáos . . . 

42 

8 

50 

Acre  .... 

2 

13 

15 

Acre  

3 

14 

17 

RioYaco  .    .    .  . 

15 

10 

31 

Rio  Yaco,. 

17 

IC 

33 

Alto  Piiriis  .    .  . 

13 

14 

17 

Alto  Piirús. 

14 

4 

18 

Rio  Caetó.    .  . 

3 

3 

Rio  Caetó. 

1) 

5 

Sommas  .    .  . 

74 

41 

115 

70 

47 

123 

A  Mesa  de  Rendas  do  Alto  Purús  arrecadou  de  1  de  janeiro  a 
31  de  dezembro  de  1913  44:671)5985, 
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Duranto  o  mesmo  período  despachou  para  a  exportaç&o  os  se- 


guintes produclos: 

Borracha  iiim   1.230.s:):t 

Scrnamby   m.VM 

Caucho    31.378 

Sernamby  de  caucho  ....  7t7.083 

Total   2.13.S.Í38 


A  renda  desses  produclos  ú  arrecadadá  iias  alfandegas  dc  Uclúiii 
c  Mandos.  A  Mesa  de  Uendas  é  situada  na  cidade  do  Scniia  Madureira.  ^ 

I»  PUSTO  FISCAL  DO  .VMO  V\]\\\y>  jMl 
Por  elle  Ibrani  daspachado.s  durantu  o  anuo  de  ilHil  os  segui iili.vs 


produclos : 

Borracha  fina   í2S.oO:i 

Scrnamby   10.213 

ílaucho   10.137 

Sernamby  dc  cauchu    ....  10  .■)93 

Toud   iík;.í7:; 


2»  1>0ST0  FISCAL  1)0  ALTO  PU1U;-S 

Falta  o  mappa  de  exportação  da  zona  fiscalizada  por  este  posto, 
que  despacha  approximadamenlc  meUulc  da  borracha  do  departamento 
do  Allo  Purús. 

3»  POSTO  FISCAL 
Fslc  Posto  ó  sem  importância. 

Eni  relação  a  esses  ires  Postos  Fiscaes,  diz  o  Delegado  liscal : 
O  primeiro,  locado  em  uina  hora  do  viagem  da  Mesa  de  Bondas 
de  Seniia  Madureira,  não  (az  nenhuma  arrecadação  d<!  remias,  ahi-rn 
da  correspondente  aos  impostos  de  sello  i»  sobre  vencimentos  dos  seus 
empregados. 

A  sua  despr/a  annual  .'>3:S7."»,S(H)(I. 

File  deveria  ser  subsliluido  por  um  rrgislro  liscal  «Ir  «in.sio  an- 
nual de  li:  i7.").S000.  c<>mo  o  de  Caet»',  «pie  faria  vanlajosiunenle  o 
serviço  u  cargo  do  m^bUio  Puato  Fibcal  do  Allo  Purú^. 


Assim )  eoonomiBar-se^hia  39: 400^000  poranno,  sondo  o  sorviço 
feito  pela  mesma  fórma  por  que  o  tem  sido  ató  hoje. 

O  segundo  Posto  Fiscal,  situado  no  logar  Campinas,  próximo  d(; 
Barcellona,  tem  a  seu  cargo  toda  a  zona  çomprehendida  entre  a  linha 
geodésica  «  Beni  Javary  »  c  os  limites  do  Brazil  com  a  Republica  do 
Perú. 

E'  o  único  Posto  dos  creados  neste  Departamento  que  presta  rcacs 
serviços  ái  Fazenda,  sendo  necessária  a  sua  permanência  no  local  cm 
que  se  acha. 

O  terceiro  Posto  Fiscal  funcciona  no  Igarapé  «  CuacapA  »,  onde 
jisua  acção  ó  quasi  nulla  e  muito  diminuta. 
*  Julgo  de  bom  alvitre  transfcril-o  para  o  Alto  rio  Purús,  na  fron- 
teira com  o  Perú,  nt)  logar  denominado  Santa  Rosa,  ou  outro  Posto 
melhor ;  naquella  fronteira  existe  apenas  um  agente  consular  exercendo 
as  funcções  de  aduaneiro  que,  absolutamente,  não  pôde  zelar  os  inte- 
resses da  Fazenda . 

E'  a  mudança  do  Posto  para  aquellc  logar  medida  de  alta  con- 
veniência, que  será  levada  a  effeito  sem  augraento  de  despcza. 

Mesa  de  Remias  do  A.lto  A.cre  —  O  Delegado  fiscal 
apresenta  sobre  essa  repartição  as  seguintes  ponderações: 

E'  a  mais  importante  repartição  fiscalizadora  de  todo  o  território. 

Tendo  a  seu  cargo  o  Departamento  mais  vasto  e  mais  productoi", 
faltam-lhc  os  meios  sufíicicnlcs  para  o  desempenho  de  sua  missão .  Sob 
sua  direcção  estão  quatro  Postos  Fiscacs  e  quatro  registros.  Quanto 
aos  Postos,  nada  pódc  adiantar  esta  Delegacia,  porque,  muito  distante 
de  sua  séde,  somente  com  uma  inspecção  pessoal  poder-se-ha  avaliar 
de  sua  importância,  quer  rclalivamenlc  ao  serviço  que  lhes  incumbe, 
quer  no  que  respeita  ás  suas  situações. 

Em  relação  aos  registros  fiscacs,  trasladarei  os  conceitos  cmittidos 
pelo  prefeito  do  território . 

Os  quatro  registros  fiscacs  inslallados  no  Alto  Acre,  Igarapé, 
Bahia,  São  .loão.  São  Carlos  e  Paraguassú  não  preenchem  satisfacto- 
riamente  os  fins  para  que  foram  creados,  por  falta  dos  precisos  ele- 
mentos para  uma  fiscalização  regular  na  zona  do  Departamento,  onde 
são  quasi  insuperáveis  as  suas  diíTiculdades . 

Alli,  o  contrabando  impera  e  se  vô  o  funccionario  liscal  impo- 
tente para  r^primil-o,  provindo  o  defeito  exclusivamente  da  má  orga- 
nização do  serviço  de  fiscalização  e  da  enorme  reducçAo  das  tarifas 
dos  paizes  limitropiíes . 
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Alóm  lia  guerra  do  taríios,  rodiixidiis  todos  os  annos,  a  Uolivía 
crcou  cm  Cobija  (fronteira  com  Krazilia),  srtdo  do  2»  termo  da  comarca 
dcXapury,  uma  alfandega  com  vastos  recursos  c  enorme  pcíssoal,  ein- 
quanto  que  o  Brazil  possuo  apenas  na  referida  cidade  nm  icgislro 
fiscal  no  Igarapú  Dahia. 

Para  qiic  a  fiscalizaçAo  se  faça  de  modo  proveitoso  A  arrecadaçjlo 
da  renda  federal,  éde  urgente  necessidade  que  se  substitua  o  registro 
Iguarapó  Bahia  por  uma  Mesa  dc  Rendas  alfandegada,  sendo  também 
conveniente  que  se  alfandegue  a  de  Porto  Acre.  a  exemplo  do  que  so 
fez  com  Itacoatiara. 

Creio  ser  de  todo  ponto  conveniente  deixar  exprcvsso  não  haver 
necessidade  de  uma  Mesa  dc  Rendas  alfandegada  em  Hrazilia,  seiuli) 
suííicientc  o  estabelecimento  de  um  Posto  Fiscal  com  iKissoal  mais  nu- 
meroso do  que  o  existente  nos  postos  estaduaes,  alfandegandchse  a 
Meaa  de  Rendas  de  Porto  Acre,  que,  por  sua  vez,  deve  ser  coiiitMii- 
plada  com  augmento  de  pessoal . 

Deste  modo  poderão  ser  constantemente  acompanhadas  d(!  guar- 
das as  mercadorias  da  ou  para  a  Bolivia,  diminuindo  o  contrabando 
feito  na  importação  e  exportação. 

A  Mesa  de  Rendas  de  Porto  Acre  precisa  de  elemíjiilus,  que  ora 
lhe  faltam  e  são  indispensáveis  ao  desempenho  satisfaclorio  de  sua 
missão . 

A  Mesa  de  Rendas  se  vô  obrigada  a  luctar  contra  a  má  vonUado 
do  commercio  aviador,  do  productor  e,  finalmente,  contra  a  astúcia 
dos  agentes  do  governo  Boliviano,  como  se  evidencia  ilo  proct\sso 
existente  nesta  repartição  cm  estudos  para  julgamento. 

E',  pois,  de  meu  dever  insistir  pelo  alfandegamento  da  .Mesa  ile 
Rendas  de  Porto  Acre,  como  medida  única  eíTicaz  da  boa  orientação  c 
melhor  arrecadação  das  rendas  publicas. 

Be  1  de  janeiro  a  31  de  dezembro  de  1913  a  Mesa  de  Rendas  do 
Alto  Acre  arrecadou  a  receita  seguinte: 


Productos  despachados  pela   Mesa  de  Rendas  do  Alto 
Atíre  de  3t^  de  janeiro  a  1  de  dezembro  de  1913. 


DESTINO 

TOTAL 

HSPEC1FICAÇ.\0 

ni:iÍM 

manAos 

KM  KILOS 

2.313.1)01 

1.041.120 

3.3;;4.02i 

;iw.ii9t 

138.216 

481.810 

ij .  1  ;i7 

028 

li.  78;) 

Sernam  by  de  cauclio  

li  11. 467 

334.507 

840.034 

;M73.719 

i.orK;;3i 

4.088.2:íO 

Receita  em  1913 


DlSCRIMIWr.VO 

IMPOnTANGIA 

ORDINÁRIA 

11 

Imposto  de  roiisumo  

0:320$000 

0:320SOOO 

Ill 

Imposto  sobro  circula(;5o: 

Imposto  do  sello  adhasivo  

u:8G2$000 

2i:71l!>Sll 

IV 

K      Imposto  sobre  a  renda  : 

Imposto  sobre  vencimentos  

ii:  0348038 

:»:  03415038 

Renda  com  applicnrfio  osiiocial : 

Diversos  impostos  

1 :1'J1S1)37 

l:l'.)IS037 

Depósitos  : 

Coiid-ihuiVões  para  casas  carid.uli'.  

IO.SS3iii 

IIIS.S3  1') 

37:0005120 

POSTO  FISCAL  DO  ALTO  ACRE 


Poucas  informações  possuo  a  Delegacia  f?obrc  os  postos  íiscaes  do 
Alto  Acro,  podcndo-sc,  entretanto  aíTirnnar  a  necessidade  da  perma- 
nência do  i»  Posto  Fiscal,  quo  pela  sua  situaçfio  6  destinado  a 
prestar  relevantes  serviços. 

No  rio  Abu  na,  afastado  dos  centros  populares,  parece  do  todo 
ponto  conveniente  augmcntar  o  numero  de  remadores  do  Posto  Fiscal, 
forncccndo-lhcs  o  armamento  indispensável  para  garantir  o  prestigio  c 
respeito  devido  aos  funccionarios  fiscacs. 

Nessa  rcgiíTo  habitada  em  sua  maior  parte  por  facinoras,  súo  alli 
constantes  os  abusos  de  toda  sorte,  vendo-se  as  autoridades  impedidas 
de  cumprirem  os  seus  deveres,  c  ameaçadas  em  sua  própria  vida. 

Como  prova,  basta  citar  o  facto  de  ter  siilo  intimado  a  abandonar 
o  cargo,  sob  pona  de  morte,  o  encarregado  do  !<>  Posto  Fisciil  do 
Allo  Acre,  no  rio  Abufia,  i)or  haver  approhcndido  contrabando,  que  foi 
retirado  á  força  pelos  contrabandistas. 

20  POSTO  FISCAL,  NO  RIO  IQUIUV 

Fste  posto  continua  a  prestar  bons  serviços  ú  fiscalização. 

A  sua  permanência  é  necessária . 

Nào  foi  possível  reunir  os  dados  cstatisticos  dessa  csta.;ão. 

30  POSTO  FISCAL,  NO  lUOZINno  DF  PONTKS 

A  sua  manutenção  parece  necessária.  Não  foi  possível  obtor.  cm 
tempo  opportuno,  informação  estatística  do  posto. 

4»  POSTO  FISCAL,  NO  RIO  ANTIMARV 

O  delegado  fiscal  propõe  a  substituição  do  Posto  Fisc;il  por  um 
Registro,  repartição  capaz  de  perfeitamente  fa^er  todo  o  serviço  a  cai  go  da 
existente,  isto  d  :  despachar  convenientemente  a  pequena  quantidade 
de  borracha  de  procedência  do  Território  Federal,  que  transita  polo  rio 
Anlimary. 

Assim,  seria  economisada  a  quantia  de  39:400ál000, 
A  refoma  proposta  do  1»  e  4»  postos  íiscaes  representa  uma  eco- 
nomia annual  dc  78:800$',  sem  prejuízo  do  serviço  fiscal. 
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MES\  1)E  llEND^S  DO  ALTO  JUIlUA 

A.  Mesa  d  situada  na  cidade  do  Cruzeiro  do  Sul,  capital  do  Depar- 
tamento do  Alto  Juruá,  c  sua  jurisdicçao  excrcc-se  em  uma  vasta  o  rica 
zona  deste  território. 

Por  cila  silo  elTectuados  os  pagamentos  do  Tribunal  de  Appellaçao 
do  Cruzeiro  do  Sul,  da  comarca  respectiva,  da  Trefeitura  e  do  seu 
pessoal,  dos  postos  c  registros  fiscaes,  alóm  de  outros,  que  se  lho  tem 
attribuidos. 

Em  1913,  a  sua  arrecadação  importou  em  G0:099$004. 

A  Mesa  despachou  para  as  alfandegas  de  Belém  c  Manáos  G98 . 584 
kilos  de  borracha  para  a  exportação . 

O  alfandegamento  da  Mesa  pcrmittiria  a  importação  e  exportação 
directa  c  daria  grando  impulso  ao  desenvolvimento  commercial  daquella 
zona,  coUocando-a  cm  condições  de  satisfazer  as  ordens  de  despeza  que 
lhe  incumbe,  com  as  rendas  da  Alfandega,  as  quacs  lhe  são  enviadas  do 
Manàos  por  vapores  que  empregam  17  c  mais  dias  de  viagem.  Sem  o 
alfandegamento,  o  funccionalismo  vô-so  muitas  vezes  em  condições 
'criticas  o  o  Departamento  todo  sollre  desse  estado  de  cousas. 

1"  POSTO  KJSr.AL  ])0  ALTO  JUlirÁ 

Situado  no  rio  Amoiica.  é  a  repartição  mais  próxima  da  fronteira 
com  a  Ucpublica  do  rerii,  iio  Departamento  do  Alto  Juruá. 

A  distancia  impediu  a  chegada  em  tempo  dos  dados  eslatislicos  do 
Tosto . 

2°  rOSTO  FISCAL  DO  ALTO  JUIIUÁ 

Subrc  esse  Posto,  di/  o  Delegado  fiscal,  que,  no  logar  em  que  se 
encontra  insUiliado,  não  Wm  a  menor  utilidade. 

Distando  da  Me.sa  de  UíMidas  do  Alto  Juruá  apenas  15  minutos  de 
viagem,  approximadamente  um  kilometro,  a  única  occupação  dos  seus 
^  empregados  consiste  em  receber  .seus  respectivos  vencimentos. 

Proponho  a  sua  (íxlincçAo,  que  fará  economisar  o3:87í>,S'  ao  The- 
souro  Xacional  e  diminuirá  o  trabalho  desta  Delegacia. 

POSTO  1'TSCAL  DO  ALTO  JURUÁ,  EM  UIO  ENYIUA 

O  Posto  Fiscal  é  situado  na  foz  do  rio  Jurupary,  allluente  do 
Envira,  em  logar  importante  para  a  liscalização,  que  tem  a  seu  cargo 
o  despacho  dos  productos  procedentes  dos  rios  acima  citados,  que  con- 
correm com  avultada  parcella  da  pru^iucrão  geral  do  território. 


4»  rOSTO  FISCAL  1)0  AITo  .lUIUiÂ,  M)  TMlM  AcÁ 


Eslc  Poslo  l'is(:;ii  acliíi-su  siluado     capiínl  do  Ili-parUun.-nto  de 
Tarauacá.  No  masmo  Icrrilorio  acliii-sc  o  Pasto  Fiscal  do  l  io  KmMra 
sendo  por  isso  denominados  1"  (í  2*»  |)ostos  íiscaas. 

O  Poslo  Fiscal  de  TaraiiacA  deve  sn-  doUido  com  nina  Mls.i  d,. 
Rendas  de  1"  classe,  como  succcdcii  roni  os  do|)nrlain.'ntns  iiovanicni.' 
creadosdo  Allo  Acre,  Allo  IMirú^  o  Allo  .hiriiá,  aílin  d.-  po  In-  orga- 
nizar convcnienlcmeiile  os  serviços  do  íisraIi/a<;ão  das  rendai  .>  do 
pagamentos  ao  funccionalis-u;). 

lU-r.ISTllOS  FISCAKS  DO  ALTO  JUm  \ 

Km  numero  de  oilo,  lit-am  situados  os  registros  liscaes  cm  Sahooiro, 
Avahy,  Saurgoria,  Lagoinha,  Liberdade,  Gregorio,  Icaraúna  e  Juru- 
pary. 

Parece  convetiicnte  a  conservação  d(\stas  ostaçr.os  lisca.s.  d,<- 
vcndo,  porém,  ser  opportunamente  estudada  a  situação  d.'  caila  um. 

para  que  providencias  sejam  dadas  a  bem  do  molhor  liosempouho  de 
suas  funcçõos. 

Examinando  a  situação  commercial  do  Território  do  Acre.  o  Dele- 
gado fiscal  apresentou  as  seguintes  ponderações : 

"  A  crise  cominorcial,  que  assoberba  as  praras  de  i;.'lL-m  .>  Maii.UK  r.-pM-- 
ciite  de  mudo  assustador  neste  território,  cujo  co.nmeroi..  viso  si.joito  A.iiiollis 
praças,  pelo  facto  de  nfio  poder,  este  território,  importar  ou  exportar  .iinvia- 
mente  os  productos,  que  compra  o  vende. 

Devido  A  baixa  da  borracha,  é  d^s-ladora  a  situa.-ão  ooaniornn 
O  operário  seringueiro  foge,  embora  arriscando  a  vida.  á  oscravi.i.io  A  .  .icluto 
que  se  llio  afigura  inacabavel,  por  mais  osforcos  ,|„c  empre::,,.,  oan.i.  em 
consequência  a  diminuição  da  producçao  e  augmento  do  esta.io  de  i.i.olvabili/* 
dade  cm  que  se  encontram  todos  os  que  negociam  neste  território,  oaiquanto 
dimmuom  sensivelmente  as  rendas  publicas. 

Ií"tretan((.,  o  t(M-ritorio  podia  cobrir  as  despezas  o  deixar  saldo  avultado 
ara  isto,  bastaria  o  alfandegamcnto  das  mesas  do  rendas,  «pn  traria  em 
resultado  n  ua  fiscalização  mais  cíTicaz  da  exportação  c  libertaria  a  p>pnla.-ão 
o  o  counncrcio  do  território,  do  jugo  das  praças  de  Fíeiém  c  Manios,  que  <oI.re- 
carregam  de  porcentagens  assombrosas  de  80  a  l  .!0%  as  mercadorias  ven- 
didas aos  acreanos,  acontecendo  outro  tanto  cm  relaçAo  aos  prod.iotos  ex,>or- 
tados  pelo  território. 

Os  compradores  de  borracha  teom  acorrentados  os  aviadores  ao  proço  do 

^mM^tr  '  fnUam  âquellos.  relativamente 

ao  p  odtictor,  .mpondo-lho  o  proço  da  mercadoria  o  apresentando  contas  d« 
\cnda,  que  r^íproduzem.  ou  nio,  a  vordadoira  transacção  offoctuada. 


o  alfandcigamcnto  das  mosas  ao  rendas  traria  vida  própria  a  Semi  a 
Madureira,  Cruzeiro  do  Sul  e  lUo  llranoo,  qun,  dispondo  desse  oloincnlo,  cm 
pouco  tempo  rivalizariam  com  muitas  ontras  praças  do  Ura/il,  que  nílo  dlspOom 
do  recursos  tamanlios,  desenvolvendo,  augmentando  a  receita  publica,  dando 
a  osto  pedaço  do  território  nacional  o  progresso,  a  que  ellc  aspira,  o  tom 
dirolto  pelas  suas  riquezas.  » 

O  Delegado  fiscal  explica  a  necessidade  de  lixar  de  ve/  os  limilos 
do  EsUido  do  Amazonas  e  do  Território  do  Acre,  afim  do  p(^r  termo  ás 
divergências  de  attribulçõcs  dos  funccionarios  fiscacs  rcspeclivos, 
quando  se  trata  de  cobranças  a  cITectuar  cm  zonas,  cujos  limites  não 
sào  fixados. 

Finalmente,  o  Delegado  fiscal  explica  a  difíiculdadc  de  arrecadar 
os  impostos  dc  sello  e  de  consumo  em  logares  muito  distantes  das  re- 
partições, que  são  pagos  ou  não,  como  bem  entendem  os  devedores, 
ao  passo  que  os  funccionarios  da  Fazenda  desarmados  não  dispõem  de 
meios  correctivos,  nem  pecuniários,  para  proceder  á  arrecadação  a 
cíTectuar,  a  enormes  distancias ;  nem  o  material  fluctuante,  único  meio 
dc  locomoção  possível, para  tornar  cílectivo  o  bom  desempenho  dc  sua 
missão,  material  pedido  ha  muito  tempo  ao  Sr.  ministro  da  Fazenda. 

A  Delegacia  Fiscal  pediu,  no  anno  passado,  tres  lanchas  a  vapor, 
para  as  tres  mesas  de  rendas  do  Território  do  Acre. 

l">eleíi:itt'!i;í,  <i<i  Mansios  —  O  movimento  de  receita  e  des- 
peza  neste  Kslado  no  ultimo  biennio  foi  de: 
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0: 1008127 

888:li4S0S8 

— 
— 

127:737803(1 

|.r.92:727S308 
180:2588380 

15 18764 

78SOOO 
»3:067S7Í5 
71:3468362 
— 

3:549S3âl 
664:7-218135 

Soinma.s  

3.172:2i)iSi75 

li.S30:OlijS:iX3 

'.    1  V7  •  'IfinCll'.'! 

I  <i  •  •>■*  j .  >:i>ij!>iui> 

1 

7ti2!>sn(>  :í7:;;o'.iS2U 

A  deduzir  as  dilTcrcriras  para  in.iis  (>iii 

7628800 

37:5098241 

nilTií!'í>ní'n  tjitn\  nnra  mpnos  um  l'J13... 

1.015SM88388 

3.522:3468520 

Dexnonetracfto  da  deepeza  em  191S  e  1913 


MIMISTICniUS 


Justiça  

Exterior. . . . 

Maiintia  

Guarra  

Mação  

Agricultura. 
Fazenda.. . . 
Depósitos  ... 


Sommas 


1913 

1918 

OuM 

Papel 

Ouro 

Papel 

1.235:lSO$3go 

2.890:1705370 

205:0665020 

327:9995270 

— 

264:SI9$739 

— 

789:3025337 

2.22&:517$098 

3.229:4905219 

— 

:>Cl:737$uG2 

— 

728:2685307 

1.888:S20$607 

1.329:5055751 

2.288:4645375 

64:1645S69 

2.656:0715560 

2.060:5195778 

1.776:7255395 

11.108:5035669 

64:1645569 

13.729:5335209 

Em  1913 


DIFFERERÇ4  PABA 
MAIS 


Ouro 


559:0235850 
283:7025383 


842:8165239 


Papel 


-#- 


DIPyEHEXÇA  PASA 


Ouro 


64:1645569 


Papal 


1.665:019f»W 
124:9321350 
134:782S598 

1.004:9731121 
166:5305745 

367:6065985 


64:1645569  3.463:8459779 


Oiirrt  Papal  ^ 

Differonça  para  menos  em 

1913   Ci:16m69  3.463:84ÍJÍ779 

Differonça  para  mais  cm 

1913   —  8i2:816$239  ^' 

Diffcrcnça  total  para  me- 

noscmiOia.   ..    .  Gi:lGlS3G9       2.G21 :029So40 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

PorconlAgrin 

Ucccita  n^xp^xi  <U  Dmprsa 

Em  1912  930:488)Í975     53:4338490   5,62  «/o 

>.    1913   770:230$58G     4G:994Si43   G,10  <>/„ 

Para  menos  em  1913.    .     180:2585389  G:459{5347 


Ha  no  Estado  14  agentes  fiscaes  do  imposto  de  consumo. 
Em  1913  a  receita  diminuiu  de  19  "/o  e  a  despeza  de  12  °/o. 

COLLECTORIAS 


Em  1912   42:104líl737      12:0i9S373  28,57 

»  1913   31:9195231        9:5775721  30,00 


Para  menos  cm  1913    .      10:1858506       2:4415652  1,43 


fia  no  Estado  oito  collectorias. 

Deleflraoia  do  T>ard  —  \  receita  arrecadada  em  todo  o 
Estado  no  ultimo  biennio  foi  a  seguinte : 

Ouro  Pipel 

  7.045:9405982  28.901:0405167 


1913                                5 . 976 : 41 35229  20 .443: 5565  il 1 

Menos  cm  1913.    .    .    .      1.069:5275753  5.457:4835756 

A  accroscontar: 

1°  o  ouro   1.069:52757^ 

2°  o  agio  do  ouro   735:3005330 


Total  da  differonça  papel  para  monos  cm  1 91 3    .      7 . 262 :  3H 5839 


ExaminMido  a  receita  diz  o  delegado  fiscal : 

O  decrescimento  das  rendas  do  importação  foi,  oin  gi-ando  pai-lo,  â  con- 
saqucncia  da  crise  económica,  qiio  affoctoii  piofiitulaioonlo  o  Estado  do  Pará 
pela  desvalorização  da  borracha,  sou  prliicip;il  prodncto  do  exportação.  Pura 
demonstrais  bastará  citar  um  ircciio  da  meiísagcra  dirigida  ao  Congresso  Lo- 
gislatlvo  do  Pará,  em  7  dc  setembro  próximo  passado  polo  seu  eminonto  go- 
vernador, Dr.  linóas  Martins. 

Diz  elle: 

A  situação  financeira  do  listado  continua  aprcmiaiitc.  SoíTromos  ao  mos- 
mo  tempo  as  consequências  da  baixa  !io  principal  prodncto  da  nossa  exporia- 
çio  e  do  regimen  de  desequilibrio  quo  se  tom  vindo  a  accumiilar  scguidaiiiontc, 
sem  uma  providencia  completa  para  coinpensal-os. 

Nao  ó  sem  vantagem  utilizar  algarismos.  Em  fevereiro  de  1012  a  borra- 
cha fina  dava  cm  media  5S0o0  o  kilo  ;  o.n  1913  dm.  .iS27o.  O  seriiamby,  qiio 
em  1912  nesse  mez,  foi  cotado  a  35^10,  em  1913  não  d(;ii  mais  do  2S190. 

Em  consequência  dessa  desvalorização  o  decréscimo  na  renda  do 
imposto  federal  de  20  sobre  a  exportação  da  borracha  do  Acre,  mon- 
tou, em  1913,  somente  elle  a  3.088:4S2$(370. 

Não  menos  se  deve  lambem  o  decréscimo  das  rendas  á  sua  imper- 
feita arrecadação,  aos  desvios  inevitáveis  e  fraudosos,  cm  meio  propi- 
cio, pelos  elementos  preponderantes  locaes,  que  dominam  e  influem  em 
quasi  todas  as  administrações  da  Alfa-.doga,  facto,  aliás,  conhecido,  já 
provado  ao  Thesouro  pelas cominissões  que  aqui  Lm  estado.  Para  ex- 
tirpar esse  mal  necessário  seria  preciso  inventar  uma  organizaçíTo  cal- 
cada em  leis  de  excepção  com  responsabilidade  positiva  para  aquclies, 
por  cujas  mãos  correm  os  destinos  das  rendas  ainmdegarias . 

Outra  causa  do  decrescimento  vem  das  isenções  dc  direitos,  sendo 
disso  prova  o  augmento  da  receita  do  expediente  dos  géneros  livres,  dc 
26:000$0-;2  ouro,  e  de  l(;:82:jS7.l3  papel,  comparada  com  a  de  1912, 
apezar  dc  reduzida  de  muito  a  importação  de  longo  curso  em  1913,  at- 
tendendo  embora  ao  augmento  das  taxas  de  expediente . 

A  mór  parte  do  decrescimento  das  rendas  coube  á  Alfandeo-a  por 
quanto,  sendo,  aquelle  de  0.710:7S2.Soi.3,  a  parte  que  lhe  tocou  foi 
deG.19í):21G,S'i73. 

Para  methodica  exposição  dos  assumpos  que,  entondo,  devem  ser 
tratados  em  traballicw  desta  natureza,  especialmenti!  dos  qu(í  se  relacio- 
nam com  a  receita  e  despeza  publicas,  deliberei  adoptar  a  norma  das 
leis  annuacs  de  orçamento  e  dar,  a  i)roposito  d(j  cada  um,  as  ligeiras 
apreciações  qiic  a  iin'nha  pouca  competência  inspirai-. 
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Começarei  assim  pelas : 

■ 

ITocoiin.  ordiniix*!», 
I 

llENDAS  DOS  TRIBUTOS 

A  receita  desse  titulo  foi  em  1913  ,'j.210:GiiSG80,  ouro,  c  

8.181:282,$'780,  papel,  sendo  total  í:í.3í)1:027,S4G(>  ;  em  lí)i2  a  mes- 
ma n3ccita  foi  de  6.227: 173,S'o20,  ouro,  e  9.793:  i3GS2;jl,  papel,  sen- 
do total  de  lG.020:GHS77i  ;  havendo  uma  dilTcrença  para  meno^  cm 
1!)I3,  dc2.G28:084S30í). 

rarcco  nie  excessivo  esse  decréscimo  da  renda  dos  tributos  ([iie 
nfio  encontra  explicação  sómcnte  na  crise  económica  por  qu(í  atravessa 
o  Kstado  ;  devc-se  procural-o  em  parte,  na  incompleta  fiscalização  das 
i-ondas  d(;  importação  por  parte  da  Alfandc{,'a. 

II 

IMPOSTO  DIÍ  CONSUMO 

A  arrecadação  desse  imposto  soflrcu  também  sensível  diminui«;ã(). 
A  receita  total  arrecadada  em  1913,  foi  de  i  .G2i:302Sii37,  e  a  receita 
em  1912  orçou  em  1 .810:014,918') ;  a  diíTerença  para  menos  foi,  por- 
tanto, em  1913,  de  18:1:741  ,$'684,  cabendo  A  Alfand.^iía  o  d(  •créscimo 
de  lo7:238,9310,  c  ás  Collectorias  e  Mesa  de  Rendas  de  Óbidos  apenas 
a  de  28:;)03,S'338,  quantia  esta  relativament<í  minima,  se  attcndermos  á 
reduzida  importação  determinada  pelo  menor  movimento  conunerclal 
no  interior  do  Estado. 

Aliás,  a  arrecadação  das  Collectorias  não  está  completa,  poisa  r.'ii- 
da  (1(3  dezembro  não  está  toda  computada. 

Os  arti<;os,  cuja  renda  mais  decresceu,  forara : 

Vinho   G!::iGb.S'ir)0 

^^^^'^(i-à^   3i.:i.:;i.S'0<10 

Vi»í^g'"<'   30:i>G9.S:)10 

itl<«   2í.:(;os.s*7:ís 

f'"»^"   i:):21s$:íi;; 

Tivííram  augmenlo  as  rendas  do  cal(;ailos,  velas  e  cartas  de  jo-ar. 

Tosso  allirmar  que  a  fiscalização  da  Alfandega  na  arrccadai.-ão  dos 
impostos  de  consumo  é  nuiito  defeituosa,  não  sendo  bem  exercida  na 
importação  por  cabotagem  pelos  fiscaes  ilc  consumo  ;i  mingua  de  or- 
dem do  í-eu  chefe  immediato  e  sendo  nmito  falha  na  de  longo  curso. 


-  74  —  * 


III 

IMPOSTO  SOllllE  CinCULAÇXO 


Oimpo9todesellorendouoinl913,899:829,99o;j,  cabendo  ;l  Al- 
fandega, 841:9S8S039. 

Em  1912,  este  imposto  rendeu  9Gi:461j?110,  decrescendo,  por- 
tanto, cm  1913,  a  quantia  de  Gi:8HíílSS. 

Aponto  como  causas  dessa  diminuição,  em  primeiro  logar,  a  di- 
minuição daimportaçilo;  em  segundo  a  disposição  legal  que  isimtava 
de  sello  as  duplicatas  ou  segundas  vias  dc  recibo  ;  cm  terceiro,  a 
arrecadação  do  sello  por  verba,  originando  desvios  de  rendas,  assumpto 
sobre  que  tem  esta  Delegacia  providenciado  recomniendando  o  cumpri- 
mento da  Circular  da  Fazenda  n.  3y,  de  li  dc  dezembro  de  10 li,  e 
seu  respectivo  modelo  appenso,  aos  colloctores. 

A  essa  receita  pertence  o  imposto  de  2  "/o  arrecadado  das  compa- 
nhias de  seguros,  de  accôrdo  com  o  art.  õl  da  lei  n.  2.719,  de  31 
de  dezembro  de  1912. 

Informa,  aqui,  o  Sr.  inspector  de  Seguros  : 

Desde  o  anno  de  1903,  até  o  de  1909,  todas  as  companhias  nacionaos  do 
seguros  terrestres,  marítimos  e  sobre  a  vida,  pagaram  uma  contribuicilo  ati- 
nual,  arbitrada  pelo  Sr.  ministro  da  Fazenda,  para  as  despezas  de  fiscaiizariio 
da  Inspectorla  de  Seguros,  qual  era  escripturada  como  -  deposito  -  e  va- 
riava conforme  o  saldo  verificado  no  oxercicio  anterior,  nos  termos  do  art.  5:i 
do  regulamento  a  que  se  refere  o  decreto  n.  íi.072,  do  12  de  dcaombro 
de  1903. 

Do  1910  a  1912  essa  contribuição  passou  a  ser  arrecadada  como  receita 
da  União,  na  razílo  de  2:4005  a  cada  uma  companhia. 

\  lei  n.  2.710,  de  31  de  dezembro  de  1912,  orr.ando  a  receita  gorai  da 
Republica  para  o  exercício  de  1913,  substituiu  a  contribuição  fixa  pelo  imposto 
de  2"  %  sobre  os  prémios  arrecadados  pelas  companhias  que  operam  em  segu- 
ros terrestres  e  marítimos  e  2  sobre  os  prémios  das  que  operam  em  se- 
guros sobre  a  vida,  pecúlios,  pensões  c  rendas  vilalicias.  (Art.  51  da  citada 
lei  11.  2.719).  O  imposto  de  2  %,  nos  termos  da  circular  n.  1,  de  3  de  janeiro 
de  1913,  da  Inspectoria  do  Seguros,  deve  sor  arrecadado  em  sello  adlia^ivo  e 
api)licado  em  cada  apólice  ou  recebido  do  renovação  do  sognro,  no  acto  de  sua 
emissão. 

Os  sellos  silo  inutilizados  com  os  dizeres  imposto  de  i-is(;\i.izaçío  e  iiilo 
isfiita  as  apólices  ou  recibos  de  rciiova(;i\o  do  sello  proporcional  estabola-ido 
pelo  decreto  n.  3.;i04,  de  22  do  janeiro  de  IDOG. 

O  imposto  de  2  %,  que  devo  ser  pago  por  sello  do  v(!rba  o  medianto  guia, 
ainda  nlo  foi  arrecadado  por  faltar  iiistrucijOes  do  Sr.  minisLrj  da  Fazoiída. 
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OImpoilo  dô  flwallKaç&o  quando  flxo  o  na  rai&o  do  2:4Ò0^J"  annuaelfÍA 
cada  companhia  nllo  prod wlu  maU  do  2i :  600S00O .  .  Il" 

Entretanto,  o  imposto  de  2  %  sobro  os  promios  doa  contractos  do  segurdP 
terrestres  o  marítimos,  roallzados  pelas  ditas  companhias  que  tôm  sóde  nesta 

Capital,  produziu,  só  no  primeiro  somostro  do  1913  a  importância  do  

41:8DS$C43. 

As  companhlai  de  soguroi  de  vida  produziram  2:4385194. 

Concluo-80,  do  exposto,  que  onde  haver  dccrcsclmoiUo  nas  contribui(;õos 
das  companhias  de  seguros  houve  um  augmento  do  22:0105237. 

O  calculo  do  imposto  arrecadado  no  2»  somcstru  do  1913,  nio  se  acha 
concluído  ;  entretanto  podo  se  assegurar  que  scri  superior  ao  l»  somcstrí», 
pof  ser  aquelle  o  em  que  mais  avultam  as  operaqOos  de  seguros. 

Urge  que  sejam  cmittidas  estampilhas  ospeclaes  para  a  arrecadar,.io  do 
imposto  do  fiscalização,  com  determina  o  art.  51,  da  lei  n.  2.719,  do  31  do 
lifztMnbro  de  1912,  para  que  sejam  evitadas  as  fraudes  e  haja  faciliiladc  na 
fiscalização  por  parte  da  Fazenda  Publica. 

Dessa  receita  faz  parte  ainda  a  quantia  de  12:100,^,  arn^radada 
de  sólios  de  bilhetes  de  loterias  cuja  execuçílo  puz  aqui  em  pratica  em 
junho  dc  1913,  depois  que  assumi  o  exercido  do  cargo  de  dHofçado. 
Anteriormente  applicava-se  sello  de  consumo  nosbiiheteá  de  loterias, 
pratica  que  aboli  em  decisão  de  10  de  maio  de  1913  e  que  submctti  a 
approvaçSo  do  Sr.  ministro  da  Fazenda  e  pela  qual  determinei  que,  em 
falta  absoluta  de  sellos  especiaes,  fossem  os  bilhetes  scllados  com  es- 
tampilhas adhesivas  e,  na  falta  destas,  com  o  sello  de  verba. 

A  Alfandega  nfto  vendia  estampilhas  adhesivas  ao  publico,  occa- 
sionando  isso  a  grande  somma  que  se  pagava  aos  vendedores  parti- 
culares, esgotando-se  rapidamente  o  credito  concedido  á  verba' re- 
spectiva logo  em  meio  do  anno.  Restabeleci  a  pratica  da  venda  diária 
de  sellos  adhesivos,  na  Alfandega. 

A  receita  do  imposto  de  transporte,  mais  fiscalizada,  em  1913, 

pela  Delegacia,  subiu  a   78:3i8$816 

Comparada  com  a  de  1912  que  rendeu.    .    .    .  72:i80SvS13 

Teve  o  augmento  em  1913  de   u:8G8$003 

apczar  da  crise  que  reduziu  a  navegação  quer  para  o  interior  quer 
para  o  estrangeiro. 

Sobre  esse  assumpto,  peço  a  V .  Ex .  uma  providencia  urgente  que 
f  irá  elevar  a  arrecadação  desse  imposto  a  mais  de  cem  contos  de  n^s 
(100:000$),  visto  ser  inexequivel  a  lei  apczar  da  fiscalização. 

As  Alfandegas  devem  ter  attribuiçOes  de  exigir,  ás  sabidas  e  en- 
tradas das  embarcações,  listas  das  passagens  vendidas  com  a  somma 
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^aicada  do  imposto  arFccadado,  a  bordo,  ou  a  r<.«colhcr,  apresentadas 
^or  quem  for  competente,  as  quacs,  visadas  pelo  fiscal  de  consumo  ou 
transporte,  serviriam  do  base  ao  pagamento  nas  próprias  Alfandegas 
ou  seriam  remettidas  As  Delegacias  Fiscaes  para  proccssal-as  c  fazc°  a 
arrecadação  do  imposto. 

Essas  listas  serviriam  também  de  base  ao  calculo  das  multas  a 
impôr  em  caso  de  móra,  nos  termos  do  art.  20  do  Uegulamento,  ex- 
pedido com  o  decreto  n.  7.897,  de  10  de  março  de  1910,  que,  A  vista 
da  circular  n.  48,  de  22  de  outubro  de  1913,  convém  ser  modificado 
quanto  ao  prazo  fixado  na  ultima  parte  do  sou  art.  17. 

^  Igualmente  serviriam  essas  listas  de  documentos  Icgaes  para  iii- 
scripçao  da  divida  activa,  quando  não  recolhido  o  imposto,  afim  d(í  ex- 
trahirem-se  certidões,  para  a  cobrança  executiva. 

A  renda  desse  imposto  não  está  completa,  pois  ha  companhias  que 
não  o  recolheram  e  são  recalcitrantes  cm  pagal-o  ;  ape/ar  das  medidas 
tomadas  por  esta  Delegacia  e  não  foram  poucas,  as  quaes  deixo  úv. 
mencionar  para  não  alongar  este  modesto  trabalho. 

E'  urgente  a  creação  do  cargo  de  fiscal  especial  do  imposto  de 
transporte,  no  Pará,  podendo  ser  supprimido  o  de  fiscal  da  descarga 
do  sal,  que  nenhum  serviço  presta,  visto  como  não  cumpre  a  Alfan- 
dega o  art.  97  in  fine  ;  e,  o  fiscal,  velho  decrépito,  não  tem  a  executar 
o  disposto  no  art.  100,  ambos  do  Regulamento  anncxo  ao  decreto 
n.  5.890,  de  10  de  fevereiro  do  1 900,  porque  não  existem  salinas 
neste  Estado  e  a  importação  do  sal  é  toda  de  longo  curso,  cabendo  aos 
fiscaes  de  consumo  a  sua  fiscalização,  á  vista  dos  arls.  102  e  103  o 
outros . 

lY 

IMPOSTO  SOURK  A  RFNDA 

O  de  vencimentos  teve  augmenio  de  'kGOO.SoIO,  pois  rendeu 
20 :072,S'i29,  quando  em  1912  apenas  produziu  21:  IGo,S'919  —  Esse 
augmento  proveio  em  parte  da  providencia  que  tomei  de  mandar 
executar  a  lei  no  tocante  á  arrecadação  do  imposto  sobr(;  as  diárias 
abonadas  aos  engenheiros  e  mais  empregados  cm  serviços  de  campo, 
que  não  são  isentos  na  conformidade  da  excepção  comida  no  n.  (i 
do  art.  20  do  decreto  n.  2.77;.;,  de  29  de  dezend)ro  de  i8!)7. 

Ode  dividendos  leve  sua  receita  diminuída  de  2- 18  l,S'8:;0  pois 
rendeu  29:030,S'37;i,  dando,  em  1912,  32 : 1 1 2,S'22;i  -  Ksse  decréscimo 
cnconda  explicação  na  fidta  d.í  distribuição  d(>  dividendos  por  parl.í  das 
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soguintos  companhias,  no  primeiro  scinostro  *í  1913,  o  quo  é  ainda 
.  cIVcito  da  crise  económica  do  ICstado : 
Companhia  de  Seguros  Taracnse. 
IJoyd  Paraense. 

Companhia  Carvoeira  do  Amazonas. 

O  Sr.  delegado  regional  de  seguros  ouvido  a  esse  respeito  assim 
se  exprime: 

A  (lillbrcnra  qiio  so  iiola  para  monos  no  i:nposti)  pago  no  primoiíM  so 
mcsU-c  dc  H)i;i  comparado  com  o  2" de  1912,  ptílos  líancos  íintMmorcial  d.)  Pará 
c  o  do  Pará  provôm  da  amorti/a(;ao  semestral  das  suas  próprias  acçiVs  para 
a  rodiicrão  do  capital  conformo  deliberação  da3  respectivas  asscinbléas  do  sons 
accionislas. 

Y 

iMrosTO  soitni-:  lotluias 

Nenhuma  renda  houve  em  11)11].  Ksse  imposto  é  cobravci  na 
Capital,  .séde  da  companhia  loterica;  entretanto  em  1Í.H2,  conforme 

constado  respectivo  balanço,  está  mencionaila  ;i  renda  ile  

10:1.jO,SOOO. 

Essa  receita  Ibi  de  sellos  de  bilhetes  de  leitarias  arrecailatla  pijía 
Alfand(;ga . 

YI 

oi:tiias  m:.\i)AS 

decresceram  essas  rendas,  d(!  7l,S373,  a  de  depósitos  públicos  ; 
de  2: 173,S'i07,  a  taxa  judiciaria  <[W  não  tem  sido  devidamenti'  arre- 
cadada . 

11 

lUiNDAS  PATIUMO.MAKS 

Hl  e  IV 
i'ònos  K  I,AUDK>nOS 

A  renda  dos  fóros  de  terrenos  de  marinha  teve  augmcnto. 

A  receita  deu  2:o38$879  ;  comparada  com  a  de  1912  que  montou 
a  1 :518S  i.93  temos  a  mais  cm  1913  1 :020S38G.  ainda  uma  con- 
sequência da  crise  económica  o  que  se  observa  tanibcm  na  receita  dos 
laudemios . 


Realiíaram-se  maif  vendas  ou  escambos  de  propriedades  foreiras  á 
Inarinha  dando  uma  receita  cm  laudemios  do  3:805S  e  uma  differença 
a  maior  de  2:958$  por  quanto  em  1912  apenas  rendera  B80ÍÍ0OO. 

E'de  suppôr  que  no  corrente  annoseja  maior  a  receita  so  per- 
manecer a  crise . 

Faz-se,  entretanto,  necessário  modificar  a  lei  ou  dar  insti-ucçOcs 
que  habilitem  as  Delegacias  a  compellirem,  por  meios  promptos  e  efli- 
cazes,  os  possuidores  illegaes  a  legalizarem  as  suas  posses,  reconhe- 
cendo o  direito  da  fazenda. 

Uma  tal  medida,  porém,  deve  revestir  a  fórma  summaria  e  mais 
económica  possivel,  afim  de  evitarem-se  as  delongas  dos  processos  o 
as  despezas  excessivas,  que  afugentam  os  mais  animosos  de  requere- 
rem aforamentos,  pcrdendo-se  assim  sensivel  renda  que  poderia  ser 
arrecadada  annualmente. 

Actualmente,  as  despezas  com  medição,  demarcação,  planta, 
editacs,  selio  de  licença,  termo  e  expedição  de  titulo  sao  muito  maiores 
do  que  com  fôro  a  pagar  em  10  ou  20  annos  o  que  tem  feito  rcnun- 
ciar-sc  aos  aforamentos  em  meio  do  processo ! 

A  cscripta  c  o  cadastro  dos  foreiros  estavam  aqui  em  completo 
esquecimento.  Mandei  organizal-os,  enviei  à  Alfandega  a  relação  de 
146  foreiros  e  mandei  publicar  edital  chamando  os  interessados  a  cxhi- 
birem  seus  títulos  para  serem  registrados  e  os  posseiros  a  legalizarem 
suas  posses. 

III 

RRNDAS  INDUSTRIAES 

A  renda  do  Correio  foi  de  21i:188íí49í) ;  decresceu  U-lGOSOTíl 
em  lOin. 

A  dcspeza  com  essa  Repartição  aqui  no  Pará  é  excessiva;  o 
aluguel  do  prédio  c  de  2 :  ms  mensaes  ou  sejam  30 : 0005'  annuaes 

Kstando  a  Companhia  «  Port  of  Pará  »  obrigada  por  seu  contracto 
alinea  Q,  n.  II,  celebrado  em  7  de  junho  de  1906,  approvado  pelo 
decreto  :;.978,  de  18  de  abril  de  1906,  a  edificar  um  prédio  para  a 
AlfaiidL'ga,  Correio  e  Tclegraphos  até  dezembro  de  1913  ultimo,  pare- 
ce-me  necessária  uma  providencia  que  poupe  á  Fazenda  essa  somma 
annual  com  um  prédio  mal  situado,  ante-hygienico  e  caro ! 

O  art.  47  da  lei  2.S44,  de  4  de  janeiro  de  1912,  auctoriza  a  con- 
struir prédio  para  Correio  e  Telegraphos,  onde  houver  alugado,  uma 
vez  que  a  importância  desse  aluguel  corresponda  ao  minimo  de 


do  preço  da  acquisiçAo  ou  construcçflo  que  será  pago  cm  apólices  da 
divida  publica,  ao  par  e  juro3  de  5  %  da  emissão,  elo . 

O  art.  64  da  lei  2.738,  de  4  de  janeiro  de  1913,  reproduz  essa 
disposição  modificando  para  7  Yo  o  limite  dos  juros  correspondentes  ao 
capital  empregado. 


MOVIMENTO  DE  FUNDOS 


A.  receita  da  Repartição  Geral  dos  Telegraphos: 

cm  1913  rendeu  ....  179:3895892 
em  1912  rendeu   ....  176:4435247 


dilTerença  para  mais  em  1913.  2:946j5!G4iJ 

\  renda  da  Imprensa  Nacional,  bem  como  a  de  contribuição  dc 
cm  prezas  e  companhias,  decresceu  e,  bem  assim,  as  rendas  extraordi- 
nárias, com  excepção  da  do  montepio  militar,  que  tcvo  melhor  receita. 

k  divida  activa,  cuja  cobrança  mereceu  cuidados  esi)eciaes  c  ([ue 
estava  descurada,  montou  a  27:271  $350,  não  tendo  havido  receita 
em  1912. 

A.  receita  eventual  decresceu  49:7695834  e  bem  assim  a  quota  de 
í)  °/o  sobre  os  direitos  de  importação  de  1 36 : 02 1  $4 1 3 . 

A  receita  destinada  ãs  obras  de  melhoramentos  iIds  i)ortos  rentKju 
83:0245498,  nos  mezes  de  novembro  e  de  dezembro  do  1913  ultimo. 

CAIXA  ECONÓMICA 

Como  aflirmei,  já  esta  instituição,  annexa  á  Delegaria  Fiscal,  funo 
ciunou  no  anno  findo  com  a  máxima  regularidade. 

Não  obsUinte  o  pequeno  numero  de  empregados,  dois  escriptn- 
rarios  apenas,  com  insignificante  gratificação  mensal  de  605  a  cada 
um  c  o  auxilio  de  serventes  pagos  pela  verba  .<  material »,  o  seu  movi- 
mento não  foi  menor,  apezar  da  crise. 

E'  realmente  uma  utilíssima  instituição  essa,  a  (juc  concorrem 
não  só  os  menos  favorecidos  da  fortuna,  recolhendo  á  sua  caixa  as 
sobras  dos  vinténs,  que  a  sabedoria  popular  exprimiu  no  conhecido 
rilao  (( vintém  poupado  vintém  ganho »  (e  que  deveria  hoje  ser 
substituído  por  esse  outro :  tostão  poupado  tostão  ganho,  pois  o  vintém 
tende  a  desapparecer)  como  os  próprios  capitalistas  ou  remediados, 
aferrolhando  haveres  accumulados,  uns,  pela  inconsciência  da  sorte, 
outros  pelo  iaòor  imjiroòus  omnia  vincit! 
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O  relatório  appcnso  ao  movimento  da  Caixa  líconomica,  no  Par.i, 
cm  1013,  áo\'C  ser  considerado  um  barómetro. 

Ucalmcntc,  so  iiouvcssom  duvidas  sol)i'c  a  situação  precária  (; 
económica  da  praça,  neste  Kslado,  l)aslaria  o  resumo  da  operação  da 
caixa  para  csclareccl-a,  pois  as  retiradas,  á  maior,  em  10  IH  ele  varam - 
SC  a  1  .í34:  ir;0j)!77;),  porquanto,  lendo  o  exercício  de  1012  passado  ao 
de  1013a  somma  respeitável  do:;. 7S0::;m;,S(íSI ,  csie  passou,  ao  d(! 
iOli,  íípcnas  o  de  t.n.-laiOOD.SOOS,  diniinuida  daquclla  quaiiliaa 
responsabilidade  do  Governo. 

Valerani-se,  pois,  os  necessitados,  i)ara.  lazer  face  ao  descquilibrio 
entre  a  receita  c  a  dcspcza  que  a  todos  airtxia.  de  suas  economias,  dos 
seus  vinténs  poupados  i-cduzindo-os.  Diminuiu  portanto  a  fortuna  pu- 
blica e  a  particular  de  1  .int:  í.';(),S'77.1 . 

K,  ainda  bem  que  delia  dispunham,  como  um  eíTicicule  ('X])r(ssiv() 
de  melhores  tempos  cm  que  o  l'ará,  rico  e  prospero,  pela  colação  dc  seu 
principal  producto  de  (>xporlaç;lo,  a  boi-racha.  tomava  cliampaíjnc,  \m' 
desfastio  dagua,  quando  não  pi-cferia  e.spoucal-o  ])()r  simples  ostentação  I 

O  l)alanc('te  da  Caixa  Kconomica  é  pois  um  docum(>nto  d"  duplo 
ellVito  :  probatório  (>  instructivo,  que  convinn  consultar. 

A  receita  de  1  '2  para  custeio  da  caix^i  rendeu  2í  :G8!),SS71  ; 
a  despeza  eITectuada  el(»vou-se  a  10:8iG,S';  houve  pois  saldo,  apezai-  das 
d(!.spezas  extraordinárias,  qutí  S(í  fizeram  para  melhor  acconmiodii.-íio  da 
caixa. 

Teço  a  Y.  Kx.  que  se  digne  elevar  a  gi-atificação  dos  empregados 
da  Caixa  Kcoiioinica,  que  estão  percebendo  insignificaule  renume- 
ração . 

Transcrevo  a  tal)(?l]a  actual  da  gi-atificação  mensal  comparada  com 
a  que  tenho  a  lioura  de  propor  : 

Actiinl  Projnslfi 

<^"'<-nte  lOOííOOO  1-;0,S'000 

Thcsoureiro  lOOSOOO  \-Xmm 

2  escripturarios  (a  ()0,S'  cada  um;    1 208000    2008000  (a  1 008  cada  um 

Este  i)equeno  aogmento  <■  indispensável,  não  onerando  os  cofres 
públicos,  i)orquaiito  a  nrcita  de  1/2  "/„,  para  as  despezas,  di-Ixa 
annuahncnte  grandes  saldos  (Mn  favor  da  Fazenda. 

Neste  exercício,  o  saldo,  ajxv.ar  da  crise,  entre  a  receita  do  I  ,'2  " 
e  a  (le.speza  com  pessoal  e  material  foi  (1(í  i:8i.;{8S71.    K  convém 
adduzir  qnc  iiouve  maior  despeza  iiesic  exercício  com  a  verl)a  <.  mate- 
rial »  a  qual  já  encontrei  realizada  quando  a.ssuuji  o  exercício. 


MBSAS  DE  RBNDA»  B  COLLEGTORIAS 

A  Mesa  do  Rendas  em  Óbidos  produziu  13:680<(S30,  cm  1912  rendeu 
15:339151187;  dilTcrença  verificada  para  mais,  em  1912, 1 :878S637. 

A  dcspeza  montou  a  18:272)5(373  ;  dou-so  pois  um  excesso  do 
despeza  da  quantia  de  4:S91S8i3. 

Sou  do  opinião  que  seja  extincta  essa  Mesa  de  Rendas  e  substituida 
por  uma  collcctoria,  visto  como  a  receita  tem  sido  sempre  inferior  à 
despeza . 

Vem  a  propósito  rcportar-me  ao  oílicio  ii.  237,  de  18  de  agosto 
de  1913  transmittido  ao  Sr.  director  da  Receita  Publica  no  qual  in- 
formando sobre  uma  consulta  feita  pela  casa  íl.  de  St.  Quentin 
&  Comp.  de  Caycne,  Guyana  Franceza,  encaminhada  pelo  cônsul  brazi- 
leiro  respectivo,  cmitti  o  parecer  que  confirmo,  concernente  á  necessida- 
de da  crcação  urgente  dc  uma  mesa  de  rendas  alfandegada  na  «  Ponta 
dos  índios»  localidade  situada  á  margem  do  rio  Oyapock,  considerada 
magnifica  para  nella  se  installar  uma  repartição  dessa  natureza,  a  qual, 
dominando  todo  o  curso  daquelle  rio  até  o  posto  militar  de  Santo  Antonio, 
fronteiro  il  villeta  franceza,  fiscalisaria  as  rendas  federaes  alli  quasi 
abandonadas  c  faria  a  sua  arrecadação,  reprimindo  o  contrabando  e  a 
exportação  e  devastação  das  nossas  madeiras  de  lei . 

Peço  a  attenção  do  Thesouro  para  esse  importante  assumpto,  para 
cuja  execução  o  Dr.  governador  deste  Estado  poz  a  disposição  do 
Governo  Federal,  por  meu  intermédio,  as  propriedades  que  esUá  man- 
dando construir  naquella  localidade  «  PonUi  dos  índios  » . 

A  renda  das  collectorias  produziu,  em  1913,  237:310$06I  que,  com- 
parada á  de  1912,  231 : 167í(197,  mostra  o  decréscimo  de  13: 827SI36 ; 
essa  diíTerença  será  menor  pois  ha  renda  a  recolher. 

A'  vista  da  crise,  a  renda  foi  regular  e  teria  sido  maior  se  o  geral  dos 
collectores  fossem  activos,  e  os  fiscaes  de  consumo  cumprissem  seus  deve- 
res; mas  ha  entre  elles  verdadeiros  pensionistas  do  Estado,  infiéis,  relapsos. 

Tenho  tomado  innumeras  providencias,  suspendendo  alguns 
fiscaes,  impondo  perdas  de  porcentagem  e  juros  da  móra  il  collectores, 
requisitando,  finalmente,  a  prisão  da  de  Breves  por  alcance  apurado, 
cujas  contas  mandei  tomar,  do  que  darei  sciencia  ao  Thesouro. 

Na  Caixa  Económica,  foram  effectuadas,  no  anno  findo,  12.074 
operações  de  entradas  e  retiradas  de  depósitos,  produzindo  o  movimento 
de  valores  a  importância  de  5.9í9:133j5l483. 

No  anno  próximo  findo  o  conjuncto  dessas  relações  que  produziu 
l  ^«ÍkÍÍT''''"'"      económico  -augmcntou  na  importância  do 
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o  numero  do  entradas  attingiu  á  cifra  do  2. i 33:903$  o  o  dos 
retiradas á do  3.81B:252$483. 

As  retiradas  eiccccleram  ás  entradas  da  importância  do  róis 
1.681:349$483,  como  era  de  esperar,  cm  ópoca  tao  anormal  rela- 
tivamente ao  estado  financeiro,  que  se  faz  sentir  em  todos  os  ramos 
de  negocio  e  que  diz  respeito  á  fortuna  da  União . 

Comparando  essas  operações  em  torno  das  quacs  gyra,  o  como  um 
regulador  marca  as  pulsações  determinadas  de  transacções,  o  movi- 
mento commcrcial  que,  pela  maior  parle,  é  estabelecido  na  caixa,  pro- 
duziu a  dilTerença,  entre  os  dois  últimos  annos,  de  1912  e  1913  na 
importância  de  461 :112,S'289. 
O  saldo  a  favor  dos  depo- 
sitantes passado  para  o 
anno  de  1913  foi  de  . 
Importâncias  creditadas 
aos  mesmos,  em  deposi- 
to   

Juros  vencidos  em  30  do 
junho  e  31  de  dezembro 
na  importância  de  . 


2.133:903$000 


o.789:51GÍIG81 


246:898S710  2.380:80i$710 


Sendo  debitadas  as  importâncias  retiradas  de  de- 
pósitos   

E  o  saldo  a  favor  dos  depositantes  em  31  de  de- 
zembro próximo  fmdo  decresceu  para  . 


8.170:318S391 
3.815:252^483 
4.355:063,S'9O8 


8.170:318í(391 

O  saldo  assim  mencionado  representa  o  credito  de,  approxima- 
damente,  quinze  mil  c  tantas  cadernetas,  com  o  valor  estimativo, 
approximadamcnte,  supcri3r  a  300$  cm  cada  uma. 

A  conta  corrente  da  Caixa  Económica  com  a  delegacia  fiscal  a  que 
é  annexa,  accusa  actualmente  um  saldo  em  favor  dos  depositantes 
de  4.353:06S$908. 

Foram  entregues,  isto  é,  a  caixa  fez  em  remessa  á  delegacia,  a 
importância  creditada  aos  depositantes  de  2 . 039 :  G40$772,  e  debitados 
os  juros  vencidos  nos  dois  semestres ;  no  primeiro  de  129:943$555, 
e  no  segundo  llG:9o3$15S  formando  o  total  de  24G:898$710. 

As  retiradas,  isto  é,  os  supprimentos  leitos  á  caixa  pela  delegacia 
fiscal,  importaram  cm  3.815:232$483,  diminuindo,  portanto,  orespc> 
ctivo  saldo  á  favor  dos  dcposilanlcs,  para  4.355:0G5$906. 


Demonstração  da  despeza  de  1913,  ouro  e  papel,  por  totaes  de  ministérios,  comparada  com  a  de  1912 


1912 

DIFFERENÇAS  EM  1913 

umisTEnios 

PARA  UAIS 

PARA  HEMOS 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papel 

Goro 

Papei 

Da  Justiça  

— 

141:5715726 

— 

S68: 4245 110 

— 

426:8525384 

— 

— 

>»  Marinba  

— 

1.10l:S10$l61 

— 

1.110:781S63S 

-  — 

15:2715174 

»  Gaerra  

l.lU4:0u0S803 

1.064:2035060 

89:8505843 

»  ViaçAo   

Gi2:43lS283 

— 

678:0435882 

— 

36:5115509 

— 

»  Agricultura  

207: 3385000 

714:i;84S830 

417:2105830 

»  Fazfinda  ....... 

2.003:2805007 

4:4085012 

2.I3:í:2165726 

4:4085012 

41:0305620 

5.133:2005370 

0.281  :l(i25l!i2 

4:4085012 

037:8125616 

80:8SOS8U 

1.010:30057;!:; 

!i.l!iO:  0175304 

218:7165069 

0.3'»3::;oi5iO't 

i  :40S5'Ji2 

ll.4iO:17055W) 

4:4085012 

1.186:5205385 

89:850S8U 

IPoseavAçXo  —  Dj  prosmita  (iiiaJi-o  vurillua-so  iitnu  cliíT.rmii;.-!  om  1013,  par.i  m:iis,  do  1.108:0125,  ouru,  a  1.096:6785413,  papel. 


I>elevaola  do  Maraul&&o  ^  O  movimento  da  receita  o 
dcspeza  neste  Estado^  no  ultimo  bicnnio^  foi  do: 

OURO  PA1>EL 

Em  1012                                             1.400:O43S20!i  K.t>27:056$103 

»  1013                                               1.227:046S063  !).066;170i;349 

Para  menos  em  1913                                 172:097$202  461:7855754 

Accrcsccntando  ao  papel  o  ouro   172:097$202 

Idem  o  o  agio  do  ouro   118; 3165826 

A  differcnça  total  para  monos  cm  1913  6 

do  papel    7u2:199S782 

A  despeza  total  do  Estado  foi  de: 

ouno  I>AI>EL 

E,n  1912                                                     2:7005580  5.389:6015075 

„   iyi3                                                       3735400  5.616:8655068 

2:3335180  227:3635993 

A  diminuir  o  ouro  pago  a  monos:  \ 

Idem  c  o  agio  do  ouro                                   1 :  C045061  3:9375241 

A  dcspeza  total  para  mais  era  1913  6  do 

papel   223:3265752 


Demonstração  da  receita  em  1918  e  1913 


nrOLOS  DA  RECEITA 


Impostos : 

De  importação  .  .  . 
De  consumo.  .  .  . 
De  circulação  .  .  . 
Sobre  a  renda  .  .  . 
Outras  rendas .  .  . 
Rendas  patrimoniaes  . 
Ditas  industriaes  .  . 
Renda  nfto  classificada . 
Receita  extraordinária 
Renda  com  appllcaçao 
especial   .    .  . 


Sommas 


Depósitos  . 


Totoes  . 


•    •  • 


Ouro 


i. 088: 1435445 


5$805 
102S335 


31i:702S720 


1.400:043S265 


1.400:0435265 


Papel 


1.969:9895976 
574:8215980 
280:0105391 
24:4395742 
8775500 
2:5715629 
104:0255000 
273:4425229 
72:6195660 

40:1875515 


3.349:3855592 


2.178:3705511 


IJ.527:'Jji;S103 


1013 


Ouro 


968:4965516 


1025235 
259:3475312 

1.227:9405063 


1.227:9465063 


1.227:9465063 


Papel 


1.768:8255635 
574:2355088 
222:8015742 
25:86im4 
3685600 
4:0895109 
89:3125540 
295:6035099 
22:3955523 

34:6235366 


3.037:5115530 


2.028:6385H14 


5.006:1705349 


DIFFERBiTÇA  PARA  HAI8 


Ouro 


•  ■  • 


•  •  • 


Papel 


8225182 


1:5175480 
22:1605870 


24:5005532 


24:5005532 


DIFFEREICCA  PARA  HESOS 


Ouro 


119:0455929 


55865 


52:4455408 


172:0975202 


172:0975202 


Papel 


201:1645341 
585I96S 

57:2085649 


5145900 
Í5:3I2545Í 


50:2245137 
11:5645149 


336:5745589 


149:7115697 


486:2865286 


Bemonstração  da  despeza  em  1912  e  1913 


títulos  da  receita 

1013 

differe:vç\  para  mais 

DIFFERE:fÇA  PAKA  nROS 

Ouro 

Paptíl 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papel 

Ministérios: 
Justiça. 

Marinha  

Guerra  

Via<;&o  

Agricultura.    .  . 
Fazenda  

'■2:706Sy8Ó 

81:000$3â3 
176:804$0a8 
u34: 8978499 
750: 71 18249 
218:1298644 
1.470:5958248 

■        ■        •        *  • 

3738400 

75:8178234 
172:6038612 
515:5528844 
604:0028638 
513:6118201 
1.268:3728166 

•        •  ■ 
■        •  • 

295:4818557 

*        ■        •  ■ 

'2:3338170 

5:1838159 
4:2008440 
19:3448655 
146:7081611 

'  2Ô8:^ÍC8â 

Doposttos   .    .  . 

■        ■        •        •  ■ 

2.101:4628994 

2.466:0058383 

•        •  ■ 

315:4428389 

Totacs  .... 

2:70GS380 

5.389:0018075 

373S400 

5.G16:865S068 

*       «  • 

610:9238946 

2:333$i70 

383:6598953 

Impo«to  do  conwumo 


nECEITA  I)BPEX\ 

„    .-,3  .    .         574:821$0r,0      80:40íiS934  13,00 

ZlZ-i   .m:23SS088      07:4005013  H,73 

mmi      12:9993321  2,20 

Para  menos  om  19 li  

Ila  no  Estado  31  agentes  fiscaes  do  consumo. 

>Iesn,s  cio  i-oikIum 

RRCEITA 

OUnO  VWFA.  DESPF.Z\ 

Em  1912   502$235     10:19GS0S5  29:4'»0Sr,V2 

Em  1013*.   1025235     17:1825100  20:43GS3i7 

Menos  cm  1913   400S000      2:0135803  0:004Sl'r. 

Ha  no  Estado  uma  mosa  do  rendas  em  Salinas . 

ColloctorijiM 

nrCEITA  DESPEZA 

Em  1912   290:8785333  73:G:<:íS404 

Em  lOls!    .    .    201:2705330  52:8305780 

Monos  cm  1913   0:-.:6075817  2n:77:;S708 

Ila  no  Estado  Hí)  collcctorias . 

\  renda  da  Administração  dos  Correios,  no  poriodo  alludido, 
attingiu  a  importância  de  183:710$10l. 

A  renda  dos  Telegraphos  foi  de  1 80 : 74 1$727 . 

A  receita  da  Delegacia  e  cxactorias  a  olla  subordinada  orçou  no 
seguinte : 

Delegacia  Fiscal   291:322Si33 

Collcctorias   201:270SÕ36 

Somma   492:5925969 


Em  cgual  periodo  de  1912  .  .  ÍJ27:025S842 
DiíTerença  para  menos  .    .    .  34:4325873 


o  balanço  procedido  na  Thcpoiírni^a  rcchsou  o  seguinte  estado 
doB  respectivos  cofres : 

^"'0  £   mnm 

Cheques   ......  92:269)5(480 

Nickel   mnmo 

Bí^onze   2í;G)í(906 

Notas  circulantes  .  .  .  183:791)5(000 
Dilaceradas   25:000)5(000 

208:791^(041 

302:906^(041 

CAIXA  ESPECIAL 

NICKEL 

Notas   2:100í(000 

^'oedas   SOOSGOO  2:900)^500 

BRONZE 

Moedas   926,^760 

^obre   29í(880  956)?640 

Divida  interna  fundada :  * 
Existiam  as  seguintes  apolico.s : 
Empréstimo  de  1897 

13  de  1:000,S'   13:000$'000 

Estradas  dc  Ferro 

1.130  de  1:000$.    .    .    .  1.130:000,9000 
Uniformizadas 

120  de    200ÍÍ   23:200$000 

IS  de     500$   7:500^000 

1.762  dGÍ-MOH   9.7G2:000$000 

10.937:70015(000 
O  movimento  dos  depósitos  na  Caixa  Económica  annexa  á  Dele- 
gacia, representa  a  importância  de  923:5976'  e  o  das  retiradas  attindu 
a  1.686:377í(811. 

O  saldo,  verificado  cm  31  de  dezembro,  foi  dc  4.886:92S$208, 
sendo  os  juros  calculados : 

Do  1°  semestre  ....  14/i.:986íí817 
Do  2°  .semestre    ....  137:849í(047 


•HM  0V 

Dcleflraola  do  Aauiiy  —  O  movimento  da  receita  c  dcspeza 
ncslo  Estado  no  ultimo  biennio  foi : 

RECEITA 

• 

Ouro  P»P«1 

.-■o                                                     231:3235167  610:6465647 

*.        ....         208:8735626  1.560:4225813 

í.    '  , '                                                -22:4495541  4  049:7765166 

Depósitos  1912   „:!':«!5'n- 

.,      1913   230:166570/ 

Mais  em  1912   1.031:1545796 

Houve  pois  cm  1913  uma  receita,  cm  ouro,  menor  de  22:4495541 

e  de  mais  empapei  de  949:776J!I1C6. 

Os  depósitos  em  1913  foram  do  1 .031 :15iS79C  menos  que  no 

anno  de  1912. 

Demonstração  da  receita  em  1912  a  1913 


nECKITA  OBDiríAniA 


Renda  dos  tributos: 
Imposto  de  importa- 

çilo  etc  

Imposto  de  consumo. 
»     sobre  circu- 
lação  

Imposto  sobre  a  renda 
Outras  rendas  


1912 


Ouro 


203:1285502 


n 

Rendas  patrímoniaes: 
Dos  próprios  nacio- 

nae  

Das  riquezas  naturaes 
e  fóros  dos  Laude- 
mios  


in 

Rendas  industriaes. . 

Receita  extraordiná- 
ria  

Renda  com  applicaç&o 
especial  


Somma 


28:1975665 


211:3235167 


Papel 


,187:1505741 
88:1325095 

63:1415104 
3:9395900 
305000 


305000 
98575 

1005000 

30:7755785 
9:3555618 
37:886565 


610:646564 


1913 


Ouro 


170:67550r.8 


38:1985568 


208:8735626 


Papel 


307:3015051 
109:4625085 

69:3805892 
4:3425664 
6425500 


1315791 
815280 

1.044:4715240 
8:8655470 
15:7435870 


1.560:4225813 


niSNDAH  ARRECADADAS  PELA  DE^iGACIA  PISCAL 

Em  1912   .    ;   3Í5.1: 60351 10 

»   *013    193:1335110 

Menos  om  1913   160:4685991 

RENDAS  ARRECADAS  PELA  ALFANDEGA  DE  PARNAIIYIIA 


1912.  .    .  . 

1913.  .    .  . 

Menos  cm  1913. 


•       •       •  ■ 


•       •  • 


•       •  • 


231:3235107 
208:8735626 
22:44951)41 


482:i225li09 
4B7:7085íi04 
24:4l4500r) 


RENDAS  ARRECADADAS  PELO  CORREIO  C.ERAL 

Em  1912    062:75!)$240 

»   1913  1.043:16!)5879 

Mais  em  1913   82:4105633 


RENDAS  ARRECADADAS  PELAS  COLLECTORTAS 

Em  1912   79:488522". 

»    1913   100:o8l5958 

Mais  cm  1903    21:0935733 

As  apólices  da  divida  publica  federal  inscriptas  na  Delegacia  at('í 
31  dc  dezembro  de  1913. 


Aiiolicfts 


De  1-0005000 
»  5)005000 
»  2005000 


4;)1  valor 
2 

3  » 


Total  

Juros  de  IJ  %  pagos   em  1913 


4:;6 


4:;  1:0005000 

1:0005000 

0005000 

4:;2:60OS0OO 


  21:6035000 

Despeza  geral  da  União  eífectuada  no  Estado 


MIMSTERIOS 

1912 

1913 

I)IFFi:nE>íÇAS 

Justiça  e  Negócios  Interiores. 

Viação  e  Obras  Publicas.  . 
Agricultiu'a  

Depósitos  

63:.332S678 
90:9495460 
102:7235422 
i30.">:  0295203 
61:0305804 
2;i2:, 3085 103 

52:0775138 
138:6285018 
169:7355090 
666:002500! 
410:0445489 
269:1355846 

-  11:2555540 
4-  47:6755552 
-1-  7:012S26S 
■1-  160:9725798 
-1-  343:0045685 
■j-  10:8275743 

1.145:3825676 
551:0165974 

1.711:6205182 
301:74152.37 

+  566:2375506 
—  249:2755737 

1.696:3995650 

2.013:.3015419 

+  310:9615709 

—  iri  ~ 


CAIXA  ECONÓMICA 

Saldo  cm  31  de  dezembro  do  1912   89(i:304S0ií 

nntradas  em  1013   ir.0:O29S0OO 

Juros  capitalisados   W:mf,$m 

Xotai   1.000:2008127 

netiradasemlOia   230:2038940 

Saldo  em  31  do,  dezcrabrodo  1913   836:9308181 

1.00G:200S127 

Em  relação  a  receita,  diz  o  Delegado  :  A  dilTerenoa  entre  os  dois 
exercício?,  sem  os  depósitos,  ó  para  menos  cm  1013  22:ii035.')il 
em  ouro  e  para  mais  9i9:77GS16G  em  papel. 

Esta  diíTcrcnça  para  mais  de  papel  em  1913,  vem  dc  ter  neste 
anno  o  Correio  posto  cm  circulação  o  sello  de  deposito  o  acabado  com 
o  deposito  proveniente  de  emissão  de  vales  postacs. 

Desta  arte,  tal  renda  passou  a  ser  considerada  do  Correio  c  como 
tal  recolhida  á  esta  Delegacia  e  cscripturada  cm  receita. 

Agentes  Fiscaes  dc  Consumo  —  Ila  no  Estado  1 1  agentes  íiscaes 
dos  impostos  de  consumo,  sendo  2  para  o  Sal . 

CoLLECTORiAs  —  O  Estado  dividido  em  38  municipios,  contava  ape- 
nas 3  Collectorias  na  Capital,  Amarraçilo  e  Picos. 

Extinguiu-se  em  outubro  ultimo  a  coUectoria  da  Capiud  ficando 
apenas  duas  Collectorias. 

A  arrecadação  das  rendas  federaes,  nos  demais  municipios,  está 
a  cargo  de  collectores  estadoaes  em  virtude  do  contracto  celebrado 
entre  a  União  e  o  Governo  do  Estado. 

A  extensão  territorial  do  Estado  de  trezentos  mil  kilometros  qua- 
drados não  tem  meios  fáceis  dc  communicação,  sendo  apenas  servido 
110  oxiremo  oeste  pela  navegação  demorada  do  rio  Parnahyba. 

Dirticil  SC  torna  a  fiscalização  e  impossível  a  inspecção  por  parte 
da  Delegacia  que  não  dis[)uc  dc  pessoal  nem  de  verba  para  essa  des- 
poza . 

Devido  era  parte  a  falta  de  vias  de  transporte  e  cm  parte  a  falta 
de  competência  da  maioria  do  pessoal  incumbido  da  arrecadação  das 
rendas  federaes,  este  serviço  não  tem  dado  resultado  lisonjeiro. 


Ddmonstraç&o  da  despeza  realizada  neste  Bstado  no  ezer- 
cicio  de  1913,  comparada  com  a  de  191S,  pelos  di- 
versos Ministérios 


■ 

MINMfITRRIOR 

Bxnncioio 
UR  1012 

RXRRCICIO 
DR  lUl» 

DIFKKIIKN(\R 

iusà  mais 

KM  1\)13 

■  '1  r  r  nnim^  AB 
PARI MRNOB 
RXI  1013 

Papol 

Papal 

Papal 

Justiça  0  Nogocios  Intoriorcs.    .  . 

07;(»3Í7»8 

55:53i$070 

Ikiftrinh&a  •   •   •  • 

m:i01$i88 

180:g>0$110 

9:518|aes 

ViaçKo  •  Obras  Publicas  .   .  .  . 

Gg3:837$S91 

719:08l)$a9> 

S0:SiS|S01 

Agricultura,  Industria  eComniorcio. 

117:5a0$8dl 

Air.:ii«7i6 

313:87 1$711 

1I}:1SSS|:71 

1.831:3S0$Í08 

400:0ll$719 

lí:ii9$878 

Contadoria  da  Delegacia  Fiscal  do  Tliozouro  Nacional  em  Tlierezina,  Kslido  do  Piauhy 
11  do  abril  do  1911—  O  1»  oscripturario,  Alvaro  Sisyplio  Corria.  —  P.  Oomro  Silra.  Contador 
interino. 


Delejsracia  do  Ceara,  _  O  movimento  da  rooeita  p  dosixíza 


neste  Estado,  no  ultimo  bicnnio,  foi  o  seguinte: 

RECKITA 

Ouro  Papol 

*í>í2  i.f.85:212S3»t)  3.620:7i7S409 

*Í>Í3  1.810:108$223  3.036:8825145 

Maísemd913                                            124:8058877  316:1345736 

A  accrescontar: 

Ouro                                                              -  124:8055877 

Agiodoouro                                                  _  85:8655015 

DilTcrença  total,  papel,  para  mais  em  1013.            —  526:8965528 

DEPÓSITOS 

Ouro  Papel 

  _  3.634:3075860 

  _  3.180:0625189 

Differença  para  menos  em  1013  ....           —  444:3455671 


Incluindo  os  depósitos,  a  receita  total  de  1913  apresenta  uma 
differença,  papel,  para  mais,  de  82:5S0$857. 


Kesuino  da  receita  em  1012  e  1913 


1912 

1913 

ESTAÇÕES 
ARRLGADADOnAS 

ouno 

I'AI>£L 

OURO 

PAPEL 

1 .  Delegacia  Fiscal 

2.  Aliandega  .  . 

3.  Correio  .   .  . 

4.  AicsaS  ue  rencias 
K.  GoUectorias.  . 

1.684:8745934 
3375412 

33o : «2 i 5841 
2.827:1585340 
104:4825584 
78:3475967 
215:3305677 

1.810: 1085223 

Kl\Q  •  IQmH  K 

3.003:2915355 
132:1855333 
09:3765758 
223:2455980 

Depósitos  .    .  . 

1,683:2125346 

3.020:7475409 
3.034:3075860 

1.810:1085223 

3.936:8825045 
3.189:9025189 

1.083:2125346 

7.235:0555269 

1.810:1085223 

7.126:8445234 

DifTerenças  em 
1913: 

Para  mais,  ouro  . 
Para  menos,  papel 

124:8955877 

128:2115035 

Resumo  da  despeza  em 

1912  e  1913 

SIIMSTERIOS 

1912 

1913 

ouno 

PAPEL 

OURO 

PAPEL 

Jiislii^a  .    .    .  . 
Mut-iiilia    .    .  . 
Miici  ra .    .    .  . 
^■iaç^lo  .    .    .  . 
Agriciillura    .  . 
Fazenda    .    .  . 

33S100 

87:5155493 
214:5í75í3l 
9:;8:7;{0S403 

2.748:5945810 
211:5715325 

1.093:2275902 

1  1  1  1  1  1 

94:^•^•2S(•.;■.7 
2:i5:y3íS12l 
552:500S3:{i'. 

2.818:9985»;»^ 
320:7125077 

1.772:7215315 

Dcpoiitos   .    .  . 

335100 

5. 89 i: 1875430 
007:8115025 

5.795:7095144 
484:3155209 

335100 

0.302:0025055 

0.280:0245413 

Difleroiiças  cm 
1913: 

l*ara  menos,  ouro. 
Para  menos,  papel 

355100 

_ 

281:9775642 

r 


Os  serviços  da  Alfandega,  segundo  informa  o  inspector,  csUlo  cm 
dia,  com  cxcepçílo  dos  do  rcvisUo  dc  despachos  c  conferencia  de  mani- 
festos, os  quaes  abrangem  o  primeiro  semestre  do  anno  findo. 
*  As  conferencias  de  mercadorias  tôm  merecido  do  digno  funccio- 
nario  particular  attençAo,  exercendo  pessoalmente  a  mais  severa  fisca- 
lização, com  real  proveito  para  o  fisco  aduaneiro . 
Diz  o  delegado : 

Que  o  augmcnto  da  ponte  mclallica,  portoiíccnte  k  Alfandega,  sc  impi'^c, 
bem  como  a  installaçílo  dc  dois  ou  mais  giiindasles,  para  quo  possam  descar- 
regar simullaneamonte  duas  ou  mais  alvarengas,  o  qu3  trat  á  economia  do 
tempo  c  consequentes  vantagens  para  o  commercio.  O  inspector  oncarocc 
estos  mcllioramentos,  com  os  quaes  estou  de  accôrdo. 

Sorve  de  guarda-moria  um  velho  pardieiro,  irrisório  galpão,  assentado  em 
um  trapiclie  imprestável,  dcsconjunctado,  velhíssimo,  batido  do  mar,  quasl 
sempre  revolto,  por  todos  os  lados,  faltando-lhcs  taboas,  outras  apodrecidas, 
sem  resistência  alguma,  substituídas  muitas  delias  todos  os  annos  por  taboas  de 
pinho,  aproveitadas  de  caixões  adquiridos  por  favor !  Este  trapiche,  ou  que 
melhor  nome  tenha,  construído  ha  mais  de  meio  scculo,  bem  como  o  galpio 
refeL'ido,  seriam  um  escarneo  e  uma  vorgonha  para  o  mais  insignificante  posto 
fiscal  ! 

Para  a  Alfandega  deste  Estado,  que  pódc  occupar  lugar  de  destaque  entre 
as  aduanas  do  paiz,  aquelles  próprios  iiacionaes  ainda  em  servi(;o  activo,  dão 
a  impressio  de  abandono  e  descaso  á  fiscalizaqão  das  rendas  publicas:  iiRo 
ofTerecem  guarida  aos  guardas  e  marinheiros,  sujeitos  ás  intempéries  c  arris- 
cados a  ficarem  sob  os  escombros  quando  menos  se  esperar  1 

Urge  a  coii3truc(;ao  de  um  edifício  para  a  guarda-moria ;  e  eu  rogo  a 
V.  Ex.  que  se  digne  autorizar  a  confecção  do  respectivo  orçamento,  plantas  o 
desenhos  para  que,  com  o  elevado  criíerio  que  preside  os  actos  de  V.  Ex.  se 
digne  tomar  em  consideração  este  palpitaníe  assumpto. 

A  fiscalização  externa  da  Alfandega  ó  mal  feita,  por  falta  quasi  absoluta 
de  meios. 

Conforme  communiquei  a  Y.  Kx.  por  oiricio  n.  í),  dc  9  dc  janeiro 
■  ultimo,  nfio  dispõe  aquclla  repartição  dc  lanchas  a  vapor,  barcas  dc 
vigia,  balieiras  ou  simples  escaleres ! 

A  acquisição  dc  uma  lancha  a  vapor  c  dc  Ires  baliciras  é  indis- 
pensável para  os  serviços  dc  embarques  c  desembarques,  fiscalização, 
vigias,  etc,  os  quaes  estão  sendo  feitos  por  baliciras  particulares, 
emprestadas  ou  alugadas,  ficando  a  Alíimdcga  na  dcpendcncia  dos  seus 
proprietários,  sem  conseguir  por  complclo  o  fim  almejado  —  conjnn- 
ctura  esta  lastimável  e  humilhante. 

Admimstra(;.ã(.)  nos  corkcios  —  A  renda  do  correio  geral  neste 
Estado  em  1913,  exclusive  depósitos,  andou  em  132:185)5^33;  com- 
parada com  a  de  1912,  que  importou  em  lG'i:i82,S'38i-,  resulta  para 


^05  — 

monos  no  primeiro  destes  annos  a  importância  de  32:297gOBl .  Oít 
depósitos  attingiram  cm  1913  A  somma  do  lii9:210S33i ;  em  1912  a 
receita  proveniente  do  depósitos  montou  cm  {)39:0ltJS718,  com  a  diíTe- 
rcnça,  portanto,  para  mais  cm  1913,  de  10:I0iSG13. 

Mesas  DE  RENDAS  — Trcs  sao  as  mesas  de  rendas  fedcracs  neste 
Estado :  de  Aracaty,  Camocim  e  Acarahu. 

A  renda  desta  ultima  é  pequena.  Em  1913  arrecadou,  liquida  de 
depósitos,  6:u85S600;  e  cm  1912  3;321íliG8,  com  dinbrença,  por- 
tanto, em  favor  dc  1913  na  importância  de  3: 20 IS  132,  papel. 

As  duas  primeiras  tccni  excedido  á  lotaçúo  desde  1909.  A  renda 
de  Aracaty,  cuja  arreciulaçâo  em  1913,  sem  depósitos,  montou  em 
33:127í!222,  em  papel,  comparada  com  a  de  1912,  que  ascendeu  a 
4í):2G3,$y91,  sondo  em  ouro  337ílii2  e  em  papel  lí:92G$179,  apre- 
senta a  dilVerença  para  menos  em  1913  de  12: 13G$3G9,  sondo  cm  ouro 
337í!412  e  em  papel  11 :798S9o7. 

A  de  Camocim  em  1913  arrecadou,  exclusive  depósitos,  eui  papel 
28:GG3,S93G,  eiMu  1912  30:10U,S320,  com  a  difierença  para  menos, 
cm  1913,  dcl:43GS38i. 

A  receita  total  das  mesas  de  rendas  em  1913,  exclusive  do[)ositos, 
importou  na  quantia  de  G9:37G$7u8,  papel,  cem  1912  em  78:G8i)S379, 
sendo  cm  ouro  337{Jíl2  e  em  papel  78:347Í(9G7;  ha,  por  conseguinte, 
uma  dilíerença  para  menos,  em  1913,  de  9;3U8SG21,  sendo  om  ouro 
337,$412  e  em  papel  8: 971  $209. 

CuLLECTORiAs  —  E'  dc  37  o  numero  das  collectorias  tedoraes  do 
Estado .  Os  collcctores  são  afiançados  c  as  íianças  prestadas  om  cader- 
netas da  Caixa  Económica,  comquanto  ainda  não  tenham  sido  appro- 
vadas  dclinitivamente  alguuias  delias. 

Conforme  permittem  as  disposições  legaes,  muitas  collectorias,  de 
rendimento  do  0:000$  annuaos  para  baixo,  não  teem  escrivães.  Os 
das  collectorias  do  rendimento  superior  estão  devidamente  afiançados. 
Diz  o  Delegado : 

li'  iniiilia  coiistantu  pi-eoccupaçfio  este  assumpto  de  Colloctoi-iaá,  cujo 
serviço  carece  de  ser  metiiodizado  e  cuja  arrecadação  precisa  e  deve  ser  aniiual- 
mente  fiscalizada  por  empregados  do  confiança  desta  Delegacia,  couforme  live 
a  honra  do  propôr  a  V.  Ex.  por  tek-gramma  de  29  do  novembro  ultimo,  li' 
cci'Lo  que  o  Delegado  I'iscal,  pelo  regulamento  (|uu  baixou  com  o  decreto 
n.  í).3'J0,  de  19  do  Jezembro  do  1904,  art.  22,  n.  1,  tem  competência  para 
inspeccionar  todas  as  repartições  oxistontes  no  listado ;  mas  ó  vordado  tambom 
que  a  sua  ausência  da  Delegacia,  ainda  que  tcmiwraria,  n&o  deixa  de  ser  pre- 
judicial i  superintendência  dos  serviços,  por  motivos  quo  certamente  nio  esca- 
pam ao  vosso  esclarecido  jni«o. 


Entretanto,  em  corta  zona,  servida  pela  estrada  do  forro,  algumas  Gollo- 
ctorias  ha  qiie  mais  particular  meu  to  preiídom  a  minlia  attonçAo,  as  quaos 
pretendo  dentro  de  pouco  tempo  obsorvar  o  inspeccionar  pessoalmente,  para 
que  chegue  ao  exacto  conhoclmoiito  da  diminuta  arrocada(;ilo  do  cada  uma 
delias,  que  pela  sua  colloca(;a,o,  prosporidado  o  fertilidade  do  suas  circumscri- 
pçOes,  deveriam  oPferccer  o  duplo  ou  o  triplo  dos  saldos  recolhidos. 

Os  colloctorcs,  em  gorai,  políticos  exaltados  e  partidários  extremados,  sc 
obstinam  ~  uns  na  fixa(;ao  do  suas  residências  fóra  ilas  sódcs  das  CoUoctorias, 
outros  questionam  e  n^o  so  conformam  com  a  disposição  do  art.  10  das  instruc- 
çOes  annexas  ao  decreto  n.  9.2815,  de  31  dc  dezembro  de  1911.  Dahi  o  emba- 
raço que  tenho  encontrado  para  conciliar  os  dispositivos  legaes  com  o  regular 
funcclona mento  destas  estações. 

As  rendas,  exceptuando  as  GoUectorias  ile  Sobral,  IJaturitó  o  Porangaba, 
que  soramaram  em  ilU3,  respectivamontc,  •27:780$5C2,  •22:G83S37j  c  19:378S779 
e  as  de  ,\quiraz,  Cascavel  e  (íranja,  cujas  rendas  no  mesmo  anno  importaram, 
respectivamente,  cm  12: GlGí!;2i)2,  23: 9;i3!5039  e  17: 90159 tO,  sfio  menores  dc 
iO:O0OS0O0. 

Slo  limitadas  a  protluclos  de  pouca  saiiida  no  inierioi'  do  Estado,  não 
offerecendo,  por  isso,  compensadoras  vantagens  sua  entrada  iio  consumo 
publico. 

As  transacções  mercantis  cm  1913,  cm  vez  de  se  alargarem  como  promel- 
tiam  o  bom  inverno  e  as  oxcellentes  safras  do  café  o  do  algodio,  enfraque- 
ceram sensivelmente. 

Toda  a  zona  rica  e  prospera  do  Gariry,  transformadas  cm  praças  dc 
guerra  as  cabeças  de  seus  municípios,  muito  soffreu  com  a  revolução,  falando-se 
alô  e;n  saques,  roubos  e  outras  depredações. 

A  paralysaçSo  ou  abandono  da  lavoura,  o  prejuízo  c  demora  das  colheitas, 
a  perturbação  da  pe^iuena  industria,  no  poriodo  agudo  da  revolução  e  causas 
outras  oriundas  da  facilidade  cora  que  sc  nomeiam  os  collectores  e  do  descaso 
da  fiscalização,  a  ponto  de  não  se  lavrarem  em  todo  o  Estado  mais  de  meia 
dúzia  de  autos  por  infracçlo  do  regulamento  dos  impostos  dc  consumo,  são 
motivos  eíRcicutes  da  reduzida  arrecadação  em  1913,  podendo,  aliás,  attingir 
ao  duplo  do  seu  valor  cora  a  maior  vigilância  e  melhor  comprehcnsão  dos  seus 
deveres  por  parte  dos  oollcctorcs  e  agentes  fiscajs. 

lím  Iguatú  se  constatou,  conforme  commtiiiiquei  a  V.  l!x.  p;)ronicio  n.  13, 
de  10  (Ic  fevereiro  ilo  corrente  anu  ),  que  o  eollector,  serventuário  atrazado, 
occupava  o  lugar  de  presidente  do  Gonselli:)  Municipal  c  era  negociante,  sem 
pagar  sequer  o  imposto  de  consumo  a  que  estava  sujeito!. . .  O  escrivão,  por 
sua  vez,  residia  fóra  da  sóde  da  Collectoria  —  o  que  me  levou  a  suspender 
ambos  estes  funcclonarios  o  a  annexar  aquella  Collectoria  á  do  Icó,  actos  trstes 
que  submetti  á  approvação  de  V.  lix.  pelo  citado  oíllcio  n.  13.  dc  10  de  feve- 
reiro ultimo. 

Casos  semelhantes  teem-.se  dado  em  outras  localidades,  e  isto  me  fez 
activar  os  Srs.  agentes  fiscaes  no  sentido  de  impedil-os  ou  trazel-os  som  demora 
ao  meu  conhecimento,  si  por  ventura  reproduzirem. 

Ainda  prevalece  o  convénio  celebrado  em  1892  com  o  gov(;rno  do  listado 
para  a  cobrança  das  rendas  foderacs  pelos  collectores  cstadoaes.  Estes,  que 


almlíi  nxistom  om  niimoro  dn  seis,  t.ilvi!/  por  m;l  liitfrprotiujlo  <los  ih(mis  aiito- 
cossores,  vinham  oxorcoiido  taos  rimc<;íkíá  suin  a  iiccossaria  liaM(;a  fcdural,  fino 
os  obriguei  a  prestar  dentro  do  prazo  lo^al. 

Convóm  dizor  a  V.  líx.  qiic  6  dimcillmo  encontrar  noátf  íístiido  posso.i 
idónea  que  acceito  o  oxQrçji  o  carRo  do  colloctor  federal,  corn  "xc<'p<;l()  para 
tros  011  quatro  localidades,  pelo  facto  dií  serem  os  roUectores  privailos  pola  lei 
de  exercerem  a  prollss.1»  do  nogociaríU»  e  d»;  pNidironi  fi)rada  nspoctiva  sOdo. 
As  porcentagíMis  nilo  lhes  dio  para  a  sua  subsistência  e  d(í  suas  fainilias  ;  cary- 
cem  de  appelar  para  ocommercio  o  para  a  pequena  lavoura,  situada  fiira  das 
cidadoá  c  villas. 

As  collectorlas  nMidoram,  liquido  de  depósitos,  (sm  1013,  mais  do  <|iio  em 
1912,  7:91oS:}()9,  apesar  das  considerações  feitas  neste  ciipitnlo.  No  primoiro 
destes  oxercicios  importou  a  renda  om  223: 2V3S0Sr,  (>      seginid.)  cni.... 
2líi:330Sr.77. 

Os  depósitos  em  1913  attin,i:irain  a  ;i:i;;ii,SlLt5  .j  om  1912  a  1 : 1  lOSOOO. 
Difl"eren(;a  para  mais  em  1313,  2:.';2iSlo:i. 

Sobre  os  impostos  de  coiisuiiio,  informa  o  Dciogado: 

Dividido  o  Estado  cm  oito  circumscnpçOes  territociaes  |)ara  W  estações 
arrecadadoras,  não  pôde  esto  imposto  ser  convonientemonto  fiscalizado  duas 
ou  tros  vezos  por  anuo,  pelo  menos,  como  se  faz  mister,  visto  a<  enormes  dis- 
tancias entre  as  localidades  di-ssas  circumscriprõos,  compostas  de  irrando 
numero  de  cidades,  villas,  povoados,  etc. 

Os  meios  do  transporte,  nas  zonas  Uilo  servidas  pela  estrada  do  forro,  sio 
diíTiceis  e  demorados ;  e  onde  ha  estradas  de  ferro  os  trens  não  são  diários  e 
nao  se  internam  polo  interior  das  circumscriprOes:  ehegam  aponas  As  respe- 
ctivas sódes.  Por  outro  lado,  os  agentes  fiscaes  são  culpados  ou  p.r  falta  do 
exacção  no  cumprimento  dos  seus  devores  ou  por  falta  de  aptidão  o  compe- 
tência. i\a  sua  maioria,  pesa-me  dizol-o,  são  i-norantes  e  atrazados,  não  com- 
prohcndom  ou  não  estudam  os  regulamentos.  Alóm  disso,  por  via  de  rogra, 
são  partidários  e  cal)os  políticos  q,  por  i^so  mesmo,  não  toeuí  inteira  liberdade' 
doacijão  e  a  precisa  independência  para  executarem  as  disposi.-ôos  logaos  o 
regulamentares  do  sua  alçada,  cora  isenção  do  espirito  -  som  preven.-r,es  o.i 
predilecções  condemnaveis.  E  só  assim  so  explica  a  diminuía  ronda  dós  im- 
postos  do  consumo  em  1913,  sendo  do  o.xtranhar  o  reJuzidissimo  numero  do 
autos  de  uifracção  lavrados  nesse  anno  em  todo  o  Kstado  1  No  auno  do  191  ■' 
não  me  consta  a  lavi-atura  de  um  só  auto ! ! 

E' bem  de  vôrquo  ha  excep,;ões;  conheço  mesmo  agentes  f.soa.N  qno  se 
esforçam  para  corresiK)ndorem  á  conliança  d  .s  seus  supei-i ores,  ,n  i.  om  limi- 
tadissimo  numero. 

em  /om?  T"'  """^  '•«"^""«"'o  ''«^  i'"Postos  de  consumo 
iVmZo  ''''''  380:721SO0õ,  registros  

mmmo^n^^^^^^^  ^«""•^  '^''^  38o:3GlS930,  registros 

icr  sido  maior,  de  18:059Si3o. 
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A  actual  dlvla&o  das  cirouinscrlpr^Oos  nfto  correspondo  ás  nocossldadcs  do 
Mçvlíio  do  flscallzaçlo,  hom  ás  conveniências  do  commorclo.  listo  6  obrigado  a 
pagar  o  imposto  na  respoctlva  sódo,  situada  multas  vozos  a  dezenas  do  léguas 
do  seu  negocio,  do  tal  sorte  que  o  Imposto  fica  aggravado  das  despczas  do 
transporto,  o  que  desanima  o  contribuinte  e  favoreço  as  Infracções. 

Penso  que  uma  nova  dlvislo  deve  ser  feita,  creando-so  mais  trcs  circum- 
scrlpçôes  para  a  fiscalização  dos  impostos  do  consumo  e  supprimiiuio^c  outras 
tantas  da  producçao  do  sal,  nos  municipios  de  Aracaty  o  Camocim,  perfeita- 
mente dispensáveis.  Nlo  haverá ,  portanto,  auginento  de  dcspeza . 

Imposto  de  transporte  —  Em  1913  rendeu  este  imposto  

31 :309$219,  sendo  por  via  terreslre  23:308í!290,  por  via  maritima 
8:000$929. 

Em  1913  a  arrecadação  importou  em  32 : 039$590,  sendo  terrestre 
23:818$570  emaritimo8:214$020.  DilTerença  para  menos  em  1913 

723S371. 

Imposto  do  sello  —  A  arrecadação  do  imposto  do  sello  no  anno  de 
1913  subiu  a  246:381,í!162,  sendo  adhesivo  212:014)í!890  c  por  verba 

34:3G6$272 ;  em  1912  rendeu  186:432!!l491,  sendo  adhesivo  

148:920$8G0  e  por  verba  37:ollSC31 . 

Da  comparação,  resulta  uma  diíTerença  para  mais  cm  1913  no  sello 
adhesivo  de  63 : 094,S'030  c  uma  diíTerença  para  menos,  no  mesmo  anno, 
no  sello  por  verba,  na  importância  de  3:14o,$359,  ou  seja  a  diíTerença 
liquida  em  favor  de  1913  de  59:9488671 . 

O  estado  da  conta  dos  bens  (Jfi  defuntos  e  ausentes  é  de  

48:187!ÍI786  até  31  de  dezembro  dSl914. 

As  apólices  da  divida  publica,  inscriptas  nesta  Delegacia,  são  no 
valor  de  6: 0858300,  sendo  5.968  de  1:000$',  31  de  500$  e  59  de 
200$000.  Ycncem  os  juros  annuaes  de  5  "/o  5.964  apólices  e  de  6  °/o 
quatro  ditas  na  importância  total  de  304:305$000. 

Próprios  nacionaes  —  Aos  próprios  nacionaes  existentes  neste 
Estado  foi  incorporada,  em  1913,  uma  casa  de  sobrado,  de  tijolo  e  cal, 
á  rua  General  Sampaio  n .  94  B,  do  lado  do  poente,  comprehendendo  o 
armazém  existente  nos  fundos,  tudo  encravado  em  um  terreno  de 
58  palmos  de  frente  sobre  250  de  fundos ;  fazendo  esquina  com  a  rua 
Pedro  Pereira,  antiga  S.  Bernardo ;  tem  dois  pavimentos  —  um  térreo 
e  outro  superior.  Aquelle  tem  quatro  portas  para  a  frente,  uma  grande 
porta  de  entrada,  três  ditas  pequenas  e  quatro  jancUas  que  dão  para  a 
rua  Pedro  Pereira,  bem  como  um  portão  de  serventia  no  quintal ;  o 
supérior  tem  um  terraço  envidraçado  com  rotulas  venezianas,  uma 
sala  com  uma  porta  de  frente  para  a  rua  General  Sampaio,  seis  portas 
e  uma  grande  rotula  veneziana  para  a  rua  Pedro  Pereira.  As  suas 


99  — 


confrontações  sfto  jis  seguintes:  confina  ao  sul  com  uma  casa  dos  pró- 
prios outorgantes,  pelos  fundos  com  o  armazém  já  referido,  que  tem  um 
grande  porUlo  para  a  rua  Pedro  Pereira  e  o  n .  «1 ,  e  extrema  peio  lado 
do  poente  com  uma  casa  de  I).  Senhorinha  Baptista  Vieira  de  Menezes. 

Foi  comprado  este  prédio  pela  quantia  de  10;>:000S,  segundo  o 
aviso  do  Ministro  da  ViaçAo  n .  03,  de  17  de  março  de  1913,  e  a  (?srri. 
ptura  da  venda  foi  assignada  pelos  vendedores  coronel  Antonio  Frede- 
rico de  Carvalho  Motta  c  sua  mulher,  tendo  sido  lavrada  nesta  cidade 
de  Fortaleza  em  22  de  maio  do  referido  anno  de  1913. 

Os  juros  destinados  ao  custeio  da  Caixa,  em  1913,  importaram  .'tn 
37:890S93.i,  c  apenas  gasUu-am-se  8:  Í90S,  havendo  uma  diOererK-a  d.» 
29:700S934. 

Esse  custeio  se  fez,  porUmto,  com  menos  do  1/3  dos  respectivos 
juros. 

Eis  uma  synopse  do  movimento: 
Saldo  existente  em  31  de  dezem- 
bro de  1912    7.799: 1G0S0.39 

Entradas  de  depósitos  em  1913.     2.108:70  iSS  i9 

9.907:o71S738 


Retiradas  de  depósitos  em  1913.     3 . 000 : 302$  1  :iO 
Saldo  existente  em  31  de  dezcni- 
^'■0ííel913    0.907  :o71S7.30 

9.907:93.3.S'S80 


Ocfe/?c<7suppndo  pela  Delegacia 

Fi.scal  em  1913,  subiu  a.    .  831  :í;97S.301 

Emittiram-se  durante  o  mesmo  anno  893  cadernetas :  liquida- 
ram-see33. 

Os  juros  capitalizados  no  pri- 
meiro semestre  importi\ram 

/^'^   192:i)l7S-;87 

No  segundo  semestre  .    .    .  18G:3G1$770 

378:909S3o7 


Caixa  Económica  -  X.  Caixa  Económica  annexa  á  Delegacia  Fiscal 
após  o  desenvolvimento  notado  no  anno  de  1910,  cm  que  as  operaçOes 
ae  entradas  de  depósitos  attingiram  á  excepcional  somma  de. 
J.b07:039S220,  tem  declinado,  e  no  anno  próximo  findo  esse  dcH:linio 


destacfr-se  consideravelmente,  no  tocante  ás  entradas,  havendo  um 
augmento  considerável  de  retiradas. 

O  seu  expediente  está  confiado  a  dois  escripturarlos  da  Delegacia 
Fiscal,  que,  nfto  obstante  o  serviço  excessivo,  trazem  em  dia  a  escri- 
pturaçfto  daquella  secçflo . 

Informa  o  delegado  fiscal : 

Observa-se  quo  o  movimento  da  Caixa  Económica  do  CearA  oscUla  con- 
forme as  flnanças  do  Estado  do  Amazonas. 

Quer  isto  dizer  que  se  nio  deve  attribuir  ao  estado  lisonjeiro  da  economia 
social  do  Ceará  o  augmento  dos  depósitos  nesta  instituição. 

Esses  dinheiros,  na  sua  parte  preponderante,  sio  oriundos  dos  negócios  do 
Norte,  que,  por  falta  de  confiança  nas  operações  commerclaes  e  collocaçao 
segura  noutras  transacções,  recolhem-se  i  Caixa,  como  especulação  aos  juros, 
ou  para  serem  guardados. 

Essa  nossa  oplniio  é  corroborada,  tendo  em  vista  o  grande  deposito  do 
anno  de  1910,  em  que  a  borraclia  no  Amazonas  fôra  estimada  em  15$  por  kilo- 
gramma. 

Ainda  confirma  este  facto  por  outro  lado  o  deficit  do  anno  do  1913  em 

831:597$301,  e  em  que  as  retiradas  de  depósitos  attingiram  á  somraa  de  

3.000: 362$  150,  coincidindo  com  os  maus  negócios  ou  a  bai.xa,  nunca  vista, 
daquelle  producto. 

Deleg-acia  do  Rio  Gri«aiide  do  jVorte  —  O  movimento 
da  receita  e  despeza  neste  Estado  durante  o  biennio  foi  de : 

OURO  PAPEIi 

Em  1912    .330:721$030     1 .759:019$897 

„   1913    244:618$4C0  1.641:811$487 

Menos  em  1913    86:202$570  117:208$410 

Accrescentando  ao  papel  O  ouro.    .    .    .  80:202$570 

»          oagiodoouro   ....  59:264$267 
A  dififerença  total  para  menos  em  1913  6  de 

papel   262:675$247 

A  despeza  total  do  Estado  foi  de : 

PAPEL 

Em  1912  4.312:971» 

„   1913    4.216:295)51155 


Menos  em  1913 


96:676$695 


Demonstração  da  receita  em  191S  e  1913 


1913 

DIFPERENÇA  PARA  MAIS 

DIFFERERÇA  PARA  ICE^tOS 

títulos  da  receita 

Ouro 

rapei 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papol 

Ouro 

Papel 

nencia  dos  tributos 

2C1:GC.')S749 

483:S8!>S395 

189:2888481 

363:8108799 

117:7748596 

255:G09$8C0 

•    •    •    •  • 

297SC50 

»  sobre  a  ronda 

8: 0108239 

1  •        •        •  • 

i.'í4S625 

S7S''iH 

678074 

2:lir>$Gig 

•        •        •         ■  ■ 

2:03!;8300 

SI 98081 

»  industriaes  .   .  . 

33:0,'Í08140 

33:5238475 

•          *          ■  • 

4738333 

Renda  extraordinária 

12:CC9$9,')I 

I : 82886 18 

»     com  applica(;.lu  os- 

especial  

u'j:o>>u9:!bi 

.n :  80.ÍS707 

US: 2298079 

G2:5;;88354 

•           •          •  . 

"         •        •         •  • 

13:8258302 

[mposto  sobro  circulação 

•     ■     •  • 

82:0388254 

■        ■         ■         •  • 

02:9908254 

"        •         •        •  • 

•        ■        ■  ■ 

IV.DHjHRJU 

330:721503!) 

915:0998810 

244:;*  188400 

805:5238187 

2:85S8IUO 

86:2028588 

137:7875320 

84:í:  3208087 

836:2888300 

Sommas  .   .  . 

33O:721S030 

1.759:0198897 

244 :S 188400 

1.0^1:8118477 

2:8588100 

86:2028588 

137:7875320 

títulos  da  receita 


Ministérios : 
Justiça  .  . 
Marinha  . 
Guerra .  . 
Via(;jlo  .  . 
Agricultura. 
Fazonda 

Sornmas 
Depósitos 

T(ita<'H 


Demonstração  da  despeza  em  1912  e  1913 


Ouro 


Papel 


81:9008866 
288:326$073 
242:2005257 
2.320:5448378 
328:7218441 
!>46: 6338 158 


3.718:!)168067 
!i<J4:4K!)87H3 


4.:il2:'.»7l8HfiO 


191» 


Ouro 


Papel 


73:5088634 
263:6285804 
273:8808423 
2.061:2008001 
260:5978027 
!i82:0628:i0o 


3.823:8788274 
602:41688»! 


4.'21ft:2'J!)8i.i:i 


DIFFERESÇA  PARA  MAIS 


Ouro 


Papel 


31:5818166 


30:8758586 


■        «  ■ 


62:4568752 
07:0618008 


222:8748602 


DirFEBElfÇA  PABA  VEROS 


Ouro 


Hapel 


8:4825232 
24:6988079 


259:3438384 
35:4298150 


327:9525845 


« 

ImpoMto  do  Oouaiumo 

RECEITA  DGSPEZA 

Em  1012   1!)7:448SI80  33:26311370 

»   1913    2S5:372S210  24:0088210 

Mais  cm  1913   97:92W30  7VVS86* 

Ila  no  Estado,  10  agentes  fiscacs  tio  consumo. 

Mesias  <le  Reiídua 

RECEITA  DESPEZA 

Em  1912   9:524S905  2:499S93V 

')    1913    9:4225810  2:499S98l 

Mais  em  1913   Í02S095  S050 

Ha  no  Estado,  duas  mezas  de  rendas. 

OollectorinH 

RECEITA  DESPEZA 

Em  1912    123:0385142  :n:4165918 

»    1913    135:3815274  38:7165107 

Mais  em  1913   12:3435132  5:2995189 

Ha  no  Estado  27  coUectorias. 

A  arrecadaçilo  dos  impostos  de  consumo,  no  anno  de  1913, 
atiingiua22S:893S140  sobre  mercadorias  nacionaes  e  22: 073$  170 
sobre  mercadorias  estrangeiras. 

Em  1912,  tinha  dado,  quanto  aos  productos  nacionaes,  a  impor- 
tância de  201:7875570  e  cfuanto  aos  estrangeiros  a  de  23:9335150. 

A  arrecadação  alludida  foi  eíTectuada  pela  seguinte  fórma  : 

lOltJ 

TAXA  REGISTRO 

176:7325720  50:9905000 

1013 

TAXA  REGISTRO 

186:2585310  61:7105000 

A  correspondência  expedida  pela  Secretaria  da  repartição  xonstou 
de  66  portarias,  260  telegrammas,  7  circulai-es  e  519  officios. 

No  correr  do  anno,  realizou-se  um  concurso  de  2*  entrancia,  ao 
qual  se  submetteram  os  2<«  escripturarios  da  Delegacia,  Ubaldo  Caval- 
canti de  Castilhos  e  bacharel  Orlando  de  Faria  Caldas,  o  2»  escripturario 


-  lOi  - 

da  Alfandega  do  Estado  José  Luiz  de  Almeida  Tinoco  c  o  4»  csctlptu- 
rario  da  Alfandega  do  Ceari  Alberto  da  Silva.  Esse  concurso  foi  ap- 
provado  pelo  Minisux)  da  Fazenda. 

No  ultimo  dia  do  anno,  foi  feito  balanço  nos  cofres  da  Thcsouraria, 
que  accusaram  o  saldo  de  9:S31$880  cm  ouro  c  mais  596:S27jHí)7 


em  papel,  a  saber : 

Notas  circulantes   61 : 850S957 

Notas  substituídas  c  dilaceradas . .  8 :  iTuSOOO 

Moeda  de  prata   ÍÍ500 

Nickol  do  novo  cunho   26 : 217S300 

»     ')  antigo  cunho   172$500 

Moedas  de  bronze   Í)04S660 

Deposito  e  cauçáo   23 : 1 80ít000 

DilTerenies  valores   14:344$300 

Sellos  adhesivos   209:766^690 

»    e  cintas  do  consumo   252 : 01 4,$850 

As  remessas  importaram  em  418:582$064,  a  saber : 

Em  ouro  moeda   3 : 620í{44i) 

Em  vales-ouro   267:278ít459 

Em  notas  do  papel-moeda   1 46 : 790$000 

Em  moedas  de  nickel  do  antigo 

cunho   3191^000 

Em  cobre  do  amigo  cunho   574jíl60 


Os  supprimentos  recebidos  do  Thesouro  para  fazer  face  ás  dcspezas 
foram  de  2.197:2005000. 

No  estado  existem  duas  Mesas  de  Rendas,  uma  cm  Arôa  Branca, 
c  outra  em  Macáo .  A  primeira  é  bastante  movimentada  pelo  grande 
serviço  de  cabotagem  e  funcciona,  ha  muitos  annos,  no  mesmo  edi- 
fício da  sua  congénere  estadual.  A  sua  gerência  acha-se  a  cargo  do 
administrador  da  Mesa  de  Rendas  do  Estado,  por  falta  de  quem  acceitc 
o  logar  de  administrador,  mediante  fiança  e  com  os  diminutos  venci- 
mentos de  600S  annuaes,  além  da  obrigaç^ío  do  fornecimento  de  livros 
e  objectos  de  expediente. 

A  Mesa  de  Rendas  de  Macíio  nSo  é  menos  movimentada  do  que  a 
outra  e  seu  administrador  percebe  annualmente  1 : 000)?000 . 

O  delegado  fiscal  entende  que  os  vencimentos  daquelle  devem  ser 
equiparados  aos  do  ultimo. 


—  105  - 

*As  agencias  arrecadadoras  do  interior  do  Estado  sao  cin  numero 
de  26,  quasi  todas  providas  por  pessoal  incompetente  c  inafiançado. 

A  fiscalização  dos  impostos  de  consumo  está  a  cargo  de  iO  agentes 
fiscaes,  distribuídos  por  nove  circumscripções. 

A  primeira  circumscripçao,  portanto,  dispõe  de  duas  secções. 

A  actual  divisão  territorial  nflo  agrada  ao  delegado  fiscal . 

Pela  Caixa  Económica  foram  expedidas  201  cadernetas  o  liqui- 
dadas 199,  existindo,  nofimdoanno,  1.073  cadernetas. 

Registraram-se  entradas  na  importância  de  366:186$  o  rotiradas 
na  de450:80IS800. 

Para  o  movimento  das  sabidas  de  depósitos,  que  foi  relativamentti 
considerável,  contribuiu,  segundo  julga  o  delegado  fiscal,  o  estado 
precário  das  finanças  do  Estado  nos  últimos  mezes  do  anno. 

Deleg-acia,  da  Painili.vba  -  O  movimento  da  receita  o 
despeza  neste  Estado  no  ultimo  bicnnio  foi  o  seguinte: 

OURO  PAPEI, 

^"^                                                             701:322S91G  1 .767:301591 i 

"                                                              929:585S990  2.04i:850S968 

Differença  para  mais  em  1913                         228:2635074  277:5i9S054 

Accresccntando  ao  papel  o  ouro   228:2635074 

"          "      "     o  agio  de  ouro   150:9305863 

A  differença  total  para  mais,  em  1913, 

^      :  papel    662:7425991 

Em  1912  e  1913,  a  despeza  total  do  estado  foi  de: 

PAPEL 

Em  1912    2.062:5615406 

"  19i3    2.015:6105064 


Differença  para  menos  em  1913. 


46:9315342 


Demonstração  da  Keceita  em  1818  e  1913 


ANNO  DE  1913 

ANNO  DE  1912 

DESIGNAÇÕES 

OORO 

PAPEL 

OORO 

PAPBL 

705:0g7$220 

1 .265:S03S222 

067:t5893«O 

1  054:8671149 

447:5145355 

133: 1858809 

9:8318632 

7818162 

4QISC3B0 

7448740 

604S561 

2S580OO 

20OS00O 

Rendas  industriaes  

146:9468181 

16:3468067 

16:1868803 

14:7271382 

223:5888770 

23:9028064 

133:8(>48570 

82:8618677 

929:585$990 

2.044:8:;08968 

701:3228916 

'  1.767:3018914 

107  — 


DemoiiBtrac&o  das  dlfferenças  na  receita  de  1913, 
comparada  oom  a  de  1918 


PARA  MAIS 
OURO 

PARA  MAIS 
PAPEI. 

PARA  VEMOS 
PAPEL 

13S:538S874 

210:0368073 

13:3285335 

22:2i9S445 

2:7845388 

2858812 

1405179 

555000 

8u:6005ll4 

1:4595421 

58:9595713 

Receita  coin  applicãção  especi&l 

89-72W00 

Sorama  

228:203507+ 

330:5085767 

58:9595713 

58:9595713 

277: 5495054] 

• 

Para  mais,  ouro  

228:2635074)' 

662:7425991 

156:9305863/ 

-  108 

DemoDstraç&o  da  despeza  em  1912  o  1913 


1013 

1919 

ICtn  1013 

PAPEli 

PAn,V  MAIS 

PARA  MEKOS 

Justiça  .    .   .  . 

82: 061 $194 

111:0165514 

— 

29:5545720 

Marinha.  .    .  . 

180:0578(247 

158:7135779 

21:3435470 

Guorra .... 

322:630$077 

397:5685588 

74:9385511 

Agricultura.  .  . 

257:43454' 4 

248:8295860 

8:6045554 

Viação  .    .    .  . 

546:0265903 

541:3765832 

4:6505071 

Fazenda.   .    .  . 

027:3995627 

604:4555833 

22:9435794 

2.015:6105064 

2.062:5615406 

57:5415889 

104:4935231 

A  deduzir  a  despeza  para  mais  

Total  da  despeza  para  menos-  em  1913.    .  . 

Imposto  de  consumo 

RECEITA 

Era  1912   434:1865020 

»    1913   447:5145355 

Mais  em  1913    13:3285335 

Ha  no  Estado  19  agentes  fiscaes  do  consumo. 

Mesas  de  i^endas 

RECEITA 

Em  1912   19:0385910 

»    1913   10:9985957 

Mais  em  1913   8:0395959 

Ha  no  Estado  uma  mesa  de  rendas. 

Oollectox*ias 

RECEITA 

Em  1912   207:1125457 

»   1913   286:8145151 

Mais  em  1013    79:7015694 

Ha  no  Estado  23  collcctorías. 


57:5415880 
46:9515342 


DESPEZA 

24:6005000 
47:6675045 

23:0675045 


DESPEZA 

5:6615282 
8:8935540 

3:2325258 


DESPEZA 

56:8425541 
73:5375394 

17:6945853 


Secretaria 


Durante  o  período  do  anno  findo,  afóra  despachos  interlocutórios  e 
definitivos,  preparo  de  processos  para  julgamento  da  Junta  de  Fazenda 
c  outros  trabalhos  de  sua  competência,  expedio  79i  oíTicios. 

Xliesourariu  e  1?aeru.<loriii 

Durante  o  anno  transacto,  esta  Delegacia  fez  as  seguintes  remes- 
sas na  importância  de  i  .247:2 i7$828,  sendo: 

Ao  Thesouro:  cm  ouro.    .    .  8i2:3y2S82vS 

A'  caixa  de  amortização : 

Em  notas  substituidas  .    .  183:6005000 

Em  notas  dilaceradas  .    .  20:o00S000 

Em  troco  de  bronze.    .    .  79.JS000 
A'  Delegacia  Fiscal  do  Uio  Grande 

do  Norte   200:000S000 


Total  1.2i7:247S828 


As  remessas  recebidas  importa- 
ram em   2Õ0:000J5000 


Sendo:  Do  Thesouro  em  notas 

circulantes   200:0005000 

Da  Casa  de  Moeda:  em  prata  .  .jO:OOOSOOO 

Total   2í)0:000í!000 


Imi>ostos  <le  coiisuiiLo 

A  arrecadação  dos  impostos  de  consumo  poderia  ler  outro  desen- 
volvimento se  os  agentes  fiscaes  exercessem  maior  actividade  na  fisca- 
lização. Além  disto,  sâo,  na  maioria,  homens  de  pouca  instrucçio  e, 
conseguintemente,  sem  a  competência  indispensável  ao  exercício  de 
suas  funcções,  deixando-se  levar,  algumas  vezes,  por  alTeições  e,  ou- 
tras, como  parece,  por  conveniências  de  occasiao. 

Já  tive  ensejo  de,  data.  vénia,  lembrar  a  conveniência,  a  bem  dos 
mteresses  do  fisco,  do  revesamento  desses  funccionarios,  no  intuito  de 
afastal-os  de  suas  circumscripções,  onde  por  circumstancias  locaes, 
deixam  de  dar  execução  as  leis  e  regulamentos,  e  obrigal-os  a  ter  mais 
actividade  no  cumprimento  dos  seus  deveres. 


Oolleotorias 

Existem  cm  todo  o  Estado  vinte  o  trcs  collcctorias  c  uma  mesa  de 
Rendas  na  cidade  dc  Mamanguape. 

•Os  exactores  e  seus  escrivães  sao,  na  maior  parte,  homens  rústi- 
cos, de  pouca  instrucçfto  e,  como  os  fiscaes,  sem  a  precisa  competência 
motivando,  assim,  as  irregularidades  do  serviço,  de  que  se  acham  en- 
carregados. 

Nâo  obstante  a  expedição  de  portarias  explicando  e  dando  instruc- 
çOes,  esta  Delegacia  v6-se,  uma  vez  por  outra,  obrigada  a  devolver 
trabalhos,  que,  por  deficiência  e  incomprehensibilidade,  nao  podem 
ser  acceitos.  E'  forçoso,  entretanto,  confessar  que  alguns  desempenham 
satisfactoriamente  o  cargo. 

Caixa  Económica 

E'  a  Caixa  Económica  uma  secção  anncxa  a  esta  Delegacia  c,  re- 
lativamente, de  grande  movimento. 

Durante  o  anno  dc  1913,  eíTcctuaram-se : 

ENTRADAS 

1891,  na  importância  de    .    .  607:062í!000 

A  saber: 

305,  provenientes  de  emissão 

dc  novas  cadernetas.    .    .  283:2725000 
lo86,  cm  cadernetas  já  exis- 
tentes  321:790jl000 


Total   607:062S0OO 


RETIRADAS 

974,  na  importância  de    .    .  699:206g802 
A  saber: 

376,  parciaes   482:900S000 

238,  por  liquidação    .    .    .  216:306$000 

Total   699:2065000 


Receita  o  (leapeasa 

RECEITA 

Saldo  verificado  cm  31  dc  de- 
zembro de  1912  ....  1.386:822S793 

Juros  de  5  »/o  cm  dous  semestres, 
idem   36:7628299 

1.423:5858092 

Entrada  dc  depósitos  cm  1913.  607:0628000 
Juros  de  5  "/o  em  dous  semestres, 
idem   71:8i7S029 

Total   2.102:4948121 

DESPEZA 

Retirada  de  depósitos    .    .    .  699:2068000 

Saldo  que  passa  para  1914.  .  1 .403:2878319 
Saldo  de  1912    1.423:5838092 

DilTerença  para  menos  em  1913  20:2978773 

Delegacia  <le  Pernambuco  —  O  movimento  dc  receita 
c  despeza  neste  Estado  no  ultimo  biennio  foi  de  : 

OURO  PAPEL 

Era  1912   7.251 :686S415  10.319:8035604 

»   1013.    .    .'    7.343:Õi7$173  16.124:1025727 

Mais  ouro  ora  1913   91:8  505708  193:7005877 

Menos  papel  em  1913    195:7005877 

Agio  do  ouro  para  mais   03:1545271 

O^ro   91:8605758  155:0135029 

Total  da  difTerença  para  menos  em 

1913,  papel   40:6855848 

A  despeza  total  do  Estado  foi  de: 

OURO  PAPEL 

  4:6918250  7.072:8195955 

"    1995203  8.323:0735742 

A  deduzir  o  ouro  para  menos   .    .    .  4:4925053  1.250:2535787 

A  deduzir  o  agio  do  ouro   3:0885286  8 : 5805339 

Total  da  despeza  para  maia  em  1913, 

P^P®^    1.241:6735448 


Demonstração  da  receita  em  1918  e  1913 


títulos  da  receita 


Renda  dos  tributos  . 
Imposto  de  consumo 

»     sobro  circulaç.lo 

»       »     a  renda. 
Outras  rendas   .  . 
Rendas  patrimoniaes 

>>     industriacs  . 

»    a  classificar. 
Renda  extraordinária 


»  com  applicaçUo 
ospecial.  ... 


Totaes. 


1819 


Ouro 


5.S7g:035$47g 


1.672:6308941 


Papel 


9.007:3308891 
2.41)9: 0208050 
Uíili:  2808090 
í)9:lí)98767 
1:2458111 
11:8248000 
287:1688325 
2.619:2118499 
78:1848693 

251:3618160 


7.251:6868415 


16.310:8038604 


1013 


Ouro 


5.602:3068444 


1.741:2408729 


7.343:5478173 


Papel 


9.988:5628089 
1.646:7998790 
528:2598321 
39:2238697 
1:7828S27 
15:2158273 
268:0398640 
2.948:1318595 
80:3708602 

607:1188103 


DIFFERERÇA  PARA  KAIS 


Ouro 


23:2708970 


•        •        •  ■ 


16.124:1028727 


■        •        •  ■ 


É  ■  • 


68:5898788 


91:8608758 


Papel 


5378416 
3:3918264 


328:9208096 
2:1838999 

355:7568943 


690:7018718 


DIFFEBBZfÇA  PAXA  lOHOS 


Ouro 


Papel 


8:7685802 
812:2291260 
27:0298778 
19:9368070 


18:5288685 


886 74925595 


Demonstração  da  despeza  em  191S  e  1913 


m 

M 

ioi;3 

DIFFERE.fÇA  PARA  MALS 

DIFFERE.TÇA   PARA  HE.\OS 

títulos  da  receita 

Ouro 

Ouro 

I\ipcl 

Ouro 

I*a[)el 

Ouro 

[>apel 

Ministérios  : 

Justiça  

4:20<),S0U() 

(»1«:U20S82Í) 

■        •        •        •  • 

f)::{:.'loSS023 

•       •       •       •  • 

4:200S000 

45:S67S904 

Marinlui  

■        •        •        •  • 

•f  I  n .  4.iii3 1 ,)',) 

ri2:14lSS33 

Guerra  

•        ■        •        •  • 

i  .():}0:7"j:sii18 

l.i2»ri:320SVá2 

•    •    •  • 

34 t: 4375(90 

Viaçilo  

■        •        ■        •  • 

i.7:;'.t:2'i;;.S'.iG9 

2.2i;):(i>:>Si)li) 

i5:t:N7CS04l 

Agricultura  .... 

•        •        •        •  • 

2'i'»:lHSSt8't 

fj2'.':SI2Si)i-» 

2s:;::í2isw8 

Fasseiida  

■ií)lS2:;(i 

2.:;;}:í:io7$i3i 

i',)'j,$ão:i 

:».i42:02is:isi 

'.»i).s:917Si5S 

2025053 

Totae-s.  . 

4:6<Jl$2o(i 

7.o:2:siy.S'Joa 

«..'Í2.'Í:07.1S712 

1.0S!):2oí>SlS7 

'k:i02$053 

430:0055400 

-  \\\  - 

Xmpo«to  de  coumimo 

nKCEITA  DESPEKA 

Em  1012   2.4!)0:020$0o0  207:iO4$177 

„   1013   1.040:79y$700  í:í8:011$03o 

Menos  em  1013   8i2:229$2ô0  108:1035112 

lia  no  Estado  21  ugontos  fiscacs  do  Consumo. 

Mesini^  de  rondas 

Nao  ha  mo:?as  de  rendas  no  Estado. 

Oollectoriasi 

BECraTA  DCSPEZA 

Em  1912   2.603:C08$03;  28-):G20Sl3i 

„   1913   2.7;)9:721S262  308:477g010 

Mais  ora  1913   i;iO:H2$62S  22:8oGS882 

Ha  no  Estado  iO  collec lerias. 

(Irando  foi  o  movimento  da  í^ecrciaria  desta  repartição. 

Para  i)roval-o  basta  consiírnar  (iiie  orroii  na  expedição  de  310 
oíTicios  aos  diversos  Ministérios,  iSO  ditos  ás  Direclorias  do  Tlie.suuru, 
í)33  dilos  ás  autoridades  lederae<  no  Estado,  3G  ditos  ao  Tribunal  de 
Contas,  2 i- ditos  á  Directoria  de  Contabilidade  da  Guerra,  13  ditos  á 
Coutabilidade  da  .lusliça.  02  ditos  á  Casa  da  Moeda;  e  Caixa  de 
Amortização,  4!)  dilos  á  Imprensa  Nacional,  Recebedoria  o  Secretaria 
do  Montepio  de  Economia  dos  Servidores  lio  Estado,  10  ditos  a  autori- 
dades Icdcraes  de  fora  do  Estado,  o2  ditos  a  autoridades  estadoaes, 
37  ditos  ás  Alfandegas  e  Delegacias  nos  Estados,  iJUÍ)  portarias  á 
Alfandega  desta  Capital.  3o8  ás  colleclorias  f(íd(;raes,  Gli-  ditas 
internas,  iG8  telegrannnas.  seis  editaes  e  12  circulares. 

Lavraram-se  t)S  lt.'rmos  de  comi)romisso  c  posse  de  serventuários 
públicos . 

A  Junta  de  Fazenda,  em  03  sessòes,  julgou  1)13  i)rocessob 
diversos. 

O  expediente  da  Contadoria  foi  igualmente  avultado. 

Á  Delegacia  foram  concedidos  créditos  na  importância  do 
il.í)71:í)30,S'3ij2,  sendo  G03:l70í!  por  conta  do  Ministério  da  Justiça, 
46I:225$9o3  por  conla  do  da  Marinha,  1 . 127:51 8S8;J2,  por  conta 
do  da  Guerra,  3.yíi3:GGlSlS3  por  conla  do  da  Viação,  ;i72:2C8$5i5 
por  conta  do  da  Agricultura  c  i  .S93:79i$819  por  conla  do  da  Fa- 
zenda . 


A  roparliçflo  despendeu  A  mwn  por  mencionados  Ministérios, 
pela  ordem  acima  enumerada,'  iis  .seguintes  qtiantias: 
«73: 3585028 ,  Justi.;a. 
3Í8:438ÍI759,  Míirinlia. 
l.Sifi: 320)51422,  f.uena. 
1.414:859Í797,  VincAo. 
029:8125042,  Aí^ricultura . 
3.i.42:024Sí884,  Fazenda. 

A  divida  activa  existente  ao  findar  o  anno  ora  de  3.283:61! S188 
sendo  3.207:944SG44  relativa  ao  periodo  de  1851  a  1903  ««  75*0605514 
nu  de  1904   a   1913,  repulando-.^e  cobravrl  a  ii..p<.,lancia  de 

I.  037:4495020  e  incoljravH  a  de  1.646:1015508. 

Correu  reguiarnuMile  o  servido  do  a.ísontainento  dr  apólices,  i,..ndo 
lido  entrada  1.988  na  importância  total  úo  i.  985:9008,  sendo  1.985 
de  1:000,S'  na  iníportíincia  de  1 .985:000$;  uma  dr  5005  e  duas 
d..<  2005  na  importância  d.;  4005  .3  saliido  83  na  it,.portancia  de 
81:o005,  80  de  1:0005  na  importância  total  de  80:0005  <•  tres  de 
5005  nade  1:5005000. 

I'ara  arrecadação  da  ruc-ita  tola!  só  a  AiraMd.-fra  contribuiu  com 
.1  quantia  de  19.339:1545375,  s.ndo  7.3Í3:547S173  cm.  ouro  e 

II.  995:6075202  em  papel. 

As  coll(í.:torias  renderam  2.7o5:5:;:;,S722,  d.;  accôrdo  com  o 
quadro  (pic  se  .segue : 

imposto  de  consumo.    .    .  2.407:7795900 

Imposto  sobre  circulação.    .  272:4605088 

lujposto  .soln-c,  renda  .    .    .  13:2265403 

Hendas  patrimoniaes.    .    .  1: 32454  il 

Ilenda.s  iridustriaes    .    .    .  li  15000 
llenda  com  applicaçào  espe- 

  6205890 

2.755:5555722 


Cornu  .se  vè,  a  renda  (pic  luais  avultou  loi  a  relativa  a  in)po3t05 
cie  consumo,  (|ue  só  de  taxa  deram  2.292:0395900  e  de  n-i^lro 
Ho:/ 405000. 

As  mencionadas  collectorias  s<m  eni  numero  de  40,  em  HkIoo 


O  Wio  Geral  rendeu,  por  sua  ver,  743:5755098  e  a  renda 
nos  lelegraphos  importou  cm  347:7595321 . 


*A.CttlXa  Económica,  anncxa  A  Delegacia^ accusou  o  soguinlo  mo- 

* 

vimcnto: 

Saldo  verificado  cm  1912  13.ÍJ71 :312)K960. 

Em  consequência  do  movimento  cm  1913  Ibram  rccoiindos  ix 

Delegacia: 

No  1»  semestre.  .  .  .  2.256:G19)il000 
No  2»  semestre.    .    .    .        1  .B12:918«000 

3.7G9:Õ37ÍI000 

RounuUis  a  osla  importância  os  dos  juros  vencidos: 
lím  30  de  junho.    .    .    .  330:0118820 
Em3l  dedez'3mbro.    .    .  33C:372!ií020 

672:41G$8iO 

no  total  dc  18.013:2008800  e  tendo  sido  retiradas  da  Delegacia: 
^'o  l"  semestre.    .    .    .  2.337:2318720 
No  2"  semestre.    .    •    •  2.531:0508850 

1.808:2828070 

perfaz  o  saldo  cm  31  de  dezembro  de  1913  de  13.1li:98l8130. 

Delegacia  tle  Muceió  —  O  movimento  dc  receita  c  dc-speza 


neste  Estado  no  ultimo  biennio  foi  de: 

Oiu'0  raii-l 

1912                           1.050:8258i25  i.3tl  :082851i 

„  1913                            1.179:5178170  5. i70: 1238155 

Mais  cm  1913.    .    .    .           122:0928015  1.135:0108011 

A  accrcsccntar  ao  papel  o  ouro   122:0928015 

))        ))        o  agio  do  ouro   81:350878! 

A  dilícrcnça  total  para  mais  em  1913  c  de  papel  1 .312:0838107 
A  dcspcza  total  do  Estado  íoi  de: 

1912                                   5118800  1.137:4098811 

„  1913                                      -  i. 407:7498330 

330:2798492 

A  accrcsccntar  ao  papel  o  ouro   541S8G0 

„        „        o  agio  do  ouro   372S533 

Total  dudiilercnça  papel  para  menos  cm  1913.  331:193jl89l 


Demonstração  da  receita  em  191S  e  1913 


nrULOS  DA  aECEITA 

1912 

1913 

DIFFEREXÇA  PARA  3IALS 

Em  1913 

DIPFERE5ÇA 
PARA  yE50S 

Oiro 

Ouro 

Ouro 

I>a[H.-I 

Ouro 

Papel 

Renda  dos  tributos  .    .  . 

817:1455848 

1.473:3Gi$361 

829:6865608 

1.581:6395321 

75:5405760 

108:274S9<H) 

Imposto  de  consumo.    .  . 

— 

.H«:127S!)7:í 

— 

524:908S««75 

— 

106:8415280 

»    sobre  circulaçtlo  . 

398:323$34Ii 

— 

1.0»2:G59S861 

— 

644:3305516 

»       II    a  runda.  . 

28: 978153o  3 

— 

:;0: 76052 18 

— 

21:7875805 

Outras  rendas  .... 

— 

— 

— 

2785324 

— 

278^32» 

Rendas  patrimoniaes   .  . 

1:U81$021 

8: 5835967 

7:50t5940 

M    industríaes  .    .  . 

— 

<j7:40:;S718 

— 

7::JioS272 

— 

0:0795554 

■ 

Receita  extraordinária.  . 

20:  ;s9Ji><>40 

Renda  com  applicat^o  es- 
pecial   

239:0798377 

26:9Í3$84;i 

280:8305802 

21:2775789 

47:1515285 

a 

2:0365050 

Deposites  .    .  • 

<.0S6:82r>S42!> 

2.434:K17S781 
1.906:5345733 

1.179:5175470 

3.3:tl:l2»5013 
2.144:9995142 

122:C<J25045 

1.137:6065097 

2:636$0S« 

Totaes  .   .   .  • 
f 

1.0SG:825$425 

4.341:0825514 

1.179:5175470 

5.470:1235155 

122:0025045 

1.137:0705097 

2:6365056 

« 


Demonstração  da  deopeza  em  1912  e  1913 


■ 

Em  1913 

191S 

1913 

DIFFEBEIfÇA  PARA  VAB 

DIFFEBEIfÇA  PABA  HEIfOS 

HUnSTERIOS 

Ouro 

Papol 

Ouro 

Ouro 

Papel 

Ouo 

F»pÁ 

— 

ri4i58C6 

74:4!S0Sí>37 
217:062$971 
73S:011$178 
293:478$683 
286:li4$70f) 
1.000: 823$ 183 

— 

69:27I>S082 
218:688$164 
440:0048074 
202:683$84i> 
388:806$522 
1.006: 01  !>$484 

— 

z 

1:6235193 
— 

102:6015817 
03:1925301 

— 

S418866 

5:i?«52S5 
7955838 

Sonitiiíis. 

.'j41$8G(> 

2.606:070S9:í7 

2.475:47350/1 

169:4795311 

5415866 

300:9775197 

l.rj30:408$8S7 

— 

1.992:276S26j 

401:7775378 

;3il$866 

4.137:4605844 

4.467:7495330 

631:2565680 

5415866 

300:9775197 

# 


Em  m2  . 
»  1913  . 


—  110  — 
IMPOSTO  DE  rONSlIMO 

Rocftita 

400:708^000 
n24:í)68)5l87:j 


Mais  cm  d  91 3.    .    .    .  12i:2f»0)J87:; 
Ha  no  Estado  15  agentes  fiscaes  do  ronsumo. 

MES\S  DF.  HENDAS 


D4>i|insa 

38: 727,^000 

:íO:9s;;«3G3 

12:2o8S3G3 


Em  1912. 
»  1913. 


Ouro  Papel 

—  U:0f.;;í!;i2i 
4G:í;30,S'7G1  100:31GS20.'Í 


Mais  (im  1913      4 G :  ;.;30,$7G1      0 1 : 3:;0.ST»S  | 
Ila  no  Eslado  cinco  nio^as  de  rííiuias. 

í:oi.lectoui.\s 


nrsPEZA 

8:30G.S202 
37:7S0S:)02 

29:3815210 


Em  1912  . 
»  1913  . 


:;iO:.';9:jíí977 

1 .2G2:14S.$'.-;3:; 


Mais  cm  1913.    .    .    .  71:1:  •i:;2íí';:;8 

Ila  no  Estado  20  rollociorias. 


1 3:; :  0738*447 
2G8:GG3S939 

133::;90.S492 


r>eleg:noLn  íle  Sw^yipG  — O  movimento  úo.  receita  e  des- 
peza  neste  Estado,  no  iiltiino  hicnnio,  fui  o  scíiuiiite  : 

HKCEITA 

Em  ty|3 

Dcsigna^-.Io  i9|3  1912  P^n  mMs        Pnrfi  mono» 

Rftnda  (los  tributos...  1 .70;>:ii00Soi3  1.570:H0SOS9  120:38G.s:;;iV 
nomlaspatrimoniaos..       J:50C$910      .19:lo4S7il        —  3::04TS83l 
.  "     indiistriaps...      3Í)M53S20J       r.OiftSSOO   3S:  100S70.T 
Recoita  extraordina- 

'"•í^   17:W3.í5o.S7      19:S92S0O'J  - 

Ronda  com  appUcaçilo 

®3Pecial   88:456537",      84:518Sõ5t  3:937S82i 

^^mitos   1.003:OOi$8t7     956:302S87r.  46:70tS972 


2: 3995022 


Totaes  2.835:i2IS55r.  2.680:03r,S168  21S:í33Si40  40:0465855' 

Differença  para  mouos  a  dudiizir  :  40:046S8.';3 

"        »    maU  em  1913  175:0865287 


DESPEZA 


Em  ISIS 

HI8  1912  Paraniais  Pnramenon 

Jurtlça                        01:407U308  00:2005181  -  4:7HS816 

MftHnha,                    170:943$I97  200:410S3ÍIÍ  —  2P):í;O3510R 

Guerra                      309:918S:)Oi  30l:7V0,S872  !i:17ISC32 

Viação                        !it(J:!)í)8S70l  Í18:30«S1300  13l:290S30fi 

Agricultura                  190:912$fl7I  120:i70S2ft2  0I:4t2SW0 

Fazenda                     COO:132S7(J1  BOI :fiH4!Jlt8  M:!i48|?013 

Deiwsitos                    474:lC4!}4C:j  1.0liS:4HSl58  —  !;8i:27GSfl03 


Totacs   2.309:1075007  2.472:20G.SHo  .'i  1 2 : 4u250.")9  0i:i:49lS7O7 


Ronda  arrecadada  pela  Delegacia  Fiscal  no  anno  de  191.1  : 

Renda  dos  tributos  .  .  .  í2:899)í(3!jIj 
Rendas  patrimoniaes.  .  .  1:Í76J|I310 
»  industriacs  .  .  .  1:030$2;j0 
Receita  extraordinária  .  .  i'}:023)?323 
Renda  com  applicaçõo  espe- 
cial   0:299$728 

líoposito   321: 7838307 

Total  ....  302:1 12)!(333 

Renda  arrecadada  pela  Alííindogadc  Aracaji*i  no  anno  de  1913  ; 

Renda  dos  tributos  .    .    .  1 .001  :Q21SÍ773 
»    com  applicaçilo  espe- 
cial   aO:070S7í)7 

Iíopo«it«   9:742$G02 


Total  ....  i.090:838$13a 
Renda  arrecadada  polo  Correio  Geral  no  anno  do  1913  ; 

Rendas  industrlaes  .    .    .  37;978$680 
Receita  extraordinária  .    ,  l:413S6iS 
Renda  com  appllcaçaq  espe- 
cial   858$168 

Deposito   837:463S212 

Total  ....  677:716$705 


—  121  — 


Ronda  arrecadada  pelas  Mcsan  dc  Rondas  dn  Scrgipo  no  annn  ib 
1913: 


M.  CliriRtovIn  K<it.incin 

Villa  Nov.i  Total 

Hofifln  /Iaq  fpiliiiÍAfl 

MI'IILIti  iWJÍÍ  VI  1  ■JlltiiS  •  •  t 

UiUiiii>ii)u      1)  1 ,  n'.Mi)i)«i  .1 

DniidnB  inrliiQtpinna 

nocfllta  oxliMordiíia- 

-  433S20I 

—  V3.1S20I 

Momla  com  applirarào 

—  HMr.2S722 

1:íSO0O  <:107S:22 

-  83:87IS211 

—  83:8715211 

0:07;;5IOO     li7:nsS708  '.I 

l:2V'»S2.S()  2V'i:308SllS 

Hoccita  das  Colloctoria*?  do  Sorgipo  no  anno  d»?  1013 


Renda  dos  tributos  .  . 
Rendas  patrimoiiiaos.  . 

»    indiistriaos  . 
RocciUa  extraordinária  . 
Renda  com  applicação  espp 

ciai  

Depósitos  


Total  .    .  . 


.■;n!:78t,S'3:;i 
30)5000 

igs:íoo 

23ÍÍ32S 
C3,$000 

:í79:  0025237 


Ronda  do  imposto  do  consumo  nos  annoí  de  1913  e  1912 


1913 
1912 


:m7:u38$41:; 
.i9G:94i$3Gl 


Mais  em  1913.    .  C0:.-;9i$0:;i 
Arrecadaram  o  imposto  do  consumo  em  1913 : 


Alfandega  

Mesas  de  rondas.  .  .  . 
Colloctorias  

Total  .    .    ,  , 


304:S24$345 
156:7985260 
196:218$810 

557:5385415 


Cluadrp  do  movimento  dô  apólices  no  anno  de  1913 


Jnm  de  5  o/n  unlforniii&das  :  saldo  du  101^, 
Entram»  om  1013  


Total. 


Do  empréstimo  dn  1010  parn  a  conHli-iiccnn  dan  cstr.arlas  do 
ferro  :  naldo  de  t9i:i  , 


Entradas  em  1913. 


rio  CDipresliino  ilo  1S07.  G  o/u  :  fialilo  dn  1312. 
Saldo  para  1911  


Despeza  :  juro  dc  5  '>/n. 
Saldo  para  1914  


Do  empréstimo  de  1910  para  constnioção  das  estradas  do 
ferro  


Saldo  para  1911. 


4.005 
4.157 


5S0 
58'.) 


I.IO 


4.09; 


30 
1 

31 


i.107 


'JJ6 

sr)S 
i.m 


40 


40 


•I.1I8:000$000 
72:r>'J0|00J 


i.iosiriúoiooo 


r>SO:000$000 
r>S():0'J^)$OOi) 


l.lf)rt:OO0$0i)-> 


r>S:000$)OJ 
TiSiOOJ^OJO 


72:000$.)0.1 
1. 118:500$ 30Ú 


4.19J:r.(X)$00ô 


;iJ8:000$)00 
858:000^000 

l.lGÔ:Oíi)$iVW 


Balanço  da  receita  e  despeza  da  Caixa  Económica  do 
Sergipe  no  anno  de  1913 


RECEITA 


Saldo  para  1912.  . 
Entradas  de  depósitos 
Juros  abonados. 


575:2G0ít440 
1dO:887So53 


Total  da  receita. 


DB6PEZA 


Retirada  dc  depósitos  .  .  .  . 
Saldo  em  31  dc  dezembro  de  1913. 


;í.087:716|í821 

729:U7$993 
3.8i6:864g81G 


860:o60$000 
2.9dG:304$816 

3.816:864$816 


—  1Í3  — 


CONTA  DO  CUSTRIO 

fíeceila 

Juros  do  V2V»-    •    •    •  1.'í:388S7oí; 

Emolumentos    ....  Í0ÍÍ600  43:1908334 

Despeza 

Pessoal   3:200^1000 

Material   2:89CÍ[;íno  fi :  OOfi.S-IOO 

^^^<^^   0:ní):)58yy 

Balanço   i:;;  ií)0S'3:i:) 

Refcrindo-se  ii  ronda  do  imposto  do  consumo  do  1013,  oxcodiMido 
de  G0:'>04^0oiádo  1012,  diz  o  inspector  ([\io  maior  s,;i  i;v  a  diir»'ron(;a 
si  outra  fosse  a  divisão  das  circiimscripçòíís  do  l-lsfado,  d,>  arcôido  com 
as  distancias  o  necessidades  do  serviço,  que  redaina  um  accrosriim)  no 
numero  dos  fiscaes. 

r>eloft-ttcia,  da  liSaUia  _  O  inoviíiKMito  do  recita  e  dospeza 
neste  Estado  no  ultimo  biennio  foi  dc  : 

ouBO  i>\m. 
1^12  ....     0.559:tí0iS87r.  8116:0205934 
^•"^913  ....     6.583:817$87S  iT.TSl  :8Í)IS424 

Em  1913,  ouro  para  Em  1912.  pap-l  para 

'"'^"'^  •    •    •    •         24:153S000         niai=i  .    .    .    .  l.lVi:72')S:;iO 
Agio  tio  ouro.  16:60oSl87 

Total  .    .         40:7585187   A  doduzir.    .    .    .  40:7585187 

Total  da  differença  papel  para  menos  era  19i:i   1.103:9718323 

A  despeza  toUil  do  Estado  em  1912  e  1013  foi  de  : 

OURO  PAPEI. 

  S  22.592:8165703 

 :):022S909     18.833 :384S0ol 

Despeza  papel  para  menos  em  1913  .   .  3.759:4328649 
A  deduzir  : 

^"'■0   4:022S90U 

Agio  do  ouro   3:453S250 

Total  a  doduzir   8:476S159  8:47dSl59 

Total  da  despoza    papol  para  ueiios 

  3.750:95CS49a 


Demonsti^açao  fla  receita  em  19tó  e  1913 


Renda  dos  tributos  .  • 
Imposto  de  consumo  .  . 
Dito  de  circulação.    .   •  . 
Dito  sobre  a  renda   .   .  • 
Rendas  patrlmoniaes  .    .  . 
Ditas  industriaes    .    .  • 
Ditas  Extraordinária  .  . 
Dita  com  applicaqao  especial 
Depósitos  

Sommas   .    .  . 


EM  1913 


Ouro. 


4.006 :10«$268 


1.677:6218607 


6.383:817S875 


Papel 

8.611 :858$903 
ã.ôgg:S19$130 
T00:216$3U 
10S:903$344 
14:619$399 
*20õ:736$060 
236:160^933 
372: 606$ 167 
4.806:269$144 


17.731 :891$424 


EH  1912 


Ouro 


4.934:5875971 


1.623:076$904 


6.539:664$875 


Papel 

8.7Í9:145S591 
3.114:783f990 
883:863S8ã4 
123:991(975 
12:7971038 
400:636S499 
119:198S873 
g28:359$290 
4.391 :843S854 


18.896:6205934 


Demonstração  das  differenças  nas  receitas  em  1913 


Renda  dos  tributos.  .  .  . 
Imposto  de  consumo  .  .  . 
Dito  de  circulação  .... 
Dito  sobre  a  renda.  .  .  . 
Rendas  patrimoniaes  .  .  . 
Ditas  industríaes  .... 
Dita  extraordinária  .  .  . 
Dita  eoin  npplicaçSlo  os|>ecial 
Depósitos  


OURO  PARA  ME.XOS 

OURO  PARA  MAIS 

PAPEL  PARA  XEXOS 

2S: 301 $703 



107:S86$CSS 

415:264SS60 

185:6 17$ ISO 

1M:0Í16$631 

— 

— 

10i:0OOS439 

— 

!i2:;iViS703 

— 

r.r)Ii:733SI23 
— 

28:3015703 

52::.;4i$703 

1.470: 9395221 

as : 30 15703 

332:2095711 

1.144:7295310 

Agio  do  ouro 

10:60r»Si87 

40:7r.8Si87 

PAPEL  PARA  VAIS 


8235361 


116:9625060 


214:4355290 


333:2095711 
Total  para  menos  cm  1013 

1.10:1:971533.1 


Demonstração  da  dsspeza  em  1912  e  1913 


nESIOífAÇOES 

1913 

1012 

EU  1913 
Difrarenças 

I>APEI. 

Papel  menos 

Papol  menos 

Oaro  mais 

Justioa  ..."  

Marinha  

Ciuerra  

Agricultura  

Viarao   

Fazenda  (3:0225000)  

Doiiositos  

Somina!;. 

A  daciiizir  ouru  

Dcspcza  para  iikmios  papol  em  191.1  . 

1.3:)0:0o4$200 
010:6398228 
1.63G:SguS!>23 
1.291 :873$!)73 
4.00G:G3u$03.") 
!l.0C8:;;83S2G9 
4.808:70315320 

1.377:8108232 
.'>7i>:  9288000 
2.272:4848270 
9u8: 3818416 
!i.  149: 9728061 
7.710:2288699 
4.!>48:0068019 

27:7028032 

03ri:388S733 

1.143:3378026 
2.041 :64o8430 

34:7115228 
.133: 49281  ,'>7 

330:0978207 

!i:0229909 

18.83:k384$0:i4 

*••••• 

22.!>92:810S703 
18.833:384$0;;4 

4.448:3338241 
688:g00S!i92 

688:9008592 

•  •          •          •  ■ 

1 

•  •          •          •  ■ 

•  •          «          •  ■ 

3:453S250 

:i.7:i9:432SG49 

•         ■         ■         *         •  a 

3.750:4328649 
.1:0228909 

3.7i;4:400S740 
3:4.';3S2!>0 

3,7.'iO:9:;0S40O 

8:476S159 
3.759:i32$64!> 

.'l.7.=;0:956S49a 
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Iiii|H>sto  do  conauiiio 

nKCEIT.V  t>t!^UA 
 2^9757^  l,Stí:355S0SO 

Menos  Cl»  1913   TTTZITTr  " — 

lia  no  Estado  3á  Agentes  Fiscacs  do  Consumo. 

^leeaH  do  reudas 

Em  1912.    .  "'^""-^ 

1913                                                   á'»3:.V2.SS»S2  24:5005000 

  213:'J0SS:í^  23:3175173 

Mais  Gin  1913   ir^-7:7Z  

Ha  no  Estado  nove  Mosas  do  Rendas. 

Collectoria* 

ni:(i:iT.\  DEspr.z\ 

Em  1912  ... 

1913.                                               1.010:92152-24  3ír,:;iKSS32S 

 I.;iti9: 752522  i  ■í72:799S.Sj7 

Monos  cm  1913  .    .   :.  .  .  . —  . 

"a  MO  listado  00  Collectoiias. 

biz  o  respcclivo  delegado  no  seu  r.-lai„i  io:  .  (^i„»nln  a..  „e..,«l 
nao  posso  deixar  de  renovar  aqui  o  pedido  que  li^  „„  ,„e,i  Wlicie  de  18 
cio  Icvere,ro  de  1913,  da  creaeao  de  n.ai,  qua.ro  lo.ur.-.  d,.  ..criiXura- 
'•'"spara  esla  reparlição  e  „,„  de  fiel  do  pagador,'  conferme  exi,.„  , 
nocossuladc  do  servi,;o  p.iblico  f,..,leral  neste  listado.  .Vo  ollicio  adu.a 
eleruloe  n«de  n.  22,  de  »  do  corrente  n,e.,  ju.,ili,|uei  a  carência 
te  augmento  de  pessoal,  .en,  o  qual  a  Delegacia  Fi^^al  da  Bahia  nâ„ 
l"xliia  ter  o  seu  serviço  l.em  regularizado, 

cu|„!l!vr'°"-'"  '''»'"<""">™nta  e  nove  e.sta,.O..s  arr.Vadadoras 
2,T    ■"■  ''•''='"^■■"1"  <=  l'™"l>tincado  n,e„,salu,ente 

i M  ori'  r™.™r  l-gado. 

r       r     "''""''■•^    copiosissiu»  nesla  lteix.r,ie,ú,,  ,x.is  a 
^onm^doeap,.aaquii„scri^^^^ 

lo  tòri      ir  "/"""•""•       «■"«"■iP-"-™,  ;.«i,„  cen,o  .ni^  CU 
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Na  Secretaria  da  rcparliçAu  durum  enlrada  O .  Oii  papeis,  Icndu 
sido  expedidos  1.G56  oflicios,  1.510  portarias,  30o  tolcgraminas  u  cinco 
circulares. 

k  Contadoria  alòm  dos  iraballios  de  expediente  ordinário,  i)roinpli- 
ficon  os  seguintes  serviços : 

a)  balanço  difinitivo  de  1911 ; 

b)  balanços  raensaes,  do  1913; 

c)  balanços  nicnsacs,  de  janeiro  a  maio,  exercício  de  1912; 
(I)  demonstrações  d(.'  rendas  nionsaes ; 

c)  balancetes  do  Tribunal  de  C.onlas,  relativos  a  lodo  o  exercício  do 
1913  c  de  jaiKíiro  a  maio  do  excrcicio  de  1912 ; 

/)  tomada  provisória  das  contas  de  Colleclorias  e  Mesas  de  Hendas; 

g)  17  processos  de  tomada  do  contas  difinitivasdc  cxaclores; 

h)  i)0  processos  de  habilitação  ao  montepio; 

i)  47  processos  di;  divida  de  exercícios  findos ; 
j)  orçamentos  de  receita  e  despcza  para  191  i. 

A.  secção  contenciosa  da  Delegacia  processou  49  iianeas  de  exacto- 
res,  tendo,  ao  mesmo  tempo,  promovido  a  cobrança  executiva  da  im- 
portância de  17:982$30o. 

Quanto  á  fiscalização  dos  impostos  de  consumo,  salienta  o  delegado 
(juc  a  mesma  se  rcsentc  de  defeitos,  dada  a  circumstancia  de  ser  muito 
mal  dividido  o  perímetro  fiscal. 

Sem  meios  fáceis  de  transporte,  os  agentes  fiscacs  do  interior  não 
podem  levar  a  sua  acção  fiscalizadora  a  todos  os  pontos  do  sua  zona  ter- 
ritorial, devido  jis  grandes  distancias  que  os  separam  da  séde  fiscal . 

Eis  por  que  o  delegado  pede  o  augmenlo  do  numero  de  agentes 
llscaes,  só  depois  do  que  será  possivel  uma  nova  divisão  onde  se  at- 
tenda  de  perto  a  importância  cominercial  e  industrial  das  localidades . 

Da  receita  totíd  a  Delegacia  arrecadou  443:783,S289  em  papel  e  a 
Aliandega,  em  ouro,  G.D83:S17j5[87í)  c  em  papel  10.8oi:413íl7o8. 

Por  sua  vez,  as  outras  repartições  iederaes  deram  : 

Correio   1 .733:242)^002 

Mesas  de  Rendas  ....  182:Go6$109 
Collcctorias   722:0G9S213 

Ksi>irito  Nnulo  —  R(?ceila  arrecadada  peia  Delegacia  Fiscal 
do  Tliesouro  Nacional  no  Estado  do  Espirito  Santo  no  excrcicio  de  1913, 
comparada  com  o  dc  1912  : 


.  RECEITA 

M 
M 

A  br  X  w 

1912 

UIFFERE.NÇA  PARA  UAIS 

DIFFEHEAÇA  PAHA  HEXOS 

Ouro 

Piípcii 

Ouro 

Papei 

Ouro 

Papei 

Ouro 

Papel 

I 

ncada  dos  tributos  

II 

318:281S'S;r. 

l)líí:(J()7í;iifl8 

417:2i>«$3(52 

.SlN:fM3$!;0G 

— 

'.».S:'.»47S03C 

206:5455532 

2tlS:78:iS8'»0 

tíil'.>:8í>0S!3áIJ 

UI 

1 

— 

— 

1:11CS'»85 

Imposto  sobre  circula(:<1o.  . . . 
IV 

i'.iii:(H)S,S'i:{.', 

ll»7:li;;i54;;;; 

— 

2:;í:{íSí»7'j 

— 

7:I!IÍ.S77:J 

7i;,so;;i; 

;í:3;;í$27.'» 

IrsiOSiiUO 

— 

I 

Renda  dos  próprios  nacioiíacis 
II 

Das  riquezas  naturacs  o  Túros 
IV 

— 

— » 

('>():i5n()o 

— 

— 

— 

1'.ITSJ07 

— 

l'.MS.">2'.> 

— 

:-.$!;3s 

N:OIJ1S7:íO 

V 

Rendas  iridustriaus  

Ri-ceita  extraordinária  

Ronda  comapplicaçAo  ospccial 

iii:yoi;;.sií 

ioi:G2oí;;i'.i;j 

7:271Sl;i7 
í4:'.)81li;(}H(j 

l«í:Siy$78j 

'J'J:C.O'.)S:íOO 
7:H70Sí<33 
4<J:727S703 

íi:nllS2y;; 

72:9175071 

r.99S70| 
4:7465707 

Depósitos  

8U:!>Sr,$u:i2 

U<.)<.):<.)i:t|$<.)8V 

0<J:183$121 

1 .4i>7:i.i<>,S002 
1.140:21)N$0Kt> 

7SH(> 
17:3725911 

'J:H7S724 

171:,stí35001 

214:4135755 
140:3545102 

e 

!>10:747S09t 

■J.2:í2:08:íS!'JS!) 

«71:2318708 

2.!><)7:i:t4ii088  \ 

17:3S05327 

y:417S72i 

171:8655001 

334:7ti7$857 

Renda trrecadada  pelas  Collectorías  Fedoraes  no  Estado  do  Espi- 
rito Santo,  noa  mezes  de  janeiro  a  dezembro  de  1913. 


RBCEITA 


1 

RECEITA  OROmARIA 
II 

Imposto  de  consumo: 


Taxa  sobre  fumos. 
Registro  


Dit&  sobre  bebidas. 
Registro  


Dita  sobre  phosphoros. 
Registro  


Dita  sobre  sal. 
Registro  . . 


Dita  sobro  calçados 
Registro  


Ditas  sobre  velas 
R^istro  — 


Dita  sobre  perfumarias 
Registro  


Dita  sobre  especialidades  pharmaceuticas  . , 
Registro  


Dita  sobre  vinagre 
Registro  


Ditas  sobre  conservas 
Registro  


Ditas  sobre  chapéos 
Registro  


Dita  sobro  tecidos. 
Registro  


III 

Imposto  sobre  circulaçilo: 


Imposto  de  sello:  por  verba. 
Adbesivo  


3:287S200 
34:060S000 

16:5705170 
38:1"0S000 


4:d0OS0O0 


940SOOO 

1:7I)3S800 
3:0205000 


1005000 


.«OSOOO 

2105040 
1:3305000 


C20SOOO 

1595900 
1:2305000 

2:6025000 
1:3205000 

3:2645500 
33:3705000 


;):701S244 
62:4915730 


TOTAL 


140:8085210 


08:1925974 


—  131  — 


■  v: 


IV 

Imposto  sobro  a  ro.mh : 
Imposto  sobro  subsídios  o  vuiicimoiitos. 


II 

l«on<UiM  l*ati-iiuonlae« 

V 

Rendas  industriaes: 
Renda  da  Imprensa  Nacional  o  Diário  Official 

«ECEITA  EXTRAOnoiNAnu 

Indemnizações: 
Importância  de  cintas  extraviadas  

nENDA  COM  APPLICAÇÍO  ESPECtAt. 

F lindo  de  resgate: 
Producto  da  cobrança  da  divida  aciiv.i  .... 
Rendas  eventuaes: 

^^''mJ"''*'*^?^?*?  '«'^  «  resulainentos. 
oaido  a  maior  recolhido  ... 


DEPÓSITOS 


Empréstimo  do  Cofre  de  Orphao:= 
Deposito  de  diversjis  origens. 


PAPEI, 


~T»»S'.I3'.) 


I02S50O 


it>SIOO 


"t5SS48 


880S0O0 
411S231 


3S;267S7j7 
9:42tíS656 


TOTAI, 


77tiS93'J 


102S500 


2:037S07'J 


47:69*S413 


265:728S215 


BALANCETE    DA  CA.XA  .COXOM.CA,  A.NEXA  Á  DE,.Kr.ACU  K,,SCA,.  THE- 
SOUnO  »AC.ONAL  SO  ESTADO  DO  ESPmm  SAmi,  x„  A^NO  DB  1914 

Iteeeitit 

DEPÓSITOS 

Saldo  em  couta  corrente  cora  a  Delegacia 
fiscal  do  Thesouro  Nacional,  cm  31  de 
dezembro  de  1913 

Entradas  durante  o  anno 7  2.904:9808072 


CUhTKIU 


ImportauoUt  recebida  cía  Dúlogavia  Fiscal, 

oomo  supprlrouiito   4:746S8S3 


4:74038!)3 


Juros  de  1/2  %  para  o  ciistuio 
Monos: 

Despendido  com  o  cuijlciu  .  . 


t      •  • 


•      •      •  • 


Emolumeiilos  arrecadados  


14:470S004 


4:746$Ho3 
9:723$2il 


9:84S$766 


3.83G:022$43!) 


DEPÓSITOS 

Retiradas  durante  o  auno  

CUSTEIO 

Despendido  durante  o  anuo  sondo: 

Pessoal  

Material  

Emolumentos  rocolliidos  ú  Doletjacia  Fiscal. 

Saldos: 

De  expcdiontc  de  l,á  ';i  

Que  passa  pura  u  auiiu  do  1014.    .    .  • 


3:496$8o3 
1:2505000 

122$55i) 


972:603$300 


4: 746^81)3 
122S5«j 


D:  1238211  '.t:7i3J5211 
—  2.840:726Sol0 


3.830:922$43a 


Renda  arrecadada  pelas  Mesas  do  Rendas  Federacs,  neste  Estado, 
nos  mezes  de  janeiro  a  dozembro  dc  1 91 3 


nECEITA 

PAPEL 

TOTAI. 

I 

RRGRITA  OnDINARIl 

H 

Imposto  de  consumo: 
Taxa  sobre  fumos  

ri91SOO0 
2: 0805000 

Dita  sobre  bebidas  

158880 
2:8505000 

Dita  sobre  phosplioros  

Registro  

1:1608000 

1828000 
7608000 

658000 
908000 

208000 

1438580 
408000 

1:8808000 

Dita  sobre  sal  

Registro  

Dita  sobro  calçados  

Dita  sobre  perfumarias  

Rogistro :  

Dita  sobre  clíapéos  • 

Dita  sobre  tecidos  

10:7775460 

IH 

IMPOSTO  SOBRE  CinCUf.AÇXO 

Imposto  (Io  sello: 
Por  verba  

Adliesivo    

183:490 
2:4638040 

2:6465530 

Imposto  sobre  a  renda: 
Imposto  sobre  subsidies  e  vencimentos  . 

148850 

145850 

V 

Rendas  indi;striacs: 
Renda  da  Imprensa  Nacional  o  Diário  Offícial. 

Renda  com  applicaçao  especial: 
Saldo  a  maior  recolhido . 

185000 
5010 

185000 
5010 

13:4865880 

^84  — 

DespezaB  eíSteotuadas  pela  Delegacia  Fisoal  do  Espirito 
Santo  nos  exeroioios  abaixo  declarados 


lOl» 

1913 

DESPBZA 

TOTAL 

TOTAL 

Ooro 

Papol 

Ouro 

Pftpel 

Ministério  da  Justiça  e 
Neirocíos  Interiords.  . 

— 

70: 1299903 

— 

72:5905694 

Ministério  da  Marinha. 

203: /24$742 

2G9:362$087 

Ministério  da  Guerra.  . 

129:8S0$I9Ô4 

35:2955605 

Ministério  da  Viaç&o  e 
Obras  Publicas.    .  . 

233:017ÍI710 

356:7315028 

Ministério  da  Agricultu- 
ra,  Industria  e  Com- 

428:922$180 

391:5975625 

Ministerio  da  Fazenda. 

625: 8085334 

3:3325111 

314:9715135 

Deposites.   .    .  . 

164:2898117 

489:1768(845 

86: 015^804 

662:1125207 

164:28981117 

2.180:620$278 

89:3475915 

2.442:6605441 

neleg-acia  de  s.  i>aulo  _  Q  movimento  de  receitado  des- 
peza  neste  Estado  no  ultimo  biennio  foi  de : 


Ouro 


Em  1912  .  . 
»  1913  .  . 

Agio  do  ouro  . 


Differença  para  menos  em  1913  . 


33.049:520ÍI019 
33.622:389$305 


S72:869$286 
393:847$634 

966:716^920 


Pai»! 

108.347:594ÍI428 
97.471 :375S610 

10.876:21815(818 


966:7165920 

9.909:501^898 
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Em  1912  e  4913  a  despeza  total  do  Estado  foi  do : 

Ouro 

^^«iim                              U:816S827  a4.683:120S073 

»  19*3                                5:844S190  40.233:9845174 

«:272S637  !).580:864S10i 

A  deduzir  o  ouro  para  menos   9 . 272S637 

ÍJ.  571: 391  í  464 

A  deduzir  o  agio  do  ouro  para  menos    ...  g ;  3745938 

Maior  despeza  cm  1912   .-).563:216S526 

Menor  receita  em  1 91 3   9 , 909 ;  50I S898 

Diflerença  final  contra  1913    4 . 244 : 385S372 

Resumo  : 

No  Estado  de  S.  Paulo  a  receita  de  1913  foi  me- 

^^'^^^   !). 909:5015898 

A  despeza  de  1 91 3  foi  menor  de   5 . 563 : 21 6S52G 

Deduzindo  do  de/icií  de  1913  a  despeza  para  me- 
nos durante  o  mesmo  anno  a  diflerença  será.  4 . 244 : 385S372 


r»ele«ra,ciu,  do  Paranú  _  Rgceiia  gerai  do  Estado  —  As 
rendas  arrecadadas  em  todo  o  EsUido  duranKj  o  anno  limlo  elevaram-se 
ácifra  de  18. 030 :916$G23, sendo  em  ouro  1 .928:0215538  e  em  papel 
16. 102:2955083,  havendo  uma  (lifferença  para  menos,  comparadas 
com  as  do  exercício  anterior,  de  48:6265336,  assim  demonstrada: 


Arrecadação  de 

1913   .    .  . 

Arrecadação  do. 

1912   .    .  . 

DifTerença  para 
menosora  1913 


Ouro 
1.928: 621 $538 
2.309:6348088 

381:0125550 


F.-ipel 

16.102:295$08r> 
lo. 709:9085891 

:U2::)8tt51í»i 


Total 
18.030:9165623 
18.079:5425979 

48:6265356 


DifTerença  para  mais  em  1913. 
Differença  total  para  meuos  cm  1913 

Tendo  em  vista  a  grande  crise  que  se  fez  sentir  em  todos  ou 
em  quasi  todos  os  Estados  da  Republica,  essa  diminuição  de  renda 
é  verdadeiramente  insignificante,  dadas  as  difficuldades  económicas 
com  que  vem  lutando  o  commercio,  que  por  taes  razOes  se  viu  na 


contingência  do  sustar  grande  parte  das  romeasas  do  mercadorias  que 
recebia  por  importação. 

Despeza  geral  no  estado  ~  As  despczas  eficctuadas  em  todo  o 
Estado  por  conta  dos  diversos  ministérios  foram  na  importância  total 
de  18.455:863S7K8,  sendo  maiores  que  as  realizadas  no  excrcicio 
anterior,  na  importância  de  1  .Ool  :8r)4j!723,  assim  demonstradas: 

_  OiiPO  r.iprl  Totiil 

Despezas  oíTo,- 
ctu ad  as  oin 

<9Í3    .    .    .         1.90S:473!;r,79       ir).!)47:08RS079  18.4!i5:Sf)3$7r)S 
Despezas  cfTc- 
ctii  a  das  pin 

.    .    .         2.071 :308$425       15.332:4005610  17.403:7001503:; 
Differenças  om 

.    .    .     _     K,ii:832S!740     +  1 .214:P)87$i09     -!-  1  .r.Ol  :Sr,4$723 

Diz  o  inspoclor  que,  considerando  as  cifras  elevadas  que  constituem 
as  despezas  realizadas  neste  Estado  durante  o  anno  se  pódc  calcular,  A 
vista  delias,  a  grande  somma  de  esforços,  dedicação  e  mesmo  de  sacrifícios 
conjugados  pelos  serventuários  públicos  Federaes  do  Paraná,  para  o  fim 
de  serem  attendidos  os  múltiplos  serviços  decorrentes  de  taes  despezas. 

Releva  ainda  notar  que  o  total  das  despezas  do  Ministério  da 
Guerra  em  1913  foi  de  4. 266: OH gG34,  quando  no  exercido  ante- 
rior taes  despezas  foram  de  3.884:6188106,  havendo,  portanto,  uma 
differença  para  mais  no  anno  próximo  findo  de  381:423^498. 

Impostos  dr  consumo  —  As  rondas  provenientes  de  impostos  de 
consumo  arrecadadas  durante  o  anno  de  1913  importaram  na  quantia 
de  2.577 :303ÍI780,  sendo  maiores  que  as  do  anno  anterior  na  impor- 
tância de  311: 8078625 . 

Apesar  da  crise  que  tolhe  o  desenvolvimento  do  commercio  e  das 
industrias  manufactureiras,  conseguiu  este  Estado  apresentar  uma  renda 
proveniente  dos  impostos  de  consumo  superior  A  do  exercido  anterior ; 
e  isto  sem  duvida  porque  os  serviços  de  fiscalização  silo  feitos  regular- 
mente nas  14  drcumscripções  cm  que  se  divide  este  mesmo  Estado. 

Assim,  comparo  as  rendas  produzidas  por  estes  impostos: 

Tixa  Registro  Total 

Rendas  arrecadadas  nm 

 2..3!)8:703ÍI780       218:540$000     2.  i;77:. 1035780 

Rendas  arrecadadas  cm 

^9^2  2.0!;8::m5l!>;'.        207:1C0$000  2.2G!):49C5I!í:j 

Differença  para  mais  oní 

íí>'3    300:427562.';        11:3805000  3H:807502S 
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Deleoacia  firgal  —  A.  arroccidaçAo  procedida  {)cl<i  Dolcpacia 
Fiscal  dcsto  Estado  diiranlc  o  biunnio  findo  foi  a  sc(;uintc  : 

Ouro  VAff\  Tntll 

Ariwadaçilo  (In  1013  .    .  :moS10i    8.20:i:H.1gH  1  s.iO.v.TMS:.!". 

ArrocafInrAo  (lo  lí)l2  .    .    .     U:200S73rt    H.'2<í0:O23!}HtV     S.321  i^-J.WiUt 

DilTercníja  para  monos  oin 
lOl.l   .   iOiOOnSMi        7í:t»0í»S7S3       H.".: :;ii)Sí I." 


0.  expodionlo  ilosti  Ucparlií^fio  no  anno  próximo  findo  foi  o 


guinte : 

OITicios  expedidos   2.0«JS 

Requerimentos  o  ofíicios  recebidos  .  S .  1 1 7 

Portarias  expedidas   1 . 20 1 

Circulares  exp<!didas   S 

fiuias  civis   IS 

(luias  militares   li 

Relações  d(í  dividas  dccxcrcicios  finde--..  'M 

Relações  de  pedidos  de  créditos  .        .  10.'í 

Telegrammas  expedidos   Sin 

Telegrammas  recebidos   79.-i 


«Raitoro  ainda  agora  o  pedido  ffiilo  no  rclaU)rio  do  amio  trans;\oto,  ni-> 
.«cntido  de  ser  adoptada  uma  providoiicia  que  vonli.t  colloc.u*  csla  seoi;3o  em 
mellioros  condi(;õe3  do  fiinccionamento,  ou  soja  pola  aiilononii.i  quo  do  novii 
sn  lho  conceda,  ou  pelo  restabolocimonto  do  art.  74  «lo  (iocivto  n.  o.t:1'í, 
2  (?e  abril  do  18S7,  que  se  acha  dcrogado  o  cm  virtii.ie  do  qniil  o>  rosjv^tivos 
logaros  dc  oITiciacs  de  c.script:i  eram  oxorci-io.s  por  posíoa-:  iiAo  portencenfes 
ao  quadro  das  (^xlinctas  Ihcsour.inas  da  Fazoiida  )>. 

O  movimento  desta  stícção  no  período  d»»  janoiro  a  dt^zonibro  dc 
1013  foi  o  seguinte  : 

f;\ix\  ECONOMir.v  n\  capital 

RKCEITA 


Drfins'i/0'i 

Saldo  em  c/c  com  a  dele- 
gacia fiscal  durante  o 

anno  de  1913   11.104:^705734 

Entradas  de  depósitos  du- 
rante o  anno    .    .    .  1.0C2:07fl$000 

Juros  de  íl »/«  abonados  aos 
depositantes.    .    .    .  272 : 1  fiOSiGO       2.23.*;:  I.IOSiOO 
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Custeio: 

Juros  do  1/2  o/o  para  cus- 
teio   

Importância  recebida  da 
delegacia  fiscal,  como 
supprimento    .  . 
Menos: 

Despendido  com  o  custeio. 
Emolumentos  arrecadados. 


27:216mo 


901 $392 


S: 901 $392 


21:3U$648 
1965930 


21;5HS578 
13.366:928$! 04 


Hetiradas  durante  o  anno. 
Custeio : 

Despendido  durantco  anno, 
sendo  : 

Pessoal  

Material  

Emolumentos  recolhidos  á 
delegacia  fiscal  . 
Saldos: 

Do  expediente  de  1/2%. 
Oue  passa  para  o  anno  de 
1914  . 


DEBPEZA 

Depósitos 


2. 317: 081 $800 


4:294$992 
1:606$400 


5: 901 $392 
196$930 

2I:314$648 

_ljj)22:433$334 
13.366:928$104 

AGENCIA  DA  CIDADE  DE  PARANAGUÁ 

Entradas  de  depósitos, 
líetiradas «       »  _ 

Saldo  em  deposito . 


80:212$070 
135:162$819 
2.181 :637$983 


AGENCIA  DA  CIDADE  DE  ANTONINA 

Entradas  de  depósitos. 
Retiradas »       »     .  . 
Saldo  em  deposito.    .  . 


47:684$514 
63:060$237 
674:504$973 
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k  seccfto  de  encommendas  postacs  oíTereco  a  seguinte  receita  : 

Papel  —  iS6$9i2  e  ouro  —  283^238 . 

VjStA  secçAo  foi  installada  em  22  de  outubro  do  anuo  lindo . 

COLLECTOHIAS  FEDEHAES 

As  rendas  arrecadadas  pelas  collectorias  federaes  dosie  Estado 
imi)ortaram  na  quantia  de  2.860:9245736.  Estas  rendas  foram  maiores 
do  que  as  do  cxercicio  anterior  na  importância  de  417:62i$9l(>,  coinn 
se  vò  du  s^uinte  comparaç&o  : 

Arrecadação  de  1913    .    .  2.860:92457:íH 
»  1912    .    .  2.443:299S79U 

Diirerençaparamaiseml913  417:6245940 

A  respeito  da  Alfandega  de  Paranaguá,  assim  se  inanifesui  o  d«'- 
legado  fiscal  : 

« lista  RepartiçAo  aduaneira  ruiiccionava,  desile  ;i  sua  insLalliirào,  ;i  meio 
scculo,  em  um  velho  convento  de  jesuítas,  de  construcçào  colonial,  á  margem 
do  rio  liiboró,  na  cidade  de  Paranaguá  ;  logar  de  accesso  a  oinb;iroiit;ôos  ^W 
cerio  calado  nos  seus  primeiros  tempos,  ha  muitos  annos  já  qm;  <>  local  do 
velho  convento  só  pormittia  a  entrada  do  pequenas  lanchas  •>  escalai  es,  e  os 
va|)ores.  então,  ancv>ravam  a  mais  de  nm  kilometro  da  cidad.;. 

Alóm  doiisejí  graves  inconvenientes,  havia  ainda  os  da  má  (•oll..K'a(;5o  do 
edifício  em  que  funtvionava  a  ropartiçio  ;  o  seu  péssimo  .'stado  do  (.onservaçao 
sendo  um  fóco  do  impaludismo  e  beri-bori,  c  a  sua  inteira  lalia  de  rommodi- 
dade  para  o  servi(;o.  obrigando  a  ter-s»»  os  armazéns  internos  «;  externos  a 
fíOO  mutros  dbtantes  da  alfandega,  no  outro  extremo  ila  cidade,  oin  prédios 
alugados,  impróprios  o  com  considerável  dispêndio  para  a  Fazenda,  fiiuccio- 
nando  as  descargas  em  um  pequeno  trapiche  com  um  guindaste  movido  á  mão. 

Nossas  condiçctes  iniciou  a  sua  administra(;ao  na  Allandi^ga  de  Paranaguá, 
entrando  om  exercicio  do  cargc)  de  inspector  (mh  commissao.  a  31  de  janeiro 
de  1911,  o  3«  escriptnrario  da  Rocchedoria  do  Distrioto  Federal,  .Manoel  .\ze- 
vedo  da  Silveira  Netto,  que,  secundando  as  (•onsidera(;i5es  do  anteriores  seus, 
no  sentido  de  reraover-se  dali  a  reparti(;ao  para  o  prédio  construído  no  jwrto 
1).  Pedro  11,  na  mesma  cidade  o  especialmente  para  csso  flm,  ficou  plena- 
mente demonstrada,  logo  A  rainha  chegada  neste  Estado,  a  desorganização  que 
ossa  situatjâo  anormal  trazia  ao  serviço,  principalmente  com  o  dosonvolvi- 
mento  da  renda,  e,  jwrtanto,  de  trabalho,  que  enlio  se  produzia. 

Reconhecendo  a  procedência  das  reclamações  do  inspector,  concordei  logo 
cm  envidar  esforços  para  que  fosse  em  breve  uma  realização  a  mudança  da 
repartição  de  que  se  trata.  Ura  Incidente  accelerou,  porém,  as  providencias 
para  o  estabelecimento  do  serviço  aduaneiro  no  porto  D.  Pedro  11,  vindo  assim 
ao  encontro  das  disposições  em  que  estavam:-  o  proprietário  de  dois  arma- 
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«ans,  doa  alugados  para  o  serviço  da  alfandega,  o  Sr.  F.  Hrtrllmann,  proproz 
a  venda  destes  A  Faienda  Nacional  pola  quantia  do  flOrOOOS  ;  tondo  o  Inspector 
informado  contra,  om  vista  do  n.lo  sor  osto  o  moio  de  resolver  íi  criso  com  qno 
lutava  o  serviço,  desde  quo  a  alfandega  ntto  dovorla  continuar  no  velho  con- 
vento e  que  dispunha  do  um  prod lo  novo,  no  porto  I).  Pedro  II,  logar  mais 
adequado  á  fiscalização.  Do  aocôrdo  com  osso  modo  dn  ver,  cncaminhoi  a 
proposta  a  osso  ministério,  quo  nílo,  acceltoií. 

Em  represália,  o  dito  propriot.-irioaugmenton  oxaçgoradamcntc  os  alngiini^ 
e  exigiu  a  dcsoccupaçao  judicial  dos  pmllos.  Commuiiicado  o  facto  ao  liixm. 
Sr.  Ministro,  cm  minucioso  tologramma  do  14  do  maio  do  1911,  riomonstrando 
a  existência  do  prcdio  novo,  cnm  um  grande  armazom  contíguo  o  que  havi.nn 
custado  ambos  mais  de  200:000,5,  solicitei  ordciis  do  líxm.  Sr.  Ministro  da  Fa- 
zenda para  que  fosse  o  reforido  prcdio  entregue  A  alfandega,  pois  ostava  para 
ser  cedido  i  Comraissão  das  Obras  do  Porto,  o  propuz  o  alfandcgamento  do 
trapiche  «  Mathias ..,  o  mais  próximo  e  o  único  encontrado  para  esse  fim. 

Por  ordem  telegrapliica  de  19  do  mesmo  mez,  o  Exm.  Sr.  Ministro  solici- 
tamente autorizava  a  mudança  da  alfandega  c  o  aluguel  do  trapiche,  ein- 
quanto  nâo  se  fizesse  o  alfiindegamento. 

Dei  ao  inspector  da  alfandega  as  ordons  nocossarias  para  a  dita  mudaiioi, 
e  também  para  os  coi.cortos  procisos  nos  piv.lios  do  pf,:'(.o,  os  quaos  seriam 
feitos  por  administraçilo. 

Na  primeira  sctnana  do  junho  do  n  To  rido  anno  o  inspector  coinmunicava 
ter  effectuado  a  primeira  .h.vscarga  no  pnrio  1).  Pedro  II,  no  trapiche  alugado, 
e  a  30  de  julho  insíallava  o  expediente  no  novo  prédio  e  pouco  depois  fazia 
fuaccionar  os  armazons  contíguos  ao  ..dincio,  cntreirando  os  predio".  do 
Sr.  F.  Ilurlimann. 

Sendo  o  prcdio  cm  questão  ainda  de  acanhadas  ..iimensões  para  todo.  o. 
departamentos  da  alfandega,  determinei  a  construcçào  de  poquono  prodio  de 
madeira  para  a  gnarda-moria,  fronteiro  ao  ancouradouro,  com  a  devi.la 
autorização  do  Exm.  Sr.  Ministro  da  Fazenda. 

Achava-se,  pois,  resolvida,  cm  parte,  a  inconveniência  da  distancia  om 
que  ficava  anteriormente  o  expediente  da  alfandega  dos  armazéns  externos  o 
sendo  os  volumes  co.ul.izidos  dahi  para  os  armazéns  internos  por  m.io  da 
linha  férrea  em  ramal,  de  propriedade  da  alfandega 

O  facto,  poróm,  de  .serem  esses  armaxens  c  a  ponte  respectiva  ,.ma  pro- 
pnedade  allie.a  redundar  cm  a.,g,nento  considerável  de  serviço,  ainda  su- 
jeito a  embaraços,  a  condncção  <le  volumes  pola  linha  férrea  demonstrou  a 
urgência  que  havia  da  construcçào  de  uma  ponte  na  alfandega,  e,  com  o 
inspector,  passamos  a  insistir  nesse  assumpto,  solicitando  também  um  guin- 
daste a  vapor  para  as  dosca]-,i,Ms. 

Era,  realmente,  inadiável  css3  mellioramonto  o  uma  consequência  i.nme- 
diata  do  estabelecimento  do  servi(;o  aduaneiro  no  porto  D.  Pedro  II  feito  -i 
custo  de  muito  esforço,  por  se  dar  em  uma  época  em  que  a  alfandega  'attingià 
a  maior  renda  que  ató  então  havia  arrecadado,  dispondo  para  esse  accresciim. 
do  trabalho  do  ura  pessoal  diminuto  no  seu  quadro,  quo  ainda  estava  desfal- 
cado do  empregados  nm  commissão  cm  Florianópolis,  Manáos,  .Antonina  o  Foz 
do  Igua.íisri  ;  só  em  ion  foi  aiiimonlado  o  pessoal. 
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VoIIUUIkIo  dilHcillliudc!»,  CUIIIO  a  Ulipnsirán  <|IIC        il  t'Ulllllll!)-.'l<>  il<' 

riiiiionlos  (.las  Obras  do  l'orlo  A  coii-lniri;;!'!  li.i  |Mniti;,  o  as  iiii;\itavi;i><  il<jiii"i',i> 
\\A<  solicitiKjôcs  ij  dt'in(iiisUM<;rii;s  iir;íijiii'i.i  rm  lai  servido,  r>'i,  pul.i  |iiv>in|iUi 
sollcitndo  dl»  lixm.  Sr.  Mini-^tro  dii  l';i/,ciida,  onloii.nli  a  i-i»ii>iriic<;ãi»  il.i  pniito 
do  ati\ica(;i"io  u  a  ;ii;t|ulsii;rio  »lu  giiiriiliisiL!  ;i  v.i|)Oi',  sorulD  |«;|i)  piMprio  Iímu. 
Sr.  Ministro  designado  o  ciigiíiiliclro  ipic  iii'::.iiiizí»u  .i  plaiita  i*  on;.im>.'iii'j 
rospcclivos  c  foz  a  oonipra  ilo  miindasic. 

(loiísogiilii  o  iuápcclor  da  airaiiilu;,M  qiii- .1  i:xli;iis."iii  ponto,  «pK'  ii.i 

planta  fora  i;átal)ulccida  com  110  mutm;,  r.isso  oiiiva  l;i  a  12i>  mc".nN,  -oin 
auginoiílo  dii  ilespoza,  pai'a  mais  approxiinar-M;  do  ímu.iI,  <:  dt.-sso  mudo  f<ii  a 
Alfandega  dc  Paranaguá  dotada  ilcsáo<  dois  iiiollioraiiiciitiK  t>áoiici;u;.  ;  ,i 
poiíti;  u  o  ginnda>lu  a  vapor,  para  o  >oii  ri-gular  fiiiicciunanioiU". 

Feito  isso,  solicitou  ainJa  o  iiis|)eclor  a  cunstriiirãn  (|>>  uiu  arina/.i.Mii  anui.;- 
\rt  aos  dois  já  cxidlciitos,  (.'ontignos  ao  (j  lifK-io,  para  arnia/iMn  •■xicnio,  \ 
aípiellus  iiilo  coinportaroin  o  .irraiul iiiimfrn  dc  voluini.s  (.'iii  dvpusiio  :  i-  ia 
mesma  Ibníia  piiz  o  meu  cstor<;o  em  apoio  ik'»a  nuva  pi'«  i.;iisãi),  i»,  iniaiid  .i  ■> 
iuspcctor  Silveira  Nctlo  .-olicitou  a  í-ii.i  i-xmi-  i  iujfi.i  Ao  raipn,  i.-iii  niaio  ii ; 
lí)l:2,  já  Csta  delegacia  dispiinlia  docrcdiío  inic-s-viri-i  p.u  a  a  'liia  cjoii-(nio;.i  ., 
então  realizada  pelo  seu  .succesbor.i' 

No  st'u  minueiosu  relatório  a[)resoniadn  a"  Tlievin em  jaii^^n"  iviJ 
aí^sim  se  exprimiu  o  releriilo  in>pecti'r  : 

A  occurreneia  mais  eonsideravel  da  ailiiiiin.^trara.t  da  aliaiide-a  O  ' 
anno  de  1911  foi  a  Muidanra  da  i-i!parii';ílo  para  d  .-eu  eilitieio  pr<)prio,  no 
Porto  !•.  iV-dro  II  ;  este  edifício,  recebido  da  rummiv^ãu  consiructora  em  !•»  de 
abril  do  l'JO0,  inanteve-se  aló  o  anno  lindo ííol)  a  guarda  de  um  \)<Ao  ti>cal 
nelle  iustallado,  som  cpie  até  então  luiiguem  se  di-pu/e-st;  a  arear  euiu  u  tra- 
liallio  da  transladação  da  alfandega  para  alli,  priucipalni  íhIo  por  não  i-vr  -id  . 
conslruida  a  ponto  de  atracação  ;  entretauio,  e"ii;La  do  míiasí  in.ios  re- 
latórios dos  inspL-etores,  luuus  anleco;sore>,  a  iiisi>ieiieia  [«ai  a  .[uc  .ijipai'  - 
[liasse  de  noz  o  dito  prédio,  alim  de  nuidar->tí  a  ioparLii;ã.),  '  ui  \i>ia  dii-  e..:;- 
diçOes  péssimas,  sob  todus  os  pontos  »le  \i.sta.  \\<>  .iuív^d  e>p|i\.'iii<i  d">  j'  -iii;,is, 
onde  funecionava  a  alfandega,  e  das  diíliciddaile^  para  a  li^cali.ca' .li',  [■  l.i 
distancia  cm  que  lica\a  do  ancoradouro  dn  puri  >,  pouio^  de  <:  .i  '. 

dos  próprios  armazéns  de  coidereneia,  siio^  a  ;»oO  mciros  ih  'li.-iauáa.  > 

As  rendas  arrecadadas  pur  <'.sta  alfandega  iia  \ii:''ncia  do  idiimo 
bieiínio  foram  as  seguintes  : 

Oui-o  l';ii.ol 

Arrecadação  de  191  :i  .    .     1 .73y:051S80'J     3.I07:  i27Si3s     í.wTjJTOí: im: 
»  »  1912  .    .     2.089:007S00t     H.ailO: 230$S7T  o.070:2iiSi.s| 

DilVeronça  para  menos,  om 

1913   349:3j5S73a        iiiiSOOSkvJ  772:lC.o.Sin 

Sobre  a  Mesa  de  Rendas  de  Antonina  diz  o  delegado  liscal  : 

« tlsta  repartiíjão  fiscal,  ha  muitos  annos  funocionanilo  em  um  prodio 
acanhado  o  dc  precária  segurança,  foi  também  mudada  em  l'Jll,  x.b  proposta 
do  inspector  da  Alfandega  de  Paranaguá,  M.  A.  da  Silveira  Netto,  para  um 
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odlftclo  superior  pela  iltuaçao,  em  frente  il  bahU,  pola  extensão,  alpecto,  o 
^  solidei  do  conítrucçJo,  com  accommodações  completas  para  o  oxpedioiíl.», 
«MMens,  guarda-morla,  o  ainda  sem  augmento  de  dospexa,  ató  a  época  cm  quo 

^WMprietarlo,  acompanhando  a  alta  dos  proços  no  Estado,  elevou  o  aliigtiol. 
|W>pondoao  mesmo  tempo  a  sua  venda  ao  Governo. 

Pol  outro  melhoramento  que  acompanhou  aos  da  Alfandega  de  Paranagu A , 
em  beneficio  do  serviço  aduaneiro  nesto  Estado. » 

^  Despezas  geraes  efíectuadas  no  Estado  do  Parará  durante  o  (.'xcr- 
cicio  de  1913,  comparadas  com  as  do  exercício  anterior: 


exercício  de  1913 

1 

KXERCICIO  DE  1012 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papel 

Justiça.   .    .  . 
Marinha  .    .  . 
Guorra    .    .  . 
Viação.    .    .  . 
Agricultura  .  . 
Fazenda  .    .  . 

3C1SU1 
l:i)4í)S188 

130:1585108 
171:0835165 
4.266:0415634 
1.132:0575264 
2.295:8065000 
1.374:5005016 

89:1905545 
145:1975614 
3.884:0185136 
911:9275720 
2.845:9145308 
1.136:0845460 

.  Somma . 

Depósitos  .    .  . 
Moviínen  to  de 
fundos  .    .  . 

1:9065299 
463SI01 
1.90(5:1065279 

9.369:6465787 
3.442:0435057 
3.734:7985235 

5285887 
2.070:7795338 

9.013:5325789 
3.201:0795382 
3.117:1885439 

Total    .    .  . 

1 . 908 : 4755679: 16.547: 0885079* 

2.071:3085425 

15.332:4005010 

-  Comparação  das  despezas 


Ouro 

Effectuadas  em  1913.     l .  908 : 4755679 
»         »    1912,     2.071 :308542:i 

DiDferença  para  me- 
nos em  1913     .    .  102:832^740 

Differença  para  mais 
em  1913  

Differença  total,  para 
mais  em  1913  ,   .     .  . 


Papol 


1.214:6875409 


Total 


10.547:0885079  18.455:5635758 
1  ;í  .  332 :  4O050 10       17 . 403 : 7095035 


1.051:8545723 


djiadro  demonetrativo  das  Rendas  Oeraes,  arrecadadas  no  Bstado  do  Paraná,  no  exerciolo  Be  1013,  comparadas  com  as  do  exercício  de  1913 


*■                                                                           ■  ■ 

t 

exercício 

DE  1013 

IIXERCICIO 

DE  1912 

DIPPERENÇAS  EM  1913  PARA  MAIS 

 ri 

DIFKERKNÇA3  EM  1913  PARA  ME.HU| 

Oiipf) 

Pfl  nnl 

Oiirii 

K/  ítl  KJ 

l*aj)(íl 

Ouro 

Papiíl 

Oiii'o 

Papel 

I 

RECEITA  ORDINÁRIA 

1 

1.438:359S!)77 
— 

2.780:0875368 
2.577:3035780 
566:0155233 
44:9995010 
825312 

1.678:3475387 
— 

3.143:5925230 
2.205:4965153 
523:3765750 
41:8545950 
3125500 



311:8075625 
42:6.385483 
3:1445060 

239:9875810 

E 

362:9045868 
2305188 

RENDAS  PATRIUORIAES 

V 

— 

1005000 
365084 
1005000 

325079 
1005000 

1005000 
45005 

— 

— 

— 

281:1335227 
120:8485354 

— 

243: 2045 i74 
85:0045289 

37:9285753 
35:7845005 

RENDA  COH  APPLICAÇÍO  ESPECIAL 

5.  Dito  do  Montepio  dos  Empregados  Públicos  

6.  Dito  destinado  âs  obras  de  melhoramentos  dos  portos.   .    .  . 

195: 0445524 
291:2535564 

46:6825126 

2.187:5005000 
110:6265546 

dl :  o!is4j)oUVi 

222:8245409 
306:4895250 

ff/.  .niíCKlll 
J*.Ul*i>i  JO 

2.187:5005000 
39:5995870 

— 

71 : 0205070 

27:7795935 
75:2355686 

7:3325070 
7:0455342 

1.924:6575665 
3615960 
3:6015913 

8.747:7385939 
4.035:8415258 
3.318.7145888 

2.267:6615096 
7725256 
41:2005736 

8.022:8175746 
.{.737:4055626 
3.409:6255519 

502:4335661 
298:3755632 

343:0035431 
4105296 
37:5985823 

377:5125468 
90:9105631 

Total  

1  .  9<úO  .  Uiúl  j)>)<}0 

IA  1 AO «OHM Cao ^ 

^.3U'J:uo«9Uos 

15.769:9085891 1  - 

800:8095293 

381:0125550 

468:4235099 

rniffPAIlArZn  nka  nvurnAQ 

«A/Br AltAyAU  VAo  n£Il  l/AS 

OURO 

PAPEL 

TOT  Al. 

DEMOMSTRAÇAO 

Arrecadação  de  1913  

— 

2.309:6345088 

AR.  4nQ'9QK(!nR(l 

15.769:9085891 

1^.030:9165623 
18.079:5425979 

Menos  papel  . 

i 

468:4235099'  — 

DiiTerença  para  menos  em  1913  .   .    .  . 

— 

381:0125550 

— 

381:0125550 

849:4355649 

Differença  para  mais  em  1913  

332:3665194 

800:8095293 

DiiTerença  total  para  menos,  em  1913  .    .  . 

48:5265356 

DiiTerença  total  para  menos  . 

48:6265356 
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Rendas  arrecadadas  pela  Delegacia  Fiaial  do  Parará  durante  o 
cxercicio  do  1913: 


RECEITA  ORDirtARIA 

OURO 

l>  1  nvi 

I 
1 

2t)0S040 

;;o3S»)()o 

11 

$320 

III 
111 

Imposto  sobre  a  circulaijilo  

2I7:'.»92$r,|.i 

IV 

Imposto  sobre  .i  retida  .... 

V 

7S312 

nciiiUAA  rAlllinUIilAivd 

•J88SOOO 

HKCEITA  EXTRAORDUSARIA 

(De  diversas  origens)  .  . 

— 

Sl:070S60:; 

RENDA  COM  APPLICAÇAO  KSPECIAI. 

1 .  Fundo  do  resgate  . 

i.  Fundo  de  garantia.    .    .  . 

$151 

'   ni   5       cai^a  de  resgate  do  apólices 
•t.  Dito  do  montepio  dos  empregados  pii- 

blicos   ...  . 
i>.  Dito  destinado  &s  obras  do  mpllim-i- 

mento  do  porto  . 

1 

1 
1 

39S904 

■J.lN7:liOOSOOO 

i;;:8»53Si:i> 

30OS104 

2.5n2:S18S30ò 

Donn^if^^l 

Movimento  do  fundos  .  . 

— 

2.:is;;:7;;9S732 

3.236:8355373 

 —  [ 

300$ 104 

8.205:4i3S411 

Lomparaçao  das  rendas : 

Onro 

Arrecadação  de  1913.  300S104 

Pap«l 
8.205:413S411 

Total 
8.205:713S51!i 

"        '»  1«12  .  41:200S730 

8.280:0235194 

8.321:2235930 

Differeuça  para  me- 

nos em  1913.   .    .  40:900Í632 

74:609^783 

115:510$415 

,        ■  ■  pwivénienté  dos  impostos  do  consumo,  arrecadadas  no  Es- 

píio  ;^<^>  do  Páraná,  no  oxorcicio    1913,  «  comparadas  com  a  dos  oxorci- 
!    cio  anlerlor  . 

Uesunio: 

Taxa                      Ueijistro  Total 

Arrecadadas  em  1913.     2. 31)8: 703$780  218.S40:000  2.!i77:303$780 

»        »  1012.     3.058:330SlSo  207:1005000  2.20l):406515a 

Differonça  para  mais. 

em  1913    .    .    .      300:4273l)2o  Il:38O!iíO0O  3H:8O7$0aa 

■ 

jj^  llendas  arrecadadas  pelas  Callectorias  Fodoracs  do  Paraná,  dui'anto 

o  cxorcicio  dc  1913. 

nECEITA  0KD1>AD[.V 

II.  Impostos  (16  consumo   _  2.42ii:353S850 

III.  »      sobre  a  circula(;ão  .    ...  —  20j;:23SS923 
W       IV.     »        »    II  renda   10:319$031 

V.  Outras  rendas   75$000 

llECEITA  EXTRA011D1>ARIA 

De  iiidemnisaçâo   2S00O 

11L;>UAS  PATIUJIGNIAES 

V.  liendas  industriacs   _  228SO0O 

nE.NUA  COM  AP1'LICAÇ;A0  ESPECIAL: 

1 Fundo  de  resgate   28:I)02$U«J0 

4.  —  Fundo  de  Amorlização  dos  emprésti- 
mos internos  i.7:28'J!5422 

o  —  Fundo  do  Montepio  ili>s  einpreijados 

•'"'^•'^^^^                                                  17S038  7o:809SioO 

^■^'""'^   2.777:0848974 

DEPosrrus : 

Dc  diversas  origens   83:830^702 

'^^^^^   2.800:9245736 


Rendas  arrecadadas  jiela  Alfandega  do  Paranaguá,  durante  o  ex- 
ercício de  19Í3: 


HEli&ITA  UTnAORDlTlARIA 

ounu 

PAPEf. 

I.  Renda  dos  tributos  

II.  IninostiM  Ha  (vtnmimn 

III.  Imposto  sobro  a  circulação   .    .  . 

IV.  Imposto  sobre  a  remia  

1.273:4655407 
— 

2.553:0395694 
145:7895095 
60:9845621 
0.9295J39 

RENDAS  PATRIliniflARS  ■ 

Dc  próprios  nacionaes.    .  ÍOOSUOOO 
V.  Rendas  industriaes.    .  i6i:840S14f> 

— 

164:9405140 

RLCEITA  EXTRAORDUVARIA: 

Do  Montepio  o  mdemnisaçõos--.    .    .  . 

f2:iS:iyo 

13:01455005 

BESDA  GOH  APPLiaÇÃO  ESPECIAL: 

1  —  Fundo  de  resgate    .    .  30:6345242 

2  — Fundo  de  çarautia.    .  177:7775283 
6  —  Dinheiro  destinado  ás 

vuiaa  c  UJulUUralIlQll~ 

tos  dos  Portos.    .    .  287:5315254 

— 

465:3085537 

30:6345242 
— 

Somma  .    .  •  

1. 739:1898534 

2.972:3315202 

DEI>0SIT06  : 

Diversas  origens  .  . 

3015960 

140:6585911 

nvTim&xiiVo  uh  rU!iDOS. 

Rendas  dos  telegraphos.    .  . 

— 

53:5065205 

REPOSIÇÕES  B  wssTrruiçõEs: 

De  diversas  origens  

1005375 

9315120 

1.739:6515X69 

3.107:i275438 

Comparação  das  rendas: 

Ouro 

Arrocada<;ao  do  1913     1 .739:051S80'J 
»         »  1912  2.089:007560* 
Differença  para  mo- 

3.167:4275438 
3.590:2305877 

Total 
4.907:0795307 
5.679:2445481 

nos  cm  1913.    .  349:3555735 

422:8095139 

772:1655174 

Oòsenação.  -  Niis  rendas  de  11)12  (wiãu  ligi.radas  as  arrecada- 


ções do  trimestre  addicional  do  respectivo  exercício. 
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Ilcndas  arrecadadas  pela  Mesa  dc  Bondas  dc  Antonina,  durante  o 
oxorclclodo  1918: 


I.  Ronda  dos  tribulos  

II.  Impostos  (Io  consumo  

lli.  Impoilo  sobre  acircula(:i1o.  .  .  . 
VI.  Impoato  sobre  a  renda  

nE.NDAS  PATRIMOMAKS: 

Dc  divcrsiis  origens  

nEGElTA  £XTnAO»DI>'ARIA: 

De  diversas  origens  

RENDA  COM  APPLIGAÇXO  I':sI>ECIAL: 

1  —  Fundo  de  resgate  

2  —  Fundo  de  garantia  

5  —  Fundo  do  montepio  dos  empregados 

públicos  

6  —  Fundo  destinado  ás  obras  c  raellio- 

ramentos  dos  portos  .... 

Somma  

depósitos: 
De  diversas  origens  

movimento  de  fu.ndos: 
De  diversas  origens  


ouno 


11)0:721  $058 


l!i:371SGH) 


1:78054\)8 


167:882$! 75 


1G7:882$175 


PAPEL 


203:iW)S777 
3:4I3S18U 
li):510$ãS8 


lo7S08i 

60$iOl 

ISOSOOO 
1:337$086 


224:5095677 
50:19o$7i4 
13:5145010 


288:2195431 


Comparação  das  aendas  : 


Ouro 


Arrecadação  do;  1913  167:8825175 
»  ).   1912  158:1105842 


Differença  para  mais 
cm  1013  .    .  . 


9:7718333 


Paiiol 
288:2195431 
281:5715519 


0:6475912 


Total 

456:1015006 
439:6825301 

16:4195246 


Observação  —  Nas  rendas  de  1912  figuram  as  arrecadações  pro- 
cedidas no  trinicsti'c  addicional  do  respectivo  exei'cicio. 


Rondas  arrecadados  pola  Mosa  dc  Uondas  4a  Fóz  do  Iguossú,  du- 
ranto  o  exercício  dc  19i3: 


nKCKtTA  ORDINÁRIA 

uuno 

l'AI'EI. 

III.  Impostos  sobro  a  circiilar^ào  .    .  . 

13:«J23S003 
— 

2l:8y9Sr.S2 
2:M'.»Sti2;; 
2:51lSi<')9 
2.'I25520 

HE.iDAS  1'ATniMOMIAKS: 

Do  diversas  origens  

— 

3335100 

RKCEITA  EXTRAORDI.VARIA : 

De  diversas  origens  

1:. S90S.su  j 

BE.NDA  COM  APPLICAÇAo  ESPECIAL: 

1  —  Fundo  dc  resgato  .... 

5  —  Fundo  do  Montepio  dos  otnnrogados 

públicos  .... 

6  —  Fundo  destinado  ás  obras  e  ineilio- 

ramcntos  dos  Portos  . 

— 

i:.sí>:;SV7i 

1:S02S'.I0.S 

ii:2«'JS029 

J  1  ■  <  1  I  i>  t  u 

3j:327$36C 

depósitos: 

De  diversas  origens  .    .  . 

— 

93:3905707 

De  dlvei-sas  origens  .    .  . 

30:0035740 

3:3005000 

47:7155182 

132:0815127 

CiOUPARACXn  riAQ  PEMnAQ* 

Ouro 

Arrecadação  de  1913  47:7155182 

Pap«l 
132:08*5127 

Tolal 
179:709S30'.) 

"          »'   1912  21:270S9D2 

130:7805127 

132:0jI$U9 

Differença  para  mais 

era  1913  .    .    .  2ô:44iSl90 

1:3035700 

27:7*75890 

Bendas  arrecadadas  pelas  repartições  "postaes  do  Estado  do 
Paraná,  durante  o  exercido  de  1913: 

Receita  oroinaiua: 

III.  Imposto  sobre  a  circulaç&o  ...  —  3:0035029 

IV.  Imposto  sobreai'enda   —  7085970 

RENDAS  PATRIHONIAES: 

V.  Rendas  indiistriaes   —  278:5805900 

RECEITA  EXTRAORDINÁRIA : 

De  diversas  origens   —  1:0035030 

Renda  COH  appligaçXo  especial: 

1  --  Fundo  de  resgate  eto   1:9845709 

5  —  Fundo  de  montepio  dos  empregados 

públicos  e  civis   7:0115220  8:9955035 

Somma   293:49255304 

DEPOsrros: 

De  diversas  origens   1.243:1305815 

Total    1.530:0295345 

Comparação  da  receita  coma  do  anno  de  1912  : 

Arrecadação  de  1913    1.530:0295345 

"        "  *912    1.185:1345091 

Differença  para  mais  em  1913   351:4955254 

Deleg-acia  de  Santa  Cathax^ina  _  Q  movimento  do 
receita  e  despeza  neste  Estado  no  ultimo  biennio,  foi  de  : 

OURO  PAPEL 

lira    1.052:1005602  4.024:3795730 

"1913    1.295:8595771  5.341:3225527 

Mais  em  1913.    .    .    .  243:7595109  710:9425791 

Agio  do  ouro.    .    .    .  107:5845429 
Accrescentar  ao  papel  o 

ouro  e  o  agio.    .    .  —  411:3435598 

A  diireron(;a  total  paru 
niuis  em  1913  fui  em 

papel  do    ...    .  —  1.128:280^369 


A  déspeza  do  Estado  foi 

de  : 


Em  lOiS  

»  1013   


Agio  do  ouro  .    .  . 

A  deduzir  o  ouro  o  o 
agio  

Differença  total  na  dos- 
peza  papel  para  mais 
cm  1913  .... 


ODRO 

.'•211908 
2490701 

271S147 
180$413 


PAPEI. 

0.364: 104SÍ22 
8.321:1078135 

1.057$0G2S713 


Í57S560 


1.956:6055153 


Demonstraç&o  da  receita  em  1912  e  1913 


TirULOS  DA  RECEITA 

1013 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papel 

Renda  dos  tributos  .  . 

843:0O0S0O0 

1.556:9005000 

1.007:5555728 

1.792:4US518 

Impostos  de  Consumo 

352:7005000 

o.".o:r.9."',?-2.2:; 

Idem  de  circulação  . 

100:9005000 

201:4165775 

Idem  sobre  a  renda  . 

13:1005000 

19:1325407 

Outras  rendas.   .  . 

1005000 

24SG25 

Rendas  patrimoniaes 

1:4005000 

2:0955372 

»  índustriaes 

157:6005000 

109:9245060 

Receitas  extraordinárias 

28:4005000 

Renda  com  applicaçâo 

especial   .    .    .  . 

200:000S0O0 

17:4005000 

289:281578:1 

50:8<.H)S3ôl 

Depósitos  .  . 

100S6O2 

2.395:8705736 

225360 

2.477:0045500 

Somma  .   .  . 

1.052:100$6O2 

4.624:3795736 

1.205:8595771 

5.341:3225527 

—  150 


Demonstração  da  despeza  em  1©1S  e  I0l3 


1013 

títulos  da  rmeita 

Ouro 

Papol 

Ouro 

Papel 

Minisicrios : 

Justiça  

«9:2795000 

•       •       •  • 

83:1725547 

Marinha  

4o9:00754I52 

•       •       •  • 

432:7135512 

Guerra  

949:896551)9 

839:1285154 

Viação  

• 

1.255:7275500 

.    .    .  . 

1.789:5415900 

Agricultura  .    .    .  . 

.    .    .  . 

815:6505000 

Fazenda   

1.205:4245044 

225<i850 

1.423:3685050 

5215908 

1.019:0005867 

235911 

2.023:1995724 

Sofuma  .    .  . 

5215908 

6.30451045422 

249S7C1 

8.321:1075135 

Imposto  de  Consumo 

IlECEITA  DESI»EZA 

1912                                 449:7135000  30:6715972 

•^•n  1913                               543:4385280  53:29*5906 

•Mais  em  1913                           03:7235280  22^6225634 

IJa  no  Estado  16  agentes  íiscaes  do  consumo. 

Mesas  <le  reudus 

RECEITA 

Ouro           Papel  Despoza 

Km  1912    .    .      24:6955827     676:5095890  39:2365144 

Em  1913    .    .      80:1565414     107:0925472  88:7525728 

55:4605587     509:4175418  ^19^65584 

Em  1913,  mais  em  ouro  55:460)5(587. 
Em  1913,  menos  em  papel  509:417$418. 

Deduzindo  (lo  papel  o  ouro   .           _  55:4605587 

Deduzindo  do  papel  o  agio  do 

ou''0                                  93:5895740  38: 1295153 

—  93:5895740 

A  diflercnça,  para  menos,  papel  em  1913  ó  il5:827$078. 


—  15!  ^ 


■i 


Oollnotr»i*lfiM 


Gin  i012 
Em  1Q13 


nRC.KITA 

402:0735870 
!i08 -.5935783 


DKSPEZA 

77:H92.S07') 
8G:21iS42:) 


Mais  oro  1013 


10S:919$913 


8:318Sí;;0 


Ila  no  Estado  li  Colicctorias. 

Das  rendas  arrecadadas,  a  Delegacia  Fiscal,  propri.imenlo,  arreca- 
dou, no  anno  passado,  1 .011:797)5617  e,  om  1912,  a  importância 
de  761: 971 $767. 

Em  1911,  a  Delegacia  tinha  arrecadado  1  .Hl  l:001.S29n. 

As  Collectorias  arrecadaram,  cm  1913: 

Araranguá   0:8GIS280 

Biguassú   v\.msm 

Blumenau   102:47.^S927 

Brusquc    2t:l22S72í 

Campos  Novos   O ;. 1145200 

Curitybanos   .'í:  17.1,5110 

Joinville   2:;2:071Sin.'{ 

Lages   lt:8G6S8.rt 

Palhoça   IO:<)I2S08i 

S.  Bento   2:i:  IW.li 

Canoinhas   7:07ISr):)2 

S.  Jo8(S   11):. 3 198 182 

S.  Joaquim   1:32615028 

Tubarão   l9:í97.S'r)ll 

Em  1912,  essas  mesmas  cxaclorias  iirn;<';ui;ii;im  tO(i  :0i8S271 . 

No  anno  passado,  todas,  á  excíípção  di;  trcs  apenas,  as  áv  1{i  ii>;([im', 
Curitybanos  c  S .  José,  apresentaram  au}:çinont()  d»;  renda. 

As  Mesas  do  Rendas  da  Laguna  e  de  S.  Sebastião  Tijmas 
renderam:  a  primeira  20:4908481  e  a  ultima  9:128S9;>9. 

O  imposto  de  consumo  attingiu,  cin  1913,  a  Oi8:0G3$ltO,  não 
tendo  passado  dc  322:848S130  no  anno  anterior. 

O  Estado  estA  dividido  em  13  circumscripções  para  o  olTciio  lia 
fiscalização  de  semelhante  imposto,  sendo  quo  a  primeira  di'llas  possut^ 
duas  secções. 

A  despeza  com  o  pagamento  dos  respectivos  agentes  fiscaes  im- 


portou cm  49:083$338,  sendo  19:448S272  dc  vencimentos  fixos  o 
99:638$aee  de  percentagens. 


Os  trabalhos  do  expediente  da  repartição  constaram  do  188  oflícios 
aos  differentcs  Ministérios,  671  ditos  ás  Directorias  do  Thesouro  e  a  di- 
versas autoridadas,  1.112  portarias  ás  Alfandegas,  collectorias,  mesas 
de  rendas,  agentes  fiscacs,  empregados  de  Delegacia;  de  publicação  do 
12  editaes;  da  confecção  de  19  balanços,  16  balancetes,  6  orçamentos, 
281  demonstrações,  42  processos,  um  relatório  e  da  cxpcdiçflo  de  S77 
telegrammas. 

A  Thesouraria  recebeu  do  Thesouro  remessas  na  importância  de 
3.839:090S834,  sendo  1.500:000$  em  notas  circulantes;  176:998^333 
em  renda  dos  tclcgraphos,  1 .862:000$  da  filial  do  Banco  do  Commcr- 
cio  de  Porto  Alegre,  por  conta  do  Banco  do  Brazil,  c  92$499  de  saques 
do  monte-pio  dos  servidores  do  Estado. 

As  remessas  feitas  do  Thesouro  importaram  em  2 . 891 :  9u3j5!900 . 

O  movimento  da  Caixa  Económica  pôde  ser  resumido  da  seguinte 
maneira: 

Saldo  de  1912    7.023:7375893 

Entradas   1.393:7525279 

Juros   374:9895841 

DESPEZA 

^^etiividas  1.056: 995,501 5 

Juros  do  1/2  %  ....  34:0895988 
Saldo  p;u-a  1914   7.101:3955020 

Na  Capiuil  houve  2. 024  entradas  e  1 .352  retiradas. 

Em  S.  Francisco  as  entradas  foram  em  numero  de  329  e  as  reti- 
radas de  341 . 

Em  Laguna  as  primeiras  attingiram  a  1 .223  c  as  ultimas  1 .005. 
O  delegado  fiscal  termina  pedindo  a  equiparação  de  sua  reparti- 


i>eles-í^cu..  <i<3  i-orto  .vio«-re  -  O  movimento  de  receita 
e  despeza,  neste  I-stado,  no  uliiino  bicnnio,  foi  do  : 

.    •    ..    .        9.050:8945730  25.625:2745101 

»  ^^^^  _U.m:(iinHiyil  31.410:4725812 

Maiseml913.    .    .    .        1.668:7205847  ~  5.785:1985711 

Agiodoouro.    ,    .    .  1.147:2455582 

A  accrescenUar  ao  papel  o  ouro  e  o  agio  do  ouro .  2.815: 9665429 

Total  dadifferonça  papel  para  mais  em  1913  .        8.001 :1655l40 


—  153  — 

À  deflpoza  total  do  Estado  foi  do  : 

Oiiro  1».HM.| 

Em  1942                                i:il8S360  38.1>72:(il7í(73:> 

»  1913                                   i5.-)S353  3i.%!):l08S0()() 

Menos  em  1913  .  .  .  3:963g016  i .  003 : 230)51072 
Agiodoouro  ....  2:724$r)73 

A  accrescentar  o  ouro  e  o  agio  do  ouro  ...  fi :  G87j5;38!) 

Total  da  differença  papel  para  menos  em  1 0 1 3 .  i .  009 : 927$ 20 1 


Demonstração  da  receita  em  1918  e  1913 


1 

1912 

1913 

DIFFEBE.f ÇA  PAHA  lfA0 

MBA.  MM» 

TiTUliOS  DA  RECEITA 

Ouro 

Papol 

Garo 

Papol 

Garo 

Papel 

Papal 

Ronda  dos  tributos  .  . 

7.063:4275106 

13.063:2335869 

8.362:5645925 

16.032:6315146 

1.299:1375819 

2.969:3775277 

Imposto  de  Consumo  . 

4.951:4955210 

_ 

5.397:5285360 

446:1875150 

»      do  Circulação  . 

1.826:9915842 

2.120:9305517 

_ 

293:9381675 

»      sobre  a  ronda. 

203:8885525 

226:3845789 

1 

22:4061264 

Outras  rondas   .    .  . 

— 

2:3215737 

— 

1:7555689^ 

— 

— 

566f0ft8 

Rendas  patrimoniaes  . 

19:1075775 

12:2555499^ 

6:85252» 

»     iiidustriaes  .  . 

916:9335798 

2.684:0525883 

1.767:1191085 

— 

Receita  extraordinária. 

321:6485111 

1 

388:9025858 

67:2541747 

Renda  com  appllcação 
especial  

2.  !í8 1:4675624 

1 .268:9395341 

2.960: 1478372 

1.327:6075931^ 

378:6795748 

Depósitos  

12:0005000 

3.050:6935893 

2:9035280 

3.218:2695140^ 

167:5751247 

9:0969720 

Totaes  .... 

9.656:8945730 

25.625:2745101 

11.325:6155577 

1 

31.410:4725812  1.677:8175567 

1 

5.792:617503S 

9:0965720 

1:U8S3U 

Demonstração  da  despeza  em  1913  e  1913 


1912 

1913 

DIFTERESÇA  PARA  MAIS 

« 

DIFFEBOÇA  PASA  mos 

UUfISTEUOS 

Ouro 

Papal 

Ouro 

Papal 

Ofxro 

PaP«1 

Papel 

Justiça  

— 

285:459S140 

280:9035856 

1 

— 

— 

4:5555393 

Exterior  

— 

100:0MS000 

75:0005000 

— 

— 

25:0005000 

Marinlia  

770:2895886 

850:2775448 

73:9875562 

Guerra  

— 

i9.0;;!i:865$371 

— 

16.964:2445672 

— 

2.091:6205690 

Tia^  

4.321:1885327 

2.331 '346S489 

A^íBulturu  

3.293:771S903 

1.944:6835041 

349:088566^ 

faseada  

4:418$360 

6.132:342$468^ 

4325045 

6.211:6055333 

79:2625865 

3:9865324 

KfjgBlOS.     .     •  •  

6.007:730$028| 

235308 

6.311:4471221 

231208 

303:7165593 

lotaes  

4:418S36g 

1 

33.972:6478732^ 

4!;SS3!S3 

34.969:4085060 

235208 

456:0675020 

3: 98653»! 

4.003:2395672 

Em  1»12  . 
»  1913  . 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

ItoeolU 

4.9Sl:i95$000 
.    .  5.397:6825360 


Mais  em  1913  .    .    .    .  U6:187SI36Õ 
Ha  no  Estado  60  agentes  fiscaos  de  consumo. 

MESAS  DE  RENDAS 

RRCEITA 


D«8|Kiia 

27i:302$49i 
216:0235349 

58:2795145 


Em  1912  .  . 
»   1913   .  . 

Menos  em  1913. 
Ágio  do  ouro  . 


Ouro 
182:602$822 
138:0t7S833 

44:554)989 
30:631$555 


A  accresceatar  ao  papel  o  ouro  e  o 
agio  do  ouro  

Total  da  differença  papel  para  menos 
era  1913   


Papel 

401: 155$ 102 
346:350S127 

054:804S97Õ 


75:1805544 


Despeita 
520:3015801 
101:1785268 

419:1235533 


Ha  no  Estado  cinco  mesas  de  rendas. 

COLLECTORIAS 


129:9915519 


Em  1912 
»  1913 


Receita 

2.036:993$ol3 
2.236:2005362 


Mais  em  1913.    .    .    .  199:2065849 
Ha  no  Estado  51  collectorias. 

Dele^íicia  de  CuyatoA  _  Q  movimento 
peza,  neste  Estado,  no  ultimo  biennio,  foi  de  : 

RECEITA 

Ouro 

Em  1912    775:0675470 

»  ^9*3  85i:29oS81u 

Differença  a  favor  de  1913  : 

A  accrescentar  ao  papel :  o  ouro  . 

agio  do  ouro  . 

Total  da  differença  a  favor  de 
1913,  em  papel  .    .  . 


Dospoia 

781:4545283 
379:4105101 

402:0445182 


de  reccitA  e  des- 


P&pel 

3.149:9145942 
4.517:8145547 


76:2285347  1.367:8995605 


76:2285345 
52:4065987 

1.496:5345937 


DESPEZA 

Ouro  P«i>«l 

Em  1912                                 4I0:922S470  9.830:230S305 

»  1913                                 6i8:191S320  9.901:5825501 

Despeza  para  mais  em  1913  :          237:268j$850  71:352S196 

A  accrescentar  ao  papel  :  ouro  237:2685850 

agiodoouro  .    .  163:1225331 

Total  da  dcspcza  para  mais  cm 

1913,  paix;!.    .    .    .  471:7435380 


Demonstração  da  receita 


DRSIGNAÇXO  DAS  RE.NDAS 


Receita  ordinária 


Renda  do:S  tributos  . 

Imposto  dc  consumo 
»      .sobre  circulaçilo 
»        »      a  ronda  . 

Outras  rondas.    .    .  . 

Rendas  industriacs  .  . 

Henda  a  classificar  .  . 

Receita  extraordinária  . 


Renda  com  applicução  especial 

Fundo  (Iq  resgato  do  papel-moada  

Fundo  de  garantia   .  . 

Fundo  de  montepio  dos  empregados  públicos,  novos  contribuintes  . 

Fundo  das  obras  do  melhorainuntos  dos  portos  

Depósitos  


1913 


Ouro 


o73:158$873 


79:laiS97i 


HS:2i3S100 
111:7085770 


851:20u$!9io 


Papol 


1.080:889$308 
192:S35S017 
132:749S730 
31:9S6S466 
SO.OOO 
3.490:224 
273:7S6$645 
105: 761 $941 


13:G3lS83:j 
18.8678642 

2.074:1265629 


4.!jl7:814S547 


1912 


Ouro 


578:2935957 


79.6428134 

70.270S919 
40.858S44O 


775.067.470 


F»pal 


.065:3951671 
188.7298t«S 
125.5-J3S272 
27.707S069 
6S750 
3.6335511 
190.6685795 
115.5025882 


6.0085182 
20:5695120 

1.406:2005508 


3.149:9145942 


Em  1913,  aroccitA  ouro  foi  maior  :  do  8:0i2$280  no  fundo  das 
obras  dos  portos  ;  do  70:910ÍI330,  nos  dcj^sitos ;  a  receita  pai)cl  foi 
maior  de  18:593S727,  na  rendu  dos  tributos;  do  3:808Í835,  no  impos- 
to do  consumo;  de  4:249)5(397,  sobre  a  renda;  de  43S250,  outras 
rendas;  de85GS713,  sobre  a.s  rendas  industriaes  ;  de  83:086S8oO, 
sobre  a  renda  a  classificar  ;  de  7:G23$673,  no  fundo  de  resgate  do 
papel  moeda  ;  do  1.267 :92Gjll21,  nos  depósitos. 

A  menor  receita  verificou-se  :  Em  ouro  :  de  3:  i376'082  na  remia 
dos  ti'ibulos  ;  de  487$!  83  no  fundo  de  garantia  do  pai^l  moeda  :  Eni 
papel  :  de  2:8435542,  sobre  a  circulação;  de  lO:740S9ii,  sobre  a 
receita  extraordinária;  de  1:701S478  sobre  o  fundo  de  montepio, 

Resumo  :  maior  rcccitíi  menor  receita 

Uuro  P«[>ol  Uuro  1'a\<vI 

M;iior  .    .    .    .        7<J:7S2$010     1 .383:1  SiiSSOG     3:02iS;!05  1j:2K5$'J01 

Mciiur.    .    .    .  3:G24$2ti5  15:285S961 

l'J13  .    .    .    .    -\-  70:2285345     1 .307:899S00o 


Demonstração  da  despeza 


1913 

1912 

MAIOS 

DBSPBZA 

KKNOft  VB- 
PBCA. 

MCtISTERIOS 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Pap«I 

Oaro 

Pap«l 

Papel 

Jii.s*J(;a  

4S:g40587d 



59:3805915 



13:44050U 

Marinh.i  .   

— 

071:4345027 

— 

927:3905531 

,  

44:0445396 

399:4255130 

Guerra  

4.704:1495635 

— 

5.103:5745765 





230:0495039 

Viacfio  .  

273.5215540 

503:5715179 

— . 

— 

— 

A.u,'t'iculLura  

518:6345731 

359:9645807 

— 

158:5605924 

— 

razr.'ti(la  

1.075:5085746 

1.014:3645761 

61:2335985 

I;c|io->itos  

048:1015320 

2.222:3035081 

410:0225470 

1.771:0745347 

237:2685850 

450:4185704 

Total   

648:1015320 

0.001:5825501 

410:0225470 

0.830:2305305 

237:2685850 

r 

• 

714:2675009 

642:9145813 

■-  1C)1 

Ii<M.'iipituIa,(;i\o 

DKSPKZA  TOTAI. 

Ouro 

Importância  dosixMulida  nu  018:19115320 
»  »         >'  1Í)I3     i  10:922)51170 

DilTerença  para  mais  cm  1013  :  237 :  2f)8)5!8;;o 
A  accrcscontar  ao  papo!  :  o  ouro 

agio  (lo  ouro 

Total  (la  (lilTorcnça  ])ara  mais  <mii  1013,  conver- 
tida em  papel  

IMPOSTO  DK  (:o.\í!!i:mo 
RFX.KITA 

Em  1913   226:O93S0O0 

»    I92:o3o$0i7 

Menos  em  1013.    .    .    .  33:oo7JS083 
Ila  no  Estado  13  agentes  fiscaes  do  consumo 

MESAS  DE  HENDAS 

RKflKITA 
Ouro  |>a[,ol 

EmI0I2.    .       G7:276SI180  IoOSil-jS70o 
»  1013.    .       82:9õ.iSo6G  n)G:305S013 

Mais  em  1913      lo:«78m)  lo:860S!328 
agiodoouro.  10:778,9890 
a  addicioíiar  ao  papel  o  ouro  o 

'U'io   2G:io7S27(i 

DiflerençA  ixipel  para  mais  em  1013    i2 : 3 1 7S60  í- 
Ha  no  Estado  duas  mesas  de  rendas. 

COLLECTOHIAS 

Kecoita 

  9i:o0G$30C 

"  ^9^3   183:709S176 

Mais  em  1913    80:2025870 

Ha  no  Estado  nove  coliectorias. 

Vol.  II 


I'ap«l  h 

9.901  :;;82Su01 
0.830:2305305 


71:3o2$19G 
237:2G8S8;30 
1G3:122S.3,3Í 

I71:7i3$.380 


DESPEZA 
22:o81S987 
2G.04G$2li 

3:4Gi92G7 


Dosi>oz»s 

G9:173SG08 
108:03í$000. 

38:8G1SG0S 


17:84IS3Õ2 
19:4275596 

1:5865244 
11 


Deleffaola  de  Bello  Horizonte  —  O  movimento  dô 
receita  o  despeza  neste  Estado  no  ultimo  biennio  foi  dc : 


OURO  PAPEL 

Em  1912                             2:477S034  17.017:02l)$184 

Em  1913                              3:337S089  20.822:728Í60!) 

Mais  em  1913  ....  800$9!J8  3.805:7035451 
K  accrescentar  ao  ouro  o 

Aglo                                  1)91  $90G  l:452$86i 

Total  da  differonça  papel  para  mais  em   

1913    3.807:1568312 

A  despeza  total  do  Estado  foi  dc: 

OURO  PAPEI. 

Em  1912                                728S888  II  .298:1 33$645 

Em  1913                                462S222  13.040:4295160 

Sommas                           266S6CC  1 . 748 : 295S5 1 5 

agio  do  ouro   183S333 

A  deduzir  o  ouro  e  o  agio   4495999 

Total  da  differença  papel  para  mais 

em  1913   1.747:8455510 


Demonstração  da  receita  em  1912  e  1913 


181» 

1013 

DIFFERENÇA  PARA  MAIS 

DIPPBRE.fÇA  PARA  lfE50S 

títulos  da  receita 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papel 

Renda  dos  tributos 

l.a98.7tíS 

4:3305414 

ã.S0<J.673 

6:0995869 

510.908 

1:7695435 

IlUDOSto  ds  consumn 

1.8S9: 1805800 

•        ■        •  • 

2.141:8185942 

282:0385082 

IniDOStO  SúbfQ  circula.r.1n 

■         •        •  • 

1.123:0:ÍG$mg 

•       •       •  • 

1.19r>:  2575445 

72:2305626 

1 

Imposto  sobre  u  renda.    .    .  . 

*         ■         •  • 

Ob:S:2258SO 

•  • 

3:5435628 

Rendas  industriacs  . 

•        •        ■  ■ 

1.274:5185778 

• 

189:0255265 

1 

88:633$71S 

■         a         ■  ■ 

57:4075375 

31:2265340 

Renda  com  applicaç&o  especial 

1233. S3S 

92:30gS.'í81 

439.473 

42:5335695 

205.938 

49:7755880 

• 

Fundo  Dara  mãllioraiimntoii  dos 

portos  

244.734 

'         ■         •        ■  • 

:)8H.843 

Depósitos  

•    ■    •  . 

12.793:3805611 

16.038:5695651 

3.337:4985621 

•         «  • 

17.017:02aSlS4 

3 . 337 .  'J89 

20.  «2:»:  7285605 

510.908 

3. ««6:7055677 

205.938 

81 : 002 5226 

títulos  da  receita 


Ministérios: 
Justiça. 

Marinha  .  .  . 

Guerra.    .  .  . 

Viação.    .  .  . 

Agricultura  . 

Fazenda  .  .  . 

Depósitos  .  .  . 


Demonstração  da  despeza  em  1912  e  1913 


•      ■       t      •  • 


Totaes. 


•       ■       •        ■  • 


Ouro 


302.222 
426. ÔG6 


728.888 


Papol 


200:080$271 
48:441S027 
77:83S$27.'i 
2.272:086$S60 
1.438: 861 $972 
1.081:5635309 
5.269:3565231 


ll.S98:133$64S 


1013 


Ouro 


462 


462 


222 


Papel 


70:8605198 
118:1705807 

63:6305552 
2.606:0555808 
1.403:5865157 
1.141:8735512 
7.641:3435036 


13.046:4295160 


DIFFERE5ÇA  PARA  MAIS 

DIFFERE5ÇA  PAHA  «HM 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papel  * 

139:1205073 

•          •  • 

60:7205780 

Í4: 2045723 

■          •  > 

160.000 

•        •  • 

334:8605338 
2.371:9865805 

426.666 

35.2755815 
839:6895797 

160.000 

2.776:5855923 

426.666 

1.028:2905408 

IinpoMto  <lo  Oomwumo 


nKCKITV  nESPEZA 

 1.H59H80S860  17;í:908S786 

 2.14I:818S942  182:4978507 

Mais  om  1913  ....        282: 6385082  8:!}«8S72I 

lia  no  Estado  4G  agonlos  fiscaos  do  consumo. 

Nilo  ha  Mesas  do  Mondas  no  Estado. 

Collootorlii» 

KECEITA  DESPEZA 

E"i  19  «2                            3.042:6015607  928:8r>15313 

''n>  1913                            3.239:258S19:í  084:4928722 


Mais  cm  1013    ....        196:636S58.S  244:338S29I 
Ila  no  Estado  IGo  colloclorias. 

A  arreradaçáo  das  rendas  é  exercida  por  IGi  collectoria.^,  das 
quaes  alg-umas  rcconteiTK.Mite  creadas.  Este  serviço  tom  sido  regu- 
larmente desempenhado,  salvo  uma  ou  outra  irregularidade  de  pequena 
importância,  para  a  qual  não  tem  sido  d(Mnoradas  as  proviíiencias  por 
parte  da  Delegacia . 

Os  deposites  especificados  da  Caixa  Económica  Federal  attingirara, 
em  19H,  a  1.627:19215379;  em  Í912  a  989:CoOSIl0.3  eem  1913 
a4o3:8i7jJ23l. 

A.  arrecadação  de  dinh(Mro  de  orphãos  (\st;i  decrescida  porque, 
na  maior  parte,  iS  feita  pelas  collectorias  estadoaes  em  virtude  de 
disposição  orçamentaria  do  EsUulo,  que  também  autoriza  semelhante 
arrecadação  e,  baseados  nisso,  os  juizes  lacaes  respectivos,  em  sua 
maioria,  determinam  taes  recolhimentos  aos  cofres  dessas  ollectorias. 
A  arrecadaç^lo  conhecida  em  1912  foi  .■i:7r)tS917  e  em  1913 
629151030. 

Das  rendas  propriamente  ditas,  eviílencia-se  sensível  augmento 
de  exercido  para  exercício,  notadamente  dos  impostos  de  consumo . 

A  renda  de  sello  adhcsivo  e  por  verba  também  vae  au^aien- 
tando,  sendo  para  notar  que  a  renda  de  sello  proporcional  por  verba 
poderia  ainda  augmentar  si  não  fossem  as  difficuldades  da  fiscalização, 
na  parte  referente  aos  inventários  que  correm  pelo  fôro  estadoal  e 
admnistrativo,  escapando  assim  á  acção  das  collectorias  federaes  para 


— -ItiC  — 

« 

o  cíTcito  da  cobrança  do  respectivo  scllo  c,  alóm  disso,  n  persistência 
dos  juizes  locaos  que  se  negam  a  concorrer  píira  que  sejam  pagos  os 
direitos  d  Fazenda  Nacional . 

Attcnto  o  numero  dos  processos  que  correm  pela  secção  conten- 
ciosa da  Delegacia  c  o  das  certidões  expedidas  para  o  juiz  seccional, 
a  arrecadação  da  divida  activa  vac-se  tomando  salisfactoria,  calcu- 
lando-se  mais  ou  menos  a  arrecadação  no  exercício  dc  1913  cm 
30:000S000. 

Essa  cobrança  ó  ainda  augmentada  porque  ha  diversas  collectorias 
que  quasi  sempre  cobram  impostos  cm  atrazo,  como  sejam  transmissão 
de  propriedade  anterior  a  1890,  scllos,  diversos  impostos  e  outras 
importâncias  cuja  cobrança,  por  sua  natureza,  acarreta  alguma  de- 
longa, principalmente  as  que  dizem  respeito  aos  alcances  dos  exactores. 

Os  pagamentos  das  despczas  com  o  pessoal  c  material  das  repar- 
tições de  diversos  Ministérios  nílo  deixam  de  constituir  na  Contadoria 
um  grande  serviço. 

Todas  as  requisições,  poróm,  tecm  sido  aitcndidas  promptamente. 

O  balanço  de  1912  está  sendo  levantado. 

O  serviço  de  apólices  da  divida  interna  fundada  c  dos  empréstimos 
internos  é  feito  com  rcguaridadc.  Ila  actualmente  inscriptas  3.482 
apólices . 

O  cartório  não  tem  uma  boa  organização,  como  seria  de  desejar, 
em  parte  devido  á  su  má  accommodação,  sendo  ató  preciso  dividir- se 
os  livros  e  documentos  em  compartimentos  separados. 

Por  esta  razão  o  delegado  julga  palpitante  a  mudança  da  Dele- 
gacia para  edifício  apropriado,  o  qual,  aliiís,  se  acha  cm  construcção. 

A  secção  de  encommendas  postaes  funcciona  aclualmente  numa 
dependência  do  prédio  da  Administração  dos  Correios,  por  falta  de 
espaço  no  prédio  da  Delegacia .  A  melhor  prova  da  regularidade  desse 
serviço  (t  o  augmento  progressivo  de  sua  renda . 

Assim  que,  em  1911,  deu  em  ouro  34:0$6i2  e  papel  941í(898  ; 
em  1912,  ouro  2:ou7g03i  e  papel  í:330,$9l0  c  em  1913,  ouro 
3:666íí750  e  papel  6:3õ9í!y0í;. 

O  serviço  de  tomada  de  contas  acha-sc  ein  atrazo  devido  ao  facto 
de  não  ser  possível  distrahir-se  os  escripturarios  na  sua  execução, 
em  detrimento  do  serviço  de  natureza  mais  urgente. 

O  Thcsouro  já  autorizou  esse  serviço  fóra  das  horas  do  expediente, 
mediante  uma  gratificação  especial  aos  funccionarios  que  delle  se  en- 
carregassem .  Só  o  uso  mais  prolongado  desta  medida  poderá  dar  o 
resultado  desejado. 


—  1()7  ,^ 

O  serviço  de  pagamento  por  folha  foi  modificado,  com  a  acqui- 
siçftodc  livros  mais  conformes  As  normas  adoptadas  pela  Thcsouro. 
Egual  melhoramento  recebeu  a  escripturaçAo  do  cofre  de  orphftos. 

A  secretaria  da  rcpartiçflo  rocobcu  12.G98  processos  e  expediu 
S.992  actos. 

Delcgraoia  de  Ooyaz  _  O  movimento  dc  receita  c  despcza, 
neste  Estado,  no  ultimo  biennio,  foi  de  : 

Ouro  Pap«l 

Em  1912  3.19l:i)89g316 

»   1913    lo2S032     3.591 :392S600 

Mais  cm  1913  lu2S032        397  :003S48i 

A  accrescentar  ao  ouro  o  agio  do  ouro .     1 0i$õ22  2õ6$õí)  t 

Total  da  differença,  papel,  para  mais 

em  1913    397:2605038 

A  despeza  total  do  Estado  foi  de  : 

Ouro  Papel 

1912  3.194:o89í!316 

"   1913    Io25032  3.419.360S019 

.  1325032  221:7705703 

Addicionando  ao  papel  o  ouro  e  o  agio 

^^omo  10Í5322  2065354 

Em  1913  a  despeza,  papel,  para  mais 
^^'^^^   225: 0275237 


Demonstração  da  receita  em  191S  e  1913 


Sm  1913 

títulos  da  receita 

1918 

1913 

DIFFEHERÇA  PARA  MAIS 

DIFFEaBKÇA  PAIA  UXOS 

Ouro 

Oufo 

Ouro 

Papal 

Oar» 

Papal 

— 

112:193$524 

120.C45 

132:8505028 

120.045 

20:6565504 

— 

7:912$466 

42:4315251 

24:5185785 

»    com  applicação  especial.    .    .  • 



— 

18:7295944 
2.248:S43$0g7 

31.387 
— 

12:6065992 
2.113:8815338 
80:2565533 

31.387 

80:2565533 

6:1221952 
134:6625359 

807:2095655 

1.209:5665658 

403:3565973 

3.194:1)895310 

152.032 

3.. i-^g  1:5925800 

152.032 

537:7885795 

140:7855311 

Demonstração  da  despeza  em  1912  e  1913 


MINISTÉRIOS 

1912 

1913 

DIFPERE.TÇ.I  PARA  MAIS 

DIFFERENÇA  PARA  KEKOS 

Oaro 

Pap«l 

Ouro 

Papal 

Ouro 

Pâpal 

Oaro 

P«p«l 

Jiistira. 

38:4018337 

27:9078750 

493S581 

Marinha 

307S200 

12HS000 

1798200 

2U4:(IH08301 

20(1:8908588 

25:7898803 

Vi  APÍI#\ 

■  - 

— 

237:7808150 

— 

1U:9538H33 

— 

A  111*1 

ISO: 2348253 

190:5508332 

40:3108079 

Ir  4  VAn/l  a 

— 

3r>ii:  328505» 

— 

309:U508211 

— 

— 

47:2788444 

533:U90S5UU 

002:8508431 

09:7508931 

152.U32 

152.032 

1.588: 71 1S()57 

1.7G0: 2025545 

177:4908888 

3.194:589$310 

152.032 

3.419:3008019 

152.032 

298:511873! 

73:7418028 

IMPOSTO  DE  CONSUltfO 

Receita  Despeza 

Em  1912   39:9768045  18:288817l> 

»  1913   45:5058005  16:0648851 

Mais  em  1913    5:5288960  —  2:2238625 

Ha  no  Estado  15  agentes  fiscaes  do  consumo. 

MESAS  DE  RENDAS 

Não  ha  mesas  de  rendas  no  Estado . 

COLLECTORIAS 

Receita  Dospoza 

Em  1912   64:9028869  19:1658543 

»  1913   92:6508709  19:9568518 

Mais  em  1913    27:7478840  7908975 

Ha  no  Estado  40  collectorias. 

^if^andeg-adeMaiiâos  —  Receita —  A  baixa  progres- 
siva nos  preços  da  borracha  exportada  affectou  profundamente,  como  é 
sabido,  toda  a  vida  deste  Estado  e  consequentemente  as  rendas  desta 
Alfandega. 

Os  dados  que  em  seguida  menciono,  confirmam  o  acerto  desta  pro- 
posição . 

Quadro  demonstrativo  da  renda  arrecadada  pela  Alfandega 
de  Manaos  no  anno  de  1913 

DENOUI.tAÇXO  DAS  RENDAS  OURO  PAPEL 

Receita  ordinária: 

Rendas  dos  tributos: 

Direitos  de  importação.    .    .  2.661:1218612  4.416:34681il 

2  Vo  ouro  sobre  cereaes    .    .  73:2658031  — 

Expediente  dos  géneros  livres.  29:3148458  56:6888801 

Dito  das  capatazias.    ...  —  2018090 


Armazenagens   —  1:U7Si90 

Taxa  de  estatística.    .    '    .  —  1G:857í4ll 
Imposto  de  pharóes  .    .    .         12:080S000  — 
10  %  sobre  expediente  dos  gé- 
neros livres    —  0:10115360 

Imposto  de  consumo : 

Taxa: 

Fumo   —  inn:oi2$:;G.-; 

Bebidas   —  113:8395070 

Phosphoros   —  1  ,$200 

Sal   —  2y:2i5S320 

Calçado   —  iO:ol8S."00 

Yelas   —  7f)St00 

Perfumarias   -  l.-;:iI3Si00 

Especialidades  pharmaceuticas  —  1  o :  07 1 5'.-)00 

Vinagre   —  3:i73S0l0 

Conservas   —  ir.:i89S07") 

CarUos  de  jogar   —  1:231S000 

Chapéos   —  12:1105700 

Bengalas   —  223S800 

Tecidos   —  3;):736Si20 

Vinho  estrangeiro  ....  —  2.-)0 :  o2;;S77G 

Vinho  de  fructas  ....  —  220S000 

Registro: 

Fumo   —  16:ol0S000 

Bebidas   —  20:010,9000 

Phosphoros   —  3:6905000 

Sal   _  2005000 

Calçados   _  1:0605000 

Velas   _  205000 

Pefumarias   —  3 : 8605000 

Especialidades  pharmaceuticas  —  1:1705000 

Vinagre   _  1305000 

Conservas   _  7:8305000 

Cartas  de  jogar   —  1105000 

Chapéos   —  1:2805000 

Bengalas   —  2205000 

Tecidos   _  7:3005000 


*■ 
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Impoâto  sobre  circulação: 
Imposto  do  scllo: 

Por  verba    .    .  . 

Adhcsivo.    .    .  . 

Imposto  sobre  a  renda : 
Imposto  sobre  os  vencimentos. 
Imposto  de  2  1/2  «/o  sobre 
dividendos  

Outras  rendas : 
20  Yo  sobre  a  exportação  da 
borracha   no  território  do 
Acre  

Rendas  industriaes: 
Renda  da  Imprensa  Nacional  . 

Receita  extraordinária  : 
Montepio  dos  empregados  .  . 

Do  Ministério  da  Fazenda: 

Indemnizações,  a  saber: 
Feitas  por  empregados  .  . 

Renda  com  applicaçAo  espe- 
cial: 

Multas  de  expediente  . 
Multas  por  infracções  de  leis. 
etc  

S^o  sobre  géneros  arremata- 
dos   

Fundo  de  garantia  do  papel 
moeda: 

Quota  do  o  o/o  ouro,  sobre  di- 
reitos de  importação . 

Fundo  de  montepio  dos  empre- 
gados   

Novos  contribuintes: 
Depósitos: 

De  diversas  origens,  a  saber: 
Contribuição  para  a  Casa  de 
Caridade  


372:813S987 


56:9ilS369 
28:7í)iS200 

5:o0iS560 
o:820J000 


3.140:1705863 
1:017S000 
i:093SGo9 

í:i6o$988 

H :i30S322 
l:iliS130 
4:2Õ7$703 


4HS927 


78:571S831 


-  173  -           ^  4 

Producto  do  consumo  de  apprc- 

hensôcs   —     '  2:i99s238 

Multiis  para  empregados   .    .  —  H :  1 1 7Sõ33 

Armazenagens   para  Manáos 

Harbour  Ltd   —  61:3088500 

3  «/o  aos  contínuos  leiloeiros  .  —  liHOlSfíOG 

Remanescente  de  leilões  a  quem 

de  direito   —  10:6038780 

Signal  dc  leilões  (20  Vo)    •    •  -  30:378Si80 

Gratificação  especial    ...  —  2:0:;OSOOO 

Ajuda  do  custo  para  emprega- 
dos   —  2:9508000 

3 . 1 49 :  Í95S088     8 . 707 : 78:)$809 


Afim  dc  mais  facilmente  estabelecer  comparação,  dou  mais  rosumi- 
damenlcas  rendas  de  1913  c  1912. 

Renda  de  1913 

DEffOMINAÇÍO  DAS  RE>DAS  OURO  TAPFL 

Receita  ordinária  : 

Renda  dos  tributos  : 

Direitos  de  importação.    .    .  2.661:1218612     4. Í16:.'íl681 1 1 

2%,  ouro,  sobre  cereaes.    .  73:2658031  — 

Expediente  dos  géneros  livres.  29:3148458  56:6888801 

Dito  das  capatazias.    ...  —  2018090 

Armazenagens   —  1:1478490 

Taxa  de  estatística.    ...  —  16:8578411 
Imposto  de  pharóes.    .    .    .  12:9808000  — 
10  o/o  sobre  expediente  de  gé- 
neros livres    —  6:1018369 

Imposto  de  consumo  : 

Taxa.        ...  —  663:7108766 

Registro!    *.    ...  -  63:9108000 

Imposto  do  sello : 

Por  verba    ....  -  56:9418369 

Adhesivo    ....  -  28:7548200 

Imposto  sobre  vencimentos.    .  —  5:5048560 


Imposto  de  2 1/2  sobre  dividen- 

  —                  5: 8205000 

20  Yo  sobre  cxportaçflo  da  bor- 

'»<^ha   —  3.140:1708863 

Foros  de  terrenos  de  marinha.  —   

,  Renda  da  Imprensa  Nacional.  —  1:017$000 

.IÍjíl^"'®-P^o  dos  empregados.  .  —  4:093)Í659 
i%dademnisaçõcs  feitas  por  dívcr- 

gP»*^   —  4:465S988 

Jpkultas  de  expediente   ...  —  11:430S322 
^  Multas  por  infracções  de  leis,  etc.  —  1:414)51130 
>»-    3  Yo  sobre  géneros  arremata- 
dos   —  4:2S7S705 

Quota  5  °/o,  ouro,  sobre  direi- 
tos de  importação.    .    .    .  372:813^987  — 

Fundo  do  monte-pio: 

Novos  contribuintes.    ...  —                      411  $927 

Depósitos : 

De  diversas  origens.    ...  —  218:541JÍ048 

3.149:495$088  8.707:783)51809 


Renda  de  1913 

DENOMINAÇÃO  DAS  RENDAS  OURO  PAPEL 

Receita  ordinária: 
Renda  dos  tributos : 

Direitos  de  importação  .    .    .  3.511:433)5(178  5.970:283^913 

2  Yo,  ouro,  sobre  cereaes  .    .  104:327)51218  — 

Expediente  dos  géneros  livros.  55:681)51805  145:880)51780 

»       das  capatazias  .    .  —  287)5(090 

Armazenagens   —  840S900 

Taxa  de  estatística  ....  —  24:435)5(975 

Imposto  de  pharóes.    .    .    .  14:695)5(596   

10  Yo  sobre  expediente  de  gé- 
neros livres   —  18:514)5(744 

Imposto  do  consumo : 

Taxa   —  863:240ÍÍ975 

Registro   —  60:550)5(000 


Imposto  do  sello : 


l^At*  vAvnn 

A  /111  Aoi  \tf\ 

iinpusiu  suuru  vciiciiiicnios  •  • 

íL .  Ol  nonoF' 

jinposio  ue    1  /is  /o  soore  aivi- 

—  14:086l5íi;>0 

4\J  1 0  soDrc  Gxporiaçao  ac  Dor- 

M^/\i* AO  /Ia   t Ai*v*An  t\a    /I  a    ¥Vi  n  i«i  n  I«  a 

roros  ae  icrrcnos  ac  niitiiniiíi. 

^OMAAA 

nenaa  aa  imprensa  iiacionai 

J      AA  f  rfi  V A A 

—                   1 : 09Í5500 

jnonie-pio  aos  cmpregaaos  . 

—  3:2115483 

iiiuciiiiiiz<i^.ui;o   luiittS  por  Ol" 

—  6:243$807 

J    1  A**AMAAA 

—  lí:0<8S380 

Multas  por  infracção  de  leis,  etc. 

3  °/o  sobre  géneros  arrematados. 

—  16:1865949 

Quota  de  5  »/o,  ouro,  sobre  di- 

T*01  f  AC  /\n  1  TA  nAi*í o  aIE  a 

iL/llUa        illipurUlÇdO . 

DUi:UoJS[J58  — 

Depósitos : 

De  diversas  origens.    .    .  . 

—  580:7605877 

4.187:8205053  11.934:9205026 

Com  eíTeito,  durante  o  anno  a  renda  arrecadada  apenas  alcançou 
a  importância  de  11.638:7395849,  sendo  em  ouro  3.149:4935088  e  em 
papel  8.489:2445761,  estando  excluídos  os  depósitos  na  importância 
de  218:3415048. 

Em  1912  a  renda  importou  em  13.336:9795204,  nas  espécies 
ouro  4.187:8205053  e  papel  11.369:1395149,  esUindo  também  excluída 
a  importância  de  385:7605877  arrecadada  como  deposito.  Compa- 
rando-se  as  duas  rendas,  verifica-se  que  a  de  1913  foi  inferior  em 

3.918:2395355,  sendo  em  ouro  1.038:3245967  e  em  papel  

2.879:9145388. 

Essa  differença  proveiu,  como  em  seguida  demonstro : 
Titulos  que  em  1913  tiveram  renda  inferior  A  de  1912. 

títulos  ouro  papel 

Direitos  de  importação  .  .  .  979:1795837  1.553:9375802 
2  Vo,  ouro,  sobre  cereaes  .    .        31:0625187  — 


Expediente  dos  géneros  livres .  26 : 367Í 347  89 : 1 91  $979 

CapatAzias   —  86$000 

Estatística   --  7:578S56i 

Imposto  de  pharócs .    .    .    .  1:718$59G  — 
10  «/o  sobre  expediente  de  gé- 
neros livres   —  12:4i3$375 

Imposto  dc  consumo  — Taxa  .  —  199:S30IÍI200 
»     do  sello  -  Por  verba  .  -  14:905í(011 
»     sobre  vencimentos.    .  —  8145725 
»     de  2  1  /2  "/o  sobre  divi- 
dendos   -  8:2GGliHoO 

20  **/o  sobre  exportação  da  bor- 
racha do  Acre    ....  —  992:833S4G7 
Foros  dc  terrenos  de  marinha  .  —  788000 
Renda  da  hnprensa  Nacional   .  —  77$50Q 

Indemnizações   —  1:777S819 

3  "/o  sobre  géneros  arrematados.  —  11: 929S244 


1.038:324$967     2. 893:419$84o 


Titulos  que  cm  1913  tiveram  renda  superior  a  1912 : 

TITOLOS  PAPIX 

Armazenagens   30GÍI590 

Imposto  de  consumo  —  Registro   3 : 360ÍI000 

»     do  sello  —  Adhesivo   7 : 3088040 

Monte-pio  dos  empregados   882ÍÍ176 

Multas  de  expediente   3318942 

»    por  infracç/io  de  leis,  etc   8248782 

Fundo  do  monte-pio  —  Novos  contribuintes        .  4118927 


13:30o84o7 


Deduzida  esta  importância  das  do  quadro  anterior,  veriíica-se  a 
differença  da  renda  anteriormente  mencionada,  a  saber : 

Ouro  1.038:3248967  c  papel  2.879:9148388,  que  corresponde  a 
um  decrescimcnto  de  32,9  "/o  na  receita  cm  ouro  e  de  33,9  %  na  em 
papel,  ou  seja  ainda  33,G  "/o  nas  duas  espécies  das  mencionadas 
rendas . 

A  receita  total ,  ouro  e  papel  englobadamente,  foi  arrecadada  men- 
salmente em  1912  e  1913,  como  demonstra  o  mappa  comparativo 
seguinte,  excluidos  os  depósitos. 


À.8sim  a diíTorença na  ronda  total  ficaria  reduzida  a  2.220:01 9$061 
em  vez  de  3.918:239$3S5,  como  acima  cslá  demonstrado  na  compa- 
raçAo  das  rendas  do  1912  e  1913,  o  quo  corresponderia  a  uma  dimi- 
nuiçflo  nas  rendas  de  16,6  %  em  vez  do  33,6  "/o- 

Tendo  sido  a  média  do  80.371,  no  periodo  de  agosto  a  dezembro, 
segundo  a  tonelagem  de  mercadorias  descarregadas,  c  a  renda  de 
importação,  conforme  abaixo  vai  especificado,  dc  0OS860  a  do  periodo 
de  janeiro  a  julho,  vcrifica-sc  que  pagou  dc  direitos  mais  19ÍÍS11  cada 
tonelada  descarregada  no  periodo  de  minha  administração,  que  repre- 
senta um  lucro  á  Nação  de  570:287,S'019  nos  cinco  mczcs,  sómcnte  no 
que  diz  respeito  a  direitos  de  importação,  o  que  se  verifica  mullipli- 
cando-sc  a  diíTercnça  das  módias  por  29 .229  toneladas  descarregadas 
neste  periodo. 

A  receita  ordinária  —  Renda  dos  Tributos  —  dos  direito  dc  im- 
portação para  consumo,  etc,  isoladamente,  foi  a  seguinte  cm  1913  : 


Renda  da  importação 

em  1913 

OURO 

TOTAL 

Jaiicicu  

392:i8íS85g 

«;íO:  8275-220 

943:0125085 

Fevereiro  

3()6:508$3i-2 

435:728530;) 

742:2305707 

334:í-:í«S337 

48j 11705040 

810:6145977 

Abril  

317:372$497 

404:009531!) 

781:5815812 

471:4455359 

805:9475117 

248:8j7S9íO 

354:0785378 

002:9305318 

2Í4:8(;0S041 

357:4545810 

002:3155757 

108:702SGiy 

281:4455784 

483:2085403 

108: 7445026 

240:4205640 

409:1645606 

231:639$o25 

318:9885497 

550:0255022 

102:357S78t 

233:0975970 

390:0555739 

20y:069$4{)|j 

301 :069S282 

510:1385737 

3.14<J:483$088 

4.497:3425272 

7.040:8375300 

Em 
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1912  a  mesma  renda  foi  a  segufnle  : 

Renda  da  importação  em  19ls 


MGZi:S 


TOTAL 


Janeiro  

j  oOj:2o5S479 

848:063S275 

Tovereiro  

■191 :  ( JJS992 

821:4675833 

Março  

30Á- 4  fiOflooi, 

olt:628S9/C 

1.00.S:797S354 

Abril  

jIh:919S226 

870:8015158 

Maio  

359:4625897 

53y:328SG50 

898:7915347 

Junho   

j  303:0j6S724 

511 :560S079 

814:0165803 

Julho  

1 

■  :K1í:G43S347 

478:0535095 

800  •  60»iÇ  l  i'> 

Agosto  

341:4145043 

470:í24f>450 

820:í«3n5.i'J3 

Setembro  

'  326:49iSl48 

400:0805999 

787:1785147 

Outubro   

1  • 

1  3>;i:84GSí02 

543:0835613 

920:8295713 

Novembro.    .    .  . 

•       •       •  • 

1 

351:648S875 

504:7305611 

836:3855480 

Dezembro  

359:6645960 

515:9325238 

875:5975204 

4.187:8205050 

6.100:2435402 

0.348:0035437 

GompuraçSo  das  rendas  da  importaçr,o  do  1912  e  ms  oelos 
totaes,  afim  de  serem  demonstradas  as  diíTerenças  :  ' 

Gomparaçào  das  rendas  de  19U  e  1913 
Direitos  de  importação  ; 

^^^^^^   10.348:063SÍ57 

_   "    7.646:8375360 

Differença  para  mais: 

  2.796:1745907 

"    94:9485810 

m.nn''''''^!-  ^«"^P^^tivo  conhece-se  que  a  diflercnça  para 

menos  nos  d.reitos  de  importação  durante  o  exercício  de  1913,  relati- 
vamente ao  anno  de  1912,  alcançou  a  importância  de2.701  -2265097 
ou  seja  uma  differença  de  3o  o/„  donde  se  conclue  que  a  diminuiçaci 
nas  outras  rendas  foi  de  1.217:0135238.  por  isso  que  a  differença 


total  na  rccciUi  alcançou  ii  cilVa  de  ;i.íH8:230)il385H,  como  ficou 
demonstrado  íint(;riornionU; . 

E'  preciso  notar  (juo  (.!iu  solonibro  foi  (|uau(l()  cliogou  a(.>  augo  a 
crlstí  neste  Mslado,  com  a  paralysaçrio  completa  de  lodo  o  coiinncrcio, 
que  esteve  com  as  portas  tecliadas  de  1 !)  a  21 . 

1mi'0st(i  i»k  cMNsrMn  —  A  ríMida  dos  inijmstos  de  consiiiiio  de  mer- 
cadorias nacionaes  <•  (!slranp;('ii'as  imporlon  em  ()G3:i22$i90,  sendo  a 
proveniente  dc  consumo  de  mercadorias  jiacionaes  na  importância  ár. 
133:oU8)>'080  e  a  dc  estrangeiras  na  importância  d(.'  ;.)0!):S23,S8H). 

Yaw  11)12  o  iinjuvsto  de  consumo  nacional  arrecadado  importou  em 
143:i)33)i!'')20  e  o  estran^^ciro  em  7lí):7l)7,S'i-'l.'i.  Comparando-se  as 

duas  rendas  veriíica-se  (pio  luram  ari-ecadadus  ein  ]!)13  mais  

iO:OGí},S'100  que  em  !!)I2,  (|ue  corresponde  a  O  °/„  de  imposto  úo  con- 
sumo nacional,  e  menos  201)  :8S;{,S'GIIÍ)  de  consumo  estrangeiro,  (puj 
corresponde  a  um  decresciincnto  de  il  °/o. 

A  diíTcrença  para  menos  em  11)13  veriíicada  no  consumo  estran- 
geiro é  explicável  pela  grande  diiMÍnui(;ão  ipie  sollreu  a  importa(;ão 
neste  anno  em  virtude  do  baixo  pi-iro  da  borracha.  i)rincii)al  íactorda 
riqueza  deste  l-^stado . 

No  imposto  de  registro  liuuve  nin  accrescimo  dc  receita  em  I1H."I 
na  importância  de  :J:3G0,S  na  proporrài)  de  ;i  "/„  sobn;  a  arr(.'cada<;ão 

effecluada  em  11)12,  por  i^so  que  importou  a  renda  di.i  11)13  em  

63:9iO,S'  e  a  de  11)12  cm  00 :  ."J-iO.SOOO . 

Borracha  — O  movimento  da  borraclia  durante  o  ultimo  biennio 
íbi  o  seguint(.': 

Território  íedf.'ral : 

KILOS 

Knlrada  em  11)12    .     .     .  í  .450.11)1 

»  11)1  o    .     .     .  i.203.2H; 
i';iizes  estrangeiros: 

Entrada  em  11)12    .     .     .  SI."».  '|..:i7 

»      »  11)13  .    .   .  871 

Da  comparação  feita  resulta  que,  emquanlo  diminuiu  de  2lG.D7:i 
kilos,  ou  sejam  ;),8  "/o  a  impoi-lação  da  procedência  do  Território 
Federal,  augmenlou  de  .'iG.098  kilos  ou  sejam  6,4  «/o  a  de  proce- 
dência dos  paizes  estrangeiros.  E  seria  muito  maior  o  augmento  da 
importação  esti-angeira  se  não  fosse  a  providencia  por  mim  tomada, 
que  adiante  exponho . 
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Foram  exportados  por  (\stp  porto  para  a  Kiiropa  o  Aniorica 
i  .000.817  kilos  do  borr.irha  rio  'IVrritorio  Fodcral.  no  valor  de 

1;!.700:8í)iíl31.",  ((110  pagaram  de  (lirriKw  do  cxporiarAo  

3.1Í0: 170Pr».1.  conformo  o  ii)ap|)a  soiítiintc: 

iionn,u:iiA  n:í)i'iiAi,  i:\|'(iiit.vi>.v  i:m 

K''<>s   1.0%.  SI  7 

Valor  ollic  ia  I   i.">.7()0..s:;i-.;ji:; 

  M.  lio.  170.  SC,:? 

A  rxporlaríln  toUil  borracha  d.'  |.nH:,.,|,.nria  .1..  T-iriinrio 
Federal  cm  I!Ml>íoí  de  i  .0i)(;.:;2!)  kilos.  ii<.  val,M-(i.'  2ii.<;(i:;:(L)i.v{r,:;(i 
quo  pagaram  de  direito.s  i .  l:]:i:()()i.s:{:{().  CoiMiurM,,,!.,-..  n„n  a  d.' 
1013,  conforme  o  mappa,  vorilira-so  <[ur.  nid)oi;i  imUn  aiii,'nienuid.) 
a  cxporuaçào  neste  anno  do  DD.osS  kilo.,  ....tnManro  o  val-v  fn\  inforior 
em  i.Ofií :  l()7,Sa:3.*;,  a,s.sim  rnnioo.s  din>it.K  .nr.r.ida.I-K  turarn  lambpiii 
inferiores  cm  !)02:S3:{,S"i  ()7. 

Tolos  dados  acima  airula  verilica-so  .lu--  .'iii  inrdia  val,„-  o(\\- 
cial  de  iim  kilo  de  borrarlu  rodoral  .mm  I!)Il>  fui  ,|,.  :ísi:íS  ,,u.'  cada 
Jiiio  pagou  \H(K)\  de  direitos  d,-  exportação,  ao  pas^o  .|u-  val„r  olVi- 
cial  de  cada  kilo  de  borracha  .mm  líli:)  s,',  al<  aii.;o.i  a  m-dia  d.>  :\>iH:]2  r 
pagou  de  direitos  7()(;  rms. 

Tirando-.se  a  módia  das  pautas  s..M,iaiia.>s  ,|."  .  a.la  ii..-/.  i.Mn-s.> 
seguinte  resultado: 


MKZKS 


Jíuioiro  . 
Fevoroirt) 
Março.  . 
Abril  .  . 
Maio  . 
Junho 
Julho .  . 
Agosto  . 
Setembro 
Outubro  . 
Novembro  . 
^«'zembro  . 


;ií?c.20 
mo: 

'.$322 

ismo 

45188 

3.370 

3S790 

3S692 


SK».>AMI!V 


':ali:iio 


I 


.■{.Sil2(> 

35242 

2.Sr.S;) 

2S08Í 

2Si'.'.Hi 

2Si0'J 

2.S182 

2S100 

18992 

1.S900 

18905 


3S125 

3SÍO0 

25IÍ50 

2S2.)0 

2SUI 

IS820 

ISTOO 

ÍS700 

1S475 

1S400 

1S»00 


sKR.NAMBY 

11 K  <;  A  U  C  H  O 


3S.S02 

3.s;í"J0 

3S002 
2.S9.34 
2:^:3". 

2  som 

2.S41Í 
25302 
2.5200 
2.SI3;; 
2,S2()2 
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Este  quadro  serve  apenas  para  mostrar  mais  claramente  a  pro- 
gressfio  decrescente  dos  preços  da  borracha . 

O  quadro  seguinte  mostra  a  borracha  tlc  procedência  de  paizcs 
estrangeiros  que  deste  porto  foi  exportada  como  transito,  durante  o 
anno  de  1913,  comparada  com  a  exportaçilo  em  1912  da  mosma 
fórma. 

BORBACIIA  ESTRANGEIRA  EXPORTADA  EM  1912  E  1913 

PAKBS  DE  OníGBI  191S  1913 

_  ..   .  Kilos  KiloB 

2°"y^*   Sfí7.609  437.070 

Í^Jlv   138.639  288.226 

S^^o™   66.601  46.248 

^^"^"ela   24  442  44344 

787.291  818.788 

IMPORTAÇÃO  DO  ESTRANGEIRO 

Longo  ctirso 

Conforme  estA  demonstrado  no  Capitulo  que  trata  da  «  Receita  », 
a  importação  do  estrangeiro  solTreu  sensível  decréscimo  durante  o  anno 
de  1913. 

O  mappa  que  se  segue  mostra  quantas  toneladas  de  mercadorias 
diversas  foram  importadas  cm  1913  n  ao  mesmo  tempo,  para  servir 
de  comparação,  o  numero  das  toneladas  de  mercadorias  descarregadas 
em  1912.  ^ 

Toneladas  de  mercadorias  importadas  em  1913  e  1918 

Toneladas 

Importação  cm  1913    .    .    .    .  116.274 
»        »  1912    ....  133.427 

Verifica-se,  pois,  que  em  1913  a  importação  foi  inferior  á  de 
1912  em  19.1S3  toneladas  de  mercadorias  diversas  011  seja  nm  de- 
créscimo correspondente  a  16  %  • 

Em  media  a  importação  mensal  foi  do  9.689  toneladas,  cum- 
prindo observar  que  o  decréscimo  começou  a  accentuar-se  fortemente 
a  partir  de  agosto,  tanto  é  aasim  que  nenhum  dos  mezes  posteriores 
ajulho  alcançou  a  media  tirada  dos  doze  mezes  em  conjuncto. 

Accresce  a  circumnstancia  que  a  importação  desses  últimos  mezes 
do  anno  consistiu  quasi  que  exclusivamente  em  géneros  de  primeira 
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necessidade  como  sejam  batatas,  cebolas,  feijfto,  arroz,  ctc,  mt  rradorias 
de  laxas  muito  baixas.  As  oncomni(»n(la.s  que  as  ca^as  corrmiorciaís 
faziam  na  Europa  dastca  niosmos  ponoros  nCm  (■orros|)ondiain  as  ne- 
cessidades do  consumo  com  folga,  oram  feitas  parcimoniosamenfn,  a 
quantidade  necessária  para  o  exclusivo  consumo  do  tima  semana, 
qual  o  intervallo  da  entrada  da  Eiiropa  do  um  vapor  ao  outro,  porque 
com  diíTiculdades  conseguiam  arranjar  o  numerário  prori^o  para  a 
retirada  dos  volumes  da  Alfandega,  succodendn  muitas  vo/r-s  os  nego- 
ciantes deixar  incidir  estas  mercadorias  em  armazenagens  olevada?, 
pelo  simples  motivo  de  n.lo  terem  con-íPíruido  a  iinporfanci,i  n'vo<;sariii 
para  o  pagamento  dos  direitos. 

Houve  occasiOes  em  que  o  preço  da  batita  ou  n  do  feijão  checou 
a  ser  exaggerado,  pela  falta  absoluta  na  praça . 

Os  fornecimentos  aos  seringaes  ficaram  roduzidi^j^^imo?  por  rausa 
dos  grandes  débitos  dfí  annos  anteriores,  dnpois  havia  mesmo  o  rnceio 
dos  navios  com  mantimentos  serem  atacados  n<>s  rins  pnlo  pnvo  faminto 
e  sem  trabalho,  como  do  facto  o  foram  div.Tsas  ombarcaí-ò.'..  .Vão  s.> 
contam  os  ataques  a  proi)ri.-dades  seguidos  ass;KsinafrK.  no  intnrior 
da  Amazónia. 

TRANSITO 

V.iloi-  Of|-..-  .1'  -ias  nior-n  !  r 

Rf^íivia   2.10: 0085720 

í^eni   Sfi:liSS770 

^<>íombia   niOtSSS.^ÍO 

E.  U.  AmíTica  do  Norte    .  .": 08.3.5200 

336:319S540 

RKEXPORTAÇAO 

Foram  reexportadas  deste  porto,  durante  o  anno  de  1013.  merca- 
dorias estrangeiras  no  valor  odlcial  de  3i:679SÍ70  para  os  seirninte.^ 
de.stinos  : 

.-.  V.iIor  Oftlcml  <Ias  mercador  ^^ 

^"'»via   17:69f>S130 

^'^^   .l:279S60n 

^"glaterra   3:1475000 

Allemanha   1:2665250 

^^^^   6:918Si90 

Rio  de  Janeiro  ....  1:3735000 

  • 

34:6795470 


GRA.NDE  CABOTAGEM 

IMPORTAÇÃO 

Foi  o  seguinte  o  movimento  do  importaçfio  de  grande  cabotagem 
durante  o  anno  do  i  91 3 : 

IMPORTAÇÃO 

Grande  cabotagem 

  467.947 

  .24.387.857 


•    •    .  . 


Verifica-se  que  foram  importados  mensalmente,  em  media,  38  995 
volumes  de  grande  cabotagem,  com  o  peso  de  2.032.321  ou  seja 
uma  importação  de  1.299  volumes  diários  com  o  peso  de  67.744  kilos 

doria^de^rdel^^^^^^^^  '  "^^^^^^  das  merca-' 

IMPORTAÇÃO 

Grande  cabotagem  em  1912 

Jf"^'^'^   606.667 

  32.838.396 

.  A.  ?oT''"^''  '  '""P"'''^'  ^''""^^  ^''^^«^g^'"  «^1912  com 
a  ae  1913,  verifica-se: 

VOLUMES  KII  OS 

Eni  1912.    .    .        606.667  32.838.396 
»  1913.    .    .        467.947  24.387.857 
DilTerença.    .        138.720  ""17450^539 

tandoT4To^Cr-r''  ""^'^  f'^^^^"^^     138-720  volumes  represen- 
tando  8.450.r,39  k.lo.  contra  1913,  ou  seja  uma  diminuição  de  29  6 
nos  volumes  c  do  34 , 0     no  numero  de  kilos . 

EXPORTAÇÃO 

o  movimento  ,1c  exportação  de  grande  cabotagem  foi  o  seguinte  ; 

EXPORTAÇÃO 

Grande  cabotagem  em  191S 

  55.173 

^''''^   2.247.968 


Segue-80  que  foram  exportados  mensalmente,  em  media,  i.f{97 
volumes  com  o  peso  de  187.330  kilos  quo  representa  diariamonto  153 
volumes  exportados  com  o  peso  de  0,244  kilos. 

Comparando-sc  a  imporlaçAo  do  grandí!  cabotagem  com  a  expoi  - 
taçfto,  encontra-so  í)  sdguinto  saldo  om  favor  daqiiolla,  como  se  v/j 
abaixo : 

VOLUMES  KILOS 

Importação  --  Grande  cabotagem .  .  167 . 947  2  i .  387 . 857 
Exportação—      ..  »     .    .         .^0.173  2.247.968 


Saldo  o  favor  da  importação  .  412.774      22 . 1 30 . 889 

Em  1912  a  exportaç«lo  —  (irande  cabotagorn  foi  a  seguinto: 

Volumes   70.063 

Kilos   3.007.990 

Estabelecendo-sp  o  mesmo  raciocínio  de  comparação  estabclocidu 
para  a  importação,  verifica-.se  que  foram  exportados  : 

VOLUMES  KU-OS 

Em  1912  .    .    .         70.063  3.097.990 
»  lí^íS  .    .    .         55.173  2.247.908 


Difierença.    .         14.890  8.")0.022 

Segue-sc  que  houve  uma  diflerença  na  exportação  contra  1913 
de  14.890  volumes  representando  830.022  kilos  ou  seja  uma  dimi- 
nuição de  26,9  o/o  nos  volumes  e  de  37,8  «/o  na  quantidade  do  kilos. 

Acha  o  Inspector  desnecessário  fazer  qualquer  apreciação  sobre 
esta  diminuição  da  importação  e  exportação  por  grande  cabotagem , 
por  isso  que  este  phenomeno  económico  é  um  reflexo  da  crise  mono- 
faria  por  que  passam  actualment«í  quasi  todos  os  paizes  civilizados. 

ISENÇÕES  DE  DIREITOS 

Mercadorias  livres  de  direitos  importadas  por  leis.  ordens  e  con- 
íractos  especiaes  durantíí  o  anno  de  1913. 

Direitos 

D<vspachoi»        Valor  offlci.iI  não  cobrados 


287:7335023  85:7805330 


Governo  Federal   8,-, 

p"!';!''''^   1U:I9.SS130  50:0755400 


Totae.s   in,, 
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LEILÕES 

uc^tolT^^y'  «los  ■  volumes   retardados  qne  produziu 

i4-{:098So41,  sendo  a  quantia  do  01:038,»  para  a  Faz.M.da  Na- 
cionaic  para  a  «Manáos  Ilarbour  Limited.-,  Sanl.-.  Casa,  Icilo.M-r.) 
e  do  quem  de  direito  (depósitos)  8d  :039Í{SS6. 

A  rclaçflo  abaixo  mostra  o  numero  do  volumes  vendidos  e  a 
respectiva  renda. 

Numero  de  volumes    ...  4 . 732 

Valor  official   182:871)51223 

Direitos  para  a  Fazenda    .    .  61:058$983 

^^cpo^^fos   81:039Soí)r) 

BAGAGEM 

Direitos  cobrados  68: 926^996. 
Apreciando  o  assumpto,  diz  o  inspector : 

«  I3(í  accôrdo  com  a  exposição  acima  a  renda  total  das  mercadorias 
encontradas  em  volumes  de  bagagens  alcançou,  durante  todo  o  anno 
de  1913,  a  importância  de  68:926íí996,  sendo  16:264Si77  arreca- 
dados de  janeiro  ajulho  c  o2:662$ol9  de  agosto  a  dezembro,  donile 
se  concluo  que,  durante  minha  administração,  cinco  mezes  apenas 
foram  arrecadados  76  o/,  da  renda  total.  Cumpre-me  notar  ainda  que  a 
renda  dos  mezes  de  novembro  e  dezembro,  quando  comecei  a  a-ir 
directamente,  fazendo  eu  próprio  as  conferencias  dos  volumes,  importou 
cm  41 :  :,97S677,  quasi  o  triplo  da  renda  arrecadada  nos  sele  mezas 
anteriores  á  minha  administração, 

Tirada  a  media  mensal  dos  direitos  cobrados  nos  mezes  de  janeiro 
ajulho,encontram-se  2:323S496  e  a  dos  cobrados  nos  nn-zes  de 
agosto  a  dezembro  1 0 : 532$503. 

Com  a  media  mensal  de  2: 323,^496,  a  renda  total  da  batíagem  nos 
12  niezes  alcançaria  apenas  a  27:881S9o2,  ao  passo  que  com  a  media 
de  10:;>32$ò03  a  mesma  renda  teria  sido  de  126:3905'036. 

Para  a  bagagem  que  pagou  direitos  foram  extrahidas  jiG;)  <ruias 
sendo  208  de  janeiro  a  julho  e  337  de  agosto  a  dezembro.  lançada 
guia  do  pnmciro  período  foram  cobrados  em  media  78$19í.  d,,  direitos 
e  no  segundo  periodo  147,S'ol4,  donde  se  verifica  que,  em  cada  guia 
deste  período,  foram  cobrados  mais  69S320  em  media. 

E'preci.so  dizer  que  passaram  para  janeiro  de  1914  sessenta  e 
tantas  malas,  contendo  sómente  mercadorias,  e  que  os  donos  não  se 
apresentaram  para  pagar  os  direitos. 


o  armaxcm  de  bagagem  era,  pois,  um  escoadouro  dos  rendas  pu- 
blicas, que  prejudicava  cnormomonto  ocommcrcio  honesto;  foi  preciso 
que  cu  descesse  a  fazer  possoíilinenle  as  conferíMiciaH  para  pôr  tiM-mo  a 
esto  estado  de  cousas. 

EXPEDIENTK 

Foram  desembaraçados  pelos  conferentes  desUi  .Vlfaiulega  duranio 
o  anno  819.173  volumes,  correspondentes  a  23.296  despachos,  que 
transitaram  pelos  armazéns  da  «  Manáos  llarbour  Limited  » . 

Os  volumes  desembaraçados  mensalmente  e  respectivos  despachos 
accusam  as  seguintes  quantidades. 

Numero  dos  volumes  sabidos  .  819. 173 

»     de  despachos  ...  23.296 
A  media   mensal  das  sabidas  foi  de  68.264  volumes  corre- 
spondentes a  1.941  despachos.   Por  dia  foram  desombaraçados  e/n 
media  2.730  volumes  correspondentes  a  77  ({'^pachos,  ralrulando-se 
2S  dias  úteis  (wra  cada  mez . 

PORTARIA 

Pela  porUiria  desta  Alfandega  transiuaram  l.'M  í  n.íqueriinentos  c 
3.144  communicaçòes  diversas,  recebidas  :  924  <AX\ão<.  !VM  portaria.^  o 
162  telegrammas,  expedidos. 

Aos  poucos  fui  convencendo  ao  povo  daqui  (iiKMiiiiiha  medida  vi- 
sava táosómente  salvaguardar  os  interesses  do  coniiiiercii..  que  pagava 
impostos  e  que  era  um  beneficio  para  o  Estado.  Hoje  toda  a  população  está 
convencida  da  procedência  do  meu  acto  c  «lo  (■..nstaiites  os  applausos 
que  recebo  de  pessoas  de  iionorabilidade  desta  cidade,  principalmente 
do  commercio,  por  ter  conseguido  manler  e.sse  meu  acto. 

Material  FLUCTUANTE  —  Compõe-se  o  material  fluctuante  desta 
Alfandega  de  seis  embarcações  a  vapor:  Aviso  '.Marechal  Hermes.., 
vapor  (c  Pedro  Samico».  transformado  em  barca  dc  registro,  e  lanchas 
«Leopoldo  de  Bulhões,  Luiz  Rodolpho,,.  «  Jovita  EIoy  n  o  «Luiz 
Sabino  .,  e  de  quatro  «;mbarcações  a  remo,  que  se  acham  em  estado  de 
impossibilidade.  Das  embarcações  a  vapor  estflo  em  bom  e.^tado  o  aviso 
«Marechal  Hermes,,  o  a  lancha  «Jovita  Elov  ..,  neces.sitando  repams 
;us  outras. 

O  inspector  informa  : 

«  Nflo  posso  comprehender  a  necessidade  de  táo  grande  flotilha,  a 
nao  ser  o  desejo  de  despender-se  inutilmente  os  dinheiros  públicos, 
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visto  (jomo  cada  embarcaçfto  desta  tem  uma  tripulação  completa  de 
mestre,  machinistas,  foguistas  o  marinheiros  c  consome  nílo  pequena 
verba  com  sua  conservação. 

Para  o  serviço  deste  porto  duas  lanchas  a/lo  mais  quo  suíTicicnfes. 

Digo  duas  para  no  caso  de  uma  precisar  do  concertos  ter  outra  para 
substituil-a,  porque  realmente  no  porto  só  trabalha  diariamente  uma. 

Creio  que  a  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro  nao  tem  o  numero  de 
embarcações  a  vapor  que  tem  esta  Alfandega,  apesar  do  movimento 
daquelle  porto  ser  superior  vinte  vezes  ao  deste. 

Movimento  do  porto  —  Entraram  durante  o  anno,  do  procedência 
çstrangeira,  \M  vapores,  conforme  a  discriminaçrio  ahaixo  : 


Vapores  de  longo  curso : 

Da  America   29 

Da  Europa   74 

De  Byenos  Airos   ■12 

De  Iquitos   -IG 


Total   131 

De  procedência  de  portos  nacionaes  e  do  interior  do  Estado  entra- 
ram 1 .190  vapores  e  lanchas,  conformo  o  seguinte  quadro: 

Do  sul  da  Republica   107 

De  Belém   206 

Do  interior  (Lanchas  e  vapores)  .    .  877 

Total   1.190 

Resumo 

Entradas  da  America  do  Norte ...            29  vapores 

»       »   Europa                                   74  » 

»      de  Buenos  Aires  ....            12  » 

»      »   Iquitos                                  16  » 

»      do  Sul  da  Republica  ...           107  » 

»      de  Belém                                 206  » 

»      do  interior  do  Estado.    .    .           877  >,      e lanchas 

Total   1 . 321 


Conforme  se  verifica,  em  media,  entraram  de  portos  estrangeiro'' 
dois  vapores  por  semana ;  do  sul  da  Republica  lambem  dois  o  de  Belém 
e  do  interior  do  Estado  20  embarcações  mais  ou  menos  1 
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Durante  o  mosmo  período  saliirain  paru  portos  estrangeiros  132 
.    vapores,  confornH;  o  mappa  segiiinlo  : 

Para  :t  Huropa   71) 

»     »  America  

»    »  Iqnitos   jf; 

Total   -j^o 

Para  portos  nacionaes,  inclusivi'  os  lin  iiitt'ri(ir  do  Estado,  sahirarn 
1 . 15Í)  vapores  e  lanchas,  como  do  quadro  abaixo  : 

Para  o  sul  da  Uopubiica    ....  103 

"    llelt^iii   212 

»    o  interior  do  Estado.             .  S4í) 


'i'ot<il   !.|;;.", 


Sahidas  para  a  Aiuerira  do  Noric  .     .  :{S 

"        "     >'  Europa   7U 

"        "    Iquitos   i;; 

"        "    o  sul  da  Uej)iibiica  .     .  1 03 

"       >'    Tlelém   ojo 

"       "    o  interior  do  Estado.    .  SiO 

Total   (  2S7 

MESAS  DE  RENDAS  ALFANDEGADAS 

Itaooiítiui-a  —  Ucceila  durante  o  ('xercicio  d,;  lí)|:{: 

I>iscri,MÍnavão, Ias  rondas  Our..  p,,,,, 

ISciidas  (lo  tribiUo: 
llccoita  ordinária: 

Direitos  do  impí>r(a,;ão  para  conái.mo  S:.;i:S;j...;!      i  i  :.r.5>:.,o;; 

Imposto  do  consumo  : 
Taxa  .    .  , 

Registro  ~ 

,    —  0:0205000  C:02OS0OO 

Imposto  sobpc  circularno  : 

Imposto  do  sello  : 
Por  verba.  . 

Adhosivo.  ^'^'^^^'^ 

  —  8:0925100  8:0925100 


Imposto  sobre  a  renda  : 

W 

Imposto   sobro  vencimentos.    .  . 

2048000 

2048000 

»         »     scllo,  tiomcaç&o  . 

-  8931200 

8938200 

Rondas  industríaos  : 

Receita  da  Imprensa  Nacional.    .  . 

—  7SOO0 

78000 

Dppositos : 

Gontribuiç&o  para  casa  de  caridade. 

777S480 

7778480 

Ronda  com  appiicaçUo  especial : 

Multas,  infracçSlo,  leis,  etc.   .    .  . 

—  762Sr)30 

7028530 

5:698$333  3i:«39S092 

37:1378425 

O  quadro  seguinte  mustra  a  despeza: 

DESPEZA 

Pessoal  administrativo  : 

Administrador  O :  ôOOSOOO 

Escrivão  O :  OOOSiXH) 

Força  de  Guardas  : 
1  sargento  c  O  guardas   — 

Pessoal  de  Capatazias  : 
6  Trabalii adores  a  5$  em  30o  dias   — 

Lancha  a  vapor  : 

1  Pátrio   3:600SOOO 

1  Macliinista  4:000SiX)0 

1  Foguista  iiiOOSOOO 

4  MarLilieiros   7:2008000 

Escaler  : 

1  Patrão  2:4008000 

6  Remadores   10:8008000 

Gratificação  anaual  dc  2008  para  fardamento  ao 

sargento  e  seis  guardas   1 : 40OSOOO 

Diária  de  38  ao  sargento,  guardas  o  pessoal  da 

lancha  e  escaler   22 : 9955000 

MATERIAL 

Expediente,  etc   3:2005000 

Acquisiçao,  reparo,  etc   2:0005000 

Combustível   4:8008000 

Diversas  despezas    0:3005000 


líitGOOSOOO 
18:0008000 
10:9305000 


17.2008000 


13:2005000 


24:3958000 
99:3458000 


10:3008000 
115:6458000 
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•  Pelas  demonstrações  feitas  vcrifica-sc  que  a  renda  total  da  Mesa 
do  Rendas  importou  cm  38:897^415,  excluídos  os  depósitos. 

A  renda  da  importaçflo  apenas  alcançou  a  1  i:3i5S92;],o  que  dá  uma 
média  nncnsal  de  1:1 9uíli93,  cumprindo  notar  que  nim*3  liouve  que 
nao  foi  arrecadado  um  real  de  imposto  de  importação,  como  se  vcrilica 
cm  janeiro,  fevereiro,  agosto  e  novembro.  Entretanto  ó  de  llo:G45S 
a  despeza  com  o  pessoal  e  material,  isto  é  mais  80:047So8y  que  a  re- 
ceita ou  seja  um  prejuizo  de  69  »/„  que  t(!m  a  Fazenda  Nacional. 

A  desproporção  que  se  verifica  entre  a  receita  e  a  despeza  dis- 
pensa qualquer  commentario . 

A  média  de  despeza  mensal  é  de  9:6375083  e  a  de  todas  as  rendas 
reunidas  2:966S4i)i ,  o  que  quer  dizer  que  a  despeza  mensal  foi  superior 
á  receita  em  6:6705632.  E'  preciso  notar  que  em  todos  estes  cálculos 
nao  se  acham  comprehendidos  os  vencimentos  de  um  escripturario 
desta  Alfandega,  que  é  destacado  para  o  serviço  de  conferencias. 

A  renda  do  exercício  de  1914  ainda  vai  ser  muito  menor  que  a  de 
1913  attendendo-seaqueforamsupprimidas  por  completo  as  e.scalas  dos 
vapores  da  «  Boot  Line  »  pelo  porto  de  Itacoatiara,  donde  se  conclue  que 
nào  se  justifica  a  permanência  de  27  empregados  nessa  itepartiçao,  vi- 
vendo na  ociosidade,  pois  se  passam  dias  que  não  descarrega  siqucr  um 
volume  de  cabotagem.  O  próprio  admimstratlor,  no  relatório  que  apresen- 
tou a  esta  Inspectoria,  é  da  opinião  de  ser  a  Mesa  de  Hendassupprimida. 

Entretanto,  apresento,  diz  o  inspector,  outro  alvitre  talvez  seja 
preferível  .1  suppressao  da  Mesa  de  Rendas.  Consiste  no  seguinte:  Dis- 
pondo a  Alfandega  de  Manáos  de  um  numero  de  guardas  c  marinheiros 
muito  acima  do  necessíirio,  como  já  demonstrei  no  capitulo  que  tratada 
«  Guarda-Moria  »,  seria  preferível  que  fosse  suppriinida  a  verba  do  pes- 
soal inferior,  ficando  sómente  a  para  o  Administrador  e  escrivão,  sendo 
os  guardas  e  marinheiros,  que  é  sómente  de  que  necessita  a  Mesa  de  Ren- 
das, tirados  das  guarnições  desta  alfandega.  Assim  poderiam  ser  destaca- 
dos trimensalraente  quatro  guardas  e  sete  marinheiros,  sendo  um  patiTio. 

A  Mesa  de  Rendas  Alfandegada  de  Itacoatiara  não  é  mais  que  um 
posto  fiscal  da  Alfandega  de  Manáos;  portanto  esto  Alfandega  poderia  for- 
necer o  pessoal  necessário  trimensalmente  como  disse.  Essa  providencia 
trazia  outra  vantagem,  além  da  economia  de  83:745$  com  o  pessoal  e 
4:800S  com  a  suppressáo  do  combustível  da  verba  material ,  ao  todo 
88:54S$,  ada  mudança  de  pessoal,  por  isso  que  os  guardas  e  mari- 
nheiros dentro  de  pouco  tempo  ficíim  muito  relacionados  no  logar,  de 
fórma  que  o  revesamento  systematíco  dos  mesmos  seria  proveitoso  ao^ 
interesses  do  fisco. 
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Vorto-Vollio  —  A  Mosa  do  Ucndas  Alfandegacla  do  Porto 
VoUu)  crcada  pelo  decreto  n.  0.ia2,  de  13  do  março  de  1012,  foi 
installada  cm  21  de  agosto  de  1913,  (luando  íicou  sob  a  jiirisdicçílo 
desta  A-lfandega. 

O  inspector  em  seu  relatório  assim  se  exprime  : 
«  N/lo  correram  satisfatoriamente  at(^,  31  d(!  (l<;zembro  os  serviços 
dessa  Mesa  de  Rendas,  devido  ao  nenhum  preparo  iniellectual  do 
administrador  nomeado,  1"  escriplurario  desta  Alfandega.  Miguel 
Rodrigues  Souto,  além  de  faltar-lhc  pratica  do  serviço  aduaneiro  e 
actividade. 

Essa  Mesa  de  Rendas,  tendo  jurisilicção  sobre  um  extensa  região 
fronteiriça  com  a  Rolivia,  requer  que  seja  dirigida  por  um  funccio- 
nario  intclligenle  e  de  vistas  largas,  qu(í  possa  resolver  com  diplomacia 
as  questões  que  occorrem  nas  fronteiras,  que  de  facto  são  constantes . 

Km  relatório  á  pai"lo,  depois  da  inspecção  que  pessoalmente  fi/ 
ás  fronteiras  com  a  Rolivia,  tratarei  circunistanciadamcnte  do  transito 
e  relações  comesse  paiz,  que  com  dilliculdade  consegui  normalizar, 
devido  á  incúria  do  administrador  da  Mesa  de  Rendas. 

Teve  (3sta  Inspectoria  baslame  trabalho  eiu  desfazer  os  constantes 
actos  erróneos  praticados  por  esse  admislrador,  podendo  citar  entre  os 
mais  graves  os  seguintes: 

.  Pagava-se  ao  pessoal  da  Mesa  d(í  Rendas  e  do  l''ntreix»sto  com  a 
receita  arrecadada,  recolhendo  á  Alfandega  sónuíuK)  os  saldos  mensaes, 
contra  todas  as  disposições  em  vigor. 

Sobre  esse  assumpto  baixei  a  portaria  seguinte,  aliás  telegrannna. 

«  Maiiáoi  20  de  dezemljro  de  1913. 
.Administrador  .Mes.i  do  Rondas  Porto- Vollio. 

Deveis  enviar  (loiíioiistrarrio  discriminada  das  rondas  de  agosto  a  no- 
vembro o  recolher  a  esta  .\irandosa  as  importâncias  arroi-adadas  intograi- 
in.  ntc.  Não  é  porinittido  descontar  da  renda  arrecadada  despezas.  Torna-so 
n  'ocssari  )  requisitar  da  Delegacia  Fiscal  o  numerário  siiíTiclcnte  para  as  dos- 
pezas  eíTcírdiaUas  de  sdembru  a  no\cinbro.  E'  errado  o  i)rocesso  (pic  tondos 
feito  do  recolher  saldos 

Creou  postos  fisca(.'s  na  ÍVontreira,  dando  organização  de  Mesas 
de  Rendas  e  afiectando  serviços  de  responsabilidade  a  marinheiros  (j 
guardas,  acto  que  só  o  Congresso  Nacional  tem  competência  para  fazer. 

Sobre  este  assumpto,  que  melhor  será  explicado  no  relatório  espe- 
cial a  que  já  me  referi,  baixei  a  seguinte  portaria  : 

(( .Alfandega  do  .Manáos,  18  de  dezembro  de  11)13.— N.  iilO  —  O  inspector 
•  n  eomuil^sao  declara  ao  Sr.  administrador  da  Mosa  de  Rondas  Alfandegada 
de  Porto- Velho  que  doixa  Uo  approvar  a  crea«;ão  dos  postos  fiscacs  de  (juo 


trata  o  oíllcio  n.  21)1,  (li!  22  do  oiiiiibro  iiltiiiio,  por  sor  mn  neto  illcgal : 
1",  porqiio  f)s  guardas  <l,'is  Alfaiidogas  <>,  Mosas  do  Hcindas  iii\o  pod(ím  (warm- 
fiincçAcs  fóra  do  suas  atl,ril)iii.;(Vs,  ronformo  já  foi  nxplirado  pol.i  onlom 
n.  9,  do  Thosoiiro,  ;i  Dolcgacia  Fiscal  om  Ahuròas,  publicada  no  lUm-in  OfíxrUl 
do  20  d.,  fíivoroiro  do  corronUí  anuo  ;  2"  -  porqno  só  ao  r.ovorno  cnmpet..  ;i 
croa(;ilo  do  poslos  liscaos,  do  acoórdo  com  o  art.  3",  n.  da  Nova  OmM.li- 
da^ilo  das  Lois  das  Alfandegas  o  .Mosas  do  Monrlas. 

O.itrosim,  recommonda  a.,  mosmo  Sr.  administrador  rjue  .ompr.>  f,„o  p,v 
toi.dor  fazor  innovaròos  no  servi.;,.,  consnlto  antos  csia  Insportori  i   p  ira  n\l 
snccedor  como  no  caso  om  aprom,  qno  mnito  t.m  prcj.idirado  „  .'.x.mvííhh  . 
dosta  HcpartiçAf).  •> 

Pagava  a  um  inarinluún)  os  v("nrin)oiitos  d..  ,|„is.  com  a  jn^iidra- 
liva  de  ser  cara  a  vida  na  local idailo.  Islo  foi  ditr.  ,,r>|o  próprio  .-ulniinis- 
trador  no  nílalorio  que  aproscnloii  a  csla  Ins|)cci<)ri;i . 

Iloquisitava  pas.saj,Tm  á  Madcira-Mamon-.  passa-rns  ostas  ,p,o  im- 
portavam om  niaisdi;  4:0008  cm  dezembro.  conform(>  as  contas  apns.Mi- 
ladas  a  esta  .Vlfandefía  e  (pie  devolvi  com  a  portaria  seguinte: 

"  Aifandoga  li.-  Manáo>,  38  .lo  janeiro  do  l'J13.  -  .\.  |;t._  ()  ÍM<i.,TU.r -in 
commiss,1o  rocoinnion  ia  ao  Sr.  administrador  «la  Mos.i  .l,>  [{ondas  Vlf,„„i . 
gadado  l'orio-Vol!io.  aíim  do  encaminhar  á  Doloiracia  Fiscal,  com  a  id  i 
n,forma.;Ao.  oolllcion.  19  ,lo.sa  .Mosa  do  Mondas,  om  qno  rom.tto  conta,  d!- 
pa-ssagons  da  .Madeira-.Man,oró  Haihvay  Company  na  impuciancia  do  \^~,y^$•m 
qiiemlbrmoso  l,n„vo  antori.ação  para  sorom  r,.,uÍM:,das  a.  ,„...•„  ,<  p,.- 
sagons,  porquanto  nem  osta  Inspoctoria  tom  .■omp,..t.M,n..  para        ,im.  • 

Ciimpre-me  iovar  já  ao  coiihecim.mto  d.>  V.  Ia.  ,,ur  .nubo  do 
próprio  director  da  Madcira-.Mamorê  ciue  a  maior  parto  destas  pas..ai:en. 
requisitadas  oram  vendidas  a  particulanvs  pelo  escrivão  da  Mo<a  de 
Hondas,  Lafayolte  Rodrigues  dos  Santos. 

Ks.sairrognlaridadej;i  está  sendo  apurada. 

A  rocoiUi  gorai  da  Mesa  de  Uendas  AlOunlegada  do  I>.>r,o-V..ilK, 
foi  a  segumto,  no  periodo  de  21  do  acosto  a  31  de  dozombm  : 


iu;(:i:rrA 

l)i»criinin:».;uo  ilas  i-omlns  ,).,.•„ 

Rendas  do  tributos: 

Koceita  ordinária: 
Direitos  importação  para  consumo.     GiOIOSooo  li:sr.S4i,S 

Imposto  do  consumo  : 
líegistro  

Imposto  sobre  circulação  : 

Imposto  (lo  sello  : 
'*oi'  verba.  . 

voi.  II  ~  iJ:N17SC;iU        'i: 8175030 


■'•M-l  loMl 

1:»«20S00U  l:t}20S0(H) 
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'    Imposto  sobro  a  renda  : 
J^posto  sobre  vonclmentos.   .   .  . 
'W    Rendas  industriaos  : 

Telegrapho  

Ronda  com  applicaç&o  especial: 
Multas  por  infrac<;SLo  de  leis,  ctc.  . 

'  Depósitos  : 
De  diversas  origens  


—  97Í267 

971207 

—  (>:639S280 

0:0305280 

—  12I)SI)80 

12l)5:>80 

—  845S580 

841)8580 

0:G30S000  26:059$785 

33:K89$785 

A  despeza  desta  Mesa  de  Rendas,  conforme  a  tabeliã  approvada, 
é  a  seguinte: 


DESPEZA. 


[Mesa  de  Rendas  Alfandegada  de  Porto-Velho) 

Administrador   9:6005000 

Escrivão   6:400SOOO  16:000S000 


2  Guardas  3:4!56S000 

2  Remadores   1:0805000  4:5305000 


20:5365000 

Gratificação  annual  de  200$  para 

fardamento  a  dois  guardas  .    .  400SOOO 
Custeio  e  concertos  de  escaler.    .    .       4005000       8005000  21:3365000 


[Entreposto  Publico  anncxo  á  Mesa  de  Rendas) 

Fiscal   5:9845400 

Fiel  de  armazém   3:5335900  9:5185300 


2  Guardas   4:8005000 

6  Remadores   10:8005000  15:0005000 


25:1185300 

Diária  a  10  empregados  a  35  em  365 

dias  10:9505000 

Aluguel  de  armazém,  etc.    .    .    .  13:0005000 

Expediente  e  outras  despezas.    .    .     3:0005000  26:9505000  52:0685300 

73:4045300 


Conforme  as  tabeliãs  acima,  verifica-se  que  a  Mesa  de  Rendas, 
juntamente  com  o  Entreposto,  despendeu  29 : 296$  com  os  guardas  e 
remadores. 


Pcnaa  o  inspector  que  poderiam  também,  com  vantagem  pam  i 
fiscalização  e  para  os  cofres  públicos,  serem  supprimidas  a,  véiL 
para  guardas  c  remadores  da  Mesa  de  llcndas  de  IWVelho  inclusivo 
Entreposto,  para  seguir  o  mesmo  systcma  alvitrado  para  a  Mosa  de 
nendas  de  Itacoatiara.  Um  sargento  e  iO  guardas,  um  patrão  o  seis  ma 
rmheiros  ou  remadores  poderiam  ser  fornecidos  pela  .Vlfandesa  de  Mi" 
nãos,  sem  prejuízo  do  serviço  desta  KcpartiçJo  e  com  as  vantagcò; 
apontadas  no  capitulo  que  trata  da  Me,s,i  de  Rendas  Alfandegada  de 

de  29.296S,  e  uniformizado  o  serviço  das  duas  Mesas  dc  llend.is 

O  pessoal  fornecido  trimcnsalmonte  ás  Mesas  ,le  Kendas  ,le  Iti 
coatiarae  Portt^Velho  nSo  faria  falta  a  esta  Alfandega,  q„o  aindã 
assim  ncana  com  o  numero  de  guardas  c  marinheiros  muito  .,p  rio 
Tc:Z:::t"'  ^-^"-^^^—no  tltuloqJtrata 

Cumpre-menotarque  actualmente  já  se  acham  destacado,  oito 
guardas  d-^ta  Alfandega  como  medida  de  fiscalizaçáo  e,«  c  „ 
cicncia  da  disciplina.  l"i^.o^^e 

1)0  exposto,  até  a  alteração  na  lei  orçamentaria  é  simples  por- 
quanto o  simples  enunciadoseguinte  tudo  resolve:    (icarnsup,!  dL 

Rendas  A  fandegadas  de  Itacoatiara  e  Porto-Velho.  inclusivo  Entr^pos 
annexo,  devendo  esse  pessoal  ser  fornecido  pHa  Alfande-..  de  Man. 
conforme  as  necessidades  do  serviço  »  ' 

e,t.  i^'*""^^"-'"  -  í^^^^-s  -  A  receita  arrecadada  por 

esta  Repartição  no  annode  1913,  comprehendidos  os  depósitos,  attingiu 

67.r./;Jo  '''^'''''^''  ""^^  -í^-6:il3S220  em  ouro  1 
io.U55:415S982,  em  papel,  que,  comparada  com  a  do  anno  d.'  1910 

el  pis  '  ^  «^«  -WS  em  ouro  e  o.lL:9:;2S771 

A  sua  distribuição  pelos  títulos  de  receita  foi  a  seguinte: 

Renda  dos  tributos  .    .    .  20 . 973 : 672$8í;i 

Rendas  patrimoniaes.    .    .  6:013;5879 

Rendas  industriaes  .    .    .  liiSlSOOO 

Receita  extraordinária   .    .  1-1465482 

Renda  c/  applicaçâo  especial  801 : 4535551 

Receita  de  depósitos.    .    .  248!o81S448 

  22.031:8295211 


.  o  tlccrcsclmenio  de  rendas,  demonstrado  pdoa  algarismos  acima, 
já  era  previsto  logo  no  começo  do  annode  4913,  porque  o  preço  módio 
do  principal  producto  da  A.mazonia,  o  único  que  tom  inllucncia  real 
na  \ida  commcrcial  do  extremo  norte  —  a  borracha  — ,  que  nos  maiores 
mercados  consumidores,  Nova  York  c  Londres,  havia  se  elevado  a 
16S400,  por  kilogramma,  em  abril  de  19i0,  prccipitara-se  tao  impe- 
tuosamente para  baixa  que  cm  igual  mcz  dos  annos  de  1911  c  1912 
descera  a  7$  e  6)?,  respectivamente,  (;  em  abril  do  anno  lindo  era 
apenas  de  4S,  por  igual  quantidade,  ou  seja  menos  de  23%  daquella 
maior  cotação.  Dahi,  a  grande  crise  (luc  este  Estado  vem  atravessando 
e  que  estii  no  conhecimento  de  todo  o  paiz,  maior  talvez  de  que  se 
afigurava  aos  pessimistas  quando  cila  se  pronunciou,  e,  em  conse- 
quência, a  diminuição  das  rendas  publicas,  se  não  em  todos,  nos 
principaes  e  mais  importantes  títulos  da  receita,  como  passo  a  ex[)6r. 

TITULO  I 

Renda  dos  triiíutos  —  Os  direitos  de  importação  para  consumo 
produziram,  no  anno  de  1913,  a  renda  de  12.972: 13GÍÍ981,  contra 
a  de  13.52G:412{)!809  do  anno  de  1912,  havendo  uma  diíTercnça  para 
menos,  no  primeiro  dos  annos  citados,  de  2.33i  :27u,S828. 

Proveniente  de  2  «/o  ouro  sobre  ccreaes,  foram  arrecadados,  em 
1913,  126:2758010  e,  em  1912,  lo2:39S,S'793,  donde  resulta  uma 
diminuição  de  26: 120,^783,  naquelle  anno. 

A  renda  de  expediente  dos  géneros  livres  de  direito  íbi,  em  1913, 
de  167:782,S'430,  arrecadação  essa  superior  em  .i  i:232,S'8o9  á  do  anno 
anterior,  que  foi  de  123:5l-9,So71,  o  que  dá  ideia  do  extraordinário 
desenvolvimento  que  tem  tido  as  isenções  de  direitos . 

As  rendas  das  taxas  de  capalazias  e  armazenagem  foram  menores 
em  1913,  comparadas  com  as  de  1912  :  a  daquella  em  35:328,9368  e 
a  desta  em  22:4G3$'H8.  Estas  rendas  desapparecerão  totalmente 
quando  o  serviço  de  armazenamento  das  mercadorias  inilanunaveis  fôr 
exercido  pela  companhia  concessionaria  das  obras  de  melhoramento  do 
porto  deste  Estado . 

Esta  Repartição  arrecadou  em  1913,  proveniente  de  taxa  de 
estatística,  34:711j5!992,  contra  41 :528S501,  em  1912,  sendo  a  difle- 
rença  para  menos  naquelle  primeiro  annode  6:81G,S'509. 

A  arrecadação  dos  impostos  de  pharol  e  docas  foi  inferior  em 
1913,  cm  confronto  com  a  de  1912,  a  daquclle  em  4:468,'í!980  e  a  desto 
cm  131  $727. 


A  ronda  do  addicionaos  sobro  cxi>edicnUi  dos  gonoros  livros  foi 
maior  cml9l3cni  i:9o7«300.  O  angmonlo  dosta  ronda  ó  conse- 
quência da  dc  expediente  dos  genoros  livnfs  do  direitos. 

A  rondado  imposto  do  consumo  ol(;voii-so,  no  anno  do  191']  i 
quantia  do  i.  134:  G0GÍ(98;;,  sondo  1 .31G::j6GS98:i  do  taxa  o  [[H-.mH 
de  registro.  Essa  mesma  ronda  om  1912  foi  de  1  .:;91 :91';S20:;  sendo 
l.iGl:GGoS29:;  do  taxa  o  i30:2oOS  d,  rogistro.  Do  confronto  d.s- 
ses  números  so  vorifica  quo  houve  unu  dilíoronoa  para  monos  no  anno 
de  1913  do  io7:308,S'310,  sondo  ii:>:09S.S3IO  ,,m  laxa  .  12-210.S 
om  registro.  Tal  dccre.scim(.'nto  pód(í  o  dovo  altribuido  á  diminui- 
ção na  importação  dc  productos  sujeitos  a  osti;  imposto. 

Da  renda  do  imposto  do  seiio  entraram  para  os  cofres  d.sta  Vlfan 
dcga,emI9l3,8il:9:)8íl039  o,noanno(le  1912.  9I3:9:;2.S2()8,  s.muIm. 
portanto,  aquolla  menor  quo  esta  outra  em  71 :991,$1G9 

Durante  o  anno  de  1913  nada  arroca.iou  esta  Ileparliçã..  sob  n 

-V  ronda  do  taxa  judiciaria  foi  no  aiuio  do  1913  de9G:;$3Gl  e  no  d.' 
1912  do  2:9705393,  resultando  un.a  di(lore„,a.  para  n.enos,  naqu.llc 
anno  de2:00:)í[029.  ' 

Durante  o  poriodo  de  janeiro  a  d.v.embro  de  1913  .-sta  \ltandega 
an-ecadou  207',.  sobre  a  exportação  de  borracha  do  .Ver.,  cinco  mil 
duzentos  setenta  o  quatro  contos,  quinhentos  oitenta  e  .luatn.  mil  e 

(-27i:o8iSG2S:  ,  contra  a  quantia  de 
o..iOJ:Ub7S30l,  arrecadada  cm  igual  poriodo  do  1912.  Do  cotejo 
dessas  cifras  so  apura  que  a  dillcronça  para  menos,  no  anno  do  1913 
atfngiu  a  3.088:1828070,  o  que  importa  em  sabcr-sc  que  a  ronda 
Lo  Vo!/'"''  ^''"^  ''''''^         docrescimento  n.ainr 

O  total  da  arrecadação  do  titulo  apreciado  -  ronda  dos  tributo.  - 
foi  om  1912  do  20.90G:Uo,Sl.t8  o  cm  1913  do  20 . 973 •  G72SS:;  1 
ascendendo  a  dillcrença  para  monos  neste  derradeiro  anno  á  elevada 
somma  dc  o. 932:7725298. 


TITl  l.O  II 


om  3  9755386  '  ^-MSSm 


TITULO  III 

* 

Rendas  iNDusTRiAEs  —  A  arrecadação  dessas  rendas  contribuiu 
para  os  cofres  públicos,  nesta  Alfandega,  durante  oanno  de  1913,  com 
a  quanUa  dcl:431S,  inferior  em  239$700  il  cíTectuada  no  anno  de 

1912,  que  foi  del:690S700. 

Receita  extraordinária  —  Sob  esto  titulo  foi  escripturada,  em 

1913,  a  quantia  de  1:1A6SÍ82  contra  a  de  1:814$GS8  em  1912, 
sendo,  portanto,  de  668S176  a  diíTcrcnça  para  menos  naquelle  pri- 
meiro anno. 

Renda  com  applic^ção  especial  —  O  total  da  renda  arrecadada 
com  essa  denominação,  cm  1913,  attingiu  a  801 :433,$5S1,  sendo 
76õ:768Su49,  em  ouro,  e  3o:683S5iO  em  papel,  e  em  1912  importou 
em901:8õ6$õi0,  sendo  818: 763S458  cm  ouro,  c  83:091í[0o2,  em 
papel  havendo,  portanto,  umadiflerença  para  menos,  no  anno  de  1913, 
de  1 00 : 4025939,  sendo  em  ouro  o2 : 99GS909  c  em  papel  47 : 40G,S'030. 
Convóm  accentuar  que  essa  diíTerença  não  foi  mais  avultada  devido  a 
arrecadaçiio  do  83:02iSi9S  de  taxa  de  2  «/o,  ouro,  destinada  ás  obras 
de  melhoramentos  de  portos,  restabelecida  cm  1  de  novembro  de  1913, 
em  virtude  do  Decreto  n .  10.  i8o,  de  13  do  mez  anterior,  e  que  nada 
produzira  em  1912  por  achar-se  suspensa  sua  cobrança  em  obediência 
ao  Decreto  n.  8.043,  de  2  de  junho  de  1910. 

Receita  DE  DEPÓSITOS  — Proveniente  dessa  recciUi  foi  recolhida, 
cm  1913,  nesta  Alfandega,  a  quantia  de  248 :084$448,  inferior  em 
163:088S72()  á  do  anno  anterior,  que  subiu  a  413:170,S'17í-. 

SERVIÇO  INTERNO 

O  serviço  das  secoiVs.  durante  o  anno  findo,  foi  desempenhado 
satisfactoriamento. 

Assim  ó  que  na  1*  secção  foram  lavrados  2. 710  termos  de  respon- 
sabilidade, dosquaes  1 .884  já  tiveram  baixa,  289  não  estão  sujeitos  a 
essa  formalidade  por  se  referirem  ao  despacho  de  borracha  para  o 
estrangeiro  e  os  oi3  restantes  ainda  dependem  da  terminação  do 
prazo  para  serem  liquidados.  Durante  o  mesmo  anno,  essa  secção 
expediu  70  passajwrtcs  para  embarcações  e  1.G32  folhas  de 
descarga  ;  conferiu  í  1 7  manifestos  ;  extrahiu  2.038  licenças  para  atraca- 
ções e  71G  especiaes  :  processou  11 .832  guias  de  exportação  por  cabo- 
tagem ;  lavrou  nove  termos  de  mercadorias  dadas  em  consumo  e  dois 
de  abandono,  162  de  mercadorias  descarregadas  com  indicies  de 
avaria  e  arrombamento,  publicando  igual  numero  deedilaes,  etc. 


—  lOO  — 


A  segunda  secçflo  também  desempenhou  com  a  máxima  presteza 
os  trabalhos  do  que  está  incumbida,  achando-se  todos  cm  dia.  Por  ali 
transitaram,  durante  o  anno  de  1913,  47.044  despachos  de  diversas 
espécies  c  tiveram  andamento  4 . 598  requerimentos,  jwrtarias  e  ofíicios. 

Os  serviços  da  Thesouraria,  que  sSo  desempenhados  pelo  thcsou- 
reiro  e  dois  fieis,  bem  como  os  de  conferencia  de  mercadorias  postas 
em  despachos,  correram  também  a  contento. 

Leilões  —  Nas  44  praças  realizadas  no  anno  de  1913  foram  ven- 
didos em  leilão  1 . 069  volumes  contendo  mercadorias  abandonadas, 
importando  o  producto  dessa  arremataçAo  cm  1 39 ;  7S4S200 .  Esta  in- 
spectoria  tem  se  esforçado  para  evitar  que  as  mercadorias  íibandonadas 
permaneçam  nos  armazéns  da  companhia,  que  de-sompenha  os  serviços 
do  porto  deste  EsUido,  maior  tcmiK)  doque  oestatuido  na  lei,  providon- 
ciando  para  ser  feita,  com  brevidade,  sua  classificação  c  venda .  A  do- 
mora  nestes  processos  prejudica  bastante  a  Fazenda  Publica,  não  só 
porque  os  géneros  ficam  tlepreciados  como  também  sobrec-arr('},'a(ios 
com  a  taxa  de  armazenagem  devida  áquelhi  companhia.  <\\u\  nos 
termos  de  .seu  contracto,  tem  tanto  direito  ao  rocebinuMito  (iella  como 
a  Fazenda  ao  dos  impostos  de  imporuiçào,  succedenilo  no  caso.  fjiic 
quasi  sempre  .se  verifica,  o  producto  da  arrematação  não  cobrir  ('.«.sas 
importâncias,  a  divisão  proporcional . 

IsENç.\o  i)K  DiRi: iTOS  —  O  valor  oíTicial  das  iinMcatlorias  (lespaoha- 
das  livres  de  direitos  elevou-se  a  8. 247:366S460,  durante  o  anno 
de  1913,  e  o  expediente  e  demais  taxas  arrecadadas  a  l8í:37;i,S681 
e  os  direitos  nSo  arrecadados  a  1 . 728: 1 13S734 . 

Esta  Alfandega  arrecadou,  no  mesmo  anno.  sobre  mercadorias 
que  gozavam  de  abatimento,  em  virtude  da  lei  orçamentaria,  a  (juantia 
de  113: 8885183 ,  contra  a  de  299: 196S30I ,  a  que  cilas  estavam  sujei- 
tas pela  Tarifa.  No  mesmo  período  de  tempo  foram  processados  2.799 
despachos  livres,  incluídos  os  de  transito,  reembarque,  n^xi^ortação  e 
baldeação,  que  são,  relativamente,  em  diminuto  numero.  Esses  dados 
demonstram  que,  apezar  da  tendência  dos  poderes  públicos  p;ira  re- 
stnngd-as,  as  i.senções  de  direitos  continuam  a  ter  um  espantoso  desen- 
volvimento, perfeitamente  caracterizado  pelo  augmento  i)rogressivo  que. 
de  anno  para  anno,  se  nota  na  renda  de  expediente  dos  géneros  livres. 

Entreposto  federal  de  inflammaveis  —  Continua  a  cargo  desta 
Alfandega,  por  não  haver  ainda  a  Companhia  Port  of  Parã  construido 
o  deposito  para  mercadorias  inflammavcis,  o  serviço  de  armazenamento 
desses  géneros  e  que  ó  feito  na  antiga  Fortaleza  da  BaiTa,  cedida  ao 
Mmisteno  da  Fazenda  para  esse  fim.  Desde  que  foram  feiuus  as  obras 


do  adaptação,  nenhum  reparo  iinportanlo  soíTrcu  mais  aqueilc  próprio, 
achando-sc,  por  isso,  cm  péssimo  estado  de  conservação.  A  muralha 
acha-so  desprovida  do  revestimento  necessário,  o  que  dá  logar  A  infil- 
traçâo  das  aguas  de  chuva,  occasioiiando  isso  avarias  nos  géneros  ali 
depositados.  No  anno  de  1913  foram  recolhidos  a  esse  entreposto 
26 . 493  volumes  e  tiveram  sahida  23 . 533,  passando  para  o  anno  cor- 
rente  o  saldo  de  2. 900  volumes. 

SERYIÇO  EXTERNO 

fluAiuu-MORiA  —  Esta  dependência  acha-sc  inslallada  em  compar- 
timento da  Igreja  das  Mcrcôs,  pertencente  ao  arcebispo,  (;  pelo  qual  a 
Companhia  «Port  of  ParA  »  paga  aluguel.  Esse  aposento,  sobre  ser  aca- 
nhado, ó  impróprio  para  o  funccionamento  daquella  sccçào.  Acha-se 
situado  por  trás  dos  galpões  construídos  por  aquclla  Companhia,  tornan- 
do-se  muito  dilTicil,  quasi  impossível  mesmo,  a  observação  do  movi- 
mento da  entrada  c  sahida  de  embarcações. 

Para  a  fiscalização  do  porto  c  littoral  achain-s(;  guarnecidos  seis 
postos  fiscacs,  dois  marítimos,  um  na  parte  superior  da  Fortaleza  da 
Barra  c  outro  a  bordo  da  lancha  de  serviço,  e  quatro  terrestres,  um  na 
própria  guarda-moria,  dois  no  cães  da  Companhia  «  Port  of  Pará  »  e  o 
ultimo  no  Porto  do  Sal,  porto  frequentado  apenas  por  embarcações 
miúdas  que  navegam  para  o  interior  do  Estado . 

O  serviço  de  fiscalização  externa  acha-se  bastante  enfraquecido 
pela  insuíTiciencia  de  pessoal.  A  corporação  de  guardas,  cujo  eílectivo 
6de  35  praças,  vivo  constantemente  desfalcada  pelo  afastamento  do 
serviço  a  que  as  moléstias  adquiridas  em  comniissão  feitas  nos  rios 
deste  Estado  e  do  Estado  do  Amazonas  obrigam  muitos  dos  seus  mem- 
bros. Esses  funccionarios  dobram  frequentemente  o  serviço,  simdo 
raros  os  dias  de  folga  que  lhes  são  concedidos. 

Material  fluctuamk  —  Possue  esta  Alfandega  as  seguintes 
embarcações :  " 

Cruzador /)/fl,v  í/«  Siim,  de  80  toneladas  de  registro  e  nove  pés 
de  calado,  adquirido  em  1905  ; 

Aviso  Tocantins,  que  substituiu  o  cruzador  Oi/apocem  7  de  novem- 
bro de  1908,  calando  cinco  pés  ;  esta  embarcação  que  deveria  servir 
para  o  cruzamento  do  Amapá,  não  se  presta  a  esse  fim  ; 

Aviso  Serzedeilo,  que  vem  prestando  serviço  a  esta  Alfandega  ha 
mais  de  20  annos ; 

Lancha  Erico  Souto,  adquirida  no  anno  de  1900  ; 

Lancha  Lisbóa  Serra,  comprada  em  24  de  agosto  dt;  1911 ;  u 


Lancha  Fiscal,  fabricada  com  o  auxilio  do  uma  bali»!ira  jWMton- 
€cntc  a  esta  Alfandega  no  ullinio  triinostrc  do  anno  do  1013. 

Todas  essas  oníharcaçõcs  achain-se  íim  bom  estado  o  nu  condi.NHV^ 
de  prestarem  os  serviços  que  lhes  s;lo  adequados. 

MOVIMENTO  MAIUTIMO 

LoNT.o  ci  Rso  —  Durante  o  anno  do  ll)i:j,  deram  entrada  n.-sic  porto 
319  embarcações,  com  7fi7.i98  toneladas  de  regi.stro  e  .Sol  de 
carga,  sendo  28G  estrangeiras  e  33  nacionaes,  310a  vapor  e  19  a  vela. 

No  mesmo  periodo  .^-iliiram  deste  porto  32-;  cmbar.-anMS.  snid.. 
287  estrangeiras  e  38  nacionaes,  320  a  vapor  e  'i  a  vela. 

Caiiotaoicm  — No  periodo  n;lalado  deram  entrada  iio  poitn  do 
Belém  7i:;  embarcações  com  318. ;U2,';  toneladas  de  n-gisim 
40.900,.-)  de  carga,  'il  I  a  vapor  e  171  a  vela  ;  191  d,,  imorior  do 
Estado  e  ;)2I  dos  portos  do  sul  e  dos  do  Amazonas  e  Acre.  .\n  nirsnm 
anno^sahiram  1 . 123  embarcações,  sondo  !)I8  para  o  ÍMt..>rior  do  I-sta,l., 
e  as  oOí)  re.<;tanles  para  os  portos  acima  citados.  Foram  pn)<-Ps.^ido^ 
durante  o  anno  de  1913  II. 8:12  guias  de  exportação,  cnmprelien- 
dendo  1.379. 230  volumes,  como  peso  bruto  de  133. 1. -ISO  kilos. 
n  o  valor  oITicial  de  32 . 99i :  Í98S333 . 

Amvu<leí;-it  í1<>  Mtii-a-nlitio  —  Duranti'  o  anno  il.^ram 
entrada  no  porto  18  embarcações  do  longo  curso. 

A  respectiva  descarga  produziu  o  .seguinte  movimeiitn  : 

Volumes 

Mercadorias  sobre  agua  .  .  .  .  130.910 
Entregues  depois  de  despachadas  .  .  30 .910 
Mercadorias  de  armazém  : 

Voliimos 

'''^^'"'^^=1^   30.983 

^""^'"'^''^   20.887 

Existentes   i7Õ2(Í 

Confrontando-s(i  os  volumes  de  natureza  sobre  agua,  tlescarro-a- 
dos  nas  dependências  da  Alfamlega,  bem  assim  os  recolhidos  aos  ar- 
mazéns, com  os  de  igual  esi)ecie,  recebidos  no  anno  de  1912,  verifica- 
so  a  favor  do  anno  findo  a  quantidade  de  17.117  volumes. 

Este  accrescimo  de  carga  no  anno  decorrido  mio  influiu .  iK>rOm. 
no  augmcnto  da  renda  de  imporlaçáo,  pois  este  foi  nesse  anno  de 
1 J13  amda  mferior  ao  dos  dons  annos  anterion^s. 


Assim  é  quo  a  importação,  nos  trcs  últimos  annos,  deu  o  seguinte 
resultado : 


lOll 

Ouro.   1.319:042S869 

Papel   2.289:5u0S099 

Ouro    1.06i:503S888 

Papel   1.935:077S321 

1013 

Ouro   943:370S647 

Papel   l.o82:239So20 


Para  este  resultado  muito  influíram  as  isenções  do  direitos,  em 
num  cro  de  1 21 ,  que  perfizeram  a  somma  de  368 : 389$  i  i  íi . 

k  secção  respectiva  lavrou,  durante  o  anno,  õoG  termos,  dos 
quaesjá  foram  annuUados  347,  sendo  que  outros  aguardam  termi- 
nação de  prazo. 

Em  relação  aos  termos  sobre  falta  de  factura  consular  observou- 
se  o  dispositivo  do  art.  33  da  lei  2.719,  dc  31  de  dezembro  1912, 
arrecadando-se  de  dous  a  multa  de  30  %  na  importância  de  181  $572. 

Foram  processados  1.696  despachos  marítimos,  havendo  um 
accrescimo  de  1 . 1 1 3  sobre  o  anno  anterior. 

Os  despachos  processados  foram  em  numero  dc  147,  sendo  os  de 
importação  em  numero  de  1 1 . 028 . 

Durante  o  pcriodo  do  anno  findo,  194  embarcações  do  grande  ca- 
botagem deram  entrada  no  porto,  das  quaes  sómente  171  tiniiam  carga. 

As  relações  dc  carga  dessas  embarcações  comprehenderam 
1 30 . 01 4  volumes,  no  valor  de  9 . 408 : 479,S'610 . 

Confrontando-se  este  movimento  com  o  do  anno  anterior,  noui-so 
maior  desenvolvimento  no  valor,  diminuindo  apenas  o  numero  de  vo- 
lumes da  producção  nacional  na  quantidade  de  4 . 990 . 

Os  Estados  que  mais  influíram  na  importação  de  productos  na- 
cionaes  foram  o  do  Ilio  de  Jaueiro,  Pernambuco,  Bahia  e  Pará . 

A  exportação  por  cabotagem  também  decresceu  em  relação  ao 
anno  de  1912,  na  somma  de  1 .081 :143í(170  em  1913,  quanto  aos  gé- 
neros nacionaes,  e  102: 480)SI800,  quanto  aos  géneros  estrangeiros  jà 
nacionalizados. 


o  movimento  desta  exportaçAo  pó<1c  sor  apreciado  pela  seguinte 
fórma : 


GENEUOS  NACIO.NAES 

1913   7. 0;)0: 3308780 

1912   S.13l:;)0OS9.-;0 

GÉNEROS  ESTHANGEIHOS  N.U.IO.NAMZADOS 

1913   l.l70:22oS-;00 

1912   1.07():7li,9700 

Foram  vendidas  mercadorias  abaiuionaihis,  em  leilão,  na  impor- 
tância de  3G:1oD$180. 

A  renda  dos  impostos  de  consumo  deu.  na  i)ane  relativa  a  paten- 
tes de  registro,  a  imporUincia  de  30:  lõOSOOO. 

As  salinas  esUibelecidas  na  circumscriiKâo  da  rapital  foram  su- 
jeitas ao  registro,  independentemente  doi^gamento  darospcrtiva  taxa. 
visto  o  processo  industrial  por  cilas  explonuio  da  cvai^ração  ao 
sol  e  vento. 

A  arrecadação  das  taxas  dos  imjxistos  lie  cMisumo.  apezar  da 
acção  profícua  desenvolvida  pelo  insi)ector  |]>c;il  Antonio  Sobral  Bar- 
cellos,  limitou-sc  A  somma  de  382:289SoI3.  >on.lo  do  productos  .n- 
trangeiros  132:8Gíí$863  e  nacionaes  2:;9:  í23S.:mO.  com  uma  dilVe- 
ronça,  portanto,  para  menos  de  17:0o7S3;)2  >obre  o  de  1912. 

Essa  diminuição  se  justifica  pela  retlucção  do  pnxluc.;ãa  dos  fa- 
bricos de  tecidos  e  pelo  decréscimo  havido  na  r.Mida  da  imi)ortaoão 
estrangeira. 

A  crise,  que  abala  o  paiz,  se  evidenciou  no  Estado,  a  principio 
pela  baixa  do  café  e  por  ultimo  pela  falta  de  sabida  da  borracha,  re- 
duzida entilo  a  preço  muito  baixo. 

A  industria  fabril  de  tecidos,  a  própria  imixirtacâo  estrangeira, 
em  consequência,  solTreram  grande  abalo  em  seu  movimento. 

Até  muitos  fabricas  de  tecidos  toem  pralysado  seus  trabalhos. 

O  imposto  sobresal  rendeu  em  1913  a  imporuincia  de3:228S7r)0 
dando  uma  diíferença  sobre  a  renda  do  anno  dc  1912  de  mais 
ol 35050. 

As  rendas  internas,  arrecadadas  de  acc(\rdo  com  as  prescripçOes  da 
lei  orçamenuiria,  imporUiram  em  163:0305221.  apresentando  a.«vsim 
uma  diíferença  para  menos  de  li:193S9G3  sobre  as  do  anno  anterior. 


Em  summa,  a  renda  geral  da  Alfandega,  excluídos  os  depósitos, 
produziu  em  4913  :  • 


Ouro    1:227: 8338002 

Papel   2:360:01SS«4i 

tendo  sido  a  de  1912 : 

Ouro   1.399:814J?512 

Papel   2.593: 952 jl31i. 

Foram  csUis  as  occurrencias  mais  imporUintcs  da  Alfandega,  do 
que  dá  noticia  o  respectivo  inspector. 

A  tudo  isto  essa  autoridade  aduaneira  junta  o  pedido  de  rdforma 
do  material  da  repartição  e  do  augraento  de  guardas  para  30,  além  da 
Jcquisiçao  de  uma  barca  de  registro. 

AUandeg-a  da  l>ariiab.vUa  -  As  rendas  arrecadadas 
por  essa  repartição,  no  triennio  ultimo,  obedeceram  ás  seguintes 
importâncias  : 


ií>ii 


Ouro   316:212J5800 

P''^P^'l   í;67:15r)5'843 


Oui-o   232:323^167 

P''^Pcl   479:507j5!78o 


Ouro  . 
Papel 


203:843^447 
387:891,S'369 


A  importação  directa  das  mercadorias,  que  transitaram  pela 
mesma  alfandega,  teve  o  valor  oííicial  de  1 .133:701$818,  tendo  sido 
o  valor  commercial  da  importação  por  cabotagem  de  3.382:596^410. 

A  exportação  directa  deu  o  valor  ofíieial  de  4.846:4i2í!488  e  a 
por  cabotagem  o  de  1 . 553: 380S300 . 


o  movimento  de  cnU-ada  c  aaliida  do  volumes  com  mercadorias 
importadas  de  paizes  estrangeiros,  durante  o  anno  de  1913,  foi  o 
seguinte  : 


ENTUADAS 

Para  o  armazém   ;J.378 

Sobre  agua   Í3.307 

SAIIIDAS 

Do  armazém   ;j .  1 08 

Sobre  agua  13.307 

As  capatazias  da  alfandega  renderam  1 8 : 33G$0(;2  de  armaztMia},'oni 
c8:715$020de  laxas  de  capatazias.  Si  não  fossem  as  isonçòcs  de 
direitos  e  taxas  de  que  gozaram  os  volumes  doslinados  ao  Governo 
Federal,  As  companhias  e  einprezas  do  navotiação  e  industriaes,  ror- 
tamcnte  o  rendimento  seria  maior. 

A  despeza  desse  departamento  da  alfandega  foi,  para  o  pessoal 
do  \0: 769$  e  para  o  nialcrial  de  1 : 300 SOOO . 

A  arrecadação  dos  impostos  de  consumo  attin^iu,  <>iii  1913,  ás 
seguintes  cifras  : 

Tí^xa   I3:9S0${)20 

í^egistro   8208000 

e  cm  1912  a  : 

  S:i(;is89:; 

í^egistro   :;:tOOílOOO 

Diz  textualmente  o  inspector,  quando  se  refere  ao  [pessoal  da 
repartição :  « o  numero  do  pessoal  é  palpavelmenfe  insignificanlc, 
devendo  ser  accrescido  de  mais  tres  escripturarios,  um  1°  escripturario 
edous  segundos  ditos  ou,  preferentemente,  de  dous  conferentes,  ihíIo 
menos,  pois  esta  alfandega,  pelas  condições  do  local  em  que  ^  acha 
encravada,  especialissimas,  exerce  funcções  duplas  na  ordem  das 
repartições  de  Fazenda :  as  que  lhe  são  ixículiares  e  muitas  das  exclu- 
sivamente pertencentes  ás  delegacias  fiscaes,  meramente  adstrictas  á 
contabilidade.» 

O  material  fluctuante  da  alfandega  exige  uma  radical  reforma, 
a  bem  do  serviço  de  fiscalização,  que  actualmente  não  pode  ter  o  des- 
envolvimento que  merece  devido  até  á  falta  de  embarcações. 


—  *206  — 


Assim  é  que  o  referido  material  ó  constituido  apenas  de  tres 
escaleres,  um  dos  quaes  estragado;  umacanôa  c  uma  lancha  já 
imprestável . 

Como  6  fácil  de  se  comprchendcr,  accresccnta  o  mesmo  inspector, 
o  serviço  de  fiscalização  nflo  pode  ser  exercido  cm  todos  os  pontos 
sujeitos  A  jurisdicçâo  da  alfandega,  cuja  séde  sc  acha  fixada  a  tres 
léguas  de  Amarração  e  a  vinte  da  ilha  do  Cajueiro,  no  dclua  de  Tutoya . 
Pelo  porto  daquella  villa,  onde  existe  um  posto  fiscal  da  alfandega,  ó 
que  se  faz  commummenle  o  serviço  concernente  ás  mercadorias  de 
cabotagem,  que  sâo  ahi  baldeadas  para  grandes  alvarengas  ou  bate- 
lões, que  as  conduzem  á  séde  da  alfandega,  para  os  fins  de 
direito.  Os  géneros  importados  do  extrangeiro  silo  recebidos  no  porto 
da  referida  ilha  e  transportados  ató  á  cidade  cm  alvarengas,  cm  cujo 
rajectosao  fiscalizadas  por  guardas.  Essa  fiscalização  dura  muitas 
vezes  dias  c  noites,  sendo,  algumas  vezes,  interrompida  com  a  baixa 
das  marés. 

Assim,  pois,  a  acquisiçáo  de  uma  lanha  a  vapor  se  impõe. 

A  alfandega  funcciona  em  um  prédio  particular,  collocado  entre 
armazéns  onde  sc  depositam  inílammaveis.  E'  isto  um  mal  que  o 
inspector  propõe  seja  quanto  antes  removido.  A.  seu  vôr,  os  alugueis 
á  pagos  sobem  a  uma  somma  bem  elevada  e,  no  emUmto,  a  repartição, 
se  acha  mal  acommodada. 

Os  direitos  não  arrecadados  cm  virtude  das  concessões  de  isenção, 
que  se  avolumaram  de  uma  fórma  espantosa,  perfizeram  a  somma 
de  87:344$909. 

Os  créditos,  para  attender  ás  despezas  da  repartição,  carecem  de 
uma  modificação,  por  insuíficientcs  que  são. 

.vifandega,  do  Ceard  -  A  receita  arrecadada  durante  o 
annodel913  foi  de  4.843:1735139,  sendo,  ouro,  1 .810: 108$223  e 
papel,  3.033:064$916. 

Em  1912  ella  attingiu  a  4.o27:401S710,  sendo,  ouro  

1.684:874S904  e  papel,  2.842:5265815,  resultando,  para  1913,  o 
accrescimo  de  315:7715420,  sendo,  ouro,  125:2335319  e,  em  papel 
190:5365101. 

Volumes  despachados  —  O  numero  de  volumes  despachados  em 
1912,  foi  (ie  595. 199,  com  o  peso  de  58.869.465  kilos,  e,  em  1913, 
de  690.177  volumes,  com  o  peso  de  62.160.288  kilos. 

Entradas  e  saihdas  de  navios  —  Durante  o  anno  findo  entraram 
no  porto  desta  cidade,  procedentes  do  estrangeiro,  84  embarcações, 


sondo  a  vapor  83,  com  162.205  toneladas  do  registro  e  i.llO  piíssoa-s 
do  equipagem,  ca  vela  um  com  280  toneladas  de  registro  coito  {Wíssoas 
de  equipagem. 

Navios  entrados  vok  CAnoTACUM  —  Km  ogual  iKíriodo  entraram 
por  grande  cabotagem  32i  navios,  sendo  a  vapor  31?)  com  265.881 
toneladas  do  registro  e  16.719  pes.soas  de  equipagem,  e  a  vHa  nove 
com  262  toneladas  de  registro  e  42  pessoas  de  eq»iipagem . 

Por  pequena  cabotagem  entraram  ainda,  no  mesmo  periodo. 
35  navios,  sendo  a  vapor  18  com  7.860  toneladas  d(3  registro  e 
591  pessoas  de  equipagem  ;  A  vela  17  com  l  .00,-)  toneladas  de  rogislro 
e  88  pessoíis  de  equipagem . 

Todíis  essas  embarcações  .sahiram  legalmente  despachadas  deste 
porto. 

Descarga  e  capatazia  —  Diz  o  inspector :  a  O  serviço  do  transporti', 
abertura  e  remoção  das  mercadorias,  continua  a  sor  feito  exclusiva- 
mente pelo  pessoal  das  capatazias  desta  alfandega,  estando  o  material 
rodantc  em  péssimas  condiçOes  e  precisando  ser  substituido. 

A  ponte  metallica  já  nSo  corresponde  ás  necessidades  do 
serviço . 

Os  volumes  por  cabotagem,  cuja  descarga  se  faz,  na  maioria  das 
vezes,  pela  ponte  metallica,  ficam  quasi  sempre  ao  ar  livre,  polo  facto 
de  as  companhias  de  vapores  nao  terem  armazéns  (|ue  as  abriguem, 
causando  prejuízos  consideráveis  ao  commercio  » . 

LeilOes  —  Foram  vendidos  no  anno  transacto,  cm  hasui  j)ublicii. 
469  volumes  que  produziram  16:0935532.  Em  1912  foram  vendidos 
601  volumes  produzindo  20:841$080;  havendo,  poruinto,  a  favor  de 
1913  uma  diíTerença  para  mais  de  132  volumes  e  i:748Sy48. 

Neste  computo  estáo  incluidos  os  salvados  do  vapor  nacional  Rio 
Formoso,  naufragado  perto  da  ponte  metallica. 

Imposto  de  consumo  —  A  renda  arrecadada  em  1913  foi  de 
366:7865200,  sendo  a  taxa  329:0665200,  e  registro  37:720$ ;  em 
1912,  a  renda  foi  de  361:513$320,  sendo  taxa  324:5135520  e  registro 
36:9505  ;  havendo  para  mais  em  1913  uma  diflerença  de  4:5035490 ; 
sendo  taxa  4:5025720  e  registro  7705000. 

Expediram-se  durante  o  anno  1.624  patenius  de  registro,  sendo 
1 .608  pagas  e  16  gratuitas. 

Despachos  de  importação  —  Durante  o  anno  foram  processados 
12.625  despachos,  contra  12.678  em  1912,  havendo  para  menos  em 
1913  uma  differença  de  53  despachos. 


Restituição  de  direitos  —  Foram  informados  16S  requerimonto» 
de  restituição,  restando  ainda  48,  attingindo  a  9:468$57i ,  sendo,  ouro^ 
3:960$691,  o  om  papel,  S:524S880. 

Depósitos  —  Durante  o  anno  foi  cscripturada  em  receita  a. 
quantia  de  28:440$921,  assim  discriminada : 

Casas  de  caridade   7:7315848 

Multas  para  empregados  ...  9 :  f)32í(677 

Leiloeiros   602S493 

Em  favor  de  terceiros.    .    .    .  2:257^812 

Gratificação  para  empregados.    .  ÍJ :  21 6,5(09 1 

A  despeza  montou  em  23:723$927,  assim  discriminada : 
Em  favor  das  casas  de  caridade  .  7 :  Gl  9S41 8 
Multas  para  empregados  .  .  .  8:883$817 
Porcentagem  para  leiloeiros  .  .  Í564g792 
Em  favor  de  terceiros ....  1 ;  437$808 
Gratificação  para  empregados.    .        ÍJ :  21  (),S'09 1 

Isenções  de  direitos  -  Em  1913  as  isenções  foram  cm  numero  de 
261  com  o  valor  oíTicial  de  2.81 1:242J5Í868,  tendo  pago  o  expediente 
de  14:8888879 ;  sendo,  ouro,  6:141í[289 e,  papel,  8:747,$u90  e  os  addi- 
cionaesde  1:394$197,  deixando  de  ser  arrecadados  direitos  de  consumo 
na  importância  de  378:702,9665 . 


AlfJandega  de  >'atiil  _  i^^j^ei 


TA  : 


^^^^  9íi8:87ÍS'221 

  771:739,9645 

1913  — Para  menos  ....  187:134,9576 
Por  espécie : 

1912  1913 

  330:7205098     24i:  420^26 

 628:154gl23  527:3195319 

958:874,9221  771:739,9645 

Para  menos  em  1913  : 

^"'•0   86:299S972 

I'ape'  100:8345604 

187:1345576 


—  209  — 

m 

Durante  o  ultimo  deccnnio  vcrificou-sc  a  seguinte  iccciui : 

^"^.^JJJ   232M07S15Í 

"  ^^"^   305:8868327 

"    349:41íJS228 

"  ll^l   395:89oS678 

"  llZ 438:2728883 

"  ]VlÍ  Í29:887S557 

"       ?   091:7838239 

"  ]:]]   645:017880i 

^^^"^   771:739S6U; 

•    •    •    .  0.138:8798733 
Impostos  dc  consumo  -  A  rocoita  desta  espécie  attingi,.  • 
'Zl -••082804.  • 

Para  menos  em  1913  .    .    .  "TTèSsís 

Na  .mpor,a„ciade  98:082S6i3nilo  se  acham  conteo>pladas  as 
de  consumo  sonegadas  cm  exercícios  anleriores  e  dc  que  fta 
a  Fazenda  mdemnizada,  na  importância  ,le  21 :081S890  nuc  E  '  „ 
escripturaçâo  da  divida  activa!  ^  ^""^ 

an„ot*3  tir""?  "  '"'P"''*"^'»-  o 

anno  de  1913  a  seguinte  arrecadação : 

»      "  exercícios  anteriores.  21:0818890 

119:ItííSo3:j 

A  receita  desta  espécie  comprehende  as  ta.xas  seguintes  : 
Sobre  producçao  nacional  .    .  62:928837^; 

extrangeira  .  22:7348270 

•  •  •  • 

  )2:400S000 

  98:082S61S 

í.887:00i,sn  "  *  '«'PorUncia  de 

Vol.  II 

It 


o  expediente  arrecadado,  durante  o  mesmo  período,  limitou -so 
ás  seguinte^  quantias : 

Ouro   772S800 

Papel   1 : 435S200 

Total  ....  2:208)SI000 

As  isenções  de  taxa  de  cxpodiento  comprehoiidcm  um  total 
de  315:267jl413. 

Expediente  —  Continúa  esta  repartição  com  o  mesmo  pessoal  des- 
tinado ao  seu  serviço  interno.  Entretanto,  os  trabalhos  dcsdobram-se 
com  o  desenvolvimento  das  rendas  e,  obedecendo  A  mesma  organização, 
nao  foram  modificados  durante  o  ultimo  decennio,  quer  no  systema, 
quer  na  ordem  do  seu  andamento . 

A  renda,  ató  então  limitada  a  232:107glyl,  elcvou-se  em  1913  a 
771:739S6ío,  já  tendo  no  anno  anterior  attingido  a  9;i8:87í)í!221 . 

Diz  o  inspector  que  os  serviços  de  oscripturação  e  arrecadaçilo 
de  consumo,  como  alguns  outros,  soíTreram  razoável  correcção  din-ante 
a  fiscalização  do  Sr .  inspector  de  Fazenda  José  Bellens  de  Almeida . 
Praticas  que  de  longe  se  vinham  reproduzindo,  e  que  precisando 
entretanto  de  uma  correcçilo  que  ao  mesmo  tempo  modificasse  o  tra- 
balho e  mais  interessasse  o  seu  andamento,  não  escaparam  á  obser- 
vação desse  funccionario,  cuja  orientação,  é  justo  dizer,  muito  util  se 
tornou  no  pequeno  espaço  de  tempo  em  que  demorou  a  sua  inspecção . 

Armazéns  internos  —  Deram  entrada  nos  armazéns  desta  Alfan- 
dega durante  o  anno  próximo  findo  os  seguintes  volumes  : 

Procedentes  de  portos  nacionaes.    .    .  2  . 

»         »      »    extrangeiros  .  G.3i2 

Total.    .    .  C.uií 

com  o  peso  total  de  uo9.224  kilos.  Em  igual  periodo  do  anno 
anterior  essas  entradas  ele varam-se  a  um  total  de  9.923  volumes. 
As  sabidas  no  anno  próximo  findo  foram  de  G.Í)9G  volumes  pesando 
600.266  kílogrammas. 

Movimento  externo  —  Entraram  no  .porto  426  embarcações,  sendo 
379  nacionaes  com  a  tonelagem  de  luy.338  e  47  cxtrangeiras  com  a 
tonelagem  de  96.721,  sendo  a  vapor  46  com  96.023  toneladas  e  a  vela 
uma,  com  698  toneladas . 

Serviço  externo  —  O  serviço  externo  resente-.^íe  das  necessidades 
quanto  ao  material  e  pessoal . 


Informa  o  inspector  que  : 

tado  numero  do  g„a«l„  o  do  oanau^^  „  "J^^  ZaT 
.  falta  do  ponto  do  descarga  o  om,.a,^a  ».s7a  ' 

pnno  palmonto  o»  o.baraço.  a  ,„„  „,o  íofori' „„  dl^lo  rmci  ™""""™ 

Ji  soachafuiiccionandono  poíiuono  cies  onde  alracio,'  ,i 
para  descargas,  o  guindaste  oxistonte  nesU  Alfandega   to  I  o  'T 

montagem  sido  custeado  pola  própria  eousignaç.»  Z  .-^    spe.;  T 
conservação.  i  '<*  .is  utspezas  do  sua 

Com  osta  providencia  conseiruiii  a  •Vlfm.ir.o.^ 

muito  uti.  se  torna  ao  sorvido  ao^c:!:^,^::';^ r:;',:!,'.. ' 

cadaçao  das  taxas  de  capatazla...  "wc  muiioi  arre- 

a  renda  arrendada  durante  o  anno  fmdo,  tendo  sido,  portam,    s  !! 
rioradel912na  importância  de  323:9345891  ' 
A  tonelagem  de  carga,  importada  ,«r  longo  curso,  attin.-iu  a 

'  9r9«"  " 

Os  traballios  de  escripturaçâo  e  contabilidade,  a  conllrencia  dos 
n,an,festos  das  embarcações  estrangeiras  e  a  liquidação  d„s  l  i' 
responsabdidade  foram  feitos  com  a  maior  pre,L  ' 

Foram  lavrados  132  termos  de  responsabilidade 

com2r999T'trr'"  '^^-"S^a. 

3  SU  ,;  ?      J  '  cabo.agen.  con, 

0.014  toneladas  de  carga 

vres  SeiírrSSrán  '^^ 
dp  Pvnnrto.,  rcemoarque,  321  do  exporuição  directa.  1 .  loS 

—  dfr  ^^'^'^-■^««-"•■-el5  g..iasdoi„.p„stodo 

Wo  l.,rc  de  1912,  diurna  d.irerença  para  menos  de  128:1025313 
t-"e4;.jl55474  contraode  30:7495430 em  1919 
2U:02So,  r„rl9,.tZr ''^ 

eemiq<9  ,  laMs  c  22:4705  de  ivWstro 

e  em  1912  a  arrecadação  chegou  a  219:1635180 

2:0985400°' '■'"'"'''''''''''"•■^  abandonadas  prod,.zi.am  a  sommade 
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Continúa  a  necessidade  do  augmonto  do  pessoal  encarregado  do 
serviço  externo,  devendo  este  augmonto  so  traduzir  na  creaçílo  do  um 
logar  de  sargento,  de  mais  seis  guardas,  oito  remadores  eum  mestre 
para  a  lancha  Cabedello. 

Assim  é  que  o  ancoradouro  da  Parahyba  ó  cm  Gabcdclio,  logar 
distante  21  kilometros  da  cidade  ou  seja  cerca  de  uma  hora  de  estrada 
de  ferro.  Ali  atracam  ao  molhe  os  vapores  que  sc  destinam  ao  Estado, 
sendo  feita  a  descarga  dos  volumes  consignados  á  praça  cm  vagões  da 
estrada,  que  são  conduzidos  a  capital  acompanhados  de  guardas  para 
effectiva  descarga  nos  armazéns  da  Alfandega.  Donde  se  conclue  que, 
na  Parahyba,  se  fazem  duas  descargas  da  mesma  mercadoria,  o  que 
requer  pessoal  mais  numeroso . 

A.lf)n,ndeju;*a  de  Pernambuco  -  A  receiUi  durante  o 
ultimo  quinquennio  foi  a  seguinte : 


1909    17.145:9568388 

1910    20.315:1835938 

1911    20.237 :447$786 

1912    19.746:215S315 

1913    19.540:753S1G9 


Comparado  com  1912  o  anno  de  1913  apresenta  uma  diminuiçílo 
de  205:462$346. 

Impostos  de  consumo  —  Durante  os  seis  últimos  annos  a  receita 
foi  como  segue  .• 


1908    2.08o:161jí765 

1909    1.925:4305965 

1910    1.747:7455003 

1911    1.775:2605285 

1912    1.841:6275080 

1913    1.646:7995790 


Comparado  com  1912  o  anno  de  1913  apresenta  uma  diminuição 
de  194:8275290. 
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Movimento  MAniTiMo  —  Emb^ixaçOcs  de  longo  curso : 


A:tMOS 
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12.349 
19.102 
20.553 
22.263 
23.114 
40.084 


Embarcações  de  caboUigem 


1908 
1909 
1910 
1911 
1912 
1913 


381 

588 

542 

512 

344 

443 

489 

396 

531 

450 

775 

345 

960 
1.054 
78 
88o 
>.'81 
1.120 


81.052 
42.373 
134.192 
47.530 
00.982 
49.523 


11.232 
20.564 
10.088 
16.674 
61.810 
5.241 


» 


Tf  O  o  ^"--«^      de  agosto  a  dezembro  • 
  88.322  toneladas 

Ma,semí9i3.    .    .    .  gS.íoí 
A  tonelagem  de  toda  a  carga  durante  o  anno  inteiro  foi  : 

^"^  !^!^   320.833  toneladas 

. "    "^'^   375.348 

Mais  em  1913.    .    .  . 


A  renda  arrecadada  durante  o  ultimo  biennio  foi  a  seguinte;  * 


capítulos  da  hecgita 


Importa<;ilo 


lintrada,  saliida  e  osta- 
dia  do  navios. 


Addicionaes 
Consumo  . 


IiiUirior 


títulos  da  REcrriA 


Renda  extraordinária  .  | 


Direitos  de  importação  .  . 
2  %  ouro,  classe  7  .    .  . 
Iíx[)cdi(!nto  de  treiíeros  livros 
Ca|)atazias    .  \    .  . 
Armazenagem  .... 
Estatística  

Imposto  de  pliaróes  .  .  . 
Dito  de  docas  

10     soUre  generes  livi-cs;  . 

Taxa  

líoiristro  

Imposto  sdbní  o  st-il  i  ;i(llicsi\o 

»  por  vorb;i  .  .  . 
Taxa  judiciiiria  .... 
Fóros  de  terreno.-;  iK'  inai-iiili,i 

Laudcuiios  

■2  1/2  "o  sobre  dividendos  . 
Hciidii  (ia  Inii)reii.>;;i  .\,u-ion;il 
Laboratório  (lo  aiialvses  . 


Administra(;ào  . 
Custas  da  Fazenda 


í  Fundo  de  ressrate 
Renda  com  applicaçào  '''^ ;i'""va.    '.  '.'.[. 

especial.  j  ;l'i'ltas  i)or  inirac(;(-H's  do  1.  L-;  rei;ulainentos 

■o  "o  oin-o.  Fundo  das  obras  ,1o  l'otto 
I  '2     om-o  sobre  o  valor  ollieial  . 
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A  lontfa,  cm  1912  importou  cm  I9.7Í6:2Í5SS1K,  scndO: 

Em  ouro   7.231:7018913 

»  papel   12.i94:313SC00 

Em  1913  importou  em  l9.ul0:733S169,  s(;n(lo: 

Em  ouro   7. 3i3:816S223 

»  papel   12.!9G:í)36S9tG 

Leilões  —  Durante  o  anno  de  1913  foram  vendidos  2.3ÍG  volu- 
mes do  valor  oíficial  de  2ii:223S836 .  O  producto  da  \(iuáa.  foi  de 
36:36i$300 ;  os  direitos  arrecadados  importaram  cm  91 :876S8")7 . 

Isenções  de  direitos  —  Em  1913  a  renda  nAo  arrecadada  aliingiu 
a  avultada  somma  de  3.292:i66S28i,  a  maior  registrada  nesta  alfan- 
dega. 

^Vlfti.ndesrn'  «1©  MtvcoUS  -  O  protocolo  geral  da  reiwrlição 
accusou  o  registro  de  4.373  petições,  3.618  despachos  de  impriaçAo, 
além  de  83  telegrammas  e  294  olTicios. 

A  correspondência  expedida  foi  a  s<.^guini(?  :  298  tclcgrainniaí!, 
162  portarias  e  765  oíficios. 

A  primeira  secçAo  da  alfandega  lavrou  620  termos  por  motivos 
diversos  c  a  segunda  secção  33  ditos . 

Foram  liquidados  manifestos  em  numero  de  10  í.  di'  embarcações 
de  longo  curso  e  347  de  cabotagem . 

Foram  processados  12.718  despachos . 

Os  armazéns  deram  entrada  a  190.222  volumes  o  s;iiiida  a  

188.177  ditos. 

As  concessões  de  isenções  de  direitos  dosfalcarain  a  roiula  da 
alfandegada  quantia  de  133:9605379. 

Para  os  Estados  de  Pernambuco,  Parahyba  e  SergiiK'  foram  reex- 
portadas mercadorias,  no  valor  ofiicial  de  169:463S273,  cujos  direitos 
a  pagar  attingiam  a  importância  de  43:3235440. 

A  arrecadaçAo  geral  importou  em  1 .  U6:033S676,  ouro  e  

1 .820:4885413,  papel,  superior  a  de  1912  em  239:2875831. 

A  importação  directa  deu  2.273:6045197,  sendo  o  valor  ofiicial 
das  mercadorias  que  concorreram  para  tal  somma  de  8.827:3775933. 

A  escassez  de  pessoal  das  capatazias  tem  occasionado  complicações 
para  o  movimento  das  mercadorias  em  descarga,  cujo  st^rviço  é  feito 
ininterruptamente  por  oito  homens  emquanto  os  demais  sáo  incumbidos 
da  pesagem,  arrumaçáo  e  conducçâo  dos  volumes  por  meio  dos  carri- 
nhos de  mio,  visto  estar  completamente  inutilizada  a  linha  de  vagone- 
tes dentro  dos  armazéns. 


Muitas  vezes,  a  conferencia  de  mercadorias  ó  adiada  para  nfto 
prejudicar  a  descarga,  provocando  o  facto  reclamações  do  commercio. 

Eis  porque  o  inspector  acha  inadiável  o  augmcnto  de  mais  10  tra- 
balhadores. 

Ainda  para  melhorar  o  serviço  de  descarga,  o  inspector  entende 
que  se  deve  cobrir  a  ponte  metallica,  afim  dc  abrigar  o  pessoal  que 
nella  trabalha. 

O  expediente  das  capatazias  orçou  em  32:13SÍ!920. 

As  armazenagens  arrecadadas  chegaram  a  51 : 399$164  que  com- 
parada com  a  de  1912,  na  quantia  dc  62:742$373,  deixa  uma  diíTc- 
rença  para  menos  de  1 1 : 343í[209 . 

O  inspector  entende  que  para  sua  alfandega  devem  ser  adquiridas 
uma  barca  a  gazolina  para  o  serviço  de  visitas  e  duas  mais  para  o  de 
vigia. 

A  exportação  deu  o  resultado  abaixo  : 
Para  portos  nacionaes  : 

2o .  0o3 . 533  kilos  no  valor  oíTicial  dc  1  í .  338:091  S220 . 
Para  portos  extrangeiros : 

5.901.278  kilos,  no  valor  oíficial  de  1 .945:623S327. 
Por  ultimo,  o  inspector  consigna  a  arrecadação  da  Mesa  de  Rendas 
de  Penedo. 

Vè-se  que  essa  arrecadação  incluídos  os  depósitos  c  a  parte  cor- 
respondente ao  movimento  de  fundos,  attingiu  em  1913: 

Ouro   33:481S'793 

i'apcl  121:3I7$930 

Os  depósitos  citados  importaram  cm  1:774$920  o  o  movimento 
de  fundos  importou  em  22 :  G74S095 . 

Donde,  dcduzindo-se  do  total,  d;i  liquides: 

 •    .    .  33.4815793 

I^apel   97:0G8Í(915 

Em  1912,  a  renda  obedeceu  á  seguinte  importância  total  li- 
quida 102:102$712,  que  comparada  com  a  de  1913,  produz  a  diíTe- 
rença  para  mais  de  28:547íí996  em  favor  desse  ultimo  anno. 

Alfandega  de  Aracajú  _  A  renda  arrecadada  em  1913 
elevou-se  a  somma  de  1 .001 : 028,^(071 ;  sendo,  em  ouro  324:779$461 
e,  empapei,  67G:348S610. 


Em  10i2,  a  rotula  foi  (ic  1 .101 :87Gjl24i  ;  sondo  oin  ouro  

326:895^502,  o  cm  paix;!,  774:980S7i2,  resultando  unia  dinoronça 
para  menos  em  1913  do  100:848j?17,')  ;  sondo,  em  ouro  2:2IGS0ll.  o 
cm  papel  98:039$  132. 

EssadiíTerença  provóm  da  susponsjlo  do  imjwrlaç.lo  do  nialorial  por 
parte  dos  empreiteiros  da  Estrada  de  Ferro  do  Timbó  a  l»ropri;i.  c  coiu- 
petcntes  direitos  de  expediente  de  géneros  is(intos  de  direitos. 

A  renda  do  qiiinquennio  foi  a  sofíuinte: 


1900   r)33:I(i;iS;jOl 

1910   O-lilWWiil 

iOll   S3:}:309SS(i:i 

  I.I0l:870S0ii 

1913    I.001:028$071 


Impoutação  i>k  longo  ci;ks()  —  \  renda  arrecadada  no  anuo  liiuli) 
foi:  em  ouro  2ii):C93S2lo  ;  e  em  papel.  ti3:r)78S820  ;  .wn  líH2. 
ouro,  27:;:  117,$  172,  e  em  pai)el,  ;;2G:0I:;íI:;.-;2.  nsultand.)  uma  (1111.'- 
rcnça  para  nuMios  em  1913,  de  82:3305732  cm  papel,  r  29:723S927. 
em  ouro. 

O  fundo  de  garantia  cobrado  .sobre  lodos  os  direitos  de  imjxjrtarão 
foi  em  1913,  ouro,  3i:;i08S'lG0  ;  em  1912,  ouro,  39:033.S972,  resid- 
tando  uma  diíTerença  de  •i:;>2õ$012,  para  menos  cm  1913. 

A  taxa  de  27  ouro,  para  fundo  destinado  as  obras  ilf  im-lliorainon- 
to  do  porto  de  Aracaju,  cuja  arrecadação  iniciou-sc  em  1";  d.' junho  do 
anno  fmdo,  produziu,  ató  dezembro  ultimo,  ií :  i78S0:;G. 

Durante  o  anno  fmdo,  foram  importados,  dirtíctanuMitc.  por  via  de 
transito  e  do  reexportação,  132.315  volumes,  com  o  pc^o  ,!..  9.910.91 1 
kilos,  no  valor  oílicial  de  3.i27:733S7GG. 

Nos  armazéns  da  alfandega,  deram  entrada  8.039  volumes  de  pr.> 
cedencia  estrangeira,  com  o  pe.so  do  7o2.oG3  kilos,  dos  (juaes  foram 
submettidos  a  desincho  de  consumo  G. 909  com  o  peso  de  G33.739 
kdos  ;  aguardando  despacho  no  corrente  anno  de  191  í,  1.130  volu- 
mes, com  o  pe.so  de  1 18.824  kilos. 

Reexportação  —  Constou  apenas  de  um  volum»;  com  3i;  kilos  do 
peso  de  300$,  de  valor  oflicial. 

Expom-AçÂo  —  Em  1913  a  exportação,  para  portos  estrangeiros 
tbi  de  2í .  123  volumes  com  901 .302  kilos,  no  valor  conuniM-cial  de. . . 
272:407151000. 

Gexeros  livres  de  DiRErros—  Imi^rlados  directamente  ou  por 
via  de  transito  foram  despachados  livres  de  direitos  de  consumo  em 


■  ■■•r.  ■ .  ■■ 
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1913, 10.6S9  volumes  com  o  peso  do  205.485  kilos  ;  O  valor  oITicial 

dos  direitos  ioi  de  Í90:598$i32  ;  sendo  76:2035951  cm  ouro,  c  

114:3945481,  em  papel. 

O  valor  olficial  dessas  mercadorias  attingiu  a  1 . 090 : 3675045 . 

Impostos  de  consumo  —  Em  1913,  arrecadou-se : 

Taxas  sobre  artigos  nacío- 

nacs   178:9635630 

Taxas  sobre  artigos  estran- 


Os  artigos  que  mais  augmento  tiveram  foram  o  sal  c  os  tcculos. 

O  sal  importou  em  141 : 9965830,  sendo:  pela  alfandega  

45:2565780,  e  pela  Collectoria  do  Soccorro,  96:7395070. 

Na  exportação  de  1912  o  sal  havia  dado  123:5395090  ;  resultan- 
do uma  diffcrença  dc  18:4365760  para  mais  em  1913. 

Registros  —  As  patentes  expedidas  em  numero  dc  474  foram  pa- 
gas 413  e  gratuitas  61 . 

Sello  ADHEsivo  —  Yalor  das  estampilhas  vendidas  em  1913, 
13:4805520. 

Movimento  marítimo  — Durante  o  anno  entraram  64  navios  a  vela 
com  3.021  toneladas  de  registro  ;  e  181  vapores  com  81 .048  toneladas 
de  registro . 

Sahiram:  navios  a  vela  63,  com  2.991  toneladas  dc  registro  e 
179  vapores,  com  80.888  toneladas  de  registro . 

Navios  ESTRANGEinos  —  Entraram,  durante  o  anno  lindo: 

A  vela  4  navios  com  1.103  toneladas  de  registro  ;  a  vapor  12 
idem  com  24.871,  toneladas  de  registro. 

Sahiram:  a  vela  1  navio  com  280  toneladas  de  registro  ;  a  vapor 
H  ditos  com  24.871  toneladas  de  registro. 

Leilões  —  Yenderam-se  em  leilões  307  volumes,  que  deixaram 
um  remanescente  para  quem  de  direito,  de  1 : 4375029. 

Cabotagem  —  hnportação  —  A  importação  por  cabotagem  eíTe- 
ctuada  no  anno  findo,  attingiu  á  310.616  volumes,  com  o  peso  de 
2.896.026  kilos,  no  valor  commercial  de  3.510:8925410. 

Exportação  —  Os  géneros  de  producçílo  do  Estado,  exportados 
para  diversos  portos  da  Republica,  attingiram  a  1.303.980  volumes, 
com  o  peso  de  31-. 072. 409  kilos,  no  valor  dc  5.813:3035614.' 


geiros 
Registro 


14:7385715 
10:8205000 


Total 


204:32i53i3 
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08  géneros  estrangeiros,  jA  despacliados  para  consumo,  exporia - 
dos  para  outros  pontos  da  Republica  foram  5.863  volumes  com  o  peso 
de  277.488  kilos,  no  valor  commercial  de  3:í2:iõ8Sr>00. 

REEMDAnQUE  —  Em  1913oreembarquofoi  df  sote  voiínnea,  com  o 
peso  de  2.052  kilos,  no  valor  de  891  $600. 

Nos  armazéns  da  alfandega,  deram  entrada  8.030  voluni(;stlc  pro- 
cedência estrangeira,  com  o  peso  de  752.563  kilos;  di-sses  foram  sul)- 

metlidos  a  despacho  de  consumo  6.909  volumes,  com  o  p<3so  de  

633.739  kilos,  aguardando  desincho  1.130  volumes,  com  o  peso  d.: 
118. 82i  kilos,  que  passaram  como  saldo  para  o  corrente  anno  do  1911. 

Alftimlegra  <lo  Victoria  _  Arrecadou  es.><a  alfand.-a. 
durante  o  anno  findo  a  somma  de  ! .  Í12:79ÍS088,  sendo:  ouro.. 

517:600SI000  e  papel  895:191S088  e  no  anno  anterior,  a  dc  

1 .140:3855555,  em  papel  e  073:80751.59  em  ouro.  Cotejando-se  ostes 
algarismos,  verifica-se  uma  diíTerença,  em  desfavor  do  excrcicio  do 
1913,  de  401:3985626. 

Nao  obstante,  a  arrecadação  de  1913  foi  superior  ;i  do  1911.  (jiio 
chegou  apenas  a  1 . i  32 : 6 165008 . 

Um  grande  factor  dessa  bai.xa  (5  o  rotrahirneiito  da  imporUiç^io 
directa,  em  virtude  da  praça  de  Victoria  estar  deixjndcni.'  da  do  Rio 
de  Janeiro,  por  esUa  lhe  ofierccer  maiores  vaFilagens  ({uit  no  paga- 
mento, quer  nos  preços. 

No  emtanto,  a  importação  por  cabotagem  ilo  ineiTadorias  ua- 
cionaes  e  jA  nacionalizadas  eIevou-.se  a  20.652.913  kilos,  dand-.  a 
módia  diária  de  57.309,  no  valor  oíTicial  de  17.09G:290S830. 

O  valor  official  da  importação  de  mercailorias  estrangeiras  foi  do 
2.860:6015701,  produzindo  a  receita  de  790:8785388  sendo  ouro 
272:0575553  e  papel  518:2205835.  Comparada  cornado  1912,  vo- 
nfica-se  uma  diíTerença  para  menos,  contra  1913,  de  2i2  0t!).SlSk 
sendo  83:7255127  em  ouro  e  158:3245057  em  paixil. 

.V  receita,  proveniente  dos  impostos  de  consumo,  durante  191.1, 
attingiu  a  111:1975170,  sendo  de  taxa  87:8275170  e  do  registro 
23:3705000. 

Houve  sensível  decrescimento  comparadamenic  com  a  do  1912, 
no  tocante  á  arrecadação  da  taxa,  pois  essa  deu,  no  referido  a.mo,  a 
importância  de  103:4225255. 

O  registro,  poróm,  rendeu  mais  do  que  o  anno  anterior  a  (luantia 
de  1:8305000. 

O  serviço  de  fiscalização  dos  impostos  de  consumo  melhorou  muito 
com  adopção  da  providencia  tomada  pela  inspecloria  de  designar  um 
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agente  fiscal,  semanalmente,  para  examinar  as  mercadorias  sujeitas  ao 
dito  imposto  o  desembaraçal-as  nos  respectivos  trapiches. 

Houve  assim  opportunidadc  do  se  verificar  que  miiitos  coinnier- 
ciantes  da  Capital  Federal  mandavam  vinhos  falsificados  para  a  cidade 
de  Victoria,  sellados  como  fossem  de  procedência  estrangeira . 

O  imposto  sobre  circulação  rendeu  \ÍO:i^2H\OQ,  tendo  produ- 
zido, em  1912,  a  importância  de  111:497)5966. 

Também  diminuiu  a  renda  com  applicaçAo  especial,  pois,  cni 
1913,  foi  de  120: 31 7,Wi.,  tendo  sido,  cm  19i2,  de  2i9:337g493. 

Os  depósitos  recebidos  attingiram  a  122:8i)3,S'609  c  cm  1912,  a 
Hl  :810g415,  havendo,  portanto, a diflcrcnça  para  mais  no  anno  findo 
de  17:260)5391  ouro  e  para  menos  0:217,S'407,  papel,  a  qual  c  justi- 
ficada pelo  augmento  de  importâncias  recolhidas  de  3  francos  por  sacco 
pe  café  mineiro  despachado  no  porto  Victoria,  nos  termos  do  contracto 
firmado  entre  a  União  c  o  Estado  de  Minas  Geraes  c,  bem  assim  de- 
vido a  quantias  depositadas  para  recursos. 

No  correr  do  anno,  foi  feita  a  exportação  de  903 .827  volumes  com 
o  pesodc  t)6.392.95G  kilos,  cujo  valor  oíTicial  foi  representado  pela 
importância  de  14  .i)77:290,S'7õ0. 

O  expediente  da  correspondência  da  alfandega  constou  de  180 
officios,  120  portarias  c  7Õ  tolegrammas  recebidos  c  de  33';  oíficios, 
321  portarias  e  140  tclegrammas  expedidos. 

Foi  feita  a  conferencia  de  99  manisfcstos  estrangeiros,  dos  quaes 
83  foram  archivados,  estando  cm  andamento  13  c  em  recurso  tres. 

O  serviço  de  revisão  de  despachos  está  completamente  em  dia, 
tendo  sido  processados  3.093  despachos  assim  especificados:  2.010  de 
importação  directa,  142  livros  de  direitos,  10  do  re-embarquc,  um  de 
re-exportação  c  924  maritimos. 

Para  o  serviço  das  capatazias  faz-so  mistér  a  acquisição  de  um  pe- 
queno guindaste,  afim  do  ser  evitada  a  i-eproducção  do  lacto  das  mer- 
cadorias com  peso  superior  a  2.000  kilos  serem  conferidas  dentro  das 
próprias  embarcações. 

Pelos  armazéns  transitaram  durante  o  anno  20 .019  volumes  e 
pela  ponte  da  repartição  o  transito  cifrou-se  a  248.983.  A' primeira 
vista,  parece  que  a  impoi-tação  de  1913  foi  superior  a  de  1912  ;  poréni, 
a  verdade  é  que  ella  ó  bastante  inferior.  O  que  se  deu  foi  que  nas 
mercadorias  recolhidas  aos  armazéns  e  despachadas  sobre  agua 
abundaram  extraordinariamente  peças  de  ferro,  manilhas  e  objectos 
similhantcs,  que  finalmenle  se  cresciam  no  numero,  decresciam  nos 
direitos . 


o  inspector  julga  quo  as  verbas  voi.-.das  para  conipra  do  cxpodi- 
ente,  material,  ctc.  tôinsido  sempre  insignilicantcs,  deixando  iinnUis  ve- 
zes a  administração  eni  serias  diíTiculdades  para  prover-s»;  do  material 
indispensável,  attenUi  a  carestia  de  todos  os  artigos  no  Kspirifo  Sanio. 

Propõe,  por  isto,  sejam  (ílevadas  pela  seguinte  frtrma:  ('.\|)odiente, 
para  4:000S  ;  combiislivel,  para  l>:()OOÍ!;  arquisiçílo  c  reparos  de 
material,  para  i\O0OH  e  acqiiisi(;Ao  de  moveis  para  'iOOSOOO. 

Os  direitos  calcidados  e  nflo  pagos  pela  conrossAo  de  insensõcs  dt] 
direitos  attingiam  a  iniporUancia  de  3.-i'):;)70S;)i;3,  dcvandtKse  o  ex- 
pediente dos  géneros  livros,  addicionaes  e  demais  taxas  a  1 1 1  :1:;G,S'8õ:]. 

YisiUiram  o  porto  908  embarcaçO«;s,  sondo  oslrangeiras  Iá8  c  na- 
cionacs  780,  com  a  tonelagem  mctrica  do  registro  O H). TOT  e  a  equi- 
pagem de  2o .  G9G  pessoas . 

Apenas  826  dcllafj  conduziram  cargas. 

Deante  do  movimento  de  embarcações  acima  citado,  dtíclara  o 
inspector  no  seu  relatório  ([ue  o  pi.-ssoal  encarregado  do  s(.m  ví«;o  exiemo 
d  bastante  reduzido.  IVde  pois,  o  augmento  de  mais  ires  guardas  ií 
seis  marinheiros . 

Além  disto,  o  material  lluctuante  carece  de.  uma  lancha  para  sul>- 
stituir  a  lancha  a  vapor  «  Marechal  Hermes  »  (juc  não  mais  serve  para 
o  serviço  por  não  oílerecer  .«segurança  a  vida  dos  tripulantes. 

A.lf^ndegrn  de  l>firnnit,Ariiri  -  A  arrecadação  das  rendas 
durante  o  anno  de  1913,  attingiu  a  somma  de  *J.:)36:  l21S'2tT. 

Esta  cifra  encoraja  o  njspeclivo  inspector  de  pedir  a  creação  de 
dous  logaresde  chefes  de  secção,  cuja  falta  colloca  a  nqiartição  em  po- 
sição inferior  a  outras  onde  a  renda  é  muito  menor  e  (pie  não  dis|)õein 
de  egual  movimento  de  entradas  e  sabidas  de  mercadorias  couin  a  sua. 

No  correr  do  dccennio  de  I90t  a  1913,  a  arrecadação  «he  leceu 
aos  seguintes  algarismo: 

1.T1G:01GS(;12 
l.7I8:178S295 
2.l78:813l5-)i9 
3.203:oí)6S859 
3.i3G:i3GSG21 
2.939:2G1S884 
2.8o0:914S757 
5.233:8Õ0S8GG 
6.il7:591S788 
3.336:4215247 


1904  . 

190u  . 

1906  . 

1907  . 

1908  . 

1909  . 

1910  . 
19H  . 

1912  . 

1913  . 


Como  se  vè,  a  renda  de  1913  occupa  o  segundo  logar,  sondo-lhe 
unicamente  superior  a  de  1912. 

Um  dos  factos  que  motivaram  o  decréscimo  que  se  observa  entre 
esses  dous  annos,  foi  o  retrahimento  que  houve  na  importação  dos  gé- 
neros livres  de  direito  de  consumo  por  parte  das  estradas  de  ferro. 

A.  reducçâo  de  taxas  dc  8  %  também  influiu  sobre  essa  diflc- 
rença. 

Da  r  cccita  ordinária  da  alfandega,  só  a  relativa  a  armazenagens 
obteve  sensível  augmento  sobre  a  do  anno  anterior,  augmento  esse  que 
se  pode  representar  pela  importância  de  24:903ÍÍ732. 

Semelhante  phenomeno  demonstra  que  as  mercadorias  importadas 
se  demoram  nos  armazéns,  por  mctivo,  naturalmente,  do  retrahimento 
de  capitães. 

Causas  anteriores  de  caracter  geral  foram,  portanto,  as  que  inter- 
romperam o  progressivo  augmento  que  a  renda  da  Alfandega  vinha, 
cada  anno,  recebendo . 

Uma  vez  desapparecidas  ellas,  por  certo  a  renda  retomará  o  rumo 
abandonado  do  anno  passado:  E'  o  que  presume  o  inspector. 

O  movimento  geral  do  porto  de  Paranaguá,  relativo  ás  entradas  e 
sabidas  de  navios  por  cabotagem  e  longo  curso,  foi  o  seguinte : 

ENTRADAS 

NAVIOS   A  VAPOR 


Tono'adas 

Brazileiros  G89,  com   473.612 

Argentinos  76,  com   57 . 540 

Uruguayos  ll,com   10.634 

Allemães  33,  com   78 . 064 

Inglezes  30,  com   66.862 

Suecos  2,  com   3  ^  355 

Dinarmaquez  1 ,  com   \ 

NAVIOS  A  VELA 

ToDol&das 

Brazileiros  650,  com   8.171 

Argentinos  1 ,  com   1.028 


SA11IDAS 


NAVIOS   K  VAPOIl 


Tnnaiftdai 

Brazileiros  689,  com   47iMi>0 

Argentinos  79,  com   57 . 40G 

Uruguayos  13,  com   12.74;) 

Allemacs  33,  com   78 . 064 

Inglczes  29,  com   6.') .  1  ."O 

Suecos  2,  com   3 .  3*i.'J 

Dinarmaquez  1 ,  com   1 . 804 

NAVIOS  A  VELA 

Brazileiros  426,  com   6.039 

Argentinos  \ ,  com   82 


A  exportação  orçou  no  valor  oíTicial  de  !0.õ2S:33lS300,  lenilo 
constado  de  1 .469.761  volumes,  com  o  peso  total  dc  22. Gol  .722  kilo 
grammas,  exportados  para  Buenos  Ayres,  Montevidro,  Allomanlia, 
França,  Inglaterra,  Ilespanha  e  Itália . 

As  isenções  de  direitos,  concedidas  a  mercadorias  que  transitaram 
pela  Alfandega,  tiveram  o  valor  oflicial  de  4.292:0i3S3.')3.  quanto  ás 
do  anno  de  1913  ti  de  6.996:496S632.  quanto  lis  dc  1912.  Os  direitos 
nâo  arrecadados  por  via  dessas  concessões  importaram  para  1913.  ein 
772:098$370  e  em  1 .521 :316$217  para  1912. 

O  expediente  da  guarda-moria  constou  do  registro  de  2.461  des- 
pachos de  exportação,  extracção  de  1 . 528  passes  para  embarcações ; 
3 .217  licenças  diversas ;  703  folhas  de  descargas ;  338  talões  de  dócas, 
lavramento  de  622  termos  de  responsabilidade;  organisaçáo  de  112 
mappas  do  movimento  marítimo ;  registro  de  502  entradas  de  embar- 
cações de  cabotagem ;  127  de  longo  curso  e  1 . 128  de  navegação  inte- 
rior. 

A  guarda-moria  precisa  ser  dotada  de  mais  duas  lanchas  surdas  e 
maior  pessoal,  afim  de  poder  satisfazer  «is  exigências  do  serviço  de  fisca- 
lisaçao  do  littoral,  que  é  vastíssimo. 

Quanto  ao  pessoal,  o  inspector  julga  de  extrema  necessidade  o 
augmento  de  um  sargento,  dez  guardas,  um  mechanico  electricista  e  um 
•carvoeiro. 
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Subordinada  A  Alfandega,  funcciona  a  Mosa  de  Rendas  do  Anto- 
nina, que  produiiu,  no  biennio  ultimo,  a  seguinte  renda: 

Í9i2   437:706^946 

^913   455:923«279 

Os  deposites  apresentam  uma  diíTeronça  para  menos,  no  anno  de 
19i3,de  3:794S124. 

A  renda  dos  Telegraphos  Umbem  decresceu  de  2:573S620. 
No  referido  biennio,  a  arrecadação  da  mesma  Mesa  de  Rendas  re- 
lativa aos  impostos  de  consumo,  foi  a  seguinte : 


1913 

ISIS 

soosooo 

1:3405000 

260S000 

50S00T 

505000 

especialidade  pharraacciiticas.    .    .  . 

8O$00O 

vinagre  

GGSOOO 

GOSOOO 

520J00O 

3:413$180 

3:226SO0O 

.-vií\iiideíjra  de  S.  Fx-aucisco  —  Attingiu  a  renda  do  anno 
de  1913  á  somma  de  1 .302:818S442,  sendo  em  ouro  451:830$346  e 
em  papel  8u0:9S7S896,  incluídos  138:0325383  de  depósitos. 

No  anno  antecedente,  a  arrecadação  das  rendas  limilou-sc  a 
1.223:4325288.  sendo  389:121$607,  ouro,  e  834:310í[681,  papel,  dos 
quaes  227:598S739  de  depósitos. 

Em  favor  de  1913  ha,  portanto,  uma  diíTcrcnça  de  62:708)51939, 
ouro,  e  16:6775213,  papel. 

Desde  o  estabelecimento  da  Alfandega,  que  data  de  2  dc  janeiro  de 

1908,  nâo  houve  anno  que  produzisse  renda  Ulo  avultada  como  o  de 
1913. 

O  inspector  julga  até  que,  si  não  fôra  a  crise  económica  por  que 
passa  o  paiz,  talvez  a  renda  subisse  muito  mais. 

A  correspondência  da  repartição  constou  do  recebimento  de 
204  portarias;  240  oíTicios  e  133  telegrammas  e  da  expedição  de 
209  portarias,  392  officios  e  252  telegrammas. 
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Foram  processados  2.587  despachos  de  inercailorias  do  impor- 
tação directa^  assim  discriminados: 

Sujeitos  a  direitos   2.Í79 

Livres  de  direitos   y2 

])c  rcembarque   ^2 

»  reexportação   3 

No  livro  da  porta  deram  oiitrad;i  i  .SOI  nv(ucrimenl()s. 

Sobre  o  serviço  do  coiift;rencia  de  murcadori.is  diz  o  insp-ctor  fino  \ 
a  repartição  mio  dispõe  de  arinazcns  cm  condiçôos  de  p'>nnittir  roííii- 
laridade  nesse  serviço,  Uio  acaiiiiados  são  clle,s  qm;  ati;  (iilliciiitam  a 
separação  da  airga . 

Peor  ainda  é  o  serviço  de  conferencias  dij  int3rcadorias  d».'.spa- 
chadas  sobre  agua,  pois  («lie  é  execuUido  em  plena  rua. 

Tara  remediar  estas  inconvenientes,  o  inspector  alvitra  a  con- 
strucção  de  um  cdiíicio  com  as  accommodações  necessárias. 

O  desenvolvimenlu  dt)  porto  da  cidade,  com  a  accentuada  ainucncia  4 
de  embarcações,  tem  augmentado  o  serviço  externo  da  Alfandega. 

Durante  o  anno  demandaram  o  porto  oOO  mibarcaçõcs,  sendo 
íiO  estrangeiras  e  oiO  nacionaes. 

O  movimento  maritimo  no  anno  anterior  foi.  [joniin,  maior,  pois 
ao  todo  deram  entratia  no  porto  GOO  embarcaçõ..'s. 

No  decurso  do  anno  foram  despachados  no  porto  2í7.78;í  volu- 
mes, com  o  peso  de  13 .  i  i2  toneladas,  G03  kilos  e  7(i0  grannnas,  tendo 
sido  recolhidos  aos  armazéns  iO.GiO  volumes,  pesando  1.I2G  tone- 
ladas, 96o  kilos  c  7G0  grammas. 

O  valor  oITicial  das  merciulorias  importadas  de  diversos  paizes 
importou  em  3.  lU:G91.Síol,  produzindo  972: 903S4o2  de  direitos  de 
consumo,  ixila  fórma  abaixo: 


.Vllemanlia  . 
Bélgica    .  . 
Estados  Unidos 
França    .  . 

Gra-BretanUa 
Ualia  .  . 
Portugal  .  . 
Argentina:  . 
Uruguay  .  . 
voi.  n 


DIREITOS 

VALORES 

0(>7:200Slol 

1.939:960S21G 

l.J::265S010 

li  1:9235905 

131:773S03t 

246:5975774 

2 : 993$ 1 GO 

7:9135520 

71:9395330 

181:0205523 

i:975S500 

13:7275000 

10:4C2S440 

20:45i52i3 

05:464$ 130 

634:6415300 

2:80i$700 

26:4475000 
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Foram  despachadas  livres  de  direitos  mercadorias  com  o  valor 
offlcialdol73:689$740. 

Os  direitos,  que  deixaram  de  ser  pagos,  importaram  cm  

39:4528160. 

A  renda. dos  impostos  dc  consumo  clcvou-so  a  24:133$6S0,  sendo 
18:183$880  de  taxas  e  S:8908  dc  registros. 

Comparada  com  a  de  1913,  verifica-sc  uma  dilTcrcnça  a  maior  de 
2:9478175  para  as  taxas  e  6308  para  os  registros. 

A  exportação  accusou  o  seguinte  movimento : 

Mercadorias  nacionaes:  402.240  volumes,  pesando  17.Í591 .7154 
kilogrammas,  com  o  valor  oflicial  de  3.938:1828900. 

Mercadorias  estrangeiras :  40 . 494  volumes,  pesando  1 . 536 . 257 
kilogrammas,  com  o  valor  oflicial  de  1 .027:2358380. 

A  despeza  da  repartição,  discriminadamente  por  Ministérios,  foi  a 


seguinte : 

Justiça   8:8338000 

Marinha   22:9818146 

Guerra   43:6438123 

Viação   38:7898638 

Fazenda    .    -   141:0738783 

Depósitos   172:6638688 

A  Caixa  Económica,  que  funcciona  annexa  il  Alfandega,  leve  o 
movimento  que  se  segue : 

CADERNETAS 

Emittidas  •  94 

Saldadas   26 

Em  circulação   870 

OPERAÇÕES 

Entradas  de  depósitos.    .    .    .  126:8748000 

Retiradas   183:0808723 


Visto  o  Governo  estar  autorizado  pela  lettra  1)  do  art.  80  da  lei 
n.  2.842,  de  3  de  janeiro  ultimo,  a  proceder  a  uma  revisão  na  tabeliã 
para  o  calculo  das  quotas  que  competem  aos  empregados  das  Alfan- 
degas, o  inspector  lembra  a  conveniência  de  se  elevar  a  porcentagem 
actual  para  6  °/o,  afim  de  coUocar  os  empregados  em  posição  egual  aos 
de  Florianópolis. 


aa.roc«<k.çJ«  aU.ng,ua2.2lO:323SHO,  incluída  nesu.  a  Mesa  de 

844 .  UJysOJ  t ,  e  um  pajxíl  1 .  i02 : 19  IS38(; . 
Em  relaçíio  il  receita  diz  o  insi)ector: 

Comparada  a  arrecada<;ao  do  anno  lind,.  co.n  .  ,lo  1012  vorifici-se  o  -v 
cossodo26.:U.S743,  sondo:  em  ouro  04:703$584.  em  pape  íj". 

1910  em   .    .  . 

1911  cm    .  ^'7:o;,3S:<.i7 

^      .    20'):717S.>»8 

Quando  a  renda  das  demais  alfandeca><  .lo  n  .i,  i 

..«.«.a^nto  .  do  Rio  Cio  Janoh-o  .  Sa'S  ^itr  TlJ^f^ 

n-iso  ,,,0  to.  aaeotado  ,odas  a,  clas^,  vaio™  o^aia  ^t;; 
auo  a  nscaluaçjo  lem  si.lo  feita  escrupulosamente  '    ^  ' 

SEnnço  ,mn,o  s  ™„  ._  a  o«ri,,turaçao,'  uão  s.;  d«  livro,  cai,  , 
foino  o  dos  ausUiares,  está  um  dia  O  sei-vim  ,i,  .   ,     '  <"«■  ii>ros  caii,,.-, 
cm  atra.0  ,„a„do  as  umi  a  iosl.or  r  li  ti.   ,  ""^ 

 o -o  '"3,  'e,.dosidoc„„f:;r;3  :;„  it : tr;'  ':/^' 

trangoira,  do.  quacs  oito  a„ro.e„tavam  di.or™  i:  o  iíllS 

rodos  os  desiiaclios  processados,  de  imoori-irio  hí,-,.,.,,'  , 
lindo  o  cujo  numero  atUnge  a  t.O»  foram  S  '  " 

ou,  nls'l;':,X."""'"''"  "  '1-  foi  -^™.a 

r.cto'd:ti::;^:;~;!";r"-  ".or..si„a„e  ,„..,„ 

bai,.o  do  estiva  l  da  l^l^Zot  ZZT"  ° 

-do^rrdf^— mi:Udr^^^^^^^^ 

cíwga  dos  volumes  na  ponft  do  tr.ni  h!      ''^  comprchendoa  d.s- 

^""^rer."°'^-™-~^   

ideiam  entrada  nos  anni7nnj  -  n-o  ,.  i 
-bre  agua  foram  dospa  1  Id"  "  J '  J  V"  "™"''  ™"'  °  ''i'"»'- 

^-.portancia  ar^adLrrV:;^ ^  ■  ^' 

A  fiscalização  externa  foi  feita  neh  r -  ~  capatazias. 
S^wnbanui.  sob  a  directo  do:t!:  ;:s';:i^^^^^^^ 

^•o  l^atSr  "'""^  ^-'^  capita,,  p.-aia 

>'isplt^"S^X^^^^  -is  proncuidade  e  menos 

alvitro  neste  relatório  Naufragados  um  posto  fiscal,  como 

Imtostos  de  consumo  —  A  caDital  wbi  íIíví^m 
numa  só  ríri^..m„-  •  .  ^       "  tuvidida  em  duas  secções 


Duranlo  o  anno  quo  vem  de  lindar  a  ronda  desses  impostos  olo- 
vou-so  a  133:673jí448,  sendo  d(V. 

Registros   19:0308000 

Taxas   \\í'M'òm'ò  13:{:073S44IJ 

Em  1912: 

Registros   ■17:8GO,SO00 

Taxas   102:273»')  ■120:13í;,Syi:J 

Para  mais  cm  1913  13:o37,S900 

O  numero  tolal  das  fabricas  exislcnlos  ú  do  72  contra  Gy  cm  1 912. 

Imposto  sokiuí  o  sai,  —  Durante  o  anno  foram  importados 
1.937.819  kilos,  sendo  do  estrangeiro  lO.OuO  kilos  c  das  salinas  na- 
cionaes  1.927.7G9. 

A.  arrecadação  desse  imposto  attingiu  á  sonnna  de  1008*300, 
lendo  o  sal  nacional  satisfeito  as  laxas  devidas  nos  portos  de  pi-oce- 
dencia. 

Comparada  a  importância  do  sal  cliega-sií  ao  seguinte  resultado: 

liilos 

Importado  do  estrangeiro  oin  1 9 1 2 .  20 . 1 10 
Em  1913   lO.OoO 

Para  menos  em  1913  ....  10.060 
Sal  nacional  entrado  cm  1912.  .  l.oíiO.TOO 
Em  1913   1.993.819 

Para  mais  cm  1913   413.039 

l.MiTisTo  \)K  ruAxsi-om  r;  —  :V  arrccada(;ão  do  imposto  dc  transporte 

attingiu  em  1913  á  sonuna  de  7  :G08,S0G0 

c  cm  1912   7:034í!108 

Para  mais  cm  1913   o73,<{932 

O  numero  dc  passageiros  roidc7.1i7,  sendo  para  ])ortos  nacio- 
naes  G.078  3/í  c  para  portos  estrangeiros  215  1/4. 

Do  total  ou  sejam  6.294  passageiros  foram  isentos  do  imposto 
1.040. 

O  Lloyd  Espiritosantense  suspendeu  as  viagens  dos  seus  vapores 
em  outubro  ;  a  emprcza  Richard  Paul  iniciou  o  serviço  em  maio  e  a 
Companhia  líamhurg  Sudamerikanisclie  Dampfchiflsfarts  só  recebeu 


passageiros  em  dois  vapores,  por  «orem  os  domais  simplcsmento  car- 
gueiros. 

O  numero  ih  vapores  qwo  coiulnziíi  passaRoiros  foi  do  321 . 

Posto  FISCAL  dk  sAMUAQirY.—  flroíido  pola  ordíMii  dosso  Ministciio 
n.  80,  do  fido  .-igosto  do  1007,  lo!  o  posto  fisr.il  d(;  Sambaquy  iiiaiigu- 
r;ido  om  2fi  dosotombro  (1(1  mesmo  anno.  Insfallado  oní  iiin  pivdio 
consti-uido  om  WA-  r.  (pie  para  adapinr-sc  an  sorvi(;n  passou  por  va- 
rias níformas,  não  preonrhc  os  liiis  a  í[ii.'  s(»  ckstina,  pois  hcIIíí  não 
pode  residir  todo  o  pessoal,  al lenia  a  falia  do  accommodaí.-íHs. 

Diz  o  inspector: 

«c  Com  a  traiisfcroiicia  do  poslo  para  a  illia  r.>forMa  qiio  ò  propri.)  nacio- 
nal, a  fiscalisatjilo  mellioraria  e  as  ()l)ras  que  teriam  do  s-r  fuitas  no  antigo 
edifício,  qiiG  servia  dn  cisa  de  comm.indo  o.  n'pai  ti(;õos  annoxa^.  siriam  rle 
ciiíJtn  milito  inferior  ás  oi-íjadas  pelo  mnii  aniíicessor.  " 

K,  realmonlo,  tendo  examiiiad.)  a  ilha  vcriliqiuM  qii.'  (Ml.i  s.t  adajita  jier- 
foitameiita  á  installaãri.)  do  postn  fiscal  ;  portanto,  ald-m  da  sua  posi.-ào  geo- 
Rraphi(;a  permitlir  que  so  (k-scorlino  .-orca  .lo  do/  mil!ia<  ao  norte  da  ilha  d.» 
Santa  Catharina  c  do  continento,  temas  (•oiidirõ(>s  liygieni.-as  n-ccsvirias, 
possuindo  fartas  nascentes  <lo  agua,  das  qua(^s  uma,  approveitada  nos  temivis 
coloniaes  para  uma  grande  cistoriia,  que  so  acha  (>m  bom  estado  de  conser- 
vação, pôde  fornecer,  om  caso  dc  noo(;ssida(it;,  aguada  aos  ii,i\ius.  tal  a  capa- 
cidade do  deposito. 

O  edifício  oxistonto,  iiliimamento  relbrmado  pelo  .Minist.-irio  da  Marinha, 
presta-se, com  algumas  modifica(.T.e3  para  o  aquart-lam^nto  moradia  dos 
guardas  com  suas  famílias,  precisando  unicament.-  s-r  construído  o  .|iiartel 
para  a  residência  do-;  marinheiros. 

A  ilha  dispõe  de  portos  francos,  acccssivois  com  qualquer  vonto,  possuindo 
dois  trapicjhes  cm  perfeito  estado  de  conservação. 

Pela  exposição  feita  vii-se  que  a  idóa  da  mudança  do  posto  para 
a  Ponta  do  João  P(?dro  deve  ser  abandonada . 

Posto  FISCAL  nos  naitiiaí;  Anos.— .Vereação  de  um  Posto  Fiscal 
na  ponta  dos  Naufragados,  á  barra  lio  sul  díst^i  capitai.  do  furando 
alcance  para  a  liscalisação . 

Barra  franca,  acce.ssivel  á  noite,  d  diíinandada  de  prefer.?ncia  pe- 
los navios  que  procedem  dos  portos  do  Prata. 

Os  que  a  transpõem  u  fundeiam  alli,  muitas  vezes,  sem  motivo  jus- 
tificado, ficam,  por  conseguinte,  fíira  da  acção  fiscal  pela  grande  dis  • 
tancia  que  a  separa  do  ancoradouro  da  capital .  " 

Desta  maneira  fácil  se  torna  o  commercio  por  contrabando,  por 
quanto  toda  a  costa  oflerecc  vários  pontos  de  prompto  desembarque . 

Estabelecido,  porém,  que  seja  o  posto,  claro  é,  que  muito  lucrará 
olisco,  porque  desde  a  barra  do  sul  até  a  do  norte,  os  navios  serflo 


rigorosamente  fisealisados,  anniillando-sc  m\tí\  toda  e  qualquer  tenta- 
tiva do  contrabando . 

Despachos  LivRRs — Durante  o  anno  foram  processados  HO  dof?- 
pachos  livres  de  direitos  de  consumo  pela  tarifa,  pagando  de  cxpediontf! 
11:4145336,  sendo  em  ouro  4:637$971  c  cm  papel  6:776^36?). 

O  valor  dos  despachos  livres,  cm  virtude  de  ordens  especiaes,  foi 
de  199: 7005600,  deixando  o  estado  de  porccbor  direitos  na  importân- 
cia de  85:9725198. 

Despachos  marítimos  —  O  numero  do  despachos  marítimos  foi 
de  638. 

Despachos  dk  nEEMBARQUi:.  —  Os  des])acho.s  de  reembarquo 
apresentaram  o  valor  de  2i:790)?000,  sendo  cm  numero  de  2;). 

Importação  por  cahotagem.  — A  importação  por  cabotagem,  que 
constou  de  279.470  volumes,  pesando  W  .;)03.337  kilos,  leve  o  valor 
official  de  8.794:6315910. 

O  valor  da  importaçÃo  de  fóra  do  Estado  foi  dc  7 . 21 3 : 2395820  c 
da  de  dentro  do  Estado  de  1 . 381 : 3925090 . 

Desp.\ciio DE EXi'ORTAçÃo —  \ttingiram 0  numero  de  3.736,  sendo 
2.249  de  géneros  nacionaes  c  1 .487  de  géneros  nacionalisados,  aquel- 
lesno  valor  do  4. 75o: 01 85980  c  estes  no  de  0.893:7425850.  1'ara  o 
exterior  1 .034:1755000  c  para  o  interior  9.594:5855930. 

Multas. — As  mulUisapplicadas  produziram  3:6295600,  sendo  por 
infracção  de  leis  2:1795825  o  de  direitos  em  dobro  a  favor  dos  em- 
pregados 3:4495833. 

Sello  adiiesivo  k  por  verba. —  A  renda  dosello  adhesivo  foi  de 
52:9145790  e  a  dc  verba  de  3:6275630. 

Comparada  com  adc  1942  verifica-seo  seguinte  resultado: 
Adhesivo  cm  1912.    .    .    .  48:6995800 

»       »   1913.    .    .    .  32:9145790 

Para  mais  em  1913    4:2145990 

Sello  por  verba  cm  1912   3:3625564 

»     »     »      »  1913    3:6275630 

Para  mais  era  1913   2655066 

Importação  DIRECTA  —  O  valor  oílicial  das  mercadorias  importa- 
das directamente  foi  de  3.080: 1635290,  contra  o  de  1912 que  attiiigiii 
a  4.431:4625630,  havendo  uma  diflcrença  para  mais  em  1913,  de 
1.033:2325783. 

O  paiz  que  maiores  transacções  manteve  com  esta  praça  foi  a  Al- 

lemanha,  que  exportou  mercadorias  no  valor  oíTicial  dc  

2.578:8385480. 
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NAVEGAÇÃO 

Longo  curso  —  Eis  o  movimonto  no  porto  desta  flapital  do  cinb.ir- 
caçOos  de  proccdoncia  estrangeira  : 


Eml9H: 

A  vapor   89 

A  vela   (j 

Em  1912: 

A  vapor   94 

A  vela   {] 

Em  1913: 

A  vapor   87 

A  vela   4 

Vé-se,  pois,  que  o  numero  de  vaporosenf.rado<?  f?ni  1913  inl>rior 
ao  de  1911  o  1912. 

Tonelagem  dos  vapores   77 , 877 

»       ))    navios  a  vela    ...       2, 90;» 

Grande  CABOTAGEM  —  Entradas  de  embarcaç(V.s : 
Em  1911: 

vapor   210 

A  vela   ;{ 

Em  1912: 

^  vapor   241 

A  vela   3 

Em  1913: 

^  vapor   25i 

A  vela   0 

Tonelagem : 

^  ^^PO"*   159,070 

^  ^ela  

Pequena  cabotagem: 
Em  1911: 

^  vapor   128 

A  vela   OQ 


Em  1912:  • 

A.  vapor   116 

A  vela   108 

Em  1913: 

A  vapor   163 

A  vela   117 

Tonelagem : 

A  vapor    23,064 

Avela   2,076 

Emharcaçõks  arrihadas  —  Arribaram  durante  o  anno  findo  dois 
vapores  de  procedência  nacional,  sendo  um  por  avaria  na  niachina,  o 
outro,  por  falia  de  viveres . 

Leilão  —  Durante  o  anno  houve  apenas  um  leilão,  que  produziu 
77^600,  com  o  valor  oíTicial  de  873SG00. 

Licenças  —  Foram  em  numero  d(;  898  as  licenças  concedidas  pela 
guarda-moria,  produzindo  269,9400. 

Mesa  de  Rendas  Alfandegada  de  Itajaiiy — Esta  repartição  está  in- 
stallada  em  prédio  particular  que  não  tem  as  condições  precisas  para  o 
bom  funccionamento  do  serviço . 

Os  dois  armazéns  de  que  dispõe  são  pequenos,  de  maneira  a  não 
poderem  accommodar  mais  de  300  metros  cúbicos  de  carga . 

Informa  o  inspector : 

«Quando  ali  aporta  qualquer  vapor  allomao  das  linhas  regulares,  parte  da 
carga  importada  fica  depositada  nas  ombarca(;ões,  pagando  os  interessados 
pesadas  estadias  o  parte  exposta  ao  tempo,  na  rua,  ao  lado  do  prédio  da  Mesa 
de  Rendas  ou  sob  telheiros  improvisados,  construídos  pelos  donos  das  mer- 
cadorias. 

Eísc  inconveniente,  que  cumpre  ser  removido,  tem  susci^do  reclama- 
ções da  Superintendência  Miniicipal,  pelo  atravancamento  indébito  da  rua, 
como  tambom  pelos  donos  das  mercadorias,  que  as  vccm  expostas  k  acçSo  do 
tempo. 

Estou  certo  que,  si  o  Governo  concordar  com  o  augmcnto  do  aluguel  do 
prédio  de  200S,  para  3005,  conforme  propoz,  o  proprietário  fará  as  obras  c 
melhoramentos  imprescindíveis,  afim  de  que  dcsappareçam  os  inconvenientes 
apontados. 

O  trapiche,  alóm  de  sor  pequeno,  nilo  offerece  segurança  alguma,  pois 
nas  occasiões  de  descarga,  por  ter  solTrido  muito  com  a  ultima  enchente, 
ameaça  desabamento,  taes  as  oscillações  que  faz  sentir. 

O  serviço  de  descarga  6  feito  por  quatro  trabalhadores  com  o  auxilio  do 
um  guindaste  movido  a  mão,  o  que  causa  delonga  no  serviço  e  diíílculta  a 
conferencia  das  mercadorias. 


Quando  acontóco  aporlarom  navios  quo  transportam  geando  qiiantidado 
do  volumes  —  o  quoso  deu  com  o  vapor  allom.lo  Snnuemburg  —  que  dcsoarre» 
gou  cercado  mil  tonelada? do  carga,  a  agoncia  vft-sn  na  dura  rontii)gnncia  do 
pagar  pessoal  para  acudir  o  transliordo  da  carga  rffohida  pelos  savíiln^  p.ir.i 
os  armazéns  da  repartiçílo. 

Com^  o  rosumid  >  pessoal  do  que  .lis[)íie  nà.)  sr'.  a  1-Kraliza(;ã.)  iiir..tnpIot.;i, 
como  muito  solTro  o  commorcio. 

E',  pois,  (lo  grando  norcs^idado  o  augmcnto  di»  d.ns  -iuardas,  tro-^  traba- 
lhadores das  capataziasc  maia  a  arquisi^ào  de  um  fruindastoa  vapor.  O  mmir- 
ro  actual  dos  empregados  é  o  mosmo  que  tinha  a  reparti.;rio  na  (.p.«.a  em  quo 
foi  alfandegada,  isto  ó,  quando  a  ronda  nllo  oxcodia  de  30:0()O.S  annuaes 
renda  que  em  lOíU,  clcvou-se  a  '22O:.'l04S8.'57. 

Comparando-sc  com  a  do  anno  anterior,  que  foi  do  s,«<:0!<>tSS-j-2.  reuniu 
a  diíTorenra  para  mais  em  IIM.'),  do  131 :37()S0:);;. 

Importação  —  O  víilor  oiricial  das  nicrcadorias  importadas  din-cci- 
mente  cm  191.1  foi  d.3  78!  :r,:n,So90.  Os  volumes  importados  for.-.m 
ii.930,  romo  peso  do  1 . 9S:; . 330  kiios,  inuio  lido  entrada  nos  ar- 
mazéns 1  .;;S7  com  o  pnso  (Ic  ISS.r,29e  despachados  sobro ;io„.^  in.3i9 
comopesodf!  1.790.701  kilos. 

Cinco  foram  os  vapores  qiio  do  procedoncia  estrangeira  .inlraram 
no  porto  de  Kajaiiy,  durante  o  anno  a  que  .se  rofero  .st.'  trabalho. 

Importação  pou  caiiotagi-m  —  \  imporUição  por  cabotagem  reali- 
zada pelo  porto  do  Itajahy,  teve  o  seguinte  movimento : 

232.Í76  volumes  com  o  peso  do  8.710. 891  kil.w.  „o  valor  oOicial 
dei;.  970: 0338970. 

líxpORTAçÃo  —  O  valor  da  (íxportação  foi  o  seiíuim.- 

íiencros  nacionais   .  ••.273:03:2SiS-> 
»     nacionalizados  .  2:81I,S0(I0 

I.MPosro  DK  co.vsi:mo  - -V  renda  do  imposto  de  cnsumo,  foi  de 
20 :787ílí>80,  .sendo: 

^^^^^   l!:227,So80 

"'-''^'"•^  •   9:-;0OS0OO 

Imposto  do  sem.o  -  .V  renda  deste  imposto,  foi  de  1 1 :776j?0:;i, 
sendo :  ■  v  , 

''^^''^■'''^^>   n:2õ7$220 

  •>18S83t 

MniTAs  -  As  muluas  do  direitos  em  dobro  a  lavor  d,)s  omprofr.,- 
^los  altingiram  a  1 :291S.  e  as  por  infracção  de  leis,  a  28G$ol3. 


MoviMBNT04iÂiUTi]io  —  Entraram  no  pnrfo: 


Longo  curso,  49  vapores  com .  . 
Grande  cabotagem,  112  idem,  com. 
»  »       28  n  vela,  com . 


31,941 
41,299 
6,631 


Pequena  dita  : 


188  vapores  com 
79  a  vela  com . 


24,731 
934 


attingiu  a8.0o3:730S443,  sendo  2.784 :676)!592  em  ouro  e  

S.269:0o3íl8í)l  empapei  contra  6.932 :439$425,  em  1912,  scmlo 
2.408:877í(718  em  ouro  e  4.523:56i$707  em  papel. 

Comparadas  as  rendas  dos  últimos  dous  annos,  verifica-se  o  ac- 
crescimo  de  1 .121:2918018. 

Em  1911  a  arrecadação  deu  2.294:0488097  em  ouro  e  

4.436:5478141  em  papel. 

Foram  factores  principaes  do  accrescimo  alhidido  as  consignações 

—  Direitos  de  importação,  expediente  e  addicional  dos  géneros  livres 

—  subordinados  ao  titulo  —  Receita  ordinária  —  Rendas  dos  tributos, 
produzindo  aquella,  isto  é,  os  direitos  de  importação,  o  augmento  de 
153: 7698085  ouro  c  308:7668757  papel,  c  as  ultimas,  o  de. .... . 

140:3438214  ouro  e  289:2198061,  papel. 

A  arrecadação  dos  impostos  de  consumo,  por  sua  vez,  nSo  deixou 
de  consignar  um  compensador  accrescimo,  máo  grado  a  crise  que 
avassala  os  mercados  do  extremo  norte,  grandes  consumidores  dos 
productos  da  industria  de  Porto  Alegre ,  crise  que  concorreu  para  o 
retrahimento  na  exportação  de  grande  cópia  de  productos  nacionaes 
sujeitos  aos  impostos  do  consumo,  obrigando,  por  consequência,  a 
diminuir  a  producçao  das  respectivas  fabricas . 

Assim  6  que,  ao  passo  que  em  1912  a  renda  se  limitou  a  

874:578,S*305,  em  1913  se  elevou  a  937:2038545,  concorrendo  com 
iriaiores  cifras  os  impostos  sobro  bebidas,  conservas  e  vinhos  estran- 
geiros, principalmente  sobre  o  primeiro  desses  artigos,  que  produziu 
a  importância  de  66:2778455. 

Justifica  esse  facto  o  estabelecimento  de  mais  uma  importantíssi- 
ma fabrica  de  cerveja ,  bera  assim  a  mudança  do  typo  do  fabrico  da 
cerveja,  que  de  alta  fermentação  passou  a  ser  de  baixa  fermentação. 
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Apezar  do  accroscimo  na  total idado  dos  impostos,  convcn»  obser- 
var qiio  o  sal  de  procodoncia  estrangeira  c1(mi  iliíTerença  para  menn«?, 
dovido  ao  transportíi  que  se  torna  cada  ve/  mais  dispendioso. 

E'  sabido  que  a  grande  quantidade  de  sal  importado  do  estran- 
geiro se  consome  quasi  que  exclusivamente  nas  xarqucadas  e,  scncro 
certo  que  os  principaes  estabelecimentos  de  industria  saladeril  se 
acham  localizados  na  fronteira  e  interior  dos  Estados,  nada  mais  na- 
tural do  que  a  importaçAo  daquella  mercadoria  lenda  a  desviar-st- 
para  as  Alfandegas  dc  Livramento  o  Urugtiayana,  dadas  as  faci]idad(3.s 
decorrentes  do  ultimo  convénio  firmado  entre  os  governos  Oriental  c 
Brarileiro,.para  transporlt^  de  mercadorias  pela  Compatrni..'  Auxiliaiiv 
des  Chemins  de  Fer  au  Brc^sil  e  Ferro  Carril  Central  dei  I  ruíruay. 

E,  usufruindo  dessas  vantagens,  as  xarqueadas  d.»  TupacíM-ft.-iii 
e  outras  da  região  Serrana,  desde  mezes  fazem  as  suas  import.t- 
ções  pela  Alfandega  do  Livramento,  por  isso  fpic  mais  rápido  ninin. 
custoso  é  o  tran.sporto. 

As  cifras  adeante  enumeradas  dizem  bem  alto  quàn  impru  ianto 
volumoso  ó  nes.sa  Alfandega  o  serviço  decorrente  do  processo  das  mer- 
cadorias isenuis  de  direitos,  servindo,  ao  mesmo  tonipr,.  para  mostrar 
cm  que  escala  se  |)rodigalizam  tacs  favoros: 

1 ';: L'i;o~  :\iio 

.     ,  Valoi  otiijiri:  v  oja  iaJo- 

  :t35:.-.'JI.50O;<  TS:;j7.iS,s3V 

  ;i2G:;;72Ssis  sO:OJ'.>S9l.l 

^'■'^'^   2.090:2-JSs:;s'.i  itvts.;-ii 

  3.7.')fi:92SS917  sf.T:  isis.Vn 

i  OOft 

  S.85.T:2S2Sstíf,  |  'MSiOI-.iS.l;' 

I QO') 

  .S.y'J;):yí)0Siy2  2.0o8:2i'.i,S31s 

  tO.03."í:372.<;n77  .'.  JT-J:  i;.7S^;.r 

101 1 

  S.'.l80:2.V.Sl0f.  I  .:o:í :!;!:?$-) il 

^'^^'^   10.S27:19,SSmi-.  t  .'.»47:()2iS')12 

^^^^^   io.:if,:;:V5i$sís  -j.orOMVj.isonv 


(iii .  790 : 1  .S0S702       1 .1 . 609 : 07;iS30i  > 

Ouanto  ao  serviço  do  fiscal izaçSo,  o  in.speclor  acha  qiK'.  s.mhI  )  o 
porto  do  l\io  Crande  (»  único  rocipienfe  do  Estado  de  toda  a  navoira- 
çao,  nao  pôde  o  mesmo  continuar  adsiricto  aos  jx-uros  recursos  do  fis- 
calização aduaneira,  herdados  do  archaismo  de  dezenas  de  lustr.N 
atrás. 

O  movimento  sempre  crescente  de  embarcações,  a  dilatação  da 
zona  sujeita  á  fiscalização,  oriunda  das  grandes  obras  da  barra  e  do 
novo  cáes,  absorvem  toda  a  resumida  força  dos  guardas,  cujos  50  ser- 


ventuarios  se  exhauram  pelas  continuas  noites  do  vigília  o  o  dobrado 
•ábrviço  a  quo  desde  longa  data  sflo  obrigados  a  fazor . 

Nfto  raro  o  porto  se,  \í\  com  dez  ou  mais  embarcações,  todas  com 
procedência  estrangeira  e  tanto  basta  para  íjuo  a  jVIfandcga  s(;ja  obri- 
gada a  desguarnecer  vários  pontos  do  littoral,  afim  de  nâo  soíTrcrcm 
os  serviços  de  descarga  c  vigilância  a  bordo. 

Tudo  isso  ('  ainda  aggravado  i)ela  falta,  de  material  Ibictiianle 
adequado . 

Assim,  periodicamente  a  bahia  é  encrespada  por  fortes  nordeste 
e  sudoeste,  que  occasionam  a  quasi  impraticabilidade  da  navegação 
por  meio  de  escaleres  ou  outras  embarcações  miúdas .  IV)is  bem  ;  a 
Alfandega  sómentc  dispõe  desse  typo  de  embarcações. 

Apenas  ultimamenie  ó  que  pAde  nuinir-se  de  imia  lancha  au- 
tomóvel, de  20  prs  dc  comprimento. 

Essa  mesma  ainda  iiAo  satisfaz  i'is  exigências  do  serviço  ;  pois, 
devido  ao  seu  tamanho,  só  pôde  operar  em  dias  calmos. 

Com  a  inauguração  do  scírviço  do  alfandegamímto  (los  armazéns 
da  Compagnie  Française  dn  Von  de  Rio  Grande  do  Snl,  a  repartição 
se  verá  em  maiores  embaraços  para  ])rover  ao  encargo  de  fiscalizar  a 
longa  faixa  do  novo  cács. 

A  acquisição  de  uma  lancha  a  gazolina  se  impõe  e  o  augmento  de 
mais  20  guardas  é  também  aconseliiado  pelo  situação  acima  esboçada . 

O  expediente  das  secções  constou  :  o  da  1"  da  liquida  de  IS') 
manifestos  de  vapores  de  longo  curso  e  o  de  2'''  dos  trabalhos  dc  siia 
competência,  todos  desempenhados  sem  deixar  margem  a  reclamações. 

O  inspector  pondera  por  ultimo  que  a  consignaçilo  de  'kOOOS', 
destinada  íV  acquisição  de  expediente,  etc,  não  suppre  conveniente- 
mente as  necessidades. 

Pede,  por  isto,  o  augmento  dc  mais  1 :  OOOlílOOO . 

Os  despachos  de  exportação,  feitos  durante  o  íinno,  .seguiram  a 
norma  abaixo : 


Alftmdes-jt  do  I>olotíis  -  RFCEriA  —  Attingiu  a  elevada 
.somma  de  3.8o3:974íí320  a  arrecadação  realizada  por  esta  repartição 
no  anno  de  1913,  da  renda  propriamente  dita. 


Si  incluir-.se  764 :09líl6fin  de  depósitos,  verificar-se-ha  então  o  totil 
dc  4.f)18;068íí98í;, 


Para  paizes  estrangeiros. 
»  diversos  Estíulos  . 
»    dentro  do  Estado  . 


Ii3 
4.139 
13.32f) 


A  renda  cm  1913  cxctlou  tlc,  modo  noljivol  i\  (iuanno  anfcrior,  sondo 
soiiaaccrescimo.s  di; : 


'»i"<'   -'il:S!)7.SUT(l 

»   l>i'P'''   i2S:()iS,S'i;o:i 

»  di-posiios   .';i:]:i77í!:):{;; 


Oii  s('j;i  o  lolal  tl('    .     .     .         I  .  I S.'! :  .i.2.'l,S!)0.S 

JllíMJAS  Pds  TiiiiiCTos  —  KinhdiM  hiislimlc  síMisivol  o  arciiscim,) 
que  apresenta  a  renda  dos  diniilos  d.>  iniporlarão  para  «■nusunio,  mais 
vulliioso  ainda  podia  eINí  ler  sido  si  não  fòra  a  iscnrão  dr  din-iios  o  o 
pagamento  de  laxas  rcdiixidas,  concedidas  |)()r  disposicHcs  IcM-acs,  qiM} 
Irouxerannini  dccrcscinio  na  importância  de: 

  í:íI::í7!,s':ii>i 

<^»»'<->   2S!l:  l7Í.SI.■Ji• 
<">"    7i():7io$í7:i 

A  arn.radaçãn  oiin».  (pir  loi,  cm  \[)[\\,  d.' SoO :í)S'.),S(M;;|.  rxci-d^u 
áde  \\)['2  nn  \{\\):mm'h  v  a  [)aprl.  (luc  montou  a  I  .OSii;  I'J7.S':J1:í, 
land)em  excoden  a  do  anuo  anterior  cm  :^!L^SlT.'i. 

Foi  de  7.;)(i8  o  numero  de  notas  de  despachos  que  dt."  I  do  janeiro 
a  31  de  dezend)n)de  lí)I3  Iransilaram  por  esla  repartie.ln. 

KiiNHA  nos  i.Mi-i.sro  m:  i;u.\sL  .Mn  —  Coin,,  d.'iiiai<.  t;md..-m  e-,ta 
apresenta  aug-niento  de  vulto. 

Comparada  a  de  l!II3,  que  ll.i  d,;  77'.):í)t;:i.S22(i.  c.ui  a  de  i'.>l-'. 
que  foi  apenas  de  (iSl:'.)77.S'3i>l),  resulta  o  accrescimo  no  aunoHudo  de 
!n:í)S7,S'900. 

Devo  assii,'naiar  (pica  dinunnieão,  nu.  mellmr  diio,  f\iÍM.-.;ã.)  da 
renda  soi)re  pliosplii.ros.  re>ultonda  parais saçfio  d...  iral.allms  da  luii.  a 
labrica  local  existente,  devido  a  um  incêndio  <|ue  inutili/^ou  as  >ua.s 
niacliinas. 

Isi:.\(;Ãn  m:  i.)i!u;iios  —  Diu-anleo  amio  d.;  I'.l|3  sul)in  a  elevada 
sommade  7 10:71?;$ 47:;,  sendo  »:  17 i)>i;ii.  ouro  c  Kil  :o71S3JI 
papel  a  iniporluncia  dos  ilireilos  não  arrecadados  pelo  Estado  de  m(.'r- 
cadorias  que,  em  virtude  da  lei  orçamentaria  e  outras  disposições  le. 
gacs,  gosaram  da  isenção  dos  mesmos. 

O  valor  oíTicial  das  mercadorias  (pie  gosaram  desta  isenção  loi  de 
3.028: 199,<!709. 

LiMLÃo  i)n  CONSUMO  —  Uealizaram-so  nesta  .Vllandega  l..'ilOes  do 
36G  volumes,  que  produziram  33 :  i)39,V000 . 


Movimento  marítimo  —  Uegistaram-go  duranto  o  anno  do  1913  as 
seguintes  ontradas: 

Embarcações  nacionacs  com  382.953  lonuladas.    .  (181 
»         estrangeiras  com  5.201  toneladas    .  21 

Ou  sejam  o  total  de  702  cmbarcaçOcs  com  388.134  toneladas. 

Exportação  —  O  numero  dos  despachos^  de  cxportaçiío  cni 
1913  processados  nesta  Alfandega  ascendeu  a  22.955. 

Ainda  neste  anno  constituíram  o  grosso  deste  movimento  de  ex- 
portação, entre  outras,  as  seguintes  mercadorias:  O  xarque,  os  couros 
curtidos,  seccos  e  salgados,  as  Ias,  a  alfafa  e  cerveja . 

O  inspector,  tratando  do  pessoal,  assim  se  exprime: 

Cada  anno  que  decoiTc,  iniiis  tí  mais  se  evidencia  a  necessidade  aljsoliita, 
imprescindível,  inadiável  mesmo,  de,  sor  dotada  esta  reparticilo  com  os  ele- 
mentos uecessarios,  não  só  á  boa  íiscalizaí^ão  das  rendas  publicas,  como  A 
indispensável  ordem  que  deve  sor  mantida  nos  diversos  serviços  da  r(;parti(;-ri(i. 

Trabalhos  vários,  que  tlizom  respeito,  uns  ao  cuidadoso  exame  tios  p;»i)c'is 
que  transitam  por  diíToronlcs  departamentos  desta  Allandega,  tacs  como 
revisão  dos  despachos  de  importai^ão  e  conferencias  e  liquidaçllo  dc  manifestos 
estrangeiros,  e  outros,  como  o  balando  dos  armazéns,  etc,  aguardara  ha 
longos  annos  o  momento  opportuno,  que  cada  vi'z  so  depara  mais  distanto, 
para  a  sua  realização. 

Uma  idéa  lutida,  cabal,  verdadeira  da  situação  penosa  em  que  sc 
encontram  os  funccionarlos  desta  já  importante  csta<;rio  arrecadora,  6  a  renda 
em  1913,  na  importante  somma  de  1 .183:423.!i!'J08  ! 

Julgo  que  nenhum  outro  elemento  melhor  elucidará  o  assumpto;  dahi 
resulta,  como  seujpro,  que  sc  impõe  como  medida  util  ao  projirio  interesse. 

Devido  á  escassez  dc  voi-lia,  não  se  tom  pjdido  dar  á  gnarda-moria  o 
conforto  de  que  muito  so  i'esente. 

Informa  o  inspector  que  a  ausência  ilc  illuminação  a  gaz  dando 
logar  á  keroscne,  com  os  seus  conhecidos  inconvenientes,  a  falta  du 
mobília,  pois  as  seis  cadeiras,  um  sofá  e  cinco  mesas,  inclusive  a  minha. 
tudo,alóm  do  velho,  gasto,  ó  (luanto  possuo  a  guarda -moria  em  ma- 
téria de  mobiliário,  que  ustá  longe  de  figurarem  uma  repartição  pu- 
blica, por  mais  baixa  cathegoria  que  se  lhedô. 

Relativamente  ao  serviço  externo,  que  abrange  descarga  e  carga , 
liscalizaçao  de  vapores,  navios  e  embarcações  miúdas,  de  cuja  aíllu- 
encia  a  este  ponto  se  deprehendc,  de  algum  tempo  a  esta  parte ,  um 
augmento  considerável,  produzindo  em  consequência  augmento  corres- 
pondente do  serviço. 

A  fiscalização  raaritima  fóra  dos  limites  do  porto  teiu  sido  quasi 
nenhuma,  ou  nenhuma,  não  obstante  ser  isso  de  grande  importância 
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para  O  fisco  simplesmente  por  so  vor  privada  a  j-uartla-moriíi  do  ii„,a 
lancha  com  os  requisitos  ncccssa-ios  p.ira  .isso  íim.  A  ({110  existi»  actimU 
mente  nflo  está  de  neiduiin  modo  cm  coiidiçOos.  I)ir-.si>lia  antí.^  urna 
lancha  de  i'ccreio . 

.VlíUn<lo«-it<lo  I»orto  Alo«-ro-.,v  n-iula  dcsia  Whn 
dega,cml913,  foi  de  18.877:881^.  rxrlui.lr.s  ns  d..po.itLK 
G.630:240Sl8i)  um  ouro.e  llMn7:()i!,SI  i  l  nn  pnpH 

A  remia  de  1912,  Ibi  de  lo-Oi?: ■J87S8LM .  s-ndu  :;  ;i:)l  oi.-;.sr,., 
emouroe9.7iO:o.i.iS872  em  papel  ;  rcs.dia.idn  uma  .liir.TOMca  \nv. 
mais,  em  11)13,  de  3.830 :mS'8U8,  a^ido  1  .l^iU:  lUiN-jljij  " 
2.531:099,S'272  em  papel.  <>ii 

Kknda  dos  tiudutos  -  A  renda  pn.priam.-m..  adwam;ira  |.,. 
1913  do  14.81G:7(i8Sli3  ;somio  o.(l9l  :8MJ.^i;o8,  ,,.1 
9.724:948S48o  empapei;  a  de  1912  foi  de  1 1  .(ilITrCl  16'oio  .,.",„■„ 
esta  maior  de  978:u396'143  em  oun.  e  2.2U9:7'J7,S!j0u  em  paivl 

Km  1913  foi  menor  a  renda  de  2"/;  (uiro  sobre  c-rears  ^ 

Em  1913  foram  processados  3i).470  despacho,  de  imp-ria...,, 
contra  31  .o07  em  1912,  danch)  uma  média  por  desparhr,  dr  i  ITxií:;g 
de  direitos  arrecadados  em  1913  contra  :3t)8S'GG3  em 

A  tonelagem  de  carga  despacliada  em  1013  loi  ,s<)  .sil  7';t. 
contra  81. 973. 4;j3  em  1912. 

A  média  de  direitos  por  ivilo  da  mercadoria  foi     ,vis  (i;,  -m  I9r{ 
contra  142  em  1912. 

Foram  lavrados  1 . 223  termos  <1.í  responsabilidad.-  p,,,-  úu- ,  ,1.. 
íacturas  consulares,  conhecimentos  de  cargas,  entrada  .1.  vnl.nii,.  onn 
indicios  de  avarias  e  violação . 

Diz  o  inspector  que  carece  de  moililicação  u  rr,'ujaii,.-mn  ,|,.  ta,  íu- 
i-as  consulares,  restabelecendo-se  algumas  das  disp.»si.-ò.s  d-.  a;ui... 
regulamento,  expedido  com  o  decreto  n.  3.7.32,  de  7  de  ag.Kmd,.  i'Juu. 

Como  está,  nenhuma,  garantia  (^iferece  para  o  Hm  .pie  s.-  t..ve  ,  m 
vista  com  sua  crea.;ão,  como  elemento  de  liscali/a.-ão  d-  .siati^tica 
da  importação . 

_  Sem  ponto  alg.un  para  descarga,  dispcndu  a  co„s,,lida-ào  .las 
LOIS  das  Allandegas  (juo  as  mercad-rias  .iespa.-i.adas  s.,br.  agua  s.Mam 
comendas  na  própria  embarcação  (pie  as  cnn.iuzir.  ..ào  e^tas  conle- 
i-encias,  geralmente  dc  grandes  partidas,  elfectuadas  nas  próprias 
Uiatas  e  sobre  alguns  volumes  apenas,  que  são  retirailos  para  amostra 
Ud  mercadoria,  que  se  pretende  onferir,  visto  ser  impossível  fazer  .ies- 
tarregal-os  todos,  para  que  o  conferente  os  veja  e  dentre  elles,  escolher 
os  que  devam  ser  abertos  para  a  devida  conferencia. 


•  Assim  feita  a  conferencia  inípcffoita,  fallia,  sobre  os  volumes  que 
puderem  ser  ou  foram  adrede  rctiriidoa  do  porão,  silo  os  volumes  na 
sua  tòUilidado  desembaraçados  o  a  ombarcaçjlo  os  vao  descarregar  nos 
trapiches  e  armazéns  dos  nispeçtivos  consignatários  com  a  jissistencia 
apenas  do  guarda  tomador  da  descarga. 

Muitiis  vezes  ostiis  embarcações  levam  em  seus  porões  volumes  de 
cargas  de  armazéns,  ([uc  não  puderam  ser  descarregados,  devido  a 
grande  quantidade  de  volumes  de  mercadorias  despachadas  sobre 
agua,  que  estão  por  cima  e  ([ue  devem  ser  descarregados  em  primero 
lugar . 

Depois  d(!  terem  permaneciilo  nus  trapiches  (!  armazéns  parti- 
culares por  muitos  dias  em  descarga,  regressam  as  chatas  i)ara  com- 
pletar a  entrega  dos  volumes  i)ara  o  armazém. 

Esta  pratica,  ([ue  vem  de  longa  data,  não  pôde,  não  deve  conti- 
nuar, os  interesses  do  lisco  a  isso  se  oppõem;  seus  direitos  devera 
prevalectír  sobre  os  interesses  do  coimnercio. 

:\.s  cargas  despachadas  sobro  ;igua  devem  sm-  m(,'lhor  conleridas, 
sendo  iacilitada  sua  descarga  em  iogai-es  apro])riad()s,  e  as  (.'lubarcações 
que  as  conduzirem  i)ara  dej)().sito.s  i)articulares  não  devem  ter  cm  seu 
bojo  qualquer  volume  não  despachado. 

A  deplorável  falta  de  meios  é  o  maior  obstáculo  para  se  estabe- 
lecer um  regimen  ilo  fiscalização,  concorrendo  iisso  para  o  (.MilVaqueci- 
mento  da  autoridade  fiscal . 

Esta  é  obrigada,  pela  força  das  circumstaiicias,  i)elas  dilliculdades 
que  a  todo  o  momento  surgem,  a  tol(.'rar  ])raticas  a])usivas  e  concessOes 
perigosas  á  boa  arrocadação. 

Além  da  lalla  de  edilicação  própria  e  de  bons  armaz(;ns  providos 
de  material  di'  descarga,  lia  ainda  a  falta  do  ])(.'.ssoal . 

A  elevada  soinma  de.  arrecadação  di.vsta  alfandega  mais  (pie  jusli- 
lica  o  direito  (|ue  lhe  assiste,  de  ser  e({iii|)arada  ás  aliand(ígas  do  líahia 
c  l*ernaiidjuco,  de  ai'recadação  egual. 

Com  iy  emi)regados  apenas,  quando  aípiellas  dispõem  nos  re- 
spectivos quadros  de  SI ,  ou  mais  32  empregados  do  ([ue  esta,  segue-so 
como  corollario  iinmedialo  a  inevitável  desorganização  do  serviço. 

A  falta  de  pessoal  não  permitte  ter  o  serviço  das  secções  bem 
distribuído  e  attendido  convenienteniente  ;  o  empregado  .adopta  o 
habito  de  tudo  fazer  de  atropelo  e  o  desidioso,  para  justilicar-se,  allega 
sempre  o  accumulo  de  papeis  que  lhe  pesam  na  carteira. 

Só  dispondo  do  pessoal  necessário  pôde  uma  repartição  publica 
manter  em  dia  seu  expediente. 


Aconferenci»  do  manifestos  («trsng^iros  desde  tm  mo  est4 
fe.ta;  Manços  nos  armton,  nío  so  tém  dado,  roviaâo  dc  i^LZ 
m  abandono  e  muitos  serviços,  que,  se  podíim  sor  adiados,  nVo  TvZ 
ficar  abandonados  pela  importância  que  representam  como  ciem  I  ™ 
para  a  boa  arrecadação  e  verificaçío  do  qualquer  desvio  de  diTe  r 

oemí'9l7l';S)7"'^Z7*  ^-T^^-mm, 

o  augmento  acha^  dividido  enlrç  quasi  4o<los  o»  p,„ducloa  taKv 
dos,  «ccepto  fumo,  sal  e  tccid<«.  que  dilTeren  a  parais 

Fo.  reg-strado  maior  numero  dc  fabricaW  e  001,1^; 
fumoeseus  preparados;  enlreunto,  decresceu  u  i,„,K.sto  a,« 
sobre  esse  producto.  A  nâo  obrigatoriedade  da  sclla.e».  «ZTf 

destino,  é  a  porta  aberta  á  fraude. 

O  decrescimento  da  renda  do  sal  justifica-se  pelo  tktu  <le  proce- 
der o  sal  das  salinas  do  Norte,  que  já  vem  com  ni„v. ,  ' 

Pm  «019     j  »  ■'  "  '""Poslo  pago. 

tm  1913,  a  dilTerença  para  menos  nos  tecidos  foi  d^6l  CTO  ,.,„ 
relação  a  1912  Verifiquei  que  isso  foi  devido  a  cobra„,;£t  1 
nos  mettos  declarados,  e  no  caixa  respectivo  muitos  gu  .Iw  n  d 
ser  escnpturad.»  ;  tirando-se  a  conclusão  que  foi*.,  °.o  „,a    / .  j 
detecidesem  1913  do  que  cm  1912.  O  facto  prován  da  f!l u 
ttençaoe  algode  competência  dos  funccionario.  q„u  „So  rbe! 
familiarizados  com  O  serviço.  ^ 

Imposto  de  circulação  —  A  renda  deste  imposto  foi  de  (íOS-TSík- v- 
em  19.3  e  de  «1 .  cu.  i 912,  apreso^d: H^^^^^ 
umdilferençada  122:191S544. 

"""""Z^™™*^   ™»  AfPUCAçÃo  ESPECA,, -Em  relação  .o 

" -^"^  32o...«3r:: 

"«'^■TOs- Entre  as  rendas  subordinadas  a  este  titulo  «ue  maior 
Isenções  de  direito-—  Montou  a  fi*;»i H  <  *í 

'«aisavuito^rt^S  3^;.  Srsr^^^  ^■^'"-1- 

Lmiyir.»  adii4.ui75586  a  diflerença  contra  a  Fazenda ! 

o^voiumespelaquanua  de  100:3S«700,  sendo  82:MSí6i8  cor- 

i 


respondentes  noa  direitos  de  consumo  e  i7:000S0Kã  pertencentes  aos 
consignatários! 

CoMMissio  DA  TAniFA  Roallzaram-se  49  sosaOos  da  Commiss&o 
da  Tarifa,  tendo  sido  resolvidas  383  quostOos,  sendo  223  por  pedidos 
de  çlassifícaç&o  do  mercadorias  e  160  por  impugnações. 

Destas  qucstOes  apenas  37  foram  submcttidas  4  GomroissAo 
Arbitral . 

Movimento  marítimo  —  Durante  o  anno  de  1913,  deram  entrada 


neste  porto  993  ombai  caçõos,  sendo  : 

Vapore."*  nacionaes  de  grande  eabotagom.  304 

»     ostra  ngen'os  .            ...  30 

Lugre  estrangeiro   i 

Linha  do  Rio  Grande,  Pelotas,  JaguarAo  e  SAo  Victor  : 

Vapores   93 

Hiates   94 

Linha  do  Rio  Grande  —  Serviço  especial  de  transito  de  mer- 
cadorias : 

Rebocadores   136 

Chatas   286 

Barcaças   49 


DÍ3  o  inspector  :  «  O  serviço  marítimo  desta  alfandega  poderia  ser 
mais  importante  devido  a  sua  posiçilo  em  aguas  interiores. 

A  navegação  estrangeira  não  vae  além  do  tres  vapores  por  mez ; 
em  compensação,  um  grande  numero  de  embarcações  (jue  transportam 
mercadorias  do  transito  (i  as  descarregam  em  legares  afastados,  sendo 
feita,  como  succedc  desde  longa  data,  a  descarga  o  entrega  de  volumes 
nos  trapiches  particulares,  á  conveniência  dos  donos  das  mercadorias 
c  que  devem  ser  todas  fiscalizadas. 

O  serviço  de  lacração  e  abertura  de  tantas  embarcações,  que  deve 
ser  feito  a  uma  mesma  hora,  constituo  um  dilTicil  problema  a  resolver 
mesmo  que  se  dispuzcsse  de  embarcações  velozes  para  a  conducção  do 
pessoal  de  serviço. 

Além  destes  embaraços  temos  os  riue  fazem  o  commercio  o  nave- 
gação costeira  do  interior  do  Estado  e  dos  diversos  lugares  da  Lagôa 
dos  Patos,  sobre  os  quaes  deve  sc  exercer  fiscalização,  pois  todos  se 
prestam  d  introducção  de  contrabando  do  interior. 

Por  força  do  serviço  do  repressão  do  contrabando,  exerce  esta 
alfandega  fiscalização  sobro  as  estradas  de  ferro  do  Estado,  no  tocante 
ao  serviço  de  transito  das  mercadorias  w . 


Foram  legalindas  pela  guarda-mori,  para  exporUíj,  via-terresire 
as  seguintes  guias ;  v,    » «xreaire 

Para  mercadorias  estrangeiras.  ii  aai 

Para  mercadorias  nadonaos  .    .  Is.líl 

Níoé  S6,  porím,  legalização  d,-«  guia,,;  algumas  ve.es  torna-ae 
U.mbem  necessano  confcroncia  das  mcrcdoHas  despachadas  Z  o 

pachos  do  mercadorias  que  nSo  sdo  rcmcttidas  ""«J  aes- 

E- sobejamente  conhecido  que,  qualquer  que  soja  a  vi.ihncia 

exercda  sobro  nossas  vastíssimas  fronteiras,  o  contra  ando  " 

a  so  uma  mstituiçao  indiscripiivcl,  que  cada  dia  descobre  no  os  nh! 

tos  de  prosperidade  quando  „ao  conta  com  os  agentcl  do  ZT 

sempre  meios  de  iudibrial-os .  ' 
Emba«caçOe3  —  Possuo  esta  alfandcRa  uma  la„l„ 

.  P^r^Alegre ;  uma  a  gasolina. Or .  Borgts  dl  Me j:;„  \  Zs 

escaleres,  um  a  seis  e  outro  a  quatro,  remos 

'»c::rrge:d^zr  ^ 

constar  de  um  chauireur,  um  „,es;e  e  d  r^,        ^  í'" 
equipa..  03  vencimentos  dos  marinheiros  da  Z:;!!::::^^::^ 

por  Ja~n:a7c;Z'o::  7  ^ 

faL  n  a  ^uo.BJòj^GS  e  as  multas  li  sonuna  de  S3-777S9Í7 

dega,1i  :„;rdri9U  -    -""^  <lès..a  alfanl 

2/íT'nWi9(í  n  ,  «  J-^1S80/,  sendo  cm  ouro 

*n.od4,>djy  e  em  nane  690-7Soo<7o  " 

"«^,d.um.  di.ere^,.l'!i.l!  StsTcV^ 
tulos  teteir*  "'"^'^^  ^"  ^"'-o'^»  ^uL^oros  ti- 

Porto  Alegre  Pelote  nrr  f  """"^  ^"^"''''i» 
compras  no  Rio  da  Pra  J  '       '""j"™'  "--«^ 

«o  •"SoS\;:::rp:at^^^^^^^^^  ^ 

Por  sua  vez  as  xJ,!  ,     ,  „  ^  • '  '^''S'^'"'  "  ^anta  Maria. 

crise  conuaercia.  oriundfrbai  .TJZZl  í^'"''^  ' 

^  «OS  preços  do  xarquo  e  do  protesto 


dos  fazendeiros  da  fronteira  do  Estado,  só  ha  pouco  conseguiram  re- 
stabelecer seus  trabalhos  saladcris  c,  por  isto,  nenhuma  importaçAo 
fizeram.  Essas  xarqueadas  s&o  grandes  fontes  de  receita  da  alfandega, 
na  introducção  do  sal  que  fazem  para  seus  productos. 

Foram  estes  os  motivos  da  diminuição  da  renda,  na  opinião  do 
inspector. 

Para  minorai-  a  situação,  essa  autoridade  aduaneira  propõe  seja 
supprimida  a  tabeliã  II  das  Mesas  de  Rendas  de  Itaqy  e  S.  Borja, 
restabclecendo-se  a  antiga  tabeliã  F. 

Assim  é  que,  a  seu  ver,  não  se  justificam  duas  Mesas  de  Ucndas 
tào  próximas  á  Alfandega  o  com  uma  tabeliã  muito  ampla. 

E*  observação  real  que  o  commcrcio  daquellas  duas  referidas  loca- 
lidades faz  o  transito  de  suas  mercadorias,  procedentes  do  Rio  da  Prata, 
pela  via  férrea  argentina,  com  prejuizo  da  estrada  de  ferro  já  inaugu- 
rada até  S.  Borja,  que  fica  assim  completamente  paralysada. 

Ora,  cerceiadas  as  attribuições  das  ditas  Mesas  de  Rendas,  con- 
forme a  proposta  acima,  o  contrabando  para  o  Alto  Uruguay,  cujas 
repartições  não  dispõem  do  pessoal  necessário  para  sua  repressão, 
diminuiria  consideravelmente,  tornando-stí  os  commerciantes  das  duas 
cidades  obrigados  a  eíTectuar  suas  transacções  licitas  com  a  sédc 
da  alfandega,  o  que  tudo  sobremodo  beneficiaria  a  estrada  de  ferro 
federal . 

O  valor  da  importação,  ao  cambio  de  12,  representa  a  quantia 
de  2.071:881^839,  que,  comparado  com  o  de  1912,  na  importância 
de  2.70o:99o,Wi8,  dá  uma  dillerença  cm  deslavor  de  034:1 13)!!209. 

A  rubrica  —  legumes,  farináceos  e  cereaes  —  foi  o  que  mais  con- 
tribuiu para  a  diminuição  da  importação. 

Basia  consignar  que ,  durante  1913,  a  importação  não  passou  do 
valor  de  243:103,$500,  ao  passo  que,  em  1912,  havia  attingido  a 
1.000:060$462. 

Em  compensação,  a  importação  do  animaes  vivos  e  dessecados  foi 
de  888;759$750,  em  1913,  cmquanto  que,  no  anterior,  não  passara 
de  2:272í(000. 

A  despeza  da  repartição  orçou  em  2.246:076$383,  por  conta  dos 
Ministérios : 


Da  Marinha 


))  Fazenda 


»  Guerra 


ISOSOOO 
1.686:145jSÍ081 
321:861$444 


»  AgricuItuTA   K8:913S861 

»    1:800S000 

I>«P09Ítos   177:8065297 

Quando  cotejada  a  dcspeza  com  a  receita  da  repartição,  o  inspector 
tira  a  conclusfio  de  que  a  ana  alfandega  (\  mais  pagadora  do  que  arre- 
cadadora. 

De  facto,  só  ás  guarnições  militares  dcS.  Borja,  Itaquy,  Alegrete, 
S.  João  Baptista  do  Quarahy,  a  repartição  paga  annualmente  a  impor- 
tância approximada  de  2.160:025S000. 

O  valor  da  exportação  de  mercadorias  attingiu,  em  1913,  á  cifra 
de  2.2i2:177$393,  tendo  sido,  em  1912,  dc  1 .692:3265060.' 

Augmentou,  portanto,  a  exportaçAo  na  somma  dc  ;3i9:6õ2Sõ33. 

Sobre  este  assumpto,  o  inspector  propOe  que  os  legares  de  chefes 
dos  postos  fiscaes,  principalmcnto  nos  rontros  mais  commerciaes. 
sejam  exercidos  por  empregados  dc  Fazenda,  afim  de  sc  evitar  ;i 
irregularidade  de  .serem  as  mercadorias,  já  despachadas  nas  Alfan- 
degas e  exportadas  para  o  interior  do  Estado,  conferidas  pela  se- 
gunda vez  no  posto  fiscal  e  isto  feito  por  guardas  sem  o  menor 
conhecimento  da  Tarifa. 

O  expediente  da  repartição  constou  do  despacho  de  1.942  re- 
querimentos e  do  processo  de  993  notas  de  importaçAo ;  expedição 
de  882  oíficios  e  lavramento  de  162  portarias. 

No  armazém  da  repartição,  deram  entrada  7.629  volumos,  com 
o  peso  de  759.848,10  kilogrammãs. 

Confrontado  esse  movimento  com  o  occorrido  om  1912,  encon- 
tra-se  uma  diflerença  para  mais  de  444  volumes,  com  o  })cso  de 
322.727  i'»-,  98,  em  favor  do  anno  findo. 

O  movimento  marítimo  accusou  a  entrada  de  47  rebocadores 
de  navegação  estrangeira  c  a  sabida  de  egual  numero  de  embar- 
cações. 

A  navegação  por  cabotagem  deu  a  entrada  no  porto  de  404  navio>^ 
e  a  sabida  de  299. 

O  transporte  de  cargas  procedentes  da  Republica  Argentina  con- 
tmuouaser  feito  cm  chatas  rebocadas  por  pequenos  vapores,  con- 
stando esta  navegação  apenas  da  travessia  do  rio  Uruguay,  isto  ó.  da 
visinha  cidade  argentina  de  Libres  ao  porto  de  Uruguayana. 

O  serviço  de  conferencia  de  mercadorias  requer  a  creaçáo  de  dous 
logaresde  conferentes,  afim  de  semelhante  serviço  ficar  exclusivamente 
entregue  a  empregados  que  se  dediquem  a  essa  especialidade.  Actual- 


—  846  ^ 

m 

mente  esse  serviço  è  desempenhado  por  oscriplurarios  que,  pola  com- 
plexidade de  encargos  de  que  estio  invostidoa,  nao  podem  adquirir  a 
pratica  precisa  para  o  traballio  do  classificação  de  mercadorias. 

Com  6s  isençOes  de  direitos,  concedidas  durante  o  excrcicio,  dei- 
xou-se  de  arrecadar  a  importância  de  312:3115280,  sondo  cm  ouro 
185:3155819  c  papel  156:9955431.  Sô  os  2  «/o,  ouro,  dessas  mercado- 
rias importaram  cm  41 : 4085747 . 

A  loi  orçamentaria  do  exercício  revigorou  a  feculdade  dos  vice- 
consulados  brazileiros  nas  fronteiras  argentinas  o  uruguayas  de  lega- 
lizarem as  facturas  consulares. 

De  fôrraa  que  actualmente  as  facturas  das  mercadorias,  proceden- 
tes da  Republica  do  Uruguay,  sflo  legalizadas  indistinctamentc  pelos 
nossos  Consulados  em  Montevidéo  e  Salto  e  as  procedentes  da  Argen- 
tina pelo  Consulado  dc  Buenos  Ayres  e  Vice-Consulado  de  Libres. 

A  Inspectcria  foi  obrigada  a  determinar,  em  porUiria,  que  só 
seriam  concedidos  lermos  de  responsabilidade,  quando  fossem  justifi- 
cados os  motivos  da  nSo  apresentação  ou  retardamento  das  facturas. 

6  inspector  foi  levado  a  assim  proceder  devido  ao  facto  dos  com- 
merciantes  estarem  abusando  da  faculdade  dc  requererem  tacs  termos 
com  relação  ás  mercadorias  que  recebiam  deBucnos  Ayros  c  Montevidéo 
A  renda  dos  impostos  de  consumo  attingiu  à  imporUincia  de 
70:1865335. 

Em  1912  essa  renda  tinha  sido  de  82:2985890. 
A  venda  do  sello  adhesivo  chegou  a  48:1145600  dentro  do 
exercicio  passado. 

Quanto  ao  contrabando,  o  inspector  se  expressa  da  seguinte  fórma : 
«  Diversas  tecm  sido  as  medidas  repressivas  postas  em  pratica  pelo 
Governo,  no  sentido  dc  produzir  elementos  eíTicazes  para  prevenir  e 
evitar  a  dcfraudaçilo  das  rendas  que  silo  sacrificadas   pelo  contra- 
bando, nao  se  chegando  até  ao  presente  a  um  resultado  satisfactorio . 

Ao  assumir  a  Inspcctoria,  nos  primeiros  dias  do  mez  de  fevereiro 
do  anno  próximo  findo,  olhei  com  particular  attençílo  para  o  serviço 
de  repressão  do  contrabando  o  procurei,  na  altura  dos  moios  de  que 
disponho,  cohibir  a  passagem  clandestina  de  mercadorias  extrangeiras 
nas  costas  do  rio  Uruguay,  fazendo  guarnecer  os  principaes  passos  com 
o  pessoal  da  Alfandega  e  pondo  em  actividade  a  lancha  Vinte  de  Se- 
lembro  que,  devido  a  seu  muito  calado,  tem  estado  por  diversas  vezes 
impossibilitada  de  navegar,  por  se  achar  muito  baixo  o  rio,  que 
nesta  estação  fica  com  a  navegação  quasi  que  completamente  inter- 
rompida devido  ás  muitas  cachoeiras.  » 
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«  Nfto  é  pequeno,  conlinfta  o  inspector,  o  prcjulro  (\\iè  snlTrcm  as 
rendis  com  o  donominâdo  contrabando  miúdo  da  cidade  do  Libres,  n 
qual  6  constituído  da  passagem  clandestina  do  tecidos  finos  do  1.1, 
algodão,  sedas  c  mais  artigos  sujeitos  a  taxas  altas. 

E'  ollo  conduzido  por  miilhcras  o  ató  famílias  quo  vflo  constan- 
temente surtir-so  dos  ditos  artigos  na  referida  cidade . 

Eis  por  que  a  Alfandega  mantém  uma  commiss/lo  de  empregados 
encarregados  da  revlsfto  corporal  nas  pessoas  suspeitas. 

Para  fomentar  o  contrabando  em  nossa  fronteira,  ha  a  pormissAo 
de  transito  livre,  dada  pelo  Governo  Argentino,  nas  alfandegas  de 
Buenos  Ayres  e  Concórdia,  das  mercadorias  destinadas  .is  povn.ições  do 
Alto  Uruguay,  da  Província  de  Corrientes  ». 

Annexa  A  Alfandega  funccíona  uma  Caixa  Económica,  cujo  mo- 
vimento cifrou-se,  no  anno  passado,  no  seguinte  : 

Entradas   36:4758000 

Sabidas   .......  27:3065788 

Juros  capitalizados  .  .  .  2.2015301 
Saldo  para  1914  .    .    .    .  73.6305430 

.A^lfandejíra  do  Llvramont«,_  A  renda  bruta  foi  de 
1 .021:3335849,  excluídos  depósitos  c  siipprimentos,  tondo  havido  uma 
differença  para  menos  da  de  1912  de  198:0825993 . 

Muitos  sAo  os  motivos  dessa  diminuição . 

Com  excepção  de  um,  todos,  porém,  sSo  de  pouca  importância. 

De  facto,  o  retrahiniento,  por  parte  dos  bancos,  de  seus  capitães, 
que  foram  armazenados  ou  empregados  em  edifícios  custosos,  roílectiu 
sobre  os  criadores,  xarqueadores  e  commercio . 

N.as  praças  do  Estado  bem  diíTicil  se  tornaram  as  operações  ban- 
carias, ainda  mesmo  pag.ando  o  pretendente  a  empréstimo  a  taxa  de 
12  «/o  e  dando  como  garantia  haveres  do  quádruplo  ou  quintuplo  do 
valor  do  empréstimo  pedido. 

Razão,  porém,  nio  houve  para  que  os  bancos  assim  procedessem, 
pois  cada  vez  mais  valem  os  campos,  o  gado ;  emfim,  o  Estado  marcha 
prospero . 

Das  quatro  xarqueadas  localizadas  na  cidade,  duas  apenas  estão 
matando,  na  presente  safra  e  isso  mesmo  em  pequena  escala.  As 
outras  duas  ainda  ndo  começaram  a  matança,  sendo  certo  que  na  pró- 
xima safra  uma  delias  nem  a  iniciará  e  a  outra  o  fará  em  quantidade 
mui  diminuta. 

Eis,  portanto,  um  grande  factor  da diminuiçfio da  renda  da  Alfan- 
dega. 


—  Síl- 


ice terem  os  xarquotMlores  accordado  limitar  multoji  matança 
em  1913,  tanto  assim  que  a  importação  do  sal  diminuiu  sobremodo, 
essa  aggravada  pelo  gi-ande  stock  do  sal  oxistente,  cerca  do  4. 006.883 
Kilos,  que  passaram  para  1913. 

A  falta  de  pessoal,  por  seu  lado,  impede  quo  a  fiscalizaçfio  nessas 
xarqueadas  se  verifique  cnm  proveito. 

A  renda  dos  impostos  de  consumo  também  apresenta  sensível 
dimmuiçfto,  pois  attingiu  apenas  a  81:1S9}?650,  assim  discriminados: 

^^egistros   18:330S000 

Estampilhas  nacionaes    .    .    ,  29:952S700 
»       estrangeiras.    .    .  1:763S878 
Imposto  sobre  sal   51 : 206S050 

Em  1912  essa  renda  tinha  ido  a  133:392$140. 

Continúa  extraordinária  a  concurrencia  do  commercio  das  praças 
de  Uruguayana,  Porto  Alegre,  Rio  Grande,  Pelotas  e  Rio  de  Janeiro. 

Caixeiros  viajantes  de  todas  e.ssas  praças  fazem  em  Livramento 
avultadas  vendas,  oíTerecendo  maiores  vantagens  aos  preços  dos  impor- 
tadores da  cidade,  acontecendo  até  que  muitos  desses  últimos  chegam 
a  comprar  áquelles  pelas  conveniências  offerecidas. 

Mesmo  algumas  casas  de  varejo  se  supprem  dos  ditos  caixeiros. 

Os  algarismos  que  se  seguem  explicam  mais  bem  o  caso  : 

Da  Alfandega  de  Porto  Alegre  foram  recebidas  809  guias  de 
exportação,  representando  o  valor  commercial  de  920:1 31  $700. 

Da  de  Pelotas,  em  numero  de  483,  no  valor  de  252:422S000. 

Da  do  Rio  Grande,  em  numero  de  422,  no  valor  de  46i:764jJS00. 

Da  de  Uruguayana,  em  numero  de  44,  no  valor  de  33:883 jlOOO. 

Essa  exportação  corresponde  ao  valor  commercial  de 
1.667:436jí700. 

A  estes  dados  accrcscenta  o  inspector  que  a  repressão  do  contra- 
bando é  má  e  nulla,  pois  o  regulamento  para  esse  fim  expedido  nílo 
corresponde  ás  necessidades  de  semelhante  serviço. 

A  Alfandega  recebeu  856  manifestos  expedidos  pelo  Vice-Consu- 
lado  de  Rivera,  contra  582  em  1912. 

O  movimento  de  seu  expediente  foi  o  seguinte: 

Officios  recebidos: 

Da  Delegacia  Fiscal,  155. 

De  diversas  autoridades,  717. 

Telegrammas  recebidos,  403. 

Deram  entrada  2.344  requerimentos. 
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A  Alfandega  expediu  947  oflficiog  o  140  portarias,  dando  7i^tí: 
mento  a  1.931  notas  de  importaCflo. 

No  armazém  único  da  Alfandega  deram  entrada  2.ÍJ5Í  volumes. 

O  valor  ofTicial  das  mercadorias  despachadas  com  isenção  do 
direitos  importou  em  362:4338547  e  os  direitos  nfto  arrecadados  perfi- 
zeram a  somma  do  64:5908634,  sendo  em  ouro  35:4288552  e  em 
papel  29:1628082. 

Montou  a  despeza  A  quantia  dc  825:1008502,  assim  distribuída 
pelos  Ministérios: 

Fazenda    183:8518971 

Guerra   638:7488531 

Justiça   2:2008000 

Viação   3008000 

O  inspector  propõo  alterações  no  quadro  dos  empregados  da 
Alfandega. 

Consistem  ellas ,  om  resumo : 

PESSOAL 

Augmentar  de: 

Três  primeiros  escripturarios  com  o  ordenado  de  2:0008  annuaes 

para 

cinco  primeiros  ditos  com  o  ordenado  de  2:1008  annuaes; 
idem  de 

quatro  segundos  ditos  com  o  ordenado  de  1:3008  annuaes  para 
seis  segundos  ditos  com  o  ordenado  de  1 :6008  annuaes . 
Augmentar  as  quebra»- do  thesoureiro  de  3008  para  oOOS 
annuaes; 

idem  o  ordenado  do  fiel  do  thesoureiro  de  1:2008  para  1:4008 
annuaes ; 

idem  o  ordenado  de  porteiro  de  1:4008  para  1 : 6008  annuaes  ; 
idem  o  ordenado  do  continuo  de  4808  para  5608  annuaes ; 
idem  de  128  quotas  na  razAo  do  3  "/o  sobre  a  lotaç;lo  de  300:0008 
para  177  quotas  na  razílo  do  6,5  o/o  sobre  a  lotaçáo  de  600:0008000. 
Da  força  dos  guardas: 

De  -10  guardas  a  1:6208  e  gratificação  de  2008  annuaes,  para  far- 
damento a  cada  guarda,  para 

um  commandante  com  os  vencimentos  de  3:8888  annuaes; 
um  sargento  com  os  vencimentos  de  2 : 91 68  annuaes ; 
30  guardas  com  os  vencimentos  de  2:4708  annuaes;  ' 


.....  ^ 


^  gr&tÍfl()»ciotiinuBl  d«  200f  pira  íKrdAmonto  ao  eommandantc, 

sargento  e  guardas,  para 
^      um  commandantd  com  os  vencimentos  de  8:888$  annuaos; 
um  sargento  com  os  vencimentos  do  2:916$  annuaes; 
30  guardas  com  os  vencimentos  do  2:470$  annuaos; 
GratiílcaçAo  annual  do  200S  para  fardamento  ao  commandante, 
sargento  e  guardas. 
Idem  de 

Das  capatazias: 

De  cinco  trabalhadores  a  3$  diários  e  dous  serventes  a  2$  diários 

para 

um  mandador  a  4S  diários  em  300  dias; 
Seis  trabalhadores  a  3S500  diários  em  300  dias ; 
Dous  serventes  a  2$S00  diários  em  300  dias; 
idem,  de 

MÀ.TERIAL 

Expediente :  AcquisiçAo  e  encadernação  de  livros,  pennas  e  outros 
artigos  de  3:000$  para  3:500$  annuaes. 

Diversas  despczas:  Illuminação  —  Publicação  de  editacs  —  Assi- 
gnatura  do  Diário  Ofjicial  —  Serviço  telegraphico  —  Agua,  asseio,  de 
l:000$al:800$000. 


As  alfandegas  do  Rio  de  Janeiro,  Santos,  Bahia  e  Corumbá, 
deixam  de  figurar  por  não  terem  enviado  os  seus  relatórios . 

colle:toeias 

No  ultimo  bicnnio,  estas  estações  fiscaes  accusam  os  seguintes 
resultados : 

Receita   38.101:315$233 

Despeza   8.972:725$889 

Receita   41.739:453$587 

Despeza   5.027:188$939 

Comparando  as  receitas  res.ilta  para  1913  um  augmcnto  de 
3.638: 148$354  e  confrontando  as  despczas  verifica-so  uma  rcducç&o 


de  8i8r836fl|980,  apeiar  de  tór  sido  elovado  o  numero  de  eolloctorilB 
de  83i  em  lOifi  para  808  cm  1013. 

O  quadro  abaixo  especifica  meilior  a  situação  destas  agencias . 


Demonstração  da  Receita  e  Despeza  das  Oollectorias 
de  1  à,e  janeiro  a  31  de  dezembro  de  191S 


ESTADOS 

g 

■  8 

RECEITA 

Papel 

DESFEIA 

Papel 

■ 

s  ^ 

fi  H  ^° 

16 

42:1041737 

12:0195373 

28,57 

Pará  

236:4868411 

08:6505608 

29,03 

iMaranhao  

296:8788353 

73:6358494 

24,80 

3 

99:0545098 

23:2525854 

23,47 

Hio  Grande  do  Norte  .    .  . 

31 

123:0388142 

33:4165918 

27,10 

213:9658803 

62:03135391 

29,27 

Parahyba    .    .  . 

23 

207:1125457 

Sô: 8425541 

27,44 

Pflrnambuco  

40 

2.603:6085634 

285:6205134 

10,97 

19 

546:5955977 

135:0738447 

24,72 

27 

389:8978787 

108:6125460 

27,86 

Bahia.    .    .  . 

1.610:9218224 

315:5185328 

19,52 

Espirito  Santo  .  . 

23 

259:5355995 

53:1055661 

24,09 

Rio  de  Janeiro  .  . 

42 

4.754:3208943 

847:0365327 

17,82 

CX/v  Dai, In 

137 

18.556:5305356 

1.884:7445247 

10,10 

Paraná  .   .  ; 

39 

2.519:5865151 

187:2965640 

7,43 

odiíia  uatDarina  .... 

12 

402:6735870 

77:8928975 

19,34 

Rio  Grande  do  Sul.    .  . 

50 

2.036:9938513 

781:4548283 

33,45 

Minas  Geraes  . 

136 

3.042:6018607 

928:8518313 

30,52 

Goyaz.   .  . 

40 

64.9028869 

19:1658543 

29,53 

Matto  Grosso  . 

9 

94.5068306 

17:8418352 

18,88 

Total    .  . 

834 

38.101:3158233 

5.072:4258889 

Porcentagem  da  despega,  média  geral  .  .  .  16,676  s 
Vencimento  médio  annual  de  cada  collector  .  7:2571863 


I 


!ftdmonstr&o^  d&  Beoelta  e  Bespdza  das  OollootorlaB  de 
•  1  de  janeiro  a  31  de  dezembro  de  1913 « 


9 

Numero  ae 
Golleutorías 

RkCGITA 

Papfil 

DF.SPEZA 
rapei 

ti)  Q 

!'> 

3 

31:919$231 

9:5775721 

30,00 

2b 

245:955^394 

60:4315303 

24,57 

35 

201:270$536 

52:8595786 

26,25 

103:65S$091 

26:5255708 

25,59 

Rio  Grande  do  Norto  .    .  . 

27 

135:3815274 

38:7105107 

28,60 

37 

226:8795091 

65:5445290 

28,79 

23 

286:8145151 

73:5375394 

25,63 

40 

2.759:7215262 

308:4775016 

11,14 

20 

1.262:1485535 

208:6635939 

21,28 

27 

531:9365259 

142:6925788 

26,82 

90 

1.569:7525224 

472:7995857 

30,12 

Espirito  Santo  

24 

265:4315897 

59:5245537 

22,42 

42 

5.189:9495433 

460:6495450 

8,87 

S5o  Paulo  

149 

10.709:8695234 

1.601:4635809 

8,12 

2.958:3575750 

196:2265872 

6,61 

Santa  Gatliarina   .    .    .  . 

14 

508:5935783 

80:2115425 

16,95 

mo  urranao  ao  oui .    .    .  . 

51 

379:410510 

16, 00 

16!! 

3.239:25S5195 

684:4925722 

21,13 

4C 

92:650570? 

19:9565518 

21,53 

Matto-Grosso  .... 

f 

1  183:709517C 

19:4275596 

10,57 

Totaes   

86 

41.739:45351)8- 

5.0275188593Í) 

Porcentagem  da  despeza,  média  geral.  12,04 
Vencimento  médio  annual  de  cada  col- 

lector   5:7905540 

Augroento  de  receita  em  1913   .    .    .  3.638:1485354 
Diminuição  da  despeza  om  1913.   .   .  3,63  % 


Afeita  de  Rendas  de  Hullna«  na  Xutoya  —  A.  Mesa 
de  Renda»  tem  a  seu  cargo,  alóni  da  arrccadaçAo  do  vários  impostos,  a 
fiscalização  do  littoral ;  a  carga  o  descarga  dos  navios  nacionaes  e  estran- 
geiros, que  ancoram  neste  o  no  porto  do  Cajueiro. 

Para  todo  este  movimento,  diz  o  administrador  : 

O  pessoal  externo  ó  doficieiílo,  do  modo  ((uc,  niuius  vezos,  o  sei  vi.;o 
tonia-se  extenuanlo  pelo  acouinulo  do  chegada  ilo  vapores,  viáto  que  ú  impo-s- 
slvel  dai-^se  coHta  do  todo  o  serviço  ao  inosino  iem|)o.  Coiiácguiiiteraenlo,  é  do 
necessidade  improscindivol  que  o  resumido  iMJssoal,  aqui  existoiíic,  uni  coui- 
in andante  e  tros  guardas,  seja  auguíoiitado  com  mais  dois  guartlas. 

Só  assim  poderá  líavcr  toda  a  regularidade  no  servi<;o  externo,  mesmo 
pr.rquo  quasi  sempre  entram  dois  o  tres  vapores  conjunctamento  neste  o  no 
porto  do  Cajueiro  o  ha  guardas  liccndados  por  motivo  de  moléstia,  outros  nu 
servido  externo  de  fiscalização  dos  vapores  cstran-niros,  e,  assim,  muitas  vezos, 
nao  só  eu  como  o  escrivão  temos  feito  serviço  externo,  o  que  não  é  regular  para 
uma  repartição  que  ainda  tem  grande  movimento  interno. 

Esta  reclamação  já  foi  feita  iwlos  meus  antecessores  e  jwr  mim,  «  onfonno 
se  vô  dos  relatórios  do  1011  e  1912,  o  que  prova  evidentemente  as  dilllculilados 
com  que  luto  para  attender  ao  servi*.')  obrigatório  da  reparti<:ão. 

Em  relação  ao  material,  oxpòo  o  luiininistrador  : 

As  embarcações  que  tôm  esta  repartição,  inclusiv.-  a  landia  Clóvis»,  so 
acham  todas  em  boas  condições.  ' 

lim  dezembro  ultimo,  conclui  o  trapiche,  iiKiiápensaNel  para  o  st-rviço  d.; 
carga  e  descarga  de  cabotagem,  que  era  feito  cm  |)onte  particular,  ató  cm  mão 
estado  de  conservação. 

lista  obra  do  Património  Nacional  c  construída  do  madeira  do  lui,  uuiii.. 
bera  acabada  e  soUda,  e  custou  1:765S800,  conforme  V.  Ex.  poderá  vôr  no  lu.  i. 
relatório  de  1912 ;  desde  osta  época,  iniciei  a  acquisi.  ão  de  materiaos  para 
seu  preparo  e,  para  leval-o  a  effeito,  fiz  a  máxima  economia  na  verba  oxpo- 
diento,  c  fui,  iwuco  a  pouco,  applicando  as  sobras  na  sua  construcção. 

Agora,  felizmente,  consegui  aproraptal-o,  c  esto  melhoramento,  aliA> 
mdisponsavel  para  o  serviço  de  cabotagem  c  atracação.  Já  6  de  accOrdo  com  o 
que  preceituam  os  arls.  594  e  003  da  Nova  Consolidação  das  Lois  das  Alfan- 
degas o  Mesas  do  Rendas,  uma  nova  e  bôa  fonte  de  receita  para  a  União. 

A'  delegacia  fiscal  do  Maranhão  foram  fornecidos  os  documentos  que  pi-ovam 
a  legalidade  das  operações,  acompanhados  dos  balancetes  respectivos,  tudo 
dentro  da  verba  concedida  para  occorrer  as  despezas  desta  repartição. 

Receita— As  rendas  arrecadadas  por  esta  repartição,  durante  o 
anno  de  1913,  attingiram  a  17:182S190,  moeda  papel,  e  iOOSOOO 
cm  ouro. 

Comparada  com  a  do  exercido  de  1912,  que  foi  de  24:820S167, 
ha  uma  diOerença  para  menos,  cm  1913,  de  7:6385277,  dilFerença 


Giplicada  pela  venda  em  leilfto  em  19i2  da  lancha  « Arthur  Everton », 
na  importância  do  7:500jt,  e  a  nfto  arrecadaçfio  do  imposto  de  caridade. 
^  Movimento  marítimo  Durante  o  anno  findo,  deram  entrados  o 
sabidas  nesta  Mesa  de  Rendas : 

Entraram  durante  o  anno  282  embarcações,  a  saber  : 


10  8EVE8TRB 

Bmbareações  : 

A  vela   2 

A  vapor   128 

Nacionalidade  : 

Brazildras   112 

Estrang  iras   16 

Tonulagera   02.832 

2°  SEMESTRE 

Embarcações  : 

A  vtila   1 

A  vapor   121 

Nacionalidade  : 

Brazilciras   103 

Estrangeiras   18 

Tonelagem   00.720 


Sahiram  durante  o  anno  232  embarcações,  a  saber  : 

1°  SEMESTIIE 

Embarcaçõos  : 
A  vela.  . 
A  vapor  . 

Nacionalidade  : 
Brazilciiras 
Estrangeiras 
Tonelagem 

Embarcações .: 
A  vela.  , 
A  vapor  . 

Nacionalidade  : 
Brasileiras 
Estrangeiras 
Tonelagem 


iii 

li) 

00.358 


20  SEHBSTRE 

  1 

  123 

  104 

  iO 


Me«a  de  Heli  da*  do  Cnpno*to  —  No  seu  relatório, 
o  Administrador  apreBcnla  bh  Fcguintcs  conRidcraçfies  : 

Eata  nt'partl<;ao  luta  com  (lilllciildndos  qno  a  nnlfiiiillarn,  t.ios  como 
sejam  dc-ncioncla  do  pcaso;il,  má  rctribiiiqfto  do  mesmo  o  ai6  falta  do  verba 
para  pagamentos  das  alugueis  do  casas  para  as  suas  divors;is  dnpcndoncias, 
como  sejam,  sódo  da  HoparllçAo,  opoiíoia  fiscal  cm  Hfinjamim  floiisi.nitc  pos- 
tos fiscaos.  A  oxtoiísilo  a  ser  fiscalizada  jwr  nlla  é,  com  soguniiça,  posso 
alTlrmar,  a  maior  dd  quantas  fiscalizam  as  suas  coiiirenorcs  no  K^ta-io  do  Ama- 
zonas, ciitiolaiito,  ncnhiinia  Icm  menor  dota(;.1o  «lo  que  rsU  ;  convindo  noiar 
qno,  ató  os  postas  fiscacs  do  1'iimmayo  o  do  JapnrA  lí^m  maior  dotar.lo  o  o  seu 
pfíss(.al  é  mnlhor  retnbuido,  sum  qno  para  is>o  haja  um;i  juMilicaiiv.i  accoiía- 
vel,  pois,  nem  OiziiíildíKlo  do  coii.lh^òcv.  [«xlom  sit  fstabcUrid.is  se,  encarando 
a  posi(,:1o  cm  ud  ella  sc  acha  collocada,  chpgar-s,-  a  .'vidcncia  d  i  .jiio  ii.lo  ha 
em  um  só  ponto  a  fiscalizar  que  nSo  (iefr<iiiift  con;  paiz  nstrant^-iri  :  .Icsde  a 
foz  do  rio  Javary  aiú  ao  Igarapé  Hataii,  tributário  do  mesmo,  isto  6.,  em  uma 
estnii(;Ao  approxiraada  de  umas  cento  o  viiitf  icirnas,  sempre  á  iTiarij<-m  d.r.iiu 
C  brasilcn-a  a  esquerda  peruana  ;  do  igarapt^  Halan  (limite  ilo  l..rrit..n-)  bra- 
sileiro)  para  cima,  o  rio  p.  rdo  a  denumiiiarào  de  Ja\ary  p(da  de  Calvez,  n  é 
navegadt.  mensalmente  por  duas,  tros  e  inai>  lanciias  pernaiMS,  as  qJa  -s, 
quando  entram  em  aguas  mi.\la^  ncfrociam  com  uma  cutra  mir-  Mn,  sem  qnô 
dahi  lhes  advenha  mal  a.j!um,  vi;,to  a  ausência  coii  jilcta  do.  fia-.ilizar.u)  o 
mesmo  de  na\cga(;ao  brasileira,  porque  as  nossas  emb.iica(,-(\  s  n.i..  p  .dem 
entrar  em  compiUoncia  do  fretes  com  um  commercio  que  já  adia  monopo- 
lizado pelo<  peruanos. 

As  lanchas  braziloiras  navegam  somente  pelo  Javary  ai."!  a.)  rio  Curuçá, 
um  dos  seus  maiores  tributários  ;  ahi  momo  os  proprietários  dos  ^-rin-aes,  qno 
ficam  mais  próximos  da  foz,  sAo  perseguidos  pelos  peruanos  ru\  compei.  ncia 
de  preços,  pela  .leslealdade  com  que  fazim  o  seu  c  .m-uercio,  a  (|ud  co:i>isLo, 
na  maioria  das  vezos,  era  p.igar  p.)r  taxa  ogual  a  dj  Iipiito^  ou  d-  M.mAos  o  pro- 
ducto  quo  compram,  tirando  a  diir<Mvn(;a  que  ò  repre-onud.i  a  mais  no  freio, 
na  quebra  do  peso  o  na  eleva(,-;lo  dos  preços  da  merca  ioria  que  pcrmuiain. 

A  razclo  que  venho  de  assigualar  constituo  um  dos  pomos  capitães  pa;-a  o 
desvio  da  gomma  elasiica  do  Amazonas  e  consequentomi-nte,  faculta  a  entrada 
do  contrabando  no  Brazil,  pois  o  seringueiro  nAo  importa  pagar  por  prec;..' 
excessivo  o  quo  compra,  desde  quo  o  producto-qiej  vende  alcanço  maior  pre<;o 
que  o  accusado  nas  contas  de  venda  que  os  pairCtos  lhe  fornecem,  vindas  de 
Manáos.  Para  que  tenhamos  uma  fiscaliza(,\1o  eiricaz,  torna-sodo  indispensável 
necessidade  a  crea(;âo,  no  minimo,  de,  quatro  postos  fiscaes,  sondo  um  na  foz 
do  rio  Curaçá,  outro  na  do  Haian,  outro  no  Jaquirana  e  outro  na  foz  do  Ituhy 
á  margem  do  Itecoahy,  que  ó  counniniicavel  com  o  Javary  por  uma  passagL-m 
a  que,  aqui,  se  dá  ordinai-iamonto  o  nomo  de  /uro,  a  qual  tica  muito  acima 
da  Viila  Benjamin  Constant,  e  que,  parece,  por  um  acinte,  se  denomina  do 
contrabando  ! 

Com  o  auxilio  destes  novos  elementos,  a  fiscalização  melhorará  muito,  por- 
que, polo  menos,  os  principaes  pontos  ficara  guarnecidos  e  podam  impedir  a 
passagem  do  quaesqucr  mercadorias  do  uma  á  outra  margom. 


Prosentomènte,  devido  &  grande  crise  por  quo  Qstk  passando  a  gomma 
dlastlca,  mulias  casas  do  Brazil  toam  fochado  suas  portas,  o  que  Justiflca  a 
grande  diminulQSo  de  reuda  que  se  nota  na  arrecadaç&o  desta  Mesa  do 
Rtindas. 

\  praça  do  Iquilos,  na  luta  ingonte  que  sustenta,  tambom  peia  baixa 
dos  preços  da  borracha,  Jà  teria  de  todo  baqueado,  se  n&o  fòra  os  recursos 
que  tira  do  Brazil,  pelo  contrabando  dos  productos  do  Estado,  u  prescntc- 
ménto  pelo  grande  comraercio  que  faz  com  as  raorcadorlas  importadas  peio 
Brazil,  as  quaes  sem  pagamentos  de  direitos  entram  no  Pcrú,  taes  como, 
o  xarquo,  assucar,  farinha,  aguardente,  Icerozcne,  medicametitos  e  ató  mesmu 
os  vinhos.  A  tarifa  peruana  taxou  todos  uquclles  artigos  com  contribuições  tao 
pesadas  qué  os  commerciantes  duNazareth  e  Iquitos  (compostos  na  maioria  de 
judeus)  lançam  mão  do  recurso  de  introduzil-os  no  mercado  por  intermédio 
do''^razil,  sem  o  pagamento  dos  impostos  devidos  ao  Perú.  Ha  commerciantes 
do  lado  do  Perú  que  mantôm  deposites  no  Brasil,  exclusivamente  para  arma- 
zenar 03  artigos  qué,  vindos  por  intermédio  das  praças  de  Man&os  e  Pari, 
ficara  mais  baratos  no  mercado  que  vindos  pelo  1'erú,  quer  sejam  dc  produc- 
çSLo  brazileira,  quer  estrangeira. 

Si  o  interesse  commercial  fizesse  contrabalançar  a  permuta,  seria  conve- 
niente, para  acautelal-o,  um  tratado  entre  as  duas  froiitoiras,  porém,  isso  nio 
se  dà.  O  Perú  é  um  paiz  pobre  de  tudo,  e  si  o  Brazil  lhe  der  a  protecção  que  o 
caso  requer,  abdica  do  seu  progresso,  do  sou  commercio,  e  só  dará  elemen- 
tos de  vida  a  quem  nada  pôde  fazer  por  elle . 

Convenho  em  que  uma  boa  fiscalização  nesta  região  >)ão  poderá  de  mo- 
mento dar  lucros  extraordiniirios,  poróra,  de  futuro  ellos  se  me  afiguram  de 
grande  alcance,  quer  para  a  União,  quer  para  o  Estado . 

Para  que  se  possa  avaliar  o  quanto  tem  diminuído  o  movimento  commer- 
cial desta  zona,  basta  citar  que  nada  menos  de  tres  embarcações  que  nave- 
gam para  Benjamin  Constant  supprlmiram  suas  viagens  e  que  a  praça  de 
Iquitos,  que  teve  elementos  para  manter  a  navegação  dos  navios  da  Compa- 
nhia do  Amazonas,  a  quem  o  Governo  Federal  concedeu  esse  favor  era  clau- 
sula do  contracto  recém  findo,  ainda  mantinha  exclusivamente  para  o  seu  com- 
mercio a  vinda  annual  de  oito  navios  inglezes ;  no  momento  actual  os  navios 
da  Companhia  Amazonas  não  vão  mais  ató  alli,  e  os  inglezes  ji  diminuíram  o 
numero  de  suas  viagens  por  falta  dc  carga.  O  I^erú,  no  entanto,  vac  aprovei- 
tando das  diOlculdades  do  commercio  de  Manáos  e  Pará,  para  negociar  nesta 
região  com  os  dois  paizes,  porém,  apczar  do  tudo  isso,  ainda  assim  não  con- 
segue fazer  face  a  crise  que  o  assoberba. 

Os  subterfúgios  que  um  tal  procedimonlo  patenteia,  ao  tratar-se  do  uma 
nação  que  só  pôde  chegar  até  estas  plagas  com  navegação  exclusiva  pela  ma- 
gnanimidade do  Governo  Federal,  que  a  póJe  fazer  cessar  quando  julgar  con- 
veniente, não  ha  phrases  com  que  se  possa  procurar  dt^sculpal-os. 

AnREGADAÇío  E  FISCALIZAÇÃO  —  Infelizmente  a  arrecadação  desta  Mosa  de 
Rondas  diraiaue  de  anno  para  anno,  o  si  tão  patentes  não  fossem  os  factores 
(jue  concorrem  para  isso,  certamente  haveria  ensejo  para  cogitações ;  ora  ca- 
pitulo anterior  já  falei  no  grande  desvio  da  borracha  do  Amazonas  para  o 
Perú  e  consequentemente  com  isso  cumpre-me  demonstrar  o  aniquilamento 
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que  a  concurrencla  commorcial  daquslla  praça  tuin  trazido  ao  nosso  raolo 
pela  escasso*  do  credito  o  abalo  qiiasi  gorai  das  nrmas  mais  importantes  do 
Par&  o  Manáos. 

Os  commerclantos  daqnl,  e  lambom  os  seií^i  aiixiliaros,  muitíssimo  impre- 
videntes, estavam  habituados  a  vorom  cotados  por  preços  muito  altos  os  seus 
productos,  c  suppondo  que  sempro  fosso  assim,  nunca  tomaram  providencias 
que  os  acautelasse  para  o  caso  dc  uma  baixa  repentina :  cila  dcu-so  e,  em  vez 
de  ser  repentina,  tem  sido  continua,  pois  já  dura  ha  quatro  annos  ;  a  debacle 
foi  estrondosa  e  os  seus  cffoitos  t/lo  incalculáveis  que  ainda  nio  so  podo  futu- 
rar ató  onde  Irlo  parar.  Dahi  o  rctrahlmento  do  alguns  commorciante.s  («  a 
ruina  completa  de  muitos. 

Seringaes  houve  que  n&o  puderam  trabalhar  por  falta  do  olcmontos  c  os 
que  conseguiram  manter-se  tiveram  do  luctar  com  a  carestia  das  mcrradorias 
e  a  baixa  do  preço  do  produclo.  Resultou  dahi  que  casas  poruanas  q„o  dispu- 
nham de  capitães  começaram  a  importar  gonoros  nacionios  c  estrangeiros  d- 
Manáos  e  do  Pará  para  aviarem  aqui  aos  próprios  seringaes  do  Hra/il-  dahi 
proveio  a  pí,.or  das  collisOes,  que  importou  não  só  no  (io.«vio  da  lx)rrncli  i  do 
Amazonas  como  tamliem  no  aniquilamento  do  commercioda  rogiio 

Dados  os  descontos  que  as  causas  qt.e  venlio  do  aprasc.itar  acarretaram 
ainda  assim  6  muito  desproporcionada  a  diminui.;íio  da  exportação  do  \raa' 
zonas  do  rio  S.limOcs  o  Javary,  pois,  em  1910,  a  exportação  foi  de  2.900  000 
kdos  e  dah.  veiu  descendo  sempro,  ató  chegar  ao  computo  diminuto  do  1-^5  8il 
kdos,  salvo  pequenas  remessas  oriundas  de  pontos  que  so  acham  f,„-.  da  fisca- 
lização desta  repartição. 

Quanto  á  importação,  a  dilTeronça  sciria  extraordinária  si  assiçnalas^^moí 
sómente  o  que  veio  para  os  coramcrciantes  brasileiro.,  porém.  co>no  temos  de 
fazer  mensílodetodaella.adiírercnça  existe  sempro,  mas  monos  accentuada. 

UTfRABAXDO  -  Durautc  o  anno  nenhum  foi  approheMdido,  o  penso  quo 
asprlncipaes  i^zôes  que  concorreram  para  isso  foi  cm  primeiro  bgar  as  con- 
^  ôes  d.mce.s  da  vida  e  em  segundo  o  reoolodo  serem  a  .nhados  o„  nagra  te 
pelofactodeachar-seareparUçao  armada  com  doi.  motores  a  .azolina  o 

muito  facd.ta  actualmente  os  meios  de  transporto.  Sondo  também  par 
tar  que  presentemente  nio  ô  muito  para  preoccupar  as  autoridades  ac  ua- 


e  o,  ti  l  '"''P*«^^''í'go^  aqui  constituíam  o  contrabando  eram  o  pho^phoro 
e  os  tecdos ;  o  primeiro  já  de^sappareccu  e  até  mudando  a  face  das  co  il 
que  presentemente  coustituiu-se  contrabando  do  Brazil  pa  l  o  Pe  ú  o.^  'ii  . 

TZíT''r  -'"""^^^^^^  ""'^  estr^'  oir^q?^^^^^^^^^^ 

rSdo  brim  n         ''"'^  "™  ^^^^  -ito  forte,  com  at 

0,1     ^"^  ""™'"«»^.      fica  aqui  maia  barato  30  %  que  o  es  ran^reiro 

natu?  zíorrr  '  '  constLTomX; 

delClaSu^^^^^^^^^^^^^ 

BrazilfiP^  J  K  "a  ainda  uma  mercadoria  que  vinda  pelo 

Voi.  ri 
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Resumindo  as  prosontos  cltaçOes,  chamo  a  osolarocida  attenç&o  de  V.  Bx. 
para  o  factb  de  sorom  de  primeira  necessidade  os  artigos  brasileiros  que  entram 
ho  PerA,  cuja  cltaç&o  J&  flz  em  outra  parte  deste  trabalho,  omquanto  que,  do 
li,  só  nos  vem  o  que  6  supérfluo  e  de  uso  ou  gasto  do  épocas  prosperas. 

Pbssoal  —  Nenhuma  alteração  houvo  ainda,  ató  o  prosonto,  com  relação 
a  melhorar  as  condiçOes  dos  guardas  o  remadores,  polo  quo  roitoro  a  V.  Ex. 
08  pedidos  anteriormente  feitos,  para  a  equiparação  dos  ordenados  dos  mesmos 
aos  da  Mosa  de  Rondas  do  Acre. 

Estatística  —  Houve  diminuição  de  importação  o  quo  attesta  o  estado  geral 
de  decadência  na  parte  commercial  da  região :  apontadas  como  ficaram  cilas  em 
outra  parte  deste  trabalho,  abstenho-me  de  fazer-llies  maiores  comraentarios. 

NayegaçXo  —  Foi  o  seguinte  o  movimento  da  navegação  durante  o  auno  : 

Lanchas  nacionaes   9 

Em  egual  período  de  1 911   38 

Navios  nacionaes   38 

Em  egual  periodo  de  1911   SI 

Lanchas  estrangeiras  transit   4- 

Em  egual  periodo  de  1911   7 

Navios  estrangeiros  transit   *7 

Em  egual  porlodo  de  1911   20 


Quadro  demonstrativo  da  gomma  elástica  importada  do 
Rio  Javary  e  afiftuentes,  para  Manáos  e  Belém,  no 
anno  de  Í9i3. 


MEZES 

BORRACHA 
FINA 

SERNAMBY 
DE  BORRACHA 

CAUCHO 

SERNAMBY 
DE  CAUCHO 

TOTAL 

Janeiro  .    .    .  . 

12.489 

3.077 

27.298 

42.864 

Fevereiro    .   .  . 

1.852 

1.938 

12.222 

16.012 

Março  

807 

124 

3.972 

4.903 

Abril  

2.291 

584 

24.941 

27.816 

Maio  

2.117 

610 

6.848 

9.575 

Junho  

95 

245 

15.849 

16.189 

Julho  

12.563 

2.046 

3.494 

18.103 

Agosto   .    .    .  . 

35.171 

1.965 

3.193 

40.329 

Setembro    .   .  . 

54.056 

3.904 

2.943 

60.903 

Outubro  .... 

65.446 

10.300 

5.035 

80.781 

Novembro  .   .  . 

43.164 

9.881 

5.779 

58.824 

Dezembro   .   .  . 

20.516 

11.341 

17.685 

49.542 

250.567 

46.015 

129.259 

425.841 

CAIXA  BCOMOMICA  S  MONTB  DB  SO:CORRO 
DO  RIO  DB  JANBIRO 


Pelo  decreto  de  H  de  dezembro  de  1913.  foi  nomeado  Prcidcnie 
do  Conselho  Fiscal,  o  Sr.  I)r.  Herculano  Marcos  Inglez  de  Souza  ou. 
no  seu  relatório,  apresenta  as  seguintes  ponderações: 


CRISE  DE  OPERAÇÕES 

CORRIDAS  DK  JULUO  K  AGOSTO 

A  Situação  económica  e  financeira  do  paiz  no  correr  do  anno  fin.lo  thv 
judicou  os  trabalhos  ordinários  dos  nossos  esubolecimenlos,  como  pronn  * 
mente  uUoressou  a  vida  coinmcrcial  e  o  credito  em  gorai  creando  uTl 
de  cHincuIdades  graves  e  profnnda  desordem  financia  no  2- eT 
laçoes  económicas  das  casas  bancarias  com  os  narticnlares,  e  do  common-io  1 

A  retrac(;.lo  do  credito  e  a  desconfiança  natural  nestes  casos  dominar  un 
os  ma.s  n.teressados  nassoIuçOos  dos  seus  negócios,  chegando  a.;,  ^  ^ 
a  m\  corrente  de  opinião  em  defesa  das  suas  reservas  •  arrastados  trv  T 
u.  U.0  terrorista  de  uma  imprensa  suspeita,  ,uo  se  con;tiru;:r  L  '  m 
oráculo  seguro,  com  prejuízo  da  verdade,  repellindo  e  combatendo  nsidi^  , 
mente  a  confiança.  ,ue  deve  inspirar,  antes  de  t..do.  .  ..u^":^,:;^^ 
era  taesconjuncturas.  '«go\utio, 

O  rmltado  dessa  perturbação  anarchica  do  credito  en,  geral,  .nanife.iou 
se  logo.  fazendo  a  explosio,  que  foi  sentida,  e  com  grancle  acc  n  n  t 
~be.ecimentos,  peia  corrida.  ,ne  i^^o-upen       •  d:::;^;;;: 

Como  foi  publico,  o  Conselho  Fiscal  desde  logo,  providenciou  nctiv.  e 
SrrCr '^^"^  e.ctivaepontua.mei  attendidj.  r  ol 

rante  oTdKTd/''  '  '"^''"""^  ^'^""""^'^  "'-^--^^ado  ató  á  noite  du- 

cl  im^^^^^^^^^^  P-sente  o  gerente  ao  serviço  diário,  sob  a  di- 

osf^^^^^^^^^^  '°  ^'^^^'j"-^^  dedicada,„eute 

peios  runccionanos  designados  para  esse  trabalho 

O  Presidente  do  Conselho  Fiscal,  Dr.  Alencar  I  im-.  n  n- 
mZl  °  P"'»»"  »  aco„selha,ulo  a  boa  execução  dos 

cetosll  •  .''.-'^™"'«"'<'.  •  "■«"-a  prom,,.lda„  „a,  medidas  fiuan- 
^ZZ^"""'"""''  ■*«  ""^  *  «vUarreeU^açíosdo, 

»odo»™tTr,Í'!í'  ™  «"'"^  «correu,  e  do 

"■odo  como  fo,  debelM.  essa  situaçio  Inesperada,  com  toda  a  devotaçjo  e  boa 
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vontade  d*  parte  doa  fiincclonarlos,  som  a  mais  .ligeira  altoraçllo  da  ordom,  o 
continuando,  ali&s  sem  Interrupção,  os  trabalhos  ordinários  dos  dois  estabeleci- 
mentos. 

CAIXA  FILIAL  DE  PETRÓPOLIS 

«  Contlnúa  a  funccionar,  com  a  devida  regularidade,  essa  filial,  sob  a  de- 
pendência fiscal  da  Caixa  Matriz,  qiio  recebo  as  informações  olllciaes  do  suas 
operações,  examina  estas,  balanceando  o  conferindo  periodicaraenlo  sua  conta 
corrente  de  movimento,  por  dolegaçilo,  com  empregados  designados  para  esses 
effeitos » . 

No  relatório  apresentado  pela  gerência  acham-sc  as  seguintes  pon- 
derações: 

«O  pânico  que  SC  generalizou  pelas  Caixas  Económicas,  tanto  desta  Ca- 
pital, como  de  alguns  Estados,  por  motivo  dos  alarmas  terroristas  da  imprensa 
da  opposiçao,  detorminou,  necessariamente,  como  era  de  prover,  uma  baixa 
sensível  dos  depósitos,  e  o  accroscimo  considerável  nas  retiradas  e  liquidações. 

E'  isto  uma  consequência  natural,  lógica,  e  prevista  em  todos  os  paizes, 
diante  dessas  crises  económicas  ;  c  disso  temos  exemplos  n  i  historia  financeira 
dos  povos,  ondo  medram,  em  constante  prosperidade,  estas  instituições 

Em  França,  durante  a  guerra  de  1870  e  cm  períodos  de  outras  pertur- 
bações politicas,  Decorreram  esses  abalos. 

Escrevia  Malarce,  depois  da  guerra  de  1870  em  França,  entre  outras 
idéas  profundamonte  sensatas,  as  seguintes  justas  ponderações,  por  certo,  re- 
lativamente applicaveis  aos  nossos  successos  de  julho  c  agosto:  «  Que  cm  tempo 
de  crise  politica  dous  motivos  conduzem  os  depositantes  a  reclamar  os  seus  de- 
pósitos das  Caixas  Económicas  ;  o  medo  e  a  necessidade,  cumprindo  ao  Estado, 
para  combater  o  medo,  obter  dos  depositantes  um  prazo  maior  para  o  embolso 
dos  seus  depósitos,  afim  de  ser  prompta  e  immediata  a  entrega  ;  e  para  attender 
ás  necessidades  da  família,  tornar  bem  clara  e  publica  o  restituição  prompta, 
dos  depósitos,  visando  unicamente,  com  isso,  prover  a  justa  exigência  dessas 
necessidades».  Soffremos  o  accidente  ;  mas  a  Caixa  ' Económica  soubo,  feliz- 
mente, conjural-o  com  serenidade  e  sem  reclamações. 

Foi  importante,  o  que  era  de  esperar,  o  valor  das  retiradas  durante  a 
corrida  ;  e  tivemos  o  reflexo  dessa  alteração  económica,  na  diminuição  consi- 
derável das  entradas,  e  baixa  do  nosso  saldo  no  Thesouro,  que  soffreu  uma 
depressão  de  cerca  de  20  mil  contos  até  o  presente. 

A  situação  melhorará  inevitavelmente  ;  o  movimento  de  opinião  virá  re- 
habilitar  os  negócios,  creando  recursos  novos ;  e  os  nossos  Institutos  voltarão 
as  sou  caminho  seguro  e  aos  seus  grandes  c  philan trópicos  destinos  ». 
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CAIXA  ECONÓMICA 


DEMONSTRAÇÃO  DOS  DETOSITOS 


fíecei/a 

Foram  effoctuadas  durante  o  anuo  <lo  1913,75.370  en- 
tradas do  depósitos  na  importância  de   2^  43;i:i)lSS0-27 

Sendo : 

61.084  depósitos  ulteriores  na  impor- 

'*"cia  de   16.431:2955132 

13.695  ditos  novos,  para  emissSo  de 
cadernetas  na  importância 

    7.984:3225895 

75.379  operações  no  valor  do   24.4.35  :r,  185027 


De.<i/)€za 

Effectuaram-se  79.706  retiradas  de  depósitos  no  lotai  de. .      3... 777: 28359-31 
Sendo : 

66.765  retiradas  parciaes   20.717:4295810 

ditas  por  saldo   13.059:8545145 

79 . 706  operações  no  valor  de   39.777:2835961 

Havendo  o  excelente  de  despeza  de   15.3Í1  :ô65S-.>3i 

O  movimento  dos  depósitos  no  decennio  accentuou-sc  no  numero 
e  importância  a  favor  das  entradas  nos  annos  de  Í904,  1906,  1907  e 
19H,  eafavor  da  importância  das  retiradas  nos  annos  de  1905, 
1908  a  1910  c  1912.  Em  1913.  no  numero  c  importância,  foi  a  favor 
das  retiradas. 

Vcrifica-se  do  quadro  seguinte  que  as  diíTerenças  a  favor  das  en- 
tradas foram  em  numero  de  160.234  na  importância  de  5.063:272J147 

e  das  retiradas  em  numero  de  4.327  e  na  importância  de  

•o87:563íl947,  sendo  o  excedente  definitivo  no  decennio  favorável 

25 .'sir 2915800"""'''     ^^^'^^^  '  '^P^'-^"^^^ 


EZCEDBIIES 


ENTRADAS 

Entradas 

j  n  A  r 

70.848 

31.7i>2:402$461 

60.411 

28.748:6378779 

19.437 

3.003:7645882 



J  AAK 

68.423 

21.8g4:K16$!>06 

63.239 

31.516:7235834 

5.184 

— 

9.622:2071328 

J  AAâ 

78.144 

26.411 :691$000 

58.866 

25.347:3188994 

19.278 

1.064:3728105 

— 

— 

86.880 

27.822:043$177 

64.061 

27.600:8458270 

22.819 

212:1978898 

— 

— 

87.817 

29.125:406{I086 

72.348 

31.373:3875845 

15.469 

— 

2.247:9818759 

88.900 

28.669:8035971 

74.494 

20.603:8025762 

14.406 

— 

933:9988791 

1910  

02.428 

29.315:8988841 

70.071 

30  7'l  8  ■  ãtnS.lSil 

22.357 

402:3318643 

9S.079 

30.37958638388 

71.291 

20.596:9255026 

23.788 

782:9378462 

— 

<!  Ql  9 

93.234 

30.447:4115107 

75.718 

32.486:7895596 

17.516 

2.039:3788492 

73.379 

24.435:6185027 

79.706 

39.777:2835061 

4.327 

15.341:6658934 

846.132 

280.234:6545663 

690.205 

305.778:9465463 

160.254 

5.063:2728147 

4.3;:7 

30.587:5638947 

Excedente  definitivo  

155.927 

25.524:2918800 
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SALDO  A  PAVOn  DOS  DEPOSITANTES 

Em  31  dc  dezembro  de  1012  a  c/ «  Depositantes  »  acciisava 

o  saldo  credor  do   73.900: 202S4Í8 

Em  1013  foram  creditadas  as  seguintes  importâncias: 

Indemnizações   7882C9 

Juros  do  r  se- 
mestre.   .  1.533:5778841 

Idem  do  20  se- 
mestre.   .  1.358:2158173  2.891:7038014  3.891:8718283 

Deduzidas  estas  importâncias  do  excedente  do 

despeza  jà  mencionado  ia. 34!: 0658934 

Ficou  diminuído  o  saldo  de  12.i49::9iS051 

Restando  a  favor  dos  depositantes,  em  31  de  dezembro  de 

1913,  a  importância  de   61.450:4078797 

No  decennio  ultimo,  os  saldos  c/  »  DeposiUmics  »,  com  excepção 
dosannosde  1905  e  1913,  apresentam  augmento,  mais  ou  menos 
sensivcl,  pelo  augmento  dos  depósitos  e  accumulaçflo  dos  juros  semes- 
traes. 

A  importância  dos  saldos,  como  se  verifica  do  annexo  n.  9,  attin- 
giu  em 31  de  dezembro  de  cada  anno  do  decennio: 


  a  59.069:0875655 

i904 

  »»  64.756:7785539    comparada   a  1903 

  »  57.679:1145121  >,         »  1904 

  »  61.300:2075227  »         >  1905 

  >>  04.240:7115154  »         »  1906 

  »  04.792:5825962  »         »  1907 

  »  66.665:6865640  »         »  1908 

  »  09. 134:1 4851 2!í  „  1909 

  »  72.872:1345008,  »>         »  1910 

 >  73.900:2625448  ,,  1911 

  »  61.456:4675797  »         »  1912 


 .  * 

DIFFBRENÇAS 


PABA  MAS 

PAIA  MUfOS 

5.687:7205884  9,6% 

7.077:6641418 

iO,9K 

3.621:0935106  6,2% 

2.940:5035927  4,7% 

551:8715808  0,8% 

•       •       •  ■ 

*        •  * 

1.873:1035678  2,8% 

2.468:4615485  3,5% 

3.737:9855883  5,4% 

•        •  • 

1.034:1285440  1,4% 

APPLICAÇiO  DE  DBP0B1T08  POR  CONTA  008  DEPOSITANTES 

Em  virtude  do  disposto  no  art.  12  do  regulamento,  as  opera-' 
çOes  de  apólices  por  conta  dos  depositantes  foram  as  seguintes: 

Em  31  de  dezembro  de  1912,  na  casa  forte  : 

Existiam   83  apólices  de  1 1  depositautos  83:0005000 

<3omprada8  em  1913.   .   .  35        »    »    s  35:0O0S0OO 
Ficaram  em  31  de  dezem- 
bro de  1913.    ...  118         ..         19  118:0005000 

Estes  tilulos  sao  do  valor  nominal  de  1:0005000. 


APPLICAÇÃO  DE  FUNDOS 

Os  valores  pertencentes  aos  depositantes  e  à  Caixa  Económica,  de 
conformidade  com  o  art.  13  do  regulamento,  estão  applicados  era  de- 
posito no  Thesouro,  em  c/c  a  juros  de  5  %  e  egualmente  em  empré- 
stimos ao  Monte  de  Soccorro. 

No  Thesouro  Nacional  : 

A  conta  corrente  do  Thesouro  Nacional  com  a  Caixa  Eco- 
nómica accusava  em  31  de  dezembro  de  1912,  a  favor  des- 
ta, o  saldo  de    72.600:5865190 

Foi  entregue  ao  Thesouro  em  1913  : 

Wo  1-  semestre   200:0005000 

Addicional  a  esta  importância  a  dos  juros 

vencidos  em  30  de  junho  1.768:8205835 

E  em  31  de  dezembro  .    .      l .  591 : 7081889  3 . 360 : 5295724 
Attinglram  as  importâncias  debitadas  ao 

"^^^^^  a   3.560:5295724 

As  retiradas  de  dinheiro  do  Thasouro  impor- 
taram : 

No  1»  semestre   ....  2.900:0001000 

"  "        ....    13.800:0005000   16.700:0005000  13.139:i705«76 

O  saldo  no  Thesouro,  a  favor 

da  Caixa,  passou  a  ser 
em  31  de  dezembro  de 

  59.467:1155914 
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,        iVo  liontt  de  Soeoorro : 

O  saldo  da  conta  corrente  do  Monte  de  Soeoorro 
com  a  Caixa  Económica,  em  31  de  detembro 

de  1912,  a  favor  desta,  era  da  Importância  do   1.709:5385384- 

6  Monte  de  Soccorro  restituiu  á  Caixa  Económi- 
ca no  i»  semestre  de  1913   30:0005000 

Os  juros  debitados  ao  Monte  de  Soccorro  Im- 
portando: 

No  !•  semestre   42:7415105 

»  2»       )   48:7945946 

No  total  de   91:5365051 

E  o  supprimento  feito  ao  mesmo 

no  1»  trimestre  em   .    .    .  130:0005000 

E  no  20      »        »     .    .    .  425:0005050 

Foi  debitado  ao  Monte  de  Soc- 
corro o  total  de  ...    .  646:5365051 

E  a  differença  entre  estas  duas  " 

importâncias   616:5365  051 

Reunida  ao  saldo  de  1912,  acima  mencionado, 
determinou,  em  31  de  dezembro  de  1913,  o 
saldo  a  favor  da  Caixa  Económica  na  im- 
portância de.   2:326:0945435 

Os  saldos  em  31  de  dezembro  de  cada  anno  do  decennio,  desses 
capitães  applicados,  indicam  o  valor  crescente  ou  decrescente  das  ope- 
rações destes  estabelecimentos  e  foram  os  seguintes: 


1904 

1905 

1906 

1907 

1908 

1909 

1910 

1911 

1912 

1913 


KO  MONTE 
>E  SOOnilRO 

EM  CABA 

TOTAL 

1 .600:0008000 

113:7198815 

64.756:7781539 

1 .600:0001000 

â  È  a  m  9ê  a  AáV  c  Ai« 

111:5128487 

57.679:ll4fl2i 

J  AA0/\AA0AAA 

1 . GOOSOOOSOOO 

05:6988515 

61.300:2071287 

J             A  .  AAAtf  AAn 

1.66O:OO0S00O 

07:5088358 

64.240:7118154 

1 .700:0008000 

269:5268499 

64.792:5828962 

2.100:0008000 

125:5278708 

66.665:6868640 

2.847:3288767 

8.'i:  8988760 

69.433:1248130 

1.7ijS:  81 98782 

06:8898883 

73.567:3218436 

1.709:5SNS384 

02:4868734 

74.408:6318308 

2.326:0048435 

154:4208533 

61.047:6308883 

SITUAÇÃO  FINANCEIRA 

Conforme  se  verifica  do  annexo  n.  1,  define-se  o  estado  da  Caixa 
Económica  pelo  valor  das  verbas  abaixo  mencionadas,  destinadas  espe- 
cialmente aos  serviços  de  juros,  cusíeio  dos  Estabelecimentos  e  forma- 
ção da  fortuna  pessoal  deste  Instituto: 


Receiiú 

A  receita  liquida  do  anno  findo  de  1913  importou  em 
proveniente  das  seguintes  verbas: 

Juros  abonados  pelo  Thesouro  XacioDal,  5  %  sobre  os 
depósitos  alli  existentes  em  c.c,  sendo: 

No  i»  semestre    1.768:8á0$835 

•'^  2»  dito   1. 591:7085889  3.360:5295724 

J uros  abonados  pelo  Monte  de  Soccof- 
ro,  5  Vi  sobre  os  depósitos  exis- 
tentes no  mesmo  era  c  c,  sendo: 

No  1»  semestre   42:741$105 

2°  dito   48:7945940  91:5365051 

Renda  arrecadada  de: 

Fracções  desprezadas 
no  calculo  dos  ju- 
ros, inferiores  a 
100  réis   42S:í9 

Juros  abonados  e  nào 
pagos  aos  deposi- 
tantes  l:-294$04õ 

Emolumentos  de  sal- 
oios pagos   2:58â$2i>0 

Idem  de  substituição 
decadernatas    166Sm 

Certidões  e  buscas....  4325292 

Indemnizações  (lucros 
e  perdas)   1:6165000 

Renda  eventual   105500-J 

Reoda  da  Filial  de  Pe- 

^'•^P'^^   "  =  iQi5269  13:9895525 

Idem  transferida  do  Monte  de  Soccorro  194:9075980 

3.660:9635280 


3.660:9635280 


3.660:9635280 


Despeza 

K  despeia  ittiogiu  a   3.Stii:  fc7H$837 

Sendo: 

Juros  de  4  l/i  */#  c»piUlizuios  n&s  c/c  dos  depo.4it.intos  e 
creditados  aos  mesmos  por  liquidação  do  suas  contas  : 

No  1«  semestre   i. 533:5775841 

No  2"  Dito   1.358:2155173  2.801:7935014 

Vencimentos  do  pessoal  e  mais  despe - 

zas  de  cuátei^ dos  estabelecimentos  005:2145303 

Lucros  &  Perdas  (Indemnizações  a  de- 
positantes)  4:4711520 

3.501:4785837 

Renda  liquida   90:484544,? 


Incorporada  ao  Fundo  de  Reserva  da  Caixa  Económica,  conlbrmc 
preceitúao  Regiilamento. 

No  decennio  de  1904  a  1913  a  renda,  custeio  c  saldos  foram  os 
seguintes: 


ANNOS 

nENDA  DA  CAIXA 

RENDA 
DO  HOim 
OE 

SOCCORRO 

casTBio 

DOS 
BSTABBLEa- 

mnros 

Loaios 
■ 

PIBDAS 

SàUXt» 

PABA  0  nraiM 

M 
BnBTA 

SALDO  DA  C/ 
DE  JUROS 

RENDA 
DE  DIVERSAS 
ORIGENS 

LUCROS 
E 

RENDA 
DAS 

Of  r  T  A  VB 

rlliIAES 

TOTAI. 

1904   

2g8:217$3£)S 

7:0065483 

— . 

305:2235838 

1905  

282:7261^989 

10:0625457 



292:7895446 

_ 

1906   

284:1005786 

7:8695212 

— 



291:9695998 

_ 

1907   

303:1885242 

5:5135739 



— 

308:7015981 

1908   

311: 0945840 

3:7275613 

— 

— 

314:8225453 

1909   

311:9005273 

4:1025849 

— 



316:0035122 



1910  

4S0: 3445538 

5:0965539 

37:9975265 

493:4385342 

228:5695342 

518:3605218 

203:6475466 

19H  

559:1575762 

4:4195365 

564:1215384 

189:1995260 

561:1695470 

192:1515174 

1912  

578:2065089 

5:5075136 

2:6855915 

586:3995137 

165:3385293 

611:2105816 

— 

140:526fM4 

1913  ..... 

560:2725761 

5:2725256 

1:6165000 

7:1015269 

'574:2625286 

194:9075980 

669:6855823 

4:4715520 

99:4841443 
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FUNDO  DE  RESERVA 


O  fundo  do  reserva  da  Caixa  Económica  cm  31  cio  (iororabro  do  l')  12  era 
■^0  K.4S0: 3805473. 

Em  1913  as  verbas  que  concorrem  para  a  forma(;âo  do  fundo  pro- 
'duziram  : 

Juros  de  apólices  do 
próprio  fundo,  ven- 
cidos em  30  de  junho.  122:392$500 

Em  31  de  dezembro.  122:392$500 


Renda  liquida  deste  anno   .    .    .  . 

Foi  o  fundo  augmentado  de  ...  . 

.Attingindo  o  sou  valor  em  31  do  dezem- 
bro de  1913  A  importância  de   .  . 


2í4:78.'5$000 
99:48454-43 

•  •    •    •  34»: 2695143 

•  •    .    .  5.794:649591») 


O  fundo  está  representado  : 

Por  berafeitorias  e  obras  no  edifício  da 

Caixa  Económica  na  importância  do  4r)9:8905883 

Por  moveis  no  valor  de   99:0065270 

Por  4.897  apólices  qne  custaram    .    .  4.036:2475532 

Representando  todos  estes  valores  a 

somma  de  

^Existindo  era  31  de  dezembro  do  1913, 

por  applicar  em  apólices,  o  saldo  de  

Total  


;■).  105: 1505087 

599:4095229 
5. 70 i: 64959 16 


O  valor  nominal  dos  títulos  em  1913,  inclusive  a  acquisição  de 
300  apólices  de  1 :000S  feita  no  primeiro  semestre,  era  de  4.895:7005 
-sendo  4.895  de  1 :000í,  um  de  500$  e  um  de  200S000. 

Comparados  os  valores  da  cotação  e  o  nominal,  apparecem  estes 
superiores  áquelles,  devido  á  grande  baixa  dos  títulos  em  1912  e  1913; 
assim  como  comparados  os  mesmos  valores  com  os  do  custo,  offerecem 
as  diíTerenças  notadas,  pela  primeira  vez,  enfraquecimento  da  applicaçâo 
do  fundo  de  reserva,  visto  que  o  custo  dos  títulos  excede  de... 
132:203$332  ao  valor  da  cotaçáo,  a  despeito  de  só  terem  sido  adqui- 
ridos títulos  acima  do  valor  nominal  nos  annos  de  1893,  1894  e  1897 : 


CUSTO  K  DIPFBRENÇA 


Valor  da  cotação  em  31  de  desombro 
de  1013  ....  4.50i:0WSO0Oj 

Valor  nominal.   .  '  .  4.895:7OOSO0o( 

Para  menos  no  valor 
da  cotação  .    .    .  391:ôS6S000 


4.6.16:247SK3: 


132:2038532 
2S9:4S2S4C8 


ACTIVO  E  PASSIVO 

A  situação  da  Caixa  Económica  em  31  de  dezembro  de  1913  ficou 
definida  pelos  valores  de  seu  activo,  como  se  verifica  no  annexo  n .  1 , 
e  resume-se  nos  seguinte : 

Dinheiro  em  Caixa   lo4:420S333 

Idem  em  c/c  no  Thesouro  Nacional  e  no 

Monte  Soccorro   Cl. 793:2105349 

Juros  de  apólices  a  receber  .    .    .    .  122:392J500 

Renda  da  filial  de  Petrópolis,  a  entregar  3 : 108$390 

Indemnizações   38S''69 

Apólices  pertencentes  ao  fundo  de  re- 

^^^^'^   4.G36:247S532 

Bemfeitorias  no  edifício  da  Caixa   .    .  459:8965883 

  99:0065270 

Apólices  caucionadas.  40:1005000  67.288:3205928 
Em  deposito  .  .  .  118:0005000  138:1005000 
Contractos,  saldo  desta  C   .    .    .    .  4:3345759  162:6345730 

07.430:9355687 

Os  valores  do  passivo  resumem-se : 

Depositantes   61.456:4675797 

Depositos  diversos   6:7815836 

Agencias  (em  liquidação)   6:9825152 

^onUipio   'siSiW 

Contractantes    4:5345759 

Filial  de  Petrópolis,  c  c  com  a  matriz  .  2:6115080      61 .478:2055771 

Fiança  do  thesoureiro  e  excesso  de  cau-  '  ~ 

  40:1005000 

Titules  pertencentes  a  terceiros.    .    .  118:0005000 

Fundo  de  reserva   5. 794:' 64959 16  3.952:7495916 

67.430:955S687 


FILIAL  DE  PETROPOLFS 


DEUORSTnAÇXO  DOS  DEPOSITO«t 

Receita 

Foram  elTecluadas  durante  o  anno  do 

1913,  na  fllial  do  P^itropolis,  1.931 

entradas  de  deposito  na  importância 

de   , 

  l.iTO: 6855480 

Sendo : 

511  depósitos  novos   489:3788919 

56  ditos  transferidos  da  matriz.  .  58:1805372 
1.364  ditos  ulteriores   923:I20S089 

1.931  operações  no  valor  de.    .    .    .  1 .470:08.'iS480 

Despeza 

Eflectuaram-se  1.320  retiradas  de  de- 
pósitos no  total  de    I.Í9:í:4ô5$028 

Sendo: 

1 . 255  retiradas  parciaos   1 . 420: 320SOOO 

__65  ditas  do  saldo   75:145S028 

'1.320  operações  no  valor  de.    .    .    .  I.493:463$02S 

Havendo  o  excedente  de  despeza  de   2»:779S548 

O  movimento  de  deposites  da  Filiai,  desde  sua  fundaç;lu ,  accen-^ 
tuou-se  no  numero  e  importância  das  entradas  nos  dois  primeiros  annos 
e  na  importância  das  retiradas  em  1913,  como  s<i  verifica  do  presente 
quadro: 


ANNOS 


"u.  .  .  . 

683 

.   .  . 

"Í3.   .    .  . 

1.031 

4.118 

BxcedffDie  d«- 

flnitivo  . 


Vol.  U 


BNTKADV!1 


8IS: 150185 
1.470:6SS$i80 


2.536:TJM|«7 


RETIRADA!! 


lli 

Mb 

1.3£0 


B.OW 


l.t<»:465t(tt8 


KXi;fDf:NTEn 


1.0M:4(M$«3« 


Kncradâs 

Retiradas 

530 

S79 

IU:6:>3$ig7 

Ctl 

Í4:779|5tô 

615:0701)73 

S.O?» 

590:89711» 

SALDO  k  PAVOR  DOS  DKP0SITANTB9 

Em  31  de  dezembro  do  1012  a  c/  depositantes  accusava  o 
saldo  credor 'de   O30:O4l508S 

Em  1913  foram  capitalizados  e  creditados  juros  aos  depositantes : 


No  1«  semestre.   .    .  17:053$907 

No2Vdito  ....        10:914$464  33:9688371 

Pedazido  destas  importâncias  o  exce- 
dente de  despeza  mencionado.   .    .  24:7798!>48 

Ficou  o  saldo  augmentado  da  importância  de   9: 188S823 

E  mais  da  indemnização  de  um  deposito   6$520 

Sendo  a  favor  dos  depositantes  em  31  de  dezembro  de 

1913  de    64«: 1375028 


Desde  a  fundaçilo  da  Filial  os  saldos  da  c/. 

Depositantes,  em  31  de  dezembro  de  cada  anno,  augmentam  sensi- 
velmente, como  se  verifica  do  seguinte  quadro: 

DIFFEREXÇAS 
P&ra  mais  Para  inenoi 

1911  205:3865001 

1912  636:9415685  comparado  a  1911    431:3555684  21,0%   

1913  646:1375028       »         »  1912       9:1955343  1,0%   


MOVIMENTO  DE  VALORES 


O  movimento  de  valores  entre  a  Filial  e  a  Matriz,  c/c  foi  o 
seguinte,  como  se  verifica  do  annexo  n .  10 : 

Debito 

Total  das  importâncias  debitadas  á  Matriz,  por  operações 
feitas  por  conta  desta   89:3725252 

Sendo: 

Saldo  de  1912    22:3755881 

Pagamentos  de  depó- 
sitos .....  4:0715466 

Transferencias  de  de- 
pósitos para  a  Filial  58 : 1805472 

Deposites  recebidos  na 

Matriz  p/c  da  Filial  1 : 6955000 

Despezas  geraes  .    .  3:0495433  66:9965371 


89:3725252 


Credito 

As  importâncias  creditadas  4  Matrii  attlnglram  a  ...      .  86-76I|i7o 
Sendo: 

Depósitos  recebidos  p/c  da  Matriz  .    .  U:  6915000 

Idem  pagos  na  Matriz  p/c  da  Filial.    .  i  :9.voS585 

Depósitos  transferidos  para  a  Matriz   .  1:5225629 
Renda,  da  Filial  transferida  para  a  .Ma- 

^Yí'   0:6785594 

Saldos  recebidos  da  Matriz  ....  61:9195364 

86:7615172 

Ficando  na  Matriz  era  31  do  dezembro  do  1913  o  saldo  a 
favor  da  Filial  do   .  . 

  2:6115080 

APPLICAÇÂO  DOS  FUNDOS 

Os  valores  pertencentes  aos  depositantes  da  Filial,  de  conformidade 
r^pl?"  K  ^'f^^'^''  '-'^Seme  e  Instrucções  approvadas  em 
30  de  setembro  c  28  de  novembro  de  I9I0,  estáo  appiicados  cm  depo- 
sito no  Th(^uro,  por  intermédio  da  Collectoria  de  Petrópolis,  aL 
annual  de  5  «/o  com  capitalização  semestral .  i     -    J  ro 

A  c/c  da  Collectoria  de  Petrópolis  com  a  Filial,  em  31  de 
dezembro  de  1912,  accusava  o  saldo  de.    .  . 

Em  1913  foram  recolhidos  á  Collectoria: 
No  1»  semestre  .  . 

E  no  20  dito.  907:1235601 

  3U:  9095073  1.252:0325674 

Reunidas  estas  importâncias  á  dos  juros  ' — 

^rrrarrr"  •  •  • 

  20:0135654  41:0545122 

No  total  debitado  de   '  ■  

  1.910:3325740 

e  tendo  sido  retirados  da  Collectoria: 

No  1»  semestre  .    .  h..  - 

E  no  2- dito  516:8905503 

  766:6275915  1.283:5185418 

Perfaz  o  saldo  em  3,  de  dezembro  de  1913  de  —  __o^,sz^, 

^en^Mr,''     'T'"  ^""^  ^«  exis- 

tência da  Filial  mdicam  qual  o  gráo  de  desenvolvimento  desse  instituto. 


ARNOS 

IfAGOLLBGTOMA 
IH  C/C 

EH  CAIXA 

TOTAL 

205:165$404 

S503 

20S: 1651907 

617: 2455944 

8$775 

017:2515719 

1913 

626:81421322 

10:813$695 

646:6285017 

SlTUAÇiO  FINANCEIRA 

Peloannexon.  10  se  verifica  o  estado  deste  Instituto  no  anno 
financeiro  de  1913: 

Receita 

A  receita  liquida  importou  em   41:0095610 

proveniente  das  verbas  seguintes : 

Juros  abonados  pelo  Thesouro  Nacional 
em  30  de  junho  e  31  de  dezembro  . 

Renda  arrecadada  de: 

Emolumentos  de  saldos  pagos  .  .  . 
Juros  abonados  8  nio  pagos  aos  depo- 

tantes  

Idem  de  certidões  e  buscas  .... 


41:0545122 


/ 

135000  J 


$518 
25000 


41:0695640 


De$peza 

A  despeza  attingiu  a   33:9685371 

e  foi  proveniente  de  juros  abonados  e  pagos  aos  depositantes : 

No  1°  semestre   17:0535907 

No2°dito   .    .   16:9145464 

33:9685371 

Renda  liquida  para  a  Matriz   7 : 101 5269 


Activo  t  passivo 


Asituaçfio  da  Filial  de  Petrópolis  em  31  de  dezembro  de  1913 
ficou  definida  pelos  seguintes  valores,  constituindo  seu  activo: 


Dinheiro  em  caixa   19:81386% 

Caixa  Matriz,  c/c  com  a  Filial   2:6118080 

CoUectorla,  c/c  com  a  Filial   626:8145322 

IndemniiaçOes   ç|52q 

Total   649: 2458618 


e  pelos  de  seu  passivo,  sendo: 

Depositantes   646:1378028 

Renda  para  a  Matriz,  a  entregar   3:1085590 


649:2458668 

MONTE  DE  SOCCORRO 

OPERAÇÕES 

As  operações  do  Monte  de  Soccorro  constam  do  anncxo  n.  12. 
Foram  as  seguintes  : 

Empréstimos  sobre  penhores 

O  saldo  devedor  da  conta  de  empresUmos,  em  31  de  dezembro  de 
1912,  representava: 

21. 6W  empresUmos,  garanUdos  por  egual  numero  de  pe- 


nhores na  importância  de   3.254:3455000 

A  receita  de  1913  constou  de  : 
15.516  empréstimos  resgatados 

na  importância  de   .       2.770:8855000  * 
1 .371  ditos  extinclos  pela  venda 
do  penhores,  produ- 

    153:1198000 

16.887  empréstimos  no  totil  de       2.924:0048000  3.254:3458000 


A  despesa  constou  do  : 

10^244  emprestimoB  sobre  penhores  na 

importância  de   3.S70:430SO00 

havendo  o  excedente  do  despeía  de  ....  0!}5:426S0OO 
que,  reunido  ao  saldo  supra  do  anno  anterior, 
determinou  em  31  do  dezembro  dc  1012  o  saldo 
devedor  da  c/  representado  por  

24.012  empréstimos  na  importância  do   3.909:7715000 


O  quadro  seguinte  indica  qual  foi  o  movimento  de  penhores  e  de 
operações  de  empréstimos  no  decennio  : 


i 

< 


1904  

1905  

1906  

1907  

1908  

1909  

1  9  10a  •■««••• 

1911  

1912  

1913  

Total  


SALDO  DO  AlfNO  ANTERIOR 

inhores 

CO 

i 

i 

s 

Cd 

2.787:834S000 

4A  A47 

3.121:910S000 

47 

1  /  *  Ov  1 

3.204:0805000 

4  7  ►;4  7 

3.163:448S000 

18.524 

3.349:2445000 

20.743 

2.705:2585000 

22.548 

3.li37:431S000 

21.261 

3.295:5665000 

21.141 

3. 27ti: 4785000 

21.655 

3.254:3455000 

193.513 

.'{3.855:5945000 

EnTHADOa 

RE.SGATADOS 

VENDIDOS 

HAf.nng  w  31  M 
DEZBMBBO 

Penhores 

Empréstimos 

Penhores 

Empréstimos 

Penhores 

Empréstimos 

Penhores 

Empréstimos 

20.424 

4.411:1315000 

19.061 

3.977:2085000 

902 

99:8475000 

16.617 

3.121:9101000 

21.117 

4.102:2325000 

19.363 

3.900:1865000 

1.020 

119:8765000 

17.351 

3.204:0805000 

21.819 

4.326:3235000 

20.807 

4.265:0685000 

846 

101:8875000 

17.517 

3.162:4481000 

4.Dvo:9il3000 

21 .216 

4.301:5745000 

855 

111:5415000 

18.524 

3.349:2445000 

26.111 

5.057:0385000 

22.866 

4.501:7325000 

1.026 

139:2925000 

20.743 

3.765:3585000 

4.'JI():  7099OOO 

25 . 539 

4.891 : 2225000 

1.131 

147:4045000 

22.548 

3.638:4315000 

27.585 

4.571:9505000 

27.598 

4.769:9495000 

1.274 

143:8665000 

21.261 

3.295:5665000 

27.801 

4.733:0375000 

26.643 

4.602:4505000 

1.278 

149:6751000 

21.141 

3.276:4785000 

17.071 

2.06ã:R68$000 

16.206 

2.045:2815000 

351 

.19:7205000 

21.635 

3.254:3455000 

19.244 

3.579:4305000 

16.516 

2.770. 8H55000 

1.371 

153:1195000 

24.012 

3.909:7715000 

232.725 

42.953:7105000 

214.815 

40.62.'S:.S.S350OO 

10.054 

1 .206:2275000 

201.369 

33.977:5315000 

I 

CS 


Saldos  da  venda  de  penhores 

08  saldos  da  venda  de  penhores  no  Monte  de  Soccorro  c  os  das 
fliversas  casas  do  empréstimos  recolhidos  ao  mesmo,  por  determinação 
de  loi,  tiveram  o  movimento  que  se  verifica  da  demonstração  infra  • 

nhor^eram*?'  "^^^"^  '  "^S^'      ^  ^ 

Rm  9i  ^»  ^        u      .  '^'^  Soccorro  Das  casas  de  penhoro. 

Em  31  de  dezembro  de  1912.   .   .   .  55:8315657  28:819SW6 

Recebidos  em  1013   58:734S550  5:7i5520o 

p.^„  114:5665107  34:5345696 

^"^^  "^'"^   42:0415696  1:7625040 

.  ,  72:5245411  32:7725656 

Prescriptos  .dem   7:9765700  3:1165570 

<>4: 5475711  29:6565086 
  94:2035797 

APPLICAÇÃO  DE  FUNDOS 

As  operações  do  Monte  de  Soccorro  com  o  Thesouro  e  com  a  Caixa 
Económica,  a  juro  de  5  «/o,  conforme  determina  o  regulamento,  foram 
em  1913  as  seguintes  : 

Thesouro  Nacional 

O  saldo  da  c/  Thesouro  Nacional,  c/c  com  o  Monte  de  Soccorro  em  31  de 

dezembro  de  1913  era  de   7:7955193 

Foram  abonados  juros  na  importância  de  3945631 

O  saldo  a  favor  do  Monte  em  31  de  dezembro  ' 

de  1913  attingiu  i  importância  de   .    .  8:1895824 

Empréstimos  da  Caixa  Económica 
O  saldo  da  c/c  de  empréstimos  feitos  pela  Caixa  Económica  ao  Monte  de 

deTirdr''' ''''' °™ ^^'^'^'0 

jnjo   "    '    '. 1.709: 5585384 
Lm  1913  os  suppnmeiitos  feitos  ao  Monte  do  Soccorro 

importaram  em   555:0005000 

e  os  juros  que  lhes  foram  debitados 
®"   91:5365051 

no  total  debitado  de   ...    .  646:5365051 

As  restituições  feitas  à  Caixa  im- 

30:0005000  010:5365051 

era  31  de  dezembro  do  1913  ele- 
vou-se  o  saldo  a  favor  da  Caixa  â  im- 

  2.320:0945455 


—  Ml  _ 
SITUAÇÃO  FINANCEIRA 

Pelo  annexon.  12  a  situação  financeira  do  Monto  de  Soccorio 
<jstá  indicada  pelos  valores  das  verbas  infra  mencionadas  : 

Receita 

A  rocGila  liquida  do  Monte  de  Soccorro  foi  cm  1912  de  299:03r)S751 
e  proveniente  de  : 

Prémios  de  empréstimos   287:2605850 

Emolumentos  de  cautelas   ....  28C$00O 

Renda  eventual    i5$000 

Juros  de  dinheiro  em  c/c  no  Thesouro  .  39iS63t 
Saldos  prcscriptos,  da  venda  de  penho- 
res  próprios  e  das  casas  de  empré- 
stimos   11:09.1S270 

299:05oS7r,l 

Despeza 

A  despeza  liquida  attingiu  á  importância  de   10i:tt7ST71 

e  foi  proveniente  de  : 

iuros  abonados  á  Cai.xa  Económica  : 
No  i»  semestre.   .    .  42:7415105 
No2»dilo  ....         48:7948946  <>i:536S05l 

Saldos  da  venda  de  penhores,  prescri- 

ptos,  incorporados  ao  capital  do 

Monte  de  Soccorro   U:093S-270 

Prejuízos  verificados  na  venda  de  [te- 

niíores   1:5185450 

104:1475771 

Havendo  o  saldo  de   19*:9O7S'}S0 

que  foi  transferido  para  a  Caixa  Económica,  como  preceitua  o  art.  19 
do  Regulamento. 

No  decennio  de  1904  a  1913,  a  renda  do  Monte  de  Soccorro  e 
da  Caixa  Económica  transferida  para  o  mesmo  até  1909,  o  custeio  dos 
Estabelecimentos  e  os  saldos  para  o  Fundo  de  Reserva  da  Caixa  Eco- 
nómica foram  os  seguintes  : 


A!<!T03 


190*  . 

1905  . 

1906  . 

1907  . 

1908  . 

1909  . 

1910  . 

1911  . 

1912  . 

1913  . 


RENDA  DO  llOIfTE  DG  SOCGORRO 

:aixa 

S  Si 

h 

H 

Q 

Prémios  de 
empréstimos 

Juros  de 
dinheiro  no 
Thesouro 

Saldos 
prescríptos  da 

venda 
de  penhores 

Randa 
de  diversas 
origens 

TOTAL 

se 
Is 

i 

SALDOS  PARA  O  I 
RESERVA  E 
CAIXA  RCOnO] 

230:317S680 

6:9975959 

21:3065744 

221S700 

336'  'íROfiQt 

227:4875426 

249:806$920 

9:6655210 

15:3105564 

1605000 

4.7o 95 44 6 

242:5915990 

270:7665710 

17:8385830 

15:5965623 

2825000 

304:4845163 

291:9735998 

254:1415644 

258:2985690 

22:1635609 

23:0265140 

1965000 

303:6845439 

308:961$981 

ODJ. /Uljt/T 

248:8845943 

279:6065930 

2:4825403 

14:6795860 

2685000 

297:0375193 

314:8225453 

426:3235061 

185:5365585 

301:1315150 

3:7915941 

17:3965140 

3405500 

322:6595731 

316:0035122 

492:8545491 

145:8085362 

306:6535890 

11:1625634 

11:4155340 

7945777 

330:0265641 

281:0485450 

■  3575516 

12:0655930 

4215000 

293:8925896 

244:4655220 

37')5615 

19:5505560 

2365000 

264:6275395 

287:2665850 

3945631 

11:0935270 

3015000 

299:0555751 

tn  b 

«^3 


o 


61 


5:5595370 
12:0655930 
19:5505560 
11:0935270 


COSTEIO  DO  MOí(TE  DE  SOCGORRO 


0)  e  rt  3 

-  H 

O 


/?  ê 
2 

Q-rt  O 


99:3975260 
88:4975015 
79:7385602 
91:5365051 


5005000 
4.1365631 

1:5185450 


Fuenda  —  Pag.  282  — 


Total 


105:4505030 
104:6935576 
99:2895162 
104:1475771 


o 

Si 

<  S 
•< 

Q 

OS 


224:5705011 
189:109S32(f 
105:3385233 
194:9075980 


•f 


283  — 


FUNDO  DE  nESERVA  ^ 

O  fundo  dc  reserva  do  Monte  de  Soccorro  cm  31  do  dezembro  dc 
1913  era.dc  SO:OOOS,  nflo  tendo  sofTrido  alleraçílo  com  o  prejuízo  dc 
l:818íl4í{0,  verificado  na  venda  dc  penhores,  porquanto  lho  foi  reposta 
esta  importância,  conforme  resolução  do  Conselho,  de  1 910  determinando 
que  fosse  mantido  sempre  o  seu  valor  primitivo  de  õO :  OOOSOOO . 

ACTIVO  E  PASSIVO 

A  situação  do  Monte  de  Soccorro,  em  31  dc  dezembro  de  1013, 
está  determinada  pelos  valores  que  constituem  o  seu  activo,  sondo  : 

Dinhoiro  em  caixa   l<):35i$89G 

Idem  no  Thesouro  em  c/c. 
Empréstimos  sobre  penhores. 

Penhores  vendidos.    .    .  . 


Penhores  na  casa  forte 


8:189S824 
3.900:7715000  3.934:31oj720 


7S00O 

i.  887: 21357 -iO        4.887: 220S7S0 


8.821:5365470 


Os  valores  do  passivo  constam  de : 
Caixa  Económica,  c,'c  com  o  Monte  do 

Soccorro   2.32r.:094Sí3;; 

Licitantes  e  mutuários  (saldos  o  valores 

a  entregar)   20:;50;iO 

Commissio  do  leiloeiro   1 : 7285850 

Saldos  da  venda  de  penhores  próprios 

e  das  casas  de  empréstimos.    .    .  94:2035797 
Depósitos  M/S   1505000  2.122:4425732 


Capital   1.461:8795988 

Fundo  de  Reserva  M.'S   50:0005000 

Valores  pertencentes  a  mutuários  .    .       4.887:2135750  6.399:0935738 

8.821:5365470 


CAIXA  ECONÓMICA  E  MOHTS  DE  SOCCORRO 
DO  ESTADO  DE  PERNAMBUCO 

CAIXA  ECONÓMICA 

Era  31  de  dezembro  de  1912,  o  saldo  devido  aos 

depositantes  era  de  

Depósitos  elíectuados  em  1913  

Juros  de  5  «/« «/„  abonados  pela  Delegacia  Fiscal 
Renda  de  diverças  origens  

Total  


13.603:194$960 
7.881:7925000 
737:6585520 
37:5485730 

22.262:1915240 


IP    A  deduzir: 

Retiradas  oíTectuadas  durante  o  anno  do  1913. 

Juros  abonados  pela  Delegacia  Fiscal  para  custeio 
da  Inslrucçfio  

Renda  que  com  applicaçao  ao  custeio  foi  trans- 
ferida para  o  Monte  de  Soccorro  . 


Total 


Saldo  liquido  devido  aos  depositantes  em  31  de 
dezembro  de  1913  .    .  . 


Total 


MOVIMENTO  DE  DEPOSITO 


8.990:9{;2lSí670 

G7:2ilS680 

37:S45»730 
9.09S:740ÍÍ080 

13.166:451íl30 
22.2G2H91)SÍ210 


15.548 
15.260 
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8.990:952íl670 
7.881 :792JÍ000 
1.109:160íl670 


O  numero  de  entradas  foi  de.  . 

»      »  retiradas 
As  entradas  em  1913  foram  maiores  de. 
As  retiradas  de  dinheiro  foram  em  1913 
As  entradas  »      »         ,,      »  1913 
Differença  para  mais  nas  retiradas  . 

Das  entradas  3.251  foram  iniciaes,  na  importância  de 
3.387:383S000  e  12.297  cm  continuação  c  na  importância  de 
4.494:409$000. 

Das  retii-adas,  12.848  foram  parciaes,  importando  cm  

6 . 241 : 255$000  e  2 . 420  totaes,  importando  em  2 . 749 : 697^070 . 

RENDA 

A  renda  da  Caixa  Económica  attingiu  a  cifra  de  107:787S'410, 
sendo  37: 345$730  de  diversas  origens  e  67:241$680  de  juros  de 
'A  Vo.  tendo  sido  transferida  para  a  de  Monte  de  Soccorro  com  appli- 
cação  ao  custeio  da  Instituição. 


MOVIMENTO  DE  FUNDOS 

O  movimento  de  fundos  entre  a  Caixa  Económica  e  os  depositantes 
foi,  em  1913,  de  16.872:744$670. 

A  importância  total  depositada  na  Delegacia  Fiscal  c  em  caixa 
era,  até  o  fim  do  anno  de  1912,  de  13.603:194^  ;  em  31  de  de- 
zembro de  1913,  esta  importância  soíTreu  a  diminuição  de  

436 :  7i3mO,  ficando  reduzida  a  1 3 . 1 06 : 451  SI  30 . 
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MOVIMKNTO  DE  CADEIINETAB 

Em  31  dc  dezembro  de  1912  ciicularain  20.731  cadernetas. 

Ein  31  de  dezembro  do  1913  circularam  27.582  cadernetas. 

Houve,  pois,  um  augmentodc  831  cadernetas  cm  1913. 

Das  3.251  cadernetas  em ittídas,  1.722  pertencem  a  depositantes 
do  sexo  masculino  e  1 .492  a  depositantes  do  sexo  feminino. 

Dessas  3.251  cadernetas,  emittidas,  2.981  pertencem  a  brasi- 
leiros, 233  a  estrangeiros  c  37  a  corporações  diversas. 

Estes  depósitos  acham-se  discriminados  da  maneira  seguinte;: 

DEPOSITANTES 

Empregados  no  commercio  

Reversões  (art.  18  do  Regulamento)  

Profissões  diversas  

Empregados  públicos  

Operários  e  artistas  

Lavoura   

Exercito  e  Armada,  incluídos  os  depósitos  feitos  em  nomo 

de  menores  aprendizes  marinheiros  

Negociantes  

Corporações  diversas  

Criados  

Juizes,  advogados  c  empregados  no  foruni  

Médicos,  pharmaceuticos  e  dentistas  

Marítimos,  etc  

Magistério  

Estudantes  

Engenheiros  e  machinistas  

Proprietários  e  capitalistas  

Trabalhadores  

Eclesiásticos  

Não  declararam  profissão: 


Homens   27 

Mulheres   787 

Menores   815 


Total   3.251 


153 
3i6 
157 
137 
118 
108 

■II 
5! 
37 
28 
21 
24 
22 
19 
15 
15 
10 
9 


-  2««  * 

ENTRADAS 


VALOR  DOS  GRUPOS 


De       1$  a       SOS  . 

»        51$  r>       100$  . 

»     101$  »      200$  . 

»  201$  »  500$  . 
>'     501$       1:000$  . 

»  1:001$  ).   2:000$  . 

»  2:001$  »   4:000$  . 

»  4:001$  »  10:000$  . 
»  de  mais    10:000$  . 


osnos 

a 

VALOn 

DOS  GRUPOS 

Q 

IMPORTÂNCIAS 

MÉDIA 

S 

M 
O 

■ 

ti 

te 

s 

i$ 

a 

80S  .  . 

S.SC") 

119:350$000 

20$350 

37,72 

» 

51S 

» 

lOOS  .  . 

2.252 

199:g65$000 

88$634 

24,49 

J  Ai  tf 

lOiS 

» 

200$  .  . 

1.918 

324:874$000 

169$381 

12,34 

)) 

OAJ  tf 

201$ 

500$  .  . 

2.203 

819:513$000 

371 $998 

14,16 

» 

E)01$ 

•> 

1:000$  .  . 

1.406 

1.154:637$000 

821$221 

9,04 

» 

1 :U01$ 

» 

2:000$  .  . 

880 

1.407:379$000 

1:599$294 

5,66 

» 

2:001$ 

» 

4:000$  .  . 

915 

o.ulv.UaVoUOu 

3:299$518 

5,89 

4:001$ 

» 

10:000$  .  . 

94 

570:230$000 

6:066$27G 

0,61 

>• 

de  mais 

10:000$  .  . 

15 

266:779$000 

17:780$266 

0,09 

15.548 

7.881 :792$000 

506$832 

100,00 

RETIRADAS 


>.  DE  DEPÓSITOS 

IMPORTÂNCIAS 

MÉDIA 

u 
■< 

El 

•r. 
Cd 
U 
BC 

s 

4.025 

120:233$884 

29S871 

26,36 

3.340 

302:407$942 

90$541 

21,88 

2.149 

360:874$640 

167$880 

14,07 

2.293 

840:030$437 

3G6$345 

15,02 

280 

1.036:043$644 

809$409 

8,38 

908 

1.449:863$614 

1:596$766 

5,95 

947 

3.012:571$895 

3:181$174 

6,20 
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1.445: 991 $773 

4:969$143 

1,91 

35 

422:939$841 

12:0835852 

0,23 

15.208 

8.990:952$670 

638$87Õ 

100,00 
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ANNEXO  N.  1 

Balanço  da  Caixa  Boonomica  de  Pernambuco   em  31  de 

dezembro  de  1913 

RECEITA 
Rendas  arrecadadas  neste  anno  : 


Juros  não  abonados.  . 

Producto  de  emolumentos  de  ca- 
dernetas saldadas  c  pagas  . 

Idem  idem  por  substituição  de 
cadernetas  

Idem  idem  por  certidões  . 

Idem  idem  por  buscas.    .  . 

Idem  de  saldos  de  cadernetas 
liquidadas  inferiores  a  lílOOO. 


36:772151660 

í)03$000 

136S0OO 
108$0Õ0 
20SOOO 

6$020  37:5155730 


Depósitos : 

Importância  dos  depósitos  recebidos,  sendo  : 

No  1°  semestre  í  .19i:822íl00 

No  2o  semestre   3.686:970500  7.881:7925000 

Juros  : 

Importância  dos  juros  abonados  pela  Delegacia  Fiscal,  sendo  : 

No  1  o  semestre   369 : 6495300 

No  2°  semestre   370:0095220  739:6585520 

Saldo  : 

Que  existia  em  31  de  dezembro  de  1912,  sendo: 

Na  Delegacia  Fiscal    .    .    .  13.571:3125960 

Em  caixa   31:8825000  13.603:1945960 

22.262:1915210 


•  Ácnvo 
Delegacia  Fiscal  do  Thesouro  Federal  em  Pernambuco 

Saldo  desta  conta  representado 
pelo  numerário  ali  depositado 

em  conta  corrente   ...  —  13.144:9845130 

Caixa  : 

Dinheiro  existente  em  cofre   .         —  21:4675000 

13. 166: 451  SI  30- 


DESPEZA 

Importância  transferida  para  o  Monte  de  Soccorro  com  applicaçáo 
ao  custeio  dos  dois  estabelecimentos,  sendo  : 

Producto  da  renda.    .    .    .  37:3455730 

Idem  dos  juros  de  1  /2  "/o  abo- 
nados pela  Delegacia  Fiscal 
para  custeio  dos  dois  estabe- 
lecimentos, sendo  : 

No  1°  semestre.  33:604$480 

No  2°  semestre.   33:6375200        67:2415680  104:7875410 
Depósitos  : 

Importância  dos  depósitos  retirados,  sendo  : 

No  1°  semestre   4.277:3255720 

No  2o  semestre   4.713:4265950  8.990:9525670 

Saldo  : 

Existente  em  31  de  dezembro  de  1913,  sendo  : 
Na  Delegacia  Fiscal    .    .    .  13.144:9845130 

ca«a   21:4675000  13.166:4515130 

22.262:1915210 


-Ti 
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Saldo  desta  conta  . 


PASSIVO 

A  deposito  em  c/c 


•  13.16C:4olSI30 


13.16C:iíjIS13(^^ 

S.  E.  0.  —  Pernambuco,  31  dc  dezembro  dc  1913  —  o  mn 
Uidor,  Adrião  R.  S.  Tocantins. 


MONTE  DE  SOCCORRO 

Durante  o  anno  de  1913,  a  renda  elevou-se  a  172: 
veniente  das  verbas  seguintes  : 

Premio  de  empréstimos  .... 
Renda  da  Cabca  Económica  transferida 
Emolumentos  de  cautelas  substiluidas 

Idem  por  certidões  

Saldo  de  quotas  de  annuncios 

Idem  de  penhores  prescriptos  

Premio  de  dinheiro  em  c/c  na  Caixa  Economiza 
Juros  de  V  '2o/;  dos  depósitos  da  Caixa  Económica 


Total 


132SÍ30  pro- 

21:98G$940 
•*í7:.TÍ-;5730 

2,9700 
010$920 
1:33 15030 
i3; 3595430 
07:2415680 


172:13254.30 


Deduzindo-s.^  da  quantia  supra  a  importância  despendida  com  o 
custeio  da  Instituição  constante  do  seguinte : 

Vencimentos  dos  funccionarios 
Salário  dos  serventes. 
Aluguel  do  preiiio  

Expediente,  materiaes  e  eventuaes. 


Total 


09:4215030 
12:9605000 
6:0005000 
23:0315000 


131:4315000 


Hp  ..^'r"" importância  de  20 : 0995300,  o  qual 
Irtdt  '-^0  a  conta  ;Fundo  d 

r^rva  da  Caixa  Económica  .,,  conUi  que  assim  se  acha  actualmente  n. 
importância  de  723 : 97251 80 .  "^'menie  na 

e  sob  a  !!  T;  ^P^"^^^  2.182  penhores  existentes  em  cofre 
e  sob  a  guarda  do  thesoureiro. 

Vo).  II 


10 


•  Os  juros  resultantes  das  operações  do  emprcstimos,  no  anno  findo, 
Importaram  em  21 : 986111940 

LEILOES 

Foram  cíTectuados,  durante  o  anno  findo,  seis  leilões  que  produ- 
■#airam  a  importância  de  16: 119)11370,  ficando  de  saldo  a  favor  dos  mu- 
tuários a  importância  de  6:684$370. 

Tanto  as  operações  da  Caixa  Económica,  como  as  do  Monte  dc 
Soccorro,  correram  regularmente,  assim  como  funccionaram  a  contento 
do  Presidente  e  Me.nbros  do  Conselho  Fiscal,  a  contabilidade,  thesou- 
raria  e  archivo,  apezar  do  movimento  constante  dos  documentos  ali 
existentes,  de  maneira  a  nao  inspirar  receio  de  serem  extraviados 
quaesquer  documentos. 

ANNEXO  N.  6 

Balanço  do  Monte  de  Soccorro  de  Pernambuco,  em  31  de 

dezembro  de  1913 


RECEITA 

Renda : 

Que  provem  das  verbas  seguintes : 

Premio  de  empréstimos.    .    .  21:986jil940 

Renda  da  Caixa  Económica, 

transferida   37:54S$730 

Emolumentos  de  cautelas  sub- 
stituídas   54$000 

Idem  por  certidões  .    .    .    .  2jil700 

Saldo  a  favor  do  estabelecimento 
proveniente  das  quotas  de 

annuncios                .    .  610S920 

Idem  de  penhores  que  prescre- 
veram durante  o  anno  .    .  l:33ijSI030 

Premio  de  dinheiro  em  c/c  na 

Caixa  Económica.    .    .    .  43:359)51430 

Juros  de  1/2  "/o  dos  depósitos 

da  Caixa  Económica.    .    .  67:241)5(680 


172:1325430 
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Depósitos : 

Saldo  do  penhores  vendidos  oin 
leilão  

Movimento  de  valores  : 

Penhores  resga- 
tados   .    .  387:6615000 

Idem  vendidos 
em  leilão    .  9:433ÍÍ000 


Retiradas  de  dinheiro  da  c  c  com 
a  Caixa  Económica  . 

Saldo  : 

Que  existia  em  caixa  em  31  de 
dezembro  de  1912 


0:68íg370 


397:0965000 


98:300SOOO       19.":  5965000 


■i8:6í  15740 
723:0345540 


ACTIVO 

Empréstimos  sobre  penhores : 
Saldo  desta  conta  representado 
por  2.182  penhores  existentes 
em  cofre  

Moveis : 
Os  existentes  .... 


Apólices  da  divida  publica  do  Estado 
Custo  das  duas  (2)  apólices  do 
Estado  do  valor  nominal  de 
5005000  cada  uma  .    .  . 

Caixa  Económica,  conta  de  deposito  : 
Saldo  desta  conta  representado 
pelo  numerário  ali  depositado 
em  conta  corrente  ...   


20  i:  7.5 15000 


13:4615110 


1:0005000 


836:7055570 


Saldo  de  cadernetas  a  pagar  : 

Saldo  desta  conta  (desfalque 
cm  1900)   -..  5:980j!450 

Caixa : 

Dinheiro  existente  em  cofre    .  —  51:442$100 


d. 133: 3405230 


DESPEZA 


Custeio  dos  dois  estabelecimentos,  sendo  : 

Vencimentos  dos  funccionarios .  1 09 : 421  $530 
Salário  dos  serventes  .  .  .  12:960$000 
Aluguel  do  prédio  onde  func- 

ciona  a  Repartição   .    .    .  6:000$000 
Expediente  c  cventuaes    .    .         23:0ol$400       151 :432jil930 


Depósitos : 

Pagamento  dos  saldos  de  penho- 
res vendidos  em  leilão  .    .  6:9ílS9o0 

Saldos  de  penhores  vendidos  em 
leilão  que  não  sendo  reclama- 
dos prescreveram,  passando 
a  constituir  renda  do  estabe- 
lecimento  l:33i$030  8:272$980 


Movimento  de  valores : 

Empréstimos  eflectuados  du- 
rante o  anno   403 : 1 99S000 

Juros  abonados  pela  Caixa  Eco- 
nómica em  c/c,  sendo : 

No  !•  semestre.  21:424$690 

No  2»  semestre .    21 : 934^740         43 : 339$430 
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Recolhido  a  Caixa  Económica 
cm  c/c  

Moveis  adquiridos  para  o  esta- 
belecimento   

Saldo : 

Existente  em  caixa  cm  31  de 
dezembro  de  1913    .    .  . 


65:000jí000 

3i8|gl00  ."li:906So30 

—  01:1125100 
723:0oíSõl0 


PASSIVO 

A  Capital : 
Saldo  desta  conta  ....   

A  Fundo  de  reserva  da  Caixa  Económica 

Saldo  desta  conta  inclusive  

20:699$3OO  de  renda  liquida 

deste  anno    

A  Saldo  de  penhores  vendidos  em  leilão  : 
Saldo  desta  conta  .  .   


400:0005000 


Tl>3:072SIS0 


9:3G8S0.j0 
1.133:3íOS230 


S.  E.  0.  —  Pernambuco,  31  de  dezembro  de  1913.— o  con- 
tador, Adrião  R.  S.  Tocantins. 


BAHCO  DOS  PUNCCICNARIOS  PÚBLICOS 

Em  relação  ao  Banco,  diz  o  Fiscal  do  Governo  : 

Dg  accôrdo  com  seus]  estatutos,  realizou  este  Banco,  em  28  do  raaixo  do 
corrente  anno,  a  assembléa  geral  annual  para  a  apresentação  das  contas  e 
também  para  eleger  a  nova  directoria ;  aquellas  foram  approvadas,  c  a  nova 
direoçiao  do  Banco  foi  confiada  aos  Srs.  Joio  Ignacio  Everton  de  Almeida, 
reeleito  presidente,  e  Francisco  Ferreira  da  Costa  Júnior,  director  íeciotario. 

Autorizada  pelo  art.  5»  dos  estatutos,  a  directoria  fez  uma  omissio  de 
4.UUU  acções,  elevando  assim  o  capital  do  Banco  a  1 .  W0:OO0S0OO. 
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Devo  ainda  levar  ao  conhecimento  do  V.  Ex.  que  no  dociirso,  do  anno  quo 
vem  de  lindar,  correram  com  a  devida  regularidade  as  transacções  e  qiio  os 
lucros  realizados  permittiram  a  distribuição  do  um  dlvidoiuio  a  razllo  de 
12  Ve  ao  anno. 

Recebi  algumas  reclamações  vorbaes,  o  mesmo  alguns  diários  deram 
curao  a  queixas  pelo  facto  de  haver  o  Banco  deixado  de  attendi-r  a  pedidos 
de  empréstimos  feitos  por  vários  funccionarios. 

Deixei  de  levar  o  facto  ao  conhecimento  do  V.  Ex,  porque  a  directoria  so 
houve  sempre,  mesmo  neste  caso,  com  toda  a  circiimspecçílo,  estando  autori- 
zada a  assim  proceder  pelo  art.  51  dos  estatutos. 


BANCO  DS  CURITYBA 

No  seu  relatório  sobre  o  Banco,  o  delegado  do  Governo  diz  o 
seguinte : 

O  Banco  cumpria  rigorosamente  as  obrigações  que  lhe  cabem  em  virtu- 
de de  dispositivos  dos  decretos  federaes  n.  771,  de  20  de  setembro  de  1890  e 
n.  9.678  de  24  de  julho  de  1912. 

Grande  tem  sido  o  serviço  prestado,  pelo  Banco  do  Ciirityba  com  o  inicio 
de  empréstimos  aos  funccionarios  públicos  federaes,  pois  estes,  sempre  que  as 
contingências  da  vida  os  obrigavam  a  tomar  empréstimos  para  attendur  a 
necessidades  presentes,  eram  obrigadas  a  pagar  juros  de  ■)•/..  a  10%  ao 
mez,  ao  passo  que  hoje  têm  a  facilidade  de  obter  as  quantias  de  que  precisem 
a  oma  taxa  módica,  acceita  até  polo  coramercio. 

Histórico -O  Banco  de  Curityba  constituiu-se  em  virtude  da  loi  estadoal 
n.  180,  de  5  de  fevereiro  de  1896,  de  conformidade  com  o  decreto  federal 
n.  771,  de  20  de  setembro  de  1890,  tendo  adquirido  por  compra,  ao  Sr.  Manoel 
de  Miranda  Bosa,  os  direitos  e  privilégios,  que  a  este  havia  concadido  aquella 
lei ;  os  seus  estatutos  Ibram  approvados  pelo  governo  do  Estado,  por  decreto 
n.  518,  de  23  de  novembro  de  1911  e  pela  assem bléa  geral  do  iustallaçao 
realizada  a  20  de  dezembro  do  mesmo  anno. 

Posteriormente,  adquiriu  mais  o  Banco,  igualmente  por  compra  e  em  vir- 
tude do  decreto  federal  n.  9.678,  de  24  de  julho  de  1912,  o  previlegio  do  Banco 
dos  Funccionarios  Públicos  do  Hio  de  Janeiro,  decorrente  do  decreto,  também 
federal  n.  771,  de  20  de  setembro  de  1890,  para  operar  com  os  fuiiccionario»; 
públicos  federaes,  civis  e  militares,  neste  Estado. 

Finalmente,  pela  lei  n.  328,  de  4de  novembro  de  1912,  da  Gamara  Muni- 
cipal da  Capital,  podom  também  os  funccionarios  deste  município,  transigir 
cora  o  Banco,  pois,  essa  lei,  torna  a  clles  extensivas  as  disposições  do  decreto 
federal  n.  771 ,  de  20  de  setembro  de  1890  e  da  lei  estadual  n.  180,  do  5  de 
e  fevereiro  do  1896.  '  . 

Está  assim  este  estabelecimento  legalmente  apparelhado  para  conceder 
empréstimos  aos  funccionarios  públicos,  civis  e  militai-os  da  Uiiiiio,  do  Estado  e 
do  Município  da  Capital. 

Co.-vcLUSÕES  DO  Co.-vsELHO  FiscAL  -  !Vo  primeiro  semestre  de  1913,  verifica- 
se,  que  o  Banco  cobrou  do  commlssões  22:43881480,  e  do  juros  c  descontos 


1--"  i^  jr:)"! 
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44:129S3I0,  total  66:!}fl7$790;  o  a  titulo  do  lucros  suspoiísos  1S:295$000,  perfa- 
zendo tudo  81:8ft3tl600,  lucros  brutos  do  rororidosomostro.  No  mesmo  pcriodo, 
as  dospozas  goraos  oIevaram«so  a  d9:173S230,  reduzindo  o  lucro  liquido  a 
62:6905400,  distribuidos:  9:875J120  ao  fundo  do  reserva;  3:216S20O  ao  fundo 
de  amorti^iaçao;  17:824Si40  para  lucros  suspensos  c  31:77155  para  o  terceiro 
dividendo. 

Um  debito  indevido  do  l:05;)S7tiO  do  juros  foz  reduzir  os  lucros  susponso» 
a  i6:768$380. 

No  supracitado  semestre  distribuiu-so  12  "/o  ao  anno  ou  3S600  por  ac(;5o 
da  primeira  emissão  de  60%  realizados  e  2$600  por  ac(;ao  da  segunda  (?missao 
de  accòrdo  com  as  entradas  feitas. 

Reservas  existentes  do  fim  no  semestre : 

Fnndo  de  reserva   20 :  OOOSOOO 

»      »  garantia   25:0005000 

>'      »       )»     especial   'J:oOOSOOO 

»      »  amortiza(;ilo   3:2105-200 

O  movimento  do  segundo  S3raostro  importou  cm  uma  reciita  bruta  de 
119:4785530  de  juros,  coramissões  e  porcentagens  cobrados  pelo  Banco  nesse 
pcriodo.  Com  a  quantia  de  16:7685380  vinda  do  semestre  antorior,  os  lucros 
brutos  do  líanco,  durante  o  segundo  semestre,  clevaram-sf  a  136:54059 10. 

O  Ranço  pagou  durante  o  mesmo  período  9:8885950  de  jui  os,  commissões 
e  seguros e  mais  26:1345500  de  despezas  goraes. 

O  lucro  liquido  do  semestre  foi  de  100:5235*00  distrilmMo  .io  seguinte 
modo  : 

Fundo  de  reserva   25:0005000 

Fundo  de  garantia   10;  oooSOOO 

Fundo  de  garantia  especial   0:0005000 

Fundo  de  araorti/aqao   3:2165000 

Lucros  suspensos   10:1075200 

T«tal   100:;í23S4'}0 

Para  o  4°  dividendo,  36:900S,  ou  12»  „  ao  anno. 

Em  resumo,  os  lucros  brutos  do  primeiro  semestre  foram  de  8í:.v5;}SOM  ; 
os  do  2»  semestre  136:5465910,  perfazendo  o  total  do  218:4105000  os  lucros  do 
anno  findo  ;  tendo  sido  distribuída  em  dividendos,  á  razão  de  12'  .  ao  anno  a 
somraade  08:0755  e  elevadas  as  reservas  do  Banco  a  101:432S100,  assim 
distribuídas: 

Fundo  do  reserva   35:0005000 

"      »  garantia   45:0005000 

"      "      »       especial   15:0005000 

"  amorUzaçao   0:4325400 

  101:4385400 

Capital  nominal   1.030:0005000 

"     realizado   600:8005000 


Balanço  do  aotlvo  e  passivo  do  segundo  semestre  de  1913 
Elm  31  de  dezeml>ro  de  1013 

ACTIVO 

Accionistas: 

Entradas  a  realizar   399:2005000 

Títulos  depositados   15:0005000 

Depósitos  e  garantias   30:0005000 

Concessões  o  previlogioâ   170:4505000 

Moveis  e  utensiUos  ,    .    .  13:4525800 

Titules  em  cobrança   57:9355150 

Letras  descontadas   293:5215430 

Apólices  da  divida  publica   19:1005000 

Devedores  era  contas  correntes   ^  .254: 1785570 

Correspondentes   '  53  j  7385020 

Caixa: 

Era  moeda  corrente   165:7235880 

2.474:3405850 

PASSIVO 

^*P'^'    1.000:0005000 

Caução  da  Directoria   15:0005000 

-    Títulos  caucionados   185:9265980 

Letras  a  pagar   2:1605000 

Correspondentes   57:0095358 

Contas  correntes  credoras   698:4150570 

Depósitos  em  contas  correntes  a  prazo  fixo  e 

*"so   353:99i5080 

Reservas  : 

Fundo  de  reserva  .  .  .  45:0005000 
»  »  garantia  .  .  .  35:0005000 
"      "      »      especial.  15:0005000 

»  amortização.    .           6:4325400  101:4325400 


Dividendos: 

Saldos  do  1°,  2»  e  3»  dividendos,  não  rc- 

^^'^"^^''S   2:1045000 

4°  dividendo  : 
D3  35600  por  acçio  ou  12  "/o 

ao  anno   30:0005000 

Imposto  de  2  V,     sobre  o 

dividendo   9005000  36:9005000 


Lucros  suspensos : 
Pelo  que  passa  para  o  somostrc  seguinte  :  19:407$2C0 

R*^'»   2.472:34988!;0 

S.  E.  ou  0.  Curityba,  31  de  dezembro  do  1913.  --  O  Presidente 
Arthur  Pereira  de  Cerqueira.  —  O  contador,  ThaUs  Saldanha. 

Demonstração  da  conta  de  lucros  e  perdas  do  segundo 

semestre  de  1913 

CREDITO 

Lucros  que  passaram  do  semestre  anterior   .  10:71)8^380 

Juros,  commissOes  e  porcentagens : 
Recebidos  neste  semestre   119: 7785530 

"éis   136::i4GSyiO 


DEBITO 

Juros  pagos  por  depósitos   8:033S'j:o 

Prestações  devidas  por  mutuários  fallecidos   .  i :  0G0S8OO 

Comraissões   l'.>4S180 

Despezas  geraes : 
Honorários  da  Directoria,  Conselho  Fiscal  e 
dos  fiscaes  do  Governo  ;  ordenados  dos 
empregados,  aluguel  de  casa,  impostos  > 

e  expediente   26: 1345500 

Fundo  de  reserva : 

Quota  para  este  fundo   23:OO()SOO0 

Fundo  de  garantia  : 

Quota  para  este  fundo   10:0005000 

Fundo  de  garantia  especial  : 

Quota  para  este  Fundo   0:0005000 

Fundo  de  Amortização  : 

Quota  para  este  fundo   3:2165200 

4*  dividendo: 

3S600  por  acgio  ou  12  %  ao  anno   36:0005000 

Imposto  de  2  V3  7«  sobre  o  dividendo.    .   .    .  9005000 

Lucros  suspensos: 
Pelos  que  passara  para  o  semestre  seguinte.    .  19:4075260 

^•^'^   136:5465910 

PíJrlví'*w-P  ^'""^.y'^*' dezembro  de  1013. -O  presidente,  Arthur 
i  eilreira  de  Cerqueira  -  O  contador,  Thale$  Saldanha. 


CÔIÍMBRCÍO  BXTí RIOR  DO  BRAZIL 


ANNOS 


Exportaç&o 
Valor  om  inil  ouro 


»  « 


1  r J  l  

ll.i375:S7i§ 

4  r J  «  

3L6S3:SJ3$ 

l-JOJ  

50.S95:133$ 

1W4  

55.('>31:93á$ 

i>J5  

(U.6S3:35S$ 

1303  

ã'.'. 100:591$ 

1'»:  

'.ií.;U2:70S$ 

1«»S  

:il.S92:03J$ 

im  

1 

ío.o7j:'.M1$! 

1910  

1U>.|':>.;:013$, 

1311  

71.222:933.$! 

1^12  

7J.0S1;515$' 

1513  

r..^i:!:7i)i$' 

1 

13  

Í'JÍ.2í7:7í:!.$ 

NURANIIAO 


PIAUnV 


33.029:  if) 5$ 
32.(i5:»:>2$ 

35.970:103$' 

I 

■Í1.'3I0:523$ 

(>1.4S  1:950$! 

i 

59.f.n:b77$.' 

53.:.il:ri7$ 

iTio'iô:75S$ 

7i.50i:5D3.í 

9i.Oj7:7n:5 

I 

55.113:922$' 
i 

i'>.^7:19S$l 
U.2Sl:i9j$| 


801:721$ 
2.879:210$ 
4.51(5:137$ 
■4.405:305$) 
4.14i:23-)$' 
5.799:870$' 
t).9>3:3J3$' 
3.1SS:S51$' 
3.727:2  iy$; 
3.321:519.$' 
■i.5O5:S30.^ 
3.S7C:a9J$ 
5.S59:'3ol.5 


937:339$ 


707.  i7y: 2  •.:.$'  5l.7.)3:3:0$ 


57:S2S$ 


RIl> 
DO  NOKTR 

n  t  ii  i  II VII 1 

1  i\  KA  II  1 

1.24O:S!)0$ 

305:538$ 

 ■ 

823:775$ 

2.870:595$ 

1.028:223$ 

2.114:371$ 

3.509:831$ 

'i!)l:88i) 

2.571:830$ 

4.319:027$ 

281:132$ 

1.900:  H'>0$ 

5.010:559$ 

;129:S27$ 

3.031:.':07$ 

7.173:139$ 

()53:974$ 

4.801:751$ 

7.215: 2;')9$ 

853:938$ 

■4.219:33)$ 

1.151:273$ 

S3:7i)5$ 

2.002:32.5$' 

7.-J9^:a97$ 

77  i:  551$ 

3.027:9.")7$l 

7.029:045$ 

1.910:831$ 

3.232:91ij$' 

().309:175$ 

2.325:932$ 

2.390:  iO(>$j 

ii.57i):u'.)3$ 

3  309:11)2$ 

i.737:7ili)$' 

7.2S1:80.1$ 

3.079:774.$ 

í 

7.052  973.$ 

■0.721:313$ 

15.003:030.*' 

'i 

41.9-.2:i3i.$ 

I-IÍIINAMIIUCO 


13.085:541$ 
U.O08:2IS$ 
12. 123:519$ j 

T. 333:337$' 

9.192:715$! 
11.850:021$: 
10. 10;):  39,1$' 

4.932:S33.$' 
10. 191: 178$' 
11.113:310^ 

ll.')10:ii()'.)$' 

i 

S.2:í!:011$' 
ll..V.)l:i);,i.í! 


Ar,Mi(V\s 


■1.351:010} 

3.720:775$ 

1.478: 3')  4$ 

2.175:951$ 

;i.2!tl:S^J7.í 

l..'):i9:7.17$ 

2.l8,1:M,-..$ 

l.')M:Oli>.$ 

2.79'.:i/li)$ 

;i.l0?:35;$ 

2.3.l3::!-;9$ 

2.312:507í 

2.S9):72  5 


HMII.V 


105:501$ 
í;5:17l$ 


73:313* 
7S:Cii31$ 


2Si;:305$; 

133:2)1$ 
1)2: 197$ 
71:9.")-2$ 

11:>:770.^ 


i:t:i.331:9;i.t$'  .33.832:97.';}  l.uJ7:970$ 


27.741:1119$ 

83.039:319$ 

a3.519:9IS$ 

-'5.(519:775$ 

2).fi7()  9y.'>$ 

32.917:709$ 

3:.ST2:5-.),-)$ 

32.290:3,-)5$ 

3').  115:3 

33:;).'«7:iiJ5 

37.121  U.',:} 

■10.l!-.l:5iJI$ 

3">..;2J;.501^ 


KSPiniTO 
HA.NTO 


ir3.7-;9.4iiit 


4.917:333$ 
■1.920:003$ 
().723:y)l$ 
8.135:(123$ 
7.5'S7:llG.j 
'>.975:350$ 
7.321:231$ 
i').(il'):077$ 
5.0,5i:lS2$ 
5.711:187$ 
S.95J:3l.l$ 
1I.2'5:.?<<1$ 
11.í;91:'):!1$ 

99.132:099$ 


nio  m;  janriiio 


09.814:033$ 

59.551 :  l.')5$ 

02.437:905$ 

01.018:333$ 

02.,-)72:033$ 

OG. 199: 183$ 

05.(528:811$ 

■■■)1.343:l-.'0$ 

03..')92:7S4.« 

(■..S..S92:703$ 

72.  US:  289$ 

'■M.17.1:0j.',$ 

70.SI9:993.^5 


S72. 150: 1413 


113.475:050$ 

123:479:011.$ 

107.319:5:Ki.$ 

115.8f9:M9.'; 

12U.:i23;l5).« 

1*3.-2S9:703.$ 

191.;')57:221$ 

1. -.1.035:11-.$ 

21o.O'i3::iO'J$ 

1 75.. -•.'W:  73.5$ 

2S1.732:9irr$ 

3ll.l5i;^i93í 

230.535  :SS7.< 


.450. '.'87:3  i:?sl    l:i3.931:  1'7 

I 
I 


Importação 


AN.NOS 

! 

i  \'\k'\ 

i 

i3jl  

í.í:!2:355.í 

1 

1 

ll.li!'5:9ili 

133.'  

6.173:403$ 

1 

14.951:737$ 

1933  

9.039:337$ 

!  13.53.':3i7$ 

l.'3l  

13.515:418$ 

1  1 
■  23.0i7:331$ 

!335  

11.313:215^!  2.5.191:1^3^! 

13  j3  

11.113:289$ 

'  -'i.i>J2:i7l$ 

1337  

11.5)3:623$ 

2^.157:4-31$ 

1333  

10.732: -141$ 

20.115:153$ 

1'>39  

17.231:373$ 

27.23,5:407$ 

1910  

22.932:'/75$ 

3i.W7:2S5.$ 

1-311  

15.931:501$ 

28.U3:5,>7$ 

1312  

13.594:160.} 

23.075:5íy$ 

1913  

11.712:203$ 

25.5-31:023$ 

13  

 _. 

t.')9.694:372$ 

311.032:010$ 
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J!  MIA.NHUJ 

1 

1 

i  riM-iiY 
1 

1  ■ 

RIO 

1)0  >'oitrii 

i'Aii.\iivn>. 

jpr.ii.VAMiirco 

1  ; 
i 

2.021:931$ 

151:129$ 

1.231:595$ 

131:  493$ 

633:603$ 

1  1 

10. 203: 003$ 

2.725:27'^$ 

173:  i33$ 

2.073:30,5$ 

105:693$ 

1 

M 28: 337$'  16.. 523: 233$ 

3.913:114.} 

322:502$ 

■-■.783:531$ 

216:539$ 

1.380:171$ 

18.513:097$' 

3.933:377$ 

(53l:5l2.< 

3.033:105$ 

112:975$ 

831:431$ 

19. 93.':  8(5.3$' 

4.5SS:9.-)5$ 

311:933$ 

3. 1(53:. 395$ 

273:130$ 

1.093:530$ 

1 

25.100:632$' 

4.ol3:7>33$ 

535:033$ 

1.311:120$ 

411:107$ 

1.415:113$ 

1 

22.000:-?77$! 

4.721:117$ 

860:657$ 

4.927:218$ 

552:805$ 

1.020:3-22$ 

23.922:655$! 

3.393:6»$ 

():)7:191$ 

3.839:113$ 

672:881$ 

1.670:839$ 

20. 333: 363$ [ 

3.828.795$ 

539:032$ 

4.162:050$ 

1.111:130$ 

1.107:501$ 

23.131:234$! 

5.351:574$' 

733:991$ 

(5.493:704$ 

1.124:880$ 

2.016:035$ 

1 

30.221:51S$j 

5.'3l'3:9l3$' 

1.051:753$ 

7.397:725$ 

1.558:110$ 

3.107:501$ 

31.916:071$ 

5.918:023$' 

1 

933:705$ 

7.010:120$ 

2.033:935$ 

2.470:535$ 

29.027:.570$ 

5.035:121$j 

980;  5-34$ 

8.149:581$ 

2.060:420$ 

3.006:1:17$ 

:i5.Sll:.32C$j 

i>5.533;9}3$! 

3.433:103$ 

O0.iSi5:y.-Kl$ 

10.433:142$ 

21. 952:;í70$l313. 563:377$' 
i  í 

A  I.Aiii)  \S 


si:r<íiim: 


csniuTi) 

.S.V.STO 


i:iu  m:  j  vNi:iiio'  s.  i>\:  i.o 


1.190:911$' 

1.359:555$' 

1.394:51.5$' 

2.093:539$' 

2.223:793$' 

•2.139:733$i 

3.3:53:170$! 

4.280:039$' 

3.(583: 19.s$l 

4.22t):;(09$[l 

4.530:997$'l 

■4.5Si:93S$'l 

6.22i5:()99$'l 


l:i3:i;tS$| 

2.50:727$' 

U43:753$! 

I3S:7!59$I 

210:838$! 

.321:262$! 

514:77(5$ 

433:803$ 

92l:93'3$ 

082:022$' 

390:510$ 

955:732$ 

513:998$ 


12.412:799$ 
13.211:481$ 
13.871:729$ 
13.373:051$ 
1(5.406:170$ 

I 

17.432:003$; 

Si.  251:073$! 

13.551:219$! 

18.276:271.$! 

2.'.223:112$ 

21.126.836$ 

30.791:038$ 

31.517:181$! 


■12.415:856$  9.170: 193$  253.051);ff77$ 


233:053$' 
257:67í.$' 
023:739:,; 
I.00:i:702.$; 
453:ii5i.^<' 
6I  4:(552.-;' 
1.332:931$ 
876:112$ 
1.133:051$ 
1.183:173$ 
2.039:363$ 
3.716:110$ 
2.223:875.5 


16.676:515^ 


75.118 
93.(553 
3(5.120 
83.912 
10:í.371; 
120.191; 
140.059: 
127.492: 
121.337 
1;')7.133 
171,210 
220.026 
233.101 


I 

59!.*'  40 


1(50$'  .35.933:  l-23.f' 

1 

.031:17,1$' 
,177:918$' 
723:530$' 
131:633$' 


917$ 
:t4(5$ 
:72l>j 
:233$ 
:;139$ 
:37;)$ 
213$' 
;313$ 
300$ 
481$ 
521$ 


37 
33 
45 
53 
73, 
63, 
(13. 
84. 

113. 

117. 

161. 


.973:952$' 

.210:203$' 

I 

.23.3:319* 

I 

,311:513$ 
.'■>S0:2i3$! 
,242:930$' 
376:773$ 
838:923$ 


1 

j  CATII.VUI.NV 

i 

i  1 

11  \  M)  í:  I 

!       I'0  SC[.  1 

1  1 

1 

.M '  7  r.) 

'i  K  0  .S  0 

tlIVKKSOS 
A  Ki:i'VItTIK 

1 

1  .\i;s 

j  ANNU.U:^ 

1 

I.1;4:7í:> 

1 

'  l.l-33:5.i3.v 
1 

1  i 
1  l).20i:12.$ 

1 . '.'  17 ;  l.i5.f 

li.;!.M:-.'37$ 

i 

l.>j..'2);179$ 

1.2-.i0.S03.$ 

■  1.33J:552.-i 

'  13.520:177$ 

l.071:052.>; 

1 

;  2.>1.9*>:!'-,0* 

1.919:;(:59$;  l.S10:29-3.$ 

'  10.312:359$; 

1.010:70.-)$ 

1 

1  215.!>^J;5.»$ 

2.057:531$ 

■    2.  OU:  3-5;!$ 

Ii5.0íí:1:;í$' 
1  i 

I.2;r7:27;)$ 

1    2:>0. 303:319$ 

2.131:  ll,S$ 

V. 353: 707$ 

'  17.  i'5'i: '309$ 

l.');!5:l'3-).$ 

2  VI.  15. ;:'>;:)$ 

3.502:811$ 

2.v:0:í37$ 

[  21.(;7,1:7IÒ$' 

l..->.)5:373$ 

A.-rn 

í95.117:'3?G$ 

3.7,S3:035$ 

4.0:53:;!;tl$ 

27.212:57(5$! 

2.07l.!;5l$ 

33J.2i5:3ò3$ 

4.495:237$ 

4.122:937$ 

27.:!  19:952$' 
1 

2.2ii;4->»^ 

l:;il'3$ 

3!5. 173:204$ 

4.:-23:;(S'-.$ 

3.350:119$ 

27.930:059$' 

5.!U;:  i;4$ 

1 :  i  > 1$ 

330.1 27 :5S9$ 

6.1..59:355$ 

3.319: 123í 

31.233:371$ 

4.-.í>4:ilO.: 

4-25.:»2S:'>.')S$ 

7.503:132$ 

3.S3i:i93Jl 

1 

38. 87.5: 22.-.$  ■ 

6. 179:  (111$ 

l')9.52!5:82«$ 

11.311:630$ 

4.292:035$ 

44.630:860$' 

i 

5.11'5:39;i$ 

5^>3. 77 1:552$ 

9.716:955: 

4.822:838$ 

49.6-3!l:919$ 

I 

4.. 370;  002$ 

597.034: 31  i.t 

59.553:714$ 

1  1 
40.003:OI8$|.343.0,r>:8U3$j  38.033:091$ 

14.354:022$ 

1.431.307: 110$ 

/ 


COHHBRCIO  SXTBRIOR 

Resultados  geraes  de  1901  a  1913  inclusive 
Valor  em  réis,  ouro 

Exportação    0.067.210:7848000 

Importação   4.464.538:8605000 

Exportação  e  importação  reunidos   10.531.749:0445000 

Saldo  de  exporUçâo   1.602.671:9245000 


Besultados  annuaes 
Em  mil  liares  de  réis 


EXPORTAÇÃO 

IMPORTAÇÃO 

XOTAI, 

SALDOS 
DE  EXTORTAÇAO 

1901  

1902.    .    .    .  . 

1903  

1904  

1905  

iyo6  

1907  

1908  

1909  

1910.  .    .  . 

1911.  .    .    .  ■ 

1912.  .  . 

1913.  .    .    .  ■ 

361.088:8965 
323.892:5465 
327.850:4905 
350.490:0965 
396.827:6795 
471.639:8225 
481.572:4265 
392.491:3715 
566  439:4595 
560.813:7535 
594.123:4765 
663.547:9525 
576.432  8965 

190.020:179-; 
206.928:1605 
215.180:5395 
230.359:3195 
265.156:0055 
295.147:0335 
360.245:3635 
315.479:2045 
330.127:5895 
425.528:6385 
469.326:2295 
563.774:3325 
397.066:0305 

331.109:075$ 
530.820: 706S; 
543.030:91)18 
580.849:4155 
661.983:684$ 
766.786:835$ 
841.817:7898 
707.970:3738 
896.507:OkSS 
986.342:411$ 
1.063.049:7035 
1.227.322:304$ 
1.173.498:920$ 

171.008:717$ 
116.904:3865 
112.069:873$ 
120.130:777$ 
131.671:6745 
170.492:7805 
131.327:063$ 

77-.  01 2: 167$ 
230.311:870$ 
133.285:0938 
12t.:i07:247$ 

'J9. 773: 400$ 
Deficit 

6.067.210:784$ 

4.464.338:8005 

10.531.749:6445 

i 

1.602.071:924$ 

# 


Resultados  quinquennaes 


QUKQIEHMOS 

EXPORTAÇÍO 

IMPORTAÇÃO 

SALDOS 
DE  EXMRT.IÇAO 

1901  a   1905  . 

1902  »   1906  . 

1903  »  1907 

1904  »    1908  .' 

1905  »  1909 

1906  »    1910  [ 

1907  »    1911  . 

1908  »  1912 

1909  »    1913  '.[['''' 

•        •        •  t 

1.760.149:6295 
1.870.700:5555 
2.028.3*^0:4355 
2.093.021:3945 
2.308.970:7575 
2.472.956:8315 
2.595.440:4855 
2.777.416:0115 
2.961.357:5365 

1.107.644:2025 
1.212.771:0565 
1.366.088:2595 
1.466.386:9245 
1.566.155:1945 
1.726.527:8475 
1.900.907:0435 
2.104.436:2325 
2.386.023:0585 

632.503:4275 
637.929:4995 
662.292:176$ 
620.634:4735 
742.815:5635 
746.428:9845 
694.333:4425 
672.979:7795 
575.334:4785 

De  r  de  Janeiro  de  1001  a  31  de  dezembro  de  1913 
Valor  em  mil  réis  <ouro> 


ESTADOS 

EXPORTAÇXO 

IMPORTAÇÃO 

SALDO 

DEFICIT 

AlUaZOnaS*      .      •  • 

80t. 247:7239 

159.094:9725 

044.00^: /5Í9 

rafa  

/0/.4r/9:2G79 

314.082:0405 

001  im.ooTe 
o»i5.dv7:22/9 

ularciiiiiaU.     •  • 

[>4.  rJo:olOI> 

oo.o3o:%o|> 

•700  1  AtíOtf 

Pi!i  111)  V 

0.4rJj:40B9 

uca  L  <i  •       ■  • 

DU.4oO.'JooJ^ 

1U..Ú  <)4.00V9 

nio  uranuQ  QO  iione 

15.003:030$ 

10.433: 1425 

/.    If  TA.  £  OO0 

4.5/U:4oo5 

/  j  A^n •  jt /* /* Cf 

21  .\la2:  J709 

OA  AJA.AA£0 

2U.01U:09d$ 

rellIdlUDUCO  .  . 

i OOJ ■ AOA0 

loo.ool  :vo\^!> 

313.062:3775 

1 / < .180:4385 

nidgUila     .      .      .  . 

42. 44o: 8565 

5.612:8845 

1.00/:970$ 

9.170:4965 

8.162:526$ 

Dsinia.  

419.789:411$ 

2o3. 659:0/ /$ 

166.130:334$ 

EiSpil  110  oãinco 

fiA     i         .  A/\nCT 

99.132:999$ 

16.6/6:ol55 

82.456:4845 

i\io  (16  j&noiro  . 

8<2.1o0:141$ 

1.738.336:621$ 

866.186:480$ 

ij.  t  alllO  .      ,     ,  . 

2.450.987:343$ 

964.456: lo8$ 

1.486.531:1855 

Paraná  

138.991:427$ 

59.552:714$ 

79.438:7135 

Santa  Galharina.  . 

26.265:268$ 

40.005:012$ 

— 

13.739:744$ 

Rio  Grande  do  Sul  . 

138.807:3105 

343.636:293$ 

204.827:9835 

Matto-Grossn 

01 . uoO . 10^9 

lo.Doo:U415 

2:7855 

2:7855 

A  classificar  .    .  . 

* 

14.351:2375 

14.351:237$ 

Totaes    .    .  . 

6.067.210:784$ 

4.464.507:1405 

2.900.974:6785 

1.298.271:034$ 

Importação   .    .  . 

4.464.507:140$ 

1.602.703:644$ 

1.298.271:034$ 

Saldo  de  exportação. 

1.602.703:6445 

6.067.210:784$ 

1.602.703:0445 

—  301 


Quadro  do  augmento  e  diminuiç&o  da  importação  0  exportação 
em  cada  Estado.  De  1  de  janeiro  de  1901  a  31  de  dezembro 
de  1913  H 


AUGUEítTO 

Dxportaqilo  j  Importação 

1 

'  DA  IMPORTARÃO 
j     EM  RELAÇÃO 

1 

Amazonas  

48,  i2 

".10,00 

; 

;        1 .  8.') 

1 

51,00 

53,00 

53,37 

80,00 

101,01) 

;i00,00 

1   

101,70 

220,00 

lOlí  Til 

ouu , uu 

(,'.).  \t 

62,12 

100,00 

:í2.;íi 



47,00 

23').  00 

130,00 

,  113,00 

«00.00 

01.00 

2i,2r, 

2o9.00 

•>0 . 04 

142,00 

400,00 

10,02 

Rio  de  Janeiro  

100,00 

1 .  30 

S.  Paulo  

102,50 

340,00 

'  :ío.3;í 

111,00 

400,00 

42. 8 1 

100,00 

100,00 

l.V2,3i 

Rio  Grande  do  Sul  

78,46 

267,00 

2iT,^i'.) 

400,00 

1  7:).:ío 

Observações  —  A  exportação  do  Estado  do  Piauliy  aoha-se  incliiiiia  no  Ejt.nlo  do 
Maranhão,  « Ilha  dos  Cajueiros ». 

Nos  Estados  de  Pernambuco,  Alagôas,  Sergipe,  zona  assucareira,  ;i  producijrio  é 
vendida  no  interior  do  paiz. 

No  porto  do  Bio  de  Janeiro  a  exportação  de  69.840  contos  de  réis,  om  1001,  aii- 
gmentou  do  mil  contos  apenas  em  1913.  Houve  poróm  um  augment  i  de  2.300  contqs 
em  1911  e  de  24.300  om  1912.  Em  resumo,  a  exportaçAo  póJc  ser  considerada  e3tà% 
cionaria,  com  pequenas  (luctuações  annuaes. 

No  Estado  de  Matto  Grosso  a  exportação  progrediu  até  100  "('o  em  1010  o  90  °  o 
em  1909,  porém  desceu  em  1913,  ao  ponto  do  ficar  em  equilíbrio  com  1901. 


Bstadog  collocados  segundo  o  valor  Importado 


AN.NOS 

1" 

O.i 

l.lJl  

Kío  (!o  Janeiro.  . 

S,  Paulo 



1  ,  ,  ,  , 

1.0.)  

Idoin  

WjI  

l(lo:ii  

I(lí':;i. 





l-ji-.  

IlIOIlI      ...  a 

i.>.i:  

l.llVIl  

1'1'MII. 

l')S  

Iilo:ii  

l'!otii,  .  ,  , 

l>,:'  



IJW  

I.lom  

l.ll  

MO!!l  



I.lem  

I'ÍP:n.  .  .  . 

líí:  

['Í(H-1  

I':":n.  .  .  . 

40 

Piirn.iiiiiiiioú  ,  ,  , 

D.thin  

P.IP.i  

Kio  i;.  <lo 

IdoiM  

Pnr;i  

Kío  fi.  lio  ,Siil  .  . 

Ualiia  .  . 

P.ir.í  

Pdrnninluicj  .  .  , 

Idrill  

Iilniii.  ,  , 

mo!:;  

Morii  

Ml"!l  

MiMII.  ,  , 

I<loiii 

[ll""!  

IiIiMll  

Mniii.  .  , 

i.i  

i'i''"i>.  ■  

IillMI  

[iJi!in  

M<-iii.  .  . 



Itio  li.  lio        .  . 

PiTililliiliiiro  .  ,  . 

IiIuki.  .  .  . 

\t  IlL      1                .1     .      «Jll  1 

l\  W  '  '  .    'I  .>  >IJ  1  ,  , 

IN»rin::i'iii;M  ,  ,  . 

I'.ir;l  

Mi-r.i.  .  .  . 

Mi'':ii  

I'.'ir.l  

['itiiaiiiIhico  ,  .  , 

.\!'.i.iziiiias  . 



Uio  1'..  ilii  ^.il  .  . 

i.iiMii.  •  .jk.  .  . 

III..-  

Uio  (t.  (In  ^J-iI  .  . 

INm"!  iíiiImi""»  .  .  , 

Par.i.  .  .W  -  •  . 

talin  .  ,  . 



P.^ili!.-.  

'o/.inmliuqp  ,  .  , 

I'ari.  .  .  . 



i''T:i             .  .  . 

.  .&  .  .  . 

•liVil.   .   .  . 

\lll.'<IilMIIS 

l  .  .  , 

Mnr.i:iii  11 . 
.Vin'i.';í))i.,<4  , 
.  .  . 
.11.  .  .  . 

Ill         .  .  . 

i"lrl.  .  .  . 
Ibli.n  .  .  . 

1:1.    .    .  . 

.\inftz:iiias  , 


8> 


.Mamiilirvj  ,  , 

M.-MI  

A!n.i7.onn<í  .  , 
Marsiihiio  ,  . 


Ci':ir:i  .  ,  .  . 

Mi^iii  

P.ir.n:!:!.  .  .  . 

IJ-ar.i  .  .  .  . 

M.MII  

I'.ir:iii.l.  .  .  . 
Ii|.>:;i  


»o 


AlagA»  , 
CoarA  .  , 
Idfin.  .  . 
Iiln:Ti,  ,  , 
Mftiii.  .  . 
viar.iiihilu 
Moiii.  .  . 

I'ar.iJii.  . 
Iiloiii.  ,  . 
Matto  Gritsso 
Ci^arA  .  .  . 
•  IMiTii.  .  .  . 


10' 


Ci-arA  

Santa  Cailiariiia 

Paraiii  

Alajín.ia  

■Santa  Cntharinn, 

ParanA  

Santa  Cafiarin.i. 

Ill  

Ceará   

Maranhão  .  .  .  . 

Paraná  

Mar.-inliã  

.\l:iL.-."ias  


tio 


Santa  Catliarina 
Ali|;')as  .... 

IiliMn  

Santa  C.it'iariria, 

Ala(;i'aB  

Santa  Catliarin.i.. 

Parai  á  

Cl!  a  ri  

.M[ir.i;iliii.j  .  .  ,  , 
Malte-  (irosso  .  . 
Mariihão  .  .  .  . 
.^^atl^  (i:oss  1  .  . 
.\[araiiliâo  .  .  .  . 


fio 


Paraná  

Iilciii  

Santa  Cntliarini 

P.iraiiá  

Moiii  

Alagnas   

lilnm  

Maranhão  .  .  .  . 
•^InS'"  

IiliMll  

IiliVll  

Mi'iii  

Saul'»  Ciit-i.-irina. 


l:n 


.Matto  Oníaao 
Paralijlia.  .  . 

Iilciii  

Mnito  (.ir<issi>.  . 

I.li-:  

i.i.M  

[■:"iii  

M.-  

Saiil  l  Cltllnrí:: 

'iI'Mn  

M-i-  

Ii|i»  II  

^í.■lHo  lirosi.).  , 


Piír.ihvlia.  .  . 
|.\[ntto  iir-.i>íHo 

Mn;,  

Kijiir.tii  S.nii 
Pa  rati_\  h.-i  . 
l  li-ii.  .  .  . 

I 

'M.-m.  .  .  . 
I 

I  I'li>':i.  .  .  . 
I 

I  i.Mll.    .    .  . 

i.:-  ii.  .  .  . 

M":íí.  .  .  , 

l';S|Ú-.-LlO  S.HHJ 

P.ir.iln  "íii.  .  . 


15' 


. '  l"s'i:r  .-a:. 
I 

.|Ii:.>.ii.  .  .  . 

.'liii-:!..  .  .  . 
I 

.jl'a;-:!!ii:i:..  . 

.jPi";!iv.  .  . 

.  ilNinriio  .■«an; 
r 

.'lin;:-.  .  .  . 

.  .  . 

I 

. -M-::  .... 
I 


1-1  > 


Piau!,;  .  .  . 
Sit^m;"'.  .  . 
P.aiib\.  .  . 

Mim:  

Ivlliii-ho  ~.Ti- 

]".a,il,;. .  .  . 

I"m.  .  .  . 
lio  i'i.  N 

.  .  . 

j..:..::..   .   .  . 


17) 


Uio  I.. 

l'.:i   

"'•"•fil"  

Uio  1-..  N..r- 

^■'Vi,-  

lí.-.  i;.  ■:  ,  V.;--. 
i:":i.  .  . 

i'i.. .  . 
■^■■r.-i|..'  . 

i.:  vi..  .  . 
i  :-  ... 


ISi 


-i-g.|..'. 

I!;  >  li.  .;■)  N...-I,. 


:o  No-m, 


l';n|iv. 


valer  exportada 


Pai;lo. 

MOT..   .  . 

Meni.  .  . 
Iiiniii.  .  . 
Iiieai.  .  . 
Mom.  .  . 
Iilniii.  .  . 
Iiioin.  .  . 
Iilom.  .  . 
1'Ioni.  .  . 
Iilom.  .  . 
Idoni.  .  . 
IilciM.  .  . 


Uio  i|.'  .Iaiii.'i.-<i 

Iileiíi  

Moin  

íiich:  

I.li.Mr  

lllOM  

Meiíi  

A:ii:i7oijas  ,  . 
Mi.-ni  

I'.l'!lil  

Uio  ilo  Janeiro 

Iiloni  

['Iam  


Amazonas  .  . 

Mim  

i.ltni  

hli-a;  

IlllMil  

l'ar.i  

iViiiazoiía.^  .  . 
Uio  lio  Ja:ia: 
Pari.  .  .  . 
Mom.  .  .  . 
Amazonas  . 
Iiisni.  .  .  . 
Idi-iii.  .  .  . 


ro. 


l'a::l.  .  .  . 
Mmiii.  .  .  . 
Mem.  ,  .  . 
Iiloiii.  . 
lilcMi.  .  .  . 
Aina/oaa^  . 
I'a.-á.  .  .  . 
lllMll.  .  .  . 
Kin  i!o  Jaiioi 
Iiloiii.  .  .  . 
Pará.  .  .  . 

Iilcn  

Idom.  ... 


IS'kl'.ia 
Moiii . 
Mom . 
Moui . 
Mpiii. 
Muni. 
Iiicni. 
I.!ciil. 

IlllMIl. 

Iileni.  , 

Moin.  , 

Idem.  , 

Main.  , 
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VI ' 

1 1" 

II' 

li- 

11 ' 

i: 

l.j> 

PoriiainIii'i*.i  ,  .  . 

P.iran.i  

• 

KlO  1  i:':iii':o  dn  Sul 

Ksi>iri'.o  Sanlo.  . 

.■\la:;-'ia8  

.Níatto  (iroit^o.  .  . 

Santa  t'at!iariiia. 

Ccar.i  

Para!:;   

|.\!.ir.i!,h."i..  .  .  .  . 

Uio  li.  N.,r;,.. 

iX"  

IdiMii  

Rio  i'i:.iiidi>  ili)  Su! 

Píiran.i  

Idom  

Idem  

IdiMii  

.Maranhão  ,  .  .  . 

Idoi,,  

Me:ii  

San'..\  Cali. ar;;;  i. 

Idem  

Li;;:;  

Mom  

Mom  

IC^piriln  Santo.  . 

Maranhão  .  .  .  . 

Paraná  

'"earii  

.\Iatto  (irosso.  .  , 

P;iraiiylia  

AliK"'"  

1 

Men:  

Me;ii  

|.:ei„  

Rio  (iraiiili-  lio  Mil 

^.iliirito  Santo  .  . 

Pornainliiioo  .  .  . 

Paran.-!  

Maranli.ão  .  .  .  . 

Mnni  

Idem  

Ala;;".is  

Parali_v!i.i  

1 

Me.i;  

Iiie;;i  

i:.-j:  

I.iora  

Pornaiiiliin-i)  .  .  . 

ParaiiA  

IvHpirilo  Santo  .  , 

Ceará   

.Maranhão  .... 

Idem  

Ideiii  

I<!.',,i  

I  leni  

Mem  

M.Tn  

Mom  

Idoni  

Idnni  

Ceará   

Kapirito  S.into  .  . 

Idcin  

Parahvha  .... 

Idom  

Malto  lir.isso.  .  . 

Mem  

Id-m  

í  !e  n  

M.-in  

M031  

Idoiii  

ICspirito  Santo  .  . 

Cear.á  

Idem  

Matto  (°iroj»ii.  ,  ■ 

Paral.yl.i  

Saat.-L  (':il:.ariiia. 

Ala;.'.as  

liiem  

Ide!!,  

Paraná  

Itio  (i  raiido  do  Sul 

iOspirito  Santo.  . 

Perjaisburo  .  .  . 

Matto  Oros»').  .  . 

Cear;l  

.Maranhão  .... 

Alau-úas  

Idnm  

Paral:\  ;>a  

Men;  

Mem  

Kio  Orando  dn  Snl 

Par.-iiiá  

l'«rna:nLuco  .  .  . 

Ceará   

Idem  

Kapirito  Sanío  .  . 

Idem  

Par.aliyha  

.\llL'òl'i  

Santa  (.'.i'.tiar;:i  i. 

Idem  

I;;-:ii  

Par.iná  

Uiii  (irando  do  Sul 

Mom  

Idom  

Idirii  

Idem  

Idom  

Idem  

I.leni  

Meni  

Idom  

Idem  

Mom  

Mom  

Idem  

ICupirlto  Sanlo  .  . 

CearA  

.Uatto  Grosso.  ,  . 

Idnm  

Idem  

Idnm  

Rio  fi.  .1.1  Nn.-'.c. 

Santa  r.ilii:ipi:ia. 

Mem  

Idoiii  

Kípiriio  Santo  .  . 

UiotVrando  do  Snl 

Pcniainbiico  .  .  . 

Idem  

Paralyha  .... 

Idem  

Alagnas  

Rio  11.  do  Noíte. 

Matto  (trosso,  .  . 

Idem  

Idein  

idoiii  

Uio  (ir.iindo  do  Snl 

l'Upirito  Santo.  . 

Idem  

Mom  

Idem  

Idom  

Idnm  

Idom  

Santa  i'.ithari:;a. 

Matto  ilr..)ss  >.  .  . 

Idem  

Estado  do  Ântazonas 

Valor  em  mil  rói»  —  ouro 


ANNOS 


1901 

1902 
1903 
1904 

im 

1906 
1907 
1908 
1909 
1910 
1911 
1912 
1913 


EXPORTAÇÃO 

IMPORTAÇÃO 

SALDOS  DE 
EXPORTAÇÃO 

41.675:872S 

50.895:1335 
55.631:9985 

ui  •  Doo  •  i]0(>9 

59.100:5945 
64. 3 V2: 7045 
54.892:0305 
85.575:9115 
108.056:0435 
71.222:9685 
70.041:5165 
46.443:7945 

4.432:3555 
6.178:4065 
9.069:3075 
10.848:4185 
11 .318:2155 
11.116:2895 
14.566:6235 
10.732:8415 
17.201:6735 
22.932:9755 
15.991:5015 
13.594:1605 
11.712:2095 

37.243:5175 
28.507:396$ 
41.825:826$ 
44.783:580$ 
50.365:143$ 
47.984:305$ 
49.776:081$ 
44.i:;9:189$ 
68.374:238$ 
85.123:068$ 
56.374:838$ 
56.447:336$ 
34.731:585$ 

804.247:7235 

159.694:9725 

644.552:731$ 

PORCEJtTAOEJC  DA 
IMPORTAÇÃO 

COM  A 
EXPORTAÇÃO 


10,03 
17,81 
17,81 
19,30 
18,36 
18,80 
22,6» 
19,53 
20,10 
21,22 
20, 8i 
19,41 
19,48 


A  concorrência  do  Oriente  fez  recuar  de  dez  annos,  até  agora,  o  valor  exportado 
O  Amazonas,  mesmo  assim,  figura  cm  2»  lugar  como  valor  exportado  em  1913. 

A  Exportação  de  1901  a  1913  por  quinquennios 


QUINQUEifNIOS 


1901  a  1905 

1902  »  1906 

1903  »  1907 

1904  >.  1908 

1905  »  1909 

1906  «  1910 

1907  »  19H 

1908  .)  1912 
4909  »  1913 


SOM  U  AS 


244.572:163$ 
261.996:885$ 
291.653:7875 
295.650:6845 
325.594:597$ 
371.967:282$ 
384.089:656$ 
389.788:46^$ 
381.340:2325 


MEDIAS 
A>-.XUAES 


48.914 
52.399 
58.330 
59.130 
65.118 
74.393 
76.817 
77.957: 
76.266; 


:433$ 
:3775 
:767$ 
:137$ 
:919$ 
:456$ 
:931$ 
:694$ 
:046$ 


DIFKEnE>ÇA3 
DE  UM  AO  OUTRO 


1(3.924:222$ 
29.056: 902^1^ 

3.990.897$ 
29.943:913$ 
46.422:685$ 
12.122:374$ 

5.698:812$ 
menos  que 
1908-1912 


or»,  m  1907-1911 .  Só  o  cotejo  de  mm  a  anno  mostra  a  diminuto. 


A  importaça* de  1^1  a  1913  por  quinquennlos 


1901  a 

1902  » 

1903  » 

1904  » 

1905  » 

1906  » 

1907  » 

1908  » 

1909  » 


1905 
1906 
1907 
1908 
1909 
1910 
1911 
1912 
1913 


QUINQUENIflOS 


SOMMAS 

MÉDIAS 
ANNUAES 

DIFFERENÇAS 
DO  1»  AO  2" 

41. 846: 701 S 
48.530:6355 
56.918:852$ 
58.582:3865 
64.935:6415 
76.550:4015 
80.282:2425 
79.309:7795 
81.432:5185 

o  •  ijUt7  ■  vlcVl 

9.706:127$ 
11.383:770$ 
11.716:477$ 
10.987:128$ 
15.310:080$ 
16.056:448$ 
15.861:956$ 
16.286:5045 

6.683:034$ 
8.388:217$ 
1.663:5345 
6.353:255$ 
11.614:760$ 
3.731:841$ 
Deficit 

Mesmo  assim,  a  importação  augmentou  de  mais  do  dobro  em  1910  e  mamem  s,- 


Estado  do  Pará 

Valor  em  mil  réis,  ouro 


AN.VOS 


^1901  . 

91902  . 

1903  . 

1904  . 
^5  . 

1906  . 

1907  . 

1908  . 

1909  . 

1910  . 

1911  . 

1912  . 

1913  . 


EXPORTAÇÃO 


36.029 
32.445 
35.976 
41.610 
60.481 
59.194: 
53.641; 
47.356; 
74.304: 
98.007: 
55.140: 
68.807: 
44.281: 


:4645 
:952$ 
:103$ 
:526$ 
:950$ 
:877$ 
:717$ 
:7585í 
:593$ 
714$ 
922$ 
198$ 
4935 


707.479:2675  314.082:0405 


IMPOnTAÇÃO 


11.486 
14.951 
18.882 
23.987 
26.194 
24.002 
28.157 
20.415 
27.286 
36.997 
28.140: 
28.075; 
25.504; 


941$ 
707$ 
3475 
:961$ 
:126$ 
:.474$ 
:434$ 
:158S 
:407$ 
:285$ 
:597$ 
:580$ 
;023$ 


SALDOS  DE 
EXPORTAÇÃO 


24.342:323$ 
17.494:243^ 
17.093:736J 
17.622:365$ 
34.287:824$ 
33.192:403$ 
23.484:283$ 
26.941:601 
47.218:186$ 
61.010:429$ 
27.000:325$ 
40.731:618$ 
18.777:470$ 


393.397:227$ 


PORCENTAGEM  DA 
IMPORTAÇÃO  EM 

«ELAÇAo  A 
EXPORTAÇÃO 


31,88 

46,08 
32,48 
37,63 
43,30 
40,53 
32,49 
43,11 
36,62 
37,75 
51,03 
40,80 
62,34 


A  Exportação  do  1901  a  1913,  por  quinquennios 


QUINQUENNIOS 


1901  a 

1902  a 

1903  a 

1904  a 

1905  a 

1906  a 

1907  a 

1908  a 

1909  a 


1901» 

1906 

1907 

1908 

1909 

1910 

1911 

1912 

1913 


SOMMAS 


20);.;ii3 

229. 70'» 
250.'.»0;> 
2()2.28:i: 
29;i.I7y: 
332.70;}: 
328.  o:;  1: 
343.817: 
340.741: 


MEDIAS 
A?(NUAES 


:99;íS 
:40HS, 
:i73$ 
:828S, 
:S9;íS 

:0;;9S| 
:704S' 
18yS] 
920S' 


íl.308:799S 
4;i.aíl:8S2S 
■'i<).i81:03oS 
;í^.4:;7:I65S 
■V.).0;i;i:<.i79S 
'■'t'.;iil:l32$ 
(•■'i.  730:34  IS 
7i'.3:437S 
0H.148:;)84S 


DlFFEREItÇA  DE 
UM  I'AnA  OUTRO 

QuirrQUEWNio 


23.1ti;;:4i3g 
21.19:;:76;;s 

M.3«0:65í;S 
3:!.'<'J4:007S 
3T.;iJ;>:764S 

1  •■'.■;:  481 S 


De  1901  a  1913,  a  lixportação  tinha  augiuLMitailo  do  ')()  ,.„,  i,»,.,  .  •  ,  , 
em  1913,  conservando  ainda  25      AnU-sdc  1913  o       ,  r  '  '"'"'''^ 

como  valor  exportado.  Nunca  desceu  ao  tlo^r^  "  '''''''     "  °"  '  ' 


A  Importação  de  1901  a  1913,  por  quinquennios 


QUWQUi;.>-?iios 

SOMMAS 

MÉDIAS 
A>-.>UAES 

1'Ifi-ere.m.:a  de 
l  m  i'mia  ou- 
THo  (.1  u  I  >  - 

OL'K>'>I0 

1901  a  190!)  .  . 

1002  a  1906  . 

1003  a  1907  . 

1004  a  1908  . 

1005  a  1909  .   

1006  a  1910   

1007  a  1911  .   

1008  a  1912   

1009  a  1913  .   

9;>.i>73:082S 
108.018:615$ 
121.224:342$ 
•22.757:153$ 

120.055:599$ 
130.858:758$ 
140.990:881$ 
140.915:027$ 
148.103:956$ 

10.100:010$ 
21.003:723$ 
24.244:808$ 
24.551:431$ 
25.211:120$ 
27.371:751$ 
28.100:370$ 
28.183:005$ 
29.020:791$ 

12.5I5:533S 
l:i.:Jii-i:727S 
I.;í.52:8IIS 
3.;2'Jn:4íO$ 
10.Si.i3:150S 
4.l;t^:123S 

7,lss:9203 

'"3  io^di  como  importador  cm  1913. 


O  Lstado 


Vol.  II 


Estado  do  Maranhfto 

Valor  em  mil  réis,  ouro 


Annos 

Exportação 

Importaç&o 

Exportação 

Saldos 

Deficits 

190i  

1902   

1903   

1904   

1905   

1906   •  . 

1907   

1908   

1909   

1910  

1911  

1918  

1913  

Deficit  de  Exportação.   .  . 

804:7215 
2.879:2195 
4.1)16:1875 
4. 405:. 1055 
4.440:2355 
5.799:8705 
6.908:3965 
3.188:8r)45 
3.727:2495 
3.821:5195 
4.803:8305 
3.875:2935 
5.859:6315 

2.021:9915 
2.725:2795 
.3.043:1145 
3.983:3775 
4.;;88:9555 
4.318:7005 
4.721:4175 
3.393:0085 
3.828:7955 
5.361:5745 
3.646:9465 
5.918:0205 
6.085:1215 

153:9405 
573:0735 
421:9285 

1.481:1045 
2.240:9795 

774:3105 

1.217:2705 

142:7195 

204:7545 
101:5465 
1.540:0555 
1.141:1165 
2.042:7275 

54.798:3105 

55.536:9635 

3.651:5345 

6.390:1875 
738:6535 

A  Exportação  de  1901  a  1913  por  quinquennios 


Quiiiqueiuiios 

Somraas 

Médias 
aniuiaes 

1901  a  1905  .... 

1902  a  1900  

1903, a  1907     

1904  a  1908  ....                                   ■  ■ 

1905  a  1909  

1906  a  1910  

1907  a  1911     

1908  a  1912    

1909  a  1913     

17.051:6685 
22.040:8175 
26.135:9945 
24.808:0615 
24.130:6055 
23.305:8885 
22.211:8485 
19.118:7455 
21.789:5225 

3.410:3345 
4.409:3645 
5.227:1995 
4.901:7325 
4.826:1215 
4.701:1785 
4.442:3695 
3.823 :749,í 
4.337:9045 

De  1902  a  1913,  a  Exportação  augmentou  do  2.980:4125,  ou  103  %,  Q  Estado 
figura  em  12*  linha  como  valor  e.xportado. 


—  DOT  — 


A  Importação  de  1901  a  1913  po,  ,ul»,ueanios 


1901  a 
1002  a 

1903  a 

1904  a 
190!)  a 

1906  a 

1907  a 

1908  a 

1909  a 


1905 

"1906 

1907 

1908 

1909 

1910 

1911 

1912 

1913 


Quinquennios 


Do  1902  a  1913  a  Importaç-ao  aujmontou  de  o  ■ 
como  valor  importado. 


Somm&s 


2l.553:62í>s 
2<.i.<XV,:i23s 

20.tV:i:  i,-,05 
25.  ^-iO.-iòôS. 


Médias 
annuaes 


•''•«2:5435 

3-  9ií:898S 
*-'<H:126S 
^••'^1:225$ 
3.070:3085 

4-  12;;832S 
■i -SOO:  4685 
+  -02'.':789S 
5.1òS:091S 


1 10  ne; 


em  11»  logar 


Estado  do  Piauhy 

Valor  em  mil  réia,  oxxro 


1901  . 

1902  . 

1903  . 

1904  , 

1905  . 

1906  . 

1907  . 

1908  . 

1909  . 

1910  . 
19H  . 

1912  . 

1913  . 


Total. 


AKNOS 


WPOBTAÇÍO 


EPORT.AÇ.Í0 


151:1205 
177:433$ 
322:502S 
*-'34:542S 
314:993$ 
535:63SS' 
860:6S7S' 
657:494S; 
539:03251 
738:991$! 
1.054:7585 
963:7055 
980:5645 


Eipon 


M\ã  I  ó  foita 


!>'lo  \y-rin  M  ilha 
Ujiid:-.>,  no  Es- 
13.10  do  Maranhão. 


A  Importaç&o  por  quinquennlos 


QUI.NQU1XM0S 

SOMMAS 

MÍDIAS 

ANrrUAES 

1901  a  190Í)  

1902  a  1906   

1903  a  1907   

1904  a  1908   

1905  a  1909   

1906  a  1910   

1907  a  1911   

1908  a  1912   

321:9201? 
397 '4218 
533:6665 
600:671$ 
581:569$ 
66(3:368$ 
770:192$ 
790:796$ 
855:410$ 

Em  1913,  o  Estado  figura  em  11»  logar,  como  valor  importado.  De  1901  a  1913, 
a  Importaíjáo  augmcntou  de  500  %  .  ' 


Estado  do  Rio  Grande  do  Norte 


Valor  em  réi»,  ouro 


ANNOS 

EXPORTAÇÃO 

IMPORTAÇÃO 

SALDOS 
DE 

EXPORTAÇXO 

«  DEFICIT  » 
DE 

EXPORTAÇÃO 

1901  . 

1902  . 

1903  . 

1904  . 

1905  . 

1906  . 

1907  . 

1908  . 

1909  . 

1910  . 

1911  .  . 

1912  .  . 
1013  .  . 

305:5685 
i. 028:2265 
461:8845 
281:1325 
329:8275 
6."i6:974S 
853:0685 
vS5 :  7Ô5S 
774 : 554S 
1.010:8345 
2.32;; :  9625 
2.300:1625 
3.079:7745 

134:4985 
105:6905 
216:5895 
142:9755 
273:1305 
441:1075 
')52:8055 
072:8845 
1.111:1305 
1.124:8895 
1.558:1105 
2.038:0005 
2.060:4295 

171:070$ 
922:536$ 
245:295$ 
138:157$ 
56:6978 
215:867$ 
:W1:163$ 

7S5:'J45$ 
767:852$ 
270:2565 
1.619:343$ 

;i87:119S 
336:5765 

15.003:6305 

10.433:1425 

5.494:183$ 

923:695$ 

Saldo  da  exportação,  4.570:4885000. 


—  809  —  ' 
Exportação  de  1901  a  1913  por  quinquennios 


QUirtQDENNIOS 

SOMMAS 

MÉDIAS  A!f- 
NUABS 

DOS  QUI.XQUEN- 

yios 

1901  a  1905  .... 

1902  a  1906 

1903  a  1907   

1904  a  1908  .... 

1905  a  1909  .... 
1900  a  1910  .... 

1907  a  1911  .... 

1908  a  1912  ... 

1909  a  1913  ... 

a.40C:63/S 
2.758:04:íS 
2.583:785$ 
2.982:2205 
2.701:0885 
4.282:0955 
5.951:0835 
7.400:2775 
11.000:2805 

481:3275 
551:6095 
516:7575 
596:4445 
540:2185 
866:4195 
1.190:2175 
1.481:2555 
2.200:057.S 

351:4065 
.Menos 

398:43;;S 
.Menos 

i.:iM:007S 
1 .6úS:988S 
1.43:;:  1945 
3.59i:009S 

olZlT"  "  '«'•^=^"«"^e"to.uie30OVoem  1913,  2.530:0005000. 

O  Estado  í5gnra  no  14"  logar,  com  o  valor  exportado  em  1913. 


Importação  de  1901  a  1913  por  quinquennios 


QDISQnEMMOS 

SOMMAS 

MÉDIAS  A>-< 
>L'AFS 

DOS  gUI>QUEX- 

1901  a  1903  . 

1902  a  1906  . 

1903  a  1907  . 

1904  a  1908  .  . 

1905  a  1909  . 

1906  a  1910   :    •    •  • 

1907  a  1911           •    •    •    .  ... 

1908  a  1912 

1909  a  1913 

872:8828 
1.179:4915 
1.626:6065 
2.082:9015 
3.051 :056.'i; 
3.902:8155 
5.019:8185 
0. 505:9175 
7.893:4645 

174:5765 
235:8985 
325:3215 
416:5805 
610:211$ 
780:3635 
I .003:9625 
1.301:1845 
1.578:6935 

300:6095 
•147:1155 
436:2935 
9i'.vl.".35 
^3t::3'.iS 
1 . 1 17:ii035 
l.;^t;:iOIS 

i.:;;u".:ití<3S 

De  1901  a  1913  a  Importa(;ilo  augmentou  600  "/„. 
^'^do  figura  no  W  logar  com  o  valor  importado  em  1913. 


•  810 

Bstado  do  Ceará 


Valor  em  rél«,  ouro 


EXPORTAÇÃO 

ANNOS 

EXPOnTAÇXO 

IMPORTAÇÃO 

Saldos 

Defkiis 

1901  

1902   

1903   

1904   

1905   

1906   ';  ; 

1907   

1908   

1909   

1910  

1911  

1912  ;  ■ 

1913  

1.240:860S 
2.870:59!)$ 
3.509:831$ 
4.319:027$ 
5.010:559$ 
7.173:489$ 
7  24fi"250fs 
4.451:273$ 
7.298:297$ 
7.029:045$ 
0.809:175$ 
0.470:093$ 
7.281:809$ 

1.294:595$ 
2.073:3005 

3.093:105$ 
3.403:395$ 
4.344:4205 

.t  Q97'9IQC 
•t.vtil  .  6 1 09 

3.889:1435 
4.102:0305 
0.493:704$ 
7.897:7255 
7.610:1205 
8.449:581$ 

707:2895 

721:3005 
1 .225:922$ 
1.553:104$ 
2.829:0605 
2.318:041$ 

562:130$ 
3.136:247$ 

53;".:  281$ 

53:735$ 

1.088:5505 
1.134:02"$ 
1.107:772$ 

70.721:312$ 

00.486:933$ 

13.678:4435 
3.444:084$ 

3.444:084$ 

Saldo  de  Exportação  10.234:359$000. 


A  Exportação  de  1901  a  1913  por  quinquennios 


QUINQUENNIOS 

.SOMMAS 

UÉDIAS 

AN  NUAES 

1901  a  1905   

1902  a  1906  .... 

1903  a  1907  .... 

1904  a  1908  ... 

1905  a  1909  ... 

1906  a  1910  .... 

1907  a  1911  .... 

1908  a  1912  .... 

1909  a  1913  .... 

10.930:8725 
22.889:2015 
27.263:8655 
28.203:3075 
31.184:577$ 
33.197:063$ 
32.833:049$ 
32.063:883$ 
34.894:419$ 

3.391:374$ 
4.577:8405 
5.4;)2:773S 
5.041:0615 
6.236:9165 
6.039:4135 
6.566:6105 
0.412:7775 
6.978:8845 

De  1901  a  1913,  o  saldo  da  Exportaí^ao  do  Estado  foi  dc  10.234:359$000. 
De  1902  a  1913  a  Exportação  aiigmentoii  de  101,70 

Como  valor  exportado,  o  Estado  figurou  no  13»  logar,  em  1901  o  1902 ;  no  11» 
1903,  1904  e  1908;  no  10»  logar  em  1905,  1907,  1911,  1912  e  1913-  no  9»  lo 
em  1906,  1909  e  1910.  ' 


811  ^  ' 


A  Importação  de  1901  a  1913  por  qulnquennios 


QUINQUBNNIOa 

SOMHAS 

MF.DIAS 
ANXUAES 

1901  a  1905   

1902  a  1906   

1903  a  1907   

1904  a  1908   

1905  a  1909   

1906  a  1910  •    .    .    ,  . 

1907  a  1911   

1908  a  1912  ■    .    .  . 

1909  a  1913                                                  •    •  . 

12.712:932$ 

1 1>  .  1 1)^ ,  J  0  /i> 

l8.0H):6t)'.iS 
19.717:2815 
2O.7st;:220S 
23.81t3:o93S 
;:7. 309:9005 
3O.U;)2:íi02S 
3 L 013:2405 

2.542:586$ 
.) .  I.i2: 5518 
3.--:3:334S 
;t.'.ii3:456S 
■l.i;37:245S 
■i.7i3:319S 
:...|-3:980S 
0.lM0:560S 
0.9J2:648S 

De  1901  a  1913  a  Importação  augraentou  de  220 

Em  1913  o  Estado  figurou  no  9°  logar  como  valor  importado. 


Estado  da  Parahyba  do  Norte 

Valor  em  mil  réis,  ouro 


ANNOS 


1901. 

1902. 
1903. 
1904. 
1905. 
1906. 
1907. 
1908. 
1909. 
1910. 
1911. 
1912. 
1913. 


EXPORTAÇXO 


822:775S 
2.U4:374S 
2.574:8805 


900:460S 
081:507$ 
804:754$ 
219:336$ 
002:323$ 
027:9378 
3.232:948$ 
2.390:406$ 
4.737:766$ 
7.052:978$ 


41.962:466$ 


lUPORTAÇXO 


033: 6005 
1.128:307$ 
1.389:174$ 

861:461$ 
1.096:530$ 
1.445:115$ 
1.629:522$ 
1.670:809$ 
1.497:501$ 
2.016:085$ 
3.107:504$ 
2.470:563$ 
3.006:137$ 


21.952:370$ 


KXPORTAÇÍ.) 


.SALD«>S 


189 

980 
!.18j 
1.038 
2.044 


3, 


1 


339 
331 

:)3o 

210 


:17;í$ 

:oo:s 

:700$ 
:999S 
:977S 
:039S 
:814S 
:456S 
:43G$ 
:863$ 


2.207:2015 
4.046:841$ 


"  DEncrrs » 


:i7:09SS 


20.727:194$:  717:098$ 


O  saldo  de  Exportação  de  1901  a  1913  foi:  20.010:0965000. 


i-  318  ^ 

A  Exportação  de  1901  a  1913  por  quinquonnios 


QUINQUEtfNIOS 

SOMMAS 

MÉDIAS 
ANNUAES 

DIFFERENÇAS 

ENTRE  OS 
QUINQUENNIOS 

1901  a  1905   

1902  a  1906   

1903  a  1907   i  ' 

1904  a  1908   

1905  a  1909   

1906  a  1910   

1907  a  1911    ; 

1908  a  1912   

1909  a  1913   

10.493:996$ 
14.475:9755 
16.580:9375 
16.008:3825 
17.135:8795 
17.287:3205 
14.872:9725 
15.391:4025 
20.442:0555 

2.098:7995 
2.895:1955 
3.316:1875 
3.201:6765 
3.427:1765 
3.457:4645 
2.974:5945 
3.078:2805 
4.088:4115 

3.981:9795 

2.104:9625 
menos 

1.127:4975 
151:4415 

menos 

518:4305 
5.050:6535 

De  1902  a  1913,  a  Exportação  augmentou  de  4.938:0045,  ou  233% . 
Era  1913  0  Estado  figura  era  14»  linha  como  valor  exportador. 

A  Importação  de  1901  a  1913  por  quinquennios 

QUINQUENNIOS 

SOMMAS 

MÉDIAS 
ANNUAES 

DIFFERENÇAS 

ENTRE  OS 
QUINQUENNIOS 

1901  a  1905   

1902  a  1906   

1903  a  1907   

1904  a  1908   

1905  a  1909   

1906  a  1910   

1907  a  1911   

1908  a  1912   

1909  a  191?  

5.049:072$ 
5.860:5875 
6.361:8025 
6.643:4975 
7.279:5375 
8.259:0925 
9.921:481$ 
10.762:5245 
12.097:7925 

1.009:8145 
1.172:1185 
1.272:3605 
1.328:6955 
1.455:9075 
1.651:8185 
1.984:2965 
2.152:5055 
2.419:5385 

Para  mais 
811:5155 
501:2155 
281:6955 
636:0405 
979:5555 
1.662:3895 
841:0435 
207:0535 

Em  1913,  o  Estado  figura  em  14Minha,  como  valor  importado. 
De  1902  a  1913,  a  Importação  augmentou  de  100% . 


Estado  de  Pernambuco 

Valor  em  mil  réis,  ouro 


ANNOS 


1901 

1902 
1903 
1904 
1905 
190G 
1907 
1908 
1909 
1910 
1911 
1912 
1913 


EXPORTAÇXO 


13.085:S418 
13.908:218$ 
12.123:5195 

7.333:837$ 

9.192:715$ 
11.850:021$ 
10.950:393$ 

4.982:833$ 
10.496:4788 
11.118:340$ 
11.510:069$ 

8.233:011$ 
11.596:964$ 


136.381:939$ 


IMPORTAÇÃO 


16.263; 
16.525; 
18.515: 
19.932: 
25.100: 
22.000: 
23.922: 
20.888: 
23.434; 
30.224; 
31.916; 
29.027; 
35.811; 


003S 
238S 
097S 
863S 
632S 
277S 
655S 
863$ 
264S 
518S 
071 S 
570S 
326$ 


313.562:377$ 


«  DEFicrrs  » 

DE 

EXPORTAÇXO 


3 
2 

G 
12 

i;; 

10 
12 
15 
12 
19 
20 
20 
24 


.177:462$ 
.617:020$ 
.391:578$ 
.;i99:026$ 
.907:917$ 
150:256$ 
972:262$ 
.906:030$ 
937:786$ 
.106:178$ 
.406:002$ 
.794:559$ 
.214:438$ 


177.180:438$ 


A  Exporteção  de  1901  a  1913  por  quinquennio 


QDINQUENMOS 

SOHHAS 

MÉDIAS 
A  K  .MI  A  E  S 

OBSERVAÇÕES 

1901  a  1905   

1902  a  1906   

1903  a  1907   

1904  a  1908  .... 

1905  a  1909   

1906  a  1910  ... 

1907  a  1911  ... 

1908  a- 1912  .... 

1909  a  1913  ... 

55. 643; 830$ 
54.408:310$ 
51.450:485$ 
44.309:799$ 
44.472:440$ 
49.398:065$ 
49.058:113$ 
46.340:731$ 
52.954:862$ 

11.128:706$ 
10.881:002$ 
10.290:097$ 
8.801:959$ 
8.804:488$ 
9.879:613$ 
9.811:623$ 
9.268:140$ 
10.590:072$ 

Os  qiiinquoii- 
mo3  lie  1901— 
l'JO:i  0  1902— 
1900  foram  os 
iitaioro.s . 

De  1901  a  1913  a  Exportação  diminuiu  devido  ao  coramercio  inter-estadual. 
Pernambuco  occupa  o  9»  lugar  como  exportador. 


A  Importação  do  1901  a  1913  por  quinciuennlo 


QUINQOBNNIOS 

SOMMAS 

MâoiAS 
ANIf  VABS 

OBSRRrAÇOE.9 

1901  a  190ÍI  .... 

1902  a  1906  

1903  a  1907                      •    .    .  . 

1904  a  1908   ....       •    •    •  • 

1905  a  1909   ...  ..... 

1906  a  1910   ....       •    •    ■  • 

1907  a  1911  '.    '    '  ■ 

1908  a  1912  .... 

1909  a  1913   ....           •    •  • 

96:336:833$ 
102.074:107$ 
130.360:38/$ 
111.845:290$ 
115. 346: 00 IS 
120.470:577$ 
130.380:  71$ 
135.491:280$ 
150.413:749$ 

19.267:367$ 
20.414:821$ 
26.072:078$ 
22.309:058$ 
23.069:338$ 
24.094:110$ 
20.077:274$ 
27.098:257$ 
30.082:750$ 

1903  Q  1907  .sao 
ogiiaos. 

ff 

IIouvi!  aiigmen- 
to   do  6.600 
contos  desde 
1902,  porém 
comooxcepçao 

De  1901  a  1913  a  Importação  augineiitou  de  47  % . 

Em  1913,  Pernambuco  occupoii  o  quarto  lugar  como  Importador. 


Estado  de  Alagoas 


Valor  em  mil  réis,  ouro 


EXPORTAÇÃO 

ANNOS 

■XPORTAÇÂO 

IMPORTAÇÃO 

Saldos 

Deficits 

1901  .... 

1902  ...."■*■ 

1903  ....        •    •  • 
1904 

1905 
1906 

1907  ....*■'■ 

1908  ....        •    •  • 
1909 

1910  ...."■'* 

1911  ...."■*' 

1912  ....        ■    ■  ' 
1613  ....        •    •  • 

4.354:010$ 
3.726:775$ 
1.478:364$ 
2.175:954$ 
3.291:807$ 
4.569:737$ 
2.189:865$ 
1.611:016$ 
2.796:406$ 
3.102:356$ 
2.333:389$ 
2.312:507$ 
2.890:726$ 

1.499:9118 
1.359:5.55$ 
1.894:515$ 
2.096:589s 
2.22S:790S 
2.489:736$ 
3.368:470$ 
4.280:089$ 
3.683:198$ 
4.220:309$ 
4.520:997$ 
4.504:998$ 
0.226:699$ 

2.854:099$ 
2.367:220$ 

79:. 36;',$ 
1.063:017$ 
2.080:001$ 

416:151$ 



1.178:605* 
2.675:073$ 
886:732$ 
1.123:953$ 
2.187:6088 
2.252:491$ 
3.335:9738 

36.832:972$ 

42.445:856$ 

8.443:702 

14.056:5868 

1901  a  1913,  o  deficit  da  Exportação  foi  de  5.612:8848000. 


A  Exportação  de  1901  a  1913  por  quinquennios 


QUINQUKIfNIOS 

SOM  MAS 

MÉDUS 
ANitDABS 

1901  a  1905  . 

1902  a  190G  . 

1903  a  1907  . 

1904  a  1908  . 
190Í)  a  190!»  . 
1900  a  1910  . 

1907  a  1911  . 

1908  a  1912  . 

1909  a  1913  . 

10 .0^0, viva 
15.242:0378 
13.70;1:727S 
15.124: 17',tS 
1 5. 7  U:  09  IS 
15.:;55:240S 
l;i.  128:9088 
l.í.  251:5505 
13.245:41)08 

:!.  005: 3825 
:i.  048: 5275 
.1.741:1455 
:i.  024: 8365 
.1.118:9385 
'..111:0485 
•.;.-i25:7825 
.1.050:3105 
2.f)49:092S 

De  1901  a  1913,  a  Exportação  dimimiiii  33.58  oii  I .  iOí: 2848000. 
Em  1913,  o  Estado  figura  em  13'  linha  como  valor  (íX|)orta.l.). 


A  Importação  de  1901  a  1913  por  quinquennios 


QUINQUBNínOS 


1901  a  1905 

1902  a  1906 

1903  a 

1904  a 
a 


1905 
1906 
1907 
1908 


1907 
1908 
1909 
1910 
1911 
1912 


1909  a  191  ( 


sou  MAS 


9.079; 
10.069; 

078; 

469; 

056; 

053; 

085; 

281; 
.)•>.). 


12 
14 
16 
IS 

20 
21 
23 


3605 
1K5S 
lOOSl 

67  iS; 

2s:<SÍ 

802SÍ 

003S 

50  IS 

2018 


De  1901  a  1913,  a  iniporl;i(;ao  aiigmentoii  130  »/o. 

Em  1913,  o  Estado  figura  em  10»  liulia  como  valor  importado. 


MEDIAS 
AN.fUAES 


1.815:8725 
2.013:8378 
2.415:6205 
2.!>93:935S 
,{.211:2575 
;i.  010:7605 
■1.017:0138 
4.256:3185 
4.644:44"$ 


*  t—  816 


Estado  de  Serg^ipe 


Valor  em  mil  réis,  ouro 


ANNOS 

EXPORTAÇXO 

IHPORTAÇXO 

«  DEFICiT  » 
DE 

EXPORTAÇXO 

i  AAO 

1912  

105:5045 
85:1745 

73:8435 
78:6615 

280:3055 
133:2645 
62:4975 
71:9525 
116:7705 

133:1385 
259:7275 
243:7585 
138:7693 
210:8865 
324:2625 
514:7765 
438:8935 
924:9965 
1.082:022$ 
1.399:519$ 
1.955:7525 
1.543:998$ 

27:634$ 
174:553$ 
243:758$ 
138:769$ 
137:043$ 
245:601$ 
514:776$ 
438:893$ 
644:691$ 
948:758$ 
1.337:022$ 
1.883:800$ 
1.427:228$ 

1.007:9705 

9.170:4965 

8.162:526$ 

A  Exportação  de  1901  a  1913  por  quinquennios 


QUINQUENNIOS 

SOMMAS 

MÉDIAS 
ANNUAES 

1901  a  1905  .... 

1902  a  1906     

1903  a  1907     

1904  a  1908  ....   

1905  a  1909  ...   

1906  a  1910    

1907  a  1911    ....                       .    .    .    .  . 

1908  a  1912  ....   

1909  a  1913     

• 

264:521$ 
237:678$ 
152:504$ 
152:504$ 

492:230$ 
666:050$ 
738:002$ 
854:7725 

52:904$ 
47:536$ 
30:501$ 
30:501$ 
86:562$ 
98:446$ 
133:210$ 
147:600$ 
170:9545 

De  1901  a  1913,  a  Exportação  augraentou  de  11:266$  ou  ^0%:  o  deficit  de 
tação  foi  de  8.162:5265000. 

O  Estado  figura  no  ultimo  logar  como  valor  exportado. 


«  .  11 
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A  Importação  de  1901  a  1913  por  quinquennlos 


QUINQUENNIOS 

SOMMAS 

MÉDIAS 

ANNUAES 

1 

1901  a  190b   

1902  a  1906   

1903  a  1907   

1904  a  1908   

1905  a  1909   

1906  a  1910   

1907  a  1911   

1908  a  1912   

1909  a  1913   

Í)86:278S 
1.177:4028 
1.432:4518 
1.027:5868 
2.413:8138 
3.284:9498 
4.360:2068 
5.841:1828 
0.906:2878 

197:2568 
235:4808 
280:4508 
325:5178 
482:7638 
036:9898 
872:0418 
1.108:2368 
1.381:2578 

De  1901  a  1913,  a  Importação  augincntoii  de  OOO",. 

0  Estado  figura  no  penúltimo  logar  como  valor  importado. 

Estado  da  Bahia 

"Valor  em  mil  réis,  oui-o 


ANNOS 

EXPORTAÇÃO 

IMPORTAÇÃO 

SALDO^ 
DE 

KXPOKTAÇÃO 

1901  .  . 

1902  .  . 

1903  .  . 

1904  .  . 

1905  .  . 

1906  .  . 

1907  .  . 

1908  .  . 

1909  .  . 

1910  .  . 

1911  .  . 

1912  .  . 

1913  .  . 

27.744:0498 
23.039:3198 
23.549:9188 
25.640:7758 
20.676:0958 
32.947:7098 
37.872:5958 
32.290:3558 
30.415:306$ 
39.687:605$ 
37.124:123$ 
40.161:501$ 
36.629:501$ 

12.412:7905 
13.211:4815 
13.874:7205 
13.573:0545 
16.406:1705 
17.432:0085 
23.254:0735 
18.554:2105 
10.270:2745 
22.226:1125 
24.126:8865 
30.794:0885 
31.517:1845 

í;í.  33 1:8505 
0.X2T:838S 
0.ii75:180S 
12.07i;:42iS 
10.270:8255 
13.515:7015 
14.018:5225 
13.730:1305 
20.130:0025 
17.401:403$ 
12. 007: 231$ 
0.367:4135 
5.112:317$ 

419.789:411$ 

253.659:077$ 

106.130:3348 

A  Exportação  de  lOOl  a  1913  por  quinquennlos 


QUHTQtlENinoS 

SOMUAS 

UÍOIAS 
ARNUABS 

1001  a  lOOS   

JAAA      .         lAAA  •••••• 

1002  a  1906   

1003  a  1907     

1004  a  1908     

1008  a  1909     

1006  a  1910     

1907  a  1911     

1908  a  1912     

1000  a  1913     

126.660:6565 
131.863:7165 
146.696:9925 
155.437:4295 
106.203:0205 
179.213:6305 
183.390:0445 
185.678:9505 
190.018:0965 

25.332' l.í  IH 
26.372:7435 
29.339:3985 
31.087:4865 
33.240:6045 
35.842:7265 
36.678:0095 
37.135:7905 
38.003:6195 

De  1901  a  1913,  a  Exportação  augmonlou  de  24,  25  % . 

O  Estado  sempre  figurou  era  8'  linha,  como  valor  exportado  de  1901 


A  Importação  de  1901  a  1913  por  quinquennios 


QuiwQUEninos 

SOBIMAS 

HéoiAS 

AirrruASs 

1901  a  1905  .... 

1902  a  1906  ... 

1903  a  1907  ... 

1904  a  1908  ... 

1905  a  1909  ... 

1906  a  1910  ... 

1907  a  1011    .    .    .  .* 

1908  a  1912  ... 

1909  a  1913  ... 

69.478:2335 
74.497:4425 
84.540:0345 
89.219:5245 
91.922:7445 
97.742:6865 
104.437:564$ 
111.977:5795 
12.940:5445 

13.895:6475 
14.899:4885 
16.908:0075 
17.843:9055 
18.384:5495 
19.548:5375 
20.887:5135 
22.395:5165 
24.988:1095 

De  1901  a  1913,  a  Importação  augmentou  259  •/,. 

O  Estado  figurou  om  5"  lugar,  como  valor  importado  em  1913. 


—  810  — 


Estado  do  Espirito  Santo 

Valor  em  mil  réis,  ouro 


1001 
1902 
1903 
1904 
1905 
1906 
1907 
1908 
1909 
1910 
1911 
1912 
1913 


EXPORTAÇXO 


4.917 
4  920 

6  723 
8  135 

7  587 
6.975 
7.324 
6.646 
5.058 
5.714 
8.950 

14.285 
11.894 


:333$, 

:008S: 

:964$i 

:623S 

:410$ 

:350S: 

:204S; 

:077S| 

:182S 

:487S 

:340S 

:381$ 

:634$ 


IMPORTAÇÃO 


233 
207 
628 
1.000 

459: 
014 
332; 
876; 
135; 
188; 
969; 
746: 


058S 
67  IS 
739S 
702SÍ 
404S: 
652$: 

901S! 

112S: 

478Sl 
366S; 
440Sj 


2.223:8755 


99.132:9995  16.676:5155 


SALDO  DE 
KXPORTAÇAO 


4.M4:275S 

4.  fM2:334S 
t'.ii'J5:225S 
7.134:9215 

127:9525 
0.300:6985 

5.  '.19 1:3038 
5.709:9655 
3.923:1285 
4.;i20:0095 
5.980:9745 

10.538:9415 
9  070:7595 


82.456:4845 


A  Exportação  de  1901  a  1913  por  quinquennios 


QUWQUKrrNIOS 

SOXIUAS 

MKDIAS 
A  .^    U  A  E  S 

1901  a  1905   .  . 

1902  a  1906  . 

1903  a  1907 

1904  a  1908  . 

1905  a  1909  . 

1906  a  1910  . 

1907  a  1911 

1908  a  1912 

1909  a  1913  .   

32.284:3445 
34.342:3615 
36.740:5575 
36.008:0705 
33.591:2295 
31.718:3005 
33.093:2905 
40.654:4675 
45.903:0245 

•  •.4;iò:869S 
t>.M,">S:4725 
7.3i'J:31l5 
7.333:7345 
0.718:2465 
0.343:6605 
0.73^:6585 
8.130:8945 
9.180:6055 

De  1901  a  1013,  a  Exportação  aagmentou  de  6.977:3015,  ou 
u  listado  figura  era  8<>  logar  como  valor  exportado  em  1913. 


A  Importação  de  1901  a  1913  por-quinquennios 


QUINQUENNIOS 

SOMMAS 

MEDIAS 

1901  a  1905  . 

1902  a  1906  . 

1903  a  1907  . 

1904  a  1908  . 

1905  a  1909  . 

1906  a  1910  . 

1907  a  1911  . 

1908  a  1912  . 

1909  a  1913  . 

2.589:6375 
2.971 :231S 
4.036:4585 
4.283:8315 
4.418:1835 
5.147:1975 
7.501:9115 
9.913:4505 
1.263:2135 

517:9275 
594:2465 
807:2925 
850:7665 
883:6375 
1.029:4395 
1.500:3824; 

1.983:0905 
2.252:6435 

De  1901  a  1913  a  Importação  auginciitoii  de  400  %.  O  Estado  tiRiira  cm  15° 
logar  como  valor  Importado  om  1913. 


Rio  de  Janeiro 

Valor  em  mil  réis  ouro 


A?(NOS 

EXP0nT,\ÇX0 

IMPORTAÇÃO 

"  DEFICIT  » 
DE 

EXPORTAÇÃO 

1901  .    .  . 

1902  .    .  . 

1903  .    .  . 
190+  .    .  . 
1903  .    .  . 

1906  .    .  . 

1907  .    .  . 
Í908  .    .  . 

1909  .    .  . 

1910  .    .  . 

1911  .    .  . 

1912  .    .  . 

1913  .    .  . 

09.844:6335 
59.531:4355 
62.487:9055 
61.018:8365 
62.572:0335 
06.499:1835 
65.628:8415 
54.349:4205 
63.592:7845 
08.892:7035 
72.118:2895 
94.174:0665 
70.819:9935 

73.418:1605 
00.058:5915 
86.120:9475 
88.942:1465 
103.874:7245 
120.191:2005 
140.039:3895 
127.492:3735 
124.387:2435 
157.463:3435 
171.210:5005 
220.026:4815 
232.491:5245 

5.573:5275 
31.107:136.S 
23.633:0425 
27.323:3105 
41.302:6915 
53.692:0175 
74.430:5485 
73.142:9535 
60.794:4595 
88.570:6405 
90.092:2175 
125.852:4155 
161.671:5315 

872.150:1415 

1.738.336:6215 

866.186:4805 

—  321  — 


Exportação  íle  1910  a  1013  para  quinquennios 


QUINQUENNIOS 


1901  a 

1902  » 

1903  » 

1904  » 

1905  ). 

1906  » 

1907  ). 

1908  » 

1909  » 


1905 
1906 
1907 
1908 
1909 
1910 
1911 
1912 
1913 


so^nIA.s 


316. 
312. 
318. 
310. 
312. 
318. 
324. 
353. 
369. 


074: 
729: 
806: 
068: 
642: 


862S 
4i2S 
798S 
313S 
26 IS 


962:931S 
582:037$ 
127:262S 
597:835$ 


MEDIAS 
A  >•  N  U  A  E  S 


63. 
62. 
63. 
62. 
62. 
03. 
6V. 
70. 
73. 


214:972$ 
545:S82S 
761:358$ 
133:663$ 
528:452$ 
702:586$ 
916:107;; 
625:4;;2$ 
910:567$ 


DIFKEnEXÇA 
EMPK  OS 
QDIXQLENMOS 


.Menos 
6.077:386$ 


1, 
i'>. 
5, 
2>i, 
16. 


07;t:948S 
320:670$ 
619:100$ 

;;»:;:  225$ 

470:573$ 


A  exporta(;ao  só  aiigmentoii  dui-ante  o  ultimo  triciiiiii).  Apenas  1912  dcsíuca-se. 
mas  dccahc  cm  1913. 


Importação  de  1901  a  1913  por  quinquennio 


QUI.NQUES.MOS 


1901  a  1905 

1902  ))  1906 

1903  ))  1907 

1904  »  1908 

1905  »  1909 

1906  »  1910 

1907  »  1911 

1908  »  1912 

1909  »  1913 


íOilMAS 


44o 
489 
539, 
_580, 
.'616. 
•  1669, 
.!720. 
«OO. 
905. 


MEDIAS 
.\  >■  >■  l  A  E 


80 
97 


0I2:;í68S 
787:608$ 
1S8:406$.107 
559:832$' 116, 
004:929$  12J. 
593:548$  133. 
612:848$  144. 
579: 940$' 160, 
579:091$  181, 


002:514S 
957:122S 
Í537:281$ 
III: 966S 
200:9S6S 
918:7095 
I2-J:569S 
llt:988$ 
115:818$ 


Do  1901  a  1913,  a  importação  aiigmeiitoii  do  300  "o. 


Voi.ii 


—  322 

Estado  de  São  Paulo 


Valor  em  mil  réis  —  ouro 


EXPORTAÇÃO 

IMPOIITAÇXO 

SALDOS  DE 
EXPORTAÇÃO 

PORCENTAGEM  DA 
IMPORTAÇXo 
COM  A  EXPOR- 
AÇXO 

1^1  .    .    .    .    :  . 

1902   

1903  

1904   

1905   

IvUO  

1907   

1908   

1909   

1910  

1911  

1912  

1913  

143.475:056$ 
123.479:0118 
107.349:536$ 
115.849:169$ 
129.326:156$ 
loU. 289:708» 
191.557:221$ 
154.035:415$ 
240.663:309$ 
173.539:785$ 
284.732:997$ 
314.154:093$ 
290.53à:887$ 

35.985:423$ 
40.031:176$ 
37.177:9485 
39.725:580$ 
45.481:065$ 
66.9/o:9a2$ 
75.240:200$ 
63.286:819$ 
63.511:818$ 
84.580:248$ 
113.242:930$ 
147.376:773$ 
161.838:920$ 

107.488:6335 
83.447.8355 
70.171:5885 
76.123:589$ 
83.844:491$ 
123.313:756$ 
116.317:021$ 
90.748:596$ 
177.151:7918 
i'0. 959: 5375 
171.490:067$ 
160.777:3208 
128.696:9618 

25,08  % 
32,42  % 
34,63  •/. 
34,29  li 
35,17  % 
31,60  % 
39,28  "b 
41,08  % 
26,39  % 
40,82  % 
40,14  "'o 
46,91  "/o 
55,70  % 

2.450.987:343$ 

964.436:158$ 

1.486.531:1858 

A  Exportação  de  1901  a  1Ô13  por  quíriqueniiíoâ 


QUIXQUE.>>-[03 

S0.M1IAS 

MÉDIAS 
ANNUAES 

AUGMENTO  DE 
QUIKQUE>(NIO 
A  QUINQUE.N.MO 

1901  a  1903  

1902  a  1906  

1903  a  1907  

1904  a  1908  

1905  a  1909  

1906  a  1910  

1907  a  1911  

1908  a  1912  

1909  a  1913  

619.478:9288 
656.293:5808 
724.371:790$ 
771.057:669$ 
895.871:8098 
942.083:4.388 
1.046.528:7278 
1.109.125:5998 
1.300.026:0718 

123.895:7868 
131.258:7168 
1 4 i. 874: 3588 
154.211:5348 
179.174:3628 
188.417:0888 
209.303:7468 
233.823:1208 
201.125:2148 

36.814:6528 
08.078:210$ 
40.685:879$ 
124.814:1405 
46.213:6298 
104.443:289$ 
122.596:872$ 
136.500:472$ 

De  1901  a  1913,  a  Exportação  augmentoii  de  102,  50  % . 
O  Estado  sempre  occupou  o  primeiro  logar  na  Exportação. 


A  Importação  de  1901  a  1913  por  quinquennios 


QUmQUENMOS 

SOMMAS 

MÉDIAS      'aI'-GMF.>TO  DE 
A.N5UAE3  'HI>QL-EMMO 
j    A  QUINQCEXXIO 

1901  a  190a  

1902  a  1906  

1903  a  1907.   

1904  a  1908  

1905  a  1909  

1900  a  1910  

1907  a  1911  

1908  a  1912  

1909  a  1913  

198.402:7925 
219  392: 321 S 
254.601:3455 
280.710:2165 
304.496:1545 
343.594:737S 
399.861:7155 
471.998:28S5 
570.550:3955 

.30.680:5585 
43.878:4645 
50. 020: 2095 
••;().  142: 0435 
•■.0.899:2315 
r.S.  718: 9475 
79  972:3435 
94.399:6575 
114.110:0795 

3;..-Ji.v.):024S 
•2'"'  10.>í:871S 
•Jf.  7^5:9385 
30  i".>8:583S 
57.32ò:983S 
72.i:U):573S 

De  1901  a  1913,  a  Importação  aiigmentoii  de  125.852:503$,  ou  tio  316. 3S  s . 
O  Estado  sempre  oocupou  o  segundo  legar  na  Importaç&o. 


Estado  do  Paraná 

Valor  em  mil  réis  ouro 


Arrnos 


1901 

1902 

1903 

1904 

1903 

1906 

1907 

1908 

1909 

1910 

1911 

1912 

1013 


EXPORTAÇÃO 


,804 
,107 
,809 
,868; 
,840; 
,651: 
670: 
10.837: 
10.829; 
14.043: 
15.458: 
16.860: 
19.186: 


/ 

3 
5 

11 

9 


862S, 
200S 
679Si 

9i3s: 

945S, 

847J;! 

496S 

130S 

504$ 

840S 

205S 

093$ 

023S, 


IMPORTAÇÃO 


1.124:7473 
1.290:809$ 
1.949 -369$ 
,057:a04S 
,184:4185 
.502:8115 
,788:0355 
493:237S 
,223:38i")S 
169:3335 
,508:  l3-2<: 
11.541:631)5 
9.716:933$ 


2. 
3! 
3. 
4. 
4. 
6. 
7. 


138.991:427$  59. 


:iiS 


SALDOS 

DE 

EXI\|RTAÇJ[0 


4.Ò.S0: 

l.SòO: 
3.M1 : 
3 . ò3ò ; 
8.140; 
3.^>i2: 
t'..3òl : 
ti .  606 : 

:..s:ò: 

7.049: 
3.3 :0: 
0.4ò'.>: 


1155 
391$ 
300$ 
409$ 
527$ 
036S 
461S 
803S 
ll.-íS 
■i^3S 
843$ 
037S 
068$ 


70.i3S:713$ 
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A  Exportação  de  1901  a  1913,  por  quinquennios 


QUINQUENItlOS 


SOMMAS 


1901  a 

1002  » 

1903  » 

1904  » 

1905  » 

1906  » 

1907  » 

1908  » 

1909  » 


190». 
1906. 
1907. 
1908. 
1909. 
1910. 
1911. 
1912. 
1913. 


30.431 
35.278 
38.841 

45.889; 
50.849: 
57.054: 
60.861 : 
68.051: 
76.380: 


:59g$ 
:584S 
:880SÍ 
:301í! 
:922S 
:817S 
;265S 
4025 
355$ 


MÉDIAS 
ANrrUAGS 


niFFERENÇAS 
EKTRG 
OS  QUWQUEKMO.l 


6.086 
7.255 
7.708 
9.177 
10.109 
11.410 
12.172 
13.610 
15.276: 


:320$, 
:717$ 
:376S 
:860S' 
:984$ 
:904$ 
:253$ 
:292$ 
:071$ 


5.840:985$ 
2.503:290$ 
7.0t7:421$ 
4.960:021$ 
6.204:895$ 
3.80-.:  448$ 
7.190:197$ 
8.328:893$ 


A  Exportação  de  1901  a  1913,  augmentou  de  13.381:161$  ;  ou  230  % 
O  tstado  figura  epi  0«  legar  como  valor  exportado  em  1913. 

A  Importação  de  1901  a  1913  por  quinquennios 


QUINQUENJilOS 

SOMHAS 

MÉDIAS 
A  N  M  U  A  E  S 

DIFFERB.fÇAS 
ENTRE 
03  QUINQUENNIOS 

1901  a   1905.    .  . 

1902  »   1906.  . 

1903  ))   1907.  . 

1904  ))  1908.   

1905  »   1909.  . 

1906  »   1910.  . 

1907  ..   1911.  .   

1908  »  1912. 

1909  >.  1913.   

8.606:857$ 
10.984:921$ 
13.482:147$ 
10.028:005$ 
18.193:887$ 
22.178:824$ 
26.184:465$ 
33.938  066$ 
38.328:559$ 

1.721:371$ 
2.196:984$ 
2.696:429$ 
3.205:601$ 
3.638:778$ 
4.433:705$ 
5.236:893$ 
6.787:613$ 
7.005:712$ 

2.378:064$ 
2.497:220$ 
2.545:858$ 
2.165:882$ 
3.984:937$ 
4.005:041$ 
6.753:601$ 
4.. 390: 493$ 

Do  1901  a  1913  a  Importação  augmentou  de  7.700:983$  ou  7  v..C3 
O  Estado  ngura  om  8"  logar  como  valor  Importado  om  1013. 


Estado  de  Santa  Gatharina 

Valor  cm  mil  ríSi^^ 


ANN03 

i;M'or,T.\f:\() 

i'.:i'(ir.r'(;Vi 

1.190:5338 
1  "100  •'*/;•'<; 

i  1.810:29')S 

2.060:8035 

2.. 358: 7075 

2.830:2375 

4.005:3315 
4  <0!>.0()7C 

•r  •  1  «ta  .  J\J  1  íy 

3.300-1 19. S 
3.819:123.8 
3.881 :498S 
4.292:0058 
4.822:8388 

r.xi'Or>T.\(:\o 

S;il'los 

n.licilv; 

1901  

1901  .  •   

1903   

1904   

1905   

1900   

1907   

1908   

1909   

1910  

1911  

1912  *  ■ 

1913  [  [ 

• 

1.201:252$ 
1 .45í>:876S 
1.277:804.$ 
1.682:247$ 
2. 192:. 345$ 
2.804:635$ 
2.410:u38,S 
2.391-633$ 
2.308:337$ 
2.100:254$ 
1.938:593$ 
1.917:484$ 
2.490:270$ 

100:71'.»S 
00:3-2.í$ 

■■■.32:405$ 
:!T8:010S 
100:3028 
:í5-0()2S 
l.f.;)4:793S 
1.731:2748 
1.  o;;  1:7828 
1.718:8098 
1.912:9058 
:2. 374: 52 18 
2.332:5088 

20.26;:208S 

40.005:0128 

170:0438' 

13. ',109:7878 
170:04.38 

13.739:74f8 

A  Exportação  de  1901  a  1913  por  quinquennios 


QUINQUENNIOS 


1901 
1902 

1903 
1904 
1905 
1906 
1907 
1908 
1909 


1905 
1906 
1907 
1908 
1909 
1910 
1911 
1012 
1913 


SOMMAS 


/ 

9 
10 
11 
12 
12 
li 
10 
10 


.9J3: 
.410 
.307: 
,481: 
,107: 
,01 '5: 
UO: 
050: 

'  . 

lOk. 


524S 
0()7>; 
.■i6'JS 
3'.»8S 
488S 
30  TS 
355$ 
.3018 
938$ 


MÉDIAS 

DIFKF.P.E.NÇAS 

A>-.>L'.\i:s 

K.NTRK 
OS  Ql"!?iQLK>'>U)S 

1  .;ímo:7o:ís 

i\ira  mais 

l.8.S3:382S 

1.;;  13:3838 

2.073:5148 

'.»:íO:002S 

2.->%:2798 

1.113:8208 

2.421:4988 

020:0008 

2.403:079$ 

.Monos 

2.229:871$ 

'} 

2.13r2«;0$ 

2.150  98Ss 

De  1901  a  1913,  a  cxporlaçao  .lugmoiitou  d(3  100  100. 
íim  1913,  o  Estado  f.gi.ra  om  15»  lu-ar,  como  v;,ior  in,p...-t;..l.,.. 


A  Importaç&o  de  1901  a  1913  por  qulnquennios 


QUINQUENNIOS 


d  901  a 
1902  » 
1903 
1904 
1905 
1906 
1907 
1908 
1909 


1901) 
1906 
1907 
1908 
1909 
1910 
1911 
1912 
1913 


SOMMAS 


8.810:9548 
10.450:6585 
13.123:4375 
15.438:0455 
16.737:3015 
18.197:7175 
19.248:9785 
19.475:6525 
20.192:297$ 


UÍDIAS 
ANNUAES 


1.762:1915 
2.090:1325 
2.625:0885 
3.087:6095 
3.347:4605 
3.639:5435 
3.849:7965 
3.895:1305 
4.038:4595 


DIPFKHENÇAS 
KNTRE 
03  QUINQUENNIOS 


Para  mais 
1.639:7045 
2.674:7795 
3.312:608$ 
1.299:2565 
1.460:4165 
1.051:2615 
226:6745 
716:645$ 


Dg  1901  a  1913,  a  importação  augmentou  de  3.649:0195,  ou  dtj  306  "/o. 
Era  1913,  o  Estado  figura  em  li»  lugar  como  valor  importado. 


Estado  do  Rio  Grande  do  Sul 


"Valor  em  mil  réis  (ouro) 


1901 

1902 

1903 

1904 

190;; 

190i) 

1907 

1008 

190Í) 

1910 

lí)M 

101-2 

l!)i:i 


ANIVOS 


Tot 


EXPORTAÇÍO 


5.513 
7.280 
8.014 
10.848 
9.212 
13.899 
12.408 
8.800: 
12.8:i4: 
11.700: 
12.801: 
12.902: 
12.414: 


3765 
5095 
3815 
:344S 
:3655 
:9S3S 
:230S 
:034S 
:436S 
:079S 

:m% 

;  89:15 
855$ 


:310$ 


IMPORTAÇÃO 


10.204 
13.520 
15.342 
10.042 
17.400 
21.070 
27.212 
27.. 309 
27. 9.30 
34.209 
38.873 
44.0.10 
49.066 


:426$ 
:1778 
:S69S 
:134S 
:0O0íJ 
:710S 
:;)70S 
:052S 
:050.'5 
:371S 
:22';S 
:8005 
:9198 


343.035:293$ 


DEFICrrS  DE 
EXPORTAÇÍO 


4.691 
6.239 
7.328 
5.193 
8.253 
7.176 
14.744 
18.569 
15.075 
22.593 
20.071; 
31.637; 
37.252; 


:050S 
:608S 
:4885 
:7905 
:644S 
:73.?5 
:346S 
:9185 
:6235 
:292S 
:4025 
:9655 
;0645 


204.827:9835 
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A  exportação  de  1901  a  1913  por  quinquennios 


SOMMAS 

MKUIAS 
A  N  .NU  A  E  3 

40.808:06Í)S 
48.75ii:ii.v2S 
54.443:303$ 
5:».  228: 9508 
50.735:0488 
59.728:7028 
58.030:0028 
50.155:2078 
Oi. 770:0885 

8.173:7338 
9.751:1105 
10.888:0015 
11.045:7915 
11.347:0105 
11.945:7525 
11.720:1205 
11.831 :05;{5 
12.554:0185 

QUINQUE.NMOS 


1901  a 

1902  » 

1903  » 

1904  » 

1905  » 

1906  » 

1907  .) 

1908  )) 

1909  ). 


1905. 
1906. 
1907. 
1908. 
1909. 
1910. 
1911. 
1912. 
1913. 


augme:«to 
de  quixqoemiíio 
para  outro 


7.H80:9I7S 
5.087:7215 
78;i:(j.iHS 
1.500:0925 
2.993:7145 

524:0055 
722:9055 


nrncrr 


1.098:1608 


O  aiiginoMlo  de  exportação  do  1901  a  I9i:{  foi  do  :;. 712:3805  ou  7S,i.; 


A  importação  de  1901  a  1913  por  quinquennios 


1901 
1002 
1903 
1904 
1905 
1906 
1907 
1908 
1909 


QUIMQUEM.MOS 


1905  . 

1906  . 

1907  . 

1908  . 

1909  . 

1910  . 

1911  . 

1912  . 

1913  . 


SOÍIMAS 


72.575.0155 
83.4-17:9055 
97.1>0:30i5 
109.1 07 :3.S7S 
I21.05:;:312S 
888:0745 
085:1S3S 
I0:J:  Í07S 
024:23*5 


137. 
155. 
173. 
195. 


MKDIAS 
■V  >•     U  .V  E  ■) 


14.;;  15: 1235, 

10.089:5815' 

19.42S:0i;i5 

21.833:4785 

24.211:0025 

27.577:7J55 

31.137:0;?75 

34.020:0045 

39.12t:Sí75 


AUdME.VTD 
I)K 

f>L'IM>Li;>'.\Ii)S 


10.  ^72:2905 
i:5.ti'»:í:399S 
l2.ii27:ilS3S 

11.  >S7:925S 
l'"-.s.r}:302S 
17.7'.)r):;i09S 
17.418:2845 
22.:í20:7075 


O  augmcnto  dc  irapoi-tacjão,  do  1901  a  1913,  foi  do  31.110:0835  ou  230,10  o  „. 

WVt  JTl  l  '°  «^Sunda  li,.ha  na  ordom  dos  q.,:  im- 

po tam  ma,  do  que  exportam.  O  seu  deficit  dc  exportação  de  1901  a  1913  é  .lo 

2m  crtí:^f ^r- ^ '^""^  '      ^  '^-'^ 
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Estado  de  Matto  Grosso 


Valor  em  nill  róis,  oiii*o 


1  >    I  ■ 

EXPOnTAÇÍO 

AKNOS 

E.XPOllTAÇAO 

IMPORTAÇÃO 

Saldos 

noficit 

1901  .  . 

2.118:4498 

— 

i002  .  . 

3.310:833$ 

1.071:0525 

2.239:7818 

4903  . 

3. 101:. 32  i$ 

1.010:7055 

2.090:6198 

1904  . 

3.178:050$ 

1.237:276$ 

1.941:0748 

1905  . 

3.821:022$ 

1.035:1%$ 

2.180:4268 

1906  . 

3. 3 ',2:430$ 

1  .505:.373S 

1.747:0578 

1907  . 

4.228:CG3S 

2.071:251$ 

2.157:4128 

1908  . 

4.550.453$ 

2.234:424$ 

2.310:0298 

1909  . 

G.235:7;il$ 

i>.  033:4245 

602:3078 

1910  . 

(').714:y37S 

4.584:210$ 

2.130:7218 

19H  . 

4.097:708$ 

C.479:0i4$ 

2.925:2178 

1912  . 

2.137:311$ 

:;.  140:803$ 

3.009:5528 

1913  . 

3.190:000$ 

4.370:002$ 

1.170:0.368 

51.080:1325 

38.033:091$ 

20.703:840$ 

7.110:3058 

Saldo  de  cxporUir.ilo  13.o:33:Oi  l$000. 


Exportaç?.o  de  1901  a  1913,  por  quinquénios 


soiniAS 

mi':dias 

ANNUAES 

i)ii"i'i:ni:.>'ÇAs 
ENxnE  os 

QUINQUÉNIOS 

10.578:813$ 

3.315:763$ 

10.755: 1";0S 

3.351 :03áS 

176:3468 

17.072:989$ 

3.534:5988 

917:8308 

10.122:118$ 

3.824:4248 

1.449:1298 

2-2.178:899$ 

4.435:7788 

3.050:7818 

2.5.072:214$ 

5.014:443$ 

2.893:3158 

20.427:582$ 

5.285:5168 

1.355:3088 

24.330:2605 

4.807:2528 

Monos 

22.985:773$ 

•i.. 597: 1558 

» 

1901  a 

1902  >) 

1903  » 

1904  » 

1905  » 

1906  » 

1907  » 

1908  » 

1909  » 


1905 
1900 
1907 
1908 
1909 
1910 
1911 
1912 
1913 


QUINQUtMOS 


De  1901  a  1913,  a  oxportaçíio  íicou  estacionaria  durante  us  quatro  primoiroíi  u 
dous  últimos  quinrjueiiiys;  tinha  augnientado  cm  1007,  1908,  1909,  1910  u  1911,  aló 
dc  cento  por  cento  mais.  O  saldo  de  1901  a  1913  foi  de  13.653 :041$000. 

Em  1913,  o  Estado  ligura  no  penúltimo  logar,  como  valor  exportado  ;  tinha 
ocçtí*pado  o  11"  lugar  era  1911  e  o  10=  higar  em  1908,  1009  e  1910. 


Importação  de  1901  a  1913,  por  quinquénios 


1901  a 

1902  » 

1903  » 

1904  » 

1905  » 

1906  » 
1907 

1908  » 

1909  » 


1905 
1906 
1907 
1908 
1909 
1910 
1911 
1912 
1913 


SOMMAS 


O.OOl :8C4S 
0.549:6025 
7.549:8018 
8.773:520S 
13.169:608$ 
16.118:6885 
22.146:3305 
25.221:9755 
27.775:9395 


I 

.MKDIAS       I  ""TKKKMUS 
ENTIli:  OS 
QUIMQUK.MO.S 


ANNUAKS 


1.200:3738' 
1.3u9:920Si 


509:96US! 
73i:70iS 
033:9348 
223 : 73S,S 


4.429:2008 
5.044:3958 
5.555:1888 


Para 


innis 
547:7388 
COM: 1998 
7198 
1488 
2.949:0208 
0.0J7:642S 
3.075:0458 
2.553:9648 


1, 

1.223: 
4.3'.)t): 


Do  1901  a  1913,  a  importação  augmeiito:;  de  3.740:7538;  ou  d-i  357  "  „.  l-rn  i'»i3 
o  listado  (igura  iio  12»  lugar  como  valor  importado. 
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TABELLA  A 

Receita  da  Republica  dos.  Estados  Unidos  do  Brasil  de  1904  a  1913 
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!      TA  BELLA  B 

Despeza  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brasil  de  1904  a  1913 
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TABELLÀ  C 

crelitos  aMs  ic  19  a  1912 


exercícios 


i889... 
1890. . . 
1891... 
1892... 
1893... 
1894. . . 
189S... 
1896... 
1897... 
1898... 
1899... 

1900  — 

1901  - 

1902  — 

1903  — 

1904  — 

1905  — 

1906  — 

1907  — 

1908  — 

1909  — 
1010  — 

1911  — 

1912  — 

1913  - 


15  d. 
15  d. 
15  d. 
15  d. 
lo  d. 
15  d. 
15  d. 
15  d. 
15  d. 

15  d. 

16  d. 
10  d. 
16  d. 
10  d. 


OURO 


I>APEI. 


1.638:44;iS881 

26.277:14850.30 

847:7535103 

18.410:2075131 

106:3685338 

17.333:63.15830 

1.687:1665300 

00.031: 67-2582  i 

1.173:3115783 

103.73l:6.S8S297 

423:9495781 

33.633:7775160 

17.214:7605614 

40.719:3475471 

49.382:6775326 

68.603:9385073 

730:7465953 

80.633:0945558 

1.992:5255590 

44.322:7475284 

5.998:8205345 

36.649:3645221 

21.781:3135808 

'.» 1.602: 36359  4'>i 

16.99G:6'>4$133 

116. 213:36 '»5t32 

15.226:9885371 

63.686:U315'.)21 

TOTAI,  EM  PAPEL 


41.224 
73.830 
10.210 
37.286 
87.218 
120.717 
09.303 
30.338 
39.937 
37.293 
27.060 
29.220 
19.0Í2: 
17.S;)3: 
03.its8: 
liC.siO: 
;ii.iu2: 
80.703: 
l.M.  i'.i2: 
81.987: 
■iS.109: 
06.772: 
128.3;;3: 
11  i. 893: 
S9.381 


; 6575255 

; 3345 126 

4375059 

7345086 

6675576 

2105230 

6825225 

6465285 

: 6445933 

: 3495393 

:817S566 

:350S621 

: 1605336 

:  1175204- 
t 

:372.S104 

;  iS057(53 
: 9105376 
: 73750 19 
0395073 
2935346 
3735353 
6705300 
4015429 
5745797' 


T ABELLA  D 


Comparanio  (os  lolaes 


ias  pioslas  lo  SoTemo  com  os  totaes  los  orpeutos 
lesgeza  Totalos  lelo  Codítosso,  íg  1889  a  1914 


RXRRCICIOS 


1880  . 
1893  . 
1893  . 
1891  . 
1895  . 
1898  . 
1807  . 
1898  . 
1893  . 


ÍOuro. 
Papel. 

ÍOuro. 
Papel. 

(Ouro. 
1902? 

f  Papel. 


{903 


1901 


ÍOiiro. 
Papel. 
VOuro. 
I  Papel. 


(Ouro. 
1905) 

/Papel. 


i9oa 


(Ouro. 


1907 


f  Pap(!l. 


(Ouro. 
í  Papel. 


1908 


1000 


1010 


(Ouro. 
f  Papol. 
(Ouro. 
/  Papel. 
(  Ouro. 
ípap«l. 


PROPOSTA 

1)0  oovrRNo 


138.108:070^831 
233.721:5581357 
211.019:921^10 
250.055:799$233 
295.719:87fl$lH 
290.028:07S$030 
320.112:753$899 
321. 570:200(350 
319.000: 123$008 

3i.&il:651{031 
2G7.109:520i852 

35.709:784*913 
211.125:364:024 

33.555:171(!>80 
,2£l.'llK:3l8j61l 

42.593:070 j012 
238.489:192$178 

40.020:06SSg09 
249.883:438$399 

46.743:081)7:») 
260.767:5134406 

47.801:593.000 
273.688:6114357 

50.638:8974741 
202.860:6054319 

56.130:8174257 
3OT.034:587|101 

73.010:0164350 
327.011:5854735 
75.30}:7ã8j578 
330.353:8201507 


DKSPR/\  VOTM)\ 


153. 118:1 12  ;'207 
205.9Í8:264$I28 
197.30S:750441rt 
250.457: 9084052 
275.091  :f)70i5SS 
313.530:210}236 
313.109:700;030 
372.S12:1214I09 
328.623:257*390 
86.973:0104021 
203.102:2705011 
37.509:9«^1 
244.514:8004507 
3í. 592:171.^580 
?37.92l  S.^Si'051 
41.399:0024(!31 

244.402:5154105 
40.021:30S{'9«9 

255.601:4614021 
47.214:4914720 

276.209:237408 
48.311:512í3l7 

280.318:218.321 
f2.22l:2l7$733 

315.478:6374795 
05.375:6054015 

320.720:857  314 
75.390:271|014 

330.352:780i513 
7Í.038:o7Q4687 

363.036:0841803 


i>iFri:iiKNÇAí» 


Para 
maifi  na  deiipeza 
votada 


r).039:7714l!X) 


Para 
menos  da  des 
peza  votada 


■17.r.')S:i;tlí59T 

13.212: 1274SÍ 

2. 33 1:9954000 

1.710:2001000 
:<.3S9:130íl8;t 
37:000$'»j 
13.i:0:5S94iUi 

5.973:3534317 
9JO:7Ú(V00O 
5.808:0234022 
500:5004000 
15.411:7214589 
ll0:919$a')8 
12.C59:5714lVii 
1.5i5:2i94992 
22.033:9  l2M7i> 
0.214:7884088 
21.788:2704213 
2.311:255|561 
2.40S:191|778 

38.0S2:864f896 


32.7:0:2944289 
11.311:1714321 
197:8004581 
2'J.028:205$553 

15.9I2:9('>34'^)3 

17.377:lii:..V)2i 

3.947:2144808 


l.r.il:i).j7.'i77S 


8.370:4474885 


PROPOSTA 
DO  OOVICRMO 

DippaniNÇAi 

KXBnoinol 

DRtPRZA  VOTADA 

Para 
mais  na  desposa 
votada 

Para 

mnnAH    An.  rinn 
llIUllUO     Wh  UOB* 

pesa  votada 

1011* 

Ouro  

77.153:0311557 

83.';77:391$557 

0.flíS.'700J!0O0 

Papel  

358.85a:941j742 

409.tSO:833|480 

50.399:3114/88 

1012 ! 

Ouro  

70.571 :S96(IS3 

70.159.378^001 

412:518.^182 

Papel  

397. 77 1:970^258 

4l8.8gi:701$i80 

21.116:725^231 

1913 

Ouro  

80.801:909.127 

80.544:7.'0$eil 

5.08^:8114784 

Papel  

431.374:055(030 

480.:i83:401$298 

49.009:345(002 

lOU 

1  Ouro  

93.385:001(234 

93.409:809|i34 

2.034:118(000 

'  Papel  

433.153:777(535 

435.773:4091182 

2.019:691(047 

N.  1 

TaMa  la  liyila  actlra  citerna 

■Cmnpeatlmoa  foltoa  polo  Govorn»  ilo  Drasll  no  do  lleiíiihllca 
'  Oriental  «1»  UriiKtmy 


BMPRBSTIMOS  DA  1*  SBRIE  (1851— ISriS) 


1.0  Do  1.020.041,00  patacões,  a  1§920  cada  um. 
2.»  De  720.0CO,00  patacões,  a  1$920  cada  um  . 
3.0  Do  119.450,09  patacões,  a  1$920  cada  um.  . 


A  deduzir  : 

Direitos  de  .Mrandeea  om  Montovidáo,  dos  despachos  do  pro- 
visões  para  os  navios  dc  guerra  brusilciros  cm  1854  o  1855. 

Juros  do  B  %  ao  anno  sobro  ctso  capital,  contados  até  31  ò 
■  dozembro  de  1872  


KM  MOHI>A  TRAZILKIRA 
(itáia  .OUHO) 


1.958:47P$:20 
l.?82:400$000 
22?:3í4$17:í 


Juros  d;  6  "/j  ao  anno,  contados  des'le  rssa  ultii.ia  data 
até  31  do  deiembro  do  1913  e  calculados  sobro  o  mesmo 
capital  


Juros  de  3  */o  anno  sobro  os  juros  contados  atò  31  dc 
dezembro  de  1872  o  calculados  dosde  es^a  data  ató  31  d ' 
dezembro  do  1913  


KMPnESTiMOs  DA  2'  SEuiE  (  18(55,  1867  E  1808) 
4.0  De  600.000  pesos  Tortos,  a  2$  cada  nm  .    .    .  . 
5."  Da  200.000  pesos  Tortos,  a  2$  cada  um  ...  . 
G.o  De  588,000  pesos  Tortes,  a  2$  cada  um  ...  . 


Juros  do  7  o/o  ao  anno  sobro  esto  ultimo  capital,  contados  atO 
31  de  dezembro  de  1872  


Juros  do  7  «/o  ao  anno  djsdo  essa  data  ató  31  do  dozembro 
io  1913   


Juros  do  3  "/o  ao  anno  sobro  03  juros  coutados  ató  31  ilc 
dozembro  do  1872  e  calculados  ató  31  do  Jozouibro  do  1913. 

Dospeza  a  cargo  da  Ropablica  Oriental  do  Uruiuay  com  a 
pmsão  Auxiliadora,  que  esteve  om  Montevidôo  (1854  a 
18d5),  conformo  a  conta  da  Secretaria  da  Guerra  de  28  de 
agosto  de  1832  (704.327,48  patacões  dô  1$920)  


Juros  do  3  o/o  ao  anno,  coutados  do  I  do  janeiro  do  1873  a  31 
de  dezembro  do  1913  


3.570: 222í8P3 


8:730$173 


4.1,S7:924$r)40 
8.7Ò1:2T2$001 


3.5G1:492$7?0 


5.151:147$183 


1.200: 00' ■$000 
400:000$000 
1.170: 000^000 


18.100:34.T$314 


2.776:00r$000 


1.125:8tl5|500 
7.967 :1-J0$000 


l .  384 : 740$70õ ,  l O .  íTT :  GO  i^V^ 


1 


Somina 


,.?ó2:308$7o3 
,0ti3:339$7ôò 


1. 

37.931:l5l$318 


OBSERVAÇÕES 

Os  capitães  o  juros  contados  até  31  do  dozembro  de  1872  estão  de  acciJrdocom  a  conta 
mta  na  tiontadori»  Geral  da  Republica  do  Uruguay  e  conferida  no  Thesoaro  Nacional  do 
«razil  (tlolatorio  do  Ministério  dos  Neeocios  Estrangeiros  de  15  de  maio  de  1873,  pag*.  3  e  8 
eannexon.  1,  documento?  ns.  23  a  27,  o  Relatório  de  14  do  maio  dc  1874.pai:s.  37  a  40» 
an  naxo,  documontos  ns.  73  a  89  e  particularmente  o  annexo  n.  75. 


■  I:,- 


nepubllon  do  Pnrngruay 


pataoQbs 

EAi8*ouno 

Importância  da  ultima  das  loiras  occoitsa  pelo  OoTorno 
Provisório  poios  transacções  relativas  á  Bslrada  do  Forro 

r.7.9[)l,65 
4.147,15 

1S5:98.''$100 
8:294|300 

Juros  do  0  •/,  ao  anno,  contados  titc  21  de  janeiro  de  1875. 
abcumuiuaos  ao  víiior  primitivo  

Â  deduzir  : 

72.138,70 

144:277$4'H) 

Importância  recebida  por  conta  em  outubro  do  1874  .... 

2.000,00 

4:000$000 

A  addicionar  : 

70.138,70 

140:277^400 

Juros  do  G  ao  anno,  contados  do  21  do  janoiro  de  1875  a 
1  de  fevereiro  do  1885,  data  om  que  se  venceu  a  ultima 
letra  passada  por  Travassos,  Patriit  Gomp.,  que  tomaram 
a  81  0  pagamento  da  divida,  em  virtude  de  accórdo  entre 
0  Governo  Brasileiro  o  o  do  Para^uaj- 

57.885,99 

H5:771|981 

128.024,69 

256:049$381 

dSCnt^dlferrna^df"""  °  "âo  Vr 'Ji^faS 

OBSERVAÇÕES 

A  divida  apurada  da  Republicado  Parajuav,  na  importância  de  2^-04q*.'?«l  fni  »„, 
virlude  do  despacho  de.  23  de  setembro  dn  iss'i  o/v. -j  ue  <oo.U4yj.iSl,  foi,  em 
Travassos,  P.lrí&  Comp.;  vm»ifo!s íi^lmoAo!  '  ™  '«         "Celta,  por 

roduzidT;  JíXwTaLK,''"''"'  ««"•  "  «"P"»'  "»  «'«'ila  -li>i<la 

pa,aS;o':'aMo,ai°fairs«''^4r'  a;íf  air"'" " 


Nuuiino 

I)IJ  LlíTUAS 

CAPITAL 

PRAZOS 
ANNUAES 

JUROS  ur;  (5  •/.  ao  anno 

total 

i 
í 
1 

14,000,00 
15.000,00 
15.024,69 

8 

9 
10 

0.720,00 
8.100,00 
9.014,80 

20.720,00 
23.100,00 
24.039,49 

É 

41.024,0!) 

23.834,80 

67.8r)9,49 

Aisim  o  reiumo  du  doai  dlvidti  é  o  qne  eonitn  do  seguinto  quadro : 


f 

OAPtTAL 

JUIIOS 

TOTAL 

Divida  da  Republica  Oriental  doUrnguay  . 

7.689:801|473 

30.241 :349$845 

37.931:1511318 

»    w       »         do  Paraguay  .... 

88:049i380 

47:66íi|'i00 

135:7181980 

30.i!d9:010$445 

38.06ó:870$298 

Primeira  Sub^irectoria  cia  Contabilidade  do  Thcsonro  Nacional,  31  dc  março 
de  19U.— O  sub-director,  F.  Chagas  Galvão. 


N.  2 

eiteroa  fliilaia  em  31  le  iezemliro  le  1913 


Emprcstiino  do  1883  c  vencido  em  103:>  

i>        »  188S        >•       >•  1938  

»         »   1889         »       »  l'.).-j8  

II  I)    IHQÍi  »        »  1949  

n  »  1898  "  "  1901  ( Fiindin.ir ) 
)i  >i  1901  »  »  1981  (Rcácisioh) 
»         »  1903         »       »  1935  (Obras  do 

I'oi'to)  

»         »  1908         »       »  1918  

»         »   1910         »        »  1907  

»         »   1911         »       )>  1927  ^Obras  do 

l'orto)  

Estrada  do  Forro  do  Coará  1072  

Empréstimo  do  Lloyd  Brazilciro  190G-1010  

Eoiprcstimo  dc  1013  


Emprostlmo  pnra  a  constnici^ão  da  Estrada  di!  I'\.'rro 

ItapuriL  .1  Corumbá,  

»        para  a  Estrada  do  I'V,rro  do  ijoyaz. . . , 
»        para  a  ooiistrucijrio  d.i  rfído  dn  Viai^ãi) 

lialiiaiia  

»        para  as  obras  do  porto  do  Itocifo  


CAPITAI.  PRIUITIVO 


Nominal 

Real 

Nominal 

Roal 

il 

n 

£ 

S 

— 

1 
(1 

■~ 

4.S99.600 

4.000.000 

1.809  900 

1.487.269 

8 

S 

0.297.300 

G. 000. 000 

2.039.300 

1 .589.079 

2 

a 
O 

1 9 . odi . UUU 

17.213.u00 

1.681 .703 

H 

2 

7.412.000 

C. 000. 000 

463.200 

433.713 

7 

O 

S. 013. 700 

8.013.700 

113.220 

113.487 

15 

0 

10.019.320 

10.019.320 

3.476.740 

2.057.249 

11 

0 

■S.uOO.OOO 

7.8()0.000 

71o. uou 

719.637 

o 

6 

4.000.000 

3.840.000 

1 .9r>S.200 

1  955.200 

0 

1  <t  nnn  nnn 

lU . UUU • UUU 

o./sU.UUU 

162.873 

0 

4..'i00.000 

4.140.000 

224.000 

224.000 

0 

2.400.000 

1 .992.000 

2.100.000 

9  100.000 

823.700 

823.700 

0 

11.000.000 

10.070.000 

r 

Hl';  OOR  020 

07  TOS  •1''0 

14.051 . 860 

12.148.813 

1 

i''raii('os 

Franco.s 

l^rancos 

Francos 

100. 000. (100 

100  ono.ooo 

900.000 

952.! 

75 

75 

lOO.OOO.OOO 

78. 83 1.284 

1.151.500 

957.452 

75 

00.000.000 

49.N00.000 

.'lU.  000. 000 

38.100.000 

.'ÍOO.UOO.OOO 

200.731.284 

2.114.500 

1.910.428,50 

CAPITAL  AMORTIZADO 


CAPITAL 
aRCULAIfTE 


2.789  70O 
4.238.000 

17.599.800 
6.978.800 
8.500.480 

13.142.S80 

7.783.100 
2.0U.800 
9.807.800 

4.276.000 
2.400.000 
1.276.300 
11.000.000 


91.857.360 


Francos 
99.040.000 
98.845.500 

60.000.000 
40.000.000 


297.885.800 


Primeira  Sub-diroctoria  do  Coiital)iIidadQ  do  Tliosourc»  .Nacional,  lo  do  abril  dc  1914.  —  I<\  Chagas  Galvão,  sub-dircctor. 


N.  3 


Amortisaiiâo  ios  empstimos  eiteroos  M  31  te  lezeAro  ic  1913 


VAI.On  DOS  TITUI.0S  UESCATADOS 

EM  MOEDA 

Real 

Nominal 

NACIONATi  AO  CAMDIO 
DE  27  D. 

£        s  d 

a 

1.487.269.  8. 

1.809.900 

10.088:0OOS00O 

»         )>  1888« 

1.589. 979.    2.  6 

2.039.300 

18.127:1HSU2 

»         »  1889  

1.681.703.  14.  2 

2.237.200 

19.í<S0:222S223 

433.713.    7.  6 

403.200 

4.H7:3:i3.S334 

»        »  1898  (Funding) 

113.487.  15.  0 

113.220 

1.0O0:4O0S00O 

»        »  1901  (Rescisions 

2.91)7.2*9.  11.  0 

3 . 470 . 7  Kl 

30.00í:3doSo50 

»        »  1903  (Obras  do 
Porto). . . 

»          »  1909  

»         ).  1910  

719.637.    2.  0 
1 • voo. «UU.    u.  u 
162.873.    0.  0 

710.900 
l.yo;i.200 
192.200 

0.372:  ír4iSí4ii 
1 7 . 379 : ojSSõSO 
1 . 708 :  i4iStí;> 

»        >.  1911  (Obras  do 
Porto)... 

22 i. 000.    0.  0 

22 i. 000 

1.901:1113112 

823.700.    0.  0 

823.700 

12.148.813.    1.  1 

14.0;í!.50O 

i24.002:TooS:;61 

lf't*1  1  \i  >■  Ih! 

1  I  cllK 

r  raiicos 

iMuprestiino  piíra  a  lastrada  de 
Ferro  Itapiira  a  Corumbá.. . 

9o2.97o,75 

%0.000 

:{.I'J:I08.S%0 

Empréstimo  para  a  Estrada  de 

9o7.452,7o 

i.i54.uOO 

4O7:8.s0$OO4 

1  910.428,50 

2.1 14.000 

12li.04y:fSlO.So2j 

Primeira  Sub- directoria  do  Coiilabilidado,  15  do  abril  du  1914.  —  F.  Cltajas 
Galvão,  sub-diroctor. 


♦  N.  4 

DlYilã  interna  a  31  le  lezemlro  le  1913 

Lei  de  16  de  noTembro  de  1887 
Apólices  geraes  do  fi  7o  o  de  4  7o   515.145:0005000 

Decreto  n.  S.695,  de  29  de  novembro  de  1897 
Apólices  de  0  7,   7 . 082 :  OOOSOOO 

Decreto  n.  4.865,  de  6  de  Junho  de  1903 

limppcstiino  de  {iío  dc  juro,  para  as  obnís  do  I'orto  do  Jlio  do 

Jí^neiro   17.300:0005000 

Decreto  ns.  7.314,  de  4  de  fevereiro  de  1909, 
7.872  —  8.027  —  8.090  —  8.154  —  8.286  —  8.633 

—  9.345  e  10.135,  de  23  de  fevereiro, 
26  de  maio,  16  de  Julho,  18  de  agosto,  6  de  outubro 
de  1910,  —  29  de  março  de  1911, 
24  do  janeiro  de  1912  e  25  de  março  de  1913 

limissão  (le  apólices  para  construcçao  e  acquisição  de  Estradas  do 

^'•^'■'■o   iOl.OCJ:  OOOSOOO 

Decretos  ns.  9.138  e  10.282,  de  22  de  novembro  de  1911 
e  18  de  junho  de  1913 

Emissão  de  apólices  para  as  obras  do  saneamento  da  baixada  du 

estado  do  Rio  de  Janeiro   c, .  s  1 3 :  COOSOOO 

Decreto  n.  7.736,  de  16  de  dezembro  do  1909 
Emissão  de  apólices  para  o  pagamento  de  reclamaçí^cs  lioliviaiias.       l .  59j  :OOOÍOOO 

Decreto  n.  9.528,  de  24  de  abril  de  1912 

Emissão  de  apólices  para  o  pagamento  de  dospozas  de  diversos 

ministérios   17. 7  4  2:  OOOSOOO 

726. 74G: OOOSOOO 

ioix'''''^'^'!^^  Sub-directoria  de  Contabilidade  do  Thesouro  Nacional,  15  de  abril  de 
vm.—F.  Chagai  Galvão,  sub-director. 


N.  5 

RBiessã  le  Gãmlilaes  aos  Aíeutes  Financeiros  oin  Loulres  em  191} 


• 

1913 

Em 

libras  esterlinas 

Min 
francos 

n  B  IS 
ouno 

14Í. 000-0-0 

282.029,47 

28. 7:}:;,:;  3 

212.813,7:; 

1 .280:1601^0 

09:5565390 
1.200:3035642 
7d:123S247 

288.000-0-0 

523.:;7S,75 

2.745:1435288 

Primeira  Siib-ilircctoria  do  Contabilidade  do  Tlicsouro  .Nacional,  15  do  maio  de 
1914.— O  sub-diroclor,  F.  Chagas  Galvão . 


t&lollaB  -2 


N.  0 


Estalo  is  IMa  anterior  a  1827,  nio  íQscrijla  e  meDor  le  400$0(IO 


Thesouro  Federal 
Espirílo  Santo. . . 

Pernambuco  

Santa  Cathariiia 

Goyaz   

Matto  Grosso. . . . 


LIQUIDA 


4:7I0SC70 
238SSG0 
G09S7OO 

3:969S3i2 
8: 4795271 


18:llaS0ií 


POR  LIQUIDAR 


31-.2S01.S 
3:00'^S,S83 


4:0CiS931 


TOTAL 


4:7105670 
238$8C6 
C99S70O 
17S195 
4:331S30O 
12:1795104 


22:1765975 


Primeira  Siib-directoria  de  Contabilidade  do  Thesouro  Nacional,  31  de  marco 
do  1914.—  F.  Chagas  Galvão,  sub-director. 


N.  7 

Dirila  iQScriita  no  Me  Llrro 


Capital  Federal... 

Bahia  

Sergipe  

Alagoas  '. . . 

Pernarabuco  

Parahyba   

Maranhão   

Pará  

Santa  Catbarina.. 
Rio  Grande  do  Sul 

Minas  Geraes  

Goyaa   

Matto  Grosso  


ATÉ  31  m 

DEZEUBnO  DC 

1912 


13d:994Sí00 


ATÍ:  31  DE 
DKZKMnRO  DE 

1913 


2: 331  $31)3 

22 

331 $353 

8:3l7$Si)2 

s 

3  4-/ 5862 

2C0SG8O 

2695C80 

4965873 

4:9S9Sl()l 

r 

■t 

0S951O4 

Gj2S9i)2 

0425902 

2:0i4$900 

2 

0145900 

3:8W)S82d 

3 

S4:j5S2:i 

1:2G3S22G 

1 

.2635226 

9:7215136 

29 

T215I36 

3:741SC89 

3 

7415689 

G:901Si596 

0:9615396 

1:3685312 

;íi 

36S.S312 

133:9945460 


Primeira  Sub-directoria  de  Contabilidade  do  Thesouro  Nacional,  31  de  março 
de  19 i4.—  F.  Chasãt  Galvão,  sabKiirector. 


N.  8 

DlTllainscrlDta  iios  aaiíliarss  los  Maios,  aiiilã  u3o  laaiiala  do  9rauleLiTro 


Alagòas  

Maranhão  

Rio  Grande  do  Sul 

Goyaz  

Matto  Grosso  


ATii  ;u  lu: 
lí)rJ 


ATK  31  Di: 
PK/KMBrtO  DE 


•*OTS'ni''> 

■4O7S100 

;;ivs:5:i'.t 

17 

i7;{.S2-:i 

17 

l7:tS.2-21 

10 

•:í'.)SS-2i) 

i-:i) 

:U)O.S:!sN 

[■\^ 

liS 

7r>DS2i>0 

1 

7t".:iS-2'lO 

Primeira  Sub-directoria  do  Contabilidadj  do  Thcsouro  Nacional,  i:>  d"!  inan;o  dj 
1914.— /•'.  C/ifi(/aí  fía/yão,  siib-director. 


N.  9 


de  1  le  ãtril  le  1904  a  31  le  larco  le  190S,  m 
i  taHa  u.  10,  lo  relatório  la  1907 


NA  CAPITAL  FEDERAIi 


Por  conta  do  empréstimo  do  10.000:000$  aiitonzado  polo  dccrei 
11.  825,  do  9  de  outubro  de  1890,  para  o  resgato  cias  ac(,-Oos  cia 
.  estrada  de  ferro  S.  Paulo  o  Rio  do  Janeiro,  cm  apólices  cio  juro 
de  5  %  ao  anno  


Idem 


I  empréstimo  do  100.000:000S  liiiuidos,  autorizado  polo  d c- 
II.  1.976,  de  2u  do  fevereiro  do  1895,  para  supprimeuto  de 


do 

creto  II.  i.yTO,  ae  au  ao  levoreiro  (10  isyõ,  para  suppi 
deficit,  resgate  de  papcl-mocda  e  despezas  oriundas  da  revolta 
do  6  do  setembro  do  1893,  cm  apólices  do  juro     o  "  j  ao  anno  . 


IXPORTAítCIA 


9:0005000 
0:0O0SO00 


Primeira  Sub-directoria  do  Contabilidade  do  Thcsouro  Nacional,  31  da  marco  de 
1914.  —  F.  Chagas  Galvão,  sub-dircctor. 


N.  10 


Imporlancias  ei  aiollces  le  4  %,  onro,  reconvertilas  nos  temos  lo  decreto  d.  2.907> 
ie  11  le  jnulio  le  1893,  até  31  le  mrto  ie  1914 


Capital  Federal   1 15.707:,SO0SOOO 

Dolcgacla  no  Rio  Graiido  cio  S;il   5í3:íOOS()00 

»      om  Minas  Génios   ;i8j:30OSOf)O 

»        »  Matto  Grosso   i.O;n:í)00SO0i) 

»        »  Scrgipo   g;;1:(íO0S0Oi) 

II a  Bahia   3.S19:000.>000 

»      cm  Santa  Catliai-iiia   145:;iO0SOOi) 

»       no  CcarA   809:2U0S0O0 

))      em  l^ornambnco   720:2005000 

»        ..  S.  I\inlo   320:100SOOO 

»       no  Pará   04:0OOS000 

>>  lispirito  Saiiio   132:6O0S000 

"  Piaiihy   y2:o00S000 

»       »  Maranhão   i3G:  tO0S0O0 

•'      nas  Alagoas   00:0005000 


12k703:700<000 

Primeira  Snb-directoria  da  Contaljilidadc  do  Tliosoiiro  Nacional,  31  de  maio 
de  1914.— A.  J.  8(111108,2°  escriptnrario.— Visto.  —  O  Siil)-diroi't<jr,  F.  Cliwj-is 
Galvão. 


N.  11 

Tatella  las  letras  lo  Mm 


lUPOnTARCIA 

TOTAL 

UUnU  * 

Papol 

Papel 

Exislentos  em  circulação  conforme  o 

(3.0l7::iOO$aOO 

Resgatadas  cm  julho  dc  lOOi  

4.250:000$000 



»        »  agosto  dc  1904  

i.7;iO:O0OS000 

0.000:000SO.;O 

I2.Hi:4US445 

17::íOOSO00 

l.2.iVi:Vi4S443 

Primeira  Sul>-directoria  da  Conta bliidadu  do  Thcsouro  Nacional,  17  du  maio  du 
1914.—  F.  Chagns  Galvão^  sub-director. 


N.  12 

Demoiuli^âo  la  conta  le  lens  le 


Exsnacio 


1830  — 

1831  — 

1832  — 

1833  — 

1834  — 

1835  — 

1836  — 

1837  — 

1838  — 
1830  — 

1840  — 

1841  — 
1SÍ2  — 
1SV3  — 

1844  — 

1845  — 
184G  — 
1847  — 
184S  — 
1849  — 
1830  — 

1851  — 

1852  — 

1853  — 

1854  — 
1835  — 

1856  — 

1857  — 

1858  — 

1859  — 

1800  — 

1801  — 

1802  — 

1803  — 
1804- 
1803- 
1800  — 

1807  — 

1808  — 

1869  — 

1870  — 

1871  — 

1872  — 

1873  — 

1874  — 
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O  saldo  demonstrado  está  sujeito  a  altcraQõos,  por  n.io  se  acharem  liquida^ioí 
03  tres  últimos  exercícios.  —  l"  sub-dircctoria  de  Contabilidade  do  Thesoiiro  Naci-->;i.^l. 
lo  de  abrd  de  1914.  —F.  Chaqas  Galvão,  sub-diroctor. 
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O  saldo  dGiiiO!i.íiiMdo  olá  siijciUi  a  íil(,cra<;õcs  \)ov  não  sc  acharem  li(|iii'lados  oà 
ires  últimos  excrciirioiS.  —  1*  Siilj-dircctoria  da  Coiitabilidudo  do  Thcsoviro  Nacional, 
13  de  abril  dc  1914.  —  F.  Chagas  Gahão,  sub-dircctor. 
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l.tHO:.'í3lí$0j 
1 .355:848:68í' 
i.4í.i3:50«>$912 
I.539:28í)$í'25 
1.5W:214|878 
1.770:321$92;f 
1.851:l'4G$7';.«i 


-A.I.DO 


oOI:38\vl5f; 


r.4:SI7$'.-.71 
7í<:y3057li 
fl:í<ll$(.i22 
^'•'':7SOí45-, 
71 :2Ti»$!»c,(; 
•>6:'.'S8$'i73 
■•8:'.'0.?$Í05 
'■!»:787$*>':>j 
fl4:l4r,S.Mf 
y7;  i5i$8i;J 
•^^:2l.•4s;•J2o 
lCI<3:2<>j5;4(.i7 
5(.>:.'T7.!$3.-.Í 
Iii:748$i5á 
^I7::tti$-í4 

i32::j7I§S23 
i!">3:-i0'.'$i:.'j 
5";S;í1i$4(1 
183:21Ií;7(;<3 
14y:õ50!jn9 
Í20:703$397 
2IG:904$817 
41:57S$80i 
74:G21$23U 
Ò03:3U5$4S5 
7í3:4o8$45T 


8XBR0I0IO 


1807  -  1863  

1868  -  1869  

1839.-  1870  .... 

1870  -  1871  

1871  -  1872  

1878  -  1873  

1873  -  1874  

1874  -  18(5  

1875  -  1876  

1876  -  1877  

1877  -  1878-..., 

1878  -  1870  

1879  —  1880.... 

1880  —  1881.... 

1881  -  1882.... 
18S2  -  1883.... 

1883  -  1884.... 

1884  —  1835.... 

1885  -  1886.... 

18S6  -  1887.... 

1888  

1889...  

1S90  

1891  

1892  

1893  

1894   

1895  

1893  

1897  

1898  

1899  

l  Ouro....' 
1900..' 


/  Papel... <• 


HBCBITA 

*  DKrici  A 

SALDO 

1  01'):  351$  144 

1 .6!28;g43$290 

290:408$i54 

2.S64:026$S13 

1.827:127$403 

430:899$440 

2.041:599$380 

2.3r)3:000$281 

3I1:4'57$001 

1.922:6S9$810 

1.752:463$435 

170:220$37ri 

2. 139:073 J4S8 

1.607:083$717 

442:589í771 

3.033;585$095 

2.658:2i4$282 

375:370$813 

3.(í33:95?$l06 

3.40  5: 021  $786 

107:9304320 

4.134:700$114 

3.296:613§2Í0 

83S:  080,5874 

3.815:  l?9$5U 

3.341 :20G$117 

473:923$427 

3.613:478$8!)7 

3.G67:82e$33G 

54:347$-i39 

4.162:305$468 

3.552:79i§245 

009;õH$223 

4.057:283$77ã 

3.370: 17:)§.l02 

0S7:I0S$673 

8.1i9:4SS$iS7 

G.959:558$115 

1.159:P30$372 

8.720:500.^11.) 

■  7.027:240$G27 

l.C93:25'.i$SS9 

10.99'J:tí03$í)10 

11.860:S20$39I 

S01:210$iSI 

4.702:843$205 

5.970:1 11$318 

I.213;2.JSÍ;I43 

3.41i:(567$980 

2.195:00r)§29l 

1.210:00?S6S'J 

3.974:15G$173 

3.D90:063$5líí 

38i:092$625 

|).G1C:757$42!) 

•i.3()3:I30$243 

2.253:0275180 

11  8)2:SiS$531 

10.590:2S9$790 

1.272;  508,5741 

4.862: 107Í490 

3.021 :427$.S27 

1.210:739$G03 

13.624:306$G01 

S.837:300$S0S 

4.787:0:.9$793 

90. 432: 021 $025 

32.462:828$9í)8 

0:j.%9:792$037 

06.013:tí34$228 

4G.994:447$01I 

19.019: 157.$21T 

23.804 :783$742 

20.027:013$383 

8.777 :170U35'J 

103.197:879$-)7I 

õ0.5')l:393$041 

57.006: i80$5o0 

100.1iJ3:8òO$25& 

108.921 :043$197 

2.757:182^939 

4i,282:247í,79ã 

31.105:G09$335 

13.116:0383460 

27.49G:838$0j2 

3j.828:700S30 

8.331 :92:$249 

21.887:320$31C 

20.215:035$998 

4.32S:3ir$032 

73.739:003$10!) 

202.4rj5:7'J3$8eS 

12S.7iO:793$75' 

25.171:6971001 

21.073:70  i$29r 

_ 

4.097 :tí36$762 

.378:975$122 

Õ63:024$72S 

,  184:049$00C 

22.267:147^32 

22.D84:048$56 

316:001$02S 

L 


-  3  - 


KXRROiaiO 


IOiiro  
I'apol...., 

IOuro  
Papol.... 

l  Ohpo  

1903.. 

/  l'apol  

ÍOtiro  , 
Papol  

!Oiiro  , 
Papol.... 

ÍOiiro  
Papol  

\  Ouro  

1907.. 

f  Papol  

!Ouro  
Papol  

IOuro  
Papol  

l  Ouro  

1910.. 

/Papel  

SOuro  
Papol  

IOuro..'.. . 
Papol  

ÍOuPv)  
Papel  

Saldo  


II  Rr  RI  TA 


«13: 157$009 
?I.483:7.M$5>7I 

2.3.'l:r.r)l$8i2 
27.iflS:5n7SlH37 

n..«22:0:.8§l-l"l 
09.í93:;}92$:iOI 

.'5.3i'0:l98,'5i)78 
i()i.010.0GO$-352 

!».7;)7:U2$!)3 
•i3.298:2,^«»$r)70 

I). 91 1:9113.^135 
■II. 1:0;':  3^58 19 

|}.9:S:502$808 
r)l.GG2:711$023 

1.20l:.«fl3S.")f)fi 
■17.C,<5><:Í93S('»C2 

2.18-:í:835,5S10 
•I.S.10;J:3."ji)^13 

3  32í:i;í9$-"i01 
(;5.(>20:70I$.><34 

r».39í):10;'$799 
79.9õ0:070$0il 

0.0i7:31i$09G 
'Jl.t)irj:278$(i02 

•i.090:8.7.>$57;í 
5k.7i8:215$05l 


l.r):2.i).S2:3i9.f9yi 


DBSPI'f,A 


772:-l.Sl$flUP 
2l.3li;.l72.J5i3 
2.70j:S9Tí;02í» 
2l.2G2:Sl()$037 

2.  r.(».-:2í3$ir,5 
'•2  .157:07:$r8'.i 

7.179:71i.'JliV. 
■i2.i2l:12'$'W 

«.SiOiOOl.^JOSd 
.S0.305:íi8-<.V?0:. 
I2.1i2:lil.'!!!3l 
3i;.092:7G:.$2'.i:' 

•i.0l7:2íXi$';i3 
rM.GOi:T;?0$>'\i-i 

2.0:)3:231:ÍI77 
r)l.r)2O:.'?03§Oi'i 

1.19S:iO-2$'-.7T 
•í8.9G::I>79.J17'.> 

3.  íy7:20>í$U  » 
i">'.».707:717jr)('.G 

5.0G0:O3r.$i2i 
70.7ir):088Sl">9 
10.301  :G7:$Í0<) 
•S'j.9í<N:G7n$r.í 

4.192: 15:  ■$813 
i)0.7ltG:0i4$.324 


l.iS7.3iO:S?3íil95 


«  lIRPICIT  • 


SALDO 


3.s;:.i3i$(j«c 


l.sr>:i:rji2S7N>< 


37.0<i7:f".;iOju3ri 
ri.-?ijii:4i7«iy'.»i'. 


3.'.iU';(il!>$7Sl 
SiS::ít;;'$GII 
ií.sri?:()9l>$3ò? 

á72:òl8?9l3 
LU>>'7:0ir.$7;2 

:t)9:P2j$iV2:. 
:5.iMi::k);i$i!0 

•iol:2>.il$27l 
.i.0i7-.Si9$27o 


•J19  3Gy:o27$032 


7O:C78|400 
i;iO:87l$73l 

3. 20r,:  697*820 
:i.3l7:iU$681 
l';..^H:3U$802 

(•.2.1>5;(;33SCGS 
'.t:,7:i33$G17 


r.,80'.>.õ8i$r<20 

2. 9  M:  203$  195 


i8i:333$133 


•.i.234:ia^$4S2 
7.G2G.(J02$810 


30l.llO:753$83l 


«<l.74l:72G<;7<,'9 


cicios        ''"'"<'°*^''<^<I°  <»t^  sujoito  a  alterações,  iior  não  so  acharem  liquidados  os  tres  últimos  «xer* 
Primeira  Sub-dicoctorla  du  Cgnttt'ílH<Iade,  15  (lo  abril  do  Ull.  —  F.  Chagai  Oalwio,  sub-dlrector.  • 


Depósitos  lo  MoQte  le  Socoorro 


Saldo  dp  31  do  Dozombro  do  1912  

1013 

Jni'03  do  5%  no  1"  semo3lro  

Juros  do    Vo  no  2'  som.j.stpo  

SalJodcH  do  D.íziiml)ro  rl;i  1013  


ENTRADáS 


:70:;5193 

10.1S27.S 
201S353 


;189S824 


4»  Siib.dÍpecJoria  (la  Contabilidade  do  Tiiosouro  Nacional,  lo  de  abril  dc  1914. 
tr.  tnagas  Galeão,  SnMivQcLor, 


N.  i6 

Estalo  lo  Con*6  de  Depósitos 


Capital  Fedftral  

PEÇAS  DR 

ouno,  etí;. 

1'AI'F.IS 
nE  CnEDITO 

;í8:700S760 

4.801:9135000 
10::;935710 

Im:31<)$7W 
1 :5SIS2I3 
25740 
3025335 

8,5888 

1 : 0005000 

Rio  Gramlo  do  Norto  

1305720 
05300 
1:3415100 
835000 
1875000 
975400 

03:1715937 
219:8005711 
7:2615300 

30:3435378 
11:0045831 
405000 

Espirito  Santo  

2:5115024 

S.  Paulo  

4005000 
2:K40SOO0 

Rio  Grande  do  Sul  

305000 

Mina»  Goraos  

Govaz  

Matto  Grosso  

4:0215000 

60:3725308 

3.172:7205223 

13L-4T753S7 

TOT  Aí. 


:i.OO;;:'.)V2SI60 
IS:174S031 
115628 
I:. 1025333 
I39S720 
0:):i7.SS437 
221:1415811 
7:3405300 
1H750(.)0 
30:4i0577S 
i:i:  3755331; 
405000 
4005000 
18:4355001 
2:.'s705000 


1:021S000 


3. 3j>7: 7095980 


iQi/'''''if";?.^''^  Í"'?ctoria  da  Contabilidade  do  Thesouro  .Nacional,  13  d.-  abril  de 
lyi*.— i<.  thagiis  dalvao,  sub-diroctor. 


N.  17 


Demonslraiillo  lo  sallo  los  lepsitos  ias  Caiias  Ecoooiíiicas 


BXBRCICIO 


Saldo  Ho  nxerclcio  tio  1S71  .1  1.975 

1835  -  ISW  

1370  -  1877  , 

1877*^  1873  

1S:8  -  1S79  

1S70  -  1880  ,  

ISSO  -  1S31  

1381  —  ISSi  

13S3  -  1833  

1SS3  —  ISSÍ  

liiSl  -  13tó  

1SS5  —  188Ò  

1880  —  18S7  

1S38  


ISM.... 
iS91.... 

im.... 

1893..., 
lS»i.... 
1S9S,.., 
iSM,... 


1897.. 
1S9Í^. 
1809,. 

m. 

1031.. 
19».. 
19^.. 

1934.., 
1933. „ 
1003,., 

iwr.., 

iO».., 


RBCBITA 


lí.0ã9:IS<J!}501 
3.tJl:00S$)i 
4.8(0:317^188 
5.3d0:00!)$739 
ij.2í9:3t)3$in; 
5.302:(l2-:$i»i 
5.321:r.23$?l7 
r..:»7;í:85a$520 
7.ni;í:303í331 
T.ltl:S()l|rir>9 
S.5U):t70$â7 
10.í'>Gl:8!^13 
S.12r>.310$80S 
7.7d9:8i8$330 
13.i5i:38>}l39 
2-5.700:1301807 
33.009:557$350 
80.^1S:õ03$i59 
81.005:153^177 
80,M5:73S4Wr 
15.731:fl(J7í3il 
10.73$:gOJ$080 
S0.9SO:ta£$9Si 
W.251:7tW<íW7 
22.85.8:02:4031 
80.S02:702$iH9 
30:3il:528$l50 
i3.881:2(}2^ 
39.435:8174133 
28.031  :S^fcí5 
30.033: 102$ 131 
31.510:017^11 
3d.5J2:l*>t$nso 


l.li>l:137.í007 
l..'iá7:í)3j>$iV.iJ 
3.71<J:0.S0$S<)() 
á.07S;Oaiíiy5 

u.oss:'Ji:)ís;il 

1.311:212^- 
3.13:j:í5l4>JJ 
4.301  :lSS$íi2i-. 
0.:r)8:l2l|33l 
.">.f5U:llõ^.ia 

lS.173:7i)»^.>,7 
t».37'.):5A5^án 
.S.500:7*'>^il 
(5.113:27.1^33 
(5.)>3(5;371jôS 
12.170:OM.$.30l 
21,101:57(5^100 
12,320:9503912 
11.312:0(5(5$35Q 
a3.S82:537$730 
13.7(8: i9J$300 
15..t>l:07.'$i\15 
17.331 :50(  $187 
3}:2í)5:725$;».< 
21.40S:5<Ja$l3.s 
l(5.i8J:il3$j73 
13.4rJ:223$67j 
27.S32:931$312 
10.031  :£<i$5 11 
18.010:SS5$:,72 
20.084:970$  );55 


«  DíFICIT  > 


730:'.):.7.<.ti:. 


yTil:01u$a30 


S.15>:390$i0t5 


13.4;i7:70a$3<>l 


.9I9:40'J$110 


ÍJ,952:33S${iTl   


SU.DO 


T.:l7t.:)ia$Jl3 
l.t3.'<:0>5í$19( 

1.  U1:'>19$3Õ1 
l'Jj:.">2:$323 

3.Uj:03ii$íll 
10-3:ò:i5^23.^ 

2.  h7:'>7H0:i; 
l.l7i::»l$700 

iv.irTVíOO? 

'JJJ:3JS$Xll 
l.lá.vaiOÍS2d 

i.:i."::.v^-ril 

:.y»:iaâ.íió<5 
ÍJ.i."3:SO.'$lá4 
2J.S.W:j->337V.l 

S.uÂl:idJ$i-35 
C.313:072}357 

2.990:j0!^5$9 
ll.lòS:iiO$3ã9 
S.SiV):20.".íl2O 

S.33l:10e$i51t 
20.3.)l:lll$477 
25.US:033$2IS 
11.'V)2:S2;5§i)9J 

lí.03l:30,5$3í3 
ll.i5j:g77$04S 
2.j;0:S2õ$215 


Kxnoicio 


1030, 
1010. 


1018  

1913  


Saldo. 


RRCaiTX 


85.783:1881787 

3S.730:027$13J 
30.SS9:833$0S5 


738.101:  itSÍCCJl 


DRIIPRX^ 


83.931 :033|7i? 
85.t79;8S3$00:. 
?i1.3í59:0â.'i$77iJ 
30.?9í:b28$700 
50.33S:Sjl$i38 


6'Jí.ã01:9S3^ 


C  DRPIOIT  I 


85.08S:8:7$808 


G0.003:8(5$iâ8 


■ALDO 


2.Sí)»:S,^)5ÍD7!! 
10.07rt:.T07$l.l» 
18.301  :G01$3M 

0.r)9.'):333$l?r)" 


8i0.5(J9:8i5I^JÍS, 


Í73.01W:015$W) 


O  8aldo  domonslradf)  est.1  sujeito  a  aiteravõos,  iwr  uSo  so  acliarom  lúiuidndos  os  tros  iillimos 
exercícios. 

Primeira  Sub-directoria  do  Contabilidailo,  lú  do  abril  do  IJU.  —  F.  Cliaijas  Oíiíimo,  sub-director. 


»■ 


« 


I 


■  l'    ■    ■  • 


r.  • 


9  180»)  • 


1899  

ÍOuro  
Papel  

iOuro  

1901? 

f.  Papel  


•  lOuro... 
1933? 

f  Papel., 

ÍOuro... 
Papel., 

ÍOuro.., 
Papel. 

ÍOuro.. . 
Papel. 

lOuro.., 

1907  ? 

(  Papel. 

lOuro.. 

1908  ? 

(  Papel. 

lOuro.., 
1909? 

( Papel. 


#10  J 


^Ouro.., 
Papel. 


ÍOuro.. 
Papel. 

COuro.. 
1912? 

f  Papel. 

-  (Ouro.., 
1913? 

f  Papel., 

A  receita  doa  exercícios 
Primeira  Sab-directoria 


00.000:015(011 
70;Q2I^7S$I01, 
830:05i|375 
411:830$021 
201:g08$331 
1SO:983$770 


170:S18$870 
039:804(328 
193:902(259 


:215|035 

:0g7$480 

:557$903 

l:2i0$230 

i:552$201 

,:055$Q80 

l:017$877 

i:836$9U 

i:gi9$015 

I:1G3$00: 

::3lS(0e9 

:33S$S13 

l:273$0S3 

::2i2|0il 

:082S7-'l 

:093$719 

:697|810 

:ei5$igs 

í:955$5í9 

l:760|002 

i:391$454 

l:392$305 

l:514|102 

i:233$899 

I:3^i5|127 

i:412$17G 

!:441$931 

':473|182 

,:737^26 

i:179$579 

I:7õ4$5i2 

:541$657 

i:505$029 

:904|159 


de  1910  A  1013,  está  snjeila  a  alteraçSea. 

de  Contabilidade  do  Tbesouro  Nacional,  15 


G2S:020$i67 
043:781(719 
041:340(940 
551:428(702 

448:370(051 
408:911(537 

10.100(139 
411^:201(523 
0:315(720 
400:331(040 

14:313$i3<: 
398:250(952 

11:122(118 
413:175(210 
9:020(031 
458:021(030 

li:S47(555 
515:000(603 

16:000(150 
560:351(957 

16:541(021 
506:159(906 

18:388(983 
531:170(738 

19:287(9: 
581.305(413 

18:253(275 


54:298(953^815 
57.353:347(378 
03.087:662(003 
00.18l:011$920 
71.497:148(104 
73.401:923(733 
903.477(900 
73.271:167(411 
998:r;20(211 
75.598:000^234 

1.090:297(483 
72.008:597(680 

1.723:421(019 
72. Ii7: 119(362 

1.251:459(109 
75.889:741(880 

1.450:573(759 
70.908:310(164 

1.523:157(088 
73.065.707(225 

1.837:011(184 
78.117:459(101 

1.557:340(203 
75.777:165(909 

1.8Sl:l49(79S 
76.112:162(039 

2.076:063(62 
75.416:650(866 


812:073(158 
811:119(560 
1.570:435(005 
1.978:439(^01 
13.076:092(880 
25.475:388(501 

36.603:470(805 

31.556:439(326 

33.959.712(532 

.15.374: 129(101 

35.367:867(557 

35.232:666(417 

43.493:296(271 

47.977:269(065 

44.59l:S26(il6 

45.743:961(541 


54.628:428(091 

  47:702(778 

59.768:913(103  25. £01: 905(893 

  20:275(298 

02.507:067(071  26:800:019(219 

  13:805(371 

45.803:801(550  18.608:095(905 


38:903(563 
6.3.'0: 110(128 

38:958(681 
6.747:537(117 

20:577(706 
5.648:566(164 


l.S»ô:.'»ã(360 
1.489:735(000 
1.499:905(000 


9.927:85 i$3S7 
12.679:249(763 
7.30l:439i003 


131:211(890 
255:309(303 
168:917(375 
187:593(836 
181:322(175 


570:502(529 
2.370:93Í(3T7 
8.683:281(110 


2.91I:50U(7S6 
9.467:;95(725 
11.073:496(373 
19.866:5(1(l59 


82(997 
369:638(077 

370:617(1^ 

857:C2S(^ 


2.072:986|9i7 
50.966:421(924 

2.103:739(537 
59.285:973(631 

1.221:538(842 
47.103:655(708 


7.181:803(035 
12.920:106(019 
16.031 :91S|.!0u 
11.1j9:265^>02 
lS.G5l:12õ$5l,S 
21.143:127(109 

210:306^715 
11.081:  iiS(OòS 

5ll:SV2$781 
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177^101 

140. 'J7 

100.0()}.(HW 

0,18  % 

121 

71$03J 

771  MIOS  183 

5:K4173 

071  ,(i  1 

íhW.  000. 00 J 

2,07  "„ 

173 

lOO.T.li 

2.Í21:ÍV.£$I68 

291$9Xi 

10'.i,07 

H.OOO.W.OOO 

1.32  % 

'.1.1'.) 

217$3ll', 

l'.>.-.\S0:083$137 

2(32$:oi 

20,50 

1.700.000.00J 

2,13  % 

iSll 

139.^> 

;!.053:5Sfl.$25l 

251$075 

79,02 

;!0i3. 000.000 

;<,80  % 

kM 

77.'J110 

WO:2I8$102 

250$9?3 

233,07 

li.OOJ.OOO.Om) 

i,s  % 

w,-: 

*-0$001 

17.115:570:^190 

318$49i 

22.47 

«50.000.000 

C»,7  % 

152 

llC^ltt? 

l.?S'J:940§t70 

5f)5,<535 

415,98 

72.000.000.000 

l.Otf  % 

2.25:) 

3i5$l:}0 

117.ill:5:,7jo;i 

SijÍJO^O 

63.11 

55.000.000.00-3 

1 

1..V.W 

JU^SIl 

91.r)47:173$560 

573,:5&7 

«0,15 

1.500. 000  000 

* , 'O   , a 

llv.'<070 

i.vl2:5i<l$127 

40l$(48 

227,51 

550.000.000 

2,7  % 

102 

91$>>G6 

1.1|-.':SV§726 

190$  175 

107,79 

700.000.000 

5,19  % 

238 

16i.*170 

2.220:5'.w$ies 

50e$7Si 

817,82 

5.000.000.000 

1,5  % 

4'.« 

151.^,15 

7.tíOS:0'3?í851 

-.'11$  (46 

53,93 

3.000.000.000 

1,«  ?i 

187 

25S<!(}Sl 

J.S31:078^1« 

3^$788 

27,70 

10.000.000.000 

1,71  % 

57-' 

Stô^tor.l 

18.87;  :,-01^774 

5li$(')5() 

SS,77 

(5O0.C0O.0OJ 

'IO  (»• 
>.'  .  i*  ^0 

i5;> 

lãftJOOO 

722:070$ 100 

180$()02 

2"),  15 

ítOO.OOO.OO*) 

3  % 

i>f 

70.^312 

y.'á:.yjy$if,2 

:'1j.:150 

Íij7,63 

1.100.000.000 

«  % 

«OJ 

:.'.0S5;3y7^;5ò7 

•118$  106 

48,95 

.» 


ESTADOS 


S 


6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
U 
15 
10 
17 
18 
19 
SO 
81 


▲muonis  

Pará  

Mwanhio  

FI*uhy  , 

Ctui  

Rio  Granda  do  Norta. 

Parahyba  

Parnambuco  

Alagías  

Sergipe  , 

Bahia  

Espirito  Santo  

Dlstricto  Faderal  

líto  de  Janeiro  

São  Paulo.,..,  

Paraná   

Santa  Catharina  

Rio  Orantfado  Sal.... 

Minas  Geraes  

Goya»   

Matto  OrosM  

Londres  


Somma. 


Em  igual  periodo  em  1912. 
DifferencA  +  em  1913  


Deionstratlo  la  rsceita  eztrMlnaria,  arrecaiala 


59 

UONTIPIO  DH  MÀHINnA 


60 

MONTBPIO  MILITAIl 


[MONTIPIO  DOS  IHPnnOADOS 
PÚBLICOS 


N.  22  i(         .  *         *  * 

Ezerdoio  de  1913  ^ 

^Bm  tola  a  Remliiica  no  peplolo  lo  janeiro  a  lezemlro  le  1913 

62 

i.ndbmnizaçSbs 


Ouro 

Papnl 

Ouro 

Papel 

4:S40|933 

7:038|895 

5:079|38£ 

8:S85$670 

78lf983 

4:302|575 

W3|(»2 

2:313|i02 

3:708|439 

0:827^20 

l:lãlj200 

2:508$587 

j  ■  i  O  A  Atoa 

1:i61|78d 

3:703|854 

13:543$20« 

i:D3of«43 

4:770$ 189 

1  IXvl^io 

5:108|933 

19:800$ 1021 

C09$320 

i58:809|928 

331:83S$913 

£3$328 

— 

3:809|525 

— 

10:115$182 

33:348$ou3 



3:875$3e2 

8:645$934 

— 

8:549$313 

— 

141:19i$352 

767|431 

529$9S8 

4:336$762 

5:532$078 

27:450$IS4 

20:575|557 

4:017$22i 

20:575|557 

310:3321910 

4:017^24 

642:Q39$583 

10:U3$000 

373:121|000 

6:883|000 

759:g59$0O0 

-4:432|557 

-  !>3:788|0S4 

-l:8fl5|770 

-117:429$il7  - 

Ouro 


10:353$111 


Papel 


0:774:511 
22:899|277 
7:043|320 
2:130$2Si 
O:180|500 
3:211$300 
4:543|933 
2ô:29S$693 
5:005$154 
G:439|800 
38:050$430 
8:750$i70 
381:2S6|93<} 
5:45t$47õ 
93:130$100 
7:451|172 
4:357|0'Ò8 
42:110$ IS9 
25:93S$559 
1:074$603 
0:03í$708 


702:3i0$593 


575:010$000 
-872:009$  107 


Ouro 


7$il0 


7:714|331 


Papol 


31:095$541 
2O:90Ot277 
10:207$034 
3:818$10â 
9:131$120 
0:370$288 
5:00i|500 

37:lli$080 
0:759$031 
3:202$697 

109:00i$511 
1:04Q$520 

GS:417$312 
2:211|173 

23:041$783 

7l:774$0aj 

15:020$918 
130:59l$9i7 

2l:135$e9S 
1:555$983 

5i:3i4$873 


JUROS  DOS  CAPITÃES 

NACIONaBS 


7:72i$747  703:331$72G 


9:)!85$000  1.123:47l<$000 
-1 :503$253  —  420 : 138$274 


Oiro 


4S7:8fl7$258 


487:807S358 


804; 
+123; 


010$  >00 
851^ 


n 

I 


s. 


Papel  |§ 


-  30:000$000 


—  30:000$000 


-  30:000$000 


TOTAL 


1.MP08T0  co.vnuacTCÂo 

08  INDUSTRIAS    DC  BÍTADO  Dl 


B  pbopissObs 
Papel 


S\0  PACLO 

Papel 


4.250:9091023 


,2S0:909$S» 


8.035:08S$000 
+015:827$023 


.5flO;3iQ$00O 


2.500:3SCt$úúO 


1.280:  IMIúOú 
+1.8SO:18QtÚ0O 


Ouro 


7$iie 

2.SâO:32Q$000 


631:127|4S1 


3.091:454$8g7 


l.S89:O01|0O0 
+1.438:453$S9? 


Papel 


50:349|880 
0l:3S0$006 
22:395$523 
8:805|470 
28:853$845 
13:277$442 
14:973$S35 
80:370$092 
18:075$967 
16:103|009 
230:10i$233 
e:285$32ã 
5.321 :228$812 
7:088$979 
130:702$590 
120:348$3&i 
32:499$348 
322:445$071 
51:30 1$070 
7:Ô17$350 
93:35S$843 


e.048:44i$441 


7.497:248$000 
-848:797$559 


1  4n:a:oaai  

!  Pari   

i  MarsDLâo  

l  l'itiij»  

i  Cm-a  

1  Kio  Griiiiltf  ]o  NoitA. 

r  P»ri:j;!,i  

í  Per- l:I:^uf ;)  

I  a:»sJ»  

u  5«rji;)«  

1  lliLu  

-  I>}iirilo  SaDto  

'J  U-.striílo  l-r-ltra  

I  y.Ls  Js  Jart[.-o  

'1  S.  Paulo  


I 


Panni  

Saaia  Catbar:na. 
lio  ■iraailo  i!o 
Uinaa  (ifiracs.  . . 

(io_*ai  

Ma',<;  Groaao  


S.ji;im.i  


Keoila  ic^ 
Projjriifa  Na' 
c  .'=apl 


!  ■ii.-tJOC 


l-:in        ;icrio'Jo  il*  IJl.'   

DiL'aríii;a  i)ara  e.::   


-  :i.<iíti& 


Kkíi  it 
:  >  XlirKiia 


-f.>.>. 


c  s.-J».x.>; 

-  '..í.í.^ií.O.' 


II 


•  outrai 

PaT,: 


S.i:40.í|.Ci 


■  .:iir43: 


TRIMONIABS 

'  f 

E 

III 

t. 

m 

a 

R 

DOI 
UbDIMIOI 

r 

! 

42 

K 
H 

43 

R!or.kti:i:.iii 

Lftudtmlos 

J 

(.'orroiu  Ofral 

1 

f 

,  Papíl 

Pap»! 

0 

1  arei 

— 

— 

— 

i]i.oy|-y. 

S:!OS^ 

'.'It:l:«|l)i 

l!:IT«tlN 

<:0!ntllM 

TI:Tr!4i;.- 

oipgi 

:  13)011 

ioi4nt 

44 

I0:|;j.' 

f:Ki)tlMO 

s.'a|.ii» 

..  «*w 

(3  3{iM 

l:T3g|U« 

l3:Uilt-3l 

■  ^'St3<w 

7l:2lt):i3: 

:f7:.IU|<U 

- 

4:U3tM'.' 

I3:0IV).WJ 

1MI::I.'(4I>''« 

194331 

G:fllO$iA 

l:S»3t3M 

II  '.  0.;fJi3 

!!.ll'i.''>>l>i;ri 

- 

S::i'j:4t<',:i 

1MB3.'|33T 

4!l:S  Í0|i:t7 

J.  t  i4:^3i^J.I 

3(1|0H 

s7'j.oj.'|i.': 

l:003$S5O 

l:'J!lji:4 

IO;:MI)tlO 

l(l:lt.'tM» 

IÍ:.1»tl9J 

- 

UíSii.Tti::! 

!i:p:]3.'t:g| 

lo/i.í.irsjjs: 

t;:TSOfOOO 

l3:!«9t(l(M 

831 :»('») 

-  3:3:T<S9J 

—  (S:U3.'(:iOU 

+  i.M>.'iíif<f: 

N.  23 

EIxeroiolo  <Ie  1013 

las  rcDlas  patrioiooíaes  c  iDinsIriacs,  armadaias  ci  lola  a  RepiUica  d  m  H  iim  a  iczcoitra  Je  1913  tíúmt  os  iaíos  ciislculcs  oesla  Directoria 


III  -  IIRNIUS  INDtSTUlAl-S 


44 

'lalflpTa|i'  on 


li'i7:SI.I^9 


l(l;;«l:'^J7^ 


4Sj:S.II|J0 
3l'J:0rrJ.': 


3|AJ0 


:.i».i.v 

ISItJJO 


n.l'iT:lli;.|ljl' 


iJ.17;;ívl})>j 


4« 

Tiij  n^iial 

Nacio:ial 

Pa  |<o! 

Ouro 

I:.l<-t6-j 

- 

«:IJi$:'jO 

_ 

l:Ultl>V; 

_ 

■■.1717.  , 

_ 

_ 

rj:tooi) 

_ 

:ii.\t»o 

- 

1 :  .'rituo 

l:'.iV4.U 

.1:0-  llA^i.^J 

<l.1.>tl>.>J 

IJ::iIO$.SlC 

<:l'J'|j;'.< 

Í:lj:tSMD 

357.  IJIIT-J 

iSS;  t77$AU 

.(■  '■■l..'lH7.'i 

.•■  17JJ,V) 

l-jl.-aJa  it 
bVrry  ^'tat.-aJ 

■ii  ti.-ui: 


.14. Ji,  ii:t»< 


M.4&.1.ANIXI.' 
-  I.«l:lj!^ 


-  U  31  ncriplurario,  tídnoei  il«  Soma  CareaUiít. 


DemoDstraçSo  ía  reteíta  ta  imposlos  solre  clrcnlaçâo,  impostos  solre  a  roDía,  solre 


N.  24 

ISxeroIoIo  do  1013 


ICSTADOS 


■1 


lá 
i'.> 

20 


loíerias  e  outras  remias,  arrecalala  m  tola  a 
lados  Giisteates  nesta  Directoria 


,  DO  período  ile  jaoeiro  a  íezemliro  iIg  1913,  confoniie  os 


III 

IMPOSTOS    R0DR8  CIBCL-LJLÍÍO 


lilípCStO  do  SOlIo 


ror  Yorb.1 


Ouro 


Amzonns  

Pará  

Marsnhuo  

Piauhv  

Ceará  

Rio  Orando  do  Xo;'t.'  

Parabyb  

Pernamljiico  

Alaguas  

Sergipe  

Bahia  

Espirito  Santo  

nistricto  Federal  

Rio  do  Janeiro  

São  Pauln  

l'araná  

Santa  Catliarin:i  

Rio  Grande  do  ."íul  

Minas  Gerae-!  

Govaz    

Matto  Grosso  !   

^-onãtes  'l9.133$TiO 


l'ai>el 


93 
W 
òò 
il 

i;i 

31; 
IW; 

16: 

17: 
1.72Õ: 
111: 
9il: 
Sí: 
31 

l'jO 
17 
\> 


:9ll$-3iy 

:190$i*í 

:  121^30 

:3Ò2$033 

:'.\5i$ú2ò 

;737SJ09 

;l7v)$479 

;07l$J71 

:353$'JÔ7 

;'379$0Si 

05;íi710 

0à5^i77 


;õ7:i$si:> 

;535$316 
0-2  L<  122 


Ailiicsivo 
Papel 


S^O"'""i   iy:l;iO$740  3.9Sl:7Li9ii730 


Em  igual  período  do  191:;  'IS:335$00'J 

DilFerença  para  -f  cm  19i;i  Lj_  801^7  iO 


3.?33:5Ò?$000 
-f  ll'<:n7$73ò 


õSS:2tl$7i)0 
>>0>:9lS.$aiO 
H7:300$35S 
4õ:õ;2$« 
17S:9j2$I3iJ 
il:2Ú9í7'> 
109:770.fJ0>. 
3jd:25õ$97 
913:61  l$ò9'. 
333:(>Sí$53!.i 
■i;õ:9lí:5jSO 
lúi:7ò7.i2õJ 

õ.S3i:03j^l'><. 
Çy2:17;.<õl0 

i).0!9:i7S$20 
390:3(52^17 
li2:2734';j 

1 . 57'J :  53ú^3>. 
S7l:S7ò^ 
l;!:9ls$7S-.' 
.Sií:3>>õ.';i97 


720:3!  ISyjl 


I9.132:713$00t 
-  1.287:571^51 


Ir,K->osto  de  transporto 


Maritimo 
raj-ei 


97:97õ$53l 
7í:S.I$õlf 
7 : 55ó$'i>55 
:':-tl4$01S 

l:õ934KiO 
ií:i7c$48S 
o:>37^12 
l:975$Sii 

M?í$:2; 

27.'.lifí7S7 
l:ò97,453i. 

24P:a-.i$õ-..4 
l5:127375(i 
lOi^y.JOOi 
?J:272^?o 


:31:A523 


J?2:277í5'3i 


1 » ■■:2v.<^.iii(i 
133:»  $-04 


Terrestre 
Papol 


IV 

IMPOSTOS  HOIIKK  A  UKSI)\ 


Subsídios  e  vonciincntos 


Oupo 


1:547$300 
l:019$a[)0 

23:30S$800 
571^ 

«:36í$i-l/: 

'il:22í$9S8 

407:7S9§i503 

S10:S13$168 
72:5744158 

7:516$060 
222:3034K0 

5:607$735 


I.Ol7:79O$0l(5 


1.573:9274000 
23l:1304l'i4 


3d:550|88£ 


36:566(322 


35:103(000 
+  1:'163|88£ 


Papel 


32:15l$023 

£6: 072$ (29 
0:49241 
4:3124-361 

ll:257$29à 
6:161|73i 
5:9404319 

25:183S(397 
9:1064001 
4:37í4S0S 

49:98í;42c0 
4:8514950 
571:0014108 
8:0154621 

78:291478; 

36:4794117 

16:06S4409 
102:9994311) 
21:0094992 

2:5504582 
29:Í294133 


1.055:tVjii4i2S 


1.830:6084000 
—  ■;74: 9 174572 


Consumo 
d 'agua 


Papol 


2.55S:05r)478;i 


2.55S:05:-473> 


2.8õS:()2ò$000 
300:570^217 


Segunda  SuWirectoria  da  Recita  PuMica,  o,„  22  do  junho  de  191».-  O     escrip,ur..rio,  Manoel  d,  Souza  Carvalho.-  Visto. 


2  '4  "/o  soljro 
dividendos 


Papel 


5:?20.$000 
29:6304375 
15:b00$."i00 

1 : 1004000 
8754000 
3:3544000 
11:100$000 
32:8534510 
1:2.-^4500 
55:l5.')4yi5 
1:1184500 
l.lK:y3ó$lG5 
17:4024971 
1.029:59741-^7 
8:519:593 

e5:386.$441 
38:7314109 


Imposto 
8ol)re  ca. 
Sas  du 
sports 


Papol 


2.5,-)2:6i943l!! 


2.582:5194000 
-  £9:Sy9.$ií5S 


1:0-^04000 


4:0005000 


I:000í0ú0 


LOTHIilAS 
I 

Imposto  sobre 
loturias  fe- 
racs  o  osUT 
d  II  a  es 

Papel 


1. iSS;75Q$000 


1.4SS:75a$000 


1.631:5754000 
—  115:5454000 


Prémios  d«i 
nepositnn 
PuMicus 

Pajie'. 


27S432 

51);  19-4  •■01 

iííOO 
74312 

21Í30Í 


5J:93i40òO 


10:07Í4000 
19:90.14030 


"I  TÍIAS  RKNDAS 

HENDl  l 

CLA»SI>-»C.\R 

Taxa  .lufli- 
f  i.iria 

P,ip.'l 

A  fiTÍi;ão 
liydro- 
iiivlros 

Piípol 

Ronda» 
foiloraos 
do  Acro 

Papel 

KxpTtavão 
da  borraclia 

Papel 

Ouro 

1 

P.ipel 



3. 1 10;  ^'jjíiíij 

iJí:s, <.rfll£ 

3'i'.'.<')0» 





— 

- 

- 

— 

174:100 

-- 

.ij45'>.' 

'.ii:..Ji4a^5 

S7405 1 

• 

- 

— 

7S)41(;2 

- 

— 

— 

l:ll;")4'Jò."i 
— 

— 

304000 

7  i04oy5 

— 

— 
- 

... 
-- 

í;.,");7  ÍO45I2 

... 

:u..;!S4if«j 

ll2:2SÒ4íyS 

7:y::)4000 

— 

— 

1.  :  !l;  i'>í4s7á 

— 

— 

-- 

1:103$ 160 

754C'00 

- 

- 

214025 

— 

— 

1:I.'-.7$2S5 

ll^O-JO 

-- 

355400«J 

i  iCi^9;s 

.C..;;21',-4'.>.i2 

702:..>124l>i 

153:I20.'J5.")3 

7;y7:.4;XX» 

j 

1     S.  iH:7,'põ4"yi 

70ò;£.l'.^lJl 

T.-i'.'.:.v.)4iiá 

liy:l22.'i;;00 

5:7;ir>40OO 

12.  iOò;  07 141.100 

3. 'J35: 9074000 

-f   12:  Ws*;):)) 

■f  2:2104000 

-  i.asi;ii:.4:,0'.i 

-f  TO.;;.U04IJ1 

-i-  3. 2^3: "35941 U 

O  suWiroclor,  Alvaro  dc  Sousa  Xetts. 


ESTADOS 


2 


7 
8 
9 
10 
11 
18 
13 
14 
15 
15 
17 
18 
19 
20 
81 


Amuonas  

P»rá  

Mannkão  

Piauhy  

Ceari  

Rio  Orande  do  Norto. . . . 

Parahyba:  

Pernambuco  

Alagoas  

Sergipe  

BAhift 

Espirito  Santo  

Distncto  Fedem).  

Rio  de  Janeiro  

São  Paulo  

Santa  Catharina  

Rio  Grande  do  Sul  , 

Minas  Geraes  

Oojas  

Matto-Grosso  


Demonstradio  la  renla  los  iriMtos 


N.  25 

ISxeroiolo  de  1013 


Somma. 


Em  igoal  período  de  1918  

Sifferença  para  +  ou  —  om  1913, 


1 

2 

3 

DIBBTTOS  DB  DtPOBTACÃO 

S  o/a  miBn 

ItXPBDIBNTBa 

«  "/O  OunO 
SOBBB  CBRII/mS 

DB  OBNBROI  LIVRB3 

Oaro 

Papol 

Ouro 

Ouro 

Papol 

4.  VR>;o7UyUliJ 

73:865|031 

89-31iii5S 

t/u.  UOiUOUl 

4.987 '0S3IÚ li 

126:2751010 

08'77Sâ3ú4 

og.noitipji 

•  943*37QtSi7 

12:681$795 

3-479â514 

808(360 

3731306 

li  VO^i/U  1 

22:375$5I1 

6:111(289 

8:747(590 

173.30i$ã83 

338:412$427 

12:992$578 

748(300 

1:435(200 

67^:004|95i 

l.U6:101$452 

85:9281405 

Q,  JQJ  Aoiyi 

153:310(101 

l:071â525 

1  •  7R(\Ê.i  07 
1 ■ ( ouaio' 

849-5491119 

28:527(550 

1:701(039 

839:492$aâò 

471(6 W 

11:910(193 

4.770:82  I$í3j 

62:0i5(i75 

3lS:220|83o 

14:707(090 

37:519(716 

60.3r):015|915 

. 

326:612(699 

619:991(983 

88.516:49õ|622 

M.463:326$015 

379:801(434 

446:859(612 

689:493(553 

1.28414991170 

2.413:788|i92 

64:536(698 

77:283(569 

117:061(100 

959:850$5Ô7 

1.672:453|03ô 

30:951(148 

8:879(781 

11:835(010 

8.11ã:90S|337 

14.473:819$8i7 

167:617(231 

203:142(801 

370:002(163 

2:90ã$011 

6:119^23 

(13i 

120$  >45 

806.541 

C1G:12q$308 

1.04d:851$545 

18:758(387 

4:770(253 

13:418(533 

97.0ôl:500$506 

lòS.325:i83$178 

1.200:052(535 

1.249:091(865 

2.140:082(360 

93.893:777$000 

169.169:451(003 

1.207:538(000 

1.389:621(000 

2.749:137(000 

—  1.832:27ô<195 

—  841:1874922 

-  97:483(465 

-  140:532(135 

-  639:051(910  - 

Iszeoilro  le  191} 


CAPATAZIAS 

Papol 


8:093(993 
32:178(430 
75:311(335 

8:993(120 
115:535(801 

3:430^50 

7:9i5(570 
173:272(021 
32:155(120 

0:818(370 
56:258(672 
16:701(280 
512:266(231 

141(335 
67:556(301 
33:869(3  O 
863:921(351 

20(830 
11:683(159 


1.420:510(362 


1.591  816:000 


5 

6 

ADHA- 
ZBNAQBM 

RITATISTICA 
— 

Papel 

Papol 

2:588(033 

17:025(581 

14:297(825 

31:711(992 

97:085(11P 

5:730(571 

18:198(932 

483(422 

108:778(331 

8:187(301 

20:473(297 

1:788(225 

104:880(337 

4:028(180 

499:715(111 

40-5.|')iin!)R 

51:483(834 

6:058(846 

18:219(993 

1:603(930 

223:128(223 

30:000(613 

38:312(181 

3:515(773 

1.769:226(313 
— 

234:512(187 

33:151(011 

— 

177:013(551 

l-lO.OO/^4i 

13:73S(j69 

66:936(130 

5:870(003 

765:922(181 

61:021(838 

230(179 

11(874 

1(110 

3:/8u(036 

4.085:608(077 

684:883(100 

4.393:210(000 

053:170(000 

-  307:601(923 

+  31:107(100 

? 

PUABÓBR 

Ouro 


32:239(000 
6:971(110 
160(000 
38:720(174 
3:203(000 
175: 199(630 

113:993(556 
9:557(780 
4:592(392 

14:120(000 


454:374(420 


408:069(000 
+  46:303(426 


8 

9 

DÓCAS 

ADDICIONABS 

aOHKA 

Ouro 
.   

Papol 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papol 

)  - 

— 

— 

0:101(369 

8.784:105(731 

4.510:938(  717 

592(800 



— 

16:948(432 

5.210:611(686 

8.181:882(780 

4:104(350 

— 

— 

1:516(615 

968:4961516 

1.763:8^5(035 

— 

106(762 

170; 673(058 

307:301(051 

3:751(151 

1:193(028 

l.Oll .UiOfOOO 

s. 511:026(8 26 

024(920 

— 

220(800 

189:288(431 

365:810(799 

2:681(000 

— 

— 

346(169 

705:9J7(8aO 

1.865:503(228 

17:493(103 

188(100 

— 

10:262(898 

5.602:3Jti(141 

9.9S8:.162|089 

1:518(101 

— 

— 

504(367 

888:339(952 

1.578:449(061 

517(000 

— 

— 

2:752(123 

252:691(759 

456:044(009 

4:635(881 

392(956 

— 

14:301(029 

4.936:193(268 

8.611:^13(903 

1:736(100 

12^00 

— 

6:593(191 

319:134(738 

620:775(W9 

— 

— 

93:000(914 

35.714:971(057 

63.610:032(620 

(330 

120:211(671 

89.457:150(571 

51.484:872|362 

2:483(360 

1:020(680 

IO . aO^MCOA 

2.480:687(368 

8:Í73(200 

418(755 

— 

952(466 

1.006:547^ 

1.793:395(208 

■i:<íiy7vy 

10:127(871 

118(808 

50:831(408 

8.503:673(422 

16.003:652(902 

2:906(143 

6:358(o73 

120()43 

84C)(078 

1:213(300 

1:853(014 

040:872(153 

1.183:039(725 

172:274(817 

13:388(793 

142(358 

351:918(043 

100.137:136(706 

177.081:097(613 

lTÕ:69i(00O 

17:195(000 

262:179(000 

102.165:700(000 

173.835:594(000 

-  4:119(183 

-  3:803(207  - 

f-  142(558 

+  89:733(013  - 

-  8.028:263(294  - 

-  1.814:490^7 
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Exercício  de  1913 
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N.  27 


Illxoroieio  cio 


DoiiioustraQão  ias  reiíilãs  lo  aruiazenap,  caDatazias  g  taxa  de . ... 
caladas  pelas  Alfaulegas  la  uiiiâo,  iio  pcrlolo  U  janeiro 
ic  1913,  contorne  os  lalos  eilsteutes  nesta  Directoria. 


arre- 

aicMlirfl..: 


o  M 

•f.  H 
O 


l 

2 
3 
•i 
» 
O 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
IG 
17 
18 
19 
20 
31 
•1% 
23 


ALFANDHOAS 


Mnníios.  ,  .  . 
Bolém  .... 
Marnnliito.  .  . 
PariiftliybA  .  . 
Fortftlo/a  .  .  . 
Natal  .... 
Parahyba  .  .  . 
Uecifo  ,  .  " .  . 
Maceió.  .  .  . 
Arncajrt.  .  .  . 
Bahia  .... 
Victoria.  .  .  . 
Rio  do  Janeiro  , 
Sanios  .... 
Paranaguá  .  . 
S.  Francisco  .  . 
Florianópolis.  . 
Kio  Grande  .  . 
Pelotas.  .  .  . 
Porto-Alegro.  . 
Uniguayana  .  . 
Sant'Anna  do  Livramento 
Corumbá  .    .  . 

Somma, 


Eni  RguaL  período  dc  191 
Ein  ogual  poriodo  do  1911 
Km  egual  poriodo  do  1910 


Difforonga  outro  1013  o  1912, 
Diirorença  ontro  1913  o  1911 
Difforonga  entro  1913  o  1910 


ARMAZBNAUr.M 


2:r)S9$000 
n:29S$000 
97:08:)$iJOO 
18: 179$J0O 
10S:77S$0J0 
20:l73$i)0J 
10i:SSl$00J 
■l99;7i5S00O 
51:i81S030 

iS:2r)0.;ojo 

2:í():128$ú00 
38:212^000 
1.769:22()$iJO0 
19i$0J0 
I4r):õ39$000 
32:il8$000 
31:07:'$OJO 
127:580$0OU 
52:O95$00O 
Õ71:-iú2$000 
5: 177^300 
Í0:l30.4u00 
101:756^000 


CAI'ATAZIAS 


•i.Oi7:60S$000 


4.39:):31O$UO0 
3.777:0233000 
3.73i:;g»l|000 


—  3i5:C0W000 
+  í 09:9838000 
+  312:615|000 


2:90l$000 
;I2:172.ÍOOO 
7r>:311$0JO 

8:990^000 
lir):55:'i$00J 

3:181$J00 

7:9.)'i$JO0 
173:272$000 

;t2:ir)r)§ooo 

():112$000 
5Ô:2.")9$000 
i():70iíOJO 
512:2Ò)$JOO 
10$J00 
()(5:O5S$0O0 

7:7ii$.X)0 
23:S9r)$0OO 
3(5:3153000 
2õ:()S0$0OJ 
193:3l)S$000 

3:175$000 

õ:819.$000 
ll:iU.$0O0 


1.117:3105000 


1.591:2165000 
1. 113:03 i$000 
1.072:0983000 


-  173: 9005000 

-  20:3085000 

-  251:7325000 


TAiA  i)i: 
i:sTAi'isric\ 


I7:02()300J 

31:7123000 
5:73l$00a 
■I5330O0 
S:18730J0 
1:7883000 
i:028$000 

■10:5133000 
15:058$JOO 
1:6013000 

:íO:i)61$000 
3:5163000 
2()i:5.123000 

177:3933000 

10:3513000 
2:3393003 
3:3;)2,30J0 

2S:05;)3000 
•1:7663000 

10:2713000 
3:9183000 
7: 1333000 
3:6213000 


609:1833000 


1)53:1763000 
857:7575000 
•107:1753000 


4-  10:3075000 
—  188:2713000 
■i-  172:3085000 


TOTAL 


2ã:009|000* 

81:182^000  ''  .' 
17S: 1271000 

27:0224000  _ 
132:!í21tõ00  ' 

25:742|000 
116:875(000 
713:550$000  ; 

89:69i$0OO"  . 
■  23:026$000  ■ 
313:pi8300O  = 

58:1323000  /. 
2.510:0313000  ' 
177:5953000 
315:5r>l$0aU 

■i2:52í$000  .\ 

59:2293000  ■ ' 
191:0513000 

82:511$000 
781:04-13000 

12:3003000. 

23:1073000 
116:SÍi3000 


0.131:4353000 


6.637:0323000 
6.079:03130(N) 
5.001: 2e'i|000 


-    503:1973000  .. 
I-  5õ:10li000 
■V    230:i7Í!iOOO  - 


2a  Sub-diroctoria  da  Roccita  Publica,  29  do  jull.o  do  1911.  -  A/aiaíj/jw  Umxrli,  4o  oscrinturario. 
Visto,  Alni rfc  ioKía  iNavs,  Sul)-Diroctor.  uo^ninuiuiio. 


Tabeliãs  -  -1  — 


N.  28 

Dmonslratio  ia  receita  e  lesoeza  das  mesas  le  Mas  ini^nle  os  aiinos  le  1912  e  1913 

(A  receita  em  ouro  é  convertida  em  papel-raocda,  ao  cambio  de  10  dinheiros,  ou  mu  libra  storlina,  do  manoira  a  facilitar  o  cotojo  immediato 

aa  rccGita  com  a  porcentagom  do  dospoza)  •  ""'"«"'aio 


DIIIONAÇAO  DOS 
BSTADOS 


Acro  

Amtzon&s  

Par&  

Mar&nbSo  

Piauhy  (•)  

Rio  O.  do  Norto.. 

Ceará  

Parabyba  

Pernambuco  (*).... 

Alagúas  

Sergipo  

Bahia  

Espirito  Santo  , 

Rio  do  Janeiro  

São  Paulo  , 

Paraná  , 

Santa  Catbarina..., 

Rio  0.  do  Sul  

Minas  Geraes  {')... 

Gojaí  (•)  , 

^fatto  Grosso  


TotaoB.. 


47 


BBCBrr*. 


3S3:47(4IS3 
14:359|1ST 
SO:043$6Ú7 

0:524$905 
84:13t|375 
19:03>|9i6 

14:9051324 
117:050$3ôô 

14:5S6|aS8 
45:702$758 
4:86S|3S0 
521:949(848 
302:S56$t2l 
709:S97(:6l 


nSSlPRZA 


í::674(!>S3 
»:440$34S 

2:4»|034 
1S:293|9S3 
5:&31$282 

S:39ô(S92 
31:19C|<;58 
24:5601000 

5:915(09i 
8iò;7úl|S57 

2:097$304 
6vi:3ãS(í92 
3S:75S|7SS 
520:S0i$90i 


263:074|859  69:173$-}08 


2.758: 344(6:-Sj  i.121:SSe$OôO 


BALDOS 
K  €  DRFICITS  »  DR 
RBCBITA 


Saldo. 
Deficit. 
Deficit. 


Saldo. 
Saldo. 
Saldo. 

Saldo. 
Saldo. 
Saldo. 
Saldo. 
Saldo., 
Saldo. 
Saldo. 
Saldo., 
Saldo., 


Saldo. 


Saldo  fínal.. . 


DIFFRRBNÇAS 


10l;r)79(177 
3:»g5|39S 
0:390|935 

7;024$971 
C5:837|392 
•  «3:377)034 

0:5ó9$232 
li5:853$500 
17g:0&>$l82 

S:670$0'.>ú 
20:000$901 

2:163)076 
452:62i$>56 
363:003)1^93 
1S8:99':')563 


194:800)651 


1.033:453)593 


poncBN- 

TAORM  D\ 
DBSPR7.A 


O/o 

71,25 
123,00 
111,00 

20,25 
21,74 
89,77 

56,10 
17,02 
12,06 
40,50 
53,42 
49,17 
13,23 
12,81 
73,35 


20,24 


inâdia  gorai 
40,67 


1013 


DRSIONAÇAO  DOS 
RSTADOS 


Acro  

Amazonas  

Pará  

Maranbilo  

Piauhy  {■)  

Rio  O.  do  Norto. .  . 

Coará  ,. 

Paraliyba  

Pornainbuco  (')  

AlagAas  

Sergipo  

Bahia  

Espirito  Santo..... 

Rio  do  Janoiro  

São  Paulo  

Paraná  

Santa  Cutharina.,.. 

Rio  G.  do  Sul  

Minas  Geraos  (')... 

Goyaz  (")  

Matto  Grosso  

TotaoB  


o  2 


47 


RKCEITA 

DRSPEZA 

SALDOS 
8  «  DEFICTTS  »  DR 
RECEITA 

DIFFBRB^ÇAS 

POBCBIT- 
TAÒBM  DA 
DBSPBZA 

.^3: 319)451 

4j:910)'{27 

O/o 
180,10 

142:9811471 

SOO '  ii-iiltsq.^ 

(>o:(>o9)t27 

140,02 

13:714)830 

21  "íl^itíT^ 

7:097)343 

150,12 

17:351)712 

U\J  .  -lOU^O  1 1 

9:i)»'l)o33 

150,00 

9:422)310 

72:279)265 

Qn  \Af, 

9A  AA 

10:99S4S57 

o .  o  tfOj^  VJ 

Cm  Ma 

o  •  ÍARAi  JT 

£:  100)4 17 

CA  OK 

. 13 í •8364801 

•  avia  Vsf\J^ÍJ\J  ■ 

0/  .  lOUj^iUS 

Hl  :uuo)io. 

Wí  ÂX 
]!U,44 

H)3;ti6>)103 

30:50.v)274 

Saldo  

163:459)834 

15,72 

213:208)313 

23:317)173 

1S9:S91)1Í5 

10,93 

13:156)850 

1:927)399 

11 : 589)451 

14,38 

133:633)5Í5 

32:016)338 

Saldo  

101:617)197 

23,95 

5:810)805 

10:534)117 

4:783).t82 

181,29 

573:020)803 

S7:30S)167 

485:718)099 

15,83 

302:356)421 

37:752)728 

2C3:60.-)u93 

11.81 

579:305)815 

101:178)268 

478:187)577 

17,40 

30J:29l)3ô3 

lOS:  03 1)228 

198:257)035 

35,87 

2.S25:':«3)iSl 

85S:72'.)770 

Saldo  filial  

1.967:233)711 

média  geral 
33,08 

(')  Náo  ha  mesas  de  rendas. 
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MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 


AXNEXO  AO  RELATÓRIO 

APHKSEXTADU 


VIIMSTKO  DE  ESTADO  DOS  .NECiOCIOS  DA  FAZENDA 

TDr.  !J\ivaòavia  òa  (tun^a  (Torrea 

IMO    AIMNO  DE 

26  ■  DA  REPUBLICA 

Decretos  legislativos  de  ns.  2.532  a  2.719  e  executivos 
de  ns.  9.038  a  9.977  de  1912 


RIO  DE  J.VNEIRO 

IMPRENSA  NACIONAL 

1915 


DAS 


MATÉRIAS  CONTIDAS  NESTE  VOLUME 


Actos  do  Poder  Lsgislativo 


Piiçs. 

Docivio  II.  ■'.;-,;):> -,|c  -J  .|<>  Jaiirirn  hm- —  K|,,vii 
a  SiiDO.ii  aiimiai's  os  viMiciniciilos  do  «lolici- 
laf.ni-  lia  l-azciiila  Nacional  .iiiiilo  ao  Siipivino 
Ii-ibiinal  Jà>di.'i'al     3 

Deci-d(.  II.  L'.r,:i:}._u,.  j  ,|,.  janeiro  il..  IDk'  — Kl.-va 
ns  viMiciiiHMiln,^  (los  (•licri!.^  (.ii.'  secção,  cscripl u- 
rari(.»,>;.  porlcirn.  (-(jn-rio  (.  .-^crviMit^s  da  Ksla- 
listica  (!(>iiim(>fi;.jal   ' 

Decri.-di  ii.  j . _ ,|,.  ;{  <!..;  Jaiioim  d..'  —  Autoriza 
r>  Prcsidoiilc  da  llepublica  a  aiirii-  ao  .Miiiislcno 
(lii  Ira/cnda  o  cn.Hlilo  (wli-aordiíiario  de  iví-j 
iíDí  :.SO.M!<  ÍL*:i  para  paganiíMilo  de  dividas  d.' 
ox('n;i(;ioíi  findos  relacionadas  '  3 

nocrotd  II.  j .      _  do  3  dl!  JaiKilro  de  IDI -  -  Coiic-dc 
.  a  I).  Gahriidla  .Midlos  dis  Ca.slro  .«  jí  sua  filha 
solteira  Galfriolla  de  Castro  |)ensã()  inensai  do 
100!?.  i'i!i>arlidaiiiento  

Deoroto  n.  :'.,-).',() —  di-  ;j  de  .jaiieii'0  do  1012  —  Autoriza 
o  l'residenl('  da  Riípublica  a  dar  ás  .Mesas  de 
Ileiídas  de  Ttacoatiara.  do  i>orto  \'elli()  e  de  l.a- 
(íuna  n  mesmo  r<'.!íiiinMi  da  de  Antonina  e  dá 
outras  providencias   /, 

l.oi  n.  í  — de  1  di-  .jamílro  de  l!)lL'_Ki.\a  a  des- 
pe/.a  .Lreral  da  lloi>ubli(:a  dos  listados  Unidos  do 
Brazil  para  o  (íxercicio  de  11)  1l'   5 

Doorelo  n  .  -.'.õi.')  — de  C)  de  .janeiro  de  I O k' —  Autoriza 
o  Mrosi<lont.o  da  Hepuhliea  a  ahrir  ao  .Ministério 
da  Fazenda  o  credito  extraordinário  do  réis 
l.()75 :  i;ti!?;.t;)8  para  iiaganiento  dos  .juros  de  de- 
pósitos (la  Caixa  iMionomiea  o  .Monte  dií  So(í('orro 
desta  Capital  no  2"  semesir,.  de   lí)in   COO 

l)ec!'elo  II.  L'. 551 —de  10  de  .janeiro  de  nu 2  —  Dispensa 
o.s  funi'(;ionar'ios  de.  I''aze.nda  de  1"  e  "J"  entran- 
ria.s  da  |>rova  de  idadi;  para  a  inserip(;ão  em 
ronourso  ilo  guai-da-nnii'  1.'  a.judante  de  Juarda- 
nn>r   "   -JOG 

Docrelo.ii.  •J.")Õl'  —  do  lo  de  .janeiro  do  l!»|-,'  —  Coin-ede 
a  D.  Maria  Stepliania  di'  Araujo  Itelforl.  N  ji-ira 
o  as  suas  filhas  Dina  o  Liaulia.  re|iarlidamonle, 
a  pensão  do  300$  iiicn.sacs   200 


I 

Decreto  n.  2.553-(lo  10  do  jiuuMro  tio  1!)  12  -  Instituo 

nC  V  •'•'^■'"••'"'"^  l'a''a  sua 

Dcoreto  n  L'.r»r,',  -do  10  do  ,ii,n(>in.  de  ll)k'  ("loiícòd.. 
íi  1).  .Jítyilji  Maia  Campisln,  viuva  do  David 
A!(.rH/M.  Ill  (;ainj)isla,  n-parlidaincnt..  ,■„„,  sua.; 
(Uiairo  iiiiias,  a  ixMisão  di-  SMloo*  aumiars  •'(); 

Doci-L-lo  n.  l'.õrir,,-^do  10  d,.  ,ian,..in.  d.-  l!)l:>  -  l„.ii|in". 
a  i.f.MHao  in.MKsai  (|„  (500$  para  a  viuva  d„ 
1)1  (.(.niiano  llasslnrlnw.  rnm  iw-rsâM  paia 
sua  Jillia   ' 

iKvjrcU)  n.  ii.úõíi  — de  10  de  .iaucinnif        —  Vuloriz» 
o  PiTsidcnlo  da  Il(M>iil)lica  a  alu  ir  ai>  .Miiii-^torin 
da  l-a/.onda  o  crcdilo  (!(<  jOOrOOOs;  ouio  xudi'»!.' 
inoulai"  á  viM-ha  IL'-  do  art.  «1  da  lei  n.  ''.;ir,ii 
do  Jl  do  dozoinhro  d<>  IPIO   oi-y 

Decrolo  ii .  2 .557  —  do  10  do  jaaoiíu do  liM —  \iih)ri/'i 
o  Prosidonlo  da  Ropnhlica  a  ahrii-  ao  Minisloriò 
da  lazonda  o  crodilo  do   iiíT :  liO$l)0!)  ouro 
supplonioiílar  á  vorlia  1"  do  arl.  81  'da  loi 
n.  2.35G,  de  '.][  do  dozombro  do  líMO   -jo-S 

Docrefo  ii.  l>. 5(55  — do  1-'  do  jai\oiro  do  1912  — AuloViza 
o  Pi-osidouto  da  llo|>ublioa  a  oonoodor  a  Jos." 
Iliomaz  Garnoiro  da  Cunlia,  T  oscripturario 
da  Alfandoga  do  Ilio  do  .lanoiro.  uni  anno  lio 
Jiconca,  com  oniiMiado.  para  tratamonlo  do 
saúdo   

Deoroto  ri.  2.5(57  — do  17  do  janoiro  d.>  191 2  —  Goiíood.- 
as  ponsoes  aimuaos  do  2:100."?  a  1>.  Anna  Zul- 
mira Moiiloiro  Lo|)os,  viuva  do  l>r.  .Mauool  da 
.  Molla  Moiitoiro  l.opos,  o  l:200.i!  a  sou  fillio 

moiioi-  Arislidos  ('.(iincs  .Monteiro  LopOs   200 

Deoroto  n.  2.5(58- do  17  d.' Janeiro  d.-  11)12  —  Conredõ 
a  n.  Mana  do  Oliveira  Cruls.  viuva  do  Dr.  Luiz. 
Cruls,  a  pensão  nionsal  de  i^OO.^OOO  

Decrolo  n.  2.5(51)  — do  17  de  Janeiro  de  lí)| Coim-de 
á  viuva  (í  fillio.s  moiKN-es  do  ex-soiiador  Antonio 
Allrodo  da  Gama  o  Mollo,  repart idanionte  a 
I>onsao  mousal  de  ;{00ii!000   oq,j 

Decrolo  n.  2.570  — do  17  de  Janeiro  de  19 12  -  -  (U.ui-ódõ 
ií'l>i>i-lidaiiionle.  a  I).  Claudina  .Nogueira  Mar- 
tins, viuva  do  J)r.  ,Iosé  Isidoi-o  .Mariiii<  Jiuiioi' 

'1  "oLllli'?  Martins  a  pen.^ão  niensai 

de  JOOitiOOO   -HQ 

Decreto  ii.  2.571— de  17  do  janoir.)  de  11)12  —  Com-edo 
iTimrlidanionle.  a  1).  Maria  Tlioinó  Cardoso  de 
(.astro  viuva  do  Dr.  Anloiiiír  Augusto  Cardoso 
do  (.astro,  o,  seus  fillios  iiKíiioros.  a  pensão  aii- 
nual  do  ():0(){)$000   o  10 

Decrolo  n.  2.572  — do  17  de  Janeiro  de  1!>  12  —  Concede 
a  ixiusao  annual  do.  2 :  iOO#  a  D.  lirazilia  de 
Jiuono  Piro.s,  viuva  do  capitão  Honrii]ue  Aze- 
redo Pires  '   ojQ 

Decreto  ii.  2.573  — de  17  do  janoiro  do  1012  —  Concede 
uma  i)(!iisão  mensal  d(!  300$  a  D.  Isabel  de 
Barros  Madureira,  com  reversão  pai-a  sua  fiilia 
solteira  D.  Maria  Isabel  de  Barros  Madureira  211 

Decrolo  n.  2.57.'.  — do  17  do  Janoiro  do  IDI 2 —Autoriza 
o  J'i-o.sideiile  da  llopublica  a  iiagar,  repartida- 
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1    j  . 

JLiancoiiino  do  xaile  Cabra  a  miaiUia  do  ««« 

I    .      íli,  (ia  ll..i)ii|,|„,a  a  concodfr  inn  ann.. 
<'  li(it'ii.;H.  coíM  lodos  oa  v..iiciriw'iif()H.  no  fiscal 

D.ícr,.|o  „.  ^  m  a,  31  d,.  .jMlhn  (I..  |Ím2-AuIo.í/u 
o    '.•osi.l<.,d(,  da  ilrpuhlira  n  .oncMNlri'  n'>ví 

ZVJt  T"i^-  '"•''""»''<'.  íio  llxísoiircim 
ia  d,.  (,()iiv..rsao,  João  Cornes  Ilohello 
^'""'^   

necrolo  n.  :'.r,í)i_,|,  7  j,  Ju,guia  a 

omissão  <>  (;iiTiila(;ão  do  choques....  -,3 

DocroK,  n.  rj.õtL'  d,  ,  4  ,|,  ag„,i„  j,.  .  _  Autoi'i/.a 
Prosulont,.  da  n..,Mibliea  a  abrir  ao  Mini.sterio 
ua  l-azoiíria  o  civdilo  úo,  28i!B7i().  para  paga- 
jiioiilo  a  S.Tapliiin •Joaquim  da  Silva,  em  vir- 
luílo  dl'  scukMiça  judiciaria  

Deorolo  „  .  L'.5!);t  ~d.  |  i  d.,  agosto  do  lUk' _  AutmV/a 
(  1  ojiidciUt!  da  llopublica  a  conmlcr  um  aiino 
"i'''",v:i.  yoiii  a  ínoLado  da  fíratificaçã»,  ao 
ii>íoiih'  lisrai  dos  impostos  do  consumo  na  pri- 
iiK-irii  c;iraim.scni)çii()  do  E.slado  do  Amazonas. 
Antonio  l-ianco  Lii)oralo   :>l  i 

Dcvroto  n.  í.C.Oi— de  ^8  dft  agosto  do  lí)1 2  —  Autoriza 
o  l»ri\sidont('  da  lloi)ublica  a  conceder  um  aiiiin 
dí!  lii-enta.  cum  ordenado,  ao  conferente  da  Al- 
lundoga  (lo  Manáos  l<'ranci.sco  Xavier  da  Costa. 

Dcon'tn  n.  2.r.08— de  28  de  agosto  de  1912  —  \utoriza 
o  Pif»sidonto  da  Republica  a  abrir  ao  .Vini- 
torio  da  azonda  o  credito  do  100:000?.  sijpplo- 
monlar  a  vorba  O" —Aposentados  —  do  exor- 
cicio  do  lí)12  

Decrolo  n.  2. OK)  —  de  2H  de  agosto  do  1012  —  \utoii/;i 
o  Picsidonto  (ia  Hepublica  a  abrir  ao  .Mi«i<- 
tono  da  Fazenda  o  credito  de  2:.3G7fi!870  para 
pagaiMonto  a  1).  Ernostina  do  Souza  Carni^- 
cosn,  eni  virtude  do  decreto  n.  2.  i03,  do  11  do 
janeiro  de  1911   jl-, 

Decreto  n.  2.«2()  — de  18  de  setembro  do  1912— Klova 
do  20  o  numero  do  g\iardas  da  Alfandega  d." 
Porto  Alegre  e  dá  outras  providencias   lMí» 

Dccielo  n.  2.(127  — do  18  do  setembro  do  1912—  \utM- 
riza  o  Pi-osidenle  da  Ro|)ublica  a  abrir  ao  Mi- 
nistério da  Fazenda  o  credito  de  2 1 -yiUiiiSííS 
para  pagamento  ao  Dr.  Eduardo  Freire  de  Car- 
valho KiMio.  em  virtude  do  .sentença  Judiciaria  21;) 

Decreto  n.  2.028  — de  18  do  .setembro  do  1912— Auto- 
riza o  Presidente  da  Hepublica  a  conceder  um 
anuo  de  licença,  cíMn  ordenado,  para  tratamento 
de  saúdo,  ao  1°  escripturario  do  Thesouro  Na- 
cional Antonio  Salles  ,   21^) 

Decreto  n.  2. (■.29  — de  18  de  .setembro  de  1912— Au- 
toriza o  Presidente  da  Republica  a  abrir  ao  Mi- 


21.-) 


.'ir, 


VÍll 


nistcrio  da  Fazoiídii  o  oi-udilo  do  r)33$300,  para 
pagamento  a  Antonio  vMvcs  do  yallo,  cm  vir- 
tude do  sentença  jiidiciarin   217 

Decreto  n.  2.034 —  de  21  do  setembro  do  lí)i2  — Au- 
toriza o  Prosidonle  da  P.citublica  h  abrir  ao  Mi- 
iiidtorio  da  Fazonda  o  erndilo  iiooessario  at(i 
14l:9tíO!i!,  para  ultimar  a  desapropriação  dos 
prédios  ns.  70,  81,  83  e  85  da  rua  Genijral 
Galdwoll  (!  outro,  declarados  d(!  utilidade  pu- 
blica i»flo  decreto  n.  I.().i2,  de  2(5  de  Junho 
de  f89'i   217 

Decreto  n.  2.030— de  27  de  setembro  de  15)12  — Au- 
toriza o  [^residente  da  He|)ublica  a  conceder  um 
anno  de  licença,  com  os  vencimentos  do  cargo, 
ao  conferente  da  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro 
Manoel  Jansen  Muller   iil8 

Decreto  n.  2.«i2  — de  i)  de.  outubro  de  11)12  — Auto- 
riza o  Presidente  da  llei)ublica  a  abrir,  itclo  Mi- 
nistério da  Fazenda.  í)  credito  de  i.0()  lOOOi?, 
supiilementar  ;í  verba  «"-Aposentados  — 
do  excrcicio  de  1912   218 

Decreto  n.  2.G43  — de  10  de  outubro  de  Il)"i2— Auto- 
riza o  I'resident('  da  llepublica  a  brii-,  pelo  Mi- 
nistério da  Fazenda,  o  credito  cxtraordiíuxrio 
d(!  i:19,5$302.  para  i>a{rameiilo  ao  Dr.  .roaquini 
de  (larvallio  Bcttamio  cm  vii'tude  de  s('nt(?nca 
judiciaria   j  f.  2l'S 

Detrcto.  ii.  2.0ií— de  10  de  outubi'o  de  1912  — Auto- 
i'iza  o  Presidente  da  Republica  a  abrir,  pelo  Mi- 
nistério da  Fazenda,  o  credito  extraordinário 
de  7:300$789,  para  pagamento  ao  Dr.  .Augusto 
-Magalhães  de  Barros  e  Vasconcellos  em  vir- 
tude do  sentença  Judiciaria   211) 

Decreto  ii.  2.051— de  23  de  outubro  de  1912— Auto- 
i-iza  o  Pi-esidente  da  Republica  a  conceder  uni 
anno  de  licença  para  tratamento  tie  saúde,  ao 
collector  das  rendas  federaes  de  i;beral)inba. 
Estado  de  Minas  ííerae.s  Laniailiiic  Moreira..  21í) 

Decreto  n.  2.052  — de.  23  de  oulubio  de  1912  — Auto- 
riza o  Presidente  da  Republica  a  abrir  ao  Mi- 
nistério da  Fazenda  o  credito  de  3'i2$010,  iiara 
pagamento  a  Domingos  Tamauípieli-a.  em  vir- 
tude de  sentença  Judiciaria   210 

Decí-eto  n.  l'. 053  — de  23  de  outubi'o  de  1912  — Auto- 
riza o  Presidente  da  Republica  a  abrir  ao  Mi- 
nistério da  Fa/.eiida  o  credito  extraordiiiai-io 
de  l:052íi!lõ5,  para  pagamento  ao  tenente  .Ma- 
noel Lourenco  do.s  Santos,  em  virtude  de  sen- 
tença Judiciaria   220 

Decreto  n.  2.(;5i  — de  23  de  outubro  de.  1912— Auto- 
riza o  IMvsideiite  da  Republica  a  abrir  ao  .Mi- 
nistério da  Fazenda  o  credito  especial  de 
;í  :35l)!ii7l9.  para  paga.uento  devido  a  Wan- 
d(!rley,  Bais  &  Comji.,  em  vii'tude  de  sentença 
Judiciaria    220 

Decreto  ii .  2.058  — de  31  de  outubro  de  1912  —  Auto- 
riza o  Presidente  da  Re|)ulilica  a  abrir  ao  Mi- 
nistério (\\\  Kiizenda  o  ci-edilí»  i|i>  S59 :  (33.S33;i, 
su|)pl(Muentar  á  verba  I  '  do  orçamento  vip'eute.  220 

Decreto  n.  2.059  —  de  31  de  outubro  ib;  1912  —  Auto- 
riza o  Prcsident».'  da  Republica  a  abrir  ao  Mi- 
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nh'ZÍn  '*'«"■''"•'"  "  '■'•"'l'!"  «'xlrnordiíiano  do 
'.i..{!!<K()n.  pai-n  piiKaiiifiilM.  .>in  virluilc  rlc  xon- 
IfMcn  Jiidiciaria.  sciido  (iOOíjSloo  a  .losi-  Snlimio 
da  r.iiiilia  «•  .'L-ilSTOo  a  I-raiicisn>  Alvps  U.dlo.  221 
Doprolo  íi.  L'.()r)l  — di.  I  di>  novfinhro  dr  IDI  '—  \ulo- 
n/a  o  l»ivsidiMil.'  lia  Ui-jiiddica  a  alirir  cn-dit.! 
dl'  8:0()0.s  |.ai-a  aciiuisirru.  do  i-idiain  a  i)|i>n 
do  Dr.  .Ii)ai|iiirii  I)iiarti>  Miirt inlio,  i-xiTiilailo 
|w'ln  pinlnr  .Idãn  Th i iiinl lifu  da  r.itsia   '>2[ 

Dooroln  ii.      (57  í  — dr  7  di-  iioviMiilini  dr  Hiu>  _  \,,. 

Inri/a  I)  I'i-t'si(|t.nt..  da  ni'|nd)lica  a  alirir.  [ndo 
MiiiisliM-iu  da  l''azi'iida.  o  rrcdiín  i'\| ijkh-iIí- 
iiario  dl'  <):u'C.Oí!ii)().  para  all.-iidiT  ao  pa^ra- 
iiinilo  dl'  vtMiritiicMtns  di'\  uJus  a  Yrrauo  AIiunm 
(Jnnii>s  df  Alinriila  

Opfrotf)  II.  L'.(;7.')  — d.'  7  ilf  di'z.'mltri»  ili>  I IM.' -  -  Aiilo- 
fi/.a  o  iM-rsiiIfidi'  lia  llrpuiilii-a  a  alirii'.  im-Io  Mi- 
iiis(i'i-ii)  da  Ka/i'mla,  n  ci-imIíIh  di>  -jon toiíos:. 
supplfmmtar-  ;i  vrfha        dn  cxfiririi)  dt-  IHI  J 

Dooroln  n.  J.HHH  — 1|.«  l!  di>  diviTiilin»  dr  |«.)|j_Aii- 
foriza  (1  i»n'si(|i'iili'  da  Uriiuhlira  a  alii-ii-  o  rrr- 
dilo  nri'rs<ai'ii)  iiara  o  pa^MinrnIn  dr  '.'OO  piar- 
das,  aii>.'iiirii(ados  na  Iri  nr'i;anirMlai'ia  vi^'rIll('. 
pai"i  rrpi-i'ssã(>  do  cimtraliaiidi)  nas  fioiifriras 
dn   Riu  <;i"amli'  i|ii  Sul   •'>•')=> 

Dor-poln  M.  -J.liSi—dr  11  dr  drziMnl)!'.)  dr  IDtJ  — Aii- 
lni'iza  o  1'rrsiilt'iitr  da  Hrinihlica  a  abrir,  prln 
Ministri-in  da  Taznida,  o  crnlito  rxli-anrdinario 
dr  7::'0n>!.  jiara  |>a.iramrnln  a  Arthur  Martins 
I.oprs,  rin  virtndr  flr  srntrnra  .judiciari:!.  . .  . 

l>i'{M'otn  u.  :•.(•)«.-)_  ,1,.  II  ,1,.  d,.ziMnhrn  dr  |<)l-.'. —  Au- 
toriza o  Prrsiilrnlr  da  Ri-pnlílica  a  abrir.  pr|.i 
Ministrrio  da  l''azrnila.  o  rr-rditn  rsprcial  dr 
•J7  :;V.) '!>:").").').  piíi-a  paíranirnto  i|r  dirfrrrni-a  dr 
vrncinirnto.-í  a  Kiladrlpln»  i|i>  Souza  ("iaslio:..  ?•?■{ 

Drcroln  n.  _dr  IS  ih-  drzmibro  dr  |i.)|-,>_.  R... 

Irva  a  pri'si'ri|ii;ão  para  uur  D.  Carolina  lio  Oli- 
vrira  Triiidadr.  viuva  do  rx-firi  dr  arnia/rui 
da  Alfainlriía  dr  Santos  Amaro  Piuio  ,|a  Trin- 
dadr,  possa  rrcrhrr  as  prnsõrs  dr  ninnli-|iio 
cori-rsiionilcntrs  ao  prrioijo  dr  ■,'()  dr  main  dr 
l!>01    a   -Jl)   dr   atroslo   dr    \WT)   •?•:.'] 

nrrrpti)  n.  -J.dSl)  —  dr  |S  dr  drzcinbro  dr  liU.'  -  Au- 
toriza a  conrcssão  da  li('rn(;a  dr  sris  riio/i-x.  rnm 
o  ordrnadi).  nu  pi-oi-ofíacão  r  uirdiaiiír  ins- 
|M'('(.'ão  dr  saudr,  ao  T  rsrriplurar  iu  da  I»r|r- 
{raria  Kiscal  do  .Maranhão  Luiz  Viaiiua   ?-23 

Doprolo  M.  -'.Wi  —  dr  :'(")  dr  drziMuliro  dr  l!MJ  — Au- 
loi'iza  a  ahrrtura  do  n-rililo  dr  ÕOO :i)()(i>!, 
supplrnirntar  á  vrrba  (>"  —  Aposmtadoria  -do 
('oi'rrulr   rxrrcirio   2Ci 

Drcroti)  II.  -J.IÚÚ  —  dr  L'l'>  dr  drzruuil-o  dr  l!>|-.'  -  -  KIrva 
a  100!?  a  priisão  ipir  pri'crbo  í).  .\nua  ilnribo  dr 
KiKurirrdo.  viuva  do  capilão  do  Kxrrrito  Joa- 
(juiui  Soairs  lie  Fifíurirrilo   22\ 

Occrotn  n.  •J.70()  —  dr  :\0  dr  drzrmiu-o  dr  líMJ  —  Au- 
toriza o  Pi-rsiilrnlr  da  Rcpubliríi  a  abrir,  prio 
Miiii.strrio  da  Kazrnda.  o  (M-rdilo  dr  ;in8:í)12.?, 
suppl«'niriitar  á  vrrba  22*  do  ai't.  03  da  loi  or- 
çamentaria vidente   225 


fAí/*"'"'^  Quintino  Booayuvn  o  niixU  õ 
de  800$  mensaps,  o  do  200$  a  m  la  uiii  dós  8Pu^ 
filhos  menores  o  fillias  solteira"  "    X  S? 

Decreto  .n.  2.713 -do  31  .dc  dozombro  do  VoVs  " "  "a,"," 

uc  iw.J  195858,  para  paganiontn  a  Alvaro  Alvos 
do  Souza  em  viPtudo  de  sonloiiça  ju-liciaria  "•>", 
Decret,)  n.  2.7l.i-.,io  31  do  do/.ombrn  l<)|--_,v„l 
foriza  o  Prpsidonto  da  llopublira  a  al)i-ii'  í.,.  ,, 
MiiiKslono  da  Fazoiula.    v-;  croditos  de 

Decreto  n.  2.715  — ,. lo  31  dc  dozonibro  do  IDpH  Au- 
MiniLíi/^r^í"^''       Ilepublioa  abrir,  pelo 
Minisleiío  da  l-azenda.  o  credito  de  80-000» 
supplcmenlar  á  verba  2.1-  do  art.  93  da  lei 
n.  ^.oi\,  de  í  de  janeiro  de  1912  ooq 

Decreto  ii.  2.71(i-de  31  de  dezembro  do  1912ll"\u- 
toriza  o  Governo  a  fazer  reverter  ao  quadro  "dos 
funccipnarios  da  Fazenda  o  ox-l"  esrriplum- o 
da  Ailaiidqga  do  Rio  do  Janeiro  Joatmiin  Au- 
gusto Ireire   <,■■>- 

Lei  n.  2  719  — dc  31  do  dezembro  de  1912— Orca  a 
Receita  Geral  da  Republica  dos  Estados  Unidos 
lio  Jirazil  para  o  exercício  de  1913   307 


r-i        íiP.  .,11 


Aotos  do  Poder  Esecutivo 


Docroto  n.  0.n08_(l,.  1,0  ,],.  janoiro  df-  l{>12  — Abro  íio 
Ministério  da  razciida  n  (iriMliln  oxlraordinarin 
do  POi  :80:i.í  para  pa^amo^(o  i\o  divida  de 
cxciricins  findos  rolarioiíadas   :'r)n 

D,-!crolo  n.  {i.;?On_d.^  10  do  Jaiioirn  do  191'.»  — Abro 
no  Miiiistorio  da  Fazoiula  o  crodiln  do  róis 
i-'7 :1  iO$«)n«).  niirn.  siiiiplomcnlar  á  vorba  1", 
Jiinis  o  amnrii/nçãií  da  divida  oxtorna  do  oxor- 
L'ii'i()  (|i>   1011   259 

Docrolo  n.  í).;nO— do  10  do  .janoiro  do  1!)12  — Abro  ao 
Minip((M'io  da  Fazonda  o  crodilo  do  L'nn:O0O!i!. 
iMiro.  supplomonlar  á  vorba  —  iVspi-zas 
i'MMiluao?  —  do  ox(M-oifin  d(»   1011   2^)0 

Docrolo  n.  n.Mll  —  do  10  do  janoiro  do  1  «11 2  — Abro  an 
Ministorio  da  Kazonda  o  oroditn  oxtraordinario 
do  l.(.)7r):13t?;Ki8,  [)ara  ocoorror  á  dospoza  com  ^ 
o  paganionlo  d»^  .jnros  do  dopnsilos  da  Caixa 
Eooiíniiiioa  o  ^lonlo  do  Soocorro  dosta  Capital, 
no  sojrundo  sonioslro  do  1010   Cr.O 

Díorol.)  n.  0.;^';?  — do  17  do  janoiro  do  IDIl' —  Manda 
obsorvar  no  corronlo  oxorcioio  os  docrotoí»  nu- 
nionis  0.070.  do  30  do  .jnniio  do  100().  7.817, 
do  15  do  janoiro  do  1010,  o  S.r)J0.  do  1l'  do 
janoiro  do  1011   juO 

Do.írot<i  n.  0.30i— do  14  do  fovoroiro  do  101:'  — Abro 
ao  Ministorio  da  Fazonda  o  rroíblo  de  ri''i< 
10()  :579?3r)0.  .^npplonionlar  á?  vorba.s  7V  8'.  0\ 
10'.  11',  r:*,  U".  17',  18'  o  39"  do  oxorrioio 
vi  ponto    L't'ii) 

Decreto  n.  O.ntíõ  — ilo  li  do  fovoroiro  do  lOlC  — Aliro 
no  Ministorio  da  Fazoniia  o  crt^dito  osp(\Mal  do 
3i  :L'lt)-"?L\.S.  para  pagainonto  do  difforonga  do 
vonoiniontos  lio  cliofo  do  .sooção  da  Alfandega  do 
Rio  do  Janoiro  ao  baoiíarol  Franci.soo  Piros  li^' 
r.arvallio  Aragão   .lU 

Docroto  n.  0.371— do  LM  do  fovoroiro  do  lOli?  — AImv 
ao  Ministorio  da  Fazonda  o  crodito  do  ri-i-: 
3:li5.?r)00  para  |iaganionlo  d(»  (bvida  do  Mi- 
nisloiMo  da  .luslica  o  Ni\iro('i(>s  Intoi-ioros.  nii 
conforniidaiio  do  art.  8:'.  11.  XIV.  da  loi  u.  •.'..iriii. 
de  31  do  dozonibro  do  1010   '-'(il 

Docrolo  n.  0.37Í.' — do  LM  do  fovortMro  do  lOTJ  -Aliri' 
ao  Minisíorio  da  Fazonda  o  crodito  do  ri-is 
L'71 :803$r)L>r>  nara  papanionlo  de  dividas  do  .Mi- 
nistério lia  Jusliga  o  Negócios  Intorioros.  nii 
conTonnidado  do  art.  8l>.  n.  XIV,  da  loi  n.  L'.3r)("). 
rio  31  de  dezembro  de  1910   2C1 

Decreto  n.  0.'J73 — do  21  do  fevereiro  do  IOIl'  — Ap- 
pr()va  a  doliboi-acAo  da  assembh^a  gorai  extra- 
ordinária da  <  A  Mutualidado  Geral»,  com  sédo 
om  S.  Paulo,  orçando  a  t  Caixa  Predial»   2C)2 


Xlí 

DocMo  n.  0.37J-(lQ  21  il«  fovon.im  do  i!)l:>-  Aulo- 
nzn  a  SoíModndo  (l(í  Si-miros  Alliaiiçn  do  Sul, 
çoin  8.^do  na  rapilnl  do  Rsíndo  do  S.  Paulo, 
funooionar  na  Hepublica,  <•  approvn.  (!oin  al  o- 
raçoos,  oa  seus  oslafulos.   . .    . .  o^r, 

nocroin  n   i).3fl3--do  28  do  fevoroiro  d(.  lí)f2-Modi- 
nca  o  rogulnmonlo  do  Tril)UMaI  de  Cnnias 
para  1'xmicao  do  doíii-elo  lo^islalivo  n.  l\5Ii' 
do  20  do  dozombro  do  l!>l!'   0^7 

Docroto  n.  0  39',  do  28  do  IVvoroiro  do  "  191 2  -  Ahn". 
ao  Ministono  da  Fazoiída  o  orodilo  do  2 '.'i  lOíHO-'-} 
supplomonlar  ú  vorba  I2"_(:nsa  da  Ãlo  ' la  - 
do oxorcicio  do  1911   '>90 

Decroto  n.  í),3nr)  -d.'  28  do  Tcvoiviro  d.i 'l"91-> I  aLpÕ 
ao  Ministoi-io  da  Fazoiída  o  orodilo  de' "  i -"l  snii 
vS-^n^^íf i'.   Compai.liia  CanlaroiVa 
da  liarca  «  h-rooira»  ciii  seu  cstaloird.  .  oqo 

Docroin  n.  9./,l(5--do  C  d.>  man;„  do  1912-  Vulori/.. 

V  S  1?^^  "'^  'í<>  Kstado  d.. 
tíMii  al((M-a('()(.s.  os  sons  cslalutos. .  -xiO 
TWto  „  9  íi7_d..  C,  d,,  março  ,),.  ini2-.M„v'ao 
.Mniisl...-!.)  da  Faz.Mida  o  cn.diln  de  1-1()|.%  ( 
Pai-a  paganiiMilos.  ,.,11  virtud..  do  sentença  iudi- 
nana  a  .lacinllio  FciTcira  de  Mello.  Alfredo 
í .o|U;ah..s  L(.,„a,-do  S,^zi„i,o  o  Jr.ão  E^m^ii^lZ 
lio  

Doorofo  n   9.J23-do  12  do  março  do  1012- Al.ro  aò 
-Ministcno  da  Fazonda  o  credito  de  (51 1  •  ',78ft08') 

SS'"^'"  ^^"-Kisraliza  E 
impostos  lo  (•onsuino  o  d,.  li'anspor|(. _ ,io 
oxorcioio  do  1911  '  ;  "  '  099 

noorolo  n   9.^2|_do  12  do  março  do ' mi 2 -  \hró  no 

«"í)l>lomonlar  á  vor])a   19"  — 
do    9 li'  ^''^"'^f-'o''ias-do  oxoroioio 

  •'().-) 

DoorPto  n    9  i2«-do  13  do  março  do  1912- Abro  ao 
Minislono  da  Fazoiuia  o  nvdito  do  107  •  IC.õSôo" 
pai'a  i.agamonio  a  Koiglil  Harrison  &  ComiV 
agonlos  da  Royai  Mail  Sfeam  i'a.-kot  Cor    S  v 
om  virlud."  do  sontonça  Jiuiiriaria. .         ^    ' '  -mo 

Dooroto  n    9  527 -  do  13  do  março  do  1912-  M.ro  ao 
:Miiiisiorio  da  Fazonda  o  crodito  do  9Ó8-9->jí!í 
snpi.l.Mnontar  á  vorba  3- -Juros  o  arnorlíxaclo 
.ios^o.nproslMnos   intonios-do  oxoroldriio 

.      "    300 

Dooroto  n.  ')..i28_-d,.  i;j      ,„arço  do  1912  _  \„nrovi 
a.a  toraçao  dos  ostalulos  da  N^w.l-I Vutsô  o  V  ■ 
si.diorungs  Gosollsrliart.  roni  só(|,> 

1'  000  S"''"'""^!''  '•-'•-'00.000  ,a  a 

li). 000. 000  o  cai.ital  social   .«^Oq 

Donroin  n  9.i29-de  13  do  março  do  li)12  1  Abro  ao 
Minislono  da  Fazonda  o  rrodito  do  37 •593Sl-'-i 
para  i.agamonlo.  om  virliid,.  ,],.  sonlonça  iúd]l 
niw;'a-  a  Joso  Nodden  do  Almeida  Pinto,  invn  . 
fanantr'  do  espolio  do  finado  Antonio  Jos/.  Alvos 

  302 


■'■  :    ■  ;  -    ■  ■■        ■  ■  ■  ^  


Doorolo  n.  0.430  — do  13  dn  nmrço  dn  1012 —  Autoriza 
a  S()i'i»'dnd«'  ih'  INthIíos  i«  Honil'icncn«N  cAlIi- 
anca  do  líra/.il  >.  cdin  «mm  S.  Paulo,  a 
ninroioiíai'  nu  Ucpulilica  »•  aiipniva.  com  alU'- 
rncõfs.  os  síMis  (»sla(iiliis  '  

Docrolo  M.  «.).i:n~dc  i;i  (|i>  iiian;»»  di>  I Í)1L' —  Al»ri'  af» 
Minisl)»ri()  da  Ka/.ftida  n  ci-cdilo  de  '.'() ilKVJAiWO 
para  iiaKaniciito,  «'iii  virludc  di>  sciiliMica  .indi- 
ciaria, a  I).  Maria  DorollH-a  {'fi-cira  (laicia 
('  outros  

ni'(n'(o  n.  <).  —  (I,.  |;{  d).  riianMi  (|i>  —  Dispric 
sf)l)í'('  a  ('X('('U(;ão  do  dcci-flo  legislai ivo  n.  L'.r)iO, 
de  ;{       Janeiro  i|i>  lUrj.  nn  ri'la<;ão  ás  Mesas 

I~)eciTto  n.  1).  IMO  _,|(.  |;t  marco  de  I9I  J  —  Autori/a 
a  Sociedade  de  |»eculios  e  Honificacões  «Alli- 
dr>  ileiulas  de  I>oi'lo  Vellio  e  Ilacoatiara.  no 
Kslado  do  Ama/oiias  

Decpotn  ii .  j).'!.'):)  — de  l'I  de  mar(;o  de  IDI  J  —  .\l>re  ao 
Ministério  lia  Fa/enda  o  credito  de  iOOOS. 
sui>idemenla:'  á  vei'l)a  7"  —  Tliesouro  Nacional 
—  do  exeiTicio  de   1 '.)]•.'  

Derreto  n.  1'.  íõC)  —  de  lM  de  mai'(;o  ile  H»!,'  —  Al)re  jio 
Ministério  da  Fazenda  o  credito  de  iS :0H7!? 'rJO, 
su|dementar  á  vei^ba  J.T — Coinniissão  de  l' 
ao«;  vemlcdores  |)ai't icwiai'es  de  estamidllias  — - 
do  exer-cicio  de   IDl  1  

Decreto  n.  li.iôT  -de  -Jl  de  mai-(;o  de  lt.)|j  —  Aiire  jn» 
Ministério  da  Fa/enda  o  credito  de  .S7  :')')■,'>! 'i  i« 
para  pií^Minento,  em  virtnde  de  seidença  .iudi- 
ciaria.  á  ílonipanliia  (^aiwis  l-rbaiios  

Decroío  n.  ll.i,-)S  — de  -M  de  mai-ço  de  IDIJ  — Al)re  ao 
Ministei-io  da  Fa/.eiula  o  «Toditu  de  L':ri!?  para 
Itajíainento  a  Jost'  Joaiiuim  (lomes  de  (;arvallii>. 
em  virtude  de  sentença  Judiciaria  

Decreto  n.  í).  —  de  -jl  di>  marco  de  1012  — Alir.-  ai> 
Ministei-io  da  Fazenda  o  credito  de  l"i  Ss I  Ji 
l>ara  |)aKamento  a  l.indolidio  Augusto  de  oli- 
veira Mattos,  em  vii-tude  de  sentença  .indiciaria 

Decreto  n.  íi.KU)  —  de  -Jl  de  marco  de  —  Abre  ao 
Mini.sterio  da  F'azeii(|a  o  ci-edito  dc  l' 1 :  í7  1*70 i 
pai'a  pagamento,  em  virtude  de  sentença  .jndi- 
ciai'ía.  a  Verano  Cíomes  Alonso  de  Almeida..  .. 

Decreto  n.  9 .  .'lO  |  —  d«'  lM  de  mai-co  de  iOlJ  —  Altera 
alfíumas  disposições  do  decreto  n.  8.8(>;>.  de 
de  agosto  de  lUII.  ipn"  concedi-u  antori/ação  ;i 
Sociedade  Anonyma  de  Pecúlios  e  Kdncacão  «  A 
Mutua  }{rn/il  >  para  Tunccionar  na  Hepuldicn. 

Dooi'e(o  n.  i).i(>2  —  de  -.'1  de  marco  de  llH l' —  Ai)prova 
a  nova  lalxdla  do  numero.  clas.si>s  e  vencimentos 
(lo  pessoal  da  Caixa  Económica  do  Kstado  de 
S.  Paulo  

Decreto  n.  \).  W3  —  de  L'l  de  marco  de  IDlL' —  Transteii» 
pai'a  Porto  Yidlio  o  ('nti'«»p<>'^t'^  publico  de  Santo 
Antonio  do  llio  Maileira  

Decreto  n.  —  de  :'3  de  marco  de  li)lL'  —  Abre  ao 
Ministério  da  Fa/.eiuia  o  ci-edito  de  r<Ms 
l.'ili:i7l)íBr)l)7,  supplementar  á  verba  18*  — Al- 
fandegas—  do  exercício  de  liMl  

Decreto  n.  O.  UiG  —  de  23  de  marco  de  H>1J  — Abre  ao 
Ministério  da  Fa/enda  o  credito  de  li:818!?7l8 


ríIÍ«R?Jf?""}°  Novaes  do  Souza 

Docrnlo  n.  R.JOS-- do  23  dn  março  (i«  15)12 l*AbnV nó 
Ministério  da  Foíicnda  o  nrodiln  dn  1  -Tl/o»  n-tíJ 
paRamcnlo  n  Alfredo  Prlsro  narlv).;^  om  v  í- 
tudo  do  snntpnçn  juriirmrln  

Decreto  iv,í),4fia A -do  23  .lo  rmrçn  1012 1" .\i„.ò  no 
para  pngam..iil.,  ao  Dr.  .Tos.^  Novaes  (Í.>  Sn  17a 
dSià" 

Decreto  n  0.íG9_do  2í)  do  marco  do  1912 --  Abro  ao 
INlmisteno  da  Fazenda  n  orodito  do  80-.inífi8-« 

Inplo  l-odoral— (lo  oxorcirin  do  1011... 

Decreto  n  0.  570  do  29  do  março  do  1012 -  Abro  ao 
Minialono  da  Fazenda  o  orodito  do  lOO-nSGíRlfit 
para  pagamooK,  a  Virgilio  da  Si  v  Vr^^^^^^^ 
om  virtudo  do  sontonça  Judiciaria........ 

Docroto  n    fl.pi -do  29  do  março  do  1012-Abrò  ao 
Minisleno  da  Fazoiula  o  crodito  do  1  :r,7  $17? 
para  occorror.á  ro.stiUiição  do  imposto  .sobro 
onc.mon  os  ao  Dr.  .losó  Joaquim  Bacíta  Novos 
.miz  do  diroilo  apo.sonlado..   .. 

Dooroto  n.  0..i72-do  29  do  margo  do  19!2_  Annrova 
cnin  alterações  o.s  iiovo.s  estatutos  da  Roo  odado 
Mutua  de  Penulio  o  Garantia  do  Capita  Tra  - 
quillidado,  com  sóde  om  S.  Paulo.  .    .  . 

Derroto  n  9./,73_do  29  do  março  do  19I2-  \brõ  ao 
Mini.stono  da  Fazenda  o  crodito  do  82  ibas.-soiw) 
a  a  pagamento  a  Arthur  Martins  Lnpos.  om 
MPtudo  de  .sentença  .judiciaria   . 

Decreto  n  9..i7.i-de  29  dc  març.o  de  1912-  \bro  iò 
Mini.sterm  da  Fazenda  o  oredifo  de  22-'^70ft0i8 
supnlomentar  á  verba  11- -Caixa  de" Amor  iJ 
/açao  —  do  exercício  do  191 1  

DofTofo  n  9.475-do  29  do  março  do  19l2-.\brò  ao 
Mmisteno  da  Fazenda  o  credito  do  I-177Sr)ío 
para  papmonto  a  .loanuim  Gonçalves  da  Silva 
0.  Seraphnn  Joaquim  da  Silvn,  em  virtude  de 
sentença  .ludicinria  oe 

Dooreto  n    9.47(5-do  29  de  marco  do  1912-Abrõ  ao 
Mniisfeno  da  Fazenda  o  credito  do  nT^^.r.OO 
para  pagamento  a  José  Antonio  da  roíínVlo 
em  virtude  de  .«sentença  judiciaria  

Decreto  n  9.J77_de  29  de  março  de  l912-Abre"ao 
Ministc-io  da  Fazenda  o  ci-odito  do,  1 :  3  .?7nn 
pam  pagamento  a  João  Palallia  nodrigu^s  o 

L^;  ^.^"V-^^í^'  Voocbio,  em  virtude  lo  sen- 
tença judiciaria  

Decreto  n^  9.J78-de  29  de  março  de"  1912 1" Abró  ao 
Ministério  da  Fazenda  o  credito  de  -orm  l^í 

K'"h?^"             Ç"'"^'''  f^arbosa,  em  vir- 
tude de  .sentonça  .indiciaria  

Doerofo  n-.  íl./nO- de  29  do  março  de  1912 -Abre  ao 
Mini.slerio  da  Fazenda  o  credito  de  3ir).i?7Jo 
para  pagamento  a  Antonio  Jos(^  Yillela  om  vir- 
indo  do  senfíMiça  judiciaria   " 


Decrelo  n.  9.481 —  do  2t)  do  inaryo  de  1012  — Abre  ao 
Ministério  da  FnzíMuIii  o  n-odilo  do  18 :580$()í;r,, 
siippIrmoiUar  A  vtM-ba  I  i"  —  I.nltoralono  Na- 
cioiinl  do  Analysos  —  dl)  oxoiricio  d'.;  1911   3:h 

Dccrolo  11.  n.iHi»  — de  L'í)  do  marco  do  Abro  no 
Mliiistorio  da  Ka/oiula  o  crodilo  do  :i05íl'j0 
imi-a  Ila^alln•llt()  a  Kraiicisco  Alvos  Midln.  i>ni 
vii-liido  do  sonlonça  .indiciaria   ;i3l 

DirnMo  ii.  í).  -■  de  Ji)  df  miin;(i  (!•>  IDk' —  Aliro  ao 
.Miiiislorid  dii  Ka/.ciida  o  crodiUi  do  n-is 
:'.;i()7  :<.)()0!i!7 il.  siipploiiioiilar  i\  vcrlm  i'H'  — 
Juros  dos  dcposilos  das  Caixas  lOcoiiomioas  o 
.Monto  do  Soccoi-ro  —  do  oxorcicio  de 

Doorolo  II.  <).',8i  — L>í)  (I,.  inargo  do  iiil:' _  Abro  ao 
Miuislorio  da  Faz«'n(la  o  crodilo  do  :í)7i'í?3in 
|)ara  i)aífarnont()  de  oonta.s  do  Minislorio  da 
.Mística  o  Novncios  Inlorioros.  na  ouiironnidado 
do  art.  H-J,  n.  .\IV.  da  loi  n.  -2  rio  31  do 
dpzomiiro  df-  li)  10  

Docrolo  M.  9.  18.3  — do  -Jí)  ilo  marco  do  li)!:'  — Altora 
alfuina.-^  (lisiM»si(;r)i's  do  rogulamoiito  para  o 
sorvico  de  onooMiiniMidas  poslaos  cxpoilido  rom 
o  ilorroto  n.  R.K','Í).  de  10  de  Julho  (],>  \[)\[   3^,3 

Docrolo  n.  9.,")08  — d.'  H  do  abril  do  li)k^  —  Approva 
os  novos  ostaluids  da  Companliia  .Mannlioiíoor 
Vor.xiclioruntrs  Gosollsoliafl.  com  s»'do  pin  .Man- 
ulioim.  Alloinanba   XVA 

ni'orp|o  11.  9.517  — do  17  do  abril  do  191:' —  Appniva 

0  roííidanuMito  da  Caixa  do  Ponsõos  o  F.inpros- 
liiiios  (lo  l'ossoal  das  Capalazias  da  Alfandoiía 

do  Rio  do  Janoiro   ^\() 

Doorolo  n.  9..')I8  — do  17  do  abril  do  li)r.'— Abro  ao 
Miiii.<?torio  da  Fazenda  n  orodilo  ospooial  do 

1  para  ro.^ílituicilo  do  imposto  .«sobro  voií- 
oimonlos  do  mai.s  pago  ikMo  bacdiarol  .íofio 
Kòpko.  no  (vxoroioio  do  1899   .Ti") 

|)i'or<'to  n.  9.519- do  17  do  abril  do  191:'— Abro  ao 
Minislorio  da  Fazonda  o  rrodifn  do  280 159 i-^HOl. 
supploMionlar  á  vorba  :n' —  Kstali.stica  Com- 
inoi-rial  —  do  oxoiricio  dp  1912   310 

Dooroto  II.  9.r):'0  — df  17  do  abril  de  191:»  —  Abro  ao 
.Minislorio  da  Fazonda  o  credito  do  30:0(10.'? 
para  papanionfo  do  dospozas  com  a  artinisicão 
do  «jocnmonfos  jiai-a  a  oi-ganizacão  do  roirisli-o 
dos  b«'ns  lio  doniinio  nacional   3'ii'> 

Docrolo  n.  9.r)J7  — do  ■J\  do  abril  do  191:' —  Autoriza 
o  niiiiisti-o  da  Fazonda  a  onlrar  om  accAido 
com  o  Haiico  do  Brazil  para  liquidaclio  do  <uas 
ponta.s  com  o  Tbo.souro  Nacional,  na  parto  oon- 
cernonle  á  carteira  cambial,  o  abro  "ao  .Minis- 
tério da  Fazonda  o  cmlito  de  19.59G:358lf87J 
para  liquidação  do  debito  do  Thesoiiro-  rcsul- 
lantp  do  operacõo.*;  da  me.sma  carteira   340 

Decreto  n.  9..')-'8  — do  :'l  de  abril  de  1912  —  Autoriza 
o  iMÍni.stro  da  Fazenda  a  emittir  apólices  ató 
n  (iiiantia  de  105.000:000.$,  papel,  juro  airinal 
«lo  5  '/f.  iiapel   3i0 

Decreto  n.  9.529  — do  2'i  de  abril  de  1912  — Approva 
as  allcracôes  da   tarifa   aimexa  ao  clwrolo 


11.  O.m,  (lo  17  (lo  sfítomhro  do  1007,  nuo  an- 
proiivou  o  i-oRiilninonfo  íiiIcimio  (1<is  'nrinnzons 
gomos  (In  flnitiimnliin  Docas  do  Snnins   '  3^7 

Hocroto  n.  0  530 -d,.  .1..  al>ril  ,1o  lí)li>- Appi-òva 
ns  nlloracoos  foilas  ims  nrls.  H  53  dos  csta- 
fnlos  da  Sooiodndo  «  Poiísinnaln  da  Família», 
oom  si^do  om  S.  Panln   3,49 

Decroin  n  {).ô(U-do  8  do  maio  do  Ifllli  — Conredó 
automação  á  Sooicdado  Muliia  do  PoímiIíos  «\ 
Koniricadora».  oom  s.ulo  oin  IJarliacoiin.  Es- 
tado do  Minas  Goraos,  para  rimcoionar  na  Ro- 
punlioa  o  ai»i>rova.  poni  altoraçoos,  os  rosno- 
olivos  oslahitos   '[\  35Q 

Doorolo  n  n.r,7«_do  ir,  d.»  maio  ,|,.  1012-- Concodó 
aulonzacão  ao  Hanoo  Allomão  Trancai lanlioo 
para  ostal)olooor  uma  agonoia  om  Niclliorov  e 
outra  oní  Polropolis.  amhas  no  Esladr)  do  "llin 

•^""""''^  ••   302 

Doorolo  n.  O  n87_do  ■2->  do  maio  .lo  !f)l2- Apnrova 
as  alUM-açoos  loUas  nos  ostalutos  da  Companhia 
do  Sopui-os  :\lanl.iin()s  Toircstros  «Confi- 
ança», com  sódo  nosta  Capital   .  303 

DPcrolo  n    9,588 -do  22  do  maio  ..Io  in!2-Concedò 
autonzaçaao  á  Cnmpagiiio  d'Assuranoos  O^n^. 
laios  ('onti-o  I  Inoondi.v  (;om  s.ulc  om  Paris 
para  fijiic.Monar  na  Ropublioa  o  apnrova  os 
í'«'S|)ootivos  ost^ilufos   "  3(.5 

Docrolo  n.  9  õ!)(;__(|,.  2í)  do  maio  ,1.^  1012  _  Apnrova' 
a  aJhM-aça.)  roita  nos  (>statntos  da  ílompanhia 
do  Soguros  (,ruz.'iro  do  Sul.  com  s.-do  nosta  Ca- 

37S 


Docrolo  n.  9  00.3-.I.>  5  .1..  Junho  do  !í)l2  _  Concede  á 


s 


o  ap|)rova  os  rospoctivos  ostalulns  '  380 

Doorolo  n    9.(511     do  13  do  junho  dc  1912 --  Autoriza 
a  S(icioda(  .'  Mutua  Excolsioi-,  oom  s."d.'  na  ca- 
P.lal  do  Estado  do  S.  Paulo,  a  funccionàVío 
Hiazd,  (!  apprnva.  oom  altoraçõos.  os  rosno- 
olivos  ostatutos  

Douroto  n.  9.(512-d.'  13  do  Junho  do  1012 -"-  A poro v-l 
a  nova  tabolla  do  numoro.  classos  vonci- 
monlos  do  possoal  da  Caixa  Económica  o  Monto 
do  So(!corro  do  Pernambuco  /,/,, 

Dnoroto  n.  9.(525 -do  19  .1..  Junho  do  1912-Approva 
a  nova  tabolla  do  numoro.  olassos  o  vonci- 
inontos  do  |)o.ssoal  da  Caixa  Económica  o  Monte 
do  Soccorrn  da  Bahia  

Docrolo  n    O.p2(í-(io  10  do  Junho  do  1012^'Abiv  ao 
Mnn.storio  da  Fazenda  o  credito  do  1.500-000$ 
papel,  su|)olomonlar  á  vorha  3i« —  Fxorcioio.s 
imdos  — do  oxoroieio  do  1912  /^;^^ 

Decreto  n  9.027 -d,.  19  do  Junho  do  1012  -  Abro  ao 
Mmistorin  da  Fazenda  o  credito  do  1 8  ■ ''OO.-íGOr) 
para  pagamento  do  alugueis  .lo  casa  do  ox-di- 

1"  c!'""'  Ppdro  'Luiz 
Soaros  de  Souza,  d.-  11  do  abril  de  1004  a  26 
do  abril  de  1007   /|,i3 
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Decreto  n.  l).tíL'8  — do  ist  de  .jiinlio  ili>  luk' —  ('.diicoili! 
nulori/.agiV)  \\  socíimIikU»  anonymu  <  Mhikimc 
Françaiso  ixjiir  Ic  IJrrsil  mI  rAmiTiqn»!  dii 
Siid»,  foin  s('>dc  (Ml)  l'aris.  iiara  rimccioiísu'  iia 
Ilopublica.  com  iiina  siiccursal  iia  cidade  do  lUo 
do  JaiUMi'0  ('  i)iili'a  iia  cidade  de  S.  l^aulo.  ca- 
pital do  Ivstado  de  S.  Paulo  

Dacrolo  n.  íi.iíihs) _ d,.  ^7      jimii,)  ,|,,  l<.)lj  _ ..\|,.,n,v!i 
a  i'eoi'Ka'ii/.a(;â()  da  Caixa  Cieral  das  Kariiilias 
.  com  sédi;  iiesla  Capital,  i-onui  sociedade  aiio- 
ii.vina,  e  os  i'es|i(»clivos  estalidos   .',7(j 

Docrold  11.  í).()í.'i  —  de  i  d,>  jidlio  de  I ÍM  J  —  .Approva 
as  allecai;r)i's  feitas  nos  estatulns  da  sociedade 
aiioriyma  l>eMsioriato  da  Karnilia.  com  séde  na 
capital  do  Kslado  de  S.  Paido   ',75 

Dccreld  11.  t).() i.') .— de  i  di>  jidlio  df  ID!.'  -.\ppi-()\a 
os  planos  e  plaidas  apreseniados  jiela  «  liio  dr 
Janeiro  Hotel  Conipan.v  >  para  a  coiislrucvão  do 
^'rande  hotel  nus  l.wrenos  outrora  occúpados 
I)elo  conveido  da  .Muda  declara  d"  utilidade 
publica  os  i)redios  ns.  l.  (),  K.  |o  (.  | ',  ena 
Senadoi'  Daidas,  nt'ci'ssarios  para  esse  fini...  i79 

Decirto  n.  i). ()->•.' —  d.-  lo  di'  .julho  di>  IDIJ  —  .\ui,.ri/.a 
a  sociedaile  .\  Previílente.  coni  simIc  nesta  Ca- 
pital, a  iunccioMai-  na  llepiddica  e  appr-ova 
com  allei-a(;ões  os  respeidivos  estatutos   í7i) 

I>JOi;eí()  n.  i».(.7S  — de  Ji  d.'  julho  de  t!»|j  —  Concede 
ao  Manco  dos  Kunccionarios  Puhlicos  autori- 
zação para  transferir  ao  Hanco  de  Curityba  os 
direitos  e  obrigações  constantes  do  decreto 
n.  771.  de  -JO  de  setembro  de  ISOP   iPJ 

Decreto  n.  «.).()«.")  — de  ;il  de  .julho  de  1 D k' -- Concede 
'  aulori/ação  á  í?ociedade  Beneficente  de  Piviulies 
Mutua  São  Joannens»',  cí)m  séde  em  S.  João  da 
Hòa  Vista.  Kslado  de  S.  Paulo,  para  fuiicclouar 
na  Rei>ublica.  e  approva.  com  alterações,  os 
seus  estatutos   iiíj 

Díjcrelo  n.  d.OSC)  — de  :\[  ilf  julho  de  IDIJ  —  Moilifira 
o  decreto  n.  D.  i:}0,  de  13  tie  março  d"  lili:'.  cjue 
autoriza  a  Sociedade  « .Mliança  do  Hrazil>. 
com  séde  em  S.  Paulo,  a  funccionar  na  Repu- 
blica e  ai»i»rova.  com  alterações,  sens  i-statutos  501 

Decreto  n.  !).7(){t--de  7  de  aíJ:i>sto  de  liM-J  —  Abre  ao 
.Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordinário 
de  i .  íOl' :  lOO-iiríUi,  papid,  afim  de  ojcoi-rer  ao 
pa(:çamento  de  |irata  adquirida  para  cunlia(;em 
de  moedas   M)l 

Decreto  n.  D. 715  —  de  li  de  ago.slo  dtí  IDIl'  —  Concede 
autorização  á  sociedade  anonyma  de  peculi(>.s  e 
bonificações  «A  Segurança  ila  l''aniilia>,  com 
s('de  cm  Curityba.  |)ai'a  funccionar  iu\  llepn- 
blica,  e  a|t|>i"ova.  com  altt'raçõi's.  os  >:i'ns  esta- 
tutos   50  J 

Dfurelo  n.  U.7".'H  —  ile  JI  de  agosto  lie  IDl'.'  —  Approva. 
com  alterações,  os  luivos  estatutivs  da  Asso- 
ciação Heneficente  Vera  Cruz,  coni  séd4'  nesta 
Capital   501) 

Decreto  n.  *.».7;Ji)  —  de  -JS  de  agosto  de  lUlj  —  .\|irc  ao 
.Ministério  (ia  l'"azen(la  o  credito  do  õ:05L'!?,  sup- 
|)Iemenlar  á  vei'ba  ID'  —  Mesas  de  Rondas  e  Col- 
leclorias  — do  e.vorcicio  dc  1912   510 
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Decrolo  n  O  745~do  28  do  agosio  do  It)l2-Abrn  ao 
Mtnisiorio  da  Fazonda  o  (jrodilo  rio  1.500:000$ 
papel,  supplemontnr  A  vorhn  Si-  — Exoi-cíoIoa 
lindos  —  do  oxcrcicio  dn  1012   510 

Doorelo  n  0.746  — do  28  dn  ngoslo  do  1012  — Abrò  „ò 
Ministério  da  Fazonda  «  (irodiln  dn  lOOtOÓo* 
papol,  supplomentar  A  viThn  0"  —  AnosiMilados 
—  do  exorcioio  do  1912    51  j 

Docrclo  n.  0.749  — do  4  do  stílombro  do  1012— .\n. 
prova  as  alterações  feitas  nos  (ístatulos  dn  Com- 
panliia  dn  Seguros  Terrestres  c  Marítimos  Uiiifio 
(-ommercial  dos  Taregislas,  com  s(^do  nnsla  Ca- 
pital   

Decreto  11.  9.7G5  — de  14  de  sciembro  do  1912  — Au- 
toriza o  ministro  da  Fa/ci.da  a  oinitlir  litulos 
110  valor  de  £  2.400.000,  ou  francos  (50. ',80.000 
ou  marcos  49.200.000,  de  juros  annual  dn  'i  "a' 
ouro,  para  pagamento  de  servico.s  contractados 
com  a  Companbia  Estrada  de  Forro  Sanla  Ca- 
^hanna   5,.- 

Decrelo  n.  9.79C  — do  2  dn  outubro  do  1912  — Abro  ao 
Ministério  da  Fazenda  o  credito  dti  2  i  :õ3'é,í!898 
para  pagamento  ao  l.)r.  Josn  Kdiiardo  Freire 
de  Carvallio  Filho   5Hj 

Decreto  11.  9.797  —  de  2  de  outubro  d.'  lOk' —  Approva 
com  alterações,  os  novos  estatutos  da  Sociodado 
(Ic  Seguros  Mútuos  «  ^lonte  Pio  da  Família  > 
adoptados  pela  assomblóa  geral  oxtiaordinaria 
realizada  em  G  de  agosto  do  con-cnle  anno...  rjlil 

Decreto  n.  9.809  — de  9  de  outubro  de  1912  —  Concedo 
autorização  á  So<.'iedade  Anonvma  de  Pecúlios 
«A  Universal»,  com  sóde  .na  cidade  dií  Barba- 
cena. Estado  do  Minas  ííerao.s,  pani  funccionar 
na  Republica,-  n  approva,  com  alterações,  os 
respectivos  estudos    529 

Decreto  n.  9.811  —de  9  do  outubro  do  191 2  —  A|j|)n)va 
com  modificaçõos,  as  alterações  dos  estatutos 
da  Conii)anbia  do  Seguros  Maritiinos  e  Ter- 
restres Indemnizadora,  com  sédo  nosla  Cai)ita].  .^jíl 

Decreto  n.  9.812  — de  9  de  outubro  de  1912— Abre  ao 
'Ministério  da  Fazenda  o  credito  de  400:000* 
supplomentar  á  verba  O"  — Aijoseiilados  —  do 
oxercicio  de  1912   5/,3 

Decreto  n.  9.818  — de  líi  do  outubro  do  li)l:i  _  .\j,n> 
ao  Ministério  da  Fazenda  o  (írodilo  de  réis 
14:115$890,  para  restituição  de  direitos  adua- 
neiros á  Camara  Municipal  do  Juiz  de  Fõra,  do 
accõrdo  com  o  art.  õ",  alinea  WII.  da  lei 
n.  2.5ii,  de  S\  do  dezembro  de  1011   5.',3 

Decreto  n.  9.841  — do  31  de  outubro  de  ií)U)._Abre  ao 
Ministério  da  Fazenda  o  credito  do  I  .õOO-OOOS 
supplemontai-  á  vorba  3  V" —Exercicins  fi.idos— 
do  i^xeroicio  do  1912   5/,', 

Decreto  n.  9.8/i5  — de  31  de  outubro  do  1 91  j  — Abro  ao 
Ministério  da  Fazenda  o  ci-edilo  o.vli  aoi-ilinario 
de  ■i:195$3G2,  para  pagamento  ao  Dr.  Joaquim 
•de  Carvalbo  Rotamio,  em  virtude  de  sentença 
judiciaria   _  5/,^ 

Decreto  n.  9.84G  — do  31  de  outubro  do  1912- .\bre  ao 
Ministério  da  Fazenda  o  credita  do  859:733^333 
ouro,  supi)lemonlar  á  verba  1»  — Jm-os  o  mais 
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dcspczas  ihi  diviíla  uxUtmu  —  do  oxoroicio  do 

  541. 

Decreto  li.  9.81)0  — do  (5  do  novniiibio  d«  1U12  — Abre  \ 
ao  Miuiíjlorio  da  Ku/.fuda  o  rrcdilo  de  8:UU0$, 
aliiii  de  allíMiilcr  á  dcsiM-zii  (■oin  a  acíiuisicão  do 
*rulral4j  a  ok-o  do  Dr.  .loaíiiiim  Diuirlc  .Muriinlio  515 


Docrolu  n.  D.hC.C.  —  d,-  i;  ,|,.  nnvcinbrn  do  lUl:*  —  Aulo- 
nzu  a  soi-iodado  aiioiiyma  dií  pi^ciilios  o  rendas 
pírt"  imiliialidadi'  Á  .Mundial,  cdiii  sédi;  nesta 
Capital,  a  liiiiecionar  iia  ilciiuldica,  o  apin-uva 
os  joiís  oslalulos   yij 

Docrolu  n.  '.).S8;3  — do  .'U  de  novembro  d«         — Ap- 
pruva  a  nova  taholla  do  huiikum),  classes  o  ven- 
cinienlos  do  pessoal  da  Caixa  J-loonomica  o 
Monto  de  Socrorro  de  I^eriianihuco   bõ2 

DocroU)  n.  í).H8i— de  l'0  de  novembro  do  Abro 
ao  Minislor-io  da  Ka/onda  o  credito  de  lOiDOais, 
para  pagamento  dos  veiirimontos  o  do  iiuantlta- 
tivo  liara  fardanientns  dos  20  guardas  da  Aifa- 
doga  do  Poi-to  Alegre,  iuijos  logart's  foram 
croados  polo  derreto  n.  ::'.(•):.'(),  do  18  de  selomitro 
do  oorronte  anno   553 

Docrolo  m.  l>.8»5  — do  7  de  de/ombro  do  11)12  — Abro 
ao  .Ministério  tia  Fazenda  o  credito  do  :íO():OUU.*. 
siipldemontar  á  verba  lã"  do  exorcicio  do  IDk', 
para  attonder  á  dos|)eza  com  o  lovaiitanionto  do 
cadastro  dos  próprios  uaoionaes   õõ:i 

Docrolu  11.  D.HDG  — de  7  de  do/ond)ro  do  1!)  12  — Auto- 
riza a  Sociedade  ile  Sogufo.s  do  Vida  por  ■Mutua- 
lidade  e  dfí  Beneficência  lleserva  do  Kuturo.  com 
sédo  nesta  (laiiilal,  a  funi^cionar  na  Ilepublica  o 
aiipi'ova  os  seus  estatutos   T.jJ 

Docrolu  n.  '.l.vS<)7— de  7  de  dozonibro  de  11)12  —  .<u|i- 
prinu!  uni  logar  de  agente  fiscal  da  i>r(Mluc(:ã(i 
do  sal  110  Kslado  da  Haliia.  e  crèa  mais  iim 
l(»^'ar  de  a^reiíli'  fiscal  «los  inipostits  de  con- 
sumo no  mesmo  Kstado   õiiJ 

Docrolo  n.  <).8{)8  -- ile  7  de  dozembro  do  11M2  — Abro  ao 
.Ministério  da  Fazenda  o  credito  de  7  :;íO(»!?7H'.i 
para  paj:amenfo  ao  Dr.  Auj:nslo  .Majialliães  dt; 
.Harros  e  Vasconcellos,  cni  virtude  ile  se.:i|i'n(;a 
judiciaria   ' .      õi",  i 

Docrolu  n.  !)..S<.l'.i — de  7  de  di!Zi'ndiro  de  l'.H2  —  .\ulo- 
ri/a  á  sociedade  de  auxílios  nniluos  sobre  a  viila 
«.V  .\uxiliadiira  dt)  Kslado  de  .Minas  (íeraes». 
com  si-de  em  Mello  Iloi-i/onU'.  a  funccionar  nu 
Ilepublica  e  api)rova.  com  alteração,  os  seus 
estatutos    õO'i 

Docrolu  n.  l>.!)0()  —  do  7  ile  dezcmluM»  ilo  1*.)12  —  ilon- 
cede  autorização  ao  Hanco  .Nacional  fltrama- 
rino.  com  s(>de  eni  l.isbou.  1'ortugal,  para  iunc- 
<-i()nar  no  Hrazil,  com  uma  succur.sal  nesta 
Capital,  e  aiipi"ova  os  respectivos  eslalulus...  572 

Docrolo  n.  S).l)2i  —  di'  II  de  dezembro  do  li)12  —  .Vbro 
ao  Minislerii.)  da  Fazenda  o  credito  extraordi- 
nário de  fi  :2(H)!i?ii)0  para  pagamento  do  venci- 
mentos de  2"  escripturario  ila  ilocebodoria  do 
Dislrido  Federal  a  Yeranu  .Monso  (iomes  de 
'Almeida    590 

Dócníto  iii.  i>.S>;ri  —  lie  IS  de  nnseniliro  lio  H)12  —  .\bre 
ao  .Minislei'io  da  Fazenda  n  cn.HliU)  de  réis 


Ptga. 

27  ;30i)il5!ir)  para  occorror  ao  pagainiíiilo  do  dif- 

1'oronça  d«  vencimentos  do  bhesouroiro  da  Ini- 

'if  prensa  Nacional  devido  a  Filadelplio  dc  Souza 

Castro  no  período  do  I  do  junho  de  181)4  a  13 

do  setembro  do  1900   591 

* 

Decreto  .u.  11.5)35  — do  1«  de  dezonilwo  de  11M2  — Auto- 
riza o  Ministro  da  Fazenda  a  oinittir  apólices 
na  importância  do  5():0()0í?,  Juro  de  5  %,  papel, 
ao  anno.  para  acquisição  dii  Korro-tlarril  Vas- 
souronso    51)1 

Decreto  ii.  l).l)3l)  —  do  18  de  dezembro  do  IDlL'  —  Auto- 
riza a  Sociedade  do  Seguros  do  Vida  «  A  Mutua- 
lidado  ]*ornanibucana  »,  w)m  siHlo  na  capital  do 
Jíistado  do,  Pernambuco,  a  ifunccionai-  na  llopu- 
))li('a  (í  ai)i)rova,  com  alterações,  os  seus  (ísla- 
tutos    õDii' 

Decreto  n.  !).937  —  do  18  de  do/.ííinhro  de  11)12  —  (loix- 
oodo  autorização  á  sociedade  anonyma  «  A  Per- 
severança lnl(frnacionaI »,  <;om  sódo  nesta  (Ca- 
pital, para  funccionai"  na  llepublica  o  api)rova, 


com  alterações,  os  seus  estatutos   CiOT 

Decreto  n.  9.950  —  de  20  de  dezembro  do  1912 — Abro 
ao  .Ministério  da  Fazenda  o  vredito  do  500:000.?, 
sui)plementar  á  verba  6"  —  .\|)osentados  —  do 
corrente  oxercicio    027 

Decreto  n.  9.902  —  de  20  de  dezembro  do  1912  —  Ap- 


l)rova,  com  alterações,  os  novos  estatutos  da 
sociedade  mutua  «Egualdade»,  com  sede  n.'sla 
Capital,  adoptados  pela  assembléa  geral  (extra- 


ordinária realizada  em  i  do  outubro  de  1911 .. .  027 

Decreto  n.  9.970  —  do  31  do  dezeinbi'o  dc  1912  —  .\bro. 
ao  Ministério  da  Fazenda  os  ci'oditos  de  róis 
359:05õ$900,  supi)iementar  á  verba  18'  — Al- 
fandegas—  o  de  3:808$,  supplemontar  ;l  verba 
19° — '.Mesas  de  Rendas  o  Coliectorias  —  do  oxer- 
cicio de  1912   030 

Decreto  ii.  9.977  —  do  31  do  dezembro  do  1912  —  .\l)rc 
ao  Ministério  da  Fazonda  o  credito  do  80:000$, 
supplemontar  &  verba  2i"  —  Ajudas  de  custo  — 
do  oxercicio  do  1912   030 


CIRCULARES 

1912 

Dc  n,  25  a  n.  59    637 

1913 

Do  n.  1  a  n.  3i    653 


DECRETOS  E  ODTROS  ACTOS 


MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 


ACTÓS  DO  POI)l-R  LHGISI.ATIV() 


t;i«vaH^;400$ann„aoso«  v«nniMo„lo;j  ,1o  Holij-iu.lnr  ,1a  V^uru.U  Nacional  j-into  .lo 

^iiprumo  rriliiiiiíil  Kfdtjral  jiiii«uu 

O  l'n-si.l.-iil.'  (la  li(>|.iililii-ii  :|,.s  Kslii.lns  \  uu\n>  lio  Hciizil: 

l-'at:(t  salt.T   :..iimvssM  Nai.-iniial  .|.'i-iv|,mi  r  cti  siiir- 

i-iiMiii  ii  si'miml('  i-fsnliirãn  : 

Ai-I.  I  ■•  SfiM  ..lr\a.lns  a  S:',iii)s  anima. -s.  scii.l.i  tl..iis  l-im. 

"111  Irirn  .1,.  -raliln-arã...  n<  x..,lriiM,-iiln.  ',|n 
M.linta.lnr  ,la  Paz-iiila  .Naciunal  .jiinl..  a<>  Sii|iiviiin  Tnl.iia  il 
J'n|i'|-al. 

Ai-I.       Kifa      iM-f.-i.lriiir  ,|;i  | |r| i.-a  a II I nn/a' Ifi  a  aluif 

lis  (■!•(•  Illns  llccfssarins  á  i'.M'i'lli;ãii  ilcsla  li-i. 

Ilid  ili-  .laiii-ii  M.  -J  i|i>  iaiii'ji-(i  t.i|'   í!-,   Iii,|4.|icii  - 

'.li'iu'ia  ('  -.'i-  (la  Ili>|>iil)líca 

lli;u.\ii;s  II.  DA  l-().Nf.:>.\. 

Fniiirisiii  .\iiliiniii  ilr  Sitllfii. 


DKilUKTo  .\.  dk  -j  m:  .iankiiid  dk  lui-' 

Kli-wi  vcih-iiiuMitos  'los  i-li.-f.-.s  ili-  sei-i;:io.  csri-iiiiui-iu-ios.  |ior(.'iro.  coriTio i-  sorvontcj 
*  ili»  Kitntistic.a  CoiihiicitíhI 

n  !'i'i'si<lriilc  lia  I{i'|iiililica  (li.>  l'',slaiin>  l  inilus  iln  l>i'a/.il: 

l  aijo  saiii'1-  iiui'  II  (ioiifírfssii  Nacional  (It.-crctuu  c  i'ii  saiic- 
(•i(im>  a  scsriiiiili'  rcsoiíujão  : 

_Ai-|.  1  .'■  l-"icaiii  i'li'vail()s  ns  vi'iicimi'iili)s  dos  cin-rc-i  ilf 
s<M'(;rui.  I".  j".  ;{■•  ,.  'i"  csi-rmliirarids.  porfcii-d.  corn-id  c  s»w- 
vciilcs  lia  Ksíal  isllca  ("■(unincrcial.  rfspcct  ivaiiiciifc.  a  Kliooos 
S:«i(i(is.  t-iiOdos.  'csiiiis.  ;i:()(ii)!|<.  J:S()()>;.  -JiiOd.S  •.':()()().«.  scinlo 
(liMis  l(>r(;(K  i|i>  Diili-iiailii  I'  um  Iitim»  (|i>  >;[-at iricai;ã(».  alifimln 
I>ara  isso  o  (íhm-i-iid  i»  iicc^ssarii»  cnMlild. 

Art.  J."  1U'\ i),uaiii-s('  as  disposiiwlcs  cm  coiilrai-in. 

lUi»  <l('  .lam-iiii.  -J  i|i'  .iaiifii-d  de  IM"  da  riiili'iu'iid(.'iicia 

('  Ji"  (la  Hcpiildica. 

Ill:UMi:s   11.   DA  l-D.NSKCA. 

Fruiwiscu  Antuniu  de  Sallca. 


DKClll-rro  N.  J.Õ3S  — Dií  3  Dl-:  .iankiuci  dk  IOL' 

Auto.  i '  I  o  pfcsidantc  (Ia  Ropiiblica  a  abrir  no  Ministorio  ila  Faznnda  o  rrcdito  pt- 
t.Mo.-iliiiario  do  Wl:S03|í23  para  pagamonto  do  diviíias  do  cxercicios  findos 
relacionadas 

O  l'rosidoiilo  da  llcpiiblica  dos  Estados  Uiiidus'd()  lira/il  : 

l'"a»:o  sabei-  iiikí  o  CoiiKrusso  Nacional  docrotou  o  eu  sanc- 
ciono  a  soguinlo  rosolução  : 

Ai-ligo  uiiiro.  .K'  o  Presideuli;  ihi  llopubiica  auloi-izado  a 
abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordinário  do 


OO-i  :H(.Mií'iL'M  para  pnHniiiiMilo  ilns  dividas  d(>  pncitícíos  rindos 
(iOiisl,iuil,(>s  dus  niliicncs  iiik^  acdiiipíiidiafiiiii  ii  iiiiMisam-in  de 
.1  (lo  luívciihro  dl'  H)|l:  irvomulas  a«í  dispdsicôiw  ,.|m  cmí- 
l.rano. 

llio  ik'  ..Iaii('ii;i).  ;{  (li;  jaiu.di-L)  lic  1«JL'.  Hl"  da  liidfin-iidfiUMa 


]ti:uMi:s  11.  DA  l'"oNsi:(;.\. 


DECllK/rO  .\.  L>.5;i!>  — Dl-:  :{  de  .i.\Ni:ian  uv.  liM-j 

'■'oiici-dr  ;i  I).  tliililiollii   MiiMcr  de  Ca, iro  ,■  ii  .sua  lillm  soUriiii  (.Í!iliri.ll;i  d.- 
(.'iisUo  iiciisiMi  iiii'iiMil  il'.'  lnii!?,  i-('|iiir:  iil;i;in'i:tv 


O  .I>r(\sidt'ii(o  da  R('i)ij|)lica  do.s  Kslado,^  Unidiw  do  lira/d  : 

,  Fai;*)  ííiiLicr  iiiic  o  (>)ii};ivss()  XacioMid  dcciviou  v  .<aiic- 
cioiK»  a  .«i(;y:iiiido  i'i's(iIii(;ão  : 

.\p|  1."  Fica  ('(iDccdida  ji  | ).  riidiriciia  MidliM-  de  ('.a<li-(i 
viuva  du  t(MK'iil('-c()n)iie!  lionorario  tio  Kxtírrilo  Solcni  dc 
Casli...  (.'  ;i  sua  riliia  .-ullciia  (íaliididln  (i.-  ('.asli'.;.  a  \m'í\^i\o  ,|,. 
iiiciisat-s,  n'|)ai'lid!iiiii'iili'. 

Ali.  -J."  I{('\()i;iiii!-s('  as  dis|Misii;òcs  ciii  roiil lario . 

iliti  d.' Jau. MIM,  [\  d..' Jaiirin.  ,1,.  \)[-  «ja  Iiid..n,-iid."Ui-iii 

1-  >  i"  da  ili'piiidica. 


Ili'.n.\ii:s  11.  DA  1m>.nsi:i:a. 

Frniicisf))  Aillollin  ilr  .^'í///-',v. 


DECllETO  X.  j.rjiO  — DI-:  :i  DI-;  .ia.\i;iuu  di;  IDL' 

AuloiM/,.aò  Pi-(.sid(i,iic  ,1a  Republica  a  d.ir  ás  Musas  do  llciid.is  ,1o  Itacoati.iM.  do 
vhlcnciaa      '  °  ''osiinen  'la  dc  Antonina  o  dá  outras  pro- 

O  j'ro.sitJonlo  tia  Uoiíuijiica  d().s  Erilado.-;  Uuido.s  lit)  IJi-azii  : 

Fa(.;u  saiKM-  iiik;  o  lloiigms.so  .Nacional  diícrolou  e  cu  sauc- 
t.'iono  a  seguinte  rost)lu(;ão  : 

•  M  '-M  ^'  'í"'  JV?'"'''''"''"  'l''l'id)lica  aului-i/ad.)  a  dar 
a  -Mesa  Lk'  lUMulas  dl'  Jíacualiara  á  .io  ['.jrlo  V.dlu..  u,.  Kstado 
do  Aiuazoiías  <•  a  d.-  Eaguna.  .■iii  Saula  Calliarina.  u  iiicsiii.. 
n-.giiDfn  da  .Mesa  de  JliMidas  tie  Aiil.ouina.  lieaudo  as  iiua.<  pri- 
meiras subordinadas  ;i  Allandeíxa  de  .Mauáos 

l>ara}^raplij.  uiiieo.  Us  acíuaes  riiiiccioiíarios  adiiiinisl ra- 
dure.s  e  esrnva.-s  das  .\  .-sas  de  l{e„das  d.-  Ilaeoatiara  <•  1'orlo 
N.diK.  .serão  aiiroveilades.  .•nii«:ervadas  as  vaulau-cns  a  e<<a< 

Ar(..  J."  llevoyam-se  a.s  dispo.si(;õe.s  ein  euiitrario. 


lli:ilMi:S  11.  DA  l-U.NSKCA. 

Francisco  An(uniu  dc  Salli\s. 


LKI  N.  ■'.:)'•  í— DF.  'i  1)K  JANKinf)  Hl',  101:' 


;i  il("iii(>7n   eonil  dn  ncimlilicii  dni  Kstndo»  Tnlilos  An  Tlr;i7:il   )iiirn  o 
i'xciTÍci()  dl'  1!)12 

O  l'i'i.'SÍiloiili'  (111  nt'piil(li<';i  diis  KsIihIiis  riiidus  i|n  Hpm/.íI: 

fiono  a  lei  si>i;uiiih> : 

Ai'l.  I."  A  (l('S|}t'/.a  (íi'i'al  Ma  lli'i)iililii'a  i\n<  l->lai|iis  riiiilos 
íli)  lira/il..  para  n  cmtcÍi-ím  ili-  HilJ,  i'  lixaila  iia  iiniinlia  i|i 
7(í.  ir)i)::}7S>;(l()|,  ouro.  c  1 1 s. s;  I,:  lõl.S  pupt-l.  ilistrilmida 

pi'|i>s  rf'spi'('l  ivos  .\l  iiiisli'riii-<  i|;i  r('iriii;i  si-miiiitr : 

Ari.  L'."  <>  l'ri'si(li'iil('  lia  Ili-piihlica  i'  auUiri/aiio  a  ili's- 
poiídcr.  |)(das  ri'parl  iijõcs  do  M  iii  islci^io  da  .Iiislii;a  i'  .\i'.i:i>riii> 
iiili'riori's,  ciMii  os  si'r\|i;os  dosÍLMiadus  nas  si-iíiiinio-;  vi-rhas. 
a  ipiaalia  <l''  Mi:-,'iin>;.  ourd.  r  :M.iiir)  :'.iiii)sr»(;i..').  p;i|ii'|. 

Ouro  Paptíl 

1 .  Sidisidio  do  IMosidtMilo 

da  lli'|inldica   IJd MHMi^iiiii) 

J .  Sm1)sIiIíi)  dn  ^■il■(•-l•I■l'si- 

dciilf  da  l{i'|,ulili('ii   .•{(■.:(liii)sil(iii 

.').  ( ialiiiii'li'  i|o  Prosidciilo 

da  Uf|inldi;-a   Ttí :S(niscihi 

!  .    I  '"'Spc/.a  I'!'!!!  n   P:i|:ii'  ii> 

da  l'ri'sidi'iiiMa  da  Ilo- 

pulilica   I')l :  i  ínsniiii 

.").  Sulisidin  dos  S('iiadi)i'('s 
--■  Aiiuiiiciilada  .ii- 
1 L' iiMtii-':^  para  r('i)r('- 
siMila(;ão  dii  Vici'- 
Prcsidcnlo    do  Sl'- 

iiado   õ:'.*:iini>siMi(.) 

ii.  í^i'ci'flaria  do  S.-nado 
—  Auifiiicnlaila  de 
J  ritMinio  assim 

i'i'dÍLriila  a  suh-coiisi- 
.iriiarãn  :  --  l'ara  íJrra- 
I  inca(;õi's  aildicio- 
iiai>s :  do  !.")  .  ao 
\  i('('-diri'clor.  a  uni 
(dTicial.  ao  auxiliar 
do.s  siM'\  i(,'i IS  do  orí:a-  ? 
ni/ai;ã()  di>s  Aniíitfs  o 
ao  lioi-lfirn  lia  Sccrc- 
laria  :  do  *:  ao  di- 
roclor  ai'-  1:5  do  fovi»- 
i'oir().  ao  liiiilinlliora- 
rio  ali!'  S  íji'  julho,  a 
dons  orriciai's.  ao 
ajiidaiil"  do  porioiro 
do  salão  ('  a  um  coii- 
i  iiiiio  ;  de  '.  ao  di- 
roflor,  a  pari  ir  do  li 
•lo  rt'voroii'o  ;  ao 
Idiol  li('cai'io.  a  pari  ir 
do  !)  dl!  .jullio  ;  a  um 
ofricial.  ao  cousorva- 
dor  da  Idlil iollnM-a  i>  a 
iim  conl iiiiio  :  do  ;?0 
ao  ai'('liivisla.  ao  por- 
loiro  tio  saifid.  ao  a.iii- 
ilaiilo  do  porloifo  da 
Sccridaria  o  a  um 
coiiliinio. 


^       :        '  Ouro 

A'  consignação 
«  Pesáoal » :  Diminui- 
da  de  4:752$,  corres- 
pondentes aos  ven- 
cimentos do  um  con- 
tinuo, cílio  jogar  foi 
supprimido  pela  deli- 
noraçilo  do  Senado,  de 
O  do  novembro  de 
lOil,  o  augmenta- 
da  do  4:752$  para 
vencimentos  do  um 
auxiliar-  do  scnico 
das  actas,  cargo  orça- 
do por  deliberação  do 
Senado,  também  de 
O  de  novembro  de 
191 1 . 

Auíínieiitada  ainda 
de  36:000$  para  pa- 
gamento do  venci- 
mentos a  quatro  re- 
dactores do  debates 
e  um  redactor  dos 
Annacs,  sendo  a  cada 
um  7 :200Sí,  divididos 
em  dous  terços  de  or- 
denado e  um  torço  de 
gratificação,  de  con- 
formidade com  a  re- 
solução do  Spiiado.  do 
28  de  dezembro  de 
1911.  Diminuída  de 
28:800$,  na  sub-con- 
signação     « Serviço 
raciiygraphico,  de 
liedacção  o  Revisão 
dos  Debates  »  da  con- 
signação —  Material 
—  pela  suppressão 
da  verba  para  paga- 
mento de  quatro  re- 
dactores de  flebates. 
Augmentada  do 
'2:000$   na  mesma 
sub-consif?nação  da 
consignação  —  Ma- 
ter lai— para  atten- 
ner  ao  pagamento  do 
serviíin  tàcliygra- 
pnico,    dfi  aocòrdo 
()om   a  modificação 
lei  ta   110  respectivo 
fíonti-aolo,  por  aelí- 
beração    da  Com- 
iiiissãn   (1(.  i>oii('ia 

?"^.n~/l  ^''^  dezembro 
dn  1911. 

A'  sub-consignação 
•—  «Dispensados  do 
serviço  » : 

-no*"^'"®"^''^^'»  do 
/  92$  para  pagamen- 

^",.d.a  gratificação 

addicionnl  do  20  % 

sobre  os  vencimenl 


Ouro  Papel  . 

to»  de  3:9609,  com 
que  foi  dispensado 
do  serviço  o  conti- 
nuo José  do  Hollandn 
Cavalcanlo  (resolu- 
çilo  do  Sonado  do  9 
de  novembro  do 

*^Totâl  da  verba   799:105$972 

7 .  Subsidio  dos  Deputados. 

—  Âunnentáda  de 
12:UoO$  para  repre- 
sentação do  Presi-  ^  «nn»A/»« 
dento  da  Camara                                i  .920:000$000 

8.  Secretaria  da  Gamara 

dos  Deputados. 
Pessoal : 

Augmentada  nesta 

verba  de  —  

233:075.15800,  sendo: 
357''5'4O0  para  cor- 
rigir o  erro  de  cal- 
culo na  importância 
total  destinada  a  gra- 
tificações addicio- 
naes  ;  2:i38$400  para 
pagamento  de  grati- 
ficações addicionacs 
a  tres  contiuuos  que 
completam  10  annos 
de  serviço,  a  contar 
de  1  de  janeiro,  & 
razão  de  15  %,  e  4809 
para  pagamento  da 
differença  da  grati- 
ficação addicional  de 
15  %  a  20  %  a  um 
1°  official  e  a  um 
ajudante  de  porteiro, 
este  dc  1  de  janeiro 
e  aquclle  dc  1  do 
jullio  em  deante  ; 

C:040$800  para  as 
gratificações  addi- 
cionacs que  perce- 
bem os  funcciona- 
rios  da  Secretaria  da 
Camara  dos  Depu- 
tados que  passarão  a 
ser  de  15,  20,  25  e 
30  *%  para  os  fun- 
Gcionarios  quo  mnla- 
rom  mais  de  10,  15, 
20  c  25  annos  de  ser- 
viço ; 

2:250$  para  paga- 
mento de  gratificação 
nddicional  dc  15  %  a 
um  superintendente 
da  redacção  dos  de- 
bates, que  completa 
10  annos  de  serviço, 
a  começar  do  1  de  ja- 
neiro em  deante  ; 

231 :00O$  para  pa-                 ^  ■ 
gamento  dos  venci- 
mentos do  pessoal  da   


5'  socçfio,  creada  por 
doliberaçno  dn  Ua- 
inara,  de  20  do  do- 
zombro  do  1011,  pela 
fíirma   soguinte :  l 
chefe  do  serviço  ta- 
chygrapJiicG  10:2008; 
1  s  u  b  -  c  li  c  f  o  do 
mesmo  s  e  r  ^'  i  ç  o, 
14:400$:  10  tachyi 
graphos   a  12:000$ 
cada  um,  120:000$ ; 
1  çliele  da  redacção 
dos  debates  1  i  :.i00íp ; 
1  redactor  dos  Animes 
1:200$;   i  redactor 
dos     docuiiioiito  s 
7:LW  ;  (5  rodaclores 
dos  debates  a  7:200.? 
cada    mn,  i3:200$,- 
1  chofo  (ie  secção  da 
acta  8:/jOO!í?000. 

Dispensados  do  serviro: 
Augincnlada  d'  e 
20:i02í!/j00,  sendo: 
14:.iOOíH  para  paga- 
mento do  vonciinon- 
tos,  duranio  o  excr- 
eicio,  a  um  cliefe  de 
redacção  dos  debates, 
dispensado  do  ser- 
viço, com  lodos  os 
vencimentos,  por  do- 
libera^íão  da  Camara 
de  30  de  agosto  dfi 
lííll,  G  5:7O2!?4O0 
para  pagamento  do 
vencimentos,  inclu- 
í»ive  gralificação  ad- 
dicional,  durante  o 
mesmo  exercício,  a 
um  continuo  igual- 
mente dispensado  do 
serviço,  com  todas  as 
vantagens  de  seu 
oargo  e  por  delibe- 
ração  da  incsina  data 

Material : 

-.'^VA^P""  ^  "^''1  de 
on^ir^"""'  ««"tio: 
20:000.^  pam  limpeza 
e  conservação  de  mo- 
yojs,  substituição  de 
tapetes,  coi-tinas,  otc 
e  7:200$  para  paga- 
mento de  vencimen- 
tos, dui-ardc  o  exer- 
cício, A  razão  do  ()00« 
inensaes,  ao  encarre- 
gado do  sorvi(.'o  dp 
organização  dos  do- 
cumentos pai-lamcn- 
tnres  ; 

20:000?  para  que  a 
Mesa  ou  Comin issão 


^  •  Ouro  Papol 

.  do  pollnin  contracto  a 
publicação,  fiin  volu- 
inos,  dos  trnbnllios 
rointivos  a  doriiuRMi- 
(,os  piwlninonlaros, 
atií  qii(«  ii  Iinpronsn 
Naoioiíal  fiinccionu 
,  rcKiiInniHMih»  ; 

:í:()00!iÇ  para  cniii- 
plotar  'a  lírati  ficarão 
(lo  LT)!)-"?  a  rada  tiiii 
dos  12  scrvíMitiís  da 
Socrotaria  da  r.ama- 
i      ,  ra  dos  Dcpiitarlos ; 

■i  :OflOí<  para  d(\sp(.'- 
zas  <|(»  rardaiiiciilos 
a  dons  porlfirns. 
dous  a,iii(laiili's  dr; 
porl(^ii'o.  conti- 
niios  ií  I-  st'i'V('iit(!s. 

Diiniiuiida  . . . 
231 :000$,  corrosixm- 
dont«'s  ao  aiigincnio 
da  iiiosina  líiiaiilia 
feito  na  cons-rfínaíjão 
«Pessoal». 

Total  da  verba   •)  '.  l :  l(u;:?;!IS 

í).  Ajudas  de  cnslo  aos 
nioMil)ros  do.  Con- 
gresso Nacional   27D  :()()0$'.>00 

10.  Roci'olaria  de  Kslado  : 

Pessoal  : 
1  MÍMÍsli'o  de  Ksliido. — Dcc. 
1'7  II.  de  1  de  dez.  fio 

1889   2i:00()W' 

Ciratificaçãn  ao  Ministro 
para  repv(!senla(;ão. 
—  lU.M'.  iep:.  nume- 
ro L'()0.  de  LM)  de  de/,. 

il,.  |«;)',   I  j  MHIOirOiiO 

-^"al  ifie.acão  ao  pessoal  do 
gabinete  do  .Minis- 
tro.— Lois  ns.  LM)(5. 
do  il\  dc  fie/,  do 
18<)i;  052.  de  l'3  do 
nov.  dc  1)^)7.  do 
:U)  do  dez.  de  IDO?: 

I.  1)17.  de  :\0  de  dez. 

de  lOOC:  e  .'.l.':'!.  do  ^^^^ 

30  do  dez.  tOO!)   0 -.000^000 

Gralifif'a(.'ão  ao  assisler.io 
do  .Ministério,  para 
roprosenliigão. —  I-oi 
n.  i.'0(>,  de  L"i  dez. 
de    ISPi.    e  deerelo 

II.  .'Viíii.  de  7  de  jan. 
de  18!111,  S  :v  do  art. 
2"  e  art.  18;  e  lei 
n.  :'.;{.')(•».  de  ;n  do 

de/.,  d.»  1010   3  iliOCíOdO 

3  (lirootoros  goraos  a 
12:000.?  do  ord.  o 
CcOOO?  do  graf.  — 
Does.  ne.  3.101.  do 
7  do  jan.  de  1809, 


Ouro 

ai't.  2";  1.550,  do  13 
do  nov.  do  1006;  o 
2.092,  do  31  de  ngt. 
de  lOOt):  tí  lol  iiumoro 
2.221,  do  30  do  dez. 
do  1909,0  doc.nuinoro 
9.109,  do  9  de  dez.  do 

0  diroctore.s  fio  sccçrio  n 

8:000$    do  ord.  o 

h  :0009    de  gnit.— 

Idem  

13  primeiros    officiacs  .a 

0:400$   do   ord.  o 

3:200$  do  grat.  — 

Idem  

líí    segundos  officiacs  a 

i:800$    de   ord.  o 

2:400$  do  gral,.  — 

Idom   

28  lorcciros    officiaes  a 

3:000$   de  ord.  o 

1:800$   de  grat.— 

Idem    

1  porteiro  com  4:000$ "do 

ord.    o    2:000$  de 

graL.  —  Idoiti  

i  ajudante  do  i)()rtciro  com 
2:880$  do  ord.  o 
1:440$  rio  gral,.  — 
Idem   

fi  oonlinuos  a  2 :000$  do 
rird.  e  1 :000$  de 
grat.  —  Idem  

1  fonfinuo  (lo  ííahinoto  do 
iMiiiistro  cnin  'i  :400$ 
do  ordenado  e  1  :200$ 
do  gralincatjão-ldem   

y  correios  a  2:000$  do  or- 
denado (í  1  :()()n!ii  do 
gratificação.  —  idem   

Para  o  funccionario  da 
Soerei aria,  oii  ijcssoa 
<'straniia,  (pie  oxísr- 
(íor  o  loftar  de  d i re- 
dor do  galiiiiiílc  do 
i  u  i  s  t  r  o.  —  L  o  i 
n.  2.2ÍÍ1,  de  30  do 
ílezc.inl)ro  de  1Í109  

Para  o  funccionario  da 
mesma  Sccrciaria 
«pio  exercei'  o  lofíar 
do  official  ■!('  galii- 
nelo  do  .Ministro.— 
Idom   

Para  o  3"  official  rjuc  au- 
xilia o  (íonsultor  ge- 
ral da  Republica.— 

Idem   

Pessoal  sem  nomea(;ão  : 

.\a  consignação  —  «  Para 
gratificação  a  dous 
auxiliaras  no  ser- 
viço de  expediente  o 
registro  de  pa  Ion  los 


Papel 


54:000$000 

72:0()0.$000 

124  :800.$Ono 

8():'ill0.$0()ri 

151 :200$000 
i):000$00() 

4:320$000 
l«:O0O$00U 


3:()00.$000 


15:000$000 


12:000$000 


G:00(}!?00() 


1 :200$000 


Ouro 


Papel 


(In  (iiiardii  Niuiioiíai, 
nn  rnzflo  do  ;{:(Ui()$» 
—  siipprinui-sc.  o 
oroílilo  fio  7:L'f)0!ii. 
visto  loi'  arnuHlc 
sorviçn  pasaiKlo  pnra 
os  funccionnrios  da 
S(M'i'(»laria,  á  visla  da 
i'cor|tçani/a(;ãit  ílada 
polo  docrplo  n.O.IflC), 
do  D  do  dpzombro 
do  1911. 

Sprvcnlos    10 :8no$(i(i() 

1'iiva  fíraLifioatão  a  iim  au- 
xiliar da  Secretaria   2 

iMafíírial  : 

Diininiiida  df  (íiOOOí?  para 
:i:()nn$  a  ronsigiiação 
servido  Ifiíoirra- 
I»lii('o    por  compa- 


.Insll(;a  l'"('d(M'al  —  Tii- 
rliiiila  a  quaiilia  do 
para  jírati- 
1i(!a(;rio  (io  7"-'()Ã  aii- 
niiaos  a  dons  oíTi- 
,  ciaos  de  jiisliíja. 
sondo  iim  iio  .Tnizo 
l-Vílorai  do  Min  de 
Jaiioiro  ('  oMlro  iio 
(lo  Paraná.  Aiifíinon- 
tada  do  li:800ft  a 
consifínarão  —  Aln- 
ííiiol  lio  salas  cjosl  i- 
nadas  ás  audioncias 
dos    .jnizos  si'('cio- 

n;i,'s.  i>lc   1 .7(H)  lOíô-isiilS 

l;K  .Insli(:a  dl»  Disiricli) 
l-Vdoral  — -  .Vnpnion- 
lada  dl'  IT)  :i)iiO."í!  pa- 
ra 1'lovar  dl'  lOiís 
nicnsaos  para  -dO:?  o 
alii}riii'l  do  1 1  pM'lo- 
rias  iii-liaiias.  o  do 
.")!)!?  inoiisai's  a 
o  aliinuol  dl'  duas 
protorias  suhiirlianas. 

A  sul)-oonsi|-Miaoão 
— Dospozas  oftm  os 
íoi-vii;os  do  jury  — 
fica  a.ssini  rodigi- 
da  :  «JX'S|)ozas  ooin 
os  s  c  r  V  i  c-  o  s  fl  o 
jury»,  9:0008; «  01)- 
,jo,clo{5  do  oxpodienlií 

jiara  os  cinco  osori-  '  • 

vãos  d  o  c  r  i  ni  o  >, 

:i:000$GOO. 

Total  da  vorlin   0f)n:753$559 


nliias  oslranpoj'i'as 


í)l  :2rj8SllR 


Tolal  da  verba. . . 
II.  riabinole  ilo  consultor 
gorai  da  llo.pnhiica. 


70 i  :r)7S!?l  IS 


1<»  :CiO."»!i;iiiM) 


Ouro  ' 

,  14.  AJiidns  d(í  p.iisfo  n  mn- 
gisl.rncios  —  Uodu- 
zida  dn  J  1:0008  i\ 
8j000$  n  consignn- 
ção  —  Paru  ocron-er 
ao  pngainonl,o  do 
primeiro  oslnholooi- 
mento  —  c  do  3:0008 
n  2:000$  a  dn  —  Para 
ajudas  do  custo  a 
.j  u  i  z  o  s    s  o  c  c  i  o- 

tlfirnl  —  Iiiciuida  iio 
inatorial  da  Ropiír- 
Lição  ( Ion  Irai  do  Po- 
licia a  (iiiaiit.ia  do 
20:000$  para  paga- 
gainenlo  a  peritos  o 
despo/.as  com  a  ox- 
pulsfio  de.  csl.rangoi- 
ros  e  oxlradicçãò  e 
passagens  via  mai-iti- 
ma— lloslabfíificida  no 
liessonl  do  iionKíacão 
do  Cliofe  do  Policia— 
rubrica  Guarda  Civil 
—  a  q  u  a  ii  I,  i  a  d  o 
1.098:000.?,  para  diá- 
rias dn  i").?.  a  cada  um 
dos  (500  guardas  do 
•2-'  classe  —  Reduzida 
do  2.i:000.$  a  20:0008 
a  consignação  — Pa- 
diolas, cami.solas,  et,c., 
da  Repartição  da  Po- 
licia ;  de  10:0008  a 
«:O0O$  a  de  —  Ca- 
mas, colcliões,  da  Co- 
lonia  Correccional 
dos  Dous  Rios  ;  cio 
20:000$  a  20:0008  a 
de  —  Forramenl.as, 
sua  conservagão,  etc, 
da  Eco  la  Pi'pm  uni  te- 
ria Quinzp  do  No- 
vembro.— Elimina- 
da no  maioria  1  da 
m  o  s  m  a  f  s  c  o  1  a  a 
quantia  de.  30:0008 

consignada  iiara— Pí;- 

dreircs,  calceleiros — 
Incluídas  as  quantias 

de  O^OrlOO.ii.ll).',  para 
pessoal  e  material  da 

Brigada    Policial  e 

de  irí:í)388;!2i)  para 

reloi-iTiados.  afim  Jl- 

ser  sidjstituida  pela 

nova  f  abei  la  or-gani- 

zada.  do  conformi- 

dad(»  com  o  dec.coto 

n.  í).OI2,     /,  de  on- 

fuliro  de  101 1,  a  que 

se  acha  T)a  prf)posta 


i(>. 


*-  Aiigmuiil.íulii  (lu 
1:770$  a  tíoiisiiíiia- 
(.•no  o  KraUfioacíÍLvs 
lis  priujas  LMigaJailas 
o  áa  (jiuí  LivcM-oin 
mais  chi  10  aiiiios  du 
serviços  sum  iii(,oi*- 
nípcâo  :  anKiTifíiila- 
ila  cie  77:inn$  para 
«  gniUrioayâu  ospo- 
oial  aos  .sargonlos 
cITccílivos  J>  — lldclii- 
zicla  úo.  .■)  lOOOS!  a  con- 
signação —  «ronioii- 
la  da  aniinaívs »  :  ro- 
cliizicla  cie  ;ir)  :()()()§  a 
coiisiiíiia(,'ão  « obras, 
o  ('oiis(!rvii(;ã()  dos 
ciiiarlois.  n;par(,i(;õo.s 

o  hospital »  

Casa  ih'.  (.(iiTtM-cãn  — 
i'^limiiia(hi  II  palavra 

—    Vi'SllIlirÍ(1  — 

«iil>-coiisifrna(jã(i  — 
Sahirli».  siisiciilf)  — 
I\('dii/i(la  ;.n  :()0(),S 
a  IH: ()()()«  a  sub-oou- 
sii:iia(;ãi)  —  «'.oiisiinio 
animal  de  lu/.  idi-rtri  - 
;'a  :  df  8():()()0S!  a 
00:000!?  ado-.Malorio 
l»rinia,  íVi-i-anicid-as. 
clr..  ('.  dl!  (kOOOS  a 
r):00()!i!  a  de  — Cnn- 
sorvacão  ií  iindliora- 
nit.'idos  dl)  iidiriido. . 
0'iarda  Naiiimal  


Ouro 


Papol 


;{ir)  :7!»i)i?in('. 
:]T) :  ioo!?i)on 


IS.  Arrliivo  Puldico  : 
Pessoal  : 

I  dirocloi'  com  SrOOO.S  do 

nrdíTiado  i'  i  rOdOí!  do 

graliriragão,  drcrflo 

n.      do       de  de- 

7.i'mi)r(>  dl'  llM  I  

o  (.•li(d'i's  de  s('('i;ri<i  i\  • 

do  ordenado  <■  iSOOS 

do  ^iMliricai.-ão.  idoiu   

í  airliivislas  a  irSOOii!  do 

ordenado  o    :S(H)s  iii> 

graliricai;ão.  idoni  

3  sul)-arrliivisliis  a  í  :0()0;? 

de  ordenado  e  l'  lOOdi? 

do  gral iricacão,  idem   

0  amanuenses  a  ;i  rOOO;?  de 

oi'deiiado  o  I  lõOOft  do 
gralilicaíjilo.  idoni  

1  porteiro  coni  L':000!?  do- 

ordenado  o  I  MIOOS  do 

gratificafão.  idem  

I  ajudante  do  iiorUdi-o  eom 
l  ;(»00$  de  ordenado  o 
«OOí;  do  gratificação, 
idoni   . 


Ii>:O0U!i!0O;) 
1'5:>'00!?00() 
28:800í:00U 
18:O00ííOO0 
40:5008000 
3  :OO0!5000 

2:400$000 


MN  14  M*  j 


Ouro  Piipol 

Para  o  «n-hivisla  tiiii»  scrvu 

lio  socrotnrio,  idoin   I  ;L'0U$0O() 

l»i'ssoaI  aiil)alU',i'n()  : 

i)  íorvonlos   10 :HU(J)i<U()l) 

I  inípivlor  lias  oiriciiiiis  de 

i-ni-iuicrníiCiMi  c  l>- 

I»ograi)liin   '   y:()0O$(K)U 

l  noiailor  <ii«  iiiiicliiiias  a 

l-õ?Ol)Li    l:50O$00U 

l  ai>romliz  de,  lyijograiilio 

a  vsosooo   wmm) 

I  dito  oiu-adoriiador  a  30$()0()    36O$00U 

»  oiu'ad«'nia(l(iros-doui'ailo- 

ros  a  õ!?  dian"()s   ;}:00O$n(Jl) 

1  1'nmposiíor  foni  (í-S  diários    2  :l!)()$00() 

i  impiv<;:or  com  ô-S  diíiriiKS    1  ;830$()()0 


MadM-ial  : 

Hodiuiila  dt'  i;:800>!  a 
l-TirOiUt!?  a  coiisitriia- 
i;âo  —  l>iii'ii  com, ira 
(>  riipia  do  docuir.iMi- 
!■>?.  oli". 

Tot;d  da  vorba. . . 
IV.  Asíiíloiii-.ia  a  Alienados 
—  Siibstituida  pela 
nova  tabeliã  da  As- 
íistoncia  a  Alienados, 
orjrani/.ada  dc  accôr- 
do  i'oni  o  decreto  nn- 
mero  8.33  i,  do  11  de 
julho  de  1911,  a  que 
se  aelia  na  proposta 
do  Governo  —  Au- 

srnientada  de   

-iOO:O0OS  para  in- 
slallação  das  novas 
colónias  agrícolas  de 
alienados  


'20.  Directoria  cieral  de 
^^aude  Publica  —  Re- 
duzida —  Rcparlição 

Central  —  de   

7:000.?  a  5:000$  a 
sub-consignação  — 
Livros,  objectos  de 
expediente,  etc.  — 
t^upprimida  a  consi- 
gnação de  3:660$ 
para  diária  de  ali- 
mentação dos  aju- 
dantes da  directoria, 
etc,  e  de  15:000$  a 
10:O00S  a  de  —  Im- 
pro<sões,  publica- 
CiVs  etc. — Reduzida  a 
iO0:000S  a  de  Ma- 
tiM-ial.  construcyões, 
•>lc.  —  Substituída 
a  rubrica  —  Serviço 
de   Prophylaxia  da 


ltíO:80J$118 


1'. ;.'-'.')  :01«J$178 


Ouro 

J''(!ljro  Amarolla  pula 
segui  III  o: 

1'ossoal : 

I    iiis|M'i'l(ii'  (Ic  si'r\i(.'(i  a 

n:()OOSdoordcnaflo  o 

•5:800íi!  de  gratifica- 
ção, idem  

1  a  (1  Ml  i  n  i  s  t  r  a  d  o  r  com 

■4 :800S  do  ordenado  e 

2:'i00.?  de  gratifica- 

cão.  idem  

1  aliiioxanfecom :0O0$  de 

ordenado   o  2:0008 

(ic  graLificação.idem  

1  ».'scriplui'a!  io  -  ardiivista 

COMI  ;?:-JOOS  lie  onlo- 

iiado  e  1  :()00$  de  gra- 

(ificacãn,  idciii...  

30  auxiliares  acadfimicos  a 

i  lOOOS  de  ordenado 

o  sons   (\o  gratifi- 

oação     

õ  i'liof<'s  de  lunna.s  a2:  'i00$ 

do  ordenado  o  i  :200S 

(!•'  i:i-aliri('a(.'ãii.  idcíii  

1'osoal  .siiballonio : 

Traballiadorcs  ,  iiodreiros. 
lionii)oiro.s.  loriieiros, 
carroço i ros.  sogeiros, 
inaoliiiiistas.  fógu is- 
lãs, ooolieiro?.  aju- 
dantes, servoiites  de 
I*  classe,  serventes 
de  2'  classe,  etc,  lei 
II.  -2.306,  de  31  de 
dezembro  de  1910  

I-JO  i-apatazes  a  2:10O!?OOO  

5  eari)infeiros  a  3:000!?000  

15  guardas  de  1*  classe  a 

2:.4OO$O0O   

15  guardas  de  2*  classe  a 

1:800.$000   

Material: 

.Material  i)arn  os  serviços  de 

prophylaxia   

lU'dii/.i(l(»  lie  ;U):Í)()0$  o  cre- 
dito do  cPessoal  sem 
nomeação»  da  ru- 
brica «Inspectoria  de 
Isolamento  e  Desin- 
fecção», diniinuida.s 
convenientemoiite  as 
divei'sr.s  classes 
desse  pessoal  rela  di- 
rectoria. 

Inspcctoria  de  Isolavxcnto  e 
Desinfecção  —  do 
90:000$  a  72:000$  a 
9  u  b-consignaçâo  — 


'apol 


l  í  :  'i()0!ii()0() 

7:L'0U$()()í! 
(•:00(i.s()(i(i 

I  -snosii!;,! 

7:'  :(>(i(i!r:;;ii() 
IS  :(ii)(i.'<i)iiri 


S)()0:0(i0.'íuii(i 
L'r)0:L'on!?no(i 

10:000.'?000 
30:000>!0Ui) 
27:O00$()O(i 


100:000!i!00U 


Suslonlo  o  1'orragoiTi 
do  aninmcs  —  dô  ;•. . 
100:000$  a  8i:000$ 
II  do — Dosiiirtíclaiilus 
(í  mnlorial  do  dcsiii- 
leccão  :  de  OCcOOO-S 
a  04:000$  a  do  — 
G  o  II  s  o  1'  V  ii  (;  ã  o  o 
acquisição  do  mato- 
rial  ;  fundidas  as 
L'onsigiia\:õ(!s  «coiii- 
buslivol,  Inbriricaiilo, 
assoio  (!  cvtiiiluacs». 
(;oin  o  oi'ifdilo  (h 
li:000$  .—  LíiUuni- 
tofio  Ilactcrioloii  iro 
~  d(í  i':OnofiÇ  a 
1:500$  a  de  —  Oh- 
jecl.os  d(?  oxiK^dionLo 
o  livros,  de  3:000$  a 
2:500$  a  de  —  As- 
s(?io  o  evciiluaos. 

Hospital  df!  S.  Scbiisliâo  — 
de  8:000$  a  0:000$ 
a  de  (lomhiis!  ivel.cic. : 
du  y0:000$a:'5:000$ 
a  do  —  Provisões  de 
j)iiarniac.'ia:(i(.'  ir):()i)O.S 
a  12:000$  a  de  — 
Jloiipas  (í  uliMisilios; 
do  10:000$  a  8:000$ 
a  do  —  illniiiinncão  : 
de  G:«00$  a  0:000$  a 
(lo — Material  clinico: 
de  5:000$  a  2:500$ 
a  do  —  Movoiji:  úi-, 
2-4:000$  a  20:000$  a 
de. —  Conservação  do 
maforial:  do  0:000$ 
a  3:000$  a  do— Sus- 
teiilo  o  fornigeiís  do 
animaos:  do  30:000$ 
a  20:000$  a  de  — 
Evenl,ua(!s  :  Hospital 
Paula  Candido  —  do 
—  21:000$  a  20:000$ 
a  de  Custeio  do  Hos- 
pital :  Material  i/cral 

—de  00:0008  a  .  

■48:000$  ii  do  —  jMo- 
vois  o  objoclos  do  ex- 
liodionto,  d(í  30:000$ 
a  20:000$  a  de  — 
<jral.il"i(.',a(,'õos  ao  pes- 
soal, do  accòrdo  coin 
o  ropii lamento  da  Di- 
i'(.'c(oria  :  eliminadas 
as  consignações  «Para 
acqu  isicão,  coiicorlos, 
coniljiistive!.  lubrifi- 
cantes, olc,  na  Ca- 
pilal  Federa!  o  no 
Estado  do  Rio »  ; 
<;Tdern,  idoiii,  nos  Es- 
tados» ;  «Alujíuol  de 


.— .17—  ;' 

Ouro  Papol 

cusus  para  as  Inspo- 
ctorias»,  por  estarem 
incluídas  nos  serviços  t 
de  quo  trata  o  de- 
creto II.  9.157,  dt.'  -'U 
de  novembro  de  1911 ; 
supprimidas  na  verba 

—  Material  geral 

—  as  consigna(;ões : 
«Para  iicquisição  do  um  re- 
bocador possante  pani 
a  Inspectoria do  Pará; 

«Para  a  construecuo  df  um 
edifício  para .  abrigo 
do  material  fluctii- 
ante  da  Inspectoria 
lio  Rio  Grande  do 
N'orte.> 

lacluida  a  tabeliã  seguinte 
dos  serviços  de  poli- 
cia sanitária  e  de  pro- 
phylaxía  dos  portos 
da  Republica. 

Rio  de  Janeiro 

Prophylaxia  do  porto. 
Pessoal : 

1  inspector  com  7:200."?  do 
ordenado  o  ;5:600.S  de 
gratífica(;ão,  docroto 
n.  9.157,  de  20  de  no- 
vembro de  1911  

Policia    sanitária  do 

porto. 

Pessoal : 

G  inspectores  di?  saúde  com 
6:400S  de  ordenado  e 
3:200S  do  gratifica- 
i-lo, idem   57:600.^000 

•»  médicos  auxiliares  com 
i  :800.i!  de  o''donado  e 
"J:-íOO$  de  gratifica- 
ção, idem.        il«  :SOO-íOiio 

1  encarregado  de  material 
riuctuaiitc  com  i  :OnOíí 
do  (irdeiiado  <.>  2 :000§ 

de  gratificação,  idem   G-OOO^^OUU 

1  inlt.'1'pretc  com  2:800.^  rio 
ordenado  c  1 :  íOO.'?  do 

gratificação,  idem   4  :20()-?i>(io 


1G:800.S000 


Estados 


Portos  de  1'  classe : 
Manáo."^.  Belrin,  Recife,  São 
Salvador.  ísanfos  e  Rio 
Cirande  do  Sul 
Pessoal : 
6  inspectores  de  saúdo  com 
■'i  :800$  de  ordenado  c 
2:400$  do  gratifica- 
ção, ídcni  

A.  F. 


43:200$O0O 


■ 

Ouro 

f2  ajudantes  oom  3:200$  de 
ordohado  e  1:6009  de 
gratificação,  idem...   

O  socrelarios  com  2 : 4009  de 
ordonado  o  1:2009  de 
gratificaçfio,  idem  

6  eijcripturarios-ain^bivistaâ 
com  1 :600$  de  orde- 
nado e  8009  de  gra- 
tificação, idem  

18  guardas  sanitários  com 
1 :0009  de  ordenado  e 
500$  de  gratificação, 
Idem   


Portos  de  2*  classe: 

S.  Luiz,  Fortaleza,  Victo- 
ria, Paranaguá  e  Co- 
rumbá 

Pessoal : 

5  inspectores  de  saúde  com 
3:600$  de  ordenado  e 
1:800S  de  gratifica- 
ção, idem  

5  ajudantes  com  2:40OS  de 
ordenado  e  1 :200S  de 
gratificação,  idem . . . 

5  escripturarios-archivistas 
com  1 :600$  de  orde- 
nado e  800S  de  gra- 
tificaç|o,  idem  

lu  guardas  sanitários  com 
9  :dOOS  de  ordenado  e 
•i80$  de  gratificaç-ão, 
idem   


Portos  de  3»  classe : 

Amarração,  Natal,  Gabedello, 
Maqçió,  Aracaju  c 
Florianópolis 

Pessoal : 

6  inspectores  de  saúde  com 
3 :200$  de  ordenado  o 
1:600$  de  gratifica- 
.  ção,  idem  

6  ajudantes-  com  2:000$  dc 
ordenado  e  1  !O0OS  de 
gratificação,  idem . . . 

li  cscripturarios-archivistas 
com  1 :600$  de  orde- 
nado e  800$  de  grati- 
ficação, idem  

Í2  guardas  t>anitarios  com 
800$  dc  ordenado  e 
iOO$  de  gratificação, 
idem   


Papel 

57:0O0$O0O 
21:CO0$O0O 

14:4009000 

27:0009000 
163:8009000 


27:0009000 
18:0009000 

12:000$000 

14:440$000 
71:4409000 


28 :800$000 
18 :00O.'ilOO0 

14  :4OO$OO0 

14;<00$0000 


75 :600$000 


'10  I 


Portos  de  4»  classe : 

Ilajahy  u  S.  Franoisco 
Pessoal : 

inspectores  do  siiuclu  (;om 
2:400$  ihí  ordenado  (i 
1:200$  fio  gratifica- 
<:ão,  idem  

guardas  sanitários  com 
060S  de  ordenado  v, . 

,  .'130S  de  gratificação, 
idem   


Ouro 


Papil 


Rio  de  Janeiro 

Prophylaxia  do  porlu. 
Pessoal  subalterno: 

1  mestre  dc  navio  de  des- 
infecção a  105  diá- 
rios, decreto  numero 
9.157,  dc  29  de  iio- 
venabro  do  191 1  

1  machmis(;i  a  IO."!»  diários, 

idem  

3  foguistas   ;i   {5^  diários, 

idem   

8  marinheiros  a  j.'?  diários, 

idem   

1  (.•liefc  dc  desinfectadores 
com  a  gratificação  dn 

3:0005  annuaes,  idem   ^ 

dcsinfectadores  com  ;i 
gratificação  de2:áOO$ 
annuaes,  idem  

Policia    sanitária  do 
porto : 

Pessoal: 

1  mestre  de  navio  a  10$  diá- 
rios, idem  

1  iJiachinista  dc  navio  a  10? 

diai-ios,  idem  

5  mostres  de  lanchas  a  0.* 

diários,  idem  

5  machiiiistas  a  0$  diários, 

idem   

t>  foguistas  a  0$  diários,  idem   .  .  .  .  .  . 

-o  marinheiros  a  5$  diários, 

idem   

1  servente  com  a  bTatifica- 
ção  de  1:200$  an- 
nuaes, idem  

Estados 

Portos  de  1*  classe: 

iManáos.  Belém,  Recife,  Stlo 
Salvador,  Santos  c  Rio 
Grande  do  Sul 

Pessoal : 

1-  mestres  de  lancha  a  8$ 

diários,  idem  


7: 2008000 
1 :98O$O0O 


9:180.$000 


3:6603000 
3:600$U(.iU 
ti:588§00U 
14:()4U.-?DOO 

3:000:?(JOU 

9:6003000 


3:660aOOO 

3:6tí0?0O0 

lC:47O!i>0O0 

i6:470$000 
17:5685000 

45:7505000 
1 :200$000 


35:136$000 


Ouro 

12  macliinistas  a  8$  diários, 

idom   ;  

12  foguistas  a  5$  diários, 

idem   

48  marinheiros  a  5$  diários, 

idem   

t>  dosinfectadorcs  do  1'  classe  ' 

com  a  gratificação  do 

2:400$  annuacs,  idem  

13  desinfectadores   de  2» 

classe  com  a  gratifi- 
cação de  1:800$  an- 
nuaes.  idem  

Portos  de  2"  classe : 

São  Luiz,  Fortaleza, 'Victoria, 
Paranaguá  e  Corumbá 

Pessoal : 

5  mestres  de  lancha  a  7$ 

diários,  idem  

õ  machinistas  a  7$  diários, 

idem   

5  foguistas  a  4$  diários, 

idem   

20  marinheiros  a  4$  diários, 

idem   

10  desinfectadores   com   a  - 

gratificação  de  1 :800$ 

annuaes,  idem  

Portos  de  3"  classe : 

Amarração,  Natal,  Cabedello, 
Maceió,  Aracajú  e 
Florianópolis 

Pessoal : 

0  mestres  de  lancha  a  7$ 

diários,  idem  

O  machinistas  a  7$  diários, 

idem   

G  foguistas  a  4$  diários, 

idem   

24  marinheiros  a  3$  diá- 
rios, idem  

Portos  de  4"  classe: 

Itajahy  o  São  Francisco 
Pessoal : 

•J  iiiacliiiiistiis  a  5$  diários, 

idem  

2  j)atrões  a  4$  d  i  a  i'  i  o  s. 
,  —  Decreto  n.  0.157, 

de  20  (lo  novenibi-o 

de  1911  

2  Jdiirinlieiros  a  3$  diários, 

idem  

Material: 

Aluguel  (l(í  casas  ijara  as 

Inspectorias   •  


Papel 

35:130$O0U 
21 :9C0$O0O 
87 :840$000 

14:400íiiO0O 
21 :000íiiC00 


12:810!i!000 
12:81UiiiO00. 
7 : 320)5000 
20 : 280.5000 

18:00011)000 


15:372.$000 
15:372íil000 
8:784íii000 
20 :352!ii000 


3  :tí60$000 

2 :928)!i000 
2 : 1  í)G$000 


25 :200$000 


Ouro 

mo  dc  Janeiro 

Prophylaxia  (Jo  porto: 
Exondieiítí-,  ílosinl>cliinl;«s, 
utensílios  fie  desin- 
rocçúo    o  dcspoziis 
ovontuacs  

Policia    sanitária  do 
porto : 

Expodionte,  acquisição,  con- 
certo, combustível, 
lubrificantes,  apres- 
tos e  mais  artigos  dc 
custeio  das  lanchas 
(í  escaleres  da  Capi- 
tal Federal  e  no  Es- 
tado do  Rio  de  Ja- 
neiro   

Estados 

Portos  de  1'  classe: 

Expodionte.  asseio,  desinfe- 
ctantes, acquisiçaç, 
concertos,  combustí- 
vel, lubrificantes, 
aprestos  e  mais  ar- 
tigos de  custeio  das 
lanchas  e  escaleres  

Portos  de  2'  classe: 

Expcdioate.  asseio,  desinfe- 
ctantes, acquisição, 
concertos,  combustí- 
vel, lubrificantes, 
aprestos  c  mais  ar- 
tigos de  custeio  das 
lanchas  e.  escaleres  

Portos  de  3"  classe : 

Expediente,  asseio,  desinfe- 
ctantes, acquisição, 
concertos,  combustí- 
vel, lubrificantes, 
aprestos  o  mais  ar- 
tigos til'  custeio  das 
lanchas  o  escaleres  •• 

Portos  de  i'  classe : 
Expediente,  asseio,  desinfe- 
ctantes, custeio  c  con- 
servação dos  trans- 
portes marítimos  

Material : 

—  Estados  —  Dis- 
trictos  Sanitários  ex- 
clusive: 

Hospital  de  isolamento 
nos  Sstados: 

Pavíl  (Tatuoca)  

Maranhão  (Bomfim)  

Ceará   


Papel 


3:000$on() 


l()O:O00$nn(j 


í)5:00n$«)00 


f.niflonsonn 


oo-.ooosooo 


n:n()ní?o()n 


3 :000$000 
DOOSOOO 
720$0()0 


Pornftmhuoo  

Alagôas   

Sergipo  ' 

Bahia.  ...!!.; 

Paraná  "* 

Santa  Catharina  

Rio  Grande  do  Sul  

.  Suppriraida  a  con- 
signação cpara  ser- 
viço quarentenario 
do  desinfecção  no  Es- 
tado do  M  a  1. 1  o 
Grosso  >. 

Supprimida  a  ru- 
brica « Serviços  do 
Porto— Pessoal »,  por 
estar  incluida'  nos 
serviços  de  que 
trata  o  d  e  c  r  o  t  o 
11.  <).ir)7.  (ie  l?n  cio 
novembro  do  lí)li  ; 
'  Supprimam-se  íis 
rubricas  <  Barca  de 
d  o  s  i  n  f  e  o  ç  ã  c  do 
porto»,  «Estação  da 
yisils  do  porto» 
(pessoal  sem  nomea- 
ção e  material)  ; 
«Lanchas  Fernandes 
Pinheiro,  Rocha  Fa- 
na, Vellez  e  enferma- 
ria fluctuante>,  por 
estarem  incluidas  nos 
serviços  de  que  trata 
o  decreto  n.  9.157,  de 
^9  de  novembro  de 
1911  ; 

Para  acquisição  de 
uma  lancha  a  vapor 
para  o  serviço  da 
Tnspectoria  do  porto 
da  Bahia,  incluída  a 

quantia  de   

40:000$000. 

Total  da  verba  

21.  Secretaria  do  Conselho 
Superior  de  Ensino 
--  Incluida  a  quantia 
de  43:698$,  sendo: 
20:000$  para  venci - 

o"  «nte  presidente. 
í):600.<i!  para  os  do 

secretario,  7:200$ 
para  os  de  dous  ama- 
nuenses, 2:400$  para 
03  do  continuei  :560$ 
para  gratificação  de 
um  servente,  2:760S 
para  expediente,  im- 
pressões, publica- 
ções, despezas  míu- 
aas  e  eventuaes,  e 
178?  para  assignatura 


Onro 


Papol 

1  inooíBono 

060$00O 
1 : 0009000 
9:000$000 
1 :500$00U 

480$000 
l&:100$00U 


5.467:341$200 


.  ,  ,   .        ,  Ouro  Papel 

do  tolephono,  do  ao- 
côrdo  oom  a  Lei  Or- 
gânica do  Ensino. 

Augmentndn  a 
quantia  do  17: 400$. 
sendo  U'AOO$  pani 
paÈrnmonto  das  diá- 
rias a  qiio.  I.oem  di- 
reito os  membros  da- 
quello  conselho  nas 
duas  sessões  ordiná- 
rias annuaes  n  .... 
3:000$  para  despe- 
/as  com  o  transpor- 
te dos  referidos 
membros . 

d^.  Subvenção  a  mstitu- 
tos  de  ensino. 

Augmentada  de 
30:000$  para  50:000$ 
a  subvenção  ao  Insti- 
tuto Eloctro-Techni- 
co  de  Porto  Alegre  « 
augmentada  d« 

7.'): 000$,  sendo  

.50:000$  para  as  des-' 
pozas  com  os  labora- 
tórios e  gabinetes  da 
Escola  Polytechnica 
da  Capital  Federal,  , 
mcluindo  as  despezas 
oom  os  gabinetes  do 
Instituto  Electro-Tc- 
cbnico  da  mesma  Es- 
cola, e  25:000$  con- 
stantes de  leis  ante- 
riores, como  remune- 
ração .i  Santa  Casa 
da  Misericórdia  da 
capital  do  Estado  da 
Bahia,  por  franquear 
as  clinicas  á  Facul- 
dade de  Medicina  da 
Bahia . 

9Q    v>     ?'°Ít^'  -^^  'ÍT^Í.   4.302 :078$272 

23.  Escola  Nacional  de  Bai- 
las Artes  —  Incluída 

a  quantia  de  

141:460$,  sendo: 
12:000$  para  venci- 
mentos de  dous  pro- 
fessores ordinários, 
54:000$  para  os  de 
nove  professores  ex- 
traordinários, 6:000$ 
para  os  de  um  the- 
soureiro,  7 :200$  para 
os  de  dous  amanu- 
enses, 6:000$  para  os 

de  dous  bedéis,  

2:700$  para  os  de  um 
inspector  de  alum- 
nos,  4:800$  para  os 
de  dous  ajudantes  de 


conservador  o  res- 
taurador, 12:000$ 
para  os  do  cinco 
Kuardas,  3:000$  para 
os  do  tres  conserva- 
dores do  gabinete, 
12:000$  para  os  do 
dous  professoros 
«ira  disponibilidade, 
1:800$  para  augmen- 
lo  de  vencimentos  do 
director,  1:200$ 
para  o  de  secreta- 
rio, 600$  para  o  do 
bibliothecario,  (iO0$ 
para  o  do  amanuense, 

'  1 :000$  para  o  do 
porteiro,  3:960$  para 
o  de  tres  guardas, 
9:000$  para  gratifi- 
cações de  cinco  ser- 
ventes e  3:000$  para 
olovar  do  1 :200í}!  a 
■J  :800$  a  gratificação 
(lo  cinco  serventes. 

E  ]  i  m  i  nadas  as 
quantias  de  33:600$ 
de  vencimentos  de 
sete  professores  dos 
cursos  práticos  e  do 
de  modelo-vivo,  e 
0:000$  dos  de  um 
professor  em  dispo- 
nibilidade da  cadeira 
extincta  de  historia 
iiaLui-al,  physioa  o 
chimica,  hoje  resta- 
belecida, estando  o 
respectivo  professor 
comprehendido  no 
numero  dos  actuaos 
professores  ordiná- 
rios, tudo  de  accôrdo 
com  a  reorganização 
dada  á  Escola  pelo 
decreto  n.  8.964,  de 
14  de  setembro  de 
1911  ;  augmentada  de 
50:000$  para  mobi- 
liário, installação  e 
despezas  com  labora- 
tórios e  gabinetes. 
Para  a  Escola,  mu- 
dada para  o  novo 
edifício  em  1909^  não 
foi  comprado  mobi- 
liário ;  nunca  pos- 
suiu laboratórios. 
Total  da  verba  

Instituto  Nacional  de 
Musica  —  Incluída  a 
quantia  de  187:400$, 
sendo:  78:000$  para 
vencimentos  de  13 
professores,  6:000$ 


Ouro  Papol 

para  os  do  um  tho- 
souroiro,  M:000!?  pnra 
os  do  um  umanuonso, 
3:000$  para  os  de  um 

acompanhador  

;íO:000$  para  os  do 
12  adjuntos,  10:800$ 
para  os  de  quatro  in- 
spectoras do  alumnas, 
3:000$  para  os  de  um 
auxiliar  de  ensino  de 
1"  classe  em  disponi- 
bilidade, 2:700$  para 
gratificação  de  nove 
munitores,  3:600$ 
para  os  de  dous  ser- 
ventes, 1 :000$  para 
augmento  de  venci- 
mentos do  director, 
34 :800$  para  o  de  29 
professores,  400$ 
para  o  do  secretario, 
300$  para  o  do  bi- 
bliothecario,  300$ 
para  o  do  porteiro, 
000$  para  o  do  con- 
tinuo, 300$  para  o 
do  afinador  de  piano, 
3:000$  para  elevar 
de  1 :200$  a  1 :800$  a 
gratificação  de  cinco 
serventes  ;  augmen- 
tada  de  5:000$  para 
o  laboratório  de  phy- 
siologia  e  hygiene  da 
voz  :  supprimidas  as 
quantias  de  30:000$ 
(lo  vencimentos  de  12 
auxiliares  de  1*  clas- 
se, de  2:400$  do  gra- 
tificação de  12  auxi- 
liares de  2*  classe, 
tudo  de  accôrdo  com 
a  reorganização  do 
Instituto,  dada  pelo 
decreto  n.  9.0S6,  de 
18  de  outubro  de 
1911. 

Total  da  verba   434:552$!  18 


25.  Instituto  Benjamin 
Constant : 

Pessoal : 

1  director  com  5:600$  de 

ordenado  o  2:800$  de 
gratificação,  decreto 
n.  9.026,  de  16  de  no- 
vembro do  1911   8:/iOn$000 

2  professores  de  instru- 

cção  primaria  a 
5:000$  de  ordenado 
o  2:800$  de  gratifi- 
cação, idem   16:800$OflO 


T)  profflflsoroíi  dn  inslrnocfin  ^'*P^' 
seoundnrin,    i  d  n  ni 

^r^vof^r,^''^,,^  

scienoias  o  lettras  a 
2:800$  de  ordenado 
<3  i:m$  de  gratifi- 

•T  repcUdores  do  curso  do 

musica,  idem  idem   12:600$000 

1  dictante    copisf^i,  idom 

idem   .  ^ 

,  ,    4:200$000 

1  leitor  em  voz  alta  para 

ambos  os  sexos  com 

2'.AQQ^  de  ordenado  o 

1:200$  de  graUfica-  \ 

medico  chmco,.dem  idem    .,,^,,1^^^ 

1  medico  oculista,  gratifi- 
cação  „  ^ 

.    ,   .  ,    3:000.1!000 

1  escnpturano  archivista, 

idem  idem   o 

7  mctres  a  2:000»  de  or:  "'""'^'"^ 
denado  e  1:000$  de 

gratificação,  idem   21 :0no$ooo 

1  fifiTitista  com  1:600$  de 
ordenado  e  800$  de 
gratificação,  idem  

i  ooonomo  com  1:200$  de 
ordenado  e  600$  de 
gratificação,  idem  

i  inspector    de  alumnos, 

idem  idem   . 

.  .       .        ^    1:800$000 

1  inspectora  de  alumnas. 

idem  idem  

.W,ontra-mestres  a  1:000$  1 :800$00(V 

de  ordenado  e  500$ 

de  gratificação,  idem    7-R00«()nn 

1  enfermeiro    (sub-inspe-  7.500$000 
ctor    de  alumnos) 
com  800$  de  ordena- 
do e  400$  do  grati- 
ficação, idem   i-<>(\mmc\ 

\  enfermeira    (sub-inspo-  1.200$000 
çtora  do  alumnas), 

idem  idem   , 

9    1:200$000 

i  professores  em  disponi- 
bilidade, idem,  art. 
206  

n       ,    ,  .    16:800$000 

Pessoal  subalterno  : 

1  machinista  com  1 :600$ 
de  ordenado  e  800$ 
de  gratificação  (de- 
creto n.   9.026,  de 

16  de  novembro  de 
191 1  ^ 

'  '   2:400$000 


'  «H  £7'  t—l 

j         .  -  Ouro 

1  ronpoira  onm  flO0$  do 

offlonndo  o  /lOOíp  fl(> 

graliricíujrin,  idom  

<  pnrioim,  i<inm  idom  

I  conl  imio  oom  500$  do  or- 
denado o  280Í}!  do 
Kratifionçuc,  idem  

1  nozinhoirn,  graUficaçíio, 

idom  

1  cliacaroiro  -  Jardino  Iro, 

gralificação,  idom  

1  dosponsoiro,  prraf.ifícaQnn. 

idom  \ 

i  ajndanlo  d(!  cozinheiro. 

graLirioaíjão,  idom  

Servonics  para  ambas  as 
sofiçõos,  lavadeiras, 
ongomniadoiras,  co- 
peiras, ele...  idom  

Modii/ida  no  maf.o- 
forial  do  18. -700.?  a 
15  lOnníB.  a  consigna- 
<:rio  -  -  Calçado,  roii- 
l)a.  concortos,  ele.  do 
''1:500$  a  .'.  :000$  a  d(» 
—Objectos  de  expo- 
dienlo  o  do  ensino, 
otc.  do  10:000$  a 
7:000$  a  de— Accpii- 
sição  do  moveis  o  de 
iiiRl,riimonl,al.  efe. 

Tolal  da  v(irl)a  

20.  TnstiUito  Nacional  do 
Surdos- Mudos  : 

Pessoal  : 

i  director  com  5:000$  úo 
ord.  o  2:800$  de  gral.. 
— Docref.os  ns.  2.%/i, 
d(.i  ?.T  de  março  de 
1911,  o  0.892.  de  lí> 
do  março  do  1908  

4  prn fosso ros    de  lingua- 

gem arl.icnlada  o  loi- 
f.tira  sobro  os  lábios, 
4:000$  de  ord.  o 
2:000$  do  gral..,  idom   

1  profossor  de  malhnma- 

í.ica.  goograpbia  o 
historia  do  Rra/il, 
idom  idem  

2  professores  de  dosonlio  o 

modelagem  a  4:000$ 
do  ord.  e  2:000$  de 
prat.,  idem  

5  repetidores  a  2:400$  do 

grat.,  idem  


Papel 

1 :20O.Ç0O0 
i  :?nn.«ooo 

1  :L'on.«ooo 
i  :080$000 
600?000 
600?i''JO 

9:1í0ím0i) 


366:738$liS 


8 : 400SOOO 

24  :O00*0O0 

6  rOOOíOOO 

12:000$000 
12:000$00O 


1  mostro  do  gymiiastica, 
gra't.ifioacilo  idem, 
loi  n.  2.356,  de  31  do 
dezembro  de  1910. . . 

1  módico  com  1:600$  do 
ord.  e  SOOS  de  grat. 
— Decretos  ns.  3.96-^, 
do  ,23  do  março  de 
1901,  o  6.892,  de  15) 
de  março  de  1908. . . 

1  dentista  com  1 :60O$  de 
ord.  e  800$  de  grat. 

1  agente-thesoureiro  com 
3:200$  de  ordenado  e 
1:600$  de  grat.,  idem 

1  1»  escripturario  com 
2:400$  de  ord.  e 
1:200$  de  grat.,  idem 

1  2"  escripturario  com 
2:000$  de  ord.  e 
1 :000$  de  grat.,  idem 

Para  gratificações  addicio- 
naes. — Decr.  n.  1.210. 
de  13  de  janeiro  de 
1893  

Pessoal  de  nomeação  do 
director: 

1  porteiro,  grat.  —  Decrs. 
ns.  3.964,  de  23  de 
março  de  1901,  e 
6.892,  de  19  de  mar- 
ço de  1908  

1  roupeiro  -  enjfermeiro. 
idem  idem  

1  mestre  encadernador, 
idem  idem  

1  mestre  sapateiro,  idem 
idem  

1  dourador,  idem  idem... 

1  cozinheiro,  idem  idem. . . 

1  despenseiro,  idem  idem. 
lei  n.  2.356,  de  31  de 
dezembro  do  1910. . . 

Serventes  —  Dec.  n.  6.892. 
de  19  de  março  de 
1908  

Material  

Total  da  verba. . . . 

27.^ibliotheca  ^'acional  — 
Incluída  a  quantia 
de  242:100S,  sendo 
30:600?  para  venci- 
mentos de  tres  bi- 
bliothecarios,  36:000$ 
para  os  de  cinco 
sub  -  bibliothecarios, 
48:0008  para  os  de 
oito  officiaes,  31 :500$ 


Papol 

1 : 2009000 

2:400$000 
2:400$000 

4:800$00O 

3:600$000 

3:onfl$no() 

rj:40o.?onn 

1 :200$0n0 
1 :2no.'?00() 

3:000$000 

2:400$000 
2:409$00() 
1 :20n$00() 

1:2008000 

3:500$000 
00:621$! 18 

161 :927$il8 


Ouro 


Papol 


pura  03  do  soto  lumi- 
luiunsos,  33:0008  paru 
03  do  10  auxiliares, 
y:000$  para  os  do 
II  in  ajudanto  do  por- 
teiro, -i  :200$  ijara  os 
du  um  inspector  tc- 
clinico,  3:000$  jDara 
gratificação  ao  se- 
cretario e  tliesou- 
reiro,  nos  termos  do 
art.  7"  do  regulamen- 
to a  que  se  relero  o 
decreto  n.  8.835,  de 
11  de  Julho  de  li)ll, 
1 :200$  para  augmon- 
lo  lios  vencimentos 
do  director,  '1:200$ 
I)ara  o  de  sete  ama- 
nuenses, 3:600$  para 
o  de  seis  auxiliares, 
OOQii!  para  o  do  me- 
cânico electricista, 
()00!?  para  o  do  por- 
teiro, GOOS  para  o  ilo 
ajudante  do  por- 
teiro, 28:800$  para 
Kratificagão  de  12 
guardas,  7 :200!?  para 
a  de  mais  quatro 
sorvcntos.  c  6:000$ 
para  elevar  a  2  i: 000$ 
a  consignação  —  II- 
luminacão  corrente 
eléctrica. 

Supprimindo  as 
quantias  do  27  :000$ 
de  vencimentos  dc 
tres  chefes  de  sec(;ão, 
de  6:000$  dos  de  um 
secretario  1"  official, 
de  18:000$  dos  (1(! 
Ires  1""  officiaes.  de 
2 t :0fl0$  dos  dc  cinco 
segundos  officiaes.  do 
5: '100$  dos  de  um 

conservador,  de  

í:200$  dos  (>.  dons 
cnntinuns.  de  12  :(I00$ 
lie  gratificação  «los 
auxiliares  do  calaln- 
gatjão  o  de  i:200$ 
dos  de  um  ins|>ec(nr 
das  olficinas  grapiíi- 
fas  o  de  encaderna- 
íão. 

Total  da  verba   570:H2$118 

'28.  Serventuários  do  CuKo 

Catholico   100:000$000 

20.  Soccorros  Puldicos-lie-  • 
(luzida  de  331 :000$  a 
100:000$,  excluindo- 
se  dessa  rubrica  as 
instituições  que  go- 


sani  do  subvenção 


100:000$000 


«m4  10 

30.  Obras  : 

AugmentadR  do  700:000$, 

sendo  200:000$  para 

tJ  o  n  t  i  n  u  a  y  ã  o  das 

obras  do  odificio  do 

Kxteriuvlo  do  Collcgio 
^  Pedro  II,  :;íOO:000$ 
■■^  luira  continuação  das 
'  obras  do  Desinfeclo- 

rio  Central  da  Saúdo 

Publica,200: 000$  para' 

reformas  uo  antigo 

edifício  dii  Biblio- 

theca  e  sua  adapta- 
ção para  o  Instituto 

Nacional  de  Musica  e 

100:000$  para  obras 

no  Instituto  Benja- 
min Constaiit   i. 100:0008000 


31  Corpo  de  Bombo,  ir  os. 


CLASSiriCAÇXO  OOS  (JARGOâ 


Estado  Maior 
Administração  : 


Gommaiidaiita. 

Inspector  geral  

AssisLtinte  do  material. 
Assistente  do  poásoai. . 


Secretario 


Quartel -mestre  

Contadoria  : 

Inspector  da  Contadoria. . 

Tliesoureiro  o  pagador  . . . 
Corpo  sanitário  : 

Inspector  do  serviço  sanitário 

Medico  

Medico  

Medico  adjiitito  

PharmacMiiticu  

Pharmaccutico  adjunto. . . 

Dentista  

Estado  Menor 

Ajudante  

Quartel  mestre  

Primeiro  machinista  

Telegraphista  

Mestre  de  lancha  

Ferreiro  

Gorueteiro-mór'  

Ferrador  

Segeiro  

Carpinteiro  

Electricista  

Porteiro  

Pintor  

Correieiro  

Mecânico  —  «  chautTeur  ■•, 
Gonlramestro  de  musica. . 

Pratico  de  pharmacia  .  

Companlua.s  : 
Commandante  de  companhia 

Coadjuvantes  

Chefe  de  estaçUo  


Segundo  machinista  

Terceiro  macliitiista  


(íkauuaçOes 


(Joronel  

Tonei  itc-coronel< 

Major  

Major  

Tenente  

■Mferes  

Tenente  

Aircros  


Majo:'. . . 
GapitiTo . 

Major. , . 
.Major. . . 
Capiíao . 
Tenente. 
Capitão . 
Tenente. 
Aireres.. 


gouto. . . 
Sargoiitu. . . 
°  sargento. 
"  sargento. 
"  sari$ent(). 
sargento, 
sargento, 
sargento, 
sargento, 
o  sargento. 

sargento. 
<*  sargunto. 
■  sargento. 
o  sargento. . 
sargento, 
sargento., 
sargento. 

apitilo  

enente  

Alfóríis  

sargento. 
^iargi.■nto. . 


VK^CIMENTO  AiaVAh 


or 


2"  sargento  

^orritíl  

aho  <ie  <  siinaiira 
}oml)(!Íro  


Soldo 


11:5998^92 
9:600SOOU 
7:599S9'Jb 
7:!)90S99G 
4:599S99ti 
3: 6003000 
4:S99S99G 
3:600$000 

7:5998990 
6:000$000 

7: 0095906 
7:599$990 
0:0008000 
t:U99$99(5 

o.ooosooo 

4:599S996 
3:U00$00( 

98SS300 

968S200 

9S8S200 

988S200 

9888200 

988S200 

988$200 

98'SS^OO 

988S200 

imSiOO 

<J88$20i) 

OSSSâúo 

988$á00 

988S200 

OSNSãOO 

OSriSãOO 

988S201) 

0:0008000 


599S996 
tiOOSOOO 
9888200 
8418800 
8058200 
8418800 
80.18200 
7088000 
732S0Q0 


Gratifica 


çilo 


5:8008000 
4  8008000 
3:8008004 
3:8008004 
2:3008004 
1:8008000 
2:3008004 
1:8008000 

3:800S0O 
3:0008000 

.'i:800S00 

3:800800 

3:0008000 

2:300800 

3:0008000 

2:3008004 

i  8008000 


7328000 
5498000 
5498000 
5498000 
54<.IS000 
5498000 
5498000 
549S000 
5^95000 
.';40S000 
5498000 
5498000 
540S000 
:i495000 
5ÍU8000 


3:0008000 
3008004 
8008000 


49^8100 
2378000 


'Etapa 


5128400 
5128400 
5128400 
5128400 
5128400 

128400 
5128400 
5128400 
5128400 
SI  28400 
5128400 
•>>  128400 
5128400 
5128400 

128400 
512S400 
512S400 


12S400 
5128400 
128400 
12S400 
5128400 
128400 
128400 


Farda- 
meuto 


1578000 

1578000 

1378000 

157SOOO 

1578000 

1578000 

1578000 

1578000 

1578000 

1578000 

1578000 

1S7S00O 

1578000 

1578000 

1578000 

1578000 

1578000 


1578000 
1. '378000 
1578000 
Í57SOUO 
1578000 
1578000 
1578000 


Somnia 


17:4008000 
14:4008000 
11:4008000 
11:4008000 
6:9008000 
5:4008000 
6:9008000 
5:4008000 

11:4008000 
9:0008000 


[1:4008000 
1:4008000 
0:0008000 
6:9008000 
9:0008000 
6:9008000 
5:4008000 


1:6578600 
1:6578600 
2:3898600 
2:2068600 
2:2068600 
2:2068600 
2:2068600 
2:2068600 
2:2068600 
2: 206^600 
2:206^600 
3:3068600 
2:2068600 
2:2068600 
:2Q||0OO 

2:2068600 

9:0008000 
900Ç000 
4008000 
1:6578600 
1:5118200 
1:4748600 
2:0058300 
1:7128500 
1:4388000 
1:4018400 


II 


1 
1 
1 
1 
1 
1 

6 

6 
18 

6 
24 
18 

6 
12 
48 
600 


Total  geral 


17:4008006 
14:4008000 
11:4008000 
11:4008000 
6:9dbg000 

6:9008000 


11:4008000 
9:0008000 

11:4008000 
22:8008000 
36:0008000 
6:9008000 
9:0008000 
13:8008000 
5:4008000 

*1 :637860O 
1:6578600 
2 :389S60O 
2:2068600 
2:4138600 
2:2068600 
2:2068600 
ã:  2068600 
2:2068600 
2:2068600 
2:2068600 
2:2068600 
2:2065600 
2:2068600 
2:2068600 
2:2068600 
2:2068600 

54:0008000 
'  41:4008000 
97:2008000 
9:9458600 
:j6: 2688800 
26:5428800 
12:0318800 
2O:5SOS0OO 
69:0248000 
840:8408000 


Gratificações  ile  accôrdo  com  os  arts.  44    45  do  regulamento  

Idem  para  350  praças  roongajadas  (art.  47)  :  

Diárias  de  accôrdo  com  o  paragrapho  único  do  ari.  30  

Idem  aos  sargentos  ajudantes  e  riuartnl  miisti-e,  1*"  sar^iCMitns  (\sualantes  das  coinpaniiias  e  commandantes 
d<!  postoj  {art.  48),  aus  2  "  sargentos  (juaniio  praticando  uin  sargoiiteaçao  (art.  49),  e  para  a.s  grati- 
ficações detorniinaiJas  no  ai-t.  50  

Idem  em  cotilbrmidade  com  o  art.  51  

Idem  aos  servíuitos  de  accôrdo  com  o  art.  ÍOO  

Mem  ao  medico  oculista  

Idem  ao  mestre  de  gymnastica  


Somrna. 


24:0008000 
51:2408000 
24:5118752 


3:8408000 
7:8008000 
6008000 
3:0008000 
1:2005000 


1.556:8988552 


A.  F.  —  Pag.  30  ~  I  — 


Ouw  Papel 

Forragens,  ferrngoníi.  nr- 
r»'iniiitínto,  pnslaKcm. 
uiiraMvos  para  iion 
ii  n  I  111  jios.  gazoliíiii 

ptiru  tiqlouiovois,  re-  . 

monta  do  aiiiinucs  « 

líoiiservação  das  ca- 

vallariças,  inclusivo 

çonstrucção  ue  novas 

baias  

  145:393$700 

Para  reparos,  coiiservacfio  o 
acnuisição  do  matn- 
rial,  inclusive  bom- 
bas c  sobresalentcp, 
rnanguoiraj?.  carros  (> 
iorramentas,  acqui- 
•siçõcs  oxtruordina- 
rias  para  fíjporiun- 
íJias  e  melborameoto 
fio  material,  inclusi- 
ve acquisição  de  no- 
vas caixas  do  avisa- 
dores de  incêndios  e 
mstallação  respectiva 
e  acquisigão  de  bom- 
bas curros  autonio- 
veii!.  afim  de  coiiti- 
miar  a  siiijíliUiição 

íla  tracção  imimal   Jl58:OO.jíOOO 

Expedientn   da  secretaria, 
contadoria,  compa- 

«  estações   7:000>000 

Fardamento  para  cumpri- 
mento do  art.  212  do 

.regulamento   19.97  terínn 

lilummação^  do  quartel  o  i-.-./  iÇ500 


estações  a  electrici- 
dade c  a  gaz  


UUMJUOiínou 


Alugueis  do  prédios  para  cs- 
lações  o  moradia  dos 

pfficiaes,  art.  54   S0:000?000 

Coiiservaçiio  do  quartel,  es- 
tações, linhas  tele- 
graphicas  e  tcleplio- 
nicas,  concerto  de  rc- 
fíistros  de  incêndios  (i 
reparos  em  próprios 
nacionaes  occupa- 
dos  por  olficiaes  da 
corporação,  inclusivo 
çonstrucção  do  novas 
casas  para  moradia 
doa  mesinos  o  conti- 
nuação das  obras  da 
tfstação  marítima  do 

^ía»euo   183:000$000 


Oui'o 


Papel 


Malorial  o  custeio  da  enfor- 
maria o  pliarmaoia, 
tratamento  do  offi- 
ciaes  o  praças  que 
baixaiam  á  enfer- 
maria por  conta  da 
UniSo  (2*  parte  do 
art.  37  do  regula- 
mento)   

Ferramentas  e  matéria 
prima  para  as  offi- 
cinas,  inclusive  para 
continuar  a  sua 
transformação  

Dcspezas  extraordinárias  e 
eventuaes,  transpor- 
te de  off Iciaes  e  pra- 
ças, melhoramento 
de  rancho  em  dias 
festivos  e  ração  de 
aguardente  o  café 
após  o  serviço  de  ex- 
tincção  de  incêndios 

Taxa  de  esgoto.:  

Consumo  de  agua 
no  quar- 
tel cen- 
tral  2:160$0OO 

Idem  da  estação 

de   Oeste  360$000 

Idem  da  estação 

do  Norte  36O$0O0 

Idem  da  estação 

do  Sul...  288$000 

Idem  da  estação 
de  Sudo- 
este  21G$0OO( 

Irlcm  da  estação 

dcEste..  90$000 

Idem  da  estação 
de  Noro- 
este  99$000 

Idem  da  nova 
ostaçuo 
de  São 
Christo- 

vão   198$0OO 

Gi-aLiiiciição  ao 
thesou- 
reiro  e 
pagador 
para  gue- 


25:000$000 


80:000li!000 


15:000$000 
1:400$000 


Ouro  Pnpol 

braii  (arl. 
-43  do  ro- 
gulamun- 

lo)   000$000 

CiisLoio  (III  ban- 
iludu  mu- 
sica (loi 

^-Sií')   6:000$0<)0 


A.  r. 


NATUnEZA  DA  DI'SI>t-:zA 


LEGISLAÇXO 


Heformados 

» 

Oíliciacs: 

Coruiiol,  Kiiirciiio  l-tcxiriiriuis  Jarditn  

TuiK!iitcs-<.'Oi*oiicis : 

Einygdio  Mifjiiel  da  Silva  

Antonio  Joaquim  da  Silva  1'cruira  

Zoroastro  Cunha  

Luiz  Francisco  de  Miranda  

Francisco  de  Paula  Costa  

Hcnriquu  J.uureiro  

Majores : 

Emygdio  Josú  da  Silva  

Jacol)  Gregorio  du  Lima  

Clemente  Estanisláo  Figliolia  

Antonio  Pedro  Dionysio  

Joamiim  Domingos  do  Pnido  

Dr.  Eduardo  Pinliciro  dos  Santos. . .'  

Joilo  Antonio  Mondes  

Capitilo^i: 

Domingos  José  Rodrigues  Monteiro  

Firmino  .Tosó  da  Silva  


Dei-reto  de  2S  do  agosto  de  lOOii. 


fíRAM>K  TOTAr. 

Papel 
í!:í!20.5000 


Idem  do  ii  de  fevereiro  de  1900. .  4:0808000 

Idem  do  ('}  do  abril  de  1907   4:4i0$000 

Idem  de  2fi  de  abril  de  1911   10:SOOSOOO 

Idom  de   7  de  junho  de  1911   10:752$000 

Idem  do  2;i  do  agosto  de  1911   10:5008000 

Idem  do  20  dè  abril  de  1911   12:0905000 

Idem  do   9  de  outubro  de  1900. . ..  3:919899:2 

Idem  de  3  de  putubro  de  1900   3:3008000 

Idem  de  27  de  novembro  de  1903..  3:9008000 

Idem  do  lii  de  janeiro  de  1900. . . .  5:0408000 

Idem  de  13  de  marrão  de  1900   3:3008000 

Idem  dc  5  de  abril  de  1911   7:;i99S99ii 

Idom  do  29  do  março  dc  1911   9:723S9S4 

Mom  do  2:;  do  aarosto  do  1911   7: 0038980 ' 

Idem  do  15  de  jaiioirn  do  1906   2:0108000 


Papel 


Tenenteã: 

Paschoal  Romano.   -  ^  .    .  , 

  IS ,  ffSr^A:. 

Alfe.e»  João  Chrysostomo  do  Lima. . ..:   [,|,,,„  de.  4  dc  lovoroin.  il^iwi. 

Prtiças  de  pret 
1*  sargentos: 

KtS  Joamíni\hoÀ  «^^^^^   ^ » ''«'  setembro  de  1003. 

■fâo  ^r^e^^^^^^^    íí*""'!"  •■««lo  junho  de  1909  

'«.ni,...    •  'i*"  sotombro  de  1910. . . 

SlSSofe'  '''^    » '«"<í  

TeSu  iá  m^^^^^^   Hem  <ie  10  dc  agost..  d.-  1«97  

F?1S,  Ranhú^^^^^      NascMmont..   Jdom  <lc  7  de  dezembro  <lc  1890. . 

sS  S  mns  Ulem<\c  2  de  setembro  de  I «99. . 

í  •  ú  n  "^"«"«'^   'le  i'!  d(f  maio  do  l9ol  

ris  T.ffi  a  M  ^^^^  'n '"e  M  de  fcvor^-iro  d.,  190!;. . , 
M  uZi  rn,^L  /^'"•'«''t'"»   Idem  d<>  10  dc  abril  do  19(»S  

J...ir,mm  fíarbns:,  ,l„s  >a„t...  r,„  íado   !d..iM  d..  |n  do  marro  do  l«lo 


:0MO$00O 

OSOSOM» 

;09fS99;i 
tVOSOOo 


li*  1:8478947 


988S20O 

9888200 

'.i88$30O 

•J88820(» 

1 

■B  J 

«418800  ' 

S  . 

r  > 

Si 1 8800 
4208900 

1 

S11S800 

«41S800 

«418800 

Hll880(i 

«41884)0 

'»20890<» 

1 ,' 
-li 

«418800 

4 

7S7S6IÍ0 

'■■^ 

«4i880<» 

M4IS80O 

1 

"í. 

«il.SSOO 

'  1 

iHUTiols: 

Juão  Koili-igiius  (.!<.>  Aiiilriiclu  

Aiiloiiio  .íuaqitiin  Vioira  

Josíj  Luiz  do  Souza  Moura  

Vasco  (la  Silva  

Antonio  líicMitiiono  tio  líspirito  Saiilo  

.losú  r(!i'i'oira  da  Silva.  

Ki'<'iiK'ísco  Homiialdo  da  Costa  

lliil)Otf  do  t;s(|inidi">  ■■ 

.\risti(l(.'í  Paulo  

.Ii)a(iiiini  Blanco  

Mstovan  i*iiiiaciiiil,<i  

João  Manoel  dos  lUiis  

InnoccMicio  Mundfís  <ias  Cha^-as  

Manotíl  Joflo  da  Silva  

Manool  Rodrigues  

Antonio  Augusto  dc?  Vaíconci'llos  

AlTonso  Hornardo  do  Olivoira  

Josú  Fructuoso  do  Valle  

Arthur  ('lOnçalvcs  Marquos  

Josú  (lOiKjalvos  

Fructuoso  ("ruz  

JósL!  da  Silva  lianiallio  


Soldados: 

Manoel  Soaroã  Oiuinarrius.  

.Toão  Paulo  dc  Carvalho. ...... 

João  Baptista  Rcgis  

.Manool  Alvos  Torreira  

Fi-ancisco  Dias  rorcira  


■  ■■■■■■•••■■■■I 


Idem  du  11  de  julho  de  1804  

Idem  de  i2  do  manjo  do  189C  

Idum  de  iii  de  setembro  de  r.)UO. ... 
Idem  dc  24  de  l"evoi'oii'o  do  l'.)07. . . . 

idem  do  '2()  dn  inar(;o  do  lí)0«  

Idom  de  22  de  jidlio  de  M)()S  

Idem  dp  iii  de.  IVvoroiro  do  i<jn  


Idem  do  10  do  julliu  do  ls*J4  

Idem  dc  4  d(!  julho  do  IHW  

Idem  do  28  de  abril  do  lyoo  

Idem  do  «  do  maio  do  11)0."  

Idom  d(!  IG  do  setembro  do  1<J0."). . 

Idem  de  20  do  mar<;o  do  lOOH  

Idem  dc  20  de  maio  de  lOOK  

Idem  do  2íi  de  juidio  d(>  lOOS  

Idem  dc  O  dojulho  dc  lOOO  

Idem  do  27  de  janeiro  do  1010. . . 
Idem  dc  12  dc  noveml)ro  do  iOlU. 
Idem  de  12  do  novoml)ro  do  1010. 
Idem  do  Iii  <lo.  fovorciro  do  1011. 
Idom  do  27  do  sclomliro  do  jflU. 


Idem  de  21  de  novembro  de  1007. 
Idom  de  2.'l  do  l"ovoroiro  de  ls02.. 

Idom  de  30  do  abril  do  1S06  

Idem  dií  l:i  dc  outuijro  dc  isoti.. 
Idom  do  12  de  novoml)ro  di>  isor». 


7bOS300 
80u$200 
80S$20a 
8055200 
SC3SC40 
N0ri$200 
«0:iS200 


r)0GSi2O 
7C8S600 
708S00O 

;i7:;s7is 

7ti8$G0O 
768$G0() 
4(>ISiC(» 
7C8S00O 
708S00O 
708S600 
7G8S000 
7085000 
7I)SS00(» 
0018740 


732S00Í) 
17:iS08() 

732.<:ono 

732S00O 
732S0OO 


I 


Liiincio  Ai|iiin  j   Idem 

Jo>óMo.s  Sanf.<)>  Alvus   Misiii 

ltnii)i'ii>  G;ii'ii,v   IdiMii 

íj'iriiyi!i.iiMli>  .\iiNi.-iiiii!iiL<*  l<'i'ii>ro<ii   Jditin 

ItityiniMidi.)  P(ii'oi'he   Idem 

•)oiL<|IMm    l'i!li\  <]')  1'lMlll)   MiMII 

Honorio  Auiriisin  (lonralves   Idem 

Paulino  riMM''isc>i  Alvi!<   Iilem 

(larlos  da  .Silva  <iuiiu'ir.li'<   Idiiin 

.liii'io  Fii-m  »  M  »ri'ii';i   Ide  m 

■lnoil'  Itodriirues  .Miindi.s   Idem 

Kilminido  de  <)livi.'ir  ii   Idem 

.Manool  lJuai'(.e  Fen-i íí  i-a   Iilcm 

]»ai-Llioluini'U  .Maniii'!   Idem 

.Mir.írLo  do  (jiirmo   Idiiin 

Jo"ié  Simõ.ís  lia   /■'oiisurn   Iile:ii 

•loo';  do  Ii!s|)if/(it  Suiiln   Mom 

Franr-isco  l'i;i//'o   Mem 

.liiMMial  Dias  Sníj^iiniru   Mom 

<iodorre:lo  /Uves  Soienniru   Idem 

Delmat-iu  '/'liomb:(i;i)iM   idem 

/.aoharia<  Fraiiciscô  da  '.'^.sr,a   Idem 

Silvino  Au.irusio  i;al)ral  <lo  .Mello   \\U)\\\ 

Iternarilítio  llois   Idem 

.Marcos  de  Freita«i  Mai-cfcs   Idem 

José  Antonio  di!  Aran./fi   Mem 

Fi'anci->co  de  Faria   Mom 

ThiMiionio  Jiioi'-  de  i)liveira   Idem 

(;íi.o  (i.lllitb  )   Id>>lil 

Franklin  Machado  i  ;<ii>||i>i   idem 

José  Luiz  (l;i  Sil\a   Iilem 

.Si!lt.i"S!ião  lii!  S        |{,in-.>iii   I<li'm 


d.!   2  de  setemiin»  le  Iso:   7:i2S000 

de  27  dtí  si't'-ini»i'0  «L;  lsi)7   7:i2Sn00 

tUi      de  oiiLubi-o  dij  ls<.)7   T.iiSoO!) 

■Ii!    1)  dl!  iiiilMbi-ii  d-:  1(100   :.{:>S000 

de  21  de  siitiMubro  de  looj   ::t2Soi)il 

dl!  12  dl!  si-li!rid>i-<)  dl!  f.lOi-   7:t-j!;0iH» 

lie  2.'i  de  .jaiíeiío  di;  loo:;   ::I2S000 

de  27  di:  m.iri;o  di!  IW.\   7:»-'S000 

dl!    :t  de  abcií  de  l<.M)."i   7:{2.SOOO 

de  10  de  abril  d>!  100;i   -.{•.iSOiío 

de  li)  de  outubro  de  I0()'i   :iN:;:!iriOi) 

dc  27  de  noM;ml)ro  lio   I0();i...  7;J2SUOi) 

do  1:í  de  maio  de  lOOii   7:t2.'iO(ii* 

de   O  de  maio  do   TiliSooi) 

lUi  i:í  de  Junho  di>    7:t2S<.Mio 

dl!  is  lie  jindio  dc  looi)   7:i2.SUOij 

de  .11  de  "janeiro  de  1007   7.í2SO(io 

de  20  de  jiniho  de  1007   7:t2S0i)O 

de  11  de  Junho  de  1007   7:I2SOOO 

de  20  de '-iet-Mnijro  de  10i)7   732.^000 

du  .11  de  oMl.ubi-o  dl'  1<.I07   7:(2$Oiio 

dl!  10  de  di.>/eml)ro  de  1007   :32Soo  I 

de  30  dc  janeiro  de  lons   :i:'i?5ouo 

de  12  de  tevcruiro  d.!   !<.ios   .'liiO^n  iO 

lie  10  de  jnlli:»  de  loos   :<-."t.Sioo 

de  10  de 'Netoiid)ro  de  lOOO         '  732.S(H)0 

do  ÍH  do  oululM-o  de  lOOO   T32SOO:) 

de  27  de  Jiinitirn  dc  1010   T32SOOO 

dc.  lo  de  V.ivcreiro  de  loio   ::t2,SOOo 

dc  17  de  Icvei-eiro  d'.  lOlO....  T:»2.StMlO 

di:  III  dl!  m.ircodc  lOlO   t:iO.S200 

dl'  22  d.j  .il)i-d' il.'  liljo   732.SOUO 


Fraíc     1Tíi,ÍiÍ  rllf; Wem  de     de  Tevereiro de  1011..  SlSIoo 


73iC(HX) 
T32S00O 


fo\n  S .  v;    '^'«'n     23  do  agosto  do  lOH . . . . 

r^cnexlicli)  l-eroira  d-.  S«niia   |d«,n  do  27  desetombrodo  lii  i 


33S000 
73ã$000 
7321000 
732$000 


l'i.'Síi)al  

Alatehal  

llerormados. 


iM*ítiiilii  d.i  (ii.vsp.v.a. 


'iV.iiiS{>oi*l.o  


P.ira  o.!  olliciarts  e  praras  qna  n.io  foiístarem  da 
pr.ís  iiiio  rola<jao  .!  para  os  que  se  reformarein 


Som-iia. 


nECAPITUI.AÇ.ÍO 


1  .:ioti:so^i;u:;2 

:07:lt8.S20<) 
2.  »7H:;:oi$807 


1.2.'lO:2?;o$<JO."í,3 


211: 


:á«i3$2âO 
:871S835 

OOOSOOO 


8 


Ouro  Papel 

32.  Magistrados  om  dis- 

ponibilidndo   2rJ:(l()n«000 

na.  Sorvioo  (iloitoral   lOOiOOOijilMU) 

íli.  rrofoiluraH,  jiislica  o 

oiilfnfl  do8P07.afl  no 

Território, (lo  Arrn — 

An  g  in  o  II  t  a  d  a  du 

300:000)11    á  cniiai- 

gnnoão  —  Serviços 

publioos  (!  ol)ra8  lo- 

doraos  no  Território  ^ 
do  Acro  — ,  o  diini-  "  .-  ' 

unida  do  200:4001 
da  rubrica  —  Com- 
niissâo  >  du  obras 
fodoraes  — 

Total  da  vciba   3.ir)r> :800$000 

:ir).  Tnslilnto  Oswaldo  r.ni/   rril  40*000 

lio.  Kvontiiatis  : . .         IHO  lOOOÍOOO 

Paragrapho  iinico.  Fica  o  Podnr  ExlmmiIívo  autdri/atlo  a 
abrir  o  ii('(;t.',ssario  credito  para  subvencionar  as  Faculdades  de 
Diriiito  de  S.  Paiilo  e  do  UecilV,  as  Faculdades  de  Moilicina  do 
Rio  dl)  .laueirn  o  da  Habia.  a  Kscola  Polytecbnica  do  Hio  de 
Janeiro  e  o  Collegio  Pedro  H,  aW  a  importância  do  504 :70l$82r), 
de  acc("ii'd()  com  o  ai'l.  l-'7,  paragrapbo  único,  da  Reforma  do 
Knsino,  a|)prov!í(la  pelo  decreto  n.  8.tt59,  de  5  de  abril  de  IflH, 
litiihuida  a  parlo  referente  aos  docentes  e  funccionarios  ante- 
riores ao  decreto  citado,  os  qqaes  continuarão  a  receber  os  seus 
voncinicntos  no  Tbesouro  Nacional. 

Art.  [)."  Fiea  o  Governo  autorizado : 

n<  a  abrir  o  credito  preciso  para  o  cumprimento  do  que 
dispoz  o  art.  9"  da  lei  n.  2.:)r)0,  de  31  do  dezembro  de  1910  (l)  ; 

b)  i\  promover  c  animar  o  desenvolvimento  o  a  diffusão  (lo 
nisino  i)rimari(>.  iiodondo  |)ara  esso  fim  fundar  escolas  nos 
lorriiorios  Hídcracs  c  (Mllender-sl^  com  os  governos  (i(»s  Ks- 
Indos,  ajustando  os  moios  de  croar  e  manter  escolas  nos  dis- 
trictos  c  povnacíies  oisrle.  nfio  existam  ou  em  i|ue  sejam  insuf- 
fíci''nt(;s,  subvencionar  as  escolas  fundadas  i)elas  municipali- 
(iadiís,  associações  o  particulares,  expedindo  o  necessário  rc- 
iiulamtMifo  fixando  as  bases  e  as  condiC(5es  convenientes  ; 

c)  a  (\sfender  aos  sócios  da  C-aixa  Beneficente  dos  F-m- 
iTregados  da  Policia  Civil,  com  st-de  nesta  Capital,  as  fac\ildadt's 
d«'  (lue  trata  o  decreto  n.  J.líí,  de  25  (b?  outubro  de  1909  (2), 
pai';i  esse  fim  cxiiedimlo  o  necessário  regulamento  : 

d)  a  entrar  oní  accôrdo  com  a  Municipalidade  e  a  regula- 
mentar de  modo  definitivo  o  serviço  de  verificação  de  óbitos 
no  Districto  Federal  ; 


(I)  Lei  n.  2.;{r)0.  de  ;m  de.  dezembro  de  1910  — Fixa  a 
ilespeza  gerai  da  Ilejtnblica  dos  Estados  Unidos  do  Hrazil  para 
o  exiircicio  de  10!  1  e  dá  outras  providencias: 

Art.  9."  A  titulo  de  gratificação  pelos  serviços  prestados 
<'.t-officio.  o  Poder  Executivo  i^auará  aos  escrivães  do  alislo- 
Mvmto  eleitoral  a  quantia  de  150!?.  si  a  revisão  incbnr  at<^ 
KHI  eleiloi'es,  e  de  :100!?.  si  este  immei-o  f(^r  maior. 

(2':  Decreto  n.  2.124,  do  25  de  outubro  rio  1009  —  Pernaitte 
aos  funccionarios  públicos  civis  fedoraos  activos  ou  niactivos 
consignarem  mensalmente  á  A.s.sociaoão  dos  Funccionarios  1  u- 
blicos  Civis  e  ao  Mont(»pio  fíeral  do  Economia  dos  Servidores 
do  Estado  aft'  dons  terços  dos  seus  ordonados  para  pagamento 
da?  coidribuiçiNes  a  quo  se  obrigarem  m\\  «  mesma  so- 
cieilade,  effi. 


—  40  *— 


c)  n  rnnoorror  rom  n  q\innlin  do  UROinnns  pnrn  f.onninncno 
das  obras  n  instalinçfios  do  llnapital  do  Tubornilosns,  f|iio  oslA 
sondo  coiislniidn  pola  instituição  da  Sanla  ('nsn  do  Misoricnr- 
dia  do  Rio  do  .Tanoiro,  n\\  Cascadiirn.  imra  o  quo  riciun  dcsdo 
jií  ahcrios  os  niTfssnrlos  ci-ciiilos  : 

/)  a  d(.>siu'ii(lc'i'  a  (iminliii  niM-cssiiriii  com  os  riiniM'a('s  do 
Dr.  David  .Morct/hon  Ciimplsla  ; 

u)  a  reorganizar,  inwiiaiilc  oi-canicnlo  c  coiiciirrciicia  pii- 
Idlca.  os  scrvií.-os  dds  l.a/arcios  di'  'l'aliii)ca,  Taiiiandan''  r  Ilha 
(.irando,  aiirindo  os  criMlilos  precisos  aló  a  nuaiitia  do  5()0:()n()í? 
])ara  sei-eni  despendidos  no  exercício  com  as  ol)ras  e  appare- 
Ihos  : 

/'  a  mandar  impi-imir  ns  aeciM-dãos  ijo  Snpr<'mo  'rrilmiial 
Federal,  a  conlar  de  IDOI.  o  os  da  í',(^plc  de  Appellacão.  a  eonlar 
do  190'),  na  Imiirensa  Nacional  ; 

a  auxiliar  :  com  IO:0()Os,  n  Oiiarin  Cuniír-csso  do  Cico- 
graphia.  a  realizar-so  no  Ucciro.  paru  pnjilicacilo  das  memorias 
o  ai'l.as  i'csi),.(.| jviis  c  cnni  in:(i(Mis  .-i  impivssfio  dos  ii-aliallios 
do  TeiToiro  Con^trcsso  do  (icof-raplilii  n-alizado  em  Curilyha  ; 
com  lT)  MinOÃ.  o  Insliluío  llislorico  o  ( ico^rrapliico  UrazilViro, 
sem  o  direito  de  impressão  de  sua  nn-istii  na  Imprensa  Na- 
ciíuial  ;  com  JOiOOO.^  ji  AcaMemia  UraziloiíM  de  I.clíras.  s.-ni 
o  (lireilo  de  impressão  Kraíuila  de  seus  Iraliallios  na  luiitrcnsa 
Nacional;  com  I <)() : onoft.  a  conslrucgão  de  um  cdificio  para 
o  Inslifulo  Histórico  c  ( IcotícaiiInCo  Mrazileiro  :  com  lOOP.S. 
o  (lonpresso  .Medico  lii-a/.ilciro.  a  i^i-iuiir-so  csic  anuo  em 
iJelIn  jloi-izonle.  incluídos  nossa  ipianlía  os  gaslos  cnm  a  pu- 
nlica(.'ao  dos  volumes  de  memorias  e  actas:  com  lOinnos  a 
Sociedade  do  (ioopraidiia  do  Hio  de  .lamuro  :  com  10:0(V()S! 
a  Academia  Nacional  de  Medicina  :  com  r):()0(iS!,  o  Institulí) 
Polytoclinico  de  Juiz  de  Vóra  :  com  r)0:0()()S.  cada  uma  das 
<>scolas  de  entrenliai-ia.  com  ;íO  iOOOã  cada  uma  das  faculdades 
do  medicina,  o  com  ^'OiOno.S.  cada  uma  das  faculdades  de  di- 
reito  nao  subvencionadas  ou  mantidas  pela  f;iião  : 

.1  a  lanijar  mão  do  !M'edito  de  kMiiiioos  aliei-to  iieio  de- 
croto  n  S.t)',|.  de  -JS  de  .lezemhrn  de  tlHO.  para  occi.irec  á< 
Obras  de  rer;:\ ração  o  soííiirança  do  odilicio  onde  fuuccionou 
o  instituto  Nacional  do  Musica,  ao  (pial  não  foi  dada  npnli- 
ca(.ao  por  ter  suio  votado  iio  fim  do  exercicio  com  a  desisraacão 
do  supplementar.  mediante  ornamento     concorrência  pnbl-ca  • 

a  mandar  (;onstruir.  com  a  iiossivid  e  iií'cossaria  l)revi- 
dado.  aimexo  ao  Instituto  Oswaldo  ilcuz.  pai-a  o  fim  e.xch  sivo 
nPnHcre''ny'^'"i?  descoliorlH  e  ap,di.'aç,'ão  do  tratamento  tliora- 
eutico  e  i.ropl  ylatico  das  moléstias  de  Carlos  Cliajías  um 

Mf^'■;l;:/°;r/'^''^7"''''■'•;"''*'^^ "  i"^tniia,:ões  apíou^adiS 

ao  lim  a  (  no  ("lio  se  dosima,  taos  como  liioterios  locaes  pari 
innciii   ale  .iOO.nnn.s  e  ahnr    o  cred  lo    neco^sai'io  icii-i  o 

auím-i/ndo  V'"='  V-'  ri.-audo  iSn  nde 

íx-    cioí         despendo,-  ;,|e  ••(10:000.^  aunualm..nl.'  nmi  a< 
m  1.  l-l^^^.^    m     ]"'';pl.Maxia  e  assistência  medica  uas  zona. 
Mmrão*"  V  c^^^         mo|esl,a,de  narlos  Cln.^as.  cm.fiadas  a 
oivUWn  r.M  ^  onenlacao  dessas  medidas  ao  Insidnto 

2m^-Í!o?,Í:;.1;ÍJ  ^'-<-  '1-vei.l.as  votadas  os 

rins  nní!,.ne-!T"''V'''       ''I^f'! fazendo  para  isso  as  necos..-,- 

TcKí?  Ped;!;;        ^'-'"""^^  i-inlnoiío 

Importância  da  dosapropriaíjão  dos  prodio^ 
ns.  HO  e  S-  imtiíros-  da  rua  do  Senado 
qnp  passaram  jiara  o  Corpo  de  líom- 

,    :i5:nno.iíooo 

ímporlancia  ^  fie    alugueis    eniregues  pola 
O.  lenvira  di-  S.  Francisco  da  Pe- 
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niloncin,  i^crcivnlfs  lís  qiiarhs  parlos 
(lo  i>i'(>(li|{'l()  (Ic  ;H'i'fin<l!iiiinnlo  de  prc- 
(jjos  ciii  ('(iiiiiiMiin  roiii  ii  Or- 
ilciii  'n-iTi-irii  (I.'«;ih>  IHTO  mI.'  !«'.•«   IS",  ::!:r):i;l ',T 

i'i'l;ilí\:i  im  ;ii'i-citi|;iiiii'iilii 
nM';i(li)(ln  l{iM'chi'i|iirí;i  <ln  lijii  ilc 

(Ir  |>i'i'i|iiis    |M'rli'iii'i'iiii's  riii 
pai 1111  pi'!'iin|ii  i|i>  |S(i-j  ii  jsv.t         :.'r? :S(í(i>!|)('iS 

liiiporlaiiciii  <li'  jiiriis  de  il        jiauds  jiida 
(laixa  dl-  Aiiini'!  i/ai;;*!!)  m»  Tlif.siiiicd  Na- 
i-íi>ii;i!.  dl'  I  lii!    a '\r<'<  i|i>   |  :iiiiiis  i' 
duas  dl'  iiili.S,  dcsili'  n  sivuiiiidn  si'iiii''>;- 
de  ISiill         (I  .■.i-tílilldn  S('llli'<l  i|i' 

issr)   :,\  s.'iiii'sl iv< ■  a  í:'.t(i-.'s   jCiO :()i)jf:iHii) 

ldi'111  i'i'laii\a  a  Jiirds  ili-  ."i  |ia.ui:<  pi-ia  r.aíx.i 
dl'  A iiiiirli/.ai;ãi'  an  'riii'>i'iiiii  N.ndi iiia i. 
das   iiirsiiias  apnlii-cs  di'    I  :(Hii)s 

I'  duas  dl'  itiils.  i|i>>i|i>  n  |ii'iini'ii'ii  sc- 
liicsl  11'  dl'  ISS('i  o  |ii'iiiii'ii'ii  si'iiii";| !■!' 
d.'  líiii."i    :í1  >.'iiii'<ln'.<    a   i  :ii'.i."is. .  .         1 ÕP  :70r)>:il!iii 

ldi'iii  ii'lali\a  a  .íiií  li».  df  'i  <\\\i'  rnraiii  |ia:^i'< 
pi'I;i  r.aixa  di-  Ainni  l  i/a';;Mi  m  '{'lir-niii  n 
.\a  aiiial  d''  Jtín  ap^lii-fv  i|.>  l  :tiiiii.-.. 
dl'  ■■!"  II  pi'iiiii'il'ii  -i'iiii'-l     dl'  IS'.tS  ,'i!.''  II 

pia :i;i'i ii I  í  if-lr.-  di'  HmHi     h;  <,.|iii'-;- 

1 1','^ .  ;i  r, : .'iiiiis   I u  I  :iini)siii)M 
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J/M  a  ri'0!'.!:aii i/.ai'.  iia  vÍLTiicia  do  actual  ''XiTcicio  Ciiian- 
cidru.  a  Prnciiradiiiaa  da  Ilfinilil;.';'.  ih'  i)isl!ai'in  í''i'ili'i'al.  aiini 
dl'  iiii'lliiii  a r  I '  |ii'iii-i'y<i I  ila  fnliraiH^a  da  dis  id;'  ai' 1 1  \  a  i-  a  di  - ir-.i 
dos  iiili'n'<S('s  da  I  iiiãn  ims  di-iiiais  IVilns.  piidriidn  i'sta]i>di'i'''r 
liara  ns  (pialrn  iii-nrnradKivs  <i>l icil aditres  as  iiirsinas  \aii- 
la.i:i'iis  n>iii't>didas  jicja  li'.::isla(;rii>  víl'i'iiíi'  ans  prnciirndiiii'-;  i' 
sidii'iladiin's  dos  (-"i-íIds  da  l''a/.i'iida  .Mmiii'i|ial  : 

V':  a  alirir  ns  rfedilos  iici-cssaians  para  dai-  rxfiairãi)  an 
arl.  W'  da  Ifi  ll.  ~^'t~>.  de  í.'í  <le  di'/i'mlM'ii  df  [Wi  ."!  .  i'i>\ iiLTadn 
o  rid'i'i'idn  arli,i:ii  iia  pai-ie  i-rn  ipie  se  lefere  an  imposlo  d>' 
f i-aiisiiiissão  de  propriedade  : 

"  a  Inriiar  '■xti'iisi\ ;i  i-rparl  i(.'i'ii's  sulini  d i!iada<  a:i  Mi- 
iiislerio  da  .liislii.'a  e  .\e>;(ieÍMS  liiliTinn^s.  ;ippai'edi'idas  |i;ira  m'I'- 

\  Í(.'I)S  líl'aiill  ices  e  a''cessiiians.   a   perill  issfin  a   ipii'  -^e   l'1'l'el'e  e 

arl.  J7  da  lei  ii.  srií.  de      d-'  de/iMiiliro  de  iiHil    r.  ri'\  i:;iiradi' 


{'•V'  l,iM  II.  lTi.").  de  "Ji  de  de/fiiiiiro  de  I ^^P í  —  i)i'ca  a  re- 
ceila  lia  IlepnldiíM  dos  I-!s|;ii|(is  i'iiidi'<  dn  llra/il  pma  n  "'X'-:  ■ 
(dcio  de  IS'.).")  e  dá  oulras  providencias  : 

Arl.  .")."  O  IM-e-íideiile  da  Hepiildiea  i'  aiilnri/.id"  a  iii'-;pi'n- 
der  jiela  reparl  !(;ãi)  do  Minislerio  ija  (iui'rra,  iio  i'X"ri'ieiii  l  iiiaii- 
cefro  de  IMp').  a  ipiaiitia  de  rTiS  i.-atit". | . 

(í1  r,f'i  n.  S.Tl,  de  :íi)  de  d"/i'iiiliro  de  l!)H|  —  Orçaiin"'!!! n 
da  despeza  ])ara  o  exeri'iciri  de  lixiv  : 

Ai'f.  L'7.  Os  Irahallios  ^'raidiicos  e  accissorios  das  reparl  i- 
t:õ('s  I!  esljilKdociniiMitns  piililicos  da  r.apilal  I''ederal.  i-ara  cuja 
di.'sp(.'/.a  são  c.oMsiLMiadas  verlias  i!e«.-la  lei.  .•se!'rio  i-xe-uladns  e\- 
('iiisivaiiieiil(<  pela  linpreiísa  Nacional,  não  deveiidn  -er  onle- 
nada  iiciii  paí^a  despe/a  al>;iiiiia  per  roída  das  iii.'iii'ioiiailas 
Verbas  scnfn,  de  conrni midaile  cniii  este  pi  iie.  {'Aeepl iram--:i> 


S®Í9/*of*.*^  n.  2.221,  de  30  de  dozombro  do  1000  (5). 
e  arl.  í)l  6  da  loi  n.  2.35Q,  do  }1I  do  dcisombro  do  1010  (0)  j 

d«  í;.f?>,íhíí'H  d?  100:0008,  aborto  polo  deoroto  n.  8.050,  do  (5 
?iSnP?wn  r  i^''.  '"M  <l?ai'a  occoiToi-  i\s  dcspozas  com  u  mu.- 

rSwiní^^^  Aironsos  «dnplaiíflo  o  iMstnllacao  dossa  o  da 
ilules»  Kngtíiilio  do  Dcnlro,  o  coiistniccfio  do  lyavi- 

Im  i/^í'<^r  ?\  ^oTr"°,  as  subvoncõos  consignadas  na 

lt'i  n.  . ..).)!,  d(>  .]\  (lo  (lozfMiihro  do  |í)l()  (7;,  a  divorsas  insli- 


íwírnl  f^"Hn^T'''^°r  ncculiarcs  da  Alfandoga  da  Capital 
loiln.s  nas  olfifiinas  f,vpogi'ai)lii(;as  riossas  ropartigõos. 

íla  ]^íó"nrWnl  S<>  por  opdoin  oxprossa  do  Minislorio 

(la  I  azenda  o  nos  lorinos  dotenninados  no  decreto  n.  1.541  C.  do 
mn  nuo.-ttnihJ^^"'''  podenl  sor  f.Mto  na  mesma  TmpronL 
e  gratuitamenle,  só  com  antoi'iza(;ão  Icgislaliva. 
■;n.  Lei  II        I,  do  ;{()  de  do/oiuhro  de  IDdí)  —  J.'ixa  n  ,|,.^_ 

V  íofcio"  lo 'V  ín''!!':!'-'"^  '\''  ^"^'^''^''^  ^'"'^><^^  ^^''-'-^^  " 
•  Mjcicio  (ic  IWH)  (!  da  oiilni.s  providonoias : 

ón  .  "^^  f''^zoinl)ro  d(í  IDOl'.  do  arl.  27  da  loi  n  H-|i 
f  30  do  dezembro  do  J90I.  do  aH.  1.'8  ria  loi  V  i        do  31 '  1  ■ 

m.  /        '"^      do  (lozoml).-o  (lo  i!)oa,  (lovondo  o  (íovorno  sult- 
x^XiV'',?.;^."^*"     ílongrcsso  Nanonal  o  rogulainonlo  assim 
ISaÃ  om';";Í;;."'"  ^""^  í"'-"-^''"^  mo^linoaon,,  na 

da  .li^lo^^^í^a^oSolíicii  ílc  iSlíT'''"  ^^'"-^'•C^'"'^"'" 
Art.  01.  Continuam  om  vigor: 

•ín  de  dezembro  do  lOOí)  :    ' 

r.,.,.J'ri'  n  ~-T,''  '^'^  do/ombro  do  lliní»— Fixa  n  desno/a 
geral  da  Republica  para  o  exorcicio  de  iOlO:  ' 

Ai-I         O.s  cniniiiandaiilos.  sarirontos   uimi-dní  m(i'<w.« 

i!lr.Ç (las  alf!u.VleSr<  à  Rep.  li Va 

«11,.^  ■""l"''',.']'^  ac.l.;  ;es  .v,Mioi.iienlo.í  (>  s..  n  , ío  / 

delloíi.  a  sogiiinío  gratifica(;ão  animal:  -50  v  nas  alf  nd  líáí  í 
Manaos  o  Pará  rox-lra()rdinari'n> :  .3.^  -  i  as'  doma-.  n  S 
Odem)^:  fieando  n  riovomn  aiilorizado  a  al'rir  os  íSsarios 

uipiiai  (In  h>la do  do  s.  Paiilr»  a  iiiiportancia  do^  iiiinoslíU 
direitos  aduaneiros,  pagos  nos  ainios  de  190/  a  iOOO  ii  Hi  iiv( 
poln  imporlacão  do  maloriaes  destinados  ás  ibi-aV  '  insinE 
'io  Iboalro    InnioiDal.  que  ostá  sondo  coiisln  d,,  á  n^^^^^^^^^^ 
M.osma  miinioipalidad.s  abrindo  para  isso  os  Tiv^siiiíí,  ,t£ 

rin  r/' ■•.^*'''  <l''Z'Mnbro  do  1910  —  O.raiuonlo 

dn  riocciln  para  o  exorcicio  de  1011.  -'..iMunio 
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tulçiVs  ilíHUU-iíliukí,  OHpopificndiimiMilo  diicliinuluH  iiliiiixo.  com 
oxolusno  (luN  (\\U'  Ifinnloom  luisino  ou  sopvico«  qui!.  im>Iu  sun 
nanirflzn,  sojnm  un  fiornpflmicift  íI(<  ntilros  minisforios: 

A'  Assislcmjia  Piihli(?(i  iin.s  Mnliros,  rlirigida 

. ,     ,  Polii  irmã  Paula   120 lOOOÍOíM) 

A  Mnloniidado  da  Caiiilal  l-i-diTal   (Wi  •iido.koimi 

A  ANsníiiacfio  l'n»li'i'l(ii'a  dos  Ccpis  ho/c^sclc 

(In  Mnlominv)   '^O-immw 

Ao  Asylo  S.  Líiiz  da  Vnlliirc!  r)íisaini)arnda. .  20:O0OéO0(i 
Ao  Tnslitnin  df  ProhMMjilo  o  As.-ditíloiifia  á  in- 
fância do  llio  fio  .íaniiiro,  coriiprfilKMi- 
dido  í»  auxilio  para  aln^rnol  de  í'af<a..  lOOn-SOdd 

Afi  AbMo  do  Horn  Pastor   i:000!ilOOO 

A    I.iga  roilfm  ■/»  '.InluMrnlosi»   da  ílapilal 

^ .  Í''<'<1'M'»1   I."i:{)00.1l00(i 

A  M«a  conlra  a  InbcriMilosc  de  S.  {"aulo...  l"i  :n()0.i!0()(> 

ínslilulo  Pastcnr  do  S.  Paulo   iOnOíoní» 

Sanalorio  S.  I.iii/  de  Piracicaba  •. ...  ilHiO.-íOOO 

Hospital  dl'  'rnlicrciilosos  de  ítajuhá   I  lOOOiíinoo 

l-ipa  contra  a  'l'id(('rcnlos(>  da  Haliia   TJ  :(t()(i!iiOn(i 

j.ii;a  cnntra  a  'rnhciriilosi'  do  IlccilV   I l' lOOn.SOdo 

I.jíía  contra  a  'ridforcuiosc  di>  Campos   I -j  :(l(IO!i!()On 

dga  contra  a  'rnli(MTMlf)sc  do  .Tui/  de  Ftlra. . .  I 'J  lOOOíJOnn 

l-yccu  Salesiano  do  Kslailo  da  Mali  ia   l(i:(»no.Si)on 

Collcjiio  iliis  ()r|)liâo''  (!••  S.  .loaijniin  na  Bahia  in:000S00i> 

Instituto  Pasteur  do  ílccifc   10 :()(Ui.s\mmi 

Instituto  Paslenr  de  Pdrio  Atcf-M-e   10:0008000 

In.sliLuto  ]»ast(  ui  de  .luiz  de  Kiira   10:000.S00O 

Hospital  para  Tulicrculosos  de  í.eopoliliua . .  10:00OSO0() 
IIos|)itaI  para  'l'uliei-culosos  de  AIimu  Para- 

li.vba    10:OOOí;oO() 

Hospital  liara  Tuben-uhisos  de  Ponie  Nova   1 0  lOOO.ilOOO 

Hospital  i^ara  Tuberculosos  di'  Lavras   10  lOOOSOiiM 

Hospilid  para  TubiM-cidosos  de  S.  Sebastião 

do  Viçosa    lOrOOO.^iOOo 

Hospital  para 'ruberculosns  de  Piicii    Slinas'.  10 iOOOSOOU 

Hosuital  da  Capital  da  Pai'aliv|ia   1 0 :000.<iOn(i 

Asylo  do  Alienados  do  Tlioro/ina   10:000.^000 

Hospital  do  Caridade  de  Penedo   10 :000!i!00u 

I.ifía  contra  a  Tuborculose  do  Coará   10:000§00ii 

Hosiiital  dií  Caridade  de  Florianópolis   10:000!!S00O 

Santa  Casa  fio  Misericórdia  do  llio  i>rolo   :0OOí?i)00 

Pai'a(rraplio  luiico.  O  (íoverno  estabolocorá  as  normas  |)ara  a 
prestarão  de  contas  das  (juantias  ixirvontura  despendidas  por 
est.a  autori/ação. 

Art.  .')."  Continiui  em  vipor  i>  n.  IV  ilo  ai-t.  da  lei  n.  ?.:!.')('». 
do  '>U  do  di;zend)ro  do  1010  .Si,  podendo  o  (iovorno  alli-rai'.  coino 
fòr  i'onyonionto  aos  inioi-osses  da  ,ju>;li(;a  e  do  dosonvolvimcnio 
da  região,  o  numero,  a  disU-ibuição  o  a  divi.ião  dos  nnuiicipios 
«  (íoinar(',a.s.  autorizada  a  dospoza  para  a  installaçãn  fiossos  sei- 
viços  o  mais  : 

a  legislação  da  propriedade  territorial  sob  a  baso  da  coii- 
fossão  pura  o  simiiles  das  acinaes  posses,  ilusdo  (juo  estas  sejam 
aniorioro.s  a  17  (h>  novembro  do  lOOU  {Tratado  do  Pctropolisi  : 
li  a  doci-otação  do  i-egimcnio  de  custas  para  a  .iusliça  dos 
lerrilocio.s  i»  rimccionarios  delias  dt>pondontos.  poilondo  cn-ar. 
-íoni  onns  para  a  I  nião.  mais  um  cartório  i|o.  laliellião  i-m  llin 
Hranco  o  Sonna  Madureira 


Lei  n.  2..3.')(»,  do  'M  do  dezembro  do  1910  —  OrçamoiUo 
da  no.spoza  para  o  oxoroicio  df»  1911 : 

O  n.  IV  dt»  nrl.  ;i"  autoriza  o  !>odor  F.xpculivo  a  reorganizar 
a  aUmnusl ração  do  Território  FiMloral  do  Acre  sol»  as  basos  (uie 
'•nuniora, 


.  o  o  pnKnmonlo  do  nlnpuois  o  rlosnozua  nonossnrins  no  sor- 
vico  fia  jtistiçn  o,  Ininbom,  n  jiii/o  rln  fiovorivi,  a  ronslrnccno  do 
onrlmafl  «>  rnans  pnni  oscolns  o  ii  nl)(>v(iirft  do  nmn  («slrnda  nh'« 
Porl.o  A(ii'o  o  Urazilin.  pnssiindo  on\  Ilin  Hmiirn  ií  Xnpiirv,  com 
uma  vnrinni.o  pm-n  Snndi  Hosa,  no  AI)\inri : 

,  li)  os  auxílios  muc  so  lornnrcin  noopssavios.  modinnl.o  ro- 
quisição  Jiisliriciulíi  das  IMvIViliii-jis.  (>  al.(^  lTj  da  renda  li- 
quida, para  oliriis  c  inidliorainciilos  na  rogiâo.  Iiulo  a  jnizo  do 
uovorno,  incliisiv»'  o  i-íM-onscaincnlo  do  'IVrrilorio. 

Parnpraplio  iiiiico.  O  (Sovcrno  iica  aidorizado  a  abrir  os  nc- 
nnssarios  crcdilos. 

Ari..  ()."  Kicii  cniisifínada  a  vcrlia  de  1^:800$.  para  paga- 
monlo  dos  yoncinicnlos  a  qw  looni  dii-oil.o  o  dopositario  publico 
»>  f!(Mi  cscrivrio.  íunci-ioiíacios  do  .Minisicrio  (Íji  .luslica  o  i>ri- 
nioiro  lia  uniiorl.Miicia  de  !)  MXlí).''!  c  o  secundo  na  d(> '  l -.SOO?! 
íono^m  '''^"•'"'^         drcrHí)  n.  L':SIS.  dc  SA  de  JVv.M-oiro  (Í<> 

Ari   7/-  CuMlinii:»  <mii  vii^or.  ah-  ;n  d,,  dozcniiiro  de  |í)l'> 
o  pra/(.  (h>  nii(>  Irnlii  o  iirl.  i".  n.  c.  ,lo  derreio  n.  I.  lo;  ,|,.  r,  S', 

Tu',;^'^  •  ''^'""^ivo  ús  r.in.-.:õ..s  do  .Inl/o  .los 
JM'itos  da  Siuidc  IMdilica. 

di-i,.h''Ií,/'^i<.í;'^"'i  '1'»  '•<>'''■';>  --^"n  abonada  n 
lóriai»  '''"''"zida  a  <|nanlia  n(.  ssaria  da  verba  «  .Ma- 

Arl.  D"  exieiisiva  ao.*  ,jiii/es  l'(v|erar-<  de  I  '  iii>;l'iii,.i-. 

O  n  seus  MibsUlulos  a  disposição  do  arl.  ;V.  n.  ITI.   a  ei        .í-, .;' 

;/ ;  i^io  nn.na  pane  rehiivJ  Viiiiln 

w  i  >  '  '  -  ■  "'•^líí'"  .1'Hlinaes.  sendo  a  compensação  -i 
I'.na  o>  do  Amazoni.s.  Pará.  .Maranl.ão,  Oará.  Peniambuco; 

(O-  Decreh.  n.  l>.r|.s.  ,|,.  :..;{  revereico  de  IS')S  —  D-í  nnvn 
rotrulanienio  ;,n  nepesiln  (iera!  íla  Capilal  J-Vder:il  " 

:'in^  Decrolo  n.  l.ir,!.  de  de  Janidro  de.  1905  —  Hoor-n- 
ni/a  os  serviços  d:-  l,.v,.'ien..  adndnisicaliva.  da  rniãn  :  " 

ni  fa.  Iicando  sob  sua    compelíMic  a.  al.-ni    das  allriijnin.fU 
nc  ua|'s.  lndo  ;|,,en(.  Hislrielo  Kederal  di/.  respeiloá  1  vi  ^Vo 
S  ilí;:;"i,lHn""'"  ''^""r"'^  ''"^  doniicilios.  loiaresí  llí^ri-  /km  s 
í  i  luii  '^  relaciona  á  prophylaxia  ^^eral  e  esp..cifi..a- 

cla>  moios  ias  mlecluosas.  podendo  o  r.nvcrno  ía/er  a<^  in';|-ilj' 
t:.H^s  cine  .mlírar  noccssarias  pòc  ein  pralica  a  u-l  nU  pn.^^^ 
rns  municipncs.  (pie  so  relacionem  ennl  a  bvpiono         '  ^ 

nos  loíriilaim  nlos  a  (ine  se  refere  a  nro-^-nli'  loi  sei-.  n„  uL 

:í.?,  "."ii<';ido  em  virlude  da  lUTse.nle  lei  diMWMW  lo 

sHMíOfpiefmi.am  na  ivpaci ição. de  bygione  nninieipal. 

rín  7w,lo./;'''  ''''zeinbro  d<'  11)10  —  Orcameiilo 

na  J)ospoza  para  n  ex(>rcicio  de  JOll ;  '-''•...niitmo 

Arl.      Fica  n  Poder  Kx-eciil ivo  aiilori/.ado  : 
fr-icin  YÍÍi;.rV'meí''''r-"  "''f^il-iiziícão  da  .Tnsl  ica  local  do  Dis- 

;  >  oaiisas.  iiiiilorniizar  (|iiaii|o  possível  a  inrU|)ru(|e   'h  .^^^ 
^    o  preei,clim,,.nlo  de  e.mdiefi.ís  mais  err  è      '        Vin v.  ^^ 
"  l"''>nmoao  dos  .juizes  e  niend.ros  do  minisi  ■  i      ,  i  Íô 
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Uiiliin,  llio  (Io  innoirn,  S.  Paulo.  Mina»  Cornos  «j  Ilio  tirando  do 
Sul,  d(.!  -iO  %  o  para  os  doiiiais  Estnflos,  du  yo  %. 

Ari.  lo.  O  PodiM-  Kxcculivo,  na  olMP.rvaiioia  c  uso  d;i  au- 
lorizavão  confida  no  n.  :i,  do  art.  W;  da  |r«i  n.  :!')().  (|i>  ;{|  de 
di'/('iMl)r()  d(!  11)10,  iiui'  rixoii  ii  d«s|ii'/;i  jíci^al  lia  lli'|iid»lir;i.  na 
parli'  relativa  fís  ^'aranlias  dos  infMiiliros  da  Juslirii  (jn 
triclii  l'')>d(>i'al,  dt>id;u'ar;i  i^MialiniMilc  ;i  vitalii-íi'd;idiM|ns  prfiinvs 
(lUd  já  liouvcriMu  si'i'vid(i  diiranli-  uni  mi  iniij^  iinalrn-iinios. 

Ari..  II.  I''i('a  rcvij;oradn  n  cn-diln  iU>  JTJ  :.'»;r)!|iO,s«,  aluTln 
})(do  dcci-dio  n.  H.  iSi,  i|i>  di>  dr/ciidini  di-  lliKi.  píira  i-on- 
clusão  das  obras  do  cdilicio  (la  Kscola  Nacionnl  de  Mejias  Aries, 

visío  in"u)  lei-  siiin  illili/:ailn,  iiiediaille  (ili;;iiiH'iil()  |iri'VÍo  e  (-(jn- 

(.'Orroncia  |iiililii';i . 

Ari.  rj.  l'"ica  li\;iija  cin  l'í:Mimis  a  diilai;ãii  ili'<iiiiada  á 
roiircsi-iiiai.-rio  de  cada  uni  dos  iiiiiiisints  de  risiadn,  aliriiido  o 
Governo,  para  esse  iiiu,  o  necessário  credilo. 

Ari.  i;{.  A  dis|M)sji;ão  dn  arl  .  l"  da  lei  ii.  l.lílV),  dc  ;{1  di> 
dezeiiilii'ii  de  I ,  iiãn  si'  eiili-iih-  aitidica\el.  desde  a  dala 

da  iMiiil ica(;ão  da  iiiesiiia  lei.  ans  iciiles  e  pi'u!'es>;(ii'e.^  (pii<  a 

e>se  leiíipo  j;i  Msiavalll  eiii  disiiOllilMlillaile. 

Arl  .  11.  ()  Presideiili-  da  lli'puiilira  i'  aulnri/.ado  a  ile-;p.'ii- 
der.  |M'la  i'e|iarl  icãii  do  .Miiiislerio  ihis  ilela(;õe>;  Kx leriore<.  ceni 
lis  serviços  desi.Liiiadiis  nas  st'.i:uiiili's  vci-jias.  njisciAadas  as  di.»- 
ci'iiiiiiiai;rn's  cniisl aiil es  ila  pro|ii)sla  iln  ( Iiivenii'.  ;i  (jiianlia  du 
:J.y85  :0-J0.S7ii'.»,  em  ouru.  e  a  du  LMir).") ::mi().>«;  chi  iiaiitd: 

Ouro  Paiiei 

1.  S^eiM-eíaria  de  Mslado  — 
.V  u  ir  III  e  u  I  a  d  a  dc 
•JCi  |i;u'a  al- 

leiíder  ao  accresci- 
Illo    (!••    desjie/.a  I'e- 

suitaiite  da  1'erorma 
da  Secretaria,  e.sta- 
holecida  no  para- 
íícaphu  único  dostc 

arliyo    7C.7  :L'()n.>5iiOO 

*J.  ]''.ini>reLrad(is  em  dispo- 

uihilidaile    lOi)  lOOií-i^nuo 

3.  Extraordinárias  no  In- 
terior   :0()()."?niiii 

I.  <;onui!Í.ssõe<  lie  limit(!s   8uO:OH0$0UU 

õ.  ileparlicões  iiiíeriiacio- 

naes   iUimSiSO 

(í.  Corpo    Diiijomal ico  — 

-V  u  ii  n\  e.  nt  a  d  a  de 

.•il)  MIOO."?.     sendo  — 

í:()0()s  na  coiisi|iiia- 

i/fio   —    Pessoal  — 


(l-';  Loi  n.  l.iltO.  de  Jl  de  dezembro  de  1'.'0é  —  Fixa  a 
despe/.a  fJeral  da  ilepuldica  dos  Mstados  Unidits  do  jíra/.il  i'ara 

0  exercicfo  de  100,").  e  dá  oulras  providencias: 

Arl.  i."  Sii  o  <ervi(;o  elTeclivo  do  niaííislerio  iies  iiistilii- 
l(ts  civis  e  mililare-  de  ensiiin  secundário  e  superior  dar;i  di- 
ri'.iti)  ao  accrescimo  de  \i'nciiiieiito<,  derojrada  à  ullinia  parle  do 
«!  J"  lio  art.  ."1  tio  (".odii:!!  'L'  Kiisíud  aiipi-ovado  i>eio  il''crelo 
II.  '.!('  1  dl-  iaindro  de  liaij.  liem  couio  iiualijui'!'  outra 

ilisposi(,'ão  em  seiílido  eoidrario  a  esla. 

Art.  :n,  i;  L'",  do  <À)di|í0  dos  instilutos  olTioiaes  de  ensino 
superior  e  sècuiulario.  ajipriivado  p'do  decreto  n.  ;i.S'.M>,  d(í 

1  do  Janidro  de,  llMll : 

« S(»  o  serviço  eireclivo  do  inatíislerio  ilai'á  direito  ao 
aeerestdiuo  de  venclmeidos,  .salvo  raso  de  (.lisponibilidado  por 
lieteriMinaçãu  de  lei .» 


Ouro 


pnra  augnionlo  da 
vorbtt  do  roproson  ta- 
cão do  minlslro  plo- 
n  I  p  õ  t  o  n  o  iarlo  na 
1'rançn,   u  ;)2:u00!ii 
uu   consiuiuK-fto  — 
Mftlorinl  —  iifiin  ,io 
8cr  olovailaa  12:000$ 
a  verba  dc  aluguel 
do  casa  para  a  Le- 
gação mi  Fniiicn,  a 
8:000?  a  mesma  ver- 
ba para  a  J.pgaçiio 
na  r.rri-Tín'lanha.  a 
8:000.?  a  mosina  ver- 
ba paiNi  a  Lejcácao 
na     AIlíMnnnha,  ii 
8:000.$     íi  mesma 
verba  i)ara  a  l,oga- 
ção  na  Auslrin-llnr.- 
gria  »!  a  (i:()00$  ii 
niosma   verba  para 
a  Legação  no  Chile. 

7.  Corpo  Consular  —  Au- 

gmontada  do  2:000.$ 
na  ('onsignarfio  — 
I'e.ssoal  —  pára  aii- 
gmohto  dos  venci- 
nienlos  do  Cônsul 
<-'m  (í».'i:ova  

8.  Exl,i'aordiiiai'ias  no  ex- 

terior   

9.  Ajudas  de  cuslo  ."" 


l.,JUi  :u93J|!333 


r);.{ii:5oo$ooo 

()00:000$000 
;)O0:OOO$00O 


L'.H8.^):0L'()$7()S)  L'.l?.^);i:-j()0!?(iO(i 
Piwagraplio  iinico.  A  Strri-laria  tic  V.;(-iili»  iin  i 
lo  doolai  ados  -  dentro  das  i;e.,pectiva.s  rubricas  do  o  ™amen  "" 

.0:0  ò^yi^dl^l^Kafao  fA,T.^^ 

geral  dos  negócios  oconomicos  (■  (M)nsu  aiTs  rid     .,  h« 
o  ordenado  dc  12:000.?,  gralil-icacilo  do    :òoosf;  3  òo^í^'  iVn"' 
1'oscntagaQ  -  e  mais  a  gralifitração  de  3:000?  s  ea  K nn  e  1  - 

n™;^;!;;.!"  ""'^^  ^"■^'•^^  ^^X^^t 

r,«ri"^'      r  '!""^'1'';í'"^'«  ^'<'  •'^«'(X-C.cs.  sondo  dons  para  os  nr»íocio=: 
políticos  c  diplomáticos,  dons  para  os  .r,on()iiiià  s  i  lÍh  l,S™ 
um  para  o  protoeollo,  tnn  pari  a  contab   d  lo  ^  )nt  o   •.'  •.'n 

;  í  fiÒn«"7  '^^^"^'^  ^  ^'ií''^       destes  o  venoin  eiili  di  l'V:'áôoí» 
1=800$  de  representação  que  presentemente  percebem 
.  IV.  Dez  primeiros  officiaes.  dez  segundos  ditos  o  Hn7o  i..,. 
S«  í'^'%Srr''Tr''"^     respectivSmeSle  de  0  600?^^ 
giSações^.  •■^'■tnalmente  em  ordenados  o 

Os  primeiros  ofriciaes,  (piando  tiverem  mais  de  oito  •iiimo« 


iM-  ^  V'  V'"  lJ'''l>oLlietínrio  com  ordoimdo  lio  Crmm  n  -i  iri.,i 

00.  .,  ,^KVi(,!íSnS',s;^;l,,^s?,llr;s;;•''• "« ■"»"■"" "  ""«"i»». 

1\.  Dons  nrrinacs      trahin,.!,,  ,|„  mini.slnj     m,,  ,1,. 
.s(H;rotan(»,  ciida  tim  ..|(>ll»;s   com    a   unumíiac*  .    m '  ..í  . 
11:000$.  Um  auxiliai-  dc  cada  mn  clò  di  íctoròs  gorac^^ 

X._ Um  porteiro  com  ordôiiado  do  .4:000$  o  1!:OOOS  do  irm- 
tilicacao   l;m  ciílligra,,!.,.  com  a  i.M-alifieatruMinmXlc  :J%0(í^^ 

.ra.M 

??.tt;s:t,;!;i.^?;;^i:í';;i;'í^jgí,í^  o'grati.^Uco^ 

dor,í|;'a.;^;  ^l-isit-!;;  ~;;  ^  •;;;^>;,:;'t.?s[S'íl^ 

.MariMlm.  d.,  airOnl,,  n.in  as  tal.ollas  tni,.  acni  man  nm 

'.'.oó'i:ioi;.?,"ri'; a  LUi'?;'""    ' •  0 

1.  i:„i>i„,.  „  ,„i„isln, 

Directoria  do  líxpe- 

AimhÍ,V.-::-n;„,^^    :íí«:558§01)0 

miida  dl'  7  MlOO!?,  do 
. director  e  sidi-dire- 
i'tor  da  secí-etaria,' 
i|U(;  passam  a  rccelicy 
Itela  labolla  ii.  7  a 
gratificação  a  que  ti- 

3.  K.slado-Maior    da  Ar- 

,    .  ;   7  :i.'0()í!no(i 

•1.  Inspeçtorias  ..  '.7  rSWJSOOD 

u.  Directoria  Geral  do  Con- 

(íibi) idade  .....    ;ii8:r)00m)0 

0.  Auditoria  —  Diminuída 

de  G.-OOOS  nos  vonci- 

nioiitos    do  auditor 

,        tíoral  (la  Marinha   -iO  inoOiíOUO 

/.  C.ori>o    da    Armada  c 

(ilasscs  Aiuicxas  — 

Diniiiiuida    do  réis 

180:000!?,  sendo 

•iOrOOOS    na  verba 

gratificações,  dc  ac- 

còrdo  com  a  ultima 

r)artc  do  art.    .S"  da 

lei  n.  2.290.  de  13 

de  dezembro  de  1!)I0: 

100:000$   na  verba 

d(ístinada   a  (piotas 

addicionaes,  de  que 

trata  o  ai;t.  i"  c  §  2° 

do  art.  28  da  incs- 

nia  lei  ;  o  40:0006 

na  verba  dc  pratifi- 

cacões    a  officiacs 

reformados,  quo 

exerçam  commis- 

sões  de  officiaes  da 


Ouro  «  Papel 

aoliva.  Bostacada 
do  total  dosta  vorba 
a  quantia  nccossa- 
ria  para  completar 
os  vencimentos  do 
15 :000$,nnnuaes,  quo 
compeloni  a  cada 
um  dos  Ires  iiudilo- 
ros  do  Marinha,  c  a 
que  toem  direito  des- 
de a  dnla  da  i)romul- 
gacão  tia  lei  nume- 
ro L'.35t),  de  ;U  de 

dezembro  do  IfllO   12.23i :899$976 

8.  Corpo  de  Marinheiros 

Nacionais    2.:i7i  :1)!»í.'$()L'5 

9.  Batallião  Naval   310:70213000 

10.  Escola  do  Aprendizes 

IMarinlioiros  .:   822 :088!i<000 

11.  Arscnaos    —  Ficam 

asseguradas  aos  i)a- 
l.rões,  niachinistas  c 
logii islãs  lia  Capila- 
uia  do  1'orlo  da 
Bahia  as  mesmas 
vantagens  que  toem 
idênticos  íunccio- 
narios  do  Arsenal 
de  ^^arinha  do  Rio 
do  Janeiro,  desla- 
cando-se  a  impor- 
tância precisa  da 
verba  —  Muniyões 
Navaes  — ,  caso  a 
verba  —  Arsenaes  — 
não  comporto  a  des- 

peza    3.983 :G2G$G87 

12.  Inspectoria  de  Portos  e 

Costas   535:550!i;000 

13.  Depósitos  navacF.   92:638$000 

l  'i.  Força  naval   3.022 :/i90$32() 

lo.  Ilospitacs   267:818$000 

10.  Superintendência  da  Na- 
vegação —  Augmcn- 

tada  de  60:0008,  sen- 
do 30:000$  para  ac- 
quisição  e  nionlagem 
de  um  pharolete,con- 
strucção  de  uma  casa 
para  o  pharoleiro  o 
um  deposito  de  ma- 
terial, i)eni  oomo  i)a- 
gamento  de  venci- 
mentos e  ração  ao 
mesmo  pharoleiro,  na 
cidade  de  Laguna,  em 
Santa  Gatharina,  e 
30:000$  para  acquisi- 
(.'ão  de  10  bóias  para 
balizamento  dos  por-  • 
los  de  JMacáo  c  Areia 
I? rança,  no  Estado  do 

.     k-Di«cloS"aMÍtath^^^    409:5008000 

ca.  Museu  e  Archivo 


-  Augmonlnda    do       ""'^  ^^^'^ 

mais    5.Í0!?,  sondo 

'^\0^  nn  voi"ba— Ac- 

quisicfio    (!(.!  (ihras. 

niíTiiofias,  olc.  o  :mfi 

na  vtM-ha  —  Asseio  cia 

casa  o  (.loí»i)(.'Ziis  miu- 

ilas   „.  „ 

m.  Cllassi^s  iiiaclivas.'. ,  .,2. 

Anuímiciilns      .■.luipá-  1 .  J8í) : ',G8S  i07 

lllcillu  

23.  .Mal(.rial  de  couÀnirráò  -'.0()():000§000 

naval   '  , 

2  5.  Oiira^  I  .;)00:Ono.>f!000 
CorníiusVivoí I  .<>()()  rOiiDsooo 

'.'•5.  Jm-Ics.  |.aW'n;;a;ju-  ••  ' ->'JO:000$000 

«las  de  rnslo  c  (-(iin- 
niissr>i'.s  dl'  iwiil);iriiiii> 

^'.S.  I^Vn,K.|,.M,M;nn'dn'A,;;,:  -'TOrOOO.SOUO 

nal  do  llío  (ii>  .i:iiii>it'it  •  ^ 

^^>.\>iv.rUmii<\o\nuZn^-  1.000:000^000 

.30.  Cnmiiii.^s.M.s  II, ,  ..siraii-  'jO-i  iOdOsOUD 

.-'•ir.t  cniiin  |i;issa  ;i 
"'•f  lifii  iiiiiiiada  a  rii- 

(l;i  ITopns- 

--■  Kimiliilida  dií 
L'.(lOO  :i)(i()s.  niicd.  e 
>^t!i'pi-iiMid!is  a.-;  iiala- 
\r!i.<  1  iin'ltisi\('  ac- 
'liii.-irfio  di>  iiialorial 
IiajíaiinMiln  p,f._ 
.-^lai.^ncs  alliiiiMiIcs  ao 
coiilr.-irlo  |>ara  cíii- 
slnh'(;ã()  diis  navios  » 
•  '  :i('cri'.<ciMilada.s  ns 
I>ala\ ras  :  «  ,>  par;^ 
pa^Mint-iilo  a  i)irici;i,.>j 

idóneos.  (|iii>  \nvom  - 

fonirai-ladds   no  cs- 

li'anwiro    para  in- 

slnicí.-ão  (.  a(i.'xli-a- 

-MKMito  di>  oITiciacs 

lji'a(;as  da  Armada  o 

diMiiai.<  s.'rvi(;os  (o- 

clinicos  da  inarinlia 

  1. 000:0008000 


1.000:0O0í?O0O    l  i  .730  :l>l>.í.?0J1 

do  ^OO  mikVr^^^^  ........ssarias.  -^niuantia 

prosta(;õ,s  ali  rin  VJn  ,  ínn   ò  l'"''*-'""'"'"'^  ^.^  Iodas  a< 

cicla.^1  diaSd('5Í'a!^;lSS^i;^  ?  guando  Jnl.ar  m.ro- 
oxpedion(o.  -'^<'^".o.>  exliaordinanos  lora  das  horas  do 

pelas'lÍi,íís  d,í"S;íí"';;.'í"í';r!l^      comradados  será  feito 

A.F. 


' .  ,'\      í '   •■ '  'i  •  BO 

•  s  ■■  -li'.. 

j  j  ^'^''li,®,:  ^  Prcsidonte  da  Republica  autorizado  a  despen- 
der em  1012,  com  os  serviços  a  cargo  do  Ministério  da  Guerra,  a 
quantia  do  300:000í?,  ouro,  e  79.l'S9:308$591,  papel,  a  siiber  : 

1  —  Administraçuo  genil 
—  Diminuída  de 
5  3:4701?,  sendo 
24:000$  do  ronreson-  • 
tacão  do  ministro ; 
13:0008   pela  .sup- 
pressão  do  logar  de 
auditor  do  gabineCe; 
14:()/i0$   pela  sup- 
prossão  das  diárias 
aos   serventes  bra- 
çacs    do  Departa- 
mento da  Adminis- 
tração ;  1 :830$  pela 

.  supprossiio  de  um 
servente  da  Secre- 
taria de  Estado — Au- 
gmeutada  de  11 :29-4.?, 
sendo  :  L':-U)0$  para 
accrescimi)  de  von- 
o.imenlos  de  um  con- 
tinuo e  1 : 830»,  igual- 
mente paru  uedresci- 
mo  de  um  servente, 
ambos  privativos  do 
gabinete  do  minis- 
tro ;  3:6008  pelo  au- 

■  gmento  dc  600$  an- 
nuaes  a  cada  um  dos 
seis  conlinuos  da 
Secretaria  de  Esta- 
do ;  1 :4G.i.?  de  diá- 
rias para  mais  um 
servente  d;i  mesma 
Secretaria  e  2:0008, 
na  sub- rubrica — Im- 
prensa Militar — para 
impressão  da  Revista 
Militar  de  Porto  Ale- 

2 —  Lstado-Maior  do  Exer- 

^   cito  ....        .    .    44:0528000 

3 —  supremo  Tribunal  Mili- 

tar vi  Auditores — Di- 
minuída de  13  :000$, 
correspondentes  aos 
vencimentos  do  au- 
d  i  t  o  r  do  Estado- 
Maior  do  Exercito, 
logar  suppríinido  — 
A  u  g  in  e  n  t  a  d  a  de 
20:2508  para  paga- 
mento do  acerescimo 
de  vencimentos  a  que 
toem  direito  os  jui- 
zes togados,  de  con- 
formidade com  03 
decretos  ns.  149,  de 
18  de  jullio  de  1893, 
e  8.525.  de  18  de  ja- 

neiro_de  li?/!....;   179:5508000 

4 —  Instrucçao  militar — Di- 

minuída de  10:000$, 


—  •51  — 

I  ••    .  Ouro    '  Paiti 

(JHci^cs  por  Iniindos, 
c  o  rn  p  o  n  fl  i  o  s,  olc. 
c  niipriHMiliKlií  cio 
Tõ.-íiOOíi»  piii'ii  papa- 
miMilo  cie  voiífiiiKMi- 
tos  a  sois  ijrorcsso- 
ros  vil.alicios  o  sois 
adjuntos  do  CoIIopio 
Militar,  roinlojíradns 
por  (locrcfo  do  l  de 

novomhro  do  11)10   l  <i-^n.nr->ii-,nn 

5— ArsoiiaoH.  Depósitos  1 .8-0 .0.)2>dOO 

e  fortalozas  —  Au- 
f:insntada  do  lOiSOOí! 
para  tros  contra- 
incstros  das  officiiias 
do  Arsenal  do  (íuor- 
ra  do  Porto  Alegre  ; 
do  5:.iOO!i5  para  pa- 
gamciilo  dos  vonci- 
cinioiitos  (ni(?  coin- 
poteni  ao  almoxarifo 
do  mesmo  arsenal, 
e  do  13:úH.'i!5  para  o 
pessoal  encarregado 
do  serviço  do  olo- 
otricidado  da  forta- 

LI^;;<?%ê-sau;i:.-Au:  - t-iSO-TSa-lOO 

gmentada  do  20:1(50!? 
pr.ra  attendor  ao  ac- 
cresciiiio  do  ')0  ;\,  so- 
bro as  gratificações 
dos  funccionarios  ci- 
vis dos  liospitaes  de 
classe  o  das  onfor- 
niarias  das  guarni- 

8-Soldof  e  graVifiraçr)ès'à  '-^^^-^^^ 
olliciaes  —  Diminuí- 
da de  25G:t)00.?  des- 
tinados a  gratifica- 
ções pai-a  os  of fi- 
ei aes  do  quadro  es- 
pecial ;  do  1150:000!? 
destinados  a  diárias 
para  os  offioiaos  oin 
trabalhos  de  campo 
e  de  1)0:. SOO!?  do  >:ra- 
tificacõos  relativas 
aos  postos,  não  re- 
reccbidos  pelos  offi- 
ciaes  docentes,  que 
foram  declarados  vi- 
talícios por  forca  da 
lei  n.  L'.:>iU».  do  13  de 

dozeinbro  d..  IDIM   . 008 :  i00>=000 

0—  Soldos,  etapas  o  gralif:- 

ficações    de  praças 

10— Classes  inactivas   7 . 12.'. :  10l!ili33 

1  —Ajudas  de  custo  iO0:0O0?O0O 

1-  — Colónias  mdilaros   i  i -T-^n-sonn 

13— Obras  militares— Dimi-  • «.  ..u-.UUU 

nu  ida  de  y:83õCí  dos- 


linados  A  conserva- 

Í&o  do  odifioio  da 
Isoola  de  Artilharia 

o  Engenharia  

14—Material  —  Diminuí- 
da de  7-t8:G00$, 
nns  siib-coDsigimcúes 
abaixo  indicadas, 
peln  fórma  so- 
guinto  : 

Instrucção  militar, 
expedientes  e  despe- 
zas  diversas  para  as 
escolas  de  estado- 
maior  o  artilharia, 
diminuída  de  réis 
15:000S,  por  TicartMii 
reduzidas  as  consi- 
griatuos  para  cada 
u  ma  d  el  1  a  s  n 
10:000$,  sendo  au- 
gmentada  de  1:000$ 
a  consignação  cor- 
respondente para  a 
Escola  dc  Guerra. 

Collogio  Militar  : 

Diminuída  de 
130 :000íí  destinados 
a  enxoval,  lavagem  e 
engommagem,  por 
ter  passado  o  enxo- 
val a  ser  supprido 
pela  verba  —  Far- 
damento. 

D  i  m  i  n  u  i  d  a  d  e 
i 0.000$  a  verba  para 
lavagem  e  engomma- 
gem de  roupa  dos 
alumnos  do  Collegio 
Militar  o  augmenta- 
da  dc  igual  quantia 
a  vorba  desUnada  á 
compra  de  material 
para  as  aulas  do 
Collegio. 

Fabricas : 

Diminuída  de 
.i0:O0OS  a  verba  para 
a  Fabrica  de  Polvo- 
•M  do  Piqueto  e  de 
20 :00OSi  a  da  Fabrica 
da  Estrella. 

Fardamento  : 

Incluído  o  forne- 
cimento para  os  alu-- 
mnos  gratuitos  do 
Collegio  Militar  e  di- 
minuída de  450 :000$ 
a  respectiva  verba. 

Despezas  diversas  : 

Supprimida  a  ver- 
ba de  50:000a  desti- 


nada  A  invornada  do 
Saycaii ;  díminuida 
de  50:0008  a  verba 
n.  30,  ficiuido  rodi- 
gida  do  suguinlG 
modo  : 

Pnra  os  trabalhos 
dc  levantamento  da 
Carta  Geral  da  Repu- 
blica, incluídos  os 
vencimentos  dos  au- 
xiliares civis  e  diá- 
rias dos  officiaes  e 
praças,  expediente  c 
despe/as  diversas, 
100:000íi000. 

Das  consignações 
para  as  dospezas 
miúdas  dos  estabule- 
cimontos  desta  Ca- 
pital siippriniam-se 
ao :  000$,  que  eram 
destinados  :  — 
L'-i:OO0S  ao  director 
da  Fabrica  de  Pól- 
vora do  Piqueto  e 
12:000$  ao  director 
do  Arsenal  de  Guer- 
ra desta  Capital.  E 
augmontadas  as  sc- 
g  u  i  n  t  e  s  consigna- 
ções :  dc  20:0008 
para  as  dospezas  de 
expediente  e  com- 
pra de  livros  e  re- 
vistas para  o  Estado 
Maior  do  Exercito  ; 
de  20:000?  para  a 
Fabrica  de  Cartu- 
chos e  Artefactos  de 
Guerra  ;  e  2:400$ 
para  a  brigada  mixta 

desta  Capital  

15 — Commissões  em  paizes 
estrangeiros   


Ouro 


l>ai>el 


12.585  :800.«000 


300:0008000 


300:0008000    T9.2'i9 :308?õ{)l 


Art.  19.  E'  o  Presidente  da  Republica  autorizado  : 

a)  a  mandar  a  -outros  paizes,  como  addidos  niilitáres  em 
commissão,  officiaes  superiores  ou  capitães  habilitados  que 
tenham  provado  capacidade  e  aptidão  ou  produzido  algum 
trabalho  ou  invento  util,  correndo  a  respectiva  dospeza  pola 
verba  lõ»  do  arlipo  antecedente  : 

b)  a  construir  no  local  maio  conveniente  um  graúdo  cam- 
po de  instrucção  para  as  tropas  das  differenles  armas  do 
Exercito  ; 

c)  a  realizar  contractos  por  tempo  nunca  maior  de  cinco 
annos,  quando  versarem  sobre  construcções,  armamentos,  illu- 
minação  de  estabelecimentos  militares,  equipamentos  e  farda- 
mentos, podendo  mandar  confeccionar  estes  nas  sédes  das  in- 
specções e  commandos  das  guarnições  ; 

d)  a  crear  um  parque  de  aviação  militar  c  realizar,  na 
vigência  desta  lei,  um  concurso  para  navegação  aorea,  podendo 


^ ■       ■  ■-■54- 

íiilmíí!.^^^'^"^'"'-.''^'''  '">inoi''nTi'íin  fio  50:000.?,  oxpodinflo  nré- 
Miiino  i((!  ns  msIniccM-s  iiocossariiis  no  inosiix.  n)ii(Mii';o 

1  0111   ssmi  «sMi.liMvni  i,„„|,,,s  ^nuy.vs  os  s.irvicos  (lo  niinníiilr 

j,aç,io  (louMido  os  mesmos  roiiiollor  soiiioslralmonlo  ao  Miiii^- 
tenq  dii  Guerra  o  S(mi  rolatorio  o  ficando  ainda  ol  -iga  is  ; 
••onlinuar  servindo  arropimeiilados  i.or  dons  aiinos  Von.Si- 
,\  '  '?  M''^''^  ""^  ^1»"'  livoirm  rofírivssado  ao  Jiraxil 

Qiianio  aos  (.rririaes  i,i,.,in,l,idos  de  .-liidar  of  sorvicòs  , 
(ampaiilia.  Iicam  if-MialmeiUo  ohriiiados  a  aprosoiilar  no  rim  d'i 
romm,s.sao  n.oinorias  esn-ip(as  o  rolaliva.  ao  as.mníii  -o 
idL-as  suscoptivois  de  ..e^om  applicadas  ao  Exorcilo  nacional 

.7^  a  coiiLraclar  iirolcssores  (.ispeoiaes  e  iiisl nicloivs  e<J 
ran|.'e,ms  para  s.MTirom  na  Escola  Snporioi-  de  (ineira  o  n'i 
J'-si'oia  Jralica  do  Exeirilo.  assim  como  na  Escola  Alilitar 
alirimlo  para  ,>ssc  lim  os  créditos  quo  forom  Julgalios  lúlècs: 

k    :>  «''MisIrMir  iin.a  ponle  „o  rio  Tbicnliy.  Eslado  do  ni„ 

r  a  despeiKlor  a(.''  r,0O:nO0$  com  a  acquisicno.  consi ruceilo 
o  organização  de  um  campo  do  manoitra-í  '  "^"i'((,,io 

;^  '■'i''''ll"7''""  ■1'!'*  ''"""'"^  ^'f'  iiilanlaria  as  conipanliia^ 

1    .iI)dao.  um  1    lenenio  e  dons  L'-  (enenles.  i.odondo  de^- 
Iteiider  liara  esse  iim  õOiOOOSOOO.  ■ 

In;  ^'^'4  VS-'  ^  'í-'"''      fli?Po.si(:no  do  art   ;■)•■  da 

o  r"o^  r.fÍHn'''  «ff  to  dc  1007  (13).  para  pafrain  n  i  .  os 
M)ldo.>  de^  dos  aos  voluiilanos  e  relativos  aos  excrcicins  aiile- 
nores  as  (lalas  dos  roconliociniciitos  dos  direitos  dos  moamos 
aos  referidos  soldos  vilalicios.  "ii..im(... 

x."'^.'"        '''7"  ''^  .'-Tat.ificação  nionsai  do  8?  a  praça 

mie    in''.n.f'''4"''í'''    "ngajada  do  accm-do  com  o  paraf:rapí,o 
ni  o  do  art    ,3  do  roírulamonlo  que  baixou  com  o  decrelo 
n.  ().0'u,  do  8  de  maio  de  l!»08  (l/i: . 

riínn/í;^'''  ~~ '  /^os  offieiaos  promovidos  sí.-râo  abonadas,  me- 
diante requerimento,  as  seguintes  importâncias,  para  serem 
descontadas  peia  decima  parle  do  respectivo  soldo  monsal  • 

Do  1""  feiíeiíles  a  capitães   GOOÍiOOO' 

J)e  majores  a  coronéis   80OSO0O 

 goneraes   1 :20O.SO0O 

.  .13'  Loi  n.  1  .()87.  de  13  de  aposto  de  1907  —  Conreao  vila- 
li(  lamente  aoá  pJficiaes  e  praças  de  pret.  sobreviventes,  dos 
<'oi-pos  de  Aoluntarips  da  Patria  o  Guarda  Nacional  e  aos'Audi- 
imes  do  guerra  e  estudantes  do  medicina  e  nliarmacia  que  ser- 
Mvam  110  Exercito  e  na  Armada  por  occasião  da  puorrã  do 
la  aguay.  o  soldo  regulado  pela  lahella  actual  vigõnto  e  dá 
outras  iirovidencias. 

Art.  3.^  Fica  o  Prosidonte  da  Republica  auloi-i/.ado  a  abrir 
os  necessários  créditos  iiara  exocução  desta  loi. 

(l  ii  Decreto  n.  0.017,  de  8  de  maio  de  1908  —  Apitrova  o 
ivgiiiaiiieiiln  para  execinjâo  do  alistamento  e  sorteio  militar 
"stabelecidí.s  pela  lei  11.   1.81)0.  de  i.  de  Janeiro  de  |ÍM)8. 

Art.  ,[}  Os  volunlai'ins  ou  soi-teados  de  bom  iirocedimeiilo 
civil  e  imlila.-.  poderão  i-oiilimiar  a  servir  em  (jualriuer  arma 
ate  ao.«  3.)  annos  de  idade  completos,  desde  que  satisfaçam  as 
seguintes  condições: 

dra  •"    "'^  ír'i'aduaçâo  de  calio  i.le  esqua- 

/'    si  foreMi  cdnietcirii-;,  tambores,  arlifi^cs  nu  nuisicos. 


Ari.  Oa  nsi»ii'aiilfs  a  ofricirica  lorão.  aliMii  í]o<í  vonci- 
Iiii'lil.(>.s  lixíiflns  lei  II.  J.JIX.),  (|(>  |;i  (Irt  (lf/1'nilirn  i\,>  \\)\0 

(IT)).  a  (liaria  do  í!?,  coiTOiujo  a  rcsiMicLiva  (Icsinv.a  \u\i-  conta 
dfi  nilirica  8'  do  orçamento  da  Giiona. 

.\rl.  ,  O  (iíivi-nin  |in(|t>i'ii,  lia  \ii:ciiria  (Ifsla  Inj,  Í!i-;i.ill;i/- 
IKK  TNIailos.  («iidi'  ,jiil.i:ai'  (•(iiivciiiciilc.  (•(ill('>:i()><  iiiilil;i!'i'» 
idciilica  (triíani/açfio  ao  da  ilapilal  da  IlcpiiliMca.  (l.-vcinln  in'.'- 
IVi-ir  liara  si'(l('  dns  iiif'><mns  as  cidiiili-s  imm  iiih'  ik  .l^oxciiius 
(los  i-cspccilvfis  Ksladns  ri/.iM'('in  ci^ssími  di>  |)i'('djf)<  ;iiin-|)i  iai|'-:. 
l(.'rr(.Mios  lí  accossorios,  ou  on(k'  n  dovci^no  ImmIim-iI  i»ossuir 
ediricins    próprios    c    os    n'spf'cl  ivi»y.  iMnlii|i;i.i-ios. 

l'ara  n  (•uiiipriiiiciiln  dosld  arlifío  tira  o  ( Iíivi-iiim  ;nitii- 
ri/.adn  a  alirir  o  iicccssnrjn  croililn. 

lT).  o  fiovcriio  jiodiM'ii.  na  viiícru.'!;)  dc-la  l"i.  ;iiil:!m.mi-. 
tar  n  Miiadro  dns  ojicrarids  dn  Arsenal  di'  (íiii'itm 
lulai.  |ior|oii(|o  acaliar  chim  a  dislíiicrrin  outro  nnijcinas  d«'  1' 

riassc.  caso  jul^Mio  cniivoiiicnti'.   dosdi'   ipn'  lonlnuii 
iiislallados  ns  novos  iiiaidiiiiismos  c  iinando  |'i"ir  iulLado  hit.-s- 
sarlo  o  rcrcrido  aiii-^iin-iito  idica  o  st'rvn;o  d;is  orriciiias  aiuidiaij;!-; 
i!o  ini'-iiio  ;irsoiiid,  corrciidn  ;i  ri-spcct iva  dosiic/.-i  p(>la  t;ilii'!:;i 
1  i\  siil)-nilii'ioa  •■- ArsciKios,  dcp(»silos  o  rortaliv.;i< . 

Ari.  :'ií.  [•■;r;iiii  rosliiliojoi-idos  iin  I  )i'i);irlann'iilo  da  AiImií- 
nisíra(;ão  os  12  cncarrctraflos  di^  doiiosifos,  ofl'iciafs  ridoriiiados, 
com  a  Krali rica(.'rio  di'  li)i)>!  nion^ncs  caila  um.  dcvi-iido  a  ili'-- 
piv.a  correr  por  conl;!  da  ult  ima  coMsi}:naçãn  ria  labolla  ><\ 

Ari.  -7.  i''ica  n  (ioveriin  auti'i'i/ad(»  a  cont ra('t;ir  iiíii 
micii  i'sl  i'aii,i:ciro.  i'S|>i'cialisla.  jiarii  o  laliorplni-in  da 
dl'  1'olvnra  si-m  l''iiiiiai,';i.  correndo  a  i^i-spccl  iva  dfspi-za  pfii 
vorha  Cl",  rubrica —  Kabrica  de  Pólvora  IMiiuidc  f  suli-nibrica. 

Arf.  L'8.  O  director  da  Conrodcração  df>  Tiro  Uraziloiri», 
ipiaiido  for  oITicial  rorormado.  P-rá  a  uM-al  irica(,'ão  ai!m::il  d>- 
ii  .-(Uiii-S".  corroiido  a  rc<|)(>('l  iva  ili-spc/a  por  i'oiila  da  vrrbi!  li', 
sid>-riilirica -—  Dosjic/as  divorsas  —  con-^iirnação 

Ari.  O  (;m\i'!'iio  p(»diM';'i  ni'ini'ar  pai"!  sp'!'\ir  il"iii>- 
>iliw.  arsiMiacs  di'  LMiciva  i'  iii-:tilrdii<  di>  i'ii<iiio  militai',  i-^i! 
rar.L'iw  dl'  admiiiislração  não  prcvi<!os  pido  art.  TJ,  h-líra  ila 
Ifi  11.  .■!."J'.iO.  di>  l."i  do  dozcmhfo  do  llMii  o<  oiTioiai'-;  iv;,w-_ 

iilados  do  llxi-rcilo.  pfccob^ndo  i'-li's.  aliMii  da<  vaiilai-'i'iis  di- 
sna  reforma  a  Kcat  ifii-acão  aiimi.il  di-  I  rJilO.-í.  ipii'  di-vorii  i'-ii;  i-i'r 
por  conla  da  rcspoc' iva  ooiw ÍL'iiacão  —  Discrsos  .«■'•rvico.- -  -  da 
lali.-lla 

.\rt.  Da  Norba  li',  ii.  J^í.  dcslaipii-m-so  i:'.)il>;  par;i 
l'a;-aiiii'iilo  do  iliaria<  a  niii  patrão  i'  iiuatrii  romadoros.  pi^ssoa! 
da  maruja  da  cidado  do  ilio  CiiMiidc  do  Sul.  di-  accòrdo  com  a 
laltolla  si-LMiiiilo : 

Um  patrão,  diária  .l.^iiõOO.  om  'M')v>  dias.  1  iCSI-iíOOO  : 
«Jiiatro  ri'iiiadori's.  diária  -'•Sõoii.  om  Mú  dias.  ;;  :tí!)i.).'<iiii''. 
.\rl.  ;U  .  Da  verba  li",  siib-rubrioa  -  -  .\rsi'iiai'-;.  di'|>osilo-;  ç 
fortalezas -- deslaiiue-so  1  r.s;}!).^  jiara  jiauMiiiriilo  da  diari.i  d-' 


M.")    Lei  II.  J.-JÍH),  dc  l:{  do  dozombro  do  l'.>li)  —  Modifica 
lis  laliellas  do  veiiciiiioiitos  dos  officiaos  c  i>rai;a<  do  I-Aerciío 
da  Armada  c  dá  oiilias  piovideiicias. 

(10)  Lei  n.  2.290.  de  13  dc  dezembro  de  iOlO  —  Modifica 
as  laliellas  do  veiiciiiioiilos  dos  officiaos  o  praça-;  do  r.xoicito 
e  da  Armada  e  dá  outras  providoiioias. 

.V."(.  12.  Terão  dindlo  ás  vaiilaiíons  desla  loi.  iiuainlo  a 
perviíjo  da  rnião.  no  f.xercicio  do  fuiicções  propriamenio  mi- 
litares, perdoiido  iluraiile  osfe  porindo  (laaesipior  vanlapens 
até  enião  rceebiveis  a  titulo  do  reforma,  aposentadoria.  ,iubi- 
lafão  ou  pensão: 

heftra  a)  os  officiaes  reformados  e  os  lionorarios  tio  Exer- 
cito o  da  Armada. 


qftTini  H„  r,:  ^- oq  iipíirndo  no  do  nio  Grmido  do  Sul  o  Ar- 


2.' 


Verbas 

Secretaria  do  Eslado 
(decrelo  u. 
de  17  (lo  Jiovonibrc 
do  Jyil):  auginoií- 
Inda  do  l()8:000.S, 
l)ara  pagainonlo  d'' 
I)  os  soai  accrescido 
pela  reroi-ina  :  de 
3: (500$!,  ])ai'a  o  sa- 
lário de  mais  dous 
sorvonles  :  de  :5()2S, 
l)ara  as  diárias  dc 
um  molonioiro  e  de 
um  ajudaiito  do  elo- 
vadoi-  da  Socrelaria. 
Deslaqne-so  da  con- 
signação «  Publica- 
ções, impressões. 
oLc.»  o  neoessario 
pai'a  O(;(;orr'or  ás  gra- 
tificações do  pessoal 
incumbido  do  boletim 
do  .Ministério  e  do 
bibliothecario,  elimi- 
nando-se  o  credito 
de  6:000$  para  «gra- 
tificnção  de  um  bi- 
bliothecario», sup- 
primido  o  credito 
de  200!?,  para  grati- 
ficação, de  uma  s6 
vez,  a  quatro  con- 
tinuos   ;  

C  o  r  r  (>  i  o  s  ifdeere*o 
n.  9.080,  de  3  de  no- 
vembro   de    1  í)  1 1 ) : 

augnientada'de   

2:200S,  para  um  pra- 
f.icanle  de  Poços  de 
Caldas  o  do  8:Í00S, 
para  mais  10  car- 
teiros de  3"  classe.  ■ 
sendo  um  om  cada 
uma  das  agencias  de 
Ouro  Fino,  Baoi^endy, 
Sylvcstro  J''erraz, 
Aguas  V  i  r  l  u  o  s  a  s, 
Varginlia,  Oliveira, 
Palmyra,  Pomba.  Vi- 
çosa e  Leopoldina, 
em  Minas  


Ouro 


Papel 


705;782.S00O 


290:0008000  20.959:38C$00O 


'  Tcicpraplios: 

'J't.'l(,Vri»|)llOS   ■  (líMTClO 

II.  '.).|.i8.  d.'  j;  cif 
novíiinlini  (Ic  Ifll  1 ;  ; 
i)iociirir;i(l;t  ;i  I,'iIm>II;i 
da  p  !•  o  p  o  s  I  a,  di» 
acííArdo  com  a  que 
?(!  jiiiita.  pnillMlilo  o 
("lov('i'nn  d('sdolii'ar 
('111  dii-s  a  .T'  secção 
do  I"  disiriclo  dn  Mi- 
nas, sciii  aiiKiiiciifo 
«ic  dcsiic/a  :  auirnicii- 
tada  dt'  HJSiSno.S.  na 
(•oiisigiia(;ã()  « Ksla- 
Cõf^s.  jicssnal  »  para 
aii;íiiK'iil()  d»'  um  tc- 
icirrapliisla  ''licri'.  di' 
I"  classi".  10  di>  1") 
de  ")()  dt'  í".  ÕO 
n.'tri(>na<'s  r  lOo  csia- 
f:iarios  <•  Ihmii  assim 
pai-a  n'i'ni'(.'ai'  com 
00:0008  cada  uma 
<.l a s  s  1  li I - c cm s i ,ií 1 1  a i; Tk ' í 
«  Auxiliares  c  dacly- 
lofrraplios  >  (>  c  'laxa- 
(lorcs  »;  aiif:im'iifada 
dl'  0:000!?  na  sub- 
(■nnsiiíiia(;ão  «  Kx|)o- 
(lioutc.  ele.»:  aii- 
fíincnlada  de  :0OO!?. 
ouro.  na  sulj-i-nnsi- 
jrnacão  «  Fcrraiiicii- 
las.  a  p  p  a  r  c  lli  o  s. 
tilo:  aiii-Miiontada  de 
100:000!?.  nurn.  (! 
700:000!?.  piípid.  na 
s  u  l)-coiis  i  ^  II  a  g  ão 
« Renovarão  c  con- 
solidarão. i'lc.»:  au- 
fíincnlada  dc .')()  :000.'5, 
ouro.  na  consiiriiação 
«(i  o  11  s  I  r  \i  c  (;ã(>  do 
novas  linhas,  olc», 
(pic  itassará  a  ser  ro- 
(liirída  a.ssim:  <  (]on- 
slriiccão  dl'  novas 
linhas  c  .sua  coiisor- 
va(;ão  no  cxi-rcicio», 
dovcMido  |iara  a  oon- 
.struc(;ão  df  novas 
linhas  dar  prcicrcn- 
cia  á  (\  II  ('  II  a  s  quo 
íonhani  auxilio  dos 
Kstados  :  ri.'duzida  do 
í;]5:000!?.  na  .sub- 
ooiisi)ína(;ãi)  «Orali- 
fica(;õi»s  cxl  ra'ordiiia- 
ria.'?  o  ajuda.^  da 
custo  >,  quo  passarA 
a  ."(jr  redipida  assim: 
«.\judasclo  ciislo  e 
diárias  rciru  la  menta- 


ir. 


4.' 


ros».  Xn  consigna- 
ção «Evonluaos»,' do- 
pais (líis  paliivi-iis 
« l'ai'a  attcndor  u 
nnaescnior  tlcsp^zas 
inipruvislas  »  ai-iTcs- 
i'0.nlo-s(.»;  «  c  iiisiilTi- 
citMiLnnoiílo  dofatlas*. 
Coinmissão  do  liidia-; 
t  o  1  ogi'ai)liit'as  do 
.Mallo  (J  r  í)  s  s  o  ai) 
Aina/onas,  pai-a  coii- 
cliisào  do  sorvido  ini- 

ciack)  

Subvenção  rts  compa- 
nhias do  navegação  ; 

augmontada  de   

■i37:121$700  para 
augmento  e  niollio- 
ria  do  serviço  de  na- 
vegação no  Amazo- 
nas c  seus  tributá- 
rios, devendo  o  Go- 
verno no  contracto 
ou  contractos  que  fi- 
zer o  cujo  prazo  não 
seja  superior  a  10 
annos.  determinar  a 
reducção  minima  do 
•iO  %  no  freto  dos 
géneros  alimenticios 


Ouro 


Papol 


e  de  lõ  %  no  dos  de- 
mais artigos  o  esta- 
belecer que  algumas 
viagens  tenham  ini- 
cio em  lielém  o  ou- 
tras em  Manáos,  at- 
tendendo  aos  inte- 
resses das  duas  pra- 
Ç  a  s  ;  augmontada 
de  30:000$  para  au- 
xilio A  navegação  in- 
terna do  Estado  de 
Matto  Grosso,  sendo 
lõiOOOS  para  a  linha 
de  Corumbá  a  S.  Luiz 
de  Caceres  e  lo  :000.S 
para  a  linha  do  Co- 
rumbá a  Caxias,  me- 
diante as  condições 
que  o  Governo  esta- 
belecer   

Garantia  de  juros,  fi- 
cando o  capital  a  que 
se  refere  o  para- 
grapho  único  da 
clausula  IV  do  de- 
creto n.  7.773,  de  30 
de  dezembro  de  1909, 
sob  o  mesmo  regi- 
men do  decreto 
n.  //.337,  de  1  de  fe- 
vereiro  de  1902... 

Esi  radas  de  ferro  fe- 
deraes : 


i-OO  :ôô'om  I  õ    20.075:01  Omo 


•iO0:O0O.?00O 


l.GG3:699$P92  2.154 


483SÍ00 


.999:9516676  953:929a643 


—  50  — 
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I.  Esdíula  (lo  FoiTo  Con- 

trai do  Urn/il  :  iiu- 
>:mi'nt:ula  ilc  8:0008 
,I'iU-a  papauuMito  do 
tliarins  aos  fieis  da 
paiíadoria.  iiiiando 
t'111  s«'rvi(;o  dl'  iti^ra- 
monlo  111»  inferior  ; 
aupinonlada  di'  ... 

:oo:oon>!  sondo  

I0():00oí!  j^ara  auxi- 
liar i>  iroviTllií  do 
Kí«taili>  dl»  Mina.s  'i»'- 
1'at's  iia  dcsobslru- 
fi.'ão   dl)    i-io  Para- 

ll>lilllia.   (Mil   JllÍ7.  ílo 

J'"«'ra.  I»  100:000-S 
liara  auxiliar  o  do 
Kstadi)  d(^  Rio  do 
.'aiifirn  iia  dosob- 
?lrin'i;ão  dos  rios  • 
SaiifAiiiia  o  S.  Pfdro 
nas  iToxiinidades  df 

r T    r  /^"'l'"'  I  X  •  ; 10 . 1 88 : 5C,3.?Õ00 

II.  Esti-ada  do  l-.Mro  0(>st.' 

dl'  Minas  tabolla 
anni'xa  ,  aiijínion- 
tada  d.'  I(i0:000>! 
para  aciiuisii/ão  do 
ni  a  1 1'  r  i  a  1  flciMrirn 
uara    a    linha  do 

-        I.avi-as   ''i.000:000>!000 

I.  ouras  li'ili'i\u>>  nos  Es- 
tados, sulisliluindo- 
si'.  na  tahoUa.  a  con- 

<ii:nai;ão  «  Portos  o  ' 

rios   dl'   Santa  Ta- 

tliarina  >    pola  so- 

líninto :    «Porto  s, 

liai'ras.  oanaos.  rios 

I'  raos  dl'  Santa  Ca- 

iliai-iua».  iiiaiiti.las 

a?    inosina?  vorbas 

lia?    tabollas.  assim 

«.lislribuidas :  Poi"lo. 

Itarra  o  raos  ilo  Fio- 

riaiiopolis.  'JSii  lOOO.-?: 

barra  o  piwlo  da  l.a- 

í.'  u  n  a.     ?0O:OO0S  : 

'narra  i'  porti»  d<'  lia- 

.ialiy.  JOO.-OOOí!  :  para 

as  obras  do  oanal  de 

r.a):una  a  Araraníuá. 

I00:O00S00O.  An- 

r^niontada  do  

100:000?  para  mo- 
Ihoranionlos  o  dra- 
pagom  do  porto  do 
Antonina,  no  Estado 

do  Paraná   2. 102 :0n0.?00n 

11  — Porto  do  Corumbá   300:0008000 

8.'  Insportoria  de  Obras 
contra  as  Sorras :  in- 
cluiiias  a  importân- 
cia npces.^aria  ao  pa- 
gamento das  presta- 


ções  dos  conliMctos 
já  foi  tos,  A  sntisfa* 
•çílo  dos  compromis- 
sos de  prcinios  assu- 
midos om  virludo  do 
diicreLo  n.  7.0H),  do 
íil  do  ouluhro  do 
190Í),  ú  manulonçrio 
de  serviços  Já  instal- 
lados  o  a.oljras  no- 
vas, inclusivo  irriga- 
gação,  oní  quacsquor 
zonas  em  quo  se 
tornem  necessárias 
contra  as  seccas. . . . 

Repartição  i.c  Aguas  e 
Obras  Publicas  ('de- 
creto n.  9.070,  de  3 
de  n  o  V  e  ni  b  r  o  de 
101  li,  tabeliã  anne- 
xa. inclusivo  õO0:OO0!ií 
para  abastecimonlo  ú 
ilba  do  Govei-nador  e 
150:000$  para  a  con- 
clusão das  o  b  r  a  s 
de  abastecimento  cie 
agua  á  povoação  da 
Pedra,  om  Guaratiba 

Ksiotos  da  Capital 
Federal  (decreto 
n.  9.087,  do  O  de  no- 
vembro de  1911;.  ta- 
beliã annexa. . . . . . . 

Illuminação  publica  da 

'  Capital  Federal  (de- 
creto n.  9.032,  do  17 
de  novembro  de 
1911),  tabeliã  annexa 

Repartição  Federal  de 
Fiscalização  de  Es- 
tradas de  Ferro  (de- 
creto n.  9.07G,  de  3 
de  n  o  V  o  m  b  r  o  de 
1011),  de  accòrdo 
com  a  tabeliã  an- 
nexa   

Inspectoria  de  Navega- 
ção: augmenta- 
da  de  18:6008  para 
o  custeio  de  uma 
lancha  a  vapor  ou 
automóvel,  de  accòi-- 
do  com  o  (locreto 
n.  7.83G,  do  27  de  ja- 
neiro de  1910.  sendo 
10:000$  na  sub.-con- 
signação  — Pessoal — 
para  pagamento  de: 
um  mestre  3:2.10$, 
um  macliinista 
3:000$,  um  foguista 
1 :800$,  um  mari- 
nheiro 1 :020$  o  dous 
marinheiros  2:880$, 
o   G:000$   na  sub- 


OUPO 


l*apol 


7.0C0:()OOsSO00 


•  ■•••••••■••aa 


5..'i7õ:39r)$500 


4.733: 259$ 18U 


1.85O:0O0$00O     2. 130 :980.$000 


1:200$000  1.585:JO0$00O 


Ouro  Papel 

consignação  —  Ma- 
terial   ii:  1006000  l-iuiB-JOíOno 

14.  "  Fiscali/.uçilo  do  sorviços 

diversos:  auginen- 
Inda  (lo  '}\'2  :  ['M  pa- 
ra i\  ('-ommissão  Fis- 
(íal  dií  SaiicaiiKMilo  e 
Drngaponi  dos  rios 
(.jiio  il(>sagii(iin  na  ba- 
ilia dl)  llío  (l(>  Janui- 
i'u  —  Possnal  (j  inii- 

kM-iiil    8i;2:i5Ga".0 

15.  "  Kmiirt-gados    iKldiílo.s : 

aiigiiiculaiKlo  do  r).'is 
ruliSSDí?  para  i)aí;a- 
MiiMilii,  iiicliiida  a 
ffrati  ri(.'a(.'ão  addicio- 
iial  diis  rmiccioiíarios 
dds  'i'i'l('Kraiilios  (jiit', 
in'la    i-i-roriiia  i"ica- 

i'aiii  addidos   117  :.SSC)>()ili) 

1('.'  Evciduaivs   lõO  iGOO^í^ihií/ 


7.  173  :S07í;J83  123.  õ:iíl  :7õn>:sj;; 

.Tl.  1-V  siilisl  iluida  pida  .^t.'í:uintt'  a  di.si)osi(;rio  do  ai'l.  1 1 ! 
di>  rcyulaim-idu  da  ('.ciilral.  approvado  pelo  dccrfdn  ii.  «.iiln. 
de  1.')  de  iiiai'(;o  do  líMI  ,17  :  «Os  cini)r('gadns  lihdadi"«s  ni; 
Joniakdro.s.  iiuamlo  n.-sidin.Mii  imii  lut-Mrcs  .servidos  pida  Ksirad;; 
nu  priM-isarriii  tU>  aust'niar-.>íC',  por  moíivo  d»'  moléstia  nu  |V._ 
rias,  para  pontos  al'astailos.  lerão  pa.SíO.<  eoin  abat  iiiii.-iitw 
de  7Õ  ... 

.Vs  pessoas  (la  fainilia  do  oinpreirado  ou  jornaleiro  o  ^\\- 
rcclor  iiodi'1'ii  lazer  iirual  concessão  para  viajícns  niotivaiias 
jioi-  moleslia  ('(Wiiprovada  e  com  ahaliinenlo  de  50  ims  de- 
Miai.s  casos. 

Hs  Cillms  e  iictíw  dl)  ('ini)i"eí:ado  (|iie  residirem  sol)  o  inesini' 
iecUi  e  sol)  !i  iiiesMia  economia  terão  direito  a  passes  para  a 
l'rei|ueiicia  nas  escoln-;  i>  aprendi/.ai:eni  nas  oITicinas  e  fahncas 
coiM  ahal  iinerilo  de  7.")  ' . 

.\  lia.iía.uoni  dus  emiireLMdi.ís  e  do  snas  faiinlias  j;osa,  para 
os  ejTeilos  lio  despacho. .  dos  niesmes  abatimentos  d;is  pas- 
safTous  nas  mesmas  condições. 

.\i"t.  .'iõ.  I>e  I  de  Janeiro  de  ISHJ  (>in  dcant(>  não  serão  i)re- 
enclddos  na  Kstrada  ilt'  Ferro  Central  do  Bra/il  os  cargos  de 


(17  Decreto  n.  S.iilO.  de  Ui  de  mar(;o  de  1011  —  .\ppri">va 
o  resridanienlo  para  a  listrada  de  l-'erro  Centi-al  do  Mrazil. 


.Vrt.  III.  Os  empreiíados  titulados  ou  Jornaleiros.  »|uandií 
i'esi(iii-eni  oiii  l(>|.'ares  servidos  pela  estrada  on  precisarem  d'- 
auscntar-.se,  por  (lualtpHM-  motivo  Justo,  iiara  ponto  afastado, 
terão  passes  Íivi-cs  concedidos  pelo  diretdor  ou  chefes  das  di- 
visões respectivas. 

-Ws  pessoas  da  faniilia  do  einpi"0{:ado  ou  Jornaleiro  o  ili- 
i'('rtoi'  poderá  fazer  itrual  concessão  jiara  via;;eiis  niolivaila-; 
por  moléstia  com|>i-ovada  e  com  abaliinento  de  7õ  nos 
deniius  casos. 

Os  fillio.s  e  as  jtessoas  da  fanulia  do  empregado  ou  Jor- 
naleiro, cpie  residirem  sob  o  mesmo  tecto  c  sol)  a  mesma  eco- 
nomia, ItMfio  Iransporle  gratuito  para  froqucncia  nas  escolas 
e  aprendizagem  nas  officdna-s  e  nas  fabricas. 

0.S  passes  concedidos  aos  empregados  para  viagens  inoti- 
vadas  por  moléstia  daiVio  direito  a  despacho  grátis  para  ba- 
ga b'oin. 


Sleiufu''  ''''  oonsociuoncia  do  nccosso  regula- 

dezembro  de  1010  AS    n  VYVir  Vin  ,,t   n-  V  <  •■  '^^ 

^io, ,  11.  A.v.vii,  uo  art.  lo  da  lei  n.  L'.Oõ!), 

■'AS.  Lei  n.  du  31  do  dozL-nibro  de  1910: 

Ai't.  32.  Fica  o  PresideiKe  da  Ilopiiblic-a  aulori/a.lo  • 

^^^^^ 

VI rr  "-'^  [Jiiiii  lai  rim  os  necessários  croí  itns- 

"  rua,,.,,  oo..,n.o,v^;;^^,^';,r;í:j';^;/- on, 


-  03  -  •  ' 


f.-rm-viíiria  (I..'  nu.»  Irniim  a  ..>lr;i.|!i  ri..  S.  Luiz  Ci.^j.,, 
líSIlilíls-^  '""''^  ■■'  :'l"-''-lurn  i'..siM.divos 

XIV.  A  íuixiliar  us  Ksta^los  du  Kin  d,.  .lancirn  i-  .\|jin<  c,. 
i"^-s  iiii  nMisInirrã..        Ksli-iHl„  l  i,,;,.,  o  lii.liisl na."  .mIiiv  m". 
i'i.la.l./s  (lo  1    n.|...li<  .>  .1111/  d..-  jM'.ra,  abriii.lo  i-ani  s.n  u  i, - 
<.'i.'ssan(>  i.'i'('(liio: 

XVII.  A  n.iiliacíar  com  a  llia/il  llailwav  Conipaiiv  í„i 
<'"iM  .iiicm  iiiais  vau  lagoas  o  ffeiv, .•,.[•  ;i  ríKL^Lmc-í^u)  d.'  imm  i-i- 
nial  fia  (\st.ai;a(j  (|<>  Oui-inlio  ou  d-  niilm  ponio  aiai?  (•(.av- 
iiiunío  díi  Kstnula  Soiwabaiia,  na  linha  dn  Tibímv.  ah'  «i  Salt,, 
ile  ÍoÓj-  »l"zoml).M 

...  •'^^'"í.-  i'Oiic<'d..'i'  ii  r.oinpaiiliia  Mo^yaiia  d.'  Ks(iada<  d- 
tovvo  o  >aveiraçao.  o  iM-olongaaionlo  al.0  Uboraha.  K.stado  d- 
;Mma.«;.  do  s.-ii  ramal  d.-  Ijíarapava.  com  a  ií(MK;ão  do  diivilo^ 
Oi-  im|)oi'la(;a()  c  privilp^io  di>  zona.  d.-  rinc  aclualinonl.'  virn 
o  sol)  (>oiidi(;a(»  dl'  Iraiispor  „  |tjo  (irand.-  coii)  uma  i)(tMlo'diinÍÍ,' 
<Hi<;.  sem  omis  i.ai-a  o  i)iiblifo.  <ina  imialmonl.'  á  estrada  d,'. 
rouav:t.'in:  <. .  i.i  m  .i 

Í'araVraiili()  uiiic...  Sfrão  dorlaradas  r.^dcrafs  a^  liidiv 
acliiaos  oiM  c.-()nsli-u('(;rio  oii  coiu-odidas.  dessa  comiianbia  iwun 
o  •'llfMlo  do  <orom  liscali/adas  p.dn  (íovitmo  da  rnião' 

AIX.  A  abrir  os  aocossarios  crfililos  i)ar;i  mandar  pi^orrd.T 
/ins  osludos  do  prolongamonto  tia  Kstrada  do  Forro  Contrai  dn 
Jtrazd  ato  a  cidade  d.'  Ueir-ni,  no  Kstadn  do  Pará,  liL-ando 
íi  (..aiutal  1- odorai  an  Vallo  do  Amazonas: 

X.\r.  A  cont radar  com  a  Tbo  Oroat  Wostorn  oí  Hailwav 
í.ompiuiy.  arrondataria  da  Kslrada  do  Forro  C-nli-al  de  l'.',-. 
iiambuco.  a  construc(;ão  de  unia  Ilidia  de  penetração,  ciiio  part  i 
<lo  ponto  terminal  do.sta  estrada  o  da  qual  serão  conslruido< 
polo  monos  50  kilometros  anmialmenlo.  Para  o  custo  da  cmi- 
slrucçao  da  referida  linlia  ó  o  Governo  autorizado  a  entra'' 
•om  accordo  com  a  mesma  companbia,  no  sentido  do  s^ivui 
inodificadas  as  porcentagens  quo  olla  actualmente  pata  i)oIas 
imlias  férreas  que  Ibo  estão  arrendadas  ou  a  applicar''á  refo- 
j-ida  conslruc(;ão  o  regimen  estabolecido  no  arl.  3"  da  loi 
11.  1.1      de  IT)  de  do/ombro  de  1903; 

XXir.  A  entrar  em  accòrdo  com  a  Tlio  Gròat  Wostorn 
iiai hvay  l.ompany.  para  o  fim  do  incorporar  ás  linhas  federa.-; 
i\  cila  arrendadas  a  Mstrada  do  Forio  do  lliboirão  a  Bonito,  im 
J-.siado  de  »ernaml)iiro.  de  proi)riedadi>  da  referida  companbia. 
confraclando  ao  mesn.io  lompo  com  olla  a  construccão  do  pro- 
ionganionlo  da  cilada  estrada,  da  rsfação  do  Curtos  a  Honiin 
do  accordo  com  o  regimen  eslabolociiln  no  art.  3"  da  lei  n  1  I-m; 
».o  15  (lo  dezembro  do  !i>03.  fixaado-se  em  õO.-?  o  preço  im\imn 
Kilomelrico  da  constriio(;ão: 

X.VIII.  A  rovor  o  ooniraclo  com  a  (iroat  Woslorn.  d.'  iiiod.. 
que  liquo  logo  resolvido  o  pndoiiganioiíto  da  via-ferroa  iW 
IMauby  a  Patos: 

X.W.  A  abrir  o  n.-cossarid  crodiío  para  a  coiislniccãi^  d" 
mn  ramal  do  estrada  de  forro  tnif.  partiado  das  proxiinidad.- 
da  estação  de  Casoaib.ira.  no  Disli-iclo  Federal,  atravesso  o  di-- 
li-iclo  de  Jacar('i)agii;i.  as  povoai.-õcs  do  Vargem  Grandi',  (irdlii 
Funda  o  INídra.  em  (iuaratilia.  o  a  di.'  Sepeliba.  oiu  Santa  Crii/. 
iúi'  a  (\«;la(.'âo  deste  nomo. 

X.VVM.  A  incorporar  á  rodo  f.'rio-viaria  Paraná-Saida-Ca- 
tbarina  a  Estrada  do  Kerro  do  Saiila  (".atliarina  o  a  contr;iclai- 
<pm  a  Miosma  o  |irolongamento  da  linba  afi'  a  fronloira  ari:eii- 
lina  o  os  ramaes  convenientes,  applicando-se  a  esta  estrada  o 
1'egimcn  da  loi  n.  1.1 'Jd.  do  lõ  de  dozoadiro  de  IDiKI.  unia  v.'/. 
que  a  compaidna  concessionaria  aecoito  a  clausula  de  rinorsãn 
<ia  mesma  ao  dominio  da  Uniã(í  o  desista  da  siib\i'iicão  de 
ir>:0()fl$  por  kiltur.otro.  qu'^  lho  foi  concedida  polo  decreto 
n.  7.8C8,  do  9  de  fevereiro  do  1910; 


CenLi-nUlo  llio  íiynnúc  dn  Norlf,  tio  Ciiict'.  n\v  no  i.onlo  .<m  (iiir 
lor  iniir:  eoiiviMiionlt'  o  sou  tMiIrdiicaiiiiMilo  comi  ii  rOtl.>  do  via- 
çuo  gorai  do  pniz.  apulicaiido  o  rofíimon  da  loi  ii.  I.UM)  do 
U)  do  dozonihro  do  1<)()3: 

XXIX  A  niaiidar  lazor  os  o-!|iidos  doCinilivos  de  \nna  os- 
iratla  t  o  lon-o  do  po no! ração  qno,  iiartiiido  do  ponlo  mais  coii- 
yonioiilo  da  Lstradi.  do  Forro  S.  Liiiz  a  Gaxias,  vá  lor  a  uma 
localidado.  a  marííODi  do  TociMiliiis,  un  Kslado  do  .Nlaranliâo 
applicantlo  o  roKiiritMi  da      di'  WHVò; 

XWII.  A  tíospoiídor  afi'  n  (pianlia  do  L'On:000«  ,.(im  (»< 
osliitlos  i|  iiiollioramoiilt)s  do  poi'lo  da  Amarra(;ão.  na  liarra  do 
Iguarassu,  no  Kslado  do  l^iaiiliy.  Fixaijão  do  suas  dunas  acnui-ii- 
tao  d(!  dragas  o  i-ospoci ivo  cusloio: 

XXXVI.  A  ronlraolar  com  a  Coiiipanliia  HtVIo  Sul-Minoira 
ou  com  (jiiom  mais  vaiUafions  ofrococor.  a  oonslrupcão  do  um 
ramal  (pio.jiarlmdo  do  iionio  mais  convoiiionlo  da  linha  de 
iros  t.oratjoos  a  J.a\ras.  vá  a  cidado  do  '.l'ros  J'ontas,  pa«f;anili.> 
jtor  S.  .loac)  Xopomucono  ilc  Lavras: 

XXXVII.  A  concodoi-  á  Kmpro/.a  Ksirada  do  Forro  'J'lior(>/.o- 
polKS,  o  iirolontíamonlo  do  sua  linha  lori-oa  alii  o  coniro  tia<- 
jaznlas  do  minério  do  Ioito  ao  sul  do  Ilahii-i  tl(!  Mallo  Di-nti-d 
ou  oulro  ponlo  mais  oonvonioiílo.  no  Eslado  do  Minas  (iorao<' 
I)assando  por  SobasLiana.  at ravossando  o  i»arahvj)a  nas  proxi- 
mnlados  do  Porlo  Xovo  o  seguindo  polas  oidados  do  Loopiddina 
Murndio  o  Ahro  Camiu). 

!'ara  a  conslruct.^ão  dos.^i'  |>roloiii;amoid().  como  |)ara  a  ro- 
(■onslrucçan  ou  niodilicacãi»  da  linha      om  Iralomi  (>  ai)pari'- 

''iiiiienlo  do  i)orl()  da  l>iodado,  na  haliia  do  Rio  do  .lanoiro  ao 
lacd  carrc.iiamcnlo  do  niinci^io.  soi'á  ajii»! içado  o  i'o}rimon  l"i- 
nanc<Mro  da  loi  n.  I.1l'().  do  lõ  do  ilo/.ombro  tio  [9ú:\  so^undo 
o  lypo  oslahol.ri.ln  p(>|(i  docroio  n.  C).HW.  dc  l' í  do  marco  do 

SKis.  ()|iri,i:nudo-si'  a  omiwoza  a  I ransporlar  de  um  a  Iro.-^  mi- 
llinos  uc  loiícladas  do  nn^ncrio  annualiiioido. 

XX.Wm  A  cidrai-  om  ai-còrdo  i-om  a  Emiir.va  Viação 
]-orrc:i  ^uI-Mnion-n.  iinli^ía  Ksirada  do  l'orro  Sapucaliv.  pára 
o  i»roli)imam.'Mln  aí.-  l'o(;os  do  Caldas  ■: passando  i.or  S.  (ioncalo 
.Macliatiu  1-  CamiH-sIro  do  i-amal  da  Campaidia.  ao  (puil  so 
rolorc  o  n.  ^  da  clausida  I"  (|no  acomiianliou  o  di'crolo  n  7  (10  i 
do  L'  do  dc/.cmliro  dc  IPOi).  indopcndonlc  das  condições  e  i-osícic-- 
coe-:  iniposlas  i.olas  clausula.s  L':  o  'h).  (pie  acoíniianharam  o 
mosnid  di.'crolo: 

XMII.  A  innovar  o  oonlraclo  ipie  lom  com  o  Eslado  da 
Rahni  para  navei-'a(,'ão  a  vapor  do  rio  Fi'ancisct>  >;o1j  a< 
soirmnlos  l)as(>s: 

]:roiT),eacão  |ior  li)  aniio.<  dn  oonlrado  acluai: 
/'  elevaí.-ão  a  ;!0i):0()0s  da  siilivoncão  ora  oní  vigoi-; 
cessaçãí»  díi  itrivilej^io  de  nave}:ai;ão  a  vaixir  de  ipil-  -,><;i 
o  Esta  lo  da  F.aliia  oní  virludo  do  dilo  coniraclo: 

<l-:  aiiuiiionlo  pai-a  f|uali'o  viaiíens  i-edondas  nionsaos  onli'o 
Joa/en-o  o  1'irapora  o  mais  uma  oídrc  ]'irai>oi'a  o  Januaria  em 
vapori^s  api'oi>riíidos  a  Iranspoi-le  de  jiassagoiros: 

(''■■  viagens  exiraordinarias  para  lran.S|)orlo  do  carga  sem- 
pre (|U(!  nos  [íonlos  lerminaos  houver  accunndo  de  "merca- 
dorias; 

f  accnrdo  com  as  direclorias  da  K.«ílrada  d(>  Forro  r.enlral 
do  Hi^azd  o  do  S.  Francisco  piíra  o  li-ifogo  imduo  onlro  as 
roforida*  osli-adas  o  a  navegacfu); 

XLIX.  A  mandar  iniciar  oíiras  do  conslruccão  do  porlo  do 
Corinnhá,  i»odendo  dosiiondor  aló  300  :()()Of?(K10: ' 

L.  A  alirii'  o  orodilo  jirooiso  |)ara  .«c  linuiiiarom  dirocta- 
monto  onlro  a  Uo|»arli(;ão  fíoi-al  do.s  Tolopra|)lios  o  as  domais 
adminisfra(.,'õos  hdographica.s  as  taxas  do  fologi-nimias  offioiacs 
f ran.>mi(l idos  sol!  o  rogimoii  do  Irafogo  m\duo  o  rjuo  sc  rcfc-. 
rirem  a  exorci(;ios  já  oncorrados; 
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IJ.  A  c()iU!i!dor  lis  eiuprozius  (|in«.  lacam  iiuvcuacno  ivuiii-in 
entro  os  uoi-l,os  d«  mais  ,1,.  uni  Jísia.lo  f^(lns  os  nf^wi^V/lí  1 
tom  gosaílo  o  IJoy.l  Jlra/.i loiro,  t.xoi.ptiui.ia  a  subvoiiirío;  ' 

Lir.  A  abrir  os  rroiiilos  noccssarios: 

n)  iJiira  os  i)sl.iulos  c  a  (•onstriiccão  do  linhas  Icicifi-at.lii.-K 
'^  estradas  do  f<MTu,.lo  caracf.or  .'slralogion.  i  o?  i  ú i  í ,  I 
Mmistono  da  Yiayão     Obras  J>iiJ)liras.  po  Innd     •    !     Ir  ■ 
cm  accjordo  roin  o  ,.la  (iuorra  para  iitili/.a.;ã...  uosi/s.tvI  ■  , 
I  ossuaM,ecliiii.;o  o  pragas  do  i.roL  do  Exoroib  o  a  .p  in  U 
cxoníicio  os  saldos  dos  ca.diK.s  ab-rlns  om  vir!  do  ía  •  t, 
mavao  coní  ida  na  loLtra  h  do  m.  X\  d,,  art.  35  da  loi      1  òí  " 
do  30  do  dezomliro  do  15)0(5; 

b)  para  oxoíMilar  os  proloimamt-nlos  ^  obras  iiova<  li 
aul.ori/ados  iia  Ksirada  do  Forro  O.'sto  do  Miiia^ 

c}  para  prosogtiir  na  ooiislmcfão  da  Linha  Auxiliar  aiitiu  i 

ím"'ii';;;.'"d;;'t;i;í.Si;f '  ""^ "  ^''^  '-'■•■"'"nu,",,,.'.';,':';;; 

d)  para  ocoorror  ás  dos|.o/as  do  (•onstriici.-Ao  d.-  mu  rani  il 
da  Lstrada  do  Forro  Contrai  do  Hra/il.  da  oslação  U  S 
do  a  cidado  d.!  l-orros      1„.,m  assim  ás  do  iM•olonK^u^.'n l  i 
Iniha  do  (-onlro,  sogundo  o  Iracadn  tiuo  lor  mais  Jo.ivIm  .'u  1 
o  aiubem  as  do  prolongamonio  do  ramal  do  Ilacurus«;á  ai--  i 
cidado  d.'  Angra     conslrua-ão  .-m  ambos  ossos  punto^  \U'  ...|-, 
<.:(M'S  maiMlimas.  do  coiirormidado  com  a  lottra  /;  do  n.  WII  do 
arl.  -JL'  da  |.>i  n.  !).>/.  dr  'M)  (li>  dozombrn  de  IDO-- 

11.  ».()/>,  (.lo      (I(í  jiiidiM  dtí  IDIO: 

U)  para  d.'si)bsli-iiccã<>  do  rio  J>ara(;aLú.  da  barra  do  Sãu 
1-ranr.isco  ao  porto  do  Hiinly.  o  subvengfio  á  rompanbia  n  <• 
so  propuzor  a  lazoi-  a  rospoctiva  nav..gacã(),  não  excedoi 
ossa  snbvon(:ao  do  30:000*  annualmonto; 

(^>nfwJI^'■VlT!v''^?'''■  "o,.^'a'-Pj"»*í»to  Jlii  bitola  da  linha  do 
ilSl  IbliLint''?  i»araopoba  para 

rd II.  A  onlrar  (■m  accordo  com  as  ompiv/as  particularo^ 
do  Inibas  IHograi.hicas  compaiiliias  do  vias-forroas  para 
Imi  do  .'slabidocor  o  lia  fogo  miiliio  oorii  as  linhas  IVdoraos  ow 
pormillir  o  assonlamoiilo  do  coiidiirloros  proiwios  da  Uopar- 
ii(:ao  í.oral  dos  Toloiíraphos  nos  postos  daipiollas  otnpiv/as  mi 
ooinpan  nas  fondo  om  visla  soinpro  harmonizar  as  ta\a<  pop 
cilas  cohraiias  com  as  da  ropai'ti(:ão  lodoral: 

IdV   A  coiislniic  nii  ad(iiiirii-  i-iliiicios  para  Corroios  o 
lolofíra[.ii()s,  poil.Midn  .-nti-ar  .-m  accmih.  coni  os  (íovornos  do»; 
Ivslados,  modianto  ponnula  com  próprios  iiacioiíaos  o  outri«; 
coiuli(;ocs  (luo  lorom  .julgadas  convonionf(>s.  abrindo  para  o>:<o 
Jiin,  os  noccssarios  crodilos; 

LVI,  A  applicar  á  consl !'Mc(.;ri()  iniciada  ou  por  iniciar  do 
estradas  do  lorro  do  concessão  ou  autorização  logislativa  quo 
so  promlam  a  rodo  do  viação  gorai  do  paiz.  o  rogimon  da  loi 
n.  .IJ().  do  lu  do  doz.Miibro  do  IDOIl.  som  ampliar  os  favores 
nollas  os|)ocil irados: 

l.Vir.  \  fazer  rovorlor  para  a  Associação  do  AssisbMicia 
aos  Operários  da  Lsirada  do  Forro  Or.sff  d,.  Mhias  o  iiroilucto 
(las  nuillas  apiduradas  ao  pessoal  da  mesma  ostrada: 

LVI  11.  A  inandai-  proceder  á  consl niccão  das  obras  ciinlra 
a  socca  mencionadas  no  deorelo  ii.  7.()ll>.  do  •>!  do  oiilnbro 
do  corroído  anuo.  podondo  para  osso  tim  celebrar  mediante 
concnrroncia  publica,  contraclns  tio  empreitadas  t(dao*  ou  nar- 
<Maos.  por  prazos  nunca  excodonles  de  cinco  aimos  iio^  iiuaos 
so  consignara  fuio  as  proslacõos  amuiaos  não  poderão  ultra- 
passar os  créditos  votados  para  os  respectivos  oxorcjcios: 

n    .LI.V.  A  alterar  o  Iracailo  da  Estrada  do  K.mm-o  Alcobaça  á 
mia  da  Rainha,  permillindo  sua  partida  da  cidade  do  Cametá; 
A.  F.  ' 


LX.  A  mandar  imprimir  a  Hcvisla  do  Club  de  Engenharia 
nft  Imprensa  Nacional,  do  aocôrdo  com  a  lei  n.  1.072,  de  14  de 
outubro  de  1003; 

LXI.  A  realizar  as  obras  necessárias  ao  melhoramento  doft 
portos  e  rios  navegáveis  da  llepublioa,  de  aocôrdo  com  o  de- 
creto n.  6.368,  do  14  de  fevereiro  do  1907,  podendo  offectuar 
as  nocossarias  operações  de  credito,  ou  no  regimen  das  leis 
ns.  1.740,  de  13  de  outubro  de  1869,  e  3.314,  de  16  de  outubro 
de  1886,  ns.  1,  2  e  3,  do  art.  7°,  paragrapho  único,  sem  a  respon- 
sabilidade da  União  sobre  garantia  de  juros; 

LXII.  A  firmar  convenção  para  permuta  de  encommendas 
e  accôrdo  para  assignatura  de  jornues  estabelecidos  no  IV  Con- 
gresso Postal  Universal  de  Roma,  reorganizando  os  serviços 
para  esse  fim; 

LXIII.  A  rever: 

a)  os  contractos  de  arrendamento  das  estradas  de  ferro  da 
Uni5o,  sem  augmento  de  despeza  e  com  reducção  das  tarifas  c, 
de  accôrdo  com  os  arrendatários,  estabelecer  as  seguintes  obri- 
gações : 

1',  de  ser"  a  estrada  apparelhada  com  carros  frigoríficos, 
carros  restaurantes  e  carros  dormitórios,  dos  typos  mais  mo- 
dernos; 

2*,  de  serem  consLruidos  depósitos  frigorificos  nos  pontos 
iniciaes  das  estradas  do  ferro,  nos  pontos  de  cruzamentos  com 
outras  estradas  dc  ferro  ou  de  rodagem  e  em  outros  pontos 
mais  convenientes  ao  inoviírionto  do  importação  das  grandes 
regiões  productoras; 

3*,  a  promover  a  povoação  das  torras  margiiiacs,  ou  pró- 
ximas ás  estradas,  como  ficou  estabelecido  no  decreto  n.  6.Õ33, 
de  20  de  junho  de  1907,  clausula  VIII  e  sons  paragraphos, 
referentes  ás  linhas  de  concessão  da  Companhia  Estrada  de 
Ferro  S.  Paulo  ao  Rio  Grande  do  Sul; 

4",  a  fazer  o  repovoamento  florestal  das  margens  de  suas 
linhas; 

b)  os  contractos  de  arrendamento  das  estradas  de  ferro 
federaes,  ^alterando  os  oiius  recíprocos,  para  o  fim  de  realizar 
a  construcção  dos  prolongamentos  e  ramaes  necessários. 

Art.  33.  Os  pagamentos  dos  saldos  dos  depósitos  de  vales 
internacionaes  e  de  despeza  dc  transito,  territorial  c  marítimo 
serão  feitos  aos  Correios  credores,  por  moio  de  saques  tomados 
directamente  pela  Directoria  Geral  dos  Correios. 

Art.  34.  Na  execução  dos  serviços  do  Ministério  da  Viação 
e  Obras  Publicas  a  prestação  dc  contas  do  primeiro  adeanta- 
mento  não  é  indispensável  para  a  realização  do  segundo;  não 
podendo,  entretanto,  se  realizar  o  terceiro  adeantamento  sem 
que  a  prestação  de  contas  do  primeiro  sc  ache  liquidada,  se- 
guindo-se  a  mesma  disposição  em  relação  ás  subsequentes. 

Art.  35.  Fica  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a  ce- 
lebrar contractos,  por  tempo  nunca  maior  de  dous  annos, 
quando  estes  versarem  sobre  fornecimentos  de  materiaes  im- 
prescindíveis á  manutenção  dos  serviços  industriaes  a  cargo 
do  Ministério  da  Viação  e  Obras  Publicas,  e  de  tres  annos, 
quando  versarem  sobre  conducção  do  malas  c  aluguel  de  casa 
para  Correios. 

Art.  38.  Fica  creado  o  premio  até  7:000$,  moeda  papel 
para  cada  locomotiva  que  as  companhias  de  estrada  de  ferro 
construírem  em  suas  oflicinas,  podendo,  mediante  as  condições 
que  o  Governo  estabelecer,  abrir  os  créditos  necessários  para 
pagamento  do  referido  premio. 

Art.  43.  O  Governo  Federal  entrará  em  accôrdo  com  o 
Estado  do  Rio  de  Janeiro  afim  de  obter  deste  a  desistência  dos 
direitos  que,  em  virtude  de  contractos,  lhe  cabem  sobre  as  vias- 
ferreas  União  Valenciana  c  Rio  das  Flores. 

Poderá  o  Governo  Federal,  obtida  essa  desistência,  au- 
gmentar  a  rôde  de  Viação  Fluminense  com  a  construcção  do 
ramal  que,  partindo  de  Portella,  vá  terminar  em  PctropoUis, 
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do  ílczombro  do  11)08  (1!))  o  XX  do  uri,.  23  dii  lei  n.  1.8/il,  do 
31  dn  dezembro  do  1907  (20),  o  XXVI,  do  ail  17  da  lei  ii.  1.1 /i5. 
do  31  do  dezembro  do  1903  (21). 


applicando  o  regimen  -Ja  loi  n.  I.liio,  do  15  do  dezembro  do 
1U03  ou  oulro  quo  IrftKa  irieiior  oiuis  para  o  Tliesouro. 

Ari.  fí\.  Fica  concedida  ú  Ejnprc/a  Fluvial  do  Naveuii 


do  Allo  Parnaliyba,  nos  Eslados  do  Maranhão  c  1'iuuhy,  do  Oli 
voira,  Pearco  &  Comp.,  mais  a  quanlia  do  -45:0001!!  do  subven 
(.'ão  anuual  alóm  do.s  30:OtK)."i5  qutj  jú  leni  pula  Umím»)  iiclual  d 


gaçao 
)  Oli- 
bven- 

pula  Uíiííi»)  iiclual  fio 

conlraclo,  obrigandu-íso  os  contraclanlcs  a  roaliaar  18  viagens 
por  anno  entro  Urussuhy,  Santa  Philomona  o  Victoria,  12  via- 
gens ontre  Urussuhy,  Foz  do  Balsas,  porto  do  Loreto  c  Santo 
Antonio  do  Balsas,  no  Maranhão,  o  24  ditas  entro  Floriano  o 
Urussuhy,  dispondo  para  isso  de  vapores  o  barcos  sufficientes. 

A  dita  empreza  será  obrigada  a  desobstruir  o  rio  Balsas, 
retirando  os  madeiros  existentes  em  sou  leito,  ú  sua  custa,  em 
condições  de  tornar  o  mesmo  apro|)riado  ã  sua  navegação. 
Art.  /áS.  Fica  o  Presidente  da  Ilcpublica  autorizado: 
a)  a  prorogar  o  contracto  quo  teru  com  a  Companhia  Por- 
nambucana  de  Navegação  do  Baixo  S.  Francisco  nas  condições 
do  actual  contracto  ; 

Art.  49.  Continuam  cm  vigor: 

§  1."  As  disposições  do  n.  X  do  art.  22  da  lei  n.  1.84Í,  do 
31  du  dezembro  do  1907,  substituída  a  condição  3"  pela  seguinte: 
«  O  pagainonlo  da  sniivonção  so  fará  semestralmente  alti  com- 
l)l(!lar  a  (luaiilia  con^cspondonte  á  lotalidadc  das  estradas,  por 
trochos  do  estrada  nunca  inloriorcs  a  L'0  kilometros*  c  as  di>- 
I»osições  (lo  n.  XLI  do  art.  17  da  loi  u.  I.i4.'3,  de  31  dezembro 
do  1903. 

§  2.°  Autorização  contida  no  art.  10,  n.  XXIV  h),  que 
manda  rever  o  contracto  com  a  Amazon  Steam  Navegation  Com- 
pany,  Limited,  som  auginento  do  do^peza,  no  intuito  de  roum- 
delar  as  tarifas  vigentes,  reduzindo  as  suas  tabeliãs,  fazendo 
outra?  modificações  necessárias  ao  melhoramento  de  serviço 
o  offerccendo  á  mesma  companhia  as  vantagens  q^ie  se  torna- 
rem convenientes,  podendo  prorogar  o  prazo  por  10  annos. 
Caso  a  companhia  não  acceito  as  condições  estabelecidas  polo 
Governo,  haverá  concurrencia  publica. 

SI  3."  As  disposições  do  n.  X.VXII  da  lettra  l)  do  art.  IG 
da  loi  n.  2.050,  do  31  de  dezembro  de  1908,  do  n.  XXVI  da  lei 
n.  1.145,  de  31  de  dezembro  de  1903.  dos  ns.  Vil.  lettras  d)  o 
n.  VIII  lettras  b)  e  e).  l»  e  2°  XIII,  XIV,  XIX.  XX,  XXU, 
XXIII,  XL,  XLII,  XLIII  §  2  lettra  c)  XLV,  XLVI,  XLVII,  XLVIIL 
lettra  a),  todas  do  art.  18  da  lei  n.  2.221,  de  30  do  dezembro 
dr  1909. 

(19)  Lei  n.  2.050  de  dezembro  de  1908. —  Fixa  a  despeza 
gorai  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  para  o  exer- 
cício de  1909  e  dá  outras  providencias. 

Art.  16.  Fica  o  Presidente  da  Republica  autorizado: 

N.  XXXII.  A  mandar  fazer  os  melhoramentos  da  barra  de 

Cananéa,  Estado  de  "S.    Paulo,^,  podendo  despender  até 

300:00015000. 

(20)  Loi  n.  1.8ÍI.  de  :U  do  dezembro  do  1907.—  Fixa 
despeza  geral  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  para 
o  cxorcicio  do  1908  o  dá  outras  providoHcias. 

Art.  22.  Fi'  o  Presidente  da  Republica  autorizado: 
N.  .\X.  A  mandar  estudar  a  barra  do  rio  Catinguiba,  Ser- 
gipe, c,  de  accôrdo  com  os  estatutos  anteriores  do  cngenhcini 
Cornadak,  cm  1875,  c  W.  Milner  llobcrt-j,  em  1881,  dolorminar 
o  executar  os  melhoramentos  necessários  para  garantir  a  maior 
profundidade  do  canal  o  sua  permanência,  abrindo  para  isso 
o  necessário  credito. 

(21)  Lei  n.  1.1  i5.  de  31  de  dezembro  de  1903.—  Fixa  a 
dospeza  geral  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  para 
o  exercício  do  1904  e  dá  outras  providencias. 
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Art.  30.  Fica  o  Govorno  autorizado  a  promover  a  unifi- 
cação das  tarifas  das  estradas  de  forro  Gontrnl  do  Hrazil,  Oeste 
do  Minas  c  Leopoldina.  ,  , 

Para  osso  fim  podoril  o  mesmo  entrar  cm  accordo  com  a 
< Leopoldina  Ralhvay  Company »,  garantido-Uie  a  dilforonça 
entro  a  import-ancia  do  sua  renda  l)ruta  kilomelrica  e  a  quantia 
máxima  de  8:500$  por  kilomctro. 

§  1."  Quando  a  ronda  brutu  kilomelnca  exceder  dii  quantia 
que  fôr  garantida,  verilicar-se-ha  a  restituicilo  ao  Tliciíouro 
das  quotas  com  quo  osle  haja  concorrido,  regulando-so  erii  ac- 
cOrdo  os  termos  da  Jiscalizacão  por  parte  do  Cíoverno,  o  prazo 
de  garantia  c  a  fórma  e  pra/o  da  restituição. 

Art.  iO.  O  Governo  entrará  em  accôrdo  com  a  «L(!0i)0ldma 
Railway  Company»  pai'a  a  construcção,  sem  ónus  para  o  Ihe- 
80uro,  do  prolonganionlo  d<»  ramal  do  Leopoldnia  ate  »o(;a 
Grande  ou  ponto  Julgado  mais  conveniente,  da  variante  de 
Vigosa  e  |)ara  ligarão  de  Manoel  de  Moraes  a  Macuco,  no  Es- 
tado do  Rio.  ,        „      .       .  , 

Art.  'ii.  E'  concedida  a  todos  os  funccionanos  da  agencia 
es-pecial  dos  Corroios  de  Santos,  Estado  de  S.  Paulo,  uma  gra- 
tificarão de  'iO  %  sobro  os  víMicimontos,  abrindo  o  (íov(írno  o 
credito  necessário  para  sou  pagamento. 

Art.  í2.  E'  o  Podor  Executivo  autorizado  a  rever  o  regu- 
l'irnonto  dos  Corroios  da  Rei)iiblica,  para  o  fim  dtj,  roorgaiu/ando 
oí  respectivos  servi(;o.s,  r(;vor  as  tabeliãs  do  vencimentos  dos 
carteiros,  estafetas  e  conductoros  do  inalas,  observadas  as  se- 
guintes bases: 

1."  Os  veiicinioiilo.s  dos  carleiros,  estafotas  o  conductoros 
d«!  malas  dos  Corroios  da  Ropublica  serão,  na  lorma  do  n.  8  do 
decroto  n.  -'.OõO,  de  :n  ilo  dozoinbro  «lo  IDOS.  os  seguinlos: 

Carteiro  de  1"  classe   :V.GO0$OOO 

Carteiro  de  l'"  classe   3:00015000 

Carteiro  do  3"  classe   2:ÍOO.SOL»0 

Sstafetas  e  conductoros   1 :800ii)000 

'J."  Os  carteiros,  estafetas  (!  conductoros  (b;  malas  peivo- 
berão.  ab-m  dos  seus  vencimentos,  uma  gratificação  aildicioiíal 
relativa  ao  tempo  do  servigo  cíffectivo  ou  exercício  do  cargo, 
que  será  considerada  para  todos  os  oCfeitos,  inclusive  os  de  apo- 
sentação, como  jiarte  integrante  dos  seus  voncimoutos,  assim 
auginonlados,  na  razão  soguiiito: 

10  annos   10  X 

IT).  annos   !-') 

:.'0  annos   -Ml  V, 

annos   3(1  % 

30  annos   jO  % 

35  annos   íiO  % 

3."  Os  empregados  das  secções  (.!(;  iiiaiiiiiulação  de  corres- 
I,.fndeiicia,  ambulant,i's  o  carloiros,  riuando  o(:cui)ados  em  ser- 
viços extraordinários,  ainda  os  do  próprio  cargo,  perceberão 
como  gratificação  oxtraordinai-ia  a  torça  i)arlo  do  vencimento 
diário  que  Ilies  competir. 


Art.  17.  E"  o  Poder  Kxoculivo  autorizado: 

N.  XXVI.  \  oiilrar  ciri  accurdo  ooni  os' governos  líos  Es- 
ti.dos  e  com  as  coiiiiiaiibias  ipio  dosl.es  l(!iiliani  concííssõos  de 
t.'!>l radas  do  lerro.  iiara.  o  iim  <lo  incorporar  estas  linhas  ás 
linhas  l'eri'eas.  estalicleceudo  as  coiKlições.  os  direitos  (!  inle- 
n  sso.s  ria  União  e  dos  Iilslados,  rtializivido  as  ligações  e,  os  |iro- 
If.iigamentos  necessários  o  fazendo  o  arrendamento  definitivo 
da.^  redes  assim  firmadas. 

Para  a±í  providencias  de  qux'  trata  esle  numero  ficam  au- 
torizadíia  as  necessárias  operações  de  credito. 
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4.»  No  calculo  da  antiguiilad*  #orÁ  incluido  o  anuo  em  que 
o  empregado  tiver  dado  30  faltai  n3o  juMif içadas  «  00  justifi- 

*^^^''*5'.'  A  todos  os  carloiro*.  estafí'?.^*  o  conductorcs  do  malas, 
dos  quaos  sq  oxipir  uniforma  abonará  nnnualmonto 

a  quantia  do  150!?.  qw  ?»M"á  paga  n^»  i  r;:ivMro  moz  di'  cadii  aiiiio, 
("suando  receberom  o  vjMiciintMitn  <lo  rvi-^i  antorior. 

Os  carteiro^»  privativos  Ua.s  3i:'?ncia«  postaos  do  Dis- 
tricto  Fodoral  percob»M'rio  os  venoKivntos  annuaes  df  L':iOOs, 
si'ndo  2|3  de  ordenado  e  13  d»»  gn\í;Í5L  açâo.  concorrendo  com 
os  carteiros  de  T  class*»  ao  preeni'h!:ivMito  das  vagas  do  2'  e 
gosando  também  da  vantagem  estab»'í'V'ía  no  arf  .5". 

7.  '  Para  o  preenchimento  dai  vAga>  dv  carteiros  de  3' 
classe  serão  preferidos  os  estaft^taí.  oondiictores.  continues  e 
serventes  que  houverem  sido  approv3..i't«  em  ronrurso. 

8.  '  As  iiromoijões  ilos  carteiro^»  v-:âo  feitas  :''.3  i)or  anti- 
guidade e  1-3  por  merecimento. 

D."  Fica  sui»iirimida  a  fiant;a  >w  >.  .'^ii-Mda  iiara  o  exer- 
cicio  (lo  emiH-ego  de  carfi-iro. 

Art.  Os  empregadiv;  da  A'i;t:::v.s'.rat.'âo  dos  Coi-reità-;  do 
Maranhão  perceberão  tuna  srarificaeã.-'  l.val.  ealcuiada  solnv 
(is  vencimentos  da  tabi^IIa  viu-enf--'.  S'-:vv-'  lõ  -  an  adminisf  radie' 
idé  itorteiro,  MO  ■  aos  amanuenses  ar--  m-m-íi-os  t-  íii  ai>s  con- 
tinuos  e  serventes. 

Ari.  'li.  Fica  o  Poder  Kxe.-i:í i\ initonzado  a  oqiuparar 
os  vencimentos  di^s  funci  ionarii>s  <la~  snli-administracões  d.- 
l'1'eraba.  Campanha,  niamantina  e  Pv.  ■<  das  Contas  aos- dos  ipe- 
respectivamente  llies  ('(ii-respondei!";  :v.i  sub-adniinistra(;ão  de 
Hiheirão  Preto,  abrindo  para  isso  o  r.-vessario  credito. 

Art.  iT).  Fica  o  (íoverno  au*o:-i lado  a  nwndar  arbitrar  a 
diária  equivalente  a  -JO  dos  res;if>e-.  v..s  vencimeidos  aos  imii- 
pregados  dos  Correios  do  Amazonas  í-.v"a  ^  ez  que  por  nei'pssida- 
do  do  servigo  sejam  obrigados  a  truciPiar  mais  de  sete  horas 

por  dia.  _      .    ,  , 

Art.  'iG.  O  Governo  providencia;-;-»  para  a  creaçao  e  mstal- 
laçfio  innnediata  lie  agencias  postaes  r.  is  sedes  das  subdivisões 
judiciarias  dos  numicipios.  de  aci.''">:-\io  com  o  disposto  na  loi 
"eleitoral  vigente,  dentro  da  verba  oi^anientaria. 

.\rt.  'u .  Fica  o  Governo  autor ira-io  a  adquirir  ou  a  man- 
dar construir  edifícios  para  Correios  e  Telegraphos.  nas  loca- 
lidades onde  houver  prédios  alugado?,  luna  vez  que  a  importân- 
cia do  aluguel  corresponda  no  minirao  a  S  ..  do  preço  da  acqui- 
sição  ou  da  conslruccão.  que  será  pap>  em  apólices  da  divida 
publica  ao  par  e  de  juros  de  5  ...  pap*>i.  cuja  emissão  .será  feita 
pelo  Ministério  da  Fa/enda.  mediante  a  demonstração  da  relação 
entre  o  alupuel  e  o  preço  da  construcc-ío. 

Art.  'jS.  Fica  o  Governo  autorizado  a  transformar  em  sub- 
administração  dos  Correios  a  agencia  de  1'  classe  da  cidade  de 
Juiz  de  Fóra.  po:iendo  ivíra  isso  fazer  a?  nece-ssarias  operações 
do  credito. 

Art.  iO.  E'  transposto  para  o  eTercicio  de  lí>12.  com  a 
mesma  applicação.  o  saldo  que  se  apurar  do  credito  aberto  pelo 
decreto  legislativo  n.  -J.o^O.  de      de  dezembro  de  1910  ■:.>■-•). 

Art.  50.  Fica  o  líoverno  da  Repijiilica  aultirizado  a  cele- 
brar contractos.  al«'  Ires  annos.  para  a!"-..snieis  de  casas  ilestina- 
das  ao  serviço  da  Repartição  Geral  doí  Telepraphos. 

Art.  51.  Fica  o  Governo  autorizado  a  prolongar  o  cabo  sub- 
fhivial  que  liga  Belém  a  Manáos  ate  Santo  Antonio  do  Madeira, 
podendo  rever  o  contracto  ora  exisíen:e  com  a  cAmazon  Tele- 
gi-aph  Company».  de  modo  a  unificar  :o<io  o  .«erviço,  que  ficará 
regido  por  um  só  contracto. 


(22)  Decreto  legislativo  n.  •:.33\  de  28  de  dezembro  do 
iiiiO. —  ^'itnriza  o  Presidente  da  Riípubiica  a  abrir  ao  Ministé- 
rio da  Viação  e  Obras  Publicas  o  ^.'npdito  de  3.il9:634$7il, 
supplementar  á  verba  n.  íi  do  art.  17  »ta  lei  n.  2.221,  de  30  de 
dezembro  do  1909. 


'ÁrL  52.  Fica  o  Govorno  autorizado  a; 

I.  Conceder  a  subvonçflo  do  60:000$  aunuaes  á  ompreza  do 
navegaçSo  quo  fizer  12  viagens  redondas  entro  os  portos  da 
AmarraçSo  e  Floriano,  uom  escalas  nos  portos  intermediários 
piaunyenses  e  maranhonsos,  o  mais  sois  viagens  annuaos,  na 
época  invernosa.  por  moio  de  (Mnliurca(;ôos  apropriadas,  de 
rloriano  a  Jeromcnha.  no  rio  OiirKiíeia,  ainda  não  servido  por 
navegação.  Ao  contraclo  para  osso  serviço  precederá  concur- 
rencia  publica,  na  qual  não  poderão  tomar  parte  as  emprczas 
que  ja  gosarein  subvenção. 

II.  Innovar  o  contracto  que  tom  com  a  companhia  Per- 
nambucana do  Navi'gacão  a  Vaiior  sob  as  seguintes  bases: 

a)  proroear  por  10  anno.«!  o  actual  contracto  ; 

b)  augmentar  para  o  dupln  do  numero  de  viagens  redondas 
que  ora  faz  entre  Recife,  Maceió.  Penedo  e  Aracajú,  incluindo 
em  sua  escala  Porto  Calvo,  em  Alagòas,  e  o  porto  da  capital  da 
Bahia  ; 

c)  elevar  a  300:000?  a  subvençíio  ora  em  vigor. 

III.  Restabelecer  a  subvenção  do  27:000$  á.  empreza  de  na- 
vegação a  vapor  das  lagoas  Norte  e  Manguaba. 

n.  Promover  a  navegação  regular  do  Rio  Grande,  de  Ja- 
guara  para  baixo,  dando,  si  preciso,  concessão  a  quem  maiores 
vantagens  offerooer. 

_V.  Contractar.  dentro  da  verba  votada,  o  serviço  de  nave- 
gação costeira  entre  o  porto  de  S.  Luiz,  no  Maranhão,  e  outros 
ao  mesmo  o  dos  Estados  visinbos.  podendo  restringir  a  zona  da 
navegação,  si  o  . julgar  conveniente,  ou  augmentar  para  400:000$ 
a  importância  oa  subvenção,  caso  entenda  ser  conveniente  man- 
ter o  serviço  nas  mesmas  condições  da  lei  vigente. 

VI.  Subvencionar  a  companhia  de  vapores  de  cabotagem 
iiuvial  que  fôr  organizada  para  fazer  o  serviço  de  transportes 
rte  mercadorias  entro  a  capital  da  União.  Cabo  Frio,  Macalié, 
5;,ÍoJ^  ^  Barra.  Itabapoana.  Campos,  S.  Fidélis  e  Muriahé, 
devendo  ser  submettidas  previamente  á  approvação  do  Governo 
as  wrifas  de  géneros  c  productos  agrícolas  que  tiver  do  trans- 
portar :  aberto  o  necessário  credito. 

t^niryjnJ!HrÃ^^^/°'^^^^^\^  í'**^  navegação  do  rio  Parnaliyba  ■ 

nn7op'?^fn^"^^'^"^*°"''*^  }  empreza  de  navegação  que  se  pro- 
Ss  nmín  Hn'n-f  ■'.'-'^  do  cabotagem  marítima  e  fluvial  entre 

mrÇ  ó       nn^  "'t,'v'°'"  """"''^P^'  ^«  calado, 

para  ottala  nos  portos  de  Itabapoana.  Ttapemerím  Piuma  Be- 

f  emirez^;"f  ^^^^^  «  Campos^^obrigTndo-se 

nrod?inír'  ní.S^  "l^^'.'^^'  especialmente  no  transporte  da 

S0?000$000  '        °  P"'^        ^™  °  ^6   

toco?"  o  Lloyd  Brazileiro.  ou  quem  melhores  van- 

de^oshbe  eíef  uní^i^^  ^^-=000$  'annuXente  afhn 

de  J^npi^n ]l?r  ^'"^^^  navegação  entre  a  cidade  do  Rio 
roti  Tn  ?  v  ^  Tpuape.  com  escalas  por  Antçra  dos  Reis  Pa- 
e  C.'nÍS"ín  •''í^>'^t«t"ba,  S.  Sebastião,  Villa  Bella,  Santos 
e  Canan.'a.  com  duas  viagens  redondas  nor  mez. 
r«o»  •  ""On^i^aetai;  com  a  Companhia  Nacional  do  Navocap^r. 
basírse^iStesr'''  '''""''^  de^avegação,  TUcôrdo^o^S^as 
Hin  pi;t?S«^^°^^°  primeiro  anno  do  contracto  terá  inicio  em 
e  na  íouí%o^''''.nrS="^^  uma  viagem  redonda,  tocandi  ná  fd™ 

«lePiio.-  e  ciifas  liisponilo  .ic  accoinmodacões  para  70  passa- 
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Roiros  do  1*  classo  o  do  alojnmonlos  com  camas  para  100  de' 
2'  olassG,  com  a  oapnoidado  do  1.050  tonoladaa  de  carga,  fóra 
250  metros  cnbioos  dn  camíirn?  friporififíns.  susceptivoia  de 
serem  augmontadns  ,i.  mndirla  nuo  sp  manifestarem  as  necessi- 
dadns,  dnsonvolvorulo  a  vnlocifiíiflr»  ininima  do  12  milhas  por 
iiora  o  dotados  rln  iUnminiirfin  o  vcnl.ilnçrm  oloctricas,  appíi- 
relhns  liydraiilicos  para  cargii  o  doscarpa,  machina  do  desiii- 
focçHO  o  contra  iiioondio. 

-í.»  A  TJnirio  Rnhvnnoinnari'1  a  companhia  com  20:000$  por 
viiípcrn  rpflnnda  da?  qiio  fruta  a  l)nsn  IV  subvenção  quo  se  olo- 
varA  a  /lOrOOO?  nníindo  a  viatrom  redonda  fôr  levada  a  effeito 
de  aocArdo  com  as  basos  2*  o  3'. 

5."  No  serviço  fie  snbvcncionafio  serão  empregados  14  va- 
pores, comprehondifins  nesto  numorn  os  qnatro  que  formam 
o  novo  material  da  companhia,  a  sabor:  Itajubá,  Itapema,  Ita- 
jmcn  e  Itaúba. 

0.'  No  caso  de  rretameiifn  de  um  dos  vapores  para  servir 
de  1i'.ndcr  nos  navinp  de  piiorra.  o  preço  respectivo  será  csti- 
inilado  mediante  pn-vio  accArdo. 

7.  »  A  cnmpanbi;i  oliripar-so-ba  a  manter  a  actual  linha 
subsiflinría  dn  transporte  rie  iiassapeiros  e  carpas  entro  o  Rin 
de  Janeiro  e  I*orlo  Alfpre.  com  dia  corto  do  sabida  dos  vapores 
em  rada  semana,  nnrlcndo  as  escalas  qne  actualmente  se  ob- 
servam ser  altornrlas  para  mais  rápida  communicação  entre  o 
porto  do  Rin  dn  .Taiioiro  c  os  do  Rio  Grande  do  Sul,  tanto  na 
ida  como  na  volta. 

8.  '  Ainda  nbricrar-se-na  a  companhia  a  manter  o  seu  actual 
ser\'iço  de  transporto  de  cargas  entre  os  portos  do  sul  e  os 
do  norte  att'-  o  do  Recife. 

9.  '  Os  serviços  do  que  tratam  as  bases  7'  e  8'  continuarão 
a  ser  feitos  sem  subvenção  da  União. 

10.  *  SerA  do  15  annos  o  prazo  da  duração  do  contracto: 

o)  I.opo  quo  as  condições  de  navegabilidade  dos  canaes 
interiores  e  da  barra  do  Rio  Grande  dó  Sul  o  permitiam,  a 
tonolapem  c  n  volnciibrle  doí?  novos  navios  a  serem  ronstruid-as 
-  dessa  (^poca  em  deaiito  pela  companhia  serão  augmentadas  : 

h\  A  companhia  ficar;'i  siijeita  aos  nnjis  commuhs  impostos 
ás  companhias  piibvoncionndas  pola  União  : 

r""  A  companhia  obripar-se-ba  a  conceder  roducções  nas 
tarifas  para.  transporte  do.carcas  e  nos  preços  das  pas_sapens. 

As  rediicções  a  que  se  reforn  oste  paraprapho  serão  am- 
pliadas pi'oiiorfioiialinr'nte  lis  facilidades  do  navepação  qne  fo- 
rem sendo  obtidas  na  navegação  poios  canaes  interiores  e  barra 
do  Rio  Grande  do  Sul. 

XT.  Tonceder  A  Emnrcza  Fluvial  de  Navepação  do  Alto 
Parnabvba.  nos  Estados  do  Maranhão  e  do  Piauby.  de  Oliveira 
Pearce  Cómp..  mais  a  quantia  do  45:000$  de  subvenção  an- 
nual.  alf^m  dos  30:000?  qne  .iá  tem  polo  tempo  actual  dq  con- 
tracto. obripando-?e  os  rnntractantes  a  realizar  18  viagens 
por  anno  ontro  T^russnhy.  Panta  Philomena  e  Victoria;  12  via- 
pens  entro  Urnssubv  Foz  fie  Balsa.s.  Porto  de  Loreto  e  Santo 
Antonio  do  Balsas,  no  Maranhão,  o  21  ditas  ontrc  Floriano  c 
Urussubv.  dispondo  para  isso  do  vapores  e  barcos  snfficientes. 

À  dita  empreza  será  obripada  a  desobstruir  o  rio  Balsas, 
retirando  os  madeiros  e\-isfentes  em  seu  leito,  ã  sua  custa,  cm 
condições  do  tornar  o  mesmo  anropriado  A  sua  navepação. 

Paraprapho  único.  Para  fazer  face  a  essas  subvenções, 
uma  voz  que  se.iam  concedidas,  fica  o  Governo  autorizado  % 

abrir,  no  oxercicio  do  1912,  os  noce.ssarios  créditos  até  

1.500  :ono.'?noo. 

Arf.  53.  Fica  n  Podor  F.\oculivo  autorizado  a  conceoer, 
polo  prazo  do  arnn';.  á  Sociedade  Anonyma  Lloyd  Bra- 
7ÍI('iro.  uma  sulivom-ão  animal  do  1.100:000?.  ouro.  ou  a  ef- 
fortnar  as  iio.cossarias  oporaçõ''s  cU'  credito  para  liquidar  as 
dividas  da  mosma.  incorporando  o  seu  acorvo  ao  património 
naoioual  o  an-endaiulo-o  cm  sopuidn,  mediante  concurrencia 
pul)lica,  ou  voiulondo-o.  Na  primeira  bypotboso,  a  subvenção 
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podonl  sor  dada  om  garnni.ui  do  iimn  oi)()r!ivilo  do  credito  des- 
tinadn  n  solver  os  ooiiipromiasos  do  Lloyd  para  com  o  Tlic- 
souro  o  o  Banco  do  bra/.il. 

Art.  pi.  O  Govorno  abrirá  dosdo  jrt  ooncurreiíeia  para  a 
construcçilo  da  Esli-ada  do  Forrn  dn  .Piqueto  n  Itn,iubA,  do  ac- 
crtrdo  com  os  oaliidos  .\\\  roalizados,  applioniulo  {\  const.ruccão 
o  regimen  da  lei  n.  1.1  lT),  do  If)  do  dezembro  de  1903  (23).  in- 
corporando-se  a  Ealrada  do  Kcri-o  Contrai  do  Hrazil  á  me- 
dida que  fôr  sondo  cpnsiruida,  o  mandará  proceder  aos  estudos 
Cie  Ita,)ubii  a  Pedra  Branca. 

Art.  55.  q  Poder  Executivo  fará  as  necessárias  onoracões 
de  credito,  ate  0.000:000.$.  jiapel,  para  acquisifão  do  material 
rpdante  para  as  estradas  do  ferro  Central  do  Brazil  e  Oesic  de 
Minas,  sondo  4.000:0001?  para  a  primeira  o  2.000 :000«  para  a 
segunda,  devendo  á  acquisicão  proc(?dor  iMincurroiicia  publica 
annunciada  com  a  devida  antecedência,  oslalioleccndo  com  cl-i- 
reza  as  condições  do  material  e  do  resitei-tivo  fiinccioiíamento 

Ari...  .)().  iMca  autorizado  o  Governo  a  encampar  a  Esiradà 
no  i'oiTo  Bailia  Minas,  fazpiídn  para  esse  fim  as  iiecessiii-iím 
operaçoes  de  credito. 

Art.  57.  Fica  o  (Jovcriin  auclorizado  a  mandar  construir 
por  concurrencia  publica.  <■  sofíundn  o  r(.'>:im.Mi  da  lei  n  i  l->õ' 
do  1;)  do  dezembro  de  lí)0:?.  uma  estrada  de  ferro  que.  pãnindò 
do  porto  de  Mossorc.  na  villa  de  Areia  Jiranca.  ;itra(-.>ss(;  os 
Estados  do  Rio  Grandií  do  Nf)i-t(.  ]>araliyba.  indo  enírom-ar-so 
no  ponto  mais  conveniente,  na  rède  do  viação  do  norte  do 
Brazil  em  direcção  ao  S.  Francisco. 

Art.  58.  Fica  n  Cioverno  autorizado  a: 

.    T.  Mandar  proceder  á  desobstruccão  do  liaixin  Bululiv  no 
vi',V.f' ''^  <>stiuÍos  e  pro.ioclos  (daboràdo»^ 

•'in  l«<).i  pe  a  comniissão  especial  incumbida  do  estudo des^e 
molhoi-amonto  ou  como  mellior  i)arc(;er  : 

rr.  Conceder  ao  Estado  do  Rio  íii-aude  do  Sul.  por  conta  do 
fundo  especial  destinado  ás  obras  d,>  mellioram.Milo  dos  portos 
foi^\"^  "^^''^^'■'orf  ,f>'\í^ll"dKlo  Estado,  cabendo,  na  fórma  da 
lei  n.  l./io2,  de  30  de  dezembro  do  1!)05  (2/i),  feita  a  necessária 
conversão,  o  auxilio  de  2.393 :390.'B503  para  occorrer  ás  dis- 
pozas  de  mellioramentos  dos  canaes  interiores  do  mesmo  Es- 

rrÍT;rif  Hn  'í."  ^'"^^''^^9  ^^^^  mercadorias  pela  zona  do  Rio 

Grande  do  Sul,  mellioramentos  esses  que  estão  sendo  executados 
pelo  governo  do  mesmo  Estado  :  «--xtcuianos 

Iir.  Fazer  os  serviços  necessários  de  dragagem  nas  re- 
presas_do  rio  Muriahé  (Estado  do  Rio),  bem  como  a  desíb- 
.strucçao  e  limpeza  dos  rios  da  baixada  do  uoroesfe  do  Estado 
credito  '  ^''>'"P°^  =  «  "«ccssario 

«ontFi  ^'fomover  a  despbstrncção  dos  rios  SanfAnna,  S  Pedro 

Tl,ere;iS"ató"Jlio 'ooolooo  •"""'"^  ">'^""»™«nl„s  no  porto  de 


„  T>        ^1*^^  V-  ^5      dezembro  de  1003—  AiifnrÍ7i 

?n-00ot"  o  cínteí'^.^",^^^-^^  °  credit/extraordiíarfo  de 
ii/.iMi).>,  ao  c.ui  1)10  (ie  j/  fi..  para  iiagamenio  da  nuanfl-í  rio 

.Piros  a  Companbia  Victoria  a  Minas.  (V.  lei  n  1  V?  le  t 
flez(ímliro  do  1903.)  ""^  ^"^  ^® 

(2.'0  Lei  n.  iAij2.  do  30  de  dezembro  do  l^")—  nrnn  a 
reoeila  gorai  da  Republica  dos  Esladr^?^ úíidos  do  B^zH Tara 
o  exercício  de  1900,  o  dá  outras  providencias.  ^  ^ 


Construir  um  cáos  o  domais  molhorftmontos  no  porto 
(lo  Punmliyba,  ticspcndemio  iitii  100:0009000; 

Ylir.  Contrariar  com  iiiHim  mnis  vantagens  orforecpp  o  do 
acp^rdo  eoin  a  W\  dos  pnrlns  da  Ilopublica,  docroto  n.  0.308,  do 
\\  de  fevereiro  dn  IDOí  (25),  as  obras  do  porto  das  Torres,  m» 
Estado  do  Rio  Clraiifle  do  Sul,  de  Cananéa  c  Iguapé,  em  Sfio 
Paulo  : 

TX.  Despender  até  ú  quantia  dc  300:0008  com  a  conti- 
nuação dos  estudos  n  melhoramentos  do  porto  do  S.  João  da 
Harra.  Estado  do  Rio.  acqiiisição  de  draga  e  custeio  do  re- 
spectivo serviço  ; 

X.  Promover  o  serviço  da  dragagem  do  porto  de  S.  Luiz 
do  Maranhão  o  prolongamento  do  cdes  Sagraçao  até  a  praia  da 
Madní  de  Deus,  continuando  esse  serviço  a  ser  feito  por  admi- 
nistração até  a  iniciação  do  das  obras  definitivas  do  referido 
porto,  a  (|ue  ficai'ii  incorporado: 

\r.  Dcspondci'  atT'  L'00:000i?  com  a  acquisição  do  uma 
draiía  para  o  sciaíço  dc  in<'Ilioi'amentos  do  porto  de  i'alii'- 
(iello  : 

Xíí.  Promover  a  destruição  das  pedras  do  porto  de  i>rii) 
l-'riincisco  do  Sul  o  mcllioi-iuneiitos  do  rio  que  liga  este  porlo 
ao  da  cidade  df  .loiuvillo,  (;in  Siinta  Catharina,  despendendo  até 
iOOiooosnno  ; 

XIII.  Promover  a  (lraKa>.'em  c  melhoramentos  do  rio 
Cuyabá,  desi.endcndo  até  lOOiOOOSOOO  ; 

XIV.  l);ir  inicio  ao  serviço  do  dragagem  da  harra  (íe  Sãn 
Francisco,  (lesde  sua  foz  até  IMranhas,  podendo  despender  iité 
io():non!iinoo  : 

XV.  Promo\er  a  desoltstrncção  do  rio  Sapucahy,  entro  as 
cidades  de  Santa  Rit;i  de  Sapucahy  o  ItaJuW,  podendo  des- 
pondor  at.»  100:0008000  : 

XVÍ.  Auxiliar  com  a  quantia  de  1.000:000?  o  governo  do 
Estado  do  Pará  para  (jue  possa  s(M'  convenientemente  executado 
o  serviço  de  desobstruiição,  dragagem  e  saneamento  das  zonas 
baixas  da  ilha  de  .Mara.jc').  flagelladas  por  inundações  periódicas. 

S  I."  Para  a  execução  das  autorizações  constantes  deste 
ai'ligi)  poderá  o  Tínverno  fazer  as  necessárias  operações  de 
crodiln.  cujo  serviço  do  Jiwos  e  amortização  não  ultrapasse  a 
capaciíiade  da  taxa  de  2  7c.  a  que  se  refere  o  decreto  n.  6.3tí8, 
dc  I  í  íle  fevereiro  do  1907. 

§  Para  retorço  das  quantias  provenientes  das  operações 
feitas  de  accòrdo  com  o  ^  1".  poderá  o  Governo  fazer  outras 
oiKM-ações  de  credito,  cu.jo  serviço  de  juros  o  amortização  não 
uUraitasse  a  importância  dc  1.000 lOOOSOOO. 

§  3."  Das  opei-ações  de  credito  resultantes  da  autorização 
contida  no  i?  2"  serão  appl içados  polo  menos  20  %  nos  serviços 
de  canaes  e  rios  iiave|::iveis  nos  Estados  não  dotados  de  al- 
fandegas. 

§  i."  Si.  dada  execução  aos  portos  cujos  serviços  já  estão 
iniciados  e  ás  obras  autorizadas  neste  artigo,  houver  saldo,  o 
(.ioveruo  poderá  a|t|dical-o  iia  construcção  e  melhoramento  do 
oiilros  portos,  canaes  e  rios  navegáveis. 

.\rt.  50.  i-^ica  o  Tiovcrno  autorizado  a  conceder  ás  e.st radas 
de  ferro  que  ligam  o  centro  a  portos  ainda  não  apparolhados, 
ou  a  quem  melíiores  vanta|í(Mis  offerecer,  a  construcção  e  me- 
llioi-amentos  dos  referidos  portos  sem  ónus  para  o  Thcsouro, 
de  accôrdo  com  a  legislação  em  vigor,  o  com  as  garantias  que 
julgar  necessárias  ao  interesse  publico. 

Art.  ()0.  E"  conc.odido  ao  governo  do  Rio  Grando  do  Sul, 
pai'a  as  obi'as  do  pi>rto  da  cidade  de  Porto  Alegre,  o  dominio 
util  dos  terrenos  accrescidos  ao  longo  do  cães  a  construir  em 
toda  a  largura  da  rua  do  niosmo  cáes. 


(2'))  Deoreto  n.  G.3()8,  de  l  i  de  fevereiro  de  1907.—  Mo- 
difica o  i'egiinen  especial  para  a  execução  de  obras  de  melho- 
ramento dos  nortos  estabelecido  pelo  decreto  n.  i.SõO,  do  8  de 
junho  de  1903. 


I  1.*  Qosarão  das  vantagens  e  favores  de  alfandegados  os 
lirnqacens  que  forem  construídos  para  o  serviQO  do  oáei  do 
porto. 

S  2.<*  Fica  isenta  do  todos  os  impostos  alfandegários  a  im- 
portapfio  do  material  destinado  ás  obras  do  oáes,  armazéns  e 
demais  instalIaoQes  do  mesmo  porto. 

§  3.*  Álém  das  taxas  que  forem  de  sua  oompetenoia,  po- 
derá o  Estado  perceber  outras  incidindo  sobre  descargas  de 
mercadorias,  observando,  nesta  parte,  o  regimen  adoptado  para 
os  portos  da  Unido. 

Art.  61.  Fica  o  Governo  autorizado  a  pagar  ao  pessoal 
administrativo  do  quadro  da  Commissfio  Fiscal  e  Administrativa 
das  Obras  do  Porto  do  llio  dc  Janeiro,  relevada  qualquer  pro- 
soripçao  em  que  porventura  haja  incorrido,  as  diárias  que  o 
mesmo  pessoal  deixou  de  receber  no  período  anterior  a  de- 
zembro de  1910  e  a  que  tem  direito  pelo  art.  43  e  respectiva 
observação  do  regulamento  que  baixou  com  o  decreto  n.  5.031, 
de  10  de  novembro  de  1903  (26),  conforme  já  foi  reconhecido 
pelo  mesmo  Governo,  arbitrando  as  referidas  diárias  e  fazendo 
offectivo  o  pagamento  a  partir  de  dezembro  do  anno  próximo 
passado  em  deante. 

A  respectiva  despeza  correrá  pela  Caixa  Especial  do  Porto 
do  Rio  de  Janeiro. 


(26)  Decreto  n.  5.031,  de  10  de  novembro  de  1903  Ap- 

prova  o  regulamento  da  Commissão  Fiscal  e  Administrativa  das 
Obras  do  Porto  do  Rio  de  Janeiro. 

Art.  43.  Coiíipetem  aos  empregados  os  vencimentos  mar- 
cados nas  tabeliãs  annexas  a  este  regulamento,  sob  ns.  1,  2  e 
3,  nas  respectivas  observações. 


OBSERVAÇÕES 

1.' 


Cabe  ao  ministro  arbitrar  diárias  até  20$  ao  pessoal  de 
nomeação  do  Governo,  e  ao  Conselho  Deliberativo  até  10$.  sob 
proposta  dos  respectivos  directores,  ao  pessoal  de  nomeação 
aestes,  alom  dos  vencimentos  fixados  nas  tabeliãs 


2.* 


,  O  ministro  e  os  directores  poderão  admittir  o  pessoal  ex- 

iS"!^»^'^'^*^"^®  tornar  necessário  e  pelo  tempo  indispen- 
?iSo  «  '^"íx  ^^^^'^       será  marcada  dentro  dos 

limites  e  na  fórma  da  observação  precedente. 


8.' 


„o„„  2  ''tesoureiro,  bem  como  aos  seus  fieis,  será  abonada 
para,  quebras  uma  gratificação  fixa  até  10  •/  do  respectivo 
vencimento  quando  se  acharem  no  exeroicio  de  seus  cargos. 


4.' 


AU,-.-  """íerp  e  o  vencimento  do  pessoal  jornaleiro  de  cada 
divisão  serão  determinados  pelo  respectivo  director,  que  submet- 
terá  á  approvação  do  Conselho  a  tabeliã  correspondente 


O  numero  dos  administradores,  dos  seus  ajudantes  e  dos 
cónferente_s  incumbidos  da  secção  do  movimento  da  3«  divisão 
poderá  ser  elevado  á  medid'a  que  forem  vsendo  desapropriados 
e  incorporados  ás  obras  e  serviços  do  porto  os  trapiches  per- 
tencentes a  particulares. 


Art.  C2.  A'  sulivencilo  a  que  so  rofore  o  dooreto  n.  8.32'i,- 
de  27  do  outubro  d<)  1010  (27),  sorA  paga  por  soccOes  do  20  ki- 
lomotros,  quando  as  estradas  forom  construídas  poios  Estados 
ou  munioipios.  . 

Art.  C3.  Para  a  construcção  das  linhas  autorizadas  pcr- 
tonccntes  ás  estradas  custeadas  pela  União,  suas  ligações,  ra- 
maes,  proloiipainoutos  c  otTIciiiaH.  Ficii  o  (iovonio  autorizado  a 
fazer  as  necosarias  oi)eracõcs  de  credito. 

Art.  6í.  E'  o  Governo  autorizado  a  promover  nos  portos 
não  sujeitos  a  (ioiitracto.  num  constniidos  administrativamente, 
mediante  accôrdo  com  as  estradas  de  ferro  que  os  sirvam  ou 
venham  a  servir,  som  ónus  para  a  União  e  sem  privilegio,  a 
creação  de  estações  marítimas  economicamente  construidas  e 
apparelhadas  dc  modo  a  fazerem  o  trafego  de  passageiros  e 
mercadorias  mediante  taxas  reduzidas  que  serão  revistas  de 
três  em  tres  annos. 

Art.  65.  O  logar  de  zelador  do  Palacio  Monroe,  creado  pelo 
decreto  n.  7.924,  dc  31  de  março  de  1910  (28),  continuará 
subordinado  ao  Ministério  da  Viação  e  Obras  Publicas. 

Art.  00.  Fica  o  Governo  autorizado  a  contractar,  sem  ónus 
para  o  Thesouro,  com  os  concessionários  da  Estrada  do  Ferro 
Nordeste  Paraguayo,  o  prolongamento  da  mesma  no  território 
nacional,  a  cntroncar-se  á  rôde  ferro-viaria  do  Brazil,  de 
modo  a  estabelecer  ligação  entre  as  cidades  de  Assumpção  e 
Rio  de  Janeiro,  rcsalvados  os  direitos  de  terceiros. 

Ari.  (i7.  J-'i('a  n  GovíM-no  autorizado  a  fazer,  sem  ónus  para 
o  Thesouro,  aos  já  concessionários,  no  Estado  do  Rio  Grande 
do  Sul,  da  Estrada  dc  Ferro  da  Cidade  do  Rio  Grande  a  Santa 
Victoria  do  Palmar,  ou  á  empreza  que  orgatiiz^em,  concessão, 
nelo  prazo  da  estadual,  para  o  prolongamento^a  referida  via- 
ferrea,  a  partir  da  cidade  de  Santa  Victoria  do  Palmar  e  a 
terminar  no  ponto  mais  conveniente  na  froneira  com  o  Uru* 
guay,  entre  os  arroios  dc  S.  Miguel  e  Chuy. 

Art.  68.  Fica  o  Governo  autorizado  a  conceder  á  Cruz 
Vermelha  Brazileira  uma  área  dc  terreno  do  morro  do  Sellado 
para  coilstrucção  do  seu  edificio. 

Art.  09.  Fica  cm  vigor  a  tabeliã  de  vencimentos  estatuída 
pelo  regulamento  que  baixou  com  o  decreto  n.  9.076,  de  3  de 
novembro  de  1911  (29),  abrindo  o  Governo  os  necessários  cré- 
ditos. 

Art.  70.  E'  o  Governo  autorizado,  de  áccôrdo  com  o  que  foi 
.solicitado  cm  mensat:t'm,  a  abrir  o  credito  de  320:000$,  afim 
de  serem  reparadas  e  consolidadas  as  obras  de  captação  e 
adducção  da»  aguas  do  rio  Suruby,  qus  serve  ao  abastecimento 
da  ilha  de  Paquetá. 


(27)  Decreto  n.  8.32/1,  de  27  de  outubro  de  i9l0.  —  Approva 
o  regulamento  para  o  serviço  subvencionado  de  transporte  por 
automóveis. 

(28)  Decreto  n.  7.924,  de  31  de  março  de  1910.  —  Approva 
o  novo  regulamento  que  reforma  a  Inspecção  Geral  de  Obras 
Publicas. 

(29)  Decreto  n.  9.076,  de  :{  de  novembro  de  1911.— Approva 
o  regulamento  da  Repartição  Federal  de  Fiscalização  de  Estra- 
das de  Ferro. 


Estradas  de  Ferro  Fcderaes  (Verba  6*) 

Estrada  de  Ferro  Central  do  Brazil 
DECRETOS  NS.  2.417,  DE  28  DE  DEZEMBRO  DE  1896,  E  8.610,  DE  15  DE  MARÇO  DE  1911 

PESSOAL 

PRIMEIRA  DIVISXO 

Administração  central  e  construcção 

Directoria :  * 

1  director   36:00021000 

1  sub-director   24:000^000 

1  auxiliar  do  gabinete  do  director  (gratiflcaç&o).. .  1 :800$000 

1  auxiiiar  de  gabinete  do  sub-director  {gratiíicação}  1:200$000 

3  contínuos   9:0005000  72:0005000 

Pessoal  jornaleiro   3:6SO$000  75:6505000 

Secretaria  : 

1  secretario   12:0005000 

1  oíHcial   9:0005000 

2  chefes  de  secção   16:8005000 

2  1"*  escripturarios   14:4005000 

2  20*  escripturarios   12:0005000 

3  30*  escripturarios   14:4005000 

3  40*  escripturarios   12:0005000 

3  amanuenses   10:8005000 

6  auxiliares  de  escripta   18:0005000 

1  archivista   4:2005000 

3  contínuos  ^   9:000$000  132:0005000 

Pessoal  Jornaleiro   5:4755000  138:0755000 


1: 

.4 


Thesouraria 

1  thcsourcii'0  

1  pagador  

1  oscrivaLo  

1  ajudante  dc  oscrivtio  

1  íicl  pagador  

7  íiuis  da  thosoiir.-ina  

5  fiei.s  dii  |)agadoria  

11"  escripturario  

1  2"  cscriptiirario  

1  3"  cs<:i'ii)tururi(4  

2  escripturarios  

2  amanuenses  

2  auxiliares  dc  escripta  

3  contínuos  

i'cs3oal  jornaleiro  

Intunrloncia  : 

1  intendente  

1  ajudante  de  intendente. .  • 

1  escrivAo  

1  ajudante  dc  escrivAo  

1  1<*  escriplurario  

1  20  escripturario  

2  3°*  escripturarios  

4  4"*  escripturarios  

4  amanuenses  

12  .'uixiilartis  dc  osoript.i  

1  duspiícliantc  


15 
12 
i 

i> 
O 
42 
.10 

/ 

ti 
4 
H 
1 
G 
9 


lUOOSOOO 
: 0005000 
: 8005000 
:000S000 
:000S000 
: 0005000 
rOoOSOOU 
: 2005000 
: 0005000 
: 8005000 
:000S000 
: 2005000 
: 0005000 
: 0005000 


18:0005000 
10:2005000 
7:8005000 
i>:OOOSU(M) 
7:2005000 
6:0005000 
9:6005000 
16:0005000 
14:4005000 
36:0005000 

7:aousooo 


170:0005000 
2:9205000 


172:9205000 


I 

CS. 

I 


1  ârieanesMio  da  carga'  e  descarga  

'  ;3<  ajudaute8<  do  encarregado  

a  fiefa..  .  ..  

a-^ajudantea  de  fieis  

l.archivistft.  

.1  encarregado  da  offlcina  auto-typographica. 
1-  ajudante  do  encarregado  

2  Qontinuos  

1- guarda  gerai;  

Pessoal  Jornaleiro  

Seoç&o  de  construcção : 

1  chefe  de  escriptorio  teclinico  

2  engenlieiros  residentes  

2  ajudantes  residentes  

4  auxiliares  teehnicos.'  

1  desenhista  de  1*  classe  

1  desenhista  de  2'  classe  

1  desenhista  de  3*-  classe  

1  desenhista  de  4^  classe. . . .  <  

.  1  1»  escripturario  

1  2«  escripturario  *  

1  3^  escripturario  ,  

2  V  escripturarlos  

4  amanuenses  

12  auxiliares  de  escripta  

1  archivista.-.  

2  contínuos.. . .  ,  

Pessoal  jornaleiro  


16:aMi00O 
ilsOOOfOÓO 
9:6000000 
4:2001000 
4:800g000 
3:6008000 
6:0001000 
3:0008000 


18:0008000 
24:0008000 
18:0008000 
28:8008000 
7:6008000 
2:0008000 
4:8008000 
3:6008000 
7:2008000 
6:0008000 
4:8008000 
18:0008000 
4:4008000 
36:0008000 
4:2008000 
6:0008000 


205:0008000 
194:8458000 


399:6458000 


197:0008000 
45:9908000 


24a:9gO8O0i> 


Abonos  para  despezas  de  viagens  dos  fleis  da 

pagadwia  

Addicimaâsde  10  •^,  20  %,  30  •/.,  e  40  

Addicionaes  de  10  «/o  ,  quebras  para  o  pessoal  da 

thesouraria  • 


8:0001000 
70:7508300 

12:1808000 


90:9368300 


SBOUirDA  DIVISlO 

Trafego 

1  sub-director  

1  auxiliar  de  gabinete  (gratificação). 

5  inspectores  de  districto  

1  offlcial  

2  chefes  de  secção  

4  1«  escripturarios  

6  2*  escripturarios  

6  3<**  escripturarios  

6  4^  escriptnrarlãB.  

11  amanuenses  

22  auxiliares  de  escripta  

1  archivista  

1  encarregado  do  deposito  geral. . . . 
1  ajudante  do  encarregado  

3  contínuos  

7  agentes  especiacs  

16  agentes  de  1*.   

20  agentes  de  2*  

40  agentes  de  3*  

80  amates  de  4*  

10  ajudantes  espedaes.  

4  fieis  recebedores  


24:0008000 
1 : 2008000 
00:0008000 
9:0008000 
16:8008000 
28:8008000 
36:0008000 
28:8008000 
24:0008000 
39:6008000 
66:0008000 
4:2008000 
7:2008000 
5:4008000 
0:0008000 
58:8008000 
115:9008000 
120:0008000 
192:0008000 
336:0008000 
66:0008000 
24:0008000 


A. 


IC  Qonrcrentes  ospeciaes.  

SO  conferentes  do  1". . . . .  .■  , 

480  cdhferentes  de  2*.  

160  conferentes  de  3*  

1  encarregado  dos  guindastes,  machinista  de  3' 

classe.. .. . . .'  

1  feitor  geral  da  Estação  Central  

4  encarregados  de  manobras  da  Esta(;ilo  Central. 

3  guardas  geraes  

Pessoal  jornaleiro  

Addicional  de  10  %  aos  fíeis  recebedores  o  con^ 
ferentes  cspcciaes  desempenhando  o  cai'go  de 
bilheteiros  

Addicionaos  de  lU  % ,  20  % ,  30  %  c  40  %  

Addicional  du  20  %  (zona  insalubre)  

Aliigiiois  de  cnsa  e  abonos  cm  caso  de  remo<;ão. 

TKRCEntA  nivisAo 

Movimento,  lelegrapho  e  illuminação 

1  sub-dircclor  

1  auxiliar  de  gabinete  (gratifica(;.ilo)  

4  inspectores  do  districto  

1  offlcial  

2  chefes  de  secção  

4  1"'  cscripturarios  

6  2"»  escripturarios  

6  3"  escripturarios  

6  4«»  escripturarios  

10  amanuenses  


86:400111000 
210:00ÒSb00 
648:000$000 
480:000$000 

4:800$000 
3:600$000 
14:4005000 
9:000$000 


24:0005000 
1:2005000 
72:0005000 
0:0005000 
16:8005000 
28:8005000 
36:0005000 
28:8005000 
24:0005000 
36:0005000 


^.788:2005000 
3.545:9755000 


'  8:8805000 
625:7645300 
45:0005000 
60:0005000 


6.304:1755000 


739:64i5300 


.  4  'r-Y;.x'.t'í, 


to  auxiliares  do  escripta   60:0005000 

1  doscnliista  dc  1'   7:2005000 

1  desenhista  de  /)'   4:80(j500U 

1  archi  vista   4:2005000 

3  contínuos   'J:0úO50O<) 

1  eucarrcgado  do  (iciitisiio  gcriil   7:2005(M)0 

i  ajudaiiti' do  fncarrof^ado   íi: 4005000 

20  t/)l(!^raplilHtaM  dl!  i  "   14l:0oo500o 

40  UilnKl''iplii*ilux  di;  2*   U;0;0(M>5000 

i'iO  i(;l)'KraphÍHUii  dir  ;r   nViUiObHom) 

00  l('|ri4i-jip|iÍHliiH  dl'    2l6:0mi5000 

40  (!Oii(lilctori."«  de,  I"   2K8:0005000 

tH)  cuiiductoru.x  (Jf    .'(00:0005000 

100  conductorcs  di!  3*   480:0005000 

100  condiictoros  de  4"   330:0005000 

35  bagageiros  de  1"   115:5005000 

20  bagageiros  de  2*   60:0005000 

30  bagageii'0H  de  3"   72:0005000 

1  chefe  da  odichia  lelegruphiua   7:2005000 

1  mestre  da  usina  eléctrica   4:8005000 

1  ajudante  do  chefe  da  oíllcina  tclegraphica   3:6005000 

1  ajudante  do  mestre  da  usina  eléctrica   3:0005000 

1  mostre  da  usina  do  gaz-.   4:8005000 

1  mostro  idem  de  2'  classe   3:(iOOSOOO 

3  machinistas  da  luz  eléctrica,  de  4*   10:8005000 

4  feitores  do  tolofrr.apho  du  1'   12:0005000 

4  feltoi-os  do  (ologrnpho  du  2*   10:8005000 

4  feitores  do  tclegrapho  de  3*^   9:6005000 

1."  cabinciros  do  1"  .'   45:0005000 

20  cabinciros  dc>  2"   54:0005000 

2<J  cabin«'iros  du  3^   48:0005000 

1  siiiioriiiliTiilonto  dos  ii|)piirelho.s  Saxby   8;400!i!U0O 


r . 


8  encarregados  do  cabines  Saxby  

8  ajudantes  de  cabines  Saxby  

1  encarregado  do  BIocIc-Adel  

1  ajudante  do  encarrogado  do  Blocic-Adel  

Pessoal  Jornaleiro  

Addicionaos  do  10%,  20%,  30«/«  e  40%  

Addicional  do  20%  (zona  insalubre)  

Diárias  aos  emi^regados  dbs  trens,  quando  em  ser- 
scrviço  no  interior  

QUARTA  DIVISXO 

Locomoção 

1  sub-dircctor  ; . . . 

1  auxiliar  de  ga1.)inetc  (gratifícaçAo)  

1  chefe  de  irawjao  

5  sub-clicfes  do  tracç/lo  

1  ajudante  da  locomoção  

2  engenheiros  auxiliares  da  locoTno(:ão  

1  offlcial  

2  chefes  de  secçilo  

4  1"  cscripturarios  

6  2"  escripturarios  

6  S*»  escripturarios  :  

6  4°*  escripturarios  

16  amanuenses  

32  auxiliares  de  escripta  

1  archivista  

1  encarregado  do  deposito  geral  

1  ajudante  do  encarregado  


28:800$000 
24:0068000 
e:00OÍO0O 
3:6008000 


24:0008000 
1:2008000 
18:0008000 
60:0008000 
18:0008000 
20:4008000 
9:0008000 
16:8008000 
28:8008000 
36:0008000 
28:8008000 
24:0008000 
57:6008000 
96:0008000 
4:2008000 
7:2008000 
.'{•4008000 


3.S79:900S000 
2.494:7938000 

491:7358700 
30:0008000 

90:0008000 


0.274:6958000 


Oí 1:7538700 


2  desenhistas  de  1'  classe  

2  desenhistas  de  2'  classe  

2  dcsetihistas  de  3'  classe  

4  desenhistas  de  4*  classe      

3  contincms  !  

OITicinas  : 

2  clíefes  de  offlcinas  , 

2  auxiliares  technicos  •  

1  iffestre  ciiizolador  

1  mestre  eir-ctritiista    

12  mostres  de  offlcina  

14  ajudantíis  do  mostro  

1  professor  da  desuidio  linear  e  do  macliiiias. . . . 

1  profos».)!'  (lo  poi-tiiguez  e  do  nocjOcs  scientificas. 

1  profi-ssor  de  fi-anoez  e  inglez,  práticos  

1  professoi-a  

1  porteiro  das  olllcinas da  Locomo(.'ílo        

1  guanla  geral  *  

Trac<;â()  : 

cliolcs  de  deposito  dc  l"  

í»  clielos  de  deiMsito  de  2'  

2  auxiliari.'S  technicos  

5  armazenistas  do  1»  

!>  annazciiistas  de  2'  

I*  niosLres  de  oíncinas  

1-  ajudamos  do  moslres  

1)0  inaciiiiiislas  d(i  1"  

niachinlsias  do  2'  

macliitiislas  do   

inacliinistas  do  4"  

!•  iuixilliircs  do  osci'ii)t.ji  

I'oSS<Jiil  joniali'lr<»  


14:4008000 
12:0008006 

9:6008000 
14:4008000 

0:0008000 

20:4008000 
14:4008000 
7:8008000 
7:8008000 
93:6008000 
H4: 0008000 
K: 4008000 
4:2008000 
4:200.^000 
4:2008000 
3:6008000 
3:0008000 

48:0008000 
42:0008000 
14:4008000 
27:0008000 
24:0008000 
:<9:OOOSOOO 
72 :  (J()080()0 
:j»0:  0008000 
.-)60: 0008000 
0008000 
2 IO: 0008000 
1  íi ;  0()0,<{000 


2.272:8008000 
7.134:2908000 


9.  í07:0ÍK'Sui'0 


A>)Oiios  para  iiUiguul  <le  casa  (art.  llSdoro- 

gulaniento)  

Addicíonaes  dc  10%,  30%,  30%  c  40x0  

Addicional  do  20';o  (zona  insahibro)  

Prémios  por  economia  dc  carvilo  

giixTA  mvisXo 

Via  purmaivmte  e  edificios 

i  siili-iliroctor   2i-:00()S000 

í  aiixil.ar  do  gabiiictt!  (gratiliwuíílo)   i :  2008000 

1  ajudante  tuchnicí)   18:0005000 

.1  inspfictoros  úv.  disiricio   Íi4:000íl000 

23  engenheiros  rosidoiiíes   27«:000S000 

10  ajudantes  dc  nvsidenKis   00:0005000 

C  auxiliares  tpclui icfja   43 : 200S000 

IC»  mestres  de  linha  do  1«   86:4005000 

24  mestres  de  linlia  do  2\     115:2005000 

30  mestres  dc  linha  dc  3»   126:0005000 

4  desenhistas  de  l"     28:8005000 

4  desenhistas  dc  2  >   24 : 0008000 

4  desenhistas  de  3"   10: 2005000 

4  desenhistas  de  4V . . . !   H  :  4005000 

1  offlcial   9:0005000 

2  chefes  do  secção   16:8005000 

4  1*  escripturarios   28:8005000 

O  2"»  escripturarios   36:0005000 

0  3"  escripturarios   28 : 8005000 

6  4™»  escripturai  ios   24:0005000 

8  amanuenses   28:8005000 

16  auxiliares  de  escripía   48:0005000 

1  encarregado  do  d(>i)osito  geral   7:2005600 


10:0005000 
60S:6l45!iOíi 
25:0005000 
SO: 0005000 


780:6145500 


1 


1  ajudante  do  encarregado  

1  archivista  

10  armazenistas  do  1*  classe  

12  armazonistas  dc  2*  classe  

1  encarregado  geral  da  alvenaria  da  1*  residência. . . 

1  encarregado  geral  da  carpintaria  da  1*  residência. 

1  encarregado  geral  da  pintura  da  1*  residência  

3  contínuos  


P('ssoal  jornaleiro. 


AI>on<)  |)<-ira  iiliifçucil  dc  casa  (arl.  113  do  rof^u- 

lameiito)  

Addicionaes  dc  10  %,  20  •/«  ,30  •/•  e  40  %  

Addicional  dr;  20  %  (zona  insalubre)  


SKXTA  imvikXo 
Contabilidade  e  eêlatistica 


1  8ub-díre<;tí)r  

1  auxiliar  do  gabinete  (gratiflca(;&o) . 

1  ajudante  do  divisfto  

1  offlcial  

i  contador  

3  ajudantes  de  cx)ntador  

1  guarda  livros  

2  ajudantes  de  guarda-livros  

12  1*>*  escripturarios  

20  2""  escripturarios  

24  3'"  escripturarios  

32  4"*  (wcriptiirarirjs  


S: 4005000 
4:2005000 
S4: 0005000 
: 6005000 
: 8005000 
: 8005000 
: 8005000 
: 0005000 


4: 
4: 
4: 
0: 


24:00050(M) 
1:2005000 
18:0005000 
0:0005004) 
:000S0()0 
: 0005000 
: 0005000 
: 0005000 
4005000 
120:0005000 
115: 2005000 
128:0U(),S<>0() 


12: 
27: 
12: 
18: 
80: 


1 .202:4005000 
li.  140:0405000 


10:0005000 
.';(i4: 6805700 
HO: 0005000 


7.433:0405000 


624:0805700 


32  amanuonses  

G4  auxiliares  de  esoripla  

4  contínuos  

i  encarregado  do  deposito  geral  

1  ajudante  do  encarregado  

s2  archivistas  

1  impressor  

4  ajudantes  de  impressor  

fcssoal  jornaleiro  

Addicionaes  dc  10  % ,  20  v»  ,30  %  e  40  %  

Abono  para  dcspezas  dc  viagens  

i^cssoal  addido  qiio,  por  efTeito  da  reforma,  deixou  dc 
ser  aproveitado  


MATERIAL 

I>niMEIRA  DIVISXO 

Admini$tra<;ão  central  c  constriicçâo 
O  necessário  a  todos  os  servi(;os  

SEGUNDA  DIVISXO 

Trnfego 


2005000 
192:0008000 
12:0008000 
7:2008000 
■''>:4U0$O00 
8:4008000 
4:8008000 
12:0008000 


927:8008000 

140:1608000 

128:7838000 
10:0008000 


SO: 0008000 


1.007:9608000 

138:7858000 

78:0008000 
34.S80:S638S00 


> 


O  necessário  a  todos  os  s8rvi<'os. 


250:0008000 


TERCEIRA  DIVISXO 

Mociincnto,  telegrapho  e  Ulumw(ii:âo 
O  noccsiiiario  a  todos  os  servi(;os  

QUARTA  DIVISÃO 

Locomoção 

Expediente,  combiistivcl,  lubrificantes,  estopa  c  mate- 

risMi  diversos   S. 500: 0008000 

Acquisiçilo  o  repara(;iLo  du  material  rodante  e  de 

tracção   3.800:0008000 

Machinas,  fi^rramentas,  sobrcsalentes  para  offlcinas  e 

dcporiitos   500:0008000 

QDIMTA  DIVISXO 

Via  permanente  e  edifícios 

O  necessário  a  todos  os  serviços   2.200:0008000 

Obras  novas  (pessoal  e  material)   800:0008000 

SEXTA  DIVISlO 

ConíabUidade  e  cttatiitiea 
O  nccessíirlo  a  todos  os  serviços  

Bvenluaet 

Fura  ouoorrer  ils  despesas  imprevistas  


750:0008000 


0.1)00: 0008000 


3.000:0008000 


150:0008000 


I 

00 


700:0008000       1 » .  tOO :  00O.S0OO 


34. 302: 3638500 
7S:000$000 


RECAPITULAÇXO 

Pessoal 

Administração  central— 1*  divisão   i .  1 20 : 1 1 0S30O 

Trafego— 2»  divisão   7.043:819.5300 

Movimento,  telegrapho  e  illumina(;ilo— 3"  «livisao   O.K80:44!S9700 

Locomoção— 4»  divisão   10.187: 7048300 

Via  pormaiicntc  g  ediflcios— 5'  divisão   )S.037:72<JS700 

Contabilidade  o  estatística— O"  divisão   1  ■20r):74:iS000 

I*CRSoaI  addido  que,  por  eflbito  da  roforma,  não  fui 

aproveitado  >  

Afaterial 

1*  divislo   :)0:000S000 

2*  divisão   2!iO:O0OSOOO 

3*  divisão   730:0008000 

4*  divisão   9.300:0008000 

5»  divisão   3.000:0008000 

6"  divisão   130:0008000 

Eventuaes  

Estrada  de  Ferro  Oeste  de  Minas 

0n(:AMKNT0  IMRA  O  KXERr.lCIO  I)K  1913 

PRIMEIRA  DIVISXO 

Administração  Central  Vencimentos 
Gatej^oria 

1  director   24:0008000 

1  ílirector  (gratificação)   12:0008000  36:0008000 


13.700:0008000 
700:0008000 


.34.5S0:S63SS00 


14.400:0008000 
4S.980:.*>63$300 


Catpgopia 

Secretaria 

1  .secretario  

1  r^ripiiirario  do  1'  classe  

1  escripturario  de  2'  classe  

1  escripturario  de  3*  (;lasse  

i  arcluvista  

Thcsourarin 

i  lh«:.S(iin'eiri)  

1  fiei  do  tliesoiireiro  

1  escrivão  

2  pagadores  

1  auxiliar  da  cscripta  de  1*  classe  

10%  para  quebras  

Contabilidade 

1  cliefo  d(i  contabilidade  

1  guarda-livros  

1  contador.  

1  encarregado  da  eiitatistica  

1  ajudante  de  guarda-livros  

7  cscriptiirarios  de  1*  classe  

5  cscripturarios  de  2'  classe  .\ 

5  cscripturarios  de  3*  classe  

6  cscripturarios  de  4*  classe  

4  auxiliares  de  iscripta  de  1»  classe  


V<íaciiiii'ntos 


7:2008000 
3:0008000 
3:0008000 
2:4008000 
1 : 8008000 


8:4008000 
(i:  0008000 
4:80080<J0 
12:0008000 
1:8008000 
2:7008000 


9:0008000 
7:2008000 
7:200.^000 
7:2008000 
4:.8O0S00O 
2.;:  2008000 
15:0008000 
12:0008000 
12:9G0S00U 
7:2008000 


18:0008000 


3«}:  3005000 


1 08 :  :iii()$UOO 


90: 3008000 


CAtogoria 


Voncimentoa 


2  auxiliares  de  oscripta  da  2*  classe  

4  di£qs  de  3'  classe  

Almoxarifado  * 

1  almoxarife  

1  escripturario  de  1"  classe  

1  dito  de  2'  classe  

1  dito  de  3*  classe  

1  guarda-arinazom  

Pessoal  jornaleiro  para  todos  os  serviços  da  divisHo. . . 


2:8^:05000 
4:800$000 


6:0005000 
3:600$000 
3:0005000 
2:4005000 
1:8005000 


116:0405000 


16:8005000 
20:0005000 


243:1405000 


SEGUNDA  DIVISÃO 


Trafego  ' 

1  chcre  do  trafego   18:0005000 

2  chefes  de  secção  do  escriptorio   8:400$0U0 

1  escripturario  de  1*  classe   3:6005000 

2  ditos  de  2*  classe   6:0005000 

4  ditos  de  3*  classe   9:6005000 

2  ditos  da  4*  classe   4 : 3205000 

4  auxiliares  de  eacripta  de  1*  classe   7:2005000 

4  ditos  de  2'  classe   5:7605000 

2  ditos  de  3'  classe   2:4005000 

1  archivista   1:8005000 


67:0805000 


Inspeetoria  do  trafego  e  illuminaçâo 


1  inspector   6:0005000 

2  sub-inspcctores   9:6005000 

4  agentes  de  1*  classe   14:4005000 

8  ditos  de  2*  classe   24:0005000 

8  ditos  de  3*  classe   10:2005000 

8  ditos  de  4'  classe   17:2805000 

ao  ditos  dc  5"  dassc   90:0005000 

4  ajudantes  dc  estação   8:6405000 

4  conferentes  dc  1'  classe   7:2005000 

t)  ditos  de  2^  classe   8:640500o 

20  ditos  de  3*  classe   24:0005000 

Pessoal  jornaleiro  para  todos  os  serviços  da  Inspeetoria  


228:9605000 
230:0005000 


Inspeetoria  do  movimento  e  telegrapho 


O 
10 
10 

1 

4 
6 

6 


1  inspector  

2  sub-inspectores  

1  ^desenhista  dc  classe  

chefes  dé  trem  de  1*  classe. 

ditos  de  2*  classe  

ditos  dc  3*  classe  

telegraphista  de  1'  classe. . 

ditos  do  2*  classe  

ditos  de  3*  classe  

ditos  de  4*  classe  


6:0005000 
9:6005000 
2:4005000 
21:6005000 
30:0005000 
24:0005000 
3:0005000 
9:6005000 
10:8005000 
7:2005000 


I^cssoal  joriiiiltíiru  para  todos  os  sonriços  da  Iiispuctoria. 


124:2005000 
122:0005000 


772:2405000 


TERGKIRA  DIVISXO 

Locomoção 

i  di«ru  dc  locomcx^ao   1H:000$()00 

1  inspector  do  trac(;au   OiOOOjioOO 

1  siib-iii8iK!Ctor  do  tracção   4:800.^000 

2  ohcres  (lo  oflflcinas  dc  1*  classe   ():(}00$000 

2  ditos  dc  2*  classe   K:400$000 

2  ajudantes  dc  oflíicinas   fí:000$000 

1  armazenista  dc  1*  classe   ntOOOSOOO 

:{  ditos  dc  2*  classe   7:300$000 

1  chere  dc  sccqão  de  escriptorio   4:^008000 

1  desenhista  dc  3*  classe   :<:600$000 

1  escripturario  dc  1*  classe   :):600$000 

3  ditos  de  2*  classe   C:000$000 

2  ditos  dc  3*^  classe   4:800S00O 

1  proressor  da  Escola  de  Aprendizes   2:400$000 

2  escripturarios  dc  3*  classe   4:3208000 

1  archivista  '   1:8003000 

1  auxiliar  de  cscripta  de  1"  classe   1:H00$000 

3  ditos  dc  2*  classe   4:3205000 

10  machinistas  de  1'  classe   3G:000$000 

13  d  itos  de  2*  classe   4;i :  OOOIJOOO 

25  ditos  de  3*  classe   00:0005000 

2.'}  ditos  de  4*  classe                                                  '  •J4:000S000 

Pííssoal  joriialoiro  para  todos  os  sorvi(;os  da  DIvisilo  

QUARTA  UIVISXO 

Linha  c  edifícios 

1  chefe  de  linha   1«:000S000 

3  ongonhciros  residentes   L>7:00OS0OO 


2<.)4:S40$000 
:'i30: 0005000 


824:8405006 


1  chcfii  de  si.'c-<;rio  iii>  rfscripluno  

1  (IcsrMihista  dr*  1''   

1  escripturario  <!(.'  l""  clas^'  

1  dito  (lu  2''  classe;  

i  dito  de  3*  clíi«>s<.'  

1  dito  de  4*  classe  

1  auxiliar  dc  csL-ripia  dc  1''  classe  

4  ditos  de  2*  class(.>  

3  armazenistas  de  i"  classi;  

<i  ini!.str<!S  df,  liiiii;i  lii*  I''  (-iiissc  

(iitiH  <l(;  d'i-«<i'  

Pos-i.ial  jornaleiro  para  todos  os  surviros  da  DivisAo  

Miítcfial 

Material  necessário  [tara  lodos  os  si!rvii;os  das  (|iiatro  divisões 
da  estrada  

Ecentnacs 

Para  occorrcr  ás  dr>.«pozas  imprevistas  di!  todas  as  divisOes  da 
estrada  

IHiis'iu  provisória  —  ooiislrnnção 

Cliefu  (las  constnicijões  

(IliCiV!  dl!  s(!('r;.ão  ■  

lintríJiilieiíM  de  1"  da^iS"  


'» :  JUUSOOO 
4:N()0S00l) 
3:0005000 
3:0005000 
2:4005000 
2:1005000 
i : 8005000 
.» :  7005O0U 
7 : 2005000 
21 :0OOS00u 
1H:0005000 

7SO:4H0S00O 


1»:0005UOO 
11:0005000 
7 :  K()05(K)0 


li<J::'>205<J(K* 

HOO : 00050O0     2 . 7  i  o : 2  205000 


I  .onii:OMo5i.Nio 


l?j'J:7S05000 
3.gOO:(KK)5000 


t 


LesQiihista  dei*  olassc   a  .  nnof non 

Conductor  de    classe   ^4001000 

Desenhista  de  2»  classe   í  liSSSSSi 

Conductor  de  2-  classe   ^aoolooo 

Eesonhista  do  3'  classe   3:60ojooo 

Auxiliar  de  í» classe   3:60ojoOO 

Armazenista....   3:6008000 

Auxiliar  de  2»  classe   3-OOoSoOO 

Doíenhiata  da  4"  classe   3 .'oOOSOOO 

Escnpturano   2:40OS0O0 

  1:440Í000 


«..íi  r  «mpi'Cgados  das  cinco  tabeliãs  anriexas  poderA  o  director  abonar  diárias  de  3S  a  1S8  ouanJo 
(m  sci  v i.;..     .•;imi)o  ou  por  .s«rvlço8  extraordinários,  conforme  a  categoria  o  dimculdadcs  de  suSistenrik 

Aos  cmjjrcííadoa  dos  esíjriptorios  do  Rio  soríio  abonadas  diárias.  aunswiencia. 

O  niimei-o  d<:  (inmivgados  da  dlvlsflo  provisória  —  <jonHti'iic(;..io  -  serA  fixado  iielo  director  da  estrada  ria 
:>c<  „y,ln  <,„n  as  .wr.sHKlndcs  o  nrgcnda  doH  tral.all.oH,  n.luzln.lo.;,  Ioro.,..»  as  con.llíSdll  «frví;o  o  Jírmííim 

ílíipfii-lirno  ÍJiií  ul  (lo'í  Tolfigi-aphos  (Vci-lia  3') : 

TAIIIJ.I.A  A  Olil'.  Hi:  IIKI'L'lli:  A  IIIIIIIIICA  3* 

N;itiiic/.i  (III  (i(!Hj)f!z/i  «"•>-  l'or  |'(,r  nHinmit'. 

ToIoj/raplioM  ^orlHlKMa.:^M.^    ,;oMHlgna.;f.(,H         l'ap«I  Ouro 

i>niMi;iiiA  oivisXo 
Svh-Uirccíoria  do  Expediente 
Pessoal  : 

1  director  gíii-al   24:0008000 

í  sub-diroctor   16:0008000 

1  chefe  de  sccí;an   9:0008000 

1  archivista   7:8008000 


1  primeiro  cscripturario   7:2000000 

3  segundos  cscripturarios   18:0008000 

2  terceiros  cscripturarios   9:6008000 

2  praticantes   8:0008000 

Auxiliares  de  escripta  c  dactylo- 

graphos   21:0008000 

1  porteiro   4:8008000 

1  ajudant<j  do  porteiro   4:0008000 

4  continnos  *. ...  9:6008000 

12  sorvcntos   21:9608000 


Unhas 

Pessoal  : 

21  cngenhoiros-chofcs  do  districto. .  252:0008000 

20  inspectoras  de  1'  classe   192:0008000 

31  inspectores  de  2*  classe   223:2008000 

bS4  inspectores  de  3'  classe   324:0008000 

127  inspectores  do  4*  classe   808:0008000 

17S  guardas-flos  de  1*  classe   472:6008000 

5(0  guardas-íios  de  2*  classe   1 .122:0008000 

Auxiliares  de  oscripta  e  dactylo- 

graphos   66:0008000 

Trabalhadores  o  empreitadas  de 

conservaQao  das  linhas. . . .  1 .600:0008000 


Serviço  óptico 


tessoal  e  inaturial. 


■ri 

X 
«  1 


te 


169:9608000 


I 

I 


4.758:7008000 


30:0008000 


Natiiro/a  du  <lcspc!!a 

Estações  , 

Pessoal : 

10  tclflgraphistas-clicrcs   li):):600$000 

'JU  tclcgrapliistas  dc  1"  ciasse   Gi8:000i;000 

2iU  tclrgraphistas  dc  2"  classe   1.290:0005000 

370  tclcgrapliistas  dc  .'í"  classo   1.770:0008000 

.')80  tclographislas  du  4"  classu   1  ..';20: 0005000 

2!í  tclographislas  estagia  rios  . . .  S4:7.')0S000 

laO  tclographistas  rcgionaes   280:800S000 

Adjuntas  G  auxiliares   62:5005000 

Auxiliares  dc  oscripta  c  dactylo- 

graphos   35:0005000 

Tclcpiíonistns   25:0005000 

10  vigias  dc  r  classe   .3:3:2005000 

21  vigias  de  2"  classe   42:0005000 

Cl  estiifetas  do  1"  classe   180:0005000 

70  estafetas  de  S'^  classe   108:0005000 

Estafetas  de     classe  e  mensa- 
geiros  1.050:0005000 

Taxadores   50:0005000 

Serventes  ^   00 : 0005000 

SEr.L'.\DA  DIVIKXo 

Sub-direcloria  Tcchnica 
Pessoal  : 

1  suh-dircct/ir   15:0005000 

2  chefes  de  sec(;ilo  (engenheiros). .  24:000500» 


Por 

siib-consigna^Ocs 


Pop 

consigna(;Oos 


Papel 


Por  espécie 


Ouro 


7. 43V: 8505000 


l  fcrccirfi  cscriplurarlíj  

ii  dcsi!Mliist;H  

L'  ;iii\iliari!s  ili!  (iitsoiiliista  

Aii.\iliui-<'><  tUi  (;M;nj>la  (!  dactylo- 
fíraplins  

/|  COIllilllIDS  

1  >crvi;nlc'  ii  '/ifs  (iiariij.s  


4:8005000 
'.i :  (iOOSOOO 
.'<:4()0Si)<)0 

-.22:  (101)51)1)0 
0:0005000 
1 :8.'i()S0l)() 


*J:í:2:íOSOOO 


Alalurial  ; 

O  noci'i,sai-ii»  á  2'  ])i\isri()  

TKKCKIRA  DIVISAO 

Sub-íliroctolia  du  ConUthilidadc 
I'('ssoal  : 


1  Milj-dii't>c(nr  

4  diufus  du  iiC(:(;ilo  

1  ilicsourcim  findusivi'.  «005  para 
quebras)  

1  «'scrivilo  

2  (iuiii  

H  priiuciros  cscriptunirios  

10  >C},'Mnd«irt  c.scni)iin-ai-ios  

'J  J  tiTceiros  ('M'rip!urai'ios  

;«.'  |traiicaiiii's  

AiixMiarcsii..'  cscripLa  c  dacLylo- 

Wi'a|iliii^  

1'  riiiiiiiiiiiK  


15:0005000 
:{«:  0000000 

0:8005000 
7:2005000 

í2:ool^so()o 

.'i7 :000500o 
00:0005000 
1  o;; :  0005001) 
12N: 0005000 

80:ooo,sooo 
I í : loosooo 


0:0005000 


08:2305000 


52;j:0OO5«OO 


í 


Natureza  da  despeza 

QfCABTA  DZnsXO 

Intendência 
Escríptorio  oentrali  almoxa- 
rifado e  secqOcs  : 

1  intendente   1S:000$000 

1  chefe  de  secção   9:0001000 

1  almoxarife   9:0009000 

1  despachante   7:200S000 

1  escrivão   7:2005000 

1  fiel   6:0005000 

2  segundos  escripturarios   12:000$000 

4  terceiros  escripturarios   10:200$000 

1  guarda  de  deposito   2: 7005000 

Auxiliares  de  escripta  e  dactylo- 

graphos   22:0005000 

3  contínuos   7:2005000 

2  operários  de  3'  classe   7:2005000 

3  serventes   5:4905000 

1  mestre  de  lancha   4:8005000 

1  machinista   4:2005000 

1  íbguista   2:4005000 

5  marinheiros  a  55  diários   9:1505000 

Cocina  mecânica  e  u$ina  eléctrica 

1  chefe  da  oflScina   9:0005000 

,  1  ajudante  da  oficina   .7:8005000 


Por 

sub^conslgnaçoes 


Por 
consignações 


Por  espécie 
Papel  Ouro 


149:7405000 


1  chefe  da  usina  

8  officiaes  

8  operários  de  1*  classe. 
10  operários  de  2*  classe. 
10  operários  de  3"  classe. 

8  operários  de  4'  classe. 


  5:4005000 

  43:2005000 

  38:4005000 

  42:0005000 

  36:0005000 

   24:0005000 

Aprendizes   12:5005000 


5  serventes 


9:1505000 


227:4505000 


Material : 

Onccussai-io  á  quarta  divisão   12:0005000   

Gonscrvacjilo  de  embarcações  o  o   

necessário  ao  sorviço,  alu- 
guel ou  acqulsiçUo  de  outras 
para  transporte  na  bahia  du 

Rio  do  Janeiro   12:0005000  24:0005000 

,  VERBA  11«  ^  . 

Illuminação  i,Publica 

onÇAMKKTO  DA  DMI-EZA  I-flOVAVEÍ-  A  FAZER  COM  A  ILLUMINAÇAO  DA  CAPITAL  FEDERAL  NO  EXEROCIO 

tnspectoria  Geral  de  Illuminação 
(Decreto  n.  9.032,  de  17  de  novembro  de  1911) 


2:2005000 


Pessoal : 

1  inspector  geral  

1  suh-inspector  

1  ajudante  da  illuminação  particular 
1  a,  udantc  da  illuminação  pul^llca. . . 
1  ajudante  da  rôde  de  distribuição. . , 

1  engenheiro  electricista  

1  cliefe  do  laboratório  ■. 


DE  1912 


16:8005000 
12:0005000 
9:900fOCO 
9:9005000 
9:9005000 
8:4005000 
8:4005000 


Natureza  da  despega  s»l^co.rsiínan-K,s  consfíiV^  Pape/'"" 

7  fiscacs  a   u:7C0$000 

1  proparador   

'\  clucti  icistas  appai-clliadorcs  a   4:200$0(X) 

;{  flcctricistas  aroridores  a   4:200$000 

1  apparclhador  gaxista  

1  secretario  

1  contador  '.  

1  archivi:iia  

2  amanuenses  a   4:8005000 

1  auxiliar  de  cscripta  

1  continuo  

;<  auxiliares  do  inspecção  a   2:160$000 

I  auxiliar  da  aferi(.*ilo  de  gaz  

Diárias  de  accòivio  com  o  art.  Vi  do  regulamento  : 
Ao  inspector  gorai  8S,  ao  suWnspoctor  7S,  aos  ajudantes  CS,  ao  engenheiro  cloctricisla  ?}$,  aus 
fiscacs  4S  e  aos  apparelliadorcs  de  gaz  e  do  electricidade  3S,  em  3C0  dias  

Somma  

Material  : 

Aluguel  da  casa  para  a  roparti<;ã()  

ICxpediente,  livros,  jornaos,  publicações  o  despozas  mim  las  

Consorvaí;ão  e  acquisiçao  do  apparelhos  

Gonduc(;ílo  

Consumo  de  agua  

Somma  


cspccic 


Ouro 


40:320$000 

a-.nosooo 

12:600$000 
12:C0O$0OO 
4:200$000 
7:800SOOO 
7:800SOOO 
4:80O$00O 
"J:  6005000 
3:COO$000 
2:4005000 
0:4805000 
2:1605000 

I0r>:  1205000 


28:0805000 
223:3005000 


10:8005000 
r»:  6005000 
15:0005000 
10:0005000 
1:0805000 

42:4805000 


  15:0005000 

Scxiedado  Ano^'mV  \hVGÍu  ^   280:9805000 

Consignaçilo  em  papL'l  , .  .  «';n-nnn«nnn 

Consignarão  em  oiíro  IísSSíSS!! 

VERBA  10» 

Eágotos  cU  Capit:a  Federal 

i»i:<:ui:t(i  n.  '.i.osT,  dk  i)  m;  mjviímuh,)  |,e  loil 

Natureza  da  de.si»fiza  ,  Por  Por  e<i)ccie 

sui)-consigna:fie3  consigna<;Oos     Paijcl  Ouro 

Repartição  fiscal 

P(>ssoal  : 

1  cngonhuiro-fisial   líirOUOSOUO 

4  engenheiros-ajudantes  do  1"  (.-lasse  :tS:  4005000 

2  engenlieiros-ajudantes  de  2*  classe  14:4005000 

3  auxiliares  toclniicos   16:2005000 

4  amanuenses   14:4005000 

1  continuo   2:4005000 

1  servente   1:5005000  l02:.)O0.S00O 

Diárias:  de  105  ao  eugejUieiro-fiscal ;  do  85  aos  on- 
fçeniieiros-ajudarUW  de  1»  «-lasso ;  de  65  aos 
uMgonhíiiros-ajudantos  de  2*  classo  o  do  55  aos 

luixiliarcs  tocUnioos   2ii::J7:iS()0()  128:0755000 


Mi        I    .  Por  Por  Por  dspecie 

Natureza  da  despoza  sub-coiisignaçao  consignações      Papel  Ouro 


Material ; 


Aluguel  de  casa   6:0005000 

Expediente,  livros,  jornacs,  publicações  c  despezas 

miúdas   4:0005000 

Acquisi<;ao  0  conservaçilo  de  apparclhos  o  moveis. .  4:0005600  14:0005000 

Scrvi<;o  coiitructado  com  a  Companhia  «Rio  de 
Janeiro  City  Improvemunts  »  : 

(Decretos  ns.  3.S40,  de  20  de  dezembro  de  1899, 
3.003,  de  20  de  fevereiro  do  1900,  o  3.720,  de  1  de 
março  de  1900). 

Taxa  do  esgoto  do  prédios  —  íl  290. T.')?- 19-0,  oqui- 

valontcs  ao  cambio  de  16  dinheiros   4.361:3695250 

Garantia  de  juros  de  9  %  ao  anno,  sobro  o  capital 

de  £  167.074-0-9,  empregado  nos  trabalhos  de 

esgoto  de  Copacabana,  Leme  e  Ipanema  — 

de  15.030-13-3,  mcMios  a  taxa  de  £  4-15-0,  por 

casa,  sobre  1.092  casas  £5.187-0-0,  ao  cambio 

de  16  dinheiros   147:7445930 

Garantia  de  juros  de  9  °ó  no  anno,  sobre  o  capital 
de  £  59.4:i9-18-0,  orçado  para  os  tralialhos  de 
esgoto  do  í>aquctii,  £  5.351-7-10,  menos  a  taxa 
de  £  4-15-0  por  casa,  sobre  329  casas,  incluídas 
no  orçamento  do  £  1.520-0-0,  ao  cambio  de  16 

dinheiros   57:4705000 

Custeio  c  conservação  das  galerias  de  aguas  pluviaes   24:0005000 

Dotaçilo  da  verba   4.733:2595180 


VERBA  9' 
Repartição  de  Aguas  e  Obras  Publicas 

DECRETO  N.  9070,  DE  3  DE  NOVEMBRO  DE  lOil 

TabeHa  a  quo  se  refere  a  rubrica 

Adm iuistrarão  Central 

Pessoal : 


1  director  gorai   2»:000$000 

;}  chores  il(t  di visão   4m:000S000 

1  cngenliuiro-cherc  do    oscriplorio  to* 

chnico   liirOOOSOOO 

0  engenheiros  do  1*^  classe   97:200S000 

•2  eiigenliclros  du  2"  classe   16: 8005000 

()  coiiductorcâ  tcchiiicos   32: 4005000 

2  doscnliistas  de  1*  classo   14:4005000 

2  dcscnliislas  de  2''  classe   9:0005000 

8  giiaixias  geracs   28:8005000 

1  secretario   10:8005000 

1  archivislu   4:8005000 

1  ajudaiitõ  de  archivista   3:6005000 

1  contador  gerai   9:6005000 

1  contador  da  Estrada  de  Ferro  do  Rio 

do  Ouro   8:4005000 

1  almoxariru  geral   9:6005000 

1  almoxariru  da  Estrada  do  Ferro  do  Rio 

do  Ouro   8:4005000 

1  thtisourciro   7:2005000 

1  guanla-livros   7:2005000 

1  aJiidaiit.o  <lú  giiarda-livros   3:0005000 

0  adiniiiisiradorcs  <lc  florestas   43:'2005000 


.Natureza  da  dcsncza  . 

•t  olnciaes   19:800$000 

!>  primeiros  escripturarios   30: 0005000 

8  segundos  Oiicriptiirarios   43:200$000 

amanucnsos   118:800$000 

3  fieis   10:8005000 

J  i>ortuiro   4:8005000 

6  contínuos   14:4005000 

i  O  estafetas   iíi:000S000     O-jO  :  iOO$000 

Diiirias  :  do  205  «io  director  geral  ;  de  1G5  aos  chefes  do 
divisão  o  ao  onj^enheiro-cliefe  do  cscriptorio  Ic- 
clniico  ;  de  145  «"«os  engenheiros  da  1»  clasiso  ;  de 
125  aos  engenheiros  de  2'  classe  e  de  10$  aos  condu- 

ciorcs  tecluiicos   91:1055000 

Material  — — ^— 

filxpRdicMitc,  publioa<;ôt!S,  impressões,  dcspczas  miúdas 
o.  de  prnmpto  pagamento,  sorvi<;o  t(>lci)honieo,  illu- 
minai;ilo  do  edifício,  taxas  de  esgoto  c  poiína  d'agua 
em  33  pr(?dios  

Serviços  diversos 

Ro.paros  do  próprios  nacionacs,  coiistriic(;.1o  do  prédios 
no<!essai'ios  aos  scrvi(;os  e  obras  publicas  da  Capital 
Ked(>ral,  limpoza  e  consorva«;.1o  do  edifício  da  Ile- 
parti<;.1«)  e  do  r»ala<'io  Moinw,  gratiflcaí/xis  e  despr!- 
xas  imprnvisias. 

[Q>i^Oii\   ;;0:»17O50«fl 

Matinal   nírmsmi    22.';  10005000 


Por  o.*|Kf<;ie 
Papel  Ouro 


7u0:!i055000 


.'iO:  0005000 


Almoxiirirado 

r^UNsal   50:4;)0S000 

MiiKírial   10:5305000  70:0005000 

Viffilancia  do  manuncinea  e  comervnção  dns  obras 
de  ctiptnção  nns  serras  do  Commcroio  e  adjacentes 

l*cs.soal  : 

fi  guardas  do  I»  class.;  a  -l:  IMU   1 2 : OfiOSOdO 

H  guardas  du  i''  classo  a  1  :K0()5   14:4U0,)00U 

Ti-abalhadores  a  extranumerarios.  37 : 500500U      04 :  8O05000 

Maioria!   10:0005000  74:8C050C0 

Cmisuriar.-lo  dos  encanameiitus  conductorcs  e  tra- 
balhos fiira  das  horas  re<juncnlacs 

Pessoal : 

i\  guardas  do  i>  classo  a  2:  f(i05   12:%O50OO 

1 1  guardaH  de  3"  dasso  a  1  :X()05   l  OrHiirtSDOO 

l''i'itorí's,  fciTiiiroM,  ('i'irpiM(.i!Íi'oH, 
podroiriis,  s(i|(l;ii|()r<>s,  .siwvoii- 
los,  vigias,  Iraljailiadoros  (!  i!X- 

traiiuiuorarios   0<):2tO5<)i)O     I  j;t:n()0$(i(io 

MiitfMiai   (17:()0(iS(M)0  190:0005000 


o 

Cl 


Naturoza  da  dcspoza 

Comervação  daa  floretta»  e  dot  caminho»  do  aque- 
àuelo  da  Carioca 

Pessoal  

Maíorijil  

Conservação  dai  reprcsati,  aqucductoa  e  ronorvalorio» 

Possoal  

Material  

Conservação  e  custeio  da  réde  de  distribuição 

Pessoal  (incluindo  diárias  aos  guardas  gcracs  c  esta- 

ftstas)  

Material  

Serviço  de  hydrometroa 

Pessoal  

Material  

Inspecção  de  canalizações  e  caixas  de  agua 
domiciliarias 

Pessoal  

Material  

Proseguimento  da  réde  de  distribuição  de  pennas  de 
agua  e  registros  de  incêndio 

Pessoal  

Material  


Por  sub-consi-  Por 
naçOes  consignações 


80:0008000 

0:227$ROO  8<l:2278.t00 


86:000$000 
8:4958000      »i: 4958000 


946:0008000 

180:0008000  1.126:0008000 


7!):  0008000 

SS: 0008000  130:0008000 


19:7108000 

9308000  20:6408000 


36:0008000 

18:0008000  54:0005000 


Divisão  da  réde,  novas  canalizações,  acqnisição  de 
propriedades  que  in{eresscm  ao  abastecimento, 
conslrucção  e  conservação  de  represas  e  pe- 
quenos reservatórios,  rcconstrucção  de  calça- 
mentos provenientes  dos  serviços  de  revisão  e 
outros  melhoramentos 

Posssoal   350:0008000 

Material   1.400:0008000  1 .7ÍÍ0: 0008000 


Conservação  c  conatnicçâo  dc  galerias  de  aguas 
pluviacs,  remoção  do  rcsiduos  cxtrahidos  das 
mesmas  c  serviços  imprevistos 

Pessoal  '.   132:0008000 

Material   73:0008000  205:0008000 


h^STRADA  DK  PERRO  DO  RIO  DO  OURO 

Fseriptorio  central 

Material : 

Expediente,  publiua(;õcs  e  duspczas  miúdas   6:0008000 

Trafego 

Pessoal  : 

1  agcnt<!  ospocJal   3:6008000 

3  ditos  do  1"  classe  a  3:3008000   9:0008000 

5  ditos  de  2*  classe  a  2:7OQS000   13:5008000 

14  ditos  do  3'  classe  a  2:1008000   20:4008000 

•2  tclcgraphistas  a  1:8008000   0008000 

Giiai-dií-chavQs,  rtiiLorcs,  vigias,  tra- 

halhafionjs  (í  extramimorarios. .  2i:a2«!J000  81:2288000 


l*oi"  Por 

NíUurtíZca  da  doMipuza  siib-corisigna«;0tí3  (.'(iiisigna(;Qcs 

Liiih'is  lelegraphicas  e  telephonicaa 
Poâsoal  : 

1  encarregado   .1:300$000 

Feitores,  guarda-lios  e  traballia- 

tlorcs   14:274,5000  17:574SO0O 

Movimento 

l*C5soal  : 

4  chores  du  trem  de  1*  classe  a 

3:000,5000   12:00015000 

2  ditos  de  "i"  classe  a  2:4005000   4:800SOOO 

2  auxiliares  de  trem  a  1:8005000...  3:0005000 

Guarda-frcios  e  oxlramimorarios  14:0405000  .i;j:OiOS00O 

  18:lu0S000  151:9985000 

LOCOMO^:XO 

Tracção  c  officinas 

I*cssoal  : 

1  encarregado  gorai  das  oíTicinas...  4:8005000 

1  dito  de  tracçílo   4:3205000 

1  apontador   2:8805000 

Machinistas,  ibgnistaR,  graxeiros, 

guardas,  conservador  de  carros, 

ajustadores,  limadorcs,  tornci- 

i'ns,  aplninadorcs.  rerrclros,  rnn- 

didorcs,  malliadorcs,  caldeirei- 
ros, ma<.'hinistas  das  olllcinas  o 

guindastes,  carpinteiros,  mode- 

ladoros,  pintores,  soldadores,  vi- 


Por  espécie 
Papel  Ouro 


I 

i 

I 


gias,  lr<il).'iliiadorcs,  nprondizos 

«!  ifxtraninnorarios                        118:fl70Si)0n  i;j0:fl70S000 

Mal  criai   110:0005000  210:0705000 

\'t/<  iitirmnnentc  c  cdi/icios 

fV'ss(ial  : 

Alosirc  lie  linliii,  Tcitures,  tralailiadorus,  pudrcinis, 

s(>i-M-nl(''«.  niiKÍanlds  (t  cxlrannnirMMi-io^   i7.'i:00()50()U 

Alatcii.i!   7:í : 0005000    2.jO:OOOSooo  5.47:;::ío:;S500 

VERBA  12' 
Tubfíllu  a  que  se  refere  a  ruhrica 
Il('|iariirri(»  Federai      Fiscali/a(;ilo  das  Mstradas  <li!  Ferro 

Pessoal 

I)a  AdministrarAo  Ccnlnil  u  diis  I)oluga(;r)us  : 

ís'.-.                  Ciile^roria                       Vcnciinoiílos  Tulnp.s 

1  inspoclor                                        24:0005000  24:0005000 

:t  clieies  de  so<:(;rK>                             10:0005000  4S:0005C00 

2  delegados  ou  íiscaes  gerae:j                10:0005000  32:0005000 

1  secretario                                     li:  4005000  ;»:  4005000 

11  engenlicirns  ajudantes                      10:8005000  1)4:8005000 

1  contador                                          .'J:  4005000  íi:  4005000 

1  ajudante  de  conliidor                        3:0005000  3:0005000 

1  olIU-ial  de  secn-liiria                           4:8005000  4:8005000 

1  oiriciiil  (lo  (>stati.sl.ii-a                            4:8005000  4:8005000 

2  iiriineino  cscripturarios                     4:0005000  s:0005000  , 

í.»  sfífiiimicw  r«TÍpHii-iM-i()s                         :»:(»005000  7:2005000 

1  iiirliiNi-iii                                          4:«OOSOUI)  4:«0oS000 

!;  aniiiniii.'11'.i'N                                       UiOOOSooo  i;i:0005000 


I 


Por 

Natureza  da  dospoza  aulwjonsign 

1  desenhista  dc  1'cbssc   4:SOO$000 

1  desenhista  de  2*  classe   3:0003000 

2  calculistas   4:800^000 

1  porteiro   2:400$000 

4  contínuos   1:800$000 

3  serventes   1:2005000 

Das  Sul>Adminislra<,>0(!S : 

14  chcros  de  dislrlcto   13:2005000 

40  cngenhoiros  fiscaes  do  1*  classe. . .  0:0005000 
5S  cni;enh(:iros  fiscacs  de  2**  classe..  7:!i005000 

10  primeiros  cscripturarios   4:0005000 

11  segundos  cscripturarios   4:0005000 

19  servGMíos   1:2005000 

"T 

Ajudas  de  custo  a  empregados  de  Fazenda  para  to- 
madas de  contas  

Diárias  au  inspector,  aos  delegados  ou  físcaes  ge- 
raes,  aos  cng(Miheiros  chefes  de  districtos,  aus 
engenheiros  ajudantes,  aos  engenheiros  fiscacs 
de  1**  classe  e  aos  dc  2"  classe,  á  razão  do  205 
para  o  primeiro  e  dc.li>5  para  os  segundos  e 
terceiros  o  dc  105,  65  o  S5  para  os  outros,  rcá- 
pcctivamcnte,  quando  em  servi<;o  fóra  da  sócln 
que  liics  tenlia  sido  designada  

Material,  o  necessário  ao  serviço  

Eventmes  

T 


açõos 


Por 
oonsignaçOes 


4:5005000 
3:0005090 
9:0005000 
2:4005000 
7:2005000 
3:6005000 


256:9005000 

184:8005000 
360:0005000 
435:0005000 
40:0005000 
39:6005000 
22:8005000 

082:2005000 
18:0005000 


188:0005000 
20:0005000 
20:0005000 

585:1005000 


Art.  71.  O  Presidente  da  Republica  é  autoriíiudo  a  despender  pelas  repartições  subordinadas  ao  Ministério 
da  Agricultura,  Industria  c  Commcrcio  a  quantia  de  24.224:8S6$420,  papel,  e  900:0008,  ouro,  com  os  servi<:ns 
especifícados  nas  seguintes  verbas  : 

VERBA  1' 

SECRETARIA  DE  ESTADO 

(Decreto  n.  8.899,  do  li  de  agosto  dc  ■Í9if) 
Pessoal ! 

I  —  Gabinete  do  Ministro : 

j  Miníeí-ft  ,in  Peía.ift  k  Venclmcntos   24:0005 

1  Ministro  de  Estado  |  ncpresentaçao.. . .     12:000$  36:0005000 

Sccretai>io,  officiacs  c  auxiliares  (gratificações)   S6:000$000 

Consultores  tcchnicos  (gratincaçOcs)   26: 4005000 

Engenheiro  (gratificação)   12:0008000 

Auxiliares  desenhistas  (gratlíicaçilo)   7:2005000  137:6008000 

II  —  Directoria  Geral  de  Agricultura  : 

Ord.  Grat. 

1  director  geral                       12:0005      6:0005  18:0005000 

2  directores  de  secção                8:0005      4:0005  24:0005000 

3  primeiros  oíHciacs                    6:4005      3:2005  28:8008000 

4  segundos  ofnciaes                   4:8008      2:4008  28:8008000 

7  terceiros  omciaes                    3:6008      1:8008  37:8008000 

1  continuo                               1:6005         8005  2:4005000 

2  serventes  (salário  mensal  de  1508)   3:6008000  143:4008000 


NiitiiDz.i  da  (lo-pozn 

III  —  Píivrtnriii  Gorai  de;  Iiidustriia  o  Commcrõio 

1  (lipoctor  geral   12:000S  0:0()0S 

í»  dircrtdíros  de  soc(:aí   8:000S  4:0005 

:t  primuii-os  olliclacs   0:400$  .S:200,S 

4  segundos  odiciacis   4:800$  2:400$ 

0  lerL-ciroí  ollíciaos   3:600$  1:800$ 

1  (•niilíiiiio   1:000$  800S 

a  servctuos  rsu!:ii io  inúiisal  de  150$)  

IV  —  Hiroctoria  fieral  do  Contabilidade  : 

1  dircctur  geral   12:000$  0:000$ 

:<  dircctoros  de  suc:(;.ão   8:000$  4:000$ 

8  primeiros  oíTidacK   0:400$  3:200$ 

10  .-iosiindos  oíTiciacs   4:800$  2:400$ 

12  terceiros  oílidacs   3:000$  1:800$ 

1  eontimio   1:000$  800$ 

3  servente.?  (s-nlario  mensal  de  loO$)  


Y  —  Portaria : 

1  porteiro   4:000$ 

1  ajudante  de  portcii-o   2:400$ 

2  fontiinioí   1:000$ 

4  convios   1:000$ 

2  serventes  ^salário  mensal  de  líiOS)  

VI  —  Insiiilla(;õjs  eléctricas: 


1  cnearrairado  

2  ajudantes  a  2:4i)0$000. 


2:000$ 
1:200$ 
800$ 
800$ 


Venc. 
3:000$ 
4:800$ 


Por  Por 

sul)  consignai;õu«  conRignaçOos 


18:O0OSO0O 
24:0008000 
28:8008000 
28:800$000 
32:400$000 
2:4005000 
3: 0005000 


Papel 


Ouro 


138:0005000 


18:0005000 
30:0008000 
70:800S000 
72:000$000 
0i':800$000 
2:4005000 
.'>:  f 00501)0 


0:0005000 
.3:0005000 
4:8005000 
0:0005000 
3:0005001) 


8 : 400$()(iO 


4005000 


27:0005000 


8:4005000  730:4005000 


I 

MT' 

ter 
I 


>auijiJiniga!afJLLi;^,iJimiJBM 


■  ■  j 
0 


Material: 

I)(>s])cxa  com  a  conducc;:!!)  do  ministro   12:0005000 

Artisoi!  de  expediente,  auiuisiii^ilo  de  livros,  revistas, 
joniacs  c  (futros  impressos,  eneadcrnac^nes  o  Im- 

prctssOes  para  o  gabiin-te  do  ministro   10:0005000 

Idem  idem  pai'a  a  Direetoria  (leral  de  Agricultura..  iOiOOOSOOO 
Idem  idem  para  a  Direciorla  Geral  de  Industria  e 

Commereio   lOiOOOSOOO 

Idem  idem  para  a  Pireetoria  Gcriil  du  Contaliilidade  l:3:00()$00o 
Auxilo  á  Impn!i\Ka  Nacionid  para  a  piiblica(;i1o  do 

expediente  e  editaes  '   12:0005000 

Klaborai-iln,  revi^rio  i;  pubiieaciio  do  relatório  (io  mi- 
nistro '.   20:000$000 

Idem  í'lem  do  almaiiak  do  Ministério   l.'i:0()0$ú0O 

Dcspcxas  miúdas  e  de  prompto  pagamimto   0:000$000 

Servii:o  postal  e  telcgrapliico  '.   10:00()$00n 

(]onservai;ão  e  cuskíIu  das  installac^nis  (ilectricas, 
compreliendondo  o  elevador,  oampainiias  e  ap- 
paroliios  tcleplionicos,  consumo  de  gaz  c  energia 

cliietrica   14:0OOS()O() 

Gtnsei-vacjAo  do  jardim,  r<M-ramentas,  aduijo-i,  ma- 
terial para  irrigaijão  i*  o  pagamento  de  um  jar- 
dineiro, com  a  (liaria  corrida  de  0$  e  quatro 
ajudantes  com  a  diária  de  4$  cada  um  e  o  da 
gratifícac^ilo  mensal  de  .')i)8  a  que  se  refere  a 
õlJserva<;'!lo  V  da  taljella  ainiexa  ao  regulamento 

de  11  do  agosto  de  1'Jll   lOiOOOSOOO 

Cara  asseio  do  edifício  f>  pagamento  de  (piatro  ira- 
lialliadores  incuiiil)iiio>  do  mesmo  com  a  diária 

(l(<  \S  cada  mil   ;'l.^s;>()$oon 

Auxilio  ai)  poi-tt'ii'i>  para  alugue.!  ile  casa   'i : ■jooSoiio 

l'ai'ilaiMi'nl(.i  d<)>  cnrritios,  coiMinno'.  c  |ii:'-M.)al  lJa^ 


I  t 


Naliirozfi  da  dííspeza 


['01' 

siib-cuitsigiiiirOc-? 


Pur 
(.•i.)iisigii!i(;rM\<! 


1'apcl 


iiisiiilla(;.ucs.  clccirica:?,  (.Ic  (.'onroriiiidadu  com  a 
observarão  VI  da  taliulla  aniicxa  an  rcgula- 

nuinto  do  11  de  agusto  du  1011   3:G00$()OO 

Diária  dos  cnrroios,  nos  termos  da  mesma  ol)Sorvaí;Jlo, 

calculada  para  .W»  dias   1:4045000 

Consumo  do  agua   l:080SoO() 

l';nvi  o  sirviro  dtí  registro  goii(.'a!(.igic-a  di'  aniraacs 
e  registro  c  arrliivo  iroral  di'  marcas  para  ani- 
macs,  comprclicndcndo  u  pessoal  com  missionado 
para  a  oxociit^ão  do  ni(7smo  sorvi(;o  o  a  acqui- 
si{;ilo  do  livros  o.  mais  ol)jcctos,  oncadcrnai;Oes  e 
impro-sõcs  n-lativas  ao  assnmplo   10O:00OSO0O 


Total  <ia  vi>rlia  

VI-IIBA  a' 

I>l'>iSO.\I.  CO.NTRACTAlNi 

(An.  i"  —  alinea  da  hii  n.  l.OOO,  de  1'J  d« 
íltízomijro  do  lOOO,  o  arl.  da  l<'i  ii.  á.rjIiO,  dc  ai  de 
dezembro  d(?  1010). 

GratificacjOcs,  diárias,  ajudas  de  cust')  e  passagens 
dc  pessoal  coritractado  para  s'.íi'vi(;os  tcchnicos 
comprciiondondo  foiísulííires,  instrnctoros,  ve- 
terinários, mestres  de  oíTlcina  c  outros,  na 
fórma  da  lei  n.  1.000,  de  20  de  dezembro  dc 
1000  

Total  (la  verba  


2!i7:20OS00O 
1)87:6008000 


230:000$000 
250:000S00O 


VERBA  3^ 

SlinVIflO  1)K  I'(.)V(>AMi:.Mii 

(Immif/raçrtii  c  Ctiloniziirrin) 
(l)>;ci"i'f.i»  I).  K.OSI,  rh;  3  d:'  iinvcmlirn 
I  —  Directoria 

/•(.'.vM»  //  ; 

Or>!. 

1  (liivi-iiii-   12:0008 

3  chofcâ  {li:  SI !(•.;;■((»   .s-.OiinS 

1  iiit(!ii(l<>iiti!  <ltt  itniiiigriii;Ai>  t 

2  ciijfuiiliuirns  (!'.>     cliissi'   ii:.siiiiS 

7  priiniMPO-i  olliciiuis  \ 

1  iircliivistii-almoxiiriri'  / 

1  ofnrial-|)ii{r;i(li»r  r    .,  , 

1  ujll(lilIlt(!-(l(MMIg(<llll(.!Íril  1*  ■'^''""'^ 

íí  Ciirtojrrapho*.  

2  tradiií-tores  

1  iiiterprctt'   í  :isuiiS 

7  sugiiiidcis  olliciiius   ímOdii! 

8  torcfíircis  oíTíciacis  > 

4  auxiliares  dl!  iiiUírpit'!!!"*  [    :i:  Jiiii:> 

2  pr)i't('ii'Os  1 

1  aiixiliiir  de  expedirão  (|(>  im- 

inl.i;raiil(!s   :í:í(il),S 

4  conLiim  !•<  ' 

2  coiTei  ís   I  :(;(.iiiS 

1  guarda  dn  an-liivu  \ 


lirul . 

OlOOOS 
'i :  OOOS 

.'«.■(•OOS 

.'{ :  MW^ 


2:400$ 
2:000$ 


1 :200$ 
SOOS 


1«:OUOS001^ 
:{0:i)OOS()0i.> 

21  :iior)Sl)lji) 
20:  iOOSoiii» 


!:KOOS  117:íiOO$M()i> 


7:200$00i> 
/i2:O00S!0Oi) 


1:000$  02:'tiiOSoOO 


7:2ii<jj!i.)Mi» 
dl'):Si.Hi.SOOO 


Natureza  da  do.spoxa 


I'or  Pi)r 
sii1)-i>onsignarOcs  cuiisjgnaçâcs 


4  S(.M'V(.>iittis  (  salário    inniisnl  dr> 

i;íos)  

Diárias  do  dir<M-lor,  na  rr>rma  da 
primeira  parto  da  I  das  oliscr- 
va(;Oos  (|U<>  acoiiipaiiiiani  a  ta- 
i)ella  aiiiicxa  ao  rtifíulaiiKMiin 
ap|)rovad()  p  i;  I  o  d  c  c  r  c  i  o 
n.  O.ONI,  do  ;t  de  iinveinl^rn  de 
lílll,  ealcidadas  para  'M\  dias. 

Oratificames  prcviíílas  na  II,  líl  o. 
ÍV  das  infsmas  oli>i'r\a(;r».'s, 
aii^iiii>iitad:i  di!  l;i:Oi)i)S.  para 
ali.('iid(!r  á  lis(;ali/.at;ao  <U)>,  \\u- 
(■lr'os  eoiíiiii.-K"^  iiiaril.ido-<  prlin 
1'islados,  lúniiiL  dn  rcifida- 
tiiiirilo  


Material : 


7 : 


2:l>-2SSO(JO 


l'.»:H()í)SU()()     :r!t ;  I  =JHS00l) 


O  iKicessario  ao  sei'vi<;(>,  iiicliisivi' 
fardameiit')  para  iiilorprete''  e 
nuírus  auxiliares,  traiis|)oi't(' 
do  pessoal  o  auxilio  i)ara  alu- 
^ut>|  de  ciisa  do  port(>iro  á  raxfio 

de  .'iOS  uiiMisaos   100:00015000  inO:000!jOOO 


II  —  IIORPKnAKI.V  UK  I.M.Mir:R.\\TI':R 
FLORKS 


DA    II.II  i  DAS 


<('eoal ; 


1  director. 


1  ajudante  

1  a  moxarifc  

4  inudieos  

1  escripturarin  

1  |)harma«:euti(;o  

1  iiitfírpret(í  

pairõ:!s  de  lancha  

.'i  luaciiiuistas  de  laiiclia. 
1  escrevcntp   


d  íiiil  de  alinoxariTe  

1  lirtl  do  a  r  m  a  z  e  M)  <li>  liíi^ja- 
««m  ■.. 

1  pratico  de  pliarniaeia  

3  auxiliareis  do  intornrelG  

2  auxiliares  de  expedírAo  de  im-' 

migráiites  

1  on«;arpegado  ílo  serviço  de  dos- 
iiil'e(u;Oes  

1  maiMiiiiista  do  !)ervi(;o  'de  des- 
iiifecçôiis  e  da  illiimiriai;rio  elé- 
ctrica  

1  (tiileiMueiro  i 

1  oiiri:nii:Mra  • 

1  liscal  da  liiiipij^a  ••la  Ilha  J 


Ord. 

Orat. 

■i-.im 

:>:00OS 

10:S0l)$0ue 

4:800S 

i2:iO(»S 

'kI:  2005000 

1  -.SDOS 
1  :ijOO$ 

:; :  voo$ooo 

»:«()OSOO0 

2:S(>0.S 

i  -.um 

2Í):  iOOSOOo 

i : VOOS 

[-.um 

:i :  I500SOOO 

2:000!5 

i :000$ 

:íO:00oSO00 

1 : 00^)5 


H00$ 


7:2005000 


Por  Por 

siilHCoiisignarões  consigna(;õcs 


Ouro 


H:6i(),SU00 
S2:8i)0S000 
I:4.i0S0OO 


227: 2808000 


'V  fDjiiistas  (salíirio  mcnsiil  di» 
1805)  

12  marinheiros  ) 

12  tripulaiittvs  tin  lí.itolAo. . .  (  , 

20  sjn-ontos  jsiiiai 

2  coziíiholro-i  ) 

1  ajiidantn  <lo  mziíilmir.)  (  siil;irii)  iii  -iisal  d  i  ) 

Mattiriai  : 

O  necessário  para  o  survii;o,  inclusivo  alirncnt.ição 
do  immígrantes  (!  (íniprograilos,  ('(ms-írvacilo*  « 
reparação  da  Iiospcidaria  o  snas  (i(?peniiencias 
(  conipreíioudondo  op(írari')s  is  ■  trabalhadores 
até  n  máximo  d  j  :Í0  mm  as  diárias  di'  2S  a 
7S  )  e  ílcsixízas  com  .-i  iianiisi(;jio,  custeio  y  con- 
servação do  mat<írial  niictnanto   320:000$000  547:2805000 

III  —  si:uvi^;o  nr.  iMMi(:r..\(;So 

Passagens  do  oxtíirior  

Trans|X)rtes  no  interior;  recepção  o  lio.!peda;,'om  nos 

Estados,  comprnliendeiid:)  a  installaçao  è  custeio 

de  hoispadarias  provi-^orias,  nos  termos  do  art.  272 

do  rogiihunento  e  jis  pas^asrens  e  liiarias  do 

pessoa!    ineumljido  di!  a(;:)mpaiihar  oí  immi- 

fírar)t(!s,  n  is  terniDS  do  art.  IHi  


Papel 


I 


300:000S00O 


20Ò:000$000  200:0008000 


IV  —  SERVIÇO  DK  rOI.ONIZAÇAO 

fliitpcctorún  e  Suclcos  Coloniaox) 

í'('.«3:)iil  effcíítivo  :  „  ^ 

Ord.  Grat. 

7  infpoctopes                            ';  =  t!ÍÍÍÍ  '\'Í?Sí 

5  ajudantes                              V:800g  2:400J 

t  nron  >st(.«;                                   V:O00S  -2:000$ 

7  Sl:,íivei.t.'s                             'l-f^m  1 : OOOS 

7  .si-ryentes  (salário  mensal  de  !(•()!?;  

M.\TrniAT.  i:  pessoal  km  commiss.^o 

O  n  -cessario  iio  .s»írviç.o  das  Inspectorias,  inclusive 
alugiKíl  de  casas,  diárias,  ajudas  de  cnsto  o 
despszas  de  transi)ortc  ;  fumiaç.lo,  conservação 
i!  (!usteii)  de  núcleos  coloniaes  (pessoal  o  mate- 
rial), comprehendendo  os  esHidos  o  trabalhos 
pi'i»liminaros  para  a  escolha  de  terras  o  a  acqui- 
sicão  das  mesmas ;  dcspezas  com  a  localização 
<|ií  immigrantcs  e  com  o  pagamento  dc»  insi>e- 
(;tori'.s,  a  que  se  refere  o  art.  102  do  regulamento 

V   -  iii:si'KZAS  KXTnAonDiMAniAS  i:  kvkmuaks 

Para  atiender  a  despezas  imprevistas,  comprehen- 
diMido  as  despezas  com  o  pessoal  que  lòr  em 
i-.)niMiisvii)  ao  estrangeiro  em  proveito  do  .serviço 
dl'  immiii"ai'.'io  


O7:2OOS0Ú0 
:»):O00S000 
30:OOU$000 
21:000S0(K) 
8:400|$0U() 


1,: -2:6008000 


  3.000:0008000  3.162:0008000 


1UO:OOOSOOO  100:0008000 


Natureza  da  rlespeza 


Por  Por 

siib-consigiiaquus  .oonsq;na<;ões 


Papel 


Oar» 


VERBA  4» 


KXI>AMSA()  E(X)MOMir.A  DO  BRA2II. 


Propaijandii  do  v.atò  u  oiitrns  prorliictos  do  Brazil  no 
tístrarigciro  «;  i-cpnísoiitaqflo  do  Rrazil  iio  Insti- 
tuto Iiitoriiacioiíal  do  Agricultura  de  Homa 
(l>  '.sstial  o  matorial,  compreliendondo  passagens, 
graliMcaçOos,  diárias  o  ajudas  dc  custo),  incluida 
a  quantia  do  ii.bOO  francos  do  sul)vou(;ão  annual 
•X  Associat^iV)  Ir-tcrnacionai  do  Frio  <;  a  dn  i.920 
francos  para  o  pagamento  do  contribui(;ao  an- 
imal diivida  ao  «Buroau  International 'de  la 
l'rnpriétó  Industrielle»  


S00:000$000 


Para  o  pagamento  no  pai?!  de  trabalhos  de  i)ropa- 
gauda,  (:omprchcn(lcii(lo  publica(;õos,  traduc^rõcs 
(!  .-ic(|uisi(;ão  de  obras,  livros  ou  productos  desti- 
nados á  propaganda  das  i'iquezas  naturaes  e 
desenvolviínento  agrícola  a  industrial  do  Brazil; 
l).?m  assim  a  publica(;Ao  das  leis,  regulamentos 
e  actos  do  (ioverno,  cuja  <iivulga(jiio  seja  conve- 
ni;uit<!  faz(!r,  abono  de  diárias,  ^ratificarOcs  «t 
ajiiílas  do  custo  ao  pessoal  incumbido  dos  refe- 
i'id0"f  triiballios  e  cusifiio  de  automóveis  o  triura 
c  mtos  para  subsidio  A  viagem  do  íJoyaz  ao 
Amazonas  feita  pelo  Sr.  Savage  Landor  


Total  da  verba. 


:)60: 0008000 

3C0:00O$O00     oOO : 0(X>5000 


VliRUA  o* 

JAIIUlll  nOTAMICO 

{necrcto  n.  'J.'HO,  dn  18  do  dezembro  de  pUÍ) 
l'css()iil  : 

l'(>ssual  t.tírhiiii'()  I!  admiiiisirativo  : 

Onl.  lífiit. 

1  ílil-iurtor   ClOKOS 

1  chiM<;  (la  sixtiiV)  (lu  IjuUiiicii   s.om»}  '»:()i)<)S 

1  chee  (Jc    sccrdo  pliysiulo- 

fçia  v(!íri;tal  n  ensaio  (lo  si!- 

liKiiitas   K:0()U.S  í:()lJU.5 

1  cheri!  (ii>  laboratório  (i(>  chiinlca  8:1)00$  4:U00$ 

1  ajiidaiiK!  *la  si>(<(;i\o  (li;  botânica  ():40()S  :i:2no$ 
1  iijiidanii!  (la  scc(;í'io  do  pliysin- 

iM-çia  ■   ti:400S  :i:2i)(iS 

1  ajiidaiiio  du  laburatarin  (1(3  clii- 

■nica   r):40()S  :J:'i00S 

1  s(3ci-utario-bil)liotli(!c:irio   0:400$  :)::iOOS 

i  cscripturariu   :i:600S'  1:H00$ 

1  preparador  doscnliista   ;{:(iOOS  1:S00$ 

1  pr(!p:ii'ador  do  (:liimi(!a   ;):r)00!;  1:S00S 

1  iialnralista  (auxiliar  di>  s(m;(;:'\o. 

d(5  botânica]   4:800S  2:400S 

:)  naturalistas  viajant(2s   4:800$  2:400$ 

i  cnníorvudordoherbarioi!  iniisiMi  2:400$  1:2(M)$ 
1  (-•iiH 'Vvador  do  laboratório  du 

•  •liimica   2:401)5  l:2(iOS 


0:00OS00O 
12:0005000 


12:000$000 
12:OOOSOOO 
'J:»i0OS0OO 

'J:ri()<)$(i(Mi 

0:()00S000 
<J:i)0O$00O 
U:400$00U 
r):40<)$000 
u:4OO$OU0 

7:200S000 
21:<')00$000 
:í:tí00S000 

.1:OOOSUOO 


Natiir.íza  da  (lesp3;!ii 


.sub 


1  jai-Lliimin)-dicl'j   :):âOO$  1:600$ 

1  Itorttíiro   2:000S  1:000!? 

1  liMtoi'   L-OOOSI  SOOS 

1  coiitituio   1  :tíOO$  800$ 

1  conscrvad)r  de  placiis  (salari) 

niãiisal  <le  18!)S)  

1  pedroifo   (salário   monsal  do 

1801)  

1  cai'ptiitoii'0  (salário  nmisil  di> 

1808)  

4  servontcs  (snlarlo  mensal  do 

15'JS)  

iO  jíiiardas    isjlario    m?.nsal  dn 

liiOS)  

20  jariliiiciro.j  (salari )  mensal  úa 

130S)  

1  carroceiro  (salário  monsal  do 

i:íOS)  

20  ir.iballiadorcs  >'siihu-io  miMisal 

d(!  Í2,)S)  

20  aprendizes  JarJiiiciro!;  (salário 

iii3iis;il  do  .lOS)  


Por  Por  Papel 

■rionsigiiaqõiís  coiisigna(;Oes 

4:800S00;) 
3:O00,SO0í) 
2:40JS000 
2:400SOOO 

2:100.f0:)0 

2:16OSOO0 

2:160$000 

7:2005000 
ISrOOOSOOO 
:í():000$000 

1:8005000 
28:800S000 

7:2005000  2u0:680i000 


Ouro 


M:iteriiil  : 

CiistMo  O  coiisorvaíjâo  dos  laboratórios,  lic.rbarios  o 
iniisriii,  romprohendida  a  acquisirfio  do  qiic  fôr 
ii''«:c.S"s.irlo  .10  fiinccionamciito  nessas  dopen- 

licilOiílS  


í;í:ooo:;ouo 


Acqiiisiçao  c  coiis<;rva<;rio  do  iiisLriiin.;ntos,  ferra- 
motitas,  utensílios  (f  outros  matorlaos  para  o 
Jardim  ;  embalagem  das  limitas,  forragons  o 
Inrragcns  para  os  animaus,  illMininatjno  c  dcs- 
pczas  miúdas  o  imprevistas  

Objiíctos  de  tíxpsdienio,  pul)lii-açõcs  scioiítilícas, 
cdiíaes,  cncaderna<;ões  o  acquisiçôi-s  do  livros, 
fDlhotos,  revistas  i;  jorniies  para  a  liibliotlioca. . 

Consumo  d  aíçua  •  •  •  •  • 

Transporte  do  piíssoal  u  luattM-lal,  tíi):npr<;h<'ndendo 
as  passagfíns  dos  iiiituralistns  \i:ijant(is  i-  n  freto 
do  suas  bagagiMis   ........  . . 

Diárias  do  príssoal  toclimco  c  administralivo,  de 
accòrdo  com  o  regulamonto  o  2:000S  piíra  far- 
damento dos  guardas  

Consorvar.io  do  edifícios  o  obras  de  arto  

Total  da  verl)a  

\mfí.K  li" 
si;kvi(,;o  kk  i.\.si>i:c(.:.ío  ií  ni:KK.s.\  ac.iu(;oi..\s 
(Decrctu  n.  O.íHH,  dei'»  d:  duzr.mhru  de  l'Mi) 

I  -  Possoal 

Dirorloiia 

Ord.  Grat. 

\  dlrei'lor   l2:U00SUOii  (iiUOOSOOO 

2  cliofti-i  do  s.mkTk)   « :  iiOOSOdO  V :  OOnSOOO 

2  ajudantes  agrónomos         0005000  2:SOOSO00 

/i  auxiliiirosaiíronomos       'i : sooSOOd  2:4005000 

4  primi'in>3  oinciaos. ..       .'iMluoSodo  -íinouSdík» 

!;  so.:;iMid(i-i  nlTii-iaos.  . .       i  ;(l(n»Si)iii)  2:it()iiS00l) 


20:0005000 


10:OO0S0On 
.1:2 '«05000 


S :  0OO50O0 


8:0005000 

■iO :  0005000     114: 2405000     364 : 920S000 


18:0005000 
24:0005000 
10:8005000 
2S :  fíOOSOOO 
:t:i:ii()0$0(jo 
001)5011(1 


364: 9205000 


Natureza  do  (l«.sppza  Ord. 

í)  tfM'<í<!Íros  olIici.iGS . . .  ;t:200S000 
ã  cs(;r.!veiit«!-í  ilactyb- 

ííiM|)ho<  ..  2:8()())i[()00 

4  aiixiliari>s  «It;  (jcAisa 

.ifÇi'it:ola   :í:  2005000 

1  mucaiiico   2:40015000 

1  giiaiila  (lo  MinLut-ial.       2:  ÍOOSOOO 
1  (!ii('an-(!;;a(li)  rli>  dos- 

|>a''lii>3   ;j:200!iOOO 

1  «![i(:arri!Kadii  do  dis- 

lríl)iii(;i\(>  do  plantas 

«  S;!m(Jiit."S   :{:200SOOO 

■'i  aiixiliaro»  dc  diisiri- 

hiiirAodi!  plantas  i! 

soniuilhis   2;;00,S000 

1  poi-uiiro   2:0O0S000 

2  cuniinnos   1  iiionSoru) 

I)  S(!rvi!nt(!s(  s  a  I  a  r  i  o 

mensal  dr;  ISO.S  )  

Iimpcchivinn 

l'«!niainl)n(',(),  Ijaliia,  Kío  do  .lamiiro,  S. 
Grandi!  do  Sul  <!  Minas  (Juraris  )  : 

Ord. 

6  inspcctoriis   «»:4U0S000 

O  ajiidantes   4:O00S000 

23  auxiliares   '  .■{:200S000 


Grat. 

1  :()00$000 

1 :10I)S000 

1  :tiOO$000 
1 : 200$()()0 
I  :  200,5000 

1  MjOOSODO 
1 :  liOOSOOO 


1 : JOOUOOO 
I  :O00j!:(JO0 
HOOISÍOOO 


Por  Por 
sii l)-con3igiiaçõos  oo!isigna(;Oi\s 

24:OOO$000 

21:000$000 

1  í) :  ÍOOSOOO 
;{:<)00S000 

:j:r.oosooo 

4:«00S000 
4 : SOOSOOO 


Papel 


1'ariln,  filo 

Grat, 

3:2005000 
2:000S00O 
liCOOSOOO 


lO:S005noo 

;{:ooo);ooo 

4:N00l!000 

'.»:OOOSOOO  2!JÍ):H001ÍOOO 


;í7:600S000 
I. '18:0005000 
28:8008000 


0  siirvonli.'S  f  s  a  1  a  r  i  o 

mensal      liJOS  ;.   

(Amazonas,  i»ará,  Maraniiâo,  IMaiiliy.  (.Icara,  Rio 
(jrandH  do  Norto,  P.ir-aiiylja,  A  lagoas,  Sorgipí.-, 
líspirito  Santo,  I*araná.  Santa  Cailiarina,  (.loyaz 
i!  Matto  Grosso  )  : 

Onl.  Grat. 

14  inspectores   ii:()00S000  2:800.^,000 

20  aindanti-s   :<:200S00O  1:0008000 

14  aiixiliartís   2:iniiS0OO  1:200SUOO 

14  surveniO'! s  ai' a  rio 

iMiMisal  de  I'>(),S ...     

Oril.  Grat. 

1  dohiLMílo   l2:tiOOSoOO  ii:OOOSOOO 

:í  aiixiiiarus   t'i:(ii)((S<»07  .■J:3U.'tS'{.'IU 

II  —  Material  -. 

birnflniia  c  Insimotnrins 

Piiljlicai.-rjcs  de  (iditacs,  annnarios  u  IjolQllns,  quos- 
tionarios,  inappas  a(rricola.s  o  schcMiias,  acqni- 
si(;5o  o  pul)Iifia<;ilo  (Ij  trabalhos  nara  dlvulfiar  o^ 
metiiodos  (J  InstrncíirKí-i  destinados  a  províjuir  o 
«■oinl)al(!r  as  pragasi ;  ronipra,  impressão  o  <li.s- 
l,riljin(;.'\o  d<í  ti-al)alhos,  livros,  revistas  lí  jornaes 
de  intisrosso  iigi-icoia,  ol)joct03  d<!  cxpi'dií;iil.<'  <; 
di'spi;/.iis  UNcntiiacs  

Acfiiii-i(;ão,  traii^íport"'  <:  di-iifilinirãn  do  planta-;  u 
s(.Miii-iit.(!.i.    (:oinprcli<Midi'iiiln  o   pairaiiiiMiio  do 


li»:SOO,SOUO 


1 17  '.i>on,S()nO 
'.)li:iiO()$Oiiii 
iio:  4008001) 

2."i:  200800(1 


1S:OOOSOOO 
:<o:  0008000 


I :(iiiii,s'iiii<) 


2 t: 4008000 


4S :  0008000     n:í2  :200S0OO 


Natiii'u;ri'\  <l«!  (lo.S|)(»ii 


OitJ.  Grat. 


sul)- 


Por 


Por 

coiisigna<;0e3 


Papel  Ouro 


;íSO:U()nSOOO 


gi'iilificapr»cs  ao  pessoal  cxlraordiíiario  cropre- 

gado  nossii  serviço   '.m-.OUOUm* 

Alugueis  (Ic  casas  para  dopositos  de  machiims  c 
para  ruiiccionamciito  das  liispcctorias  e  asseio 

das  mnsmas   íW.-COOSOOo 

í)iarias  o  duspi^xa  do  tiMiisportc  di>  pessoal  c  mate- 
rial e  d(íspi.<zas  i:nprevistas,  comprcluindondo  o 
paíramiiiito  do  pessoal  oxf-i-aordiíiarin  a  <mo  su 
rí>ferc  i>  rogiilaruonto,  bom  assim  o  salário 
dc  iim  sonoiíto  para  rada  Iiispofítdria,  á  razilo 
d(í  ÍOOS  miíiisaos,  maximi),  o  o  auxilio  para 
aluguel  d;)  irasa  do  porteiro  da  Dii-ectoria  á 

razilo  <!('  íiOS  moiisiies  

Fiscalizaçfio,  (Misirio  «'  propaganda  da  cultura  do 
trigo  outras  previstas  no  decreto  ii.  7.<J0'J,  do 
17  (fo  marí;o  <Iu  líMÍ^,  ctMiipnflnMidendo  os  voií- 
cimíMitos  dl!  dous  iiiáp('ctorí'í)  c  dou-;  ajudantes, 
de  aeeôrdo  com  o  i-cgulamento  ((xix-dido  polo 
decreto  n.  H.ai.l,  <li>  15  de  di-zomÍM-o  de  1911, 

passagoiis,  (liarias  o  expediente   7;(X>0,^0U(; 

Ací|UÍsi(;.'io  de  macliliias,  iiistrumenlos,  rcrrame.iitas 
c  utensílios  agri<'olas,  aduixiá  o  correctivo  para 
os  en»!itos  do  (iisni)sio  no  art.  2",  ii.  H,  e  art.  44, 
n.  i;i,  do  regulamento  n.  .S.:i(iO,  de  «J  de  no- 
vembro dc  11)10  ;  conetirto  e  conservação  desse 
matoria),  coi»|)reiieiul(Mido  o  pagamento  de 
trabalhadores  e  operários  (jue  incumbirem  dc. 
tae.s  ser\«;.(ks  


í  ■ 
ca."  ■ 


»00 :  OUOSOUO  I .  -líiO :  (JOO.SOOO 


Ddifjucin  uo  Am  e 

Diárias,  passagens  (;  transport'.'s ;  ciistiiio  o  roiisorva- 
cão  dos  laboratoi'los  e  campos  de  expcricncias ; 
salários  de  trabalhadores,  guardas,  capataxcs, 
serventes  o  apontadores  ;  aluguel  de  casa  para 
o  fiiriccionamento  da  Dfil(!írii<-ia  ;  olyectos  de  ex- 
pediente e  dospczas  miúdas  e  iuíprevistas  

III  —  Dcft  sa  agritrola  : 

Sei'\i.i;o  de  extincrAo  de  galai  ri  lotos  e  miiros  animaes 
oii  p.inisiliis  'iioci\os  ii  a>ri'iciiltura,  comprehen- 
d(>tido  a  ac(|UÍ:;ii;ão  e.  transporte  do  material  iie- 
ressiirio  c  o  ]>againeiito  passagem  do  jKissoal 
exti-aoriliiiaiio  incumbiflo  desse  serviço  


rbii 


Tolal  d.-i  VI 
VlílilíA  r 
Vima  zooTr,f;ii>n:o  i-r.i)i:iiAi. 
(bfícMo  u.  !t.'iG(l,  Ut;  10  ilf  uoiiíinhro  do  iOiO) 
Pesso.-il  teehnieo 

Ord.  Gral. 


100:OOOSO<W 


i!00 :  OOOSOOO  1 .  G40 : 600$000 
  2.473:800S00f> 


CS 


1  director  

4  rhifes  de  s(.íc(;í"mi 
7  ajudantes. 


"2  auxiliares  de  1"  cliisse. 
4  auxil,is'i's  de  -^^  class'!,. 


s:ooOS 
fiiGOOS 
;»::2i)0S 
:i:Ooos 


(i:000|S 
4:000$ 
2:8009 
t:0OOS 


0:UUO$UUO 
4M:00o$000 
í)8:80O$00O 

'.r.OOOSnoO 
1 2 : OOOSOOO 


í:í4:íO0S0<» 


Hiil)-(;niiHÍgii!i(/)i'S 

4:0008 

â:000$ 

(i:00(),S0OO 

♦  1:H00S 

.''):Í009000 

\ :  K0()$ 

'J:400S 

7:i>OOS00O 

4:0(I0S 

2 : OOOS 

li:  0110^00(1 

2:U00S 

1 :O00S 

;t :  0008000 

2:4001!; 

1 : 2()0S 

:  (iOOSOOO 

1 :  ima 

UOOS 

1  :N0O.SOOn 

Natiiroxii  tia  dcsp(!/íi 
iNtssoiil  ailininislr.'il.i\n 

i  .Sfci'(!t;tl'iO-liÍMii)l.li(;c;iriii.  .  .  . 

i  cscripl.iii-ario  

i  i'iii>:in-(;(;:i(li)  (',(.>■  iiiihili- 

fladc  

1  ;ijii<li)ii|i>  

1  i'>liiii).\iirir(>  

i  |).i|->.fÍ|-0  

i  «■'ilHiiMlii  


I'iíssi>iil  opiTiirio 

I'c'U)i'(js.  liscaos,  guardas,  sfírvciilcs  de  lal)oraloi'ios, 
df  t'síriljai'ias  o  vaccarias,  traballiadorcs  niraus, 
()|)i!i'ari(.(S,  ftc  

Material  : 

Alimentação,  ftirrafrcm  o  iraiaiiuiiito  dos  aidiiiaos. 
C(»iiipi-i'liendundo  compra' dci  instnimciitoi!  ciriir- 
irii'(»s  i!  medicamentos   c.Orooosooo 

rUiii  ias  (!  dcspozas  dn  transporia  d(;  pessoal  t;  matc- 

lorial,  dcj  expudiontt!  o  imprevistas   4O:OOOSO00 

('.Miiipra  d(!  aniinacs  ni)  paiz  ;  acquisu;ao  (!  c  ^nsor- 
varilo  do  matai'ial  aírricdla  o  para  labora torifís, 
inoi)iliarios,  vcliicidos  c,  arroios  ;  illiimiriacão  o 
ror(;a  motriz,  í-omprolioiidcndo  o  pajíamcntò  do 
pessoal  eiicarnigado  das  installa(,'OHS  olcctrLcas ; 
liliras  do  conscrvaiião  (í  n  <iiií'  fòr  nocessario  ás 
i-nltni-as  i:  demais  scrxir.os  do  Mosto   L»00:OOOSOOO 


Vnv 
f'(>nsi^nar(^cs 


:í:{:ooi)Sooo 


«0:O00SOO.) 


Papel 


Uuro 


39 


;}00 :  OOnSoOC     :'i4T :  4008000 


lirij)')rl.'i(;'io  d»!  aniiii;i'-'<  (!-ítraíi>í<!Íi"i>s,  i-fitnpr(!lir!M- 
dondii  o  pai;am<!nt(i  d"  ajudas  di>  custo,  pas- 
s:ii;i>n>!  rt  ^ratlMcaijòis   dn   pi>sKoai  ím-uinhiilo 
.  s(!rvi<;o  ^  

Total  lia  v.Tl.a  

VKIlItA 

i:s(;oi. \s      Ai-iuMuzrs  MiTrrii:i:s 

{lh)<-ir(o    II.  0.070,  tl>-  ar,  ilr  initHliin  if-:  /,'»//) 

l'os-<f)al  : 

Ord.  Crat. 

1<J  dii'(!ctorys                               4:0()oS  á:(ioo.S 

10  ("Síiripturarios                          d:iO»!5  l:-joo.S 

«.'i  mostres  de  oíUciiias                 2:V00,S  l 

10  professores  primario-í               -':W)OS  l:i2ooi5 

1'.'  |)rof(.'s«firc«i  do  dcstinlio             ,2:iO(iS  l:200í! 

lí'  pni-tciros-continuos                   l:(iOiiS  ^OO.S 

:<s  st'i"V(!nto^  salai'io  m'ns:il.. 

lU:  ÍOO.S  

.^^al(•rial  : 

Arr.i.;iii«í  d».'  i'.\|)f'ditMil(',  <il)j..;ct<'S  para  a-  aulas 

aL'ii;i,   a»"*!'!!!  das  I>i"(i|:i«!  c  d<">p>'/!.'i-:  iiiii|i|.'is 
ÍMilii'i-vi-ta>   11 

Aii.\í!ij  [iai'a  a  (-oinpi-a  ilu  luaL  !i-i:i   prÍMi.i  pjira 
iilliciiias  

1 1|  I -        ikliiiunii'^   dii   pi'inii>iri)  I!  si'ZMiii!ii  itiiiii'<, 

il  ■     .lii-i'!!-!!!!     (Mlii  I,     >■    I'     .|n  ;ic(..    ,>s  ,],,    |-t     .  1 1  ,| . 


  lOn.OooSwo 

5iT:  iOOífOOO  lOOiOOOjsimO 


li'i:O0O,SOOi') 
l)S:  'lOO.SOOO 

:j'»2:ooosooo 

OM.-iOOSOOo 

r»s :  '»ooi$ooo 

4:; :  iiOO$oou 

'•.'IlliUOlSOOll 


í  :OiiM,Sooo 
CS:  ÍUOÍSOUO 


I 

l<9 


iODSoOO 


Natureza  da  despeza 


Pop  ,  Por 

sub-consignac^Oes  consignai^õcs 


1'apcl 


mento  e  gratificações  dos  adjuntos  dg^  pro- 
fessores e  contra-mestres,  de  accôrdo  com  o 
art.  H   251: 7605000 

Despozaa  dc  itistallaçao  c  adaptação  das  Escolas, 
coinprehondciido  os  museus  escolares,  a  que  se 
rerere  o  art.  40  do  regulamento;  aúquisiçUo  e  ' 
conservação  de  mobiliário,    inachinas  e  seus 
accessorios,  apparcllios  e  rorramcMitas   288:0005000 

Subvenção  a  uma  escola  do  mesmo  typo,  no  Estado 
do  Rio  Orando  do  Sul,  (smquaiito  ndo  fôr  alli 
estabelecida  a  escola  da  Uniilo  


70:0005000  792:1605000 


Tolnl  (ia  verba  

VERBA  9» 

SF:nviÇ0  CKOLOMCO  E  MINKRALOOrCO 

(Decreto  n.  9.21^,  de  iõ  dc  dezembro  dc  1911) 
Pessoal  : 

Ord.  Grat. 

1  director                                 12:0005  6:0005 

1  sccrctarlo-bibllotbccario            6  iíiStS  3:2005 

4  geólogos.'                                 8:0005  4:0005 

1  petro;çraplio                           8:0005  4:0005 

1  chimico  •..      8:0005  4:0005 


1.;í44::;60S0OO 


18:0005000 
0:6005000 
48:0005000 
12:0005000 
12:0005000 


CS 


3  ajudantes  de  geólogo  c  dc 

petrographo   4 : 800$  2 : 4005 

3  auxiliares  tuchnicos   4:009S  2:00u5 

1  descnhista-carlographo   4:000$  2:000$ 

1  almoxarifu   4:000S  2:0005 

3  oícripturarios   3:()00S  i:«00S 

2  escreventes  daclylograplir».  2:N0()S  i:4()0$ 

1  photograplio   :i.:2()0S  1:(»()0S 

1  iijiidniitu  do  d<!SQiihist.ii   :i:  't(i(),S  l:-20(),<> 

1  propariiilnr  (li>  chiinic-ii   ;<:r)()()S  l:si)()$ 

i  iiiixiliiir  dl)  l>ilili();li(M'!ii-ii).  .  .  2:i)0i)S  1:()()0S 

1  i)ortcir<)   2:i(M),S  l:;loi)S 

2  cutlUiluns   1 : 1)00$  H00$ 

4  S(!rvtint<>s    (salário  nuMisal 

dc  líiOS)  

I'ivrii  pagaiiniiilo  dilVcrfíiira  do  vfiicimcnlos,  do 
accôi-(l<)  com  as  ohsiirvai.-òcs  acoriipaiiharii 
a  lalKillu  aiiiicxa  ao  regulamento  dc  l'ú  dc 
dcxiMMbro  dc  lUl  1  : 

Ao  diriicior  (cx-cl>i'fc  dc  serviço)  

A  dous  geólogos  ((ix-griologos  do  I»  classe)  

A  dous  gçologos  ((!x-priinijiri)s  ongoiihoiros)  

Ao  sc(T.'Urio-liil)lioiliccarlo  

Malcrial  : 

O  n(!Cí!ssari()  ao  serviço,  fiomprohcndciiflf)  grallflca- 
<;ò(ís  (Io  pí'ssoal  (íxlranumcrario,  previsto  nu 
ai-t.  2S  (lo  nsgulamtinto,  passag(íiis,  iransportcs, 
(liarias  ri'giiIami!iitaros,  piil)licaçOi'H,  impressões 
c  cncaderMaçOcs,  dcspc/as  iniiidas  c  imj)revi.slas 


21:0005000 
18:0005000 

6:000$000 

6:0005000 
16:2005000 

8:4005000 

4:8005000 

3:0005000 

.'3:4005000 

3:0005000 

3:000$000 

4:800$000 

7:2005000  20M:;>00$Mfi(i 


0:0005000 
12:0005000 
12:0005000 

!):4oo$o0O 


3I):400$000  2í3:iioi).s'iiO(i 


u 

I 


Por  Por  Piipol 

Niituroza  du  duspozii  siilí-cf)iisignan">cs  coiisigii.KjõC"! 

«'  <i  auxilio  para  aliigiiol  ilc  f.-isii  para  o  pc^r- 

tfiro,  á  razilo  do  'íOS  mensncs   120:0008000  I20:o00S000 

Total  da  v(jrl)a   303:0005000 

vj-nnA  10' 

Ji.NTA  coMMrnctAí-  r  ji;>ta  nos  connEToniis 
I  —  Jiiritii  Coiniii(>rcÍ!il 
(nrcirío  u.  '.K^iO,  de  ir»  de  dczemhro  dc  ION) 
I'P!í.-!<»al  : 

Ordenado  firatificnr.lo 

1  diiTctíir  da  Secretaria..  .'í : i  hOOOSflOO  .'cOOOSOOO 

2  pririieirnx  omciaos   ;i:()OO.SOOO  2:80OS0OO  J«}:800S0O0 

:i  seíriindds  ofllciacs   4:0008000  ií:00OS00O  I2:OOOSOOO 

i  teireinis  nmciae.*   :»:áOO.SO0O  I:<)00.S00O  ll):2O0S00O 

1  porteiro   2:iO0!!;0OO  1:2008000  3:r>005000 

I  ajudante  de  pni-teiro. . .  2:000.S0U()  l:000.S00O  3:000$000 

1  M)ntiiMio   I:li00$000  H0O800O  2:4008000 

1  servente  salário  men.-íal 

du  I  ."iOSj   J :  8008000      03 : 8008000 

Material  : 

Artiííos  do  pxpcdionK?   ;{:(I008000 

Pnhllcarõifs.  impressões  o  pn(;adcriiai;(i()s,  íic<hiIsí(;íV) 

de  livros,  i'evi<ta>!  o  joi-nae-,  dospoza»!  minda.s  (! 

ovoniiiaoí!   7:0008000 


Ouro 


Acf|Ulsiçao  c  concorto  de  moveis,  comprííliondoiido 
macliiiias  dc  escrever  

Aluguel  de  casa  para  o  fimccioiíanKiiito  da  .Iiiiitá.. . 

faxa  do  esgoto  

Consumo  do  ítgua  '  

Auxilio  para  nlugnui  <lo  oasa  do  píjrtciro,  á  râziió 
do  308  mensaes  

II  —  Junta  dos  (Corretores 

{Decreto  n.  8. '248,  de  <i2  setembro  dc  ti)t0) 

Pijssoal  :  Grat.  nionsal 

1  syndico  dos  corretores   800S000 

i  escripturario   3008000 

  200S000 

  i:ío80oo 


1  auxiliar 
i  sorvonto 


Material  : 

Aluguol  d(í  casa  para  a  socrolaria  da  .lunla  

Oljjectos  do  cxpe«iient(!  c  assif^natura  dc  Jorna(!s  

Hvcntnaos  (carretos,  va^illianíe  <!<;  amostras,  ct<')... 

VIÍUBA  11* 
ninríTontA  ik)  si:nvi<.;o  \,y.  estatistii:a 
(Tienreto  «.  9.W0,  de  i6  de  novembro  dc  li) II) 
I  —  Directoria 

Pessoal : 

1  d'vector   13:0008  C.tOOOS 

6  «'IlCifeS  di;  s.  i.'<;.1o   H:0008  4:0008 


3:0008000 
0:0008000 
1308118 
308000 

0008000 


0.0008000 
2:4008000 
3:0008000 
1:8008000 


;2: 4008000 
2:0008000 
1:0008000 


18:0008000 
72:0008000 


l'J:772SII.S  83:S728II8 


17:  i 0.18000 


:í:  iOOSOdO 


;>"iO,SOOU 


10i;:'j72."?llS 


u 


4:000$000 
3:2008000 
2:400$000 

2:0008000 


2: 0008000 
1:0008000 
1:2008000 

1:0008000 

«oosooo 


Niitureza  da  despeza 

1  bibliothecarlo  \ 

i  arcliivista  /  „ 

1  carKííçrapho   íí:  6008000 

18  primeiros  oíTlciaes. . .  ) 
28  segundos  offlciacs. .... 
42  torci! i-os  oITlciaos... .  i 

1  porifiiro  í 

2i>  auxiliares  

20  apiiradoros  

12  dactyiograplios  

1  ajiidaiito  dc  porteiro  J 

O  contimios  1:6008000 

6  scrvontus  (salário  mensal  do  150S).. 

Material  : 

Acquisiçao  o  ('()n3erva<;fio  de  moveis,  livi-os  o  assi- 
gnatura  de  Jornaes  o  revistas  

Objectos  do  expediente,  franquia  de  correspondência 
o  pnblica<;.ão  de  editaes  

Despezas  miúdas  o  do  prompto  pagam(?nto  

.\luguol  de  casa  para  o  porteii'o. . ".  

Taxa  d(!  esgoto  

Consumo  de  agua  !!!!!!! 

U  -  OrnCINA  TVPOGRAIMIICA 

Pessoal  : 

1  superintendente   8:000S  l:0i)0S 

1  almoxarifd   o:  0008  2:8008 

1  ajudante  do  superintendente      4:000$  2:0008 


Por  Por 
iub-consigna(;ões  consignat^Ck^s 


Papel 


Ouro 


2:8008000  176:4008000 


108:0008000 
200:4008000 
00:0008000 

09:0008000 

14:4008000 
10: «008000 


ÍJ:  0008000 

lii:  0008000 
4:0008000 
7208000 
142S;i00 
1:0808000 


12:0008000 
8:4008000 
0:0008000 


8?;."):  0008000 


2." :  0428:100     880 : 9428500 


Ba 


dicrcs  dc  olTicina   3:6008  1:8008 

gravador-piíutographo   2:8808  1:4408 

ajudantes  d(!  oíTicina   2:8008  1:4008 

guarda-typos  fiscal  

linotypistus  

compositores  dc  1'  classe. . . 

impressores  dc  1"  clas<ic  >       2:  í008    1 :20o8 

uiTIcial  para  o  |)rólo  

ufllciaes  encadernadores  de 

d'  classe  

compositores  (h'  2'»  classe  

impri>Ksr)rcs  dc  2'^  classe.  

oíTicial  de  pautai.-.^lo  ' 

sterooiypista- impressor   1:'.)2()8  '.1608 

l>oris<idor  

olHciaes  cnca<l(>rua(lorcs. . . . 

dc  2*  classe  

compositores   l:4Vo8  7208 

serventes  (salário  tuiirisal  (!•;  1S08)  

.Material  : 

O  ncc  ssario  aos  .serviços  da  ollloinii,  inclusive 
(liarias  a  aprendizes  

IH  -  EVENTUAES 

Suljslituiçao  do  pessoal,  diárias  c  ajudas  dc  custo 
regulamentares  ;  custeio  das  Delegacias,  com- 
prcliendundo  as  gratiíicat^Oes  dos  delegados  o 
auxiliares;  o  dcspezas  imprevistas  ou  oventuacs. 

Total  da  vorija  


27:0008000 
4:3208000 
12:6008000 


5 'k  0008000 


10:3208000 


10:N00S000 
12:6008000 


u 


l.SK:()i().>5(.)oo 


3O:U0O80i.M>  21S:O»O8000 


1 4U : U0U80OU      1 40 : 000800U 
1.238:9828500 


I 


„  Por  Por 

Natiirozíi  da  dospoza  sui>-con»igiia(;03s  coiisignaíjfjiis 

VERBA  12» 

DinnCTORIA  UK  MKTKOnOLCKilA  E  ASTnOi"<OMIA 

{Decreto  n.  9.08^,  do  3  de  novembro  de  lOH) 

I  —  Observatório  .Nacional 

Pessoa]  : 

.  ,.  Ord.  Grat. 

1  director   12:0008  6:000S  18:0005000 

2  chefes  de  Sífc^ao   «rOOOS  4:000S  2t:000S000 

1  secretario -bibliothocario. .  )  , 

3  assistentes  do  1"  classe...  f  ^-'^^^  ^'-^^^  57:0005000 

4  assisten  tos  de     classe .....  4 :  rooS  2 : 100!?      28 :  SOOjJOOO 
assistentes  d(í  .3"  classe. ..  ) 

!i  esçriptiirarios  '  3 :  coo,?  1 : 800S      íiO :  iOOSOOO 

2  calculadores  ) 

1  mecânico..   3:200S  i:r.OOS  4:8005000 

2  ajudantes  de  mecânico. ...  í  „  .  ,  ^ 

0  auxiliares  f  2:400$  1:200$  2«:800S000 

J  fiador    1 :  ooos         SOOS        2 : 400í 000 

3  guardas-manobras   1:4405         7205  0:4805000 

1  aprendiz  de  mecânico   «005        4005       1 :200500o 

3  serventes  (salário  inen.sal  do 

  :í:  4005000  230:8805000 

Material: 

Expediente,  Iiiz,  acquisií.-.lo  de  livros  o.  nwistas, 


40:0005000 


Papo! 


Ouro 


.1- 


I 

ti 


Acf]iiisi<;.1o,  concerto  c  installa(;ilo  do  instrumentos, 
custeio  d:i  ofTIciiin,  pequenos  reparos  no  cdiriclo, 
transportii  du  material,  trabalhos  geodynnmlcos 

o  o  necessário  ao  í(;rvi<;o  c-ni  geral   ÍOO:OOOSOO(i 

Consumo  dagua  .'   7205000 

Para  attend('r  a  nucos^idadcs  imprevistas,  inclusive 
diárias  e  passagens  do  pessoal  quando  imu  ser- 
viço rr>ra  da  rupariirflo,  c.  o  pagamento  ilc  p(>s- 
<o:il  (>\ti'aor(liii:irio   00: 000501  mi 


20():T-2nSO(iU  i:l7:r.0OSti(.i(> 


II  —  Esta(;õ(>s  meteorológicas  e  pluviomcl ricas 

Cust  >io  das  esla(/ies  meteorológicas,  geodynamicis  o 
pluviometricas,  inclusive  pessoal,  niaturial  e  in- 
strumentos ncces-«arios,  e  o  pagamento  do  pes- 
soal da.s  csta</)<'s  traiisr«:rídas  da  .Marinha  para 
este  Ministério,  c  bom  assim  a  compra  de  lisr- 
rcnos  ou  prédios  que  Torem  precisos  para  os  ol)- 
servatorios  regionaes  c  esta(;õcs  de  maior  im- 
IK)riancia   22O:i8O500O 

Para  construc(;Ao  de  um  pavilhAo  destinado  á  esta- 
cAo  meteorológica  da  cidade  de  Campos,  Estado 
lio  Itiode  .lancMro   2<):()(iii,Snoo 

Subvenrilo  aos  i>tados  de  S.  Paulo  e  Ilio  Grandit  do 
Sul  |)ar:i  nianiiteiKjilo  do  s:!rviço  meteorológico, 
n;i  fórm.i  do  arl.  fi'.l  <lo  regula miuito  approvado 
pclii  di'ci(!to  n.  9.0S2,  do  :j  de,  no\i!mi>ro  dii 
l'.MI,  sijiido  :;0:0()OS  para  cada  um   Ii)():n005nnn 


I 

I 


;riO:iKtt|Ono 


Natureza  da  dospoza. 
Viirba  13» 

MUSEU  NACIONAL 
{Decreto  n.  O.QJJ,  de  /5  do  dezembro  do 


Pessoal: 

Ord. 

1  dirfictor   12:0008 

■t  clicros  do  áO(!çAo  (í  prolossorcs.  8 :  OOOS 

4  subsíitutos   6:400S 

•2  n.itiiralislas  viajiiiitcs   4:800,$ 

8  |)rn[)ara(loi'os   3:()00S 

1  dicCtí  de  cultura   3:C00$ 

1  secretario   4:8flOS 

J  bibliolhccario   4:800S 

1  escripturario   3:000,$ 

1  ajudante  do  bibliothccario. . .  3:200,$ 

1  dcisonbista-calligrapho   4:000,$ 

1  dactylograplio   2:400í; 

1  cliiífo  do  laboratório  fie  clii- 

inica  geral   8:  OOOS 

1  assUtentií  dc  chimica geral. .  G:4()0S! 
1  clierc  de  laboratório  de  chi- 

mica^vogctal   8:  OOOS 

1  assistente  de  clilmica  vc'geto,l  0:400S 
1  duife  do  laboratório  do  ciito 

mologia   8:  OOOS 

1  assistente  do  entomologia...  0:400,$ 
1  (.'hcfe  do  lalioratorio  dc  pliyto- 


I'or  Por 
suivcoMsignat^õcs  consignar;õcs 


WH) 


fí  na  f 

0:000.S 

18:000S000 

'ir  ■  VIWl/j> 

.  UUUj>UUU 

3:200S 

38:400S000 

2:400S 

i4:400$000 

i  ■8nos! 

1:800,$ 

li :  400$U00 

2:4009 

7:2005000 

1:800S 

u: 4005000 

1:G00S 

4:800,5000 

2:000.$ 

rt:  000.5000 

1 : 200.$ 

3:0005000 

4:000$ 

12:000$oOO 

3 : 200$ 

0:000,5000 

4:000$ 

12:000,5000 

:í:200S 

9:0005000 

4:000$ 

12:000,5000 

3:200$ 

9:0005000 

Papel  Ouro 


■  4 


I 
l 

"  «ta. 


1  aspathologla   8:0005  4:()i)0S 

sfsten    ('0  plivtopathulogia. . .  0:4005  .1:2005 

2  consorva.doi- do  ardícologia   2:  'ti)(iS  1:2005 

1  pralicantos  dc  zoolofria  (  grati- 

flcarãu  m(!iis:il  de   íiH)5  )  

1  porteiro   3:2(io5  I  :ii()ns 

1  corníio   i  :<l()()S  x'»>S 


r]u;ir.las,    sr-rventcs,  jardineiros, 
Miod>:ladiir  >■.  f:iU'piiit<!Íro  

.Miit'-ri.'il  : 


Ac(jiiisii;.lo  ili'  prodiictus  natNraes,  artefacto-;,  tíspn- 
ciuíiTvs  zoológicos  o  outros  oiijectos  para  as  col- 
lGf'(;.r>os  do  museu  

Livros,  jornacs  e  revistas  

Olijrctos  de  expediente,  compra  o  consorvartlo  do 
inariiinasdc  esfrovor,  on<'a<l(írna(;ílo,  impi'''-ísri(!S, 
cditai.>s  o  outras  publicaçtVis,  rótulos  (>  ^i-avui-as, 
(:omi)ri'liendendo  a  imprcssUo  o  l^roduira  dos 
Arcaicos  do  Mumnt  

Iiislrumentos,  medidos,  apparcihos  c  ntensilios, 
acquisirAo  d(!  drogas  <;  yubstancius  para  Oá  lal)o- 
raturioii,  uxrluldo  o  de  l)iologia  

Para  os  trai)aIlios  c  eusteio  do  laboratório  ijio- 
logia,  comprehendendo  a  a(:(|UÍsii;no  di>  animacs, 
instrumentos,  apparellios,  drogas,  (itc  

Compra  e  concerto  do  apparellios  do  gax  e  consumo 
deste  para  a  illuminaçiln  o  para  os  lalmratnrios; 
custeio  o  eonservaçilG  das  installaçòes  eléctricas 
consumo  de  electricidade  

.Materiaes  para  o  Ilurto  Dotanico,  compreliendendo 


12:000500(1 
9:0005000 
3:0005000 

3:r.0050n() 
4:8005000 
2 : VOOSOOO 
 ■  30:í:iOOSOOO 


10:000,5000 
8:0005000 


15:0005000 
20:0005000 
3:000,5000 

:  0005000 


81 : 0005000 


1 


Natiii-Gza  <la  dospeza  sub-coiisiff!ia(;r>e.s  coii.sigií"a.;õtís 

ferramoiitas,  utonsilios,  forragens  n  forragens, 
volíiciilos,  arreios  e  animacs  fio  tracrilo  para  os 

Tdxadoragoto   iSMnfi 

Consumo  d  agua  

Transporte  do  poswoal  o  material,  diárias  c  .ájuclàs 

do  custo,  inclusive  a  do  que  trata  o  arl..  07  do 

regulamento  

Daspezas  miúdas  o  ovoiitiiacs,  comprehciidciido  ò 

pagamento  de  iim  correio  á  razão  do  2f)0S 

)nensacs   

OI)ras  d(!  conservatório  a  pequenos  i-cparòs  o  iimpêzà 

do  odificlo  do  Museu    o  suas  depenflencias  : 

acqtilsii;ao  o  concertos  de  vitrines,  armários  (j 

outros  moveis  

neconstruc(;ao  do  edifício  do  Museu ". '. ". ". '. ". '.     ;j    1  ooS?')")") 

Total  da  verba  

VERBA  14" 

KSCOLA  DE  MI.VAS 

(DcfMon.  dti  36  de  maio  de  19 10) 

l*ossoal  : 

Ord.  Grat. 


Papel 


Ouro 


1 : 872IÍÍO0O 


13:0()0$()00 
8:4005000 


i  00 : 000$000       »)i :  Í08S 11 S     o  i8 :  í OSS 1 1 8 
  y;»!  :  >0i!íS118 


J  !'»'ÇCLor   12:0fX)S  0:O00!i 

^2  ''^V'^:*   «:000}J  4:(M)0|? 

H  substitutos   !i:<i00S  2:800S 

2  jirofiíssores  de  dt.-siMiho   .'JMiOOjJ  -l-.Hms 


18:000,5000 
ií)2:0OOSO0n 
<i7:200iJOOí) 
l(i:800SOOO 


I  preparador  niialvsta  (.'liimico. . .    4:000S  :!:OilOS 

1  skicrctarii»  *.   ;):COOS  2:800S 

1  biidintliecani)   ;;:C00í!  2:800S 

:i  íiinamioiisus   -J.tOOg  1:2008 

1  conservador  mecânico   ;>:V00$  1:-Í00$ 

2  aii\iliarc<<  ilc  saljini^te  >'  mostres 

de  ornei  nas  r   2:O0O}5  l:O0OS 

1  porteiro    2: VOOS  1:200S 

íi  bedéis   \\\m  T2(».S 

7  serventes   --  1:J0(),S 

(iratiti(-a(;Ao  addicional  a  l(>nti:s  (|ue  contam  mi.iIs  de 
in  ainios  de  ellectivo  exercieii)  no  iii<i^i«ti!rio. . . 
liratiticai-ão  aii  dii-iM-tur  e  aos  limtes  qiie  dirigir(>in 
Lin-mas  dr  aliiunios  em  e\erci('ios  práticos  e  o\- 
(•in'.sòos  

.Mar.criul  : 

l)lijiM:ton  d<'  L>\|>i  dicilll'  

I';\cin'.«òcs  c  esiiidoi  pratl<.'os  

Olllcinas  

MimIcIo-i,  desiiidios  (■  biblÍol.lie(Wi  

CiilliMrridH  di:  inin)Taliifj;la  e  ciniipra  de,  iiiinciMes. . . . 

I.abolwttorici  I'  KOl)iii(!li!s,  íiii-IiisÍm;  a  iMiaMli.i  d(! 
I,';:0(M)S  jtara  a  eoiii|i|ci:i  inslallai.Ao  dn  olivrMi 
luriii  a^itroiioiiiieo,  (>  ;i  de  '.".nonS   |Mra  o  i.>,:ibi- 
dl'       I roLi'('liiiii'a  

llliiiniiiacM)  

Iin|ires-<."ii»  dijs  Aniiiifn  

liii|M'i'~-rii'i  a\ arocs,   ajiidíis    de  custo, 
('nii«.i'r\ i'  a^scin  dn  ctlilicio  c  dc^pO/MS  <!V<.'n- 

Ul.K-  '  


G:000.S000 
8:400SO0O 
8:40O$00U 
lft:HonSOon 
:):riOO$ooo 

0:0008000 
;< :  r)0(),sooo 
1():M00S0()0 
N: iOdSono 

40  :••'.>  i.Slisí 


:{:r,()()!í()oo  iiOi^yiSf.st 


-J:n(io<>iiO() 

;i:nniiSuun 
,'i:i)(MiS<iiin 
i  :iiiMiS<)0(i 


40: lOOSOno 
I  :Ooo,SOOi) 
2:00(18(100 


;  .'iIioSmoo 


Natureza  da  despeza                siib-consfgnaçOes  cons£far;ões 

Pensão  a  ires  alumnos   1-800S000 

Para  montagem  e  conservação  de  machinas  e  appa- 

rclhos  dos  gabinetes                                            4 .  OOOSOOO  77 : 4005000 


Total  da  verba. 


VERBA  IS» 

AUXIMOS  A  AOniCUIiTURA  E  ks  IWDUSTniAS 

i  P*"**  a  introducçao  do  roproductores 
Auxílios  aos  íigriciiltoros  o  criadores  para  a  intro- 
diic<;aodt!  animaos  destinados  á  reproduccao,  de 
accordo  com  o  regulamento  approvado  polo  de- 
creto n.  «.íí;í7,  de  125  de  janeiro  do  1<JH,  o»  com 
o  que  for  oxi)(jdido  para  melhor  execução  do 
serviço  

II  —  Auxílios  diversos 

Auxilio  aos  listados,  As  muniuipalidados,  aos  syndi- 
catos  o  associações  agrícolas  ou  a  particulares 
que  mautiverííin  ou  fundarem  estações  agronó- 
micas ou  (.'scolas  praticas  de  agricultura,  fazen- 
das agrícolas  modcilos,  postos  zooteclmlcos,  cou- 
delarias  (!  campos  de  dcmonsti-açilo,  sujeitos  a 
programmas  e  inspecção  do  Ministério,  nao  ex- 
cedendo de  2O:00OS  o  auxilio  a  cada  qual,  inclu- 
sivo 20:000S  para  a  Escola  do  Comraorcio  do 
Externato  Aquino  

Auxilio  aos  agricultores  e  criadores  para  o  trans- 
porto no  paiz  (lo  adubos,  machinas,  apparelhos 
e  instrumentos  agrícolas  


200:0008000 


160: 0005000 
100:0005000 


Papel 


487:6945684 
487:6945684 


Ouro 


^9 
I 


Prémios  de  animação  a  pecuária,  &  agricultura  e  As 
industrias,  inclusive  a  dn  extracçílo  de  carvão 
do  pedra  c  auxilio  de  riO:0005  a  cu<la  uma  das 
tres  exposições  agro-pr'cuarias  estaduais  que  se 
realizarem  no  norte,  uo  centro  o  no  sul  do  ])aiz, 
por  iniciativa  dos  rfi<i)(.'clívos  governos  e  para 
as  quacs  conti'il)uirem  esses  mesmos  {urovcrnos 

com  iguacs  quantias  '   350:0005000 

Auxílio  A  Sociedade  Nacional  dc  AtM-icultiira,  dcven- 
ílo  applicar  20:0008  p;ira  dcsnivolvcr  seus  tra- 
balhos lii'  propaganda,  s>!U  iniisiMi  agrícola  u  flo-  4 
restai,  o  (.'Stiido  das  j)lantas   úteis  á  zoologia  . 
agrícola  do  j)aiz,  i-  20:0005  pura  dcscnvolvf!!', 

no  Horto  Fnictii.-ola  da  1'cnha,  S(!us  campos  de  1 
expcríoiicia,  c  o  eir^íno  de  agricultura  pratica  c 

do  industrias  rinvies,  ctn  irujos  cni-sos  devcirá  ^ 
rccclicr  ató  i2  alumnos  gratuitos  indicados  pelo 

Governo   40:0005000  I 

Auxílio  ao  Museu  Cotiimercial  do  I^io  de  .lanoiro, 
com  a  obrigação  de  admittír  gratuitamente  na 
Academia  dc  Commurcio  SO  alumnos  designados 
piílo  fioverno  e  a  prestar  os  serviços  que.  forem 

exigidos  pelo  mesmo  Ooverno   100:0005000 

Para  acquisição  dc  óvulos  ilc  bu-liod  du  suda.,  atiin  dc 

serem  distribiudoã  pelos  soricicultoros   !J:0005000 

Subvenção  .i  Kscola  Commercia!  da  Bahia,  com  a 
ol>rigaç<1o  dc  (■onáci'var  como  gratidtos  os  20 
alumnoH  jA  designados  polo  (lovorno  ató  o  fim  do 
respectivo  eiirso,  ficando  o  mirnstro  <rom  o  direito 
dl!  j)reciK:hei'  as  vagas  tpn!  porveniiuM  se  di"- 


Poi- 

Natiiroza  da  ilcspcza  sub  consigiinçúos 

rcin  oroiitiimai"  a  iiiaiiter  o  iUisimivdIvcp  o  .Miispii 
Comtiifi-cia),  tio  accíinli)  com  a  ii.  2.;í;i0,  do  .íl 
de  (lozombro  do  IDlo,  nrf.  50,  vcii-lia  líj",  qiio 
nesta  parte  coiitiiiiui  (mu  vigor  

Siil.>v<;ru;rio  ao  Postu  lixporiinciital  de  A\u;iiltiiiM  tjiu 

['iiidami>iilian}:aba,  S.  Paido  

All^!li(l  ú  SiKMcíladc  de  Odoiiraplua  do  Rio  de  Janeiro  

Toial  da  verba  

VElWiX  Iii» 

si:nvi(,;o  ui:  im-oh,ma\.òks  i;  divulg.\(;.ão 
(Decreto  n.  O.  ÍO.',  de  i)  dc  dezembro  de  iOll) 

I  'e?í!<ioal : 

Ord.  Grat. 

1  director                                 «:()Oi)S  4:000$  12:0008000 

:í  ajndaiiics                                ;):00OS  2:800S  L>;;:2O0S0O0 

i  bibliotliecario                           4:000S  2:000S!  (írOOOSOOO 

;{  auxiliares                                 :í:200S!  lifiOOS  i4:400SOOO 

d  daclyloeranlio                             2:40oS  1:200$  3:r)00S!000 

1  enearro.írado  da  oxpcdieflo   ,  „„„„  , 

1  porteiro  contiiuio.....;              (-^O^OS  ^=0005  0:000SO0O 

\  guarda  da  bibliotiicea                1:000$  «00$  2:iO0SO0O 

4  auxiliares  praticantes   2:100$  '.):000$000 

2  Mirventes  (  salário  mensal  di.' 

  3:fi00S000 


Por 
coiisigtia(;Oos 


!>0:000$00() 


Papel 


Ouro 


10:000S000 

20 :  OOOSOOO    1 . 0.liiiOOOSOOO 


í.tKtj:  0005000 


82:800S000 


Material : 

Para  ac(|nlâiçao  do  livros  e  movois,  compra  o  cxpo- 
dieio  de  publicações,  oncaderiia</jes,  impressões, 
artigos  de  expediente,  assoio^da  casa,  publicacln 
do  .'Boletim  do  Ministério»,  substituição  do  pessoal 
e  iloípezas  miúdas  o  imprevistas  

Total  da  verba  

VEHIU  17» 

SKIIVIÇO  I>i:  vrTKlU^AIUA 

[Dúcretõ  n.  9.194,  de  9  de  dezembro  de  1011) 
I  —  Pessoal  —  Directoria 

Ord.  (íi-at. 

1  director   i2:00OS00O     (i:000S000  18:0008000 

2  clieles  de  secção.  8:0008000  4:0008000  24:0008000 
1  director  do  em-  "«.vw 

barcadouro  dc 

.aiiimaes   7:2008000  ;J:  000^000  10:8008000 

.{  ajudantes   „  .^^^ 

i  bactoriologista..  0:4005000  3:2008000  38:4008000 

3  veterinários  /  ,.„..„ 

1  primeiro  oílleial.)  -''iGoosoou  2:H008000  33:0008000 

1  SPgMijdo  olllcial..  4:0008000  2:0008000  '6:0008000 

2  tere.'iro<  oníciaes  3:20()$O0O  1:000800o  <.t:000800(» 
1  i)harmac<Mitico- 

'■'''"'''''•>   3:0i>uSoi)ii  l:H008oun  ii:4O0S0OO 


110:0008000  102:8008000 


192:8008000 


I 

6 
I 


Natureza  da  despcza  sul«o£ííriaçces  consSlíações 

5  auxiliares  i 

í  en^?rl.?gX°dô  m^^^^^^^     2:400S000     1:200SOOO  25:200S000 

rial  ) 

i  pratico  dc  pharmacia.t 

í  ít„~di      ^^O»»»'»''     i-OOOmi  0:0OOS00O 

embarcadouro  1 

1  continuo  ^ 

1  reitor  do  cmharqiic  do;     1:6005000       800$000  4:800S000 

gado  ) 

2  guardas   1:'UO$000       720S000  4:320,5000 

2  internos   —  1:800$000  3:600$000 

7  sorventfis  (salário  men- 
sal de  1508)    —  —         12:600S000     20i5 : 32OS00O 

Inspcctorlas  veterinárias 

Ord.  Grat. 

12  iiisptíctoi'os  veteriná- 
rios                             G:400S000  3:200S000  Ho:200S000 

29  veterinários                   4:8008000  2:4008000  208:8008000 

12  auxiliares  de  1»  classe.     2:4008000  1:2008000  43:2008000 

29  auxiliares  de  2»  classe.     2:0008000  1:0008000  87:0008000 
19  serventes  e  29  guardas 
(salário   mensal  dc 

'''^'''^                           -  -         liT.mSOOO  ,,'1^8008000 

Posto  dc  Observa«;ao  e  Enfermaria  Veterinária 
dc  Bello  Horizonte 


Papel 


Ouro 


I 


Natureza  da  dospeza  ,      ^9*^     .  P^^  Panfel 

'  sub-consigiia(;ões  consignaí;Oes  ra.pi.i 

Lcv-puzas  (lu  transi)orte  dc  pe:jsoai  e  material ;  compra, 
alimentação  e  Terragcm  dc  animaes  e  acquisi(;ãu 
ti  conservação  du  vctiiculos  para  a  conducção  do 
pc:<soal  nas  zonas  em  que  nao  houver  meios  rápi- 
dos de  locomoçilo  ;  arreios  u  accessorios  para  esses 
animaes  u  vehiculos;  diárias  e  ajudas  de  custo,  coni- 
prcliendcMido  o  pessoal  extraordinário  admittidu 
para  auxiliar  o  sen  iço  (i(!  irradicrarilf)  e  observação 
du  ui)izootias  e  o  pessual  <io  Iiisiituto  Oswaldo 
Ci'uz,  oiu  serviço  do  .Ministério  da  Agi-icultura ;  in- 
demnização e  ivexporlaçAo  dc;  animaes  e  dcspozas 

imprevistas. . .    ooosoi lu 

SiibvcnçilM  ao  Instituto  Oswaldo  Cruz,  de  accòrdo  com 

o  art.  123  do  rogulamoiilo   ■lx:UUOSi)00  1 .5.s<j:o(joSOuO 

Total  (la  V('i'ba   :.'.:);JK: 72015000 

VliKUA  18» 

.SLKviço  i)K  i>noTi:(:<.;Ao  .\os  i.Mnos  k  i.ocaliza(,;Ao 

DE  TRAII.M.IIADOIIKS  .-YACIUMAKS 
(l)fcreto  ti.  O.S/i,  ilc  1.1  dc  dezembro  de  1'JII) 
I  —  l*t:.ssoal 

Dii-cctoria 

Ord.  (irat. 

1  'lii-uctor   12:0005000     0:0005000  18:000S00i) 

2  i;lieros  de  secção   S;  0008000     4:0OOS00o   -»4: 0008000 

2  íijiidantcs  tcciiiiici'<   i". :  ioOSOOO     .'J.  JOOSOOO  19:2008000 


Ouro 


I 


1  *-lii'Ocl.or  ( medico  bacto- 

riologista)   7:200SOno  3:600$000  10:8005000 

J  auífif/J?'",'" 4:800$000  2:  4005000  7:2008000 

1  escroveu  te! ." .' .' .' ."  .* .'  .*.".■}  ~'  OOOSOOO  1 :  OOOSOOO  O :  OOOSOOO 
í  IK)rtoiro-('oiitiiino   liOOOSOOO  800S000  2:.100S000 

2  sorvontos  (salário  nionsiil 

lie  lOOSOOO)   —  —  2:i005000  :U:800SOOO 

If  —  Material  "~ 

Directoria^  iiispcctorias  n  postos 

Artiíjos  tio  expediente,  Inclusive  a  compra  o  eonscrva- 
<;í1o  de  mucliiiias  do  escrever ;  piiblica(;0(;s  de  cdi-  ■ 
taos,  circulares  e  ontras  no  interesse'  do  serviço, 
comprehendondo  a  Reiista  de  Veterinária  c  Zoote- 
chnia ;  acquisi(;ão  o  encadernação  do  livros,  revis- 
tas e  jornaes  scientificos  e  oíTiciaes  ;  compra  o  con- 
serva<;ào  de  moveis ;  alugueis  de  casas  ou  sal:is 
para  as  inspectorias  e  asseio  das  mesmas,  o  despc- 

zas  miúdas  o  evontuacs   130-800SOOO 

Ac(|Uisi(;fio  do  vaccinas,  medicamentos,  insti-umentos 
cirúrgicos,  utensílios  e  material  do  combato  do 
iípizO()tias,  inclusive  medicamentos  e  vaocinas  para 
distribuição  gratuita  aos  lavradores  e  criadores; 
montagem  o  custeio  dn  pharmacias,  iwliclinica, 
iai)i>ratorios  c  postos  veterinários  e  de  observacSi) 
o  d«!sinfe('çao,  comprehendondo  os  vencimentos  'do 
respectivo  jMíssoal  e  despezas  com  a  exccuclo  do 
medidas  prophylactioas  o  do  inspocçilo  veterinária. 

nflo  ooiiiprohenilidas  cm  outras  c.>ii.signan-»cs     i  .070:0005000 


748:9205000 


«.  * 


I 

I 


Natureza  da  despeza  ,     Po'*  Top  ^  , 

sub-consignaçOes  consignações         '  ^T'  '  Ouiv 
Despezas  de  transporto  de  pessoal  e  material ;  compra, 

alimentação  e  ferragem  de  animaes  e  acquislçao  " 
e  consQrvaçao  do  veliiculos  para  a  ooiiducçao  do 
pessoal  nas  zonas  em  quo  nilo  houver  maios  rápi- 
dos do  locomoção ;  arreios  e  accessorlos  para  esses  : 
animaes  e  vehiculos;  diárias  c  ajudas  de  custo,  com- 
prehendendo  o  pessoal  extraordinário  admlttldo 

para  auxiliar  o  serviço  do  irradicaçao  e  observação  ^ 
de  epizootias  c  o  pessoal  ilo  Instituto  Oswafdo 
Cruz,  em  serviço  do  Ministério  da  Agricultura  ;  in- 
demnização o  reexportação  de  animaes  e  despezas  '  * 

SubvençAo  ao  Institiito  Oswaldò'  Cruz,  dó  '  âccôrdô  coiii  '  ^ ' '  ^^^^  ^"^"^  í 

o  art.  ias  do  regulamento   18:0005000  1  .:is-):  O.J...SO0Õ  5 

T'''»' verba   2.:ns::o.,5„oo  " 

ViiHBA  1H« 

SERVIÇO  DE  PROTECÇÃO  AOS  ISDIOS  K  L')CAMZAÇ.lO 
DB  TRABAMIADORES  NACíOZfAES 

[Decreto  n.  O.SÍt,  d-!  /.>  do  dizomhro  d*:  1011) 
I  —  Pos^ioal 

Directoria 

,        .  Ord.  Grat. 

>  -n 12:0005000     0:OOJS000  l«:0o0SO0i) 

2  chefes  du  seccao   «: 000500.)     V:0i)0S000  2l:000500i 

2  ajudantes  tcclmicos   r,:i00S000     .Ji  JoojOOO  10:2005000 

\ 


i  agrónomo   0:4O0S000 

1  oartograplio   ;i:600S000 

1  clcscnhistii   4:000$000 

3  primeiros  ofllciaos...  5:6008000 

3  segundos  otTiciaoi?. . .  'kOOOSOOO 

terceiros  oflldaes...  3:'200S000 

jwrteiro   2:0008000 

continuo   1: 000)5000 

12  servfiiitns  (salário 

monsnl  do  150S  ). . .  — 


10  insppc toros. 
12  njiidaiito;:. . 
10  escreventes. 


Iiisiv^ctoriiis 

fiiiOOSOOO 
4:«00S000 
2:O0OS00O 


3:2008000 
2:8008000 
2:0008000 
2:8008000 
2:0008000 

1  :r>oosooo 

1 : 000801)0 
800 S 000 


:t:2()o,Sn(.)ii 
2:'f00S0OO 
i  lOOO.SOOO 


II  —  Material 


piii>n- 


Para  ol)jcctus.do  oxpcdieiílc  da  directoria, 

caqOcs,  impressões  c  uncadcriiaçõc.s  

Para  asseio  do  edifício,  carretos  e  despeziís  miiidas 
c  de  prompto  pagamento  

Ao  porteiro  (auxilio  para  aluguel  de  casa)  

Para  occorrer  á  despeza  com  as  inspoctorias  e  luvar 
a  cíTtiito  a  fundat^ilo  e  manutenção  de  cciiims 
agrícolas,  comprehendendo  os  vencimentos  do 
pessoal  QfTectivo  dos  mesmos  centros;  acquisicilo 
e  demarcação  de  terras;  obras  de  «'oiistrucrão, 
abertura  do  caminhos  o  o  mais  que  fOr  necessá- 
rio ao  serviço  nos  Estados  e  na  Capital  Federal ; 
gratifica(:f)cs  ao  pessoal  extraordinário,  do  que 
tratam  os  arts.  (50  o  ".'i  do  rogulainniilo  ;  n-.-iii- 


0:6008000 

8:i00$000 

0:0008000 
aSi:  2008000 
18:0008000 
14:4008000 

:<:  0008000 

2:4008000 

3:0008000     1;í  1:8008000 


'.10:0008000 
«(5:4008000 

.10: 000,5000     212:4008000  364:200.5000 


20:1008000 

rt: 0008000 
(5008000 


27:0008000 


,    ,  Por  Por  Papel 

.>atui-oza  da  despoza  sul>-consignaçrjcs  consigna«.;ões 

qui.i  iolcgr.iphi(>a,  diárias,  ajudas  dc  «-ustn,  pas- 
sagens e  transportes,  inclusive  os  di>  indios  o 

trabalhadoras  nacionaos   450:0008000 

I'ara  occoiTor  a  dcs[)cza  com  a  fundat^íl»  o  maiiu- 
iençílo  do  puvoarõcs  indifjfnas  o  anu  a  di.st,ri- 
buição  aos  indios  do  roupas,  ferrarnenias,  uicn- 
silios  o  ouii'i)s  l)rind(-i,  alirn<;iiti),  mcJicaiuonio-) 
c  o  mais  que  lòr  necessário,  do  accòrdo  com  n 
rcgulanicnio,  comprcIiendiMido  o  pa;.Mrncnto  ilos 
vuncimonlos  do  posrsoal  (ífl\!(*iivo  das  luesinas 

po  voat;Oes   200 :  OOOSOOO 

Para  pagamento  do  aluguel  annnal  das  raxuiidas 
nacionaes  do  Hio  Branco,  na  lórma  do  art.  30(5 
do  regulamento  ajíprovado  polo  difcroto  n,  7.7:;i, 

de  2:j  d(!  d('z.'riii)ro  (!(!  !'.)()'.)   lOiOUuSOUO 

Para  dospozas  iinprcvisl.as  o  oviíntuíics             100:0008000  7.^7:0008000 

Total  da  voi-lxi   1 . 1  .'i  1 : 2008000 

VKRIJA  Hl* 

K>SI.>0  ACnO.NOMICO 

{Decreto  n.  8.. 319,  dc  'iO  dc  outubro  dc  l'.UO,  «  da- 
creto  H.  O.Hn,  flc  i8  de  dezembro  d>-  mi) 

Pessoal  : 

a)  Iís(V)la  ísupcrior    dt;  AgriciilUira  c  Medicina 
VoKtrinaria  ; 

Gill.  (iiut. 

1  din-ctor   H:ioi)8        M ;  KíOíuoo 

«  Irnl^isr.iUiiMliiiiinci   f.íiMiS    :i ;  aoOS        7(i :  MOOJOOO 


Ouro 


I 

T 


6  loiíles  substitutos   i:00OS  2:0OOS 

1  professor  de  cicsoiilio  i: 00(),S  2 : 000$ 

0  conscrvadonis  (íirt.  20)   2:000S  <:000S 

2;»  auxiliares  do  eiisilno  (art.  7«.»). .      —  I:800S 

1  secreta  rio   4 : 800S  2 :  iOOS 

1  bihiiotheunrio   4:000$  2:000$ 

2  cscripturarios   3:G0O$  1:800$ 

1  phannacoutico   3:200$  i:f)00$ 

1  porteiro   ;í:200S  1:000$ 

2  continues   1:000$  800S 

3  boiiois   1:0(X)$  800$ 

h)  Fazenda  Experimental  aniicxa  íi  líícola  Supe- 
rior de  Agricultura  : 

Ord.  Grat. 

i  dir(í<!(í)r  i:800$  2:400$ 

l  diufe  <](!  ciiliuras   4:000$  2:000$ 

i  auxiliar   ;j:2(M)$  1:000$ 

1  jar<lin(!Íro  liorticullíir   2:(MJ0$  1:000$ 

Ii;tita(;<1o  d(;  inachinas  aniMtxa  á  Kscola  Sufterior 
do  Agricultura  : 

Ord.  fJral. 

1  directí.r   4:8(M)$  2:iO0$ 

2  mestres  díi  olficinas   .1:200$  1:000$ 

1  mecânico   2:400$    1 :2(K)$ 


30:000$000 
0:000$000 

18:000$000 

4;j:000$00() 
7:200$000 
0:O00SOOO 

10:800$000 
í :800$000 
4:8OO$00O 
4:800$000 
7:200S000 


: : ÍOOSUOO 
0:000$000 
4:80O$00O 
:í:000$000 


7 : 200SOOO 
{í:0OOS0OO 
:(:000$000 


;:):;:ison$oOO 


!l  :0()(iSi)iiO 


CO 


20: inoSooo 


c)  Horto  Florestal  (decreto  n.  9.21.'5,  de  lli  de  dezembro  de  191 IJ. 


Natureza  da  despe/a     Ord.  Ural. 

1  «nritrtor  

2  aJudiíntcH  

1  auxiliar  

1  cIk.Ti!  dl!  (:iill.uni>4  

1  mcNtrii  Jardineiro  

1  ^iiarilji  (In  iiiiilfriiil  

({)  Mscolii  dl'  AKi'i''ullMi'a  iiinicxii  ao  PiimI.o  /.lutU)- 
chnicn  Tcdcral  oin  Pinlii^iro.  (liiTrcin  n.  h.:i(í7,  di- 
10  d<<  niiveinlirn  de  ilMO)  : 

Ord.  (irat. 

3  lentes                                       .'i:000$  2:800$ 

3  pr<>paradoros-repotidores             3:000$  1:800$ 

1  professor  de  d(>senlio  e  t  o  p  o  - 

graphia                                  3:0OO$  1:800$ 

2  conservadores  -  insp(>clores  de 

aliminos  ,.    2:000$  1:000$ 

1  ecónomo                                    2:000$  1:000$ 

1  medico                                    4:000$  2:000$ 

1  phiirmaceutico                          2:400$  1:200$ 

1  mestre  de  fçymnastica  e  exer- 

cícios militares                        2:000$  1:000$ 

2  mestres  de  onícitias                    2:000$  1:000$ 

1  cliefe  de  jardini<-uli  ura  o  liorti- 

cultura                                     3:000$  1:800$ 

c)  Escolas  médias  ou  thcorico-nratlcas  da  Dania  e 
do  Ilio  (iírande  do  Sul,  na  fornia  dos  decretos 
ns.  8..'ilo,  do  11  do  jancii'o,  c  8.j84,  dc  1  de 
mar(;o  de  10 11  : 


Por 

sul)-consigna«;r>cs   cun^iiiiiiii  mi/^ 
Vencimentos 

i*:000$00n 
l'J:200$0<)0 

'i:800$00(i 

i :200$000 

;i  looosooo 

.i :  loo^ooo 


Papel 


Ouro 


2:;:200$ooo 
10:200$ooo 

.'j:i00$000 

i'>:000$00() 
:(:000$ouo 
0:000$000 
:i:000$OUO 

3:000$000 
0:000$000 

.';:400S00() 


;0:800SOOO 


2  dircctoref!    

10  lentes   «i.-eoof 

10  preparadoros-rGpGtiiiores...  3:600S 

2  professores  do  cfosonho. . . .  3:6008 
6  conservadores — i  nspoctorcs 

de  aliimnos   3:000$ 

2  ecoiiomos   2:000S 

2  mestres  <lo  gymnasticíi  e 

exercidos  militares   2:000S 

2  cheres  de  pratica  agrícola 

e  horticoia   3:600S 

4  mestres  dc  omcliias   2:000$ 

2  secretários  bibliotliccarios.  3:200$ 

2  oscripturarios   2:400$ 

2  porteiros   2:000$ 

2  continiios   1 :200S 


Grat. 

3:G00$ 

3:800$ 

1:800$ 

1:800$ 

1:000$ 
1:000$ 


1:800$ 
1:000$ 
1:600$ 
1:200$ 
1:000$ 
000$ 


/)  Es(!ola.s  praticas  de  Agricultura  cust<iailas  pela 
União,  na  formado  art.  S48  dodocroto  ii.  8.319, 
de  20  outubro  de  1910  (pessoal  para  trcs 
escolas) : 


3  directores  

3  professores  (desenljo,  topo 
graphia,  mecânica  agrí- 
cola, constrii(!(;Ocs  ruraes, 
drenagem  o  irrigaíjilo).. . . 

3  jíroftfssoros  primários  

3  dajuntos  (art.  229)  


Oi-d. 


1:800$ 
á:000S 
1 :00OS 


Grat. 

2:400!$ 


2:400$ 
1:0005 
800$ 


7:200$000 
84:000$000 
S4:000$000 
10:800$000 

18:000$000 
6:000$000 


1:000$  0:000$000 


10:800$000 
12:000$000 
9:600$000 
7:200S000 
6:000$000 
3:GO0$00O 


7:2005000 


21:600$000 
g:000$000 
7:2005000 


235:2005000 


I 

I 


Natureza  da  dcspeza 

3  chefes  dc  cultura   2:400S  I:2oOS 

3  jardineiros-horticultores   [\imS  ^<00$ 

3  mestres  de  gymiiasticA  e  exer- 
cícios militares   lifiOOS  Hm 

3  sccretarios-bii)liotltccarios   2:400$  í:200$ 

3  conservadores  —  inspectores  de 

alumnOR   l:i'.()OS  sOOS 

3  oconomos   1:1W)0S  xoi)S 

3  portoiros-(.-ontinuos   l:f.OOS  >tOOS 

G  mestres  de  uiliciiias   1:G0()$  M00$ 

;/)  Aprendizados  agriw>las  (iMssoal  para  nove  apren- 
dizados, sendo  tros  installados  e  custeados  poln 
Uniílo,  na  formados  decretos  ns.  «.3:i7,  8.35X  e 
«.30Ji,  de  9  c  iodo  novembro  do  1910— S.  Similo, 
Harbacxina  e  S.  Luiz  das  Missões— seis  apenas 
custeados  |)ola  União,  na  fórma  dos  arts.  554  e 
537  do  decreto  n.  8.319,  de  20  de  outubro  de 
1910) : 

Ord.  Grat. 

9  directores   4:0iK)$  2:000$ 

O  auxiliares  agranomos   3:200$  1:000$ 

9  professores  primários   2:(X)oS  1:000$ 

9  adjuntos   1:{»00$  800$ 

9  escripturarios   2:SO0S  1:200$ 

9  economos   1:000$  «00$ 

12  conHcrvadoros  —  inspectores  de 

alumnos,    sendo   dous  para 

cada  inn  do!<  Aprendizados  de 


Por  l'or  Papel 

siib-consignaçõcs  consignaíjões 

10:800$000 
7:200S000 


7:2005000 
10:800$000 

7:2008000 
7:200S000 
7:200$000 
14:400$000 


Ouro 


117:00OSO00 


«1 
I 


54:0008000 
43:2008000 
27:0008000 
21:6008000 
32:4008000 
21:0008000 


S.  Simão,  Barbacena  c  Silo 

Luiz  das  MissOos   IMJOOS  NOOS 

9  çliefus  de  culturas   2:4001?  1:200S 

9  jardmciros-horticultorca . . .  i  :0OOS  «OOS 
9  práticos  de  iiidiislrias  agri- 

colas...   1;600S  800$ 

18  mestres  (lo  ofiicinas   1:C00S  HOOS 

9  porteiros-continiios   1:000$  800$ 

h)  E.sta<,-õos  cxporimontaijs  (pessoal  para  trcs  esta- 
cões, sendo  uma  instalfada  e  custeada  pela 
Umao,  na  fórmado  decreto  ii.  8.330,  de  9  de 
novembro  de  lOiO-Esfaçilo  («.xperimental  de 
canna  de  assut-arom  Campos— e  duas  apenas 
custeadas  pela  União,  na  forma  do  art.IiôO,  do 
decreto  n.  8.319,  de  20  de  outubro  de  1910): 

Ord.  Grat. 

3  dirotítores                           «:0oo$  4:Ooos 

6  chefes  de  soc<;ao  tochnica.     i{:0005  2:800S 

12  ajudantes  de  secção            4:000$  2:000$ 

3  Jarduicu-os-horticuitores. .     1:000$  800S 
3  cscripturarios-bibiiotlicca- 

,    ^'f:   2:400$  1:200$ 

3  portcn-os-continuos   1:000$  800$ 

í;  Postos  zootedniicos  fundados 
com  auxilio  da  União  (pes- 
soal para  dous  postos,  arti- 
gos 377  e  378): 

2  directores   S:000S  4:000$ 

*  cliefes  de  secção  tcclinica ...     3 : 000$      2 :  «00$ 


28:800$000 
32:400$000 
21:000$000 

21:6005000 
43:200$000 

2I:600$000  369:000S000 


30:000$000 
3O:4O0S0OO 
72:000$000 
7:300$000 

10:800$000 
7:200$000 


1S3: 0005000 


24:000$000 
33:600$000 


G 

2 

«•) 

.;■) 

:í 
i 

:< 
:t 

I:) 


.Natiirr.>za da  dcspe:!a  Ord. 

ajudantes   4:000$ 

auxiliares  (pícadorcs) ....  l  :000$ 

preparadores   2:800$ 

secretários   3:200$ 

cscripturai-ios   2:000$ 

|)orteiros-continuos   1  :G00$ 

Tres  fazeiídas-modelo  de 
criação  : 

directores   0:400$ 

cmrarrcgados  dis  contabi- 
lidade  3:200$ 

auxillariis   2:400$ 

cliefes  de  culturas   2:400$ 

Estações  zootechnicas  re- 

gionacs  (|H>,ssoal  para  seis 

estaçr>i's,  iirt.  4S8) 

ciicfiis   2:000$ 

Cam|ios  de  demonstração 

(pessoal  para  oito  camims 
demonstração,  sendo 

um  de  plantas  fructifuras, 

nm  destinado  -X  cultura 

do  arroz  c  seis  para  di- 
versas ciiItiirA.s,  na  fórma 

dos  urts.  543,  408  e  50<.) 

do  regulamento) . 

directores   4:000$ 

clií-ris  ili>  (;ultiiras   2:400$ 

jardiíifii-ús-liorticupdrcs  .  1:000$ 


Por  Por 
Grat.   sub-consignaçõcs  consignarí^es 

2:000$  36:000S000 
4:800$000 
8:400$000 
9:600$000 
G:000$000 
4:8008000 


Papel 


Ouro 


800S 
1:400$ 
1:C00$ 
1:000$ 
8008 


1:000$ 
1:200$ 
1:200$ 


2:(MJU$ 
1 : 200$ 


127:200$000 


3:200$  28:80O$O0O 


44:4OO$0OO 
10:800SOOO 
10:800$000 


48:000$000 
i2S:KO0$00O 
iy:2()()SUUU 


04:80O$O00 


1 : 000$       1 S:000$000       1 H : 000$000 


m  « 


m  )  escolas  permanentes  de  lacticínios  : 

S  directores   12:0008000 

2  auxiliares  agrónomos   9:8008000 

2  professores  primários   6: 0008000 

2  escreventes   6:0008000 

2  mestres  para  o  fabrico  de  queijo   6:0008000 

2  mestres  para  o  fabrico  dc  manteiga   6:0008000 


43:6008000 


n )  Cursos  ambulantes  : 

Ord.  Grat. 

Í2  professores                         4:0008  2:0008 

12  ajudantes  ;      3:2008  1:600$ 

5  mestres  de  lacticiniu:^             2:0008  1:0008 

Material  : 

1'ara  dcspczas  dc  installuf^ão  e  de  adaptação  dos 
diversos  estabelecimentos  e  outras,  previstas  no 
regulamento  annexo  no  decreto  ii.  8.310  c  no 
que  foi  approvado  pelo  decreto  n.  8.367,  dc  20 
de  outubro,e  de  10  de  novembro  dc  1910,  compre- 
hendcndo  o  custeio  dos  mesmos  estabelecimentos,' 
inclusive  as  Escolas  da  Bahia  e  do  Rio  Grande 
do  Sul,  a  que  se  refere  a  letra  e  do  titulo  «Pes- 
soal», o  Horto  Florestal,  a  que  se  refere  a  lettra  c, 
e  o  pagamento  dc  feitores,  operários,  traba- 
lliadores  e  mais  pessoal  não  especificado  nesta 
tabeliã  ;  passagens,  transportes,  diárias  e  aju- 
das de  custo  ;  artigos  de  expediente,  publica- 


72:0008000 
87:6008000 
15:0008000 


144:6008000  1.803:6008000 


wSÊÊÊá 


iNatui-eza  da  despoza  Por  Por  Papel 

sub-consignações  consignações 

çOes,  mobiliário  e  despezas  eventuaes  c  impre- 
vistas, comprohendida  a  quantia  dc  250:0008 
para  uma  estac&o  experimental  e  um  posto 
zootechnico  no  Rio  Grande  do  Sul,  do  conformi- 
dade com  o  art.  3"  do  decreto  n.  8.810,  de  5 
de  julho  do  1910   2.230:7HS000 

I'ara  uma  estacão  experimental  de  caniia  do  ííssu- 

car  em  Pernambuco   200:0008000 

Para  um  Aprendizado  Agrícola  no  Maranhão   150:0008000  2.580:7111000 

Total  da  verba   4.384:3111000 

VERBA  20* 


EVENTUAES 


Pura  occorrer  a  quaesquer  despezas  extraordinárias 
e  imprevistas,  inclusive  o  pagamento  de  grati- 
flcaçAcs  por  serviços  extraordinários,  e  venci- 
mentos a  empregados  em  commiss&o,  passagens 
e  ajudas  de  custo,  nfto  comprebendidas  em  outras 
verbas  c  para  custeio  de  automóveis  


200:0008000 


Ari.  72.  E'  o  Prosidonl-o  da  llopulMiuíi  iSlorizado  : 

1  iííL^HR'?"^!^'^'^"^  1'avoi'os  da  Uú  n.  2.0Í»,  do  13  dc  dezembro 
ao  1U08  (dO),  t.iinbom  aos  iininiKraiitos  localizados  oin  núcleos 
coloniaes  e,  houi  assim,  a  (luahiucr  agricultor  que  satisfizer 
as  contln;oi's  da  relerida  lei,  iião  íieaiuio  deitcndeiites  da  ouu- 
stituicao  d(!  syiidiralos  ou  cooiuM^alivas  aKri(.'()Ias. 

Os  nH«siiui.s  Juvores  dcslo  ar(,i(ío  o.  lei  nellu  cilada  noderão 
sor  coiimlidos  prlo  Poder  .lOxocutivo  ])iU'a  novas  idaulacões  de 
c.acaoeu-o  e  olivoira,  assim  ('(iiiio  ás  ctiil.uras  novas  do  naiz, 
desde  que,  pelo  seu  valor  económico,  mereçam  sci-  fstinmladas 
l»elo  Cioverno  l-Vdoral  (Icílra  <i  do  arl.  Tj!  du  lei  n.  dc  :U 

do  dezembro  do  lS»Uli  . 

b)  A  eonfraclar  com  emprezas  imlnslriacs  a  admissão  cm 
suas  ofliciuas  de  aprendizes  de  ferroiro-mecanico  até  o  nu- 
mero de  100,  não  excedendo  a  10  para  cada  eini)r(íza.  e  a  con- 
traclar  a  admissão  de  10  aiirendizes  dc  elecirolechnica  em  of- 
ficinas  na  Euro|)a  ou  nos  Estados  Unidos,  abrindo  para  esse 
fim  os  necííssarios  ci-edilos. 

(•  A  conti-actar  pelo  pi-azo  uuc  íor  mais  conveniente,  cimii 
o  Dr.\.'r.(;ooko,da  Universidade  de  Wyoming.ou  com  outro  pro- 
fissional de  1'econhecida  comiietencia  no  assumido,  o  estabele- 
ciniento  de.  uin  ou  mais  campos  de  demonstração  segundo  o 
processo  d'a  lavoui-a  secca  {da\i-f(irm.ing  : .  podendo,  pai-a  esse 
fim.  abrir  os  necessários  créditos  até  a  quantia  de  100 :000!?00(i. 

d  A  abrir  o  credito  de  200:000!?,  ouro,  para  occorrer  ás 
despezas  com  a  end)allagem  e  transporte  para  o  lírazil  dos 
productos  que  figuraram  nas  Exposições  de  Bruxellas  e  Turim 
e  liquidar  os  comi)romissos  resultantes  das  mesmas  expo- 
sições. 

A  abrir  o  credito  até  a  quantia  de  2.700 :000.'i!.  para 
liquidação  das  despezas  com  o  serviço  do  recenseamento  nos 
exercidos  de  lí)10  e  1911  e,  bom  assim,  para  liquidação  dos 
compromissos  assumidos  pela  Conunis.são  dií  ]'roi)aganda  na 
Europa. 

A  abrir  os  créditos  que  forem  necessários  para  occorrer 
ás  subvenções  resultantes  de  contractos  já  celebrados,  de  con- 
formidade com  n  disposto  no  art.  .30  da  lei  n.  2.221,  de  30  dc 
dezembro  de  lOOí)  (lettra  f  do  citado  artigo i  (32'. 


(30  Lei  n.  2.0ií),  de  13  de  dezembro  de  1908.—  Autoriza 
o  Poder  Executivo  a  conceder  nós  syndicatos  ou  cooperativas 
agrícolas  que  cultivarem  trigo  a  subvenção  de  ln:000!?000. 

(31)  Lei  n.  2.3r)0,  de  31  de  dezembro  de  1010: 

Art.  51.  E"  o  Presidente  da  llepublica  autorizado: 

«'  a  conceder  os  favores  da  lei  n.  2.049,  de  31  de  dozend)ro 
d(!  IDOH.  também  aos  immigraidcs  localizados  cm  nucleo.s  colo- 
niaes.  e  bem  assim  a  qualquer  agricultor  (iu(í  satisfizer  as  con- 
dições da  referida  lei,  não  ficando  dei)eadentes  da  constituição 
de  syndicatos  ou  <.'ooi»crativas  agricolas. 

Os  mesmos  favui'es  deste  jirtigo  e.  )i?i  uclle  citada  iMulerão 
ser  concedidos  pelo  Poiler  Exiícutivo  j>ara  novas  plaidações  de 
cacáoeÍT'o  e  olivííira.  assim  como  para  as  culturas  novas  no 
paiz,  desde  que  por  simi  valor  económico  nuíreçam  ser  esti- 
muladas pelo  (ioveiiio  F(>deral. 

'Wr  Lei  II.  •::l-2\.  lie  :;o  de  de/..'inl»r<i  de  llMIH.  •  l-'i.\ii  a 
desjieza  ;.'''ral  ila  íl''publica  dns  Ksliidii.»^  Uiiidns  du  lírazil  para 
o  cxercicii»  (|e   l!MO  c  riá  nutras  pro\  ideiii'iaí' : 

.\i't.  31».  PaiM  os  fins  de  (pie  trata  o  art.  OH  das  ba.>es  (pie 
ba!xai'am  com  o  ilfcii-to  n.  O.iõ.j,  de  m  de  abril  de  1V»07.  (i  'ío- 
veruo  iKxIeiii  abrir  créditos  supplcmcnlaM. s  e  elevar  a 
subvenção  alli  eoii-^íignada  a  l."):UOO$.  nuandt)  :-c  ti-ati'  do  vi;i 
fei-rea  de  bitola  ile  um  mrti'()  que  não  Kn^e  de  garantia  du 
juro.*.  fi'dei'al  ou  cstadoal.  comtanto  ipie  o  pa.kramenf o  se  faça 
por  ti-echos  não  inferiores  a  20  kilometros  em  trafego. 


Um  das  FI.^I•r.s.  para  facililar  o  tran.sil.n  (las  ornbaiTaS^^^ 
ransportam  imiíiipranl..s  pai-a  a  liospr-daria  exSft  1 
Ilha,  coiTcndo  a  dospc/a  pola  vorba  III,  (u^iisignaçío  d"^^^^  a^^^ 
a  despczas  extraordinárias  p.  ovcrituaos  (inttra^dírciffi  aí^^ 

h;  A  dospontícr: 

I.  10:000S  em  prémios,  á  razão  do  1.-?  por  kiloirrammi 
?Pnl.'f''!P'^"'^°/''.'        'n)re.sontarem  casulos  <iii  mSçl^nt 

í„;,Jh«^;?^'^"'^       l^'"'-n"V''       s.iriciciiitoros  qui!  provarem  a 
JUÍZO  do   .oyerno  Ilm-  p.Mo  menos  l\()()0  pés  de  ai  lore  "íl  ro? 
gu  armoiite  ratados,  d.,  arcòrdo  com  o  (iisposto  i  o  me  ro 
gulameiito  (lc(ti«a  e,  do  citado  artigo)  . 

r...       -'^'t^  ii  foristniccão  do  novo  edificio  des- 

tinado a  Lscola  (II'  .\pron(ii/,..s  Artirices  ,lo  Estado  de  lio 
Paulo,  concorn-ndo  o  governo  esladoal  com  igual  quantia 

1;  A  lirmar  contractos,  cujo  i)ra/.o  não  exceda  a  "cinco 
aiuios  a  res|.eit.(.  d.;  alugu-is  d-  casas  indispensáveis  a  er- 
vifos  do  Ministeno  da  Agricultura  lart.  7-'.  .la  citada  lei^ 

J'  A  contractar,  no  pai/  ou  no  estraiigoiro  dossoíis  d« 
provada  çoiniMitencia  para  dirigir.Mn  s-rvicos  c  exmScm 
funocoes  tc.rlimcas.  não  poden.lo  exceder  a  tres  annoa  os  con- 
Iracíus  que  celebcar. 

I'aragrapli,)  unici».  Quando  íòv  contractada  .luakiuei-  im\s- 
soa  i)ai'a  exercer  cargo  expressamente  com|)reli.-ndido  no  ur- 
(.Mmcnto.  a  gratificação  fixada  no  contracto  s.-rá  paga  pSa 

vurba  (-erres  i.i,.iilc  a  .■sse  cargo,  at.'  a  importância  estabe- 

ie(-ida  na  competen  c  tah.'IIa,  correndo  a  differen.;".i.  si  houver 
ixíla  verba  destinada  ao  i)essoaI  eoniractadu.  ' 

li  A  ciyar  no  Estailo  do  Rio  (iraiule  (lo  Sul  um  caiiino 
"Xperimental  para  a  cultura  do  Irip..  ton.lo  aiinexo  um  labo- 
ratório de  examos  chiiuicos     biológicos  a  cargo  de  um  oro- 

iiy'inolnoo«o!)o 

,1.  'fonríí'^"^''!'"."  ,"»"V'''l'ios  os  Estados  com  a  quantia 
de  •«  000>.  por  kilomelro  de  estrada  .me  f<'w  construída  apro- 
priada a.»  transito  .1."  automóveis.  li^aiul.»  entre  si  áou^  ou 
niais  eslabelecimenlos  .lo  Ministério  da  A,i;i-icullura.  fndu-^- 
iria  I'  <.,()mm.'rcio  ou  ipia.-sijuer  d.-sU.s  c.)iii  centros  de  po- 
pula(;ao  ou  oin  zonas  agrícolas  visiulias.  ai.-  o  máximo  dfí 
'O  kilomelros  .'111  rada  Estado,  sen.lo  feito  o  pagamento  por 
irechos  .le  10  kilometros  e  mediante  exam."  i>.'lo  MiniHerio 
(leiíms  <|e  eonclui.lo  cada  Ireclio. 

>n  A  crcar  custear  no  Estado  «|o  .Maraiilião.  no  loi:ar 
<iu<'  julgar  iiiais  coiiv.-iiinil.'.  ii;i<  proximidades  da  Estrada  d.' 
l'erro      Luiz  ;,  CaxKH.  uma  .'sla.;;!..  experiiii.-iital  para  ò  cul- 


.  vU  Decreto  n.  (■..:>!•.).  d,,  i;;  ,ie  .juHio  l<.)o:  _  \t)i)rova 
as  instrn.'(;oes  para  a  e\ecii(;ào  d.)  .Iisposto  iio  n  I  alinpas  a 
e  h.  do  arf.  3õ  da  lei  n.  !.('.!7,  il,..  ;{()  ,|e  dezembro  úo  1000 

Art  :]p  da  lei  n.  l.()17.  de  30  de  .bvembro  de  lOOl)  E' 
o  Pn-snlenle  da  lliMiuhlica  autorizado: 

I.  A  despender: 

^  a  K^Mmo.^^  em  iir.'ini..s  á  razão  .le  is  ,„„■  kilo>:rami:ia  aos 
sei-icicul  or.;-;  .pie  aitr.-senlarein  i'asul.>s  de  preduc.-ã.i  nacional  ; 
-  Miw.o  '  t>'i:'ii'()>'  para  aiiimai.-ã.)  .la  indusiria  dá  seda.  s.'n.lo 
•).iioos  em  i.ivmios.  cuj.i  máximo  não  ex.-e.la  desta  (piantia 
aos  sere('iculfoivs  ipie  i.rovar.Mu.  a  Juiz.»  do  íloverno.  t.>r  pelo 
menos,  pes  d.'  amoivira  re^Milariin-iile  Iralado-.  .Icvendo 

'-''nnMc'""^'""^"'  pro|iorci(»naeí:  á  importância  das  cultum.s  e. 
M.uuus>  para  auxiliar  a>  .liia^  |iriiiieiias  fabricas  mo'-  «'innrfí- 
garem.  na  fiaya.),  unicamente  caMil.»  de  produccão  nacional. 
A.  r.  ,1 


tivo  intensivo  do  nlgodooiro,  abrindo  para  isso  o  nocof?snrio 
credito  ató  100:0009000. 

n)  A  reoobcr  o  ]*oslo  Zootoplmico  do  I.iigos  com  os  tor- 
ronos  necossarios  ao  niosino  posto  (Uiltiira  do  f<>rrai:oiis,  coiii- 
plotando  a  sua  organi/,í»cilo  com  cloinonlos  noccssarios  aos 
seus  fins. 

o)  A  insl.allar  no  paiz  ti-cs  os(,ac'>es  soricicolas.  (Milraiidu 
om  accôrdo  com  os  Estados  imra  a  cessão  (i'as  toci-as  ijuc  llics 
forom  necessárias  o  não  podendo  dcsi>on(ioi"  com  o  in'ssoaI, 
material  o  installação  de  cada  unia  mais  do  l'0  :00l)!?000. 

p)  A  ])arc('llar  os  prémios  csl.abclccidos  pelo  di-crolo  lo- 
gislal.ivo  n.  "J.OIS»,  do  .'M  (!«'  dc/ciiilico  de  1'.m»S  ,  para  favo- 
recer a  effoctiva  cultui-a  o  moagom  do  tciiín  ii;icioiial,  dcti-i-- 
minando  a  Arca  cultivada  o  a  produccfio  m(''dia  iioc  hectare  o 
demais  condições  que  deverão  dar  direito  aos  i)romios. 

q)  A  conceder  j)remios  do  500."?  a  5:000$  aos  viticultores 
c  venicultores  qvie  exiiibirem.  em  (>xp()sição  i»iiblica.  iiue  se 
realizar  annualnienle  na  ('ajiifiil  Federal,  soh  iiispocgão  ilo  de- 
legado esi)ecial  do  Ministério  da  Agricultra.  os  mais  bellos  o 
apreciados  s|)ecimens  de  uvas  e.  os  melhores  vinhos  fabricados 
do  uvas  de  cepas  europi^as  o  americanas,  expedindo  rep\ila- 
inenlos,  om  que  deverão  sor  indieadas  as  esi)ecies  de  videiras 
CUJOS  productos  possam  ser  iiremiados,  o  demais  providencias 
favorecedoras  do  desenvolvimento  da  industria  vitícola  e  vi- 
nícola, correndo  a  despeza  i)ela  verba  15*. 

r)  A  avocai',  mediante  accòrdo  eom  os  respectivos  go- 
vernos, as  estagões  meteoroli.jíicas  existiMites  nos  listados,  na 
fórma  do  art.  'íL'  do  regídamento  da  Direcioria  de  Meteoro- 
logia e  Astronomia. 

A  auxiliar  com  a  quantia  de  500!i!  a  caifa  criador,  pos- 
suidor polo  menos  de  -00  cabe(;as  de  frado  vaccum.  (pie  consti- 
tuir em  sua  proiwiedade  banheiro  para  expurjío  di'  jiarasitas 
do  mesmo  gado,  não  podendo  o  auxilio  excedei-  de  10:OiiO"?  em 
(Nida  Estado,  dentro  do  t;xercicio:  iibrindo  para  isso  os  neces- 
sários créditos. 

r  A  insfallar  postos  znoleclinicos  em  ("íoyaz.  Piauhy  e 
doará,  desiiendeiulu  ati-  iõUiOOdi?  e  corremln  u  despiv.a  pela 
verba  19". 

fí'  A  transformar  em  aprondi/ado  agrícola  o  Po>ti>  '/.onic- 
ohnico  de,  l'onla  Grossa,  cedido  pelo  llstiido  iln  P;ii"ui;i. 

r;  A  abrir  o  credito  de  100 MlOO.S  para  auxiliar  as  rxpo- 
sicões-foiras,  que  se  realizarem  (mu  muiiici|iios  da  Republica  e 
dividida  essa  importância  com  igualdade  pelos  Estados  que  pro- 
inòvfirein  a  realização  fhí  taes  certaineiis  e  a  desiioiider  att'  n. 
(luantia  de  .30:000.^  com  a  rcpreseiilacão  do  Bra/il  na  Ton- 
vencão  Internacional  do  Policia  Sanitária  Animal,  a  reunir-sc 
em  Mont(!VÍdéo  em  191..'. 

.T'  A  conceder  ã  Sociedade  Rrazileira  de  Ai:ricultura  de 
]'aris  o  auxilio  de  10:000!?,  que  correrú  i>ela  verba  W 

Art,.  7.1.  ]''ica  o  (ioveriio  autorizado  a  desenvoi\er  a  in- 
dustria da  pesca,  instituindo  uma  iuspivdoria  superinlondid;i 
jtelo  Ministério  da  Agricultura.  Industria  e  C.omiiKM-eio. 

A  Ins|)ectoria  de  Pesca  |>roiii()verú  a  animarão  da  aliu- 
dicha  industria: 

a)  Pela  instruccão  e  auxilio  aos  pescadores; 

h'  pelo  povoamento  das  aguas  naciona<>s  com  as  espécies 
mais  ai)reci'adas,  quer  indígenas,  quer  exóticas,  tanto  de  agua 
(ioee  como  de  aguii  salgada,  por  meio  dos  midliores  ensina- 
mentos da  piscicultura  : 

í?'  pela  organizarão  de  cooperai  ivas  entre  ns  pescadores; 

d  pelo  levantamento  da  carta  batiiiiutrica  da  cosia,  de- 
terminando e  localizando  os  pesiiueiros  ; 


^3  4';  tlecreto  legislativo  ii.  -J.Oi!».  de  Ml  de  deziMiibro  de, 

1908.      Autorizu  o  Poder  Kxociilrvf)  a  conceder  aos  syndicatjjs 

nu  c,ooí)ei'alivas  agrícolas,  qup  cultí vaiem  trigo,  a  subveiH'ão 
de  15.:000.*000. 


—  10  J  — 


adubos  co.u  cUncl..s  '-^^  '        í^íltu  í'"'"' 

companhias  do   .^'ir  :''--r     '  *  ti, ,  "f:^ 

seguintes  favoiv<:  •  -  a>>oi:u"a.Joí 

nas  cnsf')^  •>  n  i<  -it   .     — .      ■     f  liOiío?  publicoè. 

pSci;  '  ■■■  ^•>:abelocuuentos  d.^ 

ii",   diroilO         .i-s.i;  ; ■•        •  •    .Ho,;.  • 

positos  do  salga  o  í:';^..t;: .oc-  " «^'^'•U-v^  o  do- 

3".  jicla  iiiii  iivíai'.'!  •  ■■  ■  ■  ■■■  -.    .  -      ■,   „ 

destinadas  oxcIu?ín  ain.-;.-  l /iii.^''''- 

caracteristicos  :  dos  ..,a:-.^h.:,  :  '  ^..J  .  ^-^aSiíl^S^-^o 
para  o  reparo  do<  moíi-os  :  -  ' ^-.^Tíi^^rnl^- 

CISO  para  a  insta  liarão  d  s     :■.  - -V.r:...n  l;!" 

serva  d..  p..mx..  .hoIusin.      v.-.::V.       ^V-w^òi  ra'?^o% 

Síi/s  ••■T:\7-^'^'"''  ::^:-.í:..nar!os  dijeitos  na 
la/ao  do  S       i.>  \a.o.-.  :-.^í  -  :vc^iia  d.i 

gulaniento  n.  í>..,i>J.      s  , 

contar  da  data  da  cor.0M,5ã.-     "       ' ^ 

.      ■i",  Ijcenga.  is.>:^:^  do  ; ;,::buiíâo  federai  pi-a 

insUiMacoes  de  v,v.:ros  v:::  ■  :nto5'da  costa  ou  dâ5 

5",  perniisíão  pa:\i  :uv  :■  ■  ■  -  :"A-rn.'<frp 

e  a  metade  da  oq::K^:^^:"     -  -  "  4í  V^^.-  vi"^ 

,.1         ■  ,         '     ■  ,  ■ ~  '.  M  tl  <l   vauO:    0^1  í* 

ve^a  sejam  de  p-^ssoa.  .-ítra::.-::-:  \. .inço  anioí.  ca- 
tados da  data  desta  .■ 

§  2."  Em  rei:ula:::v--.^  .^>c-v  :    ■   ■  -  Fx-ouLiv  •  •> 

cret'ará  pai^i  imin-d;:^:,i  .x-;--.;!,  das ' i:ispecío:-'\^ 

de  pesca,  devora  -  :■   subsíancií?  vonòl 

npsas  e  oxplosivas       ■  •  das  fabri.-as  r.^^ 

nos;  il."term.nar:i  ''^  .i;.;- v  ■  :.-sca  pormittidoí. 

dimensões  das  ina.n.-.^  ./..\s  ■  -  ■  ■  ■■    ."li  i.n-a  a  '-.,-.;o-'  • 

dimensões  das  .    - ■  '.:\  i'ò>"t-i  \-" 

permissivel  a  posm  ò;  ;^-r-is-:  v::  a  varoV/e  zona* 

ospecraes  em  qu-^  o.:-<  ^aiv-^  -  "-.io:-.  :v.-:-:í:-.  o  oond^o^-^^ 
em  que  serão  coni:.^.:l:..i.^s  .is  nr^     :.esoa  em  barò^^^ 

a  vapor,  acautelando  o;  :r.:^•:■-^ss^s         :..^-."adoreí  pe'a  rr.r,. 
cessão  de  garantias     f:iv.->-.í  rir^  :-.:ir.;~.  pnssiv.d  a-»^-""- 
rai;-lhos  lucro  de  s-n:  ::\\Da::::        ----rrncia  com  os  a;.; 
reinos  da  pesca  moderna. 

O  Governo  abr.rá.  d-v.tro   -tí--"  ►■x*>rcic'o  c"-""- 

ditos  necessários  i'a:-;t  "SMllrio.l  •  :  •.  . -a  è«taçè'-=  d-' 
pesca  até  a  imporíar.o.a  de  -00 

Arf.  Tl.  .^"s  !:■.-  ;  r:a;!.-as  de  rlvcivw'.- 

dade  e  df  nici-anu^i.  m-  -■  •„.',,<  nióld."'  ••■.i-í,^- 

íimmi-aiuH.  -^.-rã.»  ■■  ■ .  .-.1  ia»    \      ;.:;!a  ..-n  a"  ■i.a-tia 

dc  20:000$,  annua!i:;.;:-:-.\  po!  ^  vy-:        r;:;i"o  ann.-. 

Art.  i  i).  Os  cont:\U';'.'s  ;\ir;i  ■ -.tí»  r.7'."--s?a:'ias  aos  ■Sf^rviç-^iS 
do  Ministério  da  .\i:rH'".'.".-,::-:í.  Iv  ■;  >■■■  .  ■,  •-  Cor-nmèrcio.  pocl^^rãò 
ser  feitos  pelo  pra/o  d-^  ■^■'i:-: 

Paragrapho  uniei\  Pod-vã  •  •■  -  :-::í;  ànracâ'"'  os  con- 
tractos para  o  fabrico  f'Tnee;;r.-^v."..:  i-  nítf-iim-ntn-:  p  ap- 
parelhos  para  o  ObservaV-rio  NícIc-jL. 


—  104  — 


Art.  it..  Os  créditos  fixados  na  loi  n.  2.350,  do  :\\  dtt  (i(>- 
zemDro  do  1910  ;35\  p.'\ra  dospczns  com  a  insliillacíln  do  um 
omDarcadouro  iu>  porto  do  Ilio  do  .lanoiro  o  do  poslos  do 
Observação  o  liosinfo^-cão  do  ^rado,  inoiílugom  o  custeio  do 
pnannacja.  polycliuica  o  laboratório  volíirinario  (verba  17'}, 
açquisiçâo  de  machiiia!;.  iiisstruniculos,  Icrniinciitaa  o  uten- 
sílios agrioolas.  olc.  .verba  O"  v  installacão  o  adaptação,  oto. 
uos  ostabeiociiiieiiloj:  do  onsiiu>  agronómico  (verba  11)»)  coii- 
tmuarão  em  vitror  no  oxorcicio  da  present;  lei. 

Art.  77.  Na  vidência  desta  lei  podcril  o  Ministério  da 
Agricultura.  Industria  o  Commorcio  contractar,  mediante  con- 
ourrencia  publii-a.  ooni  iiueni  inai.«í  vantagens  offorecer,  a  pu- 
blicação do  aniiuario  da  Directoria  de  Meteorologia  o  Astro- 
nomia o  niais  t:al>alhos  do  niiiiislcrio,  correndo  a  dc.^peza 
por  conta  das  competentes  coiis ignaçõus  ornamentarias. 

Art.  7S.  Srmp:-,>  ,ju.'  fòr  »'onv('nient(',  o  ministério  i)odcr.i 
lazer  ;uf  5i;;u<  publicações,  impressões  e  encadernações  na  tv- 
l'0grardiia  .ia  Oireoloria  do  Sorviço  do  Estatística,  correndo 
•.is  despezas  por  conta  das  cnmiíetcntos  consignações  orçamen- 
tarias das  rojiartições  a  que  pertencerem  os  trabalhos  (artigo 
04  da  citada  lei  . 

Art.  7Í>.  I'ara  os  fins  de  que  trata  o  art.  58  das  bases  que 
baixaram  com  o  decreto  n.  ii.  íõõ,  de  Ifl  do  abril  do  1907  (30), 
o  Governo  innicrá  abrir  créditos  supplcmentares  e  elevar  a 
subvenção  aili  consiirnana  a  irjrnoos  quando  .se  trate  de  via- 
lerrea  de  bitola  dc  u;n  metro,  não  cxcodondo  do  (50  kilometros 
de  extensão  que  uãn  í:i'<i'  lio  j:;ii'iintias  de  .juros  loderal  o 
•istadoal,  co:Míanto  qu-.'  n  i.aLMmcnlo  .^e  faca  ym-  íreclio.s  não 
Mifcrior.v-;  a  JO  k i;.>;iif;:-n<  .mh  trafego. 

l'ara-:\ii'ii' ■  A  ^■il.iNi-nrâo  |irf'\j.s|,a  m-si,.  ;iri  i;;n  mio 

poíl(M';i  rin  .ik-iii;!  >.■■■  cniicriliflii  ;i  csl.railii  ou  íroclms  df 

osiradas  i'on';| rii:ii;is  cíiiiIimi-Io  i)f''\i(),  ,'<;ilvo  as  (pie  ti- 

vi-rcni  \.<riia  no  iTrann-iito.  .Art.  r,r,  ^  puragraiilii)  da  cilada 
lei.. 

Ari.  ■^1.'.  (1  p.■■•^.\i:  Iii-;|ioci(ii'i;is  Agric(das,  liispocloriiis 
de  ^  i'ti':  !i:a' la.  K-.míií-  .\|i:-i'iiili/.i»f:  Ari  ificfs.  do  Scr\  ico 
dl    l':iií.'.'.;;^.  a,,-  hniio^      I.i.rali/.ai.-fio  de  TraballiadoiTs  Na- 

CÍi'Iia(..'S  >■   !]•-•   K:^>;!1...  A.-í":1'  IIíÍi'ip   .'Ml    .'rroclivo   ,«(M'VÍ(;o  IKIS 

líirii-»-  d.i  l'a;;i._  \:n.a/ ■  Mia-;  '.\<>  !.'!'i-ilorio  ilo  .\ci'i'. '  jiorcebcrã 
uma  i:i'at :  f  ;.'ai;ai'  ,i.id:.';i.'!i;!l  s,i|i!-.'  ns  ri'S|)('i'lÍMis  \  oiiciiiiiMilos 
na  i;a/ãM  d--  iii  ;io  Pará.  M  no  Amazonas  e  80  no 
f '■'■''it"-:  !"  A  ■!  ■■.  aÍM-iiiilo  n  (i(i\riMi(>  os  crodilos  para  cssi! 
fim  iicc^^ssaríp-is  dura;r..-  a  \ÍL'oncia  da  presente  loi.  (Artigo 
('•1)  lia  rifada  !•,■•■. 


I  '  '-    ■  di-  ;i!  do  iloziMuldo  (Ic  IPIO.  —  Fixa  a 

desjM  /a  L-r-ra:  da  di'<  listados  Unidos  do  Brazil  para 

o  exercieio  de  o  dá  outras  providencias. 

;'u  I^.^cr.;;.-'  :\  ò.  í:.'.  ,\,-  [\)  (\,.  nhvi\  do  1907.—  Ajiprova 
as  haso-  •••■L-;iia::i.!;iari'S  pai-a  o  .«.orviçíí  do  Povoameido  do 
Solii  .Naciiiiial : 

.\rt.  .'S.  \'.  :  ;!:,-,ida  a  utiliilado  da  construccão  do  via- 
ferrea  econonnca  pai-i  l!i:ar  l.'rras  dcvoliifas  colónlzavei.^í  ou 
iiii.-loo<  ii-íliima-'-.  .■oiii  >'<\iu:i'i-^  do  fslnulas  dr-  IV-rro.  conlros 
c(>nsumidi.Mvs.  j^orlo-  MiarilinnK  ou  rinviaes,  a  f'niãò  poderÀ 

auxiliar  a  i-imi-; nn-rã  liaiih'  «^nliveiicât»,  p'aga  do  uma  .só 

vtv.,  á  razão  do  (^idiio.*  por  kilonudi-o  aliorfo  ao  ti^afego. 

Min  i'i'i:írai'!i'  p!''\  i"  .-*'rão  dorinida-í  as  condições  a  oh- 
scrvar.  quor  i|.'  car.tcftu-  i.'oliiiin».  quor  rolai ivas  a  jirazo-s.  iii- 
doinni/ação  d'»  auxilio  ouuroiiidi).  tíxleiiijão  máxima  a  sub- 
vencionar t"  quaesquer  outras. 


Ar(.  81.  Fica  cxloimivo  iin  Min í.-L.tío  da  Aj;ri(Milliirii  n 

ilm%  '''^  ''"  ""^ 

Ai'l,.  Sj.  l>ar;i  ;ill.'ii.icr  ao  ili'srii\ nlvjincnlo  il.v;  >!|.rvi.'M< 
(Ic  imini>;ra(;rin  r  (■dlitDl/.arrift.  (•otniiiv|i,.|iili(los  na  \íM'l)a  III 
podtíni  o  Citncni.)  nu  .muhiun-  r-pdca  ,lu  iuiiio  ai. rir  ,mv- 
dltiis_  su|Mil<'Mii'iit;ii.'.;  ijiir  rii|-,.m  iicri-vsaniK,      |,;ir;i  dar 
i'fiicãn  ans  ajii-lc-;  iiit.Miiai-hmafs.  n-aii/adiK  no  ^..iilidi.  d,'  d-'-- 
íMivoIvci-,  com  a  iia\ cKaf.-ãn.  ns  s('rvi^,'()s  de  cnlonizacrio  de- 
fesa dos  iirudiictiis  1)1  a/ilidrns       i-xli-rinr.  |indi'i';i  alirir  n 
dito  iicccssarii)  ali-  a  iniaiilia  df  I . lOiKKSOOO. 

Ari.  8;í.  o  (iovi-riH',  paru  i»  rim  liu  assegurar  a  livri'  cnii- 
f:::j'('iu'ia  iki  iiidii-lria  -iilcnirv:ii'a  im  |iai/..  jirumov a  r.'»- 
cisuO  do  çoDlraido  cid.-hiiiilo  com  Carlos  (i.  da  Costa  Wi>;g  o 
'I  ■•a.iaiio  S.  Virialo  iji-  Mi-ilcirns  cm  execução  do  arl  tT  dá 
loi  11.  :'.H.-)r..  de  :íI  .je  d.veniliro  de   l'.MU    :iS  ,      .lo  d.'crelo 

n.    S.O,i».    de  d.'    tewreirn    de    !<.)|1  ,    nll    extenderá  ;i< 

cmpre/as  .e-an i/.arem  para  es  fiii-i  ila  lei  n.  J.lOi"..  de 

11    de  ,jai)eÍi'o    dl'    !',  :i.      ill     os    lllesllles    prellljos  inaiui- 

factura  c  o-  .inii-,a;=:  í"a\iiiT>  ou  vanl;ii:en>  a  que  tivriiMii  lii- 
rcito  e>;ses  c.>iiei'-;>;io!iarios. 

Art.  Hí.  As  attriluiições  do  consultor  Juridico.  a  ipic  se 
i'>Mci''.'  o  arl.  IJ  iIm  re,L'ulam''nlo  n.  s.,S'.i',i_  de  ||  de  a^M.-lo  de 
l'''t         .  -^ecão  .■xercida^^  |ioi'  um  coiisullor  iui-idirn  de  iii.-- 


'•5'  11.  i|e  ;^(i  de  dezemliro  de  IDO'".—  l''i\a  a 

(K'.sito/.a  L'era!  d;i  llepnlilica  dos  Kstadc-  Unidos  do  ]}ra/il  pa:-a 
o  exercido  de  liMu     liá  milras  providencias. 

.\i'C  .\a  e.xeciiçãii  dix  si-cníimw  ilij  .Ministério  da  \'iaeã,. 
c  01)i"is  jMilij ii'as  a  |iiev|ação  do  conta<  ilo  pi-iiiieiro  ad.^aiila- 
nicnto  não  t-  ind>p.'nsa\i'l  pai-a  a  i'culi/:ição  d<i  srj:uiiiin.  :i;"io 
podendo,  eiili-etaiiio.  r.-ali/.ar-si'  o  t-rceiío  aiieaiilameiii,."  v,.;;, 
nuc  a  jireslação  il.'  cmilas  iln  priiiii'iiM  s»'  aidie  liiiuidaila,  ^f- 
piindo-<e  a   nievuia  .ii-;pii<i(;ão  om  i-idação  ii-;  siilxeijii.-ui.-. 

•"'■"^      I.''i    II.  de   :^|    de   di'/.'inlWí>  de    1!M().—  dicn- 

nicnto  de  ijespeza  i^aia  o  exi-rcicio  de  11)11. 

.Art.  71.  l'ica  o  iioveriie  autorizado  a  promover  a  con- 
?tniy(.'ão  da  usina  de  (|iie  trata  a  clausula  .\  do  decreto  nii!iie;o 
^•ílí.  <!"'  7  de  dezeniliio  i|e  liU.O.  podcrdo  in-litilir  a-x  \-<--- 
jiectivos  conce«;<iiMiarii'<  pri-miiK  -ohre  os  ju-odnciov  inano- 
factur-idos.  .trarautia  animal  f»  ..otros  favores,  .sem  priviloirio 
i'U  mo-,  ■opoljii.  a<<i'L:iiiandn.  cenviimn  ijnor  da  fiiiãn.  lie  m.-- 
lado  dos  lucros  da  empreza.  di^sde  ipio  estes  excedam  de  I 'r 
ao  anuo.  ali'  iiileL.'!"!!  i  i  -l  iliiição  dos  jireinios  inslituido<. 

ni'civ|,i  n.  S.:.''i.  d  ■  -J-'  de  iVvereiro  de  1'.>I!.—  Co-;- 
oedt^  aos  iiidu-lriai'^  (  ■•  ;  da  Costu  \\'i;-',i:  e  Ti-a.iano  Sabóia 
^  iriato  de  Meil,  ,  ■  ;  ,■  iiiauliia  ij""  o!-L'aiiiza!'em.  es  l'a- 
^■OI•es  de  ipie  trata  u  a;  l  71  da  i''i  n.  -J.."!.")!"),  ile  :U  di'  di'Zi'iiili:  .i 
de  |'.)|(\  (•  coiisolida  a^  d :<i io<ii;ões  do  d.'i'reto  n.  S.  i  I  'i.  ili>  7  d'' 
d»  zomhro  de  llijO.  ipii-  cnncedeu  aos  mesmos  os  lavores  dos  de- 
cretos ns.  S.()|<.).  i|m  jo  di'  maio  ile  HMd,  .">.C)i().  ile  JJ  de  ai.-o>i.) 

li''  iW').  e  '.l',7  .\.  lie   11  de  IloVemliro  de    I  SOO. 

''10'  I.iM  11.  -J.  iOl'..  de  11  (|e  janeiro  de  ini  t.  -- .\utori/a  o 
Govoriio  a  conceder  favores,  sem  monopólio,  á  ein|ireza  ou  eiii- 
prezas  ipie  fori-m  orL-aii izadas  para  e\ploi'ar  a  indiislria  side- 
r;ir,L'ica.  e  il;i  outras  iirnN  idoiicias. 

Docroto  n.  S.SOií.  do  11  de  auroslo  de  lOU.  —  !);',  no\o 
ro.trulamonto  á  Secretaria  di'  Estado  dus  Xe.yocios  da  A,i:ricul- 
lura.  Indii.-lria  e  Coimiiorcio.  amiexaiido-llies  o  servii;o  ije  con- 
sullas  e  a  Directoria  (ieral  de  Coiitaliil iiiadc.  creados' p,.lo-  de- 
cretos ii.s.  :.HW,  de  :'7  de  janeiro,  n  T.íIj8,  de  li  lU;  al)i'i'  d.» 


—  iOO 

snl.or,lii.a.lns  ao  .niui,st..n  )     ,„  ;  ,         in  í,  i  í 
mert^aSrí  l^'^^'^''      l.l'00:600!j.  aborto  pelo  .iícròfo  nn- 

lo  Obsorvnlono  Niic  onal  para  local  nK»is\HM ivín  o  o  V^S 
tainl)oni  sor  applicado  na  vi(.'on.'ia  da  i)irsiMito.  lo  rt  a Vn  So 

.  Art.  80.  Kas  obras  do  Minislorio  da  Apriculturn  sori  nm 

Art.  87  Fira  o  ("iovorno  aiilorizado  a  suhvoiuMoiiar  com  -i^ 
quan  ias  adoaiit.c  inoucionadas  as  soguinlos  inít  i  Ss  de  en- 
sino toehnico  o  profissional:  Lyccu  de  Arl.v^  o  Offio  ôs  h 
pitai  IJ^^loral^8:0()0a  :  Escola  do  Conin.orcio  Âha  >s  Po  foudo" 
vl.?i.^^''i>'°'r?"?^^^?  Agronómico  do  l'olota.s.  Úi-om' 

^r'?li,J'^^^^^^^  cio   ]'orÍo  Alo^To; 

í;  o'.  -  ?  '  í'  '^'''*'"'-'^. '  «  <'Oinniorcio  do  Rio  do  Janoiro.  lOiOOUS;  • 
Ti  s  ituto  Comniorcia  da  Capital  Federal,  10:000S:  Lv òo  dô 
Aries  o  Oliicios  do  S.  Paulo,  10:000,-?  ;  Lvcon  do  \rl,^<  o  f  fl'  - 
;i;*.%fc  "r ''^^^  10:0()n9;  Acadoniia  do  Coininorci,,  d.'  ]'olot  s, 
lO.OOOíi»  Lscola  Pratica  do  (;oinm(>rcio  do  Coará.  10-OOOí!  ■  E^- 
<'0la  Pi-alica  do  (lommorcio  do  Pará.  hVOOO.-?  ;  Kscola  Mana  do 
]>or  o  A  ogro  1 0:000."?  :  Escolas  do  Comiiioroio  do  Hoílò  lòr  - 
zonto  o  Maranliii.;.  IO:OOO.i<  a  cada  uma  :  Acadoniia  do  Coinmor- 
no  do  .luiz  de  I-ora.  iO:000.^  ;  Asylo  Agrícola  Santa  I/alid  om 
.iuj)a!-aiian  o  ai»s  aprendizados  agrícolas  d.'  Patos  o  Loopoldiíia 

0  a  Kscola  di>  Agricultura  do  I.avrns,  10  :(ii)()!i  ^..^^\.^ 

1  .>;u['';»nMÍ '*  «iovorno  autorizado  a  auxiliar  com  a  iiuaníia 

''  '^  '"^  oonstruo(;ao  do  novo  cdilioio  do  Lvcou  de  \rto.s 
o  Oltioios  do  Ilio  do  Janeiro,  sob  condi(.'ão  do  passar  o  odificiu  ú 
propriedade  da  riiião.  no  caso  de  dissolução  da  Sociedade  Pro- 
pagadora das  liellas  Arfos  ou  si  lor  desviado  dos  Tins  u  uuo  so 
destina. 

Art.  Fica  autorizada  a  croa.jão  de  unia  Coiuniissão  I»ei- 
inanonto  do  Exposições,  sob  a  presidência  do  Minisiro  da  Agri- 
cultura. Indu.sti-ia  o  Cummorcio  o  composta  dos  presidoiiles  da 
S()ciodado  Nacional  do  Agricultura,  do  Contro  Industrial  do  Ura- 
zil  o  do  dircotor  do  Musou  Coinniorcial.  t]ue  será  o  secretario 
gora  ,  podendo  esta  oomniissão  sor  anginenlada  o  alterada  se- 
gundo o  critério  do  niinistro  acima  referido,  para  o  fim  do  pro- 
mover, organizar  o  offoctuar  no  ilio  do  Janeiro  exposições  an- 
nuaos,^ observadas  as  seguintes  linlias  geraos: 

1.  "  Todos  os  annos,  exposições  pecuárias,  de  pe(]\i(M;a  la- 
voura, roinpreliendon.io  Iiorticullura.  fructicullura  o  floricul- 
tura ; 

2.  "  Do  tros  em  tres  annos  exposição  de  jiroductos  de  grande 
lavoiira  o  do  industria  extractiva  vegetal  : 

3.  "  Do  seis  em  sois  auiins.  exposiçucs  rclati\as  ás  industrias 
mineralógicas,  do  fibras  o  lecidos.  fabris  di'  origem  vegetal  o 
fabris  do  origem  animal  o  de  géneros  alimonticios  ; 

i."  As  exposições  coiislanles  dos  os.  o  'A  serão  urganizadas 
de  modo  (pie  lodos  os  annos  se  realizi-  uma  i-xposição  relativa  a 
um  ou  mais  desses  ramos  de  aclividade  productorá.  ooiuciiliiido 
ou  não  com  a  i'|)oca  das  exposiçõi-s  pecuárias  e  do  i>e(pu'iri 
lavoura  ; 


Ai'l.  II  —  Ao  coiisullor  juridico  compete: 

§    1,"  Dar   pareceres  ou    informações   sobn'   loiliw   ik   :i  ;- 

â.miptos  de  natureza  Juridiea.  (pie  Ibc  forem  affeetos  pelo  mi- 
nistro. 

Í!  Mop'"''>'"''ili>i'  "  miiiisti'rio  em  inialipier  iiislaiioia, 
quando  oxpressameiile  incumbido  pelo  ministro; 

}!  H."  K\eonl!U-  os  li-aliallioB  de  sua  especialidade  do  tpio  fòr 
(Miearregado; 


n."  Pnp  oficnsiílo  (h  cadii  umíi  dcssfts  exposlçí>«*.  especial- 
mputi'  íi  vcupoifo  fins  quo  uho  for(»m  annimes,  poderto  »er  offe- 
(il.iiiuJns  cniiíírossos  inlorosse  pratico,  iio  sentido  «ie  serem  es- 
iudadiiH  US  pi'ovifI(Mi('i;\s  conveniontca  para  desenvolver  e  aper- 
feiçoar a  pniduc(:rin,  obviar  diffio\ildadPS,  facilitar  os  trans- 
portes o  iniílliornr  o  n'sp(ytfN'o  oominoriMO. 

0."  Essas  oxpnsicncs,  romciiianto  nacionae?.  pcwerao  ad- 
mif.tir  o  comparof  iiTKMiln  ih^  oxpositoros  estrangeiros,  aos  quaes 
será  racilitaiift  a  rrniuiiiia  |)Ii'na  airaii(lt>(íapÍR. 

7 "  A  todos  os  (»xiiosifori'S  sorA  permittida  a  venda  dos  pro- 
ductos  expostos,  rol)r;in(lo-?i.>,  i)on''m,  dos  estrangeiros,  na  ocça- 
sião  íla  entrofia  ao  comiirador.  o  imposto  de  importaçAo  (jue  fòr 

dí^vido.  ,  .         i  j  , 

H."  Os  pntdiK-ltís  fabris  osIraiipMros.  nao  voiululos.  íoruo 
ro-('\l>()i'lail()s  por  roiita  dos  respectivos  expositores. 

')"  O  cnmparocimenlo  ás  exposições  será  gratuito  aos  expo- 
sitores iiacidiiaes.  paiiaiidn  os  estrangeiros,  pelo  espaço  que  oc- 
cuparom.  a  taxa  que  pela  coinmissiio  organizadora  fôr  fixada, 
oom  excepção  dos  aniniaes  vivos  quo  serão  admiLtidos  gra- 

^^"''^10  "dc"  todas  as  vendas  de  productos  expostos,  quer  nacio- 
uaes.  quer  fstraiiPMros.  s.-rá  cobrada  uma  percentagem,  também 
fixada  i»cla  iiiesina  coiumissão.  _c  * 

110  transporte  rins  productos  naoionaes  será  gratuito  na 

;;íí;;:j;'X;s.s  tral.albos  nca  o  Presld.nt.  da  Re- 
publica  autori/ado  a  utilizar  sóuieote  a  rouda  que  as  mesmas 

"'^tíf';Ío'^As'so;"dades  sportivas  que  .e.ni  ^vr  fnu  explorar 
,orri(las  rlc  cavai!.»'  s-'.  po.lerão  ren-ber  .^"^'V^I^J- ^1^^ 
<,m:uu1o  se  obri.L-arein  a  r-Mh/ar  .-u.  .  uio  im 

1  HMins  .inns  |.:>i  s  piica  aniniac-;  „acionae>    ^       ;  \ 

•iiiiniae^  :unin<     .'Uli  o  para  aiumaes  d-'  qualquei  ...a-l.  . 

P-u^iíraplM,  uuico.  O  Governo  fará  rogulamontar  a  dispo- 
sição acima,  fij^  g^^rem  appl içados  a 
despe'- sjá\Sectuadas  ofiqul  forem  na  vigência _da  presente 
lei.  os  créditos  abertos  Pelps  dexrotos  ns.  ..9iO.  <.9t8,  8..o-, 
8 'íGO  8  476  8.475  e  8.159,  dc  1910  (42) .  „  ,  ,.  ,  „ 
aulrM-iza.lo  n  Presi.lente  da  Repuldica  a  .-ntrar 
om  accíWo  com  a  Sociedade  Propagadora  das  Bellas  Arte>. 
desta  Capital,  para  escolba  do  novo  local  e  construos^^o  do  edifí- 
cio do  Lyccu  do  Artes  c  Officios. 


(42)  Decreto  u.  7.910,  de  19  de  março  de  1910.  — Abre  ao 
MÍMÍ>lerio  .la  AL-ri.-ullura.  Industria  e  CiMume:rio  o  credito  e>- 
pecial  de  S:?S :;ijr,>:  pura  .lar  ex.vuçat)  a»  (iecr.'lo  u.  ■ 
de  fevereiro  próximo  pa.ssado.  que  reorganizou  o  Ja.dim  Bota- 

"'^^becreto  n.  7.918.  do  24  de  março  de  1910.— Abre  ao  Minis- 
tério da  .Ágricultr.ra.  industria  e  Commoroio  o  cr_edito  especial 
de  909 -Sólido  18  para  dar  execução  ao  decreto  n.  ,.80^.  ae  w  ot 
f.  vereií-o  lu-nximn  pa<sido.  que  reorf;anr/.ou  o  Museu  Nacional. 

n.rr<-lo  n  S  i:.-.'.  M  d.'  d.'/..'mhro  de  líMO.—  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Agricultura.  Industria  e  Commercio  o  credito  esne- 
eial  de  7<>  I  •')•'().•*  p;\i;i  <)i'ciM'n'r  ;is  .i.'si>t'/.as  com  O  lutoio  lios  ira- 
ballios  (ie  iiistallação  d-.;  F.iwino  A;.'ronomico.  croado  pelo  do- 
ci-elo  n  8  1:59  do  "jn  (i(>  outubm  do  eorreiíte  anuo . 

Decreto  11  S.  .!o  -JT  d»-  d'-'c:nbri.  de  r:5lO.--  Abre  ao  Mi- 
uislerio  n;i  A.:r:cul:::!a.  lui^^lri'!  o  r.omm.Mvi.^  o  cr-^-^i^O  es- 
pei-ial  dl'  -.T)!  :-,"i.")>:-':9  para  atti-udiT  ao  accr.^sciui.'  «ias  d.>spe/as 
extraordinárias  de  iustallação  da  Directoria  Oeral  d-^  Esta- 
tistica.  reoi-gani/.ada  pelo  decreto  ii.  8.330,  de  31  oe  outubro  do 
corrente  aiiiio.  ,       ,       ,  »v 

Docrelo  n.  8.470,  de  28  de  dezembro  de  1910.  — .\l)re  ao 
Ministério  da  Agricultura.  Industria  e  Commercio  o  credito  es- 


1.  Juros  e  mais  deapezas  da  ^^^^^^ 
divida  externa  — 
Augmentada  de 
854 :281$818^.  ouro  : 
juros  e  commissSo  do 
empréstimo  de  frs. 
00.000.000  para  pa- 
gamento dos  serviços 
contractados  com  a 
Companhia  Viação 

Geral  da  Bahia   34.700:694$436 

Idem  e  amortização  do 
empréstimo  externo 
para  o  resgate  das  es- 
tradas de  ferro  en- 

q    THn^^"?]?^^^^;. 8.264:880$000 
o.  idem  idem  dos  empré- 
stimos internos   »  «m 

4.  Idem  da  divida  interna  4.99Í  :050$000 

5.  PenSiltasV.;::":   ?n-;í?S-'2Sf'F« 

G.  Aposoiitarios...... 'FJff^lS 

7.  Thesouro    Nacional"-  2..-,oj :191$l7n 

Augmentada  de 
12:600$   para  que- 
bras aos  fieis  dos  pa- 
gadores, sendo  1 :800$ 
para  cada  um  ;  dimi- 
nuída de  3:600$,  dis- 
tribuindo-se  da  se- 
guinte forma :  aos  es- 
(Tipturarios  e  fies  da 
Thesouraria  Geral, 
15:540$  ;  aos  escri- 
pturarios,  continues 
e  serventes  das  paga- 
dorias  e  aos  escriptu- 
rarios  da  Directoria 
da  Despeza,  enc«irre- 
.    gados  do  preparo  das 


_  Decreto  n.  8. 159,  do  18  de  agosto  de  191  n     Ah^n     w  • 


—  100  — 


Ouro  Papel 

foilins  do  pagamcnlo 
dos  diversos  miiiisfí»- 

rios,  3 1 :  BOOIBOOO .....    ,   1 .  OPO :  Õ35S00(J 

8,  Tnlmnal  do  Contns  — 

A  ij  g  m  o  n  I,  !i  (\  !i  (Io 
02:500$,  para  paga- 
mento do  accrcsc.iino 
do  vencimentos  de- 
forniinaclo  pelo  do- 
(j  r  o  I,  o  lofíislaf  ivo 
II.  'i.r)ll.(ln2Õdc(Ie- 

/ombro  de  l<)ll   664:500$0G0 

9.  Recobcdoria  do  nistriclo 

^?«^"';»lv.  :   Oi3:560S0OO 

10..  Caixa  lie  (,i»iiv(M'siio  — 

Diniinuidíi  de  -.'OMIOO.S 
pi'Ia  cliniinatjão  da 
consignação  r-clativa 
;i  assijrnahii-a  de  no- 
las  :  i;  aiijTrnontada  de 
■s::\OOA  para  gratifi- 
cação, do  niodn  se- 
guinte: lOO-S  ao  so- 
crolario  :  !  :HOO.S  a 
cada  inn  dos  seis  es- 
cripturarios  ;  ■,'  :000!? 
an  ajudante  do  cliefe 
da  eontahilidado  ; 
-  :  lOfl!?  ao  conreren- 
t.e  :  ívlOOS  ao  lacra- 
dnr.  qii(>  servii'á  do 
ajiidaiito  de  coiiTl'- 
i'('nto,  mediaide  uma 
Hiuny.x  de  :!  -.ooo^,  :  e 
CiOO."?  a  cada  um  dos 
conlinuos.  ficando  o 
.<?(>i-vico  de  assitrnalu- 
ra  de  nolas  a  ('ai't:o 
d  e  s  s  c  s  funceiona- 
rios.    por  disli-ihui- 

ção  do  director   r)0:000§000        257  líOOííOOO 

11.  naixa  de  Arnorli/aijão. .         100:000.9000  480:6125000 

12.  Casa     da     .Moeda  — 

A  11  g  in  (.'  II  I  a  li  a  de 
l()O:372.«ÍO0  iiara 
ailcnder-se  ao  au- 
gnieiilo  resullaute  da 
tabtdia  ii.  1  lin  de- 
crctd  II.  i|i>  -JO 

de  de/.enil)i  o  dc       I    1 .023  iRTT-^GOO 

13.  Imprensa    Nacional  e 

Diário  Offirinl   2. 178  :280$000 

1i.  Laboratório  Nacional  di' 

Analy.ses   16!):800$000 

1.).  Administra(;ão  e  custi-io 

fios  j)roprios  iiacio- 

, .       ')"'--^   151  rRiO-íOOO 

K).  Dtdegacia  do  '{'besouro 

em  Londres  —  ..\u- 

gmenl,ada  do  10  :-JOO.i;, 

.sendo  3:000.?  iiara  n 

delegado    e  7::'00$ 

para  quali-o  escripfu- 

rarios,  do  conforin:- 

dado  eotn  o  decreto 

iegislativo  u.  2.Í85, 


Ouro  Papei 
cie  16  de  novembro  _  , 

de  1011  ,  80:4001000 

17.  DelegnoiBB  Fisoaos...,   .*.#.••.  8.180:0881000 

18.,  Alfandegas  —  Augmen- 
tada  do  10:000$  a 
verba  —  Material  da 
Alfandega  de  S.  Fran- 
cisoo,  para  acquisi- 
C&o  e  montagem  de 
uma  caldeira  para 
substituir  a  da  lan- 
cha Lauro  Milller ; 
augmentada  de  mais 
34:6509  a  verba  — 
Pessoal  —  das  capa- 
tazias  da  Alfandega 
do  Rio  de  Janeiro,  em 
consequência  da  ele- 
vação de  500  réis  diá- 
rios que  tiveram  o  vi- 
gia geral,  os  manda- 
dores,  tanoeiros,  ar- 
rumadores, abridores, 
marcadores,  2"  ma- 
chinistas,  ajudantes 
de  machinislas,  man- 
dador,  foguistas  e 
encarregado  da  so- 
egfio  de  niachinas  o 
elevadores  liydrauli- 
cos  ;  augmentada  de 
8r):000$,  sendo 
0  4  :  O  O  O  $  para  a 
Alfandega  de  Porto 
Alegre  e  21 :000$  para 
a  de  Pelotas,  de 
accôrdo  com  a  eleva- 
ção das  respectivas 
razões  a  1,5  %  ;  au- 
gmentada ainda  de 
21 :504$,sendo  8:640$ 
para  o  fim  de  ser  ele- 
vada a  4$  a  diária 
dos  trabalhadores  das 
capatazias  da  Alfan- 
dega de  Pelotas  e 
12:864$  para  o  fim  ae 
ser  elevado  a  16  o 
numero  de  guardas 
da  mesma  Alfandego. 

Elevado  de  mais 
200  o  numero  de 
guardas  para  a  re- 
pressão do  contra- 
bando na  fronteira 
do  Rio  Grande  do 
Sul. 

Acquisição,  rdparo 
e  conservação  do  ma- 
terial, acquisição  de 
fardamento  para  o 
pessoal  das  capatazias 
e  atrHO:000«  para  o 
custeio  de  carros  ou 

40   iu«"„!ÍÍ°w°''®'^^ V-   14.813:6400151 

19.  Mesas  de  rendas  e  col- 

loctorias   5.430:806$100 


20.  Kmprcgadns  do  ropi\r- 

UçOes  o  logarcs  ox- 
.linctos  o  funcciona- 
rios  Qddidos  om  vir- 
tude do  sentença  — 

Diminuida  do  

19:920$'428,  eorrcs- 
pondonlo  aos  ven- 
cimentos do  um  in- 
spector da  Alfandega 
do  Rio  de  Janeiro,  ex- 
cluído do  quadro  por 
effeito  de  aposenta- 
doria. Augmentada 
de  17:387$620,  sendo 
5 :816$  para  paga- 
mento de  um  chefe 
de  secç5o  da  Alfan- 
dega de  Porto  Alegre 
e  11:5715620  para  o 
do  ajudante  do  guar- 
da-mór  da  Alfandega 
do  Rio  de  Janeiro, 
ambos  em  virtude  de 
sentença  judiciaria. . 

21.  Inspecçfto  das  reparti- 

ções de  Fazenda  

22 .  Fiscalizaccio  o  mais  dos- 

pezas  dos  impostos  dii 
consumo  o  de  trans- 
portes  

23.  Commissíio  de  2  %  na 

venda  do  estampi- 
lhas  

24.  Ajuda  do  custo  

25.  Gratificação  por  servi- 

ços temporários  e  ex- 
traordinários  

26.  Juros  dos  bilhetes  do 

Thesouro   

27.  Idem  dos  empréstimos 

do  cofre  de  orphãos 

28.  Idem  dos  depósitos  das 

Caixas  Económicas  e 
Montes  de  Soccorro. 

29.  Idem  diversos  

30.  Porcentagem  pela  co- 

brança executiva  

31.  Commissões  e  correta- 

gens  

32.  Despezas  evontuaos... 

33.  Reposições  t;  restitui- 

ções  

34.  Exercidos  findos  

35.  Obras  

36.  Créditos  especiaos  

37.  Estatistica  ComiiuTcial. 

38.  Substituições  

39.  Inspectoria  de  Seguros. 


Ouro 


Papol 


119:i79$03l 
  200:000$000 

,   3.191 :500$000 

 150:0OOSOO0 

  120:000$000 

  40:000$000 

100:0008000  50:000$000 
  650:000?000 

  9.500:000$000 

  50:0001000 

  100:000$000 

r)0:000!ROOO  20:000«00n 

30:000$000  120:0001000 

1 00 : OOOSOOO  300 : 0008000 

100:000$000  1.500:0008000 

  800:0008000 

3L'y:03G.S180 

  3Í3:000$000 

  80:0008000 

  233:0008000 


43.887:0108016  92.549:1978067 


APPLICAgAO  UA  IIBN'DA  ESPECIAL 

Ouro 


PapGl 


1 .  Fundo  do  resgato  do  pa- 

pel-moGda   5 . 800 :000$000 

2 .  Fundo  de  garantia  do  pa- 

pel-mooda   12.023:333li5333 

3.  Idem  para  caixa  do  res- 

gato das  apólices  das 
estradas  de  ferro  en- 
campadas  10O:O0O$0O0 

4 .  Idem  de  amortização  dos 

empréstimos  internos   

C.  Idem  para  as  obras  de 
melhoramentos  dos 
portos   7.52O:O0O$0O0 


3.000 :000$00U 
3.050 :000$000 


3.000 :000$000 


lfl.703:333$333    14.850 :000$000 


Art.  94.  E'  o  Governo  autorizado  : 

I.  A  abrir,  no  exercicio  de  1912,  créditos  supplementares, 
até  o  máximo  de  8.000:000$,  ás  verbas  indicadas  na  tabeliã  que 
acompanha  a  presente  proposta.  A's  verbas  —  Soccorros  públi- 
cos —  e  —  Exercícios  findos  —  poderá  o  Governo  abrir  crédi- 
tos supplementares  em  qualquer  mez  do  exercicio,  comtanto 
que  sua  totalidade,  computada  com  a  dos  demais  créditos  aber- 
tos, não  exceda  do  máximo  fixado,  respeitada  quanto  á  verba 
—  Exercícios  findos  —  a  disposição  da  lei  n.  3.230,  de  3  de 
setembro  de  ISSí,  art.  11  (43).  No  máximo  fixado  por  este 
artigo  não  se  comprehendem  os  créditos  abertos  aos  ns.  1,  2 
ó  e  4  do  Ministério  da  Fazenda. 

II.  A  liquidar  os  débitos  dos  bancos  provenientes  de  auxi- 
lio a  lavoura. 

III.  A  conceder  o  premio  de  50$  por  tonelada  aos  navios 
que  se  movam  a  vapor,  construídos  na  Republica,  e  cuja  ar- 
ató^'W-ffiooo''^''"'"'"  ^      toneladas,  podendo  abrir  créditos 

IV.  A  rever  a  labella  de  percentagem  ás  collectorías  fe- 
aeraes,  devendo  observar,  quanto  á  renda  do  sello  adhesivo  o 
maxuno  do  10  ' 

♦  «^"^^■^^í'  ^9^  contínuos,  correios,  auxiliares  e  ser- 
ventes do  Ministcrio  da  Fazenda,  comprehendido  o  Tribunal  de 
Contas,  a  gratificação  de  30  %  sobre  os  salários  actuaes,  exce- 
ptuados os  contínuos  da  Recebedoria  do  Dístrícto  Federal,  das 
alfandegas  e  das  delegacias  fiscacs  o  os  serventes  das  officinas 
da  Gasa  da  Moeda  e  trabalhadores  da  Alfandega, 
of:,.,  i"      ?  Pai"!^  cunhagem  de  moedas  de  prata, 

Ho  "«í  Thesouro  Nacional  do  valor 

aejfi  o  1.5  e  lacultar.  o  Iroco  das  cédulas  de  20$,  de  10$  e  de  5$ 
onde  oscasscai-orn  essas  moedas  :  assim  comn  a  modificar  ò 
cunho  (las  moedas  do  F)rata  :  inuuiuLai  « 

r,o,.oV:v^  proseguii;  na  conversão  da  divida  externa  de  5  % 
para  i     ue  juios.  lazcndo  as  necessárias  operações  de  credito  ; 

(43)  Lei  n  230,  rio  3  de  setembro  de  1884  —  Fixa  a 
JJespeza  Gerai  dq  Império  para  o  exereicio  de  1884-1885  e  dá 
outras  providencias. 

Art.  II.  Por  dividas  de  exercícios  findos  entcndem-se  as 
que  tiverem  por  origem  o  pagamento  de  serviços  prestados 
ao  hsíndo,  em  ..x.Mvicios  já  encerrados,  (míi  virtude  de  auloi-i- 
zaçao  concedida  por  lei  de  orçanioiito  ou  por  nualnuer  outra 
especial,  com  fundos  decretado.",  nos  lermos  do  art  14  da  lei 
11.  1.17/,  de  í>  do  setembro  de  18G2,  comtanto  que  a  impor- 
tância dos  serviços  por  pagar  não  exceda  á  consignação  dos 
respectivos  fundos. 


3",  a  ropffnlar  n  ompr(«9(Ímn  iulorno  iln  lfi07  (O  %),  podcn- 
ilo  para  tal  fim  iililizar-so  tias  apólices  iriiardiitlas  para  o  riiiulo 
(lo  ainorl  iziícão  ilos  ('iniircsliiijns  iiitornos  ; 

i",  a  crtíai'  poslos  liscafs  no  fori-ilorio  da  Ilopiiblica.  abrin- 
do 08  ni'i'ossarios  c.riMlilos,  submettcndo  os  actos  i-ospoctivos  ú 
appnivucão  do  Congi'osso  ; 

5",  a  roconslruii"  o  actual  edifício  da  Imijrensa  Nacional, 
dospunilondo  para  isso  alii  500:000!?,  devendo  as  obras  ser 
feitas  mediante.  prOvio  orcann.'nto  o  concurrencia. 

VII.  A  abrir  credito  i)ara  a  creação  de  alfandegas  no  Alto 
Juruú  e  Allo  Acri',  em  i>oulos  limitroplies  da  Jiolivia  e  do  Perú, 
á  imitação  das  installadas  nas  fronteiras  do  Kstado  Oriental  o 
Uepublica  Argentina. 

VIU.  A  tratar  com  a  lU'i>vd)lica  Oriental  do  Uruguay: 
a  forma  ilefiniliva  |)ai'a  regulaincntar-se  o  trafego  das 
estradas  de  ferro  uruguayanas  cpie  cliegain  a  Ilivera  e  as  estra- 
das de  ferro  brazileiras  ipie  vão  a  S«nt'.Anna  do  Livramento. 

a  i'onsti'iicvâo  de  [lontes  internacionaos  para  o  uso  pri- 
vado das  ('jitrada.s  de  ferro  e  para  o  ti-ansito  j)ublico  nos  rios 
Jaguarão  e  (Jnaraliim.  sem  encargos  para  o  'i'liesouro. 

I.X.  A  aiirir  o  credito  ntícessario  para  indemnizar  o  cx- 
director  da  L.asa  da  Moeda.  l)r.  i'edro  Luiz  Soai'es  «te  Souza,  da 
importância  a  que  tinlia  direito  para  o  aluguel  do  prédio  des- 
tinado á  residência  do  director,  desde  a  diila  em  (lue  entrou 
eni  execu(,-ão  o  decreto  u.  rj.lOl»,  de  17  de  niarc;.)  ue  li)0'i  íii,., 
ale  a  data  em  ijue  passou  a  resi<lir  no  i)re(li()  reconstniido  para 
a  residência  lU)  director,  á  rua  (ieneral  Caldwell. 

X.  A  relii-ar  da  circulai;ãu  as  moedas  de  iirala  e  de  iiickíd 
de  antigii  cunlio.  marcando  um  prazo  razoável  |iara  a  sua  sub- 
sitituiçâo. 

Art.  '.tõ.  J-'icain  apjirovados  os  créditos  na  sdiuma  de 
:i.;ri..)::'ii/>M7r,.  num.  e  í-J.J3J:íí()>!171),  i)a|iel.  conslanJos  da 
tabeliã  A.  anne\a  a  esta  lei. 

ArL  \H\.  .\(.  .'Xt-rcicio  de  [luderii  o  (íov.-rno  abrir  n-j 

cr.'dilos  suiMilenientares  para  as  verbas  incluídas  na  tabeliã  li, 
annexa  a  esta  lej. 

Art   i>7.  Os  operaiíus.  .jornaleiros,  diaristas  e  Iraballnulo- 
res  (la  l.  niao  que  comi>arecerem  ao  Iraballio  durante  todos  os 
«tias  ulei?  da  semana  serão  |iagos  dos  salai'ios  relativos  aos 
(lenungos  e  dias  feriados.  incluindo-.«*e  as  necessárias  verbas 
para  o  iia^aiiifiito  de  ([ue  traia  o  itresciito  dispositivo. 

Ari  PS.  Nos  i-;isos  de  enrermidade  comiM^ovada  com  altes- 
r.ado  iu"ilie(i.  sei"io  abonadas,  ah'  Ires  n!ezt«s.  dous  tei\'o^  e 
nos  ties  Mie/.,.s  siibseqiienlcs.  metade  da  diária  dos  operários! 
Iraiialliadores  e  diaristas  da  I  nião.  Quando  se  verificar  qual- 
ípiei-  acchl.Mil.'  iMu  >er\i(;o.  que  o  iuhabilile  para  o  trabalbo,  o 
■uxMio  soi-;i  Mileural.  pejo  prazo  de  uiu  anno. 

\rt.  ii'.>.  A  dis|io-;n;ru..  contida  no  arl.  :VJ  da  li'i  ii.  ;)r)7.  de 
.50  de  dezembro  de  IHIL'  .'íõ',  referente  a  i)ai:;imeidos  effeetua- 
(los  iie  llicsouro  Nacional,  será  modificada  do  soguinto  modo  : 
aos  (lireclures  das  Secretarias  do  StMiado  o  da  Camara  dos 


(iV  IVi-reto  11.  T). !(•)<).  de.  17  de  mar(;o  do  fOOi  —  Dá 
n^gulamento  á  Casa  da  Moeda. 

(10  Lei  n.  1)57.  de  30  de  dezembro  de  1903  —  Fixa  a  despeza 
Pera  da  ílepublica  dos  Kstados  Unidos  do  lírazil  para  o  exerci- 
cio  de         c  dii  cnitras  providencias. 

Art.  ;VJ  —  Todos  os  itagainenlos  de  despczas  de  materiaes 
seraij  centralizadas  no  'riiesouro  ou  nas  deltjgacla.s  com  ox- 
cepijao  daquelles  que  forem  leitos  pelos  secretários  do  Congresso 
e  pela  .Mordomia  do  I'alacio  do  (.iovcriio  e  dos  iiue.  ob.s(>rvada 
aquella  C('ntraliza(:âo.  possam  i-etardar  a  marcba  dos  nvspectivos 
servi(:os.  iiagamenlos  (jue  continuarão  a  ser  cffectuados  pelas 
próprias  nM'articões.  deiiois.de  babililadas.  mediante  registro 
prtivio  de  distribui(;ão  de  créditos,  ouvido  o  Thesouro  sobre  a 
(jon\eiiieniMa  de  serem  feitas  as  referidas  despczas  pelas  conta» 
aonas  respectivas. 
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Deputados  o  Mordomia  do  Paliioio  da  Presidência  da  Republica 
Borao  ontroguos,  integralmonto,  incdianto  requisiçllo  competon- 
to,  as  quantias  destinadas  ao  «Material»  das  mesmas  roparli- 
ÇÕ08,  quor  as  incluídas  na  presente  lei,  quer  as  concedidas  em 
oroditoa  do  qualquer  naturu/a. 

Art.  100.  Nenhum  pagiimoiilo  de-  despeza  com  o  c\istoio  tic 
automóveis  o  carros  será  feito  som  quo  haja  consignação  orça- 
mentaria especial  para  tal  lim. 

Art.  101.  Fica  o  Governo  autorizado  a  despondor  nir- 
5.000:000$,  fazendo  para  esse  fim  a  necessária  operação  de 
credito,  com  a  construcção,  rcconstrucção  ou  reparação  dos 
edifícios  das  alfandegas  o  delegacias  fiscaos,  assim  como  cora 
a  acquisição  do  material  necessário  ao  apiiarelliamento  dessas 
repartições  c  á  fiscalização  das  rendas  da  União,  precedendo  os 
respectivos  orçamentos. 

Art.  102.  O  Governo  mandará  fazer  o  calculo  das  quotas 
relativas  á  Alfandega  do  Maranhão,  oquii)arantlo-o  ao  da  Al- 
fandega de  Fortaleza,  ou  scjani  390  quotas  na  razão  de  1,0  i  % 
sobro  a  lotação  do  /i.OOO :0005;000. 

Art.  103.  Fica  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a  abrir 
o  credito  especial  de  1:333$333,  ouro,  para  pagamento  da 
differença  de  vencimentos  dos  funccionarois  da  Delegacia  do 
Thesouro  em  Londres,  em  virtude  do  decreto  legislativo  n.  2.  i85, 
do  10  do  novembro  do  1911  (10). 

Art.  lOi.  Continuam  em  vigor  as  disi)osiçôos  do  art.  33, 
n.  19,  e  do  art.  37  da  lei  n.  l.8il,  de  31  de  dezembro  de  1907 
-47),  as  dos  arts.  35  c  U8,  da  lei  n.  L'.050,  de  31  de  dezembro 
c  1908  (-48),  e  as  do  art.  82,  n.  2-4,  e  do  art.  97  da  lei  n.  2.350, 
de  31  de  dezembro  de  1910  (i9). 


(■40)  Decreto  legislativo  n.  2.'i8ú,  dn  10  de  novembro  do 
1911  —  Reorganiza  a  Delegacia  do  Tlu.'.S()uro  em  i.oiuiros. 

(■47)  Lei  n.  1.841,  de  31  d(!  dczonibro  de  1907  —  Fixa  a 
deapeza  geral  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  para 
o  exercioio  de  1908  e  dá  outras  providencias. 

Art.  37.  Para  pagamento  das  i)orc(Mitageiis  ou  iiuolas  li*.-- 
vldas  aos  funccionarios  encarregados  da  fiscalização  on  arre- 
cadaccão  de  rendas,  pelo  excesso  entre  as  imi)ortanciaí:  consi- 
gnadas na  lei  e  as  que  forem  arrecadada?,  .serão  abertos  pelo 
J*residentc  da  Republica  no  trimestre  addicional  os  respecti- 
vos créditos  supplomentares,  que  serão  submeltidos  ao  recistro, 
a  posteriori,  do  Tribunal  do  Contas. 

O  art.  33.  n.  19,  da  lei  n.  2.050,  de  31  de  dezembro  de 
1908,  autoriza  a  creação  de  caixas  de  pensões  na  Ca<a  da 
Moeda  e  na  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro. 

(48)  Lei  n.  2.050,  de  31  do  dezembro  de  1908  —  Fixa  a 
despeza  geral  da  Republica  dos  Estado.s  Unidos  do  Brazil  para 
o  exercício  de  1909  e  dá  outras  providencias. 

Art.  35.  As  despezas  com  funeraes  dos  funocior.arios  pú- 
blicos o  com  o  i)agam(;nlo  d(?  ajudas  de  custo  ficam  sujeitas 
ao  registro  a  posteriori  do  Tribunal  do  Contas,  nos  t^^rmos  do 
art.  IGi  do  regulamento  que  baixou  com  o  decreto  n.  2.409  de 
'23  de  dezembro  de  1890  ('). 

Art.  38.  Emquanto  pelo  Thesouro  Federal  não  forem 
distribuídos  os  créditos  votados  para  os  diversos  ministérios, 
continuarão  em  vigor,  nidependente  de  quaosciuer  formalidades, 
as  tabeliãs  de  distribuição  feitas  para  o  exercício  anterior, 
com  as  modificações  consignadas  na  lei  do  orçamento  vigente. 

(*)  Decreto  n.  2.109,  de  23  de  dezembro  de  189G—  (Reg.  do 
Tribunal  de  Contas). 


49)  Lei  n.  2.300,  do  31  de  dezembro  de  1910: 
rt.  82.  E'  o  Governo  autorizado  : 


N.  2i.  A  conceder  ao.s  funccioiiarios  das  delecaciaí 
fiscaes  de  lodos  os  Estados  da  Iaúúo  a  grat ilicação  addicional 


Art.  105.  Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  \  do  janeiro  de  1912,  Ol"  da  Independência 
o      da  Republica. 

lÍKRMr.íj  11.  UA  FONSKCA. 

Francisco  Antonio  dc  Salles. 


de  50  %  sobre  os  vencimentos,  abrindo  para  isso  os  necessários 
créditos. 

Art.  97.  Os  funccionarios  públicos  da  União,  civis  ou 
militares,  postos  á  disposição  dos  governos  ostadoaes,  perderão, 
durante  o  exercício  desta  lei,  todos  os  vencimentos  decorrentes 
de  seus  cargos,  emquanto  delles  estiverem  afastados  por  esto 
motivo. 


TABELLA  —  A 

LEIS  NS.  589,  DE  O  DE  SETEMBRO  DK  1850,  ART.  I,  í  6»,  E 
2.3/i8,  DE  25  DE  AGOSTO  DE  1873,  ART.  20 


MINISTUIUO  DA  .ll-STIÇA  li  NHOOCIOM  INTERIORES 

Decreto  n.  7.973,  de  30  de  abril  de  1910 


Abro  o  credito  extraordinário  para  pagarnenlo 
de  subsidies  a  Senadores  e  Deputados, 
sendo : 

Para  Senadores   108:675$000 

>    Deputados   365:700$00O 


Papel 


474 : 3751000 


Decreto  n.  7.974,  de  2  de  maio  de  19i0 

Abre  o  credito  supplementar  A  verba  Soc- 

corros  Públicos,  do  exercicio  de  1910..  600:0001000 

Decreto  n.  S.ONi,  de  i9  de  maio  de  1910 

Abr(^  i)  credito  extraordinário  i)iira  paga- 
rnenlo dc  despezas  com  iniprossões 
I!  i)ublicacues  de  debates: 
Do  Senado  Federal.  9:5i)6.$451 
Da  Camara  dos  Depu- 
tados   13:7()1.S290  23:3178741 

Dccretô  7i.  8.232,  de  23  dc  setembro  de  1910 

Al.  re  o  credito  especial  para  occorrer  ás  des- 
pezas com  a  codificação  das  leis  do  pro- 
cesso civil,  coinmercial  c  criminal  do 
Districto  Federal   100  rOOOJOOO 

Decreto  u.  S.2(U,  de  29  de  setembro  ic  1910 

Abre  o  credito  suiipUiiiientar  A  verba: 

Subsidio   dns  Scna- 

dor»v>5   l-íl  :7  iU.$()Ui) 

Subsidio  ii<i,s  Depu- 
tados   477:O00$O00  ()18:75O$000 

Decreto  v.  S.2fí2,  d^  29  dc  setembro  de  1910 

Abre  o  credito  supi)lt!mentar  á  verba: 

Secretaria  do  Senado.         1 2 : 500$000 

»     da  Camara..  18:000$000  30:500*000 

Decreto  n.  S.29i,  dc  13  dc  outubro  de  1910 

Abro  o  credito  su|)pleintíntar  &  verba: 

Subsidio  dos  Son:i- 

dores   141:750$000 

Subsidio  dos  Depu- 
tados   477:0008000  618:750Í000 


À.  F 


Decreto  n.  8,290,  ãc  iS  de  ouHhro^jiç  1910 

Abro  o  orodito  aupplomentar  ás  verbas :  ^  "^"^ 

Secretaria  do  Senado.       12 : 500$000 

»    da  Camara..         18:000$000  30:DO0$00O 

%  ....  .       .X   •  ' 

Decreto  n.  8.394,  de  U  de  novembro  dc  1910 

Abré''oreditòs'  supplemontares  ás  verbas :  / 

12   139:0585000 

15...  4  4.295:6438730 

35   702:215$289  5.136:917$019 

i 

Decreto  n.  8.398,  de  26  do  novembro  de  1910  . 

Abre  o  credito  supplementar  ás  verbas :  . 

Secretaria  do  Senado.         1 2 : 5008000 

»     da  Camara..         18:000$000  30:500$000 

Decreto  h.  S.399,  dc  26  de  novembro  dc  1010 

Abre  o  credito  supplementar  ás  verbas : 

Subsidio  dos  Sena- 
dores  MJ  :7G0$00C 

Subsidio  dos  Depu- 
tados   477:000$000  618:750rO00 

Decreto  n.  8.437,  dc  14  de  dezembro  de  1910 

Abre  o  credito  supplementar,  por  conta  do 
exercício  de  1910,  ás  verbas  —  Su- 
cretaria  do  Senado  —  12:500$  e  — 
Secretaria  da  Gamara  dos  Denuladoi 
-  18: 0008000   30:5008000 

Derroto  n.  S.43S,  de  14  dc  dezembro  nc  1910 

Abre  o  credito  supplementar,   por  conta 

do  exercício  de  1910,  ás  verbas   

Subsidio  dos  Senadores  —  132:3008  c 
■—  Subsidio  .  dos  Deputados  — 
445:2008000  57T:500.$000 

Decreto  n.  8.492,  de  30  de  dezembro  dc  19Í0 

Abre  o  credito  supplementar  á  verba   

Soccorros  Públicos,  do  exercício  dc  15)10        500  lOOOSOOO 

9.390:3098700 


MINISTÉRIO  D.\9  nELAÇÕIiS  EXTlCniOlUíg 

Decreto  n.  7.8iS,de  13  dc  janeiro  dc  1910 


Abre  o  credito  oxtriiordinari<i  i)nr;i  occori-cf 
'  ■     ás  despczas  com  a  iiistalliK.-fio  <Jii  Le- 
gação na  Noruega  e  na  Dinamarca  


Ouro 

'í7:UO0!iiO0U 
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Decreto  n.  8.004,  de  IP  da  maio  de  H)IO 

Abro  o  credito  8upplomentar  ás  vorl)ns  5» 
(pnra  posaoal)  —  LegQÇõoa  o  consu- 
lados —  50:H2«892  —  o  tí'  (Ajudas 
de  custo)— 87:000$,  do  art.  7»  da  lei 
n.  2.221,  do  30  do  dezembro  do  11)09. . 


MINISTÉRIO  DA  MAniNHA 

Dccrclo  n.  S.3S0,  de  ii  dc  novembro  dc  1910 

Abro  o  credito  supplcnientar  á  veii)a  12  — . 
Arscnaos  —  afim  do  attcnder  ás  dcs- 
pczas  com  o  auginenlo  do  vonciinonlo.s 
do  pessoal  do  Arsenal  do  Marinha  do 
Rio  dc  Janoiro,  de  accôrdo  com  o  art.  V 
do  decreto  n.  2.200,  de  A  de  outubro 
dc  1910  

Decreto  n.S.f0f,dc2S  dc  tiovcmbro  dc  ÍHIO 

Abre  o  credito  suppicineiitar  á  vorlui  17  _ 
Suporiiilendeiicia  do  Navegação — Pes- 
soal —  Direclnri.i  do  IMiaróos  —  para 
occorrcr  ao  luiKaniciilo  do  augmcuto 
dos^  vcnciiiioiitds  (los  itliarolfiroí!,  lii; 
accurdo  com  o  decreto  ii.  i'.L'(ir),  d,.  '7  (ia 
oiiliihio  do  lillU. . ,  ;  

Decreto  ?í.  S.:í::S,  dc  22  dc  fevereiro  dc  iOli 

Abre  o  credito  .supplementar  ;i  vci-lia  I  J  — 
Arseiiaes  —  do  exercicio  iIc  lUiO,  para 
pagamento  do  salários  aos  oiierarios, 
dos  Arsenaes  do  Marinha  dos  Estados 
do  Paní  o  do  .Malto-rirosso  


MINISTÉRIO  n.v  r.i.-nrmA 

Decreto  n.  7M2,  dc  ii  dc  abril  de  1910 

Abre  o  credito  supplementar  ao  art.  11  da 
verba  9*  da  loi  n.  de  30  de  de- 
zembro do  11)09  

Decreto  n.  7.963,  de  23  de  abril  dc  1910 

Abre  o  credito  especial  para  occorrer  ao  pa- 
gamento de  subsidio  A  sociedade  n.  A 
da  Confederação  do  Tiro  Brazileiro. . . 

Decreto  n.  8.0 de  2  de  junho  dc  1910 

Abre  o  credito  especial  para  pagamento  do 
subsidio  de  lOiOOO-S  a  cada  uma  da? 
sociedadivs  Tíd  de  Unigiiayana  o 
Tiro  l'ai-anaense  

Decrrln  n.  S,OH,       i  dr  juuhn  dc  19(0 

Abru  o  crefliff)  psp-cial  para  ivr-amento  á 
soci»ídade  Tiro  Fribuivienf^e  


Papo! 


137:il2«892 
184:1121892 


Papel 


I29:071$317 


9i:2i8$000 


5i:l.i9.S00O 
277:4r)8.i!;il7 


G9G:386?6G6 


in:000?000 


20:0008000 


2: 957$ 187 
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Decreto  n.'8.1«Si,  de  18  de  agosto  d$49tO  ' 

Abro  o  credito  cspooial  para  pagamonto  á  so-  ^^^^^ 
ciodade  n.  5  da  Confedoraçao  do  Tiro 
Brazileiro  do  subsidio  do  que  trata  o 
art.  l"  da  lei  n.  1.503,  de  5  de  setem- 
bro <íe  1906   10:000$00O 

Decreto  n.  8.21 3,  de  13  de  setembro  de  1910 

Abro  o  credito  especial  para  occorrer  ao  pa- 
gamento de  metade  das  despezas  feitas 
pela  sociedade  de  Tiro  n.  38  com  a 
instaliação  de  sua  linha  de  tiro   'i:6(58$879 

Decreto  n.  8.21 4,  de  13  de  setembro  de  1910 

Abre  o  credito  especial  para  indemnizar  a 
sociedade  n.  27  da  Confederação  do 
liro  Bi-aziltíiro  do  valor  da  metade  da 
importância  das  despezas  feitas  com  a 
construcção  de  sua  linha  de  tiro   1 :257$160 

Decreto  n.  S.  i02,de  28  de  novembro  dc  1910 

Abre  o  credito  especial  para  pagamento  de 
soldo  vitalício  a  538  voluntários  da 

^^"'^^    33G:001§174 

Decreto  n.  8Mò,  de  I  de  fevereiro  de  19i1 

Abre  o  credito  supplemeiitar  ds  verbas  do 
art  11  da  lei  n.  2.221,  de  30  de  de- 
zembro de  1909,  sendo: 

'i    l\   167:9tí7$742 

4    9.   690:7588387 

^  í).   147:6678964 

■•^    1.803 :014$946     y. 809:4098039 

Decreto  n.  8.312,  dc  22  dc  fevereiro  da  1911 

Abro  o  credito  especial  para  indemnizar  a 
sociedade  de  Tiro  Fidelense  do  valor 
íl(!  nictinle  das  dospozas  íeilas  com  a 
(:on.stniccao  de  suas  linlia.s  de  tiro   2:060$000 

Derrato  u.  S.tílo,  de  20  do.  fevereiro  de  1911 

Abre  o  credito  .supplcmentar  ao  art.  11  da 
lei  n.  i'.221,  do  30  de  dezembro  de  1909 
para  o  pagamento  de  augmento  dê 
yeiícimentos  dos  doceiíles  dos  insti- 
tutos militares  de  ensino  e  pessoal 
civil  do  Grande  Estado  Maior  do  Exer- 
cito e  departamentos  da  Guerra  (G»  di- 
visão) e  da  Administração,  de  18  a 
31  de  dezembro  dc  1910   24:6Õ5$953 

Decreto  n.  8.610,  de  22  de  março  de  1911 

Abre  o  credito  supplcmentar  á  verba  l  i'  — 
Material  —  n.  28  «  Transporte  de  tro- 
pa», do  lart.  11  da  lei  n.  2.221,  de 
30  de  dezembro  de  1909   350:000$000 


4.267 :396$U58 


MINI8TUUIO  UA  VIAÇAo  U  OBIIAS  PUDUGAS 


Decreto  n.  7M7,  dc  20  de 
janeiro  do  IflIO 


Ouro 


Papol 


Abre  o  credito  extraordiná- 


rio para  prosegui- 
mento  dos  trabalhos 
de  melhoramentos  da 
Quinta  da  Boa  Vista 


•'«00 :000$000 


Decreto  n.  7. 868,  de  17  de 
fevereiro  dc  1910 

Abre  o  credito  extraordiná- 
rio para  a  dragagem 
dos  rios  f|uo  des- 
aguam na  bahiii  de 

Guanabara    ííOO  :000?000 

Decreto  n.  7M!),  de  2.7  dr 
fevereiro  dc 

Abre  o  credito  extraordiná- 
rio para  occorrer  i'i.s 
despezas  com  a  Es- 
trada de  Ferro  Mi- 
nas e  Rio   215:000?000 

Decreto  n.  7.892,  de  10  de 
março  de  1910 

Abre  o  credito  extraordiná- 
rio para  occorrer  íis 
d^íspezas  com  o  ra- 
mal de  Itacurussá. 
da  Estrada  de  Ferro 


rio  para  occorrer  ás 
despezas  coní  ;i  f^oi^- 
strucção  do  ramal  de 
Sabarn  d  cidade  dtí 
l-^erros.  da  lastrada 
de  Ferro  Central  do 

Brazil    /iOl)  :UUni?000 

Decreto  n.  7.S9f,  de  10  de 
março  dc  1910 

Abre  o  credito  extraordiná- 
rio para  occorrer  ás 
despezas  com  a  con- 
strucção  da  linha  do 
centro  da  Estrada  de 
Ferro  Central  do 

Brazil    400:0009000 


Central  do  Brazil 


.'inO:00()í?000 


Decreto  n.  7.893.  dc  10  de 
março  dc  1910 

Abre  o  credito  oxtraordina- 


liccreto.n,  t,uk,  de  SI  dH 

março  do  1910  ♦ 

...  Oupo  Papel 

Abre  o  qredllo  extraordiná- 
rio para  as  dospozas 
'  de  construcçfio  do 
uma  ponte  sobre  o 
no  Uruguay,  no  lo- 
gar  denominado  Pas-» 

80  de  Goyoen    ,  100:000$000 

hecreto  n.  7.923,  dc  31  de 
março  do  1910 

Abre  o  credito  extraordiná- 
rio para  pagamento 
dos  funccionarios  nao 
aproveitados  na  or- 
ganização do  Minis- 
tério da  Agricultu- 
ra, Industria  e  Com- 

^^^oio    27:9O0$00O 

Decreto  n.  7.926,  de  31  de 
março  de  1910 

Abre  o  credito  extraordiná- 
rio para  as  despezas 
de  oonstrucçao  da  li- 
nha telographica  de 
Matto  -  Grosso  ao 

Amazonas      830:0O0$0OO 

Deoreto  n.  7.971,  de  28  de 
abril  de  1910 

Abre  o  credito  extraordi- 
nário para  custeio  da 
Estrada  de  Ferro  D. 
Theroza  Ghristina  no 

corrente  anno   ..... ....... , . , , i68:000$00(J 

Deoreto  n.  7.972,  de  28  de 
abril  de  1010 

Acra  o  credito  extraordi- 
nário para  a  oon- 
strucçao da  Estrada 
de  Perro  de  Cruz  Alta 

ô  foz  do  rio  Ijuhy   B51 :299$.',0í) 

Decreto  n.  8.003,  de  18  de 
maio  de  1910 

Abre  o  credito  extraordi- 
nário para  o  prose- 
guimento  dos  traba- 
lhos de  melhoramen- 
tos da  Quinta  da 

"^"^"^     099:lor).3OHO 

Decreto  n.  8.033,  de  26  de 
maio  de  1910 


Abre  n  credito  extraordi- 
nário para  occorrur 


183  — 


ao  pagnniunlo  do 
promio  devido  á 
Companhia  Mois''y.'\iia 
do  Estradas  do  Fer- 
ro e  Navegaçilo  pela 
oonstrucçtto  cm  suas 
offioinas  do  uma  lo- 
comotiva   


Ouro 


Papoi 


7:0009000 


Decreto  n.  8.048,  do  2  de 
junho  do  1910 


Abre  o  credilo  extraordi- 
nário para  occorrer 
ao  pagamento  da 
quantia  correspon- 
dente á  medição 
dos  matcriiies  rece- 
bidos do  estrangeiro, 
no  corrente  anno, 
pela  Madeira-Mamo- 
ró  Raihvay  Coinpany 


1.000:0001000 


Decreto  n.  8.068,  de  16  de 
junho  de  19 W 


Abre  o  credilo  extraordi- 
nário para  occorrer 
ás  despezns  com  o 
rama!  de  Itaciinissá, 
da  Estrada  de  Forro 
Central  do  Brazil. . . 


600:0009000 


Decreto  n.  8.070,  de  IQ  de 
junho  de  1910 

Abre  o  credito  extraordi- 
nário para  acquisição 
de  um  terreno  desti- 
nado ao  edifício  dos 
Correios  em  Santos. 


isoioooeooo 


Decreto  n.  8.088,  de  7  de 
julho  de  1910 

Abre  o  credito  cxtraordw 
nario  para  as  despo- 
zas  de  construccão  do 
ramal  de  Sabará  a 
Ferros,  da  Estrada  de 
Ferro  Central  do 
Brazil   


500:000^000 


Decreto  n.  8.090,  de  7  de 
julho  de  1910 

Abre  o  credito  extraordi- 
nário para  desob- 
strucçíio  do  rio  Para- 
onti^.  da  barra  do  Sflo 
Francisco  jio  porto 
de  Hm  iíy  


lO.OOOtOGO 


D9tf»oto  n.         de  ^tf 
julho  dc  1910 

AÍre  o  credito  oxtraordi- 
nario  para  sor  appli- 
cado  em  obras  con- 
tra os  effeitos  da 
sfleca  no  Estado  do 
Rio  Grande  do  Norte   


Deereto  n.  8.093.  de  /.';  de 
julho  dc  1910 


Abre 


o  credito  extraordi- 
nário para  liquidação 
das  contas  relativas 
H  administração  da 
Estrada  de  lAjrro  Mi- 
nas e  Hio,  no  cor- 
rente exercício  


Decreto  n.  8.099,  dc  fG  dc 
julho  de  19{0 

Abre  o  credito  extraordi- 
nário para  as  despo- 
jas com  os  iJi'olon- 
ííainentos  o  obras  no- 
vas da  Estrjida  de 
Ferro  Oosfe  de  Minas 

Decreto  n.  S.I21,  de  ' 28  dn 
julho  d  o  l!)IO 


Abr^ 


o  credito  extraordi- 
nário para  prolonga- 
mento da  linha  do 
centro  da  Estrada  de 
Ferro  Central  do 
Krazil  


Decreto  n.  8.127,  de  4  de 
agosto  de  1910 

Abre  o  credito  extraordi- 
nário para  os  tra- 
balhos de  melhora- 
mentos da  Quinta  da 
Boa  Vista  

Decreto  n.  8.182,  de  1  de 
setembro  de  1910 

Abre  o  credito  extraordi- 
nário para  as  des- 
pezas  de  constru- 
ccão  da  linha  telegra- 
Phica  de  Matto 
Grosso  ao  Amazonas 

Deereto  n.  S.2oS,  de  29  de 
setembro  de  1910 

Abre  o  credito  extraordi- 
nário para  occorrer 
ás  despezas  com  o 
ramal  (h  Ttarurnssií. 


Papel 


100:0008000 


10:933^557 


1.500:000$000 


1 .500:000$GO(' 


335 :3fi0íi!580 


383:2598720 


da  Estrnda  ao  Ferro 
Contrai  do  Brazil.. 

Decreto  n.  8.256,  de  29  de 
setembro  do  1910 

Abre  o  credito  extraordi- 
nário para  dospe- 
zas  com  os  prolon- 
gamentos o  obras  no- 
^^as  da  Kstrafi;i  de 
Ferro  Oeste  de 
Minas  

Decreto  n.  5.273.  de  6  de 
outubro   de  1910 

Abre  o  crodilo  extraordi- 
nário para  os  mollio- 
ramcnlos  da  Quinta 
da   Boa  Vista  

Decreto  n.  5.277,  de  6  de 
outubro   de  1910 

Abre  o  credito  extraordi- 
nário para  a  con- 
strurção  dos  edifí- 
cios destinados  a  Cor- 
reios e  Telegraphos 
nas  cidadiís  do  Porto 
Alegre  e  Nictheroy 

Decreto  n.  8.278,  de  d  de 
outubro   de  1910 

Abre  o  credito  extraordi- 
nário para  occorrer 
ao  pagamento,  no 
quarto  trimestre  do 
corrente  anno.  dos 
funccionarios  n  ã  o 
aproveitados  na  or- 
ganização do  Minis- 
tério da  Agricultura, 
Industria  o  Cora- 
mercio  

Decreto  n.  8.309,  de  20  de 
outubro   de  1910 

Abre  o  credito  extraordi- 
nário para  as  des- 
pezas  de  constru- 
cçiio  das  linhas  tele- 
graphicas  entro  Por- 
to Murtinho  o  a 
íronteira  do  Para- 
puay  e  entro  Goyaz 
o  Boa  Vista  

Decreto  n.  8.310,  de  20  de 
outubro  de  1910 

Abre  o  credito  extraordi- 
nário para  a  con- 


Papol 

500:000$OUO 


1.000:000.?000 


527 :6GO$000 


200:0O0J00O 


13:0r)0?000 


10:0009000 


Ouro  Papel 

•trucofio  da  Estrada  • 
de  Ferro  de  Crur 

Alta  a  Uuhy  296:0001000 

Decreto  n.  8.386,  de  U  de 
novembro  de  1910, 

Abre  o  credito  extraordi- 
nário para  despezas 
do  oonstrucção  do  ra- 
mal de  Itacuruasá,  da 
Estrada    de  Ferro 

Central  do  Brazil   400:000$pOO 

Decreto  n.  8.417,  de  7  de 
dezembro  de  Í9i0 

Abre  o  credito  extraordi- 
nário para  occorrer 
ás  despozas  com  os 
estudos  preliminares 
e  a  organização  do 
projecto  de  melho- 
ramento   do  porto 

de  Araoajú     25:000$000 

Decreto  n.  8.433,  de  14  de 
dezembro  de  1910 

Abre  o  credito  extraordi- 
nário para  as  des- 
pezas  de  constru- 
cção  do  ramal  de  Sa- 
bará  a  Ferros,  da 
Estrada    de  Ferro 

Central  do  Brazil.....    1 . 100.:0009000 

Decreto  n.  8.450,  de  21  de 
dezembro  de  1910 

Abre  o  credito  extraordi- 
nário para  as  des- 
pezas  do  ramal  de 
Itaourussá,  da  Es- 
trada de  Ferro  Cen- 
tral do  Brazil   1.200:0001000 

Decreto  n.  8.486,  de  28  de 
dezembro  de  1910 

Abre  o  credito  extraordi- 
nário para  liquida- 
ção de  despezas  do 
corrente  anno  com  os 
estudos  de  desob- 
strucçâo  do  rio  Pa- 
racatú   


Decreto  n.  8.487,  de  28  de 
dezembro  de  1910 

Abre  o  credito  extraordi- 
nário para  o  prolon- 
gaiJitíiito  ilíi  .liiilia  íío 


1:5909106 


Contro  da  Estrada 
do  Forro  Contrai  do 
Brazil   


Ouro 


Papol 
1.400:0009000 


Decreto  n.  8.622,  de  22  de 
março  do  1011 

Abro  o  credito  supplemon- 
tar  á  consignação 
<  Estrada  de  Ferro 
"Victoria  a  Diaman- 
tina >,  da  verba  5*  do 
orçamento  de  1910. . 

Decreto  n.  8.623,  de  22  do 
março  de  19H 

Abro  o  credito  supplemen- 
tar  &  consignação 
*  Estrada  de  Ferro 
Bahurú  a  Itapura», 
da  verba  5*  do  orça- 
mento dô  lOlOs  

Decreto  n.  8.632,  de  29  dé 
março  de  1911 

Abre  o  credito  siipplemen- 
tar  á  consignação 
« Estrada  de  Ferro 
São  Paulo  Rio 
Grando,  da  verba  5* 
do  orçamento  do  1910 


194:3813510 


g6:840$000 


746: 403344 i 
1.037:0243954    16.771 :058$723 


MINISTÉRIO  DA  AGRICULTURA,  INDUSTRIA  E  GOMMERCIO 

Decreto  n.  7.S83,  do  3  do  março  de  1910 

AU  ...  Papel 

ADre  o  credito  espooiai  para  dar  execucSo  ao 
decreto  n.  7.839,  de  27  de  janeiro  ul- 
timo, que  oreou  o  «Serviço  de  Con- 
sulta >  neste  Ministério   42: 4503000 

Decreto  n.  7.910,  de  19  de  março  de  1910 

Abre  o  credito  especial  para  dar  execuçSo 
ao  decroto  n.  7.8i8,  de  3  de  fevereiro 
de  1910,  que  reorganizou  o  Jardim 
Botânico    838:3253000 

Decreto  n.  7.9  tS,  de  2i  de  Tr.arço  de  1910 

Abre  o  credito  especial  para  dar  pxecuçfio 
ao  docreto  n.  7.862.  de  9  dp  fevereiro 
de  1910,  que  reorganizou  o  Museu  Na- 

  969:551íi0i8 

Decreto  n.  7.961,  de  l  i  dc  abril  de  1910 

Abro  o  crí'dilo  cspe<',l;il  para  dar  exocup/lo 
íu»  (livi-clu  II.  7.8K),  dií  13  <!<!  jaiiiíiro 


—  188 


j  1'apol 
do  lOiO,  quo  organizou  o  «Sorviço  do 
inspecç&o,  Estatística*  Dofoaa  Agri- 

«^'a»»   ;   'i27:724$í)89 

Decreto  n.  7.984,  de  S  de  maio  de  1940 

Abre  o  credito  espuciai  para  dar  execução 
ao  decreto  ii.  7  0i>8.  de  14  de  abril  de 
1910.  nue  cri'c,  uid  i  directoria  gerai 
de  coiirabilidiíiití  iieaLo  Ministério   100;000$()00 

Decrvio  u.  8.025.  de  19  de  maio  de  191  o 

Aji-o  n  :.Vito  oi;j'  ai  destinado  ás  despezas 
•  I.'  1. -realização,  ensino  o  propaganda  da 
ijultura  do  trigo  e  outras,  a  que  se  re- 
ferem os  arts.  10  o  13  do  regulamento 
que  baixou  com  o  decreto  n.  8.909,  de 
W  de  março  de  1910   52:000$000 

Decreto  n.  8.082,  de  23  de  junho  de  1910 

Abre  o  credito  especial  para  dar  execução 
ao  decreto  n.  7.917,  de  24  de  março  de 
1910  que  çreou  o  Registro  e  Archivo 
Geral  de  Marcas  para  Animaes   90:000$000 

Decreto  n.  8.158,  de  18  de  agosto  de  1910 

Abre  a  credito  especial  para  attender  ás  des- 
pezas  com  a  differença  de  vencimentos 
do  pessoal  da  Escola  de  Minas. . . ...         77 :364$.i53 

Decreto  n.  8.159,  de  18  de  agosto  de  1910 

'Aire  o  credito  especial  para  dar  execurãn 
ao  decreto  n.  8.072,  de  20  de  funhS 
próximo  passado,  que  creou  o  Serviço 

de  TrÍS°/°'  «  LocalizaçãS 

de  Trabalhadores  Nacionaes  r. .  1.200:0003000 

Decreto  n.  8.112,  dr  2.'i  de  agosto  dr  i910 

pamonfn  do?  voncimcntos,  diárias 
passapons  o  ajndns  do  custo  de  cinco 

  n0:009.?{)00 

Dccrrtn  n.  S.i9i.  rir  /  rir  sntnmbro  dr  1910 

Abro  o  crodilo  ospocial  para  oxcoução  do  do- 
lo rono  /l^  30  de  doíomhpo  r,. 

1900  quo  dá  rofrulamonto  an  Sor- 
vico  do  Ropislrn  Goiíoaloírifo  do  Ani- 
mao.«  .... 

  r)0:000íi!000 

Drrn-:fo'n.  S..12n.  rir  .7/       ovtvhro  dr  1910 

'Abro  o  orodilo  osp.rial  para  dar  oxorucão  aos 
dpcrotos  ns.  8.247  e  8.248  de  22  de  se- 
tembro de  1910.  que  roorpanizaram  as 
Junta,?  Commo.rcial  o  dos  Corrocforrs . .  3«  ■  1 r 


—  i80  —  ] 

Decreto  v.  S.4S2,  th;  21  de  dezembro  de  Í9i0 

Abro  o  (M'r!(lit.o  cspciiial  \)\\\\\  occd^rer  ás  des- 
Ito/ns  com  o  inicio  dos  trabalhos  de  in- 
st,!rilacilo  do  Knsino  Agronómico,  orça- 
do polo  dccroto  n.  K.  139,  do  20  dc  ou- 
luhro  do  1010  

Decreto  n.  S.ifíO,  de  27  tie  dezembro  de  19(0 

Abre  o  crodilo  especial  para  atliMulor  ao 
accrcscimo  das  dospiv.as  ordinárias  o 
ás  dcspczas  fxlraordinarias  do  in- 
st,alla(;ão  da  Directoria  Gorai  do  Ks- 
tatistica.  reorganizada  pelo  decreto 
n.  8.330,  de  31  do  outubro  de  1910.. 

Decreto  n.  S.i7"),  de  28  dc  dezembro  de  Í9I0 

Abre  o  credito  especial  para  attonder  ás  des- 
pezas  cum  a  fundação  tlf  um  Apren- 
dizado Agrícola  oin  S.  Luiz  de  Mis-sões, 
no  Kstado  do  Rio  Grande  do  Sul,  o  com 
o  iiagamento  dos  venciirnMitos  de  \\n\ 
lireparador-repeliditf.  um  medico  c  um 
pliarniacoutico  ila  Escola  de  A^rii-ul- 
lura  aiHiexa  ao  l^osto  Zoofechnico  Ke- 
dt;ral  de  Pinbejro  

lh'rvi:to  n.  S.ÍTd.  dr  iS  (Ir  d^zmibro  d»'  1910 

Abre  rt  crodilo  especial  para  attender  ao 
accrescimo  das  despeza?  ordinárias  e 
ás  despezas  extraordinárias  de  instal- 
lacão  do  Sei'vi(.'t)  (ii'oI(i;:icii  c  Miiiei-a- 
lopico  do  Hrazii,  reorganizado  iielo  de- 
creto n.  «.;{")<).  de  0  de  novomliro  do 
10 10   


MIN.STKUIO   DA  IWZKNDA 

Derreto  ii.  7.S26.  dr  20  de 
janeiro  de  19 iO 

Ouro 

Abre  II  ecuilili.t  o^pcc.ial  paia 
pajramenfo  ao  des- 
1'mbargador  Agosti- 
nho de  Carvallin  Dias 
Lima  e  outros  e  juiz 
de  direito  Pedro  Au- 
gusto de  Moura  Ca- 
rijó e  outros,  em  vir- 
tude de  sentença  ju- 
diciaria   

Drrreli)  )i.  7.S;íO.  dr  "  dc 
fevereiro  de  1910 

Abre  o  credito  especial  para 
occorrei"  ao  p.aga- 
m  e  n  t  o  d  e  v  i  do  a 
l-'rancisco  de  l>a\ila 
Dias  Negrão,  em  vir- 
Iwde  de  sentença  ju- 
diciaria  , 


Papel 


794:9208000 


:245S279 


150:l>50.í000 


õl  ::97í«i)80 
5. 190:.i76$343 


Papel 


153: 4958 187 


32: 063$ 136 


Decreio  n.  7.881,'  de  3  di 
março  do  4910 

Abre  o  orodito  ospooial  pára 
occorrer  ao  paga- 
mento devi  do  a 
.  Francisco  do  Souza 
Motta,  om  virtude  do 
sentença  judioiaria. . 


Ouro 


Papo] 


131 :242$120 


Decreto  n.  7.552,  de  3  dt 
março  de  4910 

Abre  o  credito  especial  para 
occorrer  ao  paga- 
mento devido  ao  des- 
embargador A  g  o  s  - 
tinho  de  Carvalho 
Dias  Lima  e  outros, 
juizes  da  Gôrte  de 
Appellação,  prove- 
niente de  descontos 
indevidamente  feitos 
em  seus  vencimentos 


G4:53i$õ00 


Decreto  n.  7.93;},  de  31  dt 
março  de  19 tO 

Abre  o  credito  especial  para 
occorrer  ao  paga- 
mento devido  u 
D.  Luiza  de  Abreu 
Figueiredo,  em  vir- 
tude de  sentença  ju- 
diciaria   

Decreto  n.  7.936,  de  3f  de 
março  de  1910 

Abre  o  credito  especial  pnrn 
occorrer  ao  paga- 
mento d  e  V  i  dò  a 
D.  Maria  Bernardina 
de  Lima  e  Silva  Mu- 
niz  de  /Vragão,  pro- 
veniente de  descon- 
tos indevidamente 
feitos  nos  venci- 
mentos de  seu  falie- 
cido  marido,  des- 
embargador Salvador 
Antonio  Muniz  Bar- 
reto de  Aragão  


Decreto  n.  7.937,  de  81  de 
março  de  1910 

Abre  o  credito  especial  para 
occorro:'  ú  i-cstitui- 
ção  de  imposto  .sobro 
voncimonlris  iiidevi- 
damonte  cobrado  ao 
falloridí)  (IcsíMnliar- 
Kadgr  lloíiorin  Tei- 
xeira Coimbra  


13:470$010 


13:790$58i 


5:8yL'$130 


Decreto  n.  7. 938,  de  3/  de 
março  de  4910 

Abro  o  credito  ospocial  para 
occorror  ao  paga- 
mento devido  ao  ca- 
pftfio  reformado  da 
Brigada  Policial  do 
Districto  Foderal 
fernando  Alves  de 
Souza  Alfio,  em  vir- 
tude do  sentença  ju- 
diciaria 


Ouro 


Papel 


«••••■•tati 


61:6451551 


Decreto  n.  7.977,  de  5  de 
maio  de  Í9i0 

Abre  o  credito  extraordiná- 
rio para  pagamento 
a  Eduardo  Horn  & 
Gomp.,  Melchiadcs  & 
Comp.  e  outros,  em 
virtude  de  sentença 
judiciaria  


Decreto  n.  7 

maio  de  Í9I0 


978.  de  5 


de 


Abre  o  credito  extraordiná- 
rio para  occorrer  A 
rcstituiçrio  do  im- 
posto sobre  venci- 
mentos do  desem- 
bargador Guilherme 
Cordeiro  Coelho  Cin- 
ira e  outros  

Decreto  n.  1.979,  de  S  de 
maio  de  l!HO 

Abre  o  rrodilo  cxti-iiordina- 
rio  para  pagiimento 
.•\  Camara  Municipal 
do  Itaguahy.  no  Es- 
tado do  11  io  de  Janei- 
ro, om  virtude  de 
sentença  judiriaria.. 


Decreto  n.  5.067,  de  /tf  de 
junho  de  1910 

Abre  o  credito  especial  para 
occorror  á  restitui- 
ção do  imposto  so- 
bro vencimentos  ao 
Dr.  Enéas  Galvão  e 
outros  

Decreto  n.  S.OSO,  de  23  de 
junho  dc  1910 

Abro  o  credito  especial  para 
paganuíuto  dc.  dospr- 
/as  quo  ainda  looin 
de  s(»r  f(»itas  com  a 
iiislalliiçrio  (l;i  Caixa 
de  Cunver&uu  


40:1039440 


71:624$5t4 


84:5231442 


28:2283015 


5S:600$000 


Decreto  n.  8,092,  de  15  do 
julho  de  1910 

Abre  o  credito  extraordiná- 
rio para  pagamento 
de  despezas  feitas 
pelo  Banco  do  Brazil 
com  a  installaç5o  do 
Banco  Central  Agrí- 
cola do  Brazil  


Ouro 


PapoJ 


25:921$097 


Decreto  n.  S.0S3,  de  IS  de 
julho  de  19i0 

Abre  o  credito  especial  para 
pagamento  do  ven- 
cimentos do  2"  es- 
cripturario  da  Alfan- 
dega de  Paranaguá 
Francisco  do  Paula 
Dias  Negrão,  devidos 
».'in  virtude  dc  sen- 
tença judiciaria  

Decreto  n.  S.ISO,  dc  4  de 
agosto  dc  iOiO 

Abre  o  credito  especial  para 
occorrer  ao  paga- 
mento d  e  v  i  d  o  a 
Joaquim  Martins  da 
Silva,  em  virtude  dc 
sentença  judiciaria. . 

Decreto  n.  S.I47,  dc  U  de 
agosto  dc  líHO 

Abre  o  credito  supplemen- 
lar  á  verba  34*  — 
Exercícios  findos  — 
do  orçamento  do  vi- 
gente exercício  

Decreto  n.  8.170.  de  2S  de 
agosto  de  1910 

Abre  o  credito  especial  para 
pagamento  da  quan- 
tia de  200$  para  far- 
damento a  cada  um 
dos  guardas  das  Me- 
sas de  Rendas  alfan- 
degadas   

Decreto  n.  8.190,  de  1  de 
setembro  de  1910 

Abre  o  credito  nspocial  para 
occorrer  á  i"cs(.iLuição 
do  imposto  descon- 
tado dos  voiícímen- 
tos  do  Dr.  João  Gal- 
vão da  Costa  França, 
como  juiz  do  Tribu- 
nal Civil  e  Criminal 
(•  desembargador  da 
Cúrle  de  Appellacâu 


5:411$74i 


181$560 


150:000$000  1.000:000$000 


12:800$000 


5:623$357 


103  — 

Drn-rto   „.   .9./.9/,  ,Jr  f 

s"lriiil,rn  dl'  uno 

Alirc  o  crfilild  csiicci;!!  pnrii  ^ 
ncc.nrrcr  ú  rcsIiliiicAo 
'li»  irniMisto  (l(3.SL'(Iii- 
liulo  (los  vciiciiiipii- 
los  (lo  Dr.  iMaiiocI 
.losf''  Kspinoin  (•t)riio 

•  liíscniliarKiuloi'  da 

('.òv\\'  A|ipi'!la(;rio   

Ucrrrln  n.  S.l!(2,  t/r  I  ,/,. 
xi-lcíiiln-o  (tf 

Aiirc  (I  ci-cdilo  i'S|i(>('.i;i| 
l<:ii'a  pa^'aiiK;iiti)  an 
<;a|>iirio  lltMinqiii' .1(1- 
s"'  Vieira  Filho,  i^m 
virtii(|(«  de  soiiLonca 
judiciaria   

ílrrrrhi  n.  S.2UH.  ({,■  /  W 
srifinhvo  (Ir  l'JIO 

AhiT  o  (Mvdilo  ((spocial  para 
roslitiiii;ão  do  iin- 
pn.slo  sohrií  os  vími- 
.(íimoMlos  ao  Dr.  Josfí 
ric^^ai-io  díí  Miranda 
IMj(!Íro,  como  Juiz  do 
IVilmnal  Civil  r.  Ci-j- 
iiiiiial  o  dcsoinbarHa- 

•  lor  da  (;nrl(>  d(í  Ai)- 
Pt-ilacão,  de   !S:i|  a 

l'.M)7  

iJrrrrlo  n.  S.)12l,  dr  I .i  de 
.^rlrinhrn  dr. 

Alirc  o  cicdidi  especial  para 

iia^MIlKMlíO    a    O  I  1.  (; 

í^iriiDii.  na  iiualidadr^ 
de  presideide  ila  Mni- 
l'i'e/a  dl'  Consi  i-ii- 
e(;ões  Civis,  em  vir- 
liide  d({  senloiKja  ju- 
diciaria  .  .  .  . 


Itrrrrtii  n.  \.i'i>i>.  ,/,•  tr,  dr 
srtrudini  í/e  li)  li) 

Alirc^  O  credito  ospocial  para 
l'afíain(Mdo  a  Antonio 
Maria  'IVixoirn  Coe- 
llio.  eni  virfudí^  d(í 
seii(en(;a  judiciaria.. 

Drrrrhi  ii.  S.S2:l,  dr  ir,  dr 
srlrinhni  dr  ÍDII) 

Alire  ocrediln  especi;d  par.i 
oa^anuMilo  u  .Manoel 
Kslevcs  de  r!ouv(''a. 
'•ni  virludíí  do  sen- 
líMi(;a  judiriaria  


1L':4(I3$I7;} 


7  : 236$ 485 


i:i:l)Jl>^' 1» 


ir.!',  -  MO 


13 


1.  m  - 

Decreto  n.  8.2S4,  de  IS  do 
setembro  de  1910 

Ouro 

Abro  o  uruclilo  (;s|)(;i;iiil  para 
])iii;an)unlu  a  Josó 
ÍMU'j'L'ii'a  dos  Suiilos, 
vm  viiiiidu  lio  «cu- 
loiícii  judiciuria  

Decreto  n.  S.22o,  de  to  de 
netevibro  de  fJtO 

Abre  o  credito  (.'spiícial  para 
IJUgaitiuiilu  a  Joaquim 
Pereira  J-íornardes, 
em  virtude  do  sen- 
tença Judiciuria  

Decreto  n.  S.2-2(i,  de  tli  de 
aelcmbro  de  t'JÍO 

Abre  o  credito  especial  para 
Ijagainenlo  a  U  1 1  o 
Himuii,  na  «lualidade 
de  presidente  da  Em-  * 
pre/a  de  Gonstru- 
cgôes  Civis,  em  vir- 
tude de  senteníja  ju- 
diciaria   

Decreto  n.  8.227,  de  lli  de 
setembro  de  1910 

Abre  o  credito  especial  para 
pagamento  a  Manoel 
Tavares  de  Almeida 
Flores,  em  virtude 
de  sentenya  judicia- 
ria   

Decreto  n.  8.23S,  de  22  de 
setembro  de  4910 

Abre  o  credito  especial  para 
pagamento  a  José 
1'ereira  da  Silva,  em 
virtude  de  sentcno?. 
judiciaria   ".  

Decreto  n.  .S.23tí.  d,'  22  de 
setembro  de  1910 

Abre  o  crtídilo  especial  para 
pagamento  a  JofK. 
•Manoel  de  Valle,  em 
virtude  de  senten\;a 
judiciaria   

Decreto  ii.  8.237,  de  22  dó 
.setembro  de  lOlO 

Abre  o  credito  especial  para 
fiagamcntu  a  Carlos 
tíaudie-Loy.  cm  vir- 
tude de  sentença  ju- 
diciaria  . . 


Papel 


tiDC$100 


60$800 


1168000 


558$700 


6015000 


2633620 


103$850 


Decreto  n,  8.23  S,  de  22  do 
srlrmbro  df  l!)ln 

Alii  i!  o  crcdilo  chihtíiiI  para 
pamiiiifiild  aii  hl*. 
Í>aviil  Miii-(>jra  lli-gr» 
.Iniiior,  iMii  virl.ijtlu 
.si'iilt!ii(;a  judicia- 
ria   

Dccrato  ii.  fi.2;i!l,  dr  2i  dc 
.si'li;iiihi'o  dl)  HflO 

Ahro  O  croililo  especial  |»ara 
|)auari)(Mil(i  ao  I.)r. 
Aiiioiíio  í.íoiicalves 
J'<Mvira  (la  Silva,  imii 
virÍMili!  dl'  s<.'iili'in:a 
juiJiciaria   

Decreto  n.  S.2fO,  dr  2i  d,: 
si'irintn'o  de  l'JtO 

\\)V*'  o  ci-ímIíIo  especial  para 
p:iHiiiiii'iil()  a  I ).  V.wú- 
lia  Anfriisla,  eiii  vir- 
Indc  dl'  seiíleiira  Ju- 
diciai-ia   

Decreto  //.  ,S.2H,  d,-  22  de 
actentfjro  de  lUiO 

Abre  o  credito  esiiecia!  para 
pagamento,  orn  vir- 
tude dc  sentença  ju- 
diciaria, ao  Dr.  Da- 
vid Moreira  Rego  Jú- 
nior   

Decreto  n.  S.26i,  de  2.9  de 
setembro  de  19 iO 

Abre  o  credito  especial  para 
Decorrer  á  restituição 
do  imposto  sobre 
os  vencimentos  dos 
desembargadores  da 
Córie  dc  Appella- 
Cão  Ileiíriipie  João 
l.lodswortii  (!  José  Al- 
ves de  Azevedo  Míí- 
galliães   


Decreto  u.  S.2Gii,  de  úi)  de 
srtembro  de  lí)H) 

Abre  o  credilo  especial  j)ara 
pagamenlo  (ie  custas 
devidas  a  Augusto 
Jose  I.eilf?.  em  vir- 
tude d(!  sentença  ju- 
diciaria   


Decreto  v.  S.2S(),  de  ti  do 
outubro  dc  1910 

Abre  o  credito  esi)eeinl  para 
pagamento  de  veu- 


Ouro 


Papel 


-* 

5738500 


•iOISiOU 


i!U3.s:'oo 


145.S500 


13:873$207 


3:069$660 


—  1Ô(J  - 

*  Ouro  Papel 

liimontos  do  thesou- 
roii'0  cia  Alfandega 
do  Ilio  do  Janeirc 
duvidos  a  Joilo  Ba- 
plistii  Uoinbo,  om 
virtude  do  sentenga 
1>       judiciaria    15:8358530 

Decreto  if.  S.iSI,  (ic  tí  de 
outubro  tlc  l!)IO 

Abi'i' o  crodilo  t'.si)i'ciiil  iiara 
l»agiiiiKMito  do  custas 
duvidas  á  (.'ompaiiliia 
l.u/  Auoi"  Hrazilcira, 
íMii  virludo  de  seu- 

ioiKja  judiciaria   TjJ.^nSo 

Dccrrtu  41.  S.'2i>i,  ({>'  tí  (.'(• 
outubro  ilr  líHO 

Abro  (t  cn-dilo  ('siu'(;ial  para 
|)againonto  do 
]'('s  do  .Hxcrcih.)  1a'0- 
•     poldo    Disiiar,  em 
virtude  do  í;onteii(;a 

jud'»-i;>i'iii    C0:22S.?829 

Decreto  n.  S.283,  de  fí  de 
outubro  da  1'JIO 

Abro  o  crodilo  cspcoial  para 
pii^';uiii'iil()  do  Dl'. 
Jofio  Jíraz  do  Oliveira 
.\rriid:i.  ciii  \  irludr 
ilf  .soidoiica  Judicia- 
ria   


Decreto  n.  .S'.2N-í.  de  6  (/t- 
outubro  dc  1910 


7 : 172^3! 


Abro  o  (.Tcdilo  csi.ccial  par;- 
Iiaífaiiiciilo  do  cultas 
;iovidas  ao  l)r.  «Ihris- 
lovão  Pereira  .N>uies, 
•  '111  virliidi!  de  sen- 

teiira  Judiciaria   ...  ."91  Ml 

Decreto  u.  S.iSo^,  d".  6  de 
outubro  de  ÍIHO 

Abi'e  u  ci-edilo  (Siiccial  ])ara 
ria;:aiueiilo  ije\-i(iii  ;i 
(i  o  II  (,'  a  I  V  (•  s  Xciiiui 
iS:  (loiíip..  successo- 
l-es  de  .liiaipiílii  .Insi' 
( ioiiralves  »\;  (loiíip., 
r'iu  virtude  de  seu- 

ton(;a  Judiciaria   ,  :854?;4U 

Decreto  n.  S.;}f!}  A,  do  6  de 
outubro  de  1910 

\h\v  o  crodilo  especial  para 
r<'slitui(;ão  do  ini- 
l)osto    cobrado  doa 


—  107  — 


voneimciitos  do  ('oii- 
s(>lliiMt'r)  MiiiKicl 
Silvii    Mnrrii,  (Mimo 
juiz  (»nV('livo  lio  Tri- 
ImidíiI  f.ivil  i>  <'.i-iiiij> 

llill  I'  Juiz  DIX»-;!'!!- 
tiulo,    IIM   |ii'|-jni|n  (li> 

i8'.ti  ii  mi  


Decreto  71.  S.:{IO,  ih  iO  de 
outubro  do  tíHO 

Al)!'!'  o  ('i'i'(liío  1'snt'ciMl  paiii 

liillTilllKMlIii  :i 

jiuliio  r.liMU'.  jircsi- 
ilciili'  (III  I''('ilt'r;i(;rio 
Kspií-il;»  nrazilcira. 
;!(•  rilslii:!  i|('\  idiis.  cm 
virludc  dl'  si'iil i'ii(;a 
jiiilícliiria  

Decreto  n.  8.317,  dc  20  de 
ou  tuim)  dc  19  iO 

Al.Tr  o  i'ri'(lilo  i'";!»»-!'!;!!  para 
ilii|(;ão  (li>  impo<- 
los   (IcsciHif adiis  dos 
\'i>ii<-itiicidiis  ilii  l>i'. 

Ii  I.Ui'  ijt'  AzcVimIi»  Si'- 
;:iii-adi),  rniDo  Jiii/  do 
Triltiiiial  (iivil  c  ('.ri- 
iiiiiial,  III)  |>i>rii)dii  dl' 
;l  IIIDM  

Dorrrtn  u.  S.:{7'.  ilf  ti  dc 
novembro  de  Í9I0 

Al)i't'  o  (.M'i'(||l()  ('spi'i'ial  pai'a 
occnwccf  á  ri'sliliii- 
Cfio  do  inipiislu  di'.-- 
"oiiladi»  dos  vtMiri- 
Ilioillos  dns  .jllí/i'S  dl' 
dlridlo  das  1'  c  .")" 
^■al•as  ^'.  V  i  mi  ii  aos, 
hrs.  Aiilniiio  AiiuTa 
do  (")livi'ii'a  o  Ed- 
iniiiido  di>  AliiitMda 
Rogo   

Decreto  il  S.37S,  dc  12  de 
novembro  de  1910 

Al  ro  o  crodifo  especial  para 
o  pagaiiiciilo  devido 
a  «Tile  S.  .loiíii  (i'KI 
Uo.i  .Mining'  Coin- 
paiiy»,  cm  virliid.' 
do  seiileiii;a  jiidieiii 
na   

Decreto  ii.  8.379,  de  12  de 
novembro  dc  1910 

Abro  o  crodilo  especial  para 
o  pagamento  a  i  The 


Papo! 


13:791  ;Mt4 


G :  Ti"  '|■^^'''^ 


õ:i)80sririíi 


London  &  Lancns- 

niro  Ti  PO  Insurance 
•'Oinpnii.vf.  0M1  vii- 
hulc  fl(>  sciiUMica  ju- 
«liciaria   

Decreto  n.  8.3SI,  de  /«  de 
^     not-^embro  dc  19tU 

Alire  o  cmUln  cspciíial  para 
patrainonlo  do  custas 
titnidas  0111  virfudo 
d|'  sontoiíça  judioia- 
ria,  no  capilão  do 
1'orvota  Podro  ("la- 
vali'an(.>  do  Albu- 
quorquo   

Decreto  n.  8.395,  de  24  de 
novembro  de  1910 

Ai  IV  o  oixiilo  cspoiíial  para 
oocurroi-  ao  paga- 
nioiiln  dovido  a  João 
^ilvoira  Avila  Mello, 
•  «'Ml  virUidt'  de  son- 
If^iifa  judiciaria.  . .  . 

[^^■-•ctu  n.  S.:i9(l.  (Ir  ií  (I,. 
novembro  dc  1910 

o  credito  cspocial  para 
"ccorr>-r  á  i-ostitiii- 
'.'âo  do  imposto  do.s- 
'•ontado  dos  vonci- 
iiH-nlos  (lo  i)rocura- 
dor  gi'ra|  do  Distri-  » 
cto  Fedora I  Manool 
Pedro  Alvos  Moreira 
niiaboim,  no  perio- 
ao  de  1891  a  1909 


Ouro 


Papel 


1  .'3888250 


17C$9yã 


•  •  •  •  •  t  I  •  , 


2775760 


a; 


Decreto  n.  8.397,  de  24  de 
novembro  dc  1910 

•Abre  o  credito  especial  para 
oc^orrer  ao  paga- 
mento do  premio  de- 
vido a  D.  Francisca 
tTomes  Leite,  viur\'a 
ne  João  Nunes  Leite 
proprietário  do  hiate 
nacional  .\unes  Leite 

Decreto  V.  8.421,  de  7  de 
dezembro  dc  1910 

Abre  o  credito  supplemon- 
<ar  á  verba — Exer- 
cícios findos  —  do  vi- 
gente exercicio  

Decreto  n.  8.427,  de  7  de 
dezembro  de  1910 

Abre  o  credito  especial  para 
occorrer   ao  paga- 


16:340$878 


il ro92$000 


500:ÚQO$OaQ 


monln  do  vonciinnn- 
U)H  (lo  njiuliintc  lio 
Kinrda-miir  dii  Al- 
fiinilrmi  (lo  llii)  lie 
JaniMrn  (|i'vi(l(w  ;i 
I''r!m('isi'(>  dl'  Siiii/ii 
Mnllri.  fiii  vii-liidt'  di> 
S)>nhMii::i  .jiidiriiii-iii. . 


Ouro 


Papfl 


lC:8GJ>i88-. 


l}i'ri'rl()  )i.  S.Í2S,  dl'  7  tle 
dfzcwhro  (Ir  líHO 

Abro  o  (timIíIo  fspfcial  piii-a 
occiiiTtT  ii  rcsliliii- 
çfio  dt'  diffilos  pniirns! 
na  Air:iiidi',ira  de  San- 
tos pida  Caniai-a  .Mu- 
nicipal dl)  Kstado  dt> 
S.  l»aMli>  


f)5: 2988900        117:  í  15!?.')% 


(Irzrnihrn  ih'  IHU) 
Alirc  o  crcdilo  t'.si>e('ial  pixnx 

(ii-CMiTi'!'  :\  rrstillli- 
t;rni  tjn  iili|nwln 
cnnladii  do';  vciiiM- 
iinMitds  dl)  'Hr.  Hcnti) 
l.iii/.  dl'  nli\i'ii'a  ijs- 
lina.  di'st'ndiai-f:ad()r 
da  i'.ui'lt'  i|i>  Api)».'lln- 
ijãi)   

nirrrtn  n.  S.i:íl.  <U'  li  de 
(Irzrnihfo  ih'  lUIO 

Abi'0  O  crodilo  i'sptícial  para 
paganu'nl()  a  Mccr 
Sonliorirer  Coinp. 
do  priiuíipal,  juros  t; 
custas,  em  virtude  de 
sentença  judiciaria.. 


Decreto  Ji.  S.43'2,  dc  14  de 
dezembro  de  1910 

Abre  o  credito  suppleinen- 
tar  á  verba  n.  11  do 
art.  'M  da  h'i  n.  2.i2l, 
de  30  de  dezembro  de 
1009,  para  ocrnrror  á 
despeza  <;oní  o  au- 
trmenlo  di>  venriiniMi- 
los  dos  1'mpn'Kados 
ria  i'.ai.\a  di'  Aniorti- 
rinção   

Dccrrtn  v.  .f.ííO.  dr  2/  de 
dezembro  do  1910 

Abre  o  crodilo  especial  para 
pagamento  a  José 
Ferreira  dos  Santos, 
em  virtude  de  sen- 
tença judioiaria  


8firOU4.57tí6 


í,:L'76iJi:T 


5799420 


;  V'. 


/)ícw/f)  ií:  SM1.  (ir  H  río 
nfíiemhro  de.  1910 

Abro  o  (irofliln  cspocinl  psirn 
i)a«ni»ionl,o  n  Sora- 
pliiin  ninro  \'  Comp. 
o.  onli-ns.  (Mil  virl.iidP! 
rlt»  sciilíMK,',')  jiulicia- 
ria   


Derreto  u.  S.ffS,  de  21  fie 
dezembro  ilc  l!HO 

Abre  o  crerJilo  osppoial  para 
ocdoiTor  ao  i)asa- 
mciilo  dfvido  ao  ooii- 
f.  r  a-alniinin(o  Dr, 
Jos(í  Poreira  (iiiima- 
nos.  (Mn  virliiflo  (|i> 
sfiiU-iK.-a  .iiidiciaria. . 

Derreio  v.  S.ii:!,  ,le  21  ur 
(lezeiíihro  dr  l!H() 

Ahi-c  o  (M'i'(|iin  ('s|)wial  i>ara 
(UícoiToi-  á  rosliliii- 
çào  do  impo.sl.d  dc?- 
nonlado  nos  v(mioí- 
montos  do  Dr.  Vio\- 
larmino  da  (".ama  a 
Souza.  roMio  .jni/  do 
Ti  ilinnal  Civil  o  Cri- 
minal   

Derreio  n.  S.iíi.  rie  21  do 
dezembro  de  ifíio 

Abro  o  credito  ospocial  para* 
pagamento  a  Anto- 
nio José  (jomes  Pe- 
r<Mra  Bastos,  em  vir- 
tude de  .senton(:a  ju- 
diciai-ia  

Derreto  n.  S.m.  de  28  de 
dezembro  de  IfílO 

.Abre  n  crediln  espocini  para 
oiTonvr  á  r('.<;tií.ni(';ln 
do  iinpo.sio  cobrado. 
110  período  do  isf):'  a 
15)00,  sobre  os  venci- 
mentos do  Dr.  jMa- 
noel  Barreto  Dantas, 
como  Juiz  do  Tribu- 
nal Civil  ('  Criminal. 

Decreto  v.  8.4fíi,  de  28  da 
dezembro  de  l!HO 

Abre  o  credito  especial 
para  pagamento  a 
diversos  (.;rodnr<vs  por 
despezas  leitas  com 
a  introducgão  de  ani- 
maes  reproductores, 
até  .Tl  de  dezembro 
de  1909  


Onrn 


Papel 


•i  :2--':í?4õH 


3:l()7í3i>s 


447:259$-iia 


Decreto  ti.  8.466,  dc  28  de 

liczfímbro  de  l!HO 

Abro  o  croflil-o  ospocinl 
|)arn  pngnmoiilo  n 
Francisco  rie  Sú  Hri- 
lo,  om  virliulí»  do 
acntcnçn  .jiifliciaria. 

Decreto  n.  SJfífí,  dc.  2S  do 
flczrnihrt)  (Ir  llfin 

Abre  o  credil.o  ospociíil 
para  pagainonlo  a 
•Icronyino  íIi»  Qnciro/. 
om  virtncJi!  tio  scii- 
tonça  judiciaria  

Drcmtn  V.  S.  iSS.  dr  :iO  dc 
'Irzriiihri)  (Ir  I !>  I () 

\hvo  I)  (Tcdilo  ('s|)('ciiil 
para  pafíjimmWo  ao 
Di-.  João  Vieira  de 
Araujo,  pin  virtude 
do  sentença  judicia- 
ria  

Decreto  ii.  S.  Í90.  de  W  de 
drzrmhro  dr 

■Vbrn  o  credito  especial 
para  pagamento  ao 
c  o  II  t  r  a  -  almirante 
ArisI  idí»;  .Moulcii-n  fie 
Pinho,  em  virtude  de 
sentença  judiciaria. 

)ecreto  11.  S.iiO!},  dr  //  de 
janeiro  de  Í9II 

Abro  o  creíliln  supplemen- 
tar  á  verba  —  Alfan- 
degas —  do  exoreicio 
de  1910,  para  paga- 
mento de  gratifica- 
ções, na  forma  do 
art.  ÍC)  da  lei  n.  L'.221. 
do  .10  de  dezembro  de 
1909  

Decreto  11.  S.56r>,  dr  i:i  de 
fevereiro  de  iOlí 

Abre  o  credito  supplemen- 
tar  á  verba  ()•  — 
Aposentados  —  do 
exercício  de  1910. . . 

Decreto  ii.  S.:ifí7.  dr  l.i  dr 
fevereiro  de  1911 

Abre  o  credito  supplemcn- 
■  tai'  á  verba   10'  — 
Caixa  de  Amortiza- 
ção —  do  exercício 
do  1910  


Pn[)el 


Í.'5:6LM$.Í00 


72:5iõ$920 


12:G63$000 


14:700S'J70 


1.308:29r)$2r)0 


SOluousílon 


3:0õ7a0O0 


Decretó  n.  S./>7/i,  de  22  de 
fevereiro  da  1911 

Abro  o  credito  supplomon- 
lar  á  verba  —  Alfnn- 
«legns  —  pura  o  pn- 
Bamcnto  cio  despeza 
com  o  p(.>ssoiiI  da  Al- 
fandega do  Rio  de 
Janeiro  

Decreto  n.  S.tíÈH,  de  28  de 
março  de  1!H1 

Abre  o  credito  supplemen- 
tar  jí  vfirba  —  Alfan- 
degas —  do  oxercicio 
de  1910  

Decreto  n.  8.629,  de  29  de 
março  dc  1914 

Abro  o  credito  para  paga- 
mento do  50.288.510 
grammas  d(í  prata 
adíiuiridas  (>m  líMO. 

Decreto  n.  8.630,  de  29  de 
março  dc  1911 

Ahre  o  credito  supplomen- 
tar  íi  vfrba  —  Alfan- 
degas —  do  exercício 
de  11)10  

Decreto  ??.  S.fí3l.  dc  29  de 
março  de  1911 

Abre  o  credito  supplemen- 
tar  á  verba  —  Alfan- 
degas —  do  exercício 
de  1910  

Decreto  n.  8.641,  de  30  de 
março  de  1911 

Abre  o  credito  supplemen- 
tar  á  verba — Alfan- 
degas —  do  exercí- 
cio de  1910  

Decreto  n.  8.642,  dc  30  de 
março  de  19U 

Abre  o  credito  supplemen- 
tar  d  verba  23"  do 
art.  37  da  lei  nu- 
mero 2.2>M.  do  30 
de  dezembro  de  1909. 

Decreto  n.  8.6i3,  dc  30  de 
março  de  1911 

Abre  o  credito  supplemen- 
tar  á  verba  19'  — 
Mesas  de  Rendas  e 
Collectprias  —  do 
exercício  de  1910... 


Ouro 


Papel 


283:499$085 


100:294íí;656 


1.400:9718002 


49:295$173 


100:8929561 


742:195$559 


•  •  •  •  (  (  •  ■  t 


22 :069$97íi 


420:848$363 


Decretn'n.  S.fíU,  iIh  !Í1  úe 
♦     ■  in:nxo  til!  um 

Ouro  Papel 

Abro  o  crcdilo  AiippliMncii- 

liir  ú  verba  —  lli'- 
j.         (;i>ÍM<f|()rjn    rin  J)is- 

iriciíi  K('(l.>riil  —  (1(1 

i-xcníifid  (Ic  ll»l(t   /í2:i!8tí$8'è7 

Decreto  u.  fijíili,  de  :il  de 
niniro  de  IHI I 

Abro  o  (>n.>(lili)  siiiipIciiKMi- 
f.ai'  ú  vorbu  —  Al- 
íaiuiogas  —  (lo  (;.\im'- 

cicio  (.le  lUlU   1 0  i : (íLMiíSOHC) 

■ 


UECAPITULAÇÃO 

.  Ouro  Papel 

Minislorins  : 
Jiisli(;ii    (•    .\t'p)('i(is  Tnlo- 

rioros   1). ;]'.)( I:.'!')'.).-?:  no 

n('i;i(;(~it's  Fa I criorcs   I K  i :  II •j'^H[)-j 

•^liiriiiliM    CTT  :  U»8$;H7 

«iiicrra   í .  :'(i7  :.*l!)(i.1iOr)K 

Via(;ri()  ('  Obras  IMihlii-as. . .  I . ii;!;  :Cij 'is;»;") i  lii.  Til  :()r)«S!7L';{ 
Agi-iciilfiii'a,     Iii(lusli'ia  I' 

íloinmorciíi    líU):  WCt!)?:!'!.". 

razeiída                                     :rc.'i»!i(:{:{(i  ii.:i;t5M'.8»j!i;i)y() 

:\ .  :\ií> : :.'07.'ii  1 7(>  'iJ .      :  'i  iO$  197 


Rio  de  Janeiro,  •'»  de  janeiro  de  1U12. 

Francisco  Antonio  de  Salles. 


^  TABELIÃ  -  B  ' 


^  lAJSCljliA  •—ti 

'    .    *  1  *  f 

Vorbjis  do  orçamento  para  as  quaes  o  Governo  poderá  afarfi*' 
ovedito  supplementar  no  exercício  de  1912,  de  accôrdo  com 
as  leis  ns.  689,  de  9  de  setembro  de  1850,  3.348,  de  25  de 
agosto  de  1873,  e  429,  de  10  de  dezembro  de  1896,  art.  S"t 
11.,  1,  e  art.  23  da  lei  ii.  490,  de  10  de  dezembro  de  1897  e 
lei  n.  560,  de  31  de  dezembro  de  1898,  art.  54,  ii.  1. 

.MINMSTKIllt)  DA  .irS  TK.lA  i;  MICOCIOS  I NTIÍUIOUIIS 

Sorcorros  inililiros. 

Siihsi<iii)s  nus  Di'})u1i\(li)s  r  Sfiiailoirs  —  Ui'Io  (iiio  for  nro- 
eiso  (iiii-anic  as  |tr()i-()>ia<;(u>s. 

Si'rri'liirin  do  Sfiindo  ihi  Cnninni  ilns  Driniindus  -■-  l»(.lo 
soiVK.-ji  slciiofii-aiilnVo  «•  il-  ivdaiM^ão  piiljlicacão  «los  drljalt-s 
uiiraiilc  as  iironjfiarôfs.  .  , 

-MIMSTICUU)  I).\S  IU:i,A(;r)l'S  KXTKlllOIU-S 

lixtraordiíKirids  no  r.rtrriov, 

MlNMSTKmO  DA  MAIUNIIA 

Tl<)s},itnrs  --  l>(dt»s  iiii'dicaiiii'nl()s  c  uliMisilios. 

Classes  inactivos  —         soldu  d.'  oITii-iai-s  c  pra(:as. 

Munirr,(-s  (Ic  liorca  —  P.-lo  siisícnio  o  d  ida  das  iíuamicõos 
dos  navios  da  ^\rniada.  .    ^  ^ 

Miinirr>,'s  narnrs  —  |>,dos  (■iisos  roi-liiilns  do  avariii,  iiaii- 
Iragios,  alijaiiiiMdii  di-  nli.joctos  an  mar    iiiilfos  siiiisl ms. 

rrrirs  —  |>ar;i  i-oiniiiissiu)  di<  safinc,  iiassatrons  aiiloi^i/ada^ 
por  lei,  Jrcios  de  voiímics  o  ajuilas  de  ciisíu. 

/■:rrnliines  —  1'ara  li-alamciiln  de  oriiriacs  c  praças  cm 
porlos  fsIraiiL-oiros  o       Ksla<l(w  mídi'  nã,)  Im  hospilacs  o  on- 
cnnarias  c  pura  dcspczas  di-  onlci^raiufiilo  c  }:ral iricacõc^  cx- 
Iraordiiiarias  dolcrmiiiadas  ])ov  loi. 

MINMSTICIUII  11\  (a-KIlHA 

Srrriro  de  Sinidr  —  INdos  niodicamonlns  o  uliMisilios  íi 
praças  de  pivM. 

Soldo.  1'inims  e  firal if irnrãrs  de  prnrnft  __  n\\r  oo- 

corroi-ciii  ali'iii  da  iiiipui-laiicia  ('(iiisifíiiada. 

Clnssrs  innriirns  —  Pdas  ftai.as  das  praças  invalidas  o 
soldo  d(.'  olliciavs  I'  jir-aças  ridoriiiadoii. 

Ajudas  dl-  rnslo  —  Pdas  i\\\e  se  ahoiiarcm  aos  (dCiciae* 
qne  viajam  cm  coiiimissrKi  do  serviço. 

Mairriid  —  Divorsas  dospcziís' pidn  I raiisixti-lc  do  Iropas, 

MIMPTKIIK»  DA  INDI  STIUA.  VI.\(;Ã0  V.  OMIUS  Pntl.lCAS 

(Inrrinlin  di'  jnms  ás  estradou  de  ferro,  nos  rniienhos  reil- 
trncs  c  portos  —  J^olo  quo  cxciuIim'  ilo  dearotado. 


1^  • 

%í  'Juros  d 

rh  nnu..  .1..  1 
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Ill 
I- 


mm  u|MTi,tfpv.s  li,!  ,mV,Ií|„,  ''  ""'iliiaiile  ou  ilu  sIT  (á. 

ateai  ;ti:!ía'^  '"-Mo.  ,.ocla,nados  ,„,,„ 
.'^,.U;'í>.vc'//Ww.v--|J,.|.,^   ,   ,  . 

'/'^   -W...//.,,,.  ,,,,,  ^^^^ 

'  "'-^  '•"■'■'^ilfe-IMrõ,.,    „;■„,  1,,,,.,,, 

•  •«''•'•'•'te^'':";.,'"   ''"'""•'""'•io   .\nrin,u,l  a,-  ,  , 

'         \"'<''Illi'   V.)(;i.Jm.  'I"'«"l<ln         nMi^^i^r,,.,,.-^.^  _ 

.Hu:uiti;í  ..r,\    ■^"-l'H:.s         r.,.-...,.)   r-r li.iiiii.las  :,|.mm  ,.la 


Jurou  tUV     _  . 
(.Dlllllt  I.SSn\ 

yici'(|ii|;i.  iitri'>.;a:-i() 
Junts  (los  \ 

vetado.  y        iM.i.nrf.nri.  .'■xníílí  T,-'' l^l^âa;; 

Jurns  dos  d\ 

la.in-       V'..  loivM,  ,,..vi.,o,  ah-.,,;'.,.. 

liados,  soldos  c  uiV- '''''.•'"^  "Posciilailorins    t,,.!, .  , 

d.i  KSKi.  y-  "  'la  l-i  n.  •'.;!,;  i  .|  ''        '  "i'lr;u< 

\  •         'I''  s('(i'iiibi-() 

l{''ll(>SÍi'õl.'S     c  \. 

dos,  quiiiido  :i  iniporV';'  ,^-   "  |.ii,i:anioiUos  ivcl-.m-. 

cia  c  -'l"  da  Rouiibli^i""'"'.  d.-  Iiuj.  ;„.. 

rrmickro  Antonio  dc  SoIIcò: 


t>ECIlFrO  N.  2.(5-15  —  i)K  (l  dk  .tasmíiho  dk  1012*  ^, 

AutorliR  o  rrcKldciih!  <lii  HopiiMIrii  ii  nitrir  no  Minlklorin  Mh  Kiijuml»  ■>  rrwll/ 
cxtriiorillimn»  1  ,ll7S!lll  l»!i:iH  imni  |iiiu'iiiiiiMito  dn..  Juron  .1,.  (1<>|mi|Iioii  £t 
CiiImi  Ki-oiioinicii  «  Miniic  do  Sonnrrii  ilcHln  CiipItHl  no      himiuNlrr  clii  lu/o. 

n  Prcsidciilr  (III  U(«inil)licii  ((mm  EsIiuIoh  Uiiiflo.s  do  Hrii/l: 
riict»  síilicr  (|iit'  o  Coiife^rcsso  NiumoiuiI  (ÍPim-oIoii  i;  (mi  «tlc- 
ciono  II  sotfuiiilo  i-osolufão :  / 

Ar(ig(.)  iiuico.  E'  (»  JTcsidciik'  da  llopublica  uiilíjnV.ii/o  ii 
'  "?  ^''""^'«'''jt>  dii  l''n/.i.Mi(la  o  (;i'í'(lilo  ••xlraonliiiiiri/- de 
1  .(575:  i;i.í$;];{M,  ariiii  de  (iccnrrci'  ao  iiaiíamciilo  dos  ,]\\vfs  d(; 
depósitos  da  Caixa  Kconomicii  c  Monie  di>  Soccoito  dfslii  lipilal 
no  L'"  soiiiestn!  di;  liHO;  ix-vogadas  as  di.s|)(.)sicõ('s  ciii  (•oii/i-ario. 

Ilio  (.!(!  Janeiro,  (i  de  jaiicii-o  de  IIM  J,  Dl"  da  liidiMuMidoiicia 
e    i"  da  Ul'|)Ii1jIícu. 

IIi:ii.mií;s  11.  da  J-onhi-ca. 
Fro.iirinco  Anlunio  (/c  !i(Uli:s. 


DECRETO  \.  2.5jI  —  dic  lu  ni:  .jam-imi)  m-  HM-' 

Disixiisi.  o::,  fniirdoiiiirios  <h  Viu.miU        1'  c  -J^.  (.tilriiticii.s        |.m,vi,  khu\v 
imni  11  iiisci  iiH'110  nn  cuiinirs..  de  ,'iiiinl:i-múr  c  ajiidiuili'  ilr  ;:iinr(lii  m.-.r." 

O  Picsid.-nii'  (la  ll..'pul(l ica  dos  Ksíiuhts  Liiido.-  do  JIrazil : 

r'ut:u  saljci-  (pii!  u  (;oní;r(.',-i.>íu  .Nacional  dourei mi  v  eu  saiic- 
ciono  a  suyujulL!  resoluíjão : 

Arligo  uuico.  Us  íunecioiíarios  de  lazonda  de  1"  o  i"  eu- 
rancias  serão  submellidos  á  iiisuripçãu  em  eoiicurso  para  os 
logares  de  guai;da-inór  e  ajudante  de  guarda-mór  independente 
de  provas  de  idade;  revogadas  as  disposi(;ões  uni  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  10  de  janeiro  de  i9ii',  9i'''da  Independência 
e  24"  da  llepubliua. 

Herm  US  n.  ua  Fonseca. 
Francisco  Antoniu  de  Halles. 

DECRETO  X  2.552 -DE  10  ue  JANEmo  de  1912 

Concedo  u  D.  Marin  Sli.i.liauia  du  AiMujo  IJolfort  Vieii»  «  ,,s  siius  filhas  Diua  » 
Lui-ilm,  rpimnidimiuiiU-,  u  jiuiisfio  do  you$  mtiisnos. 

O  Presidenlr  ila  ncj)nljli;;:i  dos  Estados  Unidos  do  JJra/.il: 

J-aco  salier  (Hio  o  Congresso  Nauional  d.;ercíou  o  en  smc- 
eiono  a  seyuinl.'  resolngão:  ^ 

Arlip.  uiii(;...  lM,-;i  a,n(-rdida  a  D.  .Mavia  Slrpliania  de 
Araujo  Jlídlort  \  len-a  as  snus  lillias  Dina  e  Lncilia,  reparlida- 
/nenle,  a  pensão  de  inensaes;  i-evogadas  as  disposi  -ões  em 
contrai-io.  '  • 

llEILMES  11.  UA  Eu.NtíKCA. 

Fninciscu  Antunio  ilv  SiiUca, 


(1)0  mimcro  donlo  duciulo  fui  dado  cm  diii.licatn.  A  iiicKiim  nuuioia.Tio 
tem  II  lui  do  4  de  janoiíi»,  (juo  fixou  ii  debi.efu  t;•Il^\  imm  o  exorticio  do  lUia. 


\ 

DEcnETO  N.  C,r)S:i  —  í)K  in  pr  .lAKP.ino  de  1012 

n  ]ii<iikAo  iiiunhHl  ilii  .'iii'),'')  |iiii'n  ii  viiivii       HlniirniilK  KIÍHÍ»riii  Uiirlm-n, 

t    ^  Clllll    ITlcmriW    lUIIM    MUI    nillll  \illMI. 

O  l'i'i<sí(i<>iili>       lli'|i\ililicii  lios  l-'.>l;it|i)>i  riiiiin<.  iln  Kni/il: 

l''iii;o  .siihrr  (luc  n  (.■.<Mij;i'cssn  .NnciiMial  (li-crctDii  c  cu  smic- 
rídiío  a  si>)ifujiil<!  i'i'>i(ilui;ri(i : 

Ari.   I."  K"   ilislillliilll  llliiii  IHMlsflM  llUMlsnl  i|i>  ridlis  ;i 

\iiivii  (III  iiliiiiraiili'  l<)lisiai'ju  Kiirliosii,  <<iiii|tiiiiilM  www 

.'Ari.  i'a.s(i  dr  iiHirlr  lia  Klisiarin  Hiirlnfia.  fila 

pciisfn)  ri!\i.'i'li'ni  fiii  lifiicriciii  ilc  .siia  rilha,  laiiilinii 
Ari.  'ò"  lli'vi»Kiiiii-.si'  »>  ilisiKisiijõrs  iMii  cniil ranii. 

llii)  ili'  .lailcirn,  II)  lie  Jaiicirii  tk'  lurj.  IH-  da  liiili-pfiuli-nr ia 
c  ':\"  (la  lli.'|'iil.»lit.'a. 

líi;uMi;s  U.  i)\  l'i».\si:i:\. 


■  DK<:RET0  .\.  L',:).")  í -  -  hl:  lii  i»r.  .iam-.iud  di:  P.ilJ 

Com-uili.'  a  1).  .lo\it.i  Míiiii  < ':mi|ii'-!,i.  \iiiv;i  ilii  l)r.    Diiviíl  MMri  t/.iilin  (':iini'Kt:i. 
ri  iiiirtiil.iiiuMilr  i  oiii  mi.in  lilli.i-,  ,i  )irn.~.'.ii  <!<■  .-i;'!:!!..:  ^.ruiuji'-. 

O  l'ri'sii|i'iili'  lia  lli'|iiililira  dus  TMailn-;  i  nidiK  dn  Kra/.il: 

!'"ari>  íul)!'!-  i|iii>  11  (;iiii;:rcsN(i  .Nuciniuil  dccrclnii  c  cu  saiic- 
(.'ioiin  a  scfriiiidf  i'i'<n|ii(;ãu : 

Ari  ÍK<>  uiiicn.  roiiciMlida  a  1).  Jovila  Maia  (latiipisla,  %  luva 
dn  i)r.  David  Mon-l/idiii  Campi.sfa,  ruparLidanioiitc  uoui  suas 
Mualn.).  filhas,  DIJ.  Olga,  Lucília,  Doza  o  Elza,  a  i)oiisãu  auuual 
dfi  8:()(H)ii;OO0. 

llii.t  df  .lauidro,  lU  úv  janeiro  do  IDli'.  1>1"  da  Indcpondwiicia 
c  Si"  da  llepublica. 

HkiiMKS  II.  lM)Nr:!-.C,.\. 

Frniirisru  Antonio  dr  ^■(l//<'^•. 
DF^CnETO  X.  ^.^ÕG  — i)K  II)  DF.  jANKirio  dk  101? 

Iiistitiic  u  inMihÍKi  imniKiil  dr  liooí  l'iirii  ii  viiivii  dn  I.)r.  liortn.iiio  H!i>sli)'-lu  r. 
i-uiu  ruTcrsilo  ]iiini  sim  filliii. 

O  Prcsidrnli'  lia  llcpuldica  dn-;  l-isfadn-*  l  iiido-i  ilo  l'>ra/il: 

l'*a(;ii  sain  r  ipi»'  n  f;iiii|:ri's«;u  .Nacmiial  di-cn-iini  c  cu  saiif- 
fioiío  a  scfíuiiilc  ri'.M)lui;ãt» : 

Ari.  I."  K'  instiiuida  nina  pcii.^^ãn  dtt  iidH-S  para  a  \iii\a  di) 
I>r.  <i«.>i-iiiaiiii  llasslm-licr,  iMinpiaiiln  \  iM-r. 

Ari.  .\(»  rasii  dl'  iimrli'  da  \iu\a  dn  I  )r.  (icnnann  lla--;- 
liiidicr,  csla  pi'n>.âii"r«'\ cricrá  imii  liciiidinn  df  .«^ua  íillta. 

Ari.  ;!."  lli'\u,!.:am-si'  as  disji((.«;i('("ics  •■in  rnidrariti. 

lliit  dl'  .lauidn',  10  de  jaiUMi'o  di-  llM'.'.  !M"  da  riidt'i)ciidciicia 
o       da  UiM)uljlÍL'a.  ' 

lIi:u.Mi:s  II,  ii.v  I'1).nski:a. 
frunvisco  Ántuuio  di:  Cullen. 


—  2flíí  —  ^ 


DECRETO  N.  2.55(1  — ui:  10  iji;  .taneiho  Ifll2 


AutorlM  o  Prwidínw  da  nejiulilini  ii  iibrir  uo  MíiiIhIoiío  dii  VaiomU  o  ciotlHo 
*>  300:000#.  ouro,  s«iipU.int>nH<r  ft  vorbii  32»  do  iiiM.  Hl  dit  loi  n.  U.Mn' 
do  31  de  díJtmUro  de  1010.  M  ' 

O  Pivsi^lonto  (la  Ropublini  dos  EsI.kJo.s  Unidos  do  JJrazil: 

l.orinr(!sso  Niicioiíal  diHínílou  o  cii  síiru;- 
ciono  u  so^njinte  rosoluçâo: 

ihpi,-^!"/Í'''\i  ""T"-^"^''  Pi-csidtMil.;  dii  Hopiiblic.i  ludoriziido  a 
ao  II  ao  Mimstono  da  l-a/ciida  o  ci-cdito  du  LM)0:000!!!  ouro 
suppliMuoii  ai-  a  NtM  ba  do  arl.  "«1  da  h«i  i».  i' ;{5ti  dt  :  Í 
dezembro  de  ILIO:  ivvogadas  as  disposi,;õ,..s  cmÍ.  contíario 

e  S4«^a  "iteíiíbíiíJ"         ■'""'•""^  ^"dcpundeiioia 

11.  DA  I''0Nsi:cA. 
Francisco  Antoni/)  de  Sallrs. 

DF.CKKíXi  N.  :'.,-.,■):  —i)K  lo  dk  .ianmiiío  ue  \dl'J 

Autoriza  o_l-r..iàe:^.  ^^^^  ^^^^^^  ^ 

(10  ol         Oí:í~.>ro  do  1910. 

O  Pro.MdoP.to  da  Romihlica  dos  E.sladoí  Unidos  fio  Rra/ii- 

nono  a%Sí;o^íSo;ucnnf ^"^ 
abrip^ío  MinNÍÍ^•.^'^/r^'''''V''^     da  llepnl,li,;a  ai.lurizado  a 

e  c/^i^luíStÊu  '■'•^  '■'*l'"l».-.idon,;ia 

Heiumks  R.  da  Im)n.si:(:a. 
Francisco  Antonio  de  Salles. 

DECRKTn  \.  -  005  -  dk  l->  hk  .iankiro  dk  1!)J'' 

<^  i'r.><;,:.,      .ia  Hriaibilra  dos  Kslados  Uni.los  do  Hn/il- 

nono  a^Sini;  V^^cduS^f'''^"  «  «^nc- 

.lor  ^JÒyn^:ÍuZ^C^^^^  a.dorizado  a  ronce- 

fande^a  .lo  »^  ^V  /;;  .  <'^n-ipliin,ri(.  da  Al- 

Art.       ll..AOi:;í..n-so  as  (lisp.>si,;õos  .•unlrariu 
e:^i':rll?í:;:;;;:r^^'^  '^^  lM..dalnd<.pond.ncia 

IIi:ii.mi:h  R.  da  Fo.nsi-ca. 
Fr((iiri,sco  Anlunio  ti,.-  Sallrs. 


» 

DECRETO  N.  'J.DiW  —  dk  17  t)i;  .i  \Ni;ino  im  1012 

Comedi'  ns  iipiikõo  iiinuiars  do  'J:.l()(i$  u  1).   .\imi;i  /ulmirn  MoMl'ii..  l,.,,,. 
viuvn  (lo  I)r.  MnnocI  ilii  Molla  Moiiloiio  l.opt>«,  o  1  :*J009  n  seu  íilho  menor 
Aristitlkw  lion\i's  Monlcirti  I.o|i<>h. 

O  I'ivsi(|fnl.'  <|;i  M.'iiiili|jr;i  dos  K<l;Mln>  rniflos  dn  Mrazil: 

I''ai.'i>  sabor  f]\u)  o  Connrosso  Niu-ioiml  liccrfloii  p  pn  sanc- 
fiono  a  sojfiiiiíli'  i-t'si)lii(;iMi : 

Ai-lijío  imiVit.  SfiM  i-oiinMiidas  as  pniirfiVs  amiiiaes  d.-  J  :  iOo*  a 
1>.  .\im;|  /iiIijiiiM  .Mniilfiro  l.opps.  (MiKiiiaiiln  vinva.  «■  d.-  I  -  'OdS; 
a  Anslii  PS  (íonifs  Moididin  l.opcs.  iii|iii>lla  vima  <•  cslr  filhn 
iii.Mior.  d.,  ir.  iiDiins,  do  d.'piitado  riv|..'i-al  Ur.  M^ino.-I  da  Motla 
.Monli'iro  |.op<'s:  iwii^adas  as  dis|)M.si(;u('s  .'m  coni rario. 

Uin  d,-  .laiioiín.  i;  de  jaiiriiM  .1,.  lU"  da  íiHVpomlem-ia 
e  J  i"  dii  Rciuildu-a. 

Hkmmks  11.  iiA  Kl)Nsei.;.\. 
Francisco  Antonio  dc  Salles. 


HECRF/ro  .N.  J.DOH  —      i;  Di;  jani-iho  dv.  liilj 

CoiuYdo      I).  .M:.n,       (»1>v..m:í  CuK,  vi,,-.-         I,,.  ,  ,„|,s.      „,,.,.-,o  men- 

Mil   lie  :',OU?i)(i.i. 


I'iv<uli'iilr  da  llf|'iddi<M  dus  Eslados  I  nidos  i|o  Ura/il: 

l-arn  saluM-  ipic  o  (;(>ii;;iTs.<(i  Nacimial  dfcivioi  u  saiic- 

riiiiid  a  sf^Minlo  rosnlurão : 

Ai-li.i:..  iiiiiro.  i;-  ••oiicrdida  a  1 1.  Maria  d.'  Olivií  a  Crids 
viM\a  do  l»r  1.111/  Cnds.  ox-rli.do  d.-  .•omnnssàM  d.-  liiiiil.>s  ni- 
iiv  «'  a  Mohvia.  a  pi-iisãn  inoiísal  ilr  .'ido.*;  iovolm- 

tlas  as  drs|iosii;o(>s  i<iii  coiil i-ario. 

o  J  i '  da  lUMlulilica!'  ' '  " '"^''^í'^»^'^"^''^^ 

lÍKH.MKS  IC  DA  l<'0.N9i;CA. 

1'riiiii  isco  Aiitunio  dc  ísallca. 


1»I-:i.:íIJ:  TO  .\.  :..-,f.i'_      i;  di:  jam-iu.)  dk  liM  ,' 

(-«■iioi.u   .1  Mii-,  ,   ,    lili,,,.  „„„.  ;  ,i„  ,,v.,'ii:.,l,ir  AiiioiiK.  Alfrr.lo  ,|a  lí.uii;»  e 

M'll!i.  ri-|i;oinl;oin  iiti',  a  im-n.-al  ili-  :!ir,if.(iini . 

<•  lMv>idi-i!ir  d:i  Kopidilíra  dos  Kslados  1  nidos  do  i'.ra/,il: 

Taro  salioi-  ipio  ,i  Coiiurosso  .\a,'utiial  dccrolou  .'ii  saiic- 
i-ioiio  ;i  soiriiiiilo  [•(•si)|ii<;ão : 

Arlip»  Miiico.  K"  ,-oii  lida  á  \iii\a  .  rilhns  iiifiioros  .|o  .-x  . 

*=''Madoi-  Aidoiun  Allivdo  da  <iaiiia  M.dio.  ropart idani.Mil.-  a 
l"'iisao  Mi.  iisal  d.'  ;!()0>!:  n-vo.uadas  as  di.sposirr.fs  vm  roiitra.rio. 

17  (ii' ,iaiu'iri.  dl'         :il"ila  Ind.MMMid.Miria 

f  -  I  da  ili'piil)|n'a. 

ili:ii.Mi:s  II.  DA  Kii.\si:t:A. 
/■'/•((«'.(ico  Antonio  dc  Sidlcs. 


A.  F. 


II 


DECRETO  N.  2.570  —  015  17  ni;  JANfimo  DE  1912 

Concedo  fopnrtldninonlo,  a  D,  Olaiidiíia  Ncgiicii-a  Martins,  viuva  do  Dr.  .toí<>  IslJoro 
Mai-tlns  Jiinloi',  o  sua  flllm  Ooliim  MnrlliiB  a  pouHiío  muiisnl  do  3O0|OOO 

O  Prositloiilc  dii  llopnlilicu  ilos  Estados  l.'iiiílos  do  TIra/il: 

Faço  aul)er  ciuo  o  Cpngrosso  Nacioiml  ilecrelou  e  eu  sanc- 
ciono  ;i  soguinlc  resolução: 

ArUgo  Tinico.  Fica  coiicodiíia  uma  poiísão  incMisal  do  9()0S;, 
rcpaiiidamento,  a  D.  Claudina  Nogueira  >Jarlins  o  á  monoi' 
Celina  Martins,  viuva  c  íillia  do  Dr.  Josó  Lsidoro  Martins  Júnior, 
oníiiuanliO  aquolia  sc  (.'onscrvai'  nu  i'slado  ú<\  viuva  t;  esta  nu  du 
solteira. 

Riu  do  Janoii'o,  17  du  janeiro  do  lUl::i,  Ul"  da  ludopendoncia 
e  21"  da  llepublica. 

llMUMIiS  11.  DA  lAj.NSliCA. 

Fruncinco  Antonio  dc  íSallcs. 


DECRETO  N.  2.571  —uií  17  ul;  JamíUio  de  1912 

Concede,  ropiírlidmiuMiti',  ii  D.  Miiiiii  Tlioiiiú'  CarduiJo  dc  Ciisti-o,  viuvii  do  Dr. 
Aiituiiiu  .\iii;iiíi1()  (.'iirdiiso  du  L'iisll'o,  -o  m,'Uíj  íilliui  iiiLMioiei,  ;i  i)fiuíiu  iiii- 
mi:'.l  dl!  U:OOOÍ}iOOO. 

U  Pir-^íiiltMilii  (la  U<.'publiru  do.s  Estados  Unidos  do  Hrazil: 

l''a(;o  íi!ai)i'i'  (]uu  o  Coniirossu  Nacional  deerelou  e  eu  sane- 
ciono  a  sefíuiiilu  j-esolugão: 

Artigo  uiiico.  E'  concedida,  ropavi iUamenle.  a  D.  Maria 
Tlionii'  Cardoso  de  Ca.stro  o  seus  liihos  menores  Emías.  Sulur- 
nino.  Uila,  Cecilia  o  .Ki-aiiciscu,  viuva  o  íillios  do  Dr.  .\nlonio 
Auguslo  (lardoso  dií  (iasiro,  cx-ininislro  du  Supremo  Ti-iiiunal 
Federal,  a  pensão  annual  de  0:000!?  ;  i'evosadas  as  disijositues 
em  contrario. 

Ilio  de,  Janeiro,  17  de  janeiro  de  llUrJ,  iU"  da  hnlei)endi.'neia 
e  21"  da  Uei)uljliea. 

lli;iLMIÍS  11.  DA  J'UNSi;c,.\. 

Fvanciscu  Antuniu  ilc  Salles. 


DECRETO  N.  2.572  — dk  17  Di:  janeiro  de  1912 

Concede  a  pensão  aiinnl  do  L':iOO$  :i  D.  Brazilia  dc  Biicn'^  Pires,  viuva  do  capitão 

Honriqiio  Ascredo  Pires. 

(■)  I'r('sidi'nle  da  llciinliliea  dos  Fslados  1,'nido.s  do  Hrazil: 

Fato  .'jaber  (lue  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu  .sanc- 
ciono  a  seguinte  resi)lu(;fio: 

Artigo  único.  concedida  a  pi-nsão  annual  de  2:í00l?  a 
I).  Hra/ilia  de  iMieno  Pires,  viuva  do  (;a|)itão  llenriipie  .\/.eredo 
Í'ir('s;  irvogadas  as  tbsposiijões  cm  eonirario. 

Rio  lie  Janeiro,  17  de  janeiro  do  iltl2,  1)1"  da  Independência 
o  2í"  da  Republica. 

lIi:ri-N)Eíj  11.  DA  Fu.NSECA. 

Franciucu  Anluniu  ilc  Sullcs. 


DECHETO  N.  2.57.1  -  de  i7  m:  .r.vNRmo  de  1912 

M.IS.10  IWtM  hll.l   fllll,'!   '.II  |rll';i     )      M.iii.i    '..111  • 

(I  IMvsWnil..  ,1a  ll..|,„),|,v;,  ,|„,  |.;,|.„|„,  |.„„|„^  ,,,, 

lfi:iiMI-:S  II.  ri)Ni;i;<;\. 
/■'m/c-iNcc;  Aiiloiiiu  d,'  Sulh-s. 


DECRETO  X.  j.:^7i-_o,:  ,7,,,: 

.\ulorÍ7,;i  n  I'ri  .,i,l,.iii,,  ,1.,    i<      .  i- 

-.11!.  i|M.,-  „  „,i.s,„„  ,„>nvlM,i  <l.i  Tln.vMi.o. 

O  iMvsidonl.  .Ill  IU.,..iJjJi.-a  .|ns  K.la.los  i-,„.|n.  ,1., 

nono  ••'■-^t-'  - 

o.i.K.,i..,-  l.unn,,H-i/;'K    „\:  .    ;  .  ''^^        •■'ll-n.l,.  ir.nãn. 

o      da  tSliS  ' '  ''^^  í.ulopond.ncia 

lÍERMi-s  R.  DA  Fonseca. 
Francisco  Antonio  de  Salles. 

DECRETO  N.  ^ÕTR-PK  -!  m:  M,n,o  i.k  1012 

O  JTosidoul.  da  n.publira  do.  K.lados  U.i.dos  do  líru/il- 
l"oz,  sol.  o  n  71     úi.      í  r  «.'•^^''^'V'^  ^''^  n)iToiit<í 

dovc!S3"i;í^:^Í779'JG9-^558^^^  '"'P^'^  - 

«  ^>j«5.5ni,  iiapel»  —  e  no  art.  1»  _ 


—  213  — 


olido  SI)  16:  «  .ilH.871 :  iílíílHi).  iwiiid »  —  ilovo-so  lor;  — 
«418.81)1:  701$i8l5,  luípcU. 

Rio  do  Janeiro,  lii»  marco  do  lOh',  01"  dn  IiidopcMulLMi- 
cia  c       da  lloiuiblica. 

HUHMliS  R.  DA  FONSIJCA. 

Fnincisco  Antuiiio  dc  Salles. 


DECRF/ro  N.  -'.õs:  —  1)1-:  31  ui-  ,k  i-ho  \)V.  llHi; 


Autorizu  o  Pri'siilei)(e  d»  Kiípiil'1  iia  ;i  coiicodcv  um  iiuuo  ilf  lirriii;!!,  com  luilos 
os  vi'iiciiiu'ntob,  iio  fisi"il  lio  M'!;iiro>  i-oroiiol  liunoriirio  do  ICxortito  .Idm) 
Bento  Torto 


O  ProsidentL'  da  llopublú-a  dos  Estados  Unidoá  do  Brazil: 

í"ago  saboi'  i]uo  o  Congresso  Nacional  decretou  e  ou  san- 
cciono  a  rosolugão  st'guiiiti.' : 

Arligo  liiiicit.  l''ica  i»  l'i'i'siilcn!i'  il;i  Hcimlilii.-a  auloi'i/ado 
a  conceder  ao  c<u'imu'1  lioiKirario  tio  Excrcilo  .losi-  Ucnto  Porlo, 
íiscal  do  Sfgnros.  um  anuo  tle  lici'iii;a.  com  lodos  os  voncinicn- 
ios,  i)ai'a  tralaincnlt)  do  saudc,  onde  llu'  convier;  revogadas  as 
djsposi(;ões  em  conli-irio. 

Uio  de  Janeiro,  ol  de  jullui  ile  liM-J.  '  ila  Independência 
c  ~í"  da  Hei)uljlica. 


lli:u.Mi:t;  R.  da  Fonsicca. 
Fnvicisco  A)itunio  de  Salles. 


DECRETO  X.  L'.588  —  m-  :Jl  ni-  .lui.iio  di:  1012 


Autoriza  o  l'it'si(i(.'nti;  d:i  l{<'i'i'''lic:i  :i  ii\iii'odi'r  miv,-  iiirzis  di!  licuni;».  com 
ordoiiiido,  ;io  tlu'.suuiciro  da  (..'aÍMi  dc  Cmivcr^rni.  .loíio  Ooiiios  HcboUo 
Horta. 


O  Presidente  da  ílei)ni.ilica  dos  Estados  l.'iiid(»s  do  Mra/il: 

Fatjo  sabei'  iiui.'  i;  Congresso  .\acit>iKil  deerelott  o  eu  san- 
cciono  a  segiiinle  fcsoluijãn : 

Artigo  tmicd.  l-'ica  o  Presidciiir  da  llepublica  aiitori/adi> 
a  conceder  nove  mezes  de  lieeiKja.  n»m  ccdcnatio.  :i  João  (.ionu'S 
llebello  Uorla.  t  liesourciro  da  Caixa  de  Conversão,  para  trata- 
mento lio  .saudi',  onde  llie  convier:  revogatlas  as  disposições  eni 
i;ontj"irio. 

Rio  do  Janeico.  ;{1  de  Jullio  de  101.'.  01 "  da  lndei)endencia 
a  21"  da  HeiJublica. 

lllJllMKS  R.  OA  Fo.NSliGA. 

rraiu  iscu  Antonio  dc  Salles. 


"  IJECIIIOTO  .\.  7  iiK  .UiOH-m  i)r  1912 

U(<u'iil.i  II  iiiilM-un  r  plv('iiliii;íii)  ili'  clioiiiio"! . 

í)  Pr,.'siil('iili'       Il('|iiiltli(';i  dus  F,«il;i(lo^  riiidn,-;  d.i  ]'.\-,\y.\\  ; 

f''ai;(j  sniici'  ijiii'  o  (!()iij:i'(.'ssn  .\at'ioii;il  iliTrciou  o  mo 
sni-riniio  a  spniiiiili'  M'>(ilui;ã(i  : 

Ari.  I."  A  i»(><sna  (lui'  livcr  rumina  ilispíiiiiviMs  c/ii  haiirns 
ou  cru  poder  de  (•oiiiiiicrciíinlfs,  snliri"'  clli-f.  na  lolaiicladc  (lu 
cm  parh',  piidc  nniltir  cliciiiif  ou  ordiMii  de  pafiaiiiciuo  ;\  \  isiu 
('111  laviti'  pr(ipi'in  oii  dl'  (<M'C('ii'o. 

S  I."  (;nii<idri';im-><i'  fiindos  dispitiiivcií:  : 

o    as  iinpiirlaiicias  cniislaiilis  df  curila  cniTcnli'  haiifaria  ; 

h    o  saldo  t'xitri\i'!  di>  ('(nila  cun^ciitc  rimlrafliial  ; 
a  Elimina  pi'M\ ciiiiMiU'  de  alMírlnra  df  crcdilo. 

§  -."  J-"i(M,  Indiivia.  dcpcndciili'  de  amiuoiiuia  do  dt.'Vi'(lo['  a 
iMUissâd  da  ordem  iios  easus  das  letIiMs  />  c  r. 

Ari.       O  i'lie(|iie  deve  eoiilt'!'  : 

a  a  doiHimiiiaeãi)  —  (.•lie.,|iie  — - (.ni  outra  ('iiuivaloiili.',  si 
IVr  escriplo  iMi!  liiiuiia  esl rangei ra  : 

h    iiid icai.-ân,  em  eilra  e  por  i'\ieii-n,  da'  somma"  a  paf^ar  ; 

r)  ilala.  comprelieiideiiilo  o  l(i|;ai',  dia,  mez  e  aiiiio  da 
emissão,  si'!idi>  o  dia  i'  iiif/.  ]toi'  t'\teii<ri  ". 

<l    assiiíiiaiiira  do  emilleiilo  : 

^    nome  il;i  rirma  siM'!::!  hw  |if>si>a  ipie  de\e  iiagai' : 

/"    iiid ieacão  lio  judiar  oiidi'  n  pagameiilo  de\i'  si'r  fcilo. 

Na  falia  do  iiidií-aefn»  dn  lugar  da  omissrm,  pre<imie-so  qiio 
a  orde.iii  Inj  pas»ad;i  nu  Ic-uar  niide  Inii  d.'  ser  paga. 

.Ari,.  .'!."  (>  eliei|i!e  p(')i|e  soi'  ao  porlador,  nominalivi»  i.'  com 
Oii  si'm  (dau^iiln  ;i  urdiMii.  O  elioipie  ao  porlador  t raiwli-re-st- 
pnr  simples  lradi(,'ãii  e  i-  jiagaxid  ;i  i|iieiii  o  apre^i-nlar.  ()  nomi- 
nal ivo.  com claiisuhi  ;i  ordoiii,  i'  (raii<!ni-si\e!  poc  via  di'  eii- 
diisd,  (pif  piuje  si'r  em  Itraiico.  contendo  siWiienli'  a  assii:iiatura 
(lo  emio.ssanle. 

Si  o  clieipie  não  indicar  o  iiniiii'  da  piv^iso.i  ,,  (incin  dfno  .sor 
\KV^t'.  cniisiili'i;ir--;i-- li;i  ai'  i>orlador. 

Ari.  1."  o  clii'ipic  de\i'  si'|-  apre-eiiiiido  iieilti'0  de  cincO 
dia~.  (|iiaiido  passaili»  na  piai;a  oinlo  Iimii  iji-  ser  ji.igo,  e  do  <Mto 
dias,  (|uanil(i  em  mil  im  pra(;a. 

.Nfio  si'  conta  111'  iii'M/11  n  dia  da  data. 

.•\rí.  T)."  ()  portiidor  ipn'  nfio  apri-senlar  o  idieiiiie  no?  prazo.s 
indicados  nu  ;irligii  aiitecodciili',  ou  deivar  de  o  protestar  por 
falta  do  pagaiiieiitii,  iiri-dor;'»  a  acção  regr''>siva  contra  o-  eri- 
dos.-.aiiles  e  avalista-:. 

l*erili'r;i  lamlicm  coiilra.  o  emitloiite.  si  este  (iver,  ao 
l'  iii|io.  <ii ffie ieiil e  jicox  isão  do  fiiiidos  e  esta  deixar  de  exisLir, 
M'iii  facln  i|iif  llie  seja  iinpiilavei. 

.\rt.  Cl."  .\.pieile  ipif  einitlir  clioipios  if-ni  data  mi  com  data 
laN;i,  ou  ipii-  pi.r  emitra  ordoni  e  som  imdivo  legal  procurar 
frustrar  o  seu  pagaiiieiito.  ficai'ii  su.jiMli'  á  multa  de  10  <;',  sohre 

o  lospecl  Ivo  llKHlIaille. 

Art.  7."  A.piellf  ipie  emiti  ii'  elioipies  sem  ler  sufficiento 
proMsãii  de  rmidiis  em  iiodi'!'  i|o  <;u'ado.  ficará  -iiLifito  ã  junlta 
do  III  sdloi-  II  ie>pi'cli\ii  inoiílaiile,  ali-iii  de  outras  penas 
em  (jiie  |!iissa  iiieorri-r.    r.iiilmn  priial,  arl.  iiliS. 

.\rl.  S."  ()  lieiieficiai'!.)  adipiiro  direito  a  ser  píii.'o  pela  pro- 
visão de  fiilliio»;  exisleiile-  em  puder  dii  s;n'ai|o  dosde  a  data 
do  clicipu'. 

o  pagamoulo  dos  clieciues  far-so-lia  á  medida  ("lue  forem 
ai)roseiilados. 

.\pre.seiit;m(lo-se.  ao  mesmo  (einjio,  dous  ou  mais  clieques, 
ou\  soinma  supeidoi-  aos  fundos  disponivtMs.  serão  proferido.s 
os  mais  aiiligo.s.  Si  tiverem  a  moMiia  data.  serão  preferidos  os 
de  imm(M'o  infpi-ior. 

Arl.  i)."  liav(.Mulo  diffen'nt.'a  entre  a  qiianlia  cin  algarismos 
c  a  enunciada  por  cxtoiíso.  .««erá  paga  osta.' 


v '.('  '.  n    ?        ''^"'"'i"'  l'"l<'.^      oiilms  ivHiH.iisiiv.iis 
(nuMÍs  ni  mp  ^  ''-'''^'''''''''''^^  ■'•'•'v^ssaflo  p„r  ,|,„is 

ÍM^líonS;'"'"  '  "  "^''^  l'""'^''''  í'^'" 

as  di^p;,^'^  liosll; 'iol:'  '•'^"v...m.nl..  ,vsp,li(M,ias 

<^í},inaras  tio  coini.ciisacnn  'clvrhw-lioussrs  '  uoVn\  mn 

II  "'(Vi'i  íi;^,^''\'/'!'l''i<''<V''is  iin  cluMiU-  lis  .iispnsiVrM.s  <la 

-■\''f.  17.  I{(.v,..n,.,„;..,,.      ;i"isposi,.o,..s  ,MM  cnnlrnpio 

Hi;iori-3  U.  n.\  jM->Nsi.:f:A. 
Prancisfd  Anfnnio  ifc  Sallr.s. 

cie  senl;,;;:'.,:,;;;;^"  ..a  .i.v:.   .,.,...,0 

o  rro.iri.„lo  .la  n.,,ul,li..;,  .los  E.Lado.  Unidos  ,1o  Hrazil  - 

abn.^oi;^nis;íSo';i;;vu:;;;i^^     'V>"""^'^^^  '^^••oH.ado  a 

como  íoi  dn.ivva  iu  p  .^'''    i'  <la  Silva 

c-  ^■^•''íhitíuÉa:      ""  •""  r'Hl..pond.M,oin 

iri:n.Mi-s  I{.  FoNSFCA. 
Pranrisco  Antonio  (h  Salles, 

ii  i>K  .\(iOH'i'o  1)1-:  lOP 

rnto.  ■'"    "^"m,,.    Anioni.,    Fn,„,„  5.1,3,,. 

O  Pa.i.1.,,,..  da  n,.pnhli..a  dos  Kslados  Unidos  do  Mra.il  • 
saiicrioMo  a  s-wiiilt..  rr^ulSo V       ^■"'""i"'  '.I-vn.(oii  o.  ou 
Ai-íj^o  iinic.o.  ]<;'  u  l'j'<'viii,Mii,.  ,1,.  11.  ,,. 


1,03  dp,  consumo  <la  pvinipiríi  (.•ircimiscripi.-fío  fio  Esl.vio  do  Ainn- 
zoiíos,  iim  nnno  de  Iícimk;;!,  cmii  ii  niiHaili»  dii  pml,ifi(!a(.,'riO.  mn 
lc'i'mns  do  íii'I.  7>'  iln  diMTcIn  n.  r).S'.io,  i|i>  10  dií  ft-vuri^íim  dn 
1!)0(i,  paiM  Iralaincnln  di'  saudi'  ;  rcvniiiidri^  as  dis[i(t*lçnr<  ciii 
(jonli-íiiMo. 

llio  Jaiiidrn,  li  i|r  aiidsln  dr  IlHJ,  '.M"  da  Tiidi-iifiun-iifia 
O  Si"  iJn  Hopiddicu. 

llKItMIN   II.   DA  I''iiNSi:(:\. 

Frmtcisco  Ánliinin  ib'  >'((//'•<. 


DI-CMF/rO  N.  i>.f.Oí-  Br  -is  de  acosto  ni:  1012 

Alitnri/ii  o  l'ri<sii|i>iili<  il.i  :i  coiiriMlri'  iiiii  iiiiiin  il>>  liiiviivi.  l  oiíi   cinl' - 

iiailii,  :io  >'()iifi'i'cnli'  il:k  AlfMiiilfmi  ilc  M:int>(*K  l''i  .iiii  isio  Xmvnt  fn-ii. 

O  l'r'i'sid('Mli'  dil  Hfpuhlira  di)>i  Ksliid(i>í  l'iiid(is  dn  líia/il: 

Faro  sabor  cjikí  d  Curigrosso  Nacional  dfci-ciuii  o  ou  saiic(.'ii.ni()  a 
sf'triiiiil.(^  n<solii(;ii(): 

ArLií:o  iiiiico.  Fica  o  l'r('sidc!iil.i'  ila  Itepiddica  ;iiit(ii"izad(i  a  cuii- 
cfdiM'  a  Fraiiciscc»  Xavier  da  C.o.sLa,  conrcriMilt'  da  Airaiulcira  df  Ma- 
iiáos,  iini  aiiiii)  de.  Iireiii;a,  cdmi  nrdoiiailo.  pani.  iratar-sc  oiuN'  llii> 
roiivicr  ;  r(noj;ain-sft  as  dis|)osii;ri(;s  ciu  foiílrai-iu. 

liiit  do  .laiiciru,  :ÍS  do  aiiosii»  ilf  Vl"  tia  iinlt'|MMidi'iici.i  i.; 

1^4"  da  Ilopublica. 

i[i:n.Mi:.s  i{.  da  Fh.vskca. 
FriincUco  Anlunio  de  Calles. 


lilíGRKTO  N.  i.r.os— iii:  -is  m:  aousto  i>k  1012 

Aiitnri/.;!  o  rr.^sidriilc  "  iiliiii'  :i>i  Miin-inii)  i\u  i)  iTr.'.Í!i> 

(Ic  1  (IIP  inOii-í,  Ml))))!''!!!!'!)!:!!'  ;i  vcriiii  li  '  —  Aii()m.>iiIí1i1(ps  —  -  ilo  <'\i'r>  ii  iii  il' 
J!IJ2. 

O  l'r('>íidiMd!'  da  Ki-piddira  dii-  Kslados  riiidns  dn  Ura/il: 

Faro  saluir  que  o  (^oii^irussu  Naciuiial  derrotmi  ií  ou  ^alla.'iullO  a  so- 
ííiuiilo  rosoliirãi) : 

Arti^'i>  iiiu»;().  F'  o  l'r('sidiiiitf'  da  Mo.publii.-a  aiilorizado  a  abrir, 
■pelo  Miiiistorio  da  Faziiiida,  i»  crodiío  siippliMiiiMiLai-  d»;  ÍU0:0U0S,  a 
vftrba  ()*  d(t  art.  tia  lei  ii.  2.iií  i,  di'  \  di'  jaiioin)  ilo  aiiiiu  «lurrciiLP, 
pai'a  orciirrcr  ao  paiíanuMiio  dos  rmirciiniarius  apuáciitaiiDS  ;  rovoi!,adas 
as  dispoáii.;òns  om  (•onírario. 

Mio  d((  ,Iaii.'ir'.',  -JS  di'  aiio^io  dt;  r.Hi, '.'1"  da  Iii(l(í|Kiiidoiieia  o 
24"  da  llepublira. 

Iii:nMi:s  l{.  ux  Fo.nseca. 
Vriincisco  Aiitotiio  de  Salici. 


OFCliFTO  N.  2.010  — iji:  'iS  dk  acosto  dk.  lyi-J 

Alil(iri/;i  (I  Pirsiilciilf  (111  Ufiiiilililii  II  iiliiir  ■>«  Mi iii-lfii'i  iln  l':i/>ii.l.i  '>  iTiiIiId 
lU'  'J  ::il)7.'f HTO  iPiMii  |i;ii,Mliii-lil()  II  1).  l■:l■lll•^'lI^l  il-'  Siiu/;i  «  iirnisi  «'111 
virliuli-  (lo  ilccrrio  ii.  •.'.  Inl,  tli;  11  ili'  i.irn-iro  il" 

'»  l*i'(!sidi>iili'  da  M(>pidjlir:i  dos  líslados  Unidos  do  F.razil  : 
Vivp  sal)iir  qi|p>  o  Coiilmtsso  Narional  dtícrotou  (i  cu  síiorcioiío  a 
soiíiiiiui!  ro<()lii(;;u)  : 

Artiiro  iiMÍ(!o.  1"  o  IV(í.sidou(t'  da  Uepoblira  aiil,oi'izado  a  ;il)rir 
ao  Mifiiaierio  da  Fazoiuia  o  credito  oxiruordiíiarlo  de    3078^0  para 


■        .         —     ..  "  ■  :m(i 

pagamento  dovldo  a  I).  lírnosllna  tio  Sonzji  Carrascosa  om  virtiulo 
cio  docroto  11.  2.403,  rio  1 1  «lo  jaiioiro  do  m  \  ;  iMJvoiradas  as  disno- 
slçõps  em  coiitraiii). 

Rio  de  Janeiro,  28  do  acosto  do  1912,  01"  dii  Iiidopoiuloiiciii  o 
24»  da  Hepublica. 

IllíllMIS  H.  DA  FONSKCA. 

Fruncisco  Antonio  dc  .S(///es. 


DlíGRETO  N.  2.(i20  -  dk  18  dk  siíTKMnno  dk  1{)12 

Kli'V!i  (Ic  'J(i  o  niiiiioni  d,.  i;ii;inU>         AlfMiiil.-;;!  th'  Tdiln  Ali-iirr  r  ,iii|r;r: 

l>riivi(l(>Mi'iiis . 

O  IMvsidontP  <l;i  Mcpiildicii  dos  IísL.kíos  Unidos  do  Ilr.-izil: 

Fai;,!)  síiijor  qno.  o  (^onírrosso  NíicIoikiI  doci-o.toii  o,  oii  saiiccium»  a 
soiíiiiiito  rosoliu;ão: 

Artiíto  iiiiico.  I'"  filiivadi)  dç>.  H)  iio,i'u  di»,  «iiiardas  d.i  Mlaii- 

(lega  (i(í  Porto  Alo-ro,  lliMiido  .>  Covoriii)  aiiloVizad.)  a  ;djrir  a  iiccr^- 
sario  credito  para  pa.íraimiiilo  dos  iiuismos,  conformo  a  tal):'lla  oin  vi- 
gor; rfivogadas  as  disposicjOiís  oiii  coiitrari'). 

Rio  de  .faiioiro,  lSdcsnl.oml.ro  do  1012,  Ol- da  Ind.-poiídoiicia  p 

ÍIi;kmi:s  M.  da  Ko^'si:ca. 
Francixco  .\)ilomo  de  Salles . 


nFCRIíTO     2.027  -■  i»k  18  dk  setkmbro  nr  1912 

Anlorizn  o  ITosí.UmiN.  <1„  I{..|mi1.1í,.m  m  „l„i,.       ,Miiii.|..,-io  1\-,„.,„1,  „  ,n.,lii.. 
.li'  ■J.I:r.:i-l!Frt!lS.  |,„ra  píilmii.omIo  iin  Dr.   K,l„:, ,-,|„  i  ;,,  vnllin  Fill,  . 

crii  vii  liid,.  (1,.  scnl-iii;;!  .iinlii'i.iri:i . 

O  Presidente  da  Repoblica  dos  Kslados  Unidos  do  Brazil- 

«Pin  uSò"- r     ''i-^^sí^"'--"!'^ 'la  RopMblica  autorizado  a  abrir 
pelo  Ministério  da  Fazenda,  o  rrodiío  (spocial  dc  24::í:14S898  nar  i  n 
fim  de  pagar  .-.o  Dr .  .losó  iídi.ardo  Freiro  de  Carvalbo  F  íio  o  q  le  'he 
í  devido  ppla  I  niào  om  virdido.  do  sonLen.;a  jiidici.-.ria:  revoga.  Ts  í! 
disposi(;õPs  0111  contrario.  .     K,\o{,.i(ias  a-, 

2i»     nípiS'"'  '1'^  l"dope„denc;a  „ 

HkRMES  n.    DA  Fo.VSEOA. 

Fraitcincfl  Antonio  dc  Salles. 


DFCnFTO  \.  2.G28  -  Di:  18  m  .smuinno  dk  1012 

^niovi.;.  o  l',.,.M.I,.„„.        K.,M,.,li..  on.-o.lor  ,nn  ,„„k.  ,1o  li  ,.„,„ 

na,  o,  ,„..,.  „,„,,„„,„„  ,,,„„,„  ,„  es,TÍ,,tr...rin  ,1.-,  Tl„.so„ro  X.rio,,..! 
■A  II Ion  10  ,S;ilI(\s. 

O  Presidente  da  Hopiiblioa  dos  Kstados  Unidos  do  Rra/il- 
scgu!Ííl?'.S;;Sof  °  "  ^"  ^ 

Hpp  .ÍSnlI^fí  v''''^  "  P''°^''J<^"ío  (la  Republica  autorizado  a  conce- 
der nt^nno  dc  licença,  com  ordenado,  para  tratamento  de  saiide, 


—  2i7  — 

an  1"  oscTiptiirarii»  «lo  Thosniro  Nacional  Anioiiio  Síillos  ;  rcvoiia.l.is  as 
disiu)si(;r)«M  om  (ioiili-ariii. 

Mio  (lo  .laiiciro,  is  .li;  spfMnbro  do  I«)|-J,  '.M"  <la  íikIimwmkI.micí;! 
Si"  (la  H(?piiblicfi. 

lli:i!MIS  II.  DA  r(.\SK;.\. 

Fniiicisro  .\itloiiio  ilf  Snllcx. 


j  U^OJ,  iiarii  i,'ijí;íim'nl.>  ,1  Aiilonio  AIv.m  ,1o  V.i  II...  ,.m  vli-tmlo  .In  (i«.|ití.i>.-s  iifli- 
cinrin  ■  J 

O  IVíisidonto  (la  I\i'|)iiI>1í(m  .los  K^a.l.K  IJni.l.w  d.i  nrazil  : 

ra(;o  salh-r  ([ii.»  p  ^,llll^M•(>s•;i)  .Nacioií.il  d(>ci-o,l.)ii  c  cu  .saiiccioiío  a 
soijiiiiito  i'i'solii(;ão  : 

.■\i;tiií.)  iiiiioo.  Kica  o  Pi-i^^idiMito  da  liopiililica  aiil.iriza.lo  a  al)nr, 
pfílo  .MliiislíM-i.i  da  Kazoiída,  o  civ.dito  nxir.h.nliiiario  d.'  .'i.J.lS.iOO  para 
occoiTiM-  ao  pagaiiioiito  df  (•iisla>;  .l,'vi.i;is  a  AiUniiii»  .Alves  do  Valle, 
(iin  virtiido  do  si'iile,iica  Judiciaria:  iwuLMda-  a-;  «lisnosicOcs  em  con- 
trario. 

Rio  tio  Jaiioií-o.,  IS  dc!  sfileinbro  -l.»  lOlá,  01"  .ia  lii.ln|>oii(ii!iicia  c 
21"  da  Ile|)iii)lica. 


ilr.r.MKS  W.  i)\  l'o\sFCA. 

Francisco  Antouio  dc  Sullcs. 


DI-CRI'!))  .\.  -ijV.Vt  -  m:  -2:  ni:  <;r.nMRH(i  i>f  1012 

Aiitoriza  o  Prtísi.iontf»  cl;i  I{(>piil)lio;i  .1  :il)pi:-  .lo  Miiiist..n.i  .l  i  l'.iz,!n.l:i  o  .::-n<lito  no- 
ot!Ssnri<)  iiti"'  lil  'J;()á.  [>:\r.\.  uitiin.ii-  :i  i|.'.s:ii)rop:i:ir:"ii)  dos  pmlioR  ns.  7U.  S).  S3  c  S"i 
dn  ru:i  (.oimriil  (.■.ildwcll  f  onti-.í.  dc.-l:ir:idos  <!.■  iitiliil;>,l.»  iiublicri  ihíIo  diicrulo 
II.  l.ip-K,  doiíMliijnnlio  .Im  1,S<)1 

O  1'rríside.iitf!  (la  Mepiil)lica  dos  i-Ni.idos  Tnidos  do  Rrazil: 

ra(;o  sal)"!-  (Hie  o  (loiífrrosso  .Nacional  decnnuu  o  eii  sancciono  a 
sfiííiiiiitfí  r(S!dii(.;ão: 

Artigo  iinico.  V:  o  l'n'>id(>nt!í  da  Mepuhlica  aiiLoriza.lo  a  abrir  ao 
MInistfirio  lia  Fazonda  o  cre.ilito  ii.'C(>ss;irio  d.»  I  VI :%0.S.  para  ultimar 
as  (losapropriaiiõivs  dos  prédios  ns.  7'.».  Si,  S.t  e  Sli  da  rua  (leiíeral 
Caldwell,  ns.  !i  e  ;tT  do  becco  .ia  .Moeda,  proprií^.ilade  do  Pr.  .Anionio 
S('<rad;is  Viaiina:  ns.  :i.  :\  e  d  da  awnida  ii.  ■Jíi,anlÍ!ro,  liojo  47.  da 
nia  Vis<roiiiU!  de  Itaúiia  t>  terrono  .lo  pi-(ídio  ii .  2.")  da  mosiiia  rua, 
(loclarados  de  utilidade  publica  pel-i  di'crei,o  n.  I.t'ii2.  do  2(i  do  Jiiiilio 
'ie  18í)4:  revwidas  as  ilisp:isi(;("H-;  .mu  (•■mlriirio. 

Rio  lio  Janeiro,  27  do  setembro  dií  1012.  01'  da  Iiulop(^,ndencia  o 
2i»da  Republica. 

Hkrmks  R.  da  Fo\skc.a. 
Fnmchco  Antonio  di:  í^allcs. 
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DRCRIÍTO  N.  2.0.ia  -  de  27  ur  sUminno  dk  m2 

'^"'?Jil'L",fJV'''''''""''' '*T''''''="  •'ifO"C'"l«f  ">»  nnno  do  llcongn.  com  ob  vonci- 

O  l^ivsidciiito      nopiiblicii,  (los  iJnki.v;  ,|o  IJr.izil: 

l'íi(;o  siibor  qii(>  o  Consrcsso  \;i('ioii;il  dncrfi.ou  o.  («ii  «<;iiiccioiio  íl 
so.-iiuiUí»  n!solii(;Ao: 

Anifíoimico.  Ficíio  Prcskic.iito  (I.i  |{('|iiil)lic;i  ;iii(..ti-iz;i(I()  ;i  con- 
op.iKii'  iim  iiiiiin  (lo.  llcoii(:;i  com  ns  vniicimciitox  do  c-iruo,  pura  liviia- 
niciilo  (1(1  s;md(>  oiid(>.  lho  coiiviof,  .■lo  conroro.iiKí  d;i,  Air;iMd.'!í;i  do  Itin 
<ie  .líiiioiro  Miiiiool  Jaiison  .Múllor;  r-cvoga.Jas  as  dlspnsi(;õos  (.iii  con- 
Críi  1*10 , 

o:o  J^'"     •J'"|."f'''"'»,  ^'  il''-  setombro  do  191    «.)l»da  Indopoiídonna  (^ 
da  Mopiiblica.  ' 

Hi:ii.Mi:s  II.  Dv  KoNsiXA. 
Fniiiciaco  Áníonio  do  Saltes. 


niíf:HI'TO  X.  2.0i>>-  di;    w.  oiniiiino  di;  i'.H2 

i()0.(IJ)$,S'ipi.loment;iril  vei-ii:i  fia  -  Aposontufl-K  -  ,|„  «x-^ivirio  ,1,-  l«r> 

<J  l'rtísidoiil,(!  da  Uoimblica  do<  KsLailos  Unidos  do  Mi-azil: 

I'a<;o  saber  (jiiou  Coiiirr(Sí;o  Nacional  docn-Loiro  nu  saiiccloiio  a 
.so,giiiiito  rosolu(;âo: 

.\n\iii>  iiiiifo.  v:  o  ProsúJon(,o  da  M.}|)iii)li,-a  a.iton/ado  a  abrir, 
polo  .Mimstnrio  da  lazomia,  o  crodilo  do,  .'n»0:(H)OS,  siiohloiiioiilar  á 
verba  (.«-Aposoiitados  -do  on;aiuoiilo  vi.iíoidc,  aliiii  ilo,  o.rorror  ao 
paííainonU»  dií  voiícitiioiito.s  do  rmiccioiíarios  apos.Mitad.K  ii<.  corroiilo 
anuo;  ro,vo!,'adas  as  disposi(;(")('s  cm  contrario. 

llKiniKS  |{.   DA  Fo.VSKCA. 

Francisco  Antonio  de  Calles, 


niíCMRTO  ,\.  2.0.i.3-Dr  ir,  di:  octubiio  dí:  1912 

A-iuonzíi  o  Pfosidonio  (in  llepiiUicn  n  abfi.-,  polo  Miiiistcno  di  Ifa/Mii.ln  n  n..,.\-. 
iiiioKiii  viptiidi-.lo  S(!titen(.-íi  jiiilici-H-ia  '  i  ".v alho  hntin- 

í>  l'i-osjdoiito  da  llopiihlioa  dos  l-st.ido.s  Unidos  do  iJrazil  : 

Pan.  sabt^r  (|iio  o  Commt,^..,  .\„eioiial  dcor,;toii  ou  saiurioiío  'i 
•SOf^iiifiLf;  ro,so|ii(;rio:  -hk.i  eoiio  a 

Arlifio  iiiiico.  l"  o  l'i'(ísido,iiL()  (lii  I{o.i„iblica  aiilori/Kl.í  •.  -ii...!.. 
polo  MiMi^íorio  da  Fa„M.d.,  o  ..n.lilo  ri^íZAlSl  "^^^^^^^^^ 
para  iK.f:amoM(oao  ir.  .loa,,.,!,,,  d„  i;;,rvall,o  lU-unmo  om    S ,  k! 
do  soi.(,tíii<:a  j.idi.Nana;  r.n-oiça.las  ;is  dispo.si.-õ;^>  (mii  contrario 

eW^tíS:  da  (.dopondoMcia 

Ili;inii;s  11,  n\  F o>-.si:ca . 
Fruiicisco  Antonio  de  >)tUles. 


DlíCRIÍTí)  N.  2. OU  —  KK  Iti     ííi  Tt  nno  nK  líHí! 

o  \  íiscuncollos  um  vii'liii|i>  ili-  sentcui.M  juiliri:iri;i  r      •>   >.>ji  -..u 

i>  l'n'sul(>iitn  »la  Hi'|)iililic;i  ,U)<  l-Ntudos  1'iiíiI(k  iId  llr.i/il: 

Faro  saliiM-  (jiic  o  Cdii-ns^o  Nacional  (Iricn-ton  o  cii   v;i||,.,.i(,|i,i  i 
r.'s!i|iir:ii)  : 

Arliiro  iiiiico.  Fica    l'ivM,|,.|iin  ,la  Hi<|iiil)|ica  aiit..n/;i.lo  a  alphr 
ptMo  .Mimsr,<Ti()  (la  l'az.<iula,     crciliK»  cNCraiirdinario  .lu  -■;m(iS'.s'i' 
|)ai-a  pagar-  ao  Ur.    AiiiriiMM  .Mair;illiã.K  de  Mam.s  Va«-..ii<-oll.'H 
((III  virtii.lc  ilp,  sfiitom.M  jii,liciai-ia  :  ivxoir.-i.las  ;l^  .lisnfNÍ.-,>/oi,, 

Ui.Ml..  .I;m.'irn,  IC,  .I.MMiuil.n,  ,1.'  Hl"  ,la  Iii.lnn..ii,|..|icia  (> 

■■li  lia  Mnpiiolica. 

llniMis  |{.  IH  I'"m>mi:\ . 


l>l';i;HI"rn  \.  :.>.i;:í|  ..  m;  ■2  ]  „;•  ,,i  I-,  |„„,  ,,|-  n)|.j 

Aul.u-:/:i  o  l'i-..M,|,.nl...  .la  Iíoi.hMkm  :i  ,  o:-..v  :..t  <ir>i  :uino  ,i .  |,c  ,,a,  a  t:-;.fun.'ui.) 

|"'.'.-;m'S.  I.:iin;ii-l;iie  .\|.ir(«i;-:i 

O  Piv.siili^iiLi'  tia  li('|iiilili.-a  ijo<  iisia.lns  \'nUU><.  do  Urazil: 

rai;.!  <alMM' <)  Cuii-iv^-,,!  \a.'i,iii;i|  ,|,M-iv|riii     ,mi  «í.ukví  i  a 

soiriiiiiU!  nisuiiirãn  : 

ArlÍL'i>  uiMi-i).  ,t  |'ivNÍd.'ul.'  d.i  íl.'piilplica  .iiil.M-izadi)  a  ron- 
(••■diM-  a  j.aiiiafliiii'  Mop^ira,  (mIKvl,.!'  da-  i-oii.las  f.-d.Tai^s  d.-  n.,-ra- 
limlia.  I>iai|i»  do  .Miiia>  i;.M'a.'s,  mu  aiiiM  de  lii-ciwa,  para  crara- 
iiiciit')  iU\  saiido.  .iiid.'  Ili(>  cninitM'  :  rcMi-ada^  a-i'  .lispixirôis  cru 
(.'Oiiti"ar'i(i.  ' 

Miodc  Jaiuiiro,  i3  do  oiiudir-.)  d."  i>,i|-j. '.n '  da  Iiidchondorrcia 
0.  i  i"  (la  H(!pril)lica .  i  -        ■  » 

IIlrmls  I!.  iiv  ro>st(:.\. 


DKCUrrO  N.  a.G.v:  -i.r     i)K  OITI  uno  i>i:  1012 

Autoriza  o  l\'Osiil..iMl('  (la  l!,'|.Miilica  .t       i-  no  >ri;ii-i.>:-i.)  i.i  F.i.'..iula  n  cro.lil.i  .l- 
jucliciarii 

O  l'i-('NÍd.>iirr'.  da  |{i>|)nl>li(M  dos  l^iado-:  [.'nido-;  do  JIrazil: 

Viu- >  «ialuM-  ipn^.  II  ilony:iv,v.o  Nariitrra!  di^cr-oiitii  c  cu  saiicciiiirn  a 

SCíTililllC  |-l.Nt)il|c;'iii: 

Arlitro  rinico.  !•;'  o  Pr.xidciH'»  d.i  lli'p'ildi<M  aiiiiiri/.ido  a  abrii-. 
pido  .Miiri<Lrtriu  da  r-i/crida,  o  crcdií-i  c-|i^'ial  de  .< I^SOIO,  alirii  dc 
occi)i-r;M' ai>  pauiaiiiiMilo  ,|c\  i.i.)  a  Doiiiím^'!-;  r.imarn|ircira,  cm  \iruid(> 
d(í  <i'rrLntii;a  Jiidiciai'ia  :  i'''\oi:.id;is  a-.  di<|»(t<ic,"M>>;  (>iii  cuiitr-arin. 

Hiu  (Ic  .laiiL'ir-0,  -J !  dc  oiuidip^  dc  ',i|  'd,i  liid^ncridoncia 

O  2V' da  »('piil)lic;i. 

iii:rnriN  \\.  \)\  Konskcv. 

1'i'iiicisco  Aíltoitiit  (/('  S(///c.s. 


T  ,  ,   '  I '  í;  ^  ■'.•■  ■•/ 1  •  ""• '     ■.  i i  ■■  ■.       •    ■  ■  ,  w  '  /  -  . 

^.220.^ 

DFCIUÍTO  N.  2.fl!i:i  -  m:  :>;]  w.  oirriiimo  m  Ií)l2 

oiiiiins,  ein  MrliKli' (|i<  suniiMii;;!  jii(licini'iii  ■ 

O  l'rosi(lcMU(i  (la  Hopiihlica  dtw  Mstndos  HuMos  do  \iviv/\\  : 
S(!^ri,hitr,.,soÍN^^       o.(.:oiifriwso  .Nacional  (Ipcrotoii  n,  o,n  saiin-lon,,  ;, 

uol/H^•'"'^'''^'''''^ "  '''"''^''''iuff^ Ho|>iii>lica  aiifoi-l/adoa  ahrir. 

.MimsLo.m)  (la  1'aztMida.  o  rrodiío  (íxu-aonlinanodo  1  :(í:;os|;;;í 
paia  o  iim  do,  siKislazíii- a  procatorla  oxpodida  oin  lavi.r  do  umi.miiÔ 
.Maiio(!l  L.)iiroii(;o  dos  Santos:   iM^-o-adas  as  (li.sposi(,;õos  oiii  comrario. 

c2i"da  ll?.plÍlE''"  li":í,  íVt",la  IndoiuM.doncia 

lfi:inii:s  ]{.  \)\  Tosi-ca .  ' 
Frajwisco  Antonio  d:  SVíZ/ts, 

KKCMKTO  N.  2.('.;í'j  -  ni-  i>:i  m;  otTi:niio  ni;  IDI-J 

O  Pivsi.loiit.!  da  Mopiiblira  dos  lista-los  Unidos  do  linzil: 
seirMimo^ivsííhlrnoI'''  "  Nacion;.!  denvioo  (-  ni,  saiurioiu.  a 

ool./{S,!!"-''"-i  '"'r  '  '''^  iU-p.d.Ii.;a  autori/ado  a  abrir 

polo  .Miiii>t(M-io  .la  l-az(Mi.la.  o  rrodito  nspcdal  do,  :!::t:;itS7 10  i)'ir 
.KTorrer  ao  pagamoni;,,  ,lcvido  a  Waii.lori.ív,  Mais  A-  Cmm.,  <mii'  lir- 
l'u  o  do  seiiton,;a  ''o  .juiz  lodoral  .lo  Rsiado  <lo  Mallo  ( Irosso :  revo- 
garias as  disposi<.:õo>  (Mil  cniili^irio. 

o  O' •''V!^''"''-  -^^^  ''f^  101-'.  01"  .la  Iiid(^poiid..Micia 

c  itr  (la  liopiil)Iica .  ' 

Iii;inii;s  W.  da  1V»si;c.\. 

Vriinchco  Antonio  dc  Snll.jx, 


DECRÍÍTO  N'.  -T.CiiS  -  ur.  31  dh  outumko  df  1912 

.Je  »DJ.7.íHJ33,{,  siiiipl.MiKMitni-  ;i  voolj.i  l-i  do  oi\Mmonto  vigente 

O  Prosidoiitcí  (ia  nepnblif.a  d.w  Kstadns  Unidos  do  Hrazil  : 

.og..!;:r.5l;í;;,;j: : "  '''"^■■'^^-^'^  ''"'"""^  « 

-10  ^^.£r^!';h  rr'"' '''•'^^'''«í^« '''^  nopnblica  auLori.ado  a  abrir 
ínrba  r    ,f  ?"  ''''^  «•'i^>:7;i:{S;!:i:,,  stipphunontar  á 

aUorSlr  ,-  -.    ;       -'-^ ''f' <l'^  <w<Mil,o  anno.  afim  .lo 

anc(^s  GO  OO  000  o.,  |,l„-as  ^.-VOO.OOO  .k  (,„o  trata  o  ãenvAo 
Ltraiio'.  '  '"^-^^^^^^l^s  '^^  .lisp(3si(:Oos  (^Mi 

24°<ii''líJj,uÍMlca™''*^''"^  I"'l«l'eii<Jc"cia 

IIi:UMi:S  II.  DA  Fo.NSKCA. 

Fninciííco  Antonio  dc  Salles. 


DEfiRRTO  N.  2.()u0-     .H  ouruiino  dk  1912 

Autori/ao  l're»i(lonti|'l)iKri>ulilicaii:iiji'iriio  Miiiiiitm'io  d»  rii/ondi»  o  crclito  av- 

li!»Bani«iito,  om  vii  iu.lnd.,  aontoncn  jii-liciiinn,  simlo 
tWJjlOJ  11  José  Antonio  -la  fiinlia  «  :ia;)$700  a  Kmucíhco  AIvoh  IJollo 

O  Prosidoiita     lloidibluM  do-;  lístiulus  IJiii.los  do  Ilrazil  : 

Façosaboi"  qiu)  o  Coiiiri-osso  Nacional  dccrdloii  o  ou  .-.íiiicciuiio  a 
seguinte  rosoliiçilo  : 

Artigo  miico.  i-ica  o  1'm.sidGiiti;  da  Mopiihlii-ii  antiirizudo  a  al.rir 
pelo  MinisltM"io  da  Kiizemla,  o  omiito  nxlraoniiiiiirio  de  <mSm)  .iiiiii 
de  occorrer  ao  pagainoiíto  dii  OUOSlOO  a  .losó  Antonio  d,i  Cimli.i  n 
de  32:}S70()  a  Francisco  Alvas  Mollo,  oiii  \irliid.'  ili;  sonu-iica  jndií  ia- 
ri a  ;  revogadas  as  d isimsií^ões  em  contrario. 

Ilio  de  Janeiro,  ;h  do  oníiihro  (li;  11}1>,  '  dii  In.lr|ioii.loiici.i  .) 
•21°  da  Ropiibliea.  ' 

iIi:uMi:s  M.  n.v  IvnsiicA . 
l-rancisco   .{.iitonio  do  Aniles. 


DECMETO  .\.  i.OtH    .      1  DE  >ovL.\iiiriO  di;  i',H2 

Autoriza  o  Pi-osidonlc  .la  UoimUlir;.  :i  iil.ilc  ..  c-.Milo  .le  H-.Wui.  im-;.  :.c.|.iis;  -!-i.. 
rotiMto  a  olco  do  l)r.  Joa.iMlin  Diiai-l.  .Mm-liiilio.  ..xceina.lo  p-lo  iiint.ji-  I  hi- 

inot<íO  (l;i  Cosia  '  ' 

I»  l'n;sidentu  da  llcpiililira  diis  I-ísl.uIin  I'míiI.)s  do  IJimzíI: 

Faço  saÍKM- (|M(!  o  (.:.)im;ro>s.»  Nacional  dccn.Tmi  c  sainvioi).)  a 
se'j:iiinl('  resolução: 

Artiiro  niiico.  Fí.m  o  1'residiMiLe  <la  KcpnMica  antorlzadn  a  al.rn- 
1)  credito  dc  8:000:?,  para  ac(|nisiçã(i  do  ?vLrato  a  itl.-.,  do  Dr.  .In,i,|iiim 
iJnarte  Mortinho.  cxcL-iMadi)  pelo  pintor  João  Tldiuoiiio  da  i.insca;  i-c- 
vogadas  as  disposi(;õcs  cni  contrario. 

Hio  de  Janeiro,  I  dc  iiovcuil»ro  de  [0|:2,  Ml"  da  Indeocndcncia  c 
da  Uc|)ul)liea. 

ili:i!Mi:s  11.   DA  Fo>SKCA. 

Fr'iiicisco  .[iilonio  d';  Sulli.-s. 


hllCdll",  TO  N.  „'.(;;  I  ;  m:  diviimium  di.;  j 

Autoriza  o  Pre^dorilo  .la  I{"|.iiI.|í,m  jiaLi-ir.  peio  Moiisliu-io  da  l-axn,  la  or:\-'-j 
oxtrnoi-din;i,io  do  ii:a.;u$WJ.  para  .-itt-Md.?!  ao  pa-amonto  do  voiícimi-iilo-;  .i.>- 
vidos  ii  \  rrano  .Vlon^o  (ioiiios  du  Almeida 

U  l-'!'c>idciili!  da  llfpuljlica  .jn^s  listados  rnido*  ijo 
:'razil:  > 

l''a(;í)  saiii-r  ipn-  o  Coii.Lrrcs.^d    .\,n'ioiiaI    di-crrion  i- 
>;"iiicciiMi(i  a  scj^tiiiili'  resolução: 

ArlÍLTo  iiiiicii.  !•"/  (I  l'i'esi(l('ii(e  da  lleimld ica  aui ncj/ado  a 
abrir,  pelo  Minisicrio  da  Fazenda,  o  crodiLo  oxlraordinario 
de  ():2r)0!i!i90.  para  aLtonder  ao  patraiiionfo  do  vencimentos 
devidos  a  Veraiio  Alonso  (iomes  de  .Mnieida  int  in-riodu  di» 
I  do  mar(;o  a  ,'.U  di>  dezendini  do  i'i)rrenfo  anno.  visto  este 
íiínccionario  se  acliar  addiflo.  em  virlude  de  sentença  .jiulicia- 
ria;  revogadas  as  disposições  ein  contrario. 

Uio  de  Janeii;o,  7  de  dezembro  de  H'!J,  91"  da  Indepen- 
dência e  :  í"  da  Republica. 

lJi;ii.Mi:s  \\.  \).\  l''oNsi:i".A. 
Francisco  Antonio  dc  Salles. 


—  222 

l^ECriETO  N.  2.jJ75  —      7  dk  dkzkmuuo  de  1  Dl 3 

Autorl,a  o  «Ji-JlJi^^Ha  r<.n^^^     .  ,,,, 

n»  »w.ow|,  suppIwjiBlar  A  yjpba  15«  ilo  flXflrcIeio  Ho  1918  '•'"J"" 

pai.i  alloiKlcr  a  «icspozas  (-(.iii  u  Icvaiitamciili)  do  ciulasfro 
cldS  id-opi-ios  iianonaos;  itví «gradas  ;is  <Jisii(...sirncs  ciii  coiilrarin. 

lliti  <1('  Jaiioiri).  7  íIo  (.V/i-iiiln-o  do  I.-.':.  '.)]"  da  JudoDcii- 
doiiL-ia  e  -  i"  da  UcMuiblica.  JnocDcn 

IÍI::it.Mi:S   II.   |).\  |nN<i;i:\. 

rraiirisco  AiUoiiio  dr  Solis. 


DECRETO  N.  2.083  — ni:  11  im  DL:zi£>r?p.o  de  1?I2 

'^"'nn^'L°,ÍÍT'"°''*''í'''"''"'' Pi'»      l-.ií;.iniento  ,1o  m  gnarJa^ 
nu?  n,;Mt:ido.s  Tia  |,„  oi  ;.in,ent:Ki;.  vi-entr.  i-pVoS.â.j  ,h  ront-almi  lo  ,  U 

fi-ontPiins  do  Kio  (.Vr.ind'-  do  Sul  '.uno  iin'. 

(»  l'iTsi.i,Milo  da  i{-'i.ul.Ii.'a  dos  Ksladns  I  Ur;,/,,!; 

l;a(;()  sibor  i|u.'  o  Coii.ltosso  Naciimal  dcnr(i>u  <-  ni 
sanccioiío  a  so{ruinl(j  resolução: 


Arlifio  unn-n.  Kjcn  o  Governe  autorizado  a  abrir  o  credito 
nocossario  para  o  i)a?aiiion(o  d.:  200  guardas,  aupmoíilados  na 
loi  ()n-aiMCMil.aria  vigcnk.  para  roprcssão  df.  cnnlraliaudn 
lioiitoira.s  do  ilio  Craiidr  d<i  Sul:  j-ovo^^adas  aí  disposii-õcs  ciii 


Uio  dc  .Taiicin..  :  dc  d.v.míbrn  ,\r  {'M:.  'M"  da  liid.'o<'ii- 

lli:nMi:s  ii.  o.\  l'n.\si:i;.\. 
/•'/■'/(ic/.s-.-.L-  Anliniio  (/..■  Sd.llcs. 


DECRETO  N.  2.6SÍ  —  d::  H  di;  nEzE>rBRo  de  1912 

^'ZS';.ti:Sr  ^  Martins,. o;,.,.  è,n  vÍAS,, 

O  i'r.-Hd.-id..-  da  li.v^ÍMica  dn>  Ksíadns  (!..  lirazil: 

];ut.-u  sabor  (lu.!  n  (;..ngros>o  Nacional  dccroloii  c  cu 
sanccioiíi)  a  segiiMilo  r.'s;olii(;ru): 

Arli;:,.  miin,  K'  i-rc.idpid..  da  Ib^puhlica  aulnn/.aílo  a 
i^d.ri^         .MniisIcriM  da  Ka/.p„da.     cn-dilo  -xlraurdinario  d.' 

■     I,''""'  "'■'■"iT.M-  a.)  iiagaiii(.'Ml.n  qur  r  dovid.»  a  \rUiiir 
Alar  MIS  LojH.s.  .•in  virLiid..  d-  smlenija  .indiciaria;  r.-V(.ga(la^ 
as  dispoMíjoçs  oMi  crnli-ario. 

Ilio  d<í  -lanoií-o.  7  dn  d.v.ciidjro  d.'  I'.il2,  «Jl-  da  Iiidn'>on- 
doncia  o  -'i-  da  R..'publi./a.  ^         i  iio...>cn 

llEHMKS  II.  IJ.\  l-n.NSLCA. 

fruiiciscu  Aiitoniu  ih:  Salles. 


—  228  — 

A  ltori/ioPf.»Henl.-  .1.1  U.-pu')  icíi -i  nljrir.  prlo  MiuMf-io  Hn  KníBii.In.  n  .•.•o,|,t., 
Mii-oi.Hdí  S?:?,^*^!..  I.  píirji  |.;ik:iiiioiiIj  (Io(Iíi1Vm-iiç!i  v»iiriinniitOH  íi  l-ilji-lrlnliy 
lio  soux-i  (  .i»tro  ' 

O  Prosidi.Mili'       H.'|iiil.licn  dns  J'M;iiIms  l  iiii;'..  ,|,, 

FíiÇM  siiLn.T  (I  Cun^ivssd  Niirjoii;!!  (Icrn^inu  i>ii 
>íiiii'ciiinii  ;i  M.^miind'  i'i'snlii(_'ão : 

Ai'li.i.'0  iiiii.'.'.  KicM  (1  |>ivsi(.Ii'iili'  (l;i  lli'|)nl)Iir;i  inil.ipn/iii|.) 
'1  ,''..'1JI"    ■^'•"'^'•■'■ii'  'lii    lMiz«'nilii-  II  ci-ciliLn    L'.-|)i'(;ir.l  d.- 

•j;  :;í!ií>».')õ:).  aimi  (I,.  ,)  iiTci-  {10  piít-Miiiciilo  (|(;  tlilliTi.Micii  ih- 

M'iiriiii.'iitiií  i|.-vii|;i  a  J''il;iili'||»!iM  «li-  Sdu/u  Caslm,  (■./■-(•/  dn  «h'- 
civlo  li'j:iílaf  iv,.  !i.  JMr.i.  (|.>  11  d.'  Jaiiidn)  de  11)11:  i-.!vo;;ad;i- 
a-^  di>|io>ii,"ôi-'.s  <'iii  cuiil i-ariii. 

Hio  tic  .laiicii-n.  11  dl'  dr/.cmbn)  dt^  ll»ÍL',  !M"  da  liidcni-íi- 
diMU-ia  i'  -Ji'  da  lli'iiuljlica. 

lii:iiMi;s  H.  J.'(IiNsi;i:a. 
Franriscu  Antonio  di:  í<aU'\s. 


rECRrj'"!  N.  ^.r.sí»  -Di:  |s  in;  nr.zKMUKu  ni: 

I\el>.'v.i  ;i  p-.'sr:i.;ão  jiiP:!  q.iij  II.  i-ii-dliii  i  (!■'  l>l:\''ir.i  1;  ii|.|:i  ,1c.  Viiiv.-i        r\\u  \  .jo 
.irtiM.-.^  n      Alt.iiid.^M  fi(i  S.inlos  Aiiiiir.i  1'iat  i  'lo   Irln.l.Hl'-.  i-n  ohn;- 

pOI!3'.'J  <;•'  ;r>::l'-,iHi  (■■i.-.  ■■>|iOll'Íi'liliN        |iCl-|..i|ii  .ii»  J)  il-  jimío  ;i  -J.)  ,1o 

I'        -i.i.MII'.'  ii,l  lii'|>lli>IÍ(.M  (|m^  liíliido-  I  llidiK  dn  MiMzil: 

l-.ii  ii  -aii-T  ijiii'  O  í!oiiL'ro.svi  Niici-tii.il  dtírrciDU  r  cu  sMiicciniir)  a 
Silillilll'  |-.j>'>liii;,\..: 

Ari!::'!  iinii-n.  l  ii-.i  ivlcv.iiln  d;i   |iri'srri|ii;;i'i  um  íiici>itiííi  d 

fliiviti)  i!'',  fi.  i:,in.liii,i  d,;  Triiiii.-..li',  viin.i  (hi  cx-fníl  de  ,ir- 

luazom  lia  .Mfaiidcpa  «U-  Santos  Amam  PiíiLo  da  Triiida.lc,  iiara  (|U0 
po.s>a  i-ci.V'ti'.'r  as  iKínsOt?-  dn  iiunitRpii)  (l.'i.\Mili)  por  Sfii  níando,  na 
iin|)i>i'LaiiL-ia  di^  5 rriii^Si",  coiTCspoiídoiiLi.!  ad  [htíoiIu  du  '2'J  de  main 
<Ie  l'Ji.»l  a  oii  do  ai:o>L'i  de  IDOo,  al)i'iiidi)  n  1'iv.sidciilo  da  liepidilica  n 
nocossario  ci"oditji;  revogadas  as  (lispoáirõos  em  o>nLrai-io. 

Mio  tio  Janeiro,  IS  «ic  dezoml)ru  d(j'i'.iÍL',  01"  da  Iiidojifliidoiicia  c 
:24'' da  McpuiMicj. 

IkllKllS  U.  DA  I''o.-XSIXA . 

Fnincisco  Antonio  de  S(dlcs. 


DECRETO  N.  2.(i8'.í-m-  18  dk  df.zemiiho  1912 

Ailtoiij.i  :\  <-o:i!:i'.-<..i  >  òn  il"  >.  is  iii' ■■oin  n  Oi'iJ'''il.'Ii|(i.  o:n  l'rornj»fti;.io  e 

moiliaiile  ri-|.«i-.;:'iO  li"  <aii'i".  ;io  :!  1  i'3i-:'iiiliir.irio  d:i  I)i'lc^;u'i!»  J''is'-iil  iio  M;ir.i- 
iiMiXO  I.Mii  Via;i;:a 


•  >  l'iv>idiiiil-  lia  Mo|iMÍ)luM  dos  risladivs  I  iiíiIds  do  l!ra/il: 

Faro  sabor  qiu;  n  (loiíirrisso  Nacimial  drcrcLDii  c  imi  saiio;iitiii)  a 
scLMiiiiti;  roáoluçâo: 

Artiixi)  iiiiioo.  I'K-a  o  1'rosidoiiti!  da  l{o|)iUjlii.'a  autorizado  a  coiicu- 
dyr  a  I.iiiz  Vianna,  3"  líscriptiirario  lia  !;>oloi:acia  Kiscal  do  Tliesouro 
Nacional  ii  )  Estado  do  Maranhão,  seis  iiic/òs  do  lii'cii(^a.  cora  ordo- 
íiadoií  om  i)roro5a(;ão  da  (pic  lho  foi  concedida  polo  Ministério  du  Fa- 


zGiida,  nifldianto  inspocijao  dc  saiidu  ;  revogadas  as  dispnaicCfJs  oin 
contrario.  , 

.  Rio  do  Janeiro,  18  (.lodo/ombro  do  1012,  01"  d;i  IiKieptMuioií- 
wa  o  24»  da  líepiiblica. 

IIkhmks  R.  ua  FonstcA. 
Francisco  Antonio  dc  Salles. 


DKCllKTO  .\.  J.i>".ii  -  \)\:  -jn  di::  d-i/i-.mhk,,  ih; 

\utoi'izii  ft  iibertui-a  do  ci-eJito  do  r,.>0:OOJ$,  supiil.Miiontai-  ;i  vor!>;i     —  Aims^-iiuhíoha  — 

do  corroiitc  nxi'i'cicio 

O  ll<'|i|||i|ic';i  (In-  I'M;|i|n-;  riii.li.-  l;r;i/il: 

uo  ii  rt'solii(.:;Ki  S('j;uiiilt' : 

liliiCd.    K"   o   l»l'('si(|('iiti'  (I;)  ;il|lnn/,;n|n  ;i 

abril-,  |ii>lu  .Minislcrin  ila  I-'a/.i'mla.  n  i-inliiii  li--  MM)  ihikis.  ^u\<- 
I)lt'iiH'iilar  ;i  vcriia  iV  -  -  A|his.'iiI ailni  ia  ■-  dn  i'\rivi;'in  \í-imiI... 
para   alliMltlci'  a  i|i'S|ii'/as  (|ccni-|-iMl!i'>  ;i|iii-.mii|;ii|í  - 

d<i  luiirciDnariiis  r('i|iMai'>:  rc\ iiLiada-  a-  rli-inKii-ni-s  riu  rnii- 
Irario. 

Riu  dl'  .laiiiMi'(i.  Jd  dl'  dr/,'iiilii'ii  d.'  IIM-J.  i>l"  da  lnilr|.,.ii- 
dLMicia  o  -Ji"  da  l{i'|iul)Iica. 

Ili;i!.M!S  II.  :i\   ]-'iiNS!i- \. 


DECRETO  N.  2.700  —  de  -JG  de  Di-/,i:>ri?p..)  de. 

Eleva  a  100$  .1  pensão ipiK  pcin-lio  D.  Ann,-i  Caolho  i\p  Kiu'iieirp  io,  viuva  .lo  c.i pitão  rio 
E.toi-cito  ■Inacpiiiii  .'<i.i;ir.'s  il>>  l''ii;iR'ii'Cilo 

l)  l'n'.^idi'iil.'  da  Ui'|inldii'a  d>'.<  l'>iai|i><  I  ii;iIm<  d<<  Ura/il: 

l-"arii  .sdii'!'  II  rip|ii:ri'<-;.i  .Variniial  'ii'i-ir|.i;i  ,•  m  ^n\w- 
i'ii>iiii  n  -cjiii iiii !■  ri'<ii|iii'riii : 

iiiiicit.  ■■|i'\ad.i  a   lifis  a  iini-fin  iii-n-i-i n 

I).  .\niia  r.ii.-lliii  (ji-  !-'!,:;nrin'dii.  viii\a  d.  caidlãn  <\«  i;\cri'i!i' 
•lt)ai|il  1111   Sii;iiT>  lie   |'i,ui|i'i|'.'di)  :   |-i'\  ii::ad;i-  a-  .|isiiiwicn,.<  ,.||. 

contríiri',;. 

Rin  dl'  .laiii'i!ii.  ■.'(■.  dl'  di'/i'mlir.i  di'  l'.'!:.  iM"  da  Iiid.'j)i'ii- 
doncia  o  i'  i  da  lloiuiliiica. 

lli:iiNir.s  \[.  l"n.\si;i  :.\ . 


Fr(iii'i{ii:u  Aiiloiiiu  dc  ^iiua 


DECRETO  N.  2.700  -  de  30  DEzuMnno  db  1912 

o  I>n.'si(J,.ii(o,(la  Il<'|)iil)licíi  ,1,»^  Eslados  Unidos  do  Urazil: 

FíH-o  Hiib.M-  (iiKí  o  Coiignísso  Niicioiíiir  docrctou  e  cu 
saticcioiío  ii.stígmnlc  rcsoliifão:  '  i<.uni    t  eu 

abririas  Miíil!i,S",!'  'l'^  ll"i.nblica  autorizado  a 

aoiii,  I  010  .MiiiislíMMo  da  l-azcjuda,  o  {-roí  to  de  30H-<)1-'S  mm 
pIcnuMi  ar  á  vorba  ■>■>"  ún  art.  1)3' da  loi  o  •  ^n  ruí  tíu-ia  vige^  t^  f 
para  altondor  ás  noccssidados  do.s  sorvidos  q  lo  convif  nor 
aquella  rubrica;  nnogadas  as  disposi(.vl(..s  ,Mn  rontíario^ 

Rio  de  .lauoiro,  30  de  de/einbro  de  t<)l:>.  í)l"  da  Indonon 
dciicia  o       da  Republica.  inaepcn- 

Heiumi;s  R.  da  Fonseca. 
Frannsco  Antonio  th;  Salles. 


DECRETO  N.  2.707  -  ok  30  m-  diíziímbro  de  1913 
Concedo  á.  viuva  de  Quintino  Bocnyuva  o  auxilio  d«  8004  mongnaa  n^ovnn*.  .> 


o  Pr.Asideiile  da  Republica  do.s  Estados  Unidos  do  Brazil: 

Kaco  saber  qii.'  i.  Congresso  .Nacional  decretou  e  eu 
sancoiono  a  soguuite  resolução:  ^^-ímuu    l  tu 

Artigo  único.  E'  conctídida  á  viuva.  .Miniuanlo  o  tòr  'de 

o  de  JOOS  a  cada  um  do  seus  filbos  UR-norcs  o  fMbas  solteiras 

de  300$  a  bra.  D.  Maria  Ainelia  Bocayuva  Bulcão,  durante 
sua  viuvez,  duantia  quí  por  íua  morte  ou  casamento  rever- 
tera aos  seus  lilhos  i^arah,  José,  Léo  o  Isabel,  emquanto  me- 
nores ou  solteiros;  revogadas  as  disposiçõ.vs  em  contrario. 

Rio  (lo  Janeiro,  30  d.'  d..-/ombro  de  IDI  J,  5)1"  da  Indeoen- 
dencia  o  Ji"  da  Republica.  inutptn- 

IlEllMES  R.  I).\  Eo.VSKCA. 

Fmnri^co  Antonio  dc  Salles. 


DECRETO  X.  ?.173_nE  31  nr  DEZEMnno  de  1912 

Antoriza  o  l'r«8id8nto  da  Republica  a  abrir,  jwlo  >[ini»torio  da  Faxenda  o  praditA  pt 


o  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 

Faço  sabor  que  o  Congresso  Nacional  decretou  o  ou 
sancciono  a  seguinte  resolução: 

t,h.à^^^^^^  Vr'*^°;  P':?sidonte  da  Republica  autorizado  a 
abrir,  pelo  Ministério  da  Fazenda,  o  credito  extraordinário  de 

A.  F.  ^j. 


12:310$Õ88,  pftfa  oooòrl*or  no  pagatiionlu  ílevido  a  Alvuru  Alvos 
(Iq  Souza,  om  virtude  du  sonlunC'<  Juiliuínriu;  ruvogndas  as  dis- 
poslçOos'  em  contrario. 

Ilio  dc  Junoiro,  31  do  dozoinbio  do  lUi-',  1)1"  da  IndoiJiiii- 
denoia  e  2\"  dn  Ilupublicu.  • 

rilíllMKH  II.  IJA  Fonsh(.:a. 
Francisco  Antuiiio  dc  Sv.lle>s. 


WíCIlRTO  N.  i?.71'i  —  ui;  ;.U  uu  diíziímuiio  m  1012 

Antorizao  Presidente  da  Republica  a  abrir,  pelo  Ministério  da  Fazenda,  os  eroditos 
de  859:05i^M)0  e  de  3^Sa8|,  anpplemoixtares,  esto  á  vui  bn  10»  u  aquollo  á  vorba  18> 
do  exercioio  de  1B18. 

O  Prcsidonlo  da  Republica  dos  Eslados  Unidos  do  Bra- ■ 

zil : 

Faço  sabi'1'  que  o  Congresso  Nacional  dccrotou  c  ou  sime- 
ciono  a  soguiiilo  resolução: 

Artigo  único.  E'  o  Prosidonlo  da  Ikíiiublicà  nutori/ado  a 
abrir,  pelo  Ministério  da  Fazenda,  os  ci'eclil,os  supplenientarcs 
de  350:055!Í900  e  dc  3:808.1!,  esto  íl  verba  1'.)»,  o  uquellG  A 
verba  18'  da  lei  n.  L'.5i'i,  do  l  do  Janeiro  ultimo,  para  dar 
cumprimento  ao  arl,.  í)7  da  nio.sma  lei;  revogadas  as  disposi- 
ções cm  contrario. 

Rio  do  Jap^ciro,  31  de  dezembro  do  lOlL',  1)1"  da  Indo|)en- 
dehcia  c  ^4»  da  Republica. 

Hermes  R.  da  Fonsiíca. 
Francisco  Antonio  dc  Salles. 


DECRETO  N.  i?.715  —  :>K  31  Dii  i)Kzi;.\muo  nii  1912 

Autoriza  o  Presidente  da  Republica  a  abrii-,  iiclo  Ministério  d.i  Fazenda,  o  credito  da 
80:000$,  sapplementar  ú  verba  24a  do  art.  <J3  da  lei  n.  :ii.5i4,  dc  4  do  janeiro  do  1912. 

O  J*resideiito  da  Rci)ublioa  dos  Estados  i;nidos  do  Bra- 

zil : 

Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  dccrolou  o  eu  sanc- 
ciono  a  seguinte  resolução: 

Artigo  único.  E'  o  Presidente  da  llo|tublica  auloi'izado  a 
abril',  pelo  Ministorio  da  Fazenda,  o  credito  de  80:000$,  sup- 
plementar  á  verba  2-4"  do  art.  93  da  lei  orçamentaria  vigonlo; 
revogadas  as  disposições  em  contrario. 

Rio  de  Jnneirt),  31  do  doKombro  dc  1912,  91"  da  Indepen- 
dência c  2-4"  da  Republica. 

Hermes  U.  da  Fonseca. 
Frmcisco  AntQuio  de  Salles, 


DECRETO  N.  2.710  -  dk  31  dk  dk/iímbro  db  1912 

^"M55M=^S2H«í^^"A^^''/'"  "O  <l«i'Iro  dos  ^inecionarios  da  Fazenda  o 
ox-io  pscripturarlo  da  Alfandega  do  Rio  do  Janeiro  Joaquim  Aoguito  Vn\n 

O  Presidente  da  Ilopublica  dos,  Eslados  Unidos  do  Brazil: 

Faço  sabor  que  o  Congresso  Naíjional  doc-ofou  c  en 
sancciono  a  seguinte  resolução: 

Art.  1.»  E'  n  Governo  autorizado  a  fazer  reverter  ao  (lua- 
dro  dos  funoeioiíarios  da  J-azenda  o  cv-t"  escriplurario  da  W- 
landoga  do  ilio  di>  JaiKíiro  Jonciuiiii  Aupusto  Ircirc.  «cin  van- 
tagens pecuniárias  quanto  ao  tempo  durante  o  qual  esteve 
alastado  do  cai  Ko. 

Art.  2."  ]lcvogarii-.s(í  as  (lis'i)osi(;õos  (>ni  conlrario. 

Hio  de  .Taiioiíu  Hl  di.  dczeiíihi^o  di;  l<.)IL'.  01"  da  Ind-Micn- 
dencia  e  L"r  da  Rei)iii)Iica.  "k'  |)(-n 

Hi;iiMi:8  l\.  iJA  F()Nsi:c.\. 
Francisco  Antonio  dc  Salles. 


LEI  i\.  2.719  —  i)i;  31  Di;  DKZKMcno  ni:  1912 

Orça  a  lleceitii  Geral  d.i  Republica  dos  listados  Unidos  do  Brazil  para  o  axorcicio 

do  1013 


O  Prosidento  da  Kepiibliea  dos  Ivstados  Unidos  do  Brazil  : 

Faqo  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu  sancciono 
a  lei  seguinte  : 

Art.  i. o  A  rocei  ta  gonil  da  ni>i)nl)lica  dos  Estados  Uni<ios  do 
Brazil  é  onjada  cm  108..1S2:88VS8S8.  miro,  c  .■í:;3.257:000S,  papel,  e  a 
destinada  a  appliuaç.ão  especial  eui  :2;{.7:<0:OOOS,  ouro,  o  17.S5O:O0OS, 
papel,  que  serão  realizadas  com  o  prodiiclo  do  que  for  arrecadado 
dentro  do  exercido  de  1013,  sob  os  soguiutes  títulos: 


Receita  ordinária 


I 


RI-.M)A  nos  TRIBUTOS 


Imposto  de  iaiportaçrio,  do  entrada,  saiiida  e  estadia  de  navios  o 
addicionaes: 


Ouro  Papol 

1.  Direitos  de  importat^ào  para 
consumo,  de  accôrdo  com  a 
tarifa  expedida  pelo  decreit) 
M.  3.G17,  dc  19denian;o  de 
lí^^O,  cora  as  niodifica(;Oes  in- 
troduzidas pelas  leis  ns.l.liV, 
de  30  do  dczeiul)ro  de  1903; 


Ouro 


Papol 


i.313,  d(3  30  do  dozombro  do 
1904;  1.452,  du  30  do  do^^cm- 
bro  do  1905;  1.61G,  do  30  do 
dezombro  do  1000;  1.837,  do 
31  do  deroinbro  do  1007. 
2. 321, do  30  do  dezoinbro  do 
1910,  e  2.524,  do  31  do  do- 
zembro  do  1911  (1),  e  mais  as 
seguintes  alteraçOes: 

Quinina  o  seus  saes,  thymol  o 
naphtol  B— classe  11*  da  Ta- 
rifa, pagarão  deus  réis  (S002) 
por  gramma ; 

As  cliapas  do  forro  «.Ymericau 
Ingot  Iron»  e  destinadas  á 
fabricação  de  boeiros  moveis 
para  estradas  de  ferro,  e, 
bem  assim,  os  robites  e  pa- 
rafusos do  mesmo  ferro  para 
montagem  das  cliapas  om 
boeiro,  pagarão  S020  por  ki- 
logranima,na  razão  de  20  % , 
classe  25"  e  art.  704  da  Ta- 
rifa vigente; 

O  enxofre,  em  cylindros  ou 
canudos,  art.  764,  classe  26" 
da  Tarifa  vigente,  pagará 
S005  por  kilogramma  na  ra- 
zão de  10  7„  ; 

A  manteiga  de  còco  fica  clas- 
sificada no  art.  123  da  classe 
9'  da  Tarifa,  para  pagar 
a  taxa  de  2S400  por  kilo- 
gramma a  razão  de  50  %; 

Oleo  de  petróleo  impuro,  claro, 
e  destinado  á  combustão  in- 
terna de  motores,  pagará 
dez  réis  (SOiO)  por  kilogram- 
ma, razão  50  % ; 

Saccos  de  papel  impermeável 
destinados  ao  acondiciona- 
mento de  assucar  o  outros 
productos  agrícolas,  pagarão 
8  7o      valorem  ; 

Discds  para  gramDplioiios  o 
semelliantcs: 

Simples  —  com  gravai;ão  do 
sons  em  uma  só  faço,  kilo- 
grammo  ISÍiOO,  jwso  bruto, 
razão  15  "/„; 

Duplos  —  com  gravaçfio  d«  sons 
nas  duas  faces,  kilogramino 
2S500,peso  bruto,razao  15  "'„; 


(1)  As  leis  ciladas  orçavam  pi  Receita  Geral  da  Ropublií 
dos  Estados  Unidos  do  J3razil  para  os  oxoroicios  do  1904  a  191 
fiuccessivamente. 


Ouro 


Pertenças  —  kilogrammo  2$ , 
poso  bruto ; 

Os  prospectos,  cartazes,  car- 
tões, destinados  (ixcliisiva- 
monto  a  sorvirenu  do  aii- 
nnnclos  o  A  distribiiicjilo 
gratuita,  pagarllo  130  róis 
por  kilogramma,  ii  razilo  dn 
15  °/o ;  o  os  que  tiverem  cs- 
tanopas  —  as  taxas  do  n.  004 
da  Tarifa  ; 

Lenha  em  achas  destinada  ao 
consumo  pagará  quinhentos 
róis  ($500)  por  metro  cubico, 
razão  5  "/o  ; 

Cimento  romano  ou  de  l^or- 
tland  c  semelhantes  n.  625  da 
classe  20  da  Tarifa  pagará  a 
taxa  desta  red  jzida  de  25  %  ; 

Feldspatho  e  Quartzo  pagarão 
15  róis  por  kilogramma,  ra- 
z5o  25  7o  ;  e  o  oryolito  pa- 
gará 50  róis  por  kilogram- 
ma, razio  25  %  ; 

Os  tijolos  refractários,  cspe- 
ciaes,  typo  grande,  nílo  clas- 
sificados, pagarão  64S  por 
milheiro,  razão  50  %,  conti- 
nuando os  tijolos  refractá- 
rios, communs,  typo  peque- 
no, sujeitos  aos  (lirnitos  de 
48S  por  milheiro,  razilo  50 " 'o 
n.  620  da  Tarifa. 

Ao  art.  465  da  Tarifa,  classe 
15",  accroscoiito-so  depois 
de  Escossia,  o  seguinte:— ou 
fabricados  com  ura  ou  mais 
tios  d(í  algodão  torcidos; 

Cortit;a  l)etumada  para  revesti- 
mento isolador,  pagará  25  7„ 
ad  valorem; 

Cineiuatograpiíos  destinados  ás 
escolas, pagarão,  por  um,  30S, 
razio  40  °U\ 

Fécula  lauiydo)  dc  trigo,  pa- 
gará S0;K)'  por  kilosrramina, 
razilo  a  mesma  da  Tarifa;  de. 
arroz,  paiçarA  Sí-OO  pur  kilo- 
gramma, razão  30  "  „  


2 


7o,  ouro, 


:oi)n;  os  lis. 93,  95 
(cevada  em  grão;,  %,  97.  9S, 
100  o  10 1  da  ciasse  7'  da 
Tarifa  (cereaes),  nos  termos 
do  art.  i»  da'  loi  n.  1.452, 
dc  30  do  dcziMni)ro  do  1905 

3.  Expodioiíto  dt'  íToncros  livros 

do  direito  do  consumo  

4.  E.\pedionte  de  capatazias  

B.  Armazenagem,  ficando  isentas 
nas  Alfandegas  do  Hio  (Iran- 
do, 1'olota.'!  o  Porto  Ali'gro. 


98 .  S  iO :  OOOSOOO  1  t'.S  .100:  OOOSOOO 


1. 3  il:  000,5000 
1.8 30: OOOSOOO 


.150:000S00e 
,700; OOOSOOO 


,     ^      280  — 

V 

Ouro  Papel 

até  seis  mezes,  as  merca- 
dorias destinadas  aos  pai- 
Z09  vizintios,  e  até  dons  me- 
*2es  as  mercadorias  desti- 
nadas á.s  localidades  brazi- 
leiras  da  fronteira,  de  confor- 
midade com  as  inslrucçOes 
que  o  Governo  Federal  ex- 
pedir para  acautelar  o  de- 
posito, transporte  e  entrega 
das  mesmas,  processado  nas  ^ 
ditas  alfandegas  o  respectivo 
despacho  si  as  mesas  de  ren- 
das nllo  estiverem  liabilita- 

das  a  fazel-o   4.514:000SO0O 

6.  Taxa  de  estatística   031  rOOOSOOO 

7.  Impostos  de  pharóes,  sendo 
abolid<'i  a  cobrança  nos  por- 
tos dos  rios  e  lagoas  onde 
nac  lioiíver  pharóes,  salvo 
quando,para  demandar  esses 
portos,  fôr  necesssario  pene- 
trar era  barra  ou  porto  que 
tenha  pliarol   390:OOOSOOO 

8.  Ditos  de  docas   180:0008000 

9.  10  %  sobre  o  expediente  dos 
géneros  livros  de  direitos. . .  500:0005000 

II 

IMPOSTO  DE  CONSUMO  (KEGISTRO  E  TAXA) 

10.  Sobre  fumo   7.4O0:O00SO0O 

11.  Sobre  bebidas,  inclusive  vinlio 
do  cíinna,  fructas  o  seme- 
lhantes, de  accòrdo  com  o 
art.  20  da  lei  n.  2.321,  de 

30  de  dezembro  de  1910  (2)   9.000:0005000 

1 3 .  Sobre  phosphoros   i  1 . 000 : 0005000 

13.  Sobre  o  sal,  reduzida  a  10  réis 
por  kilogramraa   3.180:0005000 

14.  Sobre  calçado   2.100:0005000 

15.  Sobre  velas   425:0005C00 

1 6 .  Sobre  perfumarias   1 . 0 jjo :  0005000 

17.  Sobre  especialidades  pharma- 
«^euticas   1.200:0005000 

_______  • 

(2)  Lei  n.  2.321,  de  30  de  dezembro  de  1910  —  (Orçamento 
da  reoeita  para  o  exercício  de  1911). 

Art.  20.  As  bebidas  dononiinadas  vinlíò  de  "caniià,'  de'  frui 
cias  e  somolliantes,  quando  não  forem  i>reparadas  exclusiva- 
mente pela  fíM-mentação  de  fructas  ou  plantas  nacionaesí  ficam 
sujeitas  unicamente  ás  laxas  do  imposto  de  consumo,  á  roícfio 
do  (50  réis  por  lilro,  -50  nWs  por  garrafa  e  20  réis  por  m^eia 
garrafa. 


Otiro  Papel 

18|.  Sobre  vinagre   900:0001000 

10.  Sobre  conservas   2.13O:00OS0OO 

20.  Sobre  cartas  (lo  jogar   3*0:0005000 

21.  Sobre  chapéos   2.30O:0ÔOS0OO 

22.  Sobre  bengalas   4O:0O0$0OO 

23.  Sobre  tecidos   13.70O:00O$0O0 

24.  Sobro  vinho  cstrangdiro   5.800:0005000 

III 

IMPOSTO  SOBRE  CmCULAçAO 

25.  Imposto  do  sello   10:0005000  20.000:0005000 

20.  Imposto  do  transporto   3.000:0005000 

IV 

IMPOSTO  SOBRE  K  RE?(DA 

27.  Imposto  sobre  subsídios  c  ven- 

cimentos ;i  raz.lo  de  2  % 
sobre  todos  os  subsídios,  e 
sobro  todos  os  vencimentos 
que  excederem  de  3:000$ 
annuaes  ou  250$  mensaes, 
ficando  isentos  do  referido 
imposto  os  vencimentos  até 
3:000$  annuaes,  cobrando-se 
o  imposto  sobre  os  que  exce- 
derem essa  importância  ape- 
nas sobre  o  excesso   23 :0005000     l . OOO :  0005000 

28.  Dito  sobre  o  consumo  de  agua   3.100:0005000 

29.  Dito  de  2  1/2  "o  sobre  os  divi- 

dendos (los  tilulos  de  com* 
panliias  ou  sociedades  ano- 

nymas   ?. 000:0005000 

30.  Dito  sobre  casas  do  sports  de 

qualquer  espécie  na  Capital 

Federal.....   ,  6:0005000 

V 

IMPOSTO  SOBRE  LOTERIAS  FEDER  AES 
E  ESTADUAES 

31 .  Imposto  de  3  1/2  7o  sobre  o 

capital  das  loterias  federaes 
e  5  Vo  sobre  o  das  esta- 

(hiaes   1.800:0005000 

VI 

OUTRAS  RKNDAS 

S2.  Prémios  de  depósitos  públicos   30:Q00$0O0 

33.  Taxa  judiciaria   130:0005000 

34.  Taxa  do  aforiejilo  de  hydromc- 

ti-03   líOOOfOOO 


í».  ^«ntlas  Federaos  do  Torritorio  ^"'"'^ 

80.  20V.  ?íbrô'a*èipòrti;(;aò"da  30:000  5X10 

borracha  no  Território  do  • 

'^^^^   J1.5<X):0O0S0OO 

II 

Rendas  patrlmonlaes 
I 

DOS  PRÓPRIOS  .NACIORAES 

37.  Renda  do  próprios  nacioiíaes   ito  ívvíí/vi.-» 

38.  Idem  da  filia  Militar  Deodoro   .    .  .  ^oloooloOO 

11 

DAS  FAZENDAS  DA  UNiAo 

39.  Renda  da  Fazenda  de  Santa 

Cruz  e  outras  

  30:0O0S0O0 

III 

DAS  RIQUEZAS  WATDRAES  E  FÓHOS 

*0.  Producto  do  arrendamento  das 

i<   _  areias  monaziticas   488-88S<ss<! 

41.  Fóros  de   terrenos  do  ma- 

rinha  

  20:(XXIS00O 

IV 

DOS  LAUDEMIOS 

42.  Laudemios  

  ••••   DOiOOOSLiCH' 

III 

Rendas  Industriaes 

43.  Renda  do  Correio  Geral,  de 

accôrdo  com  os  dispositivos 
de  n.  16,  do  art.  1»,  da  lei 
11.  2.210,  de  28  de  dezem- 
bro de  1909,  pagando  SOI  O 
por  50  grammas  a  corres- 
pondência da  ou  para  as 
repartições   da  estatística 
dos  Estados  e  5010  por  30 
grammas  as  revistas  e  mais 
impressos  organizados  pelas 
secretarias     dos  Estados 
ou  repartições  subordinadas 
para  expedição  para  os  Es- 
tados ou  paizes  estrangeiros 
e  observadas  as  seguintes 
disposições:. 
a)  K  correspondência  official  da 
União  pagará  as  seguintes 
taxas  em  sellos  ofiiciaes: 
Offlcios  50  réis  por  25  gram- 
mas; 


Maniiicriptos  e  am.->sirxs,  ^0 
réis  por  100  er.immas: 

Impiessos,    lo  réis:  p,^^■ 
grammas. 

ò)  A  corresp*>inioncia  .jn  >»-.'r-N  k^o 
postal  iransiuri  iniier»?n- 
dento  de  ta.xa  ou  li-^  sólios 
de  acctJrilo  com  o  ■iisp.fít.o 
no  regulamento  e  lu  "C 
vençAo  Postal. 

c)  A  correspondência.  em>.-«râ 
com  a  declara(;iio  de  sírriro. 
publico,  só  será  considerada 
offlcial,  para  o  effeiío  da  re- 
duc«;âo  das  taxas,  qjindo 
tiver  o  carimbo  da  reoart;. 
çâo  e.xpeditora  e  os  funcci;- 
narios— remettónte  e  c-j-s*J- 
natario  —  forem  indicaco? 
pelos  respectivos  cari'--^  e 
nunca  pelo  nomo. 

d)  Quando  houver  susp^iia  j-^ 
fraudo,  será  coiivids.J-.  ■ 
dcstiuatario  .lo  obj»-.';.-:!  .i 
abril-o.  par;i  \ eri ric.ii,\ii'. 

(!)  A  ací]iiisirão  Uls  selloí  v.T.- 
ciaes  Sfiá  feita  a  dinh->in; .  i. 
bocca  do  cofre,  poios  or-di;^;: 
para  os.so  fim  onti^iirtu  ics 
aos  mini<i-,^ri'ís  .-(i. 
falta  destes,  pohis  vrrb.i.> 
•  eveiituaes  ■  d>">s  rospr?!';:v'.rí 
or<;amenuis. 

/)  A  corresixMidetioia  víKvíí; 
dos  Estados  o  iiMnioiryti 
continua  sujeita  Á  iaxa  "i-^- 
tual. 

g]  líozarão  dos  favores  da  i;-;- 
tra  b  os  papeis  ooiicernej3:e:s 
ao  foro  criminal.  reme:ii-.:c'S 
ptílas  autorida  ies  estaduae^ 
as  autoridades  federaes:  o 
bem  assim  os  mappas  do  re- 
gistro civil  quando*  remet::- 
ilos  simulianeameme  i  i-í- 
partii^ilo  de  estatistioa  esta- 
dual o  federal. 

h)  Os  valores  oííici.ies  m 
União  n.^me[tiiios  po!'>  Torre'.' 
ficam  sujeitos  a  premi' i^?- 
duzidos  de  1  t  y  

44.  Dita  dos  Telcçraplios,  rixa..:  - 
tarifa  sesuintt'  : 

«}Taxa  fixa  —500  réis  por  cr  j;..-! 
ou  rracT,\lo  do  lOO  paLivr.ís. 
limitado,  s;ilvo  quatit^  a.>j 
oniciaes,  o  máximo  de 
palavras  iwr  telegramma. 

6)  Taxa  urbana  de~Sô':iO  .j^ii- 
nlientos  réis^  por  cada  ::rupo 
dc  20  palavras  oii  fratxj,'.... 
por  telegramraas  exp'\ii..i(.«s 
dentro  das  cidades  ; 
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10.000:0005000 


c)  Taxa  interior  do  Si 00  (cem 
réis)  por  palavra  om  tele- 
grarama  expoflido  entro  os- 
taçOes  de  iim  mesmd  Estiulo, 
sendo  o  Estado  do  Rin  çio 
Janeiro  o  o  Diítrictn  I^g- 
deral  considoradospara  osto 
fim  como  um  só  Estado  ;  de 
S200  (duzentos  nMs)  oiitre 
estações  de  Estados  diversos 
em  toda  a  cxtonsiío  do  lor- 
ritorio  nacional. 

Os  governos  dos  Estados  pa- 
garão a  taxa  fixa  do  8025 
(vinte  e  cinco  réis)  por  pa- 
lavra, seja  o  tclogramma 
expedido  dentro  do'  Estado, 
seja  para  Estado  diverso, 
sendo,  porém,  o  pagamento 
á  bocca  do  cofre.  Esta  mes- 
ma taxa  de  S026  (vinte  e 
cinco  réis)  pagará  também 
a  imprensa  : 

d)  Taxa  exterior  —  Reduzida 
a  um  franco  por  palavra  a 
taxa  terminal  o  a  75  cên- 
timos a  taxa  de  transito, 
mantidas  a  do  2;)  cêntimos 
para  o  serviço  do  imprensa 
e  as  que  vigoram  em  virtude 
dos  convénios  com  as  admi- 
nistrações platinas  e  vigo- 
rando para  os  tolesrapbos 
dos  governos  do  Chiíe  o  Bo- 
lívia as  taxas  estabelecidas 
nos  convénios  com  a  Argen- 
tina e  o  Uruguay. 

e)  Taxa  semaphorica— .Mantida 
a  de  um  franco  ])or  telc- 
gramma,  além  da  taxa  do 
percurso  eléctrico,  quando 
houver,  e  a  de  5S  mensaes 
para  a  assignatura  de  avisos 
marítimos  dentro  do  limite 
de  um  kilometro. 

/)  Taxa  radiotelegraphica  — 
Seis  francos  por  telegramraa 
até  10  palavras  e  60  cêntimos 
por  palavra  excedente,  com- 
prebendida  nessa  taxa  a  da 
transmissão  entre  a  estacilo 
costeira  e  a  estação  telegra- 
phica  4  qual  òq  achar  aqiiel- 
la  directamente  liirada,  co- 
brando-se  também  a  taxa  do 
percui-so  elcctiico,  quando 
liouvor,  á  razão  de  2;i  cên- 
timos por  palavra. 

g)  Taxas  teluplioiiicas  —  .Assi- 
gnaturas  telcphonicas:  !3()S 
por  S(Mncstre,  pairos  adian- 
tadameiite;  conversação  tc- 
lophonica:    500    réis  por 


cinco  minutos;  idom  entro 
Rio,  Nicthoroy,  Potropolis  o 
Therezopolis:  2S  pnr  cinco 
minutos  o  m.iis  1$  poios 
cinco  ou  frac(;rio  cxcedenti'; 
phonopramma:  SOO  réis  por 
20  palavras  o  200  róis  por 
grupos  ou  fracçõtsdo  10  pa- 
lavras excodotitcs. 
h)  Taxa  piieumaticii— 300  róis 

Çor  carta . 
,  axas  diversas— Mantidas:  a 
de  25S  aniiuaos  p;ira  os  en- 
dereços registrados;  a  do 
fiOO  róis  por  cópia  dfí  tolo- 
cramma  interioi'  aló  30  pa- 
lavras ou  frac(;.à()  do  30  ;  o  a 
do  60  caniimos  poi'  cópia  de 
tclceramma  cxtorior  ató  100 
011  frac(;.ío  de  100  i)alavras. 
;')  Os  telpgramrnas,  para  que 
l)0-ssam  sor  accoiLos  o  trans- 
miltidos  ollicialiiKMiie  |)eliis 
astações  teleiçr.i  pinças  da  He- 
partição  G('i'al  dos  Tolcírra- 
phos  e  das  esti  adas  de  ferro 
da  Uniio,  devem  preencher, 
além  dos  reqiusitos  do  !;  9» 
lio  art.  101  e  dos  arls.  103 
e  105  do  decreto  n.  9.148, 
de  27  do  novembro  do  lí)ll, 
as  condições  segnintes  (.i)  : 
I,  trazerem  a  assimilam ra  do 
expedidor  seiriuda  da  imli- 
caqâo  do  cariro  piiljlico  qiio 
esto  exerrc.de  modo  que  so 
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{'3    Rogulam"nto  dos  'JYMógraplios  : 

Art.  IOl'.  Quanto  a  ospecic  da  correspondência,  os  telegram- 
mas  se  dividem  em  offíciaes,  de  serviço  e  particulares. 


§  9."  Nenhum  funccionario  federal  deve  expedir  como  offi- 
ciaes  telegrammas  quo  tratem  de  assumptos  alheios  ás  suas 
attribuições  legaes. 

Art.  103.  Os  telegrammas  officiaes,  para  que  sejam  accei- 
tos  como  taes  pelas  estações  íelegraphicas,  devem  satisfazer  ás 
seguintes  condições  : 

IV  trazerem  a  declaração  de  tratar  de  serviço  publico  e  o 
sello.  carimbo  ou  assignatura  da  autoridade  que  os  expede; 

2*.  serem  expodidos  por  runccionarios  lodoraes  a  que  teníia 
sido  concedida  a  faculdade  de  fazer  uso  do  telegrapho  e  serem 
destinados  a  out,ros  funccionario?. 

Paragapiío  único.  Só  «orão  acceitos  como  officiaes  os  tele^ 
granimius  do.s  funccionarios  lodoraos  devidamente  autorizados 
pelo  .Nlinisterio  da  Viaí.-ão  o  Obras  Publicas. 

Art.  lOõ.  .\  ri'si)i>>i;i  a  um  tologi-amma  official  será  expe- 
dida como  official.  quando  lor  aprfsoutada  o  assigmada  pelo 
próprio  (lo.st inaíario  do  i)rinu'ir(>  tolo^'r;-ínima  e  dirigida  ao  ex- 
pedidor doiíto  o  tratar  df  assuiuplo  relativo  ao  objecto  do  tele- 
gramma  originário. 

1'arngrnplio  uiiico.  .V  voriíiciv.-ão  da  authenticidade  da  assi- 
gnatura c  da  idcnt iilmli'  do  i'.\pi'dido['  siirá  feita  pelos  moios 
indicados  neste  regulamento  (art.  97,  §  3"). 


possa  facilmente  voriflcar  si 
se  trata  de  autoridade  fe- 
deral autorizada  a  fazer  uso 
do  telegrapho  oíllcialmentc; 
III  o  nome  do  destinatário 
igualraonto  seguido  da  indi- 
cação do  cargo  j)iib!iro  fe- 
deral. 

k)  As  autorizações  do  que  trata 
o  paragrapho  único  do  ar- 
*  tigo  103  do  regulamento  da 
Repartição  Geral  dos  Tele- 
graphos  (4)  vigorario  para 
cada  exercício  unicamente, 
caducando  a  31  de  dezembro. 

I.  No  correr  do  raez  de  dezem- 
bro, os  diversos  ministérios 
remetterio  ao  da  Viação, 
uma  lista  completa  dos  func- 
cionarios  que  devem  fazer 
uso  official  do  telegrapho  no 
anno  seguinte,  indicando- 
Ihes  o  nome  e  o  cargo  e 
ainda  quando  possível  os  des- 
tinatários aos  quaes  ordina- 
riamente se  dirigem.  No  cor- 
rente exercício  essa  lista 
será  organizada  em  janeiro . 

II.  As  alterações  desta  lista, 
durante  o  anno,  serio  noti- 
ficadas ao  MinistiTio  da  Via- 
çio,  que  delias  dará  conhe- 
cimento á  nepartiçâo  Geral 

"         dos  Telegraphos. 

/)  Os  telegrammas  que  forem 
contrários  ás  disposições  em 
vigor,  e  que  nao  devam  por 
isso  ser  considerados  offi- 
ciaes,  serio  remettidos  ao 
Ministério  da  Viação,  que 
lhes  providenciará  o  paga- 
mento, como  particulares, 
por  parte  do  funccionario 
que  os  tiver  assignado. 
m)  Si  decorridos  dous  mezes  da 
data  da  notificação,  não  ti- 
ver sido  a  repartição  inde- 
mnizada da  importância  des- 
.ses  telegrammas,  será  sus- 
penso ao  funccionario  o  di- 
reito de  usar  officiaimente 
do  telegrapho  

45.  Dita  da  Imprensa  Nacional  e 

Diário  O/ficial  

46.  Dita  da  Estrada  de  Ferro  Cen- 

tral do  Brazil  

47.  Dita   da  Estrada  do  Ferro 

Oaste  de  Minas  


(•4)  Vide  a  nota  precedente. 
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48.  Dit.i  da  Estrada  Mo  Forro  do 

nio  do  Ouro   100:0005000 

49.  Dita  do  ramal  ferroo  do  Lo- 

rena a  Piquoto   20:0005000 

KO.  Dita  (la  Gasa  da  Moeda,  sondo 
gratuita    a  cunliagoin  da 

moeda  do  oiu-o   ;50:000S000 

51.  Dita  dos  arsonacs   10:0005000 

52.  Dita  dos  institutos  dos  Surdos 

Mudos  c  dos  Moiiinos  Cegos   dO:O00S0O0 

53.  Dita  dos  Collogioi  Militares   i3O:OOOS00O 

.'ii.  Dita  da  Gasa  de  Corroerão   10:0005000 

55.  Dita  arrecadada  nos  consu- 

lados  1.500:0005000 

56.  Dita  da  Assistência  a  Alie- 

"íidos   140:0005000 

87.  Dita  do  Laboratório  Nacional 

de  Analyses   185:0005000 

58.  Contribuição  das  companhias 

ou  emprezas  de  estradas  de 
ferro,  das  companhias  de  se- 
guros, nacionacs  ou  estran- 
geiras  2.000:0005000 

RECEITA  EXTRAORDirtARIA 

59.  Montepio  da  Marinha   3:0005000  294:0005000 

60.  Dito  militar   1:0005000  700:0005000 

61.  Dito  doá  empregados  públicos..  10:0005000  1.140:0005000 
02.  Indemnizações   30:0005000  1.500:0005000 

63.  Juros  dos  capitães  nacioiíaes. .        300:0005000  50:0005000 

64.  Remanescentes  dos  prémios  de 

bilh(>tes  do  loteria   30:0005000 

65.  Idem  de  industrial  o  profissões 

no  Districto  Federal  e  no 

Território  do  Acre   7.000:0005000 

66.  Contribuição  do  Estado  de  São 

Paulo,  para  pagamento  do 
juros,  amortização  e  respe- 
ctivas com  missões  do  om- 
prostimo  do  £  3.000.000...     2.;V23:'J9GSÚ00  " 

Total   10S.382:88iS888  353. 237 í 0005000 

RK.NDA  COM  APPMOAÇ/ÍO  IXSfECIAI. 

í.  Fundo  do  resgato  do  pai)ol- 
mocda : 

1.  "  Renda  em  papel  proveniente 
do  arrendamento  das  estra- 
das de  ferro  da  União   500:0005000 

2.  »  Producto  da  cobrança  da 
divida  activa  da  União  em 

papel   1.000:0001000 
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3.  •  Todas  o  quaosquer  rondas 
ôventuaos   percebidas  era 

.P*Ç?l.--,\  •   2.800:000$000 

4.  "  Os  saldos  que  forora  apu- 
rados no  orça  monto   « 

8. •  Dividendo  das  actjBes  do 
Banco  do  Brazíl  pertonceiítos 

2:P«nl'5ríí?iò«.'-dopapei:  2.000:000.000 
moeda: 

1.  »  Quota  do  5  %,  ouro,  sobro 
todos  os  direitos  de  impor- 
tação para  consumo   14.000:0008000 

2.  »  Cobrança  da  divida  activa, 

em  ouro   20:000$000 

3.  *  Todas  e  quaesquer  rondas 

evontuaes,  em  ouro   20:0008000 

3.  Fundo  para  a  caixa  do  resgato 
das  apólices  das  estradas 
do  ferro  encampadas: 

Arrendamento  das  mesmas  e»- 

tradas  de  ferro     3.000:0008000 

*.  tundo  de  amortização  dos  em- 
préstimos internos : 

1.  "  Receita   proveniente  da 
venda  de  géneros  e  de  pro- 

prios  nacionaes   50:0005000 

2.  "  baldo  ou  oxcosso  entre  o 
recebimento  e  as  rostitiii- 

,   *f   5.000:0008000 

5.  r  undo  do  montepio  dos  empre- 

gados públicos,  novos  conti-i- 
buintes,  decreto  n.  8.904, 

«  V  de  16  de  agosto  de  1911  (5).         10:0005000  800:0005000 

6.  Fundo  destniado  is  obras  do  ""«.v^u 

melhoramentos  dos  portos, 
executados  á  custa  da 
União : 

Rio  dc  J aneiro   G .  000 :  0OO.SO0O     3 . 000 :  OOOSOOO 

  700:0050000 

Recife...  ..    000:0005000 

Hio  Grando  do  Sul   i .  loo : OOOSOOO 

Parajiyba   30:0005000 

^earà.^   180:0005000 

Paraná.    180:0005000 

Rio  Grande  do  ^ol•tc   40 : 0005000 

Maranliao...:   120:0005000 

banta  Catharina   100:0005000 

Espirito  Santo   50:0005000 

Matto  Grosso   100:0005000 

Alagoas.   100:0005000 

Parnahyba  (para  o  porto  dc 

Amarração)   40:0005000 

A''*c*J"   'lO:  OOOSOOO 

'^0'''^'   '-23.730:0005000    1 7.850^00^00 


(5)  Decniío  n.  S.OOi.  (Ii>  ic,  J,.  nso.slo  úv.  11)11  —  Dá  ín- 
slruccucs  Pii'iiJ^ <\o  ail..  H\  <ii,  In  „.  'j.:]r,(;,  do  Jl  do 
dezembro  de  11)10  uidmis.são  de  iiovoti  coiilrjlniiiiLos}. 


Art.  2.*  As  IsonçCos  do  rliroitos  iuluaiíoiros.do  qiio  trata  o  rogula- 
manto  que  baixou  com  o  decreto  ii.  8.1Í02,  do  8  dn  marco  do  19H,  íô) 
flcam  restrictas  aos  soguintos  casos: 

1.  Aos  mencionados  no  art.  2"  das  disposirOos  prolimiiiaros  da 
Tarifa  das  Alfandogaa,  §§  1»  a  21,  23  a  28,  u  ;i  33  e  36.  (7) 


(6)  Decreto  ii.  8.59ií,  de  8  do  nvMxo  de  1911  —  Approva  o 
regulamento  pura  as  ooiiccssões  do  isoncõus  do  direitos  adua- 
neiros. 

(7)  PreliminaiTes  da  Turila. 

Art.  2."  Será  concedida  isciu;riu  do  direitos  de  consumo, 
mediante  as  cautelas  fiscacs.  quo  o  iiisiJocLor  da  Alfandega  ou 
administrador  da  Mesa  do  Ilondas  julgar  nooossarias,  ás  se- 
guintes mercadorias  o  objectos  : 

§  .1."  A's  amostras  de  iioiiIhuii  ou  di;  (iiiiiiiiulu  valor. 

lleputar-se-hão  amostras  de  nonlium  ou  de  diminuto 
valor  os  f.ragnientos,  ou  parto  do  fiualquor  gonoro  ou  merca- 
doria, em  quantidade  estrictamoiite  nocessaria»  para  dar  a  co- 
nhecer sua  natureza,  espécie  e  qualidado,  o  cujos  direitos  não 
excederem  a  1$  por  volume. 

§  2."  Aos  modelos  de,  maoliiii:\j,  «k'  ombarcagõcs,  de  in- 
strumentos e  de  qualquer  invento  ou  melhoramento  íeito  mis 
artes. 

§  3."  Aos  instrumentos  de  agriculLur;u,  ou  de  qualquer  arte 
liheral  ou  mecânica,  o  mais  objectes  d"  uso  dos  colonos  e  ar- 
tistas, que  vierem  residir  na  Republica,  sendo  necessários  para 
o  exercício  de  sua  profissão  ou  industria,  comLanto  que  não 
excedam  ás  quantidades  indispensáveis  para  sou  uso  e  de  suae 
famílias. 

§  -4."  Aos  restos  do  mantimentos  pertencentes  ao  rancho 
papUcular  dos  colonos,  que  viorom  i.'stab(?k'cc',r-so  na  Repu- 
blica, sendo  destinados  A  alimonta(:rio  dos  mesmos,  cmquanto 
se  não  empregam. 

§  5.°  A  todos  os  objectos  do  uso  propi  io  dos  embaixadores 
e  minisiro.s  eslrangeiros,  o,  v.m  gorai.  «Ií^  todas  as  pessoas  em- 
pregaíla.s  na  diplomacia,  consid(>rados  como  ijcrlcncentes  á  sua 
hagagoni,  quo  dicgarom  á  Republica. 

§  6.'^  Aos  géneros  e  effeitos  importados  pelos  embaixa- 
dores, ministiros  residentes  e  oncarrogwlos  do  negócios  acre- 
ditados junto  ao  tíoverno  da  Republica,  na  íóvmíx  da  legislação 
em  vigor,  e  pelos  cônsules  geraes  de  carreira  das  nações  que  não 
teem  legação  no  Brazil  :  e  aos  moveis  o  nulros  objectos  de  uso 
próprio  dos  cônsules  geraes  e  cônsules  dt;  carreira,  importados 
pnra  õ  seu  primeiro  eslabelecimonto. 

§  7."  Aos  objectos  de  uso  o  serviço  dos  chefes  das  missões 
diplomáticas  brazí leiras,  que  regressarem,  precedendo  requi- 
sição do  Ministro  das  Uelações  Éxioriòres. 

§  8."  Aos  géneros  e  objectos  importados  para  uso  dos  na- 
vios de  guerra  das  nações  amigas,  o  de  seus  officiaes  ou  tripu- 
lações, que  chegarem  em  transportes  dos  respectivos  Estados, 
em  paquetes  ou  em  navios  m(;rcantos,  mediante  requisição  da 
competente  legação  ou  chefe  da  Estação  Naval. 

§  9."  A's  mercadorias  de  producção  o  industria  nacional  ou 
nacional izadne  pelo  pagamento  <bs  direitos  que,  tendo  sido 
exportadas,  regressarem  á  Republica  em  qualquer  embarcação, 
comtanto  que  taes  mercadorias  :  l  ",  sejam  distinguiveis  ou 
possam  ser  differençadas  de  oul.i-as  semelhantes  de  origem  es- 
trangeirai; 2°,  regressem  dentro  di^  um  anno,  contado  da  data 
da  sua  sabida  do  porto  nacional;  vcnliam  acompaiiliadas  do 
certificado  da  Alfandega  do  porto  de  retorno,  legalizado  pelo 
agento  consular  hrazíleiro,  e,  mv  sua  falta,  pela  fórma  indicada 
no  art.  342  du  Consolidação  das  Leis  das  Alfandegas  c  Mesas 
do  Rendas.  -   - 
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fonníní?;  Kcnoros  e  mercadorias  do  produccào  nncional  ner- 
Dorrdf  ntnffi  ernbarcacõos  quo  tendo  sS  dS  algum 
So,.  2  1  ^6P"t>''«pi  nrrjbarom  a  outro  ou  naufrajíarem  o  forím 
por  qua  quer  motivo  vendidos  para  oonsumo  ' 
,1o  i^r,  '.''^"^  instrumonlos,  livros  o  utonsilios  do  uso  Tirnnrin 
de  liWcratos  e  de  qualquer  sal.io  quo  so  do  tííar  á  oxub?£js2 
ÍÃaçao"''''  precedendo  requisição 'da  \.^ípS 

§  12.  A'  roupa  ou  facto  usado  dos  passaueiros  <>  -lovi  incfrn 
mentos  objectos  de  seu  serviço  diário  ou  ,H-ol-issão  ^" 

^  Ki.  A  roupa  ou  fado  usado  dos  <-ai.iiri(.s  c  dus  iwwsn-i^ 
das  tripolações  dos  navios,  aos  instrumentos  nau  ivrnl. 
cartas,  mappas  e  utonsilios  próprios  cirseu  us^o  ^mí  3 

SaZn^nT'"^  bo^do.  Ví^r  os  ?e tirem  "ou  lev^em^com-' 
sigo  quanco  deixarem  os  navios  om  que  serviam 

ã  i    Aos  livros  mercantis  oscrinturndos  o  nnnotsnnon 
nuscriplos,  aos  retratos  do  lamilia,  aos  l  'i  os  dc  uso  S^'  li- 
geiros, cointanto  que  não  haja  mais  de  um  exemplar  drcid; 
obra, ;  aos  desenhos  e  esboços  acabados  ou  %r  acabai'  norteí 
centos  a  artistas  que  vierem  residir  na  llepublicl?  e  êmS" 

^  aSe^ ^í,fS"  '''''''  -^^"ãe 

nocossanos  para  p  uso  pessoal  e  diário  dura  è  a  v  agím 

§    u.  As  joias  de  uso  dos  passageiros. 
irn.hiívVHnc  ^  obras  velhas  de  qualquer  metal  fino  estando 
uiut  hzadas,  :.cndo  livre  ás  partes  inutilizal-as  quando  o  San 
estejam  ua  of  casião  do  despaciio  ,.,u  ronlVro,., ;ia 

h^c*-  Aos  barris,  barricas,  aiic()r(;U.s,  cascos  caixas  va^ns 

louca  oi-dinana,  ás  Uitas  de  folha,  ú,'  lorro  c  uml  o  Í^Knhn 
ou  /inco.  aos  saccos  o  capas  de  aiii;  ge  n  t  Miuilíucn"  u^^^ 
ordinário  :  o  qiiaesquor  ouCros  envollorios  V eSintè^^ 

b/uU),  salvo  SI  ostivcre,ni  vazios  uu  pui-  qualquor  caus-i  s-..  oív^ 

•■adonas  e  que  não  tiver  outro  préstimo  "  ''^ 

S  ^0.  As  mercadorias,  estrangeiras  que  iá  tiverom  m../, 
dn-eitos  oc  consumo  e«i  alguma  das  repartições  fiscaes  comnf 

ffirritonos  due  limitam  com  r.-ss.s  Ksladc  s  p  niíe  íor^^ 

ducçao  dos  ditos  territórios  limilrophe^  m.s  u"mos  pôrim^dó; 

tratados  de  convenções  celebrados  ,;om  os  pa  zls  li  nShc^^^ 
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II.  Ao  ciirviíi)  (|(!  |M'(lr;i  o  an  m1  |<<  |,cti'nl....  hnii..  .... 

soim;iiL.!,  (|ii;iimIm  iinpuri,,,,!  „■  ,„i  ikm-i       m  •  ■  J.  Vi  .  ' 

MMi.ln  ;,  niliM.la  -  ■.p,,!,,,,,::,,.  Iisc;,li/.„|;,s  p,.|,.  ,  Mi'  ,  ' 

U.;:...  MUS  s,,|.M,..sa,.p.;:;,„,.  t;,x;,  ,|,.  „i    .  ,  ^'l     |      ' " 

tl(.!  CDiiliMct..  ;iii(.!i-h>r,  licui.l.M.  (ioviM-n..  -miM  -iv..  i       '     > m  \  ii  i ii.l.. 

M  ili.uP,  N;,v,|uii.:;,.,.-,  vap,.r.|,,  Marani,;,.,,  o    i.nrn...  m   ,  ■  ■■  , 

'  >l;'rii.  iialiiiMl.  iim,i,,,„al  ira     ,|,.  aiil  iuui.  ,„|..<         '.i  u  ...  • 

M.-si.arlM,   não   i,o,|r|.;i  n)„n..li.i„   ,,.,„  ,,i„. 

.  >  ra unoiM.in  os  ,in...:lus  .1..  .-unsu.,.,..  .los  ol.J.rlus  .m  ..m-i,  : 

.  M.nh.an.  ,ni,.  p,..|,.ra  s,.|.  p,„.  ,,,/..avH„„,,| p,,.n.- 
m    V  I  n  "^"'••I"'''"^  ^l"spaH.:„|.,s  ,  i,ii.a  ■.•a,|„s 

(Hl  lllnll.'.  «.v-iiiiil.i  ;i  li;||||,.z;|  ,],,  nUj  .-..l  1 1. 

J  :'.S.  A,.s  vasi.s     l.arr.,s  miúdos  das  .'iiil.arc:>.:0.."s  (..oiidi.- 
iM  .u  .  >        i,u,av..^;mM<.  .|u..  lo:..Mi.  roin  ..|la<  .•nnJnMclain.Mil.. 
■    '   i.n.i  ln.y.Mi  ln!an.  ,w  ,,„;„,.  iM-arã,)  suji-ilos  snmonic  a... 
ilii'..ilii>  dl'  IraiisliM-ciicia  (\v  (lomiiiio. 

i?  ;il.  Aos  anima. vs  iiil ro.lu/.iikw  para  ^nVliiin-aiiieMlo  ' d." 
i<i(;as  iii.l i,i;t'iias. 

S  '}y  \'<  oliras  d.,  ai-h'.  d.'  piíilm.a.  i'si.ulniui'a.  si-mi-lliaiil.'^ 
l'n).lu/.Mla<  por  arlislas  iia.-jonai-s  IVira  do  |kií/.  v  -lu.-  ror.Mii  i,„l 
ixirladas  na  ilopuidic;,.  i,,.,,,  ,.n,,i,)  ,,i,,-us  do  íuiial  iialir.../;, 
||<'  .■ui;oiv<  ..<lran^..irMS.  iiil  r,..|ii/.i,las  i.,.,.  .-(;nM.|.vini..nl..< 
msirnc.-a..  d.,  in-llas  arl  s  .■.\i.|i'iil.-<  im  i;..pnhl mm.  ..  a^  .j-if 
l»'ivm  .|ul.i;adas  ulili.la.lo  imauMliala  para  u  .-slihlo  ..  \mhU'l' 
'dl."'  coiUi.il.nirom  pai'a  o  i.rouirsso  o  d.-s.-nvolv iiii.-nio  da  ail.'. 
iiaoioiial. 

?;  .1.'!.  Ao  xasdliaiiic  .ir  \idi.()  c  .!,.  i,arro  íiiip.irlado  |h.|;i., 
»'iiipr../.as  .|i<  M-iia-  iialnia.-s  iiifdifiinifs  .la  Kopidil ii-a . 

?:^;.ir..  _.\.>s  iiiaiMiiiiisiuos  jiara  a  !;ivoiu-a.  nos'  h-niios  ."l."i 
íii'l.  I,  í:!!  (•  -.'S  lia  ('.Diisolidai-ão  da.;  Lids  das  Allii!iili':;a.s 
'•  aos  (|uo  roroiii  i li-sl  inaijos  a  i'n,u.'iilios  ('cii!  racs.  aos  lualr- 
nai'<  .1.'  ciwí.do  o  pf(;a<  solii-csalciilos.  .>  aos  iiiaidiiiiisnios.  sou.; 
soltrosalriilos  c  laiiiiioiii  aos  iiialoidaiv-  d.'  cusli-io  do  iniii.-racã.t 
iiMj)iir!ad(>s  dii.cid.'iii.Mi.o  pida  lavoura  ou  p.das  .'iii|iri-/as'  d., 
"iiiiorarao,  pm-a  rniisiui:  ■  pi^opri...  \<  .•inpri./a<  ipi..  li\i.roiu 
iiiiliiiriado  iiiacliiiiisiMo  i-  niali-riai-s  p;ira  u<..  ailiiMo  lii-ai^ão  su- 
icilas  á  luidla  do  li.ijiro  .I.k  ilir.dto.-.  s..t:iiii.|o  a  Tarila. 

Nd-  riialiM-laos  .lo  (•usl.'io  si'  cnmpndiondoiu  a<  suhsl aiir ias 
(diimii-a-;.  n<  .'xpinsiN os,  os  iii.-laliiMiIcs  .«  riii'iai'<  <iiiip|os  o  f, 
mal.-rial  .Ic  i'xl i-urão  o  l|.a!isporli>  na  mina  iicco-ísarios  áiiuol- 
k's  Iraballios. 


sulfato  do  aminoiíio,  siiporphospliiit,n  de,  enleio,  oscnrias  do  Tiinmar, 
Kuano  animal  o  artidcial,  saliii-d  impuro  do  Cliilo  o  as  iiiisUins  do 
adubos  conlondo  potassa,  acido  pliospliorioo  i;  azoto  os  quaos  f,'f>sari\o 
lainbem  do  íkoikjAo  da  taxa  do  líxpodioiílo,  o,  iiom  assim,  os  inucíiinis- 
mos  o  apparaliios  dasiinados  ásomprozasdo  adohos  do  origiíin  apimal. 

V.  Ao  içado  vaccnm  (nu!  lor  iiilrodiizido  iioias  IVoiil.oíras  dos  lis- 
tados do  Mio  (irando  do  Sul  o  do  Matl,o-(iro>sii,  dostinado  á  criai-lo, 
considorando-so  destinado  á  cria(;;\o  o  gado  q no  amtivur  i2»'„*do 
vaocas  do  triis  ainios  para  cima,  inclusivo  dons  intn-o.s,  :U) "  „  di;  novi- 
lhas do  dons  auMos  a  tros,  28  "/..do  novillias  do  dons  aiiuos  par;i  haixo. 

ArL  Os  olijoctos  mencionados  110  a r(.  2"  das  pniliminaros 
citadas,  S.í  1"  a  8",  11  a  16,  \H  a  20,  2r,,  Hl  a  'U,  'M)  v.  os  animacs 
ooiistautos  (iii  alinca  li'  do  arl..  2"  fíozarão  lamiiorn  da  isoncão  do 
oxpodion(,e  d(!  que  Iraia  o  art.  aiid  da  Coiisolidar.ão  das  Lois  dás  Al- 
faiidoKas  (8).  .  ' 

Art.  i."  iNa  oxprcssào  livro  do  dii'cit.os,  on  livro  de  diniiLos  adiia- 
iioiros,  consignada  cin  loi,  docroLo  especial  ou  coiiLracLo,  só  so  com- 
prcliciidom  os  dircilos  d(!  importarão  para  consumo.  A  isoncão  du 
(piaesquer  outras  laxas  só  torá  loirar  so  iiaici,  docrcti)  especial  òu  con- 
tracto ostivor  exprossaiiieiito  consignada. 

Art.  ii."  Ficam  siipprimidas  as  roduc';.nes  consta ntos  da  lei 
n.  2.;í2j,  (lo  ;M  do  dezembro  de  l'Jll,  que  iià.)  ostejaui  expressa- 
mente mencionadas  nesta  lei. 

Art.  0."  O  material  tiestinado  á  priiueii'a  iu>tall;u;,ã(»  pnhlica  do 
luz,  Jbr(;.a,  viarfm  urbana,  excluído  o  mal(!rial  desliiiado  ás  installa- 
(;.ões  particulares,  aljasteciniento  de  airua,  rftde  deossuLo,  calcaiiieiito, 
inclusive  hritadores,  o  saneamento,  ombollezanienid,"  motores  riíspe- 
ctivos  c  ròlos  o  compressores  para  mai-adamizaràn,  incineração  do 
lixo,  melhoramentos  e  coiiserva(;.ão  de  ijarras  'di!  ixirios.  pontos, 
estradas  do  ferro  e  viac/io  eléctrica,  destinado  a  laboratórios  fio 
aiialyses,  para  colónias  corrccciouaes,  prisões  com  lrai)alhos,  iiiate- 
naus  destinados  á  praticassem  de  p(»rtos  i;  de,sobsiruc(;ão  de  baixios  o 
caiiaes,  para  .ser  applicado  pulo  (loverno  dos  l-lsLaiIns  o  miuiiciplos 
mdusive  o  Distrieto  Federal,  á  re(piisi(;âo  delle.s,  em  suas  oi)ras  leitas 
por  adimmsti-a(;,rio  ou  contraclo,  pagarão  S'  .,  du  sou  valor,  (pio  si-  eii- 
teurtorá  ser  o  conimcrcial  ou  da  factura,  (piando  se  tratar  do  ma  (orlai 
para  saiicamento. 

Art.  7.°  Pagará  igualmente  8  ■„  sobre  o  valor  o  material 
iluctuaiite  para  o  servi(;.o  de  navegação  dos  rios c  lagoas  da  llenublica 

Art.  8.»  Coutiimam  em  vigoras  reducçõos  mencionadas  iio  art.-i», 
alínea  II,  da  lei  ii.  de  M  de  dezembro  do  l'.)ll  (!)),  e\ccntuados 

os  artigos  compreheiídidos  entro  os  materiacs  de  custeio  o  sohresalen- 


(8)  Nova  Cônsul ida(;ãu  das  Leis  das  Alfandeuas  e  Mesas  do 
llfiidas. 

Arl.  5(50.  São  sujeilas  a  direitos  de  exjiedieiíLií  a-  mercado- 
rias iniiiorladiís  do  porios  esLranjioiros,  seja  (Hial  iCw  a  ami 
onprni.  a  fiue  fói'  coiicerlido  despaclin  livre,  não  eslamhj  coni- 
]»re.lH'iididas  as  disposiíjões  dos  t;S;  1"  a  .S",  10  a  a  l'7 

;jl,  ;JM  e  ;].")  do  arl.  'il'!,  o  heni  assim  na  do  i;  -M.  qu((  sè  n'fere~ás 
mercailonas  <'.oiislaii1.'s  da  laholla  A.  aiiiiexa  á  Tarifa. 

\.  ttmhrm  n  nota  ]tri'rrdnntc. 

('.!■  l.ei  II.  L-.ÕJi  de  ;j!  d--  div.cmliru  de  IDIl  arl.  -•■ - 
a1jiii>a  II . 

II.  <).«■■  -ctrMiuti-.s  arlip)s.  (piando  imiinrlaijcs  poliw  ai:ri- 
culIctiTs,  syndiealMS  aí^ricolas.  coinpaiiliias  ilu  navegação  e C^- 
Irailas  de  I.-ito  e  por  oni|>i-ezas  oii  fabricas  (luf  triíliam  |)or 
iiiii  a  manuíachira  de  itrodnciiFs  de  faianças  \:v{'<  finos  c 
porcellana  ou  fio  lijnlos  vilrificados  j)ara  crjlcan'ienlo  no-;  íCr- 
mos  e  com  as  cautolas  estabelecidas  no  Decreto  ii.  8  592  do  8 
d(!  março  de  IDll,  pagarão  as  laxas  em  seguida  mencio- 
nadas : 

Arl.  11.    Cordoalha  de  niiahpKM' 
(Jiialidade  em  \my,\  ou 
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om  obra?,  como  laga- 
ri(;os,  i)u  Kii;ii'cluna- 
po  o  ])nniio  iiialfil 
simiilos  nu  jiiianioci- 
ilo      IVir.):  uLi  (.'Obre, 

obras  sniiolhiinios...  Taxa  sM.^;,  Kilocramma 
Art,  iJ.  .Mangiioiras,  c,  o  r  i- cias 
I>ai'a  iiiarhiiias  (> 
iiuaosqui-r  objool.us 
il<í  coiipo'  p;iia  l)oinbas 
I'   para   st'i'vi(;o  dc 

"^^^■'^•■i    >      ?300  > 

Ari.  jl.  (1'  pard')  A/.oili'  o 
ol<.'i)?  ili!  cifiia,  |.)o- 
frn,  baloia,  lobo,  ou 
il<3  (luakiuci-  f)utr<i 
animal  c  |")Pf<i»arados 
l>ai'a  lubrificagão  de 

iiiachiii;!-;    sii^^j  ,^ 

Art.  IlM.  Aii-alrão    (.•    pixc  (Jo 

iil''al:"U)    »       SOI  O  > 

ArL.  1()().  Olcij  dl!  liiiliara  iiiiiniru 

(Ml  cofarlo   >      .503 j  j 

Ai't.  iiil.  Oloot;  lio  poíi-o;i>o  escu- 
i'n,  iioiíro  011  coi-ado, 
luiru  nu  mislurado 
foiíi  oloos  vosrolacs 
d(!  aiiimaes  i)ara  lu- 
brificarão   (ii^  ina- 

L-liinas    j.      soo:  » 

Ai'l..  17.").  'J'iiila.s  a  atrua  o  a  oleo 
próprias  para  pintura 

do  casa?  c  navioí. .  .      »       ^lO^O  > 
Art.  I7r>.  Vernizes  de  alcatrão  (> 
(lutros  proitrios  para 
pintura  de  navios  o 

pdifiraçfuvs    ■>       .fioSO  > 

Ari.  ;);ií.  Arcos  dc  madeira  para 

inn?fro.;    >       .«?:qo  dúzia 

Ai'l.  llíO.  JlarcA?  c  i'iid)arcaçõP6 

iiiiudaL-    >      00      do  valer 

Ari.  'M'.\.  Moilõos,    cadernaos  n 

outra?  obras  somc- 

lliaiitps  de  p(iIioii-(i. .  !?080  kilocranima 

Ari.  ÍUmoos   í       .fOiS  inotro 

Art.  íL'í.  Cordoallia  cm  jiofas  o 

obras   >       .^OSS  kilogramma 

AH.  .'íõ.'{.  Cordoallia   •>      .S160  > 

Art.  'iGl'.  Mangueiras    s      ?160  > 

Art.  i7'i.  J.onas  c   meias  lonas 

próprias  iiara  volas  o 

toldos    ■>       SI (30  > 

.Vrt.  Í7S.  'rra[)os,  ourelas  c  aparas      v       .'?010  v 

Art.  nos.  l-cltro   |)ara  calafetar 

navios   >      $027  > 

Art.  527.  'JVupos.ourcIas  1'  aparas      >      $010  » 

Art.  5i7.  Amarras,  cabos,  CS taes  o 
outras  cordas  sim- 
ples ou  alcatiioadas, 
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em  peças,  rotallios 

e  obras   Taxa  $075 

Art,.  r)5;{.  liOiíMs  i'  iiK-ias  lonas..      »  $192 

AK.  yr)5.  Mmiguciras    »  í}!192 

Art.  5C6.  Trapos, 'ourelay  o  aparaw  »  $010 
Art.  1)17.  Aniiantlio  ou  asbcstos 
cm  paniios,  fitas,  ga- 
chetas  e  arruelas 
com  ou  som  aramo  o 
com  ou  sem  composi' 
ção  dc  borracha  ou 
talco    >  9150 

Com  'OU  sem  composi- 
ção de  borracha  e 
com  ou  sem  aramo 
o  em  pasta  com  mis- 
tura de  outra  ma- 
téria   >  9100 

Em  pó  com  mistura  ou 
composição  para  fa- 
bricar massa  para 
cobrir  caldeiras,  tu- 
bo? o  U50S  seme- 
lhantes   ^  í?010 

Em  massa  para  lubrifi- 
cações de  machina     >  $080 

Em  tinta  de  qualquer 

modo  preparada   »  $025 

Art.  020.  Peças  do  barro  para 
construcção  de  casas 
('  armazéns   >  í?007 

Peças  de  barro  refra- 
clario,  não  classifica- 
daí,  de  qualquer 
modo  ou  feitio,  pró- 
prias para  constru- 
cção de  estufas  o 
fnrno.5  dc  grande  ro- 
verb(?ro.  destinadas  a 
fundir  metaes,  areia 
c  outros  mineraos..      »      8  % 

Tolha?  do  barro  dc 
qualquer  fôrma  ou 
foitio.  inclusivo  os 
ventiladores  o  capo- 
tas dc  barro  simples.      »  1!?070 

Teliias  dc  barro  viilra- 

do   Taxa  1290  ÍO 

compactos    s.  i-íGOO 

IdiMu  com  furos   »  89000 

liicm  do   ladrilhos  dc 

barro  sini|)h'S   »  f^VM) 

Idoin  vidrado  (azulejo  .      »  9i()l) 

IdoiM  calciiiailo  do  gri- 

impvriMoavol    ■»  .«isoo 

Tijolos  do  fornalhas  ou 

refractários   »  29000 

Art.  6il.  Talco  cm  gacheta  co- 
liorlo  dc  algodão,  lã 
^ou  linlio   »  $080 


kilograiinna 


» 


do  valor 


conto 

Kilogramma 
Jiiillioiro 


m.  iiuadrado 

milheiro 
kilogramma 


Art.  Oim.  Tiibns    de    rohro  de 

(IiiahiiMM-  r|iii)liiliiili>.  Tiuii  kilDííiaiiiiiia 
Ari.  Tdii.  CIiuiiiIki  cni  canos  para 

aiiucdiiclDs.  fia/  c  si.'- 

inclliaillcs   ■»        :;,);'()  > 

Art.  701.  Eslaiilio  cm  canos  para 

alaiiilii(iii(>    .■>  > 

Ari.  711.  Amarras    c  amarrr-lc- 

flc  ferro   fi{);\-2  » 

Ari.  7l'S.  Ciharias  de  ferro  para 
col)i'ir  casas  e  i'iil)e- 

i'"i<i'*    >     .so;m  > 

Ari .  7;?! .  (lorrenles  de  f  e  r  r  o 
fillldido  lie  (Mos  dcs- 
■lifiaveis,    c  o  III    o  11 

.^eiM   a/as  1   .>  > 

Art.  7í!>.  l'arafir<(is  de  (piaiipii'!' 

oiiLra  ■jiialidade. ...  »  » 
Ali.  7."),'..  Trilhos  até    li)  kilo- 

írraiiimas  por  melro 

correiíle   »       §002  > 

Idem  (|i>  mais  de  I O  lij- 

loiíraiiimas    »  ."iOOL' 

<írampos    mi  pre^^Js, 

lalas  de  .jiiii('(,'ã(i  o 

jKirafiisos    c  o  r  r  o- 

sinMiidenles   a  niial- 

ijiii-r  Irillio.  (|iiaiid«> 

jinpni'lados  separa- 

daiiieiife   ■  observada 

a  iu)'!i,  W'  da  Tarifa 

vigente"»    »       .'íOOí  > 

Ari.  ~'){'\.  Tiilios  galvanizados  ou 
siiii|iles.  para  a.i:iia. 
gaz,  caldeira  «  se- 
melliaides.  rectos  ou 
cur\'os.  ciiiiu  ou  sem 

luvas    »       80Oi  » 

Tultos  esmallados   »       tfOiO  ^ 

.■\rf.  7r)7.  F.Mi    pei;as    ile  feriT» 

para  edificação  de 

casas  e  armazon:?,  ou 

para  coiistrMct;õt*s  do 

l)a!'cos,   vasos  miú- 
dos, iiontos.  cercas, 
.   jv.istes  tele^'rapliico-' 

MU     telei»lioiiicos  o 

outras  obras  seme- 

IlianttS',  armados  ou 

desarmados    5>      S         do  valer 

.•\rf .  RO.J.  Cai'r(>s  e  outros  velii- 
cidos  de  conihu'(;ão 
do  |)es<Joas  ou  po- 
noros  ('  sons  iiorion- 
ce.s,    i»popi'i"s  para 

o.strada  do  forro.  ...      »     10         ■>  > 
Ari.  vSíi.  "Rarquinlias   do  molal 

para  navios...'.....      >     ISOOO  uma 

Art.  8.'iti.  Manomotros    j>     1?000  um 

Art.  875.  Ob.jpctos  c  apparollios 

physicos    o  apro- 
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I  > 

tô8  de  que  trata  o  §  36,  art.  2»,  das  dl9posl(;8es  preliminares  das  Ta- 
rifas das  Alfandegas  (10),  por  estarem  isentos  do  direitos  aduaneiros. 
Art.  9.»  As  casas  e  institutos  do  caridade  o  assistoncia  publica 

Íratulta  será  concedido  o  abatimento  de  90  %  sobre  as  taxas  da 
arifa  vigente  para  as  drogas  e  medicamentos  em  geral,  folhas,  se- 
mentes, plantas,  flores,  fructas  e  raízes  niedlcinaes,  para  instru- 
mentos e  apparolhos  cirúrgicos,  apparelhos  o  instrumentos  physicos, 
Qspeciaes  ao  tratamento  medico  e  desinfecções,  aos  curativos  de  LIster 
aos  artefactos  e  fazendas  que  nilo  tiverem  similar  na  prodiiccAo  na- 
cion.al,  de  algodão,  la  o  linho  para  uso  dos  doentos  e  assistidos. 
1  ...}'  i^-  <^0"""úa  em  vigor  o  n.  II  do  art.  3»  da  lei  n.  2.524, 
de  31  de  dezembro  de  1911. (Pagará  8  %  sobro  o  valor  todo  o  mate- 
rial importado  pela  Municipality  of  Pará  Improvements,  llmited,  dos- 
tmado  ao  servi(;o  do  esgotos  (saneamento)  da  cidade  do  Belém.) 

Art.  H.  Quer  para  as  isenções  de  direitos,  quer  para  os  abati- 
raentos  e  reducções,  consignados  na  presente  lei,  serie  observadas  as 
formalidades  o  condições  do  decreto  n.  8.592,  do  8  de  março  de  191  i 
(11). 

Art.  12.  As  isenções  constantes  dos  §§  20  o  32  do  art.  2°  das 
Preliminares  da  Tarifa  (12)  são  da  competência  do  Ministro  da  Fa- 
zenda  e  as  demais  da  don  inspectores  das  alfandegas. 

,  Art.  13.  As  peças  de  mobilia  avulsas,  desarmadas,  pagarão  o 
triplo  das  taxas  das  peças  do  madeira  soltas,  conservada  a  mesma 
razão  da  Tarifa. 

hm  Í^I^iaW' revogado  o  art.  26  da  lei  n.  2.524,  de  31  do  dezcm- 
oro  tie  1911  (13),  mantidas  as  disposições  anteriores  a  essa  lei. 


priados  a  inslalla- 
(;õcs  elocLricas  do 
transmissão  de  for- 

Arf    ofi-í   Tío^*^  ^  '^'^^^     3  '7''  valor 

Art.  98.*?.  Balanças  automáticas 

para  pesagem  de  ca- 

i'6,  coreaes,  gado,  el,c     »      8  %      >  > 
Art.  995..  Correias  para  inachi- 
nai?',    de  algodão, 
linho,  lã  ou  borra- 

Ari.  1,033..  Gti,ela--par;-ma:     *  kilotrramma 
chinas    »      SIGO  ^ 

Art.  1.05G.  Lanterna/si  para  na- 
vios e  locomotdvas'y 
de  melai  branco  ou 

amarello    »      §300  ^ 

rifa.  ^      ^"'^  Disposições  Preríminares  da  Ta- 

Vide  voto  V.  7  a  rsfn  Lei. 

1'!)  )'.'/(''  (i  a  asta  LeA. 

Y'i\  ^lofa  n.  7  a  esta  Lei. 

AH  '  If  '\-  V^?  ''  dezembro  de  1911 : 

gislativo  n  'vYo3'd  "91',!'°"'"''''?  ^'"^^^  o  'ííc-creto  1,- 

gSfSinS;"'-  ''''''  -^^"e"tical-as,tSs'^lr^r^''s:!° 

juntííneíiLrt^m  ^"''nS^^Í  (directamente  pelo  Consulado. 
juiiuiiiiLiiLt  tom  os  paiMífs  do  navio,  á  renarlifln  fiopii  ,i« 
porto  ou  ponto  do  destino  •  '«-panicao  liscal  do 

^)  a  3|  vm  ficará  no  archivo  do  Consuiado. 


Art.  115.  Aa  rediicçOos  constaiiloa  dii  prosiínto  lei,  com  cxconono 
das  relativas  As  casas  c  institutos  (io  carifi.iflo,  o  material  para  sa- 
neamento serilo  calculadas  soljni  o  valor  olllcial  qnando  a  morcadoria 
tiver  taxa  fixa  na  Tarifa  (!  sobro  o  valor  commíircial  finamio  tarifada 
(id  valorem, 

Art.  10.  Silo  autorizadas  as  mesas  dc  rendas  fediíraos  da  fron- 
teira a  despacliar  objcictos  conduzidos  pol^  passapoiros  em  suas  l)ag;i- 
geiís,  os  quaes,  nilo  podendo  sor  considerados  do commorcio  o.  ostand.- 
dispensados  il<o  factura  considar,  são  siijeitns  a  direitos,  desde  que  o 
valor  dos  mesmos  nao  (!X(;oda  do  320$,  scmdo,  si  oxcíkIím-,  romotiidos 
á  alfandeça  mais  [)roxima. 

Art.  17.  As  expressões  «diidieiro  em  conta  corrente»  ou  ontr;is 
equivalentes,  usadas  como  prova  de  solução  ou  amortização  do  divida, 
bera  como  os  avisos  do  rccnlmnonto  dn  q'uantias,  sol)  qualquer  fórnia, 
correspondem  ji  recibo  para  o  elloito  d(!  obriçar  ao  devido  sello,  soIj 
as  penas  da  lei,  ás  pessoas  cujos  nomos  fií,'ura"rom  nesses  documentos. 

Art.  18.  Ficam  Isentas  do  imposto  do  sello  as  cambiaes  omittidas 
polo  Banco  do  Urazil,  as  opííra(;ões  que  realizarem  os  bancos  do 
custeio  rm-al,  organizados  sob  a  forma  cooperativa  do  credito,  bem 
assim  as  caixas  ruraes  ou  urbanas  que  se  fundarem  sob  a  fórma  co- 
operativa de  credito  e  sob  a  base  lia  responsabilidade  pessoal,  solida- 
i'ia  o  illimitada,  visando  mais  facilitar  o  desenvolver  o  credito  agrí- 
cola do  que  lucros  directos  aos  associados. 

Art.  19.  Ficam  também  isentas  de  qualquer  sello  proporcional  .i 
constituição  de  bancos,  hypotiiecarios  ou  agrícolas,  o  as  obrigaçui'-;  ao 
Dortador  {dcbctilures)  puj*  elles  cmittidas,  inna  viiz  que  t.-ies  ostabclo- 
cimentos  sejam  ou  t(!uiiam  sido  fundados  com  a  (•oo|)eração  o  íniino- 
diata  íjscalizarào  dos  governos  da  União  ou  dos  Rstados,  afim  do  for- 
necer á  lavoura  auxilio  do  capitães. 

Art.  iO.  l'('rman(!C(í  ein  vigor  o  art.  7"  d.i  lui  n.  1.8;}7.  do  31  do 
dezembro  de  1907  (l  i-),  i-eduzido  a  (|uatro  innzos  o  prazo  do  iO  ahi 
(;onoedido. 

Paragrapiu)  uruco.  O  Presidente  da  Mopublica  informará  ao  Cou- 
gres.so  em  sua  próxima  rou.-iião  da  exocn(;ru)  deste  preceito  loíal. 

Art.  2i.  Ficam  ol)rigados  os  fal)ricantos  de.  mercadorias  sujeitas 
a  imposto  de  consiuno  á  appli(!a(;,ão  de  rótulos  em  seus  productos,  nos 


ooasular.  As  outras  vias  poderão  ser  cópiadas  por  qualquer 
processo,  condanlo  que  sejam  facilinonte  legíveis,  o  são  isen- 
tas de  S(dlo. 

II.  O  valor  i>ai'a  o  desiiaclio  nas  alfandegas  e  mesas  de 
rendas  se  regula  i)elo  da  i'  via,  reinetlida  a  estas  repartii;ões 
t)cIos  cônsules  ou  agentes  consulares. 

III.  Pelas  divergências  da  factura  consular  com  o  ron- 
leúdo  do  volume  ou  volumes,  vcirificadas  no  acto  <la  conforen- 
«'ia,  incorrerá  o  dono  ou  consignatário  das  nu'n:adoria.<  um 
multa  de  direitos  em  dobro,  seja  qual  fòr  a  iiiux^rtancia  do^ 
direitos,  residtante  da  differen(;a  encontrada,  quer  se  Irati' 
de  difrereiiga  de  qualidade,  quer  de  quantidade,  de  poso.  laxa 
inferior  ou  valor. 

IV.  Ficam  revogados  os  arts.  W  5",  8»,  e  14  ,  2'  parte. 
23,  ns.  1  a  í.  'JG.  g  e  L'8  o  W!us  paragraplios,  do  decreto 
legislativo  n.  l.in;i.  de  L'1  tio  novembro  de  190?..  e  suppriuii- 
■das  as  palavras  —  a  iiessoas  estraidias  ao  objecto  das  mesmas 
—  no  final  do  art.  30. 

V.  A  (lcc.lnra(;ão  na  factura  do  peso  bruto  da  mercadoria, 
quando  (.'sta  estiver  «iijeita  a-i'  i>agamento  de  direitos  pelo  pesd 
liquido  ou  vico-versa,  incide  na  differença  sujeita  á  pi'nalidade 
do  n.  Iir. 

(14)  Lei  n.  1..837  de  :í1  do  dezembro  de  1907.  .Orça  a 
Receita  para  o  oxe? -cicio  de  1908)  : 

Art,  7."  No  pj-azo  im|U'orogavel  de  10  meyes,  Ministé- 
rios da  Viafão,  Exterior,  (juerra.  Marinha,  Justi<:a  o  Nepnri.b 
Intieriores  execiiliu'i'ão  o  que  se  acha  preceituado  no  art.  i"  di 


n.!'*2!°BÍ'?'^'''?  ^  riibricnuLo  0.1  omproza  fabril  rôgistrarla 

a)  as  fabi-ifiA  i  qiio  voii(lor.'m  arti^vs  iicoiidicbn.i.los  (>in  cascos. 

nestos  faraó  gravai-  m  tinia  ÍM.inl(nvl  ou  a  fow  ac  lias  (l.vl,irarO(<s 

n!an(losii.)(.it.osilrol;iila,!r..,n|)or.iiii,la.l.s,  os  |Jot.s  v..J;iV  ,10 
phosphoros   os  inaros  do  vi-r.irn.s,  os  pacotes  ,K,Hn,„o  o  to.las  as 

e  nais  uinJados  tnhnta.ias.  c.„mo  sojai.i:  bcm^las.  ciiapi-ios,  sabo- 
otns  om  barra  oiMÍ,w,„,.,|,p.„.r  foilio,  <-spoclali.la.los  pliarinaocii- 

b)  os  todidos  iiacioiiaos  d;)  qiiao-iqii.-r  lícni-iros  lic;un  siijcKos  ano- 
nas ao  rotulo  doclaratorio  <io-  Industria  l)razilcira  •         '  ' 

c)  aos  indiistriaos  qne  na  vi.iroih.-ia  .Icsia  disposição   loL^al  dorcm 

otMi^iil,  s,  soPii,,  applicadils  iis  multas  .st.al)ol.íci<las  no  art.  l-^-^  ii  { 
ettras    ('  7,  do  retinia nicnti)  aniioxo  ao  docrolo  11.  15  8'.)0   de'  10  do 
leverniro  do  l".K)fl  (l-j).  m  lu  m, 

Art.  ii.  As  taxas  a  cobrar  pelas  carias  do  sandn  sniTio  as  so- 
•rinntns  pniras  inodianto  scllo  adliosivo  : 

n)  pai-a  navios  ostra iiiroiros  (a  vcl.i  on  a  viiiioi-^  lOSOOO  • 

0)  para  navios  iiacioií.-i-s  (idoiii)  r.SOOO.  ' 

Ari:  ;í:L  l'ic;i  siippriinida  a  oxi.ireiícia  du  dospaclio  nas  allandc.MS 

.^^.niííuarda-inor  a.  a^signando  os  aírÕnlosn,,  cu.isignat  Sair- 
mos do  rflsponsaljdidado  poios  impostos,  .lespczas  on  m nl  s  om  ÓÍo 
incorr-YOin  os  relbridus  navios.  Ksta  disposi4o  ap  rno  t.s  na?  h 
qiio  ciitrarom  o  sahireiíi  no  mosmo  dia 

Parairnxpljo  único   O  tormo  a  (pio  so  roforo  csic  artigo  dovoVi 

II.  d."  -.'i;  ,!,.  d<'/.(Mlllll'.>  de  IHOll    ,'•     ,MI'lMln  -ir»  -  ■>..  .,i;  . 

;;;;<;pnos  nncionacs.  si(.,ados  no  Disiríclo  I-  m  c      ,:"  k'  P  ' 
<I".N  "cciipados  |.oi-  runccioiiarios  ixddicoá  rivi.  miii 
n...-  nao  liv-rcm  direito,  por  íorga  dó  Id  a  1  dh-s '  1  •  "  |in  , 

^m-n  n  ní!';  1  nh  S'^'^'?  T  "^^"'^'^         vomlor.'  incdl  n 
M MK.uiK.iif  la  inihlica,  ar  iiollos  rpio  não  Jorom  noco-;e'icin?  -m 
^ol■vl..,'o  puldico,  appiicando  o  prodiic-lo.  com  o  |.  ''m' 
ao  Ini.do  do  ai„,:u-(iza.;ão  dos-  ciiip,vs( imos  iní,M-nó"  ' 
(1.))  Docrelo  n.  n.SOO,  dc  10  dc  lovorpirn  H-.  ■(onr.  cn- 

Avt.  d22.  RcPilo  punidos  com  a.s  .scpuinl.cR  mulfas: 

n  r  —     .^,noV  V  "1  ':ohòsò()ò": •  •  •  • 

qnc  l-v)utiTm'rÕMo''nl'V;'J 

_s,'m  ;ffia;;;S:\i;;;is!°dí;;.i;í'Vu!i ''n^ 

r/'^  «'^  (!uc  cxpiizMvni  ii' vónda'nicVcàdorias  s-Vii  i';.liii,i:' ' ' " ' 


\m)í  "         '"  ' ''•  '1''  •l"Z'Miil.n.  dc 

T„.,i!!í  ^'i."'-^'''';''^-,  •la  Viação.  FA-lorior.  Guerra.  Marinha  o 
.Tii^lica  o  .N.'t:ocios  Iiiloriorcs  deverão  I  ra;isforir  r  ,  ■      l  ul , 

í)ubliíiVfrí]òl.ac:s.'  •  '  '^•'■"'-•a-lns  a  serviços 

loi  n'''ílTT''i"r''"-  -n>  vigor  as  disposicOc.  d.i 

if^i  n.  (j,jH,  do  28  (Jc  novembro  do 


I 

ArL  2;i.  Os  navios  (íiitramm  noa  portns  da  [{opnl)lirii  para 
rrtlVoscai-,  rccchor  ni;miini('iiti)s,  deixar  naiilV.ipts,  domiLis  n  arrl- 
i)ailrts,  patjarãii  t  2,  ('(iimo  imlco  iinpnsto. 

Ai'l..  iili.  A  ont)raiira  (la«;  li(!(;n(;as  pi'la  Mnnicipaliilíuio  iId  ON- 
iriclo  Kudcrai,  iMya\i'z  i|iii>  MíiiIiíiim  fclarào  com  o  impnsin  de  indus- 
tria <<  |i;'Olis«;r)('s,  nílo  si!i'á  li.piiilada  s.;in  i|iii>  sija  apnisi-iiiado  u  iiu- 
ciiMionlji)  do  (pK!  CíSW  iinposti)  fui  i);i;,m  110  Tiicst-.ir  .  Nacional. 

Art.  27.  Fica  c!lc\,id;i  .i.  lo  ■■„  a  t.i|(>r;iiic,i;i  .i  (pK»  st;  rdcr.'  o 
arL.  lOS  do  act.nal  rcjridainiMili)  dos  inipiistus  de  ciiii-innin  :  loí  pnra 
ditl'cnini;.as  ciiirn  qnanlida,d(<s  dc  sal  constantes  do  manifòsló  i'  as 
verificadas  na  ilcscarfra. 

Art.  íH.  o  inirnna  pai;ará  o  sf;lli)  lixo  dc  ."iOO  r(';is,  (|uaiidi)  Inr 
endossado  pela  prinjcira  voz,  ficando  assim  o(|iiiparailn  ao  n-cilM»  das 
miircadorias  dopositadas  nos  armazéns  gt!rac>  c  ao  coniiccimontN  dií 
doposil.o  para  (ílVciro  fiscal. 

An.  2'.).  A  disposição  do  art.  H)  da  lei  ii.  l.:u;t,  de  :U)  do  dc- 
zemi)ro  do  fDOV  (17),  não  tom  a|)plica(^,rio  ao  j.firl.o  do  |{io  dc,  .laneiro, 
paiçando,  cu: rciaiito,  ik  navios  (piç,  oini'ai-cm  piíla  ban-a  do  mesmo,  à 
litnlo  (lo  conscr\a(;ão  do  porto,  a  taxa  do  nm  real  |)or  IviloLM-anniia 
de  ni('i'cadori:i  uinbarcada  on  dosomharcada,  oxcoptiiada»  a<  dc  pro- 
diic(;.ãi)  nacional,  o  carvão  d(!  pedra  v.  o  oleo  dc  pclmloo,  (pio  ficam 
isCMlos. 

(.1  (iovcrno  providenciará,  lanio  tjMantu  |)o>;ssivel,  tamijcm  no 
porto  do  Mio  do,  Janeií-o,  snl)re.  a  airaca(;ão  dos  navios  do  passa- 
goiros. 

Art.  :{().  Coniinna  em  vii5,'oi'  a  aiit(.)i'izai;rto  dada  ao  (lúvorno 
para  adoptar  nma  tarifa  difroroiicLal  para  inii  ou  mais  ironoros  do 
Í)rodiic(;ào  ostra niroira.  podendo  a  rcdnciião  attiiiiiir  aiò  o  limite 
:le  20  "  o,  limite  tpie  i)ara  a  fariiilia  de  iriiro  scra  di' até  .10  "',„  o 


',1.");  hecrolo  II.  ."(.SDO,  de  10  de  fevefoiro  ile  lOOti.  .'Dá 
novo  repniaiiienli)  para  arreoadaçfio  e  fiscal ização  dos  impo-to.s 
de  coiHiniiO'  . 

.\rí.  IIIS.  Sj  na  coiilereiícia  iVir  cnconiraila  dirfi'i'eiic;i  [ini-i 
mais  lia  i|iianiidade  iiiaiiifesiad;!.  nãii  exci'denle  de  :i  /se  m- 
hrará  siniple.smcnle  o  iniposín  di'vido.  Si  c#.sa  differenca  fòr 
aliím  do  'ò  %,  cobrar-.se-ha  o  imposto  em  dobro  da  quantidade 
accroscida,  sendo  a  metade  da  importância  adjudicada  ao  con- 
fereiíle  c  ao  aycnlc-fisi-al  oii  oníproífadd  ijue  houver  verificado 
o  acci-escinio. 

Si  a  differonça  fòr  para  monos.  (lualipitM'  (jue  seja  o  seu 
'liidiiliim,  o  impo.slo  sorá  col)rado  na  razão  tia  iiuanlidàdi'  total, 
constaide  da  guia. 

^17)  Lei  n.  1.;{|;5.  do  .■30  do  dozembrc»  do  l!>()i.  ■  ()i-(;anioiilo 
dn  receita  para  o  oxorcicio  dc  l*.H).'ií  : 


Ari.  li».  No.^  portos  cm  quo  ha  ou  viMilia  a  liavor  obras  de 
cii(>s.  dra.Lrajicin  ou  outras,  concedidas  ou  c\(M'ufai!as  por  con- 
('■aclo  ou  administração,  nos  formos  do.^  decretos  n&.  1.7U»,  de 
i;<  de  outubro  de  I8()',),  o  -4.8135),  dc  8  do  junho  de  l!i();{,  nenliuina 
morcacloria,  soja  ipial  fòr  n  sua  natureza  ou  ilestiiiu.  quo  entre 
pida  l)arra,  iioflorá  ser  desembarcada  sem  transitar  por  aquelle 
caos  011  obras,  sujiula  somiire  ao  paiíanienlo  das  laxas  rosp(>cli- 
vas.  Ksfa  disposição  applii;a-so  nos  mesmos  termos  e  om  todos 
os  casos  ás  niorcadoi'ias  a  embarcar. 

Paraprapbo  imico.  .Nos  portos  sorvidos  por  Iransilo  lora 
da  l)ari'a.  canal  ou  riu.  offeroceiulo  accosso  ao  porto,  compcio  ao 
Pre.*;idonlo  da  Roi)ubIica  providonciar  para  que  se  lm.'a  ofIVctiva 
osf  a  (lisjtosiyão,  a  qual.  por  sua  voz.  só  lorá  applicacão  naquollos 
portos  om  ipie  as  obras,  a  jiiizo  do  mo.«mo  1'ivsidenle.  já  pro- 
porcionen-  prompto  embarque  o  desembarque  ás  mercadorias. 

(Os  decrolos  citados  cstabtdocom  o  rojiiinon  para  exoru(;ão 
ila.s  ((l)ra<  de  molbiM-amonfos  de  porlo>í.) 


I 

rodiiC(j.1o  qiiG  soja  componsiulora  dfi  coiicossõos  adiianolras  o  iiicili- 
dades  cornmerciaes  fuitas  a  sonoros  d»  pi'()ducr.no  braziloira,  como  o 
cafu,  a  licrva-matto, o  assiieai-,  o  álcool,  o  cacáo,  o  fumo  o  o  algod.lo. 

Art.  O  imposto  fio  pliaml  scnl  cobrado  om  ouro  ao  cambio 
110  27,  assim  como  o  do  doca. 

Art.  32.  Fica  equiparada  a  taxa  de.  unportacào  do  voliiciilos  do 
tracção  animal  para  o  transporto  do  passagoirosV  cargas— arts.  30S 
o  800  da  Tarifa  —  á  laxa  do  automóveis. 

Art.  33.  Ficam  siijoitos  a  direitos  do  importaijrio  os  roljocadorcs, 
lanchas  o  mais  embarcações  constriudas  no  (istrangoiro  o  cpio  arquea- 
rem menos  de  200  toneladas,  quando  importadas  para  trafoco  nos 
portos.        •  ° 

Art.  34.  Será  restituído  aos  xarc|uoadoros  naoionaos,  como  com- 
ponsaç-lo  dos  direitos  alfandegários  quo  gravara  certas  matérias 
)rimas  indispensáveis  i  industria  do  xarquo,  a  importaucia  do  20  rúis 
)or  kilograrama  de  xarque  produzido  o  exportado,  ficando  o  Podi<r 
lixocutivo  autorizado  a  fazer  paiM  este  fim  as  necessárias  oDoracOcs 
•Jo  credito,  até  1.000 :000S000.  ^ 

Art.  35.  Continua  em  vigor  a  (iisposiç.fio  do  art.  8,  uarajíraDÍio 
unico,  da  lei  n.  2.210,  de  28  de  dezembro  do  1909  (IS). 

Art.  30.  Nenhuma  restricção  poderá  ser  estabelecida  á  (uítrada 
c  ao  commercio,  na  Capital  Federal,  do  géneros  ou  mercadorias  nro- 
cedentes  dos  Estados  da  União. 

Art.  37.  Os  beneíicios  resultantes  de  quotas  loiericas  entondcm- 
se  prescriptos  para  terem  o  destino  determinado  na  lei  n.  :i.321  do 

1911(19),  desde  que  as  institnirões  beneficiadas  nfio  os  reclamem 
dentro  do  prazo  de  cinco  ainios,  a  contar  da  data  em  que  os  mesmos 
forem  recolhidos  ao  Tliesouro,  á  sua  disposição. 

Art.  38.  No  art.  757  da  Tarifa  das  Alfandegas,  depois  da  palavra 
.desarmadas»,  accrescentc-se:  excluídas  as  portas,  janellas,  caixi- 
lhos, calhas,  coliunnas  o  tudo  quanto  não  consUtua  proi)riameMlo  ner-i 
para  o  esqueleto  das  construcções. 

Art.  39.  O  expediente  a  qne  estão  sujoilos  os  «onoros  livros  sorí 
pago  nas  masmas  espécies  (pioos  dii-oitos  de  imporlacão  piíra  consumo 
c  incidirão  nas  mesmas  penalidades  nos  casos  de  dilferonca  veriliead  i 
«a  respectiva  conferencia. 

Art.  40.  A  expedição  do  valores  em  diniieiro  por  via  postal  será 
feita  em  sobre-cartas  de  papel  tela  da  taxa  d('  300  rúis,  que  serão 
fechadas  com  lacre  o  fecho  ospíMtiaes  fornecidos  polo  Correio,  estando 
incluídos  nessa  taxa  o  registro  e  o  i-ocíi)o  deslinatario,  seu  nrcjui/o 
do  respectivo  premio  e  a  taxa  do  porte . 

Art.  41.  O  decreto  n.  !;.80O.  de  10  de  fevereiro  .le  líiOG  íiinnosto 
de  consumoj,  sera  observado  com  as  seguintes  altíu-acõos'  ' 

mc;2,jí';iíLÍ."'-  -  palavras- í./^c,./o 


(18)  Lei  n.  L'.210,  de  28  de  dezembro  de  1909.  (Orçamento 
da  r(!ceila  itara  o  exercício  de  1010) :  wi^cniituio 

Art.  S  J..'ioain  isentos  de  emolumentos  o  sellos  no«  con- 
sulados, todos  os  documentos  relativos  a  despacheis  de  navios  o 
vapores  brazil-.ros  cjue  exploi-em  o  serviço  d^e  iiavcgiiio  entre 
portos  est.-ang(Mro,s  pu  entre  portos  <>strangeiros  o  nic  umes 

Paragraplio  unico.  Çosarão  da  isen.;ão  (iostc^r  fco  I  ..nbem 
o.  dc3j)aclios  das  mercadorias  a  transportar  pelos  iiav  0^0  ■ - 
pores  a  que  s.;  reL-rç  o  referido  artigo,  mercadorias  lué.  no  èm- 
consulSiis.''''''''''  "''^  "inolumentos  c-  sello.s  das  facturas 

(19)  J.)ecreU)  n.  8.597.  de  8  de  man;o  de  1911.  (l\i  novo 
regulamento  para  o  s(írvi(;o  das  loterias  o  respoctivaV f iscai i- 

ZílÇíiO .  ) 

Neste  rogulamenlo  está  reproduzida  a  disposição  correspon- 
dcíile  da  lei  cilada. 
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b)  No  art.  2«,  S  2»,  ás  Açii.iít  donominadai?  syph.lo  ou  soda 
ac.crcscoiito-so : 

<i...(í  soinolhíintns,  xaropes  de  limilo,  crmsollias,  çnmma,  nic. , 
próprios  para  rcfríiscos» . 

c)  No  iirl..  2"  íi  2",  ;»s  tiixas  dii  ;.«,mftr  picou,  bittor,  foriift  branca, 
vnrinoiíth  o  Imliidas  sciiKilIiaiilos  Iknm  altoradas  pijlii  soi;uiiit,() 
fórma,  uxcoptiiado  para  o  coiçnac,  sujeito  aluda  assim  á  disposição  da 
lotti"a  í/: 


Por  litro   SilOO 

l'or  giirrala   So(k) 

l*or  moio  lilro   Slí-.O 

l'or  mola  í^arrafa   glOO 

d)  No  art.  i",  ^  2",  as  taxas  da  cerveja  de  Ijaixa  ffrmotUaçAo 
ficam  alteradas  pela  segnint<i  lórina  : 

Por  litro   S07I5 

l'or  ííarrafa   SO;;i) 

Por  moio  litiii   S0:{« 

Por  mela  irarrala   SO^i; 

c)  Ao  art.  2",  ii  2",  acci-oscciite-so  : 

Apiias  iniiicraes  iiaturacs,  jiara  mesa,  gazusas  ou  não,  de  proce- 
dência oítraomeira : 

Por  lilro   SOiO 

i'or  garrafa   so:\o 

Vov  moio  litro   S020 

i*or  meia  garrafa   SOI 5 

/)  No  arl.  2",  §  9',  a  taxa  do  acido  acotico  fica  alterada  pela 
segiiínlo  fórma: 

Aciilo  acético,  solido: 

l'úr  2;)0  grammas  ou  fracção   SISO 

Acido  acético,  liipiido: 

Por  litro   SGOO 

Por   garrafa   S400 

Por  meio  litro   S300 

Por  meia  garrafa   S-00 


j)  Fica  ostaljelecida  a  taxa  proporcional  para  o  meio  litro  do  vi- 
nagro o  do  todas  as  bel)idas  tributadas. 

j)  Giiapóos  para  cabeça: 

Para  homens  e  meninos: 

c)   Ptí  palha  do(]Iiilo,  l'orn,  Manilha,  scmolhantos,  ató  o  preço 

do  iOSOOO   S500 

6)  De  lã   S300 

k)  No  art.  2",  !;  4"— Sai,  accrosconte-so: 

O  chloniroto  do  sódio,  refinado  ou  purificado,  cm  laboratórios 
chimicos,  destinado  exclusivamente  á  salga  dos  productos  das  fabri- 
cas do  lacticinios.  pagará  a  laxa  de  10  róis  |>or  250  grammas  on  fra- 
cção, podendo  saliirdos  laliiu-atorios  em  saccos  ou  outros  envoltórios 
semelhantes,  com  o  jxso,  pelo  menos,  do  iiO  kilogrammas. 

Ai't.  í2.  Pagará  S  "  „  do  valor  o  material  importado  i)i!la  .Santa 
Casa  da  Misericórdia  do  Fortaleza,  I-lsiado  do  Coará,  para  montagem 
do  nina  lavanderia  a  vapor  destinada  ao  uso  exclu>;ivo  da  mesma 
Santa  Casa. 

Art.  4;{.  Pagarão  .súmeiiie  8  ",»  sobro  o  valor  todos  os  apparelhos 
e  accessorios  destinados  exclusivamente  ás  applicaçôes  iudustriaes  de 
álcool,  como  força,  Uiz  o.  aquecimento. 

Art.  44.  Pagará  4  "/„  do  valor,  (luo  será  o  da  factura,  o  mate- 
rial escolar  para  (>scolas  publicas  primarias  gratuitas,  importado 


SiploV  ^^^"""""^  ^'ofífi'*'^'  o  tios  mmil- 

,.!mnír'''  í''*rV'''.  '"''"''''"'Sinos  (!  iUTOssoriíw  (los(,in;i(los  íios  csLabolo- 
umontos  do  fuhncas  do  (Mniciiln  snni  appl içada  a  tarifa  d  •  8"/,,  ad 

Art.  40.  l\i,írai;;lo  S  "  „  do  sou  valoi-  os  maoliinisnuis  (■  imi-toiícos 
(I  primeira  iMsr.alla(;a<),  imporl.ados  para  iiidividuos  ou  omproz.is 
q  so  propuzorom  a  dosoiivolvoi-  as  applicar.òos  do  alL'odào  o  do 
ibras  aiiunaos  ou  vogotacs  no  lai.rico  do  liuliàs  do  ciirríitol  (>  ro- 
í.vS.  ^"  "^"'^'i'"''^  "'^  mornos  pminctos  oui  industrias  ainda  ufu) 
oxploradas  ou  som  cou/i-cnoros  no  paiz. 

A''l  -'''-7;  i'.igaiTii)  í- "■'„  do  valor  (.'oiuniorcia!  os  artiiíos  psnoci- 
ficados^  uo  íi  aii  do  art.  2"  da  Tarila  nos  lormos  do  mSmo  jKíi- 

Art.  48.  I^agarão  tamljcm  8     «(Z  iy/Zoíx-hí  as  C(>i-cas  coiiliocidas 
n  oín'  •  Au..-i(.ana..,  .-ousistouto  ..n  u  n  qua  i' 

jatcro  formado  por  dos  (p.o  se,  cruzam  l.orizoutal  («  vertical  nen  .í 
••os|>o.ct.vos  moiruos  do  l\,rro  ou  do  ma.l.Mra,  qu;  ndo  ,1 
portados  por  a.irricultorcs  ou  criadores 

v.nní"'"       '"^'^  '^«1^0'^  '''^^  P-"i'''vi-as  .<  l)oml,as  a 

vapor  ..,  accrcscontc-;sc:  «  liydraulicas  o  do  ar  qiujute  >■ 

í.n...  I  "  P^'fl°'"'i    fi"vei'no  usar  das  autorizações  r)ara  abcr- 

.  VT''^^'^  constautcs  da  lei  do  or.;amcnto  se.u^  verbas  osi  ocil  - 
•adas  ou  das  autorizações  coucodidas  por  lois  cspociaes,  no  sS  I 
semestre  do  excrcicio  o  doutro  do  excesso  verilicíido  ?o  ,  v  o  or  •  i 
monto  da  ronda  arrecadada  uo  primeiro  e  por  olla  cain  lada  n:u 'f  õ 
segundo,  emquíMito  a  dosie  não  Ibr  conlieoi  la.  lista  dism  ta  Vi 
comproliondo  os  créditos  supplemcntares  cximponei  tos  TíS  -i  F  o 
os  que  tenham  por  fim  attel.dor  a  serviços  de  cai-acíoi-  iiicu.c 

uon4és  ot  Hrílllo''T"''''''  sosm-os,  associações  de  pecúlios  o 
óx  inr.f  .^í«  níÍ  pagarão,  para  íiscalizaçãi,  ficando 

oxtiuctas  as  quotas  fixas,  que  actualmeuto  pagam  ■ 

"  %  friou^íir  HMlinr'?.!  cie  seguros  terrestres  o  marilimos 

reu(irViuíi|.K  TJ^^T""  ^■"1'-'.  pecúlios,  pensões  o 

vorl'!fíSo?r'  ■■O"^'-'  ''«ssas  contribuições  pro- 

Ari.  Ii2.  A  dotação  a  que  se  refere  a  lei  n  "  3-'d  do  Mft  íIa 

r^o^<^X!'^'Ti;:'''--'  '''^^^-^^  "l^ara^uauutõ;^ 

in^iu^tsr^  t  ui^rís  ioíí  sisrT'  '^'"^'^'^'^ 

de^^^loj^ 

KuS  CO  ;uS'"  X  '•'"l«'í?"'^^^"-i"«  aprosent,un  a  primeira  via  í 
S  sibUi  h^^^^^^  "  '■«^^"«••«••í-"'  iissignatura  do  um  termo  de 

m,  rom^^^^^^^^^^^^^     '  O  liíf  n'?"'^*^'"  "''^^'^  documento  .lentro  do  prazo 
«10  "t^cicto  1.  1.103,  do  21  de  novembro  ile  1903  (20) 
e-ulo"  ■.".r    h!';'..?'"  "^''o  ^sPG^'ií^l.  <lGvidamento  numerado  o  rubri- 

n:Í^.  o.     'd    qu:o.'oònSS  .f^r^'"'^""'"^*'' -^"^  -•■^'> 
qu.us constai. 10,  a  vista  da  primeira  via  da  nota 

^  (20)  Lei  n.  cl,.      f],.  .mvoinbi'^  ,lo  1903  -  art.  23 

íncuinbe  ás  Alfandegas  o  Mesas  de  Rendas- 


do  despacho,  dopnis  ún  piíf^a,  a  impoi-taiiriíi  toliil,  om  ouro  o  p.ipol 
doíf  diroilos  i«,  taxii<,  licin  como  o  iiiiinoro  o.  diita  dii  roliiridíi  nota  ' 

§  i."  No  verso  da  priin(>irii  via  da  iiola,  ;i  qnc,  (lí-,v(!rá  lic;ir  mv- 
;íado  011  rollado  o  rcMiiieritncni.o,  o  ("mprogíidn  inciiinlHdo  de  lavrar  o 
tormo  i'j  obrigado  a  diu.-larar,  ;i  UiiLa  voniitillia;  .fAssignoii  i.-rmo  df 
rcsponsal)ilidado,  nesta  diiia  sol)  n.  i)ara  aprc^ciitaíião  da  [iririvií  a 
via  da  factura  coiisidar'!.  í<Nsa  doclararilti  podcM-á  sor  loita  pm-  moiii 
do  carimbo  o  será  assifrnada  pí-lo  rcspccLivo  cmprcuailo. 

_.i!.'{."Snb  poiía  d(í  i-ispoiísaliilidado  possoal  "(lo  conrcrcim  d" 
saldda,  apurada  otn  (|iial(pior  toniix)  c,  punida  com  a  su-piMisão  |uir 
Iros  fiias  o  perda  diis  respectivos  vcn<-iinoiitos,  -ncniiuina  mnrcado- 
ria  sora  desoml)ara(;ada  som  (pio  da  nola  do  (Jospaclio  con-le  u 
cumprimento  do  >;  2". 

J;  1."  Findo  o  pra/o  impi-oro.iravol  do  'ID  dias  o  omproirado  oncar- 
regado  do  livro  do  termos  do  rcsponsalHlldado  ti  oi)riuM(Ío  a  lazer  a 
(.•omniuiufa(;.ao  desse  lacto  ao  iuspectoi-  da  alfaudoLM,  (ino  imporÁ  aos 
donos  ou  (|onsl.i:riatarios  das  nuírcadorias  a  mídia  do  ;iO"'„  sobro  a 
importância  total  dos  direitos  o  taxas,  consta nio  do  termo  respocLivo. 

líssa  multa  deverá  ser  pasra  domro  de  is  lioras,  pi-ocodemío-so  X 
sua  cobrau(;.a  oxocutivameiito,  si  não  lor  eíloctiiado  o  pauamouto 
dentro  darpiollo  j)razo. 

ii  li."  lílVectuada  a  cobraut^i  da  multa,  aini,i:avol  ou  oxecutiva- 
menlo,  será  a  respectiva  importância  osci'iprairada  om  -rccoiui  even- 
tual—, (lan(!o-se  immodiatanioiíto  iiaixa  no  tormo  do  i-esponsabilid.ido 
com  dec,lara(;ão  di;  liavor  sido  cobrada  a  nndta. 

_  ii  ()."  Apresentada  a  factura  consular,  dentro  do  prazo  dií '.»()  dias, 
será  loiro  dada  baixa  no  termo  respectivo,  indepondcMiio  de,  poticfio, 
mas  por  meio  de  despacho  do  Í!isi)ector  da  alfauiic.LM.  n.i  |iropria' fa- 
ctura, di/endo:  ■  1)c-s(í  iiaix;i  no  tormo  do  responsabilidade  ' . 

Na  factura  o  emprofradn  resp('clivo  declarará:  Moi  baixa  no 
termo  ilo  responsabilidade  n.       ■■,  datamio  o  assiíruando. 

Art.  Não  poderão  sor  dospachadas  nas  alfandoíras  o  mesas  dií 
rendas  da  llopublica  as  mercadorias  qiio  lionvorein  'soIVrido  iran- 
bordo  em  portos  estrangeiros,  sem  que  sejam  acom|)aniiadas  do  (••íc- 
tilicado  do  transito  passado  |)elo  respectivo  aiiouto  consuliir,  o  (pia 
deverá  conferir  com  a  primeira  via  do  ceriiiicado  «lii  (pio  tr.it.i  o  de- 
creto n.  8.;ii-7.  do  I  dc  .'everciro  do  r.)ll 

Ari.        K'  o  l'i'(;>idoiite  da  Uopiiljlica  aiitori/ado  : 

I.  A  emitlir,  como  aiU('cipa(;ão  de  rocoiía,  lu.»  (íxorcicin  ilosta  loi 
bilhetes  do  Thosoiiro  aló  a  sonuna  do  ."iO.OOOiOdOS.  cpie  sor."i')  rosL^a- 
tados  att';  o  iim  do  mosiiio  oxenãcio. 

II.  A  i'occl)or  o  restituir  (ie  coiiformidado  com  o  disposto  no 
art,  il  da  loi  ii.  02S.  do  17  do  setembro  do  (22)  os  dinheiro. 


i.Jl  Decrelo  n.  s.õiT.  ile  |  i|,>  fcveri-iro  de  l'j||.  w- 
piiliinieiijo  par:i  o  servií.Mi  rçhilivo  á  exiioría(;rio  de  iwli^ds  d.- 
])i(i(luc(;ri(i  iiacidiiiil  para  (><  imicIks  lu-a/ili-ii^os.  cm  (ruiisilo  imr 
l.erritorio  estrangeiro. 

Loi  n.  O-JS.  de  17  de  seleiíihro  de  IS.")!.  .Onjuineiilo 
da  recoil.i'.  para  o  (.^xercieio  do  IS.')"-'- 1853. ) 

Art.  .'li.  Não  obslauto  a  disposição  do  artigo  aii(,(,'ce(|e!i(.'. 
Serão  coinprelieiididas  no  itr(;aiiienio  as  i-(d'eridas  riil)riciis  roin 
a  avaliaijão  da  renda  (lue  [judereiíi  produzir,  mas  lmu  capitulo 
especial  ihdiaixo  do  I  iliilo  -  -  I  i'.'p(isil(is  diverso». 

I  >ii  mesma  IVirma  serão  ('(iiilempladas  nos  |ialaii(,'os  coni  sua 
despciia  própria:  e  o  saldo  ipie  linuver  siilo  emprr  ,u;ido  na  des- 
l.e/.a  geral  (lo  Ksíadi.)  será  represeiilado  eiiíre  as  mais  rendas  de- 
baixo do  lillllo  nilico  e  esiieidal  --  lleceila  de  deposilDs. 

Si  os  iiagamenlos  reidaimnhis  diiraiile  um  exercicio  exce- 
derem as  entradas,  o  excesso  será  pago  com  a  renda  ordinária 
tí  cuiiloiiiplado  na  respecliva  rubrica  (lo  balanço. 

(J  artigo  aniccedeiile  ■  ÍO    ('•  assim  cunoebido: 

«Não  serão  conlcmijlados  como  ronda  ordinária  do  EsUido 
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SSTíÍ?«'®i/"  cofres  de  orphaos,  de  bens  de  defuntos  o  ausentes  ô 
í  mníS^ií*'®  P^*"'"^  ^5  *°'?'"'*«'  fio  depósitos  das  caixas  oconoralcas 

.nS&'"i*°°"°''.n**'*'        onti-iidas  com  aí  salildas  podoiMo  ior 

das  r^tituujOos  sorao  levados  a  balanço  «o  exoreicio . 
«n      •  ^o,>POstp  do  importação  para  consumo  Soou 

5)0  .0,  ouro,  o  50  ou  6b,  papel,  nos  termos  do  art.  2»,  ii.  3.  letlras 
a  tí  6,  da  lei  n.  1.4ÍJ2,  do  30  do  dezembro  dc  1905  (23)^ 


os  diiihojros  provtvnieutcs  diis  atígiiiulus  origens  —  aiiscnlu^í 
eniprostunos  dos  uoJrus  dos  orpliuos,  romã iiuscon tos  dos  rjre- 
mios  do  lotenas  o  outros  quaesquer  depósitos  —  nem  votada 
somma  alguuiii  para  .i>agaiJiciito  do  laos  dinlieiros,  consorvaudo- 
se,  porém,  nas  lois  do  wcamento  as  rubricas  rospecLivas  mas 
som  quantias  defmidas.»  ,  «<■  o 

(23)  Lei  u.  1..Í52,  do  30  do  dezembro  de  iyU5.  (Orçamento 
da  recejta  para  o  exoreicio  do  lyotí.) 

Art.  2."  E'  o  Presidente  da  Republica  autorizado: 

III.  A  cobrar  o  imposto  de  importação  para  cònsunio/dè 
accordo  ccni  as  leis  vigentes,  da  seguinte  lórnia: 

a)  50%!  em  papel  e  50%  cm  ouro  sobre  as  mercadorias  con- 
&iani,es  tios  ns.  1,  !),  23,  2't  (exc('i)lo  armiulio,  caslor,  lontra  e 
semolliantes,  iiiarroqums,  oamurcas  a  pellicas),  30,  .il,  ÕJ  53 

l^,í"íí«"^i'U'  salames  e  mortadelias), 

00,  bJ,  o»  «Jl,  ÍM  'J8,  00,  100,  102,  lUi,  100,  100,  115,  123  (ex- 
c(Ji)to  azeite  ou  o  eo  de  oliveira  ou  doce),  12'.  (que  pagarão,  as 
tdxas  da  tanta),  IJ/,  lo»,  172,  178  (foiíi  rolaciio  aos  ácidos  uiu- 
naMco  lutncofí  sulluncu  ijiiiiuru.s .,  170  (excepto  as  aguas  iiatu- 
raes  de  uso  tberapeutico),  100,  20/..  213  (somente  (luanU)  ao 
eh  orureto  de  sodio),  227,228,  259,27í),280,32G,330,.410  (excepto 
Puinas  do  Oiii  e,  da  Itália  e  semelli antes,  proj)rias  parachapéos,e 
tecidos  síMii.dhaiites,  ■i37,  '.()5,  .',(58,  .'.(iw  (c.M-oulas,  camisas,  col- 
ai-inhos  e  punlios  dc  algodão),  .470,  .172,  .',73.  .i7i  (exveuto  bel- 
buies,  bolbutiiias,  bombazinas  «  velludos;,  ■i8'8  (exw'i)to  alpacas 
Uaiiiascos,  merinós,  cacliemirus,  gorgorões,  riscados  Uoyal,  setiní 
da  tlinia,  tonquim,  risso  ou  o  velludo  dc  lã  o  tecidos  seinellianles 
iiiio  classincados),  517,  53',,  õ.'38  (sóinentc  (luanlo  ao  brim  crc- 
goella),  5/./,  5(52  (ceroulas,  camisas,  collarinlios  e  punlios  de 
iinno),  obJ,  012  (excepto  papel  para  escrever  ou  para  desenho, 
d^'  qualquer  qualidade,  branco  ou  de  côres;  papel  para  i'mpressão 
■ou  typographia;  papel  de  soda,  branco  ou  do  cores,  para  copiar 
cartas  e  sem  colla,  e  oleado,  carbonizado,  oriental,  do  arroz,  da 
Uiina,  vegeta  o  semelhantes;  papol  com  lliama  dc  ouro  ou  prata 
lalsos  para  llorcs;  massa  do  qualquer  quantidade  iiara  fabri- 
cação ííe  papel),  013,  020,  025,  041,  Oi2,  703,  732,  7.',í),  751,  757, 
«uo  (carros  dc  estradas  de  Jorro  e  pcrtciiciís  ,  e  l.OOU  da  tariía 
iríaVo  de  1900^     ^^^^  de(;reto  n.  3.017,  de  1'J  de 

_  b)  05  papel,  e  35  '/r,  ouro,  sobre  as  demais  nuiiTadorias 
nao  mencionadas  na  lettra  antecedente. 

.  A  quot^  de  5,%,  cobrada  em  ouro,  da  totalidade  ilos  direitos 
de  importayao  para  coiiRunio,  .«erá  destinada  ao  fuiido  de  ga- 
rantia ;  a  de  20  |%i  ás  despezas  cm  ouro  e  o  excedente  sci-á  con- 
vertido ein  papol  para  attcndcr  ás  despezas  dessa  esp(íci(!. 

Os  00%,  ouro,  serão  cobrados  emquaiito  o  cambio  se  man- 
tiver acUma  dc  lo  d.  por  1$,  i)or  30  dias  consecutivos,  e,  do 
mesmo  modo,  so  deixarão  de  ser  cobrados  depois  que,  pelo 
mesmo  prazo,  cllo  se  mantiver  abaixo  de  15  d.  1'ara  o  efleilo 
desta  disposição  tomar-se-ha  a  média  da  laxa  cambial  durante 
30  dias. 

Si  o  cambilo  baixar  a  15  d.  oU'  menos,  cobrar-se-hão  de 
imposto  de  importação  sobre  as  mercadorias  de  que  trata  a  lettra 
a  65%  cm  papel  ic  35%  em  ouro. 


A  quota  do  5  ouro,  d.a  totalldaHo  fios  direitos  do  iranortacio 
para  coMsiimo,  sonv  dostina.líi  ao  fiiiKlo  du  garantia,  o  imposto  ora 
ouro  dostiiiatlo  As  duspoza-*  da  mesma  nadircza,  o  o  oxccdontL-  sorí 
convertido  otn  piipol  p»ra  aiioiidcr  As  dospc/as  dusta  osprido. 

Os  50  %,  ouro.  si'r,'m  cobrados  (;m(|iiaiito  o  cambid  se  maiiliviT 
ac.nna.lo  l()d.  iior  IS.  diiranic  HOdiascoiisoculivos,  (•,  do  mosmo  modf) 
so  deixarão  d(' sor  1-...I.1M, los  dt-pois  qmj,  pol-i  mesmo  prazo, 'ollo  se 
mantiver  abaixo  «lo  10  d.  Para  o  («flbito  dosta  disposição  Lomar-so-íii 
a  luódia  da  taxa  oanii)L;d  diiranto  30  dias. 

Si  o  cambio  baixar  do  IC.  d.  oi,  monos,  cobrar-so-liiio  d.)  inipf.sto 
do  imporl,a(;ao  sobro  as  moroadorias,  do  que  Irata  a  Icttra  it  g;í  ■  ,.in 
papol  o  31)  om  oin-o.   

ly.  A  rostitiiir  ás  111 iiiiicipalidades  os  direitos  di;  iiiiporiacão  nuo 
indevidanuMito  llu;  ln.iiwi-cMii  sido  cobrados,  durante  a  viironcià  da  lei 
n.  11.32Í  de  30  do  dezembr..  do  1910,  art.  27,  ii.  XIil  (24),  pela  intro- 
dncçao  do  inatenal  de^simado  a  obras  de  saneamento  o  abastecimento 
de  aRiia,  feitas  poi-  a(iniinistra(;i\o. 

V.  .\  cobrar  para  o  fundo  destinado  ás  oi-ras  de  melhoramentos 
dos  portos,  oxiruladas  á  custa  da  União  : 

1",  taxa  au"!  2  "  „,  ouro.  sobre  o  valor  olficial  da  importação  do 
porto  do  Hio  do  Janeiro  o  das  alfaiidecas  do  Mecife,  Haliia,  RLo  Gran- 
do  do  t>ul,  Maranhão,  (.eara,  Mio  r.rande  do  Norte,  I>arahvba  Fspi- 
rito  Santo,  Paraná.  Santa  Catiiarina,  Matto  fírosso,  Alan-na's  Parna- 
hyba  (para  o  porto  de  Amarrarão),  Ser-ip(>  e  em  out>-as  oin  cujos  portos 
faça  obras  do  niellinrauuMitos,  nos  luriiiiis  do  docrelo  ii.  d  308  de  14 
do  fevereiro  do  1<)(17  (2:;).  exceptuadas  as  inercailorias  de  que  trata  o 
n.  2  do  art.  1"  ;  devoii.lo  a  importância  arrecadada  nos  portos  cuias 
obras  não  tiverem  sidn  iuieiadas,  ser  escriptiirada  no  Thesonro,  scpa- 
radamciiti-,  para  ter  applica<-âo  ás  mesmas  obras  oppoi-tunamentc. 

2",  ;i  taxa  do  1  a  ;>  réis  por  kilograinina  do  mercadorias  que  fo- 
rem ca  rroiradas  ou  desça  rreiradas  sejrundo  o  sou  valor,  destino  ou 
procedência  dos  olitros  itoctos. 

I»ara  aceolerar  a  t>xecii(;ão  lias  oliras  rolbridas  poderá  o  Presi- 
dente da  llopiiMica  acceitar  donativo  ou  mesmo  auxilio,  a  titulo  one- 
roso, ollcrocitlo  pelos  I-siados,  muiiiciiiios  ou  associações  intresfiadas 
no  mellioraiueiiio,  comtanio  (lue  os  encargos  resultantes  de  tacs  auxí- 
lios não  excedam  do  producto  da  taxa  indicada. 

VI.  A  promover  a  cobrança  amigável  da  divida  activa,  de  ac- 
còrdo  com  o  decreto  n.  "J. 957, de  31  dezembro  <le  1912,  inclusive  a  de 


;  [..'!  u.  •j.:;j|.  li,.  .-IO     de/t'iiibru  de  l'Ji().  ^Urcanienlu 
díi  lleceila  para  o  exercício  de  IDll.) 

Art.  27  ^ 

III)  XIll  —  limando  õ  ,  de  c.\i>edioiile  :  "* 
Ao  iiialerial  iiiiperíado  para  ser  apiilicado  pelos  t:ov(irnos 
dos  KsUidos.  lios  .Munie ipios  e  do  Dislrielo  l<'ederal.  ;i  rcMiuisição 
delles  em  suas  obra*  por  adininistraguo  e  que  tenham  por  fim 
u  saneanioiíto.  oníbelle/amonlo  i;  abastecimento  d'agua;  ao  ma- 
terial iiiflallico  para  rèdos  de  esgotos  ;  ao  material  para  calça- 
mentos, inclusivo  britadores,  motores  respectivos  e  rolos  ou 
compressores  para  iiiaoadamizacão;  melhoramentos  e  conserva- 
<;ão  do  barras  e  portos,  tíonslriiccão  de  fornos  i)ara  incineração 
de  lixo;  poiíles.  illuininação,  estradas  de  ferro,  e  viação  eléctrica  ' 
o  o  que  destinar  ao  dosonvolvimento  de  força  para  estes  fins  ou 
dosíiiiado  a  laboral orios  de  analyses;  ao  material  para  oolonias 
eorreccioiíaes  e  casas  do  prisão  com  trabalho;  aos  animaes  e  ma- 
leriíies  dest  inados  aosvorpos  do  policia  e  bombeiros;  ao  material 
ilesLinado  á  praticagein  de  portos  e  á  desobsLrucção  de  baixios  o 
canacs . 

(25)  Decreto  n.  0.368,  de  U  de  fevereiro  de  1907.  (Modifica 
o  regimen  especial  para  execução  de  melhoramento  de  portos  e 
nos  navegáveis,  estabelecido  pelo  decreto  n.  4.859,  de  8  de 
junho  do  1903.) 
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coucoder  prazos  razoavois,  aílm  ilc  ovitar  qiio  so  acciiimilom  m-aiidos 
sominas  nílo  arrocndadas. 

Nas  divulasT)i'oviiMÍoiU(!s  de,  miiltiis,  impostos  o  outras  foiítribiii- 
çooa,  a  cobraii(;a  ainigavul  su  dovo  laziír  pnla  tMjgiiiiitií  loniia: 

a)  para  multas  c  impostos  iiào  laii(;a(los,  doutro  do  :\0  dias- 

0)  para  os  impostos  iaii(;ados;  ' 
•      i",  os  do  rospoiisabilidad(!  possoal; 

a)  si  pagos  0111  duas  ou  mais  pnstaiiniN,  ;i  (M.l.iMiica  iiuii^awi  mi 
tora  logar  alo  a(»  voiícimoiito  de,  outras  prosiacòos; 

o)  si  om  lima  só  prcstaí^ilo,  doutro  do  CO  dias;' 
f...'~"!''o\'''\"'^  impostos  (lo  garantia  roal,  a  cobranra  auiiyavol  sr 
laia  ato  ,il  d(!  marro  d.,  ciida  amio,  isto  ó,  atú  ao  oiioorratnoiíio  .1,^ 
cxeiricio  a  qiu;  oori-os  )oiidoi'  a  divida. 

I'ara  os  impostos  aii(;ados  do  rospoiísahilidado  iiulividiial  ciiio 
pagamento  não  so  roa  izar  no  prazo  dotorirdnado  iio  ro^'ulam.'iiLo  o  .i 
;?oTi-  d<'»»*'i}i'>      o,oi,raii<:a  ou  lòr  satisibita  lóra  <lo 

lospeotivo  prazo,  a  muita  sora,  om  voz  do  10  ■■.,,20  ■■,,,  quo  so  olov.irá 
a  dO  ':„,  110  caso  do  ser  jiididalmciito  arrocadada 

As  dividas  romol tidas  polas  osta(;r),'s  lisc;ios  arroi-ada.ioras 
Dologdcias  o  I'roourad(.ria  (.oral  da  Fazenda  l'iil,lU-a  para  a  n.l>ran.-a 
oxocutiva,  scrao,  dontro  do  prazo  máximo  do  i;i  dias,  i;nviadas  ao 
mzo  oompotonio,  dovondo  ns  procur.ulor.-s  lisca.!s  proiiiovor  a  i,,,,,,,.- 
ri;Í  HpS"Í'!!^-  '■'^'•-."V^'"^'  doresponsabilidadoCriminalo 
dos  fisriòs  apurada  a  requorimento  dos  .Ifil.-a- 

VII.  .A  promovor  a  liquida(;rio  <ia  divida  activa  poL.s  iiu'i...  <mi.> 
.  ulgar  mai.s  a)Mvoniontrs,  podondo  coniractar  para  i-o  pmnir,..!,,' 
lOs,  '"«diiiiito  uma  porcciitugdiíi  não  oxciMÍonto  do  lli  •  , 

\I1.  A  modilicar  a  taxa  dos  diroitos  d..  iiiip..i-i,a.T,n.  at-'  miumim. 
da  entrada,  Im-c  do  diroitos,  durante  o  prazo  ql.o  julgar  noa^S. 
para  o.  artigos  do  Focodoiiria  estrangeira,  que  possa.n  (■ompolir  c-.  n' 
03  Similares  proiluzidos  iio  paiz  pelos  tni^ls. 

IX.  A  desmonetizar  as  moedas  de  praia  do  emilio  antrri.ir  ic 
c.u.lio  substituído  reccntemcnio,  do  valor  do  SoOO,  IS  o  -JS, .  .i 
do-as  por  mo-;j.  as  <io  novo  cunho,  podoiuio  lixar  .Is  prazos  de.i  ■  < 
quacsso  devera  operar  a  substitui(-à...  ' 

„  z"^-  Vi"  «'íií^Paelio  nas  aliandeiras  os  cuiiiiacs  aruia- 

gnacs,  udnsks,  r  iums,  genebras  e  outras  i.obidas  aicoo  i.-as  e 
contivorom  mais  do  cinco  grammas  de,  impurezas  t.xie  ,V  o  .í ns  i 
sório  graxea,  lurfurol,  álcoois  superiores,  etc.)  d(í  m.e  ir  iC     •  ■,  I 
ic  ol  "iSi^^o'*'  .lc-.nbro'de        C^.O.^or^rio.i;  : 

"^S^U^^:'^'"''^^^  ...-c,amremon,id^^i;';::;^;'.Í 
Xll.  A  rever  o  projecto  do  Tarifas  do  Air.-.ndr-M^  elah-.i-id,.  n,>l  , 

.10  U)iigic.>>o  Nacional  no  mais  breve  prazo. 

Alll.  A  organizar  i)aijtas  do  proc«.s  das  moiradori  m  ou,.;,.,  ■  ., 

.illandcgas  e  mesas  do  rendas,  devendo, no  ca.o  do  oiuis^ào  n',  pauia, 

J-oi  11.  5011,  de  :íI  <le  de/.enil.ru  de  IS-.iS.  v()i'c;imr„i„ 
da  recoila  iKira  o  exerririo  de  isiio  •  v<.'n^.iiiii  nu. 

importadas.  naluraes  ou  -,:''^i[,éio  't^^^^^^ 

;  (Sgmmnias  ur.lra  global;  de  iiiipure.ás  venen!^,  ■    l,  !|    |  , 

^       ceiílibiamnias  das  inesina.s  pnr  l.oui)  f:raiiiNHi^  aleo.d 
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sor^cakulado  o  Imposto  pelo  valor  constante  da  respectiva  factura 

XIV  A  ostabolticer  nas  alfandegas  v.  onde  julgar  coiivoniento  o 
scrvK;»  de  entreposto  par;i  as  mercadorias  (Mn  transito  com  destino  a 
paizes  limitropiíw,  uxpodmd,.  (,  rcgulamont-.  necessário  par;u>v'cii<-A(i 
do  sorviço.  '  ' 

XV.  A  pagar,  .l.5p..i>  .lo  ullcctnadii  :i  .l.-vid,i  .irroc.idiícii.i  :,o 
da  respectiva  mnlta,  ii  todos  iKinelles  «pu-.  dosc.brinMn    levarem  d 
eoiiheciinento  da  aiitorid.Klc,  fiscal  qualancr  sonoj:ac;in  ,ias  re  da" 
nitornas  praticadas  pelos  coMtrilMiintes.  ' 

XVI  A  determinar  a  liora  da  noiti;  om  cpie  ú  iiermittida  a  visita 
da  entratia  dos  navios  nos  portos  da  Hepublica. 

-^í!''i'VnT"-'M"     '"«Suli^inttnf'"  qnu  baixon  com  o  decroio 
n.  ...173,  de     do  julho  de  PJO')  (27),  de  modo  a  tornal-o  oflicion  o  i  o 
i|Ue  conciMMia  a  obten(;.ru)  dos  (dcnncnto^  para  a  organizacãi)  ^la  osia- 
^istica  da  oxporta(;ão  para  o  exterior  o  do  commercio  interestadual 
Wlll.  A  mandar  cobrar  em  dobro,  nos  portos  da  Republica 
todas  as  taxas  e  imi^stos  a  que  forem  obrigados  os  navios  ou  vapores 
uacionaes  ou  estrangeiros,  quo  navegarem  entre  os  portos  do  Brazil  o 
os  do  exterior  que  lizcrem  rebates  de  fretes  de  productos  nacionaes 
sob  condK^ao  de  embaniucs  exclusivos  nos  mesmos,  e  que  lizereni  aha- 
iiment..  superior  a  ii)  ■„  no  pro.;o  das  passagens  de  vinda  de  r  ch<^e 
|)ara  saliula  dos  portos  brazileiros,  e,  bem  assim,  a  Uies  cassarias 
regalias  de  paípietes  ou  (piaesquer  outros  favores. 

XIX  A  fazGi-  as  ()pera<;.õiN  de  credito  necessárias  para  ciinliaconi 
(lu.moe<la  tio  prata,  de  accòrdo  com  o  novo  cunlio  iiiie  íòv  estabele- 
cnlo,  ptHÍendo  elovar-se  a  emissão  de  i)rata  até  lo  ..  do  valor  do 
papel-inoeda,  eir.  circula.;.ão  na  data  desta  lei,  sendo  50  ■  .  do  lucro 
verilicado  na  cmissio  destinados  ao  fundo  de  rGS"ate. 

Art.  íJi;.  As  taxas  do  Correio  Geral  serão  arrecadadas  na  confor- 
midade don.  43  <lo  art.  i»,  licando  abolida  a  franquia  pontal  o  on(ras 
qiiaesqncr  roduc<:Ocs  do  laxa  alii  não  consignada. 

Art.  iJ7.  O  Governo  abrirá  na  Imprensa  Nacional  uma  conta 
Ijara  cada  rei.>arti(;ao,  so  salisfazendo  as  enconnnondas  feitas  i)or  clla-< 
dentro  da  vci-ba  votada  pelo  Congresso  .Nacional  o  dalii  em  vliamo  a 
ncniiiima  dando  .satisfação  seiu  pagamento  á  bocca  do  cofre. 

Art.  ;>8.  Das  (piotas  de   llscalizacão  ilo  qualquer  natureza 
oO      purtoncein  ao  Tlicsoiiro  como  romia  sua  ;  os  outro<  50  ■ ,  po- 
derão ser  apphcados  ao  siirvii;o  d;i  liscali/acão  com  toda  parcimoiiia 
ainda  perlonccndo  ao  Tliosonro  o  saldo.  ' 

Art.  ol).  (■)  material  importado  para  a  consiruccAo  da  .Maioini- 
dade  do  Uello  liorizoiíto  pagará  ,s  %  ad-culoran. 

.Vrt.  GO.  O  material  imliortado  para  a  construct^ân  o  iii^tallacão 
das  Inibas  teleplioiiicas  entre  o  Mio  do  .iaiieiro  e  .S.  1'aulo  por  doli- 
berarãi.»  do  Governo  l-ederal,  pagará  S  ■.,  nd-ralorcm. 

An.  111.  Sulisisic.  em  vigm- ri  II.  \'V  do  ari.      da  lei  n.  •■•  o-''i 
tio  iU  do  (lezciiibro  do  llMl  riS;.  •  -.  -  , 

Art.  [ri.  I'aiM  os  elVeitos  da  lei  ii.2.io:.  de.  is -lo  janeiro 
00  mil  (29),  lodosos  maleriacs  impurtados  pa-arão  ;i        do  S 
(UÍ-v(Uorcm. 


■■''>  I  >''':n'lii  II.  ;.  í;:I.  de  ■.".»  li.'  .jiillii)  .!.•  I!)ii'.i.  .ol- 
vido do  oslatislicii  da  exporlai.-ilo  para  o  oxlerior  .i.i  cõm- 
liicreio  iiil('i'-i.'s|;idoal . 

--R  l.wi  II.  V.."»:'!,  d.' :;i  .|e  .|../..'iiilini  .!.'  HM  I  .  nirain.-iilo 
da  HccidLa  p;yra  o  exercido  de  1912.; 

.\ri .  ."»."  I"  o  l'i''-sidcM(.'  lia  Ucpidiiíea  ;iiil.iri/;ii|.) ; 

\V.  A  ndonnar  .i  ii'.i:iiiaiiii'iil.i  .l.'-  iiiiposln-.  .!.•  .•.iii>iiin(.". 
de  iiuhislrias  o  [)rofis.>JÕt's.  para  o  fim  .lo  melhor  assegurar  a 
arrecadação  das  rendas. 

(2P)  l>i  n.  i.'./i07,  de  IS  de  janeiro  de  191 1.  Oneede  di- 
versos fi.voivs  ás  associações  que  se  propuzeroin  construir  casas 
para  lialiitaijuos  de  prolelarios,  e  dá  outras  providonciiis. 


A.  l-'. 
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Art.  C3.  O  matciliil  Importado  poloa  confraotantes  da  trac^flo 
eléctrica  da  cidano  do  Hccifo,  assim  como  o  importado  polo  governo 
do  Estado  do  Poniambiioo  para  a  snl)sMtiiii;,1n  da  rôdíi  do  «sgotos  u 
abaatbolmonto  do  agua  daqiiolla  cidade,  piigaril  S  "„  ad-valorem . 
^  Art.  C4.  ContiniiarAo  cm  vigor  todas  ;is  disposições  das  leis  do 
orçamento  antccodcntos,  roliitivíis  a  interesso  piil)!ii:o  da  IJiiiilo,  quo 
n,\o  versarem  particiilarmcnto  sobi-o  a  dolermiimijAo  da  rocoita  o 
despeza,  sobro  a  íuitoriziiçao  p.ira  marc-ar  oii  aiigniontar  os  vcnci- 
incntos,  reformar  repartieôes  ou  legislação  liscal,  que  mio  teidiam 
sido  expressamente  revogiuios  o,  l)em  assim,  os  rogulamcnfos  expe- 
didos em  virtude  de.  auioriziiçao  legislativii,  .liridii  mesmo  não  rcuro- 
duziílos,  emqn.inlo  não  forem  aquolles  rcvofçados. 

Art.  Oii.  Ilcvogam-sc  as  disposiçfios  cm  contrario. 

ilio  lie  JiMiriro.  i\\  de  di'Z('nd)i'!i  de  IKI-J,  Hl"  dii  lndi'|M'ii- 
dciifia  ('  Ji"  da  lle[)ul)lica. 

illlUMKS  H.  UA  ro.VSI-CA. 

Francisco  Anfonio  dc  Salles. 


ACTOS  DO  PODER  EXECUTIVO 


r>Ki:lU-T()  \.  D.  ins  _..  ..;    IM  ,.,   .1  ,N,.|,..,  „H 

AbiT  ao  MiniM.M-u,  ,|..   y,.;:.U    ■  .    i  noni;  ;,n  no  .1.  i    ;íl:..  ;jf» 

li!ií:itiii';ini  ,1,.  .livil.        .  v^r.-; '•.■■.»-  fimiov   r.l;i.-!  . 

O  IMvsiii.-m.-  l{..i„ii,:;,.,  .],..  K.fa.ios  riii.i,^.  ,|,-,  Br;,^;) 
I  .  -  ..).IH,  (ii>  .1  ,|,«  y,u\<'ií-o  ,-..:-:-,Miív.  !■,.>,. Ivc  ahi  ii-  ii..  Mmi^t.Ti.. 

(T'.     I  !l/Pll(la    ii    iM'.'i|lt,.    .•\t;;i,í-,ii-,j;  h.    -i.-         ',  ■  SO.Xs  i .jur-ã. 

i»rn.iT.M-  a<.  i-aL-aiiiriit,.  ,|-  ,!..  ..x..|vi,.i..,  fin.f,,:  ,vi'i- 

COlUKlllS. 

Uij.  .1."  .laiirir.v  m  ,1..  a:;  ;:  •  IM   ,ia  I;i.|.-í-!í.1.  ii.;m 

a  J I  lia  lU'publiL-a. 

11.    \>\   ]•'«  is -k.  :.\ . 


vorba    l".   juro.  ..   aTuon;.-..;:.,.,    ^,   ^  .  ■.,   .  v,..r:i.i         .xor,  ;-;.,  "d-  ]£>1I. 
(»    l'lV>Íd.-lll.'  ,Í.i  .,   .;.  -  l{[i,7Í| 

u-iiiuU>_  lia    ,Mili!i'i/ai;ri.>  .[.,    -.U-rvi^ín  i.>-i<laíivn 

II.  -.00,.  (ii'sta  (lata.  r.-<i.l\,-  ai.:::-       .M iiiisl.-rin  .la  Fa/.-u.la 

o  .;m  ito  d,'  ^  livi-MLMitar  á  verba  1'  .J'j 

.uL.  SI  lUilfi  n.  J. .{.)(..  ,lo  .31  .i.  -.-:iib:-o  <h-  l'.>lii.  i.ara  -M-ror- 

ilí'Civlu  II.  S.,<ii.  .1-  n  •      :,nnn  prnx:m,.  ííikí... 

llh.ii.'.)aii,Mn..  10  ,.[..'  ja:i.-::.«  .l-  ím|-.  ;m  '  -ia  I!l..^•i.^Ml..i^•:l^ia 
L'  J  r  Ja  U..'publiLM. 

}-'rarrri.<!<:o  .{iitotvo  dr  Salles. 


DECIíETO  >.  '.).:íio_- j.,      .tanf-.ir,.  íif  i-.iIl' 

Aliic  ao  J[iiii>!,M  ;o        K.i/,v;,t»        :í,v-.>  ,:.        ■ : OòOí.  ,.,ir.>.  >  ;i.p:.:nif n;nr  á 

í)  l'rt'íiiii'nl.'  lia  !{.'|>iíí>;ío.-.  K-ta-.lns  I  jii.jnj  .],•,  Braz:!. 
ii*;iiulo  da  auio!'j/ai;âi>  i'on»:i:!'.-  .in  dfcrft"  ''""eislativo 
II.  l'.r).jl),  dcsia  .lala.  ;-.'-.d\.-  a';-v::  :í..  Miiiistcrin  da  ^-azeilda  n 

cn-dilo  dl'  -JDO  MKIO.-^.  iMii-.i.  -;;i.i-..':i;f!!tar  ;i  \prl)a   De-"- 

i<u'iiliia('s -- do  ,ii-t.  .^1  dà  ';-■!  ::.  j.;i:»(>.      :íi  dt  d-zembro 

Riodt- JaiUMc...  Ii>  d.>  ja:i.-::--  :■■  liMJ.  IM^  da  fiid-pondencia 
i:  -  i'  du  llopublu-a. 

iíKKMEs  H.  u.K  Fo.\yEa\. 
.'•>!J>?!.'jVc<)  Antonio  de  Salles. 
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DECRETO  N.  0.311— de  10  di:  janeiiio  de  1912 

Abre  «o  Mlnlstiorlo  d»  Piiíondii  o  orodlto  cxtraordlnnrio  d(<  I.(175:ia4$a88, 
para  occorror  II  doupcin  com  o  puitnmonto  du  Jhvoh  doH  diiioHilOH  da  Cnixit 
£)conomiun  o  Monto  do  Hocuurro  duHtu  Cupitiil,  no  urguiido  HumcHtrc  do 
1010. 

O  Presi(Jciit(3  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
usando  da  aulonzacão  ronslanlc  da  dccroU»  loyislalivo 
n.  2.5-45,  do  O  do  corronto  inoz,  resolvo  ahrif  a()  Alinislorio  da 
i<'azenda  o  crodilo  oxlraordiímrio  do  I  .()7õ:  I3í$n;i8,  para 
occorror  il  doípoza  com  o  pagamonlo  do  Juros  dos  dopoíilds  da 
Caixa  Económica  o  Monto  do  Soucorro  dosta  Capital,  no  se- 
gundo semestre  de  1910. 

Rio  do  Janeiro,  10  do  Janeiro  do  1912,  91"  da  Indepc-ndoncia 
e  21°  da  Republica. 

Uekmiís  11.  »A  I.'"onsiíi:a. 
Francisco  Antonio  dc  Salles. 


DECRETO  N.  9.323  — ijií  17  dií  jANEnio  uii  1912 

Maiidiv  obsprviir  nu  coiTciili'  oxercii-io  os  dctTclos  iis.  ri.OTi),  dc  .'10  d«  junho 
de  190(5,  7.8I1T,  dc  15  do  jimciro  do  JllUi,  «  ».5'J0,  di.  J'.'  do  junoini  de 
1911. 

O  Presidente  da  Ropubli(;a  dos  Estados  Unidos  do  Bi'a/,il, 
usando  da  autorizarão  contida  no  art.  22  da  loi  n.  2.521.  de 
31  de  dezendjru  próximo  findo,  rtisolvo  quo  -"•ejani  observados 
nn  rorronto  cxorciirio  os  doe  rolos  iis.  0.079,  do  30  do  junho 
de  1900,  7.817,  do  15  do  Janeiro  do  1910.  8.520,  do  12  dc  ja- 
neiro de  1911. 

Rio  do  Janeiro,  17  do  Janeiro  do  1912,  91"  da  Indopondoncia 
e  24"  da  Republica. 

IlKKMliS   n.    lU  FO.NSliCA. 

Francisco  Antonio  dc  Salles. 


DECRETO  N.  9.36  i  —  db  M  uií  fevkiuíiro  dk  1912 

Abre  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  de  10G:579$350,  supplcmentar  As 
verbas  7",  8",  9",  10»,  11".  12".  14",  17»,  18"  v  :J'J"  do  i-Ncrcicio  vigcnic. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
tendo  ouvido  o  Tril)unal  de  Contas,  de  conlormidade  com  o 
art.  2°,  §  2",  n.  2,lettra  c,  do  decreto  legislativo  n.  392,  de  8  de 
outubro  de  1896,  resolvo  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  cre- 
dito de  106:5798350,  supplcmentar  ás  verbas  7",  8",  9",  10",  11", 
12',  li",  17".  18"  o  39",  do  exorcicio  vigente,  para  occorror  ao 
pagamento  da  gratificarão  de  30  %,  concedida,  de  conformidade 
com  o  art.  Oi,  n.  V,  da  lei  n.  2.5i.'i,  do  i  dc  janeiro  próximo 
fmdo,  aos  contínuos,  correios  o  serventes  do  Tliesouro  Na- 
cional, aos  contínuos  e  serventes  do  Tribunal  de  Contas,  da 
Caixa  dc  Conversão,  Caixa  de  Amortização,  Casa  da  Moeda  o 
Inspectoria  de  Seguros  c  aos  serventes  da  Recebedoria  do  Dis- 
tricto  Federal,  do  Laboratório  Nacional  de  Analyses,  das  dele- 
gacias fiscaes  e  dc  diversas  alfandegas. 

Rio  do  Janoiro.  l  i  do  lovoroiro  do  1912.  91"  da  Indepen- 
dência e  2.i"  da  Republica. 

Hermes  R.  da  Fonskca. 
Francisco  Antonio  dc  Salles 


—  2fll  ~ 


DECRETO  N.  9.^0.')  — i)u  ti  ni:  i'i™i3ii\o  dl  1012 

Á\)Tt\  no  MinÍKt(irlo  dii  Kii/iMiilit  o  credito  i>k]io('ÍiiI  (Ii<  ;11  :210.f'Jf]A,  píith  \iHKn- 
iiKMito  (1<(  (lifforciiça  (li>  viMiciiiiciitoH  (1<>  ('lii>fi>  «Ic  sfvcrio  (In  Alfuiiilr>';ii  do 
liiii  (li-  .rimciro  III)  liachiircl   l''rniii'ÍKcn    Pires  dt;  Ciirviillio  AruBÍni. 

O  Presidenlt'  da  "llopultlica  dos  Kslados  Unidos  do  Brazil, 
usando  da  aiilori7.a(;rif>  constanti»  do  do.crctíi  legislativo 
:i.  2.r>10,  de  -M)  de  d('/i'inl)i'(»  do  aiiiio  próximo  limlo.  n-soivo 
idu'ir  ao  Miiiislci-io  dii  Isi/.ciida  o  ('n'dilo  csiifcial  dt;  3i  :-'lt)!!!>'(')8 
paru  paiíaiiitMilo  tio  liacliund  Francisco  loires  de  (nirvaliio  Ara- 
gão do  diíTiircnga  de  vciicinienLos  do  cliclV  de  socM^ão  da  Allaii- 
doga  do  Hio  de  Janeiro,  relativa  ao  período  do  I  do  outubro  de 
ls'j;j  a  27  do  outubro  de  1S!IS),  cuja  prescripgão  liu?  foi  relevuda. 

Rio  do  .lanoií  o.  11  do  fevereiro  de  lui^i,  da  Independên- 
cia fi  2Í"  da  Hepubliea. 

Hekmes  R.  da  Fonseca. 
Francisco  Antonio  de  Salles. 


DEí;RE'J'0  N.  de  -M  dr  FEVEUEinn  ni-  ÍDI:' 


Abre  ao  .MiiiÍKt(>rio  dii  Fa/.cnda  o  credito  de  3:145$f)úO  pur»  iiagameiito  de  di- 
vida do  Ministério  dii  Justiça  e  N'ef;ocios  Interiores,  nu  ronformidnde  do 
U11 .   rt'J,  11   .XIV,  dik  lei  M.   2.:i'>G,  de  :U  de  dezeinbr»  de  1910. 


O  Pre.sidenlii  da  Republica  do,><  Kstailo.íi  Unido.<  do  Hi-a/.il, 
n.^íando  ila  autori/.aíjão  contida  no  arí.  H>',  n.  XIV  da  lei  n.  •J.iJúG, 
de  :n  do  dezenil)i'o  de  1911),  e  tendo  ouvido  o  Tribunal  de  don- 
la.>5,  na  confoi-niiilado  do  arí.  S  "J",  n.  2,  lettra  do  decreto 
legislativo  n.  39:'.  de  H  de  outubro  de  1890.  i'e.solve  abrir  ao  Mi- 
nistério da  Kazenda  o  credito  de  3 :  l  iõSõOO.  para  oocorrer  ao 
pagamento  de  divida  de  exercicio.-í  findos  do  Ministério  da  Ju.s- 
tiga  e  Negócios  Interiores,  constanli'  da  mensagem  de  "J  de  agosto 
de  1910.  por  servi(;o  feitas  por  José  .Maria  da  Silva  Graça. 

Rio  de  Janeiro,  -M  de  fevereiro  de  19rj.  91"  da  Indepen- 
diíiicia  e  -i"  lia  Republica. 

ITi:«MEs  R.  n.v  Fonseca. 
Francisco  Antonio  df  Sallfs. 


DECRETO  N.  9..172  —  i>r.     nr.  PEVEiiEiRn  de  1.913 


Alire  .10  Ministério  dn  Fazend.-»  o  credito  de  :80:i$(i2.'i  para  papainento  de 
divida.s  do  Ministério  da  .lii.stiç»  e  Ne(:ocios  Interiores,  na  conforuiidadú 
do  art.  82.  n.   XTV.  dii  lei  n.  •J.lirid.  de  :U  de  dezembro  de  1910. 


O  Presidente  da  Re|)uidica  dos  Estados  Unidos  do  Hrazil, 
usando  da  autorização  contiila  no  uri.  82.  u.  XIV,  da  lei  n.  3.300, 
de  ;n  de  dez(Mul)ro  de  1910.  e  tendo  ouvido  a  Tribunal  de  C-ontas, 
na  conformidade  do  art.  3".  S  3".  n.  3.  leltra  c.  do  decreto  legis- 
lativo n.  :jy3,  de  8  de  outubro  de  1890.  resolve  abrir  ao  Minis- 
tério da  Fazenda  o  credito  de  371:8038625,  para  oceorrer  ao 
pagamento  de  dividas  de  excrcicios  findos  do  Ministério  da  Jus- 


i  iça  n  Nogooiofl  Inlorioros,  íjoiisI.íiuIch  ria  monanpfom  fio  O  fio  do- 
zomnro  do  1901),  pnr  JoriUM-imcnlds  c  soi'vi«:os  fniLos  por  .T.  I».  da 
Uoclia  CiOmp. 

Rio  do  Janeiro,  21  íIo  rovoroiro  do  J013,  ni"  da  Tndonon- 
doncia  o  2'r  Uu  noptiblicii. 

IIUKMKS  I\.  IIA  FONSI-CA. 

Francisco  Antonio  de  Salles, 


DRCnETO  N.  fl.37.T_nr:  21  m  Fiivumíiuo  di;  1fll2 

Apiirova  ii  (IpllbornçSo  dii-  nsseml)l<Mi  rki-iiI  cxtrnordimirUi.  dn  «  .V  Miitimlidiulo 
(íornl »,  com  srde  m\  S.  Vimlo,  orcniido  a  « Cnix.-i  Trodiíil» 

O  Pivsi(l(.Mil(!  (la  Ilopiiblica  ('os  Eslíulos  Unidos  do  Prii/il, 
allondondo  no  qm  rcquorou  ji.  «A  Miil.ualidad(^  (icral».  coiii 
sóde  na  cnpilal  do  Eslado  de  S.  Paulo,  aulorizada  a  Innccio- 
nar  polo  docrolo  n.  7.896,  do  10  de  março  de  J91U,  i'osolvo 
approvar  a  resolução  da  asscmbléa  geral  extraordinária,  i-ea- 
iizada  em  \  do  dezemliro  do  1911,  íiikí  creou  a  «Caixa  Pre- 
dial», medianlí^  a  soguinio  clausula  : 

Embora  a  socíjão  d(!  consf,nu'.í;(')(js  da  «A  iMiitualidadc 
í.oral»  independa  de  anloriza(;rio  do  Governo.  Iodas  ;is  sinn 
opoi-açit(V|!  ricai-ãi».  enirelanhj,  sojeilais  á  jx/nnanenle  Jiscali- 
zaçao  ollKíial,  por  inl,ermedio  via  fnspecioi-ia  de  Sí^puros,  e  íis 
leis  e  reiíuiaineiilos  vipeiil.(!s  on  (|ue  venham  a  ser  pronmlfra- 
ílos  sobre  as  ojnM-açõíís  da  compaTibia,  e  a  escriiiluracão  da 
nova  so(',(.;a(>  será  iiileiranienie  (listincia  e.  scjiarada  das  ("leniai-^ 
(jperaçoes.  com  lialan(;os  e  íiindos  i)erl'eilaineiil(!  discrimina- 
nos,  como  si  se  Iraiasse  de  nma  (^oinpanliia  difrerenio. 

Ilio  de  Janeiro.  LM  de  fevereiro  de  1912,  91"  tia  Indencu- 
dencia  e  2i"  da  llepublica.  in  1".m 

lÍKRMES  R.  lU  FONSIÍCA. 

Francisco  Antonio  (k  Salles. 

Cópia  authentica  da  acta  da  assembléa  geral  extraordinária 
convocada  pelo  jornal  «  O  Estado  de  S.  Paulo  »  e  realizada 
a  4  de  deiembro  de  1911  cai.^aua 

nn^.^f-  ^"'^''^".^'"^  •'•>  "icz  (le.dezenil)i-o  de  mil  iioveeenlos  e 
onz^'  :.s  nove  horas  (Ja  manlin.  em  a  s.Vle  ^()oh    l  IpuS^m 

lurW       •    'y'"'"'"  '^iMiii  Maldonado,  resi)ec(.ivamenle  nmai 
dente,  pnmeiro  secretario  e  segundo  dito!  EmpS^^  ?á(u  " 
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nborta  a  flesaSo  pelo  Sr.  prosidoiito,  foi  om  seguida  lida  a  anla 
da  a9soinbl(ia  nntorioi-,  qm,  suhinotlidu  A  aprecineilo,  !oi, 
sem  discussão,  ímm"'<>vihIii  iiiiniiir>n'm(«iil«\  Passnndo-si'  á 
01'doin  do  dia,  i)odt»  n  palavra  o  Sr.  I)r.  EaUnislau  Sívilirii. 
diríMítor-gortMilo,  c|\io  i'()iiu'(;a  dizendo  não  iguoransin  cs  Si's. 
aa.sociados  proseuLcs  qm»  o  escopo  da  «A  MnUjalidado,  fi(>ral » 
lira  o  do  aljraiiKor  quaiilo  i)ossivol  o  maior  lunnero  do  ramos 
lio  nuitualisoío.  proiMirando  para  isso,  c  sobrolndo.  aqiiolics 
(luja  íoição  pratica  o.  vdil  jiudossnm  concorrer  para  o  seu 
crescento  dcsouvolvimeiUo.  Assim  sondo,  orj?anizara  alguns 
artigos  (pie  deviam  regiiliir  o  iuuccionamenio  (!(>  uma  «('aixa 
Predial»,  oi'gani/.ai;riii  essa  (pio  (M)nsid(»rava  piírleila  no  cou- 
coriiento  ás  rolacõos  e.  roci|)rocos  intorosscs  dos  futuros  -assd- 
oiados  o  da  «A  Mulualidado  Gcraí».  lAuforizado  pelos  nossos 
ost.alulos  a  organizar  a  dita  (saixa.  sem  diílongas  sid)motlera- 
a  á  apreciaíjão  do  «íoverno  Federal.  Ksto,  portjm,  houve  por 
l)(»ni  dotorminar  (pie  os  ref(.'ridos  artigos  lossoin  ijrimoira- 
monl(.'  apj'ecia(.los  c  approvados  ((in  assembleia  gorai,  indepen- 
dente daquella  laculdad(í  conferida  pelos  estatutos  ao  director- 
gonmte.  Assim,  pois,  ia  lei-  a  orgaiíiza(:rio  da  «Caixa  Predial», 
('luuuaado  para  ella  a  melhor  atleugão  de  todos  os  presentes. 


PA  CAIXA  paF.niAL 


Arf.  Tu.  De  nriuirdn  com  n  arl.  T.  fica  creada  a  «Caixa 
Predi.-ii »,  a  epial.  como  a  «Caixa  de  Pon.sílos »  e  a  «Caixii  de 
Pecúlios»,  fará  parte  intopi-anfe  da  «A  !\Iutualidado  fíoral ». 

Art.  i^a.  A  «Caixa  Pi-edial».  como  as  outras,  será  mutua, 
para  o  (pie  serão  eslahejecidos  gnipof;  prodiaes.  ('.ada  um  com 
niuuero  limilado  de  sócios  e  com  presla(;ões  fixas. 

Ari.  ')<).  p;ira  caila  gruno  predial  (j^podirá  a  dirocloria 
uni  regulamento,  o  qual  terá  força  de  clausula  estatxltoria  e 
()l)l'dec(}i'á,  para  is.so.  aos  pi-incipios  geraes  ostaht-lecidos  nesttis 
ostatutos. 

Art.  fiO.  Cada  gnipo  predial,  quo  pódo  compor-so  de  qual- 
quer numero  de  matriculas,  com  subdivisões  ou  não,  devo 
Teferii--se  á  construri;rio  ou  acquisi(;ão  de  prédios  em  cerla  e 
.d(derminada  cidade  mi  em  cerla  o  determinada  zona. 

Art.  ()!.  Cada  uriioo  pr(!dial  será  autónomo  e  só  será 
H'.onsideraílo  líirminado  depois  que  todos  os  sócios  iuscriptos 
iiclUí  tenham  sido  coiilemulados  com  prédios  do  valor  de  suas 
matriculas  ou  lenham  sido  eliminados  por  abandono  (í  tive- 
rem n}cehi(l(í  a  restituição  de  suas  mensalidados.  de  accí-irdo 
com  o  presente  estatuto,  quo.  einfini.  osl.(\iam  pago.s  todos  os 
coinin'omis.sos  do  respectivo  grupo. 

Arl.  OL'.  O  systema  geral  dos  grupos  prediaes  6  o  se- 
KiiinU?:  cada  sócio  inscriplo  concorro  com  uma  certa  mensa- 
lidade para  a  formação  do  fundo  comnium.  o  qual,  desde 
que  represente  o  valor  de  uma  matricula,  será  sorteado:  ao 
associado  sorteado  será  aberto  um  credito  para  construcção  ou 
ncquisi(:.ão  de  pi-eíiios  dn  valor  de  sua  matricula  sorteada: 
estes  prédios  ser-llie-lião  entregues  mediante  bypotlK^ca.  ven- 
cendo os  juros  de  in  ao  aiuio,  sendo  os  juros  e  uma  pe- 
quena amortização  pagos  monsalniente.  de  accôrdo  com  o  re- 
gulamento de  catia  grupo. 

,  Art.  03.  As  Jóias  a  so  cobrar  sobro  as  inscripç('es  serão 
calculadas,  no  máximo,  á  razão  de  3*  por  conto  de  riMs  e  per- 
tencerão ao  fundo  disponível  da  sociedade. 

Art.  Oi.  Sobre  a  mensalidade  dos  associados  dos  grupos 
Ttrediaes  será  retirada  a  porceulapcm  do  15  %  para  o  fundo 
disponível  da  sociedade,  uão  se  referindo  esta  porcentagem 
sobre  o  quo  os  mosipos  pagarem  de  juros  de  suas  dividas. 


Arl.  ()n.  scni  vnlidn  ;i  rninprn  on  o  coiilncln  ilo  vúu- 
slruccuo,  foil.o  iissociiido,  iiiiíiikIo  limivpr  .'iiinrnviiofin 

fxprrtssa  clii  ílirotíloriíi . 

Art.  (JO.  Das  i)i'GaLin;òi;s  iulmisoos  dos  nssop.indo.s  quo  cs- 
livorom  no  uso  o  gozo  dos  sons  prodios  serií  retii-ado  o  juro 
con-ospondentfi  n  10  %  ao  anuo.  rolnlivnmonto  ao  son  dobilo 
sendo  o  i-oslanic  lovado  cm  coiilu  du  amorl.ização  (Ja  di- 
vida . 

Arl.  (57.  «A  jMnlnalidadc  < icí al»  podnriV  adquirir  l,orrnno.s 
Pinprcgando  iicsla.s  compilas  o  diiilioipo  pertencíudc  aos  fun- 
dos de  iicnsõos  o  do  iicculios.  uma  voz  que  coiKiordcin  com  a 
compra  a  dirccioria  o  o  conselho  fiscal. 

Art.  08.  Srt  podnin  se  insci"evoi'  nos  grupos  prediaes  as 
lK'ssoas  maiores»!  ca  pazes  de  contraolar  validamente,  ou  as  pes- 
soas jurídicas  leiraimcnte  constituidns. 

Art.  60.  As  dospozas  com  npi)rovaQão  de  planlas,  Impos^ 
tos.  consumo  de  agua  e  de  luz.  laxa  de  lixo.  seguros  conira 
fogo.  obras  para  conservação  do  prédio,  imposlo  do  cai)ital 
empregado  em  li.\  poMieca,  despeza  de  transmissão,  escriphiras 
e  regisiro,  sím-uo  |»or  conla  do  associado. 

Ai-L  70.  O  associado  que  tiver  pago  doze  mensalidades 
ponliialmenle  e  (pi(>  deixar  dnhi  por  deante  de  i)agal-as  terá 
du-eilo.  na  terminação  do  grupo  a  que  pertencer,  á  Vestiluição 
sem  juros,  das  quantias  com  que  entrou.  No  caso  que  som 
ter  pago  uma  annuidade.  doixnr  de  concorrer  com  as'  suas 
niensididades  duranie  cinco  mezes  seguidos  será  eliminado 
.sem  direito  a  resliíni(;ão.  indo  .-i?  quantias  pagas  para  o  fundô 
disponivi'1  da  associação. 

Arl.  71.  Qualquer  associado  poderá  transferir  suas  ma- 
tricu  as.  sorleadas  ou  não.  pagando  a  laxa  de  20?  de  cada  ma- 
fricula  Iraiislerida.  para  o  f|iie  haverá  na  séde  um  livro  es- 
pecial. 

Par.igraplio  único.  F.sla  laxa  pertencerá  ao  fundo  dispo- 
nível da  assoe ia(;ão.  " ' 

Art  7L'.  <:ada  grupo  prorlial  podei-á  levanlar  dinheiro  sol» 
omprestimi).  iniiica  a  juro  suiierior  a  10  "  nn  anuo  com  ou 
sem  caução  de  suiis  hypotbecas.  pon-m  em  caso  al"um 
j-esponderao  i)or  essas  ohrigações  os  fundos  de  pensões  e  de 

lifCUllOS.  '       "  • 

Art.  7.S.  O  fundo  de  pensões  poderá  emprestar  seus  ca- 
pitaesji  «Haixa  Predial»:  neste  caso  o  juro  nunca  .sei-á  superior 
a  10  /.  ao  anno  e  com  caução  das  bypothecas  da  «Caixa  Pre- 
nial».  e  de  accArdo  com  o  art.  í1. 

.*?s"''P'>"'nci'o  da  « Caixa  Predial»  será  feila 
sob  I,  tu  los  especi.-ies.  de  modo  a  muilo  claramente  demonstrar 
suas  operações.» 

São_  estes,  diz  o  Sr.  Dr.  direclor-gerente.  os  artigos  que 
regularão  o  funccionamenlo  da  «Caixa  Predial»,  que  ora  su  _ 
mettn  a  ai)reciaçao  dos  associados  presentes 
nrí.vH''^^"'-''"',  rf^lo  f^i--   presidente    os  referidos 

Ítov3s  ^■"'•■'í-'""-  ^f'"^'"       mesmos  unanimemente  ap- 

Concedida  a  palavra  ao  Sr.  .Toão  fíomes  Pinio  é  poln 
mesnif.  propus  o  o  immediatn  riinccionamento  da  «Caixa  Pre- 
dial», mdependent.  d.i  approvaç.nn  fio  rinvnio  Federai  at ten- 
dendo a  (p:e  a  Sr.  (lirector-|í,.reMte  conhece  a  opinião"  do  Sr 
Mispector  ue  Seguros,  opiniãn  inteiramente  favorável  \ 
mesma. 

nnan^rnSmeiíir'"'  ^HProvada 
Em  seguida  o  Sr.  Dr  diroctor-gorenie  diz  que.  tendo  sido 
appjovados  os  artigos  referentes  á  «Caixa  Predial  »  p^-opre 
então  que  os  mesmos  fiqne-m  fazendo  parte  dos  esfafulos  mn^ 
tao  que  os  mesmos  fiquem  fazendo  parte  dos  estatulos  qne 
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ivgcin  «A  Muliiiiliiliiili'  dcriil»,  pois,  cdiuo  vcrài)  os  as^^oci;!- 

CIOS  |in'S>!lll.l!.S,  os  IIIIIIHTII.S  lll-SSl.',"  (liins  lirlijiO.S  sflO  t'111  Si.'Ulll- 
llli-llln  lios  já  i'XÍslt!llli'S  iiclics. 

A|i|iri)Viitlii  «'slii  |»Mi|iosl;i,  o  Sr.  |ir'i'siil('iil('  coiisiilhi  ii 
(■;'s;i  SI  uluncm  mais  ilcsc.jiivii  \n>t\\v  ii  paliivra. 

l'('il(>-a  o  Si'.  (iiislavn  (Hyrillio  di'  Aiiiiiiio.  para  |ii'o|)i"ir 
ri(|iii.>iii  os  Si's.  .loa(|iiiiii  III'  Soii/a  Oliveira,  .loào  (iomcs  IMiiln 
(.>  Dl'.  Ilfiiaío  Alvim  .Maliloiiado.  incmliros  coiisl iliiiiiírs  ila 
j;iL'sa,  aiilMi'i/,a(los  a  assiyiiai'  a  iirrsciili'  arla,  vislo  iiui'  iln 
livi'i)  tir  |ii'i'Si'iira  ás  ass('ii)|iir'as  tíi'rai's  Já  roiisiimi  as  assi^iia- 
tiiras  ili'  lodos  ipii'  a  i'sla  ciimiiarfci'!"!!)! . 

S<>m  dísi-iissão,  1'  i'sla  |iro|M)slii  ap|ii'ovada  poi-  niiaiiimi- 
dadi'. 

Nada  liaviMido  mais  a  I ralar,  o  Sr.  |)ri'sjdí«idi'.  dfpois  df 
a>.M'ad('ri'r  aos  Sr,«-.  assoriados  o  sou  i'om|iai'i'rimi'nlo  a  i'>;la 
;i>^si'iidiii''a,  di'ii  poi'  i'iicrrraila  a  >('ssão.  K  cu.  .lofio  (lomcv 
riido_  I"  st'i'r<'lario,  lavri'i  a  iin-scnli'  arla,  ipii'  assiiíiio  com  os 
Srs.  .Idaiiuim  d<'  Souza  Olivrira  i'  Dr.  lliMialo  Alvim  Maldn- 
nado.  i'1'sprol  i\ aiiicidi'  prosiilonlo  o  srpimdo  si'('r('lai'i(). 

S.  I'anlí>.  I  dl'  d('/i'inl)rn  di'  IDIl.  —  .Inín)  rionirs  Pinln, 
1"  sfcrclario. 


DECRETO  N.  0.37  í  —  Di;  LM  nn  fi:vi:hkiiu)  ni;  I9i: 

Autoriza  u  Socicil.iilc  di»  Sceuroí;  Alliiiucíi  do  Sul.  poiii  srdo  iiii  rapital  do  Es- 
1:ido  de  ."í.   P:iulo.  a  fiinccioií.nr  iiii  Hi-pnblic:!.  i-  apiirovii.  com  altt>r:i(;ões. 

SClI-i  i'Sl.'lilltOS. 

O  Pri'sidiMdi'  da  n(''piildii'a  dos  Estados  Uuido.^  do  Rrazil. 
allciiilfiido  ao  ipii'  i'i'ipii'i'iMi  a  Siíciodadc  do  Soçruros  Allianra 
do  Sul.  nmi  s(''il"  na  capilal  do  Eslailo  df  S.  Paido: 

IIosoIm'  coiiciMlcr-lho  aiitori/.a(,'ão  para  riinccioiíar  >ia  Ito- 
i>nldii'a.  o  ap|)rovar  os  n\sp(M'livos  oslaliilos.  ({lu:  a  -'sIc  aci  in- 
panliam.  com  as  alloi'n(:õcs  abaixo  indicadas,  miMiiaiifc  a-;  sc- 
^Miiidos  claosnias: 

I'.  a  soci('<laflo  .\lliaiu:a  do  Sid  .•<id>mollo-so  inloiramcntc 
aos  i'i>jinlami'iilos  c  leis  vii:i'idi's  o  (luo  vit'i'i'm  a  ser  proiiuil-ra- 
dos  sobro  o  ob.joclo  de  suas  oiicracõcs.  c  bem  assim  á  pcrnr.i- 
iicnlt'  riscnli/.a(;ão  do  (iovcrr.o.  por  inliM-modio  da  Iiispccloria 
do  Si'í:ui'os  : 

"2",  os  sous  oslalulos  ficam  aiiprovados  com  as  sc^uiidix 
alfora(,'õos : 

Arf.  If)  —  TIO  final  —  ondo  so  diz:«i)í'la  lonna  dolor'ni- 
nada  no  arl.  l:b.  di.na-sc:  •xcom  os  lucros  ipu;  .so  voril'ica!'''iii*. 

Ai'|..  i?0  —  ondo  so  diz:  «o  prinioii'o  rormar-.=;i'-lia  com  a 
rpiotn  do  ."»()  o  scíruudo  soi'á  constifuido  com  'jO  "'»,  diiia-so: 
«o  |)rinii'iro  rormar-si'-lia  com  a  ipiola  do  CiO  .  o  sc^rundo  ptM'á 
consi ihiido  com  íO  "'». 

Art.  i?;?.  Será  snl)st.ihiido  jiolo  soí-miIiiIc:  «Quando  o  mi- 
moi'o  do  mufualisla<í  na  sim-íc  atlin.iíir  a  J.OOO,  o  fundo  dc 
sofrurrs  soi-á  constifuido  po|f>  saldo  iinc  no  mosino  então  so 
verificar  e  pela  ipiola  de  (íO  "'.  das  prestações  das  Jóias  iiuo 
ainda  não  eslivor(>m  inteíiralmente  i-ocebidas  o  pela  ipiota  do 
t)0  (la.s  Jóias  das  pessoas  admiltjilas  nas  va^as  fiue  nccor- 
roi'em  na  série,  emquanto  o  fundo  fie  soguros  não  tiver  aflin- 
fíido  a  importância  fie  2.000:0009,  corrospondonte  á  folalirlailc 
(las  .ioias  » . 

Art.  23.  Será  sub.slifuiclo  iielo  sepuinto:  «o  fundo  do  des- 
peza  .sorá  formado  com  a  quota  de  iO^X.-comf)  det"rnina  o 
ai't.  20  ;  o  quando  so  acliar  oomploto  o  mimoro  i>    DOO,  o.? 


mfK  ?  ílospozns  aooiaos  aonlo  pagoa  por  um  fundo  for- 
mado pela  quota  de  40  %  das  prostaçSes  das  jóias  ainda  Mo 
mtogralmento  recebidas,  pola  quota  do  "0  %,  das  ioias  da? 
í!ifnTí'n«??r*Í"^'.'  T  V»''^^  virifioadas/páis  jur(i°  d  ,  oa- 
PríiíniJff^;;  5*^5^°^  ««^euros  o  do  Toscrva  O  pelas  con- 
^níni??n^^'!lí'°^*^'^^'^^■  1^0?}.  assim  poIa  toalidado  da£r.iS. 
Ho  Srt   20  ^"^"'"■^  "  iinporlanoia  doterminndà 

í.  7  ,v,í'^'^'  ''^'      ^''f'i"!í""i>i       dividendo  não  supoi-io,- 
.1  U  /,  píissn  ido  o  oxoed{>iií(;  para  o  oxorcicio  sotruinto  iir- 
achar  coinpl.ta  a  sm-in  rle  2.000.  Yorifi.íado  ost(f  nunioro  (í , 
saldo  apurado  anniialinonl.o  dednzir-so-lia,  o  divid.Midn  do  1^  / 
aos  a(íc.i(mis(ns.(í  o  excodímlo  sorti  assim  partilliado: 

20  %  dos  lucros  líquidos  ; 

ÍO  %  pai-a  Jormação  ; 
.  .  10  %  para  o  fiuido  de  reserva  destinado  a  reiiarar  os  nre- 
juizos  niK,  se  vonJ'icai-(!m  no  emprego  do  Inrido  de  seguroi  • 

.  '^^0  /,  para  liomljcação  aos  mutualistas  da  respectiva  se- 
no, lazendo-so  a  distribuiçfio  sempre  quo  proporcionar  um 
ío.- V-d£.imento  T  "'''"""^  eífecluada  uma  chamada 

~0  %  para  bonificação  aos  accionistas, 
cn.  -mn  '"^^  ~,9"^'''      di/,:«500  mutuários  iuscriptos»,  diga- 
se.  «.mo  mutual ista.s  mscriptos  com  JO  annos  do  elTectividadox. 

Art,.  !í  "  Suppriinam-se  as  palavras:  «nãn  haverri 
fuinJadoi-es  c  nolla  t>. 

Art.  ífl.  lottra  1k  depois  da  i)alavra:  «directoria»,  accros- 
ceii(em-so  as  .sogunites :  «e  do  conselho  fiscal». 

Ari  r.(5.  S(>rí'i  substituído  pelo  soguinlo:  «o  anuo  social  seri 
oncorivKlo  a  Hl  de  dezembro  do  cada  anno,  realizando-se  .  1 
semblcas  ordinárias  até  o  mez  do  marco» 

Art.  79.  Accrescente-se  ontro  as  palavras :  «idade,  uma 
u^/».  n  seiíuinte:  «dentro  do  prazo  de  aO  dias.  contados  da  - 
l)rova(jao  d(ístes  estatutos».  ' 

convier:  «no  caso  dos  .sócios  nuitualistas.  represen- 
tando pelo  menos  a  decima  parte  dos  inscríplos  nas  seriei  re- 
solverem continuai'  ;i  sociedade  na  respectiva  sccoão-vida'  aos 
oSrim"'  '  '  ^■'"P'^>"t''"^i-"^  ^0  í^apital  com'  quí 

Hn,..-f '  ''^  ^Peracws  de  seguros  terrestres  o  maritimos  só  po- 
fleiao  síM-  encetadas  depois  de  realizado  o  capital  de  :}00-0(  0S 

er  oi.cen  ,>  á  secção-vida.  devendo  emittir  pai?  ess.T  op  S 
Çoes  capital  nunca  inferior  a  esta  .somma 

.         a  Soc.:.'>dade  Alliança  do  Sul  recolherá  ao  Thosou^o  \n 
íní  ò.'"'",  r..djlic.a  federal,  a  quanl  a  d  - 

•  O  OOOij  ,|„„,,,,  nublicaí.'rio  ílo  pro>(Mif' >  deè  v 

n.logral.zanl  esta  caução  em  200:000$  deiilro  do  um  anno 

donc!í.'^/^?/Z'KpÍÍhlíIí;,/^^"'"'^"  '-^^  ^"depen- 

Hkrmrs  n.  DA  Fonseca. 
Francisco  Anlomo  'Ir.  Salles, 

Lista  geral  dos  accionistaB  da  Sociedade  de  Seguros  «Allianca 
brado)    ""'"^  *        Direiía  n.  26  (sS! 

Nomes  —  Profi.s.são  —  N.  de  acções  —  Ros ideneÍT 
n  Dupral,  indu.strial,  50,  S.  Paulo  '^'^^'^«'^«la 
^erííniaud  V.  do  Oliveira  Franco,  lavrador,  200,  S.  Paulo 
Francisco  Gomes  Leitão,  10,  S,  Paulo. 


\ 
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Por  procnrftcão  do  Dr.  Mnnnol  Angnslo  dn  Ornolhs,  Vor- 
Rviiniul  l-Yniifio,  magisf-radd,  :w,  ILiipiPíi. 

Masilío  M.  ]\.  (Ill  Ctiiiliii,  iicKocinnlo,  100,  S.  Paulo. 

.loaqniin  Pinliriro  .l»anmimiiá,  advogado,  10,  S.  Pan.'<v 

.loaíiiiitn  .íosú  llodripiics,  lavrador,  10.  S.  Paulo. 

.loão  T(!ix(!ira  Qirviiilio,  lavrador.  100,  S.  J'aiil(). 

AITrcdo  M.  Jordão,  lavrador,  10,  S.  Paulo. 

.loão  llodri|;iios  d<>  r.ainai-);o,  cai  d  lai  Isla,  lo,  S.  Paolo. 

.I((si!  AiiKusU)  Nomicira  Porto,  giiarda-livro.'*,  T),  S.  Paolo. 

Oscai'  .Moriíira,  cnrriMor,  jr»,  s.  Paolo. 

Poi'  proi  tirarão  «lo  Lcoiildas  .Moreira.  Osrar  .Morfira,  auv- 
rcloi',  ~ú,  S.  1'auln. 

l,iU'io  ( ioii(.;alvi's  Pereira,  advogado,  '^õ,  S.  Paido. 

Dr.  .1.  A.  de  ()li\eirii  Cesar,  atlvofíado,  1.'),  S.  Paulo. 

.■\.sdrubal  <lo  Nasf-iiuenlii,  industrial,  >'.'».  S.  Paulo. 

ííuslavo  Olyolhn  ile  .\(|iiÍMn,  rouinierciaiiU'.  riO.  S.  l'auli>. 

Aotooiíi  \'iceiile  l''erra/.  de  Sairipaio.  lavrador.  10,  IlilieirAii 
l'relo. 

l-'raiicisc(i  Miuliiis  Siiioeira,  lavrador,  10,  «'.apitai  Kederal. 
Dr.  .losi'  Per(  ira  .Machado,  lavrador.  L'0,  Capital  Federal. 
Laiuarliiie  Dolainare  .Notrueira  ila  (.lauia.  educador,  São 
Paulo. 

J''i'aiicis..'o  (1(-Mtil.  nefíociaole.  10.  S.  Paulo. 
Dr.  .1.  Vieira  .Mascarenliiis,  medico.  :J0.  .lahol icalial. 
Silvano  de  Anhaia  Mello,  counnerciante,  10.  S.  Pii\do. 
Viceole  .Minoede  L<'reil.as,  advogado.  10.  S.  Paidn. 
.loão  Auj;usl()  Noiiiieira  Porto: 

l'or  procurai.'ão  de  Arihor  LimIc  de  Marros.  lavrador,  10, 

Aini)aro.  ,■ 

l'or  prociu"i(.'ão  do  Dr.  .iouo  (..inidido  de  t.una.  loeilico.  .>, 

Hiheirão  IM'elo. 

Por  iirocuração  do  Dr.  .los.''  Pedro  ile  Oiistro,  uiajíislrado, 
Apudos.  .    ,         ,  ,  , 

Por  prororacão  d--  Vicíor  .Mur.jalo.  neiíociaiue,  i.  .Jaliu. 
Por  procuraçãí.  de  .1.  D.  .Machado  (>siir.  uegocianle.  U», 

San  los.  ,  , 

Por  Iirocuração  de  D.  .luditli  S.  .Monhuro  de  Barros,  la- 
vradora, Tl.  ílibcii-ão  ]*rctti. 

Por  i»rocura(:ão  de  Fj^ancisco  Idalino  l.ede,  empr(ít:ado  pu- 
blico. L*,  Santos.  >.     •      .     ,  I 
Por  proc(U"ição  de  P'rancisc,o  líenlo  Nascnuonlo.  lavraMor. 

.'j.  S.  Carlos.  , 

Alvaro  de  Mene/.es.  enyonheiro,  100,  ma  Harao  de  L.aui- 

Itiiias  u.  -'1.  ,  ■ 

.loão  Duarte  .Iiuiior.  enjAenbeiro,  .)0.  rua  Palnieu-a  o.  i  i. 
],ui/.  A.  Teixeira  J-olte,  euponheiro.  100,  rua  Allaiqueniue 

Lins  n.  J.  „,         ,  , 

Tj-Miacio  de  ;M.  Tcboa.  lavrador.  100.  rua  laniaodare.  n.  i<. 

Piu-  pi'ocurai;ão  do  Dr.  IaiI/.  Santos  Doniont,  lavrador.  (iS, 
estacão  Santa  Sophia,  Abel  IMenc/es.  ,     -  >  ,>  • 

.loaiiuini  Rodrijiues  dos  Santos.  advoi;ailo.  .)0,  rua  Mri- 
Kaileiro  'l'obia.s,  7;i.  ,     _    ,         ,  ,^ 

Virgilio  Antonio  de  Prito,  iinluslrial,  ■-'.),  lai'go  de  Pay- 

siuidi'i  n.  -'í.  , 

O.scar  Thonipson.  advogado,  10.  largo  de  Santa  «.ecdia, 

I!.  l  i. 

Maria  .losi*  de  M.  e  Silva,  'i.  i'oa  das  TMores  n.  (0. 

Maria  .losé  de  M.  e  Silva,  advogado,  'i,  roa  das  Piores  nu- 
mero 70.  ».    M  I 

Poi-  procuração  do  Di".  TJriel  (iasiuir.  Pasdio  .M.  li.  Oa 
Cunha,  engeulndro.  .')().  roa  Marques  da  Si-lva  n.  T)'.), 

Di-.  .íoaquiin  M.  Martins  Siqueira,  lavrador,  I.").  rua  .Mar- 
tiidni  J>rado  n.  «,  por  procuração  .Toão  T.  do  Carvalho. 

Dr.  (íustavo  Nfarliiis  Siquidra,  lavrador,  K».  rua  Martinho 
]'ra(lo  i\.  ~~,  por  procuração  .íoão  T.  do  Carvalho. 
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1)1'.  .1.  A.  (íiiiiiiaraos  Jiiniiw.  õO. 

1)1'.  Josi-  Viilnis  (li>  iliisii-o.  i.Mit,.,  10.  s.  Piíiilo 

Allivdo  ii(>}í(>,Mi,ni.>.  Kl.  s  Paulo 

Jus."  A!'poíía'''"^'''  '■■  l<».  i^MiKns, 

Cópia  authentica  da  acta  da  assembléa  geral  de  iiistallacão  e 

?ea"lizad7en,  %  1°^'.'^     /"''""^  .AlHa,/  flrlíl. 
reauzaaa  em  30  de  setembro  de  1911 

on7(.'\|'sIí'rmil.Í?'i''':;''';?^  mil  nov.TciilMs  n 

(>n/(.  iKhi.i        l.il  <l.'  s.  Paulo,  a  iiiua  liora  da  lardc  no  cdi 

(  a     ,1  sala  oiid,.  luiicnona  a  «Alliaiu;a  do  Sub.  piv^iMilp^  os 
.  ••lOM  sias-..  m.-orpondoros  da  Sonodado  d.  Sc^mmU  "A  hn ri 

>  .  J(a.|uiin  l'inl.,'in.  Para,ia,u'uá.  „u,..  to.uai.do  o  -^mÍ  v 

r<iilal  .1.-  roDv.M-acao.  p.d.licado  no  ionial  o  v  L 

.  m-anl.  os  d.as  d-c-urridus  d.  do/o  a  Irinl;^    t    -u^o^"  ^ 

^nc.do.  n.p..ivo..s,a,;r:,;:i'is;:u;'';;^;;ív 

Jliomiison.  comn..!  l-Vaiwisoo  (íomuk  1  d  ío  ]),    i    .N-w '-^ 
"idas  ^^u^d!-'^^^^^^^^ 

TM-nnro.  Jna(niiin  .los.'-  I{(ulnu'ui-/      .  ,  ;    :  x     .      ^  9J.'^'''""' 

<Ia  Ciil.a.  João  Tn-x.'h,  d..  (' .^^-^m  Rodrignos 
Fi-íiiicisco  Idalino  I  rdl,    n,    ih    r     r  ;'''V'  '"'''■'^oaln.nilc: 

Crsa^  ArllMir  LH(..  I  li,,.  VI?-  'í:'"^'.'-^-  ^lacliadu 
por         pro,M  a  1,1    lo.;     uJ^  r  '■"l"vs..nlados 

sofiodndo.  '""  ="'''"^'>'i:is  „„  ,;sri'ii.lonn  da 

R('l>n'S('Mlando  os  andoínxPis  iw...<..,i 
'Iii/onlas  f.  vinio  airf.,..  .      -m  o      •  "  """i<''-o  d,,  mil 

os  offol(o.,iá  oxpli,.adns  na  Mnna  yuprí.'^"'''^'^'^'"  '''"'^  '''''' 


Em  seguidii  o  pivvi.hMih'.  i-xliibiii.Io  o  n.iilicciiiiPiito 
mimem  <liizon(os  .•  s..ss,.iil;i.  .la  Kisciil  .In  TIm.s.mii.. 

iSacimiii  (Icslii  cai. liai,  d"  liawr  si.l..  IViln  iI.mh.siIo  ,|..  (,.j„|.. 
coil  os  (  ..  n-is,  n.MvsiMni.l-iit..  a  .l.v.  |H,r  ,vii|„  ,|,.  |  r.v.-iil.N 
(íoillos  (1..  iTis.  .'ai. liai       SM.-i.Mla.l..  .!.•  Sm^ui-iw  «Alliaiica  .].. 

(Icflai-ou  csla  iii^lalla.ia.  para  ln.|,.s  ...  ,.rr.Ml.)<  .|i'  «liiviln 
o  iiuiiiilou  |)i-on'(li.'i'  a  loUura  .!,.>  ,.>laliiins.  ,|u..  a.^liavaiii 


I.iilos  iM.i-  iiiiiii   arli.i;,.  ,M.r  arli^:...       ivr..ii.|n.  .-sialiil.K 
oraiii     I(.s  ,|,s.Mili.|,,<      a|.i.inva(l..s  |...l.>s  Sp..  a.ri,M,i<|;,s' 
luwiul.)  Iiuaiiiiciil.'  iv.li-iijiK  |„.hi  IV.niia  s.'l:iiiiiI,. ;  ' 

l-:shlhlt0S   (1(1    Sofi.-iliiilr   ,1.'   Srfiiirns    MUilll';,   //„  Sul 

'.AITIULO  I 

DA  S(n:ii:n\m;  i:  si:i  s  i"ins 

Art.  I     S..1,  a  .|.'iiuinina.;ã..  Alliaii.;a  do  Sul.  lu-í\  fiiiKlada 
iifs  a  .-ida.l..  .|.>  ^.  |'aiil,.,  ,mji  :U)  .|,.  <,.hMiil.i'.>  d-  lnil  u„,a 
cM-diUl.'  d.-  s..f:iir.K.  iM.,i,.,Kln  lni!r,'i..iiai-  .-iii  l{ra/il  ,ni.' 

s.TH  ivjíMia  lu-las  .lis|M..si.,-õ,.<  .|..>|,.>  .-stalul.w     |.,.|a<  \,;<  , 
Ill'"  li'nirii  a|i|dicaM'is.  ' 

.     l';ii"iKi-ai.li..  uni,-,..  D,.  ,|,ia<  .  ai. -..rias  s"im  <,„'i,w 
n.Miislas      iinihian..s.  .•,.iisi.I..|-a.|..s  a.vi,uii<la^  ,111.. 

siil.s.-r..v..ivi„  a.-.;.-H.<  para  a  lorma.;;...  .|..  .-apilal  >M.-ial  .■'  n,,,- 
luari.is  ..s  iii>.Mv\,-ivi„  „;is  di\.-i-sa<  ><'vu'<  ,U,<  o.-tin.- 

(Ic  ac.'.i|-.j.»  com  as  .'x i.i:iMii'ia<  i\o<[,-<  .'slatulus. 


Ari .        ( »s  rii!<  .|a  >iii'ii'.lad''  <; 


111 : 


roiislidiir  s.';.'ur.w  ,],.  :^ii:On(is.  lav.u'  <\"  li.-rd.dri.< 
l<'t:atari..>  .mi  Ii.mi.-I  i.'iai'i.is  .!,.>  Muituaidns.  s.Mi.j..  i.n:aiiiza.ia 
l'iira  iss.i  uma  s.^n.'  uii.Mal  d.-  .I.mi-  miíI  luntuai^i.w; 

d.'  I  iii:ii(i(is,  s.-n.jn  .-si,.  ,-,.M<lilni.l..  |...|,,  luii.l,.  ,!,.  «.-ur.w 
sii|)|il.'iii('Mlar  pi-i>,i:ri'ssi\(i: 

/'^  foii.<lituir  u!u  Cuiuln  para  a.)í  mutuários  ruu' 

s<'  mvali.lar.Mii:  ' 

'/    .'sialM-li-ivr  ..uirns  i.iaiiM.  ,1,.  s.'j;ui.>s  .|.>  \  |,|a  a 
iiiiilua.  a  |uvun..s  lix.^s  .■  .!,•  a.vi.|,.nl.'s.  m.-diaiil.'  d.-- 
ilii'ra(;a(.  .la  ass.-ml.ka  L',.rai  .!.•  a.vi-.iiislas      appr.ua.-ã.i  .lo 
(.Miv.M-iio  I'.MK'raI: 

'■■  "'sIalM-l.r.-r  uma  .-ari-ira  .i-  >..:;ur..s  marilim.w  \ev- 
ro-slros. 

Ari  ;{."  A  ,s..,|,.  ,|a  <nci.'.lado.  s.mi  IVu,,  ,.  adm iu isl ra.-ân 
H-riil  si-r.io,  pai'a  l. ..!,,<  ,.|r.Ml,K  ,lir.'it...  u.-sía  caidtal '.i.- 
o.  FaiiU». 

Paraíri-a|)lio  uiii.'o.  Scra  maiilula  uuia  sue. -ursa!  11. •  Um 
Ut-  .Janeiro  rroa.las  .Hitnis  on-l.-  roii\i.'r.  Lulo  .»  Bra/.il  a 
juízo  (la  directoria.  '  " 

ArL    I."  As  aui-iicia^  serâ.i  du-imda.-  pur  ni-cpn-^ids  i|ii,> 
l'1'i'í^lin'ao  riaii(;a  .-m  liliilos  .la  .li\i,|a  iMililica.  .-m  <ludi.ur.<  .mi 
i-espojisaliilida.l.'  d.-rmiliva  c  amiila.  iiniia.la  pnr  |„-<s,>a 
rocouliecido  c  ludorio  cr. -dito  lamiíeiii  a  iui/..>  .la  .lir.>.doria. 

Ari.  .)."  A  j.iia  .li-  nis,-.  ijicã.i  di.  caiia  uiuluann  si'r;i  .1.' 
1  MMKlií  e  d.'  ■J(i.'i!  a  coulriliui.;;!.)  .mii  virtu.l.-  d--  .-a. la  lall.'.-i- 
nicMito. 

Art.  (■)."  O  iiraz.t  .la  .iuracã.i  .la  sut-iclad.'  «•  .l.-  r.O  aimos 
Cintados  de  ;J0  de  setendiro  de  IHII.  sendo  civil  .«  anuo  so- 
cial. 


-  â7Ô 


CAPiTT^r.o  ir 


CAPITAI,,  i.nirin,  h-nho  di-;  hkskiua  k  dividi-nuo 


Arf.  1 o  ciiiiihil  íniciiil  ilii  sdciiMliiilc  ('■  ili-  ;{iin iimoit!. 
IrmyioiKuIn  ciii  nevões  di»  'JOlt*  cíkIii  nmii.  píidiMidn  iíssc  cn- 
|til;il  ser  i'li'\  ;nl(i  iii;iA-iiiin  >\v  I  .  IKK)  lOOtl.-j!.  iiiimIííiiiíc  (lolilx'- 
riiCào       asscmlilt'!!  kitíiI  iIí;  íiccioiiisliis  i>  iiiininviícili)  iIm  (Io- 

r.imslitiiL-iii  (1  ruiiílo  s(U.'iril  ;is  Jóias  df  iii,si'i'ii)(;ri(i  di)s  iim- 
liiiU'ii>s.  as  ('onlriliiii(;õ(.'s  <|i'sl('s,  scinin-c.  si  der  o  rallcci- 
i  ifiito  dl'  nm  sm-ii).  (nuicstiucr  doiialiviis  (luc  ilii-  rorciii  IVi- 
li»s  »•  os  ivndiniciilos  de,  .seus  liciis. 

Ai-I.  s.  -  o  caitilal  suciai  i-cnli/adn  será  aiiidícado  ciii  li- 
tiiios  t>  opiM-acõcs  dl'  nnc  Irala  o  arl..  IK  o  liem  assim  dcixi- 
isifailn  cm  haii<"(i.<  de  rcconliccida  .solide/,  cm  coiila  cnn-ciiii.. 
liara  as  dcsiic/as  ^^eracs.  sinisiros  c  jjagainoMÍds  ao  sc^:iirado.' 

_Art.       O  accioiiisla  i-cali/ará  iio  acíu  da  subscriiM-ão  das 
af(;iii»s  III      do  caitilal  (luc.  sid)S(.'r(!Vci'. 

Ar(.  1(1.  A.s  (]i'mais  chamadas  dc  capilal  serão  rcií;i<  ú 
ii'1'diaa  d;i<  necessidades  s(.)('iaes  c  amiimciadas  pela  imprensa 
diária  da  capital  com  aiiLo('ipa(;ão  de  30  dias. 

.\rt.  11.  (I  accioiiisl.a  (|uo  não  fizer  iis  eiilradas  iio  pra/o 
cslipulatlo  i«at:ai-á  !)  ;.;  de  Juros  ao  anuo  pela  inóra. 

Art.  IJ.  r.onlra  o  acoioiílsla  f|iie.  nilo  riíalizai-  o  ciipilal- 
ciiaiiiada  scrad  applicadas  as  penas  do  arl.  :t:i  do  reKiilaiiU'Mlo 
jimlo  ai>  dccrelo  n.  ',:]],  <|(;  i  de  Julho  dc  ),S!ll. 

Art.  i:!.  niiaiido  a  suciedade  .se  tiver  apj-ojiriado  das  en- 
trada-; r.-aiizaiias  (•onlormc  determina  n  ;irl.  do  n-niila- 
meiít.'  ia  citiidd,  ;is  acções  correspotidonl.es  s(>rão  snlisl ii ii ida< 
i'or  outra-,  cuja  enijs.são  .se  larii  immedialamcnli!  iiara  oue 
eete.ia  semiirc  comi)l(d.o  o  capilal  social. 

Si  as  ac(;rM's  alcançarem  ajíio,  o  valor  (.■oi-responili'iile  será 
creditado  ao  «Fundo  do  i'eservas». 

Art.  1  i.  Lopo  (luo,  .seja  Inndada  a  caríeira  de  seum-os  ma- 
rítimos c  terrestres,  ;30() : GOO-IS  idealizados  do  capilal  .social  .se- 
rão destinados  a  laos  ojiorações.  riincciomiiidf»  om\  deparla- 
iiieni.»  <cparadu  com  o  capilal,  ivoeilas.  reservas  i'  esci-iplu- 
ragao  mtoiramente  di.stiiiclos  dos  domais  itlaiies  dc  scííiii-os 
qiie  >.>  vicr  a  fstalieicccr.  doi>ois  dç.  sulimellidos  á  ;ipprnvacão 
M(.  (.iuvrn.._l-,.dcral  as  j-espectivas  laliellas  e  (piadros. 

.vrt.  1.).  Creada  a  carloira  de.  .seguros  marilimos  c  íer- 
lostres.  serão  tdeit.os,  pela  as.sembléa  Konil.  além  dos  exi.s|,(Mdes 
Hiais  um  director  com  luncçõcs  adminisi ral.ivas  c  um  incmhro 
pr.ra  o  conselho  liscal  e  scmi  i-esiioctivo  .supj)leiil.e,  cujas  pes- 
loes  serão  ,h'1o  mesmo  período  de  lemiio  da  direcloVia  em 
(•xei'i'if'io.  .  I  Kl    1 1ll 

Paraurapli..  iiiiico.  A.  iíleii;ão  de  ipic  trata  esle  arl.iiio  s,'. 
jM.ilei-;i  recalni'  cin  accionistas. 

^''""V-''l'^'"  .'^iilTicienles  para  |)af:aiiient.o  dos  si- 
vi   '.To"  ^(^,t:>irO)>,  os  lucros  e  o  «ImiihIo  de  lles.-rva» 

MM'nti-.  será  idirado  do  .-ainlal  realizado  lanio  quanto  for 
1  -.-....ari..  par.-,  sal.slazcr  os  en,.;u-|.^os  soriaes.  reconstil  i  1 
d..-.M.  1....'..     ,;„.,|;,  ,M.|:i  fórma  dcterniina.la  nu  arl.  i:i 

Art.  1.    A  parlo  do  oiiinlal  (jiie  ixirvenlnra  for  aiiidicada 
o  p;m,u.i..n!o  .-,  ipic  se,  rofer.'  „  arlip.  anleccdenl..  .s,  rá    i  e- 
izrada  na  p-  a/..  m;i\inio  do  !KI  dias. 

Art.  IS.  ()s  .sddos  do.s  «  Fumios  de  sc^íuros»,  «  Fmido  dc 

liesiiczas».  íl-und.i  d  nsõo.s  »,  «Fundo  do  .seiíuros  suiji.lc- 

rientar  progressivo»  e.  « Fundó  dc.  ro.sorva.*  serão  eini  •'- 
.::ad_os  o  n  apólices  da  .lívida  publica  federal  e  esladoal  om 
acções  de  estrada  do  ferro,  Ijoiís  do  raiz,  Iivnolli('r  s  ■  '.r-i/ 
curto  e  títulos  garantidos  pelo  riovoriio  Fpdonll  ' 

•>o  '  '^V."  ^.'LP^  '"'^"í^'^'  semestral,  depois 'do  retirados 

-U  ..  do  yA\áo  accusado  pclii  carteira  do  seguros  terrestres  o 


marilimos.  (iu<»iulo  iiistnllaila,  parn  fi>niicir;ln  do  «  Fuivl-i  fio 
losona».  sora  {ÍoiIm/í.Iii  a  imiun-laiwia  .|..st.inn.la  ao  .liv-I 

lUMlClil. 

.  -^''I.-  -'■!•. *  iMiiiiiii  suciai  *  (i('i'i\ai|n  iIm>  \o\\\ii  lios  iiiiiliiiirii.» 
si'i;a    ili\Klicl(j  0111  (.luas  parLos,  ooiisliliiiiH.I..  uma  .|.MI;i« 
>:l-iíad.>  iio  soKUi-ns»  c  n  nutra  o  «  Fuiitl.i  il.-  (I(ísi).'/a'i  > 

O  |)niii<-ii'(.  Juniiai-si^-liii  cnin  a  iiuula  d.'  ôu  das  |,.|;,. 
di..s  imiliiai-K-s,  mui  as  (|ui.las  pnr  rull.M.-ini.-.iU»  di.s  iu.-iii..> 
foiíi  o?  doiialnos  iju.'  Ilir  Joiviu  foilns  com  ivudiín.^ntf.^ 
dos  iiav(M'c's  sociaos. 

O  sriiundo  s.-mi  cmii>1  i( uido  cuiji  õii    da>  joia-  ;-.'riM  i.l;i« 
(  oní  a?  iiiM'(M  l;iiicias  ivclddas  para  di|)|o(iias  s..i|,,<. 

Ml.  -Jl.  (»  «  Fuiiiid  de  s.-LMirosi.  .■•  doshiiado  i-xciusi vami-iil.' 
a»  patMiiu-iilo  d."  .-L';;unps  aos  jj.Mi.-riciarios  ou  lirrd.'irM>  ,\,, 
iuiitr:a]'i(.t  lallocido.  iiào  sriido  pi.-riniti  ido  o  do,s\  m  d--  iiuainiii  - 
duanlia  desse  fuiulo. 

(.)  ^;  l-inido  de  dijsinv.as  »  é  d.'sliuado  o.\cia;i\ ainciUe  a  la/.  ;- 
.acc  a  Iddips  gaslos  suciacs.  cunio  s(.',iaiM  :  ordouadns  ckih- 
Mu-s,„-s.  |.ro|.aj:auda,  dc^ixv.as  do  iiis (a Ilação,  dividoii.los.  .-ic. 

Ari.  Ouaiido  .«^o  adiar  cniuplctn  <>  lunuoni  df  -'nMii  imi- 
Itiarios  ..  inlogralizadas  as  Joia-^.  rar-.-c-lia  a  uuilicacão  dns 

ilous  luiidos.    (•oiTciido  (U.'íd  dão  as  di.-si.io/as  <la*  snoio' 

dai|.'  pur  cciila  dus  rondinii-idos  dos  s.-us  luados  uinl'icado=. 

Ari.  -Jo.  Cuia  m.-z  «■oiii|i|.Ma  a  si-nu  c  uailicadn,-.  ns  luiidní 
df  M'iíuros  o  dcsjji  /a.s  : 

iid      do-  iui-rus  liipiidiis  \i>riricados  iin  iialaiii.-i'  niiiiií'- 
diaU'.  aiiiiual.  soi^ão  dosiniailoá  á  JiinMai;ão  do  «  rundn  du 
t-uiros  :-nppU'in(.'ntar  jirofrcssivo  »  ; 

-(.'  jiara  a  loniiagão  dn  «  Fuiido  df  pf  iisl"->  d>'  arc-irdo 
coui  as  alnii;as  Ji  r  C  do  arl.  J"  ; 

:.'Li  ,  para  o  «Fundo  tif  rfscrvas»  : 

30  .  para  os  dividoudos  aos  acrioiíislas. 


CAPITULO  Jll 

ACCIONISTAS 


Ai!.  "Ji.  í^ão  con?iili'i'a(ios  affionisia-:  ai]uoilfs  ipif  !"■>>- 
MiM-fui  uma  (Ml  luais  aci;õfs  avfrliadas  im  rf.iíistro  uístduid" 
liflo  arl.  "J-  do  rffjulaiiifuti.i  auiicxo  ao  dr-crcto  n.  i;;í.  jã  rcTr- 
rido. 

An.  J").  A  pri.ijuifdadf  das  a('i:i'n.'s  iioiuuiali\ as  só  pódo 
iustilicar-so  pola  iiiS('rip(;ão  iK»  dito  ro;j:isti'o.  A  cossão  sf  (.)[ifra 
I'flo  tfi-iiio  do  traiisIcrfuiMa  lavrad(.i  no  livi-.'  fsi>fcial  iiuiuf- 
rado.  rultricadf  o  scliadi)  nos  t(?rnios  do  arl.  i;!  do  i".odi;:it  (!oiii- 
:n""i'ial.  Os  ti-rinos  df  f raiisloruncias  sLM'ã(j  assitrnados  poln  ro- 
dfiilf  f  pl'Ii.>  cessionário  nu  por  pnicuradort.-s  i-f vestidos  d»'  U'-- 
eesjarjfs  iiodfros.  No  t-aso  do  transi iiis.são  df  acção  ;i  tilulo  d'' 
Ifgado,  df  suiTossão  universal  ou  em  Airludf  de  arrfinaíaçãn 
ou  adjiidioação,  o  toruio  df  ti-anslfi-fiicia  para  o  nonio  tio  U'.i:a- 
tario.  Iiordeiro.  arremalante  ou  credor  ad.judieatario.  S(.í  será 
lavrado  á  vista  do  alvará  do  Juiz  (.'Oiiiiíeteule.  do  formal  df 
i>arlillKis  nu  da  caria  di?  arreinatacáo  ou  adindiea(;ão. 

.Vrl.  "Jl).  Por  moi'ti',  ralleiicia  ou  iiilfr(lie(:ão  df  ipiali|u.':- 
aceitini>la.  as  respi-clixas  ae(;õe.s  não  iideuradas  licai-âo  -u-- 
lieiisas.  ••\cepl iiando->f  os  casos  .sfyuiiiles  : 

I".  >fr  o  licnificd  pessoa  idoiioa  : 

•'idrar  na  concordala  eom  os  credores  ; 

o",  assumir  o  curador  a  respoiísaLulidade.  i-m  \  i;tuile  de 
autor l/acão  dada  i»eIo  Juiz  (;onii)otente. 

Art.  L'7.  Os  accioíiislas  só  rcsi>ondeni  pelo  \alor  nominal 
das  acções  que  ]iossuireni. 


CAPITULO  IV 

» 

DA  ADMISSÃO,  DEVF.I\t:S,  Dini-ITOS  K  IMONAS  DOS  SOCfoS  MUTUÁRIOS 

Art.  28.  Podonui  so  insíMTVPr  nh  ítAlliaiica  cio  Sul»,  nió 
complctni'  o  muniM-n  de  -.'.onn  imiliuirios  riu  iiriincinj  sório.  ns 
pessoas  niii»  prccncimiii  as  s('j:iiiiik>s  (•(tii(li(„'ni's  : 

a)  L(M'"JI  aiHios  de  íiÍíkíc.  no  niiiiimo,  o  õT,  no  máximo,  não 
sondo  admisèivc!  om  caso  aipmn  <|iUMn  Ipiilui  excedido  ii  edadu 
máxima  ; 

b;  d(Miois  do  numero  de  nuituai-ios  all.iiijíip  a  I.OOO.  fica 
limitada  a  50  annos  a  odado  máxima  paca  admissão  nessa  série 
o  nas  que  se  segiiii-em  : 

r)  ler  ])om  proeedimenio  civil  e  moi'al  : 

(Vt  l.oc  occupagão  licita  que  llio  garanla  a  snbsislencia  : 

(.')  sor  inspeccionado  iior  médicos  da  sociedade  e  aeceilo 
pela  tlirocloria. 

Ai'l.  29.  O  iirotendonte  ;i  inscript-ão  deverá  assiyiiai-  uma 
proposta  de  conformidade  com  as  pre.s('rip(;ões  ila  sociedade 
o  effectiiar  nesta  no  mesmo  ai-lo.  o  deposito  da  importância 
da  Joia  (lue  poderá  ser  pa>:a  de  um.a  só  vo/,  ou  em  prestações, 
conforme  a  tabeliã  seguinte  : 

Prcsta(;ão    animal    1  :(ii»()$()no 

2  prestações  semesiraes   .'j-JOíSOOO 

•i  prestações  trimestraes   lM)5$00(J 

.\rt.  30.  Ilecusada  a  i>roposla  do  candidato.  sei--llie-lia 
restituída  a  quantia  depositada,  com  dcducção  de  -JOii!  do 
exame  medico. 

»  Paratrríijilio  único.  O  i)i-etenileute  que  l'oi-  i-ecusailo  unica- 
mente em  virtude  do  exame  meilico.  poderá  sec  itosteriormente 
acceito.  si  em  ulterior  exame  for  considerailo  acceitavel.  No 
caso,  ])ort'm.  de  lei'  sido  recusada  a  sua  iiroposta.  em  conse- 
quência de  novo  exame  meilico.  não  podei'á  mais  ser  attendida 
nova  iiroposta  de  admissão. 

Art.  31.  Uma  vez  acceito  o  mutuário,  ineundje-llie : 

r".  pagar  no  acio  tie  sua  admissão.  Tj-s  por  sua  apouce  :  L':';? 
dc  sello  do  contracto,  e.  -JO-S.  importância  da  itriiueií-a  quota  : 

2",  contribuir,  sempre  que  fallecer  uin  socio.com  a  impor- 
tância de  •,'()*,  dentro  do  pra/o  de  -.'O  dias.  a  contar  da  publica- 
ção da  (diamada  pela  directoria,  poi-  avi.sos  directos  u  pela 
imi)rensa  : 

3",  concorrer  para  o  engrandeeinuMito  da  sociedade,  pro- 
curando eleval-a  no  conceito  publico  e  social  : 

i",  indicar  por  esci-ii>to  qual  a  pi-ssoa  a  ipiem  le^;a  n  se.i:iirii, 
ficando  assim  este  pertencendo  ao  heuitriciado.  iinrlanln, 
■isento  de  peidiora  e  alheio  di-  (piaesquer  i'esi)onsaliilidades  do 
mutuário  fallecido.  Esta  ilesignação  i'  revogável  em  ipialiiuer 
lem|)0,  mas.  para  a  sociedade,  a  rcNogação  s('i  vigm-ii-ii  quandn 
llie  l'or  connnunicado  por  escripto  ; 

õ",  110  caso  do  mutuário  não  fa/.ec  declaração  alguma  so- 
lire  o  destino  do  seguro,  caberá  aos  seus  liordéiros  na  iViniia 
de  direito  : 

O",  o  mutuário  deve  iiarticipar  por  e.-<crii)to  :i  diivclnria,  a 
mudança  de  domicilio,  ileveiido  c(iiisliliiir  neste  raso.  na  si-dit 
da  sociedade,  um  re])resi'iitaiiie  iiie.uniliidu  de  pagar  as  de- 
vidas contribuições. 

Art.  32.  J")e|)0is  de  coinpli'ta  a  primeira  s('cic  integrali- 
/adas  as  Jóias,  serão  con.«;iderados  fundadores  os  primeiro- 
õOO  mutuiwioá  inscriptos.  os  ipiaes  ficarão  isentos  de  todas  as 
cuntribuições  futuras  e  no  gozo  iileiío  d»;  todas  as  vantagens 
concedidas  pela  sociedade. 


—  273  — 

Paragrapho  uiiicu.  l-icu  usLubuIeuido  «me,  uov  lullucl- 
monlo  dos  lundudores,  as*Hims  vagas  soifuJk-eunoliklas  ,  i- 
novos  niutuifi-ios  uoiilnlminlvs.  riraiiOp  assiSTcxtinc  ;i  •  - 
logona  dos  sooios  riiudadouoij.  ^  -i  a 

Ari,.  33.  O  miiliiftno  (ino  íiunr  iiivali(.l..i  donuis  d,,  rinn, 
aiiiioa  (lo  ooiitnl)Un.'ao  lerá  diruito  a  uma  pciisão  arbilnida  d  > 
accòrdo  com  os  rooiu-sos  accusados  pulo  1'imdo  de  lHmsòí<  ' 
U  miiUiano  jxMisiuiiado  Jica  isuiilo  do  pa^aineiito  dc  (iimiiK 
duranlo  o  poi-jodu  dd  sua  invalido/.  '  . 

Aft.  3/1.  Ojjoorrondo  o  fallocimoutu  do  mutuário  uonsi,,- 
nado,  o  garantido  aos  sous  herdeiros,  logatarios  ou  beneficiá- 
rios o  pagamento  integral  do  seguro  do  30:000$000. 


reitos  sociaos  o  sem  direito  ao  seguro 


Art.  30.  Quando  o  mutuário  se  obrigar  a  pagar  por  prosta- 
yoes  a  joia  de  admissão,  deverá  elTectuar  taes  pagamentos  nos 
prazos  marcados,  conformo  a  sua  proposta.  Si  não  fizer  o  pa- 
gamento no  tempo  devido,  fica  concedido  o  prazo  tle  30  dias 
para  o  fazer,  com  direito  ao  seguro,  no  caso  de  fallecmento, 
sendo  nessa  hypothose  descontado  do  seguro,  a  importância 
que  tiver  em  debitj. 

Art.  37.  Para  o  pagamento  do  seguro  em  caso  de  suicídio, 
uca  estabelecido  cpie  o  mutuário  o  lenha  tido  em  vigor  durante 
um  anno  completo,  não  cabendo  aos  herdeiros,  legatários  ou 
beneficiários  do  segurado  reclumai;ão  alguma,  uma  vez  não 
preenchida  esta  condiyão. 

Art.  38.  O  nmtuario  no  pleno  exercicio  de  seus  direitos. 
i;unl"ornie  estes  estatutos,  tem  direito  de  ser  votado  para  o  con* 
solho  consultivo,  propor  mutuários,  legar  o  seguro  a  quem 
iiuizer,  e  pedir  informaíjões  verbaes  o  por  oscripto,  om  lermos, 
á  directoria. 

Art.  3'J.  tíerá  eliminado  perdendo  o  cai'go,  o  direito  ao 
seguro  e  a  qualquer  reembolso,  o  mutuário  que: 

U)  extraviar  qualiiuor  valor  da  sociedade,  ainda  (lue  no 
caso  não  haja  iulervemjão  judicial  ; 

b)  não  pagar  nos  pra:60s  marcados  as  jóias  somestraes 
nu  Irimfstracs  devidas  pela  sua  inscripi;ão  e  i)or  falhu-imonlo  di- ^ 
sócios,  conforme  o  n.  2,  dos  arts.  31,  30  c  37  destes  estatutos  |% 

c)  usar  de  artificio  para  se  inscrever,  occultando  soffrer 
de  turberculose  ou  oulra  qualquer  enfermidade  que  lhe  af- 
fecle  a  existência. 

Art.  iO.  O  nmtuario  oliminado  por  falta  de  pagamento  de 
contribuiíjão  de  qu)tas,  ou  por  sua  renuncia,  poderá  ser  read- 
mittido,  sujeitando-se,  porém,  a  todas  as  exigências  de  admissão. 

O  mutuário  .'liminado  pelas  faltas  indicadas  no  art.  39," 
iettra  a,  jamais  será  readmittido. 

Art.  41.  Sempre  que  um  mutuário  Cor  eliminado  do  quadro 
social  por  fallecinnuilu,  ou  por  faltas  commettidas,  o  seu  logar 
será  preenchido  pelo  candidato  que  tiver  requerido  ou  sido 
proposto  em  primeiro  logar,  lazenrío-se,  portanto,  o  preen- 
chimento da  vaga  pela  ordem  chronologica  das  propostas  de 
in.s('ripções,  sem  prejuízo  das  formalidades  desta. 

Art.  A2.  Os  mutuários  não  respondem  subsidiariamente 
polas  obrigações  que  os  administradores  da  sociedade  contra- 
hirem  expressa  ou  intencionalmente  em  nome  desta. 

As  i-esponsabilidades  dos  mutuários  limitam-se  ás  í-on- 
stantes  destes  estatutos. 

Art.  43.  Uma  vez  completo  o  numero  do  2.000  mutuários 
S(!rá  creada  uma  outra  serie  de  igual  ou  menor  quantidade  de 
A.  F.  i« 


SÓCIOS,  Indopendento  da  primeira,  funooioiíaudo  eob  a  iiiosma 
''^""inistraçao  «fceçeiido-so  por  cSlos  musmos  osLatutos. 

,9  1."  Na  sdyuadQ  soj-io  mio  iiavcrá  íuiidadoros  o  iiolln  po- 
ucmo  mscrovor-so  muCliarlos  da  pi-iinoirii,  como  lambem  nas 
vugus  que  liouvor  nesta  poderão  iiidcrovor-so  mutuários  da- 
quella,  obsorvadus  em  ambos  oa  cusos  lodus  ooiidieõos  rela- 
tivas a  admissão. 

^  ^'^  ^^}9  .^^  considorimi  instiLuida  a  soBuuda  serio  para 
quaesquor  offôilos  previstos  nestes  estatutos  sinão  depois  do  su 
acharem  nellíi  inscriptos  000  mutuários. 

.  Art.  44.  Para  olToito  do  pagunieuto  de  seguros  aos  her- 
deiros, legatários  ou  iDonoliclarios  do  mutuário  1'allccido,  íi- 
oam  o  les  na  obrigíiçrio  do  immcdiatamenlo  communlcarem  o 
Gbito  a  sociedade  e  de  se  Imbilitarem  regularmente 

Paragrapho  único.  As  habilitações  acima  conslituem-sc : 

a)  attostado  do  óbito  passado  pelo  medico  assistenlo;  na 
lalla  deste,  será  o  altcslado  fornecido  pelas  autoridades  lo- 
caes; 

b)  certidão  do  óbito  do  registro  civil; 

c)  certidão  de  idade. 

Art.  45.  Para  poder  gosar  das  vantagens  de  que  trata  o 
arl.  JJ,  Lorna-so  necessário  que  o  mutuário  invalido  prove 
iiao  ter  meios  de  subsistência.  Estas  provas  deverão  sor 
lornecidas  por  dous  consócios  residentes  no  mosino  logar 
acompanhadas  de  atteslados  das  autoridades  competcntos  uuo 
corroborem  o  seu  estado  de  invalidez.  Si  o  pensionado  vier  a 
rcslabclecer-sc  c  uao  cumprir  as  disposigões  determinadas  no 
n.     do  art  àl,  destes  estatutos,  será  eliminari   c'-)  sociedade. 

>        '  CAPITULO  V 

ADMINISTRAÇÃO  DA  SOCIIÍUAUIi 

Art.  4(5.  A  Allianca  do  Sul  será  administrada  por  uma 
directoria  de  tres  membros  e  um  conselho  fiscal  de  ipual 
numero  e  tres  supplenles. 

o)  o  mandato  será  por  tres  annos  e  a  eleição  se  fará  oiii 
assembléa  geral,  com  excepção  do  conselho  fiscal,  quo  será 
eleito  annualmente; 

b)  03  membros  da  directoria  poderão  ser  reeleitos. 
W       Art.  47.  A  directoria  será  cumposta  de  tres  directores 

Paragrapho  umco.  No  regimento  interno  os  directores 
distribuirão  entre  si  as  respectivas  attribuições. 

Art.  48.  Os  directores  perceberão  por  mez  collectivamenlo 
os  honorários  de  1 :800§,  que  serão  distribuídos  entre  si  repar- 
tidamente.  ' 

Art.  49.  Dando-sc  uma  vaga  na  directoria,  por  qualixior 
^mouivo,  será  ella  preenchida  por  um  dos  aocionistp.s  convidados 
pela  directoria  até  a  reunião  da  assembléa  geral,  nara  eleicãn 
de  preonchimenlo  da  vaga  verificada. 

Art.  50.  A  di"ectoria  reunir-sn-ha  ordinariamente  aoá 
sabbados,  e,  extraordinariamente,  todas  as  vezes  que  for  ne- 
cessário. As  deliberações  serão  tomadas  por  maioria. 

Art.  ol.  A  directoria  fica  investida  dos  mais  amplos  i)u- 
deres  para  praticar  todos  os  aclos  de  gestão,  relativos  aos  fiu-^ 
da_  sociedade,  reprcsentando-a  em  juizo,  activa  e  paááivain.Mi,.- 
nao  lhe  sendo  pcrmittido  hypotliecar  ou  alienar  bens  immoviMs 
que  a  sociedade  possua,  sem  autorização  ou  outorga  da  as- 
sembléa geral.  " 

Art.  52.  O  director  ou  conselho  fiscal  que  não  cumnrir 
os  deveres  sociaos  será  destituído  do  cargo. 

Art.  53.  E'  de  25  acções  a  caução  legal"  de  cada  director, 
que  nao  poderão  ser  retiradas  sem  que  sejam  approvadas  as 
contas  de  sua  gestão. 


Art.  04.  Compete  d  dirootoria : 

ordoíndísT^^^  "  ticmittir  os  omprogíidos,  marcaiido-Uiuâ  oíí 

íí)  dirigir  todos  os  negócios  da  íiOciodíuJu  o  fiscalizui'  uoU 
loctivu  o  indivKlualiuLMiLo  os  sous  interesses;  "'^''"'"'^^ 

so  doiem  no  exercício,  ijuru  sor  apiosunUidu  ú  assernblúa  ií.'r al 
cmo  l  .líKl"^'"'      .''«vido  toniuo  aos  ii.i;aes  es  ia  ii  cdt 
que,  enlrotunto,  si;  surau  publicadod  aimualnicMile,  coiiLas  o  de- 
monstrações rolativíirf  iio  aiino  social; 

e)  coltíbrar  contractos  e  rojjresuntar  a  sociedade  em  todos 
os  seus  negocios  juridicos  e  sociacs. 

Art.  5u.  Comijele  ao  conselho  fiscal: 

n)  zelar  pelo  (;unii)riniento  fiel  destes  estatutos' 

c)  ílar  iiarooci-  sobro  o  relatório  apresentado  pela  dire- 
cioi la , 

lL^-'^í?r'^'^l\'^^^"7'^"^'"^^'"'^"''^  ^  coimiiissão  du  syudicancia. 
AU.  oC.  Quando  o?  membros  do  conseliio  íiscal  veriíica- 
reni  oualquer  iiTeyularidadij  iia  oscripturacão  .m  pano  V  da 

dos  membros  da  adininisLrayao,  couimuii içarão  mIu  coulnuio 
tal  facto  ao  presidente  arim  de  que  e.tc  convoca,  uma  r eu 
da  assciiiblea  yeral.  a  tiual  resolverá  o  iiiciJoutc,  adoptando  as 
medidas  que  forem  acceitas. 

.M.nw'}^'"  ^^-'f  í^tt-i^fjuicões  e  duveros  ijue  forem  con.si- 

biiados  «isto  es  e  devores  consibMiados  ..■áDeeialmcnte  nestes 
estatutos  o  do  que  dispõe  o  referido  regulamento  iJ  í,  na  parte 
relativa  ao  conseliio  fiscal,  compete  a  este,  quando  julgar  con- 
veniente, cx-igir  da  directoria  informa(;õcs  acerca  dos  negócios 
sociaes.  " 

Art.  58.  Haverá  também  um  conselho  consultivo  composto 
(lo  setç  mutuário?,  quo  será  sempre  ouvido  nas  questões  de  ma- 
xiina  importância  para  os  destinos  da  sociedade,  a  juizo  da  di- 
rectoria. 

Art.  59.  Us  membros  do  conselho  consultivo  podem  ser 
reeleitos. 


CAPITULO  VI 

DA  ASSEMBLÉA  GERAL 


Art.  GO.  A  asseinbléa  geral  coinpor-se-ha  dos  accionista.'^ 
que,  legalmente  convocados,  se  inscreverem  no  livro  do  pre- 
sença. 

Art.  GI.  A  mesa  da  asseinbléa  geral  será  constituída  por 
um  presidente  o  dous  secretários,  sendo  aquelle  o  próprio  pre- 
sidente da  directoria  o  estes  os  que  forem  i)or  cllo  indicados. 

Art.  G2.  Todos  os  accionistas  fazem  parte  da  assembléa 
geral. 

Art.  63.  Para  fazer  parte  da  assemblL-a  geral  6  necessário 
que  o  accionista  tenha  o  seu  nomo  inscripto  no  registro  da  so- 
ciedade cinco  dias  antes  da  reunião. 

Art.  G4.  Nenhuma  deliberação  poderá  ser  tomada  pela  as- 
sembtóa  geral  relativamente  a  contas  o  balanços,  si  antes  nâu 
tiver  sido  apresentado  o  parecer  dos  fiscaes. 

Art.  C5.  Os  directores  não  podem  votar  nas  assembléas  ge- 
raes  para  approvarem  os  balanços  da  respectiva  gestão, 
contas  o  inventários,  nem  os  fiscaes  os  parecerei  que  elabo- 
rarem. 

Art.  66.  A  primeira  assembléa  geral  ordinária  terá  logar 
um  anno  depois  da  iastailacão  da  sooiedade. 


Ârt.  07.  As  assemblóus  goraes  ordinárias  ou  oxtraordina- 
rius  sorfio  oonstntiidas  por  accionistas  que  roproscntom  dous 
torcos  do  oapital.  Si,  porém,  na  primeira  o  sogunda  oonvocacíio, 
não  oompareoer  numoro  legal,  a  assombltía  deliborará^iom  quiil- 
quer  numero  na  loroeira  convooaçfio,  isto  è,  m  torooira  rouiiifio. 

Art.  68.  E'  permittido  ao  accionista  fazer-so  reprosonlai' 
nas  assembléas  geraes  por  procuração  delegada  na  pessoa  do 
outro  accionista,  desde  quo  o  procurador  niio  exerça  cavíío 
algum  na  administração  ou  seja  empregado  da  sociedade. 

Art.  69.  Para  of feito  da  contagem  de  votos  fica  estipulado 
que  cada  grupo  de  cinco  acções  dará  direito  a  um  voto  ;  os 
possuidores  de  menos  de  cinco  acções  não  poderão  votar  nem 
ser  votados,  para  cargos  administrativos,  mas  ó-lhcs  facultado 
tomar  parte  nas  assembléas,  discutir,  propor  medidas  de  iiilo- 
resses  sociaes,  de  accôrdo  com  estes  estatutos. 

Art.  70.  As  assembléas  serão  convocadas  por  meio  da  im- 
prensa diária  da  tlapital,  com  antecedência  de  15  dias. 

Art.  71.  São  attribuições  da  assembléa  geral  : 

a)  resolver  acerca  de  todos  os  negócios  da  sociedade  quo 
estiverem  expressamente  commettidos  á  directoria  ; 

b)  eleger  a  directoria,  o  conselho  fiscal,  os  supplontos  o  o 
conselho  consultivo ; 

c)  reformar  ou  alterar  os  prosoiites  estatutos,  achando-so 
uoiistituida  de  conformidade  com  o  art.  67; 

d)  deliberar  acerca  do  relatório  e  contas  apresentadas  pelos 
directores  e  do  parecer  do  conselho  fiscal  ; 

e)  resolver  sobre  o  augmento  ou  reducção  do  capital  da 
sociedade,  sobre  a  sua  dissolução  ou  prorogação  nos  termos  a(iui 
determinados  ; 

f)  exercer  todos  os  actos  previstos  nestes  estatutos  o  (Jcli- 
borar  nos  casos  omissos  ou  imprevistos,  respeitadas  as  ])roscrj- 
pções  da  lei. 

CAPITULO  VII 

DISPOSIÇÕES  Gi;iUES 

Art.  72.  Em  duas  zonas  se  dividem  as  operaçõos  da  socie- 
dade, comprehendendo  a  primeira  os  mutuários  quo  rosidiroiii 
H  so  inscreverem  dentro  dos  limites  que  vão  do  Kstado  do  Espi- 
rito Santo  ao  Rio  Grande  do  Sul,  inclusive  Goyaz  c  Matto 
<f  Grosso  ;  e  a  segunda,  os  que  residirem  e  se  inscreverem  denti-o 
dos  limites  do  Estado  da  Bahia  até  o  Amazonas. 

Paragrapho  único.  Os  mutuários  inscriptos  na  priineirii 
zona  só  são  obrigados  ao  pagamento  de  quotas  por  falleciiiieii- 
tos  ocoorridos  dentro  da  respectiva  zona  ;  os  da  segunda  também 
só  são  obrigados  ao  pagamento  das  quotas  pelos  fallecimentos 
que  se  verificarem  na  zona  respectiva. 

Art.  73.  A  sociedade  não  se  responsabiliza  pela  falta  do 
cumprimento  dos  deveres  dos  sócios,  attribuidos  a  cllus  ou  aos 
seus  representantes. 

Art.  74.  O  seguro  de  30:000$,  de  que  trata  o  art.  2".  s<i 
será  pago  depois  que  o  numei'0  de  mutuários  da  série  attiiigir 
a  500. 

Art.  75.  Si  íallecer  algum  mutuário  antes  de  attingir  o  nu- 
mero de  500,  de  que  trata  o  art.  74,  os  herdeiros,  legatários  ou 
beneficiários  só  terão  direito  a  receber  as  quotas  arrecadadas, 
correspondentes  ao  numero  de  sócios  inscriptos,  e  mais  a 
joia  e  quota  que  houver  pago. 

Art.  76.  Dado  algum  íallecimento  de  mutuário  dopeis  do 
haver  500  ou  mais  inscriptos,  o  saldo  que  faltar  para  comple- 
tar o  pagamento  do  seguro  de  30:000$,  de  que  trata  o  art.  74, 
será  retirado  das  jóias  arrecadadas. 

Art.  77.  Fica  creada  uma  caixa  de  depósitos,  em  que  po- 
derão os  mutuários  depositar  tantas  quotas  de  20$  quantas 
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lhos  aprouver  pftra  mninr  fnclliflado  na  fiolnçlln  rios  pnm- 
1>romis90fl  flofíiaes. 

Arf,.  78.  A  socioílado  podoril  rirmnr  con(,raol.os  oom  oiilras 
ompj-ozaaíida  mosma  niiluroza,  com  o  l  im  do  fao.il ilnr  noBouíos 
líommnns  o  garanlir  os  lucros  oii  proví>n(.os  (isf.íibo.lfio.idnx  c 

iUT.fiitOS. 

ArL  70.  Fj  faf!iiII,ado  aos  aocionisLis  que  subsorovorem 
ap.çõea  |)ara  a  rormação  rio  oapit.al  inifiial  da  sooiedado  insor»;- 
vorom-ao  mutuários  independente  do  idade,  uma  voz  preen  - 
chidas ns  domais,  formalidades  estabcloridas  nestes  ostatiitos. 

Esta  faculdade  não  ú  extensiva  aos  que  vierem  a  ser  ac- 
cionistas por  oossão  ou  transferencia. 

Art.  80.  Os  oasos  omissos  nestes  estatutos  serão  regulados 
pelas  leis  em  vigor. 

Art.  81.  Os  abaixo  assignados  elegem  o  fôro  de  S.  Paulo 
para  demandar  e  ser  demandados  cm  toda^  as  questões  que 
possam  suseitar-se  ontre  elles  e  a  sociedade,  resultantes  do£ 
direitos  e  obrigações  que  decorrem  dos  presentes  estatutos,  e 
acceitam  c  elegem  para  comporem  a  primeira  administração 
os  seguintes  accionista: 

Para  directores: 

Alvaro  de  Menezes. 
João  Teixeira  de  Carvalho. 
JJasilio  Miguel  Rodrigues  da  Cnnlin. 

Para  o  conselho  fiscal: 
Dr.  Ignacio  de  Mendonça  Uchôa. 
Dr.  Horácio  Gonçalves  Pereira. 
Dr.  Vergniaud  V.  de  Oliveira  Franco. 

Para  supplentes: 

Dr.  .Toaquim  Miguel  .Martins  de  Siqueira. 

Dr.  Urie!  Gaspai-. 

Dr.  Luiz  A.  Teixeira  Leite. 

S.  Paulo,  30  do  .setembro  de  lOU. —  R.  Duprat.—  Ver- 
iiniaud  V.  dc  Olivcirn  Franco. — Por  procuração  do  Dr.  Manoel 
Augusto  de  Ornollas,  Vcroniavd  Franco. — Basilio  Miguel  Ilo- 
driguns  da  Cvnha. — Joaquim  Pinheiro  Paranaguá. — Joaquim 
JfSf!  Rodriiiuns. — Jono  Teixeira  de  Carvalho. — .Alfredo  R.  Jor- 
dão.—  João  Rodrigues  de  Camargo. —  José  Aiigiisto  Nogueira 
Porlo. — Oscar  Moreira. — Por  procuração  de  Leonidas  Moreira, 
Oscar  Moreira. — Horácio  Gonçalves  Pereira. — Dr.  A.  de  Oli- 
veira Cesar. — Asdrúbal  do  Nascimento. — Gustavo  Olyntho  dc 
Aquino. —  Antonin  Vicente  Ferraz  de  Sampaio. —  Francisco 
Martins  de  Siqueira. — Di".  José  Pereira  Machado. — Lamartine 
]')elamarc  .\oí/urira  da  Gama. —  Francisco  Gentil. —  Dr.  /. 
Vieira  Marcondr.'i. — Silrant)  do  Anhaia  Mello. — Vicente  Ma- 
mede de  Frcifas.—  Francisco  Gomes  Leitão. — Por  procuração 
de  Arthur  TiCitc  dc  Tlai-i-os.  do  Dr.  .Toão  Candido  de  Lima,  do 
Dr.  Jos''í  Pedro  de  Castro,  dc  Victor  liurjato,  de  J.  D.  Machado 
Cesar,  de  0.  .Iiiflitli  Soares  Monteiro  <lo  iJarros,  de  Francisco 
Idalino  T,eilp  o  de  Im'íhicí.sco  l>ontfi  do  Nasoimonto.  José  Au- 
gusto Noiíwirn  Pnrto.  .Mraro  dr  .^/rnczcs.—João  Duarte  Jú- 
nior.— fjUiz  A.  Tri.rrira  LfUf. — Ignncio  de  Mendonça  Uchôa. — 
Poi"  procuração  dn  Dr*.  Luiz  dos  Siirilos  Dumont.  Alvaro  dc 
Menezes. — Joa<iUÍni.  nndrigui'.'<  dos  Santos. — Virgilio  Antonio 
dc  Uri  to. — Oscar  Tow)ison. — Marin  Jnsé  dr  Magalhães  c  Silva — 
]*or  procuração  do  l^r.  Uriid  Gaspar.  líasilio  Miguel  Rodrigues 
da  Cunha. — Por  iirocurarão  do  Dr.  .Toiíquim  Miguel  Martins  de 
Siqueira.  João  Tei.reira  de  Carvalho. — Por  procuração  do  Dr. 
Gustavo  Martins  d»;  Siqueira,  João  Teixeira  de  Carvalho. — Por 
piocuração  do  Dr.  Pedro  de  Oliveira  Costa,  João  Teixeira  de 
Carvalho. — Dr.  .'l.  Guimarães  Júnior. — Dr.  José  Valois  de 
Castro. — Alfredo  Duprat. — Por  proruração  de  .Vntonio  C.  Go- 
Jne.s,  José  Augusto  Nogueira  Porto. 
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iEra  seguida  o  Sp.  prosidento  declarou  (jue  em  virtude  do 
que  dispõe  o  art.  61  dos  estatutos  ora  approvados  c  cstnndo 
a  (ilrectona  legalmente  constituída  om  virtude  dessa  nrprova- 
oao,  considerava-OR  eleitos  pnrn  os  carpos  do  directores  o  con- 
aeino  fiscal,  empossados,  o  ompossnndo-oa  dos  referidos  car- 
ííos;  o  para  constií,niçrio  lepnl  da  nicsn  convidava  para  o  carpo 
de  2"  secretario  a  Jofío  Rodrigues  do  Camargo,  que  tomou  as- 
sento. 

Em  seguida  foi  annunciada  a  eleiçrio  dos  mcmbroe  dn  con- 
sellin  consultivo,  para  o  qual,  recolhidas  as  cédulas  e  apurnda<? 
floram  o  sogninto  resultado,  sendo  considerados  oleito<?  pnr  /ii 
votos  cada  iim;  Dr.  Martin  Francisco  Ribeiro  do  \ndra.'ie  So- 
brinho, commendador  (íabriel  Ootti.  Mathias  .Tosó  da  Cnmr.ra 
Songer,  Luiz  Josí  Nogiioirn.  Ranl  Lasserre,  Antonio  .Tulio  da 
Concoiçfío  Bastos  c  Josó  do  Carvalho  Leitão. 

Nada  mai.s  havendo  a  tratar,  o  Sr.  Dr.  presidente  piispondeii 
ns  trabalhos  da  nssemblêa.  para  s(í  lavrar  a  presente  acta  nnr 
nn  minutos.  ■  ' 

Reaberta  a  as-^cmblt^a  foi  om  sopuida  por  mim  secrelarin 
lida  esta  acta  qiic.  posta  cm  discussão  o  volação.  fni  .Tppm- 
vada  nnanimcmoate.  indo  cm  sopuida  assiornada  polo^  ac- 
cionislas  presenles.  En.  José  Aiipnsto  Nogueira  Porto,  1"  secre- 
tario escrevi.  —  Joaquim.  Pinheiro  Paranaqvá.  —  Jof^-:  Avqnxto 
Noíjvcirn  Por  In.  —  João  fíodriovcs  (In  Cem  amo.  —  Vomnimifl 
V.  do  Olivrirn  Franco.  —  Por  procui-aí^Ho.  do  Dr.  Manuel  An- 
piipfo  de  Ornell.ns.  Ycrqninuá  Franco.  —  fía.tilin  Minvrl  Rodri- 
í/vs  ihi  Cunha.  --  Jonqvivi  Josi^  Rodriqucs.  —  Jnão  Tnv^ini 
dc  Cnrrnlho.  --  Alfredo  R.  Jnrd/ío.  —  Oscar  Moreira  -  Poi- 
I»rn('iira(;rio  de  Leonidas  Moreira.  Osrnr  Moreira.  ~-  'Ioririi> 
nonçalrcs  Pereira.— Dr.  ,1 .  .1  .  de  Oliveira  Cesar.  ~~  A.'idruhn1 
do  ^ase^mento.  --  Guslavo  Oluntho  dc  Aquino.  —  FrT^'i^r,t 
Marfinx  dn  Siqueira.  —  Dr.  M  Pereira  }f achado.  —  Franri^en 
nenjil.  --'Dr.  José  Vieira  Marcondes .  ~  Silvino  dr  Anhnin 
Mello.  — Vicente  Mamede  de  Freitas.  —  Francisco  Gomes  Lei- 
lão. —  Por  procuração  de  Arthur  Lcifo  de  líarro?.  de  Jofui 
Candido  de  Lima,  do  Dr.  Tosi'  Pedro  do  Castro,  de  V'"'for  Riir- 
.iacto,  de  .T.  D.  Machado  Cesar,  de  D.  Tndith  Poare?  ^lonleiro  de 
Barros  o  de  Francisco  Idalino  Leito.  Josâ  .\vnusto  yogurira 
Parlo.  —  Alvaro  de  Menezes.  —  Lu\z  Antonio  Teixeira^ Leite 
Iffnacio  de  Mendonca  Uchfin.  —  Oscar  Thompson  —  Marin 
José  dc  Maoalhãcs  e  Silva.  —  Por  proeiíraçiio  do  Dr.  Uriel  Cr,'^- 
par,  fínsilio  Miguel  Rodriqucx  da  Cvnha.  —  Por  pí-oeurai^ãn  dc 
Dr.  .Toiíqnim  Miguel  Martins  do  Siqueira,  Jnãn  Tri.cira  dr  Car- 
valho. — -  Por  procuração  do  Dr.  Pedro  do  Olivoira  Co-:(n  João 
ler.reimde  Carvalho .  --Dr .  J.  A.  Gvimarilrs  Juninr  -"- Dr 
Jose  UJois  de  Castro.  —  Por  procuração  do  Anfnuio  C  Cnnv^^i 
Jose  Au  f/u  st  o  Nor/ueira  Porto. 

S.  Piiulo,  30  de  setembro  de  1011.  —  .Mraro  dr  Mriwzes 
presidonlo.  —  João  Teixeira  Carvalho,  secrofurio  --  nasili<^ 
Mv/nel  Rodriqur.R  ria  Cunha.  Ihesonreiro. 

EstatutoH  da  «Alliança  do  Sul-i.  sociedade  de  seguros 
CAPITULO  I 

HA  90CIRn.-\I)13  E  SlíUa  FINP 

Art.  i."  Pob  a  denominação  «Allianea  dn  Pnh.  fica  fundada 
ne,5ta  cidade  de  S.  Paulo,  em  .10  de  setembro  di^  IPll  u'mâ 
sociedade  de  seguros,  podendo  funccionar  em  todo  o  Brazií 
e  que  será  ropida  relas  disposições  destes  eslalulo^  o  neías 
leis  que  lhe  forem  applicaveis. 


^    Parograplio  unico.  De  duna  ontoRorins  sfio  os  socins :  ac- 
oionistns  c  miitnnrios,  sondo  considerados!  nccionistns  que 
subscrovorcm  acções  para  a  formação  cio  capitai  social,  c  mu- 
tuários 08  quo  80  inscreverem  nas  dviorsas  séries  fios  seguros 
rio  accrtrdo  com  as  exiçoncias  destes  estatutos. 

Art.  2."  Os  l'ins  da  sociodado  são: 

fl)  coiistiluir  Rcpuros  do  :jO:flOO,S,  t>in  favor  de  licrdoií-oí 
legatários  ou  beneficiários  dos  mutiiarioj»,  ppurin  orí.\n"/ )d;i 
para  isso  uma  série  inical  do  2.000  -nufuarios  ; 

b)  o  seguro  do  nO:000$  podorii  ser  olevado  ao  miiximn  úc 
100:000$,  sondo  esto  conslitiiido  pelo  fundo  di»  isopuros  «unpl(>- 
incntar  proprcssivo  ; 

c)  constituir  um  fundo  para  pon^los  ao?  mutuários  que 
se  invalidarem  ; 

d)  estahcleecr  outros  ri.inos  do  s.-fruron  de  vida  sob  a 
fúrma  mutua,  n  prcmios  fixos  e  do  ar-idonfes.  mediante  fleli- 
I)eraçno  da  nssemblóa  geral,  do  aecionislas  e  appr.ivacão  do  C\n- 
verno  Fcdei-al  ; 

n)  estabelecer  uma  carl,cira  de  ?e?uros  marítimos  e  ter- 
restres. 

Art.  .3."  A  .sf'de  da  sociedade,  seu  f.'iro  e  administração  co- 
ral serão,  para  lodos  os  offcilo?  no  diroifo.  nosla  eapiíar  do 
S.  Paulo. 

Paragrapho  único.  Será  mantida  uma  succursal  no  Rio 
de  .Tautiio,  o  ('.'onchs  nutras  ondo  cr.iívior.  oin  iodo  ci  Urazil.  ;i 
Jui/o  da  dir(;ctoria. 

Art.  As   apoiioias  serão   dirÍL'ida>    por  pri'pi>sí,i.í, 

rfuo  prestarão  fianoa  cru  tiluios  da  d!\-ida  pulilira.  om  fiiuiioiro 
ou  ro.sponsai)ilidado  rlofinitivn.  e  ainiiln.  fii-mada  por  pessoa 
de  reronliooidn  o  iin|ni-io  orodito.  lambem  a  juízo  da  direrloria. 

Art.  .n."  A  .ioia  do  ínsrripcão  do  onda "muluario  sor;i  do 
1  lOOn.?.  o  do  L'n.«!  ;i  onnlriltuicão.  om  virfude  do  c;ida  fallooi- 
mcnto. 

Art.  G."  O  prazo  da  duração  da  .«jociedade  6  de  ."íO  annos, 
contados  do  .10  de  setembro  de  tlMI,  sondo  o  i^ivi!  o  anuo  social. 


CAPITULO  IT 

r:,\P!T.\T,.  i.T.T.no.  fundo  nr:  nr:sKRVA  r  nivmENOo 

.■\rt.  7."  O  papila!  iuloinl  da  snciodado  ó  do  .100  :n0O!?. 
fraccionado  om  aec'"es  do  Oíio?  rada  uma.  podendo  psse  rapifal 
ser  elevado  ao  máximo  do  1.000 :íinn.9,  medianti*  dolibora(,'ão 
da  assembléa  fjreral  de  accionistas  o  approvaoão  do  (lovorno 
Federal. 

Constiluoni  o  fundo  social  as  jóias  do  insoriiH-rio  dos  mu  - 
tuários, as  rontribuioões  destes  sempre  quo  «o  doi-  n  falloci- 
inonlo  do  um  sop.ío,  quaopqnor  dnnafivn?  quo  lho  foropi  f(M'- 
I os  o  os  rendimontos  de  seus  hens. 

AtI.  8.°  O  capital  social  realizado  ç,^v{^  npplíoado  om  lílu- 
los  e  operações  do  que  trata  o  art.  IH  o  l-.om  assim  deposi- 
tado om  lianeos  do  roronberida  solido?,  om  conta  corrente. 
|iara  as  despezas  ^vi-ao^;,  sinisiros  o  pairiunenlos  aos  sepurados. 

Art.  9."  O  accionista  roalizari^  un  ;io!o  da  subsoripoão  das 
acedes  'áO  %  do  capital  que  subscrever. 

Art.  10.  As  demais;  cbamadas  de  capital  serão  feitas  ;i  me- 
dida das  necessidades  sociacs  e  annunciadas  pela  imprensa 
diária  da  Capital  com  antecipação  do  30  dias. 

Art.  11.  O  accionista  que  não  fizer  as  entradas  no  prazo 
estabelecido,  papará  9  %  de  juros  ao  anno  pela  móra. 

Art.  12.  Contra  o  accionista  que  não  realizar  o  capital  cba- 
mado  serão  npplicadas  as  penas  do  art.  33  do  rocrulamento 
junto  ao  decreto  n.  /i3i.  de  1  de  julbo  do  1801. 
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♦«n^*    •      9"*^^^°    sociedade  so  tiver  anronriado  dnci  «n 

creditiío  nTíu^dfdTS^^^^^^    '         correspondente  se.^ 
í^oso  quo  seja  fundada  a  carteira  de  setruros  mn- 

^2r.t7.  }l  A  ^  operações,  funcoionando  em  departa- 
mento separado,  com  capital,  receitas,  reservas  o  cscripfura- 
ç5o  inteiramente  distinctas  dos  demais  planos  de  segurSraSõ 

?S.3n'"\^^'''^^^''^«°°^'  ^®P^*«     s"bmettidos  A  apprS 
Governo  Federal  as  respectivas  tabeliãs  e  quadros 

♦rfi«  JL;s«  ni  "'^  a  carteira  de  seguros  marítimos  e  terres- 
tres, serão  eleitos  pela  assemblóa  geral,  além  dos  existéntos 
Cnín";  ^^'•««t^^;  com.  funcções  administrativas  e  Sm  mem- 
bro para  o  conselho  fiscal  e  seu  respectivo  supplente,  cSs 

fSrcicio       ^     ""''""^  ^'"^P"  da  dlrecLia  em 

r^n^lF^^^^^^^  "nico._  A  eleição  de  que  trata  ostn  artigo  só 
poderá  recahir  em  accionistas. 

trn.  ^^*>,ÍÍ'h-Í''^ÍL''®"^°  sufficientos  p.ira  pagamento  dos  sinis- 
tros o  fundo  de  seguros,  os  lucros  e  o  fundo  de  reserva 
existentes,  sem  retirado  do  capital  realizado  tanto  nuantn 
ínínJf«f'?nT.  ?ft>sfazer  os  encargos  sociacs,  reconsti- 
tumdo-se  logo  o  capital  pela  frtrma  determinada  no  art.  13 
„o  rT  capital  qu(!  porventura  for  applicada 

no  pagamento  a  que  se  refere  o  artigo  antecedente,  será  in- 
tegrada no  prazo  máximo  de  90  dias. 

r...à^K^^-^^^  J^^^^  ^""^0-''  seguros,  fundos  de  des- 
SrnJrn=^í  ^%  Pensocs,  fundo  fie  seguros  supplementar 
Knf  H^  H-  f"»do  de  reservas  serro  empregados  em  avo- 
loioí?  1-"''^''^  P"^''^]'  ^^'^'^^^^  «  estadual,  em  acções  de  es- 
ínin?  ií  TJ''  ^'^".^  ^^'^^  liypothecas  a  prazo  curto  «  tí- 
tulos garantidos  pelo  Governo  Federal. 

on  rf^^h  ^^\a^^  lucro  liquido  semestral,  depois  de  retirados 
/p  do  saldo  accusado  pela  carteira  de  seguros  terrestres  e 
marítimos  quando  installada,  para  formação  do  fundo  do  re- 
serva será  deduzida  a  importância  destinada  ao  dividendo. 

'  A-  '-^-A  ^  derivado  das  .jóias  dos  mutuários 

sera  dividido  em  duas  partes,  constituindo  uma  delias  o  fundo 
de  seguros  e  a  outra  o  fundo  de  despczas. 
.  O  primeiro  formar-se-ha  com  a  quota  de  50  %  das  jóias 
dos  mutuários,  com  as  quotas  por  falleoimento  dos  mesmos 
com  os  donativos  que  lhe  forem  feitos  e  com  os  rendimentos 
dos  haveres  sociaes.  O  segundo  será  constituido  com  50  %  daf 
joias  referidas  e  com  as  importâncias  recebidas  para  diplo- 
mas e  sellos. 

Art.  21.  O  fundo  de  seguros  é  destinado  exclusivamente 
ao  pagamento  de  seguros  aos  beneficiários  ou  herdeiros  do 
mutuário  fallecido,  não  sendo  permittido  o  desvio  de  qual- 
quer quantia  desse  fundo. 

p  Fundo  de  Despeza  6  destinado  exclusivamente  a  fa- 
zer face  a  todos  os  gastos  sociaes,  como  sejam:  ordenados 
commissocs.  propaganda,  despezas  de  installação,  dividendos! 

Art.  22.  Quando  se  achar  completo  o  numero  de  2.000 
mutuários  e  integral izadas  as  joias,  far-se-ha  a  unificação  dos 
Gous  fundos,  correndo  desde  então  as  despezas  da  sociedade 
por  conta  dos  rendimentos  de  seus  fundos  unificados. 

Art.  23.  Uma  vez  completa  a  serie  e  unificados  os  fundos 
do  seguros  e  de  despezas : 


—  28i  ^  . 

30  %  dos  lucros  liquid^  verificados  no  balanço  immo- 
diato,  annual,  scrdo  doslinndos  &  íorinncflo  do  Fundo  dn  Si>.. 
guros  Síipplemontar  Progressivo; 

20  %  pnra  formação  do  Fundo  do  Pensijes,  do  accòrdo  min 
ns  alíneas  />  o  c  do  art.  2"; 

20  %  para  o  Fundo  de  Reservas; 

30  %  para  dividendos  aos  accionistas. 


CAPITULO  III 

ACCIONISTAS 


Art.  24.  São  considerados  accionistas  aquelles  que  pos- 
suírem uma  ou  mais  acções  averbadas  no  registro  instituído 
pelo  art.  22  do  regulamento  do  decreto  n.  434,  já  referido. 

Art.  25.  A  propriedade  das  acções  nominativas  só  pode 
.iustifícar-se  pela  inscripção  no  dito  registro.  A-  cessão  se 
opera  pelo  termo  de  transferencia  lavrado  no  livro  especial 
numerado,  rubricado  e  sellado  nos  termos  do  art.  13  do  Có- 
digo Commercial.  Os  termos  de  transferencia  serão  assignados 
pelo  cedente  e  pelo  cessionário  ou  por  procuradores  reves- 
tidos dos  necessários  poderes.  No  caso  do  transmissão  de  acção 
a  titulo  de  legado,  dc  succossão  universal  ou  em  virtude  do 
iirrematação  ou  adjudicação,  o  termo  de  transferencia  para  n 
iK'me  do  legatário,  lierdeiro,  arrematante  ou  credor  adjudi- 
catário, só  será  lavrado  d  vista  do  alvará  do  juiz  competente, 
do  formal  de  partilhas  ou  da  carta  de  arrematação  ou  adju- 
dicação. 

Art.  26.  Por  morte,  fallencia  ou  interdicção  de  qualquer 
accionista,  as  respectivas  acções  não  integradas  ficarão  sus- 
pensas, exceptuando-se  os  casos  seguintes: 

1°,  ser  o  herdeiro  pessoa  idónea; 

2°,  entrar  na  concordata  com  os  credores; 

3°,  assumir  o  curador  a  responsabilidade,  em  virtude  do 
autorização  dada  pelo  juiz  competente. 

Art.  27.  Os  accionistas  só  respondem  polo  valor  nominal 
das  acções  que  possuírem. 

CAPITULO  IV 

DA  ADMISSÃO,  DEVERES,  OmEITOS  E  PENAS  DOS  SÓCIOS  MUTUÁRIOS 

Art.  28.  Poderão  se  inscrever  na  AUiança  do  Sul.  al6 
completar  o  numero  de  2.000  mutuários  da  primeira  serie,  av*; 
pessoas  que  preenchem  as  condições  seguintes: 

a)  ter  21  annos  de  idade  no  minimo,  e  57  no  máximo,  não 
spndo  admissível  em  caso  algum  quem  tenha  excedido  a  idade 
máxima: 

b)  depois  do  numero  de  mutuários  attingir  a  1.000,  fica 
Imiitada  a  50  annos  a  idade  máxima  para  admissão  nossa  serie 
e  nas  que  se  seguirem; 

c)  ter  bom  procedimento  civil  e  moral: 

d)  ter  occupação  licita  que  lhe  paranta  a  subsistência; 

e)  ser  inspecionado  por  módicos  da  sooiodade  e  accolto 
pela  directoria. 

Art.  29.  O  pretendente  il  inscripção  deverá  assignar  uma 
pi  oposta  de  conformidade  com  as  prescripções  da  sociedade  o 
çffectuar  nesta,  no  mesmo  acto,  o  deposito  da  importância  da 
joia  que  poderá  ser  paga  de  uma  só  vez,  ou  em  prestações,  con- 
forme a  tabeliã  seguinte:  : 

Prestação  annual   1:000$000 

Duas  prestações  semestraes   5208000 

Quatro  prestações  trimestraes   265$000 


nnofASi.  ReouBada  rt  proposta  do  candidato,  ser-lhe-ha 
moffi  depositada,  com  doducçfio  de  §0$  do  examS 

Paragrapho  unioo.  O  pretondonte  auo  for  roctisftdn  im» 
camente  om  virtude  do  oxiime  medico.  poUo?J  sS?  nostor  SÍ" 
inontG  acceito,  si  em  ulterior  exame  fôr^considorado  aoceitíl 
vel.  No  caso,  poróm,  de  tçr  sido  rocusada  n  sur  pronosU 
nMT''^      novo  exime  medico,  n5o  poderá  jámais  'í? 
nttcndida  nova  proposta  de  admissRo. 

Art.  31.  Uma  voz  acceito  o  mutuário.  incumbo-Iho  • 
^in^S  "5  «floreio  sua  admissão  n?  por  siiíi 'apolico- 
quota ;  contracto  e  20.$  importância  da  primeira 

fo„«'^V'°oAW^^.^^"íí^^'<^  ^1"°  fallecer  um  sócio  com  a  imnor- 
tancia  de  209  dentro  do  prazo  do  80  dias,  a  contar  da  nublKRn 

píensaT^"        P'''  «'^visos  dirJctos  rpelí"m- 

3»  concorrer  para  o  engrandecimento  da  sociedade  nrn- 
pui-antlo  eleval-a  no  conceito  publioo  e  social  • 

4",  indicar  por  escripto  qual  a  pessoa  a  quem  leKa  o  seírurn 
ficando  assim  pertencendo  ao  beneficiado  e  portanio  isS  d-i 

fXTdn  fSÍT„-L3!Í-'T'''  responsabilidades  do  mutuário 
noif o  cA  ?sta  designação  éj-evogavel  em  qualquer  tempo,  mas 
para  a  sociedade,  a  revogação  só  vigorarji  quando  lho  fnr  rom- 
munioada  por  escripto  ;  ^  i  .  .  r  ( om 

»  ^3;^  mutuário  não  fazer  declaração  alpiima  sobro 

íJmfôoákeitfr'''  '"""^         íiordoiros  na 

R",  o  mutuário  devo  participar,  por  escripto,  A  dirocloria 
a  mudança  de  domicilio,  devendo  constituir  neste  caso  na  s,<d  ' 
ríntribuições  ""^  ^^^Presentante  incumbido  de  pagar  as  devidas 

..A  i^í-  ^^'^^L^  completa  a  primeira  série  e  intcgi-ali- 
zadas  as  joias,  serão  considerados  fundadores  os  primoiros  50n 
mutuários  mscriptos,  os  quaes  ficarão  isentos  de  todas  as' con- 
tribuições futuras  e  no  gozo  pleno  de  todas  as  vantagens  con- 
oofJidas  pela  sociedade. 

rin.  So^J'*^''"  ^'^'^  estabelecido  que,  por  fallecimenio 

,iní„n^-ÍÍ^°^^!'  -l^  preenchidas  por  novos 

mutuários  contribuintes,  ficando  assim  extincta  a  oafpgoria  dt» 
SÓCIOS  fundadores. 

Art.  33.  O  niutuario  que  ficar  invalidado  donoi.s  do  cinco 
annos  de  contribuição  terá  direito  a  uma  pensão  arbitrada  (1(> 
nccfivóo  com  os  recursos  accusados  pelo  «  Fundo  do  PonsOo^» 

o  mutuário  pensionado  fica  isonto  do  pagamonío  do  nuoIa« 
durante  o  período  de  sua  invalidez. 

A  '^'''^^"^''endo  o  fallecimnnto  do  mutuário  pensionado 

fi.  garantido  aos  seus  bordoiros.  legatários  ou  honóficiarins  o 
pagamento  mlegral  do  .seguro  de  30:OOOSOOO. 

Art.  35.  O  mutuário  que  não  pagar  a  quota  do  20»  do 
oonform Idade  com  o  n.  2  do  art.  31.  i.sto  (5.  dentro  dos  20  Viia'^ 
torA  mais  um  prazo  de  10  dia.s,  para  offoctunr  o  papamoulo" 
mas,  durante  este  ultimo  prazo,  ficarão  suspensos  os  «^ous  di- 
i  i>iios  Rociaes  o  sem  direito  ao  seguro. 

_  Art,.  3G.  Quando  o  mutuário  se  obrigar  a  pagar  por  pros(a- 
çoos  a.ioia  de  admissão,  deverá  effectuar  taos  pagamentos  no>^ 
prazos  marcados,  conforme  a  sua  proposta.  Si  não  fizor  o  naíra- 
mento  no  tempo  devido,  fica  concedido  o  prazo  de  30  dias  para  o 
fazer,  com  direito  ao  seguro,  no  caso  de  fallecimento,  sendo 
nossa  hypothese  descontada  do  seguro  a  importância  que  tiver 
em  debito. 

Art.  37.  Para  o  pagamento  do  seguro  em  caso  dc  suicídio 
nca  estabelecido  que  o  mutuário  o  tenha  tido  em  vigor  durante 
um  anno  completo,  não  cabendo  aos  herdeiros,  legatários  ou  be- 


nftfíoiíirios  do  segurndo  rRolnmnçflo  al(?uma,  uma  vo/  nflo 

Ari..  38  O  miihiíirio  no  pleno  o.vorricio  dn  aous  dirnitos 
nonformo  ostos  csl.ihilop,  tom  diroito  dn^Sor  vofndo  para  o 
cnnsolnn  ponsiilfivo.  propor  mii(,u.irins.  loprar  o  sopiro  n  rpiom 
qnizor  o  pedir  informnçno?  vorbacs  o  por  oscripf.o.  oní  formoi 
dirocJonn.  "' 

Art.  :i9.  Porá  oliminndo.  perdendo  o  rnrgo,  o  diroilo  ao  so- 
fçiiro  6  a  qiiaiquor  reembolso,  o  mutuário  quo: 

n)  extraviar  nnalanor  valor  da  sopfedado.  ninda  qiio  no 
o;i?o  niio  haja  intorvonção  judicial  ; 

/>)  nflo  papar  noa  prazos  marcado?  asjoias  somoatraos 
nu  frimestraos  devidas  nela  sua  inscriporio  é  por  fallocimento 
de  soeio«.  ponfnrin.»  o  n.  2.  do  art.  31,  36  o  37  doatos  esta- 
tutos ; 

usar  do  nrtifirio  pnra  se  insrrever,  occultando  soffror 
do  fnnerrnlos(>  ou  outra  qualquor  enfermidade  que  lho  affocte 
a  exisfoneia. 

Art.  ín.  O  mutuário  eliminado  por  falta  do  papamento  de 
conlrihuiroos  de  quotas  oii  por  sua  renimeia  poderá  ser  rcad- 
mittido,  sujcilando-se,  porem,  a  todas  as  exigências  da  admissão. 

O  mutuário  eliminado  pelas  faltas  indieadas  no  art.  30, 
Io(tr;i  a.  jámai.«  .?erá  readmittido. 

Art.  41.  Pempre  que  um  mutuário  fòr  eliminado  no  qua- 
dro social  jior  falleeimento.  ou  por  faltas  oommottidas.  o  sen 
lnp;ir  porá  preenchido  pelo  candidato  que  tiver  requerido  ou 
sido  pi'opo.slo  ofn  primeiro  togar,  fazendo-se,  portanto,  o  pre- 
•Micliiiuonín  da  vaga  pela  ordem  chronologica  das  propostas  do 
iiisoripç.To.  sem  preinizo  das  formalidades  desta. 

Ari.  •'(?.  Os  mutuários  não  respondem  subsidiariamente 
pelas  olirigacões  que  os  administradores  da  .sociedade  con- 
trahirein  expi'os.=ia  on  intencionalmente  em  nome  desta. 

As  responsabilidades  dos  mutuários  limitam-se  ás  constan- 
(os  destes  estatutos. 

Art.  43.  Uma  vez  completo  o  numero  de  2.000  mutuários, 
será  (M'eada  imia  outra  s(^ric  de  igual  ou  de  menor  quantidade 
de  sócios,  independente  da  primeira,  fimccionando  sob  a  mes- 
ma administração  e  rogendo-se  por  estes  me.smos  estatutos. 

5  I."  Na  =egnnd;\  sério  não  haverá  fundadores  e  nella 
liodorão  iuscrover-se  mutuários  da  primeira,  como  também 
nas  vagas  que  houver  nesta  poderão  increver-sc  mutuários 
daquolla.  obsorv.idns  om  ambos  os  casos  todas  as  condições 
relativas  á  admissão: 

5  A  segunda  sórie  não  se  considerará  instituída,  para 
quaosquor  effeitos  previstos  nestes  estatutos,  sinão  depois  de 
se  acliarcni  nella  inscriptos  HOO  mutuários. 

Ai-t.  4-1.  Para  effoito  do  pagamento  de  seguros  aos  her- 
deiros, logatai-ios  ou  beneficiários  do  mutuário  fallecido.  ficam 
olles  na  obrigação  de  immediatamente  communicarem  o  oliito 
á  sociedade,  e  de  se  liabilitarcm  regularmente. 

Paragrapbo  único.  As  habilitações  acima  constituem-se : 

n)  attestado  de  óbito  passado  pelo  medico  assistente;  na 
falta  deste,  sorá  o  attestado  fornecido  pelas  autoridades  lo- 
caes; 

h'^  certidão  de  óbito  do  registro  civil; 
n  certidão  de  idade. 

Ari.  45.  Para  poder  gozar  das  vantagens  de  que  trata  o 
art.  33,  lorna-sc  necessário  que  o  mutuário  invalido  prove 
não  ter  meios  de  subsistência.  Estas  provas  deverão  ser  for- 
necidas por  dous  consócios  residentes  no  mesmo  logar,  acompa- 
nhadas do  attestados  das  autoridades  competentes  que  corro- 
borem o  seu  estado  de  invalidez.  Si  o  pensionado  vier  a  resta- 


dado.  '      '  •  «<^^á  nliminftdn  da  snolft- 

^     flAPTTUJiO  V 

ADMINISTRAÇÃO  lU  SOflI RDAnU 

fliPnpííÍi/'í;  {í  ^"'«incíi  'lo  Sul  mvfi  adminisl-rada  por  uma 

a)  o  mandato  sorA  por  l.ros  annós  o  a  eleição  se  fará  cm  n<?- 
annSaimS!'  '""^  ^í«carqucfe?n  Collio 

&)  os  membros  da  directorúi  poderão  sor  rceleit.os. 
Art.  4/.  A  directoria  será  composta  de  três  directores 

rii^fv?»;^'''''^  regimento  interno,  os  dSiífs 

distribuirão  entre  si  as  respectivas  attribuições. 

Art.  4«.  Os  directores  perceberão  por  mez  collpftivn 

dadns  pela  directoria,  at.'.  a  reunião  da  assembl^a  j^^nral  San. 
••i  ^'"'^■'^0  flí!  preenchimento  da  vajía  verificada 

Art.  oO.  A  directoria  reunir-se-lia  ordinariamonlo  -inc; 
SS'      '^''^'■''««^^'"«"^"^ente,  todas  as  vezos  que  fi?  ne- 

.\s  deliberações  serão  tomadas  por  maioria. 
ri«„«ríl         A  directoria  fica  investida  dos  mais  amplos  po- 
deres para  praticar  todos  os  actos  de  gestão,  relativoi  aos  fins 
da  sociedade,  representando-a  em  Juizõ.  actiVa  c  passivÍinent" 
íe?s  'ínp'f     .Permittido  hypothecar  ou  alienSr^^bcn  '  mmo: 
íssImWéa  ge?ai  ''"^  '-^"forizaç.ão  ou  outorga  da 

sor.ial;Sfrá'd^Sa^o'^^^^^^^       "'^  ''^"'"^^'^ 

r„m  ^-  ^®      acções  a  caução  legal  de  cada  diroolor 

Art.  5/1.  Compete  A  directoria  : 
denadosT'"'"'''"  ""^  ^"^P^^^^ados,  marcando-lhes  os  or- 

i»pf;ío  fiirigir  todos  os  negócios  da  sociedado  o  fiscalizar  col- 
Icctiva  e  individualmente  os  seus  interes-ses  • 
.^^.J^  organizar  o  relatório  das  principaoVoccurrencias  oue  so 
derem  durante  o  .xorcicio,  para  ser  aVrosentado  A  aSembldíi 

niiP  pliSSn'"]''  "'^-íJevido  tempo  aos  fiscaes  os  balancetes 
-         1-  publicados  annualinente,  contas  e  de- 

monstrações i-elativas  ao  annn  social  : 

c)  celebrar  contractos  e  rei>rfisentar  .n  sociodndo  em  todos 
os  seus  negócios  jurídicos  c  sociaes. 

Art.  55.  Compete  ao  conselho  fiscal  • 
(i)  zelar  jxíIo  nimprimento  fiol  destes  ustalutos  • 
0)  nxaininar  a  oscripta  da  sociedade  o  lodos  os  dncuniontos 
apresentados  jicla  directoria  :  "«'runionios 

ctoria;'^"'"  "  apresentado  pela  dirc- 

..r.jf  P^^  ^iíii^^nlemente  a  coinmissuo  do  syndi- 

Art.  50.  Quando  os  membros  do  conselho  fiscal  verificarem 
qualquer  irregularidade  na  cscripturação  ou  papeirSa 
dade  que  importo  em  prejuízo  á  mesma  ou  a  qualquer  dos 


rnombms  ila  administi-iifà.i,  (íttiimuiiioarâo  acto  continuo  Inl 
rncU)  iii)  i)rcsi(.l(jnto  alim  du  iiiio  oslo  ronvoíiuo  uma  roiniião  ilu 
iiHsc.mbN^a  gorai,  a  (lunl  n.vsolvorá  o  iiiciUcnto,  adonlaiiUo  as 
iiiodifliis  (|uo  forjiin  accoilas.        ,         ^    '  i 

Ari.  7)7.  Alrin  rias  ali i'iiiui(;õi)H  c  diivcros  ronsiiínadds  cs- 
ptMjialjiHMito  nestes  ostaliitos  (•  ilo  quo  disi»»!  o  rofei-ido  rcuiil'»- 
nioiito  y.i'i  im  parto  rolativa  ao  ooii.sidlio  fiscid,  conípclc  a  t-si.- 
quando  julgai'  coiivciiicnlc.  oxigii-  dii  diiMM^Ioi-iu  inroniMi-rji.s 
iiccrca  dos  iiciíoiíios  sociaos. 

Ari,.  r)8.  lIiiytTii  larnluMii  luii  coiisl-IIiu  consultivo  'jo'iiiiO'^l<i 
(lo  s)'l(!  iniitiiiinos,  (iiie  scni  soiri|.ní  ouvido  nas  Miiostõos  U.- 
iniixima  iniportaucia  parii  os  destinos  da  socicídado,  a  hú/.n  dii 
directoria.  >    .<     -  - 

Ai-t.  59.  Cs  rnoinbi-os  do  conselho  consultivo  oodoni  ser 
rooloitos. 

CAPITULO  vr 

ASSEMBLIÓA  GlíUAL 

Ai't.  00.  A  assunibléa  ifeial  compòr-se-liii  dos  acciiuiixliis 
<|ue,  Icgalnienle  convocados,  .se  inscreverem  no  livro  de  pre- 
sencia. 

Art.  01.  A  mesa  da  asscrnbléa  geral  seni  constituidu  poi- 
imi  presidente  o  dons  socroLanús,  si.muIo  a(iuelle  o  próprio  pre  - 
sidente da  directoria  e  estes  os  que  forem  por  elles  indicados. 

Ari..  02.  Todos  os  accionistas  lazem  parto  da  asscrnbléa 
.^(•liil. 

Art.  03.  Para  fazer  parte  da  assembleia  geral  é  necessarin 
tiue  o  accionista  tenha  seu  nomo  inscripto  no  registro  da  so- 
cii'dad(!  cinco  dias  antes  da  reunião. 

Art.  Oí.  ^'e^buma  deliberação  poderá  ser  tomada  pela  as- 
semblea  geral  relativamente  a  contas  e  balanço  si  antes  não 
tiver  sido  apresentado  o  parecer  dos  fiscaes. 

Art.  Oõ.  Os  directores  não  podem  votar  nas  assemblOas 
fíeraes  iiara  approvarem  os  balanços  da  respectiva  gestão,  con- 
tas e  inventários,  nem  os  fiscaes  os  pareceres  que  élaboraroni. 

Art.  00.  A  primeira  assembléa  geral  ordinária  lerá  logar 
um  anuo  depois  da  installação  da  sociedade. 

Art.  07.  As  assemblóas  geraos  ordinárias  ou  extraordiná- 
rias, serão  constituídas  por  accionistas  que  representem  dons 
terços  do  capital.  Si,  porém,  na  i)rimeira  e  segunda  convoca- 
«.'ões  não  comparecer  numero  legal,  a  ass(;mbléa  deliberará  com 
(pialquer  miniero  na  terceira  reunião. 

Art.  08.  E'  pemittido  ao  accioni&ta  fazer-se  representar 
nas  asseml)l(>as  geraes  por  procuração  delegada  na  pessoa  do 
outro  accionista  desde  que  o  livocuvudor  não  exerça  cargo  al- 
fium  de  administração  ou  seja  empregado  da  sociedade. 

.Vrt.  O!).  l'ara  effeilo  da  contagem  de  votos  fica  estii)ula(lo 
liue  cada  grupo  de  cinco  acções  dará  direito  a  um  voto  :  os 
possuidores  de  menos  de  cinco  acções  não  poderão  votar  nem 
ser  votados,  para  cargos  administrativos,  mas  lhes  ó  facultadn 
ícinar  parte  nas  assembléas,  discutir,  propôr  medidas  do  iii- 
tei-esscs  sociaes  de  accòrdo  com  estes  (;statutos. 

Art.  70.  As  assembléas  serão  convocadas  pela  imprensa 
diária  da  capital  com  antecedência  de  15  dias. 

Art.  71.  São  attribuições  da  assembb-a  geral: 

a)  resolver  acerca  de  todos  os  negócios  da  sociedade  quo 
ustiv(irem  exprossamente  commettidos  á  directoria  : 

b)  eleger  a  directoria,  o  conselho  fiscal,  os  sui)plentes  o  o 
conselho  consultivo  ; 

c)  reformar  ou  alterar  os  presentes  estatutos,  achando-so 
constituída  do  conformidade  oom  o  art.  07  ; 


poios  direotoros  o  do  parooor  doconsellio  fiscal ; 

fií rinfi  ,ri?'^2Lw  ^£Í^'"  °  i>ug'"onto  ou  roductfão  do  capital  da 

libeiir  '^^^^^  previslus  iiostos  osLulutos  o  do- 

scrlpcoJs  da  loi'  miprovistos,  rospeiladas  as  pro- 

GAPITULO  "Vil 

DISl'OSlyÕliS  OEIUliS 

.  Art.  1^.  Eni  duas  zonas  su  dividem  as  oneracões  da  jío 
ciedado,  comprulioridcndo  a  priiuoira  os  inuluarioa  que  r^^^ 
direm  o  so  lusci-cveroni  dculro  dos  limites  quo  vio  cio  EÍtidõ 
do  Espu-ito  Saulo  ao  Ilio  Grande  do  Sul,  ac'usive  Go^  i?^ 
Matto  Grosso  ;  o  a  sftíunda,  os  quo  rosidiróiu  o  so  in.crev,wn 
dentro  dos  lirnUus  do  Estado  da  lialua  até  o  Am!uo  S  '  " 
Parayrap  10  único.  Us  mutuários  inscriptos  na  urim.Mi". 

ín''/.'n'"V^''/°'\"^'°'     pagamcnlo  do  quotas  por  lalSe  - 
tos  occorndos  dentro  da  respectiva  zona;  os  da  segu  da  l"  n 
bem  só  sao  obrjgadus  ao  pagamento  das  quotas  pelos  fafi 
mentos  que  so  veril'icarem  na  zona  respectiva.  laneci- 
Art.  'i'ó,  A  sociedade  não  so  rcsuonsaljiliyi  noio  CiK..  ,i  < 

Art.  75.  Si  íalluctír  algum  mutuário  antes  do  íiftin.ri,. 
numero  de  500.  de  que  trata  o  art.  7-1,  os  herdeiros  Síios 
ou  beneficiários  sú  terão  direito  a  receber  as  quotas  arrecíd? 
das,  correspondentes  ao  numero  de  sócios  nsjSs  è  S  ; 
JOia  o  quota  quo  houver  pago.  ^ 

ho^jy.ínn'^"  faliecimento  de  mutuário  depois  de 

íf.^n'!'?  ''''         niscriptos,  o  saldo  quo  faltar  para  coníp lo- 
tar o  pagamento  do  seguro  de  30:000?,  do  quo  trata  o  art  74 
sera  retirado  das  jóias  arrecadadas.  ' 

Art.  77.  Fica  creada  uma  caixa  de  depósitos  em  aue  nn 
fhffon.'  "^"^"^^"ios  depositar  tantas  quot^a^  de  20$  quantas 
missosS.'"'  ''''''''''  do/címpt! 

r^rr^r^íf}.'  '^A  '  ^  ^o^^^edado  podorá  firmar  contractos  com  outras 
cmprezas  da  mesma  natureza,  com  o  fim  de  facilitar  ncKocios 

aSoT'  '  °'  °"  estabelecidos  e 

Art.  79.  E'  facultado  aos  accionistas  que  subscrevorpni 
acções  para  a  formação  do  capital  inicial  da  sòoiedado  inSré- 
verem-se  niutuarios  independente  do  idade,  uina  vez  Sitln- 
chidas  as  demais  formalidades  estabelecidas  nestes  eYtatSís 

.    Esta  faculd_ado  nao  é  extensiva  aos  que  vierem  a  ^er  accio- 
nistas uor  cessão  ou  transferencia 

pelas^íeis^em^vigor  "'"^'^'^  ""''''^  ''''''''''  ''^^^^^^ 
AH.  81.  Os  abaixo  assignados  elegem  o  fôro  de  S  Paiila 
para  demandarem  e  serem  demandados  em  todas  us  questões 
que  possam  suscitar-se  entro  ellcs  o  a  sociedade,  ix^^iUaiu^! 
dos  direitos  c  obrigações  que  decorrem  dos  prescnt.v^  V*  àtut  < 
o  accoitam  e  elogeni  para  comporem  a  primeira  adniiubt  acao 
os  seguintes  accionistas  :  «uiiiiui.u.í^.io 

Para  directores  : 
Dr.  Alvaro  de  Menezes. 
Joflo  Teixeira  de  Carvalho. 
Basilio  Miguel  Rodrigues  da  Cunha 


Pura  o  consulho  íiso^pf: 

Dr.  fgnuoio  do  Mondonçft  UcluVi. 
Dr.  llorncio  Gonculvoa  lorroirn. 
J)r.  Vorgniaud  V.  dd  Oliveira  Franco. 

Para  sui)i)loiiLt's  : 

J)r.  Joaquim  Mifciaul  .Martins  do  iàiquoiru 
■  Dr.  l.riul  Cíaspur. 
l.)r.  Luiz  Toixoira  Leito. 

l'aulo,  30  de  áutonibro  do  1911 .  —  haymundo  Duprat  - 

^  crainaud  V .  da  Oliveira  Franco  Por  procuração  do  Dr  Vr. 

noel  Augusto  de  Ornellas,  Vergniaud  AaiiSI  -  fí^^^^^ 

<  a  Ciin/in.  ■  ~Jo(i,iiiim.  Pinheiro  Parauaguá.  —  Joaquim  }u^>- 

lloUriujics.—Joau  Teixeira  do  Canalha.  -  -Alfredo  R.  Jordão' 

-  João  nodnoues  de  Camuroo.  ~Jos>}  Augusto  Xogucira  Porui 
Osenr  Moreira.  --  Por  procurayílo  do  Loonidas  Moreira,  Oscar 

'floreira.  ^-Iloracw  aonrulces  Pereira. —Dr  J  A  de  OU 
■ceira  Cczar.  — Asdnibal  do  Nascimento.  —  Gustavo  Óíintho  dr 
Aquino.  --.Uitonw  Viccutc  Ferraz  de  SamiHiio.  —  Francisco  M 
de  iiiqitcira.  -~l)v.  José  Pereira  Machado.  —  Lamartinc  Delai 
maro  ^oQuemi  da  Cama.  --Fraueisco  Gentil.— Br  J  Vieira 
Marcondes.  ^i>ilvaiw  de  Atthaiu  Mello.  ^  Vicente  Mamcd"  rfc 
f-reitus  --  Francisco  Ujme.s  Leilãi,.  —  Por  proouraçào  do  Arihiir 
Leito,  do  ])r.  João  Candido  Lima,  do  Dr.  Josó  Pedro  de  Castro,  do 
\ictor  Diirjado,  do  J.  D.  Machado  Cc/ar,  do  D.  Judilli  S.  Mon- 
loiro  ih'  Jíarius,  di-  Kiaiiclsco  Idalino  Leite  o  de  Francisco  Brito 
Ho  Aasciineiifo,  Jose  Augusto  Mogucira  Porto.-- Alvaro  de  Mcw- 
rt-i.  —  João  Duarte  Júnior.  —  Luiz  H.  Teixeira  Leite.  —  Ignacio 
de  Mendonça  Cc/tdíí.  —  Por  procuração  do  Dr.  Luiz  Saatos 
^^^^}9^í.  ^tvaro  de  Menezes.  —  Joaquim  Rodrigues  dos  Santos. 

—  \  mmo  Antonio  de  Brito.  —  Oscar  Thoynpson.  —  Maria  José. 
de  Magalhães  e  Silva.— Pov  procuração  do  Dr.  Uriei  Gaspar,  Ba- 
•s/ao  M.  R.  da  CunUa.—Di:  Joaquim  Miguel  Martins  Siqueira.— 
Por  i)io(;uraçao  do  João  Teixeira  do  Carvalho,  Dr.  Gustavo 
Martins  biqueira.  —  Por  procuração  do  João  Teixeira  dc  Car- 
valho, Dr.  Pedro  de  Oliveira  Gastão.  —  Por  procuração  de  João 
Joixoira  d(>.  Carvalho,  Dr.  A.  Guimarães  Júnior.  —  Dr.  José 
Valois  de  i  astro.  —  Alfredo  Duprat.  —  Por  procuração  dc  A. 
L.  Líonios,  Jose  Augusto  .\ogueira  Porto. 


l.)L'CRia'0  N.  'J.. •!'.).•]  —  iji;  26  ui;  i-i;vi:ui;ir.M  i.i; 

Modilicu  o  roiruli.iuoat.i  .lo  Tribuual  de  Coutas,  pura  oxocm  io  da  ilu.'i--jt'.i 
i  .■j:l?lativ,j  n.  ;'.õil,  do  ^0  (lo  doíoiubro  do  19ÍI. 

O  i'ri'si(k>iiu.'.  Mopiiblica  do^  Kst.Tlos  Tiiidos  do  Brazil,  par.i 
oxcriirfu)  lio  docroin  li-jíislalivu  ii.  2.311,  dc  20  ,!.•  dozoinbm  d.i  a\u\'< 
pru\liiin  lindo,  dr.TiHa  : 

.■\rl.  I  . '  .\>;  liiiurrui<  di;  jiiljr;iiiiiíiití»  dn  Triljiiiial  do  Ctuiias  lii-.iiii 
scpiir;id;i<  das  do  prcpaiM  do  priicosín.  I-m.í^  porinaiinvin  a  v:ivjir> 
das  6iili-iliroi'tiii'ia<,  sub  a  íiiiiiK>dia(a  (liri'ei;ão  du  presidoiile. 

.\y[.  "2. "  Para  o  cIliMln  ilu  artigo  aiiicccdeiito  n  p"á>iial  .in  iVi- 
liiiiial  di;  C.i.iiitas  pasísa  a  i':Misiituir  "iiiu  i-m-po  dclibL'!  aiivo  o  um  iii- 
slrucLi\o. 

.■\ri.  O  corpo  deliberativo  constará  do  presiduiiio  o  «Íms  uvá 
diroeturesju  in^triiciivo  ci)ni|)ri!liuiiderá  os  ruiiociouariii.s  oucarre- 
iiados,  íegmido  a  legislarão  ein  vigor,  do  preparo  dos  proci.«ios,  do 
ilualiiiior  natureza,  que  couítitueií»  o  expediente  doa  servii;os  a  cargo 
do  Tribunal. 


\rt.  i."  Os  8iib-du'w!toi'oa  on^liMi'!!»  03  processos  nuu  traiisi- 
(iir*)in  lias  siib-direutorias  com  parccoros  «m  qiio  coiisiibstanuiarno 
(w  fundainon toadas  iu[ynna(;fius  o,  tíiiiittiiKlo  opinião  s(il)ro  a  ospociu 
avontada,  vomeltokwiilo  ao  prosidoiito;  oiii  |)i'otocollos,  poios  oinpro- 
gados  (Mujarrogados  do  nio\lm(iiit<i  dos  papois. 

Art.  li."  O  prosidonlo  didibcrará,  sogiiiido  o  caso,  sol)i'i!  o  rogis- 

«Lro  da  duspoza,  011  promovonV  a  uUiiiia  pliase  da  iiislriiccAo  do  pru- 
i-osso,  ouvindo  o  rcproseiilanlo  do  Minislorio  l^iljlico  ou  siíbiuottoiídn, 
dosdo  logo,  o  caso  a  dccisslo  dw  Tril)unal,  rcunid(»  oin  sessão. 

Art.  0."  Com  a  proniorao  do  Miiiistoiiu  Publico,  ()u'sciii  cila, 
scmpro  (|U0  a  loi  nào  o  exigir,  aiVcclará  o  presidente  o  caso  á  dolibc- 
ra<;ao  do  Tribunal  reunido,  ilistribuiudo  ao  director,  stigunilo  a  escala, 
do  antiguidade,  o  processo,  aliin  de  ser  relatailo  eiu  sessão,  (pie  terá 
logar  ordinariamente  duas  vezes  por  soiriana. 

Art.  7."  Os  papeis  que  tiverem  anota  efe —' reservado  —  serão  pro- 
cessados pelos  suluJircctores  e  por  cllos  entregues  ao  presidente,  (pie, 
após  proferir  decisão  ou  alVeclar  a  solarão  do  caso  ao  Tribunal,  lará 
ilelles  entrega  ao  sub-direclor  ou  ao  relator  que  indicar. 

Alt.  8."  No  caso  do  recusa  de  registro  da  despeza  oi-denada,  si 
o  Presidente  da  Republica  usar  da  faculdade  (pie  lhe  confere  o  art.  2", 
5;  8°,  do  decreto  legislativo  n.  ;v.)2,  dc  8  de  outubro  de  18»JG,  o  Tribunal 

► de  Contas,  depois  do  ter  procedido  ao  registro  sob  protesto,  dará  deste 
coidiecimento  ás  mesas  das  duas  Casas  do  Congresso,  dentro  de  48  ho- 
ras, si  o  Congresso  estiver  funccionando,  o  nos  primeiros  15  dias  de 
.  reunião,  si  o  registi-o  sob  protesto  tiver  logar  110  iiitervallo  das 
sessões. 

Art.  y."  Nenhuma  despcza  será  registrada  como  reservada,  si 
não  puder  .ser  computada  na  verba  oivamentaria  cpie  expressaiuonle 
autorizar  a  i-eserva. 

Art.  10.  O  Presidente  da  Hepiiblica  poderá  mandar  executar  o 
coiilracto  a  (|U(!  o  Tribunal  de  Contas  houvci*  recusado  o  registro . 
Ao  Ti'ibunal  caberá  ordenar  o  registro  sob  protesto  ou  o  i-egislro  sim- 
ples, segundo  se  convencer,  ou  não,  da  procedência  dos  fundamentos 
da  exposinio  cjue  o  ministro  respectivo  houver  apresentado  ao  Chefe 
do  listado.  Nu  caso  de  registro  sob  protesto,  será  (iste  levado  ao 
conhecimento  das  mesas  das  fluas  Casas  do  Congresso  nos  prazos 
indicados  no  art.  .S"  do  decreto  lei;i.<lativo  u.  S.oíl,  de  20  de  dezem- 
bro de  d '.111. 

Art.  11 .  O  registro  dos  contractos  deverá  ter  logar  dentro  de. 
lij  dias  a  contar  da  remessa  do.s  mesmos  pelo  Cioveriu.1,  coutando-sc  n 
prazo  dii  data  da.  ciiii-ada  dos  contracios  no  'ri-il)nMal,  havendo  distri- 
buição desse  i)razo  pelas  sid>dircctoi-ias,  reprcsoniaiiLe  do  Ministério 
Publico  e  direclores. 

Art.  ii.  O  Governo  fará  publicar  os  contractos  no  Diário  (JUicinl- 
dentro  de  dez  dias  da  sua  a.ssiguatura  ;  c,  cm  igual  prazo,  ;i  coinar 
da  publicação,  fai-á  a  remessa  ao  Tribunal  do  Coiítas,  om  protocollo, 
do  (pial  citnstará  o  dia  o  hora  do  recebimento. 

Art.  13.  Si  o  Covi.-rno  não  lizer  a  remessa  do  eouLracto  drniru  ilo 
prazo  estabelecido  no  artigo  antecedcinc,  o  i-epn!seutante  do  Ministé- 
rio Publico  promoverá  ó  julgamento  do  mesmo  contracto,  cjii  pe- 
tição instruída  com  o  numero  do />í///íy  0//icuíí  i;m  (pie  elle  (jstiver 
publicado. 

Art.  14.  Si  o  contraclo  não  tiver  sido  piddicad(t,  nem  remettidu 
ao  Tribunal,  dentro  do  prazo  de  d(jz  dias,  não  s(jrá  tomado  conheci- 
mento do  mesmo  e  o  Tribunal  devolvel-o-ha  ao  Ministério  respe- 
ctivo. 

Art.  líj.  Não  delib(}rando  o  Tribinud  de  ('.(m tas  sobre  o  registro 
do  contracto  dentro  de  15  dias  da  reiníisia  do  mesmo,  sei-á  o  contracto 
havido  como  registrado  para  todos  os  clleitos,  inscripto  com  esta 
declaração  na  escriptura(;ão  do  Tribunal  e  devolvido  ao  Ministério 
que  o  houver  enviado. 

Art.  10.  Na  hypothese  do  artigo  antecedonte,  será  assignalado,  i)or 
meio  de  carimbo  a  tinta  encarnada,  o  registr(i  do  conformidade  com 
o  art.  5°  do  decreto  legislativo  n.  2.511,  de  20  de  dezembro  de  1911. 
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Fri.nii:Í!<ci>  Án/onio  lU  Sulks. 


Tabeliã  a  que  so  refere  o  ;irt.  tS  do  decreto  n.  9,393,  da  28  da 

fevereiro  de  1912 


o 


Cl;i<^ili(Mi;;".ii  dos 
L'mpi'L\ír(N 


Ti'ibiii.;il  dl'  C()iiia<; 

l'('S.su.il  didÍlM'i';il,i\n 
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.Siil»sliii.ii)  


ViM.ríi.ic.ii)  .niiiiiiil 
dl!  ('Ilda  11.11 


( Ir- 
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l'.i:;iO("tS 
l'.i:;;(»l»S 

I'..t:oi)()S 
l:í:()OOS 


(Ira- 
tilicai-ão 


1'2:7:íiiS 
'.»:  7."i(iS 

(i:i)ii0S 


Dial 


•j'.t:-j:;()í; 
Js:(iOi).S 


Total 
da  di'.spi;zii 
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llii)  d.!  ,l;uicii'i),     dii  lo\ri\;inj  du  I'.il2.  —  Francisco  ^adcs. 
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DECRETO  N.      \  —  DBÍe  dr  FEvíREino  de  1912 

Abre  no  Miaistorio  iLi  VaioiulA  o  crcililo  do  'J:410$023  supplonionlnr  i  vorb» 
13' — C»in  (111  Mocdn  —  do  exercício  do  1011 

O  PpesiihMilc  dn  lU'piililii;;i  dos  Kslndos  Unidos  do  Jlrnzil, 
usiuido  da  íuilorizatâo  i-onlidíi  no  arl.  Hj,  iUincji  XXUI,  n.  d, 
*m  •,  '  de  31  de  (iczcnibro  de,  .11)10,  o  loiulo  niivido  o 

Inbunal  do  Contas,  do  coiilonnidadci  uoni  o  arl,.  2°,  §  2",  n.  i', 
Icttra  c,  do  docreto  logisliilivo  ii.  do  8  do  outubro  do 
1896,  resolvo  uiiiir  ao  Ministério  da  l-V/.cnda  o  crodilo  do 
:i:|il0$0i'3,  supplenient;u-  ji  verba  i-^"  —  Casa  da  Moeda  — do 
arl.  81  da  referida  lei  n.  J.asc»,  para  ocrorrer  ao  pagamonio 
do  dospeza  com  o  pwsoal  da  Casa  da  .Moeda  em  consenueiiciu 
do  decreto  n.  'J.l'2í,  dc  23  de  dezembro  ultimo. 

11  ii)  do  Janeiro.  JS  de  levereirii  de  1!)1l',  'Jl"  da  índepon- 
dencia  e  L'!"  da  Republica. 

llliKMES  R.  DA  FoNSliCA. 

F ranciscu  Antuniu  dc  Hallcs. 


DECRETO  N.  P.3PÕ  —  ui3  liS  dií  i'evi;iii::iiio  ijk  11)13 

Abre  ao  Ministcrio  dn  Fnzoud.i  o  crertilii  do  24:130$,  yuia  ijugamonto  (i 
Companhia  Caiit-jcira  o  Viação  Fhmiiiiuiisc  dc  premio  pela  coustruci.-íio 
da  barca  «Terceira»  cin  seu  estaleiro 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Mr;i/il, 
usando  da  autori/agão  contida  no  n.  111  do  art.  !>.i  da  lei  nu- 
mero 2..5Í.Í,  de  -1  dc  janeiro  ultimo,  o  l,cndo  ouvido  o  Tribunal 
de  Contas,  dc  conformidade  com  o  art.  2",  §  2"  n  "  lettrn  r 
do  decreto  legislativo  n.  31)2,  dc  8  de  outubro  de  ISÕÒ.  resolve 
abrjr  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  do  2i:i:{0í=í.  pa.ra  oc- 
correr  ao  pagamento  á  Companbia  Cantareira  e  Viação  ]<1umi- 
nensc  de  premio  relativo  á  construcção  eni  estaleiro  nacional 
da  barca  a  vapor  denominada  Terceira,  com  a  tonelagem  total 
bruta  de  -182.600  toneladas. 

Rio  dc  Janeiro,  28  de  fevereiro  de  1912,  'Jl"  da  Indepen- 
dência e  24"  da  Republica. 

IIkrmes  R.  da  Fonshca. 
^  Francisco  Antonio  de  Salles. 


DECRETO  N.  —  uk  o  dj;  m,mu;.()  uí:  1í112 

Autori/8  .1  Companhia  Narional  d.-  Sojiuro-s  bobrc.  Viilros  o  Acridcnl.-s.  com 
Bído  na  rap,t»l  do  Kst.vio  do  S.  P.iulo.  .-i  funccionar  na  Repiibnrn  c  i.p- 
prova,  com  iiUerações.  os  tius  cstatiitos 

O  Presidenio  da  Heinibli.-a  <l..s  listados  Tnidos  do  Brazil. 
;U  eu  d.' II  do  ao  qu,.  ivqii,.ivu  a  Cniimnliia  \ai'ional  .lo  Seguro.'^ 
,^obr.-  \  idros  .>  Accid.Mit.'s.  •■oin  s-^dc  na  capital  do  Kstado  de  São 
Paulo.  n'solv.>  rnnred.M--lli.-  anlori/.a.-rio  )iara  liMircionar  na  Uo- 
jtMblJca  í'  ai'i'r<'_var  -w  s-iis  .■sialulo.s  «iii.'  a  r.sl.'  acoiiipanliaiM. 
i-om  as  allpraooos  abaixo  indicadas  o  niodianir-  as  .«^cguinli-s 
1'lansula.s: 

I."  A  Comiiaiibia  Nacinnal  dc  Sc^nros  sobro  Tidros  c  \c- 
cidciilcs  submettc-s.'  iiiloirniiioiile  nos  regulamentos  o  lois 
Vigentes  o  que  vierem  a  soe  pi-oiimlgados  sobre  o  i)bieclo  de, 
.suas  operat-ões  o  á  pei-mancnie  fi.scalizaçào  do  Coverno  por 
intermédio  da  Inspectoria  de  Seguros. 
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cionisUis  incorporndoros.  Feito  a  loilura  ilos  osliiLiitos.  foi  por 
proposln  do  iiciMoiiistii  Sr.  Nicoldii  Marmo,  aprost.Mitacia  a  so- 
líuinlf!  niodilicacâo  iio  ai'1.8",  liliilo  í":  Kica  a  (lirccloria  consti- 
luida  (la  scmiiiilf  IVirma:  mii  prcsidcnti',  iim  siMTotario,  um 
l.ii(!soui'('ir(i,  iiin  dii'('cl()i'-Kcri'nli',  imi  dii-ffUif-riscal  «'  um 
advogado  coiisulloi"  ;  pi-oposlii  csla  cpio  loi  unaniruomiMilc  ar- 
oeila  o  ai)pi'<)vada.  Ao  (MicciTai-cm-so  os  Iraballios,  o  Si-.  pi't\xi- 
donli'  fá/  volos  \h'\;\  prospiM-idadc  da  (;ompaidiia.  o  pelo  i'.\ilo 
(íoinplelo  (ic  sua  missão,  cm  pi-ovciild  d(.!  sous  aL-oionistas  i'  desta 
l)i'aça.  Nada  inais  iiavcndo  a  IrnI ar,  pmccdo-so  á  loilura  da  pro- 
sonlc  a(Ma,  que  (•  appi-ovada  c  vac  assignada  om  dui)lÍL'ata  iiola 
niosa  c  pidos  acoionislas  pníscnios. 

S.  Paulo,  7  dtí  outubro  de  lUll.  —  Antonio  Prudente  dr 
Moraes.  —  Henj<nni)i  tí.  Cdrner.  —  Antonio  Casimiro  da  Costa. 
—  Mcolúa  iluniio. — Pedro  A.  Villa  Real. — loão  Quirino 
Machado  Júnior.  —  ,\.  ('.  de  Frunea  Meirelles.  —  lienrique  \a- 
vorden.  —  Elias  Martins  dos  Santos.  —  Marcos  d/'  Castro. 

lU'couliL'CO  as  doz  firmas  r(,'lro  c  supra.  S.  Paulo.  17  de  no- 
viMiibro  do  l!)ll.  —  l'^in  loslomuulio  (sigiial  jiublicoi  da  verda- 
de. —      tabollião  iulorino,  Antenor  Libcrato  dc  Macedo. 

sií;ss.\u  Di;  .xssií.mulióa  Giia.M,  dos  .\(.;(;iomsi'.\s  i'Ar>\  coNSTrn  i- 

(;Â0  I)A  C0.NU>ANUIA  NACIONAL  \)E  HlilJfUOS  SOUUK  VIDKOí  lò 
AClJllJENTliS. 

Xo  dia  íMi/e  dl!  iiovoml)ro  de  mil  iiov(M'onlos  e  oiiziv  ;is 
(luas  lioras  ila  tarde,  aeliaiido-se  i^euuidos  ua  simIc  da  compM- 
idiia  uo  largo  do  Tliosoui-o  numei'o  cinco,  seguuiUi  andar,  sala 
numero  \  inle  e  seis.  os  aeridiustas  abaixo  assiguailoí.  oiu  \ir- 
lude  da  pnA  ia  cnnvocai,'ão  dos  iueorporadoros  da  mesma  com- 
panliia.  em  anniincios  repetidos  pela  imprensa,  foi  inslallada 
:i  sogundii  assi-mbb-a  geral  eonslitutiva  da  conipanliia.  pm-  es- 
lari.'in  presentes  rciiri.-seni ados  mais  de  dous  tcrros  do  capital 
social,  como  SI'  verificou  i)elas  assignaluras  no  livro  di*  pro- 
sen(,'a.  V.m  si'guida  o  Si-.  Nic(.)láo  Mai-mo.  em  nome  dos  iucocpo- 
vadoi'es  da  compiiiili ia.  jiropo/.  pai'a  pi^csidcntc  da  rissi-mbliM 
o  Sr.  |)r.  Antonio  Prudentií  de  Moraos,  ipic  foi  acclamado  \uia- 
iiimonieule.  S.  Ex..  uceupando  a  resiioctiva  cadeira,  noinoou  i»ri- 
nieirT)  sorretario  o  Sr.  Adolpbo  A.  de  Oliveira  e  segundo  o 
Sr.  Í)r.  Ik'n,iamin  (I.  Ciu-ner.  Em  virtudi!  do  ipie  iirecoitúa  a  lei 
(luc  rege  as  sociedades  annnymas.  (»  Sr.  i)resitl('ide  mandou  o 
pi'imeiro  seci-elario  proceder  a  leilura  da  acta  do  iuslalla(;ão, 
dos  cslatidos.  o  do  regulanicido  iniorno,  assignndos  iior  todos 
os  suliscriidorcs  o  iii<'orporadores.  assim  como.  mandou  igual- 
m<Mile  proceder  a  leilura  do  i'ccilio  de  deposito  de  ».le/.  por  cento 
effocluado  na  Delegacia  l-'iseal.  cujo  leòr  ('■  o  seguinte  :  «.N>i- 
mei'o  duzentos  e  noventa  e  sei.s — !')(degacia  Fiscal  do  TliesoiU'o 
Kederal  em  São  Paulo — KxiM-cicio  de  nul ,  novecentos  e  onze — 
.V  fidlias  seis  do  livro.  (.'.ofi"e  de  Depósitos  e  (lauijões.  numero 
tresentos  e  sessenta  e  uni,  fica  debitado  o  I liesnureiro  Anto- 
nio .Joaipiim  .Macbado  pela  (piaidia  de  dez  eoiUos  de  ri'is.  re- 
cebida da  Oompanbia  .Nacional  de  Seguros  sobre  Vidros  c  Acci- 
díMd.es,  corresiK)nd(.'ides  a  decima  parte  de  seu  capital  s(>cial — 
Rs.  IO:(i()0$0(.)0.  E  para  constar  se  deu  este  assignadii  pelo  su- 
pi'adilo  tliesoureiro  connuig:o  escrivão.  Delegacia  l-'iscal  dr. 
Tliosouro  l'\'deral  em  S.  Paulo,  ilez  (k;  nov(Mnbi'o  de  mil  nove- 
centos e  onze.  Pido  tliesoureiro  íassignado',  Dioiío  Maeliado. — 
()  segundo  escriptui^ario  '.assignado; .  .losé  Fruneisei)  .\ouwira*. 
Km  seguida  o  Sr.  |iresidenle  poz  eni  discussão  a  aeta  de  instal- 
ia(;ão.  os  eslalutos.  o  i'egulamento  iid.erno  e  o  recibo  de  depo- 
sito,   os    (jwaes    foram    approvados  unanimemente. 

Em  obseiAiiiicia  do  ai'tigo  PJ  dos  estatutos,  o  Sr.  jiresi- 
donte  convidou  á,iassjombl(?a  a  pronunciar-se  acerca  d(»s  Inuio- 
rarios  dos  dii-ectorcs,  offei-ecendo  algumas  cousidera(;ões  em 
i'ela(;ão  a  este  ob.jecto.  Pelo  Sr.  .íoão  Ouirino  Maídmdo  Júnior, 
foi  ónviada  á  mosa  a  soguiuto  indica(;ão  :  Proi)oidio  ipii-'  so 


niarrinc  o  lionornrio  de  Rs.  rjOOÇOfiO  rfiuininMilns  mil  ivjs  piu' 
inc/  a  uin  ilos  s(>t,MiÍMl<'íi  (lii'i>rl()i'cs  :  llicsoui-cii-n.  diivi-idi- 
HiTcill.i',  ('  (IÍl'(M't(iI'  risciil,  ;i  coiilni-  i|i>  IT)  (|i>  niitllhro  <ln  niiTiMiti- 
aiiriii  :{|  (li>  (Iczciiilirn  itcdxiiiii)  riiliini.  a  liliiln  d.-  liniiiiraMn 
IiMivis()i'i(),  ali'  (l('lili('i'ai;riii  lia  si'miii(la  i't'iiiiiriii  di'  assciniili';! 
Vi\\  ordiimria.  I'(dn  Si-.  Adoiídin  de  oliveira  Hd  aprcsi-iilada  a 
scpiiiiiíc  liidicacno  :  Indico  \\w  (iiiaiilo  a  rfiimm-rai::'!!)  dn 
advogado  ('niisiiliiir,  lica  a  dii-ccloi-ia  cnm  iiodfi-i-s  aiii|dns  paia 
rdiilraclai"  coiii  n  iiifsino  n  iiiir  rnr  i'»|míI lU  i\ n,  di>  arci'irdn  cniii 
os  inicrcsscs  da  i'oni|iaiili ia.  Não  liaMMido  mais  iiiiciii  ln- 
iiiassc  a  palavra,  o  Sr.  pn-sidcnlt»  po/.  a  xnloí  i)iir  parifs. 
prop()sla.s.  (|ni'  roram  aiid)as  appi-ovadas.  hcvciidii  iii'(tn'di'i'-si' 
á  (dcií.-rio  do.s  admiiiisi radorrs  c  ri.sracs.  na  lV)rma  dos  cslalii- 
lo.s,  ri  Sr.  pr'('SÍd<Md('  coiividmi  o.s  Srs.  acidoiii.stas  a  mandan-m 
á  iiif.sa  diia.s  rcdnia.s,  uma  conlfiidi»  seis  nomes  para  dircclii- 
rcs  ('  oídra.  sids  nomos  para  considiíi)  1'iscal.  scjiarados  os  ires 
nomes  dos  mendiros  eITeclivos  dos  Ires  nomes  dos  suppleii- 
Ics.  (loiaduidii  a  cliainada  vcriricou-se  lerem  siilo  (Íei»(.)sila- 
das  iia.s  urnas  do/e  cedidas  para  dii'eclores  e  dozi'  pai'a  coii- 

SidllO  riscai  e  siliipleides.  i"e|iresi|Mlaildo  Sídecenlos  e  i'ill- 
coeida  votos.  VcWix  a  ;ipura(.'ão  Inda  mesa.  deu  i)  sc^Miiuli'  re- 
sultado : 


1'ara  pi-osidonlc  : 

Dr.  .\idonio  l'i'udonle  df  Mornos 
]'edrn  .Alves  Villa  Ronl  

Píira  sfcretario  : 

Dr.  Bou.inmin  (J.  ('.ornei-  

.■\dn||)li()  M(dcliei'l  Xello  

João  (Jiiirino  Maídiado  .íunior.  . 
Ailolplio  \.  de  Oliveira  

Para  lliesoureiro  : 

Marcos  Leile  de  r.asiro  

.■Xnloiiio  Casennro  da  Cosia .... 

Para  dii-cclor  .iíerenie  : 


Anlonin  Casemiro  da  (losla   7(10 

Adolplio  Melclierl-  .Nidl.o   "lO 

Para  diroclor  fi.seal  : 

Nicoliio  .Marino   70i) 

Joãn  Oíiiriuo  Machado  Júnior   00 

Para  advopado  consuUov  : 

Dr.  Armando  da  Silva  Prado   TTji) 

Pa7'a  consellio  fi.sral  : 

(loniniondador  Anionio  Fcrroira  da  Rocliri   TõO 

llcnriquí!  Vanorden   :   OlM) 

Adolpho  Mídclierl.  .\(dlo  .'.  .  W\) 

Dr.  Renjaniiii  G.  Corner    :M0 

Para  supplentcs  : 

l~)r.  A.  n.  Franga  Mtdndlcs   TÍD 

■\d(dplio  \.  de  Olividi-a   ToO 

João  (^)uirin(i  Matdiado  Júnior   líOd 

Elias  .Marlins  dos  Sanlos   Kid 
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Advogado  c„„,„Uor,  nr.ZlZclo  d„  silva  Prndo 
Membros  do  consollin  fisonl  • 

aSt/no^rt"'"  ^« 
Adolpho  Molchert  Nei  lo. 

Su  PP  lentes  : 

Adolpho  A.  de  Oliveira. 
Joao  Quirino  Machado  Júnior 

gorar  então  dei  de  i^-ine  10  .  ^ii  Vi  continuando  a  vi- 

mos cargos  para  nu  o  o  firl m  oiíff,'"^'?  ^^'2  «ne  - 
vou osta  proposta  u.,anil.nien(o  PrêlS\il"''''jV>l^'i^  appro- 
foi  convocada  a  ass.Miibl.s-i  eo"  ir  ^'^^  ?  '^^''a  ane 
••errada  a  sessão,  da  n  al       Am  ,  ó'  ^"''f'liii'nn  .«n- 

í-atn  que  depois  d.Mi  l  V  u  n  o?  rlí  ■*^*'!''  '""Lli- 

e  Pe^s  acoionisins  i>.vson,;:í'';;;Vwnlr^^S;í^;i;r'}W;S;'^  '"'"^'^ 

nio  Cnsemiro  'da  Cos  "  v >  / í'-— G.  Conin-.—Ajitò- 
Adolpho   Mel  trt  %T^^  Mnrmo.-Podro  Villa  Uca  L 

Elias   Martins    , os  í^,         ^"'.//r         íí'"^'""'«  J^nnor'.--. 

§•^^10°  i»«  ^0^0  firmas  supra. 
?m  7«  .  '  ^'      novembro  d.'  1911 
nor  S?.írrt;;Í:,;-*"'"=^"^-  "      ^^^^^^^  'nlerino,  .W... 

enL%7p^^^^^^^  \f^^--^-  Sobre  Vidros  e 

do  mez  de  novembío  de  ÍJJi''^^'»^»^^*  9«ral  realizada  em  « 

-  S.  Pa„,o  (Br.zi,) 

íílf-oirto  Marmo  ''"'orporadores 

ní'  ^"'^nio.J^niflonl.'  de  .Moraes 
I>.  «enjamni  G.  florner 
/\nlonu)  Casemiro  da  Cosfn 
Pofh''»  Alves  Villa  Real  ' 
■ToaoOuM.ino  Machado  Júnior. 

Hén.4.?v!i;S?S?n'^"""^^' 

Marcos  Loite  de  Castro 
Elias  Mari ins  dos  Santos. 
Adolpho  de  Oliveira. 

Directoria 

Advogado-consullar,  Dr.  Armando  da  Silva  Prado 
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Conselho  fUcal 

Com.  'Antonio  Forroira  da  Rocha. 
Ilonriquo  Vanorden. 
Aciolpho  Moldicrt  NoU,o. 

Supplentes 

Dr.  A.  C.  França  Meirelles. 
.João  Quirino  Macliado  Júnior. 
Adolplio  de  Oliveira. 

TITULO  I 

PA  COMPANHIA,  PKU.S  FINS,  SIÍDF,  E  ntlRAÇÃO 

Ari.  I."  A  Comi)anhia  Nacional  di;  Seguros  6  uma  socií'- 
dadt!  dl!  cai-acl.iii'  punuiiond;  i)ratico  e  necessário,  organizada 
solti'i>  a  riii'in:i  do  sociedade  anoiíyma,  por  acções,  para  o  fim 
t'xi)l()rai'  n  segiiro  dtj  vilriiitjs,  inoutras,oapelhos  e  seus  coiigt'- 
ncros  ('  iiccidoiilcs  cm  yonil. 

ArL  2."  A  síidfi  da  companhia.  \'òvo,  o  administração  geral 
serão,  para  lodos  os  elTeilos  de  direito,  nesta  capital  de  São 
]'anlo. 

Paragraplio  uiiico.  Mantor-se-lião  agencias  ou  succursaes, 
si  as  convenicíncias  do  sou  (kísonvolvimento  assim  o  exigirem, 
por  doliltorat;ã(>  do  (jonsellio  de  administração. 

Ai"t.  A  duiMção  da  companhia  será  de  annos  trinla 
(."30  aimos":,  coiitados  da  data  em  que  ficar  difinitiva  e  legal- 
moule  cousi iluida.  podendo  entretanto  ser  prorogado  este  prazo 
ou  dissolvida  a  companhia,  antes  de  explorar  o  prazo,  si  não 
puder  preencher  os  fins  para  que  foi  organizada  e  quando 
assim  fòr  deliberado  cm  assenibltía  geral,  por  dous  terços  dos 
accionistas. 

TITULO  II 

DO    n  A  P I T  A  L 

Art.  í.°  O  capital  será  de  100:000$  (cem  contos  do  réis), 
divididos  cm  1.000  (miH  acçGes  nominaes  de  lOOí?  (cem  mil 
réisi  cada  uma. 

Art.  .'j."  O  capital  poderá  ser  augmentado  nos  seguuites 
•casos :  ■>■  *«■ 

a-  do  insufficiemMa  do  capital,  subscripto  para  o  objecto 
da  sociedade; 

do  ampliação  de  sei-viços  ou  operações  sociaes. 

S  I .°  Toda  i)roposta  de  augmeuto  de  capital  será  precedida 
do  uma  «'xposição  justificativa,  que  sobre  ella  dará  parecerj) 
conselho  do  adnnuistração.antes  de  ser  submettida  á  deliberação 
(III.  asscmblóa  gorai.  , 

§  'J."  O  augruciilo  do  capital  não  seríl  considerado  como 
coustituido  logalmoutc  capital  social,  sinão  depois  de  siibscn- 
ptas  lo.las  as  acL-õcs  em  que  fôr  dividido  e  depositada  a  decima 
parle  do  valor  em  diiiheií-o  do  capital  subscripto. 

TITULO  III 

DAS  AOCOKS,  SIíITS  DIRlílTOS  K  onnirj.\ÇÕF,9 

Art.  G."  As  acçrics  serão  nominativas  até  a  sua  integrali- 
zação. 

\rt  fi  • : 

§  1."  Realizado  o  pagamento  integral  poderão  sor  transfe- 

'  Vl'.-  a  transferencia  constante  do  paragrapho  anterior  S('> 
poderá  sor  feita  seis  mczes  depois  de  funccioiiar  legalmente  a 
.(jompanhia. 


roniií.  ,!:,  ;,.        '^^  Lransforoiipias  de  acções,  qwv  do  oapiUil 
/onli/,ud()  luuM-do  iiovns  oinissõrs  piíi-a  o  aiig moiUo  do  cm  i 
scM'«o  soinpre  proloridos  os  af,lua.«s  accionisUis  ' 

TITULO  IV 

I)n  Cf)N91i;i,lI0  Dlí  ADMl.MSTHAÇAo 

Ai-l  8."  o  consollio  admiiiislralivo  lom  iinr  rim  diricir  -i 

inoiílo,  ('  sfii-a  cMiiiposlo  do  nina  <lipocloi'ia  coiKstiliiida  do: 

l  pi-osidonic  : 

I  soerei jifio  ; 

1  lliosoiieeiro  ; 

1  die('(;(.oi'-Ki'i'eiilo  : 

1  d  i roei  01'  liscal  ; 

I  a(lv()giulo-(íoiisiill,or, 
íjiie  scnlo  eloilos  ammahnoiUc. 

Ari.  í>."  A(i  eoiiscilin  admiiiisl rnl ivfi  enmpolo: 

sai  IO         i  nrf-niii/.iKji.o  .lo  s.-rvieo  inlerii..  <•  ..x-h'rii()  ■ 

'>)  (•onlf.e.'i..iiiir  rcguliuiicnlos  ÍMl..ni..s  da  (•onípanliiu  • 

-)  ropn.s..|ili,i'  a  coiiipaMliia  por  moio  .le  sou  pro^idoiilo 

o  d.  veloi--í.er..Ml.-    p,.ra.ilo  os  pndoros  p.ihlieos    lo mándar 

quo  .seus  diroilos  o  mlorosso.s  osLo.iam  ouvolvidos  • 
í/  cobrar,  pagar  o  dar  cpiilayão  : 

relalori.?'?;ínlnV\i'J''''"'''"'-'"  ,"«-^<''"í>'<'-'^  m"^^  onlinai-ia  o 
leicuoiio  diinua   da.s  oporaçoos  da  eompanliía,  Jjalaiico  Koral 

nscal  I  '  '  '"""■'''"'^^'"•>"t''  ^'on.  o  par,.>óor  .lo  con^olho 

nn  oSrZiií:;;!?;;,:''  «^^<^"^1"'^'^  ^^>-al  onUnariu 

Ari.  10.  O  eoM,M'llio  adminísl ra( ivo  roiiiiir-so-lia  onliiriri'! 
monU;'  orna  voz  i.or  m.-/.  <■  oxMraordinariain.MU.Mi  mdo  ó  ,  .;  ' 
suionio  ou  um  mombro  do  consolho  fiscal  ."'li,';;";^;'  rollllZ 

v.iúío'"''  "■  do  eoQsolho  adininisiralivo  ^..M-ão 

sal.^^^^    Huando  pro..onl,.s  p.-lo  meiío..  lr.-.s  mo.nl.ros  ,lo  ..óíl- 

Hí,v.pm'I."  fi'"  ?■■  ''0"0'"'^'''0f       llicsouroiro.  diro.-lnr-Koroii(o  o 
diioctoi--fi.^L-al  .<:orMo  rofíulai-i/.ados  i.olo  1^'piilain.Milo  1  l  rm 
assim  como  as  al.tril,ui(;r„vs  do  cada  .lir<vl(^  o  ,  rsmo  íóm 
roloroiieia  ao  advo.iíado-coiisullor.  mumiio  .  oii» 

Ari.  l.T  no.<;  Micros  líquidos  atirados  amiualmoiilc  .1(m)oí^ 

lli       Inr^Vt^^r  ,-npanhia.  s!m^Í."';.h Ss 

,     •         "  """'•>        Jiai-ailLlil  .  ('  Sf>;iir(is  o   10        imn  n 
undo  do  reserva.  O  .saldo  liquido  n^s  an  o  ser  i  disi  ií ilido 
aos  aceioiii.sl.us  a  tiUilo  do  dividoiido.  uiMiimiiuo 

TITULO  V 

DO  CONSELHO  FISC.\L 

ArL  l  i.  Compplo  ao  coiiiíollio  n.scal: 

.     I.  Apc.s.Mdar  ;i  as.<emld<'a  •^or,\\  o  pacror  snjin-  ..^  rio-n 
çms  o  (,pera,;.„>s  soeiaes  .lo  amu,  .se,ui„     ao  da  "s  m'  mC 

SnlsírlSorlr"  -  Sa^^^^;^ 

■-[.  Exainiiiar  os  livros  v.m-  n  eshido  da  caixa,  exiiíiudo  nan 
ISSO  Ml  oi'in;i.;,.os  dos  adminislraflor..s  ..ol.iv  a  op.Tac." is  só- 
naoylwra.il...  o  Irin.esir..  .pu-  pr.rodo  a  .•e.iniãl  da' -^iom- 

;i.  Coiivo.-ar  a  ivuiiião  do  eon<..|lio  a<lminislral ivo  «emprc 
(jiie  occorrcrom  molivos  jiara  isso.  ' 


TITULO  VT 


DA  ASSKMBI.rc.V  íilíHAI, 

Art..  15.  A  ai5í!o?nl)If';i  fiovn\  rtMinh^-sc-iia  diiíis  vo/cs  \\nv 
nniin  pnr'  roiivririirfio  ilo  consellio  adininislríitivo. 

8  I."  A  |iriiii(Mi'a  i>iU'a  a  olcicão  do  cíiiiscllui  aílmiiiislralivo 
qin'  (l('V(>ri'i  Cimcdioiíiir  iin  anuo  semiinli'. 

§  2."  A  íojíiiiida  |»ara  a|ii'(ispnt,a(.;rio  (>  discussão  do  i^claloriri 
anmiiil,  dn  lialaiiro  fiovix],  cconniiiicí)  c  riiiiiiiceií-o  ií  do  pareci'!- 
do  conselho  riscai  lindo  o  f|uc  será  oinitossado  o  conscllio 
clcilo. 

Ari.  1(í.  Poderá  linver  lanlas  assf'ml)léa.<  (.'xlraoi-diíiarins 
(inanias  o  iiresidenle  ou  o  con.sellio  Julfíaroin  ntícos.saidas.  ou 
ijuando  o  liscal  ou  um  lcr(,'o  dos  accionistas  as  re(iuoivroin. 

Ari.  IT.  As  íisscinhléas  peraes.  ordinárias  ou  exlrani'- 
dinarias.  si'i  podiMãe  riniccioiíar  ua  st''de  da  companliia  e  .serão 
juljiadas  ciiiisl  i!  uidas  eslainio  presente,  por  si  ou  por  seus 
pi'ocuradori's  li'nalni('nle  couslituidos  e  lialiilitadns,  numero  do 
accionistas  exifiido  pelas  lois  vifitMiies  ( \\  íl. 

.\rt.  18.  Quando  a  as.sond)léa  gerai  não  jiudiM"  funccinnar 
i>or  falta  de  nunu";ro  de  accionisins  na  IVirnia  do  artigo  ante- 
rior, far-se-lia  a  nova  convocação  i-  nesta  os  act'ionista.s  que 
('oucorj'ereni,  (pialquer  que  seja  o  seu  numero,  podoi'ão  doli- 
l)erar. 

Art.  10.  \  ordem  dos  frahallios  das  assenibiéas  irrraos 
será  n  se.suinte  : 

n"'  leitura  e  ai)pi'Ova(;ão  da  acta  autei'ior  : 

h)  apresentação  da  ordem  do  dia  dos  Iraballios. 

.Art.  20.  .\  vfdiíçfio  será  feita  poi-  escrutinin  sooroto,  rc- 
prescidanrlo  cada  acção  luii  voto. 

Art.  LM.  O  r(datnrio  annnal  e  o  halauço  ^lerai  economifo  o 
financeiro  de  que  trata  o  ai-t.  IH.  S  serão  submeti  idos  a 
apreciação  e  discussão  da  iisscnibli-a  ati'  final  approvação. 

.\rl.  Os  iTiendiros  do  conselho  administrativo  bom 
como  os  ilemais  accionistas  que  forem  empregados  na  compa- 
nhia, não  Icem  o  direito  de  voto  na  approvação  do  balanço 
nem  nos  assumptos  (]ue  1  ivín-em  i'oiação  com  as  responsabili- 
dades que  ibes  couhorem. 

Ari.  2'A.  Quando  por  imposição  ou  quaesquor  outros  mo- 
tivos seja  votado  pola  maioria  da  assembléa  uma  delibera- 
ção que  projudiíjue  os  interesses  sociaes.  essa  poderá  ser  re- 
con.-íidei-ada  em  uma  outi"a  asseinlib-a  requerida  por  1_0  aeoio- 
nislas  ilenfi'o  dos  primeiros  lií  dias  depois  da  votação. 

Pai-agrapbo  único.  A  resolução  desta  segunda  assembléa 
será  definitiva. 

TITULO  VII 

DISPOSIÇÍO  CERAI. 

Art.  24;  Tudo  quanto  não  estiver  expressamfinte  previsto  poios 
presentes  estatutos,  sorA  snpprido  eni  rpsobi(;ilo  tomada  nin  assotn- 
bl/ias  geraos  oii  repidiido  pelas  leis  vigontes. 

.\rt.  2f).  E' aUsolutaraente  vedada  á  companliia  qualquer  ope- 
raçilo  aleatória  ou  estranha  aos  fins  sociaes. 

Art.  20  Todas  as  operações  sorão  realizadas  e.m  nome  da  Com - 
panbia  iNacional  de  Seguros  Sobre  Vidas  e  Accidentcs  do  accòrdo  com 
o  sen  regulamento  interno. 

.Sao  Paulo,-7  de  outubro  de  . 

Lido  e  approvado  em  assembléa  do  installaçao  realizada  em  7  de 
outubro  de  lOU,  em  sua  séde  no  largo  do  Theso\n-o  u.  f).  ^ob  a  pre- 
sidência lio  lixmo.  Sr.  Dr.  Antonio  Pnideuto  de  Moraes,  secretariado 
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.~n^,:inJu!}V  1?  «"t"^»*»  <lc  1911.  -  Antonio  Prudente  de  Moraes 
rnf/^"'      V^-.í''''!''''',--^''''''"''  Mamo.  -  Antonio  Casemiro  úu 

Meueues.  -  /A-Mn^ue  Vflnorrfc/i.  -  Adolpho  Mckhert  Nctlo. 
Roconhoço  as  (11)  onzo  firmas  rotro  o  supra. 

oo?'u^?,"J°'.^'  'l^  novembro  do  m\.  Em  tostemimlio  da  vordado, 
o  2  tabelliao  interino,  Antenor  Liberato  de  Macedo. 

FcíTcim  da  Rocha.  -  iVorôt-r/o  Frajicíst-o  (í«  O  iuíJÍra.  -  II.  T  Ri- 

Junxor.  —  A;"»í«;jf/íJ  /^roiio. 

Reconheço  as  firmas  supra,  ora  miinoro  de  ii. 

d,Ho^;  MrLirr^  -'®,^?'-^'"^''^'^"  1911.  -  Em  testemunho  da  ver- 
dade, o  tabelhao  iiitermo,  Antenor  Liberato  de  Macedo. 

LISTA  DOS  ACCIONISTAS 

Xomes  —  Acções  —  Quantias. 

Dr.  Antonio  Prudente  de  Moraes,  100   do  oonqnoo 

Marcos  do  Castro,  •! 00.  .  „ 

Dr .  Benjamin  G .'  Conie;.'  icò".  Jisss;; 

Dr   Lm.  Lins  de  VasconcoHos  Ju.uor,  400           .  io  mmZ 

João  Qinnno  Maohado  J.mior,  iOO.   n"SS 

Pedro  A.  Villa  Real  m  10.oqo,SOOO 
Adolpho  MelcheS  Notto  '^ó 10:000,SOOO 

Nicoláo  Marmo.  r,0      '  Í'-?!^^^^ 

Antonio  Casemiro  da  CÓsta',"  ho. '. '. !  *. ! ! ! !  *  * "  ÍlnaTnm 

Henrique  Vanorden  60    J.OOOSOOO 

Charlas  Gorbett.To     • • O-OOOSOOO 

Alfredo  U.  Gorbett."ÍÓ  :O0OSO0O 

Dr.  A.  c.  Fricça  MeYrdte,-ài:::::::;:;;::;: íiSS 

Dr.  Armando  Prado  •>0    ^.OOOSOOO 

Thomaz  Sneers  oo  '  2:OO0SO00 
Percy  Corbett.To 2:000S00U 
Renó  Vanorden  ÍÔ 1:OOOSOOO 

Commendador  Antonio  Fen-èiVa^da  Rociu," 5o;:: ! !  .  íiSSS 

100:OOOSOOO 


DECRETO  \.  9./.Í7  -  nu  0  março  de  1912 

Abro  ao  .Vinistorio  .1,,  F:.zo„.U  o  crodi.o  do  1:101$«30  paru  „ag„monto..  om 
v.rt«do  do  H.^t..Mç«  jndiciari,,  „  J„..i„tl,o  Porreira  de  Mello.  Alfredo  Gou- 
çnlvíw.  Leonardo  .Sózi„),o  o  .ToHo  KvsinRolisti.  Toixoirn  Leite. 

^  P/"Psi<l;'iit'j  <l;i  Republica  (los  Estados  Unidos  do  Bra/il 
usa  idniJii  autorização  «■ontida  no  arl.  32.  ii.  Vlf.  da  lei  n  2  350' 
f  lil  do  dezf.nihro  d..  li.K).  „  lendo  ..iivido  o  '!>  l  unnl  de  òíntas' 

Idti\o  11.  J<Ji',  do  8  d('  outubro  do  181)0,  resolvo  abrir  uo  Minis- 


^  —  2fl0  — 


torio  (Ifi  Fftzenda  o  crodito  do  1 :101lllfl30,  para  ocfloiror  nos  pa- 
jfnmon(,os  devidos,  om  virUirlo  do  scntonçu  Judioinria,  a  Jooin- 
tJio  iMímira  de  Mollo,  nu  importância  dn  507$1C0,  conforirií' 
jji-wíalona  oxpndlda  pulo  Jui/  d«  dirnif.o  dos  Foitofl  da  Siuidi^ 
Publica,  (!ni  7  dn  oul.uhi-o,  a  Alfnído  Ooiiçalvos  Leonardo  M- 
Hiiilio,  na  impoi't.!in(íia  de  i';i7íil2(U),  (•.fmroriTK!  prooal.nriu  do 
mesmo  jui/,  cxpodida  imíi  tio  setembro,  o  a  .loSo  Evaiitçdlista 
ieixeira  Loite,  na  iniporíaiicia  do  2l)7$2ao,  (;onl'orm«  proca- 
toria  também  dacpndlo  Jui/o,  oxpedida  em  ií2  do  novembro, 
todas  do  anno  de  10 I  I.  . 

o,P'2  -Taneiro.  (>  do  março  de  1912.  01"  da  índependcnoia 
e  21»  da  Republica. 

Hermes  R.  da  Fonseca. 
Francisco  Antonio  de  Salles. 


DECRETO  N.  9..'i?.T  _  dr  12  OE  marco  or  19i? 


Abro  no  Ministério  da  Fazpiulii  o  rrodito  do  Gil  :478iS080,  siii)plcmcnt.ir  A  verba 
22»  —  Fisciilizayfio  dns  impostos  di>  consumo  c  dij  trniisporto  —  do  exer- 
cício de  101 I 


O  Presideiiíe  da  Ropiddica  dos  Eslados  Unidos  do  Brazil, 
usando  da  aiiíorizagão  conl  idii  no  iwt.  91.  lotira  b.  da  loi  n.  2  Sói] 
de"3l  de  dezenibro  de  1910.  resolve  abrir  ao  Ministério  da  Fa- 
zenda o  rreilito  de  (Hl  :'i78í!i089.  supplomentar  íí  verba  l'2'  — 
Fiscaliza(;!lo  dos  impostos  de  coiisuiiio' i'  de  trausporfe  —  do 
exercício  de  1911,  para  oocorrer  ao  pagamento  de  despezas  com 
o  respectivo  serviço  no  mesmo  exorcicio. 

Rio  do  Janeiro,  12  de  niargo  de  1912.  91°  da  Independência 
e  2.i"  tia  Republica. 

Hermes  R.  da  Fonseca. 
Francisco  Antonio  de  Salles. 


DECRETO  X.  9.'i2'i  —  de  12  de  março  de  1912 

Abre  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  de  1.02():2;14$921,  supplenieiitar  & 
vorha  Ifl*  —  Mfias  do  liendnii  o  Collentorias  —  dn  i-xorcicio  de  1911 

O  Prosidcniíí  da  Re|iublica  dos  Eslados  Unidos  do  Rrazil, 
iisanilo  da  aulorização  contida  no  aj-t.  91.  letira  b,  dii  lei  n.  2.;{r)(), 
«Ic  .'.{|  de  dez<Mubi'()  dn  1910.  resolve  abrir  ao  Ministério  da  Fa- 
zenda o  credito  de.  1 .02ií  :l2r)-í$y2!.  siip[)k!mt'nl.ir  á  vvrba  10'  — 
Mesas  de  Rendas  e  (lollectorias  —  do  exercioiu  de  1911,  afim 
de  occorrer  ao  i)agamenlo  do  despezas  com  as  porcentajreiís 
pela  arrecadagão  das  rendas  federaes  iio  mesmo  exercício. 

Rio  de  Janeiro,  12  de  março  de  1912,  91°  da  Indepen- 
dência e  24°  da  Republica. 

Hermes  R.  da  Fonseca. 
Francisco  Antonio  de  Salles. 


DECRETO  N.  9.-S2fl  —  nií  13  nu  março  de  lOlC  ' 

Abre  no  MlnlRtorlo  da  Poionaa  o  cvodito"  do  lO7:inrj$C02  iinva  i^nuninonto  n 
KnlBht  HnrrlRon  &  Com]i.,  «itoiítos  du  Royul  Mjiil  Siomn  Pncknt  Coinpiiny, 
Pin  vlrtudo  do  Routpuça  judlcliirlu 

p  Prosifionlc  da  Ropublica  dos  F.slados  Uiud<ts  do  Brn/il, 
iisanao  da  anlorizacão  tionlidn  iio  arf.  HL',  n.  Víl.  da  loi  n.  "  Mr)() 
do  31  do  (|(>/.oinl)ro  do  ]i)10.  c  londo  onvirlo  o  Triliiinal  de  Coii- 
jas.  do  coiifoi-midado  com  o  art.  i».  !i  ii.  l',  Icllra  r,  do  «iccrclo 
logislal.ivo  II.  3»L',  do  H  de  oiiliil)ro  d*>  181)0.  rosolvo  alirii'  ao 
MinisLorio  da  Fazciulii  o  crcdilo  de  1 07  : 1  (iõ-^-ijí):',  i)i\i'a  o(T(>rroi- 
ao  pagainonto  dovido,  cin  virludo  d(í  sonloiica  judiciaria 
a  Kiiiphf,  Harrison  &  Comi).,  afíciitcs  da  Royai  Miíil  Slcam  Pa- 
clcpt,  (]í)mpany.  coiiformí.'  a  caria  prccaloria  oxpcdida  polo 
.Tu Í7,o  .Federal  da  !"  Vara  do  Disiriclo  Kcdoral  em  lí  de  iuuiiu 
do  aiuio  próximo  lindo. 

Rio  do  Janeiro,  .13  de  mai(;o  de  19R'.  01"  da  Indopondencia 
e  2  i"  da  Republica. 

riRRAIES  n.  DA  FONSr.CA. 

Francisco  Anloiiio  dc  Salles. 


DECRETO  N.  9.427  —  ms  13  dr  março  1912 

Abre  ao  Ministério  da  Fazpndu  o  predito  do  908 iPS.";!!!,  stipiilomontar  fi  verba 
f — .Turos  e  iimortiziiçiio  dos  cmprosfimos  iiitenios  —  do  oxercicio  do 
1911 

O  Presidenie  da  Republica  dos  Eslados  Unidos  do  Brazíl. 
usando  da  autorizarão  contida  no  arl..  82.  aliuoa  I.  da  loi 
11.  2.3,^jf),  d(í  3!  de  dc/.embro  de  191(1.  c  lendo  ouvido  o  Tri- 
bunal de  Conlas,  na  coniormidadc  do  ai-l..  2".  5  2",  ii  "» 
lellra  r,  do  docreio  loyislativo  n.  392.  de  8  de  oiiUibro  dè  1890^ 
resolve  abrir  ao  .Minislerio  da  Fazenda  o  credito  de  908-9-'r)«' 
supplementar  á  verba  3"  —  .luros  e  amorti/.aç.'ão  dos  emprés- 
timos internos  —  do  exercício  de  1911,  pai'a  oecorrer  ao  paga- 
mento de  juros  de  aiiolices  emiti  idas  no  anno  itroximo  pas- 
sado. * 

Rio  de  Janeiro.  13  do  marfo  de  1912,  91"  dn  Tndepnndoncia 
e  2  i"  da  Republica. 

Hermes  R.  da  Fonseca. 
Francisco  Antonio  de  Sallos. 


DECRETO  N.  9./i28  — de  13  de  m.arço  de  1912 

Approva  a  alleraçúo  dos  estatutos  d.n  Nord  Doutsclio  Vorsip.lioriings  GoMillsoliaft. 
com  s('de  oin  HarnhurRO,  nwginontando  d,e  M.  12.. 100. 000  para 
M.  15.000.000  o  rapital  Rocial. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil. 
attendendo  ao  que  requereu  a  Nord-Deut,sclie  Yersiclici-uufrs 
Oe..«ollscbai"l,  com  .séde  y\\\\  Hainburfío,  devidamente  represen- 
tada, resolve  api)i-ovai'  a  altei-acão  feita  nos  .seus  estai nios 
augnie.ntando  o  ca|>ilal  .social  de  .M.  12.500.000  para  15  000  000 
confoi-ino  <»  documento  que  a  este  acompauba.  ficando  a  mcsmá 
obrigada  ás  seguintes  clausulas  : 

1.'  A  Companhia  Nord-Deul?cbe  continuará  a  operar,  como 
até  a  presente  data,  cm  seguros  marítimos. 


2.'  A  Çomnanliin  \on;l-Doiil.sL'lio  subortlinar-su-liii  a  Indas 
ns  cxigcncins  tins  lois  i>  fcgulainonlos  viguiilos  ou  quo  vioi-em 
a  ser  aJnptiiiloM  iio  Hi-u/.il, 

llií»  (Ic  tliuiniro,  i;j  (h..  inarcu  de  ll>k',  Ul"  da  ludopondi'iu'ia 
e      da  Uopublic». 

Hermes  U.  da  I-unsiíca. 
h'rmcisco  Atifuniu  de  SuUcs. 


Cidiídu  Livi-c  o  HansfiUicii  dt'  HainbiU'go  —  Tribunal  Su- 
perior—  Cópia  al.loslada  do  Uogistro      ComiiKMTin,  .socçãi.»  JJ 

—  X.  iMi  —  Exiicdida  para  o  l.abidliãi)  Sr.  l)r.  lif  Cliaijcau- 

—  Aiuii  —  líuiDlunuMito.  .M.  .'{.50. 

Eduardo  l-rcdoi^icd  Alcxaudi.M*,  Iraduclor  publico  dus  lín- 
guas inglcza.  licspaiihola,  inuicozii,  allciuã,  cie.,  c  iiULUprcic, 
rfuniiHjrcial  JurainiMilado  da  i)ra(;a  do  Ilio  di-  Jauuiro,  cli:. — 
Ccrlilifo  que  uk;  foi  aiircsciiUula  unui  cninix  att»!stada  du  R(;- 
gi.slro  dl.'  ComuKMTio.  csci-ipla  rm  alliunão,  a  iiuai,  a  pwlido  da 
parlo,  Iraduzi  lilIcriduuMihi  para  o  idioma  nacional  c  diz  o  sc- 
puinlo,  a  saber —  'rraducção— I  .N.  dá  Rosistraijão.  Kiriua  o 
Sédo.  Nord-i)(>ut.s('lii'  Vcrsiidn-rung;:  CíiísoUscliafl.  Hamburgo 
(i>ocii'dadf'  do  Seguros  Alli-mã  do  .Xorlc).  3  lleprcsenLaíjão  : 
Sócios.  pcsscalmiMilc  rcsijonsaveis.  \  Contraclo  de  socicdado  ou 
Lí<l;ilii(o.  Dissolução,  concuivso,  cuntinuagão,  ludlidadc,  cxtin- 
c(:ãii  da  íirma.  5  J)iii  da  i'('gi.st.ra(;ão.  Assignalura.  Sociedade 
luionyiua.  (.)  conlracín  da  sooiedado  (ostalulus)  foi  repetidas 
viizes  allcrado.  na  ultima  viv,  cm       dir  .janoiro  de  11)07. 

Na  asscmidi-a  .uc.ral  cxl  raord iaai-ia  dos  accionistas  do  2S 
dl'  dczeiubro  de  Hiín.  foi  ivsolvido  o  augnienlo  do  capilíU  do 
íundds  lia  sociedade  jiara  nuds  di*  .Af.  -J.õOO.OOO.OO  assim  como 
altera(.,'rin  dos  «ííj  1  o  '.i  do  contracto  da  sociedatlo.  Uoalizou-se  o 
augniento  do  capilal.  -JO  dc  Janeiro  de  IDl  I.  — .SVWc'.  cliefo 
da  rc|iartiçãn. 

O  capilal  lie  lundo  da  sociedade  iniporlii  ein  Marcos 
io.OiiO.OOO.on  dividido  em  li. 387  ac(;õ«ís  nonnna(?s  e  isto  : 

õOU  ac(.'õo,s  Itd.  A,  na  importância  de  cada  uma  lir.o.  M.  3.000 
resp.  .M.  i.50(». 

31)0  ac(;ões  let.  li,  na  iniporlaacia  do  cada  uma  Bco.  M.  3.000 
ves|).  M.  i.uOO. 

;!U0  acções  lei.  C,  na  iniijorlancia  du  cada  unui  Bco.  INI.  3.000 
resp.  M.  i.õOO. 

000  acções  lei.  D,  na  importância  do  cada  uma  Bco.  -M.  3.000 
rcsp.  .M.  i.õOO. 

1  ac(.,-ãi>  !(>t.  ]■:.  de  .M.  7.500. 

1.101)  acções  lei.  !•'.  cada  uma  do  .M.  •J.:'."iO. 
I  acijãn  lol.  (í.  cada  uma  du  .M.  'i.7r)0. 
1.1 10  aci-ões  lei.  II,  cada  uma  du  M.  J.J50. 
I  aci;ão  IpI.  I,  cada  uma  de  .M.  -'.5(i0. 
-'.ôOO  acções  let.  K,  cada  unui  de,  .M.  l.OOO. 

G  Obsurvacões  : 

Oí  eslalutos  da  sociedade  loram  de|)Ositados  no  'IVibunal 
cm  -JO  de  Juliio  de  1807. 

Transportado  du  O.  11.  010,  um  13  de  dezembro  du  1908. 

—  Scttailr,  chulu  da  rui)articão. 

Para  atlostacão,  Hamburgo,  aos  «  du  dezuiubro  do  1911.— 
Scliade,  cliure  da  repartição  da  secgão  para  o  Registro  de  Com- 
mercio.  (Carimbo  do  Tribunal  Superior).  Rog.  ii.  !.935|1911. 
Pelo  presunto,  eu,  tabelião  hand)iuguuz  Dr.  Heinrich  Max  Cra- 
semauii,  altusto  a  presente  assigtiatura,  por  mini  reconhecida, 
do  Sr.  Krnesl,  Heinrich  Ciustav  Scbade,  a  quem  i)e3soalmeRte 
clio.ío  du  i-eparticão  no  Tribunal  S.  Hamburgo,  secção  para  o 
Rcgi-tro  lio  Connneroio,  Hamburgo,  i'2  de  dezembro  de  1911.— 
Dr,  Crujscmmn.  Sólio,  em  papel  branco  do  Sr.  Dr.  Heinrich 


1^  de  Janeiro  de  HM.. J/^-'»'!^^- 

DKUlIiTO  X  _  UK  KJ      mai.ço  »i;  U)12 

Abre  ao  Minis.ono  d.  l-azond.  o  credito  de  .■.7:5..3,íi;i3  „ara  ,.a«.meMo,  em 
virtude  do  s«,.tenv.i  judiciarl,,,  .(o..'.  Xoddoji  do  Almeida  l-i.Uo,  iaventa- 
riuiilu  do  esi.olio  do  finado  Aiilonio  José  Alvea  Veiga 

n«..M.Í,l  V,'""-'-'^'!'"''.'  d:i  Ucp.iblicu  tios  K,(i„los  Unidos  (lo  Ura/ji 
s.  ulu  tiu  uUori/ucao  contida  no  lu-L  H-,  alino    V     (h  í  i 
I  .  do  .11  du  dtí/,L'inl)ro  do  JUIO,  o  lendo  ouv  lo  o  Tr  I  n  í 

de  (.oiitas  lui  coníoí-ni idade  do  nrl   -/g  2"  1^1  ni  (•  d  ^ 

líiiUMi-tí  U.  nA  Fonseca. 
Francisco  Ántuiiiu  dc  Salles. 

DECRETO  X.  9..Í30-U1:  13  nE  makço  ni;  1912 

o  Presidem..'  (la  lle|)nl)licii  dos  Kslado.s  Unidos  Ho  Uvi/i\ 
atton_dondo  ao  .jiie  requereu  a  Sor.iedade  I /j'en  íh.s  V  í^^^^^ 
fieacoos  «Allianca  do  Bra/.ii  *,  com  Hí5dc  em  S  J'auk,  : 

Resolvo  coricedur-llM!  aulorizayílo  uaru  iunecionar  n-i 
lleyublwa  o  approvar  os  rcspcotivLs  oslatulos  que  í  oAo 


úcompanlmm,  coin  as  QltcraçOos  abaixo  indk-QíJa*,  mediando  m 
fioguintes  clausulas  : 


1."  A  bociodftdo  «Aliançtt  do  BrazlU  submfiltn-so  iiu.-ua- 
iriuntc  iKKs  regulaiíUMilfis  c,  Ihís  vigáhto.s  c  (|ijc  viurcm  u  si-r  i.i-n. 
inulgados  sobro  o  objfclo  iI(í  suas  opijiatjnop.  c  hoiii  a^isiin  ;i 
pprrijaiienlo  riscai izatífio  do  Governo  por  inlurnieilii. 
clorni  dn  Seguros. 

Us  seus  osUitiil.os.  ora  a^provados,  serão  ret-islrado-; 
com  as  seguintes  inodiricações  :  e  - 

Art.  Ij),  s|  i".  Sii|)iwinia-so. 
,     Ai'l.  17._Ai;ciT.s(;('Mli'-sf  i>  soguinlti  parjiKfaidio  :  «Nu  cuvo 
Oa  Jjonili('a(;iio  i-<'caliir  ciii  algum  sócio  já  coiiti-iupladii  cabfiá 
ao  numero  uuMiodialaini'id,o  superior  que  ainda  iião  i.  l.-nha 
sido  ». 

ArL  IK.  At;ci-esi:(!nlein-se  as  seguinles  palaM-aá:  «í^alvu  .-iii 
caso  de  .suicídio  veni içado  deniro  de  um  anuo  da  iiisrnp(.-rio  » 

Art.  yi,  ^  Accresceiíloni-sc  dc'i)ois  iis  palavra-  •  rSnJ 
cicdade»  e  as  scmiinlrs  :  «Com  o  dirccLor-Uiesoinviro 

Ari.  'ÓJ,  li't.l,ra  E.  Suppriniain-stí  as  scguiiih-s  paiaMa<  • 
« Os  clieiiiies  e ».  ^  i  .  . 

Ar(.  /iO.  Subslitua-sc  peio  scsuiiile  :  «As  assrmid  a-  pe- 
racs  ordinárias  c  exLraofdiínirias  runccionarãi»  iia  I*  cmivora- 
«jao  com  JUU  somos  e  na  convocai-ão,  (piu  s»-.  i-eiilizará  nit,, 
(liaò  depois,  com  (luaiqucr  immoru  de  sócios  (luc  se  aI•res^Mlla- 
rem  iJ(!Ssoaliiu'nli!  ou  por  |)rocurii(.:ã(»  ;  salvo  para  rdorma 
oslalulo.s  «'m  (lue  liavcra  convocação  com  inlcrvallo  de  cinco 
uias  ». 

A  Socii'dade  «Alliança  do  BraziU  rccnllimi  ao  Tlie- 
^íouro  .Nacional,  cm  ai>cdices  da  divida  pnidica  fiMloral,  a  ouan- 
lia  <!.•  oOiUOOw,  deniro  d.;  :ju  dias  da  publicatjão  do  i.ivsont.' 
dccixdo  o  iiiLegralizará  csla  caução  em  ifOU:()UO!il  dcnlro  do 
prazo  de  um  anno. 

lUo  de  Janeiro.  \•^  de  março  de  1'Jli',  ill"  da  Iiid.Mjmd.Mi- 
cia  o  :J  i"  da  Jlopublica.  ' 

Hii:K.Mt:s  H.  rn  Fonseca. 
l-'rancisco  Antoniu  d--  Salles. 

ÊSTATUTOS 

Art.  1.°  Sol)  a  denominação  de  Allianru  tio  Uvazil  lica  oon- 
stiiiiida  uma  sociedade  iiurainenle  de  auxilio.s  mútuos,  a  qual 
roger-se-lia  por  estes  estatutos  e  pelas  leis  quo  lhe  forem 
appl  içáveis. 

ArL.  2."  A  séde  da  sociedade  as.sim,  seu  i{:n\  para  todos 
os  orfííitos  legaes,  a  cidado  de  S.  l»aulo,  capital  de  Estado  dò 
inesnio  nome. 

Ari.  'A."  A  siiriedade  tem  por  fim  a  constituição  de  um 
fundo  para  pecúlio  t;  bonificações,  da  soinma  de  quarenta 
contos  dfí  réis,  sendo  Irinla  coutos  de-  n-is  para  os  liordeiros 
ou  beneficiários  do  associado  que  fallecer  ilez  contos  do  reis 
para  bonificação  a  um  dos  seus  sofuos  <mii  vida.  todas  as  vezes 
iiue.  se  dè  um  failecimiMilo  na  sociedade. 

Art.  -í."  X  AlUanra  do  Itvazil  se  compoi-ii  de  mil  oilocentos 
.•íocios.  (lislrii)uidos  cm  duas  s  -i-ies  :  a  .luiiior  com  mil  qui- 
iielinlos  membros  c  a  Sénior  com  trezentos  ikuIimii  ser  for- 
madas novas  Kiíries  soli  os  mesmos  moldes,  i)odendo  os  sncios 
dl.'  uma  lazer  parle  da  oulra. 

Paragraidio  único.  .Na  sJrie  ,Iuiiii>r  poderão  iiiscrever-so 
US  pessoas  do  qualquer  sexo,  (píe  tiverem  de.  dez(dto  a  cin- 
coenla  e  cinco  annos  de  itiade,  e  na  s  'rie  Sénior  as  ipie  i'xce- 
derem  esta  ultima  idade. 

Art.  5."  A  .sociedade  terá  a  duração  lie  cincoeiíta  amio^, 
contados  da  data  de  sua  fundação,  findos  os  quaes  poderá  ser 


eítíSttrililí!?  ^  ^  "l^^íorí*  dos  associados 

JÍSÍV^SÇ''^^'  80ZO  de  sous  direUos,  e  praticará  as 

todos  08  Estados  do  Brazil.  jodeiido  Instal- 
lar  agencias  ou  filiaes  ondg  lho  convier. 

Paragrapho  único.  O  anno  social  ó  o  anuo  civil. 

dSiitivo^^ou^subvSo'^  '  '''' 

nmJíL.*'"  ^  iiistallaguo  da  sociodade,  a  Alliauça  do  tírazil 
cmittuu  cento  e  ciiicoonta  bónus  cooperativos,  do  vuloi-  de  du- 
tXt  ■  ^'">^cada  um,  nominativos,  integral i/.avcis  de  uma 
80  \  e/,  uojuro  de  de/  por  eeiito  ao  anno  e  que  seruo  resgatáveis 
a  pioporçao  do  que  produzií-ein  os  fundos  de  reserva  e  disnni- 
'  «0?°,?  ""^  Quaes  serão  retirados  cinconcnta  por  cento. 
^  •  ■'^««es  boiius  deverão  ser  tomados  pelos  próprios  só- 
cios, como  auxilio  á  Histallação  da  sociedade  e  deverão  sor  res- 
gatados o  mais  breve  possível  a  juizo  da  directoria. 

DA  ADMISSÃO  DOS  ASSOCIADOS 

do  lirazil-        ^^^^^ií^ões  de  admissão  como  sócio,  na  Alliunça 

.  §  1."  Requerer  á  directoria,  sor  proposto  iior  uin  usso- 
eiado  ou  por  agentes  da  sociedade. 

tr...  ^  ""Ví.^^'  completado  a  idade  de  dezoito  ânuos,  não  devendo 
tei  excedido  a  idade  de  ciucoenta  e  cinco  annos  pai-a  se  in- 
screver na  serie  Júnior.  Dei)ois  de  completa  esta  sério,  o  nre- 
eiichiniento  das  vagas  que  iiolla  se  derem  só  se  cfJectuanl  com 
a  inscripçao  de  pessoas  menores  de  quarenta  annos. 
^  y  ^'^f     "O  Brazil  e  ter  bom  comi)ortamento. 

/^'^"^'■-s.o  '^m  ^^"'tado  de  saúdo  cousiderado  bom  j)elos 
nieoicos  da  associação. 

§,  5."  Pagar,  adeautadanioute,  a  joia  íixa  de  cento  e  vinte 
ni.íhifnSr  ^°  contribuição  relativa  á  sLrie  em  que  fOr 

í.         ■•  -  P?'^^''"''       l^''^Sa,  setenta  mil  réis  no  acto 

dt  JpSf  Hin  °n'''*''"^'  em  çluas  prestações  iguaes,  dentro 
ciedadf  ^^^^""^  sompva  pago  pela  so- 

Hu.  candidato  não  aceeito  serão  restituídas  as  quan- 

tias que  houver  pago  para  ser  admittido. 

DOS  DEVtlllES  DOS  ASSOCIADOS 

maçã^^o^^do^prSfo^í"'"'  ^"^^  ^^^'^  ío^" 

§  1."  Contribuir,  no  aclo  de  sua  iuscripçâo  na  Sociedade 
e  todas  as  vezes  que  occorrer  o  fallecimento  de  um  sócio  com 

in  o  rS^.^  "^n^T      'Tf  ^^'"''"«^  do  de  vinte  e 

cinco  dla^  contados  da  data  do  aviso  ou  i>ublica(.'.ão  da  elia- 

nada  da  directoria.  Não  effectuando  o  sócio  a  sua  enlrada 
nesse  prazo,  i)odera  entretanto  fazel-o  no  prazo  suppleinentar 
'"í^í'  decorrência  dessi  s^undi 

piazo,  antes  de  eílectuar  o  i)agameuto  de  sua  respectiva  con- 
tribuigaq,  os  seus  herdeiros  ou  beneficiários  não  teS  dirSo 
?,?prHTrV;,/;1?.V''?'-'"?-=^*'  '■''•^  »  ^'nti-ada  do  associado  residente 
í  Si„  '  ^^'i  ^4^''*^^'  ^'"''^  n.'gistrado  o  dinheiro  ou  emit- 
tido  vale  postal,  tres  dias  antes  de  terminar  o  prazo  da  cha- 
mada, embora  a  quantia,  remettida  uão  se  ache  nesse  prazo  eui 
poder  da  sociedade,  servindo  do  documentos  os  certirirado^;  dos 
Correios  dos  logares  onde  fór' feito  o  registro. 

§  2."  Indicar  á  directoria  a  sua  residência  ou  imidanoa  o 
concorrer  para  prosperidade  da  sociodade  miiiislrando  ií  sua 
directoria  quaesquer  inforuiaçGes  que  julgar  de  utilidade  á 
associação. 
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DOS  i)i»r:iTos  dob  assuciados 

'Art.  9."  Tcni  raciii  nssoi-iado  o^dircito  de  : 

lomar  parle  iiiis  discussões  o  n?soliii;õos  das  assomlili-as 

goraos  ; 

li)  ocfiiiiar  (|iiai's(iiit'r  caryijs  ii;v  íiiu-indadc.  desdi;  (iiic  seja 
(M(;mI.()  cm  iisscmliir-a  lípral  ; 

d)  r(>c()iTi'i-  piíni  a  asscndjlra  jíiwal  das  íIim-ísõi-s  da  dirc- 
(;loi'ia.  iiiiaiido  •Milciidcr  (jiii.!  lai>s  dirisõcs  iiilriiigiMii  disiiosi- 
«.'('ics  desses  eslahdos  ; 

legar  o  ixM-idin  a  iiuem  (luizer. 

l'ara>rra|ili(.)  uiiico.  o  pcciilid  desliiiailo  a  lienel iciai-io  de- 
f(M'miiiad()  uao  ixuleni  ser  nljjeelo  do  penhora,  uu  sujeito  ii  re- 
S|)0nsciijilidades  do  sorio  lallecido. 


DAS  n:NAS 

Ari.  10.  St'p;i  eliminado  da  Mlianro  do  lirazil  o  sócio  i|ue  : 

§  1."  Nãn  iiagar,  nos  pra/os  eslai)elecidos  no  art.  8", 
§  1",  a  resi'ee|iva  ipiólii  de  eoul ril)ui(:ão  aiii  cstabolecida. 

§  \"  Iv\(i'!iviar  (luahpier  rpiaritia  ou  bens'  da  sociedade. 

^  a."  Houver  iu'alicado  (lualipier  fraude  para  a  sua  adniis- 
.são  na  sociedade. 

í!  I."  J^roceiler  irrepularmeuli',  de  mndo  quií  dosaboiíe  a 
sua  eouducfa. 

•Vi-t.  II.  í)  associado  ipie  livor  sido  eliminado,  em  virtude 
da  taifa  de  pagamento  da  coiilrilmição  nue  lhe  compelia,  po- 
ih  rá  ser  novaiueiitt'  acceito.  desde  (lui-  se  subordine  "a  todas 
as  exigências  estabeh-ridas  no  art.  7"  e  seus  iKU-agraphos,  como 
SI  1'iisse  um  novo  associado.  O  (pio  fòi-  eliminado  por  outra 
ijuabpMT  causa  não  i)()(.lerá  ser  i^eailmiltido. 

1'aragrapho  miico.  A  vaga  iiue  se  di-r  uo  quadro  sticial 
si-!-ii  preenchida  iielo  randidalo  (lue  tiver  rcipierido  o\\  sido 
pi  oposto  em  primeiro  legar,  de  acc.òrilo  com  o  art.  7",  §  T. 


nos  !  i;ci:Li()ri  \:  noNincAíiiõKa 


Art.  12.  Os  fundos  sociaes  da  AllimiQn  do  Bvazil  consh^ 
tirão  em  fundo  de  pecúlio  o  bonificações  ♦>  fundo  disponivel. 

Art.  13.  O  fundo  de  pecúlio  o  bonificações  sjerá  constituído 
pelas  contribuições  dos  associados,  sendo  .S3-'?  na  S::rie  Júnior, 
pagos  no  acto  da  inscri])çâo  o  sempre  (pie  occorrer  o  falloci- 
irienlo  de  um  sócio,  e  de  Md!?  na  s<''rie  Sénior  de  modo  i^iual. 
O  fundo  disponivel  será  formado  com  as  Jóias  de  inscripçiu^  do^i 
associailos  i>  excess(»s  Nerificados  semestralmoute  no  fundo  de 
pecúlio  e  bonificações. 

Art.  I  í.  {.)  fundo  de  pecúlio  e  bonificações  i-  desiiuado  ao 
pagamento  de  iieculios  aos  bei"deii-os  ou  beneficiários  dos  só- 
cios fallecidos  c  ao  pagamento  fie  luua  bonificação  a  um  asso- 
ciado solirevivente  :  e  o  fundo  disponivid  sei-virá  para  occoi'rer 
ás  (losjiezas  geraes  da  sociedade,  |)ropagaiuia.  connnissões  e 
exames  niedicos.  bem  como  ao  serviço  de  Jui-os  e  amortiza- 
ções lie  enii)rQstimos  e  ao  pagamento  lías  bonificações  especiaes 
semestraes.  de  accòrdo  com  os  balau(;os  e,ue  sei-ão  publicados. 

.\rt.  IT).  .l'"ormado  o  fundo  de  pi-cniio  e  bonificações,  iU' 
conformidade  com  o  disposto  no  55  I"  do  arl.  S".  e  ipuuido 
qualtpn-r  das  s/imcs  estiver  completa,  a  Allinurn  dn  fjnizil  ita- 
gará  um  pecúlio  de  iJO :IU)()S  aos  tn>nleii'os  (mi  beuefii'iai'ios  do 
sócio  que  fallccer,  e  ao  mesmo  tempft  pagará  unni  lionificação 
do  10:0009  a  uni  sócio  sobrevivente  da  s  rie  em  que  occorrw 
o  faliecimento  e  de  accòi-do  com  o  ai'l.  í7.  .Não  estando  com- 
pleta a  série-  ein  (pie  se  der  o  faliecimento,  o  jieculio  e  a  boni- 
ficação serão  pagos  dc  conformidade  com  a  tabeliã  seguinto: 

A.  F.  20 


Série  Júnior 


Numero  do  sócios   ,  Um  pecúlio 

dc 

Dc     100  a     200   5:0008000 

Do     201  a     400   8:0008000 

Dc     401  a     000   12:0008000 

Do     f)01  a     800   10:000$000 

Do     801  a  1.000   20:000$000 

Do  1.001  a  1.200   24: 0008000 

De  1.201  a  1.300   28:0008000 

Do  1.301  a  1.500   30:0008000 


Uma  bonifi- 
cação do 

1:0008000 
2:0008000 
3:0008000 
4:0008000 
5:0008000 
0:000!500U 
8:0008000 
10:0008000 


Série  Sénior 


Numero  dc  sócios  Um  pecúlio  Uma  bonifi- 
cação do 

De    50  a    75   8:0008000  1:0008000 

Do    70  a  100   10:0008000  2:0008000 

Do  101  a  125   12:0008000  3:0008000 

Do  12()  a  150   14:0008000  4:0008000 

Do  151  a  175   16:0008000  5:0008000 

Do  170  a  200   18:0008000  0:0008000 

De  201  a  225   20:0008000  7:0008000 

De  220  a  250   22:0008000  8:0008000 

De  251  a  275   25:0008000  0:0008000 

De  27G  a  300   30:0008000  10:0008000 

Art.  16.  Emquanlo  não  sc  comploUiv  o  numero  ck'  cein 
associados  na  série  Júnior,  o  o  numuro  cie  ciiicoonlu  na  si''rii' 
Sénior,  não  haverá  bonificação  alguma,  mas  receberão  os  her- 
deiros ou  beneficiários  dos  sócios  da  sório  .Tuiiior  tantas  vezes 
308  e  os  da  série  Sénior  lautas  vezes  1408  quantos  forem  os  só- 
cios inscriplos  c  quites  na  data  do  Jallcoimenlo  do  assoíMatio. 

Art.  17.  A  bonificação  que  a  socicdado  dislrilniirá  entro  os 
seus  sócios  não  dependerá  de  sorteio  ;  ella  caberá  ao  sociu 
que  estiver  inscripto  no  numero  que  se  achar  c(.mii  números' 
adeanto  do  numero  do  asf^ociado  que  fallccer  na  sórie  Júnior, 
cabendo  na  sério  Sénior  ao  sócio  inscripto  vinte  e  cinco  nú- 
meros adcante  do  da  inscripção  do  fallecimento. 

Art.  18.  O  pecúlio  e  a  bonificação  serão  distrilniidos  pela 
sociedade,  qualquer  que  seja  a  causa  do  fallecimento, do  asso- 
ciado. 

§  1."  O  pagamento  do  pecúlio  e  da  bonifiração  será  offe- 
ctuado  innnediatamenlo  após  a  apresentação  dos  necessários 
documentos  que  liabiytem  o  herdeiro  ou  beneficiário,  píirantc 
a  sociedade,  a  qual  garante  ao  sócio,  desdf  a  sua  adinissão,  a 
quantia  de  1 :0008  para  auxilio  de,  seus  funeraes,  (lue  será  ])aga 
logo  depois  do  falíecinionto,  sendo  descontada  do  pecúlio, 
quando  este  chegue  para  cobrir  essa  quantia. 

§  2.°  No  caso  de  ser  menor  o  luirdeiro  ou  beneficiário,  o 
pagamento  do  ijeculio  e  da  bonifieação  será  feito  ao  seu  legal 
representante,  depois  de  preenchidas  as  necessárias  foi"mali- 
dades  de  direito. 

Art.  19.  Além  das  bonificações  qu(!  serão  distribuídas  sem- 
pre que  occorrer  o  fallecimento  de  um  a.ssociado.  a  Alliançn  iio 
íirazil  fará,  no  fim  de  cada  semestre,  dei)ois  de  so  achar  a 
mesma  completa,  uma  ou  mais  bonificações  esi)eciaes  dc 
10:0008  cada  \una.  cuja  verificação  so  fará  logo  após  a  pu- 
blicação do  balanço  semestral  e  cujo  pagamento'  se  effectuará 
pelos  múltiplos  de  números  relativos  ao  primeiro  fallecimento 
que  se  der  depois  do  ultimo  balanço,  sendo  empregado  para 
e.sse  fim  o  mesmo  processo  de  que  trata  o  art.  17.  em  continua- 
ç-ão  do  múltiplos  de  100,  para  a  série  Júnior,  e  25  para  a  sário 


Sénior.  Exomplo  :  Fallecido  o  sócio  n.  39  da  série  Júnior, 
osta  wso  facto  contemplatJo  na  bonifioarjão  de  quo  traia  o 
arl.  la  o  socio  do  u.  131),  ciibondo  ao  socin  n.  230  a  bonilicacão 
« ospcoial  »  o  assim  pui-  (.hjuuLo  ;  íalleoido  o  sócio  ii.  ií5U  da 
scriu  feciuor,  a  Jjoriilicagrio  du  quo  Irala  o  art.  lõ  cahoi-ú  ai. 
sooio  iiiscJMpio  sol)  u.  17:-),  cabendo  ao  de.  n.  200  a  boniíiau-fiu 
«espçuiai»  c  assim  por  dijaiito. 

in  rinni'"  'V  ^J""i^'ifii«õos  Sdifio  scium'  du  quauUa  lixii  d.; 
iu.uuu.>  o  íiavura  laulus  cspeuiaes  quaulas  iionniLlironi  n-; 
.salclc)s  vcnl içados  nus  balaii(;c)s  sHinosLraos;  (-,  dada  a  distri- 
buição do  iiiais  do  uma  ("spoiíial  um  cada  súrii:  por  occasião  do 
lallecinieulo  do  um  sooio.  a  primeira  boniri(;ar;ão  caberá  ao 
associado  quo  estiver  inscripto  na  série  Júnior  duzentos  nu- 
iiicros  adoaiite  do  numero  do  lallecido;  a  segunda  ao  que  es- 
tiver trozciitos  números  -Mm  do  numero  do  sócio  morto,  e 
assim  por  dcante. 

Na  sírio  Soiiior  o  processo  de  distribuição  é  o  mesmo, 
mediaiilo  apenas  vinlo  o  cinco  números  entre  o  do  fallecido  c 
o  do  bcneliciado. 

§  2."  A  essas  bonificaçOos  s(j  concorrerão  os  associados  que 
sç  acharem  iiiscriptos  quites  com  a  sociedade  e  no  pleno  exer- 
cício de  sous  direitos,  na  dala  de  distribuição  da  mesma. 

Art.  L'0.  As  sobras  que  se  verificiirem  no  fundo  disponivt>l, 
no  Jini  de  cada  exercício,  siMfiu  distriiiuidas  do  modo  seguinir.- 
oO  Al  para  a  conslituigão  do  fundo  il(!  amortização  dos  lituíos 
d(!  que  trata  o  §  2"  do  art.  (>'  ;  30  ; ;  serão  levados  ao  fundo  de 
reserva,  para  constituir  o  deposito  uo  Tliesouro,  c  5  r':  para 
cada  um  dos  directores,  tendo  o  diiTctor-gereiue  mais  5  i  L 

Paragraplio  unico.  Uuaudo  estiverem  amortizados  os  ti'- 
luios  alludidos,  os  50  i/i,  destinados  á  sua  amortização  serão 
applicados  as  boniiicaçoes  «  especiaes  »,  que  a  sociedade  distri- 
buíra entre  os  seus  associados  no  fim  de  cada  exercício,  depois 
de  completas  as  series  dos  sócios,  de  conformidade  com  o  dis- 
posto no  art.  19. 

Art.  21.  A  Alliança  du  Jirazil  terá  uma  caixa  de  deposito, 
para  o  Jim  de  recolher  as  contribuições  que  os  sócios  quizc- 
rem  fazer  adeantadamente,  para  assim,  evitarem  sua  elimina- 
ção da  sociedade  por  falta  de  pagamonlo,  no  tempo  devido,  das 
quotas  de  que  trata  o  art.  8",  §  1". 

Paragraplio  único.  A  directoria  retirará  desses  deposito, 
cada  vez  que  lalleccr  um  associado,  a  impoiJancia  da  contri- 
buição a  que  estiver  obrigado  o  dcpositaute,  na  forma  destes 
estatutos. 

DA  ADMINISTR.\ÇÃO 

Art.  22.  A  Alliança  do  Bmzil  será  administrada  por  uma 
directoria  composta  de  tres  membros,  eleitos  em  assembléa 
geral,  sendo  um  o  presidente,  outro  o  thesoureiro  c  o  outro  o 
geronte. 

Art.  23.  O  mandato  dos  directores  será  outorgado  por  seis 
.•iiiiios  o  só  ])oderão  exercel-o  individues  ciue  sejam  sócios  da 
AUiança  do  Brazil. 

Art.  2-i.  O  mandato  dos  directores  será  remunerado,  ven- 
cendo o  presidcntíí  o  honorário  mensal  de  300$,  o  thesoureiro 
o  de  300$  e  o  gerente  o  de  GOOA,  alihn  das  porcentagens  eveii- 
tuaes  constantes  do  art.  20. 

Art.  25.  Findo  o  prazo  tio  mandato,  poderão  os  directores 
ser  reeleitos. 

Art.  2(5.  No  impedimento  ou  na  ausência  de  um  dos  mem- 
bros da  administração,  os  outros  directores  convidarão  um  dos 
associados  para  preencher  a  vaga  ate  que  a  assembléa  gerai 
faça  a  eleição  do  administrador. 

Art.  27.  As  deliberações  da  directoria  serão  tomadas  por 
maioria  de  seus  membros. 

Art.  28.  Os  directores  ficam  investidos  de  amplos  poderes, 
para  praticarem  todos  os  actos  do  gestão,  relativos  aos  fins  da 
sociedade,  representando-a,  em  juizo,  activa  c  passivamente 


tendo  desde  jil  poderes  eapocíaos  para  nliouarom  o  liypollioca- 
rcm  quBOsquor  bons  iinniovuis  du  sooiedado. 

Pnragraplio  iniico.  Us  sorioa  da  Alliauça  do  tírazil  mo  i-ts- 
spondcni  subsidiarianioniií  polas  obrigU(;õi's  iiuo  os  adminislra- 
dores  da  sociedade  conLrahirum  em  nome  dclla. 

Art.  íiO.  A'  dircoloria  coinpelo  : 

a)  admiiiislrai*  lodos  os  negócios  sociaos  ; 

b)  nomear  e  demittii'  os  empregados,  os  médicos  e  agentes 
e  fixar  e  arbitrar  os  respectivos  vencimentos  ; 

c)  accuitar  e  eliminar  sócios,  de  accôrdo  com  estes  es- 
tatutos ; 

d)  convocar  as  assenibl  Jas  geraos  ; 

f)  vólar  pelos  íundos  sociaus,  damlo-llies  as  applicacGes 
dotcrininatlas  nestes  estatutos  ; 

/;  designar  os  estabelecimentos  de  credito  onde  serão  re- 
colliidos  os  diniieiros  da  sociedade  ; 

u)  organizar  o  relatório  annual  da  associaí.-ão  o  observar 
fielmente  estes  estatutos  ; 

k)  praticar  todos  os  actos  necessários  para  o  funcciona- 
mento  regular  da  associarão,  fazendo  para  esse  fim  as  des- 
pezas  necessárias. 

Art.  90.  A  dii'eetoria  devei-á  reunir-so  ao  menos  uma  vez 
em  cada  niez,  jjara  deliberar  sobro  os  interesses  sociacs,  de- 
vendo constar  as  suas  delib(íj'a(,'ôes  de  actas  ciue  serão  lavradas 
em  livros  para  esse  fim  destinados. 

Art.  31.  Ao  presidente  da  sociedade  coniiiete  especial- 
mente : 

§  1."  Presidir  ás  reuniões  da  directoria  e  do  conselho  fiscal 
cm  sessão  conjuncta. 

}i  2."  Assignar  com  os  outros  (lii'(.'i;tores  os  diplomas  dos 
Boc.ios  e  os  titulos  de  líinpi-t^stimos  feitos  á  sociedade. 

§  :3."  Assignar  com  o  dii-octor-geronle  os  balanços  da  so- 
ciedade e  os  cheques  para  retii-adas  de  dinheiros  do  JJaiico. 

§  i."  Coavocar  as  sessões  dos  conselhos  din.-ctor  e  fiscal. 

§  5."  Apresentar  ;i  sociedadi;  o  relatório  annual,  organi- 
zado pela  directoria. 

§  0."  Sor  o  órgão  da  dii-ectoria  ein  suas  rela(;ões  com  ter- 
ceiros. 

Art.  32.  Ao  director-gercnte  comp(?tc  : 

(O  organizar  o  ter  sob  a  sua  direcção  e  guardar  toda  a  es- 
Ci'iptura  da  sociedade  e  assignar,  com  os  outros  directores  os 
diplomas  dos  sócios  e  os  titulos  do  empréstimos  feitos  á  so- 
ciedade ; 

h)  lavrar  as  aelas  da  direcloi-ia  : 

(■)  i-edigii-  os  avisos  e  annuiicios  de  interesse  da  sociedade; 

í/l  auxiliar  os  outros  administradores,  substituindo  o  pre- 
sidente em  seu  impedimento  ; 

c)  assignar  com  o  iiresidente  os  cheques  e  balanços  da 
sociedade, 

Art.  33.  Ao  director-tliesoureiro  compete  especialmente  : 

§  1."  Recelier  toda  a  importância  o  qualquer  arrecadação 
que  perlencer  a  sociedade. 

§  2."  llccolher  aos  bancos  os  dinheiros  da  sociedade,  não 
liodondo  ('(juservar  em  seu  imder  iiuaiitia  maior  de  um  conto 
de  reis  por  mais  de  'j8  lioras. 

g  3."  I"a/.i'r  o  pagamento  de  todas  as  obrigações  da  socie- 
dade, de  conlorniidad(í  com  as  deliberações  da  directoria. 

§  i."  J'reslar  á  administração  todas  as  iiirormaçõos  que 
lhe  forem  solicitadas  para  o  i-egular  cumprimento  do  nialulato 
delia. 

S  5."  hfubstitnir  o  gerente  no  seu  impedimento. 

§  (5."  Aiísigiiar  com  o  iiresideiite  e  o  gerente  os  diiilomas 
dos  SÓCIOS  e  os  titulos  da  divida  da  sociedade,  referentes  a  em- 
préstimos a  ella  feitos. 


'.  '     '  '       ■  ■ 

—  300  — 

no  CÍINSIÍMIO  riSGAL 

Ari..  .Tl.  A  Allinnçn  tln  linizil  toi-ii  um  coiisfillio  fisoal  coni- 
poalo  (Ic  Iros  mcinbfos  ('ITpcLívos  o  trcs  siii>|i|(«.ntt's.  olcitos  un- 
lumliiuMilc  iiol-}i_ass('ml)l('>ii  ^oral  ordiíiar-ia. 

.ij  I."  J*(){loi'ã()  cxcirci'  cslcs  cargos  s(iiiioiil.f'  sócios  com  ix-- 
sulciKiia  ii(>sl,a  (^apilal. 

§  '2."  O  majidato  «los  Ciscaos  não  <;  riíiiiuiiprado. 

Ari.  :)\).  .\fio  iioilci-rin  servir  coiiJimclaiiHMilc  como  rjsca<"< 
pariMilcs  L-oiisaiigiiincos  ou  afluis  aló  o  iiuarlo  ^rrúo  civil,  .•iiln- 
si  ou  i'oui  os  dircclorcs. 

Ai'l..  'SC).  Ao  consoílio  ri.s(.'al  comi)ct(.'  : 

(i)  nmillii-  pai-cciw  pnr  oscripto  sol)rn  o  invoiitario,  ha- 
lariíjo  o  conlas  scuicslr^afs  da  admiiiisl ra(;ão.  i)ara  s(>rvir  di' 
base  a  (Iciihci-atâo  da  assiMnhIóa  geral  ; 

b)  convocar  a  assomlilra  gorai  cxlraordinai-ia.  iimuido 
occorror  caso  grave,  dcvidauiculi..'  motivado. 


DO  i:oNsi:i,iio  consl-ltivo  icspicniAi, 

ArL  .ST.  .\li'm  do  coiiscllin  fiscal,  lerá  a  AUkinca  dn  lirnzil 
um  coiisellio  consullivo.  composto  ile  dez  mendiros  |)i'((emi- 
nenlos,  escolhidos  |»ela  directoria,  |)or  lodo  o  feuipo  do  seu 
luandal.o.  para  o  fiui  do  miiiislrar-llie  conselhos,  iiuaiido  con- 
venha coiisultal-o. 

l»aragra|)ho  único,  (h  nicml)ros  deste  considlio  não  per- 
ceberão renmniM-aijão  alguma  pelos  trabalhos  (pie  prestarem  á 
sociedado.  e  dídhí  poderão  lazer  |)arte  sócios  ou  não  sócios  re- 
sidentes na  Capilal  ou  lora  delia. 


a\S   AfíSF/MBLliAS  filíRAr.S 

Ai'l.  38.  Ilaverii,  nos  niozes  de  janeiro  e  julho  de  cada 
anno.  uma  assendjléa  geral  para  a  apresenlaí.-ão  do  rt.'latorio  e. 
conlas  da  adniinisl ração,  leiliu-a  do  parecer  do  coiisidho  tiscal 
o  olei(;ão  dos  1'iscaes  c  suiiplenles.  quando  lindo  o  mandato  dos 
mdsmos. 

Ari.  39.  lfavei'á  tantas  assenddi'as  gei-aos  exiraocdinarias 
nuanta.s  lorein  necessaidas  dii  convenientes  aos  int(.'rcsses  so- 
ei aes, 

S  I."  A  convocarão  das  assembi^as  geraes  será  leila  por 
annuncios  itela  imi)rcMsa.  com  anlecetlencia  de  15  dias.  em  se 
tjatando  do  asscmblcas  ordinárias,  o  do  cinco  dia.s,  sendo  ex- 
traordinárias. 

fi  A  convocarão  das  assenibléas  extraordinárias  será 
.sempre,  motivada,  com  indicaç:ão  de  sou  objecto  o  ncUas  si»  se 
tratará  do  assumido  que  tiver  determinado  a  convocarão. 

Ai't.  As  assembli''as  geraes  runccionarão  somi)ro  com 
nnalquoi'  mnnero  de  sócios  que  a  cilas  se  apresoiitaroin  pes- 
soalmente ou  por  ]irocura(;ã(). 

§  1."  Só  poderão  sei'  procifradores  dos  associados,  em  as- 
sendíléas  geraes.  pessfias  que  sejam  sócias. 

§  i?."  .Nenhum  sócio  poderá  representar  mais  tji?  doz  asso- 
ciados. 

!?  3."  Os  directores  e  os  ficaes  não  poderão  ser  procura- 
doi<\s  dos  assoíMados. 

Art.  íí.  Em  todas  as  assembléas  geraes  vencerá  a  maio- 
ria dos  sócios  presentes,  si'ja  qual  lor  o  assumpto  de  cpie  nellas 
se  trate. 

Art.  'i:'.  Os  direclor(>s  e  os  liscaes  não  poderão  votar  para 
approvação  de  seus  i'idatorios.  contas  (>  pareceres. 
Art.  í3.  A's  assemblcas  geraes  compele  : 

§  1."  Resolver  sobre  quacsquer  negócios  de  iiitoros.se  da 
sociedade. 

§  2."  Eleger  a  directoria  c  o  conselho  fiscal. 
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§  S."  Deliberar  sobro  os  relatórios  o  contas  da  administra- 
çao  e  acerca  dos  pareceres  dos  fiscaes. 

§  4,'  Reformar  os  estatutos  o  resolver  sobro  a  dissolucrio 
da  sociedade  c  o  modo  de  liquidação. 

DA  DISSOLUÇÃO  DA  SOCIEDADE 

Art.  4'4.  A  Alliança  do  Brazil  poderá  ser  dissolvida  por 
delibcracilo  da  assembléa  geral. 

.  §  1."  Para  que  possa  a  assembléa  resolver  a  dissolução  da 
sociedade,  ó  necessário  que  a  ella  compareçam  dous  terços,  no 
mínimo,  dos  sócios  inscriptos  e  na  plenitude  dos  direitos  so- 
ciaes. 

§  2."  Votada  pela  maioria  dos  associados  a  dissolução,  nos 
termos  do  paragraplio  anterior,  só  seni  devido  o  pecúlio  insti- 
tuído ao  sócio  que  houver  fallecido  até  meia  noite  do  dia  ante- 
rior ao  da  dissolução. 

§  3."  Depois  de  dissolvido  lodo  o  passivo  da  sociedade,  os 
bons  existentes  na  data  da  dissolução  delia  serão  partilhados 
Igualmente  entre  lodos  os  membros  ;  comprehendido  o  succes- 
sor  ou  beneficiário  do  sócio  fallecido  no  dia  da  dissolução  da 
sociedade. 

DISPOSIÇÕES  GERAES 

Art.  'iS.  A  primeira  directoria,  com  o  prazo  de  seis  annos, 
sora  constituída  pelos  seguintes  sócios  :  presidente,  Dr.  Satur- 
nino da  Veiga  ;  thesoureiro,  Amâncio  Rodrigues  dos  Santos  : 
gerente,  J.  de  Azevedo  Júnior. 

Art.  O  conselho  fiscal,  que  exercerá  o  mandato  no  pri- 
meiro aniio  social,  coiripor-se-ha  dos  seguintes  membros  : 
Dr.  Aíaiiool  Dias  de  Aquino  o  Castro,  Dr.  Estevam  Augusto  do 
Uliveira  e  coronel  João  Antonio  Julião.  Fiscaes  :  Dr.  Abelardo 
Cerqueira  Cesar,  Dr.  Raphael  Archanjo  Gurgel  o  Cláudio  cio 
Carvalho,  supplentes. 

Art.  47.  Os  sócios  fundadores  abaixo  assignados  reconhe- 
cem e  acceitam  as  responsabilidades  que  lhes  são  attribuidas 
por  lei  e  approvam  estes  estatutos,  que  assignam  depois  de  lhos 
lerem  sujo  lidos,  dando  como  fundada  na  presente  data  a  So- 
ciedade Alliança  do  Brasil. 

S.  Paulo,  8  do  setembro  de  1911. 

SÓCIOS  FUNDADORES 

Dr.  Saturnino  da  Veiga. 

Amâncio  Rodrigues  dos  Santos. 

J.  de  Azevedo  Júnior. 

Manoel  Dias  de  Aquino  e  Castro. 

Estevam  Augusto  de  Oliveira. 

João  Antonio  Julião. 

Raphael  Archanjo  Gurgel. 

Cláudio  de  Carvalho. 

Abelardo  de  Cerqueira  Cesar. 

Francisco  José  Rocha. 

Oscar  da  Veiga. 

Avelino  de  Carvalho. 
Juvenal  de  Andrade. 
Theodomiro  Dias. 
Antonio  F.  de  Castro  Pereira 
Leonor  de  Andrade  Azevedo 
Julia  Pinto  da  Veiga. 
Alice  Borges  da  Veiga. 
Sebastião  Gomes  Teixeira 
João  Rodrigues  dos  Santos. 
Dario  de  Moraes. 
Jos(5  da  Cunha  Freire. 
Julio  M.  de  Figueiredo, 
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Alfredo  Brazil  do  Castro. 

Albino  Dias  Gonçalves. . 

Joílo  Tibiricá  Netto. 

João  Simões  do  Oliveira. 

Odilon  Ribeiro. 

Alexandre  Balbo. 

Alfredo  de  Almeida. 

Francisco  Borges. 

José  Vasques. 

Amaury  Fonseca. 

José  dos  Santos  Azevedo. 

Antonio  Tavolaro. 

Francelina  Maria  de  Oliveira. 

Benedicto  Rodrigues  Simões. 

Arthur  Napoleão  dos  Reis  Teixeira. 

Arminda  Abreu  Rodrigues  dos  Santos. 

Oscar  Lourenço  da  Rocha. 

Arthur  Goradin. 

Francisco  Eugénio  Vuono. 

Octávio  de  Barros  Bettini. 

Paulo  Horta  0'Leary. 

Julio  do  Queiroz  Mattos. 

Manoel  do  Souza  Brandão. 

Bento  Augusto  de  Carvalho. 

Januário  de  Souza  Loureiro. 

Armando  da  Silva  Prado. 

Arthur  de  Menezes  Carneiro. 

Joaquim  Ribeiro  Teixeira. 

Walfredo  de  Campos. 

Leopoldo  de  l^eitas. 

Felippe  Tammaro. 

J.  Helene  de  Oliveira. 

Eulália  Ferraz  do  Carvalho.^  . 

Martim  Francisco  R.  de  A.  bobrmho. 

Alfredo  Zuquim. 

Artluir  Ferreira  Lima. 

J.  Herculano  Cai-valho. 

Synesio  Rangel  Pestana. 

Benedicto  Francisco  de  Abreu. 

Viriato  Luiz  Yizeu. 

Candido  Espinheira. 

João  Baptista  dc  Aguiar. 

Luiz  Pereira  de  Campos  \ergueiro. 

Theodoro  de  Araivio. 

Claudina  Pereira  de  Abreu. 

Appio  de  Souza  Ribeiro. 

José  dc  Amorim  Lima. 

Cesar  Lacerda  de  Vergueiro. 

Francisco  Dias  dc  Aguiar. 

Osorio  Gomes  Barbosa. 

Manoel  Gonçalves  Theodoro. 

Clemente  da  Cunha  Ferreira. 

Euclydes  Luz. 

Arthur  Begbie.  . 

Pedro  Rodrigues  dos  Reis. 

Evaristo  de  Araujo  Aguiar. 


ACT\  D\  ASSEMBLK.\  nKR-VL  DE  OONSTITUIÇÃO  DA  SOCIEDADE 
«  AU-IANÇA  DO  OR-AZIL» 


Aos  Oito  dias  do  moz  do  setembro  de  mil  noveçonfos  e  onze, 
4^  diiíK  hora<<  da  tardo,  lu-osentcs.  em  o  prédio  sito  a  rua  Di- 
reita n.  õrÀ.  sobrado,  nesta  cidade  de  S,  Paulo,  os  abaixo 
4issignad03  em  virtude  de  convocação  especial  feita  pelo  br.  J. 
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^^^"^  ■Tiinior,  (locliinui  ('sl(>       •  pi-oinovorn  n  nrosonio 
VuuT  í'"'u  '"'"«i  li">l»'--«<'  <la  luiidiK;».)  dii  Sfici.Mhi.l,. 

\..  'i     '  Hniiiriciin-H.s.  (IriKMiiiiiadii  «Allianca  ilo 

1  U/.il».  cdiM  spdc  m-slii  Ciiiiiliil.  i|i>  i'(>iir(iniii<lii(l('  coiii  <.s  rsla- 
uii.os  (luc  iipnsciilara,  Já  siislisci-iiil.os  por  Ri-aiKic  luiMicn.  dr 
ussociudds  I'  iKMliii  ii  «sscmid.-a  (|ii(>  clcucssc  iiiii  iircsídcnh»  ci 
um  soci-clano  paru  a  (•()iiv.'iii..iii,.  dinrcjâo  dos  lral)allios.  Km 
\ii-uitlt'  dessa  iiulica(:à(i.  r.irarii  acidaiiiados  o  Dr.  SaLui-iiiiio  da 
N.iMga.  para  pivsidciilc,  c  (.  Dr.  .'riiciMlnmiro  Dias  para  sccnda- 
no,  os  (Hiacs  Imiiaraiii  asscnlu  á  mesa.  CMiisUluidii  assim  csla. 
loi  pelo  iircsidciilc  ('(mr.-dida  \w  Sr.  .1.  d.-  Az.-v.-iln  .Iniiiiii-  ji 
Itíiluvra  por  (dic  pi-dida  iiara  «'xpor  n  plano  <|i>  orKaiii/.acão  da 
sotMOcladc  ;  c,  discorrendo  solire  essi'  plaiin.  ponderou  o 
J>r.  AzeviMlo  (pie.  nao  ohslaide  lerem  sido  creadas  no  Kslado  d<í 
^.  laiilo,  nniilas  assoc.ia(;ões  confieneres,  condodo  ainda  ei-a 
opportnna  a  msiaiia(.,'ão  da  «Ailiam.-a  do  |{ra/.il  ».  allenio  o  es- 
inrito  assonalivo  da  iiopuNK.-ão.  e  uma  vez  ipic.  soli  os  moldes 
arelidectados  e  coMsÍKnados  nos  eslalulos.  aiweseuiava  o 
nie.smo  ideas  jiovas.  oi-iniiiaes.  (iu(>  enliocam  a  «  Allianra  do 
lira/ii»  em  silna(.'ao  de  superar  em  vaidagens  a  Iodas  as  de- 
nuiis  soeiedades  do  mesmo  j-enei^o  exisleides  no  pai/  Vpi.s 
miu-as  nnidas  considerações  ipie  le/,  o  Sr.  Azevedo  Jnnior,  na- 
I.Mi  eando  a  nlilidade  da  associa(;ão  (>  a  sua  elTicacia.' apre- 
sentou ao  ^r  presidenie  os  eslalulos  da  sociedade,  conslanlos 
<.le_  um  lollielo.  sul)scriplo  [loi-  Lodos  os  preseid.es  a  eslii  ivu- 
Hji)".  i'''diiereu  ipie  lossi-m  os  mesmos  lidos  peranie  a  a-;s,.|ii- 
lil.-a  sujeitos  de  novo  ;i  discussão  e  d(dÍ])erai;ão  (ji>  seus  siil,- 
seriii|.ores.  Lidos  pelo  Sr.  secrelario  esses  eslalulos.  por  ordem 
I  í!íí  •|'"T'"''""'*'  sultmell.idos  á  ai!recia.;ão  da  as.seui- 

Jita.  (leclararam  unammeiiMMile  os  iulVa-scriplos  (uie  accei- 
lawim  e  coiiliniiavaiii  todas  as  disposições  dos  nderidos  esta- 
iníln'.'^  ^"'ViV"^  •l'''  •^uliordiíiavam  e(»mo  luemhros  da  So- 

(  le  ade  «Al  iaii(;a  do  lírazil  ».  pelo  .pie  declarou  o  Sr.  pi-^si- 
de  te  cons  Unida  essa  associa(;ão  sul.  a  reyencii,  ,|os  inéiicio- 
lacios  esta  iilos.  compreheiídidos  no  alludido  iollieto.  o  oual 
■  !Í;    m'' M  •  '  il!'  Pi-"s.'iite  acta.  estando  em 

'OM.setpu.iicia  de.ssa  ap|.i'oN acão  el...iia  a  primeira  directoria 

le  itrrif,.  olí'''í-  '•••"".l'^'flii,<!"  I>r.  Saluruino  da  Vei^a.  pn-si- 
d.nte.  do  Sr.  Amâncio  ilodrigues  dos  Santos,  liiesourein.  e  do 
n  .ÍJm  .  ' I  ■'-''•''<'  K'M-<Mile.  ficando  inualinenic  coniit- 

naa.i  a  eleição  do  coiisellio  fiscal.  com|.oslo'dos  Srs.  Dr  Ma- 
noel Dias  de  A.juinn  <■  (.lastro,  Dr.  Estevão  AukusIo  de  Oii- 

r»Tn.w/''*i''i'' ■>•'''''•''  ;^i"'">i"  ^'iiliíio,  membros  (dleclivos,  e 
1.  Rapliael  Arclianjo  rim-pd.  Cláudio  de  Carvalho  e  Dr  \|je- 

íimn.  /m    ''"'^''''^  ^^"l>pi<MU.es.  s  Mulo  todos  d.-clarados 

t  nilios.sados  em  seus  respeclivos  cardos  |jela  assembl -a 

'in,../.':M(..''i'"''''''^  -^""^'K-io  Hodriíiues  dos  Santos 

ai)ie.sciita.(la  a  proposta  do  leòr  sfruinle  •  ' 

«  Pro|)onlio  : 

que  s.',jam  coiisi(iera.l..s  rmidadores  da  Sociedade  «  VI- 
;    ;   '  .  '^':í»^''»  ''"'"^  "-^  rocios  cpie  sul.screvtM-am  os  estatutos 
delU  e  coiMirmaram  a  sua  sul.scrip.;ão  assiguaudo  a  i.reseiiti; 

,.-,.n/-.'  l'!"'  '■""^'!»'l">'''~'  Jiducm  dispeii.sados  do  papa- 

i'ier  lo  da  M'ia  de  admissão  na  .sociedade,  hriu  como  <lo  e\ai l  e 
Joedico,  devendo  co.ilri|„.ir  rada  um  .lelles  a|.enas  co m  íi  le': 
spediva  ijiiolij  para  o  lundo  <|e  pecúlios  nos  termos  dos  esla- 

<|ue  Ihiue  a  directoria  autorizada  a  |.a(:ar  com  ..s  bonii'^ 
de  .lue  traiam  os  estidutos.  ao  typ,.  minimo  de  sn  ^  ouaes,,  !j. 
obrigações  da  .'sociedade  :  '     mo.u  miuu 

<r>  due  seja  pafio  ao  associado  Sr.  .1.  dc  Azevedo  .iunior  a 
(juanlia  de  Ires  contos  de  réis.  como  remuneração  ,la  sua  jé 
BmilT"'  í"''l<'''''nl"s  á  creação  .ia  «Alliança  dõ 

Sujeita  pelo  Sr.  presidente  ov^a  proposta  á  discussão  e  re- 
solução da  nssLMiiljlea.  foi  a  mesma  appi-ovada  unauimemonte. 
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K  Pomo  narla  mais  limivosso  a  Iraiar,  mandmi  o  Si».  prosidiMiln 
liivrai"  a  prosiMitc  adi»,  \uw  mim  sccrcIaiMi».  a  tiiial  rui  oiii  s.-- 
^:iii(la  siijcila  á  (Iíscussimi  i>  (li>lil)(M-a(;riu  i|n  assiMiilila,  si-inlo 
iMii"  ii|)pi'(iva(la.  |>f'ln  (ni(.>  iissiniiam  lodos  os  sócios  prcsfMi- 
lt's,  (li>[)iiis  de  lliis  lei-  sido  lida  c  adiada  coiironiK.'.  Ku,  Tlt-'n- 
íloiiíiru  Hids,  sccnMario,  a  li/  v  sid)scri.'\ o. 

hl".  Saliiniiiio  S.  Sallos  Vrliía,  prosidiMilc. 

'rii('od(iniii'o  Dias.  scci-idaiMo. 

Amâncio  llodri^ucs  dos  Santos. 

.1.  dr  A/cvcdo  .Iiiidor. 

,^laml('l  Dias  de  Aiiiiiiio  c  (lasti'o. 

Jvsicvum  A.  dc  ()li\-cii'a. 

.loão  Anloiiio  .lidiãii. 

Ila|iliai<l  Arcliaiijo 

Cláudio  i.lc  Carvalho. 

Aliclar-ilo  dc  Cci-iiucira  (.lesar. 

isco  .losi'  Hoclia. 
Antonio  !■'.  dc  Castro  I'ci'('ira. 
Oscar  da  \'cina. 
licoiior  dc  Aiidrailc  A/cvedo. 
.iulía,  Pinto  da  Vci^^a. 
Alice  M(ti'fí('s  da  Vciíía. 
!>r.  .íiivciial  dc  oliveira  Andrade. 
Sehastião  (loincs  Teixeira. 
João  Modriyiies  dos  Santos. 
l)ari(i  dl'  .Morae.s. 
Jos.'  (la  Cunlia  i''reif(?. 
Julio  L.  de  Fitíueiredo. 
Allr<'do  15.  de  Castro. 
Albino  Dias  fíontalves. 
João  'rihii'i<,';i  Netlo. 
João  ^^iniões  (l(í  Oliveira. 
Odilon  Mil)eiri>. 
Aloxiuidre  líali)o. 
Alfredo  de  Almeida, 
rraiirisco  Borges, 
.lost-  Vasijuos. 
Amaiiry  Fonseca, 
.losí''  (los  Santos  Azevedo. 
Antonio  Tavnlaio. 
Avtdino  de  Cai'vallio. 
l''raMct>liiia  .Maria  de  Oliveira. 
Henedirlo  Hodritrues  Simões. 
Artliiir  .Napoleão  dos  Heis  Teixeira. 
Ariuinda  .\hreu  itodrifiucs  dos  Santos. 
Oscar  l.ourein.M)  da  Hoclia. 
Ai-tliur  Cuiraclim. 
l''raiu'iscn  Kii|>;('nio  N'uono. 
Octavi(í  de  harros  Hctiini. 
l'auli)  llnrta  O"  Liíary. 
Julio  de  (Jueiroz  Mattos. 
-Manoel  de  Situza  Hrandão. 
.Uento  .\iitíusto  de  Carvalho. 
Januário  de  Situza  Loureiro. 
Armando  da  Silva  Prado. 
Arthur  de  Menezes  Carneiro. 
Joaquim  Haliidlo  Teixeira. 
\\airrt.'do  de  Campus, 
l.eopiddo  d(>  l-'reilas. 
l''elippe  Tammai'o. 
J.  Helene  lie  Oliveira. 
Eulália  Ferraz  de  Carvalho. 
Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrade  Sobrinlio. 
Dr.  Alfredo  Zuquim. 
Arthur  Ferreira  Lima. 
J.  Herculano  de  Carvalho, 


Df.  Svnesio  Ransâl  Pestana. 

Benedioto  Franoisoo  do  Abrou. 

yiPiato  Luiz  Vizeu. 

Jofto  Baptista  Dias  do  Aguiar. 

Claudina  Pereira  de  Abrou. 

Appio  de  Souza  Ribeiro. 

Theodoro  Pereira  de  Araujo. 

Jose  de  Amorim  Lima. 

Luiz  P.  do  Campos  Vergueiro. 

Cesar  Lacerda  de  Vergueiro. 

Franoisco  Dias  de  Aguiar. 

Osorio  Gomes  Barbosa. 

Dr.  Candido  Espinheira. 

Dr.  Manoel  Gonçalves  Theodoro. 

Dr.  'Clemente  da  Cunha  Ferreira 

Euclydes  Luz. 

Arthur  Begbie. 

Pedro  Rodrigues  dos  Reis. 

Evaristo  de  Araujo  Aguiar. 


DECRETO  N.  9.431  —  de  13  de  março  de  1912 

Abro  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  do  26:3G2|S80  para  pagamento,  cm 
virtude  de  sentença  judiciaria,  a  D.  Maria  Dorothé»  Pereira  Garcia  e 
outros 

0  Presidonto  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  BraziT 
"•''^.?ár/'''^.*'^"„^?''7"'^5Í^°  constante  do  art.  82,  alínea  Vil,  da  lei 
n.  2..35G,  dn  31  de  dezembro  do  1910,  e  tendo  ouvido  o  Tri- 
bunal de  Contas,  na  conformidade  do  art.  2",  §  2"  n  2  lettra  c 
do  decreto  legislativo  n.  392,  de  8  de.  outubro  de  1896,  resolvo 
abrir  ao  .Mmisterio  da  Fazenda  o  credito  de  26:362$380  para 
occorrer  ao  pagamento  devido,  em  virtude  de  sentença  judi- 
ciaria, a  D.  Mana  Dorotliéa  Pereira  Garcia- e  outros,  conformo 
a  precatória  expedida  pelo  Juizo  Federal  da  2*  Yara  do  Dis-' 
tricto  Federal  em  20  de  dezembro  de  1911. 

24»  da  Republica'^'''  Lidependencia  e 

Hermes  R.  da  Fonseca. 
Francisco  Antonio  de  Salles. 


DECRETO  N.  9.4.32  — de  13  de  março  de  1912 

Dispõe  Bobro  a  execução  do  decreto  legislativo  n.  3.540,  de  3  de  janeiro  d» 
1912,  cm  relaçúo  6b  Mefins  do  Rendas  de  Porto  Velho  e  Itacoatiara,  no 
Estado  do  Amazonas 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil 
para  execução  do  decreto  legislativo  n.  2.540,  de  3  do  ianeiro 
do  eorrent o  anno,  decreta: 

Art.  1."  A  Mesa  de  Rendas  de  Porto  Velho  e  a  de  Itacoa- 
tiara, no  Estado  do  Amazonas,  ficam  subordinadas  á  Alfandega 
de  Manáos,  sendo  aproveitados  os  actiiaes  administr^ores  e 
escrivães,  conservadas  as  vantagens  a  ossas  categorias. 

Art.  2."  Vigorando  nas  referidas  mesas  de  rendas,  no  que 
lhes  forem  applicaveis,  as  disposições  do  art.  136  da  Nova  Con- 


^  S19 

soUdaçtto  das  Lois  das  Alfandegas  o  Mosas  dó  Rendaa,  mandadas 

observar  na  Mesa  do  Rendna  do  Antonina,  Estado  do  ParanA. 

Rio  do  Janeiro,  13  do  março  do  1912,  H"  da  Indepondoncia 
G  24"  da  Republica. 

Hermes  R.  da  Fonseca. 
Francisco  Antonio  de  Salles, 


DECRETO  N.  9.45Õ  —  de  21  de  março  de  1912 

Abío  lio  Ministério  da  Faienda  o  credito  do  3:000$,  aupplementar  &  vorh»  7« 
—  Thesouro  Xscional  —  do  oxcrcicio  do  1912 

■  O  Presidente  da  Republica  d<x«5  Estada*  Unidos  do  Brajiil, 
usando  da  aulorização  ooiiítante  do  art.  2°  do  deoreto  legisla- 
tivo n.  2.532.  (io  2  de  janeiro  do  corrente  anno,  resolve  abrir 
ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  de  3:000$,  supplementar  á 
verba  7"  —  Thesouro  Xacional  —  do  exercício  d©  1912,  para 
occorrer  íi  despeza  com  o  paramento,  no  corrente  exercício,  do 
augmento  dos  vencimentos  do  solicitador  da  Fazenda  Nacional 
junto  ao  Supremo  Tribunal,  consignado  no  mesmo  decreto. 

Rio  de  Janeiro,  21  de  março  de  1912.  91°  da  Independência 
e  24"  da  Republica. 

Hermes  R,  da  Fonseca. 
Francisco  Antonio  de  Salles. 


DECRETO  X.  9..ir,G  —  de  21  DE  março  de  1912 

Abre  00  Ministério  da  Fazenda  o  credito  de  48:087$420,  supplomcntor  &  verba 
23»  —  Comniissão  do  -J  "l"  aos  vondedorcs  partieulares  do  est.-íinpilhas — 
lo  excrcicio  de  1911 

O  Prosideiilo  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
usando  da  autorização  coutid:i  no  art.  90  da  lei  n.  2.3ÕG,  de 
31  de  dezembro  de  1910.  o  tendo  ouvido  o  Tribunal  de  Contas, 
de  conformidade  com  o  art.  2",  S  2°,  n.  2,  lettra  c.  do  decreto 
legislativo  n.  392.  de  8  de  outubro  de  1896,  resolve  abrir  ao 
jMinisterio  da  Fazenda  o  credito  de  48:087$420,  supplementar 
&  verba  23»  —  Commissão  de  2  %  aos  vendedores  particulares 
de  estampilhas  —  do  exercício  de  1911,  para  occorrer  á  despeza 
com  o  pagamento  da  referida  commissão  no  mesmo  exercício. 

Rio  de  Janeiro,  21  de  março  de  1912,  91°  da  Independência 
e  2.1''  da  Republica. 

Hermes  R.  da  Fonseca. 
Francisco  Antonio  de  Salles. 


DECRETO  N.  9.Í5T  —  de  21  DE  março  de  1912 

Abre  ao  Ministério  da  Faienda  o  credito  de  37:3529448  para  paramento,  em 
virtude  de  sentença  judici.\ria,  ã  Companhia  Carris  Urbanos 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
usando  da  autorização  constante  do  art.  82,  alinea  Vil.  da  lei 
n.  2.350,  de  31  de  dezembro  do  1910,  o  tendo  ouvido  o  Tribunal 
Contas,  na  conformidade  do  art.  2".  §  2",  n.  2.  lettra  c,  do  de- 
creto legislativo  n.  392,  de  8  de  outubro  de  1890.  resolve  abrir 
ao  iMinisterio  da  Fazenda  o  credito  de  37 :552!í!ii8  para  oc- 
correr ao  pagamento  devido,  em  virtude  de  sentença  judicia- 
ria, á  Companhia  Carris  Urbanos,  conforme  a  carta  precatória 


e  l>/dJ  IloSK         •""'•«'^  01"  rndopondoncia 

IlEiíAiEs  n.  i)A  Fonseca. 
Francisco  Antonio  de  Salles. 

DECRETO  N.  0.458  -  de  21  de  março  ue  1912 

ao  pagamento  devido,  em  Sd"  dei  X1fti  tutlS?irrE 

Hermiís  R.  da  Fonsiíca. 
Francisco  Antonio  dc  Salles. 

DECRETO  N.  9.m  _  nn  21  m  MAurn  nií  lí)i2 

.\bn.  no  Minisirrio  .1.   P.v.on.l.n   n  ....rtilo  do  24:-8$.l2.I.  paçnmonto  a 

Li.ulol„ho  A„,„s,o  d..  Olivií-a  Ma.,os,  rm  vir.u.l,.  .lo  sor,to„ç:,  í.hIící,.,"' 

„=o„?nír^^^.^"  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil 
usando  da  aiitonzaçiio  contida  no  art.  82,  n.  VIí,  da  lei  „  ^>  y'}' 
31  de  dezembro  dc  1910,  e  tendo  ouvido  o  THl  unal  do 
conforniidade  com  o  art  2"  ^  n  o  i«»T;.„"  i  ' 
»•  382.  de  8  de  outubro  de  ImI,  ^^Juo\^'^Lmm^^^ 
íazenda  o  eredilo  de  Si  :228$«.i  para  orrorríM' an  naSSi  f. 

™stoVSi;;;Sl'í„t  JSaiciaria"' a  I.i„"diS"A  1' 

gusto  de  Oliveira  Mattos,  conlornie  a  carta  oi-ocafni-i-i  í.vnn/iir  o 
ppIo.Juizo  Federal  da  2"  Yara  no  Di.  ri  o'^;'^^^^^^^^ 
janeiro  do  corrente  anno.  <  «-n-uu  uii  n»  ue 

e  24"datpubliía:  "     """^  *  "»  '"dccudeaeia 

Heu.mks  R.  da  Fonseca. 
Francisco  Antonio  de  Salles. 

DECRETO  i\.  9.4G0-DE  21  de  m.arço  de  1912 

Abre  «o  afiniBlorio  da  Pnzonda  o  credito  do  21 :474$7.'-.4  p„ra  Dnsamonto,  em 
virtude  de  sentença  judiciaria,  a  Vorano  Gomes  Alonso  de  Almeida 

O  Presidente  da^  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Bra/i! 
u.sando  da  autorização  constante  do  art.  82.  alínea  VII  da  í  'i 
n.  2  356.  de  31  de  dezembro  de  1910.  e  tendo  ouvido  o  Tribuna 
de  Contas,  na  conformidade  do  art.  2°,  §  2»,  n  2  lettra  c  do 
d^ícreto  leKislativç  n  392,  de  8  de  outubro  de  1896.  resolve 
abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  de  21  :/í7.í.í75/i  para 


—  3i7  — 


oocorror  np  pagamento  dovído,  cm  virtudo  de  sentença  iudi- 
oann  a.  Vorano  Gomes  Alonsi  do' Almeida,  conS  íi  -ar U 
prcçatona  expedida  pHo  .Tuizo  rederal  da  1»  Vaia  do  Dis- 
trieto  l-edcral  om  31  do  Janeiro  ultimo. 

e  :ii"^drt^LSlica  ^°  independência 

HEIIMES  H.  DA  l''0N8EGA. 

Francisco  Antonio  do  Salles. 


DECRETO  X.  D.iGl  — Dii  -21  de  mah(;o  de  1912 

Allrra  nlgumns  iliuposifõoH  do  ilccroto  ii.  8.8():!,  do  U  ilu  asoslo  do  1311,  que 
comcdcii  luitoiizfttrio  ú  Hoeiedudo  Anoiíyiiiu  du  Pecúlios  o  Educuçno  «A  Mu- 
tua Bnizil  »  i)nra  íuiiciioiíiii-  im  Kepublica. 

q  Prcsiilenlc  da  Republica  úo^  Et^lados  Unidos  do  Brazil, 
attcndeiido  ao  que  i-equei-iHi  a  Sociedado  Aiiuiivina  de  l>oculios  n 
J^ducaçilo  «A  Mulua  Brazil»,  (■nm  s^de  na  (.•apitai  do  Estado  do 
b  Paulo,  re-íolvc,  allei-ar  o  decreto  n.  8. 803,  de  2  de  agosto  de 
lyii,  nas  seguinlivs  disi)osigues  : 

Art.  21.  Substitua-so  polo  seguinte  : 

«No  fim  do  cada  sonioslro  as  sobras  que  so  vt-rificaroni  no 
fundo  disimnivol  serão  assim  divididas  :  20  ^'C  para  a  directo- 
ria, -iO  ,,  para  o  fundo  de  reserva  o  iO  %  para  dividendo  aos 
accionistas. » 

Clausula  3."  Substitua-se.  pela  seguinte  : 

«  A  Sociedade  Anonyma  de  J»eculi()s  e  Educação  «A  Mulua 
Brazil »  recolherá  ao  'IMicsouro  .Nacional  ein  garanlia  de  suas 
operações  a  importância  do  õO:00()!S  em  apólices  da  divida  pu- 
Jiliea  lederal,  dentro  de  30  dias  da  publicação  do  presente  de- 
creto, e  iulegi'a lixará  osla  caução  em  200:000$  com  as  impor- 
tâncias que,  scguiulo  os  balanços  fiicorrados  cm  dezembro  de 
cada  aiin.-\  forem  creditada.s  im  fundo  de  reserva  c  que  seJ"ão 
recolhidas  ate  31  de  março  seguinte.» 

Rio  de  Janeiro,  21  de  março  de  1012,  91°  da  Independência 
c  21'  da  Ropublica. 

Hermes  R.  da  Fonseca. 
Francisco  Antonio  de  Salles. 


DECRETO  }s.  9..ÍG2  — DE  21  de  m.\i«;o  de  1913 

Approra  a  nova  inl-clln  do  mimero,  eliisscs  a  ver.ciniyiiios  do  pessoal  da  Caixa 
Económica  do  Estado  do  S.  Paulo 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  : 
altendondo  ao  que  propoz  o  conselho  fiscal  da  Caixa  Ecoiinniica 
do  Estado  de  S.  Paulo,  na  conformidade  do  art.  53  do  regula- 
mento que  baixou  com  o  decreto  n.  9.738,  do  2  de  abril  de 
1887,  deci'eta  : 

Art.  I."  Fica  approvada  a  tabeliã,  que  a  este  aconipaiilia, 
do  numero,  classt.'s  e  vencimentos  do  pessoal  da  referida  Caixa 
Económica. 

Art.  2."  As  vagas  do  eollaboradores.  á  proporção  que  se 
forem  dando,  não  serão  i)reonchidas. 

Art.  3."  Revogam-se  as  disi)usições  e.m  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  21  He  março  de  1912,  91"  da  IndepondoDcia 
o  24"  da  Republica. 

Hermes  R.  da  Fonseca. 
Francisco  Antonio  de  Salles- 
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2 
2 
1 
1 

23 


CLASSES 


Gerente  

Contador  [[ 

Ajudante  de  contador! 

Chefes  de  secção  

1*  escripturarios  

2»  ditos  

'  ditos  

4°'  ditos  

Thesoureiro,  cora  inais 
60015  aniiuaes  para  que- 
bras   

Fieis  do  thesoiireiro  

Ditos  

Porteiro  

Ajudante  do  porteiro. ., 


VE?(CIME>T0  ANNUAL 


OrdflDMlo 


8:0O0S00O 
ã:600SOOO 
4:4O0$00O 
4:4005000 
3:OOOSOOO 
3:040SOOO 
2:4005000 
2:0005000 


5:6005000 
2:8005000 
2:4005000 
2:0005000 
1:2005000 


Uraliflcftcão 


«ESPEZA  TOTAr. 
roil  ANiNO 


4:0005000 
2:8005000 
2:2005000 
2:2005000 
1:8005000 
1:5205000 
1:2005000 
1:0005000 


2:8005000 
1:4005000 
1:2005000 
1:0005000 
0005000 


12:0005000 
8:4005000 
6:6005000 
19:8005000 
16:2005000 
13:6805000 
7:2005000 
0:0005000 


9:0005000 
8:4005000 
7:2005000 
3:0005000 
1:8005000 

119:2805000 


devida*DXííÍ77iva*?±^^  conslante  dosta  tabeliã  só  A 
ueviua  peio  enectivo  exercício  do  emprego. 

Rio  de  Janeiro,  21  de  março  de  m2.- Francisco  Salles. 

DECRETO  N.  9.463_ue  21  de  ma^ço  de  1912 

Tr.arfer«  para  Porto  Volho  o  entreposto  publico  do  Santo  Antonio  do  Rio 

UsdeirB. 

e  24?da  rVpuÉ         ""^''^     '''''  Independência 

Heiimes  R.  da  Fonseca. 
Francisco  Antonio  de  Salles. 


DECRETO  N.  9.464  -  de  23  de  março  de  1913 

Abro  ao  Winiaterio  da  faronda  o  credito  do  1.414 :479Í597.  «upplcmentar  é 
verba  18»  —  Alfandogas  —  do  cxcrcicio  do  1911 

.  9  presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  I3ra?il 
á  vista  do  disposto  no  art.  37  da  lei  n.  1.841  de  31  de  dezíS 
bro  de  1907.  revigorado  pelo  art.  91,  lettrrô,  da  lei  n 


ae  31  de  dezembro  do  1910,  resolve  abrir  ao  Ministério  da 
Fazenda  o  credito  do  l./il4:470$507,  supplomentar  á  verba  18» 
—  Alfaiidogas  —  do  oxercioicude  1011,  para  occorrer  ao  paga- 
mento de  difforença  do  quotas,  devida  aos  empegados  das  al- 
fandegas, polo  excesso  do  renda  no  mesmo  exercício. 

Rio  do  Janeiro,  23  do  marco  de  1912,  91»  da  Independência 
e  24"  da  Republica. 

Hermes  R.  ua  Fonbegv. 
Francisco  Antonio  dc  Hallcs. 


DECRETO  N.  9.460  — de  23  de  maroo  de  191S 

Abro  ao  Ministério  da  Fazenda  o  crodito  do  14:818$718  para  iiagamento  ao 
Dr.  Josú  Novaes  do  Souza  Carvalho  o  outros,  um  virtude  do  sentença  judi- 
ciaria 


O  Pi-esidcnLc  dii  llopublica  dos  Estados  Unidos  úo  Brazil, 
usando  da  autorização  contida  iio  art.  82,  u.  VII,  da 
lei  n.  2.3ÕG,  du  'M  de  dezembro  dc  l'J10,  e  tendo  ouvido  o 
Tribunal  de  Contas,  dc  conformidade  com  o  ai-L.  2",  §  2",  loLlra 
c,  (lo  decreto  legislativo  n.  392,  de  8  dc  outubro  de  189(5,  re- 
solve abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  de  14:8i8$718, 
para  occorrer  ao  pagamento  devido,  cni  virtude  da  senteuga 
Judiciaria,  ao  Dr.  Josó  Novaes  de  Souza  Carvalho  c  outros,  con- 
forme precatória  e.\pcdida  polo  juiz  federal  da  2*  Vara  em  24  de 
janeiro  do  corrente  anno. 

lUo  de  Janeiro,  23  de  março  de  1912,  91°  da  Independên- 
cia e  24"  da  Republica. 

HEaAiES  U.  DA  Fonseca. 
Francisco  Antonio  do  Salles. 


'   DECRETO  N.  9.468  — de  23  de  março  de  1912 

Abre  no  Ministério  da  Fazenda  u  credito  de  1:790$  para  pagamento  a  Alfredo 
Prisco  Barbosa,  cm  virtude  de  sentcnga  judiciaria 

O  Presidenle  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  JU-azil, 
usando  da  autorização  contida  no  art.  82,  n.  VII,  da  lei  n.  2.350, 
de  31  de  dezembro  de  1910,  e  tendo  ouvido  o  Tribunal  dc  Con- 
tas, de  conformidade  com  o  art.  2",  §  2",  n.  2,  leUra  c,  do  de- 
crelo  legislativo  n.  392,  de  8  de  outubro  de  189G,  resolve  abrir 
ao~  Ministério  da  Fazenda  o  credito  de  1:790$  para  occorrer  ao 
paiíaniento  devido  a  Alfredo  Prisco  Barbosa,  eni  virtude  de  sen- 
tença judiciaria,  conForme  a  precatória  expedida  pelo  Juizo 
Federal  da  1»  Vara  cin  11  de  setembro  do  anno  próximo  pas- 
sado. 

Rio  de  Janeiro,  23  de  março  de  1912,  91"  da  Independência 
c  24"  da  Republica. 

Hermes  R.  da  Fonseca. 
Francisco  Antonio  dc  Salles. 


DECRETO  N.  0.108  A  —  dr  23  du  março  de  1012 

Abro  «o  Mlniítivlo  da  PiiwikIh  d  i-nvllt*  do  l.l:818$7lH  |.nr«  imunmiínto  ao 
Dr.  .1uk6  Noviioh  du  Smm  Curvnllio  u  outros  um  virliulu  dii  hunteiitn  jiidl- 
cIhi-íh. 

O  PrL>si(l(«Ml('  (111  ncpuljlica  dos  .KsIikIds  Unidos  do  Uni/il, 
usaiulo  tia  aulxH-izacâo  coiilida  iio  arf.  «•,',  ii.  VII,  da  lei  ii.  -^/òín'), 
de  31  tle  tiezombro  de  liUO.  c  lendo  ouvido  o  Ti-ihuiiai  dc 
Liontas,  dc  coiilorinidailíj  com  o  ai't.  2",  g  n.  lollra  c, 
do  deci'01,0  legislativo  n.  ai):',  do  8  de  ()ulul)i'o  d(>  I8!)().  i-p- 
solvc  abrir  ao  Miiiistorio  da  .Kazciida  o  civdilo  dc  I  i:HlHíi<7IS 
ipara  occorrcr  iio  paganiciito  devido,  cm  vii-ludc  dc  sciilcuta 
judiciaria,  ao  Dr.  José  Novaes  dc  Soii/a  Carvallio  e  outros, 
coiilonno  procatoria  expedida  peio  juiz  lederal  ila  Vai-a 
em  L'i  do  janeiro  do  correiíle  anuo. 

.  Rio  do  Janoiro,  do  manjo  do  ISUJ,  'Jl-  da  liidoDeudeiicia 
e  '2í"  da  Republica. 

lli;iL\li;v}  U.   DA  FoNSKCA, 

l'runcis''o  Auluniu  de  Sullcs, 


DECRETO  N.  O..ÍG0  —  uio  l'í)  dk  mahço  diú  11112 

Abre  ao  MinÍKlcrio  dii  l"azc"<l»  o  itlmIUo  d«  8'J  :  U;)$8:i8,  fiiiiiplciiipntnr  á  vw-U 
9»  —  Recebedoria  do  Dlsliiclo  l\'doriil  —  ilo  oMucitio  dc  li)  11 

O* Prosideiitfi  da  Mepublira  dos  Eslados  Unidos  do  Itrjizil, 
á  vista  do  disposto  no  iwl.  'M  da  lei  ii.  1.8/il.  do  31  de 
dezembro  dc  IPOT.  n-vigoi-ado  |m'Io  ai-L  i)l,  lel.li-a  h,  da  di: 
n.  -J.ySO,  do  31  do  (kv.eiiibro  di'  ISHO.  rcsolv(>.  nl)i'ii-  ao  Miiiis- 
iorio  da  Fazenda  o  erndilo  de  8!):.il3ii!8r)8.  sui)i)lenieiilar  ;i 
verba  í)"  —  llocobedoria  do  Disirielo  Federal  —  do  exeiricin 
de  li)ll,  ])ara  occorrer  ao  ijaKanienlo  de  (lirfoivncas  do  (piotas 
dos  empregados  daquella  ropai-tierio  devido  pcli)  excesso  dc 
renda  no  mesmo  exercício. 

Rio  de  Janeiro,  de  nmr(;o  dc  11)1:',  lU"  da  liidepeiidcii- 
cia  e  24"  da  Republica. 

llLH.MKs  R.  IJA  Fonseca. 
Francisco  Aníunio  dc  Salles. 


DECRETO  N.  9.470  —  uii  í'l>  ui;  mahco  ijk  1912 

Abre  ao  Ministério  di»  Fazenda  o  credito  du  100 ::i8G$.184  pari»  papamento  a 
Virgilio  da  Silva  Freira,  cm  virtude  dc  Kuiiteiira  judiciaria 

O  Presideiile  da  Republica  dos  Eslados  Unidos  do  Ri-nzil. 
usando  da  aulorizatjão  contida  no  art.  Hí?.  n.  Vir.  da  lei 
n.  'J..3r)(),  de  31  dc  dezombro  de  IflIO,  e  lendo  ouvido  o  'rrilmnal 
de  Contas,  do  confurniidadí!  coni  o  art.  2".  S  -2",  Ictira  r,  do  de- 
<',rclo  legislativo  n.  3!)2,  de  8  do  outubro  de  I8l)().  ivsídve  abrir 
ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  de  lOD  :;{H()$:iHi  para 
occorrer  ao  iiapami-iilo  devido,  em  virtude  dc  siirilcnca  jiidi- 
ciai'ia,  a  \irgdio  da  Silva  Pei-cira,  conrornic  a  caria  pivcaloria 
expedida  pelo  .linzo  da  il"  Vara  do  Di.siriclo  Federal  ein  l'7 
do  novembro  do  aiino  passado. 

Rio  de  Janoiro,  29  de  manjo  dc  IDIl',  1M"  da  Indepcnden- 
.  cia  e  24"  da  Republica. 

llmuMES  R.  DA  Fonsw;a. 
Francisco  Anlunio  dc  Hullcs. 


J:)ECRET0  N.  y.4íl.>-Di!  29  de  mai\ço  de  1012 

AMe  BO  Ministério  dn  Tmxuh  o.crodtto  do  l:.",?!.?]?.!  pnrn  occomr  A  ««ti- 
tumio  do  imposto  sobro  vonciniontos  no  Dr.  José  Joaquim  Dnetn  Noves, 

Jlllí  ílc  (lil'olt()  ni)OS(;Mllulo. 

JM  iiihlcrio  (III  l.'ii/.cmlii  o  civ.lilo  (|.>  |  :r,;|!i!|i;  pani  (ucorrn'  a 
w.í'  ''"^  ^'"'^''f''  iiDosciiliulo  Dl-.  Jos.'  .loíuiuiiP  Ha.ilti 

r  ,       Ui2iiMi:s  11.  DA  J'onsi:;:a. 
l-ranciscú  Antonio  dc  Salles. 


DECllETO  N .  9 .  i7:'  —  di:  29  dk  mah^u  di-  1!)  1  :í 

Ai.piov,,.  rom  i,l(,.ri,nM...  „s  nnvos  v.iM.  \u  Son.-,!;,,!.-  Mu.mm  ,1,.  l-ecdio  o 
('.■mintiii  (lo  Ciipitiil  Triinqiiillidiul,-.  com  sido  otu  H.  l'imlo. 

O  l>iosi(IiMil.>  da  Il(>iuil)Iic;i  dos  Estados  L-iiidos  do  Bcazil. 
a  (iMid 'iid!>  ao  (|U(-  iv.iii.T.-ii  a  Socit-diulc  Miikia  dc  P.vulio  o 
í.iii-aiiMa  do  Capital  Tnui.|iiilliaad.'.  rom  s.-.d,.        s  Panin 
autorizada  a  Iniicrioiíjif  |.(>lo  df«cn'ln  n.  ?.5í.s.  di>  iii  di> 

.icoiiiiiaMliam,  cmii  a  s.'iriiinli.  all.waijrKi : 

u!'[:J'-  '''"'-íl''  — Oll-I''        'liz  •>  \'nUíi\  :i   Inliilida.l-  .j.lnla 

ua.>,  ins(  i  ip(;.)(.s  .l.-sliiia.la  .-i  ivscrva.  ou  sejam  i . l'()0 -niiD^;  ..m 

"^rLX^^^^l-r  '■''p-.^'":  «'^'^'íi'  lolalida.lo  ..la  .luola  das  i,,- 
Miip(;.)<<>  .  .'slinada  a  nwi-va.  ou  ;i  totalidad.«  .las  iiisn'i|w.-.f. 
ou  .s.Maiii  :()(;;),<<  ,.,,1  ,.ada  s..'ri.'. ..  »  '  " 

Ao^J\''\to'^'Tlr'  ri-  ''''  «'^i  fii.|,.iM-,:- 

acncia  o  Ji°  da  Republica. 

■i  '       '      lli;u.Mi;s  11.  i)A  Imi.nsiíca. 

FnincLsvu  Antonii)  flr  StUlrx. 

'  '* 

Reforma  dos  estatutos»'da  Tranquilidade.  Socicdado  Mutua  de 
Pecúlio- e  Garantia  do  Capital 

^  ; TITULO  r  ■ 

UA  SOCIEIJ.VDU 

I 

Ai-I.  I."  A  Traiuiulllidado.- S^bcuMlad.^  Mulua  d.'  Poculio  c 
baraiUia  .Jo  Cainlal,  ^'oiitiiiuará  a  inaiit<'i-  a  sua  si'd.>  s.icial  iia 
capital  do  Estado  «Ic  S.  Paulo  e  alii  será  o  siiu  f.u-o  para  I.mI..s 
os  (.'lloif(js  do  diirito:  .dia  operará  em  t.)do  o  t.'rril..ri..  .la 
Kcpublica  dos  Estados  Unidos  do  Hrazil.  o  mesmo  no  estran- 
g(?iro.  e  vigorará  duraiil.'  o  praz.)  d.'  99  aimoíí.  conlad.is  da 
uaia  na  sua  emistituniã.)  li-gal.  Kste  pi-az.)  iioderá  s.m-  jiroroirado 
I)or  dcliheracao  da  assemhl.-a  geral  dos  aecioiíistas 

Art..      O  seu  eaiulal  sorial    d.'  .|uinlienlos  contos  de  ivis 
emittido  cm  ijumlionlas  ac(;(-)es  de  1  iOOO.S  cada  uma.     fica  di- 
^       l^'""^)''^  oxaclanicnte  iguaiís,  com  cari. -iras  eoin- 
pletameiito    distiiictaij    o    .seiiaradas,    dosstinando-so  uma, 

A.  V. 


250:000$,  ás  operacftos  de  seguros  de  vida  e  renda,  sob  a  dc- 
nominac&o  do  «Primeira  Soccilo»,  o  outra,  tambcm  .ilo 
250:000$,  ás  operações  do  soguros  terrestros,  niaritimos  i;  flu- 
viaos,  sob  a  denominação  do  «Secunda  Bccvúo». 

Art.  3."  Estando  jú  i'(3uli/udo.s  50  %  do  capilíil,  a  sua  iu- 
tegralizaçílo  sc  fanl  ú  nicdidii  das  no(!(íssidadcs,  oní  imislm^uís 
de  10  %,  com  intorvallos  nunca  menores  du  30  dias  unui  da 
outra. 

Art.  í."  (íada  uma  das  scccCos  tci-á,  aliun  do  riiiulo  do 
capital,  US  r('S(M'vas  noccssarias,  sondo,  cm  i-clacão  á  i)riuieira 
secção,  as  que  ioicm  dotcrniinadas  i)cl()  (joverno,  sogundo  Otí 
planos  do  mutualidado  que  dovorão  ser  submottidos  á  sua  ap- 
I)rovatfão,  o  as  reservas  loclinicas  (juando  sejam  adopiudas  la- 
bellas  actuariaes,  lambem  <;i)m  a  rolorida  approvayão;  c,  cm 
relação  á  segunda  secção,  a  de  20  %,  pelos  menos,  sobro  oá 
lucros  liciuiclos  verificados  na  mesma  secção. 

TITULO  II 

1X)S  MUTUALISTAS  OU  SlitiUIlAUOS 

Ari.  5."  Piíra  sor  udmitlido  no  quadro  dos  niulualislas  ou 
segurados,  i;  pi-eciso  que  o  candidato  prove; 
,  •     a)  estar  no  goso  de  perlcita  saúdo  c  lor  a  iíJadn  cxitíidii 
stígundc)  o  plano  ou  classe  dê  segui'o  ou  renda  em  (juo  pre- 
tenda inscrcvcr-so; 

b)  ler  bom  comportamento  moral  o  civil  n  não  s:.  uriiar 
proiumciado  ou  eondomnado  por  qualquer  crime; 

c)  jjossuir  occupação  lionesla  (lue  lho  garanta  os  meios  do 
subsistência; 

Art.  (5.°  São  deveres  dos  mutualistas  ou  segurados: 

a)  cumprir  rigorosamente  as  doterminações  dostos  osla- 
tulos,  dos  planos  e  dos  contractos  do  que  j"izcrem  parlo,  su- 
jeilando-so  a  tudo  o  que  nelles  estiver  preseripto; 

b)  participar,  por  cscripto,  á  direcloria,  quando  hajam  do 
mudar  de  residência  ou  de  nome  c  quando  teniporariainentc 
tenham  dc  ausentar-se; 

c)  constituir  um  representante  legal  que  os  represente 
Junto  da  sociedade  em  todo  o  qualquei*  caso  de  ausência; 

d)  concorrer  por  todos  os  meios  ao  seu  alcan<íe  iiara  a 
prosi)eridadc  e  engrandecimento  da  sociedade. 

Art.  7.°  São  direitos  dos  mutualistas  ou  segurados: 

«)  propôr  candidatos  á  admissão,  como  mutualislas  ou 

segurados,  gosando  das  vantagens  que,  ])or  esse  motivo,  llios 

iorem  concedidas; 

b)  reclamar,  em  termos,  da  directoria,  as  informaijõcs  que 
desejarem  sobre  o  andamento  dos  negócios  sociaes; 

c)  gosar  dc  todas  as  vantagens  que  lhes  são  <;oii feridas  |)or 
oslos  estatutos  e  inseri  pias  nas  respectivas  apólices. 

Paragrapho  único.  As  vantagens  e  boneficios  dos  mu- 
tualistas ou  segurados,  bem  como  as  condições  de  caducidiído 
e  extincção  de  seus  contractos  <!om  a  sociodado,  serãi» 
ex|)re£!samonlo  mencionados  nas  apólices,  cadernetas  ou  títulos 
de  insripção,  importando  qualquer  omissão,  reticencia  ou  ob- 
.scuridade,  em  motivo  de  nullidade  dos  mesmos  contractos  o 
restituição  dos  pagamentos  criwituados;  esta  restituição, 
porém;  não  sc  realizarã  desde  que  a  nullidade  do  contracto  íor 
devida  á  má  lo  do  nmtualisla  ou  segurado. 

TITULO  III 

DA  ADMtNISTni\ÇÃO 

Art.  8."  A  T.ranquillidad(!  será  administrada  por  uma  di- 
rectoria composta  de  quatro  membros,  um  conselho  íiscal  d» 
troH  membros,  e  uma  commissão  consultiva  composta  do  10 
membros,  eleitos  por  escrutínio  secreto,  em  asscmbléa  gorai.. 


A  cloição  ílcsignarii  logo  o  presidente,  o  direolor  geral,  o  the- 
souroiro  o  o  diroclor  fJcroiUo. 

ArL  D."  Cuda  dircclui-,  aiitps  do  orilrai'  cm  expi-cicio  do- 
I)Osilar!i  coiiio  caiii.:ri(.  c  naraiiUa  (h>.  sua  soslfio  Kl  aci-nòs  da 

so(!if!(lad<',  as  (|iia<'s  s.'.  ni,.  podrião  wv  lovaiiUulas  dciiois  dc 

Dirstadas  c  appmvadas  as  (.■oiitas  da  sua  aduiiiiistnu-ão 

l'anigni|)li()  uuic.t.  A  dii-frloida  t-lcila  s»M-vifi\  imu-  um 
laiíSM  (.In  Icíiipo  (|i>  seis  aiuios.  iiodiiudo  sur  ruclcila.  c  o  di- 
nrt,(.)i-  (luc  Idi-  .'Icdd  cm  sMlisliluiyfio  a  uni  oulro  (|u<>  lallefPi- 
ou  (]ui!  i)(.'i'i:a  (»  rai-^i)  |>i)i-  iiualiium-  cinuirnslauriu  s.Tvirá  tão 
sumciili-.  p(dn  liMuiiri  i|ui>  lallava  ao  subsliLuido. 

Ari.  JO.  Ao  pi-t.-sidiMiU;  conípclo: 

(r  rcpi-cscutai-  a  sucicMlado  (mu  Jui/u  c  IVti-a  didlo  'beni 
fumu  pi-raiilc  as  aulondadcs  adiniuistralivas: 

h-  assigiijii-.  Juiitaiiicnli'  (.'om  outro  dinrlor,  tiuai-snuor 
papiMs  ou  doruuMíiilos  de  iiitcri-ssc  da  souinJadt'; 

(•  priísidir  as  íissciidd^as  gciai.-s  ordinárias  n  cxlraordi- 
uarias  dos  arcioiii.-iljis  t-  as  riMiiiirics  da  direrloria. 

Ari..  II.  Ao  dirri;(,or  trcrai  coniijçh'  a  suiji-rinN.Midcucia  du 
lodos  os  iic^^orios  da  soi-icdai.lo  c  fsix-fialiucuU! : 

íí  lomar  couíi.Tim.-ulu  d*'  lodos  os  uu^rorios  sofiacs  r.-- 
soluiiKlo-os  di>,  accònio  roiii  o  iul.Mvssr  da  .sjcicdad.'  di-ulro 
da  Ifllra  dcsics  ií.sIuIuUis; 

h  .  autorizar,  rnui  a  sua  i'ul)rica.  |.o(.|(j.s  os  pa^iaim-ntos  a* 
ell<!L'Luar  |.r([i)Ostos  |)ido  .lir.rtor  í-rroidr.  (.•  assi^rnar  todos  os 
(loi-umoutos  de  nuporlaiicia,  priui'i|>alm<.'idL'  aipi.MIcs  (luf  en- 
volvam n'si)oiisabdul;id.'  ou  (■oiisliluam  oijriíiíifão  |)ara  a  «^o- 
iMcdadij;  -  -  i 

(•■  tomar  i-ouiuTÍiufuto  do  Iodas  as  i»ro|)nstas  de  novos 
scgui-os,  r(;cusaiidu-as  ou  aniidtando-as,  (niviufio  siMiipn-,  n.st.s 
rasos,  a  dn-trtoria;  i  . 

(I)  autorizar,  dt'|K)is  do  ouvida  a  diri;ctoria,  o  paiíamcido 
ilf  suiistros,  .|i(íi'ulio.s  ou  nuidas: 

<•,  assignar,  coni  o  jjrcsidcnto  o  o  tliL'.>íourt'icM,  toihi--  a-- 
(•srriiduras  d(i  compra,  v.Mida.  liypotiura.  pcniior.  <■!  ■  .  ,mu  lui.' 
a  .socifUado  sr.ja  du  quaiiiuer  modo  iutoriíssada.  a.'|:--i  ou  na-:- 
sivaiufutL'.  '  ' 

Art.  iL'.  Ao  lii(.'.souri,Mro  (.-oriiiiclo : 

o  ri.'C('l)iuK'nlo  (!  a  Kiuu'di:  do  lodos  ns  diiiii.-lrc-;  <■  va- 
lores pertiMiconlus  á  sociodadt.;; 

í>  o  pa^:am('utt)  do  tudo  iiuaalo  .•irja  autorizado  rom  ru- 
lii-ira  du  dii-eclor  yorul; 

(•■  a  assiíínat.ura,  com  outro  director,  de  todos  os  papei< 
dc  cxpedionlí!  a  dos  cliuiiucs;  — 

(I  o  iiagamculo  dos  siiuslro.s  l)cculioá  c  rendas,  tiuando 
aul«M-izado  com  a  rubrn-a  do  director  jícral,  sob  proposta  da 
yercncia. 

Art.        \o  director  gerente  com[)ete: 
(/■  a  chefia  dos  escriplorios  c  de  lodo  o  expediente : 
O'  o  exame  de  todos  os  paiMUs,  das  propostas  de  seguros 
o  (los  documentos  a  eslcs  rcfercnles.  para  os  a|prcs,;iitar,  in- 
lormados.  ao  durchjr  gíual,  e.  na  falta  d.'sle.  á  directoria- 

a  chelia  dos  agonies  e  sub-agenlos.  com  os  (luaíis  se 
conuuniiicara  du-ectaiucule: 

d)  a.ssignar  com  oulro  diredor  os  pa|teis,  documenlos  o 
correspondência  ipie  inlcresseju  á  .sociedade; 

6')  i>reslar  inJ"oriua(.,'('>es  detalhadas  dos 'negócios  sociaes 
aos  outros  diructores  e  em  reunião  destes,  sem Cndiargo  dos 
yue  i)r«slar  diariameule  ao  director  geral,  com  o  (pial  se  eu- 
tciidera  dn-eclamcuto. 

Art.  li.  Cada  uiu  dos  directores  lerá  toda  a  autonomia 
no  desemi)cvn.lio  das  attrijjuii;ões  (lue  lhe  são  conferidas  por 
cslcs  estatut(^.s,  tendo  seini)r(!  oní  vista  bs  iiitoresses  sociaes. 
A  rospoiísabd idade  pessoal  dc,  cada  um,  oriunda  dos  actos  que 
praiioar,  e  mantida  nos  casos  expressos  nas  leis  e  sempre  quo 
o  director  agir  lóra  dos  preceitos  destes  estatutos. 


Art.  15.  Compete  á  director-la: 

a)  organizar  os  planos  das  diversas  classos  do  inndn  o  do 
fioguro  do  (íada  sccciio,  pura  scrcfii  suljiiicltidos'  i\  appimacrio 
)egal ; 

b)  organizar  os  roguiainciilos  iiilcriios;  <'riNir  os  riir^ros 
do  auxiliares,  dotorniinando-liics  os  voiuíiiuoiilos:  noiíiour,  ilo- 
mittir  c  susi)(Mid(M'  os  rosixictivos  runccionavios; 

ci  csrollior  os  ('sliil)(!l('('.iijiiMitos  baiirarios  oní  tpio  ilovam 
sor  depositados  os  dinheiros  peilciieenlcs  á  soeieiladi'  o  ilcli- 
biTar  sobre  a  appli(;ii(;fio  desses  dinheiros  o  de  Lmio  o  mais 
(pio  í.'()in  isso  se  i-elaeioiíai',  ouvido  o  i'onsellio  fiscal; 

dl  eonvocai"  as  assendjiéas  geraes,  ordinárias  c  cxlraoi-di- 
narias; 

oi"ganiaar  o  relatório  animal  para  ser  in'esetite  ii  as- 
sembléa  geral  e  lixai"  os  divideiuios,  de  accòrdo  cdm  o  disposlo 
nestes  esíatulos  e  ouvido  o  conselho  Tiseal; 

/'  erear  ou  supin-iniir  Tiliaes  ou  agencias,  iionieinido  du 
demitlinclo  os  res|)ectivos  runccionarios,  iletorniinan(l(i-llii's  as 
('(immissries.  ordenailos  nu  gi'atirica(;ões  c  conriM-iniio-lhcs 
expressamente  ns  mandatos  (pie  forem  neciíssarios; 

fj'  nomear  o  director  do  servi(,'o  medico,  ticando  esle  iii- 
i.'umbi(io  d(í  indicar  os  seus  auxiliares,  d(.'  accòrdo  com  a  di- 
rectoria. 

Pai'agrai)ho  único.  ()  director  do  serviíjo  m('dii'o  consi- 
derar-se-iia  auxiliar  da  directoria  no  caso  em  rpie  esta  se 
ache  inonienlaneainenle  iuiuícionando  apiMias  com  um  director, 
e  se.iii  urgente  a  assignatura  (ie  dous  directores  em  (juaUiucr 
do(.'Uiiienlo  de  expediente. 

Act.  I().  .\  directoria  rounir-se-lia  ipiin/enalmeiile  paia 
tomar  conhecimento  e  resolver  .sobre  os  assuiiiittos  da  sua  eoin- 
petencia  e  extraordinariamente,  sempre  ipio  os  interesses  so- 
ciaes  o  exigirem, 

Art,  17.  No  impedimento  ou  ausência  de  ipiaKpiei-  dns 
dii-ect(»res,  será  convidado  um  membro  do  conselho  liscal  para 
o  .substituir,  |)ela  ordem  do  vota(;ão  em  ipie  os  seus  nomes  es- 
livereiri  collneados,  o  assim  successivamente  us  suiM>li'nfes, 
«piando  essa  substituigão  lor  Julgada  necessária  iicla  directoria 
e  salvo  o  ■caso  do  paragrapho  uiíico  do  art,  'J". 

TITULO  IV 

DO  CONSELHO  FISCIAI.  !£  DA  r;0M MISSÃO  mNSLM/riVA 

Ai't.  18.  o  conselho  fiseal  serfi  composto  de  Ires  meniliros 
effectivos  e  tres  supplentes,  eleitos  annualinente  jtela  assein- 
bléa  gorai  dos  accionistas  (art.  8"^  e  as  suas  attrihuigõcs  são 
as  qu(í  se  acham  estaluidas  no  d(?creto  n.  i3  i,  de  i  de  .julho  da 
IHÍ)I.  o  mais  as  (pie  se  acham  especificadas  nesles  estatutos. 

Ari.  11>.  A  ('("iirimissão  t-oiisultiva  reuiiir-se-lia  com  a  di- 
rectoria, na  séde  social,  em  dia  e  iiora  iiara  que  for  convocada, 
afim  de  dar  o  seu  i)areci;r  sobre  o  negOL'io  ou  negócios  i]uc  lhes 
forem  jtroposíos. 

J'aragrapho  único.  Ouvido  o  parecer  dessa  coininissão  se, 
lavrará  na  actíi  o  que  por  cila  for  aconselhado,  conitiimando  ;i 
reunião  da  directoria  para  dis^-utir  e  votai*  acpiolh;  parecer. 

TITULO  V 

DA  ASSEMBLÉA  GEUAL 

Ai't.-  -0.  Por  lodo  O  inez  de  sdembro  do  cada  anuo.  o  mais 
fardar,  iiaverá  uma  asseinblí-a  peral  ordinária  iiara  a  leitura 
do  relatório  e  approvação  do  balancete  e.  contas. 

Art.  As  assembl('as  g(M'a(!s  serão  dirigidas  pelo  pre- 
sidente da  directoria,  o  (|ual  escolherá  dous  secretários. 

Art.        Cada  acfão  dá  direito  a  um  voto. 


Apf,.  23.  Todns  ns  doliboraçõcs  cin  aí«ombl(''n  gornl  «sorão 
toinadus  pon  innioi-in  di»  votos. 

Ari,.  2't.  As  ass('ml)lt'>i\s  giMa<>s  oxtraonlinarias  sor-ão  ('oii- 
vo(!aclns  pela  (lifcrloria,  scmpi-t»  >"  .'ultar  (•(iiivfiiicnli'  ou 
(Iiiaudo  -'()  accionistas,  i^-lo  mtMii»s,  i-i>iiu.'iVani  a  sua  coiivn- 
oafão,  som  itrc.jui/.o  das  (.lis|iosi(;ôt's  ilos  arts.  IJO  i-  L'l  do  dc- 
cccto  II.  i;V'i,  ,i;i  citado. 

Maragcaplio  único.  Nas  assiMublfas  cr-af^  i-xtraordinarias 
s(i  podcní  ser  ilisculidn  o  assumpto  paia  <pi«'  tiverem  sido  con- 
vocadas . 

TI'i'l.  I.O  VI 
nisi'osi(;õKs  (;KU\b"s 

Ari.  2~}.  ('.onsidi'iar-sc-lião  vtM'i»a>  o.^  roccila  da  primcu-a 
.'?f»C(.'ão  as  iiiipoi-lancias  das  inscripçõos  ou  joia?  ("luc  nãn  focem 
(IcsI.iuadas  á  riii'ma(;ã(»  do  rcspi^vas,  as  contribuiijôos  ou  f|iiolas 
chaniailas  poc  rallcfimcnio  dos  mutualistas,  os  in-cmios  das 
lalicllas  actuariacs.  os  ,iui'os  f  Immu  assim  icsuitado  do  todas 
as  opoi-a(;õos  iiut-  constiluirtMu  ctMuia  lia  siv^ão.  C.onsidorac- 
.-íc-lião  vcclias  do  dcspiv.a  da  mosma  soocão  os  sinistros,  os 
liccmins  dos  .sorteios,  os  iiouoi-aciits  da  administração  «•  do 
(íonsoliio  fiscal,  os  oi-dcnados.  as  commissôos  as  domais  vorba.s 
consideradas  dosiiczas  administrativas  e  siastos  goraos  da 
s('C(;ri(». 

I'ara^i'apiii)  único.  Ouando  forcuí  adoidadas  taboUas 
acliiariaos.  as  impor-iancias  dos  prcmioí  si>  farão  jiarto  da 
receita  depois  de  deduzidas  as  leserva-  íivlinicas,  que  serão 
devidamente  esri-ipluradas. 

Ari.  ■-'(■).  cnnsideriw-so-lião  serbas  de  receita  da  sof-unda 
sec(;ão  as  importâncias  dos  prémios.  o<  juro.-  e  bem  assim  o 
resujlado  de  Iniias  as  operações  iiue  constituirem  renrla  (ia 
seci;ão.  (loiísidorar-se-bão  \erbas  de  liespcza  os  siuis|i'os.  os 
ordenados,  as  conuiiissôes  e  as  dt*mai<  \ elidas  consideradas 
despezas  adniiiiisl.ral ivas  e  iraslos  j:erae>  da  s.H-i.-ão. 

Parayrapiío  único.  (,)uando  forem  .■ncétada.<  as  oiiera^Tns 
da  scfíunda  soc(;ão.  as  t|e<pe/.as  sociae-;  o,;;,-  forem  i'ommuns  ás 
duas  .«iC('(;ões.  como  sc.jam  bonoracios  lia  administração  o  do 
foiísidiío  fiscal  e  outra.-,  serão  deldtada^  :ui  i'rop(M'(:ãi>  da  re- 
ceita d(>  cada  nuia  das  sec(;ôes. 

.\rf.  JT.  .V  Trauipiillidade  continuara  a  L'\ploiar  es  planos 
do  so}?iH'ns  mixto-dofal  e  os  soiruros  >]<■  paçamentt^s  durante  d 
i»oi'iodo  de  -JO  atnms.  .já  devidamonte  ai'p";-o\ados  pelo  (ioveruo. 
sondo  as  reservas  dos  alludidos  scirr.ros  diri-ctamcule  escri- 
iduradas  o  assim  constituidas : 

O'  a  do  seguro  luixto-dotal,  por  iO  das  ins,'ripi,'ões  das 
pessoas  adnutlidas  mi  respectiva  st>rie,  ato  «pie  a  referva  at- 
fin.ja  a  uma  importância  if:ual  á  totalidade  da  ijuota  das  in- 
scrip(;ôos.  destinada  a  reserva,  ou  sejam  l . .im  lOiKis  em  cada 
si-rio.  ou  s(d'fi-a  ipialiim'!-  rednci.'ã().  destir.ando-se  essa  reserva 
a  auxiliar  o  papameido  dos  pecúlio^  de  (.'outos  de  i-i-is.  em- 
ipianto  as  ipiotas  arrecadadas  i>olo  falbs-Í!n>-iito  <le  cada  mem- 
bi'o  da  S(''rie  mio  proilnzirem  a  importaiiria  do  pis-ulio: 

I))  a  do  seguro  de  "Ji)  annos.  por  "Ji*  '  l  das  in.-ícrip(;ões  re- 
cebiilas;  durante  o  anuo.  deslinando-se  a  auxiliar  o  jtajiamoiito 
dos  pecúlios  ijuando  os  1'estantes  Si)  «.  das  inscrii>(;ões  o  as 
ipjídas  arrecadadas  pelo  falIecimt>nto  de  cada  membro  da  si-rie 
não  produziriMn  a  somma  necessária  ao  paíamonb)  dos  si- 
nistros . 

.\rl.  -'8.  Dos  lucro.s  liquidos  verificados  na  segunda  secção, 
serão  deduzidos  :.'0  9r.  polo  monos,  para  a  formação  do  rcs- 
poclivo  fundo  dp  reserva,  o  ipial  se  destina  a  auxiliar  o  paga- 
nionto  dos  .sinistros,  quando  não  for  <ufficionto  a  receita  da 
swção . 

iParagraplio  único.  Além  dosso  fundo,  íorá  formado  mais 
um  fundo  de  reserva  suppieniçntar  oom  10  ''c  dos  lucros 


líquidos  dosta  aecoRo  o  dostinfido  a  rnpnrnr  os  prejuízos  quo  sr 
veríncarom  no  emprego  do  cnpUnl  o  do  fn.ndo  do  rosoi-va  da 
mesma  socçiio  o  bom  assim  a  oomplotnr  oslo,  quando  doafnl- 
<'aao  para  auxiliai'  o  pngamonio  do  sinislrofl,  uns  iormos  doslo 
artigo. 

Avt.  20.  As  reservas  das  dnns  scccnos  serão  empregadas, 
uem  assmi  como  o  oapilalisLn,  mos  valores  delenniimdos  pela  le- 
gíslaçilo  em  vigor,  o  ins(;riptas  com  a  dosigiiiaíjilo  da  secção  a 
que  pertencerem. 

Art.  30.  Os  lucros  liquides  que  se.  verificarem  nas  duas 
secções,  depois  de  deduzidas  as  respoclivns  -reservas,  serão 
reunidos,  e  dos  mesmos  soifio  deduzidas  as  seguintes  impor- 
tâncias: 

a)  -a  que  íòr  ne.^essaria  para  a  distribuição  de  um  divi- 
dendo aos  accionislas,  até  1'0  %  ao  aimo  soliro  o  ,",apital  rea- 
lizado; 

b)  para  uma  gratificação  ií  directoria,  conforme  entre  si 
dehberarom.  eori-espondente  a  õ  %  sobro  o  valor  das  inscri- 
pçoes  recebidas  durante  o  semestre,  ma  i)rimeira  sc(!ção,  e 
outra  eorrespoiulente  a  15  %  sobre  os  lucros  líquidos  verifi- 
cados na  segunda  secção; 

<'.•  para  uma  Ijonificação  aos  incorporadores  da  sociedade  « 
emquaiito  a  mesma  estiver  corj-espoiíde-iito  a  5  %  sobre  o  valor  ' 
(las  iiisfi-ipçoos  recebidas  durante  o  semestre,  na  i)rimeira 
secção;  o  outra  corresitondenfe  a  J5  7r  sobre  os  luci-os  li(iuido>í 
verificadíís  na  segunda  secção: 

tl  o  execedonte  será  dividido  em  parles  iguaes,  desli- 
namlo-sc  uma  á  integração  do  capital  social,  e,  ciuando  com- 
pleto o  mosmo.  a  augnicnlar  o  dividendo:  o  outra  será  levada 
a  cont-a  do  lui-i-os  e  i»erdas  do  oxercicio  segui^ntc 

Art.  31.  O  anno  social  tei-minará  em  3()  de  junlio  de  cada 
anno. 

Paragrapbo  único.  Semesti-alnionte,  a  directoria,  depois 
(10  verificado  o  balanço,  obsei-vadas  as  disposições  dos  arts.  2') 
a  -ís.  determiiiarii.  de  aL-ci^n-do  com  o  coiisellio  fiscal,  o  divi- 
dendo a  distribuir.  ■ 

Art.  p.  Os  dividendos  não  reclamados  dentro  do  prazo 
máximo  de  cinco  annos,  ■consideram-se  i-onunciados  em  favor 
dos  fundos  .«ociaes. 

v!,»^"^Ii''  •'•-'''"''OS  i^iío  reclamados  dentro  do  prazo  má- 

ximo de  dons  annos  rev(M't em  em  favor  do  fundo  social. 
nnr,  •„  ■^fl'.'«-«,atí<'.     Juízo  da  dii-octoria,  com  approva- 

ç  o  lo  conscibo  uscal,  opoçará  em  .compra,  venda  o  caução  do 
tilulo>.  cm  accpiisiçao  de  iinniov(!Í.s  onde  .convier,  e  em  em- 
préstimos sob  garantia  liyj.oliKwaria,  rosalvando  sempre  as 

imn;ovHs'"  ^^^^ 
Ari.  E  fa:"iiltado  á  dii-ectoría,  ouvindo  oiconsellio  fiscal 
resegurar  em  oulros  planos,  os  si-guros  (pie.  ass  i ,  juIgSr  coí- 
venieiite  ao  mtcrosse  so.-íal,  escripturando  essas  pe  a.?Ces  e"n 
con  a  especial.  .  ilos  resultados  delias,  destiiiarii  rítiT  paia 
as  inv/ripçocs  c  (piotas  dos  rcseguius,  e  o.s  r,()  %  re^ítantes 
levara  íi  conta  de  lucros  o  perdas.  u..  ianu.s 

Art.  3(5,  A  dii-ectoria,  com  approvação  do  conselbo  fiscal 
para  melhor  garantir  o  futuro  das  siias  séries,  i)<)(  eircoiS 

»f.?nr?«^.n?„"í\''""'''>'--  ^''^  pagamento  das  quotas 

Ifuturas,  peia  fdrma  mais  conveniente  a  ambas  as  partes. 

1-  .  '^u^-J'-  ^®  i^''P»?í9s  a  estes  estatutos  se  referem  serão 
distribuídos  por  sorteios  e  segundo  as  determinações  dos  seus 
planos,  cabendo  a  todos  os  mutualistas,  de  accôrdo  com  o  que 


rftsolvpr  n  dlpectoria,  nllondondo  scmpro  A  Inaportonnia  c  A 
nnUircza  dos  contractos  o  seus  roapoctivos  planos.  • 

Ari.  38.  A  sooiodndo,  q\innto  ao  soguro  de  pagamonlo  dii- 
ranto  20  annos,  ní\o  pagavá  ppculio  om  caso  de  suicidio,  sinfio 
depois  quo  o  imilualista  tniha  pago  2(1  insoripçõcs  do  seus 
contractns,  mfío  rcstilniiulo,  om  ■caso  contrario,  os  pagamonlos. 
por  qnalquor  titulo  autor iormenlo  ofrocituadoa;  o,  quanto  an 
soguro  niixto  dotal,  si^iião  depois  de  20  an^nos. 

Art.  .S9..  Os  ('lioini(>s  cmillidos  pol.i  soriorlado  soi'ão  scmpi'*^ 
assigiiados  por  dons  directores,  um  dos  quaoa  dovo  ser  o  the- 
souroiro. 

Art.  W.  K'  torminaiitomonto  prohibido  aos  direnioros 
quaosquor  oporacnos  do  inlornssn  particular  com  a  sociedado. 

Art.  íl.  Os  voncimoiitos  da  dirnctoria  ficam  fixados  om 
5:000$  moiisaos,  sondo  distiMbuidos  pelos  directores  conformo 
eiiilrc  si  delihoraroni  o  segundo  as  attribuições  que  Ibes  forom 
comnioltidas:  o  os  do  ■conselho  fiscal  em  2:''iOO!i5  annuaes,  pagos 
monsalmonlo  a  cada  um  dos  membros  do  mesmo  co-nsclho. 
Esses  voncimontos  s(!>  poderão  sor  alterados  pelo  voto  regular 
da  assomblt''a  geral  e  sob  approvação  do  Governo. 

Ari.  V:'.  Exigindo  o  cargo  de  diroctor-gerentc  a  maior  so- 
licitude cassiduidado.  fica-íhe  vedado  occupar  qualquer  cargo 
em  outra  sociedade  ou  estabelecimento  commercial,  salvo  na 
qualidade  de  commanditario,  accionista  ou  membro  do  conselho 
fiscal,  em  instituição  do  que  faça  parto,  o  isto  mesmo  não  sendo 
congénere  a  esta. 

Art.  43.  Estando  jii  eleita  a  primeira  directoria  o  o  con- 
selho fiscal,  estas  eleições  prevalecerão  até  que  finde  o  lompo 
legal  por  que  foram  feitas. 

Art.  -4-4.  Na  liypotbeso  cm  que  os  liquides  o  os  fundos  de 
reserva  do  cada  classe  não  sejam  sufficientes  para  cobrir  os 
projui/os  porvontiu-a  verificados  em  cada  semestre,  recorrer- 
be-ba  ao  capital,  fazendo  novas  .chamadas,  si  esto  não  estiver 
totalmente  integral izado.  roconstituindo-se  com  luci-os  futuros, 
si  Já  tiver  sido  intogralizado. 

'Paragrapbo  imico.  Não  serão  distribuídos  dividendos,  na 
hypothcse  deste  artigo,  emquanto  o  capital  o  os  fundos  de 
reserva  não  estejam  reconstituídos. 

Art.  .'lu.  Fazem  parte  integrante  destes  estatutos  as  dispo- 
sições dos  decretos  n.  'i3'i,  de  -4  de  julho  de  1S91,  e  n.  5.072, 
de  12  de  dezembro  de  1903. 

Art.  40.  Os  accionistas  acceítam  e  approvam  os  presentes 
estatutos,  como  a  nova  lei  orgânica  da  sociedade,  emquanto  não 
forem  alterados  ou  reformaHos  nos  devidos  termos  legaes. 

S.  Paulo,  28  do  dezembro  do  — Carlos  B.  Magalhães. 
—  Thomaz  A.  A.  Saraiva.  — J.  A.  L.  Pereira  Coutimho.  —  J.  de 
Amorim  Lima.  —  Antonio  Marques  Brandão.  —  Por  procuração 
►de  .Toão  Lourenço  da  Silva.  Beim  &  Comp.  —  Por  procuração 
<lo  Belmiro  Ribeiro  Moraes  e  Silva.  .A.ntonio  Marques  Bran- 
dão.—  Por  procuração  de  William  E.  Lee,  Antonio  Marques 
Brnfidão.  —  Dr.  Alfredo  Maia.  —  Por  procuração  de  Firmino 
José  (io  Saraiva.  Dr.  João  Alves  Lima.  —  Por  procuração  de  Fir- 
mino .Tos(^  de  Saraiva.  Julio  Ferreira  da  Silva. —  .Por  procura- 
ção de  ,Tosó  M.  Alvos  Ferreira  Junioi\  Pedro  Villanova. —  Por 
procuração  de  .Tosi»  M.  Alves  Ferreira  -Tunior,  Dr.  Ormindo 
Leite.— -Pov  procuração  do  .Tos(^  M.  Alvos  Ferreira  .Tunior, 
Firmino  Jos<!  de  Snraira. — José  de  Sampaio  Moreira.  —  Por 
procuração  de  Josi'  M.  Alves  Ferreira,  Gustavo  Hintz.—  T?or 
proeiii'ação  de  .Tosé  Alves  Ferreira  .Tunior,  Conde  de  S.  Tliiago 
do  Lobão.  —  Firmino  Josr  de  Saraiva.  —  José  M.  Alves  Ferreira 
Jvnior.  — Oscar  (O  Comp.  —  Dr.  Clemente  Ferreira.  — Pere- 
grino Vianna.  —  Dr.  Francisco  de  Paula  Ramos  de  Azevedo. — 
Por  procuração  de  Peregrino  Vianna,  José  de  Queiroz  Lacerda. 
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Por  propuracflo  do  Poi'ogrino  Vianna,  José  Eaydío  th  Qucirm 
Aranhê,  —  procurncTio  de  Morogrinu  Viuimu.  P.  Viamm. 
--'Manoel  Lopas  LraL  — Manoel  da  Almehla  (íucUcíi. — Jorw 
Antouiu  Julião.— João  Uonçalvcs  Donte. 

S.  Paulo,  :',S  d(.»  dczonihro  do  .IIUI.  —  J.  A.  Pcrriro  Cou- 
tinho.—  J.  (/(•  .[morim.  Lima,  diiwlorcs. 

Acta  da  assembléa  geral  extraordinária  da  Sociedade  Mutua  de 
Poculio  e  Garantia  do  Capital  «  Tranquillidade  »,  convocada 
para  28  de  dezembro  de  1911,  em  sua  séde  social,  para  re- 
forma dos  estatutos 

E"  alxTla  a  sossAo  ás  J  horas  da  lai'd(»,  com  a  pi'o.soiu:a  do. 
L^í)  aci'ionisLas  riíprosoii laudo  .Sil  acgõcs,  <'t)mo  se  vori  liça' polo 
livro  dc  presença,  sendo  aci-laniado  prosideiiU»  o  arfiíKiisla 
Carlos  Haiilisla  do  iNkigaliiães,  quo,  acoeitaiido  o  <•  ar  iro,  convida 
l>ara  secretários  da  mesa  os  Srs.  Oscar  J..  Uiboiro'  e  í-oronel 
João  Anlonio  Julião.  O  Sr.  presidoiite  manda  proceder  jí  loilura 
do  proJecU)  de  reforma  dos  esLatidos,  o  que  em  se>;nida  é  feito 
polo  1"  secretario  Sr.  Oscai'  L.  .Ilibeiro,  sendo  os  mesmos  uiia- 
■iiimemenle  aitprovados  artifío  i)()r  arli^ío;  não  havendo  quem 
pedissi-  a  i)aliivra,  accoilando  os  accionistas  in-esenlc.':  a  re- 
forma tal  (pial  I'  apresentada  no  projecto  alhidido. 

O  Sr.  pi-esidenie  maniloii  ipie  fosse  lavrada  a  presente  acta 
paru  sei'  assi|;nada  pelos  a/i-ionislas  presi-iites  e  iniialmenle  os 
j-efei'i(los  estatutos  em  t res  exemplai-es  iiai';<  serem,  um  andii- 
vado  e  os  dons  outros  para  seyuii-em  o  seu  desti.iio  legal. 

Eiicorrada  a  sessão.  lavrada  a  referida  acta,  que  vae 
assignada  |>or  mim,  priiueiro  secretario  e  poi-  todos  os  accio- 
nistas i)resenlos. 

S.  J'aulo,  :'8  de  dezeini)i-o  de  1011.  —  O.sv^í-  L.  lUliriro.— 
Cnríos  n.  Mwjalliãrs.  —  Joud  Antonio  Juliãn.  —  Thomnz  A.  A 
i>ar(nvu.—J.  A.  L.  Prrrirn  Coulinho.  —  J .  dr  Amorim.  ' Linin 
—  Antonio  Maripirs  Unito  tir  ."^ouza.  —  Joilo  Lonrcnrit  da  SUvn 
\m-  |)rocura(;ão  livnto  dr  Soica  d-  Vomi).  —  liolmiro  nHn>iro  dr 
Muraen  &  Silru,  \hu-  prfjcuragão  Antonio  .1/«ív/»c.v  lirnio  dr 
Sunza.~\yiUi(un.  K.  •Loc,  por  procuragão  Antonio  Maniufs 
Bento  de  Sunzn.  —  \h\  Alfrrdo  Maia,  por  procuração  J'\'rr('irn 
Júnior  á-  Sarai ra.  —  ^)y.  João  Alves  Lima.  por'  procuração 
l-erreira  Jwnior  (('•  Suraira.  —  Jvlii)  Ferreira  da  Silva.  \m-  itro- 
cura(;ao  Josr  Maria  Alrrs  Ferreira  Júnior.  —  Pedro  Villanova 
p(n-  pi-ocuraíjão  José  Maria  Aires  Ferreira  Júnior.  — \')v  Uor- 
nnndn  Lntr.  por  |.i-o:'ura(;ãtt  Jo.sc  Maria  Aires  Ferreira  Júnior 


J-rrrrira  Júnior  il'  Saraiva.  —  ./osr  de  .'<ami)aio  Mon-ira,  |»or 
procurarão  J-erreira  Júnior  d-  Saraiva.  —  Gastaeo  IJinlz:  por 
procuracjio  7fj.sc  Muna  Alces  Ferreira  Júnior. —  ComJe  de  São 


Jluauo  de  Lottao.  por  jirocuragão  Ferreira  Júnior  d-  Saraiva 

—  Jose  Mana  .Urvs  Ferreira  J unior.  —  Manoel  Lones  Leal  — 
Dr  y(>m>  bonçalves  Dente  -C.  />.  Mamia.- Pvreuriuo  Vianna. 

—  i.)r.  hran<;isro  de  Paula  liamos  ,lr  Azwrdo.  por  procuração 
Pereurino  \  ,anna.-..lo.s  -  de  (^)aeiroz  Larerda.  por  .rocui-acão 
Pereynno  \  nn,na.-  José  F„,jdio  de  Queiroz  .\ranlia.  p.,r  pro- 
cui'aj;ao  Perei/nno  \  ianna.  ~  Manoel  de  Almeida  Uwdes  — 
Dr.  Clemente  da  Cunha  Ferreira. 

Confero  coni  o  original.  S.  Paulo.  i8  de  dezembi-o  do  IDÍi 
r— Oscar  L.  Hxbeiro,  1"  secretario. 


DECRETO  N.  0.473  —  DH  20  dr  marco  de  1013  ' 

A1)rr  ni)  MíhíhIovIo  ún  Kiixi-iiilii  o  <<n>(Uln  iln  RS :n8:ifririn  piira  imBamenfb  n  Ar< 
thiir  Mfirtlns  I<o|ii'h,  i<iii  vlrtiiilo  ilo  KiMitrnijn  judicinrin 

O  Prosidonie  da  Ropiihlica  dos  Eslnrlos  Unidos  do  Rra/.il. 
usando  da  íiutorizacfio  contida  no  arl.  82,  n.  VII,  da  loi 
n.  2.  356,  do  31  do  d(izoml)ro  de  1910,  c  toiulo  mivido  o  Tri- 
Inuial  do  Oonl-as,  do  (.'onronTiidadn  com  o  art.  2*.  n.  2.  lottra 
r.  do  d(»fref.o  lopislativo  n.  302,  do  8  do  oufuhro  do  1890, 
Ifllra  r,  do  dccrcln  Icjíislalivo  n.  :tí);'.  do  8  fio  oiiltd)m  do  1890, 
M's(ilvo  nl)i'ir  ao  Minislcrio  ria  Kazonda  o  crodilo  do  82  :383!i!000, 
para  occorror  ao  pniramonto  dovido,  om  virtudo  do  sentença 
.jinliclarin,  a  Arlliiif  .Marliiis  Lopes,  conroi-mr  procatorio  cy- 
pedido  pelo  .Tiii/o  Kodoral  na  socção  do  Estado  do  Paraná,  oin 
29  do  janeiro  do  corronlo  anno. 

Rio  de  Janoiro.  29  de.  março  do  1912,  91"  da  Independência 
e  24"  da  Republica. 

íIeu.mes  R.  da  Fonsicca. 
Francisco  Anfouio  de  Salles. 


DECnF/m  N.  9.474  —  ok  29  df.  marco  de  1912 

Abre  no  Miiiistorio  dii  l-'ft/.pii(l;i  o  rroilito  de  2'_':'J79í91,S,  suiipWMmMit.ir  'i  verba 
11»  —  (':iix!i  dl'  Aiiiorti/inrio  —  do  cxorcicio  (li> 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  IJrazil. 
usando  da  autorização  contida  no  art.  82,  i\.  VIÍ.  da  lei 
II.  2.;r>(),  do  ;{|  do  (lozomhco  de  lí)|().  i>  ((mk.Im  iiuviíin  ,) 
ÍHUial  do  Contas,  do  con forni idad(í  com  o  ai'l.  2".  lí  2",  ii.  2. 
híttra  c,  do  docret.o  lopislativo  n.  392,  do  8  de  ouiubro  do  l89Ci. 
i-esolvo  abrir  ao  Miuistorio  da  Fazenda  o  credito  de  22 :279.'ií91S, 
Kupplomoular  á  verba  li"  —  Caixa  de  Amortização  —  do  exer- 
cicio  do  1911,  liara  occorror  ao  pagamento  de  despezas  da 
.suii-coiisigiiação  «  oncommon<las  do  notas  ao  cambio  de  27  d.>, 
no  mesmo  oxe.rcicio. 

Ilio  de  Janeiro.  29  do  março  do  1912,  91"  da  Independência 
o  24"  da  Republica. 

IlKii.MKS  R.  UA  Funsi:c:a. 
Francisco  Antonio  dc  Salles. 


DECRETO  X.  9.475  — OK  29  nr.  mauíjo  nv.  1912 

Abre  .lo  Miuistorio  dii  Fiizciid.i  o  cn-dito  do  1:177$<ÍU)  ji.Tra  iiiVRiimeiito  .1  .Toa- 
qniiii  (ion«:;ilvos  dn  Silvii  c  Sonii)liim  Jomiuim  d»  Silva,  em  virtude  dd 
sciitoni;:!  judicinrin 

O  l^rosidenlo  ilii  lleimblica  dos  Estados  Unidos  do  Urazil. 
usando  da  autorização  contida  no  art.  82.  n.  VII.  da  lei  n.  2.350, 
do  ;il  do  de/.ombro  «lo  1910.  o  I(muIo  ouvido  o  Tribunal  de  Contas, 
do  coivform idade  '.'oiii  o  art.  2".  S  j".  n.  2,  lotlra  r.  do  decreto 
legislativo  M.  392.  (lo  S  de  outubro  do  1890.  resolvo  abrir  ao 
Ministério  da  Kazoiída  o  credito  de  i  :!;7!?0i0.  para  occorror  ao 
pagamento  dovido.  em  \irludo  do  senieiiça  juiliciaria.  a.ioaipiiin 
(ionçalvos  da  i^ilva.  na  importância  do  JíosiOO.  cnuroiMiie  pro- 
catorio expedido  peli»  .luizo  dos  l''oi.tos  da  Saúde  Publica,  om 
13  do  outubro  do  au;io  passado,  o  a  Serapliim  .loaipiim  da 
Silva,  na  impoi-laii:'ia  do  937$I8(),  conlornie  precatórios  \'\\u'- 
didos  polo  me.snio  Jiiizo  em  5,  7  o  9  do  dezembro  do  roloi-ido 
aimo. 

Rio  de  Janeiro.  29  de  março  do  1912.  91"  da  Independência 
e  24"»  da  Republica. 

HEUMI-S  R.  da  FO.VSIÍCA. 

Francisco  AiUoniu  de  Salles, 


■  DM1W5T0  N.  í>.47ÒT-nr  29  m  MAiy?©  dti  1012 

Abre  n(»Mlnl«itorio  «la  F*r,enda  o  cvortlto  do  f,72$r,00  pnro  pasamouto  a  Jopill 
Antonio  da  Ooncclcno,  om  vlrmdo  dii  Hontenín  Judiolnrhi 

li?  AHn^H^  "  í«í>0.  i-esolve  abrir  ao  Mi- 

Z??.  •   i?.  ^''i:*"*'*'      í^t'"'*'!!?»  Judiciaria,  a  Josd 

Amónio  da  (.-oiiL'(M(;ao.  conloi-inc  jjrocal.orio  cxitodido  pelo  Juizo 
dos  teilos  da  Saiul.;.  J'ui)Iica,  cni  l'3  dt;  janoií-o  uII,iino. 

e  24? 'da^nepubíícà     '^'^  "^"^''^'^  ^'^'^ePtíníicncia 

HlíRMES  R.  DA  FONSlíCA. 

Francisco  Anionio  de  Salles. 
DECRETO  N.  n./.77  —  dk  30  nií  MAnço  ok  1912 

Abre  no  MiniRtorio  da  Far.cnda  o  crrdilo  do  IrlSlIfTOn  j.nra  iiapamento  n  .loito 

O  Prosidenio  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil 
usando  dji  aul,onza(;ão  contida  no  arl,.  8"''  n  YIí  da  Íoi 
n.  2.:ínn,  do  31  do  doz(Mnbrn  do  1910.  o  f  ondn  ouvido  o  Tribunal 
(lo  (.nulas,  (lo  oonformidado  com  i»  ai-l..  2"  §  n  '>  loUi-i 
r,  do  doci-olo  lefrislaiivo  n.  :í92.  do  8  do  outubro  dò  189G,'  resol- 
vo abrir  ao  IMinistorio  da  Fazonda  o  crodito  do  1 :131f«700  nju-a 
oçcorror  aos  i>apamonlos  dovidos,  oní  vii-tudo  do  sonl.ença  ju- 
diciaria a  João  líatalha  Rodi-ipucs.  na  importância  de  fi^^osioo 
confonno  piwatorio  expedido  pelo  Juizo  dos  Feitos  da  Saudò 
1  ubiica  oní  27  do  novoinbm  do  anuo  jiassado.  o  a  D.  Maria  IVl 
Vecoliio  na  importância  d(>  T)!  l.-ji.son,  coiilorino  i)rocatori(i  ex- 
pedido polo  mosmo  Juixo  om  2(5  do  setembro  do  referido  anno. 

Rio  de  Janeiro,  29  de  março  do  1912,  91"  da  Iiidoponden- 
cia  e  24°  da  Republica. 

HisuMKs  R.  DA  Fonseca. 
Francisco  Anionio  dc  Salles. 


DECRETO  N.  9./i78  ~  de  29  nií  março  de  1912 

Aljrp  ao  Ministério  dn  Fazenda  o  credito  dn  553.9,  para  papamcnto  n  Lino 
Oomes  Harbosn,  em  virtude  dn  sentença  judiciaria 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil. 
usando  da  autorização  contida  no  art.  82,  n.  VIT  da  lei 
n.  2.3Dfl,  de  31  de  dezembro  de  191P,  e  lendo  ouvido  o  Tril)u- 
nal  de  Contas,  de  conformidade  com  o  art.  2",  §  2",  n.  2,  lettra  c 
do  decreto  legislativo  n.  392,  de  8  de  outubro  de  1890,  resolvo 
abrir  ao  AI  mistério  da  Fazonda  o  credito  de  553$,  para  occorrer 
ao  pagnmíMito  devido,  om  virtudo  do  senl,ença  indiciaria,  a 
Lino  Goinos  Rarliosa.  conformo  procatorio  expedido  polo  Juizo 
dos  Feitos  da  Saiido  Publica  em  27  de,  Janeiro  do  corrente  anuo. 

Rio  do  Janfiiro,  29  de  março  do  1912,  91"  da  Independência 
o  24"  da  Republica. 

líEUMEs  R.  DA  Fonseca. 
Francisco  Antonio  de  Salles . 


—  nsi  — 

•         DECRETO  N . '  n .  í 70  —  nií  20  nr.  mahco  dr  i  012 

Abro  110  MliilHtorlo  dn  ra/.piKl.i  n  rrrdito  de  :iiri$74(t,  ])ara  pneimipiilo  n 
Anlonlo  iToKi^  Villi-la,  cin  virtiulp  ili'  scnlcnrn  jiidií-iiiriii 

O  Prosidciil.i!  (Ill  lUíimlilicii  «los  Esinfios  Unidos  do  nra/il. 
usandn  d;i  aulorizm.-ão  (loiíl  idii  no  ai'(..  HL',  ii.  VIT,  dii  i\.  2.:]r»ií, 
d(í  ;{|  do  cio7.(Mnl)Po  de  ISMd,  (!  ItMiflo  ouvido  o  Tribiiiiid  dii  Con- 
tas, do  coiilorniidado  com  o  ai'(..  2",  S  L'",  ii.     loll-ra  c,  do  íUh-iv- 

10  loiíiídal.ivo  n.  :WJ,  de  vS  de  outubro  d»'  IKiid,  resolvi'  abrir  ao 
Minislcrio  da  .l<"az('.nda  o  crcdilo  (In  3l5!i(7.'i(),  para  occon-or  ao 
paganicíilo  devido,  em  virlmle  úa  siMil.oncii  Judiciai-ia,  a  Anlo- 

11  io' José  \'illela,  (;oul'orme  pi"ecaloi'io  exi.)e(lido  indo  ,Iuizo  dos 
Feitos  da  Saúdo  Publica,  cm  R'  de  janeiro  do  corrente  anno. 

Tlio  dfi  Janeiro,  21)  do  man^o  do  1012,  01"  da  Indeixjndencia 
e  21"  da  Republica. 

ITmMus  n.  PA  Fonseca. 
Francisco  Avtonio  de  Salles. 


DKCnF/rO  N.  O./iSl  —  m  20  ni:  marco  ni-  1012 


Alirc  ;in  MíiiísIitío        ]'iizr'iii]:i  o  criMlito  de  1 S : ,")Rili«('i'J."i.  siippIt^Micnt.ir  .'i 
vitIim  \-\"  —  líiilioralnrio  .Vafioiíiil  di'  Aiialyscs  —  d»  (>\i>r(Mcio  de  líMl 

O  President.e  da  Rifpuldiea  (los  Estados  Unidos  fio  Brazil, 
(i  \isla  (lo  jíisposl.o  no  arí.  'M  d;x  lei  n.  1.841.  do  '.U  úc  dezeni- 
J)!'o  dl»  liiOT.  i'evif:orado  jielo  arí.  01.  lellra  h.  da  lei  n.  2.;<50. 
(Iií  :{1  do  il('zenii)ro  de  1010.  resolve  abrir  ao  Ministério  da  Fa- 
zenda o  orodiU)  (lo  lK:.')H0!;!(i2.õ.  suppl(!niont,ar  á  verba  li"  — 
Eabornlorio  Nacional  dií  Analyses  —  do  exe(;ic.io  de  10 M,  para 
occoi'i-cr  á  despeza  com  o  papaniento  do  difforonça  do  quotas 
devida  ao  pessoal  (laquei le  laboratório,  i)elo  exe(;e,sso  da  renda 
no  mesmo  oxercieio. 

Ilio  do  Janeiro,  20  do  manjo  do  1012,  01"  da  Independência 
o  24"  da  Republica. 

TTf.rmf.s  R.  da  Fonseha. 
Francisco  Antonio  rie  Salles. 


DECRETO  N.  0..Í82  —  nv.  20  pk  ^rAnr.o  nn  1012 


Ahvo   .10   Ministorio   dii   Fii/ciidii   o   croilito   di<    2()."i?120    iiar;i   i).i!;;unriit(i  a 
FriiiH-iscn  Alves  Kollo,  fiii  virtiido  dn  sciitcina  judiriaria 

O  Presidente  da  Repul)li(;a  dos  Estados  Unidos  do  Brazil. 
usando  da  anlorizacfio  contida  no  arl.  8l'.  n.  V'll,  da  lei 
n.  'J..'Sr>(>,  ilc  ;tl  de  de/cndiro  de  f.Mil  c  IimuIu  ouvidn  n  'rríbuiial 
de  llontas,  de  conrormidade  com  o  art.  2",  §  2",  n.  2,  lellra  r. 
do  di'('i'('ln  Icjiislal iv(»  ri.  WJ,  de  K  dc  oídidiro  de  ISOií,  i-f^nUi' 
abril-  ao  Ministério  da  Fazenda  o  criídito  de  20.ó$12O  pai-a 
ocíjorrer  no  pajíamenlo  devido,  em  virtude  de  si'nten(;a  Juili- 
eie.ria.  a  I''rancisco  Alves  Rollo,  cDnloriiie  iirecalorio  expi-dido 
pelo  .Fuizo  dos  Feitos  da  Saúde  Publica,  em  2i  de  janeiro  do 
corrente  anno. 

Rio  do  Janeiro,  20  de  março  de  1012,  01"  da  Independência 
fi  21"  d...  Republica. 

Hermes  R.  da  Fonseca. 
Francisco  Antonio  yJe  Salles . 


DECRETO  N.  9.483  -  de  29  de  MAnço  de  1912 

Soccorro  -  do  cwroicio  drSo?!  «  Monto  do 

i,annS«íio®^^*^P"^.®  ''íi  Hopublica  (loa  Eslndos  Uiii(lo«i  do  Brn7il 

Hn  ««líll^  ^®  G  *^ondo  ouv  do  o  Tribunal  do  ConfnQ 
do  conformidado  com  o  art  2°  8  2°  n  9  lí/ttrl  «  t^onias, 

HimMEs  n.  D\  Fonseca. 
Francisco  Antonio  de  Salles. 

PEGRETO  N.  9..Í8.Í  -  de  2!)  Dl!  .mabco  de  1912 

IIIi:ll^^I^í5  R.  da  Fonsrca. 
Francisco  Antonio  de  Salles. 

DECRETO  \.  9..Í8Í)  —  nn  20      MAnf.:o  dk  1012 

Alter»  alpuHKis   di.s„osic-„.«  do  i-PK„i«.nnn1o   j.ara  o  Rorviço  dn  ,.nromMi(.nd.,s 
])08tnps  oxppdido  COMI  o  dccrpto  n.  8.8'.>f(,  Ao  U)  de  jiillio  di>  19n. 

O  PmsMhMUo  da  Ro|Hi1)1Í(;íi  dos  Eslados  Unidos  do  Rra?!! 
al.loiid(Mido  a  noccss  dado,  do  inHhnrar  o  sorviço  (I..     .U  ngi- 
das postaps,  o  iisanclo  da  allril.)iii(;ã,)  qu..  lli,.  ,.onlVn>  o  art   -  8 
J,  da  (.()iist,i(,iiig,a()  da  iiciujblica,  rcsoiv,.  al(.(>rai-  as  d  snoii- 
O0(^s  adoaiilo  (Miuinorudas,  do  rejruIamoiKo  f|ii,.  l.aixou  rim'  o 
dec,rel,o  n.  8.8-'0,  do  10  do  jnWm  do  lUil.  „ola  Jorma  soguiill.' 

A  coinmuuK.-acao  a  av(M'l)a(.'ãí)  de  quo  l.rala  n  S  <Io  'u-l  (V' 
do  nioiicioiíado  i'ogiilamcii(()  só  serão  fritas  findo-o  iira/o"do 
um  moz,  fonlado  do  dia  da  onlrada  das  cnroiiimcndas  na  \i- 
fandoga. 

^  O  prazo  do  Iros  inczos.  marcado  no  §  4"  do  mfsmo  art..  6». 
seru  contado  da  data  da  entrada  das  oncommondas  na  Alfandega 
e  nao  da  data  da  entrada 4o  navio  no  porto. 


^  338  - 


Piiíft  dilatado-  ató  iim  moz,  marcado  no  I  o"  do  inosmo 
ftrt.  H",  para  o  paKain»Milo  dos  dirciloa  das  onconimendaH. 

O  11.  1  do  art.  7"  do  moncionadn  rcmilnmnnlo  fica  subsli- 
tuido  |)i»lo  8(í|<»iinli«:  «  I:',  os  dnstinalarios  ou  seus  logiirs  pro- 
niradítrcs,  lux  fócma  da  If^islaçAo  cm  vii.'()r.> 

O  arl.  II  fii-a  assim  rciligido:  «Aos  connM-ciiIcs  c  aos 
oscriplurarios.  na  ruiurâo  do  coiirtTciiU-s.  compoli»  classirii-ai* 
as  («ncommiMjdas  (juc  lhes  fonMii  dislrihuidas.  lançando,  poi- 
(>xli'iiso,  no  verso  dos  ilocmnonlns  a  cllcs  i-(>rt'n'nl(<s.  os  di/or(.'s 
sogiiiulos:  nomi'  do  dcsf inalario,  ipiaid idade  <li»  Nohiines.  nu- 
mero de  cada  um.  espi'cirica(;ão  da  meiradoi'ia.  artigo.  i'azã(« 
e  laxa  da  l.ariTa.  peso  mi  i|uaid  idade,  pelo  ipial  devam  sei-  cn- 
liraihis  os  direitos  e  o  imposto  de  consumo,  passandu-os  de- 
pois ao  escriiilnrario  eucai-regado  de  lormular  os  despacims, 

afim  de  ipie  os  calcule  em  fa  la  classificação  feita,  devendo 

os  mesmos  despadios  ser  en,i  seguida  assignados  pelo  escri- 
lilurai'io  que  os  formulou  e  iielo  i-especiivo  confej-eide. » 

O  !U't.  lí  do  mencionado  i'epulamenlo  fica  snltsl itiiido 
indo  seguinie:  «Arl.  li.  Os  pacotes  de  encounnendas.  con- 
cluida  a  confei-encia.  serão  cuidadosamente  reconst  iluidos  o  ala- 
dos com  cordões  e  vidlarão  ao  poder  do  fiel  do  arma/.eni,  sol» 
cuja  guarda  ficarão  alt'  o  momento  de  serem  enti-i-itues  aos 
dest  im\lai'ios.  Não  será  permitlido.  em  liypntliese  alguma, 
renuii-  em  um  si»  volume  dous  ou  mais  pacotes.  n;:ando  tixer-Mii 
do  ser  devolviílos  ao  l'.orreio.  di'vcrão  ser  d<'\  idamiíute  lacrados 
o  carimbados.» 

O  arl.  10  e  si>u  iiaragraplio  ficaoi  subs! itui'.lo>^  r)elo  se- 
guinto:  «Art.  10.  O  tlesiiacho  e  a  guia  ile  stdlo  serão  acompa- 
nhados do  duas  guias  ct)mprol)alorias  de  pagamenín.  Kfí»-. 
cluado  o  ri'cel)imento  i»  averbado  esse  jxdo  fiel  no  desi)acli.), 
na  guia  de  sello  e  nas  guias  i'omi>i'obalorias  tie  pagamento, 
restituirá  ao  contribuinte  uma  destas  como  recibo,  ficando  a 
outra  jimta  ao  di>spaclio.  como  documento  de  receita  da  i-tjspi!- 
ctiva  caixa. 

Deverá  o  fiel  lançar  no  do.*|)aclio  o  mesmo  nunuM-o  de  or- 
dem que  tiverem  as  guias  comprobatoi-ias.  para  facilidade  da 
verificação  da  xerha  airecadada. 

l'iM-agi-apbo  nuico.  Será  repiduda  falsa  a  guia  (jue  con- 
fiv(M'  euíendas.  ra.«»iu-as.  bori-ões  e  enlreliidias.  ainda  mesmo 
que  estejam  i-esalvadas.» 

Do  art.  "Jl  ficam  supprimidas  as  seguintes  palavras: 

«e  o  numero  e  a  data  deste  no  talão  tio  i'ecibo  da  (piantia 
paga  polo  ilosi inalario.» 

Ficam  supiiriuiidos  o  art.  e  o  art.  'ò'.  e  seus  paragra- 
phos,  do  mencionado  regulamento. 

O  modelo  n.  7.  annexo  ao  mencionado  regulamento,  fica 
substituído  polo  das  guias  comprobatórias,  dc  (\w  ti-ata  u  novo 
arl.  10. 

Ilio  d(í  Janeiro.  -JD  de  março  do  lUl-,  1)1"  da  Indepen- 
dência o      da  llopublica. 

Fruncisco  Antonio  dc  Sullcs. 


DECftETO  N.  0.508  —  ue  3  de  adiul  de  1912 

Approvn  os  novoK  cstntulos  da  Comimiiliia   MniinhoiíniT   ViTsIi-liiTiiiips  Gd- 
scllBchníl,  roiii  st>dc  vm '^luiiiilieiíti,  AnviiiAiih» 

O  Presidente  da  fiopublioa  dos  Estados  tinidos  do  Brazil. 
alloiulendo  ao  que  requereu  a  llompanhia  .Mannheimer  Ver- 
sichenings  rie.»«ellsoliaft.  com  séile  em  Mnnnboim.  .Mlemanlia, 
resolvo  approvar  os  sous  novos  estatutos  adoptados  i>oli\  assem- 


bléa  geral  extraordinária  do  24  de  abril  de  lOU,  e  quo  a  osta 
acompanham,  nho  podendo,  portim,  a  mesma  companhia  roali- 
zar  quaosqucr  oporavõos  do  soffiiros  que  iiitm-cssoirr  A  vida  liii- 
mana,  para  as  quuos  ijuruconl  do  uiiLorizacfto  osi^jciai. 

c  -'  l"  da  Republica. 

IIliUMlSS  U.  DA  FONSUGA. 

Francisco  Antunio  Uc  Salles. 

« 

Eduardo  Frederico  Alexander,  (raduclor  publico  das  lín- 
guas ingloza,  hespanliolíi.  fraiicoza,  aiíeiTiã.'  iíIc.  o  interprelc 
commercia!  Jurainenlado  da  praga  do  Ilio  de.  Jaiíeií-o,  (íIc  • 

Certirico  qni!  uw  foi  aprusoiitadu  um  iiisl.niirKdiLo  publii;o, 
e.st-nplo  (Mil  alleinão,  o  (iiral  a  pcilido  da  pai-l.e  Lraduzi  liUei-al- 
nienlo  para  o  idioma  naííioiíal  o  diz  o  seiíuliile,  a  sabei': 

(Original  em  I raducíjão  duplieala.) 

I.)isl,ri(;U»  do  Tribunal  S.  Manulnilin.  —  Tabellioiíalo  Mau- 
nlíciiii  1.— Docuiiifuio  i)id)li(;o  sobre  prolocollo  da  assciiibh-a 
geral  exlraordmaria,  (.;elebr.ida  em  L>i  de.  aiull  de,  IPII,  da 
.Maimlicimer  Ver.sicli('.niii!í.s  (icsiiilschafl,  oiii  Maiinlmiiii,  Coiu- 
paiibia  do  heguros  do  .Maunbeiui,  11)11. 

Feilo  cm  Maniibolm.  ejii  l"i  do  abril  dn  l!)ll  iviíilc  (>  (pia- 
tm  .]<>  abnl  d.;  iiid  iiovocoiilos  e  onze),  na  oasa  Werdorplal/, 
J|í  perante  o  (tranducal.  (alifilionalo  Mauidioim  l.—pn.scnlr 
o  iivixii".  liad"  Laboliião,  JOugen  J.iidwifí  MaLlos  em  .Mamilioim. 

A  pcilido  fia  |)rf'sld(.'iieia  c  do  conselho  de  inspecção  d'a 
M;|nnli('iiner  Versiclicrimgs  (lesollseliall,  em  Mannli(iini,  ".sc  vc- 
rilicarao  pelo  |)res(?M(,e  as  discussões  e  ri!solu(;ões  da  assem- 
dea  geral  extraordinária,  (pio  leve  logai-  boje,  de  maiiliã,  ás  11 
horas,  rio  local  da  sociedade,  dos  accionistas  da  mencionada 
sociedade  aiioiiyiiia.  j)elo  tabellião  no  conieco  i-el"ei-l<lo,  coino 
segue:  A  liora  cilada  o  Sr.  conscllioiro  inl,iiiio' de  «jommereio  Dr 
Karl  lleiss,  aipii,  cni  sua  qualidade  de  presidente  do  conselho 
lie  inspecgao,  abriu  a  assembléa  geral  e  constatou  quo  'a  mes- 
ma loi  convocada  conformo  ás  Ums. 

_  Elie  api-e.sontou  urn  exoinpiar  do  supplemenl.o  iiuinlo, 
11.  /l,  (lo  J)iario  Offiaal  allemão  de  2;j  de  inarijo  de  lUlJ,  no 
qual  <i  inserto  o  cíjiivile  para  a  assombléa  geral 

Como  prova  este  convite,  só  so  Irata  na  ordem  do  dia  da 

Alteração  dos  estatutos 

O  suppN^iiKjido  loi  examiiiado  pelo  (ahellião,  .achado  (3or- 
rcclo  e  ajuntado  a  (.'sto  in-olocollo  eomo  anne-xo.  A  lista  ore- 
scnpta  pelo  §  .TjS.  H.  G.  li.  dos  accionistas  c,ompar(!(;i<los  na  as- 
sem D  loa  gera  o  (los  rei)n!scrit.'aiitcs  de  aíjcionistas  foi  produzida, 
assignada  pelo  Sr.  presidente,  (ixpost.a  durante  toda  a  duração 
(Ja  assembica  geral,  no  lo(.'al  da  iriinião  e  'ajuntada  depois 'da 
terminação  da  mesma  a  (!st,(!  protocollo,  como  aimiixo. 

.  J""''^'"^'.""  nomeou  iiara  contadores  de  votos  os  Srs. 
Wiliiebii  Seipio  de  jupii.  e  o  cônsul  Karl  Jiiirck.  de.  -aqui.  Na 
a.sseinblea  geral  extraordinária  de  hoj,.,  .suo  repi-ííseidadas 
.}M  aíifoes,  com  outros  lautos  votos.  Os  compareitíMites  justi- 
fic-arn  tanto  de  sua  pessoa,  como  lambem  com  irspeilo  de  seu 
(liroi  o  de  votar  luic  aprosontareni  bilhetes  do  entrada  níifra 
directoria  llios  deu.  ' 

Estes  bilhetes  do  entrada,  assim  como  as  pi'()(íuracões  dos 
a(;cionist.as  repi;eseiitad(js  por  m-oeuradores,  foram  examina- 
dos pelo  f,ab(dliao,  achados  em  oi'dem  e  enlreirues  ao  Sr  nresi- 
dcnte,  para  guarda.  ^  .  i 

Ag()ra  foi  decidido  o  único  ponto  da  ordem  do  dia,  como 
seguí!:  O  (,'on.selho  d(í  inspeotão  jiropõe  á  assemblíía  geral 
dar  a  seguinte  nova  disposição  aos  paragraplios,  em  seguida 
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citados,  dos  estatutos  tlii  Mannheimcr  Versicheruiigs  Gcsell- 
sçljttft.  Os  trechos  (iruphadus  aSo  alterações,  rcspectivainonle 
addivões. 

FMIMA,  SIÓDE,  INTKNTO  K  DI.MIAÍJÃO 

S  l."  A  socicdiidi!  tniz  a  firma  Miuuihuimcr  Vt;i'sii;kfrunus 
Ocscllscliaft  i;  tcin  tutu  sede  oní  Mavnkcini. 

8  L'."  A  dururím  da  sov.ir.dndc.  não  »:  li iii iluda  a  iim  ícm/xii 

/  i.ro. 

1*  3."  í>  fim.  da  snciedadv.  c  d>;dicai'-sr  ao  ramo  dc  sc- 
f/í/mv.  Pôde  arr  fcilo  directa  uu,  indirectamente,  por  stiuarn. 

í  i."  A  surieríiidc  sn  cncarrcua  do  scf/uro  dr  tranaporli'.,  do 
neijuro  contra  arcidrntrs  n  n!si)onsahiUdndi'}i,  do  snunru  contra 
arrombamontu  a  furto  c  qncbra  dj;  v,idro  [mdrarasj.  Ella  tem. 
direito  u  estender  o  neijneio  lambem  «  outros  rumos  do  seun- 
ros,  eum.  exccjuíão  de  sof/vro  de  vida,  e  tomar  i>arte  em.  outras 
empmsas  dc  scanro  .v<;  oeenpum  em  i(iuaes  ramos  dc  se- 
í/nro:  oittcr  nma  nitproeneão  official,  r/uando  for  preeiso.  A  im- 
portância lotai  da  participarão  não  deve  exceder  a  um  terra 
dattncUa  quantia,  em  <iuc  pelo  nUimo  halanro  de  contax  o  fundo 
de  reserva  excede  d  importância  de  10  '/,  lio  capital  do  fundo; 
uma  participação  maior  só  é  permiltida  rom  pn-ein  consenti- 
mento da  Imperiiil  Repartirão  de  InspecrCio  para  sri/uro  par- 
ticular. 

§  5."  O  c;i|jilal  dc  lumlo  dii  .«;oc.i(!(l;iili!  iiijiiortii  fiii  níln  mi- 
lliOf.s  dií  iniircos:,  dividido  lmii  S.OOO  aryncs  iioiiiiiiatís  do 
.M\  1 .000.  O  nicsiiio  ixkli'  aei-  auiimenfudo  por  nma  resolnrão  da 
a.ssemtdéa  yeral  para  dez  niilliões  de  marcos. 

O  au-íimento  do  capital  de  acções  por  emissão  de  novas 
acrOes  pôde  fazer-se  antes  do  completo  paijamrnto  do  capital 
anterior.  As  acções  novamente  cmitlidas  podem  ter  um  valor 
maior  do  une  o  viilor  declarado. 

§  0."  Sobre  rada  acção  são  puí/os  ã  vista  'A  do  valor  no- 
minal  com  duzentos  e  cincovnta  marcos.  O  outro  pai/amenlo 
se  fará  em  prestações.  As  prestações  não  devem  ccceder  cada 
vez  a  iii  A  época  das  entradas  seni  determinada  2)clo  conse- 
lho fi.sçal.  A  chamada  para  as  entradas  deve  ser  publicada.  A 
entrada  será.  feila  na  sede  da  companhia. 

yo  caso  de  retardamento  do  pagamento,  os  accionistas  em 
atraso  poderão  ser  intimados,  sendo  ameaçados  com.  a  elimina- 
ção dos  seus  direitos  e  í/o.s-  paaamcnlos  feitos,  depois  do  venci- 
mento do  prazo.  Como  intimação  aos  accionistas  em  atraso  baslu 
unui  unieu  intimação  por  eseripto,  nu  (/uai  se  concede  um  outro 
prazo,  que  dá  pelo  menois  um  mez,  contando  do  recebimento 
da  intimarão.  Si  um,  accionista,  apezar  da  intimação,  não  pauar 
sobre  a  acção  a  importância  que  devr  panar,  assim  como  os 
juros  leiíaes  da  mora.  r.onforme  os  SS  2IS  e  Mii  do  Codino  Com- 
mrrcial,  perderá  a  favor  da  companhia  o  direito  á  participação 
e  aos  pu(/amentos  feitos.  Em  lof/ar  do  documento  anterior  dere 
ser  passado  um  novo  <iue  comprehendcrá  os  patiamentos  pur- 
ciaes  antes  prestados  e  a  iníporluncia  recUimada.  .\o  caso  que 
a  companhia  soffra,  em  consequência  desta  colmmçci  retardada 
ou  nas  chamadus,  posteriormente  feitas,  qualquer  prcjuizo, 
o  accionista  eliminado  ficará  responsarei  paru  com  a  com- 
imnhia.  Predecessores  de  direito  do  iwcionista  eliminado  são 
responsáveis,  conforme  as  disposições  do  §  220  do  Codiqo  Com- 
inercial,  %  219.  U.  G.  B. 

S  7."  As  acções  devem  ser  inscriptas  no  livro  de  acções' 
da  companhia,  eoni  eructa  indicação  do  possuidor  pelo  nom.c. 
residência  e  profissão.  1'Jni  relação  á  companhia  vale  só  aquelle 
como  dono  dc  uma  acção,  o  qual  c  como  tal  inscripto  no  livro 
das  acções  da  companhia.  Os  accionistas  são  obriuados  a  com- 
municar  ú  directoria  toda  mudança  de  sua  residência  sob  in- 
dicação dc  seu  novo  endereço.  S  222.  II.  G.  li. 

§  8."  Accionistas  que  moram,  fora  da  Allemanha  devem 
prestar  fiança  a  pedido  do  conselho  fiscal  pelo  immrte  não 
pago  da  acção,  por  uma  pessoa  ayradavel  ao  conselho  fiscal, 


à  qual  more  m  Àlltímmha,  ou  nsscfíuvar  a  iihfiorkncia  nân 
paaa' (ta  acrõo  por  meio  dc  um  deposito  ih  papois  dn  mlorcs: 
■  sobro  a  cspecio  f?  altura  ou  tamaulio  sn  rompcto  a  dcrisiln  ao 
«ionscllio  fiscal,  O  inosmo  ocoutccr  si  um  ncciouistii  da  Mle- 
matilia  so  mídar  e  o  comdho  fisval  rxif/ir  cavrno. 

O  accionista  dcvr  ser  intimadn  jiarn  n  ràiirãi),  rrsjicrl i- 
vamcnttí  ao  deposito,  pela  directoria  por  meio  ae  iiiiin  carto  re- 
(fistrada. 

Si  as  NCf/uraurds  uno  forem  a  tempo  fornecidns,  resperli- 
vauieiite  as  pedidas  <ipera{'ôe)i  afio  forem  em  leiíiiio  realizadas, 
pode-sn  conceder  um  prazo  aos  acriouistas  em  (draso  s<d> 
ameaça,  (/ue  depois  da  termiuarão  do  prazo  clles  perderão  sen 
direito  á  participação  dos  pm/amentos  feitos.  8  2/.9.  11.  }i, 

§  9."  Só  com-  approeaçâo  da  directoria  e  ((o  conselho  fiscal 
poderão  ser  transferidas  ou  caucionadas  arrões  ou  cautelas  in- 
tcrinas,  comquanto  estas  vão  suo  eniittidus.  A  transferencia 
pôde  ser  neiíada  sem  dar  as  razões.  .4  dencf/arão  pôde  fazer-se 
tamhvm  pela  razão  (fiie  pelo  lado  do  vencedor  citado  com- 
prador já  possue  cem  acrões  ou  cautelas  interinas  da  compa- 
nlíia  confurme  os  Urros.  S  222.  //.  (/.  }}. 

§  10.  As  iic(;òe.s  c  i.'auloIns  iiiloririii.s  não  são  divisíveis  e 
a  oompaiiliiii  s(»  i-ccouIum,-!'  iniiM  cada  acgão  (?  cautela  interina 
um  iniico  |io.s.siii(l()P.  l<'ail(.'C(Mi(lo  um  ii(TÍoni.«jl;i.  ou  cxliii- 
(•(;ao  (lo  uma  firma,  corporação  ou  pessoa  juridica  inscrii{)ta. 
como  accionista,  os  In-rdeiros.  respeeiivamenie  sncecssores  de 
direito,  dererão  indicar  dentro  de  tres  mezes  um  dentre  si 
a  quojii  dfva  ser  Iraiislcrida  a  aírgão  ou  cautela  intrrina.  No- 
nuíai-ão  lamlxMn  logo  nin  iirociirador  [lara  i-cccbíM-  cnininunira- 
(:o(>s.  No  caso  iissiiu  não  itroccda.  a  ponnanonU'  ('ommi.s.sáo  (lo 
conselho  fiscal  Icm  dii-cilo  a  disi)òi'  do  dinfilo  ;i  acção  de  oii- 
fro  modo  c  a  dciiosilar  no  i-sci-iplorio  da  companhia  o  r<'S|i!'- 
('iivo  iiroducto  á  di.«<posicão  das  pessoas  autorizadas  a  rcco- 
nol-o,  deduzindo  as  dospczas  da  n'aIiza(:ão.  bem  como  a  ini- 
porlancia  dos  comnmniissos  paca  com  a  cnm|ianliia.  .1  pfrnin- 
nc.nte  commissão  do  conselho  fiscal  é  autorizada  a  e.raminor  o 
solvaf)ilidode  dos  herdeiros.  relaUcamente  siicrrssorcs  dr  di- 
reito, e  rejeitar,  sem  dar  as  razOrs.  um  herdeiro  não  m/radacel 
rriativamente  suecessor  d''  direito.    As  disimsicõcs  snpi-a  ^^o 
ai)i)iicani  laiiihiMii  aos  hocdcicos  dos  licrdciros.  fi'l7i).  li.  (i.  |{. 

Si  nni  accionista  se  declarar  cm  fallencio.  si  se  tor- 
nar insolvente  ou  .suspender  seus  pagamentos,  si  os  .>((mis  Ihmi-í 
niov('i.s  ou  innnovcis  foivm  poi-  focga  i)or  inlciro  ou  cm  i)aríe 
alienados  ou  lhe  ioi-  de  oulro  modo  inierdicla  a  livre  dispo><i- 
çao  dos  .<iMis  bewa.  iniegral  ou  |)arcialmenle,  a  direcioria.  jun- 
laineiile  com  a  conuni.ssão  iierniaiienie  do  conselho  fiscal. 'será 
autorizada  a  im|)òr  ao  possuidor  das  acções  n  pena  dr  perda  de 
SPU  direito  ás  mesmas  <;  a  vender  a  arruo  ao  prrro  da  IwLsa 
por  conta  do  mesmo. 

§  Jl'.  Em  lodos  os  casos  em  ijuc  o  pos.su idor  de  acções  per- 
der o  djreito  a  ella.s,  e  a  companliiii  fòr  autorizada  a  dispòr 
das  acço(>s  de  outro  modo,  as  acyões,  no  caso  que  o  .s'u  aclual 
Tjossuidor  ou  seus  resp(;ct,ivos  herdeiros  ou  .successovcs  de  di- 
reito iiao  as  entreparein  i)ara  serem  translVridas,  sob  indicncão 
dos  iiuineros,  por  um  annuiicio  inserto  tres  vezes  no  jornarda 
companhia,  serão  declaradas  iiullas  e  se  emillirá  ilaial  nu- 
jn<;i'o  de  ac(;oes  novas. 

fi  13.  Todas  as  notificações  aos  accionistas  .são  mandadas 
n  residenna  dos  mr.snios ;  si  a  eompanhia  não  n  conhecer,  á 
liheinisclier  hredit  Hanh,  Munnhcim. 

n.XLANOO,    Fl-.SDO    Di;   lUCSKHVA,  niVIRK.NDO 

S  lõ.  o  anno  financeiro  da  comi»anhia  decorre  de  |  de  iu- 
llio  a  90  de  .junho.  O  halam»  sei-ú  exlnihido  amiuahiieiíte  em 
SO  de  .luiilio. 

A  direrfuria  dfc-^  aprrsentar  dmitro  dr  sris  mczrs  dr.. 
pois  do  drrnrso  do  anno  finanrriro  sidire  o  anno  financeiro 
passado   um   balanço,  uma   conta  de  lucros  c  perdas,  assim 
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rnmn  tiw  rdninrin  ,,„,•  ilmnirnlrn  n  asinih  dr  forfunn  >  «9 
rnmfirnrs  da  roiii lunihiii.  m,  ntiiíiflhii  fi.sml  r  rum  nu  nhsrrrni 
riirs  III)  iiirsnin  n  itsufiiilifrn  i/rrill. 

•';>'•;>  "  .<'Ximic  (III   .•s<'iM|)liii-iu:riM  iIm  aiimi,  ji  iiss.'ml)|.i;i 
M-i.i  iiMiii.sirii  lie  «•iilrc.  ns  iiccioiíisliis  tiiii:)  rommissào  di-  iwi- 
siin  .1-  .l.uis  m.MiiWn.s    iiiii  siiJ)slilii((..  |i.>|n  prazo  d-  fivs  amnN 
is.uvs  siin  n'..|,.nis,.is.  o  ivlah)i-j.)  <|;i  onímnissãn  il<>  iwi-' 
sili)  stTii  cliIrcKiii'  ao  cniiscIlKi  liscnl.  !;  L'C,(|  1|  (J  H 

'''T'1 '•'■']■  r  f"'f"'''<"'f  ohsrrraràu  ilu,  i/i.s- 

liii.\irii,\M  lio  (  lulnin  (  Diiinirrcial. 

 ^  |i'liii«lo  si-nu.  iiniiiiiiliii.<ii(.-  (iMiisIcrid.is  ao 

iimli.  .1.'  ivs..na  |iHn  hhmios  10      (.iiKHiinilo  o  inrsiiio  iiã,.  IV.r 

!':'>;  "<';>il'-  <l"l»<  i,  rimforn,.'  o  S  /,V.  K,,,  somii.la.  .,s  a.ri' .' 
l  >  .i>  i  .■<■..  ...iii  al ..       ,|n  s.Mi  r;i|.ilal  .Im  accõí-s.  hmiíí.s  cniiu^ 

"  .  o;^  iii.-iii  )i-(!s  .Ja  cniiiiiiissão  oii  das  comriii.ssncs  pcniiaiii'!!- 
.  rj..'?/''''  ""^  m.-ml)i;os  da  cmniiiissã,)  riscai  mais  ' 

I"  •Mil  .i:;iraiilid,.s  pH,,  rnril raclo.  O  n-slo  du  Micro  li(iuid(.  Ticará 
.1  in>.pn.si(;;i(t      assciiddi'a  iif'r,\\.  i  Ji)-J.  ll  T!  Ji 

Ji  IS  ()  rmi.ln  ,1,.  r..s,.rva  du"  capilal  ú  dV-sl.inadu  a  coifrir 

d.  >  ,-N..nl,,a.-s  Mil.,  p».!,,  halaiin,  s..  vcrilicanMii  no  líii  

■>ii'i"  liiiaiicih.,  rmiiminln  inh,  i-xislin-in.  finirhs  dr  rr. 
.^'•/•^(í  t\^ii,-rinrs  imru  m-intrnilas  unraittiat;  i)dns  nrrdus.  Os  ar- 
rn.srimi.s  aiiiniacs  para  .si,...  riiii.jns  lormiiiarâo  lotio  qiir  ti- 
\''iviii  alcaii<;adn  :i  impnriaiicia  <l.>  capilal  cali/ado  d.-  acn.cs- 
MOVO  priM.-iiMarao.  si  o  rnndo  do  rosorvn  fiv.-r  .iiniiiruido 
I"  I  l-r.  as  d..  Muiiioira  (|iio  niiidn  do  rosorva  não  ciioiruo  á 
í^oiuma  do  capdai  «'iii  ac(.;õos  roalizado.  ií  ■.'(•:'.  II.  (í  J{ 

O  i'„iim-un  dl,  nifiitid  dn  rniiijxnihia  sn' i„idr  'i''i'  loiím 
l'/nri',','''  '"'''^^■•^■''/«"'''■v  dl)  )ii:- 

II  -'iit  '•iiiiin\siii,in6  sohn-  huíiolhrras.  i,ui!  riirrrsjjondiiiii 
"".V  iu->;;-,los  ih>s  U  :í!I  ao  dn  J.<'i  du  FisralizanV,  di'  N"- 
í/"''(',v  ;  .         ■  ■ 

h  >-ni  nhriunrffs  du  / ni i„;-ii,.  ih-  um  Ealiuln  MU-nino  uif 
'■i>r,n>r(iro,-s  r„iii,niiiiiu's  dn  pniz  nu  >'in  nutra-;  obníiivõi-s.  i,a- 
íliirris  nn  j.orliidnr.  rujns  jurn.s  fnrnii  uarunlidns  i„'ln  Imiin-in 
Allrmnn:  ,1c  um  l.slndn  rou/rdiTadn.  dr  assnrim  ni-s  rinumunaru 
nu  niilrns  rnrimrnrilr.s  i„ihliras  dn  lmi,rnn  Mli-mãu  nu  r,u, 
njiiintiirnis  í/o  nislilulns  ullrniãrs  dc  nrdilo  di-  sólu  in-ncin- 
m'-s  r„,nmiiuii,-s  nii  nutras.  i,u.'  ,'slnn  md,  u  fi.sndlzaríin  do 
l-.slwli,      ll,'  hiuii-ns  li!/i,ntlirriirins  idl,'mãcs,  Siihr<-  <(oo,jo,v; 

'■  miitra  liruhnr  d>-  titrs  h\i,>nthi'rus  r  pai,ri.s  dr  ralnr.  r,u 
t/iii'  '•  i>rnnittidn  um  iiícrstimmtn.  m-lus  Irtlrus  a  ••  h.  isto  nn- 
rrm  s„  ah-  nn  ma.nuin.  trrs  quartos  do  ndor  nnmiiiuL  n-hdi- 
lamruti'         rinor  do  rnmhin: 

d  fKir  aniuiairih,  dr  ralnrrs  rstrinii/riros.  r,nm  lai  qui-- 
l:.slailos  .'strnuurwns  rxijam  ,,ara  u  iirrrilarãn  ou  a  rontinuii- 
<-<ii,  iln  ur,,nri,,  srr>'ui  forun-idns  niurõrs  ou  n  i'stabcl>'iumr)ito 
(Ir  r''}irrriis  ''m  tn.-.s  rffritos  dr  roinr: 

r  oiii  Ihmis  i|,>  rai/.,  si>  pon-iii  si  idlos  loroiii  dcsl inados 
.io>  iiiis  do  iiofíocio.  ou  si  so  (ralar  da  traraulia  tio  dividas 
aciixas. 

«  .V.v  iissrinidrii.s  i/<!i'ars  são  o\l raordiíiarias  «ui  oi-diíia- 
nas.  A  assoiii  iloa  ;:oral  ordinária  fora  lo^-ar  annualnionio  o  sorá 
fonyocadji  polo  ronsidlio  fiscal.  Assonihlóas  {íoraos  o\l raordi- 
íiarias sao  convocadas  polo  oons.dho  fiscal,  quando  oxitridas 
poi.yiil,.rosso  (la  (•(Mnpaiiliia.  Tal  convocarão  torá  logar  i>rin- 
fipainiontc.  si  lòr  innioi-ida  por  divoi-sos  accionistas  niic 
proyoui  scç  i.ossnidoros  da  -JO'  parlo  das  accõos  (Mnillidas,  com 
iii(iicai,'ao  lio-:  niolivos  o  das  ra/.õos,  idios  dovom  aiiro<cnlar 
no  roiiiionnionlo.  (|uo  assifíiiarão.  podindo  a  assonihloa  {rcral 
•'\  i-a(U-(  Miaria  O  lo^ar  o  o  lompo  da  assoiniilóa  p-ral  serão 
luiiMicados  i.oit)  Mionos  (cos  semanas  anlos.  .sotruudo  o  arl.  i", 
s  » <)  I ,  rl .  ( I.  n. 

?!  •-';{.  .Na  convnca(.'ão  so  puldicará  a  ordoni  do  dia  da  as- 
>onilili'a  voral.  Sol>ro  assmiiplos  cuja  doliboracão  não  lor  an- 
A.  V. 


■.'if  ■  '  ■.  J"*^'"-  ■■  ■      \. .  ■  ^       ■  .  '  . 
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nunciatlu  iiostii  maneira  o  prazo  pi-nvislo  polo  S  -jr)!'.  do  flodiíço 

uo  Loniinoroiu,  não  so  .ijoiloi-ú  luinai'  imísoIucõos.   J-'ii'!i  isiMiiii 

(KíHLu  ()hi'ib'ncno.  iniiiiKlo  su  rusolviM-  oin  iiiim  assiMtihl.'.ii  j:orn! 

uina  iiroposla  imni  »  (.'onvocacrio  de  uma  assomljlóa  ucral  cx- 

t.raordinarm.  J^odom  lor  logai-  doliberavõns,  som  ivsuliicriivs 

loniadas.  som  iivóvio  aviso. 

§  Uí.  Clompolfí  á  assoínl)l(.'a  yoi-al  ordinária: 

1",  o  rolalorio  da  <lirooloria  sobre  o  cslado  dos  iiogiicio»; 

o  soliro  os  rosiillados  do  anuo  doíiorriilo,  dovondo  sor  ímli»! 

i'omnuiiU('ado  ao  corisollio  riscai  : 
.   2",  o  rolalorio  do  coiisollio  fisoal  sobro  o  oxamo  do  Ijalaiioo 

o  a  (ioinmimieação  do  rolalorio  dos  rovisorcs  das  cdiitas  :  ' 
3",  a  desonoração  á  dirorloi'ia  sobi-c  a  hasi*  dos  rolal(iri(K 

liionoiouados  no  §  2"  díish;  artigo  :  '  ' 

■l".  a  dosoni'ra(;ão  ao  consollío  fiscal  : 
5.",  «  rrsoliirãu  wbn;  vmprcao  <h  lucro  liqnidu; 
(')'',  a  deliberação  o  rosoliicão  sobro  as  iiroposlas  IVila^  ú 

assombloa  ; 

7",  a  liloicão  do  consollío  riscai  o  da  commis-são  do  re- 
visão. 

§  A  i)art,ici|ia(.'uo  na  assoinbh-a  wral.  possoalincnle 
011  por  um  roi)rosonl.anl(í,' exige  a  ai)resontacâo  das  acções  na 
(•ompaiiliia  ou  om  um  dos  logaros  i)ara  este  íiui  iiKlicádcw  ne 
convdc,  para  a  assombléa  geral,  anlos  da  reunn*io.  obteiulo-^e 
•  'nlao  mn  cai-lão  para  podor-st»  voíai-.  Os  sul)slituto«<  deveifie 
logilimar-so  jior  docmiKMdos. 

Tamhoii  basta  o  dcponito  com  mn  iahrllião.  Si  isfo  aron-' 
ífrar,  só  c  admissivcl  a  jmvticiparão  ti  asscmblca  t/cral  si  sf 
(Irjtositar  na  compauliio  o  attcsUaio  subra  u  deposito,  pimadn 
piUo  taballião,  não  viais  tarde  qiu'.  no  terceiro  dia  tnifes  tki 
asseinblra.  O  ottestado  notarial  dere  indirar  n  (nuintidade  e 
o  numero  das  acções  depositadas.  S  i'.")."),  ]f.  G.  ]3. 

O  prosidenh;  ilo  con.<ellio  íiscal  ou,  em  seu  ini|ic- 
dimonlo,  o  substituto,  o  no  ini|)tí(limonlo  deste  um  outrn  mom- 
l)ro  do  con.^^ollio  íiscal.  especialmente  encarregado,  luv^idirá  a 
assendilea  geral. 

§  '3-2.  Km  goi-al  decidirá  a  simiiles  maioria  dos  votos.  Para 
rerocaçao  do  eonseUio  fiscal  ou  dc  separados  membros  do 
mesmo,  assim  como  imrn  a  alteração  do  conteúdo  do  contracto 
da  companhia  precisa  a  resolução  da  assenibléa  <ier<d  de  uma 
mauma  que  eomprchenda  pelo  menos  trcs  quartas  partes  do 
linido  do  capital,  representado  iia  resolução.  H  '^'il  o 
11.  G. 

S  A  volatào  lerá  logar  publicamenlo.  A  votação  sebre 
"lej(.:oes.  goraliuíMile  em  outros  casos  a  podido  da'  simples; 
maioria  lios  votos  reprosontado.s  .«orá  secreta,  ^o  caso  de  eiii|>ale 
de  votos,  cm  nialcria  de  eleições,  decidirá  a  .-sorte,  cm  to<ins  os 
outros  easo.s-  será  considerada  vma  proposta  como  denetjado. 

s  3i.  O  conselbo  fiscal  conipõo-so  de  cinco  moinbros"  pelo 
irieiios. 

S  (.(ida  membro  do  conselho  fiscal  dciiositarn  ao  entrar 
no  seu  officnt  dez  acções  do  eomnanhia. 

8  O  con.selho  fiscal  tem  de  velar  a  direcção  dos  nci/o- 
cios  da  companhia  em  todos  ramos  da  administração,  e  para 
cslo  tim  (íi-a  do  ínroriiiar-se  do  andamento  do  lodos  os  a«;siiiii- 
j>l.o.s.  Pod(!  em  (|ualquer  tomix)  exigir  iiilorinacíies  (h>s  iiiem- 
liro.s  da  directoria,  ou  niosino  i>or  alguns  mombros  iior  elle 
designados,  exammar  os  livros  i-  documentos  da  rompaiiliia. 
bein  como  vorilii-ar  o  saldo  i-m  i-aixa  ca  existência  de 
acfoes.  títulos  de  valores  o  jiapois  do  coinmorcio. 

f)  empreijo  do  capital  da  companhia  só  pôde  ter  loqar  com 
o  consentimento  do  conselho  fi.scal.  .seijundo  o  S  I!).  Ao  Cíuisellio 
ri.scal  cumpro  examinar  iis  contas  aiimiaos,  os  balanços  c  as 
proposlas  pura  distribuirão  dos  lucros  c  apresentar  distn  um 
ridatorio  á  u.ssombléa  g(!ral.  Kstá  aulori/.ado  a  razer-.>je  au- 
xiliar por  peritos  no  exame  dos  livms  e  balaiii;os.  Deverá  con- 
vocar uma  assombléa  g(!ral,  si  is.so  for  necossario  ao  interesso 
lia  coiupanliiu.  §  2iG.  H.  G.  13. 
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S  ;in.  l>iWil  US  ivsdliMjriPs  ilo  roiisi-llio  risciil  r  ,.víi:í,|.,  n 
i'i  )  (1,1  «liiiM  to  li  .  (>  i.ivshlciili'  coiivnrjirú  (i  ('(ilisi-lliii 

<r  !;':\m1:i;;i;:í'''íí':,''  -la  í:.":,,;!;;!,  ' 

>l  (US  liifllllll  lis.  |ic|n  iiiiMKiS.  I)  t'XÍj;ÍI'i'lll 

Umip.  !í5!  S.  III.  .-)!  n- 

.i..-^,;v,.lõsíi;;;:"í;;;:/::;,;:rr™i,ji;;/r!;;^^ 

>          iissiBiialiira  ilii  wiiiiiiiiiliiii      i,r-ili,"i,-l   i,ini.,„  i 
•lo  coní,'.!!,',!  '■'■Piii  i'  I  IS  as  s,.ss,-m.» 

r  SS' ^^^^^^^^^ 

-M.-Mciun;uli,,s    ir;„-r,n       Myor  s.Mii  all-rarãn  ' 

A  asseii!  il.-a  tr.M-iil  «l.-ii.  sciímKio  ij  J7 vi<  |  <  •>  ir  c  i. 

<:<'m  iss..  t.M-Mii.ioii  a  oi;,l,.|M  do  <iia  ,>    Sr.  pn.si.|,.!,(.>  ,.,u-,.r- 

vCai-iiiilMi  (III  <;.  Miiil.  lalM-lliãi)  d.-  .Míiiiiili.-iiii.;. 
,,.       ■^í- -ULcsIailo.    Karlsruii..,   ans -Jii  de   mai..  -  r;,- 
l*'t|-  oidi'111.  ■  -//.  V.  fírri,-, 
\<:ai-iiiil)o  d.»  .MiiiisttTifi        Xci^orios  t:sli-aiij;.'iios. 

V  ll.Tk.  N)ns,.llMMr()  d.;  Ictíacãn.  i„.  MíhísI.mmo  das  U..|ac<"..'^  Ilí- 

■  s>.-!  a  |>ivs.>nl( .   .pi,.  assigiHM  v  solloi  (m,i„  „  dii<  an..;,. 

vi,r-,'oiisiiIa  I..S  l^sfadt.s  Tnidos  do  Hra/.il 

Kai-Isndi.'.  aos  -Jli  d.-  maio  de  iPI  l.-íVirí  L^,//;.  x  iV.-roiisul. 

<^ariiiil)()  do  vir.'-r..iisiilado  dl.  Hra/il  .mii  Kai  lsiuli.-. 

lltrclii  .-lijidOO.  Seis  iiiari;os  c  DO  plV'.— /.ui//i  —  Vmii  cshiva 


Havia  dufts  eatamplllina  no  valor  do  cinco  mil  e  quatrocen- 
tos réis,  devidamenlo  inutilizndns  peln  Recebedoria  da  Capital 

Federal.  ,    ,       i  i  i 

Reconheço  vordadeira  a  aasignaluru  do  br.  (jUiI  Luyli,  vice- 

oonsul  em  Karlsruhc.  ^ 

Rio  do  Jaiioiro,  28  do  junho  de  lUll.  —  Polo  diroolor  geral, 

L.  L.  Femmides  Pinheiro. 

(Carimbo  da  Socrtítaria  das  llolacóos  Exle.i-ioros  do  \ívm\1\ 
Tinha  ninis  duas  estaiiipillias  no  valor  do  iiunihonlua  c  uni- 

coenla  róis,  dovidamoiito  inutilizadas. 

{Sruuc  u  lista  dos  accionistas.)  .    ,    ■  ,  ■  i 

E  nada  mais  contiuliiun  os  ditos-osialulos,  ijui!  ti'!ulu/.i  lol- 

menlo  do  próprio  originiil,   oscriplo  om  ullcnmo,  iio  quíU  mo 

roporlo.  Em  fó  do  quo  passri  o  prosonto,  nuo  assignoi  c  so  ei 

com  o  sullo  do  meu  officio  no   Rio  ilc  Januiro  aos  sois  ilo  juiuo 

dc  inii  novecentos  e  onze. 

Ilio  do  Janeiro,  O  de  julho  de  1911.  —  Eduardo  Frederico 

Alexander.' 

DECRETO  N.  9.517  —  ue  17  uu  adiul  1)1í  1'.H3 

Approva  o  roBuhunoi.lo        C«ix«  de  l'onsCK.s  .  13u.prosti.nos  do  i'ossoal  das 
Capiitiizi.is  ilii  Alfiii.dcíía  do  Ilio  dc  .lunuiro 

O  PirsiihMiU'  da  lle|)ul)lica  dos  Kslados  Unidos  ^J^j J^^-^J;]} 
rt-olv..  approviw  o  r.iíulani.Milo,  duo  a  osU'  1 J     P'  '! 

n     ivi  d'  Pensões  e  Empréstimos  úo  l»i'Ssoal  das  <,apala/.iah 
da  A  iSid;^a  ThÍo  d.  jjioiro,  insi  iU.ida  eni         ^  o  co.i  o, 
inidadf  com  a  autorização  contida  no  a rt.       n.         «i  " 
ir    050  do  :n  (io  dozombro  do  1908,  revigorado  polo  arl.  .3 
dii  dl'  11 '  ■'.--1,  do  30  do  dezoinbro  de  1909. 

Rio  d.  J-anoiro,  17  de  abril  do  191-'.  91"  da  liidopendoncia 
o  :.'  í"  da  Republica. 

Hi-;uMi:s  R.  o-^  I.''onski:.a. 
Francisco  Antonio  dc  Salles. 

m\mm  da  Caixa  de  Pensões  e  Empríslmos  das  Captazias  da  Alfandega 

do  Rio  de  laneiro 

CAPITULO  I 

coNSTmji(;.\o  ua  caixa 

VpI  I  "  V  C-iixa  lom  nor  fim  i.nivcr  a  siilisisloncia  dos  om- 
A-  Í,:  <';;V,^  ,/iVs  da  \ir^^         lio  Rio  do  .lanoiro  quando 
^SSuIm  rm  m         M^^^^  ou  a.Tidonlns  no 

?rab(díu)  ràí.  casS  de  fallecimcnlo.  dar  pensão  ás  suas  fa- 

'"''"ai-I.      Constituirão  os  íundos  da  Caixa: 

I"  :is  con  ribuicões  mensaes:  .,i,.r.c, 
■2"\  is  Siimentos  dos  lilulos  ou  de  quacsquer  outros 

^"'"s"'  as  pensões  exlinctas  ou  não  applicadas  i)or  falta  de 

^•-•"{■-^^cir^^Sí  áS?s^KSS"^  ^lu-sauer  bene- 

''^■'"so^^^j^^hiZríSa^^do^jSiís  do  capital  constituído  do 
i\Sx  luh\\iiAC  a  dos  de  adoaatanionlos  c  de  cm- 
píil^thnos  poV  coStí  dos  lipcllivos. vencimentos,  o  auaes- 
quer  outras  rondas  quo  venl.a  a  possuir; 


.  —  3il  — 


O,  a  cohtnbuiçao  obripntoria  mensal  norrèsponflerá  a  um 
flia  de  vencimento  (ie  lodos  os  omproprados  das  Cnpalazins  ún  Al- 
laiid(»ga  do  Rio  do  .lanoiío: 

Ai't.  3.-  Ao  ponlribuiiilc  do  mais  do  dous  annos.  será  ivr- 
miLlido  continuar  a  oonlribiiir  para  a  Caixa,  quando  fr.r  dis- 
I»Misado,  a  pedido  o\\  iifio.  do  seiTiço. 

§  J."  .No  oaío  do  arlipo  anterior,  a  contrihuipão  .«('>  Iim';'i 
onvifo  para  o  fim  d.»  legar  pensão  á  familia. 

§  2."  í^i.  no  ]^rn7o  d^  dons  mezes,  da  data  de  sna  saliida.  o 
ooiilrihuinto  não  roqiiiTor  á  Junta  permissão  para  conl iniiiii- 
a  conlrlljuir  para  a  C-ai:^,  ficará  prescriplo  osse  (liroilo. 

§  3."  A  contribuição  ?los  que  obtivoroni  permissão  para 
continuar  poderá  sor  fcila  por  trimestres  adeaiitados,  per- 
dendo o  direito  de  contribuir  os  que  se  atrnzarem  durante  seis 
niezes  consecutivos. 

CAPITULO  IT 

DAS  PENSÕES  AO?  HONTRIBriNTES  or  TIEnDEinOS 

Art.  í."  As  pensões  serão  concedidas  sob  os  bases  se- 
guintes : 

§  1."  O  empresrado  que  contar  25  annos.  ou  mais,  de  ser- 
vi(.;o  («ffecfivo  e  «,>  achar  impossibilitado  de  nello  continuar, 
por  invalide/,  tem  direito  n  uma  pensão  ipual  a  rlous  terços 
(lo  vencimento  diário. 

>s  2."  O  que  ronlor  mais  de  10  e  menos  de  25  annos,  achan- 
flo-se  nas  mesmas  condições,  tem  direito  a  pensão  igual  a  um 
terço  a  mais  tanta'!  decimas  quintas  partes  desse  terço  quan- 
tos forem  oí  aimo*  excedentes. 

§  3."  O  tompo  de  serviço  será  contado  sommando-se  o  uu- 
iiKíro  de  dias  de  comparecimento  e  dividindo  o  tolal  por  .'ÍOO, 
sendo  o  quociente  o  numero  de  annos. 

.5  i."  Para  obtiT  a  pensão  correspondente  ao  vencimento 
ó  preciso  ter  delle  srosado  ao  menos  por  dous  annos;  não  o 
tiíudo,  a  pensão  será  calculada  sobre  o  vencimento  anlerior- 
nienle  percebido. 

.\rl.  5."  O  contribuinte  que.  durante  os  Irabalbos  de  que 
estiver  encarregado  ou  em  .serviço  do  Estado,  for  victima  lie 
(lesasire.  do  qua!  resulte  lesão  que  o  inliabilite  de  exercer  seu 
nuster  ou  de  de<<>nip(-nbar  qualquer  outro  trabalho  na  re^ar- 
tição.  perceberá  uma  pensão  igual  a  dous  terços  do  vonci- 
uiento,  embora  lhe  faltem  os  requisitos  para  obtel-a. 

Art.  G."  O  empregado  que  for  dispensado  ou  que  se  des- 
pedir depois  de  tor  coniribuido  por  mais  de  quatro  annos.  tem 
o  dii-eito  de  rtvober  nu'lade  da  quantia  que  houver  pago. 
S(^  não  optar  pela  continuação  da  contribuição  para  os  effeiitis 
do  S  1"  do  art.  ;V':  sendií  readniif tido.  na  primeira  hypothese.  s»» 
iiie  contará  o  tempo  antei-ior.si  entrar  para  a  Caixa  com  a  cpian- 
tia  retirada,  mais  os.iuros  monsaes  de  1  durante  torto  o  femiK' 
em  que  esteve  fiuw  do  estabelecimento. 

-Art.  7."  .V  viuva  que  não  estiver  separada  do  marido  jior 
sou  máo  comportamento,  provado  em  juizo.  ou'  divorciada 
pcu"  sentença  a  ella  condemnaloria.  filhos  menores,  filhas  soi- 
tiuras  ou  viuvas,  mãe  e  irmãs  solteiras  ou  viuvas  do  confri- 
buinle  que  falleeor  com  direito  á  pensão,  ou  que  estiver  no 
goso  da  mesma,  assiste  o  tiireito  á  metade  da  referida  pensão 
na  ordem  em  que  .<o  acham  collocados. 

.\rt.  8."  Perdem  o  direito  á  pensão:  a  viuva  quo  passar  a 
sogundas  núpcias:  os  filhos,  logo  que  attingirem  a  maiori- 
dade, as  filhas  o  as  irmãs,  casando-se:  a  mãe,  sendo  casada  ou 
não  vivendo  em  companhia,  o  a  expensas  do  contribuinte. 

Art.  9."  Si  a  viuva  fallecer  ou  passar  a  segundas  núpcias 
a  pensão  reverlení  aos  filhos  menores  c  ás  filhas  solteiras  ou 
viuvas  do  contribuinte,  repartidament^. 

Art.  to.  Aos  herdeiros,  mediante  as  formalidades  exigi- 
das, se  entregará  de  uma  só  vez  met^ado  da  importância  dai 


ContnbliicOoât  si  o  cotttílbuinle  vier  a  fallocor  dtípois  do  dous 
o  ntites  tio  in  nnnds  do  contrlbniçíío,  visf.o  nfio  lognr  ponsilo. 

Art,.  M.  A  caixa  favil  ns  despozas  do  funoral  do  cnntrl- 
nnltiiG.  Rom  diroilo  rt  poiíado,  qiio  fnllooor  som  dnixnr  liordoiros 
conliocidos. 

Qtinndo,  poróm,  dopois  do  rcitns  ossas  dosppzas.  so  npro- 
soniar  algum  lievdoiro  com  diroitn  it  pensão,  dosla  llio  no.vá 
dosoon(.ada  som  juros  a  importância  dospendidn  oom  o  runnríil. 
a  qual  niio  poderá  exceder  do  snoçflOO. 

Art.  12.  Igiialmenle  a  caixa  adoanlará  no  herdeiro  do 
eontribniiito  nas  condições  do  artigo  anterior,  a  titulo  do  fu- 
neral, a  quantia  de  L'00íi?,  qno  será  descontada  mensalmonie. 
pela  decima  parte  da  penslio  quo  llin  eompetir,  livro  do  papn- 
menlo  do  quaesquer  juros. 

Art.  13.  Do  mesmo  modo,  fará  o  enterro  do  contribuintf 
do  mais  do  quatro  até  10  amios  do  con(ribui(;rio  que  follocer 
solteii'o  ou  não  IVir  conhecido  sou  licrtieiro,  não  iioflctiido  o 
funeral  exceder  da  metade  da  importância  paga  de  suas  con- 
Iribuições;  n  resinnte  desse  limite  será  entregue  no  herdeiro 
(pie  se  apresentar  com  direito. 

Ari.  lí.  As  pensões  serão  (•nnceth^dns  Junla  admiiiis- 
Irallva.  vista  dií  requci-iinenlo  dcvidaMiiMili'  iiislruiilo  roni 
os  documentos  abaixo  (!speci ficados 

Art.  in.  Para  que  a  viuva,  oí  filhos  menores,  as  Tillias 
«nlleiras  ou  viuvas,  a  mãe  e  ii^niãs  solteiras  ou  viuvas  do 
contribuinte  que  lallecer  (;oiii  direito  ;í  pensão  itossaui  olilei' 
a  parte  da  que  i)ereelieria,  de  aecoi-do  com  os  arís.  'i".  í|§  i" 
e  í.'",  e  art.  '7"  deste  regulniuenlo.  deverão  i-equerel-a,  lui  forma 
dn  artigo  anterior,  ao  presidento  da  junta  administrativa  da 
Caixa  do  Pensões,  Juntaiulo  á  sua  peti(,'ãn  <'ertidão  de  nbilo  do 
cnn!ril)uiiilo,  extraliida  do  i-egistro  civil. 

Art.  1().  Ali-m  do  fincumeuf.n  suprameucionndn  deverão 
apresentar: 

§  1."  A  viuva.  aliMU  lia  certidão  de  casamentf».  a  de  (pie 
não  estava  divorciada,  assim  como  altostado  da  autoridrule 
l>olicial  da  clrcumsci-iiição,  on  de  Ires  jtessoas  fidedignas  (jue 
abonem  seu  viver  honesto. 

§  Os  filhos  meiioi'(.>s  i-  as  filhas  s()iteiras  ou  viuvas 
certidões  de  seu  uasciiueiito.  de  ojiilo  ou  di'  divoiTio  de  sua 
mãe,  idem  de  óbito  do  marido,  assim  como  lu-ova  de  serem 
os  únicos  filhos  existentes. 

{5  ."í."  ,\s  filhas  solteiras  ou  \  luvas  api-esontarão 
não  s(>  os  doeinuentos  esiiecificades  no  ^  como  também 
at.testado.  iiassado  jiela  autmidade  poliiliil.  abonando  o  «seu 
eomportamonlo. 

S  i."  A  mãe.  certidão  do  registro  de  nascimento  de  seu  fi- 
lho, attestado  da  autoridade  policial  ila  circumscripcão,  ou  de 
Ires  liessoas  fidediguas,  de  que  viveu  etu  com|ianli ia' ou  a  ex- 
pen.sas  do  contribuinte  e  de  qne  este  não  deixou  viuva,  fillios 
menoi-es  ou  filhas  solteiras  ou  vinvas. 

§  T)."  As  irmãs  solieií-as  ou  viuvas,  certidão  de  sen  nas(u- 
mento,  de  ol)ito  do  marido  ou  documente  que  prove  estar  le- 
galmente divorciad'a  do  marido,  e.  aléiu  disto,  attestado  fir- 
mado pela  aut(n'idade  policial  abonando  o  seu  comiiortameuto 
e.  si  viviam  a  exi^ensas  do  irmão  fallocidn. 

Art.  17.  Reconhecido  pela  junta  administrativa  o  direito 
da  viuva,  dos  tilbos  menores,  das  filhas  solteiras  ou  viuvas,  da 
mão  ou  irmãs  .solteiras  on  viuvas  do  contribuinte,  na  ordem 
em  que  estão  collocados.  .será  i)assailo  u  cada  um  dellivs  titulo 
assignado  pelo  presidente,  no  qual  será  declarada  a  qtiola  da 
I)ensão  quo  lhe  compelir;  pida  enlreí:a  <lo  tilulo  sei-á  coiu-adn 
a  quantia  de  l.<i!,  em  favor  da  Caixa,  a  ipinl  será  de.scontadn  no 
primeii'o  pagamento  que  so  effeelu'ar. 

.\i'l.  IH,  O  abono  da  pimsão  será  mensal,  por  anuo  de  n<)0 
dias. 
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clniniKlíi  (Ion  ro  do  prn/o  ,|,.  sois  m.'/os  da  dáln  do  fn  .v  - 
iiKMilo  do  íioiitrilminic. 

í '".''Pi-^l''»  Píirn  íi  iiiscripcão  nii  (|<.H;ira- 
(  lío  U(!  rímiiliii  icilu  (.  assiíTiiudíi  pnlo  |.i-..pri.)  contrihuinlc  \,L 
•'imiii  iiidii  por  dous    (•oiil ribuintcs  d..  ciili-KoriTi  no  minimf. 

xi  di  j)Ho  coii  Td.iiii.l.Mn,,  rnllíTrr,  i'xi;:ii,d..-s...  :.p  .|,as  a  - 

pf.TllVa  Ct'J'(l(lui)  dl-  njiilo.  ' 


CAPITULO  III 


ADIÍANTAMIÍNTOS  1!  lí.NrPIUrPTIMOS 


Av\.  :'!.  A  Caixa  d)>  Pt>iisu(!s  iiuLorizada  a  fazor  n(l(\nn(a- 
moMlns  o  <.'iiiiiiv.s(.iiiiu:í  aos  contribuintes  n'as  ooiidií-ruís  sfifuin- 

§  1.°  Ao  contribuinte;,  cm  offoclivo  pxm-cido.  r  pcnnillido 
ooiilraliip  com  a  Caixa  o  adoaiitanicnío  df»  quantia  oipiivalciilt^ 
al,.'  ndii  diTimos  do  salai-in  voncido,  sujoila  ao  juro  de  I  V.  dc^- 
líonlado  ad(;aní.'adanit'iil('.  devendo  (.«sso  adeaiilaiMOiiln  s('r'am()r- 
ti/ailo  logo  qiu?  se  í^ffectiuj  o  pagamento  ri;spectivo. 

S  Para  oliíem-ão  desse  adeantamonlo  a  Caixa  fornecera 
aos  iníoníssados  a  compfitento  proposta  impreí5fa  qno.  dopois 
<!('  preencliidos  os  sens  dizeres,  assipnada  n  devidamenfí!  infoi'- 
niada  pelo  socretai-io.  soi'á  dospacliada  pelo  f liosomviro  e  de- 
Iiois  reniellida  'ao  (.'.scrivãf)  para  a  dovida  oscriptiirarão. 

s  Ao  conlrihuintc  de  quatro  ntv  dez  annos  o  em  efle- 
íílivo  exercMoio  é  i)ermittido  contraliir  mm  a  Caixa  o  empres- 
irno  MO  niaxnno  da  quantia  equivalente  á  metade  da  impor- 
tância i)aga  de  suas  eontrihiiif;ões,  sujeito  ao  juro  de  ii)  ao 
mez:  devendo  a  amortizarão  ser  feita  oin  18  preslacões  nien- 
saes  on  :<(■)  (juinzenaes  e  ininterrupta.?. 

S  í."  Ao  contribuinte  de  mais  de  10  annos.  com  direito  a 
legar  |)ensrio,  em  effectivo  exercicio,  é  permiti  ido  contraliir 
cnm  a  Caixa,  mediante  o  juro  de  10  o  empréstimo  de  quantia 
equivalente  até  cinco  mezos  de  seu  vencimento  ou  1L'0  dias  de 
salai-io;  devendo  a  amoi't  izacão  ser  feita  em  IJO  prestações  ineu- 
saívs  011  ()0  quinzena(?s,  iiunterruptas. 

S  ;■)."  Pnra  a  obtenção  dos  emprestiiiios  dos  ilous  paragra- 
I)lios  anteriores  a  Caixa  fornecerá  ao  interessado  a  proposta 
inipi-es.sa  (pie  depois  de  preencliidos  os  dizeres,  assignada  pelo 
pi'u|)oiieiile  e  informada  pelo  secretario  e  pelo  escrivão,  siibini 
a  despacho  do  itresidente  da  Caixa,  voltando,  depois  de  effe- 
cluada  a  opera(;ão.  ao  esci'ivão  para  a  escripturação. 

S  (■)."  A  renovação  do  empréstimo  s(3  se  fará  depois  de  li- 
quiilado  o  anterior. 

S  7."  \o  caso  de  exoneração  ou  fallecimcnto  do  contri- 
])uinte,  nas  condições  do  S  3»,  durante  a  satisfação  do  coinpro- 
inisso  do  empr«.'stimo.  será  a  Caixa  indemnizada  da  importan- 
<Ma  a  recebei',  pela  deducção,  de  uma  sá  vez,  dessa  quantia  da 
que  competir  ao  contralientc  ou  seu  herdeiro  polo  art.  (>"  destn 
Regulamento. 

§  8."  No  caso  df  exoneração  eu  fallecimeuto  do  contri- 
buinte, nas  condições  do  §  i".  durante  a  satisfação  do  compro- 
misso do  empréstimo,  será  a  Caixa  indemnizada  da  importância 
a^  receber  i)elá  deducção  de  uma  só  vez  dessa  quantia  da  que 
compelir  ao  contrabente  peloju^t.  G"  ou  pela  amortização  nien- 
.'^al  corr(>spon(l(ínle  á  inetadíí  da  pensão  que  couber  ao  seu  her- 
deiro, ao  ipial  será  lambem  facultivo  saldar  de  uma  só  vez  a 
divida. 

.\rl .  Não  poderão  coiitrahir  a.leanlanientos  o\!  emi)res- 
íinio^;  ns  ci)iit]'ilMjinles  sujeites  a  descontos  allu'Í0í'  á  ('.aixa. 


M  fthn^w^''"  P  Wi''^«"do  nuo,  iondo  sido  dospodido.  vollnr  a 
linbnlhnr,  c  obrigado  a  iTuIornniznr  o  dobil.o  ow  tivpv  doividn 
prnveninn(.(>  do  ndoanlamoiilns  e  (MnprosíimoS  ' 

^\rl,.  2í.  Pnra  cobi-ain.-n  dos  ndeanl.arnonlos  o  amorLizacâo 
(los  omprosl.imos  scní  oi-pani/nda,  qiiinzonal  ou  nonsalinoíilc 
polo  csonvíio,  a  ro.spocl.ivu  folba  com  a  disRriminacão  dos  dos- 
cnnlos  quo  livoi-oiii  de  soi-  IVilos,  afim  do  s(>i'  cobrados  admi- 
iiistraLivamonle  por  (u-casião  do  pagamcínlo  aos  contribniuloí 

Art.  L'5.  Quaiuio  o  c.mpríjslimo  for  infoiMor  ao  limite  fixado 
nos  arl.ifíos  aiildriorcs.  o  prcsidonli»  poderá  nulii/ir  propoirid- 
nahnonlo  o  mimoi-o  das  nroslayõos  iiai-a  a  amoi-Mzacân! 

Art..  A  .jnnla  adiniiiisLral iva.  niiando  cnlcndcr  cfui- 
voniontn  o  o  oapilal  da  Caixa  pormiUir.  podiTá  autorizar  cm- 
prcslimos  com  paraiilia  miilua,  i)or  grupos  minca  iníorlorcs 
a  ijO  coniribuinlos.  nas  condi(,;ò(.'s  quo  julgar  inais  vaiilnjosas 
aos  inlorossps  da  Caixa,  o  poi-  i)ra/.o  nunca  suporioc  a  'dou'* 
annns. 

CAPITULO  lY 

m  ADMINISTnAÇ.ÃO  DA  CAIXA 

Art.  27.  A  Caixa  será  administrada  por  uma  junta  com- 
posta do  in.spoctor,  como  prosidcnto,  do  tbcsoui-cii-o  da  \\- 
lanflpga  do  Rio  do  .Tanoií-o.  do  chclV  <ia  i'-'  scccHo  c  de  tVcs 
outros  m('nd)ros,  sendo  um  secretario,  escolliidiK  iH'ln<  |re^ 
prunnn-os  entre  os  onnlriiminites. 

l^aragi'ai)l)o  um"(;o.  A  flaixa  lerá  no  i^eeinln  da  tliesonrai-ia 
da  A  landega  um  cofre  seu.  com  o  respectivo  jeln-iro  e  uue 
soi-a  balanceado  ati-  o  dia  10  de  (;ada  mez. 

Ari.  28.  Para  o  serviço  do  ox|)pdienle  o  oscriplnracãn  fica 
a  .lunta  administrai iva  aiilorizada  a  despender  a  nuaiitià  mie 
for  necessária  até  in  da  receiía  mensal,  proveniente  .las 
rontrilmifocs. 

.  ,  ^  íbesonreiro  conservará  no  cofre  a  quantia  que  a  junta 
julgar  sufiicipnle  para  ocrorrer  aos  adeantameiiíns  emi.nwli- 
mos.  pensões  e  despezas  <\o  expediente,  sendo  o  exc.Mleiíle  em- 
pregado em  apólices  nominativas  da  divida  imblica 

Art  ,30.  Semostralmenlo  será  publicarlo  no  niarin  OffirinI 
o  distribuído  em  avulso  aos  conlribuintos  o  balanceie  da  Caixa 
assignado  pelo  tbesoureiro  e  secretario  e  revisado  pelo  ureJ 
SI  dento.  ' 

Art.  31  A  administração  providenciará  para  a  boa  e  re- 
gular e.scnptn ração  do  movimento  rinaiiceiro  e  conservacrio  <lo 
arcliivo.  adquirindo  para  esse  fim  os  livros  necessários  uo- 
iiioando  do  entre  os  conlrilniiiites  um  escrivão  e  auxiliares  lu,. 
iji manos  que  foríMn  uecessni-ins  para  o  expediente 

_Art.  ;}2.  Os  togares  dc  tbesoureiro.  esí-rivão  "e  auxiliares 
serão  remunerados,  compelindo  á  .lunta  Administrativa  mar- 
car-llies  uma  gratificação  módica,  lendo  em  visla  o  art  "R  «^em 
pro.iuizo  de  seus  vencimentos. 

Ari.  'AJi  O  expediente  d;i  Caixa  será  realizado  diariamente 
ílas  .i  as  ,)  boras  da  tarde,  sem  i)re,juizo  do  serviço  publico 

-'j-  O  serrei ario  lerá  a  seu  cargo  o  liv'ro  de  prolo- 
rolo  do  todos  os  papeis  c  requerimentos  dirigidos  á  juiihi 
dirocl^ora:  expedirá  Ioda  a  correspondência,  por  ordem  do 
presidente:  lavrará  Iodas  as  actas  das  reuniões  reali/adiis  nela 
junta  e  os  títulos  do  pensões. 

Ari.  3.^).  Todos  os  casos  omissos  neste  regulamento  serão 
resolvidos  pela  junta  aflininislral iva.  cabendo  recurso  para 
o  mmistro  da  Kazonda. 

Rio  de  Janoii'(),  J7  de  aliril  de  1í)l2.  —  Francisco  Salles. 


MOOFJ.O  A 


Caixa  fio  Pnnsrtos  daí  Cnpaln/.ias  da  Alfnndopra  fln  Hin  do 
.TantMni   Sr.  Prosidfiilt' : 

O  ahaixn  assiunadi)  ■  '    propnc-sf  a  cnn- 

traliir  \iin  cmprcsl  iiiin  de   Ils....."i!  ('(iiTcspnii- 

diMiU»  a  dl'  Irahiillio.  oliriKandn-.-c  ii  devida  iiidomiii- 

zaijàd  iMU  prcslai.-ôi-^   nfi  loi-iua  do  í;....  dn 

dn  Hi',milaiiii'i)lM  di'sla  Caixa,  dcsndiilaiias  i)a  rc^ipcd iva  lollia 
o  sii.jiMlaiuln-si'       (•(Mídií.-rtcs  cslaliiMcridas  na  cíladn  ilocula- 

nUMlId. 

Rio      .laiifiro   ....  fie    do  19. . , 


DECRETO  N.  O.HIR  _  ni.;  17  pf.  Aiuur,  nr.  101? 

Aliri»  .10  Ministério  <l!i  F.Tr.nida   n  rrodiln  csiipriiil  ilc  !:.">'_'(;$.  p;ir;i  vi-stiliiii-no 
ili'  iininisírt  snliiT  vi>iiiimi'nl()s  di-  niiii-i    ii;i!:n    [n-Ui  IimiIiuvI  .'o.m 
i'\iM'i  ii'in        1  Sftfl 

O  l'ii'sidi'iilt>  d;i  líi'ini!dii'a  i.\it<  V.>in(\()<  riiid(">>  dn  P)!-!^!). 
ii-aiido  da  aidoi'i/.a(;ãu  ciMislaiili'  dn  dnciTlo  Inuislal i\n  nu- 
/n''ro  :'.."■)  di>  js  de  dczciiihni  dn  aiiim  prnxiiiin  p;issailn.  rc-^nl- 
V.'  abrir  an  Mini.xtcidn  da  Fa/.oiida  n  crodiln  ospci-ial  ilo  r/d-? 
i  :r)  J>'í;<,  p;ira  nrcnn-:'r  ;i  despeza  enm  ;i  resl  i(ui(,'ãii  dn  iniposlr 
sniii''-  -ul'^idi(t<  I'  Vi'|.i'iliii'ldn>;  di'  lliais  pa.i:n  pidn  lofici 
KnpUr.   lln  i'\iM'i'ÍrÍn  de 

Rin  dl'  .laiioirn,  17  de  a])i'il  i\o  \\)\  >.  9\"  ila  InfiopiMnioiíida 

f-  J  I  ■  da  lírpidiliiM. 

llmMr.f;  W.  n.\  Fon^kca. 
Frrnicisct)  Aiito)iin  SnJIi''.^. 


DECRETO  N.  p_r,io  —  ni:  17  ni-  .\nnir.  ni-  101? 

Aliro  .TO  >riiiisli'ri(i  d.i  rii70ii(1;i    o  rt-ndito  d(>  2SI1  :."9t.?Si)I .  mi piiloniiMiliír  & 
vi>rli;i  :i7''  —  .'■'st;ili.-.tic,'i  romiiirivi.Tl  —  do  oxori-lcin  di-  ini'J 

O  l"'ri'sidf'iilt'  ij-i  Re|>idtli('a  do?  F.sindns  FiiidiK  d(\  F.i"izii. 
iisaiiili)  d.)  anlni'i/..ii;ân  cniit  ida  nn  a  rl ..  I".  iii-fin--.  dn  di-.-mm  li-- 
irislalivn  11.  :'.."),'!.').  do  2  de  .iaiioiro  dn  corronti'  aimo.  rosnlve 
ai)i'ir  an  Miiiisleidn  da  l''a/.('nda  n  crediln  de  :.")<) i I.  sup- 
|ili'iiii'iilai'  ;i  \-erlKi  ■■  -  Fsl:dislira  Kniiiiiii-rcia I  ---  d.»  cx-t- 
cicin  dl'  10  k'.  a  rim  de  Dfcnrrer  an  aii.i-^meiilo  da  despe/a  enin 
n  pi'S<nnl  da  I  )ii-eclnr!a  de  FslalisI  ira  •ÍíiiIIiihmn-í  i!.  ilei'iii  i'i-Mli' 
das  lii-ípnsii.-ries  dns  deei^elos  Iis.  j.r):!:!.  cil.adn.  e  n.  1>.'.'SS.  i|i>  ."il) 
lio  de/rilllil-o  de  101  1. 

Hin  de  .laiieirn.  17  de  al)ril  dn  101?,  01"  da  rilde|>eiideiu'ia 
e  ?  1  ■  da  Reitiddira. 

ni:imi:s  R.  da  1'\)Nsi:i:a. 
Francincn  Aulonin  de  Snlles. 


(*)  CI.TSíc  .1  íuic  pcrttjiicc 


DECRETO  N.  0.520  ^  m  17  de  abuil  de  1018 

Abro  ao  Ministério  dn  Pnr.endft  o  crclllo  do  nOrOOO»  «nra  linirnmrnir,  .u  i 

..adSmf  '1"  ■■«Sistro  dos  hS  do  dnlíhuõ 

o  Sibila tpJ|!K'  '"'lop,.n,l,.„d, 

HraMES  n.  DA  Fonseca. 
Francisco  Antonio  dc  Salles. 

I 

DECRETO  N.  9.527  -  dk  2\  de  abril  dií  1912 

Autorlrn  o  nunUtro  dn  Fn.ondn  n  on(rar  cm  ncrflrdo  ron,  o  Hnnon  do  Brnzil 
parn  1  nu.dacno  do  s,.as  oontn«  com  o  Thesouro  N«cionn1.  „a  p.»-,o  . 

n.^nío^^írrír/?  í'^  Ilepnblica  dos  Estados  Unidos  do  T3rnnl 
'^'^"^H  .  ^i^^^^X^  Í  ^Í'  <;onrer  da  no  art.  3"  do  decreto  lopisla 
\o  n.  ^..í.)/,  do  A\  (lo  dezornliro  do  19Í0,  doorefa: 

Art.  I."  E-  o  ministro  da  Fezonda  autorizado  a  onli>ai'  cru 
l)ial      '"-'^""'^  NaPioiíal,  na  parfe  ooncernoiite  á  cartoira  ciun- 
Art.  2  "  Fica  para  ossc  fim  abei'to  ao  Minisforio  <h  r-ivoiui-i 

rSim^^^i^"^:::^^^  'SiKní;^!!,^ ; 

Tliro.  1  ('ai-toií-a  de  cambio  do  Hanco  do 

ín  m  •  ó^''  ^''^  ^  ^''^  3 1  do  dezombn)  de  1    Ò  -o  - 

lonii.'  as  contas  apirsoiKadas  ao  Tlio.souro  Nacional 

o  ^^í^ililll-í^bK  ''''''  rndepondon.ia 

.      HkRMKS  n.  n.\  FONRIÍCA. 

Francisco  Antonin  de  Salles. 
DECRETO  N.  0.528  _  nií  2  ',  ok  .abril  nr:  1012 

Autoriza   o  """'t'-    'l;'  i;--da    a    omL.iv    „,.o1ícob  a    ...-anti.  .Io 

]0...noo:OOOiF.  impol.  j„ro  aiinnal  ,1o  .l  7,  ,,n,,cl 

n-nr.?íJ'TÍ''''"'.''      ^1'"^"'^' '^^1  'lo""  ^^-^f^dos  Ui.idos  do  llrnzii 

loura  /.  .i8,  .,.),  .)0,  (>.r,.  101,  da  lei  n.  2.5i/i.  de  /i  d»,  janoiro  do 
«■orronlo  anno.  o  ,i  visla  do  di.spo.slo  no  ai-l  28  di       n   '  15 
do  .{    .     dozjM.d.ro.i,.  loU)   rovi,^orado  polo  art.  /..-{   d  ,"  do 
n.  de  .Ji  di>  dezembro  de  1011.  derreia : 

Art.  1 ."  í)  .Ministro  da  Fazenfla'é  autorizado  a  einiltir  apó- 
lices ale  a  mianlia  de  105.000 :nn(i.-i<.  p;„„.|.  p;,,-!,.  com  o  rosp.;- 


fiUvo  producto,  nncorror  iís  dfispozns  com  ns  segu inl.es  sfirvicos, 
(l«  f|mj  (íogitam  ns  .'nciicioniulns  disposições  Icgncs; 

n)  (soiivorsUo  oiri  npoliijos  do  rniolus  do  pnlrimonlo  dn  fldl- 
]n^'io  l'ndm  11.  nn  iinpoTlnnciu  dn  7(5n:r)i8!?2H,  pnpcl; 

b)  prtgiunnnlo  dns  priíslaonos  dovidns  cm  vIrUidc  fio  con- 
l.nu',1.0  pnm  ('oiisli-nccflo  dn  iioiirncndn  liin  dn  Janeiro  v  acíiiii- 
sição  dí)  novas  uiiidiidcs  o  niaíorial  para  a  innrinlia  do  friiiM-ra. 
al.i'  a  imporlaiuMa  de  i:i.yO(i:00()íi!,  papel; 

'••)  Iraiisrnrmaçfu)  tMii  sul)-acliiiiiiistracrio  dos  dorrcios  (i;i 
at?i'iu'.ia  do  l"  dassí!  da  cidado  de  Juiz  de  Fórn,  lui  imporlanciii 
d.«  sni.m-ínoo,  i)apcl; 

d)  acquisifão  do  maferial  rodantc  para  i\9>  Estradas  dií 
Forro  Oídral  do  l.irazil  c  Oosle  do  Minas,  atií  a  imiiortaiioia 
dn  (5.000 :n00iH,  papo!,  sondo  ató  4.000:000$  para  a  primeira 
i'.000:000!i!,  para  a  sogimda; 

onoampação  da  Esi  rada  do  Forro  Bailia  o  Minas.  a(<'  a 
importância  de  li'.000:OOOfti,  papel; 

/)  (;oiisl.rur(;.rio  de  prolongainonlos  do  linhas  aulorizadns  o 
oITioinas  da  Estrada  do  Forro  Contrai  do  Brazil.  atí'  a  impor- 
faiioiii  de  i?().':'7.')  :I  H)!i?L'8{).  papol; 

U)  (.'onstrinicfio  de  linhas,  lijracõos,  ramaos.  prolonpanionins 
('  otTioInas  ria  Kslrada  do  Forro  Oeste  de  Minas.  at<!  a  impor- 
ta no  ia  do  11. 000: 0009,  papol: 

/«.)  (íonstniegão.  reconsírucoãn,  on  ropai'os  dos  edilioios 
das  .Miandegas  o  DolegaMas  Fisoaos  do  Thcsouro  Nacional,  as- 
sim como  acqnisicão  do  inatorial  necessário  ao  apparelhamenio 
dessas  i-eparticries  e  á  riscalizaíião  das  rendas  da  Fnifio.  alt"  a 
importância  de  .0.000:000!?,  papol: 

?^  sid)slilui(.>rio  do  aíMíianionto  do  Exercito  o  compra  de  ou- 
ti-os  p(Mreohos  hfllícos.  na  im|)ortaiiria  do  M0.;{7.') :000$!.  [lapol. 
ipie  será  despendida  á  propn!'(.'ão  que  so  fòr  tornando  neces- 
sário. 

Ari.  i."  Os  títulos  serão  do  valor  nominal  do  1:000.?.  do 
l.v|i.-i  a  que  se  roforo  o  decreto  n.  i.3y0.  de  8  de  Janeiro  de  Í90L'. 
e  vencerão  o  Juro  annual  de  õ  ■■.  papel,  pago  semestralmonie 
na  flaixa  de  Amortização  o  nas  Delegacias  Fiscaes  nos  Estados. 

Art.  A  amortização  se  farã  na  razão  de  V>  %  ao  anno. 
por  compra  no  mercado,  quando  os  íitnlos  estiverem  aÍ)aixo  do 
par.  (•  por  sorteio  quando  estiverem  ao  i)ar  ou  acima  delle. 
O  resgate  conKM^arã  a  se.r  foilo  no  |M'azo  dc  doiis  annos.  contado 
da  data  da  emissão  dos  títulos. 

Art.  í."  Os  titulos  einittidos  eni  virliule  desli'  decreto  go- 
zarão das  Isenções  c  privilégios  (luc  ás  leis  concedem  as  apólices 
ora  em  circulação. 

Rio  de  .laneiro.  :"i  de  abril  do  llMi?,  01"  da  independência 
e  Jí"  da  llepulilica. 

Hi;nMl'S  \\.  DA  FONSKCA. 

Frnncisro  Antonio  dc  Snllcs. 


DECUETO  N.  <.»..'jL'n  —  m  21  i>i:  abril  ok  1013 

Apiirovii  íis  aHiM-nrriPK  tiii-if;i  annrx.i  ao  (Ipcrcto  ii.  0.0.14,  tlp  17  de  sotomUro 
il(>  1907,  (|U(>  «iiprovovi  o  vcguluiueiito  iiilorno  doi;  «rinazt-ns  ncmrs  da 
rniiipanliia  l)ori\s  do  Snntos. 

O  Presidente  da  Riqaddica  dos  Estados  Unidos  do  Urazil. 
nos  lennos  do  art.  1"  do  decreto  legislativo  n.  MO.*,  de  í?l  de 
novembro  do  100;i,  e  atteiidendo  ao  roquoreii  a  Companhia 
Docas  de  Santo.s,  resolve  approvar  as  seguintes  alt<'racfios  da 
tarifa  annexa  ao  decreto  n.  O.Oií.  de  17  <le  setembro  de  1907 


—  — 

Krí"  n'^7^f."  ílaV^^^^-T  ífP'^''^  companhia,  a 

um,\  (10  Jorro,  on  vicM-vci-sn,  quor  .1111  cnrrnca  ciin-inlin  v, 
Çiio  fifinni  siihs(il.uí«liis  poljis  M«miiiito.s:  '  M^mH- 

ie.isLi;?n:"i;iS,'?s;!!r  '^"^  '^"^ " 

Hrrmks  R.  oa  FoNPEn.x. 
Francisco  Antonio  dc  Snllrs, 

DECRETO  X.  9.530-1),=;       nu  abrií.  ni^  ini? 

Arprova  „.s  nl,orn,;úrs  fri„„  „os  nns.  Lt  o  .VI  ,los  oMn.ut.s  dn  Soci.M.J* 
«rcnsionnio  da  F;imili!ix,  com  svúo  nu  S.  ]'imb. 

O  Prcsidonlp  dn  riopnhlicn  dos  Eslado<  riiidn^  .in  ri-wi 

decreto  ""'  "  "l'»"''''  "  P<v"-nte 

Hermes  R.  da  Fonseca. 
Francisco  Antonio  dc  í^nlhs. 

Pensionato  da  Família 

ACTA  DA  ASSEMBLÉA  fiEMAI.  KXTMAORniNAniA  lU-ALIZAPA    XO^  G  D-- 

OEZEMniío  m:  1011 

ns  .j  Moras  da  tardo,  cm  n  sobrado  do  ii?'(>din  11  '-il       •nV  n  ' 
m'  íinr;^'^^!:^,  ';-"  .T'''""Í?^'^«  .•pprUòníJndo-ma'^ 

iUTC.los  para  dirifrir  os  li-aball.os  os  S rs.  D  '  .  oí'  \v  .m' 

o  Sr.  prr^idonio  faz  srioiílo  qno  pros.M,!,.  a*^c>mbl.'-i  in 
forma  da  coiiv.u-acão  f.dln  „o  7),V,nV;  Offiria!  do  fctX 

^/r,  Connnrrco  .lo  Rio  do  .Ti.noiro.   oin  p(  r  r  n     m-  r  ó" 

nlioni.10,,10  da  aiiloriznr;r,o  dadn  polo  (íovm  m     >    "  ô 

n'»!.?!;  m'-       '  *'"'"'''■'•  '■•Mion-onar  om  lodo  o   o  r  or 

da  HoiM  hlica.  o  appmvacãn  do?  oslalulos  sf.ri;io<  ro.n  xAu  - 

imlirndns       rlorrolo  „.  í).()I!).  do  |,;  d,.  ,0  " n  i.ro  lê 
llMl,  polo  nuf.»  abro  a  disnissão  sobro  o  assumplo. 


Pede  a  pnlavva  n  íiccioiíislu  Dr.  nai-doso  ric  Mollo  Nctto 
quo,  iipoij  |ji'(.!Vi.'.s  L'onsi(li'i'ii(;ò('s,  imíiimIii  m  iin-sa  »  M'iriiiiili'  ni-o- 
Ijostii  :  a  w 

«CoilsidiM-illlilii  (|ll(>.  ;i-  íllIcríKjÒcs   jViliiS  pcÍM  (m)\  i-nid  <|;i 

Liii!i(i  iKis  iísl;iiiil(.)s      Sni'i(.il;Hki  Aiiciiy mil  Pi-iisioiíiild  dii  l-ii- 
iriiliii,  niiiMiiiiiiild  Min  im,!;,  íiii|)(!(;íiiii  (•  riiMci-íoiiiiiiiPiiln 
sdciciliidc  t;  (1  (l(.'siMiM.|viiii(.'iil()  (II'  seus  njimos  ilc  iXMisri.". 
ini  ciiiliuiln  iimiliis  ilclliis  não  [nnUnu  iMrviilcrci-.  i-iii  Iaci'  «In-' 
eis  (ia.s  sucicdiulcí!  aiKiiiymas  (>  (h;  sctruros.  |in)|)iiiilii)  .luc  n 
JViisioiialii  (la  Fiiiiiilia,  ('oiiriirmaiKld-.si'  com  o  dcci-cto  n  '.MHii 
ilc  11)  dl'  luivcmhro  (!.>  |<.i||.         aiilori/dii  d  seu  rniurioiía- 
iiiçMld   iiiicip  dfsd.'  iii  as  suas  o|)i.'i'ai;rM's  de  accnrdi)  com  n 
JVlcndM  decreto,  aiiltiri/ada  a  direcloria  a,  com  a  devida  \eiiia 
i-ein-eseiitar  ao  (iovenio  da  L-iiião  soltre  al^'imias  das  ali çrai'õc,s 
dds  (!slalulos  so(.'iae.s. 

ií.  Paulo,  (1  d.j  d(.'/i'iid.in)  de  liin.— /.  j_  farihxu  il>:  Mello 
Afllu.  » 

A  tiual.  lida  i)(do  íír.  1"  .secfolanu  ....  jjusla  cm  diícussão.  (> 
sem  dehale  ai)pi'ovada. 

Pelo  (jue  M  Si-,  pivsidenle  declara  .jiie.  ciii  visla  -la  inani- 
esla(.'ad  da  assem  »lr.;.  Suciclade  Aiionyina  Peiísioiíalo  da 
•iiiiiilia.  conslduida  i-ni  as.-emhl.-a  fji-ral  dc  Õ  d.-  sdcinltro  de 

I.  MI.  se  considerava,  desde  aijoelle  nienionlo  cm  ideno  lunccio- 
":>""''''"•  'I;;  "  foni  ds  cslalnlos  appcovado^  peld  alliidid.. 
liecreto  n.  K.Oll).  df  noveMd»i'o  di'  !!III. 

Kni  seguida  pede  a  palavra  o  Si-.  Iloraci..  dc  oliveira  e  .liz 
'liie.  csíaiido  o  calculo  cm  (pie  se  liascou  o  arí.  II  dos  eslaín- 
l';>  arillimelK-aiiienle  erradd.  a.pre<eMlava.  dtividanienie  cnrri- 
í:ida  a  segunde,  lal.ella  :  Joia  iolal  •,':000>!.  Em  um  auno  :  duas 
Mesla.:o..«;  s..ines  raes  ,ic  \  ■A)m  :  .pndro  iuvslacões  Irimes- 
Ines  de  .um  :  preslacr.çs  m-nsa,-.  sendo  primeira  dc 
JOOS  c  as  roslanles  II  do  |:)js  rada  inua.  Km  dous  anno<  • 
dnas  pr..sla_^'oes  aniuiaes  de  I:Il'0>!:  .pialro  iireslacões  <i'mi«~ 
lra.'s  de  .,(.ns  :  ..mIo  pn-slacrM-s  Irim.-siraes.  scJidd'ji  primeira 
dc  .  (ins  c  as  sele  rcslanle<  d(;  -Ji  prestaijõcs  nuMisar.<. 

sendo  a  pnmen-a  de  :;()0s,  e  as  resíanlcs  de  Sl>;  Km  lre< 
;nmos  :  tres  pr.'slaçoes  anmiaos  de  TSTij?  :  seis  iu-e<lacõe<  se. 

T^^-uuw  ''''  "^"í^í  •  '-."•"'^•''^^•'íí  li-iniesiraes.  sendo  a  primeira 
de  ..ons  .-  a.  11  ri;>lanl.'s  de  l7-js  ;  •{(;  presíacões  monsacs 
sendo  a  jtrmi.Nra  de  ;KM)s  e  as  ;{5  roslaides  de  ÕSí^  Km  onain'. 
annos  :  ipiafru  pi-eslaçõcs  ainniaes  d.-  m$  :  oilo  presiacr...s 
semesiraes  de  ;{(i(!s  ;  |,-,  preslações  Iriniestracs.  serdo  a  »ri- 
ni.'ini  de  uods  e  as  15  restantes  de  I ;{•.'.•};  ;  is  prestações  meií- 
sai's.  sendo  a  iirmieira  de  ,ms  e  as  17  restantes  dí'  iií!  — e 
pi'Oj)unlia  (luo  Pksc  enviada  ao  Sr.  inspector  de  sej;uros.  para 

^•''■''•'■'i''  'iifiiino.  .ser  feita  a  correcijão  para  os  devidos  fins" 

.  A  proposta  <■  iiosla  em  di.scussão  e  sem  debate  approvada 
iiuio  ao  Sr.  presidente  da  directoria  para  o  ílm  indicado? 

()  ^1-.  |)residcnte.  diMdara  que  lia  sobre  a  mesa  um  olTicio 
«lo  Sr.  inspector  de  se-uros.  o  (pial  manda  ler 

O  Sr.  J"  secretario  procede  ;i  leitura  do  ..euuinte  oflu-iu  : 

de  iyí"-  N''33V'''  — ^''^  J"i"''iu  ■'.  de  de/eirhro 

Sr.s.  directoivs  da  Sociedade  Pensionato  da  Familia--- 
t>.  l  aulo  — >ao  I.Mido  sido.  ;)or  um  lai.s,,.  induido  ua  minula 
«lo  (lecrel(.  ijue  ai.nrovou  os  .'statulos  dcs.sa  soci«'dade  um  addi- 
\i\o  ao  arl.  od,  coiiíormi'  se  acha  no  ndatorio,  sobiv  o  pedido 
«le  autori/afao  para  limcçionar  e  dc  aiiprovacàu  dos  s.'us  .-sta- 
U  los.  re.salvan.do  os  direitos  nue  aos  mutual i.stas  devem  caber 

nl  .*.^.'i\mM,iM        i!"'"'''-''^  sociedad.'  d.'  tomar  c,.- 

Iio  1111  ito  das  altera(;,)es  i.Mlas  lmii  seus  ..íslatulos.  p.do  d«<cr..t() 

II.  U.Oll).  d«í  l()  de  novembro  ultimo,  estou  certo  de  une  -i 
luesn^a.  re,:...n  ie,vudo  a  .iu.sLiça  da  ni.vlida    ciViia  a  ul  tarí 


—  3B0  -  ■ 

ÍMf.M,5nn '''i^'**''''®  AuKuslo  Poynnliii  fiu* voi-  que  fAi-a  spinpnj 
dissí     ru^   ".m  \'"''?'*'''       """'^l""''  'iVP^»!'"''^".  "•..'Sino  «IM 

ri,.,wP^^3*  }''?-;i'l"crio  (la  Sí)ci(.'(lail)',  os  liciis  oxisloiitcs  scnTo. 
íw;  mf..r?      •^"r  V  inosuia,  iturlJIIiutlos  i)i-()i)oi'cin- 

naiino  ilo  piit  -o  todos  os  aoc.iomslas,  cxccplo  o  Innclo  do  ijcn- 
silos,  do  diu'  trata  o  arl.  D",  duc  iXTl.onoe  aos  mutualistas. 

í'au/trt  — t-Vzí-íoA-  Auiiusto  Po- 

Licla.  pojsla  om  ilisrussiio  t;  .sul)nu!f.l,ida  á  votacfio.  a  nro- 
posla  t'  appi-ovaila  por  lodos  os  votos  pi-cscutcs,  indo  ao 
N".  j)r('sid(Mito  da  dirocloi-ia  pai-a  fazei-  as  devidas  uonunuiii- 

CUfOCá. 

_Nada  mais  liavondo  a  li-atai-,  o  Si-.  ])n'si(](Mit(j  l(3vaida  a 
sessão  para  stT  lavrada  a  ;ji'os('nl.o  aeta.  que.  d<!pois,  de  lidn, 
siil)meltula  a  diícussão  e  sem  d«'l)at('  aiiprovada.  vae  assignadà 
por  todos  i>s  aiTionistas  prosi-iilos. 

S.  Paulo.     áo  dezembro  de  1911.  — i:r.  Joso  Ái/rcs  Xefin, 

presul(?iite.  — Zít'»/()  Ví«'jm  í/c  Cumi)os.  i"  soeretario.  Fruu- 

<:w'o  de  Paula  Mc.^utr  de  Azevedo.  2"  sooroiario.  —  Dr.  Arlhuv 
Hi.mrdo.  —  Bar-.yn  de  liorahui.—Jos:}  Joar/vim  Cardoso  de 
Mello  .\t'tto.  —  Aiituiiio  Muriinho  .\obrc.  —  Horário  Oridio  de 
Oliccira.  —  Carlos  Awjusto  Pcçaitha. 

«  Confere  eoni  o  original  inserto  de.  fls.  2  v.  a  -i  v.  do  livi-o 
do  actas  das  asítMubléas  goi-aes  do  Pensionato  da  Fannlia. » 

^^í^-  l-'.i1»\»i^'i'-»'inbro  de  1911.  — ./.  J.  Cardoso  <h:  Mello 

Actlo,  direotor  jurídico. 


DECRETO  X.  P..')0'i  —  ni-  8  dií  maío  nic  191:» 

Coiioodi!  autorização  ;i  Sí.ícÍihI.kIo  Yliitiiii  iL;  Pnoiílio^  "A  MniiiliciKlyra".  com  mmIo 
IJarl)actíiia,  Ksudo  ilo  Miiia>  (lera  s,  |i;iia  ruiic.i-.iimar  iia  liopiibliiía  u 
iiliprina,  cmii  ali..'r.»<,v>Oi.     toíihíciívos  istatiikis 

O  Presidente  da  Itepublica  dos  Esl/ados  IHidos  *ím  Hrazil. 
atlondendo  ao  qiio  r.'(iui^reii  a  Sociedade  Miilua  lio  Pecúlios 
«A  lionificadora >.  com  so^de  em  Barbacfiiia.  Eslado  úo.  Minas 
Goraes : 

Resolve  conooder-lh'^  aulori/.aíjão  para  1'an(;cioiiar  na 
Repnldica  e  apiirovar  os  respectivos  estatutos  ([uc  a  este  acom- 
panham. (!om 'as  alterações  abaixo  indicadas,  o  modianlo  as  se- 
guintes clausulas: 

1."  A  sociedade  <A  Honificadora »  submf»tle-si'  inteira- 
menle  aos  i'egulamentos  e  leis  vigentes  i-  rpi"  vi(;reni  a  ser  pro- 
mulgados sobre  o  objecto  de  snas  oiiecacrtes.  o  bem  assim  á 
p(»rinanenti'  fiscalização  do  fiovei-iio  por  intenncdio  da  Tn- 
si)C(íloria  (ití  i^eguros. 

1'.'  Os  seus  estatutos,  ora  approvados.  soi'iíu  registrados 
COMI  as  seguintes  modificações: 

Art.  ■-';).  S  1".  Emendom-sci  as  i)alavras  «além  destes»  |)ara 
«além  dat|uellej5 > . 

Art.  ?  Emendem-se  as  palavras  «além  destes»  para 
«  alóiri  desses  > . 

Art.  í?ubstitua-se  i>elo  scguinlc :  «(Jnaiido  nualipior 
grupo  completar  o  numero  de  Õ.-^jOÒ  sócios  conf riluiinles.  além 
dos  2.000  i'emidoí  a  «pie  si»  n-ferein  os  «§  1"  e  2"  do  art  igo  ante- 
codeuto.  íibrir-stí-ha  nova  séri<'.  sendo  para  ella  traiisferidop 
os  2.000  sócios  contribuintes  mais  antigos,  os  quaos  gosaríío 
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a'I  Vu'       "    V  ^'ilM'n"maiii-s««. 

Air.  ^^b,  ^  í'\  Mllislihill-sn  polo  SCRllillIc  •  «  lloíiliyir  n  i.-i 

a  uMiiai  (la  ilalii  di.  aviso  n  da     hlioacão  Dfla  iiiii.n.M;.. 

uiLiui  ia  LMi  iKMjiiioiilM  aos  SÓCIOS  doá  nomes  do^;  ii.nni.^ 
I.O.;  ivos.  bi  denl,r.>  do  prazo  de  "'()  dias    "  iria  dl ad  à-l, 

■  (' l         >0  <o    lo  imln'.''-''''"'"  do  pi-azo  S.ipploi.lCMlfar  o  snr.in 
corao  depois  de  oilo  o  pagamento  da  quota.  >        'c.talKl.  - 
Alt.        lotli-a  d.  Onde  so  diz  «á  dimitoi-ia  de  1  %  í 

^     3    \'''in;  !Í\VÍ'"S''?'^'  jolibnracão  da  ass«mh  óaV 

o.  A  líociociado  Mutua  do  PoímiIíos  «A  J3oiiil'ipad(.ri » 
'•'•'■'>lli.'ia  íiiiiuialiiuMilc.  inodianl(,  >ruia  da  lnsr)eS 

^  ■  nh'ònn^'''S''''''  ^'-l  "ívV'=im'blica  fodei-al,  at  atlingií  a 
d.|  ,n0.00()^  deiuiu  dos  UO  dia.  .oguintcs  ao  cnoon-aS;',,!;; 

0  ^/ditpiibS'  '      '"^'^  ^'^  InJepondoncia 

Her.mi:s  n.  UA  FiiN.si:i:.\. 
Francisco  Antuniu  do  Salles. 

^r.r\  da  iNSTALi..\(;Àt)  da  sociedade  mutua  de  pecúlios 

«  a  nONiFICADOIU  » 

Aos  di'ZtMiov(!  dias  do  inoz  do  aíío.sto  de  mil  uiivormit.w 
nn/...'.  uosla  ndad<'  do  Harl.aroi.a.  EsUdí/de  \[  n  ^gS^^ 
mca  da  rn  ondo.uMa  .minu.i-o  um,  com^  an  .tS  Ã 
;      c (  as  m..  ,.oi-  SI  o  pelos  scyuintes^socios.  do  q  í  ó  ró- 
luuidoi       Jos.'  ^ogu(!n•a  Chagas,  Aprígio  Caldas  F!(ínn,.< 
Ahniso  Poreira   Antonio  Machado  do  Carvallo  Ca^^^^^ 
i;ui  do  C^tvn  Caldas,  Ahilio  Ilodriíruos  l4rptr    lSS'o  lU  " 
ç  rigues  Barbosa.  Maria  Diva  Cardoso  6, 
ibeiru  ch.  Navarro,  .losé  Anlonio  HaboUo  Juuior  Lria  Chrí 
na  do  .>.ascmieiUo  Anlonio  .T,.a(piin>  de  MeUo  Vi^ií-io  ó<.^ 
P.edn  i.oíla.  Aiioo  Alonso  de  Castro,  Julio  Candido  ]><í-    --^  M  > 
na  Chnst.iia  da  Pi-dade  Castro,  \To.sé  AuS)d^^^^^ 

1  oncianu  Pereira  da  Silva,  Rayíni  ndo  Dionysio  da  Sih^  PiíS' 
Augusto  llaiiios  P]stevcs.  -losé  Joaquim  do^  Moríes  Gdestii^ 
io  1  au  a  i.ardoso.  Francisco  Anacleto  de  Monics  fosO  IS 
a  .10  Jesus.  Antonio  José  Pereira.  Antonio  I^dro  da 
•raucisco  A.  de  Almeida.  José  Candido  Prah^^ Ji  scolL  M-íi 
ltn'^u^'T'h  ■■^".l'"^''\íl^'rci«"0  do  Carvalho.  MS  \ntor  ã 
(O  >azar.tli,  Mawiaua  Maria  do  Rosario,  Francisoo  Fem  ir 

l'.  '  ^^7""''  \''^^'}'^''  '•'■^  Carvalho,  Maria  Antoni  <í 

..aiiipos,  João  Antonio  de  Carvalho.  José  Braz  GoyalA  Ganio.  v 
l.i'onuos  Caiulido  do  Moií-olles.  Julieta  Seabra  Fra  òisco^^^^^^ 

rMlH-í";!^'''!-,,-^'^''"'"  ^''''Al^  ^""'-'^  ^oabra.  .\niano  i^?,?riq^^^^^^ 
«.abral  de  Allmqiu.rquo.  Oliveiros  de  Sou/a  Liina  Daniel  \n' 
^  eira   Brandão.  J.uiz  B.  de   Almei<la,   José  JoS  m 
r?n  f  -^''í'"'^''"'""  d''  Almeida.  José  Sabiío  í  M  - 

aiu  a,  Alcides  Peivoto.  Josei)lMno  da  Silva  Pin  to  Jov  f'-i  o 
••'i.to  iMgueiredo  Hcnnillo  Alcantara  de  01  veiS  IVn  i  An  i 
i.dlipa  da  Gama  JVroira.  João  Manoel  do  ()live  ra  I  i/il  ò^^^ 

''n'.  •^•'r^V^''"^.-^'"-^  .soguintos  sócios r  AhaJo  ÁS 
•Mana  Olynl ha  Uumtão  Rrazil,  Salviíia  Velh)'  ,  |,.  \"Vi.   n  " 
ornardiuo  Augusto  do  I,iiiia.  Oscar  Morgan  B  -c  a    iiici,  rd  \v 
Holinaiin.  Antonio  Marques  da  Rocha.  Francisco  Br»/  <^^^^^ 
8ueiredo.  Jose  do  Magalhães  Santeiro,  José^Joaqu  n 'pcre  í 
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Augusto  (.1o  Mngn  III  fies,  IJtMijniiiiii  Cn\\\\\f)  irifis',  Anlnnio  Mar- 
(•iiino  ()liv(.'ii'ii,  llcijcmviíKld  fllôiiicnli!  rto  Uim'ira,  Aiilonio 
lliiso,  Maria  niii)lisl.n  da  Silva,  Orlamlu  1'ii'ip.Mil ilic,  hr.  Uimi- 
ninjc  Aiimislo  Ulivfira  J)iiii/,  Canlaiio  Ha|ilislíi  da  Silva, 
.M»so  Aiiroliano  du  Olivcii-a,  Ur.  .losi"  lioniracio  do  Andrade  « 
M  va,  Aiiiva  Valio  l'iim.'ul(;l,  AublisIo  Diati  Arlliiir  Aiiia- 

rui,  J.''irmiii(i  Anyiisld  de  Lana,  Aslididio  dr  Souza,  Aii- 
'  Kiisl.o  .Fosi'  Vieira,  .Mai-ia  Klizeiía  Vieifa,  Aimdiíi  Lana  de  S(iii/.;i, 
|'imilia  Siquoini  T,aiia,  Aiilunio  Vii'Kiiiio  da  (lusLa,  AluMiiia 
lU'ii/il  de  Lima  e  SobasLião  Poreií^a  do  Souza.  iíiiuiMudi)  Vaz, 
pur  si  ou  por  iirocuravão  dos  soguiiilos  su('.ios:  Autonio  PiM-eira 
dt!  Souza  Nevea,  Mai-iii  da  (Jouceiyão  d(!  Souza.  Lucas  Aiifíuslo 
]'ort!Íni  da  Silva,  padre,  João  dv  Deus  Macário,  Cccilia  Aiiielia 
de.  Lima,  (.-lirisíoplior  II.  llohorl',  Kiigonio  JkM-Lrand,  Aniei-ico 
Sevoriiui,  Maria  Aujiiisla  de  Lima,  Vicenlc  de  Paula  .lor^ii'. 
Jose  Oletíario  l-orniira,  liiiiilia  Luiza  de  J-iiiui.  José  Zacarias 
do  Aluioida,  Maria  José  TavaJ-es.  moiiseulior  Sylveslwo  de  Cas- 
Iro,  José  Hermógenes  i-Vn-eira,  Domingos  iVigri,  Raid  .Nasceu- 
U'S  Coollio,  Tliobius  Jíci-roira  da  Silva.  .Maria  Amélia  da  llo- 
clia,  Francisco  Cai-dnso  da  lloclia,  <^andido  Laiui.  l-íeiíjimnn 
I.>es  Tinooo,  Maria  José  da  Silva,  José  Luiz  iNloreira.  Alexan- 
druu)  Martins  da  Silva.  Manoel  Rufino  tie  Almeida.  José  Cor- 
rêa do  Figueiredo,  Henjamin  Candido  du  Meirolles.  Adolidm 
Alliinu  de  Almeida  Gyriuo.  Jovelino  Ik-rllioldo  da  SMva,  Jlor- 
leuoe  do  Valle,  Albano  Fausj.ino  do  Valle.  I-Vanciseo  An:íeIino 
da  Paixão,  José  Augusto  tUy  Araujo  Neves.  j)0r  si  e  por  pi'o- 
vnração  de  Sel)a.sl.iana  Ayres  Neves.  Tlioniaz  de  A(piino  (ion- 
ziiga,  por  si  e  rejd-eseidanfio  Clela  Larbara  dos  Anjos.  Clon- 
elanUno  Morla.  puj-  si  e,  i-epreseidando  Feliciana  de  M.dlo 
lloría,  Antonio  José  .NUmiz,  jioi-  si  (>  reiíre.seidaiidn  .Maria  de 
Assis  Mnuiz,  Francisco  ("ioii(:alves  Dutra.  I.^nnsliuo  David  da 
(.osla.  Tliornaz  Aípnnn  Fernandes.  Antonio  Fi-ancisco  Pereira. 
Sylvio  Horatlo.  João  Manoel  Gomes  de  Araojo,  O'-.  iJeiiedirlo 
(In  Araujo  Cesar,  Dr.  Alberto  de  Andrade  .Maeliado.  Carlos 
Hodrignes  de  Moraes  (ioyano.  «Custodio  Teixeira  l.eiíe.  Dr. 
José  Sevei-iano  de  Lima  Júnior  e  .Vnlonio  .Vlberlo  'fei.xeira 
Lede.  .\ntonio  Paclieco  Cluimarãiís.  ropreseidando  por  pro- 
cnraijão  Delpbina  Campos  Guinnufies.  ManopI  da  Silva  Paes 
o  Alai- ia  ^  ict-ncia  ila  Gloria  Paos.  a  i)i'esente  asscnibléa.  in-é-- 
viaiiiente  (-onvocada  pelos  incoritoradores  para  installacão  da 
N.ciedade  Mutua  de  Pe.-nlios  «A  Monili.-adora »  andamaram 
ItresKlente  desta  assembléa  o  Sr.  Dr.  Alberto  de  .\ndrade  Ma- 
cluulo.  o  qual.  assumindo  a  pi-esideiifia.  coNividou  para  >5eu«5 
secretários  os  Srs.  Dr.  Benedicto  de  .Araujo  Cesar  i-  .liW- 
guslo  de  Araujo  Neves:  depois  ib-  lidos  os  estatutos,  assiyinido-í 
por  todos  o>  presentes,  foram  os  mesmos  aiiprovados.  ;'i  vi<la 
do  ipie.  o  iiresidente  deolai-ou  definitivamente  coiist  il uida  a 
Sociedade  Mutua  de  Pecúlios  «A  MonifiVadora ».  rom  >^éde 
iiesla  cidade.  ruja  directoria  composta  dos  iiicor|.oradore<  na 
loriria  do  capitulo  doze.  arti;:n  ipiareida.  i-arauraplio  primeiro 
lios  eslaliilos.  desde  .ia  emiiossada.  se  compõe  dos  seiiuiiite^- 
Presidente.  Dr.  José  Maria  Mtdello:  seer-dario.  Dr  JoV. 
Itm-itacio  de  Aiidra(bi  e  Silva:  í liesoureiro.  Dr.  Jo^é-  Severin.- 
de  Lima  Jiinior:  le.diiiico.  coronel  Reriiardiíio  de  Seniia  Fi- 
gueiredo: superiiitendenie  da  zona  do  nnrlr-.  Carlns  Rod.ri::ues 

%n^"r.ií:^rL^^^^ 

Pro<-e(leildo-se.  eii,  seguida,  á  eleição     dos     inemPros  do 

..•.msellio  I  iscai  loram  eleilos.  iinan  imcnienle.  ns  se"uiiii(-' 
cidadãos  :  Dr    fdirispim  .lacipios  Bias  Fortes.  Dr.  Ifeiirioue 

1*  'V;''"^.'''''''''-,  de  Souza  M..1I-' 

leu  o.  Dl.  J,,c  Hoiiilacio  de  Oliveira  Caitinlio.  Dr.  Bernardo 
'into  .\loiileiro  e  Dr.  João  No.L:,n.|ra  1'eni.lo.  IVla  assembléa 
lorjini  loiíiadas  e  a|ipro\adas  as  se;:uiiiles  did iberacle^í  •  pri- 
iiieira,  a  porceiila,i:em  a  ipie  se  refere  o  capiíub,  onze.  artigo 
(rmta  e  nove.  leira  a.  dos  e^taliitus,  ,sei-;i  dividida  i)olus  Juum- 


1.10,.  flii  (lirns^iii  4  s,.;;,i„|i,!  iv„.,„i,  :  ruu-oniU  por  rciito  nn 

i;  MO  |.n.s..l..|i(.<..,  s.Tn,  anu.    l.vI.iuV,..  sii|H.,-inli,„l«  if,.      /  ri 
-^"pcr.Ml.MHl.M,!  ,    zona  -lo 'sul.  ..ma^  l.  ..I 

rs  rm   n.s  paMrs  s..,,.!.,  nma  a  .-a-la   lini  .los  mnii  s 

ilo    .!ons..ll..>    .-.jiisnlliNn.    o    ,|i,,,.|„r    ....,•..„!,.  ri,,, 
n/;..|-.  I    ixai-     onl..,!,..!..  .lo  «iianla-li\ n.s    ..,m  it.  s  mil 

i|>i.Mln..-.M,i„s  mil  r.Ms  mi.misi-^  '  \  s,.-' 
(■!.-.b.li'.  alliM^Nml..  um  .l.vs.-MN..|viiM.Mit..  mai.M'  .|„.-\,  mmmi- 
'■i.Mia.l..,    a-a  ..  .|ir..,-|..r  ;;..,•..„!,.  aMl.M-iza.l..  a  aii;:n,..  ilar-lli.'  .  s 

MiHlMia.i.'  .1.'.  I.),|„s  ..s  ;m-(..s  prai  ica.los  p..|..s  iiirnr|...rafií.r..s  al.- 
( Os  Miio  pral,i.;ar..m  al-'  a  ap|)n)va.;ã()  .Ins  r..r.M-i.l<)s  ..>(a- 

In  ..s  p..|M  (.,nv.M-m.  :  <|,s,i..  .p  sl.-s  a,-l..s  ..sl,..jaiM  .]..  n.r.jr.l., 

n.iii  .;s|...s  .'slaliilos  ,^  imimi  as  .|isp,isio).'s  ÍMs.M'i.las  n.-sla  acla 
>ii.la  iMais  hav.Mi.li.  a  Inilar.  Ini  lavradii  .'sia  acla  .mm  úu- 
l'liciila,  por  mim.  sorrofario.     (i,.,,nis  .1,.  |i,|a    fui  iippn.va.l;! 
sondo  assiyriada  por  lodos  os  prcs.-ulcs  acÍMi;i  in.MinOiía.lMs .  ' 

Estatutos  da   Sociedade   Mutua  de  Pecúlios  «A  Boiíificadora» 

ílAPITL^LO  I 

.\oiiu\  objecto,  sihb:  r  dururrut 

Arf.  1."  Sol)  a  tlonoinina(:ão  <rA  noMificadorii»  rii-a  in-^l  ilui.ia 
iMMa  s..(M'dad<'  .!.>  auxílios  imuIuos.  .-oní  illiiMila.ln  iiiimi.m'.)  .!.« 
sonos  Mil.'  s..«  ivg,M-;i  p.d.is  pr.-s.Miíos  .'sialulos  o  ppjas  di<i).)-' 
sH.-o.vs  Ifjía.vs  HM.'  Ih.'  loriMii  Mpplicavfis. 

Ari  1'."  «A  Hoiiiri-ja-loras-  l.'m  poi-  Fim  lonnar  iíim  |i.'(MiIí() 
jiarajis  I).mi.'I  iiMarms  d."  s..'Us  s.kmos  .iisli-ilmir  piir  ,.s|,.<  |inni- 
1  ii'ar.ii's  por  s.wloios . 

Ari  ;í  "  «A  Moiiifii-a.i(U'a»  I.mii  a  sua  s.'.|.'  na  cidaik-  .1.'  Unr- 
lia('.'iia.  Kslado  do  Minas  (nM'a.'s.  iMxIon.ln  np.-rar  .mm  l.xla  a  II.'- 
Iiuhlica.  O  sou  loro  s.M-á  o  ni.snio  .la  sua  <*'Ai-  no\W 
ri'spon(I.'ra  por  iiuaiipi.-r  aci,'ão.  .ju-  .-..ulra  t-llu  Tòr  ini.Mila.la 
judos  i>n)prios  soci.is  ou  piu'  I.Mr.Mros  cmm  ipn'm  lòi-  riMili'a- 
liida  alfrnnia  olji-ijiaijão  .'ni  seu  mimui'. 

Art.  i."  «A  Bonificadora»  li'rá  fxistfncia  pi>r  tiMiiL'o  ind.'tci'- 
lauuido. 

rAprrn.o  n 
Da  (uiiii.issão  <li)  ,'iíirii, 

\vi.       1'ara  m-i-  adiuifti.l.i  so.d.)  i-  ii.'i'i's>arii> :. 

■i  I."  Kslar  U()  piso  i\o  liua  sau.lc. 

!5  L'."  'r.'i-  .1.'  -J!  a  00  ann.is  .Ic  .'datl.'. 

S  Assitrnar  mna  iM'.)p.>sla  |iara  a  sua  ailuM^ssão,  a  fpial 
srra  loiaiocula  cm  impresso  pela  s.n-icda.i.'. 

Art  0."  Podem  1'azor  |)arlo  da  «A  l!.>MÍIicadoras.  iH'ssoarf 
de  (lualquor  sovi.  estado  ou  nacional ida<l.'. 

r.APrruuo  iii 

Do  prriiíio  c  contrihitirncs 

Ari.  7."  Os  sócios  serão  olassifica.los  em  lre<  liruoos  di«- 
Inicl.is.  coniormo  o  valor  do  |)(>cuIim  ipie  inst ituir.Mii.  fi.-audo 
os  mesmos  .lírupos  desi;:nados  pelas  loftras  do  alpindi.do  A— 

Ai-l.  S."  O.s  sócios  classificad.is  iio  uruix»  A  I.Tão  iiisli- 
Uudo  um  pecúlio  da  quantia  d(>.  5:000$'.  que  s.Tá  nauo  aos 
seus  beiíclicianos  lor  ocoasião  do  sou  falleciniento 
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,  Paragrapho  único.  Estes  soclti  uonlmuiilll'  com  as  ho- 
gv^intís  quantias  no  neto  de  assignar  a  proposta  do  admissão: 

.*  1»,  70$  %  titulo  de  joia  ; 
2°,  0$  do  taxa»de .  sinistro  ; 
3°,  5S  do  custo  do  diploma; 

4°,  3$500  todíis  ns  vezes  auo  fallocor  algum'  sócio  deste 
grupo  ató  que  haja  2.41)0,  passando  a  ser  de  3$  esta  contritfui- 
çilo  no  caso  do  haver  do  2.500  a  2.999  sócios;  si  houver  do 
3.000  a  3.499  sboios,  sorA  dc  2$700;  si  houver  de  3.500  a 
3.999  sócios,  será  dé  2$500;  si  houver  de  4,000  a  4.999  sócios, 
será  de  25300;  si  houver  de  4.500  a  4.999,  será  de  2$200;  sí 
houver  5.000  sócios  ou  mais,  será  de  2$000. 

Art.  9.»  Os  sócios  classificados  no  grupo  B  terão  instituido 
um  pecúlio  da  <iuantia  de  10:000$,  que  será  pago  aos  seus 
beneficiários  por  cccasião  dc  t-eu  fallecimento. 

Paragrapho  único.  Estes  sócios  contribuirão  com  as  se- 
guintes quantias  nc  acto  de  assignar  a  proposta  de  admissão: 

.    1°,  140$  a  titulo  de  joia; 
2",  12$  de  taxa  de  sinistro; 
3°,-  59  do  custo  do  diploma; 

4",  7$  todas  as  vozes  que  fallcccr  algum  sócio  deste 
grupo  ate  que  haja  2.409  sócios,  passando  a  f3$  esta  contribui- 
ção no  caso  do  iiaver  dc  2.500  a  2.999  sócios;  si  houver  de 
3.000  a  3.499  líocios,  será  dc  5$400;  si  houver  de  3.500  a 
3.999  sócios,  será  de  4!?í)00;  si  houver  de  4.000  a  4.499  só- 
cios, será  de  43500;  si  houver  dc  4.500  a  4.999  sócios,  será  de 
415300:  si  houver,  5.000  ou  mais,  será  dc  4$000. 

Árt.  10.  Os  sócios  classificados  no  grupo  C  terão  instituido 
um  pecúlio  da  quantia  de  20:000$,  que  será  pago  aos  seus  be- 
neficiários por  occasião  do  seu  fallecimento. 

Paragrapho  único.  Estes  sócios  contribuirão  com  as  se- 
guintes quantias  no  acto  de  assignar  a  proposta  de  admissão: 

1»,  280$  a  titulo  do  joia: 
2",  24$  de  taxa  de  sinistro; 
3°,  5S  do  custo  do  diploma; 

4°,  14$  todas  as  vezes  que  fallocer  algum  sócio  deste 
grupo  até  que  haja  2.490  sócios,  passando  a  ser  de  12$000  esta 
contribuição  no  caso  de  haver  de  2.500  a  2.999  sócios;  si  houver 
de  3.000  a  3.499  sócios,  será  de  10$700;  si  houver  de  3.500  a 
3.999  sócios,  será  de  9$800;  si  houver  de  4.000  a  4.499  sócios, 
será  de  9$;  si  houver  de  4.500  a  4.999  sócios,  será  de  8$500; 
si  houver  5.000  ou  mais,  será  de  88000. 

Art.  11.  O  pecúlio  instituido  pelo  sócio,  que  fallecer,  será 
pago  integralmente  quando  o  respectivo  grupo  tiver  attingido 
o  numero  completo  de  2.000  sócios.  Si  esse  numero  não  houver 
sido  attingido  ou  excedido,  os  beneficiários  do  sócio  fallccido 
receberão  o  pecúlio  na  seguinte  proporção :  no  grupo  A,  tantas 
quotas  de  2$õ00,  quantos  forem  os  sócios  quites  deste  grupo, 
na  data  do  fallecimento:  no  grupo  B,  tantas  quotas  de  5$  e  no 
grupo  C,  tantas  quotas  de  10?,  nas  mesmas  condições. 

Art.  12.  Desde  que  seja  designada  a  pessoa  a  quem  deve 
ser  pago  o  pecúlio,  ficará  este  pertencente  ao  beneficiário  in- 
dicado, isento  de  penhora  e  livre  de  quaesquer  outras  respon- 
sabilidads  do  sócio,  que  o  instituir,  ficando  estranho  aos  bena 
que  deixar  por  seu  fallecimento. 


CAPITULO  IV 

Do  pecúlio  mutuo   e  suas  contribuições 

Art  13.  Duas  pessoas  que  quiztíVem  se  inscrever  como  só- 
cios nos  grupes  B  e  O  poderão  fazol-o  instituindo-se  henefi- 
(5Íarios  reciprocamente,  participando  do  beneficio  o  sobrevi- 
vente e  pagando  apenas  uma  só  quota  por  fallecimento  ao  res- 
pectivo grupo. 


—  885  — 


1'  is*      ta^fi  tio  sinisiro: 
d ,  5.1!  do  oiislo  do  diploma; 

õo'  t;í*,<J(i  to  clu  sinistro; 
f ,  ui?  do  (justo  do  dii)loma; 

Pleto,  o  pagamento  ao  Scvivente  soíf 

com  o  disposto  no  urt  i/*''''^^^'^  ^eia  leito  de  confoi-midadc 

.;.rão'íi\,ii;:n?1„^S,o!oíi;os^^  "-'^r 

de  conronnidadc  com  o  dls?.isto  ais     f^^^  fo^^if ',!;''«li-^'>uidos 

seus  pai-ufcTuplios  e  arts."'0  e  21.  '      ^  « 


CAPITULO  V 

Dos  sorteios 


8  o  o  n.  "iLiisainiento  a  lun  sorteio  de  5:000$000 

H..«aime;ite  a  uín  líieío^de' 4  M)mÍ?  ^''""^^^^  concorrerão  an- 
frrupo  coniplcta,^^\  ÍincM-o  dí\n^^^  sócios  ató  o 

mero  concorrerão  nio  sVimíTni»  .i     ««cios,  attingido  este  nu- 
ouiuuntiao  mensalmente  a  um  ijorteio  de  iO:000$000 

"ualuente  a  tunZSTs^^oí!'  ^''"'^'^  i^'  concorrerão  an- 
b-nipo  completa    o  lu.meí^d;  ?^  Oor^ní^  ^ 

uue  f  L^i^^^^oií^íiis 

lere  o lirt  18  sTV'"- ?*v.^Íf^''^"''^  «'''•^«íos  ^  se  ro- 
talikfirílo^a^mL^  ant?riÍ;4S^dr5^  Wo^r'"" 

foad(í^nrn\  dí\íml!^';/''"^'"""^*?  contribuinte,  poderá  ser  sor- 

niíi iiero  dM  h  ^  "  "^'^  '"'^."'M'^'  ^-c^-  sorteado  o 
iiumcio  do  sou  diploma,  sora  exduido  da  urna  do  sortoio. 


OAPITULO  VI 


Do  )nioni\}cnlo  ^us  jolus  oii  prvstarõrs 

Ai'(..  A  iiniKirlaiicia  da  Jiua  (lovi;  stM-  paga  inlogralmoiili', 
no  acto  (Io  assigiiar  a  iiroixisla  de  adiu issfuv  todavia,  i.ioi'  oíiiii- 
(ladc  «.\  Honiricadora»  arImiUc  o  pagaincnlo  poi*  priistatOos,  lui 
oonronnidadc  dos  paragrapluis  sitgninlo.s : 

§  1."  Os  soiiios  portciiwMiles  ao  grupo  A  iioiloifin  ivali/ar 
II  Pua  .ioia  intogralnicnl.i;  ou  pagando  ;?0$  no  aclo  do  ussignai- 
a  jiroposla  ilo  admissão,  mais  imalro  proslaçõos  do  10$.  nos 
inozos  sogiiinlos; 

§  -J."  f)s  sócios  pci-loiiconlos  ao  grupo  H  podorâo  realizar 
a  sua  ioia  intogralmenlc  ou  pagando  i'M  no  acto  do  assignar 
a  ])roposla  do  áiiniissão  c  mais  quatro  i)rosla(:õos  monsaos  do 
-'0$OnO; 

8  Os  sócios  pcrltMifcnlcs  ao  grupo  C.  iioderao  roaliziw 
a  sua  joia  inlcgralincnlo  oii  pagando  l-JO!?  no  a(M,o  do  assi- 
gnar a'  jiroposla  de  admissão  o  mais  (jualro  prcstagõos  do 
ínííOOO; 

§  'i."  Os  sócios  iiuo  iiistil.uirom  pooulio  nniluo  no  grupo  li 
poderão  rcíalizar  ji  sua  joiíi  inlcgralmenlc  ou  pagando  líjOíí 
no  aclo  do  assignar  a  in-oposla  lia  admissão  o  jnais  (lualro 
proslacncs  monsaos  do  2rj$0O0; 

5  '5."  Os  sócios  quo  inslituíi-em  i^eoulio  nmluo  no  grupo  (, 
poderão  realizar  a  sua  .ioia  intogr-ahnento  ou  pagando  2G{)!i) 
no  aclo  de  assignar  ;i  proitosla  da  admissão,  o  mais  quatro 
presla(;õos  mcnsaos  de  õOípOOO. 


nAPiTuro  VII 
Da  remissão 


\v[  -''3  «A  Donifioadora»  expedirá  ULulos  do  sócio  remido 
nos  contrihuinies  mais  antigos,  na  fórma  seguinte: 

S  I "  Em  íavor  dos  primeiros  500  sócios  insoriptt)S,  quando 
o  grupo  a  que  pertecorem  completar  o  numero  do  ~'.o<)0  socios 

.liem  destes^,^^  favor  dos  1.500  socios  subsequentes  na  ordem  da 
iiiscripçíio,  quando  o  grupo  a  que  pertencerem  completar  o 
numero  do  ú.OOO  socios  além  destes  e  dos  pruneiros  oOO. 

Ari  -"i.  Onando  qualquer  grupo  completar  o  numero  do 
r,0()  socios  .•oiili-ilmiintes  além  daqucUes  a  ipio  so  retorem  os 
íiS  I"  (>  •'"  (lo  artigo  aniecodenle.  abrir-se-lia  nova  serie.  seiíUo 
irausrerido  i)ai-a  ella  os  --'.(lOO  socios  contribuintes  mais  antigos 
fia  s<'i-ie  aiilocedeiiU!.  os  (luaes  gosarão  <la  i'''missuo  Jogo  quo 
u  segunda  si-rie  comiilolar  o  numero  d(!  i).000  socios  aieni 

'  Ài-t  •'.').  Ouaiulo  fallocr  ou  lòr  eliminado  um  socio 
remido,  sei-ii  a  vaga  iireeivHiida  iiolo  socio  ,mais  antigo  ',com- 
1i-ibuinte)  do  respectivo  grupo,  qualquer  que  so.|a  a  seno 
:i  oue  pertencesse  o  fallecido  ou  eliminado. 

Paragrapho  único.  Caso  existam  dous  ou  mais  socios  com 
direito  a  remissão,  procoder-se-ba  a  sorteio  entre  elles,  cabendo 
iu)  sorteado  o  titulo  de  socio  remido. 

'  \rl  ''(■)  O  titulo  de  socio  remido  isenta  o  seu  possuiUoi 
do  págaiiuMiio  de  Quotas  por  Fallcci manto,  (jontiiiuando  a  gosar 
dii<  vantagens  e  prcrogativas.  inclusivo  a  do  sorteio. 

Paragrapho  uni(!0.  No  caso  do  grupo  decrescer  a  menos  do 
•■'(lOO  Htcios  conlrilmintes.  serão  obrigados  os  socios  remidos 
~iò  uauameiilo  de  Quotas  poi'  FnW-cimcuin,  ato  (iu(|  o  cosp»;- 
(■liyo  "V^iiuv  de  novo  aquelle  numero  de  socios  contri- 

buintes. 
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GAi»rn;r,o  viir 

Dn  ('ni.ro  dr  drpositns 

.\i'(.  •.•7.  A  ilir('i'l(>ria  pndcr;!  í-ffjir  iinm  Caixn  de  I)i'|hi- 
silois,  na  qual  os  sncios  doposilarão  |)oi'  antocipacrio  al»'  a 
«luaiilia  ih>  óDO-S.  ciiíla  iim,  dfsliiiada  a  ;íai'aiilii-  os  di'vi'r.'< 
sociais. 

S  1."  «A  Uoiiirif'iidni'ji»  i)a|irarii  sol)i'(;  rslas  qnanlias  njnni  <|i> 
:\  "■'  ao  aiinn,  rcscrvaiidn  o  sócio  o  diivilo  de  sacr.ai-  i-iMilra  ,i 
mosina  imii  (iiialtiiKM-  ('imca  o  saldo  oii  iiai-lf  da  qiiantiii  di-ixKi- 
l.ada. 

S  L'."  «A  Boiíificadoi-a»  i)agai'á  sobrn  cslas  qnanlias  o  jiu-o  di» 
:  no  aiino.  iiãn  Icíido  o  sócio  o  diroito  dc  saccai".  c  •■\'iido  cdus 
cNcliisivaniPiiÍp  doslinadas  a  pajíar  contribuições  fiitui-as  di^ 
(jiwtns  por  Fnllccimento. 

(.;.\i>iTur.o  IX 
Dos  iliTfffs  I'  iliffitos  tlns  sócios 
Arf.  28.  São  dovf»n>s  do  socin: 

S  I."  EITcct.uar  na  ópoca  fixada  no  ai-í.  -j:  n  iiaíamcnln  d.» 
cada  nina  das  prestações  ila  Jóia,  si  csla  não  tivor  sido  pa^M 
intoiii-almcidc. 

íí  L'."  Ilcali/.ar  dcidro  do  iirazo  do  :'()  dias.  a  contar  da  dala 
do  aviso  ou  da  itMl)lica(;rio  pida  imprensa  de  Harhacena.  iiollo 
Iforizonte  o  Rio  d(!  .íanfMro.  as  Quotas  por  Fallncimcutn.  Si.  dcn- 
ti'o  fio  prazo  do  :'n  dias.  não  íor  offtíctuada  a  entrada.  i»oderá 
ser  ronrodido.  a  .juizo  da  directoria,  nm  prazo  supplementiir  rir- 
.'10  dias. 

S  3."  Coninninicar  por  esci'ipto  á  s<'(Ie  social  o  seu  novo  do- 
micilio sempre  qiie  mudar  de  rosidoncia.  declarando  a  miem 
devem  .ser  dirifridos  os  avisos  de  pat-Minento  das  Quotas  pof 
FíiUccinwnto. 

S  í."  Designar  na  proposla  fie  admis-íão  a  pessoa,  oi;  ncs- 
sf)as  a  quem  deve  ser  entregue  n  pecúlio  que  tiverem  institúido. 

n'  si  o  lioneficio  Tôr  a  titulo  gratuilo.  poderá  ser  em  qual- 
quer i''poca  mudado  o  beneficiário:  * 

//■  na  falta  da  de(daração  a  ([iie  se  i^fdere  o  S  i".  deste  ai'li- 
go.  o  pecúlio  passai-á  aos  herdeiros  |i\irilimos  ou  te-íjaiiifiita- 
i'ios  do  sócio. 

Art.  29.  São  direitos  dos  sócios: 

S  l."  Tomar  parte  nas  assembli-as  g(M'aes,  votar  e  sim-  vo- 
tado: 

S  2."  Disiior  do  |)eciilio  instil.ui<lo.  designando  a  pessoa  que 
deverá  reeebei-o,  ou  na  proposta  de  admissão,  ou  em  testa- 
mento, ou  por  coinmunicacão  feila  á  directoria.  |)or  escripto. 

§  ."í."  Concorrer  aos  sorteios  ii  (|iie  se  proceder  no  respectivo 
grupo. 

S  i."  Kxaminar  em  iiuabpier  i-poca  a  escripi iiração  da  so- 
ciedade, (í  repri'seiilar  contra  abusos  ou  faltas  que  idieguein 
aí>  seu  conhecimento. 

§  T)."  Ser  remido  nos  termos  dos  art.s.       2i  e  2"). 

S  (>."  Re(M'l)er  o  diploma  depois  de  integralizar  a  .joia. 

S  7."  Ficar  isento  do  pagamento  das  quotas  |ior  falleci mento, 
quando  por  invalid(!Z  caliir  em  i'stado  de  indigência,  ywovando 
perantei  a  directoria,  (pie.  ouvidd  o  constMlio  fiscal,  decidirá, 
sendo  a  quantia  formafla  pelas  i/tintns  em  atrazo,  descontada 
do  pecúlio,  no  acto  do  pagamento  ao  ))enericiario.  ^ 

C.VPITT.T.O  X 

Das  penas 

Ari.  MO.  Fncorre  o  socio  nas  penas  seguintes: 
!l  I."  Eliminação  do  quadro  social,  verificando-se  qualquer 
fraude  ua  sua  admissão. 


1 

n^«cl♦lÃ!  ^llminacfto  do  quadro  soolnl,  si  diixat  do  pasar  as 
BrSnos^om  SíilV?'     ^""^'^V  í)or  PaHffcimonío%olaFiva/aS 
W^Tsall  3v  "''"''^^  osf'''P"I'^íio  nos 

«Tf«oi?««  Eliminação  do  qUadro  social,  si  por  qualquer  fdrma 
S  ÍnmÍSJ?l°!  Çe^encenles  á  sociedade,  empregarído-os  som 
nham  sidS  foitM    '''^      °"  simulando  despezas  que  mio  te - 

mnntlVn^^í^  cnrgo,  ao  funccionario  que  faltar  roincidonle- 
mente  ao  cumprimento  dos  seus  deveres  sociaes. 

Art.  31.  O  sócio  eliminado  na  fdrma  do  §  2»  do  artií?o  an- 
form^rí' *'  ^"«^'•'^vor-so  d«  novo.  si  .su|oitar-so  a  novas 
M  ®^  ®  "A  """fífi  tivesse  pertencido  jI  f^o- 

no  AJJ''  ''^^i  P^''^"?'  3".  nno  aerlí  mais  admil.l.i.lo 

ao  quadro  social  em  circumstancia  alguma. 

if^ru^lí'  eliminação  do  quadro  social  importa  a  porda  do 
n  íínníL^Í»"''''^^®"!,*'  conferidas  aos  sócios,  som  direito 

a  loomholso  ou  mdemnizaç.lío  de  qualquer  espécie. 

Art.  33.  A  imposição  das  penas  applicadas  no  art,.  .SO  ('• 
ua  competência  privativa  das  assemblfías  goracs,  snndo  neces- 
sário que  a  votem  pelo  menos  doiís  terços  dos  sócios  prosoutos 
a  reunião. 

CAPITUr-O  XI 

Dos  fundos  sociaes 

 ,  A  «Bonificadora»  sendo  nma  sociedade  puramente 

mutua,  nao  tem  capital  de  fundação,  o  fundo  social  será  for- 
mado das  quantias  realizadas  pelos  próprios  sócios  a  titulo  do 
/ora.  Taxa  de  sinistro,  Diploma,  Sello  e  Quota  por  fallecimcnto. 

Art.  35.  Os  valores  arrecadados  a  titulo  de  Joia,  deduzida 
a  parte  a  que  se  refere  o  art.  5i,  serão  divididos  em  duas  partes 
iguaes,  formando  os  Fundos  de  garantia  e  Disponível 

valores  arrecadados  â  titulo  de  Taxa  de  sinistro, 
serão  divididos  em  duas  partes,  formando  os  Fundos  de  pecúlio 
o  í>ortew,  sendo  90  %  ao  primeiro  e  10  »/„  ao  segundo. 

_  Art.  37.  Os  vales  arrecadados  a  titulo"  de  Diploma  e  Sello, 
seriio  lançados,  na  sua  totalidade,  ao  Fundo  disponível 

_  Art.  38.  Os  valores  arrecadados  a  titulo  de  Quota  por  fnl- 
lecimcnto,  serão  divididos  em  três  partes,  formando  os  Fundos 
de  pecuho,  Sorteio  e  Disponível:  $500  (quinhentos  réis),  1.? 
(mil  rfíis),  2.?  (dous  mil  rdis).  de  cada  uma  das  do.s  prupos  A, 
«  o  n,  respectivamente,  ao  Fundo  de  sorteio,  parto  igual  ao 
Disponível  e  o  saldo  ao  Fundo  de  pecnliGs. 

Art.  39.  Os  diversos  fundos  sociaes  destinam-se: 

a)  o  de  Garantia,  a  realizar  a  quantia  em  que  o  Governo 
arhitrar  o  deposií/o  no  Thesouro  Nacional:  realizado  o  deposito 
os  valores  a  este  destinados  reverterão  ao  Fundo  de  Pecúlios: 

b)  o  de  Pecúlios,  que  senl  de  valor  illimitado,  a  papar  aos 
beneficiários  dos  sócios  fallecidos  o  pecúlio; 

c)  o  de  Sorteio,  também  de  valor  illimitado,  a  pagar  os 
prémios  estabelecidos  nos  arts.  18,  19,  20  e  21; 

d)  o  Disponível,  a  pagar  os  vencimentos  dos  empregados 
do  escriptorio,  commlssão  aos  banqueiros  locaes,  a  impressão 
de  estatutos,  prospectos,  propostas,  material  de  propaganda  o 
uma  porceintagcm  á  directoria  de  1  %  sobre  o  total  do  valor 
instituido  em  peculio.s,  a  qual  snríl  retirada,  annualmento:  nm 
fim,  as  despezas  geraes  da  sociedade. 

No  fim  de  todos  os  exercícios  annuaes  o  saldo  deste  fundo 
será  incorparado  ao  de  Pecúlios. 
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CAPITULO  XII 

Da  directoria,  conselho  fiscal,  suas  atlribuiçõcs  e  deveres 

Art.  40.  A  «Bgnifioatlora»  serA  adminiatrada  por  uma  diro- 
otorm,  oomposta  de  um  presidonto,  um  secretario,  um  tliesou- 
reiro,  nm  tochnico,  um  supcrintondente  para  a  zona  do  norte 

0  outro  para  a  zona  do  sul  do  Brazli,  e  um  consollio  fiscal  do 
SOIS  inembros,  eleitos  em  asembléa  de  sócios.  « 

§  1.°  A  primeira  directoria  será  composta  dos  sócios  fun- 
dadores o  mcorporadores  da  sociedade :  presidente,  Dr.  José 
Mana  Motello;  secretario,  Dr.  Josó  Bonifacio  de  Andrada  o 
Silva;  thesoureiro,  Dr.  José  Severiano  de  Lima  Júnior:  to- 
çlinico,  coronel  Bernardino  de  Senna  Figueiredo;  superinten- 
(\mU^  ,]a  zona  do  norte,  Carlos  llodrimKfs  do  \k.raerc!f,vam.- 
superintendente  da  zona  do  suJ,  Antonio  Alberto  Teixeira  Leito.' 

?í  Jlavoiti  um  cons<íMio  consultivo,  do  tros  membros 
que  scrao  escolhidos  pela  directoria  o  ouja  funcção  seríi  dar 
parecer  sobre  as  consultas  de  ordens  administrativas  o  inri- 
diffas  que  forem  feitas  pela  directoria. 

Art.  iJ.  A  directoria  fioa  investida  dos  mais  amplos  podo- 

1  es  para  praticar  lodos  os  actos  da  gestão,  relativos  aos  f in=! 
=iv.?^''^^?^^'^'-^''''ír^^"^^V^°-'''^.*''*"'''cm  em  juizo,  activa  e  pasl 
sivamento,  nao  lhe  sendo  unicamente  permittido  livnotbecar 
o  alienar  bens  immoveis  que  a  sociedade  possua 

_  Paragrapho  viínico.  Todas  as  deliberações  da  directoria, 
sorao  iançadíis  em  acta,  em  iim  livro  a  osso  fim  destinado,  o 
(tu  voloT*^  s"  poderão  ser  revogadas  itor  unaniinidvido 

Art.  42.  A'  directoria  incumbe: 

a)  resolver  todos  os  assumptos  sociaes  em  consollio. 
lazendo^  registrar,  em  livro  especial,  as  suas  deliberações 
que  sorao  tomadas  por  m'aioria  de  votos;  ' 

o)  accoitar  ou  recusar  as  propostas  de  admissão  de  sócios; 

c)  convocar  as  assembléas  geraes  ordinárias  ou  extra- 
ordinárias: 

d)  ,  zeíar  os  fundos  sociaes,  dando-lhes    as  applicacões 
determinadas  nestes  estatutos;  i 

e)  organizar  o  relatório  annual  da  sociedade  para  ser  apre- 
sentado ás  assembléas  geraes,  observando  fielmente  estes 
estatutos  e  providenciando  nos  casos  omissos,  de  conformi- 
dade com  a  lei  8  o  direito; 

f)  escolher  o  estabelecimento  de  credito,    onde  deverá 
recolher  o  dinheiro  da  sociedade. 

Art.  43.  Ao  presidente  compete: 

tf)  presidir  as  reuniões  da  directoria; 

0)  assignar  os  diplomas  dos  sócios,  com  o  secretario; 

c)  representar  a  sociedade  para  todos  os  ef feitos  juri- 
dicos  e  sociaes; 

d)  apresentar  á  assembléa  geral  o  relatório  da  adminis- 
tração; 

e)  convocar  a  directoria,  o  conselho  fiscal  e  assemblí^as 
geraes  ordinárias  e  extraordinárias; 

/)  assignar  as  escripturas,  procurações  e  termos  de  aber- 
turas e  encerramentos  de  livros. 
Art.  44.  Ao  secretario  compete: 

a)  substituir  o  presidente  para  todos  os  effeitos; 

b)  lavrar  as  'actas  das  sessões  da  directoria; 

c)  assignar  as  certidões  que  forem  requeridas. 
Art.  45.  Ao  technico  compete: 

a)  substituir,  para  todos  os  effeitos,  o  presidente  o  o  se- 
cretario; 

6)  auxiliar  aos  demais. 

Art.  46.  Ao  thesoureiro,  que  será  o  gerente,  compete : 
a)  a  gerência  em  geral  do  esrciptorio  da  sóde  social; 
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pagar,  nunliauto  rooibo.  os  nroniios  clislribuiilos  por 
sorl.oio,  lia  dospoziis  gorat^s  lia  sociodiide,  os  voncimonlos  dos 
oníprogados,  a  coimnissão  aos  hannnniros  o  uos  suporiiiloii- 
aonl.ps,  a  coininissào  a  quo  si»  refere  o  arl,.  Hl,  nos  Ixmh^Immu- 
rios  dos  sócios,  laniboiu  inedianle  i-ociho,  o  poculio,  scjiulo 
U(>tM>ssario  jmra  este  ultimo  piífíaniento  sor  ouvida  a  (llrii- 
r.loria; 

c}  Tioinoar  os  eiuprojrados  de  escripLorio  quo  julgar  ik»- 
*e.essai'ios  <>  os  banqueiros  hvaes,    miiroaiulo    aos  "])rinioiros 
os  seus  voneiír.entos  e  horas  de  li-aballio  o  aos  ullinios  a  sua 
e.nnnnissão; 

dl  ]'e('ollu'r  aos  estalielecinienlos  dc  oredilo  os  valores 
sooiaos,  fer  sob  sua  guarda  as  rosporlivas  cadernetas  e.  lilulos 
de,  ronda; 

(?)  assignar  os  recibos  e  rlieques  e  fornocor  á  directoria 
todas  as  iulorniações  que  lhe  foroin  solicitadas,  referentes  aos 
valores  da  sociedade,  e  ter  a  seu  cargo  a  Caixa  de.  Depósitos; 

f)  toi'  sob  sua  iminediata  direcciio  a  escriitla  social, 
trazel-a  oin  dia  e  conservar  o  arcbivo  oin  ordem;  redigir  os 
avisos  e  circulares  aos  sócios,  fazendo-os  publicar  mi  avulso 
c  nos  Jornaes  de  maior  circulação; 

!/''  jtublicar  os  annuncios  e  reclames  que.  do  commUni 
ac.cArdo  com  os  superintendentes.  Julgar  necessários  ao  pro- 
^'rosso  da  sociedude  e.  finalmente,  dirigir  toda  a  parto  iidenui 
ilii  soci(>dade.  exercendo  por  si  só  todos  os  actos  da.  adminis- 
l.ra(:ão,  siil)sl ituindo  os  demais  directores  para  totios  os  cC- 
J'('itos. 

Ari.  47.  Aos  superintendentes  compete: 

(i  a  direcção  exclusiva  da  propaganda  da  sociedade  na 
sede  social  e  em  outras  localidades,  podendo  ter  prepostos  ou 
aírentes  locaes: 

1)  angariar,  por  si  ou  por  seus  i)repostos  ou  agenl(\':  locaes, 
o  maior  numero  de  sócios  que  íòv  ]jossivel; 

c]  viajar  sempre  á  custa  pi'opria  para  angariar  sócios 
o  tornar  a  «13onificadora>  conhecida  em  lodos  os  pon- 
tos do  pai/: 

d-  apresentar  ao  thosoureiro  as  propostas  de  admissão 
0    diis  novos  sócios  angariados: 

c  i-eceber  dos  sócios  a  primeira  pi-estação  e  fazer  entrega 
desl.;i  (luantia  ao  tliesoureiro. 

Ari.  iS.  Ao  conselho  fiscal  compete: 

a  dar  parecer  sobre  o?  negócios  sociaes,  tomando  por 
liase  o  balanço,  inventario  e  contas  da  administração: 

b':  convocai-  a  assembléa  geral  extraordinária,  desde  que 
occorra  uni  motivo  grave,  que  será  communicado  á  directoria 
('  esta  S(>  recuse  a  fazer  a  convocação. 

Art.  -ií).  No  caso  a  que  se  refere  o  artigo  antecedente, 
lettra  b,  a  deliberação  do  conselho  fiscal  deverá  constar  da 
acta  lavrada  no  livro  especial,  destinado  ao  registro  das  re- 
soluções da  directoria. 

]\aragraplio  único.  Esta  acta  serA  lavrada  por  um  dos 
fiscaes  indicado  pelos  demais. 

Art.  no.  O  mandato  da  directoria  durará  pelo  espaço  de 
seis  annos  a  contar  da  data  da  approvação  destes  est^atutos  pelo 
Cioverno,  podendo  ser  reeleita.  O  conselho  fiscal  será  eleito 
aiuuialmente. 

Art.  õl.  Os  .»íuperintendentes  terão  30  %  da  joia  dos  só- 
cios angariados  |)or  si.  seus  prepostos  ou  agentes  locaes,  cor- 
i-r-ndo,  j)or('m.  pt)r  sua  conta  o  pagamento  dc  commissões.  ou 
\encimenl.os  destes  seus  auxiliares. 

Paragrapbo  único.  .\  porcentagem  a  que  .se  refere  esifí 
artigo  .<5erá  deduzida,  na  sua  tdtalidado,  da  primeira  prestação 
paga  pelo  sorio. 

Art.  Tl?.  Na  vaga  de  um  dos  cargos  íla  directoria,  os  ou- 
tros directores  convidarão  um  sócio  para  preenchel-a,  a(/í  a 
i-eunião  da  |>rimeira  assembl'''a. 
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CAprriJi.o  XIII 


Das  liinriiiblrns  {/rrnrx 


Ali.  õH.  Nt>  :!l  -.ii'  jinicird  di-  cada  aiiiio  Iiíivf'i';'i  miia 
íissL'iiilil(''i\  p'i'al  itMliii;ii'i;i  iipn-sciilai.-ãi)  dn  i-olatorin.  con- 
tas (la  diroftiiria  r  parn-i:'  dn  coiiscHki  riscai,  os  ipiai-s  di-vcm 
ser  disculidits  o  sii.ji-ilos  ;i  approvai;;'!!)  da  assi'iiilili''ii.  i'  para 
cl(M(;ã()  dos  ri«;cai'<  ipu-  •Jcvci^ão  servir  im  anuo  social  iiii- 
nicdialo . 

S  l."  A  coii\  (ica(;;'i(i  desta  asseillldi-a  peral  Será  Ifila  pela 
imprensa  de  Mai'l>acena.  l-.ello  liori/.onlu  o  Uio  de  Janeiro,  com 
anlecedenria  niiiiinia  de  dias. 

§  1'."  Os  dircciores  o  Tiscacs  não  poderão  votar  nestas 
assiMnidisis  para  approvacão  de  seus  relatórios,  contas  e  pa- 
n'C(.-n.'s. 

Ai'l .  T)!.  Alcin  da  assemldéa  geral  ordinária  para  tonnidas 
cie  contas  anniiaes  da  dii  «"ícloria,  haverá  as  as.senil)léas  jjeraes 
e.viraonlinarias.  (jne  foren.i  jid^adas  necessárias  pela  dircloria. 
conselho  fiscal  ou  pelos  iwoprjos  sócios  em  inunero  nunivi 
inforior  a  uni  lcn;o  dos  soimos  na  idiMiitude  de  seus  direitos 
fíociaes. 

J'ara}írapho  único.  A  convoi-ação  das  assenildéas  i-xfra-- 
ordinarms  será  siMupre  claranieule  niolivaila  e  leiía  por  aa 
núncios  puhlicados  na  iiiiprensa  da  st-do  soi;ial.  em  M\o  íli-- 
ri/onte  e  Uio  do  Janeiro,  com  anlecedeneia  di;  :.'()  dia.s  pelo 


M.'r  reiiu/ido  a  cinco  dias.  Nestas  asseinbliías  S(i  se  tratará  de 
a<><umpto  »pie  tiver  motivado  a  ^DnNfx-aí^ão. 

.\rt.  õT).  nssenddéas  geraes  não  poderão  lunccionai' 
seni  ipie  esteja  |iri'si'iite.  no  miuiuio.  a  ipiarta  |iarte  dos  sócios 
na  plenitude  de  seus  direitos  siv.daes.  conforme  estes  esta- 
tutos, iiessoalnieiíie  (ni  i-epresentado  por  iii'ocura(;ão. 

J^aragrapho  luiico.  (Juando.  porém,  não  se  verificar  esse 
nuinei'o.  nem  na  primeira,  nem  na  segunda  convocação,  (pie 
íe  Ijirá  para  o  decimo  dia  seguinte,  as  assemliliias  funccie- 
narão  coiu  ipnilipier  luunero.  em  uma  terceira  rinniião  (pie 
será  teita  com  o  mesmo  inteivallo  e  com  esta  declaração. 

Ai't.  .")Ci.  Todas  as  deliberações  serão  tomailas  pela'  ínaioria 
(los  sócios  presentes  nas  assembléas,  pessoalmente,  ou  iior 
liroeuração:  iiara  a  reforma  dos  t>statutos  é  necessário  qne 
estejam  presentes,  ou  rejn-esentados  por  |)rocuração.  sócios 
em  luuuero  de  dous  terços,  no  mínimo,  e  no  goso  de  seus 
direitos  soeiaes. 

Paragraidio  único.  Na  terceira  convocação  i)oderão  fun- 
ccioiiar  com  iiuaUiuer  numero  as  assendil-his  extraordinárias 
ronvocadas  para  a  i-eforina.  ou  modificação  dos  presentes  es- 
tatutos. A  deliberação  destas  assembléas  só  entrará  em  vigor 
dei)ois  da  resi)iM'tiva  aiiprovação  do  (ioverno. 

-Vrl.  .")T.  Nas  assembléas  geraes  ordinárias  c  extraordiná- 
rias cada  sócio  terá  um  voto,  endiora  tenha  se  inscripto  nu 
mais  de  um  grui>o.  Os  do  pecúlio  nudno.  podem  conipaiecei- 
'unbos,  mas  S(»  um  delles  ttjm  direito  de  \-oto. 

Art.  r,S.  Os  sociits  |iodem  l'a/.er-se  re|iresentar  por-  pro- 
euração  bastaide  nas  assend)li'as  geraes.  conitanlo  <pM>  seja 
igualmente  sócio  o  mandatário. 

Paragrapho  único.  K"  vedado  aos  membros  da  directoria, 
lio  conselho  fiscal,  e  aos  empregados  da  sociedade,  aceeitar  pro- 
curação de  sócios  i)ara  represental-os  nas  assembléas. 

.\rf.  .')l>.  .Vs  assembléas  geraes  serão  presididas  por  um 
presidente  eleito  ou  a'.-clamado.  o  ipnd  convidará  dons  seciv- 
larios  para  o  auxiliai'em  ?  a  elles  compete: 

n    i'esolver  sobre  todos  os  negócios  da  .sociedade: 
li   eleger  a  directoria,  o  conselho  fiscal  e  deliberar  sobre 
o  relatoi'it)  e  contas  da  directoria; 


sociedade"^"''"        ^  ''^''"^^  ^^^^  "''«■'^'-Mt.os  o  rli.«olnono  da 

num?io"dT500  sS&MJ  uKr"í'.^«P°'^  ^?  ««"^Pleto  o 
approvnçllo  do  Govorno  ^^"P"''''  «"^motUrnfln  & 

CAPITULO  XIV 

Da  dissolução  da  sociedade 

«xlvas  as  l.ypo(hUs  ™„í*ír«m  ,?!""''''*  "" 

lente  da°orlrtaX°4lo'''rnoft^^ 

ma,  partilhado,  pmpSiinSénMr  tSd^o,''??^»^' 


CAPITULO  XV 

Disposições  gemes 


Ari.  (j.s.  VenficíiiKlo-se  no  período  de  30  diia  mo.-o 
um  o  . ,1.0,  a  sociedade  terá  00  dias  do  pmo  oà??  nS/  : 
I>ccul.o  aos  boneficiarios  do  sócio  fa.llecido^m^ultimo.'^^  " 
illndi  nnw -o^^  directoria  poderá  augmentar  o  pmò  a  qiio 
Sí^^^^^^         ^  ^  '  ^"''''^     ''^^'«^  residentes  erí  zonVníais 

Art.  f)5.  O  aiigmento  do  prazo  a  oue  se  rpfr»vf»  n  n,.Ho-> 

social  o  ValIecimeXdo  communicar  d  sMo 

Jl/^íetóo"^'"""""-       '^^  ^'"''""'^^  ^«  ^912.  _  Dr.  José  Maria 
DFXnETO  N.  0.f57R-nR  d 5  dr  maio  nr  1912 

nçonc.a  o„.  N.ctl.oro,.  o  omr„  e..  Poí.opoliH.  „™bas  'o  Ii]«la,Io  ,!«  Rio  Te 

«fínn9i„?^7*'^'^'®"**'^      Republica  dos  Estados  Unidos  do  Bn7il 
ÍRÍíJn^AM*''"-''"^,^®^"''^'^'"  o  Deutsche  UoKásche  Ban - 
(Ranço  Allcmao  Transatlântico),  dcvidarneS  ro nrolonf ^^^^^^ 
resolve  conçodcr-lhe  autorização  para  csf abSocor  n^^^^^^^ 
na  cidade  do  Mtheroy  c  oulra  na  cida&  de  StroHfs  iínS 

sX'rast^nt\í?  ^"oi;So'fceto/'^^'  '  "^'^^'^^^ 

e  g4"da  ReS^^^^^^         '''''  independência 

Hermes  R.  da  Fonseca. 
Francisco  Antonio  de  Salles. 
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Arpvova  n«  nllorncOcH  fcitnfi  no».  onUitiitM  dn  CompnnJiin  do  S«inirr«  MAWtlinnii  f 
TorreitreR  «Gnnflancn»,  com  ilSde  nosta  <]apiUl 

Pi  Prosidento  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil 
aU-omlendo  ao  qiio  nequcrcu  a  Companhia  de  Seguros  Mari- 
f.imos  o  ToiTosM-os  «Confiança»,  autorizada  a  fnnoionar  polo 
deoroto  n.  4.020,  do  30  de  março  de  1872: 

nosoive  approvar  as  rosoluções  da  assombl(''a  poral  roali- 
zada  («m  r,  ,1o  Ir.yoroiro  ,1o  IDIS,  oonsiantos  da  aola  quo  a  o <I  o 
acompanlin.  onntinuando  a  companhia  a  oporar  em  socnros 
maniunos  o  lorrosf  rns,  sujoita  à  logislaçãí  vigoni?  sob  "o  o 
funocinnamonto  das  companhias  do  seguros,  bem  oomo  ás  lois 
o  rogiiiamontos  quo  de  fulnro  forem  promulgados  «!c3)ro  o 

AH.  II.  Siil)sliliia-so  a  qiinfa  do  10  V  pola  do  ^^o'  % 
Suppnmam-so  as  palavras:  «o  sor:'.  <lo  Muanf  a  iirnií  ío  " 
pilai  realizado».  Supprima-so  o  §  2".  ' 

Arf,.  10.  Supprima-se. 
Arf,.  171.  Supprima-se. 
Art.  18.  Supprima-ae. 

H13RM139  R.   PA  FONSRCA. 

Frnncvtco  Antonio  dr  Ftnlles. 
Companhia  de  Seguros  Maritimos  e  Terrestres  «  Confiança  > 

AfyPA  DA  4/.*  SESSÃO  DA  ASSRMBLÉA  OER.\L,  EM  SESSÃO  EXTRAOR- 
DINÁRIA 

Aos  oino^  dias  do  mez  de  fevereiro  de  mil  novecentos  e 
nozo.  a  uma  hora  da  tarde,  achando-se  reunidos  no  escriptoVio 
ria  fiompanbia  trinta  o  um  accionistas  ropresentando  duas  miT 
ainíSo^  sessenta  o  seis  acções,  sendo  treze  representando 
aef.econtas^  vinte  e  uma  acções,  por  seus  procuradores  logaes 
EÍIoi-i!^^'''"^  da  prorogação  do  prazo  de  duração  da  companhia 
preacripta  no  art.  5»,  e  reforma  de  algims  outros  artigos  dos 
estatutos,  o  direofp  f5r.  commendador  José  Antonio  da  Silva 
declara  aqhar-so  devidamente  constituída  a  assemblóa.  e  sendo 
osta  reunião  proveniente  da  terceira  convocação,  para  o  oue 
loram  anteriormente  observados  os  preceitos  legae^s  e  na 
irtrma  da  lei.  {\  assembléa  pdde  doliberar.  qualquer  que  seja 
o  capiial  representado,  pelo  que  indicava  para  presidir  a  assem- 
nioa  o  Sr.  commendador  .Toflo  Alves  Affonso. 

^..nTií^^^^^i^'^^^  unanimemente  pelos  Srs.  accionistas  essa*  indi- 
E.í;°  ''opimendador  João  Alves  Affonso  assume  a  presi- 
Snin  ''P^^'"^^  1'»':»  ^'^c':etarios  os  Sr.<*.  Dr.  Honorio  do 

cupam  rospoctivamento  os  seus  logaros.  Tendo  já  sido  anpro- 

í",  S/fi!-  ^    •  ^^-^^I^^      assemblóa  geral  extraordinária  an- 
MiioK  foi  por  isso  dispensada  agora  a  sua  leitura. 

Tinmí^-?       °Í  authenticando  o  não  comparecimento  de 

numero  legal  de  accionistas  para  realizar-se  a  assembléa  na 
primeira  e  segunda  convocação,  feita  por  annuncios  nos  jornaes. 


—  m  — . 

.  o  Sp.  prosiclonk'  ilocliwn  qiml  o  fim  da  convooncilo  o  con- 
vida n  iliroctoiMn  a  ai)i"(»s(»nlai'  a  i-ospool.iva  proposta,  a  qual  6 
lida  iH'lo  I"  soe  rola  ri  o,  sondo  o  sou  IcíNr  o  seguinte: 

«A  dirocloria  propfip  as  soKiiinlc-s  alloraçríos  nos  cslatii- 
los  quo  ora  rogom  a  Conii.ianliia  ilc  Sojriii-os  .Marilimo*  t»  'IVr- 
M?slrt»s  «(.;nnfiançi\» : 

l-*ai'agrapho  iinico  do  art.  ;í"  —  Siippriina-se. 

Art..  r>."  A  prorogucão  do  iira/.o  do  duração  da  conipanliia 
1'  do  mais  do  Iriida  aiinos,  a  tonniaar  om  i?8  do  Janeiro  de  1042 

ArL  1:'.  Onde  so  lò:  «a  Juízo  da  dirooloria  ».  accrcsconlo- 
so;  «sob  consulla  do  consoliio  fiscal.» 

Ari.,  iíl.  Suppriina-se. 

l.)i.sposi(;õos  Iransilorias.  Kicniii  rovogadas  as  disposicõos 
Iransilorias.  por  Já  lor  sido  dado  cuinpi-iinonlo  ao  disposto  nas 
niosnias. 

Rio  do  Janeiro.  i'0  do  jiuioiro  do  lOU'.  —  Josr  AtUouio  dn 
Silvfí.  —  Juuo  P('(lr>'irn  dn  Covtio  Ft^-^Taz  J inrior .  —  Josr  Mar- 
qiirs  do  Andrade.* 

Finda  a  leitura  dosla  pro|)osla.  o  Sr.  prosidontc  ponsulla 
a  ass('nibl('a  si  desíjja  quo  a  fliscussão  das  altoragões  propostas 
soja  feita  om  glol)o  nu  por  partos.  A  assenililéa  opina  quo  soja 
om  globo. 

Kstabeleeida  por  esta  l'('irina  a  discussão,  podo  a  pa- 
lavra o  Sr.  Antonio  Xavier  da  1'osta  Lima,  parr.  manifestar  o 
.sen  perfeito  aecoi-do  rom  a  proposta  apros(>ntada  votando  pela 
sua  approvayão. 

Não  liavondo  mais  quem  |)edisse  a  ps^lavra.  o  Sr.  prosi- 
deiil(»  põe  a  votos  a  pi-nposla  dn  (iii'i'cloria  e  é  elia  api)rovada 
por  unanimidade. 

Em  seguida  o  Sr.  couinieiulaiioi'  .Toão  Alves  Affonso  passa 
a  |>r(si(Jencia  ao  Sc.  I"  seci-etario  c  fazoiuio  varias  c'onsi<lera- 
çõo.s  tendonles  a  |inr  om  relevo  os  bons  serviços  que  á  comi)a- 
nhia  tom  priístado.  no  (lesemi)enlin  do  suas  funcçõe?.  a  ac!,ual 
directoria,  e  Justiricando  a  n|)porliinidade  do  Ibo  í.-r  dada  umr.. 
prova  de  aiir('(;o  por  parli'  dos  Ses.  a!;'('ionistas.  i)ropõe  rjue. 
no  ai'1 .  ',V.\  (los  esliututos  seja  foiln  a  seguinte  a!'>'raç."io :  onth' 
sr  Ir  (i  '.;  wodifiifiir-si'  10  ''. 

O  !^r.  ])resident('  subun-tlc  á  discussão  a  proposta  do  Sc. 
eomniendador  .loão  Alves  Aflonso.  c  não  bavíMido  (]ueni  pj^disse 
a  palavra,  põi'  a  votos  a  mosma  altoi'a(;ão.  a  qual  ó  approvada 
unanimemente,  abstendo-se  de  votar  a  directoria. 

Assumi'  de  novo  a  pi'i'sid('nci;i  o  Sr.  cnmmendc.doi'  .loão 
Alves  AiTonso. 

Em  si>guid;i  j)ede  a  palavra  o  Sr.  cominendaHoi'  .Tosi?  An- 
tonio da  Silva,  para  agradecei'  ;io  Sr.  commoiiihlor  João  Alves 
Affonso,  por  si  e  e,m  nome  dos  seus  com|ianlieiros  de  directoria, 
a  fti'Oi)osla  por  idlc  api-isiMiljidiv  o  os  tcrjnos  ben(»volos  de  quo 
a  acomiianbou  na  Justifica(,'ão  lidta  iioi-  S.  s.  Nfstes  termos, 
via  com  jirr./.er  que  os  digmi.s  accicmistas  recouliociam  os  es- 
forços (juo  a  directoria  lem  cuipi-cKado  i)ara  o  desenvolvimento 
dos  int('i't's.-ii-«(  (lii  companliia.  e  affirmava  alli.  ein  nomo  da 
mosina  directoria,  (pie  esses  esfoi'i;os  não  abrandariam,  antes, 
agora  mais  do  (|ue  nunca,  llu'  cuinpria  tralialliar  com  o  máximo 
afan  jtara  o  engrandccimeiilo  da  comitctubia .  Ilepotia.  pois, 
os  agradecimentos  ao  Sr.  comnnMiddor  .Foão  .\lves  Affonso. 
autoi'  o  i)r()poMciile  da  proi»osla  iiui-  foi  uma  surpre/.a.  aliã's 
agradável,  para  a  dicccluriii :  i-  aos  dignos  acciouisl;i.s  a  ai»pi'0- 
vação  unanime  (pie  deram  á  mesma  prop(»sta. 

Encarregada  a  direciocia  do  legalizar  as  alterai^ões  ap- 
provadas.  o  Sr.  presidente  dá  por  ('on(duidos  os  ti'abalbos. 

O  Si-.  (íommendador  .Ios<'  .\iMnuio  da  Silva  agradece  ao  Sr. 
prosidento  o  ler  ;icceilado  a  sua  indica(.'ão  para  dirigir  os  tra- 
balbos  da  assomblóa.  o  que.  corno  seuiiwe,  fe/,  com  a  maior  inde- 
pendência o  criloiMO. 
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IV 


Av««'í^i,i?!*'í'^  j^^'^^®"'^  autorizundo-a  a  oiiootar  onoracòos  soni 
oxpodida  dosdo  quo  a  companhia  roalizeno  H^howiSo  Naoioin 
o  âôposito  de  150:000$  em  apólices  da  rvid^pub  "ca  VSí^ 


Hermes  R.  da  Fonseca. 
Francisco  Antonio  dc  Salles. 


•v.  .,3",  •'^'^''^^  assignado,  Lraductor  publico  e  iiitorpretíí  (jom- 
orcial  juramentado  da  praça  do  Rio  de  Janeiro,  por  nomeai  So 
da  Mentissima  Junta  Commercial  da  Capital  Federal 

Lertifioo  pelo  presente  que  me  foi  apresentado  um  do- 
cumento escripto  no  idioma  francez  afim  dc  o  traduzir  Dara 

n„yo?^S"'°'-°i'"®  ^^^^^  ^"'"l'^'  em  razão  do  meu  officio  e 
cuja  traducçao  é  a  segumte : 


TRADUCÇãO 

Compagnie  d'As8urances  Gónérales  Contre  l'Incendie  et  les 

Ezpiosions 

Sociedade  Anonyma  com  capilal  do  dons  milhões  de  fran- 
cos, totalmente  realizado.  Fundada  (jm  1819.  E  transformada 
em  Sociedade  Anoiíyma  livre,  por  deliberação  das  assombléas 
geraes  de  8  de  dezembro  de  1892  o  de  10  de  janeiro  de  1893. 

Sede  social:  Rue  de  Richelieu,  87. 


ESTATUTOS 

Art.  1.0  A  Sociedade  Arionyma  estabelecida  com  o  nomo 
de  Compagnie  d'Assurances  G(5nerales  Contre  rincendic,  na 
conformidade  dos  actos  lavrados  em  10  dc  aftosto  o  28  do 
dezembro  de  1818  por  Maitre  Foucher,  tabellião  em  Pariz, 
autorizada  por  ordenança  d.e  1-4  de  fevereiro  de  1819  o  pro- 
rogada  por  decreto  governamental  de  G  de  abril  dc  18i8,  ioi 
e  acha-se  transformada  cm  Sociedade  Anonyma  livre,  do 
accôrdo  com  a  lei. 

Sua  séde  e  domicilio  são  em  Pariz. 

Art.  2.°  O  prazo  da  duração  da  sociedade,  originariamente 
lixado  por  trinta  annos,  a  contar  do  l  i  de  fevereiro  do  1819, 
prorogado  por  cincoenta  annos  por  decreto  governamental  th: 
6  de  abril  de  1848,  foi  novamente  prorogado  por  mais  novoiita 
annos,  a  contar  de  1  de  janeiro  de  1893.  Este  prazo  poderá 
ser  prorogado  ou  reduzido  pela  assembléa  geral  dos  accionistas 
deliberando  na  conformidade  do  art.  41  dos  presentes  es- 
tatutos. 

lArt.  3."  As  operações  da  sociedade  comprehendem  con- 
tractos ou  convenções  de  toda  a  sorte  relativos  a  pei-das  o 
damnos  resultantes  directa  ou  indirectamente  de  incêndio  ou 
explosões. 

Art.  4."  O  risco  máximo  assumido  sobre  um  só  e  mosnio 
negocio  de  seguro  é  limitado  a  quinhentos  mili  francos,  para 
os  seguros  da  espécie  mais  arriscada,  e  a  um  milhão  e  quinhen- 
tos mil  francos  para  os  menos  perigosos.  Os  excedentes  deve- 
rão ser  reseguros. 

Art.  5."  Os  seguros  far-se-hão  no  nome  da  sociedade  om 
Ioda  a  França  e  no  estrangeiro. 
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as  discriminadas  iio'Sí" "I!"\'ui;»o«  .slruni.as 

CAPITAI,  social' 

Aia.  7."  O  capilal  (la  sociudiulo  ú  di;  dons  iniMiõos  di>  fi-in 

^onàiLrt.^i^í^^,'^;^'  moias-acoes  tord  diraito  de  as 

do  sou  i;ui?òs^^.í^S"o"ur^odeff        ^'^'^^  '"^^^"^'^^""^^ 

ionV,  hn  ,1.  ,?  ^-^1  su  uodeni  sur  loitii  com  autorização  do 

Til^lr  ^•/^.ÍÍ^J^SSJa"^^"'  ^^^"^ 

s('r-rínm..íi.V  rclaliva  á  admissão  do  novo  titular. 

íto  Hn-  S  ^i  7^^^^  '^''.^'^'^^  ^•'''J^íifão.  o  conselho 
iiiio  (,  oníigado  a  declarar  os  motivos. 

nor  l."M;«í»,:un\iV''^"'''"'''^''''^  das  ac<;ões  nominativas  lar-se-ha 

^uLr^xi;;;zScS;;  ci;russ?.  ^^"^'^'^^"^-«^^  « 

eessimiíu-io?''^'"*^''''''^  ^'^'''^  ^'^"'""^'^^  ^'  acceita  pelo 

nii".'V'''"  „f.i'- |-\  •'t'íi»srerencia  de  uma  uc(;ão  importa  sempre 
Taião  '  '  ''^  "'"''""^  ''''  °?  ^''"«^^"^  inlierentes 

i-irvi-íi?".)^'  '■^'^  ".^^'^^^  nieias-accões  são  indivisíveis  e  a  so- 
dênís  òn  nm^^nní        '1'"  Pi"opvietario  para  cada  uma 

uciias  ou  um  unico  usuíructuano  e  um  único  nú-proprietario. 

UA  AU.MhNlSTIUÇÃO  DA  SOCIEDADE 

Art.  18  A  companhia  será  administrada  por  um  consc- 
Jlio  constituído  por  oito  membros. 

n«S.;KL"-  '"^'^  fLincfões  dos  administradores  serão  i?i-atuilas. 
leceberao  apenas  liclias  do  preseiiga  pelo  serviço,  semanal 
nisM?i%n  V°'"r'?""''"^.íí  sessões  do  conselho  de  Tdmf- 
geral  '''  ^""^  marcado  pela  assembléa 

cadi'Vim-"p«ÍÍt  admjnistradore.s  devem  possuir  quinze  acções 
manrinfn       ?  ^^^-5'°  inalienáveis  eraquanto  durar  o 

kidittL  com  um'a  chancella 

da  compaiihfa.       "^'^•'«"alíílidade  e  depositadas  nos  cofres 

i.hso  ''lanoir^w^^^  administradores  serão  nomeados  pela  assem- 
prtseK^staUSr"^''^'  '° 

StiiSs^oXfo        ree^tf  -«^bros 

siden^tí^'  nm  ?ípS°!Í^^1-'V  '1°  Administração  nomeará  um  pro- 
meSs      ^'«^e-prosidente  e  um  inspector,  dentre  os  SeuR 
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O  son  niaiuliilo  será  luMo  ihm/.o  de  iiin  imtio:  iiikIim-íui  ser 
r»'oh'il,(>s. 

O  inspccldi'  onr«rri'mn'-si'-lii\  («spcciMlnicnlc  iln  vcriricii- 
Câo  (las  oi)(M'i\tõ(«s  ('  ilns  cnnlas  ila  socicdadi». 

n('«H'luM'i\  iin  rim  i-ada  scincslrc  um  miiiicro  di'  riclias 
d»'  prosiMita  i'(|\iív«1(MiI)'  iuniolli'  (iiic  nM-clxMvm  os  iulmiiiisl ra- 
dofcs  jxdo  siM-viíjo  s(»m'aiial. 

Ari.  Si  um  dos  cai-pis  di'  adminisi radnr  vajiai'.  o  (Imi- 
Sfllid  de  Adiuiiiislratão  iiroiMichcI-o-lia  a.  lilnlo  provisório. 

A  as.scinblóa  geral  prortMloi-jí  á  (doicilo  doriiiillva  na  s\ia 
romiião  mais  i)roxima. 

Ari.  '."i.  o  ('.(Misollid  dl'.  Adniinislraíjão  ivimir-so-lia,  no 
iiiinimo.  mna  vc/.  poi-  semana. 

l*ara  tiiic  uma  deliboríH-ão  se.ja  Aalida,  devem  assislir  ao 
i'onsollio  Ires  membro.s  no  minimo.  e  a  aela  dev(>  sor  1'irnnida 
jiela  maioria  dos  memhítis  presenh>s. 

.\s  resoUa;õ(\s  serão  tomadas  poi-  niaioi'ia  dos  mend)ros 
pre.senles:  no  raso  de  emiíalo.  o  volo  do  presidenie  deeidirá. 

.Xinjíuem  ijoderá  votar  por  procuração  no  seio  do  coiisellio. 

.\rt.  -'■>.  O  Conselho  d»'  .Uimiiii.slra(,'ão  r-e.solverá  e  esla- 
luii'á  com  respeilo  a  todos  ns  nepoeios  da  companhia,  e  espe- 
1'iahnenle: 

Delerminará  o  empreiio  dos  fundos  dispouiveis,  do  ac- 
(jòrdo  com  'as  pre.scriiujões  lepaes  i  !': 


•\)  Derreio  do  10  di>  Jullio  de  1001. 

O  arl.  õ"  do  docrelo  de  i':'  de  ,janeii'0  de  1808  fica  modi- 
fiirado  do  seguinle  modo: 

.\rt.  ')."  Os  fundos  da  sociedade,  exceixjão  Teila  das  impor- 
laneias  necessárias  iiara  as  negociações  correntes  do  t'.vro  coin- 
mercial,  serão  empregados  do  seguinte  modo: 

1."  Al<''  Ires  (juarlos  do  sen  valor,  no  minimo: 

Km  immoveis  ou  emiu"estinios  hypolIiecai'ios  sohre  ini- 
nioveis  situados  na  l*'ran(;a  ou  na  Algéria: 

Em  valoi-es  do  Estado  ou  naquelles  ipie  livereni  garantia 
do  Estado,  ivara  o  capital  o\\  para  os  .juros: 

Em  accjões  tio  Banco  de  l''ran(;a: 

Em  empréstimos  aos  departamentos,  conmuuuis.  camarás 
de  conunercio  ULuilas  conunei-ciaes'  da  Eranija  ou  da  Algé- 
ria, ou  em  obrigações  emittiiias  poi-  estes  diversos  contrahen- 
les  do  empréstimo; 

Em  valoriís  que  gosarom  de  garantia  do  capital  ou  da 
renda,  por  i)arlo  dos  alludidos  dei)ai'lamento.s,  comnnmas  ou 
camarás  de  connnorcio.  regularment(»  'autorizados; 

Em  obrigações  de  credito  predial  e  comnnmai's  iMnitti- 
das  pelo  Cnviit  Eoncier  de  Fi-ance; 

Em  empresi iino.«;  ou  adeanlanienlos  sobi'e  os  effeitos  pú- 
blicos supracitados. 

•J."  E  o  .saldo: 

Em  immoveis  ou  empréstimos  liypotbecarios  sobre  im- 
moveis situados  nas  colónias  francezas.  nos  jffli/.es  de  prolo- 
clorvulo  ou  no  estrangeiro; 

Em  empréstimos  ás  colónias  francezas  ou  em  valores 
garantidos  i)oi'  (!stiis  colónias; 

Em  offiMlos  públicos  de  Ioda  a  sorte,  francezes  ou  esli-an- 
geii'os,  com  cotação  official  na  Holsa  de  Paris,  e,  cn.ia  lista  será 
approvada,  annualmenle.  |)t»la  assombléa  geral  dos  accio- 
ni.slas: 

.Em  empréstimos  ou  adeantami-nlos  sobi-e  effeitos  pú- 
blicos .«upracilados: 

Em  títulos  estrangeiros  exigidos  para  dei>osito  de  cau-' 
ção  em  cada  Estado  estrangeiro  onde  a  soci(!dade  realizar  opo- 
raçõos.  condanio  que  estes  valores  se.jam  colados  na  Bolsa 
da  Capital  do  dito  Estado  o  comprohendidtts  na  lista  annual- 
miMilo  oi'gani/;ada  o  api)rovada  pela  a.ssomblóa  geral. 
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i-ni,.,S'*^''''''í  ^  ""''nará  as  rr-ndaH  (lihilns  rifi' rpii.la.  o  mifros 

Urs,'',,;,si;;s        "••'^  '"■"'•'"^'^  ni.pii.-avc.i<  aos  .li. 

.la  nun/S^^^^     "  '"'^  -'"^  ''nn.nns  a  ,argo 

 '"l^""',''""^"'-  '■•'\"K'aMÍ  <■  .l..sliliii,.á  I.mIos  ns  ap"iil.-s  M,,,,,-,. 

^.  los  lia  (■(.mpanlua.  ..slahHcn.râ  s.mis  nr.lnií.l  , 

^_.^^^.'^;<'n;.^        .Iiiaii.l,,  ,,„|gar         a  ass.Mubl.-.a  fevral  .Ins  ar- 

n-I.Tiiiiiiarií,  salvo  api.rnvarão  .la  ass.'iiil,l,'.a  .vn|  ., 
I.,.  .losJu.Tos  a  irparlir,  1„.„,  ro.,.,  a  nvarAll  .l^  nl.lí^-as  .'Í 

:..  luS':;?  iníiSis:^''^;;'^,;;,;;;';^  •■•■r-'" 
1;;'.'íí;;.'-  ""^  '■'""■"•i"-  •    a,i,,,i,,isi,-,,'i,,,.'',,  {.tí;,"",',-: 

í'ai'a  cnjiraiira  ilos  spincstt-c^  c  ,1,,^  i',.,>ii.i,  .1  ■  , .  1 

i;í:;i.r^;;rii:^'^;;;:-'^i-r;;,;;;-;í/' 


DA  DIUKlICÃo 


A. 


1 
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O  (lirooLor  dovorá  possuir  \b  ikí(;0(!s  iIíi  companhiu,  íiIIu- 
cl.íuiaa  II  garautiii  da  suii  gcsLão.  MhUis  íuí^Oos  sorão  iiialiomi- 
vc-is  duraiil.0  a  viiíoiiciii  do  sisu  iiiaiidalo  o  iiUj  «(jrom  iipurauus 
US  suas  couUis  os  íiLulos  consoi-vav-so-hão  doposi lados  lui 
caixa  da  sociedade. 

No  caso  do  íallociiiKiiilo.  doiiiissão  un  ruvogacao  úv.  um 
director,  o  Consollio  do  Admiiiistraíjão  iiomuiirá  uiu  diruolor 
provisório.  No  prazo  do  um  amio,  o  mais  tardar,  o  coiisol  lo 
será  obrigado  a  i)roccdor  á  noinoagão  doí'iiiitiva  do  um  di- 
rector. ,,     ,    .  ,   .  .  , 

Art.  t)  dirootor  assistirá  ao  Consijllio  do  Administra- 
ção com  voto  consultivo.  Todavia,  si  o  director  íôr  escolhido 
dentro  us  adminÍHtradort'S,  consorvará  .simi  voto  doliborativo. 
.salvo  si  SC  tratar  cie  contas  suiis  ou  de  uma  (luestiio  qu(!  lhe 
soja  puramente  pessoal. 

Ari.  L".).  O  diroctor  (Ml(:arr^'^;al•-S".'-ila  da  execução  tias  Uo- 
liheracõ(!s  e  decisões  do  Coiisellio  de  Administrarão. 

].)"iri!iirá  os  triilialhos  dos  e.scri|ií.orios,  roiíulará  r.  a.iuslarii 
a.s  condições  esiieciaos  dos  sejiuros.  KÍJcctuará  ou  mandara  eJlo- 
ciua)'  as^iobranijas  ou  os  pagamentos. 

Fará  o  roseguro  immedialo  das  (lumilias  ([ue  excederem  ao 
máximo  oslahelecido  no  art.  V: 

Submetterá  ao  consellm  o  movimcato  da  coiua  de  perUas 
i!  danmos  a  cargo  da  .sociedade. 

Proporá  a  nomi.-acão,  a  i-croi  iiia  v.  dciiiissao  dos  ageiues  i: 
t'mp)'opados  da  sociedade.  ,    ■  •  , 

Art.  80.  O  diroctor  assigiiará,  com  um  ou  mais  adijiiinslr:i- 
liore.s,  os  aclos  da  t'uinpanliia  conforme  disposto  no  art.  20. 

Poderá,  com  a  aul,ori/.a(.;ão  du  conselho,  delegar  todos  oii 
iiarte  dos  seus  jMxNires  )>ara  assignar. 

Ari.  'M  .  As  :iL'(;õi'S  Judiciars  serão  iiileiilailas  no  nome  ua 
companhia,  proseai  idas  e  orientadas  iielo  diriictor.  Advogará 
os  direitos  da  conipaiihia  nas  inttmtadas  contra  a  companhia. 
J'oderá  sulistabelecor  para  esse  Jiin. 

Art.  ;■)-.  O  Consellio  de  Adininistraciio  poderá  nomear  \iiii 
sub-diroctor  para  sui)i)rir  o  director  nas  occasiões  o  Jonlro  dos 
limites  determinados  pelo  conselho.  ,111 

Sua  renmneraeão  será  íixiida  pelo  conselho  e  poder-llie-ini 
ser  concedida  uma  ))articipai;ão  nos  lucros  da  <;omiiaiiliia;  o 
linanluiii  dessa  parlicipaijãn  sorá  determiiiiidu  i)ola  a.<sembl'.'a 
geral,  mediante  ijL'Oi)0sta  do  conselho. 

Devorá  possuir  oito  acções  d:i  companhia  destmadas  :i  ga- 
rantia da  sua  geslão,  iualieiiavois  e  depositadas  nos  colres  da 
.sociodadt!  como  a^  do  diri;ctor.  .       ,.      ,        ,  , 

Km  caso  de  moléstia,  ausência  ou  juipediuionlo  qualiiuei-  ao 
director,  será  o  seu  substituto  legal,  o  na  ralta  d(;  ambos,  serão 
<;ub«titu'idos  1)0]-  um  adiniiiistradoj'  ou  i)or  uma  outra  pe,ssoa 
iiuaíquer  delegada  para  isso  ]jo1o  consellio.  iSeste  caso,  o  sup- 
pleiíte  do  director  será  investido  dos  mesmos  poderes  i]U(.'  ellu 
c  preencherá  as  mesmas  íuncç.ões. 


l.).\  ASHt;M131.É.\  GISRAL 

Vrl  :;;;  \  asseinbléa  geral  irpresenlMirá  a  totalidade  dos 
iiccionisías;  suas  (locisõ..;s  serão  obrigatórias  para  todos,  me.smo 
•jara  o<  ausentes,  incajiazes  e  dissidentes. 

'  Ari.  A  iissembhsi  geral  si'rá  constituída  pelos  iiossui- 
dures  di;  15  acijões,  no  minimo.  . 

Todavia,  os  proivrietarios  de  iin.-iios  de  lo  aci.;oes  pooerao 
reunir  para  constituir  esse  numero  e  ía/er-sii  represoutiu'  por 
11111  delles  ou  por  um  membro  da  assemblea,  deiiosilauclo  .sua 
procuração,  mi  séilu  da  .sociedade,  cinco  dias  110  mmirno  antes 

''o''direitó  de  assistir  á  assemblea  poderá  ser  delegado. 
Morém   -úinenti!  a  um  accionista  que  tiver  pessoalmento  o 
iruito  (ií assistir  á  mesma.  Por  excepf;ão,  o  pae,  mando,  lillio, 
ou  genro  do  um  accionista  poderão  represental-o. 
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,  Uidíi.  Jiiom hro  <liv  ii.ss.miiI.I.jíi  Iim-ií  um  voU».  so  Dossuir  monos 

J  cMi  (Iir..|(.,.,.  Minii  .lissc.  ii  lanl.os  vol.os  (iiiiuilas  vrzos  r(j|.ivs..nl 
'•II  I-'  ii(r(H's.  roiiiii  iimiiiliiliirío.  smim  \uv.\rv  njiinir,  (Iiut  i-iii  ^it 
iioiiii-.  MiKU' njimi  iii;iiH|;iliin(),  mais  (Ic.  Ill  vot,os 

uiii-l.nM.n.-ihMl.'  iisiilni,.|,iiaM(..  ...  mi-|.r,.|,fi.-l,ann  .l-v-nl., 
I;i/.<'r-s.>  iv|.n.s.Mi(;ir  íiss.miiIiI.-iis  pt;i.'s  i.oi-  niii  iMiiinl'il-in<> 
.'niiiimiMi  ;|mi  |.,.il..rá  s-r  111,1  .los  .loií;  iMl.Mrjsa.los 

'l'""l'.'l"  'I"  '.olKl'll|(i  (|i>  .\(lllli|lis|.l'i|('ãu 

S.Tii  pn-SMlidii  j.clíl  IHTSidcillo  OÍI  ImHi.  Vl.r.'-hlVSÍ(J<'Ill.'  ll.i 

..Mis,.|  M.,  .1.-  A.li.iii.islr.-,.;r,..  .Ml.  na  r:,!!,!  ,losí.r<.  |  .  ■  ,  .)„  i- 
iiisii-iidoi' (.|i'lrt:a.l.)  pelo  CHIS,. Ihí,.  '       "..  .1  iiiii 

A  as,s«'iiil)|.;;i  .•sculInTM  .loiís  .'.-icniUuluivs. 
A  mesa  iissiiii  (•i.iisi  ilui.lii  noiíK.Mrú  o  socrclano 

.i.i.i;'^;";;:i;S;u.^^^^^^^^    i.n..po.kTão  s,.,-  .......nn.i,.. 

v.li.iV"'"  'la  as.s.Miii.i.-a  fi.ii-al  sfjarii 

lumiMM  .1..  .,n     n.pn.s..|ií;ir   „,mi...  uni  .jiiíu-lo  .1..  capital 

KiM  cas..  i-(.u(rafi.i.  a  as.s.:ni|)|,'.ii  s.-rá  novauifiil,-  cuiivoi^id-i- 

N.i  I".  II..  Munu.i..  .la  pnin..ii'a  as.sPiMÍ.I.M  .  só  p.„|,.  -n  . j  .)  | ,  ru- 

MU..  suas  .|.ris....s  s,.iT,.,  \,.,|i.|;,s  s-ja  <iual  Icm'  .,  numero  .  0 
MiMiiil.r ns  PIVS..11I..S     .las  a.i.jtVs  rciurs.-ntacias .  ""'"^''^ 

M..slnl'' ■|.."^:ula  ínno!"'"'  ,.rnncH-o  so- 

V.lrnlniV,'.''.'"-""  ' 'í'' ''^ ' " i'" '"J <:"iil.:is.  no  iiDiiiu  do  Conscllio  du 
A.lmini.sira.jau,  das  opcmco.-s  .la  sociodad.    rluranfo  o  anrío 

o  inspccior  apr.-s.Mitani  á  as?(.'iiil)l..a.  dopois  d.>  liavci-  com 
...unicado  an  nM.s..llio  as  ..|.s,.rva.:,Vs  .,u..  .'nlKar  nmv,^' icS"! 

A  .i>.v  iiil.l..a  ^...ral  InniaiM.  .mu  s",i:iii.la.  cnnli..cÍMi..iil..  .|„ 
i  "  dos  .•nnuMissiinos  ii..i,i.'a.lns  por  ,.||m         t 'nn-w 
;iil.    Ill  d.is  |.iv-;..|il,.<  .■^hilulns. 

 ..nvirV'^;  ''"";'i'i  ;-oiiii.".-iiiioiilo.  .lisculira  - 

.i|'l'io\.ii  I   >i  |,,r-  ...  caso.  as  .•.mias  ila  .<oiM.>da<l.> •  .l.'l.-niiiiiarM 
'"'•i'!'-  ^'  '■"■■■i  'l'''livid,.udna  distrilMin  . ^  , .  • 
d.;i  Iro  .l.,s  liii,iU.s  ..slalM.|.ri.l..s  p.dos  prçs.M,l..s  .:sla lu    '  íòm 
n'sp..||,,  :,s  pn)p.,si.;....s  .|u.-  Ili.>  loiviu  r,M(;,<  'ooi....  u-lil 

As  pn.p...slas  .■niaiiaii.l..  .la  iniciai  iva  .Ins  iii..|ul.r..<  .la 
>..|idd.-a  para  scv.n  h.nia.ias  ,.|,i  c,.i.si,l..ra.:ã..  ...  disiulidâ<  c- 
1.  0  MT  lirn.a.las  p,.,.  „,u  nuni..ro  .1,.  ac..i..nis(as  n-  rj^c  1- 
:     V-,  '.'!'''''''''''•       "''•"!!"  <1'^  '•■■iPilMl  s..cial  ...  lor  .  ido  co,  - 

).n.s"lã-SSs'  "'"^  '"''"^ 

.  'Iodas  as  v../...s  ipi.>  ...in.;..  \.)lanl..^  pedirem  uu.-  a  vof-.i-l.. 
seja  n|c...l,,da  i..ir  .s.-rul  iui.,  «.«cret...  assim  ,e  pnlcedoril.  ' 

iM.r  íir  im-''^..lw,,ÍnK''K      f  administrador.;.» 
])oi  iiiaioi.a  al)M)luta  .l.)s  votos  dos  socos  presente-  ou  cm..-.. 
scnhul...  e  em  es.;rul,inio  secreto,  si  for  p.!di(i;' nís  Smoy  dô 

.Si  os  dous  primeiros  eácrutinios  a  iiue  so  proc(.der  n^lo 
m'iu  ivsulta.lo.  iu.oc,..ler-s..-l,a  a  sorl.-io  entre  os  lo  V  oan- 
suífragicí!"'  '^^••^■'i»'"i<^  ''CHiverem  relmkío  nííiSr 

Fan  todas  as  (dei(.:õ(;s.  no  caso  il.j  empate  do  snlTcitrins 
;  iiiMXissuu-  maior  numero  de  ac.jõ.-s  será  pràerído  e 
anula  houver  (.inipiUe.  será  ..scnilíido  ..  niai^  v4Tlio 

-111'.  III.  lodos  os  aniios.  a  at;seml)l.''a  ironil  ílníiuii.n..',  ínn^ 
(•onnnissarios,  na  eonformidade  do  art  ;}:i\^Ue  l^lí  d^lu  £ 
íções     '  "  correspondente  ás  suas "'full- 
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Será  posta  á  disposicílo  dossos  fuimcionarios  a  summa  da 
íituaçfio  activa  e  passiva,  foita  o  fim  de  cada  semestre,  bem 
como  o  inventario,  balançoye  conta  do  lucros  o  perdas,  iO  dias, 
no  máximo,  antes  da  assumblía  geral. 

No  caso  de  impedimento  ou  de  morle,  um  dos  commissa- 
rios  poderá  fumrcionar  sosinho  e  apresentar  o  relatório  á  iis- 
sembléa  geral.  Este  relatório  será  préviamenle  communiuado 
ao  conselno. 

Art.  41.  A  assemblóa  geral  poderá  ser  convocada  exlraoi'- 
dinariameiite  pelo  Conselho  de  Administração  ou,  no  caso  do 
urgência,  pelos  commissarios. 

A  assemblóa  geral  i*xtraordinaria  poderá,  niudianii!  pro- 
posta do  Conselho  de  Administração,  adoptar  as  modificações 
(]ue  achar  de  utilidade  introduzir  nos  estatutos  c.  dol^idir  es- 
pecialmente: a  prorogação  do  prazo  ou  da  dissolução  antecipada 
da  sociedade,  o  augmento  do  capital  social,  a  fusão  com  uma 
outra  sociedade  de  seguros  contra  fogo  c  explosões:  porciu 
essas  decisões  para  seroin  validas  deverão  ser  tomadas  |ior 
maioria  dos  tres  quartos  dos  votos  dos  accionistas  presenli!s 
ou  represeulados  e  a  assemblóa  deverá  representar  a  metade, 
no  minimo,  do  capital  social. 

Si  a  assemblóa  geral  extraordinária  constituida  (Iti  fórma 
estabelecida  no  art.  'ò'i  não  puder  deliberar  validamente  pelo 
facto  de  representar  menos  da  metade  do  capital  social,  uma 
nova  assemblóa  geral  extraordinária,  para  a  qual,  desta  vez, 
os  accionistas  todos  serão  convocados,  deverá  realizar-se  com 
15  dias  de  intervallo,  no  minimo,  da  primeira. 

Esta  nova  assemblóa  não  poderá  então  deliberar  si  não 
sobre  os  assumptos  que  deveriam  ser  submettidos  á  iissemblóa 
anterior.  ^ 

Art.  12.  Os  avisos  dc  convocação  das  assembléas  gei-aes  or- 
dinárias e  extraordinárias  deverão  ser  ciideriicados  e  remei - 
lidos,  no  minimo,  15  dias  antes  delias,  c  indicar  o  objecto  da 
convocação. 

Além  disso,  a  convocação  será  annunciada  um  dous  jor- 
naes  de  Pariz  autorizados  a  receber  annuncios  legaes. 


D.\a  CONTAS  ANNf.\ES  li  lUÍPAUTlÇAO  00  LUCKO 

Art.  '13.  Todos  os  annos.  o  Conselho  dc  Administração 
fechará  provisoriamente  o  inventario  da  sociedade  em  31  de 
de  dezembro:  poderá,  antecipadamente,  resolver  o  i)agamenlo 
de  uma  quantia  por  conta  do  dividendo. 

Este  inventario  será  submeltido  ulteriormente  com  do- 
cumentos comprobantes  á  approvacão  da  assemblóa  geral. 

Art.  ii.  Será  retirada  do  lucro,  para  constituição  dc  um 
fundo  de  reserva,  a  quota  d(í  20  %  dos  lucros  até  rpie  ostu 
fundo  de  reserva  attinja  á  importância  do  capital  social.  Esta 
reserva  não  s(;rá  de  mais  de  10  %  dos  lucros,  logo  que  o  fundo 
dc  reserva  for  igual  ao  capital  social. 

A  assemblóa  geral  i)oderá,  mediante  proi:osta  ilo  Con- 
.snliio  de  Administração,  resolver  reservar  uma  i>arlc  aos 
lucros  constatados  com  ou  sem  applicacão  especial. 

l^oderá  também,  mediante  proposta  do  Conselho  de  Ad- 
ministração, modificar  a  applicação  ou  decidir  a  repartição 
entre  os  accionistas,  no  todo  ou  em  parte,  das  reservas  lacul- 
tativas  assim  constituídas. 

Estas  retiradas  feita.s  n  excedente  será  rí^parlido  (Mitre 
os  accinnistas.  na  proporção  dn  .-«eu  int<M-essc.  na  sociedaile. 
'  'J'odos  os  annos.  uma  quantia  igual  a  2  7,  desl.-  excedente 
será  reservada  e  empregada  pelo  conselho  em  í>t-'tos^tie  Jiene- 

15  A  retii-ada  de  20  %  dos  lucrn.s  ri!Stabelecer-se-lia 
quando  a  roserva  ficar  inferior  ao  valor  do  capital  social. 
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niPSOMIÇÃO  R  MQUinAÇÂO 

Ari.  \(\.  Tin  onsn  do  porda  dos  (ivs  fiuarlos  dn  ranilnt 
socinl,  nccroflpido  da  nísci-va  (ía.pilalizada,  os  ndniinisIradonN 
serfto  obrigados  a  convocar  a.  asscmljlóa  gorai  do  lodos  os  ac- 
cioiiisl.ns,  afim  do  oslaluir  sobro  a  convonioncia  d(i  dis«ol\i'r 
a  soíModado  A  rosolnção  da  assembloa,  oin  qnalnnor  ca^^o 
sorii  publicada.  .  ' 

Ari   .17.  O  iiivontario  o  a  domonslração  da  siluacão  da 
socicdado  a  iii)ros(!ii(ar  a  esla  assomblóa  sorão  anioriorinonic 
coinmuM içados  aos  ('(iminissarios-vorificadoros  cm  oxorcicin 
nomoados  nos  torinos  do  art,.  -IO. 

Arl,.^  .i8.  Findo  o  prazo  da  sociedade  ou  no  ciso  da  sua 
dissolução  antociitada,  a  assomblóa  gorai  nomeará  fros  coni- 
missarios-licniidanlos,  oscolhidos  qiior  dentro  os  membros 
do  (iOn.soilio  de  Adniinisti-ação,  quer  dentro  os  accionistas 

Art.  iJ)  Os  comniissarios-liquidanlos  substituirão  o  Con- 
soliio  (lo  Administração  o  o  director,  (!  serão  investidos,  para 
realizar  a  liquidação.  d(>  todos  os  poderes  conferidos  ao  Con- 
selho (1(|_  Administração. 

Farão  resogurar  os  riscos  om  vigor  ou  rescindirão  os 
coiil rácios  do  .seguro,  si  puderem  assim  fazer  amipaveimenlo' 

llogularao  i'  saldarão  os  reembolsos  das  perdas  o  damnos 
a  cargo  da  .sociedade. 

Realizarão  o  activo  da  sociedade:  as  vendas  do  iinmovois 
o  a  Iraiislorencia  dos  valores  qiio  lhe  pertencerem  a  corros- 
iiondencia  e  todos  e  quaesquer  outros  aclos  deverão  sor  ass'i- 
gnados  i)or  dons  commissario.s,  no  minimo. 
.  _  A  coinmissão  liquidanle  pôde  fazer  composição  o  Iraii- 
sigir  coin  res|)eilo  a  todas  as  contestações  e  demandas,  desistir 
e  dar  desembargo,  com  ou  sem  pagamento:  poderá  substabe- 
lecer para  isiBo.  Suas  decisões  serão  tomadas  i)or  maioria  d<' 
votos. 

Art.  50.  Si,  por  demi.s.são,  morte  ou  outro  motivo,  a  com- 
mi.ssao  liquidanle  .se  desfalcar,  a  assomblóa  geral  sorá  convo- 
cada iminodiatanionto  afim  do  preencher  as  vagas. 

Art.  .^1.  '1'orminadn  o  anno  que  .st;  seguir  á  época  om  que 
loi  iiiK-iadíi  a  liquidação,  rar-.so-ha  um  inventario  da  situação 
da  sociedade. 

Apro.sentar-.so-á  o  relatório  li  a.sscmblóa  gorai  que  deci- 
dira sobre  o  fim  da  liquidação. 

Art.  Hi.'.  Os  capitães  da  sociedade  só  serão  repartidos  entre 
os  accionistas  na  proporção  da  exlincção  dos  riscos  existentes 
dt»  modo  que  durante  a  vigência  dos  mesmos  estes  capitães 
represoiitem  ou  offereçani  aos  segurados  uma  garantia  suffi- 
cionlo  dos  compromissos  assumidos  pela  sociedade. 

Certificado  conforme. 

.  Pariz,  12  do  .setembro  de  1911.  —  Pela  companhia,  o  admi- 
nistrador. ^cllfliz^'.  —  O  director,  P.  lo  Yasseur. 

Visto  por  nós  niaire  do  2"  districto  para  legalização  (fa  as- 
signaUira  do  Sr.  Xeuflize  e  do  Sr.  Le  Vasseur. 

Pariz,  l  i  de  setembro  de  191 1.  —  Beanct. 

Chancella  da  Mairio  do  2"  districto  do  Pariz. 

o,  ..^PPf^plicço  verdadeira  a  assignatura  retro  do  Sr.  maire  dío 
2»  districto  die  Pariz. 

Consulado  Geral  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  em 
Pariz.  23  de  setembro  do  1911.  —  O  vieo  cônsul.  Vi>f7j7<o 
Ramos  Gordilho. 

ofl.  ,Gha"<^e.Ha  do  referido  consulado  inutilizando  um  sello  de 
3$  db  serviço  cooisular. 

Collada.s  e  inutilizadas  na  Recebedoria  do  Rio  de  Janeiro 
pstampilhns  federacs  do  valor  collectivo  de  4.$800. 
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Roconlioco  vordadoira  a  assignaturn  do  Sr.  V.  Rnmos  Gor- 
auno,  VICO  «onsul  cm  Pariz  (sobr(í  duas  nstamiiinias  forJcraos 
(lo  valor  coiloRtivn  d«  quinliDiitos  o  (iiiKjociita  ríis). 

nio  d(i  Jiiiiciro,  13  ili>  inar(>)  do  10J2.  —  Polo  dirocl.oi-  poval, 
L.  L.  Fernandes  Pinheiro. 

Chancolla  da  Spcrolaria  dns  llelacOos  Exterioros. 
Por  traduct;rio  conforme. 

Ilio  do  .lanoiro,  10  ú\>  marco  do  1912.  —  Mnnnol  de  Mattos 
Fonseca. 


\ 


Eu,  abaixo  assigiiado,  l.raduclor  publico  o  inicrnrolo  com- 
morcial  juriuiioiitado  da  praça  do  Rio  d(>  .lauoiro,  poi"*  nomoacão 
da  mfiritissima  Junta  Conunorcial  da  <:apital  Fodoral,  cerli- 
fico  polo  prescnio  (]w  me  foi  aprosonlado  imi  docujiionto  escri- 
plo  no  idioma  france/,  afim  de  o  traduzir  para  o  vornaculo  n 
quo  assim  cumpri  cm  razão  do  meu  officio  c  cuja  traducção  c 
a  seguinte : 

TRADUCÇÃO 

Eni  uma  folha  de  papel  com  o  scfruinte  cabocario  :  «Ropu- 
biiquo  Française.  Miiiislòrp  du  Travail  el  de  hi  Pmvovancc  Po- 
<le  TAssurauco  oi  do  Ia  l^rcvoyance  Socialos.». 
— !•  iscalizacao  das  sociedades  de  Seguros  Sobre  a  Vida  e  das 
scciedades  de  capil.alizaçãn. 

l'ai'iz.  iios  2  de  outubro  de  iíMJ.— O  minisl.rodn  Trabalho  e 
da  Providencia  Social  certifica  : 

l".  (|ue  a  soe  iodado  auouyiiia  ostaliojccida  om  Pari/,  sob  a 
deiioinniaçao  do  Compaguio  d'Assurauces  ("iónórales  contre  Tlu- 
ccndjo,  comiianiiia  (|(.  seguros  com  i)romios.  contra  fopn  o  ox- 
I)l'0.sj)es.  cuja  s.-dc  social  se  acha  aclualmonto  na  rua  ílo  lli- 
choiíeu  n  «7.  om  J\aris.  foi  autorizada  a  fazer  om  Franca  ^o 
guros  contra  logo  pm-  docreto  real  datado  de  l  i  de  fevel-oií-o 
lio  i«  W  inoililicado  pelos  actos  seguintes:  decretos  roao"?  <io  "O 
de  outubro  de  ISIS).  (.,!,. -jõ  do  setendiro  de  \H'.Vi.  decreto  de  Íl 
de  março  fie  \SiV.i.  o  do  L'0  do  Janeiro  do  1877: 

que  a  mencionada  socJedade  funcciona  pi-esentomenie 
om  I rança  coino  sociedade  anonyma  livre  na  conformidade  da 
01  de  ...  de  lu  li(|  do  I8()7.  c  do  regulamento  de  administração 
I)nblica  do  i':'  de  janeiro  de  18()8.  .  ' 

vnuU  '■''■■■'•"i"'"         Pi-evidoiicia  Social,  flnir  7?c- 

■  verdadeira  a  assignatura  do  Sr.  Renó  Renoult 

minis  m  da  Tral)allio.-( )  chefe  ,ic  secção  delegado.  nr.niT 

O  Ministro  (los  Xeg.ici.is  Ksf rangoims  certifica  verdad(>ira 
a  a.ssigiialura  do  Sr.  Regiiier.  na 

Pariz.  aos  i;{  do  outubro  de  inil.  _  Polo  ministro,  polo 
«lologado.  Srln,ri,in,-,r.]nmc,,]\.,,  Ho  Ministério 
(lOf-  -Negócios  hstrangoiros. 

Heoniilioço  v..r.iadeira  a  a>si^:iial..ra  ivtiw,  <lo  Sr.  Sclionoi- 
der.  do  .Miiijsii-rio  dns  .\e;;ocios  Estrangeiros. 

Cnn.sulado  (ioral  dos  Estados  I  nidi  s  do  Brazil  oní  Pari/ 

aos  I.    do  01,  ul.ro  de  |..MI.---()..vice-c<msul.  ViroUin  Jtomos 

'M,:rr-V  •'"!"'''""  •••>nsulad<.  inutilizando  um 

'íímIo  do  M^.  do  sei'viç(i  coiisulai'/. 

Colladas  o  inutilizadas  ua  Hecehodoi'ia  do  Ilio  do  .laiieiro. 
(hia.s  osfampillias  ledoraes  de  róis. 


1. 


Ucconhoço  vordnfloira  a  nssignatura  do  Sr.  Virgilio  IlnniOB 
Gorriillio,  vico-conanl  om  Pariz,  (sobro,  duas  ostampilnns  ffí- 
dornos  dn  valor  rollorlivn  dn  550  rnis  ). 

Rio  do  .TaniMro.  I.T  il.^  marco  do  1Í1Í2.  —  Polo  dirccfor  ínral, 
L.  Fnrnnudcft  /'n)/í"/ro..._(Ghanoolla  do  Mini«torio  das  Hola- 
rHos  r^xtovioros.} . 

l'ni'  Lradnr.crio  (.'oiironrio. 

Rio  de  .T;iii(Mi'().  K)  do  marco  dfí  inii.'.  —  Mnnofl  flr  Mntton 
Fnyisncn. 

Eli.  abaixo  as.siiíiiadn.  Iradiir-tor  publico  o  iiiLorproU;  com- 
mi'rciMl  JiiiMiiioiitado  da  i)ra(.,'a  dn  Rio  do  Janoini.  por  nomoação 
da  merilissinia  Junla  Commorcial  da  Capital  Fodoral,  (iorti- 
1"i('(>  poir»  pn'st'iil('  iiiic  1110  Tni  npi-osontado  iim  dociimontn  osori- 
pU)  ii(>  idioma  rraiici'/.  alim  do- o  traduzir  |)ara  o  vornaeiíln  o 
qiio  iissiiii  cuiiipri  ciii  razão  do  iiiou  olTicio  o  ruja  fradncção  i' 
u  soKuinlo: 

TRAOUCÇãO 

Pcranio  Mailro  Pionv  Laliourol.  iabollião  om  Pariz.  abai- 
xo assiírnado,  comparccoram : 

O  Sr.  .Tcitii  Fr('di''ri(i  Aiidn''  I'oui)a''t.  baríio  d.-»  Noiíflizo.  ban- 
.IiMMro.  rof:ouli>  do  iíauro  d.'  Tranca,  official  da  Lopião  do 
líoiira.  inora.lnr  fin  Pariz.  ni.'  Alfrod  do  Vipny  ii.  7.  prosidenl.' 
lio  r,onsi'llii)  do  Adiiiinislraiião  da  Compaírnio  d'As5iirancos  Co- 
.'UM-alos  coiiliv  riiicoiidii'.  .sociodado  anonyma.  rom  c  rapitpl  do 
dou-i  iiiilhfVs  iI-  rranoo?.  í'.«fal)o!ooida  cm  Pariz.  mo  do  Richo- 
licu  11.  87.  aiilorizada  por  doorolo  do  tHíaforzo  do  fovoroiro  d(> 
mil  oilocciil.ds  ('  dfzciiovo.  i-  I  raiisCormada  imii  soe  iodado  jmo- 
nyiiiii  livro.  conrormidadi'.  da  loi  do  viiiío  o  riiialro  ilo  .julbo 
di'  mil  nifofi-iilos  o  scssoiit.a  i'  .SOto.  . 

O  Sr.  Ari.stidi-  íicor.uvs  il«'ii<'.  Doiiforl  Rochoroaii.  oavalleiro 
.1:1  l,('iriãI)  (io."  Honra,  iiiorador  i-m  Pariz,  avonno  dos  Champ? 
Kly.«:(''Ps  11.  11  í,  ini-mbro  do  Cousollio  do  Administrarão  da  mos- 
ma  i'om|ianiii;i.  ,  . 

H  o  Sr.  Paul     Vas.<ciir.  (lirool'ir  da  mosma  oomiianliia.  ino- 
radiir  cm  Pai-iz.  ruo  ili»  llicliolioii  ii.  S7. 

Os  livs  loiído  M>iii lidado  para  roprosoniar  a  niosma  com- 
liaiiliia  .'111  iodas  :is  sna<  acorios  o  dirocçõe?.  nos  termos  do 
;irt  -Jf.  lios  i-slídulos.  .|ui>  roz:i  ospooialmonte  o  seguinte:  «Quaji- 

I,)   aos  podoros  o  procurações 

 ". .  (icvom  r.or  assignados  por  dons 

iidmiiiist.r;idnri's  i-  |)olo  diroolnr». 

Os  <ni;i('S  iddii  iirosi'iilo  iiislrumonlí»  iiistituiram  como  pro- 
cuiMdoi-  .L:.'r;il  im  iír:izil.  .l:i  Clomiiajiiiio  .rAssurarifos  C.-iii.m-íiIos 
coiiliv  riiicoiidii-.  a  Sori.'!.'  FinanciiTi'  et  Commornalo  Franoo 
IJrósiliomii'.  cuja  sedo  social  om  Pari/,  ru"  niiauobat  ii.  j'. 
imróm.  cu.j;!  si-do  no  Hrazil  <>  om  S.  Paulo,  iT)  o  rua  Suo 
iloiito.  lia  i>i'ssoa  do  .sons  dirooloros,  os  iiu:ios  são  prosentomonio 
Si-.  Edouard  William  Wysard  o  Sr.  Wilson,  -noradoros  om 
S.  Piiulo.  .  , 

Com  podciv.^  ;i  iilluilida  Soei.'!--  Fiiir.-.ioiòro  ot  romnifiviai.' 
i''r:uico  Hri'sili,.mio.  i.iira.  md;!  iillndid:i  companliin.  o  om  nonn' 
didla  iiunr  Juiiio  do  ("iov.-rno  do  P.razil.  para  <>  fim  do  oblor  aji- 
loriza(;ão  \K\r.\  olToduar  sojiiiivis  cDiiirii  log^o  c  coiíIim  c\|i1oso.'s 
no  l('i'ril.ori(i  (jo  lii-n/.il:  narii  isso.  :u>iosontar  rofpn'rimonlos  o 
do('iim<'iiíos  no('.('ss;iri(is:  roriicsccr  iio  nomo  da  ('.ompajniio  d  As- 
suriiiioos  (iiwióralos  (|uaIi|uor  caM(.;ão.  lovaiital-a  rocobor  o-^ 
[■('spccl  ivos  juros  ilírazndos  o  diir  ipiilação;  |>;mar  impostos, 
disciilir  si  preciso  (nr  ;i.  iniporlancia  dos  mosmi>s  ou  obtor  ?na 
dispcus.-i  o  dosciirga. 

i">ão.  i\\rm  dis.sn.  no;;  mnn.dalario«.  podon-s  para  pola  mos- 
ma  ooinpniiliiii.  o  .«m  iicmo  '.lolla  o  na  connM-midado  dos  sons 


5;.u  1?  y«8ulamçnfos,  bom  como  rins  instrupcnop  o  oimila- 
i.',„v  ""'^  transmitlidns  siilwenivcnMn  os  st>Ruri\'^  conlra  roeo 

;innnv.,n,.  pi.n,  iss„,  iÍ.Im.s    ?,  nís  ,  S 

unia,  dando  a  rospnciiva  (iiiit.a(.:riii. 

Nn  caso  do  inciMidin.  la/crcm  i'(!(|iiisi(;ri..s  (iii:i(>m,|ii,.i'  innlo 
as  ,.mm,s  n,.npH(..,l...  para  poivn,  on{  >nnvi,n..nll>  â  S 
b  ica  n.(...,b(M-..ni  duaosquor  .l..rIai-i,.:rMX.  ,la  pari...  dos  s..r.  - 
a  l<  s.  iK.nu.an.iii  ixtiIos     p,.ril..s  d.>sf.Mii.ala.l('r..>  ou  árbitros 
m-iros  arbdros  i.roc....l,.r,M„  a.nitíavrl.n.Mil...  por  imo.ío  d. 
visLoriii  ou  por  arhilram.Milo  n  Ii(niida<:õ<>s  d.'  pôr  las  oo  am- 
nos  ocçorndos;  pa^ar,.,n  a  rospirfiva  iinp.uM  ,u  ^  Òkí   ,  _ 
m..nh.  (levula  o  r.ronb.vida  ronio  fu^and..  a  rar^^..  dn  ■..  npa  , 
tudo  na  conrorniidad(.  d(!  suas  insiriin-õcs         ^'-i '""iimiiiim, 
No  caso  dl.  (•(inl('sla(;õ..s.  lioincarcii!    p..rilos  (ui  arbilros 
dostMiipaladoros  ,.  lorcoiros  arbilros.  ou  r'vpi..r,.,vi    s  a   m ' 
mearão  rosn-vaiido  para  .si.  lodavia,  ..  dircil.,      ai.pf  lar 'in 
I  snas  d,M>.s.M.s;  r..pr,.s..nlar.Mn  a  .•o.np.-.nl.ia.  p.M^ijdl.  os  n  .s- 
L         Vm  '•"(•orr..n.ni  a  .•onsnilorcs.  (on.ar..ui 

iPKHvstpior  (l(dib..n.(;o(.s.  ra/(.roin  quaos.pi,.,.  a!l..,ía.õ,.s  rmui- 

nl,n.mí''*''''f  *'"'í>l'í"il«ii'.  Pí^nnl..  ,juri,.Mli,.rr.,..s.  p.sso- 

alin(.'nl(.  ou  por  uiIim-uhmIío  d(.  Ii.rcciros  •  m  -" 

nHí.J,SfÃ'"T. do  diror.lor  da' ;:onii.auhia.  ac.:rMV.  p^ra 
paK.iinenl.o  dos  risrns  ou  d,,  (piacsquor  oulras  .piaiK  as  d  evi- 
das :i  conipanliia.  (>  «.xcrc-ron.  (iuar.s.pi,.r  rocui-sos  ,.ni  -ir  if  -i 
ou  n.Mubols.)  das  ind(Mnni/.arõ.'s  n.cla.nadas    , ..n   ,ss  m  |  .- 

r^uíilir  "■•^        'l^'»'*!""''  ^'"'^'=^'"''1  MU.,  pois:  S  M- 

H  \i(Ja  •■onlra  a  oulorpaid.'  peranl...  dua.vs.p,,.,-  jur  sdj.r.M.s- 
o  uMl,ar.Mn-.s.í  .■om  respeito  a  ni..snia.  si  p..ssiv..riV,  '  > 
rpin,  nrnbartíanMn.  ..liLM-cmi  julpadns,  ra/...r..ui-n..s  •  r 

^^t  ''''^''''''      Pivs..nl..s  po.|,.r,í?.  por.'.u..  sob  sua  r..spon- 
silMl  (la.!.!,  na  pessoa  ipii.  ,.iif,.nd.MTin.  loniaroni  insci-ip -.m.s 
onnulairn)  embargos.  dar..ni  d..s..mbar{;.)s  .los  ui.-s  i ,  i  ■ 
i'ob..roni  <iuaos.pi..r  cpiardias  .|u..  possam  lo.-ar  á  .•oníi.âi.  lia 

K^ffaes.  dartTii  as  n.spcriivas  .piila(..'(*)cs. 

«,.t^.■**"''''' ^'"'^  P!»«''«i"''u>       assitíMar.Mu  .pia..s.Mi..r 

aitox-  actas  .'  .;mi  (íoral  lazurom  iu.lo  «luanlo  |)r..ciso  17.r 

i)o  iiw  liivrou-si;  acto  IVito  o  passado  .mu  Paris.  na"s.'..l.. 
supraaienciniiada  da  Conipanliia  (rAssuran.'.>s  r,.Mi.^raI..s  .•ontr.- 
Unmidic,  aos  vndc  ..  selo  .le  janeiro  de  m)ÍI  novec.ntos  .; 

'í.'^"     lí^iliira  os  conipnrocenU.s  assifínaram  com  o  la- 
uolliao.  So{íuom-sp  as  assifínatin'as. 

r,ni  seguida  consta  a  s..}ruinl..  d.'clai'a(:ão : 

Repislrado  em  J>aris  no  .luinto  oITicio  de  nolas  nos  vinl.. 
o  nove  do  janeiro  do  mi!  nov....eulos  c  do/e.  lolbas  10.  colu.ni.a 

Recebidos  Ires  francos  ..  set..nla  e  .-inço  .'.Milim.is.  inclusive 
os  dízimos.— ^V/nr^ — Lnhoin-ct. 

E.slava  a  cbanoella  .lo  labollião  Lalmurot. 

Vislíi  por  n.'.s  Mr.  d.'  flauran  iiara  lona li/.a ..ião  .la  nssifjna- 
íiira  do  Sr.  T.aboiirot.  tabollião  em  Paris.  n.>  inipe.limi.ido  do 
f?r.  pre-sidonte  .in  tribunal  do  i)rimeira  instancia  do  Sena. 

Paris,  aos  l  de  fovoroiro  do  1{)Í2.— Dí-  Gnurnu. 

Chancclla  do  mencionado  tribunal. 

Visto  para  lefralização  da  nssipnalura  do  Sr.  dn  Oauran, 
appo.sfn  ao  presente, 


Pnris  aoR  2  ijc  lovoi-fim  Ho  ini?.— I>ni>  dologaçAo  fln  pnnr- 
rlfl  (Ins  sí'll()s,  iniiiisli-d  .Iiislic;i,  n  siili-clicri;  (!•>  secção  (in- 
ri('iic)'i'l.  .  . 

íllmncolla  do  M iiiisicrin  fl;i  .Iiislira  do  Kniiitji. 

O  ininisl.i-o  fios  Ncgficios  Eslraiif;(!ir(>s  ccrUfica  vccdadeií^a 
a  nssipnnt.iirn  dn  Sr.  Oaiiolicccl. 

I'ni-is,  aofi  j  (I,.  lov(«rcii'()  d..  H)i..'.__i)o|o  miiiislco,  n.,'!.) 
oliclc  Jc  soc^an  dciciíado.  Srhuriilcr. 

(Ilinnccilii  df)  .Miiiislfciii  dns  Ncpncios  F.strantíciros. 

Hcconhoci)  vfi'(Jiid'Mra  a  assi^Mialiica  n-li-M  do  Sc.  Scimoidoi- 
do  .Miiiisiccin  dos  .Xofiocjos  Ksl caiincii-os.  '  ' 

Coiisiihulo  (iocal  dos  KstiuJos  Unidos  do  Jicazil  (>iii  Paci^ 
aos  ■'  ,\o  l...viíC('ico  d..'  1!)!:.'.— O  vii-c-coiisid.   Viri/ilio  Hnmo.s 

<:iiaiic('IIa  do  alliidído  considad..  Hi-r.ú  iiiid ilizaiido  \ima 
osiainiollia  do  s<>\\n  coiisiilai-  do  Mca/.il,  do  :i>;oii(). 

«lollada  ('  iiiid  ili/;ida  na  llfcclicdocia  do  Ilio  (],•  .laiiciro 
nina  cslaniidllia  ícdiwal  df  l-SdOO. 

HiM-onlicço  v.'c<ladfica  a  assijíiialin-a  do  Virgilio  lia- 
mos (iocdillin.  vici'-coiismI  rni  Pncis  sohrc  duas  ostainpillias 
h'dt'c;i.cs  do  valor  (■cillccl  i\-o  di>  iininln-iilos  i-  rincociila  CfMS 

ilio  dl'  .I:nii'ico.  i:{  i|(>  iiKirço  dv  | <,)|j.-..i>,.|,,  ,|ii-,.c(or  lícrai 
A.  L.  J-'i'riKiV(l'-s  Pinliciri). 

•■■Innin-I!;!  do  .MiiiistiM'io  das  n(?!a(;õi's  Kxiorioros. 
l'or  I  radncrão  (•onrornic. 

Ilii»  dl'  JaMi'ii'o.  li)  dl'  iriairo  d."  \[n\!.—Mu)inrl  d,'  Mattos 


Putiíirn  fi'ji')iui 

Kvn-lloiilissiino  ^íoidior  Minislro  da  l'"ayi'ndn.— uinrirninmln 
o  sidislaliflocimcrdn  da  iirucnracfii)  ii  n.'.-;  conr.-riilii  i>.-l;i 
l-OJii|i;i}iiiiL'  irAssnraiici-s  (Jr-iicrak^s  ronln-  1" iMc-iidic.  ili-  |>;iris 
a  lavor  do  Dr.  Américo  I.udoir.  rcsidcnti-  a..'ssn  Ciiidtai.  ii  rn;i 
(icnoral  Camara  lunnci-o  iinarcnla  t-  dons.  declaramos  p.da 
jiceserite  (ino  nomeamos  a.acnie  ireral  ila  ri-rerida  .•oini)anliia 
no  Ilio  de  Jr.neiro,  o  mesmo  nosso  itcocnrador,  ;ii>  i|nal  são 
concediilos  |tara  exercer  esle  cacfio  lodos  os  iiodercs  enumera- 
dos na  snpracilada  procuração.  S.  Paulo.  Sociéli-  Financièrt' 
é  Coinmcrciale  Ki-anco  Mr('silieiine.—  W.  Sniilk  Wil.snn.  dire- 
cfeiir  .tfi-iieral.  ■  InnI ili/.ada  uma  es|anipilli;i  ferleral  do  valor 
de  resenios  leis. .  íloconheço  a  rii'ma  supra  de  William  Smith 
\\  ilson.  S.  Paulo.  ii'inía  de  inar(;o  de  uiil  novecentos  e  do/o 
l'.m  tesli>innid!o  (estava  o  si^inal  publico  —Antmor  Ut)omtn 
(li-  Mni-ffU).  (Kstampado  o  carimho  desie  labellião  .  R(>conheco 
verdadeira  a  firma  do  tal)ellião  Anieiinr  I.iberato  de  Macedii 
mo  dp  Janeiro,  um  de  abril  de  mil  e  novecentos  e  do/e  Km 
Ics  emunlio  da  verdade  eslava  o  siííiial  publico'.  —  Krnri.^to 
\iiflr  ilr  liarros.  .\ada  mais  se  coiilinlia  em  o  documento  que 
me  loi  aiiresenlado.  fitdmente  tr'anscri|>to  nesta  publica  fih'- 
ma,  (|iie  conferi.  sul)screvo  e  assi^no.  Ilin  de  .laneiro.  dons  de 
aliri  jlj'  mil  novecentos  e  doze.  K  eu.  Fvari.sto  Valle  dc  Mari'os. 
tal)ellia()  (|ue  subscrevo  e  assipiio  conforme  o  ordenado.  Em  tes- 
lemunho  (la  verdade  (estava  o  signal  jniblico  .  Rio  de  Janoiro. 
J  de  al)rd  de         _  ErnviSto  \nW'  ({<•  fiarros. 


DECRETO  N.  O.nno  —  m  20  de  maio  de  1912 
«• 

Approva  n  nltcrnçBo  foila  noR  ontnfiiton  íltv  Compnnliih  do  Socuroq  Cnizoiro 
(Io  Sul,  Rom  RÓdo  nflHtn  Ciipitnl 

O  Prosidcntp.  da  IlepublioM  dos  EsLidos  Unidos  do  Bi-azii 
aUendondo  ao  qno  roqncron  rv  Companhia  do  Sfignros  Gmzoiro 
•10  Snl,  ooni  sudo  nosla  íiapil.al.  .lul.orizada.  a  rnnccionar  polo 
ílocrctcMi.  7.080.  do  27  do,  agoslo  do,  I90S.  rosolvo  approva v  a 
altorai^ao  fnila.  no  sci?undo  i)oriodo  do  ar(..  2.1  do  .«^ous  ostatutos' 
pola  ap.somhléa  froral  oxtraordinaria  df»  :)0  do  ontiibro  dc  1011 
com  o  .«ioiíuinl.p  additivo:  «E.s,sa  imporlanr.ia  será  proi)orcional- 
niíínlo  reduzida,  si  pov  vonlura  se.  v(íril"if'.ar  a  hvpoMifso  do 
snpprcs.srio  rio  alpiiin  lopar  do  dircotor.  do  conformidado  com 
o  art.  1)0  dos  mosmoís  o.si.at.nlo.s*. 

Hio  do  Janeiro.  ?0  do  maio  do  inu>.  91"  d'a  Tndopondoncia 
"  da  Republica. 


Hermes  R.  da  Fonskca. 
Francisco  Antonio  dc  Salles. 


Companhia  de  Seguros  de  Vida  Cruzeiro  do  Sul 


Ari-A    DA    ASSKMOr.KA    GI-nAL    F\THA0RniNArU  \     IlKAr.IZAOA    NO    OT  \ 

.30  ni';  ouTfURo  ok  1011 


Ans  Iriiil.a  dia?:  do  moz  do  onluliro  (\n  mil  nover.oníos  o  on/.o 
ro.imidos  no  primoiro  andar  do  prodio  n.  1.T  dn  Lar^'o  da  Ca- 
riora.  fie/,  iniimlos  dopois  das  duas  horas  da  larde.  vinLo  o  sele 
aooionislíis  da  Companliia  do  Po^Miros  P.nizoiro  do  Sul.  ropro- 
ponlaiidn  iros  mil  duzonlas  o  sossnnln  o  .solo  acoõos.  ou  mais  do 
dons  lorrris  do  oapilal  social,  o  Sr.  Dr.  .Tofio  toixoini  Poaros. 
prosidorilf  da  couiiianbia.  doolarou  q\\i\  havondf)  immoro  lograi 
para  o  runrrionamonln  da  assombléa.  abria  a  sr^ssão.  sondo  ac- 
clamado  nura  in-osidil-a  o  Si-,  accionisla  Dr.  .Tofio  Maximiano  i|i> 
Fifiiioirodo.  (HIO  convidou  para  oxorooi-om  ns  Innrcrios  (lo  pri 
moiro  r'  sopnndo  scci-elarios  os  Srs.  Alanciol  ToixoiVa  Snaros  o 
Orlaviíi  Mondos  do  Oliveira  Casiro. 

O  Sr.  prosidonfo  mandou  procodor  á  loilnra  da  arla  da 
iiIliMia  assomblóa  o.  depois  do  a  t.er  poslo  em  discussão,  o  não 
liavondit  (piiMii  sobro  a  m(>sMia  pedisso  a  palavra,  foi  pòsia  oní 
vítiaiNui  o  nnanimomonio  apprnvada. 

Em  so^rnida  o  Sr.  prosidonio  informou  quo  n  fim  da  reuniiío 
ora  fíKiiiiroiu  omdiociinoMlo  os  Srs.  accionistas  do  officio  n  "7'> 
do  Irisi'  do  oulnliro  dc  mil  novcconlixí  o  onzo.  da  limpocloriâ  (íf 
Sopnrns.  diripido  ;i  din^cloria  da  rompanbia  o  doliborarcni  a 
i'r'<[iodo. 

Foifa  a  Iciliira  do  officio  po|n  Sr.  primoiro  socrotario  da 
mosa.  itodiu  ;i  ital.-.vra  o  Sr.  Di-.  Alvaro  Monrlos  do  Olivoira 
(.a?l.)-(i.  (pio  apnisonlou  a  propo.-^fa  ipio  abaixo  vao  franscrinivi 
o  que  passou  a  lor: 

Proponho : 

t".  (jiic  so.ja  subsliliiido  o  soLmndo  poriodo  do  arí.  •''.T  dos 
ol.aliilrts  polo  s<>^Miinlo : 

«A  njrocloria  porci-hcrá  os  lionm-arios  do  8:000$  moiisaos. 
qu"  sorãn  (li<lribuidrts  oiid-o  os  diroclnros  como  oslos  iul- 
.!íai'i'm  Mi.aix  (•(ihvciiÍímiÍi',  do  aocôrdo  ooim  os  oncai-.uo';  (1<> 
cada  MUI  » : 

L'".  (iiic  a  a«sciiibl''a  i'aíil'i(pio  para  lodos  os  i^ffoilos  ns 
:\rtti<  pr-al  icadns  iiola  dirci-loria  ad-  a  prcsonlc  dala: 

T.  i\\U'  íoja  declarada  boa  c  valida  para  lodos  os  cIToilo^ 
a  ('aii(.'ã(i  proslada  pdo  dirocloi-  nll ima.moiilo  o]oilo; 
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■1°,  quo  aoja  lançndo  om  nc(,n  um  voLo  do  fiongratíilagilo 
lio.líi  hoii  (lirocçfio  fladn  pflii  dirooloria  ans  nopfocios  da  noui- 
Ijanliin  *,  ** 

J'ns(,a  o.in  disíMissão  a  proposta,  snbscripla  pola  maiitria 
(lo.s  a(!('.ioni.s(.as  prPHffilofí,  ú  nxdopçfio  dos  dirp(ít,í)rt(s.  |)(mIíu 
a  palavra  o  Sr.  accioiiisla  i>  dirí-rtnr  Di'.  .Fosó  de  Midlo  Cm-- 
vallio  .Mmii/  [''rf.irc,  para  di-filarar  que  vftl.ava  coiifi-a  ;i  pri»- 
Iiosla  da  altcracãn  dns  cslal.iitos,  t»"1"  H"'  nã»)  parfccr  cslo 
iticin  indispensável  aits  Fins  rpm  Sfí  leerii  etii  visl,a. 

(V  asseinhléa  íreral,  ruiivnfada  para  le^rali/ar  aelns 
dii-ecl.nria  a  (pie  we  rorpi'e  o  officio  da  liisixnil.nria  de  Sesn- 
r()>i.  (cm  plena  anlfirifJade  paivi.  r.onheoendci  dos  nuilivos  ipw 
delerniinarain  esles  acíes  e  veidlicaiidf)  que  (dies  visaraur 
iiii icanieide  os  iiili-ressi.-s  da  soiriedade,  eslaiidn  Jiisl il'ioadfis 
ali;  ])(>|os  resperlivos  resnlíados.  dai'-llM*s  a  sna  approvacfii» 
e  aiilorizar  a  esi'i'ipliira(;riii  dos  fia.iíanieiií.ns  relativos  nas  vi-r- 
has  de  despesa  iior  ond(í  deviam  correr. 

bessa  riM'ma  ricai-iam  perfeilanKMiíf  le^;ali/.ad(is  esses 
pagainenlos.  passados  e  rnlur(»s.  c  o  caso  se  flecidiria  do  ao- 
còriid  coiii  as  suas .  pi'np['ias  i'xl.iíi'iic.ias,  som  niícossidado  de 
se  inlrodii/.ir  luis  eslaUiíos  uma  altorac^ãn  de  onde  se  pôde 
s',ispeilai'  que.  anles  de  ler  a  ronipanliia  flisirihnido  ;ios  sens 
aceion is(,as  o  i)rimeiro  dividondo.  ,j;'i  si-  r.f»?:ila  do  melhftrnr  as 
vanfapens  da  direídoria.  (p.iando  iifio  t'-  esla  a  liypfttliese  nem 
de.  (aí  se  (:o;?it.;i. 

.\  riscaii/aeão  da  rnspi>cloi'ia.  di-  Se!-'in'o<  não  y.M'  :\Wu) 
do  ex.ame  das  operaeilcs  de  setítiros  para  veriricai"  si  são 
leilas  cm  coiLform idade  eom  a  lei  e  os  ostalnlos  e  da  apre- 
eia(;ãn  das  ^'ai'anlias  oITei-ecidas  aos  conl rácios:  não  cornin'i>- 
liende  os  aelus  da  .uesl.ão  e  adminisl  i'a(;ão  das  rompaiili  ias 
íi  dl»  (leci'elo  ii.  r»()7J'.  ipie  são  ila  conipeleneia  so- 
lier-ana  das  assembli-as  .licimi-s  'arl.  TJS  i|o  decrcjn  n.  íIM'- 
I'  pelos  rjiiaes  ;is  soi'ii'ilades  si)  respondeiii  no  jiii/.o  niminum. 

Tudo  mais  seri.a  nm;i  inv.asãi»  illeiral  de  atl  rihii ii.-riis  (pii> 
liriiria  ás  soi'ii'dadi'S  aiionymas  a  sna  anlonomia  o  lilionlade. 
i-iim  oflciisa  manire-:la  ;i  Nd  ipie  ;is  i-eire  c  que  dá  á  assem- 
ldi''a  .u:iM'ai  poder*  para  rrsolver  todos  os  neiíficios.  loinar  qnaes- 
ipiei-  ilecisfies.  api)rovai'  i' ' ral i licni'  lodo<  i>s  .'udop  i]ui'  iniei'- 
essi-ni  á  companhia. 

Kni  seiriiida.  não  liavondo  mai-^  quem  prdis-;''  a  palavra, 
o  Sr.  pri-sificnie  declarou  i'ncei'i'ada  a  discussão  i-.  suhmet- 
lomlo  a  volos  íí  proiiosla.  foi  ella  a|qjro\  ;iila  imr  'J  .'XM  volos 
contra  :i:U). 

.\aila  mais  havendo  a  tr-alar.  o  Sr.  pn-sidonie  suspeudi-u 
a  sessão  p.ara  que  Tosse  lavrada  a  prcsiMili-  aela  i".  depois 
de  rraliorla  a  sessão,  foi  lida  i-  ;ipi>i'ovad;i  e  vae  assitrnada 
jiida  mesa  o  lodos  os  acidonislas  pri-^eiili'^ .  Mu.  Mimoc'  Tei- 

yeira  Siiari-s,  a  escri'vi  e  suoscri-vo.  !)!■.  .loão  Maxinuaiui  di' 

l''i}-Mieiri'do.  pi-i-siii-Mde.-' .Manni'l  Teixeira  Soares.  1'  si'Ci'i'- 
tario.  —  Octávio  Mendes  de  Olivoira  Castro.  2"  socretario. — 
.loão  'l'eixeira  Soaras,  por  si.  conio  proi-nradoc  de  .Toão  Tei- 
xcii'a  Soares  .Tunior  e  l''re(!i.'rico  Teixi-ira  Soaros  c  iior  <i'iis 
Filhos  meiíoi-es  Sylvia.  Alda  i-  <')sear.  -Alhi-rlo  Samp;iio.- ■■■ 
Alvai'o  Mendes  di-  Olivi-ira  (iaslrc-  -('.ousollieirn  .Toão  d.»  Sá 
i'anie|n  l/inqu-eia.-  -.loão  A.  Amioaco  .Macliailn. ■■ -l'oc  pio- 
i'Ui';i(;ão  il(>  Vicenli'  íioncalves  Dias.  l'ri'i'rÍMo  di-  Aguiar.  - 
Muciit  .Martins  Teixeira  .---Anloiiio  Adalberto  di'  Alnii-ida.  - 
Américo  Machado  iS:  Comii.  — .1.  de  Mello  Carvalho'  Muni/. 
Freire. --Meie  .Mallueu .- -Alherlo  Sai^aiva  da  lM)usi'i'a.-  -Conde 
dl'  .\vellar. — Por  iiroenrai;ãc,'  do  l)r.  Pedro  A.  .Nolasco  da 
Cunha.  Oclavio  Mendes  do  Oliveira  Casl.ro.-— II .  de  Castro 
Maya.  -  L.  lloídia  .Miranda.— -Aidenii)  Mendes  di'  <Hiveii-a 
(.lasiro.  solninlm. — .\nierico  |<'irmiano  de  Moraos. 

Kslá  conformo.  Rio  de  .laneire,  de  nosembro  de  |«.)|I. 
— João  (Ir  Sií  Caiai'lo  Lniii iiy:'iii.  vice-|ii'esidei'|e. 
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DECRETO  N.  9.603  ~  de  B  db  junho,  de  1012 

com  éde  em  PaNs. França, autorlíaçflo  para  funcclonar  na  Braz  1?  om  è 
cursai  na  cap.tal  do  Estado  dc  S.  Paulo,  c  approva  os  rcspecti^s  oZxZl 

níínnHnoíl®®!''^"**'  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil 
ÍÍW®n^°M*°n'^"®.''«*J"<'^'«"  a  sociedade  anonyma  Caisse  Géni 
rale  do  Prèls  Fonoiers  et  Industrieis,  com  sédc  em  Paris  vtnn 
ça  devidamente  representada,  resolve  To  icedeií?Iire  iu'tJr?7a 
çfio  para  funccionar  no  Brazil,  com  uma  succursal  na  cinH-il 
do  Estado  de  S.  Paulo,  mediante  as  sogiiinfosTaíi^sías-  ' 


I 


.     A  Caisse  GénOrale  de  Pròts  Fonciers  et  Industrieis  sii 
'.ÍvJ':rr*  íís  disposições  quo  vigorarem  no  líaJ^^l  So'as 
ffscalizaçao!'  ^«^'"«"^^i^-^s.  i"«l"si^■e  as  referentes  á 


II 


Terá  na  séde  da  suooursal  um  ou  mais  directores  muni- 
dos de  plenos  poderes  de  representação,  incl  sive  o  dó  ?e"èm 
demandados  perante  os  tribunaes  brnzileiros. 


TTI 


As  questões  suscitadas  no  Brazil  entre  terceiros  e  a 
triKâefffíziÈrr '''''  '^"^•"^"•^«^  "  decisão  do. 


r^ayr.:  J?  ff^^^  ^^^^'^  realizar  as  operações  autorizadas 
pelos  estatutos  approvados  por  este  decreto  «.quaesquer  mo- 
dificações que  introduza  nos  mesmos  estatutos,  inclusive  a 
mudança  de  nome  terão  fambem  de  ser  approvadas  pelo  Go- 
verno afim  de  poderem  produzir  cffeito  no  Brazil. 

V 

annos  {^0)'^       duraçSo  da  presente  concessão  é  de  vinte 

VI 

Governo  reserva-se  o  direito  de  cassar  a  presente  auto- 
rização, em  qualquer  tempo,  no  caso  de  verificar  que  a  suc- 
proliUidos leis  brazileiras,  executando  actos  por  ellas 

VII 

Para  o  estabelecimento  no  Brazil  de  outras  succursaes  ou 
agencias,  deverá  ser  solicitada  a  competente  autorização. 

Rio  de  Janeiro,  5  de  junho  de  1912,  91°  da  Independência 
Q  24"  da  Republica. 


Hermes  R.  da  Fonseca. 
Francisco  Antonio  de  Salles. 
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ESTATUTOS  DA  SOCIEDADE  ( 

rraducção,  N.  12.1  il Folhas  do  rogistro  06. 

Eu,  Eugen io  Juics  Jncnuos  Hollttiidcr  ilo  Jongo,  IrailucloL' 
B  inturprotu  cominercinl  junirncntado  dii  praya  dc  São  Paulo 
^ertifico  que  iiuí  foi  api-osontado  um  docuiiuMilo  cscripto  cin 
franccz  o  a  pedido  da  parto  o  traduzi  lilteralmeritu  para  o  idio- 
ma iiacionai:  a  respectiva  traducção  diz  o  seguinte,  a  sabor- 

Vinlo  (>  iros  fio  Juiiiio  do  mil  novecentos  e  onze.  Ilcjíisti-o 
dos  estatutos  da  Ça isso  C^íiiérulo  de  Prôtts  Fonciers  et  Indus- 
trieis. Mestre  1-elix  IVlapainie,  tabeiliâo  em  Paris,  n.  bou- 
levard  Saint  Germain. 

Sollo  em  tinta  preta  tendo  no  centro  as  armas  da  lliípu- 
blica  íranceza  e  com  o  seguinte  dizer:  llepubiica  Franceza 
^  tlecimos  de  accrescimo  —  i  franco  cincoenta  cêntimos.  Seilo 
em  branco  t.Mido  no  wnlvo  as  armas  da  Republica  Franceza 
com  o  seguinte  dizt.-r:  F.  1>.  n.  1^5. 405. 

Poranle  Mestre  Gastaldi,  labelliSío  em  Paris,  abaixo  as- 
signado.  . 

Sendo  o  dito  Mestn;  Gasla'di  substituto  de  Mestre  Félix 
Delapaline,  também  tabeiliâo  em  Paris,  momentaneamente 
impedido. 

Compareceram : 

O  Sr.  Josepli  Courccilc,  sub-diívctor  do  liantiuf  de  TUnioii 
i';insionii(.',  sociedade  anonyma,  morador  em  Paris,  n  í(íi 
boulevard  Malesherbcs, 

Agindo  em  nome  do  Banque  TUnion  Parisienne,  socie- 
dade anonyma,  com  o  capital  de  sessenta  milhões  do  francos, 
cuja  sede  se  acha  em  Paris,  rua  Cliauchat  n.  7,  em  virtude  dos 
poderes  que  lhe  foram  conferidos  pelo  Conselho  de  Adminis- 
iracao  da  referida  sociedade,  segundo  acto  lavrado  i)or 
Mestre  Felix  Delapalme,  tabeiliâo  om  Paris,  em  doz  de  junho 
de  mil  novecentos  c  onze,  sendo  que  a  acta  lavrada  ficou 
annexada  ao  original  dos  estatutos  registrados  por  estes  pre- 
sentes, 

E  o  Sr.  David  Pieyro  de  Mandiargues,  engenheiro  civil, 
morador  ein  Paris,  n.  11  rua  Murillo. 

Agindo  eiv  nome  da  Sociéló  Fiiiancièrc  et  Coinmcrciaic 
Franco-Brésilienno.  (antiga  casa  Xalhan  &  Comi),  em  São 
Pauloi  sociedade  anonyma,  com  o  capital  dc  cinco  milhões 
de  francos,  cuja  sede  se  aclia  em  Paris.  n.  5  rua  Chauchaí.  em 
virtude  dos  i)odores  que  lhe  foram  conferidos  pelo  Conselho 
de  Administração  da  referida  sociedade,  segundo  acto  lavrado 
por  Mestre  FtMix  Delapalme.  tabeiliâo  em  Paris,  abaixo  i^ssi- 
gnado,  em  dez  de  junho  de  mil  novecentos  e  onze.  sondo  que 
a  acta  lavrada  ficou  aniínx^da  ao  original  dos  estatutos  regis- 
trados por  estes  presentes, 

Os  quaes  compareceram  perante  Mestre  "Gastaldi,  tabeiliâo 
abaixo  assignado  o  lhe  pediram  de  archivar  nas  notas  dc 
Mestre  Félix  Delapalme,  tabeiliâo  substituído.  i)ara  quií  delli-s 
om  qualquer  temijo  se  possa  obter  traslado  ou  extracto  iegaes 
necessários  um  dos  originaes  da  oscriptura  particular  feita 
em  duplicata  em  Paris,  aos  ilezesois  de  junho  de  mil  noveci'nf()s 
o  onze,  segundo  os  termos  da  qual  os  comparecentes  agindo 
nas  suas  referidas  qualidades  redigiram  os  estatutos  de  uma 
sociedade  anonyma  denominada  Caisse  Géncrale  de  Prèts 
Fonciers  et  Industrieis,  com  o  capital  de  vinte  e  cinco  milhões 
de  francos,  dividido  eni  cincoenta  mil  'acções  de  quinhentos 
francos  cada  uma^  a  ser  subscripto  em  numerário,  e  cuja  sede 
so  acha  em  Paris.  , 

Este  acto  em  original  lavrado  em  onze  folhas  de  papel 
Sellado  de  um  franco  o  oitentíi  cêntimos,  contendo  uma  ro- 
salva  aí)provada  e  cinco  palavras  riscadas,  o  por  conseguinte 
soin  effeito,  ficou  aqui  annexo  depois  de  rubricado. 

Além  disso,  os  comparecentes  reconhecem  como  sendo 
suas  as  firmas  de  cada  um  dclles  collooudas  no   acto  agora 
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sS'K^^^^^^  "  "PProvndo»  ,MTcoclo.n  as 

tí(jn&^^     '"ÍJolIiiio,  ,111  ionnii  oxÍRÍ,la  j.iira  os    ar.lus  ;„i- 

u(.  um  iiasiiuío  o\i  (3xl,rii(íto  dostes  pivftoiítcs 
ni:i  CliniK  ^'^'}  l";''s.;nl.ci.  Dado  o  passado  .n,  Piu-is, 

I.    V  nio  ;  <.I()  BaiiciiK;  do  |'Uriiou  Parisi.Mino 

tm  Milin  o  tros  d(!  .lunlio  do  mil  uovocoiUos  u  oii/,.- 

.  1'.  (lopois  do  Ijdo  o  acliado  coníornu'.  ds  comiiarocciiffw 

.."[do  no  ropoi'l,o,-jo  dos  fal.olliiios.  suhsUt.i^Jo' s  1  Íí  .í  . 
o  licai-a  com  o  immoii-o.  —     (JuinrcUc.  —  /^cvív  a/I   /  J 
(iiannirs.  -  /.  aaslaldi,  oslo  ultimo  l.alxillião. 

Na  mai-from  liavia.  a  soguiiiLo  annolacão : 

n.íír,*?!""'!'^'-"  T  Di-inioiro  carí.orio.  om  vinl- 

e  quali'0  de  nmho  do  tiiil  iiovccoiil.os     oozc  Colin  s.-, 

Soyuc  o  l.(;uf  dos  ainioxos : 

L 

c.MssK  oiíNKiiAij';  \w.  piuVrs  roNciicns  r/r  inoustoiicls 

Sociuiliidf  luionviiiu  i-oiii  u  r!ij>il;il  ,1.<.  vinte  i'  ,ii,fo  luilliõus  dc  ímncos. 

Estatutos  da  sociedade 

Os  abaixes  assignados: 

Si-.  .To.«opli  Coni-collo.  sob-dirfct.oi-  do  Bariqof  dp  ]'  ITuion 
ParisiiMiiir,  moi-adoi-  cm  Pai-is.  lioolovard  ITaosísinann  n  \(\'t 
agindo  (Mil  nomi!  do  RaiKiiic  di'.  V  I,'iiioii  r'ai-i.si(!nm'.  sociodadi- 
anonynia.  i-diii  o  caidtal  do  scssoriLa  iiiillincs  dc  Iraiioos.  lendo  a 
sua  s(.'d('  0111  Paris,  rua  ("lliaucliaf.  ii.  7.  c.  coiim  osiieoiaÍMienlc 
autorizado  «;  dclogado  para  o  fim  dostes  pi-osoiilcs.  scfíundo  o^; 
lontios  (lo  uma  dolibcrafjão  do  coiisolho  do  administrarão  da  re- 
ferida sociodado,  cuja  acta  foi  lavi-ada  na  fórma  autlienlloa 
por  Mostre.  JYlix  Dolapalme.  tabollião  om  Tariz.  em  doz  de  ju- 
nho do  mil  novecentos  i;  onze.  e  o  Sr.  David  Piovr(i  do  Atandiar- 
jruo.s  engonlioiro  civil,  do  minas,  moi-ador  om'Pariz,  rua  Mu- 
rillo n.  I  I,  agindo  oin  Jiome  da  Sociótó  Fiiuinci^ro  et  Commor- 
cialo  Franco-Bnísiliomiíí  'antiga  rasa  Natbaii  om  S.  Paulo\ 
sociedade  anonyma,  com  o  ca|)ital  do  cinco  milbõ(?s  do  francos! 
tondo  a  sua  sóde  (;m  Pariz.  ]'ua  Gbauídiat  n.  5,  o.  oomo  ospeeial- 
monto  autorizado  (i  dobigado  para  o  fim  dostes  presentes,  se- 
gundo os  l.(;rmos  dc  uma  deliberação  do  conselho  de  adminis- 
tração da  referida  .sociedade,  cuja  acta  foi  lavrada  n:i  frtrma 
authentica  poi-  Mostre  FiMix  Delapalme.  tabellião  acima  no- 
meado cm  dez  de  junho  de  mil  novecentos  e  onze. 

E  elles  redigiram  como  segue  os  estatutos  do  uma  socie- 
dade anonyma  (luo  o  Pannue  de  1'  Union  Parisionne  o  a  Sociótó 
Finan(!ière  et  Commei-ciale  ]''ranco-Br<''SÍlienno  (antica  casa 
IVatlian  ciii  S.  Paulo,  decidiram  fundar. 

TITULO  I 
Formação  da  sociedade 

OB.i  i:cTo  —  nENoJiriN.\(:.Ão  —  siÍDr:  —  duiiação 

Art.  1."  Pelos  presentes  fica  constituída  (Mitre  os  subscri- 
jiitores  abaixo  assignados  ou  os  possuidores  do  acções  abaixo 
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crcailas,  o  ufjuclins  (|iic  podorât)  ser  (M-oadas  ultoi-ionTKMito  mna 
sopiotladn   anoiíyma  nas  fondjí.-fios   dolíiniiiiiadas  |)('las  de 
vinil!  ('.  (lualro  du  JuIIki  di;  mil  oiUjuoiiUis  c  nossonla  i!  sflr 
niuiro  du  aKoslo  d(;   mil  díIocciiLos  <•  noventa  u  In-s  !■  (|('/..'<;,.i>; 
dl'  novcndwo  di;  mil  iiiiNfcenlos  i;  Urs. 

Ai'l,.  A  .so(;ii'd;Klr  iitiri  poi-  Tiin  oriVoLiiar  i-m  Indo.-  n-, 
j)ai/('S,  pui-  si  própria,  nu  parliiiipatruj  mi  iior  runla  di-  l.-rifi- 
von : 

\  nuaij.siiMiM-  oiirrarúi-H  di!  rrcdilo  immoliiliariu,  iiiilii>- 
Iriai,  roiumcrcial  rí  aiíricida; 

(,)uai;.s(Hii'r  i.)|n'ra(;r)(>s  suliri;  viilores  iiidliiliarids.  l-niji-rii 
iinladamcidí;  c'i)iii|ir;ir,  sMÍiscrcviw;.  i:ol locar  poi'  nu-ín  di-  emis- 
são |)ui)li(:a,  s-emler.  i'ij;ili/iir  sob  (luaosiiiu-r  nirmas  Mnaesiiu'';' 
l.il.nlos  de.  Iimdos  [udjlico.s  i;  valores  iiiobiliarus,  lazer  adiaiilii- 
nmnlo.s  .sobi'e  lilidus  e  valoi-es,  rurebol-os  em  deiiosiln  .•  dellle- 
liassar  rerl  idões  reprcsmil al.ivas; 

'Jiiauf^í.iuei'  emimesliiiios  aos  esladus,  províncias,  .-i-ím- 
nnmas,  i-idadLV;,  oslabelecimuiUos  i)ul»licos.  a-síociaijues  >viidi- 
ralisadas.  Ii.';íalmijnle  aiilurizadas  a  i.-onlraliir  eaiprcsUmos. 
A  S(.ii;i(!dado  poiler.á  aliim  disso: 

.1.0 riiir! liar  ipuieíipicp  ojierai.-õos  iiiimobiIiai'es.  iiidusl riaes. 
(■omiiieri.:ia(!s  ou  riaaiíeeiras  qm-  sojam  as  coiiseiiueiicias  das 
acima  relVrii.la.^,  o.  de,  maneira  iieral.  (luaesiiuei-  nporacncH  la- 
/iMido  parli;  da  acl  ividade.  moral  de  mn  estabeleeimeirii.  ban- 
i;ario. 

<;oiisl,it,uir  ipiaesiniei-  soidudadcs  li-iiiciv-as  ou  "'straiiKt-dras. 

Iiilej'essar-se  por  iiieio  di-  oiilradas,  pari ie i[)a(;ries.  emprcs- 
limns.  aberlnrii!?  do  credilo,  siibseriprões.   ronutras  d''  ariji-ies 
ili:  i.ibrit:ai;ões  do  ipialipier  soriudado 'ou  assoi;iai;rin  eri';ida' ou  a 
se  rrear  lendo  fim  si;midliaiile  nu  rnsi(iii;u'  com  olla. 

Adipiirir  e  ;ili(:!iar  em  li.asta  imldica  ou  rinii,i:;ivelmeiite. 
alem  dos  iiiimiiNeis  iiecosarios  jtara  a  sua  iiisLalkiií.MO,  os  immo- 
\'.Ms  liypolliecailiis  em  sp-u  i)roveih.)  teiidn  oní  vista  a  mellior 
reali/.arão  dos  seus  oJ'C(.litos. 

Ar(.  ;.(."  A  soideilade  tiMii  por  nome  «Oaissi'  (li-iii-raio  d'' 
.1'rèls  loiuMors  oL  Industrieis  ». 

Ivsli'  liLiiln  poijerá  Sfi'  trncadn  nu  modiricadn  |iim'  dei-isãc 
da  a>:si.'iijld(';i  wral  dns  seus  arciouisias.  tomada  sobi-e  [)riiposjla 
dii  liniisoMio  de  Admiiuslrarfui. 

Ari.  í."  A  sedi';  St;  aclia  eiii  l'ari/.,  rua  ('.liauclial,  ii.  õ.  A  so- 
ciedade pndi.T.á  esUllielecei'  liliae<  e  a,L'ijUCÍaS,  niidr.  melllol"  i'U- 

leiíder,  seja  mi  .l''raiiça.  seja  iin  est.rauui-iro. 

A  si'de  si)i'ial  poderá  ser  t  ransffritla.  eni  i'ai'i/..  iiuf  >iiu- 
Itles  decisãn  dii  CoiisiMlio  do  .Vtlminisl-ração.  >•  em  outra  locali- 
dade, em  virtude  ib;  uma  decisf',!)  da  as<embléa  u'oral.  tnmada  de 
conformidade  com  o  art,i,Lro  qtu.reiíla  c  um  adiàiite  descriplo. 

Art.  .j."  A  duração  da  sociedade  é  fixada  eui  sotenla  o  cinci> 
amios  a  part.ir  da  data  da  sua  consLiLuii;i!io  definitiva,  salvo 
os  casos  do  disiioluíjão  autocipada  ou  de  i)rorogarão  proviítos 
poios  presontoá  estatutos. 


TITULO  11 


IDO?   rUNHOS   SOCIAi:!?— DAS  ACÇÕES 

Ari-,  ll."  O  caidlal  soiíial  ó  lixado  em  vinto  o  cinco  niilhões 
dtí  Jranoos,  dividiílo  ein  cincoenta  mil  acções  do  ijuinhcntos 
fi"anc.os  cada  uma. 

Ari.  7."  A  importância  das  acijões  a  .serotn  subscriptas  de 
i:oiil'o)'m idade  com  o  artigo  precedente,  é  iKigavcl.  seja  na 
t^éile  social,  soja  em  Mualquer  outvo  logar  indicado  pelo  Con- 
si.dbo  de  Administrarão,  a  sabor: 

Geulo  o  vinte  e  cinco  francos,  no  momoTito  da  subsoripção, 
lí  os  rosl  antes  trezentos  o  setenta  o  cinco  íraneos,  de  accôrdo 
uoni  deliberações  do  Conselho  do  Adniinistraçiio,  as  quaes  fixa- 
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s^i  pploi.R.nlaros  assim  IV-ilas  p^los  siihsriM  !|  1,  's.    o  ■ . r  /  'i  í 

!a(    da  ••onsliluMjão  doCiniliva  ,1a  s,„.i,.da.l.'.  m„  Ma    ,  ,  dí 
Lm  o.     ansioniu.  uiii  („s  ru,ulacio,-,.s  ,1a  s,„-.,V,la,l,.  , 'a  s,- 
.  .T.Ím  -  ''-  '■"'•''"^7''^"  I".''","^  ;l.>s|MV.as  ..,vasi,uia..ias      a  ,•,  nsl  - 
UiiL-ao  ela  i.ros,-nlo  5?on,HÍa,l,',  s,.ii,l,>  ,-.>mi.ivli,Mi,li,  a-,  as  |, 

.  iKMn  assim  .•oino  pai-a  indemnizai-  o  ivlVrid,,  l.an,.,  ,1,  .T !.' 
Kvas  adcaiKamoiiIns  lun-  iVilns  para  pn-parai'  Karaii- 
tir  a  sua  coiisl.iluiç.Tio.  i  «      <  e-.ii.i" 

A  alli-ihiiiijão  assim  r,.iia  ,.,11  i.nnvil,.  ,1,1  Uaiiiiu,'  ,!,' 
IL  11011  PansiiMine  scra,  d..-  .•oiircrmidad,-  cniii  a  lei.  siil.mpl- 
liUa  a  pnmoii-a  asscmbl.-a  í:i'i-al  ,los  acrioiíislas.  a  ,iual  lará 
upm;iai-  a  raiisa  dessa  vanla5r,Mn  e  s.>  11,.  ri,,,rá  |hm'|...ut  ,  u 
iii.M»ois  de  appmvada  iior  mna  siruiuia  ass.-mbl.-a. 

Ai-I.  8."  O  caiHlal  s(>,'ial  luxlcrá  s.t  ullfrioniu-iil.'  aiiuiiicii- 
lad,?.  ,Mii  uma  ou  iiiais  v,v.,-s.  ..m  virlu.l.i  ,1,.  uma  ,|,.|il),.ra.-ão  <la 
assem  )I,;a  y.M-aJ  ,>xli-a,)nlinaria.  sol.  proposía  ,1o  C.ns.^lli,) 
II,.'  A(Jmmislra(;ao,  pela  crea,;;!,»  ,le  a,',:,"i,'s  s.-jam  ,>rdiiiai'iii«^ 
sejam  pivleconnaes.  i-m  ivp.vs.Mila.jâo.  s.-,jam'de  í-iilrada^  iii 
ualiira,  sí',)am  di'  eiilra,las  em  numerário. 

J*o,lpríí  íamhem  s,'r  ri',lii/.iil,)  cm  uma  ou  mais  v,7<'<  iioja 
as.seml)l,'a  {rcral  exlraonlinaria  ,los  aerimiislas.  sob' uro- 
posla  do  (.onsellio  de  Adminisf ração. 

A  pi','l'eivii,'ia  pai-a  a  sul).<i-riii,:ão  .ias  iu)vas  a,'i-õ(..s  a 
i-em  l,oma,las   perl,.en(,','rá  na  m,'lail,'  ,1.)  numero  dessas  iio\a< 
net,-,)e.s  a,).s  siil»s,'riptor,'s  das  ac.-f-ies  ,|o  capiíal  orií^inario  ,•  para 
'•a, la  um  na  propnr(;ã(i  ,1a  sua  iirimiliva  sul.i.<crip(;ãi). 

Tara  jraranfir  o  efCcilo  dc^sa  dispMsi^;ã(\  serão  iMiírej:u,-; 
lios  subscriplores  d,)  caiiilal  ini,'ial  rcrl i ri,-ado.<  cspecia.-s  .-jimu 
valor  di'clarai!o  c  iiifia-ionanilo  tão  siimiMifi-  o  dii-cifo  di*  siih- 
■^eripiião  ,pie  lhes  assisto. 

A  IV.nna  dessos  corI iricailos  s.^rá  delorminada  p.-lo  Con- 
•íidli,»  ,le  A,lmmislrai;ã,>. 

O  direito  ,le  sul>.>í('riii(;ã,i  iior  invfcrencia  ivsi-rvaila  ao-^ 
•^uli.<i-rijil,>ri's  do  capital  inicial  será  cxcivido  por  ca, la  emissão 
uma  s,i  V,'/..  Si  ilcpoi.^  do  c\crcicio  único  dc.«.sc  ilireilo  >obyir 
a  imdadc  para  a  rpial  loi  «dlc  cslahelceido  soliracMii  accfic^  nfio 
suliscriplas.  c.>;.<i'  saldo  será  iiostn  á  disposi,;ão  do  Coiiollio  ric 
Administrai.-ão  nas  nn-suias  conili(;õi's  ,nic  as  adcanli-  indicad;i> 
liara  o  au^micnlo  ila  outra  nudadi-  do  caidlal. 

Ouantn  ao  i|uc  ili/  respeito  a  i-ssa  nutra  metade  dn  aii- 
;:!in'Uto  do  ,'apilal.  a  sua  sid)scrip,:ão  ficará  á  disposição  dn 
Conselho  de  Admiiiistra(.:ão.  ,nie  poderá  i<>uiar  todas  as  ilisiio- 
si,:,'ies  tpie  Jul^iar  ,',tnveiiieutes  para  trarantir  essa  sul).scrip(:ã,), 

Ari.  !)."  .\'o  cas,t  de  auj^imento  jior  emissão  de  ai',;ões  pa- 
j.'aveis  ,'m  numerário,  a  ass,Miihl('a  p-ral  tiuf  ileci,iir  essi-  au- 
iimeido  fixará  a  impnrlanida  da  primeira  enirada  a  ser  (d'fe- 
id.iiaiia  |ielos  suhscripl,ires.  lieiu  cduio  o  lo;:ai"  e  as  i-pocas  cm 
ijne  essa  entra, la  deverá  ser  feita,  sem  ipii-.  lieui  entendidi t, 
possa  a  riderida  entrada  si.-r  iiderior  á  ,piarta  iiarte  do  iin- 
porle  nominal  ila  ac,;ão. 

O  excfdeiil,'  será  pat:o  ile  acci"irdo  cnin  as  ilecÍM*ies  il,) 
n<iiis(dlio  de  .\dni inisi  rai;ão  e  as  idianiadas  de  capital  serão  Tei- 
las  |i,ir  meio  di'  avisos  pida  iiuiirensa.  ptdo  menos  ,|uiiizw  dias 
íiiil.i's,  em  imi  jornal  ile  publica;;Oes  leiíaos  ae  Paris. 
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n..  Á]!l  ^'  ''""^  dos  accionistas,  fio  pffnrfnnr 

na  ypooa  dos  vencim^nlns  ns  entradas  .ixiiivoiq  serão  Í  JS 
HU.101I0S  no  pagamento  dos  juros  d^Ur  v  imWrtaií^^ 
cinco  por  oojUo  ii  oonlar  do  dia  da  ox  «ibiliff  lo  , 'LÍ 
m.mo  rofondo.  .o.n  nuo  para  i.so  ..ja  i.n^ciío  dJmZir'?;!; 

A  sociodado  pdd.Mii.  ipiiuzc  dias  depois  do  ler  sido  uiilili 
uudo  oaviso  oin  inn_  jnn.al  d.-  puldicafõ.  s  logí  es  d.  i»  a/ir 
.  ndor      acc'.K^  nã.>  inLcralizadas  .')in      ..nlradas  ox 

rii.i  s..  MV..  >,Ma  ,,,„•  parL.s:  s.M-á  JVila  ini  Molsa  |)or  iidrri  iodin 
de  i  iM  .•..rndnr  ..tTirial.  >i  „s  (ilulos  ,.sliv..n.,M  n)  ad  .  Z 
iiiij  a  pub!..-a  por  inlnnu-dio  d.  uiu  (.abHlião.  s  nil.  "s  i- 
vmMM;  ainlms  o<^  ras.w.  a  v-nda  .'riVduar-s .-lia.  p  •  con  a 
L-1S.-0  do  aro.n.usla  -m  a(ra/.o.  s.ni  qxu^.  seja  pr.- 'l4  n  tori- 
í  ín'I..''í  w!?."  'r'^'  inti.naciio  além  daquoll  ií.  Sa 
minSíaíilo      '  '"'-"^^"^-^''^  .'slipulados  poI.,  Consdlu.  d-  Ad- 

l'oi-  im-iu  fiMssa  s.-iuia  ..s  liluios  aiUrriorim-nh.  i)assados 
M  loniam  nuilo<  d.;  pi..|,n  dirnin.  .■iilníííar-.s,.-lia  novos  i- 
|  s  aos  a.kpi.iviu. .,  ,..„„  ns  iíi,.s,mos  nmiKjros.  ronio  s.mkIo 
]iM.>  das  .-nlradas  .-uja  lalla  h-ria  motivado  .v«;s..  .'xiTUcão 

O  i)rL"i;.>  da  v.-iu  a.  d<-du.:âu  iVila  das  dospczas.  será  ininii- 
tado  .I...S  hw-niMs  d-  diivd...  snj,,-..  |„,|m  .inanld  for  dívido  S  - 
cifilaí  (•  p.-lo  a.Tini.isla  .'xpioi.riado.  o  .mal  ficará  r.-sponsaVel 
l)('la  (li!lcr(Mi(;a  nu  Ifii.-ficiará  do  cxccdonlc  ' 

iodo  !•  .pial.pi.M-  tilulo  ,111..  Mão  for  aul..rizad(.  pelas  on- 
tradas  refridaros  oxijiiveis.  deixará  de  ser  admillido  á  nogo- 
euKjao  f)u  iranstorencin. 

As  iiu'.ilida.-;  aiit.irizadas  pelo  presente  artigo  não  obstarão 

Art.  11.  Salvo  dircilos  (|ue  forem  eoiicedidos.  ás  acções 

I  mnln  'nT"í''-/"r  fo^vn.  er.-adas.  rada  ae.;ão  dará  dire  0^.^ 
piopoicao  lio  aetivo  sonal  e  na  partiUia  dos  lurros,  a  uma 
|)ar!e  nropmvional  a.»  niijiicro  ile  airões  einil tidas 

Os  .juros     dividendos  d-  (pial.|u.'r  acrão.  seja  lumilmitiva, 
a<.  portador,  sao  \alidame.iil.í  pagos  ao  i)orLador  de  um  i,i- 
luk)  nommativo  ou  d.^  um  rmi^wu. 

 '^'■'>"''""       iioniinativas  até  a  sua  inteira  iido- 

I I  ii  I      a< '. 

O.s  i ilulos  das  acc-Vs  iidogi-ali/.ada^  são  nonu-nal ivos  ou 
ao  iiorladoi-.  a  fscullia  do  accionista. 

,..,,.|,;\'.'.wi!''"  ■■'í'^' Humoradas, 

iaiind.Ki  la>  com     sello  da  S,.ci.-dado  .mu  l,raiicn      irvani  a': 
irma.s  (1...  dous  a.hmmslradores  ou  de  um  administrador  e  d.\ 
iim  delega.lo  do  l.onsellio  d..  AdminisI ração,  podendo  uma  da>; 
Ji/^mas  ser  apiílicada  por  meio  de  chanceila. 

Art.   l  i.  A  piis-;.-  .las  acções  nominativas      osl alielodda 
por  meU)  de  niscripvâo  nos  livros  da  Socieilade 

)eve  ser  entregue  á  Soriedad..-.  jyai-a  esse  fim.  unni  deelara- 
.ao  de  ti-anslerencia  o  uma  declaração  de  acoeitação  de  tran<fe- 
reiu-ia  assignadas.  uma  p-Mo  cedente  e  a  outra  pelo  cessionário 

A  iransnusíao  so  effectuará  sómenie  seja  entre  as  iiarttw 
se.ia  para  com  a  Soc:edado.  luir  m(!Ío  de  um  termo  de  Iran^fo'- 
reiína  leito  do  a.T.>rdo  com  as  in-esentes  declaragõe.s.  nos  regis- 
ros  da  s>oeie«la.lo  ç  assii:nados  por  dous  d.'legado.s  do  (^onse- 
llio  de  Administração. 

A_ cessão  das  acçõo  ao  poríador  elfechia-se  pela  simples 
tradição  dos  títulos. 

lyuiirimn^Hinlí;  "  "lji'ib'íições  inlie.rentes  á  acçã..  acom- 

IMiilian  o  t  tulo uualquer  que  seja  o  seu  possuidor,  o  a  cessão 
oinprehende  todos  os  dividendos  vencido.s  ou  pani  vmei^ 

íesm-r'"''  "  ^        ''"'^"'^        ^■""'''^      providencia  e  dtí 

A. 


BiíK^^«P'i***'*®í*?®i^®  í^cofio  comporta  de  pleno  direito  a 
gorai  .        estatutos  da  Sociedade  e  ás  decisões  da  asaembléa 

B««{«9«J^'^'5^*°^'  °^  cessionários,  os  intermediários  e  os  sub- 
°  ®^        considerados  solidários  pela  importância  da 

rf«{-^lí*^'''^®^  subscriptor  ou  accionista  que  ceder  o  seu  titulo, 
♦««í*^  flous  annos  depois  da  cessão,  de  ser  responsável  pelas  en- 
tradas amda  n&o  realizadas. 

»*«u^''  acções  são  indivisas,  e  a  Sociedade  sdmente  re- 
oonnece  um  possuidor  para  cada  acção. 

Todos  os  co-proprie.tario3  indivisos  de  uma  acção,  ou  io- 
dos os  que  tiverem  direito  á  mesma  por  qualquer  titulo  que 
seja,  os  usufruotuarios  ou  nu-proprietarios,  deverão  se  fazer 
representar  perante  a  Sociedade  por  uma  só  e  mesma  pessôa. 

US  herdeiros,  representantes,  ou  credores  de  um  accio- 
nista, nao  poderão,  sob  pretexto  algum,  promover  a  penhora 
aos  oens  e  valores  da  Sociedade,  requerer  a  sua  divisão  ou  li- 
citação, nem  immiscuir-se  de  fórma  alguma,  na  sua  adminis- 
tração; deverão  sujeilai'-sc  aos  balanços  sociaes  e  as  delibe- 
rações da  assembléa  geral. 

Art.  17.  Os  juros  e  dividendos  não  reclamados  dentro 
de  cinco  annos  de  sua  exigibilidade  ficarão  prescriptos  em  fa- 
vor da  Sociedade. 

TITULO  III 

DAS  OBRIGAÇÕES 

Art.  19.  A  sociedade  poderá  contrahir  empréstimos  por 
meio  de  emissão  de  dcbentures  ou  de  outra  maneira. 

O  Conselho  de  Administração,  sem  a  intervenção  da  as- 
sembléa geral,  é  autorizado  pelos  presentes  estatutos,  a  con- 
trahir empréstimos,  a  fixar  a  importância,  as  condições,  o 
modo  de  emissão  ou  de  realização  e  de  reembolso  dos  mesmos. 

p  producto  dos  referidos  empréstimos  será  exclusiva- 
mente applicado  ás  seguintes  operações: 

Empréstimos  immobiliarios,  industriaes,  agrícolas  o 
adiantamentos  sobre  mercadorias. 

Empréstimos  aos  Estados,  provincias,  communas,  cida- 
des, estabelecimentos  públicos,  e  associações  syndicaes,  le- 
galmente autorizadas  a  contrahir  empréstimos  sobre  obri- 
gações, acções  privilegiadas  dando  direito  a  juros  estatuí- 
dos e  compras  desses  mesmos  valores. 

O  total  desses  empréstimos  em  circulação  não  póderá 
ser  superior  a  tres  vezes  o  valor  do  capital  nominal  da  so- 
ciedade, tal  qual  fôr  elle  no  momento  de  cada  emissão. 

.  Os  títulos  de  obrigações  serão  extrahídos  de  um  talão, 
assignados  por  dous  administradores  ou  por  um  adminis- 
trador e  um  delegado  do  conselho,  e  revestidos  do  sello  da 
sociedade.  Uma  das  duas  firmas  poderá  ser  collocada  por 
meio  de  chancella. 

Os  títulos  serão  nominativos  ou  ao  portador,  á  escolha 
dos  pretendentes. 

TITULO  IV 

ADMINISTRAÇÃO  DA  SOGIEBADE 

Art.  20.  A  sociedade  ó  administrada  por  um  conselho 
composto  de  seis  membros  pelo  menos,  e  do  doze  no  máximo, 
escolhidos  entre  os  acíiionistas  o  nomeados  pela  assembléa 
geral. 

Art.  21.  Os  administradores  devem  ser  possuidores,  cada 
um,  de  oincoent'a  acções,  emquanto  durarem  as  suas  funcçOes. 


Lssas  acções  suo  doflUniidas  na  sua  totalidade  á  garantia 
(le  lodos  08  aclos  du  siui  kosLiio,  rncsino  do3  quo  seriuiii  cx- 
(Musivamciito  possoaus  ;i  um. dos  adniuiisLi-adoros  ;  cilas  <ão 
noiíunativas,  iiinlicMaviMs,  rovoslidas  du  um  carimbo  in- 
sóciollâd^   """^  i'iali.;iia.;;in,     doposi i.iuki,s  lia  caixa  geral  da 

(Ir  jV^^m,n«'^  í^^^^"        j"i'iie(;ões  dos  administradores  (i 
'  ^  •  ^r^^  "         '''^  •'cnovação    parcial    de  ouc 

!S(!  Iralii  iiiuis  adianlc.  * 

f  .íL.mS  r*-'^*  da  sociedade  licará  um  exercício  até  que 
.1  asbomblea  «eral  (..rdiiiana  se  reúna  para  a  approvacão  das 
CO  Las  locluidas  em  ;ii  do  de/.embro  de  1910,  \  qual  reiíô- 
\ai'a  o  conselho  por  inteiro. 

A  jjartir  daquella  dala,  o  consellio  renovar-se-á  Lodos  o'; 

V  n.'  !°i  ''''  ^'""^'^  V^'^"  ^'^0  egualnienle  quanlo 
lui  possível,  segundo  o  luiniui-o  dos  seus  membros 

l  ara  as  primeiras  appliaiyões  dessas  disposições,  a  sor- 
,1.  í.'^'^'!^'".^  -^í»''''!'':  >'ina  vez  o  rodízio  eslabele- 

udo  ,  renovarão  lera  logar  por  aiiliguidade  de  nomeação 

''"''í^  ;;""í='*^  I^o^Jerá  ser  reeleiLo. 

:>o  caso  (le  lalla  por  lallecimenh.  ou  por  qualquer  ouLra 

íuSp'm'"I-.'""'!''.Ò1;'  T""  fios  seus  membros  ser 

^  '^0"^^-'""^  P"tlei-a  promover  provisoriamente 
a  5Ubslit.ui<;ao  ou  nomear  novos  membros  dentro  dos  limi- 
geral  l^^''^!  próxima  assembléa 

U  administrador  nonie;ido  em  substituição  de  outro  fi- 
cai n  em  exercício  sonieiiLe  durante  o  Lempo  que  o  seu  pre- 
ueccssor  liulia  ainda  a  proencJior.  i      u  .lu  pit 

Ari.  u  conselho  nomeai'á,  cada  anno.  dentre  os  sons 
pl^esiSe.""'  «  convcnicMiíe,  um  vice- 

No  caso  de  ansoncía  do  i>residenle  o  do  vicc-presidcnle 
•IsS;  ;^^;;'«'l^^^-^'^^K^^ll^clos  seus  membros  qJe  S 
.L-abumir  as  luiieijues  de  |)resuienle. 

r,)Mvnr"I;.Mn';in^l  <.:onáellio  do  AdminisLração  se  reunirá  sob 
i.on\oca.ao  do  i)ri'sidenle  UiuLa.s  vezes  quanto  o  interesso  da 

ouiio  loc.il  indicadu  no  avisu  de  convocação 

.vw.r.^nvHn^V^;!'-'"''?''^'^^^^^^  I^"'"  '^^"•^^  telegramma 

•nn  n  im^i      i'''''^'  ^^''»^^JOderes  'a  um  outro  administrador. 

(juestõis.  '  ^'"^  ''^'^  determinadas 

votoí°i?iSuL°o"o^"tíi^'^^^'^  "^'^  ^^"'^^''^^  '"^^'^  ^®  '^^"^ 

Os  administradores  poderão  também  votar  por  carta  ou 
por  correspondência  telegraphica  confirmada  por  carta 

Mri  JifvM  ''^^^   deliberações,   a  presença 

t.iiocli\a  de  tres  administradores,  pelo  menos  é  necessária  e 

MP^Ínníi?  ^'^^"^  Z'^^*^  °  numero  total  dos  administradores 

piesentes,  representados  ou  voLantcs,  seja  no  máximo  de  cinco. 
,n..mhf.n^^  decisões  sao  tomadas  pela  maioria  absoluta  dos 
membros  presentes,  representados  ou  votantes 

dcsemSauldor  °  ^'"''^  ^°  presidente  da  sessão  será 

.  A  justificação  do  numero  dos  administradores  em  cxer- 
rS.c:  ''^^  enumeração  nas  delibe- 

'  ,      ,^  ^^'^^  administradores  presentes  rei)resentados 

repiV^enlaiios        ""^'"''^       administradores  ausentes  e  não 

..nnsHr  ri'?!''n';'i"'^*^''-'^  administração,  deverão 

constar  das  actas  que  sorao  transcriptas  em  um  registro  es- 
pecial mantido  para  esse  fim  na  sedo  da  socied  de  e  ass  «nadn 
pelo  menos  por  dous  membros  dos  prc  outes  na  sessão  ^ 
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As  oói)ias  do  coiilruclos  dessas  deliboracões  sórúo  rubri- 
cadas por  \un  administrador. 

Art.  2õ.  O  conselho  f(Mn  mais  amplos  podorus  para  a 
Boslão  o  u.adminislracão  da  sociodadc  nos  negócios  da  mesma 
sociedado.'  .  , 

Esses  poderes  são  noladanienlo  os  scgiiinl.es: 

Ropresenlar  a  sociedade  perante  quaesquer  Estados,  De- 
partamentos. Communas,  estabelecimentos  públicos  ou  pai-ti- 
culares  e  quaesquer  terceiros. 

Cobrar  todas  as  quantias  devidas  ii  sociedade,  i  iloctuar 
a  retirada  de  quacísquer  cauções  cm  dinheiro  ou  de  outra 
mantiira,  e  delias  dar  quitarão  e  deseucargo. 

Fazer  c  aulori/ar  quaesquci-  desembargos  do  ijenlioras  cni 
bens  moveis  e  de  raiz,  de  cancellamento  ou  insuripçãf  liy- 
potbccaria.  desistir  de  quaesquer  privilégios,  hypotiiecas  e 
outros  direitos,  acções  e  garantias,  e  tudo  com  ou  sem  puga- 
menlo. 

Consentir  quaesquer  prioridades. 

Autorizar  qiiaesqner  instancias  Judiciarias,  seja  como 
qu('i-i'llaiite.  si'Ja  como  (luerellado,  desistir,  tratar,  transigir, 
e  dlirigar-se  eom  lodos  os  interesses  da  sociedade. 

Representar  a  sociedade  em  Juizo  e  deverá  ser  a  seu  pe- 
dido ou  contra  ella  (pie  deverão  ser  instauradas  quaesquer 
acções  Judiciarias. 

Eleger  fòro  em  qualquer  logar  que  fOr  preciso. 

Fixar  as  despezas  geraes  da  administra(;ão. 

Auloi'izar  e  lazer  qualquei-  acquisic^ão  c  aliena(;ão  em 
liasla  i)ublica  ou  amigavelmente,  dos  immoveis  sociaes  ne- 
cessários á  iiistallacão  da  .sociedade,  em  vista  de  melhor  rea- 
lização de  seu  ci'edito.  dos  immoveis  hy|)othecados  em  seu 
proveito. 

Consentir  e  acceifar  (piaesquer  traiados.  negócios,  pro- 
postas e  empreitadas  de  trabalhos  publi(;os  e  jiarticulares,  dar 
ou  tomar  empreitadas  ou  outi-as,  e  contrahir  quaesquer  obri- 
gagões  (i  compromissos. 

J^edir  e  acceitar  (luaesquei-  eoncessõi.-s. 

Consentir  (;  acceitar  (piaesfpier  coiiti-aclos  de  arrendamento 
com  ou  sem  promessa  de  venda,  effectuar  (piaesquer  resci- 
sões com  ou  som  indemnizações. 

Ceder,  o  adquirir  quaesquer  bens  c  direitos  mobiliários  o 
innnobiliarios. 

Delegar  transferir  quaesquer  créditos,  quaesquer  alugueis, 
ou  i-endas.  vencidos  ou  jjara  vencer,  i)elos  pregos  e  condições 
(lue  .lulgar  convenient"s. 

Autorizar  quaesíiuer  retii^idas.  Iransfei-encias  e  aliena- 
ções de  lundos.  rendas,  créditos,  bens  e  valores  quaos(|uer 
|)erleiiceiiles  a  socieiliiile,  e  ludn  enin  ou  sem  garaníia. 

Confrahir  quaesquer  enijiresl  imos ;  fixar  a  imiiorlancia 
dos  mesmos,  e  determmiu-  ii  sua  iialun.v.a,  Jornia,  garantias, 
e  conaicoes  de  emissão  e  do  reendmlso  das  (icboiiura;  ou 
outi-os  fiíulos  represeulal  ivos  desses  empréstimos. 

Hyitothecar  quaesquer  immoveis  dii  sociedade  consentir 
quaesquer  antichreses  e  delegações.  ,];,,•  quaesquer  signaes 
penhores  mercanlis  e  oulras  garanli;is  m.obiliarias  e  inimobi- 
li.-.rias  lie  qualquiT  naíuivza  que  sejam  o  consenlir  quaesquer 
';ubi-()gac«»es  com  ou  sem  garanlias.  Da  mesma  maneira  acrei- 
Uw  em  pagamenlo  qiiai'S(iuer  ;inniiidad.'s  e  d(dcgaeões  e  acrei- 
far  quaesiiuer  i.enliores.  Iiypoílieras  e  oulras  garantias 
l('g-i('ões  'luaesquer  seguros  e  consentir  quaes(iuer  de.- 

Acceifar  e  assignar  quaesquer  nolas.  sa^iues.  leiras  de  cam- 
Jiio.  endossos  e  (d ledos  de  eommercio. 

Caucionar  e  dar  obrigações  escriplas  de  pagar  leiras  inde- 
jiendentemenie  de  aecede  e  de  endosso. 

Delerminar  :is  condições  de  assignaíura  de  endossos  e  dos 
et  leitos  de  eommercio  assim  como  para  u.^  saípies  sobre  quaes- 
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quor  Tliosonrns  Publiros,  nn  Caixas  l^nrlicnlaros.  nnrlo  .«o  ar-lin-' 
i'oni  os  vnl()i'('S  ou  (liiiln'ii'()s  p('i'li'n(M?nli's  á  sooioiíruio. 

Autori/.ai'  iiiiai-siiiirr  ciiipi-csl imos.   ci-cdilos  c  inltMiila- 

llKMlIOS. 

J''ixai'  o  mo(li)  il"  (iclil)('ra(:riiHlos  ilcvodoi-ps  ila  sdCKMlaili', 
sf.ia  por  iiifio  ili'  aiiiMiiilados,  ciijo  imiinTii  c  (|iinnl iiladi'  fixará, 
sivja      oiilra  IMaIllM^a. 

ConsiMilii"  (luacsqiicr  prorííjíacõcs  <!<•  prazo. 

AJuslai'  a.  IViniia  c  as  condições  lios  lilulos  di'  f|iinl(|iii'r 
naliu't'/.a.  vales  ii  vi>;la,  á  ordi-m  ou  an  pnriador,  vales  a  prazo 

fixo   11   SiT''!!!    eillillidns   pelll    SOciediide.    i'',m     (piaesipier  cil'- 

cumslaiicias  tnmar  (|iiaesi|iier  mediílas  ipie  Julíiar  ('(iiiveiiieiíles 
para  salvairiiardar  o^  vaini-es  |)erleii('eMles  á  sueiedade,  ou  de- 
positados por  terceiros;  deleniiiiiar  coiidiíiões  eio 
ciedaile  recepe  lilidos  e  riiiuios  em  deposito  e  eiii  conta  cor- 
l'lMlle. 

I''iindar  e  concon^ei-  pura  a  rimda(;ão  de  cpiaesfpier  socieda- 
des, fazei'  par'a  com  sociedades  coiislitoidas  ou  para  coustituii' 
(piaesipiei-  iMdradas  nas  cniidi(.:ões  tpie  Jid^rar  conveiiieiítes, 
subsci'ever.  compi-ar  e  tomar  e  vender  -.piaesquer  acções,  obri- 
,i:a(;ões.  parles  ije  intere  sses  nu  pai  t  icipaijões,  interessai'  a  so- 
ciedadi'.  eni  quacsipicr  i)art icii)a(;ões  e  em  ipiaesipier  syndi- 
çatos. 

I''ixar  as  i'oiidiç<''es  em  ipie  a  sociedade  fará  propostas  para 
(oníai'  enpireitadas  oti  ipniesipier  contractos.  Ií)mar  a  seu  car^:o 
e  negociar  ipiaesipier  empréstimos  puldicados  oii  outro-:  eni 
ipjaesipii-r  p'aizes.  alirir  as  snliscripções  e  emissões,  decidir 
ipiaesqner  opora(,'ões  financeiras,  indiist riaes,  ciimnnuiaes  e 
fiuti'as. 

.Nomear  e  revogar  iniaesipnM-  mandatários.  eniiire,i:ad(»s  i? 
afíeides,  detiM'miiKU'  as  suas  alt  i'il)uii;ões,  os  .seus  vencimentos, 
.'^alarios  o  ííi'at ificações.  seja  de  inane|i'a  fixa,  seja  de  outra  ma- 
neira, e  d"terminar  as  condições  de  suii  aposentadoria  ou  di' 
sua  i'e\  of;a(.'ão. 

Cumprir  com  lodiis  as  formalidades.  notadamenl_e  com 
a<pH'l!as  precisas  pai'a  conforniar-se  com  as  disiiosi(,'ões  It^- 
.iiaes  (MU  tpiaesipoM'  pai/es  es!ran.i:eiros.  pei-aide  os  (iovornos 
e  ipiaesipier  ailmiuisi ra(,'r>es:  desi,u:nar  notadamente  o  a.i.'enje 
ou  os  aiieiíies  ipie.  si  i-Muido  as  leis  ilaMuelles  itaize-^.  deverão 
encarreirar-se  de  represeidar  a  sociedade  perante  as  ;udorida- 
des  locàes.  ile  executar  as  d«.'cisões  do  Tonseliio  d"  Adminis- 
tração, cujo  effeito  i)rodnzir-SL'-á  naqueiles  iiai/.es.  ou  de  viu;iar 
a  sua  execução. 

Ksse  ou  t'sses  agentes  poderãii  ser  os  repi'esentaules  da 
sociedaile.  naipndles  paizes.  e  munidos  para  esse  fim  de  pro- 
curação constatando  as  suas  ipialidades  ile  a!:-'entes  respons.i- 

\eis. 

l-'ixar  as  dosiiezas  poraes  de  adnunist ração. 

I^jeterminar  a  collocação  dos  fundos  disponíveis,  e  ajustar 
n  emiirc.iio  das  reservas  de  ipiahpier  natureza. 

|-"eciiar  as  i-oidas  inu'  deverão  ser  sulimeílida<  á  assejnblea 
pieral.  fazer  um  relatório  solire  as  contas  e  sobre  a  situação  ilos 
neirocios  sociaes. 

Convocar  as  assend)b''as  ixeraes. 

Submettei'  á  a.ssembléa  neral  i'xtraí>rdinaria  as  propostas 
dl»  moilificai;ões  ou  accrescinn-nlos  aos  piesontes  estatutos  e 
de  auuMuento  do  capilihl  social,  assim  como  as  (piestõe<  de 
priu'oi:ação.  fusão  on  dissolução  ai\lecipada  da  sociedade. 

Propor  a  fixação  dos  dividendos  a  ser  disfribuidos. 

Os  i>odi'res  acinni  cunferidos  ao  Conselliíi  de  .\dminis!:'a- 
('ão  são  enunciativos  e  não  liniitailos  e  deixam  snlwislir  por 
intidro  as  disposições  do  primeii'o  jiarauraidio  do  prosenie 
arliiío.  , 

.\rt.  -1).  O  consfdim  po(bM'á  confiar  a  uma  mesa  de  directo- 
res, com  simIo  em  Paris  e  coinposia  de  membros  fseolbiílos 
do  sou  SLMO,  o  cuidado  de  occnpar-se  ospecialiiieiile  da  adininis- 
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IraoRo  o  dos  negócios  correnlos  fia  sociodado,  o  dologar-llio  to- 
nos ou  parte  dos  seus  podorcs. 

O  conselho  podoni  oonslidiii'  no  estrangeiro,  o  em  toda 
a  parto  ondo  Julgar  eonvenieiílL»,  deiogacOcs  locaes  cujos  mem- 
bros poderão  ser  escoiiiidos,  seja  deiilro  dos  niomi)roR  do  flon- 
sollio  de  Administração,  seja  iora  dello. 

Elie  ajuslarii  a  composicrio.  as  atlriljiilções  e  poderes  des- 
sas deleg'a(:ões.  Dol,erminarii  ns  suas  relações  com  o  Conselho 
de  Adminisl-raçâo,  e  fixai-á  a  reinuriei-agão  dos  peus  membros, 
si  assim  o  Julgar  conveuionle. 

Art.  27.  O  conselho  podcni  delegar  a  parte  dos  seus  po- 
deres que  julgar  conveiiienfo  a  um  ou  mais  dos  adminis- 
tradores. 

Determinará  os  honorários  a  conceder  aos  membros  da 
mesa  dos  directores,  aos  administradores,  tendo  delegação  os- 
*  pecial,  sendo  os  ditos  honorários  levados  em  conta  das  despe- 
zas  gei'aes. 

O  conselho  poderá  também  conferir  a  um  ou  mais  dos  di- 
rectores ou  sub-direcloros  ou  procuradores  os  poderes  que  jul- 
p.ar  convenientes. 

Poderá,  além  disso,  conferir  poderes  á  pessoa  que  julgar 
conveniente,  mesmo  estranha  á  sociedade,  porém,  para  fins  fle- 
terminados  somente. 

Todos  os  lidos  obrigando  ;i  soi-iorlad*.'?  poranle  l(M'of^ii'()^ 
fleverao  ti-azer.  sejam  as  firmas  de  dous  ndminis(r;idoros.  sejam 
aquella?  de  uni  administradni-  c  de  nin  mandafai-in  iiom('ado 
Iiolo  conselho,  sejam  i-mlim  aquelhis  do  dous  ni;in(l:ila!'irN  í;.mi:i1- 
mente  nomeados  pelo  conselho. 

Tndiíviii.  o  conselho  i)oderá.  por  deliberações  esiicciac-í 
conlinr  a  um  unioo  mandalario  a  assicrnatura  df  acliK  c  lis- 
tados delerminadns. 

Do  mesmo  modo.  o  conselho  poderá  designar  uma  ou  mais 
litíssoas  apindo  separaflamenle  pnra  iiairai'  ou  cndos^íar  o^s  otT.>i- 
ios  do  coiiimercio. 

_  Art.  28.  De  conformidade  com  o  fri-li-o  Irinla  o  dou<  do 
Godigo  de  Cominercio.  os  meml)i'os  do  Constdlio  de  Admini^- 
1  ração  não  ronlrnhipão,  om  virlude  «lo  sua  geslão,  obriiraeão 
pessoal  alguma;  elles  responderão  sómenle  pela  e\-ocurrio  "do 
seu  mandato. 

.•\rt.  20.  Fica  pi'ohibido  aos  administradores  de  (ornar  ou 
(onsorvar  um  interesse  direclo  nu  indií-ecto.  em  uma  emniv/a 
ou  negocio  íeito  com  a  sociedade  ou  por  sua  eonta  salvo  «i 
liara  isso  forem  autorizados  |iola  asseinbléa  geral,  de  coufoi'- 
mídacle  com  o  arligo  qiiarciila  da  lei  de  vinie  e  quatro  de  iullm 
lie  mil  onocenfos  o  sessenta  e  sete. 

Os  administradores  poderão  ohrigar-se.  con junclamenie 
com  a  sociedade,  perante  lereeii'os  e  tomar  iiaríe  em  (lual.Tu.T 
operação  da  sociedade. 

.Art.  "n.  Os  administradores  reoeliei-ão  fichas  de  pre^^iMiça 
cyja  importância,  fixada  luda  assemhl.-a  <rei-al.  será  mantida 
ate  nova  uecisão. 

Além  disso,  elles  terão  direito  á  pnrle  dos  lucros  sociae^ 
lixados  mais  adeanfe.  no  arti;:o  quareiífa  e  quatro 
_      0  conselho  repartirá  entre  os  seus  membríís.  do  modo  du" 
julgar  conveniente,  as  vanlaí^ens  fixas  c  proporeionaes  a.-ima 
doscnptas.  >    i     ■        ■  ".ui 

TITULO  Y 


DOS  COMMISSAniOS 


nn.iní    1       "i '      «^"ll " ''^  ronferc  as  funreões  determi- 

nadas  artigos  trinta  e  dons.  trinta,  e  Ir,-.,  ir  „(:,  m n  t  ,) 
fia  lei  de  vmUí  e  qual,ro  de  julho  de  mil  oitocentos  e%e|ei  i  e 


seto,  a  um  ou  mais  cominissarios,  associados  ou  nSo,  fixando  a 
romunoraoRo  de  cada  um  delles.  . 

Si  forom  nomeados  mais  de  um  commissano,  só  um  delles 
poderá  agir  no  caso  do  impedimento  ou  de  fallecimento  de  um 
delles. 


TITULO  VI 


DAS  AS3EMBLÉAS  GEIIAE8 


Art.  32.  A  assembléa  geral,  regularmente  constituída,  re- 
presenta a  totalidade  dos  accionistas.  .«i.,»»»  «k^; 

As  deliberações  tomadas  de  accôrdo  com  os  estatutos  obn- 
ííam  todos  os  accionistas,  mesmo  os  auseiites,  mcapazes  ou  dis- 
hidcn^cs.       ^^^^  ^^^^^      semestre  que  seguir  o  fechamento 

(lo  oxcrcicio,  liavcrfi  uma  assemblóa  geral.  ,^f.onrH; 

A  assembléíi  poderá,  além  disso,  ser  convocada  oxtraord  - 
Mariamonlo.  soja  pelo  Conselho  de  Administração,  seja  pelo 
r.ommissario    ou  poios  commissarios,    nos  casos  previscos 


1 

I 

por  lei 


\í"rcuniões  se  cffectuaruo  om  Pariá,  na  séde  social,  ou  em 
qualquer  òut?o  local  indicado  pelo  aviso  de  convocação 

As  convocações  sorao  feitas  por  ^^^^^^^  ,^f,.?;;'^°  ^  do^ 
vitilc  e  cinco  dias  peio  mono?,  nnlcs  da  leuniao,   cm  um  qo. 

i-ios  prccedentomentc  nomeados  e  em  ^nf,^^*!^  °^''J°Hpr?^^ 
M  odificações  dos  estatutos,  que      V.X^^soTs  Ls^antet 
convocadas  por  meio  rie  avisos  publicado»  s^iis  ams  anie.^ 

Art.  3/.  A  assemblóa  geral  cpmpoi-se-á  de  todos  os  accio 
nistas  possuindo  pelo  inenos  vinte.acçoes  egrahzadas 

Todo?  os  possuidores  de  ZS^vo  nec^^^^^^^  e 

vinle,  poderão  reunir-se  para  formar  o  numero  nects.cuu 

Jazer-se  representar  por  um  delles.  o=qpmbléas  ge- 

Ninpuem  poderá  se  fazer  .^'eprpentar  na^  as.emDKa^^ 

raes  sinão  por  mandatário  accionista 

A  fórma  dos  poderes  c  o  prazo  para  api-esental-os  ficarão  senão 
doteriniiiados  polo  Conselho  t>«  .^tlminisj^raçao. 

As  sociedades  cm  nome  coUectivo  ^'^o^^^J  "^^^"if"^ 
.sentadas  por  um  dos  seus  membros  o^J^P^^^"  .^f  i^^s^gèr^n- 
nontes;  as  sociedades  em  commandita  por  um  dos  seus  ge^^^ 
t,os  ou  procuradoros  permanentes:  as  .f  cj^aades  an^^^^^ 
por  um  delegado  munido  de  uma  ^utjrizaçao  do  Coi^seiiu)  m 
Administração;  as  iimlhores  casacas  sob  uua  .q^ 
^'iniens  que  não  o  de  separação  do  bens  Pcios  seu=»  ' 
os  menores  e  interdictos  pelos  seus  tutores  e  cu raoo^^^^^^ 
,ui-proprietarios  pelos  usurnictimnos    ou  i e^'^' o^^';^,^"^^ 
isso  sem  que  seja  preciso  que  o         ^7,^,"^  ou  curador  sejam 
permanentes,  o  dologado  do  conselho,  o  tutof  «urauo 
i.ossoalmente  accionistas  da  Prosento  >ocieuaac.  ^ 

Art.  35.  Os  proprietários  do  acções  ao.P°^Jf,^°I,,,  títulos 
para  poder  assistir  ^^l-«ombl(^a  poral.  deposit^^^^^ 
nas  cSixas  designadas  ou  í^cceitas  pelo  Conselho  de  ^ 
tração.  dezeseis  dias  pelo  menos  antes  da  ^Poc^^  y^'eio  S^enos, 
rouniã.».  para  as  assembléas  ordinárias,  e  dez  dias  peio  .m« 
antes  da  reunião,  para  as  extraordinárias.  nossuindo  o 

Os  titulares  de  acções  nominativas  que,  nao  PO||J^^"^"iéa 
numero  de  acções  necfssari'as,.queiram  ^^sis Ur  a  assemm 
usando  do  seu  direito  de  reunião  acima  mencionaao,  uevo 


nas  mesmas  condiçíitfs,  dar  a  conliocer  no  Conselho  de  Adminlsi- 
«  Çf^P.o  "  fornocGi'  os  seus  poderes,  sondo  entresriio 

^  flopositante  um  cartflo  de  ingi-osso  pnni  a  nssemblí^u 
geral  ;  eslo  cartão  seríi  nominalivo  o  iiitransferivel 
ín«„.f?''  CTrjclarios       acções  iioininal,ivas  deverão,  para 
nc  «"«'«'■•i'      <i«.'  «o  fazeretii  r(M)ri'S(Mil.;ir  mi 

assembh^a  geral,  eshu-  iiisí-rjplos  om  iiiii  ruiíislro  da  soriedadi. 
(lezoseis  dias  ])o  o  m^nos  aiiles  do  dia  marcado  mvn  a  renniTio' 
]>ara  as  assemblóas  geraes  ordinárias,  e  de/,  dias  pelo  nieiKw' 
liura  as  ussernhitías  p:oraes  exlraei-dinai-ias. 

O  d(;posi((.)  das  cerlidrins  de.  deposito  loi-neeidas  iioe  cain- 
ho ec.Jinoii  tos  do  credil,o  ou  easas  l)aiu;arias  acceilas  iiclo  Con- 
selho do  Admiiiisl ração  será  adniiM,ido. 

0  '  ^^^"''^''í'í?'^  I^*''"  »"'«->s  do  dia  marcado  para 
a  reunião  da  assonijjlía  jferal,  lodo  o  accionista  prtde  iia 
social,  tomai-  conlieeiínento  do  balanço  o  da  lista  (íns  accionis- 

Imnn  ^'•'•""/''^  balanço  resumindo  u  inventario,  assíi.i 

corno  do  pareciu'  do  conselho  fiscal. 

■•»ii,,;^'"í'  'V-.  ^'V<'"'."1"'^  li-abnlhos  de(,.rmina.la  |)elo  Con- 
selho úo  AdmmistiMcão. 

\,hJÚ-^  prniioslas  provindo  do    Conselho  .le 

A  n  nis  racao  rii  rp..'  lornin  cominunicadas  ao  Conselho  .|,i 

.  «  S'/'^'-'""  monos  antes  da.  convocação  .í 

aNSignadis  por  acciom.stas  com  direito  (l(.  assistir  á  asscinl  Ira 
representando  pelo  menos  a  quarta  part.  ,lo  ..ipitàr  s  .c  , 

Pon«H,'.ln  postos  cm  dHii.eracão  os  trabalhos  .p!,". 

constarem  da  oi-dein  do  dia. 

n  '^^•■/^  «"«einbléa  geral  é  jiresidida  pelo  i)res|,i,Mite  oii 

1  V  c,.-p  ,,s,d,.nle  .lo  Çons..||,o  ,|,.  A.hniiiislracã.i.  o,,.  „!,  s.  : 
J.iii.i  po   um  adnuiMstratlor  .lesiguado  judo  cous.-lho 

iin.n  .rV  l!"'^,;!''-'''*"''''''  l!''''"^''"'»'-'^  'lu.-  ivi.i.vsenlarem  o  maior 
.  «  /J  ,        '  "  ''ncargo.  acções  suas  ou  re- 

pi es. miadas  por  clles,  s.-rão  dramados  para  fisca.'^ 
-A  mesa  designai-á  o  secretario 

A«í  (Jelib.M-a(:õ.'s  serão  toma<las'por  maioria  ([.■  v.dos 

^"clínrmãníKí^;;  ••^"•^  1-prietario. 

MirioniifTf 'ÍmIÍÍ'  '■•'••lama.l..  pch.s 

'^obr.^mim-'  ''^•'^  íiv.Mvm  d.»  d.diberar 

CO  Doita    ,1.^^   m  dos  pres.íntes  estatutos,  d..verã.. 

n.mSs  a  o.^np^  accionistas  rei.rcs.Mitan.l.)  p,.|o 

iinuos  a  (UlcUla  |:arle  do  capiijil  social 

7nuneiío''nílu'nl".7,l''''""'"^  '""V  P"''  «i-^ 

n  '  e  ?;níw  ,?;/;V -^f'?'""  <iue  .lelib.-rará  valida- 
S  ôs  ■  hn^^-?  '"V"'''"''  <lo'a.-cioni.slas.  mas  s.'.mente 
a8s.Mnbí}.a      '   "   ""'■"■">""<l<>-^  >'n  ..r.l.-m  <lo  dia  .la  primeira 

iirt.lem  i.' •  iis  coiiv.icacõ.^s.  p,)r.'.Mi 

í!on  Mbo  d,   '  dínSrlcio"':^. '     -^""^  ''^  í.nt.e,:..den..^a  . '  li 

coSl^  fiscal    ^  I'!"'<"''-''  do 

racii;!'Sb^!Tl;ài;;nç;i  ."-írií^iaíi-rs^ 

codúja  do  relatório  lo  .,u  dc.s7;;uu;,iSios. 

,^^:'!  l'i;oi)ost.a  do  Conselho  d..  AdminiPtracão  elPi  fivi 
dSr"ís"í5^í;js:'^  '•v..ntualment..í;í:'í,n,;ll2o  ^'«2 

Kl  la  tdege.  os  administradores. 


■ 

A  nsflcmhlí^a  nnn\)llii,  ou  outras  compoalns  da  niosma 
míinoira  pódom  fslaliiir  sohiTniiamoiil.o  sobi-o  toila.s  as  aiito- 
j'iza(.'fii's  (•  l.oiloH  ns  itodcn-s  a  símtmi  (hulos  ao  CdiihcIIu)  (Ii» 
Adininisli-nijjlo  c  sobre  Indos  os  iiilcrcsstfs  «la  soritídadc,  salvn  . 
nos  casos  j)ri'VÍslos  no  artíKo  iniai-fnla  i-  um  adcaiilo  iiumi- 
ridiiado. 

A  assoinbitía  |,'t'ral  mhuiimI  pódt»  ser  ordinária  <•  oxl raiwdi- 
iiariii,  si  olla  livci"  os  mmiiiísíIos  iiecossarhjs, 

Ari..  íl.  A  asscnildéa  gi.'i'al  \\6(U\  |)or  .inirialiva  i|i>  dm- 
.«olbo  de.  Adiniiiislra(.:ri().  fazor  nos  cslalulns  Iodas  as  niodi- 
iicacões  i'ii,ia  idilidadc  soja  n.-coidiociila. 

l*odf'ri'i  dciíidir  iiotadanionU; : 

O  aiiyniiMilo  do  capitai  social,  seja  por  nicin  di-  cnli-adas, 
sí',ia  |)or  inoio  do  siibsi'i-ipi:õos  oin  dinhcii-o. 

A  crcaçriii  o  cniissão  do  acções  pndVronciaos  com  o  fliroilo 
dtt  parlicipai'  i)or  pi-orci-oncia  ou  anios  das  outras  arções,  a 
i-opartiíjão  dos  lucros  ou  a  divisão  tio  activí)  social,  ou  a  ossas 
duas  vanlatrons. 

A  nindificação  dos  direitos  respectivos  das  acções  do  dif- 
fereutes  categorias,  pon-in.  sob  i-esocva  do  acceitacão  por  parte 
da  ass(>nd)léa  esi^ocial  dos  accionislas,  cujos  direitos  tcrãi) 
sido  modificados. 

A  divisão  df)  caiiital  social  cm  acções  do  um  lypo  nuíi-d  que 
o  do  ipiinlieidos  Iraucos. 

A  amorti/.a(;ã()  lio  capital  social  ou  a  sua  reducyão  iior 
njeio  d(í  roendiolso,  i-esKato,  Iroca,  supi>ressão  de  acções  ou  do 
outro  Miodo. 

A  prorofiafão.  redurgão  de  duração  ou  a  dissolução  ante- 
cipada da  socicdiíde.  a  .«ua  íusão  com  outi'as  soci<'dades  consti- 
tuidas  ou  a  se  consl  itiiic.  ou  ív  absor|)(;ão  de  quao-squer  .socic- 
ilades;  o  frniisfcrt  ou  a  vonda  a  lerceiros  ou  a  eiiti-ada  para 
•piaestpier  sociedades  do  tí.ilal  tios  bens.  direitos  e  nbci^rações 
tia  sociedade. 

A  nuulanca  da  denoiuinai,'ão  da  soc,ii>dadt!.  > 

As  modificações  |)ódem  lambem  .se  referir  ao  objecto 
da  sociedade,  noíadaineide  (piaido  á  sua  extensão  ou  ;i  sua 
resiciccão.  pon-m.  sem  poder  mudal-o  comi)lotameut(!  ou  al- 
terar a  sua  essência. 

Nestes  divei-sos  ca.sos  a  assembléa  (ioral  é  rogularmeide 
coiistiliiida  e  delibera  validamente  si  lor  ct>mposla  de  um  nu- 
mero de  accionistas  representando  no  minimo  a  parle  do  ca- 
pital tiue  será  exigitla  pela  lei  em  vi},'<»r  no  momentíí  da  con- 
vocação dessa  assimíbléa  o  salvo  ainda,  si  occorrer.  a  applica- 
ção  do  ultimo  paragraplio  do  artigo  trinta  o  quatro  do  Código 
(lo  Commercio.  combinatlo  com  a  lei  do  dezeseis  de  novembro 
do  mil  novecentos  lí  Ires. 

A  assembléa  é  convoeatia,  composta  e  delibera  como  fica 
dito  uos  ai-ligos  Irinla  e  Ires.  trinta  e  quatro  o  trinta  o  oito, 
acinni  mencionados. 

Si.  em  consequência  de  uma  primeira  convocação,  não  se 
reuniu  lun  numero  de  accionistas  sufficienlt>s  para  que  a 
assend)léa  possa  deliberar,  poderá  ser  feita  uma  segunda  con- 
vocação, se  o  Con.sidbo  de  Administração  o  Julgar  util,  po- 
dendo para  (dia  clianiar  os  portadores  de  cinco  acções.  Neste 
caso,  cada  accionista  teni  tantos  votos  ipianlas  vezos  repre- 
senta iMUco  acções,  seja  como  proprietário,  soja  c,omo  man- 
datário. 

Esta  segunda  assomblt''a,  porém,  só  é  regularmente  oonsti- 
luida  si  os  accionistas  pi-eseiites  ou  representados  constituam 
a  parle  do  capital  acima  mencionado. 

Art.  'li.  As  deliberações  das  assembléas  geraes  são  consta- 
tadas em  actas  lançadas  em  mn  registro  especial  e  assi- 
gnadas  ptda  mesa. 

Fica  instai  lado  irni  livro  de  presença,  contendo  os  nomos 
c  domicílios  dos  accionistas  e  o  numero  ile  ncções  que  cada 
um  dolles  possuir.  Ksfo  livro,  r\d)rii'ado  pehi  mesa  da  assem- 
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bióa,  6  depositado  na  séde  flooinl  e  deve  ser  communioado  h 
qualquer  supplicante. 

As  cópias  ou  extractos,  que  devam  fazer  fé  em  Juizo  ou 
cm  outro  logar,  das  deliboracOos  das  assembléas  geraes,  s&o 
nssignndas  polo  presidente,  o  vice-présidente  ou  por  um  dos 
administradores. 

Depois  da  dissoluc&o  da  sociedade  o  durante  a  sua  liqui- 
dação, essas  cópias  ou  extractos  s&o  rubricados  pelos  liquidan- 
tes  ou  por  um  delles . 


TiTOLO  vn 

CONTAS  ANNUAE3  —  INVENTARIO  —  FUNDO  DE  RESERVA  — 

DIVIDENDOS 

Art.  43.  O  anno  social  começa  em  primeiro  de  janeiro  e 
tormina  em  trinta  o  um  de  dezembro. 

O  primeiro  exercido,  por  excepção,  comprehendeni  o 
fompo  decorrido  entre  a  constituição  da  presente  sociedade  c 
o  dia  trinta  e  um  de  dezembro  de  mil  novecentos  e  doze. 

Cada  semestre  estabolecn-sc  um  estado  summario  da  si- 
f nação  activa  e  passiva  da  sociedade,  e,  em  trinta  e  um  de 
dezembro  de  cada  anno,  um  inventario  geral  do  activo  o  do 
passivo. 

Esse  inventario,  o  balanço  o  a  demonstração  da  conta  do 
luoros  e  perdas  são  postos  á  disposição  do  ou  dos  commissarios 
quarenta  dias  no  mais  tardar,  antes  da  assembléa  geral  an- 
nnal . 

São  apresentados  na  assembléa  geral  que  tem  o  direito  de 
os  approvar  ou  de  pedir  a  sua  rectificação,  como  melhor  lhe 
rarecor. 

Art,.        Os  productos  líquidos,  deducção  feita  do  todos 
os  encargos  e  amortizações,  constituem  os  lucros. 
Sobro  esses  lucros  rotira-se: 

1)  cinco  por  ronto  para  constituir  a  reserva  legal; 

2"!  a  importância  necessária  para  papar  aos  accionistas 
sobro  o  total  rias  quantias  das  quaes  as  acções  são  integrali- 
zadas  e  não  amortizadas,  um  juro  calculado  na  base  de  oinoo 
por  conto  (5  %)  ao  anno.  a  titulo  do  primeiro  dividendo. 

O  excedente  será  repartido  como  segue: 

Doz  por  cento  ao  Conselho  de  Administração; 

E  noventa  por  cento  aos  accionistas. 

Tndavin.  sobro  os  novonfa  por  conto  que  toquem  ii>? 
anç.()os.  a  assombl('!a  peral  poderá,  sobre  proposta  do  Conselho 
fio  Administração,  decidir  qnaosquer  transportes  a  novo  assim 
onmo  a  retirada  das  quantias  destinadas  á  creação  do  fundn 
fio  rosorva  supplomentar  o  do  previdência,  cu.ia  importância 
\\xnri\  o  (Mi.in  omnroffimn  fioa  intoiramonfo  an  sou  critério 
pndenflo  mesmn  dor.idir  a  sua  distribuição  ulterior  aofj  accio- 
nistas. 

No  caso  om  qiio  a  assomblóa  geral  decidir  emprepar  todo 
ou  parte  desse  fundo  do  rosprva  .supplomfintar  o  de  previden- 
nia  na  amortização  das  acções,  ossa  amortização  se  fará,  seja 
pni'  fiislrihuicao  icual  ontro  tndas  as  aocHos  na  fórma  o  nas 
opoca.s  determinadas  por  assombl(''a  peral  sobre  proposta  do 
Conselho  de  Administração. 

Os  números  das  acções  desipnadas  pela  .sorte  .serão  pu- 
J)l içados  em  um  Jnrnal  de  anmmcios  lepaps  de  Pari^. 
-  Depois  de  sua  amortização  total,  as  acções  de  capital  se> 
rao  substituídas  por  acções  beneficiarias  que.  salvo  o  direito 
ao  primeiro  dividendo  de  cinco  por  cento,  acima  estipulado 
r.^no  reembolso  previsto  no  artipo  quarenta  e  oito,  conferi- 
rão aos  seus  prnnriotarins  todos  os  direitos  nertencontos  ás 
acções  não  amortizadas,  quanto  á  repartição  dos  lucros  o  do 
activo  social. 
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Art.  45.  O  pagamento  dos  dividendos  so  foz  annualmonto 
nns  (épocas  fixadas  pelo  Ccmselho  do  AdministraçRo. 

O  Conselho  do  Administração  poderá,  todavia,  no  curso 
do  cada  anno,  proceder  á  repartição  do  um  bónus  a  valer  so- 
]>ro  o  (lividondo  do  anno  corrente. 

Art.  40.  Quando  o  fundo  de  reser\-a,  previsto  pela  loi, 
tiver  attingido  a  decima  parte  dO  capital  social,  a  retirada 
destinada  ú  sua  formação  poderA  ser  diminuída  ou  mesmo 
suspensa  por  decisão  da  assembléa,  retomando,  porém,  o  seu 
curso  si  vier  a  descer  abaixo  do  decimo  mencionado. 

Art.  -47.  Os  juros  e  dividendos  não  reclamados  dentro  de 
cinco  annos.  da  sua  exigibilidade,  prescreverão  em  beneficio 
da  sociedade. 

TITULO  vm  , 

DISSOLUÇÃO  —  LIQUIDAÇÃO 

Art.  'i8.  No  caso  dc  perda  da  metade  do  cap.tal  social,  os 
administradores  .«ão  obrigados  a  provocar  a  reunião  da  assem- 
bléa gorai  de  lodos  o?  accionistas  para  o  offeito  de  estatuir 
sobro  a  questão  do  sabor  ?i  se  torna  preciso  declarar  a  dis- 
solução da  sociedade;  na  falta  do  convocação,  ou  os  commis- 
sariós  podom  reunir  a  assembléa  geral. 

Para  essa  assembléa  especial,  todo  o  accionista  tem 
tantos  votos  quanto  possuo  do  acções  como  proprietário  ou 
mandatário. 

A  resolução  da  assembléa  é  em  qualquer  caso  publi- 
cada. 

Art.  49.  Na  exT>irnção  do  prazo  da  sociedade  ou  no  caso 
do  dissolução  antecipada,  a  assembléa  geral,  sobro  proposta 
do  consolho  do  administração,  regula  o  modo  da  liquidação  o 
nomeia  ou  os  liquidantes:  ella  pdde  constituir  uni  comité  ou 
consollin  de  liquidação  rujas  funcções  ella  determina. 

Diu-anto  a  liquidação,  os  podoros  da  assembléa  continuam 
como  durante  a  oxisloncia  da  sociedade,  olla  confere,  si  occor- 
i'or.  qiiaesquor  podoros  ospociaos  aos  liquidatários,  approva 
as  contas  do  liquidação,  o  desobriga  o?  liquidatários. 

Os  linuidantes  tooni  por  missão  realizar  mesmo  amigavel- 
mente, tanto  o  activo  mobiliário  e  immobiliario  da  sociedade, 
como  amortizar  o  passivo:  salvo  as  restricções  que  a  assembléa 
pôde  trazer,  ellos  tecm.  para  os  cf feitos  acima,  em  virtude  do 
sua  qualidade,  os  poderes  os  mais  amplos  de  accôrdo  cona  as 
leis  e  os  usos  do  commercio.  inclusive  os  de  tratar,  transigir, 
tomar  compromissos,  dar  quaesquer  garantias,  mesmo  hypo- 
tliecarias,  si  occorrer.  consentir  em  quaesquer  desistências  ou 
lovantamentos  de  embargos  com  ou  sem  pagamentos. 

Ainda,  com  autorização  da  assembléa  geral,  podem  elles 
fazer  a  transferencia  ou  cessão  a  quaesquer  particulares  ou 
a  qualquer  outra  sociedade,  seja  por  moio  de  entrada,  seja  do 
outro  modo,  dc  todos  ou  parte  dos  direitos  e  obrigações  da 
sociedade  em  liquidação. 

Todos  os  valores  pertencentes  a  liquidação,  uma  vez 
extincío  o  passivo,  o  feito  o  reembolso  da  importância  das 
acções,  pertencerão  a  todas  as  acções  por  partes  iguaes. 


TITULO  IX 

CONTESTAÇÕES 

Art.  50.  Todas  as  contostações  que  possam  surgir  du- 
rante a  existência  da  sociedade,  ou  por  occasião  de  sua  liqui- 
dação, soja  entro  os  próprios  accionistas,  seja  entre  os  accio- 


nistas  e  a  sociodndo,  por  cnusn  dos  nogocios  sociaon,  sorilo 
s\ihmptlif.las  ii  Jurisdioçilo  dos  Tribunaes  (íompctoiílfis  ila  s(S1(! 
BOíjial. 

Ah  (jontestacõos  quo  dissorom  rospoito  no  inlorosso  (joral 
i>  oolloctivo  da  sociodado,  só  podom  sor  dirigidas  no  coiisollio 
do  admiiiislraijílo  ou  a  uin  dos  seus  niombros  oin  nomo  da  rol- 
lectividndo  dos  accionistas  o  oin  virtude  do  uma  deliborncno 
da  assomljjrín  peral. 

Todo  n  ncrioiiisla  niK*  (piizci'  provocar  uma  conteslacão 
dfsla  natureza  dcvcni  coiumunical-a  ao  pnísidcutc  do  eonsolbo 
de  administnifão,  que  fica  obrigado  a  lazer  figiii-al-ji  na  oi-- 
deni  dos  trabaibos  da  próxima  assembléa  gorai,  com  a  con- 
dição quo  a  (!()umiunicação  seja  feila  pelo  menos  com  trinta 
dias  (Ic  antecedência. 

Si  a  proposição  lòr  rejeitada  pola  assembi('a,  nonbum  íiccio- 
nisla  i)odei'á  re|)roduzil-a  cm  justiça  para  um  interesso  par- 
ticidar  ;  si  cila  lor  acceita,  a  'assembléa  designará  um  ou  mais 
pouuni.ssarios  para  proseguir  na  contestação. 

As  intimações  a  que  dá  logar  o  processo  devem  S(>r  ende- 
i'eçadiis  unicamente  aos  connnissarios,  neidiuma  intimação  in- 
(lividiial  podendo  ser  feila  aos  accionislas. 

-No  caso  de  processo,  o  ]>arccer  da  assembl(''a  devo  ser  sub- 
meti ido  ans  lril)unaes  ao  mesmo  leiniio  (pie  o  rcquoriinenlo 
em  si. 

No  caso  dl'  contcsiação  lodo  o  accionisla  obi-igado  a 
•'ifgcr  domicilio  n;i  Jurisdicção  dos  Iribmiaes  da  (|ual  dependií 
ii.  sede  social,  e  Iodas  as  inlin)ações  c  citações  são  valida- 
incnlc  Icitas  nn  domicilio  poi-  i>||i>  cicilo.  sem  q\w  si'ja  lomado 
i'tii  cdiila  o  siMi  ('oal  domicilio. 

Na  1'alla  de  eleição  de  domicilio,  as  iniiniações  judi- 
ciarias (>  cxtra-ju.liciai-ias  são  vnlidamcnti'  feitas  na  salá  das 
audiências  do  'rribinml  Civil  da  sede  social. 

O  domicilio  .'Icifo  fonnalmenlc  ou  iinplicitamenle.  con- 
feri!  adriliuição  de  jurisdicção  aos  Iribunacs  coniiiciciih";  da 
s-'ilc  soci;il.  laido  paru  demandai'  como  para  defemlfr 


TITULO  X 
coNs-riTi  içÃo  DA  Ror:iicn.\!)ii: 

Ari.  .')!.  A  presenie  sociedade  só  será  constiluida  definili^ 
vanieiile  (lt>p()is  de  quo: 

1.  Todas  as  acções  lenliam  sido  subscripias.  e  que  tenba 
SKin  imi  ipiarto  ;1(!  cada  uma,  mais  a  quantia  de  cinco  francos 
Ma  qual  se  lalla  no  artigo  sele.  o  ,|iic  será  constatado  por 
»nua  (lee  ar;u;iio  passada  iior  labellião  feila  i)elos  fundadores 
•  la  socieflade  e  á  qual  será  annexa  uma  lista  da  subscripcão 
<lo  paganieiilo  contendo  as  declarações  legae:.. 

l.^ma  iM-imeira  assembléa  geral  tenba  reconhecido  a  sin- 
cerifiade  da  declaração  aullienticada  de  snbscripção  e  de  pa- 
gamento, e  iiomea  lo  um  ou  mais  conunissai'ios  para  o  effeito 
Me  a|ii-esenlar  um  rclaloi-jo  a  uma  segunda  assend)léa  geral 
soDre  a  causa  das  vantagens  estipuladas  nos  estat.ulos. 

niie  uma  segunda  assembléa  geral  tenba.  depois  da  im- 
pressão do  relahrio  do  ou  dos  commissarios,  que  será  pnsto 
a  disposição  dos  accionistas  e  cinco  dias  pelo  menos  antes  da 
reunião,  eslaliiido  sobre  as  ditas  vantagens,  nomeado  os  pri- 
meiros a(lmiiiislrad(n-.'s.  o  nu  os  membros  do  coiisidlio  fiscal 
e  constatado  a  sua  acceilação. 

Tssas  assombléas  serão  (lompostas  e  as  suas  deliberações 
serão  tomadas  segundo  as  |)rescrii)ções  da  lei. 

Por  excepção,  as  duas  asseinbléas  imderão  ser  convocadas 
a  sal)er:  a  véspera  para  a  primeira  assembléa  e  pelo  menos 
seisjhas  de  antecedência  para  a  sei-uudii.  p(U'  meio  de  uma  in- 
serção leita  em  um  jornal  ile  :iiiinilleíos  lef:;ies  de  Pari" 
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TITU;.0  XI 

PlDMCAÇÕlia 

Ari.  úJ.  l'ani  Iiult  iniljlicai'  oá  prcsuiUfS  OdlaLulos  o  iiclas 
ruliUivos  á  consULuivão  ila  suciL-daUo  todos  os  podcros  são  coii- 
l"t'i"idos  au  poi-Uiiloi-  dL'  iiiii  Iraíladu  ou  uxlraclo  úv.aifá  i.'Sla- 
lui.os. 

J.''eilo  0111  iliiplicala  ciii  I»aris,  aos  d(!/(!SLM.s  dias  do  iiiiv.  do 
juiilio  dl'  mil  iiu\i.'LM'iil(i.-i  (■  dii/i.'. 

Lido  I'  ap|M'uvado.  J.  CuiirccUc.  Liilo  o  ai)pi-ovadit.  I'i>-ijrú 
dc  Maiidiurijurs. 

Na  margoiii  haviam  as  soguiiilos  iiifiirucs: 

I.  Itugisirado  no  carlorid  dc  .Moslrn  l''t'li.\  I iclapaliin', 
lalndlifiu  (Mii  l*ari.s.  c  aaiioxo  a  uin  (cniin  cniisliilaiido  i-slc 
registro  IVito  iior  .Mcslro  (.l;islaldi,  lalicilião  cm  Paris,  suhsli- 
Iniiido  Mfst.i'L'  J''rlix  !>  la  pai  1111.'.  aos  viiiU;  (.•  Iits  dias  ilo  iik'Z 
do  juiilio  dl'  mil  iiovcL-enlos  (.•  o\\yv.--(l(i}ilaltli. 

•J.  Ri}:isli'ad()  i'in  Paris  ',di'ciiiio  priiiifin»  i'ar'lni'in  aos 
vinte  ('  ipiali-o  dias  do  nw/.  de  Jiiidm  df  mil  iiovi-cciilus  c  onze, 
folio  (j.  casa  (i.ílcci-hidi)  ln's  fi-aiicos  i-  si'li'iita  e  ciiien  c<'ntimoá 
décimos,  couiprelieiididos.  —  tíarbirr. 


II 

PUOCLMU(;ÃO    OlTilIlflADA    PKUO    H.\NOl"K    DIC    l/CNlON    PAIUál  i:.S  N  U 
AOS   SUS.   UAUHK  i:  COLMICKUJ: 

No  anuo  de  mil  e  novecentos  e  onze.  no  sabhado,  dez  de 
junho,  em  Pai'is.  na  sédi'  do  Hanijuc  (h;  rijiiiou  i'ai'isienne.  rua 
(;hauelial.  ii.  7.  perante  nieslre  Leon  Fi'lix  Dclapalnn'.  tabelliiio 
em  l'ai'is,'  abaixo  assignado. 

Coiiiparecoram : 

O  Sr.  .Tean  François  Lucien  Villars.  presidente  do  Conse- 
lho de  Adminislragão  do  Kancpie  de  TUnion  Parisienne,  domi- 
ciliado em  Pai'is.  'avenida  de  TAIma  n.  5; 

O  Sr.  Krnesf.  Kn-df-ric  Mallet.  vice-pi'esidente  do  Coinelho 
dl'  Adininis(ra(.'ão  do  Haiuiue  de  rUiiion  Parisienne.  domiciliado 
oní  Paris,  rua  dt;  Miromesnil  n.  33; 

O  Sr.  Ferdinand  Haron  Baeyens.  proprietário,  gerente  da 
Socii-li'  íir'ii(''rale  de  Belgique,  domiciliíido  em  ISruxcllas,  ave- 
niila  Louise  n. 

O  Sr.  Jules  Krédi-ric  Lambert,  marquoz  de  Frondeville, 
proprietário,  domiciliado  em  Paris,  rua  Daru  n.  13; 

O  Si'.  ("ieorge  Heine.  banqueiro,  domiciliado  em  Paris,  ave- 
nida do  liois  de  Houlogne  n.  22; 

O  Sr.  Octave  Homberg,  proprietário,  domiciliado  om  Paris, 
praça  des  Estados  Unidos  ii.  18; 

O  Sr.  .Maurice  Hotfinguer.  banqueiro,  domiciliado  em  Paris, 
rua  de  (lourcelles  n.  18; 

O  Sr.  (lustave  Henri  Miraliaud.  banqueiro,  domiciliado  em 
Paris,  'avenida  do  Villiers  n.  IO; 

O  Sr.  Joseph  Théoilore  Pierro  Marin,  proprietário,  domi- 
uiliado  em  Paris,  avenida  do  'rrocadoi-n  n.  õO; 

O  Sr.  Aiidrt'  de  .Ncuili/e.  itanqueiro.  domiciliado  i'm  Paris, 
rua  Dumoiil  d"Urville  n.  1 1  bis; 

O  Sr.  Jeaíjques  Charles  Fenliiiaiid  Friídéric.  Miarquez  de 
Reverseaux.  antigo  embaixador,  domiciliado  em  Paris,  avenida 
do  Trocadero  n.  í  i  bis. 


^  ses 


Agindo  como  compondo  com  os  Srs.  Droux  o  Vormos,  o 
Consolno  do  Administração  do  Banque  do  TUnion  Parisionnc, 
sociodttdo  nnonyma  com  o  capilal  do  soasonf.a  milhões  do  fran- 
cos, lendo  ii  sua  séde  social  oní  Paris,  rua  Cliaucliat  n.  7. 

Os  quaos  agindo  na  sua  dila  qualidade  dão  por  estes  pre- 
sentes podoros  ao  Sr.  Paul  Uarhi!,  diruclor  do  Banque  de  TUniori 
Parisionnc,  domiciliado  om  Paris,  rua  do  Madgobourg  n.  5, 
lí  ao  Sr.  Josoph  CourcoUo,  sub-director  do  Banquo  do  PUnion 
Parisionnc,  domiciliado  eni  Paris,  boulovard  Ilaussmann  n.  104, 
com  a  faculdíide  de  afiir  (!on.iniiclamenl.o  ou  cad;i  um  do  por  si. 

Para,  em  nomo  da  dita  sociedade,  tomar  parto  na  1'unda- 
çiio  da  sociedade  nnonyma  l'rancez'a,  em  formação,  com  o  capi- 
tal do  vinte  e  cinco  milhões  de  francos,  dividido  em  cincocnta 
mil  ac(;ões  de  quinluíntos  cada  uma,  cuja  denominação 
será  «Caisso  (íónOralo  de  PnMs  Foui-íi.t.s  cl  índu.iti-iels  »,  c  que 
sua  s(5de  cm  Paris. 

Podendo  em  consequência: 

Assignar  os  estatutos,  registral-os  no  cartório  que  o  ou  os 
mandatários  indicarem;  subscrever  quaesquer  acções,  concorrer 
para  a  declaração  auílienlicada  de  subscripção  o  de  paga- 
mento; assistir  a  quaesquer  assombléas  constituintes;  tomar 
parte  em  Iodas  as  votações,  notadamente  quanto  as  que  dizem 
re.speito:  a  verificação  da  sinceridade  da  declaração  de  subscri- 
pção e  de  pagamento,  a  nomeação  dos  administradores,  e  coni- 
missarios  e  a  sua  rcnumcração;  a  approvação  cu  a  modifica- 
ção dos  estatutos;  a  declaração  da  constituição  definitiva  da 
sociedade. 

Para  os  uffeitos  acima,  assignar  quaesquer  actos,  livro.s 
lie  presença,  e  actas;  fazer  (piacsquer  depósitos,  substituir  c 
geralmente  cumprir  todas  as  formalidades  necessárias  para 
conseguir  a  constituição  da  sociedade. 

Pelo  que  se  lavrou  a  presente  acta,  no  dia,  mez  c  aimo 
acima  mencionados.  I.ido  e  apprnvado,  os  compnrecentes  o  as- 
signarani  com  o  tabellião. 

Na  margem  finlia  as  .seguintes  menções: 

1.  Amuixo  a  uni  original  dos  estatutos  em  data  de  dezeseis 
do  juTdm  de  mil  novecentos  o  onze.  —  Piri/rc  dc  Mandiargiics. 
-  ■  J.  Courcellc. 

L'.  Registrado  em  Pai-is.  (decimo  primeiro  cartorioj,  aos 
quinze  dias  do  mez  de  junho  dc  mil  novecentos  c  onze,  folio  3.'!, 
casa  15.— Recebido,  sept  francos,  cincoenta  cêntimos.  — Bar- 
bier. 


irr 

PUOGUUAg.ÂO  OUTOnC.ADA   P1:L.\  .SOCUÍTJÍ  FIN.ANGIERE   et  COMMEIl- 
niALIJ  FHANCO-BníiSlLIFNNE,  AO  Sn.  POIUSON 

_  No  unno  de  mil  novecentos  e  onze,  aos  dez  dias  do  mez  dc 
junho,  perante  mestre  Léon  Félix  Delapalme,  tabellião  em 
Paris,  abaixo  assignado. 

Compiireceraiii : 

O  Sr.  Pierro  Girod,  i)residente  do  Conselho  dc  Adminis- 
tração da  bociétú  Iinancierc  et  Gommerci'ale  Fraiico-Hrési- 
licnne,  (antiga  casa  Nathan  em  S.  Paulo),  domiciliado  em  Paris, 
avenida  lloche  n.  -i;  agindo  em  seu  nomo  como  presidente  do 
Conselho  de  Adniiiustração  da  dita  sociedade,  o,  cm  nomo  o 
como  mandatário  do  Sr.  Samuel  Fry,  negociante,  domiciliado 
em  Londres^  Cannon  Street  ii.  112,  membro  do  Conselho  dc 
Administração  da  dita  sociedade,  em  virtude  dos  poderes  que 


^  8M  ^ 

osto  ultimo  lho  outorgou  do  acoôrdo  com  a  procuraçfio  lavrada 
jjolo  Sr.  Crawiey,  Labclliuo  um  Londres,  aos  oito  dias  do  inoz 
do  junho  do  mil  novecentos  tj  onze.  Cujo  traslado  dovidamcriío 
roconhecido  no  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros  do  Franca 
rubricado  por  Mostre,  (jastaldi,  digo  por  Mr.  Girod,  fica  aii- 
noxo  depois  du  nKíiu-ioiíado.  h)  n  Sr.  Charles  Poirson,  niuiii- 
hvo  úo  Couselliu  du  Adiiiini.sU-atfão  da  dita  sociedade,  duniici- 
liado  oní  Paris,  pra(;a  Malushorbes  n.  agindo  em  seu  noin.- 
(!  em  nonjc  e  como  manilatario  do  Sr.  AUen  C.  Nathan,  admi- 
nistrador desta  Socii^ti!  Firianciòio  et  Commercialc  Franco 
lirésiliennu  (antiga  f?oció(.ú  iVathan  i\:  Comp.,  em  tí.  Paulo)  em 
virtudo  dos  poderes  (lue  lhe  íorani  conleridos  por  procurarão 
lie  próprio  punho,  luita  cm  Paris  aos  uito  dias  do  mez  dc 
junho  corrcnlo  e  rjui;  íii-a  aiiiiexa  á  pfosente  depois  de  de- 
lilaraUa  verdadeira  pelo  tir.  Poirsou  i;  authenticada  peio  ta- 
belliao,  abaLxu  assignado. 

Os  comparecentes,  Srs.  Samuel  Fry  e  Allen  G.  Nathan, 
compondo  o  Conselho  de  Administração  da  Sooiété  Financiòre 
ot'  Commercialc  Franco-Brésilicnnj  (antiga  Sociétú  iNathan 
Òc  Comp.,  em  S.  Paulo),  sociedade  anonyina  com  o  capital  de 
cinco  milhões  de  francos,  cuja  sódu"  social  se  acha  em  Paris, 
rua  Chauchat  ii.  õ,  e  deliberando  validamente  em  virtude  do 
artigo    vinte    dons  dos  estalutos  dessa  sociedade,  os  quaes, 
reunidos  em  Conselho  de  Administragão,  sob  a  presidência  do 
Sr.  Girod,  e  depois  de  lerem  deliberado,  outorgaram  por  estes 
presentes,  todos  os  poderes  necessários  ao  Sr.  Poirson  já  no- 
meado, um  dos  membros  do  Conselho  de  Administração  da  So- 
oiété  Financiòre   et   Commercialc  Franco-Brésilienne,  e  ao 
Sr.  David  Picyrn  de  Mandiargues,  engenheiro  civil,  de  minas, 
domiciliado  cm  Paris,  rua  iMurillo  n.  11,  com  a  faculdade  de 
agir  conjunLanuMili;  ou  cada  um  de  per  si,  por  conta  c  em 
nome  da  referida  sociedade;  tomar  parle  na  fundação  da  so- 
ciedade aiionynia  fraiice/.a  em  formação  com  o  capital  de  vinte 
1-  cinco  milhões  do  francos,  dividido  em  cincoeuta  mil  acções 
d(!  quinhentos  francos  cada  uma.  a  s^reni  subscriptas  em  nu- 
merário, o  cuja  denomiiiaijão  será  «Caisse  Générale  de  Prêts 
Fonciers  et  Industrieis»,  e  que  lerá  a  sua  sede  social  em  Paris; 

Em  conseijueiicia,  assigiiar  os  estatutos  'registrados  no 
cartoriu  (jue  fòr  desitmado  ik-Iu  maiidalario  ou  mandatários, 
sul)í;cre\er  (luaesquer  acções,  coiicorror  para  a  declaração  de 
subscriiJi;ão  e  de  pagamenln,  assistir  a  Iodas  as  assembléas 
1'OiistilUtivas,  loiíKir  parle  em  Iodas  as  votações,  notadamente 
nas  que  euncerueni  a  verificação  da  authenticidade  da  decla- 
ração de  subseripção  e  pagamento,  a  nomeação  dos  adminis- 
tradores e  >;ua  ]'enumeração,  a  approvação  ou  a  modificação 
(los  estatutos,  a  declaração  da  definitiva  constituição  daquella 
sociedade; 

Para  os  effeitos  acima,  assignar  qnacsquer  actas,  livros 
de  presença  o  actas,  fazer  quaesquer  depósitos,  substituir  e 
geralmente  cumprir  todas  as  formalidades  necessárias  para 
conseguir  a  constituição  da  sociedade. 

Do  que  se  lavrou  o  presente  na  rua  Chauchat  ii.  5,  na  sédc 
da  Société  Financiòre  et  Commercialc  Franco-Brésilienne  (an- 
tiga sociedade  Nathan  &  Comp.,  em  S.  Paulo)  no  dia,  mez  e 
anno  declarados,  o  qual,  depois  do  lido,  foi  assignado  pelos  com- 
parecentes com  o  tabcllião. — Picrrc  Girod. — Poirson  e  F.  De- 
lapulmc,  este  ultimo  labellião. 

Na  margem  se  acham  as  seguintes  annotações: 

.  t.  Annexo  a  um  original  dos  estatutos  cm  data  de  de- 
zeseis  de  junho  de  mil  novecentos  e  onze.  — Pieyre  cio  Man- 
diunjuca.  —  /.  Coitrcellc. 

2.  Registrado  em  Pariz  (decimo  primeiro  cartório),  em 
quinze  de  junho  de  mil  novecentos  e  onze,  folio  33,  casa  IC — 
Recebido  sete  francos  e  cincoenta  cêntimos.  —  Barbier. 
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PHOUURAcAd  OUTOUGADA  PULO   SH.  SAMUKh  PRY,  ADMINISTIlADOll 

IJA  SOIIIIÍTÉ    FINANUIÈIIU    KT    OOMMKUCIALE  l'l»ANT.O-DmfiSN 

j.ii::nmí;,  au  sit.  i>ni;iiHn  (íiiidij. 

Eu,  nbiiixo  as8Ígiiaclo,  Saiiiuol  Fi-y,.  míiíoiíiaiilo,  domiiíi- 
liadu  um  Luiulros,  Cuniiuii  SIrool,  u.  IIl','  agindo  na  (]iiali(lado 
de  adiuinisli-ador  da  Socióli^.  FiiiancirTc  oL  Commorciali! 
ri'an(!()-Ur('silil('i)ii(',  (antiga  soficdadc  Nallian  &  Comp.,  cm 
fc?.  Paulo),  sociedade  anonyma  Trancoza  l.cndo  a  sua  si-dc  so- 
cial em  .l*ai'iz,  ma  (liiauelial,  n.  õ,  e  iisando  da  iaiíuldado  nue 
me,  (■'  eoalerida  ]j(;lu  artigo  viiilo  t;  dous  dos  cslalulos  tiessa 
sociedade: 

(lonlii-o  pela  |ii'esenU'  ao  meu  (lollegii  do  Con.-jeliio  du 
Adminislragão,  Sr.  l'iei'ro  (íirotl,  plenos  [)()doi'es: 

Para.  poi-  mim  e  cm  meu '  nome,  lonuu-  parh;  na  ddi- 
Ijcratjão  do  dilo  conselho  Umúo  ]U)y  ohjeclo  do  dosignar  (ísl.ii 
ou  áqucllrts  iicssoas  (líodcndo  ellas  agir  conjuniílannuilíí  ou 
cada  uma  do  per  si)  (|uc.  o  consollio  dosignar.  para  (pie  osl.a 
sociedade  pai-liciiio  na  fundaíjão  de  uma  sociedade,  anonyma 
france/.a  em  Jonnacão,  com  o  cai)ilal  do  vinlo  o  cinco  milhões 
de  J'ranc()s,  a  dividir  em  cinifoonla  mil  ac(:ues  de,  (luinlionlos 
Jrancos  cada  unia,  a  serom  sul)scrip(as  em  lumuirario,  e  cuja 
denominuíjão  sorá  Caisso  Généralc,  dc  Prcis  J''oncit!r.s  cL  In- 
dusíriels,  o  que  lerá  sua  sédo  social  (im  Pariz; 

Em  consequência,  dar  poderes  dc  assigiiar  os  cstaLulos, 
rcgislral-os  no  cartório  que  o  ou  os  nuuidatarios  indicaríim, 
subscrever  quaesquer  acções,  concorrei-  para  a  declaração 
authentica  de  snbscripção  e  pagamento,  assistir  a  quaesquer 
assenibleas  constituintes,  tomar  partfí  (m  todas  ás  votações, 
iioUulameiite  as  que  concernem  á  verificação  da  aullioií- 
ticidade  da  declaração  de  subscripção  e  pagamento,  a  nomea- 
ção de  administradores  e  a  sua  remuneração,  assim  como  dos 
commissarios,  a  apijrovação  ou  a  modificação  dos  estatutos. 
n  declaração  da  constituição  d(«1initiva  da  sociedade,  o  íaziM- 
tudo  quanto  fòc  necessário  jiara  o  l'iid  cumprimento  de-;te 
mandalo. 

Feito  c  passado  em  Londres  aos  oito  dias  do  niez  do  iu- 
niio      mil  novífcentos  e  onze.    rry. 

Eli.  Joseph,  Phillips,  1ab(dlião  e'ni  Londres,  ivcoiiImm-o 
verdadnra  a  assignaluríjt  collocada  n.ísla  procuração  coniu 
sendo  do  próprio  punho  do  í?r.  Samuel  Fry.  negociaiile  do- 
miciliado em  Londres.  Camioii  Slivet  ii.  II •,>,  ..  collocada  hoj(> 
dou'"'.''  ^'-■^^♦'"'""•'"■'5  í»''!:»»»"  assigiiadas,  do  ,11,,. 

l-oii(.ljys.  oito  de  junho  de  mil  novecentos  o  onze.  Em  le<- 
iHiiunho  da  verdade.  -     P/m7í,>.  Cnurln,.  tai)clliâ;/puMico. 

(:ra^vli:;^S',,i^^'''"'^'  '"'^  '"^''i^"^'^".,  do  Sr.  .1.  J>hillip« 

1'  '"'.'^  ''''  "li'  novecentos  o  oii/.o.— Polo 

cônsul  geral,  pelo  vice-consul,  Dc  YcniriiiL 

O  minisli-o  fios  Nogocios  Estrangeiros  certifica  vcniadeica 
a  íissigiialura  ,|o  Sc.  de  Vcrnenil.  Paris,  nove  dc    j  ,  lo 

.  Ilegi.sli-ado  em  l>ari/.  .d.rimo    prlniuiru    earlo.-io'.  cm 
quinze  do  nmho  do  ,,,,1  novecciilos      ouz.-.  folio  X\.  casa  If,. 
lecobnios  três  i ranços  o  seicnia    ,-iiico  conlimos  décimos  cõiu- 
.luvlicndidos.  —  Jitirhiri: 

Declarado  verdadeiro  pHo  Si-.  ]'oirsoii.  anne.No  a  um 
aclíj  registrado  ludo  tabelliao  aiiaixo  assignado,  cin  dez  de 
junho  dc  nu!  novecenlo  e  onze.  —  Puirson.  —  Delapidine. 
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PHUCUH.UJÃU  (»l!TulUi.\I).\     I>i;K()     811.     AI.I.liN     C.     NATIIAN  AO 

an,  uiiAiuxs  poiíiaoN 
Eu,  Allrii  C.  Nalhaii,  iil.iaixo  íisí ignado : 

,  Agiiulo  na  iiiialiiladc  do  adniiiiislrailur  da  Soi-itdó  Finuii- 
(•h-iv  «'1.  Ciniimciviali.'  iM-aiico-Hirsiliriiiii',  (anliga  socicdadf 
.Nal  laii  iV:  Cie.  i-jn  S.  Maiilo'.  socii-dadc  aiioiivina  rraiirc/a 
lendo  a  sua  sede  social  imii  hwis.  rua  (lliaiidial  ii.  0.  usando 
da  lai-iddadc  (|iii>  nii'  i-  conrin-idu  itido  arl.igo  vinic  i'  dous  dos 
i'slalulos  (jcsla  soi-icilaili'; 

Oiilorjro  peia  priíscnlt!  ao  niru  colluga  do  Coiiscllio  d". 
AdMiinisíra(..'au.  Sr.  Cliark-s  l'oirson,  os  líodnn-s  ncMSf^ssarios 
para  >;.m  nu'ii  nouic  c  por  mim.  loinar  parh-  na  didilicracão 
tio  ddo  Consi.dlio  di'  Administrarão  Lunilo  por  objerfo 
di'sif;iiar  i-sla  on  aijindlas  pessoas  (podoiidu  oslas  afjir  conjuii- 
rlainfiiii.  mi  (•inja  uma  de  p.-r  si  quo  o  consollio  indicar,  para 
la/cr  parlicipar  fsla  sociedade  na  formação  de  mna  so- 
ciedade anoiíynia  Iranccza  i-m  roriMa(;ãu'  com  o  capital 
t":'  '^iiile  e  cinco  milliíu!);  de  IVaiicos,  a  dividir  em 
ciiicoriiia  mil  acções  de  (ininlieiííos  francos  cada  uma, 
a  serem  siiliscriplas  em  nvmierarin,  e.  cu.ia  denominação 
sera:  Caissi-  (ien.erale  de  J*ivls  l''oncit'rs  ol.  luduslriols,  >>  ijuo 
It  rã  a  sua  stVIe  social  cm  Paris. 

Km  conseiíiiencia.  dar  poderes  para  assignar  os  eslatuíos, 
rci-Msti-al-os  no  cartório  tjue  fòr  designado-  [)olo  ou  polo.-í 
mandatai  ins.  suliscrever  quacsqucr  a(;(;ões.  concorrer  i)ara  a 
declara(;ão  aulheiíl içada,  de  subscripcão  o  (Ic  itagamcnto, 
assisiir  a  ipiaesquer  reuniões  e  assi'ml)léas  constituiidcs.  tomar 
parle  i>iM  (piaesipier  \olaçõ(.'s,  noladamciUu  nas  que  concor- 
neiíi:  ;i  \eiificai.,'rio  da  aulhcnl icidade  da  tlcL-Iaracão  do  sub- 

scripçfio  e  de  pagameiílo.  a  no  agfio  de  afiminisli-adorcs  « 

commissarios  e  sua  remuni;racão.  a  approv acão  ou  a  inodifi- 
ca<;ão  dos  estai ulos,  a  constitui(;ao  defimliva  da  soeiodacle. 

Para  os  effeilos  acima  fazL'r  o  necessário. 

Pai'i.s,  i^iio  dc  Junho  de  mil  iiovectínios  c  on/.ç. —  Allcn  C. 

'J'iidiain  na  margem  as  sejiuiuLos  iudicatjóc'? : 

1^  Declarado  \erdadeiro  pi-io   Sp.  Poirson  e  nnnexo  a  um 

acto  lavrado  pelo  lalndlião  eni  Pariz  abaixo  assigiiado;  oní  do/. 

do  .juidio  do  mil  no\ecentus  e  onze. —  Poirson. — F.  Ddapalmi*. 
1'   Registrado  em  T>ariz  (decimo   primoiro  cartório'  cm 

ip.iinzc  de  juuiio  de  uni  novocoutos  o  onze.  folio  33.  casa  i6.  Re- 

cebiilos  Ires  francos  e  setenta  e  cinco  renlimo.s.   décimos  com- 

I)i'eliendidos. — liarbirr. 

Por  cópia  coufoi'me. — /•'.  l)cUií)aluii'. 
'\"\iú\;\  mais  a  seguinlA.'  declararão: 

Vísio  por  ni)s.  Tliibault,  Juiz.  [iclii  Icgalizaiyão  da  assigna- 
lui'a  do  Sr.  Delapalme. 

.No  impedini(!nlo  do  Sr.  presidiMdc  do  'IVibíUial  do  primeira 
instancia  (lo  Seino.  Pai-is,  .">  de  fevoi-ciro  de  1912. —  Ihibanlt. 

Havia  a(pii  nm  carimbo  em  tinia  ro.\a  lendo  uo  centro  as 
armas  da  lle|)ul)lica  l''ranceza  o  com  o  seguiuto  dizer:  Tribunal 
de.  lM"imeira  lusiancia  do  Seino. 

Tinlia  mais  um  carind)i»  em  liiila  preta  lendo  no  centro  as 
armas  da  Republica  l'"ranceza  e  com  o  si.-guiiilc  dizer:  Miniyle- 
rio  da  .luslii;a. 

Tinba  mais  a  segiiinle  iloclaracão :  \'i.sio  poia  legalização 
fia  assignalura  do  Sr.  Tliibault  (.-ollocada  om  oulro  loKur.  Paris, 
I)  do  fevereiro  ilií  P.HJ. —  Pelo  Alinisiro,  digo  i)elo  Cluarda  do.s 
Sellos  Ministro  da  Ju-stiga.  Polo  cliefo  do  socvão. —  Gauchcrcl. 
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Tinha  mnis  a  soguinto  doc-liiriK-ríd:  O  Minislro  dos  Nogo- 
oios  EstraTigeiros  cortificii  vci-dadoira  ii  iissignaUiru  do  Sr. 
Gauditírol.  Paris,  O  do  rcvonnro  dd  IOIl'.  —  (Assignado)  Polo 
Ministro.  Polo  cluifo  do  siíccho  sSchnoidcr,  conlndor  do  Minislcrjo 
dos  Nogottios  Esirangoiros,  oin  (>  do  Hívoroiro  do  11)12.  —  Roco- 
bidos  doviâ  frniKjos  o  cinooonta  ocnlimos.  N.  HD.'!!!. 

Tinha  mais  um  onrimbo  oin  I  iiila  víM-mcllia  com  o  scgiiinlc 
dizer:  Minislorio  dos  Negócios  Esirangoiros — Republica  Fran- 
cezn. 

Tinha  mnis  ii  sogninl.o  doclnrai;»!) :  Uccoiilieyo  víirdadoira 
a  assignaUirn  do  Sr.  Sclinoidor,  do  Minisl.orio  dos  Negócios  Es- 
l-rangeiros.  Consulado  (ícrnl  dos  listados  Unidos  do  IJrazil  (?m 
Paris.  6  do  fcvoroiro  do  1912. —  O  vico-consul,  ViroUio  Hamos 
Gordilho.  Havia  uma  ostainpiliia  consular  do  valor  do  tros  mil 
réis  dovidani-onto  inutilizada; 

Rocebi  oito  francos  o  sessenta  contimos.  —  Vinfiiio. 

Tinha  mais  a  soguinto  (lo(',lara(,'ão :  Ksl.o  documento  dove 
sor  apresentado,  ou  no  Ministério  das  Roiaijões  Exterioi-es  ou  na 
Alfandega  do  Estado,  ondo  dovo  produzir  offcito,  para  a  lunies- 
saria  legalização. 

Tinha  mais  a  seguinte  declaragão :Roconlio(;o  verdadeira  a 
assignatura  do  8r.  Virgilio  Ramos  C-ordilho,  vice-consul  em  Pa- 
ris. Rio  de  Janeiro.  8  de  março  do  1912.  —  Pelo  director  geral, 
L.  L.  Fernandes  Pinheiro. 

Tinha  míiis  um  carimbo  em  tinta  roxa  com  d  soguinie  di- 
zer: tendo  no  centro  as  armas  da  Republica  dos  Eslados  Unidos 
do  Brazil — Seci-eiaria  das  Ilela(;õ(ís  Exteriores — E.  U.  do  Urazil. 

Tinlia  mais  Ires  estampilhas  íederaes  do  valor  total  de 
treze  mil  o  duzentos  réis  devidamente  inutilizadas  com  um  ca- 
rimbo em  tinia  preta  e  com  o  seguinte  dizer:  Recebedoria  da 
Capital  Federal,  data  illegivel. 


Nada  mais  continha  ou  declarava  o  dito  documento  escri- 
plo  em  francez  e  (lue  bem  (í  rielmenie  o  traduzi  do  i)roprio  oi-i- 
ginal  ao  (lual  me  reporto,  e  nno  depois  com  este  conferido  c 
achado  exacto  tornei  a  entregar  a  (luein  m"o  havia  apresentado. 
Em  fé  d(!  que,  passei  o  presente  que  assignei  e  stdloi  nesta  ci- 
dade de  y.  Paulo,  aos  dezoito  (b;  março  do  anno  do  1912. —  Jiu- 
ucnc  Jules  Jacques  Uollcudcr  de,  Joni/c,  traduclor  publico,  inter- 
prete connnei'cial  juramentado. 

O  referido  6  verdade  o  que  juro  sob  a  fé  do  meu  officio. — 
7;.  Ilollcnder. 


SUBSCRIPÇAO  DE  ACÇÕES 


Tntdiirrãi).  N.  ||.1;)9  —  Folhas  do  registro  (Ui. 

Eu,  Eugene  Jules  .lacqucs  Ilollcnder  de  .louge,  traducloi* 
í.!  interprete  coimncn-cial  juramcniado  da  praça  de  S.  Pauki, 
certifico  (pie  me  foi  aiiríísenlado  mn  documento  escriplo  em 
francez  e  a  i)edido  da  parte  o  ti-aduzi  lilleralmeuh!  para  o 
idioma  nacional:  a  resi)e('iiva  Iraducção  diz  o  seguinte.,  a 
saber : 

Tinte  e  li-es  de  junho  de  mil  novei-iíutos  c  onze.  Decla- 
ração de  suhscrii)ção  c  de  ita^amenlo  da  «Caisse  (iénéral>í 
de  PríMs  ]'"onci<M-.s  et  lnduslriels.»_.\l(,'.str('  Ddapalnie.  labellião 
em  Paris,  boulevard  !<ainl-( íei nrain  n.  lT)!!. 

P(»ranle  Mestre  (íaslaldi.  labellião  em  Paris,  abaixo  as  • 
sipnadn.  substituindo  .Mostre  l,('on  Félix  I.)elapalme,  landiem 
labòUião  om  Paris,  momentaneamente  impedido: 


_  -  408  — 

Compftrocomni ; 

()  Si'.  .Tosoph  lÀJUivolk',  sijli-diíwloi'  do  Banquo  do  ri'iiinn 
PnnsiíMirio,  doimci  ia.l;.  .mm  JMi-is.  I....ul...v.mj  Ilaussnmnn  n  ói 
nginr  o  (.-m  nomo  do  Haiuiii.^  d..-  IMJniníi  Parisienno,  sociedade 

s..r(al  <■  siinada  .-m  Paris,  n.a  Cliaiiplinl  n.  7.  nn  v  rli  de 

vi mii:?t'.;'''w ''V''  "'"  .^'"'V .'"'"''''^"-^  1"-''"  <:«"«.sHI.(.  Mo 
-Uiiiii  ,,a  iii<;!;rini,iMlíi  sí)ci..'.|«d.>.  fonTornio  n:-(H-Mi-arri,i 

.;as.ada  na.  iioías  d.;  .M.,!,-,.  |.V.|ix  DNapaim....  latllinó  i-l,! 

.    n  /r    Mmw  vf  'V^'''  'J<'  JU"»»"  de  lllil  llOVOCCMllOS 

t  o.i/i..  aiiiioxa  a  iiiii  dos  ongiiiacs-  dos  ostalulos  da  sociedade 
o  di  Ktiio  df  Mosif..  J.,.|jx  Ddaijaiiiio.  de  accOrdo  coíri  o  fonno 

lirSills!  "^^^  ^^'"Wo  qno  estos 

,  .í^.,!»  I^'"-  David  JMoyr..  do  Maiidiar.LriiOí.  .•uyenlicin)  civil 
domiciliado  o,nJ'ans.  ma  yiuviUo  ii.  IJ.  ugiiulo  oní  nomo  dá 

í  '  r^n.:;S?'v'::;r'''  ^^^T'"''''''^'  l-TaucoÍBrésilicuao  'aí? 
i  j-i  a  com  o  (;ai)ital  de  cinco  mi  iões  de  francos  cuia  sede 
c  situada  om  Paris,  rua  Chauciiat  n.  5,  em  vXde  dos  poderes 

dií",  ^ío^.i  T^'''"^^''%         Co"-^*^'""      Administrai  da 

dita  socicdado  de  accordo  com  a  procuração    passada  por 

Mestre  Folix  Delapalmo,  tabellião  acima  nineadb  cujo  trSs- 
lado  ficou  annexo  a  um  dos  originaes  dos  estatutos  da  so- 
ciedade do  que  se  fará  menção  adcante.  e  cuja  minuta  foi  a?- 
. .ima(ia  no  cartono  de  .Mestre  Félix  Dclapalme,  de  accòrdo 
com  o  termo  lavrado  por  Mestre  Gastaldi,  também  tabellião 
adeanti!  assignado.  em  data  de  hoje  e  que  será  registrado 
aiii.fs  011  ao  mesmo  tempo  de  que  estes  presentes- 

Os  quaes.  dei)nis  de  ter  feito  menção  de  que.  de  accòrdo 
i''tm  a  csíTipiura  particular  feita  em  duas  vias  em  Paris  em 
di'z.'si.Ms  de  ,1  linho  do  mil  novecentos  o  onze.  e  da  qual  um 
original  loi  archivado  no  cartório  de  Mestre  Delapalmo  tabel- 
lião la  iiorii..'ad(«.  coiironiio  (ornio  lavrado  i)or  Mostre  (lastaldi 
sultsli.umdo  Mo>li-.'  l.)ola|>;-.liiio.  <-iii  data  do  hoje 
nao  psiii  rf.L-istrado.  mas  (|uo  o  será  com  .><;((''<' r,i-e- 
seiil.es.  lonmilaram  na.iiiollas  suas  (lualidiules  moncio- 
iiaiias  os  ostaluíos  do.  uma  sociedadi'  anonvma  dono- 
minada  «Caísse  (lónóralo  do  PnMs  Fonciors  et  Indii-ítriels» 
com  o  capiíal  do  vinte  e  cinco  milhões  de  francos  dividido 
0111  cini-oHiia  mil  acções  dt.'  quinhentos  francos  cada  uma.  a 
serem  subscriptas  om  moeda  corrente,  pagáveis  da  .seguinte 
tornia:  um  quarto  por  occasião  da  subscripcão  .  soja  conto  f» 
vmtr  o  cinco  francos  por  acção,  o  os  Ires  quartos  restantes,  ou 
Irozontos  o  sessenta  o  digo  trozonfos  c  setenta  o  cinco  francos 
jior  acção,  om  épocas  o  da  f(.)rma  que  serão  opportunamonto 
determinadas  pelo  Conselho  de  Administração,  ficando  esti- 
pulados (luo  os  siibscriptores  das  referidas  cincoenta  mil 
acções,  deverão  ao  mesmo  tempo  qu«'  effoctuarem  o  pagamento 
da  primeira  (luarla  |)arte  do  capital,  effectuar  também  o  da 
quantia  do  cinco  francos  a  titulo  supplemcntar.  i)or  cada  acção 
subscripta. 

E  i)or  estes  presentes  declararam: 

Quo  as  cincoonta  mil  acções  do  quinhentos  francos  cadt. 
lima  a  íii'\->\m  suliscriptas  em  nnmorarid  foram  siil)sci'ip!as  por 
conto  o  noventa  o  seto  suhscriptores. 

Vj  que  por  cada  subscriptor  foi  effectuatlo  o  pagamento 
oin  dinheiro  de: 

Uma  quantia  igual  á  (piaria  parte  da  imnortaiicia  lotai 
das  acções  por  elle  subscriptas. 

K  uma  quantia  igual  á  importância  do  pagamento  supple- 
mentar  a  sor  effoctua.d;-'  sol-ro  as  acções  i)or  ellc  sub.>e:'ipta9 
Á  razão  de  cinco  francos  por  acção; 
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Soja  um  total 


Pola  iiimrta  iiartu  da  impoi'lani'ia  lolal  das 
acvGes  subscriittas,  sois  iiiilliõos  iluzoutos 
o  cincooiíta  mil  Iraiicos   G.-T)!). 000,0 J 

Polo  oquiváilcnlo  do  pagaiiiciilo  supploineiilar, 

duzentos  o  cincociita  mi!  francos   250.000,00 

Ao  todo  sois  milhões  o  duzentos  c  cincoenta  mil 
francos,  digo  seis  milhões  o  quinhontos 
mil  francos   C. 000. 000,00 

Para  comprovar  esta  declaração  os  coinparíiceiíles  aprc- 
sontaram  um  documento  de.vidameiilc  authenticado  e  rubri- 
cado por  o-lles,  coiil.endo  os  nomes.  co|iiiomes,  (jualidades  e  do- 
micilios  dos  subscripLores,  o  numero  do  acções  subs('i'ii)las 
por  cada  um  delles  e  a  impori anciã  dos  paijamentos  ell"(;ctua- 
do»,  sendo  o  dito  documento  i)assad()  em  oilo  folhas  de  pai)el 
Sellado  com  um  franco  e  uitenla  (Miolimos,  contendo  trinta  e 
oito  números  e  viiiU;  i;  lre,s  i)alavras  riscadas  e  annullada.s, 
o  devidamente  declarado  verdadeiro  e  ficando  annexo  ás  pre.-. 
sentes  depois  de  transcripto,  do  que  dou  fé. 

Feito  o  passado  em  Paris,  'no  .escriplorio  ecnl-,ral  do 
Banque  de  TUnion  Parisienne,  rua  Chauchat  n.  7,  aos  vinte  o 
tres  dias  do  mez  de  junho  de  mil  novecentos  e  onzt!  t;  depois 
de  lido,  assignado  pelos  comparecentes  com  o  tabellião  adiante 
nomeado,  sendo  que  ficará  elle  archivado  nas  notas  dos  tabel- 
liães  substituindo  e  substilulo,  ficando  poi-í-m  (;m  i)oder  desti- 
ultimo.  — ./ .  Courcellc,  —  Picyrc  dc  Mandiarguos.  —  Gastaldi, 
este  ultimo  tabellião. 

Na  margem  tinha  o  seguiulc:  Itegistrado  em  Paris  (decimo 
primeiro  tabellião)  aos  vinte  e  quatro  dias  do  méz  de  junho  dc 
mil  novecentos  e  onze,  folio  iõ,  casa  7.  Recebidos  tres  fran- 
cos; décimos  selenta  e  cinco. — Burbivr. 

Í5tíguc-se  o  teòr  do  seguinte  annexo: 


OuiíiiHO  CSóiiói'n.lo  «lo  I?jrofc«  JPoneiei-s  ot  CiKltistriels 

Sotiedade  Anonyma  com  o  capital  de  vinte  e  cinco  milhões  de  francos,  dividido  em  cincoenía  mil  acções  de  quinhentos  francos  cada 

uma  a  serem  subscriptas  em  numerário 

kista  dos  sith-scripiorcs  dussas  ruirntenu  mil  acções  e  dainonstração  dos  jyagamcnlos  nffccluados  por  cada  um  delles 


s 


iVomos,  qii;iU«l;ii|(!s  o.  ilmnlcilios  dos  siil)S(!i'iptoi'03 


ir. 


I.  Aliam,  Achille,  presidente  fio  Coiisi>lliw  .l.i  Suciodíido  Central  dos  Bancos  <I(í  Província. 

2  avenida  Montagnc  

'2.  AssiXiiatioM  Minioro,  sociedade  anonyma,  em  {'jiris,  7  nia  Chanohat.  .  .  . ...... ."....','.* 


y.  Iliiuquo  dl!  Ileporls  de  Foiuls  Piibllís  et  lie  I)um>tV,  S(KMo(ÍadiV  iuionymaV 'h^^ 

pra^a  do  iMoir  

U).  n<M'tlioiid  Courvoisier  &  Comp. ,  bariíiiiciios  eiu  Haris,  l!i  rna  llielusr  

11.  Credit  toucior  l)'AlsGrio,  el  de  Tiiinísio,  soeirxtade.  auonyina,  4:i  rua  Camljon.  o.in  l»aris... 
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Credit  Mobilicr  FVanijais,  sociclaile  ànònyitia,  oin  Paris,  3  o  ii  rua  Saint  Georges  

Mr.  Harbc,  Paul,  domiciliado  em  l*aris,  3  rua  de  Magdobourg  

.Mr.  d3  Rethmann  &  Comp.,  banqueiros  em  l'aris,  8  rua  Aubar  

Mr.  Houcard,  .Max,  domiciliado  oui  Paris,  42  rua  Ampére  

Mr.  Houley,  Kugòne,  di^miciliado  em  Paris,  &li  rua  de  Mouoeaii  

Mr.  Cheneviúze  &  Comp.,  banqueiros  cm  Genebra  (Suissa)  

Mr.  Joseph  Coiircclle,  domiciliado  em  Paris,  104  Boulcvard  Haussmann  

.Mr.  le  Génóral  Delanne,  AllViíd-Louis-Adrion,  domiciliado  em  Paris,  27  rua  do  .Mont- 

Thabor  

.Mr.  Dcrra,  límile,  domiciliado  om  Paris,  30  rua  do  Matibuugo  

Mr.  íiaston  DroyfuP,  banqu(?iro,  13  rua  Lafayctto  om  Paris  

Mr.  d'Eutraigues,  Andró,  domiciliado  em  Paris,  líi  Avenida  d'liyau. 
.Mr.  lo  baron  Diego  dTintraiguss,  em  Paris,  00  rua  do  la  Victoiru. . ... 
.Mr.  Ernest  Gcorijcs  Fcray,  domiciliado  um  Paris,  21  avenida  de  TAIma 

Mr.  Goiíbis,  Louis,  50  .\veuida  Marcoau,  om  Paris  

.MM.  Gii('t&  Cie.,  banqueiros,  80  rua  Saint  Lazaro,  em  Paris  

MM.  Hottingcr     Cie.,  banqueiros  em  Paris,  38  rua  de  Provonce  

Mr.  Kahn,  Albert,  domiciliado  em  Paris,  102  rua  de  llichelieu  

Sim.  IjCuoir  Ponlin  &  Cie.,  banqueiros  em  Genebra  

Mr.  Lion,  Louis,  Andró,  domiciliado  em  Paris,  1  rua  do  Ja  Planche  '.  

MM.  Littmann  *  Cie.,  l)anqueiro.s,  em  Paris,  41  Houlovard  Haussmann... 
Mr.  Oscar  Liistgarten,  domiciliadi)  em  Paris,  71  Poulevard  Malesiíei-ijcí. . 

M.M.  .Malet  Trén-s  &  <'.ic.,  banqueiros  cui  Paris,  37  rua  d'A!ijou  

Mr.  Mancliez,  Georges,  em  Paris,  i!S  Avenida  dis  Mossiua. 


•  ■  •  ■  •  I 


Pierro  do  Maiidiarguos,  Jules-Ivlouard  David,  cm  Paris,  33,  11  rua  Murillo. 


•  ■■Él»«*«IS*l«ll 


41.  M.M.  Sp^tzei" Cie,  banqueiros,  doiuiciliados  em  Paris,  ()7  Boulevard  Haussmann. 
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Nomos  qiialUlíwlcs  e  «Inmicilios  fios  siibscriptores 


;our.s  lio  Jíirdiíi  Public- 


Mr.  Scoiíiíliíok'.-!',  Adolph,  baiiijiníiro.  :«  rua  íio  la  Bourso... 
.MM.  Thiiliiiíimi  \  Cio.,  banqueiros,  tóm  I>atiá,  11  rua  PiUei  Will. 
Mr.  <lc  TruiCiiiid  la  Tour,  Enillc,  domiciliado  ora  ftordoaux,  7  <:oi 

llottordaiusi.-ho  líaiik.  .sociudado  anoiíyma  om  Rottordam  

MM.  Fi.  N.  Mapliiiol  &  Cio.,  Iianquciros,  .l.l  rua  de  Chatoauduu,  om  Paris  

.Mr.  WcliruiJir,  Charlfs  flioliard,  domiciliado  era  Paris,  37  ma  do  Oóiiúral  Foy  

:íoi-iiit'j  Coiitrali'  do<  líaiiqiies  do  I'rovincí{,  sociedade  aiionyma,  em  Paris,  28  bis  rua 

I.afa.wtt..»  

Sofiiitó  l''iiia'ii(Mt''ro  d'Orioiit,  ijociodado  aiioiiyma  cm  Paris,  10  nia  .\iib('r    

.S  xrióió  Gétíóralf!  pour  Favoris>!r  lo  Dovoroppemijiit  dii  (lommeroe  ot  do  rindustric  em 

Krain.M,  ■'»•)  rua  <lo  ProvoiiC  J,  om  Paris  

Soi.-iótõ  Oóiniriilo  do  Relslqin\  s-.M-icdado,  aiionymu,  3  .Moiitagiiu  dii  Paro,  om  liruxoUas. . . 

Sopiôió  Nant.-oiemiií  do  Croilit  Ifiilustriol  ot  do  Dtipôts,  i  pra(;a  iíaiiit-Joaii,  om  Nancy  

Union  Piíianciòri'  do  (iciirve,  .sociedade  anonyma,  18  rua  do  IIosso,  «Joiíebra  

Mr.  Altormann.  Andr»'-.  i)iHi([iioiro,  cm  Paris,  99  nia  do  Hicheliou  

•Mr.  Arigiili),  3'.»  l^is  rua  do  Clíatoaudiiii,  om  Paris  

nani|iio''d'Oiitromor,  .socicdado  anonyma,  íH  rua  do  Namiir,  om  i3rii\ollas  

.MM.  í..  IJjliroiis  A-  Soliiio,  s«x.'ioda<ic  em  nomo  «'olloclivo,  :m  Ili^nnnnn  Sii-ass.  em  llam- 

iiurgo  

.Mr.  nortUoidat,  (;oi.»r:;is,  1  i:j  rua  Moaumur  om  Paris  

.Mr.  Caiinf.'ttf,  (íastoii,  <.'mi  l'aris,  72  boulovard  do  Couri'<3llos  

i;ío.  Alu'órj"!nni.',  sooiodado  anonyma,  om  Pari*,  22  rua  Louis-Li-Orand  
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01.  Cro  liiu  ilall:iii.).  sijciodado  anoiíyma,  om  Milão  Itália'   500 

t>2.  .Mr.  iliuisluirç,  (liarão  .lacqutís  do  ,  dnuiiciliaílo  i'm  Paris,  t'J  ru.i  Camlirm   500 

íi.l.  .MM.  Hirsch  iV  C.i'!,  lia nqui'iros,  <'m  Pari-;,  t'.  rua  rami)Liii   2.000 

.M.M.  I.cliidiMix  <V  Cio,  banqueiros,  ijui  l'ai'is.  :i  rua.  Drount   2'iO 

<)3.  .Mr.  (Ill  Lalobli;,  Aloxandro,  proprioiariu  om  Claira>'  Lot-ui-^jai-oMni'   50 

00.  .M.M.  Vouve  Moriu  Poiisà-  (.'.io.,  bairiufiros.  om  Lyoii,  1-J  nia  do  ia  Itópubliijuo   15(i 

07.  .Mr.  Ilidiardoz,  19  rua  ilo  (íalili'-e.  oui  Pari-*   100 

08.  .M.M.  .Saint  Olivo  Cambcrori  Ái  Ci  i,  ban(|uoiros  om  I.yoii,  i:)  rua  do  la  llrpubliiiuo   220 

09.  .Mr.  Tliery,  lvlm'j:i  I,  domiciliado  om  Paris.  20  rua  birnusrlii   JOO 

70.  .Mr.  Thion  do  l.i  Chatimo,  Honõ-Julcs,  52  avenida  di-  \Vaí;ram   100 

71.  .Mr.  Villars,  l-ucion,  domiciliado  i'ui  Paris,  5  avonlda  l  Aliiia   l.;;0() 

72.  Itanquo  do  lior.loaux,  sticioilado/ anonyma  om  Mordoaux',  S  rua  d'(Jrlúans   115 

7:).  Mr.  Hlanirhar  i,  Andró,  Lóonard,  ijampuiiro,   I2i-  i|uai  dos  Ohartroii-i,  lun  ilordcaux. . .  25 

74.  .Mr.  Itlanchard,  Victor  .\ugusto,  banquoiíN),  15  bis  Allóf-i  dii  (^liarlro,   imu  niiril(>a(ix . . .  50 

73.  .Mr.  Cooaíçno  I/ion,  baiKiueiro,  «!m  .Madrid,  Passou  di'  Ri?coltíta-i  n.  17   100 

7(1.  .Mr.  lo  Cumli!  .\rmaiid  Albert,  om  .Marsoillo   200 

77.  .Mr.  .\ub M-t  l.ouis,  om -Marsoillo   -tO 

78.  .Mr.  Daxiii  .loan,  om  Parix,  7  .Vvoiiida  iioMrt^and   -"O 

7'J.  .Mmi«!.  V<.'uV(í  Poraud,  nata  Honau.s«i',  .Marfçuoritto  Snpliii;  .Viiiii-,       Paris,  4  i-iia  Aub-jr. .  20 

«1.  .M.M.  Pry,  Mifrs  iV  Cio,  ni»i;ociantes,  1 12  Canou  Sir.'"i,  l.oiidr.s  K.  C   100 

82.  .Mr.  <iommos,  Aruiand,  banqueiro  ojn  Itayotnio   200 

8.J.  ,Mr.  Momliorg,  Octavo  .Mário  .losopli  Koi'iin,  18  prac.a  do-*  KLais-l..'ui<,  imo  Paris   -iO 

HV.  .Mr.  Jonot  P.isirc,  Faustin,  y  rua  do  la  Tour  dos  Dauifs,  lun  Paris   50 

8.'i.  .Mr.  I/txy  Armand,  ji>riialisia,  i»  i}i>id  'vard  dcs  Capui.-iiii-s,  om  Paris   100 

81).  MM.  Mailol  Fròi'OS  À-  Cin,  b mquíur.»-*,  .17  rua  «rAnJiiu,  cm  Paris   200 

87.  .Mr.  Miinlirinn  Itoni!:,  b:in(|uoiro,  oní  .Madrid,  5  <:  7  Callo  01o/au:a   100 

88.  Mr.  PioNro  do  .MiiiidiargiKiS,  Jules  Kdmond  AllVod,  io  rua  Vó/May,  om  Paris   lOi) 

89.  .Mr.  Moi-n-i,  .li.>an,  12  rua  do  Ttiriui,  om  Paris   10 

00.  Mr.  il<-  IIii-.íi'm-.!,  Cliarlos  Mário  Au!;U'<U',  dito  Loui-:,  diroc^or  ili>  Ham-o.   Kl  liDiilovanl  do 

iloui  Ill'»,  om  Paris   20 

1)1.  Mr.  U  iuli  jt,  <Í  !  )ih'os  om  Paris,  ;I7  iiis  rua  do  Vill".jinr   400 

02.  .Si»:iót.ó  Mar<"lllais'j  ilo  Cródii  Indusiri.-I  i'l  Commoroial  ot  do  iJ/spòLs,  .jm  Paris,  »  rua  Auber  080 
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Nomes,  qiiiilid.idcis  c  (lomi(:ilio.s  iloji  siibsci'iptoi'cs 


03.  Mr.  (kí  Triiicíiud  Liitoiír  limile,  banqueiro,  om  Bonlcanx,  7  rua  du  Coiirs  ilu  Jai*din 

í.  >    t  f  1 1   /-i'*."     *i  ■ ."À."  " :  

sit.  MM.  f.alieii  (l.\iivGrs  iV  Giu.,  bauqiKjirois,  47  o  4'J  rua  Cambon  

9li.  .Mr.  Yung,  Adulpluí,  í  rua  Aubor  

«.Hl.  Coiii|>ti>ir  Macoiiiiais  <ím  Mclcou  

«7.  M.M.  Fíírricr  Lullin  &  Cii',  banqueiros,  2  rua  Abauzit,  om  Gemíbra.  

08.  MM.  IIciiK!  &  Cio,  banqueiros,  03  rua  do  la  Vicloire,  om  Paris.. . 

ya .  MM.  L-jnoir  Paulin  &  Cie,  banquoiros,  om  Gonobra  .  .  .  .  ' 

100.  .Mr.  do  Pourtalos  (Comto  .lacquos  Albert),  propriotario,  om  l\iris,  70  avonida  ílonri 

.Marin»  

dOi.  .MM.  S.  Propor*  Cio,  ))anqutJiros,  Vi  rua  Saint-Gooríros,  om  I»aris... 

102.  .Mr.  Hoposto    

10;j.  Svonskí.  Emisslonsak  TiobolagcL,  om  Stockholm  '..'.'.'.'.'.['.'.'.'.[]'.['.'. 

^'i.'"''*  '»''''"n»tíi"'os(ím  Marsoillo  (Bouclies  du  Ilhòiio)  

ín^  vílV  '  '."'"í!?  Giraivi,  banquoiro,  31  rua  Lafayotto  — om  Paris  

106.  .MM.  <l(j  iNciinize  «S:  Cio.  baM<|uoiro.s  om  Pari.<5,  31  rua  Lafayottf!  

10/.  Mmu.  Vouví!  Rnrard  (Julos  Augusto  Lí)in's)  nata  Viccnns  Jcíanno  Ciarisso,  (rai)italisia,  10  rua 

jAo   X,     .    '  ^'^^^^>^>  '^•■^"■'s  

Í«X'  Covise  GmllaunK!  Lauront  domií.-iliado  oin  Píiris,  10;>  Iwulovard  Maussmann 

109.  Mr.  Courtois  do  Mallovillo,  Augusti!  Lúon  Paul  Philippo,  capitalista,  li  hk  Avenida  do 

Irocadero,  om  Paris  

110.  .Mr.  Courtoisde  .Millovillo,  .Inan  Htinó  Henri  l'iorrf,  capitali.sta,  10  rua  dn  Luijfck,  om  Paris 
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IH.  Mr.  Derouct,  .Maurico  AlTred,  omprogado,   17  run  Jóan  L<.'(ílaire,  cm  F^arí^íi  

112.  .Mr.  DesvigMCs,  Gabriel  Laurcnt,  cmprogado,  37  Inulovnrd  dcs  Dalignolcs,  omParij.... 

113.  Mr.  Durand  Dassicr,  Pliilippo  Charlus,  UanrI,  rai)ii.alista,  Chilioau  do  Parrmpuvro,  por 

Rlaiiquo  fort  (nirondc)  •  

114.  MM.  líliiiior*  Cio.,  banqueiros,  om  Bàlc  (Sulssa)  

115.  Mr.  Firmin  Didot,  Josopli  .Maurico,  capitalista,  272  boulfvai-d  Saint  Gormain,  (>m  Paris... 

116.  Mr.  Galiiard,  Luciun,  doutor  cm  niodiírina,  4  rua  Camba(;c!i'^s,  cm  Paris  

117.  .Mr.  Gentil  Arthur,  capitall-ttta  nu)  Paris,  18  i>is  avenida  Hoohc  

118.  .Mr.  lo  baron  d'Csiion  Qiarliis  Antoine,  General,  24  Grando  Allóe,  nni  Toulouse  

119.  .Mr.  Grand  trEsnoii,  Ilunri  rfiiillauMio  Daniel,  tenente  no  6  Ro^,'! mento  do  Dragões  Samnur 

120.  Mr.  Guilicrmo,  Louis  Ei'no.st,  empregado  de  Banco,  om  l\iris,   29  rua  Taitboui  

121.  .Mr.  Ilcrpin,  L«uis  Tliúdoru  Airro(l  L6on  Charles,  capitalista  om  Paris,  Go  rua  d'An,jou.. 

122.  M.M.  Ilornando^  Mcndiricliaga   &  Cia.,  l>anquciros  om  Bilbao  fllospanha;  '.  

123.  .Mr.  Ilumann,  Edgard,  almirante,  119  rua  da  Universidade,  om  l'aris  

124.  .Mr.  Jordan  Joan  Louis,  engenheiro,  cm  Paris,  11  quai  d'Orsa.v  

125.  .Mr.  Juilloral,  Paul,  empregado  do  banco,  om  Paris,  rua  do  Piovoncc  

126.  Mr.  Kahn,  AÍlxírC,  banqueiro,  cm  Paris,  102  i'ua  de  ilirliiiliou  

127.  .Mr.  lo  Bret,  Gtistavo  Joseph  Bobcrt,  capitíilista,  ora  Paris,  2  avenida  .Marcou  

128.  Mr.  LonjL'iot,  Ilonri,  Paul  .Mário  Joseph,  empregado  do  iianco.  cm  Piíris,  20  rua  Taiiliout.. 

129.  .Mmi!.  V.(!  I^',  August(>  Arnold,  nata  Vornes  I.ouiso  Gal)riollc,  capitalista,  iHú  Avcniila 

Victor  Ilugo,  rin  Paris  

l."}0.  Mr.  L»!n,  François  Ihínri  Augiist(>,  ongenhoirn,  WH  rua  di;  Itoubaix  cm  Tnun.-oilíg  

131 .  .Mr.  L(.>o,  Bogor  Augusto  ArMi.UKl  ThiSodurc,  (>iigoulicir>i,  cm  Paris,  iHú  Avcni<la  Victor  Hugo. 

132.  .Mr.  .Marcnard,  Mogor  All)prto  Adolphe,  i)anquGiro,  29  rua  d(!  Pnivcncc,  cm  Pari«  

133.  Mr.  .Meyer  Borel,  Cliarlcs  AUVerlo,  banqui-iro,  cm  Paris,  29  r.ia  de  Proveiicí!  

134.  Mr.  It!  (>)nlodo  .Montfcrrand,  Chaikíis,  capitalista,  om  Pai-is,  II  cpiai  d'Orsay  

13!i.  .Mr.  Pltlet,  (]|iarl(ts  Fraii«:ois,  oinpnigado  <lo  bane»,  cru  i»aris,  2'.»  riiti  Tiiitluxíi  

.Mr.  O»o'.in.  Galiriel  Ferdinand,  Joseph,  empregado,  10.'!  rua  de  «'.oriKiille,  em  Levallois... 
.Mr.  Ic  bari)n,dc  I;i  Ci-oLk  de  Bavignan,  Jcaii  .Maric.  .X.ivici-,  (;apitiilisia,  lU  rua  de  lins-^ann, 

om  Pai'is  .'  

138.  Mr.  Bovenai!,  Aléxis  Amédée,  (.-apitalista,  lHiis,  rua  .lean  Goiíjon,  em  Paris  

1.39.  Mr.  Vornes,  Julcs  FOlix,  banqueiros,  om  l'aris,  J9  rua  Taill)mit  
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1  h).         VlM"mos  Ar  Cio,  ljani|iicii'Ors,  i!in  Paris,  29  rua  TaitboiíL   49;}  247.500  61.873  2.473 

IVI.  Mi>.  Vini:mis,  William,  oiigciihciro,  um  I*aris,  27  avenida  ilit  TAlma   100  õO.OOO  12.500  500 

142.  -Ml'.  l«í  bai-oii  (l<i  Waltovillc,  Frédórlco  Louis  Robort,  (.-apitali-íta  om  Paris,  3  .Vvcnida  do 

Trocaiicro   50  20.000  6.230.  230 

l  j-:i.  .Mr.  Wiiriz,  II. 'iiri  .\(lol|)lio,  major,  <!m  Orlóaiis,  22  qual  Cypiorro   20  10.000  2.300  100 

1  ti.  .\lr.  limili!  I)p|;íiiia,  5(5  rua  do  l*as.sy,  om  Paris   .40  20.000  3.000  200 

115.  -Mr.  Gold wasíur,  om  Pari.s,  4y  rua  (lamboii   200  100.000  23.000  1.000 

140.  Mr.  Kriiiist  lIciíLscii,  om  Goiiobra  (Siiissa)   ;jO  23.000  6.230  230 

147.  .Mr.  Korny,  Jacqiu!.",  baiiquoiro,  om  l'ari.«,  37  rua  d'Aiijoii   f,o  25.000  6.230  230 

US.  .MM.  Kiiíjemidi     Cie,  banqueiros,  cm  Coiiátaiitinopolis   230  123.000  31.230  1.230 

1.4'.).  flaiique  d(i  L'Uiiioii  Parisioiíno,  sociodado  aiionyma  om  Paris,  7  rua  Chaucliat   4.000  2.000.000  300.000  20.000 

l.;o.  .Mr.  Hottin};»oi",  -Maurico,  banqueiro,  38  rua  de  Provonco   30  23.000  6.230  250 

Mr.  IIu^o  de  Ltftlimann,  banqueiro,  8  rua  Auber,  cm  Paris   50  25.000  6.230  250 

152.  .Sociúfé  Financièrií  Franco-Américaiiie,  soííiodado  aiionyma,  ein  I'ari.s,  5  rua  Chauchat   1.000  |  500.000  125.000  3.000 

133.  .Mr.  (iallet,  Victor  lílienne,  capitalista,  1 1  avenida  Hozóe  à  Sannois   50  25.000  6.250  250 

1;í1.  Mr.  Varin  líernier,  Rcnó  1'icrro  Abel,  banqueiro  om  Har-lc-Duc   20  10.000  2.500  100 

l.io.  Mr.  Vadan,  Joseph,  banqueiro,  em  Roinc  (Loiro)   20  10.000  2.500  100 

13Ú.  .Mr.  Mathcron,  Célestín  Louis,  Darthélcmy,  banqueiro  em  Paris, 'J  i-ua  dc  Port-.Malion . . . .  20  10.000  2.500  100 

157.  .Mr.  Tupin,  Paul  Armand,  ban(|ueiro,  19  rua  de  .loinvillo,  em  .\o<;ent  n''  Marne,  Seine....  20  10.000  2.300  lOO 

IS-í.  .Mr.  Hicliard,  llaymond,  banqueiro  om  Angcrs   20  10.000  2.300  100 

150.  Mr.  Clialus,  .Marie  Antoine  (iabriol  Maurice,  banqueiro  cm  Glormont  Ferrand   20  10.000  2.500  100 

1(J0.  .Mr.  Ilomuicy,  Georges,  Marie  Paul,  Ijanqueiro,  om  Alonçan   áO  10.000  2.300  100 
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iOI.  .Mr.  Arnaud,  Jtian  Louis  G(;i)r(r<s,  banquiúro,  2  lioulevard  do  la  It6puljli(|uc,  om  Mmc:>... 

162.  .M.M.  .Miralfaud  i^:  Ci(f.,  bantiuciros,  50  rua  do  Provenco,  Pari.s  

103.  -Mr.  Arcos,  Antonio,  (^omte  de  Clavijo,  50  rua  tie  Pi-hvcmicc,  om  Paris  

164.  .Mr.  .Avicf,  Gustavc  í.oui<,  cliàtoau  de  la  F<)L'teriei  cm  Alienes  por  le  .Mans  

105.  .Mr.  Í!arihol'»ui,  .lean  Denis  Kran<:(>i<,  U  av(ftiida  di>  Mois  du  Uoul();;no,cm  ParLs  

IGO.  .Mr.  Dartliuloni,  Anatole,  Fran(;ois  Mciié,  72  i-ua  de  Mordcaux,  (>m  S.iumur,  (Maise  ct  Loire!. 

107.  Mr.  Uoissoinias,  Louis,  cm  Paris,  50  rua  d<*  Proveiic.'  

168.  Mr.  le  Vicomt(>  de  Honiieval.  Keriiard  Charles  .Maurio;  .Melchior,  cm  Pai'is,   2i-  <i\tuiida 

d'Autin  

109.  .Mr.  í;iiarij'inneaux,  Kmile  Firmin  cm  Hcim-,  27  rua  de.-*  Hergi-rs  

170.  Mr.  Cliarboiin(^'iu.v.  (icorfris,  41  iiuulevanl  Luiidy,  um  Mciius  

171.  Mr.  Cliopiíi,  .Mielicl,  em  l'aris,  50  rua  fie  Provence  

172.  .Mr.  Le  Ci»u)pa.-<scur  Crc(|uy  .MoiitiVu-L  de  Couriivron,  P;nil  .li)se|ih  .Marii>  cm  l'ai-i:i,  l<.i<j  liou- 

levard Saini-íicrmahi  

173.  Mr.  Aiulri';  do  Miclitiil,  24  rua  de  Télicraii,  em  Piins  

174.  .Mr.  (l'F.irlitaL  .\liraham  líuRènç,  em  l*aris,  I4V  Moulcvanl  .Malcshcri)i'«i  

175.  .Mr.  de  lírrazu,  Louis,  cm  Paris,  I  rua  Le  Tasíc  

17)5.  .Mr.  Gouin,  .\médée,  76  avenida  .Malakoil',  eiu  Paris  

177.  .Mr.  le  jjénC'ral  baroii  Grand  IVesnoii,  Charles  Antouiiie,  em  Toidousc,  'Z\  (írande  AUéc... 
17N.  .Mr.  de  Huerta:»,  Kdou;ir<l,   advo^ado-consultor  dii   Muibaixada  da   llcspaidia,  cm  Paris, 

rua  Lofr((lbacli  

179.  Mr.  Ill,  Adolphe,  .'iO  riui  de  Proveiicí!.  eui  l'ai  is  

180.  .Mr.  Laforfjue,  Chai-les  Louis,  'U;  rua  dc  Províinec,  cm  I'aris  

ISl.  .Mr.  Laurans,  Louis  Albert,  (in  nui  de  la  N^ictoin;,  cm  Pai'is  

182.  .Mr.  Laulli,  Chai-les,  (un  Paris,  :u\  rua  di-  Assas  

183.  .Mr.  Levei,  Jacqiuís,  em  Pari.s,  77  rua  de  Prony  

1H4.  Mr.  .Mennos.soii,  Aimc  Jo.s(iph  Gusiave,  oim  l^.iri»,  7!»  Uoulevard  llaussmanii  

185.  Mr.  le  comt(!  de  .Montes(|UÍou-Fezensac,  Loui-i  Paul  .Maric  Anatole,  (i  i-ua  Auiruste,  Vac(|uc- 

rie,  eui  Paris  

186.  Mr.  .Moi-el,  d'Arlcu.\,  Georíícs,  tabellião,  imu  l'ai"i>.  15  rua  dos  .'<aiuts  IVsnjs  

187.  .Mr.  le  l>aroM  Gourlez  de  La  Motte,  Kticiuii-,  Charles  Augustin,  Ucrnard,  um  Pari-,  T  rua 
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188.  iMi'.  Odicr,  Honri  Jiilieii,  30  rua  d»  Provenco,  em  Paris   20 

iSO.  MM.  IN-iccard  &  Giimp,  baii(|(ieit'o«:)  otn  Guiicbra,  Suissa.  ^   100 

 ■  Domiiiiquu  

Ao  Perthiiis  dc 


:«i .  iiijjiiiiiijk,  uuiiiuiiu,  uinpregaao  cia  Daiico,  nGiu  rans,  oo  rua  '  ^  . 
103.  .Ml".  Sclioi(lt.ckcr,  Joaii  Jacquosj  oin  Paris,  50  riia  do  Provenco. 

«'"'  'To^?'*''»»',".  Edouard,  oin  I\nis,  i3  rua  des  Saussaies   „u         *o.vw                           »w  ■ 

19u.  Banque  d(!  LUiiioii  ParisieiMío,  oin  I>arlsj  7  rua  Chaucliat   300       150.000                       1.500  * 

190.  Mr.  Pocaut,  Pierro  Félix,  174  boulevard  Malesliorbos. 

107.  Air.  fíufTet,  Jean,  em  iXancy,  4  praça  Saint  Joan  

108.  Mr.  Percii,  Jean  Mário,  banqueiro  em  Limnion  


20 

10.000 

2.500 

100 

100 

50.000 

12.500 

500 

100 

50.000 

12.500  - 

500 

100 

50.000 

12.500 

SOO 

10 

.'i.OOO 

1.250 

50 

5 

2.500 

625 

25 

.'iO 

25.000 

G.250 

250 

300 

150.000 

37.. "MN) 

1.500 

10 

5.000 

1.250 

50 

20 

10.000 

2.500 

100 

20 

10.000 

2.500 

100 

íiO.OOO 

• 

Tolal  do  capital  dessas  ac(,-õos,  vinle  o  cinco  mllIiOcs  dc  n-ancos   23.000.000 

Total  dos  pagamenloá  efftjctuàdos  do  quarto  do  capital,  seis  railliOos  duzentos  e  cincoenta  mil  francos   6.250.000 

Total  do  premio  no  valor  du  duztMitos  i;  cilicociita  mil  francos   230.000 


A  piwoiilo  rolnçdo     (Icoldfodti.  conforme '  n  *ordadcira 

?A!!u  i^^^^^l  MllV''/-"''.  quBlidado  do  mundatii- 

i-lo  do  Manque  do  rllnlon  Pnrisienno,  nos  tormog  do  uma  nro- 
çurnouo  passada»  poi'  Mestr..  Félix  t)olapalmo,  tabolUfio  um 
i'nrl3,  aos  do?,  d  ns  do  moz  tie  junho  do  mil  novocontos  o  onzo, 
o  polo  Sr.  David  Plnyro  do  Mandlargucs,  agindo  em  vlrtudo 
C  O  uma  procuração  passada  polo  mesmo  tabollifio  o  no  mosmo 
(lia  na  qualidado  do  mandatário  da  Sooiéló  Finanoiéro  et  Gom- 
mcroialo  Franco-Brósilionnc. 

Sendo  as  ditas  sociedades  fundadoras  da  sociedade  deno- 
minada Uísso  Gunóralc  do  Prôts  Fonciíirs  ct  de  Dôpôts.  digo. 
t't  Industrieis. 

Paris  viiiLo  e  tros  do  junho  do  mil  novecentos  e  onze. 
—  J.  tourcclln.  —  Vic\irc  dc  Mandiargucs. 

X  inai-gom  tinha  a  s(«Kuinto  fioc,  Ia  ração :  «Anncxo  a  um 
t.M-ni()  (.!(•  (loíMaraçfu)  (lo  subscripção  o  pagamento  passado  por 
.M('sl,i-<!  lM!lix  Delapalmo,  aos  vinte  e  tres  dias  do  mez  dc  ju- 
nlio  do  niil  noocentos  o  onze.  —  Gastaldi. 

Registradò  em  Paris  (decimo  primeiro  tabellião)  aos  vinte 
e  quatro  dias  do  mez  de  junho  de  mil  novecentos  e  onze. 
loiío  -io,  casa  / .  Recebido  tres  francos  o  décimos,  setenta  e 
cinco  cêntimos.  —  liarbier.  —  F.  Delapalme. 

'PI  ■i''^'' n'''*^-'-!^  seguida  a  seguinte  declaração:  Visto  por  nós 
lliiDault,  JUIZ,  peia  legalização  da  nssignatura  do  Sr.  Dala- 
l)alnní.  ^o  impedimento  do  Sr.  presidente  do  Tribunal  de  Pri- 
meira Iiistaiicia  do  yeino.  Paris,  5  de  fevereiro  dc  1912.  — 
í/iibault.  Iljivia  aqui  um  carimbo  em  tinta  preta,  tendo  no 
ctMiiro  as  armai!  da  llopuiiliea  Fraiicoza  e  com  o  seguinte  di- 
/.«'r:  Ministério  da  Justiça.  Tinha  também  um  carimbo  em 
linla  roxa,  lendo  no  centro  as  armas  da  Republica  Franceza, 
com  o  seguinte  dizer:  Tribunal  de  Primeira  Instancia  do 
boine. 

Tinha  mais  o  seguinte:  Visto  pela  legalização  da  assigna- 
lura  (lo  s?r.  Thibault,  collocada  em  outro  logar.  Paris,  G  de 
fevereiro  do  1912.  Por  delegação  do  guarda  dos  sellos  minis- 
tro da  Justiça.  —  Pelo  chefe  de  secção,  Gauckerrcl. 

Tinha  mais  a  seguinte  declaração: 

(J  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros  atfesla  ser  verda- 
deira a  nssignatura  do  Sr.  Gauclierel.— Paris,  5  de  fevereiro 
,  m-T^'^'^  ministro,  polo  chefe  de  secção  delegado,  Schiiei- 
f/f?;.-- rinha  aqui  um  carimbo  em  tinta  vermelha  com  os  se- 
guintes dizeres:  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros  Repu- 
plica  Franceza . 

Tinha  mais  a  seguinte  declaração:  Reconheço  verdadeira 
a  asaignatura  retro  do  Sr.  Schneider,  do  ftlinislerio  dos  Negócios 
Estrangeiros.  Consulado  Geral  dos  Estados  Unidos  do  13razil, 
em  Paris,  G  de  fevereiro  de  1912.— O  vice-consul,  Virgilio  Ra- 
mos Gordilho.  (Eslava  uma  estampilha  consular  do  valor  de 
tres  mil  róis.  devidamente  inutilizada.).  Recebi  francos  oito  e 
sessenta  cêntimos.  —  V'iVflri7ío. 

Tinlni  mais  em  tinta  verde  por  meio  do  um  carimbo  o  se- 
guinte: Esto  documento  deve  ser  apresentado  ou  no  Ministé- 
rio das  Relações  Exteriores,  ou  na  Alfandega  do  Estado,  onde 
produzir  effoito.  para  a  necessária  legalização. 

'rinha  mais  a  seguinte  declaração:  Reconheço  veixladeira 
a  assignatura  do  Sr.  V.  Ramos  Gordilho,  vice-consul,  em  Paris. 
Rio  do  Janeiro,  8  de  mai\'o  do  1912.—/..  L.  Fernandes  Pinheiro, 
(i'.stavam  duas  estampilhas  loderaes  do  valor  total  de  quinhen- 
tos e  cincoenta  réis  devidamente  inutilizadas  e  mais  um  ca- 
rimbo cm  tinta  roxa  lendo  no  centro  as  armas  da  Republica 
cios  liStados  Unidos  do  Brazil,  com  os  seguintes  dizeres:  Secro- 
tana  das  Relações  Exteriores  dos  Estados  Unidos  do  Brazil.) 


Havla'mRÍ8  tres  estampilhas  fpdoraos  do  valor  lolnl  do 
sete  mil  e  quinhentos  róis,  dovid'ainento  inutilizadas  por  um 
carimbo  om  Unta  preta,  oorn  os  seguintes  dizeres :  Uecobpdoria 
do  Districto  Federal,  8  do  miirco  de  1912. 

Nada  niuis  continha  ou  deulnruva  o  dito  documunlo  osttriplo 
em  J'n\ncez,  c  que  bom  e  ficlinenlo  o  traduzi  do  propriu  uri^i- 
n<al  ao  qual  me  reporto,  u  que  depois  eom  oste  conferido  u  uuliu- 
do  exacto  tornei  a  entregar  a  quem  me  havia  apresentado,  líliii 
Só  íic  que,  passei  o  presente  que  assignei  e  selloi  nesta  cidadi! 
de  S.  Paulo,  aos  18  do  marco  de  15)12.  —  Eugònc  Julcs  Jucques 
Hollendev  dc  Jowjc,  traductor  publico,  inl,erprc'te  coujiiiurcial 
juramentado. 

O  referido  é  verdade,  o  quo  juro  sob  a  fé  do  meu  ufíicio. 
—  E.  Hollender. . 


DELIBERAÇÕES  DE  ÂSSEMBLEAS  GERAES 


TraduL-râu.  N.  ll.l^Jl)  —  Follia-s  do  registro  Oi). 

Eu,  Kiigònc  .íules  Jacques  Hollender  de  Jonfc.  Inuliirlor 
(j  i-(>iiim('i'í'ial  junuiuMitado  da  praya  de  s.  Pauld, 

corlii"i('(j  (|ii<'  iiic  loi  ai)i'(!S(.'iila(lu  iim  ducimicnlo  ('.si;i'ipt(i  ciii 
ri"uicpz  ('  a  [)i'diilo  da  parle  o  Irailuzi  liiliíridmciili'  inira  o 
idiíima  nacional:  a  respectiva  Lraducfão  diz  o  íieguiiilt.',  a  siu 
ber : 


Oilo  dc  jullio  de  11)11.  Hugistro  das  cópias  das  duas  as- 
sciublras  ^'eracs  consliluiuli-s  da  (Jaissi'  (íi^ntirahí  d<;  1'rôl.s 
.l'"uiiciers  cl  Induslriels.  —  Meulrc  Frli.i;  Dcluindmc,  label- 
liãu  em  Paris,  boulovard  Sainl-Gerniain  u.  •J.ôU. 


Pcraiili.'  nós.  abaixo  assigiiado.  l,(''oii  Felix  I )('lapaliii(', 
tabcllião  cm  Paris,  compareceu  o  Sr.  David  Pioyrt?  dc  Man- 
diarguos,  cugonlieiro  civil,  residente  um  Paris,  á  rua  Mu- 
rillo n.  li.  u  (piai  por  estes  presentes  depositou  cm  iiiãds  do 
Sr.  Felix  DiMapalme,  requerendo  que  figurassiMii  ciiln-  as 
suas  miniifas  cm  daia  dc  liojc,  |);ii-a  ipic  delias  possam  sci'  cx- 
trahidas  (juai-.squíM'  cnpia.s  ou  cxiraclos  ipic  ioi-cni  ucccssíii-Ios  : 

1.  Em  lima  rdlia  dcvidaniculc  scllada  cimii  o  scIId  dc  mim 
franco  e  oitenta  coiiiimos.  a  cr>|iia  entregue  por  um  dos 
administradores  dc  wina  doliberação  da  primcii-a  asscmblca 
gei-al  da  flaisso  (íénéraic  dcs  Prêts  Fonciei's  cl.  liidosli-iels, 
ipic  Ic.vc  Idgar  aos  viiilc  c  seis  dias  do  iiiez  dc  junho  mHíimo 
(1!)]  I   c  contendo : 

O  rccoiiiiccimciilu  (;onio  icgiUoio  <í  verdadeiro  da  dijclara- 
(íão  dc  subsoripijão  c  de  iiagauKMiio  rcilo  pelos  fundadores  ila 
riita  sociedade,  conloi-mc  es(;ri|)rMra  i)as.sada  peranic  Mcslri; 
(laslaldi.  tabcllião  em  Paris,  siijjsl  iluiudo  .Mi'sli'c  l''elix  Hcla- 
palnic.  labclliãi)  aliaixo  assigiiado.  ciii  vinic  c  Ii-cs  dc  jimlio 
de  111  11  ii()Vi'C('!ilos  e  onze;  c 

A  iiomea(.;rMi  do  Sr.  1'icrre  Kdiinard  lícniscli.  comn  cdmiMis- 
s;iri()  cI|ca^l•^'^'all(l  ije  a|)i"es(Milai'  niii  relainrid.  de  accèrdo  coni 
a  lei,  sobre  as  vantagens  estipuladas  nos  eslalulus  em  |)rovcil() 
dn  Hanque  TUnion  Parisienne. 

2.  E  a  c('ipia.  igualmente  cm  duas  rolhas  dc\ idaiiienic!  scl- 
ladas  com  o  sello  di;  um  franco  i-  oiicnia  cenrimos.  lambem 
entrepue  por  um  dos  administradores,  d(í  oma.  delilHM-ayão 
tomada  na  segunda  assembléii  geral  dos  accionistas  da  dita 


—  -il?  — 


;  •iil)lic;.I-...  rni-iin,  (la.lo?  todos  „s  podoivs 

O  fcfcnflu  <■.  vcrdadd  .>  dou  IV' 

,        ''.nass.idn  ..,„  |.,,,is.  ma  Cliaiicliat  „.  r,.  sódo  social 
.I.|a^>n.-n.dad...  aos  o.to  dias  do  nu-,  d.  juliio  de  ÍmMio- 

d.>|.nis    d,,  li.in.  „  n)i,i,,anToiilo  assif:iuMi    cwii  la- 

Imii  <.'^riiida  iiavia  a  iiieiK.-ão  si-kiiímIc— rado  nu  P-i-is 

;;".;:!:.;, r::'"""'"  '=''-,"in7,aos  d../ dia<  d.,  .n.:/ i  o '  ,  i 

'''d'>s   1/1'.  lolio  liC),  casa  17 

lí"<;"l.idn  ,1;,  sori.'dad.'  riiin.ciilá  IVaiir..s.   ( )i.ri''arã,. 

;  '  '  '  li.iiiMj.-,  lo(al.  s.'.ss,'nla  r  riiK-n  mil  r..|itu  l'  ViiiL'  l'  ciiicu 
JiaiiLO>.— sctrui'  (1  ti'nr  dii>  aiiiioxos: 


I 


caísse  généralií  de  priíts  fonciers  et  industrieis 

piuMKiiiA  .\íi;si;.\im-i:.\  honstituinti-; 

Alda  —  Aos  vinil'  i'  sids  dias  d.»  iiii'/  do  junlio  di-  mil 
iiDvriiIds  |.  ,111/,'.  ás  hvs  lii>i-as  da  lanli'.  ns  an-ioiiistas  da  dila 
soririladc  aiioii.vnia  Caiss,'  ( ii-iit-i-ali'  df  iMvIs  FoiíciiTs  i'l  iii- 
diisli-ii'ls.  i'iii  riiniia(;ãi».  rom  i»  caidlai  di'  viiiti'  i'  ciiu-o  iiiilhrit  s 
ili'  haiirns.  diviíliili)  i>m  fiiirinMita  mil  ac(;r>i's  d,'  quinlifulns 
Iraiicos  cada  uma.  Iodas  i-iiiillidas  iiiM-riplas  contra  diidii-ii-i). 
iiMiiiiram-sc  i>ni  iiriiiu-ica  assoinblra  íícral  constitiiintt',  m» 
liamiiii'  dl.'  nioti  Pai-isicniic,  cm  r»ari.«;.  7  rua  Cliauclial. 
si.li  convocação  iiiio  lhes  tinha  sido  IVita  para  assistir  á  pri-- 
siMiti!  riniiiião,  scmindo  aviso  iiist-rto  no  .jornal  de  annuncios 
Icgaos  pidilicado  oní  Paids.  soli  a  riihrica  de  «IVípicuns  An- 
miiicios».  (MU  o  niimi'ri»  de  vinte  e  ipialro  do  .junho  de  mil 
novecentos  e  on/e. 

Ahriu-s,.  um  livro  de  pi'esiMi(:a  ipie  foi  assi^rnado  por  todos 
os  suliscripiDivs  iiresentos  na  reunião  ou  poios  mandatários  dos 
ausentes. 

A.  r.  ;J7 
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X  asson)l)l(>i»  proriMlcii  li  coiisliluii.-rií)  lir  sim  iiimsii:  n  Sr 
Jps(>i)li  Cqiicclli',  rcpirsdiílmih!  do  Hiiikiuo  de  niiiinii  l>iii'il 
sioiiiic,  loi  iiomuiulo  |»i'('siiliMile;  o  Sr.  Xioriii^d  .MidIoL,  rciiru- 
si.'iilniili>  dos  M-s.  .Mall(«l.  Ki-ítcs  \  Coinii..  c  m  Si.  <;iiiirl(>s  Poii-. 
siMi,  l'oi)rosonl,iUil.o  dii  Union  l-^iiinncíiiTu  do  Ciuiiiivu,  os  dons 
iniiioros  iiccionisliis  prosontos,  foniin  uoinoados  Tisciius  i;  accoi- 
aram  o  encargo  ;  o  Sr.  Gastou  do  OasLoraii  J'oi  dosiguado  .soL-.ru- 
laho. 

Ficaiulo  a  niosa  a.ssini  eoti.sUluida,  o  Sr.  itro.sidcnlu  ron- 
.sUila,  segundo  o  livro  do  pi^oseiu.-a.  qiK!  os  suhscriptoiv.s  pre- 
?enlos  ou  roproseiilados  eslao  em  nninoro  de  cento  (!  iiov(Md,a 
(sobre  tícnlo  (!  noventa  o  um)  o  roi)resontairi  qiuirenla  e  novd 
.ml  noveoiMitas  o  oitenta  acções,  isto  a  totalidade  do  caiulid 
monos  vinte  «cções,  sendo  alóm  disto  constatado  por  elle  a  pre- 
seii(..'a  das  sociedades  íuiidadoras. 

O  livro  do  presença  rubricado  pelos  nieiuliros  da  uiesa  l'ica 
.'umoxo  a  prosente  acta. 

A  íisseiid)k^a  representando  a  quasi  lolaliilade  do  capilai 
social  ('  declarada  r(í|íiilai-mente  constiluida. 

O  Si'.  presidente  lembi-a  inie  a  ass'('mi)léa  é  convocada  de 
accoi"do  com  a  lei,  para  o  íim  de: 

l".  vcriricar  e  reconhecer  a  autlienticidadc  da  declaração 
.leuaí  da  siibsci-ijigao  e  do  respecti\o  pagamento; 

■2",  nomear  um  ou  mais  commisarios  encanrgados  do  apiv- 
senlar  um  relatório  na  segunda  assembléa  giíraTsobre  a  causa 
das  vantagCMis  estipuladas  pelos  estatutos. 

O  Sr.  i)i'esidente  apresenta  ainda  á  mesa: 

I".  a  certiilão  de  um  termo  reeebiuu  por  meslre  (íaslaldi, 
siilj.siiluiiulo  Jiieslre.  J)elapalme.  labellião  em  Paris,  em  vinte  c 
Ires  lie  junlio  de  niil  novecentos  e  onze,  ciinslatando  ter  sido 
dei)()silado  |iara  figurar  enire  as  iiiimilas  do  seu  cartório,  do 
iiriiíinal  (Kts  rslalulos  da  dila  sociedade.  Caisse  (iiMicralc  (li; 
Prèls  Koncicrs  et  In<lustriels.  sendo  os  dilos  estatutos  ostalie- 
leciiios  poi-  cscriptura  ]iarLicular  em  data  ile  dezeseis  de  junlii^ 
de  mil  novecentos  e  onze; 

a  certidão  de  um  li'rmo  recebido  pelo  ditn  Sr.  Gastaldi, 
sub-ítituindo  o  Sr.  J-elix  Delapalme,  em  vinte  i'  tres  de  junlm 
de  mil  novecentos  e  onze,  contendo  a  declaração  loità  pelo 
Sr.  Josei.ih  Courcelle,  rei)rosenlantc  do  Banque  de  TUnion  Pa- 
nsiemie  c  do  Sr.  David  Pieyi-e  de  Mondiargues.  representante 
da  Soríidc  jMiiaiicièiv  i-l  ( lonnin-iH-ialc  Kraiico-Urésilieni!'», 
sendo  as  duas  sociedades  releridas  fundadoras  da  sociedade 
0111  litijiiai;ao.  de  liui'  as  ciiicoi-iiia  mi!  acções.  Iodas  timiltidas 
noutra  pagamento  em  dinheiro,  da  mencionada  Société  Géné- 
j'alG  de  Prêts  Tonciers  et  industrieis  foram  totíilmente  sub- 
scTiplas  por  cento  i?  novenla  e  uma  pessoas  ou  sociedades  c  que 
cada  snb.sci-iitloi'  entrou,  de  accòrdo  com  os  estatutos,  com  uma 
quantia  igual  á  quarta  parle  do  valor  nominal  das  acções  por 
1'lle  subscriptas  e  mais  a  (|uantia  de  cinco  francos  \m'  cada 
aecao  subscripta,  seja  no  total  d(;  seis  milhões  o  ipiinhentos 
niil  I ranços,  .li.nio  a  esta  certidão  eslava  aniiexa.  de  accòrdo 
com  a  loi,  a  lista  dos  subscriptores  das  referidas  acções,  com 
a  ilisci'iinimu,'ao  das  quaiilias  |ia>:as  i>oi'  cada  um  dcdlos; 

3",  um  exemplar  legalizado  e  registrado  do  jornal  dc  an- 
nuncios  denominado  os  Pequenos  Annuncios,  datado  de  vinte 
e  (iLiatro  de  junho  de  mil  novecentos  e  onze.  contendo  o  aviso 
dc  convocação  da  assembléa. 

Em  seguida,  o  Sr.  presidente  manda  proceder  ú  leitura 
do  termo  de  declaração  de  subscripção  e  de  pagamento  c  da 
lista  anncxa,  subiiiettcndo  a  dita  dcclaragão  e  documentos  á 
api)rovação  da  assembléa. 

Ninguém  pedindo  a  i)alavra.  pelo  Sr.  presidente  foram 
lioslas  succe.ssivaiiicnle  as  scKiiintes  resoluções,  que  se  acha- 
vam na  ordem  do  dia  dos  trabalhos: 
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.1,,  „ap„„„.„i,'  i  ;;'r;,';;i';;i;,:.:''';- 
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fers.  Mallet  iTÒrcs  .V  (Jia..  o  Gharh.-.  Poirsoii.  leiHvs,'  luto 


rUnion  Fiiiunciôro  ih;  Gonòvo,  os  ilous  awioiíislHs  mais  forl.os 
l)i'os(Mil(!s,  silo  oloilos  fisoncs  I'  a(;c(\ilivin  o  oiiciirgo;  o  Sr.  (ias- 
toii  do  Casl,L«rnn  foi  dosignado  para  servir  do  siMjroLarin. 

A  mosa  ostando  assim  líonsliluida,  o  Si*,  iirosidoulo  iioiisliila, 
siigundo  o  livro  do  prosonça,  (luo  (is  «idjscriptoros  prosnnlcs 
ou  reprosonlados,  cslAo  cm  miiin;i'o  do  (joiíLo  o  iiovonlii  sobro 
um  total  do  onnto  o  iiovcula  i»  um,  o  roprcsoiitain  qviaronta  o 
novo  mil  novoiíonlos  ií  oileiíla  aoyõos,  isto  (',  a  quasi  tolalidado 
do  capital, social;  sondo  altím  dislo  constatado  por  ollc  a  |)ro- 
soiica  das  sociodi.dos  ruiuladoras. 

O  livro  do  presença  rubricado  pela  mesa  fica  annexo  á 
presente  acta. 

A  assoinbléu  representando  a  quasi  totalidade  do  capital 
secial  é  declarada  regularmiíiite  installada. 

O  Sr.  presidente  lembra  que  a  assembléa  Joi  convocada, 
lie  accòrdo  com  a  lei,  pai'a  deliberar  sobre  a  seguinte  ordem 
do  dia: 

1',  leitura  do  i'(;lalorio  do  (.'onímissarú»  sohri!  as  vanlagcn;? 
estii)uladas  pelos  estatutos  e  votação  sobre  as  suas  conclusões. 

Este  relaloi'io  impresso  estará  á  disposição  dos  accionistas 
em  Píiriz,  7  rua  Cliacbaul,  cinco  dias  pelo  menos  antes  da  as- 
sembléa; 

2°,  nomeação  dus  administradores: 

3°,  nomeação  de  um  ou  mais  coiumissarios  encarregados 
de  lazer  um  relatório  sobre  as  contas  do  primeiro  exercício: 

4°,  approvação  dos  estatutos  e  constituição  definitiva  da 
socieuade: 

5°,  votação  sobre  Iodas  as  outi-as  iii'op()slas  accessorias. 
Em  segiiida  o  Sr.  in-esidente  api-esonla  á  mesa  os  seguintes 
documentos : 

1.  Um  exemplar  legalizado  e  registrado  do  jornal  Os  Pi:- 
(iuoios  Annuncios,  numero  de  vinte  e  oito  de  Junlio  de  mil  no- 
vecentos e  onze.  contendo  o  aviso  de  convocação  dos  accionis- 
tas. 

■2.  O  i'elatorio  do  Sr.  Edouard  Hont,scb,  conniussario  no- 
meado pela  primeira  assembléa  geral  constituinte  de  vinte  c 
seis  de  Jnnbo  de  mil  novecentos  e  onze. 

O  Sr.  presidente  declara  que  o  relatório  que  acaba  de  ser 
declai-ado  foi  impresso  e  está  dosde  vinte  (í  nove  do  junho  á 
di.sposição  dos  accionistas  em  Pariz,  7,  rua  Clraucbat,  assiiri 
como  o  indica  o  aviso  de  convocação. 

Em  seguida  o  Sr.  Hentscli,  connnisiiario.  ;i  convite  do  Sr. 
)residente,  procede  á  leitura  do  nílatorio  redigido  por  elle  .so- 
tre  a  causa  das  vantagens  estipuladas  i)elos  estatutos  da  so- 
ciedade. 

O  Sr.  presidente  pei-gunta  si  alguém  tem  observações  a 
aprtisentar. 

Xinguem  pedindo  a  palavra,  o  Sr.  pi-esidente  i)õe  em  vota- 
ção as  seguintes  resoluções: 

pniMiiiHA  iii:soLv:(j.\o 

A  assembléa  geral,  depois  de  ler  ouvido  a  leitura  do  re- 
latoi"io  do  Sr.  P.  Edouard  Hent.scli.  conimissai-io,  adopta  as  con- 
clusões desse  i'elatorio  e  em  consequência  api)rova  as  vantagens 
estijiuladas  pelos  estatutos. 

Posta  em  votação,  esta  riíSoUição  é  approvada  por  unani- 
midade, exceptuando  o  Sr.  J.  Courcclle.  rei)res('iitanle  do  Banque 
de  rUnion  Parisienne,  beneficiário  das  vant-agens  estipuladas 
no  artigo  sétimo  dos  estatutos,  o  qual  se  absteve  de  votar. 

SEOUNO.V  lUÍSOLUÇÃO 

A  assembléa  gei'al  nomeia  como  primeiros  administradores, 
Tiios  termos  do  artigo  vinte  e  dous  dos  estatutos,  os  Srs.: 

Hugo  Harão  de  Betiimann,  8,  ]'ua  Auber.  cm  Pariz; 
Jeaii  liazin,  i,  j'ua  Auber,  cm  Pariz; 
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Jacfiiifs  KoPíiy.  H7,  nm  frAFijon.  (>ni  Píiriz: 
hfiMv  (iinul.  ;n.  niíi  l.iirny..|(...  om  i»iu-iz: 
ImmiivmI,  Hontsrli.  liiiiKincirn,  do  ({««riobi-íi; 
Mniii;i('f;  IIoUiiiKiM-r.  ;»K,  nia  fir  Ppovi-iico.  nm  Panr 
Umrlos  Poirsoii.  1 1.  ma  i.,.  ivitjr-r.  om  Pariz; 
noi'(lI'ínx  <l'i  ■larrliii  Piihlic,  ..in 

Posla  á  volai.-ãn,  isin  iTsoliH-ão  t-  ainn-ovaila  por  iinanimi- 
(laflc  (Ic  votos. 

TI  ..í*'^        •!.''""  •Í!ii.'i|u<'s  iMway.  |>i.'iT<'  (iimd,  .Maiii'ici- 

ííolliiiiíufi-,  (,liarli's  Pnirsoii  Kmilo  fie  TriiicaiKl-LíiInnr.  im'- 
siMiics  na  asscDililca.  (Icchiiaiii  ai-ccilar  as  riinccõos  ndniiiiis- 
Irailorcs  da  sdcicdaflf. 

Msl'as  riiii('(;ri(.s  são  accfilas  pcdos  Srs.  barão  do  Rollimarm 
o  M(Mils(;li.  aiisfiilcs.  polrts  s<mis  niaiidalarios,  os  Srs.  V.imW  Dor- 
nia  ('  LriiD.sl  (iiiilhoriiii'. 

TKucKiiiA  iu-soi,i;(.;:.Ão 

A  asscmhir-a  p-ral  iinincia  n  Pr.  Pierro  Fnzion  Hormann. 
rosidciilo  a  õ.  rua  Cliaiicliat.  cm  Pariz.  o  o  Sr.  fio  Lcstapis  rosj- 
diMilo  cm  Hiarrilz  li.  P..  r.halot  Iliiri'iiiiòros.  cominissarios 
com  a  faciildadt'  do  a^Mi-  (■(ni.jimrlamunli'  ixi  cada  iiiii  de  ikm'  si. 
para  aprosciilai'  nm  n-ialnrid  á  assoinlili-a  }:i'rai  sol)ro  as  roii- 
las  dn  primeiro  cxorcicio  social,  c  sí)|irr'  a  sil nação  da  sociodad'^ 
I  '.  accurdo  coiii  a  loi. 

Posla  cm  vola(.'ão.  csla  resolução  i-  ai>provada  por  unanimi- 
dade. 

Os  Srs.  Kuzicr  Hormann  o  Do  l.oslapis.  pro.^ontos  á  ronnião. 
declaram  accoiíar  as  rmici;õos  do  commiss^arios. 

01 'AUTA  iu:sni,iT..Ão 

\  assoml)Ii'a  L^oral  approva  os  o.ofatntos  fia  Sooíodado  Ano- 
ii.yma  denominada:  Caisse  < ii-ni-raie  de  Prèls  Foncièrs  ol  indus- 
trieis, laos  ipiaos  foram  esinliolocido.s  na  esci'iiitnra  p.ai-liculai- 
íie  dezoseis  de  jnllio  de  mil  novecentos  o  onze,  o  dos  rpiaos  nm 
fios  ori.u:inaes  foi  deiiosilado  para  rii:iirai' i-nl  re  as  nn"nnlasdo  Sr. 
Felix  helapaline,  laliidlião  i>in  Pari?,  de  accòi-do  cniii  o  formo 
lavrado  em  vinte  e  Ires  de  jnnlio  de  mil  novoconios  e  onzo, 
I>OP  Moslrp  (iastaldi.  s»d)sl ilnindo  Mestre  Delaitalmo.  o  doclara 
a  sociedadf-  def inil ivainente  cnnsliliiida.  todas  as  foiMiialidados 
lotraos  tendo  sido  compridas. 

Posta  a  votação  i'sla  rosolnção  é  appi'Ovada  por  nnanlmí- 
ilado. 

•  orrwA  uKSoi.rc.Ão 

A  prosonfe  dclibor^ação  c  a  de  vinio  o  sois  fio  Junho  do 
mil  novecentos  i'  onze.  assim  como  a  declaração  lognl  do  sub- 
scripção  o  de  i>aí-'amcnfo.  soi-ão  pid)licadas  fio  accArdo  com  a 
loi. 

Para  fazer  (b'posilos  o  piddicaçõos  lodos  os  podoros  são 
conforiflos  ao  porladoi-  do  \\m  c('i|iia  oii  de  nm  extracto. 

Posta  em  votação  esla  resolução  ('•  approvada  poi*  unani- 
midade. 

Nada  mai<  havendo  a  ti-alai-  a  sessão  é  oncorrada  ás  quatro 
hni-as,  o  lavi-oii-se  a.  presente  acta  riuo  foi  assignada  pelos 
membros  da  mesa  e  pelos  administradores  o  commissario.s. 
ílipo  o  commissarios  pela  aci'oitação  do  suas  funoçõos. 

Por  C('ipia,  conforme. 

Caisse  rsiMK-rale  de  Prèls  l-^oncièrs  ei  Industrieis.  O  pro- 
sidonle  do  consollio  de  administi-ação. — Mniirirr  flnttinunrr. 
Em  mai'!:om  havia  a  seguinte  declaração:  Ridiricado  polo  Sr. 
do  Mandiarirnos  e  anii(»xado  a  um  tei-nio  do  deposito  lavrado 
pol(|  labellião  do  Paris,  abaixo  assignado.  aos  oito  dias  do  moz 
do  Julho  de  Mul  noveceiit(»s  e  onze./'/Ví/í'f?  dr  MnnilinríjUfs. — 
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D(;Ui))alm(;,  osl.o  \ill,imo  Inliollirio.  Registrado  om  Pnris  (do- 
ciino  primoiro  taliollião),  oin  doz  do  .jiilho  do  mil  novonoiíLos 
M  on/o,  folio  (.')('),  nibricrt  17.  llocphido  troa  Irancos  dncimos  .«ios- 
sonla  f|iiin/t!  coiiUmos. — Hiirhicr. — h\  Jiclapalvie.  llavin  a  sn- 
líuiníp,  doplai-aciío  á  niargoin:  Kxpodiflo  om  onzo  oxomplarfs 
som  omondaa  mas  conlondn  uma  palavrn  i'iscadn  cnmo  sonrio 
nnlla. — /•'.  Drlnpahnr. 

Havia  mais  a  sopuinlo  doclaracrio:  Vislo  por  nós,  Tliibanll, 
juiz,  poia  legalização  da  assignalura  ón  Sr.  Dolapalmc,  no  im- 
podimonlo  do  Sr.  prosidoiilc  do  Tribunal  dc  Primoira  Instancia 
do  Scino.  Paris,  cinco  do  rovpi-oiro  do  mil  novoccntos  o  onzo. 

—  Thibmilf.  Tinha  aijui  nm  carimbo  om  linta  roxa  com  o  so- 
guinU;  dizor:  Tribunal  di;  Primeira  Instancia  do  Scino'  c 
londo  no  centro  as  armas  da  Uopidilica  Franceza.  Havia  mais 
a  potruinto  declaração:  Yislo  pela  Icpalizaguo  da  assignalurà 
do  Si'.  Tliibaull.  collocarla  ein  oiili'o  lopir.  Paris,  sois  do  fevo- 
roií-o  do  mil  noviTonlos  o  doze.  Por  (iolewcão  do  f-Miarda  fios 
sólios  (lo  .Minislro  da  .Tnstiça.  O  obofo  de  soecão. — Ihmchrro.} 
Tinha  aqui  uni  carimbo  om  linta  a/.ul  com  o  sopuinlo  dizer- 
:\[inist,erio  da  .Tustiça,  o  lendo  no  eenlro  as  ai-mas  da  Ropu- 
blica  .Franceza.  Havia  mais  a  .sopuinlo  declaração:  O  AIini«íro 
dos  Negócios  Estrangeiros  corlifica  couio  verdadeira  a  a^^^igna- 
tura  do  Sr.  Banchorel.  Pari.s.  sei.s  do  fevereiro  de  mil  nove- 
centos (í  doze.  Pelo  Ministro.  Polo  chefe  de  secção  delegndo 
Schrindcr.  Tinha  mais  um  carimbo  em  tinta  'avormerhadã 
com  o  segiiinlo  dizer:  .Ministério  ilos  Negócios  I'>l ranceiroê 
Republica  Franceza. 

Tinha  mais  a  seguinie  declaração:  Contador  dos  Nepo 
CIOS  Exiraiipoicos.  em  .seis  do  roveroiro  do  mil  novecentos  o 
'í,':.''^'  ^''^'.'^  Irancos  o  cincoonla.  Quilacão'  numero 
hnlia  mais  a  soguinb^  declaração:  Reconheço  vorda 
doira  a  assipualnra  retro  do  Sr.  Schneider,  do  Mini^lerio  dos 
Negócios  Extrnngoirns.  Consulado  O-ral  dos  Esladns  T^nido^ 
do  Rrazil.  om  Paris.  (>  de  fevereiro  do  lOl?  _  o  vice-consiií 
\irfnlw  nnmm  r.oriUlho.  Tinbii  uma  estampilha  consular  <io 
valor  do  Ires  mil  n^is  devidamente  innlilizada.  Tinha  mais  a  so- 
puinle  doclariição:  R.-cobi  oiln  francos  o  sessenta  cêntimos 

—  V.  nrmhUin.  Havia  mais  a  so.ffuinie  declaração:  Este  do- 
cumoni.»  rlevc  sor  apresenlado  nu  no  Minisloi-io  das  Relacõo^ 
vA-tonoros  ou  na  Alfandega  do  Eslado.  nade  deve  produzir 
offeilo.  para  II  necessária  logalisncão.  Havia  mai?  o  seguinie 
dizer:  Roconlioco  ver.ladoira  a  nssignalura  do  Si-.  Y.  Ramo« 
rJordiI  IO.  vicoHíoiisul  oin  Paris.  Rio  do  .Tanoiro.  S  de  murco 
;  c  nk.  .-  l  eio  d  i-cctor  gor.-.].  /:.  Fmwmlrs  Pinheiro 
iinlia  dn.as  oslampdlias  U^úri-AOí^  do  valor  foíal  .lo  ,|uinbenlo« 
o  ciiicoeiil;i  ivis  dovidamonio  inui  iliza.las.  Havia  mais  um  cal 
■■"•ilio  em  Inila  cova.  lendo  ik.  coniro  as  armas  da  republica 
o(Mii  n  scguiiil,.  dizer:  Socrelaria  das  Relações  Exliriorc<." 
Esl.a,b,s  ruídos  do  Hnzil.  Tinha  mais  ires  estampilhas  fel 
'.'.eraos  do  valor  lotai  do  ires  mil  novocoiilos  r('"is.  devidamente 
imiliiizadas  com  um  carimbo  cm  linta  preta  lendo  o  .seguinie 
diz-r:  Rccobciloria  do  Districto  .Fo.ler.al. 

Naila  mais  continha  ou  declarava  o  ditn  documento  escrí- 
nio om  Iraiicoz  r.  fp,e  bom  o  fiolmonio  o  tra,b,zi  do  próprio  ori- 
gina   ao  Mual  mo  reporto,  o  ,p,p  depois  com  este  conferido 

"e  I-  Io  "  ^"""^  '"'^  ''--^via  aprê. 

>e  l.,|do.  Km  fo  .le  nuo.  passei  n  presoulo  rpio  assignoi  e 
sclle,  TVsta  ci.lado  d,.  S.  Paulo,  aos  rio/oiln  do' maio  do  anno 

Engène  .Tules  .Tacriues  Tíollondcr  de  Jongo.  Iraductnr  pu- 
blico, iulorprelo  commercial  juramonfado. 

O  referido  <■  verdade,  o  i|iic  jurn  sob  IV-  dn  meu  (d"ficio.  — ■ 
.  lloUrndnr . 
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DELIBERAÇÕES  »0  CONSEIHO  LA  ADHmi8TRAÇA"o 

niiiin  II,  iTjii,         ''"""lan  rin  Paris,  lioulcvanl  Haiiit-Mcr- 

*•  vi„„. s.i;■;;'o'j;!;;erí,!'',?n^;,o\í|;i'.;L'í?s'■í>X^^ 

Creação  de  uma  agencia  no  Brazi) 

s-;r..ilífS  SS":  '^^'"no.fo  dos 

A.  f;.  .M.íIcliO[-|. 
NV  illiam  Smith  Wilson 
K-lward  W.  Wysard, 

■'los  fiiiaos  sorá  adjuncfo.  oomn  secretario,  o  Sr.  Jcan  Y.'iav 

Como  sfMíumKMilo.  „  onnsolh.)  ,|p.=;ÍLri,ri  rVr?;  í    v    p  '  St., 
y  lort.  W.  S.  Wilson  ...  Kdward  W .  Wy..aíd.  ro.no^ou.  mand  " 
os  fr.M-ao..      o.speciaes    para  o  offoito  d^nM".? 'so   Jr  t 
..ii.x.s.  do  Pn-t..  l.'o„oiors  .?t.  Iiidusirip  =;  om    ndn  m 

rorniono  do..  Ksfadns  Tnidos  do  Urazil.  o  n    oV^nÍ  ao^^n  "^^^^^^^ 
s<M  l.oi-çs  todos  os  ,,odoivs  necessários  para  a  ío<\-io%  ■  'id 
iinSdo^fer''''      '"'^  ^«^•«<'«'^<1<^  nos  ríoí-ílos-Èítaíic;; 
F.ssps  poderes  uorislani  nofadamonto  do  seguinte: 
-./ín '^'""'^  í^''*'-''^^  ^  praticar  todos  os  actos  no- 

E^Sos  rlluSJsXlSzM:''  '•^^°""<^^'""^"fo  sociedade  nos 
rMVMvn'!''^ ''^  «oficfliicie  oní  fodas  as  suas  i-elações  com  o 

<  fv^lahc  ccimentos  e  administrações  puhlicas  o  particulares 
e  com  lo<lo  e  (pialquer  terceiro: 

nn-iovlM!;l''!íl/°'*'r  f1>.>^nl'.«s  dovidas  á  sociedade,  effectuai- 
ju.ie.Nciuor  retiradas  de  dmlieiros  ou  .iutro<  e  delias  pa.ssar  reci- 
iios  e  dar  quitações; 

Fa/er  e  anforiziir  fiuae.íquer  levantamentos  de  senuesíro? 
e  penhoras  meirantis  nti  de  immovei,«.  d.í  oi-posicâo  ou  de  iii- 
.«'(•niw-ao  liypolhecaria.  assim  como  de  tiuao.^nncr  desisteiu-.ia^ 

"',  I";'vil'.'trios.  hypotl  as  ou  outros  direilos,  acenes  .>  u-arantia'? 

"  Ilido  com  011  sem  pagamcMito; 

Consoiitir  em  niiaosiiuor  adcant amentos: 

.Xiiloi-izai-  quaesipier  instancias  .iudiciaria.<.  <eia  fiuerei- 
laijdo.  <eia  (•(iiuo  qiierellaflos.  assim  como  ipiaesqner  desisleu- 
eia.^^:  ralando,  transipindo  e  fa/endo  eompromisse-  a  respeií.^ 
de  lodos  os  miorosseri  da  sncindnde: 

llopresentar  a  sociedade  cm  justiça-  " 
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Consentir  quaesquor  tractos,  contractos,  i)i'ui)ostas  o  om- 
proitadas  do  trabalhos  iniblicos  o  particuinros  do  qualquer 
lorma  o  contranir  quacsiiuor  compromissos  o  obrignçOos: 

Podir  o  accoitar  quaesquor  coníJossÒos; 

Consentir  e  accoilnr  quaesquor  nrrondainonlos  uoni  ou  sem 
promessas  de  venda,  o  ps  rescindir  com  ou  sem  indGmiii/.ncfio; 

Vender  o  comprar  quaosquci-  bens  moveis  ou  iinmnvols, 

Ceder  e  endossar  quaesquor  créditos,  alugeis  òu  reiífljuí 
vencidos  ou  a  vencer,  sob  os  preços  o  condições  quo.  julirnrnin 
convenientes; 

AutorÍ7-nr  quaesquer  retiradas,  trniisrcriMiciiis  ou  aliomi- 
ções  de  fundos,  rendas,  credifos,  bons  e  valoi'os  de  qualquer  es- 
pécie pertencentes  i\  sociedade  e  isl.o  com  ou  sem  garantia: 

Assignar  o  accoitar  quaesquor  nolas,  saquos.  loiras  de 
cambio,  endossos  o  efJcilos  do  commercio: 

Caucionar  o 

Autorizar  quaesquer  cmiii-cstiiuos,  crodilos  c  adiaiila- 
mentos; 

Fundar  e  concorrer  para  a  fundação  do  quaesquor  socie- 
dades, collaborai-  cm  quaesquer  sociedades  constituídas  ou  a  se 
constituir  debaixo  das  condições  quo  Julgarem  convonieiítos; 

Subscrever,  comprar  o  vender  quaesquer  acções,  dcboitu- 
rcs  e  quotas  de  interesses  ou  participações; 

Interessar  a  sociedade  ein  quaesquer  i)arl.ic,ipacõos  e  svn- 
dicatos; 

Fixar  as  condições  nas  tpuies  a  sociedade  apresentar-á  pro- 
postas, tomará  a  seu  cargo  e  nogociarú  quacsquc;!'  eini)rosli- 
mos  públicos  ou  outros,  abi'ii'  subscripções  e  emissões,  docidir 
quaesquer  operações  financeiras,  induslriaes.  conunei-ciacs  c 
outras. 

A  sociedade  eslai'á  validamenie  compromettida  iior  qual- 
quer acto  que  levar «ii  assignatura  de  dous  dos  membros  acima 
nomeados  do  Comité  de  Direcção. 

Si  qualquer  dnllos  vioi-  a  se  ausenlac.  a  esíar  impedido, 
poderá  substabelecer  os  podíM-es  que  Julgar  necessários  na  iie.s- 
soa  do  secretario  do  comitV',  e  no  (!aso  de  substabelceiíiimilo  de 
poderes,  a  sociedade  estará  validamente  compromettida  por 
qualquer  acto  trazendo  a  assignatura  de  um  dos  nuMnbros  acimi 
nomeados  do  comit/'  o  a  do  sccretai-io,  especialmente  <lelega<lo 
para  es.se  fim. 

O  conselbo  designa  o  Sr.  Maurice  Ilotlinguer,  presidenle: 
e  o  Sr.  Charles  de  Lcstapis,  administrador  delegado,  para  ra- 
tificar perante  quaesquor  labelliães  as  decisões  ai-ima  tomadas 
pelo  Conselho  de  Administração  e  para  assignar  quaesquer  nnlíx 
e  declarações  necessárias  para  que  a  sociedade  possa  Iegalmeiil<> 
íunccionar  no  Brazil. 

Por  cópia  conforme. 

Caisse  Générale  de  Prêts  Fonciers  et  Industrieis. — Poirsnn 

Perante  Mestre  Felix  Delapalme,  tabellião  em  Pariz,  abaixo 
assignado,  compareceram:  O  Sr.  IMaurice  Hottinguer,  proprie- 
tano.domiciliado  em  Paris.rua  de  Courcelles  u.  i«,e  o  Si-.  Char- 
les de  Lestapis,  proprietário,  domiciliado  em  Paris,  á  Avenida 
de  Camõtss  n.  8. 

Agindo,  o  primeiro  na  qualidade  do  presidente  do  Conse- 
lho de  -Administração,  e  o  .segundo,  na  qualidade  rie  adminis- 
trador-delegado  da  sociedade  denominada  «Caisse  Générale  de 
Prôts  Fonciers  et  Industrieis»,  .sociedade  anonvma  ao  capilal 
de  vmte  e  cinco  milhões  de  francos,  cuja  sede  social  se  acha  em 
Pariz.  á  rua  Chauchat  n.  5. 

E  como  (íspecialmenteVlelegados  para  o  effeito  das  presen- 
tes, nos  termos  de  uma  deliberação  do  Conselho  de  Administra- 
ção, da  dita  sociedade,  tomada  aos  vinte  c  seis  dias  do  moz  do 
janeiro  de  mil  novecentos  e  onze,  da  qual  uma  crtpia  em  papel 
Sellado  fica  annoxa  á  presente  devidamente  authenlicada. 
Tendo  os  prescníes  declarado: 

Que  o  Conselho  de  Administração,  da  «Caisse  Générale  de 
Prôts  Fonciers  et  Industriels>,  na  sua  reunião  de  vinte  e  seis 


^°      "  "ovcc(3nt08  o  onze,  decidiu  cstabelppo  • 
Braz  uma  agencia,  cuja  sMq  6  fixada  em  S  Paulo 

Çjuo  dos  fundos  sociaes  será  retirada  uma  auanHn  Hn 

s  WSiMeiS^  ^ue^^s»;^^;'?;;! 

Si-:  S"véla>V'''"'  '"'^  '^■'""'''^  "''^  quí^lidadeTsecretalVo  li 

m  I  P"®;  o  conselho  designa  os  Sin  \  c 

Rlolcliort,.  W  S.  WjIsou  ot  Edward  W.  Wysar^  como  seiVÍ"  ís 
seus  inandatanos  fçeriiL.s  o  especiaes  para  o  effei  o  de  ro  iv 
sentar  a  «Caisso  G-Mióraie  de  Prfits  Fonciers  et  ndustriph*  ín 
toda  a  extensão  do  território  dos  Estados  Unidordo  BrSi 
confere  aos  mesmos  odos  os  poderes  necessários  para  gm-,-  o 
do"B?ázií"""  °'  "O**  ditos  Estldos  iViidos 

Esses  poderes  são  notadamente  os  seguintes- 
Dar  todos  os  passos  e  praticar  todos  os  actos  necessnrios 
Sí)  Bra/ir'  "  ^■'^^''"''"^""«^"'•^       sociedade  nos  Estados  IJníi los 

Ilepreseiitar  a  soeiedado  oiu  todas  as  suas  relações  cr-n  o 
Ooverno  da  Lniap,  os  Governos  dos  Estados,  as  municiDai'";la- 
dns,  03  rstabclociMH-nlos  i.»  iidniiiiistracncs  puhlicus  o  nrivntl-í 
o  ciuaosquer  particulares:  '         ■      i  ««.i-a 

Ileceber  iiuaesqucr  quantias  devidas  á  sociedade,  promnvor 
o  lovantamiMitn  de  quiicsquer  cauções  em  dinheiro  ou  outras  o 
dar  quitações  e  recibos  de  desencargo; 

Fazer  e  nulorizar  quaesquer  levantamentos  dr  penlioros 
niorcantis  ou  iinmobiliarios,  de  opposições  ou  de  inscrii-cõos 
liypolluicarias  assim  como  quaesquer  desistências  de  privMc- 
ííuis.  hypotliccas,  e  outros  direitos,  acções  c  garantias,  o  todo 
coiii  ou  sem  pagamentos; 

CoiLsentir  quaesquer  aniecipiições; 

Autor izaroiii  (juacsqucr  instancias  judiciarias,  seja  que- 
rollando.  soja  como  querellados,  a.ssim  (;omo  quae.^squer  dosis- 
tuiicia.s,  tratando,  transigindo  e  tomando  compromissos,  sobi-e 
to(l(>s  os  interesses  da  sociedade; 

Representar  a  .sociedade  em  justiça; 

Consentir  o  acceitar  quaesquer  tratos,  compromissos,  pro- 
postas, c  empreitudas  de  trabalhos  públicos  e  particulares,  do 
qualquer  forma,  o  contractar  quaosquor  compromissos  e  obri- 
gações; 

Pedir  e  acroitar  quaesquer  concessões; 

Consentir  e  :u-ceilar  quaesquer  arr-rMilaiiioiilos  i!>iii  ou 
sem  coiupromi.sso  (h?  vcmla,  fazer  (piaesuuvr  rescisfie.»  eoni  r.u 
se.ii  iiidemnisações; 

Ceder  e  comprar  quaesquer  bens  e  diroito;^  mobiliários  e 
iinniobiliarios: 

PodtT^ endossar  e  transferir  quaesquer  créditos,  alufíuois 
011  rendas  vt-ncidas  ou  a  vencer,  debaixo  dos  preços  e  condições 
(lui.f  julgarem  convenientes;  • 

Autorizar  cpiaesiiuer  retiradas,  transferencias  e  alicr.nções 
do  fundos,  rendas,  creilitos,  bens  e  valores  quaesquer,  i)i«rten- 
centos  á  sociedade  e  isto  com  ou  sem  garantia  ; 

Assignar  (í  acceitar  (luaesquer  notas  promissórias,  saques, 
leiras  de  cambio,  endo.ssos  e  titiilos  coinmerciaes: 

Caucionar  e  avalizar  (|uai'squer  empréstimos,  créditos  e 
ndianlanienlos; 

Fundar  e  concorrer  i)ara  a  fundação  de  quaesquer  socie- 
dades, concorrer  para  quaesquei-  sociedades  constituídas  ou 
em  formação  com  a  sua  (piota  debaixo  das  condições  qui-  jul- 
garem necessárias;  subsícrover,  comprar  c  revender  quaesquer 
acções,  obrigações  e  parles  do  interesses  e  participações,  in- 
teressando a  sociedade  em  quaesquer  participações  e  svndi- 
catos: 

Fixar  as  condições  sob  as  quaes  a  sociedade  poderá  propor, 
tomar  a  seu  cargo  u  negociar  quaesquer  empréstimos  iiublicos 


Sín««^J'í°^'4.?^^*^®'^  subsorlpoões  o  omissões,  decidir  auaesauor 

industriaos,  commeróiMs  e  outras! 
nnf«"^^°°^®^^d°  ^^^^  validamente  compromettlda  por  o\m  auor 
l®^'^^  a^assignatura  de  dous  membros  dos  aclmn 
nomoftdos  do  seu  Comitó  do  Direcção.     "'''"'"^V"  «^^s  acima 

Si  um  desses  membros  vier  a  so  ausentar  ou  a  fidar  imnn 
ÍSnSi  substabelecer  os  poderes  que  cllo  julgycon?c- 

montes  na  pessoa  do  secretario  do  Comité  c,  neste  caso  do  sul) 
sLabeleoimento  do  poderes,  a  sociedade  serÂ  vai  damente  co 

romettida  por  quaosquer  actos  que  levarem  a  aSmXri 
de  um  dos  membros  do  Çomittí  aiima  nomeados  coíK  o  J- 
SS  essTffm"'''^"'^''''  ''^  secretario,  especialmente  dffiulo 
T  n.tP  j^f^^rice  Hottinguer,  presidente,  o  o  Sr.  Charles  do 
Lestapis,  administrador-delegado,  são  designados  para  rif 
iicar  perante  qiiaesquer  tabelliães  as  decisões  acima  tLàdn^ 
polo  Conselho  de  Administração  assim  como  pSra  aSinr 
•luaesquer  actos  e  declarações  necesarias,  para  permittir  i 
ciodade  funcoionar  legalmente  no  Brazil.        Pe™ittir  a  so- 

Os  comparecentcs  accrcsccntam  que: 
.  Em  virtude  dos  poderes  que  lhes  foram  oonfí^riHnc  /.r»m« 
confirmam  as  deciÃes  tomld^pe  o  CÓnL  ho 
do  Administração  da  Caísse  Génóralo  de  Prèts  iCerrot 
Induslnels,  nos  termos  acima  transcri^tos.  do  Qiirf()i  < 
mado  nota.. leito  e  passado  om  Pariz,  ria  de  ProSònce  n  "S" 
na  sede  socjal  do  «Banque  Hottinger  &  Cie  T  aos  S  ri  Vc  ví; 
inez  do  fevereiro  de  mil  e  novSos  e  doze  O  qSi  um'i\íí 
TIIoíil^S'''''cfí^  comparecente^rn  o^UbellíãJ.  - 
limriabelliló:  "  "    '  ^«^«^^«í»^^',  este  ul- 

Ar.  f  '^^^^^^^^       seguida  o  registro  do  teor  seííuinLe  •  Em  nnv,. 
F^ni  seguida  se  achava  o  annexo : 

caísse  GÉNIÍRAI.E  de  PRÍn^S  FONCIERS  ET  INDUSTRIUI^S 
CnEAÇÃO  DF.  UMA  AOHNCIA  NO  BRAZIL 

pel()s°artf  Ty^vf  qu»  llie  suo  conferidas 

Srs  í>*\""^"'\'^^®'■^'^'líi?;^^^^  PO^  comH/.  comiDosto  dos 
Vvf."o    1  -'^'clchert,  William  Smith  Wilson  o  Ed™i  w 

J^an  víílar  "'"'"^'^       ^«'^''^^^^  "o^^o^o  sÍ-! 

Rm  consequência,  o  conselho  duslLMia  nts  «ípb  a  r 
cl.er  .  William  Smith  Wilson  e  KdwanlHv.  Wy5i r/como  S 
manda  arios  geraos  e  ftspcciaes  para  o  cMo  de  rem-è?enta 
a  Uísso  Gondra  ç  do  ]>r6ts  Foniskíps  et  TndiistrioLs  eh  toda 
oxUwi.sao  (lo  (.(MTitorio  dos  1-lstados  Unidos  do  Sr  ,"n.'  e  aos  n  ís- 
iios  conlfTO  iodos  os  podorcs  necessários  pa.-a  ^'crir  o  allini- 
dô  jjiLn"  "^'^'"'-^"^^      •'^"«'•'díitle  nos  rclcridos  Estados  Unidos 
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Kssca  podoros  .sh(3  nolndnmentc  os  seguintes: 

T>ar  qunosqnor  pnssos  o  pnssar  qunesquer  netos  que  so  tor- 
arom  noccssiinos  para  ol)i(.i'  o  reconhecimento  da  sooiodnde 
JKis  Kslados  Unidos  do  Mra/il. 

Ropros(Mitíu  ;,  snciiMladr.'  cin  Iodas  as  suas  relações  noni  'i 
nLT.!'."    ^í'"»'"';  ''^  woyoi-nos  dos  Estados,  as  Municipalidados. 
os  os  ahc  ocim(>,iitos  puhhcos  o  partiíMdarcs  o  outros. 

Ilncchoi"  íiiui(!S(iii(M'  riiiaiiLias  devidas  á  sooiedadc,  effoctuar 
Miiai;s<jii('r  rotiradas  d..'  caiKjõos  cm  dinheiro  ou  outras  c  rlar 
ijiiilaçocs  ('  riMíihos  de  ílospiicarpo. 

.l''az(!r  o  aulori/ar  (piaosnuor  levantamentos  dc  ponliore^ 
im-i-canLis  e  niiiiiuhiliarios.  du  opposições  ou  de  inscripçõcs  liv- 
noiíicçanas,  assim  coinn  (iiiaesquor  dosistencras  do  privilcgiòs 
liypotiiccas.  ou  milros  diri-itos,  actõcs  o  garantias,  e  isto  coiri 
nii  sinn  pafíainoiílo. 

r.onsentir  (niaosciuoi-  antecipações. 

Autorizar  rpiacsciuor  iiislanoias  soja  quorellando.  seja  como 
Miifrcllado.  assim  como  (odas  'as  dosistoncias:  tratar,  transigir 
I'  lomar  compromissos  sohrt;  todos  os  interesses  da  sociedade. 

Hf'|W(>s('iilat  a  soricdado  om  .jui>:o. 

iloiisfiil ic  ('  accoilar  (Hiaosquor  tractos,  compromissos,  pro- 
posras  (.'  omprciladas  de  trahallios  públicos  c  particulares,  do 
iiuahpicr  fiirma.  c  contrahir  quacsquor  i'ompromissos  o  oÍ)ri- 
;;a(;ões. 

Pedir  (í  acceilar  quaosqucr  concessões. 

i;oiisenlir  o  accoitar  qiiaosquor  arrendamentos,  com  ou  sem 
promessa  do  venda,  fazer  quaosquor  rescisões  com  ou  sem  in- 
dciniiização. 

Ceder  o  coiiiiirar  quapsiiuer  bens  o  direitos  mobiliários  e 
iminobíliarios. 

Endossar  c  Iransferir  quacsquor  créditos,  alugueis,  ou  ren- 
dimentos vencidos  ou  a  vencer  debaixo  dos  preços  e  condições 
ipK.'  Julgar  convcnionte. 

Autorizar  i|uaesquer  retiradas,  transferencias  ou  alte- 
rações do  fundos,  rendas,  valores  créditos  c  bens  quacsquer 
piM-tiMicentes  á  sociedade,  o  isto  com  ou  sem  garantias. 

Assignai"  o  acceitar  (luaesqucr  notas  promissórias,  saques. 
Ii.tras  dc  cambio,  endossos  o  effcitos  commcrciaes. 

Caucionar  o  avalizar. 

•Autorizar  (piaosqucr  emprost-i-ínos,  créditos  e  adian- 
lamonlos. 

Fundar  e  concorrer  i)ai'a  a  fundação  de  quacsquer  so- 
ciedades, trazer  a  quaosquiw  sociedades  constituídas  ou  em 
f("'rniação  a  sua  jiuola  debaixo  das  condições  que  julgar  con- 
vonionfes;  subscrever,  comprar  e  revender  quacsquer  acções. 
(I(!hi'nt}in:s  o  partos  de  interesses  e  participações;  interessar 
a  sociiidade  ein  (|uaosquor  participações  c  syndicatos. 

Fixar  as  condições  nas  quaes  a  sociedade  fará  propos- 
tas, tomará  a  sou  cargo  e  negociará  quacsquer  empréstimos 
imblicos  ou  outros:  abrir  suíiscripções  e  emissões;  decidir 
quacsquer  oiieraçõos  financeiras,  industriaes,  commerciaes 
o  outras. 

A  sociedade  será  validamente  compromettida  por  qual- 
ijuer  acto  (iiie  tiver  a  assigiiatura  de  dons  dos  membros  do 
ctMníté  acima  nomeados. 

i^i  um  desses  membros  vier  a  se  ausentar  ou  a  ficar  im- 
Iiedido,  i)oderá  substabelecer  os  poderes,  quo  ello  julgar  ne- 
cessario.s  na  p(!ssoa  do  secretario  do  comité,  e,  neste  caso  dc 
substaliclocimento  de  poderes,  a  .sociedade  será  compromettida 
validamente  por  (pialcpicr  acto  que  levar  a  assignatura  de  um 
dos  membros  do  comití'  acima  nomeados,  conjunctamenfc  com 
a  do  secretario  especiahnenlo  delegado  para  esse  fim. 

O  Sr.  Alaurice  Ilottiiiguor,  presidente,  e  o  Sr.  Charles  de 
Lcsiapis,  administrador-delegado.  são  designados  para  confir- 
mar piM-antc  quacsquer  labelliães  as  decisões  acima  toma- 
das polo  Conselho  do  Administração  c  também  para  assignar 
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mittir  A  sociedndo  do  iuiicoionnr  Itígnlmente  no  tírnzil. 

Por  (jói)ia  doclaradii  confonno. 
Poir^on^''  í-í<-^"<^''nlo  de  Pr.Ms  Fonciors  ol.  Indtis(,noI.s.  - 

Em  seguida  o  ú  mnrgcm  Unha  o  seguinte: 

1.  Rubricado  pelo  Sr.  Hottingucr  o  polo  Sr.  do  Losla- 
pis  e  annoxado  a  um  oul.ro  aol.o  recebido  pelo  labollilo  aln  vn 
assignado,  de  Paris,  aos  oito  dias  do  nio//do  fovor  -n  1  mH 
novccenlos  e  do/e.  -  M.  llottinovor.  -  C7 .  ^  •  /  ^J^-v  1^ 
/''.  Dnlapalvie,  este  ultimo  tabellião.  '^<f<ia]m.  — 

2.  Registrado  cm  Paris  (decimo  primeiro  labellifiol  nncs 
novo  dias  do  me/,  de  fevereiro  de  mil  noveccZs  í  dof^  foi io 
-^3  -  casa.  7.  llocebido  nove  francos  -  Décimos  d^i  sFi^nn"  os 
c  vjiite  c  cnico  cêntimos.  —  liarhier  F.  Dela]m)mc 

Ahi  havia  a  seguinte  declaração: 

fnrn^in^Sr''nJi'5/^'-  ^^«^-^"ct.  pela  legalização  da  assigna- 
T  ihnini  H*  V>®'.»P» '"^'v  "O  impedimento  do  Sr.  presidon  o  n 
Jribunal  de  l>nmou'a  Tnslanc  a  do  Seine    Paris  in 
re.ro  de  1912.  -  Manoiv-Bocquct.  m li  ^ nVArhnlm 

em  nita  roxa  com  as  armas  da  Republica  F-im-o/a  o  o  ío 
gnintc  djzer:  Tribunal  de  Prinjeira  Instancia  ifidno  Tinin 
inais  a  seguuKe  declaração:  Visto  peiríega  i/acãi  dn 
Pan-""!  /'l^L  ^''''"^"'-^^"«q^"^'.  eollocadaom  mil.ro  iS^ 

t  !í;s^cí!;^^S^.i.eí?';.S« 

f         ''''"''^•"•'^•s       «nnmbo  em  tin  fazu  fonKo  ^^^^^^ 

?(erio"r'Tuâicí''S^^  seguinte  dizí^VS  : 

in.s  ei jo  aa  . Justiça.  Imba  mais  a  segu  nto  derlíiraprin-  n 

n.stro  dos  Nogncios  Estrangeiros  attesf   ser  vmKK 

gnatiira  do  Sr.  Gauclierel.  Paris,  12  de  fevèíeh-rft  í'hÓ~ 

-  Pelo  muiislro,  pelo  chefe  dc  secçãrdelèS  ScXJ  I^' 

Tmha  um  canmho  em  tinia  vermelhií  com  os  seguiiS^^^ 

res:  iMmistcno  dos  Negócios  Estrangeiros.  Repub  cf  Fr ín' 

Es  nn^ei  •oV";;,^,'  fo^T.^".'"^'  declaração:  Contadordos  Ncgoci^; 
usiiangeuos,  aos  12  de  Jcvoreu'o  de  1912.  Recebido  dnn«  fT-Vn 
cos  e  cincoenta  cêntimos.  Recibo  n   W-í    S  n 

ceb.  francos  oito  e  sessenta  cêntimos   -  W,^Sf  &^ 
nnlia  mais  a  sepu  nte  dopHnpíín-  w^i^  -i-.!  x 
anresenfadn  on  m  M;ni"f«  ■  documento  deve  sor 

íinta    So^ròSs'"^    S'Esfí;i„í='fr'!''  t 
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,  Nnda  iiinis  oonliiilm  ou  ciccinrnvn  o  dil,o  flofumorilo  es- 
criplo  (Mil  Jnmcoz  o  i|U((  hciii  a  riolnioiih"  o  traduzi  do  nropno 
ongiiiiil  ai)  iiiml  me  ivpui-ld,  o  quu  dopois  com  usl.o  conferido 

iir.liiul»  jixHclo,  Iwrni  a  .mi( rogar  a  (Hiom  iifo  havia  aprosi-ii- 
í  1  1    1  '"..•'o,'!^",''  o  pn'Soiíl(«  tiiK!  asMignoi  o  sellei  iicsla 

('iiiaclu  do  h.  Paulo  aos  dezoito  du  maríjo  do  aiino  de  1S)12.— 
hiiucnt;  Julcs  Jacinus  Hollomlcr  da  Junac,  traduclor  publico 
iiuorpn.'to  coinmorcial  juramentado. 

„^,''«''\*'''i'o  ó  VLTdado  o  ciuc  juro  sob  a  fú  do  uicu  ofriciu.— 


DKCllKTO  N.  D.Gll  —  uk  i3  DE  JUMio  ui:  1912 

Auloi-i/.ii  a  .Socii-iIiiilK  Mutiiii  Kxi-ulsior,  tom  sedo  iiii  (.'upitiil  du  Kiitiidu  du 
S.  riiiili),  a  fuiiccioiíiir  iio  lirazil,  u  iipprovii,  com  iiltcraijOes,  os  ruspc- 
i-livos  istalutos. 

O  l'i'i'sidtMili!  lia  ikMUiblica  dos  Kslados  Uuidos  do  lirazil, 
id  lcndiMiilo  ao  iim-  i't.«iucrou  a  Socicdado  Mutua  ExccLsior,  com 
st'do  na  capital  do  Kstado  du  S.  l'auli),  ix-áolvc  coiiccdcr-llio 
aiil(K'i/a(;ãM  para  ruuccioiíai-  na  Ucpuhlica  i'  ai)i>rovar  os  ihísim.'- 
clivos  cslaluios.  ipic  a  cslc  acoinpanliaui.  com  as  ullcratõcs 
ai)ai.\o  iiiilicadas  c  un.-diaiih.'  as  sotruintcs  clausulas: 

I 

A  S()ci(.'dad<!  Mnliia  Kxcvlsinr  sulimcllo-so  iiilciraiiKMili! 
aos  ri.'{íiilam('iilos  i"i'is  vi^'<'iif('s  i>  ipit;  viereui  a  ser  proiiiul- 
f:ados  sobri;  o  objecto  de  suas  operagões,  e,  bem  assim,  á  per- 
maiifulc  fiscal izaijãu  do  Governo,  por  itílermedio  da  luspocLo- 
ria  de  Seguros. 

II 


Os  si'us  estatutos,  ora  ai)|)rov:i.dos,  serão  registrados  com 
as  seguintes  modificagòos : 

Ai-t.  1",  S  1."  Accrescealcm-se  as  seguintes  palavras:  «com 
apiirnvaijão  do  Cíovernu  >. 

Ari.  8".  lettra  b.  Eliniine-í5e. 

Arf.  :íí).  Sui>stitua-.so  iielo  .seguinte:  «Do  lucro  litinido  que 
se  verificar  amuialmenfo  deduzir-se-híio:  10  %,  para  fundo  do 
rtíserva.  ipie  sei-á  empregado  om  apólices  da  divida  publica; 
iL'  t.Mii  parles  iguae.^  aos  directores:  0  %.  em  partes  iguaes 
aos  meinl)rns  tio  consellio  fiscal;  aos  empregados  que  fi- 
'  Z(;rem  jús  a  uma  gratificação  a  juizo  da  directoria;  iO  %,  para 
constituir  um  fundo  do  bonificarão  aos  associados,  o  qual  será 
rateado  pelos  mutualistas  som|)ro  ipie  p»,'rmittir  a  distribuirão 
da  importância  de  10!?  para  «er  levada  em  conta  por  occasião  do 
pagaiTTT^o  das  (juolas  i)or  fallccimonto». 

.\rf.  i.").  Supprima-se. 

Arf.  5;{.  Suppi'ima-se. 

.\rt.  .")(').  Substiiua-se  pelo  seguinte:  «No  ca.so  de  dissolução 
da  sociodaile,  os  bens  existentes,  depois  de  solvido  o  passivo, 
serão  i)artiIbado.s  na  proporção  das  quotas  desembolsadas  pe- 
lo.s  sócios  >. 

ni 

No  mez  de  marco  de  cada  anno.  a  Sociedade  Mutua  Ex- 
cel.íior  recolherá  ao  Tbesouro  '.Nacional,  mediante  guia  da 
Inspectoria  de  Seguros,  a  importância  do  fundo  de  reserva,  em 


apolicos  da  diviíia  inibliuii  ruilmal,  vunTiciulii  mos  bulaiicos  do 
Uozoinbry,  atti  atthiBii'  u  (iuim(,iu  ilu  i'()0;UOO$OUO. 

HliUMIiS  11.  IJA  FONSUCA. 

Francisco  Antonio  dc  Salles. 

Sessão  de  fundação  da  Associação  Mutua  Excelsior 

onr.i/!'-P^  V"''"  ^'  (lo  1110/,  tio  (Iczomlji-u  dl!  mil  iii)V(>- 

(.cnloft  u  dez.  nu  oasii  do  rcsnltMiciu  do  |),..  Ourlos  Luiz  Mcvi- 
a  niii  btíbastiao  Poroira  ii.  7C,.ius  oilo  lioras  da  noil,.,  j.ivsi.iil,".^ 
at,  o  tenta  o  uma  i)ossoas  mijas  assifinalm-ns  consl  nii  d..'  ir- 
.  pecUvo  livro,  e  qiio  accedoi-aiii  ao  convite  IVitc  p.lo  Di-  c , 
los  Moyor  ioi  por  osle  oxiioslo  o  liiii  da  muiiilo.  (luo  .'ni  a 
luiicuKjao  do  lima  associat-ão  iiiiilua  com  ihmiuIío  do  ciiiomMila 
"^^fj^^'  (50:0O0|;),  sendo  a  serie  limitada  a  soSíos 
:  '^a!í»"dq  cada  um  a  joia  do  iiuinliLMitos  mil  ■•('•is  o 

'  n  V  '  1^'"'  ^■"•l'''-'"iealu. 

•il.f.pH  '^-"S^ií^iixJo     IJi-esideiicia,  declanm 

n  '-'^^^"'^    pliannaceutico  ,Io<é  Malhado  Filho.  Accordes 
âóã  h^f  associarão.  Jorani  Iruí^ulas 

).    rnS«  V»v  ?'''  '\^;OMloo..:ao  dos  ostalulos.  loiíd..  u 

)i  .  Cailos  Me>or  aurosoiilado  um  i-ro.ioclu  iiur  ollo  olal.oradn 

iu.op»Sjs.^ftíi,ai1íi.^;;;í;í« 

inados  membros  da  primeira  din-cloriaV  r  -csideii  e^^  r^ 

Arthn?  'íiv;:  .'?MÍr""'"'  ''^  Cainpos;  uUòm"oir  i: 

Aiui  u  Alves  .MarLuis:  Horouto,  Dr.  A  fredd  Medeiros  p-,,-, 

nicmbros  do  conselho  iisral  foram  acciamíul.í    Inr  ^ pro, i 
.    M.n\lVH^'  P'""'^?'  -■^"'"i'  Arantes  Mar  pios. 

bas\ínrU»\S^^^^^^  ''''"'"^  Marcondes  l  i- 

Das  e  Dr.  Adalberto  Garcia  da  Luz,  e  suppleules  os  Srs  ('\- 
pnanq  Rocha  Lima,  Dr.  Arnaldo  Vieim  deS^lho,  Dr.'.) 
i-ães  J-^^'-  José  de  Freilas  (JuímÍI- 

Empossados  os  membros  da  diiectoriu  o  du  conselho  Tis- 
-aJ,  o  Dl.  presid_enle  ayrudecen  o  compai-ecinieiilo  dos  div^ciÍ- 
tes  e  a  sua  eleição,  pronieltendo  envidar  lodos  es  soih  o'  f  r.  < 
cm  prol  da  nova  associação.  - 

E  nada  mais  havendo  a  tratar,  loi  encerrada  a  sessão  la- 
òr^SbaTlios.'  "''"^'""^^^  1^^^'^^         iil  piosi.íiu 

.,vní"'  "^""'^^  Pestana,  1"  secretario,  a  conieri  e  as- 

«.  1'aulu,  28  de  dezembro  dc  1910. 

Associação  Mutua  Excelsior 


ACTA  Uli  ASSE.MBLÉA  UliltAL  EXTIUOUDINaUIA    Uí;\I,1ZM)\  |.-.m 

OUTUBKO  DI-:  1911 


1)1-: 


Aos  sete  dias  do  mez  de  outubro  de  mil  iiov.r.-nl.is  c  mi/.. 

10  .salão  da  «Mutua  Paulista»,  ás  se(..  horas  da  noil..  ,  r  w  >  | 
Hv"n\Í ■''^*«9«"lclos.  cujos  nomes  conslnm  <  í,  \  I  u-h 

11  TO,  seiído  a  primeira  assipnatnra  d(»  Dr.  Carlos  Mover  .'  n 
ultima  do  Dr.  Guilherme  Alvaro,  o  Dr.  iJiV!sid(.iile    ,lecl  u- 
aberta  a  sessão  de  assembléa  geral  extrao  -dinaria,  cuja  cc  i  - 
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'los  ..taluh. 

JVsloll-S..  n.-.|.L  flin  i  '..  .  '.'^         'flílt-MUhMlUjS  llli.lli- 


m.sm.,.,,ãu  associada.  n„n 'os  mis.nos  c  ISS^mm 

oJlullitoJ;  """"  realizadas,  do  ar '.>.ÍÍ;'"o!m  is 

./''.MiK'  a  dirccloria  st-Ja  aid,orizada  a  dc^d..  já  ,u.,|i,.  .,„ 

nu,«M.|„nnas  ,ius  joi.<  ,■„,„  „„„  c.' nlritaiimn      i  '  la-  ' 

» .  iiui;  do  sffuudu  aiino  mn  dtuinio,  depois  de  niniululul  i 
a  aTi,^  haja  «miediaInK;nlc  um  soriciu  do  .°s  p  VnS  ' 
111  do  Cillo,.,  ouiilos  dc  IV15.  um  ,.lo  dmis  ountos  o  un  o  iiii  I  - 

.'hmaiiíL  'if;;i"'ííi^,„t'         -Muri„ui,oos  „Ti;\;;:j„lL, 

..'K";  «>"  ;in;ivsa'UlL':  «O  mandato  d.-sla  diiv- 

>.'>iia  .-..-ia  .■oiiiado  d.,  dia  .-m  ou,.  vonwcMv  a  íiiiurionai-  a 
assoi-iurao  |vu'a  tod.is  os  s.-iis  <dTiM(o<>-  i«. 'nai  ,i 

IO.  nu.)  ao  arl.  .S«J  s,;  aocros.N^iit..'  a  lottra  /..  .  as  uuautia^^ 
n.T.issanas  paca  os  |)afrari...Mifos  d.is  iwviiiios  stMiií..|n,,." 

Ah  yrati  ica,:o('s  coiisiiruadas  nos  arts.  i'J  o  50  sú  i.o.lorão  • 
l'at:as  int..uTali..,.nl,.  .,„a'ulo  a  assoria.;ão  r.ailar  livsrntí.  Co- 
fioá.  pelojii.Mios:  antes  disto  só  soni  i»aí:a  a  niiinla  oai-te  <l-i< 
jrratilioaroos  ai-bitradas  vov  .^stos  estalidos  iiis  referidos  a?l 

}t:  >l>.'e  -st"  accresconto  iias  disposieijes  gerars  o  soguinl.- 
.uíi.^.).  «.|.a.lL'condo  um  assonado  ant.>s  dc  completai-  o  naira- 
[iiento  das  .iqias  estatuídas,  será  ilescontada  do  |)ecu!io  a  aue 
liverein  dn-(Mto  os  seus  herdeiros,  beneficiários  ou  legatário-^ 
a  quantia  que  lalfar  para  esse  fim. 

Posta  em  discussão,  o  Dr.  Altino  Arantes  propõ(í  que  o< 
candidatos  tamliem  i)osí?am  ser  admittidos  a  requerimento 
IM-oprio  com  as  mesmas  vantagens  dos  20  °'  a  seu  favor 

Depois  de  largamente  discutidas,  foram"  unanimemente  ap- 
provadas  as  i)ropostas  dos  Drs.  Carlos  Mevor  e  Vltino  \ran- 
les.  com  n.\strip(;ão  do  arl.  qm'  ficará  assim  redigido-  X 
associação  começará  a  fimccionar  l.>go  que  os  seu»!  e4atu't(N 
sojam  ai)provados  pelo  Governo  Federal,  com  autorização  para 
uiiccion.ir  na  Republica.  Só  então  os  directores  e  os  membros 
do  constdlio  1  iscai  terão  direito  ás  gratificações  e  porcentaKons 
(jue  os  estatutos  consignam. 

O  Dr.  Alfredo  Tabyra  propõe  que  fique  consignado  em 
acta  que  a  assembleia  autoriza  apenas  o  pagamento  da  quinta 


.ute  dns  gi-fltificiicuos  ooiisigiimliiM  nos  ai'ls.  50  n  50,  oinríunnlo 
8urio  mio  conlar  U-osuiilos  assoriailos.  Ksla  di-odosIu  Io  i m  - 
("•-'"{íí^ílr   «MJprovuda.  ,.<)  l.)r.  Carlos  Moyui-  Dropõo  (|uu  os 
ai-ls.  .i",  5"  o  O"  sojanTi-.oiliiíidos  da  si-gniiili.  íónjiu: 

r-s^-orlrfio'-"       ''O'"' '>:<""'«  iKMMíssai-ias  iiai-a  ser  adiniLliilo  iiosla 

§  1"  Pagar,  no  aoLo  da  i)i'oiiosla.  a  qiiaiiMa  do  viiilo  mil  íris 
para  os  oxamos  médicos: 

a)  eslos  exames  sorão  i-emuiioi-ados  á  razão  de  de/,  mil  n-ls 
para  cada  medico; 

b)  o  candidato  que  não  fòi-  accoiLo,  dupois  de  IVdlos  os 
fíxames  módicos,  iierderá  o  direito  aos  vinie  mil  réis  luie  adian- 
tcii  |)ara  esses  exames. 

S  2."  Kstar  no  gozo  do  iierieila  siiude.  pi-ovada  indo  exumo 
(10  dons  médicos  indicados  jtela  directoria. 

§  3."  Ser  emancipado  e  menor  de  cincoeiíta  annos,  o  nuo 
I>i ovara  com  a  apresentação  da  certidão  de  idade. 

§  '/."■  ler  Jjom  procedimento  civil  e  social. 

{!  ;).»  Ser  vaccinado  contra  a  variola. 

Art.  5."  Sendo  accoito  o  candidato,  este,  pagará  mais,  noi« 
^'^-Mnt^''"  ""Siífiív'-''',  nina  joia  de  qiiinlieiítos    mil  n-is 

[.nm]  e  nnia  |)resta(;ão  ailiaiilada  de  cincoeiíla  mil  réis  írji)."^! 
liara  a  lormação  do  ))eculio.  '  " 

I.  "  A  .joia  poderá  ser  paga  em  iireslaíjões.  sem  juros,  pela 
lorina  segninte : -5().>i!.  no  acto  da  inscriiigão;  trinta  dia^ 
depois;  (í  os  outros  500$  em  prestações  lriiiii'slraes  de  il)U>!  a 
contar  du  época  da  segunda  jirí^slacão. 

Tendo  .sido  ap|)i'ovada  esla  itróposla,  licaiii.  d(!viil()  a  <'s(a 
redacção,  eliminados  o  art.  5"  e  seu  itai-agraplio.  bem  como  o 
paragrapho  único  do  art.  (i". 

.  A  a,s.sembléa  encarregou  a  mesa  do  redigir  os  eslatulos  di-. 
accordo  com  o  vencido  nesta  reunião,  ficando  o  Sr.  Dr.  prcsi- 
deiife  autorizado  a  íazer  as  de.spezas  (pie  se  tornarem  m-ces- 
sarias  |)ara  obler  a  autoriza(;ão  do  Cloveriio  Federal  |iara  mn' 
possa  j\inccionar  legalmentíí.  O  Sr.  Dr.  presidente  agradece 
em  nome  da  Mutua  Exceisior  o  compareciinoiíto  dos  Srs.  asso- 
ciados a  esta  primeira  reunião  de  a.ssembl<'ii  ^r,,,..,i  ,.xi ,.aordi- 
iiai-ia.  cominunica  qno  a  mesa  vae  otriciar  á  direcloria  da 
.Mutua  PaulKsta  agradec(;ndo-llie  a  Fineza  de  lor  cedido  os  seus 
salões  ])ara  a  presente  reunião. 

Nada  mais  bavendo  a  tratar,  o  Sr.  Dr.  presidente  sus- 
pende a  ses.são,  lavrando-se  a  presenie  acta  que.  por  delibe- 
i'a(..'ao  da  assembléa,  por  pi-oposla  do^íocio  Dr.  Tbeodoro  JJayína. 
vae  assignada  pela  mesa. 

.  Eu,  iVereu  Rangel  l^-stana.  i-  secretario,  a  coiileri  e  as- 
signo. 

S.  Paulo.  7  de  outubro  de  ISIli. 

lUíl.AlJÃO  DOS  SÓCIOS  FLNlJ.XUOlUia 

1.  Dr.  Carlos  Luiz  Meyer. 

Dr.  Candido  E?|)iiilioira. 
;í.  Dr.  Euzebio  de  Queiroz  Carneiro  .Malioso. 
'i.  Dr.  Manoel  Aureliano  de  riusmão. 
T).  Bráulio  Ludgero  da  Silva. 
0.  J)r.  Aliredo  Medeiros. 

7.  Cássio  Martins. 

8.  Artliur  Alves  Mai'tins. 
!).  Dr.  Adolpbo  Lutz. 

10.  Dr.  Manoel  Chrysostomo  de  .Mineida. 

II.  Dr.  Altino  Arantes  Marques. 

12.  Tliomaz  da  Cunba  Beltrão. 

13.  Dr.  Alfredo  Rodrigues  Jordão. 

11.  Dr.  Ely.seu  Cíuillierme  Clirystiano. 

15.  Dr.  Generaldo  Ciualter  Pereira  Machado, 


/.     f.  Atinlp  i„  \(r,„mf,  ,1,,  siivi,  (innio. 

H.     r.  .íos..  .  ..  I  ,vii;,s  (IniiMiini.vs. 
.   •  II.  I.ViT..iri,'. 

.1.  1,11  iz  (Inii/.iiKi,  ,1,.  ..\/,..v...|... 

•  -V»'","".»  .1.'  I'íiiil;i  SmmIos. 

..  .  Miiiinld  i|.>  Ariiiijii  (iii..iT!i. 

•V'-    íi:-  -í'',*",',"'  íiii^los. 
?'  •  •>''""'l'''l"  <iiin;i;i  Ima. 

-i).    .ypnjiiii)  Uoclij,  |,i„ji,. 

•.Ml.  lliMin.iiic  Vnii.)i'(|,.ii. 

■-'/ .  I'('(.lr()  .Miiiifill.;. 

,^>''\''"  il''  <;am|i()s. 
•    h  •  I  ''•  li<>iirr.)iil. 

•><'.  1)1".  Angusl.»  Imiiiiiii. 

'H .  (íiacoMio  Giglio. 

íiiiillieniiL'  Alvaro  ila  Silva. 

;  Kmilií»  .MarcniKlcs  IIIIkis. 

■  j.  l).  _.Mana  "rii.Mi.idra  .1.-  AiMira.lii  Aimii(.'.«<. 

•.,!•  liiM^»'",  l''"iiu.'i.si'()  (I..!  Aiidrad..'  .Imi(|ii.'ifa. 

.11).     r.  sylvi.)  A/.aiiil.iiJa  ti.-  Uliva  Maia. 

;>/.    )r.  AniaLlo  ViiHi-a  tlc  Carvalho. 

.>».    >r.  .Nicoláo  (la  riaiiia  (:.'r.iui'ira. 

Dl'.  rsi(.l.)ro  .losi'  llil).'ii'.)  <|('  Camp.w. 

111.  IMiartiiac.Mitic.»  .los.'  .Malhado  Kilho 

í  I .  Dr.  Alhcrio  Lopes  (k;  Oliveira. 
Dr.  Itiiy  do  Paula  Soii/.a. 

í;{.  I).  Maria  I*aula  d..'  Paula  S.)u/.a. 

íí.  Pharniaciidico  Candido  d..;  Assis  llihi-iro. 

i.).  .loão  \'iaiiiia  HiKeiícoiirt.. 

í(i.  Dr.  Aiilonio  de  Oliv.dra  Cezai'. 

\1 .  .los.'-  Candido  da  Silveira. 

iS.  C.iroii.'!  Sahiriiiii.i  Cori-.si  d.'  Carvalho. 
D.  .Maria  Patda  de  .\ii.lra.l.'  .lumiiieira. 

•'id.  Dr.  Kdiiar.lo  L.ipes  da  Silva. 

.")!.  Dr.  Klo.v  .le  Miranda  Chaves. 

.)•-'.  D.  Ol.vinpia  Harros  J{ettini. 

.j."t.  D.  Kraiici^llina  de  Uindro/  .Malio.so. 

.')!.  Dr.  .losi'  Ksnieraldo  d.'  Oliveira. 

.").").  D.  .Maria  Aiitrusla  de  Lima  de  Oliveira. 

.")<■>.  l''.'rnando  de  Si.ineira  Canloso. 

07.  TeiiCMUe  .Mherlo  i-onini. 

■"•y.  Pedro  Alexandrino  .le  .\lni»jida. 

'i\K  Dr.  Adriano  .Iidio  de  Harros. 

itO.  Di-.  Ignacio  .Mar(.'oiidi's  de  lle/.ende. 

III.  Dl'.  .Foilo  dií  Souza  (itinies  .VtjUo. 

)')•,'.  Dl-.  liUiz  Aan-Mrv.Mi. 

r.M.  .\IIV..'do  'Jahyra. 

r>í.  Dr.  .foão  Pa.^sos. 

().").  Dr.  Oelayio  Van-Krven. 

Dr.  Aiiloiíi.)  Ild.d"()iiso  .la  Silva. 
iii .  .Major  .í.ísi-  liamos  .1."  Oliveira. 
(IS.  .los.'-  .Maiio.d  .la  Silva  Villda. 
iilC  CoroM.d  Kvarisl.»  <li'  .\rau.i.>  .X.uiiiar 
(0.  Dr.  Sei'gio  F.  .le  P.  .M.'ira. 
li.  Dr.  .loa.piim  de  .Macedo  Hilíciii-.nirt,. 
7','.  Dl'.  Franciseo  Kuf:enio  d.'  'r.)|.'i|.i. 
73.  .\rlhur  .M.Mie/.es  Cai-neiro. 
7i.  Kngeiílieiro  .Mlr.Mlo  Penna. 
7.").  Dl'.  liUiz  l-'.  Haela  Neves. 
7(>.  Dl'.  Aiiloni.»  .Martins  l''oníes  .luiiinr. 
77.  Dr.  Joa.iuiin  .Migutd  Martins  d.'  Siiiueii'i'i. 
7S.  Dr.  .Mari.)  (iracclio  Pinheiro  Lima. 
7!>.  Dr.  Tlieodoro  da  Silva  Rayma. 
SO.  ,lo.«<r'  da  Cunha  Kroire. 
81.  Coroiiol  Joviano  de  Oliveira. 

S.  Paulo,  1Í8  do  dozenibro  de  1910.  —  O  pfcsidenLc,  Dr 
Carlos  L.  Meyer. 
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Estatutos 
CAPITULO  I 

DA  ASSOCIAÇÃO,  SEUS  FINS  SI^Dli  B  DUIlAÇAo 

Art.  1."  A  associaçúo,  fundada  em  28  de  dezembro  do 
1010,  dcnomina-se  Associaçilo  Mutua  Excclsior,  Icm  por  .sédo 
a  capital  do  S.  Paulo,  e  o  seu  quadro  se  comporá  do  numero 
limitado  de  1.200  associados,  em  cada  sério,  iiue  organizai-, 
com  poculioTs  de  cincoenta  contos  do  réis  (50:000$),  sem  dis- 
tinctfão  do  sexo,  nacionalidade  c  crença. 

§  1."  Poderão  ser  constituídas  outras  séries  com  pecúlios 
c  numero  do  associados  differentcs,  quando  houver  interesso 
para  o  progresso  da  assocíaçiío,  o  assim  fôr  julgado  pela 
directoria  c  conselho  fiscal. 

Art.  2."  A  associação  tem  por  fim  constituir  um  pecúlio 
cm  favor  do  herdeiro,  beneficiário  ou  legatário,  que  o  sócio 
houver  designado,  pagável  no  caso  de  morte. 

Art.  3.°  A  associação,  não  poderá  sor  dissolvida  em  caso 
algum,  desde  que  haja  pelo  menos  cincoenta  associados  que 
a  isso  se  opponham. 

CAPITULO  II 

DOS  SÓCIOS  E  SUA  ADMISSÃO 


Art.  í."  São  condições  necessárias  para  ser  adinillido  nesla 
associação : 

§  1.°  Requerer  á  directoria,  ou  ser  proposto  por  pessoa, 
associada  ou  não. 

§  2."  Enviar  com  a  proposta  ou  requerimento  a  quantia 
de  vinte  mil  róis  (20$),  para  os  exames  médicos; 

a)  estes  exames  serão  remunerados  &  razão  de  10$  para 
cada  medico  ; 

b)  o  candidato  (lue  não  fur  acceito  depois  de  feitos  os 
exames  médicos  perderá  o  direito  aos  20$,  que  adiantou  para 
esses  exames. 

§  3."  Estar  no  gozo  de  pei'feita  saúde,  provada  peio 
exame  de  dons  médicos  indicados  pela  directoria. 

§  i."  Ser  emancipado  e  menor  de  50  annos,  o  que  pro- 
vará com  a  apresentação  da  certidão  de  idade. 

§  5."  Ter  bom  procedimento  civil  e  social. 

§  0."  Ser  vaccinado  contra  a  varíola. 

Art.  5."  Sendo  acceito  o  candidato,  este  pagará  mais  i)or 
occasião  dc;  se  inscrever  uma  joia  d(í  quiuhenlos  mil  riMs 
(500$)  o  uma  prestação  adiantada  do  cincoenta  mil  réis  (50$^ 
para  a  formação  do  pecúlio. 

§  1."  A  joia  poderá  ser  paga  em  seis  ((>)  prestações  sem 
juros,  pela  seguinte  fórma:  50$,  no  acto  da  inscripção  ;  50.$, 
30  dias  depois  ;  os  outros  400$,  em  prestações  trimestraes  do 
100$,  a  contar  da  data  da  segunda  prestação. 

CAPITULO  III 

DOS  DEVEaiSS  DOS  ASSOCIADOS 


Art.  0."  São  deveres  dos  associados  : 

§  1.'  Contribuir  com  a  quantia  do  50$,  sempre  que  1'allecer 
algum  associado,  no  prazo  dc  3Ò  dias,  a  contar  da  data  da 
publicação  da  chamada. 


(iarom  úo  ÍÍsiSi,x!''''  ''''"'P^"  "  'lircctoriu,  quando  n.u- 

CAPITULO  IV" 
DOS  i)iiu.:iTos  oos  AssociAnos  .■:  s,.:,";s  ii.muk.uos 
Art.  7."  São  diivilos  dos  associados  : 
vo(,ado/""  ""■'^  "s^enibléas  gorais, '  vol ar 

posto.  i"uni,b,io,  estado  c  rosiduiicia  do  pro- 

CAPITULO  V 

DAS  PlíNAS 

«)  não  paganMii  as  niinlas  o  as  nreslacõo^  dó  ií^i.,  .wi-, 
bolooKlns  don  ro  dos  prazos  estipuladi  nScs  o  tat  os 

são/^ ''•'■'^'^l»'^'"  para  a  sua  adiuis- 

Art.  n."  Poi-diTíi  f)  cai-jío  que  occupar: 

i..l,..n;M»L".r"''"""  ^''■'•'^'•''^••■'i  niie  não  cu!n|,rir  ns  devoro^ 
aíll^hulSs;"  os  Hmilos  das  ^Ss 

npn.ín.  "  ^V"  í^xtiaviar  qualiiuer  quantia  ou  objoclo  que  rn- 
prcspnto  valor  da  associação,  ainda  mesmo  que  não  sc  a  nt 
nv>sana  a  inl.M-v.Micão  judiciaria  para  rehav../-..:  ^ 

^  I.   hnl(.'iid.'-si.  ai)plic.avi'l  qualquer  di^stas  pcnalidad.w 
. .  sd.^  o  moMion  o  ..,„  que  soja  julgada  iuiprocech^i  íe  a  defeí 
.i|'n'seiila(la  ixdo  dircol.or  accusiido.  "^'i-.a 

§  2."  Conipt'1.'  o  conhecimento  "desta  defesa  aos  demais 
i'"Mnl.ros  da  (ÍM-.;.-loria  o  ao  consoliio  fiscal 

Ar     10  S()  o  associado  eliminado  por  falta  d.-  pagamento 
.     s.  1  pedido.  su.MMtando-se  a  Iodas  as  .'xigcMUMils  dos 
lírilUdo.       '         •''^''•'^^''"•'''0^  l^oí''-'''»  -^er  novamente  ad-. 

CAPITULO  YI 

PO  PECM.io 

Ari.  110  poculio  a  rovorlpr  em  favor  dos  herdeiro*?  lo- 
guiarios  ou  Jionoficiai-ios  do  associado,  nos  lermos  do  art  2» 
isora  de  lautos  múltiplos  de  quarenta  e  cinco  mil  réis  f  i5$obo)* 
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Miiiuilos  l'oiT'in  os  nssociiulos  oxísI-uhIks  na  sói-io  no  dia  ilo 
lallociiMonlo,  não  oxdodoiKlo  (la  iiniinlla  fixada  ilo  uiiicociila 
confus  do  róis. 

\\'\..  U'.  (.)s  liiM'doii'Ms.  Icualarios  oii  hciioJIuiarios  l'i(;am 
na  oiirijíacão  di;  coininiiiiicar  iinnicdlMlainciilc  o  l'aii('(;iiii('iilo 
a  dir(!(.'.Loi'ia.  joidaiido  as  n-spcclivas  ctM-lidrics  do  ohll.o  o  do 
oii(,oi'i'anioid,o. 

S  I."  Kailccondd  uni  associado  scni  (|no  s(',ia  U'/ú\\  a  par- 
lifipacão  iinnuídialii  do  oitilo.  os  InM-didros.  Icgalarios  on  Iju- 
iiol'iciarios  rcc.clic.i-no  a  (|iianlía  (inc  lln.'s  Locaria  si  o  asso- 
ciado iivosso  raliccido  nii  dia  cm  (inc  connnunioannn,  coni- 
lan(,o  (jno  lísla  nnaalia  ilinioa  seja  superior  iunidla  (luii  llios 
locaria,  si  liouvosscni  pari iciimdo  no  dia  oní  qui.!  o  associado 
oIToclivanuínlo  niori'ou. 

Ari.  I;í..O  paganioido  do  pocidio  siwá  IVilo  Irinta  dias 
depois  lia  coinniunicacão  do  raliccinionio  do  associado,  o  isso 
niosMio  dopois  de  Icgalnienie  lialtililados  os  liordoiros.  icga- 
larios ou  lieneficiarios  (lui'  o  sorio  houver  designado. 

Ari.  li.  O  i)e(!nlio  de  ipie  Irala  o  arl .  d<'sl('s  cslal.ulos 
nao  podeni  de  lórani  alguma  ser  appreliendido  |)ara  paga- 
nienlo  do  dividas  da  assofiaí.-fio.  do  rallerido.  nem  do  sous 
lu;r(Jeiros,  legatários  ou  heiíeíiciarios. 

Arl..  15.  O  asso(;iailo  i)ódc  dispoi-  livi-enienU;  do  peuulio 
a  (pie  icin  direito  itor  sua  niorU;;  na  falia  de  doclai-aijão 
fxiiressa,  lerão  direilo  ao  niosnio  os  seus  liordoiros,  segundo 
u  ordoni  do  direito  civil  pátrio. 


CAPITULO  \  ir 


nA  Ai)Mi.NMS'riur,:Ão 

Art.  A  associarão  ó  adniiiiislrada  poi-  uma  dirocto- 
riii  composta  de  um  presid(;nle.  lun  .secretario,  um  llicsou- 
reiro  e  um  gerente»,  todos  eleitos  por  seis  anno.s.  pela  assoni- 
Ijlea  geral  ordinária,  e  i]ue  podei'ão  ser  reeleitos. 

Art.  17.  A'  dii'(^ctoria  compete: 

a)  executar  o  lazer  exiscutar  os  presentes  estatutos; 

b)  lixar  os  ordenados  dos  empregados; 

c)  approvar  ou  rejeitar  as  propostas  ou  reciuerimeiitos 
para  admissão  de  associados; 

(I)  convocar  as  asseinbléas  geraes  ordinárias  e  exlraor- 
dinai'ias: 

t')  deli])erar  sobre  as  omissões  dos  presentes  estiitu- 
liis.  de  accòrdo  eom  o  coiisidlio  J"iscal.  levando  os  .seus  acios 
ao  (■(mliecimento  da  ]jrimeir;i  asseinbléa  geral  ordinária. 

Art.  18.  A  directoria  i-euiiir-se-lia  meiísalnuMitc  em  sessão 
oriiiiiaria.  em  dia  fpie  i)()r  ella  for  designado,  e  extraordinaria- 
iiiente    as  vezes  ipie  forem  jiecessarias. 

Arl.  IS).  Ao  presid(!iile  compolo: 

íí)  presidir  as  reuniões  de  direeloria.,  cons-liio  fiscal  e 
assenibleas  gerae.--  dirigir  os  Iraballios,  podendo  sus|iendel-as 
•  >ii  ailial-as  (luando  Julgar  conveiiie.nte,  assignando  as  resne- 
ctnas  actas:  ' 

h)  convocar  as  sessões  de  directoria  e  (;oiis(dlio  fiscal' 
c)  cumi)rir  e  íuzer  ciim|)rir  os  jiresontes  estatutos; 
(I)  rej)resentar  a  associação  jiara  lodos  os  effeilos  juri- 
ilicos  ou  socia(;s; 

r)  dar  aiidanieiito  aos  i)a|)eis,  ruliricar  os  livi-os.  exami- 
nar o  scrvjyo  da  secretaria,  da  lliesouraria  c  mais  depen- 
dências da  a.ssocuKjao.  auloi-izai'  ns  despezas  de  expodionle 
pagamentos  o  arrecadações:  '  * 
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f)  nssipnnr  prnnirn(;ncs.  cniilriiclns.  livnnlliooa«i  tnnífo 

.'/■  iiprfwMilni-  no  rim  d.,  ,.,11110  i'C()„oiiiicn  iiin  n-lnloi-in 
nirriiinsliuin.-Kln  ,|o  niovim.Milo  p-nil  <l,-.  nssoriapÀ, . 

i?a,;òí;  ,i;:;"S,íos;''""'"'  """"'"í^"'"»^ f.M-,nina.KÍo  ns  obri- 

Arf.  :'0.  Ao  fliivclor-sccivlnrio  com  polo: 

6'  a  oxociK-rin  (|(.  lodos  os  serviços  affontos  ao  sou  oní-cn- 
c    o  cumprinuMilo.  ro.n  a  niaxi.iia  lM.n-irÍado   ías  íífoJ 
liiijocs  dos  p()di'n..s  sociacs  roiiípclonh.s- 

</.'  acoiilVcíjão  fias  adas  das  rfiiniõos  da  dii-coforia- 

e)  a  (;omimmi..-a.:ão    .s.-ripta.  ao  prosidonto'  dos  nomo? 

?;;h;';x'7;So;;';;:í:"'^^^  ''•"■•^■■"'^    -  r^r! 

Art.  -Jl.  Af>  dirccior  llicsonrciro  roiiii)(>t(! : 
í  l      uli?''  '^  .■•ssona.-ão  soll 

;n'sn;*s;,i;;,m;,ri;S: "'"^""^     ^  '•'"■^'^ 

pn-sidlidí:'"'"'"'"  "  P'"'^^'^^"'?"^"    "'•flf.Mii  do 

c;  rocollior  a  •'slalud.rimtMitos  l)ancarios  do  confianoa  ou 

omprogar  om  pnin.-iras  li.vporiM^,.as  d»,  pi-odin.s  om  porimotro 

urnano  da  ridado.  os  valoi-rs  airocadados; .  i^  nmciro 

í/.'  dar  ao  socrolarin  uma  tiola  dos  assocladní  auo  no 

prazo  lixado  i.ara  arivciidaf.-ão  ih-ixaram  do  pairar  a^  '^un'; 

(■onlrilnii.;<,..s  ,ndo  rallorim,.Mio  d,,  alfíum  sor  o."  ou  onao  1 

<"|ii«'r  coiilrdnncooí;  do  jóia: 

dar  ao  prosidtMilr'  por  osoripfn  ou  vorhalmontn  toda^ 

an  Jiirormaçoos  quo  llio  lorom  podirlas  sobre  0^  =?orvioo';  a  sén 

par>ro:  '  " 

r'  fiizi-r  os  pagamonlos  <•  arrcradacõcs  do  aroArdo  rom  o^ 
oslalulos.  lofío  rpio  roccbcr  as  rnsi.ocllvas  ordoiis  dn  oro^jl 
dciile:  1  •  1 

//^  ajirosiMilar  lialancolc  mVnsal  (W  reroila  o  dospoza  nuo 
Bora  coiil.M-ido  o  assi^ruado  prjoU-oiis.dlio  fisral:  o  no  l'im  do 
cada  anuo  aprosenfar  o  lialau<;.< Vrn!  pai-a  soi-  aprosonfado  ;í 
assoml)|<.a  p-ral  .piiilo  com  o  r(>sp,.|'lívn  par.ror  do  con«ollio 
iisoal: 

.  /( '  proslar  conliis  á  dir(>cloria  do  movimonlo  do  fundo  «so- 
cial. siMiipri'  ipii>  idla  o  oxitrir: 

í'  rei  irar  dos  eslaliojecimeulos  bancários,  quando  f.M- 
necessário,  as  ipiaiilias  |.ara  piijraiueiilo,  assi^riiando  os  pbo- 
quos  com  o  ju-esidonlo: 

j)  lazer  eiilirpa  do  pocuiio  aos  liordoirns.  beneficiários 
ou  loKalarios  bal)ililados.  de  (|ii(>iii  ex-ifíirá  recibo  assipnado 
com  duas  leslemuulias  e  com  as  firmas  reconliooidas 

Ari.  -J-J.  Ao  direclor-^^ereiíle  compeb»: 
flij^."^  ler  sol)  sua  j:uarda  a  escrii>la  social,  trazondo-a  om 

b)  (lislribuir  i-oiivenieiíliMiionle  o  expodionto*  ' 

^  '"'y-'""       l/.mcc.-ies     horas  de  lral)âllio  dos  om- 

preiíados.  íiscalizaudo  diaruimeiile  os  seus  .serviços- 

(I)  rcffuisilar  mensalméiilo  do  i>rosi(lonto  a  vorba  no- 
cos.sana  para  o  expodionto: 

c)  fazoi-  poios  jornaes  os  avisos  e  chamadas  nnra  o  m- 
framonlos  do  novos  pecúlios  ;                *'iuui,.s  i)nia  o  pa- 

/)  publicar  os  recibos  dos  pomlios  pagos. 


r'''  ^0  ^'^fí^  fio  nunlquor  dos  momhros  da  dl- 

dosiímnvrt  mil  .^nbstiluto  interino. 

CAPITULO  VIU 

DO  GONSIÍMIO  FIHf;Al< 

Ai'1,.  2  i.  Ilavnní  nu  nssocincão  um  consollio  risml  comnoslo 
uo  qnalro('i)in(>iiiliros  o  oulros  l.anl.os  siipploiil.cs,  ((ioilos  iiii- 
uiialiníMilo  pclii  ;iss(ínilil(.!ii  Ki>ral  ordinária,  com  ns  al.lrilMiiíyics 
i>x|)i'ossíis  ii('sl,i>,s  osLaliilos,  o  as  mais  (sstal.uidiis  no  dcciVi.i 
n.  hUi,  (!(»  .i  (Ic  jiillio  d(i  18«.)1,  o  qutí  podorão  soe  rooioiíos. 

Ari,.  20.  Em  dia  iiidoLcnniiiado  do  cada  mcz  o  coiisi-IIio 
íiscai  s(>  1'oiiiiii'á  piu-íi  oxaininar  a  caixa,  coiit.iihilidadií  o  ludo« 
os  iioKocios  sociatíH.  lavrando  do  sou  oxaiiK;  iim  parocor  iiik'' 
st'i'íi  Lriiiiscriplo  na  ncl.a  da  priint^ira  spssfio  do  dirodorin. 

CAPITULO  IX 

DAS  ASSEMBIJ5aS  fiUHATCS 

Ari,.  2(5.  Tíavcrá  assembleias  gnraos  ordinárias: 
.§1."  Na  sp^iinda  rpiiiizona  do  Janoiro  do.  (.-afia  anno.  para: 
^  n)  loiíiar  conliocimeiil,o  do  oxorcicio  ádminisl.ral.ivd  an- 
(orior,  iior  moio  do  rolatorio  quo  o.  prosidonLc  dovorá  anir- 
Síjníar;  ,   .  ' 

h}  loil.nra    approvação  do  parooor  do  consollio  fiscal- 
c:  oleifjão  do  consollio  fiscal. 

§  2^  Do  sois  om  sois  aiinos.  na  primoira  qninzona  do  inoz 
(lo  aoz(ímbio.  |)ara  eloição  da  directoria. 

Art  27.  As  assomblóas  goraos  funccionarão  com  a  prosonca 
CO  um  ier(:o,  polo  inoiíos,  de  siíus  associado.s.  (•  serão  pro.sU 
t  Idas  pelo  presidente  da  associação,  que  escoliiorá  os  «sou*! 
dons  socretarios  ' 

§  1."  Si  não  liouver  numero  na  primeira  convocação  far- 
çe-iia  segunda,  quo  se  realizará  pelo  menos  10  dias  depois: 

a;  nesta  segunda  reunião  fiinocionará    i?om  qunliiiier 

Art.  28.  Haverã  assomblóas  geraes  extraordinárias: 

S)  1.  Quando  a  directoria  convocar. 

§  2."  Semiirc  que.  motivando,  assim  o  requororem  A  diro- 
cloria  oO  sócios,  pelo  menos. 

Art.  29.  As  deliberações  om  assembléa  gorai  serão  tomadas 
por  maioria  ab.sointa  de  votos  iiresontes.  não  sendo  iicrmil- 
iKlos  os  votos  por  procuração. 

Art.  30.  Ein  todas  as  assemhléas  geraes  extraordinárias  si» 
se  podf.ra  di.scutir  assumpto  quo  determinou  a  sua  convocação. 

CAPITULO  X 

DAS  ELEIÇÕES 

ííJ  o^f, As  ejejções  serão  feitas  por  escrutínio  secreto. 

Al  t,  A  eleição  para  os  carpos  da  directoria  se  far.-í  om 
uma  lista  contendo  quatro  nomos  com  a  indicação  do  cargo 
liara  rpio.  cada  um  (•  votado. 

  'V'!;       ')  ^'r'"'"?,      conselho  fiscal  se  farrt  fambom  em 

una  ii.siii  ronfcndo  oito  nome.s.  considorando-so  eleitos  mem- 
nros  effectivos  o.s  quatro  mais  votados,  sendo  considerados 
siinplcnles  os  quatro  immediatos  cm  votos. 

§  1.»  E'  condição  para  so  considerar  eleito  para  qualquer 
pargo  reunir  maioria  absoluta  de  votos  presentes  isto  6  nelo 
monos,  metade  e  mais  .um.  '  ' 

2.»  No  caso  dfi  algum  ou  todos  os  asociados  votados  niio 
i'(!iimi'íMn  maioria  absoluta  de  voto.s,  .se  procedeni  a  segundo 
oscriilmio  oiilre  os  dous  mais  votados  para  cada  cargo 


Ari.  31.  A  nnurftÇHo  dos  votoa  Borá  foita  pela  mosa  ouo 
prosidir  os  Lrabiillioa. 

v\rl.  MB.  No  caso  de  alpum  «los  oloilos  para  a  diroclnria 
nao  accoil-ar  o  onrgo  iiara  iiuo  foi  vnLado,  ii  asaonibh-a  \ivn\\ 
iinsl.a  ou  cm  outra  i-ounifio  dositíiiadu  polo  prosidfMil(>,  procf- 
ddPií  á  idHitíão  parn  osso  rargo. 

Ari.  WC).  Finda  a  ainiriiyrio  oioiíoral  (!  coiiliooido  o  sen 
ivsiilliulo.  .s(!rã(>  pelo  prfísíidonlií  procliiinados  os  niciins,  laviMii- 
(lo-sf  a  ('.omii(íl(!iili'  ;i('t,!i,  fpio  sorá  assitrnadii  piíla  mn.s;i. 

CAi>rruLo  xr 

n.\  míflKITA,  I)KHI'IÍ/.A   K  FUNOO  OK  UKSKIIVA 

37.  A  Hícoila  Remi  sorá  con.slll.iilda: 
"i  das  jóias  de  ontrada  : 

h)  das  dilTiM-iiiieas  das  (!Oii(,ril)iii(;rii\s  riM-chidas  dus  asso- 
ciados para  lonnac.ão  dn  pociilios; 

dos  .jiirns  dos  dinliciros  doposilados  : 

//   d(!  fpialfiuor  otil.ra  {piaii(,i;i  arrocadada. 

Arf,.  :)8.  PiOnsti  1,11  irão  dospeza: 

u:  sólios,  im|)r(íssos  o  pid)lica(;õos  : 

/')  ahiKuol  dti  casa,  assuio,  atíiia.  i iluminação,  ctc.  ; 

'•;  (ixpodicid.i!  (1  ordonadí)  aos  oinpr^trados  : 

il'  as  ííral.irioaçMos  ci)iisi^'ria<his  ucsti-s  cslalulns  : 

commissão  do  aos  proiioiionl.os  ou  i-íMiucrcnlos 

sobre  as  jóias  do  onl.rada  dos  sócios  por  ollcs  proiioslf)s  ; 

f)  as  quanlias  noccasarias  [lara  os  paíraniPiilMs  dos  pn-iiiios 
si-Micsíraos. 

Art.  Do  liípiido  qno  so  voi^iTicar  auiiiinlmniifc  lirar-so- 
tia  iMua  |ior(r(Mdajícni,  iiuiic-a  inforior  a  :I0  pani  coiisl.iliiir 
(I  finidM  dc  r(!S('i'va  í\\\o.  soi-á  oinproírado  cmí  ai)oli(;i's  da  divid;i 
Icdnral,  ali"  comidolar  o  Lotai  do  du/eiil,os  coiií.os  do  r(''is. 

CAPITULO  XÍI 

DISPOSIÇÕES  ORIUES 

Art.  íO.  Fica  ooiisliLuida  uma  caixa  do  dopnsilns.  raculta- 
llva  af)s  HOdios  qno  nuizerom  ontrar  prcviaincnií'  cnm  fpialípior 
ipiaiilia  dostinada  a  {raraiit ir-llios  a  i)erman(;uoia  oa  associa(;ão, 
1'vilaiido  a  sua  eliminação  i>or  lalta  do  paírainoufo  dns  quotas 
•iorilro  (\<)  \)\"à7.o  ostabolocido  iicstos  oslatiUos. 

Art.  ii.  No  caso  do  suicídio,  si  o  morto  iião  porloncor  lia 
mais  do  um  anuo  rt  associação,  não  so  pagará  o  pecúlio  nem 
sorão  rost.ituidaH  n  joia  o  as  contribuicõos  para  iieculio  já  rea- 
lizadas. 

Art..  \2.  Falieccndo  um  associado  autos  do  completar  o 
papamento  das  jóias  pstafuidas.  sorá  descontada  do  pecúlio  a 
que  tivorom  direito  os  sous  lierdeiros.  bouoficiarios  ou  lega- 
tários a  (piaiitia  que  faltar  parn  esse  fim. 

Art.  -'13.  A  as.sociação  não  so  responsabiliza  pela  falta  dc 
cumprimento  de  devores  dos  associados  ou  de  seus  represen- 
tantes para  todos  os  offoitos  destes  estatutos. 

Art.  Ah.  Os  sócios  não  respondem  subsidiariamente  pelas 
obrigações  que  os  roiu-osontantos  da  associação  contrabirem 
oxpressa  ou  inionoionalmente  em  nomo  desta. 

Art.  Aô.  A  directoria  poderá  formar  novas  st^ries  iguaes 
ou  differentes,  independentes  desta,  mas  funecionando  sob  a 
mosma  administraçíío  o  regoiido-se  por  estes  mesmos  esta- 
tutos. 

Art.  40.  São  considerados  sócios  fundadores  os  signatários 
dos  presentes  estatutos,  que  ficam  isentos  de  apresentar  certi- 
dão do  idade,  do  jiagar  exame  módico  e  a  ultima  prestnçfio 
dn  cem  mil  riiis  da  joia  de  entrada,  podendo  ser  maiores  do 
oincoenta  annos. 

Art.  47.  A  pessoa  que  requerer  a  sua  entrada,  ou  que 
propuzer  um  ou  mais  candidatos  á  associação,  sendo  estes 


JSna'^?!''  '^^^^  ?  grfttifiçaçRo  do  vinfo  por  conto  sobre  ns  nrosfn- 
Cõea  do  joia  d(>  ontrnda  ronlizndns  poios  mosmos. 
fn«H„/iX'  '  ?^  aasop.indos  qno  ni\o  lívorom  o  onrnp,l,or  do 
íiítti'''.  s"lisci;«vor.lo  no  nolo  do  sua,  admissilo  nin  ooni- 
promiaao  dft  rospoilai-  n  fn/.nr  rospoilnr  os  prpsontos -ostaiulos 
„   '•  oslivíM-  cnmplota  aorâo  ivHl.ihii".* 

(ins  aos  so(Mos  liiudadoroH  qno  niiida  porl.oncoroin  rt  iissocia- 
yjio  ns  miportiiTicias  dns  Jóias  (;oin  qiK.  oonlribuirnin  para 

Art.  õO.  Do  sogiindo  anuo  om  diariLo,  dopois  do  complo- 
tada  a  seno,  liavçra  somosU'almenl,«  nm  sorf.oio  do  fros  mv- 
inios,  soiulo  um  de  (5)  oineo  contos  de  róis,  um  de  (")  dons 
contos  de  reis,  n  com  direito  ú  isenção  do  pagamento  do  con- 
tribuições para  pecúlio  durante  ura  anno. 
cnpnínVn"  f y  ■  ^  dirocloria  scrjl  gratificada  monsalmenlo  da 
seguinte  fórma:  ao  presidente,  quinhentos  mil  róis.  o  a  cada 
um  dos  oulros  directores  tresentos  mil  réis 

,  Art.  52.  Cada  membro  do  conselho  fiscal  em  exorcirio 
tei-a  mensa  mento  uma  gratificação  do  cincoenta  mil  réis 

Ari.  Já.  Ao  fim  de  cada  anno,  do  lucro  liquido  verificado 
tii-íir-se-bao  vinte  por  cento  para  serem  distribuUlos  "co  mf  s?- 
seg  ie:  doze  por  conto  cm  partes  iguaes  nos  directoi-es;  seis  por 
enlo  em  partes  iguaes  aos  membros  do  conselho  fisSl  ' 

iMç.io,  a  JUÍZO  da  directoria. 

Art.  o-i.  A  associação  começaní  a  funccionar  logo  nuo 
ns  seus  estatutos  sejam  approvados  pelo  Governo  Fe  le?a 
com  autorização  para  funccionar  na  rfepubl ica .  Sc?  então  o<í 
dircc  ores^e  os  membros  do  conselho  fiscal  t^ko  dfrei  o  ã' 
grati  icaçoo^  e  porcentagens  que  os  estatutos  consignam 

:íI  de  dózo^i^ibrf?.  *'""°  ''"^  ^'^  ^  ^ 

Art.  fjr)  A  assembléa  que  dissolver  a  as^sociacãn  dni-'i 
no  saldo  o  destino  que  convier.  a».  oLiaç.in  rjaia 

CAPITULO  xrir 

DISPOSIÇÕES  TRANSITÓRIAS 


Dr. 

tari 

ros,  gerente. 

pnmnJ;."  desta  directoria  será  contado  do  dia  em  ano 

começar  a  funccionar  a  associação  para  lodos  os  seils  offeilos 

Srs  D  Auinn  ^^'.'íín  ^/'^"''^■"^^rí'^^'  «^^«'^  constituido  pelos 
MS.  Dl.  Altino  Arantes  Marques,  Dr.  Manoel  Aureliano  rie  Híi? 

Art.  59.  A  associação  dará  ao  Dr.  Carlos  Luiz  Mevor  -i  tifnla 
ífi?"'^'^-''^'''^'  ?     ^"«»do  ella  estiver  e  n  Xctivo  f inc^^^^^^^ 

'"ir>«j'^a"c>«  correspondente  a  dous  poi  cento  sobre  as 
Sdadl.  P«>o  trabalhi  de  ?ncorpo?ar  a 

orecisas  oam^oK^''^^^^^^^^^^^^  *^  directoria  de  fazer  as  despozas 
foga7  da  í^ssociaç^^^^^  "  necessária  ao  funccionan\ento 

sidenl^.^'''"''''  '  '^"^ -       ^«''^o*  ^Vej/cr,  pre- 
.    A  primeira  via  está  sellada  com  a  quantia  de  duzonlos  o 
dítoje  ÍS^ada""''  '''''''  r?eS)rnumoS'^troí; 

•  Recebedoria,  d 8  do  maio  de  1912.  —  P.  Castro—  Alfrrdo 
Ihcmlo  dc  Castro,  escrivlo  do  sei  lo  ^axtio.  Aípcao 


... 


—  m  — 

DRCnnO  N.  O.f.lá     lu:  13  dk  jiimio  de  1012 

Apiiroví»  n  novn  t^holln  .lo  min.oro,  rln^of.  p  vonrlmontOB  do  poDoonl  ,1a  Cnixn 
Umoiionilrn  o  Monip  do  Sorrhrro  do  Prrnnmbiiro. 

p  Pi-fisidoiilo  (lii  Hnpiil.lica  (los  listados  (írii.los  do  m-iizil  íilton- 
dondo  a.,.  f,uo  prnpoz    cmis,,!!,,,  fls(...il  da  Caixa  lironomica  o.  Moiii'.'  do 

SnccoiTo  do  l»oi-iianil  d,,  coiirormidadc  com  o  ari,.     do  i4  il-  - 

mniito        l.aixoii  coiM  (MlomM-o  n.  li.73S,  d(í  2  dn  alu'il  d(«  isi: 

Ari..  I  "  Fica  approvada  a  tabeliã  (pio  a  nstn  afompanlia,  d.> 
iloST'  *■  ''-'i  1'orci'idA  Caixa  líco- 

Art.  2.»  As  vagas  de  collalmi-adorfis.  á  proporção  rnic  so  for.Mii 
dando,  nào  sfrílo  preíMKthidas.  i    i    .      i         '  "< 

An.  3."  Hcvoiram-sc  as  dlsposiíiuos  «iii  contrario. 

:íV»  diuiípoE  'l.íjindio.lc  iiiio,  0!»  da  iMdopoudci.fi.i  n 

IIi:nMi:s  H.  i)\  I'o>sk<:.v. 
Fmiirixfii  Atilonio  de  Siilli;x, 

Tabeliã  do  numero,  classes  e  vencimentos  do  pessoal  da  Caixa 
Económica  e  Monte  de  Soccorro  de  Pernambuco,  a  que  se 
refere  o  decreto. n.  9.612,  desta  data 


CL.VSSKS 


Vi:.\niMK.>TO  ,\.\>t:.\|. 

(Por  empregado' 


Ordniado 


(iraliíica- 
cHo 


DF-SPEZ.V  TOT.M. 
I'0n  A.>M) 


i 
I 

i", 


■29 


Gorei  itc  

Guarda-livro.5  

Ajudante  

Thcsoiiroiro  ((^om  mais  «OOS 

para  (|iicl)rasi  , 

Fiel  

Fiel  


Perito-avaliaílor  

E.*icriptiu'arios  

Porteiro  

Gontimio  

Archivista  

Ajiulant(í  

Colla boradore.-í  (  auxiliares 
do  oscripta  i  


o:200S000 
2:8008000 
2:000.S000 


4:000S000 
2:0005000 
2:0005000 
3:2005000 

0005000 
I: «005000 
1:2005000 
1:8005000 

lt2S5000 


2:0005000 
1:4005000 
1:0005000 

2:0005000 
1:0005000 
1:0005000 
1:0005000 
1:0005000 
0005000 
0005000 
9005000 

4(;ísooo 

2:7005000 


7:8005000 
4:2005000 
:{:0OOS0O(> 

6:0005000 
:<:  0005000 
.1:0005000 
4:8005000 
ít:  0005000 
2:7005000 
1:8005000 
2:7005000 
l::UI2S0O() 

40:5005000 


00:4925000 


Observações  ~  \  {rratilicaíiào  constante  dosta  tal)ella  só  fi  devida 
polo  olVectivo  oxoriMcio  do  emprego. 

Ilio  de  Janeiro,  1.']  do  Jiinlio  do         ~ Franrisco- Sallcft. 


1  '. ' 


—  442  — 

DECRlíTO  N.  O.fla»  -  nu  10  nr  junho  dk  1012 

ApproTO  n  rovft  lahnlla  ,1o  nmnoro,  cImro»  o  vonrlmonlo.  do  poMonl  ,ln  Oalx« 
líConomicn  c  Monte  de  .Soccorro  da  Hnliin 

2.  ^''ositlnnlo  (la  Ropnblica  dos  Esindos  Unidos  do  \\vi\7.i\,  atLon- 

'".'P'!''-'  "  ^"'""'^  '''-'«'^í  'l'^  Caixa  lícoiiomioa  n  M  ,, 
(lo  SoTfiorm  (ia  Italua,  do  conlbrmi.indo  (rom  o  ai>(,.  !;3  do  ropidn  o  o 
qii(^  bnixoii  rom  o  docrolo  ii.  í).7:i8, do  2  dn  ai)ril  ,|„  1887,  diSota  : 
A,it.  1."  Ficaapprovada  a  taholla,  qiu»  a  onto.  acfjinnaidia  (io 

Ai't.      Mnvogani-s(j  as  disposiíjôcs  om  r(nitrari(). 
.24"  da  l4mS^^^^^  l'->  cio  jn.d.o  dn  1912,  «l"da  liuK^poniirncia  o 

Hkrmes  H.  da  Fonskga. 
Francixco  Antonio  de  Salles. 
Tabeliã  do  numero,  clamu  e  rcncimenlon  do  nns:(o,d  da  Caiva  Feo- 


■  o 

D 
Ç 

E 


Clas^íos 


Voiíc.imoiito  niiiiiial 
(l'oi'  cmprcírado) 


Ordniiado 


<irai,iiioa(;,ilo 


Dospnza  lolal 
'iior  aiUKi 


2ft 


Gorniitc  

Coiitaílor  

Ajudante  do  (ioiitador! 
Primnli-os  (iscíriptnriirlos 
Seginidos  (íscriplurarios 
Tcrcíiiros  osoriptui-iirios 
Collaboradonis  (coadjii 

vantes]  '. . 

Tl»osouroii-o  («oní  mais 

600ii!  para  (intíbras). . 
Fiíil....  

Perito  avaliador  .  .  . 

Portei  rcí  [ 

Continiios  , .  * " 

Scrventcís  (d  i  a  r  i  ii"d' õ 
3$33:{)  


5::i3;{$3:{:{ 

4:0008000 
2:4008000 
2:8008000 
2:4008000 
2:0008000 


4:0008000 
2:4008000 
2:8008000 
2:4008000 
1:2008000 


2:C0GSf)G7 
2:OOOS0OO 
1:200$()00 
l:400SOOO 
1:2005000 
1:000!5000 

1:8008000 

2:0008000 
1:2008000 
1:4008000 
1:2008000 
«008000 


8:0008000 
D:  0008000 
:<:(i008000 
IO:  8008001) 
2í:(i008O0O 
18:0008000 

3:0008000 

<i:00O8OOO 
3:  (5008000 
•V:  2008000 
3:0008000 
3:6008000 

2:i0O8O()O 


101:0008000 


OhKi^riuiçòo 

■-.^^■'^'Síi;:;,;;"''^'"''^'^  <'^'>ollas^ó  Envida  polool^cnvo 

Jiio  do  Janeiro,  1«J  do  .j,„dio  dn  1912.  -  Francisco  SnllcK. 


—  m  — 


DECRETO  N.  0.020  —  de  10  de  junho  dr  1012 

Abro  no  Miniitorlo  dn  Kasonda  o  crodlto  do  1.600:000$,  papel,  ■upplomonUr 
A  vorbii  84»  —  Exorclolo»  findos  —  do  oxorclclo  do  1912 


O  Presidenlo  da  Republica  áos  Estados  Unidos  do  Brozil, 
usando  da  autorizacilo  contida  no  ar!..  Oí,  n.  I,  da  lei  n.  2  ^Aà 
(lo  4  do  janeiro  ultimo,  o  tendo  ouvido  o  Tribunal  de  Contas, 
fio  (jonform idade  com  o  art.  2",  §  2",  n.  2,  Icttra  c;  do  decreto 
legislativo  n.  392,  de  S  do  outubro  do  18t)fi,  resolvo  abrir  ao 
Ministorio  da  Fazenda  o  credito  de  l.rjOO  :O00!ii,  papel,  supplc- 
ineiitar  A  verba  :{4"  —  Exercícios  findos  —  do  art.  !)3  da  ci- 
tada loi  II.  2.r)4i,  u.fim  do  occorror  ao  pagamento  do  dosptiza.s 
da  lUfsina  vorlia  iio  cxcrcicio  líorrenlo. 

Ilio  «lo  .Taiioiro,  I!)  do  junho  do  Í912,  91"  da  Tiidopoudoncia 
«  24"  dii  Republica. 

IllilWlíS  R.  nA  FONSKCA. 

Frímriscn  Anionio  di;  Snllos. 


DECRETO  N.  9.027  —  nr,  19  nn  .tuniio  dr  1912 

Ahrn  no  Ministro  «Iji  Pazrnda  o  crodito  do  lR;2r.fi$r>(in  par.i  i>aK.'»mcnto  de 
aliiCHoIs  do  casa  do  ox-director  dn  Oasa  da  Moeda,  Dr.  Pedro  Luiz 
.SiiaroB  de  Roii/.n,  do  II  de  abril  du  1901  a  20  do  .ibril  de  1907 

O  Presidenie  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
usando  da  autorização  contida  no  art.  94  da  lei  n.  2.544,  de  4 
do  janeiro  do  corrente  anno.  o  tendo  ouvido  o  Tribunal  do 
Contas,  de  conformidade  com  o  art.  2",  §  2",  n.  2.  lettra  c.  do 
dficrotn  legislativo  n.  .392,  do  8  de  outubro  de  1896: 

Resolvo  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  de  

18:2Cr>.S()()().  afim  do  occorrcr  á  dcspcza  com  a  indemnização  ao 
fx-dim-tor  da  Casa  da  Moeda,  Dr.  Podro  Luiz  Soares  do  Souza, 
dos  aliiiriieis  do  casa,  na  razão  do  HOns  inensaos.  no  poriodn  de 
1 1  de  abril  do  i90í  a  2()  do  abril  de  1907. 

Ilio  do  .laneiro.  19  do  juiilio  do  1912.  91"  da  Independência 
o  2Í''  lia  Ropublic.n. 

Hermes  R.  da  Fonseca. 
Francisco  Antonio  dc  Salles. 


DECRETO  N.  9.028  —  di;  19  dk  .iii.Niro  dií  1012 

Conrpdn  antnrização  á  socicdado  nnonyma  nnnquc  Françaiso  poiír  Io  Hrísil 
ct  l'AmiMÍ(|uc  (III  Siiil.  loiíi  sí-de  cm  1'aris,  jiara  fr.iiccioiíar  em  Ui-|iiililii'a, 
pom  uma  Riicciirsal  iiii  cidade  do  Rio  do  .Taneiro  o  outra  -na  cídndo 
do  S,  Pniiln,  cnpilnl  do  Kstado  dc  S.  Paulo. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
attondeiido  ao  quo  requereu  a  sociedade  anonyma  Banque  Fran- 
çaiso ponr  lo  Brósil  ot  rAmériquo  du  Sud,  com  si'de  em  Paris, 
resolve  eoncoder-lhe  autorização  para  funccionar  na  Republica, 
com  uma  succui\sal  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  o  outra  na  ci- 
dade dc  S.  Paulo,  capital  do  Estado  de  S.  Paulo,  e  approvar  os 


rospofilivos  ostntulos  qm;  n  osN;  nnompnnlinm,  niorliaiilo  ns  so- 
guiiUos  clausiilns: 

1."  O  Banque  Frnncaiso  poiír  Io  Bn5sil  cl  rAmorifjno  dn 
•Tl ■ "  «  ler  um  roprosicnlniilo  no  Brazil,  nom  i)I('U().s 

o  illimiliulos  poderes  parn  tralar  e  ilcriiiiUvainento  i-esolvcr  a^ 
questões  que  so  suseiLaníiii,  quer  (!oin  o  Cioverno,  qiicr  coin 
parluiulares,  podendo  ser  deinandadn  c  receber  cilaeào  inieial 
pela  sociedade. 

.  Todos  os  actos  que  pralicar  iio  Brazil,  {'içarão  sujcilos 
unicanienle  us  respectivas  Iiiis  e  i-egulainonlos,  e  á  jurisdição 
de  seus  t.ribunaes  judiciai-ios  ou  adniinisl.ralivos,  sem  que,  ciii 
tempo  algum,  possa  a  i-eferida  sociedade  reclamar  qualquer 
excepção  fundada  em  seus  estatutos,  cujas  disposições  não  po- 
acrao  sei'vn'  de  base  pai-a  qualquer  i-eciamação  concerneuic  á 
execução  das  obras  ou  serviços  a  que  cilas  se  referem 

3."  Fjca  dependente  de  autorização  do  Governo  qualouer 
alteração  que  a  sociedade  tenlia  de  fazer  nos  i'esi)ectivos  estií- 
lutos.  bcr-llie-lia  cassada  a  autorização  para  luiiccionar  na 
Republica.  SI  inlrmgir  esta  clausula. 

.  4."  Fica  entendido  (pie  a  autorização  é  dada  sem  prjuizo  do 
principio  de  acliar-se  a  .sociedade  sujeita  ás  disposições  do  di- 
reito^ nacional  que  regem  as  .sociedades  anonvmas.  ' 

u."  A  mlracçao  de  qualquer  das  olausula.s  para  a  qual  não 

i.yuoíi)  .ij).000$  e  no  ca.so  de  reincidência,  pela  cassação  da 

se.i  SuIilaViH^S^      ixilorização.  .lous  í.m-ços.  pelo  menos!  ,1c 
^^^'^  (lííPondenle  de  autorização  do  Coverno  a  aberlui-i 

rii-HMiíS  n.  n.\  FoN SI- (.:.«. 
Francisco  Anlnnio  de  f^allfs. 

m„,J'Ii  '^^'''p-y'*^-  li-nluctor  imblico  e  inter|.r,.t.'  com- 

mer,Miil  niranienfado  da  i)raça  .lo  Hio  ,le  .Tan.'lro.  i»  r  no  neS,, 
da  moriti.ssima  .Junta  Connneivial  da  Capita   Fe  , -ai  S  - 

n  pio  no  Idioma  fraiicez.  afim  de  o  traduzir  para  o  vennenin 
?a'sS:"'""''  ""^  -^'--0  '  nijl/lSSlí; 

■riiAin.TioÃO 

s£HrrSi;"-'™  ^^^^^^ 

p3  rnn  ■ni?.i,„  •■  •^"''■'"lifii.  Itaiiqueií-o.  morador  em 

Sud,  sociedad.!  anonyma  com  o  caidtal  de  cinco  m  liiões  d  f,.-, 

i'ue  Ric  iolieu  m,mero  noventa  e  novo.  cujos  e«  at  ilorfor-im 
elaborados  na  conformidade  do  instrurnm.loT^  wliVii  a   í-i  o  ?m 


(.x.MiiiiInrus  i>iii  l'iii-is.  iins  on/(!  ilu  sohiiiihn)  coiTciilf  uni 

«los  onmiiiHrs  do  (iiiiil  lo  posiUiilo  (mii  iioIíih  iln  iiimíIiv  na- 

HiHyz  |.(.r  luiro  .lo  iii-sm..  .lia,  do  .|U!il  iiclo  cuiislii  anlcrior- 

lii.'fiiilin(.'nlc : 

_  lliroiili.-ccii  vcnlad-irii  siiu-cra  a  (Itrlni-acfio  d.-  siihscn- 
pijao  das  d../  mil  iin.-Mcs  .|.>  .|iiiiilit;nlos  Iraiicos  cada  iiina.  .'om- 
poiulo  o  capilal  da  iiirsiiia  socliMliid.',  do  putraiiiiMilo  d.>  um 
Miiarlo  do  valm-  de  cada  uma  dolias.  r(Mla  pido  luiidadoi-  da  so- 
rM-dad..  na  com «rmidad..  do  acto  lavrado  por  u.ailro  Haclioic/,, 
ec,l,.  ^<'li'inhrn  corr-nh.-.  supracilado.  cuja  míiiula  i.rc- 

'>;•<■''''>.'  Ml";  st'i-i:mi  ii(»m.'ados.  por  ora.  oilo  adinÍMÍ.slra.lu- 
"l^^" ''.'""'H'i»'l()s  priin.'lr()s  iKluiliilstradorcs  ua 
niulorimdadi'  do  arl.  -Ji)  dos  cstal.nlo^i  • 

ruo  IlidH.lin,  n"  !)fí  •^""'•""'"■>- ."'"'-lil.dro,  morador  em  Puri., 

o  Sr    AMonst)  Arim.s  (Jc  .\|,.|i„  j.Vauco.  lu-uociaiiLc 
morador  cm  l'ari<.  rur  d.-s  l',.tils  Cliumpá  ii  99- 

boulcuw;i'MauÍsma;m';;;'^|'r  """'"'"'^ 

o  Sr    l.ouií  l'rau^'fy,  (.uí:cnli(.'iro  Aws  Aries  .Manufa- 
rluras.  ni.u.irlnr  cm  l'ari«;.  nw  Vc/clav  n 

Pari^ruc  Th  Jr^n" 

-i^f-.  Oiií^liivo  líeinharf.  uegocianlc.  morador  no  Havre 
(boino  Iuk'ricun",  pulais  dc  la  Bourse; 

?  .M,^'"-  '-■'■'^''í  •^•!»>"'it'''  lliidic.  adminislrador  da  Com- 
pagiiij;  dcl  hsl.  morador  cm  Paris,  ruo  dc  Alboiíi  n  7 

Kslas  luuct:õcs  loraiu  acccitas  ptdo  Sr:í.  AItci-iiialui,  Kger, 
Pi-aiigcy  c  Prado  da  >dva.  i)rcscMl.'.s  á  assemljlca  em  seus  nomos 
o  MOS  nomes:  . O  ^r.  Arinos  ,|,.  .\i,.|lo  Franco.  i)elo  Sr.  Prado  da 
sdva:  do  Sr  Ldiniaim.  pelo  Sr.  Allcrmaiui;  do  Sr.  lloinliarf, 
P"do  sr.  1  rado  da  sdva:  c  do  Sr.  Ilielié.  i)clo  Sr.  AlU-nnann 
seus  inaiidalarios  cm  virlude  das  proi.'ura(;ÕL's  uItLM-iormcnté 
onunciadas  no  iircsenlt;. 

-Xomcou  conunissarios  pai-a  ii  primeiro  oxcrcicio  social- 
1",  o  sr.  J(;an  Man.;  Paul  Dupuy,  haniiueiro,  morador  em 
l'ai'is.  Moulcvard  Hau.s.smann  n.  ;39; 

ruo  Leb"iiKlro"irí'y  '"orador  em  Paris, 

Kslas  lunccões  loram  acceilas  pelo  Sr.  Wolff.  presente  á  as- 
scmld.-a.  cm  .seu  nom.;  e  no  nome  do  Sr.  Dupuv  polo  Sr  M- 
lermann,  seu  procurador,  em  virtude  da  procuração  ultcriôr- 
lueide  mencionada  neste  acto. 

Appi-ovou  os  estalulos  da  sociedade  e  declarou  a  mesma 
deimitivamenie  consdtuida. 

li .  Os  orii;ina.'s  .las  cinco  procurações  particular.-s  datadas 
do  doze  dc  setcmhr.)  corrente,  oulort-adas  pelo  Si-.  Arinos  de 
Mell.i  l- ranço,  ao  Sr.  í'rado  da  Silva:  p.do  Sr.  Lillmaim.  ao 
sr.  Allermami:  pelo  sr.  lleinliart.  ao  Sr.  Prado  da  Silva;  pelo 
^>r.  iliciíe.  ao  ^r.  Allermann  e  iielo  Sr.  Du|)uv,  ao  Sr.  Vlter- 
maiiii.  aliin  de  acceilarcm  as  runccõe.s  de  administradores  por 
cada  um  dos  ipiafro  primeiros,  e  de  commissarios  nelo  ultimo 
caso  lacs  lunc(;õe.s  lhes  forem  conferidas. 

Ksíes  documentos.  .»  primeiro  dos  .piacs  autliciiticado  na 
lorma  ilo  artigo  quarenta  e  Ires  dos  estatutos,  ficaram  aniiexa- 
d..s  ao  i.re.senl.'  dc|iois  d.>  certificada  a  sua  autlient idade  itelo 
conipaivcente,  e  de  revestidos  de  uma  declaração  ile  aniiexo 
alim  dc  serem  registrados  com  o  uresente  acto. 

Para  mandar  puhlicar  o  presente  acto  o  os  docuiiieiitos  de- 
jiositados.  ideiios  iioderes  são  conferidos  ao  portador  de  um 
traslado  dos  mesmos. 


Do  quo  Iftvrou-so  acLo  foito  o  nassufJo  om  Paris  no  carlorio 
do  inailro  Baclicloz,  tabcllifto  abaixo  assignado,  no  diu,  me/,  o 
anno  supracitados. 

E  foita  a  lôiturn,  o  ooniparcncoiito  assignou  coiii  o  labolliâo. 

O  original  ostiil  assignado:  Andrtí  Altoi-mann  o  nacliolc»:, 
cslc  ultimo  tabolliilo, 

Traz  eni  seguida  a  docluracfio  abaixo : 

«Uogistrado  em  Paris  no  6»  officio  do  notas,  aos  tros  dtj 
outubro  do  mil  novecentos  c  onzo,  volume  seiscentos  e  sessenta 
tí  cinco,  folhas  quiitorze,  columna  quatro,  lleceliidos  3  irancos  c 
75  cêntimos  inclusivo  os  dizimos. —  Cazabonnc* 

iáegue-se  o  teor  da  cópia  da  deliberação  supracitada. 

Banque  Française  pour  le  Brésil  et  TAmérique  du  Sud 

yociedade  anonynia  com  o  capital  do  cinco  milliões  de  Trancos 

ASSliMBLÉA  UUIIAL  CONSTrrUlNTIÍ  DIO  DOZH  I)H  SUTUxMBKO  UE  MIL 

NOVliOIíNTOS  IJ  ONZIS 

Ada 

Na  terya-feira  doze  de  setembro  do  anno  do  mil  novecentos 
O  onze,  ás  três  horas  da  tarde . 

Os  accionistas  da  sociedade  anonymu  denominada  Banque 
Française  pour  lo  Brésil  et  rAmórique  du  Sud,  constituída  com 
o  capital  do  cinco  milhões  de  francos,  dividida  em  dez  mil 
acções  de  quiiilieiitos  fnmuos  ciula  uma,  subscriptas  totalmcnfc 
em  numerário,  com  sóde  social  em  Paris  e  estabelecida  pro- 
visoriamente i\  iiK!  de  Rioliclieu  numero  nov(ínla  e  novo  rouni- 
ram-se  om  asscmlilóa  yoral  coiisliluida  o,m  Paris,  rue  des  Petifa 
Uiainijs  miinoro  noventa  i;  nove.  mediante  {'onvocacrio  foila  pelo 
luiKiador,  lanto  om  cartas  individuaos  endereçadas  a  cada  um 
clelles,  quanto  om  aviso  iiiserl,o  sol»  o  n.  .i:'.2'i(),  no  jornal  do 
annuncios  logaes  At-.s;  Pelitcs  Affichcs,  cxemi)lares  de  dez  e  onzj 
de  setembro  de  19H. 

Foi  aberta  uiria.  folha  úc  prosonça  que  se  acha  firmad;» 
por  todos  os  subscriptoros  prosentos  á  reunião 

A  assemblóa. procedeu  á  organização  da  mosa. 

u  br.  Prangey  loi  nomeado  presidente. 

Os  Si-s.  All.onnann  o  do  Loggo.  pi-osenlos.  foram  convida- 
dos pcira  escrutadores,  o  que  acceilaram 

O  Sr.  Jacques  Egor  foi  íiomoado  socrelario 

Estes  cargos  foram  acceitos. 

A  mesa  achando-se  assim  constiluida.  o  Sr.  prosidcnie 
constatou  pela  folha  de  presença  certifioada  conformo  pelos 
membros  da  mesa  e  annoxada  á  i)roseiito  acta.  i)or  quaroiila 
p  dous  accionistas,  roprosontanrlo  novo  mil  iiovecoiiias  o  ko- 
tenta  e  cinco  acçôe.s,  acham-se  |)resenlos  ou  roprcseníados 
tuidâ  ^  assemblóa  acha-sc  regularmonlí;  eon.sti. 

O  Sr.  presidente  põe  á  disposição  da  assemblóa: 

.1",  um  original  dos  ostatutos  da  sociedade  anonvma  do- 
noniinada  Baiiquo  Française  pour  le  Brésil  et  rAmói-iquo  du 
Sud.  depositados  om  notas  de  maitre  Bachelez,  tabellião  em 
JMris,  aos  onze  do  setembro  corrente    (mil    novecentos  c 

2»,  a  cópia  do  um  acto  lavrado  no  mesmo  dia  (onze  do 
sciembro)  pcIo  mesmo  mailro  Bachelez,  contendo  declaração 
feila  pelo  hr.  Altermann  fundador,  de  que  as  dez  mil  acções 
constituindo  o  capital  iJa  mesma  sociedade  foram  inteiramente 
subsonptas  e  qun  os  subscriptores  pagaram  a  quantia  do' 
cento  o  vnUn  o  cinoo  francos  sobre  o  valor  de  cada  acção  por 
elles  subscnpta,  seja  ao  todo  um  milhão  duzentos  c  cincoenta 
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sóde  (j  om  Paris.  boiílovMii  i  if„,r^  t^ontinentalo  do  Par  s  cuju 
a  <!ujo  acto  fi^a  al   „»  ™  ^?^«"'^  o 

dos  3ubscrii)tor('s  . om        «A     ccjilornudado  da  lui,  a  lista 

cada  um  dSlo  o  ,  r£  S  ?of  oíi.í^í  PO^' 
fiocledado;  «"buiai  dos  oslaliilos  suijra  citados  da 

larial/slSciS  '  «"'««'•idade  da  declaração  no- 

>'  Seír  ,í'-f„í'^|,"'i"i«t''atlorc.s  da  sociedade  ; 
;!_^.  ly) provar  os  estatutos  :  ' 

o'^?'íS.;te'?í;f?edo'?'?fir^^  proposições  accessorias. 
Uo  siihscripçiio  o  ie  ?■  2  íSn  L'^ ^.'^  declaração 

I-IUMKIIU  ItKSOMJÇÃO 

O  voí;iSeirf^dfíSí?acioT%nh  'T^^"'»^'^^  si..cera 

oiitradas  fé  ta  nelo  K  pagamento  do 

J^^la  resolução  loi  appi-oviida  uiianirnemonte 

ííHdl  NDA  KKSOl-LiÇÃO 

a.iniiÍiSol'êt\i?'sn!.iluí:ul''  "^■"'^«dos  agora  oito 
dores;;^;^^.,  í 

rue  de  RiduilieS^uu.íil^^Sçir^  h^mymvo,  morador  om  Paris, 

2"    o  Sr   Al"l"oiiS(i  Arinos  de  Mi-llo  Franco  noifni-i-nifn 

avenuó  Marioí^iíirmorol'-'  """•'«lor  cn  Puri., 

u".  O  Sr  Loms  Praiigey,  entíonlioiro  das  artes  p  mnniif-i 
cturas.  morador  en.  Paris  rue  Ve/.elay  numero  se^' 

Pari^'rSe^S^hí;i^";;Í!Í',;SS,?''-''  -'-^-i.  -rador  en. 

cnlP  dl.  nSl"  l^Tfi-;^'"'"'^^^  administrador  da  Compa- 

fI  -rí^o^o  E''?''-^^  Paris  rue  de  TAIboni  numero  sete. 
n!  i:..Í°®A  u  iipprovada  unanimemente, 

sentes  •i  .  ^;pm&'H"'>  «  ^^'^^0       «''va,  prc- 

trSes  da' oc&d^e'''"'"'"  ^"""««^^^  ^« 

Esta  funccão  foi  também  acceita: 

da  Silíal'''™'^  ^^^^^^  ^'^'^^0 

Sm  ííníí?!'  í°  l''-  {i't.l'nann  pelo  Sr.  Alterinaiui. 
No  nome  do  Sr.  lleinhart  pelo  Sr.  Prado  da  Silva. 
E  no  nome  do  Sr.  Riolié  pelo  Sr.  Altermann. 
Procuradores  dos  mesmos. 


A  u88onibl(ia  gui-ul  nomuiu  o  Sr.  Jcmi  Mário  J»uul  líupny 
Jjaiiquolro,  morador  «m  Paris,  boulovard  Haussnianii  numero 
tniiUi  o.novo,  e  o  Sr.  Henry  Wolff,  sócio  do  corrotoi-,  moni- 
dor  om^Paris,  ruc  Legcndrc  numroo  uni,  conunissarios  para 
fa/.eroni  iiin  relatório  j\  nssiMiiblóii  gorai  sobro  as  coiilas  tlu 
primeiro  exercioio  social  o  sobro  a  situnciío  da  sociedade  nu 
cunlorm idade  da  lei. 

Ksla  rusoluçilo  foi  apprnviida  uuanimcuicnlc. 

O  Sr.  Wolfr  presente  A  ascinblóa  declarou  aecoilar  tis 
1'uMccões  de  oonnnissario.  < 

Esta  funcçiio  foi  igualmente  acceita  no  nome  do  Sr.  Du- 
puy pelo  Sr.  Altermann,^  seu  procurador. 

QUARTA  niJSOLUçAo 

A  asscmbléa  gorai  approvou  os  ostatutos  na  sooiodjule 
aiioiiyma  denominada  Banque  Frangaise  pour  lo  Brésil  ot 
rAmériquo  du  Snd,  oonforme  foram  elaborados  polo  fundador 
MO  instrumento  jiartioular  de  onze  de  setembro  de  mil  nove- 
conlos  o  onzo  o  declarou  a  mesma  sociedade  definitivamcuie 
nonsiiliiida,  bavcndo  iodas  as  formalidades  prescriptas  pela 
lei  sido  preenchidas. 
.  Esta  resolução  foi  approvaíla  unanimemente. 

QUINTA  niiSOLUÇÃO 

A  assomblóa  geral  na  oonfcrmidade  do  disposto  no  artigo 
lO  da  lei  d(!  vinte  o  quatro  do  Julho  do  mil  oitocentos  e  ses- 
senta e  sete  dá  áquelics  dos  seus  administradores  supramen- 
cionados que  tiverem  ou  puderem  ter  um  interesse  directo  ou 
jndn-octo  em  uma  emproza  ou  negocio  feito  com  a  sociedade 
ou  i)or  sua  conta,  a  autorização  especial  prevista  no  mesmo 
artigo. 

Esta  resolução  foi  approvada  unanimemente. 

SEXTA  RESOLUÇÃO 

A  assembléa  geral  fixa  em  dezoito  mil  francos  por  anno 
i>  lulal  das  fichas  de  presença  a  distribuir  ao  conselho  de  ad- 
iiiimsl  ração  nos  termos  do  art.  28  dos  estatutos. 

Esta  resolução  foi  approvada  unanimemente. 

SÉTIMA  RESOLUÇÃO 

A  ass(ímhl('a  geral  fixa  om  mil  francos  por  anno  a  re- 
imincraçao  do  cada  um  dos  commissarios  na  conlormidade  do 
arl.  JO  dos  estatutos. 

Esla  rí'S()lut'ão  foi  approvada  unaiiimeiuenlc. 

Plenos  poiliTcs  são  confci-idos  ao  portadoi-  de  uma  cnpia 
lU.inrsenU!  acla  i)ara  proenclier  as  formalidades  da  publica- 
ção legal. 

Nada  m;iis  constando  da  ordem  do  dia.  a  sessão  foi  levau- 
laua  as  quatro  horas. 

Uido  quanto  supra  foi  lavrada  a  pi-csente  acta  que  foi 
lirniada  pelos  mombros  da  mesa  e  pelos  administradores  e 
commissanos  i>ara  aoccilarom  .suas  respectivas  funcções. 

O  presidente,  Pranoci/.—Os  escrutadores,  Allcrnmnn,  do 
Legge.— O  .secretario,  Eoer—Os  administradores,  Altermann. 
—  Por  procuração  do  Sr.  Arinos  de  Mello  Franco,  Prado  da 
bUva.-^Egei\—?ov  procuração  do  Sr.  Littmann,  Altermann.-^ 
I  ranyci/.— Prado  da  Silva.— ?ov  procuração  do  Sr.  Roinharí, 
traao  da  Silva.  —  Por  procuração  do  Sr.  Riché,  Al~ 
termann.—ps  commissarios,  Wo VA— Por  procuração  do  Sr. 
Dupuy,  Altermann.—Pov  cópia  certificada  conforme. 


 ima"""''-        ""'  ""i""""'"»    clous  rr,„„.,s  ,.  ,,,■„,,,„,„„ 

n=iaimoJ;-cWfc;^^^^^^^^  fano,..  ,.  „),„.„,,,,„„ 

Clianwilii  (io  „i,,s,„„  labollião  " 

Documento  n.  12 

|!i  mon-tií!.smia  Junfa  Homm  .  '*>J   \''':^P  nomeação 

'li 'CO  polo  prosiíiiti.  iiu..  '  ^^^^^^^^  l'od(M-al.  oer- 

';>«lf>.  o        assim  ruini  ri        "V,?    i  "'^^''^ii-  para  o  vorna- 

'rilADUCÇXO 

<le  sociedade,  morador  cm  ?drií  vnfn  J^^^^^^^  iiflministrador 

eaiso  poiír  ie  Bró.sil  ,>t  L^^m  S^I.P   n  <  i       .»aiuiue  Fran- 

001.1  o  capital  de  cinÍ>  mi  hões   e  'ruK  '  Snlf'""^'  ''"-''."y'"''^ 

Pan/,  ruo  de  Riciíeiicu  i     )  r^nncH-  ^^^^  r"^^       s^^í^^  em 

«í  fiinco  aiiiK)s,  a  cS  fàr  ««tenta 

lado  o.n  notárdc  .m  itrò  Bachele/  ^llíSvHin^T'^'  ^^'P°«í- 
«»o  inesmn  Hin-  «j»  h«      "'^^"eieA  abelUao  abaixo  ass  Kniido 

tumdo  o  capita.  ,o.M  XÍÍX  utaSVv"£ 
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do  cada  uma  dollns;  3",  du  uma  dcliburnvilo  dn  nssomblún  Koriil 
dos  acciunislas  uin  dala  do  dozo  do  mosino  mu/,  du  sotoiiibro 
constatada  por  unui  acta,  uma  do  cujas  cópias  foi  depositada 
ein  notas  de  mail.ro  Bachclcj!  por  acto  do  innla  do  mesmo  mo/, 
do  setembro,  tudo  publicado  iia  conformidade  da  lei,  como 
Donsta  dos  diffcrentes  instrumentos  depositados  em  notas  do 
mesmo  maitre  Baclielez,  por  auto  de  doz(!  do  dezembro  de  mil 
novecentos  e  onze  seguinte, 

•Especialmente  autorizado  para  apresentar  polo  conselho 
do  administração  a  mesma  sociedade  na  conformidade  de  deli- 
boraçilo  datada  de  vinte  de  março  uorrento,  constatada  cm  acta 
dous  cxti'actos  da  (lual  certificados  por  dous  administradores 
dii  .sociedade  nos  toi'mos  do  art.  lTj  dos  estatutos,  ficaram  an- 
noxados  ao  i)resenl(í,  depois  de  certificada  sua  uutlionticidatlo 
pelo  Sr,  Hobmann  e  de  i-cvestidos  de  unui  decliiraçiio  do  annexo, 

O  ipial  pelo  presente  constituiu  procurador  o  Sr.  .T.  G.  do 
Souza  Bandeira,  advogado,  morador  no  Rio  de  Janeiro  (tíi'azilj 
112  rua  do  Rosario,  a  quem  dá  poderes  para  polo  lianiine  Kran- 
çíiise  pour  le  Urósil  et  rAmérique  du  Sud  e  em  nome  do  incsnio 
requerer  ao  Governo  do  Brazil  a  autorização  para  abrii'  no 
Brazil  succursaes  do  Banque  Françalse  pour  le  Brésil  et 
1'Amérique  du  Sud,  afim  do  ahi  exercer  o  ntígocio  bancário. 

Dar  todos  os  i)assos  e  preencher  todas  as  formalidades 
necessárias  para  isso. 

Especialmente : 

Fazer  depósitos  e  publicações. 

Pagar  direitos  e  impostos  ou  obrigar  a  sociedade  :i 
pagal-os. 

Fazer  declarações  e  cumprir  as  exigências  legaes. 

Passar  e  assignar  actos  e  documentos  e  oin  geral  faziM- 
tudo  quanto  as  circumstancias  exigirem,  mesmo  quando  o  caso 
não  estiver  previsto  neste  mandato. 

Do  que  lavrou-se  acto,  feito  e  passado  em  ]'ariz,  rue  Hi- 
clielieu  n.  1)9,  na  séde  do  Banque  J<^rançaise  pour  le  Bré.sil  <«i 
rAmórique  du  Sud,  aos  vinte  e  um  de  março  do  mil  novecentos 
e  doze,  e  feita  a  leitura  o  comparecente  assignou  com  o  labol- 
lião.  —  Hebmann.  —  V.  Uachclcz.  (Signal  publico.) 

Estava  a  chancella  do  tabellião  Bachelez. 

Reconheço  verdadeira  a  assignatura  retro  do  Sr.  Victor 
Bachelez,  notário  em  Pariz.  Consulado  Geral  dos  Estados  Uni- 
dos do  Brazil  em  Pariz,  aos  22  de  março  de  lOlií.  —  O  vice- 
consul,  Viruilio  liamos  Gordilho. 

Chancella  do  mesmo  eoiisulado  inutilizando  um  sello  de 
aiji  (lo  serviço  consulai'  do  Brazil. 

Registi-ado  em  Pariz  no  C"  Officio  de  Nolas.  aos  vinU;  <• 
deus  de  março  de  Vol.  ()67  B.  lis.  80,  col.  IS.  Reeebido 

trcs  franeos  e  setenta  e  cinco  eenlimos,  inelusive  ojí  dízimos. 
—  Assignado  illegivelmenle. 

Chancella  do  G"  Officio  di;  Notas  de  Pariz. 

Collada  e  inutilizada  na  lle(!ebedoria  do  Rio  de  Janeiro 
uma  oslampilba  federal  de  1$000. 

Reconheço  verdadeira  a  assignatura  do  Sr.  Virgilio  llanios 
riordilho,  vico-consul  em  Pariz  (sobre  duas  eslampilhas  le- 
lieraes  do  valor  collectivo  de  550  réis). 

Rio  dii  Janeiro,  12  de  abril  de  191:'.  —  Pelo  director  geral, 
L.  L.  Fernandes  Pinhriro. 

Chancella  du  Secretaria  das  Relações  Exteriores  do  Brazil. 

Seguiam-st!  os  annexos  (luc.  traduzidos  do  idioma  franccz 
om  que  se  acham  redigidos,  dizem  o  seguinte: 


ANNEXO  I 

Banque  Prangalse  pour  le  Bré.il  et  l'Amérique  du  Sud 

HOCIEDADIÍ  ANONVMA  .:0M  o  ..lALITAL  »,,  .'.000.000  DK  nu>uaB 

Hóilc  suciai  cm  Pariz,  ruc  de  Hickelicu  „.  U!) 

iloira,  advogado  no  Hio  .lo  .Jan(.  V  I  "•^n;/^;i  /  nn 

mium.-  do  (.i„v,.n,.,  M.-azil..im"íuioíi.S  t-^  ml 

m.Lussai  la.s  paia  sso  c  (.'.sixicnilnuMilf  lazer  d.-nosilo.s  e  niihlic-. 

1'a.ssa  -  (■  assignai'  aclos     docmniMito.s     ..,11   gt-ral  Uww 

nao  cstiNfi-  |)rovist,()  cxpressanienle. 
ror  extracto  certificado  conrornic. 

Pari/,  aos  l'1  de  maríjo  d(!  iSH:'.  _  Dous  administradores 
A.  AlWrmann.  —  A.  Arinos  ilc  Mello  i'm;ify.  ,  ' 

Certificado  verdadeiro  pelo  Sr.  Htjijiiiann  e  aunexado  a 
11  a  i)_roruracao  nu  origina!  lavrada  por  niailre  Haeli.de/. 
l.i bell icio  .'in  l>ari/.  abaixo  assignado,  aos  vinte  e  mn  de  marco 
de  inil  novecentos  o  doze. 

Certificado  autliontico. 

Certificado  autlientico.  —  Hcbmann.  —  \  .  liackclez. 

llegi.slrad(i  .Mn  !>aris.  iid  O-  Olficio  il.-  Nolas.  aos  vinte  e 
dons  de  inar(;u  d..  Ií)Il'.  V„l.  oo;  n,  n.  Uecebiiios 
l.res  li-ancos  (•  .set.-nta  e  cinco  cêntimos,  inclusive  os  diziíuos. 
(Atisigiiado  illegivelaieiite.)  Clnmcella  do  G"  Ufficio  de  Notas. 

ANNEXO  ir 

Banque  Française  pour  le  Brésil  et  l'Amórique  du  Sud 

soi:ii;u.vDii  anony.ma  uom  o  (upital  de  õ. 000. 000  uk  i'il\m:oí 

Séde  social  em  Paris,  ruc  de  lUchelieu  n.  í)9 

Da  acta  d»;  nnia  se.ssão  do  coiisellio  dt!  adiniiiisiracãn  do 
J{ant|Ui'  Frani;aise  i)Oui'  le  HnViil  el  rAniériqne.  du  Sud.  r(;a- 
li/ada  cin  data  de  -O  do  cori*ente.  ini  s.-d.;  social,  sob  a  pre- 
sidência .lo  Sr.A.AIIermann.a  que  se  adiavam  presentes  .)s  Srs. 
Arinos,  lliclié.Binder,  lleinliart.  Praiigey.  Eger.  Hcbmann  o  Al- 
tunnaiin,  dos  dez  administradores  roiistiluindo  o  conselho  do 
.miísnio  banco,  foi  exlraliido  lilteralmentc  o  .seguinte : 

O  conselho  re.snlve  destinar  .ríipeciahnenle  para  as  0|)e- 
1'acOes  bancarias  que  deve  realizar  110  Brazil  propriamoote 


o  Bauquo.Fral^jaiso  uour  Io  Brtísil  ot  rAiiiLU-iquo  tin  Sml.  \\\m 
soinina  do  Irosontos  conlos  ilu  im^ís  ilo  m\  cnuiliil  auciiil,  u 
yósMç  ,quiVj^q8,la,,quftnliu  iHojn,  nn  conformIdaJc  ilas  lois  do 
Braxii;  reiDèlticla  pnrn  o  tírmM  dusdo  o  din  dn  nborlura 
uma  succursal  do  banco  nu  lirn/il,  dtMtlm  du  imv/.o  maxitiio 
do  'dous  aniiod. 

Por  oxtraulo  cortilicado  íioiiloriiKí. 

.  Paria,  aoá  ','2  do  maryo  do  du  —Dons  adiniuislrado- 
ro^3:  Arírírt}  ./liícrwdHN.  — (fllogivul.)  CorLiriciido  fonformo.— 
Uobmann . 

Aiinoxado  a  uma  pi-ocuracão  w\  original  lavrada  por  mai- 
l.i'o  liacliolc/,  labellião  oní  I'aris,  abaixo  assignado,  aos  viiilc 
o  um  do  marco  du  JOlL'. — V.  Buchcloz. 

Ilogistrado  om  J»aris  iio  0"  Ufl^iclo  di;  Nola>".  aos  viiiLo,  c 
dous  do  mar(;o  do  Vol.  «07  li,  íl.  «('),  ooi.  IH.  Howbidos 
Uva  rráueos  o  «etcnla  o  cinco  conl-imos,  inoliisivo  os  dizinios. 
—  (lilogivol.) 

(]han(.'oila  do  alludido  U"  OTficio  do  Notas.  Por  l.raduofão 
coiiloruie. 

Sobi-o  cslanipilhas  Joderae."  valendo  colloulivanionlo  2$1UU. 
Rio  do  Janeiro,  18  do  abril  do  1912.  —  Manuel  de  iíutlus 
Fonseca.    "  . 

/ — s 

/   

Jíii,  abaixo  ii.ssigjiado,  traducLor  i)Ubliro  r  inturpi-clu  coin- 
iiirrcial  juranuMilado  da  |>raça  do  Ilio  do  Janeiro,  por  iio- 
Jiieayão  da  merilissinia  Junta  CoiimuMrial  da  Capital  Federal, 
rcrtiíieo  pelo  presente  ('iiie  mk-  loi  apresentado  nni  do- 
eiiinenlo  oscriplo  no  idioma  rranoo/,  aTini  de  o  traduzir  para 
o  vernáculo,  o  cpio  assim  cumpri  em  razão  do  meu  olTicio 
o  cuja  traduccão  é  a  seguinte:  v 


TIUDUCOÃO 

Banque  Française  pour  le  Brésil  et  TAmérique  du  Sud 

SOCUÍUAUIC  ANONY.MA  COM  O  CAPITAL  DU  Ú.UUO.UOO  PH  niAMloa 

Estatalon  dci)USÍtudos  cm  )wtax  dc  niaitre  líackelcz,  taJjcUiâu 

em.  Paris 

TITULO  1 

1'on.viAÇÃu  nA^  sociiinAOic  —  fins  —  xomu  —  skdk  —  miUAijAo 

Art.  1."  Fica  constituída  ihíIo  i)r('senle.  entro  os  subsoripto- 
)-cs  ou  pi-npriolarios  das  acções  uiloi-iormeulo  creadas  neste, 
aclo  ou  das  (pie  |)uderem  sel-o  de  íuturo,  luna  sociedade  ano- 
nyma  nas  condições  determinadas  pelas  leis  em  vigoi"  o  pelos 
presentes  estai utos. 

Art.  2."  A  sociedade,  icm  por  fim  fazer  i»or  si  mesma, 
j)or  conta  de  lcreoii-os  ou  em  participação,  na  Franya  e  no 
(estrangeiro.  (;  especialmenie  nn  Hrazil  e  na  America  do  Sul, 
loíJas  o  quaes(|uer  operacõ((s  riiiaiiceiras,  commercia(.'S,  indus- 
Iriaes,  moveis  e  immoveis  e,  em  geral,  operações  e  emprezas 
qne  pos.sam  inter('.ssar  o  bancf),  a  industria  c  o  eonimorcio, 
oS|)ecialmont(i,  sem  que  estas  enunciações  sejam  limitativas: 

Opei-ações  bancarias.  i\{>  dps(!ontos.  adeantamontoa.creditos, 
c(iinmiss()e.s,  cambio,  arbitragem,  conniiercio  de  melaos  pre- 
uíosots  e  du  cunhagem; 
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i?cíoJ«Í'"ii'^''*""í*'  <'"n''"i'i'"iiL'ins.  emissões  d..  ompVeHlimo^  do 

oimcnlo»  públicos,   s(1(moíIiu  os  o)i  onlros.  o.  om  toí-nl  In  hi 
aimoaqiKír  operncr.cs  sohr..,  valores  movoi^        ^  ' 

privilogios,  monopólios  .«  outros  lioiis  dir.-ilos. 

A  so('i('dad.>  pod('i'ií  n-alizar  («sles  fins  do  iodos  im  modo* 

ciK"ní^?S.;;i  nu;:  Julga..  apro^H.^la:;  c 

h  ''i'»'  '""iinirso  dirucínm.'nlo  on  como  ii.tVr- 

i  o      ?•  "/«".'"'•■■•■"•M'  iidnilnislm(;õ..s.  sociodjidcs.  ass.xMiicõ..^ 

pom  termros.  sonctlndcs  ou  assnciafòcs.  soja  sob  nno  fórtuii 

o  sul)S(ri|):o...s  para  sonodadcs  ovisL-nics  ou  a  coiisliluir-^c 

I)our  ]('  Iír.'si|  (>|  rAmcriquc  du  Surl. 

ICsía  dc.nomÍMii(:no  podecii  s.m-  modílicada  por  decisão  da 
a.  .Mnl)lea  g.-n,  exI.raordiMi.ri:,  d,.s  M..rio.iis(as.  lomâdi,  ,ne- 
ílianliMiroposla  do  eoiiselho  <!.•  adiuinislra»';»). 

Art.  i."  A  séde  da  socii-dade  r-  oní  {'ârl/..  Sení  eslalieUí- 
nda  provisorianienio  na  rna  de  Hiclielieu  u.  í)!). 

i^nderá  ser  írausreridn  pju-a  oulro  lof:ar "  .inahiuor  em 
Jariz  por  simples  derisAc  d:.-  (•oiisellío  de  aduiinislrayão. 

A  soeiediíile  podei-ii  eslalieleccr  siiceursaes  e  íiííeiíciax  na 
J'rau(.'a_e  mo  esi ran^-eiro.  onde  .ph.p  ipie  „  ennsellio  de  iulmi- 
nislracao  achar  convenionlij. 

nn..»'^'"'"  I>™  da  sociedade     rixiidó.em  selenlii  o  cinco 

Vi  .^''^  ''oustiluicao  d(d-iniiiva.  salvo  o 

(aso  rie  ilissoIii(;a(.  aidecii.ada  ou  de  |)roroí:;i(;ão.  provislos  nos 
presenh»s  estaíulos. 


TITUT.O  .r 

CAprr.M,  s()(:i.\L  —  aí.vjõi-s  —  kxtiudas 

i.  .9    capital   social  é  fixado  em  cinco  milhõoí!  de 

lancos.  dividido  em  de/,  mil  acções  de  nuinhenlos  francos  cada 
nina.  iodas  a  subscrever  e  i)agar  eni  numerário. 

•  .  V"  í'"^"  "^Ç""  ^'"'■«í  <l'i'i'ilo  n  nina  parto  igual  na 
propriodado  do  activo  social- o  na  partilha  dos  lucros  i-o^er- 
vados  aos  accionistas. 

Art.  8."  A  imiiorfancia  das  acções  a  subscrever  será  paga 
om  Panz  na  sedo  .soídal  ou  nas  caixas  designadas  para  esse 
inn,  a  sabor: 

Um  quarto  no  acto  da  siib.scripção. 
1  l  u      J'«'s'íínte  de  uma  ou  mais  ve/es.  na  conformidade  de 
deliberaç.oos  do  conselho  de  administriicão  que  fixarão  a  im- 
j)ortancia  da  quantia  chamada  a.^ssiiu  como  o  logar  e  as  épocas 
em  que  deverão  ser  feitos  os  pagameidos. 

As  chamadas  lar-.se-hão  por  nieio  de  aviso  inserido  quinze 
dias  anlcs  em  um  .jornal  de,  annuiicios  legaes  de  Pariz. 

O  conaelho  do  adinini.stracão  poderá  autorizar  a  infogra- 
lizacao  antecq)ada  das  acções  nas  condições  que  entender;  o 
mesmo  sneccderá,  salvo  decisão  cm  contrario  da  assenibléa 
gorai,  no  caso  de  augmento  do  líaidlal  .social  pela  emis.são  de 
acções  pagáveis  om  numerário. 

Art.  D."  O  capital  .social  podorá  ser  ulteriormente  auginen- 
lado  de  uma  ou  mais  vozes,  por  decisão  da  assembléa  gorai 
extraordinária  dos  accionistas,  mediante  proposta  do  conselho 
de  administração. 

Os  augmiíntos  far-!3(í-lião  peln  omi.ssão  de  novas  nccôcs. 
ordinárias  ou  preforonciaes,  emitlidas  contra  pagamento  cm 
exce.iso  ou  entrada  d»'  contingentes. 


Todavirt  n  por  cxcfipçRn.  n  consollio  do  ndminisl.rnçno  fipa 
muonzntlo  mmo  jrt,  som  ciu-nroi'  iW  rocnrror  a  nssomhlón  íío- 
rnl,  a  nugmeiflnr  o  cnpitnl  sncinl  (]w  iirnsiinlomcnlc  (lo  cincn 
miliiflos  d(í  francos  aU^  o  limilo  do  dnz  millifJos  d(í  frnnoos.  do 
lima  ou  mais  vozos  para  cloval-o  a  quinze  millirtoa  do  iVnii- 
oos,  o  a  fixar  noslo  caso  n  taxa  o  as  rondiçnos  das  novas  omis- 

S009. 

O  fiapital  social  lambem  podoní  sor  rodiizido  por  deoisfio 
(ia  assomblf^a  gorai  extraordinária,  nuviinnio  proposta  do  con- 
Hídlio  do  administração. 

_^Arl..  10.  No  caso  df^  aiigmonlo  dn  capital  pnla  omis.sfio  do 
acções  i)agav(Ms  (Mn  numerário,  a  as.sombhía  geral  qu(«  resolvei' 
o  augnienlo  ixxlorá  mediante  in-oposla  do  consollio  de  admi- 
nistração at.tribuir  aos  i)roprietarios  de  acções  emiltida.s  an- 
teriormente um  direito  preferencial  ii  snb.^cripção  de  todas 
ou  parte  das  acçôos  a  emiltir. 

O  con.selho  do  administ,ra(;ão  poderá  usar  da  mesma  fa- 
culdade no  caso  i)revisto  no  paragraplio  Icrceiro  do  artigo 
nono. 

Cada  accionista  .<5(')  poderá  usar  do  direito  de  sub.sci-ipção 
prefíiríínpial  que  for  concedido  quando  as  acções  em  virtude 
(as  quaes  (?lle  beneficiar  deste  direito  (fstiverem  satisfeitas 
(las  (íiitradas  (»xigiveis  ao  lem|)o  da  emissão. 

No  caso  de  attribuição  de  um  direito  de  suhscripção  pio- 
Jerencial,  os  portadores  de  acçcles  que.  não  tiverem  mmicro  de 
títulos  sufficionfe  i)ara  obterem  uma  acção  na  nova  emissão 
noderao  reunir-se  para  exercer  seu  direito,  .sem  que  dcs.«e  fa- 
cto possa  .jamais  resultar  uma  subscripção  iudivi.sa. 

As  condições,  fc^rinas  e  prazos  dentro  dos  quaes  será  exer- 
cido o  du-eito  de  subscripç.ão  preferencial  attribuido  ú  assem- 
J)l(ía  geral   .serão  regulados  pelo  consellio  de  administração. 

Ari  :ll.  A  a.ssembléa  geral  extriioi-dinaria.  mediante  pro- 
posta do  con.selho  de  administração,  fixará  as  condições  das 
emi.ss()e.<;  novas,  n  imporinncia  da  primeira  chamada  a  |iagar 
l)elos  subscriplores  bem  como  o  lopai-  o  as  (M)ocas  do  seu  na- 
pamenlo. 

O  saldo  .será  pago  de  accíuvlo  com  as  decisões  do  couse- 
Jlio  de  administração,  nas  condições  indicadas  no  art.  8"  destes 
(ístatutos. 

Art.  12.  O  pagamento  da  primeií-a  chamada  será  consta- 
aclo  por  um  recibo  nominativo  que  será  trocado  por  um  ti- 
tulo i)rovisorio  de  acções,  .sem  conformidade  de  números 

As  chamadas  ulteriores,  .salvo  a  ultima,  serão  mencio- 
nadas no  tdulo  i)rovisorio. 

A  ultima  chamada  sen;  i)aga  contra  entrega  do  titulo  de- 
linilivo  de  acções. 

As  acções  serão  nominativas  ali'  serem  integradas. 
Os  títulos  das  ac(;ões  integradas  sim-Ad  nominativos  ou 
no  portador,  a  escolha  do  accioni.sta. 

Art.  13.  Qualquer  quantia  chamada  e  não  i)aga  no  von- 
íiunenjo  vencerá  .juros  de  pleno  direit,o  em  favor  da  sociedade 
a  razão  de  cinco  por  cento  a(t  anno,  contado.^  do  dia  da  (ixigi- 
iMlidade,  .sem  carecer  de  intimação  nem  p(!dido  .judicial. 

Art.  l\  Ahhn  do  que  fica  dito  supra,  a  sociedade  poderá 
procediji-  c()nl,ra  os  devedores  e  mandar  vender  as  acções  cujas 
cliamadas  fedas  não  houverem  sido  pagas. 

Para  i.sso,  os  números  das  mesmas  serão  publiíiados  em 
imi  jornal  de  anmincios  legaes  de  Paris  (>,  quinze  dias  depois 
desta  publicação,  i>rocedei'-se-lia  á  venda  dos  titulos  mesmo 
(Mil  duplicata,  por  conta  e  ri.scn  dos  relardar/irios  .sem  inti- 
mação previa  nem  formalidade  .judiciaria,  iia  bolsa,  por  inter- 
médio de  um  corretor  de  Pari.s.  si  os  titules  tiverem  cotação, 
ou  em  hasta  publica  por  intermédio  de  um  tabellião  de  Paris 
.si  não  tiverem  cotação,  tudo  nas  condições  o  ixdos  preços  fi- 
xados pelo  conselho  do  administração. 


Os  l.ihilns  vondiflof»  fionnlo  nnllns  o  sorfío  onlropnoQ  nn- 
Iros  novns  nos  fOMipni(|nn>s  cnm  oh  tiicsmns  lumiorns  i-mn  n 
<liM:liii-ii(;iin  do  |)niínrii('iil(i  das  ciximiulas  fcilns. 

O  pi'oço  liqnidn  da  vnndn.  doduzidns  os  gaslos.  sorú  an- 
plicndo  luis  ((«rmos  dr<  diroito  no  pnKaincnIo  do  ipii>  dever  á 
socicdadi'  o  accirmisla  fl('sa|»ropria(lo  i\uo  rifará  rospoiísav.d 
pela  dirrcHMicn  liara  menos  ou  bonoficiará  dn  rpie  solirai', 

O  til.iilo  rpie  não  conliver  diMdarat.-ão  regular  das  cliaina- 
das  pagns  não  poderá  sfr  noRociavol  e  n  portador  não  Ici'm  di- 
i'<'do  de  assisl,ir  ás  ass(Mnl)l(;as  goraos. 

As  luedidas  aiiluri/adas  polo  prríscnt.e  arl.i|ío  não  obslarãn 
o  exercício  mesmo  simultâneo  por  i)iirto  da  sociedade  d(K 
meios  ordinários  de  diroit.o. 

Art.  !;■).  Os  lilulos  provisórios  o  definitivos  sorão  o\tra- 
ludns  do  livros  dij  canlioLo.  numerados,  assignalados  rom  n 
carimbo  da  sociedade  o  rovest.idos  da  assigiialiira  do  dous  ad- 
ministra(i()ri's  ou  de  um  adminisi i-ador  e  um  delegado  do  con- 
selho de  adminisli-ação. 

O  consellio  |toder'á  autorizar  o  df^posito  o  a  consorva(;ão 
dos  tilulos  na  caixa  social  ou  em  rpialriuer  nutra  caixa  que 
entender.  IVIerminará  nesle  caso  a  férma  do  i-ertificado  de 
deposito,  as  despezas  a  ipie  esse  doposito  pofiorá  ser  sujeito, 
o  modo  do  expedir-  esses  certificados  e  as  ^rarautias  de  rpie  a 
execu(:ão  desta  medida  deve  ser  cercaria  no  iniei-esse  da  socie- 
ilaflo  o  dos  iicrionistas. 

Art.  I().  A  cessão  das  acções  no  portador  rai'-se-lia  pcv 
.■jimiiles  tradição  do  titulo. 

A  dos  lilulos  nominativos  far-se-lia  mediante  dcclai-acão 
ih'  I ransIVroncia  assipnada  polo  codonfo  o  polo  cessionário  ou 
I>()r  seu  mandatário,  e  inscripla  nos  registros  da  snciodaí|r>  de 
Qo^^Ardn  com  o  art.  3^  do  Código  Commorrial. 

.\  sociedade  i)oderá  oxigii-  que  a  assignatnra  o  a  oapaoi- 
(lade  das  |)ai'les  se.jam  cert i ficarias  por  um  nfficial  publico. 

Os  titulos  cu.ias  cliamadas  feitas  houverem  sido  pagas 
serão  os  \micos  arlmittidos  á  transferencia. 

Torias  as  dospozas  i-esultantes  da  transferencia  ficarão  a 
cargo  do  adQuirento. 

Art.  17.  Os  rliroitos  o  obi-igações  inlierentes  á  acção  ar;om- 
panham  n  titulo.  |)asse  para  que  niãos  iiassnr. 

A  i)i'0|)riodade  rie  uma  acção  imiiorta  do  plonn  rlireilo 
em  adhesãr^  aos  (>statutos  da  sociedado  o  ás  decisões  da  as- 
si'mblf'a  geral. 

.\rt.  18.  Os  accionistas  só  responderão  pela  impoi-tancia 
corresprmdeide  ao  valor  nominal  do  caria  acção:  (lualrpu'!'  cha- 
mada de  capital  além  desse  limite  T'  inierdicta. 

Os  tilulos.  cessionários,  iulerined iai'ios  e  subscriploros 
Serão  obrig:ados    .«solidariamente  i)elo  valor  da  acção. 

O  sul)sci'iplor  ou  accionista  que  houver  cedido  .^ou  titulo 
rleixai'á,  dous  annos  dei)(us  da  cessão,  de  ser  rosponsavrd  pelas 
iduunadas  rpu'  ainria  não  houverem  sirlo  feitas. 

Ai'l.  10.  .As  acções  serão  inriivisivois  o  a  sociorlarlr»  S('i 
i'econliece  um  dono  |)ara  caria  acção.  Tórios  ns  co-jiroprie- 
tarios  indivisos  de  uma  acção  ou  aquelles  que  a  ella  tiverem 
rliroito.  .soja  a  quo  titulo  fr'\r.  mesmo  ns  usufructuarioa  c  os 
proprietários  serãrt  obrigados  a  lazer-se  representar  Junto 
da  socieílade  pr)r  uma  sii  e  mr'sma  pessoa. 

Os  h(M"deiros,  reiu-osenfanles  ou  credoi-es  de  lun  accio- 
nisla  não  prvlerão.  sob  pi-etoxio  algiuu,  provocar  a  ai)posi- 
ção  de  sellos  nos  bens  e  valores  da  sociedarle.  nem  i>odir  a 
paidilha  ou  licitação  dos  mesmos,  neiu  immiscuir-se  dij  modo 
algum  na  sua  administração.  Serão  obrigarlos  a  conformar- 
se  com  ris  inventários  sociaes  e  com  as  riecisõo.s;  da  asseml)léa 
geral. 

Os  divid(Midos  rl(>  qualquei-  acção  serão  validamonio  pa- 
pos ao  portador  do  lilulo,  si  se  tr-atar  de  um  titulo  nomina- 
tivo som  coupoiís,  ou  ao  portador  ilo  coupon. 


Ainní^  dividendos  quo  nao  foroin  rcolamndos  dentro  dn« 
siSiodnd""^'  oxigibilidado  rroscrSvorao  um  Cr  da 

TvvmÁ)  II  r 

i\i)MiN'is'rnA(.:Ão  da  íofiiunAnr. 

J(i  a(liniiisil,rí>(;ii()  lonnndo  por  cinco  !n(MTil)ro.s  no  iiiiiihno 

0  incinbros  no  i.mxiino,  .-scolliidos  <i(!iil.n>  os  sócios 
nniiulos  pnlii  iissninhión  gorai. 

O  sou  niaiidaU)  soi-á  polo  prazo  do  seis  annos 

bl.a^r^'êo:ís.Si|;''X"^^^^ 

í>iilii  oin  doanic  sorá  renovado  ainuialmcnl,o.  do  modo 
niio  a  rcnova,^o  seja  cpniplota  em  ..ula  período  do  sóis  i  n,o" 
<!  so  opei-(.  lao  ofjuil.al,ivanicnl,(.  quanl.o  possivcl  de  a('c  lo 
i;<)m  o  innnoro  dos  membros  (mh  excrcicio 

illdir1K^,"';„E''■V'"'  '!IMí'if"'<^íí*'«  «loslas  disposições  a  sorle 
"  n  indn  •!"í'\.'"'*'  estabelecida  a  or.l...,, 

donómeiâ  '"'"•-'^^'-''i'  Por  antigimlado 

O  jneml)i'o  retiraiiii.'  poclci-á  ser  reelcilo 

1  V  M  '•"■>  '      ".""!'-'■"  •'"■'^         KKínibros  SOI-  inferior 

rmiM.i.  c      •  l»<'la  asseinbléa  as  deliberat-ne^ 

o  admimsí.i-ador    nomeado    para    siibstiliiii-  nuh-n 

drs,";;i.e;ií;:!íír  ^'"''"""^ " Ml:;;:.,o";;li:;daí:: 

^^^^i.^  ae,.,es  s.rão  alT,.,.„s  á  garantia  ""'TSos  os  ae.os 

o  oon^Idlm  d(íl;;S'ní/^./'í.ír"''''*''^         'í''  vice-presidenle. 

-tr^ilSÍ-lf^^il^Sr  --■•"-.r:i^í'í!^aÍío  mesn. 

vozes^qualilafj^Snmfos^^  rounir-se-ba  tantas 

convocacAo  do  i  r ési  |  „         '  if'*''  "''indo.  modian- 

•i.3stes.  do\iouro;;;  os'  .„  '""'"^ 

'■m  (Mial()uer  outro  lofrar  ^^/hS  '"'"'Í'' 

O  a(lniinistra.i(M-    n  . li 

laculdade,  poi-  cai-la    l     h    o.  xiín       "  '"^ 

••oíislant..s   I.,  „.     ■    ,    ;!  proposições 

.•oiiPgasopoder'dl.'vo;;;í;lns;:;i  iu:'''''^"'' "  ''-^^ 


Inoln^fv?  o'" Olf'"'" '^"^'"'''^  >'0'<"i>  mnls  fio  (\om  vol.os, 

'-"''V''"*'í'  ^olo  flolognndo  o  .liroilo  do 
yoto.sonlo  nmioxndns  li  i„'Ií»  dn  soshíIo  «In  c.onsHhn  orn  ni  Í 
lomn  produzidns.  •  ' 

As  (l(!(!Ís"M's  siTâo  lomndns  fioi-  maioria  do  votos.  \o  c,a«n 
íi(!  (Mnitníc.  o  volo  do  prcsidonlo  da  sossão  decidini. 

O  coiiHollio  s(.  dolil)orani  validanionl.'  quando  a  maioria 
aos  inomiM-os  «'iii  ...vim-cícío  sts  adiar  prcsíMdf  ou  roprosonlada 
com  presença  :Tal  di!  cinco  nu^niiros  no  iiiinimo. 

^Arl,.  >'[).  As  (Icliljcracõos  do  conselho  do  administração 
sorao  consignadas  em  actas  ciue  serão  eacriptu radas  em  um 
rogist,ro  ospocial  escrii)lurado  na  séde  da  sociedado,  o  fir- 
madas pe  o  administrador  que  liouvor  in-nsidido  a  sossão  o 
polo  soi-ret ano  ou  |)or  dons  administradoros  que  houverem  âs- 
sjsl,ido  a  sessão.  ' 
_  As  (Mjiiias  ou  e.vl,racl,os  destas  fleliboracões  a  produzir  om 
jui/o  ou  lura  dolle  serão  corl.i ficados  pelo  president,.  ou  polo 
vice-|>residente  do  consellio  de  iidministra(;ão  ou  por  dous 
adiniiiist-radnros. 

Ari.  O  conselho  de,  administração  lerá  os  poderes  mais 
amplos  sem  iniitacão  e  re.«?erva  i.ara  agir  no  nome  da  .*iociol 
naile  e  la/er  Iodas  as  operações  relal.ivas  aos  seu»*  fins 

lleceborá  as  ipiantias  deviílas  á  sociedade,  elíectuará 
loilas  as  rtíliradas  di>  títulos  e  dará  quilaíjão  e  recibos  di.sso 

i-ara  e  autor i/ará  dosemi)ar|í(>s  de  |)enlioi-as  moveis  ou 
immoveis.  de  eiiiliiirgos  ou  de  iiiscri|)cões  hvpothecarias"  bem 
coiiKi  (lesislencias  de  privilégios.  Jiypotiiocas  o  outros  di- 
reitos, accoes  e  garantias,  tudo  »'nm  ou  som  pagamento-  iier- 
mitlira  anlei'inridades  e  subrogacões. 

Autorizará  instancias  judiciarias,  como  autor  ou  ivo  liein 
como  ilesislencias. 

TraLará,  t,ransigirá  e  coin|)or-se-lia  com  respeito  ao<!  in- 
teresses da  sociodade. 

Ríípresentará  a  sociedade  ein  juizo  perante  terceiros  o 
administração  quaosqucr. 

Proonclierá  as  formalidades  necessárias  para  submetlor 
a  sociedade  ás  leis  dos  paizes  nos  quacs  puder  operar  'no- 
meara agentes  rospon.saveis. 

Fixará  as  despozas  goraos  de  administração. 

Pormittirá  o  acccitará  tratados,  ajustes,  concurrencias  o 
empreitadas  d  forfait  ou  de  outra  f()rma  pedirá  accoitará  e 
modificará  concessões,  e  contraliirá  obrigações  e  assumirá 
compromissos. 

Interessará  a  sociedade  conforme  o  modo  e  na  proporção 
quo  achar  conveniente,  em  todas  as  opiirações  e  emprezas  re- 
lativas aos  negócios  da  .sociedade;  formará  sociedades  relati- 
vas aos  iKígocios  ou  concorrerá  para  sua  formação;  entrará 
com  bens  e  direitos  da  sociedade  como  contingente. 

Fixará  as  condições  mediante  as  quaes  a  sociedade  con- 
correrá, tomará  a  seu  cargo  e  negociará  empréstimos  públicos 
ou  outros,  fraucezcs  ou  estrangeiros,  abrirá  as  subscripções 
para  sua  emissão  e  i)articipará  do  quaesqnor  oinprestimo.s, 
subscripções,  omissões  e  operações  financeiras,  industriaes. 
commerciaes  e  outras. 

Estabelecerá  a  fói  ina  e  as  condições  e  os  títulos  dn  qual- 
quer natureza,  offeitos  á  vista,  á  ordem  ou  ao  portador.  lettras 
a  prazo  fixo,  a  emittir  pela  sociedade. 

.Poderá  tomar,  em  quaesquer  circumstancias,  as  medidas 
que  julgar  conveniente  i)ara  salvaguardar  os  valores  pertencen- 
tes á  sociedade  ou  depositados  por  terceiros.  Determinará  a.s 
condições  em  que  a  sociedade  receberá  títulos  e  fundos  em 
deposito  e  ein  conta  corrente.  { 

Pormittirá  e  accoitará  contractos  de  locação  com  ou  .som 
promessa  de  venda,  fará  rescisões  com  ou  som  indemnizações. 
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Aulonmil  compras,  vondas,  l.rocns,  onlradns  do  oonfin- 
Roiuos  pnm  a  sooiodado  c  quní^sniior  f.ossnofl  dn  hom  (>  fliroiloH 
movois  o  diroiloa  immovois. 

Podonl  dologar,  irnnsporinr  (>  rlosfonlai'  nliiKiiois.  jViros 
aniniidados  o  siibvonfõos  vonridas  ou  ii  voncor  n  (;nl,rar  con) 
cllos  como  coniingonfo  pnra  (inalnucr  sociodad^j  civil  oii 
oul,ra. 

Autorizará  reUradas,  l,ransforoncias,  f.ransporlos  n  aliena- 
ções de  fundos,  rondas,  (M'oditos.  bens  o  valores  nnaosfuioi' 
•    l)ertcnconl,(.»s  A  sociedade,  l.iido  com  garantia  ou  som  olln. 

Poderá  cnntrnhir  emprosl.imos  iiocossarios  iis  nncossidados 
o  negócios  da  sociedade,  do  modo,  ás  laxas,  com  os  onoarpo'; 
e  condições  que  entender  por  meio  de  abertura  de  ci-edilo  ou 
d<>  nutra  frtrnia. 

Poderá  hypotliecar  immoveis  da  sociedade,  permittir  an- 
Mchreses  e  delegações,  dar  cauções,  penhores  o  outras  garan- 
tias moveis  ou  immoveis  seja  de  que  natureza  fõr. 

Poderá  realizar  annuidades  por  moio  do  ncgociarfín  ou 
empréstimo  ou  de  outra  maneira  qualquer. 

Fará  coniraclos  de  seguro  e  permiltirá  delegações. 

Assignará  e  aoceitará  bilhetes,  saques,  lettras  do  cambio 
endossos,  e  effcitos  de  commcrcio.  Caucionará  e  avaliará 

Autorizará  empréstimos,  créditos  c  adiantamentos. 

Fixará  o  modo  de  exonerar  os  devedores  da  snoiodaílc 
mediante  pagamento  em  annuidades  cujo  numero  c  impni-Innciii 
estabelecerá  ou  de  outra  fdrma;  ncceitará  garantias  mnví'i>i 
e  immoveis. 

Elegerá  domicilio  onde  preciso  fõr. 

Determinará  a  collocação  dos  fundos  disponíveis  o  regu- 
lara o  emprego  das  reservas  de  toda  a  classe. 

Nomeará  o  revogará  mandatários,  empi'ogados  ou  apenli"? 
oetermmará  suas  attribuiçõos,  ordenados,  salários  o  gratifi- 
cações, de  um  modo  fixo  ou  niio. 

Convocará  as  assemblíías  geracs. 

Encerrará  as  contas  que  devem  sor  submettidas  á  assem- 
hlea  geral;  fará  um  i-elatorio  geral  destas  contas  e  da  siliiacão 
dos  negócios  sociaes. 

Proporá  a  fixação  dos  dividendos  a  distribuir. 

Enifim.  resolverá  com  respeito  a  todos  os  intoressfs  cnm- 
prctiendidos  na  administração  da  sociedade. 
_    Os  poderes  supra,  conferidos  ao  conselho  de  administi-aciwi 
suo  ennunciativos  e  não  limitativos  dos  seus  direitos  o  deixam 
Ruh.sistir  na  integra  as  disposições  do  M°.  do  presente  artigo 

Art.  27.  O  conselho  poderá  confiar  a  uma  commissão  di- 
rectora, constituída  de  tres  membros  escolhidos  no  seu  seie 
ou  xóra  delle,  a  incumbência  de  se  occupar  especialmenio  da 
administração  e  rios  negócios  correntes  da  sociodado  o  lhe 
delegar  os  poderes  que  achar  necessários. 

Poderá  também  delegar  aquelles  dos  seus  poderes  quf  en- 
tender conveniente  a  um  ou  mais  dos  administi-adores  dire- 
ctores ou  procuradores. 

Determinará  o  ordenado  fixo  ou  proporcional  a  pagar  aos 
membros  da  commissão  directora  e  aos  adminisfradores  niuni- 
dos  de  delegação  especial,  aos  directores  e  procuradores  —  tudo 
oomprehendido  na  conta  de  dcspezas  geraes. 

O  conselho  poderá  além  disso  conferir  poderes  á  pessoa 
que  eiil,ender.  mesmo  estranha  á  sociedade,  a  titulo  permaiíeiít.' 
ou  para  um  ou  vai-ios  fins  determinados  e  com  a  remuneração 
que  entender  estabelecer.  Todos  os  actos  que  obrigarem  a 
sociedade  bem  como  as  retiradas  de  diniieiro  e  valores,  os 
mandatos  conti-:i  banqueiros  de  estabelecimentos  do  credito 
e  bancários,  devoflni-es  e  depositários,  as  subscripções.  endossos, 
acceites  avaes  ou  recibos  do  recibos  de  effeitos  cominerciaes 
devem  ser  firmados  por  deus  administradores  ou  por  um  ad- 
ministrador e  um  director,  ou  por  um  director  ^u  sub-director 
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o  um  iirocurnflnr,  nu  ninrla  por  dous  nrnnirnflftrno  ..«u-n  ,1.1 
MO  -iH        •  '''!'';P'V'f!'''''f'monf.o  dns  .w.inMnr.n.cfili  rovi.tn. 

MO   .IIT.    J/     OS    ÍUlMliniSlMldni-OS    IVCoIxTriO    livns    (li>    I  f.w  m,... 

ate  (iocisâo  cm  conlnirio.         ^•fnnif.i  m.i.u.  sfca  maiilida 

no  nH       íinT"'''  "  '^"''''^  f'"'*  '"'f''""  so.!Íao.  fixad. 

no  arl,.  ih,  dos  prcsonl.íis  osialulos  "■'<«'.>  ii.\a(ia 

itnirMipí!;:' "•"•"•^""^''^^      '«-'í^-^m-  antinSdo';;;; 

PoiTiii    aos  adinihis|.radoi'('s      iicrmittidí)  nliriir-u-pm  «o 
.;<..n  a  so,:„.dad..  para  .-on.  t.Tndros.  o^Um'^  ,  1  ,n 
<.:'..'s  da  sorirdad..  sn-  paHicipcs  com  cila.  ' 

lU.MU        Hm'"'.''!,/''iT  •■^:'.'I<>  <:'>'li^'"       (:o,n.M...rio  o. 

.1       ,.,)iis("lli..  (1..  admmisiracão  não  r.oMtndiirão  (-..n 
irlii.ir  d,,  sua  f,',.sJã„.  ol.rigafào  alfíuina  pessoal  o.  Jo  fhH.  • 


TÍTULO  IV 
^OM.^rIíSAnIns 


Ai-I.  .11).  .Nomoar-sf-lião  lodn?  os  annos.  ímii  assonibléa 
ni-r.ii.  uru  ixi  mais  (^OImllissaI•iis.  associados  ou  não.  oncarrc- 
KIKI..S  .1..  pn-.'ii(dicr  as  niiinjõcs  dctcnninadas  ])..|as  lois  om 

N'>  i-aso  de  impodiíiicido.  moric.  d.-inissão  ou  i-onisa  do 
<'uiii|inr  s.Mis  (|i'v<'iv.s  por  parlf  d.-  um  ou  mais  commissai-ios 
<i  oiiii-o  ou  iiulros  poderão  agir  s('»sinlios. 

O  ou  os  coiiunissai-ids  i|uc  ixkIimu  ser  sempre  reideilns, 
recelieran  uma  remuiíeravão  cuja  iniporlaucia  marrada  iiela 
assemlilea  geral,  será  mantida  al<'  decisão  em  conirario. 


TITULO  ^' 
ASSI'MMI,K.\S  (ii:ii.\i:s 


'M .  A  assomblóa  poral  rogulannenie  conslilnida  ro- 
lir-esonlará  a  universalidade  dos  accionistas. 

Decidirá  de  modo  solioi-ano  sohre  todos  os  interesses  da 
socieilade. 

í^uas  delihei-acões  serão  obrigatórias  para  lodos  os  ac- 
cionistas, mesmo  ausentes,   incapa/es  ^lu  dissidentes. 

Arl.  .'íl'.  As  assenddi-as  ger<ies  ser-ão  convocjulas  i>ov 
aviso  insei'lo  em  um  Jornal  de  annuncios  legaes  da  s<''de  so- 
cial, :.'0  díias.  no  nunimo,  antes  da  sua  realizarão. 

Este  |)i'a/.o  |)<>derá  ser  reduzido  a  dez  dias  no  caso  de 
seguiala  convocação,  bem  como  para  as  assenddi-as  gei'aes 
exli-aordinarias  ou  c-onvocadas  exlraoi-dinariamenle.  e  a  seis 
dias  pai'a  as  assend)li''as  geraes  que,  em  caso  de  augmento  de 
capital,  tiverem  de  estatuir  (píer  sobi-e  o  reci>nlieciin(»nlo  o 
sinceridade  de  doc.lai'aç:ã"  da  snbsci'i|)cão  o  do  pagamento  das 
chamadas,  quer  sobre  as  conclusões  do  i-olatorio  de  oonmiissa- 
j'ios  aiderioi-nienie  nomeados,  e  conseguinlomenio  so])rc  as 
modificações  dos  eslatulos  disso  i't!sultantos. 


«n.  '^'"'^  nssoiiibli^n  gnrnl  i-ounir-sc-lin  l,0(1ns  nn 

ciSio  «Ml,.fMMNun.M.l;!^!l;^.x,',•: 

A  nsstíinblójí  podoiV».  nl.Mii  disso,  s.w  (•^n^•o(•n(li^  ov. 
trnonlinnnnmmif.,.  polo  c.nsHI..,  d,,  n.lii.inisl.nçãn  .^u  o  n-I 
oonhoom-  a  convoniiMicia  disso.  „„  ..ns,,  ,|,.  tip^o  ,  ia  i  .'i.. 
0  1  poins  cominissni-ios  nos  rasos  previstos  por  lei.  (!  ,5onso- 
iissomblea  gei-al  (luaiido  a  isso  convidado  por-  uni  gnipo  dé 
nonomslas  ropn-sonlando.  „o  niiMÍn,...  Iros  (iniidos  do  '■anilai 

As  reuniões  U^rão  logai-  eni  Paris,  na  s.Hle  social  ou  em 
oiilro  qualquer  logar  indieiído  no  aviso  de  convocarão 

A.  o,   ••  •  .  •      '"'í''í!  ''í^liilxdecida  |)elo  conselho 

e  adinimsti-acao  J.)oI  a  s.'.  conslarão  as  pi-oposicVs  (.mana  las 
do  conseliio  de  adtninisl.racão  ou  dos  roimnissarios  oi  as  í 
Joreni  ooinn.unicadas  ao  conselho  .„i  aos  coniniissarios  anle^ 
do  convocada  a  assenihli-a.  com  a  lirina  de  accionistas  renrcl 
seiífaiido,  no  nnninio,  dois  (piinlos  d<i  capital  social, 
ílo  dh'  '"^  iissuniplos  consl.aníes  da  ordem 

Ari,.  35.  A  assemhli-a  geral  srrá  eonsliluida  por  loíh.í 
<ts  rtccionislas  possmndo.  no  niínínio.  dez  acções  inl.-eradas 
chamadas  leiLas.  '  i-  >  >■  i.i. 

Todos  os  i)roprieíarios  de  um  numero  de  acções  inrcrior 
a  dez  poderão  renuir-se  para  consíiliili--se  o  101011^..  ncn-ssa- 
no  e  lazer-se  rcpresenlar  i)or  um  ilelles. 

Xinguem  ijoder-se-ha  lazer  reprc-eníar  nas  as<(Mnhléa« 
geraes  a  nao  ser  por  |)rocMradoi'  que  se.ju  poi-  sua  vez  meinhro 
di'  assemblea. 

Todavia,  as  sociedades  em  nome  colleclivo.  em  coinman- 
dila  simples  ou  pni-  acções  e  anonvmas  serão  validamente  re- 
presentadas nas  assombléas  por  uni  sócio  em  nome  ou  por  nin 
delegado  do  conselho  de  administração,  as  senhoras  casadas 
j)or  seus  mandos,  si  estes  tiverem  a  administração  dos  s.'u< 
Deus.  os  menores  e  interdiclos  poi-  seus  tutores,  sem  <er  ore- 
.cisf»  que  o  socio.  delegado,  marido,  ou  tutor  sejam  pessoalinen- 
ie  accionistas;  o  usnfructiiario  c  o  mi-proprielari<»  serão  iv- 
pTcsentados  por  um  delles  munido  de  procurarão  do  oulro  ou 
por  um  mandatário  commum.  A  forma  dos  po(lere<  e  o  prazo 
da  apresentaciio  dos  mesmos  spi-ão  d.-lerminados  peio  coiis..'- 
Iho  dc  admiuist ração. 

Ari.  3(5    Os  proprietários  de  jic(;õ..s  j.o  iiorlador  (lev..rão 
para  ter  o  direito  <lo  assistir  ...1  faz-r-se  repr, 'sentar  na    «s  'n  - 
hlea  geral.  (  eposilar  seus  tilulos  nas  caixas  designada<^  u 
provadas  pelo  conselho. do  administração.  d.-zes.Ms  d   1;  ,'1 
nimo  antes  da  .'poca  marcada  |...ra  reunião 

Os  propriolarios  do  ac(;õ.'s  nominativas  que.  não  possuindo 
o  numero  exigido,  qinzern,,  „.sar  do  .liivito  do  reuiiir-^o  i 
visto  n()  paragrapho  dms  do  arl.       ri.-arão  suj.-ilos  ás  mosma. 

obrigações  de  deposito  01  Io  ,„,„os  deverão,  nas  nlesin.t 

contlicoos.  jushlioar  o  sou  agrupainonlo  (.  roriiecer  seus  pol 

Todavia.  ([  coiis<dlio  de  administração  tem  sempre  a  fa- 
culdade do  reduzir  esh-s  praz..s  o  dr  acceilar  depósitos  fora 
deste  limite.  ' 

Será  oiil regue  a  cada  depositário  um  cartão  de  ingre<!so 
para  a  assemblea  geral:  esp.  rarlão  será  nominal ivo  e  pes- 
soa I .  '  ■ 

Oa  projirielarios  de  acenos  nominativas  011  os  lilulares  de 
certificados  nominativos  d.'  deposito  deverão.  |)ara  ler  di- 
n'ilo  de  assi.slir  011  do  se  lazer  ivprosenlar  na' assembléa  ge- 
ral, ser  mscnpfos  nos  n;gislrns  da  sociedade  dcwseis  dias  no 
immino  antes  do  marcado  para  a  reunião. 


■ 

I 

 ,,;}r';      yi""'>i{''  'liiis.  Ill)  iiiíiiiiiio,  iiiiics  iln  iviiiiiâ,,  «III  'IS- 

|,Ms..,r,n  ,|„..|,..«.  ,„„■  ura  n,l,nini»l.,„  ,ig,mln  p;.i;,  , 

,  Oa  iliiiis  iUTiiiiiisiiis  inii'  n.iircu.iiliii   ,u.< 



Nnlos^rnlhils^'  .IH il,..,,,,;õ..s  s.M-ã..  tnnuulas  por  minoria  .|.,s 

<:iulii  iiioiiilin)  .iii  iiss.Miil)ir.ji  toní  huilos  vmId^  .m-ml.K 
l"l"s  .1.'  .1.;/,  iirçr,..s  imss.iir  ..ii  r,.,.n.s..nli.r  '  ' 

 ""^  •:*'''">••  syriil)()liraiii.Milr  salvo  s,.  |V.r  n-.-l-i- 

>ln  ..srriil.iun  s.rrH..  pnr  an-i.M.islas  r^wN-snUaii.  lu  m  l 
iiiiiu),  .loiís  .iimilos  lio  riipilal  si.rial.  "«.imn.  no  tiii- 

iO.  A  ass('inl>l.''a  noral  iiniiiia.l     as  assi-mlili-as  •■.•rws 

i>n.,,m,slas  r.>pr..s,M,lan.ln  „.,;  ,„arh,  no  nnnimo  l!ô  rapilal 

S(.  a  assciiililPii  iiãd  r.-iiiiir  rsto  iiumrn.,  s.-rii  nMiVdca.lii 
';  "■•  '•;."»  .i.i|n/.-  .I.as  .Ir  inlorvallo  no  mini  mm  /i ,  p^i^'i  V^^^^^^^^^ 
" vMlKlaMi.Mil..  srja  .|ual  for  a  unola  .Ir  .'  ,  i 
;pn;s...ila.la  p.,r..m  s.Mnrnl..  s.,l,r..  ..s  ass.in  p«,s  r  uil I     .' j 
•lii  «lo  .ha  .la  |)rim.'ira  rrnniã...  m-i.m.i.s 

,Im  ,-V'',"        ■}  ffnl  iiMiuial  (..Miará  .-<>nli.>rÍMi.>iil.> 

'  '    '•■>''">..  ...  ..,1  ,|.,s  rommissari..s  sol.rr  a  siliia.;ã..  .ia  s..- 

M.'(.i.  .-.  a  ha  aiito  <•  a.s  .-(.iilas  do  .-x.Mriri.j  pro.lu/idas  'aprc- 
•■'.•i.la.las  .  iM.|.,  n.iis.'llio  .!..  ii.hninislragrm  ' 

Disnilira  .-.  s..  Mr  .»  ras...  a|.i)r(.\ ará  ..  i»alan.;..  <•  as  oon- 
.is.   a  .l.-lilK.ra.;a..  ronl.Mi.lo  appr..\ at.-ão  .1..  balando  r  .las  run- 
l.is  s.-ra  nnlla  s..  iiao  lor  pr.'r.MÍida  ..la  loilura  do  r.dalorio  .l.j 
uii  i|.)s  .'..niniissanos.,' 

rixará  ns  liividfndus  .•  lurros  a  dislribuir  iiiodiauto  pru- 
l"»sia  .1.)  .•..msidií.»  d.'  a.lniinislra(:ã... 

-Noni.-ar.-i  .)s  adniini.strn.lor.V .«  o  ..u  ns  r.ininiissarios 

A  ass.-ndd.-a  amiiial  ..ii  as  ass.'nd)l.''as  g.'i"».'s  r.)iis|ilui- 
<las  li..  Mi.'srii.)  iii.xl..  p.)d.'iTif.  .I.dili.-i-ar  s..|ir.'"  .n  .'nipn'-;! imos 
por  .'missa.)  .Ii>  (.Iiri}íai;."..'s.  .Iai-  a»  c.ns.dli.)  .1.^  adminisíracã.. 
.'s  |....|.'r.'s  .pii>  nãd  lioiiviT.-iM  sid..  pr.'visl...s  .•  .mm  siiiMiíia 
''"•'•iii-  r.'s.>lv.'r  sohr.'  I...|.>s  ..s  int.-r.-ss.-s  .la  s..ri)'da,d.'' 
salM»  i.s  .-así.s  pr.'vuslos  ii.»  artig..  (niar.Mita  .loiís. 

A  assciidilra  |í.'ral  p.nl.'rá  ser  .>rdiiiaria  .■  .'xl ra..rdiiuiriii 
SI  ri-iiiiir  as  r(»ii.li(;i"n's.  .'xitridas. 

Ari.  i;'.  A  ass.-mhl.-a  geral  p..d.;r;i.  .'im  ivmiião  .■\lra..r.li- 
luiria.  iM.Mliaiilr  |.ii)p.).sta  .i..  r.ms.dÍH.  .1.'  a.liMiiii.sIrarrm.  lazer 
uns  pr.'srnl.'s  .'slalní.is  as  iiu..lirira(.-õ.'s  .pie  arliar  roiive- 

lllL'lll.t.'S. 

!'.>i|.'rii  .'sp(.'rialiM(.'nlt'  d.-.-idir  .'  autorizar: 

A  miulaii(.'a  do  ii.mm.'  .la.  sor i.j. lado: 

A  ampliação  ou  i-.'sti'i(;(;('u's  das  ..pcrai.'<H's  soria.js: 

A  pr.) rogação.  iv.lMrcã.i  d.,  prazo  ..ii  .liss.)Iui'ã.)  aiil.-ri- 
jiada  .la  socic.lado; 

O  aiigiiu'iil.»  d."  nma  .m  mais  \t'z.'s,  d.)  .'apila.!  s.)rial.  ou 
|ior  in.'i..  d.;  ronl,iiigi!nl.'s.  .siil)S(.'ripci'>.'s  .'in  ..'spi-cic: 

A  amorlizacão  c  i'.'.liii'.;âo  d.)  capilal  s..)rial  por  lodos  e 
(jiuii^s.iu.'!'  iMcios; 

A  divisão  do  rapilal  social  i-m  arijOcs  dr  valor  nominal 
divt'r.«su  do  oslaboli'cido  aalorionnoiite  noslus  estaUiLos. 
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esta  coudicJio  não  frtr  iircciicl  ida  „  ,  /mL,.  i,   • 

poi-  um  dolles.  «-liuiiuiuoí!  pelos  liiiuidaiiles  ou 

TITULO  VI 

INVENTAIUOS  —  LTJCHQS 

Fundo  dc  reserva 
sario?*'  '°  cli.i,o.i,.ãu  d,,  ou  dos  com.nis- 

p«sí('.s  luci-ns  aiMiuacs  d.HÍuzir-.s(!-lia : 

roda  a  vez  quu,  .s.;ja  im-  mut  niolivo  íor.  liça  •  r .(  ii/ ido  Ví  '^^^ 
de  um  decimo,  doverá       rocoi.stiluido   ir  iiio  da  ná i ri dí 
do  cmco  por  cento  ustabelocida  supra  Hiuaaa 
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2."  A  (lunnUii  iiorussaria  \mm  fli.sLril)uii«  ás  iiccúos  ciiicu 
por  (.M!iil(i  lia»  niianl.iiis  ivnlizadas  sol)n'  ullas  o  não  aiiiorli- 
/atlas,  som  quo  a  m.siirric,ii..|U!ia  dn  vorha  cm  um  oxciriciu 
possa  dar  logar  a  (|iial(|iici-  ivrinulu  de  miliw)  oximtíííío. 

J'ui(.a.s  estas  roUradas,  ilo  saldo  disiribuir-su-lia  a\ún/x> 
por  (Mjiilo  ao  coiisollio  dí;  ailininistracão. 

O  (|ui!  restar,  dopois  do  retirada  a  |)orcão  (luo,  dos  lucros 
a  assombloa  goi-al,  por  proposla  do  cousollio  dc  adniiiiisl ração 
.lulííar  ulil  separar  como  reserva  especial,  Iniulo  de  amorti- 
/aijao  o  de  previsão,  ou  lransi)ort,e  para  o  exercício  seguinte 
H(.M-a  roparlido  outro  os  accionistas. 

No^  caso  dl'  augmiMilo  do  capital,  em  virtudi;  do  croaL-ão 
lio.  accocs  a  subscrevoi-  oiu  muuerario  com  premio,  a  impór- 
lanc.ia  diísio  premio  será  li-vada  a  um  1'undo  da  n-sorva  espc- 
cuil  (|U(!  i)erteuc(;rá  oxolusivamoiilo  aos  accionistas. 

n  pagamento  dos  dividendos  o  lucros  far-so-lia  nas  épocas 
marcadas  pelo  (vnisollio  do  adniinislra(;ãii  que.  som  guardar  o 
oncerramo.nlo  do  oxeniicio  poderá  proceder  á  dislrií)ui(;ão  du 
uma  (luaiitla  pui'  (;onla  do  dividendo,  si  os  lucros  realizados  o 
as  quantias  disponiveis  o  permittirem. 

TITULO  VII 
DISSOLUÇÃO  —  i.igun)Ar:Ão 

9 

Ari.  i7.  Km  ipiakiuer  ('poca.  a  assomblóa  t;eral  (.'onstituida 
na  iVu-ma  expressa  no  artigo  quarenta  e  dous.  poderá,  modianli! 
proposta  do  consollio  de  administração,  resolver  a  dissolução 
antecipada  da  sociedade. 

No  caso  do  perda  dos  tres  quartos  do  capital  social,  os 
administradores  são  obi'igados  a  convocar  a  assembléa  geral 
do  lodos  os  accionistas  afim  de  resolverem  si  ó  o  caso  de  votar 
a  dissolução  da  sociedade;  na  falta  de  convocação  pelos  ad- 
iuinistradoi'os,  ou  os  commissarios  poderão  convocar  a  assem- 
bl(''a  ger-al. 

l'ara  esta  assembléa  (.'spocial  lodo  o  accionista  terá  tantos 
volos  quantas  acgõos  i)0ssuir  como  proprietário  ou  pro- 
curador. 

A  resolução  tia  as^enibléa  será,  em  qualquer  dos  casos, 
publicada. 

Ari.  iS.  Expirado  n  prazo  <la  sociedade,  ou  no  caso  ile 
dissolução  antecipada,  a  asstMnblóa  geral,  mediante  proiiosla 
do  conselho  de  administração,  regulai-á  o  modo  de  ser  a  mesma 
li(iuidada.  o  nomeará  o  ou  os  liquidanlos.  Poderá  instituir  uniu 
coiiunissão  ou  conselho  liiquidante  cujo  runccionameiiilo 
determinará. 

Durante  a  liquidação,  os  poderes  da  assembléa  continuarão 
como  na  vigiMicia  da  sociedade;  coníerirá,  si  íor  o  caso,  plenos 
poderes  espoe iaes  aos  lii|uidantes.  approvará  as  contas  da 
liquidação  o  dará  quitação  aos  liquidautes. 

Os  liquidanlos  ficarão  incumbidos  d(í  reali/ar.  niesnui 
amigavelmente,  lodo  o  activo  movei  e  iinmovel  da  sociedade, 
e  (lo fxlinguir  o  passivo:  salvo  as  riístriccõos  quo  a  assembléa 
gorai  i)ossa  fa/.er.  os  liquidanlos  terão  para  isso.  om  virtude 
da  sua  (|ual idade,  sinqdesmente.  os  poderes  mais  amplos.  d«- 
acennio  com  as  lo  is  i'  usos  de  counnercio.  inclusive  os  do  tratar, 
transigir,  compor-sc.  conferir  garantias,  mesmo  liypotlieca- 
rias,  si  for  o  caso,  consentir  em  desistências  ou  desembargos 
com'  ou  sem  pagamento. 

Além  disso,  com  autorização  da  asseuíbloa  geral,  poderão 
fa/oi-  o  ti-ansporto  ou  cessão  de  todo  o  acervo  ou  entrar  para 
outra  sociedade  qualquer  com  todos  ou  parto  ilos  direitos  o 
obrigações  da  sociledade  dissulvida.  .    i     •  i 

Todos  os  valores  quo  provierem  da  liquidação  diipois  uo 
cxtincto  o  passivo  o  de  reembolsadas  as  acções,  pertencerão 
a  todas  as  acções  em  partes  iguaes. 


TITULO  VIII 

UlVIilUililNCIAS 


soçiududp  OH  inodinuto  a  sua  liquidacilo  .miLit  os  awíioiíisla^i  ,VI'1 
ijnuiiKíulo  ou  onlnj  os  accioiíislas  u  a  sooiodadíj  em  coiiHcumMi- 
eia  dos  iiogocios  so(;ia(!s,  sórAo  suIjinoMidos  á  .itirisdiccãn  dos 
tnljnmuvs  ooinpotontus  da  sódo  social. 

As  diviM-goncias  ruíoroutus  ao  intoccsso  Kenil  c  colloci  íno 
da  so(Medad(?  so  podurão  sim-  sid)inol,lidas  coiUra  o  conscIÍK»  de 
adinimslraçao  ou  nin  dos  sons  rnotnbros,  iio  tiornc  da  l.olalidad.' 
jJlOa  guia!"  ''''''  U(í liberação  da  assem-' 

O  accioiiisU  (luo  guizer  provocar  uma  divergência  desla 
natureza  deve  coininuiiical-a  ao  eoiisellio  do  administracíio 
«liie  sera   obrigado  a  incluir  a  pro|.osicão  na  ordem  iio  dia  (ia 

^  ^''T"''         "  •'"■"''■<;í'io  da  .•ommiinieacào 

Jiaxer  sido  leita  antes  da  convocarão. 

Si  a  proiiosta  U)v  rejeitada  pela  assembléa  neiíhiiin  accio- 
nista poderá  reproduzil-a  em  juizo  em  inleress»;  pari ieiilar- 
si.lor  acceita,  a  a.ssembléa  geral  designará  um  ou  mais  eoiii- 
niissarios  para  acompaiiliarem  a  lide. 

As  intinKu;ões  resultantes  do  processo  siMfio  IVilas  nnica- 
menlo_  aos  coiniyissarios  especlaes:  não  se  iioderá  fazer  in- 
timação individual  aos  accionistas. 

No  caso  do  processo,  o  parecer  da  assembb-a  d-vcrá  sur 
pedido  '•■'"l'0  M>ie  o  próprio 

No  caso  de  divergência,  lodo  o  accioiiisla  obrigado  a 
eleger  domicilio  na  zona  dos  tribuiiaes  da  sede  social  e  (  i  ..«s- 
iiuei;  notilicacoes  e  ('Jtacões  serão  validamenl...  feitas  para  o  do- 
micilio por  el  o  eleito,  sem  h-var  em  couta  o  doniicilio  real 

A  ialta  do  eleição  de  domicilio  as  notifioacôrs  judiciaria.s 
I  »|xt  •aiud.ciarias  serão,  validamenl.,  feitas  no  n-cinto  dó  •  - 
Jiiiiiai  ciMi  da  s(«de  social. 

..ih.ihnte'"'/'"^  ""^^'i-  ^i^'"'""'  '"M'li«;ilameiite  compr.diende 
SrSJ^liur^SS;"^  "•""'"^'^^  compelenlos'da  sédc 

TITULO  TX 
(:oM)i(;õi:.s  dií  coNSTirntÃo  da  sof:ii:i).\i)ii 

Ari    .-))).  A  socii;da(i((  só  ficará  dcfiiiillvaiiKiiile  coiisti- 

le  '':\]íi,d^  '■'>'''i'"'i''"«l<--^  <'^i{.'iclas  pela  lei 

ic  -1  (le  .nillio  <le  IH(),.  Por  excepção  a  assembléa  eiiii^tilii inte 

Po.lera  ser  coiivoçada  mediante  aviso  inserto  na  vi^sp.  m 

jornal  de  annuMcios  legaes  de  Pariz. 

TITULO  X 

PUni.ICAíJÕKS 

Ari.  .01.  Para  mandar  imblicar  os  preseiiU-s  eslaliilos  e 
<imies.pier  mslnimenlos  e  actas  relativas  á    oitsl it  i  '^^^^^^^^^ 
•sociedade,  pl-nos  poder...  são  conferidos  ao  por  a  I     do  „m 
oxeiMar  ou  de  um  extracto  dos  presentes  dociime  i  s. 
nuscíiítí?"'"'""  "  ^«'^"inícão  ma- 

«Eu  abaixo  assigiiado  AndiV-  Altermanii.  banaueiro  mo- 

SUrfirt^mo^n!^'^  P''°«'0""o  findar.  - 


No  lociu)  do  mesmo  rollioto,  lia-so  o  soguinic: 

elo       hv.;'::,.!;  ;'';^''''r'"  "r  """''''^  s,:,m,.t dísI  : 

I  .111/.        illlfii  ili;  L-J  ,),.  iriíinjíi  (  (■  |!)|:'   ri|-i|.i,ii(|(,  n  IV.-niili.. 

doiiU  .  sti^  ripillia.s  ljHl..ri,..s  .lo  valor  .:oll..r.livo  «500 

•onl„.,:o  vonJadcira  „  a.ssi^M.í.l.jn.  .lo  Sr.   V  l.-unos 

<;liaii(Tllii  (l:i  Sccrcliina  das  Ufliicòrtí  HxIci-jonN 
Aaila  mais  ('(iidliilia  ou  <|f>clarava  o  rcfondo  donnoMnln 
.|.i.;J..;.n      rinnumlo  vH!  do  próprio  oriSi  "ul  ..uarí^le 

 ^'''"''''''''"','.".'1''  M-.U'  i.assn-  o  pn's.'iil.i  ,|..io  sHIei 

J.mcim,  ;i()s  1/  d(>  abril  de  l'.M"J. 
l'or  íi'adiicrão  coiirormi'. 

Soliro  .•slam|)illias  IVdcracs  do  valor  lulp.l  do  róis  lO-SOOO. 

/,',.., 'I'.'!                     ^l»-'  i>IJi-'l  ^Ic  -  :W(mo(.'Z  í/.'  Mattos 


Dorinnrnld  ii.  U 

Kii,  aliaixo  assiuiiad".  Iradm-loi'  ;iiihlii-o  i'  lidcriirelf.  com- 
iii»'irial  |iiraiii. ■Miado  da  Prara -do  Uio  d.'  .laii.dro.  por  noiíirn- 
i;a(i  .I;i  AlcriílSíjiiii:!  .Iiiiihi  iloiimii-icial  d;i  Cíipilal  Federal. 

•■erliiiro  p.do  pivseiiíe.  tpn..  iiii>  foi  apivscniado  um  <lo- 
luiiii. '111(1  esrriplo  MO  idioma  fraiirt-z.  arim  df  o  iradu/ir  para 
o  v<.M-iiaciiln.  o  i|iio  assim  cumpri  cm  ra/ão  do  mou  oflicio  c 
ruja  Iraclurtao  i.'  a  seyniníc: 

TllADUCOAO 

Pi'raiUe  .Mailiv  Vicíor  Hiiclielez.  íaiiidlirio  .mm  Paris,  abaixo 
assiKiiado.  roiiipareciMi  o  Sr.  André  All.ermami.  haiuiueiro.  nio- 
i'adiii'  ciii  l'aris.  rui-  ilc  Kiclndieu  mmiero  iiovciila  nov*\  o 
•lual  pelo  presente  aclo  depositou  em  mãos  de  Mailre  Jiaídii-- 
le/.  (•  lhe  pediu  ipie  lavrasse  em  suas  notas  em  data  de  hoje. 
aliiii  de  seri-m  expedidos  os  extraídos  o  (-('jpias  iieeessa r !().•> : 

I".  II m  dos  orifrina(ís  de  um  inslnimenlo  particular  Tcito 
em  (jiiatro  exemplares  em  Paris  hoje  mesmo,  polo  qual  rom- 
pa rocei  ||  o.  uiiíco  fundador,  eslabelecini  os  estatutos  de  uma 
sociedade  anonyma  denominada:  Haiii|uo  Krançaise  |)Our  lo 
Jii-ésil  el  rAmeriiiue  du  Sud  com  o  capital  do  cinco  milhões 
de  francos,  dividido  em  de/,  mil  acijões  de  quinlicntos  francos 
eada  uma,  a  subscrever  lolalmeiile  em  numerário,  cuja  sérte 
|'oi  estabelecida  em  Paris,  provisoriamente  na  rue  dc  Kiclio- 
Ikmi  numero  noventa  e  nove.  tendo  por  fim  fa/er  em  Franca 
<!  no  estranireiro.  e  esiiecialmente  no  Brazil  (»  na  Amorica  (lo 
Sul  Iodas  e  (|uaes(pier  operai.Mjcs  finaiicoira.x.  commorciacs.  in- 
dnstriaes.  moveis  e  immoveis.  o  imu  {jeral  o|)era(.'ões  e  omprei- 
tadas  «|ue  possam  inlorossar  us  negócios  bancários,  industriaos 
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n  coinmoiT.iaos:  (.«ssii  hocíciIíuIi'  foi  cDnsliliiida  por  \nn  pi-ii/o 
de  sotoiíla  o  uincu  luitius  a  (;ui)l;ir  ilo  dia  du  sua  (.u)nstit,i.ij(jri() 
doriniUva; 

2",  mm  liala  oscripla  cm  piíiiid  sclliido  (.'oiii  um  frinico 
o  oiltíiiLn  eontinios,  ooiiLtíndo  os  nounfs,  pi-onomos.  (lualidados 
o  domicílios  das  quarenta  n  Ires  pessoas  ou  sociedades  que 
subscroverain  as  dez  mil  «('(.-nes  ('(.iiisliluiinio  o  capilal  du 
mesma  sociodane,  o  mimoio  de  acíjões  suiiscriptas  iior  fadu 
uma  delias  o  a  iinporlauoia  paga  i)(>r  cada  um  dos  ipesmos  sub- 
scriptoros  sobre  o  valoi'  das  nuísmas  acções. 

Estes  docuiiioiilos,  o  |ii'imeii'o  dos  quaos  escripto  parlo 
a  mílo,  parle  impresso,  em  selo  lallias  de  papel  sellado  oom 
um  franco  o  oilenta  cêntimos,  contendo  tre/(i  laudas  o  meia, 
sem  cliainadas  nem  emendas,  e  o  segundo  esc.rii)l.o  (MU  uma  i'o- 
llia  de  iiapel  s(!llado  com  um  franco  e  oilenta  eontinios,  con- 
tendo (luas  laudas,  ficaram  annexados  ao  presentí!  acto  de- 
])0is  de  certificada  a  autlieal icidad(í  dos  lUíísnms  v.  de  i-eves- 
lidos  de  uma  d(íclara(;ão  di;  aiuiexo  pelo  labellião  abaixa  as- 
signado.  -r^ 

Pelo  presente  instrumento  o  comi)areccnl(!  lambem  de- 
clarou e  atrirmou  que  as  dez  mil  aecõos  de  quiidientos  francDs. 
cada  uma,  conslituinilo  o  capital  da  mesma  sociedade  foram 
iiiteiranienlíí  subscriplas  pelas  quarenta  e  Ires  soeifídades  ou 
pessoas  mencionadas  na  lista  supra  citada,  e.  que  cada  mu  dos 
subscriplores  pagou  a  (luantia  de  cento  e  vinte  e  cinco  francos 
sobi'e  o  valor  do  cada  aeijãc  por  elles  subscriptas,  ou  se,j;i  ao 
lodo  um  millião  e  duzcidos  c  cincoenla  mil  francos,  pelas  di- 
ias  dez  mil  acções,  que  assim  ficam  com  um' (pnirlo  realizado; 
esta  quantia  aclia-se  deiiositada  á  disposição  da  sociedade  u'i 
Banco  ('onlinenlale  de  Paris,  cuja  .sede  é  em  lUiris,  Boulevard 
Haussmann  n.  73. 

Para  mandar  publicar  o  presente  plenos  poderes  são  coii- 
foridos  ao  iiorlador  de  um  cxem|)lar  ou  de  mn  extracto. 

Do  que  lavimi-sií  aclo,  feito  lí  passado  em  j-*aris  mi  car- 
tório de  .Maitre  Baclielez,  tabellião,  aos  onze  de  selendjro  de 
mil  novecentos  e  onze. 

E  feita  a  leitura  o  comjiareciinle  assigiiou  cf)m  o  labellião. 

O  original  vae  assigiiado:  Andn;  Aliermanii  (;  Baclieli-z, 
este  ultimo  tabellião. 

Traz  a  seguinte  declaração:  «llcgislrailo  em  Paris  no  .sexto 
Officio  de  notas  aos  12  de  s.elendjro  de  11)11,  volume  (ídí,  fo- 
lhas 9;i,  colunma  10.  lUicebido:  direitos,  seis  francos:  dizimos, 
um  franco  e  cincoenla  .'enlimos.  Total:  sele  fi'anios  e  cin- 
coenla. Pelo  recebedor  em  férias  e  por  procuração  (assignado) 
Uirscli. 

Segue-so  o  íeOr  da  lista  de  5unsci'ji!(ão  su|>racitada. 


D.VNQUI-:  KlUNíJAlSI-:  POl.U  BlU-íjn-  JiT  ]/.\MÉUlyUE  DU  SUD 


Socifíladc  aiiuiiiiDia  com  o  i-npitíd  de  ii. 000. 000  (h'  fraiiroa 

Lista  dos  subscripliwes  (Jas  lO.OlK»  acções  cunslilniiido  o 
capital  social  e  a  especificação  das  eiiU-adas  i)agas: 

Números  —  Noine-s.  iireiíoiiiuii.  (luiilidailrs  c  (loiíiioiru)  dus  siiliscri piores  — 
Numero  de  ;ii'<;ões  ku1)ki.tí|i1íih  —  Iiiiiiurtiiiiciii  liiis  iiti/ues  subscripliis  — 
IC II  t  rn  d II  .s  rc u  1  i  / iid  ii .s . 


1 .  Aaron  llaoul.  eujiiregado 
de  banco.    178,   llue  do 

Ilivoli   

2.  Allermann,  Andn!',  ban- 

queiro, 99,  Kun  de  \\\- 
chelieu,  Paris  


nu      -^.'j.oon  (1.250 

350       J  75. 000  .'13.750 


*    -  467  - 

3.  AlLorinann  A.    Cio.,  baii- 
•luoiro,  !)!),  lliK! 
«•ln!li(!ii,  l'iins.(.s()ciocla- 

Allonso,  iiogdciiiulc.  <)!), 
j]>i'MliJS  I'(.|,ii,s  Chanips, 

V»,         I.-.,  i'ii„.,; 

nascida  .Mário 
Mi!'i;es('  Uholuau.  ofii)!- 
';ilis(a,  i,  Moiilcvani  dos 

Itiii'  lUissini.  i>iiiMs.  's(i-' 
i'i(.'daU('s    .  in<i 
l»:d.lÍM  An.l.v.  "iMiMlunn,;         ""'        ^'^'•""•>  I^.OW 

llin'     dos  i'(,'(,iis 
•  IliaiiiM.í!.  Pai-jv:  i,„i 

pf':'".'"'  ''  •^^■^'">"'  Ki«il)ei-. 
I".  ''^tí<^'''Jacquò;;"én^eníioi:  '-'^^'^  •'•'^5 

■Aioiíiird,  capitalista,  .j/. 

(lo  Tocqucville.  Pa- 
ris   

.Madanio  Eiijoliras  Lõuis. 
J->ii'ocloi-a  do  Hospital 
'  a  Nilpolriòfo.  nascida. 
•Marjíiii-pil.'  Filsch. 
''•ii-i.*.  17,  Moul(!vard  li.' 

.  I  Hopilal   ■ 

1.').  'iaiilrnii      ( it.'()r_L'(;s  AI- 
idionsi'.  l)ii'n(p'ioii'o,  li) 
Avonii.'  d,,  (llichv.  Pa- 
ris  . . 

J '  ■  'iiiniicí  Joliannos  Áifrod 
iian(pioirt).     Il>.  Placo 
d  CS  Viel  oiros.  Paris 
l.j.  Guindo  L  o  u  i  s  Octave 
Aniodõo.   banquei  Pu. 
lj(>nii>\ard  Saint 

Offin.iiii.  Pai'is  

Ji».  (iiiioii  Victor,  hanquoiroi 
.         lioulovard  Hoaumar- 

(diais.  Pai'is  

llchniaiiii    Conrail,  baii- 
quoií-o,  JS,  Iluo  Edouard 

Laruo,  Lo  Havro  

1«.  líoiinann  Paul,  banquoi- 
i'<'.  10,  lUio  do  la  Ponii)o, 

Paris   

10.  Larlifruo  .lulos.  '  capita- 
lista, Avoiuio  Lóon  Sav 
"■m  Pau  (Baixos  Pvri"- 

niíos)   * . 

-'0.  Loloiigt  FordinancÍ."d(")iil 
]or    crn   medicina,  8. 
lUio  lhoroso  cm  Paris 
~1.  Lemau   A.  &.  C".,  ban- 
queiro, 10,  Uuo  Grango 


50 

i'5.000 

G.250 

Ion 

50.000 

12.500 

liii) 

50.000 

12.500 

50 

1!5 . 000 

C.250 

100, 

50.000 

12.500 

100 

50.000 

12.500 

500 

200.000 

50.000 

50 

25.000 

0.250 

100 

50 . 000 

2 . 500 

L'00 

100.000 

25.000 

^  468  ^  ♦ 

Batellère,   Parll^  (so-  -  .  . 

oiodade)    25       12.500  3.125 

22.  Littmann,  Ghurles,  bnn- 

queii'0,  41,  Boiílovard  , 
Haussinanu,  Paris   200      lÔO.OOO  25.000 

23.  Mayor  Gliarloa,  bnnquiii- 

ro,  103,  Huo  des  Pctils 

Cliumps,  Paris   uO       25.000  0.250 

24.  Mayer  Michel,  banquei- 

ro, 103,  Ilue  des  Pelits 

Cliamps,  Paris   5U        25.000  0.250 

25.  Mayer  Paul,  banqueiro, 

103,   Ruo   des  Pctits 

Chumps,  Paris   50       25.000  0.250 

26.  Meidcnger  Paul  Alexan- 

dre, banqueiro,  103, 
Rue  des  Petils  Cham- 

ps.  Parjs   50       :'5.0C0  0.25O 

27.  Meyer  Alfred,  emprega- 

do de  banco,  17,  Ave- 
nida  de  la  Tourelle, 

Pare  Saint  Maur(Seine)  50       25.000  0.250 

28.  Monie  iro  de  Barros,  Con- 

tesse  Henri  de  Lcgge, 
(Ceci lia),  12,  Avenida 
de  Courville,  capita- 
lista cm  Paris   1.000      500.000  125.000 

29.  Perles     Georges,  ban- 

queiro, 15,   Rue  Hél- 
der, Paris   i'5        12.500  3.125 

30.  Perlès  Paul,  banqueiro, 

15,  Rue  Hélder,  Paris.  2\}        12.500  3.125 

31.  Prado  da    Silva  Plínio, 

industrial,  2  Rue  Thiers, 
,  Paris   100        50.000  12.500 

32.  Prangey    Louis,  enge- 

nheiro de  artes  e  ma- 
nufacturas, 7,  Rue  Ve- 

zelay.  Paris   50       25.000  G.250 

33.  Prcvost  Henri  Edouard, 

banqueiro,..  32,  Boule- 
vard     Saint  Michel, 

Paris    .:..T   50        25.000  G.250 

34.  Radenia^cher  Paul,  em- 

pregado de  banco,  l  i, 

rue  Tliereso,  Paris   50       2Õ.000  G.250 

35.  Roinbart  Gustave,  nego- 

ciante, Palacio  da  Bol- 
sa (Havre)  (Senna  In- 

o..    n-^!''''"'"v  500       J50.000  62.500 

3b.  Rjclie    Louis  Maurice, 

a  d  in  i  n  i  s  t  r  a  dor  da 
.  Companhia  de  TEsl,  7, 

ruo  dei  Albony.  Paris.  50        25.000  6.250 

37.  Sitri    Bloch    &  C°,  ban- 

queiros, 38,  rue  de 
€hateaudun,  -Paris  i(so- 

eiedade)   !^   2õ        12.500  3.Il'5 

38,  Waillant  Charles,  capi- 

talista,  16,  Boulevard 

Arago,  Paris   100       50.000  12.500 

30.  Vasseur    Eugene,  ban- 
queiro,   166,    rue  de 

Montmartre,  Paris   50       25.000  6.250 

40.  Weil  Narcise,  publicista, 

-  ruo  Saint  Mare,  Paris.         25       12.500  3.125 


41.  Wolff   Honry,    sócio  (fò  « 

corretor,  1,  nui  l.v.mi- 
.„  Pnris......  50       25.000  (;.2r)0 

43.  liouohor     Honri  Mmi- 

rioo,  niYtigo  inngistrnflo 

,o  t'hní;leYÍll(.!    .'50        25.000  O.lTiO 

-l-í.  AltGrmnnn  Uobprt,  (inge- 

nlmiro  (Ins  nrt.ns  rj  mn- 

uuf.KJt.iiras,  50,  Bonlo- 

vnnl  MaloslicrboH,  Pii- 

„,  ,  ,   •  "»         ^.'.500  fi2r, 

loinl    (IRS    ncfucs  subsori- 


Plns»    10.000 

Total    (la    iiiii)orlan(.'ia  das 

aoç.íVs  3iib3('.ri|)tas    5.000.000 

Tola)    (las    (^nlratlas  roali- 

zacias   1.250.000 

r.orlirirado  verdadeim  fundador. 

Paris,  onzo  do  sotcmiirn  de  mil  novcco.ntns  e  onzp.  —  An- 
clri'  Mlrriiinnv . 

Km  ?(';."v.!i(la  lia-sc  a  rsopiiinti'  (Icclni-ação : 

Ropistrado  oní  Paris,  no  O"  OCficio  de  Notas,  aos  do/.o  de 

setembro  de  mil  iioviícenlos  o  oti/.c.  Voluino.  (iOí.  rolhiiá  ÍW, 
coliimna  10. 

Recebidos  (rcs  francos,  o  solonfa  e  (;ineo  francos  de  dí- 
zimos. 

Pelo  rocol)(?dor  em  fiM-ias  e  por  procura(;ão,  —  flirsck. 
—  fíaclifílcz  (sionnl) . 

Estava  a  chaneolia  do  alludido  tabollifio. 

Reconhoí;o  verdadeira  a  assignalura  retro  do  Sr.  Victor 
Baohelez,  noíario  em  Paris. 

Consulado  gorai  dos  Estados  Unidos  do  Brazil.  em  Paris, 
22  de  março  de  15)12.  —  O  vice-consul,  Virijilio  liamos  Gor- 
dilho . 

Ciianoolla  do  mencionado  Consulado  inutilizando  um  soUo 
de  3.$000. 

Reconbeço  verdadeira  a  assignatura  do  Sr.  Virgilio  Ramos 
Gordilbo  vioe-consul  em  Paris  (sobre  duas  estampilbas  fe- 
deraes  do  vakir  (^ollectivo  de  quinhentos  e  cinooenta  rt^is) . 

Rio  de  .Taiieiro,  12  de  abril  de  1012.  —  Pelo  director  ge- 
ral, L.  L.  Frrnnmirs  Pinhniro. 

Cbancella  da  Secrelaria  das  Relações  Exieriores. 

Colladas  o,  inutilizadas  na  Recebedoria  do  Ilio  de,  Janeiro, 
dua.«i  estampilhas  federaos  do  v.ilor  colloctivo  de  dous  mil  o 
cem  r(''is. 

Por  Iraducção  conforme. 

Em  lempo — ^.\nnexado  ao  documento  supra,  lia-^se  em 
uma  folba  de  papel   marcada  com  o  .seguinte  cabeçario: 
«Manque  Continentale  de  Paris — Sociedade  Anonyma  com  o 
Capital  de  10  milliões  de  francos— !?i'do  soeial,  73  Jioulevard 
Uaussmann.». 

Paris,  12  de  setembro  de  1011. 

O  Banque  Continenlalc  de  Paris,  reconhece  haver  re- 
cebido do  diversos,  por  conta  do  Banque  Française  pour  le 


Brésil  of,  rAmdrloiio  ^  Snd,  soci(>(lo.drt.(>m  formr.çiln.  n  qiinn- 
Mn  do:  Ltn  milliilo  duin-níos  o  cHicnoiílíi  mil  francos. 

,  Bannun  nonllnonlnlo  do  Pni-iz.— /■'.  A;'/)''írA<!.  —  (TUyi.. 
givcl) . 

Papel  Sellado  com  iO  conlimos  dii  Ropublica  Franoo^fi  n 
com  um  sello  do  300  rí^is  imililizndo  na  Roccbedoria  do  Hio 
do  Janeiro. 

]'or  Lraducção  Ron formo. 

Nada  mais  coiilinlia  ou  doclarava  o  roforido  doíMiinfiilo 
que  i)om  o  fiolmontc  vurli  do  próprio  original  cscriplo  cm 
franco/  ao  qual  me  roporlo. 

Em  f(í  o  lesLenumlio  do  ipu',  passo i  o  prostMilo  qiic  sdlloi 
oom  o  so.llo  do  moii  officin  o  asslRiio  íiosla  oid.ulf  do  Ilio  do 
Janeiro  aos  dozoilo  dias  di»  abril  do  mil  novocenlos  c  doze. 

Sobro  ostampilbas  fodoracs  do  valor  colloclivo  de  ;J$;}00. 

Wio  dl'  .laii(.'li'o.  18  de  abril  de  11)12.  —  Manoel,  do  Maftns 
Fonseca. 


DECRETO  N.  9.030  —  de  27     .tuniío  de  1912 

Aj)j.rovn  ,1  roorKaiiizacfio  dn  Cnixn  Gernl  das  Familins.  coni  R.'de  noM.i  Cnpitnl, 
como  sociodndo  nnonyiim,  o  os  rcsiinctivoR  pslaliitos 

níf.nHnlY''"^^"^"  nepublica-dos  Esl,ados  Unidos  do  lírazil 
aUondo^ido  ao  quo  rpqnoroii  a  sociedade  do  sopn-os  do  vir 

l,ni  o  ''"^        fovoi-oiro  do  1881.  i-osolvo  annro- 

vS  ?«fò?  /"«"''íía^^zaf^í^io  f^omo  sociodado  anonvmn  o  Tspool  U 
jos  osfaLutos,  qne  a  osle  acompanbain,  com  as  .sogniiUos  olansu- 

c„i«;í"'  "  ,^9C'edado  Anonyma  Caixa  Geiíal  das  Familias  fi("> 
"  im^Jn''''!'"'"'''  '"^"^  regulamentos  e  eis  vim   '  í  l 
raçÍ5?s:  sobre  o  ob.ioclo  de  suas  opc- 

in  rM.,"'>  "  ''"'"'í^fl.atífi  i-fi('nlli'M'ií  ao  Tliosnnro  Xar-ional  flon'ro  d.' 

de  d(>zembro  !í'  loS!?  '  "     '•      ^'^^''"^'''^  f>'' 

n  2.i-vl?,  tíubíS  Independência 

IlER^fEs  n.  DA  Fonseca. 
Vrancuno  Antonio  de  Salles. 

Caixa  Geral  das  Familias 

ESTATUTOS 

Caix^GÒríí  dí;,^íí:;;£  mu(,.alidade 
n.  7.98.^,,  de  5  de  fovereim  i  VkÍi  ,.n/V' 
anonyma,  com  a  mimfi  ío      b?^^^^  sooiodade 
libiTat-ão  (ornada  pelos  líso-ií^^^^^^^  "  ■■UírArdn  com  a  de- 

ordinai-ia  <1,>.  1(^(1^,  u      í  i  "«semblca  pnral  ex(ra- 

<'ni  lodos  os  b<M..Í  di     os     Ml  í;;..:-  "''\^^  «nccdonda 


—  Mi  — 

vlfla  luimann.  inclusivo  íi  nnpitnliznçlío  f|p  ficonomins  parn  n 
fnrmnf;i1o  do  pnculins  o  Iniiílos  fio  ponsão.  A  compRnliia  po- 
ílnrrt  rnrmnr  nocrtrrlos  cmii  sociedndes  iiiicionaos  ou  ostrnn- 
Roiriis  dovirlamonio  anlni^i/ndrts,  pnrn  n  aoguro  oii  eo-snsfuro 
dns  Pons  i-isoos  o  i'oiii'os('nl.í\(.;fío,  n  opoi-íu-  nn  Cnpif.al  díi  Uo- 
piiblica.  nos  Eatarlos  o  no  nslrangelro. 

Ari,.        O  caplla!  soi-rt  do  mil  c  sciso-onlos  contos  do 
róis.  divididos  om  oilo  mi!  actõos  nominativas  do  duzontos  « 
mil  niis  onda  nma.  sondo  a  primeira  entrada  das  acções  do 
cincoonla  por  conto  do  sou  valor  o  as  domais  quando  forem 
chamadas. 

Ari.  í."  0  capital  i'  as  T'i'S('i'vas  serão  omproijadas  om 
ai)í>li(;(vs  (III  Divida  Pulilica  Nacional  ou  dos  'Flsfados.  cotados 
na  Molsa  do  Ilio  do  .íanoií-o.  apolicos  nnuiicipaes  do  Districto 
Federal,  immovois.  cmpi-ostimos  sobro  hypotiificas  o  caução 
do  Fundos  Puhliiios,  do  titiilos  prai-antidos  pela  Fnião.  o  das 
apolicos  do  so|,'uro  da  iu'opi'ia  companhia. 

.\i'í.  .'j."  Não  sorá  accoiíf»  scfíuro  alpum  sobi-o  uma  só 
vida,  om  (puí  a  oompanliia  corra  risco  superior  a  cincoenla 
comIos  fio  n-is,  salvo  rosopuranflo  iinmcdiatainenie  o  cxfíesso. 

Ari.  (')."  Nenhum  sefturo  soi-á  accoilo  sem  o  exame  medico: 
os  sepuros  suiiorior(>s  a  trinta  contos  de  nus  exigirão  o  exame 
por  dous  facultativos. 

Art.  "i  A  assemi)l(''a  fíeral  coiistitue-so  pela  i-ounião 
«los  accionistas  conslanfos  tios  livros  do  ropisiro  e  do  frans- 
Voroncia.  ("lada  cinco  act;(jos  dão  diroito  a  um  voto.  Emboi-a 
sciu  direito  a  volo.  o  accionista  pódo  compai^ocfM'  á  assemblóa 
o  tomar  iiarto  na  discussão  dos  assumptos  fia  ordom  do  dia. 
As  assemblóas  oi'dinarias  serão  presididas  pelo  pi-esidente  da 
comi)anhia  o  as  extraordinai-ias  pelo  accionista  qu(>  tor  accla- 
mado. 

.Art.  8."  A  aissombléa  pM-al  oi-dinaria  reunir-so-ha  an- 
n;ialnient(.'.  no  mo/  do  setembro.  A  assombléa  extraordinária 
sorá  convocada  somiiro  que  as  convoniencias  o  exigirem,  o 
nos  casos  om  que  a  lei  determina. 

Art.  9."  Convocada  a  assembléa  gerai,  ficará  suspensa 
a  li-ansforeucia  da.s  acções  até  que  ella  haja  determinado. 

Art.  10.  Salvo  no.s  ca.sos  em  que  a  loi  exige  numero  maior 
para  stf  c()ustit.uir  a  a,ssemhlf;a  s:eral.  poderá  esta  «ieliberar 
achaii(lo-so  prosoulo  ou  roiirescnlado  um  quarto  do  capital 
-social,  obsorvauflo-so  as  disposições  legacs  quando  á  primeira 
.(■onvocai.-ão  não  si;  reunir  essa  parto  do  capital. 

Art!  11.  Ao  presid(Mit+'  da  assombléa  compete  verificar 
a  cfMistiiuição  delia,  determinar  a  ordem  dos  trabalhos,  man- 
ter o  respeito  o  decoro  das  sessões  e  tomar  para  isso  as  dispo- 
sições necessárias. 

Ai'l.  12.  A  votação  .será  a  descoberto,  excepto  nas  elei- 
ções ou  quandf)  a  assemblóa  deliberar  que  se  faça  por  escru- 
íinio  sfiíjreto. 

Art.  13.  Os  documentos  probatórios  do  mandato  ou  da 
ropre.sentação  ilo  accionistas  que  devem  tomar  parto  na  as- 
sombh-a  wVal,  serão  a|M'es(Mitados  no  oscriptorio  da  companhia. 
'i8  hoi'a.s  antes  da  reunião  da  assemblóa,  effectuando-.se  a 
(Mitroga.  mediante  i'ecibo  de  funccionario  competente  da 
com!)anhia. 

Art.  14.  A  acta  dos  trabalhos  da  assombléa  será  assignada 
pelo  presidente  c  secretários  que  elle  convidar  para  a  mesa 
e  por  dous  accionistas  nomeados  luda  assemblóa. 

Art.  15.  A  administração  da  companhia  compor-se-ha  do 
quatro  directorcvs  eleitos  por  .<?ois  annos.  Os  directores  na_.sua 
))rimeira  reunião.  doi>ois  do  eleitos  distribuirão  entre  si  as 
Juncçõos  da  administração.  Os  directores  substituem-S(í  re- 
ciprocamento,  no  impedimeiUo  temporário  que  não  exceder  a 
um  aniu).  Si  j)orém.  em  virtude  desse  impeJimento,  o  numero 
do  dii-octores  em  exercicio  ficar  inferior  a  Ires,  os  du-ectores 
em  4'xoi-('icio  e  o  conselho  fiscal  nomearão  o  substituto  tem- 


porano  quo  poderá  sor  \im  fios  m\n  membros.  No  cnso  de 
vaga  do  logar  do  dircólov,  os  múvon  dii-odoros  iiomoni-no  uni 
n(iOloni8l,n  pnra  prooncliol-n  nln  n  primoirn  ronniTio  da  nssom- 
pioa  gorai.  Si  as  vagna  forem  duas  nu  mnis  c  simullinioas  ii 
nonioaçao  do  subsl.it.uio  sovjí  IViln  poios  dii-crloj-os  nuc  rr.si-i- 
rom  com  o  consollio  fiscal.  Cada  dirnolor  vniic,oi'ií  (Iou"<  coiilos 
do  réis  mensnos,  o  Iros  por  foiífo  dos  lucros  liniiidos  nliscr"- 
vada  a  disposiçflo  do  arl,.  ^2. 

Ari..  J().  A  dirccUina  i-cuiiir-sc-lia  cm  sossilo.  pelo  inciu)^ 
nmn  vi;/  por  soinniui,  lavrando-si»  adia  t\o.  simis  lraliallio« 

,''yi'o  do  n(;l,as  da  dirocloi-ia  i-  o  das  asscniliir-as  kcimos  ^(>\'t\ 
rulDricado  om  iodas  as  suas  folhas  polo  prosidonlc  &,\  conipa- 
nhiii,  niio  podendo  l.acs  iiclas  ser  lavr:idas  (.pi  novo  livro  anli-^ 
d(>  ropislradn  o  aii((M'ior. 

Ai'l..  J7.  Compotc!  ;í  dinvlnria  : 

I",  ivjíiilai'  a  fornia  c  as  condií.-õos  dos  conli-aclo;!  dos;  <;(<- 
frnros,  api)rovar  o\\  rocusiu-  os  riscos  pi-oposlos  c  rixMr  n  ini- 
nimo  Bíjcoitavol.  nos  liniilps  csiabcloíMdít;  ro  arl 

ti",  aulori/íir  os  paííaiiicul.os  i-orlaniiidos; 

.*{",  rcsolvoi-  solnv  as  a(!yõ«.'s  .iudiclai-s  ciuc  Inr  nocc^siirio 
propíii'  ou  ii  f|U('  a  sopiodadc  livcr  di»  respondei'- 

V.  diderniinar  o  eniiirepo  dos  fundos  dii "  soeií-diide  \w< 
Imiios  do  ai-r.  V.  assÍKoiuido  dous  direrlon-s.  no  niininie.  Íu.I.k 
os  lermos  de  compra  c  venda  de  lihilos.  elie.pi..s.  nu  r,u'ln< 
de  ordens  para  o  levanlamenlo  do  depósitos,  escrlpluras  do 
compra,  venda  nu  .n-rendamenlo  de  ]iens  immnveis  o  oulro^ 
quaesquor  lihdos  mie  envolvam  responsabilidafle  i)ai-:i  a  so- 
oiedade; 

.')'■  rosolvoi-  n  convocação  ordlnai-ia  ou  exi mordinaria  da 
assemblea  .wral  dos  nceionislas,  niarcando-llh.s  dia  e  ,„■.'- 
parando  as  nialei-ias  que  devam  ser  subuiell ida-;  á  :mre'-i-i- 
(;ao  tia  mesa; 

(■»",  assimilai'  os  conlraelos  ou  apólices  de  seíruro^;  r  (k 
S  eSos-''"'  ■'"'•-'^P'''!'""^-  bauMueirus 

«o™  -  •'/'^■'''"?>''>'  ii-^  aycncias  e  snecursaes.  fa/rr  a^; 

nomeações  pai-a  lodos  os  empregos  ou  fun<-e.ões  da  sociedade 
esLidielecer  os  respeci  ivos  ..i-denados  ou  connuissões  Modend.") 
WuaiMlo  bem  enlender.  suspender  nu  demilli,-  ,.s  nuiiriou/n  i 
esL  acío^  "onT^-^Cão.  som  obi-ipação  de  Juslificar 

8",  conlrabir  ompresl.imos  o  obripacões.  vendei-  liens  in- 
clusive íipolicos  da  Divi<ln  Publica,  e  .^lunonal-a.   ,  ,vin 
o  conselho  fiseal,  sempre  que  se  l.ralar  de  alieM.lçrio.' 

cno/^^*-"  "brigafões.  como  membro  do  coii- 

solbn  director,  incumbe  .ao  iiresidenh. : 

a)  apre.çenl.ar  á  assembléa  peral  ordinária  o  ivlalorio  -in 
nua!  do  estado  da  sociofladc  : 

í') presidir  as  sessões  do  eonsrdiio    direelor  convocnl 
quando  forom  necessárias  e  i-epular  os  seus  Irabalho. 
gerais  "-^  n)nvoca(:r.es  .las  ass;Mnbir.as 

(i)  roprosenlar  a  socierlade  e.n  suas  relacr,..s  com  lerceiros 
o  rcípreilS/r  i-<>.M,rado,;s  Ipp» 

«nnnoi.,''^'''''''  '"'V^l^f'''''!''  <'  <'X<'''ii(ar  fielmenie  esi-s  eslaluln. 
fio  (oiiselho  direcloi-  e  das  asseinld.-as  • 
directoria'!"         "  ''"■^  Irid.allios  .los ".-uixiliares  .la 

^  i",  ao  direelor  lliesoureiro  incumbe- 

archivo  .la  soci.'d.;ide.  arivca.laf  as  suas"  r  ..ii;,.     pr.n  -r  -U 

despezas  auloriza.las  p.^l.i  cíinsidlio  direclm--  ' 

bi  zelar  insp.HTionar  a  í:.)ii<erva(;;Vj  d.V-!  b.'iH  inimovei^ 
pertenienif.?     socierJade.  nirinoM.i., 


n)  i'i«fliííii'  n  íicln  dris  .«ossõos  dn  cniisolhn  rlirofl.nr: 

fazei'  orwniii/iii'  c  in-nvirlciiriiir  i-cln  coiieci-vm.-nn  f|i^ 
fscviphii-ncnn  rini>  (Ii>v('  ser  adcnn.vla  aos  fins  fia  sofioflarlo: 
flii-ipir  o  fiscali/ai-  a  o.»fri|>ta  c  n  cnnlaliilidafli'  ila  >m- 
ciivladc. 

8  .'l",  an  rlirnnlnr  froronlo  incumlto  ; 

n)  rlii'ÍKÍr  a  |ii'r>pa.i:anrla  nni  Inilos  os;  Inpnms  i-iTonlioci- 
(lanifiilc  (•(MivciiifMilo.s  : 

b)  pi'fnai'ai',  iiisinM-ciniini'  n  fliripii-  o  tí-nliallin  dns  a?onl'^-<. 

0  siih-apcnli';?.  i'\arninaiHln-lhí's  p  fomaiidn-llns  a?  fnnfas; 

'■    rimdar  as  iipMiciiis  c  siicoiii-saps; 

il  oi'fíaiii/.ai'  o  (;ni'|i(i  de  n.trcnlcs.  sendo  rpie  ;is  notiienerie? 
depciidcrfin  sempre  ilc  iipprovacíío  da  diroctnria: 

e    siípci-iiiliMider  i>  ;issi!rii:ir  a  enrrespnndiMiciii  em  pei^nl. 

.\r'l.  IP.  Em  Iodas  iis  sessões  rio  consellin.  o  direcini'  rpie 
li\er  iiileresse  directo  iio  ;issiiiiii>lo  ein  liiscnssão  nfio  |>nf|ei"'i 
iDliiiir  piirle  vot;i(;rio  e  si  rsin  empatar,  o  coiisellio  fiscnl 
seríi  e|i;imailn  como  arl)ih'o  desi-mpatader. 

_.\rl.  •.'().  (',;id;i  ilireclur  c;ilicioii;ir;'i  ;i  sm;i  Lie^irm  ciimi  IllH 
aei.-nes  jli'  sii;i  propriejimlf.  i|iii>  riciirfin  iii;i lieii:i\ eis  ali'-  ;i  np- 
prii\ iii-fiii  \\;[<  siiiis  ci.mIik  pi'l;i  ;issemiili''a 

■  Ari.  '.'I.  l>  eniisejliii  fisciii  citinpiir-se-li;i  de  i|n;dri)  ;ici'io- 

llisl;is  i'|i'iliK  ||;|   iViCmil  lei    (•  ipilllrn  Slipplellle<,   (\<  llnlKi- 

riirius  (jiis  fisciUvs  secfiit  de  dir/eiilii-;  mil  ri''i<  liieiisnes. 

Ari.  .\i>  rim  de  c;>il;i  niinn  sociiii  ^e  prnceder;i  n  h;ilaii(;o, 
('aleiil:iiidn-sc  o  v;dor  da  reservii  dos  eonl rácios  em  vipror. 

.\l tendidas  a<  desjiezas  e  s;ilisreilos  os  uncar.Lios  da  <ncie- 
iliiiii'  e  devidamente  ci>nsl  il n iiliis  ;is  reservas  |i'c]micas.  da? 
siijiciis  deiln/.ir-se-lr;"i(i  li)  niuM  conslihiii'  nm  fniido  snp- 
plemenl;ir  i|e  resi-rva:  di>  snldn  t irai'-se-!i;i  ;i  poi-cenin.uem  n 

ipie  se  referi'  i)  Mrl.  1  õ  c  o  i|ivÍdi'Hili>  de  S  '"'  pniM  (W  nccinnis- 
llis.   e  n  e\i'edi'nle  seri'!  dividiílí»  eidre  ni   accioilislMs  c  niU- 

1  ii.irios. 

■\rl.  ■.'."!.  Os  cisos  oini<soí  iiesfe  oslnlnlo  siM'ão  vecnlado.? 
pel;i  |i>í  d;is  socieijiides  aniinyma>:. 

.\rl.  "Jí.  I'or  di'-ii.!::n;ii.'rio  i'specinl  dn  ai-l.  I  ri  í|o  presente 
est;ilntii  I'  pai"i  n  iirimi'ii'(i  perioilo  de  .sejs  ;nmos  n  afimini«tra- 
çfiii  fica  composi;!  d:i  si'i:iiinte  ninneirn: 

l')ii'ecloria : 

1'resideide.  Or.  Tlercuianií  Moiros  Tn.irle?.  di>  Son7a. 
'rin-soiireirn.  Dr.   Prinlentc  de  Moi'aes  Fillin. 
Secretario.  i)ai'rio  de  linrocnii.v. 
Cereiíle.  ( ii i il lii-rme  Mawvell  de  SiMi/a  Tlasln^. 

ilimsellio  fiscal: 

ronnnendaijor  Julio  .Mi.i.Mii'1  de  Freilns. 

■  Cmnniendador  íl.vpi-iann  di'  Oliveira  Costa. 
Dr.  í.iiiz  Felippo  de  Som/m  T.eão. 

Pr.  Deodato  Hezino  ^■illela  "iins  Santos. 

Snpplenles : 

I^larão  de  Oli\i'ira  Castrit. 
.Mlierlo  SaraiNa  ila  l''(>nseca. 
(.ai'los  Wíl':;-. 
l'"raiicis('o  F,uj:eniíi  Leal. 

Os  ahaixo  assijíiiados  apprnvam  os  pi'e?enfes  eslnlnliís 
da  Sociedade  .\nitn.vma  ilaixa  (lera!  das  Famílias,  e  sid)si'i'e- 
vem  as  aci;ões  do  capital  deidarinlas  ein  se.iinida  as  suas  assi- 
v:nal  nras. 

Mio  de  Janeiro.  ICí  de  abril  de  IOI:\ 

narfm  di'  Tljirocnli.v.  r.no  accr.is.  tnOiOnos.  Alliei  to  Sa:'aiva 
da  Fonsi'i'a  :.'■')('  areões.  ;j(>;0flO>;.  lIiMii-irjuo  In-^li'/  de  Souza 
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noo  no.í;(ll^fl.  nOiOOnç,  nuillin-mo  Mnwvoll  rio  Smi/.n  Tínslos  '^.'ÍO 
niiyncs.  nOiOOns,  Mnnnol  Anl.nnio  tia  Cnsln  )»(>roii'ii  lOn  nccnovi 
2n:n()n«.  nnnV)  rio  OIiv(>ini  C.jislnt  líK)  ii('<'r»os,  :'0:00n«  im-hJ 
(lento  (lo  ^innuís  Fillir>  sno  ncciics.  nOiOOfl.S.  A.    A/(M'<>(Ni  loo 
ncçõos.  20:000$.  Justo  Mondes  rio  Monirís.  i)nr  si  ÍOO  juvrMw 
-iOiOOOíi.  o  por  prociirnçflo  rio  1>.  Looíinp  (.!(>  Miillns  Civslà  sVi 
noçoos,  10:000)!!,  o  rnr  i)i'(>('iin(,'ilo  dn  ííoiicrMl  I-Vliciiiiin  Mrvirii»*! 
do  Mnnios  100  iumioos.  ^'0:000$.  T,iiiz  Villoiiinr  Aimifiil  Friiiirn 
1(10  mxõi'»,  20:0009,  o  pr)r  pmniracâo  do  Aclillhvs  V('||r)so 
doiMioims  50  aoiíõos.  10:000.*    .losó    Fijíuoií-oíjr)    50  i\crrtv^ 
lOrOOO-S.  Ai-lhido  do  Rnnzii  (iomos  100  noções.  20:000S  Kinii 
.Toliii  100  iicc-nos,  20:000íii.  Ki-nosln  rlj»  Knnioun    IlniifrVl  ;')() 
!i('t'õ<'s.  10:00(1.'?,  .l(;rif)  Toixcirn  S'.r)nrr's  .')0    iioonos,  lo-ooo.-ií 
Hoilnr-  (Ia  Foiiloiii'ii  llaii^.'('l  100  aociMf.s.  20:000.'^'.  ixir  pm-ur-n- 
(•ilo  rln  no.IVdro  Auiíiislo  Nr>lason  1'(M'oíi';i  da  Cniilin.A>'lliiir  di- 
(lo  Sii  Cjii-vallio  100  fio(;r)os, '20:000.S.  llans  Silnilz    .-)()  mo('"h's 
S:^  Canallio  10O  aoc.õos.20 rOOOS.Haiis  SLnlIz  .^)0  aooõos  10 -onoft' 
Cvpi-iaiio  do  Olivoira  Cosia  HO  ao(;(")os.  10:O0OS000  por  pmnii-a- 
(.'ão  do  .1.  M.  ria  Cniilra  Vasco.  Maiiool  Pinir)  Lr-ifo  d(>  Caiiiiir)^*  \)U 
nr-cõos.  I0:000.«!.  Joaqiiiin  í!.  do  Olivoira  o  Silva  50  ncrõp^ 
10:000.<?,  Rchasliãi)  Soarrs  da  Rí-iolia  20  a(!(;õ(>s.  /i:00O.'!i.  p^,.  pi-o-' 
nira(..'ar)  do  Franoisro  Fcrivira  Hoal.  l?anóo  flommcirial  <lo  Itid 
,Á  ;^Â'i'í;"'.".,  ^■■^'Pi-i-ann  do  Olivoií-a  Costa,  dirnclor  r^o  n.rõcs 
IO:OOO.s  Alborlo  do  Karia  100  acoõos.  20:000.'í,  .T.  Alliorlo  Mo«sv 
20  ao(,'(')('s.  'irOOO.*?.  E.  Graiidinasson  500  amVs.  100-(mo.«!  \\{- 
-J.  Fonvira  250  a(!i:(')Os.  50:000.S.  Raynniiidn  do  'CuMm 
.nV^nnL"^,  '1^';''^'^  20:000.$.   Raviiuiiido   Maiidoira  50  'acoõos. 
lOrOOO.*;».  RodriKo  Oolavio  100  'ao(.'õ('S.  20:000.«  F  CaflViM'  .no' 'ic 
TM-jcs,  I0:000.«i.  l'ranc,is  II.  Walhw  50  aocõos. "  10 :000.?.  Francisco 
iMi^:ciiio  Loal  i)()  a(M.:(.)os.  10:000.?.  .João  FornM-  50  acrõos  10  -OOO.-í 
.Maimol  Ciirvollo  do  MpiuIoiK^a  .")0  aot-õos,  10 lOOO.-í ' Alix  Rihoiro 
'  nÍÀo"i-í"  (5:000.9.  Anloiiio  r,on(.'alvcs  tíois  25  aoc.Vs. 

^:  000.?  hm  d  10  Solinoor  100  aoi.-õos,  20:000.«!  Luiz  FoIinm>  de 
Souza  r.<iar)  100  aocõos.  20:000!?.  Julio  Miunol  do  Froifas  100 
ac(;oo.^  20:000!?.  Raid  do  Mollo  Sonra  10  acoõ.-s.  2-0OO.>^  Roi-- 
S",i^^%n''''^''''^  líaH)o/.a  10  a(;(.T)os.  2:000.?.  Anlonio  "Òaval- 
anfo  rl«í  A  hnnníM-quo  ;,0  aoçõos.  10:000-?.  Francisco  Loiíos  l-Vr- 

'  JPA'"  ^'^  ^^''"-^  Froilas  25  ac.(;õos.  5:000."^  r.iii/. 

Francisr^o  Moroir-aj)0  acíçOos,  10:000.?,  João  Rihoiro  Fornandrs 

10.000.S  João  Modro  Caminha  100  ac.<;õ(^s.  20:000.?,  CroMÍli..r 
Sindh  oO  acco<;s  10:0(10.'^.  Loids  R.  Gray  100  aoçõos.  20-0()0.^ 
Dor)da(o  C.  VdIcla_dos  Santos  100  acc(-»o.s  20:000.«!.  Dr.  Jr);i(iinin 

^n  'So«  ri;!^^^^^  ^"-''^^  doSonza  150  accn,.... 

••ÍO.OOO.?.  Carlo  a  Ti)£rlcy,  d,;  Souza  OO  aoçõos.  !2:000.«  por  íiro- 
nnrajiao  rio  ^  irdor  o  Tf,s.'.  do  M-aítos.  Herculano  Ma r  .i;  T  mh5  lo 

f  Ò0ÒV'"hS''5hy'i"-?r-  -^^-ri^^Tn^rloz  do  Souza  cinco  accõ  s 
V  ^'  :icf.'oc.s.  10:000.<i.  Jose  Yaríras  (Io '.\n 

dradc  100  a.TÕos  20:000.?.  Hilmar  R.  Wornor  ;i0  aííõís.  o-oons 
l^w.iní.Jr.s..  d,.  Ahnoida  c  Silva  .=50  acçõos,  lOrOOO.-S  Car  o.  W 
-?  •'  ••'^■ílí'--  <''rí''-""i'">  tia  Silva  300  accfK.s  50-00nlí 

Tri-,  \  X  >  n  u  •^  '^•"'•;\';'"''f>  L"''''"^-^-  ':000.?.  por  nrocuracãò  >\ò 
T  ia  ^I.  ■M  >sr>s.  Hcrhorl  Mosr's  50  aor.-õos.  10:000.'*  Luiy  da  Roc  -i 
Miranda  100  aci.-ocs.  20:O0OS  Kwpo  uo  d<>  Tin. v  fi.iÀ  í"'' 

^-''í''''ii''''íí'' Soliz  'í^s^;^^  t^H: 

h  Om.  J os,,  d,.  >,nnza  Lin.a  Ilocl.a  20  acçõos.    :000.?  Aln  i  i 
Ic  .Az<  vo,l()  ;;0  acço.-s.  10:000.?.  André  fíi  sta vo  lo  p  inl-  Fm^^^ 
.11  100  acçoos,  20:000.?.  José  Jor^^>  do  Souza  2()  uhVo    i '( ( /flc^^ 
.asp:w  .Toso  dc  liarros    100    acçõos.   20 :00O.?     1  ni/   M  ^ 
dos  do  Mornos  200  acçfM.s.  .'.0:000!^.  .lu>^(o  Io  Az-in     íi  í  ,  " 
'M  100  <uv.'nos.  20:000...  Anionio  Crcsía    óo  a m  o    -Ij  -oò^^^^^^ 

j-ç.uios  .)0  .u'(;oos.  10:OOO.S,  iioi-  procuração  do  Luiz  drí  Sá  o  Al- 
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moifla  10  noç^ps,  2:non.*.  unr  procuriií/ão  ilo  Plínio  Moconzo 
iiccnos,  T)  lOOn*,  Justo  M(>mii«s  do  Morni'S,  Esllicr  Iniflcz  de  ^n\i/.ii 
cincd  iU'(;rii!s,  hOOfl.S.  por  seus  Tillios  ni(Mi(iri's  LíiiiniiiíU'  IiiijIi7. 
d(;  Soii/ii  cinco  iicgóos.  1:000!?.  Alict?  Iniíloz  do  Sou/a  cííicm 
ixcçnps.  1  MlOOí,  (5  Mmi-cos  Anlonio  InpU.'/  de  Soiun  cinco  acf,'õi.'s. 
I  :000!i<,  ilomilano  Maims  Ingioz  de  Souza,  Paulo  Inploz  do 
Souza  cinco  ac!;ÕL's,  I  lOOnSi.  |)oi'  procuT'a<;rio  do  Dr.  Tlinniaz  Lo- 
ires (P.  Iiih'l(!Z  (I(í  Souza'  cinco  acções.  I  :i)()0!i!,  f^ciiosto  llndci- 
pucs  Silva  clucn  aci^fics.  I  :()()0S.  Josi"'  Teixeira  l.enios  Hrafía. 
cinco  acções.  I  :()()()><,  .Toão  napt,i.st.a  lOlclichai-no  cinco  nc^-nes. 
I  lOOOíj.  AllVeiIo  lie  Souza  Moreira  cinco  ac(;õ(^s.  I  lOOO.S.  João 
José  'lf>lxcii'a  (la  (losla  cinco  acçOos,  I  lOOO.'?.  Jost'  Noddon  de 
Mnielda  Pinio  1")  ac(:õ;'s.  MiOÓOã,  ])or  iirocurayfio  Arilnir 
Moses  10  acçõi  s.  L':nniiSf,  Hei'l)orl.  Mosos,  |)or  pi'ocni'a<;ão  de 
Vicl.cii'ió  Cresla  100  acções,  L'0:000!^,  íailz  do  Villonior  Amaral 
I' rança.  i)or  i)rocuraçrio  do  Dr.  Rnljcrlo  Gomos  :iO  acf:Oes. 
(iiOOO.S.  Juslo  Mendes  fie  Morai'S. 

Total.  8.000  ac(;õos  no  valor  de  I  .(500  :  000!?000. 

r-onfornu!  com  o  original. 

Ilio  dc  Janeiro,  23  fie  maio  de  lOI-J.— Dr.  Hcrrulmm  hífilrz 
Ur  Souza. —  Pnnlfnlf  de  Movívs  Filho. —  (/.  iíaxirfll  fh'  Souza 
lin.stus. — Harãn  dr  Ihirorainj. 


Dr.CRETO  .\.  O.Oíi  —  1)1-:  'i  ni:  .iri.iro  di".  IOIí? 

.'.pi-rovn  HR  iiUi'nii.('>i's  fcilHs  mis  osl.iliilos  <l,i  soficihitlf  !inon.viiiii  l'fiisioiiiUO 
il.T  Kniiiiliii.  com  si'<li'  nu  ciipital  do  Kslailo  il"  S.  P:iiilo 

O  Presidente,  da  Ilepul)llca  dos  Kslados  lenidos  do  Hrazil. 
attemlendo  aií  uue  reriucrcu  a  sociedaile  aiionyma  Pensionato 
(la  Kamilia.  com  sinie  na  caidtal  do  Rslado  di'  S.  Paulo,  o  au- 
torizada a  funccionar  pído  decreto  n.  O.OIO.  d(>  10  de  novembro 
(Ir  10!  l,  resolve  apjirovar  as  aItera(;õos  feitas  em  seus  esía- 
lulos  pela  asseint)l(''a  }:eral  extraoi-dinaria  de  12  de  .iunlio  (lo 
corrente  anno.  cxceitluada  a  (pie  se  refere  ao  paragraplio  único 
(lo  art.  1>".  na  itarte  referente  á  imi)orlancia  de  fundo  de  peu- 
s(">es.  iMie  continuará  a  ser  de  O.OOO muM)!?,  suiMirimiiido-se.  ixi^ 
i'('m.  as  i>alavras  finaes  desse  para^rapho— «correspomlentes  a 
Idtalldade  fias  .joi;\S">. 

Rio  d(»  Janeiro.  \  de  Jullio  de  lOlL'.  Ol"  da  Independência 
o  -  í"  da  Republica. 

llEnMKS  R.  OA  FONí»KC:.\. 

Francisco  .\utonio  de  Sallrs. 


Sociedade^Anonyma  Pensionato  da  Família 

.\CT.\    r).\    ASSK.MUI.KA  CKUAI.  KXTn.VOHMINAlUA  HKAl.IZADA    AOS  12 

i)K  .n;Nno  OK  11)12 


Aos  do?.e  de  Junho  de  1012.  nesta  cidade  de  S.  Paulo,  á.s  .3 
horas  da  rai'de.  (nn  o  sohrado  do  iwedio  n.  .'U  da  rua  DiriMla. 
presentes  dez  accionistas,  representando  a  totalidade  do  capital 
social,  conforme  se  vei^ifica  do  livro  de  presença,  o  Sr.  pr.  filaro 
Homeiu  d(f  .Mello  !tro|)(")e.  e  por  acclama(.;ão  são  acceitos  para 
dirigii-  os  ti-ahallios.  os  Srs.  Dr.  Jos(''  Ayres  .\ctlo.  Hcnto  Vieira 
de  Camiios  e  Dr.  Francisco  d(í  Paula  Vicente  de  Azevedo,  aquclle 
como  presiddnie  e  estes  couío  secretários,  os  tpiaes.  eni  vista 
da  iinuiifesta(:ão  favorável  da  assend)l('''a.  tomam  a.^senlo  á  ni(\sa. 

O  Sr.  pi-esl(iente  faz  sciente  (pu'  a  presente  assenililéa.  na 
iVwma  da  convocaíjão  feit'a  no  Diurio  Officinl     Kstado  de  Sãu 


Pmilp,  rlíi  cnpil.nI  fln  Esindo.  n  Jonial  do  Cnmmrrrh,  do  ,1» 
'SS  ^•'■"•'«''^  nlis  ..slnlíilo; 

qu   npus  (  ivorsns  roiisi.|....|„.:rM.s  ..,.1  .|u..  d-inonsln,  ;i  ,  0,! ! 
Si.ilò  i'  mVsn  u 

_/ 

Pvopn/ifn.  (Ir  cnínxlas  nns  (\slf\tiitos  xoriafn  ^' 
An  nrl.  8,"  l.ciiiiii-sc  iissini  os  seus  |l;n^Mt:I•nrílln<^ :/ 

r...  ^  ''^■''''l^'";'-^''-  !>■'"'-■>  lodns  os  (.('rcilos.  „  casit  ,lo  sii irídio 
ooroiTido  doiilro  do  priniciro  mino  rio  roidi-iido. 

§  Oiilrns  planos  do  pciisrics  ixidcifio  sor  (irir.-niiywlMí 
ninn  .10  ,.slid.ri.TÍ.|o  ,„.s(,.  ;,rli,o.  o|,||.„do-  o  ^v^^s^^^f^' 
Iirovnriio  do  (iovcriio.  '     ^  "«""'""'  .i|>- 

nss.!d;í;;\í^"ív';;:!i,s\í:^1,íT''í^^^^ 

H  !((..  ('sl;d  dos  IKK)  s..  (•o„sid..rarão  <.ni  vifíor  pani  (|iia..<  1  mm- 

Inins  in-ll..s  pr.>vislos.  si,,;,,,  d.-pois  do  so  a -i  aiv      ím  - 
pias lias  mesmas,  p.do  ,i„.„os.  MOO  p,.ssoas. 

':om  50  •:  dr.  lolal  da  Jóia  .l^^í :óoo    'a  j  I  j  ^X''!^ 
ax.T  lndr.s  os  .p,,-  lonm,  admil lidos  á  inslM-ip^n:  ,l' 
dl'  .<0n.  p;,,-;,  .i.„y..a,,.i„  do  diivilo  ronrodido  p Ho  a  'l  '(1 
p:H|aí:,-ap  .o:      do  lolal  .la  .i..ia  do  I  :0(i().^. '     „ !  n,:,  „    k  " 
íín.ios  Lodos  os  domais  (p,o  loi-on,  admillido.;  l  i  s  t   r-   •  i". 
(•<,Mlnl„,,,:oo?  do  L'0$  ,p,o  Hida  imiliialisla  ó  <  I  riJa  lo    " ,  .  mp 
s.;mi,ro  (pio  haja  o.Tor,-ido  o  rallorimonlo  ,lo  ,  K 
"ii  s,.,.,,.;  p,.io.s  dniialivos  foilos  á  sorioílado    '   ,o|  s  i  ,mJ 
viiloros  portonro.il,.s  ao  mosi„„  r„„do.  Ks  ô'rm  ,    ;   |  s Mn  lo 

fn...  ondo  so  lò:  «0.000 :0„„«..  ;Í.:;;';!(Í;Ò*,h1o!.  ^  "" 

Ao  ail.  10.  Ondo  so  lò:  «',0  ,v.:».  loia-so:  «-,0  ;>. 

_Ao  nrl.  \  \.  Su|)slih',a-so  polo  .«íoiíiiini,.  •  (u  i,.,i.,n,.,-«  • 
sorao  oiirorrados  om  :u.  do.i„ld,o  o 

?      n  í  n*'"'      vorilioar  1,0  |„„do  d  s  o  as    ,í  /i  I  jl  .• 
S       >o  prorodo,-a  „a  ...rasino  a  l.alanro  o  d..si  .   o    n    * k 

.      -  :,,     S  ;'V  Poi'  rnll,.,.i,n,,  „: 

'  M'" «'filiMcaoao  aos  ai'rini,ií|ax 


—  477  — 

Ao  nrl.  H.  fíul).slilii;i-s('  iiolo  scguililf  o  nn'lonfI..iil,.  .'. 

^  Hlnnin'  II,  liil  .-llii  si.jiiimh.,  ..xc(.|.liiii,|;t  j,  pivstiicrio  íii  címI 
>Iiii!  imo  s..|';i  ml.. MUI'    :i(i()s:  .iniii  |„l;.l:  J  :()MOS!0()(»  ' 

J'lril  CDiIll  IlDiio  ; 

L'  pivslui.-ncs  si'iiii'«;||',ii.s  i|i>  I  :(l(;(lstH)l), 
I  pf('sliii.;ni's  lriiiii'slr;ii's  õ.-lOAnOd 
1  iHTsIiirrics  iii.'iis;ii's  de  I (iii.SOOÓ. 

L    lllillS    ;)I)()S    Mi,    ;,,.|,,    ,|.,  j|l^,.|.j|„.;-,;j_ 

Em  ilitiis  !iimi)s: 

y  |in'sl;ii;ni'S  ;uillll;i('s  (|i>   I  :  I  •,'()>!(  10(1. 
5  prcsI.-K.-rii'.-;  s('iiii's(r;ii's  ilc  ."idilsdoo. 
|in'sl;ii:ui's  lriiii(sti';ics  ilc  ■J.SllSinOf.)". 
iircsIiK.-ni-s  iiii'iis;ii.'s  t.\i>  .sr).S()()0. 
'•'  milis  ;íI)(I.S  III)  ;ii'ln  (la  illSLTiprãn. 

Em  ln's  iiiimoí: 

."!  iii't'slii(;u('s  ;miiii;ii;s  i|i>  MST-SOnO. 

(i  |in'sliii.;ni's  si'iiií'sl rii('s  ijc  ;!i»í>;()()(i. 
M  pn-sl arnês  lriiiii'sí rai's  di-  IS«^i!()^(J, 
.'ir)  prcslarncs  iiiciisacs  de  õiisDOO. 
K  Diais  MOds  II,,  iH-i,,  iiiscpiprân. 

Em  (jiialn»  aiiiios: 

l  pccsiarncs  aiiiiiiacs  iji'  (ídOspiK). 

s  i)n'slai;ri,'s  si'iiii'sl rai-s  ilc  ;U)(i$ddí). 
\'2  pr<'slai;ni's  li'iiiii'sl racs  (|i>  I  íd-SdiMi. 
ÍJ  pi'i'sla(;rM's  imMisai's  di-  ír).Sddn. 
F,  ny,\\<  'AWM  Mil  iiríii  da  iiiscripí.-ãii . 

■  'jirapraplii)  iiiiin).  i)<  d.'iiiai>  |iri'|.'ii<l.'iili..v  ;i  iii<,TÍ|icriii 
di'\i'i"in  i^iialmiMili-  ;issi^'iiar  uma  prnposla  di-  cnur.innidàdo 

'•.ini  as  pivsi-npi;ncs  da  sdricladi  riVcliuir  iicsla.  ii.t  m.xrnn 

"  di'pi'sdn  da  iiiiiiDrIaiicia  da  Jnia  de  1  idOds.  ,|ti<'  piidcrá 
sfr  |ta.i;a  d.-  unia  sii  vc/.  nu  «'iii  pn-slarfii-s  i-nuroriin'  a  lali.-lla 
s.'jíuiiili'.  i'.Ni-fpluada  a  |in'sla(;ãn  iiiiriai.  tiuc  não  poderá  >-'r 
iiili'M(i!-  a  -JOdS!:  .I.iiii  inlal:  1  :d()dsd(»0. 

Km  iiiii  anuo: 

•.'  prcsiai.-ncs  s('iiu's! i-acs  ilc  .");jd>!()dO. 

í  |in'slai:rics  Iriiiicslracs  de  LMtõ.^iiUDd. 
li  prcslai.-õfs  1111'iisat's  d-  71>-S(H)(). 
K  mais  -JOd-S  nu  aclo  da  in-;ci'ip(;ão. 

Emi  dmis  amios: 

■J  pn^slacncs  aiiiHiai's  di>  ôiidSOdO. 

I  pn'sia(;ni's  si'iin'sl  rai-s  dr  -Sdii^OOd. 

7  pri'sla(;ni's  Irinicslracs  de  1  ."iJi^OdO. 
■J."!  pn'sla(;ri('s  iiiciisai-s  de  íl$()0O. 
K  mais  JOds  mi  ;i(d(i  da  iiisci'i|)cã(i. 

An  arl.  17.  I,i'ia-S('  do  scfiiiiiili'  iiHído:  l  iiia  vc/  ai-ciMfo 
o  iimliialisla.  iiii-miiii<--Ili(> : 

1",  iia;;:ir  in»  aclii  de  sua  adlii'srio  a  ipianlia  ili'  cinco  mil 
\-i''\<  ."iS  dl'  sua  apnlicc.  c  a  dn  sidin  a  ipn-  cslivcr  su.jcilo  o 
iMiiliaclii  |)cl(i  i'f>^ulami'iilo  do  sciln: 

■J",  coiil cilniir.  di'sd"  ijiit'  lia.ja  nccncridn  o  rallcciinonlo  do 
nm  mui  nalisia.  com  ;i  i|uanlia  de  \  inl(>  mil  t'i>is  .■Jí)><',  doiiti-o 
lio  pra/.n  dl'  .">()  dias.  a  cniiíai'  da  cliaiiiaila  Tcila  pela  flircidoria, 
jiitr  a\isos  ilii't'i'(o.--  r  pela  imprensa.  Os  avisos  diivclns  são 
ftdlos  |>t'lo  (lorndi).  ()<  avisos  pela  impi-eiisa  serão  puldiciido!! 
diaidaiiioníe.  iluraiile  o  prazo,  nn  ExUulo  (!'•  S.  Paiiln.  om  São 
Paulo:  Jornal  i(o  Comiufn-iu  o  Carn-io  i(a  Manhã,  no  Rio  do 
Janeiro; 


nM,.„?J«^°!^°°7®^  í^'"'**  "  u'iKi'»ni>o«inionld*ÍÍá'  '8ÒblôÉdè,  pro- 
curando («Iqvnl-u  110  ooiicoilo  Hf)i'iiil  o  publico; 

■i\  intlioni'  nor  csoripto  a  iicsson  ou  pessoas  «  íhk.  i,.tfn 

a  muisiio,  Uirlo  do  aecòrdo  com  ms  disposicnos  seguinli-s: 

doe  ai-nofio  do  boiiofioinrios  <•  voxnmnol  oin  .|ii«lnii(T  I  .mn, 

mci  iaiito  (•omiriiiiii(;agfio  i.or  oscn^lo  ú  dircotorin:  />)  o  inii- 

uial  sla  podo  p.slabolocci'  riiiaosquor  condições  sobiv  o  njimi- 

inoiUo  (111  poiísao  nos  casos  ospocifiondos.  Ans  (h-mais  bciiofi- 

oianos  incumbo  oídâo  lovai'  ao  conhccimiMil.o  da  diiwloria  os 

aolos  oocunvulos;  t-;  dando-so  o  Jallooimoiiln  do  uiiVinuUia- 

lisla  som  (looliirai-  n  (Hiom  Wm\  n  ponsâo.  caboni  ii  iricsma 

aos^  ioi;don-os  iiocossanos,  o.  no  onso  do  rallociirioulo  d'/  um 

)  oiu"  loiaiMo  no  ijozo  da  ponsâo.  aos  sons  bordoiius  passai-á  o 

iiin;ao  a  niosma.  salvo  doclanu.-ão  om  conirai-io  do  muliia- 

nrw.wf' <•'  dii-ocl,oi-ia,  ii  iiuidanca  do 
nomo   (lo  rosidoncia  ou  de  domicilio,  dovondo.  noslo  ca«o 

^"'í<-'iI:kIo  um  roprosonlanlo  incumbidô 
(10  papai-  as  coiilnbni(,'oos. 

Ao  arl.  IS.  SiibsIiUia-so  polo  soguiiilo: 

(Juaiido  o  muLalisla  não  pa^ai-  a  quola  d(í  liO;?.  oonforni.» 

0  (lisppslo  uu  n.  -2  (lo  a  cl.  17.  lorá  mais  o  pra/o  do  10  dias 

1  .  a  lazer  o  patiamoiiLo,  ricaiulo,  poróm,  susponsos  os  sons 
d l  oilns  oiiHinanlo  iiao  so  cpiitar,  (;  os  bordoiius  ou  bonori- 
il  ''"'Oito  á  pensão,  si  o  mutualista  lallococ 

nSnio     '  •''^'í'''^*-'"^*"''»'''         ''íivfM'  Joilo  o  pajía- 

lisla»^"  loia-so  «rmilua- 

Ao  acl.  J8.  .l>avagi'aplio  único.  No  riiiai.  ondo  so  lè  «do 
SÓCIOS»,  loia-so  ^do  mutualistas.» 

CM,.' '^^  '^"^stitua-so  polo  .soguinto:   A  sociodado 

hm  ''  ",ínM-^.'"'''", ''"''^  dirocloria  composta  do  .soto  moin- 
mo.s,  Obco  liidos  dentro  os  aooioriisfas :  prosidtiiito.  vioo-pro- 

,S  ^'"Y'"/'  ^'íi  surrursal.  no  Rio  do  .Tanoiro.  O  In- 

gai  (Io  Mco-prosK  onto  sora  su|)primido  no  caso  do  vapa  ou 

Lií^rírí^-wí''".?"       """""  "'P-"'^l'-"'-io  do  corpo.  «  (  ..aUan! ' 
lióin  ?<í'im  cl  •'->^'^"''''í;..i'"'  "OS  lopan.s  do  prosidonio  ou  do 
llicsc  umro.  .^i  so  vonlicar  a  vaga  desses  logares. 
I'araprai)lio  unico.  Supprima-so 

«o  «;H?o,í!m."  ímH.ií";  «dimdor-socrolario*.  l.da- 

•sc  «íluoctor  .jurd  CO»  —  digo,  ao  art.  -A'-».  hUv.x  a  Onde 
lo  «a  resolver»,  icia-iso  «resolver» 

so  «.nn.?;;i;  hu-iiíiií;?  ''"'^  " 

roclor'juH,liSÍ.''""      ^"^''^      "'^  *^<'n'«»ano».  loia-so  .li- 
Ao  arl.  -)(•,.  Na  parto  íinal,  ondo  so  !(''  «donoi^  do  d-k- 
sid,..  (l„us  anuns   cl,.  ».  ,,o,„  appro vaoã.'."  do  «Íuh 

l''i-COs  d,,  accionistas,  d..  acc(-.rdo  ooiii  o  d  ioslo       •  ri    P  I 

^'*Oíi\i\  om  discus.são  a  iiroj)(\«i|a.  ixHlcm  a  n-il-ivi-i  m«  «p» 
Drs.  Cardoso  do  Mollo  Neil,',  o  Vicn  I  ^1  •    z ori  l  ,    „  . ...^í^^^^^ 
a  pivijjosia  om  .liscussã().  dcinonslrando  nuò  d  vo^h 'o  o  - 
n  r  "  '»  plano  do  VuMisõe.s  (í    Pe  li  . 

nato  da  1-amilia.  .«  outras  põoni  os  artigos  ib-air  iMb  . •<■,  ,, 
as  nmdifioacoos  IVilas  polo  (iovornoda  l'nião 

hn(íori'a(la  a  discu.ssão.  ('■  a  proposla  suímioflida  -í  vn 
aça(3  o  unanimcmonfo  approvada.'  in  lo  a(\  ríi  iVn 

duvHdoria  para  .-ncaminlial-a  á  approva^ão  do'  ViovImI  da 

jVada  mai.s  bavondo  a  Iratar.  o  ;-ír.  prosidcnlo  Invanl-.  n 
sossuo  para  sor  lavrada  a  prosi„,io  acia,  qno,  lict  (/  subm^^ 


lidii  ii  VMlayão.S^,  si'iii  ilrlinic,  apiinivailn,  i-  víio  íKsiííiiadii  iior 
lodos  (js  acrionislns  i-iwscidcs. 


Paulo.      de  .íiiiiliu  d..  _  T»r.  Jnsr  Ayres  \i-ll„, 

Iircsidcnl.c.  —  Jiniln   Vi, •ira  ih;  Cnniiios.   I"  swirclario.  — 

H'<iiirisc()  (Ir  l-iiiilii  \  irriih-  ili'  Azm-di).  S'  so"i'i>iíin(t.  D.-. 

Arthur  l-'ar.iiulti.  —  Jinnl,)  ila  l},)rni.ini.  —■■  Josr  Jtxvniiin.  Cnr- 
(t).sn    tir    Mrlh,.  ....  |),..     ('Inrn    llomrm    ilr  Mflln. 
.\  iirtnihi)  .\,ihrr.        ll„n;riii  (}v,idio  dc  Oliveiru.  —  Carlos 
AiifiKsto  Pur.anlia. 


DEllIlF/JX)  :\.  ll.Oir)  — IJK  i  DE  .lULlIO  DE  lOlli 

Aliirovii  (IS  |,l,iri.)s  «•  til.is  iipi rs,  ,il:i.l(.s  pri.i  «Uio  (!•■  .riiiiciio  Hoid  Coiiipaiiy^ 
J'!illi  ;i  ciULstriiirrio  lio  LTjiinl-  lidli-l  MOS  tcrii-iin^  oiiliVini  occii pados  pilo 
ronvnito  da  Ajinla  i>  diM-lani  ilr  iitilidijilc  piiMicji  pn-dioí  ii<..  1,  0,  3,  JO 
u  '  I  da  Illa  Senador  Daiilas,  ni'ci'vsai-ius  para  oss»;  fim. 

O  I»i'.',sidi'nl.'  d;i  Ucpnld i.lns  Ksliulns  I"nidiK  ,|-)  ]U\v/j\ 
iisandu  da  ;uilori/.ai;ri(t  dd  ai-l.  -J",  alim-ii  XI,  n.  j-,-,  k-Í 
n.  L'.L'I().  (\v  •JS  dl'  di'/.i'iiil)m  dt>  WHY.).  c       (•(uironiiidadc  coiii 
a  i'laiis\da  \  do  coiih-aclo  d*'  li>  de  maio  di-  l'.)10,  dvcpdu  : 

Ari.  1."  .l-'iraiii  aijjirovados  os  planos  c  idaiilas  aiiri-st-ida- 
dos  i)(da  «  llio  de  .íaniMi-o  Hotel  (loiíipaiiy  »,  para  a  coiisl.ruccão 
do  m-aiidi!  MOS  li-n-i-iins  oídrura  oi;cii pados  iitdo  convoiitu 

ua  Ajuda. 

Ari.  J."  Ficam  coiisidL-rados  df'  utilidade  pulilica.  ])ara 
.stM'1'iii  il(\-apropriad()s.  em  lavor  da  mesma  i-oiniiaiiliia,  ua 
toriiia  da  let;isUn,'ao  em  vit:ui',  os  pi-edios  iis.  í,  C,  S.  |0  e  li, 
antigos  iis.  i,  li,  «  e  lU,  Ua  rua  fíoiiador  Ijanfas.'  luressario^ 
para  esso  fim. 

Ilio  de  Janeiro,  i  de  juilio  de  .liUj,  -  ua  ladiM)enuencia 
u       da  llu|jublii;a. 

llt:a.\ii:rt  II.  lu  Funsko. 
Francisco  Antunio  de  S(dlfs. 


DECIIETO  N.  0.052  —  mz  10      julho  dk  1912 

Autoi-izii  :t  sociiídadc  .\  Providuiicia.  i;om  sédo  nosta  Capital,  a  fuiiccionar  iia 
l\opu))líi-a  L>  approva  com  altcra^-õvs  os  ruspcctivos  etitntutos 

O  Presidenie  da  ll(.'i)nl)lica  dos  E>;t.ados  Unidos  do  Brazil. 
atl'.'nd(Mido  iio  iiuc  i-efinorou  a  sociedi-*:!»;  A  Pi-ovidencia.  com 
ei''d('  nesta  (lapilal.  ivsolve  conci?drr-llio  aiilorizacão  para  func- 
cinnnr  na  Ilepnldica  e  approvar  os  rcsix.-ctivos  estatutos,  que 
esle  acom|>aidiam.  com  as  altera(,'õos  aljai.\o  indicadas  c  me- 
diante as  sejíniiiles  ch-íusulas: 

l."  A  sociedade  A  Pi'oviilencia  sul.imette-se  inteiramente 
aos  reiiulamentos  e  leis  viirentes  e  ipie  vierem  a  ser  promul- 
gados sobre  o  oh.jeclo  de  suas  opera(;ões  e  bem  assim  á  pernuv 
nenle  iiscalizaijão  do  (.loverno.  |ku'  intermédio  du  íns|)oc' teria 
de  Set'ni'0S. 

'J."  Os  .seus  ifstatutos.  ora  approvauos.  serão  rcgistríiicios 
cúm  US  <ef;uintes  inodificaijões : 

Ari,.  9",  J"  serie  ;j.  Accroscon(em-se,  no  final,  as  sejíninles 
Iialavras  —  devendo  o  jdano  do  sorteio  sor  subníettido  á  ap- 
provação  do  Governo. 


Art.  10  —  3»  S(5rlo  -—  Em  voz  do  2.00* sócios  STga-so 
1.5UI)  sócios; 

Art.  10  —  y»  soi\io  —  liin  voz  do  2.O0O  sócios  digii-so 
1.800  sócios; 

Art.  12,  8  2"  —  AcorcsL-cnlo-sd  a  scgiiinU'  uliiioa  —  A 
publicação  8oril  sojiipro  foila  oiii  dutoi-iiiiiuidos  joriiuos,  cujos 
nomes  a  sociodadt."^^  sciciiUricará  próviaiiionlj!  aos  sócios,  oiii 
dezembro  do  cada  aiino,  |ior  moio  lio  (!ai'la-i:ircular  sob  ro- 
gistro  iJOsUul; 

«  ArL.  1'^,  §  :\"  —  Acc.i'osconlA!iii-so  no  1'inal  as  soguiiilos 
palavi:as  «licaiido  a  sóilo  o  as  agencias  oiiuiU'rugaila*j  do  ro(!obor 
US  quotas,  obrigadas  a  oxpodir  avisos  i-ogistrados  com  rociljo 
do  volla,  ombora  taos  dospozas  sojain  iudoinnizadas  poios  sócios 
por  occasião  dos  ]jagamontos  das  quotas.  Findo  osso  prazo  sorá 
o  sócio  eliminado,  perdendo  ipso  fado  o  direito  ao  pecúlio; 
Art.  Í2,  §  4°  —  Elimino-se; 

Art.  li',  §  7"  —  Acci'esconto-so  comLanlo  ijuo  a  pi'Ocuracão 
Tião  seja  conferida  a  membro  da  directoria,  conselho  fiscal  ou 
a  empregado; 

ArL.  1-4,  §  2"  —  IctLras  b  a  d  —  Suppriniam-se; 

Art.  15,  Em  vez  das  lettras  a,  b  o  c  do  art.  IJ  —  diga-se 
das  a  o  c  do  arl.  \A; 

Ai't.  l.õ.  Accrescen(,e-se  depois  da  palavi'a  «existam»  o 
numero  «  1 .500  »  —  o  onde  se  diz  «  l'.()()0  »  diga-se  «  J.800  »  —  o 
onde  se  diz  lljiõOO  o  3$  diga-sc  2$  e  S-iíaSS; 

Arl,.  18.  Seja  substituído  por  oslo:  o  íundo  de  iiccullo  si'i-;i 
formado  pela  porcentagem  das  quotas  que  lorom  destinadas  á 
formação  dos  mesmos  pecúlios  na  1"  serio; 

Art.  10.  Substiluam-se  os  algarismc-  —  liopois  da  palavi-m 
attiugido  a  —  pelos  seguintes:  1.500,  1.800  e  3.000; 

Art.  20.  Deve  ser  substituído  por  este:—  o  lundo  do  dos- 
pozas  será  formado  ])elas  jóias  da<s  3'  o  i"  sóriu!-,  por  50 
das  jóias  da  1",  pelo  excedente  entre  as  arrecadações  das  quolíus 
e  pecúlios,  pela  importância  dos  diplomas,  juros,  c  dcmii^is 
verbas  de  receita,  destinando-se  esse  fundo  ao  pagamento  ih- 
todas  as  di'si)ozas  administrativas; 

Ai-t.  20.  Accrescenle-se  o  seguintu  §  2"  —  .")(!  7  do  saldo 
vericado  annualmenle  nesse  fundo  se  desliuará  á  rormacãu  d.- 
um  fundo  de  reserva  que  será  convL-rtido  oju  aiioliccs  Icdcracs 
parí)íO  deposito  no  Thesouro  Nacoinal,  até  comiiletar  ;20(l:00()!^  c 
depois  nesses  e  demais  valores  do  accOrdo  com  a  Ict^slacão 
vigente; 

Art.  22.  Accrescenle-se,  no  final,  as  seguinli'  palavras:  — 
i)erc(!b('iido  uada  um  jOOS  mensacs; 

Art.  28.  Accrescentem-sc,  no  finai,  as  seguintes  |)aiavras: 
—  com  approvação  do  govei^no; 

Art.  32.  Accrescenl,em-se  dciiois  da  luulavra  « t-riVclivos » 
as  segumtes:  que  percobei'ão.  cada  um.  lOOii^  monsacs: 

Art.  39.  Intercale-se  entre  as  palavriicá  «legal  de»  e 
«socjos»  a  palavra  «cem»;  e  aceresccntem-sc  ao  final  do 
segundo  período  do  mesmo  artigo  o  seguiiilc;  «os  juvisos  di- 
convocações  i)elos  jornaes  serão  feitos  durante  oito  dias  doIo 
menos  » . 

Art.  47.  Supprima-se: 

3."  .No  mez  de  marco  de  cada  anno  a  socItMiadd  A  Piovi- 
(lenciiu  i-çeol  Kjrá  ao  Tlif.-soiin)  Nacioiíal.  niediant.'  guia  da 
Jnspeclona  de.  Seguros,  a  iiiiportancia  do  ruiido  dr  rcs.Tva. 
eni  iipolu.'(;s  da  divida  publica  JVdcral.  v.irifica.ia  nos  liiiéliuicos 
de  dezembro,  ale  atlingir  a  (piantia  de  200 :000!iíO(lO. 

Rio  de  Janeiro,  10  de  julbo  de  1012,  01-  da  Independência 
e  2i  da  Republica. 

Hermes  li.  da  Fonsmcia. 
Francisco  Antonio  ilc  ifullcs. 


Fstatulo!) 


CAPITULO  I 

DA  SOCIEDADI-,  SKí;s  FINS.  SKDK  i:  DURAÇÃO 

.  Al'l.    1."  Kiwi  ni-^Mili/adil  Mil  ciil.-lil.'  ilii  IIÍm  i|.>  .IuM('ÍI'0  limíl 
rnmnnt  ^^^^^^       IM-Mvi.|..nria.  Sorn.!,..!..  lí!^XZ' 
MAON  «I.-  1  iial(iii...r  iiari,Mi!.Ii..la.|.'.  n-.Mi.-iis      i.rni issão.  'n..j- 
fIMc  111.-  luiviM  ap|.lira\-i<     |M.|:,.  ,lisiM,sr;n...  .l.stl^s  .-.-«lalutus. 
t,M  i-V,.'"  "'-  "^  -lia  a.liiiiiiisli'a(;ã<)  p-ral  p 

dit  liio  (Ic  Janeii'o. 

.1.         "        ^  'l»""".:ã<'  si-i-á  ,1o  W  aiiims  a  (.'onlai- 

"1.1  ii.ir.i  lia  iii.sli:illa(:an,  pofjoiwlo  sf>i-  in-oroyado. 

Ari .  í ."  A  <nci(.'i|a(|.>  loni  pop  rim ; 

"    niMisliliiir  pn-ulios  .1"  :í:Oii()>;.  Ciooiíí!         -(11)05  om 

J.il  iMi  .1  .  a.isa  .la  im.rlr.  s.mi.I..  nva-la  mais  unia  s.'típ.  inti- 
iiil.Klii  «  l'alniii()iiHt  .la^  I''aiiiilias »  :(i()ii>!  j„ia  ilii.lntiri 

h    i'oiili'il)uir  nmi  as  im|HM'laiiri;>;  ik-  Hmiã  -'Oiií;  c  coo-S 

l'ara  as  <l<'S|)e/us  i|n  liiiifral  do  sncin.  nas  •"•  :i-  i-  ^érits- 

>•■  cnnstifiiir  mu  Imidi.  d.-  pecúlio  illimitarlo. 

vi,"        ?         ;orial  d-A  Providfíncía  será  <•  ;wmm  oivil. 

.-..v.víViM.       I  ^f-'!-  ilissolvida  poios  luuios 

pU'Mt!l0'3  na  li'|xisiai;riu  cm  vijjrm-. 


r.APITUJA)  ir 

DA  AllMISSÃO,  DEVEUKS  K  DinEITOS  DOS  ASSOCIADOS 

Art.  7."  Para  sor  admiUido  na  sociedade  lorm-^-so  neces- 
sano .' 

i?  I."  Ter  d.'  •-'(•  a       ami<K  dr  idado     ostar  uo  gosu  do 

^       T^''"         pri'<'i.'dini(íiilií  civil  ^•  suciai. 

:  i."'"P">l"  P"r  um  SMcio  nu  aiíonh'  i|a  socioduili-. 

II."        insi).'i-i-itinad<i  im-  niodicns  dn  cijrini  ^oriaí. 
à        l''r  f)n',upai.'ã<i  (|uo  Ih,.  j:ai'anía     subsisfiMu-ia  ho- 
nost;i . 

I'."  Tma  V.'/  vcrific-vld  i\ui>  n  rannidain  islã  uas  i-oii- 
df  saúde,  nlad.'  c  pusicão  cvi-idas.  si-rá  a>lniílf ido  na 
sni^iodado,  iiafrand.)  no  ai-h»  do  assi;:n;-.r  a  pniposía  iida.  di- 
plimia     rcjíisl.ro  i-nnrnrnii-  a  sri-ic  ipii'  •■scnlinT. 

Ari.  S."  o  |in-ulí(i  i-onsliluido  i-m  ra\i>i-  dns  lifididn.s  nu 
[«'gatario.s  dn  assnci;vln  ^fni  dt.;  (jualrp  st-rios,  discriminadas 
pola  r.irma  M-guinIc: 

urrit: 

ArL  11."  Ksla  si-i  i--  compõe-.so  df  KruDos  de  3.000  sócios 
com  a  idade  do  a  60  aimos,  qu(^  coiit,ribuir5o  cada  um.  no 
acto  tia  inscrípcao.  com  a  iiuaiitia  do  000$  de  Joia.  diploma  « 
i"t»gist.ro.  e  li)í^  sempre  cpiç  fall-eccr  um  .soeio  df^^la  si^rio. 
,  S  '•"  O  piiiiatíiculo  da  iiisci'ipi;ãu  i)<HU'rii  sor  leito  de  uma 
Hl  \ez,  em  Ires  pareellas  (rimcslraeíi  da  duUi  da  iuscripcão. 
A.K,  .., 


^  482  1-H 

O  sócio  quo  fallocor  dontro  do  novo  mozos,  som  completar 
o  pagamento  total  dii  joiíii,  será  descontado  do  pecúlio  o  rus- 
tanlo  da  joia  devida.  ,  . 

§  2."  O  sócio  torú  direito  uo  pecúlio  de  JOiOOOí»  si  u  sório 
estiver  completa,  ou,  si  u  numero  dos  sócios  iiiscriplos  uttin- 
gir  o  numero  do  500.  iNo  caso  contrario,  si  a  sório  não  estiver 
completa  o  o  numero  dos  sócios  iuscriplos  não  attingir  a  500, 
os  herdeiros  ou  benericiarios  do  sócio  liiUecido  receberão  a 
sua  entruída  de  000!;!,  juais  a-s  quotas  de  lOip  de  cada  socio  sobre- 
vivente deste  grupo. 

§  3."  Logo  iiuu  a  Siíric  tenlia  500  associados  mscriptos, 
desse  numero  em  diante  so  laruo  sorteios  semestraes  dos  sócios 
quites,  recebendo  os  que  lorem  sorteados  a  quantia  dc  lOOíiiOOO. 

Segunda  série 

Esta  sério  compõe-sc  de  grupos  de  2.000  sócios  com  ii 
idade  do  20  a  GO  luuios,  que  contribuirão,  cada  um,  no  OíCto  da 
iiiscrip(;ão,  com  a  quota  de  23$  de  joia,  diploma  e  registro. 

§  1."  Os  sócios  pertencentes  a  esta  série  leem  direito  ivj 
peciuiii  lie  ;i:'.'uU'r  L'acOá  aos  smis  liL-rUeiros  ou  logaiariOíS  r.i) 
caso  de  fallecimento  e  mais  100$  para  o  funeral. 

§  2."  Concorrerão  estes  sócios  com  a  prestação  de  3$ 
sempre  que  lallecer  um  associado. 

Terceira  série 

Art.  10.  Gompõe-se  estú  sório  de  grupos  de  2.000  com  a 
idaide  de  20  u  00  annos,  contribuindo  cada  um,  no  iicto  da 
inscripoão,  com  a  quantia  de  iiiS  de  joia,  diploma  c  registro'. 

§  1."  Os  herdeiros  desLo  sOCio  teein  direito,  no  cíuío  de 
lallecimenlo,  ao  pecúlio  do  6:000;?  e  mais  200$  para  .o  limcral. 

§  2."  A  contribuirão  de  5íj  será  pí;<iia  toda  vez  quo  venha 
a  iallecer  um  socio  deste  grupo. 

Quarta  série 

^rt.  11.  Esta  série  compõe-sc  dc  3.000  sócios  de  20  a  00 
annos  de  idade. 

§  1."  O  socio  contribuirá  com  a  quantia  de  1'OOS  no  acto 
da  inscripyão,  de  joia,  dii)lonia  c  registro,  tendo  direito  os  s(íus 
herdeiros  ou  legatários,  no  caso  de  óbito,  ao  i)oculio  de  30:000?, 
além  do  GOOíii  para  o  lutieral. 

§  2."  Cada  socio  concorrerá  com  a  quota  de  15$  oa<da  vez 
que  venha  a  iallecer  um  associado  de  seu  grupo. 

j!  ;!.•'  i!ciil)LMa(.;iiii  da  il!:'i'(:íoria  o  i:|'i'i(»\a(;i"io  da  as.-,.'ii'- 
bléa  geral  reunidas,  nesta  série  intitulada  4",  l'i(;a  estabelecido 
o  soguro  do  conjunolo,  eiUro  marido  o  mulher,  com  o  preço  de 
ontrcída  de  1GG$  de  joia,  diploma  e  registro.  A  contribuição 
ou  eiiamada  semestral  é  a  mesma,  na  razão  de  lõ$  para 
cada  um. 

CAPITULO  III 

DEVIillIiS  E  DUlErroS  DOS  SÓCIOS 

< 

Art.  12.  São  deveres  dos  sócios: 

§  1."  Contribuir  pctra  os  cofres  da  sociedade,  sempre  que 
Tallccer  um  socio,  com  a  quota  correspondente  á  respectiva 
.série  em  que  se  tiver  insuripto. 

§  2."  O  pagamento  será  feito  dentro  do  prazo  de  20  dias, 
a  contar  da  data  do  aviso  ou  publicação,  pela  imprensa,  do 
chamada  feita  pela  directoria. 
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§  5."  No  acto  da  insurip^ao,  Josigiiííiá  noi-  osfrinfn  no= 

'« 

foral  JuIi^TccSSfffdir.^^^^^  "™ 

CAPITULO  IV 

DOS  DIREITOS  E  PENAS  DOS  SOCIOS  E  SEUS  HERDEIROS 

Art.  13.  O  sócio  tem  direito: 
votado.* ^  ^"^^^  "^^^^^  "'''^  assombléas  goraes,  votar  e  ser 
§  2.»  A  propôr  sócios  effectivos. 
§  3."  A  legar  o  pecúlio  a  quem  entender, 
à  -i."  A  propor  medidas  que  julgar  de  interesse  social. 
Art.  14.  Incorre  o  associado  nas  penas  seguintes: 

r,.-;n  ^  '-^^'^  mombi-o  da  direoloria  ou  do  conselho  fiscal  aue 
nao  cumprir  os  devores  inlieroiites  ao  seu  cariío  ou  ultrunassar 
os  iun.tes  de  suas  ..(.tribuigõe.  na  lorma  da  Icgfsla  ão  em  vigor 
sera  destituído  do  cargo  que  occupar.  .      u  m^ul, 

§  2."  Será  eliminado,  a  juizo  da  asscmbléa  geral,  seja  qual 
f(.r  a  sua  categoria,  perdendo  o  direito  ao  pecúlio  e  á  qualquer 
reembolso,  o  sócio  que:  f      u    a  quaiqutr 

valor  \,sssí;'rfe?r''  ^•«^^«^«"^^ 

os  m';^ori.cí?ísS'rv£;^^°''  ^"""'^  '"''-^'"^-^"^^ 
rin  propuzcr  para  sócio  pessoa  inadmissivel,  haven- 

do-se  com  má  fe,  perdendo  ambos  o  pecúlio  em  caso  de  falle- 
cimento  e  o  direito  a  qualquer  reembolso. 

í/)  se  deixar  de  pagar  as  quotas  estabelecidas  dentro  do 
respectivo  prazo  osl  pulado  no  art.  12  c  seus  paragraphof 
lodayía.  o  socio  eliminado  por  falta  de  pagamento  do  suas  conl 
tnbuiçqes.  poderd  ser  readmittido,  sujeitando-se  de  novo  ás 
exigências  do  art.  7°  e  seus  paragraphos. 

Art.  15.  Eliminado  o  socio  pelas  faltas  constantes  do  S  1» 
Socildàde'^        ^'  ^^^^"^^  ^^"^  readmittido  na 

rinc(-ío''f^''''''^°  ^^^^  comprehondidos  nas  disnoslções 

deste  artigo  os  sócios  que  pedirem  dcmissiío  cm  collectividfide 
-An  jo.  A  importância  dos  pecúlios  constituidos  cm  favor 
í  n^nníív?®^''^^®^  ^°  ^^'^'^  ^"«^  fallecer.  serii  de  3:000?.  í',:000!S  e 
nnftil  exislam  2.000  e  3.000  sócios  offectivos  e 

quites,  conforme  as  sóries  disoriinínadas.  Em  caso  contra-Mo 

fe*lS5oS%?f  Jn^n  í>«/ssociado  tantos  múltiplos 

de  1  $500,  38  e  10$  estabelecidos  mé  respeot  va.*»  séries,  quantos 
forenti  os  sooios  existentes  no  diado  seu  fallociraento. 
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Paragrapho  unlco.  O  pecúlio  nllo  poderá  sor  desviado  do 
m\  destino  sob  pretexto  algum. 

Art.  17.  Para  o  ufíoito  do  pagamento  do  pecúlio  aos  her- 
deiros declarados  do  Dssociudo  fallouido,  o  do  accôrdo  com  n 
respectiva  sério,  incumbe  u  clios  (jonimunicurcm  iinmedintii- 
niento,  o  obilo  il  dirocloria  da  Socicdado,  ou  roprosonl.anlos 
legaes  nos  Estudos,  o  dc  so  liabililanMii  rogulannontc,  aíini  do 
que  usta  i)0ssa,  acto  continuo,  concornM'  com  a  iiuola  do  I  hultíiI', 

Paragraplio  único  So  os  herdeiros  não  communicaroiii  iiii- 
niodiatjímente  o  obilo  á  dirocloria,  só  rocoberão  o  poculio 
iiuantlo  a  Sociedade  tivor  (.'oiiliccinionlo  |)Ositivo  do  obilo,  o  u 
importância  do  pecúlio  nunca  sorá  suiwriur  íimuoHu  (Iuc.  llics 
locaria  so  o  liouvcssom  i)articii)iv;io  nu  tlia  oní  (juo  o  sócio  Tal- 
leceu. 

Ai'l.  18.  O  fuudo  do  pecúlio  sorá  conslituido  polas  quolas 
de  3$,  5§  o  J5$  com  quo  contribuirá  (sada  sucio  jjor  occasião  do 
fallocinieiiio  do  um  sucio,  poios  dunalivos  ou  boncfioio-s  om 
favor  da  Socoiodcdo,  poio.-í  juros  ilosssas  <|uantia.s,  o  b(!m  coino 
pelo  saldo  das  jóias  do  entrada  o  multas. 

Art.  11).  IjOíío  (luo  o  lundo  di'  poculio  o  poniiilla.  o  pagii- 
mentú  do  poculio  aos  liordoiros  ou  bonorioiarios.  a  juizo  dr* 
directoria  (!  do  cjiiselho  1'iscal,  podoi'á  sor  de  3:0()0!i!.  15:000$  c 
30  contos  do  i"(?is,  indopondonlo  do  numoro  df.  sócios  Kt  alliii- 
gido  a  ii.OOO  ou  .'.i.OOO,  do  accôrdo  oom  a  rospocliva  .sói'i(.'. 

Art.  iM).  (.)  fundo  Jo  dcspozas  soi'á  formado  pola.<  jóias 
pagas  pelos  soi'ios  o  polr*  importância  do  diploma,  ficaudu  su- 
jeito ao  itagamoiito  do  f(.)das  as  dos|)(!/.as  do  admini?<l ração. 

Paragrai)bo  uiiiro.  O  fuudo  do  (los|)o/a  s(.'i'á  doposilado  oin 
conta  corronlo  oiii  um  ou  inibis  bancos  dosla  ('apilal  o  dhlii 
rotirado  pola  dinjutoria.  á  modida  do  suas  nocossidados. 

Art.  21.  A  dirocloria  poderá  croar  uma  caixa  do  depósitos, 
facullalivos  aos  sócios,  soja  quiíl  fòr  o  domicilio  dos  miosiuus, 
na  qual  doi)OSitarão  qualquor  quantia  destinada  apenas  cj 
gari'rtitir-lhos  a  i)ernrduoncia  na  iSoc iodado,  o  evitar  a  sua  eli- 
minação por  falia  do  i)agamouto  no  tompo  devido  das  quotius 
de  que  trata  o  art.  12  e  seus  paragraphos. 

CAPITULO  V 

DA  ADMIN ISTlUf;.\0 

Art.  22.  A  Sociedade  será  dii-igida  o  administi-ada  por 
uma  directoria  composta  do  tres  membros  eleitos  jfola  assom- 
bléa  geral,  de  sois  em  seis  annos. 

Paragrapho  único.  A  primeira  direcíori;;»  soi-á  composta 
dos  acluaes  directores  provisórios  o  lundadores  da  Sociodado. 
qno  administrarão  por  espago  do  sois  annos. 

Art.  2'ò.  A  oloi(;ão  da  directoria  sorá  feita  por  oscruiinio 
secreto  e  por  míãoria  do  votos,  decidindo  a  sorte,  no  caso  do 
empate. 

Paragi-apho  único.  Todos  os  i'ai'gos  são  roclogivois  o  a 
directoria  cujo  niamlald  terminar  poderá  sor  rceloila. 

Art.  L»i.  Os  (lii-uclurcs  ficam  investidos  dií  anijdii!,  podorcs 
pára  praticar  todos  os  !v;tos  de  gcsião  i'olativos  aos  fins  da 
Sociedade,  represou lal-a  em  juizo,  acliva  o  passivamonle.  ufm 
podendo.  |)oréni.  liyjjulln.M-ai-  nem  alienai-  os  bons  inimovcis  úw 
Sociedade  qu(!  possam  oxislii'. 

Art.  25.  A'  directoiMa  compolo: 

tt)  dirigir  o  administrar  lodos  os  negócios  sociai-s,  or^tii- 
nizar  os  rcgulamimtos  precisos  o  a  oscripta  da  Sociedade,  admi- 
tir o  demittir  os  umprogados,  fixar  os  sous  vencimentos,  ostiu- 
btíltícor  agencias  oiule  convier,  nomeando  empregados  idóneos: 

6)  do  accôrdo  com  as  disi)osicõoH  dos  lístatutos,  acccitar  e 
]'ejeitar  .sócios,  escolher  os  módicos  (|ue  d<.'vom  procedei-  ao 
exame  nus  candidatos  »  sócio; 


m  — 


.  nomnnr,  ílostiliiir  pssos  inodions  ciunndd  iichnr  cnnvo- 
nionlc  íins  iiitorosscs  sociacs; 

//i  promover  a  viM-iriracfln  dns  dos  ^iocios.  id»'nfi- 

(.m\o  (Ins  rnllnijidos,  honi  coinn  a  dos  seus  siicccHsor,'^  c  íivisar 
os  sofios  dos  IVíllcciiiKMitos  havidos; 

f  i  averiguar  os  diplomas  dos  sorios  e  pagar  aos  lienieinis 
ou  iMMielieiarins  lUu  1'allecidos  o  iieciilio  (pie  llius  lo(jar; 

f)  roiivorar  as  assíMiihléas  goraes  ordinárias  o  extrivirrli- 
narias.  e  zelar  poios  l'imdos  da  So(;i(!dade; 

(i:  p?'e|iariir  (•  apn'seiUar  ás  !-4Sseiniiléas  geraes  n  relalorin 
aniuial  da  Sociedade  c  ivsolver  lodos  ns  easos  não  previstos 
IKK  presoriles  oslalnlns; 

/ii  ronvoear  (i  coiiseilio  fiscal  para  fotileronciar  com  elle 
sempre  fpie  julgar  convenienle  voa  inleresses  da  Sociedade. 

Ari.  2G.  ;\  direcloria  reunir-.«e-lia  ao  menos  uma  vez 
por  mez  para  deliberai-  «iohre  os  interesses  sociaos. 

Ari.  1*7.  A  direcinriu  exercerá  finalmenlí!  as  nmccries  cpio 
om  geral  i)erliMii'em  ás  suas  congéneres.  i>elo  arl.  lO' do  de- 
crolo  u.  I()i.  (I(>  17  dl!  .janeiro  de  IHDO.  e  iirl.  101  e  seguinU-.s 
do  dorrelo  n.  Í.Ti.  de  1801.  e  sujeita  á  risca lizaijão  do  (Ifiverno 
J'ederal. 

Arl.  28.  Cahe  lamln-m  á  mesma  direcloria,  enlr(>  as  di- 
versas aílril)ui(,'r)es.  crear  novas  series  para  íiílmissão  de  .sócios, 
elevar  as  quolns  dos  pecidiíK  por  occasião  da  creação  das 
mesmas  series. 

l'aj';;gi'aplM  único .  A"  '  pnsideucia  conipi  t.'  \::]«i\v  •\ 
seu  visto  em  todos  os  aclos  administrai. ivos  da  Snciodade,  |)ara 
garantia  dos  si'us  haveres  e  heneTicio  dos  associados. 

Arl..  i'0.  Ao  presidente  da  direcloriiu  compele : 

S  l."  Presidir  as  reuniões  da  direcloria  e  do  considlio 
fiscal  e  as  assemhir-as  geraes. 

§  A<<signar  os  i|i|domas  dos  sócios,  coiu  o  direcfor-so- 
crelario  o  com  o  Ihcsoureirí).  e  com  eslp  os  balanços  annuaes 
da  Sociedade  e  os  cheques  para  a  rolirada  de  dinheiro  rios 
bancos. 

§  3."  Convocar  as  s(\ssõe?  da  directoria  e  assemhléas  gt;raos 
ordinr«rias  e  extraordinárias  e  conselho  fiscal. 

§  i."  Dar  iuudamento  aos  papeis  da  Sociedarle.  íioi>endiMiles 
de  seu  despaciio,  rubricar  livros,  assignar  oscriplurris,  pro- 
curações o  autorizar.  di'S|)ezas.  pralicando.  afinal,  todos  os  actos 
fjue  lhe  devem  estar  í/1'tíctos  em  virtude  de  seu  cargo. 

Art.  30.  .Ao  direclor-secretai'io  comiiete: 

§  1."  Redigir  Iodas  as  actas  das  sessões  da  direcloria.  os 
rolaloi'ios  annuaes,  do  acci^rdo  com  os  outros  directores,  beiu 
assim  quaesquer  documentos  que  lhe  forem  solicitado*. 

55  2."  Redigir  os  CíVisos  e  circulares  aos  sócios.  fazendo-o«'- 
publicar  om  avidsos  e  nos  jornaes  de  maior  circulação  e  bem 
assim  quaesquer  annuncios  ou  reclamos  uleis  á  Sociedade. 

^  3."  Auxiliar  o  direclor-presidente  e  o  tbesoureii'o  cin 
lodos  os  stírvicos  íu  sou  cargo. 

§  'i."  Passar  as  certidões  que  forem  requeridas,  ter  a  seu 
cargo  a  secretaria  em  geral  e  o  arcbivo  da  Sociedade,  e  .«substi- 
tuir o  directoi'-presidente  e  o  direclnr-lbesoureiro  em  seus 
impedimentos. 

Art.  .'11.  Ao  directnr-tliesoureiro  compele: 

§  l."  Organizar  e  ler  sob  a  sur»  direcção  e  guard.a  a  cs- 
oripturação  da  Sociedade,  exfrahir  e  assignar  recibos,  assignar 
cheques  com  o  presidente  e  fornecer  ao  presidente  e  secretario 
todas  as  ro(dami>yões  exigidas. 

ii  L'."  Organizar  e  ter  a  seu  cargo  a  tbesouraria  cm  geral 
da  Sociedarle,  dirigindo  e  distril)uindo  o  serviço  de  expediente. 

§  n."  Recolher  aos  bancos  o  dinheiro  da  Sociedeide  e  ter 
«ob  a  sua  guarda  as  respectivas  cadernetas  e  os  titulos  de 


ronda  da  Sooiodado,  os  livros  do  oscripluraQ&o  o  mais  piupols 
de  impoi  tanoia. 

§  í."  Fazer  entrega,  modianto  rooibo,  aos  liordoiros  ou 
benoficinrios  dos  sócios  fullceidos,  do  pecúlio  a  quo  os  mosnios 
toem  direito. 

§  5.°  Prestar  oonlas  A  direcloric^  do  movimenlo  social  o 
ter  a  seu  cargo  a  caixa  dc  depósitos. 

§  O."  Fornecer  os  balances  annuacs  da  receita  o  despo/a 
o  assignal-os  com  o  presidente. 

§  7."  Effectuar  todos  os  dematis  pagamentos. 

§  8."  Substituir  o  director-presidento  o  o  secretario  em 
lodoa  ns  pciis  iiiii)i.Hlim.Mii(is. 

§  9."  No  caso  de  divergência  entro  os  directores  o  voto 
do  ])ri'sid(.-iili)  ik'Soin|)niaiii . 


CAPITULO  VI 

DO  CONSELHO  FISCAL 

.'VjI.  32  O  consí-llio  l"iscal  da  Sooiodado  spi-;í  nnnMiliJir;.' 
00  tres  membros  cffcctivos  e  tres  supplentcs,  eleitos  annual- 
menlc  pela  asscmbléa  geral  om  sessão  ordinária. 

Ari.        Ao  coniiclho  íiscal  compete: 

rin,.  e  fiscalizar  a  osoripturaçao  dii  í=;ociodado. 

ciai  a.iniia]iiicMle  por  escriplo  o  sou  paroccr  sobro  os  negócios  dá 

admiiíistíàçno °  '''''*''"^'''  ^  contas  ria 

§  2  "  Assistir  Ás  rouniõos  da  directoria  para  as  nuaes  fòv 

ArL.  d/i.  O  conselho  1  iscai  poderil  ser  reeleito, 
CAPITULO  Vir 

OAS  ASSI-MIilJÍAS  GERAES 

assim  para  a' oloÍ,ão  ^ío^i^l^Z  íw-nl^'"'  '''''''''''  ' 

foila'l5^S'í;,;/^'por^nZ;;ínT^^  ''''^^''^  '^^-^ 

jornaes.  .innuncio  tres  vezos  nos  principaes, 

não  íídem^^votaí  Seh'nnn^;.,:?n  T""^'"''  fsc^l 
pareceres.  '      appiovaçao  de  suas  contas,  relatórios  e 

forem'':!»?^,^'^'^;^;';!^^ extraordinárias  quantr^s 

fiscal,  ou  TcquoridS  ,Sof  socS  on,"n 

no  mínimo  a  sua  quinta  parto  "'""^  represento 

feita^^Jírj^odeS  do  Tnf^''  '''''''  '"^'^^'^^  «^''^ 
oito  para  ns  cxScUnv-U  as  ordinárias  ou  dc 

dinaiíis\^c(íí'sSre"^Si!;"l''"''^'^''^^  °"  ^^f'"^^'- 
aua,  f.r  o  assumpto  cí^^^uí  ilI^S;!  ',1  Sí^o^^Sfl/^^a^t/S^ 
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Art.  30.  Áa  nssomliliíns  gornos  fiinprionnrfío  sempro  com 
o  niimorn  lognl  rlc  sorins  qno  u  olla  so  aprcsoiilom  r)(í.ssoaI- 
mcnlo  nu  ])ov  prnriwa(Tio. 

_QiiaTiflo.  i>oi'('m.  iifiii  iia  primoira  noin  na  pcpunri;:*  nonvo- 
ca(;río  Iioiivop  o  nniiirM-f)  |f>^'al.  as  a.sf('Milili''as  fiinroionarão 
qualfiiKM'  nuinorn  na  loroeira  (íoiivocaf.-ãn  pi'i'viaiiii'ali.'  cnii- 
vonarln. 

Ari,.  ■'lO.  Nas  asRcmlilóas  poraos  cm  quo  so  Livor  de  pm- 
cccIiT  A  oloição.  ?c  fari\  ])or  oscrulinio  scoi'ol.0. 

Art.  A[.  Sfin  aflrihiiicõos  das  a?sombli.'as  gornos: 

§  1."  Rosnlvor  aforoa  rio  lodos  os  assumptos  i-oforonlos  'i 
sociodado. 

§  2."  Elopop  a  dirort,oi'iri  do  cnnscllio  fiscal. 

§  3."  Rosolvor  sobre  as  all,oraf;õcs  nu  reformas  dns  osla- 
tul.os.  dissolncãn  da  Socicdadn  o  sobro  nuaosqucr  propostas 
dos  sócios,  da  dirfcloria  o  do  conscllio  fisi;al. 

Ari-,  .'i:;;.  A  Soc-iodado  pndonl  dissolvida  por  couconso 
dos  sócios,  oin  assoinlilLTi  peral,  oin  numero  superior  a  trcs 
ipiarlos  flf  sócios  in-rrinlos  e  na  pl<MiiMii'f'  do-;  íjirfilo-;  soriaos. 

Paraprapbo  único.  Dada  a  dissobujão  da  Sociedade,  só 
?i)Vi\  dfvidn  aos  sócios: 

Os  bons  exisi.fnlos.  na  dalr^  ria  di^Jsoluf^-ão  da  Sooiofladei 
sei-ão.  doiiois  fie  solvido  n  passivo  da  Tni^>;ma.  parlilbadn^  im'0- 
poiTifíii.-ibiKMilo  enli'o  lodos  o-;  mcmbri^-  da.  snciiHi-uii'.  comiiro- 
Iifndondo  o  suecessor  fio  sooio  ralleciiin  no  dia  d;i  dissolurão 
social. 

CAPITULO  YIII 

DISPOSIÇÕIiS  GIíaAKS 

Ari..  'lO.  Não  liavendo  frdiecimenio  alpum  dnranle  urn 
semesl,re.  a  directoria  fará  uma  cbamada  do  3-"?,  ou  lõ-S. 
roiiformi'  a  si''rio  a  nuo  iiortoncor  o  sooio,  afim  de  occorror  ás 
despezns  do  administração.  O  excedente  sorá  levado  a  fundo 
do  pecúlio. 

Art..  -'lí.  Sendo  esta  soeiedad»"»  inieiramenio  nova.  o  sou 
relatório,  a  bom  dos  interesses  sociaes.  ficou  enfenflido  por 
uma  assombléa  peral  reunida,  ("nie  conKíoará  o  iirinieiro  rola- 
l.orin  d'.\  }*roHfln}cin  em  janeiro  ijo  1012,  ncca^ião  ossa  qno. 
pelp^  .sna  acreditada  iirona.sanda.  fique  provailo.  poi-  doci.niienfo 
official  da  Sociedade,  o  seu  olovadn  nunieni  de  a>5oriado>. 

Art.  -i").  Os  casos  omissos,  nestes  estatutos,  serão  rcsol- 

vidu-;   I'   I'i"-.nla'ÍiiS  ;>i-la   lo;:  i>l;!cfi(i 

Art.  /iG.  Os  presentes  estatutos,  approvados  pela  as-^cm- 
!/Ii''a  L-iM  al.  "Ill  :'.""riii  >  ii  \  '".-,iivna  r''';'ii!:i  '"'<  li'i-'  \  i-'i'n:''.- . 

Art.  47.  Não  poderá  sor  oxipido  dos  associados  o  paça- 
mento  de  mais  i]o  dois  rateios  dentro  do  me^mn  mez.  Oado 
(;aso  fie  mais  dois  fallecimentos.  dontro  dosse  periodo,  passarãii 
os  exredontes  para  os  mezes  seguintes. 

ACT.\  DA  INSTAI.I.AÇ.ÃO  !U  SOCIF.DADK  ni-NICnClvNTr  «A  PUOVn)!- NC.IA  » 

Aos  cinco  dias  do  me/  do  aliril  de  líllO.  ás  I?  liora^  do 
dia.  reunidos  no  pi-imeií-o  andar  dn  prodio  sito  á  rua  do  llos- 
picio  n.  187  (antipn  171)  20  sócios  exiiressamente  convidados 
para  essa  sessão  de  inslallação.  foi  acclanitv.lo  iiro-;idont(í  da 
nssembir-a.  o  Sr.  A.  do  Souza  Monezos,  quo  oecuparulo  a  cadeira 
presifiencial,  escollieu  jíarr*  .secretario  o  Sr.  1>.  Gai'nieIlo  Seoane 
n  para  sepundo  o  Sr.  Cicero  de  Souza  .Menezes,  tomando  oçtns 
os  respectivos  lupares  .junto  á  mesa.  O  Sr.  priv^^idente,  passando 
n  pre.«5idencia  ao  1"  secretario.  a  exposição  dos  fins  da  Socie- 
dade Jíone.fíccnle  «A  |'rovidoncia  »,  declarando  achar-so  pre- 


sftntft  a  ftommissfío  oncnrrogndn  d^'  cnnrorpinnnr  os  .PHlnlnlrn 
»ln.  roforidn  sooiodiulo,  cujns  iviincs  •,\s'*m  composlns  «>  poi' 
nllos  riniindns  nosl.n  sossilo  de  inslnlliivriu,  .são  os  Sra.  Pcdrn 
A'alv('i'd(>,  Arislolohís  (\o  Smi/;!.  jMííPío  Driiinmoiul  t;  Alim-idu 
BoiMinfdino  Cni-iloso. 

Assiiiiiiiidi)  a  ||i'csi(l(«m'ia  o  associado  Sd.  A,  do  iSouzrt 
l\lontízos,  concedi!  a  'iialavra  ao  Sc.  Arisl.olclcs  de  Sou/a,  í\\\í<, 
como  rflaldc.  íw.  a  Iciinca  do  pcojccio  dos  cslal.iitos,  o  (|iial 
siibmplf.ido  á  discussão  loi  iiiiaiiiincinciili'  a.|»|>cova«lo. 

ifjiu  somiiila  poflc  a  palavca  o  Sc,  \'alv('cd('.  iinc,  didstíi-- 
taiiilo  solicc  o  iiohilissiino  IrntaiiKMi  ilo  Sc.  pccsidnitc  o  actual 
secrotacio,  lanhando  i\>  liascs  lia  rimdacão  du  uma  Socii'-- 
dadi'  Mciicriccnlc.  cllh  vem  pci-sim-  cid('\iiiili's  scrvii;os,  ii.is 
dias  lalvi!/  amac^Jiiicarios  di*  nma  lamilia  i|i>i.'  ii'cá  pai-a  seu 
cf»iisol(».  uni  ]i('i'iilifi  cm  \ida  seu  ciicfc  leve  loli/  Icm- 
íiranca  di'  )íai'aidil-M,  com  os  pt-riuciios  iiviic.íos  de  sua  eco- 
nomia, apcovcilnii  n  cnscju  (lo  amparar  (.s  seus  com  as  dimi- 
nutas. coii(cil)iiicrii's  desta  sociiMiado  cm  tão  l)oa  luira  ruiidada, 
l>or_  isso  nesta  soleiíme  iustallacão,  jwopoiílio  (pie  a  inaiíffii- 
ração  desla  Sociedailc  li(>iieri''('iiie  .seja  110  dia  k'  lin  cocroiili-. 

Posta  a  votos  a  moyão  apresentada  pelo  Sr.  Valverde,  iVu 
unnniniemeide  appcovaiia . 

Fallaram  mais  es  Srs.  Mei-nardino  J-cri-eira  liardoso  o 
Macio  Drunnriond  e  Almeida  conpraluli<iido-se  com  n  snciedado 
pola  sua  lunda(.:ân. 

Nada  mais  havendo  ,1  I ratar,  o  Sr.  presiJenIe  di',sit;nou  o 
dia  !'.'  do  corrente  jiaca  in;.4UHura(.;ào  dii  soeiedade.  rts  Kí  horas 
do  dia.  tomando  po:;-<e  nessi-  mesmo  uia  a  sna  directoria  (deita 
»'  de  conlVirmifiade  cnui  os  estatutos  apiimvados,  ;i  iimii  lieou 
ísissim  composta : 

i'rpsidente.  A.  .Ic  Souza  Menezes.—  Secretario.  Carinello 
rieoano. —  Tliusom^eiro,  Antonio  .losi-  .l-Vrrcira  .Monteiro. 

Conselho  riscai  —  Manoel  Rodi-ijíiies  Fontes. .—  Julio  de 
Abreu.—  .Insé  l.iiiz  i-Vn^eira  Fontes. 

Snpplentos  —  Boj^nardiao  Ferreira  Caj-do.Mi.  —  Arthur 
Marinho.—  Mário  de  Drnmmond  o  Almeida. 

O  Sr.  presidente  siispeiide  a  sessão  ;is  da  tarde,  a--<i- 

gnando  todos.—  .1.  de  Souza  Mi-nrzrs.—  Cannrlln  Sfruiio-  —  An 
tomo  Josr  Frrrrira  Monh-ini.-    Julia  ,!>:  Ahmi.-  .Insr 
Ftjriyirn  Foiílrs.—  JU-nitinliiin  rrrrrirn  Cnríltjsa.-^  Arthur 
Jlariiiho.—  Mn  riu  Drunuiitmii  r  Alitn-itla. —  Ijnnria  /iarrrti)  í/e 
Mnirzrs.- ■  firninnliiui  (\irtlitso.--  Arisl,,trh\s  ,1,-  Souza  ■- 

Mra  \alrrr<U-.-    Jarintha  ,1a  Co.sln  Lrilr.      ('ic,;-n  Hauza 

Mon<z,'s.~  Ju,a,  nrhorrila.—  Dr.  .Ian,,uiui.  Ahiiaraar.-.  Irpuiri), 
Alvunuiur       Lafmirtlr  Harhasa.-  -  Jasr  ,!„  Cun/ui   Lnnrs  ~ 
Honruiar  J\rhar,'i(o.--.  Srl,osli,ln  lUns.-  Hnbcrtn  Uchornhi 
Avtonio  rimriitri.  ...  rnnicisco  Tnrrrs  Martins. 

Rio  de  Janeiro.  9  de  Ipven-iro  de  lidJ.—  Mamt^t  A/res-  (Ir 
Lemos  presidente.—  Luiz  Julia  dr  Maura,  secretario  — 'l,!- 
tonio  Jose  l-rrrcim  Mniitriro.  lhesoureiro. 


.^c;ta  lu  AssK.\inLj;:.\  (íkr.\i,  onuiNAUiA  iu..ALiz\nA  cm  convo- 
cação, NA  SKDI-:  .ROCIAI..  .\  I  IKIMA  n\  TAHIli:,  .No  ,)K  ,1  \- 
NKIRO  Í)K  1911Í. 


Aos  dia.s  de  janeiro  de  101:'.  i-resenles  Srs.  directora; 
e  as.sociados.  anaixo  assinnado.s.  u  Sr.  pre.sidente  interino  de- 
rlai-ív  aberta  a  as^emhl.  a  e  os  fins  par:,  .pie  a  mesma  1  d  c  n- 
Nocada;  apresentaí;ao  Mo  relaíorio,  eleição  do  j)resideute  e  o 
conselho  liscal,  prestação  do  eonlas  da  directoria  c  inferessis 


sociaes. 


O  Sr.  soorolnrio  flocl;ii'a  não  ív-har  prDmplM,  íorlavia 
coniproin(íl.l,i'-S()  dal-n  ;i  distrihui^fio  o  mais  biMivc  possível. 
Diz  nuc,  os  (imbnraçfH  ([uc  Umu  «íDcontrado  para  a  niiiiiifío  fíos 
(laflos  ncccssarins,  c  isfd  devido  á  (■scri|iluríi(.'iV)  (Jos  livros  riAo 
s.'r  nrnanizívla  i»  feita  regiilarmoiitp.  iiiuil.n  leni  airazndi»  o 
dilfioiíltado  a  eonfer(;ão  do  mesmo  relatório. 


Prcstfirân  rir  emitas 

O  Sr.  tliosoinviro  a|)res(>nta  \m  haiancetfi  minucioso  tanto 
nnaiifn  permittiii  a  e.í;cripliiraçrio  da  sociedade,  escrii)l.ura(;no 
fssr*  só  agora  mercant ilmenli;  organizada.  Por  esse  lialaiieijte. 
i|iie  abrange  todo  iieriodo  da  iiislallagão  da  sociedadtí  att''  31 
de  dezi-mbni  jiroxiiiKi  passailo,  verifica-se  o  seguinte  movi- 
mento: 

U)10 

Uotíeita: 


Maio    l:r)3G.?000 

.ínnbn    .iO2$O0O 

Jullio    ;{08!?00() 

Agosto    809$000 

Sel<?mbro    ;U)liSOOO 

Outubro    188Í3000 

Novembro    l.'31$000 

Dezembro    1:287$00()  5:3029000 


49li 

Janeiro    381Ç000 

Fevereiro    I:i76$000 

Março    575é000 

Abril    259$000 

Maio    l:l/»5$000 

.tunbo    820$000 

Julbo    71f)$000 

Agosto    2:9.45.?000 

Sfl.Mubrn    ]:  1919500 

Outubro    •'j12$500 

-Novembro    7-'i2S0OO 

Dezembro    I:9õ0$õ00    12:312«r)00  17:61iS500 


Pespezík: 

Maio  !   82/é?.400 

Junbo    770$600 

Julbo    n72íF800 

Agost.o    290$400 

Setembro    ■'ir)r)$700 

Outubro    833$! 00 

Novembro    250$000 

Dezembro    778.$500  5:177$100 
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1911 

Janeiro    2808800 

Fevereiro    C69ii5400 

Março    I:40giil700 

Abril    17Gíii300 

Maio    (50.i$200 

Junho    380i|i800 

Jullio    lilfiOlíSOO 

Agosto    l:50Cíii200 

Setembro    1:184$200 

Outubro    3:331  $300 

Novembro    690$400 

Dezembro    18/i$400    11 :5/il$200  IGiTlSMOO 


oitocentos  o  noventa  o  seis  mil  e  duzmilot; 
(8yt)Ç200)  passou  para  o  corrente  anno. 

Eleições 

Obedecendo  ao  programma  annunciado,  passa-so  a  nro- 
ocdor  i\s  eleições  do  presidente  e  do  oonsollio  fiscal. 
..  J-  "cclamado  presidente,  unanimemente,  por  pmpnsin  ,in 
as.^ciado  Sr    capitão  João  Bi^itista  Lacerda  do  Nasrimonto 
o  Sr.  coronel  .Manoel  Alves  de  Lemos.  i>.isumonio. 

Faz-se  em  seguida,  a  votação  do  conselho  fiscal  dando  o 

^'°r"imn.'n;i''"7Í°,-  Jayme  Gomes  do 

b.  Lemos,  Drs.  Dclpliim  jMoreira  da  Costa  Ribeiro  o  Franci-son 

Mattos  Anselmo  J asé  Patric  o  c  Albino  Moreira  Machado . 
cn;n  capitulou,  detormina  qiio  a  dirocloria 

seja  eleita  poj  escrutínio  secreto,  pon^m,  a  asse  nblr-a  ro4lvo 
facer  a  eleição  do  presidente  por  acclainação.  ^(■^oi\ou 

Interesses  sociaes 

r««nS  ^'-■''ociado  Sr.  capitão  João  Baptista  Lacerda  do  Nasci- 
mento, por  si  e  por  grande  numero  do  associados  nuo  ncs H 
representa  por  procurações,  que  aprosonla  o  a"  nuJS  l'  ri  i 
arcliivadas,  as  seguintes  medidas  de  inleresse  Social 
„^    '  ,  Pl'esen  c  assembléa  conpratula-se  com  a  "«?ociofl".'ln 
em  geral  polo  cabal  desempenho  que  deram  no  exoirio  o  .Irv^ 
•seus  cariros  dç  presidente  interino  o  tlieso  rói?o  ^4to^ 
rcspoc tivanion  0.  os  Srs.  Antonio  .To-só  Fe  •  •( 'ira  Montei  ^ 
Luiz  Jul.o  do  Moura.  Approvado  unanimomonlc  ' 
Propondo: 

T„ii^''i"  íí"'"^  renovado  o  mandato  dos  Srs.  dircctorp';  Tui/ 
Julio  de  Moiira.o  Anionio  José  Ferreira  Monio  r^  ro^íocliví 

i  m  na  o  ai  t .  JJ^  ]sio  ^  om  janeiro  de  1918. 

e  mu^iie?ÍÍÍ^^'S'^,;í  ílir^S  SISlS"^'^  -"r"" 
vidas,  entro  as  idadks  (ie^^O  a  am  ní^do^nf '''' h  í'""'' 
condições  seguintes:  '^"^^  ^"'^  '^^ 

1.  "  Cada  associado,  no  aclo  da  inscrincão  mirir.',  «nna; 
roitocenfos  mil  vôA,)  de  jóia.  diploma  c  roS  L  To  um? 
vez  ou  cm  prestações  de  /.OO?  (nuairncon  0^  mil  írf  .n^ 
mostrao...  ou  do  200?  ^duzentos  miTréis^^r  in^n?^^^^ 
tribuiçao  de  lóí?  ^nu  nze  mil  ri'>M  twm«         Vnii   •  i 

2.  O  sooio  quo  durante  o  prazo  de  10  (dez)  anno^  mir-ir 
as  suas  contribuições  com  pontualidade  o^scm  inten-ípS 
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alRiimn,  lorA  diroi(,n  no  promio  do  5:000?  (cinco  cntilos  rio 
rois)  pago  om  moofift  onrronlo,  iiuo  por  sorto  lho  salni'  nm 
sorloio.  / 

Os  sorloios  sprão  voíilizáfios  sr!mo'<lmImoiito  om  siíiif 
(lo  nOO  (fpiinhonlos)  por  \im.  om  oarlíi  scMnostro  o  por  nrdrm 
mimoricn  dos  diplomas,  dopnis  daquolla  diila  (10  (doz)  annns.. 

4."  Cnda  SQCio  Inrá  diroilo  a  um  só  sorlcicT  para  cada 
eonl?'ao(o  do  snguro. 

n."  A  sociodado  loiído  provas  bem  doctimonladas  do  fpio 
n  associado  osl;'i  privado  dos  moios  do  subsisloncia  ou  inva- 
lido, dobilaríl  ao  associado  as  conlribiiiQõos  quo  forom  devidas, 
do  aocôrdo  r,om  as  chamadas,  por  cada  fallccimonlo  o  doscon- 
ladas  no  aclo  fio  papaincnio  do  premio,  si  o  associado  fôr  sor- 
teado, ou  no  do  i^coiilio  aos  seus  beneficiados  por  fallecimenio 
do  segurado. 

0."  O  associado  í-  obrigado  a  quil,ar-sfi  coin  a  sociedade 
logo  que  cfssem  os  mol.ivos  de  que  Irala  o  arl,igo  anterior,  po- 
dendo Tazel-o  de  uma  ?6  vez  ou  parciahuenle.  conformo  as 
condições  pecuniárias  do  associado. 

7.°  O  associado  pagará  a  titulo  do  promio  os  ,juros  de  5  % 
(cinco  por  cento)  sob  as  imporlanc.ias  qtio  a  sociedade  sup  • 
l.irir-lhcs  para  pagamento  das  suas  conlribui(;ões. 

fi."  A  directoria  rosolvorá  a  bem  dos  interesses  da  socie- 
dade, os  casos  ou  as  duvidas  não  previstos  neste  mirulamonto. 

n."  As  i'ogalias  de  quo  tratam  os  artigos  anlerioros  (ex- 
cepto o  I")  são  extensivas  aos  sócios  de  sofruros  simples. 

''i."  Re.jam  approvados  os  honorários  da  directoria,  prcsi- 
donlo,  seci'efario  e  thesoureiro.  réis.  5008  (quinhentos  mil  róis), 
a  cada  director,  mensalmente,  a  contar  deste  mez.  e  ao  conselho 
fiscal,  ri'.is  100-S,  (com  mil  réis),  a  cada  membro  mensalmente. 

n."  Os  honorários  dn  Si-.  I^i-esidenle  sin-fin  contados  da 
data  da  sua  posse  cm  diante. 

A  proposta  do  referido  Rr.  associado  capitão  João  Baptista 
Lacerda  fio  Nascimento,  em  Iodas  as  suas  bases,  depois  de 
relida  e  discutida,  foi  approvada  conforme  se  achava  e  so 
acha  redigida. 

\  directoria  submotte  ;'i  consideração  da  assemblóa  para 
resolver  o  seguinte: 

Demissão:  a  pedido  do  Sr.  J.  Campolina.  do  cargo  de 
superintendente  gorai  do  Estado  de  Minas  Geraes.  conforrnf» 
carta  do  mesmo  senhor  que  6  mostrada,  na  qual  apresenta  os 
motivos  do  seu  pedido. 

Foi  acceito  o  pedido  o  nomeado  em  substituição  o  Sr.  ca- 
pitão .Toão  Baptista  Lacerda  do  N.T^cimenlo.  nosso  agente  fforal. 

neciamacão:  do  sócio  Sr.  Hildebrando  Fra.tra.  quanto  an 
diploma  do  sua  senhora,  dc  seguro  con,jimclo. 

A  rcspeiio  dossa  reclamação,  a  directoria  expõe  .1  asseni- 
bl<'a  o  procedimento  incorrecto  quo  teve  o  cx-agente  Sr.  An- 
tonin Podro  Nolasco. 

Esto  senhor  que  foi  exonerado  a  bem  dos  croditos  o  moral 
da  sociedade,  recebeu  do  referido  Sr.  Fraga  a  importância  do 
seguro  em  eon.juncto.  e  prestou  contas  do  seguro  simples. 

Actos  illicifos  como  esse,  praticou  o  dito  Sr.  Nolasco  com 
muitos  associados. 

Chegou  ao  abuso  do  mandar  fazer  um  talão  do  recibos  (o 
mostrado  um  talão  quo  veio  As  mãos  da  directoria)  para  seu 
uso.  com  o  titulo  de  «Previdência». 

Sciente  a  assembléa  dos  ma\is  actos  desse  agente,  ap- 
provou  a  resolução  da  directoria,  e  todos  os  seus  actos  prati- 
cados até  esta  data  e  deliberou  que  se.ja  conferido  A  esposa 
do  Sr.  Fraga  o  competente  diploma,  a  titulo  de  equidade, 
exigindo  porém  o  respectivo  exame  medico  e"  a  competente 
proposta. 

Proposta:  é  mostrada  uma  do  novo  sócio  Sr.  Alexandre 
Joaquim  Teixeira  Machado. 


I 


moio  51  essa- proposta  vorifica-so  qm  oslfi  senhor  lom  pouco 
mais  tlG  60  annos,  pois  jiaacou  om  7  do  ouMíbro  do  1851 

A  assomblL^o  resolvo  uoroilnl-o  purn  associado,  cvlirindn 
lambem  a  oertidtto  de  odndo.  '  ^-^"^'"'"^ 

foram  approvadas.  >  ^  i»»  n.iniM,nif, 

3  ll-f  dílardíf  ^  ''"'''^»'"'a(la  a  nssombl.«n  ii.s 

compd.oiít.ni'''''''''''"*"         '"^''^  ^""^  •'•^■•"''''''f^s  '»'''''<•'"» 

Rio  (Ic  Tanoiro.       do  Janoiro  d<>  lOlí?.—  Antonio  Joir 
Fenovo.  Monto  ro,  ,.itsí.1,.ii(.o  intoriiuj.-        y,,/,- , , /;.  3/,,,  í 
sorrotano.-.  Aniomn  Josr  Forveira  Monteiro.  Iho^nlu-ôú-n  li 
João  BapUsta  Laerrdn  jio  Ansnimcnto,  i)w  si  c  por  iirnc.ui-iicrx.s 
dos  segmntos:  ManoH.  Alvos  do  Lomos,  Olyinpic,  Olvi  I  o  r 
Paiva,  Aureliano  Moreira  do  Càrvallin,  lienriou('ta  do  ilarvnil 
Mana  Bonedipla  Villola  Santos,  rtal..-ioI  de  Onxo^mjZ^!  ^ 
Ignacio  Fortes  Bustainonte,  Olyinpia  Araujo  do  OlivHra  J  s'. 
Bernardino  de  01  veira  Sáobrinlio.  Joaqn  n  Ped  o  Óoi ,  m 

Sl.o  J^P^l?^^  í^^i?  T'rancis.'o  Ferreira  Mondos,  nUa  .\ 

Sçarpa  Guedes,  João  de  Miranda  Sá  Sobral,  J-eliria  Toíxími-u  vâ- 
vier  de  Rezende,  Antonio  Justiniano  de  Rozendo  Xav  o  •  íarl 
Netto  Ignacia  Carolina  de  Souza.  Helena  Junnuoi.Í  d  .'sou7 
.Baldo  no  LeiTios  de  Paula,  Manoel  Gondim.  Dr.  Antonio  Jlviin  ' 
Correia  de  Oliveira,  Lúcia  Cândida  Reiíó.  .Maria  .la  C  mli a  lfò  " 

So^^P^Sho''  ''''  '''''''  "'''"'•"''^ 

AMitivo  rí  cirfn  anterior 

o\rr.J^iF^^^^^^,^^-^^'-  ^•'^•"•'^•''^  -^o*^"  Bai)tisla  Lacerda  do  \as- 
SSl?"        ^^'^^'í"  ''"1  conjunclo  na  1»  sfi-io.  soja 

additado  mais  o  artigo  sob  n.  10,  o  soguinto 

Fica  som  offeito  o  §  .s-  do  art.  «.)"  ^     srrio) . 

Rio  de  Janeiro,  23  de  Janeiro  do  lt)!j._  Antonio  lo^à 

secreiaiio—  Antonio  Jose  Ferreira  Montriro,  tho^ourciro — 
Joao  Baptnta  Lacerda  do  Xascimento.  por  si  V  .o  piwuraSi^ 
dos  mesmos  que  onnsla  da  acta  anterior.  Pio<-ii>açuRS 

DECRETO  X.  Í).C,78  _  dií  Í?.',  i,k  .tumio  dk  ■1912 

Ban  „  ,,0  Cur.tyb«  ok  direitos  ol.ri.ar/.os  .o„s.nntcs  do  dorro.o  n.  771. 
de  2C  de  sptpmbrn  ili'  1890  •  <  <  x, 

r.«o«i^  Presidenlo  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Bn7ii 

Si  CaDi;Sl^^';t^íi?^^     ^'"-^  Funccionarios  PuEos  '^m  sido 
iiesia  Lapiui,  autorização  para  transfnrir  ao  Banco  di.  «'nrifvhô 

Hna.MKs  R.  n.A  Fonseca. 
Francisco  Antonio  dc  Salles. 


DECRETO  N.  0.(i«5  —  DK  31  JULHO  DE  1012 


Coiuodc  numii/iirfln  li  Assoiiiirrm  n.  iu-fii-cutn  do  1'i'i.miIIo8  MnUiu  Sun  .lonnnensc, 
com  yMfí  fiii  S.  .lofi»  <l:i  ]i,-,u  Vis(ii.  Kslmlt.  du  S.  1'uulo.  piiru  fuiuícionar 
III)  HopiiblicH,  u  miiiiovíi,  com  iiltunuyiCH,  os  ncii»  i'HtuUito>. 

O  Prpsidi.MiU'  dil  ll(!i)u|jlii'ii  ilos  Ksliulos  Unidos  do  Hrazil, 
aUciicIfíiiclo  ao  (luc  pcciik.wimi  a  Associarão  lionoficcnlo.  (|p  Pi'- 
^^^'^  .Ifaimciiííc,  com  .siUlo  na  i-idaclc  de  S.  João  da 
lioa  \  isla,  hslado  de  S.  Paulo: 

llcsídvo  (•(iiii-filcr-llic  aiilnri/aijão  pura  ruiici-ioiiar  na  lU'- 
Iii:l;)iii;a  o  apiu-ovar  os  st-iis  (.'staliilos,  (|u»!  a  este  acoinpauhain. 
i'oiii  as  allL'i'a(;õi.'.s  ahaixo  iiidiciiclas  o  iiicdiantn  as  SL>guiiitos 
clausulas : 

1."  A  Associa-lo  Mulua  São  .loaniiciíso  snbiucllc-st'  iiilci- 
ranicMlií  aos  rcgulaim-ntos  f  lois  vigcuLcs  c  que  vicreiu  a  «lm- 
pi  (itiiulgadi>s  soíii'1'  (1  iihjccio  d(!  suas  opoi-avõcs.  c.  Ijcm  assiui 
!í  itfMiuaiuMiti'  risca |j/.ai.;ão  ilo  (.íovi-nio  poi*  iiilt.'i'un.'dio  da  Inspc- 
clficia  (ic  !<«.'HMcos. 

-.'  Os  siMis  cstaluU)':.  ora  iipin-iivuLlt.it;.  sprão  rcj-Mslrados 
coiii  as  ailcraiNjcs  scsíuinlos : 

Ari.  I  í.  lolli-a  /■  _  Subst  iluain-si'  as  italavras:  « dous 
lc!'i,'iis  ilns  s(.u;ii»s  íuiidadoros*  pelas  soguiiilcs;  «um  (luiulo  dc»s 
si>cius  iiiscripliis  I'  i'iu  pleno  gosn  dc  n;UH  direitos». 

Ari.  I!)  -.  -  f-'ul)s|jlua-si'  a  j)ala\"ra  « riuidad')iTs »  i)(.'laá 
S('jJuiul»'>< :  «  iiisrriplos  c  v\n  [ilenii  goso  do  seus  dii^eitos  ». 

Art.  :'7.  Icllra  Ir  —  Accrosccnleni-st!  depois  da  palavra 
«ordenados»  as  seguintes:  «que  não  iioderá  exceder  do  SUUíi 
iMonsaes  » . 

Art.  -Jli,  letíiii  ir — Supprinia-se. 

Ail.  Uí — Su|i|ii"iiiiaiii-se  as  seguintes  jialavras:  «  ItTido  os 
sócios  fundadores...»  afé  o  final  do  artigo. 

Art.  37.  —  Acuresi.-eiileni-se  di.'poi.s  da  palavra  «roinidos» 
as  seguintes:  «desde  que  este.ja  comiilota  a  serie». 

Art.  38  —  Substituani-se  as  jialavras:  «em  assemblóa  geral 
aos  sócios  fundadores»  pelas  seguintes:  «á  approvacão  do 
Clovei-no  » . 

Art.  ÍO  —  Ai:crescentom-se  as  seguintes  palavras:  «eoni- 
fanto  iiue  não  se.ja  membro  da  diretrtoria  ou  do  conselho  syn- 
dical  ou  empregado  da  associarão». 

Xvl.  i'j  —  Snpprima-se  a  |tala\ra  «igualmente»  e  ae- 
i;roseenleni-se  no  final  as  seguintes:  « proporcionalmenli;  ao 
muuern  de  eontribu i(,'ões  iKiías  por  fallecimento ». 

•Vrt.  letlrii  '•)  —  Accresceiítem-se  as  seguintes  palavias; 
« iião  podendo,  |iorém,  ser  inferior  a  um  i'onto  dn  rtds». 

3."  .V  directoria  deverá  ser  comixisla  conforme  con.sta  dos 
e>=talutos  e  não  segundo  a  resolução  da  assombléa  geral  de  2"i 
íli.'  de/embro  de  lUl  1 . 

i."  .\o  me/  dl'  mar(;o  de  rada  amio  a  As.SvMiiagão  Mutua 
Sãd  Joanueuse  rccnlberá  ao  Tlie.snuro  .Nacional,  mediante  guia 
da  Inspecloria  de  Seguros,  em  aiiolices  da  divida  publica 
íederal.  a  imi»oclancia  do  fundo  de  reserva,  verificada  nos 
jji;lani:os  de  dezembro,  até  attingir  a  souima  de  ifUU  :OUOíH000  . 

Rio  de  Janeiro,  31  de  jullio  de  lUl-J,  91"  da  Independência 
c  '^'i"  da  Republica. 

IIua>[i;s  R.  d.\  Ponsmca. 
Fniiu-isco  Áiiloiiio  ilc  i>alO:s. 


Mutua  «São  Joannense» 

(Associação  IBoneficoulo  du  Pecúlios) 

SI5d15  social:  são  .IOÃO  da  boa  vista  —  ISSTAUO       fí.  l.AULO 

OlivJi^íi':"'''"'^       '^•••G«loi'-i)i-osi(lenLo,  Joaduii.i  Caiuiido  do 

Dircclor-tiicsoureiro,  João  Osorio  fio  Andnulo  Ollvoini 
Diroc  or-socrclario.  João  Jacintlio  Poreira  Júnior 
Diroc  or-gcrontc,  Eslevain  Vamiior.  ' 
_   toiísollio  syiidical  —  Dr.  Aurolin  do  R-u-in  Tniioin  n« 
mmgos/riicodoro  de  Azevedo,  Manod 

■  o  Aimolo  do  Paiva  01  vo  ni  ' 

?"Pr'';;i^^'^-T  Coronel  ClH-islJano  Osorio  de  Olivcfira  coro- 
u  l  Jose  J  ires  do  Aguiar,  Joaquim  Lourenço  do  Andrado 

Dr.  llíS'KõS,a.'''°'  -  ''''  ^'-^  ^^"^'^  J"-or  o 

Consultor  jurídico  -  Dr.  J.  M.  de  Andrade  Figueira. 

Estatutos 

CAPITULO  I 

DA  ASSOCIAÇÃO,  FINS,  DUIL-VÇÂO,  SlÍDE  IJ  CAPITAL 

íff  ™         P'-»->es  cslaluLos,  do  ^^ZS^lTul^^ 

AU.  d.  bao  fins  da  «Mutua  São  Joannense >• 

ral  dt^sSSíciZ  '  ^^"'"''^  í'^'-^  o  funo- 

ser  prorogado  osso  prazo  ^  utzcnioio  do  l<)il,  podendo 

^ulnunilíriSio^c^íi^^;''"!"^        Joannense*.  sou  fòro  e 

••idade  do       foiaiU^BS-i^y^-}^-':!  '1  ''""í''.  ^«  ^''''«il'^ 
nomo.  no  Est-ulo     y^íiuV  '^^^^^^^  inunie.pio  do  mes:no 

em  cualcuor  dos  Estados  do 'jiía!,'ii'  '""'''^  ''''^^'^^'^^^ 

luido  ,)elJ;;"joiís^d;!'u4íhS  °       ^^^J^it^'  ^onsli- 

dcsles  sompri  (,ue  se  dS^rf  rit?^  ''f^'^  í-ontribuirõos 
nuaescuer  donafi  cÍ,  íio  l  e  Io  Í  'T-'"'  1'"'' 

do  seus  bons.  '"^'^^^  "  í^'''o-^  rendimentos 

CAPITULO  ir 

DOS  S0(;i0.S.  HKI  H  IJK VKHKS  DIIIEITOS 

nualnucr  ■■acionuli.lado  ou  oAM.cr",,,;,'-  ^^^C  ãSi^ò^ 
n)  hmite  dc  idade  21  a  50  aniios-  '  ' 

b)  ser  examinado  por  um  mediei  da  assoeiacão; 


<:)  siilisrazor  um  fornmluni)  sobre  o  estado  civil; 

<l>nM'lnna,  ,,„,  i„i,.nu,,ii„  du  fíoioncia,  a  pmposta  luo  ik  orá 
.^<T  airninpaiiiiatla  da  mii)oi'laiicia  da  joia; 

_  c)  ii  diroclona  resolverá  sobro  a  iidmissão  do  nríDnoufiilc. 
oxâminiff  '''-^'■'^'^'J"'^'^''     ciocisão  (lo  in.M.li,;u 

Ari  s."  raculliillva  a  iiiscri|)trio  para  pi'(iulio  (.-oiiil)!- 
ihiilo  i|iilrt',  casaos  ikhmiIíu  coiiibiuado  iiiasculiiiu  u  ioiiiiiiino. 
COMI  ahaliMi.M.ln  ,1,.  :'u  ,,  subro  as  Julas.  soiulo  a  (.■uiiLriliuivãò 
por  cada  Jdhíciiii.-iih.  curnj.spuiKloiil..'.  a  diías  iiiáuripfõrs . 

to  110  caso  de  lailirimoiiLo  (lo  um  dos  iiuiUiarios  do  pecúlio 
;H.snnai;ãM  t,..r  |ia^'o  u  p.ruliu.  Iu:ani  u 
SUCIO  snbrcviyciiU'  isciiíu  d.;  .iiialcpu.-r  nova  loriiialidadL',  para 
couliiiuaraii  dii  scu  i;.,iilraiMo  na  ussLiciacão. 

Ari  K."  Ao  propoií.MUii  ciuc  não  ior  áccoilo  será  devolvida 
a  iiiipitrlaiicia  da  joia  ihlmio.s  lU-S,  do  cxaiiio  medico. 

Ari.  1(J.  ííão  duvLTCS  doá  sócios: 

(í;  coiilribuirí.-tn  u.s  ruiuladofcs  com  uma  joia  do  m>i  no 
í..  lo  .la  iiiscriiiriu).     os  coid rilniiiilcs  com  a  joia  de  õomo- 

h)  pafar  sompn;  (luo  lallucGr  um  sócio,  quor  dos  l'uiida- 
di.rcs  ijurr  dos  coidribuiiUos,  a  quola  do  m,  dentro  do  prazo 
do  L'U  dias  a  contar  da  publicac.ão  da  cliamaila  feita  pela  di- 
rectoria, por  avisos  direclos  o  pela  imprensa. 

(•)  declarar  oní  íavor  de  qucin  Ioga  o  pecúlio; 

(I)  comparocor  ás  assemblOas  goraes  o  aeceilar  os  cargos 
(>  niriimli.-iicias  |.ara  (joo  ioreiíi  eleitos  ou  dosiirnados- 

'■)  iiarliciiiar  \u)i'  oscripto  á  directoria  nuando  aUerarom  o 
Hniiic.  rrsidciii-ia  ipiaiido  tiverem  do  retirar-«o  do  Estado 
l''mpiiraria  ou  dotiiiii ivamentt!. 

Ari.  II.  U  ídcio  Fundador  ou  conlribuiiUo  ulio  não  entrar 
niMi  a  im|)orlaiicia  da  (piola.  por  rallecimeiito.  do  10;?.  no  prazo 
dl'  -JO  dias  (la  (lala  do  aviso  re^Mstrado,  será  eliminado  da 
assoe  ia(;ao. 

Art.  IL'.  Os  sócios  1'uiuladorcs  ou  contribuintes  que  forem 
i.'liniiiiado.s  da  a.ssocia(;ão,  por  transgressão  do  art.  11,  serão 
i-cadmilidns  no  (piadro  social,  .si  nos  10  dias  subsequentes  á 
lei  miiKKjriM  do  1. rim. 'iro  iirazo  cnlrarem  com  a  importância  da 
(piola  ]).)r  fallccuu.Md.t,  ricaiid.i  todavia  privados  do  seus  dí- 
l  eilos  (luraido  oste  sogundu  pra/o. 

Art.  lo.  Os  liordeiro.s,  beneficiários  ou  legatários  coinmu- 
uicarãi»  immedialam.Mito  á  associaíjão  o  fallooiniento  do  sócio, 
jiiMiaiido  os  ddciMiKMilos  necessários  afim  d."  receberem  o  pe- 
cúlio iiui!  Ilics  será  p-ago  na  localidade  ondi;  se  tiver  dado  o 
fidli-cimenlo,  iior  um  fuuccioiiario  ou  representante  da  asso- 
ei ai;ã  o. 

Art.  M.  São  direitos  dos  sócios: 

a)  loinar  parte  nas  a.^sembléas  geraos.  votar  e  sor  votados; 

b]  i")ropor  novos  sócios; 

(•:  ia/er,  ipiaiulri  liii»s  líonv.Milia,  allt'ra(;ão  na  declaraf^ão 
iliio  liou  verem  foi  (o  sobre  a  pessoa  ou  pessoas  a  quem  queiram 
(pii'  so  pague  o  i>0('ulii); 

</)  recorrer  para  o  consollio  syndical  das  decisões  que  lhos 
forem  contrarias,  e  representar  contra  (lualquer  acto  da  di- 
rectoria que  llios  i»are(;a  contrario  aos  estatutos: 

f  .'xaniiiiar.  iniainl.)  llics  (■.Mivenlia,  a  oscripturação  da 
associa(;no  em  sua  siide: 

/';  iviiiii'r(;r  a  coiivoeai.-ão  do  assembléas  goraes.  sondo  o 
retpicrimenlo  apoiado  pelo  monos  por  dous  teryos  dos  sócios 
fundadores . 


CAPITULO  III 

DOS  PECÚLIOS 

Ari.  15,  Logo  que  os  sócios  fundadores  realizem  o  paga- 
mento de  suas  jóias,  ficará  o  poculio  fixado  cni  y:O00!li  (tWíR 
contos  d(i  róis),  spiulo  uugiiHMitado  prnporcioiniimontp,  iliilii 
por  dcanlo,  |)0.Io  iiuukmni  de  hocIos  (pic  ao  inHcrevcrem  na 
associação,  sondo  lixado  o  pcnilio  oui  lOiOOO.H,  logo  que  a  .sório 
altinja  a  1  .dUO  sócios. 

a)  eniquanlo  niio  estiver  coniploto  o  numero  dn  sorios 
fundadores,  no  caso  do  lallociiMento  do  qualquor  doslo.s  símí»  o 
pagamoiito  do  pecúlio  proiiorcionui  ao  nunioro  d<'  .souios 
in^script(ís: 

h)  uló  ipii'  \'U\w\  ii  sf'rir  ciiiii  o  luimon»  do  1 .00(1  sócios, 
a  «Muiiia  São  Joannoiíso»  pííuará  c  pi-culio  nas  .sofíuintos  ijro- 
por;;uos: 

Do  yoo  a     5(10  sócios   'i  lOOOÍOOU 

Ho  OOli  a     7(jn  , sócios   (»:000$000 

Do  700  a     00(1  sócios   H:000!iiO0O 

J)o  1M)0  a  I.OOd  socio.s   I(>:000$000 

Art.  16.  A  imporlaucia  do  pecúlio  dosla  sório  nunca  cx- 
codorá  de  10:000$000. 

Arl..  17.  U  itoculio  da  «MiMua  São  .íoanniMisc »  {<  iíonio 
ao  qualquer  ónus.  ponlior  on  soijuosiro. 

Art.  18.  O  sócio  poderá  instituir  o  pecúlio  a  urdem. 

CAPITULO  IV 
Ai).NriNiSTn.\ç.\o 

Art.  19.  A  «.Mulua  iSão  .Ioannon.se»  sorá  administrada  poi' 
uma  directoria  coniposla  de  (lualro  inonibros.  olcilos  dentro  os 
SÓCIOS  fundadores  cm  assemblía  geral,  por  escrutínio  socroto  o 
por  maioria  de  volos.  decidindo  a  sorle  em  caso  do  ompalo. 

Arl.  ?0.  Os  directores  oxorcorão  o  mandato  polo  tempo 
do  cmco  annos.  iiodendo  .ser  rooloitos. 

Art.  lil.  A  directoria  sorá  composta  por: 

Um  director-prosidente; 
Um  thesourciro; 
Um  secretario; 
Um  director-gerenlc. 

Art.  Conipete  á  directoria  velar  pela  severa  obser- 
vância dcslos  osialutos  o  rogimon  interno  e  externo  da  asso- 

Arl.  -SÒ.  Knlro  ouli-as  allribuiçõrs  compele  ú  dinrloria: 

n.,       '■'ís°'^'«''  Sf^^^ijc  a  admissão    demissão  do  emproKados  o 
agentes  da  associação:  ir»^yja 

h)  approvar  ou  não  propostas  di>  adinissão  dc  sócios- 
c)  convocar  as  assomblóas  ordinárias  e  oxlraordinarias" 
,   jl)  ronnir-so  uma  voz  |)or  semana,  aos  .sabhados  das^•! 

i)  iionis  da  tardo,  e  lixtraordinariamonlo.  quando  ròr  iiocos- 
.sai-m.  para  doliboi-ar  sobro  (lucslôes  e  nocossidados  r<'loroiilL-s 
a  assi»ciaçao. 

Art.  L'í.  Ao  dii-oclor-presidonlo  comi)ol.o: 

//)  pi-osidir  as  rounifM.s  da  directoria  c  .•onsollm  sviuJical- 
li)  assignar  lodos  i;  quaosipicr  documenlos  roloroiilei?  á 
a!59ocia(;5o;  a 

''\  resolver  sobre  Ioda  «  qualquer  aivergcncia  entro  a  di- 

rocloria  c  o  conselbo  syndical. 

,\rt.  25.  Ao  diroctor-t.liesoui'oiro  compete: 

«)  recolher  a  um  ostabolecinionio  bancário,  em  conla  rur- 

ronte  com  a  associa(;ao,  os  valores  arrecadados 


Art.  2(,    Ao  clirtM-lor-son-oliirio  compete: 
ascncLr  -^"l"-''""""*!'  o  expeclio.,1,;  U„  cSCTiplÓHu  o 

II"'»  1  '.teisaío,;.'!'"''"'''  ^■"""■'•■«"''os  c  agentes  o  dolcrininar- 

«   o  candidato  á  vaga  devorá  soi-  sócio  fundador- 
CAPITULO  Y 


l:onsiíliio  svndical 


Ali.  rjO.  lltivcr;!  na  assoe iaijão  um  consoliio  •«vndimi  H.. 
cin.-o  membros  o  sois  supplontcs,  eleitos  outro  soSi\  &^^^ 
doi-os  ou  (■ontnl)uii,tos.  polo  prazo  do  uni  ai mo  mu' iS-iH/i?^^^ 
j^M|K..-a,õos  da  assooiacão  o' verificarão  S^bSaní^tlíSS- 

Alf""V."'"iÍ71  í'"  '-'""sell.o  syudioal  poderão  ser  reeleitos. 
Alt.  31.  As  deliberagoos  do  conselho  svndical,  em  todos  os 

fSn '°'!^í'''''  ^1*^  lavradas^nò  livro  espec  ai  des- 
tinado para  o  registro  das  resoluções  da  directoria. 

c..„,r  í^^^sas  actas  serão  lavradas  por  um  dos 

syndieos  indicado  poios  demais.  • 

CAPITULO  VI 

U.\S  .ASSliMBLÉAS  GEHAES 

n.«-/\^"^'  *isseniblt!iis  geraes  ordinárias  se  realizarão  no 

10/  do  ,ian(;iro,ao  cada  anuo  c  as  extraordinárias  sempre  quo 
loroin  m^cessanas,  a  pedido  dos  so(5Íos  lundadonvs  ou  contd- 

ínl'in« ':.rwl;"ír  '"^•''•"'^I  communiuadas  pela  directoria  aos 
sócios,  com  15  dias  de  antecedência. 


—  40é  — 

Art.  33.  As  nssombléas  goraos  iiilo  podorflo  funooionar  som 
quo  estejam  presentes  pessoalminUc,  ou  por  proííiiração,  aooios 
imo  roproscnlem  no  nmiiiuo  ii  iiuaiMiv  i)urlo  dos  ussociadoa  uo 
uxeruioio  do  seus  direilos. 

Parugrapho  unieo.  Quiindo,  poróm,  não  so  verificar  osso 
numero  nem  nn  primeira  nem  iiii  segunda  oonvocagão,  que  so 
íaril  para  o  oil.avo  dia  seguinte,  iis  assembléas  iunecionanlo 
cem  qualquer  numero  om  uma  loroelra  reunião,  que  será  leila 
com  o  mosmo  inlervallo  e  com  essa  deciaracrio. 

Art.  Todas  as  dclil)eracõos  serão  tomadas  ijela  muioi^ia 
dcs  soeios  presentes,  tendo  os  sociois  fundadoros  direito  a  Iros 
votos  c  os  contribuintes  a  um  voto. 

Art.  35.  A's  assembléas  genies  compete: 

íi)  ]'esolvcr  sobre  todos  os  negócios  da  associação; 

b)  eleger  a  directoria  e  o  coiisellio  syndical,  e  deliberar 
sobre  o  relatório  e  contas  da  administração  ; 

6')  deliboriU'  sob  a  reforma  dos  estatutos  e  dissolução  da 
associação. 

CAPITULO  VII 


DISPOSIÇÕS  GISIIAES 

Art.  35.  Os  sócios  poderão  depositar  na  associação  a  im- 
porlaiicia  i-clativa  a  algumas  (juolas  por  fallecimento,  evitando 
assim  u  eliminação  por  falta  de  pagamento  nos  i)ra/os  marrados 
nos  estatutos: 

a)  as  disposições  d(;sl(j  artigo  são  extensivas  a  (lualquor  das 
séries  oi'ganizadiis  ijcla  associação. 

Art.  H7.  Os  sócios  fundadores  .serão  remidos: 

tíj  no  prazo  de  tres  annos,  os  uumeros  1  a  00  ; 
h)  no  prazo  de  quatro  annos,  os  de  nunuíros  Ol  a  100; 
c)  o  prazo  da  remissão  sci'á  contado  da  data  da  inscripcão 
do  sócio. 

Art.  38.  Pica  autorizada  a  directoria,  quando  julgar  con- 
veniente, a  organizar  outras  séries,  cu.ias  condicõos  serão  sub- 
mcttidas,  em  assembléa  geral,  aos  sócios  fundadores. 

Art.  39.  iNão  se  poderá  fazer  ncnluuna  reforma  nestes 
estatutos,  sem  que  não  .seja  convocada  unia  assembléa  o  eni- 
quanto  não  estiver  completada  a  1"  série  du  1.l'00  sócios. 

Art.  -iO.  Uuando  os  sócios  fundadores  ou  contriljuintes,  resi- 
dentes rúra  (la  Capilal,  estivci^eni  iinpossiliililados  de  compa- 
recer ás  assembléas.  poderão  delegar  seus  poderes,  por  pro- 
curação especial  Junto  á  associação,  a  oulro  .sucio  de  sua  cate- 
goria de  fundador  ou  contribuinte. 

Art.  -il.  Os  direitos  e  vantagens  dos  sócios  fundadores  são 
intransferíveis  e  prescrevem  por  morte  dos  mesmos: 

u)  as  vagas  verificadas  enli-e  os  sócios  fundadores  da  as- 
sociação serão  preenchidas  |>oi'  sócios  contribuintes. 

Art.  íl^  .No  caso  de  dissolução  da  associação,  o  seu  activo 
sorá  repartidos  igualmente  entre  os  sócios  fundadoi'es  e  con- 
tribuintes. 

Art.  Ki.  Das  sobras  vurificadas  annualmtinle  se  reservará 
20  %  para  constituir  uni  fundo  de  reserva  em  apólices  do  Go- 
verno  JH'dei'al. 

Ai'l.  íi.  ()s  direclores  da  ast-ociacão  são  reS|»oiisaveis  jiela 
fir'j  cvccik;"!!)  (ii.',slrs  es!alutus. 

Art.  -45.  A  direcioria  nomeará  um  consullor  jurídico  e 
um  iiiedi).'))  i)ara  a  associação. 

.■\i't.  -U).  A  associação  não  poderá  ser  dissolvida  em  caso 
nlyum,  desde  que  iiaja  i)elo  menos  -Ji)  sócios  iiue  a  isso  se  oi)ih)- 
uiiam,  sejam  clles  sócios  fundadores  ou  contribuintes. 

Art.  àl:  Os  casos  omissos  nestes  eslatutos  serão  regu- 
lados pelas  disposições  legaes  eni  vigor,  u  api)licaveis  ás  asso- 
ciações mutuas. 


m  — 


viuiimi^iji. h  |)aia  sn  inscreverem" 
a)  jóia  lOOSOOO; 

/J)  iimiLo  do  icliulo,  57  a  05  ânuos- 

•scT  aoon.pilul.ada  d^^iníi^olVa.Ka^da^  ^""^  ^''^^•<^^-'i 

não  í)Wendi'^;;S''iÍsot£f  cSÍ;^  pi;oi.ononl,. 
tjxaniiiiador.  ac:>it?poitar  a  decisão  do  medico 

pagamcnto'do  i?ma' mÍol-i'd^  «^^''S^^os  ao 

íiL-ado.  entre  os  sócios  da  sórie:'  '     '^"^'^  ^^"^'-"^«"to  veri- 

a)  esic  pagamonlo  deverá  ser  feito  no  prazo  de  -'O  dias 

aiinit;  «  patuimomo  » 
Pcciiliu:  .V):000$000 


CONDIÇÕES 

Art.  53.  Limite  de  idade,  21  a  5(5  aniios : 
mediío;'"''"''''''       ^'^'"'""'«^■^o  «obre  o  estado  civil  e  examo 

vo/  satisfeitos  estes  renuisifos  será  aDi'e<eiita(I-i  -i 
dire(;toi'ia,  jxu-  iiitorniodio  da  gerência,  a  proposta  m-  dS 
ser  acomiKniliatla  da  importância  da  joia; 

'■)  íi  importância  da  joia  Doderá  ser'i);i"-i  <>m  i,.-. ■«.... - 
inensaos  de  100$000;  i^uutia  str  pa^a  cm  piotcagoes 

aits^íi  .?'n)Tí'?'io^  ^^fi'"^"*"  licum  e.U.MK.ivos  os 

aIt^.  «,     ju,  11  e  12  destes  estatutos; 

í')  a  remissão  dos  300  primeiros  sócios  desta  serie  sor-i 
roila  por  numero  de  ordem  no  prazo  máximo  de  dous  annSs 

S.  João  da  Bôa  Vista,  27  do  ianeirn  il»  loio  /«- 
rfc  Andrade  Oliveira.-  £;;/t'võo  Wailífa  •'''«o  ^íono 


PUBLICA  P(5RMA 


Aola  da  aás(.Mnbl(5a  geral  ««jiisLilutivii  ila  Associac'io  Miilun 
S5o  Joaiinonso.  Aos  ^-t  do  ilczoinbro  du  101 1.  nosla  «idado  d« 
S.  Jofto  da  Bôa  Vista,  si5do  do  niunicipio  do  inusino  nome, 
Kslado  do  S.  Paulo,  iio  priulio  sito  A  rua  Salflanlia  Mai'inlio, 
esquina  da  rua  Viscoudo  do  Rio  Branco,  oiuh»  funcciona  o 
Hotel  Contrai,  pi-csentcs  os  sócios  fundadores,  abaixo  assignados, 
pelo  Sr.  João  Jacintlio  Pereira  Júnior  foi  dito  que,  nos  tornios 
da  lei,  devia  a  asscmblOa  olpgw  a  Mesa  para  prosiclir  iios  tra- 
balhos da  rpuniiío,  propondo  para  lai  fim  que  fossem  acula- 
mados  pai'a  formarem  a  Mesa  os  sócios  fundadores  Srs.  Dy.  Au- 
relio dc  Faria  Lobato,  Estevam  Vannie.r  e  coronel  João  Osorio 
de  Andrade  Oliveira.  Aeclamados  os  dilos  sot;ios  i)ura  presi- 
dente (!  secretários  na  orden»  da  indicac-ão  declararam  acceitai"; 
tomando  posse  e  agradecendo  por  todos,  o  presidente  declara 
que  nesta  primeira  assembléa  se  deveria  approvai'  os  estiituios 
da  associarão  pelo  que  pedia  ao  Si'.  I"  secrrlai-lo,  (pie.  procítdcssf) 
ã  leitura  dos  mcísmos.  Sendo  feita  a  leitura  dos  eslatulos  e 
niio  tendo  liavido  observarão  ou  impugnarão  sobre  os  ditos 
eslatulos,  a  Mesa  os  considerava  dorinilivamenlí!  aj.»i)rovaclos . 
Procodendo-se  em  seguida  á  eleiyão  do  pessoal  dirigenl(!  da 
associarão,  i)eIo  soííío  Sr.  ,losé  de  Oliveira  Cosia  foi  dito  que 
a  assembl<''a  dííveria  aclamar  os  seguintes  sócios:  para  i)rc- 
sideiile.  coronel  Joaquim  Candido  de  Oiiveií-a:  llie.soureiri), 
coronel  João  Osoi'io  de  Andrade  OIív(MI'íi;  secrclnrio.  João  Ja- 
cintho  Pereira  Júnior:  gerenle.  Jíslevani  Vamiier;  dircelonis- 
medicos.  I>.  Gabriel  Pio  da  Silva  Júnior,  Di-.  Alipio  Noronha, 
consultor  Jui-idico.  e  Dr.  Jose-  Marconde.s  dc  Andrade  ]''igueira. 
Conselho  Syndical:  Dr.  Aurelio  de  Faria  Lobato.  Domingos 
Tbeodoro  dc  Azevedo,  Manoel  ].uiz  Osorio  de  Oliveira.  J)r.  João 
Tybirirá  Neto,  Angelo  de  Paiva  Oliveira.  Supplentes:  coi-oncl 
Christiano  Osoi'io  de  Oliveira,  coronel  José  Pires  de  Aguiar, 
Joaquim  Lourenro  de  Andrade.  Dr.  Oscai-  de  Andi'ad(!  Nogueira. 
Elisiário  de  Oliveira  Azevedo  e  Manoel  Raymundo  Dulra.  Posla 
a  votos  a  indicarão,  foi  a  mesma  approvada,  sendo  acclannuíos 
os  Srs.  Joaquim  Candido  de  Oliveira.  João  Osoi-io  de  Andrade 
Oliveira,  João  Jaeintho  Pereira  Júnior,  Estevam  Vamiior.  J)r. 
Gabriel  Pio  da  Silva  Júnior,  Dr.  Alipio  Noronha,  Dr.  Jo.si;  Mar- 
condes dc  Andrade  Figueira,  Dr.  Aurelio  de  Faria  Lobato, 
Domingos  Theodoro  de  Azevedo,  Manoel  Luiz  Osorio  de  Oliveira. 
Dr.  João  Tybii-irá  Neto.  Angelo  de  Paiva  Oliveira,  coronel 
Christiano  Osorio  de  Oliveira,  coronel  José  Pií-os  do  Aguiar, 
Joaquim  l.ourenro  de  Andradíí,  Dr.  Oscar  de  Andrade  Nogueira. 
Elisiário  de  OIiv<'ira  Azevedo  e  Manoel  Raymundo  Dutra,  os 
quae.s.  achaiido-se.  presentes,  o  Si-.  in-esidiMite  os  declarou  em- 
Ijossados  e  installada  a  Mulua  São  Joaniieiise.  aulorizando  a 
directoria  a  pedir  a  approvarão  jn-lo  Govcnid  Federal  dos 
estatutos  c  a  fazer  as  despczas  necesarias  de  inslallarãi»  da 
sociedade.  Nada  mais  havendo  a  lratar-.se.  o  Sr.  i)residente 
suspendeu  a  sessão  pai-a  ser  lavrada  esla  acta  «mu  duplicata, 
o  que  loi  feito  e  reaberta  a  sessão  lida  eslu  foi  approvada  i)elos 
sócios  presentes,  que  a  assignaram.  E  eu.  secr(!tai'io  a  subscrevi. 
Estevam  \annier,  Joaquim  Candido  dc  Oliveira.  Domingos 
I .  Azevedo  Sobrinho,  João  Osorio  de  Andrade  Oliveira,  Jo.sé 
Procopio  de  Azevedo  Solirinho,  Aurelio  de  Jsiria  Lobato,  José 
Joaquim  da  S.  Cosia,  José  Pr()coi)io  de  Azev(>do  Neto.  Domingos 
Procopio  de  Azevedo,  João  Jacintlio  Pereira  Junioi-,  J(W'  Pires 
de  Aguiar.  Manoel  Luiz  Osorio  de  01iv(!iia,  Leôncio  Ribeiro  de 
Oliveira,  José  Telles  fíuiniarães,  Kshivani  Telles  Guiinarãe.s, 
Lauro  Maciel  de  Godoy,  Joaquim  de  Oliveira  Cosia.  Américo 
de  Oliveira  Costa,  Jos(!  de  Oliveira  Costa,  Joaquim  Osorio  de 
Az(;vedo,  José  Marcondes  de  Andi'ad(;  Fiiíueira.  Era  o  (Iik^  se 
continha  em  a  acta  lavrada  de  folhas  uma  a  duas  do  livro  de 
actas  da  direcloria  e  conselho  syndical  da  «A  Mulua  São  Joan- 
nen.xe».  que  ine  foi  aiiresenlada  para  ser  reproduzida  por  cipia 
legal  c  authentica  e  da  qual  me  rci»orto  o  dou  fé.  Jílmu  e  fiel- 
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monlf  rlolla  oxiralii  a  pi-osciilp  publica  fóvma,  qun  oonTeri  o 
{;.)iin'i'l('i  COMI  (1  ()i'ii.Miiiil.  ('  por  aclml-ii  oin  turio  i.-nnrormo  a 
si;lisri'('V()  ('  «ssiiíiio  nu  i)iibli('()  (»  j-nso.  (Miti-cgaaclo-a  ao  api-p- 
soiilnuli'  .iunlaiiifiilc  cdiu  o  incsiiif)  oriiíiiml,  do  qin»  dou  iv-. 
Sim  .lofio  (la  M(^il  \'isla.  viiUi^  (»  cinco  do  JudIk»  de  mil  nnvr'- 
(•(  iil.os  ('  (Id/.c.  Kii.  Pedro  de  Olivcirii  Wiísliii.  tabidlião.  a  sul)- 
sc.ri'vi.  coiiIVri  c  assi^iio  ciii  puljlico  c  riiso.—  f:Mi  lestctnunlio 
lia  vcrdatlc,  l^rtlm  (d-  nlirrira  Wfsliti. 

São  .loão  fia  llòa  Visla,  2')  do  .jiurlin  de  IDlí.—  Pctlrn  ih 
Olirfirn  Wcsliii. 

PaiJoii  liSiiOi)  (Mil  (>slampilliaN'.—  P.  Westin. 

Ilio  de  .laiifiro.  d  de  jullio  di'  E.  Vnnnicr,  diroclor 

faTi-iMihi  dii  A  .Muliia  São  Joaiiucse. 


J)KOHF/l'()  N.  D.OSCi  — Di;  :!1  nií  .iri.no  ijf.  IOL' 

Mndificii  o  (IccrcK)  ii .  n.-i:in,  (1(«  m  iIp  iii;ii-(;o  (1(>  1!)1'J.  (inc  jiiitorizii  a  Sí)ci(<(la(ta 
«  Allriiif;;!  iln  lirnzil  i'()m  mmIc  imii  S.  l':mlo.  :i  fmircidiiiir  lui  Kcimlilim  n 
ni)i"nv!i,   com    iillPi-iicufs,    seus  csinlutos. 

O  l»r(sid('iiti'  da  R('piil)ii(.'a  do?  Estudos  Unidns  do  13razil, 
iT.solvc  iiiodilicar  o  decreto  ii.  D.  í:ii),  Ji.'  l;.{  de  man.-o  ultimo, 
nos  scguiiiies  pontos: 

A  sociedade  ipie  atiuell(.'  decreto  autoriza  a  fuiiccioiíar  iii 
He|'ul)lica  cliama-se  Sociedade  Mutua  do  l^-culios  e  Houiíi- 
ca(jõ('s  «Alliaii(:a  do  Ura/.il  »  —  c  iirio — ifociedade  de  Pecúlios 
('  lioiíilicacões  «Alliaiiija  do  BraziU. 

A  (dausula  lerceira  Fica  sul).stltuida  iiolo  seguinte: — No 
iiiez  de  margo  de  cada  anuo,  a  Soeiedade  *  Alliaiiga  do  Hrazil» 
recollierá  ao  Thesoiico  Nacional,  luediaidt»  jruia  da  Inspectnria 
de  Seuuros.  eni  apólices  da  divida  i)uhlira  ledt^ral.  a  inipor- 
lancia  do  fuinio  de  i-eserva  verificada  mos  balanços  do  de- 
ztMiihro,  até  alliiifíir  a  de  -'DO :()i)().'í!0O(»  » . 

Mio  de  .lani.  iro.  Ml  de  Julho  de  1)1"  da  Independe,ncia 
e  "Ji"  da  lli'pul)lica. 

líi:n.Mi:s  [\.  DA  KoNSKr.A. 

Franrisco  Antonio  dr  Snllcs. 


DECRETO  N.  O.IOG  —  dk  7  nií  aoosto  dr  1912 

Al)ro  ao  ^riiiistorio  Aa  rnzpiídii  o  rrcdito  pxtraordinorio  do  1 . 4G2 :160$294, 
impcl,  afim  do.  opcerrer  ao  pagniiicnto  do,  prata  adquirida  para  cunhagííin 
(lo  mordax 

O  Presideiile  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
usando  da  autor iza(;ão  conlida  no  art.  9i,  alinea  VI,  n.  T,  da 
lei  n.  L'.r)í  'i.  de  \  de  .iaueiji-o  do  coi'r(Mite  anuo.  resolve  abrir  ao 
Ministério  da  Kazeiída  .vcredilo  extraordinário  d(>  :  UíOWOl, 
jtaind,  afiiu  de  occorrer  ao  pagamento  de  l".).8.i0.00()  ?rammas 
do  prata  adrpiirida  para  euiibagem  do  iiioodas,  na  íórnia  da 
'■ererida  disposição  legal. 

Rio  de  Janeiro.  7  de  agosto  do  1012,  91"  da  Independoncia 
o  21"  da  Republi(;a. 

Heioies  R.  da  Fonseca-, 
Francisco  Antonio  de  Salles. 


DECRETO  N.  0.715  -  nií  l-i  nr;  agosto  dg  1012 

Concedo  nutorUnçno  A  Roclo.lndo  nnonyiiiii  ,1o  porullon  o  hoi.iíIcnçõrR  «  A  Somi. 
rnnçn  dn  Fimillln»,  com  nMc  on.  Cnrllyl.a.  ,.«r«  f.mcdoi.ivr  11»  nci.ubíicn 
o  npiu-ovn,  com  iiliPViíçficM,  os  |icii!t  «'Nliitnlos. 


ri„„,'M?°'^'"  "oncedor-lho  aulorizacHo  iwra  fimcciorini'  m 
ncpubhcii  e  approvai-os  i^snoclivas  oslnlnlos  auo  a  os    í  .„.n 

.   1."  A  sociodado  A  Siviirimi.'!»  da  Fnmilia  *iiiliiiioll(>-m>  in 
toiianieiil.o  aos  ro8:uIanieii(,ns  o  lois  vigonlos  o  a     viõnM,  ."i 
sor  i.n.,nulíi,uias  sol.,-,,  o  „bj,,to  do  suas  opo^rõrS  o  -l  nó  ■/ 
d^sSgl/ÍS""^^'"  do  Governo  por  intcpiiodíí "ía  Insfioriã 

-n,^;;  sl;.  -Ili^s^ílíí/íííííllçí;?;  "PP'-vado.,  sorão  rogislradn. 
Ar(   i-  S  1"  ultima  níí?itvt  —  Onde  so  diz  «Fmulo  do  It.. 

llanwis  II.  DA  .FoNsi:cA. 
Francisco  AiUonio  do  Salles. 

Ar:TA  ru  ASs.^,m.5A  ...u,.  KxT,uoni,.NAM,A  r:oNvo.:A.u  pa.u  „o.. 

do/,.A;ss;ii;?S;;i;;«  ''i;^       ««'^  mn»-"       ,„il  novo..,,!.,  o 

os  acK.nislas  da  snr.j,.,];,,!,.  a  1  nv       \  ili'^  •  I""-""'""-' 

íle  p<M-,jIir,s     lK)nifioa.>s  ''^"^^^^^^^^ 

roprosciilaín  a  totalidade  do  cín  ú^^^^^^  livro  de  pr.-.e,.,;a. 
Doutor  Afionso  AK- s  de  AXlL  '^^^^  T^^V'  " 
■^<>^V.,lad(^toInou  assento  c  deS  5íi\  'V'"sidcnlç  da  reforida 
.0  incsrno  senhor  conv  o,j  os  am-n„"í ril"  ^'^'í'-  J^'"  Sf^-uida 
rem  o  accionista  nu."  e  (S.  nrí,^  h^^^^  aoclarna- 
naria.  a  qual.  seg  nnl.,  a  ,■0;  v  <  '?  ^^^^^^  oxlraordi- 

ns  accionistas,  em  sii  1  to  alií  nH.^^^^  rminodiatnmenle 
Doutor-  Affon.  o    Ive   de  S  o  mesmo  Senhor 

sfssíio.  o  qual  accoi^nrin  pím-?'  I>i'osidir    a  piv.-oni,-. 

i-ra  I.iíe.  Assim  constituída  a  '^'Saron^^SZ  píjl 
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siilonto  qiio  n  prosonic  sossnn  tom  pni-  fim  disciiUr  a  rnfftnna 
(Ins  ncssos  i>sl.!\Uilos.  ciijíi  Icil.iirn  o  rofiu-iflo  aocroUrio,  Soiilioi- 
llnnJiiDiiii  .l<'(M'Vi»ir;i  l.cilo,  )iassa  i\  fii/or,  e  (ini;  ó  do  leoi' 
seguinte : 

Hi>fi,i)iia  (loa  rslnliilds  (In  «.\  Scutiraura  da  Familiat' 

Ari.  I."  coiisl iluifin  n  socíimíiuIc  !ninnym!\  «A  Pcpn- 
i'!in(.;a  da  l''aiinlin»  cm  virlndc  da.  ass(Mnl)i(;a  fí<M'al  lic  iiistal- 
laiião  i-calizada  cm  dons  de  do/.(imlii'o  df  mil  nnvrciMiUis  o  nnzo. 

Ai'l.  2."  A  snciodadc  sov;\  rogifla  jtidos  proscnios  oslatutos 
f>  i'.oiisid(M'a-s('  o  docrnio  niimoro  (lualrnronlos  o  frinta  o  quatro 
do  qualru  do.  .jullin  dc.  mil  oilotíorilos  o  iiovoaia  wn,  como 
l)art('  iTiLo^raido  dn.s  ninsmos. 

Ai'l,.  n."  A  pooiodadc  funorionará  na  cidade  do  Cvivi(.yb;i. 
capilal  do  Eslado  do  Paraná,  onde  olopi»  sou  domicilio,  sódc  (í 
íòro  .jnridicu.  Sua  duração  será  do  oincoonta  anno?.  ooiitados  do 
dia  da  installacão,  podiMido  sor  alterado  osso  prazo  si  assim  o 
d.rlii)orar  a  assonibl(''a  jícral  parii  isso  oNprossanionlo  convocada. 

i'ara!:rai>lio  único.  A  sociodiidc  podorá  ostal)cl(>coi'  afroncias 
cm  qualquer  i)arlo  do  13razil. 

ArL  i."  O  onpilal  da  socicrlaílc  scni  do  sessonía  contos  (h 
róis  divididos  om  acçõos  nomiiiacs  do  duzentos  mil  róis  cada 
u.ma,  podoniio  osso  capital  sor  olovado  ató  o  máximo  fio  mil 
cíiulos  dc  reis  si  assim  for  dolihorado  oní  assnmhlóa  {joral. 

Art.  ')."  O  accionista  realizará  uina  ontrarln  (\<y  vinte  por 
cento  no  act'>  da  sultscrijiijão  das  ac(;ões  o  os  oili-nla  por  cento 
i-cstanlos  cm  quatro  prestações  de  vinto  por  cpido  cada  uma. 
Jvs.so  restante  deverá  dar  entrada  na  caixa  da  sociedade  dentro 
«1(1  prazo  improi'ogavol  de  um  anno.  a  contar  do  dia  da  instal- 
lacão. 

Parap-raplio  único.  Os  accionistas  iuipontuaos  su.ieitam-fo 
ás  (lisposionòs  dos  artigos  trinta  e  tres  o  trinta  o  quatro  dc- 
ijeercio  citado  no  artigo  segundo. 

Art.  0."  A  propriedade  das  accõos.  que  serão  noininaes,  se 
cslaPolece  pola  inscripção  no  livro  do  registro  e  a  cessão  so 
opera  polo  termo  rio  transferencia  lavrado  no  mesmo  livro  o 
assit:nado  por  ambos — cedente  »  cessionário. 

Ari.  7."  A  sociedade  tem  por  fim  estabelecer  um  fiuulo  do 
iM-oulio  para  os  licrdoiros,  beneficiários  ou  legatários  dos  asso- 
ciados quites  que  fallecorem,  como  também  distribuir  bonifi- 
cações a  associados  vivos. 

Ari.  8."  A  sociedade  para  satisfazer  os  fins  indicados  no 
art.  7"  admittirá  até  o  máximo  de  tres  mil  associados  cm  cada 
«(M-iti  do  pecúlios  c  bonificações,  os  quacs  concorrerão  para  a 
■formação  ^\o  capital  destinado  aos  pecúlios  e  bonificações.  Esso 
capital  será  formado  pelas  quotas  de  fallccimentos. 

Art.  P."  Ficam  creadas  as  tres  sérios  de  pecúlios  o  bonifi- 
cações seguintes:  ,■     , . 

<í^  A  pi-imeira  sóric  A  para  distribuição  de  um  pecúlio  ate 
o  máximo  de  trinta  contos  do  réis  c  duas  bonificações  ató  o 
máximo  do  seis  contos  de  réis  cada  uma: 

ir  A  segunda  série  B  para  distribuição  dc  um  pecúlio  ate 
o  máximo  dó  (piinzo  contos  de  réis  e  duas  l)onificaçõos  ato  o 
máximo  (lo  tres  contos  de  réis  cada  uma: 

c)  A  t(M'coira  série  C  para  distribuição  do  um  pecúlio  ato 
o  máxima  de  selo  contos  o  quinhentos  mil  réis  o  duas  bonifica- 
cõi's  até  o  máximo  de  um  conto  e  quinhentos  mil  róis  cada  uma. 

i."  Emquanlo  as  séries  não  estiverem  completas  os  po- 
ciilios  o  bonificações,  serão  pagos  proporcionalmente  á  collecla 
(lo  quotas  em  ca(la  série. 

!{  Na  séi'io  A  (;ada  pessoa  pagará  no  acto  da  .sua  mscri- 
pção"a  quota  de  vinte  mil  réis  correspondente  ao  seu  próprio 
falleciincnto  e  vinte  mil  réis  sempre  que  houver  um  obito  na 
mesma  série. 

§  a."  Na  serio  B  cada  pessoa  pagará  no  acto  do  sua  ms- 
cripção  a  quota  dc  dez  mil  réis  correspondente  ao  seu  próprio 
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Ssrs;  i.o,^v;yr,'„';.iK';i;; 

<lo  admiasuo  como  soguu:  duznnl,oa  n  il  iv-is  JcH  Ar  í 

sosaenLii  mil  imms  pola  inscnpcão  iia  s.íi^^^^^  ""^  ■  *' 

onnrfí       -^^l  •'"'^"ír  J^í^^'*^'"  J>''<'s(.acõp^  inonsno« 

ií^íaVd^^iíic  a'  '""^^  "^"''^     ""^  ^'^^'''^^  ^  ^^o^^ÍuuÍ:^^ 
"'i       ^'^  ^"•'^  iinscnpyão,  pagarem  as  inins 
'\'í«n='  f''\/'«sq»'>lo  do 'cinco  por  ,  mUo 

algiun  Iraccionados  não  dão VliroiLo  a  (Ipsconio 

do  Jallccimcnlos  verificados  em  cadii  Se 

^^^^^^^Paijgrapho  nnioo.  Cada  sório  torá  a  sna  collorin  ind,.- 

traz.  Para  ^  nl^.Z",^^'^^^^^  l^-a 
""^ro  um  r,o  diploma  ni.n.rm  Ins  Jnií         '     "  '"'f'''"""  ""- 

nos  ^5  2"^3Í^cí"l"'dn'ÍH  'oP"":'";'  '''V  'luolas  monciona.la. 
data  da  p.d)  icacão  níe  à      hT;:;!.  ft'  >       ^'Á'!«  ''''"lados  (la 

íi  sonVdad.. ,.,  I  S^^^^   or  Imi  (l(;/,Mn br,,  do  cada  anno 

siv  p..|o  niln-in(  M'  ^  ^l^:^^^^        <!"sln  capifal,  in,-!,,- 

'•1'innad;.  d,,  paga m  '   o  d^      i.  c      ^•' n''''^^^     "  ininimcio  d,. 
snnos  fj.wMv.sidir.Mn  1■.M^V  da  ,^Mpiíal  '•<'Kislrad... 

arígo  ^âSuU?\'^^^  n'-a^'>  indicado 

n)gav..|  d,.  ,|,.x  .liiis  .M  coK^ 

Kn(,ado  a^S(>  Inivi/,,  sM,,ni'^^^^^^  '  ''''  '""•<'"  "lil  iV-is.  Ms- 

doi.ilo  iKí'n"ó^'t  '  í  .í;;,:':í;:\;i'!'; 

|)loma  s.Tá  cancdlad..  pa       dó         r.  "  " 


fln  sooio  ilpçahiíln  sorú  prooiícliida  por  oulro  qun  so  snioifo  a 

S;!;"  O  srmin  flocaliido  pódc  sor  niiulmiUido  a  fazor  narto 
fias  stM-ics  piiciilios  I)()niric.a(,'(>s  ciisn  a  fliroctoria  iiís<im 
!'sh7?i7f>-l'  "  '"^'"^     piífíaiiimUns  indicados  nosli-s 

i?  -."  O  associado  (iiic  deixar  do  pagai-  as  suas  nroslacins 
dn  .loia,  coiuo  dCorimiia  o  arl,.  U),  dm-aiil(»  três  inozos  sogiiidos. 
som  (diniinado  do  (|iiadi'o  social  o  as  suas  prcslacôcs  iiajías  aii- 
Icnoniiciif.'  rcv.-i-Iccão  a  lavor  da  sociecladi;. 

_  .s  .{."  O  (dliiiinado  pelo  inolivo  iiidicaflo  iio  paragraplio  aii- 
UM-ior,  pude  s(M'  roadinitl.ido,  si  oslivcr  iio  goso  do  pcrfcil,a 
Hiuido.  iriediaiilc  pagamento  de  nova  Jóia  e  acnuicscencia  da 
dirocl.oria. 

Art,  A  sociedade  vngnrá  os  i)ocnlios  no  act,o  de  ser  pro- 
vado salislnctorianienle.  com  dnciimonins  ai.it,lionf,icos,  o  falle- 
c.imeiil.o  e  i(  ontidado  do  sócio  quiU'.  As  l)oniricacr)es  serão  pa- 
gas depois  do  i)agam(!nlo  do  pociilio. 

l»aragraplio  iinico.  Não  liavendo.  por  mol,ivo  logal.  paga- 
mento de  pmilio,  tamboin  não  liavnrú  o  de  honifioacão,  por- 
(pie  esl(>  d(^ippndí!  da  legalidade  daquello. 

Ari.  17.  O  peculin  não  iioderá  ser  caucionado  nem  penho- 
rado e  sei-a  pago  (lirootam(Mit(>  aos  Iiordoiros.  legatários  ou 
bcneliciarios  do  sócio  fallecido. 

Art..  I«.  A  .sociedade  terá  uma  caixa  de  deposito  especial- 
mente ijara  receber  adeantamenfos  do  nnot,as  que  os  sócios 
(pieiram  fazer  |>ara  evitar  decadoiicias  ]wv  descíiido.  Rsses  de- 
Iiosilos  não  vencerão  juros. 

Ari.  !í).  Serão  immediatamonfe  eliniinado.s  das  sérios  de 
pecúlios  e  bonificações,  .sem  direito  a  restituição  ou  indemni- 
zarão de  espécie  alguma,  os  .sócios  f|iio  fizerem  declarações 
ialsas  em  suas  pro|)ostas  de  seguros,  como  também  aquelles 
que.  em  suas  declarações.  i»roce(l(>rem  com  má  fé.  dolo  e  ma- 
licia,  no  iniuilo  de  l(>sar  a  .sociedade  o  .seus  niul.uaiistas.  Os 
cliiuiiiados  i»oi'  essa  lorma  .jamais  poderão  fazer  parto  das  sé- 
ries de  I  ulios  e  bonificações. 

Pai-agrapbo  iinico.  .Xinguem  poderá  se  inscrever  mais  de 
uma  vez  'ada  serie,  porquanto  a  responsabilidade  da  .socie- 
dade iimila-se  ao  jiagamenlo  de  um  sé  pecúlio  e  duas  bonifi- 
cações em  cada  sinistro  de  cada  st»rie  de  iieciilios  o  bonificações. 
Aipielle  que.  iUudindo  a  vigilância  da  administração,  conseguir 
inscrever-se  mais  de  uma  vez  em  cada  si-rie,  perderá  as  repe- 
tições de  inscripções,  porquanto  a  sociedade  não  reconhece  va- 
lida sinão  uma  única:  a  primeira  regi.strada. 

.Art.  i'fl.  A  administ,ração  da  sociedade  se  comporá  de: 
director-presidente,  director  vice-presidente,  director-gerente. 
direclor-secretario.  director-thesoureiro.  director  medico  fis- 
cal. Os  fiscaos  serão  oiu  numero  de  seis.  sendo  três  effectivos 
e  Ires  suiMdentes.  O  mandato  da  (iirectoria  durará  seis  annos, 
a  contar  do  dia  da  installação.  podendo  ser  reeleita  no  todo  ou 
em  parte.  O  dos  fiscaes  flurará  um  anno.  podondo  também  ser 
ri'eleil()s  no  Indo  ou  em  parte. 

l»aragrai)ho  único.  Não  poderão  exercer  cargos  de  directo- 
i'es.  conjuntamente,  pae  e  filho,  sogro  e  frenro,  irmãos  e  cunha- 
dos iliiraiile  o  cnnhadio.  os  menores "e  as  pessoas  impedidas 
Iior  lei. 

Ari.  LM.  Para  entrar  na  posse  do  cargo  de  director,  o  accio- 
nista eleito  deverá  caucionar,  para  garantia  da  sua  gestão,  dez 
acções,  que  .serão  inalienavMS  eniquauln  não  forem  approva- 
das'  as  suas  contas. 

Ari.  Í.'L'.  O  director  que  não  effectnar  a  sua  caução  dentro 
do  prazo  de  um  niez  aii('ts  a  sua  eleição,  comprebende-se  não 
ler  acceitailo  o  cargo  i»  nesse  caso  se  fará  nova  eleição  para 
prenichimeiito  da  vaga.  IXsa  eleição  será  feita  por  meio  cie 
uma  asseiiiblén  extraordinária  para  isso  convocada, 


Arf,.  23.  Ao  flireofor-prosIdiMiln  compoto' 

M.,l,r„..|,r  os  livnn.  „5„  ,,.^.i,l.,,„in,  .  "siip,,^, 
S  í."  floiivociir  ns  íissciiiMi^ns  perac?. 
Ai'(.       Ao  íliiTcInr-ecivrilo  rniiipolo- 

fic;H.,>s.  i<sp(.iiM)s  oKlonaiIns,  cominissMos  c  fri-ali- 

AW.  :>:>.  Ao  (iiro(-lnr-s.}ri-etario  coiMpolo- 

ciorirSo^"ííiJ?s^;;';::T  r  ''""^"^''^ 

sipnnr  os  dipíoníi"^^^^ ^       '  "^''-i'"'''"  ■'^miual  das  ronlas  as- 
AW.  2Ck  Ao  dirof (or-lhosoiireiro  compelo- 

r.toria        "'^''^•'''f-"      •^nldns  ,.,n  hanro  da  ponfianca  da  diir- 

Ari..  ?.S.  Ao  dirpoloi-  modiro  fiso.nl  compofo- 

Poslrí;'KSío^tínd?^t;^,?f  ■^'^^^"'^^  nno  facan,  pro- 
fnndidafo.  ^  *^  divocfona  snsp(!Í(ai-  da  saiido  do 

Ari.  ?n.  Ao  diroptor  vipp-prosidPnlP  popipofo- 
suas^Jílír'""  "  'li-^-fn.-prpsidP„,. 

.'tn.  A-  diiv.-loria  pnll.-clivampiilp  ponípclp- 

toJ.  un  oÍ?;:;;í;pío  S",r:i"fflís,?^;;;t  ,  -^la  di^opior 

■■•'•••Pifar  qnapsfinc-  dor  um  l  n?  ) ii ? ^  tambPm  a.ssipnar  p 
ílirpilo  i)(M>mij.lidí,.  •  "  '""niliuios  podpi  •PS  Pin 

™cr,..s  .1.  .vlj,,  invnulos  ™  iiííí""^  o  o  Vim",fo,lhndS''''■'"- 


S  FiXíimjnnr  nc?  hvi-ns  da  osíripl.nraçno  ria  sociorfnrío, 
vonhonr  o  cfstndn  dn  caixíi  o  carteira  do  t.itulos,  exigir  infor- 
mações fios  administ.rafloros,  sobro  as  operações  sor.inos  dn- 
nunoinndo  orros,  factos  o  fraudes  que  doscobrir  em  suas'np'5- 
nnizas.  '  '  " 

Ari.,  nc.  Aos  snpi)lpntos  fíompotc: 

Parapraplio  nnic.n.  Riihstitiiir  os  fis.iacs  effortivos  om  =n.Ti 
railas  com  ns  iiKvmuPs  d!iT>itos  o.  obrlíracuos  do^s  siibsl ihiidns' 

Ai-I.  A  adminis(i'Tf;rio  v(.'ncorrt  ns  honoi-nrlos  mt^ii- 
saes  sopiiintps:  director-prosidoTite.  aualrorentos  mil  n''is- 
direclor-irorenlo.  oitocentos  mil  riíis;  direcfor-seeretario' 
qiiatrorontos  mil  róis:  dirp.otor-thosoureiro.  nuatroccntos 
mH  reis:  rlirorlop-mcdirn  fiscal,  duzentos  e  cincoenta  mil  réis. 
ns  Iros  fisonos  pffccfivo?  cinfoenla  mil  rdis  cada  um. 

Parn.sraplio  tíuíco.  O  director  vice-presidente  o  os  sup- 
plonles  íle  fiseaos  perceberão  bonorarios  quando  substituindo: 
aquoilf».  no  dirí^ftor-prosidenfo:  esteai,  aos  fiscaes  efferlivos. 

AH.  Os  ndminisiradores  não  contraliem  obripação 
Pí'ssr)ai.  individnal  ou  solidaria  nos  contraclos  ou  operar.nos 
que  realizarem  'lo  oxcrfirio  df  sou  mandato  (art.  108  do 'de- 
orfto  cifndo  no  ai-f.  :?") . 

Arf.  Nn  dia  .Tl  do  dnzomhro  de  cada  annn  a  admi- 
nislracãn  fará  focbar  n  balanço  peral  das  contas  até  esFa 
dal  a.  o  qual  demon.e:|i';ip;í  f>m  leriuns  proci.-^os  o  estado  finan- 
ceiro da  sociedade. 

Arf.  .10.  No  dia  .Tl  í!e  marco  de  rada  anno  se  reuni- 
rão, na  si^de  social,  os  accionislas  da  sociedade  orii 
ass(Mnbli'a  peral  ordinária,  para  o  fim  de  ser  discutido  o 
balanço  peral.  Nessa  occasião  so  procederá  f\  leifura  do  rela- 
tório annual,  parecer  do  conselbo  fiscal,  eleição  do  conselho 
fipcal  e  sons  supplentes.  bem  como  de  directores,  nas  occa- 
siões  opportunas.  e  se  tratará  de  quaesquer  assumptos  refe- 
rentes aos  íiepocios  sociaes  que  se  apresentarem. 

§  I."  As  nloições  de  directores  e  de  membros  do^conse- 
Ibo  fiscal  e  supplentes  de  que  trata  este  artigo  se  farão  pro- 
ciamando-se  eleitos  ns  que  mais  votos  obtiverem. 

?  .  As  eleições  serão  feitas  pelos  accionistas  da 
sociedade,  cada  nm  dos  quaes  terá  tantos  votos  quantas  forem 
a<  aerne-s  de  duzentos  mil  réis  que  possuírem,  devidamente  re- 
pisl radas  no  livro  competente. 

Ai't.  HT.  As  assemidi^a?  peraes  extraordinárias  serão  con- 
stitiiiilas  tantas  vezes  quantas  forem  necessárias  nor  convo- 
cação da  directoria,  do  conselho  fiscal  ou  por  cinco  accio- 
nistas. 

§  1.°  As  reuniões  das  assembléas  geraes  extraordinárias 
serão  sempre  motivadas  com  indicação  clara  do  seu  objecto 
o  nellas  s?)  se  tratará  do  assumpto  que  tiver  determinado  a 
convocação. 

§  2.°  As  convocações  para  as  assembléas  geraes  ordiná- 
rias e  extraordinárias  serão  feitas  pela  imorensa  durante  15 
dias  sepuidos  e  jior  cartas  dirigidas  aos  accionistas. 

Art.  38.  Para  quo  as  assembléas  peraes  possam  valida- 
mente funccionar  o  deliberar  é  indispensável  que  esteja  pre- 
sente um  luimero  de  accionistas  que  represente,  pelo  menos, 
um  quarto  do  capital  social  (arf.  120.  do  decreto  n.  \3\.  de 
julbo  (lo  180n.  Não  comparecendo  numero  sufficiente 
na  primeira  reunião  rocorrer-so-ba  ao  disposto  no  art.  130, 
do  (lecrofo  citado. 

§  i."  Para  modificar  e  alteração  destes  estatutos  6  neces- 
sário. i)eIo  menos,  a  presença  de  accionistas  aue  represente, 
no  minimo,  dous  terços  do  canital  (art.  131  do  decreto  citado). 
Não  comparecendo  os  dous  terços  do  capital  para  este  caso 
rocoi'rer-s('-lia  ao  determinado  nos  §§  1"  c  2°  do  art.  131,  do 
decreto  citado. 

Art.  39.  A  assembléa  peral  da  sociedade  compõe-se  de  seus 
accionistas  possuidores  do  uma  ou  mais  acções  inscriptas  no 
registro  da  sociedade  o  as  resoluções  serão  tomadas  por 
maioria  d'o  votos. 


^^|.^Pftfa8rapho  único.  Cada  iimn  nrçfío  corrospoiulo  n  um 

.  "^í^  Çi^ra  a  primoira  diroctoria  o  consollio  fiscal  os 
aocionislas  mfra  assigiiados  noinoiam  o  ompossain  os  accio- 
nistas seguintes,  domiciliados  iicsla  Capital:  para  dirocloi'- 
prosideiitP,  Di\  Affonso  Alvos  dc  Camargo:  nnrn  director 
vice-prcsidento,  Bento  Martins  do  Azambuja;  para  diroclor- 
gercnte,  Joilo  Manoel  do  Nascimento:  para  ctirector-secrotario 
Thepdorico  Camargo  dc  Bittencourt;  para  dircctor-tlidsourclro' 
Benjamin  l^erreira  Leite;  para  director-medico  fiscal! 
Dr.  Jaymo  Dormund  dos  Reis:  jjara  conselho  fiscal  effo- 
ctivo:  Wesceslau  tílasor.  1'retextato  l^cnnafort  Taborda  Ilibas 
e  l'raqoisco  de  Paula  Guimarães;  para  supplentcs  de  fiacaos': 
Dr.  Caetano  jMunlióz  da  Rocha,  Percy  Wil,hers  e  Achilles  dc 
J.oiedo. 

Art  Al.  A  receita  será  constituída  das  Jóias,  dc  trinta  por 
rcrito  das  quolns  recebidas  por  fallocim(>ntos  e  da  remia  (los 
bens  sociaes. 

_  _  Art  /j2.  Do  1uci'o  bruto  de  cada  balanço  annual  se  dedn- 
zn-ao  todas  as  despezas  e  encargos  da  sociedade. 

s  1."  Do  saldo,  liquido  verificado  annualnienie  na  conta 
(la  reçeila  se  deduzirá  a  importância  necessária  para  um  di- 
videndo aos  accionistas  até  doze  por  cento  ao  anno  sobr*'  o 
capital  realizado  e  uma  gratificação  de  vinte,  por  cento  nue 
caberá,  em  partes  iguaes,  ú  directoria,  conselho  fiscal  v  snis 
supplentcs;  sendo  o  execdento  assim  distribuído :  Uuarenl.a  iH.r 
cento  para  um  fundo  de  bonificação  de  quolaa.  sendo  a  res- 
pectiva importância  partilhada  entre  os  sócios  das  respectivií.s 
series  sempre  que  proporcionar  um  rateio  corresnondeiito  ii 
metade  das  quotas  a  que  estiverem  obrigados.  A  importância 

itc  íiiíí  thS''''."  ''"^f  '"'"'^  ^^^^  imporliuicia  dos 

pecuiiçs.  Ir  nta  por  cento  para  augniento  de  dividendo  aos 
accionistas.  Trinta  por  cento  para  fundo  de  Vesga  e    speci  1 

„T'',T'^''^^^^'^  '^•l"  ^li^  ílivida  publi,.;,  ró, ler 

ate  comp  c  ar  o  deposito  fixado  pelo  (loverno,  sendo  (I '  ois 
disso  dividido  em  duas  partes  a  saber:  uma  iL  vinte  por 
n„?n  ^'^■'^''^  continuação  do  mesmo  fundo  d<'  reserva  especial 
S  2?"^}^        finipregacla  em  apólices  federaes  ou  em  , 
nn'í.^w"''''°^  ^'"^  '■y.?''  centraes  desta  Capital:  outiV  de  le/ 
por  cento  para  constituir  o  fundo  de  reserva  consc  iddo  des- 
tinado aos  accionistas,  quantia  essa  que  será  en  nn'giu^^^^^ 
prédios  siUiados  em  ruas  centraes  desta  CapUal   '  ^ 
idvonfTòin.  ^"nnc°  <^<;  reserva  especial  é  propriedade  dos  sócios 
aawnticios    aos    quaes  pertencerá  no  caso  de  ser  resolvida 
pelos  accionistas. a  liquidação  da  sociedade:  esta  porJ-m  co 
tmuara  a  funcçionar  desde  que  .  .sócios  nu  tes,  repíeíenPiiKl  r 
pelo  menos,  a  decima  parte  dos  inseri p  os  nls  sS  S  sS^^^^ 
MS"!/'  "°        ^«       continuar  a  sociedade  a  d  'sã 
n?"^»     ^'^'^'^'''^  '^^P^''^»'  será  feita  proi)Orciona  mente  e  ' 

dos   d^^cvot  rs,i™íjTão7ufíis  sõ'i'ái!r,.i;:i;;,'„Tt 

e  usos  das  instituições  congéneres  '  '^^^^ 

Curityba,  l  i  de  junlio  .!c  lííi:-. 

Terminada  a  leitiir-a  o  Sr.  presidente  declarou  em 

quK,^''"''  ''''''''''  ^  P^I^^.•a  a'cme^,& 

nA7  ím\.S''?'^"  dUf^m  pedi.sse  a  palavra  o  Sr.  presidente 
pf»z  em  voto  a  approvacao  dos  nic-smos  estatutos  n  léinn  e- 
fliatamento  foram  approvados  por  unanimidade 

^ao  havendo  rflais  nada  a  tratar  com  referencia  aos  o^\-^ 
íiilos  approvados.  o  6r.  presidente  pOe  a  votos  a  ;pp^o^^.lõ 
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da  proaonto  nela,  n  qual  Liimbom  foi  approvada  unanimc- 
mcnlo. 

Niiilii  mais  lisivoiKlo  ;i  U-alar  o  Sr.  prusidontc  deu  por  en- 
cerrada a  prosélito  scssilo.  Eu,  'JMieodorioo  Camargo  do  Hiltcn- 
coiirL,  secretario  d(;sla  iissL-mbléa,  lavrei  a  presente  acta  que 
assigiio  (.'om  os  domais  accionistas. 

(■;tii'ilyl.)!i,  li  (lo  Juulio  do  191-'. 

liista  (lo  siihsoriplorcs  do  accõos  da  So(,'iodad(!  Aiioiiyiiiii 
de.  l'('c.Mli()s  o  Huiiilicaijõcs  «A  Sogurnn(;a  da  Familia»:  capi- 
tal snbsrniilo  (iO:0(»0.l!,  divididos  om  ;J(.)0  íio(;(K!S  iioiniiiaos  de 
-'00.'!!  ciida  nina,  a  sabei-:  Alíonso  Alvos  do  Camargo,  20  ac- 
Cõos;  'riicDdnrico  Camargo  de  Hitloucourt,  20  accõe.x;  Weií- 
coslini  (ilascr.  :'0  a(!(;õos:  Pcrcy  Witliors,  15  acgões:  Benlo 
Martms  d(!  Azambuja,  IS  a(:(jõos;  Preloxtato  Ponnafort  Ta- 
borda Kibas.  :'0  a(.'(:õos:  .laymo  Dormimd  dos  lieis,  15  accõos; 
Josnm(-)  Ilibas.  .>  acgõos;  Alír(!do  ílomario  Martins,  5  acgões; 
Raul  l-orroira  Lcilo,  r»  airúos:  Francisco  Ferreira  Leite,  5 
accoiís;  Joiío  .MaiUKíl  do  .Nasoinieiilo,  10  ac(;ões;  Euclvdos  Nas- 
cimento Ilddia.  ai'(:íj(,'s ;  Menjamin  Ferreira  Leite,  Í5  acgõos; 
Eurípedes  (íarccz  do  Nasciimnilo.  ;j  aci^õos;  Thoopiíilo  Fabiano 
Cabral.  ,)  acgoíís;  Wilhelm  Kocblei',  2  ac(;uos;  llomeu  Arantes 
Carneiro.  2  ar(:(')i's;  Josi-  de  liarros.  5  ac(;ões:  João  Glaser,  3 
ac(;ões:  Manoel  J-^-anoisco  de  Souza.  5  ac(;f)es;  Dr.  Caetano  Mu- 
nhoz da  Iloelui.  lõ  acf^jes;  Humberto  Munhoz  da  Rocha,  õ 
ac(;o(ís;  .losc  Minlo  lUíhello  Júnior,  2  ac(;ões:  Josii  Ciraitz,  5 
ae(jões:  Francisco  d(i  Paula  Guimarães,  20  acgões:  Alfredo  Au- 
relio (1(1  Freitas,  U  acgões:  Achilles  do  Toledo,  acgões;  Gal- 
dino Jos(!  d(.'  Cannn-go,  l  acção:  Affonso  Simão  Ilibeiro,  i 
aegão:  (iuilherme  Xavior  de  Miranda  Júnior,  2  acções;  Amélia 
Nascimonlo,  10  acgõos:  Julio  Theodorico  Guimarães,  2  ac- 
gões:Joa(piim  Augusto  do  Andrade.  3  acções;  Joaquim  Ignacio 
li.  Taborda  Ribas,  2  acções,  (i  Aristides  Athayde,  3  acções. 

CouIVrc.  Curityba.  2T)  de  Junho  de  1!U2.  —  T.  Bittcn- 
fdiirl,  diroclor-secrolario. 

Rio  do  Janeiro,  1  de  Julho  de  11)1-'.  —  S.  de  Barros  Pi- 
moitd. 


DECRETO  N.  9.728— de  21  de  agosto  de  1912 

Approva,coMi  altera(;õS!5,  os  novos  estatutos  da  Associação  Boiíeficente 
Vera  Cruz,  com  s(i(lo  ne-^ta  Capital 

o  1'rosidonie  da  nepdiílica  do-;  Listados  Unidos  do  Brazil,  atten- 
dondo  ao  i|(i(;  níriiioreu  a  Ass(R'ia(;ão  Mcneiicoiite  Vera  Cruz.  coni  sede 
nosla  Capilal,  aiititrizada  a  fmiccionar  na  MopnbMca  pelo  decreto  na- 
moro 8.  í-2."i,  lie  :10  do  iinvcniliro  do 

Resolvo  appro\  ar  os  seus  novos  estatutos,  niodiaino  as  nioilitica- 
(;ò.'s  al)aixo  indicadas: 

Art.  IG.  Accresconlein-so,  depois  da  palavra  "aviso-,  assoiíuinles 
.•o  lia  pul)lica(;ão  pela  imprensa  das  cidades  em  que  mantiver 
airiMicias". 

l'ara!:raplio  único.  Fí(m  a  directoria  ohrigada  a  dar  coidiocimcnto 
a  lodos  os  associados  dos  iioaics  dos  Jornaes  res|)Cctivos. 
Art.  20,  lettra  I)}— Siipprinia-so. 

Art.  22,  parairrapho  iniico— Salistiltiain-so  as  palavras » mu  ainioi- 
polas  seguintes:  «-tros  ainios.» 

.Art.  -l.i  -.'-ínpprimam->(3  as  nalavras:  "C  essa  coiidi(;àO". 

Art.  24  -Onde  se  diz  ■'."iO"  uiga-s(!  <'iO". 

Art.  ;iO  -Ondo  se  diz  ".■»()"  diga-so  "1(10". 

Art.  (i:;-Accniscenteia-se,  depois  das  palavras:  -assemblí-a  geral», 
as  aeguintes:  «e  do  Governo». 


—  ISIO  — 


o  rllnnhn  *  ass()«iii(io.s  fuiiiliuloros  coi.tiluia  «ariintidn 

«rapho  UMico  dos  untigos  cslauitos,  dosilo  (|.io  su  adio  n)iiM)lct  i 

da  Rqn,blica"^"'°'  ''''  I"t"i'I'C".d(Mina  o  24" 


lli:nMi;s  R.  nA  I'o«si;(;a. 
Francisco  Antomo  do  Sullvs. 


DECRETO  N.  9.73G  —  dií  28  dk  ago8'ix>  dií  1912 

Abro  «o  MiniBlorio  da  Fuaondu  o  crndito  do  6:052$.  Bu„i,5emo.itar  6  vorbn  19' 
—  Mesas  de  rondas  e  oolloctorius  ~  do  oxorcicio  do  1812 

O  Presidcnto  da  Republica  dos  Estadas  Unidos  do  Brazii 
^'Ts^S^^dr.í^i''^?^  contida  no  art.  2»  do  decíeto  legislai  vó 
?:,Ja'J^      ^®  dezembro  de  1911,  resolvo  abrir  ao  Minis 

do^art^ísTloi^n"'!^^?/  5:052a.;supplemeiS  d  vez-b  To' 
nf;,«  ír  V-  ^-Si-i,  de  4  de  janeiro  do  corrente  anno 

afim  de  occorrer  á  despeza  com  o  augnienlo  dos  vcníiin;S 

bipe,  elevada  de  categoria  pelo  referido  decreto. 

o  2/ía  tpSa:         ''''''  Independência 

11i;hmi:s  R.  »a  Fonskca. 
h^rancisco  Antonio  d,:  :Sallcs. 


DI-GRIÍTO  N.  9.74S  -  dl  28  dl:  agosto  dk  1912 

Abro  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  do  1.500:000?.   papel,  eupplo- 
montar  â  verba  84  -  Exorcicios  findos -do  exercício  do  1912 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  <\n  nn,ii  '„L  i' 
outubro  L^m^^A^Ò         a.;  li,;  uSrS^Í^H  1"  '  'I" 

^u,  paga,no..o  d.  despe.:. m1íí;;;i.s,í\;í';;;.:^^^^^^ 

J{io  de  .l.iiieiro.  28  de  affosto  de  íoi-)   om     i.  i       ■  ■ 
t!a  Republica .       '  "  ''''  '"dcpciidmicia  c  24' 

Mkrmks  I{.  da  Fo.vsixa. 
Francisco  Antonio  de  Hidlcs. 


—  BH  — 

DKCniíTO  \.  9.7í(i  i)n  28  dh  agosto  de  1912 

Abn.  no  Miinislori.,  ,Ia  r«,,„.l„      nv.lit^,  .1.,  10(.;„(io*,  paiM-l,  k,„,i,1,.„,  ,,■  A 

vcriiii  ii' -  - .\|„,M,|||.„,i„,,  .._,!„  ,|y  ]„|,j 

q  iTosidciito  ilii  Mcpiilílirii  ,l„s  |.;iiu,l:,s  ImimIi.s  úo  Mrazil,  ii.;iii.|.m|'i 
aiitor.zarim  mi.stanL,,  d..  ,|,r,-.>t..  L-islalivo  ii.  •J.dos,  ,|,isia  .l;,t,i  iv- 
solvo  11  l)i;ir  au  .MiiiKitM-iu  ,l,   ra/.í-n.la     nvdií.) .!(.  |(io:()i)(>.S  ^iim.l..- 

ííníarn^rnvl!" '•""••<•"--•-  ^^i- 

!Ii:RMr:s  |{.       F (j.\si:c.v . 
l-'riincisi:o  Aulonio  de  íinllfí. 


Di-XlUíTO  N.  ',).740  -i)K  .'i-  Dl-  sKTiiMBr.o  ni:  l'JI2 

.Apijiiivii  ;is  ..■ilirrii.;.'.,.s  ffitrus  nos  o>;l;iln'.os  tlii  Coini.iinliiii  (U>  Si'i:nrns  TurrMlro» 
('  Miiriliiiuis  fnião  ("<iiiiiiHTr;;iI  dos  Ví1!-1'í;ísi;i.s,  comi  vMv  ;!.;>M  C.iiiitiil 

i>  rriísidcnld  tia  i{ií|.)iil)lica.  dos  l-Niatlo^  IJnidus  do  Ur.izil,  ;it,icii- 
duiidi»  ao  rciiiiori-ii  ;i  Companhia  lUi  Si-iriiros  Tiin-ostriís  o  .Mariti- 
iiiiN  riiiãn  Cuiiiiiiiíiriai  dos  Varejçistas,  (.-uni  s(jdi!  iu:si;i  Capital,  aiilo- 
i'i/ada  a  fimccioiíar  pjl.i  caria  patoiílo  ii.  II,  do  12  do  jiiidio  do 
resolvo  appruvai'  a^  jilturarries  ifiiias  ims  sons  estai iitos  appro- 
vadiis  polo  docivio  11.  7.874,  do  2:1  do  rovorcirn  do  1910.  pclji  assom- 
Itiúa  froral  cxtra.irdiíiaria  de  seus  aa-ioiiistas  realizada  oiii  lá  de  iihril 
do  i;orroiito  aiiiiu,  as  (piaes  ooiislam  da  acta  rcspceliva,  (pie  a  esto 
acompanha. 

Hio  (lo  .íaneiro,  4  di;  selcmhro  do  1ÍU2,  01"  da  Iiidepeiideiicia  e 
24"  da  Republica . 

IIkp>mi;s  H.  PA  ro>si:cA. 
Franciico  Antonio  ik  Salles. 


CToiíipsiiiliía   <lcí>  S«>«»'ur<í!-i   T.7iiiã,<>  Ooumiorfial 

ACTA  i)\  sKs-;A(>  DA  vssrAiiii.rA  cniAí,  irxriiAC-iiui.NAiiiA  ri-amzada  em  12  DE 

Aiimr.  Di:  HM 2 

.\'  I  IioM  (l;i  lanle.  do  dia.  12  de  al>ril  di'  1012,  na  s»VI(>  da  com- 
panhia, :'i  rua  1'riiiieirit  di»  .Marco  n.  'M.  acciisaiido  o  livro  de 
S'iii(;a  4  í  Srs.  accionistas  representandi»  2.'!:!s  .-icímkis  com  direito  a 
4K."i  vot.')^,  o  presideiii.e  da  companhia,  Sr..i.  [..('i.iiiies  |{.  .\s.siimp(;ãn, 
;ii>n!  a  snssiMi.  dizendo  (|iio  por  ser  ;i  ll''*  conv()<'a(;ri()  acha-so  a  as- 
soMililóa,  híiralniente  c(iii<tiliii(la  o  podo  aos  Srs.  accionistas  (\w  dosi- 
«iioiii  iiiii  dentr-.'  si  para  pro.sidir  ix  trai)alli'is  (i;i  asseiiiliíóa . 

l'odiiid()  a  palavra,  II  Sr.  l.)r.  .Antoni'!  .\mrricit  IJarli  is.i  de  Oli- 
veira propi">e  (pi;í  s"Ja  acciaiiiado  pro«;i(Ionto  o  ;?r.  l)r.  Kiiirciiio  do 
llarros  Kalcâi"  (íij  i-acorda. 

Sondo  iinaiiiinoMiínto  acceiti  osta  proposta,  o  Dr.  lliigoiiio  do 
Harros,  tomando  loirar  na  mesa,  aírradeco  a  distinc(;ão  e  c"oiilian(:a 
(pie  os  Srs.  accionistas  Uu;  disponsam  o  convida  para  sons  socrntarios 
os  Srs.  Dr.  .Antonio  Aincricíí  Rarbosa  de  Oliveira  o  coiiunoiKlador 
Luiz  Francisco  .Moreira,  qiio  acceitain  o  tomam  sons  logarcs  na  mesa. 
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,  'ira  seguida,  n  Sr.  prosidPiitc,  cmivida  o  Sr.  I"  srvrolarm  ivir-i 

Ri(lontu  (lccl-ira  approvadii  íi,  intMinoiíiiílii  .•((•la.  ' 
S  :  .■ipn;so,it;ar  mna  proposta  ,|„  ;„,,m,„m,I.I.  .1..  capi,;,! 

,n  °'  ^'  P'"P"«t"' «:<.""  "  ••(•.spi!(;liv,.par(!(;fir  <lo  coiisollin  M 

qiio  sao  concobidos  nos  scfriiiiitos  i.(!rnios:  ' 
"A  directoria  da  Gompanliiii  do  So^Miros  TornMri-s  c  M.iritim.K 
l^niiV)  (.omnu.rcial  dos  VarofiisUs  i,a  imiil...,  isio  •   d  Í  ,/nM    s  ' 

í  t    t  S':?^''  '''í'?^'"^       "•"■'■1'''^'^'  OslA  a„l„h  adn 

.'  mn.  ;.   .      '''■'.f (.s(,at.  I,(.s.  mas,  sim,   lornaiid..  .-mvMvn  os<n 

K  ndo    ^J-Ò.7''''i'  "'/«""'"m  Mcc-ossario  das  .■.„,(.ís- 

i   m  ,    i-n  ó^  n^  ••^>!^I'pnsos-da.ido  a  prim.dra  jno.-opos 

.1  ullmu  J;.0:0()0)>,  licaiido.i Ilida  assim  com  imp orl.-iiitos  vcrl.i  •  i...,- 
siipportíircm  pcrroitamoiKc  ussa  tiMMsic.Tio  '  ' 

^ciKi  .  o(  i|)it.il  elevado,  podo  a  companln.i  oponr  om  m;iis  |-,  •.- 

011  ■)'.-t\.i\ni\c    -   1-   '  ..A  M,I1(H).    lio  ;|  T     1",  (111(  0  <fi  (1/ •>•;  " 

mmmmm 

sorva  estati.toria      io''  T<Z^\^^^a  ,  ^'i"'"l'•'"'"'V' 
<lc  12  de  (lozcinhro  do  Jiló;}).  ~  l''^'»-'''»^'^  "•  "-072, 

Assim,  a  dirc('f.nri;i  ped  »,  .-,0  (■mi^pii,.,  (j^,..,i 
accòrdo  cdiiwK  ;iri<  i  ^ciiio  IimmI  „  s(.mi  parcc(!r,  do 

_    A  l(liti\fi-A  directoria  tamluim  „rni„-,(.  ii,..,r<n      ^  o-,  1 


Parecer  do  coiwlho  jiscul 

O  consollio  liscal  da  Compaiihi.i  d,.  s,..r,„.,,^  T..,.,.,.  -... .     m    •  • 
l.iiiào  Comiiicrci.il  d.,.s  Vaníirist.-.    a  .aiv,    3.r  •        '  '  • 
sóde,  á  r.iH  J-riinoip,  d(.  Marro  ,,'    7         ?  ? 
(.'.mar  coiiliccimonLo  o  da,-  ,,;,n.  ^     i.í  ^  ^  I'"-'^ 
vao  sdbinotlor  .á  apriicia.^ul  o  ,iolil,cl^•    ;;,  •  '\ 
ordinária  coinocacla  para  2  do  i-^S' p;;;.^.;'!?;;^^  ■.Saíl.Sl;!; 


ao  augiiioiitoilo  capital  (í     iviunuíis  f,„o  i,,!,,.,  ;„  ,. 

nossos  (.stiU.itos  01.  viKor,  .lo  ,  i^^^^  .iMdispniisin-cis  aos 

va«Sui&  z;;,.l.;ii.;:íi^;;rrís;!;í'''^*'^,  "'^ 

manllbstados  nas  as^m nl.lV  s  Í  Aos  o  .n^^^^  ■"•••iu„ist;,s 
snl,sc..«C..  its  |.roí;;i^        Icn^^^  "í;;^ I"-'^^'''-  '-I.pl<.i„ln  « 

mioras  do  LcLn  iu-oihiMHMu.poí^iííio';!;!,  ^'ItI;;;^,,;!!?;?  '  

o  Sr.  KirmiiKi  M;iiri;iii,,  i),„.       fim,,.,,!,.  f,..,i.  i 
|).-osl,lcM|t(.  para  ^n^^úr  '^^^^  Sr. 

MO  qiic!  (!  aitfiiidi.lo.  "UM>'inup.i(s  tópicos  (1,1  pr..|Mi.sta, 

ii-n.dJ.poruntoaiMn;;i;:;iauínJ 

o  an.írr.UM.to  do  capital  rcaiiza.l,.  o  a  'it  •  nos  ót  ui  fn  ' 

rolbrmas  apoi.t.-i.las  nu  s>M.radi(a  pmxwtá  *  "'  ''^ 

|HTa..tc  o  Sr.  o  s  'I'"'  "^^"">i" 

l'ostii  om  discussão  o  ijhigi.on,  iidindo  a  palavra  o  P,-~i 
dento      estar  a  -ovada  unatiljicmoiito. 

O  br.  ouiiimífiidador  João  Alves  Vllíinsn 
liçem;a  pafa  lor  .u.na  pn.>pusta  qu^VÍ^^Sl  ^^S^  A^m^  ^ 
digula  1103  sefjiiiiitos  termos:  '«'i-^.i,  l  io- 

Proposta —  AttcMd(Mido  á  l.)()a  (liroí.rão  qu(í  tem  tido  -i  fomn-, 
n  ua  d(,  íMiyuros  UMião  Co.nmercial  <los  vlircdstas  por  s    a,-  „  i  fro" 
(jtor.a  o  co,.s.d(M-atwlo  ser  resultado  dessa  boa  di íêSo     Cil  S; 
de  duzentos  o  cu.coci.ta  contos  dc  réis  (2;J0:000S),  que  íÀ  ó 
com  c,ue  acabam  de  augmentar  o  capital  rca^  Xq  e  S  £ 
elevado  a  qunilieiitos  contos  de  réis  ('iOO:O0OS),  ou  diSc  ?ii 

jjiicuoiia,  iceleita  .i  20  do  março  próximo  pas,sa(io.  a  "ratificirin 
do  doz  ,_,or  cento,  rcpartida,nonto\  daquella  binificacâo  qui  a  eía 
que  .sora  retirada  da  conta  de  lucros  siisi)onsos.  tssa 

Hio  dc  Janeiro,  12  de  abril  de  m^.-João  Alces  Affomo. 
Faz  alginnas  considerações  sobre  a  sua  i)roposta  o  nodo  á  \>^--in- 
bl..i  a  sua  generosidade,  que  será  somente  uni  acto  clE  inteira 'Í^I 

•  Recebida  pola  mesa,  ó  repetida  a  sua  leitura  nclo  Sr  1»  spcvo 
So'  "°       '      P'"''"'"'"  "^"^^  estar  aCsma  cm  dià- 
.    Pede  ii  palavra  o  Si-  Joaquim  Bernardino  de  Oliveira  n-ira  disiof. 
simplesmcruo  quo  vota  contra 'a  proposta  api^SS.uída  .  ' 
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Continuan:Io  n  discussUo,  falia  o  Sr.  Firmino  Miirciiiim,  qno  iVi?. 
roconhocor  os  esforços  oitiprogacios  pela  Dirootoriii  oin  prol  dn  on- 
grandcclmonto  da  Companhia  ;  mns,  como  (-ra  1008  ou  d 009,  já  Ibi 
votada  uma  bonificação  aos  tliníctiircs  sobro  os  lucros  voi-itlcados  so- 
rnestralmonto,  o  qno  <\  (istabolociHo  pnlos  Estatutos,  aclia  do  mais 
agora  qualquer  outra  bonificaçilo  ;  (Uitrutanto  iiilo  so  oppõe  á  appro- 
vaçao  da  proposta . 

1'odo  a  palavra  om  scRuida  o  Sr.  .Tnílo  lliiKiiro  Koriiaiidcs  Coelho 
e  faz  vor  que  polo  relatório  do  anuo  pi'oxii)io  passado,  aprosoniado 
pela  diroctoria,  li  vera  m  os  seus  niomliros  unia  I)Cmi  compensadora 
bonificação  aos  seus  serviços  e  assim,  si  bem  (pie  só  tonlia  motivos  do 
consideraçAo  aos  Srs.  diníctoros  e  reconliocer  os  seus  méritos  na  di- 
recção da  companhia,  (Iodara,  com  pezar,  que  vota  contra  a  proposta 
que' se  discute. 

Usa  da  palavra  o  Sr.  Pr.  Antonio  Cavalcanti  de  Albuquerque 
c  fazendo  considera(;Ocís  soiwe  a  cotação  do  nome  da  companliia 
na  praça,  pois  suas  acções  são  procoi-ndas  com  {irando  airio,  o  que 
redunda  cm  beneficio  dos  Srs.  acoioiíis  as,  aclia  de  toda  cquidailií  e 
justiça  que  soja  a  proposta  aprosoiitada  polo  Sr.  connucndador 
Alves  AlVonso,  a  qni-m  peilc licença  pai-a  tamlíoin  subscrevel-a,  appro- 
vada,  poi'  ser  um  acto  de  justo  reconhecimento  dos'  accionistas  aos 
difrnos  membros  da  directoria,  cnjos  soi'viços  são  analysados  com  pa- 
lavras de  louvor. 

O  Sr.  counncndador  Joãn  Alves  Aflbnso  usa  mais  uma  vez  da 
palavra  o  diz  que  a  tal  ó  levado  para  mostrar  aos  ."<rs.  accionistas 
que  se  manilostaram  contra  qnào  injustos  o  improcodentís  são  os 
S2US  argumontos  o  assim,  em  larjias  coniiiiorações  sobre  empresas 
oongeoenis,  aclia  que  os  occioin.^ias  da  Companhia  Varogistas  não 
deverão  noírar  o  que  se  propOe  dar  a  quciu  empi-eiia  toda  sua 
actividade,  zelo  e  dedicação  cm  prol  de  seu  engrandecimento,  por 
demais  patenteado. 

Não  liavcMido  mais  quem  pwlisse  a  palavi-a,  o  Sr.  presidente,  Dr. 
I']ugenio  de  iíarros,  antes  de  sujeitar  a  pi-oposta  a  votação  c  no 
intuito  de  encamiidial-a,  faz  algiunas  consi<lerações  sol)re  a  mesma, 
manifcstan(lo-s((  a  sen  favor  o  pede  aos  Srs.  accionistas  o  sou  con- 
curso p  ira  a  approvação  da  mcs  iia, 

{•osta  a  votos,  o  Sr.  commoiidador  Luiz  rraiicisco  .Moreira  jicdo 
para  (pie  a  votação  soja  nominal,  o  que  ó  accoilo  pela  assemliloa  e, 
assim,  o  Sr.  presidente  convida  o  Sr.  d"  secretario  a  fazer  a  chamada 
])elo  livi'o  de  presença,  verifica ndo-sc  no  linal  (pie  votaram  a  favor  27 
Srs.  accionistas  e  8  coutra. 

Pelo  ríísultado  conhecido  o  Sr.  pi-esidonte  declara  approvada  a 
proposta  do  Sr.  commerulador  João  Alvos  Alfonso,  a  qnal  é  taml)3m 
subscripta  pelos  Srs.  Drs.  Antonio  Cavalcanti  de  Ali)uquprquc  c 
Antonio  Américo  Darbosa  do  Oliveira. 

Em  seguida  o  Sr.  Joaquim  Uernanlino  d*0!iveira  podo  a  palavra 
e  diz  (|ue,  em  vista  da  proposta  do  Sr.  commendadoi"  João  Alves 
Affonso  ser  approvada,  propõe  também  (pie  seja  concedida  aos  fini- 
ccionarios  da  Companhia  uma  gratificação  de  dons  mezes  de  seus 
ordenados. 

O  Sr.  presidente  convida  o  accionista  pi'oponente  a  fazer  sua 
proposta  por  esci-ipto.  O  Sr.  Assnmpção  pede  a  palavra  e  diz  (pie  a 
mesa  não  pôde  tomar  conhecimento  da  proposta  porquií  o  sen  fim 
6  previsto  pelos  Estatutos  da  Companhia,  como  attribuiíjão  da 
directoria. 

Então  o  Sr.  presidente  faz  ver  ao  Sr.  Joaquim  nornardino  a 
illegalidade  da  proposta,  lendo  o  que  cstal)Clccem  os  Estatutos  e  á 
vista  do  occoiTido  é  a  proposta  retirada  polo  seu  autor.  O  Sr.  As- 
sumpção pedindo  ainda  a  palavra  diz  que  para  evitai'  maior  '(l(>l(mga 
ou  que  se  procure  os  Srs.  acciDiiistas  para  assimilarem  a  acta  dàv^íre- 
sente  assemblóa,  pede  que  seja  nomeada  uma  commissão  do  trcs 
raombros  com  poderes  para,  coiijuntanieiite  com  a  mesa,  assignar  a 
acta.  Acceito  pela  assemi)léa  o  podido  do  Sr.  Assumpção,  o  Sr.  pre- 
sidente nomeia  os  Srs.  João  Ribeiro  reriiaiidos  (Coelho,  coinmendador 
João  Alves  Aílbnso'  o  Joilo  Maria  Kibciro  para  constittiircm  a  commis- 
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silo  fiMO  com  a  clir(;cf;;"ln  dji  íissomblóa  assignnrá  a  acta  da  nrosorito 
sossAn.  I   ■'  - 

Nilo  havorulo  mais  mulii  a  ii-jitar  o  Sr.  pi'L'sid(Mii,(!  dcflara  (iiio 
vao  Icyantar  a  sossilo  ;  jiiiK.s  porúm  o  Sr.  rirmiiio  Marcianr)  pro  )i»> 
qiio  snja  coiicodido  a  mosa  <>,  muito  cspccialnidiiir!  ao  Dr.  I-uircnio  dó 
Harros,  prosidoiitc,  iiiii  voio  do  louvor  polo  modo  cnrrocio  o  di4inctó 
com  (pio  so  dií;ii()ii  dirigir  os  iraballios  da  assciuhlúíi . 

;\f:radfic(>nd()  (>m  sen  nomo  o  no  de  sons  compaidicinN  a  "ontiloza 
dos  Srs.  ací.-ionisras.  pi.r  iniciariva  do  Sr.  .Marciano,  loviíiita  a  <i>ss;\(i 
as  2  horas  c  um  (pia rio  da  lardo. 

Rio  do  .laiioiro,  12  «io  ai>ril  do  I!tl2.-  O  prosi-if-nic,  Dr.  Ewiania 
de  /j« ;•)•«.«!.- O  I"  sccrclario,  .[iildiiio  Américo  linrhim  d,;  o/iccím.— 
O  2"  s('crí'f,ario,  Luiz  rniiiris^co  Moreira.-  .loíin  Mvfs  .Ufonso.--  João 
Ribeiro  Fernandes  Coelho. —João  Maria  Ribeiro. 


DKCKIiTO  N.  O.TOii— m-:  l  i  «t:  .setembiio  di-  1012  \ 

.■\  11  to  ri  7.  a  o  iiiiiiislro  il:i  Kazi'inl:i  ;i  .iiiiliir  titiilos  no  viilu;-  d,,  lili;:,,  'J .  lOi) .  ono, 
o\i  francixi  (iO . -ISO .  ono,  i>{|  in.-iri-cm    li) . 'JOO .  Odil,  d,,  iu:-!)-;  .iniiiial  de  1 
ouro.  i)iirii  piiiraiiKMilo  do  si<rvii;os  c.inti-actiulos  lom  a  Coiiipaiiliia  Kstrada 
ili'  Kcrro  .Santa  (.'alliariiia 

n  Prosidonto  ila  llcpiiiilica  dos  Ivstadoí  rniJo-;  do  Itrazil.  para 
('X('cii(;ã(i  da  claiwnla  l,\  (lo  (•(tiiiracl/v  do  iC.  do  doz.Mnliro  do'|'.)||, 
lavrada  iia  coMlormidadc  do  derroto  ii.  do  2',)  do  ii'ivonil)ro  di) 

iiKísmo  anuo.  docrola  : 

.•\i't.  1."  Fica  f.  ministro  da  Fazniida  autorizado  a  lazer  a  omissão 
do  litiilos        valor   do    c   2.  ÍO0.00O.  oii   iVaiicos  ilD.  i-SU.OOO,  ou 

marcos  •!".». 200. OOO,  de  Jnro  ai  al  de  4  ■., ,  oim-o,  pai-a  pairamnnto 

do  sorvií^os  coiitractados  com  a  (lompaiiliia  Mstrada  lio  Foi-r.)  .•<aiua 
Catliariiia,  nos  tci-mos  do  ciiado  decreto. 

>;  I Os  titiilos  a  omitiir  s-'.r.hi  do  valor  nominal  ili'  L"  20.  on 
fraiico<  íiCV,  nu  mai-cos  VIO;  de  iiO.  ou  francos  |.2riO,  m  marcos 
1 .02;»,  o  do  ioo,  011  IVaiicos  2.:;20  oii  marcos  2.0.'io  cad.i  nin,  a 
4 ''  o  (lo  Joros,  ouiM,  pairos  scmestraliiKMite  :i  op(;ão  do  portador 
om  mooili  allemã,  iiurloza  ou  iVaiicoza,  nas  iiiiporiaiicias  lixas 
i'cspeclivamente  : 

.Mai-cos  S.20  ou  S  slis.  ou  Timiicos  lO.O.S  ; 

.Marcos  2l}.ií0  ou     í  ou  Iraiicos  2."i.2()  : 

.Marcos  4l  .00  ou  £  2  ou  francos  ;i0.40,  o  1  2  "  „  do  am  irtiza(;ão 
amiiial,  a  comci;ar  do  Julho  (io  iOíli  c  a  teriidiiar  om  1072. 

i;  2."  O  paíamoiito  dos  Juros  será  foito  pela  iViriua  que  for  do- 
tonninada  pcílo  ministro  (ia  Fazeuiia,  no  Uio  de  .laiioiro.  na 
Allomaidia,  na  Frauí^a  o  iia  Iiiirlatcrra.  poi-  intermédio  do  Dentsclio 
Hank  oii  do  outro  Manco  (iiie  o  íiovoriio  dcsiirnar. 

?;  3."  O  rosirato  dos  titules  sorá  loito  por  moio  di>  um  fundo  do 
amortiza('ão  inicial  do  1  2  "'„  ao  amio,  devendo  elToctiiar-se  o  [)ri- 
moiíio  resirato  cm  I  do  de  Julho  do  l',il(».  Sorá  i-ealizado  por  compra 
110  mercado  (iiiando  os  titulos  eslivorom  altaixo  do  i)ar  ;  o  (piaiido  cs- 
tivoi'om  ao  par  oii  acima  delh;.  por  meio  do  sorteios,  (jiic  terão  loirar 
nos  mezes  de  (Uízomhro  o  Junho  do  cada  anuo.  Os  titnids  sorào  sor- 
teados em  prc.si!'K;a  do  notário  publico  c.  o  resultado  do  sorloio  publi' 
cado  iinniodiatameiite  por  anmmcio.  Todo  titulo  (iiic  for  sorteado 
será  pairo,  á  op(^ão  do  portador,  om  moeda  alleinã,  iiigloza  ou  fran- 
ceza,  nas  corre.spoiídoiiies  importâncias  lixas  citadas,  com  os  juros 
vencidos  no  dia  1  do  janeiro  ou  1  de  Julho  que  so  seiruir  ao  sorteio. 

4."  Polo  sprvi(;o  de  juros  será  alioiiada  a  commlssrio  do  ;i'4  % 
c  pelo  de  amortizaíjilo  a  do  1/2  "/o.  quando  o  r(\sgato  foi"  feito  por  in- 
termédio do  sorteio  ;  quando  o  resgate  Ibr  feito  por  meio  de  compra, 
aboiiar-se-ha  mais  1/8  7o  <'<'  valor  nominal  pela  corretagem. 

g  5.»  Logo  depois  do  cIVectuada  a  emissilo  o  de  accòrdo  cora  a 
clausula  LX  do  citatlo  decreto,  uma  soiniua  correspondente  a  84  % 


'do  valor  nominal  cios  títulos, .  llyro  de  qualquer  dospoza,  quor  de 
emissllo,  quer  do  sollo  ou  oulra  qualquer  taxa,  sonl  pola  Couipauhia 
Estrada  do  Forro  Santa  Gathai'iiia  doposiluda  il  (lisposi(;i\o  do  ílovoruo 
Brazlloiro,  para  o  servido  dos  piignmcntos  provlstos  nas  clausulas 
XLV  e  XLVl,  metade  no  Banco  cio  lírazil  o  metade  no  l)euts(ílu!  IJank 
em  Berlim,  ou  cm  outro  Banco  em  Londres,  Paris  ou  Horlitu  designa- 
do polo  ministro  da  Fazenda,  de  accArdo  com  a  companhia. 

§  6."  Os  pagamentos  devidos  â  Companhia  Fstrada  dy  Forro 
Santa  Cathariua,  nos  lormos  da  dausiiia  XLV,  seriln  eITectuados  em 
dinheiro,  mediante  (lo.lil)ora(;ilo  o  autorizaQAo  do  Governo,  até  a  im- 
portância depositada  poia  compauliia,  nos  toruios  da  clausula  LX  já 
citada  do  decreto  n.  0.1  o;>,  do  2í)  de  novembro  de  191 1 . 

§  7."  O  presente  empréstimo,  o  sou  capital  o, juros  ficam  is<»n<os  do 
quaesquer  contril)ui(;r>3s  ou  imiwstos  brazileiros,  presentes  ou  futuros, 
ordinários  e  extraordinários,  fcdcracs,  estaduaos  ou  outros. 

S  8.»  O  Governo  fornecei'A  todos  os  documentos  necessários  á 
admissão  dos  titulos  A  cota(;ao  olficial  nas  bolsas  do  Bio  de  .laueiro, 
da  Allemanlia,  Bélgica,  Fraura,  luglatdi-ra  e  Suissa. 

,\rt.  2."  Bevogam-se  as  disposiQõos  em  contrario. 

Bio  de  Janeiro,  li  de  setomljfo  de  1912,  91"  da  Independência  e 
2í"  da  Bepublica. 

lliinMKS  B.  DA  Fonseca. 
Francisco  Antonio  de  Salles. 
José  Barbosa  Gonçalves. 


DECBETO  N.  9.79G  —  de  2  outubro  de  1912 

Abre  no  Ministério  da  Fiiscnda  o  credito  de  21:534$898,  piírn  paçnuiento  ao 
l)r.  .losé  Kduiiido  Freire  de  Cnrvallio  Filho 


O  Prosidoiite  da  Bepublica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  usando 
da  autorização  constante  do  decreto  legislativo  n.  2.027,  de  18  de 
setembro  ultimo,  resolve  abrir  ao  Miiiistei-io  da  Fazenda  o  credito  do 
24:u.'J'tS898,  para  occorror  á.  (lespoza  com  o  pagamento,  devido  em 
virtude  ile  S3!iten(;a  judiciaria,  ao  l)r.  .José  Eduardo  Freire  de  Car- 
valho Filho,  conforme  a  precatória  expedida  polo  Juizo  Federal  no 
Estado  da  Bahia  em  i  1  de  abril  do  corrente  anuo. 

Bio  de  Janeiro,  2  de  outubro  de  1912,  91»  da  Independência  e  24" 
da  Bepublica. 

Heiimes  B.  dv  Fo>seca. 
Francisco  Anlonio  dc  Salles. 


DECRETO  N.  9.797  —  012  2  Di;  oltubro  de  1912 

AvprovB,  com  alterações,  os  novos  estatutos  da  Sociedade  dc  Seguros  Mútuos 
« Monte  Vio  da  Fainilia  >  adoptados  pela  aM>cinbl£a  geral  extraordinária 
realizada  vni  C  diC  agoMto  do  corrente  anno. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
altcndendo  ao  que  requereu  a  Sociedade  de  Seguros  Mútuos 
«Monte  Pio  da  Familia»,  com  s(?de  na  capital  do  Estado  do 
S.  Paulo,  autorizada  a  funccionar  pelo  decreto  n.  7.852,  de  3 
de  fevereiro  de  1910,  resolve  approvar  os  seus  novos  estatutos 


—  517  — 

adoptados  pola  as8ombli'!a  gorai  extraordinária  realizada  cm  O 
do  aposto  do  corronlc  anno,  mcdianto  as  seguintes  clausulas: 
I.  A  Sociedade  «Monte  Pio  da  Familia»  continuará  a  fun- 
ccioniir  obrigada  á  nliscrviuicia  dns  clausulas  do  docriílo  nu- 
mero 7. «52,  (li;  1010,  I'  (liis  l(MS  (j  loyulanifiitos  vigeiítos  o  nui' 
vierem  u  :!i.'r  lU-diiuiÍKailos  c  (íxixídidos  sohro  o  objcclo  de  suíis 
opoi'acOL's. 

lí.  Us  sciis  novos  cslalulns!  sci^ão  rogistradoi?  no  rogisirn 
civil  (In  suii  si-ih',  cdm  o  prcsinilo  ik'i'i'i'l(.)  o  com  as  >«í('guiiiti's 
alterações: 

Ari.  ii".  S  -j:'  A('i'ri'si'('Mtf^in-so  no  rinai  as  .«ogiiinlos  nala- 
vras:  «porém,  desde  que  o  fundo  do  pecúlio  attihja  d  impor- 
tância do  3.000:000*  determinada  neste  artigo,  do  excedente 
da  arrecadação  80  %,  serão  destinados  ao  augmenlo  do  pe- 
cúlio o  L'0  %  serão  creditados  a  uma  conta  do  fundo  de  re- 
serva destinada  a  prejuízos  que  possam  se  verificar  no  fundo 
de  pecúlio  e  a  supprir  o  fundo  de  despezas  quando  seja  in- 
sufl'icionte  a  renda  dos  valores  representativos  dos  dous 
fundos  ». 

Ari.  10.  §  Sul)?iitua->e  polo  Sfguinlo  «Quando  qual- 
quer série  eomplelar  os  3.000  sócios  incriptos  c  em  effecli- 
vidade.  o  augmenlo  do  pecúlio  proveniente  do  excedente  da 
arrecadação  do  que  trata  o  §  2°  do  artigo  anterior  começará 
a  vigorar  do  1  do  janeiro  (lo  anno  seguinte  áquelle  em  quo 
se  vcri ficar  liavn-  alliugiilo  ao  luiinero  de  3.000  sócios  cf le- 
ctivos o  toinar-se-lia  para  base  da  quota  que  em  cada  anno 
deverá  ser  accrescida  ao  poculio  do  30:000>!  o  excedente  da 
arrecadação  proveniente  dos  sócios  contribuintes  que  se  ve- 
rificar em  virtude  do  ultimo  fallecimento  occorrido  no  anno 
anterior.  Esse  augmenlo  caberá  somente  aos  herdeiros  ou 
beneficiários  dos  sócios  quo  fallecorem  de  1  de  janeiro  em 
deanle  o  que  lenham  realizado  o  pagamento  integral  da  joia, 
revertendo  em  favor  do  fundo  de  pecúlio  o  accrescimo  dos 
que  ao  mesmo  não  tiverem  direito  ». 

Ari.  13.  Supprimam-sc  as  palavras  «e  da  revisão»;  e 
onde  so  diz  «30."?000»,  diga-sc  «  208000 ». 

Ari.  li.  n.  "J.  Accrcsi-iMitcm-sc  no  -rinal  as  seguintes 
[lalavras:  « ilos  quaos  .>;cíi.miLí ficará  aos  assoi'iados  em  carta 
rcLMsIraila  Iodas  as  vezes  que  livei'  do  mudar  de  jornaes». 

Ai't.  I  í,  n.  Acci-esciMilern-.st?  no  final  as  soguiutos: 
«nu  nas  cidades  onde  houver  ai.'encia.s  succursaes».  conti- 
nuando o  mais  como  eslá. 

Ari.  í5.  §  1.°  Accrescentem-se  no  final  as  seguintes  pa- 
lavras: «quando  a  série  completar  3.000  sócios  effcctivos  e 
na  fórma  determinada  por  este  artigo». 

Ari.  27.  §  -í."  Accrescente-se  o  seguinte:  «si  se  der  al- 
gum faileciineuto  antes  do  rslar  fnnccionando  a  série,  isto 
é,  antes  de. completo  o  numero  de  500  associados,  deverá  ser 
restituída  aos  herdeiros  ou  beneficiários  do  sócio  fallccido  a 
importância  int>mi'al  dos  seus  pagamentos  á  sociedade». 

Art.  33.  Accrcscentc-se  o  seguinte  paragrapho:  «Ao 
.sócio  que  interinamente  substituir  o  director  ausente  ou  li- 
cenciado caberá  a  melado  dos  honorários  e  da  porcentagem 
determinada  pelos  estatutos».  , 

Art.  39.  Accrescente-se  o  seguinte:  «H  fornecer  a  dire- 
ctoria o  balancete  mensal,  com  a  demonstração  do  estado  da 
caixa». 

Art.  iO,  lettra  o)  depois  da  palavra  «verificar»,  accrcs- 
contem-se  as  seguintes:  «por  si  mesmo»,  continuando  o  mai3 
como  está. 

Art.  -iO,  lettra  c)  substiluam-sc  as  palavras  «nomear  o>, 
pelas  seguintes:  «propôr  á  directoria  a  nomeação  do». 

Art.  42.  Accrescente-se:  «/)  fornecer  mensalmente  a  di- 
rectoria na  séde  social  o  balancete  da  succursal,  com  a  de- 
monstração do  estado  da  caixa». 
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Art.  46.  Accrcscontom-so  no  final  as  sogulntos  palavras: 
«o  bem  assim  dos  membros  da  directoria  nas  épocas  com- 
petentes para  preenchimento  de  vagas  ou  por  terminação  do 
mandato  ». 

Art.  í9.  Accresccntcm-so  ns  seguintes  palavras  « deci- 
dindo-so,  porém,  em  terceira  convocação  com  qualquer  nu- 
mero de  sócios  que  comparecerem  «is  assemblóas  c  sendo  con- 
sideradas approvadas  sómonte  as  resoluções  que  obtiverem 
dous  terços  dos  sócios  presentes». 

Rio  de  Janeiro,  2  de  outubro  de  1912,  91"  da  Indepen- 
dência'c  a/i"  da  Republica. 

Hermes  R.  da  Fonseca. 
Francisco  Antonio  dc  Salles. 


Acta  da  assembléa  peral  extraordinária  da  Sociedade  de  Au- 
xílios Mútuos  «  Monte  Fio  da  Família  »  realizada  aos  6  de 
agosto  de  1912 

Aos  6  de  agosto  de  1912,  no  salão  Celso  Garcia,  silo  á  rua 
do  Carmo  n.  39  (sobrado),  nesta  capital  do  Estado  dc  São 
Paulo,  ás  11  horas  da  manhã,  presentes  pessoalmente  e  por 
procurações  archivadas  802  associados  no  exercício  de  seus 
direitos,  (•onríiniK;  se  vfrilií-a  do  livro  do  i)r('S(Mi(;a.  o  Sr.  prc- 
sidenlc  da  directoria  Dr.  Arthur  Fa,iardo  declara  que  sondo 
esta  a  terceira  convocação  a  assembléa  vac  sor  installada  com 
qualquer  numero  dc  associados,  na  forma  do  art.  47,  para- 
grapho  único,  dos  estatudos,  por  terem  sido  preenchidas  as 
formalidades  dos  paragrapnos  únicos  dos  arts.  ■íõ,  /iC  o  'u  dos 
estatutos  sociaes,  polo  que  propunha  para  presidir  os  traba- 
lhos o  Dr.  João  Alvares  Rubião  Filho,  o  que  tudo  foi  unani- 
memente approvado.  Assume  a  presidência  o  Dr.  João  Alva- 
res Rubião  Filho,  que  convida  para  secretários  os  Senhores 
Dr.  José  Ayres  Notto  e  João  Altenlelder  Silva,  os  quacs  por 
iirual  loinain  a-^sciiío  á  mesa.  Km  Sffriiida  é  lida,  iiosla  oní 
discussão  o  som  debate  approvada  a  acta  da  assembléa  geral 
ordinária  realizada  om  29  do  .janeiro  de  1912.  O  Sr.  1"  se- 
cretario faz  a  leitura  da  seguinte 

I 

CONVOCAÇÃO   DA   ASSEMBLlL\   CiER.\L  EXTRAORDINÁRIA 

3"  convocação 

Não  tendo  comparecido  numcrn  logal  de  associados,  são 
de  novo  convocados  os  Srs.  sócios  para  rounirem-so  cm  as- 
soinl)l<"a  irf.ral  cxlraonlinaria  ás  II  Imras  da  nianliã  de  O  de 
agosto  próximo  no  salão  Celso  Garcia,  sito  á  rua  do  Carmo 
n.  39,  capital  do  Estado  dc  S.  Paulo,  para: 

1",  providenciar  sobro  o  modo  de  oxocução  dos  arts.  8°, 
2.4  2(i  o  50.  §  3",  dos  estatutos,  em  vista  de  estar  complelâ 
a  1*  serie  ; 

2°,  deliberar  sobre  um  projecto  de  reforma  de  alguns 
artigos  dos  estatutos  sociaes  apresentado  pela  directoria  e 
tratar  dc  outros  assumptos  de  interesse  social. 

Sendo  esta  a  3*  convocação,  a  assembléa  deliberará  com 
qualquer  numero,  na  fórma  do  paragrapho  único  do  art.  Al. 

S  J>aulo,  29  d(!  julho  tlc;  1912.  —  Dr.  Artkur  Fajardo,  pre- 
sidente. 

Em  seguida  pede  a  pa'avra  o  Dr.  Cardoso  de  Mello  Neto, 
que  em  nome  da  directoria  diz  que.  como  se  verifica  da  con- 
vocação, a  presente  assembléa  tinha  por  fim,  constatado  o 


auspicinso  fftolo  do  osiftr  completa  a  1'  serio  dn  3.000  asso- 
ciados, calabeloooi'  o  modo  do  exficuçfio  dos  artigos  dos  psta- 
tulos  (\m  dfipcndiain  diiquello  fado.  Diz  mais  quo  a  directoria 
aprovo  lia  a  opportunidado  para  apresentar  á  íjonsidoração 
da  assoiiiblOa  algumas  modificaçõoa  dos  estatutos,  tcndontcs 
a  melhor  noaiitolar  os  inlereasoa  sociaes  o  a  dar  maior  dcson- 
yolymionto  ao  «  Monln  l»io  da  Familia».  Para  mollior  orien- 
tação da  assembleia  entendeu  a  directoria  dever  incluir  as 
emendas  no  eorpo  dos  actuaes  estatutos  o  enviai-  os  assim  ú 

1111'sa.  K  n'fni('i'(«ii  (]!         Sr.  pi-csidcnii;  inaiidassi!  líizcr  i)0!' 

Ciiinlulos  ii  iciliira  dos  cslalulos  com  as  omciidas.  iK)n(lo  ox- 
clusivameiite  (ístas  em  discussão  c  votação.  Posta  a  votos  a 
proposta  do  Dr.  Cardoso  de  Mello  Neto  ó  ella  sem  debate  ap- 
provada.  in-id  i\\u>  nu  si'í:iiiila  o  Sr.  1"  s(?cretario  Jaz  a  Ifitiira 
do  1"  capitulo,  que  ú  do  teòr  seguinte: 

OA  SoniED.M)!:.  SRUS,  FINS,  SIÓDK  R  Dl.-nAÇ.ÍO 

Ari.  1."  Pob  a  denominação  do  «Monte  Pio  da  Família» 
fica  organizada  nessa  cidade  do  S.  Paulo  uma  sociedade  dè 
seguros  mútuos  que  se  comporá  de  illimUado  numero  do  pes- 
soas, sem  distincr;ão  de  sexo,  nacionalidade  ou  crença,  com 
faculdade  do  operar  em  todo  o  Brazil  e  que  se  regerá  pelas 
disposições  destes  estatutos  (í  pelas  leis  que  lhe  forem  appli- 
:aveis. 

Art.  2."  F;  seu  fim : 

Constituir  series  de  tres  mil  pessoas  afim  de  proporcio- 
nar um  pecúlio  do  trinta  contos  de  réis  (30:000>l)  no  minimo 
('  ijt'  ciiiilits  iiii  iiiaxiiiKi  ■  mo :000!r'i  cm  lavor  lios  lioi- 
(Icirn-;  on  li('iii'ricia!'iiis  ilus  sócios,  Dagavol  iin  caso  de  fallori- 
nieiilo  destes,  qualquer  que  seja  a  causa  da  morte,  excepto 
quando  esta  occorra  por  suicídio  dentro  do  primeiro  amio 
da  vigência  do  contracto. 

Art.  3."  A  sede  da  sociedade,  seu  fôro  e  administração 
geral  são,  para  todos  os  effeitos  de  direito,  nesta  cidade  de 
t?.  Paulo,  que  ó  considerada  parte  integrante  do  objecto  es- 
sencial da  instituição  para  o  effeito  de  não  se  poder  jamais 
mudai'  d<'ll{i  a  sede  da  sociedade. 

§  I."  Fica  mantida  uma  succursal  no  Rio  de  Janeiro,  que 
L'  considerada  como  parte  integrante  do  objecto  essencial  da 
sociedade,  para  o  effeito  de  não  se  poder  jamais  supprimii-a, 
desde  quo  tenha  numero  de  sócios  superior  a  100. 

§  2."  Serão  creadas  outras  succursaes  c  agencias  nas  lo- 
calidades onde  lhe  convier. 

Art.  i."  O  prazo  de  duração  da  sociedade  é  illimitado, 
sendf)  o  aiino  civil  o  anno  social. 

Art.  5."  A  sociedade  terá  o  sou  fundo  social  constituído 
pelas  jóias  do  inscripções  de  sócios,  pelas  contribuições  des- 
tes sempre  que  se  der  o  fallecimento  de  um  sócio  e  pelos 
rendim(!nlos  de  seus  haveres. 

Art.  (').'*  A  joia  de  inscripção  de  cada  sócio  é  de  uni  conto 
de  réis  (1:000$),  e  a  contribuição  em  virtude  de  cada  falle- 
cimento de  (151?)  quinze  mil  réis. 

Art.  7."  O  fundo  social  de  cada  série  será  dividido  em 
duas  partes,  constituindo  uma  delias  o  fundo  de  pecúlio  e  a 
oulra  I)  lio  ilesiie/.as.  O  iirimciro  fnrinar-se-ha  cdui  a  cpiola  de 
no  7.  das  Jóias  dos  sócios,  com  as  contribuições  om  caso  de 
fallecimento  dos  mesmos  e  com  o  rendimento  dos  haveres  so- 
ciaes.  O  segundo  será  constituído  por  50  (ciucoenta  por 
cento)  das  jóias  referidas  e  com  as  importâncias  recebidas 
dos  sócios  para  "diplomas. 

Art.  8."  O  fundo  de  pecúlio  é  destinado  exclusivamente 
ao  pagamento  de  pecúlios  aos  beneficiários  ou  herdeiros  do 
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sccio  fallecido,  nCo  sondo  pormiltido  o  desvio  do  aualauor 
quan  la  desse  fundo  para  fim  diverso.  O  fundo  do  despozí» 
o  destinado  a  fazer  face  a  lodos  os  gastos  goraes  da  sociedade' 
como  sejam  honorários,  ordenados,  commissões,  pronagandií 
o  representações,  o  uma  porcentagem  de  um  por  cento  (17) 
a  cada  director,  sobre  o  total  das  Jóias,  a  qual  serA  retiradá 
mensalmente  iia  proporção  dos  novos  sócios  admitlidos  em 
quaesquer  daa  8(5ries. 

/o  Qua"do  se  achar  complelo  o  numero  de  tros  mil 

53.OOO)  SÓCIOS  em  quaosquer  das  séries  e  o  total  das  jóias 
integrahzado  cm  tros  mil  contos  (3.000:000$),  far-'5o-íia  a 
umlioagiio  (los  dons  fundos,  correndo  desde  então  as  dcspczas  da 
Bocicdadc  i)or  conta  do  rendimento  dos  mesmos  fundos  uni- 
Jicados  (',  b(!m  iissim.  com  õO  %  (oiiKíncMita  i)()r  vo-mÒ)  das 
.loias  das  pessoas  admittidas  nas  vagas  quo  so  verificarem 
nas  sérios. 

§  i."  Einquanlo  não  estiver  o  lolal  das  ,joia.«?  intopralizado 
em  Ires  mil  contos  (3.000:000$),  as  despozas  da  sério  qw  se 
aoliar  cDinpIcia  com  o  numero  de  troa  mil  (3  OOO'  socio>! 
cori'criio  i)or  conta  do  .saldo  cxislcnte  no  fundo  de  despozas 
da  iTlcndii  série,  cniii  TjO      (cincoonla  i»nr  cento;  &d<  jóias 

a^i'"'"','''^"^  "'^-^  ^■^í?'^'*  o  10%  fquariMila  i)()r 
cento)  do  ox(.-.odonto  das  contribuições  do  quinze  mil  rois. 
(lo^)  do  cada  lallooimento  que  se  verificar  onlro  a  arroca- 
claçao  o  o  p((c.ulio  de  trinl,a  contos  de  réis  f30:000«000) 

_  §  2."  O  saldo  verificado  nas  contribuições  arrocadadãs  do 
qumze  mil  rois  (155!),  do  cada  fallocimonto.  na  sério  quo  ob- 
tiver com  o  iiuniíiro  do  tros  mil  sócios  completo,  serú  levado 
om  conta  csriecial  o  assim  partilhado:  -iO  V.  (quaronla  por 
ooiilo-  pani  o  liiiulo  de  (|es|)czas  e  vi)  %  isesscnla  por  ceido 
para  sor  appliíííiclo  om  augmento  do  pecúlio  do  (i-iii(a  contos 
de  reis  ^30:000íí),  de  accôrdo  com  o  §  1°  do  art.  10 

Art.  U).  O  poculio  de  trinta  conto?  do  réis  (30-OOOft^ 
6  o  mmmio  estabelecido  o  pagável  do.sde  quo  cotejam  in^oril 
ptos  na  .sene  000  (ciuinhontos)  sócios,  o  o  pagamonlo  do 
mosmo  Pora  ieito  ao  herdeiro  ou  beneficiário  do  sooio  fallo- 
cido,  apos  a  habilitação  julgada  pela  directoria. 

1."  Quando   os  fundos  .sociacs  dispuzorom  do  recursos 
.siillicientos,  podorão  sor  oslabolocido.s  ijooulios  pi-opro«sivos 
ato  o  maxuiio  do  cem  contos  (100:000$).  a  cada  bonoficiariò 
ílo  socio  lallncidn,  depois  de  resolvido  pela  administrarão  o 
aj)i)nivadn  pcld  (idvcriKi  n  respectivo  j)lano. 
««^r  '  iiii.-iii''i:t(i  |.nv.rressiv()  dn"  p.riilio  se  tomará 

por  hase  a  uiíiina  arrecadação  de  contribuições  por  falloci- 
monlo,  verificada  om  dezembro  do  cada  anno.  Kss(!  aupinonto 
caijora  aos  herdeiros  on  bonoficiarios  dos  sócios  (jue  lalloce- 
rem  a  contar  da  data  da  assembléa  que  deliberar  sobro  tal 
assuni|)tn  (•  .seia  pago  pela  (|iiota  de  (50  :;  (sessenta  por  cento"> 
de  que  trata  o  i;  2"  do  art.  O".  ' 

Postas  eii:  discussão  o  votação  as  emendas  feitas,  são 
eiia.-  sem  di-lial.-  iiiiaiimieineiilc  a|>  ;;'ova(ias. 
K'  a|n'is  lido  (I  s.-giiintc  {'apitulo: 

IM  ADMISSÃO,  m.vi:ui:s,  diiu-itos  ií  penas  dos  sócios 

Art.  II.  Poderão  se  inscrevei-  no  «Montepio  da  Família» 
ale_coni|.l..|ar  numero  do  3.0(10  itros  mil  .'ocio.i  r;  cada 
seno  as  i)i's.M)Ms  ipie  jireencham  as  condições  seguintes: 

^  a)  ter  21  anno.s  do  idade  no  minimo  o  55  no  máximo  • 
jiao  sondo  admis.sivol.  (>m  caso  algum,  quem  tenha  complo- 
tado  a  idado  ina.^cima.  ou  quem  não  tenha  altinuido  á  idade 
mínima ;  " 


b)  ler  bom  procodimonto,  civil  c  rnorul  ; 

c)  ler  occiiiiacào  iidla,  que  lho  giiruiila  ii  siibsislonna  ; 
li:  sor  insi)t'ccionaclo  i3or  médicos  da  sociedade  f  aciviío 


peia  dirocloria. 

Ai'l.  li'.  O  ppolondontfí  á  inscripí;rio  deverá  assipnar  uma 
^''°r.-!.„/í..  lu-escripçõos  na  soci.-daíjf. 

mporlaiiciíi 
pre.sta(;(jc!<. 


ç  oflçcluar  nesta,  iin  mesmo  acto,  o  deiiosiío  da  imporlaiiciíi 
da  joia.  (lue  poderá  ser  iiaga  do  uma  só  ve/.  ou  cm  nrestacõtx 
conlorme  a  lahella  seguinte 
Em  um  anno: 

Joia  ''it"M:i'al   1:000.^000 

~  prestagofs  semostracs   ;j-'O.SOO0 

•i  prestaijõiis  triniestrai-ji  .*".'*.'  -.'õõ.iiOOO 

Em  dous  amios: 

2  proslar;õf's  annua.-s  ^   õíjQííOOO 

A  prosla(;(3es  sem(?.straes  ]   ^'TõéoOO 

7  prestações  Irimostraes   1  ;J:.'!?000 

E  a  inicial,  ciuc  será  de   -jÕÕéoou 

Ari.   IJ.  Sondo  recusada  a  proposta  do  candidato,  ser-* 
llii'-!iii  ivsiiiuiila  a  iiiiaiilia  di'i'i'siladii.  iii-du/.ida  ;i  iminir- 
lancia  do  cxami'  medico  e  da  revisão,  no  valor  total  dc  30>! 
(trinta  mil  n-is) . 

Paragraidio  único.  O  prelondonte  (lue  r('ii-  n'(.'usadi>'>  e-n 
virtude  do  exame  medico  unicanuMUc.  poderá  si'r  posterior- 
mente accoito,  si  em  ulterior  exanif  Ini-  considerado  accei- 
tavd.  No  caso.  iioróm.  do  ter  .sido  recusada  a  sua  iiroposta. 
em  consi-cpicncia  dc  novo  exame  medico,  não  poderá  .jámais 
ser  at tendida  a  sua  prui tosta  de  admissão. 

Art.  I  í.  Ao  sDcio  incund.)e : 

I."  fatiar  no  acto  de  sua  admissão  a  quantia  de  {cinco 
niil  Ci-is    de  sua  apolici'  c  a  ile  vinte  e  dous  mil  i'éis; 

de  sellos  da  mesma. 

J."  Conirihuir.  desdi'  que  haja  uma  cliamada  di>  falleci- 
niento  de  um  sócio,  com  a  quantia  de  lõ>!  i quinze  mil  réis;, 
dentro  ilo  |ira/.o  de  dias,  a  contar  da  data. da  chamada, 
feita  pela  directoria.  i)or  avisos  directos  e  pela  imprensa. 
Us  avisos  ilirectos  são  feitos  pelo  Correio  ;  os  avisos  pela 
im|U'ensa  são  pui)l içados,  diaritunonte.  durante  o  |)ra7.o.  em 
cada  um  dos  joniaes  de  maior  circularão  na  capital  do  Es- 
tado de  S.  Paulo  o  do  Rio  de  Janeiro. 

3."  Concorrer  para  o  cnfjraiuiecimento  da  sociedade,  pro- 
curando i'leval-a  no  conceito  social  c  publico. 

-  i."  Indicar  por  escripto  a  pessoa  a  quem  lega  o  pecúlio, 
tudo  de  accòrdo  com  as  disposições  seguintes: 

o  a  ileclai'acão  de  honefiííiario  i-  revogável  eni  (pudquer 
lemiio  mediante  conunuiucacão  por  escripto  á  directoria: 

b}  dando-se  o  fallecimento  do  sócio  sem  ler  este  decla- 
rado a  ipieni  lej:a  o  pecúlio,  caberá  aos  herdeiros,  na  torma 
da  lei. 

5."  Participar  por  escripto  á  directoria  a  mudança  dc 
nome,  residência  ou  de  (|omicili(>.  devendo  nesle  caso  consti- 
tuir na  sede  da  sociedade  um  representante  incumbido  de 
pagar  as  contribuições. 

Ari.  15.  O  sócio  que  não  pagar  a  quota  do  15§  (quinze 
mil  ri''is  .  conroi'nie  o  disposto  no  n.  2  do  art.  li,  terá  inais 
o  prazo  de  tO  dias  para  fazer  este  pagamento,  mas  durante 
esto  idlimo  prazo  ficarão  suspensos  os  seus  direitos  sociaos, 
omquanto  não  se  quitar,  não  podendo  tomar  parte  em  qualquer 
deliberação  da  sociedade,  nem  ser  votado  para  cargo  algunri, 
o  também  no  caso  dc  seu  fallecimento  sem  que  se  tenha 


quitado,  o  beneficiário  por  ello  instituído  ou  liordoiros  nSo 
torfto  direito  ao  pecúlio  instiluido. 

,  Avt.  16.  Quando  o  sócio  se  obrigar  a  pagar  por  presfacões 
a  jom  do  admissão  deverá  cffcolual-a  -nos  prazos  fixados,  con- 
forme a  sua  proposta.  Si  nllo  fizer  o  pagamento  no  iompo  de- 
vido tera  para  fazel-o  mais  um  prazo  de  30  dias  de  tole- 
rância, contados  da  data  do  respectivo  vencimento.  Durante 
este  prazo  de  tolerância  é  garantido  o  pecúlio  eom  todns  as 
suas  vantagens  e  privilégios,  desde  que  occorra  o  falleci- 
mento  do  sócio  dentro  delle. 

Art.  17.  Fallecendo  um  sócio  sem  que  liaia  completado  o 
pagamento  integral  da  joia  de  1 :000$  (um  conto  de  réis), 
reduzir-se-ha  do  pecúlio  a  parcella  em  debito. 

Art.  18.  O  sócio  no  pleno  exercício  de  seus  direitos,  con- 
forme estes  estatutos,  tem  direito  de  tomar  parte  nas  assem- 
hiuas  ooracs,  volar  c  ser  volado.  propoi-  socins,  logar  o  pfculio 
a  quem  quizer  e  pedir  informações  verbaes  e  por  cscripto,  em 
termos,  ú  dinvlnria. 

Art.  !í).  Fica  oliminado,  perdendo  o  direito  ao  pecúlio  e 
a  qualquer  reembolso,  o  sócio  que  não  pagar  nos  prazos  fixa- 
dos as  contribuições  devidas  pela  sua  inscripção  o  por  falle- 
cimenlc)  de  sncio.s  (arts.  lii,  ns.  2.  15  e  10). 

Paragrapho  único.  As  eliminações  desses  sócios  serão  de- 
"Claradas  em  acta  pela  directoria. 

Art.  20.  Sorá  eliniinadn,  iiei-clendo  o  direito  ao  poculio  c 
a  qualquer  reembolso,  o  sócio  que  extraviar  qualquer  valor  da 
sociedade,  amda  que  no  caso  não  haja  intervenção  do  Poder 
Judiciário. 

"~  ■  Paragrapho  único.  As  eliminações  desses  sócios  .«erão  foi- 
las  peias  assembléas  geraes,  ordinárias  ou  extraordinárias  o 
vofaclus  por  rdnus  terços  .  peio  menus,  dos  preveni  es  ás 
respectivas  assembléas. 

Art.  21.0  sócio  eliminado  por  falta  de  pagamento  de  con- 
trilDuiçao  ou  quota,  ou  por  sua  renuncia.  podcrA  ser  re- 
acmiltido.  su,jeitaii(lo-se,  i)orém:  a  todas  as  exigências  para 
admissão  de  qualquer  sócio,  excepto  os  que  exlraviarein  va- 
lores (la  sociedade. 

Art.  22.  Todo  sócio  que  angariar  um  novo  sócio  terá  di- 
reito a  quatro  quotas  de  15$  (quinze  mil  réis),  a  que  se 
.n«,T\.?. sei-ão  creditadas  na  Caixa  de 

ínvl  ^ò  P'-in  ^"''"^'"'i  ^^^^^  propostas  apresentadas  por 

corretor  da  soi"iedade. 

.  Art.  23.  Sempre  que  o  sócio  fôr  eliminado  do  quadro 
social  por  qualquer  causa,  seu  logar  será  preenchido  pelo  can- 
ílvin?!.^"''  ou  se  pro|)oslo  em  primeiro  logar. 

£ta  i.nsenpçoes,  sem  prejuizo  das  formalidades 

Art^  2í.  Os  sócios  não  respondem  subsidiariamente  nelas 
obrigações  que  os  administradores  da  sociedade  contrahirem 
expressa  ou  intencionalmente  em  nomo  desta.  As  rcsponsabi- 

f  <  ^ol  ^i* ''^^  limitam-se.  ás  constantes  destes  estatutos. 

ArL  25.  Sao  considerados  fundadores  da  sociedade,  e  por 
TVoT"^^  .remidos  por  séries  de  100  (cem)  sócios,  na  ordem 
de  mscripçao,  quando  esteja  completo  o  numero  do  3.000  (tres 
mil),  todos  os  sócios  inscriptos  no  «Monte  Pio  da  Familia»  na 
data  da  installaçao  da  sociedade,  realizada  no  dia  8  de  dezem- 
Dro  de  lyoy. 

§  1."  São  consideradas  remidas  na  2'  série  todas  as  pes- 
soas que  se  inscreverem  na  tabeliã  de  um  anno,  com  a  joia 
integral  ou  semestral,  dentro  do  numero  dos  primeiros  500  da 
inscnpçao. 


vnlIil■rt^^*''''"''''^"^.^^^'''*°  ^^'^^^^  P*^'»  directoria  com  inlcr- 
vallo  do  00  dias  iio  ininimo  uma  da  outra. 

§  3.»  Os  direitos  dos  sócios  fundadores  ou  remidos  silo 
ressones.  iM.-anro  ..xlliirlas  essas  caio.Mnas  de  soc^s  com  o 
dosappareciinonto  dos  que  as  formarem. 

Art.  O  sncio  (|ii(>  por  invalidez  ou  indiííeiícia  (IpvíiIíi- 
fi^ur!  í?'^'^'""^?^'^-,  '"'0  puder  pagar  as  quotas  de  cl  ama  a. 
ficarrt  dispensado  dosso  pagamento  eniquaiido  durar  a  causa  ' 
em  caso  do  seu  fnilocimenlo  as  quotas  om  atrazo  s-rão  des- 
contadas do  pecúlio  a  que  tiverem  direito  os  herdeiros  ou  be- 
neficiários do  mesmo. 

Paragrapho  único.  No  caso  de  cessarem  as  causas  pre- 
vistas neste  artigo,  ficará  o  sócio  obrigado  a  i)agar  as  quotas 
ati-azadas  ciii  orazo  <'stal)('l('(;ido  i..'ia  (iirocloria 

Art.  >/.  Uma  vez  completa  cada  série,  será  croada  uma 
outra  (lo  igual  quantidade  do  sócios,  independente  da  anterior, 
com  lunclos  títulos  escripturados  em  separado,  funccionando 
locias  .*ol)  a  mesma  administração  e  rogendo-se  por  estes  es- 
taiuto?. 

§  I."  Na  2»  série  liavorá  sócios  remidos.' o  nella  poderão 
se  inscrever  sócios  da  1\  como  também  nas  vagas  que  houver 
nesta  poderão  se  ÍTicrever  sócios  daquella,  observada  em  am- 
bos os  caso.s  todas  as  condições  relativas  á  admissão  de  sócios, 
siilvo  Miiaiiif)  á  Idadi'.  que  nas  va^ns  da  1"  série  não  po- 
derá ser  maior  de  15  annos,  a  contar  da  data  desta  assembléa. 

S;  L'."  So  Doderãn  iiLSi-níVcr-sc  como  rciiiido?  na  sério 
SÓCIOS  da  I"  (pie  cstiviTcm  com  a  .jóia  nosfa  iiitegralizada. 

§  3."  Na  2'  série  emquanto  o  numero  de  inscripção  não 
aHiii^rir  a  i ..')!)()  .Hiil  .«  quiiiiicnlos; ,  as  quotas  dos  sócios  com 
dircilo  ;i  rcinissfii)  serão  cobradas  na  razão  de  30.15  (trinta 
niil  n-is'  onr  rallecimonlo.  começando  a  ser  de  iõs  fquinze 
mil  réis)  daquelle  numero  em  dcante. 

§  i."  A  2'  série  não  se  considerará  constituída,  para 
quaosquei'  offeitos  previstos  nestes  estatutos,  sinão  depois  de 
se  acharem  nella  inscriptos  i500  sócios. 

Postas  eiii  discussão  as  enieiulas.  são  ellas  sem  debate 
uiiaiiinieincnle  approvadas . 

E'  lido  o  seguinte  capitulo: 


n.V  DIIlECTOniA,  SUA  C0NSTITUIÇ.\0,  ATTRIBUIÇÕES  E  DEVERES 

Art.  28.  A  sociedade  será  administrada  por  uma  uma  di- 
rectoria composta  de  sete  membros,  escolhidos  dentre  os  só- 
cios: director  presidente, "  director  vice-presidente,  director 
thesoureiro,  director  jurídico,  director  medico,  director  ge- 
rente e  director  da  succursal  do  Rio  de  Janeiro.  O  Içgar  de 
vice-dircctor  será  supprimido  no  caso  de  vaga  ou  de  não  re- 
eleição do  actual  mandatário  do  cargo,  o  qual  passará  a  exer- 
cer um  (los  locares  de  presidente  ou  de  thesoureiro,  si  se 
veriricar  a  vaga  desses  logares. 

Art.  29.  A  eleição  dos  directores  será  feita  em  assembléa 
geral  por  escrutino  secreto  e  por  maioria  de  votos,  decidindo 
a  sorte  em  caso  de  empate. 

Art.  30.  Os  dieectores  exercerão  o  mandato  pelo  tempo  de 
cinco  annos,  podendo  ser  reeleitos. 

Art.  31.  O  mandato  da  directoria  eleita  no  dia  G  de  agosto 
de  )í)l()  findará  na  daja  da  assembléa  ordinária  a  realizar-se 
om  fevereiro  de  191(5. 

Art.  32.  Não  poderão  ser  directores  coajunctamente  sócios 
ligados  por  parentesco  cm  linha  recta,  c  na  linha  collaleral 
dentro  do  quarto  gráo  civil. 
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«{nnotnV      V     eícíçao  de  parentes  nas  condições  mon- 

Z^^l^^^.l^Zmt''-''' '''''' '      '''''''  «^'•'^^So 

9^  directores  são  obrigados  a  residir  nosta  cidade 
neiro         '  ^^^^^    °  director  da  succursal  do  Uio  de  Ja- 

Art.  33.  No  caso  do  imrodimonio,  ou  da  ausência  da  sOdo 
por  mais  do  quatro  mczcs,  renuncia  ou  fallocimento  de  Qual- 
quer nuMiibro  da  diroctorin.  os  outros  diroctoi-cs  dflibci-arãn  n 
preenchimento  da  vaga,  convidando  um  sócio  a  occuni?  o 
cargo  ato  a  primeira  a.ss(Mii))li«a  .^ícpal  quo  so  voi'il"icar  na  nual 
se  procederá  &  eleição,  sendo  que  o  mandato  do  sócio  cIcUo 
iiiiinra  com  o  da  dirocloria  (.'onJuiictairuMilo 

•  Ari.  3.i.  ;\  dirccinria  fii-a  invcslida  dos  mais  amiilos  no- 
dcros  para  prahcar  lodos  os  a.-lo.s  do  gesUu,  rolalivos  'io^  hi. 
ÍLSÍ^"^-  ''^7?'''^=í''"l»>Hlo-a.laml,cMn  cm  juizo  activa  o  passi- 
>amenle,  nao  lhe  sendo  unicamente  pcrmittido  hvno  hccar 
o  alKMiar  bons  immovoi.s  quo  a  sociedade  Dossua.  ' 
Ari.  35.  A'  directoria  incumbe: 

a)  resolver  todos  os  assumptos  sociaes,  cm  conselho  fa- 
zom  o  n.,.,slrar  (mm  livro  especial,  om  acto  continuo  s  suas 
deliberações,  que  serão  tomadas  por  maoria  de  votos  • 

Hn  11?^"°"^^^''  os  empregados  que  julgar  necessários,  fixan- 

do-lhes  os  ordenados  e  gratificações; 

c)  adm9estar,  suspender  e  demiltir  os  empregados  • 

</)  acceitar  o  recusar  as  propostas  dc  admissão"  de  so- 

c)  convocar  as  assemblóas  geraes,  ordinárias  o  extraor- 
dinárias e  o  conselho  fiscal;  cxuaoi- 

Pno/Lf  ^!^^- ^""^°f  sociedade,  dando-lhes  as  applica- 
çoes  determinadas  nestes  estatutos  ; 

H.Hn^^L^^f^iT^-'^^'  a  verificação  dos  óbitos  dos  sócios,  identi- 
ftiarios  ^'"^  s^us  herdeiros  ôu  benc- 

/t)  organizar  o  relatório  annual  da  sociedade  n.ar.i  <;ni« 
apresentado  ás  assembl(:'as  geraes:  -oi-íí-iiaue  paia  sei 

halnnL.rwf P^^^»  imprensa  um 
mèi>o  de  sócios  ;■'  "'""''''^  « 

art.  33  :'"'""""''''■  *^  ^'"cO,  nos  lermos  do 

r^^nJ^  escolher  os  estabelecimentos  de  credito  onde  se  deverá 
recolher  o  dinheiro  da  sociedade  ; 

n^(J''  uma  sessão  ordinária  om  cada  semana  e  as 

cxtraoi'dinarias  que  o  presidente  convocar,  por  iniSativa%ua 

Síp^-ín''"'"'"''  ^"^'-^  ^.'"'^^^«^ '  considerand  -se  oísl  uida  a 
directoria  com  a  maioria  de  seus  membros  ■  -"^"'«a  a 

VI)  observar  fielmente  estes  estatutos,  è  providenciar  nos 
casos  omissos  de  conformidade  com  as  leis  e  o  direito 

Ari.  30.  Ao  director  presidente  compete: 

a)  presidir  as  reuniões  da  directoria  ; 
.inc  l  ^^V'?"^';  com  o  director  Jurídico  os  diplomas  dos  só- 
cios, o  coili  o  thesoureiro  os  balancetes,  balanços  e  chenuos 
para  a  retirada  do  dinheiro  dos  bancos  e  de  quacsqucí  va- 
pres  da  sociedade  depositados,  como  órgão  S  directorfa 
dando  cumprimento  ás  deliberações  delia*  uuecioiia, 

dicos' e  SeTf '  ^  í^^'"^  to^JÒs  os  effeitos  juri- 

tração' •  "'^''^^'■'"^^^     asoniblcía  geral  o  "relatório  da  adminls- 

e)  convocar  a  directoria,  conselho  fiscal  c  as  assembléas 
geraes,  ordinárias  ou  exlraordianrias ; 


f)  nssignar  oscríplurns,  procurnçõos,  (ermo  do  nborluíá 
c  oncoi-ramonlo  c  o  livros,  mnntor  ii  ordoin  o  prali(^ar  todos 
os  actos  drí  cxppdionlo. 

Art.  'M.  O  vico-prosidonto  subslitiiirA  n  prosidonio  om 
sous  iinpodimonlos,  dcvondo  constar  do,  actas  a  siilj^lituifão 
c  causas  dolla.  ' 

Ari  38  O  diroclor  jurídico  substituirá  o  vico-prosidontc 
e  comiK'[f!-liio  mais:  ' 

a)  dar  o  so\i  paroror  Juridico  sobro  todos  ns  actoí  riiio  a 
socicdado  toiíba  quo  pi'aticar.  ou  cpic  a  olUi  intcrossar  im^^arn  • 

_  b)  lor  osi)(>cialninnto  sob  a  sua  inimodiata  diroccão  o  «or- 
yiço  (lo  v(M'irica(;ão  (!•.'  óbitos  dos  ialb.ridos.  (j  os  (lir(!ÍtiK"(íos 
bonol  iriarios  ; 

i:)  hivrar  por  si.  nu  mandar  lavrar  sol)  sou  diotado  as 
actas  das  sossõos  da  dirortoria  ; 

(l)  passar  as  certidões  que  forem  requoridas  ao  nrosi- 
donlo  (>  por  dospacbadas. 

Art.  3í).  Ao  director  Ibosouroiro  compele: 

oxtrabir  o  assignar  recibos,  assigar  cbequo?  com  o 
presidcnle  o  fornecer  á  directoria  todas  as  informações  quo 
lhe  rorcni  sniicilaiias  ivtVrcntos  ao  diiilieiro  da  sociedado; 

b)  recollier  aos  bancos  o  dinboiro  da  sociedade,  ter  sob 
a  sua  guarda  as  respectivas  cadernetas  e  titulos  da  ronda  da 
mesma,  que  rei)resentcm  valores  : 

r  la/.tM-  ontrciía.  modiaiite  i'e(;il)o.  aos  herdeiros  oii  be- 
neficiários dos  sócios  fallccidos,  do  pecúlio  a  quo  os  mesmos 
tiverem  direito  depois  de  approvação  em  sessão  da  directoria  ; 

d)  prestar  contas  ;i  directoria  do  fundo  social  e  ter  a  seu 
cargo  a  Caixa  de  Depósitos  ; 

c)  fornecer  ao  gerente  as  quantias  que  forem  solicita- 
das liara  pagamento  a  empregados  e  mais  dcspozas  da  socie- 
dade. 

Art.  'lO.  Ao  director  medico  compete: 

a)  verificar  os  exames  médicos  c  dar  o  sou  parecer  fun- 
dado, cm  sessão  da  directoria; 

b)  proceder  por  si  mesmo  a  novo  exame  nos'  pretenden- 
tes á  inscripção  quando  elle  ou  a  directoria  julgar  conve- 
niente ; 

inspeccionar  os  trabalbos  relativos  ao  serviço  medico 
da  sociedade  e  nomear  o  corpo  medico  social ; 

(l)  i)r(M'or  a  nomeação  de  um  eni|)rogado  de  sua  con- 
fiança liara  os  serviços  do  escripta  e  redacção  a  seu  carço, 
caso  isto  .julgue  necessário. 

Art.  il.  Ao  director  gerente  compete: 

a)  ter  sob  a  sua  guarda  a  escripta  social,  trazel-a  em 
dia,  conservar  o  arcbivo  em  ordem,  dirigir  c  distribuir  con- 
venientemente o  expediente  ; 

b)  inspeccionar  as  agencias  da  sociedade,  por  si  ou  por 
empregados  de  sua  confiança  ;  ■ 

c)  propor  á  directoria  o  numero  e  ordenado  dos  empre- 
gados, sua  categoria  c  funcçõos,  bem  como  suas  horas  de  tra- 
balho, commissões  aos  agentes  e  banqueiros  locaos,  sua  no- 
meação, suspensão  e  demissão. 

rf)  redigir  os  avisos  c  circulares  aos  sócios,  fazendo-oà 
publicar  em  avulsos,  e  nos  jornaes  de  maior  circulação-; 

c)  publicar  os  annuncios  e  reclames  que  .julgar  úteis  á 
sociedade,  exercendo  por  si  só  actos  administrativos  de  ca- 
ractor  urgente  ad  referendum  da  directoria,  á  qual  commu- 
nicará  na  primeira  sessão. 


^eto*""     ^  "»  "o  Wo  de  Janeiro  oom- 

tiverem  diroiic,  depois  ía't;,™°a?^r'ir„"srao"aa"'"d'r 

sédc  social.  """-^^oua,  •  prestando  contas  e  informações  á 
stancio1iLeTaS?e'que%?T.a'^ 

postas  pXdittViae^fe  eítlda  ^r^l^^fj'^  '"^?"1í^?  ^to- 
quc  obteve  oito  (8)  votos  '  ^°"stancia  Silveira, 

E'  iido  em  seguida  o  capitulo: 


DO  CONSELHO  FISCAL 

.Art. 


escrutínio  secreto  por  mSa  do  vn  n=^^  annualmonte,  por 
ordinária.  maioria  de  votos  em  assemblea  geral 

ront^'^'ílS!!S  "Z^^y^^^Sl^^Y  c^Junctamente  pa- 
entrc  si  e  com  os  directiS       ° '''^^  °  ^i^'*'- 
Art.  /,/».  Ao  conselho  fiscal  compete: 

exam^ina^e  fiscalT^^a  e^ÍJÉtfn  ^^^-^'V^J^^ 

recer  por  escS  ^nhrn  il^  sociedade,  e  dar  pa- 

aua„'d'„  roroX^ÍS^""  «  -"''  -u"  parecer 

e  esta  se  rcc"use-^S\rnSoâo"'"™''"'°  "  <"™'="'™ 
casos  dWérÍo'^eons!!,r'Sê'5,.^l'=''T"'°  ™  '"dos  os 

'^^^d^^^^^  SírSir""-^'^' 
fiscaes^^SaÔ  petos- d^^eSs""'"'  ""^  ^os 

DAS  ASSENfBLÉAS  GEIl,\E8 


8  1."  A  convocQçfto  da  aSsembléa  geral  ordinária  sorf" 
feita  pela  imprcnaa  cm  S.  Paulo  o  na  Capital  Federal  com 
antecedência  rninima  de  15  dias. 

§  2."  Os  diroctoroH  o  fiscaes  ntto  poderão  votar  nossas  as- 
sembleias para  a  approvação  dos  seus  relatórios,  contas  o 
pareceres. 

Art.  M,  Além  da  assembl(5  geral  para  tomada  de  contas 
annuaes  da  administração,  baverii  as  assembléas  geraos  ex- 
traordinárias que  forem  julgadas  necessárias  pela  directoria 
ou  polo  coiisollio  fiscal,  nns  termos  do  nrt.  ií,  lottra  c,  ou 
i'equf.;i'iilas  por  sócios  oiii  nuinero  que  rcpresonle,  no  miniino 
a  quinta  parto  dos  sócios  na  plenitude  dos  seus  direitos  so- 
ciaes. 

Paragraplio  único.  A  convocação  das  assemblóas  goraes 
extraordinárias  será  sempre  claramente  motivada  o  feita  por 
annuncios  publicados  ná  sóde  da  sociedade  o  na  Capital  Fe- 
deral com  antecedência  de  oito  dias,  pelo  menos,  salvo  nos 
casns  urgonlos.  om  que  (?,sso  prazo  poderá  ser  reduzido  A  cinco 
dias.  Nessas  assembléas  só  se  tratará  do  assumpto  que  tiver 
motivado  a  convocação. 

Art.  48.  As  assembléas  goraes  não  poderão  funccionar 
som  que  oslojain  i)rosenlo.s,  pessoalmente  ou  por  orocuração. 
feocio.s  que  i'cpresentem  no  minimo  a  quarta  parte  dos  associa- 
dos no  exeicicio  do  seus  direitos,  conforme  estes  estatutos. 

Paragraplio  único.  Quando,  porém,  não  se  verificar  esse 
numero,  nem  na  primeira  nem  na  segunda  convocação,  que  se 
fará  para  a  oitavo  dia  seguinte,  as  assembléas  funrcionarão 
com  qualquer  numero,  em  uma  terceira  reunião,  que  será 
feita  com  o  mesmo  intervallo  c  com  essa  declaração. 

Art.  49.  Todas  as  diliberaçõcs  serão  tomadas  pela  maioríipi 
dos  sócios  presentes  na  assoinbléa,  pessoalmente  ou  por  pro- 
curação, salvo  quanto  á  reformas  dos  estatutos, "  ein  que  é 
nocossiirin  qno  estejam  i)respiite.s,  na  fórma  referida,  sócios  em 
numero  de  dous  terços,  no  minimo,  dos  inscriptos  no  goso  de 
seus  direitos  sociaes. 

Art.  50.  Os  sócios  podem  so  fazer  representar  por  pro- 
curador iiaslanlo  nas  assombléas  geraos,  comtanlo  que  seja 
lambem  sócio  o  mandatário. 

Paragraplio  único.  E'  vedado  aos  membros  da  directoria, 
do  conselbo  fiscal  e  aos  empregados  acceitar  procuração  de 
sócios  i>ara  r(M)rosiMital-os  cm  assembléas  goraes  nas  vota- 
ções das  contas. 

Art.  51.  As  assembléas  geraos  serão  presididas  por  um 
presidente  eleito  ou  acclamado,  o  qual  convidará  dous  Secre- 
tários para  o  auxiliarem,  e  lhes  compete: 

1",  resolver  sobre  todos  os  negócios  da  sociade. 

2",  eleger  a  directoria  e  o  conselbo  fiscal,  deliberar  sobre 
o  relatório  e  contas  da  administração  ; 

3",  fixar  vencimentos  da  directoria  e  do  conselho  fiscal, 
submettendo  á  approvação  do  Governo  ; 

4°,  deliberar  sobre  a  reforma  dos  estatutos  e  dissolução  da 
sociedade  ; 

Postas  em  discussão  as  emendas,  o  Sr.  Horácio  Rudge  pro- 
põe que  seja  alterado  o  art.  49  dos  estatutos,  no  sentido  de  ser 
limitado  a  10  o  numero  de  procurações  com  que  possa  fun- 
ccionar um  procurador  ;  os  Srs.  Constâncio  Silveira  e  Fran- 
cisco Moreira  propõem  a  alteração  do  art.  47,  no  sentido  de 
ser  permittida  á  decima  parte  dos  sócios  requererem,  quando 
quízerem,  convocação  de  assembléas  geraes  ;  e  o  Dr.  Alfredo 
Rocha  propõe  a  suppressão  da  expressão  <e  aos  empregados  > 
do  art.  50.  Pede  a  palavra  o  Dr.  Cardoso  de  Mello  Netto,  que 
diz  que  as  propostas  alludidas  não  deviam  ser  consideradas 
objecto  de  deliberação,  pois  constituíam  emendas  a  artigos 
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ííos  pslntiilos  núja  aI(.oraçf[o*rlRo  linvin"  aido  podida  nola  fii 
fnSÍ?í"\'  '  í  »«f''"il>'«5a  nllo  linha  sido  ZvoS  iS  Í^I 
lií'^ í  tomar  roniio(5Ímnnln  do  d-o- 

jeclo  do  altoracõso  foilns  pela  dirccloria  iinicnmoiilo  n  ali 
(ÍLon  ^'^^^  cslatutos.  No  onílanl.o,  n  dirocloria  Dodifi  li 

assemblL^a  quo  so  inanifoslasso.  snl)pc  n  moror;im  miVÓ  das 
omondas  (laquellGs  illusl,re.s  coiLsocios.  Postos  om  vo  acuo  ns 
omondas  foi  as  ao  capitulo  pcin  directoria,  são  olins  annro- 
vadas-  por  718  votos.  Em  seguida,  postas  om  votaçlo  Slt 
íivainonlo  as  oinciulas  dos  Srs.  Horácio  lUulpo,  o  on- 
stancio  Si  voira  o  Alfredo  Roclia,  são  olias  rojoiladas  iVor  7 'o 
votos  contra  03  votos.  ' 

"E"  riiialmoiito  lido  o  capitulo : 

Disposiçõiis  fíiíiuijs  E  'rn.ANsrroHiAg 

Art  53  A  sociodado  não  podorá  sor  dissolvida  oiri  caso 
aiguin,  desde  quo  haja  polo  monos  100  sócios  que  a  i>;^o 
opponhani.  ' 

Art.  r)3.  Dada  a  dissolu(:no  da  sociodado,  ns  i)ons  oxi-?- 
tontos  ..'  pertonconles  a  onda  sério  serão,  donois  do  solvido  "  o 
T.assivo  da  mesma,  partilhados  proiiorpioualinento  ás  contri- 
líuiçoes  pagas  pelos  sócios,  outro  os  das  respoctivus  «('rie^ 

.Paragrai)lio  único.  O  herdeiro  ou  beneficiário  do  sócio 
pccuíio''  "°  dissolução  da  sociedade  terá  direito  ao 

Art.  5/i.  A  directoria  croarii  desde  Inpo  uma  Caixa  do 
Depósitos,  facultativa  aos  sócios,  soja  qual  fír  o  dòrnií-ilh;  dos 
y^osmos,  na  qual  poderão  depositar  quantias  nunca  inferiores 
?oí?"ih!íc'  1"''  '■'■''^  "lultiplo  dessa  quantia,  destinada  a  manl 
er-ihos  a  permanência  na  sociedade,  evitando  a  sua  olinii- 
nação  i)or  falta  de  pagamento  no  tcmi)o  devido. 

§  J."  A  importância  desse  deposito  será  posta  pola  dire- 
clona  em  conta  corrente,  especial,  em  banco  desta  Capital 
e  nao  vencera  juros  para  o  sócio  depositante,  c  sim  para  ó 
augmeiilo  do  lundo  di;  despezas  da  sociedade.  Dos.se 'deposito 
a  d  i<ectoria  retirará,  cada  vez  quo  fallecer  um  sócio  a  im- 
portância da  contribuição  a  que  são  obrigados  os  mesinos  so- 

«Sn^'nV^,"^°  ?f  cpmpctcíites  recibos  aos  depositantes  c  avi- 
sando-os  do  saldo  restante. 

.    Art.  55.  A  sociedade  lerá  um  deposito  no  Tlie.souro  \a- 
ZJIíin-.'"  íl^.íiivifííi  publica  da  União  a  quantia  do 

duzeiítos  contos  de  réis  (200:000$),  nos  termos  do  decroto 
que  autorizou  o  seu  funccionamento.  A  totalidade  do  fundo  de 

Capitais  '  '■"'''^  municipalidades  das 

mun!     inL.^'!^''^-  sociedade  que  forem  com- 

ZmLi-  n    ^  s^''»'"  honorários,  ordenados, 

alugueis  e  outras,  correrão  por  conta  de  ambas  fazendo-sè 

slriS-^^ano^íor  n"ír f"^°1  '"^  P?^^*^-^  a  cada  un  a  das 

mem^  .separados?  oscripturação  em  livros  inteira- 

anonfí  níf'„S-^®''  poderão  sor  reformados  om- 

quanto  nao  estiver  completa  a  segunda  série  de  3  000  sócios 
Sao  estas  emendas  da  directoria  sem  deLto  unanimei 
mente  approvadas.  Finda  esta  parto  da  ordem  do  dia  nede 
a  palavra  o  Sr.  João  Altenfclder  Silva  que,  depois  dó  i)i?ves 
considerações,  manda  á  mesa  a  seguinte  proposta: 

,u  .l^^-^J^^A^^-^  ^."1  '1  assembléa,  dando  cumprimento  ao  §  .T 
do  art.  oO  dos  estatutos,  fixe  os  vencimentos  m^nsaos  da  di- 
rectoria em  um  conto  de  réis  (1 :000$)  para  cada  director  o 


duzentos  mil  réis  (200$)  p^jliicacla  membro  do  consolhifct 
fiscal. 

S.  Piíulf),  C.  (|(<  aiíiistn  lie  1012.  —João  AllcnfcUinr  Sillfê.  > 

Postn  cm  discussílo  a  proposta  do  Sr.  João  Alfenfeldcr 
Silva,  o  Sr.  Dr.  Constâncio  Silveira  pede  a  palavra  para  im- 
pugnal-a,  ain-fstMiliiiHld  uma  cimíiida  no  sentido  do  nHlu/ir 
os  oi'dciuulos  a  TtúOíi  imni  i-ada  diroctor,  (,'om  exi'i'|i(;ri(.i  do 
diroctor-pci-fiilc.  (\\u'  [\riv\n  com  os  vonciincntos  i)roj)()slo3 
poln  Sr.  Silva,  i-nhi/.iniio  tainljoin  100.';!  para  cada  miiinhru 
do  ';oiis(dlio  riscai.  O  Sr.  Cai-los  Au^'iislo  Pojanlia.  om  nuinfi 
da  dirccioria,  dcclai^a  riiK.!  esta  dcKxa  de  tomar  parte  na 
discussão  si'r  matci-in   (iiic  diroidamontrí  a  intoressa; 

podo  aos  Srs.  associados,  porém,  que-  discutam  e  votem  sem 
('oii><tnmtriniiMitn  almim.  Kiiccrrada  a  discussão,  ó  a  proposta 
do  Sr.  João  Altonfoldcr  Pilva  approvada  por  718  votos  contra 
G3,  ficando  assim  prejudicada  a  sub-emcnda  do  Sr.  Silveira. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  na  fórma  da  convocação,  o 
Sr.  presidente  da  mesa  declara  que  vae  enviar  ao  presidente 
da  sociodade  o  projecto  das  emendas  feitas  aos  e.^^latutos  so- 
ciaos  pnla.  directoria,  ora  approvadas  pela  asscmblóa,  junta- 
inonlc  (íom  a  cópia  da  prcsfiilí!  acta.  para  sorom  as  emendas 
e  a  fixação  dos  vencimentos  da  directoria  e  do  conselho  fis- 
cal submettidas  á  approvação  do  Governo  ;  e,  em  seguida  dou 
I)or  (Miccrrada  a  sessão.  Pelo  que,  eu  João  Altenfelder  Silva, 
2"  secretario,  lavrei  a  presente  acta  que  por  proposta  do 
Sr.  J''ranci«co  de  Paula  Viceiíto  de  Azevedo,  unanimcmento 
apnrovada.  vao  assijrnada  pelos  membros  da  mesa  em  nome 
desta. 

S.  Paulo,  G  de  agosto  de  1912.  —  Presidente,  João  Alvaro 
Ihibião  Filho.  —  1"  secretario,  Dr.  José  Ayres  Netto.  —  V 
secretario,  João  Altenfelder  Silva. 

Roconhoço  as  firmas  supra.  S.  Paulo,  1-4  de  agosto  de  1912. 
Em  testemunho  da  verdade.  —  Thiago  Masagão,  6"  tabellião. 


DECRETO  N.  9.809  —  de  9  de  outubro  de  1912 

CoiicímIp  .iiitorÍ7.iK-:'io  íi  Socifd.idp  Anoiíymn  de  Pecúlios  «A  Universal»,  com 
R('(l<'  nn  ridiidn  de  nnrluioiMiii.  Estudo  de  Minns  Geraes.  pnra  funccioiiar 
nn  RepiiMicii.  e  »iiprovii,  com  nltcra(;õcs,  os  respectivos  estatutos. 

O  Prosidenfe  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil 
attendendo  ao  que  requereu  a  Sociedade  Anonvma  de  Pecúlios 
«  A  UnivorsaU,  com  séde  na  cidade  de  Barbacena.  Estado  de 
Mma.<?  Geraes: 

Resolve  conceder- lhe  autorização  para  funccionar  na 
Republica  e  approvar  os  respectivos  estatutos,  que  a  este  acom- 
Iianham.  com  as  alteiaçrtes  abaixo  itidicadas.  e  mediante  as 
seguintes  clausulas : 

1'.  A  Sociedade  «A  Universal»  submette-se  inteiramente 
aos  regulamentos  o  leis  vigentes  e  que  vit;reni  a  ser  promul- 
gadas sobre  o  ol)jo(íto  d(;  suas  operações,  liem  assim  á  perma- 
nente fi.scali/.ação  do  Governo,  por  intermédio  da  Tiispectoria 
de  Seguros. 

2".  Os  seus  eslalutos,  ora  approvado.s,  .serão  registrado» 
com  as  seguintes  modificações; 

Art.  t".  Substitua-.«e  i-elo  seguinte:  «Nesta  cidade  de  Bar- 
bacena, Estado  de  .Minas  Geraes,  onde  tem  a  sua  st^de  e  fóro 
jurídico,  fiei)  constituída  uma  sociedade  anonyma  de  neculin.s 
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"lob  a  donominaçtlo  do  «A  UiiM&<sal»,  a  qiifil  poderá  onerftr  om* 
quulquor  niirLo  do  torriloi-io  micionnl». 

SArt.  2".  «A  Universal  tom  por  fim  oporar  om.  pecúlios  por 
ualidade,  segundo  as  sóries  oonstantos  dos  presentes  esla- 
lutoá  o  das  qiKi  i)orvoiUnra  vonlui.  a  adoptar,  com  approvaotto 
do  Governo.  Além  das  importâncias  dos  pecúlios  respectivos 
que  serSo  pagos  pela  sofiiedade  aos  herdeiros  ou  beneficiá- 
rios dos  mutualistas  que  fallccorom,  «A  Universal»  distribuirá 
aos  seus  mutualistas,  om  vida,  prémios  em  dinheiro  por  meio 
de  sorteios,  nos  lermos  estabelecidos  por  estes  estatutos.» 

Art.  3°.  Substitua-so  pelo  seguinte:  «O  prazo  de  duraçfio 
da  sociedade  será  do  noventa  annos,  podendo  ser  prorogado.» 

Art.  9°.  Eliminem-so  as  palavras  «ou  ao  terceiro  por  morte 
de  um  dos  instituidores.» 

Art.  10.  piirajíraplio  unicd.  lollra  a)  Su])sliluii-so  a  pala- 
vra «contribuindo»  ])(!las  seguinlos:  «  quo  cslão  conlribuinclo 
e»,  continuando  o  mais  como  eslá. 

Art.  28.  Supprima-se  a  palavra  «inicial.»  Igualmente  sup- 
primam-se  as  palavras:  «quando  for  necessário»  e  accrescen- 
tem-se  depois  da  palavra  «directoria»  as  seguintes:  «devendo 
ser  integralizado  dentro  de  um  anno.» 
Art.  4°.  Supprima-se. 

Art.  31.  Substitua-so  pelo  sf^guintc:  «A  Universal»  terá, 
além  do  caiiilal  social,  os  so^^uímÍos  fundos:  «fundo  de  ga- 
rantia», formado  por  50%  dos  valores  arrecadados,  a  titulo 
de  joia,  depois  do  deduzida  a  quoia  a  que  se  refere  o  art.  .17 
n  por  50%  da  ronda  dos  bons  sociacs;  «fundo  de  pecúlio», 
formado  pelas  contribuições  por  fallocimentos  dos  mutuaii.slas; 
«fundo  de  sorteios»,  formado  por  70%  do  saldo  que  aprp- 
soutai-  a  inii)oi'lancia  ari-ecadada  (.'onío  contribuição  por  falle- 
cimonlo  e  o  ix.-cuiio  pago:  «  lundo  disponível»,  formado  por 
m)  %  das  jóias,  íiO  %  da  renda  dos  bens  sociacs  e  30  %  do 
saldo  que  apresentar  a  importância  arrecadada  com  a  contri- 
buição por  fallccimonto  e  o  pecúlio  pago. 

Art.  32.  Subslitua-se  pelo  seguinte:  Do  saldo  que  apre- 
sentar annualmente  no  balanyo  geral  de  31  de  dezembro  o 
«fundo  disponivol»  será  feita  a  seguinte  partilba:  AO  %  para 
dividondo  aos  accionistas;  -'O  %  para  gratificação  aos  membros 
da  directoria  e  conselho  fiscal,  sendo  a  distribuição  feita  de 
accôrdo  com  o  que  a  assembléa  geral  determinar;  20  %  para  o 
«fundo  de  garantia»;  20%  para  o  «fundo  de  sorteios». 

Art.  33.  Substitua-se  pelo  seguinte:  os  fundos  sociaes 
dostinam-se:  o  «fundo  do  garantia»  a  supprir  as  deficiências 
que  porventura  nccorram  nos  demais  fundos  sociacs  e  na 
propprção  do  estrictamonte  necessário,  podendo  sor  empregado 
juntamente  com  o  capital  social,  no  deposito  de  quantia  a  ser 
effectuario  pela  «A  Universal»  no  Tliesouro  Nacional,  no^ 
termos  do  docreio  de  autorização;  o  «fundo  de  pecúlio»  ao 
pagamento  dos  pecúlios  por  fallecimento  dos  mutualistas;  o 
«lundo  do  sorteios»  ao  pai^amcnto  dns  prémios  em  dinheiro 
aos  mutualistas,  conforme  estipulam  estes  estatutos:  o  «fundo 
dispnnivfU  ao  pagamontn  rins  dospozas  da  pncipdadp  com  p\- 
cepção  das  de  que  trata  o  art.  47,  que  ficam  exclusivamente  a 
cargo  do  superintendente, 

Art.  3(5.  Onde  se  diz:  «serão  lançadas  na  sua  totalidade 
no  fundo  de  garantia»,  diga-se:  «serão  lançadas  nos  fundos 
de  garantia  e  disponivol,  na  proporção  de  dous  terços  para  o 
primeiro  e  um  terço  para  o  ultimo». 
Paragrapho  único.  Elimine-se. 

Art.  37.  Emende-sc:  «tres  supplentes»  para  «seis  sun- 
plentes». 

Art.  43,  lettra  6)  Iledi,ja-se  assim:  «recolher  o  retirar  dos 
estabelecimentos  de  credito  os  valores  sociaes,  assignando 
juntamente  com  o  presidente,  não  só  os  cheques  bancários, 
como  os  títulos  de  venda  e  transferencia  dos  valores  perten- 
centes á  sociedade  ». 
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Art.       lotlra  a)  Accroscentom-se  as  seguintes  nalavpnq- 
<:no9  snus  Hnnodimonlos  temporários.»       «««"""«s  paiavras. 
Art.  4Í,  lottrii  f)  Accroscontom-so  estas  palavras-  ceulos 

por   èko^tiãL  Si^tetksioi;"'"^"" 

o»,...    N^'''P'''"''^,y"^  accroscentem-se  as  .seguintes  disDo«5i 
K  ol°vó"""'^'^",      directoria  não  6  esti^i  d  ado  ísb  é" 


A  et.  .")!).  Suppriniii-so. 
Art.  ()0.  Supi.)riina-.se. 
Art.  Ul.  Sui)pi-in]a-se. 


ni.oranlcN  ,10  Ti.  J  ,  ;  ^'"^  .garantia  d.'  suas 

dos  noveutas  S  "eSintPs^fníhi?^^^^^^^^  ^°=?00S  dentro 

integrando  aque  la  SrAnrh  ínnf ^n^^^  IP^esenle  decreto,  e 
so  forem  apSdo  Zs  &nS>s  '"^""«^ 

e  24?'da' RÍrulí.-?à."  ^a  Independência 

Hi:».Mi:s  II.  DA  R)ní;i:(:.\. 
I'rancisco  Antonio  de  Salici. 

Br.  Hen?iq,  '  .tí  ito  do '(^^^  l?""'''"'^      suD.scriptoiís : 

(5)  'aííCões  Gu^S  tpíyoí^^^  '"ei^-t^sentando  cinco 

Luiz  l>ummo  H  ^ HO)  acções:  Jos2 

<;oenta  (õO)  acções  aXiío  Ali  o,  ff  J^^inundo  Vaz.  cin- 
PO.  sua  .ne  i,.  Mari^iSrT^l^Slíí;  [Slír^íeJíl^S.fflcf^ 


e 

ao 
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'AtT  hTm^lí^^V^íà?^^^^^^^  ^"rancho,. 

SÍ,"„?ranclflo  dn  Cruz  Machado.  cincoonlA  (50)  nccõos'*poiS' 

Co"''"'  ^''"•'0  e  cinco  25   accoâ 'Si 
Mnn°n  W^n^^^res  da  Silva.  trinta  o  oito  (38)  Xces-  jSõ 

'lrda^hfn.^Vof'!;\l^''«'''''  ^'''^  (10)  acções;  Joslí  Lofio  dc^A^^^ 
?ií    Ho       -(^^  "t^Cops;  roprenontando  o  total  do  capital  in  - 

«.V  ulUAorsai»,  o  5m\  Anton  o  A  berto  Teixeira  Loifn  P^nviHn 
para  presidente  o  Sr.  Dv.  Hnirique  Angustrde  Olhcir?^^^^^^^^ 
o  qual  consultando  a  assoniblóa  i  s.-ndo  m  .?nimcÍT^enT^l,S' 
HpíTh,.n  P[«s'donci.a  o.  convida  para  sccroUir  Í  o  Sr. 
ín?o^*'-  '^'  ''  '^^-^(^,r'''^-'^'^'c"''«  vcril'icando  a  presença  do  tobl 
dos  açcionisías  dccliua  aborta  a  presente  assomrnbir.a  auc  tc  n 
^hfhín??HnH da  Sociedade  Anonyma  de  Peculfos  pi? 
Mutua  Idade  «  a  Ijnivcrsal».  Após  a  leitura  o  aprcs&n  acrio  d.is 
estalutos,  cujo_  exoniplar  eslava  assignado  por  todos  os  Sei' 
F'^rf ,      ""T?     ''^  aP''csent.ação  do  conhec  mento  n  24^ 
Col  ectona  Federal  de  1(3  de  agosto  do  corrente  a n nó  rnfo 
rente  ao  deposito  da  decima  parle  do  capita  suhVcriZ  om^d^^ 
nhoiro  documentos  esses  qie  foram  piísoritÍ^^  á  'i^fsoí^^^^^ 
dXfdíl  id  ?L^'^^^H^^''^''''^^  prcencllida'ítodas\xrfS^^^^^^^^^^^ 
volição     nUm  sociedades  anonymas.  Postos  os  estnliilos  em 
d?iciiss=ío  Sn  nn°^    "''^"•'?^  coufirmados  e  ratiíicado.s,  sem 
s  ftuidi  íi^Sníio^^^^^^^^    presidente  declara  definitivam(?iite  con- 
«  A  uíivtsa  ,  ,  Mh  ')n,?"-;'"'^  ^'^  J>e.culios  por  Mulualidade 
íai)itu  ô  VTIT  nH    !  -  (''fectona  composta  de  accôrdo  com  o 

de  de  i^i  cmno?^  estatutos,  fica 

ue.ae  ja  empossada,  e  se  (.'onípoe  dos  seguintes  cidadãos: 

Presidente,  Dr.  Henrique  Auguslo  de  Oliveira  Diniz 
Jice-presidente,  Dr.  Lincoln  Brandão  da  Cru/  Machado 
Secretario,  Frederico  do  Abranches  Machado, 
lliesoureiro,  Dr.  Franklin  de  Abranches. 
Oerente  Custodio  Teixeira  Leite, 
buperintendeiite,  Antonio  Alberto  Tei.xoira  Leite. 
ec;htuSs  h '.o\w.f'T'''">'  fP'e.  de  accôrdo  com  os 

f isn  I  sus. ;  .ul?M,^^^^^^^^^^^^     -  '''""'V  ''^^^  "ie"'b>os  do  con.selho 
SeVli  n  ^  S    l  ^'''">"        ''''í  minutos,  findos  os  qaaes 

~o%^'!:^^i^i!r'ss^siã^ 

•Membros  offectivos  do  conselho  fi.^^cal  : 
Dr.  Miguel  Calmon  du  Pin  e  Almeida. 
('Oronel  Pedro  Salle.«. 
Visconde  de  Moraes. 

Coronel  José  Máximo  do  Magalhães. 
Kdmundn  Vaz.  * 

J)r.  Carlos  Pereira  do  Sá  Forles. 

Membros  supplontes  do  conselho  fi.scíil : 

Coronel  Francisco  Alves  do  Coulo. 

Jo.sé  Alves  Pinto. 

João  Manoel  de  Oliveira  Brazil. 

pai.i\i«u  congratulando-se  com  os  acc  onistas  i)r("«enlp«!  iiel-i 

í"aH'"65t's%?(l'  „!íf^'"'^'°  '  que"%J''iccôrdo  iom 

o  ait.  b5  dos.  estatutos,  as  succursaes  creadas  pela  sociedade 
tenham  um  prosidonte,  um  secrelario,  um  t  osouiííiro  c  li^^^^ 
membros  do  conselho  fiscal,  ficaiido  estas  succurs-iGs  ^nh  í 
iTí^iS^/*  n^sponsalMii.lade  do  snpeHnímden  '  e 
das  u  .s^de.  Essa  proposta  foi  acceila  unanimemenie 

mjiu  dei)ois  a  palavra  o  Sr.  J)r.  Franklin  de  Abranches 

rotSaTs  1?)"'/  Mo.''°r"/T'í^  ''"^  '""^^  ^  directoria  "sejam 
l^rll,  ,  ^  (^"^^  '  '^^"''0)  P"'"''^  ««rem  distribuídos  igual- 
jncnle  entre  os  membros  effectivos  do  conselho  fiscal  If  que 
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n  qiiniilia  roslanlc  soja  divididn  om  sois  partos  iuiiniN  dns 
quacs  duas  cnborao  ao  tliroclor  gcronfo  o  as  outras,  uma  a'cada 
um    dos   domais    diroctoros.    Kssa    rnodida  sondo  i.o.sla  om 
discuflsilo^c  niiipuom  toudo  podido  a  i)alavra,  foi  a  iii.'sma  ixx 
om  votiiçao  o  unaiumomcnto  approvada 

Nada  mais  havondo  a  tratar-so  o  |)rosidonlo  afírad.r..  a 
honrosa  ineiirnboncia  quo  lho  Ini  conforida.  faz  volos  ,„.|a 
So^^da  tl;;oí?o'S;:i;;:'''^'  suspculondo  a  sessão  para  aiu.l 

Hoaberla  a  sossão.  foi  csla  lida  o  unnnim.MMoulo  apnro. 
ya(]'a,  o  ou.  I- r(.den(;..  d..  Ahranrh.'s.  a  osorovi  om  flui.  i'ai-, 
indo  i)ara  ('(.nstar,  assigiiada  pelo  presidente,  .s-crotario  I.i- 
dos  os  ac.oioinstas  proscuíos. 

rír  Ol  rrirn  /  /»»:  -  Vr<',lcricn  á,;  Xbranohis.  —  I)r  Lincoln 
fírmuao  dn  Cmz  Machado.  _  Fraulúm  da  AbrnnrL\  -Cus  !- 

\a..  —.Antonin  Alberto  lei.wira  Leite,  por  si  o  iior  nrociira- 
çao  do  sjia  mãe  D.  Marianna  de  Abreu  Toixe  S  Sc  ^ 
l-  rancisco  LrM,  .4íra;r.ç  da  Silm.  _  Jnsr  Lin.s  Dn  mwond  - 

ís^í?'/i;^^,íf -   '^'■^^^>  ^i>n'^^<in:  ~x.- 

Estatutos  da  Sociedade  Anonyma  de  Pecúlios  por  Mutualidade 

«A  Universal» 

CAPITULO  r 

NO.M  I-  —  on.r  KCTO  —  SÉDE  E  DUa-AÇÃO 

<„,m;'^'''"       ^'íí'/'i,'i''nomiiiacão  «A  Universal»  fica  consli- 

onfnmí;;.ro1líin;t\'M^''^"-''^  "'Stualidad.. 
com  nuiiifif»  illun  adn  d.'  sncios.  quo  se  regerá  pelos  prescnt.-s 

ctalutos  (M.olas  d,sposi.;õos  que  lhe  forem  appl içáveis  em 

'•,  ~-  „.*-^  Lnivorsal»  tem  por  fim  formar  um  nppniin 
para  os  beneficiários  de  seus  sócios  fallecidos  e  dis  ?bíir  noi 
estes  soi-toios  pagos  em  dinheiro.  uuuiuuir  poa 

com  Alnílo  hÍ  ^'l'^  de  Barbai 

fSica  òtn  toda  a  llo- 

minada  terá  existência  por  (ompo  indoter- 

CAPITULO  ir 

DA  ADMISSÃO  DOS  SOClDí* 

Art.  5.°  Para  sor  admittido  sócio  ó  nece.-sario: 
«)  estar  no  iro.si>  de  bòa  saudf  ; 
u)  cslar  no  goso  de  boa  saúde; 

fnrníii  ['f^"''"»f'  ^""'^  I'1-oposta  para  a  sua   admissão  que  ^erâ 
fornecida  em  impresso  pela  socio.lad.'  ' 

Art.  6."  Podem  fazer  parle  d"«  A  Universal»  ooísoic;  Ha 
qualquer  se.^o,  estado  ou  nacionalidade.  ^    ^  " 

CAPITULO  III 

DOS  SÓCIOS  CO.NTlUBL-INTi:S,  FUNDADOUES  E  UE.M  11)03 

Art.  7.0  Dos  sócios  contribuintes  : 
a)  08  que  iiistituireni  o  pecúlio  de  10:000>i  ífW  mnins 
rois)  pagarão  joia  de  lOCÍ  (íom  mil  réis  o  7-?  'sele  mil  rOisf 
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*  fílirin  nLTSíi^^"®  ^'^".^^^^  !^}«^^  sócio  dos  quG  tonlirtm  insti- 
tuído pecúlio  dosso  valor  aló  que  fiquem  remidos ; 

rín  JL^^  Quo  insUtuirem  o  pecúlio  de  20:000$  (vinte  contos 
íllJÍ^l^P".^"l'^\M°'^     200$  (duzentos  mil  róis)  o  l/i$  (qua- 
•  ^íi?^  ^P^^^     "^^^^^       fall«cer  algum  sócio  dos  que 
tenham  mstituuio  pecúlio  desse  valor  aí6  que  fiquem  remidos  ; 

instituírem  pecúlio  reciproco  de  10:000$  (dez 
S??c^  n-c^/'^'^^  pagaraç  joia  de  125$  (cento  e  vinte  e  cinco  mil 
reisj  e  /$  (sele  mil  róis)  nas  condições  do  exposto  na  lettra  a) 
deste  artigo  ; 

d)  os  que  instituírem  pecúlio  reciproco  dc  20:000$  (vinte 
contos  de  réis)  pagarão  joia  de  250$  (duzentos  e  cincoenta  mil 
reis)  e  quatorze  mil  réis,  nas  condições  do  exposto  na 
lettra  b)  deste  artigo. 

Art.  8."  Dos  sócios  fundadores  : 

trL^r^  instituírem  pecúlio  de  10:000$  pagarão  joia 
de  loO$  (cento  e  cmcoenta  mil  réis)  e  7$  (sete  mil  réis)  todas 
as  vezes  que  fallecer  algum  sócio  dos  que  lenham  instituído 
pecúlio^  desse  valor  até  terem  pago  um  total  de  cincoenta  con- 
tribuições de  7$  (sete  mil  réis) ; 

b)  os  quejnstituirem  o  pecúlio  de  20:000$  (vinte  contos 
de  réis)  pagarão  joia  dc  300$  (trezentos  mil  réis)  e  14$  todas 
as  vezes  que  fa  lecer  algum  sócio  dos  que  tenham  instituído 
peculio_ desse  valor  até  terem  pago  um  total  de  cincoenta  con- 
tribuições de  14$  (quatorze  mil  réis) ; 

c)  os  que  instuirem  o  pecúlio  reciproco  de  10:000$  (dez 
contos  do  réis)  pagarão  joia  de  200$  (duzentos  mil  réis)  e  7$ 
artigo"^    ^       "^^  condições  do  exposto  na  lettra  a)  deste 

.  d)  os  que  instituírem  o  poculio  reciproco  de  20:000$ 
r*^'^^  pagarão  joia  de  400$  (quatrocentos  mil 
íetul 'fc)^  ll^^^ATJ'       '^^'^  "«^  do  exposto  na 

á  ir,:}^}"-  «A  Universal»  denomina  pecúlio  reciproco  o  que 
tSi.  •  P*?''  ^"•'''^  pessoas  para  ser  pago  por  faliecimcnto  da 
Etuidoros^  ou  ao  terceir.o  por  morte  de  um  dos 

iO-onn^'  (ií\^')  P^^^''^  °  P^^culio  inlogral  do 

sopfo.  l/^  «ni?^^  desde  que  haja  mil  e  quinhentos 

sócios  que  lenham  instituído  pecúlio  desse  valor. 

/vínt/no^í''*P  .  "'?.'co.  Pagará  o  pecúlio  integral  de  20:000$ 
nnn  nnhii?^  d?./"^''f)  dcsdc  quc  haja  mil  e  quinhentos  sócios 
que  tenham  instituído  pecúlio  dosso  vnlor. 

a)  os  mil  e  quinhonlos  sócios  a  que  so  refere  o  art  10  e 
^  °       sócios  contribuindo  no  goso  dos 

S6US  Q IFG I  lOS. 

n  np;ífwn^H;TnlnnnSd?,^'^""^;''°^'?  que  tiverem  instituído 
m,mSn  °,.;(^^°'°^°^  d*^'  de  réis)  antes  de  completo  o 

nun^ero  c  lado  no  artigo  antecedente.  recol>oni  o  beneficiário 
níJ  lo®'^'^°-^^"^''^lP'''^°'^^'"S  de  7$  (sete  mil  rúis)  quantos  fo- 
Si  Ã  ^^^'^^  "''^"os         (quatro  por  cento)  sobre  o 

pm'st%»a^çá^      '''''  ~  ^«  d^-- 

Paragrapho  iinico.  Fallecendo  alpum  sócio  dos  que  tiverem 
ò  hpnílíífoí.P'?''^  de  20:000$  (vinte  contos  de  réis  recebeíá 
^nívS^m? r""^/-  ?°  ^5  '^'^'do  tantas  parcellas  de  14$  (qua- 
torze mil  reis)  nas  condições  eiladas  no  art.  11. 

dadores  ^'"'''^         ^"scriptos  1.000  socius  fun- 

K,,{r,"^^'"  Os  P''ímeiros  500  sócios  inscriplos  como  contri- 
buintes e  que  tenham  insliluído  o  pecúlio  de  10-oons  mÍt 

2*000  dpJ.^  remidos  quaSdS^complctar  o  nSrílo 

^.000  destes,  alem  dos  500  primeiros 

Paragrapho  único.  Os  primeiros  500  sócios  inscrintos  como 

contribuintes  e  que  tenham  instituído  o  pecúlio  de  20 '00^^ 

(vinte  contos  de  réis)  ficarão  remidos  qSlo  se  completai 

o  numero  de  dous  mil  destes,  além  dos  qiinhentos  primKs 
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Art.  14.  Os  sócios  que  so  inscreverem  como  contnbuintefl 
instituindo  o  pecúlio  do  10:000$  (dez  contos  do  réis)  após  os 
auinhcntos  menoionndns  no  art.  13,  irfio  ficando  remidos  em 
parcellns  tio  cem  M  que  a  sórie  fique  com  dous  mil  contri- 
buindo, e  dous  mil  remidos. 

Parapranho  uuico.  Os  sócios  que  se  inscreverem  como 
contribuintes  instituindo  o  poculio  de  20:000.$  (vmtc  contos  de 
rOis)  após  os  quinhentos  mencionados  no  panigrapho  unico  ao 
art.  13,  irão  ficando  remidos  na  fórma  do  art.  \-\. 

Art.  [».  Os  mil  sócios  que  como  fundadores  instituircni  o 
pecúlio  de  10:000.'5  (dez  contos  de  réis)  pagarão  alo  completar 
o  numoro  do  suas  contribuições  por  todos  os  fallecimcnlos 
dos  contri])uinl('S  o  fumladores  que  tenham  instituído  pecúlio 
do  igual  valor. 

Paragraplio  unico.  Os  mil  sócios  que  como  fundadores 
instituirem  o  pecúlio  de  20:000.$  (vinte  contos  de  réis)  paga- 
rão ató  completar  o  numero  de  suas  contribuições  por  todos 
os  fallccimentos  dos  contribuintes  e  fundadores  que  tenham 
instituído  pecúlio  de  igual  valor. 

Art.  11).  Os  sócios  que  instituirem  como  contribuintes  o 
pecúlio  do  lUiOOOí?  (dez  contos  de  réis)  pagarão  7S  (sete  mil 
réi.s)  não  só  pt'lo.s  obilos  dos  conlribuinlos  como  pelos  dos 
fundadores  e  dos  remidos  que  tenham  instituído  pecúlio  de 
igual  valor. 

Paragraplio  unico.  Os  sócios  que  instituirem  como  contri- 
buintos  o  pecúlio  de  20:000.$  (vinte  contos  de  réis)  pagarão  14$ 
(quatorze  mil  réis)  não  só  pelos  óbitos  dos  contribuintes  como 
I)(.'los  dos  fundadores  e  dos  remidos  que  tenham  instituído  pe- 
cúlio de  igual  valor. 

Art.  17.  Depois  de  comph.-lo  o  numero  de  sócios  em  cada 
série  nioncionatia  no  art.  li  e  seu  paragrapho,  abrir-se-ha 
nova  série. 


Paragraplio  unico.  Depois  de  completo  o  numero  de  2.000 
sócios  na  nova  série,  irão  firando  remidos  f>s  da  primeira  em 
parcellas  do  com,  de  conformidade  com  o  disposto  no  art.  14. 

Art.  18.  O  sócio  inscripto  como  contribuinte,  dopois  de  re- 
nido.  será  chamado  ao  pagamento  do  contribuição  por  falle- 
imonto  si  a  sua  si-rio  decrescer  a  meno.s  do  mil  e  quinhentos 


m 
c 

sócios  contribuindo. 


CAPITUiiO  IV 


nos  SORTKIOS 


Art.  10.  Os  sócios,  quer  funrladores.  contribuintes  ou 
remidos,  quo  instituirem  o  poculio  do  10:000$  (dez  contos  de 
réis^  concorrerão  mensalmente  a  um  sorteio  de  .õ:000.$  (cinco 
contos  do  róis)  que  «A  Universal»  distribuo. 

Paragrapho  unico.  Os  sócios  que  instituirem  o  pecúlio  de 
20:000!?  (vinte  contos  de  réis)  concorrerão  men.salmente  a  um 
sorteio  de  10:000.$  (iloz  contos  de  réis)  nas  mesmas  condições 
do  exposto  neste  artigo. 

Art.  20.  «A  Univorsal»  distribuirá  estes  sorteios  depois 
de  completo  om  cada  série  o  numoro  de  mil  fundadores  e  dous 
mil  contribuintes  no  goso  dos  sons  direitos. 

Art.  21.  Os  sorteios  a  que  se  refere  o  art.  19  e  seu  para- 
grapho serão  procedidos  um  anno  depois  de  completo  o  nu- 
mero de  sócios  mencionados  no  art.  20,  e  sómente  quando  a 
porcentagem  de  óbitos  do  anno  anterior  fór  de  oito  por  mil  ou 
mais. 

Art.  23.  O  sócio  poderá  ser  sorteado  mais  de  uma  vez. 
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Art.  27.  A  eliminação  do  quadro  social  importa  a  perda 
de  todas  as  vantagens  o  regalias  conferidas  aos  sociois,  sem 
direito  a  reembolso  ou  indemnização  do  qualquer  espccie. 

CAPITULO  VII 

'  no  CAPITAI.,  AÍICIONISTAS  15  KUNDOS  SOGIAKS 

Ari.  28.  «A  Universal»  fica  instituída  com  o  capital 
inicial  do  100:000*  M-om  contos  do  n-is',  dividido  om  qui- 
nhentas accõi.'S  (lo  200*  (duzentos  mil  róis)  oada  uma  e  reali- 
zado da  soguinlo  fúi-ma:  OO  %  (.su.«se:nla  por  cento)  no  acto 
da  subscripcão  o  o  roslanio  oin  chamadas  de  10  %  (de  doz  pnr 
cento),  com  inlcrvalio  de  00  dias  no  .minimo,  quando  fôr  neces- 
sário, a  jiiizo  da  directoria. 

Art.  29.  O  capital  de  100:000$  (cem  contos  de  réis)  poderá 
ser  elevado  até  500:000$  (quinhentos  contos  de  réis.) 

A  assomhlca  dc  accionistas  que  decretar  a  elevação  do 
capital  dtíVíiPá  marcar  a  fórma  de  sua  realização,  não  sendo, 
porém.  permilUdo  que  a  ijrimeira  chamada  seja  inferior  a 
20  %  ■vintp  por  conto) . 

Paragraplio  único.  No  caso  de  augmento  de  capital,  os 
accionistas  já  inscriptos  no  registro  da  sociedade  terão  direito 
a  distribuição  proporcional  das  novas  acções,  sendo-  para  este 
fim  avisados  por  moio  de  circulares,  pelos  jornaes  de  maior 
circulação  da  Capital  Federal  e  pelo  órgão  .official  do  Estado 
do  Minas  Geraos.  dando-se-llios  um  prazo  para  dizerem  si 
acceitam  a  parte  que  lhes  couber  na  respectiva  emissão.  En- 
tonde-se  rfMuincia'da  esta  preferencia  pelo  accionista  que  não 
se  doclariu-  no  prazo  fixado. 

.Art.  30.  Compoto  aos  accionistas:  inscrevcrem-se  como 
sócios  (lesíio  duo  prcfMicliam  as  condições  exigidas  no  art.  5°; 
realizarem  a  entrada  do  capital  na  forma  exigida  por  estes 
estatutos:  concorrerem  ãs  assoinbléas  geraes  ordinárias  e  ex- 
traordinárias: nlegerem  a  directoria,  oonsflbo-fiscal  e  sup- 
plentes.  J'ara  exercer  estes  cargos  não  é  necessário  ser  accio- 
nista. 

Art.  31.  O  fundo  social  será  íormado  pelo  capital  dos 
accionistas,  pelas  importâncias  arrecadadas  dos  sócios  a  titulo 
de  joia.  contribuições  por  fallccimcntos  e  pela  retida  dos  bens 
sociacs . 

Art.  32.  Os  valores  arrecadados  a  titulo  de  joia.  depois 
de  deduzida  a  parte  a  que  se  refere  o  art.  47,  serão  divididos 
pelos  fundos  de  garantia  e  disponível,  sondo  'lO  %  (quarenta 
por  conto'  ao  primeiro  o  60  %  (sessenta  por  cento)  ao  se- 
gundo. 

Art.  33.  Os  valores  arrecadados  a  titulo  de  contribuições 
por  fallecimento,  depois  de  deduzida  a  parte  destinada  ao 
pagarhento  do  pecúlio  ao  beneficiário  do  sócio  fallecido,  serão 
dividíilos  pelos  fundos  de  sorteio  e  disponível,  sendo  70  ^o, 
(setenta  por  conto)  ao  primeiro  e  30  %  (trinta  por  cento) 
ao  segundo. 

Art.  3í.  Ao  fundo  disponível  pertence  também  a  renda 
dos  títulos  e  dos  dinheiros  sociaes. 

Art.  35.  Os  diversos  fundos  destínam-se:  o  de  garantia, 
á  realização  de  uma  caução  do  apólices  da  Divida  Publica 
Federal  no  Thesouro  Nacional,  no  valor  de  200:000-^  (duzentos 
contos  de  réis),  e  o  que  exceder  deste  valor  será  empregado 
em  títulos  de  renda:  o  de  sorteio,  a  cumprir  o  disposto  no 
art.  49,  e  seu  paragrapho;  o  disponível,  a  pagar  as  despezas 
geraes  da  sociedade,  taes  como:  impressão  de  prospectos, 
propostas,  material  de  propaganda,  vencimentos  de  funccio- 
narios  de  escríplorio,  a  porcentagem  de  20  %  (vinte  por  cento) 
á  directoria  e  de  40  %  (quarenta  por  cento)  aos  accionistas 
sobre  o  saldo  deste  fundo.  No  fim  de  lodos  os  exercícios 
annuaes  o  saldo  do  fundo  disponível  será  levado  ao  fundo  de 
garantia. 


^««{«'^  t"  ^í'/^  contribuições  por  fallooimento,  realizadas  pelos 
sócios  fundadores,  depois  do  completo  o  numero  de  dous  mil 
t?í^2^  contribuintes,  serilo  lançadas,  na  sua  totalidado,  no 
lunrto  de  garantia. 

Paragrapbo  único.  Antes  do  completo  o  numero  mencio- 
■naao  nesto  artigo  terão  a  applicaçao  estipulada  no  art.  33. 

CAPITULO  VIU 

DA  DIRECTORIA,  CONSKLHO  FJ.SCAL,  SUAS  ArmíBUIÇÕES  B  DEVERES 

Art.  37.  A  Universal  será  administrada  por  uma  directoria 
composta  de  um  presidente,  um  vice-presidente,  um  secretario, 
um  thesoureiro,  um  gerente,  um  superintendente  e  um  conse- 
ino  iiícal,  composto  de  seis  membros  cffectivos  e  de  tres 
supplcntes,  eleitos  em  assembl<5a  de  accionistas. 

Paragraplio  único.  A  primeira  directoria  será  composta 
aos  SÓCIOS  fundadores  e  incorporadores  da  sociedade: 

Presidente,  Dr.  Henrique  Augusto  de  Oliveira  Diniz. 

vice-president-e,  Dr.  Lincoln  Brandão  da  Cruz  Machado. 

Secretario,  Frederico  de  Abranches. 

Thesoureiro,  Dr.  Franklin  le  Abranches. 

(-■«erentc.  Custodio  Teixeira  Leite. 

Superintendente,  Antonio  Alberto  Teixeira  Leite. 

Art.  38.  A  directoria  fica  investida  dos  mais  amplos  po- 
deres, pai-a  praticar  todos  os  actos  da  gestão  relativos  aos  fins 
da  sociedade,  representando-a  lambem  em  juizo,  activa  e  passi- 
vamente, nao  lhe  sendo  unicamente  permittido  hypothecar  e 
alienar  bens  iinmoveis  que  a  sociedade  possua. 

=nvõÍ  un=''^^"''°  '^^"^^^  as  deliberações  da  sociedade 

sei  ao  lançadas  em  acta,  em  um  livro  especial  a  este  fim  desti- 

midade  d?A'oto?        '      Podcrão  ser  revogadas  por  unani- 

Art.  39.  A'  directoria,  incumbe: 

resolver  todos  os  assumptos  sociaes  em  conselho,  fa- 
^"^  '"''^^s.  especiaes  as  suas  deliberações  que 
serão  tomadas  por  maioria  de  votos; 

b)  acceitar  ou  recusar  as  propostas  admittindo  sócios; 
no,.ioi  .^^"^■o^íar  as  assembléas  geraes  ordinárias  ou  extraordi- 

lldFldS  , 

minada  SereSSoír^''''  '  '''''''''''' 

e)  organizar  relatório  annual  da  sociedade  para  ser  aore- 
htufo  °  f  nín^T^^'^''  F'''''  °'^s«^vaiuio  f  ielmS  estes^el 
colíí  I!  lei  .'''°'"'«"°''^"do  nos  casos  omissos  de  conformidade 

rnuJl  nf?'^?^°  estabelecimento  de  credito  onde  deverá  re- 
colher os  dinheiros  da  sociedade  ; 

do  uií,sr;'o^%tdS 

Art.  .'lO.  Ao  presidente  compete: 

a)  presidir  ás  reuniões  da  directoria; 

ífn,?"'^^^^  diplomas  dos  sócios  e  as  acções; 
cos  e^^ociaes;'       '  ^''^'"^         °^  °^^«i^°s  juridi- 

nistrfção?'"'""'""  ^  assemblOa  geral  o  relatório  da  admi- 

gerali  eTrSH'1'^rov?"''  *í-  °  ^'scal  e  assembléas 

Btíicits  c  ordinárias  e  extraordinárias; 


Art.  M,  Ao  vicc-prosidenle  compete: 

a)  substiLuir  o  presidente  para  todos  os  effeitos; 

b)  auxiliar  aos  demais. 

Ari.  42.  Ao  secretario  compete: 

a)  lavrar  as  acíns  das  sessões  da  directoria; 

b)  assignar  as  certidões  que  forem  requeridas. 

Art.  43.  Ao  tliosourciro  compete: 

a)  ter  sob  a  sua  guarda  lodos  os  valores  sociaes; 
6)  recolher  aos  estabelecimentos  de  credito  os  valores  so- 
ciaes; 

c)  pagar,  niedianle  recibo,  os  promios  distribuídos  por 
sorteio;  o  dividendo  aos  accionislas;  o  pecúlio  aos  beneficiários 
dos  sócios  fallecidos  e  a  cummissão  a  ciue  se  refere  o  art.  47. 

Art.  44.  Ao  gerente  compete: 

a)  substituir  para  lodos  os  effeitos  os  demais  directores; 

b)  a  gerência  em  geral  da  séde  social; 

c)  nomear  os  empregados  de  escriptorio  que  julgar  neces- 
sários e  os  banqueiros  locaes,  marcando  aos  primeiros  os  seus 
vencimentos  e  lioras  de  trabalho  e  aos  últimos  a  sua  commissão; 

d)  fornecer  todas  as  informações  que  lho  forem  solicita- 
das pelos  mutuários,  accionistas  e  membros  da  directoria; 

e)  ter  sob  a  sua  immediata  direcção  a  escripta,  trazcl-a  e?n 
dia  e  conservar  o  archivo  em  ordem; 

f)  redigir  os  avisos  e  circulares  aos  sócios,  fazendo-os  pu- 
blicar em  avulsos  e  nos  jornaes  de  maior  circulação; 

o)  vuhWcav  Os  aniuincios  e  reclames  que  julgar  necessá- 
rios ao  progresso  da  sociedade  e  finalmente  dirigir  toda  a  parte 
interna  da  sociedade,  exercendo  por  si  só  todos  os  actos  da  ad- 
ministração. 

Ari.  -'15.  Ao  superinleiídente  compete: 

íi)  a  direcção  exclusiva  da  propaganda  da   sociedade  na 
séde  social  e  em  outras  localidades,  podendo  ter  prepostos  oií^ 
agentes  locaes; 

h  angariar  por  si  ou  por  sous  propostos  e  agentes  locaes 
o  maior  nuinoro  de  sócios  que  fòr  possível: 

c,  viajar  st.'ini>i'o  a  cusla  própria  para  angariar  sócios  e 
torna;'  «A  Uiiivui^sal»  conhecida  eni  todos  os  pontos  do  paiz; 

d)  apresentar  ao  gerente  as  propostas  de  novos  socios  an- 
gariados ; 

e)  receber  dos  socios  a  joia  e  fazer  entrega  desta  quantia  ao 
thesoureiro. 

Art.  40.  Ao  conselho  fiscal  compete : 

a)  dar  parecer  sobre  os  negocio?  sociaes,  tomando  por 
base  o  balanço,  inventario  e  contas  da  administração; 

b)  convocar  a  assembléa  geral  extraordinária  desde  que 
occorra  um  motivo  grave  que  fôr  cominunicado  á  directoria 
e  esta  se  recusar  a  fazer  a  convocação. 

Art.  47.  O  superintendente  terá  00  %,  (sessenta  por  cento) 
da  joia  dos  socios  angariados  por  si,  seus  prepostos  ou  agentes 
locaes,  correndo  por  sua  conta  o  pagamento  de  commissões  ou 
vencimentos  desses  seus  auxiliares. 

Paragrapho  único.  A  porcentagem  a  que  se  refere  este  ar- 
tigo será  retirada  lui  sua  totalidade  da  primeira  prestação  da 
joia  paga  pelo  sócio. 

Art.  48.  Na  vaga  de  um  dos  cargos  da  directoria  os  outros 
directores  convidarão  um  accionista  para  preencher  a  vaga  ató 
a  reunião  da  primeira  assembléa. 

Art.  40.  No  caso  a  que  se  refere  o  art.  46,  lettra  b)  a  deli- 
beração do  conselho  fiscal  deverá  constar  da  acta  lavrada  no 
livro  especial  destinado  ao  registro  das  resoluções  da  dire- 
ctoria. 


caos  fc^^Volõí  demais"       ''"^  ^™ 
♦««  ^?  directores  são  obrigados  a  garantir  a  sua  ire« 

tfio,  caucionando  cada  um  vinto  e  cinco  acções  nioiedadJ. ^ 


CAPITULO  IX 

DAS  ASSEMBLÉAS  GEIUBS 


.Art.  51.  Haverá  arinualmonte  uma  assemblóa  eor.il  nrrU 
nana  que  sení  realizada  aié  o  dia  31  de  janeiro  de  cadrinno  â 

sente  polo  menos  dous  terços  do  capital  ^ 

Paragrapho  único.  Si  no  dia  designado  não  alcanrar  n  nu 

moro,  será  convocada  nova  reunião  com  antccipaçãS  de  de^ 

riSnSi' ""'ÍT^^'^'  declarando-se  que  n^^^ 

SnHÍnnin^'''''-''^'^''^  a  som;na  de  capital  repíc- 

sentado  pelos  accionistas  presentes.  ^ 

Art.  52.  Compete  á  assembléa  geral  ordinária: 

r,,.«      tomar  conhecimento  do  parecer  do  conselho  fiscal  nn 
provando  ou  não  as  contas  apresentadas  pela  d  rccton?^ 
.êmbro;        ^"tecendente  e  fechadas  e^n^Slaiíèra  31  de  dei 
.    b)  eleger  de  cinco  em  cinco  annos  os  dirprfnrpts  rio 

ctoria  DPl?ro^n«fn?n  r*"^^','  P^*^^^''^^  «^r  convocadas  pela  dire- 

estivtr^em  pfeVótoso^d^Sf  dh^ifo^  « 
assembléas  geraes  dí=cutiS%;m  comparecer  ás 

de  interesse  coramum         "^  "'"^        quaesquer  assumptos 
Paragrapho  único.  A  prova  de  sni  mniír?n^„  ^ 

senta  acmpre',„e  ^o^a^S  °„"as'S3a7g°Jir 


CAPITULO  X 

DISPOSIÇÕES  GEIUES 


pago1,'Uul?o?&esÚ%  ^''i'^  ^«ve  ser 

do,  isento  de  pénhorâ  e  fiviK  Óm^??-  ^°  beneficiário  indica- 
dades  do  sociVque  o  insSuir  fWnK^  responsabili- 
deixar  pelo  seu  fallec  mento  °  estranho  aos  bens  que 


Art.  58.  Verifirniido-so  no  prazo  dc  trinla  (lins  mais  do  um 
óbito,  a  sociodndo  toi-jl  sussiMila  dias  de  prazo  para  pagar  o  pe- 
cúlio aos  bonofioiarios  do  sócio  faliecido  por  ultimo. 

Art.  50.  A  directoria  poderá  augmentar  o  prazo  a  que  aU 
lude  o  art.  23,  lettra  b)  para  os  sócios  residentes  ein  zonas  main 
afastadas. 

Art.  60.  O  augmento  do  prazo  a  que  se  rofnro  o  artigo  an- 
tecedente importará  oin  accroscimo  proporcional  ao  prazo  con- 
cedido ti  sociedade  no  art.  58. 

Art.  Cl.  Compete  nos  beneficiários  communicar  íi  séde  da 
sociedade  o  fallocimento  do  sócio. 

Art.  (52.  Si  o  sócio  faliccor  sem  ter  coníplolado  o  pagamento 
da  joia,  a  sociedade  dcscoiilaríi  do  pecúlio  a  importância  devida. 

.\rt.  G3.  Em  caso  de  suicídio,  a  soiMcdade  só  pagará  o  pe- 
cúlio si  o  sócio  já  estiver  insc.ripto  lia  niais  de  um  anno. 

Art.  64.  A  directoria  da  «A  Universal»,  fica  autorizada  a 
dividir  a  joia  em  prestações  como  melhor  lhe  parecer  para  fa- 
cilitar aos  sócios  a  sua  realizarão. 

Art.  65.  «A  Universal»,  poderá  croar  as  succursaes  que  jul- 
gar convenientes  ao  seu  desenvolvimento. 

Barbacena,  IG  de  agosto  de  1912.  —  Dr.  Henrique  Augusto 
de  Oliveira  Diniz.  —  Frederico  de  Abranches.  —  Dr.  Lincoln 
Brandão  da  Cunha  Machado.  —  Franklin  dc  .\branches.  —Cus- 
todio Teixeira  Leite.  —  Francisco  Alves  de  Castro.  —  Edmundo 
Vaz.  —  Antonio  Alberto  Tei^ccira  Leite,  por  si,  e  por  procura- 
ção de  sua  mãe,  D.  Marianna  de  Abreu  Teixeira  Leite.  Fran- 
cisco Leite  Alves  da  Silva.  —  José  Lins  Drumond.  —  João  Ma- 
noel de  Oliveira  lirazil.  —  José  Leão  de  Almeida.  —  ^enophonte 
Renault. 


DECRETO  X.  0.811— DK  í)  m:  oltubiio  de  1012 


Approvn,  com  modificnçCes,  ns  nlicríiçnos  dos  estntutos  dn  Companhia  de  Seguros 
Mnrilimos  o  Terrestres  Indi-mnizadora,  cora  sóde  nesta  Capital 


O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
attendendo  ao  que  requereu  a  Companhia  de  Seguros  Mariti- 
mos  e  Terr<>stres  Indemnizadora,  autorizada  a  funccionar  na 
Republica  pelo  decreto  n.  (5.534,  de  27  de  junho  de  1907.  re- 
solve apprnvar  as  alterações  feitas  nos  seus  estatutos  pela 
assembléa  geral  extraordinária  realizada  em  20  de  abril  do 
corrente  anno,  mediante  as  seguintes  modificações: 

,  Art.  A",  §  2."  Redija-se  assim  —  «Ò  capital  realizado  e 
o  fundo  de  referva  serão  applicados  de  arcôrdo  com  o  n.  2 
do  art.  2"  do  decreto  n.  5.072,  de  12  de  dezembro  de  1903». 

Art.  15,  §  1.°  Substitua-se  polo  seguinte  —  «Cada  grupo 
de  10  acções  dará  direito  a  um  voto,  desde  que  as  respectivas 
acções  Lenham  sido  inscriptas  no  livro  da  companhia  ate  um 
mez  antes  da  data  approvada  para  a  reunião  da  assembléa». 

Art.  7."  Súpprima-se  o  additivo  a  este  artigo. 

.  Rio  de  Janeiro.  9  de  outubro  de  1012,  91"  da  Indeoenden- 
cia  e  24'  da  Republica. 


Hermes  R.  da  Fonseca. 
Francisco  Antonio  de  Salles. 


Companhia  de  Seguros  Haritlmos  e  Terrestres  Indemnizadora 

ACTA  DA  A88EMDLÉÀ  GERAL  EXTRAOUDINARIA    REALIZADA  EM  26 

DE  AOIUL  DE  1012 

Ans  vint.o  o  snia  dias  do  moz  de  abril  de  mil  novecenlos  e 
doze,  á  uma  liora  da  tardo,  presentes  na  stide  desta  compa- 
nhia, á  Avenida  Rio  Branco  n.  90,  'accionistas  representando 
4.519  acções,  o  Sr.  presidente  declara  aborta  a  sessão,  re- 
SQlvando  ser  3'  convocação,  e  convida  para  presidir  os  tra- 
balhos o  accionista  Dr.  José  de  Oliveira  Bonança. 

Assumindo  a  presidência,  o  Dr.  José  de  Oliveira  Bonança 
convida  para  secretários  os  Srs.  Fausto  de  Almeida  e  S.  H. 
Levei  Parker.  Em  seguida,  de  ordem  do  Sr.  presidente,  o 
Sr.  Fausto  de  Almeida  proceue  A  leitura  da  acta  da  ultima 
sessão,  realizada  em  2G  de  levorciro  do  corrente  anno,  a  qual 
foi  posta  em  discussão,  não  havendo  quem  sobric  ella  quizesso 
fallar,  pelo  que  foi  submettida  a  votação,  sendo  unanimemente 
approvada. 

O  Sr.  presidente  da  assembléa  declara  que  o  fim  da  pro- 
siMite  reunião  é  a  reforma  de  alguns  artigos  dos  estatutos  con- 
ícrmie  os  annuncios  de  convocação  pela  imprensa    local,  e 
sendo  apresentada  pelo  Sr.  João  A.  Américo  Machado  uma 
proposta  das  alterações  que  julga  necessárias  nos  ditos  es- 
tatutos, o  Sr.  presidente  manda  proceder  á  sua  leitura. 
A  proposta  é  do  seguinte  teor: 
Proponho  que  sejam  feitas  as  seguintes  alterações: 
No  art.  3",  cm  voz  de— «30  aniios  contados  da  data  da 
sua   iiislallação»,   diga-se— «de   30  annos   contados  desta 
data.  t> 

O  §  2"  do  art.  4°  fica  assim  redigido  — «O  capital  rea- 
lizado e  os  lucros  suspensos  scrQo  applicados  do  accôrdo  com 
o  §  1"  do  art.  39  do  decreto  n.  5.072,  de  12  de  dezembro 
de  1903. » 

§  3°,  assim  —  Todos  os  títulos  de  propriedade  da  com- 
panhia serão  nominativos.» 

No  art.  7°,  accrescente-se  —  Esse  fundo  do  reserva  será 
í:iipli('iulo  do  acrtVuio  com  a  aliiica  11  do  art.  2"  do  di'i'ivt,f) 
n.  Õ.072,  de  12  de  dezembro  de  1903.»  "u.in.o 

OS  1"  do  ai;t.  lõ  fica  assim  rudigido  — «  Cada  grui)o  d*» 
10  acções  dai-a  du-eito  a  um  voto. » 

No  art.  17,  subálitua-so  o  trociio  —  «!>(>!()  menos  nilo  dias 

antes  daquelle  marcado  para  a  reunião  »  pelo  seguinte  «  ató 

a  véspera  do  dia  marcado  para  a  reunião. » 

P  §  1"  do  art.  28  será  assim  redigido  —  «  Para  regula- 
ridade da  eleição  annual  de  um  director,  a  primeira  directoria 
eleita  exercerá  o  seu  mandato  da  seguinte  fórma:  o  mais 
votado  por  tres  annos,  o  immediato  em  votos  por  dous  annos 
e  o  menos  votado  dos  tres  por  um  anno.  Em  caso  de  empate 
ficará  eleito  o  votado  que  tiver  maior  numero  de  acções  > 

No  art.  29,  accrescente-se  — O  eleito  preencherá  a  vaca 
polo  temiio  qiio  faltava  ao  substituído. 

Rio  do  Janoií-o.  20  de  abril  de  1912.—  João  A.  Américo 
iJ achado . 

O  Sr.  Presidente  submetteu  a  proposta  á  discussão  e  não 
tendo  iionhum  accionisla  nodido  a  |)alavra  para  discutil-a 
foi  ella  posta  a  votos,  cnglobadamente,  sendo  approvada  nor 
toda  a  assemblóa.  * 

O  Sr.  Alfredo  Rebouças  pedindo  a  palavra  piopoz  que 
frssfi  nomeada  iinia  commissão  constituída  dos  Srs.  Eurípedes 
lloejho  de  Magalhães.  Dr.  João  oe  Assis  Lopos  .Martins  e  An- 
tonio Teixeira  do  Siqueira  para  conjuntamente  com  a  mesa 
desta  assembloa  assignar  a  pi-csonio  acta 


—  543  — 

Posta  em  discussilo  o  votaç&o,  essa  proposta  foi  unanimo- 
meuto  approvada. 

Nada  mais  havendo  a  tratar  o  Sr.  prosidonto,  agradecendo 
008  Srs.  accionistas  o  sou  oomparccinionto,  levanlou  a  sessão, 
mandando  lavrar  a  presente  actu,  que,  lida  o  approvada,  vau 
assignada  pela  mesa  e  pela  commissiio  acima  nomeada. —  Dr. 
João  de  Oliveira  IJonauça. —  Fausto  dc  Almeida. —  S.  U. 
Lovcl  Parker. —  Eurípedes  Coelho  de  Magalhães. —  Dr.  João 
de  Assis  Lopes  ilaiHins. — Antonio  Tctjccira  do  Siimcira. 


DíilCRliTO  N.  0.812  —  m:  9  de  outubro  de  1912 

Abre  im  .MinistiTÍo  dii  l'';i/ciulii  o  i-rodilo  dp  -100 iOOní.  siippItMiioiitiir  ;'i  vi'il);i  G'* 
—  ,\lp<)-ii'ir.;iilos  —  (lo  cxorcii-ii)  ili- 

O  Prosideiite  da  Republica  dos  Estudos  Unidos  do  Hrazll,  usando 
da  autoriza(;ão  constante  do  decreto  Legislativo  n.  2.0i2,  dosta  data, 
resolve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  de  400:OOOS,  supple- 
mentar  á  verba  O*— Aposentados— do  corrente  exercido,  para  occor- 
rer  ao  pagamento  de  vencimentos  de  funccionarios  aposentados. 

Rio  de  Janeiro,  9  do  outubro  da  1912,  91'  da  Independoncia  c 
24°  da  Republica. 

Hermes  R.  da  Fo>'sega. 

Francisco  Antonio  dc  Salles. 


DECRETO  N.  9.818  —  dis  18  de  outubro  de  1912 

Abre  ao  Ministério  Ja  Fn/.oiula  o  credito  de  ll:115$390,  par:i  restituição  de 
direitos  nduiiiieiros  ú  Camura  Munifipal  di-  Jiii/.  de  Fór;v.  dc  accôrdu  com 
o  art.  5°,  alinca  XYII,  da  lei  n.  2.544,  de  31  de  dezembro  de  1911 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
usando  da  autorização  constante  do  art.  5°,  alinea  XVII,  da 
lei  n.  2.524,  de  31  de  dezembro  de  1911,  e  tendo  ouvido  o  Tri- 
bunal de  Contas,  na  fórma  do  art.  2°,  §  2°,  n.  2,  lettra  c,  do 
decreto  legislativo  n.  392,  de  8  de  outubro  de  1896,  resolve 
abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  de  14:1158890,  para 
occorrer  á  despeza  com  a  restituição  dos  direitos  aduaneiros 
pagos  pela  Camara  Municipal  de  Juiz  de  Fóra  pela  importação 
de  material  destinado  ã  rôde  de  esgotos  e  abastecimento  da 
agua  á  mesma  cidade^ 

Rio  de  Janeiro,  16  de  outubro  de  1912,  91°  da  Indepen- 
dência e  24»  da  Republica. 

Hermes  R.  da  Fonseca. 


Francisco  Antonio  de  Salles. 


DECRETO  N.  0.8Í4  -  de  31  db  outubro  db  Í012 

Abro  .0  MlnUtorlo  ds  F«Eond»  o  credito  do  l.fioO:000$.  .upplomcntar  ft 
vorb»  84«  — ExorolcloB  /indos  —  do  oxorcicio  do  1912. 

tom  o  apt.  i%  §  2",  n.  2,  lettra  c,  do  decreto  Qjrislativo  n  ^09  Ho  a 
de  TSA*^^"'  Min1sSri?íz'^ida  o'credito 

a?t  """'^^  34«  -  Exorcicios  findos -I  do 

n™'rexSo)"''  ''''  '-^'^«"d^'- *  despcas  da  mesma  verba 

e24«'^alí,ubK.  91«  da  Independência 

Hermes  R.  da  Fo.vsega. 
Fraiwisco  Antonio  de  Salles. 

DECRETO  N.  9.845-  de  31  de  outubuo  de  1912 

-Al.ro  no  Mi,,i„c.rio  ,1a  K,uend«  o  credito  ..xtrnordinario  ,1,.  .| :  i .,-,«:„•,•' 

l,y„,onlo  no  Dr.  Joaquim  do  Carvalho  Botnn.io.  om  vi,r„„lo  d,.  .'.nL,, 
judifin.ri.ni.  '-"n.u^ii 

.1..  ^P/^i^sidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Braxil  usmdo 
n  tSíT*^^'  constante  do  decreto  legislativo  n.  2  643  dê  10  de 
outubro  do  corrente  anno,  resolve  abi-ir  ao  Ministério  da  Fa/o ,11  t 
credito  extraordinário  de  4:195S3.i2,  parróccorrcr  ao  nííinfS 
Í'"tâ^Sr  ''''f''^'  sentença  judiciàri'a.  ao  nóa^nm  de  SSS 
Bsttaraio  conforme  o  precatório  dò  Juizo  Federal  da  2«  vJía  In 
Districto  Federal,  de  18  do  abril  ultimo.  ° 

24od"%tíSu''  910  da  Independência  e 

Hermes  R.  da  Fo.nseca. 
Francisco  Antonio  de  Salles. 

DECRETO  N.  9.846-de  31  de  outubro  de  1912 

Abre  no  Ministério  d.i.  Pnzcnda  o  r.rodito  do  «.Ifl -Tliíirn 

terni-(fo  in  93  d-i  ll?n  %  majsdespezas  da  divida  ex^ 

ocorrer  ão  pagrmfóto  d" iuro^^^^^^  ■■>«'"  do 

frs.  eo.oooioo  ou  £  2  in/nnn   31  '  despms  do  empréstimo  de 

de  30  de  novel™  de"!?;^ iortS  VSio"  »• 

Si-dfRe^abto™' Indeponde,,*  e 

Hermes  R.  da  Fonseca. 
Francisco  Antonio  de  Salles. 


-  •  ôi;)  —  « 

nrMIlIÍTO  .\.  í).8',í:í-i„.:  II  „,.;  .>y,vi.:miih,j  i.i; 

•  AIto  io  iMinislorio  (lii  r.izoií.la  m  ,;ro,iito  «lo  .S:ii(jii,<,   iuim  ,|„   „.  ■ 

COM.  i,  uo.i.,isigâo  lio  rutraio  a  oluo  ,1o  Dr.  Jo:i.,..i,n  huari'  !St-,,,,2 

cl:i  iiiitOM/iirao  cuiisuiiit'-!  .1.)  ,|.Ti-."t,)  l.-isl,iiiw.  11  ■>  m  Z 
consinto  MUI.  ivsuiv,;  al-rii;  a-,  Minisirrio  .la  nu.,.;]; ' nv  Mt'  i  ' 

(li' liopiil;;:;;^     ""^■"'""■■'"''^ i^h^..i...í;u..,i.,.ii,„„,,  o 

lí.  i>\  Fmn.i.cv. 


.Ma.ntos  ■  *  e  .pi..-ov:>  os  .seu» 

O  l'iv<i,l.iiL-  .la  Ií.;|,i,|,li,,i  .I..S  Ksta.lMS  Uni.l.K  .|„  Hn^ii  nhM, 

I-  A  s,,,-i...la.K..  A  Mi.n.lial  s.ibiiir.it.--s.- i,ic.>ir,im.^Mr...  a...  .vnil  i- 
•I    >    l.Ms  vi,.v„c.w  ,.  ,|Mo  vi.-i-cn.  a  sor  |)i'oin,.bvt.l..s  ...hiVo  17 

Iini  iiit.MiinMli,)  ,la  liis[i..ct.)n;i  .lií  No-iir.is  ' 

d.nlm.í  .rí';'")'  '^'•■'"'^•'■A  A-  Tii.xoun.  N,u-i,„ial, 

u.,iilio,|..  ,11)        ,l:i  !'||I.1i.m.:;um|,.<l.-.|,>.t,.c„.  a.namia  do  -.D-D-KK 

Uiiu.,^  .„,.,.>.„l..,  aninulm^nr,  ao  lii  i,!..  .1,-  :,,u-a,uia  .U,,  li^.,. 


IIi:ii.Mi;<  1{.  HA  Tunsiica. 
I'run':isrn  .[nlnni.)  d,;  Salles. 


I.V- 


Aos  viliic  n  oiLo  .lias  (li)  iiioz  (I.)  oiituhro  do  . -111110  do  mil  m.wp 
comos  o  -lozo,  acha.i.lo-s,.  roui.i.íos  ás  .luas  hoivis   1 1    iVd,  m,^^  d^^^^ 

(...iico  o  fi..)/(!Míto.  ()sal)aixo  assi-riia.  .)s,  snbscriniorcis  do  cikíhi  \ 

SuS-  'rí;í""í'r  '"vr^';"^^   i-n-nosíK^  ai^  '  i 

e  no  .1  os  (loina.s  incopporadocos  da  socio.la.lo.  aiíi-ac  ccô  a  ío  rrrní  ; 
floposiiacla  pulos  amoiiistas,  siil)scTOviMido  o  ri  ?lV   h      in  i7 1  ^ 
organi.n.a,„  o  doclara.ulo  .l.orlaV^sci^Ao  .h/S^;;!,;^^,^':^^!';;!^,^^ 

Mi 


cfto  da  K  Mundial,  convida  para  socrotarlos  os  Srs.  Dr.  Marciano  do 
Aguiar  Moreira  q  Aftbiiso  Vizoii,  os  quacs,  accoitiiiirlo  o  convite,  assu- 
mem os  respectivos  legares.  Em  seguida  o  Sr.  presidente  convida  o 
primeiro  secretario  a  proceder  á  loitnra  dos  estatutos,  que  se  adiam 
assignados  por  todos  os  subscrlptores  do  capital  da  sociedade  c  cujo 
teor  ó  o  seguinte: 


Estatutos  da  sociedade  anonyma  de  pecúlios  e  rendas  A  Mundial 

CA!>ITULO  I 


I).V  SOCniDADIí  E.SEUS  FINS 


Art,  i."  Fica  constiluida  ncstn  cidado  do  Mio  de  Janeiro,  com  a 
denomina(;no  do  A  Miiiuii;il,  uma  sociedadn  anonyma  para  o  fim  dc 
praticar  operações  dc  pccnlios,  por  mutualidado,  oii  de  i'o.nda,  com  os 
planos  que  forem  snbmcittidns  á  approvaf;ao  do  Governo. 

Paragrapiío  iinico.  A  sociedade  manterá  no  território  nacional 
as  agencias  ou  succursacs  quG  julirar  conveniente  ao  seu  desenvolvi- 
mento. 

Art.  2."  A  dura(;ão  da  sociedade,  que  tom  no  Mio  de  Janeiro 
a  sua  séde  e  fòro  jurídico,  será  de  09  annos. 


CAPITULO  II 


uo  CAPrrAi,  i;  fundos  sociaks 

Ai't.  3."  O  capital  da  soeiedad(í  é  de  liiOiOOOj?,  dividido  em 
i  .500  ac(;ões  de  100$  cada  uma,  devendo  sci"  realizados  oito  dias  antes 
da  asserabléa  gei'al  do  instai lação  30  %  c  maiá  30  7o  depois  dc  CO 
(lias,  contados  da  installação,  licando  a  critério  da  directoria  fazer  as 
chamadas  de  capital  quando  fòr  neeessario  aos  negócios  sociaes. 

Art.  'i-.'  Aos  accioMistas  que  não  realizarem  as  entradas  de 
capital  nos  prazos  acima  estipulados  serílo  applicadas  as  disposições 
ironstantGS  dos  arts.  33  e  34  do  dcereto  n.  'tVi,  de  4  de  julho  do  i801. 

Art.  As  transferencias^-de  aeções  se  eirectuarào  nos  termos 
do  art.  23  do  dtado  decreto  n.  d8í)i; 

Art.  6."  Além  decapitai  social,  a  sociedade  manterá  os  se- 
guintes fundos: 

Fundo  de  garantia  de  operações,  que  será  formado  eom  as  |)or- 
ccntagens  determinadas  nos  planos. 

Fundo  de  sorteios,  que  será  formado  pelas  quotas  que  forem 
destinadas  para  esse  fim  ; 

Fundo  de  resurva,  que  será  formado  com  porcentagem  de  que 
trata  o  art.  8°  ; 

Finido  disponível,  que  será  realizado  com  as  quotas  determina- 
das nos  planos  de  operações. 

Art.  7."  Os  fundos  destinani-se  : 

O  de  garantia,  ao  pagamento  de  pceulios  ou  rendas; 

O  de  sorteios,  para  eíítíctuar  o  pagamento  dos  prémios  em  di- 
nheiro ;  :í>;- 

O  de  reserva,  a  supprir  as  deficiências  do  fundo  disponível  e  pre- 
juízos dos  valores  representativos  do  fundo  dc  garantia  e  do  capital 
social ; 

O  disponível,  a  elTectuar  todas  as  despezas  da  sociedade:  instaila- 
ções  da  sede  e  agencias,  propaganda,  impostos,  honorários  da  dire- 
ctoria, ordenados  dos  (impregados,  corretagens,  einfim  tudo  quanto 
constituir  despeza  da  sociedadn. 


II    •  llll  . 
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Art.  8."  Do  S.llfln  .íinmno 

O  (1 

27, 

 i-<v-íva  uv<viuilism3,  SUIICIU 

togi-acflo  do  capital  y  doug  tor(;os  para  dividendo. 

irncío Pr^Ili.ílíii" •  r'^' "'"'"í''  intogrado,  passaril a  f|uot.i  do  intc 
giaçao  a  sor  d látnlju ida  aos  accionistas. 

Parajjraplío  miico.  ^fo  caso  do  lailocitiicnt..  d.!  cada  iiicori)orador 
a  sua  quota  .•«vortorá  oiu  IxMicíicio  <los  acrimiisia    aS^^  í 
desapparocunoMto  d...  uiiinio,  so  extinga  a  p:H-a.Mdai:.'m.      '    '  ' 

CAPITÍ.11.0  III 

DA  AnMi.\[.sr«A(.;Ao 

Ai-t.  9."  \  sociiidadc;  soi-á  iliviaulu  por  uma  diws.ir,  ..«.i.nn^t.. 
de  mn  di.-octoi-  prosidont.,  un.  director  tl,.Í  „    r^  ó   In  d^^^^^^  c^^^^^ 
secretario,  e  p„r  um  coiisdlio  liscal,  .•omp,,st(,  d.  tivs  rm^bi  s  oíí? 
ctivos  G  tros  siippleiítos.  "-k  s  mí.tnoios  oile- 

o  ,1  *,?•  ,A  ^'"'f^-^io  do  niaiidaio  d;i  directoria  .s.'rá  d,;  ^.-is  aiiiios 
e  do  consc  1.0  l.sca  de  „in  anuo,  nus  tonnos  da  lo.isla,;ao  n  ,     "  ? 

fisca';ídci4o  if  ;tiouor'"'^'""  "^'■^■^^^'•'^^   -  ^'^ 

mestralmonto  no  Im.do  dispo.iivcl,  que  dividirão  eníJsl  ci;;^p;uís 

03  inoiílijros  do  coiiáollio  llscal   viMicorào  por  mez  cada  um 
lioi.oranos  do  200$  e  mais  a  p.rcentagom  do  'á  \  do  saí  ò  íor  içado 
^ralmentc  „o  fundo  disponível,      .,ual  .Jividil^o  eítlÍ' s!'^u 

Art.  13.  Para  garantia  do  sua  g,)stão  caucionarão  os  directores 
..Oa((;..o.S(-a<lauin.  I-,stacau<;ãolar-se-ha  por  termo  no  livro  do 
registro  o  iiao  |)odera  sor  levantada  omquanw  não  Ibrom  ai)i)r  v-idi" 
por  asscmbiéa  gorai  as  contas  de  sua  gistã..  appunada^ 

faragraplio  único.  ConsMcrar-so-lia  como  não  tendo  accoitado  o 
cargo  o  director  que  não  realizar  a  cau.-ão  doutro  do   30  dias  d? 

C/i L  K  íl  O  ■ 


CAPITULO  IV 

DAS  .VTri;iiiui(,:õi:s  dus  AU.MiM<rii.\i)jiiKs  i;  uo  comLiio  riscAi. 

An.  li.  A"  diroctoi-ia  da  sociedade  compete: 

u)  suljinctl.M-  á  approva(jiio  do  Govoriio  os  pianos  qiie  or-aiii/ar 
para  as  operações  de  pecúlios  ou  renda  ;  ^^icím-ídr 

b)  crear  ou  siipprimir  succursacs,  agencias  ou  sub-agencias  no- 
lucaiidooudeinittmdo  os  respeciivos  serventuários,  detenninando- 
llics  vencimentos,  gratilicaçOus  e  commi<sões  ;  ■ 

f)  orgaiuzar  os  ivgnlanieutos  internos  ;  crear  os  cai-o-os  de  auxi- 
liares, marcando-llies  os  ordenados;  nomear,  suspender  o^lemittiros 
respectivos  lunccionarios  ;  ^      i         ^  in^miLui  oí 

d)  escolher  os  estabelecimentos  de  credito  em  que  devem  ^ev 
depositados  os  dinheiros  ou  valores  pertencentes  á  sociedade  o  tudo  o 
mais  qiio  com  isso  se  relacionar,  ouvido  o  coiisellio  fi>;cal  • 

e)  convocar  as  assembléas  geraes,  ordinárias  ou  extraordinárias- 
geral  "  '"•-''•''"^  ^'"^"•'^l  Pa^'»  ser  presente  á  asscmbléâ 

{})  fixar  os  dividendos,  do  accòrdo  com  os  presentes  estatutos  • 
h]  nomear  os  médicos  c  o  consultor  jurídico  para  o  scrvi(;o  so^-ial. 


««„i,í''h  ^^,\  9,^^^}^^  directores  torá  toda  niitonomia  no  dosom- 
ponlio  das  attribuicões  qiio  lho  silo  conforida^por  estes  ostatutos 
tendo  sompro  om  vista  os  Interossos  da  sociedade,  cabendo,  poróm' 
a  todos  IndlstlnctamonlQ  a  gostilo  social.  A  rospoiísabllidado  do  cadà 
um  orjimcla  dos  actos  que  praticar  ó  mantida  nos  casos  expressos 
nas  iQls  vigentos  o  sompro  que  o  director  agir  fi^ra  dos  preceitos  esta- 
belecidos nestes  estatutos. 

Art.  10.  A  dlroctoria  rounir-so-Iia  quinzonalmonto  para  tomar 
conhacimonto  o  resolver  os  assumptos  do  sua  compotoiícia  o  oxtraor- 
dinariamonto  sompro  que  os  intorcssi».ssociaos  o  oxigiroin.  Dossas  ro- 
.  uniõos  sera  sempre  lavrada  uma  acta  no  livro  respectivo,  sendo  a 
mesma  assignada  poi-  todos  os  tlircctorcs. 

Art.  17.  iNo  impedimento  ou  aiisiMicia  do  um  dos  dircctoros, 
será  convidado  iim  membro  do  conselho  llscal  para  o  substituir 
quando  essa  siibstitiii(;ilo  for  julgada  necessária  poios  demais  directo- 
res. iMnqiianto  a  substitiii(;.ao  n;"lo  for  liíita  pola  fórma  estal)elccida 
nesto  artigo,  scra,  para  regularidade  do  sorviro,  a  fMiici;i1o  do  dire- 
ctor ausente  accumulada  por  um  dos  dous 'outi-os  dircictorcs  nor 
accordo  entro  elles. 

Paragrapho  iniico.  O  membro  do  coiisellio  fiscal  qno  estiver  sul)- 
stituindo  o  du-ector  ausento  voncorá  inctado  dos  honorários  idl-Io 
^  tempo  que  exercer  o  mandato.  \o  caso  do  não  voltar  mais  o  director 
mipedido  a  occupar  o  seu  logar,  o  que  o  ostivor  substituindo  so  con- 
servara no  cargo  até  á  primeira  assoniblóa  geral  oi-dinaria  quo  so 
realizar,  a  qnal  oscolhorá  por  eleição  o  sulwtituto  tloíiiiitivo,  quo 
exercera  o  mandato  pelo  tempo  que  faltar  á  diivctoria  em  exercício 

Art.  18.  Ao  director  presidonto  coinpetu  : 

«)  representar  a  sociedade  om  jiiizo  ou  lora  dollo,  bum  como  ne- 
rantc  as  autoridades  ailministrativas  ; 

b)  assignar,  jiiiitamciite  com  outro  director,  quaosnuor  niincis 
ou  (lociimeiitos  do  interesse  da  sociedade  ;  >       i      i  i 

c)  presidir  as  asseinbléas  geraes,  ordinárias  ou  extraordinárias 
e  bem  assim  as  reiíniõos  da  directoria  ;  ' 

d)  tomar  conhecimento  de  todos  os'  negócios  sociaes,  re^olveiido- 
os  de  accòrdo  com  os  interesses  da  .sociedade. 

Ao  director  tliesourciro  compete  : 

Ia)  o  recebimento  e  guarda  de  todos  os  dinlioiroá  o  valores  sociaes- 
b)  o  pagamento  do  tudo  quo  soja  autorizado  pelo  presidente- 
c)  a  assignatiira,  com  o  presidente,  dos  chcnncs  bancários  o'  do- 
cumentos de  valor. 

Ao  director-secretario  compoto: 

a)  a  clioíia  de  todo  o  scrvií-o  de  expodiente  da  sódo  e  cias  siiccur- 
saes  ou  agencias  da  socieilade; 

das  rendís-'  ^  '""'^'^"'^''^     presidente  para  pagainonto  dos  pecúlios  ou 

c)  o  exarao  da  todos  os  papeis,  das  propostas  dos  pecúlios  ou  da^ 
rondas  e  dos  documentos  a  estes  roferciitss  e  sobre  elles  so  di-oiium- 

^«..«í^"'P"Sí'  °'  P''"^"-''  ''•'^""'^■"^  í'*^  ''fi'»da,  quo,  depois  do 
sei-em  submettidos  a  approvação  ollicial,  sorão  adoplâd.'s  pela'  socio- 

Art.  19.  O  cons2llio-fiscal  exercerá  as  attribuicões  nos  termos  da 
ei  das  sociedades  anonymas,  d.ícroto  n.  434,  de  4  de  julho  dó  ?89 
icompetmdo-lho  comparecer  ás  reuniões  da  directoria  ,  a r^^^s  qi.ac; 
ôr  convocado,  constando  das  respectivas  actas  as  suas  deciiõcs. 

CAI^ITULO  V 

1)0  co.vsKi.no  co.Nsuí/rivo 

Art.  20.  Este  conselho  será  forma-lo  por  10  cavalheiros  cscollii- 
dos  dentre  os  mutualistas  da  sociedade  pela  assem blóa  iyral  de  so  s 
om  seis  annos  e  rennir-se-ha  sempre  que  for  convocado,  aíim  do 
emittir  seu  parecer  acerca  dos  assumptos  que  forem  snbinaitidos  ao 


—  5/in  ~ 

sou  conhoplmonto.  fi#s  suas  roiiniõos  sinlo  lavradas  actas  om  livro 
próprio. 

Art.  21.  Todas  as  vezos  quo  so  procodor  a  sorteios  para  cJistri- 
biiiçcao  do  promios  aos  iTuitiialistns,  sorá  designado  um  dos  membros 
do  consollio  cousiiliivo,  por  accôrdo  entro  os  mosnios,  para  presidir  o 

CAPITULO  VI 
n.AS  ASSEMnM:'AS  (;i;iiAi;s 

Art.  22  No  mez  de  mar(;o  do  cad;.  aiuio  haverá  uma  assam- 
blúa  g.-ral  ordiniiria,  para  tomar  coniiecimcnto  do  relatório  da  dlro- 
ctoria  sobre  os  negócios  realizados  no  anno  anterior  do  balanço  ueral  e 
do  respectivo  parecer  do  ooníiolli-)  fiscal.  ' 

Art.  n3.  As  iiss^.mblóas  gi-raí^s  ordinárias  serão  convocadas  n-n- 
anniiuncios  na  nnprcnsa,  com  o  prazo  do  l",  dias  para  cada  convoca- 
çilo,  G  as  cxtraordinai'ias  com  o  do  cinco  diiis. 

Art.  24.  As  assemblóas  gera:js  ordinárias,  para  qiio  possam  de- 
liberar na  1'*  ou  2'>  convoca(;ào,Cii rocem  de  comparcirimonto  de,  accio- 
nistas representando  no  miniiiio  iini  quarto  do  capit;il  sicial  podendo 
na  .3"  convocação  deliberar  com  qu;dquer  soinma  de  capital  roprost-n- 
tado.  As  assembléas  geraos  extraordinárias  carecem  na  o  y  convo- 
cação de  dous  terços  do  capital,  podendo  na  3' convocíicão  deliberar 
com  qualquer  somina  de  cai)it;il  iv,prc.senia  lo  pilos  accionistas  nuc 
comparecerem.  Cíida  dez  acções  valerão  um  voto. 

1'aragraplio  único.  Os  accionistas  poderão  se  fazer  rnpresentar 
nas  asseiidjiéas  por  procuradoras,  conuanto  nu:í  estes  sejam  accio- 
nistas. 

CAPITULO  VII 

oispo.sivõrs  Gi:itAi:s 

.■\rL.  2u.  Nos  cnsos  omissos  destes  cstaiutos  so  observarão  os  pre- 
«..Mloá  o  disposições  (lo  dccrcio  n.  131,  dí  4  dp  julho  de  IsOl,  e  demais 
leis  cm  vigor. 

Ari.  20.  No  caso  de  tiissolução  da  sociedade  o  depois  de  solvido 
o  passivo  sociíil,  será  rateado  poios  miiiiialistas  da  sociedade  o 
Jiindo  de  garantia  de  operações.  Caso,  porúin,  (|uoiram  os  mutuali.s- 
las  co-itiiiuar  a  sociedade,  dt^sde  que  tome  i'.ssa  resolução  no  míni- 
mo a  decima  parto  do  todos  os  existentes  (-.nião.  o  poderão  fazer,  cm- 
vertendo-a  em  associação  iinitua.  Neslo  caso,  o  fundo  do  irarantia 
será  ontreguo  incegralmonie  á  rolorida  associação. 

Art.  27.  São  iucorporadores  da  s)cieilade  e  terão  25  '.„  do  saldo 
semestralmoníe  verificado  no  fmido  diso-mivcl  os  .Srs.  Antonio  Ro- 
drigues KerrciiM  líotcllio,  Ociavio  lieis,  .\lanool  |{aii)osa  Pereira  Bor- 
ges, Oscar  (la  Costa,  Adeinaro  Auguslo  de  Castro  .Machado  e  Anatólio 
Valladaros,  que  dividirão  a  porceni.-igein  entro  si  em  [lartes  iguaes. 

CAPITULO  VIII 

DlsrOSlÇÕKS  TIl.\>SIT.)IUA'í 

Art.  28.  O  (Ie|)!)sii.o  de  garantia  de  seu  fiincci  )uamento  será  rea- 
lizado 110  Thesoiiro  Nacional  da  s(ígiiiiile  fórma:  ;iO:(iOi),S  dentro  do 
90  dias  da  (lala  da  pul)licaçào  do  decreto  concedendo  autorização 
'  para  funccionar  na  lUipublica  o  o  rcstaiit'.'.,  ainiualmcnte,  com  a  im- 
portância do  fundo  do  garantia  dc  operaçòBS  quu  for  constatada 
no  balan(;o  geral  de  31  de  dezembro,  convertido  em  apólices  da  divida 
publica  e  mediante  guia  da  Inspcctoria  de  Souuros,  at(i  completar  a 
amport anela  de  2OO:0O0S0O0. 


-   80gufn?MpMaoasf''"°*''*^*'^®°*'^^^^  composta  das 

Dlrector-presldente,  Antonio  Rodrigues  Porreira  Botellio. 
.  Dlrector-thesoureiro,  Octávio  Rois. 
Director-sGcretario,  Manoel  B.  Pereira  Borgas. 
Conselho  fiscal: 

Affonso  Vizeu. 

Oscar  da  Costa. 

Octayio  da  Roclia  Miranda. 

Supplentes: 

Dr.  José  Pires  Brandão. 

Dr.  Marciano  Aguiar iMoroira. 

Josó  Ferreira  dos  Santos. 

Coiisellio  consultivo: 

Conselliciro  Augusto  da  Silva  . 
SiMiador  Antonio  Azeredo. 
Senador  Aniujo  Góes. 
Deputado  I^elix  Padieco. 
ÍDeputado  Dr.  Octávio  Maugiibeira. 
Coronel  Rodolplio  Ei-nesto  de  Abreu . 
Dr.  Luiz  Olymplo  Guillon  Ribeiro. 
Antonio  Janiuizzi. 
Azevedo  Branco. 
Tiíeotonio  de  S.i . 

Terminada  a  leitura,  o  Sr.  presidente  consulta  si  algum  dos  nre- 
soutos  deseja  lazer  qualquer  consideração  ou  pedir  aleum  esclareci- 
mento i\uiguein  pedindo  a  palavra,  o  Sr.  prosidentc^iinforma  A  as- 
scmbléa  ter  sido  cumprida  a  exigência  do  artigo  sessenta  e  cinco  do 
decreto  numaro  quatrocentos  e  trinta  e  quatro,  di-  quatro  de  jullio  do 
md  oitocentos  o  noventa  c  um,  cxliibindo  o  recibo  do  deposito  do  ouo 

^'^'^V.Tf'nonr'''Ír  1"^'!'  "  •"'o  eó.lo  seguinte  teir: 

681/Ii  lo:00Oí)  -  MccHbi  da  sociedade  anon.yma  de  pecúlio*  e 
riiiKlas  .\  Muiidial  iiquantia  (lo  quinze  contos  e  seteuia  e  cinco  mil 
reis,  sendo  dí,:OOOS  -  iO  \  do  capital  com  quo  se  oi-ganiza  a  mesma 
sociedade  e  7óS0O0  de  nossa  commissão.  Para  clareza  firmo  o  n-o- 

n'''®-,®"V,"'"^°-  ■'^'"'•^  do  outubro  de  1912.  Banco  do 

Brazd-lliesourairo,  Lirio.  (Estava  colhida  o  devidamente  inutilizada 
uma  estampilha  de  irosontos  róis.)..  Nada  mais  havendo  a  tratar  o  Sr 
presidente  declara  nistallada  a  .socÍ3(lado  o  encerrando  a  sc^ào  d.á 
assemblóa  convida  Lodas  o-s  prcseiit;sa  assignarem  est:i  acta,  quo 
e  lavrada  em  duplicata.  .  M'"* 

Rio  de  Janeiro,  28  do  outubro  d-,  mi.- Antonio  l\oilrinucs  Fe/-" 
reira  Bole  ho-^A,n;elwo  de  Araujo  Leal.- Marciano  Arjniar  Moreira- 
-Lmz  O  unipio  f.mllon  Ribeiro. -Josv  lU.drvjncs  Borba.-  \domaro 
Anqnslo  dc  Cas(,-o  Machndo .-Mio  liurbosa—Dr.  Daciano  Goulart 
-V.{tviei;|?/i«/í)  /'fi,-,j,«._.i/«,,06'/  Barbosa  Pereira  Dorycs .-Octávio  da 
l  ocha  Miranda. -Hermano  dc  ViUemar  Amaral.  -  Adão  da  Cm 
Lemos. -José  Anpu^^^^^  .lí/«/«r  Moreira.  -  Octávio 

■  tii^iJJn  ''Jlr-~^^^^^^^  V<[ll'ulares.-IIcrmon,ncsSanipaio. 
-Iclu  Pacheco  -Affonso  Vizeu.-ikcar  da  Costa. -.Ed<,nvd  Coi.- 
././/íO£;/Sorn-e,j(Zc|  .So«:.í  Uirimt.-Jose  Ferreira  dos  Sa  Uns.  -  Mio 
Mon  eiro.-rii.  Maller.- Mário  Guaraná  de  Barron.  -  Maria  José 
Ba rbosa.-.)!arto  liamos. -.Ia !,me  Luiz  Smith  de  Vasconcellos. -Custo- 
dio  nodriouos.-Josc  Pires  Brandão.  -  Uodolpho  Abreu.  -  Salvador 
urassta  bercno.—Juvcncio  Watson.— Octávio  Gomes. 

Mio  de  Janeiro,  29  do  outubro  d.j  1912.  -  Director  nrasi.lontc 
Antonio  Rodrigues  Ferreira  Botelho. -irivcctov  s-icvoUmo,  Manoel  B."  . 
/'eretra  J3orí/6's.— Director  thesoiireiro,  Oc/auío  /{eis 
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LISTA  DE  sunscniPTonr-s  DO  capitaí.  dk  1I)0:OOOSOOO  dividido  i:\í  1  SOO 

ACíJOKS  de  lOOSOOO  CADA  UMA  DA  SOCIEDADK  ANOI^YMA  1)13  IMICUMOS  B 
RENDAS  «'A  MUfIDIAI,»,  COM  SE'dE  ffO  RIO  DE  JANEIRO 


Nomes  — Profissflo  —  Domicilio—  N.  lic  ;iC(;i")os-Imi). 

A .  Rodrigues  Poroli-íi  Hotcllio,  jornalista;  ladoini 
Moirciles  32  

Octávio  Reis,  coinmorcio;  rua  Gcn(M\'il  Gamárii  s! ! ! 

Manoel  B.  Pcroira  Iloriícs,  industrial;  Avenida  Fíio 
Branco  40.^  

Oscar  da  Gosta,'  coinmcrcio;  S.  Clcinèntc  27^! .  .  .  .  . 

Anatólio  Valladaros,  commorcio:  G.  Polydoro  192! ! 

Ademaro  Aii.iriisto  do  Casti-o  Macliaflo,  f.  publico; 


■    —  11 11,1 1(     ij\fyj\/    l  t,}\j  

Adio  da  Cosia  Lima,  coinmorcin;  r.  G.  Lima  .12  

Josó  Augusto  de  Mattos,  commorcio;A(Hicduc't()  ;{02. 
Salvador  Grassia  Siiroiio,  commorcio:  itapirú  :58?). . 
Maria  Josó  ilarijosn,  proliissi  ra;  G.  Pulvdoro  l'.)2... 
JDr.  Jayínu  Luiz  Smiili  do  Vascouccllos^  módico;  A. 

Contra  117  

Hermano  Villcmor  Amaral,  advoirado;  Carmo  ")\... 

Edgard  Cosia,  advogado:  Ouvidor  II  

Benevenuto  Pcroira,  o.  publico;  V.  Figueiredo  00. . 
Luiz  Olympio  Guillen  Ribeiro,  1".  publico;  fí.  Icaraiiy 

Julio  Barbosa,  f.  publico:  Copacabana  1  .DOí ! 
Manoel  troares  di;  Souza  Barbosa,  cnunnorrio:  G. 

Polydoro  102  

Aurelino  do  Araujo  Loal,  aiivogado;  ií.  Loi)0  

Hermógenes  Sampaio,  connncrcio;  A.  II.  Branco  117 
Mário  GuaraiKi  do  Barros,r.ptdj|i(;o;  Jq..Muriinlio  2. 

Custodio  Roiii'igu(!s,  commorcio;  Diamantina  82  

Juveiicio  Watson,  commorcio;  Alzira  Rrandão  :{.).. . 
M.  Airuiar  .Moreira,  ong.  civil:  V.  Figueiredo  00. . . 

J.  \V.  T(!l)yrirá,  counneirio:  A.  M.  Branco  18  

F.  P.  .Miillci',  comm(M'cio;  S.  Pctlro   

Felix  Paclioco,  jornalista;  B.  Constam  4i)  

Affonso  Viz.'u,  commorcio;  1°  de  Mar(;o  110  

Julio  Mouteiro,  oommurcio;  1"  .Março  110  

Octávio  (la  Bocha  .Miranda,  advoírado:  p.  Flaiiiouíro 

322  

Josó  F(!rroira  dos  Santos,  negociante;  Ouvidor  02. . . 

Octávio  Oomos,  nogociaiito:  S.  Furtado  07  

Rodolplio  Ai»ri!u,  proprietário;  F.  Eugoino310  

Josó  Piros  Brandão,  advi)gado:  Alfaudoga  12  

Josó  Bodriguos  Barbosa,jornali-:ta;  .M. Abrantes  147. 
C.  de  Aiíuiar  .Moreira,  meilico:  Palmoiras  3;í  
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Rio  do  Jam-iro,  20  de  outubro  do  1012.— Director  presidente, 
Antonio  Ilodriijucs  Ferreira  liolellio.  —  Dii-ector  secretario,  Munod 
B.  Pereira  /jori/w.  — Dii-ector  iliesoureiro,  Octávio  Reis. 


DECRETO  N.^.883-de20  de  Novnnrano  dg  1912 

Appma  n  nova  tnbolla  do  mimoro.  cla.Ro.  e  voncImontOH  do  poBsoM  da  Caixa 
Boonomlea  o  Monto  do  Soccorro  do  Pernambuco 

A  (la  Ropubllca  dos  Estados  Unidos  do  Bra/il  attPu- 

dendo  ao  que  prppoz  o  conselho-fiscal  da  Caixa  Ecmiomica  o'  Mon  ^ 
1®  Pernambuco,  de  conformidade  com  o  art  «3  do  RoS„° 
lamento  que  baixou  com  o  decreto  n.  0.738,  de  2  do  abril  de  1887, 

Decreta :  ' 

n.,mí.?'  í*°  ^'^^^  approvada  a  tabeliã,  qno  a  este  acompanha  do 
IJÍS'  ^°  ^'^  '•^'■'^'•"''^  Caixa  Eco- 

Art.  2."  Reyogam-s9  as  disposiçõss  cm  contrario. 
24»  dl;  RepuSlícal^'  Independência  o 

Heumes  R.  i)a  Fonseca. 

« 

Francisco  Antonio  Saltes. 


TABELLA  DO  NU.MEIIO,  CLASSES  E  VENCIME.VTOS  Do  PESSOAL  DV  CVIVA  ECONOMirv 


Classes 


G 


d 


Gerente  

Contador  [\] 

Ajudante  do  contador...! ." 

1"  escriptnrarios  

2"  escripturarios  

3°'  escripturarios  

Tiifisourciro  (inclusivo  60015 

annuaes  para  quebras). 
Fi«is  

Ponto-avaliai lor  .... . '. '. ". .' 

Archivista  

Ajudante  do  arciii vista. . .' 

Porteiro  

Contínuo  


Vencimento  annual 
(por  emjjroírado) 


Ordenado 


{):333S33 
733S334 


40OSO00 
400^000 
133S344 
800SOG7 


4:0005000 
2:2iOSOO0 
3:2005000 
2:1335334 
1:0005000 
2:1335334 
1:2005000 


Gratilicarão 


2:0065000 
1:.S06|S660 
1:2005000 
1:2005000 
1:0005060 
0335333 

2:0005000 
1:1205000 
1:6005000 
1:0605660 

U005000 
1:0605666 

0005000 


Despeza  total 
por  anno 


8:0005000 
i):  6005000 
3:0005000 
14:4005000 
19:2005000 
19:0005000 

0:0005000 
10:0.S05000 
4:8005000 
3:2005000 
1:5005000 
3:2005000 
158005000 

101 : 5805000 


Obscnação 

«v„.A  ^^"^^^^  só  6  devida  nMo  oIT^ctivo 

exercício  do  cargo.  p^iu  cnjotivo 

Rio  de  Janeiro,  20  do  novembro  de  1912.-/.>rt„c;sco  Salles. 


DECRETO  N.  9.884  -  de  20  de  vonmi^o  de  1912 

Abre  ao  Minlitorlo  da  Faionda  o  credito  de  10:00o?,  para  pagamento  doi 

vonelraontos  e  do  qimnlltnllvo  pnrn  furdamentog  doH  20  KiinriliiH  dn  -Al- 
_     fnndcga  do  Torto  Alegre,  cujos  lognvcs  forniu  crendo»  i)olo  decreto  ii.  2.(j2(i, 
do  18  do  sotcmbro  do  corronto  nnno 

.  O  Presidonto  da  H  ^publica  djs  listados  Uiiirios  do  Brazil,  irando 
da  autorização  coiistaiit'i  do  docroto  lugisliitivo  n.  2.G20  do  18  de 
setembro  iiltim\  o  tondo  ouvido  o  Tribunal  d.i  Contas,  dj  confor- 
"'^o*«."  ■^'"o"^"  2°'       2,  Icttra  c,  do  demno  legislativo 

n.  392,  de  8  da  outubro  do  1890,  rosolvc  abrir  ao  Ministério  da  Fa- 
zenda o  credito  do  10:9jOS,  para  p:igam?iito  dos  vonciuiontos  no  cor- 
rente anno  e  do  quaiuitativo  para  fardamentos  dos  20  guardas  da  \1- 
fandaga  de  Porto  Aljgre,  cujos  logares  foram  creados  polo  mesmo  de- 
creto n.  2.026,  de  18  de  setembro  ultimo. 

Ri )  dj  Janeiro,  20  de  novembro  de  1012,  91»  da  Independência  e 
24°  da  Ibpublica. 

Hermes  R.  da  Foseca. 
Francisco  Ánlonio  di  Salles. 


DEiJRETO  N.  9.80Í5  —  de  7  DI3  DiíziíMnno  df.  1912 

Abre  ao  Miiiistcrio  dii  Fazcndn  o  credito  do  200:000$,  supplementar  (\  verbo  15» 
do  exercício  de  1912,  para  nttciidcr  ii  despeza  com  o  leviiiitntHcnto  do 
cndiistro  dos  próprios  nncionncR 

O  Prcsidcnle  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
usando  da  autorização  constante  do  decreto  legislativo 
n.  2.675,  desta  data,  resolvo  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o 
credito  de  200:000$,  supplementar  á  verba  15",  do  art.  93 
da  lei  n.  2.b\\,  de  4  de  janeiro  do  corrente  anno,  para  attcn- 
der  d  despeza  com  o  levantamento  do  cadastro  dos  próprios  na- 
cionaes. 

Rio  de  Janeiro,  7  de  dezembro  de  1912,  91°  da  Inde- 
pendência o  24"  da  Republica 

Hermes  R.  da  Fonseca. 
Francisco  AntoniD  de  Salles. 


DEORETO  X.  9.890  — DE  7  de  deze>íbí\o  de  1912 

Aulori/.»  !i  Sociedade  de  Sopiiros  de  Vida  por  Mutiinlldndo  e  de  Rciicficencin 
Reiscrva  do  V\i''uro,  com  sóde  nesln  Capital,  a  fiinccionnr  nn  Rcpublic.i  e 
npi)rovi:»  os  seu-s  estatutos 

O  IM'csidontc  da  'Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
attendondo  ao  que  requereu  a  Sociedade  de  Seguros  de  Vida 
por  Mutualidadc  Reserva  do  ^Futuro,  com  séde  nesta  Capital, 
resolve  concedoi'-llie  aulorizagão  para  funcicionar  na  Repu- 
blica, c  bem  assim  approvar  os  respectivos  estatutos,  a  este 
lappensos,  adoptados  pela  assembléa  geral  extraordinária  rea- 
lizada em  25  dc  outubro  de  1912,  mediante  as  seguintes  clau- 
sulas : 

I 

A  sociedade  Reserva  do  Futuro  submetto-se  inteiramente 
aos  rogulamentoj  c  leis  vigentes  o  que  vierem  a  ser  promul- 


II 


\'o«5;ÍJ°°.x^'^^°  Rosorva  do  Futuro  rocolliorií  ao  ThosourA 
ÍAn?"'^''      °  í^^^  ^°  '"'^'■co     cada  anno,  as  quantias  aceres 
Simni°!"  '"'^-'^  ^'^'^"Co  aos  fundos  de  pecu  io  e  de  reserva  até 
completar  a  importância  do  200:000$000.  reserva,  ate 

dencfa°  2^1"ãblica.''''"^'''°  ''''' 

Hisi^MEs  n.  DA  Fonseca. 
Francisco  Antonio  de  Salles. 

Sociedade  de  Auxílios  Mútuos  de  Seguros  de  Vida  e  de  Bene- 
ficência O  Futuro 

ACTA  DA  AS31JMDL1£A  GERAL  UE  INSTALLAÇÃO 

rnHM«^        ?^  setembro  de  mil  novecentos  e  doze,  á  rua  do 
^"fcnlos  c  oitenta  e  cinco,  depois  de  prciviámonto  Ln- 
^ocados  pela  imprensa,  reuniram-se,  ás  quatiV hora?  da  tardo 

jLathís^rinvíí^?'  i?'^^'°v^^^'  de  Olfveira  Jun  o?: 
\n^ínif Crespo  Cliaves  Gamnello 

Julio  Honfrí?  ^^P^''^^'  «lyínpio  Gomes  Taiora! 

Horta  de  AraL  procurador  do  Delfim 

noiíd  ac  Aiaujo,  Dr.  Alberto  Farani,  por  s  e  como  nmfm-i 

ellof  nor^'  r^ín^í!;''''       ""''l'^'?,  ^'^^"^  ^a  SaTascmiI 
Manoél  Pedri  d.  r  Si.?'v."'^^°'.?°  °  commcdador 

l4Anl  ni  n?  ?nfn  "r^  ^  asconçellos;  Dr.  Manoel  do  Freitas 
J  arannos,  Di.  Aulo  J- orles,  Luiz  Antonio  Saltrado  -Vníonnr 

f-Vn-  ^^^i'  Francisco  Isidoro  Duos,  \clâibei lo  de 

n.S"!'^?!?  !^'  Gosla  'e  Giceio  Fo  - 

ímn  o     Costa,  que  assignaram  o  livro  respectivo  de  presença 
(•on  o  a.ssocmtlo3  riuo  se  eonstitniram  da  Sociedade  de  Uixilhí; 

oLUL  nesia  ijapuai,  loi  polo  soeio  AnLoii  o  Baniiíd-í  ni-X.m=f.^ 
para  presKlii-  a  reunião  da  assernblía  gorai  de  insfal  ião  ri? 
sociedade  aoima  o  nuo  motivou  a  preseSc  reuiiiàô  Mancoí  ri" 
O hvc.i'a  iiuo  convidou  para  secrclarios  os  sócios  Dr  1 
fou  rÕs,S™°L°,ÍV'?  ■""'i'»      Araujo,°'cu°Ô  assmniS  os 

foram  os  esla  ulos  approvados  por  unanimidade  Em  spcf.irt?' 

0°  ttoirrsU'nf,ifo»s  tSF£ 

Santos.  Posta  a  yolos  a  proposla  do  Dr.  PaiSos  o  s?nío? 

!;  vo±?Í°  "^"'''^'V  sócios  que  íppVas  on  a 

lovanlarem-se,  sondo  approvada,  deixando  de  vX°  os  ^"'ioa 
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indicados  para  os  cargos  citados.  Pelo  sócio  ■  senhor  Amaro 
Campollo  foi  apresentada  a  soguinto  proposta:  «'Proponho  que 
fiquo  a  directoria  autori/ada  a  contrnctar  pelo  prazo  do  sois 
annos  o  oonsultoi-  Jiiridioo  e  o  módico,  mediante  as  vantagens 
do  jirt.  (los  estatutos,  o  bem  assim  a  fazer  todas  as  despczas 
necessárias  para  a  inrnrporação  da  sociedade.»  Posla  a  votos, 
foi  approvada,  deixando  do  votar  os  senhores  directores.  O 
sócio"  Dr.  Paranhos  aproscntou  ainda  a  soguinto  proposta: 
«  Proponho  quo  fiquom  considerados  sócios  fundadores  os  quo 
assignaram  .Q  livro  do  i)n's('n(;a  nesta  assomblóa,  o  1)piii  as^íiin 
que  fiquem  dispensados  dn  oxamc  módico.»  Bondo  posta  om 
discu.ssão,  foi  aiii)rovada.  Podindo  a  palavra  o  sócio  Oliveira 
Júnior,  agradeceu  á  asscmbl;'a  a  sua  eleição  o  a  do  seus  com- 
panheiros, promott,ondo  fazoi-  o  possível  para  o  progresso  o 
successn  da  sociodado.  O  ?„.Mihor  presidente,  agradecendo  a  sua 
indicação  para  prosidir  os  trabalhos  da  assomhlóa,  agradeceu 
esta  prova  do  confiança  do  seus  consócios,  propliotisando  o 
maior  succossn  jíara  a  so;'jodndn.  Nada  mais  ^havendo  a  tra- 
tar o  senhor  in-csidonto  cncorrou  a  sossão,  '.^onvidando  os  50- 
nhoros  sócios  ,)ara  assignarom  a  acta.  Nosio  acto.  antes  do 
levantamento  da  .sos.são.  o  sócio  Dr.  Alberto  Farani  propoz  que 
ficasse  autniizada  a  mesa  a-assignar  a  acta.  o  que  sondo  posta 
a  votos,  não  havendo  quem  pedisse  a  palavra,  foi  approvada 
por^  unanimidade,  levantando  então  o  senhor  presidente  a 
sessão.  Eu,  Manoel  do  Freitas  Paranhos,  primeiro  secretario, 
fiz  esta,  que  assigno  com  o  iirosidente  o  o  segundo  secretario. 
—  Manoel  dc  Oliveira,  prosidonlo.  —  Manoel  d'  FvoUaa  Pa- 
ranhos, 1°  secretario.  —  Julio  Horta  de  Araujo.  2°  secretario. 


nóPiA  .\UTiii-NTir:.\  da  Aiíí!l■^r^I.I•:A  nF.iiAi.  nii:Ai.izAn.\  i:m      dk  ou- 

TUDIIO  DE  1912 

Aos  25  do  ouf,ul>ro  dc  1012,  á  1  hora  da  tardo,  no  oscripto- 
rin  da  socii'diido.  A  Avenida  Rio-Branco  n.  177,  1°  andar, 
achando-so  i)i'esontos  sócios  om  numero  suporinr  a  dons  ter- 
ços, na  f(>rina  do  arl.  IS  dos  osfalulos  vigontos,  londo  assi- 
i-madn  ns  seus  respectivos  nomos  no  livro  do  presença,  foi  pelo 
■Sj-.  prcsidoiilo.  pharmaceutico  Manoel  do  Oliveira  .lunior. 
aborta  a  s:>ssrin.  servindo  como  secretario  o  rospoctivo  director 
f?r.  JoiKitlias  Ciiavos  Campcllo. 

noiívidando  o  Br.  presidente  a  assomblca  ;i  eleger  a  mesa. 
foi  iielo  sócio  Sr.  Dr.  Froitas  Paranhos  proposlo  (luo  a  mesa 
ficasse  composta  dii  pri>;->ria  directoria,  o  quo  foi  approvado. 

Convidando  o  Br.  presidente  ao  Br.  riirccinr  geronto-tlio- 
fiourciro.  .Túlio  Horta  do  Arau,io.  para  assumir  n  cargo  de 
2"  soci'olario.  Juuio  á  mosa.  foi  por  este  assumido  o  inesmo 
carjio. 

Peln  Br.  sei.'1'olarin  foi  lida  a  acta  da  sessão  do  installação 
quo.  posta  om  dis;.'us.-:ão  c  ninguém  pedindo  a  palavra,  foi  dada 
por  approvada. 

O  Sr.  pi'osidonto  leu  a  exposição  quo  om  seguida  vae  exa- 
rada : 

«Bcnhoros  consócios  :  Como  deveis  sal)oi',  na  assomblóa 
geral  do  installação  da  nossa  sociedade  om  21  do  setembro 
próximo  passado,  foram  approvado.^  os  nossos  estatutos  e 
inaugurada  a  nossa  sociodado  om  21  do  mesmo  mez. 

Na  frtrma  da  lei  tivemos  do  requerer  a  approvação  dos 
nossos  estatutos,  polo  Governo  da  Republica,  o  bem  assim  das 
labcllas  de  seguros,  quo  por  vossa  deliberação  ficamos  auto- 
rizados a  organizar.  Api-osentado  o  requerimento  a  Inspectoria 
de  Seguro.s,  pelo  honrado  Br.  Dr.  Vergne  dc  Abreu,  digno  ins- 
pector, nos  foi  scientificado  que  havia  requerido  ao  Go- 
verno a  approvação  dc  seus  estatutos  uma  sociedade  congénere 
a  no.ssa,-pob  a  denominação  dc  «O  FutiVro»,'c  por  isso  aconselha- 


ficadfs"  o™tTs%'4ulrs\Í,Xt/'»  1"»  dcvom   ser  modi- 

«PProi[do^ciaTíscargSÍ"™°  "  "«"'""'^K'  mo  for 
Ari.  10.  (§  5')— Supprimn-sc. 

peclivos  Vundós.'rm™ma  oab  Pte^^X 
porcional  no  sou  movimcnlo  dcspozas  pro- 

vwna'''  """''^  ^)-A™™sccnlar_com  audionoia  do  Go- 
Salvo^tral"„d'ol.£'d7mSea*Tdo^ 

caixa  do  |_  }^^íf't^lS'^V^^:T''' 

pro.iiKÍioado.s  os  di>íi  osX  h^^^  l?  lias  í.candn  poríím 

culio,  SC  o  n.ulualisla  fal        d''^,^i^^^m^^^^     l>on.>(,oiario.s  ao  pe- 

do  sopnndo  |)i'azo  '  '  "'"^  n"^a'non(o  donlro 

Aij.  3r,.  .'^s  (V)  Hoiira  .-r.— Sn,v>n-nn  so 
(lo,,s  amuí';i(folTc!;!M;ff;];'^^^  m"l,ualis(.a  com 

Ár(..  ;í8.      ií-,  Klinihio-s.. 

dos  !l  sua  guarda,  no  dosemncnl.n  rio  nnnif  '^«'''^«''cm  confia- 
minado  e  conipel  ido  ao  páSi,?^^  sorrt  oli- 

ao  alcance  da  'sooioc;.acjí  iXTvfo  ImlTchl'"^^'^^  '"«'"«^ 

PoHancias  das  Joías  ^ X^^Sl^^^tS^^Ztl 
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Ais  nos  planos  npprovaclos  polo  Govorno,  díslInnTirl,,  .n  n  i. 
ayagamonlo  dos  poonlioa  o  o  2-  4,  dispS!i's"I''"„1S„°nii. 

í-i  ;JU  A  para  ci-caiao  do  uma      xa  de  <o('i'í)n-(K  ■.rin. 
Di-oporcioiiar  lioi.,!ri(.H.Mioia,s.  conformo  u  assiMi  1     Íori  i 
provar  o  oinquanlo  (■..,n|.orl,ai-  o  rospecli\o  ÍIÍcIo  •  ^ 

'  l.ií!I     ""."^  ''-'^■•^  iO.  tios  estatutos 

_A.ssim,  soiih()n..s  (■oiisoc os.  ál.-iii  «Ic  ser  lanlil-i.l'  ■  mu-n 
vacao  iminodiata  C-s  nossos  .-statuto  pSo  fíovm  o  m^^^^^ 
rninos  do  accòrdo  ron.  a  honrada  lnspcidori\i- do  Soíniros  pâ?^ 
a  boa  roali/.a<:ao  dos  nossos  fins,  côrtns  conio  Samoi  ÍS 
yrando  siiocosso  ,.xi(o  qno  nos  csti-  rosorvudo,  pois  só'  «c- 
mos  um  iMu:  trahalliarmos  todos  para  o  intorossc  commum, 
sondo  a  nossa  divisa  como  ó:  lodos  por  uni.  um  por  todos 

mo  2:)  uo  outubro  do  IDl:'.  _  Manod  do  Oliveira  Júnior, 
prosidcnlo.»  ' 

Km  seguida,  podiínlit  a  palavra  sncin  Si'  |  ))■  I>a'iua 
vas('on(;('lios  pro|.n/.  ipic  Insscm  p.istas  a  vnius  as  inndi rii-acõ,.^ 
constantes  da  exi)osi(.'ão,  ora  lida  o  nesta  Lranscripta.  e  iiuo 
esla  volarao  iosso  leila  pnp  cnnjuncto. 

Appro.vada  a  proposta,  e  postas  a  votos  as  modiricacõos 
apresentadas  aos  eslatutos.loram  por  unanimidade  approvadas, 
cHíixaiKlo  de  votar  a  directoria  e  os  membros  dn  conselho 
liscal,  presentes. 

l»ediiido  a  palavra  o  ,<o.'io  Dr.  Freitas  1'araiihos  [imim/, 
que  ficasse  a  mesa  aut,ori/.ada  a  assifinar  a  presente  acta  o 
!i  redigir  os  estatutos  de  accòrdo  com  o  vencido,  que  foi  tam- 
bém aiiprovado. 

Nada  mais  iiavcndo  a  tratar,  o  Sr.  presid^mte  levantou  íi 
sc.ç.são  por  L'u  minutos  para  ser  lavrada  a  presente  acta.  e 
(luo.  reaberta  a  sossfio  e  posla  em  votação,  foi  approvada,  Ic- 
vanlando  o  Sr.  presidente  a  sessão. 

V,  eu,  .Tonatlias  Chaves  CampcUo,  fiz  a  presente,  que  vae 
por  mim  assignada  c  pelos  demais  meinl)ros  da  mesa.  — 
noel      OLiccira  Jvnior ,  presidente.  —  Jonathas  Cliavcs  Cam- 
pcUo, 1"  secretario. — Julio  Uorla  tic  Araujo,  3"  secretario. 

Reserva  do  Futuro  —  Sociedade  de  Auxílios  Mutues 

CAPITULO  1 

1  I  .\'  S.m:I.\I.  —  ?l':i)K  ('..i.lMTAf, 

Ari.  I."  I''ic;i  i-nnsi il Ilida  a  sociedade  de  auxílios  mútuos 
«R(>--erva  do  Kiilni-i)-»  com  o  fim  do  garantir  a  familia.  os  le- 
gatários e  os  beneficiários  dos  associados.  (Mn  caso  de  morte 
dos  me.mno»;  associados,  na  forma  fios  i>resent('s  estatutos. 

.\rl.  2."  .V  sociedade  terá  por  fins: 

a)  operar  em  auxílios  mútuos  e  th'  beneficência,  ado- 
ptando i)lanos  que  |>('rmil.lam  aos  seus  mutuários  garantir 
pecúlios  do  5  a  (iO  cantos,  de  acc('irdo  com  as  sócios  cm  que  so 
inscrevei'eni; 

b)  contribuir  com  o  necessário  para  as  despczas  de  funeral 
dos  mutualistas  c  luto  da  familia,  na  forma  que  a  directoria 
determinar; 

c)  fornecer  módicos,  pharmacia  c  recursos  para  a  dieta, 
quando  por  qualquer  motivo  os  seus  mutualistas,  desde  quo  o 


?SÍ?Ií.r{íl'Lí!?*4      ^^^^  airnos.  ostojam  om  condições  do  os 

tfinrffn  f  TC'';'^^  -^^^        predial,  na  fórma  quo  molhor  on- 
Hr.  fnnn^  dinectorm,  sempre  quo  o  mutualista  fôr  proprietar  o 
^^^^^  constituindo  íarteira  in. 

teiramente  distmcta,  quer  quanto  á  escripturaçao,  quer  quanto 

■  n'p'í'°^'^°'  "^^'"a  unia  parte  das  despe- 

zas  proporcional  ao  seu  movimento;  ^ 

e)  operar  em  pecúlios  para  a  educação,  segundo  tabeliãs 
Sirni°"""  í^I'Pí'o^-adas  pela  directoria  cím  audiência  do  Go- 

^  Cl  iiu  • 

nof..,^!^''"-  ^y-cr  parte  desta  associação  nacionaes  ou 

S,^hS""°''  sem  c  istincção  de  «.xo,  comtanto  quo  pSclian 
os  deveres  contraliidos  no  acto  de  admissão.  ^r^'«uuim 

cnnso      -i-"  A  séde  social,  fôro  e  administração  da  sociedade 
.  serão  para  todos  os  e/feitos,  nesta  Capital  Pederal,  Snd'i 
ler  agencias  onde,  julgar  a  directoria  conveniente. 
,r.Jj    ^'   O.Pí'»7'0  social  será  de  30  annos,  podendo  ser  nro- 
rogado,  si^  assim  convier  aos  Srs.  associados.  ^ 
Art.  b."  O  lundo  social  será  formado  com  as  rescrvis 

CAPITULO  IT 

n.\  .M).\!iNi:sTi!.\f:.\o 

Ai't.  7."  A  administração  da  sociedade  será  excrpirin  unr 
uma  directoria,  composta  do  presidente,  seSai^o  gèren  e- 
thesoiinii-n.  o  por  n,n  (conselho  riiical.  con  |.(^5to  de  t  4  mem- 

a^^mSSl^de^^a^SiS^^  ^"^^'^"^-^  ^^^^^^^ 
Paragrapho  único.  A  sociedade,  além  da  directoria  terá 

Art.  8."  O  prazo  do  mandato  da  directoria  sim-I  coís 

S  "dordi?e?£sTdeTôorní3Í^"'^  '^'^  ci?  8()0rm'en'sa? 
uô  uos  airectoies  e  de  100$  os  dos  membros  do  conselho  fiscal 

Art.  10.  Compete  á  directoria: 

rio,.nfÍ^!in^'Ifrr"."'.  ^'-^'^^^  ^"«^  praticamente  forem  consi- 
ros  m\rc.ndn  llí!«''n"°'"  •'^^"^^«"cia  da  InspccLoria  de  Segu- 
fdadeS^  ioií  Jinfvih  -"""""'^  mutualistas,  limite  das 
mS.''  l^cculios  e  quotas  para  exame 

nnv;L~""  '^•-'''í'ei'!ir  sobre  o  pagamento  de  pecúlios  e  sobro 
§  5.°  Ileunir-se  quinzenalmente,  afim  do  tormr  mnho 
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O  rasponsabilldndo  dn  sociedade  quo  careçam  do  sua  inter- 
venção . 

Art.  11.  Compcto,  ao  conselho* fiscal: 

Attendor  á  solicitação  da  directoria,  para  auxilial-a  em 
lodos  os  casos  cm  que  fôr  necessária  a  sua  cooperação,  pre- 
vistos nestes  estatutos.  .  i  ^ 

Art.  12.  Compcto  ao  diroctor-prosidcnto : 

§  l."  Superintender  todos  os  negócios  da  sociedade  o  re- 
presental-a  cm  todos  os  actos  e  relações  com  os  poderes  nu- 
olicos  e  terceiros. 

§  2."  Assumir  com  o  tliesoureiro  as  obrigações  qu-o  im- 
portem cm  roiponsabilidadc  para  a  sociedade,  sendo  que  estas 
só  poderão  ser  realizadas  mediante  deliberação  da  directoria 
com  audiência  do  conselho  fiscal.  «-^^i-t^ua, 

§  3."  ^'isar  os  cheques  assignados  pelo  thcsourciro  para 
a  retirada  do  dinheiros  das  contas  correntes  que  a  sociedade 
mantiver  em  bancos. 

I  4."  Assignar.  com  o  dircclor-gcrento  thesoureiro.  as 
apólices  e  Ikmh  asíini  rubricar  lodo*  ns  livms  da  «ociedade 
em  que  ostn  formalidade  sc  faga  necessária. 

Art.  13.  Compete  ao  diroclor-secrctario : 

i  V  Confeccionar  as  actas  das  sessões  da  directoria. 

§  2."  Manter  a  correspondência  official  da  sociedade  em 
tudo  que  fôr  inherente  á  sua  representação,  nos  actos  e  re- 
lações com  os  poderes  públicos  e  terceiros. 

§  3.°  Fazer  pola  imprensa  as  convocações  das  assembléas 
gei-aos  e  providenciar  sobro  os  avisos  de  chamadas  por  falle- 
cimonfn.  assiiiiiamln  a.>  pubh^caçõc?  o  circulares  ciue  fnrem 
expedidas. 

Ai-t.   li.  Coiiiiietc  ao  tlin.'cl.)r  gororile-thesoureiro : 

§  1.»  Arrecadar  as  quantias  d-ívulas  á  sociodado.  firmando 
os  respectivos  recibos. 

§  2."  Satisfazer  os  compromissos  da  sociedade,  recebendo 
disso  recibo. 

§  3."  Recolher  nos  bancos  escolhidos  pela  directoria,  em 
contas  correntes  da  sociedade,  os  saldos  em  dinheiro  que  exis- 
tirem em  seu  poder,  não  podendo  conservar  sinão  o  cstri- 
ctanuMite  necessário  para  -j  movimento  diário. 

§  1.°  Assignar  os  cheques  para  retirada  de  dinheiro  nos 
bancos,  suhnietlondo-os  ao  visto  do  presidente. 

§  5.°  Assignar  com  o  presidente  as  obrigações  que  im- 
portarem em  responsabilidade,  nos  termos  do  art.  12,  §  2°. 

§  6.°  Assignar  as  apólices  com  o  director  presidente. 

§  7.°  Dirigir  o  serviço  da  propaganda  da  sociedade,  pro- 
videnciando para  a  creação  do  agencias  onde  julgar  conve- 
niente, sob  proposta  á  directoria. 

§  8."  Propor  ii  direetoria  a  nome:ição  de  agentes  o  exer- 
cer sobre  ellos  uma  fiscalização  directa  e  pessoal,  tanto  nesta 
Capital,  como  nos  Estados. 

§  9."  Ter  a  seu  cargo  e  sob  sua  immediata  fiscalização 
toda  a  escripturação  da  sociedade,  bem  como  o  seu  expe- 
diente, cnrrespondcndo-se  com  os  agentes  no  interesse  desse 
serviço. 

Art.  15.  Compete  ao  consultor  jurídico: 

§  1.°  Orientar  a  directoria  sobre  todas  as  questões  de  di- 
reito, afim  de  que  os  actos  desta  se  revistam  da  mais  estricta 
legalidade. 

§  2."  Defender  a  sociedade  em  juizo  e  fóra  delle,  em 
quaesquer  acções,  que  lhe  sejam  propostas  ou  em  casos  em  que 
seja  necessária  a  sua  intervenção. 

§  3."  Propor  as  acções  que  se  tornarem  necessárias  para 
a  sustentação  dos  direitos  da  sociedade. 


Art.  IG.  Compctó*  ao*mcdico: 

á,  msci.pç«o  nas  diversas  sc.-ios,  nucr'daragcSl.s  "qucí 'd^J 

Art.  17.  As  vagas  que  so  dorcm  na  directoria  serão 
Ureeiíliidas  na  fórma  seguinte: 

a)  por  um  director,  que  accuimilarú  o  carpo  vauo  n 
signafãn  IVila  i.pia  dircoloria  ""ipoi.uia,  seiíd).  a  do 

dir.^c(!■M•h°^i''!^■l;L?,v;;°  1?  í'""''-"'°  ^l^-signado  pela 

CAPITULO  II r 

DAS  ASSIÍMBLIÍAS  GEUAIíS 

Art.  18.  Haverá  annualmenlc  uma  assembida  eorni  m- 
dmaria,  que  se  realizará  até  o  dia  31  de  inaiTo X c?dí  nno" 
a  qual  poderá  deliberar  com  o  numero  de  sócios  níe  rín  v 

i'ar;i;:i'aplio  miico.  Ki  no  dia  drsi.mind.t  nn,,  ;,i,.,'iii.'iir  nn 
nu.Mv>.  nova  vowuiin  .sorá  conv^ra.la  '.-m  iii  yí  •  .'•q  í  n  i o  ,  r 
por  annunc  os  nos  jornaes,  declara  uln-l^  ;ô-''  n\'*^„'^Í 
rcunuio  se  deliberará,  seja  qual  for  o  nunK^rdc 'Sci^^o- 

Art.  19.  Compete  á  assf.Mnbl.:'a  p.-ml  oidiíiaria- 

/j)  elrgoi-,  do  sois  om  seis  amin>.  os  (lirocloroí  ,i  i  P,>ci,..I'i 
Í,,1,.T"^'        '  .o_ConseIl.o  Fiscal,    bem    como    ,  ro  «ncl  er 
l.|ml..Mn.^prM-    oI.mc.o.    q„ai(,u(..-    vatra  quo  ,o  (o.d.a  íhvN.m;  ' 

101.».  >n,  i,il  q,,..  ,.s,;;,|,inii  as  allribui<:n..s  da  din 'ctorin  • 

tar  .^.-.nnp.oqií'  -pod..á  1... 

soníando  polo  mo.  s  u  n    ui  lo   1  Tn^V^^^^  '"'"''^ 

seus  dii'oil..s  sociaos.  '^'^  o.stiv."nMn  em  goso  «los 

se, ál  do ní;:!,!;;;!;'/'  '•I'"»;^^-  -lossas  assombléas 
fieacões  nos  os  s  .  ;  Im^^  sa  vo  .lralandn-so  do  n.odi- 
convo.,no 

dalos  Uiam  r-    I ' Vido.  ■  o   i     '"i^^'"  quo  os  man- 

res,  n)ond)ros  .lo  -o  so  .       Xr        'I";'.  :nu  direclo- 

ciedade.  ^'^1 'Peiuliados  pola  so- 

.Art.       As  i-rocurações  serão  ),er  ni„itn 

o  -;í;-^;;  1  -  v'^'^^ 

asseuiljlóas  goraes.  ■'"'"i|«ro  que  tomar  i)arlo  nas 


CAPITULO  IV 

DAS  SERIKS-SL-A  FOIUrACÂO,  .TOIA,  (MNTRIBUIÇÁO  K  mCUUO 

^«.í^í''*'  i*^""''"  íonnacias,  do  accôrdo  com  o  arl  s  <o 
destes  cstalulos,  ns  serips  o  rnnqfnrn^  f^n  4„KÍ!ii  '  ^  *  » 
organizadas  e  publicada?  tabeliãs  previamente 

provia  ^;ii'oiL',;;;;,:rís?r?,^^^^ 

organizadas  peia  directoria  'oiiMiit.s  da>  (al).,.llas 

feito  ,M)i,i  í.  fiMOtii  ox-ishíMl,.  r.aivi  o^^o  fim  .  dn     .  "r".  m  ''''^ 

CAPITULO  V 

DOS  mi;ti'ai.,stas  _  srA  admissão,  dirkitos,  o,:vKruís  e  pknas 

"i  riiTiMnn,"";-  ^''"^'"^  ^  sua  admissão  o  mutualista  deve  cnderocir 
à  directoria  uma  proposta  assignada  por  sen   o mnrin   ni  ni,n 

fínSn  '^''H'  V'"  domicilio,  idade  n  U  ir  liJadcP  ií-ofS p 

33-  E'  dever  djo  mutualista: 
*r..r.}    X  Pfii'a  ^3  cofres  da  sociedade  no  aclo  rii  «no 

Al  Pi 

30 


8  8'.  Aooudir  ás  chamadas  do  pagamentos  do  cnnhMhni 
f^^llooimonto  de  mutualistas,  dontro  do  15  dias-  de" 
corr  do  osso  praso  será  concedido  um  prasV  supplSmei  Ur  dn 

fflín  li^  °"  bcnofiganoa  ao  pooulio,  si  o  miitunlisla  ■alleoGr 
dentro  desso  praso  som  se  liaver  quitado,  o  sorá  c  m  riadn  Í 
que  mio  fizer  o  pagamento  dentro  do  segúndo  praso       "  "  ° 

micill^ò  P^^TS^Íiao^tt  ícTpo^a^^croi 

,.;„„  ?  ^^"^o''i'er  sempre  para  a  prosperidade  social  anea- 
riancío  novos  niutualislus,  ou  suggorlndo  á  directS  Quais- 
quer aivitn's  (ni  providendas  utcis  á  sociedade 

Art.  3-i.  Coustitue  direito  do  mutualista; 

§  l".  Inácrcver-ôe  em  uinti  ou  mais  series. 

à  •  instituir  em  íavor  dos  seus  liondciros  benofiniarinQ 
msS?ÍÍ'''''  ^^^'^^^^  ^<^^'«'"  as'séries  em  que  se 


f.,rJ  no  acto  da  iuscripcão  a  pessoa  ou  ocsoas  em 

favor  da_qua!  ou  das  quaes  instituo  o  pccilio;  na  falta  desíS 
declaração,  o  pecúlio  será  pago  aos  herdeiros  lêgaes  c  auando 
estos  nao  existam  reverterá  em  favor  da  Caixa  de  Soccí??os 
de  que  trata  o  art.  38,  lettra  c.  ooccorros, 

§  4".  Substituir  ou  modificar  a  designação  do  benpfipinrin 
sempre  qup  assim  o  entender,  devendo  comSicarifSd^^^^^ 
por  escripto  e  com  o  testemunho  de  duas  pessoa^  cuja' fi?^^^^^ 
devein  ser  reconhecidas  por  taboilião.  inmas 
Á.^"  ^^^^"jsitar  da  directoria,  sendo  contribuinte  ha  mais 
de  doL  s  aniios,  auxilros  pecuniários  para  tratamento  em  ??so 
de  moles  la  o  qual  lho  poderá  ser  prestado  pelo  fundo  a  oug^p 
refere  a  lettra  c  do  art.  2",  tomando-se  pXise  a  Sfrie  i  m,fl 
pertencer  e  as  contribuições  já  pagas-  sSo  -i  divirh  nn,?iiíf 
mcio  contrahida,  descontada  do  pe!u  lo  qie  hou  er  Lsti  u1  io^ 
SI  ao  tempo  do  pagamento  deste  não  estiver  liquidada  ' 
Art.  35.  Ao  mutualista  com  dous  annos  de  effeftividiHn  ^ 
com  o  pagamen  o  até  então  em  dia,  qSe,  por  motivo?  m 
devein  .ser  respeitados,  vierem  a  ficar  privado?  dos  m^fos^SS 
subsistência,  a  sociedade  não  eliminará  da  scr?e  ou  sTrics  em 
Zn^'loícS^'''  P^-^i^-'-"do  esta  vanta^.VTa^^ 

trib«^^^^  ^  ^  S^as  .n- 

b;  cobi'aiido  nessa  conta  o  juro  de  10  oí-  m  nnnn- 

trati  o"'n-Í^^OnmVl^n'^  90"d'Cõcs  do  mutualista,  de  que 
SíaV^d^o  arr^^oXrsVSe?^^^^^^^^^  £ 
posta  do  oorrotor  e  Ires  mutualistas  idoneos^f^c^der  nofEs"- 

Art.  37.  São  as  seguintes  as  penas  em  que  incorre  o  mu- 


tualista 


I  1."  Eliminação  da  série  ou  séries  a  que  pertencer  desde 
que  deixe  de  pagar  as  cçntribuiçles  a  que  estiíer  obrigadS 
em  virtude  de  sua  inscripção.  Poderá,  no  entanto    o  mu- 
tualista eliminado  reverter  á  série  ou  séries  a  que  peíten^ki 
paJagrapho'"'"'''""  "  "°  estatutos  e  seu 

§  2.»  Suspensão  dos  direitos  e  garantias  conferidos  por  es- 
tes estatuto.s,  semlo  eliminado  do  quadro  social  fôr  verifi- 
cado que  usou  de  fraude  ou  má  fé  para  a  sua  admissão,  ou 
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õlnyrMd?""''»™''      »'»Promisso,  que  as,um,u  para 

qualmior  cavun  soi-í  (>|iininn,  f  ,,^o    desempenho  de 

CAPITULO  Yí 

»-AS  coNTiwiu;içõi:s  k  si;a  applicação 

2°  as  despezas  da  adininistraçaS  P^^'^"^'^"^»  dos  pecúlios  e  o 

bemasSS%Xno^\?cílK^?.,^^^P--  -'--o  tam- 
mcio  do  balanço  em  30  le  junho  o  ?  h'''!?  vehJicar  por 
anno,  e  será  assim  partiíhaao:  '  dezembro  de  cada 

cada"sérfo^  pronoícionaimSS  'l'  ""1  í''''.^^  ''"■^'-^'■va  de 
annLNnlmcM.te'pS?  ^«"^^''buições  arrecadadas 

rão-^níi-.id^n?^  ''snnQ''''^^  ^'Y""     Pi'i"íeira  administração  se- 

^-^^dico  e 


DECUI-TO  N.  i).8!)7_i)K  7  di-  di:zkmlro  ih:  1912 

Supprime  um  losar  de  aKciilo  fiscal  da  producção  do  sal  no  Estado  da  Bahia 
o  crôa  inaia  «m  log-ar  de  agente  fiscal  dos  impostos  do  consumo  no  mesmo 
ristado. 

„  ^  l'i;csici.'nle  da_  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Bra/il. 

u^.ndo  da  allribuici.o  constanlc!  do  arl.  33  do  rcirulamonto 
aiiioxo  ao  ^Wvolo  n.  Õ.«n0.  il,>  10  do  lovondro  (l.^  líW.  dn- 
creta :  .  u . 

r^,.oI■^'"'-  '"'i'  ■'^'l,V"''"í'do  UMi  hijiav  d.'  a^'.'Ml..'  fiscal  da 
pioduccao  do  sal  m.  Kslado  da  Bahia  o  .  rcado  Uiais  um  loirar 
de  agonio  liscal  dos  impostos  do  ronsuino  ua  (•ircui.iscrii.crio 
da  capital  do  niosnio  Estado. 

Art.   L'."  Ilovogam-sc  as  dis|i()si(.'õt.'s  om  ciMUrario. 

Rio  de  Janoiíu  7  do  dozoniiiro  do  lOlJ.  da  Iiid.MXMi- 
dencia  o  L>.i"  da  Republica.  "i.i.  p,  n 

IIlJHMliS  R.   DA  FuNSliCA. 

Francisco  Antonio  de  Sallrs. 


DECRí;p:0  N.  9.808-DE  7  DB  dezembro  db  1912 

ludictrí»  «  Vn«oonoolloH,  om  virtude  do  sontonç» 

„»nn9.'^*u  ^'^.^"-^^  ^?  Hopublica  dos  Estados  Unidos  do  Bra/il 
usando  da  autorização  constante  do  decreto  logislat  vo  n   '  04  ' 

o  c  í;d1(o°  dí'7  °í!Ín»  '^'"'^^  ^«  MintsS\]a"FaVendá 

o  tieailo  do  /  .300li?/89,  para  occorrer  ao  pagamento  devido 
em  virtiKie  de  sonlengii  judiciaria,  ao  Dr.  Augusto  \Uafi 
de.Barros  («  A'a»conoplios,  confoi-me  o  precatório  oxDedX  níln 

{lo"corící!?e'  ato':  ^^o^-a"       9  di 

cienrU^^.tíír^Spibl^a'"'^'"'''^  ''''' 

IlBUMES  R.  DA  FONSlíGA. 

Francisco  Aiitouio  de  Salles. 


DECIIETO  N.  9.8<)í)-^DE  7  de  dezembro  de  1912 

Auforizn  í  .ooiodado  de  nuxilios  mútuos  sobre  .  rida  «A  Au.viliadoro  do  Es- 
tndo  do  .M.nns  Gomos  »  con.  sóde  om  IJoIlo  Horizonte,  «  í.mccionar  nu 
Rp].uMicii  o  í.i)j)rova,   rom  iilterii(.-rio,  os  seus  ostatutos 

RennK'''^  autorização  para    funccionai-  na 

Hepublica.  e  bem  assim  approvar,  com  as  alterações  ■ihiiTn 

cíaisuías:  '  ''''  "^ediantra?segÍiSte? 

\\  a  sociedade  subinette-se  inteiramente  aos  regulamcilos 
ioHn  f  '  nue_ vierem  a  ser  promulgadas  sob r^  "ob- 

]?  ^r^^  operações,  e  bem  assim  á  permanente  fisca  - 
zaçao  do  Governo  por  intermédio  da  rnspoctoria  d'<>  Sepuros- 
altorãçõosr'^"^  oslalulos  serão  regi.sli-ailos  com  as  seguintes 

Art.  ■i."  Accrescentem-pe  no  final  as  sopuinlcs  palavras 
«e  submettido  em  seguida  ã  approvação  do  Governo  pm  qSI 
possa  sor  adoptado».  ' 

Art.  8."  Em  vez  do  «18»  tí'iga-se  «21» 

Art.  11  Substilua-se  pelo  soguinio:  «O  sócio  ni.e  não 
pagar  a?  contribuições  por  fallecimonto,  conforme  o  disposto 
no  arl.  10.  terá  mais  o  i  razo  de  15  dias  para  fazer  o  paga- 
menlí)  iiiiis  duranle  este  ultimo  pr.,zo  ficarão  snspcn.4s  os 
seus  direi  os  .soriaes  emquanto  não  se  quitar,  não  podendo 
tomar  iiarle  em  qualquer  deliberação  da  sociedade,  nem  ser 
votado  liara  carpo  algum  e  lambem  no  caso  de  S(mi  falleci- 
mento  .som  que  .se  tenlia  quitado,  o  beneficiário  ou  licrdeiros 
por  ello  instituídos  não  terão  direito  ao  pecúlio». 

Art.  28.  paragrapho  único.  Rubstituam-sc  as  palavras 
«reunião  com  metade  o  mais  um  na  segunda»  pelas  sep-uintes 
«ou  segunda  reunião». 

Art.  32.  Depois  das  palavras  «mencionados  no  art.  4'», 
accrescentem-se  as  seguintes  «revertendo  a  quota  dos  nue  fal- 
locorem  (un  favor  Cx)  fundo  do  reserva»,  acc"es;.enLem-SG 
também  depois  das  palavras  «organizados  pela  diroi''oria»  as 
seguintes  «o  approvados  pelo  Governo». 
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Art.  35.  Acoro8oonto-8o  a  este  tirHan  n  anm..«i 
pho  — cDesde  quo  sojam  adootado/outrna  nu?.»^  paragra- 
além  dos  constantes  dos  estaTuff  a? 

anno  as  quantias  creditadas  em  cadattnt>o  ao^^í^  Z^^^^^ 
serva,  nto  comploLar  a  importância  de  200-000°oí.i 

dencS^.t'r'nop;;bl!2a''''"'^'°      '''''  ^"^«nen 

Hermics  R.  da  Fonsiíca. 
Francisco  Antonio  de  Salles. 


ACTA  lU  ASaiiMUIJCA  DK  INSTALLAÇÃO  DA  «A  ALXir.lADOIU  DO  TS- 
Ullrj  A  \1DA 

Aos  dmis  dias  do  moz  dc  jullio  do  mil  nnvocontos  o  do/o 
no  salão  da  Associa(,'ao  Commoi-cial  do  líoilo  Horizonte  a  uma 
hora  ca  tarde,  logar  e  hora  constantes  das  convouaçõcs  feita* 
pelo  Minas  Geracs  prosontes  os  sócios  i'undadon>s  c  os  sócios 
mutuários  até  esta  data  inscriptos,  assumiu  a  presidência  o 
br.  Dr.  A  loiísn  Poniia  Júnior,  quo,  declarando  aborta  a  s.'ssão 
da  assemhlea  do  inslallaçao  da  «A  Auxiliadora  do  Estado  de 
Minas  Goraes»,  disso  que,  embora  os  estatutos  se  entendessem 
apprpvados  pelos  vinte  sócios  fundadores,  os  submoltia  á 
ratificação  da  assombléa  e  daria  a  palavra  ao  sócio  que  dose- 
j^asse  lazer  qualquer  observação  ou  apresentar  qualquer  me- 

Pedindo  a  palavra  o  Sr.  coronel  Alvaro  da  Gama  Cor- 
quciia  pomliTou  .|iic.  silenciando  os  estatutos  sobre  a  na- 
tureza (lo  (liroito  dos  sócios  fundadores  -  .-«obre  a  nece-siciade 
de  sei^om  estes  sempre  mutuários,  offcrece  a  seguinie  proposta- 

«Os  direitos  e  vantagens  dos  sócios  fundadores  teem  um 
caracter  i)essoal.  nao  sendo  transferiviM"?  cm  vida  nem  nor 
morto.  '  ' 

O  sócio  fundador  que,  como  mutuário.  incorr(>r  cm  com- 
misso.  perderá  todos  os  seus  direitos  de  fundador 

Bollo  Horizonte,  2  de  julho  de  1912.  —  Alvaro  da  Gama 
Cerqueira.^. 

Sul)mettida  á  discussão  a  proposta  o  tendo  f aliado  favora- 
velmenle  a  mesma  o  Sr.  Dr.  Antonio  do  Prado  Lopes  Pereira 
o  t^r.  itiysideiilf  a  poz  em  votação,  lendo  sido  unaiiimem-iii.' 
approvada. 

Pedindo  a  iialavm.  o  Sr.  Dr.  Prado  Loi)os  apresento;- 
0  .luslllicoM  ;i  seguinlo  proposta: 

«O  director-presidento  e  o  director-tliesoureiro  perce- 
berão voncimeiifos  mcnsacs  de  duzentos  e  cincoenli  mil  réis, 
cada  uni  e  o  ilireclor-soci-olario  e  gorenfc.  iiuinlionlos  inii 
réis.  (.)s  venciiMeiilos  dos  primeiros  i)oderão  elevar-se  a  qua- 
trocentos mil  réis  o  os  do  ultimo  a  íoteoeiílns  mil  réis,  desde 
■que  esteja  completa  uma  das  séries  dt>  mutuários. 

Bello  Horizonte,  2  de  jullio  de  19k'.  —  Prado  Lopes.* 

Em  discussão  a  proposta,  o  Sr.  Dr.  José  Pedro  Drummond 
apresunlou  a  seguinte  emenda: 

«Os  membros  efíoctivos  do  conselho  fiscal  perceberão 
cincoenta  mil  róis  mensaes  cada  um.  > 

Não  havendo  mais  quem  sobre  cilas  .se  pronunciasse, 
loram  a  proposta  e  cmenda  snbmettidas  a  votos  o  approvada" 
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a»  quncs  concorreu  coinffin  ?loS,?°      í''  vantagens  para 

^st^^lil^  rorZa^fS^y"/„«í^^;F°«  «  trabalhos 

Ileso  u(;ão  -  No  caso  do  faTlocimentó  lo  ín^n^  1^8^"'"^^  - 
djrec(,oros  da  «A  Auxiliadora  drF?HHn  H?^  «ctuaes 
<es  de  complela  a  prirnoira  sério  rio  ^^T^  Geraes*,  an- 
sua  laniilia,  deduzi  lo T  íocoiVa  dn  ÍopSÍ  "''  P-^^^o  á 
Ser^r^^^S^^i-Silr^ 

Ojym^  i^SS^c:'^'^^^^^^  ella  os  Srs.  senadores 
wo  submoKida  a  votos  e  ínnrmnHn^^^^^^^  '"^solu- 
mais  liav.MKio  a  traL-u-%n  ^V?'i    '^"'^  P-^'  "níinimidadc.  ,\ada 

l;«la^  «A  AMxiliídorr  o"'Eshdo  do^^ltín?'^  ^"^^t^'- 
de  Auxílios  Mútuos  sobre  a  v.VH  'l'  <^'Ci'ae.S!>,  Sociedade 
Raul  Oliveira  Rocha  sccíeiarin  hvS^  '^".'^  ^^'^  constar,  eu 
de  ida  e  approvadíi  v-?e  no^  mim \ «  ■ '^^^  íl':n)ois 
sócios  presentes.  -  .lV^,/J2  pi  "       i?"ada  e  por  todos  os 

Josr  Pairo  /Jr.mmo»./7  e'o  ní^^^^^  /fc,/;'ri>'-''^''í^'^-7r 

sccrolario.  —  .4;fa/'o      r/M,.„  ~  ■''""^  Olircira  llocka 

Lopes  Pereira.  -Imrrico^Z^^^^  '^^fio  do  Pra2 

Juscelino  fíarbosa  ~  oZuhJ>  x  ~  ^^^««^'wí/o  Barbosa.— 

cura,;âo  do  I.r.  Edmundo  d^Voi-V        »'/ 1^  ^.P^'"  P^o- 

htmov.  -  Joaquim  ScrcHano  t' ^^^^^ 

Souza  Coutinho.  -  Carlos  (llJto  S'^''^''''-       ^  «•^«"rfre  de 

Penna.  -  A.</i,„.  jjaas.  _    i        //;';»  ..nf^T^,/^"'' 

A?-a,/.w  VaZZc.  —  Eduardo  nni?J  r  ^^  '^^^^^^  —  -Oa/íiei 

ArthxLr  Uibriro  dc  Olireh'^n  ^.t  ^^^^"^  '^^^^''^  Co5/a.  — 
íA.'  /íczcm/,;.  -  Dr  hnZfo  'vnln^-'"  ^'^'V^'^-  ~  J-  Carneiro 
r^ias.  -  Por  Jío^ío^^'i'^'"§',(~  naimundode  Paula 
mor.  -Manoel  Tlwnw.^^dTctZk^^^^^^^^^  '''""^ 

0//.S:a°«2S°"^^-  -      -í""-  de  10,2.  -  O  secretario.  Raul 


um  a  dnus  verso,  o  a  ^biro  n  n^^^  ''P^^'-^  tio  folhas 

zonle.  aos  vinte  e  seis  de  se  e m  „  ^'^^^^  "o^i- 
com  os  dnnais  rntMnbros  da  di"?  d  íi?'  ""v<;e.H.(os  e  doze, 
Afíonso  Penna  Júnior;  d  r,>c  or  /-n,,::- ^^'^■';í:l*>''-P'-c'SÍdente, 
Dnnnmona  .  director^oíllJlíií^;!!;^;^^;^! -c^^'' 

p.^X;z;ã  i!'^z     íIí^i-^    j-nior  o  jos^ 

Jíollo  Horizonte.  2(3  cio  <!i'(fMiilii'n  , In  <n IO 
da  verdade  estava  o  sifrnal  Vi  1,  i  n    Mr^^-'  tf^sf-cnuinho 
bf-llião  do  1"  officio.       '"""'^o-  —Plnno  de  Mcndonra,  ta- 


Estatutos  da  A  Auxiliadora  do  Estado  de  Minas  Geraes 

(SocifdiKlfi  (io  Soiíiwos  Muluo.s  sobro  a  Vida 

DA  SOCIKDADK, 

do  ^íi^^Jr^oíÍ!"/'^"^'""'^?°  '•'^  «A  Aaxiliadora  r|,)  E>!ado 

ro.s  _  sondo  inii  prosidorilo,  uni  Mh^sourciro  •  um       '     •  n 
gei-enie,  o  por  um  conscllm  finfai  do  n  lón  m  i  i  .n 

e  osl.,  ultimo  iin  mo/  do  julho  de  rada  anno.  ' 

quo  s  il)srrov<.,ii  .'sl.s  r-statufo^.  admillirá  niuiiw'^      m !  ádo 

dor  mais  do  iou>  mil  sncin..  o  cujo  plano  sc  ;,  n,- ^^í-nn^' nf^ 
approvado  pola  asscmlilra  {.'oral  Pi '  M.im..nt.e 

neslo  arhgo.  ou  rarão  com  a  nuanlia  do  com  mil  r  M<    'a  la 
um,  para_as  primeiras  dcspezas  do  insíaliaoãr.  d     olMnd,  dc 
guinuí  ■  '>vs  >0,-i"^  se- 

r.  S.-.rio  A:  íMO-f!  'duz.-..nln>  ,>  (riuía  mil  r('i^    do  ini.i  lõs 
(quinzo  mil  rois:  do  oontriljuição  por  iiiorLo,  .')0-nnn.«i'  fn-nfá 
çonto.:5  do  rois)  do  luvulio  o  oom|.o.-t.a  d.^  dii;i<  imíI      '  ni  o 
insoripooos.  ^  ' 

4nc.  '^1  ^''■''•'r-  (■■iicooiíía  mil  ri-.-.V   d-'  ioia 

m  dozmil  rei?,  do  cnnlrilmioãn  por  morlo.  ir.iOOOs  .niin/ê 
coidns  do  r..,í._dr.  p,n,lio  c  coini.osta  dc  mil  o  quinl  ,.|,  as 

I.:.)On  UlíOripÇOOP. 

Iir  SiM'io  C:  TOS  :?o(iMita  mil  vri^'  do  jóia.  .")>:  oiin',.  mil 
rí^is  fio  oonirilmição  por  morto,  n-.ooo^  'oinrn  coiiln<  de 
roiS'  (lo  ii.'cu  10  o  composta  de  mil   'l.OOO;  in.-;oriprõ,.< 

§  y  Sondo  conjugado  o  seguro,  as  joia.s  sorãn  di':'  ":^00?5 
(fresonto.í  mil  rois^  na  s-rie  A:  200í?  (duzenin.  mil  '-.'.i^  na 
sc^rio^B.  o  Ino-S  {cem  mil  reis)  na  série  C. 
1  ^'a  importância  das  jóias  acima  já  csffM  co;ii|U'c- 

licndida.<?  j\?  dospeza?  do  oxamo  medico,  apólice  .>  n  «n.^,'iilio 
de  proinididao»  |iara  a  primeira  contribuição  por  morte.' 

DOS  DFNF.iqniO? 

Arf.  i)."  A  pocii' lado  faculta  a  .«imis  sócias  .■oii'^( iíuiroin 
pafa  vi,-(»rar  |ior  sua  nmrte  —  ?oja  qual  fAr  a  cau^a  d  -^la  — 
a  pessoa  ou  iioíssoas  a  que  ?o  deve  pagar  o  pi-culio  da  -'-rio  a 
que  i)i'rloii(,'aiii. 

Em  falia  dt;  detorminacão  no  contracto,  o  iKigamonto 
sera  leito  ao.s  liordoiros  do  as.íociado.  do  confoi-midad.'  com 
as  Ioí.í;  do  ,5iicco,«são. 

Ari.  7."  .\  .sociedade  ainda  proporcionará  a  .;ou5  a.^^sociados 
modianio  .sorli>io.  prémios  pecuniários,  nunca  ovoodonfoí  de 
oinco  o.onlo.s  do  róis  cada  um.  .\  o|)portiinidado  para  li>rnar 
effectiva  essa  disposiçcão  fica  a  juizo  da  diroctorii»  pv.-via- 
meiílo  autorizada  polo  Ooverno. 

UOS  SÓCIOS 

Art.  a."  São  adniittidas  a  fazer  parto  da  sociodadr.  como 
seus  sócios,  as  pessoas  de  18  (dezoito)  a  58  icincoenta  e  oito) 
annos  do  idade,  incompletos,  de  hom  procedimento  social,  que 
tenham  profissão  ou  occupação  da  qual  ajfiram  os  meios 
necessários  A  vida,  o  dc  integra  saúde,  attestada  por  medi' 
cos  da  scioílado. 


tabeteffiTo'"'?  l?do -r?  ■is'"!.''-'"  conjugados,  es- 

qual  será  provado  peniSo    di     lo!  1  /"digeiícia,  o 

fiscal  d('(M-  |im  dovS       r    ,^n^^  o  consolho 

'""tf i,"      '"-^^^^^^^^^^^^^ " """"" 

pecuniários  coin  Sn  fi™t  „n^^^  '''^  contnbuiçõos 

como  s.Tao/,?iía^  cl        íffoSn?^  socicdado.  bem 

sendo  facul  ado  ;l  d  ecto?h  nm. L^oS'''"'"^'^,^^  sociedade, 
que  o  pretender.  pieenchor  o  seu  logai-  por  possoa 

UIHIilTOS  DOS  SÓCIOS 

ArU  li.  s-io  direito.s  dos  sócios: 

pecuíio^í^fpu''"teSln  TlV"nL'Z  I''''        .norte,  o 

dioado.  4u.Mquci  iciiipo,  o  beneficiário  que  liver  in- 

tado-meplo  í^^íluEof '^'"'"^^  ''''''  'O'^^'  «  ^er  vo- 

n.oní- Jíí.  -ta^o  d^^ 

qu"  julgar  n..L.>s.sario  nesse  Sicli        '  "'  ~  '■••'■>"•''■'•»<'"  o 

iJ.v  uiin;(:T0M!.\ 
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demior  «íloUos'!"™'"™  "  '»™''™  ^  fi»»»'  P»- 

O'?  (la  fliroctoria 
pa"u  pieeiíolier 


os  o«i.te  ci^Xnrui;;^ 

a  vaga  até  a  rouniâo  ca  orirneim  n^^nm^>l.V^,  i!;'  ^.r  ■ 

fms  da  sociedndo,  mprewnlaiido-a,  tarntai  ein     ro  i 

gr!S\ÍSs1a"'j2.tlar"^°™'"''''°'^^^ 
ArL.  lí).  A'  í.iiroctoria  incuinbe: 

zondô'  nSlííi:  ím""!!"?,,"'""""!";"  1"- 
LX,JSl"\,,;;''n«'o,"„7ir'íSL'!^         deliboragO,..,,  que 

6)  nomear  os  einiurgadoâ  que  .jiilpai-  noce^s!U'ios  l'iv-in 
do-llies  03  ordenados  e  graUricagões;  lo.-,,  laan- 

c  admoestar,  suspendor  e  doinittir  os  oinprepiidos- 
d)  acceitar  e  recusar  as  propostas  de  soc& 

nari^  J^ríSlio  fScal?'''"'  ''''''  ordinarias-è  -xlraordi- 
a  ga£nt?r-lU%S?rre.?da''"'''^'''  ^'"n''^'=->do-os  do  modo 

dos  ^..srsí,íS;^?tí!í?stt?íS.?:^'"^^ 

api (.'.moinado  as  asseinblcas  goraos; 

I)  escolher  os  ('slal>elec'irneiilos  do  ('[vdit,,  ,  ,kI..  .<..  iveo- 
iliani  US  valoi-cs  da  soeiedadi-: 

j:  lormular  os  regulamentos  iiitorrio;s  p  insi [■uccnci  neco'*- 
soííídade        andamento  d.,  serviço  e  organizar  a  L".<erii)la  da 

Hn=  -V  realizará  duas  sessões  |)or  mez.  além 

tro  director^^  convocar,  por  iniciativa  própria  ou  de  ou- 

Art.  21.  Ao  director-presidente  compele: 

I.  Presidir  as  asseinbléas  geraes  e  as  reuniões  da  directoria. 

II.  Assignar  com  os  outros  directores  os  diplomas  dos  só- 
cios, e  com  o  director-tliesoureiro  os  balancetes,  balanços  e 
cheques  para  a  retn-ada  de  dinheiro  dos  bancos 

III.  llcprescntar  a  sociedade  para  todos  os  erieilof  iuridicos 
6  socnics. 

IV.  Convocar  a  direcloi-in  o.  em  nome  dosla.  :is  assembléas 
geraes. 

y.  Apresentai-  i)ela  direcloria.  annualmente.  á  assembléa 
goi-al  os  rePitonos  da  administração. 

VI.  Assignar  escripturas,  procurações,  termos  de  abertu- 
ras e  encerraaientos  de  livros,  manter  a  ordem,  praticar  todos 
os  actos  de  expediente  e  os  que  não  forem  da  competência  da 
directoria. 

Art.  22.  Ao  director-secretario  compete: 

I.  Substituir  o  presidente  e  o  tliesoureiro  em  seus  impedi- 
mentos. 

II.  Redigir  as  actas  das  sessões  da  directoria  e  das  asscm- 
hloas  geraes  o  quaesquer  documentos  que  lhe  forem  pedidos. 

III.  Exercer  as  funcções  de  gerente  da  sociedade,  organizan- 
do o  respectivo  serviço,  tendo  sob  sua  guarda  a  escri[)turação, 
correspondência  o  archivo,  dirigindo  e  distribuindo  convenien- 
temente o  expediente. 

IV.  Propòr  á  directoria  o  numero,  ordenados,  categorias,  e 
luncçoes  dos  empregados,  suii  nomeação,  suspensão  e  demissão, 
Dem  como  as  coiiimissões  aos  agentes  e  banqueiros  loeaes. 


Apt.  23.  Ao  director- thosourelro  compote: 
?e~SE'— ^^^^ 

«iol  ^7'  ^^'®sttir  contas  A  directoria  do  movimento  rin  fimrfn 
oial,  fornecer  ao  secretario  os  dados  nrecisoq  A  PQPr^nín  « 

DO  CONSELHO  FISCAL 

Ari.  2i)  Ao  conselho  fiscal  compete  i  ' 

soj;as7a'j;'^o  ^^^^"'.^""o-lla^íSS" 
convS^^^„'f,^r1S„TeMStS&'"'^  - 

DAS  ASSEMBLÉAS  GEIUES 

nualme'„t^ioí^a"efer*r,-a'fau'SL°í'^ 

sem  uma  convocação  com  antcedíS^d^ololiaf  ""'"^ 

cios.  i»'ln  in,.no"o  Vm  «,.?,,„?!?,  .  •  """'«"'o  <lc  100  so- 

dous  terços  dos  sócios  licr  nio/^^^        ""'''^'*'  '"'.'■•>''0"ar  com 

Art.  20.  Compete  ás  asscmbléas  geraes: 

ír^nf?i^'^''         ^?^°^  os  negócios  da  sociedade 
•^o^^í^t^^^f^^o.  ini^íitindo-,,.  as 

arti»r&rS^^^^^  ™,  tirmos  do 


DA  RECEITA  E  DESPEZA  E  DO  FUNDO  DE  HESEnVA 

Art  30.  A  roooita  da  sociedade  será  constituída- 
a)  das  jóias  de  entrada; 
O)  de  donativos  o  bcnoficios; 
dadef  "^'^  «o^^tribuições  que  cahirem  em  commisso  ou  ca.iud- 
d)  dos  rendimentos  dos  bons  sociacs. 
Art.  31.  Serão  despezas  da  sociedade: 

a)  os  impressos  necessários  e  os  dinlomas- 

b)  acquisiçãp  do  moveis  e  utensiliSs;  ' 

ceita-  P^^"»  propaganda  o  para  arrecadação  da  re- 

rect^^^?^S^,t  Sal?  ^^'■«"^  ^'^^^^'-^í-  P^"^  ^li- 

no  fimdr?;;?.^  Inn?^  liciuidns,_que  se  verificarem  polo  balanço 
ín  "/  /^?n'J"?  assim  distribuídos :  ^ 

cionados^no'ií.í  '  ''''''^  °'  or.uui.adoro.s  luon- 

o^^iJUl  P'"^'"'^  distribuição  de  prémios  pecuni- 

dii^ectoSa;"  'Uanixndóíl^.Sia 

rin  iM^r'^/.^'"^'^  P°^'  '  P^ra  bonificação  á  directoria,  sen- 
do () /v  .CKV  por  ('(MUo,  ao  ciii'oclor-gcrente  o  õ  '/c  cincn  nor 
cento  I  a  cada  um  dos  outros.  l  j  ,r  ..imco  por 

riíviHVnnm;,.^  f''  í'<?*e'"t'a  será  constituído  oin  apólices  da 
n  nnol  ^^n^  ''^  ^^^'^Í'^'',  ^^''^'^  deposítadas  no  Tlicsouro  .Na- 
cional nos  termos  da  legislação  vigente,  até  attinsir-se  o  cap  - 
tai de  duzentos  contos  de  réis  (200:000$),  empregando-se  de- 
pois as  quotas  a  clle  destinadas  em  títulos  públicos  iedcraes  ou 
estaduaes,  debentures  de  companhias,  letras  hypothecarias  de 
Cancos,_  empréstimos  com  garantias  do  primeiras  hvpotheca*»  e 
operações  de  real  vantagem  para  a  sociedade,  como  à  acnuisicão 
ou  construcçao  de  prédios  na  cidade. 

DISPOSIÇÕES  GEIVVES  E  TRANSITÓRIAS 

Art.  S-i.  o  pagamento  de  pecúlio  a  que  teem  direito  os  her- 
deiros dos  sócios  nunca  se  fará  antes  de  lõ  (quinze^  dias,  con- 
tados da  data  do  fallecimento  do  socío,  e  antes  da  constatação  do 
obito  e  identidade  pela  directoria,  na  fórma  destes  estatutos 

Art.  3u.  Emquanto  as  séries  estabelecidas  pelo  art.  õ"  não 
estiverem  completas,  o  pecúlio  será  proporcional  ao  numero  de 
SÓCIOS  inseri ptos  na  sério,  isto  é,  o  beneficiário  receberá  tantas 
vezes  a  contribuição  por  morte  da  série  quantos  os  sócios  quites 
da  mesma,  salvo  deliberação  para  mais  da  directoria  do  c<Mise- 
Iho  fiscal  em  reunião  conjuncta. 

Art.  30.  O  anuo  social  findará  sempre  no  ultimo  dia  do  mez 
de  junho. 

Ari.  J7.  A  directoria  creará,  desde  logo,  uma  caixa  de  depó- 
sitos facultativos  aos  sócios,  na  qual  poderão  depositar  quantias 
nunca  inferiores  a  (setenta  mil  réis,,  destinadas  a  manler- 
Ihes  a  permanência  na  sociedade,  evitando  íua  eliminação  por 
falta  de  i)agaiiicnto  no  tempo  devido. 

Paragraplio  unicu.  A  importância  desses  dei.iositos  sorá 
posta  pela  directoria  em  conta  corrente  especial,  em  bancos  des- 
ta Cai)ilal.  Desse  deposito  a  directoria  retirará,  cada  vez  que 
fallecer  um  sócio,  a  importância  de  contribuição  devida  pelo." 
depositantes,  enviando-llies  o  competente  recibo  c  avisando-o? 
do  saldo  r  ístante. 

Art.  38.  Dida  a  di5  ..olução  da  sociedade,  nos  tornins  do  ar- 
tigo 2°  e  art.  28,  parai-M-aplio  imici^  os  bens  cxislcnti'?  serão,  de- 


Membros  do  conselho  ncí-' 
Dr.  Ldmundo  da  Veiga: 

Suppleiilos  do  conselho  físca  T  ' 

Coronel  Luiz  Orsini;' 

Uronel  Alvaro  da  Gama  Cerqueira- 

loncnLo-coronel  João  Martins  Penna. 

(viná'^soíí!ns  d,?^?'í;í:i!;^  jjf  estatutos    pelos  20 

de  .•o,n,)lota  nina  d    l^i^Js^do^S^^^^^         mstallagão  o  aíte 
cia  iim  mesmos  ,>  afol  n>irõ(S  .  h  íoi  ."'V  m°"°S-  "^'"•^    ^  ''ííen- 
pcndorão  d(-  s.ia  apn^?^^S^npI^  Pn^^^     ^S"^,^  deoorrontes  de- 
podição  (lo  ..i(Mwv lo  á   ò^^^^^^^^  Iloi.ublica,  do  ox- 

Pcnmlnnã'1^'íl^'j~,,f:i,^^^^  clc    1912.   -  Affonzo 

ra  Cosia.  -  }lanonl  í/  ó^^^^^^^^  Cadilho  de  Mau- 

mnmio  da  \,'i,,a.  1  uiZo  'V^^^^^^  '^-^Z'^'*'  ^^''(^'''C-  -  Ed- 
cno  do  l.„i.  o;4i,n.  Am)í:.:íí^Sn,^:^?""'"  -  '''' 

da  v..dade  os.ava  o  sigíí,  "^ilíilt^^^/l^i^òí^S^  ^ÍS^SÍ""'- 
da  v^S'S£^;.^'^íâ^f  SiSí"^'''^  '^"^ 

^'"'^"""•^  ^'-^  _  A.tomo  Jose 

DKCRi-TO  X.  1).UU0-UK  7  m-  dí:zicm„uo  dk  1912 

Coriccd,-    .".ilIOI  i/.:i(;;-io    ,•,„    H,-,,,,-,)    \.,,.ir>n-,1  ri. 

••o.i..L.„i,  „„„,  r  ,      ;  ■ '  '   

al,,.nrt,.!;^'í;;''!;;^:^ '.:í;',;::.',',':'^;,  xz-^^i"'-  ^'"i^r 

00,,,  „>do  o„,  .„'.,„„: '1!:;.;ú;vi:  d!í;K,.Sfr?^,.cS',';s':"'°' 
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1',  o  banco  sujeitar-so-lm  ás  dispoaiçOos  que  viRorarem 
no  Brazil  aobro  ns  caixas  filiaes  do  bancos  oslningo  To,  fn^ 
olusivo  as  rofurontes  à  fiscalizaçfio;  «-«"-niMbciios,  m- 

2»,  haverá  na  hóúq  da  filial  um  nu  mais  directíirps  mu- 
nidos do  plenos  podopos  do  representação.  n.Yi  s  v  •  du  sei 
rem  demandados  poraiKo  os  Iribunaos  brazil.' iroV- 

à,  ns  qucsU-Mis  snsciladíis  no  Jlrazll  unln;  uVc-irus  c  a 
admin.s  rat-ao  (lo  banco  .sorãf.  subinollidas  d  slo  i  Vi- 
bunnos  braziiciros;  ^ 

o  banco  s^i  ]hh\ovú  n;ali/ar  as  oporacnes  imlori/adas 
p.Mos  eslaluLos  rolVr..nl..s  a  banco  dc  dci/osíln'  .  d^  |  " -S^^ 
coiri  laculdad...  dc  n,..j:nciar  cm  aunbiaci  .-on.  o  nu  licV,  S 
.ic.o  dç  sa,|ucs  o„  dc  MuakiMcr  nuírn  iKulo.  suje  i  ip- 
provayao  do  (íovcnio.  para  podorc-m  proíluzir  .-r  Vi  m/  li -'a- 
zil,  duacsducr  mndiri,,,çr.cs  ,|uc  inirúduza  nn,  nr^u^^-  Sll- 
iMlos.  mchisive  a  mndança  do  nome: 

''""'a'.""!"  da  cniicossão  c  do  LMI  annns- 

i\  liara  o  cslalti-lccinicní,.  no  Jira/il  d.^  oulra<  a-cnciíis 

1  --.on-nfSír    ,     ""'1  "  '••■'■T'>-ar  no  Bra/il  o  capital  de 

mí/  .  iw/?  ''^^  Tm/i  .-ir.-,.  d-Mim  do  p,,,,,.  ,„a.\-i,n,>' r|,.  sois 
me/L'.s.  coMlado  da  dala  <la  piii.jir:,,;;,,,  do  lu-csmio  d..crct.n 

.     IIl-nMI-S   R.  DA  FONííl.CA. 

Francisco  Anloiuo  dc  Sall''-'^. 

hr..  '\"'^'í-í-  ''■'^^■•'^■'f^á  do  Carvalho,  notário  da  comarca  do  Lis- 
J3na  -  (_,fM-(ifir„  q,,,.  nic  IV.i  apresentado  o  livro  (!.•  actas  da  as- 
Sf-mi.Ica  ^'cra  do  Hanco  Nacional  C-ltranir.rino.  (lual  contém 
ciiicn.Mifa  folhas,  fndaó  soguidamcnto  numerada?.  c«(á  sellado 
pola  yci-ba  numrwo  dez.  do  vinte  o  tros  do  fovoroiro  dc  mil  oi- 
tocciilos  o  noventa  o  einco  da  i-epacticão  dn  sello  do  voi-ha  de 
i-isl)oa.  o  lovo  o  seu  começo  em  quin/o  do  foveroim  dc  mil  no- 
vtconlos  novo:  que  a  fnllias  doze  do  mesmo  livro  sc  aclia  lan- 
í'''""    "  ,'''1  -"f-^-^no  ordinária  da  ass..Mid)li':i  -oral  do  dito 

hanco.  ivalizada  om  rpiinzo  do  fovorciro  do  mil  novecentos  e 
doze.  sob  a  prosidonoia  de  Francisco  Mantero.  qu.>  tovo  por' se- 
cretários Jíonri.iu.'  José  .Monteiro  de  Mendonca  e  Mannej  Vi- 
fvnio  lídií-ico.  e  havendo  tandi-m  assisti. lo  o"  co:nm i«ario  do 
Governo,  doutor  Malva  do  Val:  ciuo  dn  ni..sma  acta  conota  e 
p^'  ve  se.iiumle:  Km  seuuida  n  .«^onhor  prosidenfo  di^se  que 
ia  |iassar-se  ;i  c|ei.:no  de  tr,.s  vico-.i;over-nador,.s  .'riect  ív.ií  c 
cinco  .sulistituios.  e  h,Mn  assim  do  coiisollio  fis-d  o  ro^pocti- 
Nos  sulKlilut'N,  p;,ra  i-so  interrompia  a  ^e>sl..  afim  do<  so- 
njiorcs  accionistas  preiiararom  as  suas  listas.  Heaborta  a  «es- 
sao  pro.-ed,Mi-se  ;i  chamada,  entrando  as  listas  em  urnas  dif- 
loioulos.  o  leilr.  o  oscriilinin  vorificou-se  terem  sirlo  eleitos- 
T.Vn;l.  y."";--;'^'':'-'."»' .  effectivos  os  senhores  Halthazar 
J  ene  (.aliral.  João  líenrKiue  Ulrick  e  Rfwnardo  Homem  Ma- 

Ín  .-y  '■'^  l'"-''-':^''  ^  presente,  que  vae 

ooníorme.  i.isboa.  trmta  de  Julho  d.^  mil  novecentos  o  doze 

'li'l^''JÍ/!i"r''"''~'"'V'''';;"''^  começo.—  Com  o  signal  i)ublico)'. 
—  A7it:.-7iio  Jnvnrcs  de  Carvalho. 

TavaíprS''rnrvnir'"''P'P,r-^  assignatuFa  supra  -de  Antonio 
consfnc'  nnHn^;Yr'''"'  ^""^^^h"'^  P"»^l'co  nosta  cidade  o  para 
constai,  onde  convior,  passei  a  presente  que  assignci  o  fiz  sei- 
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nno,  o  qual  contém  cem  meim"  in^f.  J''"  ^""""lal  Ulirama- 
das,  o  pagou  do  sollo  noli         „      sogujdaraonlo  luimon 
em  Innta  do  abril  de  .?M  nov^n™Ki""=''?  ""'«ocnla  "miro' 

'rvr^'a^.?/„  £"soSe"'  «"-<--"S''d„''„SS'?lv!!S 

reuniu  a  gonmcia  do  Banoo  'Sií.n'íi  ,  novecentos  o  doze 
examinado  o  assumpto  resífvon  „TK^  ^'^^"'^«''i^  e  tcndó 
cias  no  Brazíl  e  eSiS  S  S^^^^f^^er  filiaes  ou  apen- 
vico-governador  Sr  Dp  ^Balthn^  ^^^'"^  doliberaçlo  o 

an  o  poderá  Draticar  da  róvZ  Z/Z''?  ^'''J''«''  nun\)ara 
leis  portuguesas  e  bI^azlie  "á,  ,ndn  í  '"'"^  V''^  '''^«'^'"fl"  com 
mente,  representando  este  banco  nm  fn^''"''  P^^'  convc- 
ctos.  praticando  todos  o  actos  dn  JP'''''  ''^^^"s  e  contra- 
rindo  o  vendendo  immovoS  confr.pfnnT'''''  '"^lusive  adqui- 
oando  letras  e  chequS  recphSin  í^^^  arrendamonl.os.  sa- 
fazendo  despachosTs \^  aSSs  IT^L'' 
cando  e  assignando,  inclus^e  neAntn  mil  '"''^^  P''at'- 
^,blicas  tudo  que  tiver  PoíTonvenienle  /«^^^ 
-rB.  Cabral.—  j,  n  hlvirh   ''^í'         —-l-mz  Diogo  da  Silva 

^ina.-  D.  H.  MacLo.-t^det^^^^^  -^í- 
tidão'°<5urct?lri?  T.irZf^^^  "^^^  -  P^'e«ente  cer- 

Desta''fen?ô''"cíftentrj^  ^  DÍ.^erí       '"^^^^^"^^'-^  « 

ího.   om  o  Signa,  public^o^l  .4^',^^,;?,  ^^^^ ttr*^""- 

zil  eS^"pS^,netn»/f  .^«^^^^^  Unidos  d^Bra- 
tonio  Tavar.,;^  de  Ca rvSo  £0»^^?^''^','';'^  assignatura  de  An- 
constar,  ond.-  .muivíoV  ósS^n  n  cidade:  o  para 

sello  deste  coiisulaio  gSal  npponílo  o 

T.  d^1ía!èdo!  ^  cônsul  geral.  .,nkur 

Recebi  Js(380,  moeda  portugueza.- A.  T  de  Macedo 

bro  de  1912.-  ll>  o  d  í^^c^or  gcn^'/   í  /' 

Achava-so  ,;oin  o  c  uilhn  dn  k!-'-  f  -('^''"«"'/'"a-  Pinheiro. 
teriores.  canmbo  da  Secretaria  das  Rolações  Kx- 

anno.  hei  por  bem  decretar  S^segSin?e  '  "''"'"'^"^  ^° 
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ífhlJS  DnM?„í^°n''°^  Negócios  da  Marinha  o  LlU-aiiiar  o  das 
Obraa  Publicas  Commorcio  e  Industria,  o  poios  quaos  o  iiiosmo 

fi^^^í/í-^r  ,  «Jísposlo  nu  Carta  de 

Lei  do  2/  do  abril  do .1901,  do  coiitnvilo  de  30  do  iioviM.ibro  do 
mos.mo  anuo  o  da  legislação  gorai  applicavcl. 

ArL.  d."  íica  rovagada  a  logislacfio  om  coiil.rario. 

Os  mesniog  minislros  u  socrolarios  do  EsLadu  assiPi  o  1='- 
nham  ontendido  o  favam  cxooular. 

_  Paco,  cm  21  do  lovoroiro  du  VM-J.—\\\L\.—.\n(oi,iu  T"i- 
xeira  de  Souza.— }fimod  Francisvu  Vanjan. 

ESTATUTOS  DO  BANCO  NACIONAL  ULTRAMARINO 

Approvados  por  doa^eLo  do  27  do  íoveroiro   de    100-'  o  ioi  d.^ 

21  do  abri!  de  1901 

CAPITULO  I 
Do  Banco  em  geral  e  fins  da  sua  creação 

Art.  1."  O  Bauiio  .\;icioiial  UUramarino.  c:vado  iwia  i^i 
de  10  do  maio  de  ISOi,  loiu  a  sua  sóiio  em  Lishôa. 

§  1."  O  sollo  do  banco  tom  por  oiiibloma  um  navio  a  v^ijor 
com  a  legenda  na  parte  superior  «Banco  Nacional  i;ilramari- 
no»  o  na  inferior  «Colónias,  Ormmoi^cio,  Agricultura». 

§  2."  O  banco  toi-á  as  caixas  filiaes  e  agoMciaá  a  que  é 
obrigado  pela  lei  de  27  de  abril  de  lUOl  e  pelo  sou  contracto 
com  o  Govoi^nc  do  'M)  de  novembro  do  mesmo  aiuio  o  todas  as 
mais  que  do  luLurn  llio  convenha  estabolecor. 

Art.  2."  A  duração  do  banco  é  por  tempo  indeterminado. 

Art.  3."  O  fim  principal  do  banco  ó  auxiliar  o  commercio 
e  as  diversas  industria?,  o  promover  os  melhoramentos  mate- 
riaes  no  reino  e  suas  possessões,  pelas  operações  consignadas 
nestes  estatutos. 

CAPITULO  II 

-  Do  capital  social,  da  sua  distribuição  e  do  iundo  de  reserva 

Art.  4."  O  capital  do  banco,  já  emittido  de  0.400:000$, 
com  que  continua  as  suas  operações,  poderá  ser  elevado  adé 
12.000:000$. 

§  1."  Naquelle  capital  do  5.400:0008  comprehendem-se 
200:0008  destinados  á  garantia  especial  da  emissão  do  obriga- 
ções prediaes  a  que  se  refere  o  art.  50  da  lei  de  27  de  abril 
de  1901. 

§  2."  As  futuras  emissões,  até  ao  preenchimento  do  capi- 
tal, serão  realizadas  á  medida  que  a  assembléa  geral,  sob  pro- 
posta da  gerência,  ouvido  o  conselho  fiscal,  o  resolver  de 
accôrdo  com  o  desenvolvimento  das  transacções  do  banco. 

§  3."  As  acções  de  futuras  emissões  não  poderão  nunca 
ser  omittidas  abaixo  do  par.  Os  accionistas  terão  preferencia 
na  acquisição  dessas  acções. 

Art.  5."  \  gerência  do  bnnco,  ouvido  o  con.selho  fiscal, 
applicará  os  capitans  realizados  nas  futuras  emissões,  a  cada 
secção  dos  negócios  designados  nestes  estatutos,  conforme  a 
experiência  lhe  fô^r  indicando. 

Art.  6."  Haverá  um  fundo  do  reserva  formado  pelo  pro- 
ducto  de  5  a  10  %  dos  lucros  líquidos  annuaes.  e  por  qual- 

Suer  premio  de  acções,  que  o  banco  realize  no  capital,  que 
e  futuro  emittir. 


«  -a  trs'  sai 

fundo  social.  ,ua,.do  p"1Sl,'",ÍS4lSs  ^I„Mã,5 

CAPITULO  III 
Das  operações  de  credito  bancário 

SECÇÃO  ÚNICA 

meri";  ™'  w™:,  por  fvazo  njo  superior  a  ires 

dii«?si]tS,fd"a^S„SS;,f™ 

c   billietes  e  letras  cio  Theson/n     frn^^      «  <  - 

d)  jums  e  dividendos  de  qiiaesquer  tituios  de  credito 

2.°  comprar  e  vender; 

a)  lotras  cambiacs; 

^).ouro  .e  praia  em  moeda  e  barra- 

c)  títulos  de  credito  nacionaes  o  estrangeiros 

cento^^dí^-Sr *  ^"'-^"^'^  ^0  por 

seu/Lía^^nríí.  niff^i^^^^'^'''^  1^^^^  em  armazéns 

wf:  í^^'*^^-:  O"  alfandegas,  p,  sobre  conhecimentos  de  va 
lorcs  em  viagem,  garantidos  contra  risco  do  maí-  e  fo-o  n?õ 
excedendo  o  valor  das  mercadorias  70  pm-  con"rdo %Xo  nn 
mercadoria  conforme  os  preços  correntíís  locaes- 

e.  dp  géneros  o  mercadorias  depositadas  em  arma/ons  rin 
cre^dilôTgrtcor      """"''"'^  csUv^Z^^^tí!  t 

'i»,  abi'ir  créditos  em  conta  corrente  e  conceder  sunnrimen 
tos  devidamente  garantidos,  uns  e  outros  em  goíal  pór  prazS 


c 
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Hn-L  "'^'^^  «       03  l""ilo9  fixados  nas  alí- 

neas a,  b,  i',  (I  e  e  do  luiinoro  anlorior; 

5",  _cont'C(l('r  fiv.liios  .mu  praças  (s(i-niipi>irn««  <•  ii'inMM-i,.« 
im-  mcMo  do  .arlas  circulatórias  ou  inuliíKs  Isilor.al.s 

on  es\°rangeiraí'  ''^"'^  °  ^^^^^  ^^^"caria.s  nacicinaes 

T",  fazfi'  cobranças,  i)agamentos  c  translorencias  d,.  riindnQ 
e  iur)i...rario  uns  o  outros  de  particularos  Tc  cariciai '^s^^^ 
uor  conla  alliu.a,  também  do  particulares  do  auaoí  uí  nl' 
rações  abncarias  pcrmittidas  por  lei;  luauduer  ope- 

8°,  receber  depósitos  ú  ordem  ou' a  prazo- 

quer  oulios  títulos  c  documentos  reprcseulalivos  de  valores- 

10,  utilizar  créditos  em  pragas  nacioiíaes  ou  estraiiíreiras' 
em  eniDi^stlmoÍ'nnp'f r'"'  °"        ^'^'^'''"«^  '"o^lo  intervir 

prazo  .não  superior  a  dous  aSfios"f  feidameZ  auZz^ 

fnn,3  P^'°'"9^ci"  a  fundação  de  emprezas  ou  comiJanbia=;  oup 
tomem  para  si  as  construcçõos  de  caminhos  do  rorií?  no^tlirn 
mar  e  outras  ubras  publicas,  ou  auxilia   o  Estado  o  L  com" 
panhias  que  as  empreliendaiii,  emprestando-Uies  caoilae.  on" 
carregando-se  do  pagameulo  de  amortização  e  juro?  1.  m,,!"" 

V  ndn  'dri"?;;,  I'^»'-^  os.c  fim  emiU  das '  o  ^ seí: 

vindo  de  Hilermediano  na  emissão  desses  títulos-  tudo  mí 
diante  contractos  espociaes.  Para  estas  operações  não  SodeH 

c,  a  e  e  uo  n.  3",  deste  artigo,  nem  tomar  resDonsabilidadf^<^ 
que  envolvam  o  seu  capital.  Além  disso,  as  oSões  relati- 
vas a  emiu-oza..  e  companhias  para  a  construcção  de  caminhoi 
de  iferrp  ou  os  empréstimos  de  capitães  ás  mesmas  só  oodem 
ser  realizados  com  a  autorização  do  Ministro  da  Wadnlia  ?  m 
míSif  n,'''"°H°'^^  '  informação  do  Governador  Gerll  dã 
li  P  ^^^^a^o.  5ue  seja,  por  inquérito  especial  feito  o 
banco  por  determinação  daquelle  ministro,  que  o  desv  o  do 
capital  para  aque  las  operações  em  nada  prejudica  a  funtcão 
coiimiercial  e  agrícola  do  banco,  prevista  no  contracto  de  O 
de  novembrf)  e  na  lei  de  27  de  abril  de  1901; 

11,  auxiliar  emprezas  industriaes  com  empréstimo^  auo- 
a  prazo,  quer  em  conta  corrente,  garantidos  por  immo?e  . 
miL-liinas  utoisihos  ou  productos  em  deposito  diquaSucr  in- 
dustria ato  ,0  por  cento  do  valor  dos  productos  de  iro  do< 
limites  pcnnittidos  pela  lei  do  3  de  abril  de  18%,  o  ?ctívo 
regulamento.  i-..í.ll,uvu 

lecidf  íik  lei  gorai -'^  '  P^'°'^il^ido  além  do  que  se  acha  o=«tabe- 
íi;  fazor  oi)eraçõos  de  especulação  do  bolsa; 
Ir  fiizor  oi)erações  do  bolsa  que  não  sejam  as  da  alínea  c 
do  n.  2  do  ai'f  igo  antecedente,  ou  as  indispensáveis  para  liaui- 
daçao  de  caufocs;  ^  ' 

c)  compi-ar  e  vender  de  conta  própria  géneros  de  com- 
morcio,  quando  nao  seja  venda  por  liquidação  de  oulras  ope- 

d)  possuir  bens  o  direitos  iramobiliai-ios  alúm  dos  ore- 
dios  urbanos  necessários  para  o  desempenho  das  sua"  fún 
cçoçs,  salvo  para  reembolso  de  créditos,  devendo  p  ier-sê 
neste  caso  á  liquidação  no  miiiimo  prazo  possível  ^^^^^^^^ 

A.  F. 


CAPITULO  IV 

Das  operções  espeoiaes  para  o  Ultramar 

SECÇÃO  I 

IM  líMISSÃO  Dli  NOTAS 

,1^^'*"  l-ennos  da  lei  do  21  de  abril  o  uonii-nnin  .1. 

«>*  r.^^Jííjnft.®         '^'í  í^^''^'''^  poderão  ser  de  100$,  50-'^  '>QS  10^ 

?Síf„      "  '«^  das  notes  pXao  résoMl " 

rupias  imperiaJs  da  índia     '    ^  '^^^ 

SECÇÃO  ir 

no  (.:mcijiTo  agrícola 
sislirV"  oPe^-açõos  de  crodilo  agrícola  poderão  con- 

de  beneficiação  do  ^nln  Slcn.  ^luaesquer  outros  ti-aballios 
calos  a  esse  fira  ÍKnádo-  ™  s,v„,|i. 

cu.-,,o%s;';iiTuLi^eire''^.^'ita^sf-''='°^  " 

ooiiliMinnentos  ou  nutres  tuÚios  de  vllor  effaS- 

semente  L  ci;y'árc'ô-'';raí™„  °"  "iMl.oiro  para 

nos  a';raa^:^iÍ  ™ 

«urofV^bíf  "iS^^lSl  .pfof  devidamente  se- 
penhor  espSiti  f  mereaS  llmb^rf  deni",í  L  S  "1" 

devedor  sob  sua  responsabilidade      ""PosHado       poder  do 


SECÇÃO  irr 

DAS  opi:h.\(;:õi;.s  ui!  ciuoijito  pmkiuai, 

•      Ari..         Cnmn  liaiiro  rio  credito  ni-orliii  ■   

iin,i'i..>3  111)  uiiinniiu"  mM';io  as  pf.2uirilos" 

vonnonal  e  reembolsáveis  por  annuiclides  Su  em  um    ,  0;'^'^ 
menfo  ou  pnr  pagamonlos  parciaes  om  dhíirs?.  Sor  - 
3",  einprostimos,  como  os  de  mio  Irala  n   nimn.    :  . 

5",  emissão  e  negociação  de  títulos  de  nbri"arõo«!  o-n  . 
ciao.s.  represontat.ivas  dos  omprnstiinns  d.        i  íia í 

6»  amTadacao  nu  doposilo  do  dlnhoiro  e  /".n,  „  r 
UM  to.  a  visla  ou  a  pra/n.  rom  v.^ncimonlo  do  jnr<  nn         .11  > 
pniiondo  osso  dinheiro,  hom  como  Darle  dõ.     ú  1'  i 

nuctuanles.  sor  ternSHa^^Sl/^-Jí^^scí  Sn^to't:-n: 
pí  '^^adns  om  adentamcntos  sobre  obrifracõe.  nrinlhoV  Vnn 
l'ÒIÍSo;'  '^""■'^      r-oconhooido  crodilrf  o  de^í^íl  "príòlli;;;- 

7".  cnniiylo?  com  rompanliia?  dn  .«^epurns  ou  com  hnnm^ 
o  nulros  osiabolocimontos  ,1o  credito,  afim  do  f  n'lihr  o  in' 
ratear  para  os  proprietários  o  seguro  dos  prédios  h.'  potheoa-" 

Art.  13.  Os  enpprestimos  sobre  hypotheca  serão  feitos  -hk 
mutuários  em  obrigações  prediaes  ao  par,  cujo  jiíío  será  ^i  n 
fto  do  próprio  empréstimo,  devendo  pelo  banco  sor  f adi ffl 
aos  mutuários  a  negociação  dos  titulos,  e  podendo  sobíc  ellí? 
fazer  adeantamentos  de  dinheiro. 

f.,^MÍHÍH  ^^^^  °  privilegio  exclusivo  do  omittir  o  a 

faculdade  do  negociar  na  metrópole,  ilhas  ad|aronte<  o 
Fw<i;.ín'f  ultramarinas,  as  obrigações  prediaes  ou  le  ras  hvpo- 
tl  orarias,  representativas  dos  seus  créditos  hypothecarios  no 
ultramar,  com  ou  sem  premio.  /putueuai  lus  no 

Art.  15  Os  titulos  de  obrigações  poderão  ser  nominativo* 
ou  ao  po_rtadnr,  e  aquellas  poderão  ter  coupons,  mas  vm"o  o," 

ir.íf  e  talão  assígnados  pela 

rencia  do  banco  e  sellados  com  o  sello  deste  '  ^  r- 

8^6''e^cia  do  banco  pdde  autorizar  o  deposito  do? 
;i  obrigações  na  caixa  social,  passando  aos  seus  dono* 
certificados  nominativas  dos  depósitos.  Por  esses  depósitos  'n- 
dera  o  banco  exigir  uma  commissão  de  guarda. 


cronxííí^^^^^^P.^^  ^^^^  a  emissão  de  cada  série  do  nhpf 

gações  é  precisa  prévia  autorização  do  Governo  auG  nao  níriií;; 
rio';?  'rfn"l>?'í''i;^"ir.^<^"°.^^*d^s  as  condições  do  art  50  da  foi 
í  mim.  '^^^^•^  ^®        «  iiitegrulmente  pagas  as  acções  a  aio 

Art.  20.  A  laxa  do  juro  das  obrigações,  o  temuo  o  inofln 

nmi  °  «í^s  amortizações  e  rdos  n  -ânios 

por  sorteio,  havendo-os,  constarão  dos  respectivos  titulos  Tse 
oThí'^-''°',  P^'^  Sfrexícia  do  banco,  de  accôrdo  com  o  seu  ?on-" 
selho  fiscal  e  conformt  os  preceitos  legas. 

Art.  21.  As  obrigações  prediaes  não  terão  época  fixa  nari 
?n?n^f«"í'"^°  capital  mas  serão  amortLdas  poi'  soÃe  o 

com  qs  seus  prémios,  d:,  modo  que  o  total  do  valor  nomina  di? 
que  ficarem  em  circulação  e  dos  prémios  não  exceda  a  fmuo?- 
pSof  p?eX?í  "^^"^^  °  «^-^  credor 

nR^.-^^^^^'  O, sorteio  para  o  reembolso  dos  titulos  ou  obrifra- 
çoes  prediaes  far-se-ha  em  presença  da  gerência,  de  uni  mem- 
bro do  conselho  fiscal  .e  do  commissario  ao  Governo  nos  dSsI 
para  esse  effeito  designados.  ^^^^^nv  nos  aiaa 

Art.  23.  Oito  dias  depois  do  sorteio  a  que  se  refere  o  ar- 
tigo ^ptecedente,  os  números  das  obrigações  sorteadas  serão 
annunciados  em  editaes  e  em  dous  jornIeS  du  séde,  e  nos  bS  e- 
tins  officiaes  das  províncias  ultramarinas 

Art.  24.  Nos  annunoios  do  que  truta  o  art.  25,  declarar- 
se-ha  o  dia  em  que  cessa  de  pleno  direito  o  vencimento  de  luro 

qSem^L' diSTôr  '  °  ''^  ''^^^'^  ^'''^  ^  disposiçãi  de 

_Art.  25  As  obrigo.ções  prediaes  amortizadas  nos  sorteios 
serão  no  acto  do  pagamento  do  seu  capital,  selladas  com  um 
carimbo  do  annullação  e  depois  destruídas,  em  piÍ%nca  d^ 
gerência,  de  um  membro  d-oi  conselho  fiscal  e  do  coinniissado 
do  Governo,  lavrando-sn  de  tudo  o  compolento  recibo 

Ai-t,.  j(.  As  obrigações  restituidas  ao  banco  iior  pagamen- 
tos .anLecipadofsonm.  no  act:0'  da  rosLituição.  sciladi.í  com  um 
Sfd?mis'?b?ígiçõJ^  co.K-,u-rencia  coS 

.Art.  27.  Us  possuidores  de  obrigaçõ(?s  prcdiao*   só  ft>em 
nccao  contra  o  banco,  para  haveroni  o  ca.pital.  jiu-ns  c  proiiiios 
a  que  estos  títulos  lhes  derem  direito.    Só  ó  adinis.  ve  o 
S^trVT  na.  falta  do  apresentação  ou  na  f  sl 

dade  do  titulo,  sem  prejuízo,  porém,  do  direito  á  refwm  do 
titulo  perdido  e  sua  substituição  por  outro  legitimo 

Paragrapho  unico.  0,s  obripacionistas  r.ão  pódem  tomar 
parte,  nas  discussões _das  assombléas  poracs  do  banco.  Sm 
"'"•'T?  o'2'  í^sposiçõos  da  lei  de  3  de  abril  de  i896 
r\n  ^^Hn"  ^^^^  sompie  cm  caixa  um  fundo  especial 
do  garantia  correspondente  a  doz  por  cento  do  valor  das  nne- 
racoes  de  oied.lo  predial,  que  realizar  nas  pro?i.u'ias  uílranm- 

x\  IicLS* 

§1.'  Este  fundo,  desde  que  oomecarom  as  operações  hvno- 
tlieoanas.  será.  pelo  menos,  de  200:000.?.  e  irã  sondo  augiiien- 

;„JL5nío^°,"^^'^"^^"»!^  P"''  cento  A  proporção  que  forem 

augmentandn  os  »-tnnrostimos  sobre  propriedades. 

.X      u  lijndo  primitivo  e  o  .sou  augmenio  sfi-ão  ronli/ados 
l»ni'  oini-ssao  de  acções. 
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§       A  iinportanoiii  (losLo  fundo  especial  podorá  sor  om 
roKiulii  (Mn  n.liniUainori(.os  .sol)ro  ns  obi^Wsos  pToc  inos  om? 

^^(.i  ^^r  í''"'^'''^  publica,  cm  letras  a  curto  pra/o  nn  m 
oulms  r.ín  o,  d,,  .oc.oiil,oçido  credito  o  Iaci!  rcaliS,.' 
^inn»  A*-^  .  empréstimos  com  cmissào  de  obriííacões  ni-o- 
du\os  serão  cnntractados  por  tempo  não  inferio  n  X  amVn^ 
noni  snp(M-,o,-  ,  oo.  o  só  poderão  .sor  feito,  sobre  píimeira  Í! 
pot liocii  a  iiiin  sor  nno.  tendo-so  i.rocodido  a  novi  ivali  i^iô^^ 
podirto.  do  intoressado.  se  roconlieca  no  pro  i^um  vílof  n^^ 

}     .^■''f' /  íi^^o-  ^  b.anoo  emprestar  em  segunda  hvnothon 

§  2°.  Consideram-se  feitos  sobre  primeira  hvnf)fiir.i". 
empréstimos,  dos  quaes  uma  parte  soja  peTo  bLoS  i'.^,  ^; 

,^«n  í'"'"  '"^^-.^os  bens  immobiliarios  quo  pódem  sorvir  do  liv- 
?  i  lK;         sempre  excluídos  os  theatiíos  min^i  podroi  a^ 

 i,.,"^\"L;'!' ,\  •\  'n'PÍ>i'f:in'''a  ch'  omprestimo ' iiunra  i.orlorá  .ox- 
imI..]  iiolnrl,^  ,lo  viilnr  dn  prodio  hypothecado. 

«^pp-lo  lonmVnhlf/"''''*^^'^''"*?^''  'T'^'''^  bvpotbnca  a  loníro  prazo 
frt rmn  r  i  ''''!'',  "".^"^  ^l*^  -Tinuidad-s.  calniladas  por 
â\  r^        °  mutuado  o  os  seus  encargos  fiquem  inte- 

?ralniento  papr.s    no  tempo    estipulado  para  o  PuíprStimn. 

rto,..-.  c/'T''''  ncnlium  ca?o  a  annuidade  po- 

deia  ser  superior  a  renda  liqui:.ia  do  prédio  bypothecado. 

Art.  33.  A  annuidade  comprehenderá : 

a)  o  juro  do  capital  mutuado; 

6)  a  prestação  para  amortização  do  capital; 

c)  a  commissão  annual  para  despozas  de  administração. 

Art.  34    As  annuidades  serão  pagas  a  dinheiro,  c  distri- 
Duirias  i>or  forma  quô  as  prestações  se  vençam  por  semestres 
ao  anno  civil  podendo  a  primeira  prestação  ser  inferior  í\s  ou-* 
trns.  comprelieiidendo  apenas  o  juro. 

l-»arajrrai)lio  único.  Xo  acto  do  omprostiino.  o  banco  mn- 
iLiante  receberá  do  mutuário,  ou  reterá  .sobre  o  capital  a  mu- 
tuar, a  impoi-tancia  das  despezas  do  contracto  e  o  juro  iv^spo- 
ctiyo  ao  tompn  a  decorrer  deg.ie  a  data  do  mesmo  contracto 
nto  o  liin  do  semestre  corrente. 

Art.  35.  A  prestação  semestral  da  annuidade  que  não 
lor  paga  na  (ípoca  contractual.  vencerá  pela  mdra  p  a  favor 
cio  banpo  prestamista  o  juro  de  (5  112      ao  anno  Taual  juro 
vencerão  a  favor  d'o  banco  todas  as  despezas  feitas  para' ello  ' 
conseguir  a  cobrança  dos  seus  créditos. 

Art.  3G.  A  falta  ide  pagamento  de  qualquer  annuidaib^ 
torna  exigivol  a  totalidade  da  divida,  si  as  prestações  venci- 
das o  seus  juros  não  forem  papos  dentro  de  30  dias  depois 
da  notificação,  mesmo  extra-judicial,  feita  aos  devedores. 

Art.  37.  Os  devedores  por  empréstimos  prediaes  a  longo 
prazo  tecm  a  faculdade  de  antecipar  o  pagamento  Ltos  seus 
diibitos  no  todo  ou  em  parte,  podendo  effectuar  esses  paga- 
mentos cm  dinheiro  ou  em  obrigações  prediaes  do  juro  indi- 
cado no  contracto  as  quaes  serão  recebidas  ao  par. 

Paragrapho  único.  As  quantias  provenientes  destes  pa- 
gamentos soran  applicadas  a  amortizar  ou  retirar  da  circu- 
lação obrigações  prediaes  do  mesmo  banco. 
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dflo  cli-rdto^ào  UnwTutt  °  «^'"«o  procedente* 

>irio  superior  a  2  %  d^tel  mnh,«Hn'5''  "i^^  indemnisaçfio 

í<o  bnnco,  no  prazn^tres  me?P,  ^íh  nÍn'^°!?  ^  ^'i^^to 

mutuante;  no  ^ra^So  dftío s^^mezif  «'ÍT'!^' •''''^'^Í'^P^  ^° 

dio  tiver  soffrido  os  facto^^  ^1"^  'o  pro- 

turbativo3  ou  espol  ativos  dT  nis^^^  °  valor,  o  ,,s 

troyorso  o  seu  direito  de  proprieffi^^  A  f.H-f  i^íl^''''^ 

ziim  o  banco  a  exigir  o  reerabol.5nSí.rL°?j-7'"'-""'.''*i 

tAo  .narcada  no  a?t?^'5'?ril?dt%rdê'atí  dVl^ot™"''»- 

..■.'u;'^'-,.onlra°õ  ?L»'°d/'?fi'''i™'^''*  J"''»"'*''  '^'"^'io  ser 

.£da',na„tla"íi;tí^dre^'rao%^o"ia»r„"'''^lr'"d^esíSrA 

cnbllsV  d°  emprlsuVo!  '"'"'^  '"^^^ral  re- 

r,.íi„l,;','   "  miiluanle  pòdu  exigir  que  o  «e.mro  ^c;i 

;in .  a;  rdév™:,;;!;::;:'::;:,,í?irr'"^ 
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CAPITULO  V 


Disposições  geraes 


Art..  i7.  p  finno  social  do  Rnnoo  Nacionnl  ritramariiio 
fnnfar-sc-lia  rio  1  de  janeiro  até  31  do  dezembro.  ' 

Art.  'i8.  Nn  moz  do  Julho  dc  cada  annn.  ;i  ^rcrv-iiria  de 
accor-do  com  o  consHlio  fiscal,  poderá  distribuir,  i^nr  oonla  do 
dividendo  dopso  aiiiin.  uma  porcontapom  pelos  a.rinni^la«  do- 
'(•moslrrfiadí":'"  '"'^''"^  :..k,uirido.  no 

Art.         A  pproncia  rcmcttorá  ao  Govorno  no  nrincinio 

com  empoei f  cação  das  vr-rbas  que  o  constihiom.  Somclhanlo- 
niente  r.Mn..florá  nn  pntioiíiio  do  cada  anno  um  exnmpiã.  lo 
ivlalorin  n  o  balanço  dn  anno  findo. 

o  r.;V"'"  <;mi  qiial([u<'r  lomi.o  s.'  inosln>  mn-ossaria 

n  rodncçan  do  rapKal  social,  nu  a  di-ssolução  p  li(|uidacão 
. In  bai,,.,,.  ..slos  a^nmplos  ?ó  podcríio  ser  r.^solvidos  pm-  doli- 
lioraçao  n  linnaliva  de  .luas  h-rças  parfos  dn=,  yo{o<  nivson  os 
na  assonihl-a  froral.  ropn.....^nt ando  ossos  vnlus  i,rfí.ma  ivog 
pNo  mnníK  uma  força  parlo  do  fundo  social  realizado. ' 

.í:  I."  rara  oslo  onvii,)  os  arcioiiislas  serão  cnii\ i.rados  nos 
I' rnms  f-siatuarKw.  por  aiiiuincios  o  cartas  oin  .|uo  declare 
"  oluecto  da  rouniãn:  mas  a  rosolurãn  dofinitiva  srt  pndorá  ter 
ini^ar  Pin  sossao  diversa  ilariu.'lla  cm  ..|un  tivor  *ido  foila  a 

^  Q.J'  A  forma  por  que  deve  offecluar-sc  a  dissolução  e 
liiini.laçim  do  banco  ou  a  roducção  do  seu  fundo  social  -íorá 
r.'i;ul;ida  pi-la  assombléa  peral,  sob  proposta  da  crfM-onria  de 
a;'('(ii-(|o  cnin  o  coiisollin  fiscal. 

?:  ;{.■•()  I)aMi'o  poderá  riesto  caso  transferir  o  subrogar  a 
oulrn  iiimco  ou  conipauliia  os  seus  direiíos.  obrigações  õ  cn- 
i'.arj;.i>,  ou  u.uneai'  um  ou  mais  licjuidalarios  com  ós  poderes 
precisos. 

§       As  resolugões  da  assembléa  geral  sobre  os  assumptos- 
a  quo  so  i'eícre  este  ai'ligo  carocem  da  approvação  do  riovi-mo 
i'ara  iiodercm  lor  execução. 

Art.  »}.  Os  preseiitos  estatulos  só  podei-ão  sor  all.'rados  • 
pela  assemblea  gorai,  com  approvação  do  Governo. 

§  l.V\  proposta  i»ara  a  alteração  de  qui'  traia  o  pre^enie 
artigo  pndorá  sor  feila  em  «inalquer  assombl.-a  i;eral  onlinacia 
ou  extraordinária. 

§  Pai'a  a  aiiprovação  da  pro|i(isia  do  parai:raj)iio  a'i(e- 
e.M  onlo  srra  expressameni,'  uonvocaila  a  assombh-a  i:ei'al  nro- 
cedciKlo  aviso,  uns  tennos  «los  estíitulus.  o  a  vnlai'ão"da  a<íem- 
I>l6a  .H)  scra  valida  p(U'  dnus  terços  dos  votos  pivsenfes  ropr-,»- 
sontando  estes,  pelo  menos,  um  quinto  do  capital  realizado 

à  3."  Quando  houver  a  resolver  sobre  o  objecto  ds  que 
trata  o  presente  artigo  observar-se-ha  o  disposto  na  ultima 
parte  do  §  1"  do  art.  50. 

Art.  52.  O  banco  terá  sempre  cm  caixa  na  séJe  e  no  ul- 
tramar as  reservas  prescriptas  na  lei  de  27  de  abril  e  no  con- 
tracto do  .^0  de  novembro  de  1901 . 

Art.  53.  Os  balancetes  e  balanços,  organizados  nos  termos 
da.  lei  de  ;i  de  abril  d.e  1896  c  do  respectivo  regulamento,  serão 
enviados  dentro  dos  prazos  regulamentares  á  secretaria  do  Go- 
verno da  provincia  ou  districto  autónomo,  onde  o  banco  tiver 
caixas  filiaos  ou  agencias,  afim  de  serem  publicados  no  respe- 
ctivo boletim  official.  o  igualmente  será  enviado  um  duplicado 
á  dire('(,'ão  geral  do  ultramar  para  os  effeitos  do  art.  13  da- 
quella  lei. 


CAPITULO  VI 

Das  aoQÕes  e  dos  aoolonistas 

Ârt.  54.  Ás  acções  sKo  de  90$  e  haverá  títulos  de  uma  e  de 
oinco  acções. 

§  1.0  Ás  prestações  de  acções  de  futuro  emittidas  serSo 
chamadas  segundo  fôr  determinado  pela  gerência,  ouvido  o 
conselho  fiscal. 

Art.  55.  Todo  o  accionista  que  não  entrar  com  as  pres- 
tações que  lhe  forem  exigidas  na  época  determinada  ó  res- 
ponsável pelo  juro  da  mora  á  razão  de  seis  por  cen'to  ao  anno, 
independente  de  intimação  ou  processo  judicial.  Á  gerência 
poderá  mandar  vender  em  hasta  publica,  com  annuncio  prévio, 
mas  sem  formalidade  judiciaria,  as  acções  pertencentes  \x 
qualquer  accionista  que  um  mez  depois  do  vencimento  da  pres- 
tação chamada  não  tiver  satisfeito  a  sua  importância. 

§  1.0  Neste  caso  o  produoto  das  acções,  liquido  de  todas 
as  despezas,  e  do  que  fôr  devido  ao  banco,  será  posto  á  dis- 
posição do  accionista  retardatário,  e  este  responderá  pelo  pi-e- 
juizo  ou  deficit  que  houver. 

§  2.°  Os  accionista?  que  não  pagarem  dentro  do  prazo 
marcado  a  primeira  prestação  perderão  a  favor  rio  hcinco, 
todn  n  direito  ao  deposito  effectuado  no  acto  da  «iihscripção! 
sem  prejuízo  da  sua  inteira  responsabilidade  pelo  montante 
das  acções  nor  que  tiverem  subscripto. 

Art.  .")(').  As  acções  são  nominativas  e  Iransmissiveis  pnr 
endosso,  oii  qualquer  outro  tit,ulo  -loçal  de  transmissão  de 
propriedade,  nos  termos  do  art.  545  do  Código  Commercial 
Portuguez . 

§  1."  Também  poderão  ser  ao  portador,  salvas  as  dis- 
posições da  lei  de  27  de  abril  de  1901,  quando  estiverem  in- 
tegralmente pagas,  e  nesse  casn  serão  transmissíveis  por  sim- 
pies  tradição  ou  entrega. 

_  §  2."  Tanto  os  titulos  provisórios  como  as  acções  serão 
assignados_ pela  gerência. 

Art:.  57.  O  accionista  que  exercer  algum  cargo  do  banco 
e  que  aliene  as  acções  que  sirvam  de  garantia  á  sua  responsa- 
briirlade  ou  á  sua  entrada  na  assembléa  geral  ficará,  ipso  facto, 
mnabiutado  de  exercer  esse  cargo. 


CAPITULO  VII 
Da  administração  e  governo  do  banco 

SECÇÃO  I 

DA  ASSEMBLÉA  GERAL 

.  Art.  58.  A  assemblda  geral  compõe-se  de  todos  os  accin- 
nistas  possuidores  de  cincoenta  ou  mais  acções  averbadas  nos 
livros  do  banco  ou  depositadas  para  representação  na  assem- 
bléa geral,  tres  mezes  pelo  menos  antes  do  dia  da  reunião 
salvo  o  agrupamento  facultado  pelo  Código  Commercial. 

í O  deposito  de  acções  ao  portador  constará  de  um  termo 
assjgnaro  pelo  depositante  e  por  um  empregado  do  banco,  e 
o  levantamento  do  deposito  só  poderá  fazer-se  por  meio  de 
recibo  assignado  em  seguida  ao  termo  de  deposito  pelo  ori- 
gmano  depositante  ou  pelo  adquirente  das  acções  por  successSo 
ou  por  titulo  legitimo. 

2.°  O  deposito  não  poderá  ser  levantado  por  adqui- 
rente das  acções  em  virtude  de  titulo  anterior  á  reunião  da 
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Qfiyoinblòa  geral,  si  o  alhoador  tiver  oatniulo  na  mi\  cnnsii- 
luivSo. 

3.  "  Aos  iloposítanlos  das  accúcs  vpussará  o  banco  recibo 
para  prova  cio  doposito,  o  nosso  recibo  se  inserirá  a  clausula 
do  paragraplio  iintccedenle. 

4.  "  As  prociiraçõcs  para  reprosoiilação  na  assembltía  goi-al 
dos  iicoionifílas  poi-  direito  próprio  c  o  Ululo  do  reprcsenlavão 
oonroriUii  |iai'a  o  agrupainonlo,  de  quo  trata  este  artigo,  po- 
derão sor  no  iiriinciro  caso  por  simples  cartas  e  no  segundo 
por  moio  do  acta  assignada  pelos  accionistas  agrupados.  Umas 
e  outras  dovei-ào  sor  apresentadas  ao  presidente  da  assein- 
bléa  peral  aló  á  véspera  inclusive  do  dia  fixado  para  a  reunião 
desla. 

5.0  Os  incapazes,  pessoas  moraes,  sociedades  e  mulheres 
casadas,  aonio  rci)rescnta(ios  por  aquolk-s  a  quem  ussa  re- 
prosontai;;"!!)  i)urtonça  por  direito. 

6."  S(')  líodom  ser  mandatários  os  accionistas  que  possam 
entrar  na  comiiosigão  da  assemblóa  geral  por  direito  próprio. 

(J  niiuioro  do  votos  dos  accionistas  só  terá  a  limitaíjão 
pi'escripla  no  §  3",  do  art.  183,  do  Código  Gommercial,  mas 
cada  mandai  ar  lo  nilo  iiodorá  representar  mais  que  inn  man- 
dante. 

8."  A  ass.Miililra  ;-'iji'al  não  poderá  constilulr-se  som  que 
esteja  represenlaJo  i)clo  menos  u  7c  ilo  capital  realizado 
do  banco. 

.\rt.  59.  A  assemblóa  geral  para  poder  runcciouar  carece 
do  que  so  acliem  presentes,  pelo  menos,  Irinta  accionistas 
com  um  voto.  e  que  a  convocação  haja  sido  1'olla  nos  termos 
desles  oslalutos.  dcsignando-se  nessa  convocação  o  ohjoclo  da 
reunião,  a  hora  e  local. 

§  1."  Si  no  dia  aprazado  não  se  reunir  o  numero  pre- 
ciso de  accionistas  para  formarem  a  assembléa  geral,  far-se-ha 
uma  nova  convocação  para  outro  dia,  e  si  neste  dia  designado, 
ainda  o  numero  não  estiver  preenchido  meia  hora  depois  da 
maixada  para  a  reunião,  a  assembléa  poderá  constituir-se  com 
o.j  quinze  membros  que  estiverem  presentes. 

§  2."  Quando  a  assemblóa  geral  tiver  que  resolver  sobre 
a  reducção  do  capital  social,  ou  dissolução  e  liquidação  do 
banco  ou  sobre  alteração  dos  estatutos,  dever-se-hão,  res- 
pectivamente,'observar  as  disposições  dos  arts.  õO  e  51,  e  seus 
paragraplios,  sendo  convocada  essa  assembléa  o  numero  de 
vezes  quo  fAr  necessário  para  reuni i'  o  numero  de  socId»  c  a 
representação  de  capital,  que  se  acha  marcado  nos  dous  re- 
foridíis  artigos     coiiloi'me  os  respectivos  casos. 

Ai-t.  60.  A  assembléa  geral  será  convocada  pelo  seu  pre- 
sidente iior  avisos  dirigidos  a  lodos  os  accionistas,  que  tiverem 
dii-oilo  a  tomar  parte  nas  assemblóas  e  cujas  moradas  sejam 
conhecidas  no  banco  e  além  disso  por  annuncios  no  Diário 
do  Governo,  e  cm  dous  outros  jornaes,  devendo  estes  annuncios 
preceder  quinze  dias  as  assembléas  geraes  ordinárias  e  90 
dias  as  exlraonllnarias  e  designando  sempre  o  objecto  da 
convocação. 

Parapraplio  único.  A  assemblóa  geral  nao  poderá  tomar 
deliberação  alguma  sobre  assumpto  estranho  áquelle  para  que 
tiver  sido  convocada. 

Art:  1)1.  A  mesa  da  assemblóa  geral  será  composta  de 
um  presidente,  um  vice-presidente,  dous  secretários  e  dous 
vice-secrettarios.  eleitos  annualmonte  por  maioria  absoluta 
em  primeiro  escrutínio  ou  maioria  relativa  no  segundo. 

§  1."  Ao  presidente  compete  dirigir  os  trabalhos  da  as- 
sembléa geral. 

§  J."  Incumbe  aos  secretários,  e  na  sua  ausência  aos  vice- 
secretarios,  redigir  as  actas  das  sessões,  o  coadjuvar  o  expe- 
diente c  registro  dos  trabalhos. 

§  3."  O  vici'-pi't'."?ldonle  serve  ai)ena*  no  impodinuMito  do 
presidente,  e  cui  sua  falta  é  substituido  p.r  um  dos  secretá- 
rios. 
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%  V  Na  falia  do  secretários  e  vico-sooretnrios,  o  prosi- 
dento  nomeará  dos  accionistas  presonloo  quem  os  substitua. 

Art.  62.  Todas  as  resoluções  das  assemblóas  goraes  sorão 
tomadas  por  maioria  de  votos  dos  accionistas  presentes,  sal- 
vos os  casos  espociacs  designados  nestes  estatutos. 

Art.  6.3.  Os  membros  da  gerência  ou  do  conselho  fiscal  não 
poderfto  representar  outros  accionislas,  nem  fazerem-so  re- 
presentar quando  se  trate  de  actos  de  seu  exercício. 

Paragrapho  único.  Nfio  serão  admittidas  procurações  com 
mandato  imperativo.  As  procurações  considerar-se-hão  em 
vigor  ató  que  sejam  revogadas  por  outra  posterior,  por  cai-La 
do  quem  a  concedeu  dirigida  á  presidência  da  assembléa  gerai, 
ou  por  Gomparencia  do  associado  na  assemblóa  geral  em  ses- 
são posterior  á  data  da  procuração. 

Art.  A  assembléa  geral  devidamente  constituída  re- 
presenta a  universalidade  dos  direitos  sociaes  do  Banco.  Com- 
pete-lhe:. 

1°,  eleger  a  ni«sa  da  mesma  assembléa,  o  governador, 
dous  vice-governadores,  cinco  supplentes,  tres  membros  do 
conselho  fiscal  e  tres  substitutos,  nas  épocas  e  pela  fdrma  de- 
signada nestes  estatutos. 

2».  discutir  e  votar  o  parecer  das  commissões  que  eleger  ; 
tratar  de  todos  os  objectos  de  interesse  da  sociedade,  que  lhes 
forem  submettidos  pela  gerência  e  conselho  fiscal  ou  por 
qualquer  membro  da  assembléa; 

3",  deliberar  sobre  os  regulamentos,  que  lhe  forem  apre- 
sentados pela  gerência  para  a  boa  administração  do  Banco: 

4",  discutir  e  votar  o  relatório  e  contas  aniiuaes  apresen- 
tadas pela  gerência; 

5",  ampliar  ou  modificar  os  presientes  estatutos  guar- 
dando as  devidas  formalidades; 

6°,  autorizar  a  gerência  a  resolver,  de  accôrdo  com  o  con- 
selho fiscal,  sobre  a  opportunidade  e  termos  das  novas  emis- 
sões do  capitai  social. 

Art.  65.  As  sessões  da  assembléa  geral  serão  ordinárias 
ou  extraordinárias. 

As  primeiras  verificar-se-hão  no  dia  15  de  fevereiro  de 
cada  anno,  ou  no  primeiro  dia  util  que  se  lhe  seguir,  quando 
aquelle  fôr  impedido;  as  segundas  quando  fôrem  convocadas 
pelo  presidente,  a  requerimento  da,.,  gerência,  do  concelho 
1  iscai,  ou  de  20  membros  da  assembléa  geral  que  represen- 
tando, polo  menos,  a  vigésima  parte  do  capital  subscripto. 
motivaram  o  seu  requerimento,  e,  estando  presentes,  nelo 
menos,  doze  dos  signatários  na  reunião  da  assembl(^a  geral" 

Paragrapho  único.  A  mesa  da  assembléa  geral  inciará  os 
irabalhos  fazendo  a  chamada  dos  accionistas  e  declarando  o 
numero  de  votos  que  pertence  a  cada  accionista. 

Art.  66.  Fará  o  objecto  da  reunião  da  assembléa  geral  or- 
dinária: e   u  u 

1°,  a  eleição  da  mesa  da  assembléa  geral,  a  qual  em  acto 
continuo  occupará  o  seu  logar; 

2",  a  discussão  do  relatório  da  gerência  e  votação  sobre  o 
parecer  do  conselho  fiscal; 

3°,  a  eleição  da  gerência,  conselho  fiscal  e  substitutos  nas 
épocas  cm  que  a  mesma  eleição  deva  ter  logar. 

Paragrapho  único.  Dando-se  impossibilidade  em  alguns 
dos  eleitos  para  a  me.sa  da  assembléa  geral  de  poder  occupar 
dostJc  logo  o  seu  logar.  continuarão  a  funccionar  os  membros 
da  mesa  anterior,  que  nao  puderem  ser  substituídos  pelos  no- 
vos eleitos. 

Art.  67.  As  sessões  da  assembléa  geral  serão  prorogadas 
por  tantos  dias  uteis  quantos  sejam  necessários  para  esgotar 
os  as.«:iiinptos  snlin-  qun  iia.ja  de  se  tomar  resohicão. 
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Art.  08.  Durante  os  quinzo  dias  que  precedorcm  á  re- 
unido da  assumbléa  geral  ordinária,  6  pcrtnitlido  a  todo  o  nc- 
cionistn  o  exame  das  contas  o  livros  do  banco,  com  cxccpcfio 
do  livro  das  actas  da  gerência  ou  do  conselho  fiscal,  do  regis- 
tro de  letras  e  dos  depósitos  particulares. 

Art.  CO.  As  actas  da  asscmbléa  gorai  deverão  oonlcr  a  ro- 
lação  fiel  dos  actos  da  asscmbléa  c  uma  lista  do.s  accionisiiis 
que  tiverem  estado  presentes  á  reunião. 

SECÇÃO  II 

DA  OERENCllA  DO  BANCO 

Art.  70.  A  direcção  dos  negócios  do  banco  é  confiada  a 
uma  gerência  composta  de  um  governador,  o  dous  vico-govor- 
nadorcs,  eleita  por  maioria  absoluta  dc  votos  cm  primoiro 
escrutínio  ou  relativa  no  segundo,  devendo  a  c-li.MÇão  recahir 
em  accionistas  cidadãos  porluguozcs. 

§  1."  Haverá  ciiu:o  substitutos,  eleitos  biennalmonto  inira 
o  impedimento  de  qualquer  dos  gerentes. 

§  2.°  A  gerência  ú  renovada  no  fim  do  priiiii'ii'H  iiioiínio 
por  um  terço,  devndo  sahir  aquellc  dos  gerentes  i\\uí  ;i  «orte 
designar;  no  fim  do  segundo  biennio  saliiril  outro  ger-.-ultí  i)elo 
mesmo  modo,  e  no  fim  do  terceiro  biennio  e  dalli  em  deanle, 
sahirá  sempre  o  mais  antigo.  A  sorte  será  cxtrulnda  pciante 
a  asscmbléa  geral. 

?;      A  reeleição  é  sempre  permittida. 

.§  -'i."  Não  poderão  simullanoaniente  fazer  parto  da  gerên- 
cia sócios  da  mesma  firma,  ou  parentes  até  2°  gr;io  pf>r  direito 
civil. 

§  5."  O  mandato  O  sempre  revogável  nos  termos  de  di- 
reito. 

Art.  71.  Tanto  o  governador,  como  os  vice-governadores, 
antes  de  entrarem  em  exercicio,  provarão  que  são  proprietá- 
rios de  lõO  acções  do  Banco  Nacional  Ultramarino,  as  quaes 
ficarão  averbadas  em  caução  da  sua  gerência,  e  serão  inalie- 
náveis, emiiuanto  aquella  não  terminar,  e  elles  gerentes  não 
obtiverem  a  competente  quitação. 

Art.  72.  O  governador  é  o  presidente  da  gerência  e  regula 
os  seus  trabalhos.  A  gerência  tem  as  seguintes  atlribuições: 

1°,  nomear  e  demiltir  os  empregados  do  banco,  e  de  suas 
filiaes,  escollier  os  agentes,  e  prover  a  organização  do  ser- 
viço; 

2°,  assignar  a  correspondência,  os  pertences  e  quitações 
de  letras,  os  recibos,  saques,  ordens  de  pagamento  ou  tran- 
feroncias.  as  acções,  notas  e  obrigações,  e  em  geral,  todos  os 
documentos  de  responsabilidade; 

;!",  regular  a  escripturação  do  banco  e  todo  o  seu  expedi- 
i'nli'  I'  (iv/yv  ns  iK-ccssarios  regulaini'nlo-í.  de  accôrih»  com  (ij^ni- 
selbo  fiscal; 

•í".  conferir  diariamente  a  caixa,  c  rubricar  o  extracto  da 
eonfertnioia  em  livro  especial; 

õ",  enviar  mensalmente  ao  Govei'no  n  balancete  do  estado 
financeiro  du  banco,  relativo  ao  me/,  anterior.  í'  o  relatório,^ 
balanço  e  coutas  annuacs.  depois  do  verificadas  pelo  conselho* 
fiscal,'  e  approvados  pela  asscmbléa  geral; 

ti".  i-(Mis\iltar  I»  i-()iist'liii>  fiscal  ''in  todos  os  ii.'^'orios  de 
maior  gravidade; 

iirr|i;ii'ai-  m.<  t i'aliallu.>s.         ti\''['eMi  do  sor  [■rosfulos 
á  assemblóa  geral,  com  o  exame  lio  conselho  fiscal; 

S."  (.)i-g;mizar  as  msLruiíções.  modelos  o  condições  gciui-s 
dos  contractos  e  oi)erações  do  banco; 

9.°  Autorizar  o  arrendamento  e  inuprazamonto  ou  oonii)i'a 
de  bens  inmioveis  para  estabolociinonto  do  banco,  ou  di'  <na.s 
filiaos  e  agencias; 


An^i?,',»?^®'^^*^  °  eipprego  dos  fundos  do  banco,  o  ordenar 
opportunamente  as  «perações  autorizadas  nestes  estatutos' 

:i'  jV^topzar,  ouvido  o  conselho  fiscal,  as  aoquisicões 
por  adjudicação  do  bens  immoveis,  quando  pôr  outro  modo  so 
nao  realizar  a  cobrança  dos  credites  do  bánco,  bem  como  á 
veímente^  troca  dos  mesmos  bons,  por  licitação  ou  amigu- 

12.  Resolver  ácerca  da  con\t)cação  de  sessões  extraor- 
dinárias da  assemblóa  geral,  quando  o  julgue  conveniente: 

13.  Regular  o  computo  dos  fundos  destinados  á  secção  do 
credito  predial,  a  sua  escripturação  privativa,  e  a  fixação 
guarda  e  emprego  do  respectivo  fundo  de  garantia;  ' 

14.  Deliberar  sobre  a  emissão  de  notas  e  obrigações,  na 
conformidade  dos  preceitos  destes  estatutos; 

15.  Resolver,  ouvido  o  conselho  fiscal,  sobro  a  opporlu- 
nidade  da  vonda  dos  bens  imaiovcis,  adquiridos  pelo  banco 
dentro  das  suas  faculdades. 

16.  Lavrar  actas  das  suas  deliberações,  quando  o  iulfrar 
conveniente; 

17.  Representar  o  banco  nas  suas  relações  com  o  Gover- 
no, com  terceiro  ou  em  juizo,  como  autor  ou  róo,  podendo 
para  esse  fim  constituir  procuradores; 

18.  Elaborar  o  relatório  resumido  de  todas  as  operações 
ao  banco,  e  o  balanço  geral  do  anno,  para  serem  apreciados 
pelo  conselho  fiscal  e  submettidos  á  approvação  da  assem- 
blea  geral; 

19.  Enviar  aos  accionistas,  devidamente  impresso,  o  rela- 
tório annuni  da  gerência  e  respectivo  parecer  do  cnnsollio  fis- 
cal, quinze  dias  antes  da  reunião  da  asscmbléa  geral  ordinária 

Paragrapho  único,  .\onliuin  acto  da  gerência  será  valido, 
sem  a  assigiiatura  de  dous  gerentes,  pelo  menos. 

Art.  73.  No  caso  de  falta  ou  imi)edimento  do  governa- 
dor será  elle  substituído  pelo  vice-govei-nador  que  tiver  si<io 
escolhido  _pelo  conselho  fiscal. 

_  Art.  71.  .\o  caso  da  lalta  ou  iiniJCciimenLo  do  nualquei-  (io<? 
vice-governadores,  será  este  substituido  pelo  substituto  inai* 
votado  e  em  igualdade  de  circumstancias  polo  mais  velho. 

.  §  1."  O  substituto  que  fizer  interinamente  as  vezos  do 
vicc-goveriiador,  deverá  mostrar  que  é  possuidor  de  TjO  acçõos, 
as  quaes  fioai-ão  averbadas,  como  garantia,  durante  a  sua  p.^- 
rencia. 

,  §  2-°  Em  todos  os  casos  de  substituição,  o  ordenado  do 
substiluiao  passa  para  o  substituto. 

Art.  75.  A  gerência  deverá,  ouvido  o  conselho  fiscal,  ein 
casos  extraordinários,  ou  para  resolver  ácerca  de  alguma  ope- 
ração especial,  cujo  valor  exceda  a  300:000$,  convocar  os 
vinte  ^maiores  accionistas  do  banco,  ouvintío-os  e  fazendo 
menção  na  acta  do  voto  daquelles  que  compareceram. 

_  Art.  76.  Os  membros  da  gerência  não  contraem,  em 
virtude  de  seu  cargo,  responsabilidade  ilguma  pessoal  para 
com  terceiros,  mas  sómente  respondem  para  com  a  asscmbl''.'^ 
geral  pelo  cumprimento  úo  mandato  acceito. 
j  o^nnr^V-  ^  ^ovemador  vencerá  annualmente  a  remuneração 
^de  3:600!?  e  os  vice-governadores  a  de  3:000$  cada  um. 

SECÇÃO  III 

DO  CONSELHO  riPP.AL 

Art.  78.  O  conselho  fiscal  compõe-se  de  tres  membros 
eleitos  amiualmoiilc  ppla  as-scinliléa  geral,  e  a  delegação  ila 
asscmbléa  perante  a  gerência  do  banco. 

§  1.»  Haverá  igualmente  tres  substitutos,  os  quaes,  bem 
como  os  effectivos,  poderão  ser  reeleitos. 

§  2."  No  caso  de  falta  ou  impedimento  de  qualquer  dos 
membros  do  conselho  fiscal,  será  chamado  um  dos  substitutos. 
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Os  substitutos  sorílo  chamados  pola  ordem  dos  mais  volados 
na  ttssoniblua  gorai,  ou  toiído  igual  vota»^o,  preforom  os  niai! 

§  3."  Do  mesmo  modo  que  na  goroncia,  como  fica  deter- 
minado no  à  4'  do  ai-t.  TU,  não  poderão  servir  simullancamonte 
no  conselho  fiscal  sócios  da  rnusma  firma,  ou  paronlcs  at-'  ao 
•J"  gráo  por  direito  civil. 

Art.  7».  o  consollio  fiscal  rounir-se-ha  no  escriptorio 
do  banco  diias  ve/os  por  mez  oin  dias  prefixos,  e  extraordi- 
nariamente quando  J'or  convocado  pela  gerência. 

Gompete-lho : 

1°,  examinar  c  fiscalizar  os  balancetes  mensaes,  balanço 
e  contas  annuaes,  que  devem  ser  presentes,  com  o  seu  parecer, 
á  asseinbléa  geral,  e  bem  assim  as  propostas  relativas  á  li- 
xaçiio  dos  dividendos,  eniiasuo  complementar  do  fundo  suciai^ 
autorizada  pela  assemblóa  {:eral,  emissão  e  applicaçuo  de  uljri- 
gações  prcdiaes,  alteração  dos  eslalutos,  dissolução  do  banco, 
ou  quaesciUL'r  outras  proposta;  (luo,  no  interesse  desle,  a  gufeu- 
cia  entenda  dever  a|)i'L'SL'nlar  á  assumbléa  geral; 

2°,  verificar  collcclivain^-ule,  ou  por  quaKiuur  dos  seus 
mombrus  a  caixa  e  nciis  doouMientos,  unia  vez  por  semana; 

3",  assistir  ao  sorteio  das  obrigações  prediací,  u  á  inu- 
tilização das  sorteadas; 

4",  verificar,  quando  o  julgar  conveniente,  a  existência  em 
cofre  das  acções  que  servem  de  garantia  dos  gerentes: 

5°,  vigiar  pela  resiricla  execução  dos  eslalulos  o  resolu- 
ções da  assemlilca  gural; 

6°,  requerer  a  convocação  da  a=3embléa  geral,  quamlo  o 
julgar  necessário,  uxigiiulo-su  nesíe  caso  o  voto  unanimo  do 
conselho. 

Art.  80.  As  deliberações  do  conselho  serão  tomada.-:  por 
maioria  de  votos  dos  vogaes  presentes,  e  conslaião  de  actas 
lavradas  em  livro  para  esse  ef feito  destinado,  devendo  ser  as- 
signadas  por  todos  os  vogaes  presentes. 

Art.  81.  Os  membros  do  conselho  fiscal  vencerão  annual- 
monle  400$  cada  um. 

Art.  82.  Os  membros  do  conselho  fiscal  inão  contraem 
em  virtude  do  seu  cargo,  responsabilidade  alguma  pessoal 
para  com  terceiros,  mas  somente  respondem  para  com  a  as- 
sembl''a  geral  pelo  cumprimento  do  mandato  acceilo. 


CAPITULO  VIII 


Disposição  transitória 


Art.  83.  O  banco  considera-se  constituído  para  lodos  os 
effeitos  da  lei  27  de  abril  de  1901  e  respectivo  contracto 
desde  o  r  de  março  de  1902, 

Paragrapho  único.  Aos  corpos  '  gerentes  em  exercício  e 
prorogado  o  mandato  até  á  reunião  de  uma  assembléa  geral 
que,  dentro  do  tres  niczes  a  contar  da  data  da  approvação  des- 
tes estatutos,  deverá  ser  convocada. 

Paço,  em  27  de  fevereiro  de  1902.  — Anío/iío  Teixeira  de 
Souza. — Manoel  Francisco  de  Vargas. 


ALTERAÇÕES  AOS  ESTATUTOS  DO  DANGO  NACIONAL  ULTIUMAIUNO 
APPROVADOS  POR»  DECnErro  DE  27  Dli  FEVEniSlllO  DIJ  1002, 
SANCGIONADOS  POU  DECrtETO  DESTA  DATA 

Ari.  4."  §  1.»  Naquelle  .capital  do  5..i00:000!?,  coinpro- 
hendem-so  400:000$  destinados  á  garantia  espBOial  da  emis- 
são de  obrigações  prcdiaes  a  que  se  refere  o  art.  50  da  carta 
de  lei  de  27  de  abril  de  1001. 

Art.  70.  A  direcção  dos  negócios  do  banco  é  confiada  a 
uma  gerência  composta  de  um  governador  e  quatro  vice-go- 
vernadores  eleitos  por  maoria  absoluta  de  votos  cm  primeiro 
escrutiiiio  ou  relaliva  no  segundo,  devendo  a  eleição  i-ecaliir 
em  accionistas  cidadãos  portuguezes. 

§  1.°  Haverá  cinco  substitutos  eleitos  biennalmento  para 
o  impedimento  de  qualquer  por  gerentes. 

§  2.°  A  gerência  é  renovada  no  fim  do  primeiro  biennio 
por  dous  quintos,  devendo  sahir  aquelles.  dos  gere^ntes  que  a 
sorte  designar;  no  fim  do  segundo  biGtfinio  sahirão  outros 
dous  gerentes  pelo  mesmo  modo;  no  terceiro  biennio  sahirá 
o  quinto  e  de  ahi  em  deante  a  renovação  se  fará  pelo  mesmo 
processo,  sahindo  sempre  os  mais  antigos.  A  sorte  será  sem- 
pre extraliida  perante  a  assembléa  geral. 

,§  3.»  A  reeleição  é  sempre  permittida. 

§  4.»  Não  poderão  simultaneamente  fazer  parte  da  ge- 
■  rencia  sócios  da  mesma  firma  ou  parentes  ate  o  segundo 
gráo  por  direito  civil. 

§  ■õ."  lO  mandato  é  sempre  revogável  nos  termos  de  di- 
reito. . 

Art.  83.  Paragrapho  único.  Aos  corpos  gerentes  em  exer- 
cício é  prorogado  o  mandato  até  a  próxima  futura  reunião  da 
assembléa  geral  ordinária,  devendo  a  gerência  complelar-se 
desde  já,  chamando  ao  exercicio  effectivo  dos  substitutos 
pela  ordem  da  votação. 

Paço,  em  5  de  agosío  de  i90õ.~  Manoel  Antonio  Moreira 
Jumor. 

{Diário  cio  Governo,  de  17  de  agosto  de  1905.) 


DECRETO  N.  0.924— di;  11  iji;  dk/jcmhuo  m:  lHk' 

Abre  ao  Ministurio  da  Fazemlii  o  erudito  exlniordinnrio  de  (i:2r)0$490  piirii 
pagamento  de  vencimentos  de  2"  escripturario  da  Recebedoria  do  l")is- 
trioto  Federal  a  Verano  Alonso  Gomes  de  Almeida. 

O  Prosiilonle  da  Republica  dos  Eslados  Unidos  do  Brazil. 
usando  da  autorização  constante  do  decreto  legislativo  nu- 
mero de  7  do  corrente  mez,  resolve  abrir  ao  Minis- 
tério da  l-azonda,  o  credito  extraordinário  de  6:20O!54.90  para 
pagar  a/S  crano  Alonso  Gomes  de  Almeida,  2°  escripturario 
da  Recebedoria  do  Districto  Federal,  addido,  em  virtude  do 
sentença  judiciaria,  os  vencimenlos  desse  cargo  relativos  ao 
liorinrlo  de  1  de  março  a  31  de  dezembro  do  corrente  anno. 

Rio  de  Janeiro,  II  de  dezembro  de  1912,  91»  da  Indenon- 
denoia  e  24°  da  Republica. 

Hermes  R.  da  Fonseca. 
Francisco  Antonio  de  Salles. 
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•  DECRETO      9.934  — DE  18  DE  NOVUMBRo  DU  1912 

Abro  no  MlnlHtorio  da  Faionds  o  crodilo  do  27!804$56fl,  parn  occorrer  ao 
poBiiinonto  do  diíforcnçi»  do  vonolmonto»  do  tliosouroiro  da  Improi.sa  Na- 
olonnl  dovldo  a  Filodolplio  do  Souia  CnHlro  no  porlodo  do  1  do  junho  do 
1804  a  18  do  solenibro  do  lOOO. 

O  ProsiduiUc  dii  llepublica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
usando  díi  aulorizauão  coiislaiile  do  docrelo  legislativo  nu- 
mero 2.085,  do  11  do  corrente  rnoz,  resolve  abrir  ao  Ministério 
da  i^azonda  o  oredilo  de  27 :394iíõõú,  para  occorrer  ao  paga- 
mento de  diíforení;a  de  vcncimcnlos  ao  tliesourciro  da  Impren- 
sa Nacional  devido  a  Filadcipho  do  Souza  Castro  iio  poriodo 
de  1  de  Junlio  de  189.4  a  13  de  setembro  de  1900.  cm  virlud.' 
(0  seiit(.'m;a  Judiciaria  o  cx-vi  do  decreto  legislativo  ii.  2.373, 
de  i  de  janeiro  de  1911. 

Rio  de  Janeiro,  18  de  novembro  de  1912,  91"  da  ludepcii- 
deiii-ia  o  -yi"  da  Republica. 

Hermes  R.  da  Fonsíkca. 

« 

Francisco  Antonio  de  Salles. 


l^EORETO  N.  9. 935  — DE  18  de  dezembro  de  1912 

Auloriz.T  o  Ministro  da  Tazcnda  a  cinittir  apolii«s  na  importanri,.v  de  50:000$, 
juro  do  5  %■,  papel,  ao  anno,  para  acqaisiçfio  da  Ferro-Corril  Viaísouronse 

O  Presidf.Mito  da  Republica  dos  .Estados  Unidos  do  JBrazil, 
usando  da  autorização  constante  da  disposiçiio  do  art.  17, 
n.  XXVr,  da  lei  n.  1.145,  de  31  de  dezembro  de  1903,  rovizo- 
rada  pelo  art.  38  da  lei  n.  2.õi-í,  de  i  de  janeiro  do  corrento 
anno,  decreta: 

Art.  1."  Fica  o  Ministro  da  Fazenda  autorizado  a  einittir 
apólices  na  importância  de  50:000$  para  occorrer  ao  paga- 
mento da  actiuisicão  da  Ferro-Carril  Vassourense,  com  a  ex- 
tensiío  de  0.700  metroj,  para  fazer  parte  da  Rêde  de  fiação 
Fluminense,  de  aCiCÔrdo  com  o  decreto  n.  8.077,  de  23  de 
junlio  de  1910. 

Art.  2."  As  apólices  de  que  trata  o  artigo  anteccdent'.' 
serão  nominativas,  do  valor  nominal  de  1 :000?  cada  uma. 
vencendo  o  juro  de  õ  ao  anno,  papel,  e  serão  do  tvpo  a 
que  se  refere  o  decreto  n.  ■•i.330,  de  28  de  janeiro  de' 1902. 

Art.  3."  Os  juros  desses  titules  serão  pagos  na  Caixa  de 
Amortização  e  nas  Delegacias  Fiscaes  do  Tliesouro  Nacional. 

Ari.  1."  A  aniorli/.a(;rio  sorá  feita  na  razão  df  meio  pi»[. 
conto,  ao  anim,  por  moio  de  compra,  iiuaiido  as  apoliceís  esti- 
verem abaixo  do  par,  e,  iior  nuMo  de  sorteio,  iiuando  (.'sliv(;ri'in 
ao  par  nu  acima  dollo,  c  a  iiarlir  do  aiiiin  tiue  Stí  siíguir  ao  tia 
acquisicão. 

Ari.  ú.°  Os  titules  que  forem  (Mnillidns  i:o/.arão  da  ga- 
rantia do  Governo  Federal  e  dos  privilejrios  e  isenções  que  as 
lois  concodeni  á  apólices  ora  em  circulação. 

Rio  de  Janeiro,  18  úo  dezembro  de  1912.  91°  da  indepen- 
dfncia  e  2i"  da  Republica. 

1Ii:;rml:s  R.  da  Fonsi;ca. 
Francisco  Antonio  de  Scdlrs. 
José  Barbosa  Gonralrcs. 


DECRETO  N.  9.930  —  de  18  de  dezembro  de  1912 


AmIotIxii  41  Sociodndo  de  Sogiiros  do  Vidn  <A  Mulunlidndo  rcrnniiilnicnmi  »,  cotn 
Rfidc  iin  rnpitnl  do  EHtndo  do  Fornnmbuco,  n  fuir.  cioan.r  nu  Kopnbllinn  o 
(ipiucvr,  i'uin  iilturncOoB,  os  sous  OBintutos 


O  Pfosidenle  da  Republica  dos  Estados  Unidos  du 
altendendo  ao  que  requareu  a  Sociedade  da  Seguros  de  Vida 
«A  Mnlunlidado  Pernambucana»,  com  s(5dc  na  capilal  do  Es- 
tado de  l*oi'nambM(!0,  resolve  concedor-lhe  autorização  para 
fuucoionar  na  Republica  e  bem  assim  approv;u".  com  as  allc- 
racõos  abaixo  indicadas,  os  estatutos  a  este  appciisos,  modianto 
as  seguinles  clausulas  : 

1.  "  A  sociedade  submette-se  inteiramente  aos  regimeiilos 
e  leis  vigentes  e  que  vierem  a  ser  promulgados  sobre  o  obje- 
cto do  suos  operações  e  bem  assim  á  permanente  fiscalização 
do  Governo,  por  intermédio  da  Inspecloria  de  Seguros. 

2.  "  Os  sous  estatutos  serão  registrados  com  as  seguintes 
alterações  : 

Ail.  í."  Sul)slitua-sc  pelo  seguinte  :  «A  sociedade  man- 
terá dous  fundos,  sendo  um,  o  de  pecúlio,  formado  por  õO  % 
das  jóias  e  po.las  contribuições  por  fallecimento,  ato  que  a 
série  fique  comploín.  o  outro,  o  do  dospezn.';.  formado  por 
50  %  das  jóias  e  pela  importância  da  arrocailai;ãn  de  coníri- 
buições  que  exceder  ao  pecúlio  de  30:000$,  depois  da  série 
se  acbar  completa,  e  pela  renda  dos  valores  sooiaes. 

§  1.°  Do  saldo  verificado  no  fim  do  cada  anno  no  fundo 
de  despezas  deduzir-se.-hão  :  10  %  para  serem  entregues  como 
beneficência  á  Santa  Gasa  de  Mizerioordia  do  Recife,  10 
para  serem  distrilbuidos  (8  %  aos  membros  da  dii^ecloria  'e 
2  %  aos  da  commissão  fiscal)  e  80  %  para  serem  divididos 
pelos  mutualistas  ». 

§  3 "  O  §  3°  do  projecto  será  substituído  pelo  seguinte  : 
«Quando  pela  sociedade  forem  adoptados  outros  pianos  de 
seguros,  a  formação  dos  fundos  será  feita  conforme  deliberar 
o  Governo  ». 

r-nn^^'*"  ^"^  ^'^"^  «1.200  sócios  no  minimo».  diga-se  • 
«GOO  sócios  no  mínimo». 

Art.  10,  lettra  a)  —  Substituam-se  as  palavras  «estabe- 
lecido na»  pelas  seguintes  :  «de  20  dias  da». 

Art.  11,  §  2"  —  Supprimam-se  os  períodos  segundo  e  ter- 


ceiro. 


Ar.  yt^^-  §  1°  —  Supprimam-se  as  palavras  finaes  :  «sen- 
do-lhe  enlao  abonados  juros  á  razão  de  5  %  ao  anno». 

riírvoá^^"       '^í^^  c).  —  Em  vez  das  palavras  :  «nomear  o 
digase  :  «propôr  a  nomeação  do».  i  v  , 

ga-se^^-Sprapôr™  "  ~  ""'"^  «O^^ignar,,  di- 

ser:  «eif»7uresT  '""I'^"»™^^  «  ««'n™'.  devem 

''í  — ,,Su^stitua-se  o  ultimo  periodo  pelo  seguinte  • 
íodos^lSnt^ibSintesT"^^      ^"''^^  "^^^^         ^^'^^-^^^^^^  Por 

hho1-"d^'°  ^^l^'*"  Cie  cada  anno.  a  Sociedade  «  Mutuu- 

1  dade  Pernambucana»  recolberá  ao  Thesouro  Nacional  me- 
diante guia  da  Inspcctoria  de  Seguros,  a  importância  do  fundo 
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(lo  pcnilid.  <Mii  iipi.lin.s  ilii  ilivj,!;,  p„i,ii,.a  f..,|..ri,|.  v.Tiririi.la 
nos  l»iiliiM(;()s  (l)>  (lozciiiliro       íUIíiiíííi'  a  fie  LMmi muiojííOOO. 

Uio  (Ic  Jiiiii-iMi.  IS  ili!  (|p/('ii)liri)  íli;  |<)k>,  rm|ni,(«n- 
doiioiii  ("       .III  M..|Mihli.M.  '  '  " 


IIi:it.Mi;s  n.  DA  roNsr.cA. 
Fnnirisi-i)  .\ II funil,  ilc  Sullrx 


Publica-fórma 

AfTA  DA  Si:sS.\.>  KM   ASSKMDI.KA  .iKIlAI..  DK  INSTM.I  \r\n  D\  <0 
UKDADK  UK   SlOiCUnS  Dl-:  VIDA    M 1  Tl  ALI DADM   l-KUNA Án.l  í ^^ A 

X  uni!,  linra  da  lanio  Wo  n-v..      .í„IIm,  ,|,.  „iil  iinv-viUos 

'li"  miíiKTM  s.Ms.  a  rua  .lo  Livram,  iilo.  ns  s..,'i.j^  (lu.-  ;Ui- 
tíiiain  a  pivs.nl,.  ;H-ia.  foi  an-lama.l..  i,r.>..i,|..Df..  o  iliu^ril 
simo  s..Mli.|r  .  ..ulnr  Ai.loi.in  Ura/,  da  Cui.lia.  .,up  chamou 
para  s.>nvlai'|o.<    os  sriilioros  .rnacpiiin  .los.'-  ri,.„calv(K  iloi. 

rao  l-raiinscD  1'ii.ln  iVssòa  Júnior,  (.pio  o.rupararii  «^r-us 
lo^aros  f.  -m  soguHla  loi  .jorlnrada  aborla  a  spssfm  Proco(íeii- 
so  a  icílura  da  r(da(;an  nomiiiiil  rios  sooios,  ciuf  ^âo  os  «íp- 
^ruiiilc^:  rmna.jniys:  primoiro.  Anionio  Joaquim  dos  Santos- 
s<'KiiMdo.  Manorl  AIni.-i.la  Alves  rio  Mrito;  fercciro  tlnufoi' 
.loaiimni  . .H-.S  Cavalcanl  i :  (luarl.v.  Alfredo  dos  Sanfo=;  Maia- 
ijuiiiLn.  Aliuiir.  Nevfs  .je  Andrade.  Fumla-Iores •  <oxÍn  Gau- 
dUin  Krneslo  de  .MedeÍI'Os:  sétimo.  .Josi'   Kranci^cn  Dia?-  oi- 

avo.  d.Mitor  .loao  Comes  de  Amorim:  mimh».  Jo«'  Pe«(V\  de 
Uunni/:  deeimo,  AiiLnislo  .Tosó  Keri'oira  Cnrneiro:  (jecirno 
prini.-ir...  Allx-rien  llo<|rÍ!.'o  Carvalho  Hodritru(s<:  decinto  pí>- 
fíuiiiln  A  lr.'do  Ma|t(i?la  de  S;i:  decimo  lorcoiro.  doufor  Jus- 
tino da  .M.illii  Silveira:  decimo  iiuarto,  Alvaro  Carroiral  Maia- 
dcçinio  cpiiiito.  Carlos  CoiK.-alves  da  Co^ta  Maia:  docimo  «^exto' 
.Inao  .I.is.'  di>  I- i.LMieiredo:  ijerim.)  s.^limo.  ()|vin|)io  Tavare?- 
docinio  oilavo.  Alluiio  .M.treira  .le  Soii/n:  . Lr  imo  nono  .Tn- 
sf  (ion(:a!ves  Pereira;  vinl-.  .Maiin.d  (";on(;iilves  Pereira"  vinte 
(í  iiMi.  .roao  Pi-reira  Sohriiilio:  viide  e  d<uís  Antonio  de"\rau- 
.10  I.npi.s:  yiiile  e  fres.  ( :(Mis[anl iiio  Harzii:  vinte  e  oiiatro 
Ilorii, -lides  \  .'ntiira  .Matiieiís  de  Carvalho:  vinl.>  .>  cinco  Kraii- 
^líicit  Piiilo  P.'ss.'.a  .Iiiiiior:  vini,.  v;,.js.  doul.Tr  Anlmiiií  liraz 
da  (.iiiiiiii:  vinti'  .>  s.'(e.  A.lriano  ile  Azevedo  Amlrail.'-  vinte  o 
oito.  {•ivi|,.Mc..  |)i;is  do  lle^ro  Maci.d:  vinte  .>  nove  '  Vdtdin.í 
(«oníos  .la  Sihii  il.)dri.i:u.'s:  triiitn.  Marcdl iiio  F.'rreira  I>a<?50^- 
Irintn  um.  .I.mtor  Kpi|dianio  Francisco  Sampaio:  trinta  q 
dons.  Serfíi.)  (líMiçalv.-s  da  Cnsla  Maia:  trinta  e  Ires.  Octaci- 
li.i  (.onçalv.^s  .III  Costa  r.iina:  trinta  o  (piatro.  Cainlido  Ca<i- 
ir.ir.i  llilii-ir.»:  Iriiila  ciiicn.  .los.'-  F.>rnandes  .\uiie<-  trinta  o 
seis.  Ayiv<  dns  n.'i<:  trinta  <>  oito.  Au.irusto  da  Silva:  trinta  o 
nove.  n,.|il..  i.uiz  d.'  A^'ular:  riuarenta.  .íoão  Anluiiex  Mves  da 
'.-jilva:  .luan-iita  um.  I).  Virj;iiiia  Corrêa  Tavaivs.  .luarenta 
dons.  I.eiid.M:ari..  Pa.lillia:  .luarenla  e  tres.  Piís<i.|oni.)  Vzovedo- 
Muaivnlii  e  ipialro.  .ííiaipiirn  Nunes  Ferreira  Coimbra-  nua' 
mila  e  cinco.  Antonio  Marfins  de  Arau.jo:  (jiiarcnla  'o  ie|. 
.\nf nino  (.oiK-alv.-s  de  Si.|neira  Granja:  qunrenfa  o  poIo  \iI 
írc-do  Azevedo  Sevo:  (luarenfa  e  oito.  Aíanoel  do  Siniieií-i 
Utnpos:  ,|uar."nta  e  nove,  Jo.^é  Antonio  Carvalh..  Júnior:  ciii- 

íoeiíta.  Kíhiardo  I'mlo  de  r  los:  cincoent;i      um  Francison 

do.s  Santos  Pereira:  cincoeiíla  o  (iou<.  Antonio  Apollinario  Te- 
nório do  CiM-fiuoira:  cincoenta  o  Ires,  Caolann  De  Carli-  cin- 
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coonlíi  o  quatro.  José  Joaquim  de  Miranda;  cinoooiíLa  e  cinco, 
Elpídio  Muniz  Poroira;  cinooonta    sois,   Joaquim  Josó  dos 
llois;  oincoonta  e  sote,  Luiz  Fulco;  cinooonta  o  oito  Antonio 
da  Cunha  Brandilo;  cinooonta  e  novo,  Espiridião  Lina  Hodri- 
guos  da  Gosta;  sessenta,  Domingos  Francisco  Dias,  sessenta 
o  um,  Antonio  Figueiredo  Loureiro  Maia;  sessenta  e  dous, 
João  Ferreira  Ril)L»ii'o;  sossonla  e  Ires,  Alvaro  Arthur  dos  San- 
tos; sessontA  e  quatro,  Joaquim  Moroii'a  da  Silva  Júnior;  ses- 
senta e  cinco,  Joaquim  da  Gosta  Maia  e  Silva;  sessenta  e  seis, 
Alfredo  Antonio  Fernandes;  sessenta   e   sete,    Manoel  José 
Ferreira  Vieira;  sessenta  e  oito,  Alexandre  da  Silva  Braga; 
sassentíi  e  novo,  Manoel  Loonoio  do  Mello;    setenta,  Eduardo 
Pinto  Dubeux;  setenta  e  um,  doutor  Antonio  de  Moraes  llego; 
setenta  e  dous,  Paulo  Guedes  Pereira;  setenta  e   tres,  José 
Ignacio  Guedes  Pereira  Filho;  setonta  e  quatrO',  Lauro  Guedes 
Pereira;  setenta  e  cinco,  N.  G.  Pereira;  setenta  e  seis,  doutor 
José  Bandeira  de  Mello  Filho;  setenta  e  sete,  D.  Mirandolina 
Guedes  Pereira;  sclonia  (»  oito,  Abol  Guiídes  Pei-eira:  setenta 
e  nove,  João  Olyntlio  de  Mello  o  Silva;  oitenta,  Manoel  Alteiro 
de  Oliveira;  oitenta  e  um,  Veremundo  Soares;  oitenta  e  dous, 
Manoel  de  Sá  Carneiro;  oitenta  e  tres,  Joaquim  Gonçalves  de 
AzevedO';  oitenta  e.  quatro,  Felix  dc  Albuquerque  Mello;  oitenta 
e  cinco,  Otlion  Linch  Bezerra  de  Mello;  oitenta  e  seis,  Fran- 
cisco Fiorenzano;  oitenta  e  sete,  Jonh  Krause;  oitenta  e  oito, 
Emydio  Figuçira  da  Silva  Fonseca;  oitenta  e  nove,  Joaquim 
Candido  Victor  Couceiro;  noventa,  João  Tei-luliano  Miranda; 
noventa  e  um,  Joaquim  Gonçalves  do  Albuquerque  Silva;  no- 
venta e  dous,  Luiz  Victoriano  Banks:  noventa  e  tres,  Antonio 
Costa  Campos;  noventa  e  quatro,  José  Coutinho  da  Motta  Fer- 
reira; noventa  e  cinco,  doutor  Joaquim  da  Silva  Cabral;  no- 
venta e  seis,  monsenhor  José  de  Freitas  Machado;  noventa  e 
sete,  Miguel  de  Freitas  Machado  Filho;  noventa  e  oito,  José 
Joaquim  da  Costa  Maya;  noventa  e  nove,  Antonio  da  Cruz  Ri- 
beiro; com,  José  Tavares  da  Silva;  cento  e  um,  doul,or  Vicente 
Andre  Gomes;  cento  e  dous,  José  de  Azevedo  Mendonça;  conto 
e  tres,  Manoel  do  Carmo  Almeida;  cento  e  quatro,  Joaquim 
José  Gonçalves  Beltrão;  cento  o  cinco,    Joaquim    Maria  dos 
dos  Santos.  O  senhor  presidente  declarou  que  o  fim  da  pre- 
sente assembléa  era  a  discussão  do  projecto  de  estatutos  e  ap- 
provação  destes,  passando  a  lôr  o  projecto,  artigo  por  artigo; 
foi  assim  submettendo-os  a  discussão:  soffreram  emendas  os 
artigos  que  se  seguem,  definitivamente  redigidos,  tendo  sido 
os  demais  approvados  como  ciítavam  no  projecto.  Artigo  pri- 
meiro, paragraplio  segundo.  Quando  tendo  sido  a  morte  do 
segurado  provocada  por  algum  herdeiro  ou  beneficiário,  hou- 
ver processo  judiciário  e  condemnação  será  este  prejudicado 
em  favor  dos  outros  herdeiros,  se  existirem.   Artigo  quarto, 
paragrapho  quarto.  O  segurado  que  fôr  approvado  pela  dire- 
ctoria iaté  trinta  de  junho  de  cada  anno,  terá  direito  á  distri- 
buição do  lucro  que  a  sociedade  dividir  no  fim  desse  mesmo 
anno,  mas  os  que  entrarem  depois  de  30  de  junho  só  terão  di- 
reito ao  lucro  do  anno  seguinte.  Artigo  sétimo.  Poderão  ser 
sócios  da  Mutual  idade  Pernambucana  os  indivíduos  de  ambos 
os  sexos,  de  qualquer  nacionalidade  e  que  tiverem  vinte  e  um 
annos  de  idade  no  niinimo  e  cincoenla  e  seis  no  máximo.  Ar- 
tigo nono,  paragrapho  único.  Nas  localidades  onde  não  hou- 
ver medico,  os  candidatos  propostos    serão    examinados  nas 
capitães  ou  por  um  dos  médicos  da  sociedade  que  mais  pró- 
ximo residir.  Artigo  dezoito.  O  mandato  da  directoria  eleita 
no  dia  da  approvação  destes  estatutos  findará   em   trinta  e 
um  de  dezembro  de  mil  novecentos  e  dezesete;  as  transacções 
que  forem  realizadas  no  decorrer  deste  anno  serão  englobadas 
com  as  de  mil  novecentos  e  treze,  de  fórma  que  a  directoria 
hojo  nleita  só  fará  a  sua  |»rini(!ifa  assoinhlóa  geral  i)ara  pres- 
tação de  contas  em  mil  novecentos  e  quatorze.  Artigo  dezenove. 
Os  directores  exercerão  o  mandato  pelo  tempo  de  cinco  an- 
nos, podendo  ser  reeleitos,  digo  pelo  tempo  de  tres  annos.  Ar- 
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tigo  vlnlo  o  doiis.  A  clirorlnria  fioa  investida  dos  ninis  amplos 
podoros  para  praticar  lodos  os  afitos  do  gosLâo,  rolai  ivos  aos 
fins  da  sociodado,  ropn.>sontando-a  tainbom  cm  juizo  activa 
o  pasflivaiiionto;  não  llio  scmuJo,  noróni,  pormittido  hypothccar 
ou  alienar  os  bons  quo  a  sooiedado  possuo.  Artigo  trinta  o  tres 
lodos  os  annos,  do  inoz  do  janoiro  até  o  fim  do  nioz  do  marco" 
havorá  uma  assombléa  gorai  ordinária  para  aprcsontacão  dó 
relatório,  contas  da  dirootoria  o  parocoros  do  (>onsellio  fiscíl 
quo  sorao  discutidos  o  siijoilos  A  sua  approvatão;  o  na  qual 
so  fara  nao  só  a  cloicão  dos  fiscaos  offoctivod  o  .supplentos  nuo 
teom  do  sorvir  no  aiino  social  iniriiodiato,  coino  do  ([.og  êm 
tres  annos  a  eleição  da  diroctoria.  Artigo  trinta  c  quatro  para- 
grapho  primeiro.  Poderão  do  mesmo  modo  convocar  d'irocfa- 
mentc  a  assembléa  geral  extraordinária,  com  sócios  no  níi- 
nimo,  na  plenitude  do  sous  direitos  sociaos,  quando  tondo-a 
requerido  A  directoria,  fòr  o  requerimento  indeferido  \r- 
lipo  trinta  e  oito.  As  assombléas  goraos  serão  presididas  *por 
nm  socio  cloito  ou  arclaniado  na  occasião,  o  qual  convidará 
doiis  outros_  SÓCIOS  do?  pivs.Milos  para  o  auxiliarem  como  se- 
cretários. A  s  assembl(;as  goraos  compete:  a)  rosolver  todos 
?Lo?^^J°f-,^''  sociedade;  1»  eleger  a  directoria  o  conselho 
I'  íL'níf'''r'-i'  contas  da  administração 

c;  fixar  desde  jA  os  ordenados,  no  mínimo,  da  directoria  o  do 
conselho  fiscal  c  o  máximo  quando  a  sociedade  tiver  mais  de 
dou.s  mil  sócios;  d)  deliberar  sobro  a  reforma  dos  estatutos 
e  dissolução  da  sociedade.  Artigo  quarenta  e  quatro  De^do 
que  o  segurado  tivor  a  credito  de  sua  conta  de  accumulacão 

nlón!;''\?^l''°'"'°^  ^  "'^  poderá  receber  annual- 

m  10  o<  lucros  que  de  futuro  lhe  forem  adjudicados.  Artigo 
quarenta  e  sni.s.  A  reserva  da  sociedade  só  poderá  ser  cmp  I- 
gada  em  apolicns  da  divida  publica  federal,  estadoal  e  muni- 
cipal, em  liypol horas  nesta  cidade  do  Recife  o  compra  ou  con- 
slrurçao  do  prédios  na  mesma  cidade.  Por  qualquer  outra 
0|).'ra<:ao  ivali/ada  lora  ,\o<Ui  „,„•„,;,  s.-rãn  ,v<i.,;,<av,.i.  ,! 
direr  ores  que  a  pormittirem.  Tendo  sido.  pois.  approvados 
os  estatutos  o  senhor  presidonte  declarou  ink-ilíada  a  Vocie- 
=<f,  .V,  ^ 'T'^'  ^•'^'•'^-■^lutualidade  Pernambucana.  Em 
seguida  foi  lida  uma  proposta  para  comporem  a  primeira  di- 
rectoria os  seguintes  sócios:  Presidente,  Manoel  Almeida  M- 

^''-^^■'^^      Andrade;  the- 
"r  ónl-  •  1- ••  '^'■''''^  ^'í^'''»;  vice-thesoureiro  Jos.- 

1-1  ancisco  Dias;  peronte,  doutor  Joaquim  de  Góes  Cavalcanti'- 
medico,  doulor  João  Comes  de  Amorim.  Commissão  fiscal- 
\'í!ron!l?  l^r^^?      Medeiros  José  Pessc^a  de  Queiroz,  doutor 
Antonio  Braz  da  Cunha.  Alberico  Rodriiro  Carvalho  Rodri- 
gues.  iM-anrisco  do?  Santos  Pereira.  Puppientes:  João  Jo.é 
de  J-igueiredo.  Emygdio  Figueira  da  Silva  Fonseca,  Manoel 
■fio  Uirmo  Almenla:  o  que  foi  unanimemente  apprnvado  Depois 
101  lida  outra  pr..i)osfa  para  os  honorários  dos  membro'5  da 
directoria,  a  saber:  P.-esidenle.  tresenfo?  mi!  réis  mensae^- 
thesoureiro.    quatrocentos    mil    réis  monsaes;  gerente  '"qui- 
nhentos mil  réis  monsaes:  medico,  quatiwentos  mil  réis'men- 
saes.  Cada  um  dos  membros  da  commissão  fiscal,  cem  mil  réis 
n!?JnHf-v      ''-''^  I^';<iP'>-*'-T  igualmente  approvada  por  unani- 
midade. Nada  mais  havendo  a  tratar  foi  encerrada  a  se«ão 
para  constar  eu,  Joaquim.  José  (ionçalves  Beltrão  soorota- 
rio  ad-hoc.  lavrei  a  presente  acta  que  assigno  com  os  sócios 
pre.«;enfes.-A»/»/im  Jiraz  da  Cimha,  presidente.  -  Joaauim 
Jose  Gonralves  ndtnio,  secretario.  _  Francisco  Pinto  Pessôa 
Jumor,  segundo  secretario.  —  Antonio  Joaquim  dos  Santos 
jJnr?.^""'       ^'^'f  Cavalcanti.  -  Doutor  João  Gomes  de 
Ainomn.  —  Eduardo  />.  dc  Lemos.  —  Albino  yrvcs  de  An 
<ira(fc.  ~  Seroio  Gonoalves  da  Costa  Maia.  —  Marcellino  Fer 
E-,^"?'^-      í'"-^'^  'osé  Ferreira  Vieira.  -7oaoPerSr'a 
íiiberro.~.\ .  (,.  Pereira.— Frederico  Dias  do  Rego  Maciel.  — 


Antoúio  dc  Aranjti  Lopes.  —  Alfredo  dos  Santos  Maia.  —  Poí- 
sidonio  lie  Azevedo.  —  Manoel  Leôncio  dc  Mello.  —  José  An- 
tonio de  Carvalho  Júnior.  —  Alvaro  Carregal  Maia.  —  Gan- 
dino Ernesto  de  Medeiros.  —  José  Francisco  Dias.  —  Alfredo 
Ayres  dos  Reis.  — *  Dominaos  Francisco  Dias.  —  Hcraclides 
Ventura  Matheus  de  Carvalho.  —  José  Fernandes  Nunes.  — 
Candido  Casemiro  Ribeiro.  —  José  Joaquim  de  Miranda.  — 
Francisco  dos  Santos  Pereira. . —  Joaquim  José  dos  Reis.  — 
Elpidio  Muniz  Pereira.  —  Manoel  de  Sá  Carneiro.  —  Leode- 
fíario  Padilha.  —  João  Antunes  Alves  da  Silva.  —  José  Cou- 
tinho da  Motta  Ferreira.  —  Alfredo  Antonio  Fernandes.  — 
Caetano  De  Carli.  —  Luiz  Fulco.  —  Antonio  da  Costa  Campos. 

—  Joaquim  Couceiro.  —  Esperidião  Lins  Rodrigues  da  Costa. 

—  Abel  Guedes  Pereira.  —  Eduardo  Pinto  Dubeux.  —  Manoel 
do  Carmo  Almeida.  —  Joaquim  .Gonçalves  de  Albuquerque 
Silva.  —  Antonio  Apollinario  Tenório  de  Cerqueira.  —  José 
J.  da  Costa  Ma\ia.  —  Luiz  Viciorino  Banks  dos  Santos.  — 
Octacilio  J.  Gonçalves  Costa  Lima.  —  Miguel  de  Freiras  Ma- 
chado Filho.  —  Othon  Linch  fí.  de  Mello.  —  Lauro  Guedes 
Pereira.  —  Douí-or  Vicente  André  Gomes.  —  Doutor  Epipha- 
nio  Francisco  Sampaio.  —  Felix  de  Albuquerque  Mello.  — 
Antonio  da  Cruz  Ribeiro.  —  Joaquim  da  Silva  Cabral.  —  José 
Ignacio  Guedes  Pereira  Filho.  Nada  mais  continha  nem  de- 
clarava o  original  supra,  do  qual,  a  pedido  da  parte  interes- 
sada, bem  e  fielmente  fiz  cxtrahir  a  presente  publica  fórma, 
que  na  fórma  da  lei  vae  por  mim  devidamente  conferida  o 
sem  cousa  alguma  que  duvidas  futuras  suscitar  possa  e  por 
achal-a  em  tudo  exacta  e  conforme  ao  referido  original,  ao 
qual  me  reporto  e  em  poder  da  parte  apresentante,  a  sub- 
screvo e  assigno  em  publico  c  raso,  nesta  cidade  do  Recife, 
capital  do  Estado  dc  Pernambuco:  dou  fé.  Recife,  nove  de 
setembro  de  mil  novecentos  e  doze. 


}jstatutos  da  Mutualidade  Pernambucana 


SOr.IEDADE  D13  SEGUROS  DE  VIDA  PUIUMENTE  MUTUA 


Única  Sociedade  que  divide  annualmcute  pelos  seus  associados 
o  lucro  liquido  do  seu  rendimento 


Direclor-presidente,  Manoel  Almeida  Alves  dc  Brito,  chefe 
da  firma  Alves  de  Brito  &  Comp. 

Vice-presidente,  Albino  Neves  de  Andrade,  chefe  da  firma 
Andrade  Maia  &  Comp. 

Director-thesoureiro,  Alfredo  dos  Santos  Maia,  capitalista 
e  ex-socio  da  firma  Alves  de  Brito  &  Comp. 

Vice-thesoureiro,  José  Francisco  Dias,  capitalista  e  ex- 
chefe  da  firma  Dias  Loureiro  &  Comp. 

Director-gerente,  Dr.  Joaquim  de  Góes  Cavalcanti,  advo- 
gado. 

Director-medico,  Dr.  João  Gomes  de  Amorim,  medico. 
Conselho  fiscal : 

Gaudino  Ernesto  de  Medeiros,  importante  capitalista. 
José  Pessóa  de  Queiroz,  cheio  da  firma  J.  Pessôa  de 
Queiroz. 

Dr.  Antonio  Braz  da  Cunha,  engenheiro  e  co-proprietario 
da  Fabrica  de  Tecidos  de  Apipucos. 

Alberico  R.  Carvalho  Rodrigues,  chefe  da  firma  Rodrigo 
Carvalho  &  Comp. 

Francisco  dos  Santos  Pereira,  commerciante. 


Supplonlos: 

Jofto  Josó  do  Fignoirodo.  rlicfc  firma  Amorim  Costa 
&  Gomp. 

Emygdio  rigiiciri»  da  Silva  Koii.scca,  pliefo  da  firma  Fon- 
seca Nimos  &  Com|). 

Manool  dn  Carmo  Almaida,  clK-fL'  da  firma  Miuioel  Al- 
meida &  Coinp. 


«A  Miilualidad)'  Mcriiaiiihucaiia  >,  six-iiMlad*-  di>  sc^iirns  do 
vida,  iiislituida  (.'om  o  fim  d)>  garantir  por  ninrlc  dos 
associados  um  piv-ulio  aos  seus  In-rdiMi-os  nu  itcncfiriarios, 
sondo  ituramciilo  nmUia.  distrii)uii'á  os  seus  lui.'ros  ixMos 
mesmos  scgur-ados  c  i-t-iífr-sc-iia  iioios  pri'S('nt('s  fsta- 
tulos. 

CAPITULO  r 

FINS  E  DUaAÇÃO  DA  SOCIKDADK 

Art.  1."  A  .Mutualii.iado  Pernambucana  instiluirá  um 
pecúlio  do  trinla  conlos  de  n-is  ';;?():000>í)  oin  favor  dos  lior- 
doiros  ou  bí.Mioficiarios  dos  sócios,  pagável  \m-  morte  dosies, 
qualquer  que  seja  a  causa  do  fallccimcnto,  excepto: 

§  1."  Quando  so  verificar  o  caso  dfí  suicidio  dentro  dos  dous 
primeiros  annos  da  vigência  da  apólice. 

§  2."  Quando,  tendo  sido  a  morte  do  segurado  provocada 
por  algum  herdeiro  ou  beneficiário,  houver  processo  judiciário 
e  condenmação,  sei-á  esle  jírejudicado  em  favor  dos  outros  her- 
deiros, se  existirem. 

Art.  2."  A  sua  séde,  administração  e  loro,  para  todos  os 
effcitos  legaes.  sei'á  na  cidade  do  llecilc. 

Paragrapho  uiiico.  J»oderá  todavia  ter  agencias  ou  succur- 
saes  onde  lhe  ai)roiiver,  dentro  do  fei'ritorio  da  Itepublica  Bra- 
zileira. 

Ai-t.       o  seu  prazo  de  duração  será  de  cincoenta  amios, 
contados  da  data  da  insfallação. 

Art.  i."  Do  lucro  liquido  verificado  no  fim  do  cada  balanço 
annual,  deduzir-se-ha :  10  9>  para  ser  entregue  como  benefi- 
cenria  ã  Santa  Casa  de  Misericórdia  do  Recife  e  10  7c  que 
serão  assim  divididos:  8%  liara  os  membros  da  directoria  e 
2  %  para  (w  da  roinmissão  fiscal.  Us  restantes  80%  serão  di- 
vididos pelos  nuituarios. 

§  1."  Annualmcnte  a  sociedade  creditará  em  conta  de  cada 
um  dos  seus  associados  parte  do  lucro  liquido  que  tiver  tido 
durante  o  anno,  de  accòrdo  com  a  porcentagem  acima  esta- 
belecida. 0  tolal  destas  importâncias,  por  morte  do  associado, 
será  addicionado  ao  pecúlio  que  se  tiver  de  pagar  aos  seus  her- 
deiros ou  beneficiários.  ,  ,  , 

8  2."  A  soci(.'dade  enviará  ao  segurado  um  boletim  annual. 
comnumicando  a  importância  que  lhe  creditou  em  conta,  de 
accòrdo  com  o  balanço.  ^     r  * 

§  3»  O  lucro  liquido  de  que  trata  este  artigo  é  referente 
ao  rendimento  que  a  sociedade  tiver  com  o  emprego  de  sua  re- 
serva, constituída  pelas  jóias  de  entradas  dos  sócios  e  as  difle- 
renças  que  receber  proveniente  das  chamadas  para  pagamento 

dos  sinistros.  _  ,       ,    j-     »  „ix 

§  -4"  O  segurado  que  fòr  ai>provado  pela  directoria  ate 
30  de  junho  de  cada  anno.  terá  direito  á  distribuição  do  lucro 
que  íi  sociedade  dividir  no  fim  desse  mesmo  anno;  mas  os  que 
entrarem  depois  de  30  de  junho  só  terão  direito  ao  lucro  do 

anno  seguinte.  ...        ,  ,  •    j  <• 

Art.  õ."  A  joia  de  inscripçao  será  de  uin  conto  de  réis 
(1:000$)  o  a  contribuição  por  fallecimento  de  cada  sócio  de 
15$  (quinze  mil  réis.). 


Art.^."  A  sociedade  só  so  obriga  a  pagar  o  pooulio  inte- 
gral de  trinta  bonlos  (30:000$)  quando  a  sério  tiver  i.200 
sócios  no  minimo;  emquanto  este  numero  nilo  fôr  attingido 
a  sociedade  pagará  a  importância  quo  arrecadar  entre  os  sócios 
existentes,  á  razílo  de  15$  (quinze  mil  réis)  do  cada  um  o  res- 
tituirá a  joia  do  entrada  do  sócio  fallecido. 

CAPITULO  II 

DA  ADMISSAO,  DEVERES,  PENAS  E  DIREITOS  DOS  SÓCIOS 

Art.  7."  Poderão  ser  sócios  da  Mutualidado  Pernambucana 
os  indivíduos  de  ambos  os  sexos,  de  qualquer  nacionalidade  e 
que  tiverem  21  annos  de  idade  no  minimo  e  50  annos  no  má- 
ximo. 

§  1.°  Para  os  lOO  primeiros  sócios,  que  serão  considerados 
fundadores,  o  limite  máximo  da  idade  será  de  60  annos. 

§  2."  A  sociedade  dará  como  verdadeira  a  idade  apresen- 
tada pelo  segurado,  devendo,  no  caso  de  faliecimento  c  pora 
habilitação  ao  recebimento  do  pecúlio,  ser  exhibida  a  sua  cer- 
tidão de  idade,  além  dos  documentos  «provas  de  morte»  indis- 
pensáveis. 

§  3."  Sendo  verificado  que  ao  tempo  da  inscripção  o  segu- 
rado era  maior  de  56  annos  de  idade,  ou  sendo  fundador  era 
maior  de  60  annos,  os  herdeiros  ou  beneficiários  não  terão  di- 
reito ao  pecúlio,  nem  tampouco  aos  lucros  accumulados;  rece- 
bendo porém  a  joia  de  inscripção. 

Art.  8."  Uma  vez  assignada  a  proposta,  o  candidato  pro- 
posto depositará  nos  cofres  da  sociedade  as  importâncias  de 
joia,  sello,  apólice  e  uma  quota  sinistrai  adeantada. 

Paragrapho  único.  A  joia  de  entrada  (1 :000$)  poderá  ser 
pa.ga  de  uma  sfj  vez,  á  vista,  ou  segundo  as  tabeliãs  seguintes: 


Tabeliã  A  —  Em  duas  prestações 

Ará  vista   5008000 

A  2»  6  mozes  depois   517$500  l:017$50O 


Tabeliã  li  —  Em  cinco- prestações 

A  1"  á  vista   200$000 

A  2"  3  mezcs  depois   203$500 

A  3"  0  mezcs  depois   2078000 

A  '4'  9  mezes  depois   2i0«500 

A  5"  12  mezcs  depois   21.iè000  l:035$00O 


TabcUa  C  —  Em  nove  prestações 

A  1»  á  vista...    200$000 

A  2"  4  mezes  depois   102$/iOO 

A  3»  6  mezes  depois   103$500 

A  •í''  8  mezds  depois   10í$700 

A  5"  10  mezes  depois   lOõíjsooo 

A  6"  12  mezes  depois   i07éÒ00 

A  7'  ÍA  mezes  depois   108$200 

A  8M0  mezes  depois   109$/i00 

A  9"  18  mezcs  depois   iloéõOO  l:051$60a 


Art.  9.°  O  mdividuo  proposto  s<írá  submettido  a  exame 
prévio  por  um  dos  médicos  da  sociodade  e  a  directoria  em  ses- 
são, segundo  o  parecer  do  director-medico,  resolverá'  sobre  a 


accMtiHuo  ou  r(3.io]çao  do  pamlidato.  Sondo  recusada  a  nro- 
postn  ao  i-aiKlidulo  soi-ii  rostituicla  a  dunntia  depositada 
riiPn^  í  "^''"'1 '?  '"^'"s  localidades  ondo  rSo  houver"  me- 

dico, os  candidatos  propostos  sorâo  oxaminados  na  "(-ani K 
ou  .por  un.  dos  n.odioos  da  .sociedade  íú"  SSxim'o  ?cf 

Art.  10.  Uma  vez  acccíto  o  sócio,  incumbe-llie: 
nnonr  S'-'»>l'i"o  cjuo  Jallec..'r  um    soiíurado  com  i 

n        nad.  líi,\?":r  '  ^'«"^''^      P'-aí)  estíbeleSdo 

rpela  impiV.ns^^^^  '      tl>foctona,  por  meio  do  avisos  directos 

cur'imIn°o!!fv.li"T  °  f:Vt'''anclecimonlo  da  sociedade,  pro- 
cuLin  io  cloval-a  110  conceito  social  o  publico: 

c)  lazer  declaração,  se  lhe  convier,  sobre    o  destino  do 

.  ({   participar  por  escripto  a  diivctoria  a  mudança  dp  Hn 
miçil.o.  no  ca.o  do  retirar-se  para  fóra  do  Estado 'em  que  rei 

(o-.  HV"Vrs?^-  ^  .ín'e,.di'nuUe  um  anno  não  pagar  as  quo- 
&il  ''""^  •  cfHilonno  o  dispo.^o  iio  art  10 

lettra  a  só  terá  direito  ao  pecúlio  si  houver  a  crcdUo  de  su-i 
con(a  d...  accumulatão  quantia  sufficicnto  para  o  pagamento 
da  importância  devida.  i «'     u  wabamenio 

§  1."  duando  as  quotas  devidas  pelo  segurado  forem  na 
gas  pelo  credito  que  houver  em  sui  contíde  accuSacãò 
neste  anno  elle  não  perceberá  dividendo  algum  è  no  caso  dê 
lltno-  '  sociedade  somente  pagará  aos  leus  herdeií^Ds  o5 

n„nílo  V  A"  deixar  de  pagar  no  devido  tempo  as 

quotas  sinistraes,  nao  havendo  ou  acliando-se  esgotado  o  cre- 
dito de  sua  conta  de  accumulação,  a  directoria  concederá  um 
cwíL   '  .  '''^'"^         "  I'»í?am<.Mifo  com  a  multa  de  10  % 

nn^^L-  y  P^"^^'"  íl"9  o  pagamento  seja  satisfeito,  será 
conoedado  um  segundo  de  igual  numero  de  dias,  sendo  a  multa 
<'io\atla  a  L0  9r.  Terminado  cslo  <fgundo  prazo  ícm  que  o 

f.mn,r     !,n'''.-  ''V,"'l""'''9  "         «lover.  um  terceiro  e 

uiiimo  dn  J(i  dias  liic  s.'ra  cniiciMliijn  ciun  a  multa  do  30  cj,  si 
ainda  nestas  condições  o  pagamento  não  for  eflVctuado  con- 
siderar-se-ha  o  sócio  eliminado  para  todos  os  eneitos  o  ^em 
direito  a  reclamação  alguma.  '  ^  '''^ 

n  r^oí''''■  "  .I^í^^ecendo  algum  sócio  som  que  haja  effectuado 
o  pagamento  integral  da  joia  de  sua  inscripção.  deduzir-se-ha 
do  pecúlio  a  que  tiver  direito  a  parcella  em  debito 

ncfo/  I"^"  ^''^'^^fV*^  "°  *='°^°  seus  direitos,  conforme  estes 
estatutos,  poderá  tomar  parte  nas  assembléas  geraes;  votar  e 
ser  votado;  propor  sócios;  legar  o  pecúlio  de  sua  apólice  a 
quem  entender;  bem  como  pedir  á  diivctoria.  fcM-mos  as 
iiilormaçoes  verbaes  ou  por  escri|)to  iiuo  julgar  necessárias. 

^  1 O  mutualista  poderá  depo.^itar  no  cofre  da  sociedade 
ate  a  quantia  de  1:000$  (um  conto  de  réis',  para  occorrer  ao 
pagamento  das  quotas  que  de  futuro  si  forem  chamando;  sen- 
do-lhe  tMilão  abonados  juro.s  á  razão  de  õ  '/r  ao  anuo. 

?  2."  No  caso  de  declaração  do  segurado  ou  pedido  dos 
seus  herdeiros  ou  beneficiários,  a  sociedade  poderá  se  en- 
carregar de  dar  boa  applicação  á  importância  que  constituir  o 
pecúlio. 

Art.  l/l.  Sempre  que,  estando  completa  a  serie,  um  sócio 
for  eliminado  por  fallecimento  ou  faltas  commettidas,  a  sua 
vaga  será  preenchida  pelo  candidato  cuja  proposta  ou  requisi- 
ção íor  mais  antiga. 

.  Paragrapho  único.  Dado  o  fallecimento  de  algum  dos  só- 
cios fundadores,  a  directoria  chamará,  na  ordem  da  inscripção, 


—  600  —  «, 

um  muítSrio  igra  prcenchor  a  vnga,  mfts  ntto*  como  fundador 
f,^í^  P"""  '"«Stilins  estabelecidas  no  art  /Tdé 

lOrma  que  a  sociedade  consorvaril  sompro  com  mutuários  no 
goso  das  vantagens  de  que  trata  o  referido  artigo. 

.  -^rt.  15.  Uma  vez  completada  a  serie  de  3.000/  (tros  mil) 
sócios,  será  iniciada  outra  do  igual  numero,  inteiramente  inde- 
pendente da  anterior,  funocionando  sob  a  mesma  administra- 
çao  e  regondo-sc  pelos  mesmos  estatutos,  mas  nenhum  sócio 
tefiá  direito  ás  regalias  do  art.  41. 

§  1."  Os  sócios  da  primeira  serie  poderão  também  fazer 
parte  da  segunda. 

CAPITULO  III 

DA  ADMINISTIUCÇAO  DA  S0CII5DADE 

Art.  10.  A  sociedade  serii  administradia  por  uma  dire- 
'    ctona  composta  de  seis  membros    que  denominar-se-lião  • 
presidente,    vioG-presidente,  tliesoureiro,  vice-thesoureiro' 
medico  c  gerente.  v-o^un^nu, 

Paragrapho  único.  A  directoria  deverá  contractar  um 
advogado  de  nota,  embora  não  seja  sócio,  para  servir  de  seu 
consultor  jurídico. 

Art.  17.  A  eleição  dos  directores  será  feita  em  assemblóa 
geral,  por  escrutínio  secreto  e  maioria  d'e  votos,  decidindo  a 
sorte  em  caso  de  empate. 

Paragrapho  único.  Só  poderão  ser  eleitos  membros  da 
directoria  e  commissão  fiscal  os  sócios  que  residirem  na  ci- 
dade do  Recife  e  seus  arrabaldes. 

Art.  18.  O  mandato  da  directoria  eleita  no  dia  da  appro- 
vaçao  destes  estatutos  findará  em  31  de  dezembro  de  1917 

Paragrapho  unico.  As  transacções  que  forem  realizadas 
no  decorrer  deste  anno  serão  englobadas  com  as  de  1913,  de 
fórma  que  a  directoria  hoje  eleita  só  fará  a  sua  primeira  as- 
Beinblca  geral  para  prestação  de  contas  em  1914. 

Art.  19.  Os  directores  exercerão  o  mandato  pelo  tempo  de 
três  annos,  podendo  ser  reeleitos. 

Art.  20.  Não  poderão  servir  conjuntamente  como  diire- 
clores  os  mutuários  que  sejam  sócios  da  mesma  firma  com- 
mercial  e  os  que  estejam  ligados  por  parentesco  em  linha  recta 
ou  na  collateral  dentro  do  quarto  grão  civil. 
_  Paragrapho  único.  No  caso  de  eleição  de  sócio  nas  condi- 
ções mencionadas  neste  artigo,  considorar-se-ha  .'leito  só- 
mente  o  mais  votado  ou  o  sorteado  em  caso  de  empate. 

Art.  21.  No  caso  oin  que  qualquer  membro  da  directoria 
renunciar  o  cargo,  fallecer,  estiver  justamente  impedido  ou 
ausentar-se  da  sede  social  por  mais  de  quatro  mczes  sem  li- 
cença, deixar  de  comparecer  a  quatro  sessões  seguidas  da  dire- 
ctoria, os  outros  directores  deliberarão  o  preenchimento  da 
vaga,  convidando  um  sócio  a  occupar  o  cargo  até  a  primeira 
assemblea  gorai,  quando  oiifão  so  iirocoderá  á  eleição.  Neste 
caso  o  mandato  do  no^-o  director  eleito  findará  concomitan- 
lemcnte  com  a  directoria  em  que  servir. 

CAPITULO  IV 

DAS  ATTRIBUIÇÕES  E  DEVERES  DA  DmECTOIUA 

Art.  22.  A  directoria  fica  investida  dos  mais  amplos  po- 
deres para  praticar  todos  os  actos  de  gestão  relativos  aos  fins 
da  sociedade, _representando-a  também  em  juízo  activa  e  pas- 
sivamente; nao  lhe  sendo,  porém,  permittido  hypolhecar  ou 
alienar  os  bens  que  a  sociedade  possua. 

Art.  23.  A'  diirecioria  compele: 

a)  discutir  em  sessão  todos  os  assumptos  sociaes,  fazendo 
registrar  em  livro  especial  as  suas  deliberações  que  serão  to- 
madas por  maioria  de  votos; 


h  nnmcar  os  ciiipnajntloH  riiic  Mm'  nocllsiirios,  sub  npn-  * 
riosln  (lo  (iiroclop-goPLMiro,  fixaiulo-mós  os  ordciiiidos  e  Bt'ati- 

0)  adrnooatar,  siisixMulor  o  (.Ifinittjr  os  empi-egados; 

ff)  acceitar  o  rocusar  as  puopostas  do  admissão  do  socins; 

<!'  aiilonzai-  ao  in'esidonlc  a  oonvocacâo  das  as.soinldóas 
goraos  onliiiarias  ou  isxtraordiíiarias  o  do  consollio  fiscal: 

r  /(íiar  os  liavoros  da  sociedade,  dando-llies  as  applica- 
çôos  (lt't(M'ininadas  nos  presentes  estatutos; 

(/)  promover,  em  casos  espoeiaes,  averiguação  da  verda- 
deira causa  do  ohilo  dos  rocios  e  verificar  a  identidade  dos 
fallccidos.  luMii  como  a  dos  stíus  inM-dciros; 

.  /i-  organizar  o  rdalorio  ainuial  da  sociedade  para  ser 
apresentado  imu  asuinbiiía  gorai,  observando  fielmente  os  pre- 
sentes estatutos  e  i)rovidenciaiiiio  nos  casos  omissos  de  con- 
formidade  com  as  leis  e  o  direito; 

1)  organizar  c  publicar  aniiyalmonte  pola  imprensa  o  ba-  * 
lanço  da  sociedade  com  a  precisa  clareza  e  a  indicação  do 
numero  de  sócios;  e  triniensalmente  um  resumo  do  seu  mo- 
vimento; 

j'  prccnclier  o  logar  vago  de  director    nos  termos  do 
art.  21; 

A'   determinar  os  estabelecimentos  de  credito  cm  que  de- 
vam ser  recolhidos  os  dinheiros  da  sociedade: 

/)  i'ealizar  semanalmente  unia  sessão  ordinária  o  as  e^. 
traordinarias  que  o  pi'csid<3nte  convocar  por  iniciativa  i)ropria 
ou  de  nualfiuor  outro  director,  cousiderando-sc  bastante  para 
as  suas  delibei-ações  a  presença  da  maioria  de  seus  membros. 

Paragraiiho  único.  O  director  ou  fiscal  que  não  cumprir 
com  os  deveres  sociacs  estabelecidos  nos  presentes  estatutos 
será  destituído  do  cargo. 

Art.       Ao  presidente  compele: 

n'  presidir  as  reuniões  da  directoria; 

h  assignar  com  os  directores  gerente  o  tluísouriMro  os 
diplomas  dos  sócios  e  com  o  direilor-thesoureiro  os  balanços, 
balanceies,  checpies  para  retirada  de  dinheiro  dos  estabeleci- 
mentos de  credito,  ou  quaesquer  valores  da  sociedade  depo- 

^''"'^^c'""' representar  a  sociedade  para  todos  os  effeitos  jurídi- 
cos e  sociaeí  c  como  órgão  da  directoria  dar  cumprimento  ás 

deliberações  delia;  ,  .   .    ,     i  •  • 

d)  apresentar  á  assembléa  geral  o  relatório  da  adminis- 

'  eonvocar  a  directoria  e  o  conselho  fiscal  e.  quando 
autorizado  iiela  directoria,  as  asscmbléas  geraes  ordinárias  e 
extraordinárias:  _      ,  j  u 

f;  assignar  cscripturas,  procurações,  termos  de  aber- 
tui-a  e  encerramento  de  livros,  manter  a  ordem  nas  sessões 
e  praticar  todos  os  actos  de  expediente  e  os  que  não  forem 
da  competência  i)rivativa  da  direclòria. 

Art.  25.  O  vioe-presidento  substituirá  o  presidente  em 
seus  impedimentos,  devendo  constar  de  acta  a  substituição 
o  suas  causas. 

Art.  26.  O  director-gcrente  substituirá  o  vice-presidente,  ' ' 
competindo-llic  mais : 

a)  lavrar  as  actas  das  sessões  da  directoria; 
bj  passar  as  certidões  que  forem  requeridas  ao  presidente 
e  por  este  despachadas  favoravelmente; 

c)  ter  sob  sua  guarda  a  escripta  social,  trazel-a  em  dia, 
conservar  o  arcdiivo  em  ordem,  dirigir  e  distribuir  convonien- 
temenlo  o  expediente; 

d)  propôr  á  directoria  o  numero  e  ordenado  doa  empre- 
gados necessários,  detcrininando-lhes  a  categoria  e  funcções, 
bem  como  suas  horas  do  trabalho; 
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■e)  propôr  aftiomeaçlk^  euspensfio  e  demiflsfio  dos  agente» 
g^Jjnqueiros  looaes,  bem^omo  as  oolhmissOes  que  lhes  oou- 

redigir  os  avisos  e  circulares  aos  sócios,  fazendo-o» 
puDlioar  em  avulsos  e  nos  jornaes  de  maior  circulação; 

.     ^  0)  publicar  os  annuncios  e  reclamos  que  julgar  úteis  ao 

progresso  da  sociedade  e  finalmente  dirigir  todo  o  movimento 
mterno  da  sociedade,  exercendo  por  si  só  os  actos  adminis- 
trativos de  caracter  urgente,  ad  referendum  da  directoria,  á 
qual  tudo  communicará  na  primeira  sessão; 
h)  auxiliar  os  demais  directores. 

Art.  27.  Ao  director-theaoureiro  compete: 

a)  extrahir  e  assignar  recibos,  asaignar  cheques  e  diolo- 
W  mas  com  o  presidente  e  fornecer  á  directoria  todas  as  infor^ 

•sooiedad2"^  .solicitadas,  roíerentos  ao  dinheiro  da 

b)  recolher  aos  estabelecimentos  de  credito  designados 
pela  directoria  o  dinlieií-o  da  sociedade  e  ter  sob  sua  guarda 
as  respectivas  cadernetas  e  títulos  de  renda  que  representem 
valores  da  mesma;  cí^icbouioiu 

f^uJoLl^^t^  entrega,  aos  herdeiros  e  beneficiários  dos  sócios 
fallecidos  e  mediante  recibo,  do  pecúlio  a  que  os  mesmos  ti- 
verem direi  o  e  depois  de  deliberação  da  directoria; 
m  f  prwtar  contas  á  directoria  do  movimento  do  fundo  so- 
cial, ter  a  seu  cargo  a  caixa  de  depósitos  e  fornecer  ao  gerente 
uma  nota  demonstrativa  das  alterações  que  deva  soffrer  o 
quadro   social,    por  falta  de  pagamentos  ou  eliminação  de 

e)  fornecer  ao  director-gerente  as  quantias  aue  forem  so- 
socildade.''''  ^  empregados  e  maifdespezTs  dã 

sourdri,  ^-seí;;  iSè&r  ^  ^'^ 

Art.  29.  Ao  diroctor-mcdico  compete: 

a)  julgar  os  exames  procedidos  pelos  médicos  da  socie- 
dade j  dar  sobre  elles  parecer  fundado,  em  sessão  da  XeZ 

i.r.J\  P^^9®<?er  por  si  mesmo  a  novo  exame  medioo  doa  nro 

da  ^^^r^Z^r^^^' 

assim  julgar  necessarii-         iL'(iaccao  a  s.;u  cargo,  quando 

larem'  ,íf  Inlr™     ""^"^     candidatos  que  se  apresen- 

eiaes  aao  "se"'ttra^°  sSSttl.  To%Z,r^^~t  ''''' 

CAPITULO  V 

00  CONSELHO  riSCAL 

Oito  locios'- sendo 'It  efíLtToíTtt?  ^''''\  ''."^^'''^ 
annualmente  em  assembléa  irir??  nJ-®^  ?upplentes,  eleitos 
secreto  e  maioria  de  vítos     ^       ordinária,  por  escrutinio 

os  au^^SrSofiiS?  conjuntamente 
ços  de  parentesco  na  linha  recta  ou  nn  oniio?'''®?*^L®' 
gráo  civil,  bem  como  os  aíf  flprpm  n?,'/*^'^""^^       °  ^^^^^^ 
oommerciál.  ^     rizerem  parte  da  mesma  firma 
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Art.  31.  Aos  membros  effectivos  do  conselho  fiscal  com- 
pele: 

a)  nos  Ires  mezos  anteriores  no  da  assembléa  geral  ordi- 
nária, examinar  o  fiscalizar  a  escripturaçfto  da  sociedade  e 
dar  p  parecer  por  oscripto  sobro  os  ne&ocios  sociaes,  tomando 
por  base  o  balando,  invciilario  i'  (.'(mliis  da  iidmiiiisl.niçuo; 

>))  assistir  As  nMiniõos  &.\  (llnM-toria  p  oinillii-  o  sou  pa- 
recer sobre  qualquer  assumpto  em  discussão,  quando  por  ella 
solicitados; 

c)  convocar  a  assembléa  gorai  extraordinária,  desde  que, 
occorreiulo  um  motivo  gravo,  lòr  c.nunuiMfiulu  ii  (iintctoria 
e  esta  se  recuse  a  fazer  a  convocação. 

Paragrapho  único.  No  caso  de  renuncia  ou  impedimento 
de  um  membro  effcctivo,  será  chamado  o  supplentc  mais.  vo- 
tado para  preencher  a  vaga. 

Art.  32.  As  deliberações  do  conselho  fiscal,  em  todos  os 
casçs,  deverão  constar  do  mesmo  livro  especial  destinado  ao 
registro  das  actas  das  sessões  da  directoria. 

Píiragrnplio  único.  As  aclas  das  suas  i<'imir>('s  sci-ão  la- 
vradas por  um  dos  membros  do  conselho  indicado  pelos  de- 
mais. 

CAPITULO  VI 

DAS  .ASSKMBLKAS  fiKIUKS 

Art.  33.  Todos  os  annos,  do  mez  de  janeiro  até  o  fim  do 
mez  de  março,  liaverA  uma  assembléa  geral  ordinária  para 
apresentação  do  relatório,  contas  da  directoria  c  pareceres 
do  ronsollio  l"is.-al  que  serão  (iisculidos  sujeilos  a  <ua  ap- 
provação;  e  na  qual  se  fará  não  só  a  eleição  dos  fiscaes  effe- 
ctivos e  supplentes  que  toem  dc  servir  no  anno  social  imme- 
diato,  como  de  tres  em  três  annos  a  eleição  da  directoria. 

§  i."  A  convocação  dessa  assembléa  geral  será  feita  pela 
imprensa,  no  Recife,  com  a  antecedência  minima  de  15  dias. 

^xSl  ^  directores  e  fiscaos  não  poderão  votar  nessas 
asscinbleas  geraes  ordinárias  para  approvação  de  seus  rela- 
foi'ios,  contas  e  pareceres. 

Art.  3i  Além  da  assombli^a  geral  para  a  tomada  de  con- 
tas annual  da  administração,  haverá  as  assembléas  geraes  ex- 
traordinárias que  forem  julgadas  necessárias  pela  directoria 
ou  conselho  fiscal  nos  termos  do  art.  31,  lettra  c. 

§  1.'  Poderão  do  mesmo  modo  convocar  directamente  a 
assembléa  geral  extraordinária  cem  sócios,  no  mínimo,  na 
plenitude  de  seus  direitos  sociaes,  quando  tcndo-o  requerido 
a  directoria,  fôr  o  requerimento  indeferido. 

§  2."  A  convocação  da.s  asscnibléas  iri-raiv  fvtranniiiiarias 
será  sempre  claramente  motivada  c  feita  por  annuncios  pu- 
blicados na  imprensa  do  Recife,  com  antecedência  de  oito  dias, 
pelo  menos;  salvo  nos  casos  urgentes,  em  que  esse  prazo  po- 
derá ser  reduzido  a  cinco  dias.  Nestas  assembléas  só  se  tra- 
tará do  assumpto  que  houver  motivado  a  convocação. 

Art.  3a.  As  assembléas  geraes  não  poderão  f unccionar  sem 
que  esteja  representada,  pessoalmente  ou  por  procuração  no 
mínimo,  a  quarta  parte  dos  associados  no  exercício  dos  seus 
direitos,  conforme  estes  estatutos.  - 

Paragrapho  único.  Quando,  porém,  não  se  verificar  esse 
numero,  nem  na  primeira  nem  na  segunda  convocação  que 
vL  oZ  ^''"''1  °  seguinte,  as  assembléas  funcciona- 

«    qualquer  numero,  após  uma  terceira  convocação  feita 
com  p  mesmo  intervallo  de  dias  e  com  essa  declaração 
rin  ;> «1  o?  •  deliberações  serão  tomadas  pela  maio- 
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ouraçtio  de  sócios  parti  ropresontttl-os  nns  asscmbliias  gcíaos. 

Art.  38.  As  assembldas  gcraes  serão  prosidioas  por  um  socin 
eleito  ou  acclamado  na  oocasião,  o  qual  convidarirdous  oSS 
somos  (los  |.,.>s,.|iti.s  para  o  auxiliaiv,,,  como  s.MT^Iaiií.s  v' 
assembltías  geraes  compete :  >  m  lai  h..^  .  a  ^ 

a)  rjjsolver  todos  os  negócios  da  sociedade: 

«  r.ni  Jfn*;- ^"^^  directoria  6  o  conselho  fiscal  e  deliberar  sobre 
o  relatório  e  contas  da  administração; 

c)  fixar  desde  já  os  ordenados,  no  minimo,  da  directoria 
L  '/n?in^^  °  ^  ^  '"«ximo,  quando  a  sociccíade  tiver  mais 

da  sociedado*^^'"^'  ^  i'cforina  dos  estatutos  e  dissolução 

CAPITUÍ  O  Vl[ 

DISPOSIÇÕKS  Olin.MSS  K  TUANSITOIIIAS 

Art  39  A  sociedade  não  poderá  ser  dissolvida  cm  caso 
tè^Sonham.''"'  (cein)'socios' qúe  a  iS 

H„  J^^^\  P^^^  ^  dissolução  da  sociedade,  os  bens  existente* 
depois  de  solvido  o  passivo  da  mesma,  serão  partillSorDro- 
porcionalmonte  entre  todos  os  sócios  paitimauos  pro- 

nno  "^'f-oif^'"''^'^'"^  iinico   o  herdeiro  ou  beneficiário  do  sócio 

íiJeitlf  aS';Luiio:'" --'^^ 

qnnn^^^LV'  ^í^"^^  ^^^^-^^  completa  a  primeira  serie  de 
3  000  (tres  miL  soçios,  os  100  fundadores  ficarão  desobriga- 
dos do  pagamoiito  das  quotas  sinistraes.  ucbuunba 

Paragrapho  unico.  Os  sócios  Antonio  Joaquim  dos  Santos 
Manool  Almeida  Alves  de  Brito.  Joaquim  de  Góes  CivilíS' 
Allredo  dos  Santos  Maia  e  Albino  iNeves  de  AnSnidriirãS  á 
classiíiçaçao  de  «Iniciadores»  e  gosarão  dos  n  os  nos  diíeftos 
e  regalias  dos  100  (cem)  fundadores.  No  caso  de  Xcimento 
as  suas  vagas  não  serão  preenchidas.  ianLoimenw, 

Ai-t.  .1:'.  Si  ])orv('iilura  algum  sócio,  depois  do  ler  cum- 
prido coin  pontualidade  durante  seis  annos  todos  os  de?e?cs 
que  1  e  sao  impostos  poios  presentas  estatutos,  não  puder  con- 
tinuar a.  pagar  as  chamadas  estabelecidas  no  art  10  lettra  a 
communicará  isto_  á  directoria;  e,  uma  vez  provada  a  proce^ 

íhZ^ínfL^n"'!)^'^'^'- 1'°?'^"'^  '"««"^'-^  suspender-lhe  ten  lora- 
I lamente  a  obrigação  do  pagamento  atO  que  melhore  de  con- 
dições. ^es  e  intervallo  de  tempo,  dando-  e  (.  fXJimoiUnj 
mesmo  socio,  a sociedade  pagará  aos  seus  lierdeir  sZ  benefi- 
ciários o  prçMnio  a  que  tiverem  direito,  abatendo-se  po Sm 
todas  as  quotas  que  deixou  de  iiagar  ' 

fluaníoT^mlnfn"'^^^^^^^     ''"'"1'"  ^^'«'^^«"•'O  ^^Sum 

siéoÂL  subsíitÉ-;i;ists  ;;;^:i*;võs 'rdi'";;ii^nS'^6rm^ 

fdiZS^I^^U^^^^^T'"''  le?L%h4itola  oídeS 

de  aí^ínrrinnííln-^^n,?"^  sogurado  tiver  a  credito  de  sua  conta 
ae  accumulaçao,  quantia  superior  ii  1 :000$  (um    conto  de 

foiem^adjuScados    ■  lucros  que  de  fZío  lhe 

.Ari..  .ÍT).  Da  iioivi-iilaycm  sobre  os  lucros,  de  K 'X  liara  os 
dir.Tlmvs  P  -j^í  para  o  ronsolho  ris.-al.  a  sori.Miad.'  só'pjigará 
ÍTíini"'""-"  '"«^'".i",  ' -'^  íi^OOO?  (tros  contos  de  réis)  k  cada 
um  dos  primeiros  e  300s  (ti-esontos  mil  réis)  a  cada  um  dos 


—  005  — 


nSfr^'/^  '^'•"''■'^  oxco(lonl,o.,sorrt  lovnda  a  credito  do  um  ncculio 
cycinl  cmo  so  oroará  para  att^-n-hT  ar-s  casos  prcvTstos  llS 

rarngrrai)lio  imico.  Da  porcciitagom  sobro  os  Iiicrns  do 
11»      para  ii  SaiiH,  ,|.-  M i<..rinMMlia.  a  sn:-i..,|;M 

garrt  nnmialinon  o  o  máximo  dc  12:0008  fdozo  co  itó  do  ró  s 
A  cifra  oxc(j(  oiil.í  ,sei'á  k-vada  a  crodito  do  uin  Kin  dí  o. 
sorva  espeçiiil  (lu.;  >so  crcará  para  attcndor  a  qua     or  ovJnl 
tualidado^da  ocf.nomia  iiilorna  da  sociodado.  '"'"""^'^ 

Art.  A  n'S(«rva  da  sociedade  só  poderá  ser  omnroirada 
em  apoiíços  da  divida  publica  lodoral,  ostadua  o  m  icinal 
cm  byijotbocas  nosla  cidado  do  Rocifo  o  compra  ou  consIrSSao 
de  pmlms  iia  im>sina  cidade.  l>or  qLial.iuor  outra  operação  rèa- 
ii/.aiia  inra  il.-sta  ii..riiia.  si-rfm  n-spniisavcis  i.s  dir.'i'l<w.-<  ump 
a  penniltirtMii.  ' 

cm  se.ss''io '"      '"'^'"^^  "missos  sorão  resolvidos  pela  directoria, 

Appi'ovadns  cm  sessão  d.»  a?s..iid.l.'a  geral,  realizada  no 
dia  í)  d(!  julho  (le  IHI:'. 


Sócios  iiiiritiihirrs  i/ii  Siifirilnili'  «.  M iil iiiiliilmlr  I*''niiniiliiii;in)n  7> 

I.  Antouio  .IitaipiiiM  (l(»s  Sanlii>:. 
-.  Manoel  Almi-ida  Alve.<  di'  Hi^iln. 

I>r.  Juai|uiiii  de  (iiies  Cavali-aiit i. 
í.  Airi'('(lo  (jus  Saiilns  .Maia. 

Ali)iii()  .Novcí?  d"Andi'adi'. 

Sócios  fnndadorcss: 

i>.  (iamliiKi  Kriifsln  di'  .MiMlcirn.-;. 

7  .  ,lo<i'  l-"i'ani'i.><c(i  I  »ia.<. 

K.  Hr.  João  (!nino.-í  de  .\iiinriiH. 

!•.  Jos<''  Pi>,<sMa  de  (JuciiH»/.. 

10.  .■\.iijrii.-;|o  .losi'  KciTcira  CanuMro. 

11.  AII)oric(i  Ilodrigo  Carvalho  llodrii:iM'í. 
1:'.  Alfredo  Haptisla  ilo  Sá. 

]')r.  Justino  da  .Molla  Sihcira. 

li.  .Mvaro  (-ari-ojíal  .Maia. 

1").  Carlo."^  (inii(;alvi's:  da  i'.n.<la  Maia. 

1().  ,I(tão  Jdsi''  do  l-"i}:iii'iri'di>. 

17 .  ()l.viii|)io  'ravari'.-;. 

IS.  .\ll)iiio  Moi'('ira  do  Sou/.a. 

111.  Jos<!  (loiKjalvcs  l'oi'oira. 

20.  .Manoel  (.;oii(;al vos  l»oroira. 

21 .  João  I'oi'oira  Soliriidm. 

22.  Antonio  (lo  .Vraujo  i,opo.«;. 
2;í.  r,oiis(;ni!ino  l^aiv.a. 

2i.  Iloraolidos  Vonlura  Matlious  do  (.'.arvallio. 

2. ").  l-'raiioi.«íi'o  l*ÍMlo  [»ossr>a  .Iniiior. 
20.  J.)r.  -Vnliuiio  Mraz  da  (iunlia. 

27.  .\<lriaiin  (lo  .V/.ovodo  .Viidradc. 

28.  Frodoriro  Dias  do  IIoj-mi  .Maciel. 
20.  ,\dt'lino  Cionio.><  da  Silva  llodriguos. 
'M).  .MarciMlino  Ferreira  l'a.><so.>;. 

Hl.  ])r.  Kpyplianio  Francisco  Sampaio. 

Ser^rio  (i(ni(;alves  da  (losla  Maia. 

',V,L  Oclacilio  Ooii(;alvos  da  Cosia  l.ima. 

Caiulido  C.asennro  Iliboiro. 

3, ").  Jost'  J''ornando.-'  .Nunes. 

30.  Serai)liim  .Martins  do  .Minoida. 

37.  Alfredo  Ayres  dos  lieis. 

38.  Aufiisto  da  Silva. 

30.  Bento  I.uiz  de  .Aguiar. 

•íO.  João  .Antunes  .Alves  da  Silva. 

'il.  Virgínia  C.oriva  Tavares. 
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42.  Leodegario  Padilha. 

43.  Possldonio  Azevedo. 

44.  Joaquim  Nunes  Ferreira  Coimbra. 

45.  Antonio  Martins  de  Araujo. 

46.  Antonio  Gonçalves  de  Siqueira  Granja. 

47.  José  Ignacio  Guedes  Pereira  Filho. 

48.  Manoel  de  Siqueira  Campos. 

49.  José  Antonio  Carvalho  Júnior. 

50.  Eduardo  Pinlo  de  Lemos. 

51 .  Franciisco  dos  Santos  Pereira. 

52.  Antonio  Apollinario  Tenório  do  Cerqueira. 

53.  Caetano  Dé  Carli. 

54.  José  Joaquim  do  Miranda. 

55.  Elpidio  Muniz  Pereira. 

56.  Joaquim  Jos(5  dos  Reis. 

57.  Luiz  Fulco. 

58.  Antonio  da  Cunha  Brandão. 

59.  Espiridião  Lins  Rodrigues  da  Costa. 

60.  Domingos  Francisco  Dias. 

61.  Antonio  Figueiredo  Loureiro  Maia. 

62.  João  Pereira  Ribeiro. 

63.  Alvaro  Arthur  dos  Santos. 

64.  Lauro  Guedes  Pereira. 

65.  Joaquim  da  Costa  Maia  e  Silva. 

66.  Alfredo  Antonio  Fernandes. 

67.  Manoel  José  Ferreira  Vieira. 

68.  Alexandre  da  Silva  Braga. 

69.  Manoel  Leôncio  dc  Mollb. 

70.  Eduardo  Pinto  Dubeux. 

71 .  Dr.  Antonio  de  Moraes  Rego. 

72.  Dl'.  Paulo  Guedes  Pereira. 

73.  Alfredo  Azevedo  Séve. 

74.  Joaquim  Moreira  da  Silva  Júnior. 
10.  N.  G.  Pereira. 

76.  Dr.  Jcsé  Bandeira  de  Mello  Filho. 
n.  p.  Mirandolina  Guedes  Pereira. 

í^^J^  Viclorino  Banks  dos  Santos. 
/9.  João  Olyntho  de  Mello  e  Silva. 

80.  Manoel  Alteiro  de  Oliveira 

81.  Veremundo  Soares. 

82.  Manoel  de  Sá  Carneiro. 

83.  Joaquim  Gonçalves  de  Oliveira. 

84.  Felix  de  Albuquerque  Mello. 
8o.  Othon  Linch  Bezerra  de  Mello. 
00.  Francisco  Fiorezaiio. 

87.  John  Krause. 

88.  Emygdio  Figueira  da  Silva  Fonseca. 

89.  Joaquim  Candido  Yictor  Couceiro. 

90.  João  Tertuliano  Miranda. 

91.  Joaquim  Gonçalves  de  Albuquerque  e  Silva. 

92.  Antonio  da  Costa  Campos. 

93.  Abel  Guedes  Pereira. 

9j.  José  Coutinho  da  Motta  Ferreira. 
9o.  Dr.  Joaquim  da  Silva  Cabral. 

07'  M!!;íf^r'j°V^°'í      Freitas  Machado. 

9/.  Miguel  de  Freitas  Machado  Filho. 
A     J.oaquim  da  Costa  Maia. 
,^X'  ^^^P^^o  da  Cruz  Ribeiro. 
100.  José  Tavares  da  Silva. 
ÍSo*       y^^cente  André  Gomes. 
ÍSf  •  i?^^  ^?  Azevedo  Mendonça. 

103.  Manoel  do  Carmo  Almeida. 

104.  Joaquim  José  Gonçalves  Beltrão. 
10o.  Joaquim  Maria  dos  Santos 


DECRETO  N.  9.037  -  de  18  de  DFzRMmio  de  1912 

attendoiulí 
verança 

esto  .,„„;.„,„,.  :%ia,Uo^Sf  ,?ÍSta?cs"ai.°^  ^ 

freto  n  7  /™  í/?»  »  '"ncoionar  pelo  'de- 

■cieio  n.  /.do»,  de  18  de  ncvembro  de  19 Ji). 

III.  Os  S011.S  psUUulos,  ora  approvado.s.  ?orrin  iv-i^trados 
•com  as  sepuinlcs  alterações:  pi-naaos 

''víí"  V°..^^">"..^n'^'íí'''"í-'""^^  '''^  palavras  «o  mutuaj». 
"tira  «in.Mlianlc  a|.i.rova(;ã.^  ,l..s  idaims  pHn  C^vr  .       ,  ■ 
AU.  ç'5j  15  5.»  Siipprima-se. 

Art.  31  §  2."  Accrescentem-se  as  seguintes  oalavra"- 
«com  ai)provação  do  Governo».  paia^^ao. 

Art.  31  §  3.°  lettra  a.  Onde  se  diz  «cinco  décimos»  dipa-se 

^     ^""^^'^  ^'  o"^*^  se  diz  .tres  décimos»  d  fa-se 
■«cmco  décimos». 

Art.  31  §  5  °  Substituam-se  as  palavras  «em  favor  do  fundo 
■de  reserva»  pelas  seguintes :  «em  partes  iguaes  em  favor  dos 
lundos  do  pensões  e  de  reserva». 

Art.  31  §  C."  Substitua-sc  pelo  seguinte:  «quando  o  fundo 
"Ic  reserva  altmtrir  a  uma  imi.orlaiiciii  iiruai  a  õo  'V  do  aiidtal 
Tealizado,  a  quota  destinada  ao  fundo  de  reserva  será  dis- 
tribuída em  partes  iguaes,  uma  para  augmento  do  fundo  de 
reserva  e  outra  para  bonificação  dos  accionistas.» 

Arts.  30,  37,  iõ  e  'iG.  Substituam-sc  pelo  seguinte:  o  pro- 
■ducto  das  joias  e  das  contribuições  da  secção  de  pensões 
vitalícias  será  dislribuido  por  dous  fundos  differentes  e 
assim  cscripturado : 

I".  fuiidd  iiiainnvivel  formado  por  70  das  cuiil rihuii-.").-* 
mensaes  pagas  pelos  contribuintes  inscriptos  nas  caixas"  — 
Especial  e  Geral  —  e  também  pelas  multas  em  que  incorrerem 
os  contribuintes. 

A  renda  deste  fundo  6  destinada  exclusivamente  ao  paga- 
■mcnto  das  pensões. 

2°,  fundo  disponível  formado  i)or  30  das  ooiilrihuiçõcs 
incii.saes  pagas  pelus  sócios  i-oiitribuiiiles  nas  caixas  —  Esi>t'cial 
■fl  Gorai  —  ('  laxas  de  inscripção  nas  alludidas  caixa?  i'  pelos 
juros  dos  titulos  representativos  do  capital  social,  a  iiue  s" 
refere  o  art.  29.  Este  fundo  <5  destinado  a  attender  ás  despezas 
•com  a  administração  e  funccioiíamento  da  secção  de  pensões 
que  a  osta  exclusivamente  pertencerem  e  á  parte  propor- 
cional das  despezas  que  lhe  couberem  nos  termos  do  art.  44, 
como  sejam  honorários  da  directoria  e  conselho,  aluguel  de 
■casa  e  outros,  e  bem  assim  ao  pagamento  dos  subsídios,  re- 
patriações e  reembolsos,  cujas  sommas  serão  entregues  pes- 
•çoalmente  ao  subscriptor,  nos  dous  primeiros  casos,  e  no  ter- 
-ceiro,  aos  herdeiros  do  subscriptor  fallecido  ou  ás  pessoas 
«ujoa  nomes  serão  indicados  no  acto  da  inscripção  e  figu- 


««•í     ''•  í***  Substitunm-iSG  as  palavras  «a  ntto  sor  a  ciuo  de  di 
reito  pertence  no  fundo  disponível»  pelos  soguintM-  «cabendo 
i\  mesma  secção,  alóm  das^lospezas  que  lhe  fjrem  Sri  as 

f  Sa's%'eSí&''"''"''"'""'^  "  ^^'■""'^'^^ 

-S'  P^ragraplio  único.  Supprima-se. 
t^r^A^^     A    -^ÇorescenLe-se  no  final  o  seguinte:  «salvo  tra- 
tando-se_de  alterações  dos,  estatutos,  o  que  só  eni  terceira 
convocação  poderá  ser  deliberado  com  qualquer  numero» 
Art.  76.  Supprtma-se. 

^  A  A^^®^s°^'3^'^"Ca  Internacional  completará 

o  deposito  de  200:000$,  no  Thesouro  Nacional,  com  as  im- 
portâncias que  forem  creditadas  em  cada  balanço  aos  fundos 
mamovivel  e  de  reserva. 

Rio  de  Janeiro,  18  de  dezembro  de  1912,  91°  da  Indepen- 
dência e  24»  da  Republica.  "uupi,u 

I-lEUMES  R.  DA  FONSECIA 

Francisco  Antonio  de  Salles. 
Companhia  Perseverança 

ACTA  DA  ASSIÍ.MB1.ÉA  GEIUL  EXmAOHDINAUIA,  IIEALIZADA  EM  -'O  DE 

iMAUÇO  DE  19 12 

Aos  vinte  e  nove  dias  de  março  de  1912,  ás  duas  hnvi<i 
da  tarde,  no  salão  da  Companhia  Perseverança,  I  lua  D  eita 
n.  l/i,  presentes  oilo  senhores  accionistas,  represent  ndo  932 
acções,  conforme  o  livro  dc  presença  pelos  inesnios  asSadn 
o  director  Sr  Jean  L  Salvadir  diz  que  havend™  nit^^^^^^^ 
n  L^'^""''  '^?-  ^""-'^  terços  do  capital  social,  declarava  ab?rta 
™s  íSSol  '^"'"'^'^        "^^'^«-^  ^  i-- 

mesmo  accionista  foi  com  a  approvacão  uii'inim<» 
acclamado  para  presidir  aos  trabalhos  o  sk^BiSlio  yionS 

n->  ?  presidência,  chamou  wara  secretários 

O  Sr  presidcnle  convidou,  ontão  o  S ■  liín  r   s,i  i 
assembléa  *  "®  '"'"'O-        laz  objecto  da  presente; 


.""'•^  "<'•■<'••<'".  Visi,,  K  fi  1.''  í i"""  "Mirar 
bom  ooordonar.  "i<'-sin!is  i„),li:i,n  muito 

uma  S^'ln"1ii''%;J;;;':V       í'"'  ''^''V». Salva.ior  n-cobru 

'"osnia.  Alguns  ,lii,s  (I.^k  „ov!  vi'  l'  "í,  ^'■''^'^"'o.s  <l;i 
i'oit.)ra.i(lo  o  s.u  r.,„vil  .  i." ,  ,  ' a^.  r'  r^'."-  .«<'l'l()l):ich, 
çMi  sessão  rk-  i)  ,1,.  ,|,.,,.u  Imo  I,     i      r  '''  ''"■"''"na,  nMinid; 

i*ers('v,'raii(;a ».  '        •^•-".iiii  as  \aiilaí;i'iis  i,ara  «A 

rf.orií;;,wí!I;l..;Id,.íí,:  '';;of '^:'';!;'  ';"i,'^i'>-^-"n'n,io.  ,h.io  .isro- 

soguiiilc  :  '  «'mprcgado  da  maneira 

h    ÍmsKÍiÍ."'','''''^'''^'''''''^  50:()0()^()0() 

'!wai:'"í?;i':l;;í;;,,;si.'''-  ^^:oo..so„(.. 

o  <í".í;;'in;;síríiííit.iíi?í,síi;?  'r^^r^  t 

terrenos  o  dinludro  n  ,s  I  in^n  "HmU."  jx-los  prédios, 

lolal  de  i:{-7r,''Vs!sn  '       *'"'-^'''  i'«I'í''>sont.and.o  o 

lain..M((.  .MM  dia  •»<      ii-m-  ..mm  air.is,,  .>  j.03G  perfoi^ 

o  .iii^iâ'd!;^'Sdad"  V';íí;;!;;í;íí;'S^- i^xuosa 

0.S  inr|uiliMos,^síãosa!,•i•^;V(,;V  '•^'■'''''•"^  K"'^-^ 
dos  íu-i;d;;Í;'''!;l?^m-,r"':;''r  ''^'V''  '•■•""'^^  niorosidadc 

on,e,JL'r^^ 

[anca  da  p-osao.  M.as  a  posse  da  rasa.  .MMl.ora 'iv^ssem^S^ã 

O  qiK.  dá  ,'o:,io  resultado  n  p.Misar  .|u-..  o  nos^,,  nrnieefo 
ia  sercao  predial  (.-rã  pleno  succv.so  quo  jm.  .oH  fí< ?' 
nrorporar  ao  nosso  (i,,,po  d.,  irronomia  os  sor  ias  ÍSdntos 

porn?í:;\,s'Tíras':;::.:is;i^Tp..;,;^ 

fon  e  de  r-reila  para  a  sua  mannlençâo  o  V  .  i'™^ 
lambem  lucraríí  porque  verd  passar  para  as  suís  diíoSi« 
^'  89 


balanços  .prosçnlados  o  nu^  .ki  fóíam '^1    iíl,,,  f 

«    11-08  niombms  da  « Intoniacioual  *  '     ' ■ 

0}  Iros  inonibros  da  «  Porsuvoraiicii » 

c.  Do  dii-octor  siii>L"rinLoiKloMlc  iSi^/joaii  J.  Salvt.doi- 

lucrar,  «„bom  com  muilo  tral«Ul'i  o  lX^ídar   '        "'^  " 

sor  (M,v'S  >. '  d  Xos  ciV\<h!i  «•^''"tMlo^/Iuc  deverão 
sorcMM  apresc-iiUulos  í  .n^  i,in<=  :  « íntoriiacioiial »,  afim  oe 
cialli,  siijoitos  1^^^^^^  accionistas 
«i  lloum  qual  uie?  SlorS/'?"'^  oITocLuada  u  Jusão, 
cariocas.      '^"''"^"^^    allciaçao   proposta  pelos  accionistas 

por  iiiloiro.  ^"^at<io.  í-ondo  unaninieinente  approvados 

ofonsclhofiscíl  do  q  X^  "'^''"^ros  t> 
les,  sendo  que  tSs    h  .^^^ 

f'ionislas  da'Sp  aí  j-tiírd^^^^  ''sçolhidos  pelos  ae- 

além  do  director  supiíto^  ---•ulludos  om,  S.  Paulo; 

iuioI!%^^&^,'t  'S^í!/'"  ^'"^  "^vos  esta. 

ctorraquc  lorá  le  "crv  n  i         """/'V^'     ''"^''^  ^ire- 

por  issi  susi)ènd,a  ií  sosJl  ,  no  n.''''''  '•('Kulada  a  Jusão  e  que 
procodcr-«c  d  eleinli.^      "  "'t^i-ii.  alini  de 

oedN!^"'rí,.,:U-s?";  Sí::!^;'-^''  '■*^'^ol"imonlo  das 
resultado:  ■H-uiacao,  verilicou-se  o  sob-uinle 

932  y^o.  ^^^-í^^""^  ^-'"'"'J"  da  Costa  Araujo, 


—  flíl  — 

iSí  diSS"°' Sauor.  932  votos 

Si I Vil,  7l';{  vol,os.  '  '     ^       J<'">hi1io  AroíiL-iro  ,Ja 

eis.w.'iiSl''Sr//lV'^  S.  l'auIo  :  S,. 

881  votes.  '  "  J"su  líeiruliuio  ,|,;  Curvaílnj 

li.-aas,;  ciiiisig  mJu  iia  a'     n  l  i       ^     i"''"'  "  Wi: 
litva  „  m,m,KTw  úâ         nil  mi  ,■     "'rr'''',  "'"''"','''''» 
fi.i(!.ll  c  tios  dois  MipnUs         U   S.  1,,  '^""WIli" 

iwclor  ,s,i  ,„„|,„.iu  s,,,.  V  ,   ía  ,     V^^^  'I''  ,P'-o- 

ac'(M0iiísh,s       |,io  ,1,.  Ja   .  .,,    .'í  n.  n  ,  í?'' '  i  "  r  «'■'"'1 

;:;;va'-;:,;;Ã,r;;^;rt.'-;ví;^:i: 
íôisí:;Saíj;^;:bi;^á;'"^-^^^^ 

•  .      i)\ai  (  n-spcchvo  laiulo,  au-indo  iímís  com.)  <i  Pv.mw 

,.os.{;:|\.;;i;u:!T'íííí;;h;;,.S'™,i;;:;S^ 

Sr.  ].i;..sid.Mi(.^  (>rf,.iv(vu  ainda  a  i/alavra  a  (iii,.m  -i 
..«vs.-^..  o  mngijvMi  ..o  i.ia.iir.v.laodo.  o  i.  ,v  m       r  •  Vim; 
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«A  Internacional»,  Pensões  Vitalícias  e  Habitações  Populares 

ACTA  I)A  AS8EM13L1ÍA  lilillAI.  liXTUAOHDINAIllA  UK.\J.1/AU.\  |)|J 

ADKIL  1)1!  lílJl' 

Aos  2i  dias  do  inu/  do  abril  (Ic  liil:',  ás  ;{  iionis  da  í.ardc, 
na  sala-  do  coiisulho,  na  si-do  social,  ji  AvLMiida  Hio  Jii-aiiL-ó 
ns,  1(59  o  171,  presoiUos  onze  Srs.  accionistas,  rcpivseníando 
por  si  c  ijor  iji-ocuragão,  clmiIo  o  duas  acçuos  com  cciilo  c  dons 
voLos,  assumiu  a  i)i'L'sidoiuiia  o  Adjaiiiio  Eduardo  da  Cotiia 
Araujo  o  convidou  i)ara  socrclarios  os  ;?rs.  .Max.  Sclilohacli  o 
Dr.  Joaquim  Eduardo  de  Avoilar  JSrandfio,  doclaraudo  iii.síalla- 
da  a  asscniblóa  g(>ral  cxtraordinariii. 

O  Sr.  pi-osidcnlc  mandou  procedei-  á  iciíura  do  aiininirin 
do  convocação,  publicado  rio  Jornal  da  Coiniitcrrií).  IimiiIu  aiili-s 
participado  que,  de  iiccòrdo  com  os  c;<lalul()s  c  a  lei  das  .so- 
ciedades anoiíyma.*^,  a  iiresciile  asscmijh-a  podiji  IcfínInK^iid: 
constiLuir-so  com  qualiiuer  iiiuiiero,  por  haver  sido  coiudcada 
li'os  vezes,  com  os  iniervallos  prcceil.iiados,  c  .scieni ií'icados  os 
Srs.  accionisl-is  iior  meio  de  carias  retnslradas. 

Ein  seguida,  o  Sr.  prcsideiile  di.sso  que  o  coiisellio  de  nd- 
minislração  da  sociedade  liavia  deliberado  iniciai-  os  Iraballios 
preliminares  |)ai-a  ;i  rusão  da  mesma  cdmi  a  sociedade  aiioiiv- 
ina  «A  Porsevoraiit-a»,  cuja  sede  ('  na  cidado  de  S.  {'aulo,  luu- 
estar  convencido  de  que  dessa  opoi-a(.,'ãn  eram  de  esperar  trr;;ii- 
des  vantagens  iiai-a  os  Srs.  associados  e  accioiiislas.  pitis  per- 
iniLtiria  o  desenv()i\-imenlo  e  a  exleiísfio  dos  iiegot-ios  da  em- 
preza. 

Para  niellior  usclarocer  os  Srs.  ac(-ionislas.  loi  lida  a  acta 
da  as.sombIéa  geral  da  «A  ['erseveramja».  que  conliMn  as  bases 
jiara  a  íusão. 

ilidiram,  eiilão,  a  palavra  tliversos  aci-ioiiislas,  ns  «luaes, 
extornando-.se  sobre  o  assiimplo,  .-^e  nnisiraram  todos  de  iu-- 
côrdo  com  a  iu.sã(). 

O  Sr. jH-esidente  pò/  (.-m  volação  a  prelitniiiar  da  coiiveni- 
cncia  da  íusão,  e  senilo  esla  resolvida  por  niianimiilade.  disse 
qu(!  baveria  necessidade  de  serem  all,er;idos  e  ampliado;  o.s 
estatutos,  de  accòrdo  com  a  proposta  elaborada  pelo  con>--i  !lM.) 
(kf!  administração  e  (-om  a  crf()p('rai,'ão  do  dire:-lnr  superiiiteii - 
dente  da  « .■\  Perseverança».  allera(.:õi>s  iiue  conslavam  di'  varias 
cópias  distribuidas  aos  Srs.  aci-ioiiislas  jiai'a  meliior  i-(iniieci- 
nienlo  do  causa. 

Ajjodidn  do  Sr.  presidente  foi  lido  pclu  Sr.  .Max.  Scblobacli 
o  novo  i)i-o.ie(."t.o  de  estal,utn.<.  qm-  loi  di.«:cutido  e  volado.  nrligo 
por  artigo,  sendo  ap|)rovado  por  iiirminiidadi'  e  assignado  pelns 
Srs.  accionistas. 

.  Pediu,  enião,  e  obicve  a  palavra  o  Si-,  .lohn  (íregoi-v  o 
dtfese.  que,  depcndeiulo  a  alíei-ação  dos  cslaliMos  da  apiirovaijão 
do  Governo  Federal,  aiiresenlava  a  sefjiuiníe  proposia: 

J''i(-;i  o  conselho  dc  adminisi ração  da  «.\  fiiíernacional», 
JVnsões  Vilaliciiis  c  Ilabilacões  PopulniTs,  invoslido  de  amidos 
e  goraes  podere.<,  com  o  dii-eilo  de  snbesíabelecimerilo,  para  o 
íiiii_(Ie  requerei-  do  (lovcrno  Federal  a  approvaçãn  da  iiindifi- 
cacão  dos  estaluíos,  ora  volados  pida  ;;sseml)l(''a'  geral  dos.  a(-- 
cioiíistas,  bem  como  jiara  levar  a  termo  Tiiial  a  l"usão  da  nossa 
sociodado  com  a  «.\  Perseverança»,  sociedade  :uionyina  c(nii  sede 
em  S.  Paulo,  que  poderá  ser  levada  a  elTcilo  pnr  meio  de  es- 
criptiira  publica,  de  aí-cnrdo  c(!m  a  resolução  da  pi-i-senle  as- 
.sombIéa ou  por  nova  assemlib-a  gei-:il  si  assim  IVn-  oppor-íuno. 

Obtida  a  approvacão  do  Cioverno.  será  convocada  uma  as- 
sembléa  geral  na  quiil  loimu-ão  parle  os  accionistas  da  «A  In- 
tei-iiacioiíal»,  e  da  «.\  Persevci-aiica»,  afiiii  de  ralificarem  o  acto 
da  fusão. 

Rio  dc  Janeiro,      de  abril  de  lí»l',*.  —  John  CWcuury. 


Hl-  rwl-ln  ,u     \  ■>       •         •'"''«mim  Klllliin  (1  <Jr  Av.'i|;ii- 

'  m  nil'- '  'I..:.(rn  ,S1  :  par;,  nuSJ^  VT 
V  >.  •       ^,  '"'l'V  '•'•","•'■•'<•••  l>ii>s  A^MliiU-  .11.,  ,|o,is 

.  <-;.,.  Ha,.         l,.,iMã...  .•,.,.1-,     ,l,.us  v..|,.s  Joj  ;  Mau  .  I« 

.  ,lnus  v..(...s    1..:;  <:a,.iU,ri--..cl..ral:.Ioh„ 

ci^-  A:!:naMi'.:i;in;:'':;^-.s;'u^^^^^^^  ^^-'--"^ 

n         I>ivsi.|..iil,.  .|.M'lar  i.-ili.s  ..í  mais  vola.l.-s.  ai-iiiia 

iiniii.-a,|..s.  ,111..  Iniiiaran  |,.,ss.'.  imi:;  v,.z  f|ii,.  s.-  l..ni.'  .'nVcliva 

Niii.!:ii.'iii  mais  |..'(liiul(.  a  i.alavra.  ,.  Si-.  Pivsi.l.-nl.i  ,>iu'.m' 


iiMi  ..s  h-alialliMs  aLM-a.l.Mvii  ans  Srs.  an-ii.m<las  ..  .-..iinirs,) 
p!'('si  Mlii  a  ass.'iiili|.'a  prcstMilf . 

K.  liara  .-..iislar.  Iavi-.)ii-s.'  a  i.r.-sciit.^  aola.  va."  as<i- 
piiaila  p.-la  im-sa  .•  piMns  .liMiiais  ai-i-innist  is  pi-i's.'nl.'s . 

Ilin  d-  .laii.-ir...  .1,.  al.ril  .1..  H)|-.'.  _.  Atijnhnn  Eduanh 
<  'i(<>sl„  Aniiijn.  —  Mn.r  SrhlnhnrU .  \"  s.M-r..iari...  —  Jnnnuim 
Uiinnlo  ,1,'  Ar.-llnr  llnnidn».  T  s.vr.-lari...  —  .{rllini'  Ilrrmmiu 

Sr/ilohnrh.         Arthur  l{os>-iil,ii r;/ .  —  llrnrii/n,'  Siui,-r.   

I)i'Oi'iira(;â(.  (!.•  D.  I.aiira  Smcr.  líruritiin:  Saiirr.  —  João  dr 
Cnrriillnt  liori.i<'s  J imitir.  --  ./..////  r,,'>'iiar\i.  —  l>()r  pn.ciiracãn 
flii  Dl-,  l.iiiz  l'.'.lri.  líarlmsa,  John  (In-t/dn/.  --  Williani  Circunru 
—l-:,i,i,:nio  SrhluUnrh.  —  \>nv  pn!.-iu-a(:ã..  .1..  Di-.  Krii.xt..  'Fro- 
ili-i-K-i.  .la  Cunha.  Kiofnio  Srhliihwh.  —  Carlos  Aiiiiiisto  de  Oli- 
veira r  njin-irr/lo.   .-  Joii,,iiiiii  M<irh(id<i  dc  Mdlo  ' 


A  PERSEVERANÇA  INTERNACIONAL 

Sociedade  para  favorecer,  pela  economia,  a  constituição  de  um 
capital  eterno,  garantido  c  productivo 

K;í'I'.VITTOS 
Ar(.  I."  l-"i(-ará  assim  n-diííi.l.'. : 

§  1."  i^ol)  a  (liMiiimina.;;!.)  d.'  «A  Poi-s.n.Taiica  lul.Tnaoio- 
iial»  rica  i-.msiiluida  pela  iusã..  das  duas  sí.cifMlad.'s  já  oxis- 
Icnfcs:  A  liil.-riiacii.iial.  .-.mi  s.-d.'  n.i  ]\\o  d.>  .Tanfir...  c'  \  Poí-- 
sov(M'an(;a,  i-.iiii  s.-d.'  .>m  S.  Paul...  uiiui  .-sn.-i.-.lad.'  anmivina  o 
iiHilun.  (Hii>  s.>  rcí.M-á  p.M.is  pr.«s..MU.'s  csiatuíos.  .•labní-aílo'!  do 


§  2."  A  Porsovorança  Intcnincional  tom  por  fim  : 
írio^«^  proporcionai;  a  quiiiquoi-  pessoa  do  qualquer  sovo 
idade  o  nacionalidade  uma  ponsílo  vitalicia  do  amQo  pom  ns 
alterações  ao  dccroLo  n.  7.GÍ50,  do  18  do  novem  ro  "lí  )o" 
autorizadas  pelo  Governo  Fedora!  cx-vi  do  (locro  o  ' 
Aos  subscri piores  de  ambas  as  caixas  do  pGnsGcVvihli' 
n  ,inscriptos  nu   vigeScía  do  dec  ^  õ 

n.  7.G5(),  do  ia  do  novembro  do  JOOO  ficnrãn  irTi-mUriAc  «  , 
sua  plenitude  lodos  os  diroilos  e  regai  Lis  dSiliè?^ 
mo.  Sor-llios-l.a,  entretanto,  iiioultada  a  passagem  para  n  nl- 
qucr  dos  seguros  da  A  Perseverança  Internacional     ;cdT  n  õ 
proposta  por  cscripto,  sondo-llies  levadas  em  éonla  a s  n 
!í?  fK^i=2^;;ífr"^'"'"     ^  miornaoional,  sem  ^r^Hi^^o 

b)  proporcionar  pela  economia  aos  aous  associados  o  inn 
uarios  que  se  inscreverem  nos  i-ospeotivos  grimos    v  co,  s  " 
iuiçao  do  um  capital  garantido  o  priduotivo  (1u7ll  es  sen  ró 
embolsado  pnr  meio  do  sorteios  monsacs  no  dooorror  do  t  n  nõ 
(  0  suas  contribuições,  o  participando  os  mu  S  a  io^  o  a"  Ci 
dos,  para  sempre,  até  liquidação  final  da  soSl  do  nn^^i  ou 

ss^jísKat^s^^"^^"^'  ^ivid^ios^^rvai^í:^ 

Iices  ou  outra  (lualquer  caução  do  roconliocido  valor-    '  ' 

(l)  construir  para  os  seus  mutuários  o  associados  nnwlioí 
le  moradia,  facilitando-llios  o  modo  de  papam 'n(^o^^ 
longo  c  a  juros  módicos:  j  .ifc.nrK  mo,  n  pr.uo 

príxlios-  '   ^     '  a  conslrucção  dos 

tliocas  de  p  Pfl  oc   i  íio    o  "'ypo- 

vantagens  inconlestavois  P^vernos,  oiTerecorem 

tantos  em  q\,aln,,ó",Iii,d  'te' M^V^n^^^^^^ 

Irangeiro.  ji-ii.iuoh  ua  jtopuijiica  c  no  es- 

™niAr:Áo.  m;uA(,:Ão  k  i.issom:,;ão  da  so.:,ki,ai)k 

sendo ';!^(â°c;m:?ííí;!:t^lií^SK«      "-i-ist-  o  mutuários, 

destí^^datít^ías''';;?'?^)™^^^  "'^  <-""l=n- 

geral.  I»"..iOfe.uol  por    doliberação    da  assoiiibléa 

Art.  n."  O  anno  social  coincc!!?-'!  m,^  «  ,i    •  • 
minará  em  31  dc  de/oinbro  de  cadi/  " 
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Q.,arlo''pa,.|í"'da;,''a;.';'r:,,í  ''"  ''"'"""'l"'  1«"  r.,,ros.„l.m  i";;, 

prpssamonio  doIoL-ndo  a  s„a  roprnsonlarío 

loc,  ^"'''1  •'"'l''=f^''ii)(..^r  IPi-á  cUvoUn  a  laiilo.  vn(n^  nmn 

mr.~f;,r"'"  ^^'^  ^-"'^^  ^^'^'^^  p-oa,m.n,o'i,.?;^íSõ 

'I-   I^'^'''^,  '''''  fíii^f^iff^        iiifprv.Mi.-ãn      d.>  vnfn  in 
assornhl,,,  dP  dissolnrãn  da  ..Ppono  dp  nPnsõ,..  vila  iVi  h  IpvÍ. 
o    Mhspnplo,-  fPr  fPilo  pnrIP  da  insf i(,n,;n,.  ,,Pln    ,  p   k  I, 
ranlP  uni  anno  p  Psfar  quUo  cm  a  sna  fi,i..(a.  ' 

ADMissÃn  i)K  srnscriiPTnnKs  pa  pk,  hão  pk  i.knsõi-s  viT.\r.i(:iAS 

Arf.   Ip.  Ppmí  ndiiiillida  a  fazpp  paHp  da  sncipdadp  na 
n  lalMladP  dP  sul.s.;n-,.lo,-  rMiaLpiPr  ppssoa.  sPm  d.\.(in;ráo  (lo 
d.idp.  PPXP  P  nacmnalHliHlp.  p.idpiidn  nirida  iiis,'rpvPr-'.P  Pm 
f!uai(|iicr  (las  spcprus  pimm. -radas  no  arl.  I",  §  2". 

Ar:(ji-isii,:Ãi)  pa  oi  ai.ipapi-  pi:  si-nsi:iiM'TPii  pa  skccãp  pk 

PKNSÕKS  \1TAM(:IAS 

Ai-I.        A  inialidailp  dp  sidisciiplnr       adipiiiv  indo  pa- 
ííanipplo  .ia  ,,uola  ,Ip  P,drada  p  <la  pri.ppira  cniola  liiPiKal  a 
(Hip  SP  i-PlPi-PPi  (N  iiris.   (li  P  i.v.  po.lPMilo  spi-  papas  í)p1p 
suhsjTiploi-  011  qualíiiKT  iipssoa  (|iip  o  i'Pi>rvspiitn  forMiPOondo  a 
fHialií ica(;a<i  do  ppii  i-(>prpspii(aiil('. 

0(!nTA   PK   r.NTIlAPA   HA   SKCKJÃO   PK  PI-NSÕKS  VITAr.ff.IV 

onc  '  '•■/^  Plibscnploi-  i)aparii  nina  unira  pppslação  de 

m  (vinlp  inM  rpis-  iinr  rada  qiinla  (ino  suh^rrpvpr  para  ma 
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ndinissílo,  o  as  qiielns  miMisacs  ii  qm  so  rcforo  o  arLifío  so- 
guinto,  dosdí!  o  din  da  siiljscriiicrií»  »lv  o  nuiz  do  seu  ralloci- 
menlo. 

gUOTAS  MUNHAKS  DA  HKCIJÃl^,  DK  PlíNSnKS   VriWI.ICI  \S 

Art.  15.  Cada  subs(.'i'ii)l()i'  doviM'i'i  pagar  uma  (Hiol.a  iiniti- 
sal  do  doz  mil  itís  para  so  insrrcviM"  na  caixa  especial  cem 
diroil.o  á  pensão  após  de/,  aimos  th:  elTciilivo  pafíaiiienlo  das 
quotas. 

Para  so  insfírevei-  na  caixii  geral  o  receber  a  piMisão  nninzo 
annos  dopois,  deverá  i)a!íai'  e  siiltscrijilor  umni  (piola  miMisal 
do  cinco  mil  réis. 

Ari.  Ifl.  dada  pessoa  poderá  subscrever,  ou  luignieul.ai' 
succos.sivamenie  suai;  nuolas  de  uma  a  viiile  na  caixa  especial 
ou  na  caixa  geral. 

Norihuni  .subscriploi-  podei'á  ullrapassai-  o  Mumero  de  viiiíe 
quotas  oní  cada  uma  das  caixas. 

As  pensões  devidas  i)olo  luiginnulo  de  quotas  S(')  se  toi-na- 
rão  effectivas  depois  de  de/  annos  para  a  caixa  especial,  e 
quinze  para  a  caixa  geral,  contados  do  dia  em  qu(í  loi-am  au- 
gmentadas  as  ciiiotas. 

DnuJiTos  DOS  suHSciuTouKs  DA  si:(:(;,\o  DK  i'i:nsõi:s  vicamcias 

Art.  17.  Os  snbscriplores  toem  direilo: 

l",  ao  goso  da  pensão  itoi-  (oda  a  vida: 

i)  'ciiepois  de  dez  annos,  cinando  iiiscriplos  na  caixa  es- 
pecial; 

b)  depois  do  quinze  auiios,  quando  enscriidos  na  caixa 
geral; 

c)  ás  pensões  das  4uas  calegorias,  eslando  inscriiilos  nas 
duas  caixas; 

á  conííes.são  de  empréstimos  para  consli'uc(;ri()  de  ca.sas 
pi-oprias  (aris.  'M,      e  í(.)  : 

3",  á  restitui(;ão  iniegral.  aos  seus  berdeiros.  lie  lodo  o 
capital  d(ísi'ml)olsado,  caso  o  subscrii)lo!'  venba  a  morrer  anies 
de  percebei'  a  [tensão  (art.  'lí-; 

5",  á  isíMigão  ou  suspensão  dos  iiagamrnios;  a  subsídios  em 
caso  d(í  ac('i<Ienles  no  írahallio:  c  á  repatriação  gratuita 
(art.  59). 

iiKíiisTiio  (ii:iiAL  D1-:  srnsciuPToKKs  K  CADKHNriAfl  iNi)ivn)rAi:s 
DA  si:(:í;.ão  dk  pknsõks  vrrAi,n:iAs 

Art.  18.  Cada  subsci-iplor  será  innnc.dial.amenli'  inscripto 
.no  livro  de  registro  geral,  e  cnmo  garantia  «la  sua  inscri|)(;ão 
Ibe  será  entregue  uma  caderneta  cai'iml)ada  com  o  numero  da 
matricula,  que  rei)resenlai'á  [trogressivamente  o  numero  de 
subscrii)lores. 

Além  do  numero  mali'icula  cada  caderneta  conterá  pro- 
gi'essivameute  os  numei'os  de  ordem  das  quotas. 

Essas  cadernetas  serão  assignadas  pelo  presidente,  supei'- 
intondente  e  tliesoui'eii'o,  annolando-si'  nellas  todos  os  pa- 
gamentos i-riectuados  de  accòrdo  c<iiii  o  regulamento  interno. 

DA  srHsciupriÃo 

Art.  10.  A  sul)sci'ip(;ão  poderá  sei"  solicitada  em  qualquer 
dia,  sendo,  iioi-ém.  contaih,  para  os  efleitos  administrativos, 
do  dia  1  do  mi'z  em  (pie  for  solicilada. 

1'A(íami;nto  dk  (jcotas 

Art.  20.  As  quotas  sei'ãn  pagas  no  escriidorio  centi^al.  nas 
siiccui'saes  ou  aos  i-epri-st-nlanles  da  sociedade,  di!  accòrdo  com 
aí!  indica(;ões  rornecldas  jicla  directoria. 
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MULTAH  DA  SlíCÇÃO  DIJ  PlíNHÔKS  VITALÍCIAS 


Ai'L  -I  ,  O  siil)s(Ti|i(()i'  i|ii(>  (Icixiii-      pimai-  suiis  (luolafl 
ni(>nsij<;s  nU>  ,i  fim  d,,  ivsiurl ivo  me/  iiicoinMVi  mi  imilla  di. 
TJíí.M  'I"í'''»,''»  ''<»'Xii  ••s|H'ciiil  ('  <l<>  (niiiiliiMitos 

iii- 

|Ui'  (IS 


n-is  (*;)()().  por  cada  diiola  d^i  caixa  geral,  laiilas  v.-/.>s  (|iii 
Uís  si'.|aiii  as  mensalidades  em  aira/o,  ricaiido  enieiíilidi)  i|ui' 
pafíMiiieiiIds  serãd  credilados  cm  ocíieiíi  chroiiolnjrica . 

Ali.  J-J.  O  suhscciplor  que  t.iver  olitido  empivsl iiiiu  para 
C(mslriic(;a(»  oii  ac(piisi(;ã()  de  lial)ilila(;ã()  propriii  e  se  ali-azar 
110  i)ayameMl()  das  mensalidades,  pagará  uma  imdla  de  >' "j* 
ao  me/,  sobre  a  preslacão  devida,  durante  ns  li-es  primeiros 
me/.es  de  airazi».  findos  os  diiJi'''*  apid içarão  as  disiiosicões 
(los  arís.      e  -Ji. 

("AorciDAni-:  nns  i)Mn;rros  dos  si  iis(:iui>T()Hi:p  da  skci.íão  di-;  pk.n- 

srii;s  vnwMciAs 

Art. .  'S.i.  Ouahnicr  suliscriploi-  ipie  se  atra/.ar  do/.e  nicze.»? 
TIO  pagameido  das  (pD)las  mensaes  incorrerá  na  caducidade, 
(liie  será  declarada  i^ela  direcLoria,  rcN  eiiendo  as  sommas  pagas 
eni  IxMieCicio  «la  .sociedade.  Knuimiiiio  não  í'or  deidarada  a 
cadiiciilade  pela  directoria,  lerá  o  sid)sci'ipl.or  o  dirtíito  de  re- 
vafidar  soas  (|uotas,  jtagando  tanlas  mensalidades  (pianlas  fo- 
icem necessárias  para  evitar  a  caducidade. 

.\rL.  -'í.  O  suhscriptoi'  ipie  ohl.ivei-  empréstimo  para 
ac(piisi(;ão  ou  construc(;ão  de  liahitaijãu  i)ropria  e  foi-  ilccla- 
rado  caduco  por  aira/.o  de  mais  (h^  doze  me/i-s  no  ijaganienlo 
de  suas  ipiotas  mensaes.  de  coidormidade  com  o  arlit:o  ante- 
rior, liara  adipiirir  o  domínio  pleno  da  lial)ilila(;ão.  deverá  res- 
l.ituii'  á  sociedade  todo  o  emi»restimo  e  Juros  vi-ncidos.  dentro 
fio  prazo  de  Ires  me/es.  soli  pena  de  ficarem  a  lialdla(;ão  t;  ter- 
reno iiicui'|>ora-!os  desde  então  an  ital rinuMiii»  da  sociedade,  in- 
(le|ieD(lentemenl(''  de  interpelUujão  Judicial. 

Art.  lT).  a  disposi(;ão  do  artigo  anlecedi'uti'  applicar-si'-lia 
landii'111  DO  caso  em  (pie  o  suliscriptor  ne  alrazar  durante  Ires 
iiie/.es  no  pagamento  dos  Juros  mensaes  do  empréstimo  olitido 
('  demais  despezas  mencionadas  nos  aris.  ;W  o  id. 

ui;admiss.\o  dk  srusciupToiíKS  da  skcij.vo  di".  pknsõk.íi  vitalícias 

Ali.  O  siiliscriptor  declarado  caduco  poderá  iiova- 

nieiiti.'  ser  adinitlido.  p(M'i''m.  terá  de  entrar  como  novo  subscri- 
ptor.  não  se  llic  poilendo  levar  em  conta  nenhr.m  dos  pagaiiieii- 
los  feitos  antes  da  sua  caduciiladtv  entretanto,  será  disiiensado 
do  i>aí.'amenlo  de  nova  qnola  de  entrada. 

DoMiiai.in  i>o  snisciuPToii 

.■\rl .  L'7.  O  domicilio  legal  do  suhscriptor  sera  a  cidade  do 
Rio  lie  .Ianei!'o  para  todas'  as  nda(;ões  Jiiriòicas  com  a  so- 
ciedade. 

DiKKiTo  Á  PKNs.vo  DA  si:i:(;Ão  DK  i'i:nsõi:s  vitalícias 

Art.  L'S.  Todo  o  sulisci-iplor  ipie  trnlia  pago  com  regu- 
laridade as  suas  ipiotas  durante  o  período  de  dez  aiinos.  si  es- 
tiver na  caixa  especial,  ou  de  (piinze.  si  estiver  inscriiilo  na 
(raixa  geral,  adiiuirirá  respectivamente  em  dez  ou  rpiiiize  anno.s 
o  direito  á  pensão  ipie  gosará  \wi'  toda  a  vidn. 

ACCIO.NISTAS  —  liAIMTAL  DK,  l'l  N DA(;.\0 

Art.  -'0.  O  caidtal  será  de  ■.' íO :()00!?  (duzentos  e  (luarenla 
O'0iilo,s  (ie  n''is  ,  pod^Mido  .ser  idevado  ah''  mil  contos  dt'  riMs, 
(luaiulo  for  julgado  necessário,  mediante  di'lil)era(;ão  da  asseni- 
bliía  gorai. 
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Eso  capital  sorA  roprosoritndo  por  2.400  acçOcs  do  valor 
nominal  do  com  mH  róis  cada  nma,  sondo  quo  1.3O0  acluuii-ao 
jii  mtograllzadQs  o  1.100  com  (50  "|"  roalizntlog,  devendo  cstiis 
ultimas  sorom  intogralizadns  pnr  sucfiossivns  rlinmndas  dn 
10'r  cada  uma,  quo  serflo  feitas  a  jiiizo  d.i  dirocloria  c  coní 
intorvallo  mmca  menor  do  00  dias. 

8  1."  E'  pormittido  intopralizar  ostas  acções  antes  do 
prazo  marcado. 

§  2."  As  acções  são  nominativas  ou  no  portador,  sendo 
nniisidoradn  afcidnisla  lodo  aiiiiclli'  mip  itossiiic  .uma  ou  iiiiiis 
acções,  averbadas  no  registro  institnido  poio  decreto  n. 
de  4  do  junho  do  1891 .  ' 

§  3."  Os  accionistas  são  obrigados  a  so  inscrovcr  cm  qual- 
quer uma  das  diversas  secções  da  sociedade. 

Si."  Em  caso  dc  atrazo  dn  suas  mensalidades,  serão  ostas 
debitadas  em  conta  especial  accrescidas  de  1  "1°  ao  mez  o  esta 
importância  sord  descontada  na  dpoca  da  disiribuição  dos  di- 
videndos. 

§  5."  No  acto  da  transferencia  de  acções,  o  accionista  6 
obrigado  a  solver  todos  os  seus  compromissos  dn  mutuário, 
sem  o  que  não  será  feila  a  transferencia. 

Art.  30.  As  acções  não  darão  direito  a  proventos  do  es- 
pécie alguma  sobre  o  fundo  de  pensões,  que  não  poderá  ser 
desviado  do  fim  para  quo  6  destinado. 

Art.  31.  A  directoria  c  o  conselho  fiscal  não  vencerão 
honorários,  sii.jeitando-sc  ás  sobras  que  resultai-oin  do  excesso 
da  quantia  determinada  pelos  paragrapbos  seguintes,  para  sor 
applicada  ás  dcspezas  goraos. 

§  1."  O  cargo  dc  superintendente,  exigindo  a  permanência 
constante  do  titular,  alím  dos  direitos  do  art.  31,  ser-llio-ha 
abonada  a  titulo  de  manutenção,  a  quantia  de  um  conto  do 
réis  monsaes  quo  correrá  por  conta  das  dcpczas  gcraes. 

§2."  Esta  quantia  sorá  elevada  até  um  ronto  o  quinlientns 
mil  róis  monsaes,  logo  que  as  receitas  da  sociedade  o  pprmif- 
tircm . 

§  3."  Deduzidas  as  importâncias  da  quota  determinada  para 
ns  despozas  goraos  do  administração,  os  lucros  serão  roparlidos 
do  seguinte  modo; 

a)  cinco  décimos  para  repartir  igualmente  ontro  os  sote 
membros  da  directoria; 

h)  um  decimo  para  o  conselho  fiscal; 

c)  um  decimo  para  o  fundo  dc  reserva- geral; 

f1)  iro?.  d4?cimos  para  os  accionistas  a  titulo  de  diviílcudo. 

§  'i A  pai'íe  a  sor  distiMbuida  a  cada  dirorlor  não  poilci-i 
oxceder  a  um  conto  de  róis  inonsaes.  O  cxcodenlc  i-ovcrlcrá 
cm  favor  do  fundo  do  reserva. 

!)  5."  O  dividendo  a  disli'ibuir  aos  accionistas  nãn  junlci^á 
oxceder  a  12"|"  ao  anuo.  O  cxcedontc  revei-toni  oní  favor  do 
fundo  de  reserva. 

§  C).°  Quando  o  fundo  do  rosorva  attingir  ;i  iiniiorliuicia 
igual  á  do  capital,  sorão  retirados  íiO"]"  o  dislrii)ui(Ios  iMii  nnvas 
acções  pronorcionalmento  aos  accionislas  i-oino  boniricarfio. 
nugmontando  assim  o  capital. 

A]'t.  32.  Pi  algum  aroionisfa  não  pagar  as  quolas  (b»  suas 
arções  nos  iiriinoiros  quinze  dias  successivos  aos  trinla  quo 
tom  do  prazo  enli-n  o  pagamento  de  nma  e  outra  quota,  o  di- 
rrcl-orio  terá  as  faculdadfs  ostabolecidas  nos  aris.  3.3  o.  3i.  do 
decreto  n.  /i3'<,  de  ^  do  julho  de  1801.  sendo  por  conta  dn  accio- 
nista atrazado  os  gaslos  quo  sn  originarem. 

Art.  33.  No  caso  do  furto,  pei-da  ou  destruição  dos  títu- 
los seriío  dados  novos  mediante  avisos  publicados  oin  um  jor- 
nal da  sóde  social,  com  o  prazo  do  30  dias  para  reclamação. 
As  dospozns  nocasionadas  por  ossas  publicações  ('f)ri'('i'ãn  por 
i-nnl.-i  (lo  solicitante. 


—  m  — 


ArL  'Vi.  Os  novos  títulos  expedidos  tornnnlo  completa- 
inonl.n  nnllos  os  l.iliilos  nntigos,  não  liiivondo  roclamnçno  oij 
sondo  osta  julKnda  improcodciili!  poh  administraíião, 

ruNnoH  i)K  pr.NsriKs,  uk  iiicr.MnoLfns  k  disponiviíis-— i>nniiinir:Ão 
DI']  KSPi'.f;iT..\(,:nKs  n.\  srr;(;.\o  w.  pknsõks  viTAr.iniAS 

Ari.  1)5.  A  sociodíulf!  «o  absiom  l,fM'ininnntomcnto  do  es- 
pnriila(;rii>s  dii  finalíjuín'  iialufoza  o  dn  operações  alontoriaf. 

Dis-rimuMfjÃft  DAS  KNTHADAS  aociAKs  DA  sixiriÃn  DK  pi;nsõi:s 

vitalícias 

Ai'(..  o(>.  As  quolns  iiicnsaos  sorão  rcp;u'l,i(ias  da  maneira 
soyuinlp; 

Cnirn  especial 

.\  (i!<*a(i  capilal  iiiammiiivi'1  ou  Tuiidd  ili»  im-iisops  arl?.  ;t7 
a  ■'t'i). 

}V  Cí?  ao  fiiníio  do  monibolso?,  subsidins  <<  volfa  á  pafria 
í'ar(s.  ín,  .'iC),  50  o  03'. 

V.)  í.'!?  nn  cafiital  dis|íonivc'l  (art.  'iT  ti\ 

Cnirn  {jcral 

D'  .')>!  ao  caiiifal  iiiamnvivol  ou  fundn  pensões  farts.  37 
a  -W. 

li?  ao  fundn  dc  reoinbolsos.  subsidio?  o  repatriação 
(aris.  .'.5.  -ifi.  59  o  03). 

V)  jí?  ao  fapital  disponível  (art.  -'iT  n^. 

l*arat.M'aplK>  uniro.  As  multas  a  que  se  roforoin  os  arts.  21 
n  22  sprãn  divididas  iifualniontc  onfro  o  funrln  do  pensõos  c  o 
fundo  disponivol. 

iTMiii  |)K  pr.>srii:s  -  iiAPiTAi.  i.\.\Miivi\ i)\  si:r.i:.\n  pi:  i'kx- 

PÕI'S  VITAI.ICÍAS 

Art.  .^7.  As  divorsas  rpiotas  ini>n>a(^s  th^  fií?  (seis  mil  réis) 
para  a  raixa  ospcHMal  o  (\o  (trr-s  mil  niis"  para  a  eaixa  ge- 
ral viirf.  !1().  letiras  A  o  D'  roin  seus  rospcotivns  interossc.í 
i'r,m|tns(()s  o  mais  uma  metade  das  muita?,  a  que  po  roforem 
os  arts  LM  o  22  ronslituirfin  n  capital  inamnvivid  df^stinado  ao 
liagamento  das  pensões. 

ii.mpiikco  no   capitai.    inamovivki.   pa    ?i-.n(;.\0   pk  pknsõks 

vitalícias 

.\i't.  o  i'a|utal  inamovivcl  siM';\  oxclusivamonfo  em- 
prcjíadi» : 

fi)  cm  coiMplolai'  a  imporlanria  úo  deposito  Icpal  da  ga- 
rantia no  Tbcsonro  FiMloral.  quo  deverá  ser  roiistituidn  cin 
l)arto  pelo  capital  de  fundação; 

cm  cmi"»restiiiios  de  iirimi'ira  liypnf Iu'i';i  que  sorão  foi- 
las  de  iircfeiMMicia  com  os  subsciMiiloi-i'?  da  sociedade  que  os- 
tiviM'eiu  cm  dia  com  suas  quf>las.  para  a  coustrucçã"  ou 
acquisicão  de  casas  próprias,  sua  conservação,  imposto?  de- 
vidos e'  dcspczas  n^lativas.  po(leiido-si>  ceucoder  ati'  quatro 
contos  de  réis  \w  quatro  quotas  da  caixa  especial  e  até  dous 
coiilns  de  réis  ror  numero  ifrual  de  ijuotas  da  caixa  líoral  com 
o  limito  d(!  vinto  contos  |)ara  aiiuidla  e  de  ilez  conte?  para  esta 
caixa. 

O  r(>^'ulamcnlo  interno  determinará  as  condições  para 
Kariuitin  absoluta  do  emi)rei:o  do  fundo  inamovivel  desses  om- 
prostimos. 

Art..  3P.  A  entroj:a  ilos  enutrestimos  so  orf(»ctuarà  men- 
salmente em  iu'oporcão  do  capital  inamovivoj  arrecadado,  p, 


si  oa  podidos  do  omprcaUinoa  forem  auponoroa  n  osso  nnpitnl, 
fnv-so-lií\'0  sorloios  monsnes  piu-ii  n  adjudirncao,  pnssniulo  no 
aorl.(>in  do  moz  soguinto  os  iifio  foiTin  lavorcoidos  iio  sor- 
teio anlcvior  o  assim  su('Cí!ssÍM)ini'nl,(' 

Os  subscripioros  terão  o  liiroilo  do  assislii-  a  esses  ^or- 

reKulaineiito  inlerno  osl.abelecení  as  formal  idades  para 
a  assistência  das  autoridades  ou  fiinreionarios  pulilicos  que 
fisraiizoin  a  perfeila  correi-cão  dos  sorLeios 

\rt  \0  Os  subserii)toi'os  nue  tenbain  ol)l.id()  empréstimos 
liara' eonslriicgão  ou  ae(iuisi(;ão  do  rasas  i)roi)ria.s  não  estarão 
obrigados  a  dovolvel-os  á  soei(>dad('.  mas  —  somente,  pagarão 
os  juros  mcnsaes  estabeleeidos  pela  direclona  o  demais  des- 
pezas  previstas  no  ai'l.  y8.  ah'  que,  rom  as  iiicsmas  pensões  quo 
a  sociedade  Ibes  proiiorcionará.  possam  nos  i)rnnejros  annos 
das  pensões  restilnir  a  soinma  eini)restada,  tirando  em  se- 
guida propi'i(ítarios  da  habita(;rio  o  gozando  lambem  das  pen- 
sões por  toda  a  vida.  Occorrendo  a  morte  do  pensiofiado  antí^s 
de  pago  integi-almente  o  empréstimo,  seus  lierdoiros  torao 
opeão  do  roini)lelar  o  ]>againonto.  adquirindo  a  propriedade  (lo 
iminovel  nu  de  receljer  as  anioríiza(.:ões  íeilas  e  o  valor  do  ter- 
reno se  ova  i)i'oprio.  segundo  o  |H'e(;o  in'iinitivo  da  avaliação, 
e  passando  em  íal  caso  a  propriedade  do  iminovel  e  terreno 
ao  T)atrimonio  da  sociedade,  ÍMdep''ndenlcmenle  de  qualquer 
acto  Judicial  ou  exirajudicial.  . 

Caso  mn  subscriptor,  que  seja  mui  nano  da  sociodaclo 
poi'  acquisição  ou  construccão  da  casa,  qui'  estiver  babitada 
por  sua  fiimilia.  veiilia  a  morrer  anies  de  ser  pensionado,  po- 
derá sua  faniilia  continuar  a  gozar  a  propriedade  até  defini- 
tivo domínio,  seiniire  que  um  ou  mais  membros  da  familia 
fòr  também  subscriptoi-  da  mesma  época  em  que  o  foi  o  fal- 
iccido.  ou  pelo  menos  de  um  anuo  antes  do  fallecimenlo.  com 
tontas  quotas,  individual  ou  conjuntamente,  quantas  bastem 
para  autorizai-  a  somma  emprestada  (arl.  3S\ 

Em  caso  conti-nrio  a  familia  poderá  adquirir  a  pi'oprie- 
dade  da  cosa  papando  o  emiirestiino.  ou  a  i>arle  que  dever,  e 
os  jui'OS  em  debito,  deulro  do  prazd  de  Ires  luezes  a  coutar 
dc  fallecimcnto. 

Findo  este  prazo  a  sociedade  incorporai'»,  independente- 
mente do  qualquer  acto  judicial  ou  extrajudicial,  ao  seu  pa- 
trimónio a  dita  casa  e  o  l(M'reno  respectivo;  restituindo  aos 
berdeiros  o  valor  do  terreno,  se  era  de  propriedadíí  do  mu- 
tuário, segundo  o  valor  da  avaliação  feita  ao  tempo  do  (mu- 
prestimo  o.  as  amorl i/.ações  qui'  por  viMilucii  leiíliain  sido  fei- 
tas pelo  fallecido. 

Art.  'li.  Caso  os  pedidos  de  einpresl imos  forem  inferiores 
aos  cai)itaes  inamovivcis  arrecadados,  os  excedentes  s  '  ein- 
pregai'ão  em  liypotbecas  sobre  bens  imiiiovcis  do  renda  se- 
gura e  proveitosa. 

■  A  directoria  poderá  lambem,  quando  julgar  conveniente, 
crnstruir  um  edifi(;io  para  si-de  social.  Em  tal  caso  com  as  en- 
tradas do  cai)ital  dis|»onivel  se  i)agarão  ao  capital  inamovivel 
os  juros  inensaes  'nu  aluguel'  correspondente  á  parle  do  dito 
edificio  que  a  sociedade  occupar  cruu  a  sua  inslallação. 

Art.  i2.  Os  litulos  bypolliccarios,  de  acquisições  ou  eon- 
.strucções,  ])em  comn  os  depósitos  no  Tbesourn  Nacional,  serão 
escriptos  em  nome  da  ,1  Pcrsi-iwrnvrn  Iniornorionnl  por  cuja 
conta  e  em  cujo  exclusivo  iulori>sse  se  farão  Iodas  as  opera- 
ções sociaos. 

Quando  se  fi/oi'  applicações  dn  fundo  inamovivel  para  os 
empréstimos  e  outros  empregos  acima  mencionados  será  con- 
vidada a  roinmissão  dos  subscri piores. 

As  arrecadações  dos  capilap.«!  inamoviveis  !?(>rão  deposi- 
tadas em  bancos  d"sla  capital  até  sua  applicação  definitiva, 
jíeguiM.io  as  f('ii'iiias  cslalielecidas  nos  arlign.s. 


— ■  liUl  — 


liXIUICNCIAS  I.WiAKsi  I.\ri'IlHVISTAS 

Ari,.  i3.  Si  i>oi-  Movns  disiinsiíjõos  cli\  loi  dcsia  Il('i>ubllca 
ou  (líis  leis  lios  piíi/cs  (luc  a  snriodailtj  osIl-iuIim-  sikis  opc- 
niCf"'S  forctii  m'i't'ssai'i()s  dcposilns  miiini-cs  tm  mciion-s  do 
que  o  exigido  nesta  ilcituijiica  do  llrazil  acliialmtMilc.  ricarão 
niodi ficados  os  aris.        ,  de  courormidadi'  coni  essas  leis. 

I^TA^•(.ilIill.IljAOI■;  no  capitai,  ina.npiviviíi,  da  si:c.(;.Ã(i  dk  PKNriõiiS 

NITAl.W.IAS 

Aid.  ii.  A  sei-íjão  de  pensões  vilalielas  será  aiilonoiíia  i; 
liM-ii  siiii  conlaliilidádi'  i'  esci'ipliira(;ãn  disi iiictas,  a  não  sef  a 
fpic  de  direili)  |iei'í.-iice  ao  fuudo  dispoilivel.  .NeiíliiMiia  parle 
do  rapilal  iiiaiii<i\  ivid  iii>di'rá,  snli  eoncidio  al.unm,  si'i-  ai>pli- 
cada  sinfm  iwira  os  liiis  delermiiiadn.s  iid.s  artigos  precedentes. 

iTNDus  ni-:  ui:i:.\inoi.sus.  si:nsn)ios  i-,  iikpatkiaç.ão  da  si:c(;ão 
DI-:  pr.Nsõr.s  \rr.\i.ii:iAs 

Art.  1.').  (Jualtiuer  suliscriptnr  da  caixa  esp«'cial  ou  da 
caixii  geral  leni  direiln  ao  n-cinholso  das  ipiulíis  abonadas  ao 
rnndo  dl"  pi-nsõcs.  an  rmuio  di-  i'i'i'inl)nlsn  c  ao  fundo  dispoui- 
vi'l.  ciiso  o  seu  lalleeiMiiMdii  occorra  anles  do  leni|)o  eslabelo- 
cido  para  ohter  a  pensão. 

.\rl.  íC).  l'aiM  1'sse  fim  a  sonuna  di-  d.ms  in-il  n-is 
alionada  ptdos  sidjsrriptorcs  da  caixa  .sufcial  ou  a  soninia  do 
is  mil  i'(-is  alionada  jiclns  suliscriptoi-es  ila  caixa  gei'al 
■;ar!.  ."iii.  lell.',:-:  H  e  K  c)nstituirá  i>  finiilo  de  i-eenil)ol.so, 
suli>idios  (•  ri'pal  riacão.  firandu  si-nipre  intacto  c  iiUaagivel 
!)  capital  inaniovivci  dcslin:!d>  cX(dus!\ aiin-nl c  iio  pagamento 
das  iiiMisõ's.  Do  fundo  as-ini  cunsl il u ido  si- _cxt i'aliirão  a» 
quantias  p:u'a  suiisidios  c  repat ria(,'n('s_  aiMs.  ."ii.i  c  O:}  c  as 
necessárias  para  os  reendinlsos  art. 

l'',stas  .-oininas  -ei-ão  eulrei^ues  pessnulinenle  md  suhscri- 
ptor  primeiros  dons  casos,  e  no  terceiro  sei';"io  entiegvies 
aos  herdeiros  il  >  suliscriptor  falleiddo  ou  ás  pesse;'.--,  cujos  no- 
mes serão  indicados  no  acto  da  insci'ip(;ãii  e  Tigui^arão  iio  gran- 
de livpi»  de  suiiscrip! oi'cs,  .|UiUido  foiem  i'eidamada-:  dentro  \l> 
anno.  a  conn-i.-ar  da  data  d«>  rallecimenl  >.  Vencido_o  anno,  v. 
não  slmhIo  ri'ciamailas.  ;;s  sonunas  acima  dilas  ficará.;  perien- 
cendo  á  sociedade.  Havendo  excedi-ides  no  fundo  de  reembol- 
sos, estes  fic:irão  meiísaltn.Mite  |i;ira  lieiieficio  do  fundo  dis- 
poiíivol.  sei:undo  o  disposto  no  ;irt.  17. 

.Vi'l .  í7.  As  rei-eitas  da  sociedade  consiarão: 

(/ '  do  fundo  disiionivel  proveniente  d;i  secçáv»  de  p^uisdes 

vilalii-ias:  _  ■  i  i 

h]  do  fundo  dispiMiivcl  d.is  demais  íimm;o.'s  da  sociedado; 
dos  proventos  das  operações  t  dlas  com  o  capital  accio- 
nista lesultantes  da  cMin[)ra  e  vén  ia  de  terrenos  e  pn-dios  ou 
de  outra  procedência  legal. 

i:().NsTM  rM.:Ãi>  DAS  i'i  Nsõi;.<  n.\  si:i:i.;Ã  i  m.  i'i:.nsõi:s  \  i  rAi.h:i.\s  — 
.\i.i:am:i-:  !■:  nisriunrn;.\o  das  .mks.mas 

.\rt .  iS.  .\s  peiísõi'^  >e  con-litueni  com  us  jui'os  annnaos 
(pie  [irodu/in-m  os  capitães  inauioviveis  a  ipie  se  referem  os 
art.s.  ii7  a  depois  de  decorridos  os  de/,  annos  de  cai.\a  os- 
l>ecial  ou  os  ipiin/e  annos  da  laixa  geral. 

.\rt .  í'.i.  J'Ns.  <:  iideresses  annuaes  s»i  dividirão  eniri.!  os 
sultscriptores  sidirev  iventi's  ipie  lenham  eompletado  os  dez 
aniM.is  de  sul)«criiição  na  caixa  especial,  ou  os  ipiiu/e  aiuios 
de  .suhscripi;âo  na'  caixa  geral,  propoi-cionaliniiiito  ás  quotas 
c  inezos  [lelo*  me^nios  abonados. 


■  —  022  -- 

Art.  TxO.  A  punstlo  iiunuu  poduril  oxcuiior  da  yoiniiia  do 
l:;'00!ii  (um  ooiil.o  o  dii/oiUo  mil  rúis)  a:ir»Liaos,  ixn*  cadii 
quoUi  dl)  subsuripi^riu  na  uaíxa  uspucial,  u  do  ;:':UUU!if  (dons 
cuiUus  du  róis)  uiuiuuuíí,  na  caixa  gural 

Art.  51.  O  oxcodonlq  quo  J"icar  disponivol  dodóis  du  iiagu- 
monlu*  lio  máximo  da  ijoiísao  sonl  jiiiUo  aos  jui'us  a  ruparlii- 
se  110  anuo  vindouro  o  assim  siiucussivaiiiuniu. 

Ari.  52.  A  rcparLi(jão  o  o  pagamonLo  das  iJOiisõcs  so  fa- 
rão por  trimostros  voncidos,  tomando  por  base  o  importo  dos 
juros  annuacs  que  lonlia  produzido  o  capitai  total  no  oxorcicio 
do  anno  precetlento,  o  quo  so  vcriln;ará  no  baUuKjo  gorai  do 
31  do  duzoiíibro  de  cada  anuo  para  o  anno  soguiiitu. 

Art.  53.  A  iiensão  so  pagará  na  sede  social,  nas  succur- 
saos,  pu  i)or  intennodio  dos  roprcsoiitanlos  da  souiouudo,  agen- 
cias cio  Correio  o  instituições  bancarias. 

Onde  não  liouvcr  agencias  ou  reprosontantes  da  sui-iedade, 
esta  enviará  a  domicilio  do  subscriplor  a  pensão  que  liie  per- 
tencer. 

A  pensão  só  poderá  sor  recebida  pelo  proiirio  subsrriptor, 
ou  á  sua  ordem,  por  possua  legalmente  habilitada;  ou,  quando 
menor,  por  sou  representante  legal,  ou  pelos  bemreitore.-*  que 
lenham  inscripto  o  subsoriptor  na  sociedade,  de  coníui'nii- 
dade  com  o  artigo  seguinte. 

Art.  5i.  As  pensões  dos  menores,  assim  como  a  adminis- 
tragão  das  mesmas,  perlencerão,  í\U\  chegar  á  maior  edade,  a 
seus  Itígaes  represciitaiitcs,  ou  áiiuelles  (lue  os  inscreveram  na 
instituirão,  lazendo-os  regisli^ar  nus  livros  sociaes  e  pagando 
as  quotas  correspundeiiles  para  ijrover-lhes  a  pensão. 

rara  o  pagamento  da  pensão  será  exigida  a  i)ruva  da 
existência  do  subsoriptor. 

Art.  55.  A  sociedade,  sob  nenhuma  razão,  permittirá 
qualquer  translerencia  de  pensões. 

Art.  õG.  A  sociedade  descontará  dinoctameidu  das  iiensões 
as  quotas  mensacs  que  o  pensionista  deve  i)agar  at»j  o  seu 
lalleciincnto. 

Art.  57.  Falleceiulo  o  subsoriptor  no  iirimeiro  amiu  do 
sua  pensão,  seus  herdeiros,  se  i-eclamarem  denlru  deste  anno, 
receberão  a  pensão  correspondente,  intogralmenlo  se  o  íalle- 
cido  nada  houver  recebido  ou  com  o  desconto  do  que  já  hou- 
ver recebido. 

No  caso  de  Jallecimonlo  do  |)ensionail()  em  (lualquer  oulra 
epooa,  a  quota  que  lhe  pertencei',  calculada  até  o  mez  do  íou 
Jallecimento,  se  pagará  a  seus  herdeiros,  sendo  i'oclamada  (íu- 
raiiLe  o  ]irazo  de  um  anuo  o  atleiídendo-se  an  disposto  no  ar- 
tigo seguinte. 

Art.  58.  O  siil)S(;riploi'  peiísioiíailo  ipie.  dentro  de  um  amin 
ou  em  (jualipier  lempo,  não  se  aprcícidar  a  reclamar  a  ix-ii- 
sao,  sera  considerado  caduco.  As  (luaiilias  de  que  IV.r  credor 
reverterão  ao  i)atr!monio  da  instiliiicão  e  não  será  o  cnulor 
conlemplado  nos  últimos  i^alíuos.  .Mas  se  em  qualipier  ."poca 
.so  a|)]'esei!lar  será  logo  reiíiimitliilo  ao  dividiMido  roriv.si.on- 
dente  ao  primeiro  trinn.-tir;  seguinle  á  sua  reclamação;  sem 
embargo,  iiao  tnra  diroilo  algum  aos  divid.^iid.is  atrazádos  que 
lenha  deixado  de  cobrar. 

.\  I)ensão  é  absoluíaiiiciil...  p,..ssoal  e  lermina  cmn  o  falle- 
ciinenío  do  subsoriptor. 

.ujt:ii)i:.\Ti;,s  no  riiAit.M.iio  lu  si:i:i;.\o  \n:  i'i:.\.sõi:s  vitalícias 

Art.  50.  Oiiali|u-r  suhscri|.tor  (lue  t.Miha  si.lTri.lo  uiu  ac- 
cidenlo  no  (raba.llio  e  que  firmo  absolulamenle,  impedido  de 
fixercel-o  o  que  seja,  iiela  cominissão  de  arbilros,  julgado 
iiiipossibililadr,  ,h'  sallsl;,/,.,-  as  suas  quulas  meiísaes, "  gosará 
das  vaiilageiís  segumies: 
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CÍO 


500,>  o  .luaUBo  oxt.-al.írú  do  fundo  lo  lioir  olso-  ' 
s<,u,;,„,uo  AOS         ,„„  ,,.,Na,a.M8T.v8  ,u  siíaj-W  ,>,■:  pemcm 

VITALKIIAS 


piu'  ,1  |,ol,sru.,  a  soeiedllílc  dividirá  a  i  .1  t  ™ 

\  ITAMCIArt  "  " 

Art,  (51    Vci-ificaiido  o  ca.so  ,1.;  qi,..  ,,s  ,,;u.,-  ou  ho^soi  du,. 
j-i-  sul.scnpío  p.,i-  um  d()  .s.u.  íillius  nu  ,u'oLoy  ,1  ^v"  l  •  i 

1.1. i  (.1.1    .iM.so  a  durdona  a  .|iial.  oomi.rovada  a  vcnlaik' 
|í  <-onr(.,l,Ta  a  pon.uuicMioia  na  ..Mlogoria  dos  sit,  -ihÍ  alV. 
<IiM'  so  (.nconlni  ,.,n  condições  du  p.HÍ..i-  o  mios,,,o  '  is 

ijiiinzo  annos  li.xados  pai'a  us  abonos  (/nocUvoi. 

SL-SIMINSÃO    DAS   ijl-DTAS    DM    RUnScniTOUKS    DA    SI-CCVo    Dl"  PKV 
SOKS  V!T.\l.U;i.\rf   KM-|;nM0S,  SKM   .1,  .M.O(:A(.;ÃO  Ji;  CHAMADOS 

i'AnA  si:nvin  a  i>ATniA  ^ 

Art.  0.'.  u  .•íul.scnplor  quo  Lonba  r.d.iuindo  uiii;i  nn,l.-slia, 
|NM  anu..nl.!  n.n.provada,  (pio  tenha  p-nlido  s.mi  nnpivL-o  „„ 
'111.0  I.Milia  sHio  chamado  para  servir  á  i>alria.  luxli-ni  .oliciia- 
Mispciisao  do  paiíaiuenlo  das  ipiulas  Mi.>nsa-s,  que  .<or-ih.'-ha 
çonmhda  pehi  directoria  pelo  tcnii.o  .pio  duro  o  s.u vim  nii- 
.  m-  ohr.tra  orio:  até  um  anuo,  un  .ms.  de  enlVrinidáde  ou 
i.ill.i  lie  trabalho.  i>t)deudo  a  mesma  iliivi-hiria  proimii;ar 
suspensão,  se  a  jul^Mr  Justa  e  iiecossaria. 

Coiicluida  a  susiieiisão,  o  .sul)s^'rip(,.r  deverá  iiear  pauia- 
linameiile  em  dia.  payaiido.  em  duas  ipiol;is  pnr  ni  v,  a.f  meuo< 
as^  iliiíilas  aira/.adas  .>  metade  das  miilla-;  estaliejeeida^  no 

roucediíla  a  suspensão,  se  anii.ilará  mi  reirisíio  yeral  dos 
subseriidores  e  na  i-aderiieta  imiividiial  <le  ea.ia  um  do<  <uhl 
•seriplorcs  indieailos. 

UKinUI.S.SO  (illATriTO  Á  DATIIIA  DA  SKlIÇAi)  |)i;  i 'K.N  sêllS  Vll-Ai,|l  :iAS 

Ai't.  (V,\.  Depius  de  ( ivá  aiuios  de  i>erteiieer  a  insliíuicão 
o  (lo  haver  efreeliiaiio  lodos  os  iiaLraineiilos.  rpialipier  snlNcVi- 
jdo:-  (pie.  por  causa  de  eiircrmidad.v  lalta  do  Iraballio  ou  ou- 
f.rns  molivos  ur,L'(Miles,  n^couTieeidos  ,iustn.<!  o  fiuidadoN  pela 
dirocloria  ou  pida  ronimi.-^sno  de  arl)il ros.  se  euconlre  na  iie- 
eos.^idade  de  voltar  ii  pátria  n  iiue.  por  falta  de  n-rursoí  não 
lins.íia  la/.el-o.  poderá  oblor  da  diiveloria  a  pas-«a;:eiii  uraluila 
Cio  portos  ameriraiios  a  eiintiieiis  e  viee-versa.  e  lambem  a 


porlos  do  outros*  (joiítinonlos,  (juaiido  o  por(.o  dc.  dosomljnnnin 
Soja  o  mais  porto  do  sou  domicilio.  ^ 

Os  gastos  da  pusángoin  sorflo  j'otiriulos  do  Amdo  do  re- 
embolso, subsidio»  o  ropalrincõos. 

.\ssnMm.,i5.\ 

Art.  (5i.  Os  aooioiiistas  sorão  convocados  pela  directoria  ú 
assombliía  ordinária  uma  vez  ])0P  anuo  c  dentro  do  primeiro 
Quati-imestrc.  , 

Art;  C5.  Em  caso  extraordinário  poderá  ser  cjnvocada  a 
assemblóa  om  quainuor  momento  que  o  directório  julgue  con- 
veniente nu  (luandn  seja  ella  solicitada  pnr  um  lunnero  nãi) 
menor  de  sct^  (7)  accionistas,  cujas  acgões  reitresonlem  a 
quinta  iiarte  do  capital  social. 

Art.  ()G.  A  convocarão  será  Jeita  cni  amb'.)s  os  casos  \h>\- 
avisas  ins<'i'idos  em  um  diai-io  do  Ri.)  dc  Janeiiro  e  dt''  S.  Paul  >. 

.Paragrai»lio  luiico.  Os  accionistas  residentes  om  S.  Patilc 
poderão  rounir-s(!  eni  assoinl)léa  |>aivial  para  di.sculir  a  ordcMi 
«D  dia  da;5  as.çcmliléiis  gei-aos  que  s(>  errectuarem  na  sede  .social. 
defeiidond.M  os  seus  iiilcre.sscs,  como  em  g.'ral  determina  o  ar- 
tigo. 

Estas  deliberações  ('slarão  sujei  las  á  votarão  final  na  as- 
soniblea  geral  a  realizar-se  no  Ilio  do  Janeiro. 

Art.  (i7.  Só  iioderão  volar  nas  a.sseinbléas  geracs  ordina- 
ria.s  ou  e.xtranrdinarias  os  aeeionislas  cujos  lilnlos  íiverem  sido 
transferidos  com  30  dias  (1(!  antecedência. 

Art.  (í8.  p  accionista  pôde  se  fazoi'  represeiilar  nas  as- 
sombleas  itor  procurfão.  qMe  só  poderá  .«cr  conferida  a  )utro 
accionista. 

Art.  (iS).  ilaveiulo  a  i)r('.sen(:a  de  nunuíro  legal  de  accio- 
ni.stas  a  as.-Jemliléu  considerará-',  valida  até  a  conclusã  )  da 
ordem  de  dia.  .Ma.^  qualquer  accionista,  om  caso  de  duvida, 
poderá  .solicitar  uma  nova  vcrificacã:»,  ce,ssando  ij)3o  furto  a 
as.«emblea,  caso  liqne  evidenh'  não  liaver  mais  o  numero  legal. 
As  dcidieraíjões  iomadas  antes  desía  circumstancia  .««orão  nér- 
Joitamonlo  validas. 

Art.  70.  Si  não  lionvcr  mmiikm-o  na  primeira  assemblóa 
gorai,  .sera  convocada  uma  nova  a.ssenililéa  por  meio  dií  an- 
nuncios  nos  joriiaes  in.M'ri(los  com  dez  dias  de  antecedência 
cloclarando-so  nellos  que  s(!  deliberará  (vim  qualquer  que  soja 
a  somma  do  capital  re|ti'e.senlado  pelos  accionistas  que  cininà- 
rocorem . 

Art.  71.  Do  delilierado  e  resolvido  nas  a.s.sembléas  .-íe,  la- 
yi-ara  uma  acta  no  livr.-)  respectivo,  a  qual  .será  a-ssignada  |ior 
iDUos  os  accionistas  pres,.'Mle.s,  salvo  si  ns  mi'smo.^  deleu'ai-ein  os 
poderes  á  .Mesa  pai-a  as.-íigiial-a. 

Art.  7-'  O  direito  de  inlerven(;ã.>  c  de  voto  na  ass(!inbb''ii 
l)orl;;.'nce  a  lodo  accivuiisla.  o  qual  lerá  um  voto  i)or  cada  dez 
acyoes  t|iie^  possua  ou  represente. 

Art.  73.  .\as  \  ila(;rM's  se  loniará  .^empro  nota  dn  mimoi'o 
U(!  voIj;w  que  cada  accionista  iKKssua  ou  ivijrc-^onto. 
_    Art.  7i.  Os  tlireclores  não  ijodcni  volar  .-'.ohre  a  appr  >va- 
Cao  (los  ))alan(;o.-f.  cjiitius  e  invenl.ario,><.  dc  accrirdo  com  a  lei  vi- 
gente. 

Art.  lõ.  \  ass(.'inl)li''a  .será  presidida  pelo  i)residenle  «lo  di- 
rectO!'io  ou  em  sua  lalta  píd  i  vici'-|icesidente  e  ainda  em  falia 
aos(,e  pelo  supermtfiid.-iitc.  Servirá  como  I"  .seerelario  o  ini<s- 
mo  seerelario  d  i  direclorlo  nu  ,.in  falta  .lualquoi-  iiKuiibro  da 
directoria  piT.^^ciile  ii  se.x.sao,  n.imeado  pelo  pr(!sidenle  da  as- 
.seinblea,  bem  coino  o  .M-fíuml-i  .'^ci-á  escolhido  pelo  oresidi-nlo 
denlri'  os  accii mi.das. 

Art,  7(».  1'erderá  os  direitos  de  accionisla  e.  porlaiilo.  nã') 
tera  diivMto  nas  assenibléas  aqiielle  que  lenha  deixado  de  ser 
subscript;ir. 

Art.  77.  A  snciicdade  será  administrada  jior  uma  directo- 
ria compo.sta  do  sete  membros,  eleitos  em  assembl<!'a  geral  dcn- 


'ionso  lio  riscai  na  I  ilii»   •  m  S    |>.  !M...'nil,ros  do 

nM.arlidns  m^s^a^  dllas  1-,^!^''  '"^'^'^^«^^^^  ^«^'«^^  acham- 

•■*'(.     Hl.     (,Í1S()    SC    iliMMII  i.n      1:  . 

•  ^■■'^l^^s  dos  ^w.iM -a.l     !;  ,  •  r     ^'■■""'f>'>a!;ão  ..„.  sous 

stiUiido.  ''JnlHMiad,.  scnu-a  d.Mo  k-mpo  do  sub- 

ai-.r.MÒKS  |).\  DIHKCTOIIIA 

i'arayi-a|.li.)  iiMic.r.  .\as  dHii),.nu;õ,.s  da  dir.ríoir,  d-i 
so.:..Mad..  rada  dinrio,-  |..,,i  u.n  vol,..  pn>val.c.ndo  a  nmím-ia" 

i)i:vi;iii:s  da  nmrr.ToiUA 

Ai-L  8.].  A  diivclci-ia  lomaní  cnidicciiiUMilo  ro^olvori 

(ir  •«''•'«'•ladr  d,.  a.TM.In  ,•..,„  o.  arh>,s  s..,'„i„(..s : 
•Ml..  «I.  K  .SI, a  alli-iliiiKjão  |ii-inci|.al  didiixTar 


t'  rií- 


„  ,  I  ,  •        11111111,11  III'      KClcl  I  (' 

Sriv,.,-  ,|ual,|l,..l-  a.si„  „  „„„  s,.  ivli,,,  á  s,„.i,.,l   I,.  ,.  ,„„. 

dr„S',u's;;li '  '  '"""^  "^'""""-^     I"  --ni'<:". 

Ari.  «.-).  São  lariihladcs  ,.s  -iai-s  da  iiicsma  dinrloria- 

<l«';iiitlii'  .■iii|.i-..j;ados  sii|n.rii)ivs  inlVrla- 
o  lixar-l  ii's  ius  allnl)iii(;õ..s  o  oídciiados.  ricando  elIiN  sob 
íi  direcção  iinmcdiala  do  sMi.criiii.-ndciil,-  uit.s  .,oij 

aC(iiiisi(:(Vs  para  o  i.al rininiiio  da  su-lodado  o  accoi- 
ta(;ao  de  Iciíados  o\i  donativos; 

j"  iissniiij.lo.<  .iiidiciacs  c.-!.'|)ra.:ão  d.'  conlraclns  nuo 
sento  aiilh.Mil içados  luda  lirma  so.-ial:  ' 

(l)  csliiiiihH-Ao  df  li.vpol becas.  .'inpresl imos  nara 
conslriiccoes  <•  ac(|iiisi(.'õ.'.s  pi-ovi.>;õ,.s  cm  ^oral  »^  todos  os 
gaslos  que  oceorram  para  compra  c  coiistriiccào  de  edificios 
com  exctípçã..  dos  gastos  mencionados  na  lettra  e  do  art  • 
c)  declararão  da  caducidade  dos  subscriptnrcs-  "  ' 
^  n  formacfio  dos  balaiigos  com  as  r.>rmalidades  'e  obrlira- 
C008  moiieionadas  pelo  ílndijro  f'onimercial: 

0)  relatórios  anmiaes  para  as  asseinbléas; 
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h)  resolver  sobre  compras,  vendas,  hypothecas,  penhoras, 
o  qualquer  transacção  cm  geral  que  consulto -os  niLerosscs 
sooiaes,  podendo  transigir; 

i)  resolver  sobre  a  creação  do  succursaes  o  representa- 

j)  resolver  qualquci-  oulro  assumpto  que  se  relaciono 
com  a  marolia  regular  da  sociedade. 

].^(5UMA  UA  VOTAÇÃO 

•  Art  86  As  deliberações  da  dirocLoria  serão  tomadas  por 
maioria'  absoluta  do  votos  dos  prosenles,  coiíi  a  assistência 
?elo  monos  da  metade  dos  membros  em  i^xoroicio  o,  ^no  caso 
So  empato,  fai'-se-lia  o  desempato  iia  sessão  immodiala.  ^ 

No  livro  especial   immcdiatamento  depois  das  sessões 
lavrar-se-ha  a  acUa  das  mesmas,  sendo  estas  firmadas  polo 
nresidento,  superintendente  o  thcsonrcino-. 
^     Fal^-sé-ha  a  leitura  das  actas  para  suas  approvaçoos  na 
primeira  sessão  seguinte. 

FiaMA  SOCIAL 

Art  87.  A  firma  social  será  lançjada  conjuiictamentc 
nelo  presidente,  supennlondoiitc  o  -tliesoureiro.  , 

No  caso  do  enfermidade  ou  de  ausência  qua  ciucr  dellcs 
nodcrá  delcfíar  sua  finna  a  uin  coUoga  da  du-cctoria,  e,  na 
iílla  de  tal  delogagão,  a  directoria  nomeará  outro  para  osso 
fim. 

DO  PRliSlDliNTE 

Art  88  O  presídiiute  ú  o  representante  geral  da  insti- 
tuirão (Mn  todos  OS  sous  actos.  Dirige  o  bom  i;^'"^;^;»!;;;'"^ ,  ° 
da  instituição  e  cumpre  e  fará  cumprir  todos  os  dictamcs  'la 
lei  c  dos  estatutos,  e  ospecialmeiite : 

a)  convoca  e  presido  as  reuniões  da  directoria  c  faz  of- 
fectivas  as  deliberações  das  mesmas; 

b)  estipula  os  contractos  deliberados  pela  directoria, 

c)  firma,  conjunotamentc  com  o  superintendente  e  o  the- 
soureiro,  as  ordens  de  pagamento;  '  ,    .      •  -„ 

d)  fornece  aos  subscriptores  a  caderneta  de  inscrípcao, 
firmada  por  elle,  superintendente,  tliesoureiro  o  secretario 

do  consellio;  ,  ,  i-  . 

c)  autoriza  os  gasbos  urgentes  c  ordinários, 
/)  vela  pela  perfeita  observação  do  regulamento. 

DO  VICli-PllESIDUNTE 

Art  89  O  vice-presidente  substituo  o  presidente  sem- 
pre que  o  mesmo  esteja  ausente  ou  impedidc. 

DO  SUPlilUNTlíiNDUNTE 

Ai-I  <)0  O  HU|)crintendentc  gerirá  a  marclia  adminis- 
trativa "o  teclmica  da  instituição,  a  propaganda,  a  Publicação 
do  boletim  official  da  sociedade,  o  a  execução  por  Pai"  Ç  dos 
SmnreKados  e  dos  representantes  sociacs  das  ordens  e  dispo- 
sições emanadas  da  dire.:.toria  ou  do  presidente,  no  que  lhe 
f,\v  iw.fiili.ir  seKundo  n  disi)osto  no  art. 

O  sunerinle  dente  firmará  conjunctamentc.coin  o  pres^i- 
dontc^e  Kourciro  todas  as  actas  do  directório  <las  assem- 
iS  o  todos  os  outros  dfK-umentos  .le  (pie  nw;es.site  a  liima 

social. 
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Do  TIIUSOUIUJIIIO 

Ai'(..  S)l.  O  Uiosoiirciro  ficvorú  voliir  pula  hoii  guarda  e 
conservarão  dos  (;a[>il,aos  sociaes.  No  caso    do    ausência  ou 
impedimenio  sorá  nomeado  pela  directoria  um  lliosouroiro  • 
interino. 

CONSKI-iro  risc.Aí.  \z  supvlkntms  - 

Ari,.  D-'.  .\  iiis(ilui(:à'o  lerá  iini  (.'onsellio  Tiscal  comiiosto 
dc  niiiiti'"  incinlirns  f'ri'ocl ivos  c  qnali-o  su|)|i1(miL('s.  eleitos 
por  um  ainin,  os  quiios  poderão  sor  reeleitos.  Suas  attribui- 
ções  eslão  deCinidas  na  lei  das  .«.x-iedades  anonyuias. 

r,MPlU',(lADOS 

Art.  03.  Os  sorvi(;os  internos  da  sociedade  estai-ão  a  car- 
go do  utn  cliere  do  e.^ícriplorio  e  de  um  conveiíionte  numero 
do  empregados,  siO)  a  vigilância  do  superintendente. 

Ai't.  S)í.   I'(íla  directoria  sei-ão  elaborados  regulamentos  , 
internos,  bem  como  labella?,  iilanos  e  a  exnopi(;ão  das  diver- 
sas io-ijorações  a  realizar  pela  sociedade, 


r)Ii:GIlí*TrO  N.  D.DõO  — de  20  dk  m-zicMnao  nií  lí)i-3 

Al)rp  iio  lliiiistprio  d.i  ?:i7,cri(l.i  o  oiodito  do  ,;00:(iO()$,  siiiiiilcinciit.-ir  i\  vvrha 
—  Apcscntados  —  do  corrente  cscroicio. 

O  Presidente  da  llepublica  dos  Esíados  l.'nidos  do  Hra/il, 
usando  da  aulnri/.acãn  iionslante  do  decrelo  lejrislativo  n.  :'.{!{) í. 
dcsiíi  data.  resolve  abrir  ao  .Miriislerio  da  Fazenda  o  credito 
de  noniono.-?.  supiilementar  á  verba  G" —  Aposentados  —  do 
corr(Mite  exerciein,  para  occorrer  ás  des[)ezas  decorrentes  dc 
novas  aposentadorias  de  funccionarins  federaes. 

Rio  dc  .lunoií-o.  20  do  di'/.(<iiibm  de  1912,  \H"  da  índciien- 
dencia  e  2i"  »la  Rcpiddica. 

lIi:UMi;S  11.  DA  Fo.NriKC.A. 

Friuirisro  Antimio  (tfj  Sallrn. 


IWIRETO  N.  0.002  —  nr:  2(i  nr,  nr.7.F..\inao  m:  1012 

Aiiprovn,  ooni  iilt.>r;i(;õ('S,  os  novos  ostalnlos  dii  soi'icd:i(lc  iimtiia  Kuuíild.idi'. 
com  srdc  iiostii  Caipital,  iidoptiidos  pflii  iissciiiMi-a  geral  extraordinária 
realizada  cm    t   do  outubro  do  lOlt 

O  Pi-esidcnltí  da  Iloiíublica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
attcndendo  ao  quo  requereu  a  sociedade  nuitu'u  Egualdade, 
com  Ródc  nesta  Capital  e  autorizada  a  funccionar  polo  decreto 
n,  8.43  i,  do  30  dc  novembro  dc  10 10,  resolve  approvar  os  seus 
novos  estatutos  adoi>tados  pela  assembléa  geral  extraordinária 
realizada  em  i  de  outubro  de  lOll,  com  as  seguintes  altera- 
ções: 

Art.  7."  Km  ve/  das  palavras  «uma  chamada  por  mez» 
diga-se:  «vinle  o  quatro  cbamadas  por  anno>. 

Art.  8».  Accrosconlem-so  no  final  desse  artigo  as  seguin- 
tes palavras:  «  dc-^de  que  a  si-rin  se  adie  completa». 


vacilo  lio  Ciovenio».  ,    ,  , 

mo  do  Janeiro, --nl  do  ctemlHM  do  liU-MH-  d.  h.do„on- 

doncia  o  -'i"  da  IUt-uIjIil-u. 

lIi:;iiMi:s  11.  DA  .l.M>Nsi':i.;.\. 
Francisco  Axluiiio  de  .Sk/íc*' 


^«i;l.•\lnI  K\   tiHIUl.   ISXTUAOUDlNAlllA    UA  SO- 


Suo  convidou  í/ara  s.vT.ilanos  os  Sr..  Ainadou  Aufc' 

dÍsIo  em  cliscus.^f  o       lodos  os  .s..-us  artigos  o  Daragrapl.us. 
^     pidiu  i  palavra  o  asso.-iado  Sr.  Candido  Gaini.os.  uu.  rxi-n/. 
longaineiiLo  a  uecos^-idado  da  ai)i.rova(;au  das  altora.;oL^>  k,i 
•osalLando  in-inc.ii..al.u,....l...  q.aug.no.do  da  .10'a  «J,^      /  ; 
du/oiilos  nul  réis  na  sOi-io  já  uxisLuiiU',  como  a  vanlaguni  da 
"roayão  da  sOrio  cspiicial  dc  pecúlio  de  eincuenla  conl.os  de  re 
com  a  joia  do  um  conlo  do  j-éís.  Fe/  ver  o  mesmo  U 
abandono  de  sócios  da  série  oxisleuLe  tem  sido  grande  )UbU- 
inenlc  pela  modicidade  da  joia,  porque  é  lacil  de  compre  icndtT 
a  nropc.nsãf)  iiara  a  caducidade  cm  (\w.  os  associados  diMxani 
oaliii-  as  suas  inscripyões.  Accresce  lambem,  disse  o  Sr.  t.aii- 
dido  Camixis,  qw.  não  sendo  |>agas  as  Joias  nu  pirsUKjo.-s  siio- 
sequenLcs,  dilTicií  .-^e  tornava  o  dt-scnvolvimeiilo  da  socicUatle, 

se  iundiMi  I'  vise  sem  capilat  de  csitcrii'  algiMia. 

'IVrminou  p(.'(lind()  a  approva(jãn  dos  cslaliuo.s  cujo  jiro- 
jecio  de  leíorma  estava  sobre  a  mesa. 

O  Sr.  Dr.  .loão  .I.iudolplio  Camara,  pedindo  a  palavra,  di.'- 
clarou  serem  absolutamente  proccdeiili-s  as  alleyaijões  teilas 
V  achava  a  reforma  dos  estalulos  imi>rescindivel,  bem  como  a 
approvação  do  pro.jccirf)  ora  em  discussão. 

O  Sr.  i)residenl('  da  assembléa  declarou  i|iie  nao  liaviMiiio 
mais  ninguém  cjue  iiedisse  a  |»alavra  |)milia  a  voíos  a  rerorma 
dcs  fstatulos  cu,j.o  projecio  acabava  de  ser  lido,  rpii'  foi  ap- 
nrovado  i)or  unanimidade  de  votos. 

O  Sr.  pi-esidente  jtediu  enião  a  palavra  <;  leu  á  assembliia 
uma  proi)osta  da  direcloria  da  .><(»cicdade  atim  do  (lue  ro,^se  a 
mesma  aul-ori/.ada  a  levantar  um  empréstimo  aló  a  cpiantia  de 
sosscnia  contos  de  r('is,  em  lilulos  de  cem  mil  réis.  ao  juro  de 
'lilo  |)or  cento  an  aniin.  ariiii  de  ser  cnii-;!  11  n ido  niii  i_H'i|iie;io 
capilal  para  a  pi'oiiiiHaiida  da  série  já  oxisleiite  e  da  serie  es- 
pecial, cuja  J'uiida(;rm  acabava  de  ser  autorizada  ixda  asseiu- 
jjléa    Kste  cmiire.<! imo  si'rá  j^arantido  pejo  Kiiinlo  Disponível, 


CHIO.  segundo  os  oslaluiníi.  é  loniiado  |)ela  nioladt»  do  saldo  li- 
CHiidf)  do  V\wú()  de  l)i'S|ii.'zns  c  |>ni'  vinte  i'  cinco  por  i'onlo  da 
ioiíi  \)niii\  pelos  assoe iados  dii  sérii'  especial;  iioi-  esse  Kiindo 
'Disponível  coiMM-i'!!  o  serviço  (Ir  Juros  dos  lilnlns  do  enii)rea- 
liinii.  |ii'in  eonio  a  amoi'!  i/,a(.:rin,  ipio  não  imíierú  excedor  do 
vinie  por  ei'ido  da  litlalidade  do  i-nipreslinio  em  cada  íunui. 

l'osla  em  discussão  a  proposla,  usaram  sncecssivainenlo 
da  iialavra  os  sócios  Srs.  Ijilayellc  Maia,  Osar  Augusto  de 
Carvallio  e  Dr.  Américo  Va/,  declai'ando-se  lavoravcis  á  ]n'0- 
po-la,  |ue  ri-pulaviMii  uma  lina  mei|ii|;i,  imis  cca  piissiyel 
a  rundiírfiii  de  ;i-iMicia<  uns  I';sladiis.  a  pul)lÍ!'a(;rio  de  aiuuincios 
e  larica  (listriiiuii:ri!)  de  inuH^essos  de  pcnpapranda  |>ara  anpa- 
i'ia(;ão  di*  sueins  une  linuvesse  cin  caixa  numerário  has- 
lani"  p.irn  Fa/er  lai'e  ;i  essas  despezas,  <n  nniito  mais  tarde 
coiiniensadas  com  liilindas  de  imvos  sócios.  Não  lendo  nniis 
uinunem  pedido  a  palavra,  o  Sr.  pn-sidenle  poz  a  volos  a  pro- 
l>osla  fie  empi'i'sl inio,  iine  foi  unaniunMuente  approvada. 

O  Si'.  pi-esiflenle.  cm  si'_i;tiida,  declarou  quo  roncoderia  a 
palavra  a  ciuem  delia  (juizesse  fazei"  uso  para  tralai-  dos  in- 
leresses  sociaes  e  couin  niu.nuem  i)odisse  a  palavra  foi  sus- 
pensa a  se-:sãn,  piirn  <er  lavrada  a  pre-enie  acla.  Ilealjei^la  a 
se>jsri(i.  foi  ;i  mesma  líila  e  aoprnvada  iioi-  unanimidade  di"» 
vohis.  I'ni'  pi-np!i-:|a  dl»  associado  Pr.  Pr.  .\nierico  Vaz  o  ai»- 
provação  da  asseinhli-a  ri>i  a  mesa  aniorizada  a  assignar  a 
a.cla. 

V.  i'U.  Arislides  Rant:!'!  de  ('.ampos,  i'"  secrelaiun.  lavrei  a 
pri'senle.  que  assijíuo  com  o  |)residi'nto  e  o  1"  secrolai'io. 

Rio  d(>  Janeiro.  í  de  ou.luhro  de  líMI. —  Dr.  Alberto  Sa- 
h'11111  (Inrríii)  Ribrlri).  presidenle. — Amadeu  A\iíiii-'<to  Teixeira, 
1"  si'cri'lario. —  Arisliih'^  f!(niíiH  ih'  Caniijos.  2"  socrotario. 


Cópia  dos  estatutos  approvados  na  assembléa  geral  extraor- 
dinária realizada  na  séde  da  Sociedade  Mutua  Igualdade, 
em  4  de  outubro  de  1911 

1."  Sol)  a  deui»uiina(,'ão  de  Kuualdade.  sociedado  nui- 
lua,  rica  nr^:anizaila  no  Uii>  ik  .laniuro  uma  sm-ieilade  com- 
posla  de  liiilas  as  pessnas.  sem  dislinc(;ão  de  si'xo,  nacionali- 
dado  e  ci-ença.  resideules  no  Hrazil,  i;  tpie  se  regei';i  pelas 
leis  em  vififti'.  na  jiarle  em  rpie  llie  foriMii  aitplicaveis  e  pela.s 
disposi(;ões  destes  eslalnlns. 

.\rí.  A  si-de  da  sociedade  e  seu  toro  e  administração 
f:eral  serão,  iiara  íoiIds  os  elfiMlos  di'  direito,  iiesía  cidade  do 
Rio  d(>  Janeiro. 

Ari.  e."  O  prazo  de  durai;;;!"»  si-rá  de  IK)  ânuos. 

Art.  I."  <>  numero  de  sócios  t'-  illimitailo  e  dividido  em 
séries.  Ciula  si^rie  |er;'i  o  numero  de  sócios  i.:(»rrespondenles  ao 
pecúlio  de  cada  mn. 

■Art.  •")."  Os  |icculios  concedidos  são  os  seguintes:  um  pe- 
cúlio de  trinta  contos  de  n-is  si''rii'  geral":  um  pecúlio  dc 
cincoiMila  citníos  de  ri-is    siM-ie  especial'. 

^  1."  Pura  o  primeii'0  pecúlio  havei-á  uma  sério  de  tr(^s 
mi!  sócios,  com  uma  Jóia  de  duzenlos  uíil  i'i'is  e  a  contribuição 
de  quinze  luil  ri-is  poi-  fallecimeMlo . 

í!  I'ara  o  se.iiuuilo  i»eculio  sé-rii;  especial',  haverá  uma 
f.i'rie' de  Mul  e  qual i'occulos  sócios,  com  uma  Joia  ile  um  cnnto 
fie  i-éis  .  1  :úi)i)ii!  e  uma  coui rihii ii:ão  de  ciucoenta  mil  vé-ia 
(.")(•!?),  p(»r  lallecimenln. 

Ari.  Cl."  V.mquaido  as  si''i'ii's  não  esiivereiu  comi»h'las  fic;\ 
n  pecidio  garantido  peln  l'(irnia  seguinte: 

g  I."  Na  s.'rie  de  Iriiila  contos  fie  nus  stu^ie  geral),  o  pa- 
gíunenlo  ans  lierdeiri»»  ou  lieniriciaidos  dos  smuos  r:\lloc'idos 
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Borà  dessa  auantia  quando  n  numoro  ío  sooios  quiLcs  oxiston- 
tos  fôi'  do  tros  mil.  Em  caso  contrario  a  soe  iodado  ciiLrogiirá 
aos  lierdoiros  do  associado  tantas  quotas  do  do/  niil  réis  quan- 
tos forem  os  sooiòs  oxistontos  quo  ocoorram  a  ohamada  loita 
pelo  ffilleoimento,  pagando  a  contribuiçfio  a  quo  sao  obrigados. 

<8  2.»  Na  série  do  oinooenla  contos  do  róis  (série  especial), 
o  pecúlio  serA  pago  da  seguinte  fórma : 

Dé  15Q  a  300  sócios   dO:000$000 

De  301  a  500  sócios!    ?n -nKoo 

^be  501  a  600  sócios   íO-OOoK 

^De  GOl  a  700  sócios   í,S:Sooo 

Além  do  700  sócios   oO.OOOíbOUU 

N^o  haverá  pagamento  de  pecúlio  (série  especial)  om- 
nuanto  o  numero  de  sócios  niin  liouvor  .a  tingido  a  l.S^O-  <"V' 
o  associado  falleiía  antes  da  série  especia  ler  attingido  a  loO 
socfosVa  sociedade  cíovolveril  a  seus  Herdeiros      l)enef ickumo 
a  importância  da  jóia  que  tiver  pago  ^^c^yj^'  f^^Jo  ^  ^« 
oito  i)or  cento  ao  anno,  contado  desde  a  daia  da  inscnpoao  ao 

dia  do  fallecimento.  .  ,  ,  .        ,    „„r,lr^c.  rin  «;í1 

Àrt  7°  Na  sério,  especial  (cmcoenta  contos  de  leis)  so 
haverá  úmà  chamada  por  mcz,  para  occorrcr  aos  P^^Sf"ifi^\"^ 
de  sinistros,  sempre  que  possível  fôr  e  desde  que  o  Jundo  de 

pecuHo  o  permill^;^^^.  trezentos  sooios  (la  série  gorai  serão 
considerados  sócios  fundadores  e  conio  da  vanta- 

gem da  remissão  por  sorteio,  que  será  feita  a  Juizo  da^^ic 
Storia,  de  accôrdo  com  a  Inspectoria  de  Seguros  e  com  as  pos- 
ses da  sociedade  primeiros  trezentos  sócios 
sócios  serfio  rímidosl  logo  que'a  sórie  de  i.m  sócios  esteja 

""""aIl^IO.  a  joia  poderá  ser  paga:  na  série  p^-^l,  de  uma 
só  vez,  ou  em  duas  prestações  semesiraes  de  cento  e  «m^ 
róis,  e  na  série  especial,  de  uma  só  vez,  em  ^u^s j,i^.s  a 'oe  se- 
mestraes  de  525í?,  em  quatro  tnmostraes  cie  ou  oi  10 

prestações  rnensaes  de  HOSiOOn  O  .associado  Hue  la  lar  ao 
pagamento  de  algu.na  prestação  da  .loia  perdera  o  dirci  o  de 
•oceber  as  quantias  já  pagas  e  será  eliminado  da  sociedade, 
iríSbor  .aíl  quantias  já  pagas  t^.  será  eliminado  da  sociedade, 
depois  do  trinta  dias  do  prazo  de  espera.  e„,v,vun 
Art.  11.  Não  será  pago  o  pecúlio  om  caso  de  suicídio, 
dentro  d-í  doze  mezes,  contados  do  dia  da  admissaw  do  asso- 

"'^^Art  12.  Qualquer  lassociado  pode  fazer  parle  das  duas 
séries:  geral  e  especial,  pagando  as  respectivas  impor! ancia^^j 
descriptas  nestes  estatutos.         .    _    ,  ,  „, 

Art.  13.  E'  permittida  a  inscripçao  de  um  casal  —  maiifio 
e  mulher  — .  em  qualquer  das  duas  sérios,  gosando  o  abati- 
mento de  vinte  e  cinco  por  cento  (25  %)  sobro  a  tola  uiaíjo 
da  jota  que  ambos  deveriam  pagar,  confovine  a  imporlancia 

fio  p?culio  pretendido.      ,       ,.  ,         „  ,  r„n^.; 

T.  O  casal  receberá  dous  diplomas.  li.m  caso  de  falloc- 
mento  de  um  dos  cônjuges,  o  sobvevivenle  coutinuara  com  o 
s^^u  seguro  om  vigor,  gosando  de  Iodas  as  vantagens  flesle? 
estatutos,  sendo  uiiicamenie  obrigado  a  contribuir  com  os 
quotas  de  chamada.  „  ,  . 

ir.  Tanto  o  marido  como  a  mulher  pagam  as  suas  conLii- 
buições  do  chamada,  Roparadamonle. 

III.  No  ca.ço  da  in.scripção  do  casal,  com  abatimento  Jle 
'>,'>  '•/r  não  poderá  ser  papa  a  joia  sonão  om  duas  iiroslaçoos 
Heinostrnes.  ou  de  nina  só  vez.  assim  discriminada.*: 

SíWie  gorai  —  I'nia  voz,  'Mm;  em  duas  prcstaçoos  l()0.vnon. 

Série  (.'spocial  —  1'iiiu  vo/,.  ISAWí^;  um  ihias  iicoslaçõos 
BOOliiOOO . 
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Ai'L  ií.  No  cnso  do  maridolí  mulher  proforirum  uma  só 
ins(!riin;rio.  flovíM-iVi  umbos  nssifriini-  a  propôs, a,  ficundo  l,ainb(;m 
ambfis  sujoilos  a  oxamo  jncdico,  ali-m  do  ou  .ms  cxigonoia^  dos 


DA  .M)>riSf!ÃO,  DKVKIUOS,  DIUKITOS  V.  PKNAf!  DOS  SÓCIOS 

Ari,.  IT).  1'nra  sor  ndmiKhlo  iin  snciodiulc  torna-so  necessá- 
rio: 

§  1."  Tor  20  a  ")5  amins  (h\  cdadd  o  oslar  im  gosn  do  per- 
foiLn  saiiilc. 

§       Ser  pi'nposl.()  por  um  sócio,  ou  agciilo  da  sociedado, 
ou  pni'  pessoa  idoiKia. 

§  M."  Sei-  iiispccciniiadn  por  módico  do  oorpo  social. 

§  Pagai',  iin  aoln  dn  nssipmilura  da  pi-npnsla,  as  impor- 
l.aiicias  a  quo  IVir  olii'i(-'ado,  oníirni-mo  dispnsirõps  doslos  os- 
latulníi  f  inais  cincn  mil  nus  do  diploma. 

§  ').•'  No  primoiro  anno  da  orpaniza(;ão  da  si'rio  cspooial, 
a  diicclfiria  pinlc  iicniiill ir  ii  iiiscriprãu  de  sncids  alé  sossonta 
aiiiio.s  do  rdad". 

8  (')."  Si  a  prnposla  ITir  rcjcilada,  a  sociodado  dovnlvci-á  an 
socin  propniicidi»  a  (Hianlia  nuf  livor  pajín.  iiumios  viiilo  mil 
)'i'i.s  (lo  oxamo  niodicn    ipiaroula  si  a  ii\?cripi;no  Tò"  om  pon- 

jUMCÍO. 

Ai'( .  IO.  São  dovcroí!  do?  sncios: 

§  1."  r.oiif ribuir,  .^cmpro  rpif!  rallicor  um  socio.  doiilro  do 
praxn  dn  ÍO  dias,  ooiii  a  quaidia  do  Lpiiii/o  mil  im-ís,  íí  o  si- 
nisli'0  livor  occnrriiln  na  .«('ric  frcral  o  com  a  do  cincoenla  mil 
róis,  s:  o  incio  CalliM-ido  poi-loncor  á  st'iio  ospooial 

§  2."  O  snnio  que  não  fizer  o  pagamento  dontro  do  prazo 
acima,  ter.i  diroilo  a  um  pi-azo  supplomontar  do  doz  dias,  sem 
paranlias  o  sem  diroifo  aos  benoficios  marcados  nestes  es- 
lat,iilos.  Findn  pstn  ullimn  iirazo,  a  directoria  eliminará  o 
socio  om  debito. 

S  3."  O  associado  quo  não  pagar  as  prestações  subsequen- 
les  (la  joia,  esgotados  os  trinta  dias  do  espera,  será  eli- 
minadn. 

§  i."  Fazer  as  declarações  a  favor  de  quem  logar  o  pe- 
cúlio, pois  desta  forma  tem  a  vantagem  (le  não  poder  ser  o 
mesmo  iienliorado  poios  credores  do  socio  fallocido._ 

n)  esta  designarão  deve  ser  foila  imr  escripto  o  ó  revo- 
gável i>m  qualquer  tonuio.  T.aso  não  seja  poi-  escriolo.  n  iie- 
culio  soi-á  iiago  aos  herdeiros  do  socio  na  ft^rnia  do  direito. 

g  õ.°  r.omiiai-ocei-  ás  assembb-as  goi-aes.  ])or  si,  ou  por 
prociiraiior  (ine  seja  socio.  mas  qno  não  Taça  parl(>  da  dire- 
ctoria,e  acceitar  os  cargos  e  incumbências  para  que  forem  elei- 
tos 011  nomeados. 

íi  O  "  Participar,  ixir  escripto.  á  directoria  niiando  t(>m- 
poraria  ou  derinit.ivamonie  tiver  de  retirar-se  do  uaiz.  ou 
nuaiido  mudar  de  i-osidíMicia  para  outro  l-.stailn  (lo  lira/u,  ou 
simplesmente  para  oiilro  domicilio,  !^i  taes  communicaçoos 
não  forem  feitas,  a  sociedade  não  se  responsabiliza  pelos  ex- 
í.iavios  dos  avisos  do  cliamada  o  o  socio,  quando  eliminado, 
perderá  o  direil.o  a  ipiahpier  reclaiii.içao.     ,    ,     ,  . 

S  7  -  Constituir  iiessoa  oii  ivpreseiilaiile  li»gal  que  laça 
si-as" entradas  corresitondentes  ás  chamadas,  pois  a  sociedade 
não  te  Xad.)r  e  lodos  os  pagamentos  devem  ser  eiLos  na 
s  a  si  lo  social,  excepto  nos  legares  onde  a  .sociedade  tiver  re- 
SísmUaiitS  aos  q.iies  serão,  enviados  os  ^l^^fj^l^?^:  J^J^^^J^r 
poaifinn|P<<  nos  Estados  po( Cm  enviar,  em  valo  postal,  ou  por 
ISrqiValqiKu-  meio.  por  sua  conta  exclusiva,  as  unportan- 
oias  devidas. 
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DOS  ninniToa  nos  aof.ios  h  suns  niínniíinos 
Art.  17.  O  sof  io  ((!rií  (lii-oilo : 

§  1."  A  tomai"  parlo  nas  as.soinl)l('as  giM-aos,  volar  o  sor 
votado. 

<*  8  2."  A  propòr  sócios  ôrioctivns. 

§  3."  A  legar  o  pííciilin  a  quom  ciitcmler. 

Art.  18.  Viçam  cstabtíloridas  ao?  sócios  as  S!'giiiiil(!s  poiías: 

1  i."  Será  eliminado  a  jiii/.o  da  ass('iii])Ióa  goi-al,  soja  qual 

for  a  sua  caLogoi'ia,  perdendo  direilo  ao  iicciilio  e,  a  qualquer 

reembolso,  o  sócio  que: 

a)  extraviar  valor  da  sociedade,  qualquer  quantia  ou 
objecto  que  represente  valor,  ainda  mesmo  que  não  neces- 
site da  intervenção  judieiaria  para  i'esolvel-()s: 

h)  propuzer  i)ara  sopío  pessoa  inadmissível,  hav(MKlo-so 
como  má  fé,  perdendo  ambos  o  pecúlio  em  caso  d(í  fallocimento 
c  o  direito  a  qualquer  i-eembolso. 

Art.  i9.  O  sócio  eliminado  por  falta  de  pagamento  da 
quota  de  chuniada,  ou  mesmo  a  sou  pedido,  poderá  ser  nova- 
mente admiltido,  siiJeilando-S(>,  a  todas  as  exigências  desles 
estatutos,  como  si  fosse  um  novo  proponente  a  associado. 

Art.  20.  O  sócio  'eliminado  pelas  faltas  constantes  das 
iettras  a  o  h.  arl .  18.  g  1",  não  poderá  ser  r-eadmillido  na  so- 
ciedade. 

Paragraplm  luiieo.  Ficam  eompi^eliendidos  nas  disposi- 
ções deste  artigo  os  sócios  que  pedirem  demissão  em  coih;- 
ctividade. 

Art.  2i.  Pavíi  o  effeito  do  pagamento  'do  pecúlio  aos  Iier- 
deiros  ou  beneficiários,  ficam  elles  na  ol)riga(;ão  de  immedia- 
tamenbc  communicarem  o  óbito  á  directoria  da  sociedade  e  do 
se  habilitarem  regularuionte,  sendo  de  uolar  que  os  paga- 
mentos serão  feitos  pela  ordem  de  chamada  que  obedecerá  á 
precedência  dos  avisos  de  óbitos  cliegados  á  sede  da  so- 
ciedade. 

§  1."  O  pagamento  dn  pecúlio  será  feiio  10  dia.-;  depois 
de  terminado  o  prazo  concedido  aos  sócios  nai-a  pagamento 
das  quotas  por  fallecimento. 

§  2."  Si  'OS  herdeiros  não  communicarem  immediatamente 
o  óbito  á  directoria,  só  receberão  o  pecúlio  quando  a  socie- 
dade tiver  conhceimonto  positivo  do  óbito,  e  a  importância  do 
pecúlio  nunca  .será  suporioi*  áqiiella  que  Iluís  l'ncaria  si  o 
houvessem  pai-ticipaíjão  no  dia  em  que  o  sócio  1'alleceu. 

DA  ADMIMi=íTUAr;ÃO 

Art.  22.  A  sociedade  será  administrada  por  uma  dii-ecto- 
ria.  composta  de  tres  membro.*  eleitos  \)r\i\  assembléa  ge-ral, 
de  cinco  em  cinco  annos. 

]'aragra|)ho  unieo.  A  directoria  sei-á  composta  dos  actuaes 
directores  e  fundadores  da  socii-dade.  que  a  administrarãiD 
por  espaço  de  cinco  annos. 

Art.  23.  A  eleição  da  diroíttoria  será  feita  poi"  escrutínio 
secreto  e  poi-  maioria  di'  votos,  dcícidíndo  a  sorle,  no  caso 
de  empato. 

Paragrapbo  uiiico.  A  directoria  cujo  mandato  terminar 
poderá  ser  reelíMl,a. 

Art.  2't.  Os  directores  ficam  invíístidos  de  amplos  pode- 
res para  praticar  todos  os  acto.<  d(í  gestão  relativos  aos  fins 
da  sociedade,  i-epresentando-a  em  juizo,  activa  e  passiva- 
mente, não  podendo,  porém,  b.vi)othecar  nem  aliíMiar  os  bens 
immoveis  da  sociedade  que  possam  exislir. 

Art.  25.  A'  direcioria  c^nmpííhí: 

n)  adminisirar  toilos  os  n!'gocios  sociaes,  organizar  os 
regulamenlos  preciso»  c  a  cscriijia  da  sociedade,  nomeai'  o 
demillii"  empregados,  fixar  os  ^eus  vencinienlos; 


h)  acceittti'  ou  rojuilni'  sockíl,  di?  iiccòrdo  (.'oní  aa  dispo- 
BlVOos  dos  csl.aUilos,  (.'scollicr  o<  mcdiros  (iiic  dincin  proco- 
dcr  ao  exame  iids  caiulidatus  a  sócios; 

c)  noiíuíai',  (lestiliiii-  esses  iiuídiíMs  {piaiido  ai'liai'  coiivo- 
iiieiíU'  aos  inLi.'i'L'sses  sociaes; 

íl)  esfollioi"  o  ronvidar  tlo/.o  sycios  riiiuladores  pai'a  Fur- 
maroiii  um  considlio  ronsiilLivo,  ao  (pial  a  dii-eeloria  doverá 
ouvir,  iiid('i)(Midente  do  ('onstdlio  riscai,  em  caso  (ie  liuvidas 
ou  cpu'  leidia  de  resolvei-  sohre  assumpto  de  rdi-vaiicia  e  nue 
BoJa  do  vaMl:ag(!m  a  consull.a,  iiara  solui:rKv  com  si'guraii(,'a  do 
a-ssumi)lo  a  resolver; 

o)  convocar  iis  asseinbléas  geraes  ordiiiai'ias  e  exlraor- 
diiiarias,  zelar  pelos  luiidoí  da^  sociedade,  dando-llies  as  ap- 
plicafões  iiulicailas  uesles  estatulos; 

f)  promover  a  verilicacã.)  dos  ohilos,  idi'nl idade  dos  fal- 
hícidos  bein  como  a  dos  seus  successori  s.  e  avisai'  o*  sócios 
lios  lalleciineidos  iMuidos: 

(/:  av(íri|íuar  os  dii)l'onuis  dos  sócios  e  pagai-  aos  herdei- 
ros ou  heiíericiarios  dos  Callei-ides  o  pecúlio  tpie  liies  tocar  ; 

h)  ipreparai-  e  aprcsenlar  ás  assembl<''as  geraes  o  rclalo- 
rio  annual  da  sociedade,  observar  riidmciili'  estes  esiuUit-.is. 
providi-nciando  nos  casos  omissos,  de  accAi-do  com  as  leis  em 
vigor. 

Art.        Ao  presideiilc  d;i  direcloria  c.miiifte: 
§  i."  Pi-i>siilii-  as  reuniões  da  direcloria  e  lio  coiisi-llio  rií- 
(.-.al,  em  sessão  conjunta,  e  as  asseiidjb-as  geraes. 

§  '2."  aíisignai-  com  o  director  isocretario  os  diplomas  di)s 
sócios  e  com  o  lliesoureii'o  os  l»alan(:os  aniuiaes  da  s.icifdadtí 
o  os  (.-lie(pii's  para  a  ndiraila  de  dinbeiro  dos  bancos. 

§  ;J."  llepi-eseiitar  a  .sociedade  para  lod:\s  os  tdTeilos  jii- 
ridicos  e  sociaes; 

§  'i."  'Convocar  as  sessões  da  directoria  i'  as.sLMnbIcas  ge- 
ra<>s  ordinárias  o  extraordinárias  e  o  consellio  fiscal. 

§  5."  Fixar,  dc  acciirdo  com  os  outros  directores,  o  numero, 
categoria,  funcgões  o  tM-atilicacões.  bem  como  suas  boras  de 
trabalbo,  commiísões  aos  agentes  e  caixas,  a9s  caixas  locacs, 
nomeal-os,  susi)eiidel-os.  mullal-os  e  demittil-os. 

§  I')."  Escolher,  de  aceòi-do  com  os  outros  directores,  os 
bancos  om  que  devem  ser  depositados  os  fundos  da  sociedade, 
bem  assim  os  títulos  de  renda. 

§  7."  Chamar  o  sócio  cpie  deve  substiluir  o  director  im- 
pedido oii  eliminado.  .  ,  ,    ,  i 

Ji  8."  Dar  andamento  a(ís  papeis  da  sociedade  dependeu- 
te.s  de  sen  despacho,  rubi-icar  os  livros,  assigiiar  esci-ipt.uras, 
procurações  e  autorizar  despczas,  praticando,-  finalnienle, 
lodos  os  aclos  que  lhe  devem  sei-  affectos.  em  viHude  de  seu 
cargo. 

Art.  27.  Ao  director  secretario  compete: 

§  l."  Redigi"  Iodas  as  actas  das  sessões  da  direcloria.  os 
i-elatorios  annuaes.  de  accòrdo  com  os  outros  directores,  bem 
a.ssim  quae.squiír  documentos  que  lhe  forem  solicitadas. 

§  2."  Redigir  os  avisos  e  circulares  aos  sócios,  lazenclo-os 
publicar  em  avulsos  e  nos  Jornaes  de  maior  circulação  e.  bem 
assim,  quaesjuer  annuncios  ou  reclames  uteis  á  sociedai  e. 

§  3."  Auxiliar  o  director  pT-esitlente  e  thesoureiro  em  todos 

os  servi(:o.s  a  seu  cargo.  .  . ,  < 

K  i "  {'assar  as  certidões  que  lorem  requeridas,  ter  a  seu 
cargo  o  arcbivo  da  socied;,de.  assignar  os  dq)lomat!  e  sub- 
stiluir o  direclor-presidente  e  o  dii-ec.t(M--thesnureiro  e;n  seus 

impedimentos.  ,       .  ,  ,         i   t  i 

§  5"  Dirigir  a  adininislragão  da  sociedade,  sendo  também 

o  seu  gerente  effectivo  com  Iodas  as  attribuigões  legaes  e 

necessárias. 

Art.  28.  Ao  direcl,oi'-Lbesoureiro  compete: 

§  1."  Organizar  e  ter  sob  a  sua  direcção  e  guarda  a  es- 

cripturação  da  .sociedade,  exlraliir  e  assignar  recibos,  assignar 
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cheques  com  o  presidonto  a  ^rnrscor  no  prosldorte  o  socvotario 
todas  ns  informações  oxiffidns.  . 

§  2.°  Roonlhov  aos  linnnos  o  dmlioirn  da  snoinflnrlo  o  tnr 
sol)  à  sua  guarda  as  rospeplivas  (.•ado.niolas^o  os  tjtiilos  do 
renda  da  sook!da<lo,  os  livros  do  osn-ipluraçao  o  mais  papeis 

de  importancm.^  entrega  mpdianl.o  recibos,  aos  herdeiros  ou 
bennfioiãdos  dos  sócios  fallooidos,  do  pecúlio  a  que  os  mesmos 
toem^  ^Íi"o®p°pgtj,r  conl,as  il  diroobria  do  movimento  social,  o 
ter  a  seu  rargo  a  caixa  fln  depósitos.  ,i„..,n„n 

§  5."  Fornecor  os  balanços  annuaes  da  receita  e  despo/a 
c  assignal-os  com  o  presidenle.  , 

s  C)"  Efforluar  todos  os  demais  pagamentos.  . 

8  7>  Substituir  o  diroctor-prosidente  e  o  secretario  em 
todos  os  seus  impedimentos. 

no   CONSBI.HO  FISCAL 

Art  20  O  oonsellio  fiscal  da  sociedade  será  composto 
de  t.res'"mf(nibros  erreclivo?  o  tros  snnplentes.  eleitos  annnal- 
monte  nela  assnnblóa  pcral  em  sessão  ordinária. 
\ri  .sn.  An  consolbo  fiscal  compete:  ^ 
8  l""  Examinar  o  fiscali/.ar  a  escripturaçao  dn  sooiedado. 
dar  hnmialmcnio  por  oscripio  seu  narocor  sobre  os  "egrx-.ios 
da  sopiodado.  inmando  por  base  o  lialanço,  mve.ntarios  c  r.onlas 

da  í^^'^9Í'"j5j;;^jÍJ.;^^  ^  directoria  para  conferenciar  com  ella, 
=!ompro~"niio  inlrnr  pnnv(Miir>nlo  aos  intorossos  d.T  sociodado. 
^'^"^ç  3 "  Convocar  a  assnmblóa  cerai  oxlraordinaria  desde  que 
ncoofrani  motivos  graves  o,  a  directoria  se  rocusc  a  fa/oi-o. 
Art.  31.  O  consolbo  fiscal  pooer;\  ser  reeleito. 

DAS  ASSRMni.tAS  filCnAFfí 

AvI  S-"».  Todos,  os  annos.  em  janoiro,  bavorá  nina  ns- 
somblca"  gorai  ordinária  para  a  íM^resentncao  do  ivlal^orio 
ponla«  da  diroidoria  o  parocnr  do  consolbo  fiscnl.  n>  niiao-- 
ioirn  .1  s  r  discAilidos  o  sujeitos  á  approvacão  dos  sócios 
nrescn  es  o  bom  assim  narn  a  oloicão  dn  ['onselbo  fiscal, 
piosonio^  o  assombl.Va  será  foila  dias 

anios,  por  annuncio  nn?^  pi-incipaos  jornaos. 

\rf  33  O*  dirocinros  o  os  membros  do  cmisoUin  fi-cal 
não  poden/ volar  pela  iipprovação  de  suas  conlas.  rolniorios 

o  raj^^Jj-ei'''^-  nssomhlóas  oxlraordinarias 

niianias  forem  jiilcadas  necessárias  poln  dirociorn.  polo  con- 
selbo  fiscal,  nu  roqneridas  po.loí  sócios  em  numero  quo  rcpro- 
Ecni.e  no  minimo  a  sua  quinla  parte.  ,  -  ., 

^  1  "  A  convocação  doslas  asíiíinbli^as  sora  foi  ta  com  an- 
iecedoncia  do  iTi  dias  nara  as  ordinárias  oii  de  oito  para 
as  extraordinárias.  Nesí^as  assomblóas^^só  se  tratara  dn  as- 
sumpto qno  livor  motivado  a  convocação. 

\rl  35.  Em  todas  assomlilóas  ordinárias  ou  extraordiná- 
rias voncorá  somnro  a  inainria  do  sócios  presontcs,  se.ia  nnal 
fôr  o  assumpto  do  qiio  so  traio,  do  accòrdo  com  o  art.  .^l). 

Art  3().  As  assomlilóas  goraos  fiuiccionarãn  sompre 
dosdo  que  nelo  monos  100  sócios  a  oHas  so  _  aprosonliMU 
pessoalmente  ou  por  pi-ncuraçãn.  Quando,  porem,  na  nn- 
rnèira  convocação  não  lioiivoi'  osso  numero,  as  assoiiibloas 
funcoionarão  com  quabiiior  iiumoro  na  segunda  convocação. 

Art.  37.  Nas  assoinhlóas  goraos  om  quo  se  tiver  de  pro- 
codor  ií  oloição,  so  l'ar:í  por  osrrulinin  socrolo. 

Ari.  38.  Pão  altriliiiiçõos  das  assombléas  goraes: 

S  1."  Hosolvcr  acerca  do  lodos  ns  assumiilns  roforonlos 
á  floc iodado. 
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S  2."  Elogor  a  directoria  o  o  consollio  fiscal. 

8  {],"  Ilosolvor  suliru  as  altornyõos  ou  rofoniiad  dos  esta- 
lulos,  dissolução  da  socioiladi!  o  sohrc  fiuacsquei'  iiroposla?  4 
dos  sócios,  (la  (Iii'(!i'loi'la  k  ('(imsííIIio  ('i.soal. 

ArL  yo.  A  snciodadi!  podcni  ser  dissolvida  por  consenso 
dos  sócios  (MM  assc'inl)l('!i  gorai,  cm  luunoro  supíjrior  a  tros 
fiuarlos  dos  sócios  iuscriplos  o  na  ploniludo  dos  direitos 
sociacs. 

Pariigraplio  único.  Dada  a  dispoluíjão  da  sociciladíí,  só 
soi'á  devido  aos  sócios  : 

a)  os  bens  («xistcnlcs  na  dadi  da  dissoluijão  da  socitidadc 
sifrão.  depois  de  «olvido  o  passivo  da  niosina,  i»arl illiados  pro- 
porcionalnienle  ás  c.0Mlcil)iii(;õeri  realizadas,  entro  lodos  os 
jncMd)ros  da  sncicdadís  conu»roliondendo  o  sui'ci'ssor  do  sócio 
fallecido  no  (.lia  da  dissoluíjão  social. 

DisPosifiõKs  (ii:nAi:s 

Ai't.  'ifl.  Os  c.;isos  omissos  nesíes  esíalidos  serão  resol- 
vidos o  i-cgiilados  i)(.'la  legisla(;rio  eni  vii:or. 

Ai'l.  íl.  As  vat'ns  rpie  se  (l(!i'cm  na<  si'ri(>s  completas, 
seja  por  (pie  mn(ivi)  ioi-,  scifio  prccncli idas  jkm-  novos 
piicios. 

Ari.  ÍL'.  l-'ica  cri-ada  uma  caixa  de  (li'pi)sil(is,  afiiu  dos 
.«ócios  poderem  i^emeller  adeanla(i;nnenli>  (luanlias  para  pa- 
fíanienlo  de  luliu'as  coid rihuiíjões  ou  quotas  de  cliainada  por 
fallccinvnln.  evilaiido  atrazos,  pro.juizos  e  falias. 

Ai't.    lii.  A  ('sei'ipla  da  socioiIadi^  sei-á  JVita  por  f(ii'ma 
meiT.nnIil.  havendo,  ali-ni  di>  outras,  (jualro  litidos  díí  Ian- • 
cainenlos: 

T — Kiuido  de  desiiozas; 
TF —  Kunrlo  dis|ionivel; 
MT  —  Fundo  de  pecúlio; 
IV  —  l'"undo  de  r(\sorva. 
.Ari.  íí.  Ao  fundo  dc  despezns  .si^rão  levados: 
(r  as  imporlancias  i'ccel)idas  das  Jnias  da  serio  geral; 
li'  cincoenla  por  cenio  do  valor  das  .jidas  da  serie  es- 
pecial: 

(•   n  produclo  (las  rpianlias  an'(>cadadas  com  os  diplomas; 

í/l  (I  cxecdeide  enire  o  recebido  c  pago  em  cada  pecúlio 
da  serie  esjKícial: 

c]  o  exC'!'denle  enIre  o  recebido  e  paffo  em  cada  pecúlio 
da  si''i-ii'  ^eral.  iucihh  vinte  por  ccntd.  iiiii'  si'i';i  levado  ao 
fuailo  de  resr^rva.  No  fi!u  ile  elida  aniid.  ii  metade  do  saldo 
li:"iniil(>  verificado  sim-í  levado  ao  fundo  disponível. 

.\rl.  lõ.  (■)  fnndii  (lisi>onivol  será  fnrmadi'.  pela  melade 
do  saldo  liiiuido  do  fundo  de  despezas.  i)or  vinte  e  cinco  por 
cento  dl)  valoc  das  Jóias  i)a^'as  ]>elos  associados  na  S(>rie  es- 
pecial e  servil"!  para  occorrer  ás  noce>;sidades  do  fundo  de 
pccidio.  bem  como  pai'a  effechiar  o  serviíMi  da  amortização 
o  Juro",  de  um  (Mnpr(!slimo  ali'  ()0:00n-"?.  iiue.  autorizada  pela 
a.ssoTnbl(''a  ííeral.  a  sociedadt>  venha  a  coidraliir.  Os  saldos  do 
finulo  dipprmiv(d  sei'ão  emprefrados  na  amortização  desse  em- 
piM'stimo.  não  podendo  exceder  de  vinte  por  cento  ■:  ^'0  f/r'  ao 
huno.  sendo  o  n-staule.  beiu  como  lodo  n  saldo,  d(>pnis  de  finda 
a  ainort iza(;ão.  a|>|»lic;id()  em  aimlices  da  diviíia  publica  e  pri- 
meiras liypotb(M'a?. 

Art.  'iC».  O  fnudo  de  pec(dio  será  foi-mado  imr  tantas  quo- 
tas de  dez  mil  imms  (piaidos  forem  os  sócios  da  serie  geral  quo 
concorrerem  ás  (duunadas  iior  failecimcnlo,  com  a  importân- 
cia de  quinze  mil  i-éis.  o  nniis  cem  as  quotas  do  cincoenta  mil 
r(^i.«?,  papas  ixdos  sócios,  em  virtude  das  cliamadas  feitas  na 
Kc"rie  especial  até  o  valor  a  imtrar  aos  berdeiros  ou  bene- 
ficiários dos  sócios  fallecidos.  Os  sinistros  SL>rão  iiafos  polo 
fundo  do  poculio. 


030 


Art.  'i7.  O  fundo  do  n.'siM'Vii  .«(M'íí  coiisliUiido  com  vinlo 
G  cinco  poi'  cenlo  das  Joins  imiJns  iiclos  sócios  na  soric  (.isi)o- 
•  ciai,  mais  com  as  imiiorlanciiis  ciiuivalíMilcs  a  vinl(>  jior  ccnio 
cio  oxcícodcnto  onlrc  o  i'c'ci'lii(lo  c  pago,  cm  virliuio  das  clia- 
madas  poi-  laliccimcni.os,  na  serie  líoral,  o  qual  sorá  ompix»- 
gado  d(}  coiironnidadc  com  !"  do  arl.  30  do  i'ogvilam(ínU) 
n.  r5.07>',  do  \2  do  de/.uinl)ro  dc  1<.)()3. 

ArL.  18.  No  me/,  do  mai^o  do  cada  aimo,  a  Socicdadcj 
MuUia  Igualdade  rccoilierá  ao  'Pliesoiico  Nacional,  mediante 
guia  da  liispeolocia  dc  Seguros,  as  invitorlancias  levailas  á 
conla  do  Fundo  de  i-escrva,  ali-  tiue  allinjani  o  lolal  de  n-is 
liOO:  0008000. 

Ai'i .  ÍO.  A  serio  osiKVjial.  de  pecúlios  do  cincoenla  conlo.s 
do  réis,  só  sei-á  íormada  o  posla  em  execu(.;ão  finando  a  di- 
rocLoria  assim  o  resolva  e  Julgue  opporluuo. 

Arl,.  50.  Os  v,.Miciiuenlos  dos  Ires  diriicloi'os :  pre.sideiiLo, 
socndario  (!  U)csoui'oiro  serão  de  riuinlieulos  mil  réis,  nion- 
salmonlo,  |)ai'a  cada  um. 

Art.  ,')!.  O  conselho  fiscal  nãfí  sorá  renumerado,  nem 
tampouco  o  conselho  consullivo. 

Art,.  52.  Os  acluaos  sócios  da  serie  geral  nada  mais  terão 
a  pagar  |)olo  augmenio  da  joia  de  cimu  pai'a  du/.eid.os  mil  réi.s, 
contiiuiando  a  gosar  dc  Iodas  as  vantagens  rjue  IIk^  são  gai-an- 
liclas  por  estos  ostalulos. 

Art.  53.  Fica  a  directoria  autorizada  a  promover  .lunto  ao 
Gov((rno  Tedoral  a  ai>iirova(.'ão  desles  estalnlos,  acceilando  as 
modiCicaçõcs  que,  i)orventui'a,  sejam  imposlas  pela  Inspeclo- 
ria  G(!ral  i!io  Seguros. 

Celso  Uayma. —  Caudido  Campou. 


DECllETO  N.  fl.07G  — OK  31       ni:/j:Mmio  ok  1012 

Abro  no  Ministério  (l:i  Kiizciulii  os  ciTíUtos  di-  liõi)  :0->'ifnOO,  Kiii)i)U'mcntiir  i'i 
vcrbii  18"  —  AlfiiiuUv-MK  —  r  (H.»  lliSliS.?.  iHviilpni.'iil.:i.T  ft  vcrbii  1!)"  — 
Mosiis  (Ic  Kfiulas  v  Colloctorins  —  do  cxcrcicio  dc  191'J. 

O  Presidonle  da  Rojjuhlica  dos  Kslados  l'nidos  do  l^ra/.il. 
usando  da  autori/agão  constanie  d(i  decrolo  legislativo  ini- 
mero  2.71  i,  desta  dala.  resolve  ahrir  ao  Minislorio  da  l-a- 
zenda  os  créditos  de  35Í) :055íiii)00,  sui>pl»'mf'"l»i'  vei'ha  18'  — 
.Mfandegas  —  e  do  3:808$.  supiileinonlar  ú  v(M'ha  10"  —  Mesas 
dc  Rendas  o  Colloctorias  —  do  art.  03  da  lei  n.  2.5i'i,  de  'i  do 
janeiro  de  1012.  para  occorrer  á  (los|.)eza  com  a  o\'ocu(.;ao  do 
art.  07  da  mesma  loi  nas  Alfandegas  e  Mesas  do  llendas  da 
Republica. 

Rio  de  .laiioiro,  31  de  de/.omhro  de  lOlL'.  91"  da  Tndepen- 
doncia  e  2'i"  da  Ropuhlica. 

llKUMics  R.  DA  roNsi;f;A. 
Frnucisro  Á)ttonio  th'  Salles. 


DECRETO  N.  0.077  — OK  31  dk  1)i:zf-.mhiv;)  me  1012 

Abre    no   Ministciio    <ln   Fn/.cndii   o   n-odito    do   80:000$,    supplcmcntnr  & 
vcirbn.  2-1"  —  Ajurtiis  dx"  custo  —  do  nxerciiio  dc  1912. 

O  Presidente  da  Reimhlica  dos  Kslados  f  nidos  do  Hrazij. 
usando  da  autorizarão  consláiíle  do  docrelo  legislativo  n.  2.715, 
desla  dala.  lesolve  alirir  ai»  Muiislerii)  da  l<"a/enda  o  credito 
de  80:000$,  supplemoidar  á  verha  2i" — .\Judas  do  cuslo  — 
do  arl.  03  da  lei  n.  2.r)í  'i.  de  'i  de  Janeiru  do  c(»rrenle  anno. 

Rio  de  Janeira  31  de  dezembro  d<'  101'J.  01"  da  Tiido- 
pendencia  o  2Í"  da  Ib-puldica. 

lli:n.Mi;s  R.  da  ímins.kca. 
Franrisrit  Anliniin  dc  Snlli .  . 
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CIRCULARES 


1913 

CIRCULAR  N.  25 

iMiiiisloi'io  lios  Ni'p()i-ii)s  l;'i\/.t ilida  —  Rio  de  Janeiro,  25 
do  julho  de  11) li?. 

l^OL'lai'0  aos  i^r.s.  Delegados  l''i?cae.-:  do  Tiiosouro  Nacional 
nos  Mslados,  para  stMi  conlicciiiuinln  e  di'vidos  ertoito:?.  tiiio  o 
sal  dcspacliado  de  iiiii  Kslado  pr.jdiirloi'  pai-a  onln).  por  via 
fluvial.  ili'Vi'  si-r  i'umpi'i'liiMi'liilii  na  exn'iH;ão  f(iiisii:iiada  no 
ai'l.  !>:i  dn  i-i',i:idain(';!lii  aiiin-xn  an  ili'ri'i'l()  ii .  Õ.W.id,  di-  Hl  di' 
íeviTeii'!!  tie  I !'<>(»,  para  o  fim  di'  pairar  o  inipnslo  df  <'i)nsunio 
110  [lorlo  do  dcsíino.  desde  ipie  alii  liaja  i-eparliijai.»  liabililada, 
AUandeya  ou  Mesa  de  Jlendas. 


CIRCULAR  N.  26  (Reservada) 


CIRCULAR  N.  27 

MinisliM-io  dos  Ncsíociiv-;  da  Fazenda -- Mio  {\o  .íaneiro,  27 
do  julho  de  IÍU2. 

l")i'(dai'i)  aos  Si-s.  rlirCcs  ilas  reparl i(:rM'>  snliordinadas  a 
esh'  .Minisifrin,  para  si'\i  coiihociniiMiln  i-  di-vidns  fins.  havor 
resolvido  ipie,  para  i'\-i'cni;ão  d'-v  arl.  M  ila  hd  n.  "-'.r)-,'!.  de  ;U 
do  div.iMiihro  ih'  IDII.  dispondo  ipn'  -^i-rá  n-slilniila  aos  xar- 
(lueadores  uarioiíacs.  eonio  coiupiMisarão  d  's  dirciio?  allandi>- 
garios  de  niali-rias  i^rinias.  a  iniporlanria  ih-  "JO  i-i'is  por  kilo- 
giMiimia  de  xaripie  produzido  e  exporlad".  sejam  observadas 
as  .soguiiiles  iiisli'ue(;ões: 

l 

Is  xarqufadores  nacioiíaiv*  nos  easf)s  da  roforida  disposi(;âo 
jpgal  apresonlarão.  por  si  oii  por  procurador  Uralnienie  con- 
stituido,  os  seus  reiíui-rimoiilos  á  Alfandepa  ou  Mesa  de  Rondas 


quo  liouvor  conforido  a  guia  ou  oxpcdido  o  certificado  ■do  cx- 
porLaçílo  do  xarquo,  conformo  louha  sido  esto  exportado  diro- 
ctamonto  'OU  om  transito  por  território  estrangeiro. 

II 

A  ossos  requcrimontos  dovcrfio  sor  jíintos: 

a)  certificado  passado  pela  Municipalidade,  Mesa  de 
Rendas,  Collecloria,  ou  outra  estação  fiscal  coinpcLonto,  do 
iogar  onde  estiver  installada  a  xanjueada,  do  gado  abatido, 
por  cabeça; 

b)  guias  federacs  o  ostaduaos  do  oxixiiiagão; 

c)  certidão  do  ccrti ficado  do  exportação  do  xarque,  quando 
esta  se  liouvcr  dado  oní  transito  por  território  csti'angcii'o; 

rf)  documento  comprobatório  do  effectivo  embarque  do 
xarque  no  ponto  da  ox|)odi(;ão,  quando  fòr  offcctuadò  por  iiorto 
estrangeiro. 

ni 

Os  rííquoriinoiUos  podci-ão  ■(•oinprelionclcr  mais  d(?  uma  ex- 
portação, comtarito  que  a  elles  acompanhem  tantos  documiMilus 
dos  indicados  no  numero  precedente  quantas  forem  as  ex- 
portações. 

IV 

A  Alfandega  ou  Mosa  de  Rendas  a  que  forem  aprcseiitadus 
os  roquorimenlos  autoal-os-lia  na  fórma  das  disposições  cm 
vigor  e  instituirá  sobre  elles  o  competente  exame,  fazendo  as 
necessárias  verificações  com  os  elementos  que  dispu/cr  no 
respectivo  arcliivo,  os  que,  ú  sua  requisição,  liies  forem  for- 
necidos officialmente,  ou  os  quo,  por  exigência  sua,  forem 
exhibidos  pelos  interessados. 

V 

Reconhecido  o  direito  do  requerente  e  liquidiula  a  im- 
portância que  fí>r  devida,  cada  processo  será  remottido  A  re- 
partição competente  para  fazer  a  demonstração  do  credito 
preciso,  a  qual,  depois  de  rever  o  processo  e  adopfar  as  pro- 
videncias que  o  seu  estudo  siiggerir,  encaminhará  todos  os 
papeis  com  o  pedido  de  credito  á  resolução  do  Thcsouro. 


Francisco  Salles. 


030 


CIRCULAR  N.  28 

MinisLcrio  dos  .\(.'goi;ios  úi\  I-azenda  —  Rio  tio  Janeiro,  7 
do  agosLo  de  1912. 

Doohiro  lujá  Si'á.  cliL-rcá  da.s  riipiirLivõuâ  suboi-dinadas  a 
osLe  Ministério  quu  as  estampilhas  do  sello  adliesivo,  quo  vão 
sor  postas  oin  circularão,  ospocialmcnte  destinadas  á  soUagem 
dos  billiulos  du  loLerias,  loein  a  Jorina  rectangular,  modem 
0"',0:ji)  do  alio  por  0'",01í)  di;  largiirii  o  suo  impro.ssas  om  còr 
violeta  as  da  taxa  do  úo  róis;  cni  vormollia,  as  do  100  róis, 
cm  nmarclla,  as  do  300  nMs;  om  a/ul,  as  do  iOO  reis;  em  clio- 
colalo,  as  do  500  reis,  o,  om  vordo,  as  do  1.000  rcic,  o  toom 
por  i)rinciijaos  raracteristioos  os  seguintes:  «Nu  alío,  em  uma 
fila  curva,  com  a  al)orturii  voltada  para  baixo,  lò-so  uni  lottras 
brancas  as  i)alavras  «Tliosouro  Nacional*.  Logo  abaixo  des- 
laca-sc  a  conslellaijão  do  Cruzeiro  om  .uma  csphora  rodeada 
do  uma  faixa  com  viiile  oslroUas  roprosontaíido  os  Estados 
da  União.  Ornamontain  a  ospliora  dous  ramos,  sondo  um  do 
café,  á  esquerda,  o  oulro  djí  fumo,  á  direita,  ambos  partindo 
do  sob  umu  placa  branca  recurvada,  onde  está  a  paJavra 
«Jjrazil»,  ficando  as  extremidades  do  arco  inferior,  formado 
pela  moíina,  sobro  unia  oulra  placa,  com  o  fundo  ilo  traços 
cruzados  <'ní  si.Milido  diagonal  i;  sobi-e  os  ipiaos  eslá  impresso 
o  valor  em  tinia  azul,  ladeado  do  duas  filas  brancas  o  curvas, 
com  a  palavi-a  «Hi-is».  No  (!si)a(;o  cíiiiipriduMulido  i'iilrt>  as 
duas  [)lacas  lui-ncioiíadas  li>-.s(',  em  letiras  brauras.  a  palavra 
«  i.oli.-riiis  ».  O  fundo  ilo  sdl.»,  ipic  tem  a  fiM-nia  de  almofada, 
ó  iodo  tra(;ado  em  senli<lo  horizontal,  elaroaiido  do  baixo  para 
cima,  onde  oxisli-m  alguns  IraiMis  brancos,  somelhando  raios 
partindo  do  cenlro  da  esphera. 

As  estampilhas,  cuja  doscripção  con.sla  da  prcsenlc  cir- 
cular, só  serão  vendidas  no  Districto  Federai  pela  Roccbcdoria 
e  nos  Estados  pelas  Delegacias  Fiscaes  do  Thosouro  Nacional  e 
pelas  Alfandegas,  que  não  estiverem  situadas  nas  sedes  das 
delegacias. 

Francisco  Salles, 


CIRCULAR  N.  29 

M mistério  dos  Negócios  da  Ka/iMula  —  Rio  do  Janeiro,  9 
do  agosto  de  19IL'. 

Afim  de  sidver  ilnvidas  ácorca  ila  execução  do  disposlo  no 
art.  i",  n.  II,  ilo  i-ogiilamenio  aiinexo  ao  <locrolo  n.  3.r)()i,  ds 


22  do  juuoiro  do  1900,  doclniv  nos  Srs.  cliufcs  dns  roparlicôcs 
subordinadas  u  cslo  MinisLorio,  i)!\rii  sou  eonlicciincnlo  o  de- 
vidos offoitos,  que  o  soUo  a  cobrar  nas  dissoluções  de  socie- 
dades coininerciacs  deve  retíabir  sobro  a  quantia  que  se  re- 
partir-pelos  sócios,  (joinpreliondondo  o  capitai  e  os  lucros  que 
porventura  se  verificarem,  e,  no  caso  da  retirada  do  uin  ou 
mais  sócios,  continuando  a  sociedade  com  o  mesmo  contracto, 
sobre  a  importância  que  fôr  levantada. 

Francisco  Salles. 


^CIRCULAR  N.  30 

Ministério  dos  Negociou  da  Fazenda  —  Ilio  de  Janeiro,  10 
de  agosto  de  li)l:í. 

Attendciido  ao  que  requisitou  o  Ministério  da  Viai;ão  e 
Obras  IHiblicas,  em  aviso  circular  n.  2,  de  22  do  mez  próximo 
passado,  declaro  aos  Srs.  cheios  das  repartições  de  Fazenda 
que  devem  ser  foilos  exclusivamente  pelos  vapores  do  Lloyd 
Rrazileiro  lodos  os  transportes  de  passageiros  e  cargas,  que  o 
serviço  publico  exigir. 

Francisco  Salles. 


CIRCULAR  N.  31 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  — Rio  d(;  Janeiro,  2-4 
de  agoslo  do  1012. 

Na  confonnidado  do  quo  foi  resolvido  sobre  o  aviso  do 
Ministério  da  Justiça  o  Negócios  Interiores,  n.  í08,  de  21)  de 
março  ultimo,  autorizo  os  Srs.  delegados  fiscaes  do  Tliesoui-o 
Nacional  nos  Estados  a  piírmittirem  a  retirada  dos  documentos 
antigos  referentes  á  correspondência  official  e  autos  de  ses- 
marias de  terras  existentes  nos  cartórios  das  delegacias  e  que 
forem  requisitados  pelo  Arcliivo  Publico  Nacional,  devendo  ser 
organizada  uma  i-elagão  autlientica  dos  documontos  entregues, 
sobre  cuja  remessa  áquellc  arcbivo  cabe  ao  mesmo  provi- 
denciar. 

Francisco  Salles. 


CIRCULAR  N.  32 

Ministério  cios  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  do  Janoiro,  27 
do  agosto  do  1912. 

Declaro  aos  Srs.  cliofes  das  repartições  deste  Ministério, 
para  seu  conhecimento  e  fins  convenientes,  quo  fica  prorogado 
até  30  de  junho  do  1913  o  prazo  de  que  trata  a  circUlar 
n.  25,  de  28  de  setembro  de  1911,  para  o  recolhimento  das 
moedas  <Jo  cobro  do  cunlio  antigo  o  respectivo  troco. 

Francisco  Salles. 


'    CIRCULAR  N.  33 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro,  28 
do  agosto  de  1912. 

Declaro  aos  Srs.  ohcfos  das  repartições  subordinadas  a 
este  Ministério,  para  sou  conhecimento  e  devidos  fins,  que  as 
novas  cintas  das  taxas  de  25  réis,  50  réis,  75  réis  e  100  réis, 
para  a  scllagem  de  vinho  estrangeiro,  são  impressas  em  tinta 
encarnada  e  tcem  os  seguintes  caracteristicos :  Ao  centro  des- 
tacam-se  os  algarismos  do  valor,  variando  os  desenhos  de  cada' 
uma  das  quatro  cintas  da  fórma  que  se  segue:  23  réis  —  Acima 
dos  algarismos  do  valor,  em  uma  fita  branca  e  curva,  lô-se  a 
palavra  Bnizil.  ficando  em  baixo  do  valor,  em  outi''a  fita 
também  branca,  poróm  ondulada,  as  palavras  Imposto  do  vinho. 
De  cada  um  dos  lados  do  valor  lò-se  a  palavra  Réis.  Toda  a 
parto  restante  da  cinta  é  composta  de  differentes  sérios  de 
rosáceas  o  ornalos  entrelaçados,  formando  um  conjuncto  que 
termina  om  ponta.  HO  réis  —  Em  cada  uma  das  extremidades 
da  cinla  oxistoni  dua.s  rosáceas  sobrepostas,  que  abrangem 
toda  a  sua  altura.  Ao  centro  existo  outra  rosácea  igual  á  dos 
oxlremos,  dividida,  porém,  horizontalmonto.  om  duas  partes 
por  uma  placa  branca  alongada,  ao  meio  da  qual  se  acha  o 
valor  ladeado  pela  palavra  fíéis.  Em  dous  arcos,  com  as  aber- 
turas voltadas  para  o  centro  da  iMnta.  h^-so  do  lado  esquerdo  a 
palavra  Imposto  o  do  lado  direito  a>  palavras  do  vinho.  Do 
cada  lado  da  cinta,  em  uma  placa  branca  alongada.  ostA  a 
palavra  lirazil.  spndn  as  referidas  placas  inIVrior  o  superior- 
mente guarnecidas  de  uma  cercadura  do  dosenbo  somellianle 
ao  das  rosáceas  .já  doscriptas.  7;!»  reis  —  Acima  do  valor,  em 
uma  fila  'branca  o  curva,  lé-se  a  palavra  fírazil  e  abaixo  do 
valor,  lambóm  em  uma  fita  branca  o  curva,  porém  em  sentido 
contrario,  lô-se  a  palavra  Róis.  Do  cada  lado  da  cinta  existe 
em  qun.?i  ioda  a  sua  extensão  uma  placa  branca,  presa  nas 
extremidades  por  pequenas  rosetjis,  onde  se  lò,  na  que  fica 

A.  F.  « 


á  esquerda,  a  palavra  Imposto  o  na  aue  íioa  á  direita  as  pa- 
lavras do  vmo,  tudo  em  lettras  grandes  e  abertas.  Ambas  as 
placas  s5o  ornamentadas,  abaixo  o  acima,  por  duas  guarnições 
de  folhagens  brancas.  100  rííia  —  Cercando  os  algarismos  do 
valor,  acima  e  abaixo,  em  duas  faixas  curvas,  lô-ae  na  parte 
superior  a  palâvra  Imposto  e  na  parte  inferior  as  palavras 
do  vinho,  tudo  em  lettras  brancas.  A'  direita  e  d  esquerda, 
também  do  valor,  em  pequenas  placas  que  encobrem  em  parte 
duas  rosáceas,  lô-se  a  palavra  Réis,  sendo  o  restante  da  cinta 
traçado  em  linhas  onduladas,  deixando  apparecer  em  tom  mais 
forte  a  palavra  Brazil. 

Francisco  Salles. 


CIRCULAR  N.  34 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  — Rio  de  Janeiro,  28 
dç  agosto  de  1912. 

Declaro  aos  Srs.  chefes  das  repartições  subordinadas  a 
este  Ministério,  para  seu  conhecimento  e  devidos  fins,  que 
a  nova  estampilha  destinada  &  cobrança  do  imposto  dos  phos- 
phoros  tem  a  fórma  rectangular,  mede  de  altura  O^.OIG  X  0",022 
de  largura,  é  impressa  typographioamente  na  côr  de  castanho 
avermelhado  e  tem  por  principaes  característicos  os  seguintes : 
Uma  serie  de  ornatos  entrelaçados  guarnece  a  estampilha  á 
esquerda,  contornando  grande  parte  de  um  medalhão  traçado 
horizontalmente  e  em  cujo  centro  se  destaca  a  effigie  da  Repu- 
blica coroada  de  louros.  Partindo  da  parte  inferior  desse  me- 
dalhão e  seguindo  uma  linha  sinuosa  16em-se  em  lettras  brancas 
as  palavras  «Imposto  do  phosphoros »,  servindo  o  arco  que 
fecha  inferiormente  esta  ultima  palavra  para  limitar  ao  mesmo 
tempo  uma  almofada  ladeada  de  pequenos  ornatos,  na  qual 
se  acham  os  algarismos  do  valor  em  lettras  brancas,  por  cima 
da  palavra  «Réis». O  emblema  do  commercio,  representado 
por  um  caduceu,  ornamenta  o  angulo  superior  á  direita  da 
estampilha,  ficando  ao  centro  do  caduceu  uma  placa  branca 
de  bordas  recurvas,  onde  se  lô  a  palavra  «Brazil  >.  Finalmente 
•a  estampilha  em  conjuncto  tem  a  fórma  de  uma  almofada,  c 
o  fundo  em  que  apparecem  os  desenhos  jA  dcscriptos  é  lodo 
traçado  em  sentido  horizontal. 

Francisco  Salles. 


CIUCULAR  M.  9» 

Minisletlo  dos  Negócios  da  Faxenda  — Rio  de  Janôlro,  28 
de  agosto  do  1912. 

Declaro  aos  Srs.  chefes  das  repartições  subordinadas  a 
est0  Ministério,  para  seu  conlieoiínento  e  devidos  fina,  que  as 
novas  estampilhas  do  sello  adhesivo,  das  taxas  de  10  róis, 
20  réis,  40  réis,  50  réis,  60  réis  e  80  réis  medem  de  alio 
0*,03l  por  O^.IO  de  largura,  teem  a  fóttna  rectangular,  sSo 
impressas  as  de  10  réis  em  côr  violeta,  aa  de  20  íéis  etó  Bas*- 
tanho,  as  de  40  réis  em  vermelho,  âs  de  SO  íéiè  èifl  verde 
azulado,  as  de  60  réis  em  grénat,  as  de  80  réis  em  verde 
azeitonado,  e  teem  por  prinoipaes  característicos  os  seguintes: 
Uma  recta  horizontal  divide  a  estampilha  em  duas  partes  des- 
iguaes,  constando  a  parte  superior  de  uma  faixa  estreita,  onde 
deverá  ser  escripta  a  data  da  inutilização  do  sello  e  a  inferior, 
do  desenho  que  ae  segue:  Ao  centro,  em  um  circulo  formado 
de  vinte  c  uma  estrellas,  destaca-se  o  busto  da  Republica 
coroado  de  louros  e  carvalhos.  Logo  abaixo,  tangente  a  esse 
circulo,  em  sentido  obliquo,  existe  uma  fita  branca,  Onde  se 
lô  do  baixo  para  cima  a  palavra  «BraziU.  Acima  do  circulo  de 
eslrellas  já  mencionado,  em  uma  fita  de  fórma  arcada,  com 
a  abertura  voltada  para  baito,  estão  o5  dizeres  «Thesouro 
Nacional»  em  lettras  brancàs.  No  angulo  inferior  da  direita, 
em  uma  placa  branca  recortada,  estão  Os  algarismos  do  vâlor, 
ficando  logo  abaixo  deste,  fôra  da  placa,  a  palavra  «  Réis  >  em 
lettras  brancas.  Um  galho  de  louro  ramificando-se  em  di- 
recçííeB  diversas  ornamenta  em  grande  parte  o  fundo  da  es- 
tampilha, que  é  todo  traçado  em  sentido  horizontal  e  fechado 
por  uma  cercadura  estreita. 

Francisco  Salles. 


CIRCULAR  N.  36 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  — Rio  de  Janeiro,  30 
de  agosto  de  1912. 

Declaro  aos  Srs.  chefes  das  repartições  aduaneiras,  t)ara 
03  devidos  fins,  que  o  asphalto  fica  incluído  entre  os  géneros 
que  podem  sor  despachados  a  bordo  ou  sobre  agua,  nos  termos 
do  art.  494  da  Nova  Consolidação  das  Leis  da&  Alfandegas  e 
Mesas  de  Rendas. 

Francisco  Salles. 


GlácULAR  N.  37 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazepda— Rio  de  Janeiro,  30 
de  agosto  de  1912  ■ 

Declaro  aos  Srs.  Chefes  das'  repartições  subordinadas'  a 
esto  Ministério,  para  seu  conhecimento  e  devidos  fins,  haver 
resolvido  prorogar  ató  31  do  dezembro  próximo  futuro  o  prazo 
marcado  na  primeira  parte  da  circular  n.  21,  de  11  de  maio 
do  corrente  anno,  para  o  recolhimento  das  estampilhas  do  sello 
■  adhesivo,  do  antigo  padrão;  ficando  sem  valor  as  referidas 
estampilhas,  a  partir  de  1  de  janeiro  do  anno  vindouro. 

Francisco  Salles. 


CIRCULAR  N.  38 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro,  4 
de  setembro  de  1912. 

■  Dfeclaro  aos  Srs.  delegados  fiscaes  do  Thesouro  Nacional 
nos  Estados,  para  seu  conhecimento  e  devidos  fins,  que  fica 
sem  effeito  a  circular  deste  Ministério,  n.  34,  de  26  de  outubro 
de  1907,  e  recommendo-lhes  que,  inutilizando  por  meio  dc 
picotagem  as  notas  dilaceradAS  da  Caixa  de  Conversão,  que 
tenham  de  ser  remettidas  ao  mesmo  Thesouro,  façam-no  de 
modo  a  evitar,  tanto  quanto  possível,  a  destruição  dos  nú- 
meros. 

Francisco  Salles. 


CIRCULAR  N.  39 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro,  4 
de  setembro  de  1912. 

Reitero  aos  Srs.  delegados  fiscaes  do  Thesouro  Nacional 
nos  Estados  a  recommendação  contida  na  circular  de  18  de 
abril  de  1902,  no  sentido  de  fazerem  sempre  mencionar  nos 
editaes  e  respectivos  termos  de  aforamento  de  terrenos  de  ma- 
rinhas e  outros  que  o  aforamento  será  declarado  sem  effeifo 
ei  em  qualquer  tempo  se  verificar  a  existência  de  areias  mo- 
naziticas  ou  metaes  preciosos  nos  mesmos  terrenos. 

Francisco  Salles. 


—  646  — 

CIRCULAR  N.  40 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda— -Rio  de  Janeiro,  4 
de  síílombro  do  1,12. 

Recominondo  aos  Srs.  inspectores  das  Alfandegas  que  pro- 
videnciem para  que  a  remuneração  dos  profissionaes  desi- 
gnados para  certificar  acerca  dos  objectos  que  tenham  de  gosar  ■ 
de  favores  aduaneiros  não  exceda  de  50$  a  100$,  conforme  a 
importância  dos  objectos  constantes  da  respectiva  relação. 

Francisco  Salles. 


CIRCULAR  N.  41 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  — Rio  de  Janeiro,  5 
de  setembro  de  1912.  > 

Declaro  aos  Srs.  inspectores  das  Alfandegas,  para  os  de- 
vidos effeitos,  que  o  prazo  concedido,  mediante  termo  de  res- 
ponsabilidade, para  o  despacho  de  mercadorias  que  gosam  de 
isenção  de  direitos,  deixa  dc  correr  contra  os  interessados  desde 
o  momento  em  que,  dentro  dellc,  sejam  apresentados  os  do- 
cumentos necessários  ao  preenchimento  das  formalidades  de 
laes  despachos  e  M  solução  final;  bem  assim,  que  esses  do- 
cumentos, acompanhados  das  respectivas  petições,  deverão  ser 
apresentados  nas  referidas  Alfandegas,  que  os  informarão  e 
encaminharão  ao  Thesouro,  pelos  canaes  competentes,  depois 
de  fazerem  nota,  á  margem,  dos  termos  de  responsabilidade 
referentes  a  cada  petição,  do  numero  e  data  do  officio  com 
que  encaminharem  esses  documentos. 

Outrosim,  recommendo  aos  mesmos  Srs.  inspectores  pro- 
videnciem, desde  já  para  que  sejam  liquidados  todos  os  termos 
de  responsabilidade  que  porventura  não  o  tenham  sido  ainda 
e  estejam  os  prazos  findos,  dando  immodiato  conhecimonto 
a  este  Ministério  do  que  occorrer. 

Francisco  Salles. 


CIRCULAR  N.  42 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  — Rio  de  Janoiro.  16 
de  setembro  de  1012. 

Recommendo  aos  Srs.  delegados  fiscaes.do  Thesouro  Na- 
cional nos  Estados  providenciem  para  que  as  multas  por  in- 
fracção de  leis  p  rogulamontos  rocnlhidas  aos  cofres  das  ropar- 
tlçSes  federaes  dentro  do  prazo  para  a  interposição  de  recursos 
das  deoisõos  que  as  impuzeram.  nu  no  acto  dostn.  sejam  sempre 
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osoripturadas  em  <  Deposito»  *  o  assim  so  conservem  ató  final 
so1uç5q  do  oaso,  quando  passarão  a  sor,  no  todo  ou  em  parte, 
levadas  á  competente  verba  da  receita,  depois  do  feita  a  respe- 
ctiva annullaçao  no  titulo  —  «Depósitos»., 

FrancUco  Salles. 


CIRCULAR  N..  48 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  — Rio  de  Janeiro,  16 
de  setembro  de  1912. 

Communico  aos  Srs.  chefes  das  repartições  subordinadas 
a  este  Ministério  que,  segundo  consta  do  aviso  do  Ministério 
das  Reln.ções  Exteriores,  n.  31,  de  27  de  julho  ultimo,  é  con- 
siderado, desde  30  de  abril  do  corrente  anno,  porto  commorcial 
o  de  Salina  Cruz,  no  México. 

Francisco  Salles. 


CIRCULAR  N.  44 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  — Rio  do  Janeiro,  IG 
de  setembro  de  1912. 

Declaro  aos  Srs.  chefes  das  repartições  subordinadas  a 
este  Ministério,  para  seu  conhecimento  e  devidos  fins,  que  as 
segundas  vias  de  documentos  nSo  estio  sujeitas  a  sello  quando 
acompanharem  as  primeiras  vias,  devendo,  porém,  pagar  o  sollo 
quando  aprosontadas  isoladamcnle  para  produzi hmii  crfcito 
como  dncumcnto. 

Francisco  Sallrs. 


CIRCULAR  N.  45 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro,  18 
de  setembro  de  1912. 

Na  conformidade  do  que  foi  resolvido  sobre  o  objecto  do 
aviso  do  Ministério  da  Tiação  o  Obras  Publicas,  n.  1.684,  de 
22  de  junho  ultimo,  recommendo  aos  Srs.  delegados  fiscaes 
do  Thcsouro  Nacional  nos  Estados  a  observância,  do  disposto 
no  art.  22,  §  i",  da  lei  n.  \  AM,  de  30  de  dezembro  de  1903, 
eni  relação  aos  iuleaulamontos  por  couta  dos  créditos  distri- 
buídos ás  repartições  competentes  para  as  despczas  do  deter- 
minado.? serviços  cm  cada  exercício. 

FriDirifirn  Sallrs. 
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CIRCULAR  N.  40 

Ministério  dos  Nogocios  da  iMUL-mla  —  Ilio  de  Jftuoiro,  -'l 
de  sotembro  do  1912. 

llecoinmendo  aos  Sra.  chefes  das  repartições  de  Fazenda, 
cm  attenção  ao  quo  requisitou  o  Ministério  da  Justiça  e  Ne- 
gócios Interiores  em  aviso  n.  1.150,  de  31  do  mez  próximo 
passado,  quo  não  permittam  a  retirada  dos  respectivos  ar- 
ohivos  do  papeis  findos,  antes  de  serem  os  mesmos  examinados 
pelos  funccionarios  do  Areliivo  Nacional  quo  estiverem  in- 
cumbidos desse  trabalho. 

Francisco  Salles. 


CIRCULAR  N.  47 

Minisiprio  dos  Negócios  da  Fazenda  — Rio  de  Janeiro.  2\ 
dc  sotemltro  do  1912. 

Doflai-n  aos  Srs.  chefes  das  repartições  aduaneiras,  para 
sou  oníiliooinuMito  e  devidos  fins,  que  os  carneiros  (bombas) 
movidos  iHu-  ron;a  hydraulica,  de  uso  na  lavoura,  devem  ser 
asspmclhiiflos  aos  movidos  a  vapor,  para  pagar  direitos  ad 
vnlovcm.  iia  razão  .do  15  conforme  o  art.  980  da  Tarifa.,  o 
não  classificados  para  o  pasamento  de  direitos  por  peso. 

Francisco  Sall-f:. 


CIRCULAR  N.  48 

Ministcrio  dos  Nogocios  da  Fazenda  — Rio  dc  Janeiro.  HO 
do  sctcmliro  do  1012. 

T),M'l;iri>  aos  Srs.  dclo.iiado.s  fiscai>5  do  Tlicsouro  Nacional 
nos  F.^^iailcp.^.  para  sou  conhecimento  o  devidos  fins.  quo  fica 
sem  pf feito  a  ultima  parte  da  circular  n.  35,  do  30  dc  outubro 
do  1007.  dctprminando  a  remessa  ao  Thosouro  das  notas  dila- 
ceratlaa  da  P.aixa  do  Conversão,  o  rccommendo  aos  mesmos 
Srs.  delegados  fiscaes  quo  a  remessa  do  laes  notai,  devidamente 
inutilizadas  por  meio  de  picolagem.  do  accôrdo  com  a  circular 
n.  38,  dc  1  dl)  mez  do  setembro  corr-Mite,  seja  feita  direoia- 
menfe  A  Caixa  de  Conversão,  observadas  a  respeito  as  dispo- 
si(:ões  dos  arts.  211  a  213  do  regulamento  approvailo  polo  de- 
creto .Jj.  0.711,  do  7  de  novembro  do  referido  anuo  d'»  1007. 
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CIRCULAR  N.%9 

Ministério  dos  Nogooios  da  Fazenda  —  Rio  do  Janeiro,  9 
do  outubro  do  1912. 

Declaro  aos  Srs.  chefes  das  repartições  dcsle  Minislorio, 
para  seu  conhecimento  e  devidos  effcitos,  afim  de  sanar  du- 
vidas suscitadas  sobre  a  interpretação  do  art.  14  das  instru- 
CQões  annexas  ao  decreto  n.  9.285,  de  30  de  dezembro  do  anao 
próximo  findo,  que,  nos  casos  de  impedimentos  temporários, 
ogjboUectores  que  não  tiverem  agente  auxiliar,  devidamente 
approvado,  deverão  ser  substituídos  pelos  respectivos  escrivães. 

Francisco  Salles. 


CIRCULAR  N.  50 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro,  14 
de  outubro  de  1912. 

Declaro  aos  Srs.  chefes  das  repartições  de  Fazenda,  para 
os  devidos  fins,  que  os  collectores  íederaes  sómentc  quando 
tiverem  de  recolher  .saldos  devem  requisitar  da  Directoria  da 
Receita  Publica  e  das  Delegacias  Fiscaes  nos  Estados  o  respe- 
ctivo transporte,  e  que  os  agentes  fiscaes,  dos  impostos  de 
consumo  só  podem  requisitar  passes  para  se  transportarem 
dentro  de  suas  oircumscripcões. 

Francisco  Salles. 


CIRCULAR  N.  51 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  — Rio  de  Janeiro,  28 
de  outubro  de  1912. 

Declaro  aos  Srs.  chefes  das  repartições  subordinadas  a 
este  Ministério,  para  .seu  conhecimento  c  devidos  fins,  que, 
segundo  communicacão  feita  pelo  aviso  n.  17,  de  'í  de  maio 
passado,  do  Ministério  das  Relações  Exteriores,  o  Governo  da 
Republica  do  Chile,  pela  lei  n.  2.6.il,  de  12  do  fevereiro  deste 
anno,  estabeleceu  uma  alfandega  em  Punta  Arenas,  devendo 
os  conhecimentos  e  facturas  correspondentes  As  mercadorias 
que  forem  importadas  no  cilado  porto  lor  o  visto  dos  cônsules 
chilenos. 


Francisco  Salles. 
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CIRCULAR  N.  52 

Ministério  dos  Nogoniop  da  Fazenda  —  Rin  do  Janniro,  28 
de  oul.ul.iPo  do  1012. 

D(!{'laro  ans  Sr?,  olioios  das  roparlições  do  Fazenda,  para 
os  devidos  rins,  (luo,  nos  t(M'nios  do  ai-t.  28  do  dc(;reto  n.  9.42  A, 
do  31  do  oui-ubi'o  do  I81)n,  não  dfvo  sor  exigida,  nas  habi- 
1  ilações  á  porcopíjão  do  niontci)io  dos  funccionarios  públicos, 
a  justificação  produzida  na  lórma  do  decreto  n.  3.607,  de  10 
de  fevereiro  do  1806,  quando  houver  as  declarações  de  familia, 
revestidas  das  formalidades  de  que  trata  o  art.  27  do  mesmo 
decreto  n.  l)-'i2  A,  salvo  si  do  referido  processo  se  verificar  que 
essas  declarações  não  correspondem  á  situação  da  familia  do 
contribuinte  na  época  do  seu  fallecimento. 

Francisco  Salles. 


CIRCULAR  N.  5a 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazonda  —  Rio  de  Janeiro,  31 
de  outubro  de  lí)12. 

Rcromniondo  aos  Srs.  delegados  fiscaes  do  Thesouro  Na- 
cional nos  Estados  que.  stnnpro  que  accoitarcm  fianças  ou 
cauçõos  cm  tiulos  da  divida  imblica.  insoriiitos  em  outras  re- 
partições, façam  logo  a  estas  as  devidas  comniunicações  para 
o  fim  de  ser  averbada  a  necessária  clausula  no  respectivo  as- 
sentamento. 

Francisco  Salles. 


CIRCULAR  N.  53  A 

Ministério  <Ios  Negócios  da  Fazonda — Rio  de  .Janeiro..  31 
do  outubro  do  1912. 

Voiificandn-se  que  com  frequência  são  encaminhados  ao 
Thesouro  recni-sns  intliividamente  intei-postos  para  este  Minis- 
tério, quando  o  deveriam  ser  para  as  Helegacias  Fiscaes,  de 
accòriio  com  as  disiiosições  em  vigor,  chamo  para  osso  facto  a 
attonção  dos  Srs.  ddi^gados  fiscaes  do  Thesouro  Nacional  nos 
Estados  e  roconuniMulo-lhos  que,  ao  re:'el)erem  i-equerimontos 
para  oíicamiidianiento  di'  rocui-sívs  em  taes  condições,  não  os 
allendam  e  scicnlifiiiueni  aos  rcquertMites  da  norma  legal  cjue 
di'vom  ohsei-var  para  solução  dos  seus  recursos. 

Frat\cisro  Snllrs. 


I 
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CIRCULAR  N.  S4 

Ministério  dos  Negócios  div  Fazenda  —  Rio  do  Janeiro,  C 
do  novembro  de  1912. 

Doolaro  uòs  Srs.  chefes  das  repartições  deste  Ministério, 
para  seu  conhecimento  o  devidos  ofíeitos,  que  fica  alterada  de 
140  para  144  garrafas  a  capacidade  dos  barris  de  quinto,  do 
que  trata  a  circular  n.  G,  de  31  de  janeiro  do  1910,  para  a 
cobrança  do  imposto  de  consumo  das  bebidas  nacionaes;  bem 
assim  que  a  mesma  circular  não  se  entende  com  os  vinhos  es- 
trangeiros, que  são  sujeitos  ao  imposto  de  consumo  pela  capa- 
cidade real  de  cada  barril. 

Francisco  SaUeg. 


CIRCULAR  N.  S5 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro,  27 
de  novembro  de  1912. 

Para  perfeita  execução  do  regulamento  dos  concursos  para 
empregados  de  Fazenda,  que  baixou  com  o  decreto  n.  8.155, 
de  18  de  agosto  de  1910,  declaro  aos  Srs.  delegados  fiscaes  do 
Thosouro  Nacional  nos  Estados,  para  seu  conhecimento  o  de- 
vidos cffeitos: 

I.  Os  pontos  para  as  provas  cscriptas,  organizados  pelo 
presidente  do  concurso  o  pelo  examinador  da  matéria,  de  con- 
formidade com  o  disposto  no  paragrapho  único  do  art.  16  do 
mesmo  regulamento,  deverão  ser  transcriptos  na  acta  dos  tra- 
balhos do  dia  respectivo. 

II.  O  presidente  do  concurso  e  os  examinadores,  na  orga- 
nização dos  pontos,  terão  sempre  cm  vista  o  tempo  dosf.inado 
ao  seu  desenvolvimento. 

III.  Nos  concursos  para  o  provimonfo  do  logares  dc  2' 
entrancia  as  matérias  —  T.ogislação  dc  Fazenda  —  o  —  Pratica 
de  repartição  —  constituirão  objecto  de  uma  só  prova,  assim 
como  as  matérias —r  Noções  de  economia  politica  —  e  —  Noções 
de  finanças. 

rv.  Os  pontos  da  prova  de  —  Legislação  de  Fazenda — e 
—  Pratica  de  repartição  —  deverão  ser  sempre  organizados  de 
sorte  que  cada  um  delles  contenha  simultaneamente  qnes(*õns 
sobre  a  parte  geral  e  a  parte  especial  de  Legislação  dc  Fa- 
zenda o  bem  assim  questões  sobro  sci'viços  poculiai'os  ás  Dolc- 
gaeias  Fiscaes  e  sobre  serviços  poniliaros  ás  Airaiulí^gas. 

V.  Os  pontos  da  prova  do  —  Noções  do  nconoiriia  politica 
e  de  finanças  —  também  deverão  sor  organizados  dc  sorLe  que 
cada  nm  dollos  comprolienda  sinuilliineainiMite  assuinpl.os  do 
uma  o  niifra  doesns  mnlorias. 
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VI.  Na  primeira  aota  do  cada  ooacurso  devorá  sor  Iran- 
soripLo,  integralmcnle,  o  cdilal  do  quo  traia  u  paragraplio  único 
do  art.  2°  do  regulameato  cilado. 

0  presidente  do  coaourso,  ao  relatório  deste,  Juntará 
também  um  exemplar  da  folha  ofíicial  ou  jornal  que  tenha 
publicado  o  edital  de  quo  trata  o  art.  37  do  mesmo  regulamento. 

Francisco  Salles. 


CmCULÂR  N.  56 

Ministério  da  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro,  28  de  novembro 
de  1912. 

Declaro  aos  Srs.  chefes  das  repartições  de  Fazenda,  do 
conformidade  com  o  que  foi  resolvido  sobre  a  consulta  do  Jli- 
nisterio  da  Justiça  e  Negócios  Interiores  em  aviso  n.  142,  de 
5  de  setembro  ultimo,  que  devem  contribuir  para  o  montepio 
dos  funccionarios  públicos: 

a)  os  pretores  do  Districto  Federal  e  os  juizes  substitutos 
federaes  no  mesmo  Districto  e  nos  Estados,  porque  esses  le- 
gares, embora  providos  por  determinado  prazo,  não  se  podem 
considerar  como  os  de  méra  commissão  de  que  trata  o  art.  2° 
do  decreto  n.  2.448,  de  1  de  fevereiro  de  1897; 

b)  os  procuradores  da  Republica  no  Districto  Federal  e 
nos  Estados,  porque,  nomeados  sem  limitação  de  tempo,  embora 
demissiveis  ad  nutum  como  outros  muitos  empregados,  "que 
nem  por  isso  perdem  o  caracter  do  effectivos,  toem  já  reco- 
nhecido o  seu  direito  á  aposentadoria; 

c)  03  promotores  públicos  do  Território  do  Acre,  porque 
teem  o  caracter  de  funccionarios  federaes  em  consequência  da 
actual  organização  daquello  Território. 

Em  vista  dessa  resolução,  recommendo  aos  mesmos  Srs. 
chefes  que  providenciem,  no  quo  lhes  competir,  para  a  arre- 
cadação das  jóias  e  contribuições  que  por  taes  funccionarios 
forem  devidas  desde  as  datas  de  suas  nomeações. 

Francisco  Salles. 


CIRCULAR  N.  57 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro,  9 
de  dezembro  de  1912. 

Declaro  aos  Srs.  delegados  fiscaps  do  Tliosouro  Nacional 
nos  Estados,  para  sou  mnlif^rinicnlo  o  ilmiilos  fins.  que,  em 
relação  ás  amn^lras  í1iis  ti'ciil<>s  <ii'  .^ml^  n\\  oiilra  qnalqufr 
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matéria,  sômente  se  deverfto  considerar  sem  valor  mercantil, 
para  poderem  ser  despachadas  livres  do  direitos,  as  vindas  em 
um  só  exemplar,  de  minimas  dimensões,  que  bastem  para  dar 
idóa  da  mercadoria  que  representam,  como  exige  o  §  1°  do 
art.  2°  das  Disposições  Preliminares  da  Tarifa  das  Alfandegas, 
e  não  possam  ser  utilizadas  no  fabrico  de  grayatas  ou  outros 
artefactos . 

Francisco  Salles . 


CIRCULAR  N.  58 

Ministério  da  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro,  dl  de  dezembro 
de  1912. 

Attendendo  ao  que  requisitou  o  Ministério  da  Guerra  em 
aviso  n.  572,  de  26  de  junho  ultimo,  declaro  aos  Srs.  dele- 
gados fiscaes  do  Thesouro  Nacional  nos  Estados,  para  seu  co- 
nhecimento o  devidos  effeitos,  que  não  deve  ser  impugnado 
o  pagamento  de  quantitativos  para  as  despezas  de  forragem  e 
ferragem  dos  animaes  em  serviço  nas  unidades  do  Exercito  e 
estabelecimentos  militares,  por  falta  de  apresentação  dos  do- 
cumentos comprobatórios  dessas  despezas,  visto  ser  tal  impu- 
gnação contraria  ao  art.  7"  das  instrucções  approvadas  por 
portaria  daquelle  ministério  de  2  de  janeiro  do  corrente  anno 
e  publicadas  no  Diário  Official  de  20  de  fevereiro. 

Francisco  Salles. 


CIRCULAR  N.  59 

Ministério  da  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro,  H  de  dezembro 
de  1912. 

Renommendo,  em  additamonto  A  circular  n.  2/i,  do  21  de 
junho  do  corrente  anno,  a  todos  os  chefes  de  repartições  quo 
são  suppridos  pela  Casa  da  Moeda  de  estampilhas  do  selln 
adhesivo  o  dos  impostos  de  consumo,  que,  ao.accusarom  ;i 
Directoria  da  Recoita.  nos  termos  da  parte  final  da  mesma 
numero,  a  data  o  importância  da  guia,  o  numero  o  a  dala  do 
circular,  o  recohimenio  do  taes  valores,  doclarein,  ah^m  do 
officio  om  qup  foi  fpíta  a  rnquisição  do  supprimento  respectivo. 

Francisco  Salles . 
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CIRCULAR  N.  1 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro,  9 
de  janeiro  de  1913. 

Attendendo  ao  que  requisitou  o  Ministério  da  Agricultura, 
Industria  e  Commeroio  em  aviso  n.  201,  de  10  de  dezembro 
do  anno  findo,  recommendo  aos  Srs.  delegados  fiscaes  do  The- 
souro  Nacional  nos  Estados  que,  para  os  fins  do  art.  20,  §  4°, 
n.  III,  do  regulamento  annexo  ao  decreto  n.  8.899,  de  11  de 
agosto  de  1911,  remettam  á  Directoria  Geral  de  Contabilidade 
daquelle  Ministério,  até  o  dia  10  de  cada  mez,  devidamente 
processadas  e  com  as  competentes  quitações,  as  segundas  vias 
de  todos  os  documentos  de  despezas  pagas  no  mcz  anterior 
por  conta  do  mesmo  Ministério. 

Francisco  Salles. 


CIRCULAR  N.  2 

Ministério  dos  Negócios  thi  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro,  21 
do  janeiro  de  1913. 

Recommendo  aos  Srs.  inspectores  das  Alfandegas  a  rigo- 
rosa observância  do  paragrapho  único  do  art.  461  da  Conso- 
lidação das  Lois  das  Alfandegas  o  Mesas  dc  Rendas,  relati- 
vamente á  cobrança  do  direitos  do  envoltórios. 

Francisco  Salles. 


CIRCULAR  N.  3 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  — Rio  de  Janeiro.  28 
de  janeiro  de  1913. 

Declaro  ans  Srs.  inspoctoro?  das  Alfandegas,  para  sou 
oonhccimonto  c  devidos  fins.  quo  n?ío  devom  mandar  abrir 
concurso  para  o  provimento  dos  loparos  de  guardas,  sem  pr«?via 
autorização  deste  Ministorio. 

Francisco  Salles. 
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CIRCULAR  N.  4 

MinTsterio  dos  Negócios  da  Fazenda —  í\io  de  Janeiro,  3i 
de  janeiro  de  1913. 

Declaro  aos  Srs.  chefes  das  rcparLições  subordinadas  a 
esle  Ministério,  para  seu  oonheoim&nto  o  devidos  fins,  que  nas 
Alfandegas  as  taxas  estabelecidas  no  art.  Ai  da  lei  n.  2.719, 
de  Sl  de  dezembro  do  1912,  devem  ter  applicaçâo  immediata; 
bem  assim  que  ficam  marcados  os  seguintes  prazos : 

Até  28  do  fevereiro  próximo  vindouro  para  sellagem  das 
tnefõadorias  existentes  nas  fabricas  desta  Capital,  com  as  novas 
taitas  Estabelecidas  na  mesma  lei; 

Ató  31  de  março  próximo  vindouro  para  sellagem  das 
meroadorias  existentes  nas  fabricas  situadas  nos  Estados  com 
às  deferidas  taxas; 

Até  30  de  junho  do  corrente  annn  para  ser  completado  o 
imposto,  de  accôrdo  com  o  disposto  na  citada  lei,  das  mer- 
cadorias, quer  nacionaes,  quer  estrangeiras,  existentes  nas  casas 
commerciaes. 

Francisco  Salles. 


CIRCULAR  n.  4  A 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro,  2C 
de  janeiro  de  1913. 

Declaro  aos  Srs.  inspectores  das  alfandegas  c  adminis- 
tradores das  Mesas  de  Rendas  da  União,  para  os  devidos  ef- 
feitos,  que  os  claros  existentes  nas  notas  impressas,  actualmente 
em  uso,  para  o  despacho  do  quaesquer  géneros  ou  merca- 
dorias devem  ser  sempre  preenchidas  a  mão,  ficando  termi- 
nantemente prohibido  o  emprego  de  machinas  de  escrever  no 
preenchimento  de  taes  claros. 

Francisco  Salles. 


CIRCULAR  N.  5 

Minislorin  dos  Nogrocios  da  Fazonrla  —  Rio  do  Janeiro, 
28  fio  fovcrcii-n  c1<í  lOlH. 

Dc  onnroTinidadn  com  o  nuo  foi  ivsolvido  sobre  o  pro- 
cesso a  que  sc  rcfcro  o  officio  ila  Dclopaeia  Fiscal  cU\  S.  Paulo, 
n.  123,  dc  23  do  agosto  ultimo,  á  Dirocloria  do  Rocoila  Publica, 
declaro  ao?  Srs.  inspectores  das  Alfandegas,  para  os  devidos 
fins,  ffiii;  nfiii  d<'\í. m  piM'inillir  a  rfrunna  ou  quaoS']ucr  altu- 
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rações  nas  nolus  lIo  dcspaclios  ou  cin  qualquer  do  suas  verbas 
stm  próvio  dospaclio  da  auloridailo  (joinpclciilc,  provocado  por 
solicitação  oscfiiila  do  inlun-ssiulo,  a  qual  lulo  ó  necessário  tão 
sómcnto  quando  nu  li-alar  das  correcções  a  que  se  refere  o 
art.  477,  §  ii",  da  (:oii.solida(;riu  das  l.ois  das  Allandcgas  c 
Mesas  de  llondaíí. 

Francisco  Salles. 

CIRCULAR  N.  6 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  — Uio  de  Janeiro,  28 
de  fevereiro  de  1913. 

Recommendo  aos  Srs.  delegados  fiscaes  do  Tliesouro  Na- 
cional nos  Estados  providenciem  para  que  os  agentes  fiscaes 
dos  impostos  do  consumo  façam  a  distribuirão  dos  boletins 
que  lhes  forem  remcttidos  pela  Directoria  do  Serviço  de  Esta- 
tística do  Ministério  da  Agricultura,  Industria  e  Commcrcio 
para  o  recenseamento  das  industrias  sujeitas  aos  mesmos  im- 
postos, observando  as  instrucções  daquella  directoria  a  res- 
peito e  pondo  todo  o  empenho  na  execução  desse  serviço. 

Francisco  Salles . 


CIRCULAR  N.  7 

Ministério  dos  ^■cgocios  da  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro,  7 
de  março  de  1913. 

Em  additaniento  d  circular  n.  4  A,  de  2G  de  fevereiro 
ultimo,  declaro  aos  Srs.  inspectores  das  Alfandegas  c  Admi- 
nistradores das  Mesas  de  Rondas  da  União,  que,  apezar  da  pro- 
hibição  alli  estabelecida,  poderá  sor  tolerada  a  escripta  a 
machina,  desde  que  seja  feita  cm  papel  sensibilizado,  colorido, 
semelhante  ao  usado  pelos  bancos  para  os  cheques. 

Recommendo,  outrosim,  aos  mesmos  Srs.  inspectores  das 
Alfandegas  e  administradores  das  Mesas  de  Rendas  que  con- 
cedam o  prazo  do  30  dias  para  começar  a  sor  executada  aquella 
prohibição. 

Francisco  Salles. 


CIRCULAR  N.  8 

Minisloriu  dos  Negócios  da  Fazcmla  ■-  Uio  iIc  ,lancii'o,  lõ 
de  março  do  1913. 

Do  conformidade  com  a  solução  dada  ao  requerimento  do 
agente  fiscal  dos  impostos  de  consumo  na  2'2'  circumscripção  do 
Estnilo  do  nio  di^  Janoiro,  T,ui/.  Camp"^.  dnliul  ■  'I-.''  17  do  iunho 


de  1012,  declaro  aos  Srs.  thefes  das  repartições  de  Fazenda, 
para  seu  oonheoimento  o  devidos  cffeitos,  haver  resolvido,  i|uo 
o  calculo  para  o  ííagamonto  da  joia  e  contribuições  do  mon- 
tepio dos  agentes  fiscaes  dos  impostos  do  consumo  seja  feito 
sobre  a.  gratificação  fixa  integral  dos  mesmos  agentes,  ficando 
assim  modificada  a  ordem  n.  71,  de  28  de  agosto  do  anno 
próximo  findo,  expedida  á  Delegacia  Fiscal  em  Alagôas. 

Francisco  Salles. 

CIRCULAR  N.  9 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  — Ilio  do  Janeiro,  22 
de  março  de  1913. 

De  conformidade.,  com  o  que  foi  resolvido  sobre  o  reque-  • 
^  rimento  da  Companhia  Commercio  e  Navegação,  de  1  de  ou- 
tubro do  anno  próximo  findo,  chamo  a  attenção  dos  Srs.  chefes 
das  repartições  arrecadadoras,  subordinadas  a  este  Ministério, 
para  .o  disposto  na  circular  n.  9,  de  14  de  fevereiro  do  1908, 
e  recommendo-lhes  que  façam  sempre  constar  dos  manifestos 
do  sal  a  declaração  de  já  haver  sido  pago  o  imposto  na  repar- 
tição competente. 

Francisco  Salles. 

CIRCULAR  N.  10 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro,  24 
de  março  de  1913. 

Recommendo  aos  Srs.  inspectores  das  Alfandegas  que  pro- 
videnciem no  sentido  de  serem  revistos  os  despachos  das  mer- 
cadorias classificadas  na  alinea  T  do  art.  2»  da  lei  n.  2.524, 
de  ai  de  dezembro  de  1911,  afim  de  ser  restituída  aos  im- 
portadores a  differença  entre  a  taxa  de  8  %,  a  que  as  mesmas 
estão  sujeitas,  e  a  de  15  %.  paga  por  aquelles;  bem  assim 
ser  cobrada  a  differença  entre  a  referida  taxa  de  8  %  e  a  de 
5  %  dos  importadores  que  pagaram  direitos  das  ditas  mer- 
cadorias por  esta  ultima  porcentagem. 

Francisco  Salles. 

CIRCULAR  N.  11 

Ministério  dos  Negocies  da  Fazenda  — Rio  de  Janeiro,  24 
de  mnrço  de  1913. 

Confirmando  meu  telegramma  rinMilar  de  27  de  fevereiro 
ultimo,  declaro  aos  Srs.  inspectoro?  das  Alfandegas,  para  os 
devido.?  fins.  qut'  a  modifiriiçfin  das  taxas  de  importação  con- 


pio  (lo  m-l,.  1"  dii  loi  n.  :.'.rK"i,' lIc  \il  do  dL-zumbi-o  de  1011, 
oohLimUi  u  vigorar  no  coitímiIl'  rxiM^cicio,  om  virludo  do  art.  1° 
daljçi  11.  :i.71l),  úii  lil  do  do/ombro  de  Í9f2,  com  ují  alloracões 
nosti^  introduzidas. 

Francisco  Salles. 


CIRCULAR  N.  12 

Ministorio  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio -de  Janeiro,  23 
do  abril  de  1913. 

Do  conformidade  com  o  que  foi  resolvido  sobre  repre- 
sentação da  Directoria  do  Gabinete,  declaro  aos  Srs.  chefes 
das  repartigões  subordinadas  a  esto  iMinisterio,  para  seu  co- 
nhecimento o  devidos  fins,  (iiie  as  pessoas  estranhas  nomeadas 
para  empregos  do  Fazenda  deverão  tomar  posse  e  entrar  em 
^  exercicio  dos  seus  logares  dentro  do  prazo  máximo  de  60  dias, 
contado  da  data  da  publicação  official  da  nomeaçãQ;,.. 

Franciscti  'i^aUes . 


CIRCULAR  N.  13 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  — Rio  de  Janeiro,  25 
de  abril  de  1913. 

Declaro  aos  Srs.  cheios  da?  repartições  subordinadas  a 
esto  AlinisLcrio,  para  sou  (!onhi'cimento  n  devidos  fins,  que. 
apczar  de  perinitlido  o  omprego  do  tintas  de  côr  nos  reque- 
rimentos o  mai?  actos  escriptos  á  machina,  continuam  em  vigor 
as  o.iroularos  do  i'0  do  ago.slo  .lo  IvSTí  I8  do  novembro  de 
1880.  que  proliihom  o  uso  do  tinias  di>  cm-  om  manusoripfos. 

Francisco  Salles. 


CIRCULAR  N.  14 

Minisrorio  dos  Nognoios  da  Fazonda  —  Rin  rio  .Tanoiro.  O 
de  junho  do  1013. 

Doolaro  aos  Prs.  oliofo?  da?  roparliçõos  subordinadas  a 
esto  Ministério,  para  sou  onnliocimnnlo  o  devidos  offoifos. 
que,  A  vista  do  rosullado  do  oxamo  do  Laboratório  Nacional 
do  ,\nalyso«  foifo  na  amostra  d.T  l)obida  denominada  «Prolon- 
gamento da  Vida»,  fabricada  |ior  J.  C.  Cardoso  o  enviada  ao 
A.  if. 
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Tliosouro  pola  Collcoloriii  tias  rieiidas  Foiluruos  oin  OiuiLq- 
gallo  com  o  oíficlo  n.  HO,  do  25  do  solombro  do  anno  pró- 
ximo findo,  devo  5or  o  referido  produclo  assemcUiado  a  um 
licôr  commum  o,  como  tal,  sujeito  ao  imposto  do  300  róis  por 
litro  do  §  2°,  capilulo  ir,  do  regulamento  anncxo  ao  decrolo 
n.  5.890,  do  10  dc  fovcroiro  do  1900. 

Hivadavia  da  Cunha  Corrêa. 


CIRCULAR  N.  15 

Miliistcrio  dos  Ncíjoeios  da  Fazenda  —  Rio  do  Janeiro,  10 
do  junho  do  1013. 

Attcndcndo  á  solicitação  constante  do  officio  do  Presidente 
do  Tribunal  de  Contas,  n.  Ci2,  dc  2G  dc  maio  ultimo,  rccom- 
mcndo  aos  Srs.  delegados  fiscacs  do  Thesouro  Nacional  nos 
Estados  o  exacto  oumprimcnto  das  determinações  contidas  nos 
officios  ■circulares  do  mesmo  tribunal  de  17  o  25  de  abril  pró- 
ximo findo,  no  sentido  dc  serem  organizadas  e  enviadas  ay 
dito  tribunal,  pelaa  respectivas  dcioíiacias,  duas  rcla(:ões,  sendo 
uma  dc  lodos  os  responsáveis  sujeitos  ii  prestação  dc  contas, 
existentes  no  respectivo  Estado,  quaosquer  que  sejam  os  Mi- 
nistérios a  que  pertençam,  c  outra  dos  responsáveis  que  hou- 
verem arrecadado,  administrado,  c  despendido  dinheiros  pú- 
blicos ou  valores  do  qualquer  natureza,  inolusivc  uiaterial,  e 
que  já  tenham  tleixiulo  o  ox^-rcjciu  sem  qu(;  se  tivesse  orga- 
nizado c  rcuietlido  aa  rL-ferido  tribunal  o  comiiclontc  processo 
da  tomada  do  contas. 

Jíivadavin  da  Canha  Currca. 


CIRCULAR  N.  16 

Miniátorio  dos  Xofiocioíi  da  l^a/.cnda  —  Ilio  de  -TaMeii'o,  17 
dc  junho  do  1913. 

De  conformidade  com  o  que  foi  resolvido  sobre  o  objecto 
do  officio  da  Delegacia  Fiscal  oní  S.  l^uilo,  dcchiro  ao  Srs. 
(;lií'í'('s  (ias  n"'pai'lirr»('s  suhunliiiudas  a  csic  Miiiisterio,  cm 
rectificação  á  circular  n.  43,  do  22  de  dezembro  dc  1908,  que 
as  ordens,  a  que  se  refere  a  mesma  circular,  são  as  de  ns.  'iGB, 
de  3  de  junho  de  1907,  á  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro,  e  133, 
de  15  de  junho  de  1908,  á  Delegacia  Fiscal  cm  Manáos,  e  não 
coiMu  se  acha  diln  iiai|ui'lla  ciri'iilar. 

liii;(ularia  ila  Cunha  Correa. 


CIRCULAR  N.  17 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  do  Janolro,  17 
do  junho  do  1913. 

Recommcndo  aos  Srs.  cliofes  das  repartições  subordinadas 
a  esto  Ministério  quo  providenciem  para  que,  do  ora  cm  deante, 
soja  observada,  o  mais  possível,  nos  processos  cm  andamento, 
a  ordem  clironologica  do  rccpl)imento  dos  mesmos  pelos  cm- 
prc\i:ad(i.s;  iim.-.  as  inri.i^iiiín.-õr.s  sc.jain  ilaila.s  v.om  a  nia.xinia  pro- 
sln/a,  não  podomin  cxci^diM'  di'  li)  dias,  salvo  motivo  justo,  di;- 
vidaiiKMite  coiislalado,  o  pra/n  pai^a  rssi'  rim  coatadn  da  data 
dos  recibos,  de  conformidade  com  a  circular  n.  12.  do  16  de 
março  de  1901;  que  o  expediente  relativo  ao  registro  c  dis- 
Irilinição  dos  papeis  o  cumprimento  dos  despachos  soja  feito 
immodialamonto,,  não  podendo  exceder  o  piazo  de  -iS  horas, 
salvo  motivo  justifioado;  o  que  seja  fiscalizada  a  hora  de  en- 
trada o  sabida  dos  empresados,  afim  do  que  estes  dediquem 
ao  siM'vii:ii  pnlilicn  n  numero  de  horas  m.ííulamoiilarPí;. 

Rivadavia  da  Cunha  Correa. 

CIRCULAR  N.  18 

Ministério  rios  Nopnpios  da  Fazenda  — Rio  de  Janeiro.  21 
do  junho  de  1913. 

Declaro  aos  Srs.  nhofes  das  repartições  subordinadas  a 
osli!  Ministério,  para  seu  mnhocimenfo  e  devidos  effeitos,  que, 
sondo  oxliMisiva  aos  aprmtns  fisraos  dns  in-.postos  do  consumo 
a  faculdade  de  contribuição  para  o  Montepio  Civil,  concedida 
aos  collectores  federaes  peio  art.  0..  n.  2.  do  decreto  n.  9-Í2A. 
de  31  de  outubro  dc  1800,  6  lambem  applieavol  aos  mesmos 
agentes  o  prazo  do  seis  mezos  marcado  no  art.  12,  §  .r.  in  fine, 
do  dito  decreto,  para  requererem  a  sua  admissão  ao  montepio. 

Rivadavia  da  Cvnhn  Corrrn. 


CIRCULAR  N.  19 

MiMÍsli'i'i(i  d(K  >,'i'Lroi'ins  da  l-';i/i'iida  -  Ilin  di>  .Taiii>iiwi,  23 
(h.  junho  dn  1(113. 

Attcnilpudo  ao  qiif^  solicitou  p  iuspoctor  da  Alfandopa  dn 
Tonunhá  om  lid.^íraiuma  de  2^»  do  abril  ultimo,  dirigido  A 
Direcloi'ia  ria  HociMla  Pulilica  do  Thosoui-o  Nacional,  declaro 
nos  Pi-s.  fhofi'?  das  i'oiiai'( içrii>^  enhordinada?  a  psie  Minisfprio 
nur>,  A  vista  úd  (li'<iio;ln  no  :u'l .  r»'i  da  liji  n .  2.719,  do  31  d» 


.  —  000  — 

dezembro  do  anno  próximo  passado,  dfivo  sor  observado,  nos 
despachos  de  moroodorias  nnoioiiaos  ou  nacionalizadas  para 
portos  da  Ilepiiblioa,  com  transbordo  om  portos  estrangeiros, 
o  disposto  no  decreto  n.  8.5/i7,  do  1  do  fovoroiro  do  1911. 

Uivadavia  da  Canha  Correa, 


CIRCULAR  N.  20 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  do  Janoiro.  26 
de  junho  do  1913. 

Tendo  a  Companhia  de  Lotorias  Nacionaos  do  Brazil  re- 
clamado contra  as  difficuldados  om  qac  se  encontram  muitos 
de  seus  agentes  nos  Estados  para  a  aoquisição  do  sólios  es- 
peciaes  para  sellagem  de  bilhotos,  rocommondo  aos  Srs.  chefes 
das  repartições  subordinadas  a  osfe  Minisferio  a  observância 
e  fiel  cumprimento  da  circular  deste  Ministério  n.  28,  do  7  do 
agosto  do  anno  próximo  passado,  determinando  quo  as  estam- 
pilhas, cuja  descripção  consta  da  mesma  circular,  só  sejam 
vendidas  no  Districto  Federal  pela  Recebedoria  e  nos  Estados 
pelas  Delegacias  Fiscaes  do  Thosnuro  Nacional  o  pelas  Alfan- 
degas que  não  estiverem  situadas  nas  s(?dos  das  Delegacias,  e 
do  íelegramma  da  Directoria  do  Gabinete,  do  31  dn  mesmo 
mez  o  anno,  mandandf>  que  as  Dolegacias  roquisitem  da  Casa 
da  Moeda  os  sellos  nooossarios  ao  consumo  de  billiolos  expostos 
á  venda  pelas  agencia?;  da  mosma  Companhia  nos  Eslados. 

Rivadavin  da  Cnnha  Corrêa. 


CIRCULAR  N.  21  (Reservada) 


CIRCULAR  N.  22 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  — Rio  do  Janoiro,  2 
de  Julho  de  1913. 

Declaro  aos  Srs.  Choros  das  Reparlições  deste  Minislerio 
para  seu  conliecimenlo  e  devidos  effoitos,  que  fica  prorogado 
até  31  de  Dezembro  do  corrente  anno,  o  prazo  do  que  trata  a 
circular  n.  32,  de  27  de  agosto  do  1912,  para  o  recolhimento 
das  moedas  de  cobre,  do  cunho  antigo,  e  respectivo  troco. 

nivadavia  da  Cvnhn  Corrêa. 
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CIRCULAR  N.  23 

Ministnrin  dos  Nogocios  .In  l.'a/...nfla  —  Rio  de  Janeiro  11 
do  Jiiliio  dc  1913. 

Do  (iouformidiulo  com  o  cmo  foi  resolvido  sobro  o  objecto 
do  aviso  do  Miiiislcrio  da  Viação  o  Obras  Publicas,  n.  2,  de  14 
do  jnnoiro  iiK.imo,  declaro  aos  Srs.  inspooloros  das  Alfandegas 
(nv\  pai-a  os  fiospachos  da  rarvão  do  Dedra  destinado  a  em- 
pro/.as  d.,  navngauões  o  do  qu..  traia  a  alinoa  U  do  art.  2» 
da  l.M  n.  -'.710,  .1,.  31  do  (l.v..Mni)m  do  anno  próximo  findo, 
dovom  s,>r  acri-ilos  os  ooi^lilioados  passados  f:ral.iiiíamonte  pela 
Inspcctoria  riernl  do  Navegação  n  sons  fiscaos. 

liivadavia  da  Cunha  Corrêa. 


CIRCULAR  N.  24 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda— Rio  de  Janeiro,  li 
do  julho  do  1913. 

Em  additamonto  ;i  circnlar  desic  Ministério  n.  18,  de  21 
do  Jnnlio  ultimo,  dorlaro  an  Srs.  chi>f('s  das  ropai-tiçõós  sub- 
ordinadas a  fslf  :\linistorio.  para  seu  coiiliorimento  •>  devidos 
effeifos.  quo  o  prazo  de  seis  mczos  estabeleciílo  no  art.  12, 
§  3".  in  fhu\  do  decreto  n.  952  A,  de  31  dc  outubro  de  1890» 
e  applioado  aos  agentes  fiscaos  dos  impostos  do  eonsumo  para 
requererem  a  sua  admissão  ao  montepio,  deve  ser  contado  da 
data  da  expedição  daquclla  ciroular  para  aquelles  que  a  esso 
tempo  já  tivcssom  10  annos  do  serviço,  contando-se  para  os 
demais  o  prazo  do  sois  mozos.  na  fórma  da  disposição  legal 
citada. 

,  niva/lavin  dn  Cunha  Corrêa. 


CIRCULAR  N.  25 

Ministério  dos  Nogorios  da  Fazenda  —  Rio  do  Janoiro,  11 
do  julho  do  1013. 

Do  foiírirmidado  com  n  que  foi  rosolvido  sobro  o  nbjooto 
do  offioio  da  Dologaria  Fiscal  do  Tliosouro  Nacional  no  Estado 
da  Rahia  n.  31.  do  28  do  janoiro  ultimo,  declaro  aos  Prs.  cbofos 
das  roparfiçõos  subordinadas  a  osto  Ministério,  para  seu  co- 
nhocimenlo  o  devidos  effeitos.  que.  conforme  dispíV  oxpros- 
íamenlo  o  art,  C."  dn  lol  n,  ?. 7 10,  do  31  rio  dozomlirn  do  nnno 


próximo  passado,  a  laxa  do  8  %  ad  valorem  sómcnte  6  appli- 
cavel  ao  material  para  os  serviços  do  forya,  luz  o  viaçik» 
yrbana  quando  destinado  á  printioira  insLallação  publica  de 
quaesquer  desses  serviços. 

Rivadavia  da  Cunha  Corrêa. 


GIRGULAH  N.  26  (Reservada) 


CIRCULAR  N.  27 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  — Rio  do  Janeiro,  30 
de  julho  de  1913. 

De  accôrdo  com  a  resolução  proferida  sobro  o  officio  da 
Delegacia  Fiscal  do  Thcsouro  Nacional  no  EsLndo  do  Coará, 
sob  n.  7,  de  31  de  janeiro  do  corrente  anno,  rccommondo  aos 
Srs.  delegados  íiscaes  do  mesmo  Tliesouro  nos  Estados  que, 
em  relação  aos  processos  referentes  aos  supprinientos  cm  di- 
nheiro ás  repartições,  ooínmissões  ou  chefes  do  serviços  a  cuja 
disposição  existam  créditos  nas  Delegacias  a  sou  cargo,  o  á 
prestação  das  respectivas  c-ontas,  observem  as  instrucçõcs  que 
a  esta  acompanham,  baixadas  pela  alludida  Delegacia  Fiscal 
no  Ceará,  devendo  ser  convocada  sessão  extraordinária  da  JunLa 
do  Fazenda  quanto  ao  n.  7  das  referidas  iiistrucçOes. 

Rivadavia  da  Cunha  Covrún.  ' 

riislnicçõds  a  qvtí  se  refere  a  circular  n.  27,       W  de  iiilho 

de  1913 

O  delegado  fiscal,  no  intuito  de  regularizar  os  processos 
relativos  aos  supprimentos  de  importâncias  em  dinheiro  ás 
repartições,  commissões  ou  chefes  de  serviços  ou  obras  pu- 
blicas neste  Estado,  assim  como  á  prestarão  das  respeclivas 
úúntas,  rocommenda  ao  Sr.  contador  e  demais  empregados  que 
tenham  de  funccionar  em  taes  processos  e  cumprir  os  des- 
pachos nelles  proferidos,  que  tenham  muito  em  vista: 

1»,  que  conforme  os  termos  da  circular  do  Ministério  da 
Fazenda,  n.  139,  de  10  de  agosto  de  1894,  as  quantias  postas 
á  disposição  dos  chefes  ou  encarregados  dos  alludidos  serviços 
não  o  são  para  que  se  lh'as  entregue  de  uma  s6  vez,  mais 
unicamente  afim  de  que  as  despezas  sejam  realizadas  segundo 
suas  requisições,  o,  portanto,  o  dispêndio  daquollas  quantias 
continúa  a  ser  da  competência  desta  Delegacia,  na  fórma  do 
processo  ordinário  estabelecido  na  legislação  fiscal  em  vigor, 
á  medida  que  os  documentos  forem  apresentados; 


2",  que  rts  disposIçiScs  dosla  circular  escapam  sóincnlo  os 
casos  LMn  quo  o  funccionnrio  roquisllante  oslivcr  autorizado 
por  disposicilo  expressa  do  lo!  ou  regulamento  a  requisitar  as 
importâncias  ú  sua  disposição  como  supprimonto  por  conta  do 
créditos  préviamcntc  concedidos  o  para  applioal-as  aos  fins 
para  que  estão  destinadas,  prestando  depois  contas  dessa  ap- 
plicação,  devendo  cm  taes  casos  as  requisições  citar  a  dis- 
posição cm  que  SP  riniKim  f  ii  Conlaflnria.  no  iurorinar,  ve- 
rificar ns  liM-mos  dçssii  disposição  o  (.'oiirinnal-u  pin  sua 
informação; 

T,  (juo  <•  iirccisn  disl iiifiuir  n  caso  (mii  quo  o  próprio  re- 
quisitante 6  competente  para  receber  os  supprimcntos  daque?'.c 
em  que  a  entrega  deva  ser  feita  a  outro  funcclonario  encar- 
regado por  lei  ou  regulamento  do  cffortivar  os  disponlios, 
ficando  por  ellos  responsável;  vindo  a  propósito  invocar  o  des- 
pacho do  Tribunal  de  Contas  proferido  sobre  o  aviso  do  Mi- 
nistério da  Viação  e  Obras  Publicas,  n.  1.3:kS,  de  23  de  maio 
Iir-.iximo  riiiilo  {nittrii)  Offirinl.  f|i'  ]  i  ,!(>  jiiiilio  (.'ori'oiiio.  pa- 
Kiiia  íi.k'-j.  I  '  ciiluinna'  : 

■V\  que  não  se  devem  fazor  novos  adoautamentos  sinão  nos 
termos  rostrictos  do  art.  22,  lettra  a,  da  loi  n.  1.1.4Í,  de  30 
de  dezembro  de  1903,  e  ficando  cada  um  desses  adeantamonfos 
ou  suppi-imenfos  subordinado  ás  regras  estabelecidas  nos  §§  1° 
e  2"  do  oilado  artigo,  combinados  com  o  art.  75  da  lei  n.  2.35G, 
de  31  de  dezembro  de  1010,  isto  6,  com  a  clausula  da  prestação 
do  Cfintas,  o  que  deverá  ter  logar  ao  menos  antes  do  terceiro 
adeantamonto,  conforme  ,já  declarou  esta  Delegacia  cm  dcs- 
paclin  d(!  5  de  Junho  próximo  findo,  exarado  no  pffirio  n.  139, 
de  í,  da  Tnspecloria  Agrícola  do  5"  districto  e  a  esta  enviado, 
por  crtpla.  em  nffirio  n.  ?in,  do  5  do  mesmo  mez  de  junho: 

"A  os  (loíMimpulo.í  recolhidos  para  ju-stíficação  da?  do?pezas 
realizadas  nom  as  importâncias  puppi-iiias  pela  Di.M,\i:ai'ia  serão 
immedialamonifi  examinados  o  conferido?,  vorificando-so  si 
estão  ou  não  no  caso  dn  ser  accoitos,  poi-qno  esses  sup]M'i- 
nicntos  não  exoneram  a  mesma  repartição  da  responsabilidade 
na  applicação  dos  credites  concedido?  ]iara  a?  dcsnozas  pu- 
blicas: apenas  transferem  a  opiiortunidadc  do  exercício  de  sua 
fiscalização,  que  em  (aes  casos  deixa  de  ser  pn^-ia  para  ter 
logar  n  posteriori.  Do  maneira  que  si  os  documentos  não  jus- 
tificarem as  despezas  ou  si  estas  não  tiverem  sido  Icgaes,  esta 
Delegacia  lerá  quo  providenciar  como  no  caso  couber,  sob  pena 
do  ficar  solidaria  na  responsabilidade  da  má  aiiplicação  das 
importâncias  suppridas; 

C",  ao  serem  informadas  as  requisições,  deve  a  Contadoria 
nioncionar  qual  a  iinitortanciu  posln  á  disposição  da  nuloridadq 


rocn.us.tan(,n,  citando  .1  ordem  quo  assim  o  le/..  poi-  conta  do 
quo  docroto  o  pnra  q„o  Inn,  „„acs  as  ontrogns  parciaos  já 
fo.lQS  o  o  saldo  rostanlo;  d.,  rnodo  quo  om  cada  processo  íiquo 
demonstrado  o  nstado  do  respectivo  credito; 

7»  finainiento,  podendo  se  suscitar  controvérsia  a  respeito 
ún  Jegitim.dado  -ou  procedência  das  referidas  requisições  tor- 
nando-so  discutível  a  compoloncia  dos  fnnocionarios  requi- 
sitantes, a  opportunidade  dos  supprinientos,  a  applicação  das 
oondi,;r„.s  i(^fíaos  an(,>rin,-m,M.t..  ,.il.a,las,  o  assim  lambem  a  ac 
eeUacao  ou  rocusa  dos  dorum.Milos  niorni  o  arillMnH,icamon(o 
conferidos  a  posterion,  ficam  ostes  assumptos,  de  ora  em  dean- 
te,  sujeilos  á  resolução  da  Junta  Administrativa  de  Fazenda 
rie  accc^rdo  como  art.  i9  do  regulamenio  das  Delegacias  Fiscaes 
(decreto  n.  5.390,  de  10  de  dezembro  de  1904)  porque,  en- 
carado il  luz  dos  principies  expostos,  não  podem  razoavelmente 
ser  considerados  negócios  de  mero  expediente.—  /.  H.  dn  Oli- 
veira Amaral. 


CIRCULAR  N.  28 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda -Rio  do  .Taneiro,  5 
do  julho  de  1913. 

Recommendo  aos  Srs.  delegados  fiscaes  o  inspectores  das 
Alfandegas  que  30  dias  depois  do  recebimento  do  exemplar  do 
Diário  Official,  em  que  vem  publicado  o  projecto  da  Tarifa 
das  Alfandegas  foifo  pola  commissno  rovisora.  apresentem  A 
Directoria  da  Receita  Publica  do  Thesouro  Nacional  as  con- 
siderações que  o  mesmo  projecto  lhes  houver  suggerido  e  as 
modificações  que  julgarem  necessárias  a  bem  dos  interesses 
públicos.  ■ 

Rivadnvia  dn  Cunha  Corrêa. 


CIRCULAR  N.  29 

Ministério  dos  Xogocios  da  Fazonda  — Rin  do  .Tanoiro.  7 
de  aposto  de  1913. 

De  cnnfnrmidado  com  a  docisãn  proferida  sobre  o  officio 
n.  2,  de  20  de  maio  do  cnrrenfo  anno,  da  Superintendência  da 
Tnspecloria  do  Fazenda,  rocnmmonda  aos  Srs.  ddogadns  fiscaos 
do  Thesouro  Nacional  nos  Tlsíadns.  pnrn  seu  cnnbocimonto  e 
devidos  effeitos.  não  faenm  fnnnossõo»  do  nfnrnmonfns  de  tor- 
ronoí:  de  ninrinlin  som  iin-vln  ntidioiícií]  íln  Mim'«'lni'iii  da  Ayrl- 


oultura,  nos  lermos  ilo  uri,.  7J,  parafíraplio  uuico.  do  dccroto 
n.  0.(57-',  dc  17  do. Julho  .In  mij,  o  do  (la  Viiu;i"i,)  ciimndo 
httttvor  obras  dc  inHlior{iMi..iitns  ,„.  pnrin  ou  local  da  concessão 
(Io  aforamísnto. 

Hiv(ul(iK'ifi  (la  Cinihn  Correa. 


CIRCULAR  N.  30 

Minislorio  dos  Ncfíocios  da  Fa/.oiida  —  Rin  do  Jarioiro,  11 
(io  afrnsln  dc  191,3. 

Doolaro  aos  Srs.  inspectoros  das  Aifandofra?.  para  s.^i  co- 
nhorimonfo  n  dovidos  offeitos,  quo,  nos  (onnos  .lo  ii.  1.  M\vn  n. 
do  art.  1"  da  lei  n.  1.452.  de  30  do  dezoinbrn  d.»  inn.",,  sorA 
.sujeifo  á  laxa  de  200  róis  por  kilopramma  sómoiite  o  papo]  nuo 
reunir  todos  oslf^s  requisilos:  ordinário,  próprio  para  embrulho, 
do  ci)v  natural,  áspero  dos  dous  lados,  devendo  todo  aquello! 
onnbora  próprio  para  embrulho,  que  deixar  de  apresentar 
nualquer  destes  (iaracteristicos  ser  taxado  de  aroòrdo  com  a 
lotlra  b  do  artigo  o  numero  supracitados.  is(o  i-,  papando  .')00 
i'(MS.  Oulrosim,  que  o  papel  importado  cm  bobinas,  sujeifo 
í'i  taxa  de  10  réis,  de  que  trata  o  art.  1".  n.  !,  da  lei  n.  1.61G, 
de  30  do  dezembro  do  1000,  é  unicamente  o  fiuo  U)v  destinado 
impressão  de  jornaes  em  madiinas  rotativas. 

fíivoflavin  dn  Cvuhn  Cnrrcn. 


CIRCULAR  N.  31 

Ministério  dos  Nepneios  da  Fazenda  — Rio  de  Janeiro,  1.? 
de  a?osto  de  lOl.S. 

Doolaro  aos  Srs.  chefes  das  repartições  de  Fazenda,  para 
os  devidos  effeilos,  quo  este  Ministério,  aftendendo  ao  que 
requereu  a  fjrma  Antunes  dos  Santos  &  Comp..  agentes  nesta 
Capilal  da  «Compagnic  dc  Xavigation  íJud  Atlantique ».  pm- 
prii'lária  dos  vaimres  fiiir,li,f(ilm.  Liurr.  Sinmani.  Ln  Chnm- 
paonr.  La  nasmunn.  La  Ilrríaunr,  nnrmin.  Valdivia  e  Dimvn. 
rosnlveu,  jior  despaidin  de  7  do  cniTcnl.'  me/,  conceder  aos 
mesmos  vapores  os  lavores  consií.Miados  no  decreln  n.  'i.í>.")5 
do  'i  de  maio  de  1872. 

nirn/iavia  dn  Ciinhn  Cnrrêa. 
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CIRCULAR  N.  32 

Ministério  dos  Negócios  da  Fa/.onda  —  Rio  do  Janeiro,  18 
do  agosto  do  1913. 

Declaro  aos  Srs.  chefes  das  roparti(;õcs  subordinadas  a 
este  Ministério,  paru  sou  conliccimonto  o  fins  convenientes, 
haver  resolvido  que  os  funcoionarios  que  sc  acham  addidos 
sem  prazo  determinado  sojam  desligados  no  dia  30  do  sctoiíiljro 
próximo  futuro,  afim  do  regressarem  ás  rcparti(;ões  a  que 
pcrtoncom,  ficando  os  mesmos  chefes  autorizados  a  requisitar 
passagens  na  fúrma  regulamentar. 

liivadavia  da  Cíniha  Corrêa. 


CIRCULAR  N.  33 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  do  Janeiro,  20 
do  agosto  de  1013. 

Declaro  aos  Srs.  chefes  das  repartições  subordinadas  a 
este  Ministério,  para  seu  conhecimento  o  devidos  effoitos,  haver 
resolvido  que  os  números  IT,  TIT  e  IV  da  circular  n.  27.  de 
27  de  julho  de  1912,  sejam  substituídos  pelos  seguintes: 

IT  —  A  esses  requerimentos  deverão  sor  juntos: 

a)  documento  original  por  onde" foi  pago  o  imposto  es- 
tadual correspondente  á  industria  explorada  nos  dons  ?n- 
mostres  do  corrente  anno; 

70  documentos  originaos  do  imposto  estadual  n  municipal 
do  gado  abatido,  por  cabeça; 

c)  guias  ostaduaes  de  exportação,  em  original  ou  por  cer- 
tidão; 

d)  documento  comprohatorio  do  embarque,  em  transito 
pelas  alfandegas  de  Montcvidéo  e  do  Buenos  Aires,  quando  se 
tratar  de  xarque  sabido  pela  fronteira; 

e)  relação,  devidamente  dat,ada  o  assignada,  indicando  o 
numero  e  data  das  guias  ou  certificados  de  exportação,  pro- 
cessados nas  repartições  fodoraos  o  ostaduaes,  bom  como  a 
quantidade  de  fardos  e  de  Idlos  constantes  desses  documentos. 

ITT  —  Os  requerimentos  deverão  comprehender  a  expor- 
tação realizada  durante  o  corrente  anno,  não  sendo  permit- 
tidos  aos  interessados,  nem  acceitos  nas  repartições  fiMlornes, 
os  pedidos  parcellados. 

IV  — A  Alfandega  ou  Mesa  do  Rendas  a  que  forem  apre- 
sentados os  requerimentos  autoal-os-ha,  na  forma  das  dispo- 
siçõe."  em  vigor,  e,  juntando  a  ellos  as  guias  a  que  allude  o 
arl.  O"  do  decreto  n.  n.078,  do  10  de  junho  do  1900,  quando  a 
exportação  so  fizer  pelos  portoa  nacionaes,  on  os  processos 


(poLitíio  o  (luarLa  viu  do  cuiiiíiciidu)  roferidos  no  art.-l"  do 
doui-cLo  n.  8'.5'i7,  do  1  do  fovorciro  do  1011,  quando  se  Iratar 
do  xnrquc  sabido  pola  froutoira,  o  insLiluii-á  sobro  todos  ossos 
documoiiLos  as  necessárias  vcrificavõcs,  podendo  exigir  dos  in- 
teressados quacsquer  outros  dooumentos  ou  informações  quo 
80  tornarem  precisos  para  o  completo  reconhecimento  do  seu 
direito. 

Este  rcconhociniento  devo  sor  feito  pelo  poso  liquido  do 
xaríjuc  exportado,  istò  ó,  dedu/ida  a  taxa  de  500  grammas  para 
cada  fardo  o  a  de  10  %  para  as  caixas,  não  podendo,  no  cm- 
lanto,  osso  pos.j  oxcetier  á  média  do  75  Idlos  por  cabeça  do 
gado  abatido. 

Uecommendo  lambem  aos  nioâmos  Srs.  cbefes  das  repar- 
tições deste  Ministério  que  não  acccitcm  as  guias  do  expor- 
tação que  não  confiiTiiarorn  por  extenso  as  declarações  feil.as 
por  algarismos,  bem  como  as  que  trouxerem  ospaços  em  branco 
entre  a  descripção  das  mercadorias  c  o  fecho  ro?pcctivo,  de- 
vendo o  embarque  do  xarquo  nná  porlos  do  mar,  ou  a  expe- 
dição pela  fronteira,  sor  fiscalizado  pcssoaliiiento  por  empre- 
gado dn  quadn)  das  ri'parl  içncs  r-  iifn»  jinr  |:i:arihi..~.  fi-ilas  a.s 
notas  rehiLivas  ao  oníbarciuo  o  a  tixpcdição  c  coliiidos  os  re- 
cibos dos  ri'?[ii'et  ivos  conJuctoros- 

Jtiviulurid  da  Ci.ntha  Corna. 


CIRCULAR  N.  34 

Miniálerii!  dns  N('i:o('i..>.s  da  Fazenda  —  Uio  do  Janeiro,  25 
de  agosto  de  191:5. 

Uoconnnondo  aos  Srs.  eheles  das  rrpMi  iiçõej  subordinadas 

a   OSlc   .M  Íllis|i'l'iii  Íi|i'IIC  ii'IM    i!0    xllliiin   dl'   .-'MiMIl  displMl- 

sadoá  do  serviço  das  niesmas  ro|iart ii;nt.'.s  os  fiuieeionarios  que 
nxcrecrcm  «mira  iiiiali|iii'!'  tViiici;riri  !'i'i|fral.  estadual 

ou  municipal. 

liicmlfir i'i  lia  Ctnilut  Corvru. 


Kio  lie  J:\ii('iro  -  I íiiiircnB.-i  N;>cioiinl  —  lyi  l 
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ANNEXO  - 


MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 


ANNEXO  AO  RELATÓRIO 

Ai'HK<:iíNTAni) 

PRESIDENTÈ  OA  REPUBLICA  OOS  ESIAOOS  UilOOS  00  Mil 

i'i;i,o 

v.iMSTKo     i;sT.\i)()  i)(is  .sriidcms  ha  i-azi;m)a 

iDr.  tJlivaòavia  òa  (Euu!)a  Correa 

IMO    AIMIMO    DE  1914. 

DA  RHPuBLICA 

Decretos  legislativos  de  ns.  2.721  a  2.S37  o  executivos 
cie  US.  9.991  a  10.230,  de  1013 


Kl'  >  .1AM-:1K') 

I.MI'RKNSA  NACIONAL 


i3srr5ioE 

DAS 


MATÉRIAS  CONTIDAS  NESTE  VOLUME 


Actos  do  Poder  Legislativo 


Dm-oto  ,1   2.72|  -  dc  2  de  janeiro  de  1913  -  Autoriza  o  Piv-  ^  ' 
<idf>ntp  (la  Republica  a  abrir,  pelo  Miriistorio  da  Fa- 

'^•■l^^^''''^^'''       l.l.S2:S2f>S140.  papel 
'!  ouro.  para  orcorrf^r  ao  pagamento  de  di- 

vidas de  exercícios  findos  . 

"  2.722  -  de  2  de  janeiro  de  1913  -  Autoriza  o  Pre- 
sidente da  Republica  a  abrir,  pelo  Ministério  da  Fa- 
^3iidi,  o  credito  extraordinário  dc  222S998  para 
()c-corrcr  ao  pagamento  devido  a  Umbelina  Aii^-usta 
lie  Rarms  Pimentel  

»  II  -  2.723  —  de  2  de  janeiro  do  1913  —  Autoriza  o  Pro- 
>ulente  da  Repiil)lií>a  a  abrir,  pelo  Ministério  da  Fa- 
zenda, o  credito  extraordinário  de  1:2175930  pari 
pagamento  a  Antonio  .íos.^  F(}rreira  e  Antonio  Manoel 
(lomes  

n .  2.724  -  de  2  de  janeiro  «ie  1913  -  Autoriza  a  con-  ' 
o«-ssâo  de  seis  mezes  de  li(;en(;a,  em  prorosarão.  com 
o  ordenado,  para  tratamento  de  saúde,  a(T  i°  escri- 
I)tm-ari(i  da  Delegacia  Fiscal  do  Thezouro  Nacional  no 
i-.stadodo  Para.  Manoel  da  Silva  Guimarães  Ferreira. 

"  -  de  1913  -  Autoriza  o  Pre- 

sidente da  Republica  a  abrir,  pelo  Ministério  da  Fa- 
zenda, o  credito  extraordinário  de  19:600S+lo  para 
pagamento  aos  Drs.  Carios  Balbino  Dias  e  Manoel 
I.onren(:o  Tias.    .  . 


"  "-Ii  /  -  J'i'»«'i  o  de  1913  -  Autoriza  o  Pre- 
sidente da  Republica  a  abrir,  pelo  Ministério  da  Fa- 
zenda o  ci-edito  extraordinário  de  4:6625776  par-» 
attender  ao  pagamento  devido  a  Verano  Gomes  Alonsii" 
oe  Almeida  

"  ""i  '  V~'«  "Á^^  -/!>^  j'^"^''''"  ''«^  -  Autoriza  o  Pro- 
aideiUe  da  Republica  a  abrir,  pelo  Ministério  da  Fa- 
^^liiida,  o  crediti»  extraordinário  de  329S320r  afim'  de 
occorr.-r  ao  pagamento  .levido  a  Francisco  José  Fer- 
i'"ira  dí!  Araujo,  em  virtude  de  sentença  judiciaria  . 

'»  n.  2.728 —  de  2  de  janeiro  de  1913  -  Autoriza  o  Pro- 
SKieiíte  da  Republica  a  abrir,  pelo  Ministério  da  Fa- 
zenda, o  credito  extraordinário  de  1:8835360  para 


VI 


Vn>:ft, 

pagamonlrt  a  D.  Marpari  la  de  Azovodo  Maia  o  :ios 
Srs.  Adolplio  Cosia  da  Ciiiiliii  Ijiinii,  l-^raiioisco  Pias 
Ciirdoso  Juiiior  n  Matliciiis  AiigiisLti  <!(>  Oliveira.    .    .  ""i 

DcmMo  II.  2.72ÍÍ  — do.  2  do  janeiro  de  10i;i  —  Autoriza  o  l*iv- 
sidciiLí!  lia  líupiiijlica  a  alirii-,  pelo  .Miiiisti'í'io  da  l''a- 
zonda,  o  crciiilo  o.M.raordiíiai^io  <lií  7:C.'i'JS;'iO(),  pai'.i 
pagaincnic)  a  !'raiicisco  do,  S:i  Mrilo,  iMii  vii"Uidc  «le 
siitil.O!i(;a  judiciaria   ti  . 

Li'i  II.  '2.7:tS  —  de  i-  de  janeiro  de  1013 —  Fixa  a  dcspez.-i 
geral  da  Kcpiiblica  lins  Kstados  Unidos  do  líra/.il  jiara 
o  cixercicio  de    f. 

Pecreio  ii.  2.749--  de  8  do  janeiro  de  lí)i:}  —  IJoIeva  a  prcs- 
(íriprílo  (Mn  que  parcc;  (ci-  incorrido  í.).  ['"loriiida  <la 
CoMi'{;i(;ã'i  Gil,  pai-a  o  fim  do  rccclicr  inoio  soMp  c 
inoiítcpio  di.ixadoí  pelo  sou  fidlocidu  jiao    ....  i;!;t 

»  11.  2.7C3  —  de  1;i  do  janeim  de  —  Auioriza  o 
I'r(;sid('nie  da  Hopublioa  a  abrii-,  1)cí1o  .Ministério  da 
l'azeiida,  o  crodilo  de  2.400:000$,  siipplonieiiLar  á 
jerba  »  !mpi'Ciisa  Nafiunal  »g  Uúirio  Ojficini,  (io 
éxercicio  de  1012  V.\\\ 

»  II.  2.704  —  do  lii  do  janeiro  do  lOli?  —  .'\iicoriza  o 
i'ref;idcnlô  da  iíi'pnl)lica  a  al)rir,  ik;1i>  MiniíLerio  da 
Tazoiída,  O  credito  até  23:200S,  snpplcnientar  ;'i  verba 
<■  Alfandegas  »,  dii  cxorcicio  do  1912  .    .....  \'.v.\ 

»  r. .  2.70;)  —  de  1"»  (Jc  janeiro  do  1913  ^  .Aiiloriza  n 
c-oncesafio  lii;  i.ni  anno  do  licen(;a  i-oni  o  ordenado  do 
cargo,  para  tratamento  de  saudc,  a  .losé  Braz  do  Si- 
queira, fiel  de  i)agador  (ia  .Soenncia  l>agadoria  do  Tlic- 
Síjuro  Nacional  \\\\ 

>'  !i.  2.706  —  de  lii  dc;  janeiro  do  ll>i:»  —  Autoriza  d 
Presidente  da  ilei)iiblii:a  a  relevar  o  Liiesouri-iro  dd 
papcíl-moeda  ua  Caixa  de  .\morLizai;.rio,  Antonio  Har- 
l)(j.sa  dos  Santos,  da  responsabilidade  do  desfalque 
commeiticio  pelo- ex-iiel  Arnaldo  Vieira  da  Camara  <;  a 
restituirão  mesmo  tliesoiireiro  a  sua  nova  fiaii<;.a  .  . 

»  n.  2.7Ô7—  de  15  (ie  jan<.'iro  do  l'.M3  —  Aiiloi"iza  a 
concessão  de  nm  anuo  de  liceiii;a  com  ordenado  a 
licnedicio  Galvão  I'oreira  Baptista,  (lirs^cior  da  Iíst;i- 
listica  Commercial,  para  tratamento  de  saúde,  onde 
llie  convier  \\V\ 

»  II.  2.708—  de  1:3  (io  janeiro  de  1913—  Autoriza  a 
abertura  pelo  iMiiiisterio  da  Fazenda,  dos  credites  dc 
442:009S147,  ouro,  e  3.S5:24áS,  oiin),  pai-a  occorn-i-  a 
despezas  com  a  emissão  i>.  resLMte  dii  billiefo:^  do  Tlie- 
sonro  em  Londres,  em  1910,  e  aié  104:0005,  para 
cumprimento  do  disposto  no  art.  DG  da  lei  n.  2.3:10, 
(jc  31  do  dezembro  de  1010  

)'  11.  2.779  -  de  1  de  fevereinj  do  191.3  —  Corrige  alto- 
ra(;0e8  com  que  foi  publicada  a  lei  n.  2. 738.  de  4  de 
j.-ineiro  (indo,  que  fixou  a  despt-z.i  geral  da  Moi)nlili(;a 
para  o  cxorcicio  do  1013    .    .    ,^  13;; 

«  n.  2.781  —  de  S  do  maio  do  1913  —  Corriirc  eníaii.i 
verificado  na  r('dac(;ão  do  arr,.  ',i2.  da  lei  n  2.728. 
do  4  de  janeiro  de  1('13,  riue.  tixou  ;i  dospeza  gorai  da 
Uepublica  para  o  e.xorcicio  corrcriU!,    .    .    .    .    .     I 'lU 

))  II.  2.782  —  de  1.')  de  maio  dc  19I3  —  Corriire  onírnno 
verificado  na  redacção  do  art.  2;<.  verba  13\  n.  22. 
da  lei  n.  2.73S,  do  4  de  ianein  do  l'.M3.  iiue  lixim 


VII 


Pm?-*. 

a  (lospf»7.i  gorai  il.-i  Ilopiiljlic.i  para  n  cxorcicio  coi*- 
HMltC  IVI 

DP('i'i'f,o  n.  2.7K7  —  df!  í»  «io  Jiillin  de  101.»  —  Autufiza  n  l'rf»- 
siileritc!  <l.a  Hnpuldica  a  abrir,  ao  Ministirin  ila  I'"a- 
aotidft,  o  ci-íxiitíi  uxtraopiliiiann  de  »)!j«.i:í2D0S.  pai-.i 
loiçalizai'  a  ;li:S|ioza  fciita,  alfjm  da  oonsLniarào  ori;.'i- 
iiioiitaria,  com  it  pastamoiiUj  <lc  Juros  í].;'  ap«)liir>< 
ivilativiis  an  cxorcicio  do  lOlU  .  IH 

)'  n.  2.78H  —  do  9  do  jiillio  lie  H)!;J  —  .\iit  iriza  o  l'ro- 
aidcriti!  da  flopiiblica  a  al)nr  ao  Miriistcrio  da  Justiça 
o  No?ocios  l.itoriori's  o  crodiío  ospocial  lie  l :  lUlSiT.";. 
para  pagamoiito  dadespuza  com  o  disiinfrivo  do  canrn 
du  Prosidoiito       Bopill)lica  " .  lei 

II.  2.7«d  —  de  !)  do  julho  «le  lOi:»  --  AiitMriza  o  i'Po- 
siiiente  da  Itepiiblica  a  abrir  o?  créditos  iicfossariiK 
ao  pacrftiTiijnto  das  ronias  fio  forneclmoiuos  A,  Força 
l'olicial,  relacionados  na  mensaínn  diriirida  an  Cou- 
grnsso  iVacioiíal  em  1  do  seieinl)!'!)  dc  lOÍO  ....  Tri 

■'     II.  2.790,  '.Ic  10  ilti  julho  de  1013  —  AuLoriza  o  Pre- 
sidente da  rtopnljjifa  a  ai)rir,  pelo  Minisíorii)  da  Fa- 
Zf.n.la,  o  (T.ylitii  especial  do  1Í>:500S.10:J,  para  pai:a- 
ine.iiL')  ao  ííoiieral  Mraz  Ahraiitos.  omi  vi;'tii.i.;  do 
t''ii(;a  judiciaria  

»  II.  2.7Í12  —  dfí  de  julho  do,  —  Autoriza  o  {'n- 
si(leiitt>  da  líepiiblica  a  abrir,  pelo  Miriisiorio  da  Fa- 
zenda, o  croditi)  ospecial  de  i-l  :000S.  atiin  lio  dar  ciiai- 
primeuto,  no  «vxlm-oícío  viiriíntií,  ao  disposto  no  art,.  .")' 
do  decreto  II .  I.0ii2,  df  iiT  de  jiMiliD  dtí  1907   .    .  . 

»  II.  2.708  —  do  \>:  iii  setembro  de  —  Autoriza  o 
Presidente  da  íieptiblica  a  aposentar  com  os  venci - 
inciitosde  I2:OOOS,  aniiuaos,  o  cheia  das  officinaí  do 
irraviira  da  Cas.i  da  Moeda.  FraiicisC)  .íostj  í*into  Car- 
neiro  I4,;{ 

n.  2.802  —  (ii;  S  de  outubro  do  19 13  —  AiitiK-iza  >< 
Prosídeiilo  (la  Ri-puldica  a  aiirir,  p>;lo  Ministério  d.i 
Fazenda,  o  cnvlito  («xnaordinario  do  1.0l7:  't3iS7.S:i, 
alim  de  oceorre:-,  pelo?  diversos  iniriisíei'io<,  a.»  paí.i- 
niento  di'  dividas  nMaeionadas  de  exercieios  riiuíos    .  ii:í 

»  11.  2..S03  —  de  S  de  outubro  de  l'.M3  —  Autoriza  i> 
1'residento  da  Mepublica  a  abrir,  pelo  Ministério  da 
Fazenda,  o  croditu  osp'jcial  até  'JiGOOS.  ;itiin  de  pairar 
ao  iiuarda  da  alfandega  do  S.  Francisco.  Domingos 
Fernandes  Corrôa'   ,  "  1  ií. 

n.  2..X0Í  —  de  S  dc  outubro  de  1013  —  Auoriza  ■) 
Presidente  da  Mepnbliea  a  al)rir,  pelo  .Ministério  d.a 
Fazenda,  o  credito  especial  do  17:340S.  para  o  tini  de 
indomnizar  o  e-spolio  do  .Miguel  Ignaci"  oe,  Oliv.-ira, 
e.in  virtude  dc  sjiuen.;a  jiidici.iri.i  tii' 

"  II.  2.815  — de  ;;  de  luiv.imbro  dc  1D13  —  Autoriz.i  <> 
Presidente  da  llopubiica  a  abrir,  pelo  Miuisteri.»  da 
Fazenda,  n  credito  d-.'.  7:200S,  suppleiíientar  á  veri)a  0\ 
"  Tliesi.iiro  .Nacional»,  para  occorror ao  oauMineiito  da 
ditrereni;a  dos  vencimentos  dos  solicitadores  da  Pro- 
curadoria da  llepiilMica   [\:\ 

»  II.  2.8lii  —  Je  ;i  do  iiovcmi)ro  do  Í0I3  —  A;it'M'iza  o 
l*ro.<;ide!ite  da  Ilepublica  a  al)rir.  it.ío  Ministério  da 
Fazenda,  o  credito  .lo  -i-OOiOOOS,*  snpplomciitar  á 
verba  5\  idiiactivos,  pensionistas  e  benoficiarios  (!>>■; 
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montepios»,  do  art.  i07da  lei  n.  2.738,  de  4  de  ja- 
neiro de  1913   14J} 

Decreto  n.  2.822  -  de  12  do  novembro  do  1913  -  Autoriza  o 
Presidente  da  Kepublica  a  abrir,  pelo  Ministério  da 
Fazenda,  o  credito  extraordinário  de  8:949S6B4,  para 
pagamento  ao  i»  escriptiirario  da  Alfandega  desta 
Capital,  Joaquim  Augusto  Freire  44B 

»  n,  2.829  -  de  11  de  dezembro  de  1913  —  Autoriza  o 
l^residente  da  Republica  a  abrir,  pelo  Ministério  da  Fa- 
zenda, o  credito  especial  de  91  ;035S289,  para  occorrer 
ao  pagamento  de  differenças  de  vencimentos  devidos 
ao  capitão  da  Brigada  i^licial  Arlindo  Pinto  de  Al- 
meida, em  virtude  de  sentença  judiciaria  ....  146 

n.  2.837  -  de  24  de  dezembro  de  1913  —  Autoriza  o 
Presidente  da  Republica  a  abrir,  pelo  Ministério  da 
Fazenda,  o  credito  especial  de  3:687S422,  para  o  fim 
de  indemnizar  o  cofre  de  orphãos  de  igual  quantia, 
recolhida  a  Gollectoria  das-  Hendas  Geraes  de  Arroyo 
Grande,  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  em  nome  de 
Carlos,  Nicola  o.  Rosa  e  Boaventura  Balby,  em  9  de  se- 
tembro do  1901    Jíí; 


Actos  do  Poder  Executivo 


DECRETOS  E  REGULAMENTOS 


Pag*. 

Decroto  n.  9.99d  —  dc  8  de  janeiro  de  1913  -  Proroga  por 
mais  20  annos  o  prazo  concedido  ao  "The  British  Bank 
of  South  Amorica,  LimitPd»,  para  fdriccionar  no  Rrazil  147 
')  n.  Í0.U03  -  de  ir,  de  janeiro  de  19i3  —  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Faznnda  o  credito  do  3:8005,  para  paga- 
mento de  premio  referente  á  construcção  do  rebocador 
«Julieta»,  por  Vicente  dos  Santos  Caneco    ....  147 

»  n.  10.004  —  de  15  de  janeiro  de  1913  -  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Fazenda  o  credito  de  1.000:OOOS,  par.i 
execução  do  trt.  30  da  lei  n.  2.524,  de  31  de  de- 
zembro de  1911  14>j 

»  R.  10.005  —  de  15  de  janeiro  de  1913  -  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Fazenda  o  credito  de  3:3595719,  para  paca- 
mento  a  Wanderley  Bois&Comp.,  em  virtude  de 
sentença  judiciaria  145^ 

»     n.  10.006  --  de  15  de  janeiro  de  1913  -  Abre  ao  Mi- 
nistério   da    Fazenda    os   créditos  especiaes  do 
*•  442:0095147,  ouro,  e  385:242S,  ouro,  para  occorrer  ás 

despezas  decorrentes  da  emissão  e  ressjate  do  bilhetes 
do  Thesoiiro,  realizadas  era  Londres  em  1910   .    .    .  14S 
n.  10.007  —  de  15  de  janeiro  de  1913  —  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Fazenda  o  credito  de  23:200S,  supple- 
mentar  á  verba  —  Alfandegas  —  do  exercício  de  1912.  149 

»  n.  10.008  —  de  15  de  janeiro  de  1913  -  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Fazenda  o  credito  de  2.400:000$,  supple- 
mentar  á  verba  -  «Imprensa  Nacional»  e  Diário 0/ficial 
—  do  exercício  de  1912  i49 

>'  n.  10.016  —  de  22  de  janeiro  de  1913  —  Abre  ao  .Mi- 
nistério da  Fazenda  o  credito  de  4:6625776,  para 
pagamento  a  Verano  Gomes  .Alonso  de  Almeida,  era 
virtude  de  sentença  judiciaria  149 

»  n.  10.017  —  de  22  de  janeiro  de  1913  -  Abre  ao  .Mi- 
nistério da  Fazenda  o  credito  de  50O:0OOS,  suppíe- 
mentar  á  verba  6*  —  Aposentados  —  do  exercicin  de 
1912  Í.IO 

»  n.  10.018  —  de  22  de  janeiro  de  1913  —  Abre  ao  .Mi- 
nistério da  Fazenda  o  credito  de  5.000:0005,  para 
occorrer  a  despezas  com  ^construcçio  das  villas  pro- 
lelarias  « iMarechal  Hermes  »  e  «  Orsina  da  Fonseca  ».  ir.o 

»    n.  10.037  —  do  6  de  fevereiro  de  1913—  Dá  novo 
.   regulamento  para  o  serviço  de  repressio  dc  contra- 
bando na  froateira  do  Estado  do  Rxo  Grande  do  Sul  .  liiO 
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nocroto  n_.  10.038  -  do  6  dd  fovoroiro  do  1013  -  Abro  ao  Mi- 
iHstei-ij  da,  Fazoiídii  o  cro.lito  do  7:200!?.  para  paga- 
mento no  i"  oscripUirario  da  Dolcgacia  Fisc.il  do 
Ihosoiini  Nacional  no  Rstado  do  Paraná,  Ailliui- 
Maríiiis  Lopos,  (íin  virtude  do  sciitcMira  jiidiciari,!.  .  ic.H 
II.  10.033  —  do  r.  do  fovcroiro  do  1913  —  Abiv  ao  Mi- 
nistério (ia  Frzondft  o  credito  do  7:650$5O0,  para  paga- 
inoiíto  a  Francisco  do  Sá  lirito,  oin  virtude  de s(!iUoni',i 
jiiiliciariii  \ 

»  II.  lO.OiO  —  de  0  dc  fovcrciro  do  1013  —  Abro  ao  .Mi- 
nistério da  Fazenda  o  credito  do  0:000$,  para  na-M- 
ineiitodo  pri;mio  fio  navio  frigorifico  «Salacia»,  mn-- 
striiido  por  iíinilio  Mibiide  em  sen  osi.aloiro  tia  cMado, 
'le  Porto  Alogro,  listado  do  IHio  r.i-ande  do  Snl.    .    .  |.;<.i 

•>  n.  lO.Oírl  —  do  0  de  fevereiro  do  1013  —  Abre  ao  .Mi- 
iii<torio  (ia  Fazenda  os  créditos  de  1 . 182:829S140, 
|)ipoi,  c  177S777,  ouro,  para  pairamentn  lio  divid.is 

<lo  «xercloios  findos  ralaclonadas  7  Hi» 

II.  J0.0Í2  — do  O  do  fevereiro  de  1913  —  Concede 
aiit()rizaí;;lo  á  Sooiodado  dc  Segnros  Mútuos  «A  Coiiti- 
iMMital  »,  com  sé<le  na  Capital  do  listado  da  S.  Paulo 
paiM  fnncciotiar  na  flepiibllca,  e  approva  os  ««eus  o<- 
(atiitos  .   ^-Q 

»  n.  10.043  — do.  6  de  fevereiro  do  1913  — Concódc  .nu- 
toriraçao  para  funcclonar  na  Republica  a  sociedade 
df?  auxilio»  mútuos  «A  Protectora  do  Lar»,  com  sOdo 
nesta  Capital,  e  approva,  com  altoracOas,  os  seiíí  osta- 

i  II  tos  

 í    I    .    .  . 

n.  10.0^4  —  da  6  de  fevereiro  do  1913  —  Antoriza  a 
3(x;ledade  nacional  do  seguros,  pecúlios  e  rendas  « .\ 
Victoria»,  com  séde  nesta  Capital,  a  funcclonar  na  He- 
pnljlica,  t!  apppova  os  seus  estatotoc  \% 

•>  n.  10.0*6  —  lie  13  de  fevereiro  de  1913  —  Autoriza  a 
sociedade  mutua  de  pecúlios  e  pensões  «Rio-Brazíl» 
cam  séde  nesta  Capital,  a  fiinccionar  na  Republica  è 
approva,  com  alterações,  os  seus  cstatut<)3  .  .  .'.  202 
M.  10.047  —  de  13  de  fevoreíro  do  1013  —  Vbre  ao 
Ministério  da  Fazenda  o  credito  de  2.082:625S  «upplo- 
mentar  A  verba  .3»  —  Juros  e  amortização  doscmprc^- 
tiino?  internos  —  ilo  exercido  de  1912 

n.  10.079  — de  19  de  fevereiro  de  1013—  \l)re  ao 
«•iLno»®"''  Fazenda  o  credito  extraordinário  dc 
22S998  para  pagamento  a  D.  Umbellna  .4ugtista  de 
liiirros  1'imentel,  viuva  do  desembarsadop  Esperidião 
Eloy  oe  Barros  Firaentel  ojQ 

II.  10.080  -de  10  do  fevereiro  de  1913 -Concede 
autorizjçao  a  sociôdade  anouyma  de  seguro';  «Garan- 
tia Mineira»,  com  sédo  na  cidade  de  Cata^-ruazcs,  Estado 
dt!  Mu)as  (.loraes,  para  funccionar  na'  Republica,  o, 
approva,  com  alterações,  os  sons  esiatiitos. 
II.  io.081  —  de  19  de  fevereiro  de  1913  —  Concedo 
aiiti)nzação  a  socifd;i«le  anonvma  d(>  i)Oculios  «Uniã.» 
Mineira».,  com  séde  na  cidade  do  Passos,  Estado  de 
Almas  Ceraes,  para  funccionar  na  Republica,  o  annro- 
va,  com  alterações,  os  S0U8  estatutos.    .....  007 

»  n .  1 D .  082  —  do  1 0  de  fevereiro  do  1 91 3  —  A  brc  ao  Mi- 
riistorio  da  Fazenda  o  credito  do  160:890S986,  sui)pic- 
mentar  a  verba  n .  o  —  Recobedoria  do  Distrloto  Ve- 
(.lor.-il  —  do  oxcrciciu  de  1012   .  '  .^y-^ 
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Don-oLo  n.  Í0.083  ■-  <1ií  10  de  fm-froiro  do  1013  --  Autoriza  ,1 
(iMinraiiliiii  Airricnla  ilc  SuijiirDS,  cun    in  i-ií:  S.  1'aiilii, 
a  riliicc'ii):iar  iia  H'  |iiil.)lic:i ,     a|iprov.i ,  imiii  alli-riiini-N, 
<f!IIS  'Nl"iliiLn<;  . 

»  ri.  lO.O.sJ  «In  »l(í  ri;\i'ri'inMli>  í'.ii:;  ■  Coucelo  au- 
ln|'i/;i(;"in  ;i  •iiiciiiil.-uio  ilo  p  culios  !■  Níiilna  ('JfiillMl  .1. 
i-iim  sí'(l''  ciii  l',ilm_vi-a.  Fsiail-iíic  Min.-is  ("ifM- i<'s.  jiara 
riili('''r(ili.1i'  11.1  Ilopiililid.'!,  e  appi-iiva  os  s^mis  fNt;itiif.,,< 
cuii  ;ilicraçric;s  -j;  7 

»•  II.  IO.O'.ií-  ■  ■  .ii!  :2t)  .lo  ri!ViM-í'i:-o  lio  lyi.f  \\r,-c.  .In 
Miiii>;L<'rii)  da  Faz"!!'];'.  o  r-rclit.)  <l'.  ic,',  :00O5. 
ii('(;()i'i'f:r  a  (li'spí'za  ciim  ;i(ii','iiitainí.'iilij":  a  qw'  fccm 
(li:'Oi(.')  ns  rtiii<-ciiiii;i  rins  .1,1  I).'lí>gafi,i  I'i<:fMl  rrn  McIIm 
Ilorizfiiin;,  a  (.itulu  di;  ein]ii'(^sLiino  para  ciitistnicrilo  di- 
(lasas  '  ;>;;7 

11.  Kl. O'.);;  -■  dc  iiO  lie  n-vnrciro  th:  lí>i:)  -  AiiLnriza  ;i 
"  >fiiLiia  OiiCKpivtana  siiciofl.-uift  mimihu  di-  pi-cidins 
siihcí-  ;i  vida.  cnm  na  ciil.l.i''  d'i  Oimm  l'rr'tri,  listado 
dl'  .Miii.i.c (ir!r,ii's,  a  fniitTionar  iia  Mepiildi'-a  <>  appi'i»va. 
(•<iMi  /ili,oraçru'P,  os  .seus  ('.«latiitus  ^■■■s 

II.  ln.lf.i-  ílc  d(í  man;f)  dc  1'JI3  —  ^[)|):vn'a  n  ninví^- 
iiio  ciilolii-ado  tMii.i-e-is  I-Nfidns  da  lialiia  o  l'i"niarnl>iiiM. 
para  ri'i:iilarizai;.'io  da  o.xpi)iia(j:"io  di'  pi'llp«;,  i-oiini»;  i> 
liiirraclia  dl'  priidiicrfin  do  cada  um  dn.n  inosiiMs  l';>«ladiis.  •^".7 

II.  —     i;  dl'  inairo  do  191.''.  —  Autoriza  a  sn- 

iriodadii  liiiiir^licciiLo  'ii'  |  fcidins  «  A  0;ir.ititiíi  1'aiilisLa 
ciin  stivi».!  na  Capiíai  dn  1-Nr,ad.)  di;  S.  {'aulo,  a  rnricci"- 
iiar  !ia  H<'|)iil>lica.  f;  approva,  com  alteDirnOs.  (c*  scímí: 

lisialntos  4    .     .    .  ■!<'•'< 

"  11.  iit.ui  —  lit;  .';  do  111,1  iTii  de  l'Ji:<  —  Auturira  a  >i>- 
cjodado  do  -ligiirui  iniitiii»s  o  «-roditi)  p.)piilar  <>  Gai-;.ii- 
lia  di>  Fiiuii-'.)  »,  cnm  sódo  ii.i  cidad.j  vit'  .Iiiizdo  1-\'):m. 
Iwí.  idi.)  do  Miiiíis  (jpiMfs.  ..  ruiii'cinnai-  11,1  H"pnl;lica,  1^ 
appiMva,  com  ;iit.orai;nes.  os  j.jiis  oítiiiii^ís  ....  -li:» 

»  II.  10. —  do  I  2  lii;  iiian;..  d.!  tOU  -  1  loni-cdo  ;ni- 
loi-izarfm  líaiioi  .NaciiMial  I-Iiramai"i:ii ',  roiii  sóJo  oi:; 
l.lsbua,  i)ai-a  i'sialiol>'i-oi'  uma  .i^onoiíi  mn  .Vimiiorny  o 
oiilra  iicsla  Capital  '  . 

II;  lO.  I-Jl  -  dl'  1  2  do  man;..  d.j  1'.113  —  Aijro  ao  .Mi- 
nistorin  da  Ta^oiida  d  c!''UÍto  d.'  G3tST.")íi,  para  paga- 
inoiU'>a  Antonio  .AIaiioi'1  il. imo-:,  om  virtude  dr  íoiiíon.  a 
.Í'"Iici'ii"i;L  ■.  ) 

ii_.  10. 1-J2  — de  12  do  maiTo  do  lOlJ  —  AbH'  a-.  .Mi- 
"'■^'Ci"'"  *J'^^  i"azonda  n  i-rodito  o.xtraordinario  d: 
I .  I  ii' :  I  iOS  í- iTí .  miro.  jiara  oarurror  ;i  dosjioza  coma 
compra,  cm  Lon..ir.'S,  de  S^T  i>arras  dc  prata  para 
cnnliaircm  du  mooda-;   ...  ."."i 

»  11.  10.12^  -  (io  l'.)do  iiiar.-od  '  l'.)l;i  ■-  Aliro  ao  .Mi- 
nistiTÍo  da  !'az(Mda  .>  crediln  do  IS:5iO$,  para  i)aLM- 
iiiciiio  a  I!;ii'})ará  FLllios,  p,?!a  i-onstria\'ri"  do  riavi" 
a  vapor  .<  Mio  (.; rand. í »,  "do  rnii,.|,i.i;i.í  d  '  a;- 
qnc;\rão  ;>')1 

»  11.  \0.i-2')  —.10  \0  do  marro  do  lOl!!  -  Ahro  ao  .Mi- 
iii-crio  ,i;i  Fazenda  o  croíiito  ,io  2:  .ir.7S>iT0,  par.i 
I)i^:ain:iiti.  a  D.  Frncsiiua  d."  Soo/a  Carrascosa. 'mii 
viriinio  do  di'civii)  jcirisiativo  11.  'J.iiu,do  li  'lo  ianciiii 
do  1'Jll.    .    .    .   \   . 

»  II.  IO.i;?i.i  --  dl'  !'.!  dc  marco  do  1«.MJ  —  Abro  ao  Mi- 
iiistorio  da  Fazoiíila  o  cfcdito  de  i'J:000$tl5,  para 


XII 


Paga. 


?eSr?nífc°  5*']°'  ^"'"^'"^  ^''^  9  Manoel  Lou- 

lenço  Dias,  em  viPtiHe  do  sentença  judiciaria  .   .  oqi 

-S'                '^^       -  Abre  ao  Mi- 
nistério (la  Fazonda  o  crtídito  ,lo  f:r,52Sl55  nara 
Lourenço  dos  Santos,  em  virtude 
oe  sentença  judiciaria  


n.  10  143  -  de  26  de  março  de  1913  -  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Fara„da  o  credito  de  637S180    para  Da^a 
•^.^^é/^:--;''^' em  virtude  SeTenfe^çã 

n  lO.Ut     de  26  de  março  de  1913  -  \bre  ao  \fi 

,t  ^^'""^'^  '  ^''^^''^  ^e  7:7395621.  papêl  e 
....395/17,  ouro,  p,MM  restituição  de  direitos  á  Camara 
-Municipal  de  Passos,  Estado  de  Minas  Gerais 

iU^df  -  Abre  ao  M^ni.^ 

íiíe  uoi  n  M?^^  /  credito  dc  i  :583,s;360,  para  pa^a- 

Sís^nt^íkjííSlS'^^^^-^^  -  -ft^^ 
n.  10.149  -  de  2  de  abril  de  1913  —  Wova  as  -ílfp 

íngfaferra  ^'"'"'^  "'  "^^"^  ^^^'^  í^'^erpooí 

,";v!^J^^?~''''  - ''''  do  1913-  Estabelece  ã 

X  S  Ho  Yo  V  •'     •''  janeiro  de  1910- 

«.■>^0,  de  12  de  janeiro  de  1911    o  9  ^-ví    ,in  /-  / 
.).'mcirodel9|2   .    .        .    .  ''^  ^' 

n.  10.103  -  de  '.I  de  abril  de  1913  -  Concedo  autnri" 
fnf  Lo2.;'n,'''''  Vf  Bani?,  com  séi: 

ESatdo'!ÂlSg6af  ^''"|°^:'-  em  Maceió. 
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MiniLl^n  Z  ^®        -  Autoriza  o 

ae  jO. 000: OCOS,  juro  de  5  %,  papel.  ..... 

n.  10.136  —  de  26  dn  março  do  1913  —  Abre  ao  .Mi- 
nistério da  Fazenda  o  credito  de  1 .608:1978419 
S?  do  ÍSlo'  '  -  ■'"'^"'^effas  -  do  exer: 

n.  10.13;  — lis  26  (ie  março  de  1M3  —  Ahre  ao  Mi- 
mstorio  lia  1'azenda  o  credito  especial  de  1:1348600 
para  mdenin,zar  o  cofre  de  orplilos  do  igual  quaS 
paga  inde.idamento  polo  Thosiuro  Nacional.  »m 

nis Jo'|7a2,,faícS  31  ^^^^^^1 
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Decreto  n  10  164  -  de  y  de  abril  de  vm  -  Autoriza  a 
"  A  Liberal  »,  sociedade  arionyraa  de  pecúlios  c  aiixilios 
mútuos,  com  .éde  nesta  Ca^pital.  a  funccionar  ,,'t  fií 
publica  e  ap[)rova,  com  alteratíOes.  os  seus  estatutos  Wò 

ttrni  Jade  Mil  Mmcira...  soc-iedadeauonvmad.'  pocullo< 

ltajub.1,  l-.siado  do  Minas  Go.raiis,  a  lunccioiiar  na  F^.- 
publica  (.  approvu,  com  altrraçõos,  os  seus  .'statuios  .  m 
»      II.  10.100  -  d.!  '.)  d.;  abril  do  i-.ii:{  _  Annrovi  is  n- 

S?/h"''V'^'        assoinblóa  geral  í.itraordmariã 
.a  .0010  laíJe  .Io  seiruros  .< A  lli.inr.a  do  SuJ ...  realizada  em 

mi  o  .  ô  -  «  lorresires  -  União  Flu- 

com  lltplf -'J"'     ^'""■•^■'O"^'-  "'-^  Republica  c  approva, 

Lom  altei.irnes,  os  s<..us  estatutos  ,    .    .    .    .    .    '  3.,4 

M.  10,171  -  de  it)  dc  abril  de   l'.n:{  -  Abre  ao  Mi- 

vmSn     '   ''^'"'"^^  "  extraordinário  de 

para  pa|:amento  a  Antonio  Alves  do  Valle 
i-m  virtude  de  íOMienra  judiciaria.    .    .  '  -,3 

"    I'J!V ~  ''^ ''"^  •■''^'■'1  i'"^*  -  •^""^^'■■iz'^  >o^ 

Liedadoaiionymad.í  p^rulios  e  ron.las  .«A  Americana.. 
Sn?;^""  ^-^^^^'^      i^ernambuco  ?u„'. 

."ro  com  alcora(;õos,  os 

seus.  estatutos   ^  ^  j   ■  ^ 

nist!!.;*'^~f  ''^  l'^13-Abre  ao"Mi- 

"^^•-'^1''  ^''^  o   credito   extraordinário  de 

-StS/fO.  para  pagamento,  cm  virtude  de  semcnca  in- 
diciaria, a  beraphim  Joaquim  <Ja  Silva    .    .    .    ,    .  -^-^^ 
1.   10. 17.^  -  de  Iti  .ie  abril  de  H.13  -  Approva,  cora 
MMVu-L^^rUn'-'^^''-'^^'^^^'^'         estatutos  da  .  Caixa 
S  d^  TSo  'í''"" ^^^«;-_Capital  d. 

abril  de  1913  -  Autoriza  â 
..  Mutuaria  Amparo  das  Famílias sociedade  beneti- 
ce  tedepecuhos  com  sédena  Capital  do  I-sudo  .ic 
;•  m  .i,^r  ^  f""^^'onar  na  Kepublica  e  approva, 
i-ora  alterações,  os  seus  estatutos  ......  36S 

ci^.t^inf  1^*3  -  A.:íJrizà  a*soI 

Mmm  «  'Ic  i^rcdito   popular  ..A  Vida 

L-     :  ."\r  cidade  de  Hollo  Horizonte,  E>- 

m  ••  "''"''^'''^  ruucoiunar  r.a  Republica  è  a,>- 

pio\.i,  com  altoraçõas.  os  seus  e>tatutos  3Si 

n.   10  18.J  -  de      deabril  de  l-.Mi  -  Autoriza  a  So- 
uulade  ano.mna  do  pecúlios  «A  fnião  Inteniann- 
•  l  »,  com  séde  nesta  ijapit.il.  a  lunccionar  na  Itepn- 
Olica,  c  approva,  com  alterac;ões.  os  seus  estatuto^.  .T.l 
n.  10  1V.0  -  de  23  de  abril  do  l'.M3  -  A-toriza  a 
utdade  anouyma  do  poculios  o  prédios  .<  A  Mutua  Ke- 
I  era     com  sedo  nesta  Capital,  a  lunccionar  na  Ue- 
IHibliui,  o  approva.  r  ,m  altorarões,  os  seus  ostalut.».  4us 
...  lO.I-il  -de  23  de  abril  do  l'M3  -  Comc-Io  aMto- 

Wn*  ml  .  ^^"-""^''''^'c       l»^^"'^'^^  ^  P'--M*ões  Viialicia 
u  nambucana  ...  com  séde  iia  cidade  o...  li  ;ci!>..  Ks- 
tiulode  Pornaiiibuco.  para  funccioiíar  como  sociedade 
•autua,  e  approva,  com  alieiM.;ões,  os  seus  estatutos  .  416 


XIV 


Decreto  ii.  1().1<)2  —  do  2:i  Ho  •■ibiil  <lt;  l'.ti:{  —  Apiu-ova  os 
novos  cslatiilns  «líi  «Tlio  Now  Ynrk  liisiiiMiici!  ('om- 
paiiy»,  ;iiitoriz;»(la  ;i  riincdonar  na  licpiililica  polo  ili-- 
oroto  II.  i.f)70,  (lo  13  (io  novoMiljm  (IíM9()2.    .    .    .  i;i2 

>>  n.  10.197  —  (lo  29  do  alu-il  do  1013  —  .Auloi-iza  o  Mi- 
nistro (ia  1'azeiK.ia  a  coiitractar  com  os  banqiioiri>s 
N.  M.  Kotlischild  and  Sons,  do  LniKlroíi,  o  omprcsLínio 
do  £  H. 000. 000,  dc  juro  de  .■)"/„  ao  anuo  ....  i3>; 

II.  10.10',l  —  do  30  (lo  abril  de  1013  -  Coiic.mIo  aiitn- 
rizacjão  para  fiinccioiíar  na  Hopnlilioa  a  soci-vlado  (i'; 
seguros  c  pcciilios  «  Cdoliii  »,  com  .sódi'!  ncst.a  (]api(,al, 
e  approva  os  syus  ostaHito?  í.is 

')  li.  10.200  ■- d.-i  30  do  ,ii)rii  de  l',)13  -  Autoriza  a 
"Uiiiào  líi-aziloií-ai),  SDcicdadc  panii-La  lioniTlicento  lio 
pociilioii,  com  s(['(ic  iia  Capital  do  lísiadn  do  S.  Paiilii. 
a  fuiiccionar  na  Rcpiiljlica,  f  appivva,  onm  aitcrarôo-:, 
os  sous  estatutos  '.    .      j  i  .;. 

»  n.  10.201  —  do  30  do  abril  do  1913  —  .Viiwriza  a  «  A 
Nacional  »,  .so(-ii'(Iado  aiioiiynia  do  pociillos  poi"  luiiuia- 
lidaílc,  com  sódoi  iiosta  Capital,  a  rmicrifinai'  ii;i  Mi:- 
pnblica,  o  approva.  com  altera(;.('M>,í:,  os  sons  estatutos.  l-;;'.) 

»  n.  10.202  -  de.  30  do  al.ril  do  1913  -  .Autoriza  a 
<'.\  Kiode  Janeiro»,  sociedado  de  auxilies  c  poiMilios  poi- 
nuituaHdade,  com  stide  nesta  Capital,  a  fnnccioiííir  n.i 
Mcpublica,  o  apjiiova,  ci^ni  altci-arCies,  os  s^iis  cstaliilos.  ■\ú>i 

>>  u.  10.203  —  do  30  do  abril  do  i'.>13  -  Abro  a(;  .Miiiis- 
lorio  da  Fazenda  o  credito  do  14!  :Ot;OS,  para  cccorror 
a  despoza  com  a  di'sapropi'i;i(;rii>  dos  iwcdios  iis.  7'J, 
81,  ^3  e  85  da  rii.-i  (;onGva'l  Caldwoll  o  outr-os.  u<.'cia- 
rados  de  utiiidado  pn!)li<'a  ])ríl(>  decroto  ii.  l.(;i.-2.  de  20 
de  junlio  de  1H94  "   .    .  .im 

»  II.  10.214  -  do  3  do  maio  do  l'.)l:í  ■-  Anioriza  a  so- 
ciedado anonyma  «  Unto  !'ai-;mao!i:-:o  ->,  com  S('do  na 
Capital  do  Estado  do  l'araiiá,  a  finiccioiíar  na  Repu- 
blica, o  approva.  com  alicrnf^õos,  os  sons  ostitnifjs.  ís| 

»  n.  10.217— do  10  d(.'  maio  do  IHI 3  —  Autoriza  a 
Síiciedade  anonyma  de  pensões,  piciilios  o  dotes  «A  Ca- 
rioca »,  cora  s(!:d(;  nesta  Capit.il,  :\  fiincciciiar  na  iio- 
publica,  o  approva,  ooin  altora(;õo.s,  os  sou<  estatutos  40;) 

»  n.  10.218  —  do  13  de  maio  de  1913  ■-  Abro  ao  .Mi- 
nistério da  Faz(;uda  o  credito  do  2.000:000$.  supple- 
raentar  á  verba  33°  —  Exercicios  lindos  —  (!■)  exercício 
de  1013   !312 

»  n.  10.219  —  de  10  do  maio  do  ltíl3  —  Approva,  ooiii 
alterações,  oá  novos  oscatuLos  da  companhia  de  sol^ii- 
ros  terrestres  e  inaritimoá  <>  Ariros  Flnminonso»  c^)m 
séde  nesta  Capital    .    .    .   \    .  jjjo 

»  n.  10.220  —  de  i'ó  do  maio  do  1  <13  —  Abre  ao  Mi- 
nistério da  Fazenda  o  credito  especial  do  342S010,  para 
pagamento  a  Doiniiigô.-  Tamanqueira,  em  virtuiode 
senten(;.a  judiciaria  5.2-2 

»  u.  10.224  —  dl'  1  de  maio  de  1913  —  Autoriza  a  so- 
ciedade anonyma  de  seguros,  pecúlios  e  rondas  «  A  Po- 
pular»), com  séde  nesta"  Capitai,  a  runccionar  ua  Repu- 
blica o  approva,  com  alterarí^es,  os  seu?  estatutos  .    .  522 

»  n.  10.230  —  de  28  de  maio  do  10i:i  —  AppiMva,  com 
altera(;ôcs,  as  modilica<;ões  dos  estatutos  da  «'asso- 
cia<;ao  .Mutua  li.vjolsior  «.  com  siide  nesta  Capital.    .  1330 
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'ACTOS  Da  PODER  LEGISLATIVO 


DECRETO       2.721  _  DE  2  DE  ,«Emo  DE  19i3 

de  dividas  do  exercidos  fiudòs  ^"«"^  o"ro,  par.i  occorrer  .10  p.i^'a::ioato 

O  Presidente  da  Rei>.blica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil- 
ciono' a^!4uinte^-e'soV'^of ^^^-^^^  e  eu  sane: 

1.182  :S2í)si.io  °^  "'ea^tos  especiaes  de 

mento  de  diviáas  de  'exeícició.'  nS'  P^-^^^" 
midade  com  o  §       cio         Vt   S  i'  .^^'^cionadas  de  confor- 

imi  Lit  1»..,,  ie\ogadas  as  disposições  em  contrario. 

Rio  do  Janoiro.  2  de  jaii-iro  dp  loi-i   o-?»  ^„  r  > 

Hermes  R.  da  roNSEa\. 
Francisco  Antonio  de  Salles. 


DECRETO  N.  2.722  -  de  2  de  ..-vneiro  de  1913 

Augusta  de  Barros  Pimeuiel^  '  ''^  P-^gamento  devido  a  Hu:-.!be:iaa 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  unidos  do  Brazil- 
i^aço  saber  que  o  Conírrc««o  Aafinna;  Ha«-n„»^ 
ciono  a  seguinte  resolução:  decretou  e  eu  sanc- 


belina  Augus  a  de  Barros  Pim^^^  ^'^1°- 
postos  inde^•  damente  cobndof^o  ■  Í?""?-  ^«J^l^^C^io  de  im- 
embargador  Espoi  idi^o  Elov  dp  R.^  íinado  marido,  des- 
as  disposições-em  contraSo  Pimentel;  revogadas 

dencPa' e      datSbfica.'  ^"^«Peri- 

Hermes  R.  da  Fonseca. 
Francisco  Antonio  de  Salles. 


DECRETO  N.  2.723  —  de  2  de  j  aneiro  de  1913 

Autorixa  o  Prosidonto  da  Ropublica  a  abrir,  polo  Ministério  da  Tazonda,  o  crodilo 
extraordinário  do  l:Sl7$'JdO,  para  pasamoiilo  a  Antonio  Josò  1'orroirao  Antonio 
Alanool  Gomos 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil : 

Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  c  eu  sanc- 
ciono  a  seguinte  resolução: 

Artigo  único.  E'  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a 
abrir,  pelo  Ministério  da  Fazenda,"  o  credito  extraordinário 
de  1:2718930,  para  pagamento  dc  G37$180  a  Antonio  José  Fer- 
reira e  de  G3lí?750  a  Antonio  Manoel  Gomes,  tudo  em  virtude 
de  sentença  judiciaria;  revogadas  as  disposições  em  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  2  de  janeiro  de  1913,  02"  da  Independência 
e  2õ"  da  Republica. 

Hermes  R.  d.\  Fonskca. 
Francisco  Antonio  de  Salles. 


DECRETO  N.  2.724  —  de  2  de  janeiro  de  1913 

Autoriza  a  cosccssiio  de  seis  niezes  de  liconya,  c;n  prorogarão,  com  o  or(lo:iaào, 
para  traiainciito  du  saúde,  ao  lo  oscripturario  da  L)ele:,'!icia  Fiscal  do  Thesouro 
Kacional  no  Estado  do  Pará  Manoul  da  Silva  Guiaiariies  Eerraira 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 

Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  c  eu  sanc- 
ciono  a  seguinte  resolução : 

Artigo  único.  Fica  o  Presidente  da  Republica  autorizado 
a  concedor  a  Mano>.l  da  Silva  Guimarães  Ferreira,  1°  es- 
cripturario  da  Delegacia  Fiscal  do  Thesouro  Nacional  no  Es- 
tado** do  Pará,  licença  de  seis  mezes,  em  prorogação,  para 
tratamento  de  saúde,  vencendo  somente  o  ordenado  do  car- 
go; revogadas  as  disposições  em  contrario. 

Rio  de  Janeiro.  2  de  janeiro  de  1913,  92°  da  Independência 
e  20"  da  Republica. 

Hermes  R.  da  Fonseca. 
Francisco  Antonio  de  Salles. 


DECRETO  X.  2.72.5  —  d£  2  di-  .taneiro  de  1913 

Autoriza  o  Presidente  da  Republica  a  .ibrir,  i/olo  Ministério  da  K.izonda.  o  credito  e.t 
traordinario  de  19:GJO$iro,  para  paga:nóiilo  aos  Drs.  Carlos  Balbino  Dias  o  Miv- 
noel  Loiíreaío  Dias 
-<  • 

O  Pl-esidont^  da  Republica  dos  Esladoí  Unidos  do  Brazil: 

Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  docrL'!ou  e  eu  sanc- 
cion'^  a  seguinte  resolução  : 

Artigo  uiiico.  Fica  o  Presidoiito  da  líoiuililicn  autorizado 
a  alirir.  i)eio  Miiiislor-io  da  r"az'.'iitla,  o  cnHlito  exi ranri.Unarif) 
de  iOrGOOÇ.íl.'),  aíim  de  rcstiiuir  aos  Drs.  Carlo.s  J^alhino 
Dia-;  o  Maiio».'l  Lourenco  Dia.s  os  direito^  do  ti-au.sini.ssão  do 
proiu-iodado.  iiaquoll;»  inii>ortaiii;ia.  qw  iiit.i(ívidam.'nío  IIk.!.-? 
íora'7i  (.'obrado<.  conforme  di-iu-íicnu  o  Juízo  F(?di.'ral  no  Estado 
do  .Maraiilião;  revogadas  a.s  disixjsirõoá  l-ím  (.'onlrario. 

Rio  d'.'  JaiioiíT).  2  de  jaiioiro  do  1913,  9l'"  da  Iiidi-peiidi-iicia 
e  2~y'  da  Republica. 

IIi;i\.Mi:s  R.  da  Po.nsiíica 
Fraiicif-co  Antonio  dc  Salles. 
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DECRETO  N.  2.72C  —  de  2  Di-  janeiuo  de  1913 

Autoriza  o  Prosidento  da  Republica  a  nbrir,  \)elo  Miniatorio  d.i  Fazenrln.  o  credito 
«xtraordinario  do -iMiiiijTTi),  pura  nttenilo:  ao  pig.ninento  dovido  a  Vor"  no  Oomai 
Alonso  do  Almeida 

O  Pn:-si(If'iil.tj  da  lk'|'ublica  di>s  K-striilf.N  Unidos  i|m  J!ra/il: 

Paco  saber  quo  o  Congi-os?o  Naoieiíal  i.1l-ci-.'Lo',i  o  .'u  síwic- 
çiono  a  .•?C'f:uiiit(.'  njsoliicão  : 

Ai-fi};o  iinico.  1-"íím  n  PivsicliMit.;  Ii.-piiM ica  auí< li-i/.ado 
a  íil)!'!'!',  |tc|«i  .Miiii.sl..'i-in  lia  J-'az<'niia.  i»  i;i'i>(litn  rxl i-aurdiíiario 
dc  í  :0G2!i=77C>.  pai-a  al  Ifiuk-i-  ao  iiaL-aim-iilo  cb^vido  a  Ycrano 
Gomos  Alonso  do  Alincidn.  om  virlud"  fj.-  >..'iiíf'iii-a  jiuiiciaria- 
rovofíadas  a-  disiiosii.-ni-s  imii  conir-Mi-io. 

Rio  dl?  .Tari.-iro.  2  do  .jaiioiro  ilo  lOi:!.  .la  l!id.-|i.Tid.'ncia 
o  2Õ"  da  Roindilica. 

IJini.Mics  11.  i)\  Fonsi:í;a 
Francisco  A/itijuin  dr  Siill'-s. 


DECiiETO  X.  2.  727  —  di:  l'  di-j  ja.niíiho  de  101." 

Autorizn  o  Pi-e-i.ionte  da  Rori;iblicn  .t  .ibrir.  pi:io  M  inicie  rio  .jn  l';u--:i'ia  o  c-edi: 
oxiraordiíiario  do  3i!i$3íiJ.  nfirn  do  ocforr»?  .10  ;^^^.^:n<;:lto  r;.?-.-;--.)  ;i  Trinf-lscò  Jos 
Ferreira  de  Araujo.  e:r!  virluiio  dc  •icnteii.-a  -iiilicinria 

O  Piv.íid.-nl.'  da  lí.T.iiMira  .;os  K>íad..>  Vuu\>><  d..  Hi-azii: 

Eaijn  >iil.Mj!-  ,[u.'  o  (:('i:l:;-..s>.  .  N;i,;ii,,jial  .i..riTti'i;  ^^u 
.saiii-cii.iiio  a  sciTuiiUo  ri'.<olugão : 

Ai-|if-'o  uiiiri".  E"  i>  J'i-.vsidi'rili..-  lia  JL-iiublica  autorizado  a 
abril-.  |H'!o  .Miiiisloi-io  i|;i  Fazi-ndiu  o  fi-odito  ox!i-aoru'in;irii>  de 
32r)-S")20.  iifim  d.-  nci-iir;-!'!-  an  1  .;i.i:aiii.';i;i >  di-vido  a  Fraiirisoo 
.1(1^1.'  Fr'rri'ira  do  Arau.ii'.  t..'!ii  virfaii,-  ij,-  ^..-nlriira  Judiciaria; 
ro\'Orailas  as  disi)i>.<ii;riis  ijiíi  (.'Oi;!  ['ai^iii. 

Rio  do  Janoií-i'.  "J  d'-  ,ia:ifi:-<'  dr  l'.M:i.  '.'2"  lin  In.i.';..-:i.l.'n_ 
cia  o  2")"  da  UoiHiblioa. 

Hi:ií.Mi:<  11.  DA  J'i  i.\"si:i;a. 
I'  n.ini  i^i.-n  Aiifijiiiij  41''  >(í/í'.".>. 


DEOllETO  N.  2.728  —  dk  -J  dk  .;an kiií, .  ni-: 

Autoriza  o  PrcsiiJcnto  da  Ropublica  a  abrir,  polo  Nliiii-terio  .la  Fazondn.o  v?rf'diío 
extraordinário  do  l:iy  í§3iW.  i>ara  i):i:.':iiiioà:o  a  M.  Marirariiia  de  .\zove(:o"Maia 
o  ao-i  Srs.  Adolpho  Cosw  "Cunha  l,i:r.:!.  f.-iiroiscc  Dias  Oinl o-o  J.iiiior  Ma- 
theus .-Vuirusto  (lo  Oliveir.i 

O  PresidPiito  da  Mopublica  cli-s  Esíaiins  I'riiiii>>  d.-.  Brazil: 

Eaço  sabor  iiiio  o  C.iniizi-os.so  .N'ai-ii'nal  lioorotmi  >^  eu 
sancoiono  a  soi^iiinti'  i-i-soliiijão : 

Arli^ro  unioo.  Fica  o  Pro.sidouto  da  Ropublifa  autorizado  a 
abni-,  pelo  MiiiistiM-io  da  Fazoudii.  o  credito  oxtraordinario  de 
1 :8S:3><oOO.  para  r,ltondiT-  aos  pairauieiitos  devidos  a  D.  Mar- 
garida de  Azowdo  Maia  o  Srs.  .-Violpho  Costa  da  Cunha  Lima, 


—  6  — 


nyoa,  revogadas  as  disposições  cm  contrario 

cia  f  M-''da  teImbiL'!"  *  Mopenden- 


Hermes  11.  da  Fonseca. 
Francisco  Antonio  dc  Salles. 


DECRETO     2.729— DE  2  de  janeiro  de  1913 

Autoriza  o  Presidente  lia  Reimljlica  a  abrir,  pelo  Mini»tor>o  ,K  i.-n,»,.^»  j-. 

O  Presidcnl-e  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 

Faço  sabei'  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu 
sanccioiío  a  seguinte  resolução:  utuieiou  e  eu 

abri/ S  M?n??toHn  h/pT'^'V^'  Republica  autorizado  a 
7-65V500  aím  íi.  mnnw^^'^"'^'''  °  '^'^^^^  extraordinário  de 
dé  BHfin  vw  /'''^'''^^  ^°  pagamento  devido  a  Fraacisco 
^sio.^l^^rS^^^l  ^«  ^'^''-^^  J-diciaria;  revogadas  as 

e  2^'é^ReSí~      '""'""^  Independência 

Hermes  R.  da  Fonseca. 
Francisco  Antonio  de  SaUes. 


LEÍ  N.  2.738  —  DE  4  de  janeiro  de  1913 

Fixa  a  ,!es,oza  gorai  d:,  Ko.„.Mica  .ios  UnI.ios  .io  B..il  „ 


O  Presidente  da  RepuWioa  dos  Estados  Unidos  ,1o  Brazil: 
lei  .SSitf  í'"'"       °  ^"'='''''"  ^^''^"^^  «     ^^^■''^ciono  a 

,       ,  ,  ^'""^  l^apel  Total  papel 

1  —  íjiibsidiodo  ■  rcsi- 
íidentc  da  l\e\m- 

 :   liO:OOOSOOO 


Ouro 


Papel 


Total  papel 


2  —  Subsidio  do  Vice- 


Prflsidcrite  da  Re- 


publica 


3C:OO0S0OO 


3  —  Gabinete  do  Pre- 


sidente da  Repu- 


blica 


76:8O0S0OO 


4  —  Despeza  cora  o  I'a' 


lacio  do  Presiden- 


te da  Republica 


151:4405000 


5  —  Subsidio  dos  Se- 


nadores 


793:2O0S0O0 


6  —  Secretaria  do  Se- 
nado, diminui  ia  a 
tabeliã  da  propos- 
ta de  38:0805294, 
ficando  substi- 
tuída pela  se- 
guinte: 

Secretaria  do  Se- 
nado 

Pessoal : 

i  director  com 
12:0O0S  de  orde- 
nado e  G:OOOS  do 
çratificaQão.  (Re- 
soluções (lo  Sena- 
do, de  30  do  julho 
de  1891,  19  de 
maio  dtí  1908  e  20 
de  setembro  de 


1  viee-direcior  com 
10:OOOSdi'  orde- 
nado c  5: OCOS  de 
gratificação.  (Re- 
soluíjOes  do  >èna- 
do,  de  27  de  acos- 
to de  1894  e"  de 
19  de  maio  de 
1908.  DeIibera(;ao 
do  Senado,  de  18 

de  agosto  de  1 910}    i  o :  OOOSOOO 

1  archivisia  c  o  in 
8:0O0S  de  orde- 
nado o  4:0O0S  do 
gratificação.  {Re- 
solução do  Senado, 
de  12  de  julho  de 
1909  e  lei  n.  2.221. 
de  30  de  de- 
zembro de  1909. 
Deliberação  do 
Senado,  de  18  de 

agosto  de  1910.;   i2. OOOSOOO 

1  bibliothtícario  com 
8:000$  de  orde- 
nado e  4:O0OS  do 
gratificação.  (Re- 
soliiç(K's  (lo  Sena- 


1909) 


18:0005000 


—  8  — 


Ouro 


do,  do  14  do  de- 
zembro de  1898  c 
19   de  maio  do 

1908.  Lei  n.  2.221, 
do  30  do  dezembro 
do  1909.  Delibe- 
ração do  Senado, 
do  18  de  agosto 
de  1910.)  

7  olficiaiís  a  6: 400.$ 
de  o  r  d  e  11  a  d  o 
e  3:20  S  de  gra- 
tificação. (Reso- 
luções do  Senado, 
(ic  30  do  jiiliio  de 
1891,  is  do  de- 
zembro do  190G. 
10  de  maio  de 
190S  o  12  do  ju- 
niio  do  190ÍI  e  lei 
n.  2.221,  de  30 
do  dezembro  do 

1909.  )  

4  rodadores  de  de- 
bates a  i:800S  de 
ordenado  o  2:-i00.'> 
de  gratificação. 
(Resolução  do  Se- 
nado, de  .  28  (ie 
dezembro  de 
1911.)   

i  i^odacLor  dos  An- 
ivics,  iiiom.fldeiii) 

1  conservador  da 
bibliotlioca,  idem. 
( ResoUirões  do 
Senado,  do  30  de 
dezembro  de  190S 
e  1  d(!  junho  de 
1909.  o  lei  II. 
2.221, de  30  de  de- 
zembro de  1909.) 

1  auxiliar  da  re- 
dacção das  actas 
e  dos  .-Uvifies  com 
3:1CSS  de  orde- 
nado e  1  :oS-íS  de 
gratificarão.  CRe- 
áolnrõos  do  .to- 
nado, de  7  de 
novembro  o  30 
de  dezembro  dii 
1911  e  28  de  de- 
zembrf)  de  1012.) 

1  porteiro  da  socn;- 
caria  com  l-rSOOS 
de  ordenado  e 
2:400S  de  grati- 
ficação. (Resoln- 
i;õos  fio  Seníido, 
«!<'  30  de  jullio 


Papel       Total  papel 


12:0005000 


G7:20OS00O 


28 : SOOSOOO 
7:2O0$0OO 


7:200S0OO 


:200SOOO 


—  o  — 


Ouro 


de  1891.  18  de 
maio  de  1903  e 
d(!  (itízombro  do 
1911  )   


i  porteiro  do  salão, 
idem.  (I  li.-m.). . . 

1  ajudante  do  por- 
teiro (la  secreta- 
ria com  3:SVl)S  di' 
oniiMiadon  1:'.)2'|,S 
de  craiilicarão. 
(idíMii)  

1  ajudaiiti'  do  por- 
t(!Íro  do  s;dãii, 
idem.  'Idoni.'). . . 


12  c  o  11  r  i  11 II  o  s  a 

iiado  o  1  ::;84,S  de 
i:ratilii-;ii;;"i().  (Ko- 
soiii(^"ii's  do  Sena- 
do, de  30  de  jiiilio 
de  l.v.M  e  1'.»  tio 
maio  lio  lOOSi,  lei 
II.  :>.221.  de  30 
de  <]ozembro  de 
1000.  Deli  1  .gera- 
ções do  Soiiadi), 
de  rS  de  a;:o.<to  de 
lOlo  ;i  (lo  no- 
vembro fli'  lOll.) 

I'ara  gralilicaiiOes 
addieionae.-;  de 
l-'> "  „  ;io  vico-ui- 
rrcinr.  ;i  iiiii  DÍFi- 
(•iai.  ;i<)  ;nixiliar 
da  rt'dai'i;ãii  d.-is 
aeraí  >'  dos  .\//- 
iiaes,  até  ile 
maio.  ao  porteiro 
da  secHítaria  e  a 
um  cniiiiiini» ;  ile 
•iií  ".'o  a  doiís  otTi- 
ciaoí:,  íiMido  a  um 
dell.'s  até  27  tio 
jidlio.  a  um  roda- 
ctor  de  ciibaces, 
ai>  auxilia!-  da  re- 
dac(;"ii)  daí  actas 
e  d'><  .["wies,  a 
partir  de  2o  ile 
maio.  ;io  poi-íi'ii-o 
cli)  salão  o  ;i  um 
1'oiitiiiiio;  de  25°  o 
ao  diiv.rtor.  a  uni 
ullicial  ati!  27  de 
abril,  a  oiiu-o  ol- 
íieial  a  partir  de 
28  de  julho,  ao 
eon.s(!r\ad.)rda  bi- 
blidtheca  o  a  um 
eoutimio:  de  30  °  „ 


Papol       Total  papel 

7:2O0S0OO 
7 : 200SOOO 


5:7«;o.?0OO 


í) :  700S000 


;;7:02i.SOO' 


10 


ao  archivista,  a 
ura  offlcial,  a  par- 
tir de  28  dc  abril, 
ao  redactor  dos 
Annaes,  ao  aju- 
dante do  porteiro 
da  secretaria  e 
ao  ajudante  do 
porteiro  do  salão. 

Dispensados  do  ser- 
viço: 

1  director.  (Resolu- 
ção do  Sonado,  de 
12  de  maio  de 
1909, e  lei  numero 
2.221, de  30  de  de- 
zembro do  mesmo 
anno.)  

1  olTicial.  (Reso- 
lução do  Senado, 
de  1  de  outubro 
de  1909,  e  loi  nu- 
mero 2.221,  dc  30 
de  dezembro  de 
190'J.}  

1  continuo.  (Reso- 
luções do  Senado, 
de  28  de  outubro 
de  1902  c  22  de 
junlio  de  190S,  e 
lei  n.  2.221,  de 
30  de  dezembro 
de  1909.)  

í  continuo.  (Reso- 
lução do  Sellado, 
de  17  de  setembro 
de  1906,  e  lei  nu- 
mero 2.221,  de 
30  de  dezembro 
de  1909.)  


Ouro 


1 


cx)ntiiiuo.  (Reso- 
lução do  Senado, 
de  3  de  setembro 
de  190S,  e  lei  nu- 
mero 2.221,  de 
30  de  dozp.mbro 
de  1009,  e  reso- 
lução do  Senado, 
dc  9  de  iiovoinbro 
de  I91I.)  


HaiMí,        Total  papel 


33:9975360 


19:300.-i000 


12:00OSOO0 


3:0008000 


3:3005000 


4:7o2S000 


334:0935560 

Ma  terial : 

impressões  o  publi- 
cações d  o  ^s  de- 
bates,  om  cinco 

mezes  a  12:500$    02:m$000 

Serviço  tachy- 
grapliico.  dc  re- 
dacção das  íicías 


€  revisão  dos  d»í- 
balcs,  em  12  mc- 
ícs,  a  1C:283S332 
por  mcz  

Objectos  do  cxpe- 
ciicnte,  livros,  jor- 
naes",  almanaks, 
revistais,  (iiicadcr- 
iiações  o.  publica- 
ções  

Coiisei'va(;ão  e  lim- 
peza do  cciificio  e 
dos  moveis  

Saliirios  lio.  12  ser- 
ventes, de  dous 
dimi/fciirs  Q  dc 
<ioiis  ajiidaiucsdo 
€11(1X1/1"  em-,  .1 
3:000$  por  inez. . . 

Para  aluguei  de 
casa  aoí  iions  por- 
tei roí,  a  1 :200S  a 
cada  um,  c  para 
gratificaqào  aos 
dons  ajudantes  dc 
porteiro,  ;i  3C0S  a 
«■ada  um  


Ouro  Papel  Tolal  papel 


195:4005000 


30:0003000 
6:00OSOO0 


46:80OSO00 


OrgiHiização  e  pu- 
blicação (los  An- 
naes,  dc  1827  a 
1867  

Cu:íteio  e  rcpararfio 
dosa  iitomovois  do 
Fresidciito  G  (lo 
Vicc-Presidciuc... 

Evôutuaes  

€oriíumo  da  agua. . 

Taxa  de  osgot;'.)  


7  —  S  u  b  s  L  d  i  o  (1  o  s 
Deputados  

S  —  Secretaria  <la  Ca- 
mara dos  Depu- 
tados  

A II  gme  II  ca  lia  de 
1 4:4005  lia  con- 
signação K  Pes- 
soal »  para  pajja- 
m(MUo,  diiranio  o 
cxcrcicio,  do  au- 
çmoiito  de  vcii- 
■ciiiUMitos  dos  2" 
oíliciaes,  nmaiiu- 
■enses  o  porteiros, 
■á  razão  do  1:200$ 
íi  cada  um,  e  a 


3:120S000 


30:0005000 


15:0005000 
37:0005000 
396S0OO 
IIGSUS 

426:332S11S 


700:4255678 


2.i;40:s00S000 


0'J.»:;39S918 


dous  ajudantes 
de  porteiro,  i  de 
9605  a  cada  um, 
era  virtude  da 
deliberaçilo  da  Ca- 
mara, de  25  de 
dezembro  de  liUI. 

Dimiiiuida  de  2:400S 
nos  vencimentos 
do  chefe  da  re- 
dacção de  deba- 
tes, por  suppres- 
são  da  sua  gra- 
tificação especial 
de  200S  por  mez. 

A'  mesma  consigna- 
ção «'^•raiificaçíJes 
addicioniies» : 

Augmcntada  de 
5:253S600  para 
pagamento  de 
gratificações  ad- 
dicLonaes:  de  15?'« 
a  11  m  2°  oíTicial  e 
a  doiis  coiitiniios; 
de  2u  Vo  a  iim 
continuo  da  diííe- 
rença  da  mesma 
gratificação;  de 
2.1  7,  a  30  "/..sobre 
o  vencimento  c 
o  augmonto  deste 
ao  porteiro  do  sa- 
lão ;  dc  23  % 
sobro  o  augmento 
do  vencimenio  de 
outro  porteiro  ; 
de  30  7o  o  20  7o, 
respectivamente, 
sobpj  o  augmento 
de  vencimentos  de 
cada  um  dos  aju- 
dantes de  por- 
teiro, ficando  a 
referida  consigna- 
ção assim  redigi- 
da: 

Para  pagamento  de 
gratificações  ad- 
dicionaes,  sendo: 
de  30  7o  ao  sub- 
director, ai-cliivis- 
ta,  um  porteiro, 
um  ajiid  iiite  de 
porteiro  e  um  con- 
tinuo; de  257o  ao 
conservador  da  bi- 
bliotlieca,  porteiro 
da  secretaria  e  a 
seiscontiniios ;  de 
20  7„  ao  ijiblio- 
tliecario,  dous 


-  12  - 

N 

Ouro  Papel         Total  papel 


chofes  (Ic  secção, 
um  r  odlcial,  um 
ajudaiitii  c!e  por- 
toiro  c  a  dons  con- 
tiuiios ;  cio  15 '/o 
ao  suporin  tcii- 
doiiteda  redac(;ão 
dos  debates,  dons 
1°'  ofiiciaes,  tim  2" 
oITicial  o  oito  con- 
tinues. 

Aujjm o ti tad a  do 
6:4í)0S,deaccòrdo 
com  o  art.  C  da 
indlcaQào  appru- 
vada  pola Camara 
com  o  parecer 
n.  51  da  Commis- 
sio  do  1'olicia.  em 
i911,  para  o  pa- 
gamento de  20  °,o 
de  addicioiíaes 
aos  irv.s  red  ado- 
res de  debates, 
qne  já  completa- 
ram 17  aiiiics  do 
serviço,  Ur.  Ger- 
vásio Saraiva.  Dl'. 
Piimitivo  -Moui-yr 
c  linireiíio  IMntn. 
á  razão  de  1 : 1 iOS 
ca(ia  um,  e  de 
lo  "  o  ao  chefe  da 
redacção,  qne  j,i 
CO  m  pie  to  n  10 
aniios  df  serviíio, 
n  o  V  a  I  (1  r  d  e 
2:I0OSO0U. 

Auijiiieiitada  de 
6:-iS0S  para  pa- 
gamento a  Oitos 
qnatro  ri.'da(jtoi"es 
de  debates,  na 
mesma  porcenta- 
gem, (ia  cratiti- 
ca(;rio  que  deixa- 
ram de  receber 
em  1912. 

Augmeiitada  do 
6:720$  para  pa- 
gamento ao  L)r. 
Dermeval  da  Ton- 
seca  de  20°,  o  do 
gratificarão  addi- 
cioiíal,  a  contar 
da  data  em  que 
foi  dispensado  ilo 
s  c  r  V  i  ç  o,  sendo 
3:840$  para  os 
e.xercicios  de  1911 
e  1912  e  2:SS0S 
para  o  e.xercicio 
ao  1913. 


—  13  — 

Ouro  Papel         ToUil  papel 


—  u  - 


Ouro 

A'  consignação  «Ma,- 
tcrial»; 

A  sub-consignaçao 
«  Conscpvaqao  e 
limpeza  do  edi- 
ficio  e  (los  moveis, 
etc»,  redija-se 
assim:  Constirva- 
Çilo  e  lirapcia  do 
edifício  e  dos  mo- 
veis, comprelioii- 
dido  o  salário  dos 
serventes,  S'jiido 
i  i  se  rveiUos  a 
3:000$  cada  um  e 
um  dispensado  do 
serviço  por  inca- 
pacidaiie  physica 
a  l:80OSO00. 

Augmentada  esta 
mi;sma  siilhcon- 
signação  —  Con- 
servação o  lim- 
peza do  odificio, 
etc— de  2:4O0S. 

Siipprimida  a  sub- 
coiisigiiação  des- 
tinada aos  venci- 
mentos de  nm  en- 
carregado do  ser- 
viço de  organiza- 
ção dos  documen- 
tos parlaincnta- 
rôs,  V  i  í  t  o  esse 
fiinccioiíario  estar 
incluído  na  c  >nsi- 
gnação  "l'eísoal», 
dimiiiuin,io-se 
assim  7:-2O0S0O0. 

Augmeiitada  de 
10: OCOS  a  sub-  . 
coiisigna(;ão  refe- 
rentoao  contracto 
para  a  publicação, 
(im  volumes,  dos 
trabalhos  refe- 
rentes a  documen- 
tos parlanietita- 
ros. 

Modificada  a  rubrica 

"Serviço  dl.;  steno- 

graphia,  7:8O0S», 

para  "í^erviço  de 

revisão  dos  de- 
bates, comprelien- 

deiido  um  cliefe  e 

cinco  revisores, 

2J:000,S..,  au- 
gmentada  a  res- 
pectiva despoza 
do  Í3:200SOOO. 


Papel        Total  papel 


—  15 


9—  Ajudas  do  custo  aos 

membros  do  Con- 
gresso iVacioiíal. . 

10—  Secretaria  de  Esta- 

do—Dirniniiida  de 
3S,  na  consigna- 
ção do  material, 
na  verba  para 
diárias  aos  cinco 
porteiros  

11 —  Gabinete  do  con- 

sultor çerai  da 

Republica  

12  —  J ustiça  Federal  — 
Aiiirmeiitada  de 
162:720S  para  at- 
tender  ao  accrcs- 
cinio  de  aO°'o, 
•10  Vo  e  SC/o  dos 
ycncimcntos  dos 
juizos  fcderaes  e 
dos  substitutos, de 
acoòrdo  com  o 
art.  9°  da  lei 
n .  2.UÍ-Í-,  do  +  dc 
janeiro  dc  1912; 
na  coMsijrn ação 
Ministerio"Publico 

elevo-se  de  

36:600S  a  consi- 
gnação, scjido. . . 
•2'fMOS  para  oc- 
correr  ao  paga- 
meiuo  da  diffe- 
ronça  do  venci- 
mentos cios  pro- 
curadores da  Re- 
publica   no  Di.s- 
tricto  Federal, 
8:400S  para  dous 
amanuenses,  600S 
para  o  secretario; 
e3:CO0S  para  dous 
serventes  ;   fi  ca 
crcada  uma  nova 
consÍ2i!a(;ão  d-e.. 
12:0d0S  para  pa- 
gamentodfi  1:OOOS 
mensal  ao  juiz  fe- 
deral de  Matto 
Grosso,  emquanto 
estiver  commis- 
sionado  pelo  Su- 
premo Tribunal 
Federal  para  dar 
execução  á  sen- 
tença que  este 
profóriii  na  ques- 
tão de  limites  en- 
tre aquelle  e  o  Es- 
tado do  Amazonas  . 
Modificada  como  se 
segue  a  tabeliã  da 


Ouro 


Papel         Total  papel 


o-rn 


"5:O0OSO0O 


716:5738118 
19:6055000 


1.932:395Sô 


Ouro  Papel        Total  papsl 

verba  do  material 

Çara  o  Supremo 
ribuiial  Federal: 

Material: 

Objectos  de  expe- 
dioiítu,  inclusive 
duas  rnacliliias 
de.  escrever 
5:30O!JOOO. 

Livros,  jornaes,  re- 
vistas, aiinanaks 
e  encad  eniação 
para  a  bibliotlieca 
7:OCOSO0O. 

Acquisi(;iloe  coDcor- 
to  cio  moveis 
repustoiro?  c  oii- 
trus  objectos 
3:O00SO0O. 

ílluniiiiarrio  OOOSOOO. 

Energia  eléctrica 
para  o  asconsor 
1 :50OSO0O. 

Teleplioiie  ^OSiíoO. 

Inipi'<'sírie.s  tí  |)iil)li- 
ca(;.O.'«:3:ULiU,S00U. 

Despezas  cveiiiuaw 
e  (ic  pr<impto  pa- 
srainenio  1:000$. 

20  assigiianiras  do 
Diário  Oijicifil. 
seiuii)  iniairopara 
a  líecTotaria,  (í  IC 
collec(;õos  de  Leis, 
sendo  i:í  para  o 
SupremoTribiinal 
e  uma  pai-a  a  Se- 
crcLai-ia  GSOSOOO. 

Taxa  l  i  c  e  s  c  o  t,  o 

i3(;sii,><. 

Coiisiinio  lie  airiia 

lossooa. 

A  iignieiilada  de 
3o;O0OSpara  com- 
pra cie  iiio!)iliai'io 
do  .salíio  de  hoiira 
do  ^;iipi-cmo  Tri- 
biiiial  Federal. 

— Jiisti(;a  cio  Disirieto 
FeJeraL  — [íleva- 
da  a  60:0005  a 
coi)  siirnação  do  • 
o7:50OS  para  os 
promotoras  piibli- 
cosíC;  c  a  •i8:;jO0.S 
a  c'(:)iisÍ!riia(;ã.o  do 
41  :i-00S  para  os 


,.      '     ,  ^"'■'^  í'apcl         Tolal  papel 

juijiiiitos  (lo  pro- 
motor (7).  —  Siip. 
primida  a  cunsi- 
,!íniu;rio  cl(!  1(.):000$ 
para  limpromolnr 
publico  c  tamlníni 
a  do  (•» :  OOOS  para 
iiin    adjuiilo  do 
promotor.  —  Sup- 
primida  a  corisi- 
giiarão  de  3:600$ 
para  nm  escrivão 
dos    Feitos  da 
Saudc  Publica.— 
.Supprimidas  as 
coiisigiiarõos  do 
10:7()í-S  para  (Idus 
oscrivãos  v,  as 
duas  imiiiodiatas 
do  1:920$  o:j:i;()0,S 
para  quatro  ol!i- 
oiacs  do  jiisiiç;a. 
--.Aiignioiitacia  do 
37:(')74.S  ])ara  sete 
oscrivãos  crimi- 
uaes  a  .■{::iS{>S  do 
ordenado  e  l:70  i-S 
do  gratilioarão.— 
Aiigmeiitadá  do 
2;;:  200$  para  IV 
olliciaes do  justiça 
a  1:200$  do  orde- 
nado e  600$  de 
cratificação.  — 
Substituídas  na 
consignação  do 
matcriai  as  ver- 
bas de  26:100$  e 
2:400$  para  alu- 
gueis de  sala-s  ou 
casas  para  jireto- 
rias,  por  estas  rii- 
1  tricas:  I'ara  seio 
prolorias  ui-baiias 
a  200$  jnensacs. 
16: 800$: para  tros 
protorias  subur- 
banas a  100$inen- 
sacs,  3:600$.  Le- 
vada a  voi"ba  por 
inteiro  á  coutada 
Uniãi»  


-Ajudas  d(í  custo  a 
magistrados  


-  folicia  do  í.tistrioto 
Fodcr.-il.  —  iiiini- 
nuidasdo  uui  dia 
todas  as  verbas 
dos  diaristas,  por 
não  ser  bissexto  o 
anno  (400gaardas 
civis  de  .1'  classe 
o  COO  de  .2»,  e  o 

Aiiíioxo 


I.3.S0:UV>7S1  1.^ 
10:000$000 


pessoal  joriialeij-o 
da  Policia  Marí- 
tima). —  Dimi- 
nuída dc  2:400$ 
a  verba  para  novo 
escrivães  em  dis- 
ponibilidade, por 
ter  sido  um  delles 
aproveitado  cm 
outro  cargo.— 
Diminuída  de 
60:  COO  S  para 
dO:O0OS,  no  Ma- 
terial,  a  verba 
para  conservação 
cio   edifício;  dc 
iOrOOOS  para 
8:000S    a  verba 
para  sustento  dos 
presos  do  Deposito 
da  Policia.— Di- 
minuídas de  um 
dia,  por  nio  ser 
bissexto  o  anno, 
as  diárias  para 
alimentação  do 
pessoal  da  Policia 
Marítima.  —  Re- 
duzida a  300:0005 
a  verba  para  dili- 
gencias policiaes. 
—  Diminuída  de 
12S,  na  consigna- 
ção do  pessoal 
sem  nomeação  da 
Escola  Prerauni- 
toria  Quinze  de 
Novembro,  a  ver- 
ba das  diárias  de 
oito  engommad  ei- 
ras, por.  não  ser 
bissexto  o  anno. — 
Excluída  a  verba 
dos  reformadosda 
Brigada  Policial 
que  passa  para  o 
Ministério  da  Fa- 
zenda e  feitas  nas 
outras  verbas  da 
mesma  brigada  as 
alterações  conti- 
das  na  tabeliã 
que  acompanhou 
a  proposta.  Le- 
vado tudo  á  conta 
da  União.— Dimi- 
nuída de  40:O0OS 
na  sub-consigna- 
çao  de  100:OOOS 
para  objectos  dc 
expediente.livros, 
assignaturas  de 
jornaes  etc.  da 


19  — 


verba    material ; 

reduzida  a  10:OOOS 
a  snb-consignaçàu 
ílo  —  Material  - 
par;i  conservarari 
cio  cdificio  ('  di- 
versos concertos 
da  Cisa  de  Di-ten- 
cjio ;  elevada  do 
543:686,S3í)3,para 
occorrer,  uc  ac- 
cordo  com  a  pro- 
posta, ao  paga- 
mento dos  rofoi- 
mados  da  Brigada 
Policiai  

1'5  —  Gasa' de  Gorrecrão. 
—  Diminiiida  d-j 
45S  das  consigna- 
ções para  diárias 
por  nao  ser  bis- 
sexto o  anno  de 
1913 ;  redigida 
na  consignação— 
Material  —  a  sul> 
consignaçãii  ma- 
téria prima,  fer- 
ramentas, com- 
bustivei,  etc,  do 
seguinte    modo  : 
«Matéria  prima, 
fòrramcnUtó.oom- 
l)iistivel,  dt*>pt;za< 
de  pronipLi)  paga- 
mento, miiidas  o 
ovcntiiaeí»  

17  — Guarda  .Nac.il iii.il . . 

I>i  —  Archivo  Nacional. 
—  Diminuid'!  mu 
dia  ii.i  vorba,  n<> 
pí-ssoal  jitriialei- 

I'0,    piip    Dã,)  <;,.f 

t>iss!'xt'.i  o  aiiiii). . 

i '■>  — Assistência  :i  .dio- 
iiados.— Diniiiiiii- 
da  de  i-l2:200S, 
de  accòrdo  (•«■>nj  a 
tal)ella  qin»  acom- 
panhou .1  pro- 
IK)sta.— Aiii:mon- 
lada  (ift  ioOiOOOS 
para  installaçan 
lias  nnvascolonias 

iO— Directoria  Geraldo 
•Saúde  I'iiblica.-- 
Diminuidas  do 
io3: 520.5  as  ilnas 
rubricas  Servin» 
de  IVophylaxia  d\ 
Febro  Aínarflla 
o  •  Inspccturia  de 


Ouro 


Pap.: 


T' if.nl  papel 


■"> .  ^  Vi :  .">77S  í',i'> 


"!:;:t:;!>i.>; 

•lõ :  lui.i>0'  ''I 


1      TSIS ! 


—  í20 
Oiu'o 

Isoljimoiito  o  Des- 
infecção», fundi- 
das estas  (luas  ni- 
'tricas  eni  inna  só 
com  a  (Icnoiniiia- 
<;ào  >'  InspecLoriii 
lios  Scrviros  de, 
l'rophyliixia  ■•, 
com  a  dota<-rio  di; 
1.828:000$,  ob- 
servada  a  sc- 
Stiinte  tal)olla  — 
AiigrnciiUda  dc 
•i3:200!>  para  pa- 
i^amento  dos  si;r- 
vi(;os  pr(!St,iidos 
por  Is  allxiliare^ 
académicos,  com 
direilos  adquiri- 
dos em  concurso, 
e  íiuo    por  isso 
devem  sor  conser- 
vados nos  i'espi;- 
ctivos  cargos. 
Sendo  excluidos 
os  auxiliares  aca- 
démicos  que  Já 
tenham  feito  exa- 
mes da  O*  suric 
medica.  Esta  me- 
dida será  posta 
em  vigor  somente 
cmquanto  existir 
o  actual  serviço 
em  que  for  enqua- 
drada  

i.\sj>i;cTor.i.\  DOS  sekviços 

1'R0I'HYLAXIA 

Pessoal  de  nomeação: 
1  inspector  (inedico;   

1  aduiiiiistradoi-  

2  ajudantes  do  ad- 
Miinisl  radof  ;i 

7:200S  

1  alinoxarifc  

2  1"'  escripMu-arii.»s, 

a  kSOO?  

2  2"'  escriptiu-;iri(,s. 
a.S:00Oí;  .'    

O  auxiiiarcs  Jc 
t-ripta,  a  2:400$  

2  ajudantes  de  al- 
moxarife, a.}  :(;O0S   

í  encarregados  do 
secrão,  a  3:Ono.S  

iu  cliefos  (ir  Uir- 
mas,  a  .'kOUOSUOU   


Papel 


Total  pape. 


181:2005000 


1  í- :  i-OOSOi.lO 
8:íO0.S00O 

J  i- :  i  OÓSOoij 
i»  :00i)Si.)ilU 

',1  :i'>UO$(.)(jO 
7:2(11)8000 
lí:iOU.">000 
7  :2niJS;(.)00 

12:oooí:ooo 
:!i);oou.SoOO 


Ouro  Papol  TuLil  papol 

2  piirtoiro.-;   » lííiiOSOOii 

i  ('  I)  M  i  i  II  II  (I  s  ;i 

1:SOO.S()0()   :{:r.i)osouo 

Pessoal  suballonio: 

Desinfuctadorcs  du 
1',  2'  c  3*  cl.isses, 
guardas  do  l»o  2»  » 
<'lasses,  machinis- 
las,  motoristas, 
foguistas,  feitores 
e  ajudantes,  co- 
cheiros, moços  di; 
cavallariça,  car- 
pinteiros, pedrei- 
ros, nie3tro-cor- 
i"eeiro,  oíHciaes  n 
aprendizes,  ser- 
ventes II  traba- 
lhadores 1^ 

•Material  : 

Co  II  ser  vai;  ão  c 
acqiiisi(;rio  de  ma- 
terial  100:0005000 

Sustento  e  ferra- 
gens de  animaes   80:0005000 

Dtisinfectantes  e  ma- 
terial para  desin- 

lec<;áo  e  expurgos    nO:OOOSOOO 

G)mbustivel,  lubri- 
ficantes, illuraiiia- 
(;ão,  expediente, 

assoio  e  eventuaes    30 : OOOSOOO 


1.400:OOOSOOô 


Siipprimidas  no  — 
Material  Ge r ;•.  1 
—  as  V  (í  r  b  a  s 
165: OCOS  para  a 
acquisiçãode  uma 
lancha  a  vapor 
para  o  servi(;o 
da  Inspcioria  do 
Porto  de  Manáos  «• 
de  lima  embarca- 
ção provida  de  iim 
apparelho  Clay- 
ton para  o  mé-s- 
rao  porto,  e  de 
ÔOrOOOS  para 
acquisiçio  de  uma 
lancha  a  vapor 
para  o  serviço 
da  Inspectoria  do 
Porto  de  Forta- 
leza. Observadas 
as  outras  peque- 
n  a  s  altera<;ões 
constantes  da  ta- 


Oaro  Papel  Total  papel 

bella  que  acom- 
panlioii  a  propos- 
ta^  no  qiio  nio 
projudicarem  ;is 
siippressOes  aci- 
ma. —  Deduzida 
da  verba  —  Mate- 
rial —  do  Serviço 
de  Policia  Sanitá- 
ria o  da  Prophy- 
laxia  dos  Portos 

—  a  quantia  do 
18:230S  para  gra- 
tificaçaoaosmedi- 
cos  ajudantes  pela 
visita  aos  navios 
entrados  á  noite 
110  porto  do  Rio 
de  Ja  n  e  i  r  o  a 
i)0,?  por  noite, 
con:>0  estava  no 
or(;amonto  para 
1911,  rednzida 
de  150:000S  a 
130:0005  esta 
mesma  consigna- 
ção —Matéria).  — 

—  do  Serviço  de 
Policia  Sanitária 
e  de  Prophyla- 
xia  Sanitária  dos 

^[^^^^   5.323:1335000 

■  S  e  c  r  c  t  aria  do 
Conselho  Superior 

  61:O0SS0O0 

Subvenções  a  In- 
stitutos de  Ensino 
— Augmentadade 
50:OOOS  para  o 
Instituto  Electro- 
Tcchnico  de  Porto 
Alegre.  —  Dcdu- 
zid;i  da  verba  des- 
linada  á  Facul- 
dade do  Medicina 
du  Rio  de  .lanci- 
ro  a  quantia  de 
lOiOOCS  para  a 
enfermaria  de  gy- 
11  ecologia  e  cirur- 
gia do  Hospital  da 

Gaml)òa   ,  ^ 

  i-.S4.>:70OSO',tO 

Escola  .\acion;U 
do  Bellas  Artes. 
Com  as  a]tera(,'ões 
feitas  na  tabeliã 
que  acompanhou 

^P'°P°^^^   10:7005000    317:812S23C 

Instituto  Xacional 

fie -Musica   -Q-.oo-cjio 

  *o* :22 ' n  < « 


—  23  — 


Ouro  Papel 

2!5  —  Instituto  líonja- 
rnin  Constaiit.  — 
Aiiçmont.-idas  di». 
.T{:5ir».S  para  gra- 
tificarõos  adilioio- 
11  a  os  

26  —  IiKstitiito  \aciniial 

clcSiinlos-miuIos. 
— Aiignientaflaiití 
í.-iOOS  (ieaccònii. 
com  a  taliellariuc 
.iconnpaiihoii  a 
proposta  f|<»  (;«►- 
venin  

27  —  Rililintlioc.aiVaci,». 

ii.i!  

28  —  í<o<'c<)rri>s  l>i:!>li- 

cos.  —  Di-stacarias 
(losta  vfM-lia  as 
t|iiaiiuas  (lof.ruOuS 
para  inaiuiUíiirãn 
«los  uionoros  a 
cargu  (lo  Kccolhi- 
inont()Orphaii.i|(V 
ic\co  (lo  líon>  Cfiii- 
•siílho,  tíin  PiT- 
nainbiic.r,  c  d.' 
10:0O0S  para  au- 
xilio á  Santa  Casa 
dcMisoricordiada 
cid.idc  de  Saiu... 
Amaro,  iio  Flstado 

da  Bahia  

2'.»  —  Obr.-us.-Dimimii- 
d.i  di!  100:OOOS, 
dí!  aeo>r(lo  com  a 
proposta.— Accri!. 
scentadasna  ron- 
signação  "Conser- 
vação, accresci- 
mos  i;  rftparos. 
etc.  as  pala- 
vras: "inclusive  a 
conclusão  da  Es- 
cola Nacional  de 
Bellas  Artes  e  das 
obra?  das  Oúo- 
nias  de  Aliena- 
dosi).  DesUcada 
desta  verba  a 
quantia  d(í 
ÍO:OOOS,  afim  d.' 
auxiliar  a  conclu- 
são das  obras  do 
Recolhimento  Or- 
phanologico  do 
Bom  Coiiselho.em 
Pomambuco.  Au- 
gmentada  de 
i50:OO0S,  sendo 


Tofal  papf-l 


570:  1^ 


100:000,SOCK) 


Oiirn  p.apol  Total  papel 

100:000!?  p  a  r  ;i 
fontimiar.ài)  dus 
obras  fio  "hisiitiito 
0<\val(io  Cr\\7.  o. 
;iO:000!>  para  uIlí- 
mar  as  obras  (!  iti- 
siallação  da  Polv- 
clinica  do  Uio  do 

•'""^"'^   IJoOrOOOSOOO 

-  Corpo  (io  Bombei- 
ros. —  Aiiçineii- 

tada  de  1Í-:600S 

para  soldo  de  20 

praças   aggroga-  ^ 

íias.— Elovada^dc 

7:0O0S  a  ,S:O0OS  a 

consiffna(;.rio  «  Ex- 

pedicnteda  Secr<í- 

ta  ria,  Contadoria, 

para  attoiíder  a 

despezas  com  pu- 

l.ilicaqOes  no  Diá- 
rio Official.,y  Eli- 

iTiiriada  a  qiianiia 

do  2:7725772  do 

iim  dia  de  soldo, 

«'tapa  o  gratilíca- 

rfio  de  praças  por 

iifio  ser  bissexto  o 

arinode  1913.  Ex- 
cluída por  oní.ivir 

110  or(;.aiTiciUo  d;i 

Fazenda  a  verba 

dos  reformados. 

Levada    ioda  a 

\e]'ba  ;i  coma  da 

Uiiiriri;  a  gratili- 
caçrio  do  Corpo 
.Sanitário  gradua- 
do como  chefe  dv 
classe  em  icnento- 
coronel  será  a  ^\v 
posto  de  gradiia- 
<;ão ;  elevada  a 

^'crba  de  

2S8:603S279,  para 
o  c  c  o  r  r  e  r  ,  (ie 
accõrdo  com  a 
proposta,  ao  pa- 
gameiiio  dos  re- 
formados  


Serviço  eleitoral. 

Prcrtíituras,justi(;a 
e  outras  despezas 
no  Território  do 
.\cre— Diminuída 
de  30O:000S  a  ver- 
ba Material,  siib- 
coiisignação-para 
.serviços  públicos 
e  obras  no  Teri-i- 
tori<")  (lo  A  (■  )•  ('. 


.í)G5:777S209 
lOOrOOOSOOO 


Ouro 


siibstitiiirla  .-i  ta- 
beliã seguinte: 

AHMIMSTRAÇÍO,  JIJS- 
TIÇX  V.  OUTRAS  WS- 
l'KZAS  M»  TKr.RITO- 
UIO  rx»  ACIIF.  {*) 

lh'part(i'Jicntu  do 
Alto  Acre 

Pessoa  1 : 

1  pi'efoiti(,u'i'aLiiic,i- 

CilO  


Papel 


Tút.il  prtpel 


'2  i  II  t  c  11  <J  e  II L  o  < 
a  12:O0OS<i(í  siil>- 
siilio  


Material: 

Ajuda  (lo  oiiáto  ilii 
prefeito  

•  íratificarjo  ao  pes- 
soal «la  secreta- 
ria, Lr;insportt.'s. 
lítc,  alinriiira  do 
varadouros,  con- 
srriic(;ãii  do  poií- 
los,inst;il]ai.;rio  de 
d  es  tac  am  nii  tos, 
traiispnrtcde  imi- 

niçnCS,  (ítC,  |X)- 

lioiamciito,  alu- 
iruel  de  l)aiTacõe< 
para  a  seorccari.i 
o  demais  reparti- 
i;C)es  adiTiiiiisLr;i- 
livas,  moveis,  ex- 
pediente, iiieiisi- 
lios,  s(irvontos. 
pessoal  Jas  l;>ii- 
<'lias  e  alimoiita- 
i;ã<)  lio  incsiiiu, 
(•oinl)usjivel,  lii- 
l)rificaiites,  as- 
seio, Miatorial 
para  as  lanchas, 
lerrarueiitas,  ao 
cossorios,  ci>iiser- 
va<;âo,  coiicerros 
t;  ovontuacs  


3ò:iiOOSouO 


2í:O0OSO0i.i 
6U:O0OSO0O 


■J:;;0OS'^"O 


4oO: 

:<'<.M>,$0Ú0 

■n.i:í: 

;."OoSOuO 

4f.2: 

(")  V.  Decreío  Logis 
lyi.'!,  publicado  adiante. 
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Ouro  Papal 

Departamento  do 
Alto  Punis 

Pessoal: 

i  prefeito,  ura  ti  li - 
oaçao  "   ;{G:O0OS000 

1  inteiidonto,  sub- 
sidio  12:0005000 

48:00015000 

Materiiil : 

Ajuda  lie  custo  ilo 

^  prefeito   -irSOOSOOO 

Oratificação  ao  pes- 
soal c  mais  des- 
pezas,  como  no 
Departamemo  áo 

Alto  Acre.   400:000,5000 


Total  papol 


402:5008000 
4í)0:500S000 

Departamento  do 
Alto  Jurnó 

i  Vssoal: 

■í  prefeito,  gratifi- 

^'•^''S^^   30:0005000 

1  iiitendento,  siib- 

  12:0005000 

-'.8:0005000 

Material : 

Ajuda  da  custo  do 

,  P''9,[eito  2:5805000 

Liratilicaçao  ao  pes- 
soal eraais  liespe- 
zas,  como  no  De- 
partamento (lo 

•^'^'^   ;00:000!?000 


iO2:5O0SOOO 
i-50:5O050OO 

Dfí-partamento  de 
Tarauacá 

Pessoal : 

J  prefeito,   gratifi-  . 

,  [''"^Çi^;   -''.0:0008000 

1  intondeutc,  sul> 

  42:0005000 

^  ,  .  ,  48:0005000 
.\lateria] : 

Ajudas  de  custo  do 

prefeito   2:5005000 


27  — 


firatifu^içflo  ao  pps- 
soal  o  mais  tli-s- 
pezas,  como  no 
Dopartaiiionto  d» 
Allo  Acn?  


Ouro 


Papol         Total  pa|>€l 


4O0:0O0S0(K) 


■'n»J:r)0()SOOO 
•»r>O:5O0$0CM) 

Trihumiesde  Appd- 
laçâo 

Pessoal: 

<i  '.lfl.selnl)al•gad()I■<^•^ 
a  10:000$  <lo  or- 
denado c  20:000?! 

(lo  sratilkar^ui   !m}:00(i,S(HH-) 

Aus  prosidfiites  iIoj; 
tribunaes  graLili- 
c/jn-jn>  de  2:4O0S 

acadatun   4:.s()0S00O 

2  juizes  mimii;ip.io-s 
.1  OrOOOS  de  ..r- 
d.-nado  o.  Í2:OOOS 

d.t  i,'i-atitl.;a.;ào   y.  :Oi)OSO0O 

1  pntiinitiira  G:0O0S 
dc  ordenado  e 
<2:000S  de  sv.i- 

tificação   i.S:OOOSO0O 

1  adjunto  do  pro- 
motor a  4:0005  de 
ordenado  e  8:0O0S 

de  graUfica(;.;u)   12:00OSO0O 

oínciaes  «ic  jus- 

^">"'   .{:G0OSO0O 

Material: 

Ajudas  do  custo   :{ -gooSOOn 

Aluguel  <ie  (;a.>ía:í. 
moveis,  objectos 
'le  >'.\pediente, 
publicações,  as- 
seio <í  dcspezas 
miúdas  o  iivon- 

  i2:0O0S0Ol' 


15:9O0SlK)ò 
270:3l>0S0OO 


Comarca  dc  ^eimu 
Madure  ir  u 

Pessoal : 

i  juiz  do  direito  a 
8:000S  do  orde- 
nado o  1G:OOOS 
<le  gratilica<;.lo  . . 


24:0005000 


2fl 


Ouro  Papol 

í-  jiiLzos  miinicipaes 
a  0:000$  do  ordís 
nado  o  12:0008 

dc  gratificai^ào   72:0005000 

1  promotor  a  6:0005 
do  ordenado  e 
12:  OCOS  do  grati- 

tificaçclo   18:0005000 

'i  adjuntos  de  pro- 
motor a  4:OO0S 
de  ordenado  e 
8:O0OS  de  gratifi- 

caQao   :i6:00osooo 

;»  oíBciaes  de  justiça 
al:200S  de  grati- 
ficação ;   G:O0OSO00 

136:0005000 


Total  papel 


Material  : 

Ajudas  do  custo. . . 

Aluguel  (ie  casas, 
moveis,  objectos 
de  expediente,  pu- 
blicações, asseio, 
despezas  mi  lidas  e 
eventnaos  


6;o00S000 


^2:0005000 
18:3005000 
174:5005000 


Comarca  de 
Cruzeiro  do  S»/ 

Pessoa!  : 


1  juiz  de  direito  a 
8:000$  d«!  ordo- 
iiadoe  10:000$  dn 
gratificação  

2  juizes  municiuaes 
a  0:0005  de"  or- 
denado e  12:0005 
de  gratificação. . . 

2  procuradores  ge- 
raes  a  8:0005 
de  ordenado  e 
16:000$  de  grati- 
ficação  

2  secretários 
a  6:0005  dc  orde- 
nado e  12:0005 
de  grarificação.. . 

2  ofiiciaes  a  2:4005 
de  ordenado  e 
4:8005  d<!  grati- 
ficação  

2  amanuense  s 
a  l:0OOS  de  ordc- 
(ienado  e  3:2005 
de  gratificação. . . 


24:0005000 


30:0005000 


48:0005000 


30:0005000 


14:4005000 


'.>:OU05000 


—  L".t  — 


2  (iscrivàiís  ;i  2:()(K)S 
<le  nrdonadi)  i; 
\:0m  <li!  giMii- 
liriirfm  

■1  <iHÍL'Í;US  de  jii>tic;i 
;i  I  :(KK).S  iU'  uvii: 
nado  I!  -JliOOoS  de 

LMMtilicarãii  


Om'{) 


I'ii|>cl  Tolal  pa|vvl 


!J:iti  111^(11  III 


l2:!iu<iSiMii> 


Maliírial  : 

Ajudas  (Ic  cii.nIm.  . . 

.MiigiM-I  (l(>  casas, 
moveis,  ol.jfctos 
do  i-xpedioiíte.pii- 
lilicaçòcs,  a>S(;ir>, 
d('.sp(?z;is  miúda-  (.; 
i'.v«!iilii;u.'.s  


l'.>2:(J00S0<)it 


.'{ I :  .'ii  M  (j;0(  )i) 
L'j;i;;iUOSiii  Ml 


Coni'lri:il  dn  Viio 

l  juiz  (Ir  diroiro  a 
«:OU0S  du  orde- 
nado o  iOtOOJS 
<ie  graiificaçâo.. . 
juizfeí  inunicipacs 
a  0:0O0S  de  or- 
denado o  12:000.'? 
tio  gratificatjãi).. . 

1  promotor  a  0:O0OS 
<io  ordenado 
I2:OOUS  do  ^^rati- 
íicacão  

I  adjunto  dií  pn». 
inolur  a  ■j-:<I(H)S  ,|,; 
"rd(;iiadoL'.s:<MM»í; 
dl' gratilicai;;"io. . . 

•i  o|Iii-iat'>  dl-  jii^iji-a 
}  :-2m  dc  ciM- 
lilira<  ãii  . . . 


I.s:(ini»j;(iO() 


•Mil (...•ria  I  : 

.■Viiiiia>  dl-  ni.-iK. . . 

Alii-uol  iW'.  ca.Nas, 
inoveis,  i(l)jei-iiis 
doexi)i;ilifiiio.pii- 
l>lica<;õc's,  aiNeiíi, 
do>pezaN  iiiiiida.N 
o  o\oiiuiaes  


'.i:>;r.ooSo(iu 


,S  :'.i(io5iHii) 


l."i:'..>oySoui» 


lO'.í:50oSOui» 


30  - 


Ouro  l^apol 

Comarca  de  Xapunj 
Pessoal  : 

1  juiz  dc  direito  a 
8:0OOS  de  ordo- 
nado  e  1C:000$ 

de  gratilicaçao   rOOOSOOO 

1  promotor  a  6:0OOS 
de  ordenado  o 
12:0005  de  grati- 

ficação...  .   1«:OOOSOOO 

1  adjunto  a  4:0O0S 
de  ordenado  e 
8:0O0S  de  grati- 

a  1:200,5  de  gra- 

^'^^•^^   3:6005000 


Total  papol 


Material  : 

Ajudas  de  custo. . . 

Aluguel  de  casas, 
moveis,  objectos 
de  expediente,  pu- 
blicações, asseio, 
despezas  miúdas 
e  eventuaes  


57:6005000 


3:900$000 


  12:OOOSOO0 

13:9005000 
73:500S0O0 

Comarca  de 
Tarauacà 

Pessoal : 

1  juiz  de  direito  a 
8:O0OS  de  orde- 
nado e  16:000$  de 

gratificação   24-O00<?O0C 

2  juizes  munlcipaes  -^.vw^wi 

a6:000S  de  orde- 
nado e  12:0005 

de  ordenado  e 
12:0OOS  de  grati- 

1  ^jíntó'de'pVo^  18:O00SO0O 
motor  a  4:0O0S 
de   ordenado  c 
8:000S  de  grati- 

3  ofe^sdejustiç;  12:O0OSO0O 
a  1:200S  de  gra- 

  3:6005000 


03:600SOOO 


Ouro  Pajxil        Total  papol 

Material : 

Ajudas  de  custo.. ^    3:9005000 

Aliignel  de  cisas, 
moveis,  objectos 
de  expediente,  pu- 
blicações, asseio, 
(lespezas  miúdas 

e  eventuaes   12:O0OSO0O 

iS:90OSO0O 
<Q9;8QOS0O 

Material  geral: 

Para  serviços  públi- 
cos e  obras  no 

33  -  ín^sTtuTá^lS  i. 0^:000^  3.774:8005000 

34  -  Seívemuariw  dó  331:2408000 

Culto  Caibolico   lon  onnsíw» 

35  -  Magistrados    em    lOO.OOOSOOO 

■ib      tventuacs       15O:0O0S0O0 

  10:7005000    r,O.664:576S4O0 

An   3.»  O  Governo  m.iniori  as  5ubven<;r)es  .i  o?  auxilia  ;is  casa^ 
(lo  caridade  oi.  institu..,-õ(!s  .le  philantrophia  ppevidenci.v-^ociaí 
assocarcK^s  sc.cnt.ficas.  históricas,  litterarias.  .tnisticas  on  <mr,:' 
cscol.1^  tacuUla.  e.^  academias  ..u  insiiuitos.  niio  nin.la.i,)s  pela  Uni;io' 
nomeadamente  dcdarados  no  orçamento  do  Jntvrior  p.irk  Al  "  ei 
n.  2.5*4,  dc  4  de  janeiro  «le  lOl-J,  art.  3'  lettra  t     art.  401  e  o  no 
no  referido  i^xeincio  tiverem  reclamado  (í  rctrebido  a 
quota.  A  s.il)V,Mi.;ão  :i  .Mateniicia.if^   ,las   Laninjeins,  !i.-rÍ:.ipica] 
Federa!,  iiera  aniriiieniada  .ic   iúrOOOS.  |)a>>aruin   i  receh.'r  o  ro m 
do    00:0005  no  exercido.  Ser:.,  oncvidr.s  mais:   :ú  Institnio 
bunios-Mudos  c\v.  Itajubâ  o  a.ixiiio  de  C0:O()0S  e  au  Di.spo.isario  <ic 
Jose.  no  Rio  .Io  .lancir...  1S:OOOSOOO.  A  siibvenrão  ao  Instituto  de 
.'^  vmfn''  ^y^^^'^^,    ''ir^i-ícia  do  Riu  .ie  Janoi.-o.  romprehen.iido 
-)  anx  lio  para  alugnol  .1.^  (^aw,  sora aiigm.-nuda  .lo  18:oOOS  passando 
esse  inst.tnt,.  a  receUM-  o  total  de  ^;.^:O0OS.  no  e.xen-icioíTntró 
e  tres  nieres  l-. untados  da  data  da  pros^-nw  l^i,  o  Govenio  .-xpcdiS 
um  regulamento  geral  fixando  a.  noi-mas  ,>ara  tornar  ofrJSJl 
prestaç^io  do  favor  e  cstabele<^endo  as  necos.<arias  me<iidas  para  a 
conveniente  fi?cali:5a(;ão  .las  de<pezas  i>..rventura  feit;is  ,wr  esta 
consignaí^^o.  .No  segundo  semestre  do  ^xerricio,  ouvido  <>  .Miíii^terio 
-  a  l-azenda  c  consultados  o>  inter. -sscs  do  Tl.es<.Mir.\  podcniò  ^er 
attendidos  pelo  Governo  outros  podido.^  fio  ,inxili..s  .'  Mibvencões 
aaquella  iiatun^za,  .lue  satistaram  as  con.li.-.V-  «luo  for.-m  nre^oriDtas 
tio  regulamento,  dando-se  pr.-f-Mvncia  ao;  Eítlad..<  q.io  ainda  nio 
,^sarem  subvcn.jõos  .ipo  genen..  Para  o  cunprimonto  do  disposto 
"este  artigo  poderá  o  Governo  abrir     nccPísaria<  iTodit,.< 
o  ,1    j\       ^  <^'0\'er'>c>  por  intermcdio  dos  Ministérios  da  Fazenda 
FedPr-,i  nrn%rf'^'"''^  '^m  accòrdo  com  a  Prefeitura  .!.>  Distrlcto 
lederal  para  fedianiento  das  respectivas  contas.  \  Uniã..  custoari 
Ijor  inteiro  os  serviços  .ie  Bombeiros.  I^lioia  .>  Justiç.a  local,  retendo 
P^'''  indemnizarão  de  parte  .icssa  despeza,  ciijo 
proflssõâ       ''''  ^"''ran.^i  .lo  imposto  do  industrias  c 

do  M-.nl^ití^''''  obriga-se  a  ceder  detiuitivaniente  á  União  a  fazenda 
GovS  Federai.  ""^^  °'  ^"'^^  ° 


Obrijíar-su-lia  iiiii.rosim  ;i.  in^siiiiii  IM-Cíluiliirii  .1  ('(nicorriM'  de  uma 
sii  vez,  em  1913,  com  ;i  (|iNinli;i  «li;  ii)0:0()Oli;  om  (liiiliciru  pani  a 
i'iiiisti'iH.'<;rio  do  uin;v  .Matcrnidiitli!  M.mIcIo  11,1  r.apii,;il  Fcdcnl. 

Ai't.  ;)."  Auxilic-sa  com  ;i  i|iiaiii.i,»  de  IO():()0OS  a  ri'alizai;;i(i  ilc 
lima  líx|)(isi«;rio  i;  Congresso  ilc  lnipivns;!,  cniiciirso  litt(!r;ii-ii)  n  c.iiii 
I)rcmios  pecuniários  cin  coiiiiiiGiiior.K^-íni  au  2."i"  anuivorsario  il.i 
abulii-iK)  (la  (iscriividão,  oin  Ci  de.  maio  di'  l'.ij;},  promovidos  pola 
Associaràc»  de  iinpriiusa,  pormiLiimlo  oct)iuparcciuioiu,i.Hlos  joi-nalisl,as 
e  iudiistriaos  ostraiiiieiros,  com  IVaiuiuia  airandci;aria,  de  accòrdn 
com  o  disposto  noarL.  S9,  ns.  O  a  S  tia  lei  ri.  du  4  do  janeiro 

do  1U12  (I). 

ArL.  0."  Ficam  e<piij);iradas  .-is  dinrias  dos  i-einadoros  o  ro,::uis(,as 
das  enibarca(;ões  da  Saúdo  I'ub]ica  ;is  dos  dos  Arsonaes  ili'  (Iiicrra  i- 
da  Mariniia,  sondo  Lanibcm  (ixieusivas  aos  renia<loros  a  i;iMtilicacrii) 
para  fardamento  c  etapas  cm  nso  nos  arsonaes. 

Art.  7."  Ficam  cíjuiparadas  as  diárias  dos  patrnes  c;  maclnnislas 
das  eiiibarcarõcs  da  Sande  l*iiblica  dos  dos  Arsenaes  do  (íiuírra  v. 
da  Mariniia. 

An.  8."  O  Governo  pi'oniovi.'rá .  (ii-iiiro  do  exercicio,  a  mudain  a 
da  (-olonia  Correccional  dos  Deus  Hios  para  nina  ilha  sii  nada  (leiílm  da 
lialiia  do  Rio  de  .laneiro  nu  p.ir;j  i.crroiios  iocali/adns  nos  shÍmii-Iií<>s 
do  Dislricto,  alienando,  por  vrnda  ou  troca,  a(|iiell(;  |)ropri<>  iiaciimal 
l)ara  a  ac(inisi(;íio  de.  outro  (iiu;  sirva  ao  lini  desejadn,  o  deveiidu 
pedir  ultiTiormcnic  ao  Coiiíresso  v  credito  preciso  para  as  nova^s 
iiisiallacões  do  estaholecirnentn. 

An.  It."  A  União  auxiliará  até  o  máximo  do  100:001.1^;  o  Instado 
do  Matto  Grosso  a  realizar,  dentro  deste  exercicio,  n  samia- 
uicnto  da  Villa  de  Santo  .\ntoiiio  do  Matieira,  á  margem  da  lastrada 
do  Ferro  Madeira-.Mamoró,  onteiideiido-so  a  usse  i-espeiío  com  <> 
í^^overno  do  mesmo  Estado  para  tíxecurão  immcdiaia  das  oliras  (pu; 
lorcm  julgadas  necessárias,  abrindo  o'  necessário  credito  e  podendo 
installar  alli,  por  conta  doUe,  uma  In-spirtoria  de  Sande,  a  (jiio  serài. 
airectos  esses  trabalhos. 

Alt.  10.  O  Governo  i)odorá  revigorar  aió  á  imporiancia  do 
OOiOOOS  o  saldo  do  credito  aberto  jiclo  decreto  n.  s.  lSí-,  de  2s  do  de- 
zembro de  1910  ;-2,,  j)ara  as  obras  ila  Iiscola  .\acioii;il  de  iiellas  Art..-s. 


(1)  Lci  11.  2.õ'i'i,  de  A  de  janeiro  de  1912. —Fixa  a 
d".'.speza  geral  da  Republica  para  o  exer(;icjo  de  11' 12  <;  dá 
outras  providencias: 


Ari..  S;.).  I.'"i(;;i  autorizada  a  i.:.roa(;ão  de  tuna  f.loininicssrio 
PcriiiuueuLe  do  Exposições,  ;-o1j  a  pn-sideiicia  do  Ministro  da 
Agricultura.  Iiidn.sti'ia  e  (Joinincrci'»  <;  cnmiio.sla  do.s  i)r''.<iilenf ''s 
da  !<ociedade  Nacional  ih  A.;;fieullur;i.  du  Cenlfu  linluslrial  do 
Br;i/,i|  c  do  direuLor  du  .Museu  Guinrnei'(;i;d.  (]U(!  .sorá  n  sccn-- 
larjii  p;ral,  podendo  i.-sla  ci>nunis.sri«.i  sim-  nugnieiilada  e  nllerada 
f-egtnido  o  criLorii»  du  ininisiro  ucijna  iv|\;rido.  para  n  Hm  di- 
promover,  organi/.ar  e  elTecl.uar  Rio  de  .laneiro  ('xpusicõeí, 
itiinnaes,  idisi.-rvada.-?  as  se;-'uiii1i's  lirdia.s  gerae.s: 

Kisas  oxj.iosic.ões.  coiiKiiianío  nacionacs.  poderão 
aUniitlir  o  coiniirirocinioiií-o  de  e.vposilores  esí,rani:cii-iw  an^ 
quaes  será  facilitada  a  íraiuiuia  plena  alfaiidegariaf 

/."  A  todos  os  exi)ositon.'s  será  iiemiiitida  a  venda  dos 
jin.Miuclos  exi.o.sl,os,  cobraiulu-so  itoivm  ,ios  estrauL-eiros.  na 
occa.<iao  da  entiv<.'a  an  cnniiu-aiior.  o  inijjosío  de  iníivorlacão 
qii<;  Jor  devido: 

8."  Os  ijroduclos  fabris  e<lraiigeiiK.i.s  não  vi.Mididos  serão 
rei'X|)ortad(is  |mii-  cimla  dos  n-spi-ct  i\ us  expiKiPii-c^  • 

'2\  Decrelo  11.  8..í8  j.  de  28  de  de/ombro  de  11)10 —  .Vbn; 
ao  Ministério  da  Justiça  (í  Neyocios.-  Interiores  o  credito  ex- 
Iraordinano  de  272  :.")7rj>!()S8.  para  conclusão  das  obra<  do 
cdificío  da  Escola  Xacional  de  Bellas  Artes. 


11.2.3/9,  .lo...  (lojaiiLMiV). lo  lltll  ■:{).  11,1  [..ump  rol.itiv.i      ií.kIíl'-.  I'eM;il 
Art.  12  (•;.  rica  ri!voi:;i,i.i  .i  ;ii,i,,nz;i,-.iu  ,.,-.m-f,i:,|;i  nojo  .i.rp.t,", 
legislativo  II.  i.  MiO,  <lc  2:i  do  ag..si..  ,|.-  l-.M  i    ^  .  '  ' 

Art.  13.  Fica  o  Governo  autoriz.i. lo: 

al  a  auxiliar  com  a  qiiaiuia  do  2OO:O00S.  abriu.!.,  para  ii>s.,  „ 
cessario  credito,  o  combate  contra  a  ankilosi-mias-,  ^>-iu\o  e.s'^a  n-m 
tia  entregue  ao  Estado  do  Rio.  cujo  Governo  f-ni-o^rA  ::r.iniitaniciit.^ 
aos  Est.ados  e  municipalkladcs  cy.w.  111'-.  solicitarem  o  m.xiicarneiuo 
especifico  contra  essa  m-.lestia  e  as  instnic.;.-vs  imnr.K<a>  ...bre    v.  < 
pcctivo  uso  e  sobre  os  symptomas  .lo  mal: 

6)  a  promover  e  .-inimar  o  .i.jiíeiívoivimíMic..  o  a  .ííIIikA..  .!.,  ,mi- 
siiio  primano,  podendo  para  esse  lim  fundar  ..s,-..las  m..<  wvmuvios 
ftídenes  e  enton,ler-s.-  com  "s  ^„v,jn„,s  .i„s  i>udo^.  aj,i<iand., 
meios  do  crear  e  manter  .'scnlns  no^  .li<tri.-t.)í  i)..v.)a.-,-..K  ..nde  ii  i.". 
existam  ou  em  (|iic  sejam  insu(lici.;nrc.s  :  snhvcnci./nar  a<  o^<-ola^  i-.iii- 
da.las  pelas  muiiicipalida.ies,  associa.;Ocs  e  pariienlar....  .■xpoJiiu!.",  o 
necessário  regulamento,  fixando  as  bas.js  o  as  condi.-n..s  co nvoni ciit.- 
e.  abrindo  o  necessário  credit-;  '        ^incnu  m. . 

ci  abrindo  o  preciso  credito,  a  auxiliar  os  F-stad.^s  o-m  <.ibveii.--.o 
anima  de  20  "/^  do  que  desfXínderem  cnrn  o  onsino   primari-.  {^i-., 
gratuito.  '  •  ' 

Essa  subveii.;;-io  será  elevada  a  25  des.io  qn.-  a  iinnortaiicii 
d.^pcndi,ia  por  cada  Escado  cr.rn.sp..,^ia  a  10  %        m-í,' do  lílí 

A  snbven(;ãodeqn,.'sctratasei-;l  onuv.ii.la  a..s  K<t.„:o<  ene  i 
solicitarem  c  que  assim  brigará.,  a  ni'.v:ar  a.)  i;.,v..rn..  -ia  Lmí-.o 
as  mrorina(;nes  que  forem  p..r  .'Ste  jiiiira.ias  iieee<<an..< ■  '  " 

tí)  a  auxiliar,  ató  á  .maiitia  -ie  10b.<:  m-nsa.s,  a<  a<s..cia.-.-..'s  .... 
trangoiras  ou  iiacionaes  que  se  destiiiareni  a  miiiiMrar  a  instn,.-,-... 
•  lomcnta,;,  nao  p.Kieiíd..  ..xc^lor  do  120:000S  a  veri,a  ,i..sti„a.iV  \ 
es[(í  auxilio.  "      '  ''■ 

1'ara  receber  a  subveii.;ã..  all.i.iida.  O  ii-o-ar;..  |.r..Na--s,.  ■, 
(•"Mipru-iicia  real  d..  prof..s>or  ii..    .ii!i,vi„,,.„r„  ,|;i   ii„,.„.  v-nVi-il' 

que  as  licOes  .ie  u-das  as  .liseipli::a<.  i,,..!...,.  ,.  ..liil^l^,;, ,  ^ [t,: 
-K   p^ograplna  c  lusCMa  d-  Bra/il  .>  i,i>tn..v....  .-i.i..;,  „;",.  , 

'Om  a  raciilda.ie  .lo  l..;ecionaivm  quaesqn..!-  liiiL-iias  ''^íinv-tíiv  i< 

cj  a  auxiliar  eom  .i  s..nmia  d-)  ■2úv:0C»'<.  a  l'i-..\.-.ip;-i;r       <  ^-fi 
ipisa  (10  .Misericórdia,   nesta  i:apir;d.  assumiu, ;o  ,>lia  a  oi.-i-a.  -.".".i!> 
■  espendei- outro  tanto  na  mesma  odiiK-..-A,.  M.r.-nd.iad; 
...^  terM.nos  yi/mlios  ,io  Hospital  -íeral.   .irí  li,.-  i;,r,.n  :.i-..i.ri,.. 
.jssiin  c...mo  a  onnp,;ã..  .lo  cuscear  o  s.^i  vi,-,.  re<:)ec;i\..:    nar;  .-.aí 
lim  o  Governo  I'odcral  aorirá  .icsd."  l..::o  .,  ,.r,.,iú,,  ,,r,.,.i.o 
vim.;  n^"   ■-•  ^  ^-^'■^■'"^•^■O  i-''"!-">u"rá      C.n-ress.^  .'>:n  ^iia  it..- 

.\ima  louniao.  um  balaiiç»;  dos  patrimónios  , los  .iivers...s  -soaLK^I  vi- 


',•">,    I  >cc|-ei..  l..'i:i>l;ií  i\  ;i 
"'inia        (...dip.s  i...iniii.Tc;.ii  .-  |',..;;,:  ,!;,  |;, .;„:!,:■,.•,  ..  ,,■ 


'       .!a;:i-;;i>  .i.-  {'.M  1 
;iL:a;- 


P;J''  I-.o,,...,.,  .|.....,dip..:iv:|.     /,/.„•„,  o/Y/,./,,/  ,:„  ;  ,i,.'„...  

nnbli.:!?"''"'!'  'i-  I  ■!.•  !..-N,.:-i:-..  ,io 

^-      j'Liiilicado  adiante. 

;r    hi-cr-^t,.  l.',-is!al  i\..  n.   -j ,  ;;íii 
J.M  I  --  .\iil..n/;i  n   l'!vsideiií.-  .ia  !íi-|.,iidi,-i 


Tii^i,,,.;     ....    I     ,  .  "  .■  —  i-n.M.i  ,1    ,t    :it.;'i["   a.i  ^!:- 


mentos  de  ensino  acui.ilmonte  subvoncioníuios,  indicando  as  baso 
que  lho  parecerem  mais  convenientes  para  a, sua  completa  dosolTi 
cializaQão. 

.\rt.  1.".  Os  cogos,  que,  de  accòrdo  com  o  regulamento  om  vigor 
no  Instituto  Ileiíjauiin  Constant,  foníin  ciassiíicados  om  concurso, 
terão  prcrorcncia  no  prconcliimenio  (ios  logan^s  do  profcssrircs  ilcsse 
Instituto. 

Art.  IG.  li'  concedida  a  D.  Zilda  Maineri  Cliiabotto,  laureada 
pelo  Instituto  de  Musica,  um  premio  de  viagem,  na  importância  de 
4 :800S,  ouro,  licando  o  Governo  autorizado^a  abrir  para  esse  fim  o 
necessário  credito. 

Art.  17.  r"ica  abolida  a  couccssfio  dc  ra(;õos  ao  pessoal  doá  csta- 
belecimeiuos  om  cujas  verl)as  orçamentarias  não  houver  credicos  es- 
pecialmcDti^  consignados  para  tal  fim,  tendo  o  pessoal  snbakcrno  qnc 
residir  nesses  estabelecimentos  direito  á  alimentação,  mas  não  ao 
recebimento  dcí  coneros. 

Art.  IS.  O  Ooverno  poderá  mandar  abonar, de  ora  cm  duanie,  ao 
teneiitc-coroncil  Jaracs  Andrew,  emqnanto  servir  junto  ao  Presidente 
da  Republica,  a  gratificação  mensal  de  800S,  abrindo  o  creriito  que 
íôr  nccc^isario. 

An.  d9.  rica  o  Poder  I£xecutivo  autorizado  a  rever  e  modificar  o 
regimento  das  custas  judiciarias  da  justiça  local  do  Districto  i-cderal, 
adaptando-o  á  actual  organização. 

Art.  20.  O  Governo  poderá,  i^or  equidade,  conceder  por  uma  só 
vez  o  auxilio  dc  10:OOOS  á  Sociedade  Ca.ssino  Fluminense,  a  titulo  do 
indemnização,  por  haver  a  CoiisLitinritc  nuiecionaílo,  durante  alíum 
tempo,  no  ediíicio  que  a  mesma  sociedade  possuo  á  rua  do  Passeio . 
nesta  Capital. 

Art.  21.  Fica  o  Governo  autorizado  a  crear  mais  um  odicio  de 
distribuidor  c  mais  quatro  tabcUionatos  na  Capital  Federal. 

Art.  22.  Para  a  construcção  do  i'alacio  da  Camara  dos  Deputados 
o  Poder  Executivo,  á  requisição  «la  Coniini.ssão  de  i'ulicia  da  mesma 
Camara,  abrirá  os  !ii'Cos.sar;os  créditos. 

1.  °  .\  obra  Si!  lará  mediante  concnrrencia  publica  para  os  pro- 
jectos e  c.nnslriicção. 

;!  2."  Nas  mcsiiias  condições,  isto  ú,  contraeíada  a  obra  mediante 
concnrrencia  publica,  tanto  jiara  os  j)rojeotos  como  para  a  constru- 
cção, serão  abcrios,  á  requisição  da  Conimissão  de  l'olicia  do  :íGnado 
os  créditos  necessários  á  recoustrucç.ão  do  edifício  em  que  luncciona' 
essa  Casa  do  Conirrcsso. 

Art.  23.  O  Presidente  daRepnblica  é  autorizado  a  despender  i^Ax 
Reparti<;ão  do  Ministério  das  Relaeões  Fxteriores,  com  os  sf>rvico.s 
desii:na<ios  nas  seguintes  verbas,  a  quantia  do  2.009:G00.S,  waner  e 
.3.0i3:48SS'J'Jl,  ouro.  '  i  i  » 

Om\<  pujxíi 

1  —  Secretaria  de  Fstado  —  Au- 

gmentada  dc  12:0005  adu- 
larão destinada  á  rcpre.>:en- 
tação  do  ministro,  de  accôrdo 
com  o  art.  12  da  lei  numero 

2.  ")i't,  de  4  de  janeiro  de 
1012. 

Elevada  a  .".(rOOuí;  a  vcrlja 
-'^'•i^erial-   M;!:0òOSOjO 

2  —  Enipr'L:ados  ''ni  di>i)oniliilL- 

  l":':i'0!,i.SOOO 

•3  —  ExLraiii'ilii)aria<  no  iiiKTi.ir 
—  Auirtnentai i.t  di!  .■íO:o(iii.s, 
correndo  p:.>r  conta  d;i  nics- 
jiia  as  dos|)i;zaí  com   o  (imi- 

grCSSO  <ii;  (Jd(lIlLii|(igi;i. 

se  reunir  ne<!,a  ('..Lpitaí.  dn- 

raiito  .1  <j\(irciri,,   .i^iion 


—  ;{õ  — 


4  —  Ciirnnii>>in's  (iijji:nit'js  

;J  —  l{CC.!|)r;ri,;s  i)|lici:ii>s  

Cl  —  (;ijii^y:foss!is  a  (■'>iiri'i"<'n('i,i< . . . 

7  —  l{o[);u't.i<;rn's  iiit.Tii;iciniiaiK.  . 

8  —  <^<)i-|)o  ili|il()m;iiic,,  - 

;i  :i0:iiuiis  a  veriu  dr>iiii.i,|,i 

il  rt!I)|-i'-iMlI;ir;àn  ,|,,  ,..|,  \  i.i,  |n 

oxLr.ionliii.iri.i    <■  minisii-.. 

pli-iiipDti-in-iariii 

Iilica  Ai-,::..MiIiii,i,    ,i  :>:;:i)(ii).-5 

a  ilcsliiiail.i  ;i  i-i'|)i\>.'iit,i(;;"i 

fiiviado  oMiMoi-diíiari.)  o 
ininisLiM  pl..Mii_>;jr..Miciari.)  im 
<:iiilo  ;  cli-vada  a  2:2:0Oij.S  a 
vi:rl)a  «Material"  (losiinad.i 
ao  alii;rin,'l  dr  i-.i<a.  par.i  ;i 
<  li.iiic'.'llai'i,i  d;i  l"-,i>-,t,,  ii.i 
iU-[nd)lif;i    Aiwiuiiiíi' :  aii- 
i:iiii!iK;ida  iiu  ■■  .'i-xuai-  d,; 
12:l'00.S,  iiiin\  soiidd  :2:(ii)ii5 
jara  [■.•|.|'.'>."iiI.K;ri.i  d.,  ijil- 
iii-^Cm  na  l>'!ljrii';i   ,.  .Sn^ci.i  ■ 
'■':""<•■"?  p.ii-a"a  <lo  niiiii<i,,': 
III'  I'ai'aL'iia\ ,     ;  :iirpii.>5  j);ir,i. 
<'  iiiiiiijLi-i>  ria  II.'sj)aidi,i .... 

í)  —  r.;iri,n  iM.-isiilai-  

10  —  Ajudas  df  ciis:..  

11  —  K.\[rai»r.iiiiai-ia.<  no 


«ii:io 


J'iO:i,tOM.^'iMii 
■1'' :  í  ">nS'.|'.'  I 


1  .  -  I  I  'J  :  .'Í!  M  I.-Íi  I|  Kl 

''•■"^  1 :  '.')'■>'  iSm  /  p 
■!''0 : 1 1 II  '.suO" 


-  A.i;í!M.-ri!ada  d-  7:;:()..;,s.         i :;;:.,,,.).;,„, .. 


i'.l|>|•|• 
S.iu;  iiOiijlOiHi 

l"u:  UitiiSijijii 


Art. 


Ih.  a)iiti!iiiaiii  .-111  \iu;,,r  ,,  .ir;  .  i:{  d::       ,i.  i^.;;:^,; 


"i!  +  d(!  jaiifiri)  lie  iili. 


■"!'>■"      ar;.  1  ;  da      n.  ■>  • 


1  'ri 
.  • "  i  h , 


Smentar  o  respectivo  pe4>a    :':    c-i"'v  ';'-'^^ 

convier  os  trabalhos  e  aUribuic-^^v  ^; 

o^^cedcr  n  total  da  do^nox-i  •      •    ,.      '       'i-'-.  i'-;'"  UL-v.jiido 

do  ilíOrOOOf!,  paiol  '        "  '^^■'■'•"^'•''''■^  nuan- 

ça J!lotUl,  -0.va„...:.. 

Art.  Li: 

ci..ri:u-;uin. __„..„.;;  'ijj' ! 

í^:Oi)OS|.  ^^  uu  líí  d/' '•■■'■í       .'".I-:kí.í.  d- 

ordenado  de  1-'  too^         r    '  ''"'"^  " 

niai.  a  ^r;d  :l  K-a.;a.>  d...  :!:,im,,s       -.da  ;:in 


AH.  2í).  Pai-a  o  fim  do  garíintir  aos  ;uiioros  bi-azikiifos  de  ol>ras 
scieii li  ficas,  lil,t,orarias  o  arlislicas  a  rocipi-nridailc  da  protocrão  aos 
líoiis  (limiios  qno  a  loi  ii.  2. .'177,  do  17  di'  Janeiro  dc  1012,  arl.  i"  (7), 
conforiii  aos  autores  (straiigeiros,  ciiialqiicr  sí>ja  a  sua  iiacioiía- 
lidado,  (icsdc  qiio  Cíllos  pértciirain  a  iiarõcs  qne  Lculiani  adli(TÍ(in  ás 
convoiirõcs  iiitcrtiacioiíaes  sobro  a  matéria,  lica  o  Govenio  aiilcirizado 
a  aíihiírir,  nos  lormos  >.io  slmi  ;\rl.  2;),  á  iloiiveiirrio  iiiLernacimial 
assimilada  em  Berlim  a  13  do  levoreiro  do  lOOS,  iiiserevondo-si.'  onti-o 


cJiíllt.'.»  liviM'  mais  do  -IO  auiioí  do  sorviro  |)UÍ)lioo,  na  ioniia  do 
regula mealo  vigente. 

III.  í?ele  dirocLoros  do  secções,  sendo  dous  para  os  negocio.; 
polilioos  o  diidoniaLicos,  dous  para  os  oconoinicos  e  oonsulart.^s, 
um  pa!'a  o  proLocollo,  uni  iiara  a  couLabilidade  e  outro  para 

0  arcliivo  —  cabendo  a  cada  um  destoas  o  vencimento  de 
12:0(!0-S  o  1 :800S  de  representação  que  presontemouLtí  per- 
cebem. 

IV.  Dez  ])rinieiros  orriciaes,  dez  segundos  ditos  e  doze 

terceiros  ditos,  com  vencinienlo.s  i^especlivainonte  de  

*.>:OO0S,  7:200.S  e  5:100,^,  divididos  como  actualinoiíle  em  orde- 
nados o  gratificações. 

Os  primeiros  oíficiaes,  quando  tiverem  mais  de  oito 
aniios  de  exercicio  dosse  cargo,  terão  uma  gratificação  addi- 
(.'iona!  annual  do  2:000!?.  os  seiíundos  a  de  1  iSOU-*  e  os  ter- 
ceiros a  de  1 :2OO$0O0. 

V.  Quatro  praticantes  a  2:700$  cada  um.  sendo  1:800-"?  de 
ordenado  e  900>!  de  gratificarão. 

VI.  Uni  primeiro  consultor  juridico  com  a  ,i:rat :f icaeão 
aiuiual  de  10:000-'?  o  um  .segundo  dito  com  a  de  !-?  :000.'?0(iO. 

Vil.  Um  bibliotlieeario  com  o  ordenado  de  r):SO0-i=  e  a 
gral  iiiciKjãn  de  ;.):  iOO-?.  i;  tres  auxiliares  a  -:  iOUí?  de  ordenado 
e  l:-(>ii>í  ili;  gral  irica(;ão. 

VIII.  L'm  cartograplio  e  coiiseiAador  du  iiiappas  e  iilantas. 
com  a  gratificação  annual  de  (> :000.'?000. 

IX.  Dous  officiaes  de  gabinete  do  ministro  e  um  do  .sub- 
secretario, cada  um  dolles  com  a  gratificação  annual  de 
G:OO0i?0O(i.  Um  auxiliar  de  cada  um  dos  directores  LXM'aes,  com 
a  gratificação  annual  de  2 •■iOO-'?000. 

-X.  U;n  porteiro  com  ordenado  de  'kUOO-?  c  2  :0u06  de  gra- 
tifieai:ãr>.  Um  calligraplio  com  a  gratificação  aiuiual  de  ;>  :O0O-?, 
e  nu;  ajudanl..;  de  porteiro  com  :3:200>:  de  ordenado  o  l:000>i 
uc  gratificação. 

XI.  í>cte  conlinuos  com  2:í00-?-  de  ordenado  o  l:200í?  de 
gral ilicaçao  cada  um.  Dous  coi-reios.  sondo  u;ii  primeiro  com 
2:-íOfi.':;  tj,..  oi-donado  e  1  :2O0.'?  de  g>"il if iea.cão.  imi  srizmido  com 
2:0i)ti.-<  d..'  ord.-iiadu  e  1 :000í  d.-  gratif ieaçãe.  paia  occorrcr 
as  diip,iciil;i.s  (1,;  vcnciiiienlos  jum'  subsl  iluiçnes  o  gratificações 
evciiluiies.  a  quantia  do  2O:000.'?000. 

_  T  l,i'i  n.  ■J.rj77,  de  17  de  .iam-ii-o  de  liM:'  —  Torna 
ex.i.Misivas  ;is  obi"!.-;  seií-ni ifieiís.  iilli-rarias  e  arlislicas  euj- 
ladas  ;;:ii  paizes  estrangeiros  que  lenliam  adb-jrido  ás  con- 

veilçncs    lllteriiacieiiars   snl,|v        assu  1 1 1|  i| . ..    nli  a<SÍ:.Miad<i 

ta<;i»s  cDiii  o  p,i-azil.  as  dispesiçfM-s  lia  lei  n.  de  1  il,;  anoslo 
dl'  lSi).S.  salvij  as  du  arl.       c  .|á  oafras  iirovidcucias. 

AiM.  1."  'J"udas  as  disposições  da  lei  n.  i'.M">.  de  1  lii'  agiislo 
de  JSÍiS.  salve  as  do  sei;  ai'l.  i:i.  são  i,i.M!alni..Mil.'  a.pi.iiieavois 
ris  olii-as  seii'iilifira<.  lillerarias  c  arlislicas  cdiladas  cm  luiizes 
'■"■>ii^''iiiis.  qualipiei'  i|iii>  n  iiaridiKiIidad.'  de  si-us  au- 

Ini-.'.-;.  desde  qije  elli.'s  ] )ei-| i n  a  iiai.-ries  qiii'  lenliani  adln.-ridi) 
;í-;  rciii\eii(;õ(».s  inferiKicionaes  .snbi-e  a  iiialiTia  nu  lenliani  assi- 
;:!!ai!íi        .-idM-;  cmui  n  I!i'a/i!.  a-.-i'L:i;i-ai'dii  ;i  rei-jpi-ociijnij.. 

1  i  iil.iai«  iili.i  ;is  fibi'as  brazileira?.  iJmviu  Ofiirial  íh:  21  de  ja- 
tíiíiro  dtí  1912  ■ 


os  nfieinl)ros  do  I»  classe  do  »Itiiro.iii  da  Uiii;lo  Intomacional..  para  a 
protccrilo  (las  ol^ras  lii  tirarias  r.  artísticas,  com  sódo  <>m  norlim 

Art.  20.  O  Prcsidonli!  da  Il"i)ub!ií:a  ó  antorizad-.  a  .ícspcndcr 
no  aiino  do  1<)|:),  com  <.s  scrvirds  ,i  rarso  do  Minisfrio  da  MarinlKi' 
a  quantia  ii(!- í-T.TOliirilTS-io.T,  p.ip.d,     1 . 000:(iiifisnoo,  «.ur... 

Oiiri>  l'ar>.-'l 

1  —  Alniirantado  —  aiiu'nioiitad,i 

di;  li2:nO0.S.  para  n.'pro,<cri- 
l.ação  do  ministro,  'ili.>  coii- 
formidado  com  as  l.íis 
ns.  260,  do  20  do  dezomlipi 
d(!  189k  (.!  ih^  i-  d.) 

janeiro  do  H>12'ait.  12  {\   1 .  ^^:;:2.US0O0 

2  —  Iiispcctoria   do  i';riL"'idi.u-ia 

Naval  


3  —  Auditoria  

•l-  —  Corpo  da  Armada  c  clas.s«'s 
ainicxas.  ji-hIoiiíío  o  ríovcrni' 
retirar  desta  vcriia.  ci.m.i 
das  22'*  o  2r,\  a  inijinrciii- 
cia  noiN^^s^aria  i)ar.i '  m;i  ii-i- 
cnlai'.  iniidiantc  ciiiii-iir^i^ . 
nas    o-ci)|,is    i!StranL:i'ira<  : 

d'inS  ii|]ii-i,n>s  Sllli,lK.íír;i(i<  ,\;\ 

Armada  no  ciirsi)  di-  cni- 
<truc<;ri' p  iiav.il  ,!o  .\av.d 
lioyal  i;iill?2:i-;  em  lir-vinvich, 
dcscin.hin  ao»;  aliirniiiis  i's- 
trariíciriis  :  (jiiacri»  oiri-'ia'is 
siiltaltvinios  ..'  s\íis  0!ii:i'nlit'!- 
rns  machiiiista-:  itlni-ia''S  snli- 
altorn.is.  nas  oscnlas  d.-;  .'j^í- 
ctriciiladií  :  dons  oilii  iaos 
snbaltorMMS  da  Armada.  n:i< 
1'scolas  dl'  aviai-Aii:  d.uis  mr- 
tiicos,  i>Hicia''<  snii.iit.-riiiiS, 
n;is  c-;!'!)!.!-;  di'  Mi";!Íii-iiia  t.' 
líVL'i;nio  N.iv.U  :  aii_'-in-'niada 
da  f|iianiia  d-'  '.'■.i:i.iuii,s.  -..■m.í,  ■ 
;lT:  iOOS,  par.i  CMíiii.l.ít.ir  a 
imi)ni-t;iiif.;i  iiei-o-:<ari,i  ;ii> 
pairainontu  d«í  vi-;iicin'í->nt'>< 
«la  I iirma  ili-  2"  icn<'ii:'''-;  do 

IOl:{,         .Sl  ■.U\jO$ 

moniD  di>s  iii.ivi»;  ir-iia--- 
mariidia  :  d.iv.Mid.i  ta!iil>.M!i 
saldr  di'si;i  vi'i-lia  ,t  .jii.-uuia 
Ijririsa  pai-a  |i,;c;ir  a  dilVí- 
rc!:<;a  do  VLMiriiiionid-.  a  uili- 


27 :  OitiiSOijO 
73:  2"Xi.50O0 


,,.  .  ^    ^-L'/  il''      d.'  .'■.•znninn  >W  ISO  i  —  (:,,n, .j,,; 

.Miiiistrns  d.'  i-.-:lad.i  iiuki  irial :  ii. ii;,t:s-i!  !  -Dotis  , 
i'i'l>rcs..'idacãi>:  '  ' 


\i"í.  1."       Mini>ii-,.,<  ,1..  j-, d;. -rão.  al.- 


para  r'-p;'''_ 


\>iicini.-iit.is.  uma  -rai   ■n<■^\  .j..  | -nuns 

SiMitaçao. 

1  J-'''        --^ll.  d.'  ;  d.-  laii.-i;-,,        |.ii-_()jrarn.'ntM  da 

Art.   rj.   Kii-a  fixada  ••ni  -Jlinoris      ,j,i!acãn  d.'-l 
K;|ires..n,i,ç:iM  .i-  rada  hm  ■!,.<  ,„,n;-;rM.  ,1..  j-M;,.!,,.  aiirind,, 
O  C..)v..riiu.  i-aiM  -Sm.  lim.  n  ,  ,.s.^ar;..  nvijiío 


—  38  — 


oiaos  ciuc,  por  decreto  do 
Executivo,  tiverem  contado 
a  antiguidade  do  10  de  abril 
(lo  1894  


Ouro 


5  —  Corpo  (lo  MariiiIioLfos  Nncio- 
naos  


6  —  Batiilhru)  Naval  

7  —  Escolas  (lo  Grumctos  o 


(Kl 


Aprondizes  M.iriiihuiroi 

8  —  .\rscnaos  (inclusivo  1:800$ 

para  pagaiiiento  da  diária 
de  ;>.S  ao  patrão-jnój:  do  Ar- 
senal do  nio  de  Jaiifiirí?)  

9  —  Capitanias  de   Porios  (in- 

clusivo 13:000,$  para  o 'pa- 
gamento da  diária,  a  mais, 
do  i)S  ao  patrão-mór  o  de  2í5 
aos  10  remadores  da  Capita- 
nia do  Porto  da  Bahia}  

10  —  Depósitos  Navacs  

11  —  Forra  Naval  

12  —  Ilospiíacs  

13  —  A  u  g  111  c  n  t  a  da  dc  C0:120S 

assim  distribuídos  : 

Pliarol  dc  Garcia  d'Avila  — 
Bahia  : 

1  2"  pliarolciro..  3:O0OSO0O 
1  3°  i)iiaro loiro..  2:iOOSOOO 
Balisamento  ilhi- 

ininaiivo  osccco 

da  bailia  oalliia 

ílraiide  -■  ilio 

do  Janeiro: 

1  1°  pliarolciro..  3:7205000 

1  2°  pliarolciro..  3:O0OSO0O 

2  3°»  pliiir oleiros 

■■i  2:400S   4:SOO,'>000 

1  patrão  de  r:;bo- 

i-'ador   4:3205000 

2  macliiiii.stas  d.: 
rcbiicadnr,  .i 

4:320S00U   .S:r)iO5000 

2  roiriiisLas  a 

:i:BS05000   ;;:70OS0O0 

2  carvoeiros  a 

t»00S000   1:9205000 

2  remadores  de 
1'  classe,  a 
1:8005000   3:0005000 

3  remadores  de 
2*  classe,  a 
1:4405000   4:3205000 

1  tek!:rraj)ldsta..  1 :44:)S(JU0 
l'liaroi  do  .Mair(j— 

Kiode  .laneiro: 
1  3"  pliarul(;in)..  2:ÍU05000 
Pliarol  d(j  .Molo- 

<|ii(.!s  (canal  da 


Papol 

12.333:8995976 

2.471: 9925025 
31O:702SO0O 

1.384:3005000 


3.0So:02G,50S7 


523:S7".SO0O 
•  SO:2í;OSO00 
3.702:3145000 

207:7005000 
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S.  Sebastião) - 
S.  Paulo: 

1  ."í"  phnroloiro. . 

2  remadores,  :i 
COOSOOO  

Balisamcnti)  rlc 

S.  Francisco  — 

Santa  natli.a- 

riiMi : 
i  3"  pliaroleiro. . 
Ph.irol'!tc  (Ic  Li- 

íTiina— I.iem: 
i  3"  pliaroloiro  . .     2:  iiiOSUOO 
Pliarolo  t(.!  (ii; 

SaiitWiiiia  — 

1      pliap)leiP). .     2:  ÍOOSOUO 


Ouro 


Papel 


2:iOOS!000 
1 :20OSO0O 

2:í-0Oí;OOO 


Toia!  •.  r.0:12uS00O 

o  «iiiniiiiiiiia  lio  2:  íOdS.  pola 
siipi)rcsáãi»  (io  urn  :i"  plian»- 
l;ii'o  (lo  piíarulet.)  do  a 
»'ii)0.  iiu  IIsLa.lo  tio  Iwo  do 
Jaiíeirii  

i  t  —  iLscula  Naval  

11)  —  Diroi'C  'i'ia  (ia  Biblinilio-M  o 
Museu  

10  —  Cla>sc!.s  iiiao:iva>  

1~  —  Annainoiíto  i'  iN|iiir)ariu'iU') 

IS  —  .Muiii';njs  iio  ii.i.-,-a  

19  —  .Muiiii;<'n's  riavao-:  

20  —  .Matt'i-ial    do  oi)n<ir:!ri;ã.> 

naval  -  -  ai!L'i!i<'iiiaiia  di- 
;íOO:OOO.S  para  iiíCMiia;-  a 
i"()iist:-iic('âi)  k[,i  iii.>:ii;..i:'  .If-;- 

/■'Z/i/í'/.)  


21  -  U!)r 
22 
23 


-  Coinbiisiivol  

■  Froí,!'s.  pa;«aL't'iis.  ajiiiias 
dc  cii.stii  c  Ciuiiiiiissi')''<  lie  sa- 
ques  


1.:íO:5Sí)$000 

a2'J::íoo$ooo 


'.)  I :  ^Ú0>:000 
2.2'.';;:h2:!.><51.-, 
000:000.5000 
7.  i7'.i:  i>0$ioO 
2.000:000-000 


i  .SOO.OOOiOOO 
1 .000:(.Oii>oOO 

1  .>>00:00O.'í"OO 


.!,U:0''"SOOO 


■20  — 

27 
2S 


■  Fvciitnaos  —  (i.'<tai-a(la  a 
quaiiiia  d-í  -í:O0ii,S  para 
iri'auticai;ão  an  i-o.iaiuor- 
sooroia!ii.  da  .\['iri- 
tiiiiii  para  u  sit-.  ji-n  .Íl-  vq- 
Vi<;ãi>  da  iiiiSMia  r^-visia  

i{oi"i)iisLr!iivãM  d!>  Ai-s-Mia! 
do  iliii  (i.í  .Ia:ii':['i)  

niroctoria  do  ;'.r:i!a:i:LMi:o 
da  Mariidia  

■  Coaioiissrp.'-;  MM  o>cni[i:,'.íii'i). 

■  l'ara  aL-.pM-:i<;ã()  do  iMiibar- 
<:ai;ão  di;  ail-i  mar.  cpi-js-M-.i 
ciiLrciriii:  á  cM[);;aiiia  d". 
I'l')riaiiii|n)iis  


1.000:OOi)-;Oito 


27U:000,<OoO 
ijijO.uou^oOO 
,"i7S;  oOuiiiOO 


20 


■  i'ai-a   aci|iii>ii;;"i. >  ij.,!  ium 
'""■avliir  pai-a  -i  .ii; 
Lal    (■  pliai-(Ví>  d  1  i-aiiai  li-; 
S.  Iiin|ui'  


l.iO:  1)0(1^000 


i;;ii:Oi.H.iSOOO 


—  40 


Art.  27.  Fica  o  Podor  Exociitivo  autorizado: 

O"  m'-'^  mandar  praticar  a  bordo  dos  navios  da  giiorra  ostranceiros 
2a  omciaes  o  i5  maclúnistas  da  nossa  Marinha,  obLondo  para  is^o  a 
devida  permiss.lo  diis  rcsptictivos  govcsrnos; 

2°,  a  realizar  contractos  por  tempo  nunca  maior  do  cinco  annõs 
quando  versarem  sobre  armamentos  c  illuminacao  do  estabelecimen- 
tos militares; 

3°,  a  contractar  a  consLriici^ão  do  iiiti  dique  nuctnantc  para  o  rio 
i^araguay,  ató  a  importância  do  i  .000:000,'í;000. 

4°,  a  abrir  o  credito cxtraonlinario  .atú  n  quantia  do  G/i^S-oS-iS 
ouro,  para  pagamento  das  seguintes  c  nltimas  prestações  de  navios 
em  constrncr.;io  na  Europa,  c  que  S'.;  veacerrio  cm  1013- 

,,^..'',^J?.' lT";^c''^-^'f  ^'^l''''  d°  £'207.;300,  cada 

uma,  *-'j)t>:lo()S;  e  iilinna  presta(;ões  de  dnus  submarinos,  no  va- 
lor de  2/0.000  trancos,  cada  uin;i,  d9;;:2:i0S0OO  :  ~\  8"  O'-'  o  IO''  nres- 
taçOcs  de  ires  monitores,  no  valor  de  £  13.800,  1  .•í-72:18iSO0O- 
•  •  ^1'  '1  ,^G;P''"'''^i"  «'"^'^  importância  do  dons  mil  contos.  n()  exer- 
cício de  par;i  dar  inicio  ;io  estabelecimento  d(í  quatro  bas(N  de 
operações  navaes  na  Hopublica,  sendo  nma  em  Santa  Catbarina' 
norte-  "°  "°        °  ''"'"^^       Kítarios  da  i3ahia  para  ò 

_    6",  a  abrir  o  credito  ne  S00:O0OS.  nur:.,  para  a  acquisirâo  do  mu- 
nições e  O(nnpamento  dos  navios  em  consinicão  I-uropà 
■      Are.  28.  O  Prcí!n.Mit.>  da  IU>pul)li,-;,     íiuiorizado  a  despenderem 

áOO.OOOS,  ouro,  c  de  S-i-.01T:22;!.?iji'.i,  papel. 

Ouro 


1  —  .Vdmiidsiracão  geral  —  (Conformo  a 
tabeliã  correspondente  da  pro- 
posta, aiiíimentada  do  12:0'iOS 
para  represeiiiação  do  miiiistr.) 
o  diminuída  do  niSTi-S  p(.]a 
transferencia  da  dospeza  com  a 
Imprensa  Militar  para  a  ni- 
brica  n.  2: 

Total  


Pap.d 


2  —  Estado-Maior  do  Exei^cito  conformo 

a  labella  correspMi.iemo  da  pro- 
posta, augmentada  de  47:87-íS 
com  a  despeza  da  Imorensa  .Mi- 
litar e  RcDlsIa  Miiitàr  (b:  Porto 
ÁleQrc,  do  3:G50S  no  suij-titido- 
Pcssoal  —  para  um  litliuírapho 
gravador,  á  razão  «io  iosdiarios, 
o  de  l  I:23:jS,  no  si:l)-tif,!il,>— Ini. 
prensaMiliiar-paiM  mais  qii.uni 
compositnr.s,  á  r.v/Áo  de  .sS  do 
diária,  o  para  mais  nin  encader- 
nador, á  razfio  de  1%  do  diária' 
Total  ; 

3  —  Supremo  Tribunal  Militar  o  audito- 

res—Diminiiida  a  proi)osta  d» 
12:O0OS,  sendo  G:O0U.S  de  cada 
nm  dos  auditores  da  iP  e  J2»  i-q. 
íriões  militares,  por  estarem  os 
mesriios  equiparados  ao  au  jit.-.r 
geral  da  .Marinha: 

T.ita  I  

4  —  Instriicrão  Milita r-Cou forme  a  ta- 

Ijolla  correspoiídoiii...'  d,i  ])ivi. 
])Osta: 

Total  


1.202:7Gr,$000 


112:700500 


2G0:3í0.S'J90 


2.81-.S:002<:000 


Arsoiiíios,  depósitos  o  fortalezas  — 
Coliforme  ;i  tabeliã  cori-ospnn- 
doiite  da  prnpost.i: 

Total  


Ouro  P;,pc 


Fal)ri('a.s— Mouformc  a  i;ih"ll;i  cor- 
rospoiíduiitc  (1.1  proposta,  aii- 
ginentada  (Ic  7:200$  para  paga- 
mento dos  vencimentos  <li'  iim 
primeiro  chimico  r-omraciailo 
para  a  Fabrica  ilo.  Pólvora  snm 
Fumara  <io  Piquete: 

Total  

Serviços  <io  saiiiio— Coiiforiiv!  a  t;i- 
bolla  corrcspomloiitL'  da  pro- 
posta: 

T.tal  

Soldos  e  (:ratirica(;0(.'s  a  olliciatís  — 
(.^ouformi!  n  Uit)i''lla  (''>rr<spoii- 
iloiito  (la  j)ropo.sta,  (iiininiiid.-i. di' 
500:OOOS  iia  iinportatiria  coiisl- 
giiaíla  na  siil>riilirica— Diver^ns 
servires  —  pai'a  addicioiiaos  d.' 
áO°  o  aos  oíliciat^s  das  giianM<;0''S 
do  Pai";i,  Amazonas"  o  ."Sl.iUn- 
lírosso  e  (lo  2.")  "  „  aos  do  Torrit-^- 
rio  do  Acre,  vamagoii-;  aos  olli- 
ciacs  rorormadiii  c  lionorario^ 
(|iiaiu.lo  no  excrcií-io  de  t':nicn").'s 
propriamente  inilit^ircs,  graiiiica- 
<;Oos  para  sci-viVos  espuciaes  .«x- 
traoniinariiís  o  pur  siihst;tnir;"L.). 
siippriniidas  as  palavras  fjrutijici- 
<;t)cs  puni  srn.irns  tísp,-ci'i':<  c.r- 
tniordinnrioí: 

Total  

í?oUios.  etapas  o  gratiiicarõ'.;.^  d' 
praras  de  pn-t— (iDiir.irint;  a  ta- 
liolla  (.'orrcsp'>n(iotiU'  da  pi-.>- 
l)0bta,  aiiirmiMitacla  de  2.00s:Oiiii$ 
i>ara  paíramciito  do  mais  LOOn 
pra(;as  (k;  proc.  scíiid.):  snl.io  .• 
í:ratiti^.•a<;C)OS  MjkdlIoS  f  ,'taii,l-: 
2.0'i-e:OUOSLKH): 

Total  

Classos  inaciivas  —  Coiiriinn  '  a 
tabeliã  (••)rrosj>omioiuo  da  pro- 
posta . 

Toial  

Ajudas  (k;  ciisio  —  Coiiliir-iiio  .i 
tah.-íll;i  c:i)rr.'sp'.ii  l,'ii;.'  d;i  m-<>- 
posia. 

Total  

OImms  Miiliiares  —  ("..iiir<.r!ih-!  ;i 

tal)i'l[;i   Ci^-l»!).  Il.l.MlIi'   (1,1  l)!-.)- 

inxsta . 

Toi.il  

Matei-ial  -  (.:miiIo|-iii.'  a  iaii.-!l.i 
i.Mrr('sp..)iidoiiiv;  da  pr.>p. .-i.i. 


7u2:Oil  S.";Oij 


'.'■">  :7ó2.'?  7"."  I 


0. 1.r2:;j72$000 


.;.K>:oOo5000 


i  .OMOiuOOíJOOO 


—  Í2  — 


Diminuídas  das  sesniiitos  quan- 
tias :  » 

Secretaria  dc  Estado  da  Guerra: 
N.  3,  loura  a  —  Departamento 
Central,  inclusivo  as  despczas  coiii 
os  serviços  dc  telcphonc  c  electri- 
cidade, 35:00OS00O. 

Fabricas  : 

N.  IC  —  Kabricasdi:  Cartuchos  c 
Artefactos  do  Giiorra,  ^OrOOOSOOU. 

1"  —  Fabrica  de  1'olvora  som 
Fiimai^a  do  i'iqiiei.(\  20:0005000. 

Fardamento  : 

22  —  Fardamento  o  calcado, 
cic.,  2OS:00í).'?O0O. 

--^  —  Acquisii-no  lio  inoííliilas, 
etc,  dO0:OOOSO0O.' 

Diversas  dc^spezas  : 

N.  2(i  —  Ac(iuisi(;rii)  do  iiisiru- 
raentos,  cuc,  suppnmidaá  ;is  pa- 
lavras qnc  so  seu:uGin  ;is  palavras 
medalhas  militares,  10:Oi)OS0OO. 

Despezas  cspeciaes ; 

Consijrnaçrio  —  Jornacs  a  patrões 
e  marujos  de  cscalei\\s  das  forta- 
lezas G  Asylo  de  Inválidos  com 
etapa  de  praça  de  pret  polo  ji  9"  e 
abonos  de  passairons  a  olliiiiaes  na 
Capital,  sui)primiílas  as  ultimas  pa- 
lavras :  —  e  abonos  do  passairens  a 
oíliciaesna  Capital,  lOiOOOSÓOO. 

Despezas  miiidas  o  de  prompto 
líagamento  das  i'epai'ti(;r)os  e  esta- 
belecimentos militares  da  Capital, 
30:0005000.  Para  os  extraordiná- 
rios das  grandes  manobras  das 
tropas,  100:0003000. 

_  Augmentada  das  sesiaintes  quan- 
tias : 

Estado  .M.iior  do  Exercito  : 

4  —  Expediente,  livros,  jor- 
nacs,  revist„is  o  uniras  dospozas, 
assim  rodigidi):  Expedieiíic,  livi-os' 
jornaes,  iiistrinntintos  e  iiiatorial 
para  ;i  publicarão  d;i  ir.iljallios  mi- 
litares, excliisivamoMte  du  caract'.'r 
oíhcial,  3:;:O0OS00O. 

Arseuaes,  depósitos  e  forta- 
lezas : 

.\.  i  t  —  licdija-sc  a  dot-acão  <la 
soguinto  forma  : 

Arsoiial  de  Oiicrra  da  Cai)ital 
Fedci-al,  250:0uu,SU0iJ. 

Arsenal  d,;  (luKrra  dc  l»orio 
Alcirr..',  1ijU:UiJ0,?OUU. 

Arsoiial  de  Guerra  >\o  Mali'» 
Ci-oss(i,  MJiiJUOSunu. 


Ouro  Papel 


—  43  — 


Oiiro 


Papel 


1jO:OOOSOOO 
350:0005000 


Depósitos  e  forulc/as,  7():0i)í)Si)0i). 
FanlamoiUi»  : 

N.  22  —  FíirdamctiU)  o  cali-aili) 
para  praças,  aliimiios  das  osfolas 
o  collcgios  militares,  invalido»,  pa- 
trões e  çemaclores  dos  arseiiaos,  o 
enfermeiros,  inclusive  fornecimento 
(ic  CiilcliGes  para  toilo  o  i^xoi-ciio 
4.708:0005000  {'j.  '  ' 

Diversas  despczas  : 

N.  30  —  r>;ira  os  tiMÍnlIjos  di; 
lovantaníijrii.0  .l.i  Carta  (loral  da 
Rcpnl)lica,  inclui. los  os  viMicimiiii- 
tos  dos  auxiliares  civis  e  diárias 
dos  oíTu-iaos  o  praças,  o.\|)i,'(li,-rit.' 
e  dcsp'.!zas  ciiv'.!rsas,  oO:iJUOSOUU. 
Despczas  ('S|)Oci;i-'s: 
Para  acquisic;;!.)  úr.  acM-(.plaiio>  i; 

sua  coiiicrvarão,  t;onscruc<-ão  do 

um  peqiiciKt  lianjrar  o  oíTicin.-i  de 

ropara(;rio  

I'ara  oventuacs  o  sorviros  extraor- 
dinários  

Accrosceiítaiiiio-so  an  n.  da 

verba  14='  óa.  proposta  assc-uin- 

tos  palavras  iii  [iiu;  prostadas 

as  contas  espccilicadas»  c  aceros- 

centando-se  no  n.  28  da  mesma 

verba   in  fiw:  .-sendo  40:000S 

para  custeio  de  automóveis.'- • 

Total   

14  —  CommissiVs  om  paizos  estran- 
geiros   .   3O0:0O0SOOO 

  300:0005000  84.017:223S049 

Art.  20.  E*  o  ['residoiu,.'  da  Ropniílica  autorizado  : 

m\Jil  '"^  •^"^■■'^M>''i'^'i--^-  n"»'-  ■•i-.i.lidos  militares,  o:n  com- 

vafa  íaSríS^''  superiores  ou  capitàus  habilitados,  do  compr  >- 
os  e  S         '  .'^'■"■[•^""«.^  '^''P^^^        a  dilTeron,;a  de  venoiien- 
toj,  e  ajuc  a  de  custo  Av.  acoordu  com  o  art.  IS  da  lei  :i      -^JO  do  13 

a?t£í:Sa^'"'^'-  '  '-^^"^^^-'^  tabeliãs,  pela\^;Taiíi'Í;: 
dmenta^lió"'','.' v''"'  <'n;amontarios.  servirem  :ut^^ 

uo  (,i.gL.nn.u  la.  artilliana,  cavailana  o  infantaria- 
l^ngenliaria: 
1  tcnente-roniiiol  ; 
i  major  ; 
5  capitães  ; 
4  i*  iciientos: 
9  2>»  tenentes  oii  asniraiites. 


í3.oG7:S005000 


vi.to'fL*'\iÍ?'-°''^''^"^'^.'*'^'^'^^^  fonsi?nação  é  do  4.000:000-?, 
"^nSií^Ê  ^TS!^Í<^oi;r'''''  "  ^^'"^^'^  '''''''' 
a.  f-.VÍI:'ii^-*'')"-  dezembro  do  1  í>  10  -  Modifica 

e  da  A  mda*^  d^^;?/;'?'^'^  dos  officia.^  e  praças  do  ExercRo 
^  ua  .iuna(]a  e  cJa  outras  providciicms : 

rvn.-..     .         -^^"^  voiu-inioiilns  dos  officiaes  em  conimi«-in  Pm 


Artilharia 


1  toneiite-coroiiol; 
1  major;  » 

3  capitilos; 

4  l"  tciiGiitcs; 

4  2""  toncnLcs  ou  aspiraiilds, 
Cavallai'ia  : 

i  tonente-coroiicl : 
1  major  ; 

3  capiíaos';" 

4  i"'  toncntcs  ; 
2™  tenentes  ou  asph-.uUos 


Infantaria 

1  tenente-coroiicl : 
I  major; 
4  capitães: 
3  1"'  tenentes; 

7  2™  tenentes  ou  aspirantes. 

PncM-Sí?'  "'"Si'^^ 'i'^?  f="\í?'''ipos  <ic  cada  arma  e  l^)rmarno  no  snn 
egics>o,ibOÍÍK;iaIi(la.ics  de  uni<la(i..'s  respectivas  ,1o  ICxíMvito  oi.-" 
ficar.io  constitunuio  ns  nnida.los  modelo  do  instrucrr.o-       '       '  ' 

l.ospSiaÍ'Suíos: P-^^ticarom  nos 
ml-,  í!,'^!?-!,"'^''-''  í  '1"'''^''°  "'"'^^''^'■••^  Praiioarom  cm  nma  ns- 

litia     sito  o^n>l?T''  '  -  <?«  arci- 

r.TiJlM/"'r''^'"' '^^''^•'■^'^"'■'^^"^  lima  da?  escolas  praticas  de  olc- 
miCKiddo.iopaiz,  semoniisnenliiun.  quatro  ou  sJis  inr(M-ioro«=  in 
Exercito  com  as  necessárias  liabilitarões  : 

/)  a  realizar  coiitracios  por  tempo  niiuca  maior  de  cinco  -mn.N 
quando  versarem  sobre  consín.cçOesI  armamentos  rillu ,  n-  "  d.', 
cstabolecimeiitos  militares  e  aluíruci.  do  ca^-,-  ""ii»i>i.i'..io  <i. 

Pcleg.ia. b  h>cacs  nos  Esta-los  as  quantias  necessárias  dos  „>.  oj  \. 
io,  2/  e  29  e  consignaf^ão  -Forraírens  e  fcrraírons..  do  titulo  D~'.õo- 
Slí^f '^'V      '-"l»'-'^^       ^os  commandantes  de    k  ecrã^  ' 
nòfí:  Sd    '  f  p^""^''V'"^<'^  "■'ií'^*!'^^^  cio  Exercito  na  Capit.-ll  F  d^ral ; 
rm-í  R.?!":     r  '^"^  '^io  Grande   ir.  Sul,  Mafò 

í.io..o  Baliia  Espirito  Santo,  Rio  dt;  Jan  -im,  Mina.  Gera-.  P 

í  ?n  n,v.  os  supprimeíitos  dos  anitos  m.o 

!Ín£naíSS;         '  '""•'•^'■'^  "o^sasInosS is 

f,,,J)^^  ^^l'^^^  ^^^^'^''^<>'^  oi  oniu--.iaos  dc  f..rnenm(Mitos  de  viveres 
Í^S^^;:;';-'"'^  anigos  de  asseio  e  illuminacão  As  íiii^n!; 


10    ll-yiilain-nlf)  .lu.-  hai.xnn  ,•„„,      ,]„,.,,.|n  „     ■'  -i-; 

lUJJMIM.'"    ,!(.!>  (;a(ll.)í    (Us    lll(>-:ni:i<    "H-nMi  li'."...  •  I 

anlcs  de  !onnina.iu  o  scni.sliv.  ;.nni  d;' p   '    ,  ^ha 
proceda  ao  calculo  pai^a  dcl.nninarílo  (los\í,  i*.^: 
m  s.r,i.s|ro  sogund-,  do  accòrflo  co:n  ;i  labella  ie  d    rihu  ^ío 


f 

—   I.)  — 


i)  a  constituir  omi  ;!i)0  Iiomans  iL;  inlnriuriíi  as  coinp.-mlii.i--  n- 
gioiiaos  do  Alto  A(;rc,  Alto  .Itiniii,  Alfo  r.inis  o  Taraii.icii.  ca, la  nina 
com  um  capitrio,  um  1-  Ií)iioiii.t  (;  ,l,)iis  2"' t(.MiL-iii...'s,  pn.-ltíii,lo  .losn-ii- 
clcr  p;ira  ossc  liiti  :;o:oOO.SOOi)  ;  i  ~j  - 

j)  a  (íiiiaiK-ipar  as  colónias  inilitaros  .1.;  Iiruas^ú  o  Alt-j  ['ni-iiav 
ivs.Tvaiido  nas  im;siii;is  coluiiias  ;is  .'iiv.is  iiO(vss;inas  lai-;,  í,á',li\vi-<:,s 
scrvii;os  iiiiliuros  ;  i  .  ~  . 

_  /.■]  a  vcmlcr  cm  coiicun-oiina  pui.lir.-i  MKU.M-ial  iiiipn^t.iv,'! 
existciito  na  I-abrica  (lo  Ciiruirhoá  u  .ic  Ariefartos  d.-  Guon-a  n  i 
Fabncçi  de  Pólvora  sem  Fiimaç-a,  podendo  applicar  o  producio  nno  fôr 
apurado  nas  coiistrucn-HS  I"  na  acuiisirfio  do  maioriatis  ij.ira  as  oní- 
aiias  o  laboratórios  dos  incsmoí:  (.'staboloL-iineiiti .s : 

Z)  a  modificar,  sc;n  aii-rmoiito  dc  despoza.  noin  cora  o  p.Nsoal  norn 
com  o  malpnal,  o  rosiilamfiito  approvado  pelo  decrr-to  i  7  ^-M  df 
20  dc  janeiro  do  1910  (li !,  do  modo  q.io  nas  osclas  do  o.io'  trata  ò^íe 
regulamento  seja  iniiiistrada.  alóm  da  instnic-fif.  proti.^ii.nal  nrooria- 
racntc  (Illa,  a  invcssaria  aos  sai-eiii.L<  d(.t  l-xoivi!,.-  í'"^!»''^ 
^  m)  a  d.'.siH;ii(icr  na  viu-oiida  dosia  lei  aid-  ,i  <|ii:ii'iLia  ■  1,;  -i  .v,o-O00Ç 
a.im  de  pi-over  a  .Idcsa  iiaci...nal.  al-rindo  para  is.<o  .,s'crodicns 
que  S|i  íorcm  tornand,.  nocvssari.-s  para  as  .iespexas  c.ui  a  a.-qnísimo 
ac  aitilliana  luzis.  .,l)iizoir.,s,  muiii.;0,-!s.  ..-oiiclusAo  fia  Villa  Milit-ir 
consLrnc.;ao  dc  (niart-^is  no  Mio  r.rando  do  <nl.  om  S.  Paul.,  om  Vi- 

ÍÍS'.'''7"^'^"^"'^'^:Í^=  ^^P'^«^'      "^^  outros 

Lstado^  onde  f-.rcin  prL-cis.,<,  i,.n,iÍMa(;ão  -ias  iortiíicacôjs  da  Hcnii- 
ShÍ,  mhÍ'  FOvun.MU,.d,.  d.posii..s  de  niwl.iii.acà.,  ò.nprelien.iillos 
raidamonto.  Oiiiiipani.M.io.  l.arracas,  niat^-rial  do  transp,.rt,.  ..  .io 
servi(;o  <!(!  saúdo :  '  ' 

.^rvíí.l /"'niííí''''^""'  '^n  ^'^--^I'-^'^-     ^"'i-iMO  militar, 

>v.r\an(.lo  qu  uito  aos  collcíios  militares  d..  Kio  de  Jau-iro  IVlo 
Alegro  (!  iJariaceiía,  ;!s  .n-niiiLe<  ím<,.s-  ' 

mLiili!  piaiica.  r.-.iiizid..  as  iiiacorias  iiidi<p.'iisav.'!- • 

<l  immop.  do  ai.Muuos  do  C-lkí-i..  .'i..  Iíi„  d..- '  JaiM-ii-..  ..  rá  dc 

'oo  V.  V'"'"'  T  •^''■-'■^  ^  l;ari^u-.í,.a    -  do 

-U(>,  nuiiidu  a!.snlutam.:iii,;  prMiiii.id.i  n  aiiipliacã,.  do-;>  M.Mur... 

S'-'jain  (juaos  iorciii  as  ra/õ  ;s  ali. '.Md.Ls  :  '  '  ' 

■í:.  O  minier.-  d.-  a!iiiiin.,s  -raiunMS  .;cv.-[-.'i  .■V>ri-.;.M..:i,i.>i-  X  .-uiui  i 
parte  uo  ellectiv.  roal,;,..:u.i  eN:>tOMto  om  .M,ia  uu,  ,lU  .•.,lt4.<  mIo 
pOíleii(ln_s-r  L:.\ccduÍM       Iiyj».iiios:.!  o  n.i.  i,iv[.  ..\t.>  ai-uiii  ■ 
lo-i.f  •  ^'■•'^""^'^^■■'■i"^  aiuiiii"i..s  do  uiu  p;ira  ..iir,:'.. 

''•..'-'.^"'•■""''^^^^"l"  ^^'-i^  esclliid.)  d  ■MU-.;  actua.- huL.'^  ..,n 
di.poiiioil,dadc,-.  na  lal;a.  sorá  i.ouieado  -OMiprc  c,,,  .-owiini^são.  i.à-. 

'lo  ^-ii.To.  paia  as  n-\,-irnr.  .ias  praças.  ..r^:,ii:/a. ia 

i'iirli.:a..>  d,.  niia;-|.;l-.M..sti-..  <i.-n,-ral.  D,,  m-sin..  i,i..d  i-  ... 

c«.uiiMiaii.iaiit.-s  d.-  di>li-ict...^  i.r..c.-d..r;l  a  ii-vurl  icâ..  do  <)ini  l,.!l 
■Mf.-ii-ç  (..ciiL-ral  com  i>'ia.;ãi.  ;is  miarii !.;.'.■.<  -ia  Capital  l-T-Ji-ai 
(.'iitras  (;;:(•  .■stiv^.Mviii  iiiiiii...'..iiatari!..'ní.-  siil.ordiíia.ias  ao  aVu- 

Ai-t  Os  iMiii  racíi.s  para  i.'.-ii.'.-iiii'-ii;.i.  ijã..  ,],.< 

ii;-i-,.s  a!iiM..i!(i,.ins       pra.;as  d..<  c..!-p....  !-,.;ia!-/a-  ,-;ai..d.-- 
JjnnoiU.^s  inii.faivs.  nu<  tauil,,-,,.  das  r..iTaj:cn<  para  a  .-a^a- 
a  a  >,-ra..  c.d.-l.;a.i. >.-iu.-.t rain,..:.!.-  p.d...  ,-.,as,-li,..s 
n  M?^  '•^í='l'-l-'-"Mciit..s..-  |-.u-lai,"zas.  s..^undo  as 

.i>  -stai,..I.-c,.ia>  ii-st-  iv::ui;,n,..|,;....  u<  c..Mir.H.-!o>  serão 
iuddica.lcs  cm  ..ni-ni  .1..  ,lia  .!..>  c..ip.,>. 

.l!''.-iilaiii.'iil.i  .pi.-  liaix..!!  cmui       .|,., •!•.•!..  n     ;  S-i 
dc  -JO      jaiiriri,  ,],.  p.tm  '•    '  • 

Hc-:iiiaiiit.-iih.  para  a>  c.unpaiiiu.o  apiv;-,! I .'a-...; 
iPubhcadu  110  Utario  Oftu-ial  dt^  oU  ú<:  janeiro  Uu  lyin.'    '  ' 


Scido  r"^"™  addieionacs  do 

.'Vs  novas  rnatriciilas  rio  Cnllosio  dn  Rio  do  Jniicirn  soiTio  sim 
pensas  c.jq.a>ito  o  nnmoro  d:  .lunMios  nào  ílcar  m!So  ai  q^.u  ro 
normal,  do  confonnidadu  co:ii  as  loitras  ccd  • 

p3nniUi.la  a  concliisiio  do  curso 

pelo  rofriilamcnto  cm  viíoi-  • 

mpntiI:'.SV'^''''°  ^^''cados  novos  Iodares  nom  anjmcntados  os  vcnci- 
montos  dos  fiinccionarios  já  exisieiitcs: 

n«  n?-^  ^®^-r>  ^  consolidar  os  rti-ulaniontos  o  aclos  relativos 

I.  O  ensino  militar  comprehenderá,  essencialmciito  • 

1.  As  escolas  regiracntacs  ; 

2.  A  dc  sargení.os  e  artifires  : 

3.  A  de  cavMllaria  e  de  infantaria  ftlieoricas)  - 
+.  A  de  artiliiana  c  eiiíreniiaria  ítlleoricas)  • 
o.  A  dc  ostado-maior  ;  ' 

n  .  .Niio  poderá  exccdur,  na  reorganização  de^te  4r\'ro  -Is  vor 

8  de  niaio  de  dofe  jísj        '  n-  D.'»'.:,  de 

nxaci;rí,í^ic?'/o'ÍS'',?^^A  f  l''^'  ^'0^  vcnc-iinentos 

i"  ''"-  —rJt",  (10  13  rie  dezemoro  d''»  IQiO  m.  -i  fii->r;-,  -i^ 

.S,^orrcndo  a  respectiva  desp^.a  por  cnta  da  Vi' tSrti^o 

conta<ias  pela  denma  parte  cio  ^^^^ 

Dosssmido5(an.-,ntes  a  capitrics   r.>n<:non 

Dg  majores  a  cnroiioi^  <".>OS'n)0 

Doironcraos...  ■""í'-^^'<^(' 
  i:íOO.>(iO<J 

do  PaS^er ^ÍSí^IS-taZ^SrS^        ^^^^  --'^^^o 

sdeí^iioSsr':í.;iLl;íiX'';:x;^^ 

civil^^^^iíltJ?:^  jy^SS^jí^J^í;;;^;:;;^^  çlo  bom  procodi,není,o 

nlé  aos  35  an:icld  "  c  ar  e  co  m  M.v  T-'^  qualquer  arma 
scguinles  condições;  (^oni.)ÍPto.,  desde  qno  salisíVujani  a^s 

Quaci^a:"  ^"''^  ^'''^^'"^Cíio  de  cano  de  os- 

í;)  si  forfíni  coi-neíeir-os.  Ianiim'-(>v   n,.[:r;..n~  ^ 
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gniições  ate  doi.s  torços  .1..  sol-.lo  n,,  oni.MiaMo,  qio  fopom  • -aMÒ 
adosporolIiciíiR>i      l.inrcioi.arios  rivís       suas  f.iir.ilias.  ;i  m  titui- 
çocs  q«ie,  por jhsposirftcs  ospori.ir!<.  j,l  i;,>soni  .i.xsri  ílircitoo 
coranicrcia.;s  riP,  iiriir..niu«  militan-s,  ii-sta  liapital  o  nus  Ksta.lo/' íiio 
tcnliam  jransa<r.^ocom(..Mi„ist..TÍo      C.p.nvi.  ,...,n  r,  f  ,  ,  nir-o^  o 
;.cqms..'a,>  do  l;ir,I:„ncMLM,  manti.l.s  as  a.iiM.s  ,„o  ijào  .  "  "hm  m  , 
proUon.1,  as  na,,uollas  ,.o„.vss.es  lo^ac-,  .t.^s.:'!i,    arom^i^   n  - 
roirarad  de  prazo  ikmii  roiiova(;M.'s.  "  ^ 

,  '^'-^  'ciitc:;,  proròíson;?  mi  a-ljuiiios  ,1. instiiiitn<  ,nili- 

naopo^am  s(Taprovo.(a,i.,s  o,n  o.un,  .:ar^o  do  ,i,a.Lste ?  li  m  mi  ' 

liuro,  em  caso  iioiihiiin  o  sdI)  noiílmm  prot.^.xtn  no.|pi-i.>  tn,-  n   •  iT 
5:.os  imliuros  .10  IH.,  do  Jain-iro,  Porto  AlJírre  c  lu  C  ,:       n  iíl^l  m 

Art.  37.  Círrcràio  por  conta  do  sal.i.)  annra.ln rr-o.htr,  • 
rçíoro    (ie.'r(.to  ...  lUià.  .i.  -^ci.  .bril  J^^  ^  r    P    '  J 
alonj  das  dosp,,zas  .-...n  niaL^rial  bollico,      dc.nn-o..u>  dí  ra^ur^  i 
nia.  u„:s,„os  .  apparoll.an.o.U.K  das  ..|li,-inas     <      P„a.Vd       '  ? 
cio  ih.)  «.raii.i..  d..  Sul  o  de  Mau.)  Cniss,,.  "  -  ''^ 

Art.  US.  Os  l..:Mt.'S.  pr.)|-,;s<,)r.K  ,.  ..^jj,,,,,       j,.^  i,Hritiit,K  n,ii; 

Uros  dc  ensino,  (,.i(.  n.potii  vit;ili.-i,>s    r<riv,.,v,n   ",ií  .  n  .   •  •  , 

na  vií:,.Micia  da  pres.iuo  l-i  nã,.  .pi;,,.:-;.,,  a'  ,  n  ^  V  ' 
respcc-tjvas  a.ibs.  porderno  as  .Unr.,o..       *  ^^^p^^t^  i^^S* 

art  :i:^d.íi;i;;;a;.= 

II..  i<  ■.,1,11  1,11  ,1,  L.  .1  ,  s  .1  ,  I  II       li'Lij   1''"'kI -1  r  iií  1  .1    I  'li      I      ■  ^  ■ 


(ir  I..-Í  .1.  I.t>s:.  ,]..  i:{  .1^.  !i.„7 _..(■„,,..,.,/,. 

Cirnas  d,  volnnlnrin,  da  Patria  c  ^unJdn  ya  ôníi 

'^^'^'^'^  «^'^-^  ^'^ 

vil;iliVio  ]il^'^'''^■^u■%  r':^-:"'í  p.:-cei)cro  >.Iào 

nin.lroni  I.:.l.i!it,id,w  com  :ií  iv>;.,v!iv  is  p:    '"{.-^'^a^xàs  /  ,^1, 

n  í       r;'f  Mir,;s:..-i.>s  ,1a  M.L^r.a  da  M  u'  ! 

lJli<;a<.  (la  L;iia.)  ..  i:  d.».-;  K-;'a(i.->^  i  -i'.  t.  i..u 

(17)  Docroto  i.\iri.<Iaí.iv,.  n .  {.lu  d-  IS  d.,  julíi,)  d.'  !So3  _ 

Ua  onímizarn,^  (w  Supremo  Trihnnal  Militar 
Arr.       <.:Mr:i[-,.(,.       Tril.i!iu!i : 

'■'^!n!:n!i;ii;;ir  an  (!.>vi'i-n.>  para  "<S>  -i-m '.^.íp" -vi  r ',"mi 

niiuii  .-taivMi  ;ii..lioia.i.-.<        rrim-s  iii  il;  ía:v.^. 
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auditoi'  para  cada  uma  das  brliradas  osti-atogicas  ou  do  (.-avaliaria,  vona 
cciido  uma  gratifica (:íIo  inoiísai  do  í  jOS,  qiio  corrorá  pela  rubrica  8*. 

Art.  -10.  O  Presidenta  da  ncpiiblica  li  aiitorizudo  a  dcspcndor 
pelas  roparLi(;õcs  subordinaíias  ao  .Miiiislerio  d;i  AsíriciilLura,  Industria 
cCommcrcio,  no  exercício  do  19i;.).  a  quantia  do"  1.300:000$,  ouro. 


1  —  Secretaria  do  listado.— Elevada  a 
24:000S  a  sub-consiirnação  para 
representação  do  Ministro;  aii- 
gmentada  do  3O:O0OS  para  o 
pasramento  do  consultor  jurídico 
c  seu  auxiliar,  de  accôrdo  coin 
o  art.  84  da  lei  n.  2.;;4i-,  de 
4  de  janeiro  dc  1912,  c  reduzida 
de  34:400S,  sendo:  I4:400.S  no 
titulo  "Pessoal»,  sub-con.sij:na- 
<;.rio  «  Consultor  Tochnico  m".  o 
20:000S  no  titulo  .'MaterLaln. 
consiçnarão  (d^ara  o  Servic^o  dc 

Hcgistro  Genealógico,  etc."   995:1X05000 

2  -  I'ossoal  contracLado   2o0  rOOOSOOO 

3  —  Sorvii^.o  do  Povoamento.— Elevada 

a  700:000$,  ouro,  a  consignarão 
'd*assagens  do  Kxtcrinro  o'  a 
.•i.000:000$,  papel,  a  consigiiarrio 
«'.Material  e  Pessoal  eiu  com- 

""SSão..   7OO:O0O,SO0O  0.7'.i2:080SOOO 

4—  Expansão  Ixononiica   iiOO:OOOSOOO  100:0005000 

li  —  Jai-diíM  Hotaino).  —  Pan  20  jar- 
dineiros, sondo  uMi  (lo  l**  classe 
com  o  salário  mensal  d'j  -i-.lQS, 
qiialro  de  2*  (dassc  com  o  s.i- 
larii)  mensal  dc  1805  (!  i:;  dc 
3'''  classe  com  o  salário  mensal 
de  lyOS-3.S:610S:  i>ara  ;;0  tra- 
balhadores a   120S  mensaes  a 
cada  um  -72:000$  :    para  a 
sid)-consigna(;ão  (dH.-iriasdo  pes- 
soal, ciC",  inchiindo-se  o  pa- 
gamento dc  um  dacLyioirraplio 
cm  com  missão,  á  razão  (Íi;  ;K)0,^ 
mensaes  e  200$  «lo.  uma  só  vez 
para  lardameiiLo  Jc  nin  porifiro 
—  l.'^:80u$  ;   para  .-i  snl)-cnM- 
signarão  i  Aciiuisi(:(V>s  o.  ckiisim'- 
ya(;ão  de  iiistrumciilos.   cic  ■■ 
3U:000$  ;  pai-a  a  siilj-cunsi^rna- 
<;âo  ■<  Objectus  do  expctiicnie, 
I)ublica(-ões  scicndlicas,  adlaw^, 
ctC",  .'{."itOOCS:  c  angmoutada 
de    20:000$  na  sub-coiisii:iia- 
'•ão  «Transporto  do  p('ss:'al  c 
material,  otc»  para  acciuisicãc) 
e  custeio  dc  um  camiidião  .-ui- 

tomovel    


pocificndos  nas  seguintes 


Papel 


C  —  Serviro  dc  Inspccrâo  o  D.-fcsi 
.Agrícolas : ' 


471:5G(iSOO0 


1  -I'essoal 


Directoria  (como  na 
pro|»osta  ;   2.:;',t:.SO').'>O0vi 
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Inspoctoriíi   i'  como 
na  ppopostii)   :í2í:+O0Siio() 

Delegacia  no  Acn; 
(como  na  propos- 

  48:0OoSOO0 

ll~M'iterial 

Substitua-se  pelo  seirninto: 
rublica(;Ocs  de  edi- 

tacs,  aniuianos 

c   boletins,  etc. 

(como  piMj)f)s- 

'■"ij   10ii:o(.M)S000 

.Acqiiisi(;,ão,  trau- 

s\wvtc  c  distribiii- 

<;;io  de  plantas  e 

sementes,  com- 

prchcridendoopa- 

i:amento  de  gra- 
tificações ao  [io>- 

soal  extraordiná- 
rio, empregado 

nesse  serviço  


Ouro 


Papel 


Compra  de  uma  fa- 
zenda para  so- 
riieiites  seleccio- 
nadas  

Pe-ssoal  da  r.izciida 
«ie  sementes,  con- 
staui.io  de  um 
a;rronomo,  cotn 
vencimento  do 
■i-:80OS0O0  fU;  or- 
tlonado  o  2:40 'S 
'Ic  irratificaíião ; 
inn  hortoiã.j.  ivis 
1:GOOS  de  or.i.;- 
nado  o  SOOSi>00 
<le  gratificação; 
10  traballiadores, 
i"om  salário  mtMi- 
>!al  do  louS  fada 
iMii,  —  compra  d.; 
aiiimaes.  uLi-usi- 
lios  li  oveutiiaes. . 

Alugiu-íis  de  ca^a-;. 
etc.(i-'jniii  na  p;-,,. 
posta'  

Diária-;  e  liespez.is 
d«i  traiisporio  do 
pessoal  o  iiiaiori- 
■il,  cic.  ''como  na 
|)roposta)  

I'i>c.'ilizarào,  ensino 
o  propaganda  da 
fiiitura  dotriurn  e 
outras,  pruvisla.» 
110  dec.  n.  7.90y, 

Aijiioxo 


3:;o:uoosooo 


:í;í;O0ijSO0O 


-.".:OOOSUUO 


'J0:UUO.SuUO 


•í''^0:0Oi.'.":>'iO0 
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•    .  ,  Ouro  Papel 

do  1  /  de  março  dc 
1910: 

Vencimentos  do  dons 
inspectores  e  dous 
ajudantes,  do  ac- 
cônlo  com  o  re- 
gulamento expe- 
dido pelo  de- 
creto n.  0.213, 
de  líi  dc  dezem- 
bro do  19H   40:8005000 

Passagens,  diárias 
e  ajudas  de  custo 
dos  mesmos  fun- 
ccionarios   ikiOOSOOO 

Artigos  de  expc- 
fliente   1:8005000 

Acquisição  dc  ma- 
chinas,  ele.  (como 
na  proposta  até 
lOU),  c  substi- 
tiiindo-se  o  fi- 
nal —  pelo  se- 
guinte: :<  Manejo, 
c  o  n  s  e  r  V  açâo  é 
concerto  desse 
material,  comprc- 
hendeiido  o  paga- 
inento  de  traba- 
liiadorcs  e  operá- 
rios qiio  so  iii- 
ciiinljirem  dc  tacs 
serviços  ;  c  p;ii-;i 
asdcspezas  com  o 
(Misaio  das  maciii- 
nas  agrícolas  eex- 
perimentaçfio  dc 

culturas  de  arcòr-  " 

do  com  o  art-  lia 

<lo.  rogularaonto 

^"^^0   100:OOOSOOO 

lU— Defesa  Aijricola: 

Serviço  de  extincção 
d  e  gafaniiotos, 
Gtc.    ;  como  na 

P^"P°^'^^'' 100:O0OSO0O    2.107:8005000 

7  —  Posto   Zooteclinico  Federal  — 
Elevada    a    100:000$  a  sub- 
consignação  .<  Feitores,  fiscaes, 
guardas,  serventes  de  labora- 
tório, etc»,  incluindo-se  o  pa- 
gamento  do  pessoal  das  es- 
tações  zooteclinicas  ambulaii- 
Tcs,   dc  conformidade  com  o 
decreto   n.  9.2Í7,  dc  18  dc 
dezembro  de  lOU;  e  reduzida 
a  40:0005    a  sub-consignação 
".Alimentação,  forragens,  etc». 
Diárias  o  dcspezas"  de  tran- 
sporte de  pessoal  e  matewal  ; 


•^"'■'^  Papel 

;icqiiisi(-ao  (lo  livros,  revistas 
ç    jnrnaos;  oiicadóriiaròps  o 
impressões ;  artigos  do  c.\[itv 
ílicíitT  o  (icspo/as  iinnrovistns 
40:0005000.  ' 

Itcdiiziíla  <lG  :>0:OOOS,  sou.!..: 
10:pOOS  iia  sul>.coiisi-iiarã.) 
"Alimenta(;.ão,  forragens,  ctl-.n 
o  10:OOOS  iia  siib-coiisisnarA» 
<'  Dianas  e  dcspezas  rlc  tràn- 
sportc,  etc...,  da  consi-narr.o 

,   lOOrOOOSOOO  527-40OS0O0 

8  -  Lscola  de  Aprendi.es  Artífices  "-WOSOOO 

—  Kedtizida  de  28:O0OS  a 
sub-consi?iiaçào  «  Despezas  dc 
iiistallação  e  adaptarão  das 
escolas,  ctc»,  da  consignarão 
«  .Material  »  

9  —  berviro  Geolo-ico  c  .Mineraló- 

gico— Reduzida  cie  20:0005  na 
consignarão    «  Matéria!  .. 
10  -  .lunu  Co„m,c,.,,.ial    J,„u.  dc  3*3:6005000 
Corretores  . . 

H  -  Directoria  dc  Kstatisuca! ,  ÍOO:372SOOO 
12  -  Directoria  de  .Meteorologia  'e  -^38:0825500 

Astronomia  —  Elevados  a 

cinco   os  "  assistentes    dc  2^ 

classe  c  aiigrntMitada  a  respe- 
ctiva consignar.ão  de  28 -8005 

para  30:0005.  Klevad.i  ;i  siil,- 

consiírna(;ão  -.Ex[X}dientc,  li:z 

acquisição  do  livros.  eir..„  .i 

60:0005;  e  aiigmentada  a  sul)- 

consiirnarão  .'«Jiisr.iio  da<  osm- 

Ções  metcoroloíricas,  otr.  du 

40:0005000.       '  ' 

Acquisií^ão,  concerto,  installa- 
çao  dc  instrumentos,  cnsteio  da 
oiiicina,  pequenos  reparos  no 
edifício,  trabalhos  sreodvnami- 
cos  G  o  necessário  pafa  o  serviço 
em  geral,  92:800SO00. 

Para  attendcr  ás  nocossida- 
des  imprevistas,  inclusive  dia- 
i""as  e  passagens  do  pessoal 
qnaiido  em  serviro  fOra  da  re- 
partKjão,  transporte  de  inato- 
nal  e  o  pagamento  do  pessoal 

rA^nnnl.'?"^™  «  con tractado, 
00:0005000.  ' 

•Aiixilio  ao  Estaiio  do  Minas 
na  forma  do  artiw  ;u;  do  rcu- 
ainento  :  pessoal,  30:300S  ;  ma- 
™,.=.:O0OS;,„.u,,:300S  

"UDi-as  de  conservação  o  outras, 
etc»,  do  titulo  -  ...Material.., 


Ouro  Papol 

que  passará  a  tor  a  seguinto 
rodac<;ilo : 

Obras  do  consorvaí^Ao  o  ou- 
tras; reparos  e  limpeza  dooílid- 
cio  do  Museu  c  suas  dopoiuicn- 
cias,  acquisiçào  e  concerto  do 
vitrines,  armários  o  outros  mo- 
veis, sendo  200:OOOS  para  a 
substituição  do  antigo  mobiliá- 
rio do  cstabeleclmGiuo,3O0:0O0$   S04:808S1  i8 

14  —  Escola  de  Minas   4S7:C9íSG84 

13  —  Auxílios  á  Agricultura  e  ás 
Industrias  —  Aucmentada  do 
170:0005,  scndo^  95:000$  de 
auxilio  ao  Lyccu  de  Artes  o 
OíTicios  da  Baíiia,  para  concluir 
a  rccoustrucção  do  sen  odificio  ; 
40:000$  de  auxilio  ao  Instituto 
Polytcclinico  da  Baliia,  afim  (íc 
raaíiter  seu  cabiucte  de  historia 
natural  ;  10:000$  para  auxilio 
á  succursal  do  Instituto  Coin- 
raercial  do  Rio  de  Janeiro,  oin 
Macoió,  consliierado  de  utilidade 
l)ublica  pelo  decreto  federal 
n.  1.032,  do  7  de  junho  do  100r>, 
o  sua  UevisUi  Commcvcinl  das 
Ala<ií)fi!<:.  (|uc  é  iiatinelle  lurado 
i>  orçrio  liíis  classes  i-unnncr- 
ciacs  o  iii(instri;ii's  :  o  -JOiOiíoS 
do  aii.xilio  ;i  Academia  do  Cuin- 
incrdo  de  IV'riiaml)nco,  niaii- 
lida  pela  Associarfio  dos  l:in- 
proirados  do  Comraercio. 

Reduzida  de  liiO:O0Os;,  sendo: 
•2O:O0OS  pela  eliminação  do  an- 
xilio  ;i  líscola  de  Comnioivio  do 
Externato  Aijuino;  10:000?  pol.i 
(.■liminai;rK")  ila  .subvcnrfui  au 
Posto  lixperimcntal  de  Ávicid- 
tni-a  em  i'indainonhangaba.  Es- 
tado de  S.  Paulo  ;  -20:000$  na 
sub-cousignarão  "Auxilias  aos 
airi-icnUoros,  erc".  d;i  coiisiiriia- 
rho  "Auxilies  divorsMS  .■  :  (> 
100:UUi>$  na  siil)-ci)ii>ÍL^iiarru) 
■■Pi'Oinios  deanim.Kjfu)  ii  pecuá- 
ria.  otc-,  da  mosnia  consi- 
gnaçrici. 

Na^  sub-cnii.sii:iia(;rio  cAuxilios 
ans  Estados,  á<  nnuiicipalidaiics, 
et;;.^  accroscc'nu.'-se  :  inclusive 
2U:(JOOS  para  a  Escula  líai-fio  de 
Siiasínna,  mantida  pd.)  Svndi- 
cato  Airi-itiola  do  (iiuni.dlèira, 
Amaraury,  IlonitD  c  Escada,  o 
10:OOOrS  para  a  E<cnla  A:;ricola 
de  Gi)yaiia,  cni  Pcfnambm.-'). 

I>cstK'ad.i  ilij  total  da  viM'i>a 
a  (jManiia  de  :2U:OiiOS  iiai'a  siii)- 
veiiçAo  á  Camara  de  Commercio 


—  K3  — 


Ouro 


Internacional  do  Rrazil  o  de, 
■iOiOOOS  para  auxilio  ás  duas 
])rimcira.s  escolas  praticiis  de, 
oloctricidado  o  de  mecânica, (iiin 
se  fundarem  poios  moldes  uortc- 
amcricaiios,  sendo  -20:0008  a 
cada  uma. 

Accresccnto-se  iio  titulo  II, 
corisif:iia(;rio  «Auxílios  aos  lista- 
dos, ctc»,  depois  das  palavras 
"liscolas  praticas  dti  aijricul- 
tura»  : — e  prolissionacs  


Papei 


IG  —  Sorvi(;o  do  Inforniatyics  e  Divul- 
ga(-ão  —  Substituída  a  i.-nnsi- 
^narão  —  '.p.-ifa  acqiiisi(;ri>i  .li; 
livros,  ctc.o,  pela  seL'MÍMti'  : 

l\'ira  arquisir.ão.cD- 
cadernarão  c  ex- 
pedição d'!  livros 
(!  outras  puhlica- 

  100:OOriSOOO 

IniprossOi^s  o  publi- 
c;i(;r)es,  cniiipr,;- 
liondCM<lo  i>  Bol<:- 
tini  do  .Ministério. 


I.O<"'.";:0i'i).5OOO 


.Artigos  dGe.xpedicii- 
tc,  inclusive  m;i- 
chinas  de  o.scn-- 


vcr . 


.•ooosooo 


Substituição  do  pes- 
soal, (liarias,  pas- 
sagens, aj  111  las  de 
custo  o  ciespezas 
miúdas  e  impre- 
vistas, iiichisive 
C:0O0S  para  gra- 
tificações ao"  di- 
rector do  servi(;o 
duranuí  o  exercí- 
cio, nos  lermos 
do  ariigi)  i;x  du 
rogiilamtMitodc  í  i 
di;  agiisto  lio 
101 1,  acqiiisirão 
e  (.■oii-íorvai;ão  Vie 
moveis  ..... 


IO:OOOS<i'i'i 


i''  —  Serviço  de  Vcteriiiai-ia  (ini-liiiii- 
do-se  uma  iiisponoria  ilo  r.ira- 
iiá  e  uma  uo  Kscado  do  Mio, 
dencro  da  verl);i  res|i,";ciiva 
Keduzida  dt'  71:S0OS.  sondn  : 
30:800$  iia  cousii^niaçAo  'AríiiMs 
de  expediente,  rir.  '  o  ;{:i:ii';Ov; 
na  consignarão  .  Despeza- 
transportes,  ctf."  

—  Serviço  do  Prot.'cção  ao-  Iiidi.is 
o  I,ocaliza<;;M>  do  Tralialliad  .-.s 
.Xacioií.ies  ;íiichiiui|o-se  íiiíic  'ii- 
fi"<">  aL'ricola  no  i>ta(lo  da  !'.iim- 
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hyba  do  Norte,  nos  termos  dos 
decretos  ns.  8.937  c  8.973,  de 
agosto  e  setembro  do  19H, 
correndo  a  despeza  pela  4»  siib- 
consignaçao  do  titulo  II  da  verba 
18").  Destacada  a  quantia  do 
50:000$  da  sub-consisnaçilo 
"Para  despozas  imprevistas  e 
eventuaes»,  sendo  :  33:000$ 
destinados  á  missiTo  salesiana 
para  a  fnridaçuo  de  novas  po- 
voações iiuiigenas  em  Matto- 
Grosso,  o  ii;:ÕOOS  para  custeio 
(ic  um  campo  de  demoiistrar.io 
e  aprendizagem  airricola,  Ain- 
(iado  pelo  governo  daquelle  Es- 
tado, á  margem  do  rio  Ciiyabá. 
Transferida  do  titulo  «Pessoal», 
consignações  «Povoações  indíge- 
nas» e  «Centros  Agrícolas»  para 
o  litiilo  "Material»  a  quantia  do 
138:600$,  redigindo-se"esto  ulti- 
mo titulo  pela  seguinte  forma  : 

Coiisigna(;ões  : 

«Para  objectos  de 
expediente,  utc." 
—  como  na  pro- 
posta  iG:OOOS 

«Para  asseio  do  edi- 
fício, etc. »  —  co- 
mo na  proposta. .  G:O0OS 

«Ao  porteiro,  auxi- 
lio, ei.c.)i  —como 
na  proposta   COOS 

«I';ira  occorror  a 
«lespezas  com  as 
i:ií:pf>ct<.i'ias,  de- 
iiiarcaçfio  de  ter- 
ras. íibertiM-a  de 
caminiios,  pair;i- 
inento  do  pesso.-il 
cxtraprdin.-irio  dc 
qiio  tratam  os 
aris.  f.O  (;  70  do 
reiriilaincnto, 
franquia  leicgra- 
pliica,  diárias, 
ajudas  do  custo, 
passagens  c  tran- 
sportes, inclusive 
d(i  Índios  e  traba- 
lhadores nacio- 

  n.JOiGOOS 

«•Despez.is  com  as 
cxpeilirOes  pnra  a 
pacilicaçao  de  ti-i- 
bus  indígenas  o 
com  a  disrril)níção 
aos  iiidius  de  rou- 
pas, ferramentas, 
niensiliuá  o  on- 
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tros  brindes,  ali- 
mento, medica- 
raentos  e  o  mais 
que  fôr  necessá- 
rio, de  accòpdo 
com  o  regulamen- 
to "   200:0005 

««Obras,custeio,  con- 
servação e  desen- 
volvimento das 
povoa(:õcs  indíge- 
nas creadas  pelo 
decreto  n.  8.941, 
de  30  dc  agosto 

1911  »   300:0005 

^«ObraSjCiistoio,  con- 
sorvarao  e  desen- 
volvimento dos 
centros  agrícolas 
creados  pelos  de- 
cretos 8.937,8.973 
e  9.712,  dc  30  de 
agosto,  14  do  se- 
tembro o  14  de 
agosto  do  1912»..  700:0005 

«Para  dcspczas  im- 
previstas e  even- 
"''■i'-''  "   100:OOOS 
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Total  (rciaterial)..  1.853:2005 

Total  (pessoal).. .  3G4:200S 

hnsino  .Agnuioinico  —  .\iismen- 
tada  fie  2CO:O0O.S  |iar;i  as  dos - 
pezas  resnliautes  do  coiitracti) 
celebrado  com  .)  Dr.  V.  T.  Cooke 
para  o  o.stal)'jlo(.Mmcnto  de  cam- 
pos de  demonstra<;io,  ssffuuvio 
o  processo  de  lavviira  secca 
íia  forma  do  art.  72.  lettra  c 
da  lei  n.  2.544,  de  4  dc  janeiro 
de  1912;  cde  12O:O00S  para  o 
custeio  de  tre>  estacões  serici- 
colas. 

Creada  mais  uma  fazenda 
niodclode  cnar;"lo.  no  municipio 
dc  Caxias,  no  listado  do  .Mara- 
nhão, sera  aiiirmeiito  do  (lcspez;i 
correndo  ostii  pela  verba  10»,' 
o  uma  escola  pratica  no  caraijo 
<  e  demonstração  tie  .Macahvba, 
do  accòrdo  com  o  art.  548  do 
decreto  ii.  8.:H9,  dssdíí  qtu.  <, 
hstado  do  Rio  Grande  do  .Norte 
concorra  cora  a  quantia  dií 
;'0:0p0S  cm  duas  prestações  au- 
"iiacs  :  e  orçando  dons  campos 
de  demonstração  no  listado  de 
(joyaz,  a  saber  :  um  m)  miuiici- 
pio  da  capital  cm  terreno  cedido 
|>olo  miiiiii;i|)io  ou  listado  e  oii- 
tri)  11.»  niiiiiicijiiM      Ciitai.io  .'i 


2.217:iO0SG0O 


—  5<3  — 


noargcm  do  Paranahyba  c  pró- 
ximo A  Estrada  do"  Forro  do 
Goyaz,  ora  logar  quo  o  Governo 
julgar  mais  conveniente  ;  e  na 
zona  pastoril  goyaiia  do,  ocsio 
(Mineiros,  Rio  Verde,  Jataiiy  c 
Rio  Bonito),  onde  parecer  mais 
conveniente,  uma  escola  perma- 
nente de  lacticínios  em  terreno 
cedido  gratuitamente  pelo  Es- 
tado. 

Augmentada  de  6:000S  a  sub- 
consignaçào  «Escola  de  Airri- 
cultura  annexa  ao  Posto  Zoote- 
chnico  Federal  em  Pinheiro», 
para  dons  conservadores  inspe- 
ctores de  aluranos ;  c  de  ()  i-:800S 
a  sub-consignação  «Escolas  .Mé- 
dias ou  Tlieorico-Praticas  da 
liahia  e  do  Rio  Grande  do  Snl, 
etc»,  sendo:  33:G00Spara  qual 
tro  lentes,  21:G00S  para  qua- 
tro procuradores  repetidores, 
0:0O0S  para  dous  conservadores 
inspectores  d";  alumnose  3:GO0,S 
para  dous  contínuos.  Reiínitias 
á  sub-consignação  "Para  despe- 
zas  de  insuilac^ão,  etc.»  as  ou- 
tras duas  «Para  uma  estação 
experimental  de  canna  de  assii- 
car  em  Pernambuco»  c  «I*ara 
um   aprendizado  agrícola  no 
Maranhão»,  englobando-se  em 
uma  só  as  quantias  correspon- 
dentes ás  tres  na  importância 
Total  de  3.dSO:7HSO00.  Redu- 
zida de  H8:200S,  sendo:  78:000? 
na  ccnsignaqio  «Escolas  prati- 
oa.s  de  Agricultura,  ctc.»  (let- 
tra  F,  importância  correspon- 
dente a  duas  escolas]  e  40:200S 
na  consignarão  "Aprendizados 
Agrícolas,  etc.»  (iottra  G,  im- 
portância correspondente  a  um 
aprendizado)  

20  —  Inspectoria  da  Pesca  -  fDocreto 
n.  9.072,  do  17  de  jnliio  de  l'J12) 

I  —  PESSOAL   DA  INSPECTORIA 

;  '"Spector   18:0005000 

0  cheros  de  gabinete  OO :  OOOSOOO 

1  perito  de  barcos 
e  ajjparollios  de 

,  P^'<:''-;   12:000?000 

1  Ciielc  de  escripto- 

,  ™  12: OOOSOOO 

1  socrelario   7:200S0O0 

í  iy^^'''^   .S:4i)OS0OO 

2  2°' ofíiciaes   12:000S<)U0 

.{  3""  oíliciaes   1  i  :-iOOS0()O 

2  (lac(yio:rra|)!)os. ..  7:200í;ii()0 
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Í.TiGtOllSOOO 


i  desenhista  photo- 

grapho   fiiOOOSOOO 

!>  auxiliaros  ilc; 

boratorio   itiOOOSOOO 

1  porteiro   ViSOOSOOO 

1  correio   2:'fO0S0<H) 

:{  serventes   5:4005000 

10.T:SOOSOno 

II  —  PKSSOAI,    DAS  i:.STA(,;ni:s 

(Trcs  cstarões) 

3  chefes  (Ic  ostaçfio.  21  :t)O0SO00 

6  professores  (1"  aii- 

nol  .'   21:f)O0S0O0 

3  iiistnictores  d  c 
iiat.'i(;ão  (i  gyrii- 

iiascica  . ..  0:0O0S0O0 

3  almoxarires   1 2 :  OOOSOui) 

3  escriptiirariiis —  lOrSOOSOUO 

Machiiiistas,  praii- 
cantes.  guardas 
de  pesca  I!  ser- 
ventes  Hl:000S0O0 

lytkOOOSOni) 

III  —  PESSOAI,   DOS  >-AVIOS 

(Para  wm  navio'; 

1  coramandante... .  S:400SOOO 

1  immediato   7:2005000 

1  piloto   o:.iOOSOOO 

1  mestre   -'i-:  8005000 

1  medico   7:2'-05000 

i  i"  machinijca   i>: 0005000 

1  2°  inaciiiiiista   •i:sOO$íiOú 

i  praticante   3:O0OS(.iOu 

I  (iospcMseiro   i  :S0OSOiiO 

1  carpinteiro   i  :S0OSOOO 

i  cozinhtMP)   1 :20OSO()o 

i  taifeiro   i  :20OS0o0 

Foiíuistas  c  niari- 

"ilioiros   14:4005000 

07:2005000 

IV  —  MATERIAL 

Dospczas  (lo  instai - 

larâo,  inclusive  a 

compra   do    u  ni 

navio    (lo  posca 

com  todos  os  aj)- 

parellios  e  sobn'- 

salento.s  iiecossa- 

rins  e  a  acqiiisirâo 

fio  iaiiclias  c  eiii- 

bafca(;rii;.s  miuila^;    ;!;;m :00iíS0i!0 
Ciist-iii  (la  insn-.-ctiv- 

ria  o  lias  estarões, 

iiiciiisivo  iiliiirncis 

tio  casa,  pnlilica- 

ri'ii-><,  itiipi-ossMos, 
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acqulsiçao  dc  li- 
vros, revistas  c 
jornacs,  passa-  • 
gens,  transportes, 
(iiarias  o  ajudas 

<le  custo   200:0005000 

Custeio  c  conserva- 
ção do  uavio,  laii- 
clias  e  mais  om- 
l)arca(;õ3s  da  iii- 
spcctori;i  e  (i.is 
estações   233:0005000 


783:0O0SO0O    i .200:0005000 

21—  Defesa  da  borracha  —  Para  os 
serviços  autorizados  paio  de- 
creto n.  2.343  a,  de  5  de  ia- 
neiro  de  1912.  „ 

^    r,.  000:0005000 

22  —  Eventuaes  

,  ,        ^,    ^    300:0005000 

A[t.  41.  E  o  Presidcnle  (ia  Republica  autorizado- 

cio  IJrazil  no  Congrio  de  Ea  'l-riSh  f  ^  ■  °  ™P'-<««"ta<:r.o 
Republica  do  Urugaay-  ^S"!-™  »  reamr-sc  cm  1013  „a 

cla„st\?XnTocom?il°^f&'^^^  i;O4O:O0OS  para  c™pri,„o„.o  da 

"uieníio  de  uma  linha  «f^  al  e  éw^^^^^^^  " 

entro  a  lalia  c  o  Brazil  •  <-"l">ua  de  iiavojaçsc.  a  vapor 

^^^te.n..ode  1011  (2,),  con-^Si^:?^-.^;';^^.?!,^;!^.;!! 

"ma^poioS'!Sdl^ena1i«^.?°  de  191 1  _  Crêa 

dios  de  S.  JeronS^êtJd^  áo"kZi%' f."^''"^''''''  de  in' 
Matto  Grosso,  e  Itaporangriíadolè  1 ''paSfo"'^'  ^^^'^^^  ^« 

c^o  trigo  e  outras  (Kfomcíit^^^^^^^  ^^l^"'^-^ 

o  Poder  ExecutV::c;';.''cotedn?\íf  ?,ti?.n?'^  '"'^  -  ^^'^^"^'^^ 
agrícolas  que  i'" Uivarem  o  S4  \  .\?hví^'n^^^^^  cooporaí-ivas 

dnrant.  o  prazo  de  cinco  nnnns  V         '"■''•^''^"^--f--^  l:-Wi.oslr;„-s 

-ntr^^agSf  ^  p  CrOa 

C:ora.í.  r/,^.,,^,  cio  ^i  V nSnlí  í^'!?:^'*'''''  ''''  ^""^'^ 


Rfl 


ao  transporte  d.  ,ado  introdn.iío'  dò  o'xfor ií?  'lo"'£  rííf 
abnr  o  necessário  credito  para  pa.a:nento  '  lo  líl;^'  .;  q,?. 

rancè  pS^^^  ^^a  "n^oo  ^'^.'^T"^''^^^ 

Ensino  Agronómico  pelo  §19  cio  a"río^'''        "''''^  ao 

deassegtirar  a  livTorioncunwia  niinH  ^fn  ?  -^^^^  ^'i',  para  o  fim 
a  torias  as  om prezas  qm.  or"  Sar Jm  ^  "'^  ^^^^^"der 

11  cio  janeiro  de  lOllVoo)  ^r^      '  '"'-^  '^''^  ^-  WG.  do 

do  decreto  n.  8%79  'deÍò  d^Sro  ^'^ie' J^^r 
Icí  n  2.306,  de  3i  dezembro  de  Y<íio%|)  "  ^'^       "í"  ''^ 

votada  nesti  lei  e  IV^,^^^!^;;,;^^^^^^^^ 


riov;.S^a'Snc3:l?r'aV<S3s''.^  SÍSil^  ^ 01 1  _  A,:,nri.a  o 
pnvas  que  for^m  or-an  z^dn^  no?.  ^  ^mpreza  ou  o.-n- 

^•ur^iea  e  dA  oulil.fpJo^-ídenciar  ^  ^"'^"^^'"'•^ 

voros  de  oue  trií^  A     t  -T  h  '    •    '^«''i'    '^"=^ani7ai-(-m.  r.<  r 

d  ■    'Tn-  ;>     -  \  '"^  ^-  d.'  Í2  d-^  ni:o'ln 

n"-  ■  ■•  I.;  V        •  ^'^"■^'-•■^^  T"'  "  arnrnnanliain. 

„        -''''.'-"la  \  —  >i  Os  (•o:i,...s>inii;,rins  oi.í  ■■v,.,-p.>T  ,]„  r,„. 

:;.;ò:»^^;™;:;1,«-|:;-!;r:i:^;;.í?íí-í;?-,^ 

n"  rnn„.M-™.nt.i  do  57  rt.  n,,,;  bVp   ií  ;  fi  4  ^^i;/;;:^'';"'.: 

rZ  Sm.^'.'?V'^  »..l.;ri...;        e?a  í.,"^ 
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minlínJ""^'^  ^^^^  limitados  os  serviços  cre.idos  neste 

m  msteno  aos  constantes  desta  loi,  nonhum  .nnis  podendo  sor  croado 
alom  dos  que  esta  pormitte.  '-n-acio, 

npK^ífíf  o''*^-!  'l"'?- ''^  °  "•■'vcira.Tm,  autoriza-los 
peia  101  n.  2.01,}  A,  ,le  o  do  .iaiioii-n  de  l'JI2  ;,s>ii)i  como  av;  p«ttM- 
dasde  ferro  00  0:11  lies.  aiu.oriza:,l:i5  pnro.iinK  leis,  s.o  da  .•omivicMici-i 
do  Ministério  da  Viarao  fi  Ohr;i.s  Piiblicas.  >  mipr  i,u,cia 

Art.  43.  O  pagainonl.)  ,io  passoal  d.is  ostaçõos  mctcorolo-ioas  o 
pluv.oT.otnoas  Directoria  -lo  Moreoroloiria  e  Astronomia  po.ioÃ  sc? 
feito  mediante  v;ilcs  postaos  redstrad,>.s  cm  valor,  s'rvin<i(,  d  . 
documento  cie  despeza  do  rmiccionario  q„o  receber  a.leantam(>nt(.s 
para  tal  hm  os  rncibos  eorLiíicadns  do  Correio  por  onde  ^^Znc  ' 
remessa  do  duilieiro.  '  i"'"^ 

fi  'r9^'Í  ii-  Continua  em  viwr  o  credico abono  pelo  docrcio  numero 
6.*62,  de  2/  de  dezembro  de  1010(27),  para  a  traíi.sforoncia  do  oSer- 
\atono  >a(;ional  para  loeal  mais  cnvcMicntc,  podendo  ser  tambora 

t^Kíí  ".'-  'T''"^^"  r  apparelh.s  e  mobiliário  líií 

a  inatallaçuo  do  novo  observatório. 

f  h  ^^^"^'"JV''?'  f;"?  ^'íííO'-     ;uuonza(;,ões  contidas  nas  lottras 

/,  h,  qos  do  art.  ,2  da  loi  n.  i.Uí,  <ie  4  <ie  janoiro  dc  19l-->  o  m 
assun  o  (nsposto  nos  arts.  67  e  'Ml  da  referida  loi  '-'S'^    -         '  'J^-'" 


(25)  Decreto  n  9.649,  áe  6  de  julho  de  1912— .vbre  m 

ST%'Snnf '""'^"^h"'  ^"^^^'^^^^  «  Commercio  o  cre'dito  es- 
pecial de  S-om,  para  dar  começo  aos  serviços  e  aroviden^i-is 
cornpi;ehendidos  na  de  5  de  Janeií^e  deSSo 

aomicã  da^^borracha'^^'^  concernentes  á  defesa  eco- 

rv,  j-!r^^  J"'^í-"'i-^^^^      ^6  5  de  j.ineiro  de  1912 —  Estabelece 
medidas  destinadas  a  facilitar  «  desenvolver  a  cultura  d i  «í 
nngueira  do  ca.clio,  da  maniçoba  e  da  mangabe  ?a  e  a  co" 

^  tuL'  da  borracha  extraliidadelsas  arvoi^t 

e  autoriza  o  Podor  T-A-orulivn  „rio  s('.  a  abrir  ci-cdiío^  pm  S 
a  execução  de  taes  medidas,  mas  ainda  a  fazer  as  operações 
de  credito  que  pava  isso  forem  necessária^  uptiaçoes 
(2.  Decreto  n.  8.102,  do  27  de  dezembro  de  1910  —  \bre 
an  Ministcnodu  . Agricultura.  Industria  c  Commercio  o  cr 
dito  ex  raordmario  de  1.200:000$  para  occorrcr  árdcspe  a< 
com  transfer.^ncia  o  novas  construcçõcs,  acquisicão  de  t^r- 
toHo^-rcionalí'"''  "  '''''''''       apparelhos  no  Obser\l 

Art.  /2.  E  o  Presidente  da  Republica  autorizado- 
.     /  ■  a  abrir  íis  c.-editos  que  rorcni  necessários  liara  occorrer 
as  suM-rmcoes  reíull.anl..s  d.    .nf rarin.  já  .-b-hrados. 
Jormidado  com  o  di.?po?lo  no  art.  iU]  da  lei  "  ■'>->'>l  do  '^a  h,. 
dezembro  de  1909:  ^^'^ 

h':  a  despender: 
.  T.  10:O0OS  f:i!  prcmioí.  á  ra/.ão  de  [■<  por  kiloirramma  aos 
sencicultores  qac  aprosenlare.n  casulos  de' produ í^ão  nadóilíí 
d.-^an-n,-d<.  cnin  n   1 1 , -i:,,  iin,  „.„t . ,  „.  .i-   I:!  d.  j.ii  

_  II  .-,:nii0.s  pivi,ii,,s  an.<  sericullniv..?  .pie  i.n.vaiviii  a 
juízo  do  Coverac.  |..,.  ,„.!n  ,n,,i!o.>^  2.0O0  pés  do  a  more  ra  -v- 
iru  armonlc  ratauos.  d.  ncfnrdo  com  o  disposlo  no  iMo.,no  v- 
gulamenlo  'Iclfr.i     do  cilado  arliiro^  :  ' 

150-ron>=  para  a  coiislnicrãrí  d.>  novo  .■diricio  dec- 
imado a  Lscola  (I,.  Aproiidiz,.>  Ai-!irie.'>  -io  Kslado  .1,'  S  1'auio 
(■oncor.-endo  q  (^íve.eiio  osliíiloa!  com  iuual  nunniia: 

7     a   Cnllc-iic"  iHVIil  i,,s  dl-  r)!lns  a  õ  illlin.»^  "a.i-:  \  Í!"iiMll|n!-c^ 

vinicultorcs  que  oxliibire-n.  em  exposição  puidica  (lu.' 
rc-aliznr  annua!iii*'nlc-  na  Ciipilal  J;>der;il,  .';ob  inspecção  do  cje- 


—  Cl  — . 


legado  especial  do  Ministério  rln  A^rricultura  (v^  r,,-.;.  i.ji 

cujos  producto.  po,«a,„  .or  p™?i»do,     d  S  f  níovidíní-i? 
layorocedoras  d..  ;lcs..iiv,.|viin,-,ilo  ,1,,  ind ú-lr"  vil  .  o,  í  w 
cola,  correndo  a  d.vçpcza  pola  v.>rl«i  iv-  «  ^"u- 

«  moj.n,,  irado.  nà..  p,>d..„do  „  ainilio  "  .  |ó .  i  ií',?': 

smo  (,ocliiiico  o  profissional-  I  v -ou  Tip  \ -n-..:  '  n t  ^ 

il-si  ^èS™' :    "^s;^is,"'di'-'?So ' 

CIOS  do  UfMMiV.  10:0i)(-)s-  Acadi-iiT-i  i    n  ,  í''" 

oK^t;i£     ?  '  '^'i'''!"--!-  do  i:.virá.  IO:OnO>;í  ifc 

fOia  iratio.i  .10  (.,uniii.'ivi,>       l>ai-;i  I<i-()í¥ií-  F<,.ni.>  Mt,'.  i- 

zonle  e  .M.nrau  iTio    10-()0(i>:  -i  ..tí-i  ••m-i-  \     1         /   ■  'j..- 

'•M.  .I.iparanan  e         aruvn,li/;„l..s  alrn:-.!..  d.    I>a    •  .   i  . 
P||l'li>.a      a  Ks,;o!a  <i..  A;.ri.ult ura  d.  i.avi-^s,  !, i-oi.os  I^Ji;; 

-  uaiido      obrii:ai-em  a  ivali/wir  ..mi  rada  dia  d-  .■..:-;,í:,s 

.i^ã/S^^^^^^^    i:ni,-,..  0<;„v,.n„.  ra:-a  ...nia:,:..:,..:-  a  d.,.- 

o  iiuc  (lixeri:  an  diíposirn,'?  .-iiada^: 
O^n-al  ca    epubUca  dos  IM^s  Unui.,,  d-,  linJl  Ian  , 

"""        I!)IU      ,h,  nlllnis  prnrid-l,>-i„s 

Ari..  3(3.  Para  os  finí  ,|,.  .^..j       ,j  j 

l.a  xaram  com  o  d.A;i,do  n.  u.\:,\  d,-  1^  ,5,.  .j.  n.,;:  „  ,  ,;_ 
^.  10  !..Hi.M'a  ahnr  r-vdil.K  si:pi.!..:„,-i:lai-<  -d-vav  a  -:h- 
Yii.ao  alii  .MMisiciia.la  a  lõin.i.is.  ,::ia.:id.*      í:-a:..  d-  via-'',;;-.-, 

.  .íral       ..slauorii.  .-oailaa!..  .pi,-  ,,  |,a^a:i!.-!ií..       Iara'  j,,. 
'  lio.s  nao  inlenor.^^  a  ÍO  kiloinoíros  oai  tvaíe=<^       '  ' 

do  nrt.  .Ij  dn  ki  u.  í.fííl.  d-  :}0  dr  d^z^mbro  dr  19011. 

Art.  3õ  da  lei  n.  1.G17.  d.>  30  do  d.'zomi.):v.  do  1000  «E"  o 
l'i''sid-nL.'  da  11-1'U1)1í,m  awío-i/.ado : 
T.  A  despender : 

_  IO:000.'i;  ci,  piviiij.^s  á  razã..,!.'  ls  p,,;-  ;<il,.-'-a:iviia  ao< 

^.•on  ío  '  P:u"i  aiii!na.;ã..  da  industria  da  s.-.ia,  s.-ido 

■  ."u-.  .'Ill  |u-,..;:,.s.  caj,.  iiiaxiiii..  nn..  .'V.-.-da  d.->ia  .iiiaiitia.  aos 
'    .  icuhnr,.^  ,.:-,,v;,ivi!i    a    iu;zn   do   LiOV.TIlo.   í,.i-.  nplo 

Mioiios  ..(100  a!iioiv:ras  !--.i!la;-:i:..a!.-  íratad--.  dov.índ.^ 

■iV-nooí'"'''"""'^  P.i;o|.ou-i.-iia..-s  á  iriii"Mian;-ia  das  aiUuras.  e 
ffnrpm  f-'^  aj.xiliar  as  duiLs  iirirnoiras  labricas  que  empre- 
sarem, na  liatac,  unicamont.j  casulos  de  produc^-ão  nacional.» 


jiei  uoiio  ao  Acre,  com  todos  os  buns  da  mesma  dclctracia  itiflnsiv.. 
moveis  o  somovcntcs,  ncarão  a  cargo  da  Supc.iion  iS  da  Defós 
da  Borracha,  por  cu  os  créditos  sei^io  cusLeadds  os  seríiíor(K 
delegacia  que  o  Goven.o  julgar  convemento  rnantír  ^ 

t.r>\.A^I^^'''^FA°  ""Í'^°-,  •^'^'"^  ^«''"^^  indicados  deverão  sor  invcri- 
rZt^J  ''•  8.899,  do  11  de  «gosto  do  iOii 

correndo  lambera  por  conta  dos  créditos  da  Defesa  da  Borracir  "  as 
despezas  com  o  respectivo  inventario.  ooriacna  as 

rí«  v  i'}''  vigência  da  presente  loi  e  na  falta  de  funccionarios 
de  Fazenda  que  possam  desctnpcnliar  os  serviços  de  que  trata  o  aíS^o 

4912  (30),  lica  o  Governo  autorizado  a  adraittir  a  . xilia rc7  cm  mm 
missão,  em  logar  dos  alludidos  fnnccio.iarios,  até  o       eró  maxTm^ 
ÍIÍÍV'^"'^^^'^^'  arbitradas  graiilicaçOcs  mensaes  de  accòrdo  cía 
respectivas  aptidões  e  cora  os  traballios  que  tiverem  de  exSa,  n?o 
excedendo,  poréra,  aos  vencimentos  dos  lí«  oinS  coneído  aV^ 
pezas  pela  mbrica-aDefcsa  da  Borradia».  '  '''"''''"^^  ^^s- 


(29)  Decreto  n.  S.Syi),'  de  11  do  atiusLo  d,-  -loi  i  n- 
resulamonto  á  SecretariJ  de  Estado' dís  l..^odord^%T-° 

dc  1010.       '     *  ^  1-i  cie  abril 

aLnl^d?i2ff'''"T"^"  '"''"''^       ^"^""^^0      0.521.  de  17  Ce 
mn.  .  .       ~  ~  -■\pprova  o  regulamenLo  para  a  execurão  d  ii 
medida  e  servigos  previstos  na  lei  n.  2.543  A  de  5  de  lanoiín 
de  191  j,  concernente  á  defesa  económica  da  borr-iohn  ov.í 
p  uados  os  accurdos  com  os  Estados  que  a  nroduzein  '  a 

inada  do  contas  úoi  rosnon<av(-i^  <.vVm..'  r;^o.i'^Íl  -  °^ 

de  aix-ordu  com  o  urt  l-i  di  lei  n  or^'.^  \  "Jii-ní  aoeiío-, 
do  191..  cnbcndc/  iníni^íío' fixSr  Tt^i^!,^^^' ^^^T 
ctjlographos  ,  dos  lunccioiiarios  das  reparlirões  do  FÍz^nd^ 
a  que      refcTo  o  mesmo  artigo.        ''f<'''"'^^'=  ao  iazenda 


 (l.l  — 


—  Secretaria  dc  listado  

—  Correios, aiiirniciitada  úo  ;;V:'J7iS 

para    gratificatiao  do  Í-O 
;ios  ruiiccioiíarins  da  ac;en(;ia 
(ispccial  do  Santos  :  0U:O0OS 
na  siil)-con.siçn,ir;1o  '•coodu- 
cção  do  maias,  otc.»  para 
nomeação  de  mais  oO  esta- 
fetas internos   nas  reparti- 
ções qiic  executarem  o  ser- 
viço dp  colis  post'iux  o  ou- 
tras cm  qiK-,  forem  julgados 
necessários;  de  iOiOOÒSOOO 
para  a  croação  do  airciicias 
em   Abnnaii,    Villa  ":\Iurti- 
nlio  G  Gnajará-Mirim,  no 
Território  do   Acre    e  do 
l.OOOrOOOS  para  o  accresci- 
mo  do  omciaes,  fieis,  araa- 
"uonsos,  praticantes,  car- 
toiroí,  serventes,  contínuos, 
estafetas  aml)ulantes,  agen- 
tes oníliarrados,  nas  repar- 
tições onde  SC  faz  nGci'ssario 
ess(!  augmento;   e  ficando 
modificada  a  tabeliã  do  ven- 
cimijntosdo  pessoal  da  Admi- 
nistração dos  Corroios  do 
Acre    da  soirnintc   fúrina  : 
um    administrador  S.'{;!S. 
íi':00ijS  ;  uni   ra  n  r;i,i ,,  i- 
Gr.OSOGf),   SrOOOS  :   iiin  t.lic- 
soiin^ro  (i  II  (■  1 11  á  i  V  4,10.^ 
para  :]  n  o  1)  r  a  s;  ;;i;i',j;i;t;o. 
i.':S()OS  ;  nm  ciior'.;  iloso'''-ru) 
•iOiiSGOO,  .-kGOOS  ;  lun  i)(n..-i;il 
■í-:í3.S333,  ;i:2i:iaS  ;  nin  liei  do 
flicsoiireirn   um-in^íivo  lOOS 
l)ara  fnio/hras;  :'.l,Oi>.  'i/HwS  \ 
iim  poi-teiro  3:í3í::!;5;).  iivOO,'?  ; 
inn     ainann.Tisú  .{.i.í.-s.l.jii. 
ír:00uS  :  dous  praui.-aiitfs  do 
í'  classe,  :ms\  7:200,S  :  um 
I)raiicante  do  2^  class.;  l.sOS, 
2:200S  ;  tres  carteiros  do 
l'' classe  300S.  10:SOOS  ;  um 
carteiro  de  2^  classe  ms, 
2:200S  ;  um   servente  do 
1"  classe  CS,  2:100S  ;  um 
servente  do  2»  rlasso  tS, 
l:iOOS  ;  <iestacada  da  om- 
signação     <>  I-iventiiaos  a 
ipiantia  do  ilOoS,  oii;vaiKÍi>s.í 
a  7:t>0OS  a  verba  dosiiiiad;i 
a  iros  olliriaes,  á  razão  do 
2:i'iOOS  cada  :un.  par.i 
os  olliciaes  da  Adniinisira- 
ça.j  dos  Correios  ila  l'ara- 
liyua  do  .\ortc  percebam  os 
veiicimencoá  a  (|iie  toem  di- 
reilo,  cr-tída  catoiroria  ria 
mestna    adininistrarão,  la- 
zendo-ío  a  alteração  na  ro- 
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spGctiva  tabellii  ;  rcdija-se  a 
verba  «  Eveiituaes »  da  se- 
guinte forma  :  <fPara  occor- 
rer  a  quaosqucr  despezas 
extraordinárias  o  á  insufíi- 

ciencia  da  verba  2»»   290:0003000  22.85o:C90S300 

3  --  Tdegraphos  : 

I—  Augmentada  de  iO0:00OS  na 
sub-consignaçào  « Constru- 
cções  de  novas  linhas,  sua 
conservaçilo  no  exercido, 
ctc»,  inclusive  c'onserva(;.áo 

o  ciisreío  da  rôde  toicgra-  ■  ■ 

l)l)ica  adquirida  ao  Estado 
(!o  ílio  Grande  do  Sul  ;  dcs- 
tacandD-sc  desta  sub-consi- 
gnaçfio  a  quantia  de  31:0OOS 
para  ampliar  o  quadro  da 
olíicina  da  Repartirão  Geral 
(Jos  Telegraphos  com  um  ope- 
rário de  1"  classe,  dous  ope- 
rários de  2*  classe, quatro  de 
3*  classe  e  oito  de  4*  classe  ; 
destacada  a  quantia  de 
50:000$  para  auxiliar  o  Es- 
tado do  Matto  Grosso  na 
t:onstnic<;ão  da  linha  tclc- 
^Taphica  que,  partindo  da 
povoa(:.ão  da  Barra  dos  lín- 
srres,  á  margem  do  rio  Pa- 
raguay,  e  atravessando  a 
propriedade  Alfonso,  vá  tor 
á  linha-tronco  Matto  Grosso- 
Amazonas,  na  serra  dos  Ra- 
reeis, sob  a  condição  de  con- 
tribuir o  Estado  de  Matto 
Grosso  com  iirual  quantia  ; 
auginentada  do  720$,  ouro, 
para  a  contrLbuic^-ão  ao  Bu- 
reau  Internacional  da  Hora, 
com  séde  em  Paris,  e  de 
732:000$  para  a  croa(;ão  de 
iiiii  distri(;to  radio-tclegra- 
phico  a  qiio  fli-arfio  subonli- 
iiada>  as  estarõos  radio-lclc- 
irrapliicas  do  Acre,  Amazn- 
nas  o  Hari ,  a?  qiiacs  sorãn 
oiiu-egiies  ao  ii-afcíro  publict» 
sob  a  "direcí^âo  da  Repartii;riM 

Geral  dos  Telograplios   (■.07:275SG20   22.07o iliOSOOO 

II—  Commissão  das  linhas  icii'- 
graphicas  do  Matto  Grosso  ao 

Amazonas   ■t00:O0OSO0O 

4  —  Snbven(;Oes  ás  companhias  do 

na  vegação   1 . 003 : 700SOOO     2 . 435 : 4  t3S400 

5  —  Garantia  dl!  juros   8.413:3308780  1.838:7805060 

ft  —  E-stradas  de  Ferro  Foderaos: 

I — Kslradii  ihi  1'crro  Central  dl» 
Brazil,  a  u  u:  in  e  n  t  a  d  a  de 
20O:O0OS,  sendo:  100:0008 
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nara  niixiJiar  o  povenio  de 
Minas  na  dcsobstnicção  do 
rio  PiíraliybiiDa,  cm  Juiz  do 
Fóra,  c  IO0:0O0S  para  auxi- 
liar o  do  liio  dti  Jíuioiro  na 
doso  b.s  t  r  n  cr  Ti  o  dos  rios 
í>ant'Ai)ii;i  e  S.Pedro.iias  pro- 
ximidades <ÍG  Hi,'l6m.  e  dirni- 
niiida  de  1:825S  para  pcsso.al 
jornaleiro,  na  sulj-consicna- 


Ouro 


Pape» 


<;ã.o  "Diroctoria  ^ 


(lo  22:9955 


para  pessoal  jnrnaíoiro,  iia 
siib-oonsiçiia<;.rio  «Constrn- 
cção»  :  dl!  1  :+COS  para  pes- 
soal jornaleiro  iia  snb-con- 
sÍ£i:na(;.ão  «  4'  Divisão "  ;  de 
48:180S  para  pessoal  jorna- 
leiro, na  Siib-fonsiirnação 
"G"  Divi-jfio»  


ÍI -Estrada  dc  Forro  Oeste  de 
.Minas,  indiisive  os  estudos  de 
um  ram.-il  q\iG  liirue  a  csta- 
rjio  de  Btirn  Desníiclio  ;i  sóilo 
'l'»  III  II  II  ic  i  pi  o  do  icnal 
nome:  na  con.>i.:rnarão  idiven- 
iiiaos"  iiicliuirin-sè  diárias 
ao  pessoal  quando  em  ser- 
vido nos  campos  on  no  eseri- 
ptorio  do  Jiio  de  Janeim  

7  —  Iiispectoria  de  Obras  contra  as 

bcccas,  ineliiida  a  importân- 
cia necessária  ao  pagamento 
das  prestantes  dos  contractos 
.)á  feitos,  á  satisfarão  (ios 
compromissos  de  'prémios 
assnmidos  em  virtnde  do 
decreto  n.  ').-2",o.  do  2S  de 
dezembro  <ic  1911,  á  maiiu- 
ten<;ao  de  servires  já  instai - 
-:iaos  e  a  obras  novas,  in- 
clusive irriíarão,  em  ([iiacs- 
quer  xonas  em  que  sc  tor- 
nem iiocossarias  C')ntra  as 
seccas  

8  —  Repartirá.)  de  Aariias  c  Obras 

I  iiblicas,  inclusive  o  aha«:te- 
cimentij  de  a^-ua  ;'i  ilha  ,io 
^  (-ioverna',li  ir  : 

Na_  sub-coiisi;;naçri()  ..Almuxari- 
ladon       consiirnaiiào  ...Ma- 
lorial..  —  da  Adiniiiistrar.^io 
Oeral,  entre  as  palavras— 
'dnbrificaiiti's  c  custeiO''  — 
intercale-se:  — ..acquisir;To>..  ; 
na  sul>0)nsií;na(:rio—  «'(^on- 
servac^ão  e  ciisteió..— ,1^  víída 
oe  distribuiijão.  isubstiina-sc 
a  palavra  —  serviro  —  por 
— acquisiruo  e  custeio—;  o 
na  siib-coiisii;n.ação— ...Mate- 
rial-.—da  coiísignarão  —  .Mo- 
vimento da  Estra.ia  do  For- 

Annoxo 


3l.í'O0:103S50O 


4.754:5oõS000 


.0O0:O0OSO0O 
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Ouro  Papel 

ro  (lo  «Rio  do  Ouro»  — , 
accroscente-se  -.—necessário 
ao  trafego  e  ao  movi  momo. 
Destaque-SG  da  sub-consi- 
gna(;iio  «Servií^os  diversos»  a 
quantia  de  3:000.S  e  accres- 
ceme-se  na  consignaçao«  Pes- 
soal» o  seguinte  :  -«Zelador  do 
Palacio  Monroe  3:600S»;  na 
sub-consigiiaçfio  —  Adminis- 
U'a(;ã.o  Central  —  «Pessoal», 
«Àlmoxarilc  da  E.  de  F.  do 
Rio  do  Ouro»,  diga-sc:  9:600S, 
diminuída  do  total  da  verba 
—Revisão  de  riide,  a  quantia 
de  1:200S  ;  na  sub-consi- 
gnação  "Almoxarifado»  ac- 
crescente-se:'<5endo  para  Al- 
moxarifado da  E.  (ie  F.  do 
Rio  do  Ouro— Pessoal  S:000$; 

Material,  12:0005000»   5.04+ :885S;30O 

O  —  Esgotos  da  Capital  Federal   5. 0:jG: 8055000 

10  —  Illumina<;ão  da  Capital  Fe- 

deral   1.905:  OOOSOOO     2 . 1 S:! :  9805000 

11  —  Inspectoria  Geral  das  Estra- 

das. Reduzida  a  sub-consig- 
na<;ão  da  proposta  do  Gover- 
no para  augmento  do  pessoal 
necessário  á  fiscalização  das 
linhas  em  construcção,  ctc, 
a   770:000$   e  diminuídos 

37O:0O0S  no  total  da  verba    3.032:2005900 

12  —  Inspectoria  Geral  de  .Nave- 

gação   2 : 400SOO0        1  lã : G03SO0O 

13  —  I  —  Fiscalização  de  serviços 

diversos   CO:  OOOSOOO 

II  —Baixada  Fluminense,  re- 
duzida de  31:6435140   342:1305000 

14  —  Empregados  addidos   117:880SOO(> 

13  —  EvenLuaes   130:0005000 

Art.  30.  Fica  o  Governo  autorizado  a  rever  o  regulamento  da 
Secretaria  de  Estado  do  .Ministério  da  Viação  e  Obras  Publicas, 
approvado  pelo  decreto  n.  9.033,  cie  17  de  novembro  de  1911(31), 
para  modilical-o  quanto  aos  seguintes  pontos  : 

a)  determinar  que  sejam  gosadas  dentro  de  um  só  exercício  as 
íórias  a  que  se  refere  o  art.  138,  para  que  não  se' dê  a  accumulação 
■de  que  trata  o  mesmo  artigo  ; 


(."'.l  P.iVi:ulainfnto  ai)pn)vaiio  in-lo  docrcto  n.  l).03:J,  dt.'  17 
do  nnvombro  do  1911  —  Aiiprova  o  regulamenlo  da  Secretaria 
-de  Estado  da  Viação  e  Obras  Publicas. 

Ari.  I3«.  As  ffirias  poderão  ser  gosada.s  nu  dias  soguidos, 
interpoladas,  ou  aceumulativanieute,  de  dous  em  dous  annos, 
■durante  30  dias. 

S;  I."  O  irnso  i.U'  fi''rias  duraiitf  'AO  dias  de  quo  li'afa  o  ar- 
tigo supra,  além  do  director  geral,  não  poderá  ser  conce- 


6)  coiicflíler  ans  eniproçaflos  ria  S<'cre(.iria,  fio  niia.ln)  o.n- 
tractíiflos  e  da  poi-Lana,  iirio  a  ^rratiticaçAo  corrcspoiKiiMit.-  a  lim  dii 
do  ocdciiado  siinpl(.'s,  como  oítalxílcci; .  o  ;iri.  'jo  decide  giic  liai'i 
proroga<;rií)  (!<•  oxpcdiciitc  pHP  mais  -  o  uma  liora  mi  (Miarido>,w'em 
iriciimbidcs  da  oxociirào  di.  f|tialc]iii;r  ti-al)allio  ou  (•ommissii.,  f.Va  d-is 
horas  do  mesmo  í-xp-dieiiu;,  mas  sim  iim  .lia  da  rosix-ctiva  "ratitic  i 
Qilo  ;  * 

c)  modificar  a  distriljinVâo  do  uxpe.ii.-iiKí  iioí  poiii<N  ,.rii  (iiiu  iw) 
SC  torne  necessário.  i  ^ 

Art.  rica  o  Poder  fíxtíciiliví)  aiitori/ad..  a  revor  o  actual 
roírulamcnto  da   repartirão  (ieral  d...s  Tel.-raphos,  faz-Mido' 


a 


quadros  do  pessoal  as  aiterarOos  que  julgar "iieco^sàri.Is!  som  m- 
pmento  da  despe/a  cf.m  o  pessoal  e  sem  moditica.-ão  do  veiiciiiiL-iitos  ( 
ad  referendmn  úo  E'i>(ler  Lciri<lalivo. 

Art.  I'íí;;1  o  P(),ir-r  I-xocutivo  autorizado  .1  alterar  a. 
clausulas  1,  II,  I\  do  contracto  celeliraiio  fom  a  Companhia  d.-  \a 
vGçaçao  a  vapor  do  Maranhão,  no  sentido  de  restriimir  a<  .'<c  il  is",i,. 
primeira  linha  de  iiavc^^ação,  diinimiir  o  immero  dj  v;uxifd<  nòv,.< 
que  a  conipaiihia  está  ohriirada  a  mandar  coiistrnir  e  i.eaiiiitir  o 
emprego  dos  va[)ores  que  a  mesma  possue  actualmonto,  (].■<.!.>  ou- 
sejam  acccitos  pel.)  «'.overno;  e,  110  caso  do  vir  a  cahir  i-m  cadiiridad.. 
o  mesmo  contracto  na  vigência  da  presoiite  k-i,  tii-mar  outro  dj 
aocordo  com  as  coiidir,ões  acima  estabsiccidas. 

Art.  :í:{.  Fica  o  Governo  autorizado  a  rrformar  a  |{«'.|>articão 
iTícal  junto  a  Lompaniiia  City  Improvements.  para  o  tim  d-  dotal-a 
com  um  reíulamento  de  accòrdo  com  as  oxiirencias  actua>'<  do  <or- 
vi<;o,  nao  creaiido  lo^^ares  novos,  nem  an-meirtando  as  dosn.vas  além 
da  verba  votada  para  o  pessoal.  ' 

Art.  Fica  o  r.ovorno  autorizado  a  ivaliz.ir  os  estudos  para 
o  complemento  da  Viacao  I-errea  Norte-Sul  com  uma  estrada  ouo 
liguG  as  capitães  dos  Lstados  do  Maranhão  e  Pará,  partindo  da  do 
b.  Luiz  a  (..axias  e  terminando  em  Uragança,  na  esira.ia  de  iVrro  „mo 
hga  esta  çuiadc  a  de  IJelem,  e  para  o  que  entrará  em  accõrdo  com  o 
uoverno  do  I^ira. 

Art.  ;)3  Fica  o  Governo  aut.)riza<lo  a  entrar  em  accurdo  com  a 
Companhia  de  I-stradas  de  I-erro  Foderaes  Brazileiras,  rô.ie  sul  mi- 
neira, para  construccão  d,' um  ramal  que.  partindo  do  <eu  oonto 
mais  conveniente  o  passando  pela  ví11;l  I-lov  Mondes,  vá  t.'rmi'iar  no 
kilometro  227  .ia  m3sma  estrada. 

Art.  50.  Fica  o  Presidente  da  Mepublica  autorizado  a  coiuraciar 
com  quem  maiores  vantagcMis  oiTerccer: 

<i'l  a  construci;ão  de  \i:v.:í  linha  lerrea.  na  cxieiiíão  do  i;.{'>  kilo- 
motros  e  ;;00  metros,  partindo  do  Recif.'  á  cidade  de  Pedras  do  Fo-o 
nalarahyba,  nio  excinleudo  de  62:000$  o  pre.-o  máximo  kilonfc- 
tnco  de  construc(,'ão.  podendo  aproveitar  os  estudos  já  feitos  e  annro- 
vados  pelo  (jovenio  lio  Estado  dc  Pernambuco: 

6)  a  construcção  de  um  linha  férrea  que,  partindo  de  Avrào  ou 
ponto  mais  próximo  ou  conveniente  de  .Manáos,  se  dirija  ás  Irõnteiras 
de  \enezuela,  pelo  valle  do  fíio  Negro,  110  Amazona^,  não  excedendo 
ae  /O:O0O{»  o  preço  máximo  kilometrico  de  coustrucrão: 


dido  a  mais  de  um  empregado  de  cada  secoão,  em  cada 
mez. 

§  2."  A  escolha  do  mez  será  por  preferencia  de  accO»rdo 
com  a  colegona  e  antiguidade  de  classe  do  funccionario 

Art.  90.  Os  empregador  dos  quadros  das  Directorias  G'^- 
rae.í,  os  coutractados  e  os  da  Portaria  a  serviço  das  diíferoiit.-< 
uirectorias  perceberão,  além  dos  seus  vencimentos,  uma  era- 
tiiicaçao  correspondente  a  um  dia  de  ordenado  por  cada^día 
em  que  houver  prorogação  do  expediente  por  mais  de  uma 
"ora.  (|t>  (wdem  d.>  muiistrn.  ou  quando  forniu  iiu-uiiihido- 
aa  execução  de  qualquer  trabalho  ou  commissão  fóra  das 
noras  do  expediente. 
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c)  a  constnicç.lO(]n  proloiiLMincnto  da  ostrad.i  dí  forro,  do  Estado 
da  Paraliyb;i,  do  l^iculiy  a  Patos,  nio  dovoiulo  a  dcspoza  a  oircctiiar- 
sc  exceder  á  importância  de  ;iO:OOOS  por  kilomotro; 

d)  o  proloiiframoiito  da  listrada  de  Ferro  do  Alagoinhas  a  Joazoiro 
(Estado  da  Bahia)  á  cidade  do  Tiiorczina.  passando  por  Paulista, 
Jaicós  e  Oeiras  (listado  do  Piaiiliv),  dospandondo  iio  jiresonto  exor- 
cicio  até  i;00:OOOS  (quinhentos  coiítos); 

c)  a  constrncçrio  de  uma  estrada  de  forrn  que,  pai'tiiuio  do  Porto 
de  Mossoró,  atravesse  os  listados  do  líio  Grande  do  .Norte  o  Parahyba  c 
rá  entroncar  no  ponto  mais  conveniente  da  rôdc  de  viac^ão  ferroa  dó 
Norte  do  Brazil,  de  accòrdo  com  o  n.  XXVI  do  art.  17  da' lei  n.  l.i  iS, 
de  31  de  dezembro  de  1903  (32),  que  continua  em  vigor,  não  devendo  à 
despeza  a  efl'ectuar-sc  exceder  á  imporiaiicia  de  ;;0:í)OO.S  por  kilometro; 

/)  a  conscriicção  de  um  ramal  que,  partindo  do  ponto  mais  con- 
veniente, cm  trafciro,  da  linha  de  Uberaba  a  Arairnarv,  ternnnc  na 
cidade  de  Estrella  do  Sul; 

r;)  a  constrncç.io  de  um  ramal  qne,  partindo  do  ponto  mais  con- 
veniente da  Estrada  de  Ferro  de  .VazareUi,  liiriic  a  mesma  á  Estrada 
de  Ferro  Central  da  Bahia  e  o  prolonírarionto  daquella  até  o  porto 
de  Salinas  ; 

h)  a  constrncçaoda  Estrada  de  Ferro  de  Coroatá  no  Tocantins 
no  Estado  do  Maranhfio.  ' 

Art.  57.  Para  a  constrncçao  das  estradas  de  ferro  constantes  dos 
arcigos  retro,  uma  vez  qne  sejam  de  interesse  cerai,  o  Governo  po(ierá 
eraittir  apólices,  papel,  dc  juro  de  o  °  o  ao  aniío,  mediante  as  seguin- 
tes condi(;Oes : 

fl)  as  apólices  serão  cniittidas  ao  par  e  entregues  ao  constructor 
a  medida  que  o  mesmo  fòr  concluindo  o  pondo  em  trafeso  trechos 
nunca  inferiores  a  10  kilometros; 

6)  á  medida  qne  o  Governo  fòr  recebendo  e  oacando  os  trechos 
postos  em  trafego,  irá  fazendo  arrendamento  provisório  dos  mesmos 
ao  constructor,  não  levando  em  conta  da  renda  o  transporte  do  pes- 
soal e  material  destinado  á  constnicçào  da  estrada; 

c:  terminada  que  seja  a  conitrucção  da  estrada  será  loco  posta 
toda  ellaem  trafego  e  o  Governo,  dentro  de  90  dias;  chamará,  por 
editaes,  com  o  prazo  nunca  inferior  a  seis  mezes,  coMcurreucia 
para  o  arrendamento  definitivo  o  com  o  prazo  máximo  de  GO  annos  ; 

cí)  para  o  arrendamento  definitivo  o  Governo  levará  em  conside- 
ra(;ão,  além  de  outras  condições  que  constarão  do  edital,  a  quota  de 
arrendamento,  a  barateza  dos  fretes  e  a  sua  revisão,  em  prazo  nunca 
superior  a  cnico  annos,  de  accòrdo  com  o  desetivolvimento  do  ti-afi^sro 
e  a  conveniência  de  protecrão  a  tal  ou  qual  género  de  produccão  • 

e)  para  o  arrendamento  definitivo  terá  prcfereni-ia  o  con- 
structor. 

I.  Essa  preferencia  se  entende  ainda  que  a  sua  proposta,  avaliada 
em  dinheiro,  seja  inferior  a  2  "o  sobre  a  quantia  correspondente  a 
a  "o  do  custo  total  da  estrada  ; 

II.  Desde  que  não  se  verifique  a  hypochose  do  n.  1,  o  Governo  ao 
conceder  a  ouirem  o  arrendamento,  dará  ao  constructor,  a  titulo  dc 


(32)  Lei  n.  l.l.iõ.  de  31  de  dezembro  de  1903  —  Fixa  a 
despeza  para  o  exercicio  de  190-í. 

Art  17.  E'  o  Poder  Executivo  autorizado: 

-VAVj.  A  entrar  em  accòrdo  coin  os  govL-ruos  do-  E-^laio^ 
e  com  as  companhias  que  deste  tenham  concessões  de  estra- 
das de  ferro,  para  o  fim  de  incorporar  estas  linhas  ás  linhas 
íedoraes  estabelecendo  as  condições,  os  direitos  e  interesses 
da  União  e  dos  Estados,  realizando  as  ligações  e  os  prolon- 
gpmenfos  necessários  e  fazendo  o  arnendamento  das  redes 
nssirn  formadas. 

Para  as  providencias  de  que  trata  este  numero  ficam  au- 
torizadas as  necessárias  operações  de  credito. 


boiíificarAo,  cm  ;ipaliccs-|);i|).'l  ,1o  iim.i  qu.mii.i  corrosMoii.l.M.to  * 
I)  "/o  fio  custo  totiil  (l.i  isir.uia; 

f]  (iesdfi  que  a  quota  dií  aiTcmlaiiioiito  cxceila  a  qiiaiiiia  iiccos- 
sana  ao  piigaiiK/nti)  ilos  juros  das  apoliros  omitíid.is  para  .i  n.iKirii- 
cçào  da  estrada,  a  qm  toi-fio  essa  dt;(:I;irar;\.,.  o  oxced.-ntc  <.-r;'i  appl'- 
cado,  amiunlmoiitc.  na  amurLizai;;-!.»  das  m.^sma-;  ;ipi>l a  (i uai  sor  i 

feita  por  compra,  si  cstivcriMii  (íllas  abaixo  d(.  p:ir.  o  \)òv  siirioi,.  si 
cstiverom  ao  |)ar  ou  acima.  ' 

,i;  1.  liriial  rc-imeii  dovciã  5.;r  applicado  ás  oim-as  o^tradas  d.- 
ferro  dc  concessão  IbdcM-al,  ainda  iiào  oiitractadas.  salv..  as  f,,ie 
forom  som  .unis  para  a  friiã.).  .ip<'.s  aiitori/arão  ledsiaiiva ; 

-2.  O  riovvj-no   poderá,  p  ;lo  procossn' d,ííiò  ani-o"  Ifiu-i -/ 
coiitracr.ar  a  cmistriurão  dos  proloMiTHmciitos  o  ramae<  das  ..<tr  i- 
das  do  jorro  custeadas  peia  União,  devond.,.  ,„..sso  cas.).  sor  o  o-i-à- 
mciito  loitó  por  irochos  de  iO  kilomotros.  |)n.mi>tos  para  o  tráf.-,, 

.\n.  1-ica  o  (..uveriu.  aiiiorizadn  a  eiicc.ir  em  accòrdo  .-.wii^os 
tstadoá  para  a  con^u-.i.vào  dt;  linhas  férreas.  po.i,;iid.,  dar  proi.M-onl 
cia  ao.s  mesmos  para  a rroiidainoiíto  das  novas  iiidia.s  e  r.imaJs  em 
coiistnicrao  ou  cm  projecto,  s."in  an-m.Mito  de  «iesp-za. 

Art.  ;m.  Fioa      (■;,.)voriio  autorizado  a  (■..n.-cdor  a  Carneiro  i- 

Irmaos,  sem  iienluim  nm,s  para  o  I-stado,  a  c..iistnic.-ão.  ii<o  

de  uma  estrada  .le  ferro  ol,.,-triz.-ida  (juc,  partindo  da  i-idade  de  l^e- 
rabiniia  em  Mina-;  Ucraos,  .-passando  pela.s .Mauas  dos  Dias.  Hio  Bo„i- 
to  e  ba.iia  d..  Murn  .<iicces.so.  vá  á  ponte  .Vífoiiso  P.Miiia.  sui.ro  o  ri.^ 
I  araiialiyla  o  siirapara  .lataliy  o  l>..iis..  Ale.  cmu  C.vaz.  com  um  ra- 
mal para  .as  au-uas  >uliurusa6  .1.^  iJnrity  e  itoit-.  do  Moi-.i.>linlio  na 
divisa  ,!e  ^aiir'Aniia  d..  |{i.>  das  V.dlias.  J  oiuu,  na 

r. í'"'  ■  l^^iJV',  '*  '""'í'"'"""^  aur.)riza.io  a  n-vr  o  ciitracto  d-  31  .i.^ 
outubro  de  1 110,  Lavrado  com  a  Companhia  Via-jão  licral  da  Raliia' 
na  coiilormi.lado  .io  .l-rn-to  ,,.  s.:>.-2i,  ,|,.  o;,  ,|,.  outubro  d,^  {'MO  Ti 
para  rev.,irar  o  «lisposf.  ii..  í  l"  d.,  n.  li  .ia  rl.uisnki  r  do  t-^-mo  d-^ 
revisão  do  me.smo  contra.-;.!. 

Avi   i\l .  Fica  o  (lovoriio  aiii..riza.lo     arrendar  o  s.-rvicn  ,ie  i,.„ids 
da  cidade  .lo  Lavras,  .-u.sc.ado  pela  li.  V .  Gesto  <io  .Minas. ' 

.Art.         Para  occ..rr..-r  ás  d,'spezaí  resnlcarues  .io  are  •*•"» 
ua  lei  n.  :>..iò.-..  .le  lo  .io  dozemi)r.>  do  1010  .i; ,  ..luo  coniimia'  eui 


.     ;Joj  D.vr.-ío  11.  do  23  de  outubro  do  IQIO  —  Vi^ío- 

ri/a  a  revisão  do  cM-.rract.^  apiu-ovado  p..;,,  d.-,-:'.-;o  :i.  7  i^ii^^ 
de       .ie  jan.-i,-,,  ,]..  i-mio    ;,;„..i  ,,  y,,,^  ,.„„..:..,:,;.; 
rede  da  viação  férrea  federal  da  Bahia.  ■  i  ci 

■;-3  5)  Lei  n.  l'.35o,  de  31  de  dezembro  de  1010  —  Q-va- 
ni--!itit  .1--  d.'S|M-/.a  j,a:-;i     .-x.-ri-ii-in  d.-  ivi  I. 

Art.  -íO.  Continuam -em  vigor: 

J  1  '  As  disiif>si(;õos  do  n.  .\  do  art.  22  da  Lm  n   1  S-íl 
'lo  .<!   .1.'  ,i.-zeml,;-,.  d.-   IPn;,  sui)st if u i.l.i  a  i-ondií-fio  ,.,oà 
scíuint.:':  «o  pat:ainoiito  da  subvenção  se  fará  soniestralnipní-- 
ai.'  i-oitiid.-tar  :i  .nmutia  .•..!■!•...<[,.. ii.|.-iii.-  ;t  t .,t al i.ia.i-  .ia^ 
tra.las  p,.r  tr-olio-;  d.-  .-^tra-ia  niin.-a  inf-r-i, u  -o  kíí,,- 
metrosj>  e  as  disposições  do  n.  XLl  do  art.  17  da  iei  n.  l'l-i5 
de  ol  d.'  dezembro  .io  1P03. 

l.ei  i:.  1.8.Í1.  de  31  de  dez-jmbro  do  1907  —  Fiva  a  d-=s_ 
pcza  ,:.vial  .1.1  Republica  i>ara  o  e.xorcicio  d.?  190S. 

O  art.  ÍL'  autoriza  o  Presidente  da  Republica: 

^  X.  A  subvon.-ionar  com  •i:0o'O'?.  por  "ki'lõnie"ii-õ"  ov" 
irada  (".:.nst ruída,  as  einprezas  ou  narLicuiaros  que  oruani- 
zaroin  o  serviço  do  transporto  de  passarei ros  ou  mercadoria.-: 
po  riiei..»  d-'  automóveis  industriaos.  iiiraiidn  dous  ou  mais 
Kstados  ;ia  Liiião  ou  doníro  do  um  só  Esfa.io.  Esse  favor  <^ 
loianvu  aos  Kstad.js  ou  uiuiMcipios  ^pio  ori-Mnizaivm  o  -í-^"- 


—  T(l 


r  V"?'','J)?^!f'' 'i.  °  f'"^'0>'"io  abril-  ns  MOci\s«!;u-ins  iTcdilos  aíú  a  importância 
(le  i.oOO:OOOS,  por  conta  dos  fiiiacs  podt-rá  .-iiixiliar  os  lísud  is  c  muni- 
cípios que  coiisiriiirom  i-stradas  caiTO(;avi'is,  com  S(>is  motrns  polo 
menos  de  larsiira  e  pontos  mctíillicas  ou  do  cimiínto  ai-niado.  cqm  a 
quantia  do  0:000S  por  kiloimiiro.  qnanti.i  qiio  pó;lo  sar  elevada  a 
10:000$,  uma  vez  quo  as  físinidas  s.-jam  macadamizadas. 

Art.  03.  Fica  o  Cnivoriio  autorizado  a  modilicar  o  n.  1!  do  ,S  da 
clausula  I  (lo  tcrmn  do  revisão  do  coiitracio  31  d(>  mitiibro  de 
lyiO,  lavrado  com  a  Companliia  Vi;i(;.;-io  fioral  da  Bahia,  na  confonui- 
dade  do  docroto  u.  s.n-Ji,  do  2;!  dc  oiitiibro  do  m-smo  anuo.  cm  vir- 
tude do  decreto  n.  S-GÍS,  de  ;ti.  d.;  marro  do  i'M  1  siil>iitiiiiido-o 
pelo  soíTuiutí;: 

ir.  J.iaraçAo  da  lil-ítrada  de  Fi;rro  S.  Francisca),  no  nomlim.  á  Es- 
trada Central  da  Bahia,  iio  Sido  .Novo,  servind.)  a  Camno  Formo-Jo 
Jacobuia.  .Morro  do  Cliapéo,  .Mundo  .Novo,  Orolió  (>  Itâljcraba  lii- 
rectamente  oii  por  meio  do  rainaas,  sciundo  u  i-csuliado  dos  ostiidc.s 
a  JUÍZO  do  Governo,  que,  i)ara  isto,  e.irtrará  om  accòrdo  com  a  Coin- 
panlna  \  laçao  (.oral  da  Bahia  ("Compairnie  dos  Chemins  (ie  For  Fé- 
deraux  de  rtlst  Brésilieii";. 

.Art.  04.  Fica  o  (lovi  nio  aiuoriziido  a  adquirir  ou  mandar  coii- 
stniir  ciiificios  para  Correios  c  Telcgrapho.s,  conjunta  ou  soparada- 
mciito,  nas  localidades  onde  houver  prédios  alii-rad.is.  uma  ve/  que  a 


Vico  do  que  trata  esto  artigo,  observadas,  em  ambos  os  ca.<=o. 
a.v  condições  que.  a  .seguir,  menciona  o  mesmo  n  \ 
A  condição  3'  é  a  seguinte: 

rmw.T.;^.  ^^-'r'"^"^'"'^  ^^''"'"^í"'  «^■''eetiva  quando  o  fiscal  do 

Go\eino.  pago  pelos  interessados  mediante  quotas  recolhidas 
ao  lhosouro  semestralnienlo.  declarar  que  as  estrada'  o  S 
.reclios  proniDtos  estfio  concluídos  do  accôrdo  com  as"  condi- 
ções tochmcas  exigridas  pelo  regulamento. 

n.   1.11:)    (i"raiii<Ti|i I  p;i;a  lUHi'. 

O  art.   17  autoriza  o  Presidente  da  Republica: 

dos  iS-tò.  Hn  'ly:!i^í;hli  necessárias  "ao'  mõíhji-ain^nlò 

i.Oito.«í  da  Republica,  podendo- para  esse  fim  emittir  títulos 
papel_ou  em  ouro  que  correspondam,  por  Teus  iuros  e 

''í  n 'ííí^?-     rT^^^i^^d^<ios  que  para' cada  porlo  Sun 

'.^  í  i  f  lí!''"'-^^^'"'  ^'^''^  ^'''^"^  ^'Obradas,  estabelec  das 
i.as  i(M5  e  concessões  em  vigor: 

O;  a<  obras  poderão  ser  executadas  por  adminí-sfrac-lo 
ou  por  coi!  raclo.  modificados  ou  não  os  respcSivo  r lanos 
.  e  oiram..n(os.  podendo-s.  accrosconlar-llies  â  execução  3a 

cíínííílna^^^yrto^í!^""^^^  "^""'^'^  ° 

uuJn  Í;;!''\''V''"^"''"  ""'••■^^'^'•i:'^^  para  nielliora- 

í^K^arn  t.inbom  autorizadas  as  necessárias  oneragol^s  d^  c^e- 

sol)  n  ivgiiiif.n  d.-sla  l<'i  poderão  s,m-  r  ali/nd-is  o.;  ai,,-, - 
do  porto  ainda  não  definilivanu-nto  conf ncfada' '"^  ""^ 

rJ.  o  producfo  das  taxas  ospecians  c-eadas  na'  loi  da  vc 
coda.  quo    lorom  cobradas    nos  porlos   lotado     c   n  verlV; 
'spenal  na  ,uvs..n|,.  in.  po,],.,,!  ...t  appli.-adn  ao  de-'nvnlvi- 
m.-nlo  do  serviço  do  melhnrninento  iv^portivo  '"^"i^' 

.  ■..lo:  I>ecr,.in  II.  Ha\\H.  de  .SI  ,],.  mairo  !|í'  IÍMI  ^  .\n- 
foriza  a  revi,.-:,o  do  contraem  de  31  do  outubro  de  1010  'la- 
y/n'''!    r""l     ^'^"^P''^".'"'P  .^''-1^''^  cia  Bailia,  na  confomi- 

dade  dn  de.ndn  ,|.   S..TJI.  ,|,.  -r.i  de  M„(ul,rn  dn  in-<i,„.  aniio 


impoi-Laiicia  fio  aliignol  corposponda,  no  miiiiinn.  ;i  7  ,  di»  proço  d.i 
ac(|iiisi(;ri()  011  C()iisiriin;âo,  seni  p;iiro  cm  api^licçv  <l;i  divida 
•l^publica  ao  par  de  juros  d<í  pnpdi.  cuja  cmi«;sào  sçrá  fuita  polo 
Miiiistíírio  da  ra/oii-ia,  mediante  a  «IçiiioiKlnirrio  da  rolaçAo  onln;  o 
prcijo  da  constnicçAo  mi  a(.'i|iiisi(^'ào. 

\rt.  Oii.  Fica  cstabcleirida  p;ir;i  <><  fiiiicciun.iiTis  d-is  (inn-oins  (Jo 
Pará  a  jrriitilic.irrio  reirioual,  calcnhula  smIu-i'  viíiiciiii"iit.><  d.i  i.-i- 
bclla,  m;i  i'a/ío  dt;  I  ."i  ao  ailininisii-adnr  aii'-  <>  p  iricirD  inclusive. 
40  aos  amaniifiiiscs  atij  carteiros,  f.u  ■  .  ;i.is  (•<i!ilíiiii..s  o  «'rviitcs  e 
40  "o  aos  .'liTOiífo,-;  iTiiharcailus  do  Ariiaz'iiia< . 

Art.  (lO.  rica  o  ('n.voriin  amorizado  a  díSjH-iKÍi-r  at'-  l.";'i:OõOS 
com  a  Miontacfim  ilc  uma  estacão  radin-t.'l-'::ra'ptiira  na  capitai  do 
Ceará . 

Ai't.  07.  Fica  o  rnivoi'iin  auturizaiif)  a  díjspiTiili-r  ato  •JV.diOouS 
com  a  montafrcm  dc  lima  estação  radiof-ii-^irrapiíica  em  l'.)rto  Miir'- 
tiulio,  no  Kstado  dl'  Matto  (Irosso. 

Ai-t.  i'i8.  .'}  \í'  >>  Ciovcriio  auinrizado  a  c;:!!!-;!!-  oiii  accrir-.j,)  cojh  a 
«Amazoii  TelcirrapliicCompaiiy...  tm  sculí.Io .1"  rivcr  >>  cniracio  desta 
compiiuiiia.  alim  dç  scrciu  as  ;iciiiaos  larilás  t-  hi:rai>liicas  rcilnziílas 
do  :;0  '..  no  miiiiiiio. 

Art.  (■»'.>.  Kica  o  ProsidoMtc  da  KopiiMica  autoriza.!.)  a  ai>rir  ao 
Ministério  da  Viação  c  Obras  Publicas  n  civdit.)  ilo  40o:aOoS  iiara  a« 
(lespezas  com  a  coiistruc<;ão  <ie  mna  liiilia  (.'spcctai  j)ara  o  >;orviro  to- 
JcLM-aphico  entro  a  Capital  Federal  e  a  do  Fstado  d-  S.  Paulo.  ' 

Art.  70.  Fic-a  o  ('iov(!rno  autorizado  a  subvencionar: 

com  sO:0"OS  a  companhia  rie  iiavoLMcã.»  ciiti-e  Porto  ■M.»-!-.-'  e 
[■Jio  ("ii-aiidc:  ~  " 

b;  com  .30:0005  a  Companhia  .Niicioiíal  d.;  .V.ivciracã--.  e  Industria, 
para  aii.xiliar  a  naveiração  entre  i=,.rto  Aleirrc  e  .Sauio 'Antmiio  da  Pa- 
trulha, pol.>  rio  di)S  Sinos:  Saiit»  Autonio  da  l'atrulha  e  li-mc-icão  do 
Arroio,  pela  la-oa  de  Fiarros  ;  Conceição  ,io  Arr.d.»  e  I)..min'i:os  do 
Torres,  pelas  l;ig.)a.s  o.\i<tonlos  entre  Toi-i-o-  c  Araran-iiá.  iw  K<tado 
cic  banta  «latharina  ; 

c;  (-om  ;30:OOOS  a  cmpieza  de  navoiração  quo  se  [>r.ipiiz"r  a  fazer 
o  serviço  de  cabotagem  lluxial  n-is  rio.  \c^';-.,  o  L'iia«ú  iio  F-tado  do 
Paraná: 

d'-  com  :íO:0i)OS  a  compardiia  dc  vapoi-  dc  caiif)tai:.>rn  lluvial  para 
o  serviço, le  tran<p.)rte  de,  pa>sai:.-ir..s  e  !ii-,Mva.i..ri;i.s  ontn;  a  capital 
da  Liiiao,  Cabo  l-no,  .Macahé.  S.  João  da  í^irra.  Iuiiian.>ana    r.im [>,■,< 
b.  Fidélis  ..'  .Murialié:  ' 

t'}  com  30:00OS  a  qwju  <-  pr.ipiiz.'r.  a  ;i:iz.i  <:■>  p...i.  r  i:\ecuii\o 
a  lazer  a  navGL'aç.ã(i  do  Mio  Paracatú,  d.;s.i.'.  a  loz  dj  S.  Francia-)  at.'- 
o  porto  de  P.iirity. 

Km  iodos  esses  casns  as  tarifas  íi.-ain  -u  iiMta<  A  luvvia  a!^i'r.'va- 
çáo  do  Governo. 

Art.  7).  l-.'  o  Po.ler  Fxecutiv.)  aiit'M-iza.i..  a  coik-.'. á  -"...mpaidiia 
.^loiryana  lie  I-:sirada  de  Feri-o.  s.,;u;  nmis  para  n  Tiiesoiír.'.  privilegio 
par;i  construir,  us;ii- c  i:>'Sar  do  um  ranud  ferre. >,  iji;o.  partindo  d.; 
Canoas,  S.^  i'aulo,  vá  á  viila  d.-  Aix^biir-o.  em  .Miii.i-  ('..•ra.-s. 

.•\rt.  ,i.  Para  c-mstrucção  das  linhas  Já  autonza.ias  ix-rterii-en- 
les  as  cstra.ias  custeadas  p,'la  Cnirio.  suas  liiracOrs.  r.iiiiae<  pr..l.)ii- 
íramentos.  inclusive  de  Pirapora  a  !;el.'-!ii.  alàr-ain.'n:..  de  bit-. la  o 
oflicmas.  tica  o  Cove.rno  aiitorizado  a  lazsn-  as  invcssarias  oporacV^  de 
credito  até  20.00U:OOOS,  send.»  o.uoOiOOOS  |)nra  nr.i:..n-aincn[o\i..>  Pi- 
rapora a  Belcm,  não  po.|.-ud.)  es<a  importância  ser  d.-s\i;ida  para 
compra  dc  material  ou  outro  liui.  qiio  não  a  c.uiMruoTi.i  nreiw-ia- 
mentc.  ^     i  i 

_  .\rt.  7.).  Fica  iHíovern.)  aut..i-iz,i,lo  ;i  levar  a  ciV.dco  a  cí;iisii-u- 
cçao  tio  tiTclio  d.' PiiidamoMli.ui-ai':i  a  Taiinatò.  ])assaiid..  p.ir  Trc- 
membe,  mod:iicando  assim  nesso  tr.vli.>  o  actual  tr.ic.i.jo  da  Enrada 


ií»i:i 


•    V.  I),.,.r 

l>U|r|i|-;)i|o 


;idi'anti 


:i<ia'  i\ o  II. 


!''Vi-rei 
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Paiilo^Hio  Gi-íindo.  '  ^''^''^'^'■^      Ferro  Sàò 

Art.  75.  CoiKiiiuíi  cm  vicor  o  ai-i.  IS  n   Yrrii   i»  «  .)o  i    i  ■ 


pessoa  ,,,3  ,K^lassorví.„do.estaS'or;;,S^  ° 

o  rios  navegáveis  jâ  inSa"^  ísJ^^^Jo  '"aoí^S)^"^^^  ^'^  "^"''^^ 
do  Mai-anlião  :'poí.soal  o  mater  al^  S^n.^^^  '  "^^^-^^^^  ^^om  o  porto 
(pessoal  emat(U-al    :ls(^^000?  CO,',; o ^^^^^^^^  '^-'"""^^  C..>ará 

Natal;  377:000$  con  ,pc<íoaU  ,n  S^^^  *'°J^^-"'^" 
289:O00S  (:o,n  o  pessoal  ó  n^-^lí  1]'' i^'  Í^,  ■ ''h?'"^'^""^  = 

e  cacs  de  Sarna  Cathariii-i  •  --)n(t-íinno  '^'i"      nos.  canaes 

barra  eporio  da  íaí  /i  ^õíòní?  °  'la 

obras  do^canal  cia  S  lí.',  ^  JS,?- "-^S'  ''''''''''  '''' 
matéria)  da  barra  e  porco  de    Í  a  v   ínr. .fm/w  "  ^' 

~Pon,odo  CorLoa  ;  l^Slc^,^;^ 

1913;^  pUlic?dTf<Je.í^af ''^'"^  ^      fevereiro  de 

r^^nín^SÍs^.â^i^^l  S^?i^?r^i?;:  ^^^^  - 
^''^  °  í^^esidonLe  da  Republica  autorizado- 

rnun?cip&  ^Se  Tilia  PlSn^  íl^  Ara.á-Uberaba  poios 

í.yba,  no  ponto  mÍ?s  coa  Jnfent^  ab'ixo\h''Ã''r  ^^^l""^-^" 
rada.  nos  termos  da  l^i  i,  l  i-o  "^lo      ^^Ç^oeira  ])ou- 

2°,  de  uni  ramal  que  mStinL  Hn°^^''»''"'""°  ^'^  ^'^0^  ' 
Minas  vá^r,.iníí'iotoVlSlèrSaird^'Go^/'^^''^' 

8  cie  juidio  de  1903     ''^''^'''^^'^o  P^-^Io  decreto  n.  -i.SõO,  de 

o  ai-t.  .'i'  i's!al>i'l(Ti'  uni;,  ,..,íy.,  ....    •  , 
OS  seguintes  ?°cm^^^^^^^^^  ^"^^t-^^^^^''  constituída  cóm 


do  porto  (ic  I  .iraii;i-iiii  /pcíso.-il  o  ínauíri.ii;  ;  100:00.).S  com  os  iik'1Ii„- 
raiiicntoso  firagaymn  ,io  pono  «Ic  Anoiiitia :  4iO:OUOS  mm  -i 
-  dcsobstrucçâo  jlo  rio  n.ir.watú,  <la  harra  .!..  S.  Francisc,  .Vt,'. 
deUunty:  |200:()OOS  com  a  coriLiimarào  n-ctilicacà,.,  .lUoiV 
stnic<;a(»  iliMi;;ií:(.!m  .io  ri.,  I'ai-a!;ii,i.ssri.  no  K«;ta(lo  lin  M-ihi-,  ■ 
3'^?; j^J^OS  ('oin  os  mn.llioramfiiitos  .1. .  purto  Aiiian-arãn.  „„  piaiiliv' 
c  200:(.iOU.^.-(.)mopMrto.|.;.S.  .I..ã.,  ,1a  llarra.  ,i„  I-Nullo  do  Mio  .:.! 
Janeiro 

i;  1."  Por  coiiu  (ia  mctiina  caixa  tira  o  Gov.nio  aiitori/adn  • 

no  Miinai.o,  Lotado  do  Uio  d<>  Ja.),.iro;,  Ijoin  r,,mn  ;i  dosniKn.n-àô 
limpeza  dos  noí  da  i)ai.xada  noroost.'  do  í-^rad  .  do  liio.  .niMii.-ipiòs  d." 
Jlacahe    -;niipo>,  c         assim  a  pr..)mov.T  a  dosoLsíriircão  Vi.,< 
ban  Anna.  .>ao  |>,.dro,  Santo  Aiit-mio  o  iMiaiidú.  no  m,;sm..  ii\iado  e 
ImiiLcs  d.vstos  com  o  Uístrirto  redoral-  -  '•«^  i- 

^  ^-í'iÍ.Mi'""i'r"'''''í''  I'*""''''  •"cll'or.M.i.mtos  dos  portos  de 

b.  iol.a.iuoeCai.aiié;i,iioLstadu,|,,S.  Paulo.  dos,.ond.j>..i  >  ,ul  ^ 
quantia  <lo  r.O:UitOSOi)0:  '  '* 

C;  a  auxiliar  a  (!r;i<j:ag(.-m  p  inollioramoiii..  do  :-io  Cuvai  i  cum  i 
quantia  lie  lOOiOOiíSiiOU:  ^-u^cii.i.  cuin  ,i 

o  rorííifiu' V  ' VI'?"!'  ^  M"^'"Li:i.'ie50:000Scninadosni,<;n,o-A,. 
F.M?l    V  '  i  ".  »a  cidade  de  S.-u,t.)  Ama  u. 

Lst.KÍM  .la  i.alua.  (•oiifiiiiinl.j  as  oitras  ..ra  [)aralv<a.ia<!- 

</,  a  mau.lar  c..„,-l,.ii-  us  estudo,  dn  porto  ,i'e  S.  Luiz  do  .M.irai.lu,, 
'iL.spcii.lcii.lo  para  esse  íini  ato  a  import.iiida  do  :)i»0-(»oij5ooo- 

/,  a  .i,-i,eiider  até  a  quaiiiia  de -i .-O : OCOS  ooin  a  .'loiuisi.-Ao  d- 
mab  uma  dra::a  d.  i.i-jrciite  nec.;s<idade  para  aairiir  á  ivin..r;i,.  .la^ 
aieas,  ,,u.;  iiiv;id.>ni  cada  vez  mais  o  port-,  rospeetivos  hat-l-v^;.  reU 
cauor  para  „  transpon.'  dos  pr-dnrcos  da  dra.M::,,„i .   em  S."  Luiz  d"., 


.1).    ic<  aodoieitodn       O.n-aMa.  MO  Kstadu  de  iVriiamboo"..  .o,n- 
rohend  1.  .mre  a  baira  do  Poi.tiid.a  o  a  .-i.iade  daouell.  mesmo 
nome,  pod.'M,lo  .lojp"M.k;r  mais  a  (|iiaiii.ia  d(!  ;>0:0oi)5    <i  aou-dl  i  nr 
moira  importância  tV.r  ins.illicioiít  ■  para  .'steiid..r  anuoll.^  in-llio-i"- 


mento  até  Iiruarassii 

ir;  a  desncud..r  atti  100:OOOS  '-om  as  obras  de  procvrã-^  ;w  ma-- 
?ei.sua  illia.ir  luipanca,  municipi..  do  m.v-;uio  „„mo.  E^tad-  d:> 
líaliia,  «le  aca>rdo  ouii  os  estud.is  já  r.;alÍAido<: 

O  ;i 'l^!>P"'id,-r  a[.j  a  (^laiiiia  do   lnO:iioòs  ^..m  a  ai-^rrura  da 
barra  commiim  aas  lairOas  \ortc  e  .Maii-iiai.a,  no  Ksoa.io  d.-  \lv'n« 
Uem  como  a  dosMl.striio;:io  d...s  ri..s  prnicipa.-s  que  ii-lla  .■s,-.,.nir  ~ 

J}  a  coiitractar,  coin  quem  mais  vanca-ens  otV,-r  .c.'r  a  ,i.'<o-i- 
striKvio  dn  canal  d.>  Macalié  a  Campus.   p,M.M;u  ,  de<!"'iid-v 


ate  a 


quantia  de  i^Oi.i : fluOSoui 

construir  n,n  cA.-is  mo  p..r[n  d.,  ridade  d.>  Tliei-ezma, 

LstaJ..  .!,.  pianiiy.  para  o  s^mtíc,  do  airaca,>.  de  vanor.^s  .j... 
maii.iom  aqu.dla  c;dad='.  dc  accnrdo  com  o<  c-tiidos  já'  f,.\,n<  ra-a^o 
que  pniiora  despend.':-  até  :ÍOo:OOij.SOOO  :  "  '  '  " 

/,!  a  promover  a  ,li-,ii;,i-,Mn  desoi.istruc-ã,.  do  canal  d.,  rio  Cmi- 
oeri  H'.  entro  a  v.mir  do  líccilc  o  a  iN.nta  dns  Co-llios.  p,,.iondo  des- 
pender are   i:;o:uOOS.  p-.r  conta  od  pnr;..  .j.;  i^•ciI■.■. 

_        i."  I'os,lo  rccurs'>s  liic  poVniiuaiii.  n  r„.veriio  pro\id.^M- 

ciara  para  a  niimediata  cvecNç.M.  das  obras  n-cossarias  ,i  conchisã,, 
'los  riicitioranieiiti-s  onlcnauos  m.iart.  T.S. 

.  ni>.'<mii  Caixa  l'special  o  i...s  t-rmos  do  decreto 

II.  o..io.í>,  de  U  de  n..voini..ro  ,io  1'.'07  .{s  ,  „  (.'.uverno  ;.uder;i  pnMuovcr 
ío^^nllii^nVS'  Xi-thoruy:  d-speiid..,,,;,,  .:,„„  „  moMiioai^ 

i-.U0O:()(i(.io,y  o  lioin  assim  as  i,i>ras  do  mclliorameiiíos  de  nori.^s  rins 
navci;avois.  lairuas  e  caiiaos  -la  HepuMica  une  juL-ar  mais" urreiít-^s 


S  4-.  Pan  refoiro  das  quantias  provenionLcs  das  opcrarocs  rio 
credito  feitas  de  accònio  com  o  ;irt.  3»  do  dooroto  ii.  ("..308,  do  19Ò7  (39 1 
podciM  o  (jovorno  f.izor  opurações  coinploineiitarcs,  cujo  serviço  do 
^/'C^l  ^'  amoi'tiza(;.=\.)  iiàc  ultrapasse  a  dotação  amiiial  di! '  róis 
1  .Í»00:OOOSOOO. 

^  5."  Das  opcrarôfs  (1.Í  crciliU)  resnUantcs  da  a iitorizaçAo  con- 
tida no  5;  3^  sorio  appiicados  pelo  mciio.s  20  ".o  nos  s^rviw  do  rios 
iiavcgavois  c  caiiacs  nos  lísiad-s  não  dotados  do  allandcuMs! 

!;  G."  .Vos  lermos  c  de  accòrdo  com  a  lotra  b  do  5i"|»  art  •■>"  do 
w>?V/Vr!^"^'^^'^^'"°^'''^'-'°  decreto  n.  9.078,  de  ;{  do  novoiiií.n)  do 
ly  1  (  lOj,  Uca  o  oovcrno  autorizado  a  conceder,  modiaiito  coiicui-rcncia 
publica  ou  a  qiicin  maiores  vantairciis  ofTerocer.  a  côosiriiccào  uso  g 
çoso  dos  portos  do  I-iiape,  cm  S.  l'aido  :  Caraviillas.  na  Daliia  e 
qiiaesqucr  oiuros,  que  julgue  de  coiivenioiícia  ;  iifio  podeiiMo  porém 
nos  contractos  de  concessão  tornar  dependentes  dos  me<m.K  a  co- 
oi-ani-a  e  o  quanlum  do  taxa  a  que  se  relerc;  o  n.  2  do  art  4>\io  do- 
creto  n.  (>.:m,  dc  14  de  novembro  de  1907  (41;. 

Art.  79  Fica  o  Govoriio  antoi-izado  a  coiitractar  com  qm«m  mais 
vantagens  oirorecw-  c  de  accòrdo  com  a  loi  dos  porcos  da  llopnblicir 
decreto  n  O.:ío8.  de  14  de  fevereiro  do  1907  (42),'  as  obras  do  porto  das 
Tones  do  ivsta.lo  do  Rio  Grande  do  Sul,  podendo  para  esse  tim  fa7,r 
operações  de  creduo  até  a  qnamia  de  2O.O0O:OOOS,  ouro,  ou  apnlicar 
o  reirnneii  da  hi  n.  l  .740,  de  13  do  outubro  de  KSòíi  ,'43 i! 

Art.  so  I-ica  o  Governo  autorizado  a  entrar  em  accòrdo  com  a 
Companlna  Estrada  de  Ferro  S.  Paulo-Hio  Grande,  linha  SorocaSana? 
pana  faz>|r  derivar  um  ramal  que,  partindo  de  Faxina  e  pasmando  nor 
A  p  aiiv,  Riboira  e  berro  .^ziil,  tenha  como  ponto  terminal  o  porto  de 


(39)  V.  a  mia  37\ 

noveSo^do^^iOM'''^^'?^'^''^^^  pelo  decreto  n.  9.07S,  de  3 
ctTriaTporfoi^Ví^stlTaes^  ^^^^  I-^P- 

preli^ldcm ': "''"'''^     "^""^  o  n.  1  do  art.  1"  coni- 

fírn  mI  '1;^        Í"f<^r-essain  especialmente  á  navegação,  com  o 
n  nn,n^'°''''"''^"''"  ''^^  ombarcações  franco  accesso  e  anco- 
■  adoui-o  seguro  nos  pwtos  nacionaes.  o  á  .^ua  conÍrvac°io 
mediante  dragagem  regular  ou  serviç.o  idêntico  : 

^^^''r^^adas  ao  apparelhamento  dos  portos  commer- 
ciae..  prnponMoriando  commodidade  e  meio^  alracaclo 
ernbarcn.;r.,-s.  facilidade  e  segurança  no^  'iv  co«  d.^c  í-i  e 
dr'scarga.  guarda  e  conservação  das  mercadorias.  " 

§  1."  Essas  obras  serão  executadas: 

l>  i»or  oonrossionarios.  nos  termos  da  loi  n  1  7.;g  rio 
13  de  outubro  de  18G8,  e  mais  disposiçõe==   egislativa^  ou.' 

If  n?ÍS.?'''''"^'  inspectoria'a  fScaliz^  ão  necessá- 
ria, de  accOrdo  com  os  respectivos  contractos. 

n.  1  (lo  art.  p-  |.,»ii!-ol)id(>: 
O  estudo  das  obras  de  iiir.llu.i-anKMito  dos  porto,  nacio- 
.ílu;^a''s    "  '"^^■"-^^•"'^  ='l-'-tura  d-  cana-s  niaril  inít!  e 

'-'ii;  V.  a  nota  .37». 
í'j2}   V.  a  nota  .?7". 

(43;  L.:i  n.  1.74(5.  de  13  ric  Outubro  de  1869  —  \ulorizi 
o  í.o^.rno  a  eonlractar  a  coiKstrucção  nos  differenleV   or  o' 
do  í,M,,..no  d,.  ,  r,c;,s     arMia/...;i.<  nara  rar-.-a.  d.Í-a ?  ■ 
e  conservação  das  mercadorias  de  importação  ê  expõí  Jrão 
soi)  n.s  bases  (];io  enumera.  i  k-uvau 


Art.  81.  Fica  o  Pnsi  lonto  fia  Mopiiljlica  aiitoriz-id  i  a  coiitrartar 
com  a  «Tlic  Tircat  WosKíni  of  Hailwiiv  C  tinpaiiv  ..  ariviKlauiria  da 
Estrada  do  Vovm  Contrai  de  l'crn,iM)biico.  a '(•(•ristnic<  rio  do  urna 
liiiJia  fciTca  peií.ni-arri.i.  <|ii.í  parta  do  a^iual  p'.iir,.i  terminal  4o<u 
estrada,  e  da  qual  serão  ci-niítrniiloi  aníiiialiiiiiiti  w.)  kilomctros. 

Para  elíiiito  d.sta  aiiL')riza>;-io,  o  (.íowrii  i  p  ):l.^rá  entrar  i';n  a'-- 
còrdo  com  a  nvsma  (.'ompaiilii.i.  iio  ^."utid,.  di>  ^.-r.-m  m  )(iiiicad  i>  a>: 
porcentagens  que  i:lla  actual;ii-,Mit(i  p'ii:a  p li,,|ia<  f.|-r('a«;  qiic  llV 
estão  .•UTCiuladas.  ou  applicar  á  r.'l\!rida  rDii^tru.rrii.  o  n-^mif^n 
estabelecido  no  ari.  3"  da  l..!i  n.  i.i2.-.,  di>  i:;  .1."  dfz.-mi.r..  rie 
1903  (44),  nxando  oin  50:0008  o  pro(;o  máximo  kilo  a.'tri<-.)  d.,  i-nn- 
striicçã.!). 

An.  82.  Fic-i  o  Prosid.Miti;  da  nf;piil)Iica  auLoriza  i.)  a  entrar  Ttii 
aoco:-dy  com  a  ..Tlie  Un-at  \Vest:ni  ..f  Raihviv  C.Mip  inv..  pira  tím 
de  nicorporar  as  linhas  fi'derao<  a  rdla  arrendadas  á  ii^tVada  d-  IWm 
c  e  Ribeirão  a  lionití..  no  lí<v.o\^  d.i  iN'riiami)iic >.  d.^  pr-mri- iatio 
da  referida  companlii;.,  contractand.-»  ao  mi-;mii  C'.'ni[);)  .-..•n  .'ll  i  a  con- 
stnicção  dl)  prolon-am 'iito  da  citada  (Strada,  da  .'^tacâu  do  Turt-^z 
a  Bonito  ou  de  outro  p:»iito  mais  com-oni.-iit."  -muiv  a<' .^raí-õ  s  .ie 
ilhas  das  Hr.res  e  Cort-z.  até  aqiiella  cidado.  .!.>  a.vurdo  com'.)  rc-i- 
iner;  estabidecido  no  art.  :{»  da  lei  ii.  i .  12i;,  <io  i:;  d.í  dt-z-mbro  d.. 
190.!  {  fixando  om  00:000$  o  proro  máximo  do  kilomí^tro  da  con- 
strncçâo. 

.■\rt.  S.}.  Fica  o  Podcv  Hixpciitivo  autorizado  a  proniovr  a  con- 
stniC(;aodtí  nma  estrada  do  f.;rro  partindo  da  cidad.-  da  Laijr.^a  no  Fs- 
tado  do  .\mazona?.  á  Villa  Mio  Urana.,  no  D.-partam.-iit..  fio  Mtò  -\<t.> 
com  raniaos  para  Scniia  .Madureira,  no  Alo.  l'nni<  p  cidad.' d..  Xa'- 
pwry,  sob  as  seírnintcs  idansnlas: 

1]  a  estrada  terá  nm  nu^tro  de  i.itola.  s  ;ndo  o  p.vo  d..í  trillios 
por  metro  corrente  do  .32  kilos,  sfiido  a  rampa  ina\im:i  d-"'  1  Vo  • 

h:  a  labolla  dos  fretes  o)i)rada  p^Ia  estrada  .iovorá  #fM-  àiiprin-a- 
da  pdo  Oovcrno  l-odoral: 

c)o  Governo  concflor.i  uma  snovoiic^ão  kiloinetrica  para  a  coii- 
stnicf^ao,  qne  não  pod,-rá  .'xccdm- a  70:000$.  fii  «;.'ja  70  menos 
do  cisto  kiloinotrico  da  Fstrada  d,:  FeriM  .Madeira^.Mam-.ré.  a-ora 
constniuia  na  mesma  zona: 

os  constriu-toiv.?  ob;d.Terã..  inf-raliihliito  ás  proferi ivõcs 
ti'.-lnncasestaiindas  p.;la  Hcparti(;âo  FiM-al  de  Fstrada^  d<' F<«'to  ' 

onsiriici-.!.-;   mnr.jza  .j.i..^  para  osso  rim  s<i  o.-ani/ar 

terão  o  arrend..nh-iiLn  p3l„  prazo  d.í  '.'O  aiiinv.  lii,  mi.i.-^ 
passara  para  a  L'niã(>.  -    •  ^ 

.\rt.  S4.  Fica  o  Coverno  aiitorizad.i  a  .siii.-.sticnir  a  onnscrnccão  iá 
concractada,  da  linha  t\,.r.M  .Ie  S.  l'..-ria  a  Lniz  p.do  i>r..l..i..'ã- 
mento  do  ramal  dc  Qnaraliy  a  Al,-::ivc.-.  dr<t.;  nont.^  at-'  S.aliiia-o \io 
noqneirao,  som  aii^Mneiito  do  m.vas  di'>:p.'zas. 

Art.  8.J.  Fica  o  (loverno  aiiLorizad.i  a  piM:ni>vor  : 

^     «)  a  L-onstrncrão  do  ppilmi-amento  da  via-f.-nva  riinj  v-n 

Liiiz  eb.  Borja  a  .'sta.;rto  do  S    1'odro.  djsti  ponto  ;;tó  l'oloias, 
passando  por  ^.  SepO.  Ca<:apava  e  Caiiirussii  • 


{í4.'  Loi  n.  l.iJO.  do  lõ  do  dc/.o:íii)ro  .1.'  lOii;'.  —  \ut.O"iz> 
a  construccão  da  Estrada  do  \-\-vi-o  d-  Tinil...'.  a  l'ropr:á  nn- 
•iiaiho  divorsas  o..ndit;,-..-s.  .-ntiv  a<  «lua-s  as  s.-i;ui:it.'<  ■  ' 

nn,.  m^;   "i  ^í:í^  lia  .'stra-ia  sorá  .dlVcliiado 

lOijnoio  do  titiilo.s  (lue  o  Cifuoriio  ->niiíí;i-á.  v.-ii.-.-ndo  juros 

tH'  ..   y  a.,  anil...  rni  m  |;i  ,-(iri-.Mil.'.  .mi  1       .-ui  mki-,.  ,■,,„,  ■< 

aiiiDi-iiziicai»  ili'  1-..  '/r  a<i  aiiiin.  » 

O  ^1  4"  (iispõo  que  ossos  (duloí  serão  .>níro£ruo.-:  ao  conf'-a- 
cian  o  a  propor.;ão  que  foroni  roeol.idns  as  soo;õos  da  estrada 
conc!iiKl:is.  com  o  material  fixo  e  rodaiito  corr.-spondoiito. 
V.  a  7  to  ta  preccdt-nte. 


b)  a  constriKTilo  .lo  prolongamento  dji  linlia  forre.i  de  Santa 
Alina  do  Uvnniento  a  S.  Sebastião,  dosto  ponto  até  l'0(lnis  ni-an- 
cas,  passando  |>oi«  Lavras,  Caçapava  c  líncnizilliada  • 

ç)  a  liijaçflo  do  Ca(;apava  a  S.  Gabriel ; 

d)  o  prolonganioiifo  (la  F-strada  de  Ferro  S.Liiiz  .uó  a  colónia 
berro  Azul,  cntror);.'ando  com  a  do  Cruz  Alta  ao  Ijnliy; 

c}  a  constriK'(;.ílo  dc  uma  estrada  dtí  forro  da  Úniào  de  Victoria 
a  foz  do  Iguassu. 

■  Paragrapiío  iiiiioo.  A  oonstriic(;rio  dessas  oslra<las  do  forro  será 
feita  por  concessão  para  cxplora(;.ão,  uso  o  iroso,  mediante  concurren- 
m  publica,  sem  oims  para  o  Tliesoiin.,  por  pnzo  nunca  superiora 
90annos,  findos  osqu.iesdar-s.í-á  a  revorsilo  para  a  União,  ou  pelo 
Goveínò    '  '  ''"^  ^l^^^embro  de  1903  (iG),  a  juizi  do 

.\rt.  8r..  Fica  i-cvoíada  a  prinioira  parte  do  art.  35  da  lei 
n.  2.0Í-+,  do  *  do  janeiro  de  l'JI2  (VI),  mantida  a  ssirmida  parle 

Art.  S/.  1' KM  o  Governo  autorizado  a  desncnder  atL!  a  niiin<i-> 
do  lOOjOOOS  para  li.npoza  dos  rios  Posse.  Caiuaba  e  Itavpt  no^  mún  ' 
cipio  de  Isiiíissu  ate  b.  iiei.to,  não  coinprchendidos  íiõ  sorvi<-o  da 

trn.iÍ'"''-^V  presente  loi,  a  .<oi.siru(rão  de  qualquer 

trcolio  ainda  nuo  concedida,  de  ramal  ou  proloiiirameiuo  de  estradas 
de  lorro  eiisreatias  ou  diriddas  pela  União,  sÓMieiUe.  se  fará  mediante 
previa  conciuToncia  publica,  d(í  accòrdo  com  a  leirisla.-.ão  em  vi-or 
n^i^M '''?^^V"v*^'''  "^^scs  contractos  d(!  constnicçã.)  serio  feitos 
g^joMinistenoda  \ia(:ãoesiibme:ti(i     ao  re-istro  do  Tribunal  do 

_  Ai-t.  89.  Ein  caso  do  rescisão  do  contracto  r.-lativo  á  desob^tru- 
c.,ao  e  saiieameuto  dos  nos  da  baixada  do  listado  do  Rio  do  Janeiro 
poderá  o  Governo,  obsei-vadas  ;is  formalidades  das  leis-  vi-vntos  cele- 
brar novo  contraem,  ficando  autorizado  a  prose-uir  na? 'obra',  nor 
adnimistra.;ao,ató  que  seja  realizado  o  uoVo  contracf,  dentro  do 
prazo  inaxiino  oe  um  a-mio,  a  contai'  da  rescisão. 
r,.  1  ^  «iii'oi"'í?-»QO  o  Governo  a  mandar  construir  um  canal 

r.a  lapa  Minm,  entre  Santa  Victoria  o;  o  ri,.  S.  Gnn,;,.-do,  co  ,    n  ,  a 
a  e  .  aguarão,     bem  assim.  ..s  po.-tos  de  Santa'  Vi,-toria  e  .lasua- 
lao,  abinuio  os  necessai-ios  ci-editos  até  a  quantia  de  1 .000:0005000 
Paragraplio  unico.  Poderá  tauibeui  o  Governo,  de  aVcònIo  com 
UnS',a?!  '""'^''^i'^"^^'  l>'-oviclonciar  para  o  mellioramento  do  rlí 

idmÍrÍM'r!í-\^5'^  O  &..veruo  autorizado  a  transformar  em  sub- 

^t^:^St'  °  "ecessai.io^redito°^;?rUu!- 

n   y"VvÍ  '■'^'O'"  ^-^  seguintes    disposiçO.^s-  do 

n..  XXir  e  .\L  do  are.   JS  da  Io.  u.  2.221,  de  30  de  dezembro  de 


Í4G)  V.  a  nota  4.i\ 
da  teJizoiL^- jSo4'df /ir»"™  ^^^--Or,a,acnto 

"^.o  ^0  scn-t^ior  ^ôtiU^de  roj„!'^'à,S 

3S"  J'ãt<n^L'  '  ^'  '303-  V.  „  „o,a 


1909  (49) ;  dos  ns.  II,  XVIIl,  XLIII,  LI.  IA  c  lAIII  «lo  art.  u  art.  3S  da 
lei  n.  2.330,  do  31  de  dczomlm)  d...  1<.)|0  (.'JO),  limitado,  quanto  ao 
art.  38,  o  credito  que  o  dovenio  podoríl  abrir,  ;i  70:OOOS  ;  dos  arts.  3fi, 


Loi  n.  2.221,  de  30  de  dezí?rnl)ro  do  [909—Orra- 
niciito  da  dcspeza  para  o  exercido  dc  fJIO. 

Art.  18.  Fica  o  Presidente  da  Republica  autorix.ido: 
X\ri.  A  construir  um  rnmal  férreo,  dé  um  metro  de  bi- 
tola, partindo  da  estação  <la  Estrada  do  Ferro  Centrai  em  Re- 
zende, ate  o  ponto  mais  conveniente  da  Kstrada  de  Ferro  Sa- 
pucaliy.  110  municipio  de  Ayuruoca.  em  .Miria.s.  passando  nelo 
núcleo  colonial  Mscondo  de  Mauá.  applicando  a  esta  con^tru- 
ctao  o  regimen  da  lei  n.  1.120,  de  15  de  dezembro  de  "Í90:3 
ou  outra  que  nao  importe  em  maior  ónus  para  o  The^ouro' 
AL.  A  encampar  a  Estrada  de  Ferro  de  Rezende  a  Bo- 
caina e  a  prolongar  os  trilhos  até  Mambucaba,  pc!o'tranado 
ja  leito.  '  i  -  ^ 

(50)  Lei  n.  2.35G.  de  31  de  dczembi-o  de  Í910  —  Orra- 
mcnto  da  despcza  para  o  exercido  de  tOfl. 

Art.  32.  Fica  o  Presidente  da  Republica  autorizado: 
ir.  A  applicar  o  saldo  do  credito  de  -i89:00n.«  aberto  de 
accordo  com  o  n.  XII  do  art.  35  da  lei  n.  1.G17  de' 30  de 
dezembro  de  190G.  nas  prestações  de  emprpstirno  a  "que  re- 
fere, ainda  não  realizadas  no  exercicio  de  lpn7   q  nn<  "nos 
tenores;  '       -~  i 

Eis  o  que  resa  a  disposição  citada: 
Lei  n.  1.G17,  de  30  de  dezembro  ie  190G —  'Fita  a  de«- 
peza  geral  da  Republica  para  o  exercício  de  ICOT) 

O  arl.  35  autoriza  o  Presidente  da  R.^pun!ica : 

XII.  A  adiantar  por  empréstimo,  pelo  prazo  de  10  anno«: 
ate  a  quantia  de  489:000-?  aos  aciuaes  funccionario-  da  adm-"- 
nistraç.ao  dos  Correios  de  Ouro  Preto,  como  auxilio  aos  in(i<mn< 
para_  construirem,  em  Bello  Horizonte,  casas  para  suas  resi- 
clencía.s_  mediante  as  cijiidições  que  cnumf>ra.  -\  letLra  ° 
assiin  concebida: 

«A  indemnização  dos  adiantamentos  realizados  p-^lo  Go- 
vrruii  f;w-s''-lui  |>iii-  iÍci1ii,-i;."m's  :iifiis;i.-s  d.'  !ii       s.iji:.-  ..  ti>ial 
d«is  ailiai!tainí'ntns  l.-itiis  a.»  t'iiiin-in:ia:-i.).  a  :i.-a 
iiiittidit  pa;,'ar  |wi|-  i.r.-síarõ.-s  m;ui>i','s.  pa:'a.  a:it.-s       p-azó  do 
1(1  aniijis.  t(iri!ai'-si'  prcijii-L-ljirii»  dn  rcspfc! iv.»  p!-.'dii>.» 

XVIír.  A  conceder  á  Companhia  .Mnin-ana  de  Estradas  cie 
Ferro  c  Xavegação  o  proloiigamento  até  Uberaba.  Estado  de 
Minas,  do  seu  ramal  de  Igarapava.  com  a  isenção  de  direitos 
dt'  iiiiiii.ifiação  >•  i>rivili-L'iti  d.-  /mia.  df  .pif  a^t iiaini.-Mf.'  --.v-a. 
e  sob  condição  de  transpor  o  Rio  Grande  com  uma  ponte  dupla,  ' 
que.  sem  ónus  para  o  publico,  sirva  i.irualmer.te  á  estrada  de 
rodagem . 

Paragrapho  único.  Serão  declaradas  federaes  as  linhas 
aciuaes,  em  conslrucção  ou  concedidas,  dessa  companhia,  para 
o  cffeito  de  serem  fiscalizadas  pelo  Governo  da  União. 

.XLIII.  A  innovar  o  contracto  que  tem  com  o  Estado  da 
Bahia  para  navegação  a  vapor  do  rio  >.  Francisco  sob  ;ís  se- 
guintes bases: 

a)  prorogação  por  10  annos  do  contracto  actual: 
b'  elevação  a  300 :000."?  da  subvenção  ora  em  vigor: 
'■    i-t'ssa(;ã>>  dii  privil('y:iii  df  Mavt'Lrai;ãi>  a  \ap":-  di'  iiiic  i;i>sa 
0  Est-ndo  da  Bahia,  em  virtude  do  dito  contracto: 

rf'  augmento  para  quatro  viagens  :"edondas  mensaes  entre 


39,  to,  53  o  ijtda  loL  n.  2.5ít,  ilo  4  do  jauoiro  do  1912(51),  podutido,  cm 
rclaç.lo  :io  ultimo  di-ssos  ai-Uíjos,  siibsiitiiir  inda  eloctrica  a  tracçrio  a 


Joazeiro  o  I*irapora  o  mais  uma  milro  PirapOM  o  Januaria  em 
vapores  apropriados  a  Irarispoi-lo  do  passageiros  ; 

c)  viagens  extraordinárias  para  traiiíportc  de  carga  sompro 
que  nos  poulos  lonninaos  houv.jr  acruinulo  de  mercadorias; 

/,.■  accurdo  com  as  direclorias  da  Estrada  de  Ferro  Central 
do  Brazil  e  do  S.  Francisco  para  o  tralego  mutuo  entro  a*  re- 
feridas osti-adas  e  a  navegação: 

LI.  A  concodor  ás  enii^d-ezas  que  façam  navegarão  rotrular 
entre  os  porlos  de  mais  do  uni  Estado  todos  os  favores  de  que 
tem  gozado  o  J.loyd  Braziloiro.  exceptuada  a  subvenção. 

LX.  A  mandar  imprimir  a  Revista  do  Club  de  Engenharia 
na  Imprensa  Nacional,  de  acoòrdo  com  a  lei  n.  1.07-'  de  i-l 
de  outubro  de  1003. 

E"  esta  a  lei  citada : 

Artigo  uiiico.  O  Governo  abrirá  o  credito  necessário  para 
mandar  la/.er  gratuitamente  a  impressão  da  Hevista  do  Club 
de  Engcnhana  na  Imprensa  Nacional:  revogadas  as  disD0'=:icõe3 
em  contrario. 

LXIII.  A  rever: 

a)  os  contractos  de  arrendamento  das  estradas  de  ferro 
da  Uniao,  sem  augmento  de  despeza  e  com  reducção  das  ta- 
rifas e.  de  accòrdo  com  os  arrendatários,  estabelecer  a«  se- 
guintes obrigações: 

1".  de  ser  a  estrada  apparelliada  com  carros  frigorifico^ 
carros  rcístaurantes  e  carros  dormitórios,  dos  tvpos  mais  mo- 
dernos; 

.  ,  2\  do  <Qvcm  construídos  depósitos  frigoríficos  nos  pontoa 
iniciaes  das  estradas  de  ferro,  nos  pontos  de  cruzamentos  com 
outras  estradas  de  forro  ou  de  rodagem  e  em  outros  pontos 
mais  convenientt.'s  ao  movimento  de  importação  da«  grandes 
regiões  producforas; 

3',_a  promover  a  povoação  das  terras  marginaes.  ou  pró- 
ximas as  estradas,  como  ficou  estabelecido  no  det^reto  n.  C  533 
de  iO  de  junho  de  1907.  clausula  VITI  e  seus  paragraphos' 
referen_tes  as  Imlias  de  concessão  da  Companhia  Estrada  de 
Ferro  b.  Paulo  ao  Rio  Grande  do  Sul: 

i".  a  fazer  o  repovoamento  florestal  das  margens  de  suas 
linhas; 

b)  os  contractos  de  arrendamento  das  estradas  íl.^  forro 
federae;?.  alterando  os  ónus  recíprocos,  para  o  fim  de  realizar 
a  construcçao  dos  prolongamentos  e  ramaes  necessários. 

A  disposição  citada  na  3"  obrigação  é  a  seguinte* 

Decreto  n.  6.533,  de  20  de  junho  de  1907—  (Fixa  prazos 
para  a  conclusno  da  construcçao  das  linhas  de  concessão  da 
Companhia  Estrada  de  Ferro  S.  Paulo  ao  Rio  Grande'! 

E  acompanhado  de  nove  clausulas.  A  clausula  Vril  dispõe 
que  o  povoamento  das  terras  marginaes  ou  próximas  á  estrada 
devera  ser  empreiíendido  e  activado  pela  companhia  indepen- 
dentemente de  qualquer  iniciativa  do  Governo  Federal  ou  dos 
Estados,  de  associações  ou  de  particulares,  e  dá  in=:truccões 
sobro  a  execução  dessa  obrigação  em  24  paragraphos 

Art.  38.  Fica  creado  o  premio  de  7:000$,  moeda  papel 
para  c-ada  locomotiva  que  as  companhias  de  estradas  de  ferro 
c9n3t.ru irem  em  suas  officinas.  podendo,  mediante  as  con- 
dições que  o  Governo  estabelecer,  abrir  os  créditos  necessários 
para  o  pagamento  do  referido  premio. 

(51)  Lei  n.  2.5ii.  de  4  de  janeiro  de  i^i2  — Orçamento 
da  despeza  para  o  exercido  de  1912. 

Art.  30.  Ficam  supprimidas  nas  repartições  subordinadas 
ao  Ministério  da  ^iação  e  Obras  Publicas  as  gratificações  ad- 
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vapor,  unia  vez  que  iiào  liajii  anpmcntn  d..  oi(,MnK.'iito  j;»  a  npruv.i.lo  • 
cio  11.  [II  do  art.  ilii  da  lei  ii.  2.:{;;f,,  ,lo  ;{|  do  ,lo7"mbm  dr-  i'iio  ••.•> ' 
appijcamio  o  saldo  do  crodito  d.>  ;{2:000.S,  nh-vtn  dc  acÓrdo  ovn 
disposi';a.)  .lo  atado  n.  III,  nas  pi-osla<;ú..>  d,,  fimprosiim..     .m,,.  <o 
refoiv,  ainda  não  i-ralizadas  nos  ..-x.-iricios  d.^  ('ii->  d.'v.Mid."I 

as  cobníiiras  dos  cniprcstimos.  at.;  airoiM  f,:ii,,s  o  <|ii.:  s,.  f,/;.,-..,,,  '  ,.„, 
virtiide  desla  aiiioi-izarão,  o>inc.;ai-  a  p.irtir  d-  j;,M,.in.  d..' l-dV-  ,í,)s 
ns.  I  o  \  <>  l)as...s  l-t!  IO-  ún  art.  ;i2  da  hi  „.  2.:51i  .!.>  ;  d..'  ii- 
nciro  do  l'.M2,  c  do  ari.  .Tt  dosta  iiuNiiia  l-i  ':;■{  '  ^ 


clicionaos  ...m  ra/ão  de  tempo  do  sorviro.  saraiií idaí  ao.  actua^^ 
liinccionano.s  aquidlas  om  cujo  go.-o  já  lístão. 

Ari  .■)'.•.  KiVa  (i.,v.';-n<.  aiiti-rizad..  a  lo .itiM\ " á  '  n".",' 
ficapo  <ia.s  tardas  das.  Estradas  d.'  i-Vrrn  CMifra!  d.,  p.^a/il 
Oesle  d.>  .Minai  e  Leopoldina.  Para  .-ss..  lii,i  pod-rá  ,.,.-n.; 

- i  m;  . i  :!  •■':""'-V""^'"''  '"iPO'-fan.-ia  d...  íua  ronda  bruta 
Mloimitiica  .'-a  t]iiantia  ma.xima  do  8  :.ji.iO.*00<i. 

«^.-r"^'"'"  onlrará  .'tn  accòrdn  ;:oln  n  L'-<>,j<>lr{i,ui 

/íoíTíi;/  i.ara  a  caiistruc(;ão.  <.>m  nmis  j.ara  o  Tli.sr,;,;-n  ,l^ 
Piooiít-amorifo  d.,  ramal  do  Looi.nldiaa  at.-  R,va  (irand.-  o,, 
!"iilo  .),.  jra,  o  niais  .-onvom.Mito.  da  variaiif..  d.-  Vi,-.w,  u,ri 
Iit:a(;a()  do  .Mano-!  do  .Mn,-a,,s  a  .Macufo.  ,.0  Kslado  d'..  i;,„. 

T..!.'^'"'"  '''\'  "  ;iufõri/^úl^";r,'nn.".W.^ 

Pt  o  pi-azo  d.'  I.s  annos.  á  ?o<-i.'dad.'  .\no„ynia  l.lnvd  Bra/ilou-n 
utna  svi!>v..ii(;ao  annual  d-  l.loOiDnos  oiro  nn  a\"nv  •tnn-' 

mSfnfn;""''"^T'       ^'■"''''•^  li.!ui.iar  as  d.:^í  ín 

?  ^un  ?  v'"  concurronoia  ,.,ihiio:i.  ou 

%eiuierKÍo-o.  ."Sa  priMio.ra  liypotheso.  a  subvon.Tio  pod-rá 

do  BrSi!"  '  '""'^      'J't"?souro  e  o  Banco 

Art.  .")í.  O  rioverno  abrirá  dcsdo  já  ri->'ipn"'-,Mir>'n  mi-i  - 

Cordo  com  os  osíiiiios  ,ia  roalizados.  applirnado  á  o.-.a<ii-i,crão 
o  re?imon  da  lo.  n.  do      d.  ,io/.onib:-n  d.>  l-,in:f  i  'o  _ 

ppiaiido-a  a  K..frada  do  Forro  r...,itral  do  Hrazil.  á  in.-íida  .p-..^ 

nh/;t"  o  Í'''"'t  ^'  profod."r  aos  ostiidos  d..  I  a- 

jiiba  a  Podra  Uranca. 

Z'^";  do  31  do  d.'zomlH-o  d.>  lOli)  _  Op-,;_ 

.?>^<'/ií()  ^/a  drsp>-za  pnra  o  >:rrrririn 

Art.  3l'    Fica  o  Presidente  da  Ropubliw  autori/.ad.^  • 
<n..,  r    •;  ^'^t^"=í'^o  a  todos  os  omproíado.  do  .laadro 

'-'r^'^  Administração  dos  Corroios  l^M^i 
.Kt  •  '^'•'^  reor?ani/.a.:ão  cio  sorvico  do.  CV.rroi.K 

-oflectuada  polo  decreto  n.  7.G<)3.  d.>  II  do  -lovnibro  do 
r  oA  ^  ■'^V^'''°  í^onslaiite  do  n.  1:'  do  art.  .?r,  da  l.d  u    l  tir" 
0  3n  do  dozoinbro  do  1900  :29:.  com  as  limit:  cG  s  e  obriia  5.- 

^  í  cnlíliM^^Í""''^^''-  '''''  '^^^^  f'"^  abri?  o  ní  o  : 

o?on?.  ;       L'''''''  =i/'^'-(^"Çíio  ^i'^'ta  lei.  não  forem  suffi- 

a^  coDiama..  de  todos  os  omprostimos  até  airora  feito<  e  .mo 

janenST  ií^o^''''^''  nutori/agão.  co.aocJr  a  par  i.-'  e 

.jancyo  de  1912  e  torminar  no  fim  do  lu-azo  do  20  anuo.- 
Para  a:i  ctarÍMS  v.  a  nota  ÕO'  a  rsta 

^nrhSLy^       -••'''■••.f'*-         .ianeiro  do  1912  —  Or^am^Ji/o 
•oíi  at\sj)cza  }mrn  o  '.'.irrcicio  de  1912. 

Ari    ;)J    Fica  o  Governo  aufori/ado  a: 

1.  Conceder  a  subvenção  de  60:000$  annuaes  á  empreza  de 
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Paragraplio  iinico.  Na  concossAo  .lo  favores  qnn  o  Govorno 
hoi  vor  (lo  fazer  a  ,.Am;.zon  Rivor  Stoai.i  NaviffaLion  Companv  ,'191  ) 

n.  2.3o6,  (lo  31  du  dozeinbro de  1<J10  (;)4),  om  ad.licamoiUo  do  sen  com- 


navegação  que  fizer  12  viagens  .redondas  entre  os  norlo^  do 

piauhjenses  e  maranhenses,  e  mais  seis  viagens  annuaes  na 
época  invernosa,  por  meio  de  embarcações  apropriada^'  de 
iave-açao^  Jeromenlia,  no  rio  Gorgueia,  ainda  não  servido  por 

hIif.V'^í.'^Z^ofí,^-V'''^i  esse  serviço  precederá  concurrencia  pu- 
SI  H        n;^o  poderão  tomar  parte  as  emprezas  que  já  go- 
marem de  subvenção.  i-^^-  j.i 

rr^-t^i'.^^^^^^^^^^^  ^  Companhia  Nacional  de  Navegação 
Ssenegufntos:'''°  n^oso^ç^o,  de  accOrdo  comias 

rifo  Pi'!meiro  anno  do  contracto  terá  inicio  em 

dia  certo  de  cada  semana  uma  viagem  redonda  focando  na 
da  e  na  volta  nos  portos  de  Porto  Alegre,  Pelotas  Rio  Grandi^ 
1-lorianopohs  Paranaguá,  Iguapé.  Santos  S.  Sebôíião  S^^^^^^^ 
dos  Heis,  Rio  de  Janeiro.  Victoria,  Bahia/MacoiO  ^IV;d^o  " 

10.  Será  de  lõ  annos  o  prazo  da  duração  do  contracto 
aj  Logo  que  as  condições  de  navegabilidade  do^  canae^  in' 
tenores  e  da  barra  do  Rio  Grande  do  Sul  o  pern  aí4i  -í  tò" 
nelagem  e  a  velocidade  dos  novos  navio^a  s?r  m  oi^^^trS^ 
VV^nr^T.  ?''"í-'         Companhia  serão  augnu.  adas 

nnr.hi;  A,^,°'"P*'"'^^^^"^'^'''V"J'^'^'''  =^03  onus  impostos  ás  con  i 
panhias  subvencionadas  pela  Lmião. 

Companhia  obrigar-se-lia  a  conceder  r.Hlucrõos  ^as 
tarifas  para  transporte  de  cargas  e  nos  preços  das  ia -a ''eS 

&d?^S(??iiíí?c£^sír^^^-^ 

ii»„'.<V       ^'  ^"''^'líuiiia  Pola  seguinte  a  disposição  do  ai- 

?r5:^u:s!n^:ííl=^d,.^f  '  ^aií.£:í 

A  bagagem  dos  empregados  e  de  suas  familiar  ao^a  nara 
os  effeitos  dos  despachos,  dos  mesmos  abatimento^  dA 
sagons  e  nas  mesmas  condições.  »  '*^^i>'iinenios  cias  pas- 

.55)  Lei  n.  2  3.56,  de  31  de  dezembro  de  1910. 

Art.  32.  n.  LT. 

V.  a  nota  SO'  a  esta  lei. 
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to,.r;l.<la.  .lo  rcnl.nstivol  Iím^í.  .!  oh  i  ,       '  "  "V^^ 

inclinado  |);um  ,.p,.,Mn>r<  ,k  .•■„■ '  '  '""^"'V'      ""i  plaiin 

í';    ost;iboloc<'i-  ÍL-iial!ii,Mii.'  ..[i,  lIviiiiiNini"   -.I  r,,  I  ■• 

ciep3.ir]o..cias  p;ira   iiahÍL;,rn,.s  .In  "m,    ■   í  k"           T  'I  ts -iivorsas 

osta,:ãopara  ,assa:roiros.  o„d.                    '     '^^^^  '7^^ 

embarciirnos  i-G-;poctiva-í  •                 '           '  ="1"-' '^i  -i  rliei;,i(ia  .las 

para^;ioS;;iír:í:^;.:::;;,;íi,íí!^'r^  i-u....  ..„. 

IoiL.-a      (ia  HaiisMlJ  II  ,  l^^i^!!  ^'^'i^^"'^^  '''^  'i""^^  ^- 

Arr..  'J.{.  i'ic;i   ,,  ( 'iDVfriiii  .iiir.ir-i/i  l  ,  ■,  ,. 

Comp:ml,ia  Vitoria  a  \Ii.,;,s  :>:.  ^/         ;  ^        ''I  '  ^''•^'■."•'í 
?ara.uia.ioj„,,.so.„r..ii.ia  ph' ^i4''r  <  ,  -   l.  ;"'''v 

obn.;uia  a.  A  s.a  n>s:a,  ainnliar  V  '^íí;'! ^V";'"!;^"!'"^^ 

a  Imha.  cxon.ur  a  <m:.  ..i....n!i,v„.^„ H  ;  ilr    h  V:  m   i'  ""'"' 

dor  U-;tMsp,.rL;,r  ,nn  i,.ul  n:n:,-a  iuRri-r  a  ^.j-  i    1  :!  "V"'"? 
|)0"  ariiio  .■,„„■  |MV..-..  „:p,  ,.\o-.i,-it,.     ,n   i;.,  I  •  " 

'         '  -    ■  'I';  .iiiii);Ti/ía'-ãn.  oiir-,,  -  j.ii..  .10 


'1';  aiiii);Ti/ía';;Vi.  oiii-.i. 

Aa.  'X\.    Fi^M    ,,    Cive;.,,  ,  ;,;,i;„.,^,.i, 


•  10  ro,i  ;•>>  H:..i  ijii  ();iro.  i  '-ífrada 

ArL.  Ot'..  Fica  ,.i  l'o,io;-  |'Y..riiíiv,.       „•;,..  ; 

■1. .k,  28  d.  *ot.,-,„i,...'  .    •  .,' ; i     •    'í":  " 

^'lu  i   1  «.(.ariiia.  a. it. '.•;,..,;■!;:, .ni,.  appi-ovado-; 

■.  =  ><'■    I-IM  II.   :i'.>.  d.:  :.'S  dr  .  ,1,.  iv;--. 

•:nri'i  inro   f-  /     •       '•   ''"  '''-^  lirnaiui  na  ni>>|.. i:v,-.,,  n,:,- 
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fira  de  sorem  cxecutat^iis,  á  custa  da  companhia,  as  obras  necessárias 
para  o  lançameiilo  fóra  da  banvi,  ou  traumoiito  das  aguas  de  esgoto 
poi»  processo  moderno,  ou  aiiidii  um  c  oiui-o  svstoraa  simultanca- 
nnente. 

Art.  97.  Fica  o  Poiloi-  Kxciiuiivo  aiiiorizailo  a  conceder,  pelo 
prazo  do  18  annotí,  á  sociedade  anonyma  Lloyci  iirazileiro  uma  siib- 
vcn(;,ao  aiiuual  aió  i.e00:000S,  ouro,  ou  a  clVeauar  as  iiuceiísanas 
operações  de  oredii,<i  paia  liqiiid;i.r  as  dividas  ua  mesma,  inccriio- 
raado  o  seu  acervo  ;io  palrimoiiio  uacional  e  arrendando  em  sesiiiiia, 
raodian te.  CQiieiirroncia  publica,  ou  vendou. io-o  do  mesmo  modo.  .\â 
primeira  hypotlicsc,  a  subvtMu;rio  poderá  sor  dada  cni  ijarantia  úv. 
uma  optíra(;ão  do  crcdiLo  dosLiiiada  a  solver  os  compromissos  do  Llovd 
para  t:oiu  o  Tliesouro  e  o  Uanco  do  lirazil.  Dv  mesmo  inixio  fica  aiiib- 
rizado  a  revor  o  ooniracLo  do  30  de  dezembro  de  1'JUli,  pndoudo  niodi- 
licar  iií  clauíula?  (jnc  julgar  convcuienLC. 

Art.  'JS.  l-"ica  u  Governo  autorizado  a  construir  inna  estrada  de 
lerro  do  Hio  do  Janeiro  a  Porto  Alegro,  litt.orai,  enipreiraudo  uo> 
trabalhos  olliL-iacs  e  praças  lÍo  Exorcico.  podendo  abrir,  para  is<o  os 
necessários  créditos.  ' 

ArL.  yj.  1-ica  prorogado  por  mais  dons  ainios  o  prazo  nara  a 
conclusão  das  obras  a  que  so  roioro  o  decreto  n.  7.o0á  .ie  30'di' sen- 
tem bro  de  iyO'J  ilil). 

Art.  100.  iob  a  condição  de  servir  ao  escoarn-nto  da  produccâo 
dos  uucleos  coloniaes  existentes  e  de  facilit.ir  a  croa.-ão  ile  uuiros  que 
desoiivolvain  a  i-egião  suuada  entre  a  capiul  tio  .-sania  Catliariiia  e  a 
culadeiUi  LaiTOs,  nesse  lista^io,  O  o  C.i.veriiu  aui,onz;id..  a  assiniiir  a 
responsabilidade  do  uioiado  dus  oiuis  (pio  verifiíiuo  neoessarids  a 
coiistrncçao  ua  linha  íerrea  qoe  u  guvenio  do  mesmo  Estado  iV/ 
escudar  entre  aquollas  duas  cidades,  couitaiiu)  ipie  esta  linha  r-- 
veria  ao  dommio  da  União  no  liin  do  prazo  qi.e  Ibr  lixado,  abrindo  o 
boverno  o  neeessano  crodiLo. 

An.  101.  1-ica  o  1'odor  E.xocuúvo  auCv^do  a  rever  con- 
tracto auiui-izado  pelo  deot\-con.  7.70^  áQ-2  de  dezembro  d.í  luoo 


IVio  do  Janeiro,  pcdeudo  cone.jcler  á  respcetiva  companliia  nri- 
vj  o^io  oxo  usivo^e  adoptar  ou  a  base  deercUuia  ik^  V  Jo 
■u-;..  11  da  lei  u.  ,19,  de  '^6  de  sotenibro  de  l^õi).  ou  qualquer 
oua-a  qutí  suja  laais  couvouienlL-,  oorntaiiLo  Liue  as  despeais 
, re^ulLanLes  do  coiiLracto  recaiam  somente  nos  proprietário^ 
iivio  Se  aproveitai'.. n;  de  tu!  servigo.  ^^<^ív^ 
Lei  n.  50U,  31  dezembro  de  WJS  —  F ixa  a  &-sDP-n 
UçraL  daiic,uOIUa  do.  Estados  Unido,  ch  JJrazil^^uui  o'^^^ 
CICIO  dc  /Ò.9.V,  e  aá  oulraa  prucidcucias. 

«*Art.       rica  o  Poder  Executivo  autorizado: 

n  .  ''i      {""^V';^' t;ontractos  celebrados  oní  viiiiuie  dii 

1,  ^0  art  1  aa  lei  ri.  719,  de  i^S  de  setembro  de  mcí  en  •' 
cio  art.  í ,  da  lei  n.  SS  i.  de  1  de  Outubro  de  ISõò,  oara  as  obra; 

iax^''^^:^;;viS-^^:^ '''''''  '^^^^^^^^  -^---^ 

■,o.;  Decreto  ii.  7.õg:>,  de  oO  de  setembro  de  1'109  b, 

II.  2.000,  de  31  do  dezembro  de  190S  decreta- 

díS4o  irí'^-  ^"'T"  ;r.  --oyaz.  approvado  pelo 

é^l^l^aio"^:^^^^^^^  ''''  '  P^>'aa  modilica^ão 

r.-vn  í^^-'  -Ç^^^^p^o  n.  7.70.Í,  de  2  dc  dezembro  de  1909  —  Auto- 
Tun  o  contracto  com  a  (Companhia  Via<;ão  Ferroa  Sapucahy, 
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celebrado  com  a  antiga  Compan!u;i  P*rn«.  <- 

pando  inteiramente  os  sorvX  J  ,r. i  n       ^^^'^'^  Snpucaliy,  .s.'pa. 

Estradas  do  Ferro  I-Vio!?!  .^^,^;!  ";  ■  s  ?  ^r"  '''"""^  ^'"P-'^"»"--»-^ 
Forro  c  Navcgnrao.  fica.íb  J  rSd^  ''" 

c  J^iífíítíSa  ^'SjKi;;^'^^^? 

strucçã.,  do.  aIl,,didos  prnlongaK^ 

<.lad(!.  som  irarantia  dojiiros  ot  sub^oníí^^^ 

?monto  de  privilegio  de  ^ína  f„.  lo  o  t.T  a  ?xin  '?'T'"'- 

tcchni..s  .iel^rmlil^laí^í^Go^r^'?';?;-''';^  í^"''^^  « 
o  .sou:ur;mç.i  das  Jinh;is    ora/n  ™       •  "-^«-alizar;»,. 

porto  .nvu.Mto  d..'  aninwios  de  rrTL  '^'^  ^'^''^ 

annoso  p.Í::;c!i;Sa;;::'^;i:;'?,^;;r^^  I-r  mais 

^^'0^í:í^,.  para  a  Co.„pa..,..a  .íí;^iia  iie 'é^t^^^^  ^í^^-^tí 


"h.'^í    -^í.  to       d^  ;^  -^^^  - --ío;' p^í-:-; 

vi^^ta  o  docreto      a20?^d^   O  ?o  o-?w-?'.^'?í-.  ^  ^^^'''^ 
çurren.ia  realizada  a  9  de  WzembrS  d.^  .?oí '  " 

allenu.Kí;í.íí,S?í^?';-,^^  Estados  Unidos  do  B.n.il. 
d(;  Ferro  e  NÍ-  .;.A4n  ^nnío^^  ^'"^'^'^.^ 

.  --^fi-iíío  único.  Fica  proroirado  no-  n^o;^ 

"l'i'a?  do  proiongameiiLo  de  l  e^aci  -r^ín!^   'V.'  '  onoluía,. 
sionaria  aour-Ha  cnmmnhín  l     i"      ^^^i^í^^n  ao  iiue  o  coiii-os- 

sulas  que  cn:;i  o<lo  }V=vam  ^-^-^  ^'-lu- 

tado dSrndusí;-/;i:'v.iíl;;^^j;S^V-!?,?,f''^  ^'-Istro  do  Es- 
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gaçao  construir  o  prolongamento  do  sua  linlia  .xtó  a  cidade  c  porto  do 
Santos;  observadas  as  mesmas  disposições  do  alludido  decreto  n.  7.148, 
♦  supra  citado. 

Art.  100.  E'  o  Governo  autorizado  a  subvencionar  com  30:00015  o 
Aereo-Club  13razileii'o,  abrindo  para  isso  o  iiocossario  crcilito. 

Art.  107  (*).  Oi^rcsidente  da  Hepiiblica  ó  autorizado  a  dospendnr, 
pelo  Ministério  da.  I^azei)da,  com  os  sorvj('os  dosi^nados  nas  scíuintos 
verbas,  a  quantia  de  4't.6S4:819So20,  ouro,,  o  11  ò.0O',i:897S0C4,' papel, 
e  a  applicar  a  ronda  especial  na  importância  do  23.2GO:00OS,  ouro,  o 
12.830:000$,  papel. 

Ouro  Papel 

1  —  Juros  c  mais  despezas  da  divida 

externa   35.^40  :u03S340 

2  —  Idem  e  amortização  do  ompros- 

timo  externo  para  o  res- 
gate das  estradas  de  ferro 
encampadas   8 .  2G4 : 880.5000 

3  —  Idem  idem  dos  empréstimos 

internos.  Aucmcncada  de 
7.080:OOO.S  para  o  resirate 

do  empréstimo  do  1897.  T   19.G7;i::j90,'5000 

4— Idem  da  divida  iiuorna  Ciiii- 

dada   2-5.7j0:O84S0OO 

o  —  Inactivos,  pensionistas  c  bciu'.- 
liciarios  dos  iiioutepios  : 
<;)  Montepio,  meio  soldo  c  pcii- 

sOes  diversas   11.  -y.iw  '.('.(  ijsi;  i  ^ 

b)  Aposentados   2.:j.j2:  10íí;i72 

6  — Thesouro  Nacional,  elevada  do 

12:000S,  de  accòrdo  com 
o  art.  12.  da  lei  n.  2.544, 
de  4  de  janeiro  de  1912.  que 
fixou  era  24:000,S  a  dota(;rio 
destinada  á  represcniaçfio 
de  cada  um  dos  ministros  de 
Estado  :  augmentada  do 
219:r)O0.S,  inclusive  quebras 
dos  lieis  de  pagadores,  no— 
Pessoal— para  o  accrosciino 
dos  seguintes  runccionarios 
cjni  vencimentos  idênticos 
aos  dos  jiL- existentes  :  dons 
primoii-os,  oilo  sciruuuos. 
dons  tciTciros,  quatro  (ju;ir- 
los  csci'ipLurai-io>,  cinco  fieis 
de  pagador  c  um  oiRcial  da 

Procuradoria  Gerul   2.2S1  :Oi5S000 

7  — Tribunal  de  Coutas  

8  —  Recebedoria  do  Districio  Fe- 

deral  . . 


9  — Caixa  dc  Convorsão.  diiiii- 
nuida  no  —  .Material  —  dc 
2:000S  a  consiuinaçrio  de 
8:000$  para  illuiDinaçfio,  c 
augmentada  de  2:O00S  para 
«'transporte  c  guarda  do  va- 
lores'»  


071:4505000 
048:4205000 


oOiOOOSOOO  203:o20S000 


{":  V.  dt'Crot.0  k'í:islatiVM  ii.  :'.7  7'.>.  cli.-  •  c!o  l'''voroiro  de 
I9J3,  publicado  adoante. 
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10  — Caixa  do  Amortização,  a ii- 

gmentada  no  —  Possoal  —  de 

47:2005  para  o  accposdnio  * 
dos  seguintes  fiinccionarios, 
cora  vencimentos  idemic:os 
aos  lixados  para  os  já  exis- 
tentes: doiis  priinciro.s.  <ioiis 
segundos,  dons  terceiros  e 
dons  quartos  esoriptiir.ihos  o 

um  ajudante  do  oorrotor. . .        1 00 : OOnsOi»  :)-iS:113S50O 

11  — Casa  da  Moeda,  aii-mcnta<la 

no  —  Pessoal  —  dG  0:000$ 
para  mais  um  fiel  do  tliosau- 

■   1.03'e:i.;37.'5O0O 

12— Impi-oiisa  .Nacional  e  Dinrio 

^"''^   2.l7N:2.aS00O 

13  — Laboratório  Nacional  «.le  Ana- 
lyses,  substiluida  a  tabeliã 
pela  seguinte: 

Lotação  -IGO-MOS—XimiL-ro  dc 
quotas  400—  Valor  dc  nuoCa 
■I7Í)SOOO 


CLASSKS 


TOTAL 


kl  - 

'  iõ 


1  Director..  

1:1"  escrip:ura- 
I    rio  chefo  da 
;    Srcretnria. . 
1  lo  (íííc.-iatur.-i- 
I  rio...... 


•í  '-i"'  oscriptiira' 
'  rios. 


SiO-DO^il 


i 

á:i'>já;i:i 


1  Portci:o-con 
!    servador...  .iá 
■i  lo>  cliirnico.s.  ,1% 
<j      ditos  ;  i;0>;.«iíl 


i:C'j0.í 
:i:-iOO$ 
■'i '.  ÍCO.-t 


\.'ò-'-  ditos   Íl' 


,  1  i.i  :í:'WO.'í 
:SCij$,!;5ili>j|l'J.  :,';>.;.-; 


400  quotas  a  lT;j5 
cada  urna  (va- 
lor ofliciali.'. .. 

Gratificarão  ,i 

dons  CililllicnS 

extraiiuincra  - 
rios  

Salario.s  a  quatro 
sorvcnces  

-Matorial: 

Livros,  joriiaos 
."^cioiíLiliois  e 
ol)joctos  do  c.\- 
pediomc,  ialo...'> 
o  piil.ijicaaVs. 


7i):OOO?O0O 

■KSOO.^OOO 
'í:30i>S000 
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Acquisiçao  dc  re- 
activos, instru- 
mentos c  con- 
servação desces   1 0 :  OOOSOOO 

Dcspezas  extraor- 
dinárias e  evcii- 
tuaos,  inclusive 
o  asseio  do  edi- 
iicio   3:  OOOSOOO 

Consumo  dc  gaz.     1:300SOOO    18í:CCOSO0O 

14— Administração   e  custeio  dos 

próprios  nacionaes   141:8.iOSO0O 

lo— Delegacia  do    Thesouro  em 

'^'^"^'''^^n   08:4005000 

16-Dole?acias  Fiscaes   Í..072:482S000 

Aujmcncada    no  pessoal  de 

598:100$,   sendo    182: 570$ 

para  a  creação  de  mais  uma 

delegacia  fiscal  no  Territó- 
rio do  Acre,  com  o  pessoal 

e  vencimentos  da  seguinte 

tabeliã  : 


1  'lf.'l(!;,'ililo  n.SSftl  

1  |..-o.M,,.,„|.,.-  iM-vil  

.1  |i.-l!l|.'l.-..S  >'M'!.-li)lllLMl-io:l  

i)  Si'.r||Mi|(|it  ditos  

t  '    '    '    •  •   I    I    t  I   I    I  III»»..,, 

1  .'O  

1  '        .   •  i  t  I  I  

1  «.'untuiiiM  


(i.-;.lin.::>.;iio  f.-l.li.M.jMnl  >lu  M       .'i  todo  o  prssj.il 


Miii.-fi.il  : 

Mrii:'ií:;,;::;r';l;i::::.:'.;;;r"'  un.;os  n...i,os  



I)ivi!.\s  i.s  di.'S;itv.'i.s  : 
I  lliliililfn;'!']  

l'lll)IÍ(;!ll.'.")CH  dll  OiIiI  mIs.".'.".  

Assi.'ii.iiii.-;is  du  niíirio  o}lkÍ<il\V.'.\'.  

nii.'Vl;o  tidtix.-n|i!iii;o    

"'^  "'"""■^ 

Aijiin,  ;issMÍo,  i)i<.>  

Allljfllid  do  CMS-l    ,  

Iío.S[Iuz:iH  [i-LM   „  Í(lHt  il|.|.;Ao". '  


O.'donnilo 

('rntlficnçS 

Total  lio 
0  cnda 

Total 

:i:-Jo:)^)i 
•■ii  iMJ^Ol!' 

0:i}00300 

'     ;j:  ÍWíOiH 
»      i:  loiwj/ 
>  l:'.i(^ji(XV 

0  'J:iiOOjOO( 

^     r>:<ji:ol  u 
>     S:(>jOÍ)  t 

)  UiGOfJjOÚO 
)     S:  lOOjiX» 

rííiiOOtJiiiOO 
M:O0O.tfJ0O 

r);0  !l>i'ti  1 
i;0O:)$i.>j» 

13.030»)  X) 
8J:00(4000 

S7::>/>j.i>>'jõ 
13ó:")Ty^)X) 

17:000^»} 

tS;;:  5701000 
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Venci- 
mentos 

J.  Paulo: 


Total 


2  lo»  OBcnpturanos. . .  4:800$  9:ftO0â 

2  su*  escnpturarios. . .  4:0O0Í  S-O0u< 

1  30  oscripturario,. ..  2:100$  í-iO0<; 

1  Ho  oacriptufario....  2:000$  sioOOs 

1  fiel  do  thesouroiro. .  2:100$  3:i0ol 
1  ilol  para  o  awnazom 

do  colis-poslaux   8: 500$  2:400$ 

,„  26:SO0$ 
10  serventes  para  o 

ser\'iço  de  colis-pos- 

tówa;  a  130$  mensaes    15:ôO0â 

Gratificação  addicio- 

naldo50o/„   í^.^qq^ 


Ú5:SOOS 


MinaslGeraes  ■ 


1  lo  escripturario          4:800$  -irSOOS 

1  20  cscripturario....    .5:000^  •i:0OO< 

1  3>  cscripturario          2:10C.<  2:i00< 

1  -40  cscripturario          2:000s  2:Ol)0< 

1  fiel  do  ihesourciro..  2:  i00.<  2-iO0.< 
1  fiel  para  o  annazeni 

do  coUs-2mtat<x          2:-iú0.í  2:100$ 

Oraiificaçao  addicio- 
n.il  de  50o/„  

^•'"lo   :i:0.Jo,4 

a  sorventes  para  o  ser- 
vido de  colis-postaicx 

a  rJO.í  iiiens;ics   ;}:12C.4 


Bahia : 


32:520$ 


1  10  escnpturario   4 :  SOOi  4 :  SúOi 

1  20  escripturario   4:O0Os  4:000; 

1  á<' escnpturario   2:400$  2-  lOu.í 

1  40  cscripturario   2:00-)$  i-.OOOf 

13:;00$ 

Gratificarão  addicio- 
naldeõOo/o  

l'J:SOd$ 

Pernambuco: 

1  lo  cscripturario   IrSjOS 

1  2o  esc  ri  ptu  ra  rio   4 : 000«: 

1  3'' escnpturario   L':  iijys 

1 -ío  cscripturario   /■.Ooj^ 

i:!:ii'>j$ 

Graiificafão  addicio- 
n.-il  deõjo/o   o:OjO$ 

iy:*X)$ 

Pará : 

1  1"  escripturario   .i:S0O.*  4-SOOí 

1  20  cscripturario   4:O0o$  4-OOOs 

1  áo  cscripturario   rir-lCOi  -^.^^^1 

1  4°  escnpturario   2:000$  a-.OOO* 

1  riol  do  thesoaroiro. .  2:4i;os  2-  Í&0Í 


í       uo  inesoarciro. . 
1  íiel  para  o  nrinazem 
do  coUs-jmtaux  


^:iOO$  2:'iOO$ 
1S:OGO$ 

G:atifica(;ão  de  50  ^0    'J-OOO.í 

Gro  tificar/ão  a;.-  20  'V-   ,!!ouo$ 
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Voncl-  -r  tal 
montos 

Rio  Orande  do  Sul: 

3  10' cscripturarios...  4:830$  U.COO^ 

S  2ot  oscriptHparios.. .  -ítOOOl  8:00OÍ 

1  3o  RBcripturiirio   i-.  XOOi  12:100$ 

1  io  oscripturario   2:Qi)0l  i-.QOOii 

22:000$ 

GrrntiAcacíco  nddici»- 
naldo50o/o   11:000$ 


Alagâaa : 


33:000$ 


2  lo»  oacripturarios...  3:20Oá  O; 400$ 
2  2o' escripturarios.. .   2:40(4  1:800$ 

11:200$ 

Gratificação  addicio- 
naldo50o/o   5:600$ 


Ceará : 


l'):S0O$ 


1  lo  oscripturario         4:800$  4:8i)ôJ 

1  2o  escriptufario         3:600$  SiSOOJ: 

1  30  escripturario          2:400$  2:400$ 

1  40  escripturario         2:C0O$  2:OjO? 

12:800$ 

Gratificaçilo  addicio- 

nal  de  50  o/n   ò:400$ 


Matto  Grosso 


10:200$ 


1  lo  escripturario         4:800$  4:800 í 

1  2o  escripturario         3:ôÕ0$  3:tiOÕ$ 

1  30  escripturario         2:40O§  2:40Õ$ 

1  40  escripturario          2:000$  2:000$ 

1  fiel  de  tbesoureiro. .  2:400$  2:4(,'0$ 
1  fiel  do  iirmazcin  de 

colis-pofleaiia             2 : 400$  2 : 400$ 

17:600$ 

Gratificação  audicio- 

nal  de  50  0/0   S:S00$ 


Santa  Calharina , 


2'):lij0$ 


2  lo»  escripturarios. .  3:00J$  i):OXi$. 
■i  2o»  escripturarios..  2:0,0$  i:vJjOs 
1  fiel  de  tiiesoureiro. .    2:000$  2:0xíj 

12:0i)0$ 

Gratificação  addicio- 
nal  de  50  o/n   i.'>:0jo$ 

lá:O0u$ 

Espirilo  Santo  : 

1  lo  escripturario         3:0ú'J$  o:oúO$ 

1  2^  escripturario          2:0<J0;5  2:0J0$ 

5:0iX)$ 

Gratificação  aiidicio- 
nal  do  -yj  o/„   2:500$ 


7:5j0í 


Sergipe  : 

1  l'J  escripturario          3:OjO$  3:uOOj; 

1  2>  escripturario....   -i-.tM^  :i:O0O$ 

Ciratificaciio  addici')- 

iial  de  50  "/<■   2:00,,'$ 


Parahvh>\ 


1  1"  escripturario         \>-Xm)!í  3:0'>;-{ 

1  2'  oscripturario....    S:(X)JS  S:ixjs 
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Ven-  Totnl 
cimontos 

Ciratiflcaçtto  addicio- 
nal  do  50  o/o  

Hio  Orando  do  Korle  : 

1  lo  oscriptup.irio....  3:000$  3:0004 
1  30  escrjpturapio....   2:000$  2:000$ 

5 ' 03Úá 

Gratificação  addicio- 
nal  do  50  O/o  

Piauhy  ; 

1  lo  escripturario. . . .  3:000$  3:0001 
1  30  escripturario         3:000$  2:úi)0$ 


3:500$ 
7:500.4 


Gratificação  addicio- 


:0OO| 


nal  de  50  o^^   2:500$ 

Paraná:  "^'^ 

1  lo  escripturario....  .i:S0O$  -irSOOi 

1  20  escripturario. . . .  ;i:()0Oi  3:,;ooi 

1  .5  >  escripturario. ...  2:.iOj$  i;.lOOÍ 

1  i»  escriptur.Trio....  i:0-K)<t  o.yQoJ 

1  lie  dothesouroiro..  2:.iOJ.4  2:40J« 

1  fiel  para  o  armazém  ' 

ne  colis-posíaux....  2:Í00$  2:.í00$ 

17:600§ 

Gratificação  addicio- 

nal  de  50  0/0   S-<V)0« 

2  serventes    para   o  * 
servino  de  colis-pos- 

taux  a  97$500  men- 
saes  


:3iO$ 


ÍS:7Í0$ 


Maranlião  : 

1  1"  escripturario. . . .  .\ -M)?.  4 -.Sm 

12"  escripturario....  ^-.^^â 

1      cscripmrario....  ^;:iOJ$  2:jo.j4 

1  40  escripturario..,.  2:000$  3:000$ 

12:300$ 

Gratificação  addicio- 
"="^"^«50  0/,  

19:200$ 

Amazonas : 

1  lo  escripturario....  5:900$  5:9004 
í  r„'«S"fPt"rario....  5:000$  5:uJo| 
130  escripturario....  3:000$ 
1  40  escripturario...  i-500$  -'-slx)* 
1  ficldotSesoureiro.;  3:t)00$  3:'oOo| 
1  ncl  do  armazém  de 
cclis-poslavx   3:(5oo$  3.(500^ 

23:600$ 

Gratificação  addicio- 

nal  do  50  o/n. n.onn» 
4  scr^•emes  ;,.arà  o  '^^^ 

se."viço  de  colis^pas. 

taux  a  162$300  men- 

^'''^  2^ 

43:2Ú0$ 

Goyaz  : 

1  1>  escripturario....  3:0"0.«  3-O0O4 
I  20  escripturario....  2:0J0.$  aioOOí 
1  fie  dctflcsoureiro..  S:OOo|  2:0WS 
1  iKíl  do  arin.izem  do  ' 
colis-posíaux   2:0i."C$  2:000$ 

'J:O0i>i 


-  O!  ~ 


Von-     Tota  I 

ciinontos 

GrMiflcaçiio  aildicio-  ^ 
•  nal  do  50  o/„  

1  BorvcQto  piifii  o  ser- 
viço do  colis^s- 
tavx  a  97$r)0J  inen- 
"•■"ís   l:170j 

11:070$ 


Ouro  I>apc. 


7— Alfandegas,  rcrliiziíia  (lc2:G0OS 
coiTespoiídente    ;ios  vonci- 
inciUos  do  ajiulaiito  do  ad- 
ministrador das  f-apatazias 
da  Alfandega  do  i\-ir;i,  car- 
go dispensável,  e  rodigida  da 
seguinte  fórma  a  tdtirna  coii- 
signa(;ão  da  tabeliã  «para 
despGzas  impriívistas  o  siip- 
prir  as  previstas  ui-gotites  iii- 
siimcieiítcmento,  dotadas  nas 
diversas  alfandegas  e  mesas 
de  riMidas  alfandegadas,  in- 
clusive o  servi(-o  de  (.Micoin- 
mcndas  postaes,  aluguel  do 
prédios,  extraordinárias  das 
capatazi.is  c  novos  armazéns 
(pessoal  e  fieis  do  novos  ar- 
mazéns) acquisi(;ão  dc  lan- 
chas, guindastes,  outros  nia- 
tcriaes  e  pessoal  respectivo»; 
augmcntada  de  1 . -25 1 : S4.í:S 
no  —  Pessoal  —  do  t59:.3O0S 
no  —  Mati.Tial  —  para  pa- 
gamento (ic)  accresciino  do 
seguinte  pessoal  nas  alfan- 
degas infra:  e  (iimiiniida  iio 

pkS-íOUl     d.l     (111     |>;ir;'i  (1(1 

;j:'.)Sí-,S402.p(.'la  .<uppn;ssão  lio 

nra  logar  de  liei  de  arniazom    1G.655:1I9S474 

Capital  FcdcraL  : 

2  conferontcs  a  7:200S  do  nr- 

denado,  iotal  J  i.:iOi"»S,  quo- 
tas 16  X  -2  --=  :í2. 
2  1"  escripturarii>s  a6:40OS  cie 

ordenado,    total  liiSOOS, 

quotas  12  x  2  =  2i. 
2  2"  escriptiwarios  a  -k  soos 

de  ordenado,  total  9:500S, 

quotas  10  X  2  ■=  íq, 
10  .3"  escripturarios  a  .3:0O0S 

de  ordenado,  total  3G:O0OS, 

quotas  S  X  10  =  80. 
10  4"  escriptiu-arios  a  2: 400$ 

de  ordenado,  total  24: OOOS, 

quotas  6  x  10  =  GO. 
1  ajudante  de  guarda-mór  á 

S:200S  do  ordenado,  lotal 

S:200S,  qiiotiis  i2  x  I  =  12. 
1  liei  do  the.>^óurciro  a  .3:0005 

de  ordenado     { :ono$  p;ir;». 

quebras,  toiaí  4:0U'><;,  ouoMs 

•S  X  1  ^  S. 
Total  de  ordenados  lOOruOOS, 

(io  quotas  230. 
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lim  vez  de  2.017  quotas  na 
razão  de  0,97  %  sobro  a  lo- 
tação do  72.000:00015  

698:4005000. 

Diga-se  2.283  quotas  na  razão 
de  1,08  Vo  sobre  a  lotação  de 
72.0O0:0O0S,  777:600SOOO. 

Para : 

2  conferentes  a  3:800.5,  de  or- 
denado, total,  7:600S,  quotas 
18X2=36. 

4  4<»  escripturarios  a  1:300$, 
de  ordenado,  total  o::í00S, 
quotas  7x4=28. 

1  fiel  do  thesoureiro  a  1 :600S, 
total  1:600S,  quotas  8;  total 
geral,  14:400;  total  das  quo- 

^  tas  72. 

Fieis  de  armazém  em  vez  de— 
14,  diga-se  —  13. 

Em  vez  de  —  872  quotas  na 
razão  de  1,24  %  sobre  a 
lotação  de  17.000:0005. 
210:800SOOO. 

Diga-se  —  944  quotas  na  razão 
de  1,34  «/o  sobre  a  lotação  de 
17.000:0005,  227:8005000. 

Parnahyba: 

i  guarda-mor  a  2:4005  de  or- 
denado, quotas  12. 

Em  vez  de  —  112  quotas  na 
razão  de  2,24  %  sobre  a  lota- 
çãode  500:0005,  11:2005000. 

Diga-se—  124  quotas  na  razão 
de  2,48  íi  sobre  a  lotação 
de  500:0005, 12:4005000. 

Rio  Grande  do  Norte  : 

1  guarda-mór  2:4005  de  orde- 
nado, quotas  21. 

Em  vez  de— 112  quotas  na  ra- 
zão de  8,3  %  sobre  a  lotação 
de  100:0005,  8:3005000.  ' 

Diga-se-  124  quotas  na  razão 
de  9,18  %  sobre  a  lotação  <ie 
100:0005,  9:1805000. 

Pernambvco: 

2  conferentes  a  3:8005  de  or- 
denado, total  7: 6005,  quotas 
18X2=36. 


í    ■',  os 
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escripturarios  a  1:300$ 
de  ordenado,  total  5:200$ 
quotas  7X4=28. 
2  fieis  do  thesoureiro  a  l:tiO0S 
de  ordenado,  total  3:2005 
quotas,  8x2=16.  ' 
1  fiel  de  armazém  para  o  ser- 
viço dc  colis-poslaux a.  2:6O0S 
de  ordenado,  total  2:0005 
quotas,  14x1=14;  lotai  gc- 


r;il,  18:000$;  total  das  quo- 
tas, 94. 

Em  vez  de— 873  quotas  na  razão 
dc  1,20  %  sobre  a  loiacão 
do  10.000:COOS,  192:0005000. 

Diga-so— 969  quoias  na  razão 
de  1,32  %  sobre  a  lotação  do 
10.000:0005,  2I1:200SOOO. 

Aracaju: 

1  giiarda-mór  a  2:400S  dc  or- 
denado, quotas  12. 

Em  vez  dc— 112  quotas  na  ra- 
zão dc  2,9  %  sobre  a  lotarão 
dc  300:0003,  8:700SOOO. 

Dijra-se  —  124  quotas  na  razão 
do  3,20  :í  sobre  a  lotação  dc 
300:0005,  9:6005000. 

Bnhia : 

2  conlbreiítcs  a  3:S00S  do  or- 
denado, total  7:G0O5,  quotas 
18x2=36. 

í  4°"  cscriptiirarios  a  1:3005  d<! 
ordtMiado,  total  3:2005.  qno- 
Us  7x4=28. 

1  liei  (lo  Lli('.-?oni'Cirii  a  l:G0íi,5. 
dc  ordenado,  total  1  :CO0S 
quotas  Sx  1=8. 

1  liei  de  armazcma  2:0005  do 
ordenado,  total  2:G0OS,  quiv 
las  14x1=14;  total  íreral, 
17:000S:  total  das  quotas,8i}. 

Em  voz  de— SS3  quotas  na  ra- 
zão (lé  0.03  %  sobre  a  lotação 
de  14.000:0005,  133:0005000, 

Dlga-se— 000  quotas;  na  razão 
de  l.S".-,,  sol)re  a  locar.ão  do 
14.000:000$,  25-2:0005000. 

Espirito  Santo: 

1  íTuarda-mór  a  3:0005  do  or- 
denado, quotas  ll>. 

Em  voz  dc— 137  qiiolas  na  ra- 
zão dc  (>  ■ ..  sobro  a  lotai-ão 
de2;;0:000S,  13:0005000." 

Diira-.sc—  140  quota-s  na  razão 
de  6,7  %  sobre  a  loiat^ão  do 
250:0005,  16:7305000. 

Santos: 

1  clir-fe  dc  ^íh^Iío  a  G:0005  do. 
ordenado,  total  0:0005,  quo- 
tas 20x1=20. 

S  conferentes  a  5:4005  ile  or- 
denado, total  43:2005,  quo- 
tas 18x8=144. 

4  i"'  oscripturario;;  a  4:8^05 
de  onicnado.  total  19:2005, 
quotas  I0x4=G4. 

4  2°' escripturario-í  a  3:0005 
dc  ordenado,  total  14:2005, 
quotas  14x4=30. 
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10  3"»  escriptulíarios;  a  3:000$ 

do  ordenado;- to! al  30:O0OS, 

quotas  10x^0=100. 
10  i"»  cscripturarios  a  2:O0OS 

de  ordenado,  total  20: OCOS, 

quotas  8X10=SO. 

1  ajudante  dc  íriiarda.iiu)!-  a 
•í-:0O0S  do  ordenado,  total 
4:000$,  quotas  i  tx  1  =  14. 

2  fieis  do  thcsouroií-o  a  .1:8001?, 
de  ordenado,  total  0:C00S, 
quotas  10x2=20;  total  irc- 
ral,  i4G:ííO()S:  total  das  mic- 
qiiotas,  .Í-9S. 

Em  vez  de- 1. 008  quotas  iia 

razão  do  0,8 S  sobro  a 

lotarão  do  3";. 000:000$, 

2SS:0O0S0O0. 
Diga-?c-l  .500  quotas  na  razão 

de  1,00 ''o  sobní  a  lotaç.ão  de 

55.000:000$,  530: OOOSOOO.  ■ 
Da  força  dos  guardas: 

Em  voz  do— guardas  do  1:920.$ 

dc  soldo,  l:96SS  de  gratiíi- 

cação  addicional.  quotas  120 

total  406:5605000. 
Gratificação  annual  dc  200S 

para  fardamento  ao  com- 

mandante,  saraentos  e  guar- 
das, 25:2005000. 
Diga-ss  —  guai-das  a  1 :920S  de 

soldo,  1:9CSS  de  írratificacão 

addicional.  quotas  l«o,  total 

719:2805000. 
Gratificação  annual  de  200S 

para  fardamento,  37:0005000. 
Material : 

Expediente  :  acquisição  e  en- 
cadernação de  livros,  papei, 
pennas  e  outros  ariiirns  aii- 
gmentada  de  10:0005000. 

Acquisição,  reparo  c  conser- 
vação do  material,  ausmcn- 
tada  de  18:4005000. 

Combustível  c  liibrificancci:,  ai;- 
graentada  de  2S:000,?000. 

ParaKtfjuá: 

1  confereuie  a  3:0005  ov- 
(icnadx  toiai  3:000?.  onotas 
luXl  =  l."). 

4  2<"e5criptura:io>a  hr.OC^do 
ordenado,  toial  0:400.'?,  quo- 

.V^^-A^l^  ^  totafioivil, 
1':->00,S:  lota]  da<:  (jnoias,  47 

hm  voz  do— 215)  quotas  na  ra- 
zão de  2,.34-„  .sol)rca  lota^io 
de  1.500:000.?,  :i5: 1005000 

D)ga-5e-29G  quotas  na  razão 
''c  2,78%  sobro  a  lotação  dc 
1.500:0005,  4l:700,SOOO. 


Augmontacl.1  do  CzOOOS  a  verba 
destinada  ao  c.xpodicnto. 

S.  Francisco: 

1  giiard.i-iiKjr  a  3:O0OS  flu  or- 
denado, total  3:000!?,  oiioUs 
15. 

Ern  vez  dc-loO  qiioias  na  ra- 
zão do  2,3  "o  sohn;  a  lotarfio 
do  3:30:000$,  13 :7;;OS000. ' 

Di2:a-se  —  102  qiioias  na  razão 
de  2.7  7„  sol)rc  a.  lotação  do 
5o0:000S,  14:8í;0,?000.  ■ 

Pelotas : 

^  jiiarda-mói-  a  3:O0OS  do  or- 
(lcii;ido,  tocai  3:  OCOS,  quotas 

Fiol  do  armazém  —  em  vez  de 
l:40q^('tii:a-sc  1:0005000. 

Em  vez  do— 173  quotas  na  ra- 
zão do  1.;;%  sobi-c  a  loiai^-ão 
de  3.O0O:O0OS,  4:1 :000SO0O. 

Dija-sc— lOii  quotas  na  razão 
do  1,0 "o  SOl)"0  a  lotar.ã.)  de 
3.0O0:0O0S,  l.S:O0OSO0O. 

Conmhá  : 

1  conforonto  a  3:00'JS  do  or- 
donado,  total  3:000$,  quotas 
15. 

1  1°  escriptiirario  a  2:100S 
de  ordenado,  total  2:100?. 
quotas  lí. 

2  o.scriptnrano.-;  a  1:000$ 
de  ordenado,  toial  :>:200S, 
quotas  ti. 

1  íiel  do  thcíoiirciro  a  1 :  k"H''S 
de  ordenado,  total  1:400S, 
quotas  S  ;  total  ireral 
15:0S0S;  total  das  quotas  42. 

Em  vez  de  —  24'.>  quotas  na 
razão  de  soL>ro  a  lo- 

tação de  1. 400:0008.  •■-3:000$. 

Diga-sc— 209  quotas  na  razão 
de  6  °.;  soltro  a  lotação  dc 
1.400:000$,  84:O0OSO0Ò. 

2  serventes  a  CS  diários. 

Na  consijna.^tão  —  .Material  — 
onde  .SC  diz  —  Expedicnt',': 

Acquisiçâo  e  eiicadernai^ão  do 
livros,  pennas  e  outros  ar- 
tiiros,  3:0005000. 

-Acquisição,  reparo  o  cnnsorva- 
«Cãode  material.  l:S0O.'sO0O. 

Conibn-ítivel    o  liilíriticuito- 
3:8005000. 

Di^a-so  — ■  Kxpodiento: 

Acqiiisição  c  cneadoriiai;ão  ..io, 
livros,  ponn.a.s  o  outros  ar- 
tisTOS,  6:0005000. 

Acquisirão,  reparo  e  conserva- 
ção do  material,  0:5005000. 
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Corabustivol  o  liibriricaiitos. 
9:0005000.  . 

Da  forca  dos  guardas:  •- Ein 
vez  de;— 24  guardas  coin 
960S  do  soldo  o  984S  de  gra- 
tificação, com  o  total  do 
46:656S00O. 

Diga-se  :  —  40  guardas  com 
960S  de  ordenado  o  984$  de 
gratificação,  77:760SOOO. 

Porto  Alegre  : 

2  conferentes  a  3:800S  de  or- 
denado, total  7 : 60OS ,  q  uotas 
18x2  =  36. 
*  4°'  escripturàrios  a  1:300S 
de  ordenado,  total  5:200S. 
quotas  7  X  4  =  28. 
1  fiel  de  tiiesoureiro  a  1:600S 
de  ordenado,  total  1:600?: 
quotas  8x1  =  8:  total  geral 
14:400S;  total  das  quotas 72. 
Em  vez  (ie  — 500  quotas  na 
razão  de  l.o  <■„   sobre  a 
lotar,ão  de  10.000:0005, 
150:0005000. 
"Diga-se  —  1)72  quotas  na  razílo 
'Ie  1,71  v...  sobre  a  lotarão  do 
10.000:0005,  171:0005000. 
Santa  Calkarina: 
1  fiel  de  tiiesoureiro  a  2:6005 
de  ordenado,  total  2:0005. 
quotas  14. 
1  fiel  de  armazetn  para  o  ser- 
vi<;o  de  colis  postaux  1:G00S 
de  ordenado,  total  1:0005. 
quotas  8  ;  total  geral  4:2005; 
total  das  quotas  22. 
Em  vez  de  ~  222  quotas  ua 
razão  de  5  %  sobre  a  lotação 
cie  700:0005,  35:0005000. 
Diga-se  —  244  quotas  na  razão 
<le  ."..49  ^,  sobre  a  lotação 
íie  700:0005,  38:4305000. 
Varalufua  : 

1  guarda-mór  —  Serviço  .le 
barra  a  1:2005  de  ordenado, 
total  1:2005000. 

^íaranhão: 

Era  vez  de  —  390  quotas  na  ra- 
zão do  1,3f)  Vo sobre  a  lotacHo 
de  4.000:0005,  54:4005000. 

Diga-se  — 390  quotas  na  razão 
de  1,940/0  sobre  a  lotarão  de 
4.000:0005,  77:0005000. 

-Mesas  de  rondas  o  collocto- 

^  nas  

Empregados  de  repartições  o 
logares  extinctos  e  funccio- 
narios  addidos  em  virtude 
de  sentença;  augmentada  de 
5:9845402  para  jíagamento 


Ouro  Papsi 

dos  vencimnntos  do  fiel  do 
arraazoin  do  f^ará,  Narciso 
Ferreira  Borges;  o  diminuída 
de  5:iOOS,  por  ter  fallo- 
cuJo  o  inspoctor  da  Tlinsfxi- 
raria  de  Fazenda  de  .Minas 
Geraes,  Hern-iqiic  A.  Dias 

I'azenda,  diminuida  róis 
20:800S.  ficando  assim  redi- 
gida :  Vencimentos  dos  10 
inspectores  de  Fazenda  : 
Ordenado, 8:0O0S,  pratifica- 
çào,  4:000S—  díOfOGOSOcO. 
Diana  de  12S  aos  mesmos 
mspactores,  qnamio  em  via- 
gem, do  accòrdo  com  o  ar- 
tigo   13    do  rcffiiiamento 
i\._0.286,   4;}::i0OS0O0.  An- 
xiiiar  da  superintendência— 
<):O0OS—Exptídi3nte— 10:000$ 
—  Reduzida  a   vci-ba  de 
20:.S00S000  

21-  Fiscaliz,ir;ão  e  mais"deVpezas  íT9:2O0S0O0 

dos  impostos  de  consumo  e 
de  tninsportes  

22-  Commissão  de  2  ».',  naVeiida  •^•<'^J:200SOOO 

cIr  estampilhas. .  . 

23-  Ajuda  de  custo  í 30:0005000 

24-  Gratiíicação  por  serviroV ij,n-  120:0005000 

porariose  extraordinários... 
2o— Juros  dos  bilhetes  do  The<;ouro     '  Vnn-nnncAn;  •>t>:O0OS0OO 

26-  Idem  dos  eniprestimos  ,  Wre        ^^^^-^OOSGOO  oO:OOOSOO<) 

de  orpliâos  

27-  Idem  dos  depósitos,  das  caixas  6;-;O:O0OSO0O 

económicas  e  montes  de  soc- 
corro  . . . 

28-  Idem  diversos 0.|>00:OOOSOOO 

29-  Porcentagem    pela" 'cobra n rã  oO:OOOSOi;.o 

o.xecutiva  

30-  Commissões  e  correw-ens'.". ^.n^nóncnòn  '?0:OOOSOOO 

31-  Despezas  evemuaes   ^  ^nnSSí  50:0005000 

32-  Reposi(;õ.s  e  n-tit  i  cões' -Í^S*^^^  120:OOOSOOO 

33-  ExJrcicios  findo^^"' ,nn-"noS2  ^'-^O^OOOSOOO 

34-  Obras   100:000^000  1.000:0005000 

35-  Ci-edicos  espociaès t>005O0O 

36-  Directoria  do  EstatÍsVica"Coml  325:0135180 

mfrdal  

37-  Subsatuições.   C32:400SOOO' 

33— Inspectoria  de  Se-úrõs = OOOSOOO 

80-Cr^ditos  s.ipp!em\M.tares"'que  280:2805000 

hcam  autorizados  para  as 
verbas  da  taballa  'ti 
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•■^•t.  lu».  L  O  Governo  autorizado  : 


—  D8  — 


ait.  11  (60).  No  maxiino  fixado  por  osto  artiío  nh»  comprolionilem 
os  créditos  abortos  aos  ns.  í),  G,  7  o  8  do  <)r(;am;iiito  do  Ministério  do 
intenoi'  o  ns.  1,  2,  3  e  t  do  doMitiistoi-io  da  V:miU\n\yn\:r/ 

2»,  a  liquidar  os  débitos  dos  banci).s,"]iro.vioiííciiit(3í  íil.y;i;-ucrwilios  á 
lavoura;  iiiii:iriii. í,  ;>.í.^su>}\ 

3°,  a  prosogiiíp  na  conv».'i\s;io  â«l  dwl.l.u^nuiifWUídò  i;  »»»  para 
4  7o  do  juros  fazondo  as  noccssarias  appIlcilit^oSs  do  credito  ;  ' 

4°,  a  abrir  crodito  ató  a  importância  do  2.00f):000,S,  ouro,  para 

cunhagem  do  moedas  do  prata  afim  de  substituir  as  cédulas  do'  Tiíe- 

souro  do  IS  e  2S  e  facilitar  o  iroco  das  cédulas  de  oS  a  iOS  onde 

escassearem  essas  mosiíias,  o  a  rotirar  da  circulação  a^  moedas  do 

prata  e  nicl;el  do  anli,!:o  (MinÍMc  de  cnbre,  marcando  prazo  razoável 

para  sua  siibstitiiiçrio,  podendo  ompreirar  o  cobro  recolhido  cm  li'-a 
para  outras  moedas.  = 

n^.^inJ^^l:  '"''■■'■^"^  approvii.los  os  créditos  na  soraraa  de  róis 
19.981 :00oS^0'J,  ouro.  c  07.I.-,2:.l.,sSSO7S,  papel,  couslaiiies  da  tabeliã  A 

Art  no.  .No  e.xercicio  <la  prvíoiiic  i)ropos(a  poderá  o  Governo 
abrir  créditos  suppK-meni.iros  p;ira  as  verbas  incluídas  iia  tabeliã  B. 

Art.  Hl.  Aos  directores  da.s  sccreiai-ias  do  S^^nado  c  da  Camará 
dos  Deputadas  mordomia  do  jíalacioda  Pi-esiiU;iicia  da  Uepublica  e  Se- 
cretaria (lobupreino  Tribunal  Federal  serio  entrciruos  em  quatro  pre- 
staqoi^s  ijriiaes,  adiantadas,  no  começo  dos  mezas  do^jaiíeiro,  abril  julho 
e  outubro,  mediante  requisição  competente,  as  quantias  destinadas  ao 
material  das  mesmas  repartições,  iiichiidas  na  preseme  lei  e  inte- 
gralmente as  concedidas  em  crclicos  conciirnentes  á  mesma  verba— 
Material . 

Art.  112.  Os  conrcreiítes  das  capatazias  na  Alfandega  do  Rio  de 
Janeiro  passarão  a  denominar-sc  conferentes  d'*,  desça r-ji  de  1»  e 
classes,  exercendo  essas  iur.cçCes  na  Alfandesa  ou  no  CáÕs  do  Porto 
conforme  designação  do  inspector.  "  ' 

Paragrapho  iinico.  .Nas  vagas  que  se  derem  na  2"  class"  se.rio 
aproveitados  trabalhadores  de  capatazias  devidamente  habilitados  e 
que  estiverem  em  eílectivo  exercício. 

^^3.  A  disposição  do  art.  37  da  lei  n.2.-3.i-i,  de  4  de  janeiro  de 
iJixJ(olj,  apphca-se  aos  contractos  cclel)ra dos,  por  oualou.jr  ministério 
quando  importem  ou  possam  impí.iaar  despezas  niò  dotadas  em 
rubrica  especial  do  respectivo  orçamenio. 


(00;  Lei  n.  3  2o0,  de  3  dc  setembro  de  1SS4  —  Fira  a 
uespeza  Lrcral  do  Jrnpcrio  para  o  exercício  dc  1SS4-1SSo  e  dá 
ovtros  ]ir')ri,Jriv:iai . 

Art.  11.  Por  dividas  de  exercícios  findos  entendeni-se  as 
que  tiverem  por  origem  o  pagamento  de  serviços  prestados  ao 
Estado  (ím  exe;;cicios  já  enceirados,  cm  virtude  de  autorização 
concedida  i>or  lei  de  oirann.-nlo  ou  i-or  qual.iuer  oMlra  espe- 
cial, com  fundos  decrolados  nos  iernins  do  ar':,  l-í  da  hn  nu 
mero  1.177,  de  do  setembro  de  corat.anlo  que  a  impor- 
roc^Lnf  serviços  por  pagar  não  exceda  á  consignação  dos 
respectivos  fundos. 

O  art.  14,  citado,  dispõe: 

H„  rl?r.r.^^^M-'i^  pão  poderá  ordenar  o  pagamento,  sob  pena 
de  responsaijil idade,  ae  serviço  algum,  sem  que  na  lei  que  o 
houver  aiitorizadv  estejam  consignados  os  fundos  correspon- 
dentes a  despe/.a».  v^vm-^^juii 

(Gl)  Lei  n.  2.Õ4.Í,  de  4  de  janeiro  de  1912  —  Fixa  a  des- 
peza  para  o  exorcicw  de  í.9/2. 

_  Art.  37.  Os  ccniTactos  p.nra  construcção  de  obras  inclu- 
sive as  estradas  ne  ferro  e  portos,  que  importam  ou  possam 
importar  em  despezas  nao  dotadas  de  verbas  orçamentarias 
deverão  ser  ass/s^ados  pelos  Ministros  da  Viação  e  Obras  Pu- 
blicas e  da  Fa/.enda,  cabendo  a  esle  fallar  sobre  a  narte  fi- 
nanceira. 1 


—  99  — 


03  dias  uieis  da  seinnna  =irlo  m  "n.  3-,-  íí?'"'?  ^i"""!»  todos 

domingos  o  dias^fcrUdiíIlclSJfá 

par.a  o  pagamcnio  de  nuo  t,r.la  o  prcsonSo^di  Stivo'"' 

testaÍ^Vo^dicí,°sortràbSL;iS^a7Jtt^ 

quer  accidcnte  un  sorvico.  (I.JO  ò  iS  ile  na4  n  "h!,"íí!L' 
o  abono  sera  miegral,  pelo  prazo  de  um  "nno."^ 

(63)  Decreto  n.  9.528,  de  2.i  do  abr"  ri»  loio      i„>.  • 

se.Mços  do  que  cog.lam  as  mencionadas  disposições  i,'mè" 
i.np^aSí?nS^ãáJScíí:^?J^?/--  Ba^ía  e  Minas,  ató  n 

Sida  S  20.2^  ■^í;i4o'?;:;;í;P^^^'-  ^  in.por- 

MfandP-?f p''n*^.^!fo.'  ^econstrucíão  ou  reparos  dos  edifícios  das 
com?  Si^ir^n  fn"''"'''  Thesouro  Xacional.  assim 

Tn  -f  í  -  .^'^^  .^.at-cí-};^!  necessário  ao  apparelhamenío 
QLísa:,  1  .-pai  f  ruos  n  a  !i>,-alizai;rii^  .  as  i^iuiaí  .ia  U'ii'io  -i','.  i 
importância  de  p.OOO  rOOO-í:.  r-apéi:  ' 

í)  subsf  ihiirão  a;':iKi:i!.'ii;.-«  .in  Evo-cií^^  ranr.-T  r'. 
DO'  ouo^^ph' ^^'v-^P^'-,"a  imporíancia  de  30.375 : 000.. \,a- 
clk^vio.  =^  pi-opor..Tio  que  se  for  tornando  fíe- 

tvno"'^-!' mfp\p^ír^,V'^''  sorão  do  valor  nominal  de  i:000?.  do 
ono  ^  ^^^^/P  o  decreto  n.  4.330.  de  28  de  janeiro  de 

Sdos.  AniorLizaçao  e  nas  Delegacias  Fiscaes  nos 

n^P  amortização  so  fará  na  razão  de  112  %  ao  anno 

d^nar  P^nn.^J"^'''-'^^"-  V'"'^^  ^''^^'^'^  estiverem  ab?ÍS 
<io  par,  e  por  sorteio,  quando  estiverem  ao  par  ou  acima  dcUe. 


decreto  poderá  sor  despoiídida  Umbeni  na  coniíírucoAo.  rcconstnicciTo 
e  reparação  do  armazéns  dns  alfiuidcgas  o  dopcndcncias,  assim  como 
de  mesas  de  rendas  o  posios  íiscacs. 

Art.  H5.  Os  p.iganicntos  (lo  siibvoii(;Oos  rlc  qualfiiieu  nafnrcza 
a  associações  oii  tnstitutcs  particnlaros,  qiu;  já  tíít.liatn  rcn'I)i,lo  outras 
em  annos  aiitonor(>s,  licam  sujciios  ao  prévio  <'xam-,i,  instituído  pelo 
ministério  por  oiuic  correr  a  dosiicza,  da  ap|:lioaç;u)  dada  á  ultima 
dessas  subvenções. 

_  Art.  116.  Fica  o  Poder  Executivo  autoriza. lo  a  a Iirir  créditos  esno- 
ciaos  ato  a  importância  dn  10.000:0005.  i)ara  occorrer  ás  dcspezas  já 
feitas  e  a  azcr  coma  constmcçao  cias  villas  proletárias  .Marcclial 
liermoseD.  Orsm.-i  d,i  Toiíscca. 

Art  117.  l'ica  croado  cm  l^lrto  Volho  nm  posto  fiscal,  subordi- 
nado -a  .Mesa  de  neiulai;  do  Santo  Antonio. 

,  .Art.  118.  .Nas  futuras  propostas  dc  oiramoiito,  cada  miiiistcrio 
mclnira  no  computo  da  rcspw-iiva  (isspíza  a  verba  necessária  para 
pagamento  do  seu  pessoal  in.ictivo,  fi-urando  S(3inontc  no  do  Minis- 
tério da  lMz,.nda  o  giic  IV.r  privativo  desse  miiiLsterio,  comprehendida 
a  rubrica  -  l'ensionisuis  -  que  s:)rá  dos.iobrada  por  ministérios, 
oirnn  .•,     ^'^^'''^'■'i^  ^°  c.infor3ntcs  o  escripturahos  crca.los  nas 

a  fandoiras.  dciogacias  fiscaos  e  Caixa  de  Amortizarão  serão  preeo- 

S  °"  l"?"'^':-"^  ''Oí^  cinprcírados  de  Fazenda,  sondo 

Os  de  1"  entrancia  provulos  mediante  conciirso. 

rAr,*'^'TÍ,Í5'  ""TTf^f        '■^^co«'^  feita  i)or  antiguidade. 

(Art.  30  da  lei  n.  2.0,s:{,  do  30  de  jnllio  do  lOOi»  Í6+). 

fica  autorizado  a  entrarem  accòrdo  com  o 
Estado  ao  Paraná  i)ara  iransfcrir-lho  o  domínio  das  terras  adquiridas 
para  eHabclccimenio  do  colónias  e  qnc  i)or  abandonadas  foram  pelo 
governo  daqi.cUe  Lstado  aforadas,  perinnlando  por  outras  cm  área  o 
o£^n^='^l^.^^'?'^^' que  se  preste  á  localização  do 

ri5:;s>ma^í,í^^n&;^^^^°^'^^"^^'°^ 

Art.  121.  Fica  creada  uma  circimiscripçlo  <ie  fiscalização  de  im- 
postos de  consumo  MO  iíio  Grand3  do  Sul,'  com  a  divisão  da  G»  cir- 
cumscnpçio.  ^ 

i«  .A^^Á         ^'c/im,  croadas  trcs  sub-delc-acias  subordinadas  ao  de- 

O  Governo  expedirá  o  respectivo  regulamento. 
_  ArL.  123.  Fica  incorporada  ao  vencimento  dos  continuo*;  cor- 
reios, auxiliares  c  sorvontos  do  .Ministério  da  Fazenda,  comprõhendi- 


IicGS  ora  ern  circulafão.  i^ouLtueni  as  apo- 

2  S^lV  de  í      H^Si  í     ?ch'?-  "  ^"^l  ""mero 

n.  2.Õ2/,.  de  .31  c!e  do/ombro  de  ío/f  '"^  ^'^ 

'^''^  í^ei  r.  2.08:?.  do  30  de  jullio  de  im  — Reforma  o 
Thcsouro  Federal  v.  dá  o»trns  providencias.  '^(■forma  o 

Art.  30.  O  proencIiimfMifo  dos  logarcs  do  o=!prinf iinri-r.« 

i:!!  '^^^  f^i;o  por  acce^o?;!  i^níáS^do^^Si  ! 

]'ara.LTajdin  Mola.],.       noni.-a.TH.s  p,,,.  ;i  ..o  <or\ 

f'?jtn  por  anfigiiidai.io  absolu(;i.  '-n>pui 
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;i(los  doiiá 


pelo  MiiiLs- 

nada  aopnirameiitodoaposoiua.l.ís.  ^-i^^-^      M-M-a  dc^ti 

Art.  127.  nov..LMin-s-  as  disposi.;uc<  orn  <;oiitiMrio. 

da  rS;n>Si'u ''^^  I'"J^M.e..d..Mcia  .  2o' 

ífKR.VKS  R.  DA  Fo.\si:CA. 

Franciífco  Anlonio  d-:  S'iiU's. 

LEIS^S.  5í<<l,  DkO  .,K  >Kran!IU)    PK    is:;,).    ^KT.    1°.  Í  O',  D^05 

i>i-;  .i';ii.sTii  DK  l,s7:{.  art.  ■!')  •    -  - 

Ministério  chi  Justiça  e  Ne.;ooios  liit^riores 
/^(•■c/v/i;  n.  S.3Í.Í,  de  11  d-:  j.,n,-ir.,  dc  \'.iU 

Abre  o  n-odÍL..  f.xi,,.;,„rd!>Kiri„  í^im  (u:::nMv:.c ,  d. 
.U.ÇineilLo   ,1...   v,.-,..-i,M.-Mt..s   .•oM<-,.did„  .ms 


  ..i..-     <  ■  MH  11  ,lii>|-ii'|. 

ba;rocana      .Iiisci.ja  o  \.-„ri..s  Iiu.m-í.  

l>i:crcto  n.  S.ÕÕO,  d':  í  de  í'jr,jr-jiro  de  IVIl 


7:  Ti-O^riOS 


aiigmciiUMi.,.!  vniriíiuMiiMS  a...s  miilisLr.K  <„. 

premi.  Inniiria!  1-o.I,;im1.  .  ^  . 

  1.J.):OiJU>ijO') 

Decreto  ,i.  S.:>7S,d'j  -JI  de  ferercin.  de  IDII 

Abre  ...  civdito  o<i  ia!  p  ira  pairam..,,:.,  d-  .iu.m.íí.k 

^  ajii.a...!  ciiso)  i]u,;  .1..ÍX....1  do  iv.-oin.r  F.-vi- 
nso)      i>;iiil;i  AloiicasL!'..   ■ 

liecreto  u.  S.r,S:),  de  I  de  iwin:,  de  IVí  I 
Abre  o  n-odit.)  ,.spo<-ial  para  i.  i-ani.^ii!..  a-.  pr..:l^.<,,r 

d-'  IlISllCin,,  .Vicinn;,!  .1,;  Si„,|,„  M,,^,,,^  |..^_ 

bollo  b-ic.!  S..l,i-inli..,  d.i  dilV..i-  -a  d.'  -ra r.itirà- 

Ç.Xs  adiiic-i'.>iiiu;>  atrazada<  


Art.  p.',.  K'  o  <.iovori!o  aLit.?riz.-uio : 
de  tv.  iuu.  a  iriiUi;ua.;ao  dc  30      sobra  oí  salários  ac  uaes. 
officinas  da  tasa  Ja  Moeda  o  trabalha.Jorv,  da  Alf  u  .ioíS; 
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Decreto  n.  S.fíOO,  ile  S  dc  março  <lc  iOll 

Abre  o  credito  especial  p.xra  paciiiiiciifo  .lo  snl.sidio^ 
ede  a,|iid;i  dc  custo  qiio  doixoii  di- rccoixir  o 
Dr.  Joilo  da  Matia  Machado  

Dccrclo  n.  8.G0Í,  da  S  dc  iiuirço  dc  10 U 

Abre  o  credito  especial  para  pa.çaimjnto  ao  da 
l'aaildadc  de  Medidna  (UfRin  de  .lanein»,  Dr 
Erico  da  Gama  Coellio,  tia  diirereií.-a  dc  accres- 
cimo  do  vencimentos  '  

Dccrclo  n.  S.G0^2,  dc  S  de  marçn  dc  l'JII 

Abre  o  credito  osppcial  para  pairamont.)  ao 

tario  da  l-aciildade  dc  Medicina  do  Hio  d,;  .la- 
iieiro  Dr.  i-.iiiretiio  do  Espirito  Santo  de  Mene- 
zes, de  difTereiíça  de  acci-csciino  de  voncitneii- 
tos  

Dccrclo  n.  S.G0.3,  dc  S  de  março  dc  10 lí 

Abre  o  credito  curaonliiiario  para  paíamonto  <le 
aiignitíiito  (ie  vencimentos  a  jniz.^s'  e  ciuros 
derar'''''"'°'  local"  do  Districto  Fe'- 

Dccrcío  n.  S.OOO,  dc  lõ  dc  nuirço  dc  10 H 

Abre  o  credito  especial  para  pa-ranionto  no  lente 
.IubUa(io  da  raciil.]a<ie  d,;  Dirviiio  do  IWih  Dr 
João  \i<Mi-a  <!«  Araujo,  de  diíleretK-as  (l,;'acnv<- 
cniios  do  vcticiinemos  atracados  

Decreto  n.  S.Cii,  dc      de  março  di  lOH 

Abi-e  o  credito  espocial  para  naçameiuo  ao  lente  da 
Ijacukiado  de  Medicina  do  Mio  de  Janeiro  Dr 
João  Larlos  IVixcira  Brandão,  (io  dim-roiira^  dè 
accroscimos  de  vencimentos  atrazados  '  

Decreto  ??.  S.CSr,,  dc  '■20  dc  marro  dc  ÍOil 

Abro  o  credito  .'ípecial  p;ini  pa-ainenro  d,.  <iih.i,ii,K 
cpu-  deiMDn  de  r.;co!.or  F ranc-isco  de  Fiirneirod:. 
icoiiile  de  l  iLnieirofi.'/:  

Decreto  n.  S.G:h],  de  il<j  dc  març.,  dc  ÍOIÍ 

Abreocr,ídÍLoe.pocial  para  paira.iienf.)  ao  substi- 
tuto da  1-aciildade  de  Medicina  do  i^io  de  Ja- 
neiro. Dr.  Luiz  Antonio  da  Silva  .Samos,  de 
dinereiíça  do  acercscimo  de  vencimenios. . ..... 

Decreto  n.  8.G37,  de  20  de  morço  de  íOíl 

Abre  o  credito  especial  para  |)aL'arnento  ao  siibsti- 
tnto  da  7'^  stícrâo  da  Facidílade  de  .Medicinado 
Hio  de  Janeiru,  Dr.  .Antonio  iiattainini.  du  ac- 
';rcàCJino  de  -20  \  de  sons  vencimento^ 
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Ikcrcío  n.  S.6SS,  de  2'J  d»  mn,';o  dc  l'JH 

Abre  o  ci-iitiito  osiit?ci;il  para  pagamento  de  subsiilios 
e  ajudas  do  custo  que  deixou  de  receber  o  Dr 
João  Jiiveiicio  Terreira  de  Aguiai-  

Decreto  n.  S,65G,  dc  5  de  abril  dc  10 II 

Abre  o  credito  especial  para  pagamento  ao  leme  da 
Faculdade  de  .Medicina  do  Rio  de  Janeiro,  D- 
Joilo  da  Costa  Lima  e  Castro,  de  dilTereií.-a  de 
accreseiíno  do  voiícimenros  '  

Decreto  n.  S.u'57,  dc  5  de  abrd  dc  lUli 

Abre  o  credito  especial  para  pasamfíiito  ao  lente  da 
Lsjola  PolyLoclinica,  Dr.  Lucenio  Tisseraiidot, 
de  uifforcin;a  de  accrescimo  de  vencimentos. . . . 

Decreto  ;i.  S.OõS,  dc  5  dc  abril  dc  -JOII 

Abre  o  credito  esp,'cial  para  pa-a monto  ao  lente  da 
l-aculdade  de  .Medicina  do  Uio  de  Janeiro,  Dr. 
Luiz  da  Cunha  1-ciJÓ  Júnior,  de  diflerenca  de 
accrescimo  de  veiidineutos  '.  

Decreto  n.  8.683,  de  10  dc  ubril  de  lUíl 

Abre  o  credito  especial  para  pagamento  ao  subni- 
tuto  da  Lscola  Polyteclitiica,  Dr.  Franci.sco  Fer- 
ren'a  Braga,  «lo  acoroícimo  do.  venciíneiitos  

Decreto  ii.  S.70'>,  de  4  lie  ufiio  de  10 II 

Abre  o  cro.iito  ospeciaj  para  [)a-ai!ionto  ao  lente  da 
l-aculdado  ,ie  .Medirina  da  Bahia,  Dr.  Ale.xandre 
Lvan-elisu  do  Castro  Coninoira.  do  dlfleren.-a 
ue  accrcsciiUi)  de  voncimont-is  \ 

Decreto  n.  S.liii  de  10  de  main  de  10 11 

Abre  o  credito  e.S[hrial  para  pa::ain.Mito  do  subsidio 
i!Uo  doi.u)ii  do  roc-  b-T  .Manot-l  It.-z.rra  d.'  -Vlbu- 
querque  Júnior  

Decreto  n.  5.777,  de  10  de  nuiio  de  JOII 

Abre  o  credito  ■■sporial  para  pagamento  ao  Wnnc  da 
taculdad,,  .10  .Medicina  do  l{io  de  .ianeiro, 
Ur.  h'dro  ^.'vcriaiio  de  .Magallifies.  da  dillo- 
ren(j.a  ni-  ao.-rosciino  do  vonciinentDs  

Decreto  ,i.  S.7IS,  de  10  de  iwno  de  10 li 

Abre  o  credito  e.xti-aordinari..  para  i)a!rarn.Mito  dt- 
augmonto  tie  voncimenti^s  ao  procurador  o  ao 
sub-procnrador  dos  feitos  da  Saúdo  Publi.-a.. . . 

Decreto  n.  S.7I0.  de  10  de  in-iio  de  fOII 

Abre  o  credito  ospooial  para  pagament-  ao  lente  da 
tacudade  do  .Medicina  d..  Mio  do  Janeiro 
Ov.  Augusto  brani  i'aes  L-m-,  da  dillorenca  de 
accresciini)  oe  vencimentos  
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Decreto  ti.  S.rS-i,  dc  i7  de  maw  dc  i'Jlf 

Abro  o  creflito  especial  p.-u-a  p.-igamcMiLn  ao  pmf.-ssnr 
fia  Escola  Polytpchnica,  Dr.  Alfredo  do  Paula 
r  rcitas,  da  diíToreiKia  de  accroscimo  dc  venci- 
mentos  

Decreto  ?i.  8.745,  de  25  de  maio  de  iOH 

Abre  o  credito  extraordinário  pai-a  paíameiito  de 
augraento  de  vencimentos  ao  desembargador 
Manoel  Pedro  Alvares  Moreira  Villaboira  

Decreto  n.  8.160,  de  Sí  do  maio  de  i9ii 

Abre  o  credito  especial  para  pagamento  ao  substi- 
tuto da  Faculdade  de  Medicina  da  Bahia 
Dr.  Josó  Affonso  de  Carvalho,  de  accrcscimò 
de  vencimentos  :  

Decreto  n.  S.76I,  de  31  dc  maio  de  19 lí 

Abre  o  credito  especial  para  pasramento  ;io  leu  tf  da 
Escola  Polyteclinica,  Dr.  Manoel  Pereira  Rei^ 
fie  differença  de  accrescimo  de  vencimentos... .' 

Decreto  n.  8.762,  de  3í  de  mah  de  i9H 

Abre  o  credito  especial  para  paíramento  ao  lento  da 
Escola  Polytechnica,  Dr.  João  Baptista  Opti? 
Monteiro,  da  diíTorctKfa  de  accrescimo  d;'  venci- 
mentos  

Decreto  ?!.  5.775,  de  7  de  junho  de  Wíl 

-Abre  o  credito  especial  para  pasamento  de  siib%Jios 

...    3'/'^.^'^!'^^"       receber  o  Dr.  .João  Baptista  de 
. '    Sa  .Andrade  

Decreto  ii.  5.775,  de  7  de  junho  de  -lOil 

Abre  o  credito  especial  para  piiramento  d3  ^ub^idios 
que  dpi.\oii  de  receber  o  Dr.  José  Joaquim  Fer- 
reira Rabello  ' 

Decreto  7i.  8.806,  de  28  de  junho  de  1911 

Abre  o  credito  extraordinário  para  attender  ao  au- 
gmento  da  despeza  com  o  pessoal  e  material  do 
CoUegio  Pedro  II  

Decreto  n.  8.807,  de  28  de  junho  de  1911 
Abre  o  credito  especial  para  pa-amento  de  subsidio 

gSShoeXt.':"í':^^^.':':/!!^hT''^^ 

Decreto  n.  8.865.  de  2  de  arjosto  de  1011 

Abre  o  credito  especial  para  paíramento  de  snlxidio? 
e  ajiida  de  custo  qiK;  deixou  de  n-cebcr  o  Dr^ 
•Martinho  da  .Silva  Prado  Júnior  


Pa  pel 


574S600 


0:7305000 


1:1935161 


;i:0.iOS00O 


•439S200 


1:423S000 


J:42:;S00O 


7o:I07S28G 


1:4235000 


2O:.i.5OSO0O 


>  _  lOõ  — 

Decreto  n.  S.SGtí,  de  2  do  nuosto  de  10 ii 

Abre  o  credUo  cspeci;il  p;iiM  pagamento  ao  proles-         '  '''^''^ 
sor  ordinário  da  I-aciihla-io  de  .Medicina  do 
«10  do  .laiioin»,  Ur.  I-i-ico  .Marinln)  .ia  Cama 
Coollio,  (la  (lillV'roii('a  de  acci-csciiiio  (Ic  v-nci- 

"^^"^0^   0:iSíS70O 

Decreto  n.  S.OSrj,  de  30  de  uyosto  de  Wll 

Abre  o  credito  especial  para  pairam. !ii lo  sirosi- 
dios  qucd(^ixoudo  rcctiijer  o'  Dr.  Astoiplio  F-'io 

^'^^'^ ''^"^0   1:4-255000 

Decreto  n.  S.Oí.'),  d-:  I  de  ieteinb)-.,  d-J  10 ií 

Abre  o  credito  extraoi-dinario  para  attííiider  a..)  an- 
gmeiito  lití  d(>speza  com  .>  i)(.'S>oal  da  liícla  Toiv- 

 ^:\r^\S-T! 

Decreto  n.  S.05'j,  de  O  de  setembro  de  lOií 

Abre  o  credito  especial  para  pajamoiito  dc  diíl'..-- 
reiu-as  degraiilica(;âo  addicioíial  a  proloáiores 
do  Instituto  Benjamin  Quistant   lõ:  7045183 

Decreto  ii.  S.95C),  de  G  de  setembro  de  l'Jíl 

Abre  o  creaito  extraordinário  para  auirmento  d'j 
dcspcza  com  a  reoríraiiiza<Tio- da  As^ist'jiK-ia  a 

 ^  '   13S:1STS077 

Decreto  n.  S.9õ7,  de  -/x»  de  setembro  de  10 íl 

Abre  o  credito  extraordinário  para  aiiíiaiuito  de 
despeza  com  a  nova  oriranizacjão  da  bibliotheca 
'''■^cional   Ò1:103S!87 

Decretou.  0.010,  de  4  de  outubro  de  ÍOII 

Abre  o  credito  especial  para  pauamento  ao  professor 
ordinário  (io  tscola  l'i)lueclinic.i ,  Dr.  Oscar 
Nerval  de  GoiívOa.  de  ililieren(;a  de  accrosciino 
de  venciment.js   '^SS"*33 

Decreto  n.  O.Oil,de  4  de  outubro  de  lOlí 

Abre  o  (.-redito  especial  pai-a  pagametUo  do  sui.)áiiiio 
e  ajudas  de  ciiso)  que  deixou  de  receber  o 
Dr.  José  Candi.iodc  Lacerda  Coutiniio   2:42oS000 

Decreto  Ji.  .9.0-/.Í,  de  O  de  outubro  de  lOU 

Abre  o  credito  suppleinoiítar  ás  verbas: 

Secretaria  do  Senado   12:")0OS 

Secretariada  Camara  dos  deputados       i.s:OoO>;  30:5005000 

Decreto  n.  9.01Õ,  de  O  de  outubro  de  iOil 

Abre  o  credito  supplenioutar  ás  verbas  : 

Subsidio  dos  SiMiadorcs   14I:T:';(">S 

Subsidio  d.3s  Deputados   477:0005  C.lS:7yOSO0O 
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Decreto  n.  O.  OSS,  de  H  de  outubro  de  lOH 

Abre  o  credito  especial  para  pagamento  do  siibsiclios 
que  deixou  de  receber  o  Dr.  Antonio  Joaquim 
ao  Couto  Cartaxo  

Decreto  n.  9.034,  de  11  de  outubro  de  iOll 

Abre  o  credito  especial  para  pagamento  ao  secre- 
tario da  Faculdade  de  Medicina  do  li  lo  de 
Janeiro,  Dr.  EiijTenio  cio  Espirito  Suntn  de 
Menezes  

Decreto  n.  Í).0S5,  de  7/  dc  outubro  de  lOU 

Atre  o  credito  especial  para  pa^jamenio  de  subsidio-? 
que  deixou  de  receber  Jo.iquiin  José  Paes  da 
Silva  Sarmento  

Decreto  n.  9.040,  de  ÍS  de  outubro  de  iOli 

Abre  o  credito  especial  para  pagamento  de  subsídios 
que  deixou  dyvceber  o  Dr.  ({amiro  Barcellos. 

Dccr<:to  n.  O.OôO,  de  íS  de  outubro  de  ÍÍHI 

Abre  o  credito  supplomcntar  ás  verbas  : 

Subsidio  dos  Senadores   141  •ToO'? 

Subsidio  dos  Deputados   177:0005 

Decreto  7i.  9.055,  de  iS  de  outubro  dc  ÍVII 

Abre  o  credito  supplementar  ás  verbas  : 

Secretari.i  do  Senado   12:3003 

Secrecaria  da  Camara  dos  Deputados      i  8 :'oOOS 

Decreto  /j.  9.07Õ,  dc  3  de  novembro  de  19 lí 

Abre  o  credito  especial  para  p-i-anionto  ao  pr.ilc«or 
or.iiiiario  da  Faculdade  de  Modi.-iiia  da  Baliia 
l'r.  João  Américo  Garcez  !■  ives,  do  accrescimò 
o(i  vencimentos  

Decreto  n.  O.0O6,de  S  de  nocembro  de  10 lí 

Abre  o  credito  especial  para  pa-amento  ao  professor 
ordm.ino  da  Uscola  Polytocliiiica,  Dr.  José  An- 
Toiuo  Murtmlio,  da  difrcn'n<;.a  de  accrescimò  de 
venciinenios  

Decreto  n,  0.097,  dc  S  dc  norcnbro  dc  f9íl 

Abre  o  credito  extraordinário  para  au-monto  de 
dospeza  coin  a  reorganizarão  da  1-aaildade  de 
Direito  de  S.  Paulo  


Papel 
7:2005000 


(•.SGSÍ04 


l:425S00O 


1: 4235000 


r.lS:730SOOO 


30:5005000 


4:3SOS103 


12:7375839 
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Decreto  n,  0.095^  dc  S  de  noamhro  lU  l'JII 

Abre  o  credito  (.'XUMordinario  pai-a  ;míinciiio  d..' 
dospuza  com  a  rcurganiz;i(;ão  l'.ii'uld;ide  do 
Direito  do  liecifij  

Decreto  n.  U.iSJ,  dc  2^2  de  novembro  de  l'Jil 

Abre  o  credito  especial  para  pagainijiito  ao  Dr.  Jua- 
quim  Duariu  MurLiiilio,  d'j  dLlluroiKja  «l.;  accrcs- 
cirno  de  voucíiikmicos  

Decreto  ii.  9.i3il,  de  Í2-2  de  noccmbro  de  lOii 

Abro  o  credito  ospocial  para  pagaiinjiito  <l'.'  siiijsidios 
que  ddxou  de  recubor  o  Dr.  João  Francisco  d.j 
i^aula  e  Soiua  

Decreto  n.  0.134,  de      de  novembro  i/c  JDJÍ 

Abre  o  credito  especial  para  pagariieiito  de  siibsidios 
que  ddxou  de  receber  o  Dr.  Cesário  da  .Motta 
Juiiiur  

Decreto  it.O.  ISõ,  de      tio-  novembro  dc  fjil 

.\hvQ  o  credito  especial  para  i)a^Miiioiiio  ao  Divlesii.»:- 
ordinário  da  faculdade  de^  .Medicina  do  Ixio  do 
Jaijeiro,  Dr.-i-:rnosio  de  freicas  Crissiuiua,  do 
diflereiíça  do  accrosciino  de  veiiciiuoMios  

Decreto  n.  'J.lõ'J,  de  2:1  de  novembro  dc  J'JJI 

Abre  o  credito  supplcinoiuar  ás  vorija;: 

iocroLaria  do  Si-nado   l^roUUS 

í;Oci"eCaria  Ja  (".amara  ilus  Dopiítaii  is       [ ijOuS 

Decreto  n.  0.  IU7,  de  :W  de  nou-mbr...  d-.-  10 11 

.Abre  o  credito  suppleiueiitar  ás  verijai  : 

Subsidio  dos  Seiíaduros   i  i  1 :  ToOS 

Subsidio  dos  Deputados   477:0i.'uS 

Decreto  n.  9.Í0O  A,  de  í)  de  dezembro  de  ÍÍIJI 

.Abre  o  credito  cxLraordiniirio  para  aiigiiieiito  de 
despeza  com  a  reorgaiiizai;ão  da  tseola  .\aci'iiial 
de  Bellas  .Artes   '.  

Decreto  n.  0.20  Í,  dc  i3  dc  dezembro  de  l'JÍI 

Abre  o  credito  extraordinário  para  despvzas  do  Coii- 
seliio  Superior  de  Ensino.  

Decreto  n.  9.23G,  de  HO  de  dezembro  de  l'JII 

Abre  o  credito  cxtraordiíiarfo  para  auçnicnto  de 
despeza  com  a  reorganizaijão  .ia  Faculdade  de 
.Medicina  do  Mio  do  Janoiro  


I'apel 


'J:03íiS733 


4:Í25S000 


10:9oOSOOO 


! :  430S70J 


30:2005000 


016: TjOSOOO 


1íí:02OSS2í 


*0:>i'oSlt52 


111:3705028 
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Decreto  n.  9.258,  do  2S  de  duzcmbro  de  lOII 

Abre  o  credito  siipplemoii(.;u*  ás  verbas  : 

Subsidio  dos  Senadores   132:.'{00S 

Subsidio  dos  Deputados   .'M : 200$ 

Decreto  n.  O.HõO,  de  US  do  dezembro  de  10 íf 

Abre  o  credito  supplcinentar  ás  verbas  : 

Secretaria  do  Senado   12:5005 

Secretaria  da  Camara  dos  Deputados  18:0O0S 

Decreto  n.  9.315,  dc  -ÍOjle  janeiro  de  1912 

Abre  o  credito  extraordinário  para  aiiimento  de 
despezas  com  a  reorgaiiiza<;ilo  do  Instituto  Na- 
cional de  Musica  

Decreto  n.  9.375,  de  21  dc  fevereiro  de  -1912 

Abre  o  credito  extraordinário  para  pacainento  fiu 
subsidies  que  deixou  de  receber  o  "Dr.  Joio  da 
Matta  Macliado  

Decreto  n.  9.378,  dc  21  de  fecereiro  de  1912 

Abre  o  credito  extraordinário  para  auírniento  dc 
despeza  com  a  reorganização  da  Faculdade  de 
Medicina  da  Bailia  


Ministério  das  Relações  Exteriores 
Decreto  n.  S.G24,  de  2  i  de  março  de  1011 

Abre  o  credito  supplementar  á  verba  Leffarõe>  " 
Consulados  —  do  are.  12  da  lei  n.  2. 350,  de  31 
de  dezembro  de  1910,  afim  do  dar  execução  ao 
disposto  nos  decretos  Icírislacivos  ns.  2.339,  de 
28, e  2.363  e  2.30'i-,  du  31  de  dezembro  de  1910 
na  importância  rie  320:o53S798,  ouro.  (  Foi  al- 
terado pelo  decreto  n.  8.751,  de  30  de  maio 
de  1911  


Decreto  n.  8.751,  de  30  de  maio  de  mi 

Altera  de  320:5535798,  ouro,  para  303:7155089  a 
importância  do  credito  aberto  pelo  decreto 
n.  8.024,  de  24  de  março  de  1911  

Decreto  n.  8. 808,  de  2S  de  junho  de  10 Í1 

Abre  o  credito  extraordinário  para  occorrer  ás  des- 
pezascorn  uma  legação  na  Turquia  . 
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Ministério  da  Marinha 
Decreto  n.  9.467,  de  23  de  março  de  1012 


Papel 


Abre  o  credito  ospecial  para  occorror  .m  paga- 
mento das  dcspezas  foitas  nin  conscqnoiícia  do'* 
dam  nos  cansados  pjla  revolta  dO'?  mariiiliijiros 
c  iiifcrioros  na  bahia  do  Rio  lio  .laneiro   2.000:0005000 


Decreto  11.9.4S0,  de  20  de  março  de  1912 

Abre  o  cro.dito  snpplemenLar  ás  vcrDns  12*  c  31*  do 
art.  17  da  loi  n.  2.3ÕG,  do  1  de  diízombni 
de  1910  


003:9855500 
2.093:0855500 


Ministério  da  Guerra 


Decreto  n.  S.5S0,   dc  i  de  março 
de  m  i 

Abre  o  credito  especial  p.ira  paga- 
mento de  soldo  vitalicio  a  53.S 
voluntários  da  Patria  


Ouro 


Papel 
2V7:97 


Decreto  n.  8.613,  de  -/,5  de  março 
de  i9íl 

Abre  o  credito  siipplementar  ao 
art.  21,  da  loi  n.  2.350,  tic  31 
de  dezembro  de  1910,  e  provi- 
dencia sobre  a  sua  applicarão.  —  1 1.509:501SS50 

Decreto  72.  S.722,  dc  fl  dc  maio 
de  1911 

Abre  o  credito  ospen.il  para  in- 
demnizar a  Sociedade  n.  29 
da  Confederação  do  Tiro  Rra- 
ziloiro  do  valor  da  metade  das 
despezas  relativas  .i  coiistni- 

cç.io  de  sua  linha  do  tiro   —  9:1305000 

Decreto  n.  S.73õ.  dc  Í3  dc  m-iio 
de  i9H 

Abre  o  credito  especial  afim  de  sor 
despenditio,á  propor<^ão  que  se 
fôr  tornando  nocos5ario,com  a 
substituirão  do  armamento  do 
Exercito  e  a  compra  de  outros 

petrechos  bellicos   1^.000:0005090  — 

Decreto  n.  S.1S2,  dc  í  ldc  junho 
de  WH 

Abre  o  credito  supplemcntar  á  ru- 
brica y"  do  art.  21  «la  lei  nu- 
mero 2.350,  de  31  de  dezem- 
bro de  1910   —  ig;:oiosooo 
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Decreto  n.  8. SOO,  de  2S  de  junho 
de  lOI-i 

1^  Abre  o  credito  snpploniontar  ao 
n.  6,  do  art.  •>{  da  lei  nu- 
mero 2.3;íO,  de  31  dG  dezem- 
bro dc  1010  


Decreto  n.  S.8SS,      ÍO  de  julho 
dc  1911 

Abre  o  crodiío  ospociiil  para  paga- 
mento a  vários  em  prcjadosilrs 
extinctos  Arscnaes  d«  Guerra 
dc  Pernambuco  o  da  Bailia. de 
venciinontos  que  doixarain  de 
receber  

Decreto  71.  8. S67.  d>:  Q  dc  aijoato 
dc  mi 

Abre  o  credito  siipplementar  á 
verba  7"  ilo  art,.  21  da  lei  nn- 
mcro  2.3yG,  dc  31  de  dezem- 
bro d  ii  1910,  para  pajarnento 
do  accroscimo  de  do^peza  pro- 
veniente da  reor!ranizaç,io  do 
Hospital  Cont;-al  dó  Exei-cito. . 

Decreto  ?i.  8.97S,  dc  20  de  setem- 
bro de  -iO  H 

Abre  o  credito  siipplenientar  á 
verba  o"  do  nrt.  21  da  lei  iiii- 
raero  2.356,  <ie  31  dc  dezem- 
bro de  1010  

Decreto  n.  0.0Í6,  de  H  de  ontuhro 
dc  i'J  ií 

Abre  o  crcditn  especial  para  paga- 
mento de  soldo  vitalicio  a  mais 
375  voluntários  da  Patria  


Decreto  n.  9.-l2S,dc  22  de  rwicm- 
bro  dc  m-í 

Abre  o  credito  Cípecial  para  paga- 
mento á  Sociedade  n.  6;rda 
Conrederaíjão  do  Tir<i  Brazi- 
leiro,  dc  metade  das  despezas 
feitas  com  a  constnicqrLO  de 
sua  linha  do  tiro  

Decreto  n.  9.201,  dc  3  de  j'ir,dro 
dc  Í9Í2 

Abre  o  credito  especial  para  inde- 
mnizar a  Sociedade  de  Tiro  I5ra- 
zileiro  de  Cordeiro,  de  ractarie 
das  despczas  feitas  com  a  con- 
striic(;ão  de  uma  linha  íIq  tiro 


Ouro  Papel 


327:3805302 


70:9965126 


101:3:;6í;õO0 


55:8745604 


610:036SCH 


4:87iS395 


2:il5SO0O 


—  Ill  _ 


.■'  Ouro  Pitpel 

Decreto  n.  9.-àií),  dc  2QdA  março  . 
f/ff  /Í/ZS 

>r.v>(i<:'ilt  >j;  ■. 
Abre  o  crediío  si;»j)[jIiijft<í;i|iiiRv,;is 
verbas  cio  ;irt}i-.-i3Í'.;íiia.'ilei'-piir. 
moriírilvíSf),  d(i  31  (Iç  (Ipzçmbro 
.ic  i910: 

10' Classes  inactivas  ^'"i 

— Rcfonn.i(Ji)s  . .  i).'iO:87;JS0i;2 
14*  Material— ri.  27 

—Transporte  dc 

tropas,  etc   G-i3:lflí-S7")0  —  1 .19i-:030S8I2 


1 8 . 000 : OOÚSSOO    1 4 . 477 : 488S420 


Itini-terio  cia  Viaç"to  e  Obras  Publica 

Decreto  n,  S.5:>'J,  d<:  2õ  d-:  janeiro  dc  i9ll 

Abre  o  credito  Gsp',ici;il  pari  coiistriicçãocla  EstraJa 
de  Ferro  de  Cruz  Alta  á  fóz  do  Rio  Ijiihy  

Decreto  n.  S.')r3i),  de      dc  jnadro  dc  iOll 

Abre  o  (.'ro^lito  05p  'i-ial  jiara  iMiuimiar  o-;  nv^liiora- 
meiítos  claQuiiica  lia  Fioa-Vista  110  Riu  de  Ja- 
neiro   

Decreto  n.  S.õ.jS,  de  Ií  de  fevereiro  de  IOll 

Abre  o  cro-lito  siippleinotiiar  para  occorrer  ao 
au^:inciuo  dc  viMicirmiitos  dos  funccioiíai-ioí  da 
Rcparti<;ão  (ioral  'los  Tolegraplio-;  

Decreto  n.  S..')TO,  de  33  de  fevereiro  d.-  10 il 

Abre  o  credito  especial  ])ara  pairainonto  do  projecto 
do  eilificio  para  os  Correios  e  Tel';i:rapli.is  na 
cidade  d'.'  l'ortalõza,  lisc  ido  do  Ceará'.  

Decreto  n.  S.õTI,  de  22  de  fecerciro  de  SOU 

Abre  o  credito  i.'special  para  os  estudos  de  uma 
estrada  de  rodacein  entre  a  Capital  Federal  e 
a  cidade  de  Petrópolis  

Decreto  n.  S.~}S7,  d-j  S  de  niirrn  de  IOll 

Abre  o  credito  especial  para  a  constrin-<;ão  «lo  cdi- 
ficio  dest;iiiado  a  Correios  e  Toloirraplios  da 
cidade  de  Porto  Alegre  T.  

Decreto  tj,  S.GIi,  de  17  de  mnrço  dc  IOll 

Abre  o  credito  especial  para  a  rectificação,  desob- 
strucção  e  dra5;i!r.;m  do  rio  í'araíruassii,  no  Es- 
tado da  Bahia  


Papel 
700:0005000 


220:0005000 


3.703:7985333 


1'^  .0005000 

í^apei 
100:0005OiiO 


337:2935000 


SO:O0OSO0O 


—  U2  — 


Papel 

Decreto  n.  S.f)7l,  do  h2  dc abril  de  10 If 

\l)rc  o  credito  ospocial  para  occorrer  ás  dcspezas 
com  a  coiistnicrão  do  ramal  íle  Sabará  íl  ci- 


dade de  Ferros,  dil  Estrada  do  Forro  Central 
(lo  Brazil   1  .OOOrOOOSOOO 

Decreto  n.  S.pSS,  dc  26  de  abril  dc  -mi 

A.  Ire  o  credito  especial  para  atteiidtT  ás  dospczas 
do  proloçamontn  do  ramal  de  Itaciinissá  ató  a 
cidade  de  Aiigrri,  da  Kstrada  dc  Ferro  Central 
do  Brazil,..r   2O0:O0OSO0O 

Decreto  n.  S.GS9,  de  26  de  abril  de  fJlí 

Abre  o  credito  especial  para  as  despezas  <lo  prolon- 
iramciitoda  linha  do  centro  da  Estrada  de  Ferro 
Central  do  Brazil   37:i:00i)S0OO 

Decreto  u.  5.707,  dc  S  de  imio  de  lOii 

Abre  o  credito  especial  para  os  estudos  dos  prolonirD- 
menios  c  rainae.s  da  rèiie  de  viação  ferroa  <la 
'íahi'"^   CO0:000S0OO 

Decreto  n.  S.TOS,  dc  S  dc  maio  de  -ÍHií 

Abre  o  credito  especial  pai-a  os  estudos  do  prolonga- 
mento do  ramal  de  Araxi  Uberaba  até  Villa 
''1'^tiiia..   .300:0005000 

Decreto  n.  8.100,  de  S  de  maio  de  Í9íl 

Abre  o  «rredito  especial  para  os  estndos  definitivos  de 
uma  estrada  de  ferro  que,  partindo  de  Coroatá, 
na  Estrada  de  Torro  de  S.  Luiz  a  Caxias,  vá  Ler 
a  uma  localiiiade  á  margem  do  Tocantins,  no 
Estado  do  Maraiilião. ...  7   300:0005000 

Decreto  7i.  S.72S,  de  -il  de  maio  de  i9li 

Abre  o  credito  especial  para  montagem  de  uma  esta- 
ção radio-tcleiçraphica  em  Porto  .Mui-tiiilio,  no 
Estado  de  Matto  Grosso   110:0005000 

Decreto  n.  S.720,  de  17  de  maio  dc  iOíi 

Abre  o  credito  especial  para  continuar  os  melhora- 
mentos da  Quinta  da  Boa  Vista   101:0765280 

Decreto  n.  S.761,  de  3í  de  maio  de  i9H 

Abre  o  credito  esi>ocial  para  a  construcção  da  "fede 

de  viaçAo  fluminense   430 . 0005000 

Decreto  n.  S.77rj,  de  7  dc  junho  dc  i9lí 

Abre  o  Cl  edito  especial  para  proseguir  no  alanra- 
nieiito  da  liiiiia  <io  centro  d.i  Es'; rada  de  Feiw-o 
Central  do  lírazil,  do  Lafayetto,  na  direwão  do 
vailc  do  Paraopcba,  para  liello  II  )rizonto.'.   2uO:O0OSO0O 
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Decreto  n.  S.SOS,  de  iS  tlc  jmliu  de  ION 

Abre  o  croílito  espofial  par;v  a  (.•oiistnuTãn  (io  um 
cdificio  destinado  aConoios  o  T('lo!riaplin>  na 
cidade  do  Nitlieroy  

Decreto  n.  S.Sií'),  de  iO  dc  julho  de  10 II 

Abre  o  credito  especial  para  os  estudos  nus  prii- 
loiígamcnios  e  ramaes  iiofessatios  da  i'r.-Ui  <h^ 
viarão  cc.irciiso  


Decreto  n.  S.SS7,  do  2C>  dc  julho  dc  1'JII 

Abre- o  credito  especial  para  as  dospozas  com  «,•; 
prolongamentos  e  ol)ras  novas  da  Estrada  do 
l''erro  Oeste  de  Minas  ■  


Decreto  n.  S.SSS,  de  20  dc  julho  de  iOíl 

Abro,  o  credito  uspecial  para  occorrcr  ao  pa:ra- 
nicnto  da  (juantia  corri-spondent-j  á  nM-drãn  <li>5 
materiais  rocfbidos  do  csirangidro,  no  corrente 
aiino,  pela  .Madcira-.Vamoró  Raibvay  Compaiiy. 

Decreto  n.  S.SSÍK  dc  2l!  de  julho  de  10 II 

Abre  o  cro«lito  ►"'special  para  prosogiiir  no  alar- 
gamento da  linha  do  centro  da  Estr.ida  ile  Ferro 
Central  do  Brazil,  dc  Lafayette,  na  diroc<;ão 
do  vallc  de  Paraopeba,  -para"  Bollo  Horizonte... 

Decreto  n.  S.OIS,  dc  3  de  aijo^to  de  10 II 

Abre  o  ci-edito  especial  para  os  cstinK-s  dos  prolon- 
gamentos e  ramaes  da  ròde  de  viai;ã<i  forroa  da 
Bahia  ' 


Decreto  7i.  S.9'20,  de  30  de  urjosto  de  lOII 

Abre  o  credito  especial  para  atr..j!iàer  ás  desp.'zas 
de  construcrão  do  prolongamento  da  linha  do 
centro  da  listrada  òe  Feí-ro  Central  do  iírazil 
na  direcção  de  Montes  Claros  


Decreto  n.  S.027,  de  SO  de  ifjoslo  de  10 II 

Abre  o  credito  especial  para  attendor  áis  dr-spozas 
do  prolongamento  do  ramal  de  Itacurnssá  até 
á  cidade  cíe  Angra,  da  l-Istrada  de  Ferro  Cn^ntral 
do  Brazil  

Decreto  n.  S.02S,  de  30  de  mjosto  de  10 il 

Abre  o  credito  esixicial  para  continuar  as  obi-a>  de 
rectificarão,  desobstrucçào  e  draçaírem  do  rio 
Paraguassn,  na  Bailia  .'.  

Annoxo 


Papel 


.'i37:onoSOOO 


300:0005000 


1 .0O0:OiiOSO00 


l.')iXi:00OSO0O 


•i50:000SO0O 


•iO<j:0OOSO0O 


TOOrOOOSOOO 


õOO.-OOOSOOO 


I0O:O00S0OO 


Decreto  n.  8.950,  dc  6  dc  scltiinbro  dc  101! 

Va])c\ 

Abre  o  credito  especial  para  occorrer  ao  pacamciuo 
dc  differençasde  vencimentos  iio  cliefe  lic  sccrào 
addido  Rubem  Tavares   3 : 4'.>OSC()0 

Decreto  n.  8.062,  dc  14  dc  setembro  de  1911 

Abre  o  credito  especial  para  osiab  locimenio.  iio  cal») 
de  $.  Tliome,  do  iinia  estação  radiotelogri'phica 
estratégica  T   20():O0OSO0O 

Decreto  n.  8.963,  dc  14  de  setembro  dc  1911 

Abre  o  credito  especial  para  sor  applicado  de  con- 
forniidaiic  com  o  n.  III  doart.  :j2  da  lei  n.  2..Tr>(>, 
de  M  de  dezembro  de  i910   32:0005000 

Decreto  n.  8.9S9,  de  27  dc  setembro  de  1911 

Abre  o  credito  especial  para  os  estudos  e  coiistni- 

cção  da  ròde  de  viação  fluminense   1 .500:0005000 

Decreto  n.  0.031,  de  11  dc  outubro  dc  1911 

Abre  o  credito  especial  p;ira  as  doípezas  com  os 
estudos  do  prolonu:amonto  dii  Estrada  doí  Ferro 
Central  (io  Brazil  atú  a  cidade  do  Bclóm,  no 
Estado  do  Pará   400:0005000 

Decreto  ji.  9.046,  dc  IS  de  outul)ro  dc  19Í1 

Abre  o  crediío  especial  para  as  despczas  com  a  coii- 
strticçãodo  ramal  dc  Sabará  á  cid;ide  de  Ferroí, 
da  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brazil   1  .:i00:O0OSO0O 

Decreto  n.  9.177,  dc  6  dc  dezembro  de  1911 

Abre  o  credito  espacial  para  desobstriicção  do  rio 

Paracatú   50:0005000 

Decreto  ??.  9. 178,  de  6  dc  dezembro  de  191  í 

Abre  o  credito  especial  para  os  estudos  dc  uma  linha 
férrea  dc  S.  Luiz  de  Caceres  ao  ponto  mais 
francamente  navegável  do  rio  Guaporé   iiO: 0005000 

Decreto  n.  9.200,  dc  13  dc  dezembro  de  1911 

Abre  o  credito  especial  para  as  despezas  de  coustru- 
cção  do  prolongamento  do  ramal  de  Itacurussá 
a  Angra,  da  Estrada  de  Ferro  Cem.ral  do 
^i*azil   300:0005000 

Decreto  7i.  9.201,  dc  13  dc  dezembro  de  1911 

Abre  o  credito  especial  para  as  despezas  do  prolou- 
ga mento  da  linha  ilo  centro  da  listrada  de 
ferro  Central  do  Brazil   000:0005000 
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Slinlsterio  da  Agricultura,  Industria  e  Commercio 
Decreto  n.  8.6Í6,  dc  31  de  março  dc  iOíi 

Papel 

Abre  o  credito  especial  para  adaptaQão  do  Instituto 
Agricola  de  S.  Bento  das  Lages  ao  regulamento 
do  Ensino  Agronómico  e  oxecuçílo  do  decreto 
n.  S.oSÍ,  dc  1  de  raarc^-o  dc  1911,  que  crcou  a 
liscola  Módia  ou  Tlioorico-Pratica  da  Rahia... .  7Cy:000S0O0 


Decreto  n.  8.703,  de  -í  dc  maio  de  19H 

Abre  o  credito  especial  para  attender  ao  pagamento 
dos  vencimentos,  diárias,  ajudas  de  custo  e  des- 
pezas  de  transporte  de  veterinários,  instructorcs 
agrícolas  e  práticos  de  zootechnia  contractados 
para  os  serviços  deste  ministério   iõo:OOOSOOO 

Decreto  n.  S.8i2,  dc  26  dc  julho  de  iOil 

Abre  o  credito  especial  para  occorrcr  ao  paga- 
mento das  gratificações  addicionaes  a  que  se 
refere  o  ar t.  CG  da  lei  n.  2.356,(10  31  de  de- 
zeml)ro  de  19 10   108:4795850 


Decreto  n.  O.iSO,  dc  22  dc  novembro  de  i9íl 

Abre  o  credito  especial  para  pagamento  ao  Dr.  Wal- 
dorairo  Lima  da  subvenção  que  lhe  compete,  no 
corrente  anuo,  nos  termos  do  art.  yl.  lettra  a, 
da  lei  n.  2.:jy0,  de  31  de  dezembro  de  1910   15:0005000 

1.043:479S83(i 


Ministério  da  Fazenda 


Decreto  n.  S.õíO,  dc  fidc  janeiro 

dc  mi 

Abre  o  credito  supplcmentar  á 
verba— Tiiesouro  \acional  -do 
exercido  de  1011  

Decreto  n.  S.õOi,  de  15  dc  fecereiro 

dc  -lon 

Abre  o  credito  especial  para  paga- 
mento a  Carlos  Alberto  Fér- 
nandt^s,  em  virtude  de  sen- 
tenra  judiciaria  

Decreto  n.  S.56S,  de  15  dc  isi:erciro 

dc  mi 

Abre  o  credito  especial  para  pa- 
gamento aos  reclamantes  pe- 
ruanos, em  virtude  de  decisão 
do  Tribunal  Arbitral  Brazi- 
]eiro-I*eruano  


Ouro  Papel 


5:8705905 


2595170 


40í-:íl3S00O 
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Decreto  ii.  S.'i(')  i,  de  f')  de  fevereiro 

de  -/;;// 

Abre  os  crcditos  ospiXíiiUfs  para  i'i>s- 
tiiuicio  de  (iiri'it'>s  dt!  liiio- 
typos  dcspach.idas  por  rralclli 
.ViartinoHi  0)mp.  iia  Allaii- 
desa  de  Sim  tos  

Decreto  n.  S.iíOfí,  de  lõ  de  ferrreírn 
de  iOll 

Abro  o  crodito  ospociiii  para  jiaira- 
inoiíto  a  .Maia,  SmIipíiiIius  i- 
Gomp.,  i'ni  virciiiUj  dti  stiiiUjin^a 
judiciaria  \ 

Decreto  n.S.õT-i,  d-j  '''■J  de  fevcnjirc. 
dt'  lilíl 

Abi-c  o  cHídico  ospx-ial  para  pa-ra- 
inerito  a  Francisco  Alve?  iiollo. 
em  virtude  de  ifcnUMira  jiidi- 
ciaria  

Decreto  n.  8.576,  de  i-2  de  {ercreiro 
de  10  íí 

Abro  o  croiiiio  oípocial  para  paira- 
inerito  de  contas  do  MiiiL>ttírii> 
cia  Jiistira  e  N>^'i-)cios  Iiitorii)- 
rcí,  iia  coiilormidaiie  do  ar- 
iLgo  8-2.  II -XIV.  da  loi  ii. 
(lo  .'jl  (ic  dezembro  de  l'.MO. . . 

Decreto  n.  S.õS-2.  de   I  de  marca 
de  r.líl 

Abre  o  credito  especial  para  pa- 
!ram(!iico  de  onícas  do  .Minis- 
tério da  .Iiisti("a  e  .N(.'|rocio.s  In- 
teriores, na  fOMlbrmidaiie  do 
are.  82.  n.  XIV,  da  loi  n.2..3o0, 
de  :íí  (lo  dezembro  do  l'.tiO... 

Decreto  n.  S.  ~>9S.  de  S  de  m-irro 

de  rjii 

Abre  o  credilo  o-sprcial  i)ara  paga- 
mento (ie  viMidir.entos  ao  ba- 
charel Francisco  1'iro.s  de  Car- 
valho Araírão.  em  virtnde  do 
sentença  judiciaria  

Decreto  n.  S.')9l,de  ís  de  inarr.) 
de  'ÍOÍI 

Abre  o  credito  especial  para  occor- 
rer  á  rostitid(;ão  do  imposto 
.sobre  os  venci incrnos  do  l)a- 
charel  Gabriel  Luiz  Ferreira, 
juiz  do  Tribunal  Civil  o  Cri- 
minal, 110  periodo  de  lS'Ji 
a  190:;  


Ouro  ['apcíl 


1  :í-i-2>'.i:^  í:.32SS'?3í 


■2í  :;»:SS^+S 


y2-2:?T:'Sí2.S 


4ò:043S003 


7:10òSl3S 


—  118 


Decreto  n.  S.õOõ,  dc  S  dc  março 
de  iOli 

Abre  o  credito  siipplcmciitar  á 
verba  —  Alfandopas—  tio  ex- 
ercício de  1911..".  

Decreto  n.  S.6Í9,  dc  25  dc  março 

dc  m  i 

Abre  o  credito  especial  para  pa- 
gamento ao  (iiroctor  aposen- 
tado do  Tiiesoiiro  Nacional, 
Carlos  Pinto  de  Figiuíiredo,  de 
vencimentos  relativos  ao  pe- 
ríodo de  10  de  outubro  dc  ISOl 
a  7  dc  maio  dc  1900  


Ouro  l'ap(íl 


17:2>lSr)I2 


77:2015612 


Decreto  n.  S.634,  dc  20  dc  março 
dc  WH 

Abre  o  credito  especial  para  rcs- 
tiiuií^ão  de  direitos  á  Camara 
Municipal  da  capital  do  Es- 
tado de  S.  Paulo   23:3G8S03ò  40:720S1I1 


Decreto  n.  S.653.  de  5  de  abril 
de  ÍVII 


Abre  o  credito  especial  para  paga- 
mento devido  a  Joaquim  Josò 
Martins,  cm  virtude  dc  sen- 

tenra  judiciaria   —  301SO3O 

Decreto  n.  S.tlGS,  de  hl  dc  abril 

dc  mi 

Abre  o  credito  especial  para  paga- 
mento a  D.  Maria  liobcrta^da 
Silva,  ein  virtude  de  seuienr.a 
judiciaria  \.  _ 

Decreto  n.  S.070.  de  72  dc  abril 
de  10 II 


iy:O07S773 


Abre  o  crctiít.o  especial  para  paga- 
mento á  Venerável  Irmandade 
de  N.  S.do  Rosario  e  S.  Bènè- 
dicte, ein  virtude  dc  sentenra 

judiciaria  _  •'>0-''SO+0 


Decreto  n.  S.6S0,  de  i'J  dc  abril 
dc  19  il 

.Abre  o  credito  especial  para  paga- 
mento de  contas  do  Ministério 
<la  Justic;a  o  Negócios  Interio- 
res, na  conformfdade  do  artigo 
82,  n.  XIV',  da  lei  n.  2. 330,  do 

31  dc  dezembro  dc  1010   —  317:0885270 


—  110 


Ouro 


Papel 


Decreto  H.  S.G04,  dc  20  de  nhril 
dtí  10 II 

Abre  o  credito  cspocial  para  paca- 
riicnto  (Ic  dividas  (\o  Miiiistori  > 
<ia  Jiistlra  i!  Ncirocios  Iiitcrio- 
ros,  lia  (•onfonnidadc  do  arti- 
20  82,  ii.XIV,  (la  lei  n.  2.u;.»t», 

do  31  dc  (Iczombro  do  1910. ..         —  •í-Sr):0r.5S827 

Decreto  n.  S.GOõ,  di)  26  de  abril 
de  10 II 

Abre  o  credito  cspocial  para  piiira- 
niPiiito  (lo  dividaí:  do  .Ministério 
(la  Jiistira  o  Ne^rocio?  Interio- 
res, iia  cniiformldado  do  .'iriiíio 
82,  n.   XIV,  da  lei  n.  2.3:Í0, 


Decreto  II.  Is.r/JO.  de  20  de  aòril 
dc  10 II 

Abrií  o  credito  ospccial  para  occor- 
roi"  á  rosiitidi;ão  do  imposto  si)- 
bre  veiicimoMtMS  cobrados  do 
juiz  de  direito  aposentado,  do 
Districto  Fofi(M-al,  Dr.  Manoel 

Ma rtiiís  Torres   —  1:425SIS2 


Decreto  n.  S.7i5,  de  -10  de  maio 
de  10 11 

Abre  o  credito  especial  para  paga- 
rnciito  (ie  contas  do  Ministério 
da  .lusLira  o  Negócios  Interio- 
res, na  conformidade  do  artiiro 
s2,  li.  XIV.  da  lei  n.  2.3ÕG,  de 

3!  de  dezembro  de  1010   —  321:3155953 

Decreto  it.  S.737,  de  25  de  laaio 
de  101 í 

Abre  o  credito  especial  para  paira- 
mento  de  contas  do  .Ministério 
cia  .lustira  e  .Negócios  Interio- 
res, na  conformidade  do  artigo 
82,  n.  XIV,  da  lei  n.  2.350, 

de  31  de  dezembro  de  JOIO....         —  123:1435775 

Decreto  7U  S.73S,  de  25  dc  maio 
de  -ÍOÍÍ 

Abre  o  credito  especial  para  |)aga- 
metito  de  contas  do  .Ministério 
da  Justiça  c  .Negócios  Interio- 
res, na  conformidade  do  artico 
82,  lí.  XIV,  da  lei  n.  2.350,  de 


de  31  de  dezembro  de  1910... 


592:7003440 


31  de  liezeinbro  de  1910 


510:4515117 


Decreto  n.  5.759,  di:  2ò  íic  mnio 
dc  i9H 

A.bre  o  credito  esiieciul  para  pairii- 
mento  dovido  a  José  Luiz 
rcira,  era  viriiide  dc  sciuoikjíi 
judiciaria  

Lecrcto  n.  S.71Í,  de  7  dc  jiuúo 
dc  i!)í-l 

A.brc  o  credito  especial  para  pajra- 
mento  aos  herdeiros  de  D. 
Francisca  Dantas  da  Silveira 
Carvalho,  ein  \iri,ado  de  seií- 
teii(;a  judiciaria  

Decreto  71.  8.772,  de  7  dc  junho 
de  W  H 

A.brc  o  crodito  especial  para  paga- 
mento a  Domingos  Taniaiiquei- 
ra,  eni  virtude  de  sentcn(;a  ju- 
diciaria  

Decreto  n.  S.773,  de  7  dc  junho  dc 
i9il 

Abre  o  credito  especial  para  paira- 
raento  ao  Dr.  Pedro  Auirusto 
Carneiro  Lessa,  em  virtiide  de 
sentença  judiciaria  

Decreto  n.  8.774.  de  7  dc  junho  dc 
■lílfl 

Abre  o  credito  especial  para  pasa- 
mento  ao  marcclial  Francisco 
José  Cardoso  Jiniior,  em  vir- 
tude de  senten;:a  judiciai-ia. . 

Decreto  n.  8.7S3.  de  U  de  junho  dc 

m-i 

Abre  o  cr..'dito  especial  para  paira- 
inoiuo  a  Florentino  de  1'anla. 
em  virtude  de  sentença  judi- 
ciaria   

Decreto  ?>.  S.795,  de  2/  de  junho  de 
Í9Í-I 

Abre  o  ci-edito  especial  para  paira- 
meiuo  dc  diílerença  de  venci- 
mentos ao  2°  escriptnrario  da 
Alfandega  de  Paranaguá,  Fran- 
cisco de  Paula  Dias  Negrão, 
em  virtude  de  sentencia  judi- 
ciaria '  

Decreto  n.  8.84-i,  de  26  de  julho  de 

Abre  o  credito  especial  para  paira - 
mento  a  Daniel  Pereira  lias- 


Oiiro  Pa|)tíl 


21 :901SU3 


40:327SOlC 


1.SIS400 


3:94SS101 


Í2:6C9S332 


5r)5S200 


529S011 


tos,  Josú  da  Costa  Quintas  Fer- 
reira e  José  Alvos  da  Silveira, 
em  virtude  de  sentença  judi- 
ciaria  

Decreto  n.  S.S4'),  de  ■26  de  julho  de 

■mi 

;\.bre  o  credito  especial  para  pajra- 
menlo  ;i  Companhia  Terras  c 
Viação,  em  virtiido  de  sen- 
tença judiciaria  

Decreto  n.  S.S83.  dc  9  de  n<iosto  dc 
■1'JIÍ 

\bre  o  credito  espocial  para  occor- 
rer  ao  paga'nento  a  Vicente 
dos  Samos  Caneco,  do  premio 
relativo  á  coiistrucrfio  do  iiiate 
a  vapoi"  Tenente  Rosa  em 
estaleiro  nacimial  

Decreto  n.  S.OOõ,  de  ítídc  aijosto  dc 
■I9H 

Abro  o  credito  especial  para  paga- 
mento ;i  Oscar  Pientznaifor, 
ein  virtude  'ie  sentença  jinii- 
ciaria  

Decreto  ».  S.920.  de  23  de  'u/osto  dc 
■idíí 

Abro  o  ci-ot!ito  especial  para  paga- 
gamento  devido  a  Flotloario 
Torres,  lira  virtiido  «ie  sentenra 
judiciaria  

Decreto  n.  S.92-Í,  de  20  de  ajoílo  de 
■I9H 

Abre  o  credito  supplomentar  ;i 
verba  17»— Doloiracias  Fiscaes 
— do  «'xercicio  corrente  

Decreto  n.  S.932,  de  30  de  agosto  de 
■19  H 

Abre  o  credito  especial  |)ara  paga- 
mento a  Antonii»  José  Villela 
e  Alvaro  Moniz,  eiii  virtude  do 
sentença  judiciaria  

Decreto  n.  S.933,  de 30  de  a.jostude 
■1911 

Abre  o  credito  especial  para  pajra- 
mento  a  Camillo  Gomes  No- 
gueira, era  virtude  dc  sentença 
judiciaria  
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Decreto  n.  S.9S4,  de  30  de  agosto  de 
■I9H 

Abre  o  credito  especial  para  papa- 
mento  a  Josó  Ferreira  dos 
Santos,  em  virtude  de  seiítcnra 
judiciaria  \ 

Decreto  v.  S.952,  dc  6  de  setembro 
de  W  H 

Abre  o  ci-edito  especial  para  paca- 
meufco  a  João  Baptista  i3artlie 
o  outros,  herdeiros  de  João 
Baptista  Bartiie,  em  virtude  dc 
sentença  judiciaria  

Decreto  n.  S.O.Wi,  de  o  de  setembro 
de  10  H 

Abre  o  credito  especial  para  paça- 
mento  a  José  Lourenço  Alves  e 
á  Companhia  de  Saneamento 
do  \\\o  do  Janeiro,  em  virtude 
de  .sentença  judiciaria  

í)ecreto  n.  S.OtJí,  de  -14  de  setembro 
de  WH 

Abre  o  ci-C(lito  especial  para  occor- 
rer  ao  pasramento  devido  a  ■ 
Henrique  Adeodato  Dias  Coe- 
lho, inspector  da  extincta  The- 
souraria  de  í^azenda  do  Estudo 
de  .Minas  Geraes  

Decreto  n.  S.970,  de  20  de  setembro 
de  19  H 

Abre  o  credito  cspi-ícial  para  paga- 
mento a  L;iire  Irmãos,  de  pre- 
mio relativo  a  embarcações 
construídas  em  estaleiro  nacio- 
nal  


Decreto  n.  S.OSO.  de  20  dc  setembro 
de  19  H 

Abro  o  cre  iitosuppleuioutar  á  ver- 
ba ;i.y'_exercicios  findos  —  do 
orçamento  vigente  

Decreto  n.  S.9ííl,  de  20  de  setembro 
de  íOíi 

Abre  o  ci-edito  especial  para  paca- 
mento  a  Wilson  .So.is  i-  Comp. 
dl!  premio  relativo  ;i  construi 
cção  da  alvarenga  Tuij  em  es- 
taleiro nacionaT.  .' 
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Decreto  n.  S.OUS,  (Zf  '27  de  sHemhro 
de  10 II 

Abro  o  crtidito  ospocial  para  [tnsii- 
raeiíto  (Ic  dividas  do  Miiiistcrit) 
(Ia  Jiisijra  »>  .Vísocios  Iiitcrionis. 
na  corilormiiladc  lio  art.  s:2, 
II.  XIV,  (ia  k'i  II.  2.3:;tj,  d(!  31 
de  di.'zembi'<)  dc  loio  

Decreto  n .  O.OOS,  dn  4  dc  oittuhro 
dc  10 II 

khrc  o  crodito  físpocial  para  paça- 
mi'iito  (Ic  meio  sol. lo  e.  rnoiíw- 
pio  a  D.  ilí'k'iia  Sii.-rra  «lo  5fá.. 

Decreto  n.  0.0'-2  l,  de  II  de  outuhro 
de  10 II 

\hrc  o  crodito  especial  para  parra- 
miMitos  (Icvidoá  a  José  .Mart'MS 
Leito  e  José  Tai)iá  Alonso,  lím 
virtude  de  smiteiira  judiciaria. 

Decreto  >i.  0.0-2.'),  de  lí  de  onluhro 
de  10 II 

.\bro  o  creditit  tspí^cial  |)ara  paL'a- 
ineiito  á  (".oiiipaiiliia  Fi-ito  (lar- 
ril  Jardim  líDtaiiico.  em  vir- 
tude tiií  si'iiteii(;a  jiKÍi;;iaria. . . 

Decreto  n.  0.0\i6,  de  lí  de  outubro 
de  10 II 

Alire  o  cr«>dito  •.'sp.,;ciai  para  pa^M- 
meiíli"»  de  vencimentos  de  chefe 
de  stvvfio  d.i  Alfaiidi^M  dt; 
l'ortL>  Alegre  ;i  Francisco  de  Sá 
Brito,  em  virtude  do  sentença 
judiciaria  .\ 

Decreto  n.  O.O  iS,  de  IS  de  outubro 
de  10 II 

S.hvQ  o  credito  supplementar  aver- 
ba IS"— Alfaiuiejras  —  do  exer- 
cício de  1'J1I. .  .T  

Decreto  n.  O.O  i-i,  de  IS  de  outubro 
de  10 II 

A.brc  o  crodito  especial  para  paga- 
mento a  D.  Josephina  MartMis 
lie  Bulhões  Riln-iro  e  outros, 
em  virtude  de  sentencia  judi- 
ciaria  

Decreto  n.  O  020,  de  10  de  novembro 
de  10 II 

khvc  o  credito  cspocial  para  paga- 
mento a  Francisco  de  Souza 
.Motta,  e  I.  virtude  de  sontencja 
judiciaria  
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Decreto  n.  9.02-1,  dcIC  de  novembro 
de  mi- 

Abre  o  credito  "espociiil  para  paga- 
mento ao  Dr.  Antonio  Carlos 
Ribeiro  de  Andrada  Macliado  e 
Silva  Júnior,  de  juros  da  móra 
a  que  foi  coiuiemiiada  a  Fa- 
zenda I-ederal  por  sentença  ju- 
diciaria  

Decreto  n.  9J36,  de  22  de  novcin 
bro  dc  101/ 

Abre  o  credito  espociai  para  paga- 
mento a  Josó  Tapiá  AloiiSD, 
em  virtu.le  de  sen tenija  judi- 
ciaria  

Decreto  n.  9.-Í37,  de  22 dc  novembro 
de  -ÍO  Í  I 

Abre  o  credito  especial  para  paga- 
mento de  deípezas  feitas  com 
a  introducçao  de  animaos  re- 
pi-odiictores  e  apuradas  no 
Ministério  da  Agricultura,  In- 
dustria e  Coininorcio  

Decreto  n.  9.-Í52,  de  23  dc  novem- 
bro de  19  ii 

Abre  o  credito  especial  para  pa- 
gamento de  conta?  do  .Minis- 
tério da  Justiça  e  Nesocios 
Interiores,  na  conformidade  do 
art.  82,  n.  XIV  da  lei  n.  2.336, 
de  31  de  dezembro  de  19  JO. . . 

DecreLon.  9.180,  de  6  dc  dezembro 
de  19  li 

Abre  o  credito  especial  p:ira  paja- 
gamentos  devidos  ao  Dr. André 
betim  Paes  Leme,  a  D.  Del- 
pliina  Garcia  dos  Santos  Reis  c 
a  Ricardo  Fernandes,  em  vir- 
tude dc  sentença  judiciai-Ia.. . 

Decreto  n.  9.181,  de  G  de  dezembro 
dc  idli 

Abre  o  credito  especial  para  pa- 
gamento de  contas  do  Minis- 
tério da  Justiça  e  N'cgocio<! 
Intenores,  na  conformidade  do 
art.  82,  n.  XIV,  da  lei  n.2..3a6, 
de  31  de  dezembro  de  1910... 

Decreto  n.  9.i9íl,de  i3  de  de  dezem- 
bro  de  -19  ií 

Abre  o  credito  especial  para  pa- 
gamento de  dividas  do  Minis- 
tério da    Justiça  c  .Vcgocios 
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Interiores,  na  conformicladc  do 
art.  82,  n.  XIV,  da  lei  ii. 2.356, 
do  31  dc  dezembro  do  1910. .. 

Decreto  ;i.  9. '221,  de  W  de  doz-im- 
br  o  d'!  10 II 

Abre  o  credito  siipplementar  á  ver- 
ba 22»  —  Fiscalizaçrio  dos  im- 
l>ostos  dc  cotisuino  o  do  trans- 
porte do  cxcrcicio  dc  1911... 

Decreto  n.  9.242,  de  28  d:  dezem- 
bro dc  10 II 

Abre  o  credito  especial  para  occor- 
rer  â  despcza  com  o  pagamento 
dc  fardamento  aos  truardas  das 
Mcí-asdc  Rendas  Alfandegadas 

Decreto  n.  0.214,  dc  iS  de  dczmn- 
hro  de  10 II 

Abre  o  credito  ospecial  para  occor- 
rcr  aos  ailcaiitameiiros  a  (ni<^ 
toem  direito  os  rinnrioiíarius 
da  Delecacia  Fiscal  de  Dl'11i) 
Horizonte,  a  titido  do  iMnprcs- 
timo  para  c<">nstriRr.riode  casaí. 

Decreto  n.  0.2SI,  de  .10  de  dezem- 
bro de  10 II 

Abre  o  credito  extraordinário  para 
occoi-rer  a  despezas  com  a  cu- 
nhagem de  moedas  dc  prata.. 

Decreto  n.  0.S7I,  de  21  de  feiserciro 
de  1012 

Abre  o  credit')  especial  par;i  pa- 
gamento dc  dividas  do  Minis- 
tério da  .Iiisti(;a  o  Negócios  In- 
teriores, na  confoi-niidado  do 
art.  82,  n.  .KIV,  da  lei  nu- 
mero 2. 3ri0,  <!•,■  31  de  dezembro 
dc  1010  

Decreto  n.  0.372,  de  11  de  fecereiro 
de  1012 

Abre  o  credito  especial  para  paga- 
gainento  de  dividas  do  .Minis- 
tério da  Justiça  c  Xogocios  In- 
teriores, na  conformidade  do 
art. 82,  n..\IV,  da  Ici  n. 2.3.-^0, 
de  31  de  dezembro  de  1910. . . 

Decreto  ii.9.S0l,de  2Sde  fecereiro 
de   1012  i 

Abre  o  credito  snpplementar  á  ver- 
ba 12»  —Casa  da  Moeda  —  do 
cxcrcicio  do  1911  
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Decreto  n.  0.117,  de  6  dctnnrço  dc 

im 

Abre  o  credito  especial  para  paga- 
mento a  Jaciiitiio  Ferreira  "de 
Mello,  Alfredo  Gonçalves  Leo- 
nardo Sozinho  e  Joílo  Evanire- 
lista  Teixeira  Lobo,  cin  virtude 
de  sentença  judiciaria.   

Decreto  n.  9.  i23,  dc  12  dc  marco 
de  ifl-hJ 

Abre  o  credito  supplomeiitar  á  ver- 
ba 22*—  Fiscalização  dos  im- 
postos de  consumo  e  de  ti-aiis- 
porte  — do  exercicio  de  1011. 

Decreto  íi.  'J.-i3-í.  dc  Í-J  de  marco 
de  lâH 

Abre  o  credito  siipplemoiitar  á  ver- 
ba 10^—  Mesas  de  iícndas  e 
CoUoctorias  —  do  exercicLo  de 
1911  


Decreto  n.  9.-Í26.  de  IS  dc  março 
d':  iOhl 

Abre  o  credito  especial  para  paíra- 
meiuo  a  Iviiiírin  Harrison" 
Comp.,  ago-iiiej  da  Royai  Mail 
Stcam  {'ãcicet  Companv.  em 
virtude  de  sent  jnça.jiuliciaria. 

Decreto  n.  9.-íi7.  dc  i:]  de  m  irco 
dc  VJ12 

Abre  o  credito  suppiementar  á  ver- 
ba .3'''—  Juros  e  amortização 
dos  empréstimos  internos  — do 
exercicio  de  1911  


Decreto  n.  9..Í20,  de  13  de  marco 
de  fj-ii 

Abre  o  credito  especial  para  paíra- 
mento  a  José  ^odden  de  Al- 
meida i^iiito,  inventariante  do 
espolio  do  finado  Antonio  Jos6 
Alves  Veiga,  em  virtude  de 
sentença  judiciaria  

Decreto  n.  9J3Í,  de  13  de  marco 
de  Í9i2 

Abre  o  credito  especial  para  paca- 
raento  a  D.  .Maria  Dorotlíéa 
Pereira  Garcia  e  outros,  em 
virtude  deseniença  judiciaria. 
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Decreto  n.  9.45G,  de  21  de  março 
dc  Í9i2 

Abre  o  credito  siipplenip.niar  á  ver- 
ba 23' —  Goram issio  do  2% 
aos  vendedores  particulares  de 
estampillias  —  do  exercicio  de 
19H  

Dccrclo  n.  9.457,  de  21  dc  março 
dc  -1912 

Abre  o  credito  especial  para  pana- 
meiíto  à  Cpmpaiiliia  Carris  Ur- 
banos, cm  virLiidc  de  sentença 
judiciaria  

Dccrclo  n.  9.458,  de  21  dc  marco 
de  rJI2 

Abre  o  credito  especial  para  paira- 
luento  a  José  Joaquim  Gonies 
de  Carvaliio.  em  virtude  do 
sentença  judiciaria  

Decreto  n.  9.459,  dc  21  de  março 
de  1912 

Abre  o  cri:dito  especial  para  paga- 
mento a  Lir.dolplio  Augusto  de 
Oliveira  Mattos,  em  virtude- de 
sentença  judiciaria. . . ."  

Dccrclo  Ji.  9.460,  da  2!  dc  março 
dc  1012 

Abro  o  credito  e5pi?cial  para  pa- 
gamcnin  a  Verauo  Gomos 
Alonso  de  Almeida,  ora  virtude 
de  sentença  judiciaria  

Decreto  n.  9.404,  dc  23  de  março 
de  1912 

Abre  o  credito  supplemoutar  á 
verba  IS*  —  Allandeiras  —  do 
exercicio  de  1911   

Decreto  n.  9.465,  dc  23  dc  março 
dc  1912 

Abro  o  credito  especial  para  pa- 
gamento a  Allredo  I 'risco  Bar- 
bosa, em  virtude  de  s-jiiteiiça 
judiciaria  

Decreto  n.  9.46S  A,  de  23  dc  março 
de  m2 

Abre  o  credito  especial  para  pa- 
gamento ao  Dr.  Josó  Novaes 
de  Souza  Carvalho,  ein  virtude 
de  sentença  judiciaria  


Decreto  n.  9.469,  de  29  de  março 
dc  19iS 

"Abre  o  credito  supplomontar  á 
verba  O»  —  Recebedoria  do 
Districto  Federal  —  do  exer- 
cício do  19H  


Decreto  n.  0.470,  dc  29  dc  março 
dci9l2 

Abre  o  credito  especial  para  pa- 
gamento a  Virgilio  da  Silva 
l-'ereira,  em  virtude  de  sen- 
tença judiciaria  

Decreto  n.  9.473,  de  29  de  março 
dc  1012 

Abre  o  crediLo  especial  para  pa- 
gamento a  Arthur  Martins 
Lopes,  em  virtude  de  sentença 
judiciaria  

Decreto  n.  9.474,  de  29  de  março 
de  1912 

Abre  o  crodlto  snpplcmentar  i 
verba  11»  — Caixa  da  Amor- 
tização —  do  cxercicio  de  1911 

decreto  71.  y.47í,  de  20  dc  marro 
dc  1012 

Abre  o  credito  especial  para  pa- 
gamento a  Joaquim  Gonçalves 
(la  ^Silva  e  Serapliira  Joaquim 
lia  Silva,  em  virtude  de  sen- 
tença judiciaria  

Decreto  n.  9 .476,  de  29  de  marco 
de  1912 

Abre  o  credito  especial  para  pa- 
gamento a  José  Antonio  da 
Conceição,  em  virtude  de  sen- 
tença judiciaria  

Decreto  n.  9.477,  de  29  de  marco 
dc  1912 

Abre  o  ore  iito  especial  para  pa- 
gamento a  João  Batallia  Ro- 
drigues e  D.  Maria  Del  Vec- 
chio, em  virtude  de  sentença 
judiciaria  \ 

Decreto  n.  9.478,  dc  29  dc  março 
de  1912 

Abre  o  credito  especial  para  pa- 
gamento a  Lino  Gomes  Bar- 
bosa, em  virtude  de  sentença 
judiciaria  
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Lccrcto  n.  0M9,dc  29  dc  março 
de  Í0I2 

Abro  o  credito  c<:pecial  pira  pa- 
gamer>to  a  Antonio  Josó  Vil- 
lcl;i,  em  virtuclo  de  scritouoa 
Jiicliciaria  

  ~  315S7ÍO 

Decreto  n.  9.4Sf,  dc  29  de  março 
de  mu 

Abre  o  credito  supplemciUar  ;i 
verba  14»  _  Laboratório  .\a- 
cional  dc  Aiialvsos  —  do  exer- 
cício do  1911 . r. 

  ~  lS:5,S0Sò26 

Decreto  n.  9.4S3,  de  29  de  março 
dc  Í9I2 


Abro  n  credito  ospccial  para  pa- 
gainonto  a  Francisco  Alves 
Mo  lo.  ora  virtudo  .ie  sentenç.-i 
Jiiuiciana  


Decreto  ».  9.4S3,  de  29  de  m-irro 
de  Í9Í2 

Abre  o  credito  siipplomentar  ú 
verba  2S*  -  Juros  dos  depo- 
S''-"'^^^,  Caixas  Económicas  o 
.^IOIlte  dc  boccorro  —  do  exer- 
ficio  do  1911  ... 


Decreto  n.  0.4S4,  dc  29  de  março 
deWfi 

Abre  o  credito  especial  para  pa- 
gamento do  contas  do  Mi- 
"i^tono  da  Justii-a  e  Xeço- 
cios  Interiores,  na  conformi- 
laao  do  art.  Sá.  n.  .KIV,  da 
ein  2  3oG,  de  31  do  dezem- 
bro de  1910  \ 

Decreto  n.  9.506,  de  30  de  março 
dc  1912 

^^""XJl,  supplementar  ;i 
verba  9»  -  Recebedoria  do 
Distnçto  Federal  _  do  exer- 
cício de  19H  


2O:3S120 


2.307: 900S4 17 


2:972S3iO 


18:0415234 


1.613;425SS32  16.989:8315419 


Aiincxo 


130  — 

RECAPITUL  A.ÇÃ.O 
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Minislerio  da  Justiça  c  Negócios 

Interiores   —  3.8i4:032S979 

Ministério  das  Relações  Exteriores.       31G:9iOS893  — 

»      da  Marinha   —  2.093:9855500 

)>       ))  Guerra   IS.OOO.-OOOSOOO  14.477:488S420 

)i       »  Viaçilo  e  Obras  Pu- 
blicas  ^0:0393174   28. 143:C70S804 

Ministério  da  Agricultura,  Indus- 

_  .  tria  e  Cçramcrcio   —  1.043:479,S8o6 

Ministério  da  Fazenda   1 .013 :42aS832   10. 989:8315419 

19.981:0058899   G7. 102:4885978 


Rio  de  Janeiro,  4  de  janeiro  dc  1913.  —  Francisco  Antomo  de 
Salles. 
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Verbas  do  orçamento  p.-im  as  qu.ies  o  Governo  po:l.3rá  abrir  cr.> 
dito  supplementar  no  exoroicio  de  1913.  de  accòrdo  com  as 

e 


de  1873,  e  429,  do  IG  do  dezembro  d-'lS9r,  '  art   3'    í  i 
art  23  da  lei  n.  490,  do  10  dezembro  do  1S97  o"  i.,-  '„  *  '-"^r, 
de  31  de  dezembro  do  1S93,  art.  54,  n.  l.        '  '  ' 

Ministério  da  Justiça  e  Nojo:ios  Interiores 
Soccorros  públicos. 

;Sa|S[     °  '      '■"  '  i""^"^^'-;^"  ''"^  ^l^lJ^tes  dnranio  as^ri 
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Ministério  das  Relações  Exteriores 
E.dr-7ordii)arias  no  exterior. 

Ministério  da  Marinha 

IIospilaes  —  pQlos  inodica mentos  a  lUciisilios. 
a.uscs  inaclicus  —  Pelo  soldo  do  oní-iaos  o  pi-a;'as 

naviosrí^í^Sda""  "-'^'^  ~  '  '''''  ^'^s 

aiijaSr^;:;5::^.;^l2L^  --^-^s^-. 

Fr,;í,^_|'ara  coinmissão  ,ie  saqao,  p;is<ag.í:is  autorizadas  por 
u;i,  trotes  d.,.!  volumes  u  ajudas  de  ciisto.  ^i^^i 

Ecentua^js  -  Para  tratan^.enio  do  oíriciao.<  e  i.ra^^as  v-n  portos  es- 
trangoH-os  e  em  Lstados  onde  p.ão  ha  liosnitaos"  o  enfermaria  o  pari 
nX'í)r-íei.'''""'""""''°  '  g.-.Ui,K;a,ões'  oxtra.rdinariar^;;,!?^^ 

Ministeri)  da  Guerra 

de  p^/^';''^''      ■^^■^'"^^'-•-''^105  medicamentos  c  utensílios  a  praças 

Soldo  etapas  c  oraíific..iço-cs  de  praças -Pahs  que  .vcorrerem 
além  da  importância  consignada.  ^^vii«.n.in 

omcial?rní-!''f''''r~^1'''''''^'  P''''^''^^'  invalidas  e  soldo  do 
oiiiciaeb  a  prai;as  reformados. 

^;Hd<is  rfc'  ci«ío  - Pelas  que  so  abouar.ini  aos  oiriciaos  que  via- 
jam em  commissao  do  serviço.  * 

-Va/cTia/ -  Divei-sas  deípezas  pelo  transporte  do  tropas. 
Ministério  da  Industria,  Viação  e  Obras  PubLcas 

„„^,^"''''"Í''l J'''-^' ^^^^^^  '.los  enrjenhos  centraes  e 

portos  —  Pelo  que  e.vcedor  au  decretado. 


Ministério  da  JEbizenda 

Juros  c  amortização  e  mais  dcspczas  da  divida  externa. 

Juros  da  divida  interna  fundada  —  Pelos  qiic  occorrercm  no  caso 
de  fundnr-so  parto  da  divida  íluctuantc  ou  do  sc  fazerem  operações 
de  credito. 

Juros  e  amortização  dos  empréstimos  internos. 

Juros  da  divida  inscripta,  ctc.  —  Pelos  reclamados  alóm  do  alga- 
rismo orçado. 

ylpose/2<rtfíos— Pelas  aposantíidorias  que  forem  concedidas  além 
do  credito  votado. 

PemíoHísías  —  Pela  pensão,  meio  soldo,  montepio  o  funeral 
quando  a  coasigna(;rio  não  for  sudicleiíte. 

Cai.m  dc  Amortização  —  Pelo  feitio  e  assignatnra  de  notas. 

Recebedoria  —  Pelas  porcentagens  aos  empregados  c  comraissões 
aos  cobradores,  quando  as  consignações  não  forem  suincicntes. 

Alfanderjas  —  Pelas  porcentagens  aos  empregados,  quando  as 
consignações  excederem  ao  credito  votado. 

Mesas  de  Rendas  e  Collectorias  —  Pelas  porcentagens  aos  empre- 
gados, quando  nào  bastar  o  credito  votado. 

Fiscalização  e  mais  dcspczas  dos  impostos  de  consumo  e  dc  trans- 
porte —  Pelas  porcentagens,  diaiias,  passagens  e  transporte. 

Commissãoaos  vendedores  particidares  de  estampilhas  -  Quando 
a  consignação  votada  não  chegar  para  occorrer  ás  despezas. 

Ajudas  dc  custo— Pohs  que  forem  reclamadas  além  da  quantia 

Porcentagens  pela  cobrança  executiva  das  dividas  da  União  —Pelo 
excesso  da  arrecadação. 

Juros  diversos -Pe]a.s  importâncias  que  forem  precisas  além  das 
consignadas. 

Juros  dc  bilhetes  do  Thesour o— Ucm,  idem. 
somrSr^SÍS;.  co.reM,..-Pelo  '  que  for  necessário    além  da 

Juros  dos  empréstimos  do  Cofre  dos  Orpkãos  -  Pelos  ouc  forem 
reclamados,  si  a  sua  importância  exceder  á  do  credito  votado 

Juros  dos  depósitos  das  Caixas  Económicas  e  dos  Montes  de  Soc- 
corro -Pelos  que  forem  devidos  além  do  credito  votado 

Kxercicios  findos  —  Pelas  aposentadorias,  pensões  ordenados 
soldos  e  outros  vencimentos  marcados  cm  lei  o  Cut.ís  desiezíi  nos 
casos  do  art.  11  da  lo.  n.  2.330,  de  3  de  setembro  de  ISsí 

^  ím?n?í;n^if,.^l^'^''"'^T^  pagamentos  reclamados,  quando 
a  importância  delias  exceder  á  consignação.  <-i"^"uw 

SaWef'^  "^"^  '^'^  "  ^^«"""«co  Antonio  de 


—  — 


DECRETO  X.  2.7.'i9— DE  8  de  jam-iho  du  1913 

Releva  ft  pfescoipçuo  o.n  <jiio  p;ir«co  t«.- inco.viílo  D.  Tlorinda  di  Concnir-io  Gil  ni-, 
o  tlin  (lo  rocob  !P  iimo  soldo  o  iiiont.jpio  doiíados  p-lo  soii  fallocido  pao  '  ' ' " 

O  Prcsidonle  da  nepublica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 

Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  dccrcLou  e  eu  «an- 
coiono  a  seguinte  resolução: 

•V'''-Jvf  "^-.^  rolovada  a  proscripção  cm  que  parece  ter  in- 
corrido p  J'ionnda  da  Conceição  Gil.  filha  legitima  rio  tenenfe 
do  Exercito  Emiliano  Gil.  fallecido  no  Estado  de  .Matto  Groiso 
em  C  de  setembro  de  1898,  para  o  fim  de  receber  o  mpio  soído 
e  o  montepio  deixados  pelo  seu  fallecido  pa*í  p  corre^nonden- 
àfvm"^^  °      setembro  de  189S  a  22  de  dezembro 

Art.  2."  Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 

c  2r)'^da'Y^-'iS^^    ^     "''''"''■'"^  ''''  Independência 

llicri.Mi;?  R.  DA  ]•■(;. NSK.-.,\. 
Francisco  Antonio  d-j  Sall'js. 


DECRETO  N.  2.:rc,  _  pr-  IT,  dk  .r.\Ni:i:;n  pr  ioi3 

O  Prosidorii.!  ,Ja  Ropubli.-a  do?  Esíad.^s  U:!;.io>  ,\n  Rr-a/ii- 

ni.ní"''^  ^'''•''l'  ''"^  ^  C..n?rosín  ^a.■inIla!  .:.mt-.^í.m!  pm^v^c- 
cii^^no  a  í:«\iruinto  rosnluçãr. :  ~ 

Artigo  iinico.  E'  o  Pro?id.'nt.?  da  n.}piii)iica  aiiln-f/ario  i 
abrir  pelo  ^I.n.síerio  dn  Fazenda,  o  crcdilo  *.iV  2 -ioií^m):^ 
r  ^/^  V  '  ^Inipr..Mi>a  Na,-i..nal  -  />/;7;w;/ O///! 

ni  ?^  ^s-camnnfo  vigente,  para  attender  ao  pairam-^nto  do 
pessoal  amovível  daquoile  estv.beleciinento  e  p  u\í    d^  pe7i^ 

emJSíío."'  '^"'"^'^■'^  revogadas' as 'dis^K/iíoS 

doii.i!^^y';í;f'Kp,!SHÍ;. 

Hn^Mí:.^  R.  n.\  FoN->F:r..\. 
Francisco  Antonin  </,_•  ^^allr^. 


DECRETO  N.  2.7()í  —  ni:       de  .taneiro  dí:  1013 

Autoriza  o^fj^.io.t.  d:.  1^^^^  r  .r,.:,ó.  o  cro,;i:o  a:á 

O  ProsiiK-nío  da  Republica  u..»s  Estados  Unidos  do  B-va/ii- 
.     i-aro  saber  qur  o  Congresso  .Xacional  doi;:v>i,>ii  e  ep  varo- 
ciono  a  seguinte  resolução:  •  > 

a  •ihriI."^lfi."M-'^"- r;'"^^-'''!;'"''"  da  Republica  autorizado 
rir.  'A  .ònn'i  l-.azenda.  o  crodito  até  a  iin|)orfancia 

ac  JJ  200>>.  supplementar  a  veroa  «Alfandoías^.  do  e\e'-cicio 

S?e-a?lí.^{?'ur''''-?"'''"-  '^  ^  difu.ivnça  de  quotas  aos  em- 
pregados da  Alfaiideca  ao  .Maranhão,  cr-vi  dn  ar[.  102  ,ia  !?i 

contrario  J'^"^""^  ultimo;  revogadas  as  disposiguos  em 

aencia  e  2u°  ila  Republica. 

Hi-:nMi:s  R.  da  Fonseca. 
Frauciico  Antonio  de  Salles. 


DECRETO  N.  2.7G5  —  di;  15  ui:  jamíiro  \n:  1013 

^°  m''in».'' íl.T"?''°  ^t"  'J",',         ''°  li"nfí>.  com  o  orilcnadodo  cargo,  nnra  trativ 
dL^Th^strNacIlff '-"'^  '°  Snuoia.llel  do  pagado,  du  Soguu^di  i^aKadorií 

O  PrcsidcnLe  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 

Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  docrclou  e  eu 
sancciono  a  seguinte  rcsoluçiio  : 

Artigo  único.  Fica  o  I»r-ositlenle  da  Republica  auLorizacIo 
a  conceder  um  anno  de  licença,  com  o  ordenado  do-cariío 
para  traÍÁimenLo  de  saúde,  a  José  Braz  de  Siqueira,  fiel  de 
pagador  da  bogunda  Pagadoria  do  Thesouro  Nacional:  revo- 
gadas -as  disposições  em  contrario. 

•  ^i-o'^?  ■^í,"^'^?-,  jiineiro  de  1913,  02°  da  Independên- 
cia e  20°  da  Republica. 

Hermes  R.  da  Fonseca. 
Francisco  Antonio  de  Salles. 


DECRETO  N.  2.700  —  de  15  de  janeiuo  RE  1913 

Autopizao  Presidente  d.i  Ropuijlica  arelov.iro  thesoiircii-o  do  p.ípcl-iiioed.a  da  C'ixa 
do  Amoin:zaçao,  Antonio  Bni-bosri  dos  Santos,  da  L-esnonsabilidado  do  «iesfaíiuB 
rei."o  a  su.i  nova  lian<;a  >.in-auu 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 

Faç^j  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu 
sancciono  a  seguinte  resolução: 

Artigo  único.  Fica  o  Presidente  da  Republica  autorizado 
a  reljívar  o  tliesoureiro  do  papel-moeda  da  Caixa  de  Amor- 
tização, Anijonio  Barbosai  dos  Santos,  da  responsabilidade  e 
pagamento  da  importância  total  do  desíalque  commettido  em 
190O  pelo  ox-fiel  Arnaldo  Vieira  da  Camara:  e  a  rcstituir- 
Ihe  a  nova  fiança  de  40:0008  que  prestou  para  garantir  o 
exercício  de  suas  funcções;  revogadas  as  disposições  em  coa- 

Irl  31  10. 

nín  ^Í-o°°  J''^"eiro  15  de  jajieiro  de  1913,  92»  da  Tnd.?pcndcn- 
cia  e  2o°  aa  Republica. 

Hermes  R.  da  Fon5i;ca. 
Francisco  Antonio  de  Salles. 


DECRETO  N.  2.7G7  —de  15  de  .taneiro  de 


1913 


Autoriza  a  concessfio     u:n  nnno  de  I:cer,.:a  cot.  ordcnr.^Jo  a  B»-iPdirto  GilvTo  Powir* 
Bai^js»,  airoc:o.daIista.i.tica  Co:.:::e.ci.L  ;...a  trat.^e^.;  Jo  S^cSS 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 
Faço  saber    que  o  Congresso    Nacional    docretnu  e  cu 
sancciono  a  seguinte  resolução:  u  e  uu 

Art.  1  °  Fica  o  Presidente  da  Republica  auto:'izado  a  con- 
ceder a  Benedicto  Galvão  Pereira  Baptista,  director  da 
Ebtatistica  Commorcial,  um  anno  de  licença  com  o  ordenado 
para  tratamento  de  saúde   onde  lhe  convier.  ' 

Art.  2.»  Ficam  revvogadas  as  disposições  o*m  contrario. 

Rio  do  Janeiro,  15  de  janeiro  de  1913,  92°  da  Indenon- 
dencja  c  25"  da  Republica.  i^-i-pcu 

IlER>rES  R.  DA  Fonseca. 
Francisco  Antonio  de  Salles. 


—  1.^.-  — 


DECRETO  N.  2.7G8  —  de  15  de  janeiro  de  1913 

^"*oor  omil'*""'"'''' P®'**  MIniBtflrio  díiFftxonda,  dos  créditos  de  4i2.0OOâin,  oore.» 
Jao:-U?,  ouro,  pnra  occorrer  «  drapetaa  com  !i  emissuio  s  res^nta  do  hilhetís  do 
ThesoiKo  oin  Londros.  om  IHIO,  ont«J  «1:000$.  p.-»ra  cumprimento  do  disposto  no 
nrt.  Oi5  da  loi  n.  2.353,  do  31  do  dejteinbro  du  hío  «o 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 

Faço  sabor  que  o  Conjrresso  Nacional  decretou  e  eu 
sancciono  a  seguinte  rcsoiucão: 

ArL.  1."  E'  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a  abrir, 
P?!,°^,-^'"^'SLcrio  da  Fazenda,  os  créditos  cspuciacs  de 
.i.i2:009>;i.'i7,  ouro,  c  de  385:2-i2.?,  também  ouro,  para  oc- 
correr  ás  despezas  decorrente.^  da  emissão  e  resirate  dos  bi- 
Iheies  realizados  Londres,  em  1910,  no  valor  de"  £  2  000  000 
ou  lt>.980:2i;3.'?07-i.  ouro. 

ArL.  2."  Fica  igualmente  o  Governo  autorizado  a  abrir  o 
nccessano  credito  para  dar  cumprimento  ao  disposto  no 
art.  90  da  lei  n.  2.350,  do  31  de  dezembro  de  1910.  até  a 
quantia  de  lOí  :O00?0O0. 

ArL.  0.°  Revogam-sc  as  disposições  cm  contrario. 

Rio  (io  Janeiro,  iõ  de  janeiro  de  1913,  92»  da  Indepen- 
dência e  25"  da  Republica. 

IlF.r..Mi:S  R.  DA  FONSEC-A. 

Fra)icisco  Antoiíio  dc  Salles. 


DECRETO  N.  2.779  — de  1  de  FE^•EREIRo  de  1913 

Corrige  Blícrac»'cs  com  que   íoi  publicada  a  Ki  n.  2.73S.  dc  -i   de  jascLro 
íindo,  P.V.C  fixo;:  a  dosTioz.-i  geral  da  Kepublica  para  o  exercido  dc  1913 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 

^=^l>er,  á  vistn  do  que  con.^ía  dos  ofri.<ir,s  da  Camara 
aos  JJepuLadoí  expedidos  ao  :\IÍ!iisterio  da  Fa/.-nda  em  8  "  e  ''S 
do  janeiro  lindo,  soo  os  ns.  5.  G  e  8,  que  a  ioi  n.  2.738  do" -4 
ao  mesmo  me-,  quo  fixa  a  despeza  íoral  da  Republica  oara  o 
exercício  ae  1913.  deve  sor  executada  com  a.-^  so-'uiní.-s  co-- 
recçoos :  -  . 

O  art.  CS  ó  assim  redigido:  «E'  o  Governo  auír.rizado  a 
entrar  em  accòVdo  com  a  Amazon  Toloíraph  a-vmnanv.  no  sen- 
tido de  ivvt^r  o  i-ontraclo  desta  companhia,  afim"  d-.'"  j?i>rvm  as 
actuaes  Ian  las  telegrapliicas  reduzidas  ao  minimo  possivel, 
sem  ónus  para  o  Thosouro». 
_  O  art.  12  é  assim  redigido:  «Fica  revigorada  a  autoriza- 
ção concedida  pelo  decreto  legislativo  n.  2.-'ioO.  d.-  ,'3  de  acosto 
de  1911». 

O  art.  7-i  c  assim  redigido:  «Fica  o  Goyr-rno  autorizado 
a  contracLar  com  a  Companhia  S.  Paulo-Rio  Grand--,  ou  com 
quem  mais  vantagtMis  ofroroc»M-,  a  consf rucçfio  d--^  proionca- 
menLo  do_  ramal  dessa  estrada  com  destino  a  Guararaiava, 
afim_de  ligar  esta  cidade  ao  logar  denominado  Barracão,  nas 
Missões  Argentinas,  passando  por  Palmas.  Clevelandia  e  Campo 
Erô,  á  rode  da  Estrada  dc  Ferro  S.  Paulo-Rio  Grande». 

^o  art.  107,  onde  se  lò  na  verba  15"— Dolecacia  dn  The- 
souro  em  Londres —  c68:400S,  papel>,  deve  se  ler:  «68:400?^ 
^olT-^^A  "  ""'^^'^^^  35»— Créditos  e.ípociaes— ^nde  se  lê  : 
<32o:013$180,  papeb,  devo  ler:  <325 :03G.?1SO,  ouro». 


—  13G  — 

Administração,  justiça  ^^^^^ 
«  outras  despezas  no  Ter- 
ritório do  Acre: 
Departamento  do  Allo  Acre 

Pessoal  : 

1  preieito,  gratificação   •^r.-nnn^nnn 

2  intendentes  a  12:000$  de  ^6. 0005,000 

  2.i:OQ0$0OQ 

Material:  60:O00$0O0 

Ajuda  de  custo  do  prefeito.  2:50O?O0O 

Gratificação  ao  pessoal  de  ^'"usvjuu 
sccretai-ia,  transportes, 
etc,  abertura  de  va- 
radouros, construcção 
de  pontes,  installações 
de  d  e  s  t  a  c  a  m  e  n  t  os 
transportes  de  muni- 
ções,   etc,  policia- 
mento,    aluguel  de 
barracões  para  a  se- 
cretaria e  demais  re- 
partições administra- 
tivas,   moveis,  expe- 
diente, utensilios,  ser- 
ventes,   pessoal  das 
lanchas  e  alimentação 
oo  mesmo,  combustí- 
vel, lubrificantes,  as- 
seio, material  para  as 
lanchas,  ferramentas, 
accessorios,  conserva- 
ção, concertos  e  even- 
^^^^^    400:0005000 

Departamento  do  Alto  Purús  ""^^iTi^        4G2 :50OsO0O 
Pessoal : 

1  intendente,  subsidio....  12-OO0í=O0O 
1  mtcnaente,  subsidio....  12:OO0éO0O 

Material:  ^^S:Q00m'~0 

Ajuda  de  custo  do  prefeito.  2 : 500$000 

Gratificação    ao  pessoal. 

e  mais  despezas,  como 
-no    departamento  do 

Allo  Acre   400:0005000 

Departamento  do  AltoJurui  '^02:500$000  450:5006000 
Pessoal-: 

1  prefeito,  gratificação...  3G:O00.'50O0 

1  intendente,  subsidio....  •12:OOoé0O0 

•í8 :0(}u>=Oui) 


—  i:3T  — 


Material: 

Ajuda  de  cuslo  do  prcfeilo. 
Gratificação    ao  pessoal, 
e  mais  despczas,  como 
'  no   dcparlamcnlo  do 
Allo  Acre  

Departamento   de  Tarauacá 

Pessoal : 

1  prefeito,  fratificaçuo. . . 

1  intcndenlc,  subsidio.... 

Material : 

Ajuda  de  custo  do  prefeito. 

Gratificação  ao  pessoal, 
e  mais  despezas,  como 
no  departamento  do 
Alto  Acre  

Tribunal  de  Appellação 
Pessoal : 

6  desoinbargadores 
a  10:000?  de  ordenado 
c  20:000$  de  gratifi- 
cação   

Aos  presidentes  dos  tri- 
bunaes,  gratificação  de 
2:.íO0.S  a  cada  um  

2  procuradores    geraes  a 

8:000-"?  de  ordenado  e 
16:000$  de  gratifica- 
ção   

2  secretários  a  0:000?  de 
ordenado  e  12:000?  de 
gratificação   

2  officiaes  a  2:-íOO?  de  or- 
denado e  -'í:S00?  de 
gratificação   

2  amanuenses  a  1:G00?  de 
ordenado  e  3:200?  de 
gratificação   

2  escrivães  a  2:000?  de 
ordenado  e  4:000?  de 
gratificação   

■5  offiniaop  do  jiistiça  a 
1 :000."?  (\o  nr(i.-'iia<:io  o 
•J:000?  de  i:r;itil'icai-rio. 


Matéria!: 

Ajudas  d».'  ciislo  

AluiriM.'!  til'  (.•asa?;.  ini>vfi>, 
<'b,it.'i-t.os.  de  exiK-dioiUo, 
publicações,  asseio. 
dei^Iiczas  uiiudas.  even- 
luaes   


Papel 

2:500SOOO 

.i00:OO0S00O 
402:5GO§000 


3G:000?000 
12:0O0.SO0O 

48:000?000 


2:õO0?OOO 


400:0005000 
402:5003000 


1SO:000.?000 
4:8O0SO0O 

48:000?000 
36:000?000 
14:.iO0?O0O 
9:GOO?000 
12:0006000 


310 : 800? 000 
7  :õ('i'?O00 


450:5008000 


450:5005000 


:OOi"lsOuO 


ol  ::)Oli?000 


3'.S:300?000 
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^  Comarca  do  Rio-Branco 
Pessoal : 

1  juiz  de  direito  a  8:000.? 

de  ordenado  e  lC:0O0é 
.  de  gratificação  

2  juizes   municipaes  a 

G;O00S  de  ordenado  e 
12:000$  de  gratificação 

1  promotor  a  6:000$  de 
ordenado  e  12:000$  de 
gratificação   

1  adjunto  de  promotor  a 
•i  :000$  de  ordenado  e 
8:000$  de  gratificação 

3  officiaes  de  justiça  a 

1:200$  de  gratificação 


Material: 

Ajudas  de  custo  

Aluiruel  de  casas,  moveis, 
objectos  de  expediente, 
publicações,  asseio, 
despezas  miúdas  e 
eventuaes   


Comarca  de  Xapury 
Pessoal : 

1  juiz  de  direito  a  8:000$  de 

ordenado  e  16:000$  de 
gratificação   

2  Juizes  municipaes  a 
6:000$  de  ordenado  e 
12 :000$  de  gratificação 

1  promotor  a  6:000$  de 
ordenado  e  12:000$  de 
gratificação   

1  adjunto  de  promotor  a 
4:000$  de  ordenado  e 
8:000$  de  gratificação 

o  oJliciaes  de  justira. .. 


Material : 

Ajudas  de  custo  

A-luguel  de  casas,'  moveis', 
objectos  de  expediente, 
publicações,  asseio 
'Jospezas     miúdas  e 
eventuaes   


Comarca  de  Sema  Madu- 
reira 

Pessoal : 

í  juiz  de  direito  a  8:0O0S 
de  ordenado  e  16:000$ 
de  gratificação  


Papol 


2.i:000$000 

36:000$000 

18:000$000 

12:000$000 
3:600$000 
93:600$000 

3:900$000 

12:00O$00O 
lõ:900$000 


Í09:õ00$000 


24:000$000 

36:000$000 

18:0008000 

12:0O0SGOO 
3:600$000 

03:6O0$GO0 
3:900$000 

12:0008000 

15:900$000'  109:õ00$00O 


2-1: 0008000 


l'!lp.'l 


h  juizes  municipacs  a 
0:000!?  do  ordenado  e 
12:000$  de  gratificação 

1  promotor  a  0:0008  de 
ordenado  c  12:0008  de 
gratiricação   

3  adjuntos  de  promotor  a 
/»:000$  de  ordenado  e 
8:0008  de  gratificação 

5  officiaes  de  justiça  a 
1 :2008  dc  gratificação 


Material: 

Ajudas  de  cuslo  

Aluguel  de  casas,  moveis, 
objectos  de  expediente, 
publicações,  a  s  s  e  i  o. 
de.<5p07as  miúdas  c 
cvenLuaes   


Ccmarca  de  Cruzeiro  do  Sul 

1  juiz  de  dii-cii.-"  a  S:0O0-i« 

de  ordenado  e  16:0008 
de  gratificação  

2  juizes  muiíicipaes  a 
6:0008  do  oixlonado  e 
12:0008  do  gratificação 

1  promotor  a  6:000-'?  de 
ordenado  e  12:0008  de 
cratificaçãn   

1  arijunto  a  'i  :0008  de  or- 
donado  o  8  lOOOsiino  do 
,i:!"Uiricai;ão   

?,  officiaes  de  justiça  a 
1:2008  do  gralificacão 


Material: 

Asiudas  de  custo  

A.!uguel  de  casas,  moveis, 
objectos  de  expediente, 
publicações,  asseio, 
despozas  miúdas  o 
eventuacs   


Comarca  de  Taraiiacd 
Pessoal : 

1  juiz  de  direito  a  8:0008 

de  ordenado  e  16:0008 
dc  gratificação  

2  juizes  nninicipaos  a 
6:0008  de  ordenado  e 
12:0008  de  gratifica- 
ção   


72:0008000 

18:0008000 

30  :O0OS0O0 
6 :OOOS0OO 
1.56:0008000 

6:5008000 

12 :O00S0O0 
18:5008000 

2  i  :O0OS0OO 

36:0008000 

18:0008000 

12:0008000 
3:6008000 
03: 6008000 

3:0008000 

12:0008000 
15:0008000 

2 -'1:0008000 
36:000-8000 


1  promotor  a  6:O00S  de 
ordenado  e  12:000$  de 
gratificação   

í  adjunto  de  promotor  a 
4:000.?  de  ordenado  e 
8:000$  de  gratificação 

3  officiaes  de  justiça  a 
1:200$  de  gratificação 

Material : 

A,iudas  de  custo  

Aluguel  de  casas,  moveis, 
...    objectos  de  expediente, 
publicações,  ai  s  s  e  i  o, 
despczas     miúdas  e 
eventuaes   


Papel 


Papel 

isioooaooo 

• 

12:000$000 
3 :600$000 
93  :600$000 

3:900>:000 
12:000$000 

lõ:9O0SO00  109:õOO$000 


Material  geral :  ' 

Para  serviços   públicos  e 
obras    no  Território 

  1-CJOO:000-?000     3.774 :80O$GO0 

^^^nci^líl^^Srí^^^^^^^^  92»  da  Indepen- 

Hermes  R.  da  Fonseca. 
Francisco  Antonio  de  Salles. 


DECRETO  N.  2.7S1  -  de  8  de  maio  de  1913 

Corrige  enfano  verificado  na  rcdacrão  do  art   0!>    ^,  i  ■ 

janeiro  ,le  1013,  ou»  --Wo,!  -   ,1  ,  '        ^'  ^'^  4  de 

cicio  corrente  "  '"'P*^'*  "  ^•^P"^"-^-"»  P^r.  o  exor- 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil- 

do.  í>2  ul^;55f  expí^í^t^LS  í  f '^'^^^ 
corrente  mex.  sob  n    2.  Que  ó        q°>  rí,  1  do 

4  de  janeiro  ultimo  eme  f K-nn  o^^^-.  2.738.  de 

para  o  .xorcicio  de"  19  3  ieve  l^^'^^''  Republica 
correcção:  '     ^  ^'^  e\ecuíado  com  a  seguinte 

da  Mtã^t,fr^]L^,^  1!"^^  ^"  ^  do  art.  52. 
de  j.aneiro  de  1912».  1"  n.  2.Õ.Í.Í,  de  4 

Rio  de  Janeiro.  8  do  maio  do  iqií!  oon  ,    t  j 
e  2.5°  da  Republica.  ^  ^-  ^a  Independência 

Hermes  R.  da  Fonsicca. 
rranci,sco  AriUmi.o  de  Snllcs. 


—  l-il  — 


DECRETO  N.  2.782  —  de  i5  de  vaio  de  1913 

CÓnlgo  engano  vcriflmdo  na  rcdacçfio  do  «rt,  28,  Terba  13»,  n.  22,  da  lei 
n.  2.738,  do  4  do  janeiro  do  lfll3,  que  íixoa  a  dcspoza  gorai  d»  Republica 
para  o  exercido  corronta 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 

Faço  saber,  íí  vista  do  que  consta  do  olficio  da  Camara  dos 
Deputados  expedido  ao  Ministério  cia  Guerra  em  20  de  feve- 
reiro ultimo,  sob  n.  18,  que  o  art.  28,  verba  13',  n.  22,  da  lei 
n.  2.738,  de  4  de  janeiro  próximo  findo,  que  fixou  a  despeza 
geral  da  Republica  para  o  exercício  de  IIM3.  deve  sor  executa- 
do com  a  seguinte  correcção:  Onde  se  10:  «Fardamento  e  cal- 
çado para  praças,  alumnos  das  escolas  e  collegios  militares, 
inválidos,  patrões  e  remadores  dos  arseDacs  e  enfermeiros, 
inclusivo  fornecimento  de  colchões  para  todo  o  Exercito, 
4.708:000í!»,  dovc-se  ler:  «Fardamento  e  calçado  para  praças, 
alumnos  das  escolas  e  collegios  militares  inválidos,  patrões  e 
remadores  dos  arsenaes  e  enfermeiros,  inclusive  fornecimento 
de  colchões  para  todo  o  Exercito,  -4.500 lOOO-^OOO». 

Rio  de  Janeiro,  15  de  maio  de  19!3,  02°  da  Indepen- 
dência e  25"  da  Republica. 

Her.mes  B.  da  FoNSEav. 
liivadavia  oa  Cunha  Corrêa. 


DECRKTO  N.  2.7S7  —  de  9  de  julho  de  1013 

Autoriza  o  Presidente  da  Rcp-abllca  a  abrir  a*)  llinisterio  da  Faienda  o  cre- 
dito extraordinário  do  65e:200$,  p.ira  Icçalizar  a  despeza  íeiU,  além  da 
consign.i{ão  orçamentaria,  com  o  pagamento  do  juros  do  apólices  relativas 
ao  exercido  de  1910 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 

Faço  saber  que  o  Concrresso  Nacional  decretou  e  eu  san- 
cciono  a  sejruinte  resolução: 

Artigo  único.  E'  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a 
abrir  ao  Ministério  da  F"azenda.  o  credito  extraordinário  de 
659:2008,  afim  do  legalizar  a  despeza  feita,  além  da  consigna- 
ção orçamentaria,  com  o  pagamento  dos  juros  do  exercício 
de  1910,  das  apólices  emittidas,  em  virtude  dos  decretos  nú- 
meros 7.31Í.  de  -i  de  fevereiro  de  1909;  7.872,  do  23  de  íf- 
vereiro;  8.027.  de  20  de  maio;  8-093.  de  IG  de  julho;  8.154, 
de  18  de  agosto,  e  8.280,  de  6  de  outubro  de  1910;  rcvosradas 
as  disposições  em  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  9  de  julho  de  1913,  02°  da  Independência 
e  25°  da  Republica. 

Hermes  R.  da  Fonseca. 
Rivadavia  da  Cunha  Corrêa. 


DECRETO  N.  2. 788  —  de  9  de  julho  de  1913 

Autoriza  o  Presidente  da  Republica  a  abrir  ao  Ministério  da  Justiça  e  >'e- 
gocios  Interiores  o  credito  especial  do  1:104$475,  para  pagamento  da 
dcspoza  com  o  distinctivo  do  cargo  de  Presidente  da  Republica 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 

Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu  san- 
cciono  a  resolução  seguinte: 

Artigo  único.  E'  o  Presidente  da  Republica  autorizado 
a  abrir  ao  Ministério  da  Justiça  e  Negócios  Interiores  o  cre- 


dito  especial  de  1 : IO.ií.ítõ,  para  pngnmonlo  da  despoza  com 
o  distinctivo  do  cargo  de  Presidente  da  Republica;  revogadas 
as  disposições  em  contrario.  ^ 

Rio  de  Janeiro,  9  de  julho  dc  1913,  92°  da  Independência 
e  25^  da  Republica. 

Hermes  R.  da  Fonseca. 
Tiivadavia  da  Cunha  Corrêa. 


DECRETO       2.789  —  Di:  9  dií  juxho  de  1913 

Autoriza  o  Presidente  da  l?epu5i!lca  n  abrir  os  créditos  nocessnrios  ao  paga- 
mento das  coriEs  de  fornccvaentos  &  Força  Policinl,  rclscionndns  na  mca- 
sajom  dirigida  ao  ConíTcsso  Nacional  cm  1  da  setembro  de  1910 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 

Faço  saber  que  o  Conírresso  Nacional  decretou  e  eu 
sancciono  a  resolução  seguinte: 

Artigo  nnico.  Fica  o  Presidente  da  Republica  autorizado 
a  abrir  os  credites  que  forem  necessários  para  liquidação  e 
pagamento  das  contas,  acaso  ainda  não  saldadas,  provenientes 
de  fornecimentos  feitos  por  diversos  á  Força  Policial  e  rela- 
cionadas na  mensagem  dirigida  pelo  Presidente  da  Repu- 
blica ao  Congresso  Nacional  em  data  dc  1  de  setembro  de  1910, 
uma  vez  verificada  a  legitimidade  das  mesmas;  revogadas 
as  disposições  em  contrario. 

o-?'°,^*^t/^"'\^"^í'-  ^  de  1913,  92»  da  Independência 

e  2o°  da  Republica. 

Hermes  R.  da  Fonseca, 
Rivadavia  da  Cunha  Corrêa, 


DECRETO  N.  2.790  —  de  16  de  julho  de  1913 

Autoriza  o  Presidente  da  Eepublica  a  tbrir,  pelo  Miaislcrio  da  Fazendn,  o  cre- 
dito especial  de  19:500S305,  p;ra  pagamento  ao  seneral  Braz  .Abrantes, 
em  virtTidc  de  sentença  judiciaria 

O  P.^esidenle  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil 
íaço  saber  que  o  Congresso  .Xacional  decretou  e  eu  sancciono 
a  seguinte  resolução: 

n>  T.i;:^^'=i°  "aÍ-'^- %  ^'  °  Pi*esidente  da  Republica  autorizado  a 
?q-=innf^n°  '^^J^^^^^f ^'^  Fazenda,  o  credito  especial  de 
ij.ouoí!30o,  afim  dc  pagar  ao  general  Braz  Abrantes  i-ual 
quantia, que  lhe  é  devida  pek  União,  em  virti^T delentenca 
judiciaria;  revogadas  as  disposições  em  contrario 

e  25?l'UuÊ.''  ''''''''      '''''  independência 

Hermes  R.  da  Fonseca. 
Rivadavia  da  Cunha  Correa. 


DECRETO  N.  2.702  — di;  i3  dk  julho  .ds  1913 

i^oriza  o  rrcsi<lpnf«  da    Ko;nil>lica  n   nbrir,  velo  MiiiÍR>r';o  d.i   FaicnJa,  o 
crodilo  osjipriiil  <lc    1 1  :Om'">í.  aíitii  de  dar  ivimiiniiifiitii,   ii<>  r>x.Ti-ii'io  vi- 
pinU),  no  disposto  no  art.  5°  do  decroio  n.  l.CGS,  do  27  da  Janho  d«  1007 
do  1907 

O  Prosi<:lo!Uc  da  RcpuLlica  dos  E^la-i^ti  riri.i<-u  .,io  Brazil: 

Faço  saber  que  o  Congresso  Naci'->:ia!  (i.-^cr-'!.-.!!  ■:•  ou  sanc- 
Cíono  a  sogruiiilo  ."CiíOlucão: 

Artiío  iiiiico.  'E'  o  Pr.-ipiílr-nlo  lia  Ropuhli.-a  aiitn-i/.ado  a 
abrir,  polo  Ministério  da  Fazciifla.  o  credito  ospecial  de 
41:000?,  afim  df^  tiar  cumpriinonto.  no  oxorcicio  viL'e;it,o,  ao 
disposto  no  ai-f,.  õ"  rio  discreto  n.  l.Ctii-.  d»'  27  do  junho  de 
1907,  quo  manda  pagar  uma  rraíi ficarão  addiciiMiaí  de  5  % 
aos  guardas  da  Alfando.ca  quo  tivoroin  mais  do  20  annos  de 
bons  serviço?.  ^  razão  do  cada  poriodo  de  ciivo  anno?  exce- 
dente a  esto  l':;nipo;  revogadas  as  disposiçõ'-?  -^rii  couírario. 

Rio  de  .lane iro,  23  do  julho  do  1913,  02°  da  Indepen- 
dência e  25"  da  Republica. 

H^R^[l■s  R.  da  Fonseca. 
Bivadavia  da  Curika  Corrêa. 


DECRETO  N.  2. 798  —  de  18  de  setembro  de  1913 

Autoriza  o  Presidonto  úa  Itopublica  a  nposeatar  com  os  vcaciineaios  de  12:C009 
onnunos  o  chefe  das  oííiciaas  de  ^aviira  da  Casa  da  Moeda,  Francisco  Joeé 
Pinto  Carneiro 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 

Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu 
sancciono  a  seguinte  resolução: 

Artigo  único.  Fica  o  Presidente  da  Republica  autorizado 
a  aposentar,  com  os  vcnciniontos  de  12:000$  annuaes,  o  chefe 
das  officinas  de  gravura  da  Casa  da  Moeda.  Francisco  Jose 
Pinto  Carneiro:  revo5:adas  as  disposições  oní  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  18  de  setembro  de  1013,  92*  da  Indepen- 
dência e  25°  da  Republica. 

HSIIMES  R.   DA  F0N3Ea\. 

Rivadavia  da  Cunha  Corrêa. 


DECRETO  N.  2.S02  —  de  R  di-  outudp.o  pk  1013 

Autoriza  o  Presidente  da  Rcp-ablica  a  abrir,  jiclo  llinistcrio  da  Fazenda,  o 
credito  extraordinário  do  1 .017  :-í31$7S3,  aíim  dj  occorrer,  pelos  divcrsot 
ministérios,  oo  pajraaiento       dividas  rc!acior.ad.as  de  oxcrcicios  íindos 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 

Faço  sabar  que  o  Congresso  Nacional  decretou  c  eu 
sancciono  a  seguinte  rosolução: 

Artigo  unico.  E'  o  Presidente  da  Republica  autorizado  a 
abrir,  pelo  Ministério  da  Fazeada,  o  credito  extraordinário 


.de  1.017 :431%83  afim  de  occorrer,  pelos  diversos  ministG 

dos-  ?evffin^íc°H^'^  '^'y'^^'  relacionadas  .do  e?orcic?o?^rt^^ 
CIOS,  revogadas  as  disposições  em  contrario. 

dencfa^e  25°lTeVbliía.°"'''''      '''''  ^"^^P"'" 

Hermes  R.  da  Fonseca. 
Rivadavia  da  Cunha  Corrêa. 


DECRETO  -\.  2.803  -  de  8  de  outcbro  de  1913 

iTiíoriza  o  Prosidente  da  K*pubUca  n  nbrir.  polo  ilinisteria  da  Fazenda  o 
credito  ospccal  até  9:000.?,  aiim  do  pa^ar  ao' guarda  dia  Alfandega' dÔ 
i>.  Francisco,  Domingos  Fernandes  CorrCa 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  UTnidDs  do  Brazil: 

Faço  saber  que  o  Congresso  Naciomal  decretdu  e  ou 
sanccjono  a  seguinte  resolução:  ui.uitLuu  e  lu 

abri*^'ÍS!n'''}Mní-cf^'-°  Presidente  da  Republica  autorizado  a 
r  f)nn<3Pl°  ^imistorio  da  Fazenda,  o  credito  especial  afó 
0.000$  afim  de  pagar  ao  guarda  da  Alfandeí^  de  S  P,.nn 
--íol^^^"=°^^''"^'^°^e«  Corrêa,  os  vencimentos  00^1?; 
'p?níSS°''  reformado  até  7  de  agosto  de  19^^ 

xe\ogadas  as  disposições  em  contrario.  ' 

Rio  de  Janeiro,  8  de  outu'bro  de  19n  qo»  Ha  Tn^^r,.,, 
dencia  e  25"  da  Republica.  '  Indepen- 

Hermes  R.  da  Fonseca. 

Rivadavia  da  Cunha  Corrêa. 


DECRETO  N.  2.804  -  de  8  de  outubro  de  1913 

I.na.o  de  Oliveira,  e.  I^te^  '  ''''''  ^^^^ 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unido,  do  Bra/il 

-cS  f     4Sior^°      ^--^^^  ^ 

abrirSio'Tni.tiio°  ^^^^^JÍ?^  ^-^^"^ado  a 

17-3/iOs  nara  n  ffnf     ■  ^  Fazenda,  o  credito  especial  do 

cio  e  OUvefra  em  v1rtude'T?.'íf  °  '^^-^^í,^  Miinel  Igna- 
as  disposiçõTêm°Íontrafio.^^'  J^<^^"^^'a;  revogadas 

Rio  de  Janeiro,  8  de  outubro  de  19n  q-?»  t^^^ 
dencia  e  25»  da  Republica.  '  Indepen- 

Hermes  R.  da  Foxseca.. 

Rivadavia  da  Cunha  Corrêa. 


•lU   


DECRErO  \.  -.'.Slõ  — i)K  ")  DK  NovKMmio^i.:  lyi.j 

Autoriíd  o  rrosiilonle  dn   Rcpiihlicn  n  nbrir,  p.-lo  ilinistorio  da  F.i/.-iuln,  o 

credito  <lc  7:S00!?,  Kupi-loiiiontnr  U  vtrrbn  «».  clliciiouri)  Nacioiml»,  pura 

occorrtT  no  imcmicnío  tlii  diffcronç.i  dos  veiicimpntos  dos  Kolicitudorc»  do 
I*roctir!iiI:iri:t  da  ICcpiihlici 

O  Pi-osidoulo  «.111  I\.'piii)li(.'a  li. IS  Ksta.i     1'tii.!,,-:  «1 1  iirazil: 

Fii(;'i  sal)fi-  fjiii'  (1  CruiLM-i-ssi»  NacirMia!  il"ri-..'ii.ii  .»  'U  >;inc- 
ciono  a  s<.'é'U!iito  r'.''í(.>!ii(;riu : 

Arli;,'0  iinici'.  Fica  o  l'i-.'siiicii|i'  da  n»'i);i!plica  aulnfi/aii') 
r.  ahnr.  prlf)  .\i in isli-nn  da  Fa/cinla.  n  crfdiín  ili-  7  siip- 
ploiiieiiUir  á  vciMui  O",  «'riicsiniin  Naciiuiai».  para  oitoi-iym- 
aii  pai:aiiii'iili»  ilifli-ri-iira  dus  \ i'ii--!iiii'iiti><  i.lns  .-;n|ifitaiJori*s 
da  l*i-<>ciiradiii-ia  lia  Ui-inililira . 

Ilio  (lo  .laiKMrn,  -)  (|..>  rnnviiili!'.!  ilo  1CM3.  da  [iidi'pori- 
diTicia  i?  jr>"  lia  I{i.-i)i.;l>l!oa . 

Ririuinriii  (In  Cunha  Crtrrca. 
Ht:r<.Mi:s  R.  da  Fonseca. 


DFCIIETO  N.  2.SÍÒ  —  D!-:  5  ni-:  nc\i-:.\ibi;o  de  J0I3 

AuioriiM    o   Pr.->;.l..:i;.'  K.  ;.;il,:ic:i    ;i    :il,rir,    ;...•!-)   Mini.torio  r  .•ij:,.ndii,  o 

(•r,-li;o  de  llM.-i.i  iOí.  •••.i;,;,U'iii.T;:ar  :i  v.t1);i  el -tivo-..  i...-n>:.ir.:i.í:is  tí  be- 
iiofi.iiirii.^  dos  :::o:;;."i.i..>'>.  do  ar;.  107  da  \v\  ii .  --'.T::?,  ,;..<  |  ,!,.  iimeipo 
d-.'  1910 

(.)  iM^v-íid.-^nli'  lia  Ili-piihlica  dos  Kstad".-  Fui-los  di>  lírazi! : 

Fai;<i  sal.ii-i"  'i\\r  <>  Coii^rross.»  Nariiiinl  ■i..'c:-i-íi'ii  .>  .'U  saiic- 
cioip-  a  .-•('iri.iinl'''  rvsidtirão : 

Artiiri-»  iKiich.  Fiv-a  i".  I'r>'^id(MrLi->  «ia  R«'piil)li.'a  aiitoi-iza.!" 
a  ai)i-ir.  por  iiitiTiin-dir)  do  .M i!ii>t..Tio  da  l-"azi'inia,  n  (•[•.'di:-» 
d"  lOd  lOdO-^ií.  ?uiii>|.-iiioiiíai-  á  vorlia  .")■•.  «Iiiai-livos.  pi.'iisii.iiiisbsr 
I.'  bí'Ut.M'iciarii>s  ini>iiti'[d'>s».  do  arl.  InT  ila  l>d  n .  2.7.".j<. 
dl'  -í  do  jaiiidro  «li-  1'.M:í:  rt-vu^adas  as  disimsirA.-s  >'in  coii- 
Lrario. 

Rio  do  .lanei"."',  õ  d'-  liovenibro  d-""  1 '.■*!:!.  da  rnd";)'-ii- 
dcncia  e  l'.')"  da  lli-publira . 

IIi:u.M!:s  íi.  DA  Fi\N-si:cA. 
Tlivaclaria  da  Cunha  C»rrra. 


DECRETO  — de  12  de  novembro  de  1013 

Autoriza  o  Pp(>sid('!i:«.>  <l:i  :{•;;. iildira  a  alirir.  i>fIo  Mip.i-torio  i!::  Fazor.<l:i.  o  rrc- 
dito  exir.iordiniirio  do  S :9ls>íi;")-l  ]!ara  pa::ani..Mito  a"  1"  f>rri;.:iirario  da 
-Alfiindoffa   desta   C;i!>ital.   .r<):ir|iiiiii   .^uíriisio  Fri-iro 

O  PresidoiiLo  da  Ropublica  do?  Esíados  fiiido-;  do  Rrazil: 

Fa(;o  sabor  qiio  o  ("oiiirrosso  .\acional  dt>rr-.^tini  o  -mi 
saiK-fiono  a  seiruiiiti^  roíolução: 

Artigo  unii'0.  Fit.-a  o  Pivsid.Miff  da  R^-^piiMica  ai!t'M-izadi-> 
a  anrir,  pelo  .Ministorio  da  Faz.Mida.  «  i'r<>dito  «'xtraordinario. 
na  impoi-lanoia  ili»  SiOífl^Ciõí.  para  orvvi-n-  ao  paíarnoiíto  dos 
vonciinontos.  de  i  í  dt>  mai't;o  do  corn-iilo  aiiiio  a  :n  di'  dozem- 

Anneto  j,i 


ACTOS  DO  PODER  EXECU1T\'0 


DECurrus  i-;  iiijirLAM!:NT<:)< 


DECRETO  N.  n.!>;tl  —  m:  S  i,k  .i.\m-;í;,>  i.i:  |;.i3 

rri>rn::;i   jor  iv.-.ós  CJi"  i>  p:;,7n  r.,:ir.-.:ii;i>  :,o  'Vr..-   llrivvi,  „•■ 

.\miT:i:i.  ;.:ií:i   íiiin-i-:o:i:,r  ;!r;i/il 

O  iMvsi-i.Milf  (la  Rcpiiliiica  >\n<  I-Maii,.<  i:rn/il 
alidirlciiiin   aii  .■■i-(|iii'r.'u    Tli.'   I'.i-iti.<!i  ,..<;  s..!;fií 

AmiTicM.  Liliiilfil.  i-.im  s.-  l.'  ,-;u  i-csolv.-  ii.-.-.i-.i-ai-  ihV- 

aniins.  s,.i.  as  cniiilii;.'..'.-;  --sf ali.'!.'ci,ias        .I.viv;,.  ;i '  :,')■■> 
(ir  17  <ii'  i.!iliiiii-()  dl-  !Si»j.  (.  prazo  «iii.-  |..-!,,  .|.m-i-.-(,i  d'    ;  sv~" 
V  'i"  niaii.        I'.'m):;.  li,,,  fnj  .-niuvli  i-,  pa:a  ,-..i)i'ini!:i:- ~à 

Itiiicciiiiia:-  I!..  Ilrazii.  rican.j..  (ii.|-i:::iilii  a.,  cuiiiímiui  nl^ 
Ii'i>  ví,l:.'!í!.->  [••■lalivas  a.is         itiili»-;  liaiicai-ii,'i< . 

(lc  .iaii.'i"i'.  s  ijc  .j;i:i.'ir.i  d.-  |m, j, ....... _ 

d<.'iicia  I'  :•.")■•  .la  K.'piiii|i\-a .  '  ■■  i 

H;:iiM!:s  II.  I-"...\<í:i;\. 


DKCRETO  N.  10.0O:.;_:)k  lõ  m:  .iank-iío  m: 

Abro  ;io  Ministério  u;-.  I":r.ío!i..l:i  o  croiiiío  uo  õ:?!""':?  T\-.r.i  •,>ã::.i::-.cr.:.)  d. 
jircmio  roí.T.vi:..'  :i  co:i>;.'"-o';,"iO  ão  r(>:;oc:i..:or  c  .';:iic::i  ;'..jr  Vic-::;;.:  lio- 
Santos  C.meco 

O  Piv'<ick-n(.:  cia  Ropublica'  do?  Eíía<-i.>s  Uni.i.i?  J>"az;i. 
usando  da  autorizarão  constanlo  do  ai-í.  'J.;.  n.  Ilf.  i'in  íi-i 
n.  J.Gi  l,  do  i  do  jaii.jii-o  de  1912,  o  tendo  ouvido  o  Tribunal  "do 
(..onlas.  d.'  ('oiirorniidad..'  com  o  art,.  í  l'^.  n.  jõ.  '.>}[t:\\  c.  do 
decreto  lou-iílativo  u.        de  S  do  outuiiro  do  ISOò: 

R.?soIve   abrir  ao  .Ministério  da  Faz.^n.ia   o  or.:'dil.-> 
:):S(>(is  jiara  on-nri-.-r  an  iiat:a:ii;'Ut<)  i|i>  p;-.'iiiiii  dfviíj.).  .'ii;  vi:- 
tude  do  citado  art.  «ii.  n.  :>.  a.»  rfltiioad^r  Juli^^tít.  .i-  lli>  i.:^;!.-- 
ladas  do  arcjueação     movida  a  va|ior.  con.-li-ui.ln  p.n'  Vii-.  ut-' 
dos  Sanlos  Caneco  ..'in  s.-u  «^slali-iro.  n.-st:-;  ("apitai. 

Rio  dií  .Iaiioiri\  lõ  d.»  iau.-ir.i  d.-  .ia  ía.i.-p.Mi.ifii- 

cia  e  Jõ"  da  R.MHiblica. 

IIKKMKS  R.  PA  E.i.NSKCA. 


Frani:i.'«'o  Anfnnit)  ib-  <nlli's. 


..      _  .  V...; ; -.7  V;  .  .vV-vi.  ^.  ■■■  ''■Í;^  ''  '    '  ■■'''V■■ 

DECRETO  X.  lO.OOi  — i>i3  15  dr  jankiho  nu  1913 

Abre   HO   Mi)ii>itci'io   dii .  Fiizciidii   (i  •criMlito  ilo  l.OOOiOOOS"   pura  oxocncHo  do 
avt.  30  (lii  Iti  II.  2.')'J-I,  (lo  Hl  <lo  <l(Wiii1jro  tio  1911 

O  Pi-(\sid(.Mito  cia  Rfpul)lii'íi  cios  Esfadns  Unidos  do  lírazil, 
usando  da  aulnrizacfio  coiislanU»  do  finai  do  ail.  30  da  lei 
n.  2.Õ»'''..  do  3!  ilo  tit>/(Mni)ro  de  1011.  i.>  lendo  ouvido  o  Tri- 
bunal do  Cnnla.s.  lií»  confoi-midado  com  o  ai-1.  2".  §  2".  n.  2, 
loltva  do  docrclo  logisialivo  n.  302,  d(!  8  do  ()ulul)i'o  do 
18í)G: 

Rfsolvi'  a!);-ir  ao  .Minisiorio  da  l'ii/onda  o  crcdilo  do 
1.000:000>!  |)ai'a  oxocLicão  do  arl.  30.  cilado.  (juo  jtianda  ros- 
,  tiluii'  aos  xai- |ui.'ador(.'s  iiacÍM!KH'.s.  coino  coiiipoiLsagão  dos 
diivilo.s  a!f'a!id(»?ariiis  iiuf  L'1'ava.'ii  i.'i!rlas  inal-friay  iwiinas 
iMilisi)i'iisa\t'i>  ;i  i;idus!ria  úo  yiivq\u\  a  imiioi^lancia  do  20  róis 
jiu."  ]íiloy:ra:iiiiKi  lit.'  xanjin'  produzido  o  exi)ortado. 

Rio  d"  .Jaucii'!».  1.")  (Ic  janoiro  do  1913.  02"  da  fiido-pen- 
doiicia  o  2Õ"  da  Hi-jiuidií-a . 

IllilOIiíS   11.    IM  J-ONSKCA. 

Francisco  Antonio  (hi  Salles. 


DECRETO  N.  10.005  —  ni-  l.j  ui-  .jankiro  di-  1913 

.\b!0  ;io  Miiir<ti"ri<>  cia   r:izon«í,i  o  credito   ilc   SiDoO-^TlO   par.i  p;iKimenlo  .n 
"\V:i:icl(.'r:vy  Bois  &  Coinp..  i"iu  virf.idu  de  wiitenvii  judiciaria 

O  Prosidonto  da  Roimblica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
\i5ando  da  auíorizacão  consLanle  do  docrof  o  logisIaLivo  nu- ' 
mero  2.Gi3í.  de  23  de  outubro  do  anno  iiroximo  J"indo: 

Resolve  abrir  ao  IMinisterio  da  Fazenda  o  oreiiilo  de 
3:3.õ0.s710  para  ooeorror  ao  pagamento  dovido.  em  virludo  de 
senlonra  Judiciaria,  a  Wanderley.  Bois  &  Comii..  conlorme  a 
precatória  expedida-  pelo  Juizo  Federal  no  Estado  do  Matto 
Grosso,  em  18  d<'  novombi'o  do  1011. 

Rio  de  .Joneii-o.  Ii3  do- janeiro  do  1913.  02°  da  Indepon- 
dericia  o  25"  da  Republica. 

Hi;rmi:s  IL  da  Fonsi-ca. 
Francisco  Antonio  de  Salles. 


DECRETO  X.  10.000  —  ok  Jõ  ni-  jani-iko  m-:  1013 

Abre  :.o  lliiiiMcri.i  da  Fazendri  os  cml:;os  csijcciaes  do  -MC lOOOílIT.  ouro, 
o  :íS5:-JJ2:?.  ouro.  i..-ira  0!c<.rn-r  íi^  d.v>.;,o/.as  dcorroiitos  da  omissão  ó 
i-e>í:ato  do  bilhoto^  do  Tiioouro  roalix:;dos  cm   Londros  oiu  1910 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil 
iisando  da  autorizarão  constante  do  art.  1"  do  decreto  le-^is- 
latiYo  n.  2.7i;y.  desta  dala:  " 

Resolve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o.s  créditos  espc- 
çiaes  do  .'..12:OOo..i.i7  oui;r..  c  38õ:2.i2.«?.  ouro,  para  occorrcr 
.u-í  despezas  decorrentes  da  emissão  e  resgato  dcs  bilhotcij 

o«n-^r>c.n--''^"'''"'-^  ^^^0'  "O  ^"«lo^'  £  2.0(30.000,  ou 
10. ".'SO :2i.>í:0/ 1,  ouro. 

Rio  de  .Trinoiro.  1.^;  de  janeiro  de  1913.  92°  da  Tndonen- 
dencia  e  2o"  da  Republica.  "Jti)Lii 

IIl-nMliS  R.  D\  FONSKCA. 

Francisco  Antojiio  dc  Salles. 


—  1  .'.9  — 


DECRETO  N.  10.007  -  m  15  on  JANEino  dr  1913 

Abro  no  MiiiiMorio  dn  Fa7.oii(la  o  rrodito  .lo  2.T  :20O.«.  ri  Unnonrar  íl  vorl.a  — 

-Mfnndosai  —  do  oxprcicio  do  1012 

O  PrcsiclenLc  da  I\cpiil)lica  dos  E^lados  Uni.ií».^  d.>  Ilra/i! 
íi^Ln^o  -r'  autorização  oonstaiito  do  -IrcroLn  lodslalivn  nu- 
mero 2.       desta  data:  ' 

23:200!>,  siipplomoiUar  a  v.;rba  —  Alfanrletras  —  ,1o  oto,'- 
cicio  de  1912.  para  occorror  .in  pa^ranionto  d.-  .liff.MVMirâ 'd.- 
quotas  aos  empregados  da  aifaiuloíra  do  .Maranhão  '  ,i"ovi.h 

xii;;^'í!nck;:  •  ''^  ^  '^"^  '^"^''-^  do  aano  pro- 

dencíi' c  S-^^inííluiíica:  '''^  '''' 

IlEIOir.S  R.  DA  roNsa-.A. 
Francisco  Aílton io  dc  Soll':s. 


DECRETO  N.  10. DOS  —  d::  13  ni:  jAM-mo  di-  IP13 

Abro  no  MiniMvrio  da  Fa/onda  o  rrodito  d..  2 . -100  :r,0,-.$.  suppL-mo-tar  á  vorb:. 
—  IjiipriMisa  Nacional  o  Diiirio  Officini  —  do  cx-Tcicio  do  1C>12 

O  Preíid.'níc  cia  Republica  dos  Estados  Unidoí  d.-,  Brazi! 
usMdo  da  autorizarão  constante  do  d.jcretn  jo-iílaíivo  n  Tivi" 
rifí^'no':noo^'*'''''  >Iinisloi-io  da  Fazenda  o  ci^dit--: 

o  Diaiio  Official  —  do  exercício  do  1012.  sendo  i  350 -OOn.-*  para 
ns  despezas  com  o  pessoal  amovível  o  l.i).õO:H00s  para  -i^ 
pczas  de  material  do  referido  exercício.  ' 

Rio  de  .Janeiro,  1.^)  de  janeiro  de  1913.  02"  da  Ind-M^or- 
dencK,  e  J.,"  da  Rej-ublica.  '"-i-i.»-!. 

IlEIlMKS   R.  i)A  FONSKCA. 

frinicisco  .\)it',uio  de  .<>d[':.<. 


DECRETO  X.  lO.Olò  —  ni:  22  dk  jankiu.)  df:  lOi;.? 

Abro  ao  Ministério  da   Kaz^-nda  o   credit,-.  ,1o    í  :.Í;J2Í77.;   j,:;ra    i.a-:„::...:.o  - 
Torano  Gomos  Alonso  do  Ahnoida,  om  vi.-iudo  do  sositoií^a  ;ud;ci.iri:i  ' 


O  Prosid.'nto  da  Ropuhlica  dos  Esía.j.n^  l."ni.ios  .io  Rrazii 
usando  da  autorização  c.in.<íanto  do  deci-.-tn  j.'i:isiativo  n 
ae  ^  do  corrente  moz.  resolvo  abrir  ao  MinisN-.-io  ,ia  Fa/f^nda 

0  crccliLo  de^  1  :()()2s77ò.  para  occorivi-  ao  pai:ain.>nio  d.nido 
em  virtude  de  sontonça  judiciaria,  a  Vvrano  r;om.-s  .\1oiho  '.i'^ 
Almeida,  conforme  a  pr.'catoria  oxr.edida  poi.-  .luiz.i  F.-d.'i-al  dá 

1  vara,  cm  G  de  junho  do  anno  in-oximo  findo. 


lÍi:UMi;.^    R.   DA  FONSKCA 

}'raii::i.<co  Antonio  dc  ^:úl--s 


—  150  — 

DECRETO  X.  10.017  —  de  22  de  .t.aneiro  de  1913 

Abro  no  Ministério  dn  Fnzendn  o  credito  do  500:000?,   surplcmontftr  ft 
verba  C"  —  AjiOBcntndoR  —  do  cxercicio  dc  1912 

O  Presidente  da  Republica  dos  Lstado?  Unidos  do  Brazil, 
usando  da  aulorização  fonslanlo  do  arl.  00  da  lei  n.  ^.õii,  do 
•í  de  janeiro  do  anno^  próximo  findo,  e  tondo  ouvido  o  Tri- 
bunal de  Contas,  de  conformidade  com  o  arl.  L>".  S  2".  n.  2, 
lettra  c,  do  decreto  legislativo  n.  302,  de  8  de  outubro  de 
1896.  resolve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  creditO'  de 
500:000>!,  siipplementa"  á  vorlia  G"  —  Aposentados  —  do  excr- 
cicio  do  1912.  parr*  occoi-rci'  á  despeza  com  a  aposentadoria 
de  fuiiecioiiarios  federão?  no  niosmo  exercicio. 

Rio  do  .Tanoiro.  2:'  do  janeiro  di;  1913.  92"  tia  Indepen- 
dência e  25"  da  Republica. 

HlCRMES  H.   DA  FONSKCA. 

Francisco  AiUonio  dc  Salles. 


DECRETO  N.  10.018  —  m-  22  ur.  .iankiho  de  1913. 

Abi-p  .-.o  Ministério  da  Fazeiíd.T  o  credito  <lo  5.000:000.*  para  occorrcr  .".  ilos 
liczas  <-(im  a  <'Onstriu-(:rio  ■(■as  vilbi'i  ]irok';jirias  «Mai-oclial  Hcrrr.os »  e 
«D.   Orsiiia  da  FoiLMOca » 

O  Presideníc  da  Rr^uiblica  dos  Eslado>  Unido:?  dn  Brazil. 
usando  da  auiorizacão  c-ontida  no  arl.  lli)  da  loi  n.  2.738.  de 
i  dc  janeiro  corrent<..'.  tendo  em  visla  o  disiiosto  na  pai-to  final 
fio  ríVk  oO  da  loi  n.  2.719.  de  31  do  dezembro  ultimo'  o  tendo 
ouvido  o  Tnbimal  de  Conlas.  (h;  conioi-nudade  com  o  art.  2", 
í  -2".  n.  2.  lottra  r.  do  decreto  l.>gislat.ivo  n.  392.  do  dc  outu- 
bro do  1890.  resolve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito 
de  o.OOO  :000.'<  para  oceorrer  a  despezas  já  feitas  o  por  fazer 
i'om  a  con.<truc(;rin  das  villas  proletárias  «Mareclial  H.-rmes  » 
«D.  Oi'sma  da  Fonseca». 

Rio  (]('  Janeiro.  22  d..-  janeiro  de  1913.  93"  da  Tndenen- 
dcncia  o  2.õ"  da  Republica. 

IlEiorr.s  R.  da  Fonseca. 
FríDicisco  Aniouifi  dc  Salles. 


DECRETO  X.  10.037  —  de  G  de  fevereiro  de  1913 

Dá  novo  ro2r.lanioTiio  j.ara  o  St^rvi<;o  do  roi.ri-s.são  <!,.  .•omr;ibaiido  na  íroiiíoira 
do  Ksiiido  do  Kio  Graii-dc  do  Su; 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  irnidos  do  Brazil, 
usando  da  attribuicão  conferida  no  art.  -18,  n.  1.  da  Constituição 
i-ecleraL  e  tondo  em  visla  a  di.<posi(;ão  do  arl.  122  da  loi  n.  2  738 
de  -1  de  janeiro  do  1913.  resolve  c]ue,  no  servigo  de  repressão  ao 
coiili-abando  na  fronteira  do  Estado  do  Rio  Gi'ande  do  Sul  seja 
obsoryado  o  regulanionlo  que  a  esto  acompanha,  assignado  pelo 
mjni.siro  de  Estado  da  Fazenda. 

Rio  de  Janeiro.  G  do  fevereiro  de  1913.  92°  da  Independência 
c  2o"  da  Republica. 

Hermes  R.  da  Fonseca. 
Franciico  Antonio  dc  Salles. 


—  151  — 


Regulamento  para  o  serviço  de  repressão  do  contratando  na  fronteira 
do  Estado  do  Dio  Grande  do  Sul 


DA  DELEGACIA  ESPEGLVL 

Ali.  1."  E;  mantida  a  Delegacia  Especial  do  MiiiiíLorio  da 
l-azcnda  no  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul.  cn-^ada  polo  decreto 
n.  19G,  de  1  de  fevereiro  de  1890.  cuja  jurisdiccão  est^ndó-íe  a 
toda  a  fronteira  do  Brazil  com  as  Republicas  Oriental  do'rru- 
puay  o  Argentina  e  aos  vallcs  dos  rios  Santa  Maria.  Ibiciihv  o 
Lruguay,  c  aos  territórios  compreliendidos,  constituindo  Ires 
circuniscripções. 

§  1."  Esta  delegacia  tem  por  fnncção  impedir  a  entrada  e 
saluda  pelas  fronteiras  do  Estado  de  géneros,  mercadoria^  o 
quaesquer  outros  objectos  sujeitos  a  direitos  da  Uniãn  «em  op- 
tarem legalmente  despachados  pelas  alfandegas  de  Uruguavana 
e  SanfAnna  do  Livramento  c  mesas  de  rendas  de  S.  Borja  "ita- 
quy.  (Juarahy,  Jaguarfio,  Lianía  Victoria  do  Palmar  ou  por  qual- 
quer outra  repartição  que  tenha  competência  para  fazel-o 

§  2."  A  acijão  fiscal  <la  Delegacia  Especial,  além  do  disposto 
no  pai-agrapho  anterior,  estonde-sc  a  todo  o  percurso  das  en- 
tradas de  ferro  que  ligam  a  fronteira  ao  interior  do  E-tado  e 
bem  assiin  aos  municípios  próximos  da  fronteira. 

§  3."  Essa  acção  a  que  sc  ref(?re  o  paragraplio  antecedente 
também  se  prolonga  a  todas  as  localidades  de  jurisdicrão  d»^ 
collecturias.  que,  não  obstante  afastadas  da  fronteira,  sérveriC 
pela  facilidade  de  communicações,  de  pontos  inlermediarioa 
para  a  iiitrodueção  clandestina  de  mercadorias. 

Ari.  2."  As  repartições  fiscaes  da  União  no  Estadi.i  do  Rio 
Grande  do  Sul  conservarão  as  suas  attribuiçues  própria-  e 
continuarão  subordinadas  á  Delegacia  Fiscal,  salvo  no  que  dis- 
ser respeito  ao  serviço  de  repressão  do  contrabando,  caso  em 
que  as  da  fronteira  se  entenderão  com  a  Delegacia  Especial,  de 
quem  receberão  instrucçOes  e  ordens,  que  são  obriiíadas  a 
cumprir. 

Art.  3."  As  autoridades  civis,  judiciarias  e  militares,  os  pos- 
tos de  guarda,  os  dest.-icamentos,  e  qualquer  força  acantonada 
ou  de  guarnição  em  qualquer  logar,  e  as  embarcações  de  cuerra 
são  obrigadas  a  prestar  auxílios  aos  empregados  da  Defesracia 
Especial,  sempre  que  estes,  no  exercício  de  seus  deveres,  os  re- 
iiuísitarom.  nu  tit'lli\.;  carfciT-i-in  mi  tiv.-rtMn  sido  a-iMiiint-tlídos. 
ou  ameaçados  de  o  ser  e  não  puderem,  portanto,  cumprir  seus 
deveres. 

As  citadas  autoridades  serão  responsáveis  por  qualquer 
descaminho  das  rendas  publicas,  para  que  directa  ou  indirecta- 
mente concorrerem. 

DA  LINHA  DIVrSORLV  DA  FRO.\TErR.\ 

Art.  í."  A  linha  dívisiiria  da  front''ira  do  Estado  do  Rio 
Grande  do  Sul,  fom  as  republicas  liinítrophes,  fica  dividida 
em  ti"es  circuniscriiiçoi.-s.  como  prescreve  i)  art.  1",  a  saber: 

1'  circumscripção,  com  séde  em  Bagé,  comprehendendo  as 
seguintes  localidades: 

Bagé,  Santa  Victoria  do  Palmar.  Jaguarão.  Arroio  Gran.lo, 
Herval,  Santa  Isabel,  Lavras,  D.  Pedrilo,  Piratinv,  S.  Gabriel, 
Cacimbinhas  e  Cangussú. 

2'  circumscripçãn,  com  séde  no  Quarahy,  comprehendendo 
as  seguintes  localidades: 

Quarahy,  Livramento,  Rosario,  Alegrete,    Cacequv,  Uru- 
guayana  c  Santa  Maria. 
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3'  circumscripcão,  com  sédo  em  S.  Borja,  comprchendendo 
as  seguintes  localidades: 

S.  Borja.  Itaquy,  S.  Luiz,  Sanlo  Angelo,  S.  Nicolúo,  São 
Vicente,  S.  Francisco,  S.  Thiago,  Cruz  Alta  e  Palmeira. 

Art.  5.°  As  circumscripções  mencionadas  no  artigo  ante- 
rior, constituem  as  trcs  subdelegadas  da  delegacia  ospccial, 
creada  pelo  art.  122  da  lei  n.  2.738,  de  4  de  janeiro  de  1913. 

§  1.°  A  fiscalização  de  Bagé,  Quarahy  o  S.  Borja,  será 
exercida  pelos  subdelegados,  coadjuvados  por  auxiliares. 

§  2.»  A  de  Itaquy,  Uruguayana,  Livramento,  D.  Pedrito  e 
Jaguarão,  por  chefes  de  secção. 

§  3.°  A  de  Rosario,  Piratiny,  Alegrete,  Santa  .Maria,  Santa 
Mctoria  do  Palmar.  S.  Gabriel  e  S.  Luiz,  por  auxiliares. 

§  4.»  As  demais  localidades  serão  fiscalizadas  por  dest.i- 
camenLos  commandados  por  guardas  que,  na  forma  de&te  regu- 
lamento, o  delegado  especial  designar. 

O  guarda,  commandando  destacamento,  percebnrá  mais  a 
quantia  de  30>!  mensaes,  que  lhe  será  abonada  pela  verba— .Ma- 
terial— da  labeiia  annexa. 


DO  PESSO.VL 


NOMEAÇÕES,  DEMISSÕES,   LICENÇAS,    SUBSTITUIÇÕES,  SUSPENSÕES 

E  VENCIMENTOS 


Art.  0."  O  pessoal  da  delegacia  especial  compor-se-ha  de- 
1  delegado. 
3  subdelegados. 
1  secretario. 

5  escripturarios. 
cliofos  do  secção. 

10  auxiliares. 
450  guardas. 

6  revisoras. 

Ari.  7."  Einquanto  convier,  o  <-;argo  «If»  del-^íraiio  r<noci;il 
ser;i  desempenhado  pelo  delegado  fiscal  do  Theso^uro  .Nacional 
no  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  podendo,  no  emtanto,  o  mi- 
nistro da  J-azeiída  nomear  para  substituil-o  um  i-ini-ri-iradn 
do  quadro  de  l-azenda.  de  reconhecida  coinpeloncia. 

Av\-  S."  Os  jogares  do  subdelegados,  quando  assim  ontiMi- 
der  o  Governo,  poderão  .ser  preenchidos  em  (■ommissio  po^' 
pessoas  extranhas  ao  quadro  dos  empregados  de  Fazenda 

Art.  9."  .As  nomeações  serão  feitas: 

n  do  d.'l.'gado  ..■six.-cial  o  subdol-.-gados  pelo  iiiiiiislro  da 
razcnda;  '  . 

//  dn  s.?«ro(ario.  oscriplurarios.  chefes  de  soerão  e  au- 
xiliares, pelo  delegado  especial; 

c:  dos  guarda.?,  pelo  mesmo  delegado,  sob  proDOsta  dos 
subd.-legados.  que  poflorá  ser  accoita  ou  não 

Art.  10.  ]>ara  ser  adinittido  ao  logar  de  guarda  v  mister: 
1°,  ter  mais  de  18  annos  de  idade  e  menos  de  50- 
T.  siilir-r  ler  e  escrevor:  ' 
3",  ter  bom  comportamento,  e  não  haver  commettido  crimp 
pelo  qual  tenha  soffrido  pena  infamante-  ^^^^-^ 

.  .f,  assignor  termo,  que  lhe  servirá  de  tilulo,  em  aue 
Sgulamenío         «^ngações,  deveres  e  penas  impostos  neste 

f.n.^-"''^^'^''''^í''^r  ^■V''^'^-  igualdade  de  condições  lerão  pn-- 
íerenna  o?  indivíduos  que  tiverem  servido  no  Exercito  e  m 
Armada  e  bom  assim  os  reservistas  dessas  corporarõe<= 
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Art.  11.  O  pessoal  da  Delegacia  Especial,  nos  casos  pre- 
visios  neste  rogulamento,  i>oderá  sei*  dcmittido  do  servido  pela 
autoridade  que  o  houver  nomeado. 

Ari.  12.  O  delegado  especial  poderá' conceder  licença: 

l\  até  90  dias,  cm  cada  anno,  a  qualquer  empregado  seu 
subordinado,  com  dous  Lcrços  da  gratificação  por  motivo  de 
moléstia  devidamente  comprovada: 

2",  com  idêntica  gratificação,  durante  o  tempo  que  fòr  ne- 
cessário, si  a  enfermidade  foi  adquirida  em  virtude  de  feri- 
mentos recebidos  om  acto  c  objecto  do  serviço  publico. 

SI."  Não  perceberá  gratificação  alguma  o  empregado,  que 
fòr  liceiíci.ido  por  qualquer  outro  motivo  além  dos  especifi- 
cados neste  artigo. 

S  2."  Neniiuma  licença  poderá  ser  concedida,  si  não  fur 
requerida  por  intermédio  do  chefe  sob  cujas  ordens  estiver  ser- 
vindo o  empregado. 

Art.  1.3.  Em  todos  os  demais  casos  de  licenças  serão  ob- 
servadas as  disposições  contidas  no  decreto  legislativo  n.  2.75G. 
de  10  de  janeiro  de  1913. 

Art.  1-'k  o  pessoal  da  Delegacia  Especial  perceberá  as  gra- 
tificações e  vantagens  mencionadas  na  tabeliã  annexa. 

Art.  15.  O  delegado  especial  designará  quem  substitua  o 
secretario  e  escriplurarios.  quando  licenciados  ou  impedido^ 
por  qualquer  motivo. 

Paragrapho  único.  Os  subdelegados  serão  substituídos  p^Mo* 
chefes  de  secção:  estes  pelos  auxiliares,  e  eítes  pelos  guarda* 
mais  idóneos,  cabendo  a  desifriiação  dos  substitutos  ao  delesady 
especial. 

-•\i't.  10.  As  faltas,  omissões,  abusos  e  dolictos  do  pessoal 
(la  Delegacia  Especial  serão  piiiiidos  pelo  respectivo  dt^U^irado 
com  as  seguintes  penas  disciplinares,  além  das  mai-  í^m"  qu»' 
possam  incorrer  o;  infractores,  nos  termos  da  legisla.-ão  oní 
vigor.  =      .  - 

1."  'juaiilo  ao.<  subdi.-logados : 

a)  advertência: 

b)  reprcliensão  cm  particular,  vorbal  ou  i)or  escripio: 

c)  suspensão  até  lõ  dias.  ci-»m  p-?rda  das  i:ratifica(;ões: 

"  •  proposta  dl.'  deiiiissãn.  livvií.iaiiioiite  jiístiriL-adâ.  au  mi- 
nistro da  Fa/.enda. 

§  2.°  Quanto  ao  secretario,  escripturarios.  chefes  do  sfccão 
auxiliares  e  guardas :  ' 

a)  advertência: 

h)  reprehensão  particular  r>u  publica: 

c)  sii-spensãn  aí>:  30  dias.  com  perda  das  gratifioai^ões; 

(I)  rebaixamoiíio  do  cargo: 

e)  demissão  ou  expulsão  do  serviço. 

.\rt.  17.  Os  sul)<i':'Ii\iradi>s  piiiii.M'ão  tauiUfin  imp'")!'  ai-s  s^-u- 
subordinados  as  seguintes  penas : 

fi)  advertência: 

b)  reprehensão  nartioular  ou  publica; 

c)  serviço  dobrado  at<'' cinco  dias: 

d.)  suspensão  ai»'  10  dias.  com  p«M'da  das  grat ifiraçiVs. 

Neste  ultimo  caso  íe:'á  o  facto  levado  ao  coiiheoiín-Mito  do 
delegado  especial. 

Art.  18.  Os  chefes  do  sooL-fio  o  os  auxiiiai^es.  cominandaiiiio 
secções  ou  destacaim/iitos.  i-oderão  impòr  aos  seus  subordinado- 
as  seguintes  penas: 

«">  advcrtiMicia: 

b)  reprehensão  particular  ou  publica; 

c)  serviç.o  dobrado  ad-  tro.s  dias. 

Si  a  falta,  omissão,  abuso  ou  delicto  praticado  fòr  de  tal 
natureza  que  mereça  pena  mais  severa,  será  o  facto,  com  todas 
suas  circumstancias,  levado  ao  conhecimento  do  sub-dcle- 
gaao  da  circumscripção  para  providenciar  como  no  caso  couber. 


DAS  ATTRIBUIÇÕES  E  DEVEIÍES-DOS  EMPREGADOS 
DO  di;li:g.\do  especial 

d.  repí4sfo-to  coSaVdo''""'  '  °  ''"^'"'^ 

.rrr,  í^'"^ "  ~} '  "í^'^''"  f"^*  attribuiçõo.5  qwe  lhe  são  conferidas  nc^tt^ 
!-e?ul amento,  incumbe-lhc  especialmente:        ^«^"^euaas  neste 

c-i  ^f.nVfiJn'^f^''"".f  Íi°^°  °  ^'"^''50  aduaneiro  e  fis- 
Cc!    conljado   as    alfandegas   e  mesas    de  rendit;  ç;finHn-> 

f^onloira=  e  aos  Ío2os  VscJes    df  B^^^^ 
c    Alegrete,    promovendo    e  adopíando    o  que    iuKir  con 
y^niente   para  o    inteiro   cumprimento  das    lei^  decreto"" 
rvfiilamento?.    jnslnicçõos    e    ordens    cm    viior-  Síevo 

mnh;.r7^"^',"'^°,^  perseguindo  o  rontrabando^aL^im'^comô 
qualiiuer  fraudo,  abuso,  excesso,  negligencia  e  decidia  no 
VIÇO  fiscal  ou  qualquer  infracção  oif  violação  dos  d?v?re?  cm 
pregando  todas  as  medidas  que  julgar  conveniente^  com  õ 
Um  de  acautelar  os  interesses  da  faz.^nda  nacional  ' 

i  2.  Lxeri^er  cm  todo  o  território  sujeito  á  sua  iuri^dicr-m 
T^^'"^^      '^'''■'^'^  e  outras  rS  çõli  to: 
iS.  r.;  í  v-'^"'' ^^culdades  que  competem  los  chefes  de 
jaes  repartições,  salvo  as  que  forem  relativas  ao  «'erviío  in 
l.:rno  das  mesmas  estações  fiscaes.  ^.erviço  m- 

r,.ri-,!  y  ^f°"]Crver  O  quc  jiikar  necessário  no  intuito  de  im- 
pedir a  entrada  clandestina  de  qunesquer  género"  suieito.  i 
impostos  de  importação  para  consumo  ou  a  despacho 
.  .  ^  -1.  ilegularizar  o  transito  de  mercadorias  na  7ona  do  «ni 
nnsdieçao  fa.endo  apprehender  como  contrabando  as  que f o' 
íoSrh"'.".  í"''^'  a.companhadas  com  cartas  de  gula  ex- 
pedidas pelas  repartições  competentes,  ou  quando  exhibidos 
iae  documentos,  forem  julgados  falsos  ou  conti  erem  eménd^^^^ 
Ses^'  P^''^'^"^      d^^--^^  ^  legalklSde  dl;^ 

S  .0."  Dar  ou  ordenar  buscas  em  casa^  commo-cinp?  nu 
Pc.riiculares.  onde  existam  mercadorias  suspVitaTde  SaS 
do  ox.gindo  a  prova  da  procdoncia  Ioga!  cídlas'.  app?olu:n& 
c;wi^  quando  essa  prova  não  fòi-  oxhibida  ou  não'  fòr  suffi- 

n.nnf^^'-''^"  ír''''''^-  I^^^^^*^ dauas  cm  quaesquer  estaboleci- 
men  os  iu.ib!icos  e  estações  de  estradas  de  fe  ro.  preced indo 
p.  dKlo  de  dia  o  hora  para  esse  fim  aos  chefes  de  tac-  e<  a£?° 
l.cimentos_e  estações,  ou  quem  suas  vezes  fizer,  ao  qu^  ites 
se  prestarão,  sob  pena  de  responsabilidade. 

cucção  o  manufactura  nacional  expSrtacbT  m  rr  n  itó  peu". 
Kepublicas  do  Prata,  com  destino  a  portos  da  União  Xm 
eíi.c  ivamenlo  das  localidades  brazileiías  da  froníe  ra  e  si  oí- 
icspoclíío.?.'  '  ^'^^"t-dade  especificadas  nos  despachos 

§  7."  Exigir  dos  commerciantes  prova  da  procedência  le^al 
de  seu  stock  de  mercadorias,  quando  soja  vi  ive  rsuf  s  p^^^ 
rioridade  em  relação  aos  despachos  dc  importação  existentes 
nas  alfandegas,  mesas  de  rendas  e  postos  fiscaes,  ou  do  es- 

s!3f  ?;;;?^í:n;iSdí'^-^  -    ''''''''  -  -^^^^^-^^ 
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8  8."  Promovei'  a  fiscalizaçiio-dos  volumes  com  mercadorias 
despachadas  polas  alfandegas  ccnlraos  o  do  littoral,  no  Estado, 
com  destino  ás  localidades  da  fronloira.  fazendo  conferir  o 
conteúdo  r-om  os  dizeres  do  desparho  d..'  exporlacfin.  com  o  fim 
de  não  ser  fraudiilentamtínle  foriicciiia  procedLMicia  legal  para 
mercadorias  contrabandeadas. 

S  n."  Effectuar  prisões  iifi>  casos  l.';.'af^s.  ]p[T»vi(IiMicianfIn 
afim  de  ciiie  sojain,  coiri  urírcncia.  iniciados  í»s  resjiertivos 
processos . 

§  iO.  Commiinicar  ás  atitoridadr;?  f'r»inp.-'ieiite>  os  crimes 
e  delictos  orcorrido.s  no  sorvi(;o  de  repressão  ún  cnnlranand'"»  e 
si  laes  ci'imos  foram  provenientes  de  desacato,  defesa  nu  re- 
sistência ás  auloridades  fiscaes. 

Hl.  Promover  o  recolhimento  das  multas  impostas,  quan- 
do findos  os  recursos  legaes. 

§  12.  Como  cniiiiiiandanlp  p-ral  f|ue  é  d-  todo  o  iio>>oal 
do  serviço  de  repressão  do  contrabando,  fará  a  sua  distribui- 
ção pela  fronteira  f  outros  pontos,  fendo  si-inpre  .mu  aften- 
ção  as  circumscripções  de  maior  importância  oommercial. 

.S  13.  Organizar  o  dirigir  a  ooiT-espondencia  o  escriptura- 
ção  da  Delogacia  Especial. 

§  li.  Propor  ao  ministro  da  Fazenda  a  oxoneração  dos 
subdelegados,  (juandn  forem  eiiconlrailds  em  faltas  irravee. 
apresentando  a  .justificativa  de  tal  medida. 

§  15.  Organizar  instrucçfjcs  es{)(»ciaes  para  o  ser-viço  de 
cada  sulwlejegacia.  secção  ou  ileslacamontu.  altendiMnio  á  in- 
pographia  da  localidade  onde  as  mesmas  se  adiarem. 

S;  10.  Determinar  o  modelo  do  uniformo.  ípio  será  o  mais 
simples  possível  e  ain-opriado  fiO  clima,  para  o  pessoal  do 
serviço  externo  da  D-degacia  Especial. 

§  17.  Conceilor  licença  aos  emprctrados  da  de!t'L'0'-ia,  na 
forma  do  art.  12. 

S  IvS.  Nomear  e  demiltir  os  empregados  da  delesacia.  de 
accurdo  com  o  disposto  nos  arts.  í>"  e"  1 1 . 

§  10.  Punir  as  faltas  dos  mesmos  empresados,  na  forma 
do  art.  10. 

H  20.  Determinar,  tendo  em  vista  as  instrucções  dc  23  de 
.ianeiro  dç^lSi)(>.  expedidas  pele  ontão  Presidente  da  ex-Pro- 
vincia  de  S.  Pedro,  e  approvadas  pelo  aviso  de  10  de  janeiro 
de  18(51.  quaes  os  passos  e  pontos  fixos,  na  linha  divisória 
com  as  Repui>iit'as  liinitr.iphes.  por  onde  st-rá  permittido  o 
transito  de  cari-etas  o  outros  ciuaosquer  veh-cuio-  o  animaes 
de  transiiorto  de  mercadorias,  tropas  de  gado  vaceum.  etc. 
sendo  considerado  contrabando  semelhante  transito  quando 
elfectuado  por  legares  d-iversos  dos  d-tenninados  peia  Dele- 
gacia Especial. 

§  21.  Não  permitlir  que  embarcação  ait:unia  permaneça 
iundeada,  fora  do  ancoradouro,  nas  lal:>^as.  r>os  i'  arruas  into- 
rioros  da  Republica,  em  pontos  não  habilitados,  com  carga, 
que  sei-á  appiehendida. 

22.  Fazer  rt'Siionsabilizar  todos  os  emi iregados  qu'.-  es- 
tiverem sob  sua  Jurisdicção  e  autoridade  o  que  houverem 
commettido  crime  i.io  r<'sponsabii idade,  prix-odeiulo  contra  elles 
na  forma  da  lei. 

.>  23 .  ]\M-correr.  ao  menos  uma  vi-z  d'  svis  em  sois  me- 
zes,  o  território  sob  sua  jurisdicção.  inspeccionando  o  serviço  e 
proviideiu-iando  sobi-e  seu  mellioraniento. 

§  21.  Enviar  semesii-ahueuto  ao  niinisíio  da  FaztMida  um 
relatório  circumstanciado  (k  todo  ò  jorvlço  sob  sua  fiscaliza- 
ção, expondo  o  resultado  das  medida?  adoi^tadas  e  executadas 
e  proiiondo  as  alterações  da  lenislação  fiscal  que  a  pratica  ou 
circumstjuicias  locaos  aconselharem . 

^  2.).  Communicar  imniediatainenlo  ac  ministro  da  Fa- 
zenda quaesquer  occurrencias  extraordinárias  que  interessem 
ao  serviço  da  repressão  do  contrabando. 


mouL?  Entcnder-se,  direlKiente,  com  os  agenles  diplo- 
malicos  e  consulares  do  Bi<azil,  acreditados  nas  Republicas 
que  dirige  ^       Qualquer  assumpto  concernente  ao  serviço 

rr.^J  P'  I^csigniir,  ouvindo  a  Delegacia  Fiscal,  os  empre- 
gados  do  quadro  de  Fazenda,  das  Repartições  do  Estado,  que 
dos'po3tos^fiscacs       <-'0'"'"'ssão,  os  logai-es  dc  encarregados 

^^ísca li/ar  por  si.  ou  por  oníprogado  do  sua  con- 
iiança,  quando  cnlcndor  necessário,  os  livros  —  contas  cor- 
onn^r  ■  /"Cí-oadoi-ias  eslraiig,^ii-as.  já  despachadas  para 
con.sumo,  existentes  nas  reparti(;Ões  aduaneiras  da  fronteira 
e  nos  postos  iscaos.  exigindo  os  despachos  quo  demon>ítrcm 
a  veracidade  da  entrada  e  saliida  de  taes  mercadorias  ova 
do  em  seguida  ao  conhecimenlo  do  ministro  da  Fa/enda  as 
irregularidades  encontradas  e  quaes  os  responsaveil 

~  ^1  í',  ^"-'pendor,  nos  casos  declarados  neste  regulamento 
os-  sub-delegados,  participando  sem  demora  ao  ininislro  da  Fa- 
zenda as  causas  que  motivaram  tal  proceder  "'^  ^ 

r.-  obrigação  de  íiel  cumprimento  dc  deve- 

ua  Delegacia  Lspecial,  excepto  os  guardas. 

fnrnnpS'-  n 'nlf^-'^^'  P^curador  da  Republica  todas  as  in- 
lír  n-^  ^  *  %  documentos  que  forem  necessários  para  defen- 
der os  direitos  e  interesses  da  Fazenda. 

cõe.'do  neÍ'.o°^Vri?Si'o'í^  ^í"'  o. pagamento  das  gratifica- 

da.  i^articSs  fiiní^?^^  susciLadas  entre  os  chefes 

gacii  Especial  fronteira  e  os  empregados  da  Dele- 

§  36  Providenciar  no  sentido  de  que  os  nroce^^os  rpHtivns 
a  apprehensões  sigam  sua  marcha  "errular  fa/endo  oÊr  •?? 
mesmos'  ^^^^^^^  «fim  de^viíâr' a'?ullidade  dos 

cadon-^f ;nn?!h™!-?'*  recolhimento  immediato  das  )mer- 
SomiSnhíí  Ml  í'^,^'^l:'^'''i^"^  cnmpetoiU.s.  fazeiído-os 

ri«  1  ciuando  julgar  necessário  o  «erviro  i  n-n 

e.pccialidncic  a  roprr-..5ãn  do  contrabando      "  ' 


§  V.i.  Nomoar,  sub  propnsía  cios  siihilclfVaiIds  ou  clit-ri-^  i|.> 
secção,  !i.s  mnlliorcs  (revisonis)  (]\\o  clovom  pMssar  buscas  (vir- 
poracs  cm  qnaosqiuM'  'uiirn?.  quanrio  .siispfilas  úo  cniuluzi" 
conti-abando. 

S  ■lí.  r,omnninií';ir.  finr  (r>i(>í:r.inima.  somnnalmonlo.  an  mi- 
nisli-í)  da  Kazonda  a  qiianí  iihulo  do  vniiuin'.*.  com  iinM'cadf)ri;i.s 
apippcbfiifbdns  o  cm  qtio  v<^vAníi  o  f>in  qwo  circiimstancias. 

S  •í").  Di-lci-minar  que  íodjis  as  riM'iTadfii-ias  proccdonfós  da 
fmnfoií-a.  Iraiisportadas  jiida  viaciio  l'.'"i-.'a.  para  .-i!  p.-h  (ran- 
s\U)  \)oi-  Santa  Mai-ia  da  I{.h-(m  do  .M.inN'.  o  as  sfu-ui-.da-:  via<  das 
iruias  qnn  <U'\-om  ar-nnipruiliíi l-;i>.  sf.jam  n-ni. 'ilidas  ao  p,)>i.( 
t iscai  da  mesma  cidailí-  qm-  as  vi.sai-;i,  finiando-a^  depoi-  ao 
so!i  dcsl  ino . 

S  -íi).  Dolormina:-  o  f'.vaiiv>  c  conr.':'.;ncia  da  baíasrcin  d>> 
passa.cfL-irns.  prúoffj.-iil.^s  dr>  [.ntilns  da  fi-nrit<'ira  para  o  iiilo- 
ricr  do  1'Mad".  quando  sn^peito.?  ,|(^  CMniiiiTiir  i!;.;ri:ad.>ri:i^  can- 
( rabaiulcadas.  iazcnibi-as  appi-i.di-T.i f  pru^.-L-uir  ims  d.-iíiais 
ionv.iis  ijii  rcspcíd i\'i  n:TiCi;>si"í. 

§  -ÍT.  Iloq!!Í<i!;ir.  nos  «msm^  iirronío^.  :in^  .-^Miumanti;'n; ps 
das  gu;ii-ui(;ues  mililaroí  f|;i  rront.-ira.  a  liluio  d.;  .'iiipr.--;  iinri 
f)  armaiuoMÍo  .>  munirão  ijim  r.i!v:ii  ii.'.v<.:;i;  i(.s.  sci.-niirica;),!..' 
ao  minis! ri>  da  FaziMida. 

S  ÍS.  l'i-ovid''ni.-iar.  .-m  l.-!up.>.  |.:ira  o  fn:";(M.'iii!cn(o  do  iodos 
os  i-iri;r>os  n:al •tíi.c-;  para  ;i  i'-';)ri'ssrir,  d:)  ron( rai)a;ido 

§  19.  Propoi-  ao  ministro  da  Fa^.cnda  -i  ivmorãó  dos  ^t-b- 
doli.'gados  o  roiuovor  o.?  cliofo?  do  5or»;ão.  aiixiliaròs  e  -uardas 
de  uma  circumsrriprão  par::  outra,  cp.iaado  ,j ulu^t:  con\ ■.•':!. -nío 
aos  in!.;M-essi}s  da  riscalizajão. 

fiO.  1  ).-sii;Ma!-.  comi  pro|..,s;n  d.i  s!;b.i.!.-nd,i.  -uifdq: 
i|u.>  d.-\.';!;  su:.s!;;i;ir  ,:S  ai,XM;;ir.  >  ipuia.io  ii,-.  ;i,-ia.:.-  >:\\  vv- 
podiilos  [>a!"a  o  si-rviçn. 

S  õl.  Abrir,  num.-rar.  rubricar  o  .•ncTnir  í.id.vs  o?  :;v:-n5 
lio  i->,-fip!ura(;âo  a  car,L'o  das  snlM.jf Ii'i;;icia-:. 

.■\rt.  1':'.  O  d"di-^'ad  t  .'spcri:!!  si-;-;i  subsi  iMiiijn  .mu  <o;;í  ít- 
í)''dimoali>s  poio  ..■inpr-vL-id..  ,io  quadro  d,.  |-;izt'rida  n.-o  o  iri- 
nistro  dosignar. 

DO  SECRHT-VRIO 
Ari.  ::.■].  Ao  sçcri>l;u'ii>  iiicuini;i.'  : 

S  I."  I-^izi-r  ;i>ijn  :\  '-nri-i'-;:.! >::d'-;;i'i:i  di>  .i'di'L'ado  o  txc-^ular 
ioda  a  i'scriidni-a.;ã:'  da  d.'loL:;í.-;a  ,],-  ni-c^rd  ■  cin  a-  ni-,i,>pV  ^ 
iusl ru('(;oos  que  rt'Cid)'M'. 

S  -."  I-.xcrci-r  c..i|!!í:!!ssc"m'.5  do  cara-.-fi-r  ii:-..ri'i!ti'  rv-j.o-vi,-!,-» 
do  quo  o  iiii-iMidía  "  doi.-^^.-ido . 

!;  DisIrilMiir  ao<  os-M-ip! 'wari"-  o  si^-vico  da  ■íorr-|.(;it-i\i 
nctivando  n  =ou  oxpodioi-í,.  ,.  vvi.an.d.»  s.d):-,-  ;"i  boa  lujuríia  e 
firdom  do  mesmo  serviço. 

^  -1."  F.iicorrar  o  pouío  dos  om ><rados. 

S  5."  ['roiiMr  ao  d<doi:ado  o  quo  iliè  ;í;!ri'f.u-  ac^r-lado  pnra  o 
bo.'ii  andamonio  dos  uou^ocios  çf^acerMc-uíos  á  n./ò-Lracia  Kspocial 
sua  oscididuração  o  si-rvioo. 

S  O."  Advertir  os  eiiij):-,.i:adi->s  sc-as  suluo-ilinailos  (>  dar  conta 
dc  sua.s  faltas  an  (ielotrado. 

S  7."  Guardar  os  p.a[MMs  d-"*  nnliiri-za  oor.rideiirial  r  rosor- 
vada.  sua  osiu-ipíuracão  ,>  i^xp.->dÍ0Ml.\ 

§  S.\  Representar  ao  delegado  sobro  t-.i.lo  quanto  ird^r- 
ossar  a  fiscalização  o  á  ima  marolia  do  serviço,  ou  tender  á 
extirpação  de  abusos  de  que  tenha  conhocimonto. 

>>  Ter  sob  sua  guarda  e  resncnsabilidade  os  livros  o 
''•^cumontos.  ultimados  ou  não.  da  dclegaoií. 

S  10.  Encaminhar  toda  a  correspondoncia  relativa  ao  sor- 
vço  da  delegacia. 

§  II.  Desempenhar  as  fiincçõcs  que  lho  forem  doic^ada^ 
po.o  de  egndo  especial  não  podondo.  no  endanto.  ser  dole- 
gafias  attribuições    que  importarem  ordouagão    dc  despeza. 
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suspensões,  nem  assignaluva  da  correspondência  official  f.om 
autoiMdades  superiores  ou  com  os  clicícs  do  outras  reparti- 
ções. 

DOS  i;SClUPTLT\AniOS 

Art.'  2'i.  Aos  escripturarios  compele: 

§  1."  Auxiliar  o  delegado  especial  nos  exames  que  pro- 
ceder nas  repartiçõ';s,  observando  as  ordens  e  instruL-fões  ciuo 
receber. 

§  2."  Prestar  na  secretaria  todos  os  serviços  que  llic  fo- 
rom  designados  pelo  secretario. 

5;  o."  DcsciiiptMiliar  cnin  /do.  ililip'ii;-ia,  cxa;'! idilo.  assfin 
e  porfeiffio  todos  os  trabaltios  de  escripturaí^ão  que  lhe  íorem 
disíribnidiis  ou  ordenados  ]>i'lo  di'!<'i;ai!()  t'S]i('cial  ou  |>clo  sc- 
cj-elnrio. 

S  -í."  Velar  na  guarda  dos  livros  e  papeis  a  seu  cargo,  e 
ri;sponder  por  ellos  durante  o  tempo  em  cjue  estiverem  cni  seu 
podor. 

§  5."  Guardar  inviolável  segredo  sobre  todos  os  assum- 
ptos alTcctos  á  delegacia  especial,  ainda  nfio  resolvidos  c  pu- 
blicados. 

li."  Fazor  as  notificai;"»!.'.-,  iiiíiinacõcs  o  di!igcnci;i.« 
llii'  liM-riii  ocdiMiadas  polo  (li.-li-gado  osiii'ci:d  oii  in-io  .-iiibuoli'- 
gado,  passanfio  a.>i  cc!'! idõi'.-;  pro-isas.  pa;a  >>  iiuc  {i-rá  fi-  puMii-a, 
sch  oomi)romisso  íoi-mal  do  seu  cargo. 

Ari.  2õ.  Os  escripturarios  que  servirem  junto  á?  sub- 
deloiíacias  íorão.  alOin  cias  obrigações  impostas  uo  arl.ÍL'o  ante- 
rior, mais  a;  dos  §§  1°,  2",  õ",  7",  8",  9°  e  10  do  art.  23. ' 

DOS  srHi)p;i.i:i;.\i)()s 

A;-'.  21).  Ao.<  subdi-lcgados.  i-in  rada  i- Í!'.'niii.<iM'iii(""io.  coiii- 
pott.' : 

§  1.°  Exercer  a  mais  severa  fiscalizarão  no  intuilo  de  evi- 
tar c|uí;  na  respectiva  circumseripgão  sejam  introduzidos  obje- 
ctos e  mercadorias  sujeilas  a  ciosi:)aclio  do  imporlacão  5<'m  que 
viT.liam  acompanhadas  de  guias  expedidas  pelas  repailicões 
com  pç!  entes. 

S  2."  Agir  no  sentido  do  pessoal  sob  sna  direcção  nian.- 
ter-se  sempre  com  disciplina  e  adstricto  ao  ciimprinioiito  tie 
seus  ^devores. 

§  3."  Observar  fielmente  as  ordens  e  instrucçõcs  expedi- 
da? pelo  delegado  especial. 

S  í."  Dar  conliecimenlo.  com  urgência,  ao  delegado  espe- 
cial, de  qualquer  irregularidade  ou  inconviMiioiíto  quo  notar 
no  .-erviço,  bem  como  de  Qualquer  falta  commettida  pelo  res- 
poctivo  pessoal. 

S  õ."  Fazer  registrar  em  livros  próprios,  iornecidos  i^ela 
dí'l('i:acia.  Iodas  as  (iL-cnrroncias  da  ciri-iunscripção  i;  br-m  assim 
as  partes  quo  der  e  comniunicações  que  fizer  om  objecto  de 
serviço.  !'0('olliendo  taes  livros  á  delegacia  quando  llie'  loi-  or- 
denado. 

S  G."  Trazer  .sempre  em  dia  a  escripturação  dos  livros, 
também  Iornecidos  pela  delegacia,  de  detalhe  diário  do  serviço, 
do  carga  e  descarga  do  armamento  c  munição,  e  de  objectos 
pertencentes  á  Fazenda  Nacional. 

,S  -7."  Designar  os  guardas  que  devam  estar  em  permanente 
inspecção  da  linha  divisória,  as  rondas  de  cordões  nas  loca- 
Ijoades  ou  commandantos  de  piquetes  nas  mesmas,  afim  de 
observar  a  boa  marcha  do  serviço. 

i;  8."  Percorrer,  ao  menos  uma  vez  de  dous  em  dous  mezes, 
as  localidades  sujeitas  á  sua  circumscripção,  inspeccionando  a 
nnha  da  fronteira,  verificando  pessoalmente  de  que  modo  é 
desempenhado  o  serviço  nas  secções,  destacamentos  e  postos 
de  vigilância. 
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S  9.»  Levar  ao  conhecimento  do  delegado  espacial  oual- 
qi;er  embaraço  que  para  o  serviço  encontre  por  part^  de  qual- 
quer autoridade  federal,  estadual  ou  municipal.  ' 

sorviço^Ç/as^^xarSL.das"'''^'  ^''"""""^  ^^'^^^^^  ^"^ 

^'^(-'S.lar,  quando  reciuisitado.  todo  o  auxilio  mate- 
rial as  outras  cu-cumscnpçôes,  secções  e  destacamen  o?  e  b  m 
assim  aos  insDcctores  das  allandegaí.  adininistradorS  de  mí- 
sas  de  rondas  c  a  quaesqucr  empregados  quando  Hl?  raré 
ce_rem  ou  liv.jrom  sido  atrgredidri  ou  auMMnuKu  d,  ;' 
nao  puderem,  portanto,  cumprir  seus  devei-e<» 
nr.r.rK  Quando  julgar  necessário,  uuardas  de  =:ua 

confiança  para  serviços  secretos  de  invostiL-ação  d.>  contm- 
dí^íSna^íiínudSsr''''  '^^'"'"^'"'^^í^o  «o  delegado- ospeclíl, 

I.      ■),'■'■■>  '■Ill  Sli;i<  .•i!viill|<,'!  i,. 

.las  altnipuin...s  são  ,-n:ir,.ri.i:is  ^-U,  :;,,'(..,..'.,i..n'" 

i'^^  ■>■:  <V'.  7".  v.  1...  ji,       i,;  ,.     ,,„        '1, ; 

uos  chi:fi;s  de  secção 

Art.  2S.  Aos  chefes  de  soccão  compele: 

ru.},  .1  L'\^^^'^^'  ^■^'•^Pocliva  s.vccfio  sob  as  ord.^ns  do  ^ul>- 
ciolfg  ido.  organizar  os  mappas  e  as  foiiias  altinení-s  aoV  ::;,a'.. 
da.,  bem  como  as  ..leinonslrarOes  da  ex;slem'ia  o  ".Í:<--^íhm;^., 
do  armaiuonto  o  munição.  '  iJ".>..iu 

§  Distribuir  diariamente  o  .serviço  n-s  L'iia''iia<  p  v.>- 
riíicaj-  >,  .j  ,„..<:,,.,     iVit,,        .!,..vi..la  oni-in  " 

VI,-  Lt°  ^^-^^^^^^l-^^  <i'^  aciuarteiamonto.  fa?:.^ndn  n;,..-- 

^nI^  todOi  05  princípios  de  ordem  e  disciplina  entro  os  gual-- 

^  -l."  Cumprir  e  fazer  cumprir  as  ord.m?  .-^  ip^tmoi-n.-- 
que  omanarem  cio  delegado  especial  directam.mo  ou^  pS*  .1 

sobrlsídéntS?"'''"''"'"       '""^  ^"^'"''^  °  armamento  e  munições 
§  G._"  Passar  semanalmente  revista  no  possoal.  a-.-nr^m.-Mit.-.^ 
e  munições  coMimumcando,  onni  urL-uncia  i\n  ri'-!.'L\a^in  .-.o,.^,.;;"! 
ou  an  .<ul„i,.l.-a.in  as  faliias  .ir,,.  li.niv..;-.         '  "■ 

.  §  7  "  Cniniiiiniii-ar  a..  siiÍM|,.l.-a.|n  i, „];...  ;h  n:iii._ 
soes  e  dclictos  pr;iticados  poIoí  i:uardas. 

b  8."  Representar  ao  dolegado  líspociai  Si^uro  ín.i.-  ab"- 

>">        dfSVK.S   df  .III.-    ÍÍV..r   Il,.Íi-i;i.   ,|!í;i:í,!.,   ,,   .lii:,;..[...ja.i..  p;-'... 

lome  em  consideração  suas  rep:'esontarõ.^s. 

Ari.  j;).  oiiaiid..  .iiri^i:iil,,  s:-i-.-n.^  r.:;-a  d:i  -ia 
(l.-l.-^ana  es  dirl-s  ,].•  s..,víi,,  frãn  ;is  iil-imu^  a! 

<•<_Mil.-ri.las.  a.>s  suImí..|,.-„í,,..;,  ;„,<  ,,:!;,,'<.   ,  :,ita:!f..    .i.\  - 

':í"-'  nMiumnii,-ar  t..das  as  ...vinwiinas  !ia\  i.hi^  n,.  i.-i:,i.:iv,. 
I  iscai  izar.MM.  ' 

^^'^  ^  serviço  de  .-scripta  o  chefe  do  íec(\"io 
ai.sitnaia,  para  au.\ilial-o,  um  guarda  de  sua  confiança.  ' 

DOS  .AUXILIARKS 

Art.  31.  Aos  auxiliares  compete: 

lativLV  fi^tm^'^'  '^"^ 

luv  ,Lí',l  ^,<^-e™Penhar  com  zolo  todas  as  commissões  de  que 

dê  secção  ''>l"''-iai.  siihdrK-ga.io  ..u  L-hofo 

mninn^T:°;,.n*^i'''^Í'  Conhecimento  do  seu  chefe  immediato 
terno      "^'^=^'^^''^^'^^6  no  serviço  interno  do  quartel  ou  ex- 
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Art..  32.  Quando  uma  secção  fór  constiÍAiida  por  mais  do 
uma  localidado,  as  excedentes  seifio  fiscalizadas,  cada  uma, 
por  um  auxiliar,  que  neste  ciiso  Uírá  a  mesma  nuloridadc  con- 
londa  ao  chefe  de  secção. 


DOS  GUAaDAS 

Art.  33.  Aos  guardas  cumpre: 

§  1."  Ao  serem  admittidos  ao  serviço  aproscntarem-se 
com  o  seu  respectivo  cavallo  forragcado  e  aiTcios,  c  dentro  de 
15  dias  fardados. 

§  2."  Estar  sob  as  ordens  immodiatas  do  seu  cliefe. 

§  3.°  Conservar  com  n  maior  cuidado  e  asseio  o  arma- 
menlo  e  muni(;ão,quc  lho  fòr  distribuído. 

.5  -í  "  Ei^tar  sempre  prompto  para  quakjucr  dilipencia  ur- 

?  5."  Executar  todo  o  sorvico  ds  vigilância  na  zom  que 
lhe  fòr  desiçnadn  c  bom  as3i;n  os  do  ronda  diurnas  o  noctur- 
nas, íenliiiellas,  apprehensões.  buscas,  prisões  tí  outras  dcLer- 
iiiinai!;i>  pcln  (ii'lc.^ailfi  ■'siit>i-i;il.  suin.li-li-gaiins.  i-iifTcs  de  scccnn 
1-  au.\i!ia;'fs. 

§  0."  Dnr  som  demora,  ao  rosp.-íctivc  nliclo,  coaliecimonto 
o.e  niKilqu-M"  r;n!;ara(.'o  p!.\'^.cial  ou  iiiaiíípial  .iiio  «iiicnn! !•,.•  na 
execução  do?  serviços  de  que  estiverem  incumbidos  o  nntro- 
siin  de  qualquer  irreji-jiaridadc  quo  tenha  dado  loirar  a  ináo 
exilo  no  desempenho  diis  inesiuos  serviço?. 

§  7."  Prestar  ao  àelegado  especial  todas  as  informações 
qne  lhe  forem  exigidas,  quando  em  serviço  de  inspecção'  ou 
I  isca  lixarão,  percorrer  os  pontos  servidos  de  de.^lacamenlos  n 
bem  ajsim  fonnr  em  toda  a  a;tcnção  as  oliservaçOes  quo  lhe 
!i7.or  aquoil:!  autoridade. 

.5  >>."  Cornmunicar,  com  urgência,  ao  ?eu  chefe,  dado  o 
casn  dn  paragrapho  anterior,  6  reparo  feito  pelo  referidc 
f'jnccionai'in. 

§  9.°  Exercer  as  attribuições  dos  auxiliares  quando  desi- 
gnado para  commandar  um  destacamento. 

Art.  3í.  Aos  guardas  designados  para  fiscaos  das  xar- 
qui-adas  cumpre: 

§  1."  Exercer  toda  a  vigilância  na  entrada  do  tropas  de 
gado  de  córte,  afim  de  verificarem  com  exactidão  a  sua  proce- 
dência. 

?  2.°  Determinar,  de  accArdo  com  o  cliofe  da  repartição 
fípca!.  o  ponto  cu  pontos  cm  aue  as  tmpas  devam  parar  até 
ser  ultim.ado  o  exame  do  processo  do  despacho  oii  guia  que 
deve  servir  de  base  para  serem  eilas  entregues  ás  xarqueadas. 

?  ?>.°  Xão  proceder  a  essa  enírega  sem  verificação  de  que 
eifecti vãmente  o  gado  confere  com  os  dados  apontados  nos 
ditos  do:'umentos. 

S  í."  Apprehendor  as  tropas  do  gado  que  forem  surpre- 
hendidns  entrando  pela  linlia  da  fronteira,  cm  pontos-não  au- 
torizados para  o  transito. 

§  õ."  Ter  idêntico  procedimento  quando  as  tropas  de  gado, 
embora  seus  conductores  exhibarn  docuincnios  quo  lhes  attri- 
bunm  procedência  de  qualquer  ponto  do  Estado,  forem  sur- 
prehendidas,  ao  entrarem  as  mesmas,  pela  linha  da  fronteira, 
en-;  vrv.  de  virem  do  interior  do  Estado. 

?  Ck"  ,\penas  se  dè  a  apprehensão,  scientificar  á  reparti- 
ção fiscal,  afim  de,  com  urgência,  providenciar  no  sentido  de 
sor  lavrado  o  auto  de  apprehensão  e  serem  feitas  as  demais 
diligencias  attinentes  ao  resi)ectivo  nrccess;). 

§  7."  Entregues  as  tropas  de  gado  mediímte  recibo  e  de- 
pois do  lançamento  das  referencias  dus  despachos  ou  guias, 
fin  livrn  próprio,  remettcrã  esses  documentos  íi  repartição 
fiscal  para  arrhival-os. 

O  mndelo  desse  livro  será  dado  pelo  delegado  fiscal  que  o 
authenticai"á. 
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■       §  8.»  Só  entregar  as  tropas  de  gado  depois  de  lançada  no 
fePi'^'^^  ^  conferencia  pelo  empregado  de- 

signado pelo  chefe,  da  repartição  para  effectuar  5  respectivo 
exame  c  conferencia.  '-í'í>ci.w>u 

u.^J  ^^i"  ^  ''cpartição  fiscal  innmcdialo  conhecimento  das 
;.^?n  -^^^^-^H?  chegarem  para  que  de  promplo  tenha  lo- 
gar  a  designação  do  empregado  que  devo  fazer  a  conferencia. 

_§  10.  Estar  attento  para  a  entrada  de  gado  dc  cria,  de  modo 
a  niio  ser  como  tal  introduzido  o  destinado  ao  córte.  propondo 
ao  chefe  da  repartição  as  medidas  necessárias  a  evitar- 4  essa 
Ses^da  faz?ndT.^^°  ''^'""^  "°  '""^'"^^  acautcUr  os  inte- 
E^iljvro  próprio,  cujo  modelo  será  dado  pelo  de- 
legado especial  registrará  os  productos  derivados  do  gado 
abatido  e  quantidades  exportadas,  assim  como  o  sal  e  aniaffem 
existentes  n  que  importar  e  consumir.  ^'nafetuj 

§  12.  Estar  atlvnto  para  qwo  todos  os  voluiii.^i  "M>."'tados 
da  xiu-quoada  pelas  ri,-|Hiblicas  liinitroi^lies  .[u.-  <<'\l.'^\  inTm 
a  ouii-os  pontoa  do  território  nacional,  tenliarii  e<líiiiipa.io  nos 
envoitorius.  a  linta  visível,  o  nomo  ..lo  cstahelociin.Mit "in,-ali- 
Liaclo.  lirma  ou  razão  social.  "  ' 

Art.  ciO.  Slm-uo  dosigiiacios  guardas  pai-a  fiscaes  das  s.^- 
^ui  itcs  xarquoadas:  um  para  .Jaguarão:  quatro  para  ^anrAniía 
do    ivrameiilo:  tres  para  Pelotas:  dous  i-ara  s!  João  Bap  ísta 

0.  (Juaraliy:  iv^,  para  Bagé:  dous  pa:-a  Uruguayana;  um  para 
iiaiiuy  c  uin  para  íj.  Borja. 

§  1."  O  guai-da  encarregado  da  fiscalizarão  de  .\a:-au'\idas 

1.  rrn^bcra  iiiais  a  gratificação  mensal  de  SOÍ.  paira  p.^ia  ^0I•ba 
—  .NhU'riai  —  da  tab-íHa  aiinoxa.  ~ 

J_-^"  Essa  gralificação  sómonte  será  abonada  durante  o 
pt-rioiií)  do  mataiira  nas  xarquoadas. 

.5  !'ara  <!.■>. ■inpi-iilid  .|,.<<a  .-'«nKMi.^ã,,  <,-;;io  .^.-^'r-.^-i.in^ 
giiar.las  alrm  pi-i-.-isi.   !it!i;':ii      .■! 'i.vil 

mento  dc  traballios  de  c;impo  o  do  gado. 

.  '*'''"  '^icli.;  i|i->sa  i-n:iiniissriii  ik  r''!"'"-'.!.  r'>h? 

nao  lieain  aliioi..s  ao  inaií  .ni.-  iMt.T,.ssar  ao  soi-vicn  o^fiv^- 
sao  na  zona  o:ii  quo  estivoreai  exercendo  suas  funcrões,  devendo 
cormiiunicai-  ao  dol.^gado  especial  ou  ao  chefe  da  respectiva 
circuinscripçao  q.  al^iuor  occurrencia  contraria  ao  se:-vico  o  ao 
lisco.  que  vcnnani  a  ohs-.Tvar.  '  ' 

^  Apenas  oncorraua  a  safra  ou  luatanra.  o?  -iia-da^ 
iK.cao.<  das  .\arquoadas  fai-ãr.  uma  rocapiuilacão  .las  .■"mradas 
dc  gado  (le  corto,  no  final  do  livro  a  quo  se  ro:.>ro  o  7'  do 
artigo  anuonor.  autlionticada  com  a  data  o  a>.<ii:p.atiii"r  :-pco- 
iiierao  tal  livro  a  roi-artitjao.  scioiítiricatido  iliíí^.j  a  d^^L-L-aca 
eppociaK  a  qual  romottorão  uma  cópia  da  ix-lVrida  rc<.-ai..;t'uia- 

a;  si  passados  oito  dias  ai>ós  a  torminação  da  saf.-a  o  livro 
uio  lur  remettido.  o  cii.-fo  da  reparli.;ão  o  recianiará.  promo- 
Nencio  o  seu  pronipto  rocoliiiaiciito: 

,1  }  ^\  ?'\  '",i-'ní-';onada  recapitularão  dovom  constar  a  qi;anti- 
u.iao  total  das  rozos  recebidas  i)olas  xarqueadas.  cada  uma 
tcparadainento,  o  a  discriminação  do  irado  om  si  po--  muni-. 
i':pios  de  que  procodL-m  quando  do  origem  do  Estad..  o  paizc* 
quando  procedentes  da.<  ilepublicas  limitroplu^s . 

DAS  JXEVIS0a.\3 

Art.  3G.  Compete  ás  revisoras: 

^  l . "  Eslarom  pruiiipias  i-ara  i»  sri-vir.»  liiari.i.  á  hora  do- 
leriíi  inada,  no  local  especial  reservado,  onde  será  instai  lado  o 
serviço  de  buscas  corporaos. 

Proc'><lcr.'m  á  Imsi-a  f.írpi>ral  iii;.'  iii.-  f.";-  ni-iN-iiada  polo 
.Mii.di'li.i:ad.i.  ,.Ii,.r.-  .i,.  s.-cçãu.  aiixiliaivs  mitras  aut.ii-idados 
litcaes  nas  mulheres  suspeitas  d-  tr-ansportarein  contrabando. 

.•Vil  nexo  jj 


§  3."  Apprehendercm  as  mercadorias  que  lacs  mulheres 
conduzirem  occultas  nas  vestes. 

§  -4.°  Communicarcm,  a  quem  do  direito,  Iodas  as  oc- 
curroncias  liavidas  om  tal  serviço,  pedindo  as  precisas  garantias 
para  ijoni  desempenhar  sons  deveres. 

DOS  POSTOS  FISCAi:S 

Art.  37.  Aos  encarregados  dos  por-tos  fiscaes  compele: 

§  1."  Fixar  em  todas  cidodcs  oiido  estiverem 'iocaliza- 
dcs,  os  pontos  de  entrada  c  saliida  de  vehiculo?  que  deverão 
chegar  ao  posto  fiscal. 

S  2°  Fazer  examinar  todos  os  vehiculos  e  animacs  de  trans- 
porte, tomando  conhecimento  do  que  conduzirem,  apprehen- 
dendo-os.  assim  como  as  mercadorias  transportadas  sem  es- 
tarem devidamente  desembaraçadas. 

^  3."  Coiilerir  todos  os  vi>liiinos  crun  in(.'i'cai!oi'ia.<.  acom- 
panlíados  com  dospaciios  ou  guias  das  alfandejías  centraes  c  do 
littoi'aí.  nu  de  'auae.-ícpiei'  ouíi-is  i'('partií;õí.'.s  LííalnienlL'  hal)i- 
litadas,  rcgisirando-ás  especificadamente  eni  livro  especial, 
que  se  denominará —  conta  corrente. 

S  -j."  Conceder  guia  para  qualquer  ponto  do  interior  do  Es- 
tado, a  todos  05  volumes  com  mercadorias  que  provarem  sua 
legal  procedência,  nos  lermos  do  arl.  38. 

§  5.°  Regularizar  a  sahida  e  entrada  de  géneros  de  pro- 
ducção  c  manufactura  nacional,  afim  de  evitar  que  entre  eller>. 
sejam  occultas  mercadorias  de  procedência  estrangeira  su- 
jeitas a  direitos  de  consumo. 

§  G."  Enviar  semestralmente  ao  delegado  especial  um  re- 
latório minucioso  de  todo  o  movimento  do  posto  fiscal. 

S  1°  Apresentar  ao  delegado  especial  as  medidas  que  jul- 
gue conveniente  -serem  adoptadas  a  bem  dos  interesses  fis- 
caes. 

§  8.°  Levar  ao  conhecimento  do  delegado  especial  todas  as 
duvidas  que  offerecerem  os  despachos  e  guias,  quaesquer  ví- 
cios que  nellos  encontrarem,  e  os  abusos  contrários  á  regula- 
ridade do  serviço,  de  que  tiverem  conhecimento. 

§  9."  Distribuir  pelos  guardas  á  sua  disposição  as  confe- 
rencias, exame  de  veliiculos.  escripturação  dos  livros  o  mais 
serviços  fiscaes. 


DESPACHO  D.VS  MERC.VDOPJA?  PARA  O  T.VTEIUOR  DO 

ESTADO 

Art.  oS.  Nas  roparíiçõi??  fiscaes  do  Estado  do  Rio  Grande 
do  ?ul  serão  concedidas  gr.ias  para  n  transito  no  interior,  do 
mercadorias  estrangeiras     despachadas  para  consumo. 

§  1."  Essas  guias  conterão  a  marca,  numero,  qualidade, 
quantidade  o  o  peso  bruto  dos  volumes,  assim  como  a  quali- 
dade, quimlidnde  i'  valor  das  mercadorias. 

§  2."  As  guias  constarão  de  frcs  exemplares,  devendo  nella? 
.ser  indicado  pelo  chefe  da  reparl.içiío  o  prazo  dentro  do  qual 
teom  (lo  ser  apresentadas  na  repartição  da  localidade  para  que 
se  destinam  as  mercadorias. 

S  o."  Dos  Ires  exemplarias  \\m  será  entregue  á  parte  para 
quo  acompanho  a?  mercadorias,  outro  será  remcttido  á  repar- 
tição a  cuja  jurisdicção  ocrlencor  o  logar  a  quo  se  destinem  as 
mercTidorias  e  o  terceiro  ficará  archivado  na  repartição  expe- 
didora, na  ordem  da  respectiva  numeração. 

A  guia  que  acompanhar  as  mercadorias  será  apresentada 
ao  poslò  fiscal  creado.  ou  que  se  venha  a  crear,  á  sahida  do 
]o£:ar  onde  funcciona  a  repartição  expedidora  e  será  visada 
pelo  encarregado  do  posto  depois  de  verificar  a  inteira  confor- 
iiiiiiadr  (kl  i'1lada  guia  com  as  nitírcadorias  contidas  nos  vo- 
lumes. 
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'%  -4/  Em  livro  especial  (conta  corrente)  as  repartições  rc- 
ííLsíranio  i*t'iii.".s  ox|.ociid!,á.  inL-iieioMaiuio  os  sois  mnfí.ío; 
nomes  do  rcinctLcntc  c  dos  consii-natarios,  prazo,  quanlidado 
dos^  volumes,  naluro/.a  das  mercadorias,  pêsi  e  lôgir  do  dos- 

,^«.rj  ^'^      volumes  de  mercadorias  constantes  de  guias  ex- 
pedidas pelas  reparligoes  da  íronloira  iorfio  a>si;:nalado^  em 
Lin  .a.  de  cor  na  occasiao  u-í  sou  desembaraço  ou  confc-encia  Vi 
ombarciuo  nos  postos  fiscaes  peia  data  da  con?e  encil?  ein 
abreviatura  como  SC  segue  : — l'5  i"  i<)i'>  l'" 

.S  (•)."  O  delegado  especial  fixará  a  còr  da  tinta  o  dofenni 
nara  a  mudança  da  mesma  de  surpreza  e  mediante  onl^m  ceri"! 
para  todas  as  reparti^-ões  tomarem  essa  providencii  na  mfsmà 

S  7."_  A  mesma  tinta  será  empregada  no  sinete  aonoíto  neii 
repartição  nas  guias  que  expedir.     .  ''Pí^o.lo  peia 

5!  8."  As  mercadorias  enconlradns  em  viacem  ou  oup  r^ho 
garcni  aos  jogares  de  sou  dosliao.  íom  a  romi  Sr-n  r^^^mí  oV 

dirhis  como  contrabando,  sendo  instaurado  proce«4  na  •Vnnr 

0."  O  ministro  da  Fazenda  cnteiider-se-Iia  com  o  da  V;ac-lo 

dim.%^  h '''''''^  P.-ovidenciar  aTmo  lo  qu  a 

d  ieccao  da  rude  de  viação  férrea  no  Estado  determine  -Íoí 
d:o  es^das  respec  ivas  estacões  que  não  recob°m7mêSoriS' 
do  procedência  estia iige ira.  sem  que  o  conducío r  daV  mc°ma' 
.'xi.d..;,  ^u,a  .-xpouida  p..!a  r.particiio  fiscai  coinpríoní!^  ^ 
.>  I  I.  As  i:uias  do  iiioí-cadorias  nacir-naes  >prão  e\r..^did-H  .nn 
sopai-íido  .las  do  procedência  estraiigeirn  '-M"-'-iiua=  ra 

flo.,ií'm,'í"';-,^^í^.='^"'''"-'-'''  Pi-odueção  o  maaufacíu-a  nacionai. 
I  -Mio  .1  10  pn^siin  sor  a  primeira  vista  distinguidos  dn< 
au>  i-sLrangeii;os.  poderão  ser  acompanhados' do  2uia'da  rô- 

tp.-oliva  roparlicão  cstadoai.  - 

D0TRAN\<rrOl>A.<Ti{OPA>  DKfíADo  1  )K.  .->;T!.\ \n  \.<  \-  Wli 
'JI  l-.ADAS  I.OCALIZAIiA^;  XA  FROM-KIíÍa 

rS,^',^^-/^^  '-^'''^^  ■••^  c^-^c  originadas  do  intovinv 

do  h:ítado  devoi-ao  acuiiiDanhadas  ú>:  i.'iiias  da  iv<:,.^:-;iva 
i;cpai-(icao  liscal  fodoral  o  iníoiidoncia  innnici:.:ii '.^  b.^rn  a^^im 
de  attostado  do  v.Midodor.  '  ^" 

§  1."  As  guias  expedidas  nela  repartição  fiscal  d.-.-.-rão  C'-^'i- 
icr  os  seguintes  requisitos  :  -  -  ... 

1°,  dafa  da  apresentação  ; 

2",  ni.me  do  dono.  destino,  ponto  da  passairpm  a  c.woo,^  r.^^. 
ductor  "'^  '^'''"^"^^^  ^'^  criação,  qual  o  município' o  cou- 

_  o',  marcas  o  contra-marcns.  quantidade  .^specio  va'n:-  dn? 
animaos ;  .     i        .   .  .-i  «..^^ 

po^to"'  ^""^'^'^'''"'"'^      i'"-'''>"ioíl.:Mit..>  ou  do  sou  p:-ocurad-r  ou  pro- 

.S  2."  ?i  as  tropas  do  gadr.  fnivni  (^xpodida^  d.^  p.">nln<  d  =  ~!ari- 
tOí  da  souo  dos  munici|uos  d-'  quo  proco.iom  da^  'vparf;rr.,^í 
riscaos  respectivas,  os  ini.vvssad.v  obíorã-^  oorlifioad.'.  rla'aul 
toiídado  municMiKd  do  districto  ,^  alíostado  rio  wnd-M.^--  d-^- 
^íln  n".  "t"'-''-^  '"'"'^  servirão  de  guias  provisórias  para  o  íran- 
p  o  no  mfonor  e  com  ns  qua.-í  larão  s.-ui:-  a  tropa  a  s^u  d.'^- 
L  no  diripindo-ííe.  onlretanto.  iiiooui inonli  ás  autoridade^  r.-sn.'^- 

^^^"^  f^'''*^  ^'^^"'^  expedição  das  guias  próprias. 
ni,n,^,"M  r  passadas  oin  tros  via:->  :  uma  acn>npa- 

Hn'V;n  :  "'^l''*'  ^^'"^^  enviada  poio  corr:-io  á  ropartirão  d- 

aotmo^o  a  terceira  ficará  arrhivada  na  repartição  oxp--ditora 
c]o  irP^'^'\^      i;oparliç<>s  fiscaos  oxpoçani  qualquer  cuia 

eacio  uc  corte,  avisarão  polo  tolograplio  a  dn  dostiiig,  dando 
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a  data  cm  que  pavLiu  a  tropa,  nome  do  tropeiro  ou  conduclor, 
numero  da  guia,  quantidade  dc  rezes,  local  da  proMdcncia  o  a 

quem  destinadas.  .     ,        ,  ,   j  ,  •  -„ 

§  5°  Recebida  ossa  communicaçao  o  clicfo  da  repartição 
dará  conhecimento  da  mesma  ao  guarda  fiscal  da  xarqiioada 
niio  deverá  ficar  attonto  para  a  nalureza  do  pado  c]vic  conslitiio 
a  tropa  o  si  cila  traz  dc  facto  rumo  da  localidade  de  que  se  diz 
proceder, 

5  C"  -Vs  i-eparticões  fiscaes  lerão  a  seu  carpo  um  livro  de 
lançamento  do  Iropiis  dc  gado  de  que  se  e.\pc(;am  puias.  cujo 
modelo  senl  dado  peia  Doh^pacia  Especial. 

5  7"  \  o<criptur;içã<i  do  livro  de  que  trata  o  imiapraplio  an- 
loriòi-  =50  ndinírirá  os  ci?limeieiro?  nu  invornadoros  que  viMide- 
rcm  pado  dc  cório  que  necessite  do  puins  para  ser  levado  a 
ponfns  cm  que  exislain  xarqueadas  ou  localidades  próximas  da 

fronteira.  ..  -    r-     i  i 

5  8."  Os  osiancifMros  provarão  ;i  roparliçao  fiscal  o  direiLo 
quo  '!hõs  assisle  ao  uso  das  marcas  com  que  assig-nalam  seus 

gados.  ,.,  ,  , 

?  9."  ?!  a  tropa  de  pado  proceder  de  Incalidade  de  um  inum- 
cipio  da  froiitoira  o  destinada  á  localidade  no  mesmo  siluadn, 
srrá  1 'miada  a  providencia  indicada  no  §  2",  mas  em  voz  da 
rvpodirão  diis  cuia?  dc  que  Irala  o  final  desse  parapraplio  a 
ivparlic.rio  fiscal  se  limilará  a.  mediante  a  apresentação  d'is  do- 
cumcnlos  a  nne  alludc  esse  parapraplio,  fazer  no  livro  do  que 
tiala  o  §  T  0*5  lançamentos  devidos. 

S  10.  Para  esse  effeito  os  certificados  a  que  se  refere  o 
§  2"  deverão  conter  o  noine  do  tropeiro  ou  conduclor,  quanti- 
dn~dcde  rezes  e  suas  marcas,  localidade  ou  districto  da  sua  pro- 
cedência, denominação  da  fazenda  ou  estancia  e  nomo  do  seu 
proprietário.  . 

5  11.  ?i  na?  tropas  a  que  se  referirem  as  puias  ou  c-^nili- 
cados.  houviT  pado  invernado  adquirido  de  diversos,  ou  forem 
cilas  cniislituidas  somente  de  gado  dessa  oripem.  será  isso  tam- 
hom  declarado,  mencionando-se  dc  quem  adquirido,  para  sor 
feita  a  descarga  no  livru  próprio  de  que  trata  o  §  O". 

5  i2.  Quando  se  tratar  de  pado  perlcMcenle  a  smiples  invor- 
nadores  e^não  a  criador,  será  declarado  nos  alludidos  docunien- 
los,  nlOni  da  sua  qualidade  dc  invernador,  as  circumslancias  m- 
dicaíhis  no  MO. 

ií  1.3.  Pi  o  inv(MMiad'n'  não  fòr  proprietário  do  camp".  mas 
apenas  soa  arrendatário  ou  usufrr.ctuario  será  essa  qualidade 
declarada  nos  referidos  documentes. 

S  I  1.  >'ão  serão  acx-eitos  guias  ou  ceri i ficados  iiara  n  li-an- 
silo  d*.'  pado  iJeslinado  ao  córte,  qae  comiu-ijliçuderr-m  g;ido  de 
Ci"ia. 

ji  i.j.  Quando  ;is  1r'op;is  de  gai.io  forem  cnvMulas^para  as 
xai-queatias'  por  iniermediarios  ou  comin-adorcs  c_  não  d; ro- 
ei anionti»  pr'los  estancieiros  ou  invrM'nadoi'os.  dovi-rão  as  guias 
si.-r  i'X[)p.didas  em  nome  d;iquelles.  declaraiulo-so  nelljis  o  no- 
mo lias  osf;mc ias  onde  forom  adquiridas,  sua  siluação.  quaes 
S'-us  propi';i'tarios  e  as  ínianlidadi'S  conipi-adas  a  cada  um. 

A!'t.  il.  TV  e^pi'0?sain"'ii;e  iiroliiliido  o  ti-ar.sito.  a  titulo 
do  cncui-lar  distancias,  de  tropas  de  gado.  piMo  território  do 
Estado,  procedi.-ntes  d;\s  repui:)licas  limitrophes  com  destino 
ás  mesmas. 

Ai-t.  ■Í2.  As  tropas  de  pado  que  foi-em  enconi radas  em 
logaros,  pontos  ou  postos  não  habilitados  da  fronteira,  que  não 
vii-rf-m  ncomiiaiihadas  dos  docuiii(.Mitn>  roferidn;:  no  art.  -IO. 
ou  quando  l-:C.-  documentos  íorciii  falsos  ou  sobrepticianionle 
ohliijos.  sorão  apprehi.-ndidas  como  contrabando  e  os  contra- 
vcntores  sujeitos  ás  penas  administrativas  c  criminaes. 
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DAS  RELAÇÕES  CO.MMEIICIAES  COM  AS  MEPUDLICAS 
DO  1»  II  ATA 

Ai'L.  -Vò.  No  dositaclio  do  consumo  do  iiiorcadorias  p:'0- 
cedeulcs  do  IVio  da  Prata,  obscrvar-sc-lião  as  soguiiiLos  dispo- 
.si(;r)(.'á  iia.s  llr|»ai'Li(;(j('íí  do  L.slado  do  ilii)  (.irandu  do  í^ul: 

§  I."  S(3  podi.Tão  (lt.'si)acliai'  por  si  ou  poi'  ]ircpostos 
iiieiTadoiMas  para  (.•oiiíuiiio  pracodonto? -do  Iiio  Pra;a  os 
iiogoi;iaiil,i'.s  tiuo  para  osso  íiiii  so  iiiici-tjvorom  iia.-?  riioíiiias 
repartições. 

g  L'."  A'  iiií(.'rip(;ão  procodorá  a  assifiiatura.  em  livro  i)ro- 
prio.  do  um  leruio  do  l  iaiKja  com  a<  cautelas  ljuo  o  chefe  da 
repartição  juljíac  convoiiieiítcs.  oitri.L:ainio-se  o  sii:riatario  a 
(Mitrar  com  os  direitos  das  mi'rcadorias  fpie  pretoinler  iatro- 
du/ii'.  assim  como  com  ;ís  multas  •.■in  que  iiicorr-.-r  por  irifra- 
c(;ãi.)  dos  i»aragrai)lios  soí^uiates. 

§  3."  S(j  os  iieírooiaiitrs  assim  iiiscriptos  p'.Kl<'rriri,  pnr  si 
ou  s(.'us  i»repos!os.  fa/.cr  nos  lionsulaclos  iirazil..-;ro<  despachos 
de  rnercadnna:;  |iara  o  IXin  Grande  do  Sul. 

§  ■£."  No  acto  do  liespaclio.  apro>eiit'irão  os  oxporíadoi-es 
duas  vias  das  facturas  das  iiiercailorias  a  e.\[)edir. 

Ni.-ssas  duas  vias  constarão: 

I".  nome  do  exportador: 
-",  nome  do  c<.insigii:itario: 

.■{".  as  marras,  eonira-ma:-eas.  nnuit.'ro  do  cada  volume  o 
sua  denominação: 

i".  declaração  da  oual idade,  quantidade,  poso  oii  mod;d:i 
das  mercadorias  que  contiv..-r  cai.ia  volume  <:  das  iiue  forem 
expiM-ladas  a  i-'rani'I: 

')".  cxiiress:i  dosiiriiação  do  nu;noro  di^  volumes  reunid'\í 
om  um  sú  envoltório,  ou  de  cada  amarrado,  e  da  qaalidad.' 
das  mercadorias  quo  cada  um  desses  voIum-.-s  contiver  e  da 
sua  «luaiitidade.  p'.'So  ou  mediíla: 

O",  valor  de  cada  mercadoria: 

7",  !>razo  i)ara  tt.'roni  entrada  no  ;".">níi)  a  qu>!  são  destina- 
das, ii  qual.  soIj  iii'i.'ti.'x:o  ;:!,i:uni.  após  o  desiiaclio.  i'0.ie:'á  soi' 
transferido. 

^  o."  Ni^ís  (ioiisulados  lirazili-iros.  ai-.-m  do  !;\'ro  de  ro- 
?islro  dos  neirocianlos  haijililarlos  a  exi)ortar.  liave:"i  rnais 
taiilD.s  livros  di'  rovistro  o.>  facturas  quanii:;  fiarem  as  esta- 
fiscaos  do  Ksiado.  lialii litadas  para     d'-;i>ac!io  d-"-  ino^ca- 
di»rias  daquelhi  proi'--i.iencia. 

,.,  ^        '^'^r  ''XiMnidan^s  das  faiduras  de         í:'aía  o 

.í:  -í".  um  serã  .-ntrei-Mi.'  ;i  jiarte  i-ara  os  fins  ;ii,-.<;iio  para- 
graidio  e  o  ouin'  si.-i-á  r-.-iui-tlido  offii-ialmeute  no  cii>'fe  da 
n'parti(;ão  fiscal  d-^  lo,-'ar  para  onde  fòr  destinada  a  irorca- 
uoria . 

7.'  Ao.s  consul''S  iirazi ji-iros  ui»  il;o  da  I>ra!a  •.ii>verão  os 
cliolcs  das  ri..'i.ar; içõfs  do  Ilio  «irando  do  Su!  accus:;r  o  "•>oo- 
biinoiíio  dos  eN.'midar-.'<  das  facluras  r.-met tidas  ofritMal- 
ni'-iito.  assim  cmo  fazer  a  reclamarão  da.iu-'llas  nuo  f;;!- 
tari'111. 

.5;  <S."  Oiianilo  se  verificar  nas  roj.rirtições  do  Estado  que 
inopcaJorias  drspachadiiS  não  tiv.-rain  t'nii-a(ia  p'i>uto  do 
í=cu  dostmo.  o  da  r.-par:i(;ão  nian.brá  calcular  os  di- 

reitos a  que  estavam  sujeitas  o  os  coiírará  eni  doi»ro. 

Os  cliefes  das  reiiarlii;õ..'s  arrec:idadoras  do  Estadn 
poderão  cassar  a  faculdade  de  d-v-i-acliar  nas  ropartiçõos  que 
u:ri,^'iretn.  assim  como  iiet:ai-  u-uia  de  transito  i>ara  o 'intorior, 
aos  ne;;ncian_tes  que  infriiiLrireni  as  disposicê-.-s  deste  artigo. 

prohilueão  será  levada  a.»' conlioci;neM!.-) "ilo 
aeiob-ado  ospocud,  que  a  mantei-á  ou  não,  tornando-:!  offecti- 


va  oin  Lodas  as  rcpavlicõos  cio  EsLnclo,  "rccommonclanclo  aos 
Consulados  Braziloiros  do  Rio  da  Praia  a  eliminação  do  nome 
do  nogocianto  infraclor  do  livro  do  rogislro  dc  quo  Irala  o  J?  5". 

§  11.  As  facturas  consulares  alludidas  devem  ser  expe- 
(hdas  cíícclivanionle  poios  cônsules  braziloiros  om  Monlevidéo 
c  Buenos  Aires,  quando  se  tratar  dc  mercadorias  recebidas  nas 
alfandegas  das  caritaes  platinas  com  procedência  de  ou- 
tros paizes  c  encaminhadas  em  transito  para  o  Brazil,  salvo 
(luando  vierem  com  facturas  consulares  dos  próprios  paizes 
de  quo  procedem,  expedidas  por  Consulados  Braziloiros  e  di- 
rigidas lis  repartições  aduaneiras  do  Estado. 

§  12.  A's  autoridades  consulares  braziloiras  no  interior 
c  fronteira  do  Estado  Oriental  e  Republica  Ai\Lronliiia.  cabe  a 
expedição  de  facturas  consulares  do  producfjãd  propriamente 
dos  dou?  pai7.es  limitroplics. 

.S  J.'t.  Os  ('.(tnsuladcs  Mrazilcirns.  ciii  MonI ovi(!i''o  i'  Buono? 
Aires,  e  demais  autoridades  consulares  brazileiras  no  interior 
o  fronteira  das  duas  Republicas,  enviarão  mensalmente  ao  de- 
legado especial  uma  rolaçilo  das  facturas  consulares  que  li- 
vc-rem  expedido  com  destino  ás  repartições  da  fronteira  no 
Rio  Grande  do  Sul.  designando  as  especificações  convenientes 
como  os  números  e  datas  das  facturas,  nomes  dos  consiírna- 
tp.rio?.  numero  do  volumes,  nniurcza  da  mercadoria  pe-~o  e 
valor. 

5  11.  Dc  posso  dessa  rolnção  o  delegado  especial,  por  si 
oii  por  seu?  auxiliares,  verificará  si  todas  as  mercadoria' 
conslanics  das  facturas  foram  recebidas  e  despachadas  nas 
reparl a  ciuo  «lí-.st ifi;iv;\m.  Ifim.aiidn  príividrMicia^  cnn- 
ycnionlo?  quando  ficar  evidente  o  não  recebimento  de  alcruma 
far'l.i;ra  i-<iiii  vo:ii;iii'>  cori^i-^Siiondr-nli-;:.  nu  quando  íalla- 
uni  ou  ma:s  volumes  dos  contemplados  em  facturas  rece- 
bidas. 

§  1õ.  Para  desembaraço  das  mercadorias  que  transitarem 
om  estradas  de  forro  das  capitães  platinas,  com  destino  a 
.íoreni  do?i->aclindns  nas  repartições  fiscnos  da  fronteira  do 
Jiio  (-■■ranflo  do  Sul.  exigirão  essas  repartições,  no  acto  de  serem 
.<ii]iiii<'lí  iiia>  a  di'.<iiaclio.  v.iir  ?n  a  far-liira  fon.íular.  ooiiio  o  fo- 
nl.i^ci mento  dc  embarque  na  estação  da  procedência  ou  na  falta 
rteila  uma  certidiio  dando  o  numero,  marca,  peso  e  naturr.za 
das  mercadorias. 

Art  -í-i.  O?  cônsules,  vice-consules  e  acontes  consulares 
VL'.  ^^-L^-i"'^  Republicas  do  Prata  ficam  sii.ieitos  á  multa  de 
nm  a  oOO^.  que  lhes  sera  imposta  polo  minisí.ro  da  Fazenda 
conlonno  as  circumstancias  do  caso.  quando  leralizarem  do- 
cumpnto?_para  mlroducção  de  mercadorias  por  repartiçõe=!  ou 
pontos  nao  habilitados  para  despacbal-as  ou  quando  "infrin- 
^Z^/^'  disposições  deste  regulamento  na  parle  a  que  são 
vongacios  a  ooservar. 

DISPOSIÇÕES  GER.^ES 

rr    -'V-V        A  ^-t"''^.  trata  o  art.  632  da  Nova 

Consolidação  da?  Lojs  das  Alfandegas  não  prevaleço  quanto 
;  fronioira  do  Rio  Grande  do  Sub  onde  vigirará  a  estabele- 
cida no  art.  !■■  <ir.<ic.  i'<'í:ulamento. 

.1,  imí'       ^f.^^p.^'^'^  «dispõe  a  circulam.  10.  de  11  de  junho 

i'-  r    ■  ^1"'-  ^'"^^'1  o  n.  O  do  a  ri.  033 

dn  Consolidação  citada. 

Arf.  -íT.  E'  absolutamente  probibido  ao  doloirado  e?pocial 
011  a  qualquoi;  autoridade  fiscal,  pormilfir.  soja'  nnarfOr  o 
preuexto.  a  entrada  de  objectos  ou  mercadorias  sujeitas  a  di- 
reitos, sem  s<:r  pelas  repaptições  compricnles.  mediante  des- 
pacho o  pivvifi  pagamento  dn*  diroitoí;  dovidn>. 

_  Art._.í8.  O?  objpflos  do  correame,  armamento  e  muni- 
ções ?f.'r,io  for-iiecidos  a  custa  dos  cofm?  publico"?  «endo  o 
sou  valor  o  tempo  de  duração  regulados  pela  tabeliã  adoptada 
no  Exercito. 


Pai-aprapho  iinico.  As  peças  que  forem  extraviadas  ou 
íletcnoratlas,  por  inciiria  ou  deleixo.  a  juizo  do  delopado  fis- 
cal, somo  siibstiliiidas  ou  concertadas  í  custa  do  caiiíador  do 
dainno. 

Ari.  -'i!).  A  oscripLuração  da  Delegacia  Especial.  íiib-I.-in- 
gacias,  secções  o  dostacameiUos  será  feita  cnnrormo  ás 
instrucçoos  o  mooelos  mandados  obst-Tvar  p-l.i  dol.^-ado  es- 
iivros'  'I>'ií"^l'-'  I'".v^:v..-l    I.    iminVi-n  ,.lus 

.  Art.  50.  Os  processos  de  contrab;ui<io  s-ji^ão  i.reDPrados 
c  juliíados  nas  repartições  fiscaes  da  froiit.;ira  corli  recurso 
I.arii  o  dek';::i.lo  U<rn\  .«  .i-s!..  ,,;u-;i  ,,  miii;.!;.,  ,!a  I  a/.  :,,!";, 
atLeiuiKias  a?  respectivas  alçadas. 

ra\eis  as  partes,  deve  sor  interposto  r..H:iirsn  cx-offi-iu  ,"u- 
Dora  as  donsoos  se  achem  dontro  das  aicn.ia< 

Ar!,.  ;.)!.  A...  p.>^>oal       I>!-iraeia  T:::^i,.via;  oab-Mii  .ii<- 
posiçocs  dos  arts.  16  o  17  da  Coiisoiiiiarão. 
.,w.n^v"'- 1^--  ^'^  porseíuição  do 'iadivi-luos  m;.,..  ;:..ndo 

e^conirados  ei;i  li:..r:mto  <:oiicto.  e  acussad.^s  pele-  -npre- 
ga  U)s  ou  gii:,[-das  liscaos.  se  acoutarem  em  aimima  casK  <prá 
e..a  ,i„.o:il.n,Mil;  p.,.ta  .-iii  c-rco.  com  assistência  TÍ:.- 
bi:adM  lisçal.  siib.|..-!c;íado.  .bole  d.,  sucjão  ,.u  auxiliar  vã- 

e  1^1  ^^''Vni  '^'-"1  os  géneros.  ni^rcad.,!-ias 

lã^t-  ^"ití;i^;'"'-ioad.>s  e  proso  sou  auto:-  .m  oumpiin- 
lc.M  uu  o-5e  do  ludo  minucioso  Ijvmo.  nno  s-iá  ......i     '  ai 

cieUí  da  repar-tioão.  i  -  -    a  qm 

Art.  5o.  ííui)^;rin(oi;dondo  o  fisoalizand-  o  s.^rvi.^  jv- 
prossao  do  contrabando  o  delegado  esi>ecial  clianiará  a  aííêr.r-ão 
dc.  ebeios  das  rosi-ociivas  ivparticõos  i«nra  qualou.-  r^^v^U^ 
de^vu:.  amis...  ..xcesso.  .i,!,ixo.  do  .,11/  i-nl  a  c.vrií^-in u^-íõ" 
pc-dindí.  a  pu;ii.;;i....       .'nipr-gad:^  cíiIíklÍ- . 

Oiiandí^  ta.'s  crimós  lV>;vi;,  (•..nun.úti.iMS  ,Mi.-:.-^  da< 

repartições  levara  o  ra.;í,>  ao  onn!ioiMnie;;ío  do  d.-i.-;i,in "ri.;-.  1 
e  do  mimstrn  ,ia  lazoiída.  qi:o  [.r^.videa.^iarão  oo::;-:.:-;.i.  n"";!- 
tiíreza  das  accu?ai;ões. 

Art.  51.  O  prazo,  no  Rio  Grande  do  Su!.  para  o  joilão  d-> 
niorcadnrias   aj.i i,];...   , •,.:!! a   ^,.[.   ,,   ia.ij,. ;,,{,)  .5^ 
•-•  parlo  do  art.  (iõn  da  <:o:;M.i:.kiçã..;:  ..u:ando.  p-!-r::i.  ;r-:U 
no  gai|...  i>r"i-.MÍ,-;--.<,..-l;;i  .j,.  i,,-,-n!-.i, ,         ,>  .1í^m;,<;,>  m.'  í  '■'  do 
mesmo  artigo.  •  .  .  -    .  ^ 

^  ArL.  5.'j.  O  abon.-»  d-  gratifioação.  pa;?aí-n^  ■>  i;;;o.-<ni!-" 
iransportos  sorá  aiitnrizad^^  peio  dole:;ad.>  íisoa;  ..pi 
vista  as  observações  da  tabeliã  anii.-ca' 

_  ^  Art.  Os  casos  omissos  nos'-^  r.'irr,;an!.^:u.^  -•-■fi.'  r--"u- 
lauos  !..-la  Nova  Cnsolidarã..  das  Lvis  das  .\:!a!:d.-L:a<  •■  M. ■-;>-; 
de  Hoiidas.  " 

^  .\rf  .'):.  Dada  a  approiíonsão  (io  mercadorias  a  ;!;a  .^''fe- 
Ç'.ivi(iade  toriiar-sc  impossivei.  devido  ao  luinioro  dos  i'o:ií:-a_ 
bandislas.  serão  as  niosmas  dosíruidas  \>ov  quaiiju.'"  ni.do  ia- 
vrando-so,  oní  occasião  opportuna.  o  n.T-ssarii-.  t-nno  .-.vn  c- 
esclaremrneatos.  o  cmnl  sorá  r-Mnettiíio  an  d.d.^irad.-.  .■.<p..cia! 
C;ue  p!'ovidenciará  para  a  [.unirão  dos  culpados. 

.■\.rt.  5í?.  Ficam  revogadas  as  d:sr">íi,;,:>,.<  oia  conii-ario. 

I^io  de  Jareirn.  o  do  fovor''iro  df  P.M:!. 

Franci<co  S'úlcs. 
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TABELLA  DO  NUMKRO,  CLASSES  K  GRATinCAÇOliS  DO  PIÍSSOAL  DA 
DULEGACIA  13SPECIAL,  DO  SKRVIÇO  1)12  HISl>ni:.SSÃO  DIS  CONTRA- 
BANDO NA  FKONTUmA  DO  IJSTADO  DO  KlO  CíIlANIJI'   DO  SL-I. 

Delegacia: 

1  delegado  especial   7:200*000 

1  secretario    .'i  :80C:Í!000 

oscriptiirarioí    ^'viOO.SOOO  .'i  :800!i;00i) 

i)  cliefes  de  soerão   :i  :00O!i!O0O  J8:000$OOU 

10  auxiliares    i^íOOSOOO  i  :l)00!^U()0 

450  euardas    1  :50O!i'O0O  G7õ:O00íí0O0 

•Siibdolegacias : 

3  subdeleírados   O  lOOO-iiOOO  18:OaOftOOO 

3  escnpluranos    i' :  iOD.iíOOO  T/JOOÇOOO 

li  revisoras    7i'O-'?O00  -iiy^^O^OGO 

Postos  fiscaes : 

7  eiií-arregados  (?■.  Borja, 
Itaquy,  Uruguayana.  Qua- 
rahy,  SanfAnna  do  í.ivra- 
inenLo,  Santa  Maria  da 
Bocca  do  -Monte  e  Jagua- 

i'âo ;   3 : 000^000  2 1 :  OOCÇOOO 

784  :320ÇOOO 

Material    õõ  :'j80>'000 

8iO:000$000 

OBSERVAÇÕES 

1."  A  gralirii-ação  abonada  ao  delegado  especial  será  sen- 
prejuízo  dos  seus  vencimentos  como  empregado  do  quadro  de 
Fazenda: 

-'."Na  (■onsigriacão — material  —  cnmprelieiido-sp  a  de^- 
peza  com  gratificações  a  guardas  fiscaes  das  xarqueadas.  fu- 
nei'aes.  expediente,  alugueis  cie  casas  para  as  subdeleiracias. 
secções  e  destacamentos,  transporte  de  material,  passagens, 
ajarias  e  comrnando  de  destacamentos; 

S."  Os  guardas  serão  alistados  monlados.  correiulo  tambeni 
a  .<ua  conta  o  íorrageamenlo: 

í."  O  delegado  especial,  o  secretario  e  o?  cseriplurario^. 
guando  em  viagem  fora  da  sede  da  Delegacia,  perceberão  uma 
diária,  a  conte  do  dia  da  partida  ate  a  véspera  do  regresso,  de 
125  para  o  delegado  e  de  S-i^  para  o  seeretai^io  c  escripturaríos; 

5."  Os  subdelegados,  clieíes  de  secção.  auxi!iai'os  e  uuar- 
das.  quando  em  viagem,  em  objecto  de  serviço.  f<'<i"\  da  s.^ie  de 
suas  circumscripções.  perceberão  as  seguiní^^s  diárias  abona- 
das do  dia  da  partida  at<j  a  véspera  do  regresso: 

Subdelegados    7>;0O0 

Chefes  de  secção   6>?000 

Auxiliares   580O0 

Guardas   _  .  .  3.5000 

(■>.■■'  O  saldo  que  !ur  vei'ii"icado  na  coiiíiLrnacãri  — pcs-da!  — 
poderá  ser  appi içado  na  melhnria  dos  raiiclios  destinados  ao 
serviço  e  localizados  na  linha  da  fronteira. 

Rio  de  Janeiro,  O  de  fevereiro  de  1913. 


Fmncisco  S alies. 
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DECUETO  .\.  Ji).(i;js-í.i)i.;  f,  ui:  Ficviíur-mo  i>k  imii 

Abro  u«  MiniMerio  .1:,   K,,,,.,,,!,,  „  ,,r.„ii,o  ,1..  7:'J..,.$    ,,„ni  ,.,,K„m..„-..  „ri. 

inoiro  ,.s.T.„t„rari,.  .I,.    I.>..U«,h-í,.   l-vs,-:,!  .1,,  T  ,uro  N:.n,.„:,l  K.,:,,i., 

..->   l'Mr;i.>M.    .\i-tlMT    M.rtins    l..,..->.    -m    virtu.I-   „„.„,.;,  j,„li,.i,.P,, 

O  J'n.si.;l..iil,.  ,|a_n.'|'til.li.-:i  .|..s  Ksla.Ins  r.ii.los  .1,,  UmyW 

abrir  ao  Mnusirno  «la  J-a/ni,|a       ,t..,1í:,.        :  ■■.^)^)^  ,  ' 
atkiidor  a  .l..s,Hv.a  .-..rn  o  paga:....,!..        v..:„.im..ntus  h.-'^,: 
n      .>(:n,,U.nino  ^la  J)..l...a.-ia  Kis.-al  -lo  TL-snum  Nari  ,,  ,1 
o  Lsla.lr.  <|o  l'araiia.  ivlaliv.s  a  ri..,!,.  ,|..  |  i-,,,,.;., 

MiLufJi:  dl-  .««t'iiU'ii(;a  judiciaria. 

Ilio  <li'  .Ia!i.'ii-o.  C,         r..v.'rvir,,  ,1..   i.)];;    o-  r.,,,.. 
iloiu-ia  da  il.-i.tii.li,-a .  •  ■  •         .ia  i.i.l-- 

IlKItMKS   H.    DA  |--(Nsr.(A. 

Fruifisi-n  Anl'ini'i  /{■■  >■/;//.■>■ 


I)i:<;:iii::t(.)  n.  id.oj')  — dk  13      i-i-vi-uKnt)  dk 

.•\;)iv   .io  :MinÍM,TÍo  <l;i   K:iz.>:ui:i  o  cr.Mlito  <1,>  7  :.-,.-,..í.-„i.,    ,.;,r:i   i,:,::;ui!..:i!o  :i 
Kr;iiK-is<-o  d,.   S;i   lirito  ,mii   vir.ud,.  ,1..   ,s,.n;,.-:i,;:i  ;ii<!i.-i;iri:r 

')  I';-.sid.-ii!.-  da  ri.'|aildi.-a  dos  Ks!a.i..s  rnid^.s  do  li-a/.il 

iisanilo  <la  autnnzarãn   istaiil.-  do  li.vjv;,.  |.'L:i<lai ivo'  pu- 

nirro  •'.,-<)        -       ia:i.-in.  proxi;,,,.  fi,„|,,.  r-snlv.-  a:.h;-'a,> 
.-viiiustci-i.)  da  I-az.'iida  o  cr.Mlitit  d-  7  iGôiisôilit  ,,;i;-a  :i!t.'ii,|,.:- 
a  «.'spcza  i-oiii  o  pa^-aiii-rdn  .|.'vid...  ,.,„  virtu.l.'  d"  ^.-iii-iir-i 
jiK  iciaria  a  !■  i-aiiciscn  d.'  Sá  Brim.  .-..iironn,.  |,r,vatnii,, 
ciido  iHdn  .luix...  I-..,i..;-aI  .la  l''  Vara  d-  l)isírirt..  r.>ii..:-aí 
oi  (iK  jiiiiifí  (In  aiiiio  i>r<ixiinit  [«assadi». 

Uio  di.>  .Taii.'in..  ò  li.'  IVv.-rviro  ,!.>  |<)|:j  vi—  f.,,]., 
IioiiclriK-ia      .■:.■)■•  da  R.'i>uiilii-a.  "  ' 

lli-:i{Mi:>  R.  :v\  I-insi:i:.\. 

Fnmi-isi-ii  .\iit"iiifi  i/'-  >■(///.■>■. 


DKCriKTO  N.  lO.Oiíi  —  dk     i>i-  ri-viaiKiiio  di:  iOlií 

Abro   ao  iMinislerio  (l:i   K:i7..':j.;:i   <>   cro.!i:o  d,.   <.  :r.. :,:ir:i   ;.:i-:.:i...-:i:>>  .io 

JiriMiiio    do   iiiivio   íri^-iiriíiio   «  S:!la.-::i  z>.    ■■oi:-.;r-.:M(i  Kini!:,)  >!:,!,;;.;.. 

om   sfu   os;:i!oiro  <!>.   I'or;...   .\l,.-.-r,..    Ksiiulo    .lo   K.a  O-a-,.:.. 

1 


do  Sul 


•  .."'<i>>  |ia:-a  a  •(•..ri-.'r  ;i  d.-sipf/a  fn!!!  n  pai-Miii'-;];..  d<)  i.;-.-:iiii>  d" 
navio  Irifíoi-ifico  .sVjM-.-m.  d..  lOX    í,.,i,.|adiis    ,w  ai.iii.-n.-ã.. 
oiisti.v,,,i,>  |H>r  l.:,niiin  Mal.iM..  .>stal.dr.>  na  ndad-"  dV 

Poiío  .Mogiv.  Kííad.»  do  Rio  Gi-ando  do  Sul. 

aoiiiM      j;,"  ,1a  ll.'iiul)lica. 


IIKH.MKS    R.    [\\  FciNÍKCA. 


DECRETOí^N;  10.041  —  de  ff  d  is  F^vi:nEmo  de  1913 

Abre  ao  Ministério  da  Fa^ondíi  os  créditos  de  1.182:829.'?l/i0, 
■Piípcl.  e  17:!?777,  ouro.  para  pagaincnLo  do  dividas  de 
exercicios  findos  relacionadas 

O  Presidente  da  Republica  doí  E-sLado?  Unidos  do  Brazil, 
usando  da  auLorização  constante  do  docruLo  logislaUvo 
n.  2.721,  de  2  de  janeiro  próximo  íindo.  resolve  abrir 
ao  Ministério  da  Fazenda  Oá  vcredilos  de  1.IS2 :82í)!?l.i0, 
papel,  c  177$777.  ouro.  paraV  pasaincnlo  de  dividas 
do  exercicios  findos  relacionadas  e  que  a.ísiin  se  dis- 
ciimiiiam  por  niinislorios : 

Ouro  Papei 

Da  Justiça  o  Neirooios  Iiilerioros    2.1G:2lOSO.j9 

J)a  Marinha   .30 :280.'?8u7 

Da  Çiiierra   30 :  i82i?801 

Da  \  iaç;ao  o  Obras  Pul.ilicas   "   208- llí>í^710 

Da  AgricuUura.  Industria  e  Coni- 

^    niercio    281  :C.I  LSllí) 

Da  1-ay.enda   i7;>;777  112:11G$594 

Rio  do  .Janoií-o.  G  de  fevereiro  de  1913.  92"  da  Indcnen- 
doncra  e  25"  du  Republica. 

IIii:!ori;5  R.  m  Ionsicca. 
Francisco  Antonio  de  Salles. 


DECRETO  N.  10.0Í2  —  de  (5  de  fi;vi:iií£iuo  dk  1013 

Concede  autorização  á  Sociedade  dc  Seguros  Mutuo*  \  Conti- 
nental, com  sede  na  capita!  do  Estado  dc  $.  ]\aulo.  pM\i 
funccionar  na  Repuulica  e  appi-ova  os  seus  estatutos 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unido?  df>  Brazil 
aítonoendo  ao  que  requereu  a  Sociedade  de  S-^-arur-o-  Mutuo?  \ 
Continental,  com  séde  na  caiiilal  do  Estado  d'é  tf.  Paulo  re- 
solve conceder-] lie  autorizarão  para  funccionar  na  R.-^publica 
e  bem  assim  approva  os  rospeclivos  estatutos  a  ost.-^  appon- 
sos,  mediante  as  seguintes  clausulas: 

_  I.  A  Sociedade  de  Seguros  Mútuos  A  Coatinenlal  submettc- 
se  nileiramente  ás  leis  e  regulamentos  vigentes  o  que  vierein 
a  ser  promulgados  sobre  o  objecto  de  suas  oporaoões  e  bem 
assim  a  permanente  fiscalização  do  Governo  por 'intermédio 
da  Inspector  ia  de  Seguros. 

II.  Os  seus  estatutos  ora  approvados,  serão  roíristrados 
com  o  presente  decreto  na  Junta  Commercial  do  Estado  de  São 
Paulo. 

^Ilf.  A  formação  dos  fundos  sobre  novos  pianos  que  a  So- 
ciedade venha  a  adoptar  será  detcrmiuada  nos  mesmos  pla- 
nos, mediante  approvação  do  Governo. 

A  Sociedade  de  Seguros  Mútuos  A  Continental  reco- 
lhera ao  1  besouro  Nacional,  ein  apólices  da  divida  publica  fe- 
deral, a  quantia  de  õO:OOOs.  dentro  do  prazo  do  30  dias  da  pu- 
blicaçiio  deste  decreto,  sob  pena  de  ficar  sem  effcito  a  presente 
autorização,  e  inlfgralizarú  a  caução  em  2OO:O0O'=í  dentro  do 
prazo  de  um  anno. 

Rio  de  Janeiro.  G  de  fevereiro  de  1913.  92"  da  Independên- 
cia c  2.5"  da  Republica. 

Hi:iori;s  R.  da  Fonskca. 
Fraiici.sco  Antonio  th:  Salici. 


ACTA  DA  ASSEMBULv  r.ER\L  iSíTRAOUDINARIA  6A OCIEDADE  J^L 
NYMA  A  CO.NTINENTAL  CAIXA  DK  SEGl-ROS  MUTíJOS 

Aos  Irinla  dias  do  moz  dc  outubro  do  mil  novecentos 
-Jaze,  US  quatro  horas  da  tardo,  iiosla  cidade  do  S.  Paulo  á  rua 
Direita,  numero  vinte  e  sole.  soiírado,  .sódo  (.l'A  Continental  Cai- 
xa de  bcpuros  Mutuo?,  reunido?,  mridianic  convocacrio'roità  nela 
directoria,  nos  torn.os  dos  artigos  78.  71.»  c  80  dos  V<taf uto<  os 
sccios  fundadores  i.accionislas...  senliores  dnii[(.r  Luiz  do^To' 
lodo  Pi/a  e  Almeida,  roprosonl.nndo  as  suas      acTj-*  \nlon\„ 
Pjnto  Moreira.  20  acções,  Pclopidas  do  Toledo  uáriir.'^ ' -í)  "ac- 
Oocs,  sondo  este  roprosentanLo  do  mais  10  acçõ,.?  iM-i-ii-ircMito^ 
aos  seus  lillios    monores:  doufor   Aupustn    illv^io  ,|.'  ("a^p.. 
lonseca,  20  acções,  doutor  Rlinic  de  Gndov  MnrPirn  o  ('•.wf-, 
10  acções.  Aristides  do  Toledo  Ponseca.  10  ãcc.>'s 'jo<.'' V.'-ria- 
m  Pereira.  10  acções.  Aristides  do  Alinci.ia  j.eito.  K.' ar.-õps 
A  irgilio  Cesar  dos  Ilois.  10  nrcõos.  D.  .\íaria  ria-rm-s  do  í:.i^trV. 
lonseca.  10  acções.  D.  Julia  iíalles  do  Toledo  l'i/.n.  M  .acV.P. 
-Marcello  Ue  lolcdo  Piza  e  Alnu-ida.  10  acções.  I.r>iin  d-  foió- 
do  Piza  o    Almeida,  10    acçõ-'S.  D.   Beaii-iz   do  Toi.>do  Piza 
10  acções,  o  _I'odro  Aloxnndrino  de  Almeida,  cinco  acT.o.  "a,; 
oodo  L'UO  acçuos  de  õOOs  caíia  uma.  achando-se  asílm" ''•oò'-.-'- 
sen.ado  lodo  o  capilal  de  fundação  desta  sociodado  foi  acclã- 
mado    r-íii-a    presidir  aos    írabalhos    da    assombiOa  L-oral 
o    s.^nlior    doutor    Luiz    de    Toledo     Piza    e  Mm^id-i 
que  tomou  assento,  assumindo  ;i  r.residonoi:!.     convidou  par-'" 
«rvirom  to  ?,;oi-olarios  os  s.-nhores  Vii-ilio  Cosur  dos  Roí=  o 
P.dnpidas  do  I.dodn  Uaini.s.  O  «ouhor  prosidonti^  r-xp.'.z  o^  mo' 
ti\os  da  i.rcsmtf  rounião    di-clarou  «|u>\  nos  termos  da  convo- 
cação íoila  iMda  laiproiísii      j,.-.;-  avisos  di-.vtos  ao<  í.m,:io;-.-< 
accionistas.   <íA   ContinoiílaU   no    intuito   d-  cor'-.'<:V,,ndo- 
ao  iiensanionfo  da  rnsp.rloria  do  S-L-uros.  a  cu;o  .>\-.-ni'o' f:^' 
•■alizaçao  foram  siilmiettidos  os  nai^eis  o  arío?  (>oi!C.Tn.-'ní/-s 
;i  constituição  desta  íOL-iedade.  or^'-nizada  p.da  sua  primo'--! 
iissomblea  iroral  de  27  do  .janeiro  do  coi-ront.e  anno  dov.>  o^^q 
j-ecor  ao  Governo,  para  oblo--  a  n.jo.-ssaria  ni-in-o varão  o  eoníon- 
timento  para  funcionar  na  Republica,  a  n-inodolacãn  do%^u 
primitivo  projecto  de  estatutos  consulisfan.-iada  om  um  íui><t"í- 
aitivo.  .la  rodi,i:ido  p.da  directoria,  o  rpial  so  arha  sobro  a  mesn 
o  a  cu.ia  leitura  mandou  i.ro,:o,ior.  Em  s-u-uida  foi  r,-iía  r^^To 
secretario.  Sr.  Polopidas  d..'  ToIr'dn  liamos,  a  l-iíura  do  ^.ibst-"- 
Uitivo  e  tornunada  a  niesma  ieiínra  n       i,:-osid.'ii!o  pa-on 
a  explicar  as  vaiilaL-oiis  das  rnodirie:icõ,-s  iM-új-wia^  a.«  i.'-uio 
de  operaç...,^s  croado  j^olos  estatutos  primitivas.  .■si-d..':.-,-.mdo 
o  respectivo  dd.-.jo  com  :is  disposiçõos  que  o  iít^^uio  subíii- 
UMvo  vem  alt».-rar  ou  supprimir  no  proiocto  antorior  do 
maneira  a  fioar  -a  assoinbl.-a  b-^m  esclarecida  ?ohi-o  a  nová 
■■cdacçao  dada  aos  estatutos.  .\o  torininar  .-^ita  exposirão'  o 
,  íli-^'-i'í=?iio  o  substitutivo,  onírlobnda- 

mente.  tal  como  se  acha  redigido,  em  duas  vias  do  i-ual  teòr 
i;ontendo  novejita^e  sote  artipos.  numerados  eia  ordem  succes- 
•-na  cie  1  a  9,.  Nao  houve  quem  pedisse  a  palavra  nu  fiz.^-s.> 
qualquer  observação  sol)re  as  novas  disi.osiçCu^s  ciue  doraní 
jO{-'ar  a  redacção  e  ap;-(-s,.nlação  .lo  suiistilativo.  oom  ./oual 
o,  os  os  sonboros  aa-ionisías.  um  a  um.  drdai-araui  eon,'or- 
f-r>n^"^M.  ^  ^'"^  Vt^-^^^^ifl^^nlo   dou  ,,o,-  encoiTada'  a 

•iL.cu>.Mo  e  declarou  unnmmemeníe  approvndo  n  substitutivo 

estatutos,  que  ficará  fazendo  parto  inte'- 
do  Godov  \fo,?iP^^^^^^^^^  reunião.  Em  ..e.iruida  o  Sr.  Dr.  Plinio 
t  fi.^.  ^^-n  ■  ?  ■  ^0'^'},^}'-^VÒ-''  ano  a  i.roscnte  assembléa  ra- 
no^rnoH.ÍÍV\;'^='''*';"'\'"'í'  -''"íi'  'I''  -  'I''  .iaii^di-o.  coiifoniuio 
mTo?*,.^,  c  P^'  ;i  direptoria  para.  em  nome  da  sociedade,  re- 
S  ''»PP'-^>V''0"i'^  '^lo  Governo  o  substitutivo 

•lauPlH  l^''0.iocto  de  osf atuf os  adoptado  por 

^2^nro~  .  ir^'''''  ^  '^•"^í^"'^^-^  '^'^  Inspectoria  do 

-Gcuio^,  o  bem  as-sim  que  fiquo  susi^ensa  esta  sessão  até  que 
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O  Govorno  expeça^o  respectivo  dbcpoLo  do  approvncrio.  Posta 
om  discussilo  e  a  volos!,  foi  osl.ii  pmitosta  sem  debato  appro- 
vada  em  todas  as  suas  partes.  Nos  tiM-inos  desta  rosnluçjlo 
achando-so  Já  assigiiado  poi-  todos  os  seiíiiores  accionistas  ò 
substitutivo  ao  i)ro.ioclo  tio?  estatutos  o  8r.  itresidoiito  con- 
vidou-os  a  assignaroiii  tninlioin  a  acla  da  i)i-osento  assemljic-a 
o,  doclai'ou  susixinsa  a  sessão,  cujos  tpal):ilhos  ficam  adiados 
para.  oní  oecasião  <ipi'ortiiiia.  se  tomar  coniiecimento  do  de- 
creto que  coiieeder  ;i  sociedade  autorização  |>ara  riiiiocioiiar C 
approvar  os  seus  estatutos.  Eu,  J^eiopida-s  de  'l<ilodo  Ramos 
secrelai;io.  lavrei  esta  ac;a  (jue,  lida  e  por  estar  conforme' 
vae  assigiiada  i)or  todos  os  accionistas  presfutes.  com  indicação 
do  numero  de  acções: 

Acções 

Luiz  de  Toledo  Piza  o  Almeida   •■)() 

Antonio  Pinto  .Moreira   20 

l'eloi)idas  dií  '.roledo  Ramos,  poi-  si  e  como  ivi>rese"ii"tànlõ 

legal  de  seus  filhos  menores  (accionislas-.  total..  ,30 

Augusto  Elyseo  de  Castro  Fonseca   90 

Plinio  do  Godoy  Moreira  e  Costa  lo 

Aristides  de  Toledo  Fonseoa  .".'.'.'.*.".".'"""  in 

José  Veriaiio  Pi.M'eii'a    

Aristides  de  Almeida  I>oile  ' ." 

Virgilio  Cesar  dos  Reis   ijí 

Maria  .Manpies  de  Castro  Fonseca m 

Julia  Ndles  de  Toledo  Piza   10 

Marcello  df  Toledo  Piza  o  Almeida  \o 

Lélio  de  'Coledo  Piza  e  Almaida..  iO 

Beatriz  de  Toledo  Piza   10 

Pedro  Alexandrino  de  Almoida  .........[.[  5 

Firmas  reconhecidas  |>elo  iabellião  Antonio  l[i|ipolv(o  d.* 
Aiedeiros.  e  .'stavam  apposin?  fre.s  estampilhas  federàe^  do 
àw  reis  cad:i.  uma,  inutilizadas  de  aecòrdo  com  a  lei 


A  Continental  —  Caixa  de  Seguros  Mútuos 
ESTATUTOS 

CAPITULO  I 

D.V   ORfiANIZAC-ÃO,    SlÍDi:   i;  UUllAÇÃO 

Art.  i-l  Fica  constituiúa.  com  a  denominação  de  V  Con- 
tinental —  caixa  do  Seguros  Mútuos  —  uma  sociedade  de  au- 
xílios nuituos.  que  .será  regida  por  estes  estatutos  e  pela^  lei- 
brazileiras  em  vigor.  ^      "  ' 

_  Art.  2."  A  Continental  íorá  a  sua  sede.  fõro  c  administra- 
ção imra  lo.ios  os  elleilos  de  direito,  na  capital  do  Estado  d^ 
Paulo.  ]jodendo  Oi.erar  em  lodos  os  Estados  da  União  c  es- 
tabelecer aireiícias.  quer  no  Brazil.  quer  no  exterior. 

Art.  .3."  O  piMzo  de  duração  desla  sociedade  será  d.-  no- 
\enl.a  aimi>s  a  contar  de  1  do  janeiro  de  liM:.'.  podendo  «cr  nro- 
rogado  i^nf  .■.;,.liberacão  da  assemblOa  geral.'  ' 

CYPITULO  II 

nos  FINS  K  OPEIUÇulCS 

Art.  {1."  Os  fins  o  as  operações  a  que  sc  destina  A  Con- 
lm.'id.a  sao  |-specil  içados  no  presente  capitulo  e  constituem 
o  ob.iecto  desla  associação. 

.    ,ry^- J^-"  A  Conlinonlal  —  Caixa  de  Seguros  Mútuos  — 
institiie  duas  cai.vas  denominadas  caixa  geral  o  caixa  e«pocial 
sendo  cada  uma  formada  do  séries  completas  de  3  .Ood"  sócios 
effectivamente  contribuinte-?,  que  serão  os  mutualistas 
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ArL.  0."  A  ciiixa  geral  »}  dostinacla  a  pagar  aos  herdeiros, 
bunoficinrios  ou  loy:atarios  dos  sócios  iiiscrijttos  nas  suas  sé- 
rios, á  oscollia  dos  mesmos  sócios  u  por  morte  destes,  ou  me- 
diante opijão  daquelles.  lui  lorina  do  rirt.  -íõ  destes  esla- 
tulos  : 

(i  uma  pensão  fixada  ein  oiOOO;?  anm.iaes.  ou  sejam  2308 
por  nicz.  durante  -O  aniios:  ou 

b  um  peeiílio  intejíral  na  inipnrlaiicia  df  :iO:000i?.  pago 
dn  luna  só  vez;  ou 

c,:  metade  ila  pensão  nieíaiii'  do  pofulii").  ou  S'',i;un,  con- 
jnnlamiMite.  meia  i)ensrio  mensal  de  ILTjí  durante  :.'0  annos 
o  mais  nieifi  pfoulio  liiiuidado  na  impni-taucia  d..-  iõ :uui''-i!ii(ju. 

Ai'l .  7."  A  caixa  t'siM.'cial  dcstiua-sf  ri  pagar  aos  lifrdi.dros, 
iiiMudiciariíis  nu  lt;galarii.is  dos  sni-ins  iusi-riplos  nas  suas  >•.■- 
rics.  ;i  (.'scoiiia  dcs  mi^smi.^s  sócios  <•  por  iiiortt.'  di'stes.  nu  rne- 
dianlc  opção  daquelii's,  iia  r('>rnia  do  art.  lõ  di'st«.'S  estatutos: 
uma  iiiMisãn  rixada  em  (Kdaos  ainuiaes.  ou  sejam  õõoé 
por  iiicz.  dui-niilf  L'n  anni>s:  ou 

h  um  pi-culio  inti.'g[-al  na  importância  d.;  ()0:000-"?.  j.aro 
de  unni  <■'>  voz;  nu 

c  melado  da  iiensão  nnMado  dn  ])nculi<">.  mi  sejam,  con- 
jtiniainriito.  moin  ponsãn  iiicusal  do  jijO>=  durante  -Ú  annos  e 
mais  niein^  iicculio  liiiuiijndo  na  ;rni>ortaneia  de  ivii iim.hVsouO.' 

Ar(.  S."  Estão  ctimpr-duMididos  iin  objfclo  cia  sociciiade 
n>  ooiifraflos  o  0|ii'i'a(;ri>»s,  civis  du  (..•iMninci-ciacs.  íju-'  t-m  nome 
d;i  A  CíMil iui.-nta!  —  Caixa  de  So,L'uros  .Mútuos  —  a  bom  dá 
ai-i-iii-acãi»  i'  nMidiím-nlo  iloj:  s.-us  fr.ndos:  loffin  loiln>  rnrn  os 
seus  assiviados  mutualisf;is  o  (.-mn  i)articuiai-e,-:.  estaiíei.-ci- 
nifntns  ou  ciii^jiiiraçõfs      i-anlias . 

Ari.  it<  i-iiiitrac|iis  da  soi-ic-lado  com  os  Si",:s  sim-íos 
mutualisias.  snli  a  iVinna  (ii-  "lui-r.-sl  im^s  r.>m  i:ai-anlia  iivpõl 
tliecaria.  pii,i,.i-ão  cnnsl ilui;-  v.-fijad.-iras  Mul.-ci|iai-r>.-s.  qui"'  no 
ciiso  do  ralii.'i'imi'nlo  du  di'v..  ioi-,  .<,.rã.>  j.-vadas  a  um  .•ui-oiíiro 
O'-  contas  di'slinado  ;i  iiipi iiiai;ãi>  du  in-culio  "U  i>fii.<ãi'  m-.-nsal. 

í  1."  Os  pr.'iiios  ai-i-'M!()s  cniiio  !.':u-aníia  sci-ãn  os  (l.'-tina- 
'los  a  r..'std.-i!cia.  (.s  jui'íis  srcão  mais  moiico^  do  .[uo  os  cor- 
r.-n,,.s  ij  os  |,ca/...s  s.-rão  p:'o!Yiirai|n.^  tacilanifnt.\  d.'s.:o  qii.»  a 
pivsfitçan  ,ios  juros  .■  das  quotas  de  roconsí iluirão  do  sócio 
si-.ia  jiaga  p<.mluaimi-nt.'. 

--".A  pri-r-M-i-ncia  t-nl.-.'  i i:-.-l.-ii.i.-iitc-  s.-:"i  .'siaii.dfiMda 
pela  ,ocaiizai;a..  do  innr.nwl  .,u  p-i,-,  m  :ia  ;nsci-i|.cão  .lo 
M.'.K-itante.  ilamn^-se  sn:-ii.i,.  n,)  ca-n  il-  i.v;vi'eiía  :i:iia!da':e. 

<:AiMTri.<)  Mi 

O'»  n.\i'rr.\i, 

,  ,  ^P-  ^  '-apitai  so.-ial  .-Musíará       duas  i.ari.-s:  caid- 

t-al  Uo  lundação     caiiita!  d.'  contribuição. 

^Arl  11.  (.)  capilal  d.-  fmidação  (■.•nsiituidn  i^fla  impo-- 
l;iricia  das  jóias  ilos  sócios  riind;ido[-,-s.  .-ni  ni;it!.-!'ii  d'-  L*00 
jLuas  do  vaiiu"  di'  r.oos  caiia  uma. 

Ari.  1:.'.  (), •apitai  di-  !uiidai;ri.>  s.-!-;i  r-i-aliza^!.!  no 
ai'fo  (ia  coiist  iluição  da  suei, 'dado  i-  i>  r'os!;íi!l.'  \>.>v  i.:'.'-;(acõ.-'-: 
qu.'  iiai.  excedam  <i.'  <>.  s.-i:u:i.|.  «  as  n.-c-ssidad.-s  S' ..da-Ví '  e 
r-iodianíf  idiamadas  f,-iia<  p.-ia  .1  ir.M-íiv-i:i.  com  inl.'i-va!!.>s 
nunca  inenoros  d,.'  :10  dias.  d.'V.-n,i,.  s.'-  iii!.-i:ra!i/ado  di-nt-o  d-' 
um  anuo.  "  ' 

-Vrl  .  ío.  Ao  Sócio  fuadadoi-  i'-  facuitaili»  iid."_'fal  iza:'  as 
^'las  joias  de  uma  s.'>  v.-z.  ind.'|'.'nd.'nt-'m.-nt"  il..s  avi<o<  da 
•litvci«^ina.  proc,Ml.-ndo-s-  d.'  conroi-UMdnd.'  cm  ,><  arí< 
o  J  i  dn  docreto  II.  -13  i.  d..  .-,  d-  jidlm  do  IS'.'!.  ipiando  .'i..ivar 
(  o  cllocluai- o  pagamcnio  ,.|as  tiu-das  il.-  ciunnada  na  fi'.rma  do 
artigo  anterior. 

Art.  lí.  Servirão  do  títulos  jirovisurios  os  i'i"'cil>os  cor- 
ri'spondenli'S  ás  ipiotas  pairas  pi.dos  socins  lumiadoros.  scndi-» 
os  mesmos  recil»os  suhsiituidos  pur  lilulos  d.d'iiiitivo<  depois 
Ge  realizado  todo  o  capital  d.-  liui.laeão. 


Art.  15.  Os  títulos  do  sócio  fundador  serão  nominacs 
luinorados  em  ordem  succossiva  o  assignados  pelo  presidonlc 
o  pitlo  secretario  sendo  oí  recibos  de  quotas  de  chamada  fir- 
mados polo  gorcntc,  além  do  presidente . 

ArL  iO.  No  caso  de  perda  ou  exlravio,  serão  expedido* 
aovos  títulos,  depois  de  publicado  o  competeiitu  avi«o  no 
Diano  OffíCKtl  e  no  Jornal  de  maior  cii-culação  da  sóúc  da  ^o- 
ciodadc,  licando  de  nenhum  cIToito  os  titulos  siibstiLuido'5  o 
ecrrondo  toda  a  despeza  da  segunda  via  por  conta  do  soli- 
citante. 

Art.  17.  A  cessão,  transferencia  ou  transmissão  de  ti- 
luios  do  joia  de  fundação  se  oi)erará  de  accòrdo  com  as  nor- 
nias  estabelecidas  no  art.  SÒ  do  decreto  n.  -Í3.j,  de  í  de  iullio 
do  181)1. 

Ai-t.  18.  Xcnlium  pocio  fiiiuiador  podorã  subscrever  mai* 
do  IT)  jóias,  salvo  quando  houver  necessidade  dc  sor  elevado  o 
capital  do  fundarão  e  fòr  o  augmenlo  decretado  pela  as- 
sombl('a  geral. 

Art.  10.  O  (.'apitai  de  contribuição  serã  constituído  pela 
importância  das  jóias  de  admissão  o  das  quotas  de  reconsti- 
tuição recebidas  dos  sócios  mutualistas,  inscriptos  nas  scrie^ 
dri  caixa  geral  o  da  caixa  especial. 

Art.  20.  Os  sócios  da  caixa  geral  pagarão  a  joia  dc  õOOS  o 
nina  quota  dc  reconstituição  ou  contribuição  de  15?,  sempre 
_  que  se  der  o  fallocimenlo  de  um  sócio  da  respccliva  S''rn', 
os  sócios  da  caixa  especial  pagarão,  em  caso  idêntico.  1  -0008 

00  Joia  e  a  quota  de  reconstituição  de  30$  por  fallccimcnto! 

Art.  21 .  O  capital  de  contribuição  será  destinado  a  formar 
os  fundos  de  pecúlios  o  de  pensões,  a  realizar  a  caução  ou 
Unido  díí  garantia  no  Thesouro  Nacional  e  a  concorrer'com  o 
raiiilal  dc  fundação  para  a  constituição  dos  fundos  de  de^DC- 
zas  c  de  reserva. 

Art.  22.  São  applicaveis  aos  recibos  dc  jóias  parcella- 
das  o  aos  diplomas  conferidos  aos  mutualistas  das  caixas  re- 
ral  o  csi)ecial.  uaitatiít  mutandis.  as  regras  oslabelocidas  Tios 
art>.  l-j.  \Ti  o  16  para  os  recibos  de  quotas  de  chamada  o  ti- 
tuli-)<  d(j  joia  dos  sócios  fundadores. 

CAPITULO  IV 

!>:>  FUNDO  Di:  IM-:CULIOS.  1)0  FI."NDO  Di:  PKNSÕI^S.  00  KL'NOO  Di: 
DICSi^KZAS  i;  DO  FUNDO  Di;  lUilSIÍKVA 

Art.  23.  A  sociedade  terá  os  seguintes  fundos:  o  de  pe- 
cúlio;, o  de  pensões,  o  de  reserva  e  o  dc  despezas,  os  quaes 
so  constituirão  peia  forma  estabelecida  neste  capitulo  e  se- 
rão distinctos  entre  si. 

-Art.  21.  Os  fundos  de  pecúlios  c  do  ponsCios  sei^ão  dosti- 
iiafliv?  cxclusivamoiile  ao  pagamento  dos  pecúlios  liquidados 
das  pensõi'?  nii/nsaes  a  que  livorem  direito  os  sueccísoros. 
In^n.-riciai-ios  ou  legalarics  dos  sócios  inutualisías  fallocidos." 

Ari.  2.Ú.  As  pensões  e  meias  pensões  serão  pagas  pulo  fun- 
d'i  dc  |ionsões,  e  os  pecuiios  e  moios  pecúlios  polo  fundo  cio 

1  •'■(-,! lios.  som  que  se  ''Staboleça  a  fusão  destes  dons  fundo^. 
que  so  consliluirão.  para  os  sócios  de  uma  e  outra  moda- 
liiiad.'.  pola  fÓ!-ma  fstabclecida  no  art.  28. 

S  I."  As  pensões  o  meias  pensões,  lanto  da  caixa  goi-ai 
como  da  oai.xa  ospofial.  sorão  pagas  intogi-aimontc  desde'  qu.; 
os  :r-?pev.'tivos  so;;ios  altinjam  o  numero  de  300,  pagando  a 
soi-ii-dadií  .^0  9f  do  valor  das  mesmas,  eniquanto  na  S'Jrie  não 
vei'iricar  o  ailudido  num.ero. 
S  2."  Os  jieouiios  c  meios  pecúlios,  quer  da  caixa  gera!. 
qui'1'  (ia  caixa  r-spccial.  sci-ão  iiagos  inlegralin(MUe.  dosdc  quo  s^- 
ach!'m  ii;s<'rii  tos  1.000  mutualistas,  pagando  a  sociedade  o 
pciMilin  correspondente  a"'  lotai  das  quotas  arrecadadas  drs 
insc."iplos  na  sério  e  o  meio  pecúlio  corrosiiondento  á  mo- 


lado  das  (lilás  qiiolas,  omqiianto  os  rcspcclivos  sooios  nilo 
,il,linpirom  aquolle  numero. 

Arl.  LT).  O  fundo  das  dospozas  será  destinado  a  fíuíor  íai\^ 
aos  gasLos  do  manutenção  da  sociodado,  roiiiproliondondo  alu- 
íTUois, -nialorial  de  expediente,  publicarOeG.  onieiíadoí,  sol!'»; 
I.'  iiiiiiostos,  ri'opatranda.  viagens,  agencia?,  coiiiinissuos  o  po;- 
centagens  a  corretores  c  Ijanriueiros.  si.-rviro  medico  c  qua^-'-- 
liuor  outras  despezas  do  custeio.  s.'ndo  a's  sua.s  sobras  di-- 
Lribuidas  aniiualmeute  de  eon  forni  idade  cnm  o  art.  ol  de-;- 
l^os  esLaLiitos. 

Art.  27.  O  fundo  de  reserva  seni  destinado  a  CMmpiotar 
os  fundos  do  pecúlios  e  lic  ponsues,  a  supprir  quotas  •!  • 
reconstituirão  dos  sócios  (luc  se  invaiidarein  e  ficarem  >W-<- 
(ituidos  de  recursos  c  a  fazer  face  ;is  insufficioniíias  da.-^ 
íoí.tes  constitutivas  do  fundn  do  despojas,  ondi^  ter:i  or'iir.'rn. 

Art.  :.'S.  O  fvnido  do  iieculiris  .sorá  couít iluido  ].;•:■  .'o 
das  importâncias  das  jóias  o  pelas  quotas  por  falle..'i:ii.M:tn.  ntí; 
que  osta.s  iiroduzam  d-:  viv.  as;  iuiiHii-truicias  iliiin.^i; 

OU  00:000-?;  o  fundo  de  pensões  será  formado  por  õO  liaj 
.ii>ias  e  itelas  quota.-  por  fallei-imi.-nto.  alO  qu-  a.-  rosj.ivtix  ri< 
sci-ifs  fiquom  completas,  e  depois  de  completas,  dov  Ires 
(|uar(a.-í  \k\vIi'>  das  quotr.s  arrecadadas  p..>r  failet.-ini.-n{... 
vi-ncciidi)  (is  liavtTi-s  deste  fundi"»  os  .jums  de  7  "Tr  ai^  .Tur.  i: 
finido  de  de.<i)c/.as  fi>nnar-.-;e-lia  com  os  ri-staulos  30  r'/Vi:i^- 
.jnias  prov(Miii'iites  dos  dous  fundiis  ih-i.t.-.IciiIi-s.  cn.-n  /.s  jn_ 
ros  arrecadados  que  excederem  de  7  ''r  ai->  an!;.i  e.vn  n  ex!',->"- 
di'ii!.-  de  ;ui:(ion.><  mi  de  C.n  :(.)oO.'<  das  quoUis  ar:v.-ada.'a<' põ- 
rallecunouto  i«ara  pagamenio  dus  iiéouliní  ,•,);, i  umki  qua:-!;i 
parte  da.-  arr.-cadadas  i)ara  a  nuistiíuição  ò>  fiindo  .1.'  [n-\]- 
Sui'S.  depois  dl'  complela  a  sé.'-;.'. 

Ari.  L".).  O  fundo  de  rosi-rva  siM';'i  cous!  i!ui<i.>  f.>r'- 
ina_  i'.«;labele.cida  no  ai-l.  .".I  di:.<res  .-síaluíus  o  .>  s.-u  saldo 
será  anmialmeiiio  coiiverl i.j,)  em  aii()lie.'s  da  1'niãM  ,!..  "]•"-;- 
tadn  d.-í  ?.  Paulo. 

Art.  oi">.  A  metade  das  s.ibras  de  que  traia    o    art.  31. 
paiMgraplio  uriico.  eain-rá  em  pa!-ti.'s   igua-^s  ans   fundt-s  ilè 
Ii'-ciilios  e  de  pensrii-s.  subdiviili;idn-s.'  V-sías  ;iar|.'S  .i.-  iiia- 
Meira  a  | lej-l (•:•,. -.t  uru  l.-:r.i  at^s  runiiDS  ila  i-aix.i  .ir.-^al 
lc;-;;ns  ans  ila  caix;'.  i-siit-cial. 

\v\.  '.>\.         saMi'  ijii.'  >!•  \'.';-; fii-a:-  ;;i;:i;;a!:ii.-:  ;-' 
di>  de  di's!iezas.  di'p";s  iji.'  ;i;íl'iis  hs  ij.'  ."e i::iit!:-"  :  ;irã.. 

e  custeio  d  l  snr-i'dadf.  .■■.■;-ãi>  d',  dir/idi 'S.  <-\u  1.-.l::í;-. 
10  7r  para  n  fundn  r.'s>-rva.  ]'eita  e<í;\  ij'.-,];:,'.;;";.!.  \<\  <■ 
do  ('Xi-essíi  (pii'  ii;-ila  '•'■sidí:!:  >'-v\\~\  d i;  l :<]■  i-  a-  •.'■;[>.  d  - 
funiiacão.  ''c  d--sí iiiadns  á  i;ntiíuiçãn  ;.!-,-:i:.;..s  wr':- 
íualistas.  !()'■>  a.i  fiiiiii.»  ;-i-v.';-\  a.  -J  i  ' a  i-  :í;.':;iÍi:-..-  .::í 
<lii-i^c!oi-ia.  eieiii)  .:;:-a;  ::  i -ai-ãi'.  :!  a.--;  iie-íiii.:-.-  .-.  .a-.-ili  > 
jjscal  e  ;!  ''/(  aos  i|<^  ei-no-iii,-,  cmisuI! ivi >.  ;a:i:;i"';!i  .-  i:!;'.  _-"aIi- 
fica(;rio.  ein  iiaríes  iguaos. 

!'ai-ag!',apliii  uiiiro.  ruruidii  n  fx,'.'ssi>  i.ii'  fund-^  lii-  li.-í- 
pezas_  der  logar  a  luer-os  r;ue  cniT.-si.ondam  a  :nais  lie  |-J  '", . 
ealcuia.dns  siijíre  as  Jnias  i-f f.-i-l  ivaiii.  ii! e  "<'a:;/;iiias.  i:!.';ad-' 
oas  solifas  ipie  ri'<ul!a!'t'!!:.  di'iiiiis  \w  f<';!i>s  !■»;>■■:  i><  j-air.i - 
menins  e  defincções  d.>  ipi.'  í!'ala  .>s!e  nvligi'.  s-rá  ia.- ':'p,-'- 
rada  aos  furid^s  de  peciilins  e  li.»  liciisõ.-s. 

Art.  ?>1.  Ouanili»  a  aceumuiacãii  li.v  fuii.;'!  di'  '•.•íf-va  -p- 
tingii'  o  valor  d.>  capital  d.'  fiiadiíeã.'.  n  .•\-.-..<^,.  airir.al- 
mento  repartido  da  maii.>ira  s.'.l:i!íiiI.' :  |  .i;  ;,ava  ,,  nm,],, 
ciespe/.as  e  para  sup;-.r!r  as  qu.qas  div  -i-ei.w  ini;íi:a:i<.'aí 
qu.^.  j)nr  invalid.v  falta  do  re,au-s.>s.  aã.»  leid.^r-ai  saílsinzei- 
as.  .Na  nuseiicia  desta  liyiiot lit^s.'  e  ..m  r..iicii:T''!ii-i;i  .i 
mesma,  os  dnns  for(>->s  ou  n  sald.í  lio  .-xeess.i  verifiead.'  r.M.-r- 
teran  em  favor  d.-í  um  fundo  d.»  iuvmi..s.  qiio  s,'.-ã.->  a.i- 
mutualistas  em  diniioií-o.  m. 'diante  sorteies  auima-x  s.-ade.  o 
piano  npporl-iiKuner.te  sr.bmef i i.!,>  á  aj-i-rr-vacã.-  d.i  0,.ve"nA 


Art.  33.  Quando  csLivor  completa  a  sorio  dc  3.000  mutua- 
lii5las.  scrao  reunidos  os  primeiros  300  inscriptos,  observada 
n  orciom  da  inscripcão,  ficando  osUtuido  quo  será  pessoal  o 
direito  dos  remidos,  cuja  categoria  se  extinguirá  com  o  dcs- 
apparooimento  dos  quo  a  coinpu/.crcin. 

Art.  3i.  No  caso  dc  dissolugão  da  sociedade,  anlos  do  seu 
termo  ou  ao  findar  o  prazo  da  sua  concessão,  seja  qual  fúr  o 
saldo  cniao  representado  pelos  fundos  do  pecúlios,  de  pcnsõe- 
cie  reserva  e  de  prémios,  será  o  mesmo  rateado  entre  os 
SÓCIOS  mutualistas  de  cada  uma  das  caixas  geral  <3  especial  em 
dia  com  os  seus  pagamcnios.  e  iia  i)roporçrio  d;is  suas  entrada'! 
'^'^.f  *^Dcf'  rosolverem  continuar  com  a  mesiua,  nos  termos  do 

Art.  3').  Por  conta  do  fundo  de  dospfzas,  (icvorá  ser 
custeado  o  áo-viço  do  uma  propaganda  indisiiciisavc!  o  fl.» 
roi-iaincs  em  lavor  da  sociedade.  aliMii  da  remuneração  por 
meio  dc  poironlagons  aos  seus  agcnies  e  correli>re<  '  iVira  o 
liiii  especial  de  quo  trata  esto  artigo,  a  nsseinbléa  geral  di^- 
criininar;i.  Jiuiiualmonte.  para  cada  e.xorcic-io,  unia  parte  da 
roceita  do  lundo  de  dcspo/.as.  a  (lual  não  deverá  exceder  do 
W  dtv-  liavercs  do  mesmo  fundo. 

Art.  3{].  Quando  oslivorem  completas  as  sr>ries  da^  caixa>í 
geral  e  especial,  sera  incorporado  á  quota,  parle  .íe  auo  traia 
'.'  artigo  aulecdcnle.  para  sii|.prir  futuras  deficioncias  do 
joias.  (í  (ieyoiuln  ter  o  mesmo  dosliim  especial  consignado  no 
roleri.ln  ;u-li,i:o  o  f'xc..'sso  sobro  7  9c  dos  rciidiínoiítos  nro- 
(UiZK.ios  pelos  haveri's  cUi  sociedade. 

Art.  37.  ps  saldos  existonies  nos  fundos  de  pecúlios,  de 
pensões  p  do  desjuv.as  serão  empregados  dc  modo  a  produzirem 
iur.is  miniinns  (lo  7  9f  ao  anuo.  ou  soja  cm  titulos  fl.;  rond-» 
!-<.;piuaíios  seguros,  em  omprestimos  sohre  garantias  reao*  o 
eiurlivas  e  em  ac.|uisi(;ão  ou  adjudicação  de  bens  immovei^ 
I>aaen(lo  ser  estes  conservados  para  rtuida  nu  voiídiílo?.  quaiidii 
opporLuno  e  conloi-me  ior  conveniente  aos  in.U.rfSío^  soi'iae< 
nos_ termos  do  S  l"  do  art.  3!)  do  regulanicnlo  aunexo  íio  decreto 

11.  'J.O/-:.  íie  li't).>. 

Jí  1.°  Quando,  dadas  condições  ou  vantagens  equivalonlos. 
a>  apólices  da  Iniao  ou  do  Estado  dc  í<.  Phiiio  possam  ser 
■ulquiridas  i-or  preço  que  proi^orcion.;  á  sociedade  um  juro 
conveineiife  ;io<  seus  infen-ssos.  a  dirertoriu  deverá  preferir 
■  JM-olu-cs  para  applica(;uo  dos  fundos  sociaes. 
1.1     ~'  -  fl''-'  f!'"'  t''«Tl<'i  este  íirtigo  sorá  regulada  por 

i.le iilie  açuos  tomadas  pela  directoria,  mediante  audiência  do 

''^ ■"■'J ' r  consultivo,  que  so  reunirão  ein 

.-e?soe.i  coii.juncfas  para  esse  fim. 

CAPITULO  V 

DOS     SOCir^S     M|•T^.\UST.^S  _  SPa     admissão  —  DEVmES  E 

niiu-:rros 

.  Ari  Todo  individuo  d^  i'l  a  r,.^,  nnnos  do  idarle.  ?em  di^- 
iincçao  fio  sovo.  nacionalidade  ou  crenra.  líoderá  inscrever-i;,» 
como  .=oc!n  d.\  <:oiitinóiilal.  conilanto  .pie  estreia  no  s,\>Ó  dos 

;!.i/-^'l>?;'r-t "  'f^'^"^  f'"'  ■  ^^'ifle  seja  ccuisideiado  bom 
I'eki>  médicos  da  sociedade. 

Art.  ;{íi.  O  pr.-leiideiilo.  que  deverá  rennir  n>  requisiío^ 
.■sniiuiarins  no  arl.go  aii{.rerl,>iif o.  assignará  iima  proposta  de 
f  •■nlormidade  com  as  normas  oslabeieciílas  pohi  .^íociVciade  o 
pagara  na  s.-do  desta,  ou  ao  roproseiitant(>  dovidameril e  aulo- 
rizndo.  a  impí)rlancia  da  sua  joia  podendo  fazol-e  uma  <ó 
voz.  ou  oin  ru'osla(.'(.pes,  da  maiioií-a  seguinte  : 

a.  Caixa  gorai  —  Duas  prestações  somes! raes  de  2Gy>5 
'■'U  (pialni  preslac~>es  I riinost raes  dc  J.i.")i?000  ; 

//  Caixa  os[io('i;iI  —  Duas  pivslacrxs  seniestraes  de  520.S 
ou  quatro  preslações  Irimcslr.aes  de  2(w>!nci"). 


Paragrapho  único.  Juntamente  com  a  primeira  prestação 
ílíí  joia,  o  candidato  deverá  depositar  a  importância  de  IIS 
para  scilo  e  5$  para  o  diploma,  sondo  da  caixa  geral,  ou  a  im- 
portância de  22.S  para  o  selio  c  5íS  para  o  diploma,  si  fOr  da 
caixa  especial. 

Art.  íO.  Si  a  proposta  do  candidato  não  f()r  acceita  pela 
directoria,  sor-lhc-lião  restituídas  as  quanlias  pagas  refe- 
rentes á  joia.  seilo  e  diploma,  deduzida  apenas  a  importância 
do  oxme  medico. 

Paragrapho  único.  O  candidato  recusado  om  virtude  do 
exame  medico,  poderá,  posteriormente,  submetter-<;o  a  novo 
exame  para  ser  adinittido  á  inscripção  no  quadro  social 

Art.  ■11.  As  responsabilidades  da  sociedade,  bem  como  «s 
deveres  c  direitos  dos  sócios  mutualistas,  começam  na  data  da 
sua  ac<M'ita(;ão  pela  directoria,  o  que  lhes  será  communicado 
immcdiatamonte. 

Art.  -52.  Ao  sócio  mutualista  incumbe  : 

_   1",  completar,  segundo  os  termos  da  sua  proposta  de  adli-^- 
sao,  o  pagamento  da  joia  ; 

2",  contribuir,  sempre  que  fallecer  um  sócio  inscrioto  na 
mesma  serie,  com  a  quota  de  m,  si  fOr  na  caixa  geral  ou  fl- 
30S,  SI  for  na  caixa  especial  dentro  do  prazo  de  20  dia<;  a 
contar  da  data  da  publicação  da  chamada  feita  nela  directoria 
por  avisos  directos  e  pela  imprensa  ; 

3°  coinmunicar,  por  escripto.  á  directoria,  a  mufiança  «io 
h^^V^  j'""^'''^'  ^^<^\<^ndo  constituir  um  representante  incum- 
bido de  pagar  as  devidas  contribuições,  quando  mudar-^e  <!.• 
logai-  onde  a  sociedade  mantiver  agencia  :  ^  ' 

i".  Levar  ao  conhecimento  da  directoria,  para  o-  devidos 
of feitos,  quaesquer  alterações  ou  modificações,  não  <=ó  em  ro- 
açao  ao  logar  do  instituído,  como  quanto  aos  beneficiário^  r-u 
legatários  determinados  na  proposta  inicial.  "  ' 

Art.  -43.  O  sócio  mutualista,  que  se  tenha  obrigado  a  pafrar 
a  sua  joia  por  prestações,  deverá  effectuar  os  respectivos  na- 
gamenfosnos  prazos  fixados,  de  ac<;òrdo  com  a  proposta  ini- 
ciai, bi  nao  houver  realizado  o  pagamento  no  tempo  devido 
^er-lhe-ha  concedida  uma  prorogação  de  30  dias,  contados  da 
data  do  vencimento  do  primeiro  prazo. 

Paragrapho  único.  Dando-se  o  fallecimento  do  sócio  mu- 
Í"í^orr"^-P^»-!°'??  da  prorogação.  será  garantida  a  pensão  ou 
o_  pecúlio  instituído,  descontando-se.  porém,  no  caso  da  pen- 
>ao,  a  quantia  necessária  para  completar  o  pagamento  da  joia 
no  prazo  máximo  de  um  anno,  ou  de  uma  só  vez  a  importância 
aa  joia  em  debito,  quando  se  trate  de  pecúlio  liquidado. 

-APt.  -w  q  socio  mutualista,  que  não  tenha  pairo  a  quieta 
ae  reconstituição,  no  prazo  fixado  no  art.  .'.2.  n.  2^  terá  mai«; 
o  prazo  de  10  dias  para  effectuar  esse  pagamento-  ma^ 
occorrer  o  seu  fallecimento  dentro  deste  prazo,  sem^haver-^e 
'-^^  herdeiros,  beneficiários  ou  legatários  não  terãn 
aireito  a  pensão  ou  pecúlio. 

fon  ''^í'  herdeiros  beneficiários  ou  legatários  do  sooio 

aiiecido,  que  tiverem  de  levantar  o  pecúlio  ou  receber  a 
nnrín^^  "icnsal,  fíirao  a  sua  opção  por  escripto.  juntando-a  aos 
hR^       ■        nabihtação  e  documentos  comprobatórios  do 
I;^»      instituidor,  desde  que  não  exista  declaração  dest^ 
rlíncf.'^*^  preferencia  ou  escolha  de  qualquer  das  modalidades 
( onstantes  das  lettras  a,  b  e  c  dos  arts.  6"  e  7° 

""'90-  Qiii^ndo  o  mutualista  se  inscrever  sem 
ncoríoroHo^  J  modalidade  que  prefere,  a  quota  da  joia  será 
IfiKr^  '        ^""í^^       pensões,  sendo,  porém,  transferida 
rav^nín™  a  importância  dos  juros  decorridos  e  contados  na 

herdoiÍL'  fiin  r-"" ^^^^  ^  pecúlios,  no  caso  dos 

ner(ioiros  ou  beneficiários  optarem  pelo  pecúlio. 

rivoiV  ;  5--^^"*^  as  pensões  como  os  pecúlios  são  intransfe- 
'í^tis..  e  serão  pagos  directamente  aos  herdeiros,  beneficiários 

AoQexo 
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ou  legatários  dos  sócios  fallccidos,  não  podendo  ser  objecto  do 
contracto,  caução  ou  peniiora. 

Paragrapho  único.  Dando-se  o  íailocimonto  do  um  mutua- 
lista sem  declarar  a  quem  lega  a  pensão,  caberá  osla  aos  lu-r- 
deiros  necessários  e,  no  caso  de  fallccinioiito  do  uni  Itouefieia- 
rio  no  gozo  da  ])ensão,  aos  seus  lierdoiros  passai-á  o  direito 
mesma,  salvo  doelavação  cm  contrario  do  mutualistii. 

Art.  jT.  Do  disposto  no  artigo  antecodent(>  cxcoDiuam-Sf. 
para  todos  os  ofroit(».s,  quer  se  trate  d(f  ]>onsão  uu  nioia  ponsãn, 
dc  pecúlio  ou  meio  pecúlio,  os  casos  de  siiicidio  do  nuitualisl;i, 
occorrido  no  primeiro  anno  do  oonti'aeto.  o  de  lioinicidio  a 
qualquer  tempo  praticado,  directa  ou  iiKliroclamcnle.  contra 
a  pessoa  do  mesmo,  pelo  interessado  no  seguro  inslituido.  Í:lsti' 
easo,  porém,  só  exonera  a  sociedade  conira  o  iiil(;r(.'ssado  ou 
interessados,  individualmente,  o  dosdo  qm.;  os  inosiiios  osti'jani 
legalinenle  pronunciados  em  iirocosso  crime  como  responsaviMs 
pela  ino[-io  do  instituidor. 

Art.  i8.  Será  eliminado  do  quadro  social,  poniondo  o  di- 
reito a  qualquer  reembolso,  o  sócio  mutualista  quo  não  pairar: 

a)  as  presla(;ões  da  sua  joia  do  admissão  nn?  ju-azos  lixado- 
no  ni-l .  13  ; 

b)  as  quotas  de  reconstituição  por  fallecimi-nlu  d»-  sncin. 
de  eoiil'oi>midarie  com  o  ai't.  -j",',  n.  i',  c  arf..  í  í. 

Ai't.  íí).  O  niulualista  dc  uma  serio  ile  qualquer  das  caixas. 
pod.'1'á  inscrever-so  na  outra,  su,jeilaiu.lo->t'.  em  tudo.  ás  pcf- 
scrii>çrios  cslaix-iecidas  pela  sociedade  para  admissão  dij  sócios. 

CAPITULO  VI 


D.\  ADMIN ISTa.Ar.ÃO 

Ari.  ijO.  A  sociedade  será  admini.sirada  por  uma  directoria 
Goinijo.siu  de  um  presidento.  um  gereiílo  o  luu  tliosnunMi-n. 
accumulando  oslo  as  funcçõcs  dc  secrolario. 

Ai't.  õl.  A  diroctoria  csiacá  coiisiiluida  uma  vez  eleita  >' 
ompossada  pela  assombióa  ger.-d  e  o  seu  inaudaio  dui-n-á  cinc" 
:imios.  podendo  ser  reeleita,  no  todo  ou  «'m  parto. 

J^aragraplio  único.  Terá,  poi^Ou].  a  duragão  de  seis  ainios 
o  mandato  da  primeira  directoria  que  será  consliluida  pelos 
.-íocios  fundadores.  Dr.  Luiz  de  Toledo  Piza  e  Almeida,  prcsi- 
flente  :  Antonio  Pinto  Moreira,  gerente:  c  Pelopidas  do' Toledn 
liamos.  1  hesoureiro-secretario. 

Art.  ."j2.  >'ão  poderão  servir  na  mesma  directoria  ascen- 
urnles  ou  descendentes,  sogro  e  genro,  irmão  e  cunhados,  du- 
i-iintc  o  eunbadio.  ou  parentes  consauguineos  atO  ao  quarl" 
tsi-Ao  por  direito  civil,  nem  sócios  da  mesma  firma  commt'-rcial. 

Art.  ~)3.  O  sócio  que  não  possnii",  polo  menos.  10  jóias  d^- 
fundação,  não  poderá  sor  eleito  membro  da  directoria. 

Ai-t.  õl.  Cada  membro  da  dirccioria  ó  obritrado  a  prestar 
uma  caução  de  dO  jóias  de  fundação,  não  podendo  retirar  a 
mesma  caução  sinão  depois  de  findo  o  exorcicio  do  seu  man- 
dato e  approvadas  as  contas  relativas  ao  periodo  da-  sua 
gi-stão. 

Art.  Tw.  As  runcç,ues  da  directoria  serão  reguladas  e  discri- 
minadas por  mutuo  accò;-do,  enire  os  seus  membros.  guai'da- 
das  as  iudicnçiTies  caracierisiicas  do  cada  cariro.  cabendo  a'' 
prrsidenle  a  reruvs.-^ntaç.ão  externa  e  Jurídica  cía  sociedade,  a^ 
^'i'!-ente.  administi-ação  interna  e  a  dirf^cção  geral  da  conla- 
jjilidade  e  ao  tliesoureiro-secretario  a  guarda  dos  valores,  dns 
jiapeis  e  da  correspondência. 

Art.  .50.  O  presidente  representa  activa  e  passivamenl-' 
a  sociedade,  cm  .iuizo  c  em  gej-al  nas  relações  desta  para  com 
liTceiros,  podendo  adquirir  bens,  contrali'ir  obrigações,  delf- 
gar  poderes  e.  em  geral,  praticar  actos  do  conforinidatle  com 
as  autorizações  que  forem  dadas  pela  assi-mblóa  ger;d. 
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nuUc  lei-coiros.  pdas  obriga.;.>.s  que  o  n  vi  df/ní "^^^^^^ 
ou  intoncionalmonl....,  ,.,n  Iwlino  /il 's.S"  ;,lí'" 

u  associação  será  responsável  paí^  r  ,/  í:  .  : 

^<"Uo  do  acto  o,,  si  ap,rovaiL;rí>,;i:íi.>;,;;,;;^  - 

[.-•idos  á  as...mblOa  ?ond"'para^i      ^ '  'j;;;;;^ 
l".<  aos  liMs    ao  objocto  da  soci.^daclr  "  '"""-Mi.-n- 

Ar[    01.  O  pi-osidonlc    ou  n<  din-rtniv-    rvi..    ,    i-  - 

f.ilun  aut  M/ado         .s(os  .-sLaUito.  ou  pHa  ass-ml.  'i-:,,- 

Ali.  ()i.  (..ompi'  i>  ;i  dii-i'cfi-)''i'i  ■!  ,'i-..->,..-;  ^ 
í^.jndo  as  noc..ssi;iid.s     .-onJ-inioac  as  d  .^SV''^ 
MU"  dovani        dos-Miipoiíhados  por  .^inpiv-a d- Min^'-,   T''  ' 

.•i-dmanain.-nt..-.  s,.Miii,ro  qxw  JV,,  ,„vo-a''io 

i„i..i,^'.:  '-''^'-''^'''--^         alr.,inda  d.-s,i..  .. 

cver^-;.   nn   ivn .iusfiri.ada  deixar  ó- 
Íh,-  '  duram.  GO  dias.  ...-rã  .nr.sid-rad. 

.  ..-lU  a  .o._>.-iidn  M  r..<,„,c(iv,>  «MPL-o  d.ylara.i.,  vaco  ' 
Alt  Para  pn^-nnli-r  in},^rina!ii..iiío.      in^á^  .i- 

Ilio  li.>(;ai.  p..d..-ran  d.'signar.  si  Iiouv-m'  ,'opv.-.pi,.n,-. 

ct!^o^  r.-assuina  as  suas  ruivt;õ.js .  .        u  .  ,. 

.uii.nííJv  ■'^'•'^  'T""^--  i"iI^'Hlim.Miío  ou  ai:í.--!i.-;a  t  _ 

!       I      n./-?^'"''      dinrloria  sid.stif „irã,.  uns  ans'nu  i-,'. 

>       -NO  caso  d.>  vaira.  a  assciiilíl.-a  -.-rai  íivá  m  <n-i  m'-' 
n  |  n-a  r,Miiuao_a  H.i.ã.  d.  suhstif  uto/Mní"  'x.'.  ^'V  "V 
•Ue  a  .-■nniiiarao  do  iiiandaío  .ia  dir^rtm-ia  ..;u 
..v,.,.,^,":      1    ^"''^"^  do  s,-!-  ,.-,>nvidado  uni  nulro  a.'<'ioiii<ía' Pan 
x<.-u-or  o.logar  d"  dinvtor  iiit.rir.o  d.ii-aiit..      iin  Mhn 

'    O  diiocLor  Iicnoiado  ,>u  mip.-di.i          dir.^chn-  iní.>-i„  ,  • 

"■'mnirraroos  ostabolocidas  poí  .,st..s  ..siatulos 

CAPITULO  vrr 

DO  CONSI-LHO  FISCAL  K  DO  (VNSI-m.ho  CoNsri.TIVO 

u...  muiibio.  o  uv.  suppl..n(os.  ,,!oi(os  aaiiualmonlo/em  a>- 
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voufs^  ^^'^^  ordinária,  por  escrutinio  secreto  o  maioria  do 

««.í^^i"  Hí^verá  também  um  conselho  consultivo  com- 
posto de  cmcq  sócios  mutualistas  e  cinco  supplenS  iSS 
mente  mutualistas  eleitos  pela  mesma  fórm  e  ao'Sõ 
tempo  que  o  conselho  fiscal.  "lesmo 
„.  :Vrt._71.  Ao  conselho  fiscal  compete,  privativamente  a 
liscahzaçao,  e  exame  da  escripturação  da  sociedade,  cmittindr 
por  escnpto  o  seu  parecer  sobre  o  inventario,  balanço  e  conta^i 
da  directoria,  para  ser  submettido  á  assombléa  geral  ordi^ 
nana . 

,     Art.  72.  Cumpre  ainda  ao  conselho  fiscal  communicar 

:íí^*!íí^/-."'^^^'''^'^^^"^^^^^"*^^'  occurrencias  de  que  tenha  conhe- 
cimento e  que  digam  com  os  interesses  sociacs.  convocando 
com  aimuçncia  do  conselho  consultivo,  a  assembléa  geral  eT- 
ti-aordmarun,  no  caso  de  motivo  grave,  que  escape  íí  compe- 
tência da  directoria  e  desde  que  esta  se  recuse  a  fazer  a  con- 

^  OCâÇHO • 

cumbV"-*^'  ^^"'elho  fiscal  e  ao  conselho  consultivo  in- 

a)  assistir  ás  reuniões  da  directoria  e  dar  parecer  =;obro 
CS  negócios  sociaes,  quando  por  ella  solicitado- 

b)  funccionar  em  sessões  conjuntas,  mediante  convoca- 
ção feita  pela  directoria,  para  os  fins  determinados  no  art  37 
c  seus  paragraphos. 

Art.  74.  Os  pareceres  do  conselho  fiscal  o  os  do  conselho 
consultivo  serão  lavrados  e  assignados,  respectivamente,  por 
.>eus  membros,  no  livro  destinado  ás  actas  das  reuniões  da 
directoria. 

Art.  75.  Será  observado  para  os  membros  do  conselho  fis- 
cal e  para  os  do  conselho  consultivo,  entre  si  e  com  os  membro^; 
da  directoria,  o  principio  de  incompatibilidade  estabelecido 
pelo  art.  o2  destes  estatutos. 

Art.  76.  Tanto  os  membros  do  conselho  fiscal  como  o^; 
cio  conselho  consultivo  poderão  ser  reeleitos. 


CAPITULO  virr 

D.\S  .ASSEMBLÉAS  GER-AES 


Art.  77.  A  assembléa  geral  ordinária  reunir-se-ha  an- 
nual mente  no  mez  de  fe^'erei^o,  mediante  convocaç-ão  feita 
pelo  presidente,  para  discussão  e  approvação  do  relatório  e 
contas  da  directoria  e  do  parecer  do  conselho  fiscal 

§  1.»  A  mesma  assembléa  elegerá  os  membros  do  conselho 
fjscal  e  os  do  cons_elho  consultivo,  e  os  respectivos  supplen- 
tos,  os  quaes  deverão  servir  no  exercício  immediato 

i?  Os  directores  e  os  fiscaes  não  poderão  votar  a  ap- 
provacao  dos  seus  relatórios,  contas  e  pareceres 

Ar-t.  78.  A  assembléa  geral  extraordinária  será  convocada 
sempre  que  for  necessário,  ou  pela  directoria,  ou  pelo  con- 
selho fiscal,  nos  termos  do  art.  72,  ou  ainda,  a  requerimento 
de  sele  ou  niais  portadores  de  joia.  representando  estas,  pe  o 
menos,  a  quinta  parte  do  capital  de  fundação 

.j  ^^^^      \^  ^'^s  ^  antecedência  para  a  convocação 

da  assembléa  geral  ordinária  e  de  oito  dias  para  as  convocações 
extraordinárias,  fazendo-se,  em  um  e  em  outro  caso  a^  neces- 
sárias publicaçoes_  pela  imprensa,  da  séde  da  sociedade 
.  Art.  80.  berao  motivadas,  devendo  conter  claramente  a 
indicação  do  assumpto  a  tratar,  as  convocações  para  a  a«í- 
semblea  geral  extraordinária,  que  só  poderá  deliberar  sobre 
a  matona  da  convocação,  salvo  o  caso  previsto  no  art  68  ç  2° 
.  Art.  81.  As  assembléas  geraes  estarão  constituídas  e  íunc- 
cionarao,  desde  que  compareçam  pessoalmente,  ou  por  procura- 
ção, os  SÓCIOS  possuidores  de  joia  de  fundação  que  representem 
o  capital  estipulado  nos  arts.  129,  130,  131  e  iU  do  decreto 
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n.  -iSi,  de  -4  de  julho  de  1891.  e  as  sin«i  rini,K«„„  - 
tomadas  de  aocOrdo  co,n  o  dispàá?rS^1í.,í|í^^;;^|,„f  J^o 

realizarão  com  intcrvallos  de  oito  dias  ^   '      ^^Suwt'-^^  .si' 

Art.  83.  Cada  áocio  terá  direito  T  í-mtn- 
forem  os  grupos  de  duas  ioias  aue  dS;^?,.-^        ^^/^^  luantoá 

sSo^^  ^-i^on^?5a^'nrí«,í'ys 

pres^te  lof  lmont2Ví>Sdi??^^;iSs  ÍS^O. 

datario  ..oja  também  PoTsuit^or  doS  d'^S  í^^^^^^^ 
empregado  da  sociedade  fundação  o  iiao  i 

preskiSltf  elíito'Sf  accÍJ^í^^íf  S°  P^-^didas  por  um 

a    eleger  e  dar  posse  á  directoria- 
etivos^u^^IKe'.-"^^'''^  ''''''  '  °  eonsultivo  e  r.spo- 

art.  gi;/^'^^^'^'"^'"^-^^  ^  -erba  de  que  traía^' a":- ^^La  rio 
H.a?:o;Sí:í?7^S]?a?S^^  t^oci^de  e  auto- 

guinte,  sobre  a  dis^oiuçãrda  |oci?dade'™°'  '"^^^^^^ 

CAPITULO  IX 

DA    LIQUIDAÇÃO    OU   DISSOLUÇÃO   D.V  SOCIEDADE 

caso.    '  ■^'^^"^^-^  MgoMles.  que  io:v,n  appliçiveis  a-^ 

r^4fò  híi^?:^i',:^'Í^T''-''"'^'-  no  caso  cí^^;.^- 

CAPITULO  X 

DISPOSIÇÕES  GER.\ES 

monáes  p!4  oc^coitÍ?  f  '  í''^''^^^^'  depósitos 

fie  admissSo  pSra  es  AK^^f  •^^'L^  prestações  de  siia  joia 
•^special.  da  quaf í'l'\^^'"^^  lhe. abrirá  uma  conta 
i-eiativa  á  preítaAT^m  .-^^^  no  tempo  devido,  a  importância 
o  competen  c  rec  bo  sondo-Ihe  então  expedido 
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ifaUka^— ^í^""-^"-^^  decadência  dos 

ituirú  ur 
icilio,  p( 

respondentos  a  uma  ou  mais  quotas  de  reconstiluiclíor^Dcs^e 
cleposjlo  a  directoria  retirará,  cada  vez  que  fallecer  um  sócio 
a  importância  do  uma  quota,  enviando  o  recibo  ao  depositante' 
com  aviso  do  saldo  que  restar  a  seu  favor.  ' 


de  recusa. 

Art.  92.  A  directoria  organizará  os  regulamentos  que  fo- 
rom  necessários  para  serviços  internos  e  detalhes  decorrentes 
(ins  ])ases  essenciaes  da  sociedade. 

_    Art.  93.  Para  os  casos  não  previstos  nestes  estatutos,  se- 
]'ao  adoptadas  as  normas  estabelecidas  pela  lei  das  sociedades 
anonymas  c  pela  legislação  civil  e  commercial  applicaveis  ás 
relações  entro  a  sociedade  c  os  seus  membros. 
nvn™«.^''\  ^  guarda-livros,  agentes,    corretores  e 

(luac^quer  outros  empregados  d«  confiança  deverão  ser  sócios 
niu  luaiistas. 

Paragraphico  único.  \ão  poderá,  porém,  o  empregado 
fliialquer  que  scjp  a  sua  categoria,  tomar  parte' directa  nas  de- 
libeiaçoos  da  sociedade,  nem  aceeitar  procuração  de  sócios  para 
rc-presental-os  na  assembléa  geral.  ^^v.  i.aui 

Art.  9.J.  Os  presentes  estatutos  não  poderão  ser  refor- 


poderá  instituir  a  qualquer  tempo.^  submettendo-os"  prévia 
monte  a  approvaçao  do  Governo, 
r  ^nmí"  ■^0"'5,dade  estará  definitivamente  constituída 

,m  H  >n?  '\  ^^-^'^  °  ^'''^^  '^^^  approvação  dos  estatutos, 

innciaçao. 

Art.  97  A  Continental  —  Caixa  de  Seguros  Mutues  — 
realizai-;,  o  deposit^o  de  50  lOOOS  no  Thesouro  Nacional,  dentro 
(10  .jO  dias  da  publicação  do  decreto  que  lhe  conceder' autori- 
zação para  funccionar.  integrando-o  em  200:0008  cm  apólice»; 
lederaes.  com  os  saldos  que  annualmente  forem  accrescidos 
^      pecúlios  e  de  pensões.  S.  Paulo.  30  de  outubro 

íi  e  1  j  1  ^ . 

Acções 

Luiz  do  Toledo  Piza  e  Almeida   9n 

Antonio  Pinto  Moreira  

Polopidas  do  Toledo  Ramos,  por  si  e  como  repreVentánlG 

de  seus  filhos  menores,  com  o  total  de   30 

Elysio  do  Castro  Fonseca   20 

Plmio  de  Goooy  Moreira  c  Costa   10 

.•\i'istides  de  Toledo  Fonseca  .' lo 

Jose  "\eriano  Pereira      

Ai-islides  de  Almeida  Leite      15 

"\ii-gili(t  Cesar  dos  Reis   ".  " '. n< 

Mai-ia  Marques  de  Castro  Fonseca     in 

Julia  Salles  de  Toledo  Piza   '  "  10 

Marcello  de  Toledo  Piza  e  Almeida  10 

LpIio  de  Toledo  Piza  c  Almeida   10 

Beatriz  de  Toledo  Piza   10 

Pedro  Alexandrino  do  Almeida  '.'.*.'.'.'.'.'.'.'.'.".  5 

ir  ^-•^•v/j''"í"''>^, Citavam  reconhecidas  pelo  tabellião  Antonio 
i.jpjiolilo  d<.'  Medoiroi?.  e  estavam  appostas  estampilhas  íe- 
deraes  no  valor  oe  •ís200.  quatro  mil  e  duzentos  réis.  inutili- 
zadas de  accurdo  com  a  lei. 
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DECRETO  N.  J0.0-Í3  —  de  G  dk  fevi;ri;iiio  ve  1013 

Coiicodo  niitori/nçiio  i.nni  íiincdomir  na  Koi.iiblir.i  ;'i  Pocic<ln(lp  do  \'mIí,, 
-Miimo.  A  rrotectora  do  Lnr.  ro.u  «ido  lu^sia  Cí.pií.il.  o  .-.i.i.rovV '  ro'n 
altorações  os  sons  o.stiitutos 


rttrnclendo  ;io  que  reciuorou  :»  líocieclad.-.  do  Auxilio<  \u  .ló';; 
■   l>rolcct.ora  do  Lar.  eoin  sódc  nosUi  r.a|)it.al.  r.s^l  • '  ccr.í "  ]  1?! 
lli.j  autorização  pai-a  íunccionar  na  Rop-ihlica.  o  b-vn  a-im 
o |. provai-  os  sous  estatutos,  a  esto  anponsos.  iiio.^iapt  aV-, 
íTum  o.  clausulas  e  cnm  as  niodificocfíe.  aJ.aixS  indicadas 

i.  A  bociedado  A  Protectora  dn  Lar  Líiibin.Hte-^f-  intòir-i 
nioiiU.'  aos  rogulamontos  c  lois  vigent.^<  o  quo  v  riroara  i'r  i  o 
niulgadas  sobr;^  o  ohjorto  do  suas  oi>oraçOos.  h  .'m   n  no  i  :.?•" 

ria  do  lo^JSs.'''"''  ''''  da  lasí^i-iòl 

ir.  Os  s..'us  oslat.utos.  ora  apiirovados.  serão  'v-'i4r..'n< 
'•"m  as  sofuiiitos  nitorarõos:  -'-.ri?ti>!'.o> 

Art.  n."  A('.?.yoscpnteiii-so  no  final  ?s  so-uint.-.í  iKihv-.>:- 

AH        Sulisfit.ii;:-so  !m-!o  soguinto:  O  praxo  rl,'  dunr-T,) 

d.'  di5s,.  u(:an.  o  ,n.i.  s.  .iará  co;n  a,M>r->va,n,.  d,-  l..: 
.'nv'         ";M.'1"""  d..'  S..US  ,iir..it.K.        l„.:i-  «.•ia,.< 

d^-po.s  d.-  splvi.,0  o  passivo,  sorão  paríili.ados  .^iitvo  o<  ".v  k 
iia  pr..p..n;ao  do  suas  .--nl ribu i(;G.>>  o  jóias. 

Art.  s."  Ondo  so  diz  «18»  diga-se  «il». 
,^  ,  --^^'f-         paragrai-ho  único.  Accnjscoiif^Mii-^.^  d.-o.v\  ,in 
hH         '-■■'^'^'^      soguintos:  .o  dos  Estados  d^  cuÍq  p,m  í 
dara  conlicciiiiento  aos  sócios  oin  carta  rogistrada.. 
Arís.  oG  c  38.  Supprimam-Si?. 

Ari        Icttra  (/'.  dopois  da  palavra  «mútuos^  a.-cn-r.Mi- 
•111-50  a>  s..'gunit.?s:  «si;bmott4>ndo-as  á  anprovir-lo  d.  (;n 
d:;s"?uÍKÍÒs'^^'^""""""='  ^'^  inosrní!;'scí,^í^'í^.?;a.;^J- 

Art.  Oí.  Aci;iV'Sc<Md.-'-sc  o  S'>i:;iint.»  narairraidin  •  « \<  - 
s»-mbleas  convocadas  i-ara  roforimir  os  Í-Sà u  Ã'  d..fiô 
■Mu  orar  rstaiidr.  prosontcs  dmis  tontos  do<  .o,í;,. 
Muní.,?;^  ^'""^"^^^  convocação.  „  ,u.  r-od-rá  ^v^:,:n:\iXl^r 
«"'uhítJ':  Acc:-osconí...in-s.>  dopois  da  palavra  ís,^n..s.  as 

li^íl  "-".luííSdòy!;  '  '"^'"^^'"^  ^''^  ^^"^"""^^ 

d-í<  'í^  -^•'•;">''.-nt.-s.'  n  s.guinl.-  i.ai-aíraidio:  ^  :.n  -j, 

ru.;K    /  '-^■•M'tu>'adas  s."paradaM^.nl.^  d-stil 

1  >r,        '^-^  ,        ■"■'■^"uzirf^in   importância  sufl'ici.>riíe  in^ 
S  ■'^•rí'"'''^'^'-  .'^^'^^^C^  .^'>^ios.  tantos  múltiplos  dò  5^ 
d.^^m"  ''^  ;;'r'^^-"\?^':^'*^'^:^         '''^^  imi^n-tancias  dJs 

nò    L    )■  il>i'-'  ^o:'a  (l.>P"^s:t^ida  no  Tlio^ouro  \a- 

IlEn.MKS   n.   DA  FO.NSI-CA. 

Fraucisro  .Xiitoíiio  (h:  Sall'^. 
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j  iP  ministro  de  Estado  da  Fazenda,  cm  nome  do  Presidente 
da  Republica:  * n^aiumie 

Declara  que  por  decreto  numero  dez  mil  e  auarenta  e 
três,  de  seis  de  fevereiro  de  mil  novecentos  e  trese,  foi  con- 
cedida autorização  á  Sociedade  de  Auxilios  Mútuos  A  Prote- 
ctora do  Lar,  com  séde  nesta  Capital,  para  íuncoionar  na 
Republica  e  foram  approvados  os  seus  estatutos,  mediante 
as  clausulas  constantes  do  mesmo  decreto,  e  para  constar 
mandou  passar  a  presente  carta,  que,  no  dia  oito  do  referido 
mez  de  levereiro,  vae  ôubscripta  por  mim,  Jovita  Elov.  di- 
rector do  Gabinete,  em  commissão.  —  Francisco  Salles. 


José  Eugénio  Muller,  terceiro  escripturario  da  Estatística 
tommercml,  com  iexercicio  no  Thcsouro  Nacional,  a  fez. 
Registrada  no  livro  respectivo. 

>ioíQ^"^"^Í^®Ç''9í'^^  ^9  Gabinete,  3"  secção,  10  de  março,  de 
1913.  —  Jose  Eugemo  Muller,  3°  escripturario,  addido. 

N.  31  —  165$000.  Pagou  cento  e  isessenta  c  cinco  mil  réis 
cie  sello. 

Recebedoria  do  Districto  Federal,  11  de  março  de  1913 
—  O  escrivão  do  sello,  B.  Castro. 

Estatutos  da  Sociedade  de  Auxilios  Mútuos  «A  Protectora 

do  Lar» 

DA  SOCIEDADE,  SEUS  FINS,  SÉDE  .■:  DUIUÇÃO 

Art.  i."  Fica  organizada  sob  a  denominação  «A  Pi'otector.-> 
cio  Lar»  uma  socieciade  de  auxilias  ni.utuos.  com  sedo  na  Ca- 
l-Mtal  Fecieral,  para  todos  os  effcilos  de  direito,  a  qual  se  r«>- 
feru  pelo.-?  presentes  estatutos.. 

Aj-t.  2.*-  São  seus  fins:  Proporcionar  pecúlios  ou  uma  renda 
._emporai-ia  em  dinheiro,  por  morte  dos  sócios,  aos  seus  hc:-- 
ceiros  ou  beneficjanos,  e  outras  vantagens  como  sorteios  (1-^ 
Ifeniios  remissão  de  contribuições,  sorteios  de  pecúlios  -^ir 
^ida  e  de  prédios. 

Art.  3."  O  _?orteio  de  prédios  c  o  plano  de  renda  mcn«.'.' 
n'"m?.?/^''^  "'c-^^l^izados  depois  que  estiverem  completa? 

girai  ?le  s.™'''^  '^'^  P*^"''"'-  assemblén 

o.t-,^"JiS  duração  da  sociedade  é  illimitado 

H,,  f^''  ^''^^íolvida  com  approvação  de  dous  tercr-.. 

do*  ^ocin.s  no  pleno  goso  de  .sous  direitos  soeiaes. 

DA  OliCiAMZAGÃO  DAS  SÉRIES 

^fu.in-^'''M„'^-rrí^  Protectora  do  Lar»  terá  numero  iUimilado  ú- 
^r>cio>  oin  d]ff<íronto.s  ugrupamentos  denominados  <iS'jri€s^ 
r.„r.  -  *  series  compor-se-hão,  por  sua  vez  de  c-unrx 
ciue  .-erao- numerados  seguidamente  â  começar  da  unid-ide  1 
nieclida  Mue  eiles  se  forem  completando,  e  í^írrí,  o"S^ 
a  ta,.  >=<rie.-=  e  grupos  rospoclivos  quantos  a  directoi^  u  -í.. 
(.onviMiiontc  nos  interesses  sociacs.  uullluu.i  juic.i. 

var-^'\^' Mni^i^^^^Sr^^^^  ''-^"^'^      casas  dcnomi- 

como  (ieíe.-niina  o  art.  G-  ^  =  '  °'  numerado^ 
•■uiníí.^nn'nfm'''>íí"'' I  ''"'''"'■'V^^  ^^^^^  operações  com  as  se- 
•  luiio'.;?.    .lui/o  da  diri-rtona.  a  saber: 


—  185  — 


Sério  A  (Operaria' — Composta  de  gi'upos  de  2.000  sócios 

do  18  a  55  annos  de  idadi». 
Sóric  B  (Popular)— Composta  de  írrupos  de  l.úOO  socics 

de  18  a  55  annos  de  idade. 
Série  C  (BraziD— Composta  de  grupos  do  2.000  soc-ios  d.« 

18  a  55  anãos  de  idade. 
Série  D  (Rio  BraiKo;  —  Composta  do  jírupos  de  3.000 

sooios  de  18  a  i55  annos  do  idadt?. 
J'a.ragraplio  único.  O  limito  do  idade  a<.-iiiia  oxigido  não 
so  applica  aos  sócios  fundadores. 

Art.  {)."  Serão  organizadaí?,  quando  convier  á  sociedad  ', 
uma  ou  mais  .sérios  de  «|)eculio  rocipi-OM>  combinado  onL'.' 
cuas  pessoas  díí  s«;xo  diflorente.  rect-bondo  uma  delias  pm- 
moi-Lc  da  outra,  o  pecúlio  instituido  e  pacrando  ambas  uma  <n 
contriljui(;ao  na,  occasião  do  fallecimonlo  de  cada  sócio  íI.» 
respectivo  grupo,  do  qual  ficará  eliminado  o  sócio  sobrevivem.. 
contemplado.  ' 

I)A  .ADMISSÃO  DOS  SÓCIOS 

Art.  10.  Podorá  inscrever-se  nas  sérios  e  grupos 'ii 
«A  l>rotecU)ra  do  Lar*  toda  pessoa  de  qualquer  sexo  ou  naci..- 
iiaiKiado,  de  bom  comportamento  social,  no  goso  de  <pus  direi- 
tos civis,  cujo  estado  de  saúde  seja  considerado  bom  pelos  mf>- 
íxídoí^o*  al-t  8°  ^  ^^^^^  identidade  osíeja  dentro  dos  limit.^s 

_Ai-t.  II.  A  admissão  dos  sócios  se  dará  mediant»^  anre'»--!!- 
taçao  dos  s<.'t:uinte3  documentos:  " 

n  recibo  do  ]>aíramonto  da  joiíu  do  diploma  .:•  da  nrim.-i-M 
contribuição,  do  conloi-niidaa^  com  os  arts.  1.3  :i  -^S- 
,     2",  at.t,.^tado  de  um  módico  da  sociedade.  o~nà  falia  do^-.. 
lie  um  oulro  da  conrian(;a  da  directoria,  dev.^iulo  pnvi^ar  cí;'- 
rameiite  o  estado  do  saúde  do  candidato  na  data  de  sua  pr.,- 

j>elo  a^eííte!'"^^'  '''^^  directoria  ou 

,  aJ^'^"  depois  de  verificados  todos  estes  document.^< 

tv^  ?nn"/, directoria  ,}  que  o  proponent: 
^  ■id  -oiiíidyrado  sooio  oi lectivo,  oxpedindo-se-ilie  então  o 
icspoctivo  titulo.  " 

^,  Pi"CP'>"'-'»to  fluo  não  IV."  ac'Ceiío  será  r.-mi).-.:- 
Mdo  da  JOIO.  da  ciuola  de  diploma  o  d=i  i.riri.eira  coníribuicâ  .. 

l  í''  I^"^''-''-'-'  '>Pivseatar-so  á  nova 

^iK-criptao  depois  de  um  anno. 

,n.n(o'"^i       ^^'^^■•^'•^l^'-''  'í^íi'^^  de  uma  i^n-posl;:  para  n  i,:v.>n.-h:- 
'^í,r'l'/'''=*'^u'^^  ^ompl^ta.lo.  serão  i'r.MVri.1- 

Os  uai  didatos  pei-tonc.-nt..-s  ao  numero  dos  «^íu>plm'<..<» 

ífeolSogíí^u '^'^^■'■'■■"'^í  PoVordo;^! 

D.\  .)o;a 

da  in^!'H,!í^.^^""''r       ^'-'"'^      .:0|^.;i-a:-:a    |.agarão  uo  acf- 

1.'  f  rí^-S'''-  do  Jõ^.  ou  om  quatro  tr:- 

mt.tKU'..  du  1  >.soOO.  5."ndo  a  i.Hnieira  á  vista. 

V  .  '  7i^- ;;'''Hi'\a  p!-mi.'i!-a  i.r.-slação  á  \  i.sla. 

íSos  1?  ^^OÍ^^^I;  d...  IMOS       .:n  quatro  trimes- 

\,.|     ,  o  ■  ."do  a  pninoira  pivsiarã,-»  á  \  isla. 

acto^ia  inscrii^a.^^y^l^^íi.r'"'-  ^'r^'^' 

■  11-1.1      Ill  j.N  (■„}  diploma  o  a  j.im       .jOi.»>'  d-.. 


iTiia 


n.vs  (.:0NTi\iBui(;õKS 

^  '^^"''■^'^"í^íò  poi-  fallecimonío  do  cada  <ono 

serie  A  (operaria),  yftooo 
.Na  s&rioJi  :;poi)i]lar\  10*000 
-Vt  serio  C  (Brnzii:,  J5>>000 
-VI  serio  D  (Ilin  Branco) .  mOQO 

{•o.sdejim  aniio  de  effoHividido  não  p.Klei  j  aloí  as  iuV<  " 
inbuicoes.  será  teniporariainoiít.  Hinú-nado  dS  g  uno'  '  ■ 

.    b  1.  Ui  iiispensos  nao  Rozain  da  recaliii  do*  «^ort.M.i^ 
nao  perderão  o  direito  á  joia  e  ás  <^  v\bvAl'õ^  l  h^ 
^^■l^hfín^  voltar  novament^rlaíí^  S,  o  ^  -^-.í 

i<  queloia  ilhininado  uma  vez  cjue  esteia  em  con  i^irõe^  ri  , 

l"nuar  a  pagarpont.ualinont.oas  contril,ÍU!"^  ' 
n  di.WtoH-?'"n;Un)if '"i'  inseripção,  basta  um  avi>. 
odiantada         ^     '  coutrihuirão 

.^'nrf^^^.^^íSií'^?íy^í^°        ^'^'^^  í^^'''  '^''^^0  '-"'^  ^'"1  ^""0.  p..- 
nir.  '  H.  r    »    P^-^^^^í^s  ílc.u?  annoí.  o  sócio  «susponío/^.M-l 

:"i?ri.ndS'o^SirpaSs"""''  ^  ^"'^  ^  ^''^"'^  ''^ 

rm-ída  7S;,íí.*T';r*'^"'^;-       '"\^'^l'''<-'=^  absoluta  e  devi.lam,Mií,. 

<■"■  i.o.^  ou  b.jneficianos.  por  inorle,  o  pendio  instituído. 

DO  l>Afi.\>ri-:NTO  DOS  PECLT.IOS 

ArL.  28.  Por  morlo  de  quahiu.n-  um  dn?  rocios  a  *oci.'- 
.<.mo^  pagara  aos  seus  l.o,-deir-n.  on  benelndarios  os  ^gumlos 

>'a  série  A   Opei'aria' .  TiOOQsOOO. 
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Na  Sí-rio  lí  (Popular,.  10 lOOOíOOO. 
Na  sóiMC  C  (Brazil;.  :.'0  iGOO-^dOO. 
Na  sério  D  (Rio  Jiraiicó)  SOiOOOíOOO. 

Art.  20.  Oí  pecúlios  afiiiia  fixadi"»?  ^cvíu)  imgos  inl'-;:!Tii- 

nionto  (lt:-;!ii;-  quo  os  j:nip(>s  iitl.iii.jaiii  r.«  s.-iriiiii(ps  miin.'!'<K  ,j.> 
socio.s : 

Si''rii.'  A,  i.50<"!;  .st.-rii.»  li,  l.nnii:  r.    i  •>ri(i-  c  ^.-ni- 

D,  1 .000.                                •  .          .  . 

Art.  30.  l'ai'a  o  pagaiiioiili)  dt,  jM^cKlir.  li.-v.Tã'»  n<  ini.-- 
1  ossado-:  aprosiMitai'  a  ctM-l  iiiâo  (\r  nititi.i.  (•(nii|„.ti.'iii(.'iii'-iii"  !>•- 
L:ali7.ai.la  o  pi-ovar  a  sua  i<it'iiMi.la<|i'  ilf  lii>i'<liM!-ns  i>u  ii.-n.'rici:i:'i.i^ 
aísiiii  (.'01110  (luar-stnnn-  oul.ros  liiii-uiii.^nlns  ipi.,.  ;i  i|ir-.M-i..::;i 
.hilcía!'  iic('i'.ssai'ios. 

Ai"(..  31  .  Etiicpianío  o>  i-tiiiios  í\í\<  iiuaíms  fi-i-ifs  ii;'t() 
.Liirom  o  niHiioi-o  do  í^oc\o<  uslipiilados  hm  arl.  ."in.  ;i  sf-M-i.-d.-i-lv 
|ia,i:ai'á  aos  lionli-iro?  nu  hiMiof iciarios  dfis  socIoh  lail-yidns  lau- 
tas vozos  -í--?  na  s(M'io  A.  8>!  na  S':i'io  ]i.  l!)--?  iia  si-i-i--  C.  >•  !:!••<  na 
si!i-ii'  D.  fiuanto.s  l'i>!'r>iii  (\-;  íO('i'>s  siii>r'i:'vivtMilj's  i|uifi'í:  ji.':-!.-;;- 
i-tMili-íf  ;io  f:i-i.ii)i">  do  fallfciiln.  na  daín  do  Si-u  raiji-finv-níi'. 

Art,.  .32.  O  P'?c.'n!io  ?oi';i  pago  <lii'>vtainont'>  aos  li-Td-^i.-MS 
"u  l)i;noriciario.s,  não  po<ionilo  sv?r  objoclo  d-.-  ii-x-^cui-fin  \<-yi- 
dividas. 

Arl.  33.  Fa!looi:'ndo  um  sócio  aat./s  iiu..'  (onlia  acai);i  ln  d.í 
'd"IVciuar  o  iiaíaim-iiti)  da  .jóia.  nos  s^us  doforniinadiis  ii:-;iz>i.-. 
s<-!-ãii  di'.-('anla'.ias  as  pri''sfa(;õo>  dijvidas  di">  pi.-rulin  instiíuidi). 

Art.  3i.  A  .=oci'"'dadi''  nfu»  pa,i;a:';i  a^s  li"!-iii.'i;-i.is  imi  iifUi-- 
riidarios  o  poculio  inslituido  pur  luor!'.-  u;n  soei".  U"- 
scLMiiiitos  (.'asos : 

o  quamio  Ticar  prr>vad<i  l.--  i%  soei'"»  inoiTido  -  in  viriuii-^ 
dl'  assas.<inali>  ou  i-nvisifiianicnlií  ]>!>[■  j.a;-!.-  !>.'-sii;is  ini.-- 
!  i'ssa.ias  diriTÍa  ou  ind ir.-tMaiui-ní.'  iii>  ri-(;i.'i)iiii.'n;o  di>  i-.M-id  i, .; 

/'  quando  nãi">  ficai-  hfui  provoiia  a  id.-nt iiiari.'  dn  !ii>';-i..i: 
si.  doutro  do  iii-iini""!!-!!  aimo  da  insrrii->(.'ã<i,  v..'!-iric;i!--st' 
í''r  liavido  niá  li'  na  ani:ariaijãii  dn  socii^  nu  ni>  i-xanii.-  nii-.iiro; 

(I  oní  vaso  dl'  suiciilio,  si  t^sfi-  Sf  iji.':-  i.ifulro  di>  pi"i:M''ii"<) 
aiui.>  da  insoriprão. 


DO  pnr.ri.iii  cosmi^iíaí. 

Art.  33.  .Nos  i:"upos  das  si-rirs  .\.  H.  ,>  1).  a  ?■  m- i.-i i.i.i.^ 
laculta  ao  rasai.  niai'iiiii  niullii'".  >>  i>"cul;''  cosiju-ado.  .l:iis;ui- 
do  de  um  ai)ati[n>'iito  il.-  ''<  s>dir-'  ;i  íntalidad''  da  .j^da  .in-' 
ainhoí  dovcni  pagar  «('i-nuido  a  <ri'ii-  ■•m  in:.-  s.'  :iiso!"''V.'r.-;i! . 

Art.  3t).  O  L'asal  ri-ooin,'  ni'SS''  caso  uin  si'i  diplonia  CHrr-*;- 
IHiiuicnlo  a  UMia  in.-A'rii.(;ão  iiu.-  fii-ará  ..•xtincta  com  o  !':d!.:- 
cÍMii'iilo  dl'  uiu  di>>  i."i>u,i uiios. 

Art.  37.  A  i-nii([-iliuii;rii>  .-lu  oad.i  !a li''cÍ!n''ii!i->  sorú  i^-da- 
i iva  a  (luas  iiiscrip(;ri('s. 

Art^  3S.  u  i'("iii.iu|.'i'  sojin-viv.-iiti'  ;>od.-r;i  faz-u*  uma  iMva 
msrripc^ão  su.ii'i!an«lii-s.i  an  i-xaini-  in^-ilicii  •■.  .-içndo  aoci'iro. 
si'!-a  disin.-nsadn  dn  p;!,L'ani.'nlo  da  jida. 

_Ai't.  iP.i.  As  i'xÍL:fncias  para  admissãn  v.>^  \ii'r\ú\-'^ 
con.jufal  são  as  niosnias  dos  arH.  10  a  13. 


i'P>au;.\çOi-:s  i:  una-:i'r.'s  nos  sócios 

Art.  -10.  E"  oliri,!.'a(;rio  do  todo  sofio  d'-sta  st^i-iodauo: 
"    pairar  pontualrnvnlo  a  Jóia     as  coutribuiõos: 
O:  participar  ;i  udniiiu^l ração  quaiqu-^r  nnitiani-a  do  r^si- 
(loncia: 

'-■  e'Onçoi'ri'r  diri.-cta  .'  :ndL'ri.'i-:ai:ii'iiti'  para  o  [iroíros-so  o 
eny:raiKli'L'ini>'nto  da  sociodad'.^ : 
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d)  communícar  á  administração  toda  o  qualquer  irregu- 
larjdado  por  parte  dos  agentes  que  possa  prejudicar  ú  socie- 
dade, directa  ou  indirectamente; 

e)  fornecer  á  directoria  toda  e  qualquer  informação  de 
que  ella  necessitar. 

Art.  41.  São  direitos  dos  sócios: 

a)  tomar  parte  nas  assembléas  gera  es,  votar  o  ser  vo- 
tado; 

b)  alterar  o  nome  do  beneficiário  quando  bem  entender 
mediante  communicaçiio  por  eseripto  á  directoria; 

c)  concorrer  aos  sorteios; 

d)  apresentar  novos  sócios. 

PENAS  DOS  SQCIOS 

Art.  42.  Será  eliminado,  perdendo  qualquer  cargo  que 
pccupar  na  sociedade  e  o  direito  ao  pecúlio  e  ás  demais  van- 
tagens destes  estatutos,  o  sócio  que : 

a)  _  extraviar  qualquer  valor  da  sociedade,  ainda  que  no 
caso  nao  haja  mtervenção  judicial: 

b)  não  pagar  nos  prazos  fixados  por  estes  estatutos  as 
joias  e  contribuições  devjdas  por  inscripção  e  por  fallecimen- 
to.  de  conlormidade  com  os  arts.  22  a  2G; 

c)  tiver  sido  inscripto  por  má  fé. 


DOS  SORTEIOS 

Art.  -43.  Os  sócios,  uma  vez  completo  o  gruoo  da  «sério 

?nSS^  ^F'""  ^"'"^^t^       prémios  distXidoslin- 

imalmente,  de  accôrdo  com  a  seguinte  tabeliã: 


9 


2  prémios  de    2oO>'000 

i.ituiiub  ae   lOOÇOoi» 


N.-\  SÉRIE  A  (OPER.\RIA) 

guinte^  íólml'-^  annuaos  distribuídos  semestralmente  da  se- 

/"  semestre 

2  premio-  de  ^^^^ 

premiosde:::::::::::::::::::::;--  

2"  semestre 

2  prémios  de... 

2  prémios  do     ^OJí^^iO 

2  prémios  de   ;oO-^f^í^O 

NA  SÉRIE  B  (popular) 

10  prémios  annuaes  distribuídos  semestralmente,  send.): 

/°  semestre 

1  premio  do. .. .  Cada  u!ii 

2  prémios  d-.  "■ 1  •Oao.>?00(l 
5  prémios  d.-  '  ' uO-j.<000 

  :.''.'(i::000 

2°  semestre 

1  premio  de   , 

2  prémios  de     ^  ^^'^^■^O'^" 

^  ^^-'--0,  de  '^!;^Z 
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NA  SÉRIE  C  (BRAZIL) 

8  prémios  annuaes  distribuídos  semestralmente,  sendo: 

/"  semestre 

Cada  um 

1  premio  di-   5;000-SOOO 

1  premio  do  •.   2:0O0í5O0O 

2  prémios  dn   500§000 

i°  semestre 

Cada  um 

1  premio  do   õ:0í;0j?00U 

1  premio  de   2  :0OO.S!)*.í:) 

2  prémios  do   úOO-SOOO 

NA  SÉRIE  D   (RIO  BR.\NC0} 

12  prémios  annuaes  distribuidos  ceniestralmente,  sendo: 

/"  semestre 

Cada  um 

1  premio  de   5:0i)08000 

5  prémios  de   1:OOOÇOOO 

2°  semestre 

Cada  um 

1  premio  de   I0:O0O-S0O0 

5  prémios  de   1:OOO.SOOO- 

Paragrapho  único.  Além  das  vantagens  acima,  os  sócios 
da  série  cD»  terão  direito  no  fim  de  cada  semestre  ao  sorteio 
de  remissão  de  contribuições  de  tres  pecúlios. 

Art.  -i-í.  Os  sócios  das  quatro  séries  acima,  depois  de 
JO  annos  de  contribuição,  tomarão  parle  em  um  sorteio  annual 
de  dous  pecúlios  em  cada  grupo,  pajío;  em  dinheiro,  loco  após 
o  sorteio. 

Paragrapho  único.  Os  assim  contemplados  com  o  pecúlio 
em  vida.  ficarão  excluídos  do  grupo  de  que  fizerem  parte,  sen- 
do-lhes  facultada  nova  inscripção  em  qualquer  série,  sujei- 
tando-se  ás  formalidades  estatuídas. 

DA  ADMINISTR-VÇÂO 

Art.  45.  A  sociedade  será  administrada  por  quatro  dire- 
ctores, sendo  um  director-presidente,  um  director  vice-pra- 
sidente,  um  dírector-thesoureiro  com  as  attribuições  de  ge- 
rente e  um  director-secretarío.  O  conselho  fiscal  será  com- 
posto de  quatro  membros  effectívos  e  quatro  supplente--,  elei- 
tos annu=almente  em  assembléa  geral  de  sócios. 

Art.  46.  A  primeira  directoria  será  composta  dos  se- 
guintes sócios  fundadores  c  inoorporadores  da  sociedade: 

Presidente,  coronel  Ricardo  .M.  da  Costa  Ramos. 
Vice-presidente,  coronel  José  Casemiro  da  Silva  Franco. 
jjg^j^^'recfcor-thesouTeíro,  coronel    Arthur  Hermann  Schlo- 

Director-secretario,  Dr.  Oscar  de  Castro  Cunha. 


Conselho  fiscal: 

Jcan  L.  Salvador. 

Dr.  ■\Iarciano  de  Aguiar  Moreira. 

William  Gregory. 

Antonio  Pinto  da  Rocha  Bastos. 

Supplontcs: 


Dr.  Luiz  Cantanhede  do  Carvalho  e  Almeida 
Dr.  hodoval  Soaros  .dc  Freitas. 
Dr.  Agenor  Augusto  da  íSilva  .Moreira-. 
Joso  Cardoso  Lopes. 

r,..P^"'\í^hf'*^'  r'^ /'ii'c<;toria  lica  investida  de  amplos  pod.-ir-^ 
raia  praticar  todos  os  actos  de  gestão  relativos  aos  /ins  .-ÍI 

nnn^^^''  "'^I  ^  píi^dalo  da  primeira  directoria  será  de  ^ei^ 
a  mos  a  contar  da  data  da  approvacão  destes  estatuto^  n 

reeS  '  ^'"'^       ^^^^^'^  amios;podendo' 'í 

i.  h;:;^^'"  i'^"  imi^edimento  passageiro  ou  do  mo 

'™Pedido  ou  doente  Iransmittirá  sua^  í  i 
L-fjues  a  uiji  dos  membros  da  directoria. 

Ari.  uO.  .\o  caso  dc  iallccimento  dc  qualoucr  diiwfni-  .... 
ie  mipediincnlo  deíinitivo.  de  renuncia  ou  de  lu^nd-i  n 
JL^uJici  da,  esta  por  mais  de  noventa  dia^  'cri  o^olhirlr  n, 
outros  directores  um  sócio  para  precSér     va-a  í  V°  ^ 

poderão  ser  directores  coniuntamento  d-i 
-onle^  consanguH.oos.  alTins  ou  eollateraes,  nu  IÍÍ  kt 

Art.  .jí.  Compete  á  directoria: 

fa.oiXo'ro'!íu',f  ií-lí^f  ^5^7^1>}^5  áociaes  em  consellm. 
solvido:  '     '  ^'«í  o  ciue  lor  ro- 

ndado'coín^S^litSu.  S^^"'^'  ''''''  '  ^^^^in^l-os  de  conformi- 

0.  vencSJs  'o  ^llkol^^''^''''  '  ^=^^^^^^'  ^-^-1"- 
-^^ij-^""^'-'^^^^'  os  regulamentos  internos  c  nova^  combim 
Slé^^!"''''''  -  ii^calizar^à^^sJSpU^ãã 

n.n^  o  o^coSselho  ní^''""'  ''''''  ''^''"''^'^  '  '^'^^ov<li- 
ronJI^s^r  °'  '''''''       ^^^'"^^  Sarantir-lhes 

d=^do'^  ^'Slnf.^ív  re'n^r  ^^'^^  '^^n^i- 

i'^  triiTiePtre  dVcada  aíno  assemblea    geral  dentro  do 

Vi  '"^^^  vagas' na  directoria: 

im.      S'dL.?cto?cS''  ^'^  directoria  pedidas  por 

di(:<-''  «  Pi'oniovor  os  sorteios  do  p,emios  e  de  ,uv- 
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Ali.  53.  Ao  director-presidente  competo : 
ctoriai  ''^  íissciiiblóas  {rei-aos  dos  íocios  c  da  dirc- 

sociníiL ^  '"^'^'•'«^''^  os  aclos  jiiridicos  . 

6-';  convocai- as  reuniões  da  direcloria  dií  lí^omu.:.,  - 

c',-  assi?nar  termos  ck  aboiliíra 'o  oncon->m.M,t.-.  i- 
o  conjuntamente  coni  o  director-  liesoírVinf^^^^"^ 
eumentos  .importantes  da  sociedade  como  ^^^^^^^^^^^^^^ 
':oes.  escrii.turas  e  Q\\nQ^(jucv  aut^^^^^  pro.nir;,- 
dade:  ^"«ít^ijun  outio>  títulos  do  responsabili- 

/}  prajicar  todos  os  actos  que  lorem  de  direito 

'odas'as  sui;  íín^^r*^^'''^"^'^  "  ^.n 

Ari.  5.J.  Ao  director-tliosoiireiro  compele: 

«■  substituir  o  vice-presidiMitp  e  o  rlírofínr.  ■  » 
sous  impedimento^;-  tJ"octoi -íLTi-otan...  .-in 

c-  ^iy^!^?^'  de  gerente  da  sociedade; 
do  expedieííe  e      Í^Sípí^-'  "  ^^''^^^^^^"^^^  o  serviço  interno 

^^^ci^í^^Tl^ilíl!^-^^  os  documentos  .i. 

H.equ..s  ..•scripturas  cprí^í;í;íí:;^^         I'^-^^"'-^''^-^  todos 
•iinlieirof  anSíí;;;"^^  banc^^s-e^clhiuos  pola  directoria  „s 

J-ivni  soIiHi;nlo<  ^  ?^  /^í^^Iarec.nKMUos  que  Jf,- 

.na  .-.  ri„;,i;,„.|,t,.  ;,:;,|:..,,.  ,  '       *''■  ■' 

■      J'-^'i  da  snci.oad.;   L  '  d'd...ni:a< 
-^'•t-  ^íí.  A,.  ,li;vrh,:.  s.-:-rvt:,s.i,-.  ,,mmí,..;..: 

"     sul)s!iiui"   ii   vir. ■-■.[■,..■■, r 
>^'ns  i;ni,...|i„„.„!,.<:      '  "        - '  d;;-,..  ;,,;-.;;;.,.,,;;,.,:.., 

pedidc^s:  ^'lue.  ,,utvo>  d.vnia.M:l,.<  qn."  !!,..<  p.:vni 

'■■   IVwiiiuIa;-  os  regu!a:n.-níos  inl.M'nnc- 
,  "    auxiliar  ti  iiivíiii,'!'! .1  ..  l^  .1 

da  sni-:. .:;,!..;  '      ^l'- '^'0" -ln.'s: -Kr-iro  ao  cx- 

i'o  Cl >ns;;í.:I:>  riSTv: 
.Ari.  i37.  o  i'i i;isi-|||,,  ' 

™-ia„,.  »...M,i;,,;r.:,.^i\:,;:,!-.i;;";i-ís':j:;;; 

Alt.  suas  altriii!ii.;õ,..í : 

c;  convocar  as  asscmbléas  fforao^  " 
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ASSEMBLIÍAS  GERAE3 

AH.  59.  No  primeiro  Irimestro  do  rnda  anno  oom  n  rlioQ 
de  publicação  antecipada,  reunir-se-ha  a  asSléa  eeríl 

tâo  °  °  conselho  fiscíil  tivor  imit- 

"    Art.  GO.  Haverá  anniialmente  tantas  assem bléas  corao*  pv 
ti-aordinarjas  quantas  sojam  necessária,  aos  irílciSs'' S- 

^K'  ^^^^^  asseniblúas  podem  sor  convocadas  nela  di- 
wE;n?'^°  O"        200  sócios  quitSs  com 

lundamento  que  ponha  em  risco  a  estabilidade  ou  a  %ída  d^ 
t<ec%'S:  '  ^^«•^vocação  ser  feita  com  15  dias  de  an- 

i.r^nA?'        -"í^^  assembléas,  tanto  ordinárias  como  extraor- 
dinárias, prevalecerá  a  maioria  de  voto«.  txuaor 
Art.  (53.  Cada  sócio  representa  um  voto. 

inc-no/  fio  ;Vn;'^Lr^n^'í??^'^''^  "^""^  Podcrão  funccionar  com 

mc.no.-  de  um  terço  dos  associados  qu  tes.  em  pleno  poso  do 
seus  direitos  sociaes.  exceptuando,  porém,  as  qie  t^Mido  °ido 

ÈiSS^'  '''''  -  s^sãí^o^ 

Art.  GG.  Compete  ás  assembléas  geracs : 
a)  resolver  sobre  todos  os  interessps  sociae=!- 
conveniente™^'  °'  estatutos,  modiíicando-os  como  julgar  mais 
c)  eleger  a  directoria  e  o  conselho  fiscal- 
d!  resolver  sobre  a  dissolução  da  sociedade- 
(?  ■  tomar  contas  á  directoria  da  administração  social - 
f j  marcar  os  honorários  da  directoria  e  do  conselho  fiscal. 

DO  FUNDO  Social 

Art.  67   O  fundo  social  compòr-sc-ha  das  joia^  das  im- 

í;'!;o'"í,\^:.?^^'']^''^P''°'  -^^P^^"'^^^-  contribuições  Jagas 
I)i;]Os  íallecimentos  dos  sociios.  i-^tis 

i-.h,;}nl;-^HV^^  ^^'^A^  ^'^^.^0  P^?05  pecúlios  dos  con- 
l;ícr"í^''  remidos,  os  prémios,  contribuições,  e  joia<=  não 
satisfeitas  e  demais  encargos  sociaes. 

Art.  G9.  As  sobras  do  fundo  social,  no  fim  do  radn  mnn 

lansforraado  era  apólices  federas  da  divida  publica  o  csS 
dr?;,^i?e?J?rdf  X-ionol/n.odiínfe  ^ 

^)  gratificação  á  directoria: 

c;  o  /c  de  gratificação  aos  empregados  nue  niai«!  se  dií- 
t  ngurrem  no  cumprimento  de  seus  deveres  Tno  desemolv  - 
mento  da  sociedade,  a  juizo  da  directoria.  uesemoiM- 

.r.,.J!Í^i'  V"^*^  ^'^'^  completo  o  deposito  de  200 :00O.S  no  Thp- 
souro  ^aclonal  passarão  35  %  das  sobras  do  fundo  Social  iw^ 
um  fundo  de  reserva,  cujos  rendimento  e  K^rã^aonS 
dos  em  regularizar  a  mortalidade,  estabelecendo-^o  um  n?Sõ 
de  contribuições,  annuacs,  c  50  %  par^ser  creditadJ  aníial 
ment^  á  conta  de  contribuição  dos  sócio  quite  Ss  íí^^^^^^^^ 
sénes  na  seguinte  proporção:  quauo 

10  %  para  os  da  série  A; 
20  %  para  os  da  sério  13; 
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30  %  para  os  da  série  C; 
•lO  %^para  os  da  série  D. 


fulos  do  ivmdaS  a  S^^^^^^^^  divida  publica,  lí- 

ccs.. banas  o  ru.k,  ie^ol^^^à  í^fe!la'^S^,íjr?^^- 


DisposiçõKs  oKiunrs 


mentt  de'1:onn'ibuitõer'í^f4,P,^^^^^^  POJ'  falta  do  pa^a- 

ccfres  da  sociedade  %lVlquor  imÍnr?.n^°ío''''''  ci'->POsita!-  nos 
uma  contr-ibiiição.  a  qual  f  "«''^  acima  cio  valor  de 

qualquer  circumstanciT  nã?o  00''-^^  f-^^^^^^^^  "'"''''í  "'•'i'"''''  P^^' 
Paragrapho  único.  S«  ouanh-oí  f-.      -^''"'^'^  ^"^"^PO- 

íundo  social.  ie\crtendo  om  henoficio  do 

nefiáÍriJ%S'rSíe"";íSrS'Sa^í^^  ^^^^^-^^^  ou  be- 
ou  na  falta  dostes:  iv^pnih.vPn  ~  r  •  ^  peciiho  a  sous  pae»: 
alvarri  do  jui;  do  oriiiaof    ''^    ^^'"^''^  Económica.  m.5iSSfõ 

PWo^Vqu;^èsí^4jí''cSífn'^'''^"*'^/^"^  "^^'«^ 
tribuição:  acceito,  sera  creditado  em  c 


(icio  á  inscri- 
conta  de  con- 


vò  í)-  '^'^^^  <-'^nlribui(;.-ies  ou  in^nn,-» 
V?  'o  -  '■  "«^^  c-on[ribuicr„^s  o  ' " '  n? 
V?  t'  !^     t'"a^  contribuic<Vs  o  ' ' " '  -^íton 

iunjamèntc  Wm^a'di?4torh'nm^^^  ^'^-^-^i  ^>i'3ÍU 

posta  de  seis  niembroJ^  hoSorr-io  m,?T"'^^°  consultiva  coni- 
a  directoria  podorl  nnno  i?^',^  ^  ^^--'^  fí'^  'loccs^idad.- 

para.  a  vida  sI!cSÍ!e^'^^,Z:^;}^^^  impoí-tÍSia 
eidos  gratuitamente.      ^'"-^s.  ^tiicio  honorilicos.  íorão  oxer- 

Cfst^í£o^'^o!J  êíS'JVr-r^  ^'^^-^^^  ^« 

{i^o«ormfl  Antunes  fiTT-^rf^tn  ^^^''^^riUio  Júnior.  — 

ferreira  Can-alko  .^f^  Lf^^^^^^  Lamascena 
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Ç.  Almeida. —-Manoel  Octávio  de  Souza  Carneiro.  —Antonio 
Martins  Gomes.  Luiz  José  Monteiro  Toros .  —  Eugenia  liuncs 
Schlobach.  —Pedro  Teixeira  Dantas.  —Ernestina  Cruz  Sal- 
vador.— Antonio  Rodrigues  Guimarães .— Arthur  Tasso  dc 
Iana .— Antonio  Rocha  Bastos .  — Amélia  Augusta  Goulart 
Franco . 

Rio  de  Janeiro,  11  de  dezembro  de  1912.  —  Ricardo  M.  da 
tosta  Ramos,  presidente.  —  Arthur  Ilerniann,  ScIUobacfi,  di- 
rector-thosoureiro.  —  José  Carneiro  da  Silva  Franco,  vice- 
presidente. 

Commissão  consultiva 

Dr.  Carlos  Augusto  de  Oliveira  Figueiredo. 
Conde  de  Avellar. 

Dr.  Antonio  Cavalcanti  de  Albuquerque. 
Dr.  José  Teixeira  Lima. 
Dr  Joaquim  Eduardo  de  Avellar  Brandão. 
Alfredo  Eutechiano  dos  Santos. 

Agente  geral 
Coronel  Sebastião  dc  Oliveira  Leitão  Sobrinho. 


ACTA  D.\  ASSUMBLÉA  GEIUL  DQS  SoCIOS  FUNDADORES  DA  SOCIEDADE 
DE  auxílios  mútuos  «A  PUOTECTOP.A  DO  LAU> 

Aos  vinle  e  quatro  dias  do  mez  de  acosto  de  mil  e  nove- 
centos e  doze  .;2.i  de  agosto  de  1912),  no  salão  destinado  ás 
sessões  do  conselho  administrai ivo  da  sociedade  anonvma 
«A  Perseverança  Interaacional >,  á  avenida  Rio  Branco  ns."lC)'.'» 
c  l/l.  nesta  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  reuniram-se  os  seguin- 
tes Srs.:  Ricardo  M.  da  Costa  Ramos,  coronel  José  Casciníro  da 
Silva  Franco,  coronel  Arthur  Hermann  Schlobacli,  Dr.  Oscar 
de  Castro  Cunha,  Jean  L.  Salvador,  Dr.  Marciano  Aguiar  Mo- 
lheira. William  Gregory,  Antonio  Pinlo  da  Roelia  Bastos.  Dr. 
Luiz  Cantanhede  de  Carvalho  e  Almeida.  Dr.  Rodoval  Soare* 
de  Freitas,  Dr.  Agencr  Augusto  da  Silva  Moreira.  José  Cardo- 
so Lopes,  Arthur  Kastrup.  Eugénio  Scliolobach.  João  Damas- 
ceno Ferreira  de  Carvalho,  capitão  Joaquim  Vieira  Fer- 
reira Sk^brmho,  Antonio  da  Silva  Franco.  Dr  .Jo^;.' 
Teixeira  Lima.  Christovão  Vieira  Alves,  major '  Abeilíanl  Ò' 
de  Almeida  Feijó,  padre  Emilio  Galdi  Sobrinho,  coro- 
nel Sebastião  de  Oliveira  Leilão  Sobrinho.  Max  Schlo- 
bach.  Américo  Celestino  da  Motta.  Florentino  Velasco  Júnior 
Domingos  de  Oliveira  Santos.  Luiz  Felippe  dc  Sampaio  Vianna. 
Cornélio  do  Souza  Lima,  Dr.  Francisco  Jiorgcs  Ramos,  D.  Amé- 
lia Augusla  Gonlarl  Franco.  Mvaldc  Alçou  de  Oliveira  Fortes. 
Aldano  Cosia.  João  dc  Carvalho  Júnior,  Francisco  da  Silva 
Tranco.  D.  Honorina  Antunes  do  Azevedo  Franco.  Alfredo  Eu- 
tiqumiano  dos  Santos,  Tobias  Nunes  Machado,  Dr.  João  Go- 
mes Netio,  Eslevão  Oneto.  Antonio  da  Rocha  LeaJ.  Pedro  Tei- 
xeira Dantas,  Domingos  Braga.  Dr.  Manoel  Octávio  de  Souza 
Carneiro.  Antonio  Martins  Gomes.  D.  Olina  Costa,  D.  Eugenia 
Nunes  Sohlobach,  D.  Ernestina  Cruz  Salvador.  Arthur  Tassn 
de  Faria.  Luiz  José  Monteiro  Torres.  Antonio  Rodrigues  Gui- 
marães, para  o  fim  dc  instai larem  com  as  solomn idades  logaos  a 
Sociedade  dc  Auxílios  Mútuos  «A  Protectora  dõ  Lar». 

Reunidos  no  mais  perfeito  accòrdo  acelainaram  para  diri- 
gir, como  presidente  dos  trabalhos  desta  assembléa.  o  Sr.  Dr. 
Marciano  Aguiar  Moreira,  que  chamou  para  servirem  como 
1"  secretario  o  Sr.  Dr.  José  Teixeira  Lima  o  como  segundo  o 
í-orr»nn!  Cornei i o  dc  Souza  Lima.  tomando  estes  assento  á  mesa, 
ao  j;ulo  i.Io  iirtfsiilente. 


~  195  — 


Lm  scguidii  esLo  declarou  alK.Tla  .1  sessâM      cvi.oiul,»  n 
fim  da  convocação  conformo  o  oomite  c>vM)eiiflo  ^i  S  ,,, 
dos  prosontos,  j.elo  sodo  fundador  c  ncoípJSdor  ;òroS 
t  lur  I  orrnaiin  Schiobadi.  mandou  quo  o  r  s^rolfrio^n^^ 
dossio  a  leitura  dos  osfatulos.  .w.niario  proco- 

Poslos  om  discussão,  iicnluiiii  dos  sooios  pedindo  -i  mlnv,... 

Oscai-  do  Caíilro  Cindia.  C(.ns..Ili„  fi<  ■■  1-  -.n  V  i:  '  '  ' 
Dl-.  Marciano  Aguiar  AI(.rciiV  \Vil lin,     , •  " 

n.>r  Augusto  da  Silva  Moroira.  JoÍ  (Vr  lol  r 

<.<u  l..s  Augusto  dc  Oliveira  Figueir..!...  .vavl°  r  \v;i 

vieiS)^íí-k&í^';;-í- 

Pi-oposla.  que  o.s  ..rd.Miados  da  clirocí..r h        .  "  .  i 
accumulará  .  cargo  d.   director-  i  ^lu  níi,  ,  vwl 
na  sogunite  tabeliã:  O.s  diivctoiv..  porc-l)  'rV..  i  .'i  .n,  t"  ' 

o.iM^í  na  .-ene  D  dos  estatuto.»;  0.  cuiand.)  coninj.^i-ir-  n  r  ,.m  • 

<  n.,s  IH.,.  ,n..z  .•a,l;,  din-^tor:  r,  ^;.,..„(..  ,'.,:„  .<  rí      „  í 

m.íl'"?"'''"  "^'■'•'^'^       as      :  d!"  ,;: 

uíííiSir  fi;^  Seio;:''"  — 

FlorSoT]l!Í'!^"'T"'*-^''''  l-ropnsla  pediu  a  paiavra  o  s,-. 
i  Sí  i  Jimior._  cjue  pro|>..7.  uma  e,n,.M,ia  u,.  s.-n- 

>  dA--  .1      ••    'V"''  ''Oducçao  de  .iiiz..ntr..<  mil  rri..  uns  ...-d..- 

^ífet4;í?íí%íst'r^''""^'     "  — 

or.i  ÍIlS'-'"'  '»         l"''--id.'iU.'  1.,./ 

ni.nemonírÇKÍÍl  'l^'"?'  :iPI'i-ovada  uua- 

rectorí  1   J!?rr"'"'^  ''^  l'Oiíorarios  da  di- 

«oníplelar  o  priinoiro  gruj.o  da  ivf,M-ida  <m 
diu  a  lííhíír'""  Sebastião  d.-  Olivoira  I.,>iín.V  S:>lu-i„l,..  pr- 
over f'  d,        ^ZT'-  ■■'^"•^•i^í'-"  a  direetoria  a 
ÍSf  d'  ÍSíi.SJ'^'?  iiocessari.s  á  reastituigão  d-fiaitiva  . 

í'm  íiní  ''^  esta  pi^iposía  una.iiniemeiif approva.ia. 
Propoz  que  a  actual  niosa  ficasse  ;uil.. rizada  a  as.<ig,iar  .-s  • 


—  lOC  — 


acta  e  bem  assim  propoz  um  volo  de  louvor  aoí  iiu«ornnpi 
ores  o  iniciadores  (ia  sociodado,  cujo  ItMuiS  rn^^í,, Úm-o  SS. 
la^a  alim  de  que  fosso  o  mais  abundanlo  possi^7.  (  nSu  - 
,     o"»  folieidadc  e  proLtcção   lo"  lar  o- 

iio>l.o  e  alfecluoso  dos  sous  associados. 

..n.-o,-r.u|.l"^'.'''''í  r^^i-^.na^-l.i^  i\  trai  ai-  o  Sr.  presidente  declarou 
•iKoiiada  a  sossao,  depois  do  lida  e  approvada  a  i.reseiUo 
aeia  que  vae  ossignada  ])or  todos  os  socius  presentes. 


DECRETO  ^^  lO.Oi.i  —  DE  G  DE  FEVEREIRO  DE  1913 
.\iit(>ii7.a  a   Sociod.iilo  Nacional   dp  S.«c:iiros.  JVculios       Roiuliis    V  Victo-i-i 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil 
attonílendo  ao  que  requereu  a  Sociedade  Nacional  de  Seguros 
Pecúlios  e  Rendas  A  Victoria,  com  séde  nesta  Capital,  rf sol  vê 
conceder-lhe  autorização  para  funccionar  na  Republica  c  bem 
aíSiin  approvar  ps  respectivos  estatutos  a  este  áppensos  me- 
diante as  seguintes  clausulas:  11^^"-^..  me 

I.  A  Sociedade  A  Victoria  submette-se  inteiramente  aos 
1  egu  lamentos  c  leis  vigentes  e  que  vierem  a  ser  promulgadas 
sobre  o  olDjecto  de  suas  operações  e  bem  assim  á  pemanente 
1  scahzaçao  do  Governo  por  intermédio  da  Inspectòria  de  Se- 

e  LI  1  O  ?  . 

ir.  A  Sociedade  A  Victoria  recolherá  ao  Thesouro  \nr>ir> 
nal  em  apólices  federaes  dentro  de  9(>  dias  da  pubSão  S 
decreto  a  quantia  de  50:000$,  devendo  integralizar  a  caução 
na  importância  total  de  200:000$,  dentro  do  prazo  de  um  anno 

dencia''e'25o'?aTepu'blica!'^''''^'°      '''''  ^"^^P^^" 

Hermes  R.  da  Fonseca. 

Francisco  Antonio  dc  Salles. 

Estatutos  da  Sociedade  Nacional  de  Seguros,  Pecúlios  e  Rendas 

«A  Victoria» 

CAPITULO  I 

DA  SOCIEDADE  E  SEUS  FINS 

Arf   1/  Fica_coníf.ituida  nesta  cidade  do  Rio  de  Janeiro 
sob  a  denominação  do  «A  Victoria»  uma  sociedade  anonVmà 
dp  Sa  '^""''^''^'^      ^'•^f^^'^-^  mútuos  de  vkiá  e 

Poderá  taml)em  a  sociedade  operar  em  seguros  ou  renda 
a  premio  íixo  su.joií.ando  em  qualquer  caso  as  suas  labc  las 
lelrisíaTao  em  f  S  ^  "^P^^^''-^''^^  ^o  Governo,  nos  termJs  da 

-■>'■<•. A  duração  da  sociedade,  que  tem  a  sua  ^ódo  e 
Joro  .jurídico  nosta  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  será  de  09  aniíos 

CAPITULO  ir 

DO  CAPITAL  E  FUNDOS  S0'.:IAE3 

Art  3."  O  capital  da  sociedade  é  de  cento  o  cincoenta 
contos  de  ms  (150 :00O$;,  dividido  em  1.500  ^ões  de  cSm 
inii  rfjs  ..100.>.  cada  uma.  devendo  ser  realizados  antes  da  as- 
s<^in]jlí'a  geral  do  installaçao  trinta  jior  cento  (30  %)  do  ca- 
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as  quotas  lias  jóias  rman(loe'te^  iw?pmn„í^ 

fuiLlos  ,le  pecúlio  Tde  londi  S,^^  ''r.  t"'  '«"da  ajs 
medico,  cuslo  de  iínâiccf  ivnSn  i'"''"'^'''"'  «^"í»"": 

qualquer  outra  ,.ccJ]?rí5-o  'pô'n\u'?uri'=^(5nr?:5SSjí  ""'^ 
Art.  ,.   Destinam-so  estes  fundo<-  ■'•-.-.•auaoa. 

dos  ."gulyr;ii',Sí,í  ■•o^Pecliviu.enle,  ao  ,.a=a,.,,.„to 

sahirio,  rios  f^imv^'A?i^^^^^^  .iirectoria. 

ao  director  tecluiico      -ou  o  e  m  n%  í^-i?'' 

para  o  ron;^I.o  í  í  •  V       n;?''?'"^^,?'^'^^^'^^  ^ 

O  iv^ta    /;Ó-U  ii  ?V?  luiuio.io  r.;....:-va.  ■•ai...,!,. 

án..Ua(ointwV  í  í^^^^  uma  t.rcoira  pa.t-  ,-iv.iitada 

P  ,  a'-l'''<-ioiia.ia  ao  diviíioiulo.         " Quaiu.a 

v^yserv.J  .loslinado  a  aí- 


CAPITULO  II[ 


^■Hv^-|>lvsi,lo^t..^  ■l,       o.on  i.iv.<i.loiií....  uni 
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Paragraoho  uniço.  TanLo  os  membros  da  directoria  como 
maidatí!!'"  ^^'^''1^°  tenniíiaçrfo^S 

Art.  11.,  Os  diroctoros  vencerão -mensalmente  durante  os 
quatro  primeiros  mezes  os  honorários  de  500S  cada  um  c-i- 
))eiido  mais  ao  teçhniço-gerente  uma  gratificação  do  igual'  im- 
])ortancia,  sendo  depois  essas  remunerações  elevadas  ao  dobro 

u   •  1  garantia  de  sua  gestão  caucionarií  cadã 

nenibro  da  directoria  50  acções.  Esta  caução  far-sp-lia  nor 
termo  no  livro  de  registro  e  não  poderá  ser  levantada  omquanio 

lorem  approvadas  por  asscmbléa  geral  as  contas  de  sua 

^  ^  b  LtlO « 

Paragrapho  único.  O  administrador  que  não  offectuar  a 
(•auçao  dentro  do  30  dias  considcra-so  não  tendo  acceitado  o 

C-APITLXO  IV 

DA5  ATT!\llíLIÇÕi:S  DOS  ADMINISril.\DORES  K  DO  CONSELHO  FISCAL 

Ai't.  13.  Ao  presidente  compete: 

a)  representar  a  sociedade  em  juizo  ou  fora  delle  bem 
(■Gino  perante  as  autoridades  administrativas: 

.  b:  assignar  juntamente  com  outro  director  quaosnuer  pa- 
lieis ou  documentos  de  interesse  da  sociedade: 

c;  presidir  as  assembléas  gcraes  ordinárias  e  extraordiná- 
rias e  bem  assim  as  reuniões  da  directoria: 

d)  tomar  conhecimento  de  todos  os  negócios  sociaes  re- 
solvendo-os  de  accôrdo  com  os  interesses  da  sociedade 

Ao  vice-presidente  compete: 

Substituir^  quando  fòr  impedido,  o  presidente  cm  todas  as 
suas  attnbuiçoes. 

Ao  thesoureiro  compete: 

a)  o  recebimento  e  guarda  de  todos  os  dinheiros  e  valo- 
res p<.'rtencentes  á  sociedade: 

6;  o  pagamento  de  tudo  que  seja  autorizado  pelo  diroctor- 
presidente,  sob  proposta  do  director-gercnte: 

c)  a  assignatura.  com  outro  director,  de  todos  os  pareis 
fie  expediente  e  dos  cheques  bancários: 

a;  o  pagamento  dos  sinistros  ou  rendas  autorizadas  nelo 
oirector-presidente,  sob  proposta  do  director-gerente. 

Ao  gerente  compete : 

_  a  a  chefia  de  todo  o  expediente  da  sédp  e  superintendên- 
cia das  agencias  ou  succursaes  da  sociedade,  estabelecidas  no 
território  nacional  ou  fora  delle: 

a  chefia  dos  agentes  c  sub-agenles.  com  os  quao«í  «e 
ri->inmunicara  directamente;  '  ' 

c;  fazer  a  proposta  do  pagamento  dos  sinistros  do^  segu- 
ros e  das  rendas,  ao  presidente  da  sociedade: 

d  o  exame  de  todos  os  papeis,  das  propostas  de  seguro'^ 
o  dos  documentos  a  estes  referentes  e  sobre  elles  se  pronuii- 

Cl  31*  \ 

(?;  organizar  os  planos  de  operações  de  seguros  de  vida  e 
«le  rendas  que,  depois  de  approvados  pela  directoria  e  submet- 
iKlos  a  approvação  do  Governo,  serão  adoptados  pela  socie- 
dade. 

Art.  l.i.  Cada  uin  dos  directores  terá  toda  autonomia  no 
desempenho  das  attnbuições  que  lhe  são  conferidas  por  estos 
estatutos,  tendo  sempre  em  vi^ta  os  interesses  sociaes  -V  re- 
sponsabilidade de  cada  um.  oriunda  dos  actos  que  praticar  é 
mantida  nos  casos  expressos  nas  leis  e  sempre  que  o  direcíor 
ag-ir  fora  dos  preceitos  destes  estatutos. 

Art.  15.  A"  directoria  compete: 

(i)  submetter  á  approvação  do  Governo  os  planos  de  segu- 
ros de  vida  e  de  renda  organizados  pelo  gerente; 
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6)  organizar  os  regulamentos  iiilernos,  (rruar  os  cartro^ 
(c  auxiliares,  marcando-llies  ordenados;  nornoar.  suspcnd.T  'a 
demiUir  os  respectivos  funccionarios;  ■ 

c)  escolher  os  estabelecimentos  de  credito  em  que  devem 
ser  depositados  os  dinheiros  ou  valores  sociaes  e  deliberar  so- 
bre o  emprego  dos  dinheiros  pertencentes  á  sociedade  e  tudo 
mais  que  com  isso  se  relaciona,  ouvindo  o  coiisellio  íi-scal- 

<ij  convocar  as  asscinblras  fc-oraos.  ordinárias,  o  •»\traor- 
ílinarias;  .  .^iiu^^i 

e)  organizar  o  reialono  aiiiiual  para  s.-r  |.iv<iMit.>  a  a<- 
semblea  geral;  i     ^  u.  a  a.. 

f)  íixar  o-s  dividíMidos.  de  aocòrdo  com  os  im-^iMit.-^  oífa- 
tutos:  ' 

(lo  gfreiJt??'*^''^''  í'-'''"''  ^'•-^'■^■'^''^  ^oh  proposta 

Ji;  croar  ou  sdppriniir  agencias.  noni..?ando  ou  doinittiiul-) 
os  rcí^iH-ctivos  sorveiituarios.  detorininando-lli..s  v..,>  'in  erí  o. 
raJ  dó'g§;'?Str'  ^"^^      •"•'-•'^•'■l''         =1  piopoS- 

Art.  1(5  A  directoria  reimir-so-ha  duas  vozos  nr-lo  nieno^ 
mensaimente  para  tomar  conhecimento  e  resolver  os  a*<unintos 
de  sua  competência  o  extraordinariamente  íempr.^  qiie  o<  iiil 
torf^sscs  sociaos  o  exigirem.  j  -  i  ^  ui 

Parag-rapho  único.  Das  reuniões  será  sempre  lavrada  uma 
;ieta  no  ijro  respectivo  assignado  por  todo.^  o.^  dir.-ctore* 

Ari.  li.  N.,  impedimento  ou  ausência  de  um  do:?  dir.^ctore-í 
Ijor  prazo  maior  de  S(;is  mozes,  oll.'  será  substituído  por  acciol 
riiíta  ou  socio  de  confiança  deste  director,  .«om  o  ass.Mif iment.. 
do.s  outros  directores,  ou  (^m  caso  d.'  ivcusa.  sorá  convidad.. 
um  membro  do  conselho  fiscal  para  o  substituir,  pola  'r  iom 
de  votapao  em  que  os  seus  nomes  osíív.t.tii  coilocado-  a^<im 
.successivamcnte  os  suppleiítes  na  mesma  orcbnn.  quando  ".^^^a 
suD.>«  iiuifao  for  .julpada  necessária  pola  diivctoria 
»^  i"''  i'^-  9  ^■•""••^« fiscal  exercerá  as  alíribuigr..\<  u,-.<  f,^I•- 
ino>  da  lei  das_  sociodadn^  anonymas.  compotindo-lli,.  r.,mna- 
<3(\Í!"V"'V'"''''''^  da  directoria  para  as  quaes  fòr  cnvocado, 
(.on.-lando  das  rospectivas  acta?  as  suas  decisíies. 

Paragraptio  vinico.  Os  honorários  do  conselho  n<c;\l  -erão 
de  um  Gonto  e  duzentos  mil  róis  aninialni.Mit.'  a  rada  iu.->nii)ro 
o  essa  rcniuneração  será  elevada  ao  .Inbro.  lop.  qu.'  a  socie- 
dade teiilia  I.OOO  s.»-urado?  inscripto^  ■  ^ 


CAPrrrLo  v 

DO  CONSKI-HO  i:oNSl-I,TlVi.1 

ArL  19.  Kste  conselho,  que  será  composto  ile  seis  m.-nii.ros 
(.ícoiliiclos  dentre  os  sócios  ou  accionistas  da  sooio,la.ic  pela 
as.senU)l.'a  geral.  aiinualmenf.\  ivunir-sp-ha  s.-iupr.-  q-i.'  fOr 
convocado  aiim  de  dar  a  sua  opiniá.)  sobro  .'s  assuniiitos  nu.> 
lororn  subin.'t tidos  ao  .«^ou  conlurimenlo. 

Das  suas  n.Minirios  serão  lavradas  as  rosoocfivas  actas  orn 
livro  próprio. 

Arf.  20.  O  cimsollio  ronsullivo.  sempre  qu.'  adiar  con- 
veniente,escolherá.  denlro  os  s.'us  membros,  d.ms  iiu.^  i.rosidirfio 
as  operações  de  sni-ioio     prornios  .mm  dinli.-ir.i  ai)s  setriu-ados. 

CAlMTfLO  VI 
DAS  .vssi:msm':as  (íkraks 

^>,,  r'V"'"  "'P-       fev.-roiro  do  cada  anno.  haverá  uma  as- 

xmoiea  ireral  ordinária,  para  t-mar  conh.r imo!:;,)  ,].,  relatório 

nnL  '>''g'"'i">  dn  aiuin  au|.'ri..M-.  d.»  balanço 

gci.;;l  (.'  di>  parecer  do  «'onsolbo  fiscal. 


meira  e  de  oito  para  a  smmdTmninP.Í--.^''  P'"'»  a  pri- 
rias  serão  convocadas  da  mesm  mí,  oS*^?»  '^^  «-^il-^fordlna- 
zos  de  cinco  dias  maneira,  sendo  porém  os  pra- 

que  ^^&iS-r^JÍS^^^^ 
comparecimento  do  accioni^l•«    1    l^'^^^"^'  .carecem  do 
um  quarto  d()  cap  ta  'óciÍ   nnrií  L  """'^''^  *  ']^"  ^""'•^^-ioí'  :» 
deliberar  com  qua^er  num^o"^  convocação 
rias  carecem  na  priXifa  ou  assombleas  extraordiíía- 

tação  de  dous  efcrdo  cZf  .f  nnSn''^"''^^^^^^  represen- 
çào  deliberar  conf  qua%ue?  S úo^???  n  ^o^^-^*^"- 
Cada  acção  valerá  um  voto     ^  representado. 

CAPITULO  Vil 

DISPOSIÇÕES  GEa\ES 

leis  em  vjgor.  juuiio  cio  1891,  e  demai< 

solvíio-/"paSvS"toci!S  ^;!í5>l'í5o  du  .ociedado  e  depois  d. 
fundo  do  pèVulios  c  rend  ?  P^os   segurado.^  n 

polo  menof  a  d  Sma  nSe  dn?  ÍS'r''  ropresentando 
com  a  sociodade:raíluS  t^^l^^^S^  ''""'^'''^ 

sarã-^  a ^vâU"^^^  taes  go- 

art.  8°.  os  Srs  Dr  uSdIní  a  1'quidos.  consignados  no 
lliões.  Er  c  .Matlíieú  W?mZ  f  ^W"  ^-^«^opoldo  de  Bu- 

fadas Vianna  e  r^' ^■^ll^^sí^^J'^^'^^  J-o  de  Se- 


CAIITULO  Tlir 

DISPOSIÇÕES  TlUXSITOniAS 


effecííido^no  ThesX°?o%ícioSr/.^^  suas  operações  será 
dentro  d.^  90  dias  d?  difYíí?  S/^»  seguinte  íórma:  ÕO:OOOS 
para  funccionaí  ia  Repíblfca  c  o^í^Hn^^'"^'  autorização 
a  importância  do  fundo  de  re^^erva  m  í  ^"^^"''^ 
lanço  geral  de  31  de  deze^rf  rnnSií'''^  constatada  no  ha- 
vida publica  mediante  -SS  Ha  tÍ  ^S^"^^  di- 
complelar^a  impoSia^i^S -oSoS^^^^^^^ 

poderifo  s^i'  aUeSs  ''^""«^^     ''^^^^^os  não 

cionista?  roi  v^cntíndo  n^in  n?^''^^'^"]  presentes  e  votem  ac- 
íocial.     '^P"-*^ntando  pelo  menos  dous  terços    do  capital 


conseHios  íLal^  c ''con^sulTiví%?J-'^^°'^'-  ^  "^^'"l^^os  dos 
cavalheircs:  «^'^"sultno  serão  compostos  dos  seguinte? 

Bulh£;  A^ceipíesil^  Leopoldo  do 

Mathicu.  technSc?e  gerenle  thesoureiro;  e  Eric 

cisco^^al^íía^íS-Ma^íoel^íSS"!^^  ^^^^^^''^  í-'''-^- 

^  Supplentcs  do  onVeZ  i4^nl  -  D?^fnt^r '-^^  'L""^^^- 
Dr.  Alencar  Guimarães  e  Luiz  do7R?  énde 

Dr.  J0S.5  de  Oliveira  CoelTo^^e^WJo'' P^"c&?""''°- 
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tomo  Xavior  Ginmai-ues.  —  Urbam  Coelho  <U  Gonvèa  — 
Manoel  João  de  Seoadas  Yianna  Júnior.  —  iíarcello  Fraucism 
da  Silva.  —  Alberto  Samimio.  —  José  Pirex  Brandão.  —  Ubal- 
dtno  do  Amaral  Fontoura.  —  José  de  Oliveira  Coelho.  —  Othmar 
^d^nnlcfl.  —  José  T.  Soares.  —  Dr.  André  Gustavo  Paulo  ú" 
trontm.  —franciscó  Sá.  —  João  Pandid  Calógeras  —  Por 
procui-acfio  dc  Bernardo  Monteiro.  L.  de  Uitlhih-s  —  Por  nro- 
ouraçâo  de  Alíyicar  Guiinarfies,  L.  de  liulliões. 

Sociedade  Nacional  de  Seguros,  Pecúlios  e  Rendas  «A  Victoria  > 

ACTA  IJA  SUA  (::o^■^^TITl.•lí;.\0 

Aos  onze  dias  do  niez  de  janoiro  du  mil  iK.v.reiít.i-í  tro-.- 
nesta  cidade  do  Rio  di.'  Janeiro,  reunidos  no  prédio  íla  avV- 
luda  Jlio  Jiranco  n.  lUG,  2"  andar,  os  subscriptores  da  Soci-- 
dadc  Nacional  de  Seguros.  Pecúlios  o  llmdas  iA  Victoria»  o< 
brs.  Dr.  Leopoldo  de  Bulhões,  Ei-ic  Malhieu.  William  J  Maço 
Dr  .Marcello  Francisco  da  Silva.  Guslave  Coalaleni.  coronel' 
Lrbano  Coelho  de  Gouvèa,  Dr.  Ubaldino  do  Amaral  Dr  Fran- 
usco  Sa,  Dr.  Alberto  de  Sampaio,  Dr.  João  Teixeira  "Soare^ 
Dr.  Bernardo  Monteiro,  Dr.  João  P.  Calógeras.  Dr.  AlencaV- 
(..uiniaraes,  Ur.  Manoel  J.  de  Segadas  Vianna,  Otlimai-  Min- 
iiieh  Antonio  Xavier  Guimarães,  Dr.  J.  de  Oliveira  Coelho, 
Di   Paulo  de  Irontin  e  Dr.  Pires  Brandão,  foi  pelos  accio- 
lusta-s  acclainado  presidente  da  ;issenibléa  constitutiva  da  *o- 
ciwado  o  br.  Dr.  Leopoldo  de  Bulhões,  que  convidou  para 
o  J  secreíanos  o,?  Srs.  Antonio  .Xavier  Guimarães  e  Dr  Mar- 
celo Iram;  isco  da  Silva.  Constituída  a  mesa.  foi  p.Mo  Sr  pr-e- 
Ndente  declarada  aberta  a  se.?são.  mandando  pr(x-eder  li  lei- 
tura dos  estatutos  (  a  .sociedade  que  se  achavam  sobre  a  m^^p 
ja  firmadosj.oi-  todos  os  Srs.  subsoriptores  de  acçOes  premen- 
tes a  reunião.  Lsa  da  i>alavra  o  Sr.  Guimarães  1'  ^cretirP. 
que  procede  á  referida  leitura,  finda  a  qua I  o's r  S-e^idÍnt: 
?      documento  de  deposito  de  dez  por  cen*:: 
bobre  o  c-ipital  da  sociedade  de  réis  i50:000>-.  já  subscripíc 
que  e  do  teòr  seguinte:  .\.  771  A.  Rs.  1.5:07.5.-iO0O  rSí  íí 
bociodade  .\a<:.ional  de  Seguros.  Pecúlios  e  Ronda^'  «\  Victol 
riíií  a  quantia  de  quinze  contos  e  setenta  e  cinco  mil  réi'-^ 
rnní  aio'"''  '"^"['f  '"'''^^i^oiuh^^U,  a  d,z  por  cento  do  capit.ii 
com  que  se  constituo  a  me-ma     s.-tcnla  e  cinco  mil  ivi<  d' 

"nrW°".V"''f''>-  '■'•^'■^^'-'^  ^''"'"'^  l.resente  em  dui>li'caM 
.  nico  llio  de  Janeiro.  11  de  janeiro  de  iyi3.  Banco  dô  Br^- 
n,;r  ^'P>  ^'*<^,*ouroiro.  Jh'rquú.  Carimbado  e  .sellado  coim 

SpM(n"'oP''''^/'-  a  leitura  dos  dô- 

c  S-ln  transcnptos.  o  Sr.  i,ivsid.;níe  submette  á  dis- 

uís.sao  da  assembloa  os  estatutos:  não  havendo  quem  falU 
Ô^r  ^ui''1ílí*'f  'i^^^'  ^  unanimemente  approvado>: 

\mn¥  "^"'r^  da  companhia  os  Si-s.  Dr.  Ubaldino  do 

d.nfi   U-- Vr'^*'*^?^'^;  ^-'-oiMo  de  Bulhões,  vice-pres^- 

Í  Torpnfi"'^  ^  -^'^^^-^ti^^-^-^oureiro:  Eric  Malhieu.  techní... 
■    ge  ente    Membros   do  conselho  fiscal:  Dr.  Francisco  Sá 
rúnior  9n'n,^  -/''  f"^''^-  -''^^^o  de  Segada!^  Yhin  a 

•no-Jú  "'-'zondo.  Dr.  Alencar  Guimarães   Membros  Jo 

^amp  io  "^'ti^"'  'í'-  ^'7''^^''  >K^i.teiro   l)r.  Alberto 

mais  o    r?M-M'''  'i^^'"-  Brandão.  Em  seguida  declara 

vício,?,  achar-se  installada  le?ahnente  a  Sociedade 

don  io  ,       S-''^'''?^  ^  •-^^"'■'^^^  *A  Victoria»,  suspon: 

■i^.  a(tionbta.>  a  se  conservarem  na  sala  para  ouvir  a  respe- 


'V 


da  sSSdídlT  Ã-etoPiaS"''  '^P'"  "''^  constitutiva 

Vico- 

""^ciSSIdI^S^^^  ^50:000$  DA  80- 

VICTORU>  SEGUROS,    PECÚLIOS  E    RENDAS  «A 

rS^^S,^!  fs"'^^^*'  ^^^^^"^  ^'^'"^'^  avenida 
w/fl^ííí'5^"^1!^  ^'otd  vista  M^e. Ino 

h'o  ^  I>eputedo  Federal,  Pedro 

^""^  c^'  35°^^'^"^*  '^êédcikkiè;  'aVenida  Rio*  Brâii: 

^.  Ig)áldinõ* do  ÀinârâlV advogadô;  Quitândâ.*  *57  '  *5o 

Dr.  Alberto  de  Sampa  o,  advogado  Sache?  97  ?n 
Dr.  João  Teixeira  So^.  enSíro  lachk"^7 '  *  %n 
rilSSte  '  FedJraXTllo  HÔ: 

íi?s  d"*/  ^tSiráPT^^^^^^^^  Z 

Dr.  Alencar  Guimarães,  Senador  Federal*  CurVtibá.*  50 
Dr.  Manoel  J.  de  Segadas  Vianna  Júnior  advôSdo  " 

r^^K^^^lf^^^^í^u^^      Setembro  on 

Mmnich^capitaljsta,  General  Camara,  120. .  40 

Antonio  Xavier  Guimariies,  industrial.  Goyaz   30 

fim,  l^P'""          advogado,  Conde  de  Bom- 
Dr.  Pires  Brandão*,  *advoga*doV Alfandega,'  1 2 .' .' .' ."  .*  .* ! '  30 
Total  


1.500 


DECRETO  N.  10.046  —  de  13  de  fevereiro  de  1913 

«M  eâltíílS;  »•  Republica,  e  .pprov»,  oo»  alter«ç6,^  o2 

flíf^Tirf«ni?l«®^^®  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil 
atlendendq  ao  que  requereu  a  Sociedade  Mutua  de  PmuIíos  p 
Pensões  Rio-Brazil,  com  séde  nesta  Capita  ,  resolÃcSdIr! 
lhe  autorização  para  funccionar  na  RepSblica  e  bem  Ssim  aíl 
prova  os  seus  estatutos,  a  este  appensos/mediar^t^as  siSulSl 
tes  clausule  com  as.alterações*^Saixo^Sdas^ 

I.  A  Sociedade  Rio-Brazil  submette-se  inteiramente  aos 
regulamentos  e  leis  vigentes  e  que  vierem  a  ser  pSl|adM 


^  903  ~ 

«obre  o  objecte^d»  «ua»  operaede»,  Um  ecmo  A  permanente 
fiiealliaQBo  do  Governo,  por  intermédio  da  Inipeetoria  de  Be- 
guroi. 

II.  08  WU8  estatutoff,  ora  approvadoa,  serão  registrado» 
eom  M  seguintes  alteraeOes: 

Art,  5.*  Substitua-se  pelo  seguinte: 

«Os  bens  soeiaes  sorfto  distribuídos  o  escripturados  pelos 
fundos  de  pecúlios,  de  pensOes,  de  sorteio»  e  disponível,  confor- 
me as  porcentagens  que  forem  determinadas  nos  planos  de 
seguros,  submettidos  &  approvação  do  Governo.» 

,  Art.  9.»  Accrescente-se,  depois  da  palavra  fiscal,  as  se- 
guintes : 

«Composto  de  tres  membros.» 

Art.  li.  Lettra  A,  accrescente-se  as  seguintes  palavras: 
«sendo  determinada  nos  planos  a  formação  dos  respectivos 
fundos». 

Art.  23.  Accrescente-se  no  final,  as  seguintes  palavras: 
«comtanto  que  seja  membro  da  directoria,  do  conselho  fiscal  e 
empregado  da  sociedade». 

Accrescente-se  mais  o  seguinte  paragrapho: 

«As  assembléas  extraordinárias  só  poderão  se  realizar  em 
primeira  ou  segunda  convocação,  estando  presentes  dous  ter- 
ços dos  sócios  quites,  e  em  terceira  com  qualquer  numero, 
mediante  annuncios  com  prazo  mínimo  de  oito  dias.» 

Art.  2i.  Substitua-se  pelo  seguinte: 

«A  sociedade  recolherá  annualmente  ao  Thesouro  Nacio- 
nal, até  o  mez  de  março  de  cada  anno,  mediante  guia  expe- 
dida pela  Inpectoria  de  Seguros,  as  importâncias  creditadas  aos 
fundos  de  pecúlios  e  pensões  .ité  completar  200:000«  em 
apólices  federaes.» 

Accrescente-se  onde  convier:  ^ 

Art.  <0  pecúlio  não  poderá  ser  apprehendido  para  paga- 
mento de  quaesquer  dividas». 

Art.  «No  caso  de  dissolução  da  sociedade,  solvido  o  pas- 
sivo, os  lucros  existentes  serão  divididos  entre  os  sócios,  pro- 
porcionalmente ás  quotas  mensaes  e  jotas  semestraes» . 

m.  A  Sociedade  Rio-Brazil  recolherá  ao  Thesouro  Na- 
cional, no  mez  de  março  de  cada  anno,  as  importâncias  credi- 
tadas aos  fundos  de  pecúlios  e  pensões  até  perfazer  a  quantia 
de  200:000$,  em  apólices  federaes.  como  garantia  de  suas  ope- 
rações e  nos  termos  do  art.  24  de  seus  estatutos. 

Rio  de  Janeiro.  13  de  fevereiro  de  1913.  92"  da  Independên- 
cia e  25»  da  Republica. 

Hermes  R.  da  FonseCíX. 
Francisco  Antonio  de  Salles. 


Sociedade  Mntna  de  Pecnlios  e  Pensões  cA  Rio-Brazil» 

ZSTATUTOS 

CAPITULO  I 

DA  SOCIEDADE  E  SEUS  FINS 

Art.  Com  o  nome  de  «A  Rio-Brazil»  fica  constituída 
na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  onde  ficará  sendo  a  sua  séde, 
uma  sociedade  mutua  de  pecúlios  e  pensões  que  se  comporá 
de  numero  illimitado  dé  sócios,  sem  distincção  de  sexo,  na- 


verno  por  intermédio  da  Inspcctoírdé  seg^  do  Go- 

Ar  .  2.»  O  prazo  de  duração  da  sociedade  sorii  de  50  annos 
Art.  3."  São  seus  fins: 

terraedio  da  Inspector  ^^0  Seguros  Governo,  por  in- 

CAPITULO  ir 

DO    FUNDO  SOCIAI, 

insciítííão'e  d^rílííl^^ío^JS;^^  as  Jóias  do 

foren.  feitos  d  .ociel^S^e^Símtt^fdíri^u.^e^"^^ 

em  q^'alr'o- fumlofVonfY^  escripturados 
seguinte  forma:    '  '  e.speciaos  e  determinados  pela 

séri/V^ei.a^coSidoVor^^^^^^^  ^''^^''^^^^  ^  cada 

20  o!o  das  ioia"  ^emeíf?^^    xh-^  ^'V'  ^"f»tas  mensaes  p 

confòrme  o  rc!^uíSi  Ô  da  4í  i  ^^"l'^?/  (ietermin.a.da  somma 
resgate;       ^<="''i"iento  da  seno,  o  saldo  passará  ao  fundo  d..' 

será*tUSdo'nor1f^l7.í^'^  Partiçular  a  cada  sé.i..  e 
tuido  o  fundo  de  gai anua  ^  V  ^«n^ti- 
as  :sobras  que  lhe  paÃS^  com 
rendas.  E'  destinadra  4ccirrc  o  /nn  1^",""^°'  o  respectivas 
esgotado.  ALtingindo  a  deteS-H-  Poculios  quando 

lamento  da  série  e  e4andnT  ?  <-    ^'«mma  conforme  o  r^gu- 

os  saldos  serí^o  de' tiíado.  .   n./^  ''''  ^'"'^^  ^""O-'- 

proporcional  de  pecuilo.  '  °'  ''^''^"^  o  resgate 

depoSt/r'líí,=í^-';íÍ;^^^g^^  para  o 

das  joias  iniciap';  Tfí'.  o  mn.r,!-    V  formarlo  com  GO 

a  tod^as  as  Sr&Vque  T>.^^^  ^erá  cominun 

proporcional  ao  pecúlio  re.ntíiví?''  ''^'''''!?'*  "'"'^  Parte 
séries  que  o  teniSan?ío„Íado '  "'^''^  ^'^  compensir  as 
menâes.";S^Íf^^S^i?;Í^^-|;^o  pel^  sobras  das  quotas 
por  40  %  das  jo'-a«  ininHp?  í''^-'  jo^^^s  semestraes. 

Será  commum'?a  todas  ás  érief  ? 

de  resgate  de  cada  na^;?í,^a,1^^??si;?S^?^>^/£"^° 

CAPITULO  irr 

OOS  SÓCIOS,  SUX  ...OMISSÃO,  DEVER,- S  DIllEITOS 

Art.  G.»  São  condições  para  admissão  do  socio- 

o)  ter  a  idade  exigida  para  a  série  em  que  so  inscrever; 
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b)  ter  bom  procedimento  civil  e  moral; 

c)  sujeitar-se  a  exame  medico. 

Art.  7."  São  deveres  do  sócio: 

.    a)  prcslar  oom  vordado  as  declaracõrs  que  Ilio  forem  exi- 
gidas para  o  acío  de  inscripcão; 

b\  assignar  íi  pi-opcsta  respocliva.  o  relatório  módico  Da- 
f^^iap^oíiclf  é"scflo-''^  S':;niestral  corresponflr-nte.  o  exame  medico, 

c)  papar  a  quota  mensal  om  uma.  ou  dii.is  r)ro<;tacõ(»5 
c-onformo  a  s.-rje,  alú  o  ultimo  dia  tio  mo/..  Findo  c^^r-  nra/"o 
poderá  o  socio  pagal-a  ^ninda  at('í  o  ultimo  dia  do  mVco  «o- 
gumtc  com  a  multa,  porém,  de  10  9c.  O  sof  io  qu»'  JV.i-  iortoado 

com  o  dosconto  do  10  <;r  .  K^igofado  o  prazo  d.^  tMl..rariciu"  ^crá 
o  socio  olimmadp.  perdendo  todos  os  sons  direit^)^  qu.-  "ovor- 
lerao  em  iavor  do  fundo  .social: 

d)  pagai-  a  Jóia  semostral  mn  jr.neirn  o  juliio  de  radi 
anno  com  a  quota  moasal  respectiva  o  com  as  .n.s.ms  mSns 

c)  indicar  no  acfo  de  inscripção  a  pf-ísoa  a  ciu.^m  d.^ixi  n 
poculio,  declaração  que  poderá  ser-  rovoiíada  eni  q úalq^ie  t^m- 
•0.  ^ao  havendo  beneficiário  indicado,  õ  pecúlio  ird  na -o  n^^^ 
lioi-doiro.<  na  f(3rma  do  direito:  *  = 

fi  contribuir  para  o  desenvolvimento  da.  sociedad.'  in^q 
riando-lhe  novos  a.ssociados.  •  «-(.itaao...  an^a- 

fins  tícia(Ss':'  ^'""^        ''Hlicados  nos 

tomar  parto  nas  assombléas  gorais.  vot:u-  o  sor  vo- 
f>'  in:rcrev.M'-íe  em  uma  ou  niaií:  .s.'ri,-s  oríair/ad-i'- 

d;  pedir  informações  verbae.<  ou  por  ■■^crintr)  -i  ,-líiwf-,.m 
sobr.^  o  andamento  (lo.<  negócios  sociaes.  ^'"^^tviia 

CAPITULO  lY 

1>.\  AnMIMSTll.\.;.Ã,-.  K  :íL-AS  .\Tri(IBl.-I.;OES 

Hawra  lamlwm  lj'cs  surplent..s  pani  o  consolho  fiscal 
.nn^^iaX-ánt-M^VrJ 

verificvKio  4i  o?trXipL  do  saldo  do  lundo  disponível 
que  os  vencVn  enfo.  ryparf  idam.Mite.  de  modo.  porém, 

comprehSV^ÍS;,^--  rjJJconíSr^  '  '''' 


n^rvi^oLi^'  *^.eerento  lerá  remuneração  Igual  á  directoria 
Sade   °'  '""''^-^      ^^^^  ^"^  installaçao  da  si- 

Art.  l-i.  A'  directoria  compele: 

a)  submettor  á  approvação  do  Governo  os  nHrno 
organizar  para  operações  de  pecúlios  e  pensões-  ^ 
0)  crcar  e  supprimir  agencias  e  succurs-aes: 
-  "^'"car  c  demittir  o  gerente  e  demais  einnrcRados  nn 
fS;     '''^'"'^^^^^«í'^^'  fi-^ando-lhes  os  ordenados  e  gratil 
'  H«  5^  .i'esolver  em  suas  reuniões  sobre  a  admissão  e  recuai 

i'cunir-se  incnsulrnente  para  deliberar  sobre  os  a^^um 
Ptos  sociaes,  lavrando  as  aclas  das  deliberações  no  me  íín 

q  convocar  as  assembléas  ordinárias  e  extraordinária*?  - 
g;  convocar  mensalmente  o  conselho  para  co^iiiunfiínpnfr. 

resolverem  sobre  os  negócios  sociaes  e  dSemrem  Xe  ? 

"pplicaçao  e  deslmo  dos  bens  sociaes  •  ^^^'"«'n  soure  a 

coniuntaniente  com  o  <!onselho  sobre  a  elimi- 
nação dos  sócios  attendendo  aos  casos  de  relevação 

AU  .  lo.  Ao  director  presidente-lliesourciro  comnele  • 
selhoV""''     "     '''""'^•'^      dii-ecloria  e  as  desta  com  o  con- 

?<  T^voZ!'^'''  °  secretario  o  diploma  dos  sócios  ; 

c)  representar  a  sociedade  para  todos  os  effcito^i  iui-idico^ 
c  sociaes,  em  juizo  ou  fóra  delle  ;  uuiiob  juudioo,^ 

nistraçaoT'*'"^''''      assembléa  geral  o  relatório  da  admi- 

r.rr.  5i  ^i'^^,"^^?'^  ^  guardar  lodos  os  dinheiros  c  valores  ^ociaes 
cm  estabelecimentos  bancários  de  sua  confiança  • 
,.oi^V  ^^?<^^".PaSíimenlos,  assignar  cheque  e  dI)ciimci-:to<í  d.' 
valor  conjuntamente  com  o  director  secretario.  °- 

Arí.  íG.  Ao  director  juridico-secrelario  compete: 

a}  substituir  o  director  presidente  nas  suas  falia?  • 

0;  lavrar  a.s  actas  das  reuniões  da  directoria  e  do  cônsellio  • 

por  estS  de^achaSf '  ^"^^'"^^  ^ 

fin/w."*'!^"- '"^'a ^  fiscalizar  a  escripta  e  archivos  so- 
c.ae>.  o  serviço  de  propaganda  c  de  agencias  o  o  expediente  da 

c)  dar  parecer  sobre  a  hábil  ilação  dos  interessado*  n-ii-i 
pagamento  dos  pecúlios  e  pensões  :  ...saao^  p.n.i 

n  o?  planos  e  regulanioiifo."?  das  sérios  d.i  peculifx 

Ari.  17.  Ao  director  medico  compete  : 

o';  substituir  o  director  secretario  nas  suas  faltas  • 

fif>n^n^^'«™c^^:-|  •^a"<^^"í'a'^^  á  admissão  directamente  c  veri- 
V  fiír  .1  P'í^?^'"°'  r^''"'^'  •^^'^^do  O  seu  parecer  ; 

sociedade  ;  '  ^^-^balhos  relativos  ao  serviço  medico  da 

partf  tSíiS  jlf  - 
Art.  18.  Ao  gerente  compete  :  a  dirccçiío  e  fiscalizirão  íIp 
todos  os  serviços  de  administração  da  sede  e  daf  aSâs 

Art.  19.  Ao  conselho  compete  : 

.     a)  rcunir-sc  mensalmoule  com  a  directoria  para  o<=  fins 
indicados  no  art.  l  i  lettras  i/  o  h; 
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b)  examinar  nos  tres  inozcs  anteriores  á  assenibU-a  gerai  a 
cscripLuraçfio  da  sociedade  c  dar  parecer  sobro  os  actos  prati- 
cados! pela  directoria  c  suas  contas  ; 

c)  convocar  a  asscmbléa  geral  extraordinária,  no  caso  d" 
liavor  motivo  grave  que  a  exija  e  a  directoria  se  rcciiso  a 
lazer  a  couvocagão. 


CAPITLXO  Y 

DAS  ASSEMBLIÍAS  tiKllAiCS 

Art.  20.  A*,s  assembléas  geracs  compeíe  : 

a)  resolver  soberanainenle  sobro  todos  os  negócios  «ociii.--;  • 

b) .  reuni r-se  ordinariamente  no  nioz  dc  janeiro  de  caci;i 
anno  para  deliberar  c  se  pronunciar  sobre  o  rebitorio  e  conta< 
da  directoria  o  pareceres  do  conselbo  fiscal  ; 

c)  eleger  a  directoria  dc  seis  ein  seis  annos.  bem  a*<íni 
o  director  cujo  cargo  vagar  ; 

d)  eleger  annualmente  o  conselho  fiscal  e  os  supplente^  au" 
deverão  servir  no  anno  social. 

Art.  til.  A  convocação  da  assombl(3a  será  feita  pela  im- 
Ijrensa  com  a  antecedência  inininia  de  lõ  dias. 

Art.  22.  Sempre  que  iiouver  carência,  poderão  sor  cinv.»- 
cadas  a.s.s(;mbleas  geraos  extraordinárias  pela  directoria,  p.-i.» 
(.'onsellio  fiscal  ou  por  sócios  que  representem  a  quinta  parte 
(los  qvie  .-íc  acharem  na  plenitude  dos  .seus  direitos.  fazcncÍo-«:i- 
a  convocação  com  a  anlecodencia  de  oito  dias  pelos  mPiio<  mi 
qual  .-íp  indicará  o  sl'U  objecto. 

Art.  SS.  A.S  assenibléas  geraes  só  poderão  funccionar  e<- 
tando  i)res<Mito  pessoalmente  ou  p..u-  procurador  a  quarta .part.- 
(lo.*;  SÓCIOS  ni)_ pleno  exercício  dos  seus  direitos. 

§  1."  Si  não  SC  verificar  esse  numero  nem  na  primeira,  nem 

na  segunda  convocação  feitas  com  o  intervallo  de  oito  dia^ 

far-se-  la  terceira  convocação  com  o  mesmo  intorvallõ   o  a 

assernhica  funccionará  com  qualquer  numero. 

i?  2°  Todas  as  deliberações  serão  tomadas  por  maioria  d-' 
votos. 

§  3.°  Os  sócios  podem  .ser  rei»re.sentad'->s  por  prncuradi"«r 
cointanto  que  este  seja  lambem  sócio. 

DISl>OSIi;ÃO  TIL\NSIT01ll.V 

Art.  2í.  A  sociedade  recoihtírá  ao  Tliesouro  Nacional  -mu 
apólices  com  guia  cia  Insp.Ttoria  de  Seguros  si.Mii.'stralm.^nt.' 
todas  as  quantias  arrocadadas  pelo  seu  fundo  di'  iraranlia  at'- 
completar  20O:0O0?O0O. 

Itio  de  Janeiro.  2í  de  dezembro  do  1912.  —  Paulo  Diil'\  — 
Di\  Abnir  Rocln'iii(i.\<t  Madríra.  — Octnrio  Monf''iro  fia  Sllrri. 


ACT.V  Di:  IT"ND.\r.ÃO  DA  SOCIEDADE  MUTUA  DK  PlCCn.IO?  F.  PKN- 
SÕES   «A   SUL  BR.\zn.J 

-Vos  16  dc  de7,t>mbro  do  1912.  no  escriptorio  do  Sr. 
Paulo  Dale,  á  rua  da  .Mfandega  n.  81,  presentt^s  as  pe.-soas 
que  assignam  a  presente  acta.  em  numero  dc  33.  quo  ahi 
com  pareceram  a  convite  do  ine.ínio  senhor,  foi  por  elle  nxposto 
o  fim  da  reunião  que  era  a  installacão  de  uma  sociedade  mutua 
P(-'ÇiiIios  e  pensõ(\s,  conforme  o  projecto  olaborado  pelo  Dr. 
Octávio  Monteiro  da  Silva,  do  qual  ia  dar  conheciin«mt.->  á 
assembloa. 

A.ssuniindo  a  presidência,  para  que  foi  aedaniado  pelos 
presentes,  convidou  para  secretaries  o  Dr.  Octávio  Mont.^iro 
pdva  e  o  Sr.  José  Liberato  dtis  Santos,  afim  de  iniciar.-ni 
o.<  trabalhos. 


toiro,  para  direc-tw  fmdi^t  ^írtí^rí^^^^^  í'™- 
liara  director  mr-dico  »i^<-'Olaiio  c  o  Jjr,  Almir  Madeira, 

cJc  Souza.  v!'alfricio  Ba  os  ]f  O  iv2  .4  'iv  V^n- 
vos  dos  Santos  Guiniaifio/o  mri  ^lUn^rJ^r^^^^^  "'^0° 
ngo,Hod,,„,..  ,,a  Cr„aií.í2'âS!rt^.a?;^.  ,r^eSõ 

ri.ca?tatn''líSí%;;i.S™';|;?.^  da  diredorin  e  con.oll.o 

]'lari.o?  divulgados  i.oí  pc-  ms  ri  ?       ^^Z^"^'  seu? 

<'S  ;is<oci;idns       i^wM.mhí-?     '-^^ Pi^opuiilia  que  lodos 

i.uri|rí  n:?,íf  t5r^íi^r5í!c«ir?  ^Blr^í 

^.;.^/./«  T7a»„«.  - -^.r //í;r /a^X  , o' '^s:: 

soozo  Ubcn-n.  -  AWcrio  de  ^o,,za  liibeiro  ~  Julio  Ga  fsi 
fouo  Macedo  -  I-ranrhco  M.  do.<  Sonto.s.  -  HePatri^^ 
~  Ddennando  Barcellos.  -  Gastão  Lombardo  -  i  J^^^ 
hardp  -  Joaquim  Rodriuues  do,  Santos  -  RodolX  iaZ~ 

E.sla     a  cópia  íiol  da  acta  do- fundação  quo  do  livro  roí 


—  "Jd'.' 


ACTA   l>.\  AriSKMIÍI.IÓA  (iKllAL  DA  Siid  |:i.)AIJI-:  MI,-1TA  \)V.  ITcn  Iiisj  i' 

i'i-:.\!5Úi;s  «iui)-iiitA/ii.»,  iii-:\i.i/Ai)A  i:m       uk  i)i:/,i:\Viji';n  "i>k 


-\">>;  viutu  i.í  oil-H  di;  iii!/..jiiili!v.       mil  iiM\,;,-fii|..< 

a<i    l,'.-5lM'i[l|.<irÍU    (iu    l)r.    Ocllivin    .\|,il|t,.ji'n  Sil\;i     ;i    i^u-t  li',! 

S.  i'e(li't)  11.  lU,  ;is  ;{  «la  l,;inj,..  i.i-.-s.;ii|,.s  a- "■."•-"m'-  mio 

iiisiiíiiiiiii  <'sl,;i  aclíi.  iiiiiiHM-n  i|>;  li-iiila  ..  lim.-i  <•  uui'"'  'liii 
(;nni|,;iiv(;i;i';uii  a  .■uiiMl-  ..-j;!  qu.;  a  ,-a.ia'irni  .iiVi- 

gm  i>(H' cai'!.;),  lo;  polo  nii,':íiii"  smlKir-  <'K\>í><\,)     ina  '(juaiaij 

iiue  ora  a  allcrarãn  <lo  mi.tii.-  <.la   

ra(;(H's.  iinrividainln  a  a.SN'iiiiii''a  a  i.'1i'::.t  ;i  íi;,-<;i 

iVll.)  áVCin  .Uxr    Lil„..f;i:n    .|,,S  SailtMS    r,ji      |',Í',m„..|,,  ;i 

iiu-si  lica^j,:  ciMi-iitiiMla  i..-ia  i.mi.iia  diivrlnria  ,j  f,,, 
a|il>i'i)viidu.  ' 

„  <r^'3'!'M.;'  assi:,„i,i  a  i.iv.i.l.Mida 

I  'i  I       I         \7T""'"'  ;  "  ■■^■•'••'•'■•"■"'•^  ">  "i'-i.iais  .luv.:Lor.>. 
J. ala  pulo  J>f.  (JulaviM  .M,jiit,.ir, .  .ia  Sii\a  a  a.-la  .ia  a«eiM- 
J.lra  dy  kni.laran.       <nhir  ..lia  ii i ii;:u..':„  p-míI,,:!,,  h  palavra 
Jui  dada        apprnva.la.  '  .nawa, 

^  I)ada  a  palavra  a-  l.)r.  (J,-la\ÍM  .M..nt.jirM  da  Sil\a  -■.xim./ 
fs,.'aa.ss...„ib.,.;i  ,1,;.'  pn;.  ,1,.  |..,-  ..uLra.ln  para  a  lnsp.rt..ria 
tl<'  N.-urns  cDiM  pa;...,..  ii,.,-,-<sarins  para  ai.pmva.-a..  v  1-- 
^aliza.;ao  da  <0(; iu<iad.',  s<.í:1„.  ,.;,sa    u..-:^    Si>.  llunnaiiii 

JvallailiUV  l..,„;...  da  ..-xist-nna.  im  lli..  i.;:-:iiid.-  dn  Sul  d."u,r,a 

í  V  i.t"'"  1"?;'  d.-.  I  .'ui.  da 

..,Jad.3  11!^  aliada  p-sa  ass.;,MÍ,i.-a  dc  lií  d-  d,-z,.,MÍ.r.,  fo 

.-■11,  vfaiil...  iiiloniiar-:í,.  na  liiM.-.l,,i-ia  d-  S-L-iin...  ..i,d  ■  tòv  ' 

Sn  Sr      rn  d..;,l...:a,;ã..  i,ã„  p,„l,a  's,;,  ,,M.ÍÍda 

(|U.;  as>i;^iiaraii!  a  a,-!a  d-  r.iiida,;â..  para  .-«la  as-^-inid-^. "  ai 
de  t:-aiar-^t.  .m  assuiaid...  ;,ii.,,-a.-ã.>  d.,  ii-n,,-   \  ,  • 

:imu;nci..>.  .i.'ím,í>  d.  rsíar  a  <■  i,.,ia,|,.  an:. .ri/a-ia  a  nui.riô'  r' 
lKJií=  ani.;:?  disso  na.,  [.udia  a-iniilfi:-  l-ira!;,,-!,!..     a<" -l- ai  :-" 

M  MViMso  para  angariar  o-rL-  Hu:n-r..  .1,,  ra:;.iidal..<: -nibru^; 
;  .1;"^^"='- iM/.-r-..  iirna  ]..'.iu.'na  pr..paj:auda  que. 

1  f  r  ;  '  '^'^^í^' i'!-:'<ni/iK  !ií;!:s  aiiini;,.!,,!-  ..■  iis..rij.dL-.: 
doy  !:íi:ltado<.  Mas  is;..         ...ar  a  l  u-ar  „  a.,,,  .:  .Ja 

iii<;iKv  a.l..plar-s.'.  ;;iiia  .|.-ii..!i:iiiai;â..  .pi...  «-i 'a<'..'.-t..  V 

\v;;'t/y';'  !-!>>:.ra!ira  ..  míí:<I  iíui.k.: 

d.'Muiniiia.;ao  c  K,.,-liraziU.  a»,  uks:.!..  (..,„;.,.  a:.r.-,v..ila  a  ,- 
P..>!luui<la.if  para  .!;>:•  s.^i.-ii.  ia  a  a>s.-:ii;.i.-;,  .l!-  .p;;.  a  liis-ríoria 

i-ri..|-  a  viiil..  ,.  ;iiM  ;,n;i..s.  >,-iid..  min ..ni,.iil,- ".u;."  a 

a^NMH  d.'a  ..l,.>,i,.  .la  r.-ojva  il-sI..  viit;.;,,  ,  .1,.  ,.,:;u- 

l;iiii.'iil,.  ..ias_s.T:...  .p:..        appi-..xa.i..  iia  as^-^niM^^i  |.ass:hla 

.  iui;i(;a..  h.Mvssana  i.ara  sii.siima-  n  n,<iu-:  <;S;í!-|J;;./í!->  p,d.. 
1.3  «..j,.-ii,-a/.,!->,  ,.  n„  i-..::,i;,i„|.-:íI.>.  taiai.-;,,  ..n.i..  ,..,|,vi.."  a 

<'>-S'^'pri'''-.í''''  '  i'^^'"'  ^"i'"!ssà..  ,|.'.s 

>'-'LiOs  íC.ia  ilf  Jl  aiiii.>s. 


;;>ii  dis.'iissã..  a  j  .v -p.  .>í;,  ,■  lu.,  i.a\. ■!!.!■.  .iii..!-! 
a  IMlM-;i.    ,.„  ,.11;,  .,,,s|;,  ,.,„  v.,|:i,;;:,,  ..  i;ii;in::!i..!ii..i;í;.  api.p.va.ía 

i.nrn.Nrn  r.„,ipr,.ii,is>,.  .1:,  <:„-;...i;,.l..  a  nnp. ■r!ai:.-ia  .1... 
«íu    li.'"  '-r'^"  ■•■^í  -^  d...ii.-adan,..n!..  p,d.. 

d'"'        |"M-!i:i(l:i    .,    r,,'!.'..  ■ 

:<    \  "l."      .-1    |.|-.  .1..  .  I   ,■  ,,.    :  .  .       ,.|.,   ,;  ,     ...  r  ,  I        i  , 


ummaracs.  —  Jojsc  Liberalo  iJdh  Snninv  . 


Júl  'ui!fril~^'T/-'''',-^'-  "^"^  fmio^- ~  João  )tSo.~ 

rL.r,.?-^^''^  ^  a  cópia  fiel  da  acUi  ciue  do  livro  resneclivo  lr-Kl'i 
cUmos^  conlorimo..  -  Paulo  Dalc.  -  Dr.  A^irM^li^ 

Silca.''''^^       ^^"'"^^''■o       1912.  -  Oclano    Monteiro  da 


DECRETO  N.  10.047  -  de  13  de  fevereiro  de  1913 

Abre  ao  Miaistcrio  d.  Fazenda  o  credito  dc  2.0S2:G2Õ$,  supi-lcuentar  & 
vcrDa  3»— Juros  o  Amortização  dos  esiirestimos  internos  —  do  e^er• 
CICIO  do  1912 

O  Presidente  da_  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil 
'Jsando  da  autorização  contida  no  art.  94  da  lei  n  '  544  (ft 
•  de  janeiro  de  1912,  e  tendo  ouvido  o  Tribunal  dV  Contas 
de  conlarniuladc  com  o  art..  T,  ^  j".  ii    •'  ic'ipa  c  li,.  -í.!!'. 

ifiuiífS  "r,  V'  '  '^^'^  ÍS%\' resoive^br  f  o 
á  verba  S--^  do  art.  93  da  referida  lei  n.  2.544,  paíá  oÍcoitÍÍ 
a  despezas  com  o  pagamento  dos  juros,  vencidos  no  anno  nro- 

d^j^eíà  e%fdfabSTl9lt:  '''''  ' 
dencfa' e  fõ^ir^ènílcl  ''''' 

IlERMES  R.  DA  FONSECV. 

Francisco  Antonio  de  Salles. 


DECRETO  N.  10.0/y  —  de  19  de  i-evekeíko  Dt  1913 

Al.rc  ao  Ministério  <í:í  Fazenda  o  on-ilito  oxinionli.iaiio  cU-  \í\iM>{)6  j,-,-!- 
lueuto  a  1).  UmbL-lina  Au.-uMa  de  Uarro.  l>i„.eníL.l,  viuva  do  dclji»- 
ljar;rador  Esijuridifio  Kloy  de  Uarros  Piímintel 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
Usando  aa  autorização  constante  do  decreto  legislativo  n  *>  7'>'> 
Ue  2  de  janeiro  <]o  corrente  anno,  resolve  abrir  ao  Ministério 
lia  l'azoiuiu  o  crodifo  oxlranrdinariii  do  í.'2:'S0it8  pura  (xrurrcr 


ao  pagamento  devido  a  D.  Umbclina  Augusta  do  Barros 
mcntel,  .como  restituição  dc  impostos  iiidevidamenlc  cobraiius 
ao  seu  finado  marido,  descniba.rgad'or    Esreridiúo  Eloy  úa 
Barros  Pimentel. 

aio  de  Janeiro,  19  de  fevereiro  ile  lí)13,  92»  da  Tndepon- 
doncia  e  25"  da  Republica.  "xuei^tu 

HEUMES   11.    UA  FoNSECV. 

Francisco  Antonio  dc  Salles. 


DHCnETO  ís.  10.080  —  dk  19  de  fh viíheiuo  1913 

Co.U'iMl.5  autoriziK-Ao  á  SocioOado  Anonyni:i  do  So^iiros  Garantia  Mineira  c-..:.i 
snh;  i,a  nidnd.-  ilu  (;ala};iia/.L..s  K.sl;ulo  do  ^[i„:,s  Ccraos.  ,,ar:i  funr.ioi-.ar 
lia  Ko|iul)lica  o  iiii])ri>\ii.  com  aitorarOes,  os  .h-.ís  CNÍatiitos 

()  Presidente  da  Reinibliua  dos  Estados  Uiiiduá  do  Bmyii 
atLcndeiido  ao  que  requerou  :i  Soeiclado  Anonvnia  dc  Sogur-l^' 
Oamiitia  Mineira,  com  sócUi  em  Caí;m'ua70i,  Kstado  do 
nnr  íií!?'»'!-'"'^^^'''^  ciouccdcr-ll.e  autorizacrio  para  funcoio- 
l  epubUça  p  approvar  os  seus  osíalutos  com  as  ril'..'- 
laíjoos  alKuxo  indicadas  o  incdianto  as  scíruirite*  clauHila.- 
c:nT>,>!-\n\  ^oc'."J=H"í-  Anonyina  de  Seguros  Garantia  Mineira 
submcttc-se  iiiteirainonto  ao?  niL-nlanicíifos  o  loi^  viírentos  í 
que  Yio!;.;m  a  s-r  proinulfradas^obrc  o  ob.joet.o  do  suai  ope?a- 

com^as^^^fi^SeriSímcacSsf'^  registrados 
-Art.  2."  Accrcscontcni-so.  no  final,  as  ácguintes  oalavraí  • 

cUvot  i^aS'^  '^"^^  respectivos  fundos  co5fstant?dSs  ?èspè: 
Ari.  31.  Siipprima-si\ 

••nM,.í^v/'^-.''''*i'^'''Y''-  <-'^'í''«'^ntia  Min,M-ra  offectuará  no  Tlip- 
houio  Nacional  o  dt'i>n.<;it(i  do  íOOiOOO.í  cm  anolio--í  .-h  divírla 
publica  federal.,  rocoll.ondo  a  qunntia  .ÍS  r/y^nna^^ioníro 
90  dias  da  pubiiracã.-.  doslo  úmin.  sob  j.ona  do  fioar  ^.^n  .-f- 
uni  annS^"^'*^'     auton7.a(;ão.  e  o  rostanto  diMitro  do  prazo  de 

dencil^^  ^l^-^nSubli^  '''''''''  ''''' 

IlEHMEs  R.  DA  Fonseca. 
FruncUco  A7itcmio  de  Salles. 

•VCTA  DA  ].N-STAI.I.AC.\0  DA   íGAHAN-riA   .^rlN-ErIL■\5,   SOCIEDADE  ANO- 
NYMA  DE  IT.CL-LIOS  POIl  MUTUALIDADE 

Ao.s  quafoiv.c  dias  do  nioz  de  julho  do  mil  novecentos 
'i«'/o.  na  .síia  das  ío.^s.V.^  da  Camara,  no  Pa<;o  Municipal  pr.-- 
MMitos  os  accionista.s  constantos  do  livro  de  presença 'e  q;i.- 
dDai.vo  vao_a.ssignados,  roprosontando  mil  fresentas  e  novc-u  i 
moíví.ríl^Ò^?.?'     Sr  Antonio  Henriques  Telippe  acclamou  para 

Sííin  í^o^  unaTiim idade.  Assumindo  a  pr.- 

Lcl  rr^  S  tA^'.^"^^-       ^^^---in^ino  Santos  e  major  Loopoldo  Mur- 
n4l?  nn  nT/n'''v^''''°í*'  ^  '^"'^  '^'"'^''^  ^  csquerda.  Feita  aol  a- 
ícíioniS    iÍA/  -^'■1"^'^'"  '^^'í"*'^^  '  vorifioada  a  prosonca 
accionistas  rcprosenfaTido  mil  tresenías  e  noventa  aívfi 


mais  du  dous  lercos  do  capital  social,  mandou  o  presidente 
procedor-se  á  leitura  do  conlieoimonto  do  deposito  na  CoUo- 
ctoria  Federal  deste  iiiunÍL'ii>io  dii  fiuaiilia  de  il):000!i5  (vintu 
contos  dc  róis)  ou  de/  poi- t-entu  \\0  9c;  do  capital  social,  Ijoim 
eoi:io  dos  ostatuloí,  o  quo  Tui  íuito  iininodiataincnto.  Postos 
cm  disousílrio  os  oslatutos,  artib'o  l)or  artigo,  roraiii  os  uiesnns 
ai)l)rovados  pi'la  asseinblóa  <;oni  diversas  modi  ricagõcs  propos- 
tas pelos  a('i'ioni:ítas  l)v.  Fj-ancisco  Alidiou  Cavuleanti  de  Al- 
biupiiTcpit'  ('  <'ai>ilãv)  J)(imiiig(ts  Tostos.  Em  seguida  íoraiii  os 
retoridus  esUilulos  assignados  juílos  accionistas  pruseiites  o  o 
Sr.  prcsidiMil I'  diM-liwou  «icriiiitivaunMili;  constituída  a  soci-.'- 
í\inU\  O  |ir('si(li'nt.t'  dciiois  de  dizer  ipic  a  primeii"a  dinjctoria, 
dl'  accòi"ilii  <'(Mii  (I  (|ui'  disiiôi-  n  art.  70  dos  estatutos  já  esta\a 
i'li.'it;i  ('  cunsl.iluida  [tidos  Srs.  Antonio  Honriques  Felippc,  ma- 
jur  J.eopuldo  .Murgol,  Di'.  Navaiitino  Santos  e  coroael  Julio  tíui- 
Miarãcs,  di.N-ljirou  (p.K;  sc  ia  prucodiT  á  eloi(;.ão  para  os  membros 
(lo  coMscliu)  íiscal  I!  seus  suiipleiit<;s.  Pediu  outão  a  palavra, 
])i']a  nidcm.  o  Sr.  iiia,i(>r  LcDiidldo  Murgid      depois  de  niostr-a.' 
(pic  a  i'lvi(;ã!>  |M»i'  i.'S(;riitinio  s:ccri.4o  se  i.)rolongaria  por  muiio 
tfiiipd,  p:-<ip'>/  de  acennio  coiii  n  que  i)erinitt(;  o  ;u't'go  cento  u 
do/.oito.  iiaragraplui  iiriiiieiro.  do  regiilaniento  (]uatri.»ceiitos  c 
ti'iiita  ('  (iuali-(i.  (i(.;  ipialro  de  Jullie  de  mil  oitocentos,  e  noventa 
e  um,  ipie  a  olei(;ã(.i  se  J"i/-i'ssi'  por  ac<daniai;ão.  l'osto  eni  dis- 
cussão e  appi-ovado  i>(U-  unaiiiniidadc  esle  alvitre,  som  (pio  nin- 
guém ]iL'dis.-;e  a  italavra,  e  mesmo  senhor  proftoz  que  Ibsseui 
nomeados  iiara  lueudji-os  do  coiis<'llio  1'iscal  os  Srs.  coronel  Jofio 
l)uai'le  Ferreira,  J.)i'.  Asiolplio  Dutra  Xicacio,  AíTonso  Alvcs 
pereira.  Domingos  Tosles  o  i.)j'.  Alfredo  .Martins  de  Lima  Cas- 
tello Branco  e.  para  supplentes  os  Srs.  .losú  Domingues  Ma- 
rliado.  -Miiej-)  Martins  Vieiía,  Cassiaiu)  Adidano  de  .Mcsquiia 
Telles.        J-'rancisco  Alplieu  Cavalcanti  de  Albuciuerquc  c  Al- 
l  ivo  llnllVld.  Apoiada  i>or  unanimidade  eata  accjamacão,  o  pro- 
sidriili.'  d''rlai-ou  nomeados  (►s  fiscae.-^  e  seu?  iMí^^íjtectivos  sup- 
I>li'iiti's.  I'i'lii  uiesiiRi  iiroee.-síi  e  iior  i:ropost,a  do  i"i.'forido  acci'j- 
nisla  major  Leopoldo  .Mm"gel.  ioi  eleilo  i^arji  o  rargo  dc  coii- 
siiiliii'  ,iui"idico  (ia  socifdade  o  Dr.  Asl/>lplio  Dutra  Nicacio.  Os 
ilirectdres  e  o.«;  meml.ii'os  úo  coiisi-llut  fi-scnl  pi^e.senfcs  á  assein- 
li!i''a  lumaraiu  de.sde  ioiio  posse  do.-í  re,>ii)(;ctivos  cargo-;.  Pediu 
aiuila  a  iialavi^a  o  aeciouiíta  ,Ios<''  Francisco  .Mendes  o  íunda- 
iiieiitoii  uma  indica(;ão  autorizando  a  dirccttM'ia  a  arbitrar  ao 
direetoi'-gerentf  coi-oricl  .hiiio  (iuimai-fies  a  quantia  necessá- 
ria como  repi'eserila(;ão  do  n-ferido  director,  não  excedendo 
csla  de  seiscentos  mil  ri'-i.<  luensai-s.  vigoi-ando  a  deliberacã-i 
(ia  ílirectoria  nessi'  .mentido  até  a  expiração  do  seu  mandai  ). 
Pos'a  em  liiscussão  a  indicação,  iiediu  a  [lalavra  o  a<'Cionist.i 
I  >r.  Cavalcanti,  tieclai-ando  apoiar  a  indicação,  itropoz  que  ueiia 
se  siipjirimissi'  o  iimite  de  (iod.^.  ficando  a  directí.ria  autori- 
zada a  il<'-;pcii(|fr  qiialqiHM"  ipiaiitia  iii-cessaria  eoni  a  represe!.- 
larfiii  niiMisa!  ijii  i|ircc|(ir-.i:('renti'.  .\ini:ui'iii  mais  jn-diiido  a  pa- 
la \ra.  I'ni  iii'>|.a  a  vdids  a  imlicaçã"  c  apiwovada  (''Uii  a  emenda 
dii  l')r.  flavaleanti.  Naila  iriais  liaM-niio  a  i.i"ilar.  i.  j)i'e.<i(.lente 
diM-:a!i)ii  ciicriada  a  si-ssãn.  inandaudo  lavrar  cm  duiilica.'a 
esta  aela  qin'  lida.  pusta  cm  discnssãn  c  approvada.  vae  assi - 
.LMiada  por  ledus  (is  accionistas  pi'esenlcs  á  asseintdi-a  de  in- 
slallação.  chh'  r,->i       sc|.'uida  encerrada.  ten<Io  antii.s  o  Sr.  pre- 
siilriili'  airi^adecido  a  iii'i.'si'uça  dos  Srs.  accioni.=las  r  a  distin- 
cção  dl'  o  Iiavi-riMii  eseolindn  |iara  aqnolli!  cargo.  Tm.  Xavantino 
Saídos.  si'crclario.  (|nc  a  fiz  csci-rver  c  sidisci^evo.  Galaguaze^. 
1  í  do  .iuiiio      IiHj.  —  Jnã,,  Diinrfr  Frrrrirn.  —  LiHjpoldo  Mur- 
—  Aiitnnii)  J/rnriiiih-s  rrliiijjf,  —  Julio  nuinmrncs.  por  si 
e  pm-  jirocii ração  dc  I.ííiuicíd  Ituarte  de  Carvallin.  —  Afinifr 
Ciii-h-s  til-  liiin-iis.       Miirii,  Mnrlin.s  Yirlrn.  —  |")r.  Jtisr  <ln  Silvn 
.\iirii'-s.  ■ --  J  )r.  Jhi>ii'ii;/iis  Juri/  Mniilrirri.  —  J)i'.  Antonio  Aií- 
^/'■•«■/o  '/''■i.rririi.  ---  Hi-hiiiro  /irfnjii.  --  Jusr  Antêmio  Ferrari. — 
Aji''i/i1'i  Aiittsi  11'  Iu,  -    c. i|'i.|!..i  Mniiorl  JosO  i.lc  ^ouzu.  —  José 


Pii'i's  VrRtixo.  —  Jniiipihii  ih'  Sniizn.  fnrfnUio.  —  Ariiinvih)  Ch. 
Cnri-flllii).  —  Por  pi-nfiirnrãn  df  Tai^^ino  Mnroira  do  Rozonrlp, 
Joãi)  Diinrli'  Frn'i'irn.  —  Mtirin  th'  Smizn  Lnho.  ■—  Aurrlio  Tn- 
tiifijn.  |i(ir  si  I'  iHir  i>i'Oi']ii'ri(;rin  de  Aiiiiwinc  1».  de  H,'!.rro«!  Oi'- 
liindn  (!ns(n.  —  /.  /'»•/./■')/'*  Itti.ni.-ix.  Jus'-  li/nnriit  rín  SiV/''- /;•</. 
—  Gí>r(/o));<-)  .V.  F''rri'irn.  —  Fi'ni'h>n  Hnrbnsn.  —  Domitiiios 
Tostrs.  —  Ahilin  ffxnr  Xiirurs.  —  AVifrtn  LntifiiU'.<i.  —  Josr 
Vriiftiirhi  ih'  S>iiZii.  \>or  si  r  \iOV  [ i !'i 1 1"!!;;"'!!  i|.>  (Inbri-'] 
]'i'i'(>ii'a  Souza.  —  Ji)sr  Frnvfísrn  .]fi')i(lrs.  —  .\''hnn  {'inf-y 
Ci)r]]iit,  —  Atlinniii  Aii;iiistti  lUi  frinno,  \t<ty  si  i'  imi-  pr<iciii';i(;ri(") 
(ic  .ro;i(Hiiiii  l)uli';i  dl'  lli^Zfiidc. — Ih".  Fnni<'h'ii  Alphfn  fnrnl.- 
1'iuiti  ih'  Al.l>iii/iii'riiii'\  - —  A)i(miin  thi  Silrrirn  Thit/ii.  —  .V-í- 
7iiirl,  Jnniiiihn  '/'ci.rririi.  Jiini<ii'.  —  Snrniitittn  S/intos.  jnM"  i'i'<i- 
(■ui';i(;rii)  (!•'  Affonsn  AIvt>s  Pori'ir;i.  —  Rfiid  F^rrrirn  rli-  Cm'- 
rnllu).  —  Fuhinn/i)  Li'itt'  Mfirlintln.  —  Dr.  yorh';rfo  Ciiatoilio 
fnrrrirn.  ---  Josf-  th'  Alim-irln  Knrijis.  —  T)\\  Asfnliihn  Dutra 
yimrin.  i>or  iwiKT.r.-irrio  di'  ininlia  iniillnn-  Eponina  Paplir>,--o 
.Foriinnfl('>5.  FmiUnn  Jnxr  Ff'nirni/i,'s-.  —  Jos-/-  F''rnn.nfh's  ('nr. 
Tiillirirn.  —  .\n rnvfivn  ^ntjto.''. 


r.()pia  da  acla  ila  asst'!nl)li';i  .l'ci';ií  í^xtrani-iiiiiaria  «ia  sn- 
ciiMiadf»  anoiíyiiia  (""laraiifia  Minoirn. 

.\os  vinfi'  eincn  dias  dn  iniv.  >]>'  d-'/.i'nil)rn  di-  jiiil  o  nov.- 
oi-nfos  doze.  na  sala  rlis  si-ssr^s  da  Camara,  no  Paco  Munici- 
pal. iii-i>s,'n;r's  r>s  ací-ioiiisías  ronstvinlos  do  livro  do  jw.sfnca  o 
qii»-'  abaixo  vão  assiiínaiios.  rojuvscntando  mil  qual rociMitãs  o 
anniro  acrHts.  o  si'nlior  Antonio  Houriipii-s  F.-liiipi'.  prosi- 
d<>nli\  asíurniu  a  pr.sidoncia  (■onviciou  i>ara  s.-nvtarios  n< 
.=5onlioivs  doutor  Navantiiio  Santos  o  major  DoiniriLr.-.s  Tost.\s. 
quo  toiniM-ani  assonío  á  sua  dirt^ifa  o  .\sqii,'r«:hi.  F,ni  soL'uida  o 
.«íonlioi-  pi-i-sidcnto  dorlarou  qn>'.  do  accòrdo  com  a  convívacão 
foifa  I'  piildií-ada  i>ida  iinpivnsa  com  a  antocodoncia  do  quinze 
dia?,  roconunnndada  no  .-wíííío  i-iiicomila  o  novo  do.-í  osfatufn.í 
o  arhando-sc  pi^iv-íonfo  o  uurno-o  do  accionista.-s  riMT.sonfando 
niaií  do_  dou.«  t.'i-(;ns  ilo  cai>itai  social.  d-^iMarava  ia>fni!ada  a 
as.ísonibltNi :  ac('i-t>.«c.-iilf>u  «nic  o  fini  dosla.  conform-'  a  cou\i>- 
cacão,  ora  apprnvar  as  mo.lifii-açnos  iVitas  nos  .■sta:uíos  sn- 
(^iacs  do  aocònio  com  o  panv.M'  da  Iiisportor-ia  d.»  ío-uros. 
pnra  qno  n  sociodado  jiossa  oMc;-  a  n.-c.-ssaria  autoriz-aoãií 
pnr-a  futicciounr-  na  UiM''ild ii'a.  P.'diu  ciilão  a  palavra  o  donto;- 
Navanfino  í^anlos  c  dc(d:ír'OM  .pic.  di-  accnrdo  c.ini  o  |>af.'Cff  a 
tiii.'  alludií-a  o  s.-nliipi-  prcsidcnio.  fiidia  .dahut-adi»  as  ail.M-ai^'H-s 
dos  acttracs  osfaluí<is  o  a  sulmiolfia  ao  vo(o  da  as.-;oiidd.''a."  na 
ísofruinfo  indicação:  «Indicii  s.'.iain  iiiodiricaii<-s  os  aí-inai-s  os- 
falulos  da  sociedade  anonynr.!  Cai-anli^-i  Mim-ii-a,  na  t'.'«rma 
a])aixi>:  o  artiiru  -2"  fica  coní'.'bidii  ucsb-s  lermos:  ArlÍL'o 
:\  socioiiado  fiMu  jvoi-  fim  iiropoi-cioiíac  pi-culios  ,.;n  dinboiro 
aí  pps.soas  quo  i>s  sms  associaijos  dftonninai-oin.  adoptando 
r>s  planos  constaatcs  dosfos  osfafufos  .>  os  quo.  mo.li  inl.-  ]iro- 
via  appi-ovaoão  do  fíovci-no.  foivni  i>ostoi-ioi-!n,.nto  croados  j^.da 
sua  dirocíot-ra.  O  ailiiro  M  será  assim  conc.>li i.ln :  Ai-tÍL'o  ll 
O  capital  .social  .<i'i'á  i|o  2ii(l:(i()i").>í  ihizi^nfo.'?  coníos  d-^  ivis 
e  podfM-á  sor  olfvado  a  mil  contos  ij.-  r.-;.s.  d ividindo-.-;o  ,.m 
nuas  mil  accfic^  do  [OOí^  'cm  mil  r.-is  cada  uma.  o  roalizado 
cia  .^opuinto  iV-nna:  10  no  ai-to  da  r.-<p.'cliva  suliscripcão. 
10  dopois  (],'  scíístMita  dias.  10  doii(i-o  do<  sossonta  Mtií* 
subsoquoiitos  á  autoi-izai.:ão  imu-  d.'cr.'fo  d:>  liovcnio  Federal 
pnra  a  snciodado  fuiiccionar  no  naiz.  O  rostaat.'  do  capital 
sora  roalizadi^  om  clianiadas  de  10  quando  fòr  nocossario 
a  niizo  da  dii-octnria.  modiaiito  aviso  i)r.'vio  do  trinta  dia< 
polo  monos.  O  artÍL'o  l.T  e  letli-a  o  ó  s,ii)st i^uido  pdo  soiruinfo:" 
Artigro  I.T.  F,ss.>  fundo,  dopois  do  deduzidas  as  i|o>pozas  so- 
emos, sorá  apj)lic-ado  pela  sotruÍMt>j  lorina:  a]  a  ilnp<^^tnncia 
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de  30  %  do3  luicros  liquiílos  conslituinl  o  fiindo  dc  roson-a  o 
sera  apphcada,  do  accArdo  com  o  disposto  no  paT-api\inIin  l" 
do  artigo  39  do  decreto  ii.  3.072,  do  13  do  dozomhro  1íK);{ 
sondo  pormilLido  lambem  o  sou  cmprcfro  o.m  apolico«!  osf-i-' 
duacs;  o  artigo  i\  será  assim  rodigido:  Av\.\'^o  l  í  O  fmuio'd(> 
reserva  sera  il]imi(ado.  Os  ai-tipos  dO  c  17  fioanln  siib^tiliiido*; 
da  soguirtc  innnoira:  Artiw  JC.  Gonira  os  a(T.ioiii*|.;i<;  nu,'' 
naq  conipletarem  ns  prcsíaçr.os  do  l-;ií)íI.:iI.  fio  arcôrdi»  roni  o 
artigo  11  e  ultima  parle  da  lelLra  c  do  artií;M  aiilfriar  movo- 
dcr-so-lia  nos  termos  do  nvlv^c  3:i  do  rop:n!amonto  jn  iln  -lo 
docreto  n.  m,  do  /.  de  julho  do  ISOt.  Arildo  17.  oàinin 

110  caso  do  artiío  miovwr,  i)pocod('r-íe-li;i  ,;onlm  o  a.'r;..m\f;i 
lia  forma  do  artitro  ;{-í  do  referido  dooi-olo  nuincro  /,;{>,  v]c-i 
siippnminc  o  o  rara?rmidio  unioo  do  artigo  17  .Ins  acliKu^."  ...la- 

''^^"■''•^  I'     -^^-i-^fifiiio  polo  ;,...,inf';í- 

IninvP  -  A^''^^''^  ^'^  P"oposla,  pagará  o  proi.oiiMil.;  a  j..ia  di' 
inscnp(;i,o  nccordn  com  a  sogidntc  taboll;, :  n)  o?  protcn- 
dciiUi?  a  ppnc  paranlia:  i;  dc  21  a  'lO  annos.  SOOfi-  <]o  .',1 
''i''^;  oní-í  ^\  I'>'''^í(>iif^'^"tos  á  serio  acHimiilarã...  do 

1    íi.'?i  .  ?r         •  '  n^í'  l>''plondonl.os  á  ..orio  pi vvid.-.ina: 

U  aitigo  2^  fjca  siihstituido  pelo  segui.nto:  ArliL-n  \  ini-i 
í=<M'a  paga  por  uma  s(i  yo.z.  com  o  desconto  dc  n  %  ou  ".Mn  "  r.-". 

'lí-f  •  °  dc  ti-ís  mozcs.  Es5.' 

íiSvnJnn  IPiPi^oi-ogaveis.  caducando  'a  inscrip:;ã,-,  ,.i  n  ass.Hdíuin 
'•O  ^  ^SlSiít'"'^^  das  duas  ultimas  prôsLa.;ncs.  ()  arf  iJo 

sulist  tue-c  pelo  segumte:  Artigo  20.  O?  coniu-^cí  cnm 
os  requisitos  do  artigo  21  poderão  inlliluir-sc  rc,  ip r^^^^^^^^ 
l.onoliciario  um  do  oulro:  iiesto  rrn.^^o.  r.or.bi   as  i4"  m'i  . 

dn  rípíSn  '"^'^'"'^P  ^'^^^^^^-i^-e^fo  continuará  fazendo 
T  aiU!  rio  meMTio  grupo  suiei+o  apenas  no  iiairainr-Tilo  da  niolido 
<la  .loiíi  rc  ativa  á  sua  idade.  O  artiL^o  ;iç)  ,  i/J    u  '-^."'''^^^^^ 

iro-  e  Pcuistiri  afc  a  a|>prnvaç.ão  das  conla?  da  re^^nccfivi 
goíao.  Acçrcscento-?..  no  nrtiiro  .^I  o  -=olmiíi  fn  rAÍ;^r;ní,n 
umr,.  O  directxir  goronto  norceborá  a  í iU  o  do  gií^íifiSci^o 
Piila  r^ui-orintcndenna  gor-al  dos  serviços  das  %S  hdof^ 
nuanha  dc  seis  r^nlos  de  róis  arnnaes.  O  ar  i^o  If?  fc  rí 

'  igo  00  o  see•uin(r^  P-      rTn^^^  Accrcscoii:o-?c  ao  ar- 

diS>ln  MO  r        -  '^f'"'"'"^  cxisfonlos.  o,i  d.  m.òlvcr  .óbr  '  a 

presidonlc  agradeceu  a  prosenca  do.  nm---i?r^  . 

i-^  K  o.f  7,  ,  l'"''''^  '■■""''7/'  "^'-■>l'i-<'=nn  di.as  c.ó- 

1)1.16  úit>  fslaliifos  ciMi  iis  íilleracrics  (iiic  aralnvitii  il<>  cu- 
approvadas,  .n,a  delias  corn  as  cúpi.,  desla  acta?  i-cmoUií 


:i  Tnspcctona  de  SoguroB,  dcclarando-se  n.i  aclíi  os  mmo^ 

op  n.fMo  do  rrnn.ra.h.vs  .  os  nom.s  doslo...  Km,  .o"  .; 

nd:i  arla,  posla  ri.i  d.snissíi...  :.,pí-v  i ' '  ■  ,  -il  ,t 

mda  a  ap.scml)l|'>:i.  iii[n  os  si-miíhLs  o.  ;„-,.i„nisla<       .  J  '  r 

do  proc.iracoos  qnn  ,.,H,Mr..  iiir.lii v;h1.-,.  ..,n  „:..,,  ,.,.í..,.  .'^ 
Dr.  Jiis(,im)  AIvoí;  Poroira.  po,-  Affonzo  '-Mv-vs  rViv- .  I....'. 

J  olm.ro  Braí:a.  Anlnnin  Alv;,n>   P.ivin,.  o/rln,  Vlarl 


Dp  .Toaqmm  ^unn^  T:i.=;s:irn.  l>r.  .To=,no  ,1.  M^nnl  ira  .\pn  i." 
.TacA     lonfnipo.  f,..!-o„,.l   AI,,'io   :m.-„.í  i,,.  Vi..!,-,-,  ]yr 

Dnlpa  Nioa<nn  R;nd  Fonroin,  ,!.•  i:;,:-v:,!l,o.  !■  .h;M;-.l,;  "i  .ii!.  ^ ' 
chado  Arfliup  \ioiPa  do  Rospiido  o  >iiv,'..  >vninnn.i-.  rni]  u- 
Z.MPO.  c  Dp  Aifrnjn  ^r.  rio  Lima  C-isf-li.  T!,-:,,!../  :!.  ,!  i>   v  _ 
vau  I no  Snnlos  :  !■  ornando  do  i>avrn=.  .loâ-,  Y.•,i.^^  ini  n-]  iÍ  .> 

nol  r:i>.^!ann  do  Mosriu.la  j.olo  iv.   X,-,v:ir.l  i,ir,  ç;.,p.|,„  • 

nolon  ]{n,-bn..a:  Dr.  Aníonin  da  Silveira  lÍ!-,;;n  o,-:.-,  !>■  n, 
iiiiapos  Josfoí:  .losó  GaiiriH  Porpíni  rio  m.,'..  Tm"  '-,  v 

mncio  do  ?o>,za:  .Tnsó  I)n,!.iníi:o>   ^íaohadoVo',.! íli^  i'..-riw 
nias.  I  nlh  Corro.a   Dins.  ?y;vin  0>,T.Ma  Hi...    p.!o  m,:.'.; 
Loonuldo  .Afurirol.  K,,,  Dnniin;..)?  Fornando.  To.loJ  .oo.vhn-.. 
que  a  fiz  n>rrovor,  ns?i,írT!o  o  st.;h>orovn  rn.„  cirri\^^U'-^< 
ivoíonlos.  '  ..!....> 

Caiagnazos.  p  do  dozomhro  do  101?.  -  Anlopío  ironríano. 

Lí>l.o    Alvaro  A.  Marcrarifln  Pin.>._.l.>;,Mi;:ni  Poiv.(,>  l!;>iMr,<  1 
,1050  I^-nacin  da  Siivoin.-Amrdi.-.  Taiiioira.  i..-,r  ?i  ,>  ,,„r  ,,r-,w--i- 
çao  de  Fornaiidn  d.^  Barn'.-.  .T.iãi-i  Vn!.^'ilir>'   ni-í-i-dn  r  <■■,"'.> 
Amador  Pinlioiro  do  Bai-ro?._MiireiaI  Alvaro?.'  Mo;-..m',-.  .  ■,_ 
PO  Alves  Popoipa.  por  ?i  o  nor  pronr-ii-fin  ,io  ]^;..  .i„s(iii./  V-.  - 
P,-ro,ra    Abilio  Co?ar  Xovaos.-.Ins.'-  TidiL-;!!.- Mii.-! o  Mn-,  ' 
-- -Tosoni enan o in  do  S.mzn.  pr^-  si  <>  pnr  m--riu-Ã"  d-        T;  ,'-" 
Dpiol  Pereira  do  ?;onza  o  do  Dr.  Aní.iiiin  ',\n  >ilv.-ira  l'..'ii'n  - -iV- 
n-iinpos  Foj-nando.<  Toslo>.--,roM-.  rio  Ahnoida  Knoi;,  .  ..Jnliò  d 
inarao.''   pr.r  -si    o  i>,v-  proiMiracãn  do  Joí,-»  FiTiiand.-^  r;i:-\-i- 
inoira.  Caníidn^  DruinnioTiri.  Aliivn   líiToid    Tloi-iiiro  líi-i  ■■, 
Aiilnmo  Alvaro  Poroira.  (•.:iv]n?  Mnrfip.s  do  r;n?ía  C.r.v/  .■n.-.-.rv.j' 
llaul  (.y.snoiros  Còrfo  !lo;>!.  .To>ó  Aiif(ini.>  Fs-rav^   I  >:■   i,.^.'."  .\,._ 
Piislo  íWxiirihf,.  Francia',.  Xavior  d.<  M..iir:i.  Dr.  .1. ir,,  v,:,,,'.^ 
lassara,  Dr.  .íosiiio  rio  Aloaní.ai-a  Araiiio.  AnfM-iio  ,\.. 
Aiidrado.  Anír.nM  Anasíaoio.  oorf).),.]   Man.., d  .l.>..'.  .!->  S..m/i 
J)p   .lois,.  da  Silva  Ninaos.  Ur.         in-u-í  .l;icv  Mniii..ii-.. 

Muno  .Marlin>  Yiojra.  Dr.  Anlnnio  Am:';*!.-»  roiN.^ir'i'  I-''.- 
f'1'1  Diiarfo  rio  Carvallin  .>  Ai!!'Uii..  FM'r.'ir.a  f ■.>r;ii.-H. ,  ..]>.'.'.■  ZZ- 
niracaodo  Dr.  Aslolidin  Dnírn  Nii-i.-io.  lia, d  rorr.-ira  d.' ('■-'■vi- 
ilin,  Fduardo  T.oíIp  .Gladiado.  Arlliiii-  Vioi:-.-,  d-  Il.-7.-ii.i.-  ,  "  '  ' 


I . 


an> 


:N'>ininanrli)  rinl.iizoin>.  Dr.  Airr.'di)  M.  d.'  r.i-a  c-i^-mII.. 
"  (-np-mol  Ca.^siaiin  Mo.5,-p,i(n.  Xav.in!  i;;,.  Saiii»^  ■  -  !,...•,■. , d. i- 
.Wiiriioi  ,,nr  PI  o  pnr  prooi ira(;ri.^  rF-  .Iní.'.  l^o-nii,-::...  Madi, ■..!,. 
"«•  dia  f.oiToa  Dias.  nuih  Coriva  Dia.^  o  Svivia  C^nV-a  Pia-  d-".- 
iH-lon  J'.arbo?a.  por  si  o  por  pirMMiraoãi.  d.»  A!roii..r  (y,r(,.<  d- 
Karro.ç  Viririlir.  .^foroira  do  I{oz.'iido.'  _.  n..niin?n<  Foi-;ia"d.'< 
.1  oislos. 

noconli0(;n  .çororn   von.|aflPÍr-n^   f.   d"  prnpi-in   tnndi.i  (i..-^ 


.M.mool  Jonqiujii  T;iv(.Mi>a  .limior.  Mm-io  do  Soii/a  Lobo.  Alvan 
\^ov^o  ^^vf:tivi<\o  Puvf^,  .loaqnim  Poix..lo  Ilainos.  TosVi   ^  - 
vrr       ^u''"""?;  '■V^'^'''«'  'l'f>H'!.'ii,  .Mmrial  Alvarc/  M.wvií-a. 
A  ronso  Alvos  l\roi.;a  Dr.  Ahiliu  Cosar   .Novaes.  Jos<;  VidiLraV 
.Vlborlo  Jlurgo  ,  .loso  \(>aan(;i..  d.,  i^ou/a.  Doniiri^ros  .F(M-rianTl."s 

-Murpol  o  .Immi..'Ioii  Hai-liosa  as  assiijnalunis  Miiir-ii  i-ciVo  — 
dou  ff.  '  '  .11  ' 

Ein  Icslomunlin  da  vcnliidi'.  eslava  o  si{:iial  pulilico. 

_ Calaguíizfts.  .i  de;  janoirn  do  1013.  —  O  Labcliião,  Cnrnclin 
Vieira  de  Freitas. 

llocMTdK'(;o  a  lir-iiia  di- Coi-iidiíi  Yi.-ii^a  dr  .l"i-i'ilus. 

Vaw  IcsUMiiindio  da  vi-rdadi-,  oslava  r»  si-iial  piiiilico. 

Rio  .laiicirn.  O  Jaindi-n  .],.  im^.  _  ..i,../,;,»/,,  yy.,,: 
uciti:  liitrars. 


nrL-AÇÃO  NOMINAT,  PO?   PT^BPCRIPTQRi: S  DIC  ACÇÕFS  DA  «r;.\IV\NTI\ 

MINK.IUA  » 

Sndcflfirfn  Avonijmn  dn  Prculins  por  Mvlvalidadc 

Noni,.s.    |,i-.íivs.-.,.s   ,.    rrsi.l.MK-iiis  .\,.^,-,...  V:,I(),- 

i.  Aiilonio  TTonriquop  Folippp.  iie- 

pocianlo.  Cajaiíuay.o?. .......        2frn         20  lOOO.^nno 

.Ml lio  Tilli inaraí^s.  proprietário. 

-  T      ,  ■  •  V, ■  •  •  •  í   ^ -"^^  omooc^ 

•  ).  Loopnlfio    MuTCffíl.  omprcíadn 

,     ^.iiifinrio  id.-m   '. . . .        r,o         .->  lona-^non 

■I.  T)r.   Nnvant.inn    Sanf.n?.  arlvo- 

rr  T/-'''n    -''f^  r,:OMi?nno 

•y.  .rnao  Dnaríf  T-orroira.  papila- 

T.  ToaSn;'ííií,:a-dÕR;..;dô;ia: 

Mano  do    Snnzn.  Lobo.  com- 

prarloi-  rln  nnfó.  idonr.   -onníinnn 

0.  TV.   Alnlin  Cesar    do  Novno.  ~             -  .n()ní?noo 

ndv„i:hdn    idr-in.   „)             1  :Onn.^0O0 

1".  Hr.     I- nnici.-co     Aiiirii>ln  do 

11.  ,in\f.iiix(i     >;iiilo.5.  nofrocinido 

12.  Auídío  •Tamo,;C--;.ompfadoi^ 

13.  Toí^S;;;-ií^^i;;'.;,v,di.a--n;: 

1».  I)r.   Aslol|>hn  lenira  Mcafio 

a  lvo.i^i.ln.   irlnn..    .^O  .T  ; 000^000 

I...  .ro>,.     FfTiini;d.'s  Canalhfira. 

viaja  11  f o.   ififm   in  ,  -onncr^n 

10.  .Tns,-.  I>i,...s  Y.IIoso   idoni.  idoni  io  ioKo 

1/.  Mano.-l  .Tívintiun    Tavoira.  .Tu- 

nior.     iMiipr.-padit  lianrario. 

Ir!.  ,\l\ai-n     A.     ;\iaríra!'iiin  I^iit»;; 

1   1^  I  :000.-f;00n 

I'..-.  ncfaviam»    >i),i:ii('ira  da 

íJania.  ni'i:nci;in(('.   idorn....  m  1  :nnO!?f>00 


L'0.  .Toi5<!  Yoiiancio  do  Souza,  pliar- 

iMiiccul.ico.  idem  

L'l .  Alloiiso  Alves  P(n'oira,  propric- 

l.ni-io,  Miraliy  

2:'-  .Tos*'  Mnriii  do  Figueiredo  Reis, 

iicgncianlo.  idem  

Ffniándo  do  Buitoí,  viaiaiito. 

Qiiilaiida.  IS7.  Ilio  de  Janeiro . 
21.  .Vgoiioi-  Corles  de  Baims.  nepo- 

ciunl,c,  João  RozfMide  

2-''.  Vii-gilio    Moreira  de  Rc/ende. 

lavrador,  idem  

2(».  TaPíriiie    Moreira  <ie  Rezende. 

ideiii,  idem  

2/.  Dr.  Justino  A.  Pereira,  me- 
dico. Mirahy  

2S.  J.   Peixoto  Raino.^.  negociante. 

Cat,aguaze.<5   .'  

2!>.  Carlos  Martins  da  Costa  Cruz. 

pliarmaecntico.  Leopoldina. . 

30.  João  Samuel.  via.iante.  idem., 
ni .  Belmiro  Braga,  tabellião.  Juiz 

lie  Fóra  

3:'.  Altivo  Halfeto.  industrial,  i^iiem 
.).^.  Altrcdo    Roiz   Mendes,  advo- 
gado, idem  

31.  Kraneiscn    .Xavier    de  Moura. 

'■iiipi-fgado   puldien.  idem... 

3õ.  l>r.  Antonio  Augusto  'J'eixeii-a. 
advogado.  idtMn  ' 

nr».  Antonio  Caetano  .■\ndradi\ 
negociant(>.   idem  .' 

3/.  Di-.  Josino  dr  Alcantara  Araujo. 

advoj^ado.   idiMn  ".  . 

-Noniinando  Irnhuzfiro.  cirur- 
gião íientisfa.  .Mirahy  

3i'.  Dr.  .Antonio  ila  SilviMra  Rrurn. 
advogado.  S.  Paulo  lio  Mu- 
rialK'   

•íi'.  Oíibricl  Josi'  do  Oliveira,  nego- 
ciante. idiMll  

•íi.  Aniíidoi-  Pinliidro  de  Harros. 
idem,  idem  

■íi.  Oi'lando  Costa,  guarda-livi-os. 
ifloni   

•í^f.  I>r.  .Tosi';  da  Silva  Novaes.  Es- 
pera Feliz  

'Vi  .  Mnrio  .Martin.*  Vieira,  eapi- 
talista.  idem  

^i^>.  Doriiinws  .Taey  Monteiro,  eng.'- 
nlieiro.  idem  \  .  . 

-iiK  Antonio  ,\.lvaro  Pereira,  nego- 
ciante, idem   

'^^''^^"^'f^  Marques  idem,  idem.. 
.Manoel  José  de  Souza,  capi- 
talista. Santa  I.uzia  de  Ca- 
rangola   

í!'.  .Ta.«('  .\utonio  Ferrari,  idem. 
Faria  Lemos  

j")!).  Antonio  Anastácio,  negociante. 
Barbacena   

ni .  Jost'»  do  Almeida  Kneip.  guarda- 
livros.  Gataguazes. . . !  

r)2.  Fenolon  Barbo.^a.  negociante, 
idem  


r>  .",00.^:00  o 

LT)  2  : 500*000 

20  2  iWOSOOO 

10  I  :()00.'?0()f) 

2.")  L'  :.'>no.'?<lO0 

20  2 :00O>:0O0 

20  2  .-OOOÃfiOO 

10  i  loon-^íono 

li>  i  :O0O.?0W 

r>  50OS0O0 

õ  õOOÇOOO 

10-  I  :O0O?0O0 

10  1  :O0Oí?noo 

10  I  lOOO-^^OOO 

10  1  lOfrO.iiOOO 

10  I  :ono>:oon 

10  I :O0O?0O0 

!(■>  1  :000>:0i)0 

!0  I  :O0O!?000 

:ío  ;{ :Oon.><(ioo 

10  1  iMo.^ioon 

T)!»  .-)  :O0O>;0O0 

10  I  :O0OsOi)0 

50  T)  rrnlO.SOOO 

100  10:000-^000 

10  1  :000>!000 

li>  .1  :O0OsO00 

H>  l  :00O.'?0O0 

50  5  rOOO.^íOOO 

100  icroon.^oao 

to  1  rooo-snoo 

õ  yon.iíooo 

5  .'>0O.'?0f)0 


—  21«  ~ 

Nonuw,  proíissCos  ^0  rosidoncins 

53.  Dr  Alpheu  Cavalcanti,  medico. 

^       Idem    ' 

o4.  José  .Francisco  Mendes," '  êni- 

pregado  publico,  idem  

oo.  Ignacio  D.    Can-alho,  nego- 

.cmnte.  idem   * 

00.  Gorgonio   M.  Ferreira,  nèèòl 

cia,nto.  idem   * 

Sem°        ^"•^■•''^"^o;  "idem 

.r,  «j^'*-'^"^^-  idem  

idem°  negociante; 
ííl .  Dr.  Norbèi-to  ' " Custódio  '  Fer- 
reira, advogado.  Rio  do  Ta- 
■  neiro    .«.i 

C2.  Arthur    VicM-ra  ■(ic"liezende  " e 

,  Pi^opnetario.  idem.. 

(5o.  Antonio.  Augusto    do  Carmo 
funccionario  publico.  Cata- 

,  gua/es   

Cf.  Dr.   .Joaquim    NSiiió.r  "Tà^fira 

íi  ''"Fn-'  ^''"í  ^'''^  Quitanda 
Hio  dc  Janfim. 

Ca.stolln    Branco,  advogado 
Almi  Parahyba  

E.stado  do  Rio  . . 
t^'.  -Voroial  Alvarez  Moreira.' "  via- 
.lante,  Macahó.  Estado  dn  Rio 
CS.  >p!.son    Pinto    CooIIin.  cin]p_ 
r,n    ,  P'''".-df^"í'fla.  Calagiiazes. .. 
f^íi.  Joaquim   dc    Souza  '  Ga rvallin 

negociante,  idem... 
'II.  José  Domingues  Machado.' Ponte 

~4    r.  negociante  

Cassiano  A.  de  ^fe.squifa  TolipV 

Branco... 
D  Othilia  Corrôa  Dia?,  f^erviro^ 
oomosticns.  iriom... 

D.  Ruth  Con-f-a  Dia-s.  idnii"  íripm' 
idom  

D.  Sylvia  Cnrrra    Dia.s.  Hiom 

iclom.  idiMn  

'õ.  Canlidio  DrumoneJ.  nngocianVp 
PniiLc  Xova  

T<;.  Ranl  Çy.=noiro  Còrt'o"Real"proI 
pricfario.  Providencia..  . 

77.  Alvaro  Cysm-iro  da  Cosia  Rn  is 
idem.  Catapna/.o.<=  

76.  Raul  Ferreira  do  Carvalho,  via- 
jante, .Juiz  de  F(3ra  

Pa.schoal    Ciodaro.  netrorianfe 
Cataguazes  1;   '[ 

PO.  Antonio  Ferreira  Gormelln  ne- 
gooianío  Palma  

SI.  -Vntonio    da    Silvoira  Findct 
gnarda-Iivros.  Cataguazes..  . .' 

82.  Josí^  TilLas  Boncada,  negociante 
fcíem  
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1 :00O.snno 


Nome»,   iirínfiusrii-H  p  rcHiilpupinu 

8.1.  D.  Eponina  Pnclipro  Fornandop. 

serviços  (inincsticos.  idem. . . .' 
8i.  Aii>:ii.sf.o  Gon(:aIvi's  da  CmiiIi;i. 

piiania-livi-os.  Cntafrnazcp..  . 
8o.  Alhorl.n  .Mnrpcl.  nn^noianf o.  .ínlz 

(if!  Fíirn   

80.  Durval     .Xrilonio  Camariiilia 

omitregado  publico,  idom... 
87.  Dr.  Jft.sií  Aiipislo  (Joilinlin  me- 
dico. VhA   

8S.  }>\:ii\no\    Alvos    AIIimi.  vijijriiir.''. 

nio       .Tiiiifirn   '. 

80.  Airrodo  Elysi;o  Nuvíh'.-;.  viãjãnl 

(('.  Cat.agMíizcs   

00.  .Tosr  Vi(ii>rr,i_  ' 
!M.  AriKTiffi  Snmiií'!.  iiifni  idcin 
Ailf.oiiio  /i'r(>;-iiin  (ia  Silv;:  ,'u\- 

I>r(;ir;if!f>   publico.    Lfop-dii  iii;! 


V.ilnr 
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.jUUJ>(JOO 

1  n 

I  .  "()()."J!()(10 

•  ►  •  1^  r\  f\   f\  1  \  i'\ 

1(1 

1 :0()n.*nní) 

1  0 

1  . 1  M  M 1  >  1 M  1 1  f 

1 1) 

r)í)()."?()(ii> 

.") 

."jitO.fKHiU 

10 

1  :(ii)().*í)iii) 

l'nn:Oii(i."?()()ii 

?<ií)i-o  duas  psfanipil!u!.=;.  urna  f|<>  o  ni,it")  .ic  ■■>00  rví< 
P^l:;va  assi.^n;,,!;,  a  data  d..  'M)  ,|,.  oufuhm  d.'  1!>Il'  ,.~o  no;  ,.: 
d«>  AiiÍDiíKi  ironrniiio  Folipiio. 

R..nml,,vo  ?<-r  v.M;.iad.Mra  do  pn,i,rin  pur,l,n  dA  siir-atario 
Aiil.inii)  Ií..nnrMiP  F-dipp,.  a  a^iirnalura  Mipr.-í.  d-Mi  f.-  ' 

Fin  NsUtimiiíIío  da  v(>rdad.>.  o.^lava  o  ?i-i!al  pul.lirn 

lio  Sm ^'"'^ 

nf-f*nn!;n:.n  a  firma  d-'  Cnrrinlio  Vieira  il»^  Fr.Mta?. 
dn  ^íí^l■;lí/T!'';;:  ^ ;'':.'"'^r'"í>':'l.<I<^  'fl:;.  -F.n  t,..l.,m,in!... 


Estatutos  da    Garantia  Mineira 


rAiM'riii.o  r 

}."°  ■^'""-■''^  fniidada  na  cidad.;  do  (':afaguaz.>s.  Ksladn 

\\'  r.  :?;U-'''"aV-''  5<vi<'díulo  anonyina  .^..i,  a  d.Minniina.Tin 
<i<;   varanda  Mineira. 

01,1  ,ÍípL:;A°      ^ociodado  tom  por  fim  propo-cioiiar  im-cu1í.,í 
eii>  dinlioiro  as  po.ss.»a.-í  mu'  os  s.mis  as.socia.In?  d.-í.M-iiiii,ai'-iii 
.•<'<)I'tando_os  |)laiio.s  ci.ii.stnid.^s  (ÍPsto>  r-stalulos  o      .mio  m.-- 
'■'■aiiL.;  pn-yia  ap|.n)va(;ão  do  (.'íov.M-no.  forc-m  posffrionii.Mito 
i-roados  i)ola  sua  dirtrtoria. 

'VA;  ^'^i;i.''<l«tl'í  gai-aiiLirá  á  i"'í=>o!i  <lo.siirnada  i^do 

m  nimn  1  "'"oÀní:""'"*       ^''"í"'''-"  MU.'  variará  onlro  o  valor 
'1  mo  de  o:OpO$  n  o  niaxim,,  do  :'0:OUO.is,  r.wi.oanto  os  planos 
(•'n.st.antcs  dwtos  c-talutos. 

(monwL-í"L?'        Iiouver  designação  oxpressa  da  pessoa  a 
uein  deva  ser  pago  o  pecúlio,  por  mort.í  do  sócio  áerá  est." 

í'^''-''  "">n'tal  de  Caridade  do  mimicipin  f>m 
•In Vn=n  ,  of-«!isião  da  inscripcão  e.  em  falta  d.dios, 

ao  Hospital  desta  uidadc. 

Além  do  pecúlio,  a  sociedade  proiwrcionará  a 
s  iij,  a.vsociados.  niodiaide  sorteio  ,.nliv  olles.  prémios  i)Pcunia- 
1108  de  \alor  nunca  excedente  do  2:00o*  cada  um. 
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"O-nhni:  ^n,.,-,  *  '  í*''"'"''  l'<'<-uli()s:  s.wio  (íumulia  (i- 
tòZâhS  «>:000$;  S..M.ÍO  in-evkloncií  .le 

<;r).'s  do  .   i^^^^^  ix^l"'^  conirilnii- 

poculio.  *  •ii  ivcjulaçilo  dl'  um 

laaa  unm  af.-  o?  máximos  fixadns  no  a.rt..  7". 

CAPITULO  ir 

a\i>iT.M..  An<:.oMí;TAS.  iu-^;Kin-.\s  k  paiitii.has  ni-  luckos 

iAmi  ,  i-<-'00.000\  dividindo-so  om  i>  OOO  accõí"^  <i,> 
lOOs  cada  uma  o  realizado  da  st-guinto.  fórnm-  Ifl  %  l  o  av  o 
oa  respe,;.t..va  subs.ripção.  10  %  dopoi.  do  GO  lias    O  %  don  ío 

j.  t.utiai  paia  a  s-OL-iodacie  fuiiccinnar  no  Dai/    O  ivísfqntf^ 
íSòmenoT  'm-dianto  nvi.o  pr-.hio  do  30  dias.. 

Paragraplio  único.  No  ca.-^o  de  auL-mcnlo  do  cim-ini  n>: 
aç.,OTus(as  inscriplus  no  r.;.istro  da  f  ?ãó'd  Sio^ 

t-.i.^tnbuiç.ao  pi-opoirional  das  novas  acções 
i^n^i  convocados  por  annniicio^  em  inrmi 

local,  no  orgao  ofliciai  d»  Estado  d-  Mina.  e  .ín  ion -Td. 

""^l-Sído^fí-i-^íi?^';;!'^'      ^''■"^'f'''^"-  ^.Í^^o"da'Xí  10- 
iiiCb  uin  pKi/.o  afim  do  declararem  i)or  cscrioto  se  accoifmi 

A^'^-         9  ^"""do  .•^Ofial  constitiiido  nela  iiiinorf -nx-i-. 

eUd  arrecadada  .sobre  qualquer  (il.ulo.  ,.oi,v<'  d  lá  ix'  ,  ' 
J^os^íeitos  a  socH>dade  c  ,.PÍas  n-ndas  'los  dinlu^ims 'o  hõns 

c.,;;^'"^"  ^'^S^  í""^'*^-  d^^POj-^  cie  d.'duzidas  as  de^ie/a^ 
pr.c.iaes.  sera  applicado  pela  seiruint.e  fórma-  ('P  Pf^-!^> 

a)  a  importância  de  30  '/c  dos  lucros  líquidos  consijluirí  n 

íl"  '  do'??ry  ^'í  ^^'^y^''^"*^'^  ac-c.í-do  eí,m  o  díspoílo 
lof^-^      ao  aU.  39  do  decreto  n.  o. 07:^.  de  12  do  de/einbro  de 

diredork  Sn^^-n  ^li^ididos  entre  os  aocionista.s  e  a 

tirna  ''^''^      ^^'""^"'"-^     -"^O      Pam  a  ul- 

'í^rí'"        9,^""í'P  ^^-^  reserva  .será  illinu-tado. 
Art.  lo.  Compete  aos  accionistas- 
.  fl:  gosar  das  vantagens  conf.-ridas  pelas  leis  em  vitror 
v^X-SiIí.^^r"""^  obrigacõcs'e  ao  qL  delerÍífSl 

.:r.^rií'n'"5''*-''''''""r''^'"'  ""la  das  series  creadas  pola  sociedade, 
oosfio  que  proencham  as  condições  exigidas  para  esse  fim; 


c,  realizar  a.s  oiUi-adas  di'  rai.ilal  na  fúniia  do  art.  ll 
pagando  pola  doiiioni  o-s  juros  do  \2  7r  ao  anno.  aiv.  „  maximò 
de  ou  dias,  iiiiico  i>ni/o  iiin'  lhes  s.m-iI  cnric.-dido- 

d}  coiicorrei'  ás  assi-inblras  pM-acs  .'l.-pM-'  a  .liivrl..ri:i 
CCriselliO  Ijscal  r  siii>pi.'nN's  d.:  l-mIi  -  os  p.u-ladoivs  d-  ;irrr„.^' 

Ai-l.  H).  Lontra  os  act-ioiiistas  inj,-  nã,,  c.nuilrt.-ir.-iii  a< 
prostaçoos  de  capital,  d.-  accòrdo  .w.i,,  „  art.  II  ultima 
parto  da  loLtra  c  do  arlip»  aiit,frior.  |.rnc,.d.M--<.'-lia  iu«  ter- 
mos do  art.  dl)  ri'frularii.'nt->  junto  ao  il-civi,,  n  i  \\  .1..  i 
d-j  .lulho  d."  I8ltl .  ■' 

-Art.  17.  Ouandí)  a  vmda  das  arrõ.-s  >..•  nfn.  .■fl.rtuar  i.or 
lalla  do  wiui)radoivs.  no  caso  do  artigo  anl,.TÍ(pr  i.f,.c..,i,.r_ 
s..'- lia  contra  o  accionista  iia  f.'.rnia  do  art.  Ji  do  :vr,.rÍdo 
decreto  n.  ÚM. 

Art.  IS.  O  anno  soria!  Ifiinina  M-iii|>rf  cm  d.-  junlio  ,-> 
N.'  encorrara  i.or  um  halanco  .-..ral  ■■  distrilMiicão  d.-  divid.Mi- 
do.s  ao.«?  aci-ion islãs. 

-Art.  li».  Os  dividi-iidos  não  r.-clamadn<  [„•!,..<  i iit .'C^-adn^ 
Centro  do  jira/.o  d.-  cinco  aiinos.  a  contar  da  data  .111  ti- 
Ví-roiii  sido  amiunciailos.  serão  incoi-i.orados  an  fundo  .|e  re- 
serva. '  ' 

Art.  O  toro  jurídico  i)ara  as  i::\;n;õ,-<  da  .<i>i-;.Mj;i.í,-  r««!ii 
os  ^^M^s  accieiíisías  e  mutuarins  será  d  ,ja  i-omaiea  ern  «mo 
aipiella  tem  a  sua  sédc. 


•iAPITlI.O  III 
Ai).\ii.>:;s.l(.>.  i)Uu-;iTiis  I-:  dkvkkks  nos  Smi:í,.í 

Art.  21.  Soi-ãi>  admiltidas  <-ome  soci,.s  as  ;...s<Mas  i|.-  .luai- 
rjiier  sexo.  iiacioiíalidaile  011  .-stado.  d.-silv  Jl  an:ios  at.-  is 
annos  de  idaile  i>  (jue  por  e<-easiãii  d-  se  inscrw.-r.-m '  na  so- 
ciedade .iroseiii  ,!,.  iiiNíL-ra  sau.ie.  v.-.ri ficada  e  affc<tada  i.or 
nu-dii.-o  da  sociedade. 

Paragraiilio  único,  o  maxii  la  iiia'ic  a  ijuc  sc  i-cfc-e 

esto  arti{.'o  iniderá  .-;er  alt.'ra<lo  para  òii  amios  cm  uma  -erie 
csi>oc:ial,  a  juizo  da  <lirector'ia. 

Art.  o  cainliilatii  a  socio  dcvrá  iii-ojn".;--!-  |„.r  c<,-ri- 
I'to  ou  imjuv.-^so  assi.L-iiado  «le  sen  |.:-o[.rio  loiíili..  -ui  a  «cu 
rcííO.  sondo  anaijilialieto  ou  não  podcoiin  assi.iriiar. 

Paragraplio  uniro.  Com  a  iir-epnsla  id"f.-:-.-i-.-! a  o  i.r,.t.Ti- 
dento  o  atlestado  medi<-i>.  nos  termos  <!.>  artiu-n  aul.-rior,  ,•  a 
certidão  da  sua  idade  o\\  jireva  ijue  a  supra. 

Art.  .Vcceila  a  i>ri.)pesla  pa.i:a!-á  o  iiropon  -rií.-  a  joia  d-- 
mscriiição  dç  accòrdo  com  a  s.-.-uiule  íabclia  : 

a-  os  pretendentes  da  s"ric  (iarantia: 

I.  de  L'l  a   ÍO  annos   -jon.^snno 

H.  do  íl  a  õs  annos....  ikmi.^iooo 

fy.  os  pi-etendenti'S  <ia  s.-ric  .Vrcuinulação : 

I>e  -Jl  a  íO  annos   . . .'   joc.-inoo 

'•■  os  i>reteiulen|cs  á  serie  Prcviíícinda  : 

I.  de  -I  a  '.>~)  aiuios    1oo.-<omo 

ir.  do  lU)  a  .')(.;  annos   |.")iisOn(i 

A  joia  será  jiaira  por  uma  vc/.  cniii  ,.  d>'scoii|o 
do  r'c.  ou  eni  tres  i)restações  i,i:ua.'S.  com  o  iiiterval!.^  d.- 
ti'es  jnozos.  Ks>;es  lu-a/os  serão  im|iroroi:a\  .-is.  cadueaii.lo  a 
Jnscri|)(;ao  si  o  associado  di-ixar  de  fa/.cr  ipiaLjuer  das  duas 
Ultimas  p[-oslações. 

Pai"igraplio  unicti.  O  failceiíucnto  .lo  soi-io  importará  110 
vcncinienio  das  prestações  não  |.a.iras  da  rcs]. ci-l  iva  joia.  seii.1.> 
«•stas  lio.s-oiifadas  da  imporiaiicia  -lu.-  Iici:\..r       s.-r  enl!vi;iic 
nono  fie  iado. 

Art.  L'.).  (.0111  a  Joia  oii  ciini  :i  pi-iinçira  prc<lai;ãi'  ilcHa 
l'a|;u!-á  ..  ,^oi.-j..  a.  ■.■..nifil.e.ijrà,,  |-.-|ali\a  ao  i-inlio  da  .■^'■.lu-  em 
1IU&  inscrever. 
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Art.  26.  Adinittido  o  sooio.  rocohoi-í  ..ii,-.  i,.,,  i 
que  constarão  os  seus  diroitos  o  díScs  o  t 
pelo  mesmo  a  quantia  do      o  o\soIbrespoS,ivo '''''' 

scrio^'^';,bmivS  S'S!í'<^n;SÍL  ^'«."'^-^lunor  das 
tal  publicado  em  jornal  da  ÍkIo   i  Por  circular  c  cdi- 

£0  dias,  com  a  nuol    dc-=  iirulV  í    ,    ó'-'^"',^'"''  1"''^^" 
sendo  dOS  para  as  duas  scS  da^  '"'V'  P^'*^^'''"- 

para  os  da  serie  Previdenchi  ^  Accuiinilacão  e  õ$ 

nos  30  dias  síbsec  Sen  c?^om  a         'd^^^^  ^■^'^■^•-!'- 
perdendo  todas  as  itl^^JS^^^ 

tigo  1.me?L^í^^âc&^ío  "^.^'"'^^^^^  ^^^il'"la.la  no  a.- 
por  invalido  Xoíf  hvnoLi        í  r  indigência 

Art  30    \   m^1  noM^^^^^        laspripgooá  serão  di.sti.icta.< 
J^,  ~;..Í  -  "  '^»nju?e.  sobrevivente  continuará  faycmlii  iii  l,'. 

.ontribui,õocs  para  rorma.-ã'»"     .líuHo;'^:'»,'!';" '.'.'nfar! 

CAPITULO  IV 

ADlMlNlBTltAi.lÃO 

Ari.  3:.  A  aiiniiiiistracão  da  .Sdcicladi'  «ri-l  ,.v..,-,-i.l-,  , 

.c^omvo^U  de  mn  dirodoÍ.,;.o    i.^^       ;  \" 
uc  or-tl.osou.oi.u  .uin  diroc"(.or-socrd;„-io  o  u  i      ròr  r-v 
rj_nt^,  clo.los  pela  as.on.].léa  dos  ac(-i<.nistn.:- nu  Ur.líinlU;: 

acenos  ctorifw!!^^?'''"'''     cada_di.yclor  ,i  do  no  ^■i,„.oo„^a^ 

paroníos  'LSi^n^''^? '''"'"'''''^  ^'^í'.i"'>'P"'">il".  "n  dir.vin.-ia. 
iJiiiMiu.»  consaguineos  aU;  o  sopundo  "■(■"m  .:n.r,.„  ,.,i„i,.,  i 

socjo  do  firma  comnicrcial  ou  civil  '     "  ' 
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?,J'"J''Í'^^'"^*''-';"  "•^'"■^^  i-t'minci;i  tacita  do  diroctor  -i  ai»í.m 
cia  U;i  s(.'do  socia  ,  sfiii  molivo  iiut  ir;,...  i     i       .   «i  auson- 

Uias  (OU;  í^ucuos.i  -oJ    n    m  M^M''  "^"'"''"^  sessenta 

inipuclíilo  dclii,iliv;,i„,.,ili'  '•'"'■'-"J",  ivjiu.,ci;ml.;  uu 

dosta  ou  lalLai-  cmi  o  sr-u  coiii  .  iiv      ...  i    r  da  sodi' 

..i..  quinze  dias  (lõ..  s.ín  dar  •  n  n  .^^  i^^^^^^^^^^^^ 

i«iiij.;di:ncnlo  que  liv.V  -""iiuiuia.ao  da  sua  au^oiicia  ou 

iiiaioi-  de  um  anuo  '  ^""^  ciTiceder  pur  praz^ 

para  o  subáliluir  dui-\  i  V     t.:,,? .    i'  .  f"iividadu 

semi-  °  '^'^^'''^  ^'      I"-ui'on;ão  do  íeni^u  em  que 

Ai-t.  11.  A"  «iicvíiii-ia  ('..iiii, 

usorixar-lliOávonoi.Luus-     '  '  " 

do  eSÍiriS!'.-'^"     "^V^^V       •■M-oic.t.-  inicn.n     „  ,v,t.  ma 

dinarias;"'"''''""      "''"'"^'^^^'^  o..luuria.   „u  .xtraoi- 

sudis;     '  ''^'"'"'^^  rigorosaiMeiite  a  idn.tidad..  dns  im,.r,-s- 

fcOblao  a  assomblca  geral; 

J)Sí5iíaí  ^lM'í^"'as  dos  sócios; 

nioiuoiocial;  '  dos.Muolvi- 

uocíÍk  íl^^cn!-'".'  '".'''""'^«^  quiiueaaeá  para  resolver  sobro  ne- 

que  ^Ao  HvS  ^'••^  -^"«-'-^  d..lil>ora,Oos  e.n  aclo. 

st  1,10  Ja\railos  cm  Iivi-i)  iiriii«i-i,i. 


Ari.  ío.  O  diroctor-prosidcnle  lí  órgão  da  i-cpi-osenLacfio 
activa  o  passiva  da  sociodado  poraiilo  os  podoros  públicos  ou 
qualquer  auloridado  judiciaria,  consular  ou  admiuisti-ativa  do 
Ura/.il  ou  do  qualquer  oulro  paiz,  coin  diníito  dn  delegar  as  suas 
fiuic(;õo.s,  deniro  dos  limites  das  faculdades  prosci-iplus  lui  le- 
gislarão ein  vigor  o  nestes  estatutos. 

Art.  íG.  Ao  dipoctoi'-iti'(.'siden(,o  compele  ni;iis: 

a)  presidir  as  assoinblcas  dos  aeiiionistas: 

b)  presidir  as  sessões  da  direcloi-ia ;  iiavendo  empate  nas 
deliberações  dosla,  será  convidado  ixda  direclnria  iiiii  dos  mem- 
bros do  Conselho  Fiscal  na  ordem  da  volacão  mi  iinr  sor- 
teio; 

c)  assignai-  cmi.junlameiiLe  com  oulre  direcloi-,  siígundu  as 
altribuições  de  cada  um.  os  papeis  e  dncumeiUos  dá  socie- 
dade . 

Paragraplio  único.  Na  ausoTi(;ia  do  presid(Mi(e  fará  as  suas 
vezes,  como  director  i)rosideiito  interino,  o  dirodor  por  este 
designado:  na  f«Ita  dessa  designação,  caberá  á  directoria  es- 
colher, dentre  os  demais  membros,  o  substituto  interino. 

Ari.  -57.  Ao  director-lliesoureiro  compete: 

a)  arrecadai-  as  jóias,  contribuições  e  demais  n-iidas  s<.i- 
ciaes.  assignando  os  devidos  recibos: 

b)  assignar  os  cheques  .juntamente  com  ouIfm  direclor; 

f;  organizar  balancetes  mensaes  e  o  balanço  geral  a  qui-  se. 
referi'  o  art.  18,  com  demonstrações  da  receita  e  d(.'spezas 
annuaes: 

d)  superintender  a  escripturacão  social  e  ter  sob  sua  guarda 
todos  os  documentos  relativos  ás  finanças  sociaos: 

c)  exercer  a  attribuição  mencionada  na  lettra  c  dn 
art.  i'.  ; 

f)  recolher  a  banco  de  confiança  da  directoria  os  dinhei- 
ros da  sociedade; 

o)  effectuar  os  pagamentos  devidos  pela  sociedade  me- 
diante ordem  do  director-presidentc; 

//.'■  lavrar  os  termos  de  transferencia  de  acções  e  assi- 
gi:al-os  com  os  accionistas. 

Art.  48.  O  director-the.<oureiro  .si-rá  substituído  i>el(> 
socrelario  nas  ausências  que  não  excederem  de  í.H)  iiiovenfa' 
dias. 

Ali.  íU.  São  attril)uições  do  dii^ecloi-  secretariai : 

n-  redigir  as  actas  das  sessões  da  directoria: 
b'  fazer  a  leitura  do  expediente  das  sessõt-s; 
c'  dar  as  certidões  que  liie  forem  jicdidas  e  ministrar  aos 
accionistas  e  aos  sócios  todas  as  informações  que  lhe  forem  so- 
licitadas: 

d   assignar  a  eoi  ivspondcncia  da  sncicdafle: 

c'  exercer  a  attribuição  mencionada  na  lettra  r  do  arl.  ií: 

f   convocar  as  reuniões  da  directoria: 

O'  organizar  a  matricula  dos  sócios  e  i-e^íistrar  l(jdas  as 
mcdificaçõos  que  se  operarem  n;i  mesma. 

Art.  õO.  O  dire('tor-secrotai-io  será  substituído  pelo  tho- 
soui'eíi-o  nas  ausências  que  não  excederem  de  00  dias. 

Art.  õl.  Incumbe  ao  dii-ector-gerento : 

a':  dirigir  o  sisrviço  de  propaganda  da  sociedade.  |irovi- 
denciaiido  sobre  a  ei-eação  de  agencias  onde  juliíar  conve- 
niente: 

b"  propõr  ní)meações  d"-  ageiíles.  exercendo  sobre  elles 
uma  fiscalização  directa  e  jicssonl.  neste  e  nos  demais  Estados 
dn  Tnião; 

c  fiscalizar  toila  ;i  t-scripliifação  correspondência  da 
so('ii'.i,i(|f  COMI  os  ;i;;i'nl<'S.  pniiiMnlii  i-(iiiiiiiiiiiic;ii--si'  irem  i-lji-.s 
(1  iirojiõi-  a  -fua  d'  iíii  .  âi»  ;i  dir-Tlni  j,!  (|i.iaieiii  i  lo  tnni'-  ue- 
ceísai io: 


rt)  organizar  o  . corpo  medico  o  banqueiros  da  socipnirtr.. 
ccm"»  dir.Soi:,»'""'"''"  ™'  "-^'"j"»  corrcpondcneia 

CAPITULO  V 

no  r.ONtíEI.HO  FISCAL 

íiiinualmeutt'  pela  a-^in  hión  "  r,!  ^n  .-  eleitos 
Art.  5i.  Incumbo  ao  consollio  fiscal: 

arcionislas;  """<n,mi.  iPi.i.>.-nlac:in  rj,.  ,.,„c.i  ..u  mais 

oloriai  "'-'"-^  do  gestão  .  cnntas  ,Ja  dire- 

sullaâ  P™a"K:ir\.'^,;',^„â^,?»"^  para  n„o  for  con- 
torminarern:  "aquella:5    que  os  estatutos  de- 

for  cónvoc^Sdo;^'"'^'  ^'^^  '"^""'^^^  ^^'"^  ^^-^-ectoria  para  as  quaes 

.notivLr^sa',4 'Sí?;'í  ^^^^'^^^  ^ei-al. 

não  o  faça:         ^"^t^tarao  o  (oinocal-a  quando  a  directoria 

por  ^«[uriínerSSn  ^^^^^'^"'^^'^^  '^^  « 

^t^bsíiííid^^-  .Í;^  qSalííí^;^'"^^!;:?'  cio  conselho  fiscal  serão 
"a  ordem  da  vota<-Í.  'i^^^^^^  ío H  íl'"^''"  ^•'•^v  -^^^PPl^^ntes 
(•■'dirá  a  sorte.  í^'^'"'"^      substitutos  de- 

c^beA/o  p^os  S>  "!S;ÍÍ":S^  fí^^^y^^       «^"^^'f^o  fiscal  per- 

definidr.."á-4'i'í^hd°  Íok','^"  fi^^cal  com  as  attribuicões  já 

a*  questões  conVrov.M  í  i-,  'l^''^'  í-"i  Par»ver  sobre  todas 
ctoria.       '    ^0"fio\eiti.ia>.  mediante    requisição  da  dirí 

CAPITULO  YI 

0.\S  .\S?KMBI.ÉAS  fiKlUKS 

oonhtíirnemo  j^eíSdíS;-'-t'  accionistas,  para  tomar 
'•"ftoria.  relatório  ími  ,n    «^'"1 raçao  social,  contas  da  di- 

í^^-^m  necSsaSTb^íri^^íS  .hÍI"'  a^f<"n^;'l'^as  quantas 
fa  directoria  por      -  u  mpíion   '        •  "l"'''*^"^*'  convocação 
Annoxo  nied.anfe  roquisiç.-io  ,io  conselho  fis- 

15 
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cal    ou  de  accionislas    que  rcprcscnlcm    no  minimo  um 
■  quinto  (1|5)  do  capital  social,  declarados  os  motivos  da  con- 
vocação com  antecedência,  de  15  (quinze)  dias. 

Art.  1)0.  A  assembleia  geral  poderá  deliberar  validamente 
aeliando-sc  representada,  pelo  menos,  uma  quarta  parte  do 
capital  social,  c  presentes  rio  minimo  cinco  accionistas  e  «o- 
cioí,  sem  contar  directores  e  fiscaes. 

Paragrapho  único.  Tratando-se,  porém,  de  alterar  ou  ro- 
ormar  \-)s  estatutos  existentes  ou  de  resolver  sobre  a  di5<!0- 
luçuo  da  sociedade,  a  assemblóa  geral  só  poderá  se  reafizar 
em  primeira  ou  segunda  convocação  com  a  presença  de  accio- 
nistas representando  dous  terços  (2|3)  do  capital  social,  ein 
terceira  ',3";  convocação  com  qualquer  numero. 

Art.  01  As  decisões  serão  tomadas  por  maioria  de  voto'; 
gosaiKlo  cada  accionistia  de  um  voto  por  grupo  do  cinco  accõe<" 
ate  o  maxiino  de  duzentas  acçõoí:.  '  ' 

Art.  02.  E"  pcrmiltido  ao  accionista  reprosentar-sp  na=: 
assembleas  por  procurador  legalmente  constituído  que  sela 
também  accionista.  .Aeste  caso  o  procurador  só  poderá  dispor 
con"  nuiiiT.' "^'^^^^^  ^^^^^^^^^^s      seus  e  os  do  sou 

Art.  03.  Compele  ás  as.sembléas  geraes: 

or,.^?.uS-!^^^^-í^-  ^"^'-estir  a  directoria,  o  conselho  fiscal  e  o 
couMillor  jurídico,  nos  termos  dos  estatutos; 

ví  tomar  contas  aos  directores  c  resolver  sobre  pedido^ 
do  liconça  destes  por  prazo  maior  de  um  anno-  i-'^"'"^ 

c^i,.^'  ou  alterar  os  presentes  estatutos  e  resolver 

letâ  oSffia°="  '°  ~ 

Art.  Ci.  Em  caso  de  dissolução,  a  sociedade  <?e  convortpi-í 
d?  ÍSÍ;.^;^  ^'^"tunlldade.,  sendo  ontres?ic^sÍ?ios  o  fímdo 

Art.  05.  E'  facultado  ags  sócios  dos  differente=:  "nino^ 
?oiin"^to"''''^'       '^''^"^'^'^^  asseSSf^m^Si! 
Art.  CG.  São  inhibidos  de  votar  nas  assembleas: 

'ÍÍ':"^oI:°'''^^'  ^^^""^  approvarem  seus  relatórios  e  contas: 
b,  0^  íiscacs,  para  approvarem  seus  pareceres; 
c;  Oí  accionistas  sobre  negocio  de  interesse  pc^^oal 


CAPITULO  VII 

DISPOSIÇÕi;?   GI-RAES,   TIUNSIToniAS   1-  AUTORiZAr.õl-IS 

Art    07.  O  pagamento  do  pecúlio  a  aue  lecm  rliví^ifn 
vafdo  ideitidado    ■  *^  '^^'^'^^^^^^      necessárias  pro- 

mí^ma^ialuma.'^'  ^"-"'^  immodiato.  da 

roifoí'd;.]iÍ!!,-  d^uSíS'"^  f  ^'l^"^?^  «  obrigações  e  di- 
Go^';n^  d  ■  ní  u  'dn'SÍÍ-^'  í''/"^^  approvação  peio 
eocieda.lo  a  f i  nce  ntnr  p  ,h  '  ^''^^'"^^^  aulorizan-lo  a 

hypotiiocnío  dL'tá  "^^'"^^^  registro 

dp-l  -..  .Ali  í^^^  fJo  disposto  no  art.  .37 

pelos^  ifí:  h^lí;-  X^^^XÍl^^^^^^li"  ''^9^  ^<^>^^  .i'^  locada 
Hnr  :  .  ;  i  V(  í  iíi'Kl  io^.  Antonin  Honr  nuo?  FoliPDe  ditv- 
clo,-,.,..>,d.-nt.:  major  Leopoldo  Murg.l.  direKor-thosoureiro^ 
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Dl'.  Navnnl.iiio  Snnlo.s,  (lii-oclor-soci-teario  u  cororn-l  Julin 
Giiimiinios,  direct.or-gtírcnto,  <iuraiido  o  sou  mandato  alt-  'M 
(lo  iloz(..Mnl)ro  do  IMIO. 

Art.  71^  Os  ca.sos  omissos  nos  presontoâ  estatutos  o  au.' 
por  olli'.<.  iiao  piuleroni  scm-  resolvidos  pola  diroctoria.  s.-Vr,.; 
regules  inMas  disi.osirões  dii.s  l..'is  cm  vigor,  quanto  <oci>'- 

Art.  7J.  FÍL-a  a  diivctoria  actual  investida  do  amplo^ 
o.s|.eriars  i>....|,..res.  afjm  .1..  .nlrar  .mm  accònjo.  com  a  -fco: 
(;i;ij.-ao  do  Auxilms  .Mútuos  «  Provid.Micin  >.  com  s.-d.'  n.-^ta  ci- 
dade. 110  sonlidodo  serem  transferidos  os  sorius' d,.<ta"uara  i 
seiK'  denominada  «  Previdência»  ' 

Paragrapho  juiico.  Usando  desta  autoriza.;ãn.  a  dir..dona 
tLiLiii.u.i  <i  .iccordo  mais  e(tnvoin..Mite    aos  inlovf^.^s,  <o 
emes,  mesmo  sem  as  iiinitagõos  impostas  pelos  aris'"->l 
e  sou  |);u"igraplu)  único  destes  osLalutos.  •  -  , 

•N.  n.  As  aiLera(.'õos  coiistaiUos  destes  estatutos  fornm 
approvadas  em  assemblóa  g.jral  realizada  hoje.  '  ^ 

<:afiiguazt.'s.  lT)  de  d-zembro  d.'  líU:.'.—  o  ^.Ttvtari..  di 
mesa.  Domumos  F.-nmmks  Fort,-s.  '-i-fan-  0,1 
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ConcH*.    nutorli::nno  ú  So.lo.hi.lo  .\iio:ivína  <lo  I>,oi:iio>  amiii..  \Ii„eira=  ro- 
s.'(i..  n:i  do   l>;,>so>.   Esi:iilo  ,1o  Miniis  <.;,;r:i.-v  :un.-.-ioii-.r  Z 

Hi"i>ii!jliiM,  o  :iiii.ro\\i.  coiii  .■li-.vriw.-õos.  os  s.mi-í  -^sí.^v.utos 

O  I'r.-sid..'nt..'  da  K..-i.iddi.;a  d..s  Kstad.-s  Tuidns  .1,.  Bra/il 
alti-iKlcndn  ai'  -lu.'  rctiueivu  a  ífnci.-dail.-  .\ii..iivii)a  JJ-ruli-w 
«l.  luao  .Miiivira».  ,'niii  s.-ij,'  na  cidad."  d.-  !'a<<iw  r<;a.l,,  .j,'  Mi 
nas  Cioraes.  n-s.dve  ,-ouc-d.T-lli.'  autonzarã.»  |)ai-a  luii.vioiuv 
na  ri.Mnd)lica  e  b.;m  assim  a|.|.r,>var  ..s  <!..us  .-statut.».-;.  cnn  a^ 
alterações  al.aixo  uiuicadas  modiant.'  as  s.':.'uímí.>>;  dau- 
su  las :  ,.       .  ~  . 

T.  .\  Socii-d;!..!.;  «Uiiiãi,  .Miii.'ii-a:!,  .<iiiiniflt.--s.'  int.M-am.-nt--' 
ao..  ivKU  amentos  o  l..;s  víl-.-iU.^s  .ju-  vi-ivni  a  sor  i.romul- 
gados  sobiv  o  ol)j,.vt..  d.'  suas  ..porarn..,.  Im-mi  coum  á  i..>rnia- 
nenk'  1  iscai i/.açao  d..  ( inv-nm  i»m'  inl.-!-:ii.'di,>  da  In<|.-cío.i-ia 
dc  ^»i'guros. 

II.  Os  sous  .'sialutos.  ora  api-rmad-V':.  s.-rão  r-^i-tra-ioí 
cmii  as  s.-yuinlfs  mr,.iiri,-a(;,'i.'s :  ^  ' 

Art.        l),.p,.is  das  palavras:  «subscrii^çã..  das  acc.-,^<3> 
a..viv_sci'nlein-s.;  as  seguintos:  io      deiiíro  d.'      dia<  da  aut..- 
nzaçao  paja  fuiiccionar  ». 

Art.  7."  Accr.'sct'iitcm-sr  no  final  as  s.-iruint.'s  palavra-- 
«soiiu...  pon.Mii.  a  ioniiação  dns  fundos  lirí^  ríuiiiada  n,><  >v<m.^: 
ctivos  iilaiios>.  *  ■  1 

Arts.       ■•  \-^.  ond--  si-  .11/  «.S-S».  di.i:a-s.':  «T>;.")i"n)«.. 

Art.  íl.  I).-p,.is  das  i-alavras  «inii.r.-nsa  iocalj..  arcroi,-,>n - 
lein-st' as  seguuitrs  palavras:  ^dando  roidi.-riin.-nt..  ao.  .,.,-í,k 
sol.)  r.'.i.'!slr.i  dn  iioiii.'  do  j,.i-nab. 

*l'n:â,.  .Miii-irar   r,.-c..ll,..r.á  an  Tii-s-mr.. 

tn.  do  fioar  s.-ni  .dleit,.  a  ^r-s-ni..  a!it.>ri/ai;ã...  r.-iant.. 
anní.  '"»>":ã"  d.-  juomm.o.v.  ,i,.nirn  d.,  i-i-azo  .j-  um 

Hio  *l;l;Ian..in.   li.  d-  f-M-r-im  dr  lid:!.  oj'  da  Ind-i-n- 
iK  la  ..•  j.)   da  l{.'|iub!ica. 

Il::ii.\ii:s  \{.  \)\  I".iNs!:,:.\. 


Fniifis'-'»  .\)ifii/ii,i  >■/■;//,•,<. 
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Estatutos  da  Sociedade  Anonyma  de  Pecúlios  e  Auxilies  Mútuos 

«União  Mineira» 

CAPITULO  I 

FINS  SOCIAES,  SÉDE,  CAPITAI.  E  DURAÇÃO  DE  SUA  EXISTRNCIA 

Ari.  1."  Sob  a  denominação  de  «União  Mineira»  fica  ia- 
sliluida  nesta  cidade  dc  Passos,  Estado  de  Minas  Gorac<5  uma 
sociedade  nnonyma  de  pecúlios  e  auxilios  mutues  que  sc  re- 
gerá pelos  presentes  estatutos  e  dc  accôrdo  com  a  lesí^lacão 
vigente.  ■  ^ 

Art.  2."  A  sociedade  tom  por  fim  operar  em  auxilios  mú- 
tuos por  meio  de  planos  que  permittíim  aos  sócios  insti- 
tuírem pecúlios,  em  dinheiro,  das  quanlias  de  d^^z  contos  de 
reis  ilO:O0OSOO0:,  vinte  contos  de  réis  (20:0008000^  e  trinta 
contos  de  réis  (30:000$000),  de  aocôrdo  com  a  serie' ou  series 
om  que  so  inscreverem,  em  favor  de  seus  herdeiros  ou  bene- 
liciarios. 

Ali.  3."  A  sociedade  terá,  para  todos  os  fins,  sua  sedo  fôro 
f  administração  nosta  cidade  de  Passos,  E.*l.ado  do  M^na<  Ge- 
í  íies.  podendo  os  sócios  ser  de  outras  localidades  dc  Estado  ou 
da  Republica. 

Mnn^^nnonnA^  ^  J^^^M^  ^^'^         <^em  COntos  dc  réiS 

\S2òX^S':^^^v  dividido  em  mil  acções  de  cem  mil  réis 
UOO-sGOO.  cada  uma.  realizado  na  forma  seguinte:  vinte  por 
cento  ,20  7c)  no  acto  da  subscripção  das  acções  e  assim  nas 
domais  chamadas  por  prestações  iguaes,  quando  sc  tornar  ne- 
cessário, a  juizo  da  directoria,  havendo  de  uma  chamada  a 
outra  um  intervallo  nunca  inferior  a  trinta  (30'  dias. 

^  Art.  5.°  As  acções  são  nominaes  c  transferíveis,  de  ac- 
curdo  com  o  direito  commum. 

-,^/^•  ^  ^'^  duração  da  sociedade  será  de  noventa 

,90;  annos.  contados  da  data  da  sua  installação. 

_  Art.  7."  Os  números  de  sócios  admittidos  pela  sociedade 
serão  <le  dous  mil  (2.000)  nas  series  primeira  e  segunda  c  de 
fres  mil  (3.000:  na  terceira.  Uma  vez  completos  esses  núme- 
ros, poderá  a  sociedade  crear  ou  formar  novas  series  de  nú- 
meros diversos,  independent-cs  das  primeiras,  rcgendo-se  por 
estes  estatutos  e  com  a  prévia  approvação  do  Governo  Federal. 


CAPITULO  II 


DA  DIRECTORIA    E   DA   ADMIN ISTR.\Ç.\0 

Art.  8.°  A  sociedade  será  administrada  por  seis  membros* 
um  director-presidente,  um  director-vice-president^.  um  di- 
rector-thesoureiro,  um  director-secretario-gerente,  um  dire- 
etor-medico  e  um  director-juridico,  bem  como  por  um  conse- 
Iho-fiscal.  composl-o  de  quatro  membros  effectivos  e  quatro 
supplentes.  sendo  tanto  estes,  como  aquelles,  eleitos  pela  as- 
semblea  geral  de  accionistas. 

Art.  9."  O  prazo  do  mandato  da  directoria  será  de  seis 
'.6  annos,  a  contar  da  data  dc  sua  investidura,  e  o  do  conse- 
lho fiscal,  de  um  anno  (i; ,  podendo  iodos  os  mcmbro=;  ser 
reeleitos. 

Art.  10.  A"  directoria  compete: 

r.  instituir  ou  crear  as  series  que  j»raticamentc  julgar  do 
utilidade,  marcando  o  numero  de  sócios,  os  limites  de  idade, 
as  ,joia.s,  as  contribuições  e  os  pecúlios: 

2".  nomear  e  demiltir,  por  proposta  do  diroctor-secrota- 
]'io -gerente  ou  dc  qualque:'  director.  o<  agL-nl-es  geraes  ou  Io- 
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caos,  banquoiros  giiarda-livros  ou  ('.-ieripturarios.  fJ.'siv'iiaii.J.-. 
áquelles  a  devida  porcentag(.ni  ou  coriimiásão  o  fiVan.lo  -lo. 
dous  últimos  iioinoados  os  rtíspectivos  ordenados- 

■  3",  promovoi;  a  ronda  do  capital  rociai.  dando'-!l,..  ,.iiimi'.'í.'o 
seguro  o  proveitoso:  ' 

formular  o  ropimonto  inl..rru)  i.j.ra  o  l,om  aii.l;wn.'nl.. 
do  síM-vico.  organizando  a  i-sci-ipla  da  snri,.,ia.l.'- 

Tf,  verificar  o  óbito  do  sócio,  conslalai-  a  <ua  idontidad»- 
assim  como  a  de  seus  succossorcs  (liei-deiros  ou  locatário^" 
antes  de  effectuar  a  entrega  do  ptKJulio  qu--  os  sooirK  ti vVSm; 
instituído;  "      -  - 

G'\  convocar  a  assonibléa  geral  ordinária  e  extraordinária- 

/  .  elaborai-  um  relatório,  que  deverá  ser  anre«fntad.>  -i 
assembléa  g-r-al  n„  mez  de  agosto  de  cada  a:nno- 

8'\  observar  fiel  e  rigorosamente  os  estatutos  e  praticar 
os  actos  de  gestão  que  visem  a  prosperidade  da  s^iedado 

9,  acceitar  recusar  sócios  e  climinal-os.  do  accò[-d.>'com 
os  presentes  estatutos.  ^^-'u.  ^  nu 

Art.  il.  A  directoria  reunir-se-ha  todas  as  vo7.-<  i\u,- 
reclaniai-em  as  necessidades  da  administração.      '  " 
Art.  iL'.  Ao  diroctor-presidente  compete: 

1".  presidir  as  assembléas  de  accionistas,  o  a.^  r-uniõ-^^ 
conjuntas  da  directoria  e  do  conselho  fiscal-  '-""i^^- 

2"  convocar  e  pr.^^idi^  as  sessões  da  directoria  e  .«in  n-^m^ 
etraoídiSL4í'"""^"*        "^^""^^^^^  ^^^^^  «'•<í'-"as  ê 

dico^'"'  ^*<'Ciodade  para'todo>  os  effeims  juri- 

Art.  13.  Ao  dÍ!-.vtor-vii't'-pivsid-'nte  i-oinp-t-: 

i;._substituir  n  dii-octor-president..'  em  todas  a<  ^ua-  aí- 
tribuiçoos.  na  fómia  do  art.  12: 

2",  tomar  parte  nas  discussões  da  directoria. 
Art.  li.  Ao  director-tli».'soureiro  compete: 

1".  substituir  o  director-vico-presidento     n  dir.--.no---- 
cief.ario-gerento  nas  .suas  faltas  ou  imp.'dimento- 

-  .  organizar  e  ter  a  seu  cargo  a  ilu.-.souraria  .ia  í.ioi.>.iadr-- 

os  ripeííSSis^^díos?''""''  '  ''^•"'^^"'^^ 

ciboí  roini)roiiii<íos  da  ,<oci..-dad.-.  c..)lh..-nd.,.  :■..- 

HPT.nP"-  ^''^^^\^^^^'  }J.;i"cos,  caixa  económica  estadoal  ou  fe- 
os^^nVi.""  ?  directoria,  em  conta  corrente  da  sociedad.- 
%y^  í  .  «-^xistentes  oní  seu  poder,  só  podend.^  conserva:-  -'ra 
caixa  o  que  for  estnctainent.?  n..'c.esíario  ás  do.*p.-za^  da  ^.kM--- 
dade  ou  pagamentos  urgentes;  ' 

l)"  ter  sob  sua  guarda  as  cadernetas,  os  íit-ulos  de  rendas 
ua  .-(u  i.Hiade  e  todos  os  docum.Mitos  d.,-  imp.M-tancia- 

'  .  lornecr  balanços  de  receit-:i  e  d..'speza. 

Art.  1.5.  Ao  director-s..r"etario-gerento  conipeie: 
I>edimÍ,Uosf '■^''"^'^^^'•-il"?>í'«í''-'í-">  oiii  íuas  faltas  íni- 
praticar  todos  os  act.is  de  gerência: 

as^eiíbliníi'""^!.??"^  '''^"^^^  "^•''^  r.Hiiiiõos  da  dir-^-íoria  e  dai 
pedidos:  ^^"•'^«^^"^T-J'-'''  documentos  qu-  lli.>  forem 

meio'''<Í.'^ínm,nI?t''  ^  "-'7'^''^  l>'-'^i^ai?:>nda  da  sociedade  por 
de  S4n.'h    n        '  r*?^'í'"iio^^.     providenciar  sobre  a  oroação 

c;or?r:^i^^,?Sposti:^!'"'        ^'^'"^-"^-'^í^^  -  ^'í'^- 


• 
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5°,  assignar  as  apólices  dos  sócios  com  o  director-pi-esi- 
aentc  c  o  director-lhesoureiro; 

6°,  lei\  a  seu.  cargo  toda  a  escripturaçao  da  sociedade,  sou 
expediente  o  correspondência  com  os  agentes  o  banqueiros  no 
interesse  desse  serviço; 

1",  fazer  as  chamadas  por  fallecimcntos,  mandando-as  pu- 
blicar na  folha  local  e  avisando  aos  sócios  cada  um  de  per  si; 

8",  passar  as  certidões  que  forem  requeridas,  e  ter  a  seu 
cargo  c  sob  sua  guarda  a  secretaria  c  seu  respectivo  archivo; 

9",  auxiliar  os  -demais  directores  nos  seus  serviços  pró- 
prios e  o  director-lhesoureiro  nos  serviços  de  expediente. 

Art.  16.  Ao  director-medico  compete: 

Superintender  de  todo  o  serviço  do  departamento  medico, 
conhecendo  dos  «xames  de  todos  os  candidatos  á  inscripção 
nas  diversas  series . 

Art.  17.  Ao  director-juridico  com-pele: 

1°.  orientar  a  directoria  em  todas  as  questões  de  direito, 
afim  de  que  os  actos  da  sociedade  sejam  revestidos  de  toda  a 
legalidade; 

2°,  defender  a  sociedade  em  juizo  e  fóra  dclle.  em  qual- 
quer acção  que  contra  a  mesma  seja  proposta  e  nos  casos  em 
que  seja  reclamada  ou  necessária  a  sua  intervenção; 

3°,  propor  as  acções  que  forem  necessárias  á  garantia  e 
sustentação  dos  direitos  da  sociedade. 

Art.  18.  Ao  director-medico  e  ao  director-juridico  com- 
pete ainda  substituir  qualquer  dos  outros  directores  em  suas 
faltas  ou  impedimentos. 

Art.  19.  Ao  conselho  fiscal  compete: 

1°,  examinar  e  emittir  parecer  sobre  todas  as  contas  apre- 
sentadas peila  directoria  no  fim  de  cada  anno.  propondo  ou  não 
a  sua  approvação: 

2°.  fiscalizar  a  «scripturação  da  sociedade,  tomar  conhe- 
cimonío  dos  seus  balanços,  e,  sobre  os  dados  que  colher,  fun- 
damentar o  seu  parecer  para  ser  apresentado  ú  assembléa 
geral: 

3",  resolver  conjuntamente  com  a  directoria  as  questiões 
sobre  as  quaes  íòr  o  seu  juizo  solicitado  pela  mesma  dire- 
ctoria; 

i°,  tomar  parte  nas  reuniões  da  dii^-cctoria.  para  que  fòr 
convocado,  na  fornia  dos  estatutos: 

5°,  convocar  a  assembléa  geral  extraordinária,  quando  a 
seu  requerimento,  a  directoria  não  o  faça.  ou  quando  occorra 
qualquer  motivo  que  ponha  em  perigo  a  estabilidade  ou  a 
existência  da  sociedade. 


CAPITULO  III 

DOS  VENCIMENTOS 

Art.  20.  Os  vencimentos  dos  membros  da  directoria  c  do 
conselho  Jiscal  serão  os  seguintes: 

i  .°  Ao  director-presidento.  ao  director-thesoureiro  e  ao 
director-,) undico  serão  abonados  vencimentos  mensae<í  nro- 
porcionaos  ao  desenvolvimento  da  sociedade,  desde  ^eu  inicio 

^T^nwní'^™''^"^^"^*'  P^^  ^^'-^  ^  quantia  de  um  conto  de  réis 
■1 :00O&0O0;.  no  inaxirao,  por  mez,  a  vigorar  quando  as  series 
estiverem  completas; 

2."  O  director  íé(.'r.?tario-gf.'ivnto  rccebiM-á  monsalinenle  a 
importância  de  quinhentas  mil  réis  lúOO-*  .  não  estando  Hiioi- 
to  a  lii-oporção;  e  lendo  do  sor  elevada  os.sa  quantia  a  um  conto 
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de  rt-is  (1:000$ }  quaiuJo  o.s  voncijncnlos  itropoirioriao^  (ln< 

3."  O  diroclor  medico  não  t.Tá  voncimentf)^  •  •o.^lV.ri  'i 
titulo  (  c  lionorurios  a  quantia  do  cinco  mil  lí  s  ^3.i  dí  cídí 
atíostado  quo  lavrar.  "  . 

•i."  Cacia  incmbi-o  do  conselho  fiscal  s.m-ú  UinlHMu  n-rnii 
r.erado  Dnipornaiialnienfe  ao  df.senvoIvirn..n  o 

ini!  r(:M>  :2oO.>;,  no  máximo,  para  cada  uin   cotn  m   L'  . ,  ò 
proporção  o.stalelecida  para  o'  dira-U  \ 
tliesoureiro  e  director  juridico.  --'.Kn....  <iii.^toi 

o."  O  director  vice-i>ivsidente    os  siipplentes  <lo<  iii.-iiibros 

'•'d  nlHn.Í!'  ^f;^"'  P""'''-''''"^^'-  ntiandosubstlfuirein  os  S: 
.  diM.'ct.ores  effoctiyos  os  nicsmos  veiiciineiitos  riosf.v.  ^nhonj,! 
rados  as  regras  anma  estipuladas.  ' 
fi^.ol^'"'^         Os  directores  o  todos  os  in.^mbrns  dn  ,-on<r-llio 
ÍvÍÍ.m-h"^  ■H.m.M-n  de  HVios 

111, *.  IlMI  I í  I  , 


C.\1>ITL-L0  IV 

a\.S  ASSU.MBI.ÍAS  íiEfUKS 

líav-rii  uma  asseiiibléa  g.-ral  ordinária  on.' 

.  vai  zai",  „.»  ,,,.7.  de  agost.)  de  cada  ann...  a  qual  t  ler", 

deliberar  <-o,n  o  numero  de  accionistas.  r,„..  r.MÍ  Í  MU^irô  dn 
menos.  dons.  t..rços  do  capital  sócia! .  '  ' 

-Ari.        A"  ass.TiibU-a  geral  ordinária  nimp.'!'' : 

1."  Tomar  coiilieciinonto  dos  parecros  do  .•oiiselh.-,  íkcaI 

ai>provando  ou  não  as  comas  apresentadas  p.ia   ii  rf,  i ,  . 

1  dativas  ao  anuo  vciicidn:  unia 
1^."  Eleger  de  sois  em  seis  aimos  a  dir.\-toria  da  s.\-i,.iiado 

-  .  annuaimentc  os    membros  do  conseilio    lisral.    b.Mn  tinò 

dinSloíSÍ:  ^-^^^^  ôccorrida 

■'?í'^',^^'-^"-''  resolver  sobre  qualquer  assumpto  que  es- 
<.apo  as  attrjlnii(:o.->  da  directoria,  s.-ndo  o  m.-sinn  íj,.  í.;t,.i,^<^,. 

,  «r,,*^'"''i  ■■^^''V!  :i^>"*-'Jiibi'''a  g.-ral  nrdiíiaria.  |.nd,.,-ã..  ^^^r 
cjn\ocadaSíis:.ciiil)U-as  ..-xtraordinarias.  nas  quacs  s.'.  s.-  pod-rá 
t.atar  de  assumptos  que  fizer  oh.jecto  de  sua  cnnv.n-arã',  :a»\>; 
l  omo:  relorrnas  d.'..sfatutos.  que  dependem  d:>  pnMa  app'rova- 
1..10  do  t.oyriio  1  odorai,  dissoluçfio  da  sociedad.-  ..u  ..utia  qual- 
quer medula  quo  vise  os  interesses  da  inosma.  s.'.  i«^d'mdo 
".mccionar  com  o  comparecimento  d.'  d<»us  Unro<  ■' i.lo< 
accionist^is  na  1"  a  -j-  reunião,  oii  com  qualqu.-r  numero  na 

,  iiL'<':onistas  iioderão  raz.'r-s.'  rcpivs.-píar  na^ 

:'ôsemblea-s  por  i)rocurador  bastanle.  com  pixleres  d.'  -vpre- 
M-ntacao  sendo  necessário  qu--  os  mandatos  se  cm  firam  a 
ciccionisuis  que  não  fa(.'aiii  parte  da  administração  da  -^vie- 
oado  ^directoria  e  cons.-llio  fisoaP  . 

Art.  2G.  lí'  liciíu  ai)s  sócios  i]ue  iião  forr^in  aecioui-ta-;  e 
i.ue  e-stiyereni  no  pU-no  jrozo  de  .<.'Us  direitos.  couipar.M-.-r.'in 
aí>einbleas  {roracs  >;  dis<-utirem  sem  voto  qualqu.-r  assumi. to  -b- 
interesse  social.  i     ■  . 

Parajrraplio  único,  a  prova  de  sua  qualidade  soeio  será 
apresentada  no  acto.  peranlo  a  m.-sa  da  assemiib-a  ireral.  e-uu 
:i  exliibi(.'ao_do  respectivo  diploma. 

Art.  27.  As  vota(;ões  serão  pela  rei>resentação  d.)  caidíal 
>OiiaK  contaiido-ío  um  voto  por  acção. 

Paragraiiho  único.  O  accionista  lançará  o  s.u  nome  o 
numero  das  a^-ões  que  i>ossuir  ou  reiíresentar.  no  livro  do 
l'reseii(:a,  soniiMv  quc  tomar  iiarte  nas  ass.-mbl.-as  u'era.-<. 


—  232  — 


CAPITULO  V 

DOS  DIVERSOS  FUNDOS  SOCtAES 

^^}-  28-  A  Unifio  Mineira  loni,  além  do  (.'apilal  ?.nciiil  os 
segujnles  fundos:  >-ioi.ii,  us 

a)  fundo  de  garantia: 

Será  formado  por  .tíincocnta  por  conto  (50  %]  do*;  valorou 
arrecadados  a  titulo  de  jóias,  depois  de  dcduzidns  a.^  oonVm  s^" 
soes  pagas  aos  agentes,  e  por  eincoenta  por  cento  ^50  9é)  da 
renda  dos  bens  sociaes ;  '  '  ' 

h)  fundo  disponivel :  " , 

.    Será  formado  tom  cincoenta  por  c-onto  das  joia«  lõO  % )  o 
cincoonta  ror  cento  (50  %)  das  rendas  dos  bens  sociaes,  ju- 

c)  fundo  de  pecúlios : 

mutuaHstai^-'"''^^           contribuições  poi-  fail.-cinien(o-<  dos 

d   fundo  de  sorteios: 

falledmeníos""'^"         "  ^""^^^^-^  cobi-adas  i.n,- 

f'p  -^n^l:  iMni,?°'  ^*!í'^°'-  ^■"■;í''cacios  annualmento  nos  balanços 
çOe-c-  diversos  fundos  terão  as  seguintes  applica- 

a   fundo  do  garantias: 

Será  destinado  para  ser  i-ecolliido  no  Thosouro  \acionai 
^onnTnnQ^*^  completo  o  deposito  de  duzentos  contos  de 
^OO.OOO?",,  no  Thesouro,  o  excedente  será  applicado  do  aocòr- 
do  com  o  nrt.  39.  §  1",  do  decreto  n.  5.072  de  1903'  ou  em 
apólices  estadoaes  ; 

b';  fundo  disponivel : 

Será  cincoenta  ]>or  cento  (50  %)  para  o  dividendo  aos 
vmte  por  cento  (20  para  gratificação  aos 
membros  da  directoria  e  ao5  incorporadorcs  em  partem  ipuae* 
e  trinta  por  cento  (30  %)  para  as  despezas  da  sociedade  ; 

c]  fundo  de  pecúlios: 

Será  destinado  para  pagar  os  pwulios  aos  benerií-iario^ 
ou  herdeiros  dos  sócios  fallecidos; 

d:  fundo  de  sorteios: 

'Ar  ^  destinado  aos  sortoios  de  qu..-  tratam  os  art.s.  Si  o 
dO,  .^endo  a.ssobr.a-s  doste  fundo,  no  fim  de  cada  aiino  levadas- 
cincoenta  por  cento  .:50  %)  ao  fundo  de  garantias  nu a?e  ta 

■  cem%''?'  fí/l 'T^^^  '^'^^•^"'^•^í  o  cinco  pi? 
firiZ      '  ' .   V-"!^  ''■'i"^^  especial  que  sei-á  destinada  a  bene- 

íuilrnSi!"!;^"?.'  '?.^''-^'  ^  diminuindo-lhes  gra- 

tnHo^^  1  '0"ti''í'Uiçoes  a  que  forem  obrigados  em  vir- 
tude de  chamadas  por  fallecimentos,  isto  a  juizo  da  directoria. 

C.\PITULO  VI 

DAS  SERIES  K  SUA  FOO.NIAÇÃO 

Art.  30.  O  numer;^  de  sócios  que  a  sociedade  admitle  em 
cada  uma  de  suas  seri.>s  será  de  accôrdo  com  o  que  í  is  Oe  o 

'^^^^'^  '^f'^:'  vinie  e  um  -'l;.  a  ciii^ot"ita  ò  dn.-n 
(00;,:  annos,  completos  para  a  primeira  e  segunda  series  o  do 
vinte  o  um  (:.'!.  a  sessenta  annos  (00.  para  a  tercoira!' 


Art.  31.  Não  pf^iiom  sor  propostos  para  sócios  o  fa/or 
parle  da  socicdadi'  individuou  de  niáo.s  costumes.  •?  os  q\w 
não  l<?nhíun  occupacão  lionosla  o  d(X.M.>nte  que  lhes  garanta  a 
subsistência. 

Art.  'ò'2.  O  associado  que  propuzer  qualiiuer  sócio  quf  iifin 
esteja  em  condi(;õ«»s  de  boa  saúde  ou  qu».-  incida  nas  diííposi(;(j;*s 
do  artigo  antei-ior,  incorrei-á  na  pi'nalidadt»  d»?  ser  eliminado 
do  quadro  social,  bem  como  na  penla  df  •■ntradas  já  íeilas 
desde  que  se  justifique  Iit  havidn  má  fi'*. 

Paragrapho  único.  O  agente  que  prnpuzi-r  sdcíos  n;is  con- 
dicOes  sui>ra  citadas,  será  deniittidn  di»  cargo  a  bem  «ia  mora- 
lidade da  íjociedade. 

Art.  33:  A  itrimeira  serie  i'omi)relM'nde  uni  p«'culi<>  d»' 
dez  contos, de  réis  (l():00flí?  ,  contem  dou.»  mil  l'.oo()  s*x-ii»> 
dc  um  e  de  outro  sexo.  com  a  idade  df  ,'1  a  ')'>  annos  com- 
pletos, contribuindo  cada  proiioiient».'  no  acti»  do  p.;dido  da 
inscripcão  com  a  quantia  de  quarenta  mil  n-is  íii.i!  .  a  titulo 
de  .joia.  exaiin?  medico  e  diploma.  »;  mais  njto  mil  réis  S.* 
jiara  foi-mar  o  primeiro  jn-culio. 

Art.  3i.  Os  herdeiros  ou  bt-n»>fi<'iarios  dos  sócios  tjjem  <ii- 
reito,  por  fallecimento.  ao  pe<;ulio  i.lt.'  úr/.  contos  de  r«'is 
.'10:000!?  .  c-onslanto  do  ailigo  -anterior.  Os  sócios  comc<»it.>- 
rão  em  vida,  sempre  que  faílecerem 'tr<'s  {'i-  sócios,  quando 
a  series  de  dous  mil  (2.0OO)  estiver  completa,  ao  sorteio  d»' 
vinte  (-'O"  prémios,  do  valor  de  quinhentos  mil  réis  õOO-* 
cada  um,  que  será  pago  ao  sócio  tantas  vez-.-s  quantas  IVif  .-lie 
sorteado. 

Art.  3.").  A  segunda  seri(.>  coniprelieude  um  pecúlio  de 
vinte  contos  de  réis  ,l'0:0O0>!  .  compondo-sç  df  lious  mil  só- 
cios ú'.000;  df  ambos  os  st.'Xiv<.  com  a  idad"  de  -1  a  5õ  annos 
C0jnpíet-(.>s.  contribuindo  cada  um.  iio  acto  assigiiar  a  pro- 
posta, com  a  (luantia  dií  oitenta  mil  réis  SÓ*  ."a  titulo  li- 
joia,  exame  medico  e  diploma  e  mais  quin/.o  jiiil  réMs  l')-*  . 
l^ara  formar  o  primeií-o  pecúlio. 

Art.  3().  Os  herdeiros  ou  beneficiários  dos  soi-:os  tefiii 
cireito,  poi-  fallecimento  destes,  ao  pecúlio  de  vinte  contos 
de  réis  ;"J0 lOOO.i;  .  Em  vida.  os  siu-ios  conconvrão  si-mi)re  ipi'- 
fallecerem  tres  ■;3;  sócios,  quando  a  serie  de  dou.^  mil  ií.OOO' 
estiver  completa,  ao  sorteio  de  vinte  :-0  prémios,  do  valor 
de  um  conto  ile  réis  {1:000'?  cada  um.  pago  t-iu  diníieiro  an 
socio.  tantas  v»í/.es  quantas  fòi-  ^lU;  sorti:ado. 

Art.  37.  Os  sorteios  serão  realizados  i»''la  i.lirectoria  na 
séde  e  i^scriptorio  ila  sociedade,  cimo  a  assisti.Micia  '\>-  s-us  as- 
sociados e  d-'  quem  tiver  intei-esse.  vi^'orando  no  s('i't.'i<>  n 
numero  da  aiiolice.  que  será  o  titulo  da  inscrip(;ão  dos  s-vios. 

Art.  38.  Para  marido  e  mulher  que  ipieirani  so  instiliiii' 
reciprocamente  beneficiários  do  i>eculio  «.le  quaKiuer  das  se- 
ries, a  sociedade  exige  o  pagamento  da  joia  de  i-ada  um  seiía- 
radamente.  com  a  vantagem  de  cobrar  uma  s>'>  i.-ontribuit.-ã" 
por  fallecimento.  sendo  que  a  joia  da  segunda  serie  poderá  ser 
paga  de  uma  só  vez.  ou  em  duas  prestatjões.  sendo  a  i>rimtMra. 
de  noventa  o  cinco  mil  réis  (95-*  e  a  seirunda  di'  oiti-nta  mil 
réis  (80."?:.  yo  dia.?  depois. 

Art.  3i).  Com|)leto  o  numer<.>  de  mil  e  seiscentos  l.òOii 
sócios  nas  iirimeira  e  segunda  series,  a  «  1'nião  Mineira»  ga- 
i'ante  o.  pecúlio  integral  ile  dez  .■  vinte  cntitivs  de  réis  10:01*0-"? 
e  20:000-"?  ,  e  os  sorteios  séi  serão  feitos  depois  de  comiilet" 
o  numero  de  dous  mil   ,:'.000  sócios. 

Art.  -iO.  A  terceira  serie  compõe-se  de  tres  mil  3.0i>i 
sócios,  com  a  idade  de  L'l  a  00  annos  couqiletos.  i\<  quaes.  n- > 
acto  da  inscripcão,  concorrerão  c(>ni  a  quantia  «1>'  duzentos  mil 
réis  (i'00-?-.  a  titulo  de  joia.  exani»'  medico  e  diidoma.  tie  uma 
só  vez,  e  a  primeira  contribuição  de  dez  mil  réis  10-"?  para 
o  i)rimeiro  pecúlio. 

_  l*aragrapho  único.  A  quantia  de  duz-  ntns  mil  réis  .-jOO-"? 
será  paga  cm  unni  sé>  i)resta(;ão  ou  poderá  s-t  também  oiii 
tres,  sendo  a  iti-imeií-a  de  eent<i  e  di-z  nul  réis    llO-"?  .  a  so- 
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H^i"*^!!  terceira  do  cincoonta  mil  véis  im''  rada  uma  do 
trcs  em  tres  mezes.  '  ^ 

.  Art.  H.  PcrmiLUí-se  também  quo  os  ooniiiK.-s  «k^  inxliiinm 
rociproçainente  um  benoficiari.o  do  oiitro.  m-^niuain 
rjnne'  ^^^^  admissão  nesse  caso  6  dc  tresentos  mil  n-is 
'vdUU^s,  o  maisji  pnmeira  contribuição  do  doz  mil  n'i<  (lOS. 
para  a  Iprinaçao  do  primeiro  ])ecuIio,  só  estando  suVmUn  aó 
pagamento,  de  uma  contribuição  por  fâllecimento-  n(\de  •  ioh 
ainbem.ser  paga  do  uma  só  vez  ou  om  tres  p  vs  acõ.N  \S 
a  pnmen-a  do  10.^  (cento  o  dez  mil  róis;.,  noatto  dà 'ir  s rV  pção 

mczos  da  data  da  primeira  entrada. 

.  Art.  Sempre  que  fallecer  um  sócio  om  qualauer  da«! 
series,  os  scxmos  sobreviventes  concorrerão  respS;tivameí  tí 
(•om  o.to  m,l  ré  s  (S-^*'..  quando  o  sócio  fallecido  Sr  dTníi- 
meira  serie:  quinze  mil  réis  (m),  quando  íôr  da  segunda 

Art.  i-I.  Pai-a  o  pagamento  das  contribuições  por  falleci- 

l^TiuH^li^^  ^^^f  associados  teíS  o^il^azo 

•e  fnnta  d  as  :  30'.  contados  da  data  do  aviso  feito  pola  di- 

ISSio'  ^  local  e  directamente  ao  s?.cio.  polo 

Paragrapho  único.  Não  so  realizando    o  pagamento  da 

ninia  au\>  .  a  sociedade  concede  ma  s  um  prazo  íunnlc- 
nu-ntar  de  qumzo.dias  (15  .  mas  este  sem  garantuls -o 
quer  dizer  que  si  o  associado,  fallecer  dentro  d(^<(c  «^ognndo 
lu-azo.  <em  t.r  feito  a  sua  entrada,  a  sociedade  não  pagarl  o 
])eculio  aos  seus  herdeiros  ou  beneficiário^ 
cr.-"V'w  ^  pagamento  do  pecúlio  de  qualquer  das  series 
sen  feito  nnmediatamente  depois  da  directo?ia  ter  tomado 
m-n  ímTnh/  f  an^^nado  na  .sede  social  os  documont^i  q  2 

]nvin   J  i^^^H-"^-^'  >d<-^ntidade  dos  liord.íiro.s  l.^a- 

tarios  ou  beneficiários. 

§  1."  O  pijculio  deixará  do  .ser  pago  si  s."  vi-rificar  ciuo  a 

r-'''''''''       i^ia  si;i.aj^ 

ommunicaçao  de  aeceitaçao  essa  que  deve  s.>r  immediata- 
m..Mue  leita  polo  director-secretario-gerenlo  ao  as.odado 

5í  !^empre  quo  occorrerem  dous  ou  mais  obilo^  nor 
n  e/,  os  pagamentos  dos  pecúlios  serão  feitos  por  eí-  ki^  ^íe 
acco^-do  com  o  pi-azo  da  chamada  para  os  sinislro.<=  dc  qllò  so 

'I  r.oo^"  "-;^"^'-'      ™IJl^'tos  os  nuinoros  de  mil  o  scis.-ontos 
.l.GOO    SÓCIOS  na  primeira  o  segunda  series  o  do  tri  U 
;3.0po    na  fei;çoira.  a  sociedade  pagará  tantas  vt-zo^^  aunHs 
de_  Cinco  mil  reis  (ÕS)  quantos  forem  os  socio^  in^cripto"  ní 
primeira  sono  o  tantas  vezes  dez  mil  iV>is     Os ^  cuián  oí  fo- 
rem os  sócios  insc^ripLos  na  segunda  o  terceira  sõvicT  ^ 
Art   . 50.  í>ompre  que  fallecercm  tr.-s  :'3   socio^  nuando  -i^ 
.enes  estiverem  completas,  o  houver  sorteios  a  ^oc iodado  cí)n 
"  ^•^^*'"^''"       fl"inl'eníos  mil  r?is    500^  '  To 
.oile  o  for  na  primeira  serie,  e  de  um  conto  do  róis  W -hoOíí^ 

deíí  hJ-;^'? 'íí''^^ "^"'^■^^'^  ^'^  ^=^"la  Casa  do  Mis;!-! -ordiâ 

pre^o  t^'^oHJn •^^^^^'^'^  rorrespondenl-s  a  um 

nt"  prmio?  T  i^f  '^^^  ''^^  i"tiepeiulonte  dos 

Miiu  picmio.»  .JO,  distribuídos  entro  os  sócio-! 

;oda(S.'"'^"''^'''  '  dí  um'nÍvo  asl 

Art.  -58.  A>- vagas  que  se  derem  na*  <orie<  i-í  cnmnloiT? 
poderão  .er  preend.idas  pelos  candidat^;  cuj!;;;  pÍpHK!  so- 
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jam  mais  antigas,  no  •'sci'i|)(oi'io  &,\  snciodad»'.  st-ndo  pt-t-ffridos 
03  sobrevivorlos  dos  st.*i:ui'os  t.Mii  (.'011.11111(0,  stijfilaruio-s»'  aos 
iiiosinos  rorniisilos  do  artigo  anterior. 

<:ai>iti:i.o  vii 

IHS  SÓCIOS.  SLA  ADMISSÃO.   DKVKHKS    DIIII-ITOS   K  PKNAS 

Ai't.  IO.  J'ara  a  sua  adiiii.ssão.  d<'V(.'r;i  ií  iiili.'r'»s«:ado 
dcrt.-car  á  diivctnria  :  iiriia  proitoíla  assignada  ]!>'[<)  slmi  pi-oiji-io 
jHinlio.  1'in  qu'.'  doclan.'  o  .>í«íii  iioini'  por  .-xIimiso.  liliatjão. 
idade,  domicilio,  iialuralidadr.  profissão  ••stado  civil,  su- 
jcitando-si'  a  fxaiiic  in'<iico.  qiwv  <<•  pi-oponlia  iia  simÍi-.  ipii-i-uas 
apencia.s.  junlandi  á  propDsta  a  (iiiaiilia  iflaliva  ;i  .jnia  da 
serie  oní  que  se  propuzor  mais  a  primeira  quota  parai  a  for- 
mação do  iiririieiro  itimiIío. 

í^aragraplio  unic(i.  Quando  <i  ]iroi)íMii-'ntc  não  >-nil).'r 
ccevcr..  pt'dir;i  a  uma  pes-sna  para  a  sini  rogo  escrov-i-r  o  aísi- 
gnar  a  |)i-ajtnsf ;i.  as.si{:iiando  iie.>5te  caso  duas  t.«.'Slt'muiilia>  pre- 
senciacs  do  acto.  devendo  st.-r  coinpetenteinento  reconhecidas 
as  firmas  cm  qualquer  dos  casos,  isto  i-.  qutT  saiba  ou  não 
rscri.'Vi'r  o  itroiioni.-nto. 

Art.  õO.  Oonstitue  (iircitos  do  sócio: 

1",  ,in.?crevei'-se  em  uma  ou  mai?  series  : 

L'".  designar  n  »  acto  de  assiguar  a  i>roiiosta  a  i^t-ssoa  ou 
pessoa.?,  em  favor  d<'  rph-m  instituo  n  i^i-culin.  Na  falta  d.'ssa 
■lociaratão.  -i  {ti-culio  será  iiairo  a  hen.ieiro?  l»'g;ies: 

3".  substituir  ou  modificar  a  di^si.gna(;ãii  ile  b^-ncficiarios. 
M'mpn'  qut'  assim  i>  i-iifi-iid''!'.  d^sdi,-  que  -"i  Ix-ni^f ii'iariii  Sfja  a 
titulo  gratuito:  c.  no  casi"»  c<.)iitrari>\  pri-cisu  qu'-  o  biMiçfi- 
ciai"i()  assigiii'  conci->rt.iaudt>  cniii  a  modificaçãit  ou  substituição 
a  seu  r-.siH'ito.  istn  com  as  assignatur-as  df  duas  t..\<temunha5 
e  firmas  ri-conhi-cidas  {lor  iiolario  publicn. 

Ai-t.  i31.  U  sócio  iiodcrá  incorrer  nas  pi.-nas  seguintes: 

1°.  eliminação  da  serie  ou  series  a  que  pertencer,  desde 
uuií  didxe  df  pagar  as  contrilmições  a  qu^  i'stiver  obrigado, 
••in  virtiidt'  dl*  sua  in.<criiiçãi"i: 

~".  líoderá.  i'Mlrftaiili<.  n  .vicio  •■lirniiiad'»  inscrfVi'i--St'  no- 
vamenti'  dfsdf  quf  s»-  su.jfiti'  ás  f.Kigeiícias  para  a  admissão 
de  novo  associado. 

.■\rt.  5"J.  Na  liypniliost'  di-  uãn  sei"  acceito  qualipii-r  caiiili- 
dato.  a  sociedade  restituirá  as  cuti-adas  já  feitas,  licduzindo 
apenas  a  quantia  (l-  d<'Z  mil  r.-is  lOs  ,  p^ga  iit-l-i  .'xanio 
medico. 

CAPITULO  VIU 
niSPosn;õES  (.;i:iui:s 

Ai"t.  'y.i.  Para  maitM-  garantia  a  s.'us  assm-iailos.  a  «Uniã-i 
Mineira»  deposita:'á  'riii'soiu"ii  Nacional,  nu  si-u  inicio.  & 
«luantia  d».'  cincofiita  cmitos  d«*  i-i-is  rn) :(io(i.-i;  .  ^^\^,.  si-rá  i-b'- 
vada  a  duziMitc.-;  contos  ile  ri-is    >'i>0:000s  . 

Art.  .  Fira  crcada  uma  caixa  df  depósitos  na  séde  da 
«União  Mineira»,  na  iiual  poili-i-ri-.i  us  sócios  accuniular.  por 
antecipação,  as  quantias  (pi'-  quizei-fin  jiara  fazer  face  a  suas 
contribuigõcs. 

Art.  ,õõ.  Ni)  caso  da  diss.tlui.-ão  da  si>ciedadt\  a  i>artiliia 
dos  fundos  de  pecúlio  e  de  reserva  i}..'Verá  ser  feita  s«'>mente 
•'iitre  os  mutual ista.<.  na  iH-oporçãn  das  contribuições  desem- 
bolsadas :  e.  caso  estes  queiram,  em  nuinei-i)  correspondente  á 
decima  parte,  pelo  ini'ni>s.  dos  inscriptos.  a  si>i;ii>i.iadi:>  poderá 
continuar. 


n®'j^  vigência  destes  estatutos  e  as  obriííacõf»s  í.  di 
r.vSLÍ*^!^'^''?"'^"^'-^^'  dependerão  de  sua  app 4va?ão  no  õ 

.TTnitin^  M?J"        casos  omissos  nestes  estatutos,  a  «fociodadc 

dn«torcsj,resido,,lo,lh.sourei™"  diriVoV^uHclico.  "'^ 
AU.  u9.  Os  adniimstradoros  da  sociedade  nni..s  rh.  oní,.o. 
em  exercício,  são  obrigados  a  caucionar  a  resn?SÍihi^^^ 

sua  gestão  ,  coni  o  nu.nero  de  vinte  e  c  mí)  ^^fo^"  á(^oC?<  .i-^ 
mesma  sociedade.  «-"iiu  auçoe*.  da 

Paragrapho  único,  a  oaução  pódo  ser  i)ro«íl-ui-i  nr>,-  nnoi 
quer  accionista,  a  bem  do  administrador  '  ' 

que  aSu"?'""^"  «■'•cladoiras  a  leltra  o  fir,„as  rolro    su,„a.  do 
Paísn.s.  17  de  ch-ZMmhfo  fii»  iOf->        ir,,,  t,  »  , 

A<:,■:,oxls■,^^s^  '[^.^li^í^í'^  ^^-^^^^  ^:>"^'•^CÃn  „o  c.u>rr.. 

UL  joii.(in!i>.        i  Qoo  Acçoiis  DI-  lOOsOOO 

do 

mero     Xoim>.s   dos   :nTÍoiiisn>.  .,^V-'*^    t  Primeira 

1.  Coronel  .Toão  Louron- 

guslo   dos  Pa^S'^s 
3.  Coron,!!' A„io„i„- -Pértr;  3:ÍOOS 
CoJ°eir1,t!í-Macha:  2^000* 

*  Oliv..ira   100     10:OOOS    -'O  ^'lOOO.S 


G. 

Coi'onol  João  Candido 

do  Mollo  0  Souza. 

100 

10:OOOS 

20 

/ 

Major   lAiiz   da  Silva 

Lisboa   

7() 

T  itjOO.-? 

20 

8. 

Dr.     João  Krnosto 

Cori-r-a   

.00 

')  :0i>0!? 

20 

9. 

Tonento-coponi.'!  Gas- 
par  I.oui'on(;o  d»' 

-Andrade   

.^)0 

:>  lOon.* 

20 

10. 

Coronel  Baltliazar  .To.si' 

Lonio«i  

2  :.')0(.i.* 

211 

11. 

Capitão  .loaquim  IV- 
dro  do  Alc.mtnra 

]'a(iiia  

JO 

2  :00(i-"? 

20 

12. 

Coronel  I.uiz  Candido 

Hanpel  

10 

1  :0()0.* 

21) 

13. 

Dr.  .Toaquini  I^odrodf.' 

Alcantara  LtMiins. 

.") 

.IdO.-? 

20 

li. 

Tt-nontc-coroncl  Octá- 
vio  Rodrigiioí  dl.' 

TasconooIIos  

ij 

."íOii.s 

L'0 

1.=}. 

C()i'onol  Francisco  Go- 
mos de  S-nii/a  Lo- 

nios  

^> 

•jOO."? 

20 

10. 

Capitão  .Io<i'  .Nogueira 

\ 

ÍOO--? 

20 

1 . 000 

100:000-"< 

20 

2:000$ 
l:y20S 
1:0006 

1 :0O0.S 
.-)O0."§ 

10(1.'? 
2on>; 

lOO.-? 

lOii--? 

lOú.S 
SOS 


2O:0O0:< 

Cidad.^  do  l*a.s.-íos.  2  de  dt?7.enil)ro  d.»  1Í>I2.  —  João  Lou- 
renço dl-  AnàraíU'.  dii">"'('tor  prosidonte. 

aí:t.\  ».\  .\í;.>íi-mbi.i;a  f;i:rui.  icxtiiaoudinakia  da  snciKDAnK  ano- 

NVMA  m.  PKCUT.IOS  K  AUXII.IUS  MrrLMS  INIÃO  MINKIR\, 
RVrU     SfA     HKCONsíTITl-lÇÃO.     riE.\IJX.\[)A  DKZHSKIS  DK 

DKZE.MBHO   DK   MIL  NOVECENTOS   E  DOZE. 

Ao.s  dezesois  dias  do  nii^z  de  dezembro  de  mil  novecentes 
e  doze.  nesta  cidade  de  Passds.  na  séde  da  sociedade,  á  ma  Pri- 
meiro de  Mar(;o  miniéi-o  .juarenta  e  >eis.  ao  meio  dia.  i>ro- 
seiítes  os  mcinbros  da  directoria,  aiiaixo  assignados.  e  os 
accionistas  <'-.'nslanles  dn  livro  di>  presença.  d  'S  (piaes,  quatro 
reiíresontados  confonne  lu-ocurações  exhiíudas  para  esse  fim, 
que  ficam  ardiivadas  neste  escriptorio.  i>  havendo  nnniei-o  legal 
de  accionistas,  assim  discriminados:  coronel  .Ji>ão  Loureni;o  de 
Andrade.  Dr.  Domi«Mano  Augusto  dos  Passos  Maia.  tenente- 
coronel  (iaspar  Lourenco  do  Andrade.  Dr.  .Joaquim  Pedro  de 
Alcantara  Lemo.s.  tenente-.^oronel  Octávio  Rodrigues  de  Yas- 
concellos,  coronel  Antonio  l'edro  de  Pádua.  Dr.  ".íoão  T:rne.^to 
Corrêa.  Luiz  da  Silva  Lisbòa.  coronel  Fiancisco  Gomes  de 
Souza  Lemos,  cai)itão  .loaquim  IVilro  de  Alcantara  Pádua,  ca- 
pitão José  Nogueira  de  Sá  e  coronel  Luiz  Candido  Rangel,  com- 
pcreeidos  i)e.'isoalinente;  »■  mais  os  accionistas  coronel  .João 
Candido  de  Mello  e  Souza  e  coronel  Tliomé  Machado  di»  Az.n-edo. 
representados  i)or  s«mi  bastante  procurador  coronel  F.uiz  Can- 
dido Rangel,  coronel  líalfliazar  .losé  Lemos  e  coonel  .Tonas 
Ferreira  de  Oliveira,  por  seu  bastante  pro<nirado:-  tenentc- 
coronel  Gaspar  Lourenço  de  Andrade,  todos  os  iiuaes  subsci-ipte- 
res  de  acções  da  Sociedade  I'nião  .Mineira,  em  numero  cnn-es- 
I>endente  a  toilo  o  seu  ;'apital  foi  aberta  a  sessão  jiclo  Sr.  juy- 
.sidonte.  Aberta  a  mesma,  o  Sr.  iw.vsitlente  declai-ou  que  o  livro 
de  presença  estava  ilevidamenie  assignadi).  havendo  numero 
legal  de  accionistas  |>ara  ser  resolvida  a  r.-ciMistituição  da  So- 
ciedade União^  .Mineira,  constando  estarem  todos  c<invocndos 
por  carias.  O  Sr.  presidente  disse  que.  de  acc''irdo  com  as  deli- 
berações tomadas  pela  assembléa  geral  realizada  a  vinte  e  dous 
de  setembro  do  corrente  anuo  (>  di»  acc'"irdo  eem  o  parecer  da 


Exma.  In.si)C(:tona  (i..  Seguros  da  Cnpilal  Fcdoral,  dtococIcu-íp 
o  onna  dos  e.s.aliifos  dalados  dl.,  q.ialro  de  .ÍÍoíX  d 

pai-a  a  d..l'i,n(.iva  m-írani/acà.)  da  r^ín-idí/sÍ  K^o 
ma  anonyina,  ad.aniJo-so  os  roforidos  .^<l.alutoV  Wor  ,■;  ió  ."i 
demais  dociinioiilns  assignados  ,„>,•  (,nios  os  a(r    li'    s  d  r  ' 
Mmou-a.  para  o  rim  d.  sen-Mi  smI.imoII idos     Í  mÍh aíio  " 
bcracao  da  i.i-.-sciilc  assoiiil)i.-a.  .Km  so-iiida  <   <.  ,  rv(  . 

?^'i;ir;;i;;:^,i:;;í;ri™:;rí;;'^;;;;.í:,;':-;;r^ 

};rosid,.„|,..  corond  Tlu.o,.^  ^IarlK,do  Í'aÍU-,'  ,  -í^,^^^^^^^^ 
ll.osoiurirn.  cuTMiol  Anlooio  i'e(lrn  d.-  l^a  1  ^  í -í  . 
s  m;lano-g,.,vnlo.  1  uiz  .la  Silva  JJsboa:     •  ri,  ^íoS^ 

í  So  r-.n"?-'''  ^''^''^^  ciirH.,,r-,iuri!ii  n,";,nAn 

J.i  II. .s(o  (,.,,.,,. a:  para  iiKMiiliros  .'ITocliv.x  do  c.mi-^.MIh   li^,  • 
(:  .ro:u.|  ,Ioao  Caiiduio  d.^  M...II0  o  Sou/.a.  J )r  Tn  in  i  ,       i  f  " 
A  cantara  Loinos.  LMioiUo-coronol  Ortavio  i  od ri^'  d.  V  ' 

roro.H  Franris... comos      S„u.i        os'  •  ^  o      lí  ' 
\c>,o,  alem  de  lodos  os  documentos  que      aciu-iván  ró 
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foi  siil)mi'll  iila  ii  volos  loi  uiiaiiiiJU-iiHMitt'  iipiiciivjKl;!.  K;;.  Luiz 
dn  S\l>:a  Linhon,  sts'i'flario  .1  ••scffvi,  Jinln  Lourcnrij  ih'  Aiuh-a- 
di',  <lin>('l(»i'-itri'siili'iitt'.  —  Poi-  prociii-aijão  <li'  'l'liom'''  M;icli;Mlit 
(i(>  Azt'Vi'<l(»,  <lin'ct(ii'-vici'-i>ri'.<ii|i'titt',  l.uiz  ('.  linuii''!.  —  .\//- 
tonin  l>i'di'i»  ili'  fiidun.  ilin'ct(ir-l lics-Mircir-i  —  I.n-.  Douiirionu 

Auiiiisti)  di>.\  l'iissi).-i  Mniii.  ilii  liw-riH'ilii'(>.  —  Luiz  ifa  Silrn 

Ijshòn,  (lirrrf iif-s''crt'lari<i-^'i'i'i'iili'.  — -  Jmaiiiini  fi-drn  '/»•  .1/- 
riiiitiini  Lr/nus,  iiicmlti'!»  do  ciiiisfllin  risc;il.  —  fii'lnriii  Hodri- 
(jiirs  df  Vn.s''«)iii-rlliis.  iiifinhrii  iii>  Cdiisi'!!!.-  fiscal.  —  |)rii- 
curacão  ilf  I{alllia/ar  .!().<•''  J.f.-mos,  ilusjxir  Ltnirfiiru  </..■  Ainlni)!-'. 
—  Jos<-  .\iii/)ifirii  dl'  Sii.  i|i>  coiisfllHi  fisral.  —  l'iir"  |>i'ii- 

('ura(;ã(>  <li'  .Imias  FfrrciiM  ilc  ()livi'ii'a.  dnsiinr  Lmir''!!'-,,  i{,' 
Anilriidi'.  —  Luiz  ('.  /{mii/i'!.  —  (ítisjuir  l^oiiri-nri,  //.•  Anilrnrl''.  — 
iirix-iirai;;"!!»  il'-  .lofu»  ('.aiiiiiiin  lii''  i-  Sdu/m.  I.tiiz  1  . 

I{(niíji'l.  —  Joíiii  Ernrstit  ('urrrn,  iliccctnr-iuriilii-n.  —  Jniniiiiiii 
I'i'ilri)  dl'  Al'-n>ifitra  Pddiín.  miMiilíro  supiílfiil»-.  — l'riin<-i.«'<i 
Guiii''s  dl-  Siiiizii  Li')ni's.  iiifinl>:'ii  .-ui'pl''nl''  «In  i-<'iir:'-llii .  ri-cal. 


1)ECRET0  N.  10.082  —  de  10  dk  feveri-ího  de  1913 

Al)rc  ;io  Ministério  d.-i  F.izenda  o  croJito  de   1 '"■i"» : .■'OOíOS'.).   Si:;.;.'...>:iitír.:ir  i 
vorliii  II.  9  —  líocciiedoria  do  Districti>  f.vlonil  —  Ao  e.x-Tíicio  ilo  19 I  J 

O  Prcsicionte  cia  Republii-a  dos  E.starios  I.'nii:io5  do  Brazil. 

llO.s    tiMTIloS    lin   di.spOSti"!  [\V\  .    'A~    da   li'Í    11.     l.Síl.    i\>'  ol  d>' 

df/.i'iMl>:-ii  dl'  li'i)7.  i-i'vÍL:iMada  pfln  ai1.  loi  i|a  'l'-  u.  ».õri. 
de  -í  do  Janeiro  di;...  1912.  resolvo  abrir  ao  Ministério  <.ia  Fa- 
zenda o  credito  de  IGO iSOO-i^OSG.  suppleineníar  á  verba  n.  f> 
—  P.e(.'olj..'doria  do  Districto  Federal  —  do  art.  03  da  citada 
n.  2.ÍJÍ  I.  para  oocorrer  á  despeza  coin  o  excesso  de  por- 
contairens  aos  cobrad'orcs.  na  importância  de  3G:S3P-?777.  e 
de  quotas  devidas  aos  luneeionarios  da  mesma  repartição,  na 
importância  de  12 1  :Or>lsi'00.  no  e.xerL'icio  de  1012. 

Rio  do  Janeiro.  19  de  fevereim  de  1013.  02'  da  Iniiopen- 
dcncia  c  25"  da  Republica. 

Ilr.iLMi:.-i  il.  F<"'Nsij:.\. 
^    Francicfiy.i  Ant''iiiii  d-'  SaU':í . 


DKr.lir.To  .\.  1(1. ns.;  —  m:  10  Dl-:  ri:\  i:iíi:iii..  d!;  hm:! 

Autori/a.  a  Comiiaii:ii:i  A;;v;l"oI:i  do  Sc^-uroí.  co:;;  S';d-.'  o::;  S.  P.iu!o  ,i  :":::.-.:io::.ir 
!ia  lí(;;>t:i)ii'M  <í  approv.i,  co:ii  a!tor3';J>:s.  >'.•;  so^.-i  ".«it.-tiur.is 

U  l'i-''sidi'ii|i'  da  ll''puiiiiiM  d.'.<  Fs!a<ii'>  l.':iiiii>s  .i.i 
i''.! f ■•iidt-ndip  ipi--  rci]ii.';-,'M  a  < iipinpanliia  .\l'í-!,'i lia  .i.'  S.-i;:i- 
rr.s.  i-nm  .<,'>,!,.  ,.ni  S.  1'aiiln.  »!v..  i-..ni'.v!,.''_!ii,.  aui^.-i/ai;;!" 
ii;!!'a  riiiici'ÍMii;ir  na  ll>-]udd!i-a  ••  appr.-Na:-  .i-  i'<tal  i:ti'-.  i-.>!ii 
íi-;  a!li':-;i(jõ.'<  abaÍNo  niiiicadas  ••  iiiislian;.-  a.<  i'';íi'- 
siiias: 

I.  .\  (inaipaidiia  Airricida  di-  S.-L-urn.s  >i!iii!!<>t:. ■-.<.■  iaí-dra- 
niTMiti'  ao.s  !'r'i:ulaiiii'ntiis  e  lids  vii:.'nt''s  \iiM'.':n  a  .-^r 

iiroiiiiiluadi IS  snlij-c  o  i>iij,'c|(,  ,1,.  s':as  iip.-iMçn.--;  .•  ;i  pi'i';i:an"i!lf 
I  i>('aiizai;aii  dn  ( iri\i'i-iiii  im:-  iii'''''iii''dii>  «ia  'i-ia  .i,. 

."i  IS . 


as  sJ^intefattefiçt"^       approvados  serão  registrados  com 
Art.  25.  Supprima-se. 

Art.  31.  Paragrapho  único.  Onde  so  diz  «não  poderão» 
diga-se  «poderão  entretanto».  i^^cuiu» 

Art.  36.  Substitiia-se' pelo  seguinte:  «cada  director  nor- 

fi£a?o%e°"oSoooT"''''      ''^^^  "  '"'^''^  '''' 

III.  A  Companhia  iVlgricoIa  de  Seguros  recolherá  ao  Thc- 
souro  ^aclonal,  dentro  de  30  dias  da  publicação  da  autori/a^.ão 
para  funccionar.  o  deposito  de  150:O0OS,  em  apólices  federae" 
para  garantia  de  suas  operações,  nos  termos  do  art.  25  5  1°' 
da  lei  n.  l.l.i-i,  de  30  de  <lezembro  de  1903.  ^  ^  ' 

Rio  àQ  Janeiro  19  do  fevereiro  de  1913.  92»  da  Independen- 
cia  «;  20"  da  Republica. 

Hermes  R.  da  Fonseca. 
Francisco  Antonio  dc  Salles. 

Estatutos  da  Companhia  Agrícola  de  Seguros 
CAPITULO  I 

DENOMINAÇÃO,  OBJECTO,  SEDE  E  DURAÇÃO  DA  COMPANHIA 

Art.  1.0  Fica  fundada  na  capital  do  Estado  dc  S.  Paulo 
uma  sociedade  anonyma  sob  a  denominação  de  «Companhia 
Agrícola  de  Seguros». 

Art.  2."  A  companhia  tem  por  objecto  operar  sobiMj  segu- 
ros contra  riscos  de  fogo,  garantindo  os  segurados  contra  in- 
cêndio de: 

r,  machinas  para  beneficiar  café; 

2".  engenhos  de  assucar; 

3".  engenhos  para  beneficio  de  arroz; 

;i^  tulhas  e  depósitos  para  café  em  còco  ou  beneficiado* 

o  .  casas  de  moradia  de  fazendeiros  e  de  colonos  nas  fa- 

h.r.S'.-^'^^^^^  incêndio  ou  damnos  causados  pelo  fogo  ao  café 

dn"  r  inn?-?      '"^^  '^'"^^^  ^"^^^^  ^eutro  das  tulhas  ou 

dos  depósitos  das  fazendas:  e 

r^.  O"  damnos  causados  polo  foco  aos  cercãos 

depositados  nos  paioes  das  fazendas.  '    "  '^^^^^ 

na  ctíiHWiVVfS  companhia  o  o  seu  fòro  jurídico  sorão 
ííc^^Sll  t^otrt'c1dJde^S^pat'^'  '''''^^^^  ^ 

annoí  conAfll^^rn'''!??^  ^^f-  ^«"^P''»"^"^  ?erá  de  sesscnLa  (601 
a""ínbl%  ^píni  r£  '=?"stituição  legal,  podendo  a 

a...  moir  a  ^oral  do.«,  acciomstas  prolongar  ou  reduzir  este  prazo. 

CAPITULO  11 

CAPITAI,,  ACCIOMSTAS,  llESERVAS  E  I.UCROS 

aocõoVdp''õn?^';'ÍÍ?'  '  1^  l.O0O:0O0S  dividido  em  5.000 

acções  de  JOO.s  cada  uma.  Por  dec  são  da  assembléi  GPnl  nò 
dera  ser  o  capital  elevado  até  5.000  rOOOSOOO  ^     '  ^ 

Art.  0."  As  entradas  para  a  constituição  do  capital  serão  rif* 

d.anio  av,so  prévio  <|e  30  dias  para  cadfchamadx 


.\i'L.  7."  O  accionista  que  não  realizar  as  entradas  nos  pra- 
zos fixados  para  esto  fim,  pagará  juros  de  móra  na  razão  de 
8  %  ao  anno.  sondo-lhe  concedido  um  jirazo  supplementar  não 
fjxcodiMitc  do  30  (lia.s,  findos  os  quaes  as  suas  respectivas  ac- 
(;õos  calnrão  oní  commisso  o  serão  vendidas,  reservando,  para 
.'lie,  apenas  o  saldo  aiiurado.  com  rcducção  das  desnezas  oriun- 
da.s  da  venda. 

ÁvL  8."  Annualniento,  no  acto  do  OTicerraniento  do  balanço 
geral  da  companhia,  dos  lucros  liquidos  verificado*  c  depois 
fio  dodiiziflos  ns  Sinisi [-(Ls  j.agos  (>  os  Já  ripprovado?,  jorão  dis- 
tribuídos: 

a)  3i3  7c  jiai-a  fundo  de  resorva: 

fj]  30  7r  aos  accionistas; 

(•.■  15  9f  á  (liivíctoria: 

f/.  L'0  7c  para  hicrn.s  suspensos. 


CAPITULO  III 

A  D  .\[  I  N  I  S  T  H  .\  C  Ã  «) 


Ari.  1>."  A  ('Oini);inliia  .<er;'i  adip.iiiisf rada  por  uma  dii-ecto- 
ria  d«'  iiuiitro  nn.'inbro.< :  um  prosidf-nU-.  um  viec-pre^idi-nte  «• 
lÍMUS  dii'octoi-cs. 

Art.  10.  A  duração  do  mandato  da  directoria  ,i.^  Ln^s 
aimo.-í.  i)od('ndo  os  directores  ser  reeleitos. 

Art.  11.  A  cau(;ãn  legal  de  cada  director  ..•  de  100  acções 
|)ersi<tir:i  .'mcpinnto  não  forem  approvadas  as  conta.*  «lo  n^- 
i'iodo  da  sua  pe-ítão.  '  " 

Art.  No  ca.so  do  impedimento  definitivo,  pn-vi-lo  e-'^ 
\<'\.  (.e  qvwkpier  dir..'(;lor.  para  continuar  no  exor.-icio  do  carpo 
nu  vin  virtude  da  renuncia  tacita  ou  expressa  ou  poi-  morte  de 
algu.n  dolles  a  directoria  convidará  um  dos  membros  do  con- 
Mino  1  iscai  _para  pre.-ncli.-r  a  vaga,  interinamente  até  á  nri- 
mt-ira  reunião  da  assemblOa  geral,  deixando,  porém,  de  fazel-o. 
rlM-il^r^Yno  di-r"^^°    decorrer  atO  a  reunião  referida  não  e.x- 

>i.r.\^'-  '"'V--  ^'^'í:^^      directoria,  peio?  mo- 

vn,í,i;         '"'-''.^•'^^"''i^i^-^-       d.vurso  d,>  amio  s.vial.  s-rá  oon- 
o.ada  .'xtraordinanamento  a  a-^senibléa  íreml.  afim  d-  s.-re,n 
r-loifos  os  novos  directores  para  as  vagas  aberta.^.  " 

>  U  director  eleito  om  caso  de  vaga.  .'x..M'c..-.r;i  ,n:in-. 
nato  p,.io  t..rnpo  que  ivstar  ao  director  .■substituído 

Art.  13  Nciibuin  dos  membros  da  dir.rloria.  salvo  motivo 
'    s^-rvi(.'o  , la  comnanliia.  in.d-rã  cons.-rvar-se  ausonf..'  da  s^Vj.- 
K a  ou  lallar  com  o  .^ou  comi)art;cim.Mifo  funcciona!  por  rnais 
M lim'n!'w'-'  V       '•'^"i'»i'"'''acão  da  sua  aus.nicia  ou  irn- 
U  m.  nto  que  t.iver  o.  sempre  que  a  ausência  ou  impedimento 
piolongar  j.or  mais  do  tro.s  mezos.  st-rá  indisp.-nsavol  li- 
'  »:n».a  da  directoria  e  que  em  caso  nenhum  i-odorá  sor  conco- 
iiiua  por  o.^.ía.  jtor  prazo  maior  do  um  anuo. 

nuJuln'^7^'^r  '^'^  '■'^•^"'''^  'í'^  qualquer  doí 

u  111  , Os  da  dinrtoria  s.'u  substituto  iiit..'rino  porc.'l)or;i  os 
lionoranos  mensa.'s  do  licenciado. 

mi,.  ''>*''f'^  '•"»  '•;i>'^  d.'  vaga  como  o- 

i.a<^iv'/Vin''\I;lJ''"''-'^-*'"^''     "  representação  activa  e- 

xi    .u  I    n  í  '' ^''^"^^"l'»'-  ^'11  administrativa  do  Bra- 

-'i< -i-n  '''''  faculdados  proscriptas  na  le- 

ci>l.H.u>  ,-111  vignr  o  nestes  estatutos.  " 

Annoxo 

If. 


Art.  16:  Ao  presidente  compele: 

-   ;fl)  presidir  a  âssembléa  geral  dol  aocioniâtas; 

:  b)  convocar  a  directoria  para  as  suas  sessões  ordinaria«» 
e  extraordinárias; 

c   presidir  as  mesmas  sessões; 

rí  exociil.ar  o  fazor  exocutar  as  rosoliiçucs  tanto  da  diro- 
clona  como  das  asscmfcléas  geraes; 

c"  assignar  todo  o  expediente  da  companiiia- 
/  rubricar,  abrir,  encerrar  e  classificar  os  livro*  da  com- 
panhia; 

ff:  apresentar  perante  a  assembléa  geral  o  relatório  or- 
ganizado pola  directoria; 

h   apresentar  perante  o  conselho  fiscal  o  inventario  ba 
lanço  e  cont.n  da  adminislnição;  i>n(.niano,  oa- 

?'  desomponhar  com  o  voto  de  qualidade  as  questões  aue 
na  dnv,-tona  estiv.Tom  indecisas  polo  empate  de  u)tos 

Paragrapho  unico.  \a  ausência  do  presidente  de^omne- 
nhara  as  suas  funcções  o  vice-presidente  ou  i^m  do^dVrec to- 
es por  aquelie  designado  e,  na  falt.n  de  designacSo  caber  ú 
directoria  escolher  o  substituto  interino.      '="'"'''^''  ^^'^^^'^  ^ 

Art.  J7.  Compete  mais  ;i  directoria: 

a)  ("laborar  o  regimento  interno  da  companhia,  crear  to 
dos  os  cargos  auxiliares  da  administração,  marcar  ordenado^ 
nomear  suspender  ou  demittir  os  respectivos  funcciona  "o.' 
os  agentes  corretores  e  os  agentes  financeiros  ou  bancário 

bi  escolher  os  estabelecimentos  bancariorem  que  di- 
nheiros disponíveis  da  companhia  devam  ser  depositados- 

c  dirigir  íoóos  os  negocies  da  companhia  e  fiscalizar  coi- 
lecLiva  e  individualmente  todos  os  sí^is  interesse*- 

succursaesf ^  oreação  dV  agencias  ou 
f   organizar  o  orçamento  da  administração  e  autori/-ir  o- 
gastos  imprevistos  e  reclamados  pela  necesSiade  do  irti^ 

rlm.//i,-í''2Í''''  '''^^^  aPPlicação,  movimento  e  empregoV^â: 
dm  leiros  da  companhia,  aut,orizar  a  concessão  dr  -mnií^t, 
mos    mais  operações  que  necessárias  forem  a  comnri  do  ho^^^^ 

go.al''te""JS.íS'.''''"''''  '  '^'^'■■•■>0"lina,  ia„„.„,„  „  „,«,„,bl.-., 

memo  ^'^ill:rZ.'^^i:t:^fZ^^-'-  /T"'""- 

clanlof:  -«-eUiaao».  Uinccionanos  e  partes  conlra- 

CAPITULO  IV 

CONSEI.no  COXSU.TIVO 

a.«e,„w,;.a  geral  e  qu^SikTao^í'"^!;^^^,  "'"'"•■'1™'="'» 


—  2»  — 


CAPITULO  V 

CONSKI.HO  KISCAI. 

Ai-(.. 


I<'"  "  nw  i.odcTão  sor  rcoloifos.        '"ííiduk. o.'.  .'>tatui.la.s  na 


CAMTULO  Vr 


^■-^n^^^^V-^  '  ''^'^^'i'ia^Ie  cias  a.- 

ji..nn;K<  l..j:a..'s.  i-"'lun;ao  .|m  f.;i,,i,ai  ..l^ntr-n 

annualint.nt.,.  .I.M>ni.  i^r    / :i         '■'•"■'•'ninados  t.M-á  lo^-a- 
cl...  Miar,.-,,  st-u-,  i„(,/  K.,  ;'>'^e"jbrn      nv,ú,  tania--  a- 

'•<"»'';^1.<'  Julgar  co.u^ÍÍo/inÍ   '"^       "^'^^'"''^     clir-vloria  ou  o 

'">':h-.  l„„-a     (.bj.vfo  dn  í,,    .  :  'i.rlararão  do  .ii, 

^1-  oilo  dia.'  "  '"''"^  aní.v..|..ru-ia.  mi: 

QÍo"7Sti^' a'U;,r:"  lir^^  -  .-n^- 

'-apifal  .oria^;^  .?ã;      m-    •  "'^'"^^       ''^^'^  h-qs 

on,  a  d..Tlai-a,;ão  d/,u.  a^.  /^\„\  -''■'•"''•a  ivunião 

^""^  «^".la  a  .ouMua  f"?''  <l.Wib..rará  qual  p  i  r 

'I"  a<rõ,.s  m      /Ó  i^"'-'"'  'l-'í"r-'iH-iiadn,  polo^ 


Paragrupho  uuico.  08  ac«ioni£tae  possuidores  de  menos 
de  10  acções  nUo  poderão  discutir  os  assumptos  que  forem  pro- 
postos. 

Art:  32.  A  votação  será  a  descoberto  sempre  que  outra 
fórma  não  fôr  deliberada  pela  asscmbléa  ou  determinada  pelos 
presentes  estatutos,  competindo  ao  primeiro  secretario  a  cha- 
mada, que  faril  annunoiando  o  nomo  do  accionista  e  o  numero 
de  votos  que  lhe  competir  dar. 

S  1.°  No  caso  de  votação  secreta,  a  apuração  será  feita  em 
voz  alta,  lendo  um  dos  secretários  cada  cédula  e  outro  annun- 
ciando  pi'ogres?ivamenle  os  resultados  parciaes  até  proclamar 
o  total. 

§  2."  Desde  que  não  haja  divergência  ou  reclamações,  nem 
infracção  da  clausula  destes  estatutos  a  votação  poderá  ser 
•syinbolica,  respeitada  aliás  a  representação  quantitativa  de 
cada  accionista. 

Art.  33.  Quando  o  accionista  se  fizer  representar  por  ter- 
ceiro a  procuração  deverá  conter  plenos  poderes  para  todos 
os  actos  e  so  poderá  ser  outorgada  a  outro  accionista  da  com- 
l:?t  oq"  a  tomar  parte  na  assembléa,  nos  termos  do 

documentos  comprobatórios  do 
ní  .  ;?.,      i-eprcsentação  devem  ser  apresentados  no  escri- 
•  ?  íh  Tlnni^.^^^^fr'''-,'''^^/"^"*^^'  'O'"  ''8  '^''^as  de  anteceden- 
f  mr(  nníS;  ^^^«'-^"'''"«'o^^e  a  ontroga  mediante  recibo  de 
umi. cionamento  da  companhia. 


CAPITLXO  VII 

DISPOSIÇÕES  GER.\ES 

^  rv,""^'''  ^'õ,^,  '^^1"'^  administrativo  da  companhia  terminará 
.-empie  em  3i  de  dezembro,  devendo  o  primeiro  abranger  o  oc- 
riodo  que  decorrer  da  installação  até  31  dc  dezembro  de  m'> 
Ari.  3o.  L\is  despesas  de  avaliação  dos  bens  correrão  oor 
conta  dos  proponentes,  que  deverão  para  isso  depositar  as 
quantias  que  forem  arbitradas.  Essas  quantias  não  serão  i-e-^ti- 
sí-u?'<:^'^     n^esmo  que  não  se  realizem  os  contractos^ de 

'^lu  9-  honorários  da  direcl-oria  e  dos  membros  do 
cun.>íC'lho  fiscal  serão  fixados  pela  assembléa  geral. 

Pau  o,  21  dc  dezembro  de  1912.  —  Société  Financière  et 
Commerciale  Franco  Brésilicnne,  Edward  W.  Wvsard  dirccteur 
general:  p.  p.  de  René  Bcchmann.  Joan  Velav  :  Joan  Vclav  • 
Dr.  Vergueiro  bleidel :  A.  J.  Byingtor  :  Ed\va"rd  W.  Wisard  • 
p.  p.  de  \V.  \\ilson  Edward  W.  Wisard  :  C.  Dmvl  :  Paulo  dâ 
Silva  Prado  ;  Martinho  Prado  :  Antonio  Prado  Júnior  •  Ernesto 
Ramos  :  Antonio  Prado  :  F.  Schumann  Sobrinho  :  n.  p  do  Jo^é 
lhomaz  Alvos  e  p.  p.  de  Valentim  Tobias  de  Oliveira  F  Schii- 
mann  t>obrinho  :  Eloy  Gomes  :  Arthur  Furtado  de  A  '  Caval- 
canti;  Elias  Ayres  do  Amaral:  Luiz  Alves  de  Almeida  -  Ca- 
rolina M  de  Almeida  :  Manoel  Ernesto  Conceição  ;  Thcodolindo 
do  Arruda  Mondes  :  Rodrigo  Monteiro  Diniz  .Junqueira:  Claro 
Liberalo  de  Macedo  :  .José  de  Lacerda  Soares  :  Numa  de  Oli- 
veira ;  Samud  das  Neves  ;  Silvio  Penteado  :  p.  p.  do  Dr.  Jam- 
beiro Costa,  bamuel  das  Neves  :  Henrique  úo.  Souza  Queiroz  : 
Caio  da  Silva  Prado  :  Armando  Penteado  :  Alfredo  Pujol  •  \n- 
tonio  de  Toledo  Lara:  Francisco  Cunha  Bueno  NoMÓ  •  Olavo 
Egydio  de  Souza  Aranha  ;  Olavo  Ep:ydio  do  Souza  Aranha  Jú- 
nior :  Henrique  da  Cunha  Bueno  ;  Francisco  da  Cunha  Bueno  ; 
ííaleno  Martins  de  Almeida  :  Carlos  A.  Monteiro  de  Barros  ; 
\.  Aymoré  Pereira  Lima:  Horácio  Belfort  Sabino:  p.  p.  de 
.ruvenal  Penteado.  F.  Schnmann  Sobrinho  :  Fraiiciscd  de  Sam- 
paio Bueno  :  Francisco  Julio  Concoição  :  i».  p.  do  Dr.  Luiz  A. 
de  Ouoiroz  Aranha.  F.  Schnmann  Sobrinhn  ;  Conde  de  Prates! 


ACTA  DA  ASSEMBLÉA  GE^U.  DF  INSTALLAÇÃO  DA  SOCIEDADK  ANO- 
NYMA  COMPANHIA  AGtUCOU\  DE  SFCGUnoS 

Aos  vinlo  (jualro  dias  do  moz  do  dozombro  d.'  mil  nov.>- 
ccntos  o  Ú07.0,  ás  du:is  lionus  da  LanU\  nesJa  cidade  do  S  Paulo 
cm  o  edifício  da  rua  do  S.  Bonlo.  mimiTf»  qnaivnta  o  \rc<  pivJ 
sentes  os  que  a  presente  subscrevoni.  pcln  incorporadôr  da 
sociedade  anoiíyina  Companhia  Agri(;ola  di>  S.'>;iiri)^  o  Sr  F 
Schuinann  Sobrinho,  foi  exposto  qíie  <»  fim  da  i»ív<it>ni..'  riMniião' 
de  accOrdo  com  as  coavocações  imblicadas  p<'la  impr.Mi-*a  .M-;i 
o  de  se  constituir  uma  sociedade  aiionvma  entre  os  sifrnatãrio< 
dos  estatutos,  que  orferoce.  sob  a  denominação  <W  Companhia 
Agrícola  de  Seguros,  para  os  fins  especificados  nos  mt^-^mo^ 
tatutos  e  propunha  que  fosse  acclamado  para  presidir  o<  tra- 
balhos da  asseinbléa  o  subscriptor  Sr.  Kdward  \V.  Wv^ard  r, 
que  loi  a|)provado,  tomando  assento  o  deito,  e  ennvidando  para 
secretários  os  subscriptores  Jeaii  V<>lav  o  Dr.  i\  Verguoiri.  Stoi- 
dci,  que  acceiLarani  o  convite,  e  pelo  mesmo  i)residf>ntt>  f.-.i  dito 
que  aciiando-sc  presentes  subscri|)tores  quf  repres»mtam  nu- 
mero legal  de  acções  para  a  constituição  da  companhia.  .•  já 
tendo  sido  exposto  o  fim  da  presente  assemhl.ía,  ia.  do  ar.-òni,, 
com  a  lei,  ordenar  a  leitura  dos  estatutos  e  mais  docum.-nto> 
legaes,  e  pelo  secretario  Jean  Velay  foram  effectivamt>nt.'  lido< 
os  ditos  estatutos,  que  se  acham  assignados  por  todos  o^  sub- 
.scritores  e  cujas  firmas  estão  reconhecidas  pelo  segundo  la- 
belliao  dt-sta  Capital,  lendo  em  seguida  a  certidão  dê  deposito 
na  Ihesouraria  da  Delegacia  Fiscal  de  S.  Paulo,  assim  como  a 
certidão  do  pagamento  do  sello  federal  corn\<pond'MUt-  a.;  ca- 
pital, e  finda  a  leitura  desses  documentos,  pelo  mesmo  pi-osi- 
dente  foram  postos  em  discussão  os  estatutos.  offer.'c«'ud<.  a 
pauivra  ans  subscriptores.  que  d»'lla  quizessem  usar.  •>  ninguém 
pedindo  a  i^alavra,  n  pivsidenie  «'iircrrou  a  liisrussã".  pondo  a 
votos  os  ditos  estatutos,  v.M-ificando-s.'  jxMa  vntaçã"  t.^r.'iM 
sido  elles  aprovados  unanimemente,  pel»  que  o  president»^  d.^- 
clarou  inst aliada  e  constituida  a  sociedad.»  anonvnia  Oinijanliia 
.•Vgric<ila  de  Seguros  para  todos  os  effeitos  leg'aes.  á  vista  d<. 
que  convidava  os  accionistas  presentes  a  elegerem  a  primt^^ira 
directoria  e  conselho  fiscal,  e  na  tonna  do  artigo  trinta  e  seis 
dos  estatutos  fixarem  os  honorário?  dos  directores  e  dos  im^ni- 
bros  do  conselho  fiscal,  e  passando-se  a  recolher  os  votos,  veri- 
ficou-se  torom  sido  eleitos  :  imra  presidente,  d  Sr.  conse- 
lheiro Antonio  da  Silva  Prado  :  para  vice-pr..sideiu.\  Si-. 
Luiz  Alves  de  Almeida  e  para  directores  os  Srs.  Kdward  W. 
Wysard  e  Numa  de  Oliveira,  e  para  ronstituir.MU  <>  ons.-lli.. 
fiscal  foram  eleitos  os  accionistas  Dr.  Krnestn  Rmlge  da  Silva 
Ramos,  William  Smith  Wilson  e  (.'.liristiano  Duvel,  para 
supplentes  os  accionistas  Srs.  Dr.  Henrique  de  Se.uza  (jufinv.. 
Dr.  Samuel  tias  Xevtís  e  Theodolindo  de  Arruda  Mend.\s.  Pas^ 
sando-se.  ein  .seguida  á  eleição  do  conselho  consultivi».  v.^rifi- 
cou-sc  lerem  recebido  votos  os  accinuistas  Si-s.  conde  de  Pra- 
tes, ci>nde  de  Lara,  Conde  Sylvio  Penteado.  Dr.  Olavo  Eírydio 
de  Souza  .-Vranlia,  .Vrthur  Furtado  de  .Vlhuquerque  Cavalcânti. 
Claro  Liberalo  de  Macedo,  .Mandel  Ki-nesto  ('.iiiiceiçã".  Antoni" 
.Vymorê  I>en'ira  Lima.  Dr.  Alfredo  Pujol  o  Francisco  da  Cunha 
Bueno  .\oilo.  K  nada  mais  havendo  a  tratar,  n  [íresidente  pro- 
clamou eleilus  t.is  accinn islãs  acima  indicadus  e  enceri-on  a 
asseinbléa.  K  de  tudo  se  lavrou  a  pr»'s.'nte  acta.  escriiita  pi>r 
mim  F.  Vergueiro  Steidel.  r<n\u)  sei-retari.i.  taml»ein  pi«r  mini 
assignada  assim  como  por  todos  os  demais  accionistas,  a  Unii' 
presentes,  sendo  a  mesma  lavrada  em  duidicala.  K,  em  temp.. 
declaro  mais  que  .sob  a  proposta  d<i  arei. mista  F.  Schumann 
Sobrinho,  approvada  unanimemente,  a  assembléa  ilelilu'rou  fi- 
xar em  quinhentos  mil  réis  nion.<ae>  os  honorari.is  de  caila 
director,  e  em  cem  mil  róis  os  hnuocari.-s  d-r  cada  membro'  .1" 
conselho  fiscal. 


São  Paulo,  24  de  dezembro  de  d912. 


teiro  de  Barros  -  Numa  de  Oliveini  l-.^TuSíi^Pndo 
Luiz  Alves  de  Almeida.  -  EIov  Gomes  —  P  n    í»  n,.  :..^ 
belro.Costa  Samuel  das  Nevo^  -  sJmúel  das  NÒví  -O  í 
Egyd.o  de  Souza  Aranha.  -Vheodolindo  de  Ar mdà  UondeV 
-  r^i^"'-'  de  Almeida.  -  Henrique  de  Souza  O  So/ 

r^^HnT  de  bouza  Aranha  Júnior.  —  Caio  PviiAo 

Conde  ^ylvio  Penteado.  -  Arl.hur  Furtado  de  \   P-  v  Knir 

í^.nJí'^,^  .^•?,  '''"^^^Í;.-  ^^'^'^^^  Finana^í^.  ;h  Comníerí?ále 
Franco  Bi;(isilien.ne,  Edward,  directeur  general   L  ?  u-^ 

ham  Smith  Wilson.  Mward  W.  Wvsard        Horaeio  i  w 

ta^'-  -  '^"dge  da  Silva  Ramos  -  Josi  ,1^1^  K 

Sw^-  7  ^  •  ^^'chmann,  Jean  Velov.  -  liodriuo  ^;m  ' 
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Nomes 

1  Sof.    Finan.    ot  Com. 

Franco  Brésilieiíne  

René  Bechmann  

Jean  \elay  

Dr.  F.  Vergueiro  Steidel 

A.  J.  Jíyinglon  

Edward  W.  Wvsard 
William  Smith'  Wilsoii" 

8  Chri.>?tiano  Duvel. . . 

9  Dr.  Paulo  da  Silva  Prado 

10  Martinho  da  Silva  Prado 
dl  Antonio  Prado  Júnior 

Í2  Dr.  Ernesto  Rudge  da 
^ilva  Ramos  

i3  Cimseilieiro  Antonio  da 
Silva  Prado  

11  Frederico  Schuniaim 

S*:)brinho  

15  José  Thomaz  Alves 

íO  Dr.  Valentim  Tobias  de 
Oliveira  

17  Eloy  Gomes  

48  Arthur  Fui-tado  Albu- 
querque Cavalcanti.. 

l'J  Dr.  Elias  Ayres  do  Ama- 
ral  

20  Luiz  .\]v(ís  de  Almeida'.' 

21  D.  Carolina  .M.  de  Vl- 

moida  

S  -^l;'"'"''  ^'i"n''=^l«>  'c'oiic(.Í,;;io 
2S  Iheodo lindo  da  Arruda 

Mendes  

2-1  Rodrigo  Monteiro  'Diniz 

Junqueira  

25  Claro  Liberato  de  Slaceció 
20  José  de  Lacerda  Soares.. 

27  Dr.  .\unia  de  Oliveira... 

28  Dr.  .Samuel  da.s  .V-vos.. 

29  Conde  Silvio  Penteado.. 

30  Dr.     Arihur  Jambeiro 
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Ji  NTA  i:n.M.\u:nc.i.\L  nu  estado  hí-:  s.  pailo 

CiTtifici»  C]in.>  a  sui.'ii'dail«^  anmiyma  Cmiipaiiliia  A>:r:oi>la  de 
ScgurDP.  i'orn  si-df  ni'Sta  oaidlal.  arcliiviui  lu-ssa  r^parf 
sol.)  n.  I.8Í7.  imr  litsiiacho  <.ia  Junta  Ci>niini'rcial  f'in  si-ssã"  d<i 
hojo.  a  acta  d»'  sua  assiMnhli.*a  geral  do  iiislaliarãn.  realizada  m\ 
2i  de  dfízeinhro  de  UMl'.  os  seus  estatutos:  a  lisla  uoiniualiva 
dós  subscriptoros  de  suas  ac(;õi'S  :  a  pul)iifa-fi'irin:i  un  rmitie- 
cimciito  do  doposilii  (.la  dfM-iina  parfe  do  seu  rapital  inii-ial.  na 
impi-trtanoia  de  l(H):Oi )().>?,  IimIm  na  Delegacia  Fisi-al  ilo  Thesnurn 
Nacional  em  S.  Paulii  :  a  guia  do  paganient-d  dn  sello  tediM-al 
I>ropor(.'ional  ai>  ('a|)ital.  na  importância  de  !:I0(>-"?,  feitn  na  i"ol- 
lecloria  das  Rendas  Fedei-aos  da  Capital  de  S.  I>aul".  do  que 
diiu  fé. 

'í^ocretaria  da  Junta  Conunorcial.  i  de  janein^  i.l.'  IsMií. 
Eu,  Renato  Maia.  a  suhscr.-vi  »•  assigno.  —  R''niito  Mnio. 


DECRETO  N.  10.08 i  —  dk  10  di-  kevi-iikuio  dv.  HM3 

Concede  autorização  .'i  Sociedade  «le  rociilio-i  «Mut\ia  Cfiitriib.  com  s.-a,'  oiii  P.-»!- 
inyra,  Esi.ido  <le  Miiuis  Ooraes.  jiarii  fuiicrioiiar  iia  Kcpiiblicii  e  approva 
os  seus  estutiilos  com  alteraçrFfS 

O  Presidente  da  lU'i>ublica  dos  Estados  Unidos  do  Bi-az-il. 
attendendo  ao  quo  roíivierou  a  Sociedade  de  Pecúlios  «Mutua 
Contrai».  c-<>i7i  séde  na  cidad»*  de  Palin.vra.  Ks(a«ii>  de  .Minas  Ge- 
raes,  resolve  (•oucedei--llu'  autorização  para  t"unccionar  na  Re- 


—  2^8^. 

publica  e  approvar  os  seus  estatutos,  a  este  aDnenflí>c»  onm  oi 
terações  abaixo  indicadas  e  nwdianV  as  seguK^laus^^ 
ao*  Central  submotte-sT  infeirarrientê 

í2Ho^'^^^i^™^^'°^*i^>!,^'^»e'^tes  e  que  vierem  a  ser  nrZS 
gadas  sobre  o  objecto  de  suas  operações  o  bem  aSs  m  ^  r^aJ" 

dTSuros!'"^^''''^  '°  Porln^medio  da'l^^^^^ 

as  seguiíuilTteiSf  ^«^^'o  ^'«gi^^t^-ados  com 

'^^^  3-°  Onde  se  diz:  «illimitado»,  dipa-se-  «de  90  annnci, 
t\-   "oV-°  ^"^S  se  diz:^«3$500>,  diga'se:  «3SO0O, 
Art.  6."  Em  vez  de  «  70  %  »,  diga-se :  «72  %  » 

aÍI'  ir  ^J^^  paragrapho  único.  Supprima-se." 
aIí'       Suppnmam-se  as  palavras  «ou  pessoaU. 
■    "i^rf-  2J.  Em  vez  de  «18»  diga-se:  «21». 

*•'*'      ^:  I^epois  da  palavra  «conhecimento»  arfiví 
centem-se  as  seguintes:  «sob  registro».       '"-'^""enio»  accub- 

*4^f*  ^P'  §  Supprima-se. 
c.-       j  ^'V  fccresccnte-se  o  seguinte  paragranho-  «De<!dp  nn^ 
sejam  adoptados  outros  planos  de  seguros  além  dos  coSlntS 
destes  estatutos,  a  lormaçíão  dos  respectiv-os  fundos  s??á  deteí 
minada  nos  planos  com  approvação  do  Governo». 

TTT    ?  •  SuPPiiimam-se  as  palavras  «e  reserva».  ■ 
nif.7  rií"  m.íoTS''"^"^  recolherá  ao  Thesouro  Nacional.  atO  o 
me/,  ae  março  de  cada  anno  e  mediante  guia  da  In^Dectoria 
.^-fSn'  r  ™P"íta"cias.  creditadas  annualmente  aS  fundJ 

co^s^íXííLt  rfda^V^ubiir  ^p^'- 

dencrj'e%'rtpublicl''"'''^'°  ''''' 

Hermes  R.  da  Fonseca. 

Frnnciíico  Antonio  de  Salles. 

ACTA  UA  ASSEMBLÉA  DE  IXSTALLAÇÃO  D-V  «Mi:tUA  CENTIUL»  SO- 
CIEDADE MUTUA  DE  PECÚLIOS  '  " 

Aos  vinte  e  sotc  dias  do  nwz  de  novembro  dn  aimn  r-i.. 
niil  novecentos  o  doze.  nesDi  cidade  de  Pahn  ía  Estado  d 
Minas  Geraes,  á  praç-a  Cesário  Alvim  n.  5G  jSeíSites  o. 

S£.'d^  cS  '^ír^'TÍ^^^^  ^?  Silva'jS?;S='Auto;uó 
A  r  tunna,  Carlos  Pereira  de  Sá  Forteti  lonmiin, 
h'-"^'       Cunha,  José  Guilherme  de  Almeida   liiJiin  lVn 

cke  Iranci.sco  Ignacio  de  Almeida.  Olvinmo  Go  iV/i  í.  \i 
jaida.  .João  Candido  Lartigan.  Auguslo  A  Toii^^^^^ 
dio  Ignacio  do  Almeida.  Joaquim  Egvdio  de  VlL^  d^  M-mòpl 
Mana  de  Sa  Portes,  Ignacio  de  Araujo.  Lnool  da  síVi  l  hrf- 

coro,..!  jo..é  ciuili,,.,.,,,,.. n;;.i,íi.^;;,:'S';íi»; 


íiscal:  Dl'.  WiMicosIáo  Braz  Piorein  Gotnos.  Dr.  DtMriliim  Mc- 
rtira  da  Ca><la  Rilii'irn.  Dr.  Joronymo  do  Sou/a  .MoJilvvií-n. 
Dr.  Francisco  Vieira  Martins.  ítermoiio  Jioettcher.  Supplou- 
les:  Dr.  Carlos  da  Silva  Forfos.  Dr.  .Jaariuini  Alve.-  da  <.'.uuli.'i. 
.'viberto  Uoeke.  .\nripio  Ilibeiro  cif  Ulivíjira  Josó  F<"rniii-a 
da  Costa  (;Ikiví»s.  Siip<'rinlfMu.if»iilos :  AntJ)nií)  Rodrigues  La- 
deira I'  roi'onr^l  Jo.S(.'  de  1'aiva.  .Vinguem  riuorviulo  imis  usar  da 
[talavra  o  mada  mais  havendo  a  t ralar-,»»-,  o  |ir»>sid«?nL».'  agra- 
dece o  lioiiroso  mandato  (luo  lho  f<M  conforido.  augurando 
prosperidade  á  so('it:d:i«lt\  suspende  a  sossfio  para  ser  lavrada 
a ^:)rt»seIlte  acta.  Reaberta  a  sessão  •'■  lida.  api)rovada  a  itre- 
aenftí  acta.  o  ou.  secret/ario.  a  escrevi  em  duplicata,  imlo  para 
constar  assigiuida  pido  presidí-nlf,  p<n-  mim  secn^^tari*' 
lieniais  "^ocios  pre-sontes. 

Paliriyi';»,  -'7  d»'  novembro  d»?  li>l-'.  —  Joí^'  Vi':ira  Mw- 
qui.'s.  —  Joaquim  Aires  da  Cunha.  —  Objmpu)  Gom'\s  (li>  Al- 
incuid.  —  Jiiutt  Candido  Lavtii.nmi:.  —  Monorl  Marin  ilr  Sn 
Forfc^.  —  Jos'!  Gnilkcrmi'  df  Almiúdn.  —  tunnria  Áraujri.  — 
Jomiuiin  IifH/dio  df  Alninithi.  —  Oridio  lynario  d-:  Almeida.  — 
ilatiocl  da  Silra  Lima.  —  Francisco  Innacio  d*;  Alnu.-ida.  -- 
Fruurisro  Rodriducs  Ladeira.  —  .-luí/usto  Affonso  Terra.  — 
Dr.  Carlos  da  Silca  Fortrs.  —  CurbKs  I*i'r>'ira  df  Sá  Forieí.  — 
Josr  Ferreira  dn  Costa  Chuces.  —  Alh''rto  Boeke.  —  Antonio 
li.  Ladeira.  —  Antonio  Alves  da  Canha. 

Reoonhi.'(:o  as  firmas  sui»ra  i)or  lor  d''ll.i<  pit-no  t;'>niii-- 
cimento.  do  c]ue  dou  ft}  em  i)ublico  e  raso. 

Cidade  de  l'almyra.  de  ni">\>->iiil)ri-t  ,\e  191-j.  —  V.n\ 
Icseiminho  (ei.-;tava  um  signal  publici  da  vi.-rdade.  —  o  S'  ía- 
belliãn.  José  (te  Pairn. 


Estatutos  da  Mutua  Central 

Socied:i(le  Mutun  tlt!  Pocnlios 

CAPITULO  [ 

DA  Si.ii.:ii;iUL)i:.  SKl"S  l-IN^,  SÊDK  V.  UrUAiJÃO 

Ari.  1."  Solt  a  ik'noinii"ia(.'rio  de  .Mutua  ilt.-ntral.  fica  ol- 
ganizada  nesta  cidade  de  l'aliiiyi-a.  Estado  de  Minas  Goraes. 
uma  sociedade  mutua  do  peculios.eonipost;i  «ie  todas  as  pessoas, 
som  distiiiocão  de  sexo,  nacionalidade  e  crença,  residentes  no 
Brazil.  a  qual  s»-  regerá  indas  leis  vigentes  e  que  vierem  a  sor 
promulgadas  na  partf  em  que  llie  forem  applicavois.  e  pelas 
disposições  di.vstes  estatutos,  sol)  a  fiscalização  do  Governo,  por 
inlt»rni»HÍio  da  Insiicctoria  de  í^eguros. 

Art.  2."  A  sede  da  sociedade,  seu  fòro  e  administração  ge- 
ral serão,  para  todos  os  efleitos  de  direito,  nesta  cidade^de 
Palmyra . 

Art.  3."  O  prazo  de  sua  durarão  será  illimitado,  subsis- 
tindo a  soci»>dade  eniquanto  preencher  os  seus  fins. 

Art.  •'»."  <.)  numero  de  soeios  illimitado  e  dividido  em 
quatro  series  ou  grupos  designados  pelas  lettras  A,  B.  C  o  D. 
tendo  rada  serie  ou  grupo  o  numero  (.ie  sócios  oorrespondentes 
ao  pecúlio  de  cada  um. 

Paragrapho  único.  Os  rro{»nentes  de  GO  a  OS  annos  de 
idade  só  pfxlurão  inscrever-se  no''grui>o  D. 

Art.  5."  Os  pecúlios  concedidos  são  os  seguintes: 

Um  de  5:0O0-S  {grupo  A}:  um  de  lOrOOOí:  -grupo  B~ :  um 
de  íOjCOO*  (gruiK)  C.  :  e  um  de  0:000?:  (grupo  D;,  de  que  faz 
mencao  o  paragrapho  único  do  art.  i'.  r>ara  os  maiores  do  òO 
o  nieiioiv,^  do  ij.s  annos  de  idade. 


ioia^iio?nfKví^  íocios  que  Dagarão  (55S  de 

joiíi,  çle  taxa  de  sinistro,  custo  de  diploma  e  ^oUn  o 

mais  a  contribuição  de  3S500  por  falleeimento  d??ada  sodo 
.  fe.2."  O  grupo  B  soní  de  2.000  sócios,  que  DaKanio  oo<^^ 
de  jo.a,  20S300  do  jaxa  do  sinistro,  cusU)  de  dipfoma    t  Io 
•!  mais  a  contribuição  de  7S  por  íallocimenlo  """"""'^  ^ 

joia,  3o$600  de  taxa  de  sinistro,  cuíto  do  diploma  e  <o\Z  t 
mais  a  contribuifão  de  LiS  por  lallccimenlo.  ^ 

ioii  nV^no^rff?.,?  'T''  ^^'.^,-000  sócios,  que  pagarão  G5$  do 
loia  13!^200  de  taxa  do  siiiislro.  custo  de  diploma  e  sello  o 
mais  a  contribuição  de  3$  por  íallecimento.  ^ 

Art.  b."  Emquanlo  as  series  não  estiverem  comnlof-ic  o 
bonofie.ano  roooborá  o  pecúlio  na  razão  de  70  T  Se  ? 
chamada  por  falleciincnto. 

SI."  Nos  grupos  B  e  C,  o  peou  lio  será  pago  intecriimnnfr. 
desde  que  a  respoc-tiva  serie  complete  1 .800  focio. 

.  ^  .2.   Completa  a  serie,  ficarão  remidos-  no  iíninn  a  n= 
prnmMros  25()  sócios  inscriptos.  além  do  2  500  no  Tu,  o  D 
os  primeiros  250.  além  dos  3.000  e  nos  ^110^1^  «  r 
meiros  250  inscriptos  além  dos     OOn  íSinni  ^ 
grupos  de  50  os  sócios  ?SiptS.^ií^\4  n?é1va^ 
s.w•le  mn-^OO0  sócios  contribuintes  i  500  romido^^^  ^ 

.       '•"  inscriptos  nos.  grupos  A  e'j)  concorr.^ 

•ao  a  um  sorteio  semestral  de  2:00ol.  desd.'  quo'o  -r  mn  \ 
i..'nlia  completado  2.000  sócios  e  o  grupo  D  -^  500  ' 

Paragrapho  unico.  Completa  a  ser  e  do  iruoo  \  iir.m 
;io^grt,MO  pecuniário,  haverá  um  sorteio 'ir^éSi^f^de  1^- 

rorcentogem  da  mortalidade  io^Íít' ailíírioí-lí^lídJí^T^IjtS 

1.ad'li^';ie^uma'%?;"So  ""íéíJítní;  '^í'""' 
-im^-o  do^eu  diploma  ..r^^^S^         iTsc^í  f^'''  ' 

reito1'"SSo:";;^e^^;:!:;í'^,^-^  --os  com  di- 

bendo  no  sorteado  .1  mÍío 'drsodo^em!dr 

è.  vemick!''^  '^'VT  ''T''  contribuinte  no  grupo  A 
buição  por  fS  eciní  nto  'i  ^^^uf^       V"^^"'"'-'"^'^  de"  contri- 
2.000  contrilfuim  ."  0^^^^^  ^rS^.T!^  ^^'''y''''  '"^''"^"^ 
rospe..-tiva  sM-ie  decresm-  a  mono.  d    V  Sn^'"^'-;  ? 
no  gnipo  D.  no  caso  de  decíeí^í^í  ^lí^ni^^  2^'^Si"''"'''^'  ^ 

liabiiiíe.  a  monsalidado  de  5of  no  -'An  o  v  '"ÍT 
150Í.  no  grupo   C,  mensal idX '^Í^  ^tÍ;      'Wk  ^ 
liquidação  do  seguro.  *'  '■'■bitada 
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a  juizo  da  dirocloi-ia  '         t»'»nlia  ival  ou  iH.ssnal, 

i-.resiaçõ«.  a  juix.o  da  dlí?^;  a ; init'';",:''"-/''' 

sua  realizafãn.  '        '''<  miai  ,!(.>  ^(h-w<  a 

Paragi'ai)iio  uni(.-o.  o  sfx-in  (in..  f  iii-ir'  .>,.  , 

"    «""""*'»  *  -'.■i-'iad...'d..p;;i'.  .c 

Ari.   1«.  Km  caso  d..-  jíuicidio.  a  soiM.-íJad.'       intrn,--,  n 

'noruM-onadas  rsk.V^íílutos  ^"''^  '"'Portanrias 

.  Art.  20.  Noá  prupoí  B  i;  (l.  a  soci.-dad.-  p.TmitU'  o  i..^-Miin 

I-ar-a  ser  ,.ago  ,>oi-  fallucirnento  da  priiiuíira  ■  1  dj  vv  v'  in 
Paragi-apho  iMuco.  Os  que  ins titi.ir-o.n  o  pon  I  ò  vVi 

proro  pagarão  som.id.  jnai.  m  a  titulo  de  joiá.  n   Sui  <  B 
Don  no  grupo  C.  s-Mido  a  wnt.ribui(.-ão  por  fali.viin  .n  o  -i 

mesma  in.Ticionada  no..  i«,ragi-aplu)s  r  o  :í'  d.,  irt  õ" 

Art    21.  De.signada  a  p.'s.<oa  a  iniem  d..v,.  .<..|-'paL'o  o  p..- 

•  ulK.     ficara    e.st.'  pertencendo    ao  l)."n.'ficiario  iii1i-do 

isemo  do  ponhora      livre  do  quaesqu.r  outnul  vsp    sabi  - 

iieixar  por  >f.'w  falh^cirnento. 

[.;  Na  falta  a-  indicação  d..  tx-n.-lH-iario.  .m.,.  ,„-„|,. 
i'.Mu  ate  em  u-rba  te.«=fani.'i.t.aria.  o  poculiu  ....pd  pau'.)  .v,n,j 
d.'  direito.        ii.w-doiros  do  six-io  fali!'ci.i.!  ' 

•■^•«"■0  in.<tiluidor  do  iwuiio  p-mI',.  ...,„  to,io  t.Mnp.i 
>ul)>titu.ir  o  benoliciano.  m.'dianf.'  .•..innuimVa.-ão  f.'ita  á  .ii- 
bl'íiefidarto      Quand.)  os  pagamento.^  forem  Ivalizad^is  i^io 

CAPÍTULO  II 
.\i).\iiss,vi.  iji:v!:iu;s.  dihi;it.  >s  i-:  picna?; 

Art..  22.  Para  >er  adriiittido  .<(.>.-i.t  O  n.-c.-s-ari.^ : 

.      1".  ler  de  18  a  08  ann.vs  d,..  ,.,ia<|  slar  ii.)  «j,. 

ieila  saud.'.  sendo  qu.'  os  niaior.'s  d-'  <>ii  ;mn..s  s.Mu.-iit.'  i.o- 
i'erao_  inscn'\vr-s,.  no  grupo  I.)    art.  i",  i-araLrrai.ii..  uni.-.,  ■' 

-  ,  ter  iw.)|i.<.<an  ou  .>n-ui)a(;ã.;  de  qu:-  aufira  .>s  iii.''o<  n,'- 
cssarios  a  vida; 

3"  assignar  uma  ivroiiosta  para  sua  adinissã...  .in,^  s-i-á 
lorn.ícida  em  imin-css.»  p.da  sociedade; 

■í".  si  a  proposta  não  for  aocdta  'p.da  .ii!>-cl..ria.  a  -.'<-ie- 
(lad.'  dv-volverá  a.>  piv.poií.^nt.'  a  (piantia  qxu.-  tiver-  pag.». 

Art.  2:S.  Kallei-fn.io  o  soei.»  antes  .1»'  cmid.dar  .i  pai'a- 
niento  da  .joia.  s.'i-;i  .l.-scMitada  d.,  p.-cu!:.-  a  .liff.'r.'iica  .ia 
jcia  devida. 

»:apitulo  III 

DOS   niCVERKS   D.K*   SOCIt^S.    SKfS    DIlltlTiíS    K  IIKKDKIK.lS 

Art.  2i.  São  devore^  dos  sócios: 

1",  ivaiizar  o  pagani.*nto  das  .iuota<  \ioi-  falLvim-ntos 
íientro_do  i.razo  de  20  dia.s,  contados  da  data  .!.>  aviso  .ia  pu- 
í.-licaçao  peia  iinpr.-nsa.  si  bouver.  das  cidades  nn  quo  a  as- 
sociarão mantiver  agfiicias  dando  a  .iii-.'ctoria  conli.-ciin.-iito 
nos  sócios  (ios  nomos  dos  .jornaes  rosp.-ctiv.is; 


fiioo^ò^^?  soGio  que  nao  realizar  o  pagamento  dentro  de  "O 
dias  será  concedido  um  prazo  supplomentai"  de  30  diS 
cecurso  do  quat  ficard  suspenso   do  todos  os  Vus  d  mlí« 
consignados  nest.^«  est^iLutos.  os  quaos  sdmento  S  res  .  belel 
cerao  com  o  pagamento  da  quóta  devida.   E,    lindo  o  Sn 
supplem.en(ar,  será  eliminado  o  sócio  em  debito  ' 
«sno        ■  prefixada  c  pagamento  das  pre-^la- 

fínL^V°-^'     "^'^^  "P^S^  de  uma  só  vez,  impo  - 

tando  o  nao  pagamento  das  prestações  subsequentes  da  ioii 
Rjio';°  ^'"PPlementar  de  So  dia.s,  na\.ua  eIiminá?,5o 

designar  o  beneficiário  na  proposta  de  admissão  • 
ai,  na  falta  de  designação,  o  pecúlio  será  pago  aos  herde-"- 
ros  do  socio,  na  forma  de  direito  •  ' 

.v^níw'.''^'"'"""*^''*^  por  escripto  á  sede  social  o  seu  novo  do- 
micilio, sempre  que  mudar  de  residência,  declarando  a  ouon 
devem  ser  dirigidos  os  avisos  de  pagamento  • 

a, :,  SI  laes  communicações  não  forem  feitas,  a  socicdad.» 
nao  se  responsabiliza  poios  extravios  dos  avisos  do  Si  í  ' 
e  o  socio,  SI  eliminado,  não  terá  direito  a  reclamação 

b,  pagar  por  si  ou  por  meio  de  reproscntanto  lecal  n-i 
sede  social  suas  entradas  corrospondoiitos  ás  rhamadal;  ^1' vr/ 
que  a  sociedade  não  tem  cobradir.  a  não  ,or  k  og  ros  o,m  ' 
cens  itua  representantes,  aos  quaes  serão  enviados  os  r.^cil  or 

Art.  2o.  O  SOCIO  terá  direito  a  :  ■    j  ^. 

tado'"'  P''»''^^-         a.ssenibléas  geraes,  volar  e  ser  vo- 

2".  legar  o  pecúlio  a  quem  entender  • 
.;.^fi  em  qualquer  época  a  e.scripturação  da  ^o- 

-i".  concçrrcr  aos  sorteios.  remir-?e  c  receber  nos  o-iíní 

Art.  26.  Incorro  o  socio  nas  penas  seguintes  : 

1°,  será  eliminado  pela  assembléa  gerai,  perdendo  o  di- 
aquelle  qu^"'"  '  '  '''^  inSuiz^^^, 

a]  usar  de  fraude  na  sua  admissão  • 

0)  extraviar  valor,  quantia  ou  objectos  da  sociedade  • 
estafutos!"^  ^^amada  na  forma"  d,..? 

nr.HiH?"lll  climinado  por  falta  de  pagamento  ou  a  s..„ 

pedido  poderá  .ser  r,..admittido  sujeitando-s-  ás  exige  cia 
dos  estatirUDS,  como.si  nunca  fivess.  pertencido  á  sodí^hX 
bem  rnmn       nf.'"'"'  ^  P^^'  '■^•^"«i'^  na  sua  adinissã--,, 

í^nle  Xito. '"'^  ">-^^'-  não  será  nova^ 

lettri'1' rS^nw  5'li"Vn«do  pelas  faltas  mencionadas  na 

riP  noní  .7  n  •■  '''""^  fí^^'  eliminado  do  quadro  social  o 
serf  ií  miinrí'^';  ^'f""  '''  '  ^  •3"^'^"^"^*  reembolso,  não 
Snln  í.,  •  "^^PO»<^<^f:i  P'>'^'  -^eus  bens  pessoaes  poio 
direito  "      '"^^""^^'^^  "^^^^  P''"'>s  legaos.  na  fórina  de 

Hp|prV"nM?;>^^'r'"*-  '■'.'■^^^j.^'^  'l'-'  pagamento  do  pecúlio  aos  her- 
deiros ou  beneficiários,  fieam  elles  na  obrigacãn  de  iminediíl 
mente  communicar  o  óbito  á  directoria  da  .í?ciedadT  o  de 
habilitarem  regularmente,  sendo  que  os  pa^am  íuo  •  %^ 
fei  os  pela  ordem  da  chamada,  que  obedecerá  á  pre%denc  a 
dos  aviso.s  de  ordem  chegados  á  sede  da  sociedade 
Hfo.^'      O  pag.nmenlo  de  pecúlio  será  realizaflo  dentro  de  30 
dias.  contados  do  recebimento  do  aviso  do  óbito 

.§  2."  \erificando-so  no  prazo  de  30  dias  mai.s  de  um  obifo 
a  sociedade  terá  i>U  dias  de  prazo  para  pagar  o  pecu  io  ..■ 
benofIClarlo?  do  socio  lallecido  por  ultimo. 
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§  3."  Si  iião  se  communicar  immedialamente  o  óbito  á 
directoria,  a  importância  do  pecúlio  nem  por  isso  será  supe- 
rior ilquollii  que  dovoria  ser  paga  por  ocoasião  do  fallocimonto 
do  sócio. 


CAPITULO  III 

DA  ADMIN ISTIIAÇÃO 

Art.  31.  A  sociodadtí  .será  administrada  por  uma  directo- 
ria composta  do  um  iircsidonto.  um  vic<.'-pn.'sidenl<\  um  secre- 
tario, um  thosoureiro  »;  um  cnnsfllio  fiscal  compojíio  de  cinco 
ineinliros  effoctivos  outros  tantos  siippi*Mitos.  sendo  a  dire- 
ctoria eleita  por  si'is  aiuii)?i  e  o  conselho  fisca)  iid  [iriiicipio 
de  cada  anno. 

§  1."  A  primeira  directoria  será  cum|pOsta  dos  actiiaes  di- 
rectores, iniciadores  da  sociodadt'.  que  a  administrarão  por 
espaço  de  seis  annos. 

§  2."  A  sociedade  poderá  ter  até  dous  suporintendontes, 
nomeados  pela  directoria. 

Art.  32.  A  eleição  da  directoria  será  feita  por  escrutínio 
secreto  e  por  maioria  df  votos,  decidindi-  a  sorte  nu  caso  de 
empate. 

Parapraplin  único.  .\  directoria  cujo  mandato  terminar 
poderá  sei"  n-eleita. 

Art.  33.  Eni  caso  de  vaga  na  directoria,  os  outros  directo- 
res (.'onvidarão  um  sócio  para  preenchel-a,  até  a  reunião  da 
i>rim('ira  asseinhlt-a.  em  que  se  elegerá  novo  director,  pelo 
tempo  que  faltar  para  expiração  do  mandato  da  directoria. 

Art.  3í.  .-V  directoria  reunirá  em  si  todos  os  poderes  para 
.administrar  ..a  sociedade  de  conformidade  com  os  presentes 
estatutos  e  l''is  res-ml adoras  das  sociedades  congéneres. 

Art.  3õ.  A'  directoria  compete: 

Cl)  resolver  todos  os  assumptos  sociaes  em  conselho,  fa- 
zendo registrar  as  suas  deliberaj;ões  em  livro  próprio,  as  quaes 
serãíi  tomadas  i^or  maioria  de  votos; 

b}  acceitar  ou  recusar  as  propostas  de  admissão  de  só- 
cios; 

c)  convocar  as  assembléas  ordinárias  ou  extraonii- 
narias; 

d)  zelar  os  fundos  sociaes.  dando-llies  as  applicaçõos  «le- 
terminadas  nestes  estatutos: 

c)  organizar  o  relatório  annual  da  socitniade  iiara  sor 
apresentado  á  assembléa  geral,  observando  fielmente  es  es- 
tatutos e  agindo,  nos  casos  omissos,  de  conformidade  com  a  lei 
e  o  direito; 

escolher  o  estabelecimento  de  credito,  onde  dev.M'á  <er 
rocolliido  o  dinheiro  da  sociedade; 

g)  applical-o  em  titulos  da  divida  publica  federal  ou  esta- 
dual, dehcntiires  de  sociedades  ou  companhias,  letras  bypothe- 
carias  de  bancos,  empréstimos  com  garantia  real  o  oix^rações  de 
real  vantagem  para  a  sociedade,  como  acquisição  de  prédios  nas 
cidades; 

.  h)  verificar  o  óbito  dos  sócios,  constatar  a  sua  identidade, 
a.-sun  como  a  dos  seus  beneficiários  antes  de  effectuar  o  pa- 
gamento de  pecul:o  que  os  mesmos  sócios  tiverem  instituído; 
1     í-i-'PÍ'^"'^  ^'""^  praticamente  forem  aconselhadas 

i  e  utii Idade,  marcando-llies  o  numero  de  mutuários,  limit^indo 
.  .s  laades,  joias  e  mais  contribuições,  o  organizar  succursaes 
u.i  sociedade  ein  outros  pontos  do  paiz.  tudo  com  audiência  do 
<-^o^eI•no.  por  intermédio  da  Inspectoria  de  Seguros. 

• .  •>  -'^  f|>i"(-'ctoria  reunir-se-ha  tantas  vezes  quantas 
Al^^!■^^^-y'^^^^'■^J^'^  'idministração  exigirem,  è  todas  as  snas- 
deliberações  serão  lançadas  cm  acta,  em  livro  especial. 
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Art.  37.  Ao  presidente  compete: 

a)  presidir  as  reuniões  da  •directoria; 

b)  assignar  com  o  secretario  os  diploma^  do^  «;nr.mc. 

t,,4  «'^r<^^<>"t"^'  á  asemblóa  «eral  o  relatório  da  adminis- 

.oraS  =ís^tSSà^.iS"^""  ''''''  ' 

i^n^Á  ^c;SamS;trdo^l&  '^''^^"''«^^^     ^^""os  de  ab.r- 

e  enfiuSraSíroi  Sí^íííl  ^Sli^f^í^-^  terceiros 
tiiir  mandatários,  do  ScôiVo  co,n  ^'0"^^ti- 
directoria.  ««otoiuo  tom  o  que  íor  deliberado  pela 

Art.  38.  Ao  vice-presidente  compete: 

i  I.^M'.''"'^"  o  P'-esidente  para  todos  os  efíeito.- 

Arí,.  39.  Ao  director-sccretario  compete: 
f;  lavrar  actas  das  sessões  da  directori-i- 

Uimenlos:^'^"""  °  ^'^'-^-Presidento  nas  suas  faltas  .  i.„pe- 

inissa-p  aos  banqueiros  e  ao'  Se^fnínrlpTí^^^^^^ 

rios  dos  sócios  e  pecúlio  4ndo  nn?o«=í5  ''^^^  beneficia- 

pagamento  audiência  d^diSctori"  '^  '''"'"^  "'^^e  ultiino 

que  í^i^a;"rS;j^ííívrgíí;£s;;?^'íf^^^^  ---^^^0^0 

primeiros  os  seus  vencimentn?  °^  'nai'carido  aos 

mos  a  sua  commissSo  ''^  trabalho  e  aos  u!ti- 

cis^e^^ £^^1^',^^!^'!!'^^^^  credito  os  valores  se- 
de renda;  "  "^'^^      le.pectivas  cadernetas  e  tituJos 

todaí^af  f  g;?í;.?^eí^íí^íhí  J^l^jí'^^,/;  ^^T^^-  á  directoria 
valores  da  sociedade-  ^oiem  solicitadas,  referi;nk'S  aos 

zei-/e,n^iaí',.S;serí^;wfíí;IÍ^^'^         ^  '^^^^Pla  soc-ial  tr. 
e  circulares  aos  "oc  òí  /a^  ín''^  '-^^ií-^i'-  os  av  4< 

jornaes  de  niaior  ci/-cSlar:K)  ^'vul.o  e  nS.; 

ni-'í^      lH^;-cSoT'Sa:Íe-"''""^^        'í^"^--  -nve- 

os  enVitos. 

;n;.s;;ci:!5arr^rs?j.^rnsST^^ 

Pi-eijoslos  i.  agentes  lorae*-  '  localidades,  podeado 

»  socic.dado\:oVhTíd;\í„"tdSr„Ta?  " 
í^^os  anganados:        ^  "^'^^oureiro  as  propostas  de  novos  so- 

t'ias  ao  lhosoureiro.  ""i't.a  cia.-,  respectivas  importan- 


CAPITULO 

DO  CONSELHO  FISCAL 

Art.  13.  Aí>  consoUio  fiscal  compete: 

a  dai"  i)ar(;i.'or  sobi-o  os  nopocios  sociatjí?.  toriianrlo  por  base 
o  balando,  inventario  i-  contas  da  admiiiisti-acão: 

•  b,  convocar  a  assembléa  gorai  cxtraoi-diíiaria.  desde  que 
occorra  motivo  grave,  que  será  coiniiiun içado  ;i  direct.íiria  e 
esta  não  fizer  a  convocação: 

c   cxariiinar  no  correr  do  anno  os  lu-gocios  da  sociedad"; 

li  pi-i'?tar  :i  directoria  ?ou  conselho,  quando  Uie  fOr  i)edidii. 

Art.  íí.  No  caso  mencionado  na  Ifttra  h.  do  art.  í3.  a  de- 
libei-ação  do  conselho  fiscal  deverá  constar  da  acta  lavrada  iio 
livi-o  es|)ecial.  destinado  ao  registro  das  i-«>soUi<;r>.-s  da  dire- 
ctoria. 

Paragi-aplio  único.  Esta  ada  s^rá  lavrada  por  um  dos  fis- 
caes,  escolhido  poios  demais. 

Art.  i.j.  Os  sui)erintendentes  lerão  íO  7c  dajoia  d<>s  sócios 
angariados  i»or  si.  seus  prt.-postos  ou  agentes  |o(^^e^.  correndo 
I>or  sua  conta  o  pagamento  de  commissões  ou  vencimentos  des- 
tes seus  auxiliares,  impressos  e.  i)ublica(;ões  de  propaganda  d;i 
í-c-ciedade. 

l*aragra|dK)  único.  A  porcentagem  de  iiue  faz  menção  esto 
artigo  si'r;i  retirada  na  sua  totalidad»?  da  primeira  prestarão 
da  joia  paga  pelo  sócio. 

CAPITULO  V 

DAS  ASSKMRLKAS  CKRAICS 

.Vil.  íi).  No  niez  de  Janeiri)  d.-  cada  anno  t>  no  dia  que  f«"ir 
marcado  pela  directoria,  haver-á  uma  asseiiil)léa  gei'al  ordinária 
para  apresentação  do  relatório,  contas  da  directoria  parece;- 
do  conselliL>  fiscal,  us  quaes  dt;vem  ser  tiiseulidos  e  .-«u.jeiíos  ;i 
apiirovação  da  assembléa.  (í  para  eleição  dos  fiscais  que  deverão 
servir  no  anno  social  immediato: 

i".  a  convocação  desta  ass-.-mbir-a  geral  será  feita  pela 
imprensa  da  sede  social.  Bello  Horizonte  «'  Rio  de  .laneiro.  eoru 
unlecedtMicia  min  ima  de  "JO  dias: 

"L'".  os  dii-eetores  >'  fiscaes  uão  pi>derão  votar  nestas  asseni- 
bléas  i>ai'a  approvação  de  seus  relatórios,  (wutas  ç  pareceres. 

.\rt.  i7.  Além  da  asseinl.)léa  geral  (.ordinária  i^ai-a  tomada 
de  contas  animaes  via  directoria,  haverá  as  assein!)i('as  gei-a.-> 
extraordinárias  que  forem  .julgadas  necessárias  jtela  ilir>:ct>>ria. 
considlio  fiscal  ou  pelos  proiu'ios  sócios  i-ni  numero  luiui-a  mí- 
fci-ior  a  um  torço  na  plenitude  tle  seus  direitos  sociaes. 

Paragi-aplio  único.  A  convocação  das  assembléas  extraordi- 
nai-ias  será  senipre  idaramente  motivada  «>  feita  ix.tr  anmineiv'? 
publicad(>s  na  iniiu-ensa  da  séiie  social,  em  Beilo  Horizimíe. 
e  Uio  de  Janeiro,  com  aulec-"dencia  de  -O  dias  pelo  menos,  salvo 
nos  casos  ui'gentes  em  que  esse  prazo  poderá  ser  reduzido  a 
cinco  (lias:  nestas  assembléas  só  se  tratará  de  ob.jectos  que  ti- 
verem motivado  a  convocação,  e  nas  assemljléMs  geraes,  <.]■'  tudo 
que  possa  interessar  á  sociedade. 

Ari.  íS.  As  a.ssembléas  gt-raos  não  poderãv  funccionar  StMii 
que  esto.ja  prest.Mite.  no  minimo.  a  quarta  parte  dos  sócios  na 
plenitude  ú>'  seus  direit<>s  sociaes.  conformo  estes  estatiiti>s. 
pc^ssoalniente  ou  representados  ii"..n-  proeui^açãn. 

I*aragraiiho  único.  Ouando.  porém,  não  se  verificar  -'sse 
numero,  nem  na  primeira,  nem  na  segunda  i"onviic;ição,  qu>'  se 
fará  para  o  decimo  dia  seguinte,  as  assemblt'-as  fiiiiccioiíarã^' 
com  qualqnei"  numero,  eni  uma  terceira  reunião  !"oita  com  o 
mesmo  intervalo  e  com  esta  declaração. 

Ari.  í'.).  Todas  as  deliberações  serão  tomadas  jiela  maioria 
dos  sócios  pre.>ientes  nas  assembléas.  pe.ssealniente  ou  ])or  pro- 


curação;  para  a  refonnasaios  estatutos  ó  necessário  que  estejam 
presentes,  ou  representados  por  procuração,  sócios  em  numero 
do  ílous  terços,  no  minimo,  e  no  goso  dc  seus  direitos  sociaos. 

Paragrapho  único.  Na  terceira  convocação  podorfw  funccio- 
r.ar  com  qualquer  numero  as  assembléas  extraordinárias  con- 
vocadas para  a  reforma,  ou  modificação  dos  presentes  esta- 
tutos. A  deliberação  destas  assembléas  só  entrará  em  vigor 
ciopois  da  respectiva  ;ipprovação  do  Governo. 

Art.  50.  Nas  assembléas  geraes  ordinárias  c  extraordi- 
nárias* cada  sócio  lerá  um  voto,  embora  tenha  se  inscripto  em 
mais  de  um  grupo.  Os  do  pecúlio  mutuo  podem  comparecer 
ambos,  mas  só  um  delles  tem  direito  de  voto. 

Art.  51.  Os  sócios  podem  fazer-se  representar  por  pro- 
curação bastante  nas  assembléas  geraes,  comtanto  que  seja 
igualmente  sócio  e  mandatário. 

Paragrapho  único.  E'  vedado  aos  m'Ombros  da  diroctoria, 
do  conselho  fiscal  e  aos  empregados  da  sociedade,  acceitarcm 
procuração  dc  sócios  para  represental-as  nas  assembléas. 

Art.  52.  As  assembWas  geraes  serão  presididas  por  um 
presidente  eleito  ou  acclamado,  o  qual  convidará  dous  secre- 
íarios  para  o  auxiliarem,  o  a  ellas  compete : 

a)  resolver  sobre  todos  os  negócios  da  sociedade  que  não 
estiverem  comnicttidos  á  directoria  e  ao  conselho  fiscal; 

bj  eleger  a  directoria  e  conselho  fiscal  c  deliberar  sobre 
o  relatório  e  contas  da  directoria; 

c'}  deliberar  sobre  a  reforma  dos  estatutos  e  dissolução 
da  sociedade: 

d:  distribuir  a  conimissão  destinada  á  direcíoria  e  con- 
selho fiscal; 

e)  fixar  os  vencimentos  da  diroctoria.  submeltendo  á  ap- 
provação  do  Governo. 

CAPITULO  \1 

DO   FUNDO  SOCIAL 

Art.  53.  O  fundo  social  da  Mutua  Central  se  ronstifuirá 
da  importância  total'  arrecadada  a  titulo  de  joia,  taxa  de  sinis- 
tro, diploma,  sello  e  quota  por  fallecimento. 

Art.  54.  O  fundo  social  será  assim  dividido: 
«  Fundo  de  garantia    formado  por  50  %  dos  valores  arre- 
cadados, a  titulo  de  joia,  taxa  de  sinistros,  diploma  e  sello, 
depois  de  deduzida  a  quota  de  que  faz  menção  o  art.  45: 

«Fundo  de  pecúlio»,  formado  pelas  contribuições  por  fal- 
lecimentos  dos  mutualistas; 

«  Fundo  de  sorteio»,  formado  por  70  %  iln  saldo  que  apre- 
sentar a  importância  arrecadada  como  contribuição  por  faU 
lecimento  e  o  pecúlio  pago: 

«Fundo  disi")onivel »,  formado  por  -õO  %  das  jóias,  laxas  de 
?inisti-o,  dii)ioma  <■  sello  e  30  9c  do  saldo  que"  apresentar  a 
importância  arrecadada  com  a  contribuição  por  fallecgmento 
»;  o  pecúlio  pago. 

Art.  55.  Do  saldo  que  o  «Fundo  disponiveb  apresentar  an- 
nualmente.  no  balanço  geral  de  31  de  dezembro,  se  fará  a  se- 
guinte partilha:  íO  7r  para  o  «Fundo  dc  garantia».  ÍO  ''/r  para 
o  «Fundo  de  sorteio»  e  20  %  para  gratificação  aos  membros 
Ga  directoria  e  conselho  fiscal,  sendõ  a  distribuirão  feita  de 
aecòrdo  com  o  resolvido  pela  assembléa  geral. 

Ari.  50.  «O  Fundo  dí-  garantia»  será  recolhido  annual- 
mente,  nos  termos  do  decreto  de  autorização,  mediante  guia 
da  Tnspecloria  de  Seguros,  ao  Thesouro  Nacional,  em  apólices 
da  divida  publica  federal,  até  attingir  a  qunníia  fixada  no 
jnr-smo  decreto. 

J>aragrapho  único.  Integral izada  a  caução  a  que  se  refere 
f  ste  artigo,  o  «Fundo  de  garantia»  será  destinado  a  supprir,  na 
ljroi>orção  do  eslriclamente  necessário  as  deficiências  que 
I»orv».'iif ura  occor.ram  nos  demais  fundos. 
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Art.  jT.  n  «  I.M Ilidi )  i|)>  in-culii»»  ilcsliiia-sr;  ao  i^againtínti) 
ilu!?  ijeciili(is  pi.ir  ralIcciiiKMiln  li.is  iniitnalista.s,  o  «  FuiuJo 
sorloií» »  ;ii>  ii;i|:iiiii"'iiln  i|i.s  »  i-iii  iliiiln-ini  aíts  ujulua- 

iistas.  lia  IVij-Mia  i|Mil;i.la  iwst.->  csImIhIks.  d  «Fundo  disix)- 
Jiiviíl »  ai>  |iat:aiiii'Mt(t  i|;is  di-siir/a-;  da  siicíimIíkIc,  i>x(.'<'ittiia(las 
as  1'ol'oridai:  no  ai-l.  r»,  iiiif  liram  twclusivamoiitij  a  carpo  dos 
suiierinliMidLTilcs. 


CAPITULO  Vir 
i)iíii>i>!ji(jõKS  (;i:u.\F-:s 

Art.  oH.  S-iiiln  ;i  .Mulua  Cviilral  uma  <.ici';<.la<li'  iiilfirainfute 
mutua.  í.-iii  aiTi. .instas,  s.;u.s  lucr...<  <■  -v-^cnas.  dedu/ida.s  as 
r«.'SI)ec;tivaM  .lusi.iv.as.  p.Tt.'iu;.'iii  a-.s  a.<sociaiJ(w  ^(.ifio  dis- 
l.nbuiUos  ..'Ml  s(irteii»s  iiioii.saos  polo.s  iiiuUiai-i..s.  <.'iniu-.^  uuf 
IHTmittir  I'  «  Kiiiiil.i  i|f  SMi-|,.in».  ■  '  ' 

_Art.  '>\K  A  socirdad-!  só  \w>.h:i-{i  >,;i-  dissi^lvida  \>vi-  d.dibe- 
laçao  de  (lous  t.-rros  dos  s<m.-í.>s.  iia  pli-nitudo  do  s.-us  diivito^ 
salvo  as  li.vi.otlioiíos  pi-(jvisl;us  oní  lei.  '-lu,, 
.  Art.  M.  No  casu  da  dissolução  da  souiudad.j.  os  í.-us  b-^ns 
oxislcntes  .«íerao.  depois  .l.i  solvido  o  pa.«ivo.  i>arlilliados  pro- 
i;oi-cioiialiui'nto  cnfri;  todos  os  sócios.  -  i" 

-Vrt.  (•)!.  o  i.roi.oii.-ii|.'  s.'.  x-rá  .•niisid.-i-aii.p  <,n-\n  d-i-nis  d  > 
acceita  a  sua  i)roposta  |>.'la  diivctoria  •    -  ■ 

,,.  f.;^''í-  'lii-''c|oi-ia  da  yUúua  O.-iitral  será  eoni- 

Vo^U  das      1  os  niiriadoi-os  da  sociedado:  pnjsidpute  Dr  Jqsó 
Aien-a  .Mar.iuos:  Mc-prcsidont.'.  Dr.  .\iitoiiio  (;o,u..<  Liinà'- 
etário.  I  r.  rarlos  P.nMra  de  Sá  Fortes:  tliesour-dro  Kí.i 
OuiIlieriM.'  de  Almeida.  -j^i-h 

Çoiisellio  lisL-al:  Dr.  Wence.siau  Braz  J\'rdra  Gomes  Dr 
iJelplnm  .Moreira  da  Costa  Hiboiro.  Dr.  J.'ronvnio  Von  eir 
C.orinajio  Boettcl.er.  Dr.  Fraiinse-.  Vi..Mra  .AIar"in<: 

^iK-.MyJ^'^-í;  ''*'  Oliveira.  Dr.  ^Carlos  da 

Nha  l-or(os.  »r.  .I.vkiuiiii  AIv.-s  .ia  Cunha.  Albo.rfn  Bnek-'  e 
Josi;  l-errcira  da  Costa  Cluive<  .  t>.t.iv.  c 

José^ir  Paiva I^'"''"'-»"^  ■'^^"••■ií-i  •■oronel 

7-,.if,:^'"^i  u'-  -\  ^''V^^"-^  estatutos  o  as  obrijra.jões  e  di- 

<  .  Si  '  ^''i  ;'>^l"-'-li':rio  .1..  derreto  autorí/.ando  a 

íi.'^  potliecario  d;i  sede  socud. 

i'"V-iiii.r,.  de  IHj-J.  —J...,.-  .l/,,,-,, 
1 M  e.sii.|i.>iue.  I  • 


DECRF/fo  .\.  lo.nír,  _._  ,„:  -r,       n-A-ijunKo  i.k  IíM:? 

1-.V..I  i-oii:  os  :u!,-:int:iii...:ii,.>  ;,  .|„..  i,.,-mi  ,lir,-i;u  f,ii„-.  u,:,;i.-ios  ,!i  Di-I.- 
i:"^:!    yU.-,l  Moll.    IIori/.M:,..  ,1..    ,.„„,,..,:  i„>„  ,,,,, 

T  í  .loi.sta.ite  d.,  art.  S'  do  derreto  leJishl- 

^  t  isi.M.TA  u  r 'i*'*-'  rindo,  r.^solve  abrir  ao 

<      o  a  Pom  l'''':O0O.>=.  para  ocrorrer  á 

ciíiS^^^^  0^  adeantameiifos  a  «lue  (rom  direito  es  funr- 
ÍÓm  M  -t^'^  polegacia  Fiscal  eni  Jiollo  Horizonte,  d-  accòr  lo 
i-oni  o  u.sposto  no  art.  00.  da  lei  n.  L'.3r,r.,  de  31  le  dozÍmbrS 


An  no: 


de  1010  e  no  decreto  legislativo  n.  2.447,  do  22  de  setembro  áe 
i9ii^  a  titulo  de  empréstimo  para  construccúo  de  casas  nas 
oondic5es  estabelecidas  no  art.  35,  n.  12,  da  lei  n.  1.617,  de 
30  de  dezembro  de  1906. 

Rio  de  Janeiro,  26  de  fevereiro  de  1913,  92"  da  ladepea- 
dencia  e  25°  da  Republica. 

Hermes  R.  da  FoNS£a\. 
Frcmciseo  Antonio  de  Salles. 


DECRETO  ^^  10.095  —  de  26  de  fevereiro  de  1913 

Autoriza  &  « Mulun-OuropreUun »,  socicdndo  mutua  do  pecúlios  sobro  a  vida, 
com  sOdo  na  cidndc  do  Ouro  Preto,  Estudo  de  Minns  Gcracs,  a  íunc- 
cioniir  na  Republica  e  .ipprova,  com  alteraçOcs,  os  seus  csíatatOB. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
aLtondcndo  ao  qno  rcnuorou  a  «  Mutua  Ouroprelana  ».  sociedade 
mutua  de  pecúlios  sobre  a  vida,  com  sede  na  cidade  de  Ouro 
Preto,  Esl-ado  de  Minas  Geraes,  resolve  conceder-lhe  autori- 
zação para  funccionar  na  Republica  e  approva  os  seus  esta- 
tutos com  as  alterações  abaixo  indicadas  e  mediante  as  sc- 
gumtcs  clausulas : 

I.  «A  Mutua  Ouroprelana»,  sociedade  mutua  de  pecúlios 
sobre  a  vida,  submette-se  inteiramente  aos  rezulainentos  e 
leis  vigentes  e  que  viei-ein  a  sor  promulgadas  sobre  o  objecto 
de  suas  operações  e  á  permanente  fiscalização  do  Governo 
por  mterniedio  da  Inspectoria  de  Seguros. 

II.  Os  seus  estatutos,  ora  approvados,  serão  registrados 
com  as  seguintes  modificações: 

Art.  -í."  Ondo  se  diz  «indefinida»  diira-se  «90  annos»; 
e  no  ?  do  mosmn  arti?o  substituam-se  "as  palavras  finaes 
«ou^  .SI  a  niuioiía  julgar  c;onvenieiite.  distribuídos  por  insti- 
tuições do  caridade»  pelas  seguintes:  «na  proporção  das  jóias 
e  quotas  quo  tiverem  descmbols-Trin».        ^    »■    ^  - 

**^Í*  o'°  9^*^^      ^'^  «cinco»  diga-se  «três». 

Art.  8»,  §  2.°  Accrescentem-se  no  íinal  as  seguintes 
palavras :  « sendo,  porém,  submeltidos  previamente  ú  aonro- 
íe^lp^cth^s^^fundS»"         ^'^^í^^'^"í^^ara  sobre  a  formação  dos 

Art.  10.  Ondo  se  diz  «IS»  dijia-so  «21». 

-^ccrcscenLem-se  no  finai  as  seguintes  paiuvi-a.<: 

í    .rn-TiV'  'i<'^-'  ■-^'^iíi  nioMH.ro  (ia  adniiiii<lracão 

ou  do  coMídliu  tjscal  ou  .■iiii>rcí;ado  da  saciedade» 

ru  nn™?^''  O  ifiíguinlft  para^-rapho:  «A  qunla 

ÍmJ^hÍ^^"^"^''^'"  dosliiiada  lio.^  sócios  fundadores  o  iniciadorc- 

?evcTlS7:-n  í?vV:!''?^'^r'  f^^^^  P=^'-te  da  sociedade 

re\ 01  u;ki  _o;n  Ja^or  do  fu:ido  do  ivserva». 

Art.  :í7.  Accrc-scontcni-si;  as  ses:uintc"5  i»a':ivi">i; •  «-nLcir- 
Í903»'  '''''''''       ^  30=do  docl-eto  ;  b.ofB^dõ 

Art.  -il.  Si  1."  Sui)i.nim-sc. 
■  „;,.,■  i!  ^u^^l-^l-uam-se  as  palavras  «inclusive  o  caso  .1.» 


cionaTao\íez"(te'nfaS'd«^í'^^^  i-ocoll.erá.ao  Thesouro  Na- 
ditadas  dos  fundos  de  reserv^^^^  importâncias  cre- 

200:000$  em  apSl?c^'federaes.  cfn^o  íaSia^.^T»"^ 
rações  e  nos  temos  do  decr^^o  ik '5%f2^T?.'dVeMè 

dencil^^c  '''''  I°depen- 

Hermes  R.  da  íouseca. 
Francisco  Antonio  de  Salles. 

''""'"'Vos  ^It^Tvfr  Íííí'',?'^-^"  FINAL  DOS  ESTATL- 

wrt.r  '•''^'TAIX.VÇAO  DA  «ilUTUA  OUROPRCT\.N\  >  SOCIEDVDI- 
MUTUA  DE  PECÚLIOS  SOBRE  A  VIDA,  COM  sS  EM  O  Jao-PK^Ío 

Aos  vinte  e  nove  dias  do  mez  de  setembro  de  mil  nn 
vtcentos  e  doze,  ao  meio-dia,  na  sala  clu Tendência  d ,  í~ 
coronel  José  Augusto  Lop.^s,  íiesla  cidad^  í?esentes  os  < 
Dr.  Joaquim  Candido   da   Costa   Senr    director  nf-pSi.nV  - 
coronel  Desidério    Gonçalves    de    Mattordiíeí^ííSÍen  *o- 
Octávio  \ieira  de  Brito,  director-secretarió-  coronel  Çi  h^^^^ 
Augusto  de  Oliveira,  director-thesoureiro  Dr  Joio  èà^ '^^^^ 
lerreira  Velloso,  direcLor-medico;  corone  José  Augusto  J  u- 

Pf  vfiínt^^'"'"P'^'."^S^^^'.^  ^^^^s;  Dr.  Antonio  Auu^us- 
0  \elIoso  cpmmendador  Victorino  Antonio  Dias,  coronel  \ii 
tomo.  José  Netto,  major  Raymundo  Guido  de  ^drade  o  1  r 
J  arciano  Pereira  Ribeiro,  membros  eífectivordo  con Jl. o 
fiscal;  majoi-  Jose  da  Rocha  Vianna.  capitão  José  Dias  Srnl^  - 
tHu^  \'<'^^^^ ^odnSMes,  supplentes  dos  membros  do  c2  - 
selho  fiscal;  Dr.  Custodio  da  Silva  Braga,  major  .\lvaro  \u 

íWhi^^^.m'''"^^^  ^^"^'^^  Ferreira  Barrôs,  cap'itnõ 

f.uzebio  de  Oliveira  Carmo,  major  Antonio  Augusto  dé  Olivoi- 
ra  Júnior,  niajor  Luiz  de  Carvalho  Castro,  Dr.  Francisco 
Paula  Ferreu-a  Velloso,  Sylvio  Salomé  de  Oliveira,  Dr  \nt..: 
mo  \ieira  de  Brito,  miUor  José  Honorio  Mourão,  Dr.  Joâ-iuim 
.I^urtado  de  .Menezes,  capitão  Salvador  Henrique  de  Whu- 
querque  e  Dr  José  de  Castro  Magalhães,  sócios  iniciado'roi= 
fcr.  pr.  presidente  declarou  aberta  a  sessão.  Lida  a  acta 
sessão  antocedcnte  e  não  tendo  havido  quem  sobre  ella  liz.^«.- 
observação,  o  Dr.  presidente  declarou-a  appivvada  Xã-.  iia- 
ycndo  expediente  passou-se  á  ordem  do-dia:  Discussão  \.)- 
.açao  da  redacção  linal  dos  estatutos  e  installação  soleniii.' 
<!:  i\iutua  Ouroi>retan;i     .^rxiodaiiii  uuilua  de  pecúlios  sob:-.-  a 
vida._  O  Lxiíio.  Sr.  Dr.  Josó  .1."  Castro  .Magalhães,  pela  owii- 
inissao  m-isora.  iipn-SL-ntoii  o  parecer  que  terminava  p.-la 
uiiprovaçan  da  redacijão  final  d.^s  estatutos;  da  «.Mutua  (")un.- 
preianas:  Posto  em  discus.íão  o  referido  parecer,  sondo  ai-cro- 
yado  por  unanun idade  e  <is  estatutos  assignados  por  todos  o< 
•ROCIOS  iniciadores,  o  Exnio.  Sr.  Dr.  nivsidente  declarou  instal- 
laria  a  «.Mutua  Ouropretaiui ».  sociedade  mutua  de  peeuli..< 
^obiu  a  vida,  com  s.;d.;  cm  Ouro-Prcto.  Estado  do  Minas. 

I.>i'0SHÍente  dotorrninou  ao  Sr.  secretario  processa.^-- 
í;n»o^^  ^^-^"^^"^  documentos  para  pedir-se  ao  Governo  fed.-ra!  a 
.  utonzaçao  para  funcc.onar  na  Uei^ublica.  De  tudo  se  lavrou 
'^^"-^  ''^^  c  approvada,  vac  assignada  oHa 
d  leçtoria.  membros  do  conselho  fiscal  e  supplentes.  Eu,  oèla- 
Vm.Jiíl"'?  ^^..-^J'^'  secretario,  que  esta  escrevi  e  assicno 
f-ostaScna.  —Dcsidcno  aouçalrcs  </,•  Mattos.  —O  -tavio  Víeí- 
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'"'!•'!''  ^^>'j'"-  — Áiiijusí,)  th;  olircirti.  —  Hr.  Juilu  lia- 
]>Ustn  hy,;rn  Vrllniin .  —  Josr  Aii(„isfn  Lopes Antonio 
.\iif)iish>  ]rn.nsi).  —  \irlnriint  Anlnnin  Dias .— Antonin  Josr 
■l/!ll'>-  —  l('i!liiiiinil(>  diiiih,  ,l,<  Andrnilr.  —Murrinno  ]'crcira 
nihnr.i.-.jnsrdn  Hurhn  Vionnn.  —  Vin-nd;  /{odrii/iifs  ~- 
.hisr  Dkis  !•'<•, -nu ml <-s.  Ilfi-niiliirn  vcr.huliMras  ;is  íiniiãs  siiitii 
(I.'  Jo:i(Iiiiiii  Caiuli.l.i  (li)  c.siii  Sciiii.  Di-sidcfi.)  (ioiiciilv. ■>;  ,],. 
.\  ;iI.los._()iaavi.)  \i..ir;i  i|,>  H,.j|,,.  Anlniiid  .\u^Mlsto  wii-a 
■    i.>i'.  l-Juplisla  Kcri-cira  V('lli.)sn.  .Insf'  Auyusiu  Ijipos 

iMllin  Aligiisln  y.-ll(.sn.  V Alltnni.)  Diíis.  AllloilinMíis.'; 
>«'ll<>.  Iliuiiiuii.!.)  Cimlii        Amira.lc,  .Mairiaiin  l>.'n'ira  lU- 

icirn.  Jiisi'  ria  llni-lia  Viaiiiia,  Vic-nlc  |{o(lri;:ii<'S  w  Jns('  Dia»; 
.l-<'riiaii(l"s.   !'cln  |.|i>ii(i  cniilici-iiiii-iilo         das  iin-sirias  Icíiln. 

|lnu  !<•.  Fjii  (.'slnniKiiin  ,|;,  vcr.Iad.'  acliava-s.-  si^-iial 
I.iil.lic.  ()nrn-l'ivto.  -<)  sci.-iiil.rn  f|<.  IíMl'.— O  lalM-lliã.. 
(orlas  Al,.'1  .hoilriru  ih-  Cnslro.  Kn.  Carlos  Ahd  MoiilriiV. 
<ii'  (.asl]-n,  lalicllian  iiuc  a  coiircri  i-  a  assi^^iid  cm  imlilii-d  c 
raso.  Oiin.-I^ivi,).  ií;  .i-  .l.-/.,.iiii.n)  d.-  liirj._()  labclliã..' 
(  orhis  ,\l„-l  Mmilrini  it<-  Casli-o.  Cnnli-i-i  i-  coiiccrtiM  a  |)lv- 
s.-iilr  cni.ia  i-on;  i.  .-scrivão  dn       di-,,.  dn  primoiro  oITiri,, 

...rniirl  (..arl.w  Ah.d  .Monli-in.  d.'  Caslro.       dou   f.'..  Oun.- 
.1  n'l.n.  Hl  d."  (i.-znnl.ro  .|i>  HM-.   Km  l..st..,mi„lio  .''aidiava-^.- 
o  >i^rnal  Miiidi.-n;   d.'  v.-rdailc.  —  O    lalndlião  do  cdTicio 
Affunso  Aiif/ifsfo  lios  Son/os.  ' 

Estatutos  da  «  Mutua  Ouropretana  » 

sii(:ii:i).\i)K  Ml  TI  A       i>i:(:i-i.ins  soniir;  .\  vida 

Ari.  I."  Cuii  a  di-iioiíiiiiarãn  «Mulna  <)nro|iri-(aiia  s  lica 
i^rsla  dala^  eivada,  i-iii  Oiin..  PitIo,  nina  .swicdad.-  ciij..  fim  ,^ 
:i  iiislilui(;ao  dr  ])(m'ii1ios  (>in  dinliciro  a-o.s  licm-riciario.s  ,]f,s  ro- 
cios, (iislnlmnido.  an  iiií.-smo  Umuiio.  favores,  ein  vida  an<í  nni- 
tuarifts.   

Ari  J."  A  s.-d...  IV.i-d  administração  jn-ral  .la  «.Mnlna 
Onroprytana  ^.  s.-ra  para  os  criVitcs  d<'  diivii,,.  a  ridad.-  dr 
()uro   l';vto.  p,.d(Mi.lo  niscn-vcr  sorios  cm  tfwios  iCsladcs  do 

"'^'i''.'  f '  .^^'V'^^  '"^  '''['■''^"■■^  1''{íík;s,  <Mil,oiido-s..'  domiciliado  em 
tUii-o  .i'i-olo  fíxln  (.'  qualcjiicr  niuLuario. 

Mn h'".;" /■>  '■"  ■\''i""«'..-:"m  (la  sori.-daíl-  .<.-i-á   iiid.-i inida.  >■  a 
<  .MiiliK.  ()urnpr,.|a;.a.  so  pnd.-rá  .s.-r  dissolvida  si  „„ni..r 
dns  iimluariiis  loniar->c  iiirorior  a  du/.Milns 

 ^  r:'^^"-  :i  clirectoria  coiivucard  a  assciMhl.-a  ^í.ral 

[lara  a  li(juid;i(;ao.  ^  "  > 

-J:  ()  aclivo  da  .-^nricdade  .-m  liquidarão  será  j-aicadn  pelos 
r  ."■-■^'•"^l"",'.*;^-.  ".'J-  .-i  maioria  jultrar  convfMii.MiL-.  di.<li-i- 
buido        ]msI.jIuií;,.u,'.s  dl'  earidado. 

Ari.  -j."  A  adminisli-ação  da  sociedade  Ticará   a   cartío  de 
lima  direcl.oi-ia  compo.sí.a  de:  " 
Vm  dircclor  pre.í!id<Mit.e. 
l'ni  dii-eetor  gerente. 
i'in  direcl.tr  Ihcíourciro. 
■  'in  direclor  .«ocretario. 
Tiu  direclor  medico. 
'■|u  dircclor  .superintendente  de  si-t-urcN 
.    I."  A  directoria  lorá  a  duração  de  tre.s  amio.^,  salvo  a  pri- 
•ven;o"iSeí!d '  ^'^^'"'^'''^^^  ^^^^^^  Polo^o- 

12."  A  directoria  lerá  uma  caução  de  vinte  c  cinco  coulo^ 

(lo  I'C].S. 

Art  O."  Aiiilualineiile.  a  assombléa  ^éral  eleperá  iim  con- 
sellio  1  iscai  composto  de  cinco  membros  c  trcs  ^un- 
plenícs.  ^  ^ 
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ArL  7."  A  socicdadn  compnr-so-lia  rlc  (,.in(.,is  vozos  dniiís  mil 
pncins  quanlos  [nrom  ns  |.'rii|)ns  ciniiplí-tos.  oonfonnr  as  li-llras 
A,  lí  o.  G,  e  tanl.as  vozos  mil  n  quiiiliciif os  sócios  qnanfns  foiviii 
fis  fias  loMras  D  c  K,  n  n  «Sénior»,  a  fine  .^o  rnfcrr»  n  arl.  S" 

§  1."  Os  vinUí  o  solo  iiniliiarios  .pio  assifínararn  a  ar;l;i  <l.'. 
imcij)  fia  «  Miihia  nuríii.ivlana  »  i-  iim-'  a  iiuTii-iinrarani.  cfiii.íli- 
fiiii-ao  a  c.lassi'  ili-  «sm-jíis  inii-iailnrcs  »  i-  .l.-viTãn  a<-;ÍL'iiar 
lW'f'SfHil.(;s  f>slal.iil.()s. 

§  2."  Os  in-iiiifiroí;  (i-czonlns  snci..s  inscriplos  nus  <lilT.'ivii- 
|.'s  ;ír'ii|Mis  ifi-fio  .1  lltiilii  ih-  «  liiinlail.iivs      L',.>;m.|.i  .!a< 
íralKH  i'nni-<'(|i(|;i.s  iii>  art.  ;{(;.  li-ttra  «•. 

Arl  S."  .\  snci.'i|;iii,.  fslniM.I,.,'.-  siia<  .<i-,"i.-s  r.iniiainl.i  -.'i^ 
}:nipr>s.  tivs  ,|i'  s.'^'ii!'Os  siiii:ulai-<'S.  Woiis  .1."  .s.'^'iii-..«  ..m  .-nn- 
jiiiilii  I.'  um  iiii.vtd.  «Si'iiiii;-j>        iiio.Jn  si'i.'iiiiit.- : 

■i'.\iti:i.!..\  -  ■  I" 

•l-;  -  A  —     0(111  sncins  —  \7>A  -lo  J,u'a       '..'í  d.'  qu.-.l.i 

poi'  lallecmiontu. 

Boncficios:  IViMiIin  d.-  niuOiiS;:  kiOsOihi  \y.iv;i  fim.-ni!-  <,,r- 
loios  trimeslnios  do  i-.iMm  om  diiili.-ip>.  _  RtMiii^-ão 

2°  gnipn  —  ]í  _  íM.xio  sn.Mos  —  rios  ,1o  i.>ia:  TJõrio  pni-  f;,!_ 
lofiineiito. 

Rf^n(^ficíi)<:  l>('c,iili.»  di>  IDiiiOO!?:  l'(H)s  pm-a  fun.M-nj- 
I.MOS  I  i;im.'slra(>>  do  2:0(10.i;  oiii  diiilif^iro.  —  RiMiiisíãn 

T  gfii|)fi  —  C  —  >nún<  —  150.^  d.'  jnia-  i.;>!  ,,.„.  f;,i- 

IfCimoiilo.  ■  ^. 

Bonofirins:  l>.rulii»  di-  lMiikIiis:  MM)^  para  fuiuTai-  -..r- 
loif-is  lrimí^slrai's      í:nor)>;  mi  dinli.-in>.  —  R.MiiissãN. 

_^-á"  fínipn  _  1»  —  Si'-iii-,K       (•..iijimlíi  --  1  r/in 
llOs  do  .joia     !()>;  d.'  (juofa  ptn'  faili^iMmoiiln. 

Bonofici-is:  l'.'culii>  di'  lOiOOi).-?;  2(i(l.'í  para  riin.--a!- 
toios  j.riiii..sira,.s  di^  lMXii».-?  .•m  dinlii.-ir.>.  —  Remissão. 

5"  grupo  —  K  —  StviTiiivis  cin  cin jimid  _.  |  nDi)  <,.,'í.k  ..- 
i  '('•'r!  df  .ima  «■  :'i)s  p,,;-  f:il|,.r;iii.;ilh>. 

BonoficiMs:  l>.rulii>  df>  l'(I:(IO<).-?:  -íGO-s  para    fmi.-rai-  ^.-.r- 
N'ios  triniesiraos  di'  í:iXi(i.'i;  .'m  dinii..'iri-..  --  Rciiiis.são. 

()"    irnipi:  —  «  SrMi.i"       Mix;.  -    I.T)!!!)    SMi-i..-:    ij,'    .'li    a  i">.". 

aiuio.í  — .loia:   |-J(is.  para      ^.-.uii:-,.  sii!i;iiiar  -   lios  para 
s.',Lrunt  .'111  niiijiiiilo:  los  dr   pi, da  i^nr  rall.viiu.-iiín . 

Boiud  icins:  I'i'i-iili«is  d>'  lOiíKiiis;  jiijis  |,a:-a  fim  \\-  <,,-- 

it'io..í  friiM,.str:i.'s  ji.-  :  ■jUu)s  ,.,n  diiih-i:'...  ■  ■  "lí,-iiiss:l/.'. 

§  1."  Aa  ji)ia  não  fsl,á  iiicliiidu  ■>  piM-ulin  d-'  i>r'Mi!i>! iiifi.i  ipi-- 
dovorá  sor  i.afTM  adisuiiadaiiHMil.'.    ii.mh  o  s.MIo  f.'diM'aI  ->  a  a;...- 

llí'0. 

§  2.'  A  <i)cii'iiadi.',  <lf  ai-i-nrd.»  i-nni  u  mmi  d^si-iivnlviíiii-rdo 
poderá  i/n-ar  ii.i\<.s  .irrupus  df  p.M-iilio  siip.-ri,)r  a  -jo-ooos  ,'. 
í?<'n'"'^'''      '"^  i-'"^|"'ítaiidi>  n  piaiin  .-si  ai).d. vi.io  iiosí.'  ar- 

Art.  '.)."  A  siicifdadi'  iniciará  pairam. ■iiI.as  d.>  ii.-i'ulii>s 
lOgO  qii.'  u  griip..  liMiha  :!0i)  s.),-i,..s  dará  a  v.-rlia  i^iia  í"iin,'ral 
filiando  o  iiimn-i-n  ili>  s.ici..s  atliii-ir  á  iin-la.!.'  in.  irrsin.-  .-or- 
ro.spf>iid.'iil,..  .     1  ■ 

?  1."  A  iiniiMiivãi»  ijn  pa,L:aiiii'iil()  d>>  pci-uiio.  no  i-asi-  il>'St.i< 
artigo,  Será  di>  {atilas  ipmlas  il.-  l^í^õOO  para  grupo  A.  õ.-sCioo 
para  o  ^m-uih»  1!.  los  pa!':i  i.  -niin^  (~:.  (".-Stitío  para  ms  griipus  h 
<í  «  boiíiitr  ,.  |;{s;!;;íi  ,,ara  -rupn  K.  .pi:uilj'S  f>.r.'iii  «is  sn-ins 
oxisloiiics  ii.i  -nip.i  a  ,|,|,.  |,.'rl.'iii'.-r  si.cii'  failiM-id.'  l")- 
lacsmo^^iiiodí..  a  wrlia  f.ara  riiu.-ral  s.-rá  i.ri'i".rrioiial. 

j;  1."  <.)s  siirlcii.>s  rar-Sf-lifin  [mr  >crii-s  cuiiipli-tas.  |■.■^•.■- 
i)en(lo  o  siirl.-ad..,  .'iii  dinlifir...  a  iiiipnrlaiu-ia  d.'  um.  dons.  ..ii 
quatro  CO11I0.S  do  rOis,  (-onrurHU'  o  grui>o  a  qu.'  portoiíf.-r. 

Prooncliidfi  uni  grupo,  a  dirfi-loria  dtni^i-niiuará 
CIO  para  cada  sorl.(Mo  Iriinestral. 

§  -i."  A  riíiiiissãi.i  i'ogular-Sf.'-lia  iM-jiis  arls.  It".      17  1^  -jimi 
paragrapho  único. 


DM  lOCBOI  —  BCfQMPCiXo  —  DIVnM 

Q  prvvnrom  ooa  sauae. 

Pnra^Mpno  unteo.  O*  godo»  de  50  a  65  annoa  gd  poderSo 
JSSIS'!^^!^ JjP  !!í?J^  «Sénior»,  exeepto  og  fundadores  que 
podewo  ser  admatlOM  «m  qualquer  jrrupo, 

lílil  *ÍL?^¥^%'^  assignará  uma  proposta  ooneorrendo 
22Sii^i2.S2TOP^"^í"^  *®  «ST^P?  W«  88  inscrever,  pa- 
gando adeantadamente  o  peeulio  de  promptidao,  a  apólice  e  o 
seiío  respectivo. 

Paragropho  único.  A  Joia  poderá  ser  paga  de  uma  ve*  ou 
em  prestações.  • 

Art.  12.  Verificado  o  óbito,  serSo  chamados  á  formacfto 
00  pecúlio  de  promptidSo  os  sócios  inscrintos  no  grupo  em 
que  o  óbito  se  der.  »  ^  c  • 

§  l*  Será  expedido  aviso  registrado  a  todos  os  sócios, 
por  intermédio  dos  agentes  locaes,  concedendo-lhes  20  dias  de 
prazo  oara  o  pagamento ;  si  neste  prazo  nSo  se  effeetuar  o  pa- 
g^ento,  será  concedido  um  novo  prazo  improrogavel  de  10 
dias,  a  contar  do  ultimo  dia  do  primeiro  prazo,  ficando  sus- 
pensas as  regalias  de  sócio  neste  segundo  prazo. 

§  2.*  O  primeiro  prazo  será  contado  da  data  do  recebi- 
mento do  aviso. 

Art.  13.  O  sócio  que  nfio  effeetuar  o  pagamento  das  quo- 
tas no  prazo  estipulado,  perderá  todos  os  direitos,  títulos  o 
penericios,  revmendo  a  favor  da  sociedade  todos  os  pagamen- 
tos feitos,  salvo  o  disposto  nos  arts.  18  e  19. 

DOS  SOGI08  —  DIREITOS 

Art.  1  L  O  spcio  da  «Mutua  Ouropretana>  poderá  instituir 
um  pecúlio  de  cmco,  dez  ou  vinte  contos  de  réis  em  beneficio 
de  quem  lhe  aprouver. 

Paragrapho  único.  Além  do  pecúlio,  o  mutuário  terá  uma 
vwba  para  funeral  na  proporção  de  100$  para  o  grupo  A, 
200§  para  os  grupos  B,  D  e  «Sénior»  e  400$  para  os  frnipos 
G  6  E. 

ATt.  lõ.  A  «Mutua  Ouropretana»  proporcionará  aos  seus 
trimestraes  em  dinheiro  na  importância  de 
1:000$  no  gpupo  A,  2:000$  nos  grupos  B,  D  e  <  Sénior  >  o 
•5 :000$  nos  grupos  C  e  E.  . 

Art.  16.  Sendo  sociedade  inteiramente  mutua,  cabem  aos 
SÓCIOS  os  lucros  verificados,  deduzida  uma  commissao  pnra  a 
ilirfsítoria:  as«sim.  i»ois.  a  soiMtxlado.  annualmf»nt»\  remini 
apólices  nos  diff crentes  grupos,  na  proporção  dos  lucros. 

Art.  17.  O  valor  da  apólice  remida  (cinco,  dez  ou  vinte 
contos)  será  empregado  em  títulos  federaes.  em  nome  do 
mutuário  remido,  e  inalienáveis,  cabendo-lhe  em  vida  os 
juros  de  taes  titulos. 

Paragrapho  único.  Por  morte  do  mutuário  remido,  os 
tituios  pertencem  de  direito,  na  fórma  do  pecúlio  instituído, 
c(«mo  determina  o  art.  14,  aos  seus  beneficiários,  sem  a  clau- 
sT7la  da  inalienabilidade. 

Art.  18.  Ao  mutuário  que,  pontualmente,  houver  pago  as 
suas  contribuições  durante  dous  annos,  e,  por  desemprego  ou 
moléstia,  ficar  impossibilitailt»  ()«  papar  as  nuolns  do  falIeRÍ- 
mentos,  a  sociedade  ndcantará  as  importâncias  nocessnrias. 
mediante  o  juro  de  8  *fr  ao  anno, 

§  O  reembolso  far-se-ha  por  morto  do  mutuário,  des- 
contando-se  do  pecúlio  a  divida  o  os  juros  respectivos,  ou, 
cessada  a  impossibidade,  em  prestações  combinadas  pelo 
mutuário  oom  a  sociedade. 

$  2.'  O  mutuário  para  gosar  do  favor  do  art.  18  deverá 
requerer  á  sociedade,  dentro  de  30  dias,  al<^m  do  prazo  do 
art.  12,  S  r,  provando  a  impossibilidade. 


Aft.  10.  O  mutuarift  qult'»  depol» 
um  ínnò.  flenndft.  pn»' Invaíldw.  ImpAiMblIUado  d*»  trahnihui' 
Bio  p«Nler&  01  MUI  diroitoi.  oontinuando  a  tua  apotic<^  m 

'^'^"pawâpho  unieo.  Na  hypothwa  de«td  artisfo.  o  thç- 
ftourelro  pagará»  eom  os  Juro»  do  fundo  de  renerva,  w  aunha 
devidas  pelo  mutuário  Invalidado. 

Art.  20.  Nas  assembléas  geraos.  o  mutuário  poderA  sor 
votado  o  votar  por  si  ou  por  procurador. 

Paragrapbo  unioo.  As  procurações  nao  podorSo  sor  con- 
feridas a  estranbos.  &  sooledado,  nem  ser  substabelecidas;  o 
o- procurador  86  poderá  dar.  na  assembléa  preral,  dez  votos,  o 

seu  inclusive.^     «    .    ,  .    j  i      ^  ,.u  - 

Art.  21.  O  mutuário,  jultnndo  que  qualquer  deliberaçan 
da  directoria  fere  os  seus  direitos  declarados  nestes  estatutos, 
podert  recorrer  á  assembléa  geral,  que  resolverá  o  caso. 

DA  DinKCTORIA 

Art.  22.  Comçor-se-ha  a  directoria  dí»  «eis  rn*^mhrns, 
conforme  o  determinado  no  art.  5*. 

Art.  23.  Abrindo-se  nella  qualquer  vapa,  o  presidente, 
nnr  convite,  a  preencherá,  at<^  a  ass<»mhléa  preral  ordinária 
Cart.  46)  em  que  se  fará  a  eIeiç»1o.  O  convite  deve  rerahir 
f^m  qualquer  sócio  fundador:  a  escolha  por  eleiçSo.  om  qn.il- 
ípior  sócio,  e  o  mandato  terminará  com  o  da  directoria  do  au«í 
fa?  parte. 

Arf  .  íi.  V  iliroptnria  innimbf»; 

a)  guardar  todos  os  haveres  da  sociedade,  pelos  quae? 
tem  responsabilidade  solidaria: 

b)  reunir-se.  pelo  menos,  duas  vezes  por  mez  para  tratnr 
dos  assumptos  sociaes;  e  suas  resoluções  sobre  matéria  dí» 
íua  compftf^nfin  ficarão  r<»sisfradaí!  Iínto  especial  o  for- 
marão doutrina; 

e"»  acceitar  ou  recusar  propostas  para  sócios: 

d)  organizar  a  escripta.  regimento  interno: 

e)  nomear  e  demittir  empregados  por  proposta  do  respe- 
ctivo director  do  serviço. 

Art.  A  rtir»'cloria  funcfionará  lezatmonf»"»  rom  a  m(»- 
tíide  do  numero  d^e  seus  membros  e.  pelo  pelo  menos,  nm  dos 
fiscaes,  o  qual  podersC  si  o  entender  de  interesse  da  sorií»dade. 
suspender  as  resoluçí^e*  da  directoria,  convocando  o«  d*»mais 
membros  do  conselho  para  suhmett<»rem.  ou  nSo.  o  rnso  A  as- 
sembléa gerai. 

Art.  26.  Ao  presidente  incumbe: 

a)  organizar  relatório  annual.  dando  aos  mutuários  conia 
do  movimento  da  sociedade: 

h)  marcar  dia  e  hora  nara  as  assembléas  geraes.  rennir.*? 
da  directoria,  presidir  aos  trabalhos: 

r>  assignar  as  apólices  e  halanços.  abrir,  encerrar  *»  ru- 
bricar os  livros  da  sociedade  e  representar  psta  para  tot^o*  o< 
ef feitos  legaes: 

tis  praticar  fodos  os  actos  que.  n-ío  incluidos  nas  atfribni- 
çfes  dos  demais  dirpctores.  sejam  de  interesso  da  socíeifiio. 

Art.  27.  Ao  director-gerente  incumbe: 

a)  substituir  o  presidente,  em  caso  de  ausência  ou  imp»>- 
dimenfo: 

h)  gerir  a  sociedade,  distribuir  o  expediente: 

c)  propor  vencimentos  e  penalidades  dos  empregados;; 

d)  receber  a  correspondência  dirigida  á  sociedade  e  tran?- 
mittil-a  ao  secretario  para  o  expediente: 

e)  mensalmente,  nas  rpuniôos  da  directoria,  cxp^r  o  mo- 
vimento da  sociedade; 
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f)  receber  do  superintendonlc  os  negócios  realizados  a 
fazer  emittir  as  apólices,  do  accrtrdo  com  a  directoria; 

o)  assipnar  a  correspon'rií!ncia  da  sociedade,  junlamontr; 
com  o  secretario. 

Art.  28.  Ao  director-thesoureiro  incumbe: 

n)  arrecadar  o  ter  sob  sua  puarda  toda  a  renda  da  soi^.io- 
dade.  titnlos.  hypothecas,  cadernetas,  etc. ; 

b)  escolher,  de  accôrdo  com  a  directoria,  n  banco  ^w,  que 
dova  depositar  os  fundos  da  sociodvido:* 

o)  providenciar  afim  de  quo  o  papamnntn  dos  poculios 
seja  feito  com  a  máxima  pomptidão; 

rí)  assipnar  choquos.  df^positar  c  rolirnr  dinheiros  do  o:..!- 
tabelecinionfoí!  do  (.'rodilo: 

fí)  verificar  a  (íxaclidão  da  oscripta.  conferindo  semanal- 
mente o  «  Caixa  »: 

/)  i)a?ai'  aos  íMnproííados.  bom  como  todas  as  despezas  da 
50í'ipdad<.'.  autoi-izadris  polo  director  perento; 

(i)  api'osonfa!-  nioiKsaliiionlc.  nas  ronniõos  da  (lirocloria. 
um  roíumo  do  inoviíncntn  financeiro: 

h)  aísipníir  rooibos  para  uso  dos  apontes: 

Paraprnpbo  nnico.  Poderá  fer  om  sen  poflor  ató  a  qnanf.iii 
do  doz  coníní:  de  róis  (10  rOflOíiOOO) . 

Ari.  ?0.  An  (!irpf'lni'-,íoc,i'ol.ai-io  iiiouniMo: 

n'  nxlipir  ns  aclii?  da?  rcuniõos  da  diri^cloria  o  dns  aí^^om- 
blóas  pi^-aos: 

top  sob  sua  trnarda  o  airhivr»  da  sooiodado; 
diripir  a  osoripta; 
fl'  ox]>odir  avisn?  parn  papamf^nln?  das  qnolas  o  as^íiírnar 
apolioos: 

asíipnar.  fnnjunlampnl.o  oom  o  diroctor-goi^nfo  toda  ;i 
corroípondonoia  da  íociodado.  ?alvo  a  quo  sn  ontondor  cmn  n 
aponoiamonlo  do  sogiu'o>. 

Art.  .sn.  An  dinvfm-  módico  inrnmbo: 

fl'  vrTifi>;ii'  fA-nnios  módicos,  julpandn  os  prnpononf.-í; 
apfns.  nu  n;in.  podomin  onrrospondor-so  dirocfamento  onm  <?oii< 
(Tiikiriií:.  oin  nomo  da  ?noi<^<lado:  "  " 

//  promovor  n  voi-ificncãn  dn?  ohilos  o  da  identidade 
sneios  fallocidos. 

Arf.  81.  Ao  suporinfondenio  incumbo,  dipn.  an  sunoriní<^n-- 
denlo  d.'  P.'írurns  incumbo:  »i|Hiim.,n 

fl-  processai-  os  sopuros.  romettondn-os  ao  d iroclor- 
pamenloí'  ^■^^''f'"''      rospootivns  pã-. 

\io^  'p^nln"'?!"'"  ""f  ^''^'"^ko?  d^  aponoiamonto  do  so-um? 

!í^oXSSs:  ^^"^"'^'^■"^ 

Wn  nT?.  '^J^'^'-'"^  ''^  nopoeio?  realizados  semanalmenio 
ii/aíiain<'iih>  n  >aldn  n-cnlhidn  ;u>s  onfivs  da  ^oei^edado- 
sopuros.'^''''     "         '  ^'''''■^■==P^"^l'^Tieia  .^bro  apeneian^onto  do 

oandn^n,.  s.a '  r^^^^^^níís^  ^^^^^  £^^ot,^::'::^;^4ír 

rom  nn  s.-rvion  d.^  ap.-^nciamenlo  de  sopuros.      '  """''f^- 
Arf.         An  fmisHlio  fiscal  inniinb..: 
o]  nssísiir  a  Indns  ns  jouni.^s  da  dirorioria- 

fisealizar  toda  a  osoripf uraoãn  d.-,  snricdado  nodendo 
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c)  susponder  a  oxocução  do  qualquor  rf>solucão  (Ui  dirocl-.'- 
ria  que,  a  sou  Juizo,  of fenda  ns  intorossos  da  .sor,iodad<^,  o  m - 
ppllar  para  a  asswímbliía  gorai: 

rí)  oonvncar  a  assnmhli''A  gorai  para  donimoiar-llio  eniv-" 
irropularidado,  nlisorvada  na  «'soripUa; 

r?!  ,ímI|;íu'  as  cnnlíis  o  diir  pareror  salii-:'  ;i  (.'(.'.slfio  aumiíil  ia 
d  i  roo  loriíi. 

iiK(:i:rr.\  k  dkspkza 

Av\.  '.r't.  \  !'('Cfil.;i  (In  socii-díido  st'i';'i  il' : 
n)  .joia.<; 

h)  conlribuirõvs  ipn'  4';iliii'('m  cm  romrnissr); 

c)  oxcfssd  (Ias  contrihuitM^ics  ]iai'a  a  fíirmação  d<>  po.-iilins; 
r/l  rondiíncntos  o  juros  do  lilulns  c       (linhoiro.s  f*ni  <ís- 

labelocimonlos  do  orodito; 

Arf.  .'?'>.  A  ílcspcza  provirá  de: 

d)  afícnciaiiicnto      siii>».'rint(.Midfii(;ia ; 
h)  oxpodionto  ('  i)i'Opa!ianda; 

r)  vonciiniMil(.>s  do  cnipr-fgados  o  aoipiisioão  (li->  in("ivois. 

Ai"t.  :!().  Os  liu;r<)s  da  sociodado  distrilniir-so-hrio.  anmial- 
moiilc.  da  so-riiinlo  inanoira: 

(I    L'i)  9í-  para  n  riind<i  de  rosorva; 

-.■)  '/<  para  a  (lii-octoria  o  coiisolhn  fiscal: 

f    I")  '/r  iiai'a  (i>  síicios  fuiidadoros  c  iniciaddrcs: 

í/'  íi>  iiara  ds  sócios,  sol)  a  f('>rina  di'  romissão.  d,-  c.->n- 
formidado  com  (vs  ai'ls.  1()  o  17. 

Arf.  \  poroonlaírçm  destinada  ao  fundo  do  i-cscrva  so-á 
c/íiivorlida  ctii  apólices  pMici-acs  ale  comididar-si;  a  iiuanlia  d-- 
duzonlos  couios  do  :;200  :i)nO!?000;  :  oomplotacia  i-sía  im- 
porlaiicia.  poderá  a  sociodado  roali/ar  outras  operações,  taes 
como  empréstimos  sobre  primeiras  liyivitlierns.  ofc" 

Ai"t.  ."iS.  íiislallada  a  sofiedado.  fica  a  directoria  aiifori- 
zada  a  adíiuirii-  um  jiredio  par-a  a  si-dc  s^iMal.  di-bitando-se 
fundo  do  rosei-va. 

Art.  3í).  A  dirtHdoria  e  o  cnns(?llio  fiscal  píjdom  -t^.r  ro- 
oleil,os. 

Art.  íO.  A  .socittdado  pairará  a  vtM-ba  do  funornl  d(Mitro  do 
2-4  horas,  apresentada  a  certidão  dc  oliito  ao  airente  l(->onl. 

Arf.  íl.  O  pecúlio  .será  papo  iõ  dia.s  depois  do  verificado 
o  óbito.  São  docuinentos  exigidos: 

n,  alvará  do  Juiz.  iiavendo  menores  lii'iii'fi('iaiies: 
b'  certidão  de  tihito: 

r.)  cortidão  i.le  idade,  ou  outra  prova  logul  ipio  a  substitua: 
d)  atto-stado  de  identidade,  firmado  i)or  dous  inufuario.s 

ou  autoridades  locaes. 

f§  1.°  Havendo  mais  de  um  óbito  dentro  de  :\0  dias.  a  si-i- 

ciedado  pagará  o  primeiro  i^eculio  conforme  ao  art.  11,  e  n« 

demais  pecúlios  com  infe.rvallos  do  iO  dias,  u  contar  do  ultimo 

pagamento. 

S  2.°  A  sooiedade  deixará  do  pagar  o  jieculio  quando,  contra 
olla.  houver  fi-audo  vei-i ficada . 

Art.  12.  S(?ja  qual  fòr  a  causa  do  óbito,  effectuar-se-ha 
o  pagamento  do  pecúlio:  no  caso.  porém,  do  suicidio.  só  depois 
de  uni  anno  de  vigência  da  apólice. 

Arf..  43.  O  anno  .social  começará  a  1  do  .janeirtt  o  tíM-minará 
a  31  do  dezembro. 

.  Art.  11.  O  nuduario  poderá  dtM'i'sitar  nos  cofro.s  da  so- 
ciedade até  a  (luanlia  lie  200>=,  ivira  occorrer  ao  pagamonLo  d<j 
quotas  por  falloci mentos. 


]>lisU  Ferreira  Velloso  direclor  n.n  i  rTZ-  ''"^^ 

Furtado  de  Menc/o^  -  Dr  i:>-fn.í-^l^"P"5^/'^^'-^-  •'"''^•I^"''" 
loso.  —  \níonio  \n-.^n  ní^^- '>^"'^t'^'^°^      ■  •'^"'''^  Ferreira  Vol- 

C^r.^^"S!:'^o.^^:^'^^^  X  ^f-  Joaquim 

'.i:veirn  .  lònnr  o  :ir,ín  ?'Tn"'  Ç^^^^O-  ?>-1Yío  Salomé  de 
H.  Mhrqun'nuè^^  ^  fie  Jirilo.  Salvador 

J.-;m  l.o,s(,eniUMho  da  verdade  (osf.ava  o  signal  publiro^, 
tadoal  do  tr^JíoS^^Ité^^^';^^^^^  - 
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Registrado  hoje  nn  livro  compoffinto,  livro  n.  1,  sob  numero 
do  ordem  9,  prHocollo  n.  l,  sob  numero  de  ordem  213.  Ouro 
Preto.  T)  de  nnvombrn  rlc  líij?.-T-0  o?.^:'ivrio  n  official  Hri  re- 
irislpo  «spccinl,  Cnrlas  Muntcin»  il'-  Ciistm.  lEslavaiii  i;ol- 
ladas  oito  estampilhas  fodoraos  dc  nualrfcontos  rtiis  cada  uma, 
o  uma  ostami>iIlia  forifral  fio  rlir/piifois  vi'\<.  I,"i'las  «kvirlamcni-c 
inutilizadas.  —  Rn.  Carina  Áhrl  Monfriro  rir.  Costrn.  taliflliãn. 
rpie  a  crynToi-i  i'  roncorff;!  <'<>iti  i>  oricrinnl  r>  tio  rpii'  liciu  fi'. 

Ouro  Proti".  29  do  novornliro  di^  lvr.\  —  n  talM^Iliri.i.  <:nr- 
los  Abel  Monteiro  dr  Caslm. 

(jOnfori  <;  f-oncorloi  a  prf'.«ontc  c('»pia  cnm  '>  •■'ícrivrio  com- 
panheiro, e  dou  fé.  Ouro  Proto.  ."íO  de  noyoiubvi)  rio  |o<  .  Em 
testemunho  da  vord.idc  v'esfav;i  o  sifrnal  pulilion  .  -  -  (,  t-nbel- 
lifin.  Á  I  finisii  .■l7fí/i/.v/o  'Ifis  Sniifos. 


\>V.('.\\y.Tn  N.   jn.lôO  —  nr.  õ  oi"  m\iu.:!i  ni-  llM.'^ 

.'  piirov;:  o  convénio  i'i-'.obraJo  c.r.trc  os  i->íiid'i-i  d;i  Kaliin  Porrinmbyo  par.-» 
i-oirulnrÍ7.:içr»o  il.l  C'<.;'Or:.'iç5o  <lo  p♦'llo^,  r<i.:r.is  i-  liorr  n-ii;»  •{••  •,irti\::'-r:[o  dr 
rad.1  um  dos  mesmos  Estados. 

O  Pi-e?idPiit.o  da  Itopublica  dos  Estado?  lynido-;  .io  líi-azil. 
iK,  ns(i  (ia  atlribuição  quo  llie  oonforn;  n  art .  ■i.'^.  n.  lt'«.  da 
iJousiiliiicãn  lia  Republica,  resolve  upprovar  o  rnnvoniii  rele- 
brado  i.Miti-o  os  Estados  da  Bahia  o  Pernambi-.co  r;iii  !  7  do  ou- 
lubrn  de  1912,  para  rovrularizaçfio  da  exportação  do  poHos.  cou- 
i  os  e  borracha  do  pi^on^ucn.^ío  do  cada  uin  daquoUo?  dous  Es- 
tados. 

Rin  do  .Tanoi;-n,  H  do  marro  de  1913.  02°  da  índepondon- 
i:\Vt  o       da  Hopublira. 

HKRMKS  R.  ha  FnNf5Kn\. 

Francisco  Antonio  (b:  Salles. 
Convénio 

.■\r-..!;  dezesefe  dias  do  mez  de  outubro  do  anno  de  mil  novc- 
conlot:     dozo.  vigésimo  quarto  fia  Ronnidirn.  nosia  oidado  do. 
Recifo,  o.apilal  do  Estado  de  Pernambuco,  na  sala  da  Secreta- 
ria de  Estado  das  Nepncio?  do  Interior.    Justiça.  Instriioção 
Publica  e  Eazonda.  reunidos  os  representantos  dos  Estados  de 
Pernambucii  o  Bahia,  devidamento  autorizados  pelos  governa- 
dores dos  mesmos  Estados,  Excellentissimos  Senhores  general 
de  d  ivisão  Emygdi'^  Dantas  Barreto  e  Doutor  José  Joaquim  Sea- 
bra, sendo  por  parle  de  Pernambuco  o  Doutor  Hercilio  Lupercio 
do  Souza,  secretario  da  .Tustiça,  Negócios  do  Interior,  Instrucção 
Publica    l''a/i'!hia  >Ui  Eslaii^'    i"'!a  iiahia  <>  barhar.-l  JikIo  (^on- 
(.•alvi-s  ■riiiii-;:diii.  lii rortor  ,\n  Thi^souPi'  <'  I-"azoiida  do  mosmn 
K>!adii  da  líaliia.  .-.  \  .-ri  rioa;ia<  as  ;-.  -|'.-;'í  iva?  aulo!-izai;ri,>s  fon- 
foridas  a  cada  um,  accordaram  c  convencionaram  regular  a 
o.xportaoão  do  polles  de  cabra  o  courinhos  de  carneiro  e  cou- 
i-os  do  bcd  tí  bon-aolias  de  inangabeira  e  maniçoba  nas  seguin- 
tes   liasfs:     Quanto    a   pelles,    courinhos   e    coumí:  Pri- 
I)oi,  do  origem  pornanibucniKi.  que  forem  exportados  pela  sua 
Directoria     das     Rondas     estabelecida     na     cidade  do 
Salvador  a  importância  dos  impostos  do  oxportvição  a  que  são 
su.joilas  as  pelles  de  cabra,  courinhos  dc  carneiro  e  couros  de 
boi.  de  origem  pernambucana  que  forem  exportadas  pela  sua 
Caiiital  na  raz.ão  do  dozes»*;-:        ('.'níi»  'lti',"í~  sobre  o  valo;- 
official  do.s  mesmos  productos,  taxa  que  só  poderá  ser  alte- 
rada por  mutuo  consentimento.   Scgimda  —  A  pauta  sobre 
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Thosouro  dc  Pornambucb  S^o^^  íle  accôrdo  fiom  n 

ii  vista  do  guias  aulJ  cnlièS  oin      "~     cobrança  scr.-l  Mia. 

marqas  o  oonlra-in:in      vil"  n"  coaslaráo  as 

<a  -  As  guias  s.rãn  rniiforidn.  p  vi  ;5i^^^^  ^^^-^í'- 
caes  da  Baliia  nos  poi  (òs  iVn  ifmn^  polos  jiírentos  fis- 

farão  um  ivci^im  (H«  ,  o=,^n.  ''^^         Estados,  ciiio 

cópia  ao  Tl.o?our)  da  ]3ahT  Oh^Íh '  ^'"f"'""'^'  "lensalmoi,'; 
tam  as  clausula*  m^corirí  n--"n-?  ~  ^^"'''^s  quo  Ira- 
do prazo  de  sisínl^d  a ''^  ^l^n""" 
sui-as  ou  vicios  ni  o  ivín  H  v^^^  i'^- 

signada  pelo  sou  JJm-IV  d-  mn'  'ií  '  '  '  =\''''clai-af;.ão  as- 
de  que  seus  possu     ^s  o         J^^/Í''?  ^'^^  «f'"' 

cando  asniercadi>ria^  oin  or  n<  -  ^  ^  '  couber,  fi- 
Sexla  -  O  Tlio^oir  ,  d-  linS    V    '  ?        ^'escinbaraço  legal. 

buco  a  importância  dos  i  nÍoyto.         riloí^^     f  IVrna.M- 
oommissfif)  do  uin  c  um  nn  -in  'n..        "  ^''dar,   deduzida  a 
bruta,  em  remunJr  u-a  d  f^ilcc^d^ío  ^  ' 
moz  enviará  ao  Tlir>^ouro  do  fvr2?,?r  1'=^      ^^'^  ''-'^da 

cessará  depois  do  deco?TÍdo  o  u  1^'^i'nanibuca 

ç5b.de  Per,?;iffi;i;^  ^  f-  O^lShdo  do^í'"^'^^^•^^^'"'-- 
^-a^á  instruoçõos  para  a  o  Tiin/  fi  ^ni  í -^"^  IVmanibiico  bai- 
dilos  produo  os  cm  Irm^?  o  o       S  ,  '''^^  ^^^'^''"'''^  dos 

viadas  do  transi  o  pola  I3;l   •  ò  /^:ín  -^n'"'^  • ''i^'"  dfs- 

remsido  dadas  a  con.  niò  n  o    . ^^'^   '"^''V'"  <^^P^i't:>das  por  lo. 

defesa  do  seu  direito  iS  ]^^^^^^^^  ,  "^'^^  Pnra 

te  convenif)  sc  roírniará  a  mosnias  chisulas  <ios- 

productos  de  oríjr  ^bahianr  Sn  n  '^^^''^^^'-^^ 
beira  o  mam-,oba:  Dcí  m^prinS-ra^  O  ÍÍI;h"'S^V"^"^-^- 
buco,  até  QUO  o  Comrresso  T  o-K  ih^T  £  ^'^  1'crnam- 

niçoM  de  "la  'j^.;;d^5  x  ^rf  ÍS*^ ''L^^  ^w.ngabeira  e  ma- 
quatro   p.,,-  ,.,-:ito      í  '^^Ponad.i  a  laxa  orc.ament.aria  do 

'•20%:  s,.i„  sta  lava    I)!m-ím..,     .'v''"  T"^''. ''''  íiddicionaos 

Pernambuco  terão ^í  oÍ^^^  l)ni-rao.],as  d. 

acnmpanl.a.liis  das     lia.  •  i • ,     '''''  ^"'^ 

pela  clausida  tr-n-oirã*'      .i  i   '  "•-talH-locida 
pagamonio  ou  quilaín.  ,a  rj  ^  í  ^^^^^^  conb,^.,-,,,,.,,,^, 
Decima  I.M-CMÍra  -  á„   '  .  iw  *.  -í         '  '  ■"^l>''''dora  da  fruia. 
as  provid.-riciá    oMalu  ,1- s '  h  m.  '''^^  ^-orrachas 

ícm  que.em  seu  icrrilorio  tenl.un  o^^^^^^^^^^^ 
rommunicaç.iío,  awntes  ri<(-no^  ri  !  m,/;. .  •   '       !  anl."  pi-évia 
as  ordens  db  sêu  po  c?no  dí  íi.oni?,  '^^    incumbidos,  segundo 
fi-andes  o  ooniÂC£it  T^c^^^^  (o"dc.  por  fim  evitar 
Babia  passará  ao  de  PiM-n-imh  .ín  i^l^l  ,  ~,  ^    Ihosouro  da 
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oiinu  sexlíi  —  U  prosenlu  i:i.»iivimiío,  apitrovadu  pur  dccrolos 
n>.s|M'Olivos  líovonms,  scrii  siil)iii«'ll  idu  ao  Poder  Kxoculivo  Yv- 
ilffjil.  |tiir;i  n  rim  ili-lciininailii  írDiistitiiirriD  iMMloral,  artigo 
iliiariMifa  c  nitu  íS  .  minii-M)  (|i'/.'scis  :  \{\  ,  i'|ci';i  fx-riMicfnj  om- 
(jiiaiilo  niii\iri-  iiih.-rrsst-s  ilns  doiis  Ksladns  |iMr  iiualquiT 
ih.'ll('s  iiãn  lòr  dciiiiiiciaiin  cinn  a  aiili-ci.-di.-Dcia  dn  s(.'ss<.'ida  dias. 

Diíc.iiiia  srliiiia         Os  ;;<»v.'nM's  Mus  Ks|;mI..s  d.;  I'.'niatnbiicij  i"; 

Haliia.  jMtr  m-rãn  (•n:ii|iiii;i,|;i.  ;i  i|;ila  .la  .•xfinii-rin  dn 

i-onvciiiK  (•  |»rn\  ii.l..iici;ii-ri.p  |iai-a  si-ii  Ti. d  cniiii.riiii.-iilM.  '  K  il.. 

roiiiM  ari-iirdaraiii  r  cniixiMiciiniai-iiii.  |i;ir;i  (  slai:  la\f;n|ii 

II  |in-sf'iili'  IrriDM  (lii|dic;d;i  (jm-  \a"  assitrrnid.»  {«dus  n'- 
|>iv.>jLMiNiiiN.>s  dii.s  ^«jladi.i.s  ariiiia  iln-laradus.  --  Dr.  Jlcrcilio 


I  >K<;IU';Ti)  N.  Ii».  I  Ui  .-...  i,k  :,  m-;  ni;  |'.M:5 

.\iil<.|i/.;i   ;i    S<i,í,..1:m1.-    Itriirf  ir.-  ],.    IV.iili(i>  ^  \    Uiiriii!!  iii    l';nili>l:i  »,    ,  miu 

-.iM..-    n;i    cíii.il:!!    ils    i:s|:i,l„    ,1,.    s.  ;i    fu  H-pu  M  í.m  ..■ 

;;i.|ir(iv:i.     i-mii    .•ilt.'!;it:"f>..  s.  ;is     .  slat lit  is . 

O  i'ivsi(ii'iil.'  da  H.'iaiidi(.'ii  i\n<  Ksiadns  [.'iiidns  >.\n  Ura/.il. 
al|i'iidi'!i(iii  ao  inic  rnjiH-rrii  a  S( ►.■■irdad«'  }ii-iic!ict'iit.'  i-  dt-  I',- 
-■nlins  «A  Caraiitia  l'aiilisla».  <-()iii  s.-d.-  na  liapilal  do  Kstado 
d.'  S.  I>auli«.  !-.-;nIvi'  i-..ii.-rd..!--lii,.  aiiliwizarãn  i.ara  l'iiiicriniiai- 
lia  llf|iiililica  <•  aiiiintvar.  cuiii  altiT;n;rii'<.  s.-ii-  .-^tatulo». 
mcdiaiili-  a-;  iiif      rlausulas  : 

I.  A  Si.i-i.-.laili-  l;fiii-!i:-riit  i.-  l».'.-iili,.s  c  A  <  laia  III  ia  l'ai:- 

ii>la»  >uliiiii-l!i'-si-  Í!itiMraiiii'iiti'  ans  ri-uiilaiin-iitiis  t-  Ids  \  i- 
.::iMili'S  \i.'i-i'iii  a  si'|-  iifiiiiiui,:;ada<  .<.>!, p.-       ..iij, ,|,. 

.-nas  niirravAi-s.  ji.Mii  ciuiki  ;i  |ii'i-iiiaiii'iiti'  risraii/.arã.i  d.>  ('.,<- 
MTin»  iiiir  i!ili'i-iin'dii)  lia  liisiii>:-tin-ia  ij."  S(.'.í:iu-ii<. 

II.  'Us  st-us  cstatiilus.  cii';i  aiipi-ivadns.  si-rãn  ,-i',i:isti-adi:.s 
i'L'iii  as  sf.uij iiiti-s  aiiM li ricarTii-s  : 

Ari.  Suiisit uaiii-sr  as  jiaiavras  «.ji-  j.nnii  <iv,-iiis»  pidas 

M';:iiiiitt's :  «do  imaii-ri»  lic  soi.-ios  rmiriwiiii'  (■diista  di-slt-s  (■<.. 

lalulos  mi  dr  i'uti-,)s  iiiaiins  iiu.-  rni-i-m  appioNaiins  prlo  Cu- 
^  i.-riiii  ». 

.\rl.  .s."  Suiiin-iiiia-S''. 

Al  i.  I  í.  AiTr.'sci'iit.--s.'  .'sl.-  iia:a,^raidiii :  «  A  -Mi-ir.lad-- 
Iara  rliaiiiadas  i>ara  i>  iia.i;aiiii'iitíi  das  tiiiiila<  pi-la  impri-ii-ia. 
daiidi»  fiiiihcciiiiiMitn  ai's  iiniliiai istas  iii>r  im-io  d'-  i-arlas  :•<■- 
.-isiradas.  diis  .j<ii-iiai's  i\\v  fniTiii  illiid.is  para  '■>>!.•  liiii.  d''- 
vi-iidi»  (IS  aiiinmcins  si-;-  puldi.-adns  i:i!i'iralaiia!ii''i!t'-  diii-aiií-- 
'I  priiiiciru  prazo». 

Ai'l.  I õ,' 5:  L'."  .\cri-i'.-.i-.'ii|i'->.'  ■!;  mi  a  Si'us  ('r-icuraduri-s.  d«'- 
\  idaiin-nd'  coiislituiiins  ». 

Ai1.  17.  Suii[>i-imaiii-si.'  as  palaN i-a.s  « a.s  iHKifs  r<.'iid».'rãi.> 
'!>  .iuros  dl-   í       ;ui  aiiiiii.  i|iii-  s.Tfi.i  rapilalizadus  aiimial- 

.\rl.    IS.    I'arai:ra|diii  iiiiirn.  Suppriiiia-si- . 

Art.  :'!.  ji  1  .■■  SulisliLiia-si-  ind.i  si-l-miíuI.- :  ^  as  iiuutas  d.^s 
-O  'r  dosliiiados  ans  lundadoifs  rolativas  aus  hunus  resiía- 
lados  roverlerão  para  a  dirfctiwia».  A('cr.'s;'.MU<'-s<;  iiiais  a" 

 5=111"  arti^'o  o  soiruiiiíi-  iiarai:i'ai)Iin :  «  Aiiiurt izad-is  os  h'>iui^: 

a  |»o!-i-.cn(air('iii  d.-  .'){)  r'r  sorá  iiicDriiorada  ao  fiiado  do  rL-sonu. 
o  *pial  sei'á  apidií-ado  df  ac;:ni-dii  cimm  a  l.'t:isla(;ão  víltimiI.- >. 

\vL  Sul)stituain-si'  as  palavi-as  finaos  «podorfm  ser 
Jiaiids...  ('  50  !'uiulo  de  i-i'siT-va  »  pi.das  si^iriiiiilcs  «serão 

ri;sy:iitadas  amuialnieati'  por  sortidos  com  us  recursos  prov.-- 
luoiites  dos  50  r-c  de  qiio  trata  >•>  art.  -Jl 


Art.  30.  Aiccresceatem-sc  as  scguiales  palavras:  «com- 
tanto  que  os  mandatários  nilo  sejam  membros  da  directoria 
ou  (.1(1  -conscllio  fiscal  ou  empregados  da  societiade ». 

Art.  33.  SuLslilua-sc  pelo  seguinte:  «As  asscmblíías  ex- 
traordinárias convocadas  p(ila  directoria  ou  a  requerimento  de 
SÓCIOS  se  realizarão  em  primeira  ou  segunda  reunião  si  esti- 
verem presentes  dous  terços  dos  sócios  cffectivos  e  om  ter- 
ceira com  qualquer  numero.  A  primeira  convocação  será  feita 
com  o  aviso  de  15  dias  e  as  outras  com  o  de  cinco  dias». 

Art.  35.  Sulistilua-sc  \)c]a  togninte:  « >'o  caso  de  dissolu- 
ção da  sociedade,  o  que  so  dará  com  a  approvação  de  dous 
terços  de  sócios  em  pleno  goso  do  seus  direitos,  os  bens  so- 
ciaes,  depois  de  solvido  o  passivo,  serão  partilhados  entre  os 
sócios  na  proporção  du  suas  icontribuições  e  jóias  >. 

Art.  30.  Supprima-se. 

Accrcscente-se  o  seguinte  artigo:  «No  caso  da  serem  ado- 
ptados a  outros  planos  do  seguros.  al(5m  dos  constantes  nos  c^- 
tatutos,  a  formação  do  respectivos  fundis  será  determinada 
nos  planos  com  a  approvação  do  Governo. 

lir.  A  iSociedadc;  BiMieliceiílo  i?  de  Puculios  «A  Garantiu 
Paulista»  doiioíilai-á  no  me/,  de  niiii'(;o  de  cada  aiiiui.  no  Tln-- 
souro  jNacional.  cm  apólices  federaes.  todas  as  importância- 
creditadas  ao  fundo  de  reserva,  ate  completar  a  somraa  do 
200:OOOS,  que  servirá  de  garantia  para  suas  operações. 

Rio  de  Janeiro,  5  de  março  de  1913,  92°  da  ludepeiidencia 
e  20°  da  Republica. 

IlEIlMES  R.  UA  PONSECA. 

l'rfiiicÍKi:u  Antonio  de  Salles. 


CdPIA  IJA  ACTA        ASSKMBLÉA  lil-HAL  DK  INSTAl.LAiJÃO  DA  SoCl EU  MHÍ 
BE.NEFICENTE  K  DE  PECÚLIOS  «A  C;aR.\NTIA  PATjLIST.\  l» 

Aos  24  dias  do  mcz  do  .fevereiro  de  1912.  nesta  cidade  do 
bao  Paulo,  a?  duas  horas  da  tarde,  no  prédio  numero  tres  da 
travessa  da  S  s  1"  andar,  sala  ninnero  dous.  presentes^  os  a^- 
.sociados,  senliores:  Affonso  de  Oliveira  Santos,  major  Ramiro 
de  Arau.io.  Manoel  Caetano  Júnior.  Dr.  Feliciano  Duarte  de  Mi- 
randa, Juslmiano  Vianna.  Godofredo  Tianna.  Albertino  de 
Lima.  Hygmo  Reis.  Emilio  William  Ricdi'!.  Dr.  Gomid^s  Ya/. 
de  Lima.  representando  a  totalidad»^  do  ?ocio.s  presentes  a^:- 
sumiu  a  presidência  o  sunhor  Justiniano  Vianna.  convidando 
para  socrotario  o  senhor  Affon.?o  de  Oliveira  Santos. 

O  senhor  presidente  declarou  aberta  a  sessão,  mandando 
o  senhor  secretario  proceder  á  leitura  dos  estatutos,  que  fo- 
ram appi-ovados.  artigo  por  artigo,  unanimemente. 
■  .  Li"  sci:ii_i,];i.  n  soiilinr  |);'osi(i,.'ii |,,;  rloolarou  dofinitivameiil.-' 
installaila  a  bociedado  Beneficente  e  de  Pecúlios  «A  Garantia 
Paulista  ». 

Procedoiulo-so  á  eloição.  foi.  de  acctjrdo  com  os  estatuto- 
eleita  por  unanimidade  u  so^^uinte  directoria,  a  qual  foi  logo 
empossada:  Presidente.  .Tiisliniano  Vianna;  primeiro  sccreta-- 
no,  AlJrfido  Coi-dc-iro  Botto:  segundo  .secrotai-io.  Godofredo 
vianna;  thesoureiro,  Manoel  Caetano  Júnior;  director-gerentf^ 
maior  Ramiro  dc  .Vraiijo:  sendo  eleito  lambem  o  «e^uinfe  coii- 
.selho  fiscal:  Di'.  Guniidr-s  Vaz  dc  Lima.  Quirino  de  Àrauio.  Ra- 
phael  de  Lima.  capitão  Nuno  de  Mello  Vianna  e  Emilio  Tliodol. 

'Sendo  approvada  unanimemente  essa  indicação  o  ninguém 
mais  pedindo  a  palavra,  o  .'penhor  presidente  declarou  encer- 
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rada  a  scssSo,  lavrando  cu,  Affonso  de  Oliveira  Santos,  a  pre- 
sente acta,  quo  vac  íissíiíiiíhIji  pd!-  loilus  os  sócios  presente  ou.- 
assignaram  também  os  cáliitiitOfl  approvados. 

S.  Paulo,  21  (Jo  fevereiro  de  Í912.— Justiniano  Vianna. 
—  Alfredo  Cordeiro  Botto.  — Godofredo  Vianna.  — Manoel 
Caetano  Jiinior.—fíumiro  de  Araujo.— yuno  de  Mollo  Vianna 
— -Dr.  Felicia7\o  Duarte  Miranda.  — Quirino  de  .Araujo.— Ra- 
phael  dc  Lima.  — H.  Reis. 


Estatutos  da  Sociedade  Beneficente  e  de  Pecúlios  « A  Garantia 

Paulista  » 

CAPIICLO  I 

DA  ASSOCIAÇÃO,  OBJECTO,  DL;1UÇÃ0  E  SÉDE 

Ari.  l."  Sol)  a  (lf.MiO!iiiiia(;ão  do  «A  Garantia  Paulista»,  So- 
ciedade Beneficente  e  de  Pecúlios,  fica  installada  uma  socie- 
dade beneficente  e  dc  pecúlios  que  se  regerá  pelos  presentes 
estatutos,  dc  accOrdo  com  a  legislação  em  vigor. 

Art.  2."  «A  Garantia  Paulista»  dividirá  os  seus  sócios  em 
Miv.>i-s:is  soricí.  sendo  que  caria  serie  se  comporá  dc  2  000 

SÓCIOS. 

Art.  3."  E'  objecto  da  sociedade: 

a:  formar  um  pecúlio  ..-in  dinheiro  para  os  herdeiros  de 
cada  SUCIO,  ou  para  pessoa  ou  pessoas  que  o  sócio  indicar-  o 

o  (-oiicorrer  com  a  contribuição  do  associado  que.  uor 
rnotiyo  independente  de  sua  vontade,  deixar  de  pagar  a  part" 
que  llie  couber  para  a  formação  do  pecúlio  do  associado  fal- 
Jecido. 

Art.  -4.»  A  sociedade  durará  99  annos,  a  contar  da  data  da 
mstallacao.  ixHlfndo  st:"r  proroiraiio  esse  prazo. 

Art.  5."  .\  séde  da  sociedade  é  na  cidade  de  S.  Paulo,  ca- 
pital do  Estado,  nao  >endo  impedida  de  acceitar  sócios  de  ou- 
tras localidades  do  Estado  e  da  Republica,  a  juizo  da  clire- 

CAPITULO  II 

nos  SÓCIOS,  SEUS  direitos  E  Db:VEIlES 

•II-  'V^  ^  ^lumero  de  .«ocios  da  «Garantia  Paulista >  <L'i-á 
iiiimitado.  os  quaes  dividirão  em  duas  catesorias-  funda- 
dores e  couíribuintes. 

Ari..  7."  Serão  fundadores  os  sócios  que  subscreverem  o 
'•iiiprcjtimo.  hoinis.  mas  do.siio  o  nionuMiío  quo  um  >ucu) 
lundador  transfira  os  boiíuí  que  íivor  tomado  perderá  "o  lii- 
roito  de  lundador,  passando  o  dirL'ito  então  á  pessoa  do  adaui- 
ronto. 

.\rt.  S."  'í^hío  o  sucio  fundadur  não  (iiiixarú  lio  sor  contri- 
i'.um|.o.  (•  como  lai.  oslará  sujeito  a  todas  as  regras  estabele- 
cidas ]>iv:ii  ostu-s.  soin  <\u>.'  irnsc  do  vantagens  on  roi~'alias  espc- 
•ciaes. 

.-Vrt.  «1.-  Todo  o  iudiviíiuo  mo  goso  de  seus  direitos  civi* 
CUJO  estado  de  saúdo,  poios  módicos  da  sociedade,  fôr  con^i- 
uerado  hom.  poderá  luscrever-so  na  «A  Garantia  Paulista», 
•  oiitaiiii)  (\ui'  \i  sua  idado  não  pxpoda  a  55  annos  para  sor  in- 
scripto  na  .serie  A.  o  05  na  série  B  (dos  velhos). 
.>,  I  ^^'^      ^'■^■"-'"''J'"'  "■"!>'  '"i  a>s.'ínblt'-a  g.M-al  o  com  os  ro- 

.puianicnlos  approvados  pela  mesma  as5enibl-:^a  do  sócios.  cA 
'«araiiiia  l>mili.<;a>  pndt.-rá  ouiis! iluii-  .liviTsas  scrÍL-s  de  sócios. 
inuMaiido  desde  ja  as  suas  operações  com  a  serio  A  e  B  (dos 


.socos  o  u  ser  ...  li  (dos  v-Ilins,  nunp-.r-s.-l.iiXljolr s^.ios 
.  Alt.  JJ.   >ar;i  iniahnicr  .ias  s.-rii-s  Ti  fixnda  a  iuia  úr  5()Ã 

paga  110  íido  i  !i  iiiífcni.(;ao,  ,iuii(aiiM'iil.>  mm  a  ('(.ii  rilmirão 
f  iciln  aili-aiitadaiiiLMilf.  j    i  .    "  nn/v 

l»arapra|.|i.i  uiiifo.  .\a  sn-ir  A     s..ri.i  pairani  a  .iimiii  ,|,. 
lv>  '.'A"/-"  inil  iTis;.     na  .s-ri.»  JJ  .;,|ns  wllms.  .-)0í^  n-iii.-.H.ii 
mil  al.Mij  lia  contrilnii^-ão  animal  di;  los   Olv.  mil  iV-iv. 

auxiliar    Ij.-mdirin  ,|,.  ,,u.'  |rat;i  u  l.MIra  h  d-  arl.  .r  ;i,..st'.s 

^  '\i't.  1-.  Si  (»  |ii-(p|»asl()  jião  IVii-  accriln,  si>r-llii'-lia  rr^li- 
liiuaa  iiiJiiortaiiriii  j.a-a,  .•.\(vi)tn  lo.S  ..ii../  mil  Vi'>\<-  do  rxani.- 

.  Ai-t.  IJ.  i'„r  ialNriiiiciit.)  du  tiiiahji..n.;r  dos  jocius  d.-  uma 
i.V:.-!';  -^'-VT  .>"l'i'''viv.'iilrs  i>.rl.Mi.:nil..-.s  á  m.-siiia  s.wir 
i«.'ui()  de  coiili-ddiíi-  cniii  a  (luula  ■.•oirtsiPoiulLMitc 

í  arajrj-aplm  muro.  Si  lallrridi.  i H-rteiu-LM'  ;i  sn-ir  \  a 
-/'iilribiiMjao  d.'  t-ada  .«.cio  soljroviv.Milc  da  iia.'snia  <.Tá  d.-'  \ 

do/.'  iml  i;.'is;:  SI  i.ortrilc.r  ;i  s.Ti.'  H  (dns  vollios  .  a  .•..MirT- 
iuiirao  soni       oOs  (cim.-oi.Mita  jiiil  v<']<.. 

Ar(.  ji.  u  |.J'a/.o  iiai-a  o  jiagamniio  das  nmlriJjLiicÕL-s.  para 
.  U.rmacao  do  |Mrid.()  de  qur  traia  <.  arl.  i,..tlr-a  Á.  ..-r  i  d'- 
-'O  dia:í  depois  da  iiotiri-arão.  ■  ' 

■■i>aragrapli(.  iiiiic-o.  Todo  sujiu  .|iio  i,,,-  .lual.ni..,-  motivo 
iian  .•ihrtuar  a  .sua  rdiUribmnl..  lu.  pi-azn  acima  c.>;|.i pulado  o 

"-^""^ ^™  concedi  losn;;,, 

1  .1/0  .Mij.i.liMii.."!.  ar;  si  virr  a  fali.r.r  iia  d-L-orrc-ncia  d<.s  Iii 

d  a>    sriri  .ii,r  haja  (-ll.vUuido  a  r..d'orida  coiitril.uicão;  „< 

\X   u    T''-  '-"-'"-^«.''«"•'^'■'^       i"c:ilari<,s.  al..<olnlaiM..Ml..  i.r.o 
o'iao  diroilo  ao  jifculio. 

<>  s(.,i-in  ,iuc  não  pudor,  dciiln.  d.,  |,ra/„       o„  j -■■ 

loiondus   ,-„Mcorjvr  com  a  sua  coulrilniirã,...  d-VTá  ju^t  ii"  • 

all  'gdd...s  <■.  provado.^.  .iulgai:a  si     sócio  ,.slá  uu  não  c.mii  di- 
jvil,.  ao  lM_m.du;io  c.,(ahokvido  iia  IcMra  b  do  arl 

Ar  .  1.,.  Guando  .Mv..rr..-r  a  morL.:  d.- ..luahiin-r  .íns  s..cin^ 

\'"''V''''"'\''"""'.''''=^'        'iarantia  Paulista', 
papaia  ao>  .rus  liordoiro.<   jM-iioriciarins.  i.^ííalarin.s  p,v„Ii.. 
;    o>,,.,,Kl..i,t....  n  ,,ua  sora  pa^ro  nn  duas  parcclla.s  .-^l-iido  ú 
.   n.-jra  ^'^^^x  nnmr,l,ata,nc,,t':  á  vi.^la  da  .-.Tlidão  d-  ..l.it-. 
a  .soiíviíida  -'()  dias  d.'i)0is  d-i  !ali.,riiiP'iilo 

.\.-<siiii.  SI  n  s.M-K.  lalNrido  iM>rt.'iir,.r  á  s.ri,.  \   ,i,.|Mds  d,, 
la^am-Mln  ,h;  -:(m,i>;  .dous  cnlos  do  ,vis    apú.  o  nl    ,    ?,  ! 
.  aai.  ia  sorvira  para  auxiliar  as  d.-s,.P.as  do'run,.r  J  "li  \ 
.Iç     >  os  lo.rd.Mros.  iH.iioririai-ios        J,.f.alarin..:.  ro-vli-rã  a 
.-;:iiiida  i.arcolia  d-   ISrDOo.s   .d.v.oil,,  niiil..<  d.-  hm. 
sS'';^=*;do<'Xr'^  m-sma  s..ri...  o  .   ,.1  í^a^^í 

anos  do  soco  falL-cido  taiilas  vcz.s  lOs  íd  4  nd  íi  '  .nu^i  ~ 
n  «^S'Vo  <'ata  do  ■lallcciiMcnto  do  Sr 

vcllíis)^  .'Juaivnta  <■  cnu-n  mil  rn<,:  i.a  sori..  13  (do^ 

.   .J-^'""  -^'''^'!.  I'^"^'i"á  '.>  poculio  sor  caiiciuiiado  ..u  ucnlinridn 

ik;í2?cj:??;j!o"S?s;d;:"  '--nciari<íi^:;iii.^.^ 

■"ir-í'o'''m.Mdi,í'^í'!''  ^'^^'"^"^'^^  l'uiilisla.  sõ  pa- 

ríajlio.  '"'''^^ 

Arf.  I(>.  Coii.<iderar-.?(.-lia  d.-caiiido  o  soeio  rnio  não  Ini-i 
^■r  eduado  a  diia  contriljuição  dentro  do  im  xo     tiouhdo  ní 


íidmiUioo  pagando  nnvamnitc  ii  joia  <•  sui.Mtaml.  V..  f,  V. ' 
as^lormalidudos  d.  un.a  „nva  ln.Ív;ído:ií:.uS!^^^^^ 

Ai-l.  17.  «A  (.íiwaiilia  Paulisla»  [..pâ  iiina  cai.xj  d.-  d.-DD- 
silos  (.•.si)rr,alm..nt..  paia  ■•.r..ll,rr  as  rnuh-ilnúrCu'^^^^^^^ 
sodios,  ad.'aiilarlain..n|o.  as  .,na.s  n.>,d,Tãu  „s  furos'  ff t  9^^  in 
a.mo.  qu.  s-par.  caplali/.ados  aiiimalinriit..,        ■  li.  d/Muíiíó 
uma  vez  cxliiiclo.  spiá  o  s(.ri„  avisado  <u.io  .ji.poMto, 

deposi O  i.ara  ns  ..fr,.,l..s  dns  Jun.s  a  «^Uraila  f  ■  ta  •íd,.i 
damoiit.  na  o,-,;asiAo  .la  admissão  do  so,.io  a  íual  ^  -s  fi  Íh^ 
a  'oní.arao  do  p..-ulio  do  prim.dro  so.io  qiM-  flílLv.; 

AH.  1«.  A  soci.'(lad.>  civaivi  mil  (•stab.d.Yim.-nlo  \\v  edu- 
(.»  n'(:ursi)>  s(iciai's  o  pt'i-rnif.laiii.  .     •  n  wu» 

<:Ai>iTrr.(j  iii 

DOS  iTMKjs  si)i:i.\i-:s 

Alt.  10.  «A  (íaraidia  Paulista»,  s.-ml.,  uma  assoriacã..  d.- 
l-"-li,.vn;;ia.  na..  t...iii  a.rioi.istas:      seu  capital 
I.Ha  nu.Ln  nnçao  dos  so.ios     p.das  .i,.ias  ,1o  inslTipcâcl 

.\iL  ,0  Os  lundos  soi.-ia<-s  s.M-ão  assim  dividido. - 
.•uii.)s:  l'aí:am.Miln' dr  p,-- 

!>  ■   luildo  de  i)(.'ll,'rii'.-ii;-ia  -.Iiu-  d.'<liiiad(.  a  ■iiivlli-.i-  ,, - 

■sonos  nu.,  por  niolivos  i.Mpr.-!istos  uã.:  ihIsÍ     fíml?    Í  ,t ru 
.lo  d.'vi.|o  tfiniM)  a.s  suas  iv.iUril)uir.-...<-  ^' 
liiiid.)  dispoiíiv.'!  tpic  sorá  (.-.'.iistitiiido  p.-la  j^,ia  d.-  iii- 

;;;;!í;;f;;;,;     "^«^'^^^"^  v..:-iri....i..s  am,uai,M.M.t..  ..í:  i-ínl 

Ari.        ()  i lindo  disiM,iiiv..|  ...'i-virá  para  as  d.-si.»./a< 
a^.^.  alugu..'!  o.'  .'scriptorio.  puldi.:idad.{.  pn>pagaii.  a  unh- 
ado a.^s  ..nipi-..gados.  i:ratili.-acõ..'s.  rommisiu..:^  dSpS"a<  ■  u 
agentes  via.iaiitps  .>  |o.'-a.'s.  Jun.s  ,«  .ionativ.K 

.N<i  iin  d.;  cada  .'X.'rri.-io.  da  solira  qu.-  s-  v.-rilicar  iu,< 
luiuJ.|s  dispoinvd  d.'  l...ncfin.Mcia  s..rã.>  l.-vados  ^o  TuX 
amf>rti«».:a„  d,)s  d-  qu..  t.ata      art.  t'  ;io  %  '  J^''^ 

luiid.)  (  ...  n?.s,M-va  ,^  L'í)  O',  para  ..s  !unda.i.)rf<  ' 

ií  l.  Da  sol)ra  .pi..  s.-  vrificar  n.»  fuiid^.  .iispmiiv,.!  o-: 
~  /'í  d.-  -lu.'  trata  r,nal  ,W>b'  arli^-o  r-v-rt-rã..  para  a 
d.re.;tona  at.'  que  a  s.H;i.vladc  ..ont.-         ..ious  mil  ;.:-ioí 

jandí-lh,.  o  rec.-l.im..'iiín  da  -luota  qu.-  nos  t.'r,nos  dH.f  a-'- 
igo  lli.^  .s.,.iM  :;-ompulada  nos  -iO  <;>  ,jas  s..|)ra<  v.M-ifi.-ad-i/n,. 
Jundo  disponn-H.  .>  proporci.„ia^n.mt.>  a.,>s  LL^^ul^Uv";:  to- 

,..  J  V/^"^  diiili.'ir.,.s  da  sociedade  s.'rã..  r.Tollii.i.x  a  nual- 
tiuer  esíalKMecirn...:,to  do  cnídito  a  jui/..  .ia  direct..:ia 
]ist-i7rT„~i7M'f'.".n,?  sociedad.'  «A  <;araiitia  l>au- 

irriV-  *■         ■d>'zt'i!t..s    ^<„„/.s-  c.i.M..'rativos  do  val..r  .|,. 

í\\'S-  V;  ?  .  '"^^'^  l'odorão  ser  imagos  ,-in  10 

.--aiaiio.s  |)(u-  s.irlei...  auiiualm.Mito.  c..ni  do  excos^.»  d,> 

Imido  dispoiíivei  e  50  ç>  do  fuiulo  d.'  r.-s..rva 

0Mr-  ,d!n"mf''? !"'^'"'-í^o's..r  t..ina.Jos  ,.or 

CAprn  i.o  IV 
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-  «  ^':i'"i»"tia  Paulisía»  s.'r;i  admÍMÍslra.la  p.-r  unia 

V.l"'<-'"i-«ii  couMM.sla         um  .liivrinr  pr..si.|.M,l...  um  dirn-t..;- 
iim  .|uv;-ioi-  V"  <.vr.'larif..  umi  .iit-cinr  llie<..ii- 


.\l>l!'.-No 

lá 


1'tíii'o,  um  director  geroiilo  o.  uin  clii-eL-lni*  inodií^o,  e  por  um 
consfillio  fiscal  composto  du  cinco  inombros  eleitos  cm  as- 
semblíía  geral  de  sócios. 

Ari.  2-i.  O  mandato  <io  (.-iulii  din.'cloi'  duriir;'i  pL-lo  espaço 
de  sois  aAnos.  podendo  sor  reeleitos. 

O  conselho  fiscal  será  eleito  annualinento. 

Paragrapho  único.  ]*ai'a  os  (.'ai';;()s  da  dii-ocfoi-ia  poderá 
ser  eleito  lodo  e  qualquer  sócio  fpiilo,  tanto  fundador  comu 
contribuinte. 

Art.  25.  Compele  ;i  dirocloria  a  direcção  geral  da  so- 
ciedade e  a  sua  representação  t'm  lodos  os  actos  .jurídicos  c 
sociaes';  cabendo  a  cada  um  dos  membros  oiri  particular  a 
parte  de  attribuicão  que  fòr  designada  de  coinmum  accòrdo 
entre  lodos  além  dos  iiilioronles  ao  titulo  do  cargo  de  cada  um. 

Art.  26.  Ao  oonsiMlm  fi.í;cal  conipeli^  examinai'  e  dar  pa- 
recer sobre  todas  as  enntiis  de  caria  oxoi'cii.;io  (!  propor  ou  não 
a  apiirovação  dos  balanços  aiu-e.oMitados  iiela  dirocloria. 

Ari.  27.  Cada  nuMiiliro  da  iliriM-loi-ia  lerá  o  oi-diínado  ún 
200$  (duzonlos  mil  róis;  monsaiís.  scmio  <";u('  o  direiílor  ge- 
rente torá  mais  300!?  í trezentos  mil  i-i-is'  mciis;u.;.s  j}ro  labore, 
desde  que  a  sociedade  conNí  pelo  meno.s  l.OOO  (mil)  sócios 
quites. 

JUS  .\ssi:Mni.i':As  (íkiiakí; 

Ai-i.  28.  No  (lia  15  de  .januiro  de  cada  aniii»  .-«i'  rt-alizai-fio 
as  assembléas  geraes  ordinárias,  para  discussão  das  contas,  ba- 
lanços o  quaesquor  modidas  toiídcriti-s  ao  i>n)grçsso  da  so- 
ciedade. 

Art.  29.  Além  das  assomljléa.s  ordinárias,  a  directoria  po- 
derá convocar  assembléas  cxtraorilinaria-;.  quando  julgal-as 
]iece.<;sarias. 

Estas  assembléas  jiodei-ão  ser  lanilicin  i-i.-nuci-idas  pelos 
associado.5  cm  numero  nunca  iiifoi^im-  a  .'10  (trinta e.  neste 
caso.  a  directoria  deverá  marcar  iurnntincnli  o  dia  da  as- 
sembléa. 

Ari.  30.  Os  «ócios  lioderãc"  fazer-se  rejiresenlar  nas  as- 
sembléas por  outros  soeios.  ]ior  procuração. 

Art.  31.  As  assembléas  gera(\s  ordinárias  nãu  poderão  so 
realizar  sem  o  comparecimento  ou  representação  de.  i.ielo  menos, 
metade  de  sócios  quites. 

Ari.  32.  Si  não  comparecorem  ou  não  se  rei>ri.'sentai'em 
nos  dias  designados  o  miinero  de  .rocios  indicados  no  artigo 
anterior,  a  directoria  convocará  nova  r.-união  i^ara  cinco  dias 
depois  e  essa  se  fará  com  quahpior  iuiiui'i'o  de  .^di-inj. 

Ari.  33.  .V  sociedade,  digo.  a.-;  as.^iMidib-as  extraordinária^ 
convocaiias  jiola  direcldria  ou  a  rciiui-i-inifiilo  dos  sncios  se 
realizarão  com  qualquer  lunnei^o  di-sles. 


DA  mssíji.rij.v)  HA  siii:ii:i)Ai)K 

Ari.  3í.  A  Sociedade  não  ].iidt';'á  ser  dissolvitia  sinão  com 
o  as.>;entimento  \W  dons  terços  ilos  soi-ios. 

Art.  35.  No  caso  de  ilissolução  ila  socifilade.  a  assembb-a 
geral  que  a  decretar  deverá  i-egulam.-iita:'  os  meios  do  lic^ui- 
dação  e  dar  destino  aos  liaverfs  .-íi-L-iaes. 

i)!S!'(i&i<;.õLs  (ji-:r,.\i:H 

.\rf.  3().  Os  presentes  estaliilos  uãu  iMul.Mfio  ser  mudifi- 
rados  em  seus  pontí)s  cssonciaes  sein  o  vhId  lie  quatro  (luinto-^ 
dos  a.ssociados  quites. 

.Art.  'M .  Em  qualqu»'!'  assumi iifii.»  pri-vistu  jiclds  ])re- 
seiítes  eílatutos,  a  .>jociedade  de\crá  adoidar  as  normas  esla- 


—  L'?'.  - 


líficciilas  iiflii  l('K:isliii;rii)  i-rii  vi.u'i>.",  li-^íishiijiiD  civil  o 

couiiiicri-.ial,  (•  a|ipii('avi'is  ;is  ri'l;irric>  i-iitrc  a  sní'ii'i'lailt'  i-  sfii.< 
síicins. 

_Arl.  .'!.S.  Nos  irii|)i'i|iiii('iilM>;  Irmiiiifiii-ins  ijos  dii-i-cliircs 
sci-fid  ('iiaiiiailos  os  iih-iiiIiims  iln  ciiiisi-ilin  lisi-al.  rrsiiciiada  a 
ordem  d(!  (.'(illocarfin  i'i'snlta!i!i'  dns  niiiiijns  nas  fli-irn.-s . 

:>'.>.  iiií  (|ii'cr!n['  ;:c:'rii:...  rixac  pí>i-  meio  d'; 

i'»'giilaiii":iil(ts  t's|»i'i.-iai's  as  i^idac.-õi-s  ciil!'!'  a  a^suciaeão  e  ns  niu- 
tuarids  t'  os  a^i-iiles.  disi-i'imiiiaiii|f •  as  vaiiía.i.'e!;s,  ri-dnrrõ.-s. 
ctimmi.ssões.  jírazos  iji-  piiuMmciiln,  rtc. 

Art.  -Uf.  An  i)residei:lf  c-ali»-  a  i-eiii-eseiítaijãn  da  si.i:iffiadi-, 
laiilo  .jurídica  cnmn  contranlual . 

Ai-L  -íl.  Ficará  assim  (.■niist itii ida  a  iiririifii'a  directoria: 
pivsidfMite.  Justiiiiaiin  Viaiiiia:  l"  sri;n;tarin.  Airn-do  Corfleir.p 
.Bollo:  sL'(:nitarin.  Godolredi»  \ia!iiia:  t liesínir.dro,  Manoel 
Caolaiio  Júnior:  líL-njiilc.  major  iWuniro  d..:  Araujo:  u  nu>diro. 
].)r.  iMjliciano  Duarío  de  .Mi.-aiida. 

O  i>riin.;iro  cousejli,)  riscai  fii-ará  assim  .■imsliluidu : 
]")r.  tiomides  Va/  de  l.ima.  ilaidiael  Vaz  ilo  IJjna.  (tuirin..  de 
Araujo.  Kmilin  Uiei|.-|  c  caiiilão  .\ui!.i  de  .M.dl..  Yiar.iia. 

Ai-l.  i:.'.  ()<  sficios  não  rt-siiomieiu  iii-m  uiesmu  subsidiaria- 
luciile  [xdas  ol).'i;:ra(;õos  do  iiuo  trata  o  art.  :i"  do  .J,-creto  n  IT:} 
lie  li>  do  setembro  do  18'.)3. 

S.   Paulo.  L'i  de  fevcri-iro  .l.-  l[n\í .  —  Jti.-if  hiiniio  Vinnihi. 

J>n;sii|eiite.  —  Alfrnl,,  Corti'- i ro  IlDÍln.  — Coilofr.-tlo   \  iainiu.  

Mamifl  Cm-lniin  Jiiiiinr.  —  /Itmiini  ih-  Anniju. — .\iiiio  M.-lUf 
Viuiiiin.  —  J)r.    l''-liri,nio   Dnurh'   ih-   M,rijiitl'.i.  -  -  Oairinu  d-: 
Araujo.  —  RojJnwl  de  Litiui.  —  //.  Ib-i^. 


I.ISTA  llKNoM  i.\A'rlV.\  l)i»S  SiiCHlS  HAHA.NTIA  PAri.ISTA  » 

.^  .v///','  l{i\'íiilr'llrin 

Arionso  do  Olivt.dra  >^anl<is,  ?.  I'aulu. 

Accacio  Siucnrú.  S.  Paulo. 

Aiitmifír  Vaz  lie  ],ima  >.  Pauli.>. 

Aristides  Gomes  do  Oliveira.  Ocro  I-"iuíi. 

J).  Amlirosiua  de  ]'aiva  liòrles.  Duro  l-'ino. 

]■).  Aima  Constância  de  J'ííd\Ki.  Borda  Maíia. 

Abo!  Hanios.  Paulo. 

I).  .\nloni('tla  de  Camai^iro  Simõ.v-;.  S.  Paulo. 

I").  Alice  Rosa  Calaiu-ez.  C.amjiiiias. 

]).  -Vdina  I-"erridi-a  Salvador.  S.  .João  d;i  pM.-aiiia. 

Aujíusto  Valério  ilc  Farias.  S.  .Inão  -ia  l>ni-aina. 

1).  Aiiuiliiia  \"idal.  Saliauiia. 

1').  .\nna  .Vu^rusla  de  Souza.  Saliauaa. 

Antonio  rainlido  l.eal  Paelo-co.  .M. >.::>■  lia?  (::i!z.'-. 

Agoslinbo  :Matiiias  Widlin,-'.  S.  Paulo. 

Aiiuilino  Kri"ies'o  de  Moraes.  I'ar:iaii.v!ia . 

I).  Anália  de  daiuariro  olivi-ira.  S.  Inã.-  •[■a  lim-aii  a. 

J).  Adelaide  (.lonios  de  Azeveilo.  llezende. 

Alvaro  Out'iroi:a  .Mo.i;y  lia-:  (".riizt-s. 

Alfredo  I.iuia  ■coronel  .  .lacaroliy. 

Alfredo  Cordeiro  Jiotto.  S.  i'aulo. 

D.  Antónia  Buono  Pereira,  l^ageadt.!. 

.\ndré  J»randini.  Lageado. 

]>.  Angelina  l^randiíii.  Lagoado. 

Agenor  .Augusto  da  Silva  Caiit-du.  .lui/  ilo  l"i':a. 

T>.  Alzií-a  .Mai'ia  das  Doros.  (lUiu-arema. 

]).  Anna  EupMrasia  Ramallio.  Mogy  lia-  ('.ru/es. 

Alvaro  Pinto  de  Souza,  (li-uzeií-o. 

i>.  Ale.\aii'.lrina  Baui.lin  (.'lUi/di.-s,  '.'aiij[ii!ia;. 


D.  Aurélia  Ilomoiro  Pinto,  Guaratingutílá. 

Azarias  Eugénio  Guimarãos,  Ouro  Fino. 

D.  Auroa  Aula  Guimarães,  Ouro  Fino. 

Armando  Monteiro,  Ilezeudo. 

Augusto  da  Costa  Pereira,  estação  de  Itanhandú. 

D.  Anna  AugusLa  Pinto  do  Cai  valho,  Ribeirão  Preto. 

Alvaro  Junciueira,  cidade  de  Caldas. 

D.  Antónia  Espinella,  S.  Paulo. 

Antonio  Ribeiro,  S.  Paulo. 

Antonio  Cabral  Tavares.  S.  Paulo. 

Amónio  Augusto  da  Silva,  S.  Paulo.  ■ 

Antonio  França  Guimarães.  Cachoeira  (Bocaina) . 

Antonio  Pedreira  Fernandes,  Rezende. 

Antonio  José  da  Silva,  Oueluz. 

Antonio  Ferreira  Duarte,  Santos. 

Antonio  Franco  Barbosa,  Guararema. 

Antonio  Marcondes  do  Amaral,  Caçapava. 

Brasílico  de  Mello  Souza.  Sabauna. 

Benjamin  Corrêa,  S.  Paulo. 

D.  Bemvinda  Marcondes  de  S.  Leite,  Itaquaquecetuba. 

D.  Benedicta  de  Arruda  Motta.  Porto  Feliz 

D.  Bertha  Rebollo  Reis,  Cravinhos. 

Benedicto  de  Camargo  Franco.  Campinas. 

J>.  Balbina  f.Maria  da  Conceição,  Guararema. 

Benedicto  de  Camargo  Franco.  Campinas. 

Benedicto  de  Souza  Ramalho.  .Mog\-  das  Cruzei 

Bernardino  Xavier  Ferreira.  CruziMi-o. 

Benedicto  da  Veiga  Bueno.  Lageado. 

Constante  Ferreira  Jardim.  Ouro  Fino 

Clementino  Zacliarias.  S.  Paulo. 

Custodio  Gonçalves  Pereira.  Machadinho. 

D.  Clara  M.  de  Lima  Coelho.  .Mogv  das  Cruze-; 

D.  Cândida  de  Freitas  .Martins.  Cãmuo  Bello. 

D.  Cacilda  Soares  Guimarães.  Cachoeira. 

(larlos  Rivera  Cardcso.  Queluz. 

Catão  B.  de  Oliveira  Couto  Júnior.  Bana  Mansa 

I).  Carolina  Maria  de  Souza.  Bragança. 

J).  Dioscórides  Barbosa  de  Oliveira.  Rezende 

D.  Delphina  Augusta  de  SanfAnna.  .Mogy  das  Cruzes 

Tomiciaiio  José  dos  Santos.  Tieíé. 

Domingos  Perreli,  Lageado. 

i).  Domitilla  Maria  de  Scjza.  Cravinlios. 

D.  Deolinda  FrancLsea  de  Cam|)OS.  Guararema 

D.  Eugenia  de  Lemos  Jardim,  Ouro  Fino 

Eduardo  Caetano  do  Camargo.  Borda  da  ikilVà 

Emilio  Riedel.  S.  Paulo. 

:Eugenio  .Motta.  Porto  Feliz. 

D.  Eli.sa  ,\lves  de  Morae.s.  Jacareliv 

D.  Edwiges  de  Almeida  o  Silva,  Q'uelu/ 

n.  Erne.stina  Macaggi  Zacca.  S.  Paulo. 

Dr.  Peliíiano  Duarte  de  .Miranda.  S.  Paulo 

Fernando  Simõe.s,  S.  Paulo. 

Fii-mino  Venâncio  do  .Xascimcnto.  Ilha  Grande 

I).  ]'austma  .Monteiro  de  Camargo.  Mogv  das  Cruzes 

Irelippe  Prieto.  S.  Paulo. 

I).  r'au.stina  Fernandes,  Lageado. 

Ki'ancisco  Affonsi  Ferreira.  Jundialiv. 

1-rancisco  Calahrez,  Campinas. 

1).  Francisca  de  Camargo  Franco.  Sabauna 

iM-ancisco  de  O.  Prelo  Sobrinho,  Bragança 

D.  J-rancisca  de  Almeida  Mello.  Guararema 

Franci.^co  Morei: a  Lima.  GuarariMna. 

Francisco  Corrêa,  S.  Paulo. 

Franci.sco  Bruno.  Mog>-  das  Cru/t^s. 

Franci.sco  Idalino  Leite,  Santos. 

Francis:'o  Interlandi.  ^iatlo  Crosso  df  líalalaes 


Francisco  Giillucio,  S.  Paulo. 

D.  Francisca  Martins  de  Almeida,  Ponta  Grossa. 

Gabriel  C.  de  Figueiredo  Côrtes,  Ouro  Fino. 

Gabriel  Pereira,  ^logy  das  Cruzes. 

Gioachino  Grecco,  S.  Paulo. 

Generoso  Dorna  Sardinhas.  S.  João  da  Bocaina. 

D.  Gertrudes  da  Silva  Bastos,  Porto  leliz. 

D.  Graciliana  do  Valle,  S.  Paulo. 

D.  Gregoria  Romeu  Bruno.  Mopí*  das  Cruzes. 

D.  Gabrielle  Augusto  do  Mello.  Cíuararoma. 

Gabriel  da  Cunha  Pinto.  Guaramna. 

Godofredo  Yianna,  í>.  Paalo. 

Geraldo  LaiiriDo,  S.  Paulo. 

D.  Honorina  Monteiro.  S.  Paulo. 

Hygino  Reiíí,  S.  Paulo. 

Hygino  .Lucci.  S.  Paulo. 

I").  Izabel  de  Miranda.  Ouro  Fino. 

n.  Tnnoíjencia  do  Souza  Franco.  Sabauna. 

1^.  Isaura  de  Souza  Andrade,  Sabauna. 

kiraulino  do  França  Guimarães.  Cachoeira. 

D.  Izabel  Martins  Tavares,  S.  Paulo. 

D.  Izabel  Alves  dos  Santn?:.  Ticic. 

Ildefonso  Pires  Monteiro.  S.  Pauln. 

Innocencio  .Martins  do  .\nioriin.  Cláudio. 

I).  Ignez  Franco  dei.Mello.  Guararema. 

I).  Innocencia  .Vives  l^ercira.  Guararema. 

•I-ustino  .\lves  dos  Santos,  S.  João.  da  Uocaina. 

1).  Josei)hina  Izabel  de  Arantes.  Santa  Izab<'l. 

Januário  Dantas  do  Vasconcellos,  Braçan(;a. 

Dr.  Juvenal  de  Toledo  i^isa.  Pirassunulma'. 

Julio  de  A.  .Mattosiiihns  Filhos.  .Tahú . 

Justiniano  \ianna.  S.  Paulo.  ' 

Je.^uino  .losó  de  .Arruda.  t)uro  P'ino. 

O.  Jovita  do  Couto  Figueiredo.  BarLacena. 

Justo  Gomes  .Martins.  Estagão  de  Campo  Bello. 

José  Fernandes  de  Azevedo.  Ouro  Fino. 

José  Maria  de  Albu-Querque  Freitas.  .Mogy  da?  Cruzes. 

José  Pedro  de  Souza  .Amarante,  Santos. 

José  Cortez  Rodrigues.  S.  Paulo. 

José  Leite  de  Camargo,  Itaquaquecetuba. 

José  Pereira  de  Campos.  Jacarehy. 

José  Pirajá  de  Salles.  S.  José  dos  Campos. 

José  Gomes  de  Castro.  Estaçiio  de  Formosos. 

José  Augusto  de  Medeiros,  Cachoeira. 

José  Francisco  de  Oliveira  Castro.  Cruzeiro. 

José  .Martins  Bastos,  Porto  Feliz. 

José  Pucci  icap.;.  Lageado. 

José  Francisco  de  Lima.  Ribeirão  Bonito. 

José  Camillo  Camara,  Cubatão. 

José  da  Cruz  Richa,  Santos. 

José  João  Pedro,  Santa  Rita  de  Cássia. 

José  Gregorio  Thaumaturgo,  Rozendo. 

José  Francisco  Santiago.  S.  Paulo. 

João  Bapti.«íla  de  .Vguiar.  S.  Paulo. 

João  Baptista  Vieira,  Juudialiy. 

João  da  Silva  .Mello.  Rio  Claro. 

João  -Alves.  S.  J<ião  <ia  IjiH-aina. 

João  Lopes  do  Siqueira.  Uozcndt'. 

.loão  Lucio  .Martins,  llozoiuii'. 

João  Caboclo,  Jacarehy. 

João  Soares  Ferreira.  Sabaúna. 

João  Chri,«;ostomo  de  Souza  irai».  .  Lafayctli^. 

João  Cardoí-;o  Gastão,  Rozondtv 

.João  Domingos  Claro.  S.  João  ila  Roi-:iiiia. 

•loão  Ct)rri'a  df  Souza  Pinto,  ihirilylia. 

JoaQuini  Francisco  da  Silva.  S.  Paul.» 

Joaquim  Fcrn-ira  dos  Santos.  S.  l';mio. 


Joaquim  Borges,  S.  Paulo. 
D.  Joaquina  Viopas  Borgfs.  Jalní. 
.loaquini  Marqiios  ('oollio,  Sanios. 
.Toaquiiii  Franc()  Harliosa.  Cínararoma. 
.Toaquini  Faria  do  Snu/.a.  Sal)arma. 
l.uiz  MoríraiUo,  Ouro  Fino. 
l.uiz  R.  (io  Moraos  .lardim.  S.  Paulo. 
1").  Lilicia  Gonva  da  Silva.  Araraquara. 
I.uiz  Manoel  da  Paixão  Branco,  Parnaliyba. 
lAiiz  do  Sifiiioira  Róis,  Cravinlios. 
1").  Lydia  Porroira       Andrado.  Bragança. 
1>.  Laura  Margarida  de  Mapallirios,  Allo  da  Sorra. 
D.  Maria  das  Dorf?;  do  Carvalho,  Ouro  Fino. 
IV  Marianna  da  Silveira  Pereira.  Mogy  das  Cruzes 
]).  Miquelina  do  Lonioí  .Miranda,  P.  Paulo. 
1").  Maria  TlKMvza  Chrisliiia.  Guararema. 
Maroilio  Ribeiro  do  Amaral,  S.  .Toão  da  Bocaina. 
D.  Maria  Cândida  ão  Campo?.  Jacarcliy. 
1>.  Maria  Luiza  do  Olivoira,  Bragança". 
1>.  Maria  Zabal  .Cnssonelli,  Cruzeiro. 
D.  -Mai-ia  Eugenia  Tliaumaturgo,  Rczenfli'. 
]).  Maria  Claudina  de  ?.  Casíão,  Rezende. 
]>.  Maria  di'  Lourdres  N.  Marques,  S.  {'aulo. 
1>.  Maria  I'aidina  do  Carvalho.  Rezende. 
1>.  Maria  Tolenfina  P.  do  Carvallio.  Queluz. 
1).  Maria  do  Almeida  Dantas.  Cravinhos. 
M.-xnnol  Caelano  .Júnior.  S.  Paulo. 
Mannol  Rodrigues  Prafa.  S.  Paulo. 
Manool  Ferreira  de  A/.ovcdo.  Rezendi'. 
Mannol  Marques  Pinto.  S.  Paulo. 
Mannol  Cordeiro,  fí.  Paulo. 
M.ano<'l  .Tos('  Rodriirues.       .Tos/'  dos  Caniiio^ 
Manool  Feliwde  Azevedo.  Borda  da  Mafla 
Manool  Cabral  Tavare.s  Pardieon.  S.  Paulo. 
Manool  Conslanlino  de  Almeida.  Barra  Ma'n«a 
Mannol  .Tosé  Bnarle  rnr.\  Rio  di-  .Taneiro. 
Nicol;in  Auguslo  Buono.  Bra£rane;i. 
>'assir  Fharaf.  S.  Paulo. 
Nuno  de  Mello  Vianna.  $.  Paulo. 
Olyiiipio  de  Carvalho.  Ouro  Fiiii>. 
Orfi'n  Paraventi.  S.  Paulo. 
Octávio  de  Souza  Ramos.  S.  Paulo. 
Olynipia  do  Camarpo  Lima.  S.  Paulo. 
Olympio  Pereira.  .Licarchy. 
niyniDio  Garci'/.  Pereira.  Divisa, 
p.  Olympia  Marconde.s  do  Ania.-al.  Caçapava 
]'odro  .Tos.'  Ferreira.  í^.  .Toão  de  pDca ina 
Pauln  da  Crnz  A'idal.  í=;abarma . 
Pasclioal  Pi  tose  io.  S.  I^aulo. 
l^edri)  Cel...íiii,n  Maciel.  Mo-v  das  Cruz.-^ 
Peni-o  .Tosi-  Monteií-n.  Mí)gv  das  Cruz.-í 
Plmio  K''rnan(l<'s  Martins."  Sanios. 
I^isclialuio  I';-nvisiei'i.  Ponla  GnK«:a 
Iam  iro  i\o  Araujo  ■  ina.ior'!,  S.  Pauio 
Uapliaol  dl-  I.ima.  |'aulo. 
]■).  liosa  l'n:i|,.s  fie  Linui.  S.  I>aiil.p 
Roiiui-  l.ain.lla.  S.  Paulo. 
|).  Rosa  dl'  Souza  Mi'llii.  Guarai-i'iria 
I).  Ri'i:ina  Fol-cI.  Saniov. 
Rojiovío  i',.,!!         s.  Panlii 
Sérvulo  Cnnva  d..  Almaida.  .\:'araqua:-a 
s«'liasl  i;in  .los.'  Pereira.  LaL:i'ado 
Sahado!-  Sidirma.  Cuaí-arcma. 
S.'Iiaslião  Kranro.  (iuaraivuin 

Salurnino  Cn-.va  d-  Carv:  ,  ■.■ormiH  ■ .  Rib-irãe  Pr 


Thoophilo  fio  Mirnnila,  Onrn  Fiiin. 

D.  Tlipoliiiiia  ilf  l.{!\iT()s  1'iiilioiro.  Ouro  Fiiin. 

taniuis  /accii.  S.  l':mlr>. 

Ui'l>aiii>  .Tití'';  fl''  M''ll'>.  '>'ii'n  Fiim. 

Urbano  ili>  Amaral.  íS.  .íofio  da  Bocaina. 

Uly.ííos  ]M">rri'ira  Ouiiiiarrics,  CaolKXíira. 

D.'  l'rsulina  Saul.  .BraKan»;a. 

D.  Uinl)(-lÍMa  tio  I'ra(io,  Villa  <.1<í  .Tacut iiiva . 

VieiMili"»  Marluraiio.  SanfAnna  fio  SavnH;aliy. 

D.  Zolia  Gnuvf^tli  Caboclo,  .larar.^liy. 

Ãlbcriinn  <lf^  T.ima.  S.  Paulo. 

D.  Anna  fia  Gwma  o  Silva.  Mory-Mirim. 

Acrisio  da  Gania  e  Silva  'Dr.  .  .Mogy  Mii-iin. 

D.  Aiirnni  Barbosa  da  Silva  o  Souza.  RibiMifio  1'roto. 

D.  Anna  Au.í:u>la  Midn-ll'.':;  do  Paiva.  Loivna. 

Antonio  ]inri)0.sa  da  Silva  o  Sou/a.  Ribeirão  Prolo. 

Antonií)  Hodri.i:u'>s  de  f'.a?tro.  S.  João  da  Bot-aiiia. 

b.  Rrasilisa  Pinto  Ritlom-ourt.  Mos>-  da>  «iruzos. 

Carlos  Caotann,  S.  .Tofio  fia  Bocaina. 

D.  l^rancisra  LoDjinldina  do  SanfAnna.  Sapuoaia. 

T{orini'negildo  .Vnlonio  do  .Aquino.  Lorena. 

.Toronymo  Bci-nardo.  S.  .Tfifio  da  Bocaina. 

.Toft''  Aucu>to  Si!iini>s.  Rilioirão  Proto. 

.Toaquini  Macliadí"»  Por.dra.  Santos. 

D.  Lina  Francíisca  do  Barros.  S.  João  da  Booaina. 

Dr.  Lvcurpo  Pereira.  S.  Paulo. 

D.  Maria  Líabol  Cabral  Tavares.  S.  Paulo. 

D.  Maria  Barbo?a  Dias  da  Silva.  Santos. 

D.  Maria  Franci.?ca  do  .\quino,  Lorena. 

Oswaldo  Dias.  Riboirão  Bonito. 

Pacifico  Gomos  Caldeira.  Jahú. 

lloani  ('.ai'tani'>.  S.  .Infií)  da  líni-aina. 

]).  U<tssi;_'aili  (".fi'ili;i.  S.  .Infio  ila  lincaina. 

Samuel  Gome?  Pereira  Fillio.  Estação  de  Formoso. 

Antonio  iMarfiniano  do  O.  França.  Sapucaia. 

Antonio  d.->  S.->ir/a  Molin  o  Notto  (Dr.),  Qu<}luz. 

Antonio  Manoel  Gonçalves.  Bragança. 

D.  Balbina  Maria  do  Almeida.  Ponta  Grossa. 

D.  Carmélia  Romano.  Bragança. 

D.  Guilbormina  M.  dr»  SantWnna  Junker.  Mop>'  da?  Cnizoi?. 
Josó  Forroira  lia  Cunlia  Bastos.  S.  João  da  Bocaina. 
.Tosé  Ramon  Garcia.  Bo!>aina  (Cachoeira). 
Josi'  Joaquim  do  Ficruoirodo.  Barbacena. 
Manoel  Innoconcio  do  S.  Carvalho,  Queluz. 
Justiniano  Yianna.  presidente. 
AlTrodo ' Corrii^iro  Butld.  <i-iTi'tai'iii. 
Manoel  Caetano  Júnior.  tbcsouT-eiro. 
Ramiro  di"*  .Araujo.  goronl<\ 

S.  Paulo.  10  do  sol.-^mbro  do  1912.  —  Godofnvlo  Vimwa. 
Rocoidioço  a?  Tirmas  supra. 

S.  Paulo.  II  d.'  s.dfiniiro  df  1012.  — Fin  ti>s:«Mnunbo  da 
verdade. — .\iit(iin'n  UmuioUio  (u:  }[rilciros. 


DF.CIIKTO  N.  liMll         m:  7j  dí-  m.\u.;o  di-  IP  1.3 

.\utoriz:i  :i  S.>i-í,'ií:íi1o  d.'  S-_-,i Mmm-.ik  ■>  ("vnIíio  r  ';i'i!:>r  Oarnnti.i  do  Futv.ro. 
foni  .".'(li»  Ti:i  «iilrulf  (!.■  .'iii/  ilr  Kóv.i.  M;"!.is  Cioraos.  .1  íunccioiíar 

ICcji:! Mi'-:!  r  :{]  \'V{i\  :\,  <  ■•:r.  :i'.  i'!M<;"i";.  o-  mm;-  f.-.!.Ttu;os 

í)  Prosidcnti'  da  Ili'iiublifa  di  <  F.<lailo>  Tnidi^s  do  Brazil. 
.'dtomlciido  ao  i]ui'  n'ini.'i'i'ii  a  Sivií-dad'»  d'-  Si'i:iir'os  .Mútuos  o 
Ci'odi(i)  .Popuiac  (.iaiaiilia  do  Futuro.  i'oin  <>'-t\i'  na  cidade  di.' 


oíslatutos,  com  as  aItorSo«  IkÍ!  '  'j^-^  aPP^var  os  soik 
sepuintes  clausiílas?      ^  indicadas  o  medianlf 

"lulgados  sobre  o  oKio  ,V 'f,*^"^*^!,^  que  vior€m  a  sor  pro- 
]>erma,nente  fiscaIi>nSo  Ho  rívn,  '  ■  ^P"-'  '«CJes,  bem  como  á 

-ni";  ^g„S';S;;^;;;,i:íí  ^PP'-ovados,  s.r-ão  rogis„-ados 
Ai-t.  10.       2."  Ac('n's<;«nt<'m-s(í  a*  ■^e-uinto*  „ni., 

A.Tivs.-cvií  -sr  nnd...  roiivi,.,.  a  soguiiKo  arli^-o- 

■ijiido  d.'  iv-vi  va  1  V^^^^  '  "'  !»<""■' '-ínfia.^  cr.Mlila-ln-;  a.. 
'i'vs  nM,.ra  .s  Vnm    '^^'^M    w.'^"'^"'''^      ^'^<' :"()():?.  ...  :„.n- 

'•in  o^^yVCiíín        ""'•^•^  'nd.,>.n.l..n- 

Hl-HMKS  n.  r)A  FONSEfU. 

Fraiirixcn  Avfnnio  rir  Snl/r.s. 

maioria  de  ^^lo"%c  <5»"""i-->  «i"  1  uliiro.  eli-ifo 

H™:,vSf  S";  -S^?.no^.-'!íroÍ''«,f,"S'»  da  insUilacão  cia 
guin(e  teòi-:  ,\c.t.a  da  d  ■  nS 0  ''^  ^''^  Futuro  é  do  sc- 

>Mna  associação  do  jiaS  rn  uUio.'?^^  "  '"-ganização  d. 
^••■'fs  na  sala  ri--.  \J^r>»  ó  -  -^^b  novo  inode  o  dr  r.MDi-;- 

outra  r.M'lidãJ>     r  ndS^i  "S^^^^^         ^'''■"'""'^  ''""^í^^'" 

^i;;  çli.vi(o  da  n.MKUr;,  '   u'  n,n  ijcí  '  n"'  "  -i^*^ 

••■•baixo  assigiuuJo     a  \r,<f.nr      p,"  ^"V''''f^'a''io.s  o 

Miais  o  ,„.-siM..   pn-sidcnl..    m       "    „.V  • 
.^.0  aos  ..slahilos!  a,,,r.va-ln.:";:;h.  '  ^':'':a  í^i-h"; 

MIOS  da  r.'gubud/a  -àn'  ral  a  r.;  la^  '  J.n>nmv.M-  <.s  l.r- 
'•ionani.Mit.,.  firar  (iT*' i.í  n ^  •'.cnMs,.„u,:,u.  fun,.. 
v-ndn  d-samu-do.  I  ■  la  a   .i  í 


gciieo  Diiti'n  'Tuo  a  assonacâo  st>  íJcnoininasso  Garantia  do 
]''uturo  —  o  ciu?  foi  aiiprovado.  O  fiiiulador  Ignacio  Gama  pro- 
poz  que  na  sdrio  do  i)eculios  (los  v.vllios  maiores  do  (50  até  Tu 
finnos  so  clovasso  a  idadi-  ali''  Tõ  minos  jtara  os  fundatiorrs, 
f|ue  ficariam  sondo  os  proí-iMitcs  <•  mais  aquelles  qwí  dont.ro  do 
oO  dias,  a  contar  do  um  aviso  qw  si>rá  Hm  to  na  imprensa  pi.'Ia 
directoria,  .so  apresentarem  a  insci-iiição  de  sócios.  Foi  appro- 
vada  psta  emenda  <■  postos  a  votos  os  estatutos  foram  tamb<'iii 
r.Ijprovados.  Km  scjtuida  pa*soii-sr.'  á  ol(.M(;ão  da  ciii Oí-loria  que 
por  maioria  do  votos  ficou  assim  (;f)iislituida :  Prosidenlf.  l)v. 
J)uarledi'  Alirou:  dirfctof-siMTi-t.ai-io.  igna<'io  Ki'nt^sto  Nogui.d- 
)'a  da  Gama:  tliosonri-ii-o.  Dr.  João  Jnsi'  Vifira;  sup"rint''nd».'ii- 
lo.  Eiigoiiiit  'rfixcira  íj-iti';  fíiT-onlc.  !);-.  .iosé  Ht'rino!.'i'ni'n  iJu- 
tra:  cniiscliii)  lisí-al:  Dr.  Oscar  Vidal  Barbona  I.airi'.  .]o<>'-  Do- 
iiiingiMís  Macliado.  lífiiato  í;oi'il<'i!'o  Dias  Cunífant irio  .Mar- 
i|iui-<  fi.'  Sciiza  i>  Dl-.  KiK-as  MascanMilias:  sup;di'nl('s :  Dr.  Saini 
(.'.lair  dl'  .Miranda,  ('.arvalli'..  íiciii-ral  'l'lianmal\irp>  df  AziM-."i<i. 
Jii-.  \a\\y.  J{arlM).<a  (lonçalvr^  is-iina.  Candido  1  íniitnnoiul  Ho- 
iiiiialdo  .lo.f»''  '.Í!'  Souza. 

JM-oclamailu  a  i.iirccioi-ia  '-Ifita.  o  in-i-sid.-iili'  niMu.ou  ds 
cios  .\.ll"r(»<in  Jo.^ii' Ciued<.'s,  cominiM-rianti'  i'  |iri>iii'ii"ía"ii>.  Di'. 
.\mana,i<ís  de  .Ai-au.ii*.  advo|.'ado.  i'  Dr.  DiliM-mando  (Iruz.  advo- 
t:ado  I'  caiiitalista.  para  a  revisão  di^  i-i'ilac(;ão  lii-  i-slalutos. 
na  mesma  .^o.^^são  aiiri-sontarain  os  mcmi)rf>s  da  commis.«;rio.  |i- 
^i'iros  rctíupios  ipi''  foram  ai>pi'ovados .  '{'orniinailiis  os  tratia- 
llios.  orai-ani  o  prcsidcid da  a.«<omlilt''a  Dr.  J-'t'iri'ira  r.ivsla 
i-  o  pri^-si-Ji-iil:'  iln  (.íarantia  ilo  Futui-o.  at:radi'<'«Mido  eiu  si'ii 
i:onn'  o  110."^  di^<  si'us  ciill('i:as  do  dirt'clni-ia  a  «lislintv;;"!!)  que 
:-ci"idii'raiii  «los  assin-iados.  .Naila  mais  lioiivc  Para  constar  ia- 
vi-o  fsla  acta  cm  ipio  assi^rnam  o  prcsidonti'  da  assi-mblt-a,  Si-u* 
.-t'ci'i'tarin.<.  a  directoria  rlejfa  <>  os  associados  abaivo  nomi-adns. 

Vai,  I^Macio  Krneslo  Nogueira  da  Gama,  dirwtnr-socndarin. 
a  o-scrovi. — lípiario  Enu\sto  yo/jiifim  da  Ginna.  —  Frnnriar,, 
dn.  Paula  Fcri-inra  r  Costa.  —  Aristarrhn  Paes  Lem>:.  —  Cons- 
tantino Marques  <!''  Souza.  —  Henriqw  Ferreira  Decat.  —  Al- 
bino Martins  \illas  Boas.  —  Dilermando  .Vm/'ííh.<  da  Costa  Çmz. 

 Dl".  Dttartr       Abreu.  —  João  Josi'  \i''ira. — Alceu-  Meim 

Prreira. — fíiml  Weífuclinn  Olrt/ario  Pint  >.  —  T>r.  Josí-  Dutra. 
—  Am/ elo  Crirrllari  .'—Matheus  .\utari>l»-rt<) .  —  Viniinio  ifa 
Silca  Araujo. —  Trajano  Araujo.  —  Alfrrd^)  Jus>'-  <'ru>'df's.—  fí''- 
nato  Cordeiro  Di>  s. —  Oli/mpio  liaptisln  Pinto  ti''  Almaida.— 
HiKjcnio  Ti'i.n-ira  L''itr  J uninr. -—  Jusr  Hnydwl  dy  .<ouzn 
tiin''s. 

Kstá  con forni". 

Kio.  "iíí  do  iiov.  udirn  >U'  101  —  l',i>iii''i'>  Hrn-sto  .\'<>i/io-lrn 
(In  Gnvin. 

Sociedade  mutua  de  pecúlios  e  credito  popular  Garantia  do 

Futuro 

C.APITfl.n  T 
i>.\  <i:r.ii--i).Mii:.  .-ii:rs  riNs.  si-;i>i;  i:  DruAOÃ.i 

.W'l .  I."  Soli  a  ilfonmiiiaçãi I  di-  (iarautia  dn  l-'Mturi>.  ficr. 
organizada  nesta  cidadi-  di-  .Iiii/  ili-  F'''ra.  Kstado  d.-  .Minas  (if- 
c.es.  uma  si.icii'<iad''  df  si':-'ui'i>»:  iiiiitiios  creiiito  iio|>ular.  que 
si'  coiupcrá  dc  lunneiM  iilimiladn  d'-  pessoas,  «-m  disíincção 
de  srxc.  naciiiiia!id;'i!i'  c  crem.M.  com  raciddadi'  d»-  operar  i-iw 
toda  a  l{!'i;ul)lii-a,  i-  tiU"-  rt'U'<'r;i  pe!a<  dispi>si(;rn'<  di'.<ti'S  es- 
íatulosr  pelas  leis  qui-  ilie  l'ori'm  applic  ivcis. 

.\  st''di>  da  ■(»cii'ila<ii',  -^eii  iViro  i-  atiminisi  ração 
írcrai  sãi>.  |i:u',i  lo  !i!.<  i>s  cfrcilos  di.'  dir.  ilo.  !ii-ta  i-idailc  di: 


íliiíf  SSnníííi;'^  ^^^^^  rospondor.-!  por  qualquer  accSo  contra 
ellia  intentada.  O  prazo  de  dnraç.no  da  sociodadc  será  de  90 

Art.  3."  F  seu  fim: 

Constituir  cinco  grupos  dc  séries  dc  2.750  con- 
tractos em  cada  série  o  iim  grupo  de  sórics  de  1  000 
coniractios,  afim  dc  proporcionar  nccuiios  do  5-nnn.«!  in-nnn« 
20:000$  30:0009.  40:000.?  e  20:OOÒ?^cm  favor  dos  herSs 
ou  beneficiários  dos  socios,pagavcis  nos  casos  de  fallecimento 

?^"tnfn?P  viííí"  ^'1?^'''  «^"^  °  previsto  nS'es- 

tatutos.  Estes  pecúlios  scrao  exigíveis  qualquer  que  seia  a 
ausa  da  morte,  exccpb  quando  esta  occoia  por  suJci d io  den- 
tro do.primciro  anuo  da  vigência  do  contracto; 
,í;r,v,  mensalmente,  por  sorteio,  prémios  pagos  em 

dinheiro,  mediante  approvação  do  Governo- 
Fazer  empréstimos  aos  sócios. 

CAPITULO  11 

DA  ADMISSÃO  DE  SÓCIOS 

•^^•o  admittido  sócio  ó  necessário- 

=9so.í5c  l^oa  saúde,  luv-cedendo  examo  mó- 
dico, caso  a  directoria  julgue  necessário. 

D  2."  Para  os  primeiros  cinco  crupos.  ter  do  18  ''iOT\c]n 
emancipados}  a  GO  annos.  " 

§_3.''  Do  sexto  grupo,  do  sw-ic?   do    1.000  contrapln<; 
poderão,  fazer  parte  maiores  de  GO  annos  c  menores  do  71 
afriô  !íl?ff?'"^^-^'^,  "^^dico.  Os  findTdores  que 

^Xt  c?  ^  ""^  •^^'^^  a  installarão  da  sociedade.  qui/erem%o-u- 

'"'^'^'^  ^'  p"- 

ZlolV''   °"        ''''''''''  '"'^  ^orão  d^íennina^i"  na 

CAPITULO  III 
Dos  pncci.iop,  coNTinBiHr.õi-s  ]■■:  Pon-ri-ios 

contribuinle.^        ^'       ''"''"'-'^  ^''^  ^^''^''^■^  f'»^  1-000  sócios 

um  fi;cuiií:-d.f;;o:o;;icf  í;;f\::::r!:::.  r'"'"'"'-'  ''"^'''"''-^^ 

na  fórma  doslos  oslaluir!.;.      '    '       '"■ '         '"-"^'1  ><-inrios, 

quanlias":^'               ^■'"'^  '  ^o:,íriI,ni,-nn  c-n,n  .n^uíntes 
Joia  de  sopiiro  sim  pie; 

.Toia  de  seguro  oon jiii:;i7lò •-  ■'^•">0.?000 

Quota  rior  fallocim"'iilo  500.9000 

p^cMúío^i/^mrnnnr^in/'!;;:;^;';*:;;^^        2  ii,sfi(,nrãM 
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S  1."  Os  sorirvs  do  ?mpo  2  conlrilniinlo  com  a?  sf>irnin(o? 
quantias : 

Joia  do  soiriirn  simples   .'{OOSOOO 

Joia  de  sognro  cnnjufradn   õnosoOO 

Quota  por  fnllociinoiíto   iG-SOGO 

Art.  8."  Os  sooios  obssi ficados  no  prupo  3  ti^ifio  insti- 
tuido  um  poculio  do  20:000»,  quo  sfi-á  paço  na  occasião  o  fór- 
ma  previstas  por  estos  estatutos. 

§  1."  Os  sócios  do  grupo  n  coní,ril)uirno  com  as  sf':;uintcs 
quantias : 

Joia  dc  seguro  simples   2008000 

Joia  dc  seguro  coiijutradi»   SõOSOOO 

Quota  por  fallec imanto   ilSGOO 

Art.  9."  Os  sonios  classif iradns    no    í:rupo  4  torão  in- 
etif.uido  um  poculio  de  10:000><.  que  será  r>apo.  como  os  ante- 
cedentes, na  occasifio  o  fórma  previstas  por  estes  estatutos. 

§  Os  sócios  dn  grupo  -í  f-nnlrihuirão  com  as  seguintes 
quantias : 

Joia  de  seguro  simples   1íjO?000 

Joia  do  seguro  conjugado   ÍHOSOOO 

Quota  por  fallecimf^ntn   135000 

Art.  10.  Os  soci-.'S  classiricados  no  grui)0  terão 
instituído  um  pfvjulio  do  õiOOO?.  quo  sorá  pago  aos  s^us  bene- 
ficiários na  fórma  o  occasião  prcvistiis  pnr  estos  estatutos. 

§  1."  Os  sí^cio-:  do  grupo  ")  mníi-iiuiirão  com  as  seguintes 
quantias: 

Joia  do  seguro  simples   ."ÍOSOOO 

Joia  de  seguro  con.iucrado   •  ■ . .  õOSOOO 

Quotri  por  fallecimentn   3Ç000 

Art.  li.  Os  sncins  chissi ficaiii-is  uo  giT.po  ò  forrii"»  insfi- 
fuidn  um  p'>eulio  ili^  20:0no.'?.  que  ?i"'rii  pago  aoí  sou.«  contri- 
buinfes  na  fi'irma  e  oi-casião  previstas  piMos  estatutos. 

§  I."  Os  soeiíis  di>  grupo  u  ('on(ril)ui;'no  rorn  a.s  s>'guintes 
quantias : 

Joia  de  seiíuro  íimi^i^^^s   r50n."?000 

Joia  (Io  sfgurn  cinjugad:»   r)00.'?00Õ 

Quota  por  fnllocimoiifo   2õ.'?000 

Ari.  12.  O  i>eL'ulii>  insfiluiuo  pi-lii  siicii>  cv.o  raliiv^^r  será 
pago  integralmente  rjuaudii  a  s.-i-i''  a  qui>  pL-rtenci-r  i-stiver 
completa  o.  cm  casi^  conti-ai-io.  na  proporrão  das  qr.otas  on:n 
que  contribu ireiu  os  sócios  iusí-riiitos . 

Art.  I.S.  As  pessoas  qu<^  fix.iMViu  se^ruro  conjui-Milo.  na 
falta  de  indieaeão  de  heni''t'iciarios.  S'->  tornarãn  lioii.-!'ii-iarias 
rociproe.as. 

.\rt.  !í.  Tios  pi>rulios  si"'r;i  dofinziíi;»  a  imiiort aneia  de 
õ  Tr.  que  formará  o  funiii^  ijo  «  B<i:!i ficarão  do  Xafal  i-.  o  qual 
si^^rá  distriluiidn.  pnr  sorteio,  nnnualmoíitp.  n  constará  dos  pre- 
mio? que  a  directoria  ddiM-uiinar.  |>or  si-rie. 

.■\rt.  If).  A  importância  da  joia  poderá  ser  paga  intetrral- 
nioiife  no  acto  «io  sócio  assigiiar  a  i'roposla.  ou  em  pi-cstacões. 
sondo  a  primeira  prfstaçã.i  ih^  'M)       i'  as  d'-'mais  dc  lò 
monsalmenle. 

-\rt.    1().   MfMsalmoiiio  s.-r-á  dis! rilni iili^  cm  scrlcio  um 
premio  om  diuliciro.  [inra  caiIa  s>'ri'>.  coinjilcta  dos  cinci.'  pri- 
meiros grupos,  das  seguintes  quantias: 
C;''"no  1   ii)  :nno."500o 

Orupo  2   X:nnní?000 

^'■"Pn  .?   (•,  rnciO.íOOO 

^'■npo   :nno."?noo 

<^'''>'P0  ■>   I  lOOO.^iíOOO 

i  I."  Os  -oi-fi-ios  Si-  vcriricai'rii>,  ciiiii;.!.'i;i  a  si-rii-  tlc  2.  iõO 
socK^s  coiif ribiiinli-s. 


—  :.'81  — 


CAPITULO  IT 

DA  REMISSÃO 

Art,.  17.  A  Garantia  do  Futuro  expedirá  tresentos  titules 
de  sócios  remidos  em  cada  st^rie  aos  sócios  contribuintes  dos 
grupos  i,  '2,  3.  i  e  5,  depois  de  integralizadas  as  jóias  de 
todois  os  sócios  das  s^rie,  sendo  a  remissão  regulada  do  sp- 
guinte  modo. 

§  1."  Aos  primeiros  200  que  propuzerem  seis  novos  sócios 
contribuintes  para  o  mesmo  grupo  a  que  pertencerem,  (de- 
pois de  haverem  os  novos  sócios  propostos  p'ago  as  joia<!  e 
contribuições;  por  failecimentos. 

Ji  2."  Aos  GO  subsequentes  que  propuzerem  cinco  sócios 
contribuintes  para  o  mesmo  grupo  a  (]ue  pertencerem  na  for- 
ma do  paragrapho  anterior. 

S  3."  Aos  quarenta  subsequentes  que  propuzerem  quatro 
novos  SÓCIOS  contribuintes  paru  o  mesmo  èrupo  a  que  perten- 
cerom.^  ii'a  forma  dos  paragraphos  anteriores. 

^  i."  Completada  a  primeira  serie  de  cada  grupo,  os  sócios 
comriouintes  restantes  que  não  tiverem  conseguido  a  remissão 
I)oderao  ubtel-a,  na  me.sma  série,  havondo  vagas  de  remidos 
ou  nos  dos  g§  1",  2"  c  3"  deste  artigo. 

_§  ;)."  As  vagas  que  se  vorificareni  entre  os  contribuintes 
serão  ])reenGliidas  pelos  sócios  contribuintos  mais  antigos  das 
series  subsequentes. 

.  §  6."  O  sócio  pode  ser  cumulativamente  remido  ou  contri- 
buinte em  todas  as  series. 

.  §  7."  Ao  sócio  que  se  tornar  remido  serão  restituídos  -íO  ^/r 
(la  joia  quo  \  \ynv  realizado,  nns.  termns  dn  .§  l"  dn  arl.  17. 


CAPITULO  V 

DA  CAIXA  DK  DEPÓSITOS 

Art.  i8.  Será  creada  nma  caixa  de  depósitos,  na  qual  os 
SÓCIOS  poderão  depositar  por  antecipação  até  a  quantia  de 
.^uu;5,_cacla  um,  dpstmada  a  garantir  seus  pagamontos  ou  contri- 
buições sociaes. 

.S  I."  Sobre  estas  quantias  a  Ciarantia  do  Futuro  não  na- 
gara  juros.  ' 

CAPITULO  TI 
:)os  i)EVERi:s  k  dirkitos  no  somo 
Art.  19.  São  deveres  dos  sócios  : 

§  1."  Effcctuar  nn  é|)oca  fixada  .i  pagamento  de  cada  uma 
menk''"''"'^  1''"^'^  inlegral- 

§  2."  Realizar  dcnlro  dn  pm/o  di"  viiiti'  dias.  a  contar  da 
aai.a  uo  aviso  da  pvihlieacão  |)cla  imprensa  (!<■  .Juiz  de  Fora  e 
J{io  (le  Janoií-d,  iis  quolas  pm-  rallirimcnid: 

Eslo  prazc  a  jiiizí,  ,.la  dir.'cl:;ria.  podrrá  s.t  i)roi-oga(io  alé 
iriiila  Uias.  cobrando  a  sociedad.'  os  jin-ns  de  9^  nela  nióra 
sf.ibiv  a  pi'('s(açã(»  n-tai-dada. 

.5  3."  <'"fiiinuiiicar  i)oi-  es(rri|it.)  á  dircrloria  o  seu  novo 
(lomicilií.  soinpre  qu.'  mudar  d<'  ivsid.Micia.  declarando  a  quem 
oevcni  ser  dirLíriflos  ms  avisos  ..l,-  paírameiilos  d.>  quotas  cupi 
que  liver  (ie  entrar. 


* 
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§  i."  Designai"  oiiin  claivza  iia  pfopusla  tlf  admissão  ds 
scius  bíMioriciarios,  bem  como  o  cas<j  ilo  iiui<.lan(;a  (In  Iwiidi- 
ciario. 

§  5."  Km  caso  do  infracção  do  si  í"  dcsf.'.'  i^apilnlo  <>  pfciiliíi 
I)assani  aos  legilimos  hordrims  'lo  socii»,  "  na  falia  d(.'slL'S,  a 
qualquer  iiisliluitão  pia  do  Ksladn  do  Minas. 

Ari.  20.  São  dii'eilos  dos  socins  : 

§  1."  .Mudar  d».!  l)onoficiarios. 

í;  2."  Toniai"  parle  nas  assenibléas  ^t-rai-s.  vutar  c  ser  VDlado. 

§  3."  Concorrer  aos  ."jorteins  inclusive  us  remidos,  a  que  «se 
proceder  nos  res|)ectiv<js  grupos  e  series,  fslandu  quites  ci>m 
a  sociedade. 

§  i."  Uej)resentar  eonlra  abusos  nu  falias  que  eliegueiii  U" 
seu  conbecimenlo  relativos  á  gestãn  da  sot'ie(l;ide  <.iu  eomnielti- 
Uas  por  seus  prei)Oslos  ou  agentes. 

§  i5."  Ser  remido  nf)s  lermos  do  arl..  17. 

§  G."  lieceber  o  diploma  depois  de  inte;j:rali/.ar  a  jnia. 

^  7."  Ser  dispensado  do  *|)aganientii  das  rontribuições  em 
ca.so'de  invalide/,  por  accidenti's  i)rufissii»iiaes  »•  de  incapacidade 
Itara  o  trabalho,  recebendo  uma  pensão  da  sociedade,  fixada 
l»ela  direcloria  e  su.ieita  á  api)i-ova(;ão  da  assembléa  geral  em 
sua  i)rimeira  reunião,  e  medianie  e.xhibicão  de  provas  eabat-s. 

5:  S."  .\  imporlancia  ilas  cfjiil riliiii(;ri('s  dispensaflas  e  jumi- 
.-;C»es  fornecidas  serão  descontadas  no  piículio.  iio  casi.»  do  para- 
gru|tllO  |)recedeiile. 

.\rl.  :íl.  O  Sucio  iMiderá  incoi-rer  nas  penas  seguinti.-s  : 

§  1."  Kliminacão  do  quadro  social,  verificaudo-se  qualquer 
fraude  tle  sua  parte  contra  a  sociedade. 

§  2."  Klimina(;ão  do  quadro  social  por  lalla  dos  pagameidos 
nos  prazos  i>refixados. 

Arl.  22.  O  socii)  t-liminado  perde  todas  as  xaiilagens  e  re- 
galias conferidas  por  estes  estatutos. 

Arl.  23.  .\  impusi(;ão  da  pena  <le  el iiniiiaçãn  no  caso 
^  1"  é  tia  compi-lfiicia  privativa  (.las  asseinbléas  Lri.-raes.  sendo 
necessário  que  a  vuli-m  dons  terços  dos  sócios  ijrosentes. 


CAITITl.O  VII 

Arl.  -'1.  -V  (iaranlia  do  ImiIuco.  .-.•ndo  soi-ii'dadi'  iiuilua. 

iião  tem  capital  ile  fundaçã".  <>  tuiido  sonai  s.-rá  fonna'lo  das 
quantias  pagas  in-ios  propritis  sm-ílis  a  tilui  '  de  jóia.  (]Uotas 
Iior  fallecimento  e  i-elo  rendimento  de  seus  liaver.'>. 

^  I."  .\s  quantias  arrecadadas  a  tituli.'  de  jóias  s.Tã'.'  di\i- 
didas  : 

50  9f  para  formar  o  fundo  de  cominissõe;: 
20  7r  para  formar  o  fundo  de  reservas: 
15  9f  para  formar  o  fundo  orçamentário: 
15  9c  i»ara  formar  o  fundo  de  rendimontt>s. 
i;  2.-'  As  quantias  arrecadadas  a  titulo  orçamontano.  qucda 
por  "fallecimento.  formarão  o  fundo  de  pecuiivs. 

-Vrl.  25.  Os  fundos  desliuam-se  : 

(I;  o  fundo  de  connnis.-^ões  ao  pagamento  de  cummi.ssõ..-5  a 
corretores  e  dospezas  eveiituaes:  o  seu  saldo  sera  annuai- 
menle,  inci)rporad(>  ao  fundo  oi-çanientario  : 

/>i  o  fundo  de  reserva  será  enq>regado  em  apólices  lederaes 
até  conu)Ielar  a  inqtortancia  de  2O(i:0lHi'?  no  'riiestiuro  .Nacional, 
e  depois  nesses  titulos  ou  em  apólices  ilo  Kstado  de  Minas  Oe- 
raes.  deslinando-se  a  garantir  as  operaçõ.-s  da  sociedade: 

(•)  o  fundo  de  pecúlios  deslina-s->  ao  i)againento  dos  inc'*- 
iiies.  senilo  o  si'u  saldo  iiicorpurad  >  ao  fundo  orçamentário  ; 


.'^ '{^'^'^ílo  oi'Cameiilano  doshiiii-si;  ao  i.aiíaincat.o  do  todas 
as  despozas  ordinárias  da  sociodml.',  como  sejam  :  ordenados 
conmiissi.es  do  banqueiros,  jrislalla(;uo.s,  luihlicarOos,  otc.  cUos 
sorteios  niensacs ;  '  i 

,  ^'lIS''^  ui-í/ameiilario  aniuuilnuiiito  sorão 

transi ondos  2u  7c  uara  o  Jundo  do  reserva  u  25  %  para  o 
fundo  de  rendimentos;  ^ 

/■)  o  rinido  de  rcimlimenlos  deslina-so  ás  transacções  com 
os  sócios,  mediante  garanlia  de  valores,  de  conlonnidade  com 
A  ^nno  ''■^y^'  "^-^i'^  regulainenlo  n.  5.072  de  12  de  dezembro 
ae  lUUJ,  a  juizo  da  directoria  e  a  jiirns  máximos  de  7  %  ao 
anno. 

CAPITULO  VJll 

DA  .\O.MIMSTn.\rÃ(i 

Art  20.  A  sociedade  será  administrada  por  cinco  niendn\)s 
e&coihidos  dentre  os  sócios:  director  presidente,  director  se- 
cretario, director  tliosoureiro,  director  gerenic  e  director 
superintendente. 

Art.  27.  A  eleição  dos  directores  será  feita  ein  assembléa 
peral,  pur  escrutínio  secreto  e  por  maioria  de  votos,  decidindo 
a  sorte  em  caso  de  empate. 

Art.  28.  Os  directores  exercerão  o  mandato  pelo  tempo 
(Je  seis  annos,  podendo  sor  reeleitos. 

Art.  29.  ^ao  poderão  ser  direclores.  conjuntamente,  os 
secios  ligados  por  parentesco  em  linha  recta  nem  na  linha 
collal;eral  dentro  do  quarto  gráo  civil.  Os  directores  deverão 
.  residir  nesta  cidade  do  Juiz  de  Fora. 

Art.  30.  Xo  caso  de  impedimento  ou  de  ausência  da  sede 
social  por  mais  de  sois  m^czes,  renuncia  ou  fallecimento  de 
,  quajquei-  membro  da  directoria,  os  outros  directore=  delibe- 
rarão o  i.reenchiincnto  da  vaga,  convidando  um  dos  miMnbio^ 
ac  conselho  fiscal  para  occupar  o  cargo  até  a  primeira  as- 
sembléa geral  que  se  vorilicar.  na  aual  se  procederá  a  elei- 
ção, sendo  que  o  mandato  do  novo  eleito  findai-á  com  o  da 
Qirectorja  conjuntamente. 

Paragrapho  único.  Ao  membro  do  conseliio  fiscal  que  iu- 
terinainonte  substituir  um  director  caberá  os  honorário* 
deste. 

Art.  31,  A'  directoria  incumbe: 

a)  nomear  os  empregados  que  julgar  necessários,  fixando- 
Ihes  ordenados  e  gratificações; 

b)  resolver  todos  os  assumptos  sociaes  em  conselho  fa- 
zendo registrar  em  livro  especial  ò  em  acto  continuo  as  'suas 
aeliberaçoos,  que  scrao  tomadas  por  maioria  de  voto*- 

C;  admoestar,  suspender  e  demittir  empreirados;  ' 

o    acceitar  e  recusar  as  propostas  de  admissão  d»^  sócio- 
tenao  para  isto  o  prazo  que  julgar  necessário.  Ern  uma  ou 
outra  Jiypotliese  deverá  dar  communicação  escripta  sob  recri"- 
tro  postal  ao  proponente: 

c)  convocar  assembléás  geraes.  ordinárias  e  extraordiná- 
rias, e  o  conselho  fiscal; 

/;  zelar  os  fundos  sociaes,  dando-llies  as  applicacõe*  de- 
terminadas nestes  estatutos; 

í)  promover  a  verificação  de  óbitos  dos  sócios,  identidade 
Gos  íallecidos.  bem  como  a  de  seus  herdeiros  e  beneficiários- 

/i)  organizar  relatórios  annuaes  da  sociedade  para  sereirí 
apresentados  as  assembléás  geraes; 

i)  organizar  _e  publicar  annuálmeiile  peia  imprensa  um 
balancete  da  sociedade,  com  a  precisa  clareza,  indicando  o 
numero  de  sócios; 

./■■'  i>reencher  o  logar  de  director  vago  no  raso  previsto 
j":lv  art.  30; 
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k)  fazer  conti-actos  o  praLiciir  lixios  os  aclos  necessários 
;i  gestão  social,  doiídc  quo  osicjaiii  (ii-  accurdo  com  os  fins  da 
mesma  e  sejam  m.-iMjssarifííj  mu  (ii.-si-iivulviíiiento  das  suas  ope- 
rações previstas  nos  oíitaLuloá; 

l;  oscoUwr  c.stabeli.-ciiiiciilit.s  ilc  c!'i'ilito  onde  se  deverão 
roeoliun'  os  valoi-os  da  sociedade; 

7/í.,-  realizai'  .sessã').  ofiiiiiaria,  nionsylniento,  as  ex- 
traordinárias (luo  o  i)]'0!iidi-'iit.<j  convocai-,  itor'  iniciativa  sua 
ou  do  qualquoi'  oiiLro  (Iíi-i.-cLm:-,  (;o!isidi.';'anil(«-ío  constituída  a 
directoria  com  a  iliaioria  du  sous  miomiIk-us; 

7i)  observar  Jiolnienle  o^tcs  ostatulos  o  pi'ovidenciar  nos 
casos  omissos  de  conrorinidado  com  as  luís  e  o  direito. 

Art.  32.  Ao  director  presidcnto  compete: 

ti;  pr..'.'sidir  as  reuniões  da  directoria; 

U;  asèibmar  com  o  director  áuijcrintendonte  os  diplomas 
dos  sócios,  com  o  tliesourdiro  os  ljalancel.es  e  como  órfão  da 
directoria  dar  cumprimento  as  suas  deliberações; 

f.i  representar  a  sociedade  iiara  todos  os  elfeitos  jurídi- 
cos; 

d;  aprosenlar  á  asseinbléa  iterai  o  i'clatorio  da  adminis- 
trarão; 

c;  convocar  a  directoria,  o  consellio  fiscal  c  as  asscmbléas 
gcraes  ordinárias  c  extraordinárias; 

f)  assignar  cscripluras,  termos  de  abertura  e  encerra- 
mento de  livros. 

Art.  33.  Ao  director  secrdario  couipetc: 

u;  lavrar  as  actas  das  sivssõos  da  dirocloria: 
b   assignar  as  forlidõos  iiuo  lorom  requeridas; 

auxiliar  os  dijmaií  di:'<jcí.'.'res  'iuando  fiy/em  solicitados 
seus  sorvicos. 

Art.  3-i.  Ao  dircclor  tiicsoureiro  uomi'CLe: 

(i    ler  sob  sua  jínarda  t^dos  vs  valores  da  sociedade; 

b  pagar  c  roc'.'bi.'r  iiií/dianto  documentos  processados  as 
despezas  geraes,  vencini  -iitos  de  empregados,  commissõos  de 
corretores,  banqueiros,  líociiiios.  arrecadai.'ão  geral  da  so- 
ciedade, assignaiuk»  todL^s  os  recibos,  prouíover  a  renda  dos 
fundos  sociaes    e  sua  ai-ri.-cauação. 

Art.  3y.  Ao  direcivr  gerop.to  compeio: 

a)  ter  sob  sua  innuediala  liirecçãu  a  escrii»ta  social,  tra- 
zel-a  em  dia  e  conserva:-  v  arciiiVu  em  ordem. 

b  exercer  os  aclos  do  giM'ijiicia  i.!.-  coniíiium  accòrdo  com 
i's  demais  directores. 

Art.  30.  Ao  director  sLiperiiiienuento  compete: 
(i    organizar  o  serviço  d«;  baiiqueiius     corretores,  nuir- 
caiido-Uies  as  conimissões; 

b'  redigir  os  avisos  o  circulaiv-?  aus  sócios; 
c':  promover  o  i)roi:ess;ir  o  pag;imeiito  de  pecúlios: 
(I   dirigir  a  propaganda  que  julgar  necessária  [lara  o  pro- 
gresso da  sociedade. 

Art.  37.  Us  directores  se  substiluirão  na  ordem  em  quo 
foi  numerada  a  dii>.'i-íoria  e:ii  ialía  vu  \aga. 


"■.AlMTI  l.n  IX 
\>>.<  ç.i iN si:i.iii '  i":>i ;.'.!. 


Art.  38.  A  sociedade  torá  uin  c>>nseilio  fiscal  composto  de 
cinco  membros  effectivos  c  cinco  supplontcs,  eleitos  annual- 
lurnh;  por  escrutínio  si'i'ret'>,  o  P'.'r  maioria  de  votns  cm  as- 
seml.dóa  gcr;il  i-rilinari;!. 


4  —  W- 

Ari.  39.  Ao  consollio  fiscal  computo: 

.1....  H  ^''^''^'"i"»'*  «  ?"iscalizar  a  escripturavão  da  soi- iedailo  o 
dai-  parecer  por  escnpto.  sobre  os  ncgicios  da  niesma  Ion  aml ; 
por  baso  o  balanvo,  invLM.lario  o  conlas  da  adminislr:S 

.    0}  assistir  iis  reuniões  da  direcloi-ia  o  cinittir  o  sou 
M.'CL'r,  quando  solicitado:  ' 

c)  convocar  assembléa  geral  extraordinária,  desde  (iiio 
uccorra  um  motivo  grave  que  fôr  communicadò  á  (li recto rií 
i'  esta  se  recuso  a  fazer  a  convocação. 

Art.  •iO._As  deliberações  do  consellio  fiscal  em  todos  ds 
cílios  deverão  constar  de  actas  lavradas  no  livro  especial  desl 
linado  para  (•  repisti-o  das  reclamações  da  direcloria. 

CAPITULO  X 

IJAS  ASííEMBLÉAS  GlílUICS 

Art.  11.  Amuialmenle.  no  mez  de  fevereiro,  haverá  asscm- 
blea  gei-al  ordiiiana  pai-a  apresentação  do  relatório,  contai'  da 
directoria.  |)areoeres  do  conselho  fiscal,  que  devem  ><ei-  dis- 
cutidos e  sujeitos  á  approvação  da  mesma  assembkía.  I-sin 
asisomblea  Iara  a  eleição  dos  fiscaes  e  supplentes  oue  devem 
servir  no  aniio  soL-ial  immediato.  e  bem  assim  a  dos  mem- 
bros da  directoria  finda,  ou  o  preenchimento  de  vagas  occo;-- 

1."  A  convocação  da  assembléa  geral  ordinária  sem  feita 
Pda_nnprensa  de  Juiz  de  lura,  com  antecedência  miniSia  d.t 

J  -:"  Os  diroctui-es  e  fiscaes  não  poderão  votar  para  ap- 
l»iovaçuo  dos  seus  relatórios,  contas  e  pareceres. 

Art.  i2.  Além  «Ja  assembléa  geral  para  loinada  de  contai 
aiinuaes  da  adiniiuslração,  haverá  as  assembléas  geraes  extra"- 
.^rdmarias  que  ferem  .julgadas  necessárias  peia  directoria  ou 
.ok.  conselho  fi.scal.  nos  termr.s  destes  estatutos.  As  aisem- 
•  leas  poderão  ser  ivqueridas  por  associados  em  nupier.)  que 
lopresentem  no  iiiimmo  uma  quinta  parte  de  sócios  na  ple- 
nitude de  seus  direitos  sociaes.  ' 

Paragrapho  único.  A  convucação  das  assembléas  gerae< 
.•-xtraordinarias  sora  sempre  claramenfr  motivada  o  feita  po  • 
aniiuncios  publicados  na  séde  da  sociedade  e  na  Capita  Fe- 
deral com  a  antecedência  de  oito  dias,  pelo  ine.i^^s  Slv,  nos 
.■asos  urgentes  cm  que  esse  prazo  poderá  ser  reduzido  a  cimío 

Ari   53.  As  assembléas  geraes  não  puderão  funccionar  <eni 
Sn-'.v'te'f'"  I\^-*-^^'-t'-^'^^l>o.minimo.  a  quarta  parte  do  soei 
no  exercício  de  íseus  direitos,  conforme  estes  estatuto^; 

Jaragrapho  unico.  Quando,  porém,  não  se  verificaT-  e<e 
'S'íeiff;"w.í\'^'';'"''^'V"'"^       ^^'&'^"da  convocação,  que 
íi4o  Tom^        ^''J/^      ^"'^  '''^  «^«^embléas  funccio- 

lif  r.ff      'í"^^''3uer  numero  em  uma  terceira  reunião,  que 

am;is^";;,;,i::sr  '"""'^''^  ^  ^^'^"^  ^^^'^ 

^or.in-'';.^:  ■'í^'^^  d<:'liberações  serão  tomadas  pela  maioria 
^n^^n^A^^I^'^'-  "u    por    procuração,  salv.i 

<]uanlo  a  reforma  de  estatutos,  para  a  qual  é  nece^^arie  oik- 
«.'stojam  presentes,  na  f.n-ma  referida,  iocios  ein  líun  c n.  ê 
dons  terços,  no  mínimo,  dos  inscriptos.  no  goso  de  seus  d 
i-eilos  Tíociaes.  decidindo-s.'.  porém  c>m  terceira  voSoru-i', 
c.>in  qualquer  numero  de  soeios  que  con,pan."à  n  ?  a  ^^^m- 
hlea.s  e  sendo  consideradas  apprevadas  as  res.di cões  que  ob  - 
verem  dous  terços  dos  sócios  presentes. 

Art.  15.  O.s  sócios  j.odem  razer-se^"rej>resentar  por  nro- 
nirador  bastante  nas  assembjéas  geraes.  comlanlo  que  os  inan- 
tlalarios  sejam  laiiil.nMn  si»ci<j.«5 


IMnigrai. liM  uiucn.  J,  wda.Jo  wá  iiicinbro.s  da  .Jirocloria 
d<i  cuiiííclliy  iLscal  c  ao.s  uiiiprogados,  acceitar  pr.jcuracrK»  d« 
SÓCIOS  para  l•oplv.<^..MlLaI-o,s  oiii  assoiiiblúas  geracs  nas  votações 
das  contiis,  (.'l.;i(.'..cs  ou  iicfc-.tcio.s  affeclos  á  gestão  social. 

Art.  iO.  As  iiss.-riil.lOas  p.M-aos  s.ii-ão  presididas  noi'  um 
pivsuioniL'  H..M(..  nu  a.Milaniadu,  „  gi,;d  conVidarú  J.  11^00?^^ 
lanos  para  auxil larcin-iiu  <•  llu.'s  conípct..-:  ' 

íi.  resolver  iu'f:ocÍMs  sociaes: 

eleger  a  directoria,  o  cousvliio  fiscal  e  d-liberar  «so- 
bre o  relaloriM  o  coiilas  úv  adiiiiiiistrarãu-         "-'"J^-^^^r  so- 

1  ^'■'^^"V^'"^"""'-''?^^'^  ^'^^  ^'■'■♦^'ctoria    at.-    o    máximo  do 

sociJdade!^'^'''"'         '  '"'■'■•'■'"^^       ^^^^'^^'^"^^    dissolução  da 


CAPITULO  XI 

DISl-OSIÇÕiiS  (JKIUES  TILANSn-CiUAS 

Ai-Í.  i7.  Desdo  que  srjam  adoptados  outros  nlaiv^s  alom 
íínnn-^I^^M  fundos  Ví-áT 

A  is.  Us  s.>ci;.s  Dan  rospond.Mii  subsidiariariiPiilc  pelas 
ob  igaa."s  q.i.-  a  dimlona  rn„fraliir  oxpressa  nu  infic  - 
lialni.'ii(o_  ♦MM  11. .1110  lia  as>ncia(;ã«'.  "lu.ucii' 

Ari    li»    A  so,-i,.,i;,.l..>  iifiu  ÍM.dVrá  srr  diss-dvida  .'ni  ca^o 

Alt.  .,.).  Dada  a  di>snIu.;ao  da  suruNlad--.  os  l).>in  .-xi^t.-n- 

".iln  ;-íii.'.  d..,.Mis  d.;  sulvMo  o  passivo.     s-^undo  as  sério< 

>araj:rapi.M  unir,..  ()  lifrd.-iro.  -  ben.diciario  do' soci^  fal- 
hando      d.a  da  d.ss.ducã-  da  sn,i.-dadr.  l..rá  .liroito  pe- 

Ar(         A  p:-im-i.:,  dir-udoria  s.-ni  a  mesma  iiHciad..ra, 
!,   ::;■  '/  ''.■"'l"-.'l"  .<,■„  Miandalo  do  dia  da  installarã... 
Alt.  o>.  A  viL-.-ii.-ia  d.'sl.'s  .-slafiifos  o  a  vi-encia  d.v-í'd"i- 
oit..>  V  obnt-aç.nes  doil-s  d.r..nvní-s  d-p-Mid-rfm  da  =iia  an- 
provaçao  p.d,.  (  uv.ni,.  da  Republica  o  da  ..xp.dirã,.  £  S^. 

K  o  a,i  ,, rizando  a  s,..-:..dad.  a  funrcinnar  d,  conn).;t..ilo 
iegi>lr(.t  di.>s  mesmos. 

V.,..       '";V^'-"';'^/>í:iiiUos  tiu-;  dão  ...ri:aiiiza:ã.j  d-finitiva  o 

laidia  do  I-utu,-,.  ,,.111  sOd."  na  cidade  d..  Juiz  d-  Tóra.  Kstado 
i  '  .\  mas  Oora^'s.  f-rarii  appr..vados  na  assendjlOa  ^-eral  de 
11  >t a  ara.,  da  m.'sma  s-x-i-Hlad.'.  realizada  em  !>  d."  d.^embro 
l.ML.  na  rolorida  cidad.".  na  saia  do  s.'ss,-,..s  da  Associa- 
rão i.rirninercial  d.^  Juiz  d»;  Fora. 

Juiz  do  Fora.  l'S  de  dr-zemhro  de  liM:'.  —  Duarte  d-:  Abreu, 
vji.M.  oi-pr.>sid,.iit...  __  l.piari.,  J-:ni'.\^to  \n,,„rira  da  r.nma 
.invotor-.sen.otario.  —  JuCio  Jose  Vieira,  director-fhesoureiro.' 
r".;!  ••  '''-Y  Jj'^rmoiiencs  Dutra.  director-.i:fM-onte.  —  Eugénio 
i'.i3.'.u-a  Wtte  Jimwr,  director-suporintendente. 

UoeMnhocn  v.«rdad.Mras  as  firmas  supra  d.)  Dr.  Duarle  de 
Aiir<Mi.  I?nad..  F. rnosto  N..-u.dra  da  G;uiia.  Hr.  .Tofio  José  Viei- 
Ki.  J)r.  Joso  H.  Dutra    e    Fugeiíi-^   Teixeira    Leite  Júnior. 

lo.f-ivV^,?^-  '''P^^-r^  de  dezembro  do  Ifil?.  —  Em  testemunho 
^Cíia\a  um  Mgnal  publico;  da  verdade.  —  Belmiro  Braga. 
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DECIIETO  N.  10. 120 —  DE  12  du  mahço  de  1913 

Coiicodo  autorização  «o  Banco  Niicioníil  Uliriiiiiariiio,  com  s6do  cm  Lisboa,  para 
estabelecer  uma  agencia  em  Nicthcroy  o  outra  nesta  Capital 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
allcndendo  ao  que  requereu  o  Banco  Nacional  Ultramarino, 
com  sede  em  Lisboa,  Tortugal,  devidamente  representado,  re- 
tíolve  conceder-Uie  autorização  para  estalDclecer  uma  agencia 
em  NicLheroy  e  outra  nesta  Capital,  pelo  prazo  da  concessão 
feita  pelo  decreto  n.  9.90Í),  de  7  de  dezembro  de  1912,  e  me- 
diantíi  as  clausulas  constantes  do  mesmo  decreto. 

Ilio  de  Janeiro,  12  do  março  de  1913,  92"  da  Independência 
o  25"  da  Republica. 

Hermes  h.  da  Fonsec;/\. 
Francisco  Antonio  de  Salles. 


DECíiETO  N.  10'.121  —  D13  12  DE  março  de  1913 

Abro  ao  llinislorio  da  Fazenda  o  credito  de  634$7õ0,  paxá  pagiimcnto  a  An- 
tonio Manoel  Gomes,  ciu  virm'.'e  do  sentença  judiciaria 

U  Presidente  da  llepublica  ilos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
usando  da  autorização  constante  do  decreto  legislativo 
11.  2.723,  de  2  de  janeiro  do  corrente  anno,  resolve  abrir  ao 
Ministério  da  Fazenda  o  credito  de  034$750,  para  occorrer  ao 
pagamento,  em  virtude  de  sentença  judiciaria,  a  Antonio  Ma- 
noel Gomes,  conforme  precatória  expedida  pelo  Juizo  de  Di- 
ceito  dos  Feitos  da  Saúde  Publica,  em  2i  de  janeiro  do  anno 
próximo  findo. 

-  Rio  de  Janeiro,  12  de  março  de  1913,  92°  da  Independência 
e  25°  da  Republica. 

Hermes  R  da  Fonseca. 
Francisco  Antonio  de  Salles. 


DECRETO  N.  10.122  —  de  12  de  íurço  de  1913 

iVbre  ao  Minislcrio  da  Fazenda  o  credito  extraordinário  de  1. 146:1'10$4-15,  ouro, 
para  occorrer  d  despcza  com  a  compra,  cm  Londres,  do  S87  barras  dc 
prata  para  cunhagem  de  moedas. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
usando  da  autorização  contida  no  art.  94,  n.  VI,  da  lei  n.  2.5'iA, 
de  '4  de  janeiro  de  1912,  resolve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda 
o  credito  extraordinário  de  1.146:1405445,  ouro,  para  occorrer 
á  despeza  com  a  compra,  em  Londres,  de  887  barras  de  prata 
p.ira  cunhagem  de  moedas. 

Rio  de  Janeiro,  12  de  março  de  1913,  92»  da  Indiependen- 
cia.e.25°  da  Republica. 

Hermes  R.  da  Fonseca. 
Francisca  Antonio  de  SáUes. 


DECRETO  N.  10.Í28  -  de  19  de  muço  de  1913 

Abro  no  Mlaifltorio  do  Fazenda  o  credito,  do  18:150|.  para  pagamento  a  Bar- 
barA  Pilho,  pela  con.trucçAo  do  navio  a  vapor  «Bio  GrL.de     d.  303 

tonuladiis  (lo  arciiiciição. 

O  Presidente  da_  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Bi-a^il 
usando  da  auLonza(;ão  coiistaiUe  d.,  ixn  <•?   .  '  ""f  ?P,  ^'^/V 
n.  2  544.  de  4  de  janeiro  de  1.J12.  e  tendVoívido  o  {vi^^^^ 
de  Conlas.  í)c  con  forra  idade  com  o  disposto  no  urL 

a  vapor  Rio  Grande,  de        toneladas      a?quea"ao  ^° 

c  25»''íla  ReSa;  '''''  ^"dependoncia 

Hermes  R.  da  Fonseca. 
Francisco  Antonio  de  Salles 

DECRETO  N.  10.129  ~  19  de  M-mço  de  1913 

Abro  ao  Ministério  da  Fa.enda  o  crodi:o  ..Ic  2:JG7^S70  • 

D.   Erijesíina   do   Sou.a    Carrascosa  ,  ' 

2.403,  dc  11  de  janeiro  de  1911.  "  'Cii.l.i.vo 

de  2S  de  acosto  de  I^>lV  , ''li'  i;^''^'^  Icsislalivo  11.  J.GIO. 
zenda  o  credito  dr-307ÍS70  nar^^^^^^^  -Ministério  da  Fa- 
vido  a  D.  ErnesUna  do  Sou/a  cín  -f  ■  f.'!*'^ ^?  ,Pagamento  de- 
legislativo  n.  2-403  de  1  i  de^it  -í^^/i^ViV'"'^  do  decreto 
prescripção  em  que  &  mUm  JfnnÁ^-L,  liJll,  çue  relevou  a 
montepiS  que  Ihrcí^mnSo^n-.  SfS  """i  Perceber 
Lourenço  Luiz  Pereira  de "Í.Tnr  P-^^'  ^°  '^-^ento 

de  17  dl  Junho  d^íss^i        daneío"?e ?S9'l"""'^  '^^'^^"^^^'^ 

e  25o^^a  ReSS:  '''''       ^a  Independência 

Hermes  R.  da  FoNSEav. 
Francisco  Antonio  de  SalU\^ 

DECRETO  N.  .10.130- DE  19  de  .mahco  de  1913 

-brt.  ao  ilinistorio  da  Fazenda  o  credito  do  19 -SOO* -l--,  ... 

da  .r^^-jS^S^ríò^^oiSS^^^"^^^  nbl^^^l^Mlní^ióíS 
lude  de  senteníriudicia  -i.;  ?í  .V  '''^r^  'í^^amcnto.  oin  vir- 
-Alanoel  Lourenco  D?àV  vtríS' P''"  ^^'^^-^^  ^^'^^"^  I^ias  o 
Juízo  Federal  da  .Prínn  í"^?'^  precatório  expedido  pelo 
janeiro  de  1912         ^  °  Maranhão,  cm  21  de 

e25-^ÍaR|p^S'S  independência 

Hermes  R.  da  Fonseca. 

Francisco  Antonio  de  Salles. 


1-  202  — 

DECRETO  N.  10. 131  —  nu  19  di;  M.vnco  du  15)13 

AbiM;  110  Miiiistai-io  dii  Tiizenilii  o  crcdilw  de  l:«52?15õ,  pnrii  piiRnmcuto  n 
Mnnoel  Ixmvonço  dos  Siinton,  om  virtude  d«;  seiítençii  judiciaria 

O  Pi'ositloiito  da  llcpublicii  dos  EslivJoá  Unidos  do  Brazil, 
usaiulo  da  autorização  coiislaiiln  do  dcci-cto  legislativo  n.  ^'.Oõ^J, 
do  22  do  outubro  do  1012.  resolvo  abrir  oo  Minislorio  da  Fa- 
zenda o  credito  do  1  :&'52."i!lúr),  para  íuícorrer  ao  pagamento, 
om  virtude  do  sentença  judiciaria,  a  Manoel  Lourenco  dos 
Santos,  conforme  i)POcatorio  expedido  iieio  .Juizo  Federal  da 
1"  Vara  do  Districto  í'ederal.  em  1 1  do  inan;o  do  anno  i)rò  • 
ximo  findo. 

Ilio  de  Janeiro,  19  de  man;o  de  1U13,  'J2"  da  Tiulepondencia 
e  20"  da  Republica. 

lllilOIliS  R.  DA  FONSliCA. 

Francisco  Antonio  do  Salles. 


DECRETO  N.  10. 135  —  ue  2õ  de  ma«co  ok  1913 

Auturizu  o  Miuistcriò  d>i  Tazundii  :i  cuiittir  .'ipuIiceK  atO  r>  (|U!iiitia  dv  50.000 :00U$ 

juro  de  3  '/c  I'i>l><-'1 

O  Procíidente  da  Republica  dcs  Estado:;  Unidos  do  lirazil, 
usando  das  autwizações  contidas  no  art.  1".  n.  II.  da  lei 
n.  1.180,  de  25  de  fevereiro  de  190Í:  art.  1",  §  3".  da  b.-i 
n.  1.126,  de  15  de  dezembro  de  1903.  e  art.  32,  alinea  LVl.  da 
lei  n.  2.356.  de  31  de  dezembro  de  lí)10.  revigorada  i)elo 
ai't.  38  da  lei  n.  2.5ii,  de  i  de  janeiro  do  anno  próximo  pas- 
sado, decreta: 

Art.  1.°  Fica  o  Ministério  da  Fa/jMida  antori/.adi>  a  einittir 
apólices  até  a  quantia  de  50.000:000-'?.  papel,  para  occorrer  ao 
pagamento  de  prestações  vencidas,  c  por  vencer  dos  contra- 
ctos celebrados  pelo  Governo  da  União  para  a  ciínslruccão  das 
Estradas  de  Ferro  INIadeira-Mamoró.  Iaií/  a  Caxias.  pr<.vlon- 
gamento  da  de  Sobral  e  Central  do  Rio  Grande  do  Norte,  Timbú 
a  Propriá,  Passo  Fundo  a  Uruguay.  Itaqui  a  S.  Borja  e  outras 
ilidias  ferroas  que  servem  á  ligação  dos  Estados. 

Art.  2."  As  apólices  de  que  trata  o  artigo  antecedente  serão 
nominativas,  do  valor  de  1:0009  cada  uniâ.  vencerão  o  juro  de 
5  '/f.  i.iapel.  ao  anno  o  siMfio  do  lyi)0  a  i]uo  se  i-eícrc  o  decrfto 
n.  .1.330,  de  28  de  janeiro  de  1902. 

Art.  3.*  O  juro  desses  t,itulos  será  jiago  semestralmente 
lui  Caixa  de  Amortização  e  nas  Delegacia.?  Fi.-?caes  do  Tbesouro 
Nacional  nos  Estados. 

Art.  -4",  A  amortização  será  feita  na  i"azão  d»'  Vj  '/c  ao 
anno,  a  contar  daquelle  que  se  seguir  ao  da  tcnninação  das 
cbras,  iior  meio  de  compra  quando  as  apólices  estiverem 
abaixo  do  par  e  por  sorteio  quando  estiverem  ao  par  ou  acima 
delle. 

Art.  5."  Os  titulos  que  forem  omittido.->  gosarão  dos  pri- 
xilfgios  e  isenções  que  as  leis  concedem  ás  apólices  ora  em 
Circulação. 

Rio  de  Janeiro,  25  de  março  de  1013,  'J2"  da  Independência 
c  25"  da  Republica. 

lltUMliSi  R.  DA  FoNSKCA. 

Francisco  Antonio  dc  Salles. 
Jos'j  Barbona  Gonçalves. 
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DECRETO  N.  jO.inf)  —  df.  20  npcMARçn  de  1913 

Abre  ao  MiniRtcrio  dn  [^'azonda  o  credito  de  1  .C08:107$<il9,  supplementar  & 
vcrbn  18'  —  Alfnndpcns  —  do  cxorririo  do  1913 

O  Presidente  (hi  Rfimblica  dos  Kstados  Unidos  do  Hríizii, 
i  vista  do  disposto  no  arL.  37,  da  lei  n.  1.841.  de  31  di^'  de- 
zembro de  HK17,  revigorado  pelu  art.  104  d;i  ItM  n.  di' 
4  de  .janeiro  de  191:.',  resolve  abrir  ao  Minislorio  da  Kaz^nda  o 
credito  de  I  .(i08:  lí»7!?  119.  suppk>mentar  á  verba  1«*  —  Al- 
íaadegas  —  do  exercício  de  ll»l->,  para  occorivi"  ao  pagainenln 
do  differenta  de  (piot-as.  dt-vida  aos  eiuprepados  das  allaiulesas. 
judo  excesso  de  renda  no  mesmo  t'xercirio. 

Rio  de  .Taiieiro.  i.'i'>  do  março  de  1913.  02'  da  índeiiendi-n- 
l  ia  ('  'Zí)"  da  Ilepnlilica. 

IlmMKs  R.  n.\  FoNiSKCA. 
Frnurisrn  Antonio  lii'  SaU'':< . 


DECRF/rO  N.  10. 137  —  DE  2G  DE  Makço  de  1913 

Abre  !>o  MiiiiRtprio  d.i  F.izoiíd.i  o  rrodito  f">iipiM:il  de  1:1.T-1?600,  p."ir.i  indrmniznr 
o  cofro  lio  oriilifios  do  (lunnti.a  paca  indcvid.imonto  i>olo  Th(»<:oiiro  N.v 

rioiínl. 

O  Presidcnle  da  Repuldica  dos  F.slados  Unidos  do  P.razi!. 
\i?:ando  da  aiilorização  contida  no  decreto  le?islalivo  n.  •j.r»lí. 
(ic  "Jfí  de  dezeiíibi-o  de  1911.  resolve  abrir  lU)  Mini^f ei-ii>  d:i 
j  azonda  o  cr«'ilito  esi»ecial  de  1  :i:rj."?r)O0.  para  indemnizar  i> 
roire  de  orphãos  de  igual  cpiantia  paga  ind»*vidainente  pelo 
Tliesouro  Nacional,  afim  de  poder  ser  aftendida  a  reqnisi- 
(.•ão  do  Jiiizo  dl-  biroito  de  S.  I-'ideli.=^.  no  sentido  de  ser  a 
niesina  quantia  entregue  a  D.  ilnrnelia  Albertina  de  Alineiíia 
Jíeilo,  na  iiualidade  de  lierdeira  de  sen  filhi^   Vicente  Bello. 

Rio  de  .laiieir.t.  -Jú  de  marco  de  1913.  92°  da  Independen- 
(.'ir-  e  -õ"  lia  lU-pnIdica. 

Hkp.mi:?!  R.  da  FnN?F.r:A. 


DECRETO  N.  10. 138  —  m:  20  nr:  >rAnc.o  di;  19  LO 

Abro  ao  Ministorio  d.i  F.irond.i  o  orodito    do  "iCr! iTr^fi-fO.^T,  supplomontar  & 
verb.i  19»  —  ir<>s,is  Av  Rondas  o  rolli'c'tori.is  —  do  ovorririo  d'>  1P12 

O  Pre.sidente  <ia  Rcpiddica  dos  Estados  Unidos  lio  Brazil, 
á  vista  do  disi)Osto  no  art.  37  da  lei  n.  1.8íl.  ile  :)t  de  «le- 
:'.eml)ro  d»'  1907,  nnigorado  peln  arL.  lO-í  da  lei  n.  J.').!»,  d,-» 
•i  de  janeiro  de  1912.  residve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda 
o  ci-edito  de  .^G3 :7õr)-"?087,  supi)leinentar  á  verba  19^  —  Mesas 
do  Rendas  e  Ci>llectorias  —  do  exercício  de  1912.  afim  de 
occoi-rer  ao  pagamento  «le  d<'spezas  com  as  ix^rcentageas  pela 
arrecadação  das  xendas  fiMleraes  no  n>».smo  exercício. 

Rio  de  .Taneiro.  20  de  marco  de  1913,  92"  da  Tn<iorenden- 
oia  e  2.y  (la  Republica. 

Him.MES  R.  DA  FoN?KCA. 

Franrisco  Atitonh  de  ^ulh^s. 


DECRETO  N.  40.142  —  de  26  dií  março  de  1913 

Abre  no  Ulnlstorlo  da  Pniendii  o  credito  do  820f 820.  prira  pagamento  a  Pran- 
cisco  Jotó  Perroira  do  Araujo,  om  virtndo  do  «ontenca  judiciaria 

.  .0  Presidente  da  Repiiblio.a  dos  Estados  Unidos  do  Bra7.ii 
"o  2o- "2  autpriznção  constante  do  decreto  logishlivò 
n.  d.jli,  de  3  de  janeiro  do  corrente  anno.  resolve  abrir  ao 
Mmisteno  da  Fazenda  o  credito  de  3299320,  para  occorror  ao 
V'"'^/'^®"^^--  ^"^^  ^'lí^tiide  de  sentença  judiciaria,  a  Francisco 
Tníl^!^Q^^Í?      Araii.io.  cnnrorm.;  precatório  expedido  pêlo 

cia  e^^os-^daXSlicl^'  "''''^  Tndependen- 

Hermks  R.  da  Foxseca. 

Francisco  Antonio  de  Salles. 
DECRETO  N.  t0.1/i3  —  de  26  de  março  de  1913 

Abro  AO  ICnlBtcrio  da  Fazenda  o  credito  do  637$180.  pnr.i  paffamonto  a  An- 
tonio José  Ferreira,  em  virtude  de  sentença  judiciaria 

Pjpsidente  da_Repuhlira  do?  Estados  Unidos  dn  lBrn7Íi 
ii^anrío  da  .autoripçao  contida  no  decreto  locislalivo  n  '>i'>3 
oe  2  de  .laneiro  do  corrente  anno.  resolva  abrir  ao  Afini^jfer^ò 

Hermes  R.  da  Fonseca. 
Francisco  Antonio  de  Salles. 

DECRETO  N.  10.144  -  de  26  de  m.arço  de  1913 

Abre  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  de  7:739?621.  papel  e  5:071$717. 
onro  para  restlMlçBo  de  direitos  é  Cam«a  Municipal  de  Passos.  Estado 

fic  Minas  Geraes. 

i,cnnS.^J^^'^'^i"*'^-  f^'\Republíca  dos  Estados  Unidos  do  Bra7il 
^  ando  da  autorização  constar^e  do  art.  5».  alínea  X^Ítt  da 
TribnnnTdP  rnítV^^n'  dezembro  de  19H.  e  tendo  ouvido  n 
ifHrn  ;  conformidade  com  o  art.  2»,  §  2»  n  2. 

líor     •       '^^'u^-.^'^  legislativo  n.  .S92.  d.-  8  do  ouííhro  dP 

Miminn;  •r^p.-;';'í:.l'^'J';  "Vr.^-  r^^l^  ^'^^t-itnir  A  Camara 


   IIJ  u  II       1 1^  lU  . 

c/n  í&^da  rSi^Í;;"  ^'"'^      '''''  -  ^"dependon 

HEa>rEs  R.  da  Fonseca. 
Francisco  Antonio  da  Salles. 


t 
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DECRETO  N.  10.145  —  de  29  db^rco  db  1013 

Abro  no  Ministorio  <la  Fnronfl.i   o  rreflitn  do  23:250$fl87,   ««pplemontnr  «'i 
vorba  14"  —  Laborntorio  Xacional  ch»  Aiiiilj-sen  —  do  exercício  <lo  1912 

O  Presidente  da  Ropublira  <ir»s  Estíulos  T'nidr>s  rin  Prazil. 
íl  vista  do  disposto  no  art.  37  da  lei  n.  1.841.  de  31  de  de- 
zembro de  1907,  revigorado  peio  art..  lOí  da  lei  n.  2.r)ií.  de  í 
de  janeiro  de  1912  : 

Resolve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  de 
23:259$687,  supplemcntar  A  verba  14'  —  Laboratório  Nacional 
de  Analyses  —  do  excrcicio  de  1912.  para  occorrcr  á  dcspez.i 
com  o  pagamento  di;  differonca  dc  quotas  devida  ao  pessoal 
daquelle  laboratório,  pelo  oxcospo  de  renda  nn  mesmo  e^cer- 
cício. 

Rio  de  Janeiro,  29  de  mnren  rln  19|3,  92°  da  Independência 
o  Síd""  da  Republic 

Hermes  R.  da  Fonseca. 
Francisco  Antonio  de  SaUes. 


DECRETO  N.  10.148  —  de  2  de  abril  de  1913 

Abre  oo  Ministério  da  Fazendn  o  credito  de  1:5839860.  para  pnçamento  n 
D.  Marjraridn  de  Azeredo  Maia,  em  Tirtnde  de  etentenca  jndici&riii 

O  Presidente  da  Republica  do?  Estados  Unidos  do  Brazil. 
usando  da  autorização  c<5ntida  no  decreto  legislativo  n.  2.728. 
de  2  de  janeiro  do  corrente  anno.  resolve  abrir  ao  Ministério 
da  Fazenda  o  credito  de  1  :583$360.  para  pagamento,  ena  vir- 
tude de  sentença  judiciaria,  a  D.  Margarida  de  Azevedo  Maia. 
conforme  precatório  expedido  pelo  Juizo  Federal,  na  secçfio  do 
Estado  da  Parahyba  do  Norte,  em  18  de  janeiro  de  1912. 

Rio  de  Janeiro,  2  de  abril  de  1913,  92"  da  Independência 
e  25"  da  Republica. 

Hermes  R.  da  Fonseca. 
Franci.'ífo  Antonio  de  SaUes. 


DECRETO  N.  10.149  —  de  2  de  .abril  de  1913 

Approra  aa  alteracflee  dos  estatutos  da  Londos  and  Lancashire  Fire  Insu- 
rance Company,  Limited,  com  sido  em  Liverpool,  Inglaterra 

O  President-e  ria  Republica  d^^?  F,?tados  Unido?  do  Bra^i!. 
?.( tendendo  ao  que  requ-M-eu  a  London  and  Lançai hiro  Firf  In- 
surance Company  Limit.f^d.  onm  .=óde  om  T.ivorpool.  Inglatorrn. 
o  autorizada  a  funccionai-  pelo  decreto  n.  -í.POl,  de  16  de 
ifiarço  de  1872,  resolve  approvar  as  altcra(:ões  íeitas  nos  es- 
tatutos da  London  and  Lancashire  Fire  Insurance  Company. 
pela  assembléa  geral  extraordinana  realizada  om  25  do  abril 
d?  1912,  em  virtude  da  qual  foi  essa  companliia  reirislrnda  e 
mudado  o  sou  nome  para  London  and  Lanrasíii:-c  Fire  Insu- 
rimcc  Company  Limited,  observada  a  seguinío  claiisnla: 

A  London  and  Lancasliir»?  Fire  Insurunc?  Company  Limi- 
ted continuaria  a  l'un(x;ionar  dc  accòrdo  com  a  autí^ri/.arão  qne 
lhe  foi  concedida  pelo  citado  decreto  n.   L90I.  só  ix)dondo 


Hno^L^Çil!!^^'^?^^^*^";^''  contra  os  riscos  do  foKO  obQfvrvn 

IIi:hmi;s  ]{.  lu  Fonseca. 
Frnuciíirn  A)ito)u'o  rir  SnW\<t. 
.V,  J^^y  abaixo  assignado.  Ii-adndnp  pulilico  c  inlonirolo  ,.nm 
(..ao  dajlonlissiim  .Tunla  nommoivial  da  Capilal  FoWn  •  ^ 

TPiADUnÇÃO 

..«•J^^^T^''^^"  r''*^  'í^^''^       assemblía  ?orai  oxlraordinarii  dnc; 

?'doze  {i912r     '  '  '''^  "^íl  5^^-í"IlÍos 

Vmi  Ml-Hr^^'°^"i"        ,r"''"''^>fl(^n|.e  o  secundado  polo  Sr  O  T 

mif.r).  companhia  oi-a  rogiílrada  como  coinpMihla  il  il 

m  tada.  bo.ia  registrada  na  cniHormidado  da  T^i  ron<nlid'  h 
do  Companhia-s  do  1908,  como  conipanliia  limitar  a  p<í  a  S 
f.T^Lr""T'  da  companhia  soja  mu.lado  para:  lnni;rnni 
r.ancashirft  Firo  Insurance  Companv.  Limited 

Lertificado  como  cópia  ^oonfonne. —F.  11'  P  Riiitrr  -.^ 
rente  geral  e  secretario.  iiiiff>  K  lo- 

London  and  Lancasliire  Firo  Tnsnrance  CoinDanv  T  imi 
ted.  Liverpool.  27  de  .junho  d^  ■I9i2  ' 
.     Eu.  \\jlliam  Arthur  Weiglifnian.  devidamonto  acceito  o 
jnranientado.  cóui  ex,.rci..'io  em  Livei-pool.  no  Cnndado  de  Ian 

supia  «j.  w    p.  Rutter».  que  se  dec  ara  ser  a  as^i-^mTiu-i  Hn 
?ÍS  pS.'  ^•"^^f'"':^ /'a. London  and  LancasiVi  ^^Fir  '  lí 
w  fliím  pJ  ín^^  •      •'^^■^'■Pnatura  fir-j  do  Fro  jor  ,  ]< 

n  npÍTníf  n  ^•'•^^'^•íil"^!'^^  fio  Qn-^  011  o  alludido  labollião  firmoi 
o  piesente  que  selliM  rom  o  meu  soll-o  notai-ial  no^to  dia  vin  . 
nito  de  junho  de  mil  novocenlos  o  doze 

Idiro^íToiíX/"""''-  '^^-"iãn  PU- 

.InlIiilg^yííiMli^ídal'""""  '^''"^  -'«"'Pí"»n  de  um 

\v<.;Hpt^^"'^''^í'i''*^',Í'^^''" assi-nalura  reli-o  do  W.  \rtii„r 

paia  fon>ar  ondo  fonvi.cr  mandei  passar  o  provento  uno 
signe,  o  íy,  so  lar  po,n  o  sollo  das  armas  do?fo' Cm'"  L  CJo'íl 
dos  Estados  Ijmd..s  do  Bra/.il  o,„  Liv.ri.ool.  ao?  v  nte  e  ô  fo 
dias  do  mo/,  do  luiilio  de  mil  nr.voronio.s    dn/.o.  -./  CflaFnn- 
.srra  Prtrira  Pmlo.  cônsul  gorai. 

Chanc-1'lla  do  alludido  o,nnsiiÍa(lí.  gorai.   'I'm  «ollo  do  'íS 
do  sorvjco  consular  do  Rra/.il  inutilizado  ^ 

.Imo-  !í  ''^^"'^•'•M'""','''';'da^  na  Horol,odoria  do  Disfriclo  Fodoral 
duas  estampilhas  do  trozentos  rvi<  i.  ímmmj  (i,.i.u 

Reconlioc-o  vordadoira  .i  assi.-nalura  do  Sr  .T  C   di  Fon- 
soca  ]'ero,ra  Pinto,  ronsul  gora!  .m  Li  vr  ;óú|    4\]  o  d 
HnSa^í^ií''''''""  "''"^"^^^  colloc,ivam..í.lo'-q„i„i;,M„.'"^ 

Rio  do  Tanoií-o.      do  .inlli,ú  d.  Ií)|?.  _  p,.io  diiv.fnr  "orol 
/..  L.  FcnmuH  Pinheiro.  iimii!..iui  lai, 
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Chancella  da  Secretaria  das  nola(:5os  Extorioro?  dosta 

^^'^"Nida^mais  conlinlia  ou  .l.rlarava  n  ivffjrido  doruinonln 
nuc  fiolmmto  verti  ún  próprio  original  ao  uual  mo  ■•<'P'»;\0: 
^     Em  fé  o  tosliMiuiniío  do  quo.  i.assoi  o  pr.^sentc  .luc  soll  m 
rom  o  pollo  do  mou  offirio  o  assitrno  ii.^s  a  cuiad.'  do  llio 
'Sim  aos      dias  do  mo/  do  julho  d.  nnl  Mnvo,-..nlos  o  (^ve 

(iôb,  slainrMllia.s     r.Hl-rnos    vul.-ndo    collect  ivanu-nl.í 

000  rt'is.^ 

Rio  do  Jan.'iro.      d.>  Julho  do  lOlú'.  —  -Vn/c-W  .Vaí/<A? 


rduardo  Frederico  Ah-xand.-r.  lra<hictor  iv.il>h.^o  das  Im- 
nia^  ÍTiplo/a.  ho>panhola.  fraiKO/.a.  nlK-.nã  oU-..  o  .nlerpre.o 
conim.Mv.ial  juraniontado  da  pra.;a  .lo  ll.o  .l-,  .Tan.^u-o.  .t..: 

Cert.ifioo  quo  me  foi  apres^MiLado  um  oeiiif ica-lo  da  m- 
rorpoivncão  do  luna  .'OMii.anhia  osonph>  .Mn  '"f!''^- /\ '^'íf, 
pedido  da  parte  traduzi  lilteralm.-nte  para  o  idioma  na.  w-ml 
('  diz  o  ?:iv^uinti\  a  saber: 

r.F.nTiFir.Ano  n.\  iNi:oapoii.\(;Ão  ni-:  cma  compvniiia 
Em  pnyiH  .i>'Unili>  if<-  fii)'-,;  slnHiiins 

(Carimbo  Ati  Kopariiçrio  il.i  Hi^u-istro  do  Comi.iir.liiasl 

Cortifioo  p«'lo  presente  que  a  T.ondon  and  I.aneaíliiro 
Firo  Tn^ui-an."^  Clomi.any.  T.imilod.  a  qual  foi  oon.-Lilui.la  pjr 
Tn^lnunento  de  F.stal).d.^.-im*-nto.  daf.ado  de  10  de  dezembiv 
dõ  IStV.  o  inroi'iK-^rada  s.«h  a  Aot^i  da>  Companluas  do  ISo. 
como  mna  comi-anhia  não  limitada  im  dia  íl  do  ontubro_de 
\HiV>  foi  roiristi-ada  soh  a  Aota  do  ("Vinip.anlua?  ,i/.-msolidai:ao 
do  Voos.  como  uma  <-oiiiivanhia  limitada,  no  dia  vinlo  ,^  sois 
fio  alu-il  do  mil  novocMitos  o  dozo. 

Dado  *oh  uwu  lumho  .«m  l.ondros.  n.->t.^  dia  dozonovo  ae 
soL.-nihro  do  mil  novoooid..s  o  doz-.  —  //.  liirtl"^.  r.>i:iílfadoi- 
ajudante  do  sociodados  anonymas.  _ 

ACTA  ni-:  r.o>u'ANHiAS  ,C.uNí=i'i,niAi,:Ão\  imis.  ski:»;ao  -  i.> 
\  quantos  estas  lu-csont.-s  vin-in.  fii.  William  ('iIív.m'  ilo 
OlOr».  I-anrenco  l>ountney  llill.  ua  oi.lad.-  do  T.oiidros.  im  In- 
glat.»^r.ra.  tahollião  puhlioA  por  r.^al  autoridado.  doviuam.-nto 
admitf.ido  jurainontado.  f.M-tiri<-n  p.^l,-.  pros.Mite  quo  a  asM- 
?natura  «H.  Rirth-s».  affixa  <■  subscrii-ta  ao  p.-  da  copia  ot- 
fieial  (lo  f*"rfi ficado  do  iucorporaoã.-v  da  r.ondon  &  T,anoa>nire 
Firo  Tnsiiran^-e  r.nniiwuiv.  Ijmif.^d.  a  oíIo  anno\o.  .>  a  sub- 
scripcão  o  do  proj-rio  i^unho  .lo  llonry  í^irtlos.  o  rouislra.ior 
adjunto  do  eornpanbias  anonymas  na  Tni-datorra.  «luo  a  to- 
dos os  netos,  assim  assi!:nadi>s  c  passa.los  por  .Mie.  no  sou  dito 
offirio.  nu  capacidadi".  i>lona  f<'  o  .-rodito  são  dovid.ts  o  íl.>viam 
-■«■or  (lados  em  .jiiiz.í  o  fi'ira  .lo  in.^smo. 

Em  f.''  do  que  o  .-^ni  tostomunho  do  mosmi\  ou.  o  dito  ta- 
bollião.  puz  meu  i)Uidi.)  o  .df.M-f.-i  meu  soHo  il.>  offioi.t.  ao 
nK'siu<i.  ii.-^sto  dia  div.«-novo  do  sotonibi"o  d.í  mil  nov.'oonfos  c 
dozo.  —  WiUinm  Olirrv.  taboHiã.t  publico. 

■'íiollit  i-in  iiap.d  onoarna.lo.  .lo  tab-dliã.»  William  Oliv.^r.^ 

ITavia  uma  ostampillia  .b»  valor  .b>  um  shillint:.  .l.-vida- 
Bionlo  iimtilizada. 


vnn  vordadeini  .1  assipnatura  retro  de  William  Oli- 

ver tabollmo  publico  desta  capKal,  o,  para  constar  onde  co  - 
yinL^  1?  "1^"^°'  P^s^^  ^  presente,  que  assignoí  e  fiz 

sellar  com  o  sello  das  armas  deste  Consulado  Geral  da  Reou. 
blica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  em  Londres,  aos  vinte  d. 
setembro  de  1912.  —  F.  Alves  Vieira,  cônsul  geral. 

(Carimbo  do  Consulado  Geral  do  Brazil  em  Londres.) 
Recebi  £  0.6.9.  —  Vieira. 

Aqui  estava  coilada  uma  estampilha  consular  do  valor  de 

mil  roi?.  (lovidamcnio  inutilizado. 

-^.í^giV^acão  da  firma  con?ulnr  ó  facultada  ou  na  fíccro- 
tana  de  Estado  das  Relações  Exteriores  no  Rio  de  Janeiro  ou 
em  (Tuaesquer  das  repartigiões  fiscaes  da  Republica. 
■      Havia  duas  estampilhas  no  valor  de  seiscentos  réis.  devi- 
damente mutilizadas  pela  Recebedoria  da  Capital  Federal. 

Reconheço  verdadeira  a   assignatura  do   Sr.  F  Alves 

hro'S  fSíf'  ^i''     Janeiro,  16  de  novem- 

bro de  1912.  —  Pelo  director  geral,  L.  L.  Femmides  Pinheiro. 

Brazin^""'^^        Secretaria  das   Relações  Exteriores  do 

.  Tinha  mais  duas  estampilhas  no  valor  de  quinhentos  e 
ciTicoenta  réis.  devidamente  inutilizadas.  ^""inenws  e 

r.,nr,5  contíiiha  o  dito  certificado,  que  bem  e  fiel- 

Se  íeiS"''      ^"""^  ^''"^^^  enTinglez,  ao  qual 

n  c^i?«"!íí'^'  '^^^^^^  °  presente,  que  assignei  e  sellei  com 

o  ^Sn  Á^J^^'^  ^'^^"^^      Rio  ííe  Janeiro,  aos  vinte 

o.  nm  fip  nnvembro  do  mil  nnvoconfos  c  doze. 

.l^io  do  TanRiro.  21  de  novembro  de  m2.—  Echtardo  Fre- 
derico Alexander,  r.uuurao  J  rc- 


Eduardo  Frederico  Alexander,  f.raductor  publico  da=;  lin 
guas  mgleza.,  hespanhola,  franceza.  allemã  etc    c  ^nterDrito 
commercal  .iuramentado  da  praça  do  R^de  Janeiri?  ete. : 

orr,  S'^^^'^^  ^"f  ™®      apresentado  um  certificado  escrioto 

oldSVaS  1%^?.^^^°  P^n^  ^"-^^^'^  litteralmente  para 
o  inioma  nacional  e  diz  p  seguinte,  a  saber: 

TRADUGÇÂO 

^H-  S^Pí-^^s  Rigby  Weightman.  18,  Water  Street  Ti 
verpool   no  Condado  de  Lancastor.  tabéllião  miWií^?» 

FnTcr?nt"c'er  ,^ic'o''il.,^'''^^?^^  admittidrii— ad^o^^e 
^^Sle\ntln^^^^^^    presente  que  o  documento  impresso. 

„  ,wv,    A  °  "  romoanhia,  alterando  sen=  dilos  me- 
mrinal  o  artigos  de  associação,  c  uma  fiel  córh  d»  ,Sf-.%^» 

Como^nv  r  ímSí' n  ""^^j^,^""^  Lancashire  Fire  Insurance 
Scfo  sob T  nnmf  "^""u- "^'^^  companhia  agora  conduz  seu 
negocio  sob  o  ncme,  ultimo  mencionado,  e  sob  os  termos  e 


as  coTidiçCes  dos  ditos  memorial  e  artÍROS  de  associaçSo  o  das 
ditas  resoluçííos  ospcoiaes.  a  qm  op  flitns  memorial  e  artisro? 
sáo  devidamoTit.f*  rtcposit,ndns  c  rcç:ist.rados  com  o  Registrador 
de  Companhias  Anonymap.  Snmorspt,  TTomso.  Strand,  na  cidado 
do  T.onrlros.  mmn  oxi.cidn  poln?  Ao.fns  df-  flnmpnnhias,  neora 
oní  vicror  na  Tnplat.erra. 

Em  f(5  o  tcstonumlin  do  que.  fí\i.  o  dito  tabelliSo  publico. 
PTibscrcvi  a  osto  meu  norne  o  affixei  nif^u  pf^llo  notarial  nestp 
dia  deiíosfttc  de  setembro  do  1912.  —  .S.  Rifibu  Weinhtmav, 
labcllião  publico. 

fScllo  cm  papo]  ononrnado  do  tnbfllião  publico  S.  Ritrby 
Wcipbtman. ) 

Tinba  uma  estampilha  do  valor  de  um  shilline.  devida- 
mente inutilizada. 

Reconheço  verdadeira  a  assicrnatura  de  Sentimus  Ripby 
Weightman.  tabcllirm  public-o  nesta  cidade  do  Liverpool,  no 
dociimonto  annexo.  lipado  a  este  ror  r.ma  fita.  presa  com  o 
sello  de  lacre  deste  Consulado  Geral. 

Consulado  rJeral  da  Republica  do?  Estado?  Unidos  do 
Br.izil.  em  Tjiverpool.  aos  dezosete  dias  do  mez  de  setembro 
do  1912.  —  /.  C.  da  Fonfirca  Pereira  Pinto,  cônsul  geral. 

(Carimbo  do  Consulado  Gornl  do  Brazil  em  Liverpool.) 

Reconhecim'^r!to  dn  nssisrnafura  n.  66. 

Rocobi  sois  sbillin?:?  o  novo  dinheiros.  —  Pereira  Pinto. 

Aqui  ostava  collada  \ma  estampilha  consular  do  valor 
(ic  fr''s  ;nil  rt^is.  devidamonto  inutilizada. 

ÍTavia  tres  osfampilhas  no  valor  do  oito  mil  o  quatm- 
contos  réis.  devidamonto  inul.!h'7ada?  pfla  Rorobedorin  da  Ca- 
pital Federal. 

Reconheço  verdadeira  a  assipaiatura  do  Sr.  .T.  C.  da 
Fonseca  Pereira  Pinto,  cônsul  geral  cm  Liverpool. 

Rio  de  Janeiro.  IH  do  novembro  de  1912.  —  Pelo  director 
creral.  L.  L.  Fernandes  Pinheiro. 

(Carimbo  da  Secretaria  das  Relações  Exteriores  do 
Brazil.) 

Tinha  mais  duas  estampilhas  no  valor  de  quinhentos  e 
cincoenta  réis.  devidamente  inutilizada;). 


.\  .\Crr.\  DE  COMP.\.NHI.\S   (CONSOLID.^Ç.ÍOt  1908 
Companhia  limitada  por  acçGes 

r.fxohirõc.  extraordinária!:  c  espcciaey  cm  conformidade  com 
a  svb-secção  70.  da  London  nnd  Lancai^hire  Fire  /rí.vt/- 
rni)rr  Covipany,  Limited. 

^a  assembléa  geral  oxLraurdinaria  dos  membros  da  dita 
companhia,  devidamente  convocada  e  tida  cm  Liverpool,  no 
Condado  de  Lancaster,  no  dia  25  de  abril  de  1912,  as  seguintes 
resoluções  foram  passadas  como  resoluções  extraordinárias: 

Resolvido: 

1.  Que  esta  companhia,  agora  registrada  como  uma  com- 
panhia não  limitada,  seja  registrada  sob  a  Acta  de  Companhias 
(Consolidação)'  de  1908,  como  uma  companhia  limitada,  por 
acções,  c  que  o  nome  da  companhia  seja  mudado  para  a  Lon- 
don and  Lancashire  Firo  Insurance  Company,  Limited. 


íulaí,  lítS  Sr   "  '   "      """""  **'  «WiniM  sub-elíi. 

immediatas  ou  domoradas.  ou  d.*  outra  nnnr»i?S 

^««I    '  ^     ^^"^'^      podma  ser  tomado  a  afff»(»fnp  n  in»Ai. 

sujeita  ftu  nao  a  quaeMuer  !«enK*thant^  ini»f 

mSeira  SÍifouP?  ^S.w?"'''  f?"'^''^'  'outra 
qualan?ranmSrt?5»^?/«""      '«-«CSo  '"tal  o»  parcial  <l.i 

carnPÍr.>s  f>  animal  vivo  d« 
S^n?iií?nt^?r     '  ^"  ""'^  aponf^H-imonto  do  qualqtier  outro 

o  outVÍfinSmmi'V'*  víílidadt^  de  tituloí;    documentos  de  titulo 

íòndE  P  í^**^**  """"  decahida  m  tae»  femoí»  ò 
niíntirõn  Pm  i..L".p'/^^^  P^^»'»  ^^í"  i^lífn^íos  conve- 

niente?, ou  cm  lugar  de  reviver  qualquer  semelhante  apólice, 


eoDQUNHÒHM  oiii  fiivor  i\w  it^Motm  ou  i]uat»Mqu<>i'  m* 
com  direito  \\  upolict*  UHeaíiida  m  nulla.>» 

m5  j)  OolItMMii*  ou  ponuittir  do  fiour  no  n<Miit«  oii  nux  no- 
me»!, ou  nti  iiiumia  ou  d^nlii»  dt»  ttovonio  Wgai  «)»>  quulqu»M> 
pAHiiOu,  (»u  |H*>i>inii!<,  itudt*  qutM'  t|UM  >it«ja  rt»iii1orit««  ou  doiui- 
oiliiida  puru  *>  favoi'  d«\  ou  oomu  «yitditMM  |»:um  íí  eoinpu» 
nhiu.  ou  qualmiiM*  {'hm***  d«*  poio^uiditiffi  «ii*  u|wilte»K,  «lualqu^r 
investim*M)h>  dt>  dinliiMi'»,  tíaraiitiiiK  m  «Mitra  itroprit^ttiide  da 
compunliia,  para  <»  t»'íU|>»»  ••m  mm*,  »•  li-r  nm»  tu»*!*  síyinlieoM, 
pura  uma  trunsft>r«Mi<'ia  ou  novo  traiispurto  á  i*oiiipaiituu,  de 
qunesquer  iuvt>!<timt*iito  d«*  dinli»*iro,  carantiaK  nu  «-kiitra  pr».»- 
priedado,  possuida,  ou  investida  u»*ll»»s.>» 

3.  Qui*  os  artigos  dt*  asiitviavflo  i4t'J:lo  alterados  da  ma- 
neira seguinti*:  A  flausula  s«'«uint».'  s»?ríí  ius»*rida  d»»pi»is  da 
clausula  30: 

«39  «)  A  (.'ompanliia  p«»d«'.  dt*  t»MUp»>  •.'nrtHmi>o,  por  r»'so- 
luçâo  especial,  reduzir  seu  capital,  [u>r  pajrar  d»?  capital,  >m 
canceilar  capital,  que  tem  sido  iwrdido,  ou  não  »í  ropr^^fseata- 
do  por  activu  aproveitável,  ou  reduzindo  a  resi>oní5abiI idade 
nas  acçiJes  ou  de  outro  ní<xlo.  cumo  i>')ssíi  parecer  conveni- 
ente, e  o  capital  p^VIe  ser  paKo  sobre  a  base.  qu»?  piMie  ser 
novamente  chamado  ou  de  outro  modo.  e  a  companhia  iK^e 
também,  por  resolução  especial,  subdividir  ou  por  resolução 
ordinária,  consolidar  suas  acgws  ou  quaes«iucr  delias,  e  inxle 
mais.  por  uma  resolução  especial.  sub«iividindo  uma  aeção, 
prover  que.  c".»m<»  entre  as  acc«>es,  resultaiulo  de  fal  su&li- 
visã<>.  qualquer  urna  ou  mais  acções,  terão  cotn  respeito  a  ou- 
tra ou  outras  qualquer  preferencia  ou  prioridad»*.  com  respt'i- 
to  a  dividendos,  distribuirão  ou  aetivo  excedcut»*,  vutar  on  do 

outro  m«»do. »  .      .     .    ,      ,  , 

-\  seguinte  suh-dausula  s»'ra  inserida  depois  da  siib-clau- 

sula  (O'  na  clausula 

«7^  IVdarar  e  pagar  a  tpialquer  p»*ssi>a  ou  |>»'S«!nas.  m- 
lert»ssada  em  qualquer  aiM>lice.  ou  j>edir  i>ar;i  seu  benefjeii». 
b«.>nus.  dof!  lucrns.  em  tal  tempo,  de  tal  tiiaueira  e  de  accordo 
com  ta»*s  principio-*  ou  regulamentos,  como  possão  de  tempo 
em  lemiM^  fixar  e  determinar,  e  á  sua  absoluta  discreijâo, 
determinar  de  tempo  em  tempo  a  quantia  de  lx»mis,  >•»  hou- 
ver\  para  ser  assim  «leclaraiK»  pago  ou  ai «pi içado.  > 

A  clausula  IH»  sers»  cancellada. 

Em  uma  subsequente  As^eniblea  <ieral  Kxlra««rilmana 
tios  membros  da  dita  e..nii»anliia.  também  ileN  iilamente  e.»ii. 
vocada  e  tida  em  Liverpo«»l.  supra  dito.  ii"  dia  de  niaio  d** 
IIM-',  as  resoluções  supra,  que  são  numeradas  forã  »  tle- 

vidamente  confirmadas.  ci»mo  resolut;r»es  especiaes. 

K  nada  mais  continha  •>  dito  ceH ificadi».  ipi»'  bem  •*  fiel- 
mente traduzi  do  proprii»  orifrinal.  es<TÍpfo  em  in^lez.  ao  iiuai 
me  reporto.  Em  fé  de  que  passei  o  presente,  que  assignei  «» 
sellei  »^»m  o  selli»  do  meu  idficio  nesta  cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro aos  vinte  e  cinco  de  n»»vembro  de  mil  novecentos  e  doze. 

Rio  de  Janeiro,  ".'y  de  novembro  de  llMí.  —  Ednarth  Fre- 
dtírico  Alexander. 


DECRETO  N.  10. 150  —  DE  2  DE  abful  de  1913 

l!»tHbtfIec«  a  tH.<ui  de  'J  ff.  ouro.  M'''re  o  T«lor  da  iinjwtwíão  rentizad»  p«l* 
AIÍíndíR»       Parnnhyb»,  Ksta<Io  d«  Pinuhy 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos^.do  BrazJ, 
usando  da  autorização  contida  no  arl.  '>'».  alinea  n.  i,  da 
Lei  n.  ÍÍ.7I9.  de  31  de  dezembro  de  IVi:.  decreta: 

Art.  1."  Fica  eslabebnjida  a  laxa  de  7c,  ouro.  sobre  o 
>alor  da  importação  realitada  pela  Alfandega  do  ParnanyDa 


«  j  4-^°?^5^ca  dar  mencionada  taxa  se  tornará  effectiv 

a  partir  do  dia  1  de  maio  do  corrente  anno.  ^'^^^^  e»eouv, 

Art.  3.»  Revogam-se  as  disposições  em  contrario 
o  25?  da^^LÍÈ.  ^      ^^"^  da  Independência 


Hermes  R.  da  Fonseca. 
Francisco  Antonio  de  Salles. 


DECRETO  N.  10.  i62  -  DE  9  db  abril  de  1913 

o  Q  apJi        .    •  8-520.  do  12  do  janeiro  do  1811. 

c  n.ó^ô,  de  1/  do  janeiro  do  1912. 


veren,  entrado  nos  PoítetoãzniiroVatéTproseBM 
e  2õ-?dâ  rIpS'  93-  da  iDdependencia 


Hermes  R.  da  Fõnsiíca. 
Francisco  Antonio  de  !Sallejí. 


DECRETO  N.  10.103 -de  9  de  .abril  ue  1913 

Concede  autorização  ao  London  and  River  Plate  Bank.  com  s6de  e,n  Londres 
para  estabelecer  uma  agencia  em  Jlaceió.  Estado  de  AlagOas 

■.ifr.nH«?^f '^'^  Hepublica  dos  Esla-los  Uiii(io=;  do  B-ayil 

T  mifín""^^  ^'íS  requereu  ú  London  and  JUver  Plalc  líínk 
Jjimitea,  com  <?pdp  om  Tr.i.  ;        i    -j  i  iate  uanK, 

diante  as  condições  conslanlà  do  mcsmolSrelo        '  ™" 


Hermes  R.  da  Fonseca, 
Francisco  Antonio  de  Salles. 


DECRETaN.  10.164*—  dh^-Q  du  abuil  de  19t3 

jLutoriza  a  A  Liberal,  socicdndo  anouymn  do  ^pecúlios  o  auxílios  mutvos,  coiíi 
a£do  nesta  Cupital,  a  funccionar  na  Rojjublica  o  ftppro%'a,  com  nltcraçOt-s, 

OH    seus  U8lalUt08. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Bra/.il, 
TilLcndondo  íio  que  reíiuorou  a  A  Liberal,  sociedade  do  auxí- 
lios mútuos,  com  séde  nesta  Capitai,  resolvo  concodcr-llie  au- 
torização  para  funccionar  na  Republica  o  approvaj-  os  seus 
estatutos  com  as  alterações  abaixo  indicadas  o  mediante  as 
seguintes  clausulas: 

!•  —  A  A  Liberal,  sociedade  auonyma  de  pecúlios  c  auxi- 
lies mutues,  com  séde  nesta  Capital,  submctte-se  inteiramente 
aos  regulamentx)s  e  leis  vigentes  e  que  vierem  a  sei-  promul- 
gados sobre  o  objecto  de  suas  operações,  bem  como  á  perma- 
nente fiscalização  do  Governo  por  intermédio  da  Inspectoria 
dc  Seguros. 

2*  —  Os  seus  estatutos,  ora  approvados,  serão  registrados 
com  as  seguintes  alterações:' 

Art.  3.°  Substituam-se  as  palavras  fiiiaes — «<iuando  íòr 
necessário...  uma  da  outra»  —  pelas  seguintes:  «deverá  ficar 
integralizado  dentro  de  um  anno,  podendo  ser  augmentado  ate 
a  quantia  que  f6r  julgada  sufficiente  pai-a  integi-alização  dc 
seu  deposito  de  garantia  no  Thesouro  Nacional». 

Art.  4°,  lettras  a  e  b.  Substituam-se  pela  seguinte  dispo- 
sição: «Fundo  de  pecúlios  .<erá  coustiluido  U'j  conformidadi,' 
com  os  planos  de  operações  que  serão  opportunamente  submet- 
I  idos  á  approvação  do  Governo  ». 

Art.  22,  paragrapho  único.  Substituam -s^■  palavra^ — 
<'()  prazo  addicional  de  10  dias»  pelas  seguintes:  «Um  praz'^ 
addicional  até  a  terminação  do  primeiro  prazo  que  se  v.mMíí- 
car  para  o  pagamento  da  contribuição  immediata». 

Onde  convier  accrescenteni-se  os  seguintes  artigos: 

Art.  O  pecúlio  não  poderá  ser  apprehendido  para  pag-d- 
mcnio  de  quaesquer  dividas. 

Art.  Desde  que  seja  deliberada  a  liquidação  da  sociedade  e 
que  segurados,  representando,  pelo  menos,  a  decima  pai-te  dos 
eífectivos,  resolvam  continuar  com  a  mesma,  aos  segurados 
caberão  os  differentes  fundos  sociaes.  o  aos  accionistas  as  im- 
portâncias do  capital,  do  saldo  do  fundo  disponível  e  do  de 
reserva  que  não  fôr  necessário  á  integração  dos  valores  dos 
fundos  pertencentes  aos  mutualistas. 

No  caso  de  liquidação,  a  importância  dos  fundos  perttju- 
co-ntes  aos  mutualistas  será  rateada  proporcionalmente  ás  im- 
portâncias que  os  mesmos  tivei^m  desembolsado. 

3"  —  A  A  Liberal,  recolherá  ao  Thesouro  Nacional,  ejii 
apólices  federacs  e  mediante  guia  da  Inspectoria  de  Seguros, 
dentro  de  30  dias  da  publicação  deste  decreto,  a  quantia  de 
5O:0O0S  e  dentro  dc  uin  anno  integralizará  o  deposito  do 
200:000.?,  para  gai-antia  dc  suas  operações. 

Rio  de  Janeiro,  9  de  abril  do  1913,  92"  da  Indepeiidoncia 
e  25"  da  Republica. 

Hermes  R.  da  Fonseca. 
Francisco  Antonio  de  Salles. 


£statut<)S  da  Sociedade  Anonym&^e  Pecúlios    o  Auxílios 

Mútuos  A  LlBeral 


CAPITULO  I 

NOME,  OBJECTO,  SlÍDE  E  DURAÇÃO 

Art.  1."  Sob  a  denoiniiiatilo  A  Liberal,  é  oonstitiiida  uniu 
sccicdade  anonyma,  qu€  durará  noventa  aniios,  tendo  por  fim 
realizar  operações  de  pecúlios  o  auxílios  mútuos,  dc  conlor- 
midade  com  os  planos  approvados  pelo  Governo; 

Paragrapho  único.  Podem  fazer  parte  da  sociedade,  na- 
cionaes  e  estrangeiros  de  ambos  os  sexos,  que  preencham  as 
condições  estabelecidas. 

Art.  2.0  A  sociedade  terá  a  sua  séde,  loro  c  administração 
nesta  Capital,  podendo  operar  em  todos  os  Estados  da  União 
e  estabelecer  agencias  quer  no  paiz,  quer  no  exterior. 


CAPITULO  II 

CAPITAL  E  FUNDOS 

Art.  3."  O  capital  da  sociedade  será  de  cenlo  e  cinc<»-:ínta 
contos  de  réis  (150:000$),  dividido  em  mil  o  quinhentas 
acções  (i.õOO;  dc  valor  nominal  dc  cem  jnil  réis  (100;?; 
cada  uma  e  realizado  do  seguinte  modo:  trinta  por  cento 
(30  9c)  no  acto  da  subscripção.  c  o  restante  quando  fòr  w- 
ccssario,  não  sendo  cada  chamada  lie  mais  dc  20  iieni  menos 
de  60  dias  o  intervallo,  uma  da  outra. 

Art.  -í."  O  fundo  social  será  formado  com  a  importância 
total  arrecadada,  e  comprebende: 

a)  fundo  d(í  garantia,  consliluiilo  i)or  35  %  do  luUil  de 
cada  .ioia  arrecadada,  destinada  á  caução  no  Thesouro  de 
i'00:0005  em  apólices  da  divida  publica  e  a  garantir  as  ope- 
rações da  ívociedade.  supprindo  por  adeantamento.  quando 
Jor  necessário,  a  deficiência  dos  fundos  de  pecúlios  e  de  sor- 
teios: 

b)  fundo  de  pecúlios,  constituído  por  uma  ijartc  das  con- 
tribuições dos  mutualistas,  estabelecida  nos  planos  da  socie- 
dade o  destinado  ao  pagamento  dos  pecúlios: 

c)  fundo  die  sorteios,  conslituido  por  outra  parte  das  con- 
tribuições e  destinado  ao  pagamento  dos  prémios; 

d)  fundo  disponivel,  constituído  pelo  restante  das  ioias, 
depois  de  deduzidas  as  contribuições  de  que  tratam  os  planos; 
pelo  restante  das  contribuições:  por  quaesquer  importâncias 
sem  applicação  especial  c  destinadas  ás  deípezas  geraes  da 
sociedade,  inclusive  as  dc  installação  e  propaganda: 

e)  fundo  de  reserva,  constituido  nos  termos  do  art.  5" 
o  destinado  a  garantir  o  capital  accionista  c  a  attender  a 
quaesquer  prejuízos  e  despezas,  para  que  seja  insufficiente 
o  fundo  disponivel; 

/)  fundo  de  mutualidade,  con.stituido  nos  -lermos  do  art,  5". 

^  Art.  5.°  O  saldo  liquido  verificado  no  balanço  semestral 
l<.'rá  a  seguinte  applicação: 

10  %  serão  levados  ao  fundo  de  reserva: 
L'5  %  serão  levados  an  fundo  de  mulualidad.'.  di-slinado 
a  auxílios  e  prémios  aos  mutualista*,  pela  fõrma  estabelecida 
nos  jilanos  da  sociedade; 

10  7c  serão  distribuídos  poios  accioii islãs  iiicorporadores, 
1'ahem.lo  a  estes  IJS  o  áquolles  o  n^slanle; 

9r  serão  distribuídos  an?  membros  do  conselho  fiscal; 
L'0  7c,  finalmente,  serão  distribuídos  aos  membros  da  di- 
rectoria. 


§  1."  A  (luoLa  ii  distuibuir  polotí  iiicorporadorcs  vigorara 
pelo  prazo  do  doz  annos,  o  será  dividida  em  quatro  parlua 
iguaes,  cabiMido  duas  ao  inoorporador  Dr,  Belizario  Augusto 
do  Oliveira  Pouna  o  urna  a  cada  um  dos  outros.  Decorrida  esse, 
passará  pai'a  os  aceionisLas. 

§  2."  Até  que  o  capital  da  sociedado  so  eoiuplele.  da  quoLa 
a  distribuir  poios  aruionistas,  <lm'ú  deduzida  a  terga  parte  para 
a  integração  do  eapital. 


capítulo  III 
ADMiNiyriiAOÃo  t:  su.a?  ArniiBfirõLS 

Ai-t.  0."  A  adiiiini.>tra(;ão  da  sociedade  será  exercida  por 
tini  <;onsellio  odniinistrativo,  coniixtsto  de  um  director-pre- 
sideiite,  uiu  dircc(or-si'ci'etarin,  um  dir<íi'tor-thesoureiro,  uni 
direclor-gerentt',  um  direclor-iuedico  o  um  director-juridico; 
e  de  um  <'onsollio  iiscal  d<!  quatro  membros  cífectivos  c  qua- 
tro supplent<js:  durando  :íeis  annos  o  mandato  da  directoria 
c  uni  anuo  o  do  conselho  fiscal. 

Paragrapho  único.  Os  membros  da  administração  podem 
ser  reeleitos. 

Art.  7."  Dentro  de  trinta  dias  contados  da  eleig-ão,  os  mem- 
bro-; da  directoria  dt;verão  garantir  a  sua  gest-ão.  caucionando 
cada  um  vinte  e  cinco  (-õ;  acções  integradas,  da  própria  so- 
cicdad*'.  coiisiderando-se  vago  o  logar  do  que  o  não  tivcj  feito. 

Art.  8."  Além  da  porcentagem  de  que  tralíi  o  art.  5°,  cada 
uni  dos  direclori's  receberá  um  conto  de  réis  (l  :O0Oi?OO0';  por 
iiiez.  depois  que  a  sociedade  tiver  autorizarão  do  Governo  para 
funccitMiar,  e  cadit  membro  do  conselho  liscal  IOOí^OOO. 

Art.  0."  A'  directoria  compete: 

a)  observar  e  lazer  observar  os  prosentes  estatutos  e  os 
regulamentos  internos,  que  organizar,  e  executar  as  de-lifaera- 
ções  da  assi.-inbléa  geral: 

b)  convocar  a  assembléa  geral  ordinária  e  as  extraordi- 
nárias; 

c'  organi/.ar  as  séries  e  planos  que  constituem  o  objecto 
da  swiedado  e  faz*'r  as  modilicações  que  se  tornarem  nei.'es- 
sarias.  submeltendo-as  á  approvação  do  Governo; 

</'  crear  succursaes  ou  agencias  onde  julgar  convenient»'?, 
sob  i.iroiX)Sta  do  director-gerente; 

c)  organizar  o  balanço,  inventario,  relatório  o  contas  (lu; 
teem  de  ser  ai)resentados  á  assembléa  geral: 

/,  nomear  e  domittir  empregados  e  fixar-Hies  os  seus 
vencimentos; 

o)  praticar  todos  os  actos  de  gestão  relativos  ao  fim  e  ob- 
jecto da  sociedade. 

Art.  10.  Ao  director-presidente  compete: 

fi'  presidir  as  reuniões  da  administração,  que  qualquer 
dos  directores  poderá  convocar,  fazendo  cumprir  as  resoluções 
nella  tomadas; 

b}  representar  a  sociedade  perante  as  autoridades. 

Ari.  II.  Ao  director-socrotario  compete: 

a)  redigir  a  correspondência  da  sociedade  o  preparar 
tudo  para  o  disposto  no  art.  9",  lettras  C  e  E; 

b)  substituir  o  presidente  nos  seus  impedimentos  tem- 
porários. 

Art.  12.  Ao  director-thesoureiro  compet-e: 

íi)  assignar  titulos  provisórios,  effectuar  cobranças  e  re- 
ceber as  quantias  destinadas  á  sociedade; 

Anaexo  gO 


&)■  fazer  os  pagamontos  autorizados  polo  presidente  cnm 
quem  assignará.os  cheques  prnvi  isso  necemrioV^  '  °™ 
temporários         °  dii^tor-gercnte  nos  seus  impedimentos 

Art.  13.  Ao  director-sercnte  compete: 

/>)  superintender  todos  os  negócios  da  soci<>darir.  Acno,.;ni 
mcnle  no  que  diz  respeito  ás  agelci^s  e  suSaes  ' 
Art.  Li.  Ao  tiirector-medico  compete: 

"J.sanizar  o  regulamento  para  a  admissão  dos  socin^ 
no  que  diz  respeito  ao  exame  de  sanidade-  ' 
í/)  resolver  quanto  á  acceitação  ou  recusa  de  nrono^jí^  h« 

.    c)  resolver  sobre  os  casos  de  que  tratam  os  nlanos  rrUa 
Art.  15.  Ao  director-juridico  compete- 

CAPITULO  IV 

ASSKMBLÉAS  GKRAES 

Art.  16.  A  assembléa  geral  ordinária  terá  logar  no  mez 
Sa4?'''         '      extraordinárias,  quaS  legataente' 

.-.u/f^^^^^^?  S^UPO  de  cinco  (5)  acções  dá  di- 

CAPITULO  V 

DISPOSIÇÕES  GERAES 

art  organizados  de  accôrdo  com  o 

dS  Goveíno  "'^"^^^^^  ^  submettidos  á  approvação 

riiíSnX  ^  P?;=''^'"ento  do  pecúlio  sei-á  effectuado  logo  aue 

H.ioidio^'  í)i!áí;kadn  S^f?^^  ^'^^'r''  o  pecúlio  nos  casos  de  ho- 
geir/1vfcuítSn'^'%n^íf^Pí*^'^"'''''  °"  suerra  civil  ou  estran- 
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Art.  22.  Quando  fallecer  um  mulualisla,  os  eobrevivéntes 
da  respectiva  série  serão  chamados  a  entrar  com  a  importân- 
cia de  uma  contribuição,  dentro  do  prazo  de  20  dias,  contados 
lia  data  do  aviso. 

Paragrapho  único.  Ao  sócio  que  não  realizar  a  entrada  no 
lu-azo  constante  desse  artigo  será  facullado  o  prazo  addicio- 
iial  de  dez  dias,  dentro  do  qual  ficarão  suspensos  todos  os  seus 
direitos,  e  si  vier  a  lalloccr  os  seus  herdeiros  ou  beneficia- 
i-los não  terão  direito  ao  pecúlio. 

Art.  23.  O  mutualista  que  deixar  de  concorrer  com  a  con- 
tribuição respectiva,  por  duas  chamadas  successivas,  será  eli- 
jiiinado  da  série  a  que  pertencer,  perdendo  a  joia  e  contribui- 
ções com  que  já  tenha  entrado. 

Art.  24.  O  contribuinte  quite,  que  ficar  indigente- em  vir- 
tude de  accidente  ou  moléstia  c  por  esse  motivo  deixar  de  pa- 
irar as  contribuições,  será  eliminado  da  série  respectiva,  mas 
receberá  em  coda  anno,  cm  prestações  mensaes,  iO  %  do  valor 
do  pecúlio  da  série  em  que  estiver  inscripto,  einquanto  perma- 
necer nesse  estado,  e  vindo  a  fallecer  o  beneficiário  receberá 
o  valor  desse  ^pecúlio,  diminuído  das  impoitaiicias  adiantadas. 

Art.  25.  Será  eliminado  da  série  respectiva  o  mutualista 
<]ue  tiver  usado  de  fraude  ou  má  fé  para  se  inscrever. 

Art,  2G.  Nos  casos  omissos  destes  estatutos  serão  obser- 
vadas as  leis  em  vigor,  que  lhes  sejam  applicaveis. 

Art.  27.  São  incorporadores  da  sociedade  os  Srs.  coronel 
Augusto  Cesar  de  Leivas,  Dr.  Belisário  Augusto  de  Oliveira 
Penna  e  Dr.  Bráulio  Augusto  de  Oliveira  Penna. 


CAPITULO  yi 

DISPOSIÇÕES  TR.-\NSIT0RIA8 

Art.  28.  O  primeiro  conselho  administrativo  da  sociedade 
*orá  assim  compwsto: 

Director-presidente — Dr.  Carlos  Peixoto  de  Mello  Filho. 
Director-sccretario — Coronel  João  Pedro  Caminha. 
Director-medico — Dr.  Oswaldo  Gonçalves  Cruz. 
Director-juridico — Dr.  Solidonio  Leite. 
Director-thesoureiro  —  Dr.  Francisco  Tjnacio  Monteiro 
de  Andrade. 

Director-gerente  —  Dr.  Belizario  Augusto  de  Oliveira 
Penna. 

Conselho  fiscal: 

Coronel  Augusto  Cesar  de  Leivas,  Jacomo  de  Oliveira 
Agnese,  Irineu  Marinho  e  Joaquim  Carvalheira. 

Supplentes : 

Marechal  João  Pedro  .Xavier  da  Camara,  Oswaldo  Gui- 
marães, Gabriel  Teixeira  Marinlio  u  Dr.  Eduardo  Gomes  Fi- 
gueira. 

Approvados  em  assembléa  geral  de  installaçáo. 

Rio,  22  de  fevereiro  de  1913.  —  João  Pedro  Xa^jier  da 
( ninara.  —  Carlos  Peixoto  dc  Mello  Filho,  secretario. — Soli- 
iionio  Leite,  secretario 


ACT.\  DA     ASSEMBLÉ/V  GER.\L     Dli   INSTALUVÇÃO     D.\  SOCIEDADH 
ANONYMA  DE  PECÚLIOS  E  AUXÍLIOS  MÚTUOS  A  LIBERAL 

Aos  vinte  e  dous  dc  fevereiro  de  mil  novecentos  e  treze, 
resta  cidade-  do  Rio  de  Janeiro,  presentes  no  prédio  á  rua  da 
Uu;*.anda  numero  noventa  e  cinco,  primeiro  andar,  os  senhores 
aputor  Oswaldo  Gonçalves  Cruz,  João  Pedro  Caminha,  senador 
■t-eiiciano  Augusto  de  Oliveira  Penna,  marechal  João  Pedro 
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Xavior  da  Clamara,  cloulor  l-Vaiicisoo  Tpiiaoio  Monloiro  do  Aii- 
di'ado.  Oswaldo  fiuiiniirãos,  doutor  Carlos  l»oixolo  do  Mello 
Filho,  doutores  João  Baj)tisla  de  Almeida,  r.cocadio  Chaves  c 
.Toatiuini  Ferreira  de  Salles.  Ciabi-ifl  Teixeira  Mariidio.  dou- 
líires  (iervasio  !?araiva,  Thonn'  MoiiliMro  di'  Andrado  (;  'l-^i-an- 
ckliii  Faria.  Joaiiuim  Oarvallicirn,  .lacimio  de  Olivcii-a  A).'mi»si' 
Alberto  Menezes  de  Oliveira,  dnulores  .lofio  Pcíh-o  d)>  Alliuquer- 
que  e  Eduardo  (.ioiiies  .Kigueii'ii,  IriiHMi  .Miuiiihn.  Kdiiardn  ]l. 
Ayollar  de  Andi-iide.  iloiitoi-  Kraiiciscu  il<>  Paula  Maywald.  Jos/j 
Woyaue.  llodolplio  Ramos  l-^oiiti-s.  Viclor  (la-Siivíi  KoiUes^ 
doutor  B(;lisari()  Aujiuslo  de  Oliveiía  Penna,  por  si  c  coinò 
]ti'(vurador  do  tloulor  Paulo  da  Cosia  Azevedo,  doutor  Hraulio 
Augusto  de  Oliveira  Pfiina.  i)or  si  e  como  profuradoi*  do  eo- 
i-oiiel  Augusto  Cesar  de  Leivas  e  do  doiilor  Josíiki  Alcantara 
dl!  Airaujo  e  doutor  í?olidonio  I.eile.  ])or  si  c  como  j>rocui'ador 
de  José  Ferreira  da  Silva  Co<.'llin.  os  iiuaes.  lui  qualidade,  de 
suL)sci'ii>lores  das  inil  c  tiuinlientas  ac(;r)es  representativas  do 
^•apitai  de  cento  e  eincoenla  ooiitos  de  réis  da  Sociedade  Àno- 
nyma  de  Peeuli<>í  e  Auxílios  Muíuos  A  Liberal,  no  sobredito 
prédio,  se  reuniram  iosi)evialni<?nte  para  a  eionsi ituicão  da 
mesma  sociedade,  foi  acclamado  presidenii;  fia  as^scnibli-a  o 
senhor  marechal  .Toão  J^-di-o  Xavier  da  Camara,  qui'.  convi- 
dando i.)ara  primeiro  e  segundo  siíci-etarios  o*  doulorcc;  Carlos 
Pi'ixo(-o  de  Mollo  Filho  (í  Solidnnio  L(M(e  e  vei-iíicando  acha- 
rem-se  iiresenl^s  todos  os  subscriplores.  mandou  -fazer  a  lei- 
tura, não  sé  dos  eslafntos  por  todos  elles  assignado<;  como 
também  do  conliecimenio  do  doposiln  exigido  ]i(m-  lei  o  nnal 

tí_do  ieor  segunile:  «Banco  do  Brazil  —  ]lio  de  .Taneiro   

J.jiOT.-j.^rOOO  —  Hecei)ernos  da  Sociedadi-  Anonvma  de  Pecúlios 
e  Auxilies  Mutuo>  A  Libei-al  a  quantia  de  'l^iOT.").-?  'quinze 
conlos  o  setcnla  e.  cinco  mil  réis\  sendo:  quinze  coiiNn  cov- 
respondenfes  a  dez  ]ior  cento  d:i  sru  capilal.  v  setenta  e' cinco 
nul  reis  da  nossa  conmu^ssão.  llio  de  .laneiro.  lM  de  íe,vereiro 
de  JS)j:í.  —  O  lliesoureiro.  Lurio.»  Km  seguida  foi-;ini  con- 
nrmados  e  i-atificados  sem  discussão,  os  eslalulos  e  a  os- 
eolha  dos  mendtros  da  primeira  adminisiracão.  quí;  íicai-ain 
<  esde  logo  empos.sad<)s  e  são  os  seguintes:  (lireclor-nre«i- 
dente,  doutor  Carlos  Peixolo  (]..■  Mello  Filho:  dirêcíor-secrn- 
lano.  coronel  -Toão  l^^iro  Canu'nha:  direcl>or-uiedico  doutor 
<)s\yaido  Gron(;alve.-í  Cruz:  director-.juridico.  doulor  í^olidonio 
i>eitc;  du-ector-lhesouroiro.  doutor  Francisco  Ignacio  Mon- 
len-o  de  Andrade:  diroclor-gercnte.    doutor    Belisário  \n- 
gusto  de  Oliveira  Píiniia:  inendjros  do  c()ns<'lho  fiscal  -  eíToVli- 
vos.  coronel  AuííusIo  Cesar  de  Leiva^s.  .Tacomo  de 'Oliveira 
Agnese.  Truieu  Marinho  e  .Toaquini  Car-vallioiro:  sui)idente< 
marechal  .Toa<i  Pedro  Xavier  <.la  Carneira.  Oswaldo  Guiinai-ãe«' 
Oabnel  l  eixen-a  Marinho  o  doulor  Eduardo  Homes  Fi-noira  " 
t.niiiossada  a  admmisiracãn.  o  senhor  presidente  díkdaroii 
Jegamienfe  constituída  e  inslallada  a  sociedade,  suspendendo 
a  sessão,  afim  d.;  se  lavrar  a  presente  acta.  Il<3al)erla  a  sessfio 
e  iKia  e  ajiprovada  a  acta  ijue  eu.  Solidonio  Leil/^  lavrei  eni 
nuplicata.  todos  os  accionistas  presentes  a  aásignaram  com 
mendtros  da  inesa.  —  J.ulo  Pedro  X.  da  Camara.  —  Cai-los 
Pcmdo  fl<t  jrello  Fdho.  —  ^(dUlnnio  Lci(>\  —  Bráulio  Iim 
íiusf,  dr  Ohrnra  P.nuuK  —  Dr.  Jnã»  Poflm  d.)  Albu<i,n'n,ac. 

—  nr.  l-^f  iiardi,  (.oiin-n  ]■  it/iirira .  —  Jon(/iiim  Carrallwiro   

Jamnio  dt'  Olin^ira  A;/}irsr.  —  j„no  Pedro  Caminha.  —  fír 
l-rnnc,sco  dr  Pojda  Ma^rnld.  —  mmrdn  Jíenrk,m'  dr  Anelar 
Amlradr.  —  Os,r(,ld„  C.umwrârs.  —  Onhrh-l  Teixeira  Marinho. 

—  J<'>f/;'íjdif>  liamos  rrmtrs.  —  \irtnr  Silra  Fontrs  —  Dr 

r'-irn  dr  Sallrs  -  Irmm  iíannl,,,.  —  n>rra^i,)  Saraiva.  — 
n-r.  Jiclisario  Aiif/iisto  dc  Obrrira  Pmna  —  Br  Francisco 
Uinneio  M.  de  Andrade  —  J.  Wounni'.  —  .\lhrrto'Mnnezes  de 
numra.  —  lhomr  Monteiro  dc  Andrade.  —  Dr.  OsxcaUch' 
Coiiralc-i  Cruz.  —  João  Dapiista  de  Almeida. 


Kf)Ja(.!;io  dos  siil)>!(:i'i|)f,()n)>^  <\n  <:,'i|)if„il  dn  (■(iiií.d  ..'  ni iK^ntiii cniihos  dn  vo.i-i  :  iriO:000»)  om  1  .fsOO  iirj-jfii-jfl    do    valor    nominal  do  c.am  mil 
rtiis  (lOOHj  aiúii  iiiiui,  d/i  Souicdado  Aiioiiyniti  dn  I^nciilios  n  Auxílios  Mutuo»  «A  T.ibnral »,  com  stido  na  cidiulo  do  Rio  da  Janoiro 
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I'i-aia  de  liotaloi^o  n.  MU)  
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.Mil  o  (pnidiontas  (l.UOO  acc^us)  do  valor  do  com  mil  n'iis  (1008000)  cada   uma,  sommando  o  tolal  do  ccnio  o  cincoonla  contos  do  róIs'' 
(I!i():()()n.t000). 

Tudo.s  os  snbsoriptoros  acima  rciali/taram  a  primtiíra  onírada  do  trinta  |)or  conto. 

Itio  do  .lanelro,  '22  do  fevereiro  do  rjl."».  O  incorporador,  Dr,  íivlisuri»  A,  n.  Vmna, 

AniK!\o  da  Fiix(uida   ■■  l'.H;t  —  1'iig,  ilO-  ■  -  1  - 
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DECRETO  N.  10.105  —  de  O  DE  ABníL  DE  1913 

Autori/n  n  Fnitcniidailc  ?!ul  Mim^ira,  soficilailo  nnonyiim  ilt;  ponilios,  pcnsops 
o  li!ibil;i'.'c",'»  iioiililiirc-,  i-oin  m'i1i'  iiii  lidiiilc»  <!(•  ItiijiiliM.  Kstiido  rio  Minas 
GfrnoK,  it  fiiiiccionar  iis»  ]{c|nili|icn  »>  !i|iiirovii  cotu  ii1t<'r;i';"'>s  os  hvwh 
ostiiliitoi . 

O  Presiderile  da  Republica  dos  E.slailos  Uiiiilos  «lo  lirazil, 
alf.oiul«Mido  ao  ijue  i^fciiioroii  a  Krat''niidadtj  Sul  Miiifii-a.  so- 
oicdaclfi  anoiíynia  iioculins.  i^ciisíõos  i'  liabilarOos  iM.|nilai-«'>. 
com  st'ilt'  na  -cidadi'  ilc  Ila.iiil»;i.  Kstado  df  Minas  (Ifcats.  i-.-- 
solve  concodiT-llie  autorização  para  funocionar  na  U«'i'iiblica 
o  approvar  os  s<mi>  t'slatulos  cnni  as  altcraçn.^s  ahaixo  indi- 
cnda?  e  int-dianto  as  scfjrninli-'?;  clausultií: : 

1."  A  Fi'altM'nida(It'  Sul  Miiiiiira.  ?oi'iodadt^  nnonynia  d»? 
pecúlio?,  pensões  c.  hal)ilaçr>os  popularr-s.  norn  s<'dr  na  cidad».- 
flfí  Ttajubá.  Estado  df  Minas  (4<'ra<'s.  sul)int'ttt'-si'  iiit-draiiionfo 
aos  iTfruIanii'iitos  i'  Ifis  vi.irfMif.os  o  fiut'  viiM'i'm  a  si-r  promul- 
gados sobre  o  ol),i"'clo  de  suas  oporacHcs.  bcni  címin  á  pcriua- 
noiUo  fiscal i/nção  do  íiovonio.  por  intormedio  da  rnsi)ectoria 
do.  Soguros. 

Os  st.Mis  ostaluíos,  o!"a  apiirc^vados.  si?rão  rt-íisfrado-; 
com  as  •?o.£:uint'"'s  alforaçOcs : 

Ari.  21.  Suppriiiinm-si"'  ns  palavras  rina«"'s  «podi-nilo. . . 
ordinarioí». 

Ari.  -'(■).  Supprima-si'. 

Ari.  L'.'^.  Supprimain-si'  as  palavras  «o  rr-sAlvi-r  soln-o  ns- 
S(unptos  dl'  iiilofossi'  sociab. 

Art-.  Sup|>rimain-so  as  palavras  «d'?  uma  \<:y.  no 
acto  da  inscripcfui  di'i  mutualista». 

Art.  :"t7.  Accresconto-so  o  soguinf»^  paragrapho: 

«§  (")s  mutualistas  tfrão  aviso  i>or  miM'o  di'  car'a  i''-l:ís- 
t.rada  dos  nomes  dos  Jiirnafs  oin  i"pio  foroin  publii-aiia*  as  ^■■hn~ 
Ilíadas  das  cunt  ribui(;i"t»'s.» 

Art.   íi'».  Suiiprima-si'. 

Ond>'  convifr  accrfSct"Mif'''-Si''  o  SL-puinlo  arii.ío: 

«Ari.  O  jiOiMdii)  não  iiodi-rá  siM'  ai>pr'di'"'niiido  para  pa- 
ííamonlii  dt'  fpiat\*(pior  dividas. 2> 

.'!.■■"  A  Fraternidade  Sul  Minoiía  recoUiorá  n.i  'i"hcSi.iu'o 
Nacional,  t-m  apólices  tv-dcrat-s.  dentro  di>  90  »lias  da  publi«'ai;ão 
dfst.o  decreto,  a  rpianiia  de  ."ll1•.0^0^?  dentro  de  um  anao  iii- 
toirralizará  o  deposito  de  2O0:000-'?  para  garantia  do  suas  opie- 
racGos . 

Rio  do  Janeiro.  O  de  altril  do  101.?.  92''  da  Tndependoiii-ia  o 
2')"  da  Republica. 

Hkrmks  R.  n.\  Fonsd:.\. 
Francisco  Antonio  ih^  SnWjs. 


-MO- 
Estatutos  da  Fraternidade  Snl-Hinelra 

Socledndo  nnonjrmn  do  poculioa,  ponsOos  o  Imbltaçfioo  popularoi 

Approvados  em  assembléa  geral  de  2  de  dezembro  de  1912 
Archxvados  no  reaistro  de  hypathccas  da  camará  em  28 
de  dezembro  de  1912. 

CAPITULO  I 

Denominação,  sédo,  cnpitnl  socinl,  accionistas,  duraçAo 
FINS  DA  SOCIEDADE 

-A^rL  1.»  Fica  organizada  na  cidade  de  Itajubá,  Estado  de 
Minas  G-eraes.  uma  sociedade  anonyma  denominada  Frater- 
nidade Sul-Mineira,  sociedade  anonyma  de  pecuIio<?  pen- 
sões e  habitações  populares,  composta  dc  tantx)s  sócios'  quan- 
tos forem  limitados  nas  séries  que  a  sociedade  crear.  e  de 
pessoas  de  ambos  os  sexos  e  dc  todas  as  nacionalidades  e  será 
regida  por  estes  estatutos  o  pelas  leis  em  vigor. 

Art  2.»  A  sédp.  administração  e  fôro  da  sociedade  serão 
para  todos  os  offeitos.  nesta  cidade  de  Ttaiubá 

••  {^"^h         ^^^^'^1  s^r^      100:Ó00S  (cem  contos  de 

reis\  dividido  em  1.000  acções  (mil)  de  lOOS  (cem  mil  réi^) 
pu.ias  chamadas  serão  feitas  ú  medida  das  necessidades  da  «so- 
ciedade, solido  a  primeira,  de  50  olo.  feita  no  acto  da  sub- 
scripçao  nao  sendo  inferior  a  30  dias  o  prazo  entre  uma  e  ou- 
ira  presisçao. 

l.OOO.OOn?  (mil  contos  de  réis)  em  uma  ou  mais  emissõoí  a 
,iuizo  da  directoria,  podendo-se  reservar  aos  primitivos  accio- 
nh^as  a  preferencia  para  metade  das  acções  que  forem  emit- 
fidas  em  augmento  do  capital. 

vppM^ni"  im  -f  serão  nominativas  e  poderão  ser  con- 

^e^,,ldas  eni  utnlos  ao  portador  ou  transferiveis  por  endo«;ío 
mediante  deliboração  da  assembléa  geral.  cnaosso. 
hr.^ool^l^J/■■^  propriedade  das  acções  nominativas  se  esta- 
helecp.  p.la jnscnpçao  no  livro  de  registro  da  sociedade. 

j  ?•       cessão  das  acções  nominativas  se  onéra  nor 

odTnto  V  n^To^T'>  « '^''S  pelo 

51  cessionário  ou  seus  legítimos  reprisentanto.^ 

nn  Pm  v,vfM^?^°      transmissão  a  titulo  de  legado,  successâo 

diçãJdos  titu?os'°  consumma  pela  simples  t.ra- 

rrnifnVnc  ''A^^^*^^'^  ^®  duração  da  sociedade  será  de  90  anno«5 
contados  da  data  da  sua  installação,  podendo  ser  prorotrado! 
Art.  8."  Pão  seus  fins: 

rifoTifn  o°í?f ''^'^        anxilios  mútuos,  adoptando  planos  mo- 
t1  f?í'-nc.-f^'°^''^'''''      Governo,  que  permittam  aos  mu  tu  L 
iíofo;^-.''^'"'''?-'^"'/^''^^      ^=eus  herdeiros,  beneficiado^  o-i 

pecúlios  de  5:000?.  10:OOOS   ''0-OOOS  qo-nnn^^ 
oO:00()P.  de  accôrdo  com  a  série  ou  sériesim"  que  so-,Se? 

6)  construir  habitações  populares  dc  accôrdo  com  q^;  ti 

fer  cTSTí.  grie!?P-iir  e 
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c)  concorrer,  do  accôrdo  com  a  tabeliã  approvada,  com 
a  quota  do  2  ojo  sobro  o  Vtilor  máximo  dos  pecúlios  para  as 
dospezas  do  funeral  do  mutualista; 

d)  fornecer  auxílios  pecuaiarios  aos  mutualistas  para 
tratamento  em  caso  do  moléstia  ou  aos  que  por  qualquer  outro 
motivo  respeitável  tiverem  necessidade  de  recorrer  aos  cofres 
sociaes,  de  accôrdo  com  o  que  dispõe  o  art.  46,  lettra  d; 

e)  pensionar  os  mutualistas  que  sc  tornarem  inválidos 
com  a  importância  retirada  do  fundo  de  pensões,  que  será 
orçado  especialmente  para  esse  fim,  obscrvando-se  nesses  au- 
xilies proporcionalidade  quanto  ao  valor  dos  pecúlios  que  o 
mutualista  tiver  instituído. 


CAPmjT.o  n 

DA  ADMINISTRAÇÃO 

Art.  9.'  A  sociedade  será  administrada  por  uma  directo- 
ria composta  de  5  (cinco>  mcmbrn?,  eleitos  pela  assembléa 
iroral,  sendo:  um  prcsident>e,  um  vire-presidente,  um  thesou- 
rciro.  um  medico  c  um  superintendente. 

Paragrapho  único.  A  eleição  da  directoria  far-se-ha  no 
mez  de  dezembro  do  ultimo  anno  do  mandato,  cm  dia  prévia- 
inentc  annunciado.  dcvp.ndn  a  posse  roalizar-se  a  1  de  janeiro 
cio  anno  seguinte. 

Art.  10.  O  mandato  dos  dirr-rtoros  durará  sois  (6'  annos 
ft  será  revogável  a  qualquf^r  íemno.  sem  necessidade,  do  c-au^a 
justificativa,  por  2|.^  (dons  terços^  do  capital  social. 

Art.  ii .  Os  vencimentos  dos  dirf^f^tnrns  sorãn  os  que  f-ir^m 
marcados  pela  assfinblf-a  .iroral.  convora^ia  para  osso  Tim.  n  >i' 
serão  pagos  quando  a  renda  social  pf^rmitMr  pssa  df^spf^za.  não 
podendo  excodor  do  .^oo-í  mAtisaf'?.  para  rada  diroi^t-':'  !■> 
i:0?.  para  cada  moinbro  offcctivo  do  coiisi-Iho  f iscai. 

Paragrapho  único.  Esse?  honorários  serão  pa.i:o>  si^n  yv>'- 
juizo  de  porcenta£rr>ni.  romo  írraíifiraonf^.  pm  Jnhnri\  qtii.»  lho 
cnbe  conforme  a  lettra  h.  do  art.  51 . 

Art.  12.  A'  directoria  comrefe: 

a)  instituir  ;us  séries  quf  forom  co:i5irloradas  d»"*  iiíilidafi-^ 
c  que  melhor  consiiltarom  n>  int.Tossf'-  'Ia  soci-^^dado  o.  dns  mu- 
tualistas, cstabcleoend*^  num.oro  dcv^t^^s.  limitos  de  idadr»?.  inias. 
contribuições,  peculi^^s  i^*  oiiriíní  pn-n  ^'vnn-:'-'  ^•■'diro.  roni  ap- 
provação  do  Governo; 

h)  deliberar  sobro  paramentos  d-"  pccnlins  o  sobr.'»  auxí- 
lios aos  mutualistas  onfcriiT^s  'Mi  invalidas,  d-:^  fonformida'"!.' 
com  a  lettra  d  do  art.  44: 

c)  nomfar.  por  proposta  do  siipt^^rintondonto.  os  ap^nlc- 
locacíí.  onde  convier,  fixando-lhcs  nr^denados  p<">:"  uma  i%^rco:i- 
f^agem  que  os  ostimul'">  a  trabalharf^rri  com  inf^^rosso  pola  prrk>- 
poridadc  da  sociedade: 

d)  nomoar  e  demiffir  ns  fmKvií^narios  da  soi^ii^dad-v  f '. - 
\nnfio-lhfs  os  voncimontos: 

e)  empregar  a  renda  do  capital  social  em  apolir/^s  fe- 
deraes  ou  estaduaes.  fm  acções  de  bancos  ou.  companhias,  d-^ 
reconhecida  solidez,  ou  om  prédios  para  alugar; 

/"'  resolver  sobre  os  í-a.-n-  c-nncf"':"ner.tt''s  a  p.T-da.'>^  >!'.'  diroi- 
tos  dos  mutualistas,  cnnsoanto  o  qu»-^  oxpor  n  arf.  \~  >'  loílra--: 
h'm  como  as  penas     mulLas  Í!ni>o=ías  ar.?  mi-^snm-.  o.ln^-^a:lí 
o  que  dispõe  o  art.  •íO  c  lettras:  .  ^ 

7)  rounir-sc  quinzonalmonf»\  afim  do  tnmnr  roiili.\^iiii.-'nLii 
das  propostas  para  admi-ssão  d•^  mutuaiisla-.  apiu-iuan-io-a- 
'IV.  não.  do  que  lavrará  acta.  para  conslar  o  num-:;-;'  da-  admis- 
sões com  os  números  das  suas  insoripçõcs  no  livro  próprio, 
occupando-so  fambom  com  tudo  mais  qi!-"'  so  _rolai':'">uo  ''om  o< 
interesses  sociaes,  deliberando  o  qvo  f'"\r  preciso. 


Àrt.  13.  Compete  ao  presidente: 

Horf<^''Iv?'i^!Í'^"'  clireoLon-a  o  roproícntar  a  socie- 

dade em  todos  os  actos  oin  que  a  mesma  tiver  dc  comnafSr 
..-.«^^ici"^''??^'  "  t^ícsouroiro  os  comproiiiissos  o  obníaJ 
K  Sní'";^^',-^'"?  ^^9^'"-*diidc,  quando  autorizados  en  ass  fii- 
biea  geraj  da  dweclona,  com  audiência  do  conselho  fiscii  • 

C)  visar  os  cheque.-*  assignadcs  polo  lli.;\<oiiroiro"  o  n.-io 
superintendente  para  retirada  de  dinheiro  deposilado  om  c.l 
tabelecimeiitos  bancários; 

d)  assignar  com  o  lhosouroiro  o.  n  supcninlondonte  a;;  ano 
liíes  dos  mutualistas,  e  rubricar  os  Livros  níu^cssar  oí^  a "4' • 
pluraçao  da  sociedade. 

Art.  li.  Compete  ao  vice-presidente: 

a;;  subsiituir  o  presidente  em  sous  impedimentos- 
0)  tomar  parte  nas  reuniões  da  directoria.  No  ca^o  do 
renuncia  do  presidente,  no  primeiro  amio  do,  mandato  a  T)re- 
sidencia_sera  exercida  otfectivamentc  pelo  vicc-presidênt.'  até 
a  reunião  da  primeira  assembléa  geral  ordinária,  que  elegerá 
o  t.,tula_r  do  cargo  vago,  cabondo-llie  Iodas  as  vuitagens  c 
tí''n?^fn  .P^'<-^^^'d<3ntc  resignatario,  que  perderá  a  poiSri? 
tagejn  a_ que  tiver  direito.  Em  caso  de  jiiortc  essa  i)0ireiila- 
gem  seru  dividida  entre  os  herdeiros  do  presidenic  J-allocido  u 
o  vic-o-presidente  cm  exercício. 

j\rt.  l.j.  Compele  ao  thesouroiro: 
rccibós-^""^''^^'^''  •'^■^  quantias  devidas  á  sociedade,  firmando  os 

.    à-  satisiazer,  quando  autorizado,  os  compromisso.-^  da  so- 
ciedade, exigmdo  recibo  do  pagamento; 

c:  recolher  a  .estabelecimentos  bancários  dc  recoiilierida 
solidez  o  dinheiro  que  arrecadar,  de  maneira  a  augmonlar  a 
r<'n(ia  da  sociedade. 

n-  .i™^^"'''  conservar  apenas  em  .^.hi  poder  o  sufficionl<>  i.ara 
as  despezas  de  expedrente. 

-\rl.  IC).  Compoto  ao  superinlendontc : 

r  ..rv^nHl"^'="^  ^'^-'^  ?  ^^^'"^''^^^^  intcmo  c  externo  da  soci.-da.ie, 
pi opondo  a  orcaçao  do  agentes  nas  localidades  que  julgar  con- 
veniente o  com  elles  se  correspondendo  direcla  i.essoãlmenl..' 
prestando  minuciosas  intormações  do  que  0(M-on-er  á  dire- 

Cl  01.  lãy 

p)  ter  sob  a  sua  guarda  o  arcliivo  da  sociedade,  fiscali/ar  a 
escripturaç.ao,  preparar  os  balancetes  trimestraes.  quo  sei-ão 
í  directoria,  em  suas  reuniões  dessa  época,  pres- 

T..nclo  todos  os  esclarecimentos  necessários,  do  modo  a  orien- 
lai-a  sobre  a  marcha  dos  negócios  sociaes; 

Ci  lavrar  as  actas  das  sessões  da  directoria; 

O}  convocar  i.ohi  im|)ronsa  a.<  as.^cmhlcas  g(>rne<  avisar  ^íi 
chamada.,  Jallecirn.mfos.  assignaiulo  orn  non  .  la^ii  vctoria 
as  puDlicaçoes  o  circulares  que  forem  ..xpr.didas.  "'"-"^'"^ 

Art.  17.  Compoto  ao  medico: 

a  ac?íilíhr'o''ín/i!''"  "  '"'■'■'^'^      ^"'^  profissão,  de  maneira 
a  acauifiai  o>  ntercs.^í^-s  somaos.  con  u^cendo  fio.  cvanic^  m.^ 
d.cos  dos  candidatos  á  inscripção  enviada  pelos  agente 

V:  çxammar  todos  os  candidatos  qu  •  .«o  :  pp.'^,mí-u-Pni  •', 

porom.  d.'  impedimento  ou  aii.Pncii  <!    moi  Vi  r  'V^' 

o  que  .^stiver  .m  oxercicio  d^pícsid  M  cia   o  ^l  l-  l^mn  ^ 

í:i^;í:a'rd;;íí;í::lfí;^^;^r''^   i'-^•;•^-'ní:^z.•^iò;n: 
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J  2'  No  caso  de  roniincia  ou  vagn.  a  siibsliluiijfio  offc- 
ctuar-se-ha  da  niosmu  lórma.  senili»  convidado  uni  ■acciomsla 
nara  pi-eoiíchor  o  logar  vago  att-  a  reunião  onHiiaria  da  aásom- 
bléa  geral,  na  «piai  st-  procMloi-á  a  i-ioirão  para  proonciiiuit.Mili) 
da  vaga.  c  o  ilinM-top  clfilo  st-rvirá  i><'lo  ItMiipo  ipi''  n-jitiir 
para  comitlolar  o  prazo  dn  mandato  dn  dirt-ctor  subst  ituído. 

S  3."  A  vaga  do  dinndoi'  incdiru.  i>oi'  Minrli-  mi  riMunicia. 
será  prt'<MÍi'liidã  por  lun  iirolissioiíal  da  coniiaura  da  iliivclo- 
i-ia'  (pie  suliniolltM-á  o  seu  ai;lo  a  apiirovai;ru»  da  ass.-nibW-a 
geral.  pron>dt'ndo  neste  caso  i-onfurni.'  príM-ntua  a  li-l!r;i  h  no 

art.  lí-  11. 
Art.  11'.  l*ara  garantia  d»»  sua  gi-stiio  tixlos  ns  tiircri.ir.s 

sorãô  (d)rigados  a  cauL-i<Miar  trinta    :'.<)    ai't;õ<'s  iMda  um. 


CAPITULO  III 

DO  C:0NSKI.HO  FlSf.Al. 

Ari.  20.  O  consellio  liscal  si-rii  rnmiiosto  (!•■  Ir»''?  inf-ndirri.- 
eloilo:;     Ires  supplcntfs  ;icci"nist;is  on  não. 

Art.  -1.  Os  nifUibros  do  riMisclIin  fisi-.-il  c  os  suppli-nirs 
oxercerão  o  cargo  iinr  nin  aiuio  poderão  st-r  i-feli-itus.  p.-r- 
(•el»eiul<>  US  elfi'i't  ivos  a  ri.Miiunfi-a(;ãii  «pif  tV.f  ljxad;i  p'-la  as- 
siMubb-a  geral  cnavocada  p;ira  i'ssi'  fim  sorãn  pagos  .[umu- 
a  riMiilii  sócia!  i)ci'niiilir  i-ssa  (.li'sp>-/.a.  pnilcuilo.  i-nl  M-taiit ii. 
cm  iiualcpior  Icuipo  ser  altfruda  \»<\-  :iss.-iidd>':is  g.-ra.-  .'rdi- 
iiarias. 

l*aragraplio  unic.  Ai>s  tiscai-s  suppicnli-s  ciiniii''ii'  a  siiii- 
í;tilui(;ão  dos  ert>cti\os  nus  casos  li.-  iiuaiiiiii-r  iiiiiM-.liini-iitM. 
na  orílfni  do  mais  votailo.  i-.  ipiandi»  si-  vcniiiiu.-  i-iiipai.-  «i.- 
sulTragio.  caberá  essa  ;itíribuiçã")  a.>  ni:\is  v.-llio. 

Art.  --.  Inciunbi'  aos  liscaos  as  aítrdniiçõfa  pr.->cripi:is 
em  lei.  LMitre  as  ipnies: 

S  !."  F.xamiuar  os  livros  e  cstaiio  dos  n."-gocios  ila  si>ci«'- 
(lado,  exigindo  informações  necessárias  da  dir'-ct"ria  solirc  as 
(Miérações  sociaos. 

S  L'."  Apresentar  á  ass.-mbiéa  gera!  o  parecer  Mibre_  ncgo- 
cins  e  operações  sociaes  do  anno  segninte  ao  da  i'|eiçriii.  iu- 
mando  por  base  u  balanço  e  as  ceulas  da  dii-ei-litria . 

S  .')."  (lonvocar  a  assembléa  gi-i^al  se  ucciirri'i'eiii  nioti\"»i- 
gi-aviís  (•  urgentes,  se  a  directoi  ia  não  t'i/.<'".  uma  %••/.  ri-cla- 
mada  tal  medida. 

S  1."  Lavrar  as  aetas  de  todas  as  sua-;  reuniões,  consi- 
gnandií  os  motivos  tias  mesmas. 

Ari.  -';{.  No  parecer,  além  do  jni/.o  soio-e  o  neuoi-io  o 
operações  do  annu.  deverã<i  os  tisea''s  expt"'r  a  situação  «!a 
.':oc.iedado  e  .<;ugerir  as  medidas  e  alvitres  que  enteuiiam  a  h>'\\\ 
da  sociedade. 

Art.  L'í.  Si  os  liscaes  não  .api^esentari-m  o  seu  iiarr>i-t'i"  riil 
lemi.o.  a  sessão  será  adiada,  e  a  ass.-mt)lé:i  .ireral  touiarii  :í? 
IU'ovidi.'ncias  cpie  l"oi"em  necessária-  ile  acci"irile  com  a  !''i. 


CAITriM.O  IV 
DA  Af^sii.Nun.KA 

Art.  Annualmenti».  ad-  ;>il  de  mai-ço.  reunir-se-bão 
os  accionistas  em  assend>li'a  geral  oriiinaria.  convocaiia  ]it'la 
directoria  jiui-  meio  de  amnincios  na  imprensa,  jielo  nieiics 

oito  dias  antes  da  reunião.  .\  assenddi-a  p-ral.  s<'rá  consti- 
lui(|a  iielns  acciiMiistas  tjne  jios.-uii-eMi  ipialiiuei-  nnuiiM'ii  i!o 
acções  in<cripta>  :U)'  trinla  dias  pi'I<>  nii-uix  anie-;  da  re- 
união. 


Art.  26.  Cada  acçilo  dará  direito  a  um  voto,  o  o  accío- 
nisla  terá  tentos  votos  quantas  forem  as  acçSos  quo  possuir, 
o  qualquer  accionista  pndorii  fnzor-Sv-^  roprosontar  por  um 
procurador  legalmente  habilitado. 

Art.  27.  As  assembléas  çoraes  srt  poderão  doliberar  vn- 
liflamonto  quando  roprcpentarem,  no  mínimo,  motndo  do  ca- 
pital, salvo  as  excepções  previstas  cm  lei. 

S  i."  Si  no  dia  dosipnado  para  qnalqiior  nsscmhlía  nãn  so 
reunir  numero  legal,  convocar-se-ba  outrn.  que  podorrt,  doli- 
lierar  com  qualquer  numero. 

§  2r  Si  se  tratar,  pon^m.  do  reforma  do  estatutos,  do 
dissolução  da  sociedade  ou  augmcnto  de  capital,  para  "que  a« 
assembléas  possam  funccionar  é  necessário  que  estejam  re- 
presentados (2|.?^  dous  terços  do  rapital  socinl.  c  neste  caso 
íar-se-ba  segunda  e  terceira  convocação,  s^)  na  ultima  po- 
aendo  validamente  funccionar  com  qualquer  numero. 

s  3."  As  convocaçõees  extraordinárias  serão-  anniinciaoas 
peia  imprensa:  as  assembléas  ordinárias,  com  antecedência 
nunca  menor  de  oito  dias.  e  cinco  para  as  extraordinárias 
inrtavia.  cm  casos  urgentes,  o  prazo  podcrd  sor  do  48  hora^ 

i5  A?  assembléas  extraordinárias  terão  loirar  qnandn  n 
direcloria.  o  conselho  fiscal,  oii  numero  local  do  arcinni«:(ns 
convocarem,  tudo  nos  termos  da  legislação  vigente. 

§  5."  As  assembléas  serão  prc.^íididas  por  um  nc,oinni«;la 
elnif,o  ou  acciamado  na  oocasião,  o  qual  convidará  dnns  nntro'5 
parii  secretários. 

§  6.°  Nas  reuniões  extraordinárias  só  se  tratará  do  assnm- 
pm  que  tiver  motivado  a  reunião. 

Art.  28  A's  assembléas  geraes  ordinárias  compete  dis- 
cutir e  deliberar  sobre  as  contas  e  relatório?  da  directoria  o 
parecer  do  conselho  fiscal,  e  resolver  sobre  assumptos  do  in- 
teresse social.  1  - 

Art.  29.  Não  poderão  fazer  parte  da  mesa  da  assembb^a 
ecraj  os  membros  da  directoria  e  do  conselho  fiscal  nem  votar 
sonrc  suas  contas,  balanços  ou  pareceres. 

Art.  30.  Serão  admittidos  a  votar  nas  assembléas  geraes: 
o  marido,  pela  mulher; 
o  sócio  da  firma  social,  pela  firma: 
3°,  o  representante  da  administração'  da  sociodade  ano- 
nyma  ou  corporação; 

viso»-'  ^  ou  liquidante.  pelo  acervo  «pro-indi- 

5°,  os  syndicos  ou  liquidatários,  pela  massa  fallida. 

-..í.P^ír^n^i"  accionistas  se  poderão  fazer  representar  nas 
assembléas  geraes  por  procuradores,  comtanto  que  o^le^  não 
se.!am  membros  da  directoria,  do  conselho  fisca?  ou  f  incc^-n- 
nanos  remunerados  pela  sociedade. 

contiídn'?p\;m^yn/;'^^°^^  ^®^í^  ^.^''"^  representação  do  capil.al. 
coniando-se  um  voto  para  cada  cinco  acções 

sencaTSfi!!"'''''-  ^  ''^^^'''^"j^ta  lançará  no  livro  de  pre- 
IvãaJ.l  ^^^'^  ^'  numero  de  acções  que  possuir  ou  ro- 
presentar  sempre  que  tomar  parte  nas  assembléas  gerao" 

parte  nW  i^-ornSll!;»''''^"*''  quite  com  a  sociedade  poderá  tomar 
geíaes?     ^^■^^"^^''^^5  geraes  e  discutir,  sem  votos,  assumptos 

Para^rapho  único.  Quando  as  assembléas  '-craes  fnrom 
convocadas  para  tratar  de  assumptos  que  poisam  dc  aM?m 

?So?Tamhem ÍÍ^^V/alistas,  ^stc^serão  1o^- 
\ocaaos  também,  e  terão  direito  a  voto  Ne^ite  mso 
a  assembléa  funccionará  com  o  numero  de  mutualistas  nuo 

S?^^.'''"^-  P'^"  "^r-^'  '^T  terços  do  ÍXl  los  '  - 
scriptos  nas  diversas  séries  observando-sc  o  disposto  no 
•irt.  2j  e  seus  paragraphos. 
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CAPITULO  V 

DAS  S  lí  n  I  E  s 
Sua  inshlvir-to.  join.  rnvtrihuirncs  r  pcailíns 
Arf..  3i.  As  P(írios  soiTio  oonstiLu irias  do  accôrdo  com  a 
loUra  a.  do  art..  8"  o  cnnslarao  do  lahollas  r:-.'viíimontP  orga- 
nizada? c  publicadas.  «t..ií,a 

Paragrapho  único.  As  vagas  quo  se  dorom  nas  sói-ios  com- 
rlclas  s6  poderão  sor  prooncliidas  por  candidatos  cuja  ida.l.' 
r:io  PO.ia  superior  a  m<ídia  relativa  dos  annos  marcados  nar:i 
1  •sf-no  respectiva,  sendo  preferível  donire  csto^  o  mais  mop.» 

Art.  3;3.  A  importância  da  jóia  Porá  paga  do  uma  só  vez 
no  acto  da  inscripção  do  mutualista,  de  accôrdo  com   as  tá- 
hcllas  organizadas  pela  directoria  para  cada  série  e  serl  o^ 
criptnrada  na  frtrma  dn  art.  50.  lettra  a.  ,     -  .. 

.  ^,  ci'i<^tas  fio?  pecúlios  serão  lançadas  om  verbas  dí- 

stinclas.  di?cnminando-?o  pelas  n-sppctivas  sérif-  o  cob  n  fi 
iiilo:  "Fundo  de  pooulio  —  tal  sério». 

§  2."  A  oufra  parlo  da.^  o^nnfrihi lições  i.-i  citada<?  no^t*^  -ir 
liiro  sorá  levada  a  uma  conta  sob  n  titulo:  «Ronda  de  contri- 
liiíiç"'Os  —  tal  série». 

Arf.  30.  A  imporíancia  das  contriimições  sorá  dividida  .'ip 
tantas  partos  quantas  d.'Pm  para  pacramonfo  (\n^  pooulio?  (\r,< 
iilnnn.^í  da  taboHa  approvada  pol-t  Govorno. 

Art.  37.  As  onntrihinVr.os  sfio  dovida?:  a  primoirn.  nn  a^t.» 
lia  insiTiiiçao  do  mutualista.  as  domais  sompr--'  quo  nrmr- 
M'"  iim  sinistro  na  rospoctiva  sério. 

.Art.  .38.  As  importâncias  do?  p-viilios  íorão  as  qno  for.'m 
pn-viamonle  marcadas  para  oada  sr^ri^^  o  consfarão  do  tabolla? 
quo  a  liirocforia  orcranizar  o  approvar. 

Paraprapho  único.  Xãn  estando  completas  as  srrios  o  po- 
oulio a  pagar  .será  con.?titiiido  p<-.p  fantas  quotas  con>tant.->s  dn 
art.  36.  quaníos  forem  o?  mutualistas  da  s^^rio  rospooín-a 
ínsoriptos.  até  o  dia  do  sinistro. 

Arf.  .39.  O  pagamento  d.>  p.oo.ulin  .í,>rá  feifo  imrn.viiaía- 
moiiio  depois  do  oxaruiuado»;  na  s.-ii.'  >P,-iaI  os  docurnonfn.í  r.T!!- 
pi-ojiatiyos  do  obifo  riu  :)iufuali-:|a  o  a  id--^nf idarlo  d'->s  honioir-.is 
bonorioiarios  ou  lo^-aiario.?.  estando  ouife  com  a  sociodade  o 
nuilnalisfa  fallocido.  N(>sl.>  (•;!>, \  íorãn  ob.ío;-vadas  n-  di-n-i-i- 
i;'"'s  íjo  ;u-| .  .3S.  par:iL':-ap||..  unii-". 

Paragrapbo  kuíim.  As  iniiioi-í;uiiM;is  d^x  í:r.,'i'.i:T..~  ,.m 
II!'. '.st iiiio.í  que  porvoníu-a     m;if::ali«fa  fiv.>r  roci^iiid... 
.;i:"i's  accro.si-idos.  st-rãn  <l''-i'i.|iíaii"S        p-H-uij..  ,■  i;;n:!0.iia;:i- 
uioiifo  levado.s  á  mo.vma  o..nla  do  fundo>  do  .;,i,^-,-,rri o 
r'!"ost iuuts.  que  si-  oroará   nara  o  fim   ;irovi?fo  ]).<  ri;-í  >!• 
i<'tra  D.  "  ■ 

.■\i"f.  íO.  Fallocondo  v.i'>  uii^-uii'  dia  nu  i"íií:i  um.  poquouo  i"- 
lorvallo.  dons  ou  mais  mutualistas,  o  pairaiiionfn' .-lo  po.-Mii  • 

liordoiro.í.  benoficiarii-'S  o\\  loi:aí<'n<i<  sorá  fojín:  .-l,-,  ;ir:- 
Mioií-o.^  pnm  a  quofa  oxisfouto  pai-a  os-o  fim.  n^^  livmo 
.■ii'l.  "IT.  o  ao.s  nufros  na  «'rdoiu  rospoo í iva.  moiiiando  um  prazo. 
''i:fi'e  um  o  outro  paganu-iifo.  nuuca  iiiforiin-  a  '.SiV'  trinta  di:i<. 
di^poi.í  (],>  expodido?  n.<  :ivis<->s  lio  rliamadas. 

Ari.  .'il.  Xo  caso  df'  calamidade  publica    o  pondonria 
.-ii.-rra.     faculfado  á  diri-oMrla  modificar  "S  pra/i"»-  pai-a  p.i- 
raiiioiítrx  rios  poculio.?.  i-nniiaul.-  que  não  oyi-odam  d."»  .-ois  .'iv 
iiiozos.  obtendo  préviamonte  autorização  do  rioverni>. 

.'\rf.  .12.  O  pecúlio  quo  não  fi-ir  reclamado  dentro  do  fro< 
aiinri.?.  roverterã  em  l)enofici(i  do  fumio  do  soccrros  e  ompre-fi- 
nios  ('  dn  fundo  do  pensno.í.  rt"':)arl  idamoníp. 

Arf.  .|3.  .\  sociedadi''  não  .>;e  ro.-sponsabiliza  pela  domi-.ra  ii'"> 
pagamento  d.>  pecúlio  instituído  pelo  mutualú-ta.  .-i  os  bor- 
t-loiro-;.  boneficiarios  ou  legaf arioí.  por  qualquor  motivo  nã-» 
aiiresonfarein  em  ti>mpo  opportuno  com  ns  docuinonfos  á 
diroclnriíi,  na  sódo,  oi;  aos  seis  ;i'.:oiiN>-;  joLrao-:  na?  localidade? 
onde  os  houver. 


CAPITT'LO  Vr 

DOS  MUTUALISTAS 

Sua  aílmissãOy  deveres,  direitos  c  penas 

Art.  ií  O  ciindidulo  á  inscriijcão  em  aualtuioi'  íI-iq  c«'.t.;,>> 
devora  cndeiram'  á  dii-eclcria  un  a  propo^l     i  s  eníd.;^^^ 
Pi;opi'io  punho,  (,u  a  rogo.  si  in..N.a-  qiHS;  íibf  eS^^^^ 

qiiei  to  iiKscio\i)  lia  sede  ou  nas  agoncia^í 

.ni  V/^Pi"aplio  único.  No  caso  da  proposta  de  auo  Ir-il  .  n 

art.  ..J. ,  a  director  a  pcder-á  exigir  as  .roVas  mais  5)nv.M  itnf.  . 

TcandS^'  ^'^*^^'^^'  '''''''  cri(cri"Íâ,mnV  ::u  "íno 

Art.  iõ.  E'  dever  do  muLualisla: 

a)  pagar  no  acto  da  sua  iiiscripçilo,  com  a^  auol'ií  fio  ir.i-. 

lados  da  data  da  publicarão  ó:\s  uu^^mi'^  uA-  mu,-^^ 
çiendo  ser  prorogado  pn,-  nlais  d.>z  d  ,s  '  í  '  nÍ.i   r      i  " 
tnbuiiite  pagará  a  inulla  de  10  ..i.„  .dè^imi  í  ,1  ,     n    '  .  'í 

'■i^'S-^o'  -  íiÍtE  o^V,;' ualT  " 

cnie  tr  I  w  '''f'  rounião  da  dinr  oria  do 

?SfflSe;r""=^^  in.egula,!idades  o,íiunda:!'dr;í;,ll;  ;|:;::;: 

sociodade.       '""""'lu^'-!-.  «.olliniaiido  o  ong randocini.Mil..  da 

Ari.  .'iG.  Consliluo  direito  do  nnilualisla: 
hercíirilíK^^SrliS  rí;.<?SaSJÍVlS,f f"^'^  ""^ 

« favor  i;:;%^So^c;!rs;!Hon;;í  t;e"ye 

em  l^io?'dÍf  míarmf^^^''       inscripção.  a  pessoa  ou  pessoas 

líri  fnH..^wf         .^'^^f  ^^"^i'-'  pecúlio. 

herdSíos  légaoí"''  "  ^"-á  pago  a.s  s.us 

do  furSo^âíf  nPo  l^^í^ulio  reverterá  em  favor 

"r  ,,h  (■.  '      •"'  'l'-  ••^"•'corros  o  emproai imo«;-' 

rnunicacão  '      ,     .        '•  I^íí^-^^i"  immediala  com- 

•  hí  -Vm.,   ,1  '''■•^«•'inunho  dc  duas  oo^^u-i. 

í  uj.i..  iii  ma.v  d.  v.M-ao  s.t  rocoiiliocidas  pnr  fabril  f  - 

rlwiru  '  directoria,  sendo  cont-ib     te  b-i  m^n- 

do  peculiD.  acrrescida  dos  juros  de  G  9^a  anno  si  aí  lemn^^^ 
do  pagan.onfr.  do  pe.-ulio  .pi.  liouv.,-  iísíih.Z^inda' .Í^Ii:'- 


317  — 


votlor  :i  soei..-,  ii.!,.;  i,j,o  pn.liMi.ln  ,|m  moil-  riL-imi  .-ss..  aiiMliu 
para  Inljuii.Mil  )  «n  .■inpn.-.st imo  .•XLydei-  íIm  iii.-lado  .inanii  i 
com  (luji  iv.M-  i;(jiilnl.)„ií|o.  o  prazo  máximo  i)ara  rcomboNo 
;i  soci.'da(.i.'^s.'ra  <  sfis  m..z..s.  .pianclo  r..ssarii  pssa  vantap-m 
Arf.  I/.  >i'nliiiiii  imiliialisla  p.'ni..r;i  os  diivilns  (ju,.  imii- 
v(  r  ail(|iiin(|it  si  ao  l.-mp.>  .l.-  .|.>m.s  nini.is  lií.iiv.-i-  <a(i<ri'iUí 
com  poiífiialidad.'  Iodas  as  suas  cnl ril.n icn,-^ .  Kiii  roiwidci-i- 
Cao  ao  cuiiipnm.-nto  di-ss-  .L-vc  pnr  p;,,-|,.  ,|,,  Miiiluaii<la  a 
socKHladL'  llu.'  concr.l.'  i.s  s.'Kniiil.-s  ravnr.-s.  si  pm-  motivos  .'m.> 
(lovcm  sof    «SI  1... liado?  ví.t  a  ficar  |.rivado  d.>.s  im.-íos  «j..  siil)si<- 


Içiicia : 

«  I>ci-iiiilliiid..  ipi.-  Ill,-  sr.iaiii  d-ltiliidas  .-in  .-.Mila  wn- 
cciido  .iiiros  d.'  C.  an  aiim>,  as  coiilriiiuiçõcs  ipii>  r.ir.Tii  d''vida< 
1-or  chamadas  na  s.-i  if  ou  s.-ri.-s  p-sih-cI  ivas:  d.-ilii/iiido--;.'  do 
IH  CUIK»  qiij.'  ii.Miv.-r  iiisliliiido  im  acM)  dn  |.af.'am.-Mlu  d.-^l-  a 
divida  çnlao  pxislfiili'; 

h-  fácil iUiiidn  rf«.|Ml».iIs;ir  a  snci.-diid.'.  no  |.an-.-Ila<   1  j 

oiii-  licni.'  i-m  c.oiidiçõ.-s  d.-  n-alar  s.-iis  rii;:ain.Mdus.  " 

Art.  iS.  _V.'r-ificará  as  coiidií.-rH-s  d.-  mu!  uaiista  d.j  .pio 
Irala  o  art.  í7  uma  commissão  cumixisla  di-  iin-inbm»:  k\\\  di- 
icclona  tí  dl»  c.wis.dlin  fiscal,  pivviam.-iit.'  d.>i;:iiada  jx-r 
laiuclia.  si  o  lado  iji-r  na  si-df.  i-  composta  do  af-viilc  i-  Ics 
i'iui  uai  islãs  idom-os.  si       d''r  nos  Kslad'\s. 

Ari.   10.  l>.'iia  i-iii  ipi.-  iiicon-.-  n  mutualista: 

n  idiriiiiiaçfio  da  st-ri:-  mi  >.-rii-s  a  ipi'-  i"-il..'iiça.  d"'<di-  ipi.; 
idiaiidoii.'  a  inscripcfn».  não  |.;i-;iniin  ;is  ciMiti-iiiúicõp<  a  ,|ii,'; 
islivrr  i)lirij;ai|i>.  <|i'iit!'n  ijo  jn-nzo  i|.>  ;.;n  k\\\\<,  w  coní.ic  da  data 
do  avisi»: 

/'  su>|»«Mição  lios  din-ilos  1'  ;j:araiif  i;is.  conf.-rid'.»-;  i"->r  ">ti'.-; 
i'slatuli)s.  sendo  ^-liiii iiindo  ilu  i]na.drii  sm-ial.  si  fi"ii-  \.'ri!ii-ailo 
i'U''  df  fiMinlc  oii  má  fi-  p,u-a  a  sua  admissão  ou  >i  si'  ni-:;ar 
;i  satisla/.or  coinpivmissos  iju.-  assumiu  |>ara  com  a  í^'.'- 
ciiM.lad"*: 

M  iiiiil uaiisla  i|Ui'  fi'i;"  i'Iimiiiad'i  cm  virliid'-  do  i.Iisjio- 
.-itivij  lia  lidíra  !■>  do  art.  í'.i.  será  i''>mpi'liido  ao  itat'ami'id'J 
do  "íoii  d'.'l.iiL'.  i»or  lodo.s  os  mi'i(.)s  au  alcanço  da  .sociodad''. 

f.APlTLLU  VII 

DAíí  i.:oNTii;urii;õi:s  i-:  sr.\^  ai'1'1,u:.\i;õi:s 

-Vrl .  "ii.i.  .\.  ri'in.ia  da  socn'dai.i<'  i'on>l  il  uii  -->"-lia.  aj.-ni  d'> 
ruudo  d<'  pi'culio<  doslinailo  ao  fim  ipp."  a  sua  nalur>'/.a  iiiduM. 
i.:as  si'i:uiiUi'S.  i-script urailas  .-<';:und'>  a  sua  dononiiiiaijã"  >■  ""i- 
trom : 

"  ri'uda  do  jóias:  coiislituii.las  p'das  jidas  pagas  po|n<;  i.uu- 
iiialislas: 

rt-nda  di-  i-onlidltuiçõos:  iiuo  sorá  constituida  por  uma 
I'arlf  das  cmit riliuiçõi-s  pauMs  pidos  iiuil uaiistas: 

'■  rt-nda  •■voníual:  constituit.la  ptdas  mullas.  juros  c  ou- 
li"as  rondas  não  pn-v islãs. 

Ari.  ~A  .  Os  saldos  d''ssas  coiilas.  ipi.-  coiist it ui'iii  a  r-'iuia 
du  sociçdailo,  ilçdu/.idos  os  gastos  gcraos.  Vfi  ificadi^s  por  halan- 
U'"*  do  'M  do  junliii  I'  .'51  d»-  do/.cmÍM-o  do  i-ada  aiuio.  s^rão 
assim  dislriliiiitltts: 

(( ■  li>  ',v  pariid  fundo  ilo  rcsorva  do  capital  accionista: 

b)  'U  i>ara  o  fundo  do  garantia.  i'ort''nc>'nlo  aos  iiiu- 
liialislas.  dandi»-S''-llii'  fmpri-go  soguro  para  o  fim  ilc  (juo 
i.liípõc  o  arl . 

r\  10  '/r  ]iara  o  fuiulo  dc  sortido,  a  sor  di>lribuid'i  cm  di- 
nliidro  nu  om  casas  a(»s  mutualistas,  |iro|ii)rcionalmoiito.  ás 
st-rios  cm  proiuins  do    :()()0.i;.  ."):(UHi'?  r-  S :»il)i)S(HiO: 

(I;  O  '"r  jiara  o  fundo  do  rcduccão.  crcado  para  lieneficiai* 
"••s  mutualistas,  diuiiiiuiiulo-so  gradualmonti-  as  contribuições 
a  (pio  os  mesmos  fiu  oiu  obrigadi.>s.  cm  \ii  ludc  d"  clianiadas  para 
1  i:l'ousIíIuíi;õo:;  do  fundo  dc  pOculios; 
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e)  10  9ó  para  p  fundo  dc  soccorros  o  emprosLimos.  croado 
];ui'a  satisfazer  o  disposto  iio  art.  8".  Jcttra  D-  ^'"-^"^ 

/)  10  %  para  o  fundo  dii  ijcnsõcs,  crcado  para  satisfazer 
o  disposto  no  art.  8",  lettra  E;    •  aati&iazti 

t  ia  6  Uo  art.  12,  proporcionalmente  ao  luimoro  de  seguros 
Ji.-uos  pelos  mesmos;  atouiu.s 

/O  10  %  para  distribuir  á  directoria,  como  gratificação 
pro-labove,  que  será  abonada  a  cada  director,  na  proporS  Que 
or  lixada  pela  assembléa  yeral  de  constituí.-ão  podendo  en- 
tretanto, em  qualquer  tempo  ser  alterada  por  as:^cmbléas  «e- 
raes  ordinárias;  -v-nii^icao 

O       %  para  dividendo  do  capital  accionista, 

nisPosii;õES  iíeilviís 

ArL.  52.  0  fundo  de  pensões  e  o  fundo  do  soccorro  u  em- 
-^'''^h  "^^ /^^""i^'^  ^'^^■-^^^'^s  será    atteadido    o  dispo<L.» 

ilk/di-  ^ciS: ' " ' '"'^^'^  """^^^  -j^---- 

Art.  53.  Expirado  o  prazo  da  durayão  da  sociedade,  ou  si 
"írnnif.wSlvS!"^'''  fòr  resolvida  a  sua  liquidarão,  o  fundo  de 
nnn  ,  :  iií  cutro   OS   mulualistas,  pur- 

íh-íi.«      pertence;  divisão  que  so  dará  na  proporção  das 

u2L  otf^^.^^r.''^  '^"'í'^  proport?ão  os  saldos  dos  demais 

de  lll^-j^irS  f  31  ^SÍzImS'""  °^ 

v,r.A^^\^^'  '\  ^^^Cao  Jas  acções  não  tira  aos  accionistas  o  seu 
direito  de  voto  nas  assembléas  geraes  ^"'^uib  u  sui 

^ní"  -^'^^  ^  directoria  autorizada  a  einpre^>ar  o  fundo 
do  reserva  na  construcção  do  prédios,  que  serão  vendidos 
aos  mutualistas  que  o  quizerem  em  pres  ações  mensaí^  Do 
pecúlio  de  inutualista  que  fallecor  em  debito  par    com  a 

■r.,r,^^-  P<^nsões  a  que  se  refere  o  art.  S"  lettra  c  st5 

SntifSe  ^o^^.^oí"'^^^.^  ''T''V'  ^'^'"^^  ''^^  attingido  a 
quantia  de  íO.OOO.n   vinte  contos  de  réis) 

,  íí'?J^!''-^'  30  de  novembro  de  1912.         Pela  Fi"ifr>.MiiH-„i-> 

Os  incorporadores : 

AppioTOdo  em  assembiéa  dc  2  du  de/cmliro  d,.  )(ii  ,> 

nol  Francico  Brír  Poif/  ^'^''^-  Pi'Ocuração  do  coro- 

n.as.recoi>hccidas  poio  Inbolliào  inl?rino  Olá™  éTo^àe^lu: 
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ACTA  1)A  INdTAI.LAÇÃO  ]'IL\'niIlNlI)AUIí  SUI-  .MINKIIU  —  tíOCIi:- 
DAD13  AN<>iNYMA  UK  l>i:i:i;i.IoS,  l-ICNtíÕlití  E  IIAUITAÇÕES  PO- 
PULARES. 

Ai>s  dous  tliuá  du  iiiuz  du  dozomuru,  do  aiiiio  du  mil  uo- 
vtícoiiLos  e  dozo,  achaiido-so  munidos  cm  uiiui  daá  dependên- 
cias do  ediricio  occupado  pela  Couipanliia  Industrial  sul  Mi- 
neira, iiesUi  cidade,  (js  sauseriplorcá  sirs.  João  Terei ra,  :v- 
jiresenLaudo  a  Guiiipanliia  Industriai  Sul  .Mineira  \o{)ú  aecõe>; 
e  por  si  (40  acções);  Dr.  Mimiol  Arcliaiijo  de  Souza  Vianiia 
,.iu  acções);  Dr.  Autouio  Maximiano  Xavier  Lisboa,  por  si  e 
cuiuo  procurador  do  coronel  Gaspar  José  dc  Paiva  Júnior  i,t>0 
acyões; ;  Joaquim  Dias  (iO  acções; ;  Viryinio  Dias  Pereira 
ac(;ões> ;  Abel  Pereira  dos  Santos,  por  si  e  como  procurador 
do  coronel  Iranciscu  Braz  Pereira  Gomes  v8U  acgões/ ;  Dr. 
Weiícesláo  lira/.  Pereira  Gomes,  pw  si  e  como  iirocuradi-r 
de  Heiu-ique  Draz  Pereira  Gomes  o  do  D:'.  Francisco  Alvaro 
JJueuo  de  Paiva  ,1-0  acções,  ;  Luiz  Dias  Pereira,  por  si  e 
como  procui-ador  do  Vivaldi  Leite  Ribeiro  (iU  acções);  José 
IJeiíedicto  Dias  ;lu  acções,.;  Dr.Tlieodomiru  Carneiro  Santiago, 
representado  por  seu  procurador,  coronel  João  Carneiro  tian- 
tiago  Júnior  '.^-O  ac;;ões! ;  Antenor  dc  .Menezes  (lU  acções;; 
D.  .Maria  Guilberniiua  Viauna  Braga,  por  seu  procurador 
Ant_enur  \  lanna  Brab'a  >1U  acções;;  .Narciso  José  A  Lima  (10 
accõcs/  o  sommadas  as  acções,  verilicou-se  a  totalidade  do 
capital  da  sociedade,  constituiiido-se  a  presente  assembléa 
£m  nome  da  Fraternidade  Sul  .Mineira,  Sociedade  Anonvma 
de  Pecúlios,  Pensões  c  Habitações  Populares,  o  Sr.  Dr.  '.Mi- 
ó-uel  Archanjo  de  Souza  Viaiina,  declarou  que  se  achavam 
l'iosentes  todos  os  accionistas  para  a  constituição  da  assem- 
bléa e  agradecendo  a  conliang-a  deposiUda  nos  incorpora- 
dores  pelos  seus  subscriptores  de  ac.;ões,  p.^-opoz  á  assenibl.-a 
que  fosse  acclamado  para  presidir  a  reunião  o  Dr.  .Antonio 
-Ma.\imiano  .\avier  Liíboa,  o  que  foi  approvado.  unanimement.^ 
convulando  então  e  acclamad.iKS  para  secretários,  os  Sr^s  Joa- 
quim Dias  e  Antenor  du  Menezes.  De  coníormidade  com  as 
disposições  da  lei,  relativa.^  sociedades  anonvinas  loram 
apresentados  a  asseniblóa:  u  original  dos  estatutos  assignado 
pelos  incorporadores  e  demais  suljscriptores  de  acções  e  o 
conbocnnenU)  n.  Oõ,  da  CoUectoria  Federal  desta  cidade  de 
-.  de^  dezembro  do  coiTcnto  aiuio.  referente  ao  deposito  de 
U)  %  decima  parte  do  capital  subscripto.  documentos  estes 
qu."  por  determinação  do  Sr.  prosideníe.  íoram  lidos  á  as- 
sembléa, declarando  L.  mesmo  Sr.  presidente  que,  ^staiidL- 
l-reenchidas  todas  as  formalidades  da  lei.  a  presente  reunião 
iiniia  por  objecto,  c^xiforme  circulai-  expedida,  deliberar  sobre 
a  constituição  definitiva  da  sociedade.  -Sendo,  portanto  ra-- 
tiiicacios  c  confirmados  os  estatutos  .^in  todas  as  suas  claii- 
.-lUas,  o  Sr.  presidente  declarou  constituida  deiinitiviunente 
a  i-raiernidade  Sul  Mineira.  Sociedade  Anonvma  de  Peculio< 
I  ensoos  e  Habitações  Poinilares.  O  Sr.  ^residente  .i.>clarou 
que,  estando  constituída  a  sociclad..'.  ratificados  os  r-ítatiiío-^ 

0  preeiu-liidas  todas  as  formalidado;  exibidas  para  a-;  soci'^da- 
'los  aiionymas,  ficava  iiistalia.ia    a  sociedade  na  fórma  do 

ílriinr:^''  J^^^J^^^l^^?^  convidava  os  Srs.  accionistas  para  a 
oieiçdo  da  directoria  que  terá  de  administrar  a  sociedade, 
iroccílida  a  eleição,  foram  eleitos:  presidente,  coronel  Fraii- 
cisco  Braz  Pereira  Gomes;  vice-presidente.  João  A.  Pereira; 

1  "csouroiro.  Joaquim  Dias:  superintendente.  Dr.  Miuu,M  \v- 

T  ^ ''^""^^^    medico.  Dr.  Antonio  Maximiano 

dí  Pn^ívír^^v-^^^f-^r^^-í^o^^^^^  D".  Francisco  Alvaro  Bueno 
Snn  ,W  Leite  Ribeiro  c  Dr.  Tlieodomii»  Carneiro 

Santiago.  Supplentes:  Antonio  José  Rennó  Júnior,  Severiano 


Uiljcin)  Cui-duso  c  Jorge  ilc  Oliveira  .Iii">sa.  ^ ao  votaram  noslo 
o«ím  iuio  cie  coiilunnidaUe  com  o  arL.  13^,  du  decroLo  n.  iJ 
de  l  de  julho  do  1901,  os  í^rs.  AuLoivur  ^  lamui  liraga  e  i:u- 
luuel  João  Carneiro  Sauliago  Júnior,  represeuLaiido  resi>e- 
ctivamcuLe  os  íírs.  D.  Maria  Cíuilhoiinma  ^lan^a  Braga  e 
l>r  Tlicodomiro  Ciirneiro  Sauliago  e  i.roclamaUo  o  resuilado 
d-x 'eleií-ão  o  i^r.  i'residonlo  deelaroir  eiiu)ossados  úoa  sous 
cargo<  des'ii<'  iá,  <is  nicmbm!;  da  diivcloria  presente.s  a  reuiium. 
O  acdouisía  Dr.  Weuceslão  liraz  J'oix'ira  Ciomes  lu-oj.o/  ;i 
a^-^iMubléa.  que  iMiuiuanlo  a  sociedade  nao  Liver  sullieienl.e, 
tèiVí  o  suiierinluiuleiíle  20  '/c,  vinte  por  cenlo  de  joia,  e  o  me- 
dico perceberá  a  quoLa  estabelecida  para  esse  servKM»,  de 
acc»''rdo  com  os  estalulos.  U  accionisla  í?i-.  Arliiur  Mene/es 
liediu  a  i)alavra  e  propoz  á  assembléa  que  se  coiilerisse  au- 
torização á  direcforia  para  organizar  as  tabeliãs  dos  pecúlios 
que  terão  de  ser  approvados  j>elo  Cloverno  e  a  organizar  as 
tabeliãs  de  pensões  que  tiverem  de  ser  concedidas  aos  mu- 
tualistas, tio  conformidade  com  os  eslatulos,  cujas  tabrlias 
deverão  deiRvis  de  i)ublicadas,  conslar  do  ir.gimeiito  interno 
ai 'provado  em  sessão  da  directoria.  Postas  a  votos  as  duas 
ix-1'eridas  proi'Ostas,  foram  approvadas  unanimoincnte.  iJe- 
pois  de  lida  t;  api>rovada  miaiiimeinente,  foi  a  presente  acta 
assignada  pelo  í?r.  iiresidenti'  e  í?rs.  accionistas,  em  tripli- 
cula.  sendo:  uma  i)ara  ser  arcliivada  com  os  demais  docunit/n- 
los  110  Uegisiro  de  Hypotbecas  da  comarca  e  outra  i)ara  in- 
struir o  requerimento  que  for  dirigido  ao  Governo  solicitando 
aulorizagãu  iiara  a  sociedade  íunccionar. 

Approvada  em  ~  de  dezombro  de  lOlL'. —  Dr.  Aitlunia 
}hu'iwi'.nio  Xnricr  Lisboa,  presidente  da  assembléa. —  MiijífL 
Archanjo  de  Souza  \ia)iua. —  João  AiiUniio  Pereira. —  Pela 
Companbia  Industrial  iíul  -.Mineira.  JuCio  Pereira. —  Weiíi.eshjt) 
Braz  Pereira  Gomes. —  .\arriso  José  &  Lima. —  Aiitrnnr  de 
Meiiezes. —  Por  ]ir<jcu ração  de  J).  .Maria  (iuillierniiiia  Vianiia 
hraga.  Antenor  Vianna  fíraijo. —  Ltdz  Dias  Pereira,  pm-  si  e 
como  procurador  de  Vivaldi  Leile  Ribeiro. —  Vinjiniu  Dias 
Pereira. —  .l\)r  |)rocura(.;ão  de  'J'lioodoiniro  CaiMieiru  Sauliago. 
João  Carneiro  .V.  Júnior. —  Pnr  procuração  de  Ih-iiriquo  Biw/. 
Pereira  (jomes,  Wenresbio  Braz  Pereira  domes. —  Por  pro- 
curação do  Dr.  Francisico  .\lvaro  Bueno  de  Paiva,  Wenccsldo 
Urnz  Pereiro  Gonf^s. —  Abel  Pereira  d<is  Sautus.  si  c  ciMiio 
I'rocurador  do  coronel  Francisco  Braz  Pei-cira  (ioiiies. —  Por 
inwui-ação  de  Gaspar  .Josc  de  Paiva  Júnior.  Di-.  Antonio  Ma- 
ximiano Xacier  J.isboa. —  Joonnim  Dias. —  José  Henedieto 
Dias. 

Itajubá,  i  do  dezcmbr-o  de  191-'. —  Dr.  Antonio  Maxi- 
miano Xarif-r  Lisboa,  pi-esidenic  da  assembb^a.  J.-"irinas  i'e- 
conbocidas  pelo  labellião  Olavo  Bilac  de  .Maíalhãe?  . 


Fiaternidade  Sul  Mineira  —  Sociedade  Anonyma  de  Pecúlios. 
Pensões  e  Habit«;:3es  Populares 

Sede  e  fòro:  Itajubá  —  Sul  de  Minas 

Siibscripcão  para  o  caiutal  de  100:0(X)!r  -cem  contos  de 
réis)   com  que  se  constilue  a  sociedade  —  Acções  de  iOO>;000. 
(.iliamadas  de  capital : 

A  jirinifira  iMilrada  será  de  .jO  %  a  i-ealizar-sc  cm  10  de 
janeiro  de  líM."?,  o  as  di-niais  com  u  prazo  nunca  inferior  a 
oO  dias. 

rfajubá.  2õ  de  outubro  de  lOlC.—  Os  incorporadores.— 
Miijnel  Archanjo  de  Souza  Vianna.—  Dr.  Antonio  Maximiano 
Xavier  Lisboa, —  Joaquim  Dias.   r- 
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Mello,  doutor  Joaquim  Pini^ciro  Paranaguá,  Lconidbs  Moreira, 
doutor  Oscar  Moreira,  ioutor  Horácio  Gonçalves  Pereira,  dou- 
tor Joaquim  Rodrigues  dos  Sanlos,  Basilio  Miguel,  Rodrigues 
lia  Cunha,  Jouio  Teixeira  de  Carvalho,  Virgilio  Antonio  de  Brito, 
doutor  Luiz  dos  Santos  Dumont,  representado  por  seu  procura- 
dor Virgilio  Antonio  do  Brito,  e  Luiz  A.  Teixeira  Leite,  conlor- 
1110  consta  das  assign aturar;,  no  respectivo  livro  de  presen(;a 
il(\s  accionistas  da  sociedade,  os  ijuaes  representam  mil  e  ciii- 
rocnta  coito  acgõcs.  Assumindo  a  presidência,  o  senhor  doutor 
Aivaro  dc  Menezes,  na  Jurma  do  artigo  sessenta  e  um  dos  es- 
tatutos, convidou  i)a'ra  primeiro  secretario  o  accionista  senhor 
doutor  Vcrgaiaud  V.  de  Oliveira  Franco  e  para  segundo  u 
uccionisla  doutor  Joaquim  Rodrigues  dos  Santos,  os  quaes  ac- 
coitaram  os  oai'go?,  tomando  assunto.  O  senhor  presidente  do- 
i.iarou  que  o  J'im  da  presente  reunião,  oomo  se  via  do  convite 
iiiserto  cm  diversos  números  do  jornal  Estado  dc  ò'.  Paulo,  era 
:i  reloniia  dos  esí;atuto.s,  e  que.  j-.or  se  acharem  presentes  ac- 
eioiíislas  representando  mais  dc  dous  termos  do  capital  social, 
abria  a  sessão,  do  accòrdo  com  o  artigo  sessenta  e  sete  do.-^ 
mesmos  estatutos.  Disse  mais  o  senhor  presidente  que,  á  vista 
das  difficuldades  que  os  artigos  vinte  e  nove  e  setenta  e  dous 
c-.carretam  ao  l>om  andamcato  dos  negócios  sociaes,  propunha 
aos  senhores  accionistas,  Mn  nome  da  directoria,  que  fosso 
aquelle  rcJormado  o  esto  :'.^.vogado,  assim  como  o  seu  para- 
rrapho.  o  substituído  o  dispositivo  da  lettra  h  do  artiso  vint(! 

0  oito  (28)  dos  mesmos  estatutos  pelo  sesuinte:  «Depois  do 
namcro_  dc  mutuários  attingi:-  a  mil.  íica  estabelecido  que,  para 
adiniss.ão  nessa  sé:'ie  e  nas  que  so  seguirem,  o  candidato  maior 
up  cmcoonUx  anuo;  (50),  obriga-se  a  depositar  dentrO'  do  prazo 
(Je  quatro  annos  cem  quotas  (100),  de  vinte  mil  réis  (20§) 
caoa  unia,  em  prestações  annuaes  de  quinhentas  mil  réis(õOO$). 
pagas  adcantadamente.  Dado  o  lallecimento  do  mutuário,  qual- 
quer debito  existente  proveniente  desse  deposito  será  des- 
contado do  seguro.  Duranf(.>  a  vigência  desse  deposito  o  mu- 
tuário fjca  isento  do  pagamento  de  quotas  por  fallecimento.  de 
SÓCIOS».  E  1  içando  o  artigo  Ainte  e  nove  (29;  assim  redigido- 
«Artigo  vinte  c  novo.  O  pretendente  a  inscripção  deverá  assi- 
gnar  uma  pioposLa  do  conr-n-m idade  com  as 'pi^scripcõcs  da 
sociedade  c  cflectuar  nesta,  no  mesmo  acto.  o  deposito  da  im- 
portância da  joia,  que  poderá  ser  paga  de  uma  só  vez  ou 
om  prestações  conlorme  a  tabeliã  seguinte:  Joia  única.  1-000-S 
Uim  conto  de  réis) .  —  Em  um  anno.  —  Duas  prestações  semes- 
t.raes  de  u20-<  (quinhentos  o  vinte  mil  réis).  Quatro  presta- 
«joes  trimestraes  dc  2().>?  (duzentos  c  sessenta  e  cinco  mil  réis  ; . 
Ji-m  dous  annos— Quatro  prestaç.ijes  scmestraes  de  275»  (du- 
zentos o  setenta  e  cineo  mil  réis; .  Oito  prestações  trimcistraes 
<.e  liO^  (cento  o  quarenta  mil  réis)».  Posta  em  discussão  n 

1  roposta  e  ninguém  pedindo  a  palavra,  foi  posta  a  votos  c 
approvada  unanimemente,  deixando  dc  votar  os  tres  director.-^ 
lircsentes.  ^ada  mais  havendo  a  tratar,  o  senhor  pi-esidentc 
íuspciuieu  os  trabalhos  da  asscmbléa.  Nesse  momento  pediu  a 
l;aiavra  o  accionisia  doutor  Horácio  Gonçalves  Pereira  c  propoz 
ll^í^loiJP*^^'?  V'^''^'-'*'^  aiUqrizada  a  assignar  a  presente  acta  dos 
tíabalhob  desta  assemblea.  Pelo  senhor  presidente  foi  posta  a 
y,  XLV^'%^'^^^  indicação,  que  foi  approvada  por  unanimidade 
cc  \oi05.  Lm  seguida  foram  ■encerrados  os  trabalhos  da  pre- 
tonte  assemblea  e  lavrada  esta  por  mim  secretario.  Eu.  Joa- 
quim l.odrigucs  dos  ííantos,  que  servi  de  secretario,  conleri 
esta  copia  que  esta  çonlorne  a  acta.  —  Alvaro  de  Menezes  — 
Santos  Oliveira  Franco.  —  Joaquim  Rodrigues  dos 

econlieço  as  firmas  supra,  do  que  dou  fé. 

^  S.  Paulo,  19  de  dezembro  de  1912.  —  Em  testemunho 
|. estava  o  signal  publico)  da  verdade. —Lamarfine  Delamare 
iiogucira  da  Gama,  12°  tabellião. 

Rio  de  Janeiro,  10  de  janeiro  de  1913.  —  Manoel  Navarro 
da  Crus,  gerente  .j 
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D is2)0s Uivos  anteriores 

LeUra  b,  do  arL.  —  «Dl-- 
poiá  do  iiuiiioro  do  muLuarios 
(la  sóric  alUngii"  a  l.tXIU,  rica 
liiiiilada  a  õU  uiiiios  a  idade 
luaxiiiia  ijara  admissãu  iiussa 
serio  o  nas  quo  se  seguiroiii)). 


Art.  29—0  iJrcleudi.Tilo  a 
Miscripção  deverá  assijrnar 
niiia  proposta  de  conformida- 
tli'  com  as  proscripçõcs  da  so- 
i'i''d;idi^  i-í  cffocf,uar  nesta,  no 
m<'snio  acto.  •'j  deposito  da 
iiiipoi-tancia  da  joia,  que  pu- 
dor;! ser  paga  do  uma  só  vex 
"11  0111  prestações,  coiiroriu».'  ;i 
! abolia  seguinte: 
I>restação  annual..  1:000.5000 
~  prestações  semes- 

traes   õ20SO'>i 

•1  prestações    tr i  - 

niestraes   2t>5'?0(X) 


Art.  72  —  Em  duas  zona?  se 
fiividern  as  operações  da  so- 
nedado.  comprehendondo  n 
primeira  os  mutuário?  que  re- 
sidirem e  se  inscreverem  den- 
tro dos  limites  que  vão  -i-  F.s- 
wdo  de  Espirito  Santo  ao  do  Rin 
Cirande  do  Sul.  inclusive  Goyr/. 
e  Matto  Grosso;  e  a  secuiída. 
os  que  residirem  o  se  inscro- 
verem  dentro  dos  limites  do 
lí-stado  da  Bahia  até  o  do  Ama- 
zonas. 

.  S.  Paulo,  f)  de  novembro  do  i!M2.  — 
sociedade  de  seguros.  —  Alcaro  dc  Menezes. 
"a  Cunha,  directores. 

Rio  de  Janeiro,  10  de  janeiro  de  1913.  - 
Cia  Cruz,  gerente. 


iJispositivos  actuaes 

Lotlra  b  do  art.  28  —  «De- 
poKs  do  iiiMiicrn  d.t  niuliiariós 
attiiigir  a  i.uuu,  lica  o.stabolo- 
cido  quL-,  para  admissão  m-ssa 
soric  e  nas  quo  se  sogiiirL-ni,  o 
candidato  maior  do  OU  iinn»< 
obriga-se  a  depositar,  donir.. 
do  prazo  do  quatro  auiios,  luu 
quotas  de  ZOH  cada  uma,  om 
prestações  aniiuaes  de  õ0U>:, 
pagas  adeantadaineute.  Dado  /) 
lallociiueiito  d(j  ni  u  L  u  a  r  i  <> 
qualquer  debito  e.vistenLo  pru- 
vonionte  desse  dopositx)  serã 
descontado  do  seguro.  Durant.; 
a  vigência  desse  deposito  o 
mutuário  fica  isento  do  paga- 
monto  de  quotas  por  falleci- 
monio  de  sócios  ». 

Art.  29  —  O  pretendente  a 
niscripção     deverá  ;i;signar 
uma  proposta  do  cuiifurmida- 
do  com  as  proscripçOos  da  so- 
ciedade e  orrecluar  nesta.  u<< 
mesmo    acio,   .j   deposito  d;i 
imporlancia  da  joia,  que  [)>>- 
dorá  ser  paga  do  uma  só  v»-/ 
ou  em  preslações,  C'.>ní'urini>  :i 
labeila  seguinte: 
iíin  um  anno: 
Proslação    annual..    1  :iXHJ.'?i.)OU 
2  prestações  semes- 

tra(!S   520-"?<KKi 

•1  prestações    t  r  i  - 

inestraes   ^òò-SOno 

Km  dous  anãos: 
•i  prestações  somes- 

traes   27  D--?»*.»" 

y  prestações    t  r  i  - 

mestraes   1-í0.í^)ih.' 

Art.  72  —  Revc-trado. 


Alliança  do  i?ul. 

—  Basilio  M.  R. 

-  Manoel  Navarro 
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/lutoriza  II  vom]ia»liiii  do  spciivos  miivitiiiins  <>  icrvpsiros  1'iiiiui  Fliiniiaenso, 
com  M'(Io  iiii  cidiulc  ili>  ('iiiniiiis,  Ksiiiilii  lUi  Kio  ili>  .lunoiro,  a  fiiiicciuiiiir 
Uii  1ít'inil)lici»  o  .'iiipi^ovii.  ciMii  iilli'r:iiM'ii'K,  (is  noun  csiiiinlos. 

O  Prcsidoiile  Rivpiililii-a  ilos  l-'sl.;iiJ(i.s  Uiiklas  do  Hi'azil, 
attondeiiilo  no  (iim  rcíHiiTiMi  a  citiiipimliia  du  sc^rnras  inai-il  imos 
e  teiTe.<l.i'(>s  Uiiiãn  .l-'Iuiiiiiii'ns(',  rom  si-ilc  ii;i  cidadi'  di;  (laiiipds;, 
Estado  (lo  Rii"!  di^  .lanidi-o.  i-osoivc  cniiciidiM-lliL'  aiiLufizaijão 
para  runccioiíai'  na  Ilopublicii  n  apin-ovar  os  simi.s  i '.st aluías 
com  as  allcraçrios  id);iixo  indicadas  u  Jiu-diaiilt;  as  scjíuinlos 
clausulas: 

•J."  A  cninitanliin  scti^urcs  iiiarilinius  ■•  li-crcsl  rL',s  IJiiião 
Fluiniiiens,r'.  .ínlimclfc-si'  iiilrifanicnlL'  ao?  i'i'í:ulani<'iilos  o  liiis 
vigoiiLos  (.'  c\ui\  viorciii  a  si'i'  iii-oiiiulííadn<  suhri.'  n  iili.ii.-cU.'  do 
suas  oi)t.'i'a(.:õi's  c  á  iiorinniUMiii'  riscai i/.arãn  do  (iovi-nio,  poi-  iii- 
tcrinedio  da  lnsp^^doria  dn  Soiiiiros. 

2."  Os  Sons  esliilvdos.  orn  aii|>i'ov;idos.  si'i'riii  rt'|íisl:-ados 
com  as  soíiiiiilos  a]lei"i(;ões: 

Arts.~'lT  o  li).  Sni)priinaiii-s('. 

Art.  '22.  Siil)s(iiiia-st;  iicio  si.'}:ii iidi'' :  «A  (ransinissão  do 
acções  a  t.iluio  do  legado,  dr  siicc-são  miivi-i-sal  ou  (Mn  vii-ludií 
do  aiTOiíiatncãi)  nu  adjudicação  será  íVila  ob.^^orvailo  o  i|i<- 
poslo  no  art,.  S.i  do  dccrdo  u.  i;)í.  de  .1  di-  .iullio  di>  isni». 

S."  A  conipanliia  União  riurniiuMisc  rocolliorá  ao  'JMn'- 
•souro  Nacional,  donl.ro  do  dias  da  iiuljlicação  da  aulori- 
za(;ao  ijara  funccionar.  o  doi»-osilo  áv  l(i("):(»OU>'  oní  anoiicos 
lodcraes.  para  irarantia  de  suas  opci^ai-õcs.  ims  l,'-i'iiiô<  do 
art.       ii  1",  da  lei  n.  1.1  ii,  do  :M)  de  dozcnibr.»  de  IDo:"!. 

Rio  dtí  Janeiro,  i)  do  abril  do  lí)]:5.  02"  da  TndeiMMidoucia 
e  2o"  da  Republica. 

llKIl.MKS  R.  DA  Fo.Nsr.CA. 

Franci^i.-o  Antonin  rir  Snllcs. 

O  major  .Alanoid  Looiíoldiím  Cunlia  Pnrin.  sei-v.-uluario 
vilalicio  do  scg-undo  olTicio  de  iahellião  dn  publico  dn  judicial 
c  notas  i.'  mais  auiiexos  o  oITicial  do  Rcjrisli-n  Geral  das  Mvpd- 
fliocas  desta  CMiiarca.  por  nonieação  na  bu-ma  da  loi.  olc' 

Corlifico  Quo  poi-  Viceiík'  <;oiiçalves  Dias.  directoi'  da 
comitaubia  du  scgui-os  maritinios  o  tcn^csti-cs  {.■niãn  Fluini- 
Monse  fo]'ani  ai)res<.'nlados  os  docuiueulos  seLniinles :  eslalulos. 
lisla  nominativa  dos  subscriptoros,  acta  da  assemidi^a  fieral  <i«*; 
iiislallação.  corliduo  do  d('i>osil()  da  decijna  paide  dn  capilal 
Içib.)  na  agoncia  do  Baiico  dn  Bi-azii  i..in  Campos  de.sla  vidade 
o  cei-tidão  do  [lagaineuto  feito  do  sidlo  do  capital  n-alizadn. 
sondo  os  dons  últimos  docunu-ntos  em  imldica  IV.i-ma  devida- 
mente loj^alizados.  toíios  esses  •ilocumentns  relativos  ;í  mesnui 
companbia.  os  ciiiai'?  firam  anntitados  mu  iirotiicidlo  do  rej:istro 
das  sociedades  comiiierciaes  e  anmiNinas  solj  numei'o  iiuatro- 
conb>s  e  quarenta  c  sids  ás  fnliias  iiuareuia  o  ,]uali'o  «■  devida- 
nieiiic  arciiivados,  na  l"<irma  da  l(d. 

Certifico,  oiili-nsini.  cpie  furam  aoposlos  nos  ditiK  do- 
innnonfns.  conipoloiilcriiente  leiralizadiis.  sellos  fedcraos  no 
valor  de  cinco  mi!  e  (|uiidi..nlos  n-is  devidamenie  inui i lizadoí. 

Soliro  uma  estampillia  tV^deral  do  valor  de  iresenins  réis 
a('iiavam-se  a  data.  Campos.  -jO  di-  t>verei]-o  do  l'.)I3  e  a  as- 
siíjiialura.  Official  .Manoe]  I.eni loldinr^  Cunlia  l>nrio. 

Heedulieço  verdndoira  a  firma  supra  do  (d"!iei;i:  ■:  :  IP--i<íiv. 
.^laiioid  l,eoi)(dilinn  ibi.  Cnnlia  Porto. 

Campos.  20  de  feveiviro  de  li»!:?,  l^m  tesleimmlie  ■■sÍL:nal 
pubnco,  do  voi-dade.  —  Chrusnnl !<,,  ,h:  Minnidn  Sn  Sahraf 

Recoidieço  vei'dadeira  a  firma  «lo  lalieilião  Cbi-vsaulbo  dc 
Mn-auíia  >-a  Soljral.  Rio  de,  .Taiiídro.  í  rle  marco  dc'  1013  Em 
testcmunlio  ^signal  publico;  dc  verdade.  —' Evariato  Valle 
Barro:í. 


Estatutos  da  Companhia  de  Seguros  Marítimos  e  Terrastres 
'  União  Fluminense 


CONSTITIIIÇÃO  li  OB.IKCTO,  NOMi;,  .S..bK,  MiESVlAH.  K  DL-|{.\\;AO 

Ari..    I."  cuu.-»!  il  uiihi  pi-liis  i.n-;si);\s  sílmiiiI  iiriiis  i|i'stiis 

(.'?il;iliili.is.  iiiiiii  Micicil;ii.|i'  ;iii"iiyiii;i  ilf  s!  iii;n.i;i  ;i  niMM-nr  i-iii  si-- 
j,'iinis  iiiH»  f  |i'i!-i'>t ili-  i-iiiiriiniii(.l;uli'  i-.im  ns  ri';.'iil;i- 

l)l(.'lll(iS   .•lIlIU-XiiS  (|i-iTi'tnS    ll>.  (If    1    (|c   Jlllli..    il,.  |SiM 

5.1172  (!•'  \~  til'  t.li'Zi'mlii'< I  lie  r.iii;i,  hIisi-ia  ;ini.l"i  n  qiii-  |ii-i-i'i'itii;iiii 
II  Cudiíro  l!iMiiiiii'i-fi:i!  KiM/ili-icn  i-  ;is  (.li-m;iis  \<-'\<  nii  \i,u''i!'. 

Art..  L'."  AlOm  iilijrrlii  da  sncii-ilaji'  i|flrriiiiii;i(l'i  nu 
arligu  iiriiiH-irii.  i'-  iil.i  ;i  aiitiiiiiisti-a).-;"!",  iin-ili.iiiic  mu- 

(Jii'0  ci.>iiiiiii.<.<rii'.  f  iniami"  .jiiluMr  ciiiiv.-iiii-nir: 

(í)  piU"  ciiiita  il"'  lt'i'ci'ircis  !•  CKiii  iii'iii'iira(;ri'>.  <iiiiS(;ri'\i'|-, 
(•uin|ii'ar  <•  iii".:  -rl-Ar  lilii|n<  ili-  iMn|iri'st  iiiin>  dn  I  niã".  i'.<tailii;ii's 
!■  iiiiiiiii'i|'a''S,  ;!ri;i)i'>;  li;i;iciis  i-  fniii|)aiiliia>.  la/.iT  i-miirrsl i- 
iiins  <i<\i  lifcas  iraiMiil  ida.-».  (I''.<criiiíar  lilul'i^  il"-  ifurniiils 

i>iilM'>^  iiua<.':>(|ia'!'  iii-irm; ; 

'  n-ci-liiT  •■       ii.li-iidii.<;  lie  a]MiIii"fS  j:<'rai-;.  ('.<( ndii.Mrs 

('  iiiiliiifi|iai's.  aci/Mcv  ,|,.  ('  i"i '1  ii| laiili ia.^.  hunii.s  >•  niiii-ns 

fi"i'SSi\-«  dl-  fiMiiiii  il  I      I-.-; . 

.         .V  siii'ii'dadi'  d>-iii'iiiiiiar-<r-lia  i;i'iii|iai'.liia  de  Si'- 
líiii-ii.-;  .M;ii-il  !■  'l^i^i-if^l  i'!-^  I'niã.1  Idiiiidm-iisi'. 

.   i."  .\  si-ilc  da  ^lii-ji-ilaiir  <■  iia  «  idaili-  di-  i!am[iMS,  l".>!;ii1i> 
d'i  lli"  d''  .Iani'iii>. 

.\!'t  .   Tl."  Na  nii'i!ida  dn  -i-ii  df.-.-iiVidvinwiitn.  a  CKiniiaidii;! 
;ilirli'i-r:-;i  auiMiiMa-  aiiii-iii''  paiM  <'-l:u:'>"S  i-íw  .uilra^ 

(■iiladi's  riiiiiiiin-ii^i-s  <•  iia  liaidlal  l-"i'd''ra I.  iMidi-iid"  a!ari:;ir 
i-.-^sas  I 'jn.'c;!(;rn's  |iidi'.<  il>'iiia:.-í  K.^I.-hIus  da  I  niãn.  iiuaiid''  i-nii- 
\:iM'  ai>>  si-us  iiitfi-i-s.<i'.-«,  a  crili-ri"  da  diri-cNiria . 

!;  I."  .Vs  a,i.'fiii-ias  ili-  inii-  írala  <<  ai'!ii:i)  iitiiiil"'  si-rãn  run- 
ri;ula.<  a  liiaiias  ^ci,-iafs  i<\\  i iid i\  idnai'>  di-  ri-i-ii!dii'i"ida  ii|-'inM- 
d.ii  li'.  a  ju i/.' I  da  ili  i  >m'!  i'na  . 

,í  ()<  ipiii|iTi-<  dii-^  au'i'iilf>i  para  ■•ríi-ili'-^  d''  ;'''iti'"'Si'!i- 
larfiii  Ifiral  sãn  pri-Nad^)^: 

"    i'"!'  iii"i'i-iii-ai;ãii  i->|nM-ial  da     laipaidda : 
í/'  i-iin'i-s|)ipnilf!ii:ia  i-jii-!  ■[■ai-  <•  ;ii<í  i  ui'i;i'i'~  d:'i  li;:''-- 

C'li.»i-ia. 

Al't .  i>."  liaiii.'  ;i  di i  i-ri I i|-ia  >'\im'i1íí-  iii-ri-s^a "i"-;  i''';-'"' íil- 
iiii-iilns  para  >>  |i  .m  íiiMi-.-i''i:aiiii'n!"  <\:\<  air^Micia-^  i-i>iiip;i- 
iili  ia . 

AiM.        o  p:-a/.n        durarãi»  da  suidi-dad>'  -i-rá  d>'  xiiilf  «' 
filie-  aiiii"S.  (•"inlad"S  ila  «l.ala  lia  c  •!:i-fs<ãi'  da  caria  pali-iilc 
p;itM  iuncriiMiar.  puclcMild  si-r  i-i-du/iiln  oii  pi-iili.iii.u'ad<i 
|ii'iM(;ãii  ija  as<i'iiildf:i  •-'••!'a!  d''  ai'-" !■ 'IMsI as . 

CAlMTI  I-0  II 

l'.Vl'iT.\l,,  .-sfA    Ki-l.M.IZ.xr.u)   i-:  .\r!M.I('.\(.ÃO 

Art.  s."  O  i;apiia!  ^m-iai  da  i-Minpaidna  ili-  sid^rfiiins  i-nii- 
loi'  lii'  rói.s    tVlO:i''Uii.S    ri-pi-i-M-nl ail- ■  pnp  ai'(;rii'«;  d>>  \a|i>E' 

dl'  i-a,|a  liina. 

.•\r( .       o  aci' il  III  i-;;  a  i-i-alizará  ii"  acl-i  da  <i!Íi><'r!|n;ãii 
dii  cajdlal  ■■  iiiii  iiii'/  dfpuis. 

.\rt.   1(1.   .V.s  i.uli-a-;  cliaiiiaiias  di'  i'apila!  .-íi-rãii  \'><ui 
avi.si»  pi'i'\  jii  (ic        (|ia.<  iiuiiiM  iMii  pci-.-ilaijMi-s  iiiai'ii'i'S  df  iío 
lii'iii  cuiii  iiilci-valli>  iiii-iiiir  dl"  -II  dia.s,  t|i;aiid".'  lai  pn iv idi-nci;! 
I"i'  ri'id;imada  pida.<  iii'i'i's.<idad''~  M'i-iaf.<. 

Ari.  II.  1»  ari-i. •!! i.-t a  iiii<'  iiiriilir  iin  ali'a/..'  di'  (jualiHiiM' 
l'ivsl arãi'  di-  fapilal.  ipiaiidn  f^f-Mii  li-ita-  a-:  rliaiiiadus.  paLMrá 
('  jiicii  (if  iij.'.i'a  ili-  IM  ...  aii  anil". 


or.frí^^^'  ^  íiccfnnisf.n  Í7110  não  ronlizar  n  cíipilal  clmmado 
soffrerí  as  penas  osfabolonidas  nn.  lopislaçitn  om  vípor 

Art.  13.  Quando  a  o,nmpanliia  sc  apropriar  das  onfndoc 

do  .mlho  do  1801.  as  aoçõos  corrospondonfos  sorfío  sul)^!  il  lid  J 
por  outras  cuja  ein  ssão  s.í/ará  immodiatamonlo  par.U  lò  < 
loja  sempre  complefo  o  capital  ' 

fiind?  dò^^resV^v^  '''^  l^^''»^'^      roforço  do 

rinofAi^J"''-  porvonfura  parlo  do  rapilal  possa  c,,.,. 

desfalcado  em  papamonio  a  ít'io  so  roforo  o  art.  17  ^orrt  ropon^fV 

frtrmVd°oTrrio;''''''"'°  """^^      ^-hamadas  peia" 

.1-  -'í^'"  ''ilV  ^  roalizadn  sorá  applicadn  (Mn  npojipos  rli 

^ols  sitnados  no  torrllorio  nacional  o  primóira.  hvpothòras  -T 
pra^o  cnrfo  sondo  depositada  om  bancos  do  ríroS híí  da  'oli 
dez.  em  oonin  corronfo  do  movimonlo  nu  a  prazo  nonn.; 

SS^Sgí^rS"^"  '  í^- 

CAPITULO  III 

LUCROS.  FUNDO  DE  RESERVA  E  DIVIDENDOS 

Ai-L  1f.  Dos  lucros  liqin"dos  apurados  nos  balano.o<;  «:omf»« 

oSví^íoK ^d^dnv^  ^.''^^••^•^  co.stifnicão  dó  fundo  dõ 

ioscr\.n  soríi  deduzida  a  impnrlancia  dost  nada  an  dividonHo 
nuo  podora  oxcodor  do  12  v  ,0  anno.  dosdo  qiio  .ínuoío  nSuí." 
oste.ia  formado  snb  ns  condiQõos  do  art.  17  '"inniio  lund.-. 

'■^''j-i^S-  -'^  ^'^^''^  dosfin.nda  a.n  fundo  do  ro?orv-i  doivTr-í  Ho 
s.n-  o.reddada  a  osfa  conta  loiro  qno  osso  tiluln  nco  ,V,'  ínldo  "'^ua^ 

Z  S.-'-^"'^''  '^^  '''^^'•'^  """^'■"•'^1       f^^mpanbin   maS  nn  ow 
'Sdo  nò^aír  Íg!''''"'  oporando-so  novamcnio  poin  niòdo  iídí: 
Arf.  18.  Taxaf.ivainonfo  ficn  ol.rirndn  a  dirof.fnri-i  -i  f-m, 
dos  pPln  T  niao.  mnnovois  silnados  no  torritorio  naoinml  nr 

^•l'"^'^^^?^  suspensos  passarão  a  uma  conla  Píno<M--il 


CAPITULO  IV 

ACCIONISTAS 


.  Ari.  20.  SHo  oonsidorados  aocionisfas  ;iniiellrv;  nno  un- 
suirom  lima  ou  mais  aocõos  dovidamonfo  ivorbnrr  ^nn'  L 
;^«poo.,al  croado  om  virludo  dn  disposi  ivo  d.  nrf  oo^  n^^^^^ 
mento  nnnexo  ao  decrelo  n.  m  do  /.  de  iulhn  dõ^rf  ^ 
nativa^  '^""'P-^nliin  ^^Hn  indivisivois nonii- 

:.n-i^;ís.f  as^?;síí?r!::.s^=:!!7^:^  ^1;:^::!!^^^;  íi^s^nn.;.- 

laonea.  do  fali  do  entrar  na  cnncnrdal.-i  í-om  o<  n-od-n-À  ^'  .i\ 


CAPITULO  V 

ADMINI.STRAÇÃO  DA  OOMPAKHIA 


.  Ari.  2.3.  A  companhia  será  admini<;trnda  nn?-  nm-.  r];,^^,.i 
na  composfa  de  Ires  membros:  .sendo  um  pro^sidonlo  umT^ 
toureiro  e  um  secretario,  com  funcç.ões  do  íiSintendcíte,  ti': 


(los  cloitos  pola  assf^mbl(5r\  ^ropMl.  O  rnand.if,o  í  rovocravol  pnr 
(icliberíifilo  rins  hocíimiísIms.  rlf  i'(infiiriiiu.l;i<lo  rnjn  g§  1"  o  2" 
fln  art.  Ô7  fln  dcci-i-ln  n.  íMí.  íIc  l  rli-  .mHio  do  1801. 

Art.  2í.  A  fio  mandato  da  dirocforiri  t;  dn  I.m.-s 

annos. 

Os  dirofforos  podom  ?r>['  i-fclojlns. 

ArL.  25.  Iv  do  ÕO  nc(:i'os  :i  i'aii(;rin  li';;ril  (\o  cada  dirfM-tor. 
o  sorá  realizada  anifs  d(^  assiimiflo  o  .•arirn.  iior?i>lindn  a(<^ 
qtio  PO.iaiii  approvadas  a>  ovulas  (\o  «na  erf^stãn. 

Arf..  20.  Nãr»  pndorãn  Servir  conjuiilami^nlt'  iia  diroclo- 
riíi  part^nt»"?  o.rvn>aii;:iiin(>iis  ai»'-  n  si'i:imdi>  :_'P;i".  -jiií:!'!».  cinilia- 
dOv«!  duranlf^  <^  í-uiilindin.  mi  ><">rir>  rl;i  fir-nia  ivimniiTiMa!  'mi 
civil. 

;\rL  27.  O  dirfí'f<ir  quf  fnmar  iris^^dv.-ivid.  fizí^r  nin- 
cnrdal.a  fioar  i>ni  isladi'  di'  iiii'npaoidad'"  civil.  ;iii>ral  nu 
pliv.tsira  Tiãn  pndi"^!','!  onnlinnar  a  oxoro^r  n  «oii  oarírn. 

.\rf .  28.  ViTificaTidi"»-?!'  qnaliiiirr  da-  liypntli.>íi->^  ni)íi>- 
oodonl^'.".  oomn  ainda  por  inníivi»  ili^  rominria  on  jiuti'-  df"  um 
dirocli''^r.  os  niif  afliar'Mii  om  crriH-iivn  ('X(m'i'ípíi>  fi<- 
cao.í  dosiirnarã').  na  nrd'nii  da  volarâií  nl)fida  iia  fdfirãn  vu-ppí-- 
donfo  da  assoiTi])Ii'a  crrral  iim  ini-iriiiri^  do  oi-in^fdlio  fi>çal  i-ai-a 
oxoroor  f>  carpr»  vatro  r\\('>  ;io  jmv.micIi iiiif^ntn  na  priniiM'ra  tí^u- 
niãn  do  aroinniíías  nm  a^siMnnU-a  i:oraI. 

.\rt.  20.   r.nnsidcra-si»  pimii"  tcnd'"»  i'(>nnririad"  n  c:\visr 
n  dirortnr  niii\  <>-\u  in^iíivíi  jr.í!  iTifad-.  doixpr  íii>  i'iTíii':ir«'>c>>r 
diirnnto  30  dias. 

^  i."  Tusl ificad"  impí^dinif'!!!'"».  •'■  faculfativa  a  rliamada 
do  substituto. 

§  2.°  Af>  substifuío  iMii  (>xiTi'ií'ii"i  sr>r;i  paL'n  n  r.rd''aad'i  d'"> 
diroõtni-  impodido.  p.daliv.i  ;i.>  íi-nij,.»  nn»^  fiuior iona;-. 

5  .t."  r.m  qiialqui'"  ra-i^  -i  -uliíiiíuío  pi-o^f iirá  a  í'aui:ãii 
loirai. 

.■\rf.  Fnlfandi»  niai-;  d--  diriM';.';-.  -•••a  v.u-.i.ia 
unia  asst'mhlt''a  i:«"'ral  para  i-li-irã"  di'<  r:\"-^i^<  va-_'"-. 

.■\rt .   /{|.    O  >uli=filii'"  d'>rii!ÍI  iv;iri:''iif.^   .>I.>;fM  >.>r-vi;-,i 
11101110  polo  {fniiv->  (lU'^  postar  para  i-r.riipji-íar     ]>':r\-An  .1.^  t)!:!-)- 
dato  (\n  dirorfor  ?ubsfitnido. 

.■\rf .  32.  polido  ouviil<i  o  por.íolbn  fi-=pa!.  a  din-clona  pii- 
dorá  coMfcdor  at-'  sois  rn''Z''S  do  !ioon,;a  a  qiialquor  dirivtor. 
podendo  sor  prornirado  osso  pra/i"»  V""»:'  i^'ual  fomp'"».  S'''b  a 

iiiosma  oonsulta.  ...  , 

Art,.  33.  Nonhuni  dirorfo;-.  si^b  pi-na  no  dostituicao  noln 
oníisólhn  fisral.  pndorá  s.-r  ií;p.m;!:i  .«n  indirootamonío  vy?!-- 
sontanto  ou  a?onto  do  oomp:uiliias  m;  i'!iii'P'"'ra^  <"<'\r^  nVijiM-m 
soja  o  mosnin  da  mmpanbia.  .  _ 

Art..  3-í.  Xn  roirimonto  intorno  dirorfnros  distpihu:"ai\ 
'•nlpi^  si.  as  rospootivas  funcr'"o5. 

.\rt,.  3fí.  A  pospoiísabilidado  nos  ronf ra.d.ns  do  socnros  po:-- 
n;  a  oritorio  da  dirootoria.  obsorvadas  as  liinitaoõos  ostabo- 
lopidas  na  losfislaoãí^  vitronf.»  o  !'oi.'!monfi>  intornit  da  onm- 
panbia. 

Art.  30.  Os  dirootoros  porc-liorão.  oa-ia  um.  mousalnion- 
f.o.  o.s  bonorarios  do  trozonfns  o  pincniMifa  mil  r'\is  o  niais^  a 
.!rratifip.a(:rio  do  fros  por  pontn  «ribro  i\-  birros  liquidos.  vo;-;r. - 
oados  om'  rada  somosfro.  olovandn-so  .>ssa  irrat ifipapãn  a  oinr^ 
por  Ponto.  quando  os  divid''ndos  distriluiidos  attiniaai  a  mais 
do  doz  por  cento,  inclusive,  ao  anno. 

Art.  37.  .V  dirortoria  pompoto.  ?om  rosorva  do  pndoro?: 

fi)  oxorcor  fielmente  a  livro  o  íroi-al  adininistrapão: 

b)  nomear  o  domittir  os  aíronfo.^  o  omppoiradns,  maronn- 

do-lbos  pomniissrio?.  ordenados  o  irratifioacõos: 

r)  apresentar,  om  dovido  tompO;  aoí  fi^o;;-^-  o;  balanços 

o  contas; 

fl"^  orcanizar  o  rolatorio  annual  pa-a  S'''r  aprosontado  á 
assenibb?a  ?oral; 
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tender  SSlocei'" °' 

O  celebmr  contractos  o  roprcsonlnr  ii  roinpanhia  acliva  o 
passivamente  oin  juizn  ou  fóra  dollo. 

Art.  38.  A  directoria  se  rotiiiii'á  (inllodivainonlo  uma  vo/ 
por  somana.  símu  projuizo  do  (.'oníiiarcí-inioalo  diário  do  iIoik' 
directores.  (iu(v  assignarão  clioqiins.  loiras,  apoliros  do  «icun- ' 
ros.  corUficados  do  'acçoos.  o  (luaosquor  oiilros  do.Mim.-nlos  do 
iinporlancia.  oxooplnando-so  os  r(.('ii)ns  do  pn-mlos  .1..  ."im-o!? 
quo  [.odorao  sor  assignados  por  mii  unioo  díroolor.  ' 

CAPITULO  VI  . 

noNSELlro  FISCAL 

Art,.  39.  Haverá  um  ronscllio  fiscal  do  fros  membros  of- 
íectjvos  e  t  ros  supiilentos  «loitos  annualuH:Mil..>  i)ol;i  a^><oinbl<'-i 
geral,  fknlro  os  accionistas  q,,.'  i.ossuirom  cinco' ou  ma  "  c- 
coes.  O  mandato  durará  um  'auiio.  não  pod.Mido  s(m-  -vorci  in 
soguidamenfo  por  mais  do  dous  anuo^  a<  lu.in 

Paragrapho  único.  Os  sii|.,donl.s  subst ilu-nn  os  oflVcfivos 
nos  sons  mii)edMnonl.os.  .lll^Ml^()^ 

Art.  .',()  O  parocor  do  consollio  fi.sml  sorá  ontro-uo  -i 
plí^Tl^i.  l'Ha  impmlsa  ní 

Ali.  íl    Çonq-tcli^  ao  consollin  Tiícal.  nnando  iul-nr 
vvuKmlo.  ox.gu-  qMaosquor  iuloruiaçõ.s  \.2,";!n  liís^uU^^ 

Ari.   i2.  Cada  membro  do  conscllin  rií,-ni  noi.,...i. n 
CAPITULO  vri 

c-aclns  „r  .11.  çn,n  approvaciio  dos  ac  ionislas  ,. róilit; 
rícçõâ'''       ^  '''''■'"^       '■'"^'^'^•'^        •''^  "ni  volo  por  cinco 

ndmiíSdos  Vo!íy\;,'';;ís?„íí^      ^  ^-'-no 

comtant^  Quo  oJl  m]^^V\^^^^^^^^^^  '"'^''^'i^^'  .■speciaes. 

ou  fiscal.  .%uo  iiam  icHní  V    .^'"'^^     T""''^"^'  f''''<^^'o'' 
S  1  "  n     .n^MS  os  i.rocuradoros. 

accic^i  ús^4  dó-  K^^Iwm™?!!!^^     n.prosoular  ,nais  do  dous 
S  ■■>•>  \  -       ■  )   ,i»""iilti<lo  sid)stabol.M;or  a  procurac-ln 

por  tur;-  d^     íí;:,,;;',,;;:;!-''í;':^'^í^-  -^--^  .v^-Sínt^da; 

gerente.:  as  mi/lhor-í  -i^^^^^^  '""""'■^  I'"''  -^'nis 

inlerdictos  <■  I  ii^  nm'  i  '  '  '  •^•'"^  "'ando.s:  os  menores, 
curações  ou  11^^^^  i;<MHvs.Mitaní,.s  l-ga-vs.  As  prn- 

á  diíectoria  al''  I  d   \i   '   S  apros..nt!.los 
Ari  \-  ,í,  i-i      'L'^'"<'"        asseio  i  cas  i:crao< 

sempre  ^nLn  ^.íí''^;;;Srd:;^our''^';"'^í'  ^'^'-^ 
ausentes  ou  dissid'mtr"  a  'odos.  q.,or 

será  níila  jUr  fí^X^^nJ^^u^^^^^^  ='  ^''^'^«'^^í^^^ 

ou  mais  a/cioni4,s  ('0  i,?  *  '  'ííín"!^''-  ^"^""íi:^''^'"  ^"^"s 
tiV.  sor;',  por  acções  '  '"'""J''  vnf.-i- 


—  329  — 

# 

Paragrnplio  unicn.  Parn  n  í^Icição  dos  í.litv.oir>rv<  fi^onos 
e  supplcn  os  o  nas  niiostiVs  p.>ss(.:i.'s  a  votai-fi.»  s-râ'  s.mih.iv 
por  cscrudnio  s«.'cn>lij    ]un'  iic(;õi's.  '  '  ' 

No  caso  jl..  será  |.rrr..ri.l..     qn,.  (iv,.r  iMjiinr  nu- 

morn  co  iin;n..s.     rni  í>:u:.I.Í:m|..  .|.-  rM.Hlirnrs  .l.ri.lii-ji  a  ^..rt.. 

Ari.  Ii.(|..s  ..s  ;iiui..s  li:,v.-i;i  „o  m,./.  ,|,.    ,„..,,.  ,„.; 

assomilca  nn|, n:,n:,   •,,u-.i  u-M-.u-         :issnin[.l..;  ,■.„,,- 

mcLlKlns  in.r  ,.s|,.s  ..sl;il.ll..s      l:u.il...„i  -Ins  rnivl,,  ;n,iv<,.„_ 

laclds  f  |)niiiii.s(ns  |i;uM  ilisnissãn. 

Ari.  ni.  As  ;issciiili|.'as  p'ra.>s  ■■nlinariiis  s,.  .•nii<i.i,.r;,m 
l.ralKKMlIi'  «•HiishhiMl.-is  iM.|a  n-uiiifiu         ;irrÍM„i<|;,<  ,„„. 
prcsi-nlrrii.  prl..  mnius.  inn  «luarl..  ilo  ciipilal  surinl.  „;-,..  mi,- 
taiifki  as  aci;ni's       (|iri-cli>ri;i   iisrllin  ri>;c;il 

As    ass.Miil.Ip.-is    .-.-ni.-s    cvl  r;i.ii-,|iii:i,-ias'  n-aliz-n-lo 
quarKlii  s.'  aclu-in  ri-prcs.-iiliKliis  (|..iis  [<-vrn<  ,|,,  r;ii.ji  ii  ,.({,. 
ctuado. 

Ari.  .ç'.  A  i-i.nvnrarã.i  il.-is  :i>sitii1.1.-:i>  nn|iii;,|-i;,<  nu  .-v- 
íraordmanas  si-ni  r.-ii;i  rnni  in,|i(Mc-An  i,,-ir  ,„,i' 

aiiiiUMcias  II. .s  .|.'i-iia.-s.  .•-.m  ipiiii/,-  .|í;í<  ,|,.  :int'.v..,l,.,iri;i  'unri 
as  assomiilc-is  urdin;iri;is  .«  ciin-.j  «liiis  pura  :i<  ••x!  !"Im;-,|í, ^ 
»|.'V.'il(|u  SIM-  ;i  (•..iiy..c;ii;ri..  p;ii-;i  ,...|:is  <.-iiip|-.'  tiiM|  iv:i.l:i 

Ari.   .").■!.   Os  ilir.T|..i'.-s  iifin  p..i|i'iti  \..l:ir  ii;is 
porai-s  p;ini  ;ippniv:in'iii        |i:il:mc..s  r.-sp,-.-|  i\ ;i  •',-^l-Í, 

ciinlas  i>  invt'iil;iri...  ii<-iii  risr:i.-<  j .;i ro, .n:,.  "I  iIm- 
i"ari'm. 

A  iipliriiviirã..  ,U-  ri.iil;is  ;iiimi;i.-s  iiiip.irl:i  ;i  .|.-.r;ii-i.M  .!-■ 
ri'spuiisaliilid;id.'  ila  ;hliiiiiiisl rarfi..  i-  li<ca.'-  im  p.-ri...ÍM  cmií- 
]irflii-iiilidj>  j.flas  i-..iilas.  <alvi.      i-as<i<       <l<i|..  ,.n  irai:,!,.. 

Ari.  .")í.  Miivi-rá  t;mla<  .-.^Sfiiilili^-is  ;_'i'ra.'s  i-xi raMi-iiiiiaria- 
(plantas  rnn-in  .jiil.i:ad:is  n.-i-.-s^aiias  i-i-la  iliiv,-|..iia.  p..i.,- 
riscai-s  (III  i-ri-iii.'i-iilas  s.'!.'  .-.ii  mais  ai-i-iniii>ta<  .pi.-  ;-.-p:-.-- 
si-iili-in,  p.'|i»  Mii-Miis.  liiii  i|iiíiil<i  i|.<  .•Militai.  .\.'!la>:  l....i..|'á  -.-r' 
Iraladii  iijissimiptn  i-spi-cial  da  ccinvi .i-ai;ã> .. 

Ari.  .").").  No  cas.i  d,»  nã,,  liavfi-  iniMi.-rn  para  a  r.'iiniã<.  di- 
;issi'iid)It'a  ircral  «-xt ra.>i'diii;iria.  rai--s.'-lia  lun-.i  cnnvucacã.'. 
dfi'larandi»-si'  iir.s  aiiimiicícs  ipi.-  a  assi-inlilt-a  riim-i-iniia!-;i 
«•"IM  ipialipii-r  nuiMiTu  lii-  aci-iipiiisias  prfs.MiIfs. 

Arl_.  .")(■>.  Ouainl.i  >.■  ti-;ilai-  da  i-.'l'i'irna  d.-s  .-stat iil.is.  .Ia 
:_dli'i-a(;ai>  i.U>  capital.  ilissnliii;ãi'  ii<|iiid;n;ãn  da  i-miipaidiia. 
•  '  iiidispfiisavid  a  pr.-si-nra  di-  an- i"iiislas.  j.ara.  va I iilaiin-iil.'. 
didiliiM"ir.  arliandii-sc  pi-i'Si-iit>'S.  p^in  ai-i-imii-ia-  .pii- 

ri'pr('.>;i'iitt'm  dmis  t.-rros  dci  capiíal.  .'lis.-i-vaiiilf-Si'  <<  di-;. 

:irl.  !;>l  f  iiai-ai:i-apli..<  d<>  iln  i-.':. .  11.  V.r,.  ,\,-  \  ,\,-  iu!ii..  d.- 
1801. 

.Vrl .  .>7.  f^ãn  atf riliiiii;ni-.<  da  assriiil)l('-a  .^'i-ral: 

fi  ivsnlviM"  art-rca  di'  ti>di>s  os  iifiroi-jns  da  i'r.ni;"ia!!liin  ii;:>' 
osf ivi^^riMu  t'\pri'ssanit'nti'  cuMuni-l lidos  á  dii'''r|oria: 

idi'i:t>i'  a  dii'i">r|oi'ia.  o  i-oiis.-llio  fiscnl  .•  ns  -iippl.Miti-s: 
ri'loiMiiai'  I'  all-Tai-       pr-<'Si-Mf i-s  o>tatntos: 

(I  didilii-rai'  ;ic<'i'i"a  i|o  i'idatoi-iii  aiinual  i-  cniiias  a.pr-.  sen- 
tadas pida  (lírt»i-|iii'ia.  i-  lin  pai'i'ci'r  ilo  ciiiisidln»  fisral: 

'■  i"('SMl\t'f  solni-  a  alli'i'ai;ão  do  iMiutai  lia  ffinjianliia. 
Sídií-i;  a  sua  dissidurão  ou  |in'i'i\i:at;ão  iid-;  tiTiii'  s  da  lid: 

f    rXi'Vi'i'V  IiuIms  os  aftos  p!'i'\i<tiis  n''sfi'S  i'>!atii!"'^  <• 
liltfrar  n'>s  casos  nmissns  mi  iiiip!'''xisliis.  rcsiM-itadas  as  \i''\> 
oin  vigor. 

<:ai'1ti  i.()  viir 

i)isi'o<i(;.õi-:s  (iKiiAKS 

Art .  158.  O  annn  rconoinicn  da  i-oiuiianliia  C'  iita-si^  ilo 
.j.uioiro  a  div.i-ndtro. 

Art.  .")'•>.  Os  al>aixos  assitrnaiio-;  oliriirain-si-  i>o['  si.  si^^us 
ln'i'didros  ('  sui'ci'sso!'i''s  ao  intidfo  ••  fiid  cuinpiiinonto  do-íii'-- 
estatutos  I'  idi'i:i'iu  o  \\'i\-<i  da  i-nniarca  di-  Canipi^.  f-^ladn  lUi 


ii  J!  Janeiro,  para  demandar  o  sorom  domandados  «n  toda-; 
as  ques  ões  quo  possam  si,scif,ar-so  ontrc  cllos  o  a  companhia 
OSI  tantos  dos  direitos  o  ohriírnçõe?  decorrenlos  Sa  iSi 

.\<!f.a  da  assenibltía  poral  para  a  const.lí.ulçrm  da  sooiodado  ano 
nyma  Companhia  dfi  Sopuros  Marifimos  o  Torro-^fro"  TTn  ?r. 
Pliiminonso,  do  oonformidado  com  a  convocação  noio^  dh 

™.WSrdo''po™,,''"  '^^""•«™'-"»-  ««""«"r  o,™pi„,:„; 

Aos  y-intc  c  oito  dias  do  mcz  do  Janeiro  do  mil  novoponfo<; 
o  Iro70_.  as  duas  horas  da  tardo,  no  salão  nobro  na  sédo  da  \í 
sonacao  Commorcial  do  Campos,  verificada  a  presença  dP  conin 
o  yinto  sote  subscriptoros.  ropresontando  duas  mil  qnii.honf:  < 
^  .^efonfa  o  cinco  acç.õos,  o  senhor  Feliciano  Vieira,  como  ún. 
dos  fundadores,  abro  os  Irabalhos  o  diz  caber-lhe  nform\  ' 
assemblca  gorai  forem  sido  preenchidos  todoTorpreceTto  "  le- 
paos  para  a  constituição  da  sociedade  anonvma  CÒmpanWa  do 
Sgnros  Marítimos  c  Terrestres  TTnião  Fhiminense.  pcin 'n  o 
pode  a  mdicaçao  do  nomo  de  um  snbscriptor  para  pre=;idir 
mesa.  Jazendo  anfes  uma  allooucão  referente  ao  lurando  fufúro 
da  socie_dado  em  forrnaç-fio,  ou.ia  molhor  .Garantia  era  a  franíí 
aoceitaçao  da  subscripcão  de  suas  ac<;ões  por  par  e  do  altí 
cnmmerc.o  o  capitalistas  das  praças  de  Campos  ^e  Rio  de  Ja- 

K'dee%?^TeoS^^^  ?\^>'^^^  prova'de  confian  a 

d^S^r  T,>«nín"n^  ^  Í'^^'^-  "i.iciatiya  que  partira  do  fun- 
naaoi.  b«r    Vicente  Goncalves  Dia5,  anda  o  brilhante  com 

eSr      '  "'^  assembléa  do  tão  avultado  de  imerl 

rrnn  If^  soçuida  pcds  a  palavra  o  Sr.  João  Baptista  Lone^ 
H  í  'ÍP^Í^'-^-"'"-^'^^  ^  município  pela  realização  de  mais  uma 
Rnmn  rJpSrT^'-  ^  ^^^^^^^  '^ue  se.ia  acclamado  o  Sr.  C 
SrSíís^^â^'^  •'"'1°^^-''  ^P^"!""^  ^  presidência.  Consultada  n  as- 
semb  éa.  essa  mdicacao  unanimemente  anprovada  occunando 
o  acclamado  a  presidência  da  mesa.  Aírradícendo  n  ?aStivanfe 
seu?  comnanbeiros  dc  classe  o  Sr  jS'?  Bnmo 

.     O  Sr   presidente,  declara  que  o  fim  da  premente  reimno 

'^iro^^M.HtS  ^  '  installncão  da  Compínhin'de"so' 

.--nrop  . Marítimos  e  Terrestres  Un  ão  Flumin^?n=:e  com  n  emitoi 
do  soiscentos  contos  de  r4is  '600  :n00S>V  tSo^S?r?nto  nor 

ir;o.íto'"oo^r"o'-     ^^«-^líf^-^^í^  prinleiÇrentíada  de  viít 
por  cento   20  %)  ou  quarenta  in    ré  s  por  acção  no  -lefo 

SI    «Tii^íi  í.""  ^"''^  terços  lio  c-apital  social  Porto  io 

nni?rS;J?.^''"^^^"^^í^ií'^  ^^í?"ros  Marítimos  e  Terre^tre=: 
Sr  rniS  V^'""^"'^  f-"^  ''^us  fundadores  Srs.  YiVeuíe 

de  réil  '  o?ÍS^^^^^^^^  sessenta  conto 

rnmnnnhfí^^^^í^/  decima  parte  do  capital  da  mesma 

ír^íiT^c.  5  V"-^""^  o  recolhida  a  esta  agencia  como  denc^i lo  no<? 

I^K;  '^'^  '■'r''^-  ^"-^  f^lnreza  firmo  o  preSe  ícíbo 

Sellado  proporcionalmente.  Campos.  11  do  janeiro  de  iOlí 

^."^''•v^''  "^^^  Ap^radc.  J  Th osoureÍTO  interino  F  Li^ 
F?/7í^.»  _Npsío  conbecimcnfo  de  deposito  exíc=to  o  rariiííbo- 

n  flocnmentn  foi  ^ellado  «por  verba»  na  ColVcí^ríi  dn<;  Rendnc; 
Fo/lera^^s  do.t.a  cídado.pagando  m^o  as  f  irmard^gíreSte  e  the- 
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soureiro  da  Agencia  do  Banoo  do  Brazil  o  do  escrivfio  da  Col- 
lectpna  das  Rendas  Federaes.  inseridas  no  anverso,  estavam  re- 
conhecidas no  xtivio  polo  siçnal  publico  do  José  Tancredo  Pe- 
reira Lobo,  taboUião  interino  do  segundo  officio. 

Declara  n  símiIioi-  prosidonfo  aoharom-sc  sobro  a  mesa  deus 
oxcmplares  dos  ostaliiLos,  rievidainontc  assignados  por  lodos  o<! 
ponhores  accionistas,  e  pode  no  secroliino.  senhor  capitão  Fran- 
cisco dn  Paula  Carnoií-o,  quo  prorodu  ;i  loitura  dos  mo^moí  o 
que  ó  fcifo.  «cikIo  ininiodiatamcnl.o  postos  em  dis(;ussri->.  ;irti>ro 
por  artipo.  o.  dnpois  do  lifroiras  oh>oi'vacnc?.  p"r  part.'  "do^  <;7>- 
iihoros  Aniai'0  Prado  iS:  Conip.  o  .Tofií»  Bripf.isiii  F-opos.  o?  prii- 
moiros  roprosontados  por  seu  socin.  sonhor  doutor  João  Izidor.. 
(ia  Silv;i  Vi.-inna.  são  o>  niosinns  voinrlos  p  approv.-idos  em  fod,.s 
os  sons  articos  o  p.Hrapraphos. 

O  senhor  prcsidonfo  declara  constituída  a  companhia,  ou- 
vindo-sc  lima  prolonpada  salva  do  palmas  o,  após  pequena  pau- 
sa, convida  os  soulioros  acoonisfns  a  munirom-so  do  f^i^lulas 
para  a  eleição  dos  diroctoros  o  fiscaos.  Pede  ao  senhor  serrundo 
socrolario  qno  ]ii-iii'f<da  á  clumiMila.  i'ff;o|lioiii]i>->p  ronto  ó  stMi; 
cédulas,  com  o  seguinte  resultado,  verificado  pela  mesa.  com  o 
auxilio  dc  dons  osrrul inadnros.  sonhoros  Fraucsro  Feriian-ii-s 
(!iu'marãos  <> ma ími- ( i.i rl..^  M;ií:ii.  Mnraes  Barreto,  convidadas 
liara  esto  fim:  Para  diro('f<irp> .  _ viconto  rTonçalvos  Dias.  qua- 
trocentos o  sessenta  e  quatro  votos:  T.uiz  Riboiro  da  Matta,  qua- 
li-ofonlos  o  sossiMila  <•  qn;ilr-ii  vrifns;  Dimas  r.niT.'a  dns  ?:iu- 
l"S.  quatriii'0!iii>.<  i-  -:.-;s<'iiia  i-  iin.iii  n  \-.ifii-: irarlos  Níasrnn  di^  M'>- 
'■■.\r<  líarroío.  vLiito  voto.-;;  ;\nii^riri"'  Ni'y.  viníe  voto.í,  o  P.on,-- 

dicto  dos  Panfo?  Grain.  um  vofo.  Para  o  (vms.-^lhn  fisral  Fc- 

lioiano  Yioira.  quaf vorontos  o  cinn.oonta  i--  oito  volo?:  Arflinr 
Fornandos  Dias.  quatroront^"»?  e  sossonta  voto?;  Tarrisio  ri»-'  Al- 
meida Miranda,  quatroronfoí;  p  rinoocnta  vitos:  Honriqup  Alvos. 
Carneiro.  vinf(>  »:  dons  vmI-i>:  r.arlo.í  Ma.crno  de  Moraes  Barrpf". 
vinto  votos:  Amorico  N^y.  vinto  o  dons  votos:  p  Man^ipl  Fp"- 
i'pira  Machado,  oito  votos:  o  para  supplentes  —  Henrique  Aivi^s 
Cai'neii'o.  quatrocpnfos  c  ciiu-opnfa  o  cinco  voN^s:  Antonio  Ro- 
driíTues  do  Nascmonlo.  quafrocpntos  o  sessenta  e  novo  votos; 
i-apnao  j- r:moisP'.>  ri.»  i'au!a  i :a"nt>iri\  quatroponfo?  o  spssonta  o 
novo  votos:  Amorico  Npv.  vinte  o  cinco  votos:  Francisco  Ri- 
cardo do  M<>raos  T,aiuP:_'i"».  dn/p  vi^^fos:  .Tn>i'  Rmhvi  do  Azcvpdi». 
quati'o  vofns.  p  Rpnpdipfi»  di'S  Sant*"'-:  n-ain.  «píp  v^id'-;. 

Vorificado  osto  rosulfado.  «-i  spnhnr  Jirpsid-Miíp  iI.'-'!;!!-;!  i-i'-:- 
fos.  para  servirem  no  primeiro  trionnio  administrativo. o.?  accio- 
nistas spnhores:  dirpctoros  —  Yii^-onfp  rr(->:ioalvp>  Dias.  í.ui/ 
Rihoiró  fia  Matta  p  Dimas  Correa  dí^s  ?antn^:  niPinhros  dp  P'M!- 
sclho  fiscal,  sonhorps  Feliciano  Vípíra.  .Aríhu:"  Fprnandos  Dia-; 
1-  Tai-c.isio  dc  Almeida  Miranda,  o  supidcntos.  spnhorps  lípuri- 
qup  .\lvps  CariiPiro.  .-Xutonio  Rodricups  do  Nascimento  p-  capi- 
tão Francisco  dc  Paula  Carnpiro. 

O  senhor  presidente  saiida  a  administração  oI'^ita  p  convida 
a  directoria  a  tornai"  posse  dos  sons  respectivos  carro?.  Dã  a 
palavra  a  quem  dolla  queira  fazer  uso.  fallando  os  senhores 
coi-onpl  Antonio  Rodrirues  Peixoto,  capitão  Dornincros  Fnfra/io 
'l'ei.\eira  Duarte  p  Vicente  fíoncalvps  Dias.  os  dous  primeiro^, 
pon.trratuiando-se  com  todos  os  accionistas  p  com  o  nuinicipio 
ppia  crpacão  do  tão  ulii  i-i  lupanliia  o  com  o.-;  novos  diroctor.^s 
pela  confiança  do  quo  acabavam  do  sor  alvo.  o  o  ultimo,  agra- 
decendo em  sou  nome  o  no  de  sous  companheiros  a  sua  eleição. 
assoíTurando  á  assonibléa  todo  o  sen  esforço  commum  p  maior 
dpdicação  em  pv6\  do  engrandecimento  social. 

Nada  mais  havor.do  a  tratar,  o  senhor  presidente  suspende 
a  .<íossão  por  quinzo,  minutos  para  sor  lavrada  em  duplicata  a 
i'i'espnto  acta  do.«5  trabalho?  da  assonibli'a.  o  quo  6  foito:  o. 
reabrindo-so  a  sos.^ão.  p  lida  o  approvada  som  observação  algru- 
ma.  sondo  assiírnada  i">ela  inp=a  o  por  todo?  os  senhores  accio- 
nistas presentes. 
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Eu,  Dimas  Corrêa  dos  Sanlos.  servindo  de  1"  secretario 
a  e  crevi  e  nss.gno.  Camp.^s.  -'S  ,1.  ,ian,.ÍTo  do  ini:i   _  S 
nriinu  ,  c  Az<-rr(h.  _  /Jnnan  Corvcn  dos  Santos.  —  rraiirism 

uT-  -  llunrnl.rs  Dias. 

iw,  r  ~  f-'y'i<.;,ru  At,;,„slu  Fn-rrirn  \nz.  —  \  n(my 
iónl.  l-  ■         ~  ^^">»i»'.i"s  Lulmziv  Trirrin,  D„nrl-.  —  \-  ,\o 

í".v    .i/,„-í,„,  .v,.,v,v„.  _  j.„;„  c.„-u,v  -Vi  ú ; Vi-T,.!-  r 

'w;,r;::;;r;í'-;t/"''"     r  "r  •'•  ■i''"'""'  i 

C  l,'  -1.  /  Ir/  '-,  '-'''f  '■"i'"arnos  S„|,:-m!.  ■  pnr  ,.,.n- 

^Vr,Z/-y    iilhn  ,Í,.  V  ,  .  ,i     J      ''        ^ <  "Uiral  v.-s  Dias.  — 

Uinui  liu(lri<i,irs  i:-h:,h,  _  r  :  ,  -  '"'■'"•//•".  —  .1//- 
nirarãn  Antnnin  /foi/W^z/^^/vy  • ^  "'"Í';;.'^  Ví'"'"-  I."":  I""'^- 

I""-  !'.'-f"-,in.;r„.  /.„/:.  ;;  /„./,,  J;  -^^'.i:'  \i':"">/V  <-ninp.. 

.1//,-..,/..  _  y„,7,            .     1  <l'--^l""-''l<' 

dos    !(.  -    i.f,;-  í,i-n,-i.i"„--,,>      -    '  '               —  Maiiiirl  í.uiiacio 

yo.v.=  T/V/;/'/  '  /; ;.'  •''/'/  ''''  '"'"r  >•';,/;.,.  _ 
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}*,:v:i)'n  Pinin.  —  Dttiiiliii/ns  Ji>.S'-  ilr  l'nriii.  —  A.     Iíim/.iI  v^: 

(^Olill».,    I>iM'    prnriiiMi.-riii  Ihimiiiiins  Jusi-  (li-  /■'tirin.    l'r''iliii; 

((•  Olirrii-ii.  -  -  (h-i-iinriii  Htnrinliiin  llusn.  -  .\finiiz  <l'  rnrin.  -i- 
Alllniiid  Alvi-s  |h.|'  |.nii'iir;M;rin  Mihiiz  il-  l-'nriii.  Jus.- 

Cfirliis   l'''i;-ii'ti  .  ./(!>,•■  Mhiini  <hi   l.nz.      ■  Mmih-irn  ,l: 

IJiiiii.   --'Ih-iiriiiin-   Alr.-s   l',irii'-ir<i.     ■-  S'-h,isl ii'iu   Cmliii/nl  if 

litshri/ll.    — -    r  nilirliiiy    l',i'-ln-,-i,,        .    \ir.-,,l..    /  / , ,  il>  ir  l'< ,   //-■  Mlifi- 

<'t\-  'I'!!!;!'-.  |ini-  i.:'mi-ií:;ii  :"i,,  \  í,,-„í,-  Unuurln  ih- 

Miifiiln.     -  Aniin.in  ih-  .\ :.■(■.(/.,  .\,-lhi,  /..-iiIim 

\    ('..>I11|)..    |"ir    |i|-iirlllMi;r|ii   .\ilh>llln  ll'-   .\Z'-i,-tl,,    .\.-ltii,  L 

Aliinlliii   /.amirn.  MniKK-l  .lusr    Vl.-ifl.  fiiiilin.    I'iiilin  d; 

rt.iiip.  .      l'rniii-1  >r,,  r,f,iif-<  ll''  I' r--ll  lis .        I'--!  is  m  iinl'/ 

Luiz   Kill-if".  Luiz   llllfii'!   (!■   I', ,11111.  l'ils'lin,ll  lUnsi.  

\  irliirl'1  l-'i-iri  iiii  liii  Sili-ii,        .li.fiii  A.  AiiiiTii-ii  >.  |.i>f 

pi^orillMi;;'!!»  Vii-lniiii  l-'rrr''irii  iln  Silrn.  --  Mii/iirl  Murtins  /,'(/- 
hnúlio.  ■■  Mfiihi'-!  .\iil'iiiii<  J'-Tf  rii, 


N .  '.'  í  -  ■  lii  I  :i  iinisiuio 
Ut'fi-lii  lia  kI-  ><--\\:  >><  Maril  ■•   I'.-:  !-.'^; i  cs 

cnih'  (  i'S  |)i;i>  ■■  l-'<''.  lriai;>'  ;i  (!.•  -i'~<iT,la 

r''iit;-s  (.!'•  i'>-i<.  i-i'ri-i'^i.ii;i<ii-iil  i  ~  ,i  •i.-i-iiiia  |ia,"!--  (jti  caj.ií;!!  Wii 
ii!'Siiia  i-i'!ii|ianiiia.  a  ijnal  ■'•  , liliiii.i  a  ■•-i.a  a-'':;i-ia  i'"ii!ii>  ij.-- 

Jii^sil  1 1    I!i  IS    |i'!  III>       i|a    ]•■  I    i'I  II    \  iUi:"  . 


i'ara  clar-va  Iiimiii^  i>  i .■■•■i-;ii. 
l>aliin'ii(.i' . 


A;^i'lii' ia -iji  >  I>ai:i-ii  i\'>  r.;:i/:l.  i.aiiij"'-.  1  I  li.-  li.'  I'.'!:!. 

--  O  i:rri'ii|c.  ()i-liir(<_i  li--  .\iiilriiii,\  —  M  !  ii.v-i  ii;:-!-: ;  .  1    /•■  lt'-ijo 


'Si  iin  I 


—  N.  J. 

l'ai:i.'t!  (■"•iiui  ■■  .ii';,~  mm!  :■.■!-;  li^'  -•■!;. >         \.-;-ipa.  i!" 

ari-i"'!"! !i I  1-1  ii II  ■  I  a ;  !  .  I ai >■■,  I ;i  \ .  ;  ii .  I .  ' li ■  -  i:; ; ia !ii'  ;i' ■  >  p:i i  a 
i"lMa!ii;a  iln  si-ilu  i]':''  i'ii:a  i'  i;. -in  n.   ."..riiil.  -jj 

<ii'  .ian''ii-ii  ij.-  i'.'iMi. 


t  iiill'-i-t  i'i-ia  ;i!  .|.'  1    ,11  j" 

•  i"  )!■•  M.  /iiirr--!". 


I ) 


I  I  1 ;  i '  "1  ■  i  ' 


a-'-;!!'-.  /-• 


<)  iiia.inl'  .\laii"i'i  1     'i •"jii ; ::■  •  1 .1 ; alia  !'<■,;..  ~  'a     1 1 ;. >  \.  - 

ia|ii'!ii         .»! -i;!  1  111  ji  1  iiflii';!!         I  ,i  in- i  I  lai '  j  ii ;  i  i,     ■.  •!  ■   raiii^ia.  >' 

l'i'!as  ••  a!ii:i'\''>  ■■  i-lla-iai         ili':;  i-i  :i'  'li-vai  ii;i-  ii>  i".' li-'''.!-, 

lii-sla  (•■■iiiaiiM.  i")!-  !i'i|ii>-ai;ãi>  ii.;  li';':!ia  <ia  l-^i.  <-''i'. 

( liTl  il  irn  iiH'-  [ll"!'  \  ii'i-iiii'  I  !ci:ii;a:\ iiia».  >  i ; -'fi;  ■     lia  i.";ii- 

l'aiiliia  ili-  Si-uiir.  1.-  \I  i;  il  lír.i'.-  i  ii:;"!"  l-'!:;!;iia--:;-i'>. 

iiii-   rtipaiii   ;i|iri--i-:il;'iiii>        >  ii'i".:;a'':i''  -i-l:iíii'.!-  - :    T.^lai  lii"-^. 

lista  iiiMiiiiial  i\ a  >l''<  siilis.'"i;'l' a>-;a  .ia  ;;<~'-aiiii-''a  -'■■!'al  li- 


iiislailaijãii.  (•■■.'■l  i"lãii  il"  ■  !.■!.. .-i !■  ■  i!i  li-^i  iaia  i'a:  !'-  •!  ■  i-apila! 
l'''it('  na  aufiicia  '\'<  llaa  -"  <\i'  iW-a/il  '■:!!  i'.a;:ii"-;.  .i.'~:a  i-i^ia-l'-.  i- 
i"liiiãii  (|ii  |>ai;ai!ii'iil  ■  M"  -''ii"  >\'>  iMpiía:  :'''aii/aii".  s.>;;i|ii 

as  i|ii;i<  iilliiiia^  i-!ii  |'i;ii!!i'a-;Vi;  i!i,i  ij. a  iilaa;. 'i.  -'ai:/aiia.  [n- 
(!(is  (•.■«si'-;  I  ji ll'!  1 1 1 !••! !  1 1 1-^  :f  i ,1 1  i \  <  1-  a  !:i''-''ia  '■"'i!'|'.iiiliai.  'iiaii^s 
I  i'aiii  ali I ii •! a I ll i~  pi' .í' 'i'' •:!' '  'm'  !'--:~'í'"  lia-  -.m-i.'.!;!.!.'-  tiim;- 
iii''i'i"iai'-^  aiiiii!>  iiia-^.  -"i'  aiaii'-:  "  .pi  ;l  ini-i':!!"-  i"  ip;a:  i'ii!a 
.-'•is  ;i  li'lli;i>  ipiai^-iiía  ••  iiii.P:-.'  >  i.-\ ;<  ia ;  ia-;:  I  ■•  a  ■■i-li  i  \  a'ii  i-.  aa 
I  ''ia  a  a  da  l-a  .  i  '.i-i-l  ilii-n  ii  la  i  -  ip :  ■  :  ■  ■■aai  ai'p  1 1  ;1  ■ 'i'^- 

i'iiiii.-nl iK.  i-,piiip.a.'ali-i;a-i!ii-  ii'L:a!!/.;ii"-.  -'■!!■'.-  i.-i!":-a'--  iH'  \a- 
iia'  ll-'  riiirn  :ii::  ■•  qi:  laiii-i;!  M- 

I'.aiiipi'-.  -ll  li''  !'-\ ■■:-iii-i>  O'-  í'.'i;;.  —  O  'iHaaal.  Manorl 
l-''<lioldinij  (.'ii.nhn  l'>ji'l<j. 
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COMPANHIA  DE  SEGTOOS  MARÍTIMOS  K  TERRESTRES  «UNIXO  FLU- 

MINENSE» 

Lista  nomhmiiva  dc  accionistas 

Nomes  o  residências  Acções  v.,i/»,  ^.  "  , 

A.  Bi-iuii  &  Comp.,  rua 
Marechal  Floriano 
n.  197,  Rio  de  Ja- 

AocS;'%Vrha---de  ^       i  momi)  m^H) 

Vicente  Gonçalves 
Dias,  travessa  Car- 

.Guimarães,  rua 
Barão  de  Cotegipe 

Admardo '  'Àivès '  TÕr:  ^  ^^^^'^^^^  ~00-?<J0O 

res,  rua  Treze  de 

Adriííf^nSiri^-  Aí:  -«««^««^  ,00?000 

ves,  rua  Quinze  de 

.13  ranço,  rua  Gene- 
ral Camara  n.ll, 

Quinze  de  Novem- 

AI  r  ?eX  Ch?ysostomó  '        '  200.^000 

de  Oliveira,  rua 
Dr.  Alberto  Torres 

Albo?to  iimy  &  Comp.;         ^        '  ^^'^-^^^^        '  ^0^0.^000 
rua  Carlos  de  La- 

AI,„eTda'^"amSsta-ft         "       ^^"«^  ''«0«0"" 
Comp.,  rua  Treze  s 

A,va?oDulrte°d«sãA:      =     '■■""'^'^   ■  '-mooo 

tos,  rua  Quinze  de 

Alva^ScSnoel/os         '  -^000 
Cruz,  Estrada  do 

AIv°o?1.UafhãÍ-á         '         "W»»»  mooh 
Comp.,    rua  do 

Aho'Terra&Cc?mp;  "^«»»«»«»  ^^000 

rua  Treze  de  Maio 

Alve^YieVa  &  Comp.;  ^  ''^^^^^^  ^^^^^^ 

rua  do  Acre  n.  eè] 

rua  Treze  de  Maio 

AmerVfe.-ruk  Treze  S00$000 

Ant1fe'íríe  lóuza  '  — 

Araujo,  rua  da  Ba- 

ronezan.  10   5       l:OO0$O0a  200$000 


Nonicfi  o  roHideiiciatf 

AiitonioJ3nig;i  Coiiiji. 
rua  da  Caiiilolai-ia 
n.  US,  Ilio  dc  Ja- 
neiro   

Aiiloiiio  Cordeiro  d  c; 
Oliveira,  rua  Ma- 
rcclial  Deodoro  ii.  :j 

Autijiiio  Dias  Garcia, 
j-ua  General  Ca- 
mara n.  19,  Uio 
dc  Janeiro  

Aiil-oiiio  Felix  do  Mi- 
randa   (Dr.i,  rua 
d  o  s  Goytacazes 
n.  118  

Antonio  Ferreira  Sa- 
turnino Braíja  (co- 
ronel), rua  Trezo 
de  Maio  u.  101. . . 

.\i:lonio  Jorge  Alves, 
i-ua  Dr.  J.aecrda 
Sobrinho  n.  10. . .. 

Aiilitiiid  Jorjíe  Young, 
rua  Quinze  dc  No- 
vembro n.   íliõ. . . 

Antonio  José  de  Araujo 
Sjilva,  rua  Treze  úc 
Maio  n.  132  

Anlunio  .r(istj  de  Souza 
Viainia,  rua  Quin- 
ze de  Novembro 
n.  33Õ  

-Antonio  Luiz  de  Bar- 
ros, rua  Treze  de 
Maio  n.  12  í  

Antonio  Nunes  dc  Aze- 
vedo Nettx),  rua 
Maroelial  Floriano 
n.  45  

Antonio  llodrigucs  do 
Nascimento,  rua 
Barão  de  Gotegipe 
numero  -46  

Antonio  Rodrifíues  Pei- 
xoto, rua  Quinze 
de  Novembro  n.  ;U;5 

-'ntonio  dos  Santos  Li- 
ma (major) ,  rua 
dos  Andradas  n.  S.. 

Antonio  Zaccaro,  esta- 
cão de  Boa  Vista, 
ramal  de  Mirarema 

Arthur  Cesar  de  Gus- 
mão, rua  Treze  de 
Maio  n.  71  

Arthur  Fernandes  Di- 
•    as,  rua  Barão  de 
Cotegipc  n.  11.... 

Attilano  Chrysostomo 
de  Oliveira ,  rua 
Quinze  dc  Novem- 
bro n.  475  

Barbosa.  Albuquerque 
&  Comp.,  rua  do 
Rosario  n.  101,  Rio 
de  Janeiro  


A<.'cõt>«  V.ilor 

•">  1  rOOO.ifUUU 

11'  LMlOO.^iiOOd 

-O  iiOOO.-SOUO 

20  -i  :0OU."i:U0O 

H>  2:iJU0>:000 
I  lOUOsOOU 

i)0  iU  :i.)Oi>>=ui.»0 

20  .1  :0OO.jO()U 

•T)  1  lOOO.-íOOO 

20  i :  O00>=000 

100  20:000$000 

20  i  rOOO.-ÍOOO 

")  1  :0OO."?00O 

.')0  lOiOOO-ilOOO 

2  -ÍOOÇOOO 

100  20:0005000 

20  -irOOOÇOOO 

10  2:000$000 


Kniratia  dc  'J(i '  ' 

*  u 

1  :200í:0im) 
200>!()(iu 

juui^íiuo 

siiO-i^ooi.i 

í>00>:()UO 
iOO.-íOiHi 
20i)í:0ni) 
:0(iiis(iiMi 

SOO-^íddi) 
200í=oii(j 

S0u-'r'.'0i.' 

■i  -.OOO-^íUon 
SOOí^OO" 
200>:000 

2  :i.i0O-"?O0i) 

S0>f000 
■i  :000:?Oiiu 

SOO-^ÍOOO 

400$000 
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Nomos  u  rcsiduiidiis  Acvõcs 


líaiTos,  Andrade 
Comi).,   run  do 
Consollio  n.  ;j7... 

r.í.iTOíio  &  Azevedo. 
i'iia  dos  Andradas 
n.  71  

Beiiediclo  do  Azevedo 

Oiioií-fiz  (coi-onol  . 

Salva- 
dor 11 .  1  

I-Jcnodiclo  d.'  Almeida 
-Miranda,  rua  Ti-o- 
zo  do  .Maid  11. 
JSiMiodirín   dus  Santos 
Orain.  rua  Carlos 
d(.'  I. acorda  n.  20. 
lH'iiedict(i  To  i  x  o  i  r  a 
Brandão,  rua.  Tre- 
^    zo  do  Maio  n.  98. 
Cabral.   Bolcliior  & 
Comp..    rua  Go- 
iiera!  Camara  nu- 
mero 89.   Rio  de 

.laneií-o   

Carlinda,  filha  do  Vi"- 
i'  e  n  I  o  (loncalvos 
Dias.  travessa  Car- 
los Gomos  n. 
Carlos,  lillu)-  do  Ã'"il 
c  o  n  I  o  Goncalves 
Dias.  travessa  Car- 
los Gomos  n.  12. . 
Carlos  Diniz  Sampaio 
3'<.'rivira.  i'ua  Dr. 
Albertn  Torres  nu- 
mero 93  

Carlos  .losó  .Marl.iiis 
•■•loroií-a.  i-ua  Dr. 
Alliciin  Torres  nu- 
mero 97  

Carlos  Ma.çno  do  Mo- 
raes Barreto  'jiia- 
■ioi-  .  rua  Lacerda 
bobrinlio  n.  02. . 
Carlota  Icrroií^a  Paes 
.Dona  ,  mono  do 

Coco  

Cviiira.    1'í11ki   de  ViJ 
'■'  "  t  o  Cionralvos 
>ias.  travessa  Cai- 
los  Gomes  n.  12 
Cl  Ml  i  (a.    I"il]ia   de  v'i- 
<;<^nle  Goncalves 
Dias.  travessa  Car- 
los GeijHs  n .  I 
CJjrysantlio  de  Mirãri- 
da  S;i  Sdbral.  rua 
Trese  dl'  Main  nu- 
mero 17(3  

Ciodnniir  F.-ydit...  r'ua 
Quinze  de  N  o- 
^■embI■o  n.  82. . . . 
Costa  Simões  &  Comp.' 
i!ia  General  Ca- 
Jnara  n.  12.  Rio 
de  Janeiro  


Viilor 


>í  1 :000.S00O 

5  1:O0OnOOO 

100  2(»:000.'í:00(> 

5  1 : 000x000 

10  2:000>;000 

20  1 :000>!000 

1')  2:000s000 


10 


10 


2:000>!000 


2  :00(.).'<000 


10  2:000*000 

20  íiOOOsOOO 

20  í  .-OOO-^i^OOO 

10  2:000s000 

10  2:000.';íOOO 

10  2:000-S000 

2  jOOsOOO 

50  lO.-OOOí^OOO 

10  2:0P0s000 


Klllnulii  iU<  ;>()  y 

tf  o 

200.'i!000 
2  00-'?  OU  O 

■í  ."OOOíiíOiiO 
200.S0(»O 
•i00íi=O()O 
«OO-iiOOU 

■íO0-"f:O0O 
■iOOxOOO 

■íOO$0()'.» 
■UiOsddO 

S(JO-"<(lUi.i 
8UOS0U0 

■ioosood 

iOOsOOO 

■loosoou 
«o.-íooo 

2  :000s000 
•iOOííOOO 


20 


5 


10 


Nomòu  o  rcBidoncinn  Aceitas 

Cunha,  Pinho  &  Comp., 
rua  (Io  Mercado 
n.  13,  II  in  dií  Ja- 
neiro   

Custodia  dc  Olivpira. 
(DoiiaK  rua  Trc- 
se  dij  Maio  n.  i:?í). 

Custodio  Ferreira  da 
Silva  Vianna,  co- 
ronel, rua  Mare- 
chal Floriano  nu- 
mero 63. ... ;  

Custodio  Generoso  Vi- 
eira, rua  Trose  dc 
Maio  n.  100   5 

Dias  &  Albano,  rua  dos 

Andradas  n.  88. . .  5 

Dias  Vianna  &  Comp.. 
rua  Barão  do  Co- 
tegipe  n.  í   20 

Dimas  CorrOa  dos  San- 
tos, pra(;a  Pru- 
dente de  Maraos 
n.  13   õ 

D  o  in  i  n  g  o  .s  Eufrásio 
Teixeira  Duarte 
(capitão '.  rua  Car- 
los de  r.acerda- 
n.  8.5   5 

Domingos  José  do  Fa- 
ria, rua  Barão  de 
Colegipe  n.  9   2 

Duarte  &  Amaral,  rua 
Barão  de  Cotegipc 
n.  5i   10 

Icliciano  Vieira,  rua 
Dr.  Alberto  Tor- 
res n.  -48   110 

rdismundo  Luiz  Ri- 
beiro, rua  Carlos 
de  Lac.-rda  nu- 
mero 26   20 

Ferraz .  Irmão  & 
Comp..  rua  Conse- 
lheiro Saraiva  nu- 
mero 2í,  nio  de 
Janeiro   20 

Ferreira  Machado  & 
Comp.,  rua  Carlos 
de  Lacerda  n.  16.  20 

Flávio  Fernandes  Me- 
dina, rua  Carlos 
de  Lacerda  n.  3-4, .  5 

Florentino  de  Souza 
Gomes,  i-ua  Barão 
de  Cotegipe  n.  92.  3 

Francisco  Augusto 
Ferreira  Vaz,  rua 
Sele  (lo  Setembro 
n.  'lO   5 

Francisco  Balbi  di  Va- 
leriano, rua  dos 
Andradas  n.  25. , .  2 

Franci.<co  Calomeni  & 
Comp.,    rua  Te- 


Vnlor  Eni  rada  dc  20  9'^ 


■i:000$000 
1 : 000*000 

2:000!?000 

I  rOOO.SOnn 
1 :000í?000 

■i:000?000 
1  rOOQSOOO 

1 :000$000 
•ÍOOÍOOO 
2:000>=000 
22:000.-?000 

■í  lOOO-i^OOO 

■l:000-:-000 
■i  :000."?000 
1  rOOOí^OOO 
GOO.-ÍOOO 

1 :000í?000 
.iCO:?000 


800$000 
JOOífOOO 

200$noo 

20Oí?0O0 
80O$0O0 

20O-'?OO0 

i0O-*0O0 
:  iOOííOOO 

SOO-f^COO 
S0O?0O0 
coosnon 

12OSOO0 

20O'?0O0 
SOSOGO 


Nomos  e  rosidonclafl  Acc^los 

nento-coronel  Car- 
doso n.  25   5 

Francisco  Cardoso 
Marques,  travessa 
Carlos  Gomes  nu- 
mero 2   2 

Francisco  Carlos  Pe- 
reira, rua  dos  An- 
dradas  n.  75   lO 

Fj-ancisoQ  Eugénio 
Balk.  rua  Quinze 
de  Novembro  nu- 
mero -iO?   õ 

Fj'ancisco  Fernandes 
Guimarães ,  rua 
Carlos  de  Lacerda 
n.  30   2 

Francisco  Ribeiro  Go- 
mes de  Freitas, 
Estrada  do  Capão.  2 

Francisco  Ricardo  de 
Moraes  Lamego, 
rua  Treze  de  Maio 
n.  283   10 

Francisco  de  Paula 
Carneiro,  ruaTre- 
88  de  Maio  nu- 
mero 162   10 

Treitas  &  Azevedo,  rua 

do  Conselho  n.  50  5 

Freitas  &  Oliveira,  rua 
Teneníe  -  coronel 
Cardoso  n.  21   5 

Frias  &  Comp..  rua  da 
Quitanda  n .  127. 
Rio  de  Janeiro . . . 

Graciana  Carvalho  (D.), 
rua  S.  Bento  n.  60 

Gregorio  Marcolino  da 
Rosa,  rua  Tenen- 
te-coronel  Cardo- 
so n.  45   2 

Guálter  Dias,  rua  Car- 
los de  Lacerda  nu- 
mero 38   2 

Guimarães  &  Irmão, 
rua  Trese  de  Maio 
n.  79   2 

Henrique  Alves  Car- 
neiro, rua  Carlos 
de  Lacerda  n.  36.  20 

Hermann  Kalkuhl  & 
Comp . ,  rua  do 
Hospício  n.  46. 
Rio  de  Janeiro. . .'.  20 

Honorina  Tinoco  Dias 
(D.),  travessa  Car- 
los Gomes  n.  12. .  10 

Ignacio  de  Souza  Ro- 
drigues, rua  Quin- 
ze  de  Novembro 

n.  223   -5 

J.  Abreu  Cardoso,  rua 
Sete  de  Setembro 
n.  109   2 


Valor  Entrada  do  20  V 

•  /o 


10 
5 


1 :000$000 

40O$0O0 
2 :000$000 

1 :000$000 

400$000 
40OS0O0 

2:0008000 

2 :000$000 
1 :000í5000 

1  :OOOS!OO0 

2:0008000 
1:0008000 
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Komu  •  rMidaaeiu  Aec0«a 

João  A.  Américo  Ma- 
chado, rua  da  Qui- 
tanda n.  120,  Rio 
de  Janeiro  

João  Alves  dc  iMaga- 
Ihães,  rua  Sete  de 
Setembro  n.  -il..  20 

João  Antonio  de  Oli- 
veira Guimarães 
(Dr.),  rua  La- 
cerda Sobrinho  nu- 
mero 38   20 

João  Baptista  Coelho 
do  Amaral,  rua 
Carlos  de  Lacerda 
n.  9   5 

João  Baptista  Lopes, 
rua  Barão  de  Mi- 
racema  n.  106... 

João  Coelho,  rua  Sete 
de  Setembro  nu- 
mero 114  

João  da  Costa  Almei- 
da (capitão),  São 
João  da  Barra  

João  Gonçalves  Barre- 
to, rua  Tenente- 
coronel  Cardoso 
n.  39  

João  Gomes  de  Mesqui- 
ta e  Souza,  rua 
Vinte  e  Quatro  de 
Fevereiro  n.  8  

João  lienne,  rua  Sete 
de  Setembro  nu- 
mero 112  

João  da  Rosa  Medeiros, 
rua  José  do  Patro- 
cittio  n.  9  

Joaquim  Alves  Vieira, 
rua  Barão  de  Co- 
tegipe  n.  24  

Joaquim  Gonçalves  de 
Salles  (major),  rua 
do  Conselho  nu- 
mero 105   2 

Joaquim  Lopes  Mar- 
tins, rua  Barão  de 
Çotegipe  n.  29   5 

Joaquim  Pereira  Pinto, 
rua  Carlos  de  La- 
cerda n.  10   20 

J«jsé  Albino  da  Luz, 
rua  Barão  de  Ço- 
tegipe n.  43   20 

Jose  Bruno  de  Azeve- 
do, rua  Trese  de 
Maio  n.  10   õ 

J « s  é  Carlos  Pereira 
Pinto,  praça  São 
Salvador  n.  9   5 

José   Ciattei,   rua  do 

Leão  n.  2   100 
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Nomes  G  i'osi(lciu-iai> 

Jeronymo  Moreira,  rua 
dos  Andradas  nu- 
mero 38..  

José  Coelho  dos  Santos, 
(Doutor),  rua  Ma- 
re c  h  a  1  Floriano 
n.  59  

José  Dias,  rua  Beira- 
rio  n.  136,  Gua- 
rulhos   

Josó  Ferreira  Tinoco, 
rua  Dr.  Alberto 
Torres  n.  82  

José  Gonçalves  Ferrei- 
ra, rua  da  Cande- 
lária n .  28,  Rio  de 
Janeiro   

José  Gregorio  de  Mi- 
randa, rua  Trese 
de  Maio  n.  93  

José  Luiz  Pinto,  rua 
dos  Andradas,  n.  37 

José  Maria  Morgade 
Senra,  rua  Tenen- 
te-coronel  Cardoso 
n.  64  

José  Monteiro  de  Cas- 
tro, rua.  Barão  de 
Cotegipe  n.  62  

José  Nunes  de  Siquei- 
ra (Dr.),  Avenida 
Pellinca  n.  1  

José  Peixoto  de  Siquei- 
ra, Uzina  da  Sa- 
pucaia —  Muriahé 

Judith,  filha  dc  Vicen- 
te Gonçalvos  Dias. 
travessa  Carlos 
Gomes  n.  12  

l.uiz  Augusto  de  Mat- 
tos, estação  Conse- 
lheiro Josino  

í.uiz  Caetano  Guima- 
rães Sobral,  (Dr.) , 
rua  José  do  Patro- 
cinio  n.  11  

J.uiz  de  Freitas  Castro, 
rua  Quinze,  de  No- 
vembro n.  199  

Luiz  Ribeiro  &  Comp., 
rua  Carlos  de  La- 
cerda n.  20  

],uiz  Ribeiro  da  Matta, 
rua  Carlos  de  La- 
cerda n.  24  

Machado,     Vianna  "  & 
Comp.,  rua  Barão 
dc  Cotegipe  n.  19. 
Manhães  &  Irmão,  rua 
do  Conselho  n.  75. 
Manoel    Antonio  Fer- 
reira, rua  Quinze 
de  Novembro  nu- 
ineix>  187  • 
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Komcfi  e  rriildfncfai 

Manoel  Ferreira  do 
Araujo,  Guandú . . . 

Manoel  Ferreira  Ma- 
chado, rua  Carlos 
de  Lacerda  n.  10. 

Manoel  Ignacio  dos 
Reis,  estação  do 
Natividade  —  Ca- 
ranpola   

Manoel  Jos<í  Vieira, 
rua  Barão  de  Cnlc- 
gipe  n.  19  

^ía^oionillo  Costa  & 
Comp..  rua  Quinze 
de  Novembro  nu- 
mero 225  

Maria  Carolina  Bastos. 
(D.),  rua  Carlos  de 
Lacerda  n.  9  

Mfiria  Rosa  Guitton. 
(D/,  rua  dos  An- 
dradas  n.  O.S  

Maximino  Reis.  Gua- 
rulhos   

MiiTuoi  Martins  Rama- 
lho, rua  Trose  do 
Maio  n.  219  

Mira  n  d  a  Salgado  it 
Comp.  .rua  Barão 
de  Cotegipe  u.  .■^'^ 

Monteiro  &  Lima.  rua 
Trese  de  Maio  uu- 
miM-n  1:í5  

Mnniz  &  Faria,  rua 
Sete  de  Setembro 
n.  Iti  

Ohertol  Chaves.  (Dr/. 
rua  Dr.  Alberto 
Torres  n.  1  iS  

í>f  taci  lio  Ferreira  An- 
tune?  (Dr.\  rua 
Sete  de  Setembro 

Octávio  de  Andrade, 
rua  Barão  de  Ci>- 
tegipe  n.  15  

Diympio  do  Amaral  Li- 
ma, rua  Quinze  d»' 
Novembro  n .  i . . . 

Olympio  José  Lages. 
Muriahé  

Paschoal  Blasi,  rua 
Trese  de  Maio  nu- 
mero 132  

Paulino  José  da  Costa, 
rua  dos  Ourives 
n.  100.  Rio  de  Ja- 
neiro   

Ramalho  &  Torres,  rua 
do  Ouvidor  n.  28. 
Rio  de  Janeiro  

Uapbaol  Maslrangeli , 
rua  do  (^.onselho 
n.  C3  
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Nomw  e  rMidenelaa 

S  .1  m  p  a  io  Ferreira  & 
Çomp.,  rua  Trese 

^    de  Maio  n.  25.... 

Santos  &  Motta,  rua 
Quinze  dc  Novem- 
bro  n.  203  

Sebastião  Godayal  y 
Rabeya,  rua  Quinze 
de  Novembro  nu- 
mero 221  

Sebastião  Teixeira 
Bra-ndão,  rua  dos 
Andradas  n.  82... 

Silva  Rego  &Comp., 
rua  do  Conselho 
n.  56  

Silvestre  de  Souza  Go- 
mes, rua  Quinze  de 
Novembro  n.  213 

Tarcísio  de  Almeida 
Miranda,  rua  Car- 
los de  Lacerda 
n.  118  

Themis,  filha  de  Vi- 
fl  e  n  t  e  Gonçalves 
pias.  travessa  Car- 
los Gomes  n.  12. 

Tiíeotonio  Miguez  de 
Mello,  rua  Trese 
de  Maio  n.  221.. 

Thereza  Fernandes 
Pmto  (D.),  rua 
Trese  de  Maio  nu- 
mero 10  

Triomaz    dos  Santos 
Pereira,    rua  de 
Bento  n.  18. 
Rio  de  Janeiro. . . 

Umbelino  Pacheco,  rua 
Quinze  de  Novem- 
bro n.  .333  

Umbelino  Souza  & 
Dias,  rua  Barão 
de  Cotegipe  n.  ll 

^  •  de  Souza  &  Irmão, 
rua  Carlos  de  La- 
cerda n.  39  

Vicente  Gonçalves  Di- 
as, travessa  Car- 
los Gomes  n.  12 

Vicente  Honorio  de 
Almeida,  rua  dos 
Andrada?  n.  77 

Vicentina,  filha  deVfi 
cpnte  Gonçalves 
Dias,  travessa  Car- 
los Gomes  n.  12. 

Victorio   Ferreira  dá 
Silva,   rua  T  e  - 
nente-coronel  Car- 
doso n.  59  

V'agner,  Ritter  & 
Çomp.,  rua  Carlos 
de  Lacerda  n.  22. 
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KomcR  o  rPSÚlpniMns 

Walter,  filho  do  Vi- 
cente Goncalves 
Dias,  travessa  Car- 
los Gomes  n.  12. 

7:cTilia  Ramos  &  Comp., 
rua  Primeiro  de 
Março  n.  73,  Rio 
de  Janeiro  
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Campos.  28  de  fevereiro  de  1913.  —  Os  directores,  Ví- 
ccntc  Gonçalves  Dias  o  Dimas  Corrêa  dos  Santos. 


DECRETO  N.  10.171  —  de  16  de  abril  de  1913 

Abro  30  Ministério  d.i  Far.onda    o  credito  cxtraordinnrio  ác   533$300.  para 
pn^ramonto  (i  Antonio  Alves  do  Valle,  em  virttido  dc  sentença  Jndieiari» 

O  Prosidenfo  da  Republica  do.?  Estados  Unidos  do  Brazil. 
Uí:aiido  da  autori/a^ão  contida  no  docrofo  legislativo  n.  2.629. 
do  18  dc  setembro  rio  1012.  resolvo  abrir  ao  Ministério  da  Fa- 
zenda o  credito  extraordinário  dc  ")33í?.'^00.  para  pasamento, 
em  virtude  dc  sentonna  .judiciaria,  a  .^ntnnio  Alves  do  Valle, 
conforme  precatorin  expedido  pelo  Juizo  dos  Feitos  da  Saúde 
Publica,  em  9  de  janeiro  dr>  referido  anno  de  1912. 

Rio  de  .Tanoiro.  16  do  abril  dc  1913.  92"  da  Independência 
c  2")"  da  Republica. 

Hermes  R.  da  FoNSsav. 
Francisco  Antonio  de  SaUes. 


DECRETO  N.  10.172  —  de  16  de  .^bril  de  1913 

.Viitori7..i  .1  .societlado  .ir.oryni:i  de  pecúlios  e  rendas  .V  Americana,  cotn  pédo 
na  C:ipitnl  do  Est.ndo  do  Porn.iTnbnco.  n  fr.nccionar  nn  R«?pTiblica  e  np- 
pro'a,  com  nlter.ições.  os  sms  etttaUitos 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Bra7.il. 
attendendo  ao  que  requereu  a  sociedade  anonyma  de  pecúlio? 
e  rendas  A  Americana,  com  sóde  na  Capital  do  Estado  de  Per- 
nambuco, resolve  conceder-lhe  autorização  para  funccionar 
ní'.  Republica  e  apnrovar  os  seus  estatutos  com  as  alterações 
abaixo  indicadas  e  mediante  as  seiruinte?  clausulas: 

T.  A  sociedde  anonvma  ne  pecúlios  e  rendas  A  Ame- 
ricana, com  sede  na  Capital  do  Estado  de  Pernambuco,  sub- 
mette-se  inteiramente  aos  re.írulamentos  e  leis  vigentes  c  gue 
vierem  a  ser  promulgadas  sobre  o  objecto  de  suas  operações, 
bem  como  á  permanente  fiscalização  do  Governo  por  inter- 
médio da  Tn.spectoria  de  Seguros. 

II.  Os  seus  estatutos,  ora  approvados.  serão  registrados 
com  as  seguintes  alterações: 

Art.  3."  Accrescentem-se  depois  das  palavras  finaes  do 
primeiro  período  «cada  uma»  as  seguintes  «podendo  o  mesmo 
ser  aucmentado  atr;  a  quantia  que  for  julgada  sufficiente  para 
integrálização  do  deposito  de  garantia  no  Tbcsouro  ISacionai>. 

Paracrapho  único  do  mesmo  artigo:  Substituam-sc  n? 
palavras  finaes  cf içando  ao  arbítrio...  aos  negócios  sociaes» 
pelas  seguintes  «devendo  o  restante  ficar  inlcgraii- 
zado  dentro  de  um  anno>. 


Ari.  6.»  Substituam-se  as  disposições  sobre  os  fwnánt  rf^ 
^í^sponivel,  pelas.  soíruintesVundo  do  gS  de 
operações  que.  sera  constituido  com  as  porccnlagons  das  foins 

dns  sy'^sssiiS^s.&^; 

nos  respectjvos  planos  e  que  não  sejam  necessárias  fíiSS'], 
das  operações  e  bem  assim  pelos  Jnros  dorC-arõ??;'4?  àc,  J 
pola..  demais  fontes  de  i-ocoita  arrecadada;  i.oln  %c,%'?do* 
Art  .  s  "  Onde  se  diz  «L^O  "|"»  di?a-se  «30  "1"» 
.  AFu.  J8  o  paragraplio  único.  Snbst,iluam-se    npln  cr. 
ffumle:  «i,o  impedimento  .mi  ausen(-ia  "leniporai-ia  d?  um  do". 
d.recLores  ?,H-á  convidado  mn  acoiouisla  para  o  iubslituh- 
tcrinamonle  perdendo  o  -siibslifuido  S(3niente  tnet.a  fdis  honò" 
rorios  ..m  favor  do  sul>sl.itulo.  durante  o  ioZ^^Tint^'^ 

Paragraplio  unioo.  Quando  se  verificar  umi  v-i^o  nn 

'f;!%^Jf  ^  "^^'sma  fòr  ,)reonc   da  por  ini  Miembín 

do  conselho  fjscaK  será  convidadd  o  suppleufe  n  a  ^  vS^ 

íâíseC!'''  ^^^'"'^•^•«•^■^^^»^  "  cargo  de'\ioml,ro  íio  líiSS 
como^í^  aÍfigfSSSS:%'!.J^'''^''"''=  «proceder-so-lia 

de]ibo.-íd-i'^n'  i&ííiSi-""'?  Wiinle:  «Desde  que  soia 
,        .    j'^  liquidação  da  .•íociedado  ou  ciue  setrnradní  r,' 

■anf  ?ón(ii?úí'nn,;rr-^"  '  ^'"^^""^'^  ivn-te^^dí^^effeàivo '  ;so  I 
ívvlnleTfS/fn^  aos  segurados  caberão  os  dif- 

íín.i?1SfSSt,^lS^^-        -'--^os  fí^;:tí 

tenc.Pnt?.'no°  mnflÍffi'ío^^'''  i"]Porlancia  dos  fundos  per- 
inSancif-  níS'"^^^^  sora  rateada  proporcionahnfntô  ás 
impoiíancKb.  que  o.  mesmos  tiverem  desembolsado». 

S.H1  fnnccion\nun(n^  seguinte:  «Para  garanlia  de 

rionnl?.  Pm  n  d<ípo?jtai-ii  a  sociedade,  no  Tli<?.souro  Xa- 

d í  lro  ir?  inlegralizari  o  restante  com"  l.-.n rOOa^. 

niin  (1,.  j,ia/.,)  ,1,.  ,,m  anno.  a  rnntar  da  mesma  dafa. 

Onde  convier  accrescenfe-?o  o  seguinte  artigo- 
Pagamenlo  de  jS^juoí^íiviiuí^:'''         ^■•P'-""-"'''^  P-- 
e  í^n^a  ''''''  ^'^  ^'Hlopendcncia 

Hermes  R.  da  Fonseca, 
Francisco  Antonio  de  Salles. 


'''''r!^í?'?;ON^^r^T^  '^^  INSTALLAQÃO  n'A  AMERICANA.  SO- 

ppinfl^iro  anâar^^"^^r.i;o";'n^'V''^'  '^"''^  ^^'^  ""'^''-^ 
ni<^ro  um.  os  abaixo  a.  i^,n  o^^     ;  ji"  A 
-Americana.  sf)ciedad(.  a7õn™  ''''  '"^l^''*"'  ^'"-'^ 

tunlidade.   •cp..r..nFÍndr  -ik  r^^^  ' 
s>-riplo.  a<^u  n    V  nr  '  '  ^''•':os  do  c^ipilal  suh- 

i        ■•"'n'  a  |iieMd..nria     ccron,.]  Alln-do  BarilK.lom-.-u 
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da  Rosa  Borges,  como  um  dos  incorpnradores.  nm  cujo  nomo 
declara  ter  convocado  a  asscinblóa  ?oral  para  inslaliacào  da 
mesma  sociedade  a  convida  os  subsc  ri  piores  prcserilfs' a  in- 
dicar um  d<;nli'»'  ollfs  paru  pro,si(lir  ans  trabalhos  da  referida 
assembléa.  K'  acclaniado  n  doiilDi-  Auiíu»;!/)  C<nrlo.s  Vaz  de  Oli- 
veira quo,  assumindo  a  inN-sidciiriii,  convida  para  soci-ctarios 
os  dontoros  Ollion  Julio  d«!  liarroá  .M«'llo  Arnaldo  Olynto  Bas- 
tos, os  ipiacs.  areei I ando  n  conviN'.  occnpani  as  n-spoctivas 
cad.oira.>«.  Km  sojíiiida  o  scnlior  pr^sidcntt».  convida  f»  primtíiro 
Sfvrolai'in  a  proceder  á  Ifiliii-a  dos  fstal.iilns.  qw  se  acham 
assignados  por  lodos  os  ííiibscrii)lor«.'s  da  sociedade. 

'rerminaila  a  leiLiira,  o  si-nlior  pn-sid^Mile  informa  á  as- 
sembléa rpio  foi  ciiMiprida  a  i-xitreneia  do  artigo  iíesí^-nla  c 
cinco  dí)  discreto  lunnoro  (juatrocentos  c  trinta  o  quatro,  di- 
quali'0  de  .juliid  mil  oitocentos  c  noventa  o  um.  (;xliil)ÍMdo 
o  i-i^-ibn  do  deposito,  d,j  i]ue  t.rata  aquolle  dispositivo  loiral,  o 
qual  é  lido  e  «•  do  Icòr  so;;uinto:  «Didcjíacia  Fiscal  do Tti-'- 
soui'o  ]''o<leral  no  Kstado  ilo  PeiTianilMico.  KxtMcicio  mil  no- 
vecentos e  Iresc.  N.  .  —  .V  fls.  c  i>artida  nunn-r.)  da  caixa 
ral  fica  (lel)ilado  o  I hcsoiircii-o  hr.  .Xiiltusíd  A['is!litMi  S.  lii- 
bein)  pela  ijnaiitia  do  dc/  contos  ijc  lóis  ret-obida  ijos  Srs.  Al- 
fredo Bartliolomci;  da  II.  J-!iirt'es  c  oiilro>;.  rlc  10  o|o  sobi't;  o 
capital  da  sncicdadi.'  anonynia  dç  rendas  e  pecúlios  \K>i'  inulua- 
lidad"'.  denominada  A  Aniei-icana.  a  sai>er:  KJ lOOP.^OOO.  Reoifi'. 
ÍM  de  .jan«'ii'o  dc  liM."!. —  p.Mo  llie.oMii-eií-o.  Amuhlo  ila  Cruz  lii- 
l>i>ifo.  e.<crii»tnraiio.  —  /{.  E.  I'>-ij-<)tiK^ 

(Consultando  o  senluM'  jircsid^Mite  .<[  al^um  dos  prosent'-.? 
íem  alguma  obseXvacãt»  a  fazei',  o  at.-cionista  doutor  Apollina- 
i'!0  da  'li-indade  Ah-ira  llLMiriqucs  rtxpi»''!'  que.  lai ificíindo  o 
disposto  no  actiiro  trint.n  c  cinco  dos  eslalulos.  a  as>enihli-a 
ac4-jame  i.>ara  compõe  .<ua  primeira  directoria,  conselhn  riscai, 
supplenfe.s  e  cons«'Ilio  coiisultivi»  os  nomes  dos  accionistas  in- 
<li<'ados  no  mesmo  artit'»)  trinta  e  cinco.  K  não  liavend<>  mais 
quem  faca  qualquei-  obs»>rvação.  o  senlior  jirí^sidenfe  subníeíte 
á  ai»re<'iação  da  assembléa  a  iirojpo.<ta  do  doutor  .Viwllinai-io 
TrindaíN-  .Meií-a  IbMiriques.  a  ipial  é  apptrovada  uiuinimem^MiN', 
fic^mdo  assim  constituída  a  adniinistr'a(,'ão :  Diroctor-pr.isi- 
denLf.  oorouid  Alfredo  Bartliolonien  da  llosa  Borgçi;.  .'onínier- 
i-iante.  resident.e  á  rua  da  Saudade  numero  novo:  dirortor-s-^- 
crelario.  doutor  Joaípiiui  .losé  «1,»  Karia  Neve<  Sobrinho,  ad- 
vogado, r»^siiien!e  á  i-na  S.^te  de  Sinc!nbi"o  num«'!'o  doze.  (.)liiuia: 
direclor-t liosfiuridro.  doutor  Ai-iialdo  Olinto  Bastos.  conuiwM-- 
<dante.rosident<}  á  rua  da.«  C.reoulaH  numero  trinta  e  quatro,  ('.on- 
selhoJ"i.«<^al  :.C<'>ron»"'ir>U'n(dio  Padillia.  .Manoel  >b\leiro.se  KiWíiio 
Pereira  Carneiro;  supplentes:  Arthur  de  Sou/a  Lenioí.  .T"ão 
Rufino  da  Fonsoca  o  coronel  Joaquini  IV^vira  da  Silva.  Con- 
selho cnnsnltivo:  Conselheiro  .Toaqnim  C;4->Trèa  do  Araujo,  dou- 
tor .losé  Vicenli^  Moira  de  Vascone4?llos.  Joaquim  Lima  tio 
Amorim,  liarão  de  C:t>a  F^orte.  conniiendador  .Tose  Majia  do 
Andrade,  doutor  Adolidio  Tacio  da  Costa  Cirne,  desembarga- 
dor I'ranoisco  Altino  Corroa  de  .\raujo.  doutor  Augusto  Car- 
los Vaz  de  Oliveií-a.  diuitor  Eduardo  de  Moraes  (iomes  Fer- 
reira e  Fi-nncisco  Pinio.  Nada  mais  havoiulo  a  trat;ir.  o  senhor 
presidente  cm  non^»  ilos  incor{ini-adores  declara  installada  a 
sociedade  ;uionyma  de.  prculios  rendas,  i^or  nuitualidade. 
A  Americana,  de  accòrdo  com  a  lei.  e  levanta  a  sessão,  convi- 
dando todos  (V^;  pi-csçnte<  a  assimilarem  esta  acta,  ipu'-.  é  la- 
vrada em  duitlical-fi.  Recif*\  ;>()  iie  .janeiro  de  IiM;{. — l>r.  Au- 
í/iisto  Carlos  '  Viiz  //'•  Olirriro.  jwesidvnte.  —  Arnaldo  Olinto 
iia.sfos.  secretario.  —  Ot/utu  Julin  f/»-  Ilarrcs  Mrll".  secret.ario. 
—  Alfrrdi)  li,  (In  Rosa  lionj'^".  —  Juniiuim  Jusr  dc  Faria  .Yc- 
rrs  Sohrinin).  —  Kdanrdo  d'  Moraes  (Jmws  Ferreira.  —  Frnn- 
risrii  Altino  C.  di-  Araujo.  —  .^i/lrin  df  Guimarães  Cravo.  — 
l">r.  Jos'-  .V?//ie,v  Ferreira  Cnimhra.  —  A.  da  Trindad''  M.  Ilen- 
riijiies.  —  J(»ii/uiiii  Lima  de  Ajnoriin.  —  .A.  .Mendes  Fernaii- 


h^guergne.  -  Joaquim  do,  SonJ  iem  /untór  ^""^ 

Estatntos  ds  sociedade  <moii7ma  de  pecúlios  o  rendas 

A  Americana 

CAPITULO  I 

DA  SOCIEDADE  E  SEUS  PINS 

CAPITULO  n 

DO  CAPITAL  E  FUNDOS  SOCIAES 

i£f  n^í'"'  íias  antes  da  as^erabléa  -pt-iI 

m  '•.«libados  30  %  e  mais  30  %  dpSoff  d 

installação.  fioand.,  ao  arbítrio  da  Sr? 

Avt.  5."  As  transferencias  de  acções  effírfuT-nn  ti/^c 
íermos  do  art.  23  do  citado  decreto  n  434  ^"^'^'"'^-'^ 

sr.?uintes  funditT  '  '^^'^^''"^^  "^^"^'^^''^ 

c^uotS^dS  mi^Si-''  ''''  ^^l- 

que  íratfVarLl»?'"-  "^""^  '''''  ^  porcentagem  do 

i:i«crS)P°  o^Sm/'^"'-  íl^^  /^""^  realizado  com  as  jóias  do 
rações  venf.cados  no  fundo  de  garantia  do  opo- 

Art.  7°  Os  fundos  d<}stinam-se: 

n--.da  'pr?S''em'diíh\Tcf-''^      ''''"^'^^  ^^^"^'^'^ 

nívM^n^niff. ^''?^''''  •''^  flcfficicncia-^  do  fnndo  disno- 
"nnf  .ySi'.''^-'^^--  "i^^^^^^^P^G^^^rit^íh-os  do  fundo  (ie  ba- 
nntia  de  operações  c  do  capital  social- 

O  disponível,  a  effectuar  todas  às  despezas  da  sociedade 
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Art.  8.'  Do  saldo  semestralmente  verificado  no  fundo  rli<- 
ponivel  far-sn-ha  a  soguinto  dist.ribuioão :  10  95>  pára  a  por- 
centagem de  qiio  traia  o  arl.  1.?,  20  %  para  o  fundo  dc  reserva 
o  o  restante  disf.rilniido  p>lns  ar'cinni?f.;i.5,  sondo  um  terço  prira 
intcpração  do  cnpil.al  n  dous  turcos  para  rlividonrio.  Onandn  sc 
f.ivcr  integrado  o  capital  social,  passará  a  quota  de  rnfeeração 
a  ser  distribuída  aos  accionistas. 

Art.  9.°  O  fundo  social  e  o  dc  rc?erva.  ,\  jiiizn  da  dirpcto- 
ria  e  conselho  fiscal,  poderiio  ser  convertido?  om  tilnlns  da 
divida  publica,  prédios,  primeiras  hypothecaí:.  etc. 


CAPITULO  ni 

D.\  ADMINISTR-AÇÃO 

Art.  10.  .\  sociedade  será  dirigida  pnr  uma  directoria 
composta  do  um  diroctor-prcsidcnte,  um  dirívfor-sf^crotario  e 
um  director-thesoureiro.  c  por  um  consrlhn  fi?cal.  comnn?:tn 
fie  trcs  membros  offectivos  e  fre?  ?uppIont.'><5.  um  onfro  oloi- 
lo=  om  assembléa  trera!  ordinária. 

Art.  II.  A  duração  do  mandato  da  dir.^íoria  >or;i  de  >:ei? 
annos  e  do  onnsolho  fiscal  d'"^  um  annn.  conformo  as  lois  ■tu 
viffor.  funccionandn  iodos  at'*  qu-''  ^f^.iam  •■'mpoííadn^  n?  ir^vn;; 
oitos. 

Art.  12.  Os  membro?  da  diroctoria  os  dn  <'onsoll:'.>  í"ÍM'al 
pndorão  ser  reeleitos. 

Art.  13.  Os  directores  venc-f^rão  hnnorarins  do  Sfifi!? 
por  maz.  cada  um.  o  mais  a  porcentagem  de  10  ^  do  saldo 
verificado  semestralmente  nn  fundo  disponiv'-»!.  quf»  dividirão 
entre  si.  em  partes  iguaes. 

Art.  14.  Os  membros  do  conselho  fiscal  vonc^Tão  por 
mez  es  honorários  de  100?.  cada  um. 

Art.  15.  Para  garantia  do  sua  srestão.  cnucionarãn  os  di- 
rectores, cinco  acnõo?  cada  um.  Esta  caução  far-se-ha  por 
termo  no  livro  do  recistro  e  não  poder.*!  ser  I<"'vantada  om- 
quanto  não  forem  approv.ndas  por  as.=embléa  geral  as  contas 
d<-  sua  gestão. 

Paragrapho  único,  ron.sidcrar-sc-ha  varo  n  oariro  do  di- 
rector que  di-ntrn  do  oO  dias  da  «"-ioiono  não  r^^alizar  .n  caiicilo 
lie  que  trata  este  artigo. 


CAPITULO  T\' 

DAS   .MTniBT.UP.ÕFP   00?    DIRKCTOIIKS!        HO   (":oNSKI.fIo  rijiCAl. 


.•\rt.  10.  São  atf ribu:(:õ''s  da  directoria  da  .=;<xiodad^'> : 

L  submottz-r  á  approvacão  dn  Governo  os  planos  de  op.>- 
!':i<:iles  de  pecúlios  ou  renda; 

TI.  fundar  e  supprimir  filinos.  agencias  ou  sub-aroncias: 

TIT.  organizar  os  re-ulamentns  internos:  nomear  o  gf^r'''nt.e 
1'  auxiliares  da  si'do  o  encarregados  das  filiao-.  aí:*^ncias  <n\ 
<iíb-agcncia.>r.  marcando-lh'-^?  ordenados,  gratificaçõní  ,■■ 
n-i.ssõos:  suspender  o  .icnn;!  ::•  funccionarios: 

TV.  esGolhor  os  estabelecimentos  de  •"redito  em  qu*^  dcvom 
sf.r  depositados  os  dinl.eiros  ou  valoras  pertencentes  á  socie- 
("•ade  e  tudo  o  mais  que  com  isto  so  relacionar,  de  acc^Vdo  com 
^  conselho  fiscal; 

V.  resolver,  ouvido  o  conselho  fiscal,  sobro  a  applicnção  do 
fundo  social  e  do  reserva,  do  accOrdo  com  o  art.  9°; 

VL  convocar  as  assembléas  geraes,  ordinárias  ou  extra- 
ordinárias: 

Vn,  organizar  o  relatório  annual  para  sor  presente  A  as- 
sembléa  geral; 
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TUI,  fixar  os  dividendos,  do  accrtrdo  com  estes  estatulos: 

TX,  nomoar  os  médicos,  o  constillnr  juridico  o  o  consultor 
medico,  para  o  serviço  snolal.  (Ifloriniiiando-lhos  as  nl.lri- 
buições  o  honorários; 

-X,  assignar  as  apólices  dos  mulualislas. 

Art.  17.  Os  assuini)l.os  da  coinpoteiicia  da  dirocloria  se- 
rão rosolvidns  oin  i-eiiiiiões  ordinárias,  nnin/oualiiionte.  o  ox- 
l.raordinarias  quando  o  exigirem  os  interesses  sooiaes,  ia- 
vrando-S(^  semiire.  eiu  nni  e  em  nulro  caso,  uma  aeta  no  livro 
respeclivo,  assignada  por  todos  os  directores. 

Ari.  18.  Nn  impedimento  ou  ausência  Icmpoj-aria  de  um 
dos  dii'octoro.s.  será  convidado  o  membro  mais  votado  do  con- 
selho fiscal  liara  o  substituir.  O  snl)stitiiido  perderá  sómontc 
metade  dos  Iionorni-ios  em  lavor  do  subslitulo.  duranle  o 
lompo  em  que  este  servir. 

Paragraplio  único.  Quando  um  membro  da  rommissãn 
fiscal  occuiiar  o  cargo  do  director,  será  chamado  a  oroupai-  o 
seu  cargo  o  supplonic  mais  votado,  que  lerá  os  honorários  do 
substituído. 

Ari.  19.  No  caso  de  vaga  de  director  por  niorle  ou  re- 
nuncia, proceder-se-ha  como  no  artigo  antecedente,  c  o  ^iub^ili- 
tuío  SC  conservará  no  lognr  até  a  primeira  reunião  ordinária, 
na  qual  se  Iara  eleição  do  novo  dirccior.  cujo  mandato  fin- 
uar;i  com  o  dos  outi-os  directores  em  exercício. 

Arf.  20.  r;  da  compelencia  do  director-presidento : 

T.  representar  a  .sociedade  em  juizo  ou  fóra  delle  bf-in 
cnmo  piM-ante  as  autoridades  adminislrativas; 

II.  nssignar.  com  oulro  director,  quaesquer  impeis  do 
inlt'1'ossi-.  cia  sociedade: 

Tir.  presidir  ás  assembléas  gerae?  ordinariasS  ou  extraor- 
(iinai-ias  e  as  reuniões  da  directoria: 

TV  tomar  conhecimento  de  todos  os  neffocios  «ociaes  re- 
«oivendo-os  de  accòrdo  com  os  interesses  da  sociedade-" 

\.  assignar  com  o  direclor-fliesoureiro  os  clifqiie.s  *l,nn- 
r;inos  e  os  documentos  de  valor: 

Vr.  ordenar  ao  director-thesoiiroií-o  o  paganuMilo  dos 
r"'cidios  quando  resolvido  pela  directoria,  e  Iodas  as  úo^noviu 
na  sociedade.  ' 

Arf.  íl.  r^ompete  ao  director-secrelario : 

I.  a  direcção  de  lodo  o  servido  de  expr-dienle  da  socierlade 
o  correspondência  coin  as  succursaes.  acencias  ou  Milt-a-.-ii- 
("las; 

hJJ'  ?  ''■"^f^-''  OS  papeis,  das  propostas  dos  pecúlios 

o^^do.s  documentos  a  estes  relativos,  pronunciando-se  sobre 

mcnfíí'dJ^'Slos:'  ''''''''  ^'''^"^"^ 

WAJ^r.^r?^'^''-^^  PK"o^cla  sociedade,  para  serem  .submet- 
lido.s  no  r.overno.  depois  de  approvados  pela  directoria- 

\.  assignar  com  o  director-presidenlo  os  papeis  em  riue 
se  faça  necessária  a  assignatura.  de  dous  directores ! 

Arf.  22.  Ao  director-lbe.soureiro  compete; 
da  .sociedadT!^'"^'"'''    ^"''^'"^'^      '""^^"^      dinheiros  e  valores 

ri;,.o.V;r.'V'^^^-^j"'?^"  ^'f  ^''■•^P'^''-^-^  nne  .sejam  autorizadas  pelo 
íélfi-  '    '  "     '  l'^'''''''i'>-^-  ^'"'"fl'^  rc.olvidn  rela  di- 

v-.nJ.^^'  ^  •'^■''^'í?"''^*"'''')  ''om  o  director-presidenlo  dos  cheque* 
Jiancanos  e  documentos  de  valor.  im.,. 
rv..-'},^^'  -^S^^fão^^cial  cabe  indistincfament.e  a  todos  os 
diieclores.  fendo,  porem,  <-ada  um  Ioda  a  autonomia  no  deseni- 
j.enlio  da.s  atiribuicoes  que  lhe  são  privativas,  conferidas  por 
<..-re.s  estatutos.    A  responsabilidade  do  cada  um  pelos  acto<? 
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iliic  praticar  6  mantida  nos  ca.so.s  expressos  nus  I<íís,ví{5'"'iiLi'.«í 
c  sempro*qiio  o  director  agir  fora  dos  preceilos  estdT)clocit.l'is 
p'or  estes  estatutos. 

Ari .  2't.  O  conselho  fiscal  exiM-curá  aá  allribuicCuís  nn.-i  li.-r- 
iiios  da  lei  das  sociedades  iitiMiiynias.  iiiciimbiiulo-llie  coriipa- 
rccer  ils  reuniões  da  directoria  p;ira  as  quaes  fOr  convocado, 
constando  das  actas  as  suas  decisrirs. 

CAPITULO  V 

i)0  CON'!5F.I.1IO  CONsiLM/riVO 

Art.  25.  Efilv  t'<iiist'lli''t  soni  fui'mad<.i  poi'  lo  cavalliviícs. 
oscMlhidos  dentre  os  accii.mistas  e  mutualistas  da  si.t(;ii.'dai.l<: 
pela  assembléa  {.'oral,  d»í  si.-is  fiii  seis  annos.  c  reuiiir-sr-iia 
sempre  que  fôr  convocado,  afim  d»;  etnillir  seu  pai-occr  ácTca 
dos  assumptos  que  forem  sulunoltidos  ao  st.'U  cuilifciiiiouto. 
Das  suas  reuniOos  st.-rãn  lavrada?;  actas  «'in  livi-')  próprio. 

Ari.  20.  Toda.s  as  vf/.tjs  quo  si'  prucoilor  a  sorteios  para 
distribuição  df  pivinios  aos  niuUialistas.  si.-rá  designado  uni 
dos  membros  do  conseiiin  consultivo,  p^r  aecòrdo  entre  os 
mesmos,  para  presidir  o  aclo. 

CAPITI  Í.U  VI 
b.vs  A.ssKinn.K'A.s  oekaí:.'^ 

Ari.  27.  O  rolalorio  da  direcloria  si.tbri;  nv  iit>giM.-p.'í;  i'cali- 
zailos  durante  cada  anno  o  o  rospecLivo  pan-i-cr \lo  coiiS''lii'> 
fiscal  stTãu  aprosonlad"s  m»  anni>  st-guintc  á  asstjniblOa  gçral 
ordinária,  que,  para  dellcs  tnmiir  ci>nlii'ciinfiiti'.  reunirá  no 
mez  de  março  de  cada  anno. 

Art.  2tJ.  As  assembl(.'as  geraos  ordinárias  s-.-rãn  annuii- 
ciadas  na  imprL>n.sa  c^ini  o  prazo  de  1')  dias  para  cada  convo- 
cação, e  as  extraordinárias  com  o  df  çincn  dias. 

Art.  29.  Sómenle  na  ti-rcoira  i-niivycarão  iindcrão  as  as- 
semblúas  geraes  ordinárias  d^libi-rar  com  qualquer  somnia  de 
capital  rei>resonlado.  carfi-cntb'  na  primeira  ou  s-^gunda  ci-n- 
viiyação  d<>  coinparociiiii-nl II  df  accmnislas  rt'|iri'si'ntandi.i.  ni; 
mínimo,  um  quarto  d'.i  caidtal  so<'ial.  As  asst>iiil)|t3as  gci-a-s 
i'xt raordinarias  carecem  na  priiiM-ira  ou  st't:uiida  c.invucaçãii  d-; 
diius  terços  do  capilal.  itodondu  na  terceira  ddibcrar  com  qual- 
qu('r  soniina  de  capilal  n-iin-sontado.  i'.ada  aci;ão  valerá  luu 
volo. 

l^aragraplio  unicu.  Us  accionistas  pudi-rãn  sf  fa/.i-r  repre- 
sentar nas  íkjsembléas  geraes  por  procuradnres  qu'>  sojani  lam- 
bem accionistas. 

Art.  30.  As  assenibléas  geraes  fxlraordinarias  sii  [nMierãu 
resolver  sobre  o  assumpto  para  que  hajam  -id'j  ci.>rivocadas. 

CAPITI  LO  Vil 

DISPOSIiJÕK:?  (iKllAKá 

-Vrt.  31.  Nos  casiis  mnissos  destes  rslalulus  vi.unrarãi'  "-^ 
1'rocoitns  i>  disin)si(;õi's  do  di'cret(i  n.  i;ií.  d>'  1  ib'  julhn  de  ISVl, 
e  outras  leis  em  vigor. 

Art.  32.  Xo  caS"  de  dissiilu«;ãii  da  sociedade  f  depois  do 
solvido  o  pa.<sivo  social,  será  Vateadi»  pelns  mutualistas  o 
fundo  de  garantia  d(!  opera(;.ries.  f.asi».  p.irém.  queiram  os  nui- 
tualLstas  continuar  a  sociedad'',  desde  (jvi..-  tnme  essa  resolução, 
no  ijiininio.  a  decima  parle  de  lodos  its  existentes,  então,  o  po- 
dtn"ão  fazer,  converlendo-a  em  assnciagão  nuitun.  Neste  caso.  o 
fundo  de  jjaranlia  será  entregue  integralmente  á  referida  as- 
sociação. ■ 
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CAPITULO  VIII 

DISPOSIÇÕES  'J"lWNSiromAP 

ArL  33.  O  deposilo  de  garantia  de  seu  funccionamento 
será  realizado  no  Thesouro  Nacional  da  seguinte  fórma:  50-000$ 
dontro  de  90  dias  da  data  da  publicação  do  decreto  con- 
cedendo autorização  para  funccionar  na  Republica  c  o  restante 
iumualmente,  com  os  saldos  do  fundo  de  garantia  que  foreiíj 
constatados  nos  balanços  geraes,  convertidos  em  apólices  da 
divida  publica  e  mediante  guia  da  Inspectoria  de  Seguros  até 
completar  a  importância  de  200:0008000. 

Art.  34.  Qualquer  que  seja  a  data  do  inicio  das  operações 
da  sociedade,  o  primeiro  anno  social  se  findará  a  31  de  dezem- 
bro de  1913. 

Art.  35.  A  primeira  directoria  da  sociedade  será  consti- 
tuída das  seguintes  pessoas: 

Director-presidente,  coronel  Alfredo  Bartholomeu  da  Rosa 
Borges. 

Director-seci-etario,  Dr.  Joaquim  José  de  Faria  Neves  So- 
brinho. 

Director-thesoureiro,  Dr.  Arnaldo  Olihto  Bastos. 

Conselho  fiscal: 

Coronel  Cornélio  Padilha. 
Manoel  Medeiros. 
Ernesto  Pereira  Carneiro. 

Supplentes: 

Arthur  de  Souza  Lemos. 
João  Rufino  da  Fonseca. 
Coronel  Joaquim  Pereira  da  Silva. 

Conselho  consultivo: 

Conselheiro  Joaquim  Corrêa  de  Araujo. 

Dr.  José  Vicente  Meira  de  Vasconcellos. 

Joaquim  Lima  de  Amorim. 

Barão  da  Casa  Forte. 

Gommendador  José  Maria  de  Andrade. 

Dr.  Adolpho  Tacio  da  Costa  Cirne. 

Desembargador  Francisco  Altino  Corrêa  de  Araujo. 

Dr.  Augusto  Carlos  Vaz  de  Oliveira. 

Dr.  Eduardo  de  Moraes  Gomes  Ferreira. 

Francisco  Pinto. 

Kecife,  dO  de  janeiro  de  1913.  —  Alfredo  B.  da  Rosa  Bor- 
<jes.  —  Arnaldo  Olinto  Bastos.  —  Joaquim  José  de  Faria  .Veue.s- 
Sobrinho.  —  Antonio  Mendes  Fernandes  Ribeiro.  —  Joaquim 
Lima  de  Amorim.  — Ernesto  fr-rc^ra  Carneiro.  — Barão  da 
Casa  Forte. — Manoel  Medeiros. — Carlos  .ilberto  Burle. — 
.\rtkvr  de  Souza  Lemos. — Francisco  Pinto. — João  José  de 
Fifjvcircdo.  —  João  Rufino  da  Fonseca.  —  Jose  Maria  de  An- 
íiradc.  —  Adoliiho  T.  da  Cosia  Cirne.  —  Cornélio  Padilha.  — 
:\ntonio  das  Santos  Pontual.  —  Joaquim  Pereira  da  Silva.  — 
i:<liiai-do  de  Moraes  Gomes  Ferreira.  —  Othon  Julio  de  Barras 
Mello.  —  Apollinario  da  Trindade  Meira  Henriques.  —  Manoel 
Ferreira  Leite.  —  Silvio  de  Guimarães  Cravo.  —  Ildefonso  Jose 
Pereira  Simões.  —  Numeriano  Barbosa  da  Silva.  —  Dr.  José 
Nunes  Ferreira  Coimbra.  —  Euclides  Vieira  Malta.  —  Joaquim 
Candido  Victor  Couceiro.  —  Dr.  José  Vicente  Meira  de  Vascon- 
cellos. —  Francisco  Altino  Correa  de  .\raujo.  —  Joaquim  Cor- 
rêa de  Araujo.  —  Dr.  Augusto  Carlos  Yaz  de  Oliveira.  —  Do- 
mingos Just  Basto  Albuquerque.  —  Joaquim  dos  Santos  Lessa 
Júnior. 

Certifico  em  cumprimento  do  respeitável  despacho  supra 
que  com  a  data  de  hontem  foram  archivados  na  secretaria 


desta  junta  commercial  os  estatutos  da  sociedade  aimnyma  d.' 
pecúlios  a  rondas  por  mutualidadc  «A  Americana»,  Sbm  todos 
í^j  j  oxiKidos  pela  ioi  reguladora  da  espécie  em  vir- 

tude de  despacho  da  mesma  junta  cm  sessão  de  antc-hontem. 

Eu,  Pedro  Camillo,  official  maior  da  secretaria,  passei  a 
presente  pertidao.  subscrevo  c  assiiriio.— Secretaria  da  JunLa 
tommercial  do  Recife.  8  de  fevereiro  de  1913.  —  O  "secretario 
Thomé  Alves  Aroxa. 

Os  directores: 

Alfredo  Bartliolonieu  da  llosa  Borgesr-  director-presideiiLu 
commcrciante.  residente  á  rua  da  Saudade  n.  9- 

Joaquim  José  do  Faria  Neves  Sobrinho,  direcior-secretario 
advogado,  residente  a  rua  Sete  de  Setembro  n.  12,  Olinda- 

Arnaldo  Olinto  Bastos,  dircctor-thesoureiro,  cominírci- 
ante,  residente  á  rua  das  Creoulas  n.  34. 


LISTA  DOS  SUBSCRIPTOKES  DO  CAPITAL  DE  100:O00f,  DIVIDIDO  KM 
100  ACCÕKS  DE   1:000$  CADA  UMA.  DA  SOCIEDADE  ANONYMA 

DE  PECÚLIOS  E  RENDAS  «  A  AMEKIC-VNA  COM  SÉDE  NA  CIDADE 
DO  RECIFE. 

Nomes,  profissões  o  residencins  —  Kumero  de  acções  —  Impomacir. 

snbBcripU 

Alfredo  B.  da  Rosa  Borges,  commerci- 

ante,  rua  da  Saudade  n.  9   li)  10:000>"0iK) 

.Arnaldo  01  into  Bastos,  commerciante,  rua 

das  Creoulas  n.  34   10  10:000.-iOO"i 

■íouquim  Jose  de  Faria  Neves  Sobrinho, 

advogado,  rua    Sete  de  Setombro 

n.  12  (Olinda)   .-,  õ:000$UOU 

Antonio  Mendes  Fernandes  Ribeiro,  com- 

merciante,  rua  das  Creoulas  n.  4..  10  10:000-5000 
Joaquim  Linha  de  Amorim,  commer- 

ciante,   Estação    Ponte  de  Uchôa 

n.  39   .5  5:000>fOOO 

E.  Pereira  Carneiro,  commerciante.  rua 

Progresso  n.   11   l'  2:000-"?00íJ 

Barão  de   Casa   Forte,  commerciante. 

Estação  Ponto  do  Uchòa.  n.  36...  T)  5:000-'?00(i 

-Miinoel  Medeiros,  commerciante.  rua  do 

Bemfica  n.  4G   l'.  1.':000?00U 

('arlos    Alberto    Burle,  commerciante. 

Estação  Ponte  de  Uchôa  n.  -10   i'  2:000-S000 

Arthur  de  Souza  Lemos,  (jomraerciante. 

Estação  Ponto  de  Uchôa  n.  lõ   2:000>!000 

Francisco    Pinto,    commerciante.  tra- 
vessa da  Madre  Deus  ns.  21  o  2o.  2  2:000.'?000 

.roão  José  de  Firuoiredo.  commerciante. 

rua  do  Sol  n.  51  (Olinda)   2  2:000-i;00<' 

.Toão  Rufino  da  Fonseca,  coinmorciaiite. 

rua  Estrada  Afflictos  n.  32-A   l"  2:000i00u 

José  .Maria  de  Andrade,  conimorciant-j. 

rua  Goyana  n.  78   1         1 :000-'?0<iii 

Adolphe  Tacio  da  Costa  Cirne,  advo- 
gado, rua  Primeiro  de  Março  n.  -i.  2  2:000§000 

Cornélio    Padilha,    industrial,  Olinda, 

(Varadouro  n.  31)   5  5:000a000 

Antonio  dos  Santos  Pontual,  industrial, 

Olinda,  rua  do  Sol  n.  19   5  õ:000$000 

Joaquim  Pereira  da  Silva,  commerci- 
ante, rua  Conde  Bôa  Vista  n.  177.  2  2:000$000 

Eduardo  de  Moraes   Gomes  Ferreira, 
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Nomos^i-ofissúes  o  rcsidoncins  -  Numero  do  nccCcs  -  ImporUnci.» 

hiibscripta  .  ip 

cngenlieiro^^civil,  largo  S.  Pedro 

Olhon"  Julio  de  fcós  \ÂlVllo;  kdvo^^^^^^^^  *  1:000.*000 

rua  Henrique  Dias  n.   i  i-ooossnnn 

Apollinario  da  Trindade  Moira  Hem-i-  i.uuu-vooo 

fl^es.  advogado,    praça  da  Madeira 

n.  22,  Beberibe— Olinda   1        i -Odo^inon 

Manoel  Ferreira  Leite,  comniorciante  J  •  000^000 

rua  do  ApoUo  n.  10   5  ".-nno-ífinn 

Sylvio  de  Guimarães  Gravo,  advogado  o.OOO.«rOOO 

i-ua  do  Apollo.n.  51   1        |  -oonsioon 

Iidel.onso  José  Pereira  Simões,  indus-  i -uuu.uuu 

trial,  rua^  Riacluioin    ii.  23  (an- 

tlgo  n.   17;   2  2-000>!00() 

^limenano  Barbosa  da  Silva,  agricull.or  ^.uuu.uuu 

rua  B  de  S.  Borja  n.  ÕS  .'  2  •'•OOOSiOOO 

Dr.  Jose  Nunes  Ferreira  Coimbra,  me-  ~.uv^u..uuu 

dico,  rua  das  Creoulas  n.  G   i        1 -OOOS^OOO 

Euclides    \ieira    Malta,    proprietário,  i -uuu.uuu 

Apipucos  n.  18   1  i-oon<;nnn 

Joaquim  Candido  Victor  Couceiro,  com-  i.uuuvuuu 

merciante,  rua  da  Soledade  n.  92.  l        1 -OOOSiOOO 

Dr.  José  Vicente  Meira  de  Vasconcellos  i-uuu.uuu 

advogado,  Beberibe  .'  i        j  :000i*000 

Iraucisco  Altino  Corrêa  de  Araujo,  ma-  ^^v-.llu 

gistrado,  Ambolè,  Várzea   1  l-OOO-iOnn 

Joaquim  Corrêa  de  Araujo,  proprietário.  ' 

Caldeireiro    i        .« .(inn-íncin 

Dr.  Augusto   Carlos   Vaz  de   Oliveira  l.OOOsOOO 

advogado,  rua  do  Hospício  n.  43. .  .■  l  l-ooo.-íiOOO 

Domingos    Just    Basto    Albuquerque,  i.uuu.uuu 

commerciante,    Bcmfica    n.  23, 

Magdalena   5  5-000>;000 

Joaquim  dos  Santos  Lessa  Júnior,  guar- 

da-livros.  rua  dos  Pernambucanos 

^-   1  liOOOsOOO 

100  100:000!?000 

Recife.  31  de  janeiro  de  1013  —  Alfredo  li.  da  Rosa  Bor<ies. 
c  u-ector-presidento.  —  Joaunim  José  de  Faria  yccen  Sobriiiko 
director-secrctario.  —  Arnaldo  Olinto  liastos.  director-tlie- 
seureiro. 

(Sobre  duas  estampilhas  federaes  valendo  collectivamentc 
mil  e  duzentos  reis.- 

Recife,  31  de  janeiro  de  1913.  —  Alfredo  li.  da  Rosa  Bor- 
oca,  director-presidenle. 

DECRETO  .\.  10.173  —  Di-  10  de  .abiul  de  1913 

Abre  ;io  Miniiicrio  da  r.izenda  o  credito  extraordinário  de  28-l.$740,  ])ar!i 
l);i?amemo,  eiu  virtude  do  sentença  judiciaria,  a  Ser-iphini  .Joaquim  da 
Silva 

O  Pi-esidenté  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Bra/il 
usando  da  autorização  contida  no  derreio  legi«5lativo  n  59^ 
de  li  de  agosto  dc  1912.  resolve  abrir  an  Mini.=;terio  da'Fa"'- 
zenda  o  credito  extraordinário  de  28i.S7.iO.  para  pagamento, 
cm  vii-tude  de  .sentonç.a  judiciaria,  a  Seraphim  Joaquim  da 
Mlva,  conforme  precatório  expedido  pelo  Juizo  dos  Feitos  da 
baude  Publica,  em  2/  de  janeiro  do  referido  anno  de  1912. 

Rio  de  Janeiro.  10  de  abril  de  1913.  92"  da  Independência 
c  20"  da  Republica. 

Hermks  R.  ua  Fonseca. 
Francisco  Antonio  de  Salles. 
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DECRETO  N.  lO.lT-i  —  ui:  16  de  abiul  ui: 

/liprovii,  roin     :ili..n,r,-...s,        irifidifi,..,,.;.-,,.;,  <|.is  .•^•nliiloK  da  Cay;;i     Miitii«  de 
PonsOes  VitiiliciiiK.  com  sido  n;i  Oipii»!  do  KsIíkU»  de  S.  Pnulo 

O  Pn-.^idoiiL..'  lia  Il.'|niblir;i  dos  lii^tadns  I'iiidos  ,\n  Brazil 
alleiKl|MKJo  an  quii  n-íiufivu  a  s^ocirdad-  Caixa  Mutua  P.mi- 
soes  \italM.'ias.  rum  ^''df  iia  Capital  di)  Kstado       S  Paulo 
autorizada  a  liincciniiiir  na  H..'I)uI»Iíim  [„'U,  d.r.i-ftn  n'  o  t)08' 
de  '2  de  aliril  d.^  Il>08  iríolv.;  a|.i.n..vai-  a<  modiricaçõ-s  feitas 
noí  seus  o.slaliilos  prla  ass.-iiihj.-a  ^-.-i-al  .'.vli-aordinaria  reali- 
zada em  L  do  iii/iin  (lo  liu-:.  com  as  alt.'ra(.-.>s  ai.aix..  indicada< 
continuandti  a  ivi.-níhi  s.ici.-dad..'  a  sul)iiifttfr-^.>  .■m  tud'! 
quanto  llit;  lor  ap|)licav..'I  á.s  i.li.si»osii;ões  di>s  ri.'cr.'fi.<  ii<  Vi.; 
de  -í  de  julho  de  ISÍM,  n  r,.07L'.  d.;  I-  d-  d..-z.>!idn-o  d."^'>0:i  ii< 
de  quaesíiu.;r  nutms  .m,.  vioi-fin  a  s.-i-  i.:r.,niilL'adi.<  <o\n-\'  a 
matéria  de  sua  i-oncessão. 

Os  seus  eslatufos  fii-am  ;ipprMv.uii's  coui  a~  seL'uiiit.'<  al- 
terações :  c       V-  1 1 

Art.  '.»."  Sul)s(iluain-í.;  as  palavras  íinaes  «>'-ib  p.*na  de 
rerda...  com  suas  caderao.tas»  pelas  seí.'uintes  cs»'iidn  dfdu- 
ZKk>s  dos  dividend-.s  que  Ih.-  couher.Mn  as  meiísaiidad.'^  "oue 
iiao  forem  pairas  na  devida  .poça  -  as  respectivas  muít.is>. 

Art.  11.  letu-a  h.  Em  wz  das  |.alavras  «da.-;  quantias  eii- 
iradas»  diga-s."  «as  m-Misalidades  |.aíras»  e  suppriinam-se  aá 
palavra.^  firiaes  «s<>m.Mil.-  a  qii..ta  -pir  foi  invada  oara  .»  fundo 
inamovível». 

Art.  I.=3.  Siibstituam-s--  as  i.;davi-as  fiiui.-s  «na  confor- 
niidade  do  arl.  li...  .|n  fuu,!,,  ..iisponiveb  i>.'l;is  s--uinles 
«dentro  dos  tros  m.v..'s  .<.'L:uinl.'s  áqu.^!].^  .-m  q\w  tiver  fal- 
leci.Io  o  contrihunil.'  fiiulo  .•>>..>  pra/.n  não  t-rãr.  dir.Mto  a 
qualquer  reclamação».  ■  v- 

_Art.  21.  Suppriiuain-se  as  ivalavras  fiua.-s  c)  outras  npi.- 
ra(;i)i>s  df  nnlnria  sf.uuranra» . 

n,.»  ,V-   u-         ^"PPriniam-s.-  as  palavras  fina-s  ^nn 

aii.  II  lellra  6.  al<'  «>  vencimento...  haver  da  outra» 

.\rL.  Siippriinam-s..>  as  {.aiavras  fina.\-:  «ficando  >aivo  á 
directoria  revoíiar.  quando  .Mit,.nder.  essa  disposição». 

-Vrt .  37.  Em  vez  da  palavra  «niezes»  dii.'a-se  «anni':>. 

Art.  28.  Substituam-se  as  palavras  fina.'s  «á  m.-^ina» 
peias  S0{:unit es  -^as  p»-'nsõ.>s  aiitt-rinros  a  u;ii  anno». 

Art.  Substitua-s.'  p.>l(.  se,i:iiinte:  «Do  fundo  dispo- 

niM-l  st-ra  tiraiia.  nifiisalinoní.'.  uma  importaiu-ia  ai."  J-õooí; 
para  ser  distribuída  pela  directoria  a  liíulo  de  r^mun. Tacão 
i-ontinuando  como  está  rediírido  o  parai:rat>h.i  r.iiico- 

llio  de  Janeiro.  16  de  abri!  de  IPl.?.  P>  da  índ.n^.-ndonria 
o  "J.j"  da  Republica. 

Hermes  R.  da  Fonseca. 
F rancisco  Antonio  </o  Salles. 

Estatutos  da  Caixa  Mutua  de  Pensões  Vitalícias  de  S.  Paulo 

TITULO  I 

Da  sociedade  e  dos  sócios 

CAPITULO  I 
A  soi-.ii;i)Anr..  pl-a  ckinstitl-io.ão  e:  fins 

Art.  1."  A  Caixa  Muíua  de  Pensões  Vitalícias,  sociedade 
iinonyma  autorizada  a  funi-rionar  no  Brazil,  pelo  dpcrcto 
/"'-í^í^fi.  de  3  de  abril  de  1008.  tem  sua  séde  na  cai>ital  do  Es- 
tado do  Paulo.  iíod''ndo.  entrotanLo.  crear  filiaes,  agencia.s, 
correspondentes  e  roi)ivsentantes,  dentro  ou  lV>ra  do  paiz,  a 
nuzo  do  sua  diivctoria.  dop.^ndentos  direclanienfe  da  séde  e 
de^ta'"^^  pstrirlamente  nos  termos  das  ordens  e  instrucções 

-VlUll>\0  .^y 


Art.  2."  A  sociedade,  organizada  sob  os  principios  da  mu- 
lualidadc,  tem  por  fim  constituir  a  favor  do  seus  sócios,  do 
qualquer  sexo,  idade,  estado,  nacionalidade  o  domicilio,  uma 
ijcnsão  ou  ronda  vitalicia  depois  do  certo  periodo  de  tempo  o 
proencliidas  as  condições  c  formal  idades  estabelecidas  nes- 
tes estatutos. 

Art.  3."  A  sociedade  terá  a  duração  de  99  aunos,  conta- 
dos da  data  de  sua  installação,  ein  22  du  dezembro  de  1903. 
Este  prazo  poderá  ser  prorogado,  a  juizo  dos  .sócios  fundado- 
res, reitresentando  Jiiaiuria,  e  preeiícliidas  as  formalidades  das 
leis  om  vigor. 

Art.  A."  O  anuo  social  começará  cm  1  de  janeiro  e  termi- 
nará cm  31  de  dezembro. 

Art.  õ."  Para  que  a  sociedade  possa  dissolver-se,  antes  do 
prazo  fixado  nestes  estatutos,  ou  fóra  das  hypotheses  defini- 
das cm  leis,  mister  se  fará  de  deliberação  de  uma  assembléa 
b'eral  extraordinária,  constituída  por  sócios  fundadores  e  con- 
tribuintes. 

§  1."  A  referida  assembléa  só  poderá  deliberar  valida- 
mente estando  representados,  conjuntamente,  sócios  contri- 
buintes em  dia  com  o  pagamento  de  suas  contribuições  c  cin 
numero  correspondente  a  dous  tergos  do  capital  então  subscri- 
pto;  e  sócios  fundadores  cm  numero  correspondente  a  dous 
terços  das  jóias  de  fundação.  Nenhuma  decisão  desta  assem- 
bléa prevalecerá  se  não  reunir  conjuntamente  as  duas  maio- 
rias expostas. 

§  2."  A  convocação  da  precitada  assembléa  só  será  valida 
quando  feita  conjuntamente  por  sócios  fundadores  e  contri- 
buintes, representando  dous  terços  do  numero  das  jóias  c  um 
terço  do  capital  subscripto. 

§  3.°  Para  os  effeitos  da  referida  assembléa,  a  caderneUi 
individual  em  dia  com  o  pagamento  das  contribuições  consti- 
tuirá prova  da  qualidade  do  eleitor. 

§  í."  Cada  joia  de  fundação  representará  um  voto.  assim 
como  cada  caderneta  de  contribuição.  Os  eleitores  presentes 
poderão  representar  outros  ausentes;  neste  caso,  terão  por  si 
tantos  votos  quantas  jóias  dc  fundação  ou  i:adernetas  de  con- 
tribuições qu-2  possuírem  e  tantos  votos  pelos  representados 
quantos  estes  teriam  sc  presentes  estivessem.  Os  sócios  fun- 
dadores não  terão  para  o  caso  direít-o  a  voto,  como  sócios  con- 
tribuintes. 

§  5.°  A  representação  nesta  assembléa,  por  via  de  man- 
datários, regula-se  pelo  que  fica  estabelecido  no  art.  65  sobre 
as  demais  asscmblcas  geraes,  com  excepção  dos  sócios  contri- 
buintes, cujos  votos  decorrem  da  apresentação  das  caderne- 
tas em  dia  com  os  pagamentos  e  correspondem,  pois,  ao  nu- 
mero das  que  cada  eleitor  apresentar  por  si  ou  como  manda- 
tário de  outros.  Neste  caso,  as  cadernetas  mediante  recibo  fi- 
carão retiradas  até  trinta  dias  depois  da  assembléa. 

S  1.)."       c.asn       ili><oIu<.;rii>  d;i  .•^rM-ii'ilaíl<'.  initcs  iId 
fixado,  proceder-se-ha  á  divisão  e  partilha  do  fundo  inamo- 
vível entre  es  sócios  contribuintes  na  proporção  das  respecti- 
vas quotas  de  associação  e  dos  mezes  que  foram  pagos. 


CAPITULO  II 
DOS  SÓCIOS,  títulos  e  v.antagens 


Art.  6."  A  sociedade  é  constituída  por  duas  categorias  do 
sócios  fundadores  e  contribuintes. 

§  1."  Fundadores  são  aquellcs  que  são  titulares  das  jóias 
de  fundação  com  que  a  sociedade  se  organizou.  Taes  jóias  são 
nominaes  e  em  numero  de  cem  (100),  do  valor  de  tresentos 
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mil  réis  caóa  uma  C300$úO0),  oonstiLuindo  aasim  o  capital  de 
30:000$  (trinta  coQtos  de  róis),  com  o  qual  8e»orgaai2ou  a 
sociedade. 

§  2.»  ConU-ibuinles  são  todas  as  pessoas,  sem  distincçáo 
de  sexo,  idadu,  estado,  nacionalidade  o  domicilio,  que  estive- 
rem inscriptas  em  uma  ou  em  ambas  as  caixas  de  pensão  aue 
a  sociedade  mantém. 

§  3."  U  capital  social,  couaLiLuiiJu  pelaa  joias  de  íundacão 
sera  empreyadu  em  apólices  ledurats  Ua  diviJa  publica  ou  do 
listado  de  S.  Paulo. 

§  4."  A  sociedade  mantém  duas  caixas  de  pensão : 

I— Caixa  A— que  pagará  as  rtíspecti\as  pensões  depois 
de  decorridos  vinte  ânuos  da  iuscriptfão; 

Pai-a  se  rcpuiar  iascripLo  na  Caixa  A  o  rocu-u-jr  a  cadt"'- 
iitíla  de  iiiscnp\;au,  u  socio  cunLribuiiiLo  devera  pagai-  a  nien- 
.-aiiuude  do  I.-jjUU,  o  para  repular-se  iUioiipio  na  Caiw  B  e 
receber  a  cauoruoUi  iiiicrip\;ão  dcvcrá  pajia:-  a  lUtíiisalidádtí 
de  oíUUU.  Lm  qualLiUc-r  uas  caixas  o  cuiiU-ibuiuLo  pao'ará  uo 
^icLi>  da  inscrípcau,  e  dc  mua  su  w^z,  a  juia  do  o-^ítiud.  As  mt-u- 
;alidadcs  serão  sciuítc  pai:a;,  uuiaiiLc  ioda  a  vida  du  s-x-io  o 
pur  isso,  mesmo  na  vigência  das  paisOcs,  vuneiuos  os  prazos 
para  inicio  ae  seus  reipeclivos  piib'anieiiL.  5.  Jinlão,  as  nii- 
purtaucias  das  H!.;ii=alidades  serão  deuuiidas  caá  i::;por'.an- 
cias  das  peiíaOes:  as  juias  c  ijuulas  liLciuiaccí  òCu,  uulicisic-jtí. 

i  5."  Quf.ndo  o  numero  de  sócios  aUiiigir  a  cem  mu,  as 
^ untribuiyõiíi  serão:  iia  Caixa  A  de  'ó^  o  na  Caixa  B  de  10$,  sen- 
00  estai  coul.ribu;\;uos  pagas  niensahiientc. 

Art.  7.'  As  júiaá  de  ruudac\;ão  não  <i;::ã..i,  ..-m  cas"  ak-un: 
direito  a  dividendo  ou  outra  utilidade,  retirada  do  lundo^ina- 
iiiovivel  que  e  privilegiado,  e  pur  isso  aãi>  pôde  sei  locado, 
i^ois  que  se  destina  aos        assignalados  resLes  e*Lai-L;ios-:- 

§  1."  Dos  excessos  ver  ir  irados  no  l'u:i'.io  disponível,  ein 
cada  fim  de  anno,  serão  divididos  dividendos  eiiire  os  luiida- 
ocres,  retirados  d>i  liquido  desíe  iuiiuo.  Touaviu,  uuando  o 
oxcedente  a  ser  disiribuido  conio  dividendo  der  logar  a  quotas 
inaiores  de  12  9ó  calculadas  sobre  a;  joias  oíToctivameate  rea- 
lizadas, metade  das  sobras  que  resuluiri.'::!.  Oei^vjii  d-.-  icilos 
os  pagamentos  e  deduci.-ões  doterniiiiadas  nestes  estatutos,  será 
iiicorporada  ao  luiido  de  penáões  dvsde  então,  sujeita  aos 
irivilegios  e  encargos  d-j^se  lunao. 

Art.  S."  As  joiíis  de  1  !.ii'.i.i'.ei,';ii.i  --.'rão  .S'';ii;,'re  iioiíiiiiii-.-.^  o 
I ;  ;i!>ieriveis  p..la  lorma  doLèrminaua  nas  leis  reguladoras  das 
!aiii.'<  aiioii>  ;iia<.  em  i:v[\'<  p;.i'.;i  esse  tiiu  destinades,  re- 
.^'•.•iido-;i-  i>v.-i;íS  iiiesiiias  leis  a  \eiida,  coiiiir.-a.  eanijão  e  outras 
traosacíjões  que  c-om  laes  titules  se  fizerem,  fincando  permittido 
a  iiualquer  fundador  possuir  as  joias  que  llie  approuver,  com-" 
péLindo-llie  tantos  votos  quantas  foroin  as  joias  inscriptas  em 
seu  nome,  até  trinta  dias  antes  de  qualquer  assombléa. 

§  1."  No  CttSO  de  morte  de  um  fundador,  a  transmissão  das 
joias  se  fará  de  conformidade  co:n  o  art.  2o,  do  decreto  n.  -'i34, 
io  4  de  julho  de  1891. 

§  2."  Quando  na  abertura  de  uma  suecesõão,  ou  por  qual- 
ili.'er  outro  finto  juridic-o,  varias  pessoas  se  apresentarem  com 
direito  a  uma  joia  Jc  fundarão,  ou  part-e  delia,  ficarão  privados 
>lo  direito  d.'  voto  nus  assoinbléas  e  do  percebiinento  dos  divi- 
dendos, até  que  todos  accói"dem  na  pessoa  que  os  deve  repre- 
sentar nas  assembléas  ou  perante  a  sociedade. 

§  3.°  Os  proprietários  das  joias  de  fundação,  como  sócios 
fundadores  c.ue  são,  não  ficarão  privados  dcs  direitos  de  voto, 
ras  assembléas  geraes.  embora  pezeni  sobro  suas  joias  penho- 
1'e.á  ou  caução,  por  elles  validamente  instituídos. 

Art.  9."  O  sócio  fundador  é  obrigado  a  ser  sócio  contri- 
buinte, inscripto  em  qualquer  das  caixas  de  pensão  que  a 


socifdiulo  inaiil<Mn.  .sob  ]wni\  lU:  piM-ilu  (ha  dircilos  di«  «'Inilop 
iiiis  ass-enibléas  gemes.  O  fundador  não  jiodi.Tá  rocolicr  do 
suas  jóias  dividendo-s.  som  esl.!ir  t«in  dia  «'oiii  sua  ciidi-rnu-la . 

Ai'l.  10.  Pc\o  i)aganienlo  do  uma  joiíi  a  da  lu-iiiicii-a  (lunlii 
d»;  mensal idadv  adtiiiiiv-sc  o  lilulo  df  siumo  coiitrilniiiil.o  c 
dii-oilo  ii  (.'adcriiida  l'!'iiva  i's<a  «lualidadc,  a  iiiial  só  sonl 
j-.íi.<sada,  denionsli-ada  a  idoiif idndi;  do  tiddai-.  ICxpodida.  jiíi- 
reiíi,  a  uadcniida.  n  porlador  Ticii  iiivcslido  di-  lodos  os  diàdlos 
o  pri/i-ogalivas  de  siia  classi'.  assi'j:iir;ulo.-s  indos  piTsoiiti»'  e^ta- 

IL-lOS. 

Ari.  II.  Os  s( «cies  (.'(111! i-ibii inli.'s  loffio  diivilo: 

'í,'  ;i  div  isfio  da  jUMisão  (ui  i^cmla  vilalii-ia.  di'|ii>is  dr  viiil.' 
ai)iKis.  so  iii>(.'ri|)(os  m  Caixa  A  o.  d^puis  do  d.'/,  aiiiios  j;,' 
itiscnpldí  na  Caixa  B.  ou  ambas.      iiiscriplos  nas  dua,<  caixaí; 

/' ■  I  aso  d.'  rallocinienio  de  um  Htcio  (iOidribiiiidr>  ou 
ivniido  anlo-  do  toinpo  fixado  para  d  nrobiiiicnto  do  suas  pcn- 
sOoí?,  o.<  si'us  hiTdoií-ds  ou  succossoivs  iTrt'!)i>rri()  das  quantia- 
oiilradas  pelo  rallccidíí.  ijuando  e<L<.'  tiMilia  pago  sua.>?  oont,!']- 
Lnicões.  aU;  últimos  li-ois  t]\vw<  anteriores  ao  seu  ralleci- 
Jui-iito,  sóiiiPíilti  a  quota  ijue  fi>i  l.-vada  para  n  iuiidfi  inaiiio- 
v.ivel; 

aos  demais  lavci-fs  v  pi-ci-uyalivas  o<iaÍj<'l!-cida.<  ii^slcs 
o.-latiilo.s  pai-a  as  rcsjtwtivas  riasscs  de  |i(.'nsõt's. 

.\rt.  Í'J.  .^s  (;adi.'!iiiMa.s  do  i-imii-ibu irfu».  (Hic  serão  os  liln- 
h>  dos  sócios  cfuUribuinles.  doveiu  si-^r'  assii-Miadas  p<;i(i  |>iv- 
ríidcule.  soíMvlario  c  lliv^ouroiro.  o  li-arão  um  iiumei'0  dc  iii- 
.'^i.-ript.-ão.  i-nrr-ospondentc  ao  nuíiicro  dn  livi^o  geral  do  registro 
dns  sócios  conlribuintes. 

Ari.  lo.  ,\  soL-iedatlc  poderá,  a  Jui/j.i  à>'  <ua  asscnddi-a  .í:i'- 
lal.  ronlurir  o  lilulo  do  «liemlVilor»  a  Cjiioin  a  auxiliar  cem 
doaíjõps  pecuniárias,  ou  por  iiualiiuer  outra  nirma  iiotavv], 
I'i-i'staii(lo-llie  crricaz  aj^dn  tnoral  ou  mati-rial.  ou  a  iiuom. 
SiMii  iiUeresso  algum.  angai'iar  <Ji'  unia  s«i  vc/  a  iiisci-iiK;ã(i  iji- 
r  -m  so<'ios  coiil  ribuinf  v*.  pelo  menos .  A  oslas  pessoas  a  assciii- 
b!õa  geral,  aléni  do  tilulo  ncima.  podci-;i  i-orin'der  o  favor  i|i> 
iniia  cadernoi.a  ile  coril i-ibiiirão  lihc[-ada.  de  guahjuer  caixa:  a 
cad<'riict.a  liberada  será  i.senta  ile  pai:anieido  da  .joi;i  e 
C"iil  ribiiirão  monsai.  afi'  o  dia  ili'  (•oini;(;,u-  o  pagainouto  'las 
pi'iisões.  gosaiidn  o  boinfcilor.  a  (.pn-ni  idki  IV.r  concedida.  d<- 
todas  as  vantagens  e  prerogat  i\  iis  (io.-í  soeios  contrilnn'iile.^.  i;om- 
fiirnr  a  i-aixa  a  ipii'  pi-rl.-ncer  .^ua  cadi-rncla. 

Ari.  1  1.  Gosarão  do  tilulo  di'  «  Ijeiíemei^itos  »  todos  os  s"- 
r.os  ■•ontribuinLcs  que  (U;  uma  sii  vc/,.  no  acli>  da  insci-ipcão 
p.igaroni  a  .joia  c  quola  inlogr-al  <|,.  iodas  a<  jufusal idades,  cor- 
rcsiMmdentes  ao  iieriodo  di'  c(inli-il)uição  das  caixas  a  que  per-- 
tcMcoriMn.  gosandd  nesti'  caso  di'  dfz  por  cenlo  de  de<conl-) 
.sobre  a  iinporl.anria  total  das  inmisalidailes  i'agas.  i-xcluida  a 
jiiia  iiui'  não  sofirei-á  r('duc(.;ão.  Rsi  es  o  aipndles.  salvo  defei-mi- 
iir.ção  iji-opria  eni  cenirario.  h-rãn  s.-us  reli-af.ns  piddicadns  no 
jornal  da  síx-iedade:  seus  nome.?  serfio  inscriidos  imii  um  albuni 
di;  lioni'a  e  lhes  seiYi  ronlorido  e  diploma  (]ue  demonsli-e  .;ua 
qualidade  especial. 

l'ai'agrapbo  único.  Os  sócios  cniil riiiuinlrs  (pie.  já  tiverem 
pago  m.-n.sal idades,  sempre  poderãfi.  antes  de  cinco'  aiuios.  do 
jira/.o  marcadí.»  para  vencimento  do  rlii-eiln  á  jicnsãn.  ou  renda 
vitalícia.  i'ontadiis  do  dia  ultimo  de  mez  da  inscripcão  iia^ar 
jnlegralim-nto  as  ciuotaís  que  faltareni.  gosanrlo  sobre  eilas'"d.i 
mesma  rednc(;ão  e  do  l,il.ulo  de  lienemi^rito . 

-Art.  lõ.  Com  referencia  ao  cnul  rilnniile  que  liver  pago 
ant  iciiiadament.'  as  mipor^lancia^  l,,das  d.-  sua<  ineii<alidade« 
lia  lorriia  do  fbsjiosto  acima,  em  caso  de  ,norte  aiilr<  da  épncã 
do  miem  d.,  pagaiiwnfn  das  pensões,  p.wlerão  s.-us  sMcces<ores 
r.'claiiiar  reslifuieaí)  das  (juantias  pagas,  na  conrormidade  do 
arl.  II:  si  porem  nao  fizerem  dentro  ri,.  |  ,.es  m."zo.s  da  data 
da  morte  dn  cont/MbuinIc.  perderão  direito  áquidla  re=;tiUiiciío 
íjue  roverfçrá  cm  iirovnto  do  fimdo  tUsitomvel  "  ' 
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Art.  Ifi.  As  conlribiiioõos  monsaes  sovão  sempre  pí^í-a? 
na  s<'!di?  social  cm  í^.  J*riiilo.  Por  frcrixulo.  a  sociiídailt'  porJeni 
coiisiMitii"  ijii».'  (I  sojain  m;is  filiacs.  agfiiciiis.  ou  coiT«spfmdt'n- 
tes,  onde  os  Iiousi.t.  sfin  (|iif  lai  farto  i-hms(íIu;i  ilii-i-iin  (lo 
coiilfibuiiih'. 

Ari  .  17.  A  sijciciiailc  coiici^dc  ans  i-oiit  riliuiiitcs  cin  atiW.n. 
mil  iiii'/.  (Ic  fspi-ra  para  pau'auii'iiln  ila  iiiiMisalidaiji-  \"'iirid;i: 
findo  cilr.  pafíarfio^  |>».'la  iiumm  :'(")()  n.Hs  ini-iisai-s.  por  cadtT- 
Mcla  lia  1'iiixa  A.  r  .'ido  n-is  nuMi.sacs  por  cadiTiii-ta  da  caixa  H. 
As  iiii|ti"irlaiiria>;  lias  niultas.  si-rãn  im-nriwwadas  nu  fuinlti  ilr 
jifii.sõrs. 

Para^raplm  iiiiicn.  'rmld  o  cíinl  i-ihii  iiilf  iiu--  acliar  i-iii 
al,ra/o  m»  pajíamniln  iji>  (Jn/.,.  pj  mciwal idailcs.  iiic.iiTfi'ii  na 
pfiia  dl*  pfnia  dos  dii'i'ili)s  ilc  sncin.  c.  riMisciniiMdciiifiiP'.  iia 
pi-rda  daí  (iiiaiiLias  |ia^as.  u  coidrilmiii'.'  ipir  im-idir  çim  Lai 
in'iia  |ioili'i'á  iiisc;-t'V(.'r'-si'  nuvamciiti'  i-iii  ijiialipnM-  mi  t-ni  am- 
has  as  caixas  da  sucifd.adc.  iitii/nniin  imcns  juias. 

Ari.  IS.  As  pciisõi's  (Hl  ri'iida  vitalicia<  li.'  iiuf  u^nsarfn) 
os  sócios  rniili-iliii iuli-s.  Dii  Ji"  anuo  >.•  iitsci-iplos  na  caixa  A; 
c.  Mil  II"  aiiiii).  >•>  iiiscriiiliis  iia  caixa  l',.  ^i-rão  pairas  at.-  a  iiiorfi' 
do  respectivo  I  itular . 

Ari.  I".i.  f.aiia  caixa.  A  mi  B.  t--i-;i  iiina  ('S,-ii|i| iirai;ãi>  dis- 
liiicta:  ns  fiiiidiis  a  fila  ri'fi';'i'iili's  si-rão  ■■<iTÍpt iiradn^  Sfparii- 

llaillrllll'. 

CAPírrLO  IH 
i>ms  ri'.Nn(is  —  DAS  pi:Nsrpi:s 

\rl.  ■:o.  A  ^iM  Í,.ii;i,|,.  niiiiiLorá  para  seus  encari-Ms  i-  pr.-- 
(■nrii iiiiiMi 111  lie  sfiis  fms  ii<  si\i:iiiiili-;  liinilii.-;  fiiiiihi  iiimnnrivi-t 
V  finitin  flisfitonirrl, 

.\rl  .  I .  (")  fundii  iiiainiiv  ivcl  i- aipn-lli'  ipn-.  niiiin  n  iiriin>' 
iiidicji,  si>  destina  a  prodii/.ir  as  rendas  jiara  pau^anieiit.»  das 
peiísiii-s  nas  •''|Mic;i>  fixadas.  .\s  vi-i-jias  ipie  os  constitufin  se- 
rão enii<i'i'i:adas  em  t.';ni>rést.i!iiés  siiji  .i:ar;intia  de  prinieií-a  hy- 
I'Otli(^cas  cauções  de  aipiilie.v  da  liivida  iiuhliiM  fedefal  nu  ij,i 
Ksladn  de  Paiil'^  aci;õi'S  lias  eiini|'anliias  de  Kstrnda<  de 
l-'i'i-ro  Moi:yana  e  Pauli-:fa.  liaiicns.  let.-as  de  r.aniaras  .Mnin'ci- 
|iaes  d.'  S.  Paiiln.  1-  S.intiw.  ci>m|ii-a  ,•  vemla  de  jiredins.  í.-ri-e- 
iios.  edi  f icai,'r>"'s  i.le  cas;is.  e  niilra^  r'| 'eracTics  d>'  iiolnria  si^crii- 
raiii;a. 

Ai't.  o  pciidiicto  das  joias  <'  cmit i-iluiiçnes  s.-i':i  d:s- 
trihuido  poi'  dmis  fuiiiios  different.^s  e  <i-vú  as-:iiii  i-^ei-iutu- 
rado : 

I.  fiinili)  iinuiinrir.-l,  formado  ',\)  das  cniit liliuiçõ.-; 
ineiisaes,  pairas  pi-los  coiiti-iliiiinti-s.  iiisci-iiitiis  nas  eaixas  .\  e 
B.  e  tand)oni  judas  multas  em  inetíi-rereiíi  .k  cmitriiiuiiiie.-.. 
A  renda  deste  fundo  i-  destinada  i^xcltisivariienf.»  ao  pairainento 
das  peiísõo.»;: 

íf.  ftiDilii  liisiioniri'!,  f(U-;naiio  [lor  ."lO  '"r  das  contrihuicõf-s 
ineiisaes.  pagas  pelos  sócios  contribuintes,  nas  eaixas  .\.  .>  H. 
pflas  laxas  cie  insci-ipção  nas  inesina-  caixas,  e  jn-lus  Juros 
dos  t Ítalos  repi'fsi'nlat ivos  ilo  capital  soeiai.  ;i  ijue  i-efei-e 
o  art.  ()".  !;  :>".  F".<te  fundo  .•  destinado  a  attender  ás  des(ie'/a< 
da  adniiii ist ração  i-  funccion.-mieiito  lia  suciedade.  e  bem  assini 
ao  i"eeiii|i(il.<(i  (liis  lieiviídros  iici-essarios  dos  sócios  ipit'  fallo- 
cérfMi.  nas  condições  estab.décidas  no  arí.  11.  lettra  B.  At.- 
o  vcnciinentr»  do  prazo  para  paíaniento  d.as  pensões,  ns  jiii-n-; 
prodn/idi^^s  pelo  fundo  inimexive!  s-são  i-scidptiirados  ('i^m  o 
litnlo  «Kundo  de  ['eiisões»  sepai-andn  o  .pie  [lertiMictM'  a  uma 
caixa  (In  liavoi-  da  outra. 

Ari.         A  importância  annn.-d  das  pensõ.-s  será  dPterini- 

iiada  pela  dir  toi-ia.  com  a  assistência  di>s  fiscaes  dcx  cmitri- 

buiides  iMii  ev.-rcicio  no  amio  anterior  i  su:i  distribuição,  o 
;ippcovação  di<  riiivei-iiii.  de  maneira  iine  as  i>en«;õc-;  correspon- 
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dam  a  -uma  média  nnnual  provável,  para  um  decennío,  nSo 
devendo  em  riPnhTim  nnsn  nxoi^dor  do»5;000.1f  anniiae»!  por 
caderneta  da  oam  A,  o  1:200$.  por  oadorneta  da  caixa  e! 

Parapraphn  unirn.  O  pncrnmonf.o  dns  pensões  sorA  feito 
Tiov  trimrsfrr  vonoido.  m  si^do  son.ial.  medianin  attostado  nu 
certidão  do  vidn  do  pensionista  o  provn  de  identidade. 

_  Art.  ?í.  A  «sociedade  podorjl  pormittir  rrno  as  pnnsõoí 
so.iam  papas  nn<5  filiais,  apencias.  correspondentes,  on  cm 
ouaiffnor  ponio  do  pni7  9  do  ostranpeiro.  correndo  por  contn 
dos  pensionistas  d^spo/ns  com  a  remessa  do  fundos,  o  nu- 
tras inherontos  no  raso.  ficando  pnlvo  diropforia  rpvonnr 
qvn-ndo  rntrvârr.  r^ífi  disposição. 

Art.  ?ri.  TndopendoTito  de  mandato,  as  pensões  serão  pa- 
pas aos  íntnres  dns  menores,  aos  cnradopos.  por  sens  cnratela- 
dos.  ao?  paes  por  spns  filhos  menores. 

Art.  26.  As  ponsõ"s  são  indivisiveis  e  pnpns  sómento  du- 
rante a  .vida  do  popsinnado. 
_  Art.  27  No  oaso  de  morte,  a  quota  que  pertoncor  ao  pon- 
sionado.  ealmladn  atfS  o  dia  dn  seu  fallecimopt.o  será  papa 
aos  sens  sucnossores.  lopnlmpnto  hahilif.ndos:  si.  poriam  não 
ror  ronlamada  dentro  do  tres  mozes.  os  ]iordeirn<;  ou  .su'cce«?- 
sores  do  fallondn  pordorão  direito  :í  mo^ma  quofa.  mio  rever- 
forií  om  provoito  dn  fnndn  disponivel. 

Art.  2R.  O  ponsinnadn  çf^  íor.i  diroito  ponsão  n  contar 
On  natn  om  quo  n  roclamnr.  ap(^s  o  vopnimontn:  índavin  «i. 
n,Z^J  n-^-^^n-or  o  prazo  de  um  nnno.  ?Qxr\  rodnmal-a.  perdor:'i 
qunlnnor  diroito  d  mosma. 

Art.  2D.  Os  sócios  contribuintes,  ao  inscroverom-^je  opi 
qnalqnor  ou  om  amhas  a^  raivas  nuo  a  soriodado  mantíSm  do- 
clarar«o.  pm  dnpupiontos  que  então  devem  assienar.  havorom 
rorohidn  uma  fopia  improssn  dn?  prosopfoc  o^tatuto?  mm  0= 
quaes  se  copfnrmnm  inteiramente,  poi?  que  ^  <?ob  e-^fa  cou- 
diç.ao  que  a  sociedade  ncceitn  a  inscripção 

'^^'•esso.  que  rosnlfarem  do  f,ipdo  disponivel 
om  cada  opoorra monto  dp  PToroício.  dopois  do  patra»;  a«5  dp<!- 

d  L^^'^-'''a^'''^''  1  ^^^'-^íhuiÇ'"*^^  nos  administra- 
dores doterminndas    nosfo?  oí=fafufos.    serão  assim  repar- 

JjJ  J  1^^^^  dividendo  ans  fundadores; 

para  n  fundn  do  roíorva  • 
20  %  para  o?  hordoirn?  do  5ncio'f,ipdndor  F.ttoro  Amorin 

nivol  /^"."íoL  ''"r'^-;,  ^I'"*^"^"  "  cxcodenfo  do  fundo  dispoJ 
nnol  dor  bpar  a  dividr^idn?  maioro?  do  12  «obro  a^  ioi-i^ 
do  fundação  offpctivampnfo  realizadas,  motado  das  snbí  .  quo 
rof^ulfarem.  dopms  do  foitn?  todo.  os  papamenf  o.  do  nuo  tratam 
í^sto.  o.f.atuto.  o  riodupçnos  a  quo  íofoín  PsifaSo 
incorporada  an  fundo  do  poppnes  .«u       .  or.i 

THorI^\í^n.à  T;;'>T'f^Tifapem  de  vinto  pnr  cento  ao  fundador 
do7o  nnní-  n  V."  ^^^i\-'='i<\cossores.  6.  limitada  ao  prazo  d.' 

•      '^^"^'^^•Y  ^'"^  '^^'"^       installação  da  sociodade 
dè  íesem!"''''^  ^  porcentapem  ser^i  levada  ao  fundo 

T^,.„•'^^'•  ^  ^""^"^  '^'^  roporva  fi.  dostinndo  n  proopnher  o? 
nrojuizo.  quo  .0  vorificarom  nn  omproiro  do>  capi  ao«  do  fund.', 

.jaiásk^^-  i-^sS^^íí»rl^;-:;írx;;^;]í  z- 

mIio  ou  soconrrn  mufim.  -arante: 

^^Jl.  <  -  >'Mis  Kiop  f,n  bomfoilnrop.  compre' quo  osfo. 
il^fnln ^l^-l^-^T^-^Çíi",  Provadn.  a  jui/r,  .]a  directoria,  d- 
róríl  '"''-'■'•'^  ?  .f  .^^'•■i'>nr-?='-  uni  pensionado,  om  cujo 
pr^^elln  f.zernm  conln|„nc..,os  mensaos  dnranto  mais  do  qua- 
tro anno.?.  a  fornecer-llio  moio?  aocessario.s  á  «nbsi-^tencia- 
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b)  ao  contribuinte  que  tiver  mais  de  metade  das  quótas 
de  coTitribuicito,  Oíporrcspondente  &  caixa  que  pertencer, 
quando  por  nocuir^nf*  ih-  IrnhítJho  Tirar  impossibilitado _ dcfi- 
niiivamentc  do  prosopnir  nus  contribuições  mensaes,  a  juizo  da 
(lireotoria,  nmn  caderiipla  lihcrarla  si  o  contribaintc  proferir 
ppIo  moio  do  liquid;u;rin.  N>>lo  caso.  ao  começar  o  pagamento 
das  pcnsõop,  a  pocioflaflo  (iodii/.irá  Iruias  as  qnótas  em  atrazo, 
com  os  juros  dn  do/.o  p<>r  conto  ao  annn.  ficando  inteiramente 
lín  arliifrio  ria  flirccloria  .iulpar  prncodonio  ou  não  a  allegação 
feita,  para  posar  do  favor  acima.  O  mcemo  favor  c  nas  mes- 
mas condições  sc  ç.fincodcrri  quando  os  sócios  contribiiintcs 
forem  menores  o  «i  o?  acoidf^ntos  do  trabalho,  impossibili- 
tnndo-lhes  definitivamente  para  o  serviço,  occorrerem  com  os 
paes  on  bemfeil.orcs  quo  par-^avam  por  ollos  ns  qM<!>fas  monsaoí? 
de  contribuição;  - 

c)  quando  qualquer  contribuinte,  sofirendo  _  moléstia 
pravo  em  sua  pessoa,  não  pudor  onlrar  cnm  pontualidade  com 
as  prestações  vonnidas.  a  sociedado.  a  .jui/.o  da  directoria,  além 
dos  prazos  oslabolocidos  nestes  ostatnfos.  poderá  cnnceder- 
íbo  nm  prnzo  nddicional  do  espora,  doniro  do  qunl  não  cadu- 
cnrA  sou  direito. 

TITULO  II 
CAPITULO  I 

D.\  ADMTNIBTRAÇJÍO 

Ari.  34.  \  sociedado  .-erá  admini.st.rada  por  uma  directoria, 
composta  do  i;it!  prosidontn.  v,rr.  f.liosnnroir-^.  nm  «pcrotnrin. 
fí  dous  director.\'í  offoctivos.  Na  occasi.ão  da  eleiç<ão  da  di- 
rocloria.  serão  Inmhom  olpito?  rincn  í:npplpnfo=.  o?  quaos 
substituirão  o?  adminisfradore?  suas  faltas,  impedimento.? 
ou  vasas,  na  ordem  em  quo  ff»rem  eleitos,  cnm  attribnições. 
encarpos.  direitos,  remunerações  que  aos  substituídos  assi«:- 

tirem.  -    ,  j 

Art.  35.  Os  carcos  do  directores  serão  todos  remunerados, 
com  importância  tirada  do  fimdn  disponível.  Ksta  importân- 
cia não  poderá  PTcccdcr  do  cinco  contos  do  réis  mensaes  para 
f.ndos  oc:  directoms.  ficando  a  rospocfiva  divisão  a  cargo  da 
diroctorin.  quo  a  determinará  na  prinioira  reunião  do  con- 
selho administrativo  após  as  olcirõcs.  ,    .       j  , 

Paracrapho  uricn.  Tm  do>  nv-nibroí  da  directoria  poderíi 
overcer  o  oaríro  de  creronte.  recebendo  ne?lo  caso  nma  irrafi- 
ficação  mensal  qne"  será  deierminadn  pela  direetona.  não 
podendo  exceder  do  1:riOO?000.  , 

•\rf  ."^r)  \  directoria  será  eleita  em  asr^.-^mbloa  peral,  po- 
maioria  de  votos  O  seu  mandato  durará  tres  annos  e  po- 
derão per  reeloifo?  os  directores.  A  eleição  se  fnrá  por  co- 
dnla»;  em  e=;crnfinio  serrefo.  com  desipnação  dos  carpo?. 

■\rt  37  \  substituição  dos  carpo?  da  directoria  sern  fe!>:i 
uniardando-se  a  secuinte  ordem:  o  presidente,  secretario  e 
thr^onreiro  serãn  '^iibst ifuido?  pelo?  directore?  effectivo?  n 
<'?tp?  polo?  "supplenloí  na  ordem  p^r  que  forem  oloito=.  come 

díMormina  o  art.  34.  .     .     _  „ 

\rt  Oiiando.  por  qnalquor  circiMn^fai^cia  nao  s.^  pi...o. 
delerminar  a  Substituição  na  ordem  acima  estabelecida  por 
serem  vários  os  impedimentos  ou  por  não  pode-r  o  ^^-osjitute 
assumir,  por  qualquer  circnm=tancia  o  lo^a-  f^;^  .^•/^f^iti.ilo. 
cumpre  á  directoria  determinar  a  f^^rma  de  subsf i.uiçae. 
iiiodo  que  ella  esteja  sempre  completa. 

\rt  39  Quando  os  impedimentos  forem  dofmitne.^.  o> 
supplentos  serão  chamados  nn  ordem  e?labeleci(la_.  para  os 
lopares  vapos.  e  .sómonto  procedcr-se-ba  nova  Heiçan  em  as- 
<emblóa  peral,  quando  estiver  espotada  n  li>=ta  do?  supplcnfe> 
olPitoc     \P5tc  caso.  pnni  oreencbimonto  do  prazo  do  mandato 


«ír^-íw^^"*^'  ^  assenibléa  elegem  oiilm  cinco  direcloro*; 
supplentes  que  sonio  clinniados  à  siibsIilAiiç.ão  m  ordein  c 
fórma  eslal)elcc;id;i.  Os  suppl€«los  í.ssííi,»?ToíIos.  Jomo  os  ue 
passaram  ii  siibsiiliiir  os  cargi.s  da  dii>oclona,  sóiiieiUe  m-e- 

diií^Ses^SuX/*''"'  'nand.lo^^ios 

a  n,:HÍ-;''^r  ^'í''-'^'''''"''''  sií<^  obnyiulos  a  dedica i-.sc  (ímiti  zolo 
e  aot.uidiuli;  ao  dL-seinpcnho  do  suas  fiinccõcs:  não  nodorão 
t.or  VOU)  doliboralivo  nas  quosin.s  oin  qu,. 'forem  ai-  ■  lí- 
ressada,  sob  pcMia  de  perda  do  cargn.  além  das  imí  is  mi.  òuo 
incorroi-oin  polas  leis  em  vigor.  ' 

Ai'L    iJ.  A  diriM-loria  reimir-se-iia  om  sessão  ordinária ' o 
extraordinária.  As  ordinárias  serão  mensaes.  e  as  extraordi- 
nárias lerão  higar  scMnpro  que  o  presidente  as  convocar  on 
na  recusa  eu  nnpossil»ilidade  d(\^le.  iw.r  Ires  membros  du  di- 

Piíragrapho  nnico.  Das  rosulucdos  da  directoria  lavrar-se- 
iÒH^?  ,  circunisfannada,  eni  livro  appi-opriado,  o  assignada  por 
mí? 'p  ?  '''■•'^"''"l^^-"^-  As  r.>soh„;õos  serão  tomadas  por 

maiuna  de  votos:  oiii  caso  do  onípale.  u  presidcTite  terá  voto 
lio  (leseinpalo.  As  vnlncoes  serão  sempre  nominaos. 

Ari.  12.  As  .s'ssões  da  direcloi-ia  só  lerão  validade  quando 
e>livoi'Oin  preseiil.es.  pelo  menos,  lr(!s  diivclures.  Os  (iii-eclo- 
i-es  ijiio  Jallai-em.  som  motivo  de  jtrovada  relevância  a  .cinco 
íossi.os  ronseciilivas  da  directoria,  perderá.»  seus  Iii!raivs. 

CAPITl.LO  II 
attribuicôes  da  directoria 

^     Ari.    13.  A"  dii-eck)ria.  na  qual  não  se  compreliendein  o^; 
supiilenles.  quando  nao  estiverem  em  oxercicio  de  funccõoí 
compele:  mu.  i.wi.-.. 

a)  cumprir  e  ía/ej' cumiji-ir  o.í  presentes  estatutos,  zelando 
pela  rigorosa  nhedieiicia  dos  mesuio.s  pralicaiuid  todos  o*  actn< 
úc  adiniiiislracao  ege-slão,  tendentes  ao  mainr  de.*.Mivolvimenlo 
lia  socjedacii-  e  ae  preenchimento  de  sons  fins: 

.  hj  delilei-ar  s..bre  a  n.Hneaç,ã<.,  demissão,'  nuni.>ro  altri- 
l.uiçoes  e  yoncimentos  dos  empregados  da  sociedade-  ' 

.  deliberar  sidire  conli-aclo.í  e  actos  qne  intero.4am  a  •ío- 
ciediide  e  iiiipoi-fam  a  responsabilidade  da  mesma  e  promover 
sobre  a  applicaean  dos  valores  d.,  fundo  inamovivel;  quando 
porem,  es.<f-'s  acl.ns  ou  contractos  se  referirem  á  api.Iicacão  de' 
\erbas  ou  encargos  .1..  fundo  iimmovive].  poderão  ser  coiivo- 

íaíi;u'nestrhyS.,;!;l^  '^^'^  '^''^ 

d)  previdenciar  sobre  as  férinas  o  modo  dos  contractos 
assun  resolvidos  e  dos  que  forem  determinados  ,.ela  assemblóa 

.  e)  declarar  a  caducidade  dos  direitus  dos  .<ocios  contribu- 
irdes e  a  perda  dos  lugares  pelos  directores  que  incidirem  nes- 
•si  pena,  nos  termoá  destes  estatuto...  Desta  decisão  po  Si 
avera  recurso,  sem  effeito  suspensivo,  para  a  a.sse.nbléa  ge- 
lal  ni.ia  delibei-açan  deveí-á  ser  re.speii:u:ia  pela  directoria- 

/    autorizar  os  j)agameiilos  ílr-lerminailos  pelas  a^senibléas 
gerais  e  p.  ..s  presentes  estatutos,  assim  co.no  a  app  icarã 
jvndas       distribuição  de  fundos  deterniinad.s  pida  ííosma 

ín  apre.<e.iilar  aniuialmenie,  na  a.><sei,il.léa  geral  mxiinari-i 
o  balance  da  socieda(  o  e  rel,torio  en,„  (,„i„s  os  e.clare  •Trnón 
ÍMS  ,ien..<sario.,     ..xpln-arão  r^miplef:,  de  1o,|;,s  ,s  verba.   '  ,  i  - 
vimonfn  comi.arativo  dos  títulos  de  receita  e  de.peza- 

//■  apre.<e„f;ir  l_riiuest ralnient...  ú  co.iunissão  'fiscal "  um  ba- 
bmceto  das  npen.çnes  sociaes.  pi.ra  que  depuis  de  vi^adn  oela 
Miosrna  eemnus.sa..  soj;,  publicadn  „r,  Jorn.-d  da  -^oeie.l.-  |  •  J Vm 
úiitrn  qii,.  ;i  directoria  entender; 


í)  determinar  cmproslimos,  na  Mrni.i  dos  oslaliiloi!.  rpgn- 
lando-lhcs  a  fórma,  moiio  do  p^painonln.  juros  o  niais  pnndi- 
ções,  sompro  do  an-òrdn  com  a  í'nintnis<iã(»  fiscal,  quo.  a  n\sp(>i- 
fKi  do  rada  oinprcsiirno.  lavrará  ijiirocfi'  cscriplo: 

/)  impor  as  demais  iicnalidadcs  cstaboicí^idas  n<is  pi-oscn- 
tos  oslal.nfos  f  qwo  pi-ivat ivaiin-iili'  nfio  pri-ifucfii-crn  ;is  assiMii- 
bléiis  poraes; 

lí)  doliborar  sohn»  n  (>stid)i»lrcim('iili>  (]••  siii'ciirs;it>s.  up-ii- 
cias  filiaos  (Hl  con-ospondtMilos; 

/)  pralifar  m  mjn"s  que  i-  (ifioi-niiiindn  m-slcs  i-slalulos.  o, 
nn  caso  de  ruiiissãn  dfllfs.  ipii-  n-jíi-  :is  ^ooicdados 

nvinas. 

Ari.  íí.  Cada  nifMuhrn  da  diri-clDi-l.i  ('•  nln-jpadi).  iinlrs  da 
i-cspooliva  |>osso.  á  caticão  di*  i-ini-<i  .jóias  di-  fundacã.i  para  i:a- 
ranlia  df  sua  ^rfslfm.  sob  pona  de  iicrila  iln  caríro.  ' 

CAPITIT.O  II F 

DO  PKEPIDEXTE 

Art.  1").  \\i  |iri'sidi'ulc  da  diri'c(in'ia.  qui'  i*  ■>  pi"i">>idi^ntf  da 
soo  iodado,  c-inipolo: 

rt'  ropi'i'soiital-a  activa  c  passivaincnl c  çtu  ,iiii/i>; 
h'  dotíM-ininar  a  nrdfiii  di»s  ti'aba!lir>s  da  admiiiisli-açfni: 
r)  i'opi'ost'Mtar  a  snciodad»'  ciu  todas  as  suas  ri'la(;ri«-s  ("um 
siiciiMÍaflos  CDUtícncccs.  cnm  i>s  pudci-fs  públicos,  nu  »mii  li>di>s 
iis  ;u'tos  oiirípic  Si-  tiiMiai'  UfCfssaria  i'sta  rt'iiiosi'iitaçrii>.  im'- 
naudo  flTfot ivas  as  dcliln-iaçrifs  da  asscnibb-a  iii-ral  >•  da  di- 
rccloria: 

(1)  assiirnar  as  m-di-us  di-  ivi^Miui-iilns  ilfliln-radiis  |ifl;i  di- 
ri'('t(»i-ia: 

t';  assijrnar  com  o  tlios<uu'i'ii'ii  os  chi-qucs  cnnlra  "<  bani'Os 
lios  (]uaos  a  siicifdadf  IíniT  luiidifs.  i-  os  di-mais  p;iin'is  tlt-sta 
naliiroza: 

f)  assi^rnar  os  coidrai'.tos,  disi cactos.  f'scri|>|nras  d.»  om- 
pi"i*st  iuYos.  quita(;õt*s.  coniproiuissos  i-  i>uti'as  quaosqurr  os- 
cripturas  c  dociuiu.Mdos  ivl"oi'ciiit's  ;i  actns  didihci-adiv*  pela 
<"lirof*tni-ia: 

í/i  couvocai'  por  carta  as  asscrublóas  líoi-ai-s  oi-din.-jrias  o 
•  •xtraordiíiarias.  bom  conii'  as  rouiiiõfs  da  dii'.'ct.>ria.  urdiua- 
i"ias  cu  fx! raordinarias; 

/<.'  prDiiKtvcr  a  foriuai;ãii  dos  balaui.-ns.  ro|al"iii'.s  mais 
i'sclaroiM'inoiitos  qut*  annualmoiUc  di'\cui  sor  l\ir!ii'cidos  ás  as- 
s»'mbli''as  jíoraos  o  ti-imcstcaluu'ut»>  á  comiuissãn  fiscal: 

/  '  ordonar  as  dospczas  de  aduuiiist  rai;ã"  ni-diuai-ias.  as- 
sifriiaadn  a  rosinuh»  ns  ucccssarios  docuiiicutns.  iiur  si-rrin  sub- 
ni(.dtidós  ;'i  approva(;ão  da  diroctui-ia: 

j)  dai'  Iodas  ;is  providoncias  jiai-a  a  bòa  ocdoin  dos  Iraba- 
UiKS  infortios,  pi-aticaiido  d  luais  ipic  m>s  casns  muissos  f''!'  do 
alt  ribui(;rin  (|os  !>rosidoiiti's  das  socicdadi-s  aiion.vnia-;.  pidas 
leis  om  vigor. 

CAPÍTrr.O  IV 

DO   T  n  i:  P  O (•  R  r.  I  i\  o 

Ari.  if).  Ao  Mio.souroiro.  alt'iii  das  atli'ibniçôt^>  ,iá  dofini- 
das  «'  quo  soi'ã(i  loccrcidas  con.jiMitamonf i'  i'oui  >>  jiroildoulf, 
iiíoiimbe: 

lor  oin  boa  guarda  os  papois  do  valor  da  .sofifiiado.  as 
'■MTiiif uras  dos  i-niprostiinos  o  traiisact;ões  ffitas  iirla  lUfsuia. 
I'cni  oouio  i)s  litulos  dados  oiii  caução  á  soriodaiio: 

guardai-  os  diulioií-os  ivci>Ibidr>s  ao  ci>fr«'.  t-ff.-i-tnaudo 
">  pagamentos  orik-iiados  o  i-i>vi'st idos  das  f«ii-iiialidadfS  do- 
ti.^nn  inadas  i>idos  estatutos; 


c)  proiruyver  os  recebimentos  das  quantias  dovidas  á  so- 
ciedade, de  juros  de  empréstimos,  alngneis  de  prédios  e  outras 
rendas;. 

d)  guardar  nos-  banoos  escolhidos  pela  directoria,  os  di- 
nheiros da  sociedade,  de  modo  a  não  conservar  nos  cofres,  o.m 
dinheiro,  quantias  avultadas 

e)  apresentar  mensalmente  &  directoria,  em  reunião,  nm 
]\ilanrclo  do  movimento  o  estado  da  caixa. 

Art.  47.  Os  empregados  que  sers-irem  na  thesouraria. 
serão  de  confiança  immediata  do  thesoureiro,  e  a  nomeação  da 
diroctoria,  devendo  prestar  n  fiança  que  a  directoria  fixar. 

CAPITULO  V 

DOSEGRETARIO 

Art.  'tS.  Ao  secretario,  também  incumbe,  além  uas  attri- 
buições  que  pelos  presentes  estatutos  devem  ser  exercidas:  con- 
juntamente com  o  presidente: 

a)  redigir  e  lavrar  bodas  as  actas  das  reuniões  da  dire- 
clwia  e  das  assembléas  ordinárias; 

6)  subscrever  as  convocações  para  as  assembléas  gera  es 
e  reuniões  extraordinárias  da  directoria; 

c)  ler  nas  reuniões  da  directoria  e  assembléas  as  actas 
anteriores,  expedientes,  tomar  nota  das  deliberações  e  vota- 
ções; 

d)  ter  sob  sua  guarda  os  papeis  que  se  referirem  a  reque- 
rimentos ou  representação,  levados  ao  conhecimento  das  ns- 
semblí^as  ou  directoria. 

CAPITULO  VI 

DOS    DI BKCT0RB8 

Art.  49,  Os  directores  effectivos  serSo: 

a)  um  director  grerente.  com  funcções  internas,  ao  qual 
incnmbirií  permaner^er  effectiva  e  diariamente  na  séde  social 
para  attender  ás  propostas  de  negócios,  tomar  conhecimento 
do  tudo  quanto  possa  interessar  f\  sociedade,  encaminhar  o 
expedienfp.  dpterminar  a  rosposta  fi  correspondência  e  pra- 
ticar tndo  mais  que  disser  respeito  ú.  administração  interna  da 
iníítituição.  sempre  sob  as  ordens  do  presidente; 

b  '  nm  director  externo  ao  qnal  incumbirá  a  verifioaçã;>  r» 
avaliação  do?  immoveis  offerocidn?  em  garantia  dos  emprof--- 
timos  p.rf)po:5t.os  A  sociedade,  n  verificação  constante  das  "nro- 
priodadps  ;í  mosmn  pprfpncontps.  ao  examp  e  fiscalização  da^ 
r'on.=inifcnp>  qiip  n  pnciodadf'  fixar,  syndicanfia  da.<!  condir-õp? 
fin;incpira.ç  e  idonoidade  do?  proponentes  de  negócios.  Do 
todas  ;i?  pnsqi]i7.a.'í.  .«A-ndicancia.  oxame  e  avaliaç.ão.  lavrarrt  pa- 
recer de  caracter  resprvndn  o.m  livro  appropriado.'  para  excln- 
.siva  informação  da  sociedade,  opinando  oa  não  pelas  trans- 
noçfios  p  operações  propostas. 

Art.  50.  Os  snpplentes  tfirãn  as  mesmas  funcções  dm  di- 
7-prf;f^rpp.  qnandn.  fomn  ?nhstit',idos  Ip.írae?  destps.  ppíivPTPm 
i'm  pxproicio  dos  cargos. 

CAPITULO  vn 

D.\  COMMISSÃO  FISCAL 

.\rl .  ~>\ .  A  f'.rimmi.ssnr»  fisral  oompor-so-ha  do  spís  (0'i 
membros  effectivos  e  seus  supplent,cs,  eleitos  em  partes  iguae<', 
í-res  membros  effectivos  e  tres  supplente-s,  pelos  sócio.?  coTitri- 
hLiinte.',  o  os  outros  pelos  sócios  fundadores. 


Paragraphn  único.  Elles  terão  as  d^nomin.içfles  do  fis- 
caos  dos  contribuintes  c  fiscacs  dos  fundadores. 

Art.  52.  O  mandato  dos  membros  da  coiPiniSífio  fisc;r, 
durará  por  um  anno. 

Art.  53.  A  oloiçrin  dos  fiscacíi  dos  sócio»  fundadoros  lar- 
sc-lia  cm  asscmblóa  ordinária  annual.  prL-valocornlo  i>ara  a 
votação  as  mesmas  disposições  destes  e?talutA.>>  reforentes  d 
eleição  do?  membros  da  directoria.  EUo?  serúo  oloitos  pnr  lis- 
lãs  oom  o?  no^mes  dos  membros  offectivos  o  suppli.mto?. 

Art.  .'5i.  A  eleição  dos  fiscacs  do?  sorios  contribuinlo^. 
far-se-ba  pnr  moio  de  chapas  datadas  e  assignnd.is  nolos  eon- 
Iribuintes  quites,  com  declaração  <in  numero  do  sua  caderneta, 
o  enviadas  an  secretario  em  enveloppe  fccbado.  durante  es 
jne7,es  de  janeiro  c  fevereiro  rle  cada  anno.  A  apurarão  será 
feita  p<íla  directoria,  no  dia  15  de  março,  con.jimtamento  c^m 
a  commissãn  fiscal,  rujo  mandato  estiver  a  findar. 

Art.  55.  Não  pod^m  ser  eleitos  fiscaos  dos  '■>outribi'.in'e= : 

fli  pe.ssoa?  não  domiciliadas  nesta  Capital: 

qup  nãn  so.jam  do  coxn  ina^nulinri      dr»  maior  idad-': 

c)  que  sejam  analphabetas: 

fl"*  que  sejam  sooios  fundadores: 

que  tenbam  par^ntosco  ati^  quartn  frrão  civil,  rnm  qual- 
quer dnp  diroctnros  nu  fiscaos  dos  sócios  fiiri(hdoi'.?.í;; 

P  quo  tonbam  snoiodado  cnmmfrrinl  com  iiuaVrif-r  dos^a- 
l^osons.  011  sejam  (^mproçrado?  ou  subalterno?  .1:\í  íiv-^smii^ . 

Paraprapbo  -.mloo.  NHn  podorão  ser  oloifn..;  fi^í-^an?  dr.«: 
fundadorop  poç^ons  na?  mp?mns  oondic'>n?  aciinn.  '•i'):r.  (xolu- 
?ão  do  po?to  na  lettra  ^.  pois.  para  ?fr  fisral  d<^?  fnndnd;."i's  t' 
nooopparin  quo  ?oja  ?ncin  fundador. 

Art.  5r>.  O  carpo  do  fiscal  rotribnido;  o  ostinond'.-^.  qu-" 
ícrá  fi\ado  nnnuabnf^ntp  o;n  aíSPmM<'a  poral.  sor:^  do  rr>i: 
rnil  r<5i?  MOOíSi  pr,p  ^^f^J  p^^,^  ç,^^^  membro. 

Art.  57.  .\'  onmmi??ão  fi^onl  oonjunta  imoumb^: 

examinar  dnrumentos.  halanros:.  aría?  o  mai?  pnpoi? 
do  movimento  da  v=ociodade: 

7olrir  poln  hom  "ndnmonfo  do?  noirooio?  i.onirxpc.  re- 
olamando  por  ospripf.o.  pernnte  a  direotoria  ou  n=5embl'^a^ 
.LToraos.  oola  dovida  oveouçiío  do;  o?íníufe=  o  po-  fudo  quanto 
po??:a  intoros?ar  á  ?of iodado.  =ou  nome.  proirr-^^^sn  n  nrodifo. 

.•\rt.  5.*?.  .\os  fiscaos  do?  ?of»if>=  fundadores:  isolndam-uitv- 
incumbe : 

n''  pmiftir  paropor  ?obro  balan(:o>.  rolníorio-.  movimon 
to?  rln  sociedade,  omproro  do  ?uas  ron-das.  paroeer  qu-'-  ?er:'i 
apresentado  annualmenfe  rí  as^embK-a  íTal  ordinária: 

b)  promover  a  oonvoraoão  da^  as?ombl«''n5  ireraes  exlra- 
oi-dinaria."  sempre  que  reputarem  conveniente,  com  declaração 
do  motivo  : 

vi7ar  depois  di^  ponferenoia  o.<:  balanceie?  que  deveni 
ser  publicado?  no  jornal  ou  Jomae?  da  sociedade: 

d''  praticar  o  mais  que.  poln'  lei?  retrulidoras  da?  ?i"ic:.v. 
dnde?  nnonyma?.  são  al i do?  fiseae?  do?  accionista^. 

Art.  nó.  Ao?  f^i?cap.i  dn?  jocio?  contribuintes  incumbe: 
7Plar  pelo  emproco  do?  dinbeiros  constitutivo?  do  fundo 
inamovivol.  dnndo  parpcer  sobro  transaccõe?  e  operacne?  accei- 
la?.  podendo  a.=?Í5tir  ^.s  reuniões  da  directoria,  com  voto  deli- 
berativo quando  se  tratar  do  compromisso?  e  responsabilidade 
que  devam  sor  pairo?  por  anu<>lle  fundo,  ou  transacções  quo 
poiísipfirem  em  ompro.iois  de  dinheiro?  do  mesmo  fundo. 

Arf.  on.  O?  supplentes  dos  fiscaos  ?6  pcrcjsberão  estipendio 
(luando  em  exercicio  de  funcções.  e  sil  entrarão  nesse  oxercicio 
oní  i;a>o  do  impedimento  declarado. 
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^  CAPITULO  vrrr 

D.\S    .\SSlí.MBM;.\!j  tilOlUAI-S 

a-^í^Ginblóas  goraos  sorão  consi  iluidiis  itelo^  ^o- 
c  s  fundadores   >ollas  podorfio  lonv.r  i>íh-1o.  snn   ii>v  lo  u 

(iH-ao  exi)or  a.*  obsíMAngCios  .mo  ..nl.'n(|(Mvai 

l-aratppho  muco.  .A  convocacrio  da  a.sscinM.-.a  geral  orvli- 

loros.  quinz,'         dias  an(;.s  do  dia  fixado  ,,ar-a  n  a^-í.ni  > 

0  auminçiado  d<^  arcòi-do  coiii  o  ai-t...  1  d,o  .lerroto  ll  i'";  d í 
'      .li'"'0;lo  I8í)l   ob5orv;;ndo->o  o  dii.'  dispõ.Mu  r.s  aris  V".) 

iri  nar  a?  s.M-ao  convocadas  por  hlmo  d...  avi.so  "ao  domici  io 
lundadores  oito  (8    dia,,  aiilos  do  dia  nrinrado:  i 

nn  art.  iji  do  cilado  d(^ri-oto  n.  llVí. 

n,..i;rí.'iI'o^'"\  •^•%p''-^W7ih'''aí  ?,.M-ao?  ?orno  ocdiaai-ia?  exf,r;i- 
OKiinaiias;.  AqiioIIa>  liinrcioiiarno  uma  voz  por  anno  n-i 

fi'rí'li.í!''."''/"  "m  riia  d.siírnado  im-Io 

rpin  n^l-  /  convocadas  a  qualquer  mom.nlo 

relo  ppe.s,dpnt.e  aa  dirvcloria.  ou  doanf-  de  ronisa  d..<<f..  po  • 
tro>  membros  da  mesma  dir.Yforia  ou  poios  ri,sca.^^  do^  ^o,-io. 
Inndadoivs  ■r^^olaranrio  motive-  ju^lo  o  romis-^.  da  I ircr lõ rh 
.-m  ronvo.ai-a:  ou  ainda,  por  .ócios  fundador,''  ..  .r - 

1  íoV-wín  ^""/'^'i""^  ^i<^  í-^MM-tal  social.  O  pedido  d,> 

pod-era  -m-  rclorcncia  a  inatoria.  aclo.s     («nntas  já  aiuvciad'  < 
.inigndas  om  asspnibléa  gorai  anierior.  ( uni,i> 

Ari.  M.  O  direito  de  voin.  nas  asá.-mbli-as  !;.>rao=5  faIici-1 
sr.niente  aos  sor-ios  fundadoro.*  ^  " 

um  Jí-o  ^'OViw  "'r'-  ^•'^'^.-i'^*'^  í'-''  ruiKiaçãn  roproscniará 
im  \o,o.  ..o  pocLondo       o  direito  d.-  voio  •"x.-n-ido  nel..  li- 

uor\ffv!:J'^;Z^:  l"-Pri"-ario  da  .jóia. 

r,w.H')Ji'i"  |''i"d'idor  prosenU."  poderá  repres.Milai'  nutr..< 

fn  idadore.  ausentes,  niodiantr.  aul.oi-izacão  esc  -ipta.  d-vlar 
vn  o'\'n!.  ''•:'"""^^^"*'^Cãp.  Xosie.  caso  o  mandatali.  ieri  a. 
yd  .s  por  s.  finan  as  lerem  ;:s  .joia.^  inseripla<  e„i  nome 

'""^'"""^  '"^"'^^  ^^''^ 

rio  voM^n''^'"'  '"'"''''í-  T"t1ep.;ndonleinenle  de.  nmndalo.  pod.- 
lao  ^otar  os  paes  i.el.x?  seus  filhos  menores,  os  nr^ocu  •adores 
í^cra.^  :d.nmistrado.vs  de  negócios  pelos  s.-us'  InSmlaméi: 
f-.-^  ■■  V  -Vf tval  ísempre  facilitará  a  repre^.Mi- 
aç  o  dos  lundíidore,  aus«nt,-s:  assim  accdtará  auU^ri  aráo 
I.ara.  votar  por  cartas  o  l-degrammas.  desde  que  seiam  r  ro 
nhécidas  as  firmas  dos  fundador.,  aus.ntes 'e  se  d^Ia;.:'^:; 
I  im  da  autorização. 

Art.  G().  As  assem!) léas  geraes  scninri'  -vi-fio  iw.-si  ii  ■'■u 

i::TT''í^'r\  T^^^  '•'••■■ciesignàdo  'n';  nurnío  d!  :; 
IMP  O  presidente  da  directoria  de.rhirar  o  fim  da  convocarã,. 
n  secndario  le,'  a  acla.  .ia.  as..emhléa  reunida 

ArL.  (.,.  As  deciS(3es  das  as<,.mhléas  p-ra^s  ^.-iho  mmiiíhv 
ornadas  por  maioria  .!.■  voto^,  salvo  os  ..{sos  .x.e,    adi"  á 
laiulo?    '  ^"'-'"^"fíl"^  anouymas     Mn>  presl.uies  l-sl 

Ari.  08.  .\ellas  serão  s-Miipr^  tratados  e  disiMitidos  o<  a<<niu- 
plos  ron^lan  es  da  or-dem  .lo  dia.  Todavia  nã..  veda  o  s 
.ONos  lundadores  presentes  disculiivin  o  .ju.  lhes  àpr  ?e 

enderem  de.  convomoacia    pa,-a        sod-dado.  síi.do-liU: 
"'i.-m.  >|e|,.so  .  isculirom  a>siniiido<  .já  di.srulidos  apori- 
\:iiio-  em  asseinidi-a  .lír-i-al  anterior. 
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•    Ai'L.  TiO.  A  aiiprovaijão  ili."  coiiUis  o  lialíinvo».  ri'ilii  >t'm 
rcsorvii,  impoi-la  ,i  i'nt,if jf;;i(;ào  (los  actix  .•  npt.'i';:<;õu!«  rt'l:ili\a>, 
fíLMii  init'  so  iiossii  Noltiir  sfil)rt'  ;i  (lisciissãi.)  diw  in».'.smos. 
aijprovíK.-fio  sit  |i((i|t'i';i  MM-  iMiinillji".l;i.  |ii'la  iVinin  It^gal, 
case  ck  t.'i'i'f>.  (lolo.  Irmuli.  nu  siimiliirrin. 

Al'l .  70.  Não  |ii)i|i>iii  vi>l;ir  nas  :i<<i'iiilili''as  ;;i'I".m's:  o«  inrin- 
l.)n>s  (la  (linTloria,  |iar;i  apiirnv  ;ir.  m  si-us  lialaiirns.  cnntas  e 
r(?l:!lui'ios:  risrai's  cins  sdrins  rniifladnii-s.  imca  aiipi'(>vafi'iii 
ícus  pai'«.'ccci's ;  os  liscacs  doe  ciinl ril.)ii iid">  .'iii  rns*\  al>ruiii. 

Aid.  71.  Nas  asst'iiildi> is  «'Ii-ul  ivas.  di'  In-s  i-iii  tri->  aiiii')-;. 
lia  Mii'SMia  data  i'  ciMiiriilindo  cniii  a  ass.-inldi-a  nrdiíiaria  a 
(dTcrl i.iar->i.'.  serão  rlt-ilos  ds  iii.'iii.ln'ii<  (|a  ilin-rtoMa  >•  siip- 
jil('iil«'S  t-m  fscnil  iii in  si-ci-i-hi      pm-  lista. 

i*araí:raplio  iiiiicn.  Na.>;  assi-iiihlt-as  irer-acs  m-dinai-ias  ii;l.t 
juukwão  <..'Xt'i-i'('r  mamlaliis  d'-  sncios  aiiioiít»'-  os  dir"'ct<ir('s 
rise-acs.  A(Hiell<'s  cios  dirvcloi-i.'?  fiscacs  ipit'  rfin-fsf iitai^fiii 
It^gitiinaiiTMit-'.  riliiiis  mfiioivs.  liiti'Iados.  r.w  roi-i-m  i.i-oc\iia- 
ilores  csiiLTiacs.  ^'>ra»'s  o  adniiiiislradoi-fs  d.;  iii'^'ocins  do 
alfuin  sócio  l'uiiiladi>r  ansfiili'.  di'ViM'ãi>  coiist itiiii-  inaiiilaf an.is. 
ou  sul)Sí;il)(.d<,'('«'i-  (IS  iiiaiidalos  (pii-  tivcriMii,  i-iii  outi-ns  sncios 
íundadoi-<'s  qu<'  não  incidirfiii  iia  pi-i)liilii(;ão  <iiiii'a.  <(>!»  pt.'iia 
dl?  não  ."^fri.^in  \aii(in<  «>s  votus  dng  sócios  ausciiti's  nas  ''i.MidKjõi.-í 
acima  i'i.'l>i'ida;?. 

\vt .  7'J.  .As  a.-^stjiidjN-avS  .^'ffao.-'  ifciii  i^odi.wns  para  rcs-dvi^- 
lodos  (.«s  ii('j;( lidos.  |(Miiai'  todas  -•  iiuaosiiiior  d'dil)<'[-a(;(Tn's.  apro- 
var I.'  ratificar  tndns  os  a(jl.<v-;  ipu-  iiiti'ro.ssam  a  '  sociciladi-. 
lioiifiido  iii».'smii  alliM"ir  o-^  fslalutos.  dt^sdo  ipi'-  não  modiriiinoiíi 
ou  alíi.Toin  o  (.>liji'i'to  i's.>;fiicial  da  socit>iladi> . 

I-*ara_;:i-aplio  único.  .\s  docis("ii's  tomadas  polas  ass.'iiil>l''-a^ 
i:orai's  s('í  sorão  annulladas  nos  Iimiiios  •,■  ptda  TiM-ina  f.^laijo- 
! 'cida  no  dcci-olo  u.  V.W.  d'-  í  ii>'  Julho  d"-  ISiM.  cujas  disi»o- 
si(;õ('.s  d'">  cap.   VI  ai-t.  c  >c;,'ií inl''s  njírularão  ,>■;  i-ns'!- 

oníi.ssos  iii'.<tt's  oslatntos  soliro  a  const  if  ui(;ão.  on.lcni.  t"nncrio- 
iiaiMçnto  (V  dt'l il>('ra<;õt's  das  as>i'nil)I'''as  ^cracs  da  so.-jodado. 

TITULO  III 
Disposições  geraes 

.\í't .  7;').  .V  <".ai.\a  .Mutua  i\<-  r'cns('it\-  ^'Itailcias.  d<'  ac- 
cõrdo  com  o  docrotn  11.  (i.<.>iiS.  li.-  -J  d»'  abril  Jo  IPi"».^.  niaiiicni 
inloifralizada  a  cnu(;ão  d.'  -jiio  loon.v.  .mu  apoiii-cs  ila  liivida 
1'ultlica  ft.'d«.M-al. 

Art.  7i.  .y  dii-i'c|oria  fii-a  i'iicari'''.L'ada  li;'  cnnfoccionai' 
roirnlaiiionto  iiil»'rii(>  da  .<iic iodado,  nos  moídos  ilo>  prosi-nío-; 
oslatutos.  doti-rminando  a  iVirnia  ih-  i'.sci"ipturai;ão.  ii\ros. 
1'oraí;  do  I .'•aballm.  innncro  do  iMiiproyados.  vi-nciinfutos.  «-xi- 
i:onci;is  para  proimstas  oiniMvsf  imos.  piMcosso  i'ara  sua 
accoitaíjão  ou  n.-cusa.  o  niai.s  dispi>si(;õi'-s  inlicrontos. 

Art.  1').  Fica  o.xpi-cssaniont*'  doclaradn  ipio  cin  tndo  oní 
ijuil  foroiM  iiiui-sos.  estos  estatutos  sorvirão  lio  fonte  >ub- 
>^idiaria  ;is  leis  n>i:uladiiras  das  soi-irdados  anonyina.s. 

.■Vi't.  70.  .Vcnhniii  oinprcst  imo.  ci.imiira  011  venda  do  prédio 
"U  lori-iMio.  const ruc(;ão  011  outro  fmpro!.'o  di-  caiutal.  sor;i 
foito  i>ola  .«ociodadc  símu  (Juc  obedera  ao  iwocosso.  dr>tiM'niina<.lo 
oní  st'u  i't>|:uIainçnto  iniorno. 

Disposições  transitórias 

Art.  77.  Estiís  estalut(>s  entrarão  eni  vit'or  depois  d>'  ap- 
jirovados  pelo  (mivcimio  o  accoitns  pela  assembb-a  ireral. 

.Mf^  ol  de  d'.'zeniT)ro  do  1013.  a  divisão  úo?  fundos  de  iiuc 
li";da  o  uri.  <i'vÁ  folia  na  i-a/.ão  d<'  ('id  jiara  o  fnndo  ina- 
iiiovi\id.  JO  pai'a  o  fundo  do  rci-nibolso  nos  niosmos  tornMs 
•loloriiiiiiados  pidix  anti^ros  i'<tatulo<.  -jO  c,  [.ai-a  o  fundo 
di^ipnnivel. 

^.  Paulo.  .T  d,,  outubro  de  11)1:'.  —  Pela  Caixa  Mutua  de 
J  ensõcí  Vitalieias.  o  i'n^sidonto.  Mriiotli  Falchi. 
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ACTA  DA  ASSEMBLIÍA  GK\l\L   IJXTIUORDINAIUA,  REALIZADA   E.M  13 

DE  MAIO  UE  1912 

Aos  treze  dias  du  nicz  de  maio  de  mil  novecenlos  o  doze, 
ás  nove  horas  da  noite,  na  sóde  du  Caixa  Mutua  do  Pensões  Vi- 
1  alicias,  presentes  setenta  o  quatro  (T-i)  sócios  fundadores, 
conforme  consta  das  respectivas  assignaturas  do  livre  de  pre- 
sença, todos  legalmente  convocados  para  os  fins  constantes  da 
ordem  do  dia  que  llies  foi  notificado  e  publicado  pela  im- 
prensa, pelo  presidente  do  conselho  de  administração,  senlior 
Menotti  Falchi,  foi  declarada  aberta  a  assembléa,  ordenando  u 
leitura  da  acta  da  sessão  anterior,  o  que  foi  feito,  e  unanime- 
mente approvado. 

Então,  pelo  Sr.  presidente,  foi  convidada  a  assembló;i  a 
cioger  o  sou  presidente,  c  secretario,  na  fórma  dos  estatulus, 
semlu  aculaamdos  por  proposta  do  Sr.  1.  F.  ^'ilalta,  para  pre- 
sidente, o  Sr.  Dr.  Eduardo  Pinheiro  Lobo,  o  para  secretario,  o 
Sr.  Dr.  Vincenzo  Alberico,  os  qu"tics  tomaram  os  seus  respecti- 
vos logares,  ordenando  o  presidente,  depois  de  agradecer  ;i  es- 
colha de  seu  nome  o  de  seu  companheiro  de  mesa,  a  leitura  da 
oi-d(.'ui  do  dia,  que  foi  posta  cni  discussão. 

Em  seguida,  pede  a  palavra  o  Sr.  Menotti  Falchi,  que  fez 
vurias  considerações,  historiando  as  successivas  reformas  dos 
estatutos,  reformas  que  toem  alterado,  em  vários  pontos,  os  pri- 
mitivos estatutos  da  sociedade,  c  mostrando  que  a  assembléa 
rounidii  fòi-a  expr>'ssain('iit!'  convocada  para  manifestar  sua  a,"- 
coilai.-rii.)  sob  ('  (.i''iM-(>to  n.  8.8-115,  de  20  de  julho  de  1911,  decreto 
qu'-.  cMii  alii'L;mas  modii'icações,  foi  confirmado  polo  Governo, 
i.-.onrormc  o  officio  (la  Insi)cctnria  Geral  do  Seguros,  de  27  do 
abril  lio  i'Jl-.  do  tcur  seguinte:  «O  Exm.  Sr.  ministro  da  Fa- 
zenda, iioi-  dfspaclio  dl-  1*.)  do  corrente  moz,  resolveu,  do 
accòrdo  com  o  parotror  desla  luspecloria,  manter  o  decreto 
n.  S.S-ii).  do  -ò  d«;  juilio  do  l'.MI.  ilovfudo  sor  consignada  como 
liisposicãn  tfaiisitui-i;i  ;i  medida  roliiliva  á  divisão  do  i'uiidu.-. 
que  SLTii  foilu  na  razão  do  (30  '/o  para  o  fimdo  iiiamovivel, 
~U  Vt  pa.-a  V  lundo  do  roombolso  nos  niosinos  lermos  ded-r- 
:iiiiiadi>s  iioios  anligos  oslatulos,  o  -O  ?i  para  o  fundo  dispo 
iiivol.  ató  31  de  dezembro  de  1013. 

-Niuguom  mais  pedindo  a  palavra  sobre  este  assumpto,  foi 
pelo  presidente  submettido  á  votação  o  decreto  referido,  coiy 
as  modificações  que  introduzira  na  reforma  de  estatuto,  ap- 
provada  cm  assembléa  de  9  de  outubro  de  1910. 

Foram  unanimemente  approvadas  as  modificações  a  quo 
allude  o  mencionado  decreto,  ficando  accentuado,  por  pro- 
posta do  Sr.  Ernesto  Nogueira,  e  approvação  unanime  da  as- 
seinbléa,  que  esta  acceilava  a  modificação  introduzida  polo  Go- 
verno, sobre  divisão  de  pensões,  por  se  tratar  de  uma  medida 
de  caracter  governamental,  imposta  pelo  Poder  Executivo^ 
jiara  approvação  da  reforma- do  estatuto,  sem  que  tal  acto 
iiouvesse  partido  da  Caixa  Mutua,  o  sem  que  esta  o  houvesse 
acceito,  a  não  ser  nas  condições  expostas. 

Ainda  pelo  Sr.  Menotti  Falchi,  foi  convidada  a  assembléa 
a  manifestar-se  sobre  duas  deliberações  tomadas  pelo  conselho 
de  administração,  uma  om  21  de  março  e  outra  em  22  de  julho 
(lo  anno  passado,  deliberações  que  foram  lidas  o  que  fixam 
diversas  rclribuições  a  directores  e  syndicos,  visto  estarem  as 
importâncias  estabelecidas  dentro  do  limite  fixado  pelo  de- 
creto n.  8.8-Í6.  A  assembléa  por  unanimidade  de  votos,  ap- 
lirovou  as  ditas  deliberações  do  conselho  de  administração. 

De  novo  pedindo  a  palavra  o  Sr.  Menotti  Falchi,  por  ellc 
foi  dito  que,  na  qualidade  de  presidente  do  conselho  de  ad- 
ministração, lhe  cumpria  de  trazer  ao  conliecimento  da  as- 
■^.'inbléa,  uma  proposta  feita  á  Caixa  para  a  compra  do  prédio 
"lide  a  mesma  tem  sua  sóde,  proposta  na  qual  o  pretendente 
pedia  a  fixação  do  preço  que  a  Caixa  exigia  pelo  referido  im- 
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iiiovcl;  c,  cm  reunião  do  conselho  do  administraoSo  o  presente 
a  comiuissrio-riscal,  conforme  acla  do  2»  de  abril  do  corrente 
anuo,  Toi  dolihcrailo  p(Hlir-so  ao  pi-oponontc  .1  quantia  liquida 
do  quatroceiílus  o  víiiIl-  u  ciiicn  ciiiitos  do  réis,  (-iiiõ lOOOsJOOO) , 
(.lei.in"iiiinaiuiu-ác  nu  ca.so  do  intermediário  couseguip  maior 
priito  de  veiulii,  o  oxcedciito,  dodu/ida  a  conimissão  declarada 
pelo  in'openeiite,  iussu  dividido  em  partes  iguaes,  entre 
oálc  o  ;i  Caixa  .MuLua  d»;  i'<!iisOi.'S  ViLiilicias,  áuiiJo  aquella  coin- 
iiiissãii  I irada  di>  liuc  u  iji-oieiidciiti;  ubtivessc  acima  do  preço 
iiiarcado.  1'underuLi  o  iiiesiiio  tciiiiur  que  tal  deliberação  foi 
luiiiiidii  ii  inteira  concordância  do  conselho  de  adniiniá- 
■  Lração,  o  coniniissão  fiscal,  r(;piilaiidu  esta  de  grande  aloaiíee 
;i  íiporação  su,íri:orida  tendo  oiii  vista  a  renda  diminuta  que  of- 
ri'i-<;c€  aquelhí  inimuvi.'!.  Kiilri.-laiilu,  ii.-ndo  o  concelho  de  ad- 
ininis!i"a(:ã<i  doliiji-rado  nada  fa/er  som  a  approvação  da  as- 
sembléa/viulia  c  presidente  da  sociedade  submctler  á  delibe- 
ração da  iiiesina  lai  iiri..>i.MP-;|;i,  de  modo  a  ficar  a  administração, 
laitorizada  a  rcali/.ar  a  oiK-ração  uma  v.jz  que  .'r.ereça  a  mesma 
a  approvação  s-.dicitada. 

Pela  asscnibléa  foi  approvada  a  deliberaíjão  Unuada  p-.-iJ 
conselho  de  adminiatração  o  cuminiásio  fiscal,  iuvestiiido  a 
admiriislraçãci  dus  poderes  precisos  para  effeeutar  a  traiis- 
;iução  nos  teruios  1.'  pela  fornia  eonslanle  da  resolução  re- 
ferida. 

Pelo  Dr.  Plinio  de  Godoy,  fui  dilo  que  rupulava  do  oun- 
voiíicncia  autorizar  a  assembléa  ã  directoria  a  c-ffectuar  ope- 
"a(:"'Os,  quando  ««ppoi-t uno  ropuíassc,  mediante  cauções  de  hy- 
liuMiocas  a  jurus  niodiei.>s,  para  assim  poder  n;ellior  ct.debrai- 
I  raiisacçues  que  maiores  vantagens  tragam  á  sociedade,  isto, 
i-iiti'etanto,  medianlr  a  audienci;i  da  conmiissão  fiscal. 

ivlo  iSr.  Affon>()  l.VEe.lesis,  foi  proposto  que  a  assembléa 
líunlVrisse  i)Oderes  á  directoria  para  a  venda  da  ehacara  da 
.Moóca,  pur  preço  nã"  inferior  a  õOO  contos,  íransacção  do  alt" 
alcance  á  sociedade,  pelas  vantagens  que  immediatamenle  au- 
fere. 

A  assembléa  approvuu  as  duas  propostas,  dos  Srs.  PliuL. 
lie  Godoy  e  Affons'»  D"Eclesis. 

Em  seguida,  o  tfr.  Acliille  Caiiierine  pede  a  palavra  e 
pondera  que  nos  termas  do  artigo  51,  paragrapho  único  dos 
ostatut^is,  a  assembléa  é  a  uuica  eoaipcíonte  pura  determnnu- 
a  distribuição  dos  lioiiorarics  do  conselho  administrativo; 
assim  propue  que  a  vri-iia  fi.xada  para  eíse  fim.  na  impor- 
tância de  deus  coutos  e  quinhentos  mil  réis,  mensaes,  devem  ser 
divididos  da  seguinte  fórnwi:  au  presidente,  um  conto  de  reis, 
moiísal:  ao  secreUiriu.  quinhení"s  mil  réis;  e  o  restante  aos 
.'Ulros  membros  da  directoria:  proposta  esta  que  é  approvada 
:'ela  assembléa,  abstendo-se  ue  vofar  os  interessadus.  e  11- 
eaiido  deliberado  que  taes  veiicinieiitos  devem  ser  contados  e 
nai:'>s  desde  i)rimeiro  de  janeiro  d"  eorrente  anno. 

^  Polo  Sr.  Menotti  Fachi,  foi  dito  que.  não  tendo  o  (.loverno 
ainda  approvado  a  modificação  dos  estatutos,  proposta  em 
assembléa  do  21  de  outubro  de  101  i,  e  deante  das  successivas 
modifie.açõe.s  entendeu  (..pportimo.  do  accòrdo  com  o  conselho, 
nomear  íinui  conmiissão.  presidida  pelo  advogado  da  ^■^^^'<-'>-' 
Dr.  João  Dente,  e  composta  dos  frs.  Antonio  Paca,  Dr.  hdu- 
ardo  Loschi.  Julio  Bueno  e  Eduardo  dos  Santos,  para  revendn- 
os,  organizar  uma  codificação  completa  dos  mesmos,  de  modo 
a  satisfazerem  as  actuacs  aspirações  do  Instituto  e  a  traduzirem 
as  deliberações  das  nssembléas  anteriores  o  determinações  do 
Governo. 

Nesse  sentido  Uie  cuminúa  declarar  que  o  trabalho  eslava 
concluído,  ccni  aL-umas  modificações  introduzidas,  o  que_.Aido 
ia  ser  lido  para  sor  submeti  ido  á  doliboração  c  approvaç.ao  da 
asíoinbléa.  De  facto,  procedida  a  leitura  dos  estatutos,  se- 
gundo o  trabalho  apresentado,  pela  cominissão  referida,  pelo 
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dendo,  foram  os  estatutos  approvados,  artigo  por  artigo  con- 
lorme  re  açao  om  separado  rubricada  pela  mesii  da  assonibléu 
Exgottada  a  ordem  do  dia.  i)elo  Sr.  prosidonlt'  da  asscmblói 
101  consultada  a  casa  se  linha  qualquer  outra  proposU»  a  fazei- 

w  palavra  o  senhor  Nicola  Puglisi  para  propór  que  a  mesa 
autorizada  a  assignar  a  acta  da  aíwembléa.  propondo 
cm  seguida  o  Dr.  E.  Loschi,  um  voto  de  louvor  ao  pí-esidentc 
o  gou  secretario,  pola  boa  (irdiMii  dos'  Iraballios  o  que  foi 
unaniinoiíiente  ai)provado  [teia  aj^sembléa. 

S.  Paulo,  10  de  junho  de  li)!:'. 


DECUETO  .\.  10.175  —  ui;  10  oi:  abuii,  ui:  l«.)iy 

.\uioriz,-i  ,-1  ilmuari»  Aiupiiro  Imuilias,  sociedade  beneficente  de  pecúlios 
com  sede  i.;>  ci>imal  do  listado  de  Minas  Geroes,  a  fuiicciounr  na  Kc,...- 
Ulica  o  aiiprovir,  com  alterações,  os  seus  estatutos 

O  Presiuenle  da  Kepublica  dos  Estados  Unidos  do  Bra/il 
.utendendo  ao  que  requereu  a  Mutuaria  Amparo  das  raiuilia.<' 

ix-^uli^^-^-  *^oin  sOde  na  capital  do  Es 
..Ido  de  Minas  Çreraes,  resolve  conceder- lhe  autorização  para 
Umccionar  na  Republica  e  approvar,  com  alterações,  os  seu' 
estatutos,  mediante  as  seguintes  clausulas: 

r..nV'.T  -^^"^uaria  Amparo  das  I-amiLias,  sociedade  bt-iie- 
icente  de  peculio.s,  com  sede  iia  capital  do  EsUido  de  Miiia< 
Oeraes.  subiiiette-so  mleiraiiKMite  aos  rejjulamenlxK  vi- 
gentes _e  que  vierem  a  ser  promulgadas  sobre  o  objcct-u  de^ua^ 
operações,  bejii  como  á  permanente  fiscalização  do  Ciowrno' 
l)i)r  intermédio  da  Inspectoria  de  Seguros. 

,  ~l  ~      f     estatutos,  ora  approvados.  serão  registrados 
com  as  seguintes  alterações: 

Art.  7".  paragrapho  unioo.  íiupprima-se. 
Art   10.  Substituam-se  as  palavras  «mil  c  (luinlK-ntos» 
jA>r  «mil  e  duzentos».  iuuuri-i  ..jp 

<vinie'eul^».^"^'*''''"^"'*'  ''^^''^'^^ot,  pdas  seguinles 

„■  );í:i"L~~"  ^"pPí''"'am-se  as  palavras  «que  atteiitar  contra 
o>  direitos  ou  interesses  da  sociedade». 

*^m"  ^^P^^'^  ^a  palavra  «directoria»,  aocresceiíteiii-se  • 
•íconsflho  I iscai  ou  empregados  da  sociedade». 

Art.  30.  Subslilua-se  pelo  seguinte:  «A  assembléa  geral 
s.^  reunira,  amiualiniinte,  no  dia  15  de  junho,  de  accòrdo  com  o 
..i-l.  Jl.  Mndicao  Jll.  podendo  deliberar  com  um  quarto  dos 
íocios  cllectivo.-?.  na  primeira  reunião  e  com  qualquer  numero 
ni  segunda. 

^  As  assembléas  extraordinárias  só  poderão  resoKvr  com 
Lous  terços  dos  sócios  effectivos.  iia  primeira  ou  segunda 
convocação.  ."  com  qualquer  numero  na  terceira. 

Art.  .39.  Substituam-se  as  palavras  «Do  fundo  de  rescr- 
^a»  pelas  seguintes  «Dos  fundos  de  re^^erva  e  de  pecúlios*. 
Art.  o3.  Supprima-se. 

Accresceníe-se.  onde  convier,  o  seguinte  artigo: 

«Art.     q  pecúlio  não  poderá  ser  apprehendido  nem  otie- 
lado  sob  qualquer  pretexto». 
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.r  —  A  .MuLuiiria  .Vniijaro  das  J-amiLiai!  njcDlIiorá  íw 
TliL-.soiiro  .V;ii;i<.)iial.  iiieiliaiiti.'  guia  da  liis[)L'cloiMa  do  Sogiirus, 
alú  o  iiioz  cL'  ML'li.'iiibro  do  cada  aiuiu,  as  iiiiporUiacias  ciedila- 
das  aos  fuiidos  di-  rcsiTva  aU-  pL-rra/i-r  a  i|iiaiil.ia  di.'  -'00 : iJUO-S. 
oin  apolicos  lodorai.'!?,  como  garaiilia  df  .>íuu!;  opiM-acões  kí  nos 
termos  do  docreto  n.  Õ.OTl'.  de  1-2  d<>  df/uiiiLro  d.j  ÍDlo. 

Rio  dt.'.  .laiuiiro.  10  d".'  aliril  d-;  líHlj.  da  rmi. 'pendência 
lí  25"  da  Ilepublica. 

HElOlliti  11.   DA  FuNsilCCA. 

Fruiiciico  Ántoniv  dc  .Sa/íc^'. 


Estatutos  da  «  Mutuaria  Amparo  das  Famílias  i 
CAPITULO  I 

D.\  Kl  NUArÃO  UA  «  .MUTfAKiA  » 

Ari.  l."  A  <í;  Mutuaria  Anii.iaio  -las  l-'anii:iai  iujíiallada 
no  dia  1-i  d':  maio  ilo  i'.'ll.  rom  sorios.  inclusiv.;  a  Exma. 
Si-a.  I.).  Hi'li;na  d''  ifaiMos  Pinlioií-o.  viuva  do  saudoso  mineiro 
Dr.  João  IMidifiro  da  Sil\;i.  linm-Miat^.-iu  a  iiui.-m  UA  fun- 
dada, tem  iior  fim  ,u;aranlii-  á  lainilia  «ni  ai>s  b-^^nofii.-iarios  de 
SOU::  rocios.  iii>  rasn  Ar  r;ilii.'ci;iitMiti>.  uin  '■.•cuii.i  cMisti luido 
jiiM"  todos  iiiS'"ri|itiis  !ia  ri'S|>>;i't iva  s>'rii'. 

Art.  Para  ti.dcs  .>>  i.'íTi'iti>s  j.-ua-s  ii^-;i  .-ítMb-.-K-i-ida  cni 
Bello  Horizonte  a  s^di-  da  -s  .Muiua:  ia  .■>  so.";i  indet.-i-niiiiada  a 
sua  durarão. 

Art.  .■)."  Sfi-á  dl-  inii  >•  duzeidi.s  o  niiiiiei'u  d»-  socios  do 
cada  .-it-rif.  n>m|»ir!  iinjn  ;i  d:i-':ríori;i  rornr.ir  t^antas  st'trii'S  ijunn- 
las  ptírniittir  i.)  nunifru  di-  assm-iados  in<i-rii>tos. 

Art.  j."  As  vagas  que  si-  vcririrari.-iii  rada  série  com- 
I-dela  s>'rã«j  pr.-i-nrh idas  ]<f\i}>  <nr\<,<  jnais  nioi'os  insiT-iptus 
:ia  ."^i-rif  iMU  formação. 

Art.  5."  O  sócio  da  ^;  .Mutuaria i\  inscriiiíe  nu  uma  vii  mais 
sérios,  eoníliluirá  um  pei-uliu  d.-  di-z  i-ouios  de  r-Ms  .10:000-"?'. 
ciiri-ij.-ípondíj^iite  á  .sua  iiiseriprãi.»  ■■m  eada  séri".  eai  b^-^i^-ficiò 
de  quem  llii;  aprouv^i'. 

í  ).'■  O  valor  do  pi.'cuIio  sei';i  d"  <l'/.  (■..•ntos  de  r'-is  viii 
i'ada  série  completa :  na  série  em  rormarão  esse  valor  s^rá 
de  (antas  V)'/(í.s  dez  mil  réi.>  ■  \0i^\  quantos  for.un  o?  resi>e- 
'•t,ivi.s  S0CÍO.S  insci-i|>fos  i;  «inil-^s  na  data  li.-.  r;d!.\'imriitn  do 
socio. 

Art.  O"  (.)  pioiMilio  Sfi'á  i-ntreirue  ao  beneficiário  do  socio 
lailecido.  conforme  a  dvclararão  qui'  ''st»'  tivei'  leito,  não 
•SC  attendfudo  a  reclamação  d.-  qrrom  liurr  qw  seja  ou.  na 
laRa^da  meneioiíada  declaraçãix  aos  seus  legifinios  íiercleiros. 

§  I."  Poderá  S'.'r  aU''rada.  ••m  (pialciuei-  leini>''.  a  indica- 
Çiio  (lo  l)i'nofieiari(>  ou  hfnefi.-iai-iiis.  feita  pelo  socio.  ine<.lianle 
■avi:?!}  j)or  t',<eri[ito.  com  fn-ma  ret-onhocida.  á  directoria,  que 
iara"as  devidas  aniiotarões  iiii  livro  de  registro. 

.  ^  -."  Si.  em  lodo  ou  em  parte,  o  i.eculi.i  i>ert.'nfi-r  a  or- 
pliaos.  s.'m  tutor  nato.  a  dired.^ria  rfcollierá  ;i  Caixa  Kco- 
nomica  Federal  ou  Estadual,  em  nom».-  delles.  a  respectiva  im- 
portância, ficando  esse  deposito  a  vencer  iuros  lecaes  om  favor 
aos  depositantes,  a  quem  será  entregue  a  reípectiva  caderneta 
ou  ;ao.s  seus  tutores  legalmente  tiabilitados.  mediante  requi^i- 
lona  do  juiz  de  direito  da  respectiva  comarca. 

Annoxo  o: 


Ávl.  7."  Para  entrega  do'  pecúlio  serão  exigidas  a  apre- 
sentação do  diploma  do  mutuário  o  a  certidão  de  obilo  devida- 
mente legalizada.  O  pecúlio,  preenchida  esta  formalidade,  será 
pago  110  prazo  de  trinta  dias  depois  do  aviso. 

Paragrapho  único.  No  caso  do  veriíicarem-se  mais  dc 
dous  sinistros  dentro  dc  trinta  dias,  na  mesma  série,  o  ter- 
ceiro será  pago  sessenta  dias  depois  do  aviso  ú  directoria,  o 
quarto,  noventa  dias,  o  quinto,  a  cento  <j  vinte  dias,  e  assim 
por  deante,  íicando,  entretanto,  reservado  ao  teneíiciario  o 
direito  de  receber  até  um  conto  dc  réis  (1:000$),  por  conta 
do  pecúlio  a  que  tiver  direito,  de  accôrdo  o  art.  5". 

Art.  8."  O  pecúlio  não  reclamado  no  prazo  de  tres  annos, 
após  o  fallecimcnto  do  mutuário,  será  applicado  ao  íundo  de 
reserva  social. 

Art.  9."  Além  da  joia  c  outras  contribuições  especifica- 
das 110  capitulo  segundo,  os  mutuários  da  série  em  que  se 
vcriricar  um  óbito  concorrerão  com  a  quota  de  àez  mil  réis, 
para  a  íormação  do  pecúlio  de  promptidão. 

O  pagamento  desta  quota  será  leito  no  prazo  de  trinta 
dias,  a  contar  da  data  em  que  pelo  Hinos  Gemes  íôr  dado  o 
aviso  do  íallecimento  de  aigum  mutuário,  sendo  remettido 
lambem  pelo  correio  o  mesmo  aviso  a  cada  um  mutuário  da 
j'espectiva  série;  findo  este  prazo,  será  leito  o  pagamento 
alludido  nos  30  dias  sulisequentes,  com  a  multa  de  vinte  por 
cento. 

Art.  10.  A  directoria  poderá  organizar  desde  já  uma 
série  especial  para  candidatos  maiores  de  50  o  menores  do 
Oõ  annos,  a  qual  será  constituída  de  mil  e  quinhentos  sócios, 
observando-se  as  seguintes  condições: 

1.  "  O  valor  do  pecúlio  será  de  dez  contos  de  réis  (10:000$) 

0  a  quota  para  formação  do  pecúlio  de  promptidão  será  de 
dez  mil  réis  (lOSOOO) . 

2.  "  O  candidato  á  inscripção  apresentará  certidão  de  idade 
com  firma  reconhecida  e  submetter-se-ha  a  exame  medico 
que  será  remunerado  pela  sociedade. 

3.  '  Os  pecúlios  começarão  a  ser  pagos  depois  de  inscri- 
ptos  trezentos  sócios,  observada  a  proporyiio  entre  o  numero 
de  mil  e  quinhentos  sócios  e  dez  contos  do  réis,  conlorme  o  nu- 
mero de  sócios  inscriptos. 

,  4."  Não  será  permittida  a  inscripção  em  conjuricto,  na 
serie  «special. 

Art.  11.  O  fundo  social  será  formado  com  a  importância 
(ias  joias  e  excesso  das  quotas  por  fallecimento,  juros  das 
quantias  depositadas,  valor  dos  diplomas  expedidos,  juros  de 
uiuios  e  immoveis,  donativos,  contribuições  em  commisso. 
conlorme  o  art.  17. 

Art.  12.  Do  fundo  social  serão  retiradas  as  importâncias 
necessárias  para: 

a)  pagamento  de  pecúlios; 

b)  despezas  com  expediente,  commissõos  de  agentes,  ven- 
cimentos do  guarda-livros  e  mais  auxiliares,  hono-arios  á 
ciirectoria  e  conselho   fiscal   e   despezas  indispensáveis  ao 

1  unccionamento  da  «Mutuaria»; 

c)  auxílios  e  adeantamenlo.<  aos  mutuários,  nos  termos 
do  art.  :'4. 

Paragrapho  único.  O  saldo  lu-oveniente  das  despezas  ge- 
raes  da  sociedade,  verificado  no  fim  do  anno  social,  será  in- 
corporado ao  íundo  de  roscrva. 

Art.  13   O  fimdo  dc  resei'v;i  será  constituído  cm  apo- 
jces    (Ia   divioa   publica   foder;iI  ou  estadual,  cm  primeiras 
hypothecas,  em  mmioveis  bem  localizados  na  capital  do  Es- 
tado, conforme  deliberação  da  directoria  e  do  conselho  fiscal. 

Art.  l-i.  Deverá  estar  sempre  em  conta  corrente  com  o 
ijanco  preferido  pela  directoria  o  valor  de  dous  pecúlios, 
para  occorrer  ao  prompto  pagamento  de  sinistros. 


CAPITULO  n 


ADMISSÃO  DOB  SOCIOa,  DKVERBS  E  DIREITOS 

Art.  15.  Poderá  fazer  parLe  da  « .Mutuaria  >  qualquer  pes- 
soa de.  18  a  aò  aiuioà  iucoiiiploLos,  sem  distincção  de  sexo  es- 
tado civil  ou  uacionalidade,  csLaudo,  porém,  no  franco  exérci- 
cio  da  sua  prolissão  ou  emprego  e  aí)  goáo  de  boa  saúde  attes- 
tada  por  medico.  ' 

§  1."  Na  localidade  onde  não  houver  medico,  o  agente 
pode  colher  inlormação  escripla  de  pharmaceutico.  a  aual 
poderá  ser  ou  deixar  de  ser  acceita  peia  directoria,  que  então 
se  orieutaia  nos  conselhos  da  previdência  de  harmonia  com 
os  interesses  da  «Mutuaria». 

S  2.-  O  candidato  maior  du  5Ú  annos  só  poderá  ser  acceito 
ai)reseutando  certidão  de  idade. 

Art.  1L>.  O  candidato,  ao  assigiiar  sua  proposta,  contri- 
buíra com  a  joia  ae  G0$  de  uma  vez  ou  em  duas  prestações 
ib'uaos,  a  primeira  no  acto  da  assignaLura  da  proposta,  e  a 
soguiida  dena-o  du  iiovenia  dias,  contados  desU  daU 

^  1."  O  mutuário  coulribuirá  dentro  do  i"  trimestre  de 
cada  anuo  com  a  aiuiuidade  de  dez  mil  réis,  para  auxiliar  as 
despezas  da  sociedade.  i*-^"iai  aa 

^  2  "  Juníamoalo  com  a  joia  ou  com  a  primeira  presta- 
í:;i'"  '.iL\-i.a.  u  caiujidalu  cun^ion-erã  com  a  quanna  de  dez  mil 
reis,  para  pagamento  da  sua  apólice  e  mais  o  sello  federal 
cesta. 

5  o  "  Será  dc  -iOos  a  joia  dt;  admiíSão  ca  série  especial 
Ui;  iiue  tra.a  o  arí.  10,  podendo  ella  ser  paga  de  unia  só  vez, 
"li  ''lii  iiiKii.ru  iirL-sL..(:Oes  ii:uacs  trimestralmente. 

Ari.  17.  Us  socioá  qu'.'  não  satisíiz..r-iin  as  obrixacces 
que  líies  sao  impostas  por  estes  estatutos  perderão  as 
L-L'iKr;ouit;oes  pecunuiiias  co:n  que  houverem  concorrido 
paíii  a  «.MutuarKií.  h-^m  como  se  considerarão  eliminados 
|.\ira  touos  O;  l-iícuos  dcuire  oi  soc:o.<  e  destituídos  dos 
Uu-cilos  couieridos,  seudn  íua:  vagas  preenchidas  de  accòrdo 
com  o  art.  4". 

Ai-t  lt>.  A  admissão  goí  íojío^  será  deiiber-da  em  ses- 
são ud  directoria. 

Art  \\).  A  cada  niutuaiic  serão  lornecidos  um  diploma 
numerado _e  iirmado  pela  directoria,  recibos  das  joias  e  demais 
cona-ibuicoeá  assiguadois  pelo  tiicsoureiro,  bem  como  um  exem- 
plar dos  estatutos. 

^0  ca.50  de  extravio  do  diploma,  o  mutuai'io  pedirá  novo 
■j-xeiiiplar  mediante  o  pagamenlo  de  b>i,  uieucionando-se  neste 
caso  no  novo  diploma  a  declaração  de  segunda  via. 

An.  Permitte-se  também  que  os  cocjpges  com  os  re- 
quisitos do  ::ri.  iõ  so  insi.ituaui  reciprocamente  um  benefi- 
ciário do  outro. 

Por  esse  seguro  om  coiijuiicto.  o  cônjuge  que  sobreviver 
receoera  o  beneficio  de  accòrdo  com  o  art.  5°.  A  joia  de  admis- 
são nesse  caso  ó  de  lOOSOOO. 

Paragrapho  único.  Ficam  com  direito  em  qualquer  tempo 
uc  requerer  diploma  conjugal  os  sócios  em  commum,  desde 
que  provem  o  sou  estado  matrimonial,  satisfeitas  as  forma- 
iiaades  legaes  e  o  pagamento  de  uma  joia  addicional  d-e  60$, 
quando  a  esposa  não  attingir  a  mais  de  5tí  annos  incompletos. 

Art.  21.  E'  dever  de  todo  mutuário  acoeitar  e  desempe- 
nnar  os  cargos  para  que  fòr  eleito  e  comparecer  ás  sessões 
ordinárias  e  extraerdiniírias,  podendo  votar  e  ser  votado,  des- 
de que  se  ache  em  dia  com  suas  contribuições. 

Art.  22.  O  mutuário  que  prevaricar  lc  desempenho  de 
qualquer  cargo,  que  atlentar  contra  os  direitos  ou  iateressea 


da  socicdiido.  alOm  tias  iiiMiaí  jmliciacs  oin  iiiu.-  iiicnrror.  isoi-ii 
•iliminiido  luis  musmas  coiidic-ões  do  arl.  17. 

Art.  23.  Quando  o  muUinrio  l.ivor  do  ausii,'iil,;ii'-.s(,'  Umiiijo- 
rai-iamoiilo.  nu  iiiiirlar  du  n-sidcm-ia,  avisará  por  oscriplo  a 
directoria,  dovoiulo  no  priinoií-o  caso  di/or  qual  o  seu  ropro 
sontaiilo  :auloi'izado  11  jia|.'ar  as  conlril)ui(;õeí. 

ArL.  2-i.  Fioará  dispensado  das  i;oiil,ril)ui(;õ(.'.s  o  associado 
que  depois  i.k  dons  aimos  dt!  vigência  caliir  cin  oslado  precário 
por  inoíivo  iiiiprcvisln.  o  ipic  <rr\  proN  ado  [nTaiilo  a  dii-ecloria 
o  conselho  fiscal. 

S  1."  No  caso  de  invalido/.  coiMi.irovada  com  allesUuk) 
ini.'dico,  s<t;í  o  associado  aiixiliadn  iiociHiiariaineiilc  ci.>m  pres- 
tações Jiieiisars  de  ."(.)><.  al(!  a  iiMportaiicia  fotal  di;  uin  pi-culio. 
dcscMJiitadas^  as  contribuições  em  alr;ii;o. 

§  2."  Este  beneficio  a  «Mutuaria»  só  ]iroporcionai'á  de- 
pois de  compleias  as  sérios  e  será  fcilo  pelo  fundo  di^  reserva, 
(]uando  cslc  aLtingir  a  cem  contos  de  réis. 

Art.  25.  T.ogo  que  o  numei-o  dc  socros  attinj-dr  a  [.'SOO  serfm 
remidos  por  íorloio  aunual  no  dia  do  aiuiiversário  da  «.Mutua- 
ria» dez  sócios  de  cada  série  complela.  devendo,  iiorlauto.  cuiia 
um  lazer  o  que  estiver  ao  seu  alcance  afim  de  clictrar-sc  a 
este  almejado  fim. 

■  .  !,  K  '  ^s^^^o^íios  fundadoras  d.'  u.  1  a  :iUO.  coiu  que  foi 
mstallacla  a  «iMutuaria»,  que  não  forem  coulcmplados  no  sor- 
teio, ficam  remidos  depois  de  cinco  annos  do  viLrencia  lia  men- 
ina, conliiiuaiido  com  Iodas  a<  rvu-alias  rpic  lhes  são  r.nnU-- 
i-idas  pulos  presentes  estatutos. 

3."  As  vagas  \orif içadas  ]H>r  vfJVdIo  d;i.s  di.;j)osii'õ('>í  do 
presenle  artigo  serão  preenchidas  do  accòrdo  com  o  art  -i". 


CAPITULO  III 

DA  AU.Ml.VlííTKAlJÃO,  SICL-S  DKVKHL:.';  J:  A-lTlllbLMiJÕI-:s 


Art.  2(1.  A  iliroct:ão  .supreJiia  «la  <^.Mulua^ia»  iiiiMimhc  á 
assojnljl.-a  gorai  dos  mutuaidos  o  a  admiuistracão  i>i-.|iiiari;i 
a  unia  directoria  composla  de-  prosi(l..'iitc,  thí^sour,.ii',i  íocr.'- 
tarin.  cujo  maiuiato  durará  por  Iits  annos. 

Para_graplio  único.  A  directoria  nomeará  um  gi^n-nlo  cuia< 
allribiuço.^  c  ordenado  serão  fixados  pela  mesma  directoria  e 
con.sellio  JiscaL  nao  podendo  o  ordomido  exceder  a  ouiuh.'nto< 
inil  reis  mensaes  (500-^?,  .levondo  o  nom^^a-i..  luvslar  uma 
liauça  dc  dez  contos  do  réis  (10:000*000  '. 

Art.  27.  Conjunctamente  com  os  meiíibros  da  dir<-i-,toria 
<le  que  trata  o  artigo  anterior,  serão  eloiíns  um  vic.o-pro<ideiili' 

^ r"  -'^^^-f^^^^O'  'Jue  serão  os  substitutos  n^t<)s  dó 
ju-esjdente  e  do  1"  secretario. 

Art.  28.  Os  soc.ios  resident.;s  fora  da  séde  social  podorão 
delegar  seus  direitos  por  procuj'ai;ã,)  legal  para  fazei-em-so 
JODresentar  nas  assembleas  gemes  por  consócios  ipu-  não  fa- 
<;:nn  p_art,^>  da  directoria.  Xinguem  poderá  ropro.sen(ar  iior  nro- 
curapao  mais  d...  dez  sócios  (10;.  podendo,  entretanto,  sor 
.nibítabelocidas  em  outro  sócio  as  que  excederem  desse  nunu^ro 

Art.  29.  Conjunctamente  com  a  directoria  <•  nas  mesmas 

^.nnl^l^'  l^'"',-'^''^'  '"^•"^^l'"'    l'^'-»"'  «-OmpostO   d  '^íi^ 

n    Z  '  -^upplente...  cujo  mandato' será  c], 

Art.  30.  A  a.ssemblca  geral  s-  iNíiiiiirá  ammalmonfo.  no  dia 
lo  de  junlio.  dc  acoordo  com  o  art.  .31  condieão  IH  e  cxtraor- 
dinananien  e,  quando  foi-  convo(;ad;i  j^ela  dire  o  floria'  ou  cnu- 
.^eilio  fiscal,  nao  podendo  funccioiiar  na  1"  convocação  com 
menos  de  100  sócios,  inclusive  os  da  directoria;  na  2'  com '50 


o  na  3',  fnnocionarú  com  qualquer  numorn,  dcvenrlri  prf^otult-r 
oito  (lias  de  aviso  polo  «  Miiias  Geraes». 

Paragrapho  único.  Havorá  aimualmenlo.  po  dia  do  ani:i- 
versario  da  sociedade  uma  .sessão  solom'iie  em"  homenagem  um 
Di*.  .Toclo  Pinheiro  da  Silva    ao  aimiv<írsario  da  «Mutuaria». 

Ari.,  .'il.  .\'  dii'i>cli»ria  CMiiipi-ic: 

T.  UecebiT  pitr  inv^nlario,  qni-  cnnslará  (ia  acla  de  posse, 
todos  os  liaviM'i\«  da  «Mutuaria»,  i)t.'li'>s  iiua>'«  C-  soiidariainenl.i' 
rfsponsaviíl . 

ir.  Adiiiillir  o  eliminar  t.i>  mutuiii-ins  d'">  cv.íifnniiidadi'^  pfiii 
;is  (;fnidi(,'">es  desUís  esLatulos. 

lir.  Ai)res(.Milar  á  asscndili-a  {-'.Tal.  a  iTUiiir-si'  a  lõ  d»' 
.iiiniio  dl!  cada  ;i!ui(i.  um  balanrn  .i.'i'i'al  um  "•.-latorin  rin;uiii- 
slaiu'iad<)  lodo  o  i.n-coiTidi),  f  liolalhada  ruída  di'  dt!spf*/ii.« 
scrai-s  o  i'ommis>õi's  i)ai:as  duranti-  n  aiuio  siurial  lt.'"minad<i 
cm  lí  dl'  maio  do  iufs-mn  aniio.  Ifinji».  paí"i  isl,o.  a  i'.-;(:.i'iptu 
f':ii  IViriua  i-omiin-iTdal  di'  aiTòrijn  nmii  o  ciMliirn.  ns  livros 
auxiliarias  in-cessarios . 

IV.  Convocar  oxlrai.>rdinariameiil r  a  as.somblóa  gvral. 

A'.  Hfsolvor  <i>\n'o  ;i  r>nlri'i:a  d'>  pt>iMdio  a  ijut-ni  do  dindíi». 

Ari.  :V2.  .-\o  |irt'sidt'n|o  (;oiiiiict(-> : 

I.  Supt-riuli-iiilfi'  tocjii  n  lUiiviiiiiMdii  da  «Mutuaria». 

II.  .\nin>'ar  f  diMniltir  iiiii  •-'uarda-livi^ns.  <•  di-mai.^  i'!ni>ri'- 
iriulos  n<'i't'«;.-íai'iiis.  doioj-iiunando  n<  i-i-spiMd  ivi^  vtMiciirii-uIns  dr 
cDtiinnnn  ac('òi'ilo  i-nni  ;i  di!"''í"li'ri;i  r  n .ii>'dliii  i'i-r;d. 

III.  Providt-nciar  \>:\<::\  i\\u-  ^o  fai.M  .1  iii.ixiiiia  r.-i;!ila- 
riiladõ: 

11',  i;X["ii'dif',~i(i  dt'  dipliinias: 
h)  iiiali"icida  dos  mutuário;;: 

r)  oidri'íra  do  ihm-mIíi).  \inia  vi-z  .iiii::a'ii>s  Ifirais  .><  d"i",i- 
Jiir-uio.í;  ;ipi-osonlad'\<. 

IV.  lM'i\<idir  as  sessnos.  i';i/.or  idisi-i'v;ir  i-slaliilcis.  riui  i- 
dar  iis  aísumptiis.  luaiiliM-  a  liin-rd.idi-  di'  iipinir)i's  i-  a  ni^lfiii. 

A'.  Suhmotfi-r  a>>  ('nidwcinii-id n  ilii  foiísidiíi'  fiscal  (pialiiu--" 
assuinplíi  quo  Julirar  niM'.(»ssarii' . 

Ví.  .Vurlorizar  d''S|ioza>  piT-vislas  ui^^sífs  •■siatuics.  niiiri- 
c.ai"  i>>  livriis  sitoiaiv.  nniiwai"  airi'iii''S.  d^'  a(Ti"ii'ii<"t  cuin  << 
arl. 

Vir.  Pôr  o  «  pairuc-so  »  i-in  loiiaí  as  i-niilas  d<'VÍdaiii'-iuo  I'I'í>- 
cessadas  i-  vizai'  a  fniiia  do  [niiraiiiiMií ili'S  i'!iiii!'i"_'ail' -s 
da  associação. 

.\rt.  .".').  A"  sp(T>'tario  oomp.-!.-- : 

I.  LOr  o  oxpodioutt''.  dand'i-!lii'  >'  iii--;|ino  pi^ociS". 

II.  Ter  a  seu  cai-jro  o  arrhivo  social  pol<i  quid  .'•  Ti-íi»!!;- 
savo]  !■  confeocionar  as  aoia.s  nas  sossruis  da  (.lirocioria. 

II r.  F.Xi)edir  os  rliplomas  sobro  i'0,irisíi-o  postai  ou  .•111  r-v:»!- 
i-iii  mão  prniiria.  iiK'dianti>  recibo. 

IV.  FaziiT  a  fidlia  riu-^nsal  do.s  oiiipn-Kaíji-s  da  sooiodad».'. 
iiuduindi»  na  im-sma  os  viMicimentos  a  qu»"'  livi-roiii  dircilo  o> 
ilireolort^s  <■  mondirn.s  ijo  (■oiisellio  liscal.  aiiri'S''ntal-a  ao 
«visto-»  do  iii'i'sii|t->ut c.  iiii'"  a  passará  a^  t iifsni;roii-ii  ;.;ira 
•■rfi-ctuar  os  iia.Lramoiitns. 

.■\rt .  :.>i.  Ali  I  liosoiiroiíM  c«)iiii'0|o: 

I.  .\rrocaiiar  Imla  .'  ••aila  da  «  .Miituaria  * . 

II.  lU-coIhor  ao  bancii  pfi-fcrido  ptda  dirocioria  Iodas  as 
iiiipiirtanrias  rocobidas. 

III.  lielii-ar  do  mesmo  liam-o.  por  aiu-lori/.ação  finn,'ida 
])t.do  pi-isidento.  as  (juantias  necessárias  para  |uii.';miimtos  de 
iiociilio-s.  .-inxilios.  actpiisição  do  titul"S  o  dospc/.as  com  11  cus- 
teio sooial. 

IV.  Kulroíar  o  pi^culio.  uma  vc/.  prcoiu'ludas  a-  t'<iriiiali- 
ilados  di>  arí .  7".  fXÍLriiidt)  ít-cííh'  oiii  pi"csi.ti(,'a  de  duas  tòsN-- 
inunhas. 


«.  *  çeo  ORrgo  um  livro-cnljca  pnra  rofrtstro  de  forta?» 

as  quantias  entradas  e  snMdas.  , 

Art.  35.  Ao  conselho  fiscal  compete: 

^  I.  Proceder  a  PTamc  e  dnr  parecer  snbre  as  contas  o  pc!_ 
cnpfnracSes. 

TT.  Examinar,  (guando  jiilprar  oonvonirinto.  n  oqrrinfnnc.río 
levando  ao  conhecímonfo  dn  presidente  rrnapsaner  falf.as  proJ 
pondo  as  medidas  cpie  achar  necessárias. 

TTT  Emittir  OTiinifío  soliro  assumptos,  niip  lho  forem  affo- 
çtos  pela  directoria. 


CAPITUIO  TV 

DTSP0SIC5E3  GERAE9 

A''^-  Quando,  por  motivo  imprevisto,  o  numero  rie  mn- 
f.nanos  reduzir-?p  a  menns  do  20f».  a  <rMnfunria>  ?iorA  d?<?<!nl- 
yida  e  convocada  nma  nssemblf^a  .creral  para  plocor  n  c.nTnmis??ío 
liíiuidante. 

Paragrapho  único.  Licíiifdado  o  passivo  cop^  dividido  no- 
los  mnttiarins  existentes  n  ?nldo  verificado.  A  nroporçiío  dn<? 
(piofas  com^cpje  tiverem  concorrido  pnra  os  cnfrò??  sooiaop 

A/f;  A  direrfnria  r\rtr]n^f\  alugar  nm  prodio  para  sf-do 
na  «Mutilaria»,  do  acoi^rdo  cnin  n  ç;pn  docnpvolvimontn  nt(^  nno 
.1  assembláa  sreral.  delibero  sobro  a  ncrpiisicã^  dp  um  nrodin 
próprio. 

.\rt.  8."  As  Jóias  serão  distnhuidas  da  fórma  poe-iinto-  30  «k- 
a  fundo  de  despezas  da  «Mutuaria:^:  ?5  9!^  a  fundo  do  tiponlinci 
c  -íS  %  a  fundo  de  reserva. 

Art.  39.  Dn  fnndo  de  reponha  poril  retirada  a  imnorfpnfia 
nara  caução  no  Tbesonro  Nacional,  arbitrada  poln  Govorno  da 
Republica  nu  do  Estado. 

-A-rt.  /íO.  Annualmento  Porão  dipfribuidos  ontro  os  mu- 
tuários por  pnrteio  quo  sp  roaliVará  aní?  ao  do  romi=«:ãn  do 
sócios,  de  (Tue  trata  o  art.  25  p  nas  mosmas  oondic.õps  tro^  bo- 
nificações de  1:000?  cada  uma. 

Paracrrapbo  único.  O  pncin  remido,  do  oonfnrmidndo  mm  o 
«■  t^- J^^'^  ^^'^  direit/í  a  ppsr  sortoio.  O  portoin  dovor^  «or 
offectuado  no  dia  V,  do  maio  rannivorpario  da  «opíodado'* 

Art.  íl.  Da^mepma  ff^T-ma  sorão  di^tribuidoç  nnnualmonfo 
entrp  os  mutuários  da  porip  de  que  trata  o  art  /n.  aua^ro  nro- 
mios  de       cada  nm. 

Art.  Í2  Da  directoria  desta  sociPdado  n.ãn  podorãn  fn7or 
parte  airpctores  de  outrap  sociedades  nonpeneros  '  ' 

Art^  /í3.  O  presidente,  ppcretario  o  tbosourpírn  porroborno 
"pro-laíinre»  uma  .cratificaçfín  annual  dp  .?:(inn!í  f^dn  um-  o  n<; 
membrnp  pffpctivos  do  conselho  fípcal  porcebprfío  onda  rm  o 
honorário  de  50Ç  mensaes.  ' 

'>nnJ'l^'-AÍLJ^^'^K'^  mutuários  qnp  nffprocprem  finnc-n  do 
zcnç  a  1.000?.  ser5o  nomeado^  ap-oufos  para  anrarinr  ^nninc 
eabendo-lbpp  uma  -ratificnciín  n  .ini/n  dn  dirpotoria  nnra  dp- 
poip  dp  preenchidas  ap  formalidadop  Ipfraos 

Paracrapbo  único.  A?  prr.;ir,.?fns  aprosontada*  npin<?  n"-or 
tes  deveran  ser  nor  estes  aspicmadap.  ■  ■  -  ■ 

Art   45    Tndas  as  dosnoza?  da  <c  ^Tu!l.laria     iprlu?ivp  a=:  ■ 
rpsultantep  dos  arts.  /,3  o       sorfio  foitas  doutro  dn  limito  do 
30  /,  das  .loias,  annuidadcp  o  valor  dos  diploma»?  «;noiaos 

Art.  Ae>.  A  reeleição  da  diropínria  e  coupolbo  ficóni  nor 
miftida.  '  ■ 

Art  /i7.  A'  directoria  fica  ropr^rvadn  n  diroifn  do  dor^lnrnr 
sem  valor  nualcruer  diploma,  uma  voz  provado  dpnoi'^  dp''5Ún 
emissão,  que  houve  dolo  ou  mrt  fé.  pprdendo  o  mutuário"  ap 
.íliianfias  porvontura  recolhida?. 
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Ari.  hB.  Semeslralmenlo  serA  enviado  aos  muluarios  um 
boletim  dn  mnvinrifnln  da  «Mnhmriíi».  cm  resumo. 

Ãrt.  /i9.  As  dolihernçõcs  lomudas  cm  assembléa  peral,  nos 
casos  omissos  nostcs  estatutos,  oonstituirfío  lei  social,  quo  ser;^ 
dcvidamPTite  reeislradíi  om  livro  especial,  além  da  respectiva 
neta. 

Art.  50.  Nío  pnr!\  patrn  o  pocnlio  aos  heneficiarios,  no  caso 
do  snicidin  .nntes  do,  um  anno  rio  vipencia. 

Art.  õl .  Alf^m  das  si'rifs  antr^viíco?»  rica  ornada  uma  «('irie 
(•nm  a  donnminarrin  (]r^  «Popular?  quo  ?rrf\  ropnilada  poios 
artipn";  dostr»?  o?íaíiifn5.  pa'-'andn.  onlrf^íanfn.  n  mnluario  me- 
lado da  .jnia      cnnírilniirõo?;.  .t:i">nrlr>  n  pnoulin  dr>  r):000?000. 

Art.  52.  T.osro  qno  pormitta  o  fnndo  .«criai,  .serfio  olevada? 
a  cinco  por  aniu)  a=;  hnnific^C''''!'  do  l:0O0?.  de  qiio  trata  o 
art.  40. 

Art.  5.'í.  Tniio.?  n?  annns  «t^rá  mandada  relobrar.  pela  (ii- 
rocforia  nn  dia  do  annivorsarin  da  ■  Mufnaria  j.  r>:n  nma  da.s 
cpre.ias  do.<?ta  rapital.  uma  mi^^a  nrln  ptorrrn  de.tscanfin  do?  as.so- 
ciarios  fallccido?.  a  qual  sorfi  p^?a  p<íla  vorba  d-'  fi<>.^po7,ap. 
assim  como.  na  mosma  dnt.n.  na  sóde  social,  serão  distrihuidas 
*00  esmolas  dn  1?.  pelas  conforoncias  do  P.  Ticcnto  de  Paulo, 
da  capiíal  oii  do  nutra  qualquer  par'/',  a  .juizo  da  dimotoria. 

Art.  54.  F  permittido  á  sociedade  estabelecer  succursaes 
ondp  o  miando  actiar  conveniente. 

Art.  55.  ^  t>iP5r.nr<»irn  e  p-erente  prestarão  um?,  fiança 
de  dez  contos  de  róis  (10:000?'  '>m  dínb^iro.  titulos  ou  por 
dous  fiadores  reconhecidamente  idóneos. 

Art.  56.  O  thesonreiro  deverá  entreçrar  no  dia  seguinte, 
no  banco  preferido  pela  directoria,  a  renda  arrecadada  no  dia 
anterior,  podendo  conservar  em  sou  noder  até  a  quantia  de 
dous  contos  do  rdis  ^2 tOOO^OOO) . 

Art.  57.  Os  sócios  inscriptos  na  5'  s<?rie  iniciada  serão 
distribuídos  polas  quatro  sírios  completa?  de  fórma  a  fica- 
rom  estas  constituídas  de  1.200  sócios.  A  directoria  obedecerá 
nessa  distribuição  o  critério  estabelecido  no  art. '■4"  destes  es- 
tatutos . 

Art.  58.  Será  apnl içado  exclusivamente  no  fundo  de  re- 
-■'T-vn  n  saldn  v.-rificado  entre  a  importância  do  pecúlio  papo 
o  o  producto  das  prestações  por  sinistro. 

Art.  59.  A  sofrefaria  e?taríi  a  cíxtço  do  director-secre- 
tario.  de  accCrdo  rom  os  d^^-m?»!*  di-i^f^ff^r-^s.  prpvalerondn  a 
maioria,  caso  ha.ía  discordância. 

■RiMlo  TTo;'Í7.-^n!i\  -nlp  .In-  í..:-:".-^^  •^fvt^laria  V-rívaro 
dn=  Faiuilias-^.  in  ■>:!■:'.'•:■  i  -  Vir,  Jn.ln  Bnpt^sf^'^ 

Ferreira  yelloffo.  presidente  da  assembléa  geral.  —  João  de 
Sniiza  Leal  1°  secretario.  —  Sebastião  Xavier.  2"  secretario. 

—  Joaquim  ^everiann  de  Carralko.  —  Casemiro  Ferreira  'Mar- 
tins. —  Dr.  Jos'i  Ts'nquc'\ra  dn  ^á.  —  Antonio  Ohmthn  YUlela. 

—  Pedro  Ceifar  d"  TJmn.  —  DeUirtn  de  Paula  Ricardo.  — .4ii- 
'iu.-!tn  rni:titi!>,. .  ...  li.  vnn rdn  ih-  Pnuln  fíyrnrdn  .  —  Obpnpin 
Moreira  Cn.^Jhn,  ..  franrism  rh-  Castro  Biheirn . —  \.U0Tstn 
T")'rrirn  Carnnmr,-: .  ■  Ctirillr,  Diviz.  — Frifinrdo  Fvrett. — 
Padre  Jnr.qniw  }farfhi.<:.  ■  -  Jr,/l,i  ^fnrfin.v  P-vJvn .  — Anfnvi^ 
Anfrrn  Ar-^U'v  Anrlmd-^.  -J/isr'  Xii^njfín  iln  f^ilva  Lope^.  — 
FrnTyrisrn  ./o.<?'''  "-•>-;•.•  )'v/7 .  . .  P,nul  d'^  OZ/r-^fr^  H^rha.  -- rapit."i.'^ 
TTf^vriqur  ifr  .V"?7..i  Frnvn .      Jn^-.'  B^ninmin.  —Eornfin  Cnv- 

dUln    Diniz    M ■■>•■' i r.i .   ^,^l.!iv^1    Tfrirr/.-M-.o .  ... .  ^^'VOTmn  d'- 

PruiJn  p(>?';-«^i'.m .  -  .  R^n}  in>T'7i  F''rr'^ir'^  Lt^p''^.  —  Frnniyi^co  d:' 
!^nllr.<!  Diniz. — Rtr^nJyr,  }frnilnnrn.  — fn<;i^  GnnrnV'e.''  dr 
Mrlln. — Clnrintiridn  .Xrnrrii^nnn  . — ./o.ç/  KUsinrio  de  Mn(ra- 
lliã'^.'; .  —- .InH'-^  Tri.r.-irn.  Sni,rÍ7dio  .  -  - .■\.T}r,r].--fn  Qiicirnnn.  }fnr- 
fins-  Pi^f^irn  . -■  ■  Tfi'-'r,pJiiJ.)  r/--  rn.<:!il}i  ■■^ .  —  Cltriridn  Dins  d'' 
TJwo.  --  Frrnu-i.^^n  F'-'ri-'-irr:  da  Trivd^ulr.  Man-»'?.  n!->vçaf.rrs- 
dr  .^cnizn  Mnr''irn  . — Jn.'ír  Ci/rilln  dr  L Costa. — Giis- 
favn  d'^  McUri.  — ^'íanoel  Jn,'n  Cninarao'' .  — fos''  Gomra  Bar- 
ro.m . —  Mnrrilio  Arttoniri  rj-'  r  'ífiUm .  ■--  r,ap!inr7.  Airnv.<;to  cín, 
Fonseca    Lima. — José  Pivin  i^-Treira   T^rr'?!? ■  --Tíermene- 
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(nldo  Cruz. —Frnvrixrn  Forlnrinto  fíoflrif/urx .  ~  Frmicixco 
llWJino  (h)  niirciriK  —  Avionin  Auíiusfn  Girstnl .  —  Friwriwn 
Emuiann  ríc  Armijo.  — Dnninl  ilo  .\rnu,\o  Vnlln.  — Xnrniso  ría 
Silva  Coelho.  —Dnrio  da  Silai  F'nis':ca. — Silrrrio  Olymnh 

Pcirira.  —Donirl  Furrrini  <in  liorlin. — .\))fO)iio  MusipiHa  .  

Jienjuiiiin.  Flòn-s.  — Pnriikirio  Fninrisrit  .Fcrniiro.  \r)iòiii') 

Pereira  da  Hnrho  Ihislos .  —  Pr/fni  Vnrinso.  —Jnnu  Carlos  iJo 
^nscuiiriiln. — Chrisliiiíiit  Moura.  —  Dr.  .Ioík,  \)itonio  dr 
A  vrUar.  —Osm,-  lUu-riitu .  —  .laâo  Objulhi,  MarhaiUi.  —.Iúsc 
,\lr,>s  F»rt>'U.n.  —  Affonsu  /: /v/í-Z.v/,)  ,1,'  Andrndr .  ~  Maria  Jlr- 
(isariu.  —  Aufiiisin  Frrv^ira  ,la  .^il ra .  —  Liiifiolplio  Fninn\,;> 
liri.s.  —lUiiufu  yuiirs  Mof-ini.  --Aihanií  i/r  A.^sis  Cuiniarãrs 

—  '-III-  Coiiralrrs-  F>-rrrir,i .  —.  H„rit;>  Vi, nina.  -  ■■  nrujnmin 
ÁiiiarnI  dr   Ftuihi    IJ imi .  —  Florrnliao    Diiorir  das  .'<('nifiis- 

—  (Ifraldiiin   liiii-lm.     -Krih-shi  Ciuruai .  —  l^rniiri,,  ^Urn 
./osr   Candido  da  Jiorlin  .  —  Franrisrn  T .  dn  Hwlia  .—  Fnàta' 
Imo  .\rrr  Tolrnlivo.  —  Francisco  Luiz  Cnmnroos.  _  João 
lo.dro  Quvroçia.  _  Anionio  da  Uorha  Frnnrn.—ManoH  Go7nn< 

iTa  ~Af?Z;^  ^y'''^  Vasconcello^.  -  José  Estevão  da 
SUia.  —  .AJfomo  tvpna-nn  Dias.  —  Mir/vcl  Januário  Camar- 
m  —  João  M  do  Araujo  Lima.  —  João  Caetano  Pereira  da 
Silva. —  •\icer,(>'  Pannmu .— Ali ,,in  Mniinn  Itanionrili Prdro 
Moreira  SI arluvi.  —  Octaviano  Coelho  JJn/iares.  -~  Josr  \or- 
herlo  do  Fupinredn  Síarlim/.—João  dr  Mello  Franco —Ui i- 
(•nwiarars.—Francisru  Conealrrs  Contu.— João  \dolpho  Fmi' 
lio  Znnter.— Joaquim  Pol i/carpn  Moreira.— Arthur  ^  unes  '  Pi 
vlieiro—Salrmlor  Amaro  Lopc.^.—Virnilia  Auffusta  Simedo  — 
lrana.<^ro  Candido  da  S'ilreirn.— Antonio  limjamin.  Cnwarnos 

—  Alvaro  Pinheiro.  —  José  Martins  Penna.  —  José  AyUonio  da 
indnL'\T  .■^^«"^"^'v}!'''^:^  OUvcira  Catão.  -  Antonio  vT- 
ladares  mbeiro.  —  Henrique  de  Oliveira  Ca.<!tro.  —  Nereu  Pe- 
reira Almeida.  —  João  Dins  Yicira.— Francisco  Candido  dr 
Miranda.— Jvstmo  Carlos  do  Conceição.— Antonio  José  do  S^a- 
rramento.—João  Tirnrarnisr.  —  Auenor  Alms  do  Clivei rn 
~-  Joaqimn  Ferreira  dn  Queiroz.  —  Francisco  do  Azeredo  — 
Jose  do  Carmo  Comrs  Pereira.  —  José  Alvaro  da  Silva.  — 
./('.s'.;  Oli/ntho  ]■  orraz.  —  José  Coelho  de  Maçialhães  Comes  — 

tT/.  rL^"--^Z  ^Í^P'"^-  —Christovain.  Colombo  de  Macedo.  — 
Jose  Ignacio  Rodrif,ues.  —  Jo.^é  Moreira  dos  Santos  Penna  — 
l-n-nando  Pnnaoin.  -..  I.nurindn  FrJistn-Un  dr  Assis  —  Marrai 
lu-nitfiiíi  de  Olivnirn. 

Direcloria: 

pr.  José  Nogueira  de  Sá,  direcLor-presidente. 
tario  ^'^^^  Anacleto  Oneiroga  Martins  Poreira,  (i.iroctnr-secro- 

Coronel  Candido  da  Fonsooa  Vianna,  directnr-thesoureiro. 
Oonsellio  fiscal: 

C-Ton,'!  Fcaiicis,:,.        Ca^tm  Ribeiro. 
Coronel  Jose  Beniamin. 
Major  Rosalvo  de  Ríondonça 
I'f'maiKli>  Parma in. 
Beniamin  Flôres. 


ai-:t.\  n.\  iNsT.\Li.v.:.Ão  lu  « MiTr.\ni.\   ampaiíd  n.\«  vwuuk^t, 
H''>    KM  I  í  ni-;  mm,,  m.;  jçi|í 


Lm  iioine     para  maior  -loria    do  l>,us.  fundmi-^P  om 
uin  momenío  \o\r,  nn  dia  Li  de  maio  dr^  10JI.  in^dlou-". 
a  «.Mu.naMa  Ami,,:.,-,,  d:.<  i--;nnili;,<.  ■  <nfi,'.,la,i.>  i..M,-ri- 
""^-1  '.Mj.ilal.  >..ii.i..  i!!in;„|,.;-  ,.  ..■■•ivlanM  .la 


—  377  — 

commiss5o  organizadora,  João  M.  dWi-nu.jo  Lima,  .Tr.aquiin 
Scvoriiino  (.io  CTirv!illii>  (;  Casiinird  l-Vn-oira  Marliiis,  presi- 
donlc  o  thosouroirií,  rosi>oclivaiiuírtc. 

PiM"  ('Oiivdcacão  lios  iiii^siiifs,  r<Mii)ii'aiii-st>  m  sala  ciU'- 
servo  do  súdo  á  Assitoiacáo  dos  Kmprojado?!  do  Commercio, 
sila  á  avenida  Aflonso  Poima  ii.  770.  sol»rndo,  lusla  Capitai. 
7)3  pos>oas  <>  lorido  i»  inwsiflcnh'  diT.larad"  >>  fim  da  nMinifir». 
convidou  para  tomar  assfuki  ;i  lui-sii.  coinn  prusidoiito.  i-n- 
romd  .Tosi}  Machado  Hni"li"sa.  que  por  sim  vc/.,  oonviflnn  ..s 
Srs.  Arl-inir  {•'('lirisfiim-i  Aivanj  ÍMiiIioípc,  imi-a  I"  f  i!"  >r- 
r,rfit.arios.  e  címiiií  aiixiliaros  i.>s  Srs.  .Tosé  Klisiarin  Magii- 
lluíos,  Cíallilcu  Saraiv:i  r;;ddoir:i  fj  Dr.  .Marin  rio  T.iina.  i.radoi-. 
(]\\G  accoilaraiii  i-  «mu  si-p\iida  procedon-so  ;i  olpição  d;i  diri'- 
claria.  apiiraiKln-st>  ciiicoentii  c  Iroí  i'i'^flul;is  foeliada?.  ca- 
bendo '(7  Vfilo?  ;in  Si".  .Tníupiiiii  Sovoriann  do  Cjirvallir».  p;ii':i 
pn\sidonlo:  -í:.!  vntfis  :\r<  Sr.  .]><~vi  M.  di'  Araujii.  Lima.  para 
sforrl arii> :  i'  v^lns  :ii>  S:-.  (''.;isiii!Ír< i  l''('r"t''ii";i  Martins, 
para  t.liosiuii-cirn,  (pu'  tur.iin  iiniiii.:dia!aiii<'nl'"'  ci-nvidadoí  r>i'i(> 
pre.^idonlf  da  ;is.-;iMiii)it'';i  df  insta llarfi".  >^r.  CiTOik»!  .I.i<t;  Ma- 
r.liadn  BarljDsa,  :i  h •injin-iii  iissouto  á  nii^sii  i-  assuinirc-íiii  as  sr.as 
riini'(;rii's.  11  ri/i-raiii.    Km         idii  i'  pn-siofiil <•  fli':lo  da 

!-<  .Mutuaria  .\iiipa:i'  ila.<  l-';iriiili;i^  i>  di'U  a  |>ala\  :a  an  urado." 

Marin  i|i'  ipii',  i-iii  nri  ili;i!it''  <i"ai;rii'.  •  li-rljirnu  i;i?ial- 

lada  para  tmins  >-!'l'i'i u >.<.  a  ^im-ÍimIíhI.'  iii'!ir>t'iriMiti'  iK-iiHiiiiiiaiia 
'i  Mutuaria  .Xiuiiaru  da^  i-';niiilia-  ■!> :  ■■m  ~i':-'uiiia  <i  iir"<idi-:jl 

aMiiiooii  uma  i-miunissã  mposla        í^rs.  iiia.ii'!'  .Vrílnir  l-*!'- 

1  ir  is.<i  111"  1.  rurmiri  .lii»f  \1  ;ifli;ii  in  iiarlms;!  r  .I^m*  .\d;il- 
li.-rl<i  dt'  i''ri'ilas,  jiMiM  ilai*  parrrci'  >i">lu'i'  ns  rstat'.iti">s.  ••  inilra 
i-iiiiip  sla  iliis  Si-<.  .\l\arii  Piíilnuri'.  .loãn  M.  di'  .\r;ni.i" 
i.iuia  o  ooroni'1  .los'-  Macliado  líarbosa,  paia  li-vari-iu  aii  tvi- 
iilirciiiHMitii  da  I-".NTiia.  Si-:i.  1 1.  Ifr-!iM):i  df  Barn'-:  i'iidit'i;'-' 
a  iiist;illai;ãii  da  .Mutuaria  Auiparu  lia-;  l-"a:nil  ia.- -i;<iii-ri- 
diMiijii  fiii  si'-iiida  a  .<i'.~sriii.  xi»!"  iiaila  Miais  ':ia\f:-  a  tratar. 
.<i'iidii  i'<la  arla  a^-i-naiia  i'i'la~  p.-^i-ii':!-:  |iri'S>-at  i'S  •■  '.'••:,\  >\:- 
ri'i-|(iria  flfita. 

Iiidi<i  Hori/iirti'.  11  d"  inaio  .!••  I'.M-J.  —  .h>n<iiiliii  s.-r.-- 
riniiii  itr  Carvalho.  ■  hi'i>'  M.  Árniij,,  f.iiini.  -íi^i-i.-ía !;ii.  — 
lyisi mim  /■V')V'.'/Ví/  Marlins, 


\i:t.\    r>.\    .\í;sF,Mnr,i'5\    i:xtíi  xhhdinaíu  \.    r;itNvr>i;.\i)\    PKi.v  ;m- 
Ki:r:T()iu.\         « .MfiT.xr.i  \    vmi-.mm    lus  i'.\mi!.'..\> 
Disi :rissÃ<»  i:  .\pim;ii\-\i  ;.\n  i>i:  srrs  i:s'r  \'r;"T' is.  i-m  J"  ni". 
.\(h">í;tu  ni-:  líM  I . 

l^ro.íonltv-;  os  í^rs.  .Ii->a<iuim  Scvi'riarii">  dr  ("!arvallii\  .Tn.ão  Nf. 
í\r  Arau.io  l.iuia  i".a.<iiiiiii>  Fi'rrfir-a  Marfins.  i.ir.'.<id-MU.'. 
-=i'i'rt't arii •  >'  tlifínuii-irn.  ri'.<ii>'i"l i \ ain''Uli',  i-  ■'!•")  <iiciii.<.  íni  ar- 
i-ia:iiadi»  pri-sidi-iili'  da  as-Jt-midi-a  n  i^nroui'!  .Iii«<''  .Marliadi'  lia:"- 
bo.^a,  quo.  pur  sua  v^>'/,  ronvidou  para  I"  i""  siTrrfariiis  us 
Srs.  .loãii  .M .  ili^  .\!'au.ii>  l.iina  i'  l-'raiifisi'ií  ■i,-'  ilastrn  l'iiiii'ir<i. 
«|Ui'  arcrjl .arain.  ni-iicnandi'  i-m  .<i',iri:iiia  aii  l'"  ■;»'i'ri"'tari'".  Si-. 
Fraiio-iscii  df  ("'.astrn  lilbrii''».  para  proii^^dor  á  ItMtura  d'>s 
laluliis  i-in  vi.z  :i!ta.  :ii-ti:_'ii  i^-r  arfiur».  sond-i  apprri\adr>s  r>ii 
ai'tij:os  ilivididi'.-:  i'!i!  i-ai";:  iili  1- :    nada  mais  iiaxi-ud"  a 

tratar  1'id  suspi-iisa  a  si'ssrii>.  assif:nanii<i  iit^sla  aria  «'"in  i-s  di- 
ri'ol<ii'os  f  sncios  i«i'rsi'iitrs.  aliaix"  iii''nr innadn.-;. 

iírllii  Iforizoiíti'.  JT  di-  agostn  d.'  -■  ■■  yínohniln 

Jlurliosn.  —  Joai/uiia  S>'r'-riiui'>  ti'  i'arralli'i.  Jinln  M.  í/',> 
Arniiiii  l.iiiia.  -;i'iM't'ta!"iri.    -  ('n.<iniir'>  /■'-■/■/■•■//•.i  Mnrtin^. 
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Publica-fórma 
• 

Saibam  quantos  este  publico  instrumento  virem  que  nr» 
mino  dn  nnscimento  rio  Nosso  Senhor  Jesus  Ghristo  de 'mil 
novecentos  e  treze  (IfllS.'.  aos  vinte  o  dous  (22)  dias  do  mcz 
do  janeiro  nesta  cidade  de  Bollo  Horizonte,  capital  do  Estado 
ao  Mmas  Geracs,  em  meu  cartório,  no  Fortim,  no  Palacio  da 
.lustiçíi.  perante  mim  tabolliilo.  comparoocu  o  Doutor  Jo«?é 
^o?uoira  do       presidente  da    Mutuaria  —  Amparo  das  Fa- 
mílias». Çoeiedad(^  l^cnoficonte.  Homona?om  ao  Doutor  João 
PmTioiro— .  com  sóde  em  Bollo  Ilorizonte— .  e  por  elle  me  foi 
apresentado  o  livro  de  notas  dns  muniões  daquella  sociodndo 
c  me  requereu  qno  on  oxtrnlii?po  nnhiicn-fórma  da  acta  da 
assembloa  s,-vn\.  ron'izada  n  IO  do  novembro  de  1912-  o  ore 
013  saíisf,nzonrln.  fiz.  tran?crovondo  nqni  a  nota  que  derorro 
de  folhas  annforzo.  vxrfvn  dozf^nove  o  do  toAr  soiruinff^-  \cta 
da  nssemblóa  eornl  ri-^aliznda  a  in  de  novombro  de  lol?.  \n< 
f]07  dias  dn  novembro  do  mil  novooonfn?;  o  dozo  prntjontps 
ponbnrns  Joaquim  f^nvoriano  do  Carvalho  o  Casomirn  Ferreira 
Martirs.  rospnotivnmf^nto  pro=idonfn  o  fhpsmiroiro.  fondo  oom- 
nnreoidn  numero  Ir-il  dn  ?nrio?.  do  nocArdo  oom  n  livrn  do 
presença,  o  senhor  presidente  declarou  aberta  a  sessão.  A'ão 
.•;'.lo   {.Tm.idn  assento  na  mesa  o  Sr.  João  M.  de  Aranfn 
T.ima.  «oprota^io.  n  í-^nbrir  propídor^o"  onnvid.'^u  para  spbcf  f. 
tnil-n  o  consooio  Franrisoo  de  Castro  Ribeiro.  Este  levan- 
tando-?p  disse  pareoer-lhe  não  poder  tomar  assento,  uma  vez 
nno  aohavn-se  na  casa  o  senhor  sncretnrio.  João  M.  de  \ranfo 
Lirn.-i.  n^qunl  nao  poderia  recusar-se.  pois.  que  a  assembli^n 
r.mria  nao^  havia  tomado  conbecimento  da  renuncia  por  elle 
apre-sontada.  Donnfp  .-ío^fp  d^^ol.irnf^fío  n  cp-pbor  r^rosidonto 
onpvidon  o  Sr-  -Ararfn  y.imn  n  fnmar    nssonto.  nn  qne  fo- 
ntt^endido.  Em  seimida.  o  senhor  presidente  doolamu  qup  não 
pndondn  prpsidir  nn?  trabnlbn^  mnvidavn  t^nra  is<!n  n  rov-n^n 
Douto-  .To;,o  Bantistn  Forroira    Yollosn  qno.  ao  tnmar'  a«- 
sonto.  fo]  annlnudidn  nolns  Proíontos .  O  sonbor  pro^idonío 
ontao.  convidou  para  secrotnrin?  os  (^onsocios  .Tofín'  do 
l.paT  o  ^Pbnsnão  Xnvfor.  qno  tomaram  assento.  Pa^s^and^^-so 
no  o^pp^ip^fp  o  pporotnrio.  por  ordpm  do  proç:,:dento.  w^c^- 
dpi;  fi  leitura  do  ^im  off,>in    Pm  qno  o  .c:onhor  .Toão    V  do 
Armi.io  Lima  declarava  renunciar  sen  car£ro.  tendo  f irado 
rosn  v.rin  que  só  dopoi.  da  disou=.ãn  .obro  a  roforma^nrr., 
f^.Mfo_?  podori.o  n  ppflido  do  ;YTiMr,-:i  ser  tomado  on)  oop.?_ 
dornor.o.  Podo  n.  pMnvra  o  nn^cooín  FoT-pnnd^  Pnnnain  n-^r-^ 

ri/L"^'' ■  ^■'^■'^^^^  •i='nniblón  iimn  denunoia  mio'apro'- 
>oTit.'^rn  rnntrp  o  .norpfr^T^-:r.  Jofín  ^J .  do  Ar-anin  T  ima    O  «o 

ÍmT  r"''!?"''' "  "^"^       '^^1^^  or.portiino'<;or:{  affnn- 

dido  n  nobro  OOT1.0C10.  Locro  npós.  n  senhor  tb^soureirA  Ta- 

ppdido  dP  -onnno^ia  miP  foz  na  a.<^sombMa  passada  e  bom  a==.im 
d"  ^er  nomoadn  nmn  ooirmissSo  pnra  tomada  do  suns  oon- 
fas  nnmiPllP  rjirprn.  Tombom  nnrppptifnn  n  <:ou  podido  do  ro 
PUTiPin  o  .nnlior  Prp^idpnto  Tonrr^iím  Spvoriano'  do  Con-nib- 
Tr.^nZ  '  ^-^^^^^  fenbor  presidente  da  assembb^a ' '  qnp 
opporf-mamente  sorinm  attondidos.  Em  sesmida.  obtendo  a 
^alHA^n  o  senhor  sPcMario  .ToHo  do  Aranio  Lima  podo 
qno  a  doTTino:a  oontra    .i  aprosontnda  polo  .onhor  Pnníair 

o-ííínn  da  roformn  dn<=  o.fnfvto?.  f>  «onhor  Dr  'BonHmTn 
do  Panla^  T..fma^  podindo  n  pnlavrn.  dorlnín  ano  ,n  pr  =on  p 

'If "'^'''^  as..nmpfo-q„o  não  seia  o 
nn  pformn  do?  o^fatntos  p  que  n«5  roTiunnin<?  não  dovom  ^ot- 
'.n.oTfn.  nPtoç  dn  fnmnda  de  toda.  n.  .nntns.  p  Km  assim  míe 


30  deve  ajrlr  com  todft  jastiça  sem^  of fender  a  erte  oa  áquelle, 
tirocurando-so  methodisar  os  negócios  da  sociedade,  que  tanto 
teem  projrrpdlrio.  O  sonhor  Marçnl  Benigno  enn  seguida,  de- 
clara quo  as  pontns  foram  tomadas,  o  que  se  trata  na  pre- 
sente assenribléa  rtns  oontas  supplcmetitares,  relativas  ao  pe- 
ríodo de  (TuiTiTft  fie  mnio  a  dozo  Ap.  mif.nbro  ultimo,  contas 
essas  que  a  directoria  .iTilpoií-se  no  dovor  de  apresentar  4  as- 
seínijlía  de  trezo  do  moímo  mf»7,  sohre  as  tpiaes,  sendo  ou- 
vido o  sonhor  Lima.  como  consta  da  respectiva  actn.  podiu 
este  nm  nraw  do  qninTro  dias  nííra  dar  esclarpcimentos  a  ros- 
•ppito.  Disso  mnTs  ^  sonhor  ^fa^^n1  qv.o.  isto  posto.  se  de- 
veria t.rntar  da  rofnrmn.  dn«í  psfatntns.  nnra  mio  fim  fftra  es- 
rocialmontr»  ronvnrnda  a  nrospnto  assornhlf^a.  A  nr^sa  cin- 
formando-se  rnm  fnp«  d^rlnracAps.  o  senhor  prpsid^^nto  man- 
dou nroTPdpr  Ipífnra  dos  psfatntns,  nrtitm  por  nrt.iffo.  Pncf.n 
í>m  disms??5ri  o  arfíco  nriTiPíro.  ninmT^m  tnmandr»  a  ■pf^b^Tn 
fr>i  npprovndo.  Pnefo  pti  dismss?5n  n  articrn  «otrinr^f^.  a  olio 
■'oram  apTf^^Jonfnría"!  omf^ndac  d"  rmm^rna.  rlicro.  p'^<5fn  oti 
díçfncpJín  rt  artííTfv  cf^cnndn.  'oí  nnnrrvvad".  "Pm  fil=f"=<:''n  n 
nrtiirn  torff^i^p.  «■■'Io  fnri?np?r>  Ff^rprmdo  Pannain  foi  in"r><!on- 
fndn  a  posminff»  orrr^Tidr) :  Arfícn  torroiro  —  P<^r?í  dp  mi^  f>  dM- 

♦  ■-of nnt.n.  rpíorr-nrín  ^.  d'rr>n*nr'a  r>  diroifn  dr>  foTTl''''  í'm'a5 
çí^-íos   Tlia'^'ri~  -^n— n    ' •      n      i"-;-! d'""   ='■"•'0;    '-n sp-""—.' o;  "p":'. 

"Fm  díspiiccrír»  n  n"í"crn  rriin-fr».  foTprn  nnrpconfndní?  dn"'  f>rrin-r:- 
,-?ic  dí^  ír>í^r  cr>!Ti''ir!*f' :  A'"*  Tff'crn  (TiíTf*^.  n''i'*r'^'!pf*ntpm-'"'^  df>- 
".n'"c  dn  on^nv^n  --  pr>r:d'"dn*n!  — .  n=  ■pa'^»^Tf^<5  —  (^.^  nr^.-^A^rfo 
rnrn  n  ordf^m  niim'^"if*a  dr>  incnrinfJíf^.  •\=?''<rriadn  —  t?.--"'^-^:"»,. 
T'Tnrr><t ,  nrfico  nna^^^n  ci7r>riT«írriri-5f>  —  TifimoíTa  —  m-^r» 
.11  ip  Ian  r>"  !í'>"'r>      \c;*'»nr>r'i  ...  -  Pfr.^i"n  rfn  .^i^t"  ,  cni        o  t"Í.. 

riffra  rf^íoítnda  r>  n  coc-ndri  T^ofí^adí^ .  T!m  "'crnidn.  r>m  d'5- 
pvsç-^n  n<s  artici^í!  rmír!f<^.  co-^fo  o  cofírpn,  fnr^Tp.  .'iTir>"'^vr>d-ií: . 
Fm  di<5fn'=''?ir»  o  n"^"'Tr»  ni*rivn  r>  cni^c  riríTacrrapbr»^.  foTim  ht^"'^- 
çonfndíT  íTs  í5ocTíir>*r>!  f^Tyiopda';   Vn  riT^íffri  rtítríTD.  findí^  ci^ 
/r        <^n<í  çr»77C  TocrÍt'rr>nt;  hordr»"^?    pfp.^.  1of;>_cp  <r  OH  "^nc  50"c 

1'"-CÍtÍTno?    *ifiT»d"'r'^=.      r^^r»         \c5?írnpdi^'    P.  ^^çf-^i.... 

^rhn^fi^n  Xni"!^'^ .  V~''^  nmond''  ^n?  ppn^^nvnda .  .An  Tiri^^pcr^rT"^  "■ 

coTmdn  dr»  pTtífo  oít^v^      p "rrocnnntri.ç."»  •  rn-idÍTípt*^ 

cíforin    d'^     ''lír   d'''     d-^nífo     d^    T>3-nr».''f 'v?i     nnnrrp'"!^"  .  \5- 

cVppdn  Aiirtfiçfr)   Cnitfi-nhn,    Vr\^   fr>rnhf>'Ti   fjnpTivdi  .■>;'i 

orriondp  .   Pncfns  ptti  d'C'"''cc??n  nc  ri'*?''»"^  pnnp.  d^r*''^''^  'Tridn- 
pirpn    dilPdi^í^ín^r»  o  dr>í'?'>^o  f.i-no^i^n    '.'^"rim   fndnq  pp'"— .-ivpd'^;. 
cfpdn  n  r>e*o  "Ifím''  mT^^^osnp^ndTc  pc  c.-i^-í^n+oí  nnrin-nd'! 3  •  T^"n.. 
'r»cín  prii^>fT*r!  n  p-rfín-f^  fpoyf'  rpiri  rf^f^T*  nd"i?f'ÍT>  ■n-indí'*'"-  di 
f^odndo    PTT!  ■^n"'"n  d*^  'n1*if>-  n  d.'>'"^nvo'v'm'^'^f d''  co("'."'d'^d'"' . 

■\<íc?frnr>dn  n  copín     n£Tf>rfp.  Joat^  J^,i:frr^n  /^n  SfTm .  .\'~t''tr.-> 

'^070    dn  f»r>r>?fil^'i   (;or>-iipdn           rVonnía   dp   ■•■ir>'a\'^f    '^r>d'T>' 

nrfTfiçnoyi f o _cf>    r>"        ri''Tnfií»mTf íf>ric   dír>^OT'nd'^" .  As!'2^'^d'> 

.  —  TtpdT^P  Tnflfj^ií-rr^       nrfíp !!      •^   'iT^írpnf T>n  OTTiOTida?   '■"'^  T»r.'?_ 

rndp  T>r>1n  a^^nr  a  çri^inf^'»  ínlijpdi  rir'''i''d'''ad'' .  ^  cr>*^^,T' 
r.Xi-içídopf o  iTi^c^Tir^n  do  r^ni^n"  r>"r>*tr>  -n.*'"  nm  dicf^cc"-'^  r^,-^.-> 
Tip^fT^^n  05  d'^'"i''3  n-"''^.-.;  -■  .".c*ifn'n  nrcnciilf n'i  !í  j ^-r^V.■''> 
anniiin  a  pnn  ídi^n.  tt>  ^ViO  fn'  afti'''ndidn.  pr>Tid'^  n.r.nr.ivndri 
rinr  rmnnídndf'.  dfíjr'.-  vna?'m''drid'* .  T.ncr.n  at»*^?.  fnram  nnrp- 
^r^lfndns.  rí.^rrnrln  ^•^.^■".ivp'^'^?  p-''|r'.-i;  .-TTifi'n'*7o_  ■Tlinr''.  dri- 
vr>;of5_  d^^Ti^ísof n.  d^^^nífrt.  df/f^mvf  "  v'r'o.  cofidf^  a  f?*'"'  n^**'^- 

'^r^nfndpc  díin^  '^m^^ndae  cncrf^Titrx; ;  f-JiTporímn-s"  ríffítri'. 
via!'"".  rnTT^f^rva" dn-«!i''  r>         rin"'a~rn'^^'!n  p^irrr^ií^p.  r"-^'"''''"' nn- 

dn_co    çí'}    n?    c:r>fínt;    ':iadfidnro:      .\ccicmdn  Jntt^    \j^n7rín , 

(^r^r\r-  r]',7  •  df^''  !nf»'n5  i^n  mdr)  «■'^rip,  dlTn-'-''  piflfP  ^nfinç. 
.Vi^cicrndn — Ttrn^nmin  Flnr^s .  F=:=;a'5  n^T^pdr^';  fnram  rpir>i- 
'ndns.  'An  artiirn  vfntf>  n  dnv^  fr\\  aorp.sí^afadn  a  f>mpnda  d-"» 
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tortr  seçuinie:  A'  lolLra rin  arl.  22  —  vinlo  o  ílou.?  — 
acci'Psocnt.c-sc  o'  sojriiinlr»:  Parapraplin  unicn.  Si  na  iinpoT- 
taiioia  dostinaria  a  doíiiozas  uoraf^s  ila  soi-icdadc  se  vfri ritmar 
algum  saldo  no  fim  do  anno  social,  ossi;  saldo  será  incor- 
porado ao  Jundo  d(>  rcsorva.  Assipnadn  —  F.  th.:  Cnsfro. — 
f^fbnstino  Xnri^'.  —  fínul  de.  Olirrirn  fíorfia.  —  Mário  iln  Fnv- 
scno.  Foi  ajiprovada  a  cmi'nda.  sem  discussão.  Ainda  ao  ai- 
rijío  trczt'.  aiiloriormcnic»  ciii  discussão,  iorain  aprosciilailas 
as  so,!íuinl.»'s  ciiniiidas.  qin'  foram  approvadas:  Addicionar  ao 
artigo  Irczo  —  Os  sncio?  ]»i'opos(.os.  maiores  di'  cincocnia 
aiinos.  po(ItM'ão  sei-  aci-oilos  ioiMlianio  coi'lidão  de  idado. 
Assignado  —  Fo.ruíDuic  Pominin.  Ao  arl.íjro  Irc/.o  —  om  voz 
df  saiidc  aK.csIada  iior  int-dico^  da  sociodado.  olc..  dipa-síí  pur 
('Iiialquci-  incdicd.  Assignado  —  Fnnirisro  Mirfmdn.  Ao  ar- 
lifío  vinlo  ('  um  foi  a|M'(>?onlada  a  scguinio  omonda.  quo  l\.ii 

approvada  —  Ao  arfijro  -Jl — vinto  o  um  —  acci-oscenlo-.so  

Assim  como  di'  donalivos  i>  dos  i)roductos  dai;  iici-das  do  con- 
tril)ui(,'õos  df  (lui'  liala  o  arlipo  dozo.  (;lc.  A.ssiírnado  —  An- 
{liislo  Coiilinhn.  Ao  aiMiiío  vinlc  c  Ires.  ai)i'OS(Milou-?i'  a  omonda 
quo  si>  segue,  a  <iual  foi  ajipi-ovada.  O  arligo  viole  c  li-es  scr;i 
assiiu  redigidfi:  O  rumln  de  i-ív^erva  que  se  verificar  iio  fim 
de  cada  anno  social  sfi-á  emiirogadii  eni  apólices  IVder.n.'..?  ou 
iv*lad;iacs  !■  cm  priuifiras  liypolíiecas  nn  i>m  coini>ra  do  pre- 
diiis  licni  localizados  ne.-;|a  capilai.  (Operações  i-slas  ipn-  serfio 
i'os()l vidas  pida  dirorteria  e  conselho  fiscal  .''eunidns.  Assi- 
irnadd  —  /•'.  il<-  Cnsíro. —  Sfhnslino  .AVí)'Í'-/-.  — Mnrin  ila  Fon- 
si'i'n. — Rnnl  ih-  Olivirn  Rnriin.  An  ai-tigo  vinli'  e  cinco  fo- 
ram ainvseniadas  <-  ai>i>i'OYadas  as  seguintes  emendas:  nn  ai-- 
iliio  vinie  c  cinco  —  sujiprima-se  de.?de  as  italavi-as  «e  Ires 
-ujipleiUcs  ali'  a.^ísemhir-a  gei-al.»  O  mais  conio  está  no  arli::(>. 
Ao  paragraplio  primeiro  do  referido  artigo,  em  vez  dií  sor 
reili-ido  como  cslá.  di.í:a-se:  Conjunclamente  com  os  memln-os 
do  que  Irala  o  arligo  vinte  e  cinco,  sorão  iMeilos  imi  vice- 
presidente  I'  um  .«eííundo  seprelarin  que  seifio  os  sul)s{.il iilos 

natos  do  presidente  e  dn  primeiro  secrolario.  Assignado  

Mnrryil  lipnidno.  No  paragrapho  se,::undo  do  ai'ligi>  vinte  e 
cinco,  caidtulo  teiYoiro.  .?uhstitua-st'  todo  o  segundo  perii-ido 
qui'  diz— Xinguem  poderá  representar  poi-  pi-ocuração  mais 
de  d,v,  .?orios.  podendo,  entretanto,  serem  suhsiaholocidos 
'"■m  o\itro.<  soc-ios  as  qno  excederem  desse  nnmer.i.  Assii:nado 

—  Lviz  nu.iwnnjcs; .  Ao  arligo  vinte  e  cinco  accri'Scont('-<e  -.i 
seguinte:  Da  directoria  desta  .sociedade  não  poderão  fazer 
l>arte  directores  de  outras  sociedades  congéneres.  Assignad.i 

—  F.   tir   Cnslrn.  —  Benjamin   Flnrrs. — F:,'hnsfinn  Xnvirr   

fínni  d,^  Oliri'irn  P,nrh(i.  —  Dan icl  dr  Arniijn  Yn'w  —  ro<íf'' 
n<mrnlrr.s  dr  .VrlJo  .—Drjfiun  dn  Ptniln  fíimrth  .  — Jndo  Mnriin  '^ 
Prnnn.  —.  Aiilnnin  Andrmir.  —  Anionin  Prri-ini  dn  Pncíin  Bas- 

Aí,  mesmo  arti2o  for^ain  apresentadas  mais  a<  sf>gijin|i'í 
'•mondas  que  foram  i-oj.dladas.  No  ^  -J"  íio  artigo  L»-!.  onde  «e 
l'-:  «(,ada  soem  poílom  represontai-  por  jirocuracãí-.  até  cin^o 
«ÓCIOS,  nno  podendo  suhslahelecer;  o  mais  como"  e<|.á  no  ar- 
tigo. Assignado— /•'.  dr  Cosi m. Srhnsf  ião  Xarir,-  —  \ínri» 
dn  Ffinx,-rn.-.-P,mtl  dr  Olir.-irn  Rcrlio.  ~  Mnnud  Jinnirpw 
Ao  artigo  —  ?  i'"  — diga-se  caíja  socio  poder.á  i-c[.ivs,'.nía'' 
por  piwiiraçiin  nii-  dez  sócios,  podendo  del.^ar  poij,.n"í  do-:te«s 
Assi;iiiado— O,-.  í.V.vv.v.-.v  Vnsmnrrlln.x.  —  Cniulidr,  Vinmm  — 
Tlwnididn  Cnsfllhos.-.  ]-)v.  João  Amlfnr.  —  Anfmiiu  Vniln- 
dnrrs  n)l,.',n,.~\rrr„  Pn-rirn  d.'  Al nirulr,. —.  Cnrlús  Coelho 
dr  AJmndn.  — -Marin  fí>di,nrin.  O  artigo  or,  sr-ja  as^im  re- 
<  igido:  A  administração  da  sociedade  sová  ex-eivida  |ior  uma 
directoria  composta  de  sele  membros,  presidente  vice-pre- 
sidimfe.  socrelario.  gerente,  directnr-juridico  o  rliroclnr- 
medico.  M  |,o,-  um  conselho  fiscal  composto  ire<  memiin.s 
e,  lectivos      ouíro.s  lantos  supplenles.  lodo.<  ejoitos  pela  as- 
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soiulilóii  r'M';il  (If  .sócios,  .\.ssi^rIlalllt  —  Frrnnndu  l'ainiain.  Ati 
;irl.i|;'">  vintfí  si-is  Tui  ii|>ivsiMitii<l;i  i'  i-iii  sopuidii  aiiprovatlii  a 
«Ceiiinl.0  om''i!ila:  Km  vi'/  de  tri's  iiii>inlii'o.s  cCroctivos  (í  Ires 
supi^lí^iilfs -- ili;;:i-si'  riiicii  iiii-iiilims  i-rffcl ivos  o  cinco  siip- 
j)lí.'nlt»>.  .\sf;i,L'iiai|ii //.•  CiiaU-ii.  Si-hnslitlii  Snrirr. — 
llnnl  <('•  Olirrini  Hnr/ut.  Murin  ihi  Silrn  l-'riiis--i:n.  Am  arli^ro 
vinil!  i;  itilf»,  iiuitii'!'!)  tfi-c.'iin.  iiii  ;i|ii'.'Si-iilaiia  >'  Id-m  apiintvacia 
a  cmtjinla  ipii'  sf  si',l:iii-:  o  ti-i^cp.iin  ,|,)  ;ii-liy:fi  viiile  i> 

oilu  SfM';i  iissim  ii; , :  :i[ii'i'S.-iil:ii'  ;i  ;i>si'iii|il.'ii  ^rcral  a 
reuni ''Ill  iiuiii/..-  i:.  ilr  Jiiiihii  i|>'  ca.la  anu.»  um  halanro 
iicral  t'  um  n-lalnri,.  (•iiTiiiiisl;iiici;iiiii  tniin  n  urcoiTiiJo  o 
ilotailiada  cniila  lii-  i|.'S|M'/.as  ^'i'i'ai;s  i-  rominissõ.-s  ihilms  du- 
]'a:ili.'  i>  aium  suciai  I ■•iiiiinauiln  imu  iiuiili iiv.'-  lii-  ;ii:ii<i  iju  mcsiiiM 
anno,  tfmln  pai-a  istn  ;i  .'Si-iipla  «'iii  l/n-iiia  cMminfrciai.  (.!•!  ac- 

cnrclii  coiri^  M  niiii;:  ,<  auxiliaras  ni-cí-ssarius.  Assi- 

LiiaiJos — 7''.  f/c  ('asli-n.  -  .s',;/;#;,ví)ã,^  Xnrírr.  -  -  limil  <!>:  Olirrira 
ilocha.  —  Mariit  iln  Silcn.  Ffins>;i:o .  \^^  ailiim  viulu  i;  iiuvi'. 
;;pr('?çul.ou-st.'.  si.-uòo  aijpiDvada.  a  si';_;uint.'  iMc-inla :  A'>  lui- 
iiiiTO  um  /I  iln  ai'li,i.'n  viiil.' i!.>\,.  -jii  _  raiiitulo  t.';i-f'-i[-H 
(ii'j»oi.s  lia  ultima  i'alavi-;i  •:  vmn-iuii-iili.s  s>.  aci-n-si-iiulf-S'- : 
lOUiiMum  accòrdii  coiu  a  (lii>-cl...icia  o  constillio  Jiscai.  Assi- 
,^nai.io —  l'aiiití  Juin/ii im  .\]arliiis.  Aiuiia  an  ui''sm'.>  ailiiri.»  viuto  o 
novo  a[iiT'<i-iil(ju-si'  ;i  cm.Mnla  addiliva  t|Ui.'  i-oiin)  a  nutra 

foi  api>rovaila -- á  cipiupi-ti-iu-ia  lio  p:'.>siii.'iit.'  - -- at-ci-i-sci-iUc-so  : 
i;<"'r  o  pat'Ui'-S''  cui  loilas  as  ci-iitas  i|.-viiia:iii-i;(i;  itM.-i.-.-ssadas  t; 
\  isar  a  fnllia  il'-_ pa^anii-:it i!i.-:i.-ai  .l.i.-  .'itipi-.-Lia.lMv  .ja  -Mi-ifilad--. 
.\s.-íigiiai.ios  — - lir  Cnsii-ti.-  Srhitsl iiln  Xiiri,-,-.  arti,!.'!.)  triiil-.i 
,:10,-.  aiuvvjouLnu-Si;  a  i-iin:ii..la  <.;LruiuP'.  .iin:  lauiiicm  appro- 
\ai.ia:  «A  c<iiii|ii'lijiii-ia  iju  si-cn-laiin  »  au::níiMil"-sij :  «  Fazi-r  a 
]i.'iiia  im-nsal  ijiis  i.'Mipi-i',Lr;idi's  da  sm-ii-iiadi'.  iiicluiiidn  iia  iiics- 
ma.  i's  YiMicinii.'u!.'.'s  ;i  •lui.;  I  ivi-r.Mn  dii-fit.i.i  ns  dii'i'cl<.iri;s 
si.'Utal-a  an  vistn  dn  pri,>sid';uí>:  ipio  a  {>ass?i';i  an  t lit.'S'.>ui-cirn 

pai"i  oITcctuar  ns  pa,i.'ami';itns.  ».  Assiuuadns   - /■'.  //'•  íJ'J.v//va  

i^cba^stiCiu  Xai:i'jr.  A>^  afliuM  l:ii:ta  r  <,.'Ar.  li  d  apresentada  a 
'•nionda  s«.'f:uiuf e.  a  (jual  !"ni  j.í.j.dlada:  .suiiprima-s.;  o  artign 
Iriuta  c  S''l(..;  I..'  paramMpliii  ;íi-Ií;:(.»  ([uarcuta  i-  si-fc.  As.sii.'iiadn 
— f'jnia)i(lii  Panitaiii.  Au  iifliuo  trinta  •.•  oito  .  íoi  api-oscn- 
lada  a  S''u:uinte  fuii.-uda.  i|Ui'  fni  aiiiu  iivatia :  Nn  Mi'lii:n  trinta 
•  mIii.  mídi'  si'  li'-:  -í-ii-is  i-niiii.s  d.-  r>'is  't:Ooos  »  ii.da-so:  tres 
i"i,'Mto.-í  scisCi'Ut()s  niil  ci-is  :!:iíuos  Assigiiadns -— /'.  '/•■ 
Castn».  —  Scbuftiõn  Xacirr.  -  liii^turu  //.;  }í:-lh.  —  ])tuu--[  ih- 
Arituju  Vtillr.  —  l}''n,ii.iinin  i'l-ir--s.  ■  ■-  \Ui.rin  iln  Sili  ii  l-'ijii.<,-r,i,  .. .. 
llnul  il<'  Ulin-irn  Kw/m.      .Imh,  nii'-iin,;,i .       fadr''  ./"<»- 

'/('///(.  Mijrliiii! .  — Jinlii  l''-rrii:..      Fruin-isr,,  Einiliniin 

t/V  Araujo.  Ainda  au  artigo  passadi».  aprcsijuti.iu-S';  a  jOi:uii!ti' 
1'iiiL'uda  iiuc  ficou  pri'.judicada.  segunda  ilfliberuçãn  da  nicsa : 
Ai*çrcsceiiti.'-so  an  artigo  trinta  i-  i">ili.i  o  seguinte  iiaragi-apii" 
i'uicn:  Aí  gratificações  da  directnria  ••  do  i'i>n.Si'liii,^  fiscal  serfin 
cimnuiltuonlo  fixadas  [i.;la  asseuiidisi  gerai,  uão  podendn  .iá- 
liiai.-?  os  vencimeulos  da  directoria  fXCfderiMu  de  seis  cnntos  de 
ieis  jiara  cada  um  ilos  .seils  meadjr(.'S.  Assig"iailn  —  l'>'rnand>> 
1'ainiain.  Ao  artige  Iriula  f  uove  (31'  .  ai.iroseutou-se  a  .'Uienda 
'liie  se  segue  >'  qui-  fid  ap[irovada:  Nn  artigo  trinta  e  novi'. 
leia-se  onde  diz:  «  offi-i-rceri-m  iiecssaria  garantias',  diga-.se: 
<;  a  fianija  de  iiuiidieiito.í  mil  i-ims  a  imi  ci-ntn  de  r'''is>.  .\ssi- 
guiulns  —  Friiiii'isi'1    Finiliiiiin    rir    .V;-/í»/y<<  —  Padre    Jijwiui  ni 
■'íorUiii;.  Ao  artigi)  ipiariuita  e  tiualrn.  foi  aprfseiitada  <'  em 
>egiiida  rejeitada,  dign  prejudicada,  a  seguinte  emenda,  send" 
velieniontcmi.Miti'  irombatida  i>e!''>  Or.   B^ujaiuiu  Amaral  il'- 
l'aula  Liuia.  ipie  iu()i?ti-ou  .'aiiaiuienti'  a  >ua  incnnveniencia. 
iiianifestaiide-Sf  a  ajjsoinhléa  contra  -.dia.  s.'udn  at>"''  iiedido  ijui' 
a  mesa  numdasso  lèr  os  nomes  dos  seus  .siguatarios,  n  que  não 
•^0  íez.  afim  de  evitar-se  maitu-  discussão":  •'Mienda  ao  artige 
'iuarenla  e  nuatro:  Os  prc-senfi-s  estatutns  não  poderão  ser 
lefoniiados  antes  de  vinte  annos  de  sua  vigência.  Assignados — 
João  M.  Jc  Araujo  Lima. — Francisco  Finiliano  dc  Araujo. — 
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Padre  Joaquim  Martins.  —  Francisco  Candido  dc  Miranda.  Ao 
artigo  quarenta  e  oito,  apresentou-so  a  emenda  que  se  segue 
sendo  rejeitada:  Em  vez  de  dizer-so:  «serão  distribuídas  cem 
esmolas  dc  mil  réis  cada  umu  a  com  pobi'cs  necessitados», 
diga-so:  «  dislribua-so  com  mil  niis  onlro  as  coníoroncias  úv 
S.  Vicente  de  Paulo  da  Capital».  Assiynadoi  —  ^oão  OLunllw 
i-erraz.  —  Geraldino  Rocha.  —  Silorico  Vianna.  Em  seguida  lei 
apresentada  a  emenda  que  se  segue,  concebida  nos  seguintesi 
termos  — Disposições  geracs  —  A  directoria  poderá  organizai', 
uesde  já,  uma  série  especial  para  candidatos  maiores  de  cin- 
coenta  e  seis  annos  e  menores  de  sossenia  c  cinco  annos.  Para 
essa  série  a  joia  de  admissão  será  quatroccnlos  mil  féis,  sendo 
de  mil  o  quinlientos  o  numero  de  sócios  e  o  pecúlio  de  dez 
contos  _de  réis;  as^  contriLiuicõcs  ijor  íalleciineuLo  de  dez  mil 
réis,  iiao  sc  íazoiído  iiisci'ip(;uos  l-iu  jv.'::,|u:il';!.!.  As  Joía.s  ácrã:.' 
pagas  em  quatro  prestações  iguaes  du  cem  mil  réis  trimestral- 
mente.  Haverá  quatro  prémios  de  quinlientos  mi!  réis  sor- 
teados no  dia  do  anniversario  da  sociedade.  J::'  indispensável 
o  e_xame  medico,  qu-  correrá  por  conta  da  sociedade,  e  cer- 
tidão do  idade.  Assi,^:íado  —  Frr.-iainl"  Paiiunin . — Aprcseiila- 
ram-se  ainda  as  seguintes  emendas,  sondo  iodas  ai^pruvadas 
sendo  seus  termos  os  iiuc  seguem  —  i>isposii;ões  gcrac-  —  Aii- 
gmente-se  onde  convier:  «.Nas  localidades  eni  quo  não  houver 
medico,  o  agente  pódo  colher  iníormavão  oscriiiLa  dos  ]jha:':na- 
ceuticos,  os  quaes  a  directoria  poderá  acceilar  ou  deixar  do 
acceitar.  Assignado— Dr.  J.  Avcllaf.  —  Eiatíuúa  aduiliva  — Ao 
capitulo  quarto,  accresceníc-se :  cA  secreLaria  osUirá  a  carL:o 
do  directcr-secretario  do  accôrdo  com  os  demais  directores 
prevalecendo  a  maioria,  caso  haja  discórdia.  Assiínado  —  I-'cr'- 
nando  Pannain.  Accresccnle-se  onde  convier:  cA  diroctoria 
nomeará  um  gerente  cujas  atli-ibuicões  e  ordenado  serão  li- 
xados ptla  directoria  e  conselho  riscai,  não  podendo  o  orde- 
nado exceder  de  quinhentos  mil  réis  mcnsaos.  o  aual  deverá 
prestar  uma  íianca  de  dez  contos  de  réis  (1U:000$ÒOO  Vs^i- 
Sn&ào  —  Femaiulo  Pannain. «O  tiiesourei:'o  cieverá  eulre;:ar  iki 
dia  segumte  ao  banco  preferido  pela  direcloria  a  renda  arre- 
cadada no  dia  aiuerio:-,  saivu  nos  uias  ieriaiii^s.  iint!,-;i,i,i  con- 
servar em  seu  poder  até  a  quantia  de  dous  contos  de  réis 
Assignados  —  João  Olyntko  Machado.  —  GcruLdiuo  Rocha.  «Na 
ultima  parle  do  artigo  quarenta  e  oito.  onde  sc  diz:  «serão  dis- 
tribuídas cem  esmolas  de  mil  réis  cada  uina  a  cem  pohre-^» 
diga-se:  «serão  distribuídas  pelas  conJorencias  de  Vicent." 
de  Paulo  da  Capitai,  ou  de  outra  qualquer  parte,  a  jui/o  da 
directoria.  ::>.  Assignados  — /'>a/ictsco  EiniUanu  dc  Araujo  — 
Padre  yoav/<:t//t  .yarlins.  —  João  Objníhu  Ferraz.  —  José  \brs 
Fortella.^.  «Os  sócios  inscriptos  na  quinta  serie  inioiada  serão 
distribuídos  pelas  quatro  séries  completas  de  fónna  a  iica'-em 
estas  constituídas  de  mil  e  duzentos  sócios.  A  directoria  obe- 
decerá nessa  distribuição  o  critério  estabeh-cido  no  a'li"o 
quarto,  destes  estatutos.  Assignado  —  Jus'}  McoLáo  da  i>iiía 
Lopes. ^.  Sub-emenda  á  emenda  rr-írn:  «Q  saldo  será  aoplicado 
ao  fundo  de  reserva  exclusivamenle.  Assignado  — Lu<;  Guima- 
rães.». O  thesoureiro  e  o  gerente  preslaião  uaia  fiança  de  dr^^ 
con  os  de  reis,  ern  dinheiro,  titulos.  ou  por  dous  fiadores  ro- 
conhooidanioiiL..'  idóneos.  Assignadn. Ulunlhu  Machado. 

—  lheoi,húo  CastdiLO .—  Antoriio  Ândradr.  ■  - 'irrcddino  Rorhu 

—  SUvcncu  Uanna.  —  João  M.  d.-  Araujo  Li,na.~  Mário  B<'U- 

i-^sla  o:nén.ia  é  oo:!s:de;'ada  additiVa 
<:AIém  das  séries  anteriores,  está  creada  a  série  popula  qiíe 
será  regulada  pelos  artigos  terceiro,  quarto  o  deci  no  auinío 
dos  estatutos.  pa_gando  entretanto  o  mutuário  metade  da  joia 

(5:0q0?000) .  Assignado  -  Joào  M.  d,  Ara^o  Li!í^^  Vs  ii^! 
posições  geraes  accrcscento-se  onde  convier:  cE'  i)ermittido\i 
sociedade  estabelecer  .«uccursal  onde  e  quando  achar  conveni- 
ente. Assignado  —  Pad.-e  Joa'/inin  .í/arím.v.»  .\ini:uein  mais  pe- 
dindo a  palavra  para  apresentação  de  emendasse  senlior  pre- 
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sidentc  declarou  encerrada  a  discussão,  ficando  asaim  appiu- 
viidos  os  estatutos.  Em  seguida  o  niesmn  senhor  expoz  á  as- 
sembloa  que  se  Luriiava  ii<ji;t'<sai-ia  a  nninoação  de  uma  coii!- 
luissao  do  sociO!!.  p;ii';i  &,\v-<ii  ;i  redacção  final  dos  estatuto», 
pcdnidu  quu  a  iiii.;áiii;i  assuinblr-a  .se  iiriniunciasâc  a  respeito. 
JCsta  foi  do  o|)iiiião  fiuo  o.s  iiieinbrcs  da  mp>.<a  e  o  cinsellio  fiscal 

(Mii;a:'re!ras.<ei!i  du  Iriiliallio.  I.slo  ]:oMv,  o  S'.;nlior  presidente 
ui;clarou  que.  i-.-t'"t;id.:)  n  a.^áHMipLo  priiwM-dial  <la  ass^-mbL-a. 
i  i  pôr  á  apnjcjarfin  ua  as«e!!ib!i-a  w:na  doiiuacia  (.]\íc  u:n  dn< 
!:iuiiibro,s  do  coiL-ijlliu  l'i.-:i;a!,  n  v.<jhi\  ouiiáocio  l''eriiar.do  J'aii- 
iiaia,  i"oniiul'.ni  conli-a  o  ?onlior  .-ecretai-io  (hi  íocicilado.  .Iiifin 
M..dc  .Araujo  I.iina;  o  que  foiLo.  deiib-.T.-.u  a  asseinblóa  que  a 
(•■■iiuacia  íosío  subim.M.t:ua  a  o.xanii'  de  urun  coininis.-ãij  do  <o- 
(•ii'..S  os  qiiai.-.^  d';vi;;'!;mi  dar  se:-  .oarocfr  sobri,'  uiia.  d-Vijiido  a 
ilila  i;"ni;nií<>n.i  .llii. ia         ;íi. ■:::!.  i'ii;-a;ii  ]'.<■->>  .■-CiMiiiir^ 

MoiiiKircí  I);-.  JjiMiiaiiiin  Aina.-ai  dt-  J'uuia  l.iiiia.  iiiajor  Pedio 
i  csai'  do  ]Ji!ia  <■  .iofio  M.-iilir.s  i'(.'n!i;i.  i'a<i:a:id"-S'j  á  a})n:s- n- 
larão  daj  i'ti!!Ías  si:!';'i--in..-!::a!-»:í  ruialivas  ao  ia[)i:o  ó-  {.■iii;..' 
il'^  (piinzo  di^  iiKiiii  ;i  d^v/o  d''  o'ji;ih:-o,  pi.Mjiu  a  r'a!;iv:'a  .i  rolalr- 
tU)  coiiscilio  ri-srai.  .-'iihd:'  doiilo"  Ji-sc  NoL-iii-ira  di.-  Sá.  i.iociii- 
raiidi'  q::f\  nfi;'  oii.-!a:!trj  os  !i;aio!'i's  o?:ii:'i;os  iiO"  oiio  «;mp:x'- 
;-;adOí.  5íMiiu'r  .loã:»  M.  .\:-i\u:,i>  l.i::ia  nãM  i'í.'!:ii.ia:'i-c..'i!i|i. 
;■;>  lo^nr  coríibiiruii)  iiara  \>';-iricai;ã'.i  da  f;scr!;)!.a.  no  iir-azo  P'  ;- 
fljí!  i«odidi)  o  .;^!l,^al;n  niai.s  (.íuij  iMinv.-aiení-.'."  não  iiõiido  lor- 
iiiular  o  i)a;'C'co!'  dovia  iiiuiiiijiii,!-  sor  a!)rejontado  á  as- 
soiiiblOa;  o  quo  p^t  {.íso  d.;vo:'-se-!iia  da:-  ainda  v.m  jn-azo  ao 
n;to  .senhi';-  soe  "fia:!  o.  .loãc  M.  d-.-  Ai';iu,jo  Li:na.  para.  não 
ii;-iúoI!aiid".  como  aí'-  :í.::Mra,  a  vcri!';.':;ii;ão  áa  o.-oriiila.  aprosoii- 
l;!r  o  rnotivii  pi.r  u\\<:  \:onUn-mí\  vom  o  rcsult-ado  da 
ríCriitla  IVita  i'0:;!:ii.jri::ai::;i':i[c.  E;n  siriruida  li;va:ilou-ri.; 
.-('iihor  João  M .  d>:*  Araii.ií)  i-  doolarou  úv.-:  o  pra/.ij  do 

treí  dias  mais  úu  li;.;  >(-r;a  <:irrirÍL:iil.';*   poiquo  liuiia 

oin  mão  .já  uni  baiano. .'t.;  ;">r  oile  iovaatado  qtio  di;!iiúi;?lrav;i 
iiiii  saldo  a  favo!-  da  .-rioiedad--  na  iiiiii..iríanoia  á-:  Sl-ís  cop.u'? 
<■  taiiLo  e  que  osia  duvia  o?í.ar  «'niro  olie  <•  o  ioniior  iiiesourL-ir.i 
(ia  ííociodad..' .  Ern  s-^-siaia.  S:-n:ior  .loaquini  teve;ia:!(.>  U;; 
('nrvaiiio,  p:'eíiiii..':!í>'  da  ^'■.'i^-iad''.  iiis:<Mu  no  podid;;  do  re- 
nuncia qia;  liavia  i-.-ito.  U'.'oIa:'a!idi.'  oji-.-  ubjuluUiaifULe  i:ãv 
oíMiliiuiaria  no  carir:"  'pi-;  ril.'-  enl.ã(,'  ocoujia.  i'odiiido  a  palavra 
i'  senbor  doutor  Lion.jainia  i.i;;ia  U''oUir..'i;  que  abS'.  ■  liLain-jali;  a 
a^soniblóa  não  liodia  oonovd';:  a:;  rL-nunoias  injuidai  pol.js  t.r.'j 
nioaibros  da  dirooloria.  an'-'?  ú:-  ;'ioar  clara  a  íiíua>;ão  ua 
sí.-oiedade,  e  quc  laxi.i  u:!i  rippoiij  ai'.~  dilo.-:  ;L'niir.rt.'5  com  r-.-- 
iagão  ao  asiunq.to  -.IW'-  ó  do  ^fraudo  niauaiicid-.'.  ;joJiado-ii:cí 
-•'.^^uardar  o  acerto  (.k  todas  a.-  í'u':!Uí.s  da  sooiodadv .  A  as>- íií- 
blóa,  niaiiifcsíaridi'-.-!.;  uo  iioo'"'r.:o  com  quo  difío  o  orador.  ;;c- 
■^o\i  as  riiiíuneias  ;ulioÍLadas,  ató  iuíl-.  cin  outra  reunião,  ocllu- 
lis  contas,  possa  alt-judol-ai.  Assin:  deliberado,  o  souiior  J^a- 
quiui  Scvoriano  d--  Carvaihu  deciarou  quo  roLirava  proviso- 
i-iaaiontc  o  seu  pedido.  Nad.;  niai.-;  hav-.ndo  a  ira'Lar-.so,  o  se- 
nhor presidente  deolar^iu  encjriiados  os  írabaliioS:  diíío  docia- 
rou  que,  de  acoOrdo  com  o  quo  ficou  rjsolvido  ua  i.'rc5i.-nlo 
a;.seniblúa,  u  ooutijllio  lisca!.  dopoi^  do  Lcr-.<e  en.Lcudido  com 
o  secretario  João  Lima  sC'bro  a  pr.^stai;ão  do  cor.ias.  '.ovaria 
«1  resultado  ao  cynliuciin.-nio  da  directoria.  i)ara  quo  e.-ía  mar- 
casse o  dia  i.iara  ama  o^utra  a.-ícniblóa  oní  que  se  tomasse  co- 
iilieciinento  das  ditas  c<'iitas  >'  .-o  rosoivo.-se  sobro  a  renuncia 
'K'  seus  cariíos  aprcs^ntada  í)oÍ"í  membros  da  mesma  directoria. 
E  como  ma1s  nada  houvoss.:  a  tratar,  dociarai;do  líucerrados  os 
trabalhos,  o  senhor  prosidontc  susi)endou  a  .sessão.  Para 
constar  lavrou-se  a  prosorito  acia  quo  foi  por  mim  o.«crii.'ta 
c  ass iíaada— Sfòaííiúo  Xavier,  socrolario  da  asserr.blea.^  — 
João  dc  Souza  Leal.  secretario.  —  I)r.  João  BaijH^ta.  —  Icr- 
rcira  Vclloso.  presidente. — /OiJ  .Voí/Jíoira  dc  Sá.— Delfino 
de  Paula  Ricardo.  —  \arciso  da  SUca  Coelho.  —  Fraucu^co  dc 
V  Castro  Ribeiro.  —  J.  Benjamin.  —  Pedro  Cesar  dc  Lvna.  —  An- 
íonio  José  do  Sacramento.  —  José  Alves  Portella.  —  Candido 
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tia  lomcca  Viannu.  —  Anacleto  Queiraiia.  —  Lniz  Candido 
Pereira.  —  Manjai  tíeniuno  de  Oliveira.  —  Fernando  Pannain. 
—  Hosalvu  de  Mendonça».  Nada  luais  eoiUóni  o  mencionado  do- 
cunionlo,  do  qual  íiz  cxlrahir,  a  pi-usonLc  publica- fóniia.  iiiu' 
conferi  t!  achei  conronnc  o  original  no  rorerido  livro  de  acLas 
quo  uie  foi  aprosentado,  o  qual  tornoi  a  ontregar  ú  parto  ri'- 
QuorenLe,  do  que  dou  fé.  As  folhas  11  dcsLa  publica  forma,  li- 
nlia  .19.  onde  se  di/;  «api^escínlacão  ».  leia-se:  «api)i-ovacrio  ». 
Lello  líorizoutc,  22  do  janeiro  de  lOl.í.  —  Eu.Plinio  do  .Men- 
donca, tabellião,  o  subscrevo  o  assignti  oní  i)ubiico  u  raso. — Em 
testemunlio  (estava  o  sigual  publico)  da  verdade.  —Plin.io  de 
ílcndonra,  tabellião  do  l"  officio. 


DECRETO  N.  10.188  — de  23  Dii  abril  de  1913 

Auto:-i/.:i  :i  yocicdade  lioncíiccnlo  o  do  Credito  Popular  «A  Tid.-i  Muiu:p>,  loin 
sOdc  iiii  cidade  de  Bello  Horizonte,  Kstadc  de  Min:iíi  Gcriics,  a  fuiu;cioii;ir 
ii:t  líopulilira  c  ajiiirova.  ruiu  alti'rii<;rn's.  os  stMis  cstalutos. 

O  Presidente  da  Hiípublica  dos  Estados  Unidos  do  Bra/il, 
attoudendo  ao  que  requereu  a  Sociedade  Beneficente  o  de  Cre- 
dito Popular  «A  Vida  Mutua»,  com  :;i'do  iia  cidade  do  BcHo 
Jiorizonle,  Estado  de  Minas  Geraes,  resolve  couceder-llic  au- 
torização para  funociouar  na  Kepublica,  bem  como  approvar 
os  seus  estatutos,  a  t-ste  appensucí,  mediante  as  clausulas 
abaixo  indicadas  o  coui  as  seguintes  altera^cões: 

L.  «A  Vida  Mutua»  subjiiotle-su  iiilrii-aiuiMili;  á.-^  k-is  iv- 
gulainentos  vigentes  e  que  vierem  a  ser  promulgados  sobro 
objecto  de  suas  operações,  bem  como  á  permanente  fiscaliza- 
ção ao  Governo  por  intermédio  da  Taspectoria  de  Seguros. 

II.  Os  seus  estatutos,  ora  api)rovados,  serão  regist.rad()>- 
i'uni  as  seguintes  alterações: 

Art.  2"  —  Em  voz  de  «  illimilada»  di^a-se  do  W  aiiiips. 
Art.  li).  —  Substituairi-se  as  palavras  «  2UU  socíoí;:!>  i..-la-: 
souumtes:   um  quinto  de  sócios.- 

Art.  20  —  Substitua-se  pelo  seguinte: 

«Para  que  as  ass.jmblóas-  g..M-a.>s  pulsam  validaiii-ii!- 
uih^Lionar  e  preciso  que  conipareíj^.  um  quarto  dos  socio^  ef- 
loçtivos,  cm  prjmeira  e  segunda  reuniões,  deliberando  na'u^r- 
tji.Mra  rom  qualquer  numero. ».  ^   «  «a. 

Art.  :.'l  — Em  vez  di;  «na  primoir-ii  H-.on vocação  u  iii.-lad.- 
vScações  ^  diga-s..:  na  prim-ira  o  ^eginu!!;  rín- 

a-^que  o  mandato  não  S(^a  coníèido'^s'admrr;  str:d<^S 
membro,  do  conselho  liscal  ou  empregados  da  sociedadeV 

Art.  2i— Acci-oscenlem-sc  nu  final  as  s.^Buijit.-s  palavras: 

«  observado  o  disposto  no  §  1"  do  art.      do  decrplo  u    r,  OT- 
'lo  12  de  dezembro  de  1903». 
Art .  28  —  Supprima-.^e . 

Paragraplio  único.  —  Si  .-m  qualqu..,-  jompo      vier  -i  nro 
li^cíiDcão  Sh':?);.^^"  ^'^  ''''/"^  ^^'^  sir  admatid  ,^sSa 

dSemLu.^^^^^^^  ■^'Stituição  das  quantias 

aetembolsada-  a  titulo  de  joia  e  contribuições.». 


Ari..  37  —  Sul».stilua-.si'  i)(.'lo  soyuinle:  «  Vid-if  i.;.n.iii  \im 
ubilo  na  á<!i'ii.!  far-sn-lia  ;i  i'.h;imaf.i:i  pai-a  i>affaniento  fia  rfisjx.»- 
(ítiva  ijiu^fa.  •■o)W'i.'i.loiido-.sií  aos  miiLiialiísIas  um  prazo  do  ".'0 
dias.  Fimio  í.'-*si^  pray.f>  l^rão  ainda  i>s  sócio*  unia  pi'0['opa(;ãn 
dc  10  diaj!,  ficando,  poivMii.  suspensos  r>s  si.-iis  difoilns  d»'.p.iis 
(Jtí.sso  nltimo  i.razu  sí-i-fm  finalmoiiLi'.  olimiTiados.». 

Parajiraplio  unifit.  —("is  mMluali>la<  asjim  i-liiiiiiiadiK  po- 
d^.Tão  ser  n>aflinill.i<ins  iia  intísma  si-rii»' mi  .'>foIÍK'i'  iiufi-a  di; 
igua.l  typr»,  d.""!!!!*!»  di-  tii>  dias.  ricnndii  ;i.  Juiii  iiii<'ial  i-i-dn/ida 
á  nielíide.». 

.\<*i'-rcs('t'nli'-si'  i>iidi'  i-onvif.M- : 

«Ari.  Os  avisos  nu  i-liamadas  <i-y'io  iiiihliradv.-  ii;i  im- 
l)ivii?a  d<^  fípWr  liopi/.oiii-»'  iiiUM-calindainiMitf  iluranti-  n  pri- 
iiHíiro  |)ra/.o  d-'  ipii'  traia  <>  arf.  "T,  dovoiido  a  diriM-inria  da" 
i'onlipeimf>nlo  aos  sm-ios  por  inidi»  di'  carta  roíistnida  dos  iin- 
iiKíS  dos  .jornrios  pr<'fci'if!n>  para  ivsa  piihlii'a(;rii>  <.•  h-.-iii  assim 
iHiando  liviM-  ii-solvidu  mudar  di>  Jornarr:.» 

vVrt.  lO — í^ubstitiia-si'  iiciu  si-ííu  iiit'> :  «A  «i  ii-ii"'iladt'  ri-i-c- 
l.vorá  ein  dcposifn  as  impiM-taiicias  ipii'  ns  inutuaiislas  qiioi- 
rani  rwolin^r  anf<M.'ipaflãjni'iil»'  para  fazi-r  lac*^  ao  j)again<^n'n 
d<'  suas  <.'onli'ihuiçi>s.  oiirigando-sj'  a  dir«'ctr>ria  a  avisar  '^s 
sócios  logo  »pi''  i>  d'^p(isiír>  s.'       in.ira  >. 

Ai^crfSCi.Mitc-si;  i>iidi;  cAnvior-: 

c.Vrt.  .N.i  «'asi»  dl'  dissi.iluçã'>  da  soe ii-dad».*.  '>  iiuc  liai-á 
i-niii  api>rovaçãi>  d):  dinis  lt'rç(»s  dos  socjus  oin  pion<)  l^osu  do 
s<'iis  diridlos.  os  l.)i'ns  sociais.  dt'pni.-;  d.-  siilviíln  o  i>a-ssivL\  se- 
rão parlilhad'»-  «'nir-i'  ns  iiml  u.-iiislas  na  [iri"vpiMvãi"i  de  suas  coii- 
Iriluiiçws  c  jidas.» 

Ill  —  «A  Vida  Mulua»  r<-i:iiliii-r;i  -.u*  Tin-souro  Naci.mal. 
iricdianto  guia  da  Iii>i>fi-ti.M'ia  d'-  >'.:t-'ur(is.  ;iit:  t.i  ;in.'/.  d'-  iiíarç'"» 
d<'  cada  annfi.  as  inipnrlaii-:"ia.';  cn-ditadas  an-j  ruiido-  qu'' 
Irala  o  caidlulM  IV  d<.ts  <'slat.iitits  aL»'  pi^rlazrr  a  «luaiiíia  -i'" 
200:000$.  ^'U)  a-])o!iv«'>  l'.'dt'i-a<'s  da  divid^i  |>ub!ica.  roiiio  ga- 
ranlia  de  suas  oii','rai;rifs  iiiís  ti^^riiiiis  d"'cr>'fo  n.  ").07-.  d»» 
|-J  do  dczi.Miii.tri»  d<.'  lOo:'.. 

lUo  d«' .Tan.Mni.  -j:!  d<.'  abril  do  i'-"'  da  Iiid-M>''iid'--ii'-"ia 

I.'  "Jõ"  da  Republica. 

H^:l;.MI■:^  H.  r.A-si:i:.\. 
Fri:ui''i>"'"  Anii.nK'^  'I'.'  >'('//'-'*■■ 


AOTA   n.\   riNlWr.vO  SO(.-IKl>.\i>l-:   r.KNKFU/KNTl-:   K   I>K  '  CKliri') 

rorui.Aií  í.\  \'ii>.v  Mi-rrA".  ia:\i.iz\in  kní  ■.•(.>  vv.  .r-ji.iio 
i)v:  1012.  ■  • 

A'á  S  horas  da  noite,  d.'  20  d»>  .jr.liio  '!•■  1';^I2.  r.-ui!iil;is  na 
i-asa  da  rua  ("luritylia  n.  f.:?-.'.  diversas  r.ts-i-^as  ass;i:nai!as  nn 
rim  do.sla.  a  eoiivií.'  do  Sr.  .Viitonio  Liiua.  iniciador  da  Soi-ji-- 
dadi.'  Beneficeide  p  di'  f.r-Hlitn  i^npiilai'  «.V^  Vida  .\lulua».  o 
iiiesiiK»  senhor  convidou  j^ara  secivlario  o  s^i-.  Tilo  do  Souza 
X()vai's.  o  doclai-andii  o  ri;n  tia  convecai.-âo.  iimicmíou  á  Udliu-a 
do  jtrojeclo  dr"  ostatiilos  da  mesma  socieiiade.  o  «lual.  aiti'>s  \\- 
■itíiras  modil"ica(;õfS.  foi  api.rnvadtK 

*  Eni  seguida.  íemio  d.-  se  proi-edi-r  ;i  iMfii-fio  ila  liirectoria. 
o  í^r.  Ascendino  Gonçalves  jirdin  a  palavra,  pi-oiioz  qui'  fosso 
•Mia  acclamada.  cnnfo'rnir>  a  indicação  ipif  oiferecia.  <>  lino  foi 
approvado.  A  iiulica^:ão  foi  a  sejíninto:  |>residenle.  Or.  Fauslo 
Dias  Ferraz:  .secretario.  Antonin  Uma:  tlie-souiviro.  José  Ma- 
'■liado  J3;irl.)0sa.  r,on.sellio  fi^ra".  .dToctivo:  Tito  Souza  Novaes, 
AnK'1-ico  i'.outo     Anloiiii.i  Uaplista  Vifira  Jiuiior.  Supidentos 

.Vnno-;c  -5 
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Dr.  Carlos  Góes,  Dr.  Antonio  Teixeira  Duarte  e  Modesto  La- 
cerda. Conselho  supremo  elTectivo:  Julio  Bueno  Brandão,  Dr. 
Dolfim  .Moreira,  Dr.  J-osíi  Goncalves  de  Souza,  Dr.  Francisco 
Antonio  de  Salles,  Dr.  Josó  Pedro  Druuiinond,  Dr.  Bernardo 
.Monteiro,  Dr.  Cicero  Ferreira,  descníbargador  Jcaquim  Bento 
Ribeiro  da  Luz,  Dr.  João  Olavo  de  .\ndrado.  Dr.  Afrânio  .Mello 
Franco,  l*auIo  Simoni,  Dv.  Josó  (jorspacher.  José  Vcrdusseni, 
Arthur  Joviano,  Dr.  Cyprian  o  do  Garvallio,  .Manoel  Gonyalves 
Souza  .Moreira  e  coronel  José  Benjamin. 

Sondo  acclamada,  iiloila  o  eiiipossadii  esta  directoria,  íui 
u  iiessão  encerrada.  Eu,  Tito  de  Souza  .Novaes,  secrcLario. 
subscrevo  a  presente.  Bollo  Horizonte,  20  do  julho  de  191::^. 

—  Antonio  Joaquim  dc  Lima,  presidente.  —  Tito  dc  Souza  .\o- 
vacs,  socrelario.  —  José  Machado  Barbosa.  —  Anloaino  Macha- 
do liurbosa.  — Marcos  AiUonio  Aimcs.  — Maria  Pinto  dc  Aze- 
vedo. —  ManOel  Martins  Xacier.  -  -  ICdnardo  Dáiloz  Furett.  — 
AiUonio  liaptisia  Vieira  Júnior.  —  Djalma  .\otjucira.  —  Misael 
Infanlc  Meira.  —  Claudiano  Martins  Juniur.  —  Flario  da  Silca 
Fonseca.  —  Ascendino  Gonçalves.  —  Joaquim  Scvcriano  Car- 
vulko.  —  Auicrico  Couto.  —  Anloniu  Joaquim  Teixeira  Duarte. 

—  João  Martins  Penna,  por  i)rocuru(:.ão  do  Dr.  Fausto  Ferraz  e 
Carlos  Góes.  —  Antoxiio  Joaquim  de  Lima. 


.\(JTA  DA  AiiS?K-\UiLKA  UlilLM,  I;XTIU0HU1.NA1UA.  Kl--l'i;CTUAUA  liM  Í'0 
Dli  Ul-IZli-MtiKO  Uli  19 JJ.  l^l^LA  SOCl EDAUI-:  Ul- NKriCKNTt:  £  DE 
CREDITO  POPUI^\R  «A  VIDA  MUTUA». 

A"s  8  horas  da  noite,  reunidus  cin  aásenibléii  gorai  os  só- 
cios da  sociedade,  assignádos  no  J"im  desta,  para  ouvircMii  a  ex- 
posição íeita  pelo  presidente  oin  oxorcicio  Antonio  Lima,  sobre 
modificações  exigidas  iios  estatutos  pelo  inspector  de  Segu- 
ros, aíini  de  poder  este  dar  o  seu  parecer  favorável,  foi  a 
sessão  presidida  pelo  mcínio  sócio,  secretariado  pelo  coronel 
José  -Machado  Barbosa.  Depois  do  citadas  as  inodirica(;ões  tpjo 
o  inspector  de  Seguros  ineiicionoií.  as  quaos  de  alcunia  iorina 
altorani  o  mecanismo  primitivo  Joi  enírotanto  "approvíido. 
unaiiiniuinuute,  que  sc  acceitasseiii  e  int]'oduzissem  taes  alte- 
rações. Bello  Horizonte,  eu,  José  Machado  Barbosa,  escrevi  e 
assigno.  —  Antonio  Lima.  presidente.  —  José  Machado  Bar- 
bosa. Bello  Horizonte,  20  de  dezembro  de  1012.  —  Antonio  Joa- 
quim de  Lima.  —  José  Machado  Barbosa.  —  Américo  Couto  — 
'Eduardo  Dalloz  Furctt.  —  Antonio  Joaquim  Teixeira  Duarte. 

—  Manoel  Martins  Xauier.  —  Antonio  Baptista  Vieira  Júnior 

—  Claudiano  Martins  Júnior.  —  Ascendino  Goncalves.  —  Mário 
Pinto  de  Azevedo.  —  Tito  de  Souza  .\ovaes.  —  Marcos  Antonio 
IS  unes.  —  Misael  Infante  Vieira.  —  Mário  da  Silva  Fonseca  — 
Joaquim  Se veriano  dc  Carvalho.  —  Djalma  Nogueira.  —  João 
Martins  Penna.  —  Carlos  Góes.  —  Fausto  Ferraz.  —  Antonino 
Machado  Barbosa. 


Estatutos  da  sociedade  leneficente  e  de  credito  popular  A 

Vida  Mutua 


CAPITULO  I 

DA  SOClliDADE  li  SliUS  FINS 

Art.  1."  Fica  constituída  cm  data  do  20  de  jullio  de  líll-'. 
uina  socjedade  beneficente  e  de  credito  popular  .^oh  o  tituht 
«A  Vjda  Mutua»  com  séde  e  fôro  em  Bello  Horizonte,  capital 
de  .Aijnas  Geraes,  o  cujo  fim  é  pi-omover  seguros  de  vida  e  o 
credito  popular  entre  seus  associados,  sob  a  forma  legislada 
nos  seguintes  artigos : 

Art.  2.'  O  prazo  de  duração  da  sociedade  é  illimitado. 
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Art.  3."  Os  incorporadores  da  «A  Vida  Mutua»  Pm  n,, 

r-oiiMLuidu  .1,  pre.<iuoiiLc,  scorfLario,  Lhu.ouix'iro  um^n-í U  o 

um  oonse  lio  .upi  o.uo  wnipo.io  dc  oilo  ui^nibS/S  vos 
.  oito  suppk-ii  o.  Loduá  ivsidoiUe.  eia  Bello  IJorizJurtí. 

.'Ui.  o.  A  airccl,ona  luiiccioiíará  pelo  leiíjuo  de  nncí. 
annos,  podoiido  roddla,  o  ambo.  u=  cuu<e  hu? pe^o  Leim^ 
dc  um  anuo,  Lajiiboui  com  úi:-ciio  a  rot;lcigão.  ^ 

AU.  /  i-ica  -■íLabúlccido  -lu.;  cada  -JuvcLor  Utí'-cebr--H 
meu^almeiitc  pru  labore  os  houuranos  u.  cci.i  mi  r.ffi  tobI'í 
ruda  total,  dc  OUU  s.,uu<  in=a-ipk..  inc.<!.K.  .-ni  div.,>  .  ' 

e  o  inaximu  dc  um  couto  do  iii.uáac.,  .  u  oou.c  iio  í  íai 
..lectivo  de/.  mH  i-ci<  jneii.sicí  .obi-e  cada  LuUil  d.  òuu  ^úcm 

cel-0,  oabciiuu-1  iL-,  ijo  poiíodo  do  u:'Haui/.a.;ãu  ua  <ucio.;a.J.- 
que  se  completo  m  numero  d.  õuu  =uciu<,  o<  vuiicmieuioi  dc 

~?íí^níy'';.V^''~o""'  nicn<a.^  ,  dalu  p..i'  .i-autt  coaJornit: 

'.i  spoe  o  art. 

^Art  l.>."  Na  api.dicaruo  uo  seu.-  capitão;  a  sociodado  pudora 
.:untractar  com_ui  ious  uiutuai-ius  ou  cuni  e<Li-auhu;  a  uump-a 
iHi  a  coiiítruc^ao  uo  pi-odiui  om  Bciiu  liúri^uiiLo.  u  Ju:u5  tím- 
idos o  iiiodiouá  coatadu.-;  om  ouaLa  ooiToato. 

J^aragrapho  uaicj.  Em  rogulanioiiLu  oipocial  iorão  opp'>-- 
tiinamenlc  publicadas  as  bases  para  tótas  oporatfões 


CAPITULO  II 

ATmiBUIÇÕES  UA  DIllECTOKlA 

Art.  lu.  A'  directoria  compele: 

^  1."  lleunir-so  em  asseiubióa  ^erai  aiiimai.  om  aualQu-:' 
Uia  do  mez  de  ayoslo,  para  a  apreaeuíação  e  julcamenío  do 
relatório  c  contas,  que  deverão  ser  encerrados  no  dia  30  de 
junho  de  cada  anno. 

§  2."  Reuuir-iio  em  as^cjabióa  yerai  oxtraordinaria  sem- 
pre que  haja  iiocossidado  o  quando  soja  requerido  por  20U 

SÓCIOS. 

§  3."  KeurJr-Stí  com  o  coasoilio  fiscal  scinprc  que  seja  pro- 
^^so  para  a  solugão  de  assumptos  de  interesse  social. 

.  ij  •i."  Recusar  qualquer  proposta  sobre  a  qual  pairem  du- 
Muas  de  ou  suspeiUus  de  iacoiiveaioncia. 

Art.  11.  Ao  presidente  compete: 

§  1."  Rtepresentar  a  sociedade  cm  juizo  ou  lora  delle. 

3  _2.°  Convocar  e  presidir  as  sessões  do  conselho  •>  as  a— 
suinoleas  geraes. 

.  §  3."  Rubricar  os  livros  do  actas  e  outros  livros  da  es- 
cripturação  e  de  responsabilidade. 

§  -i."  Autorizar  as  compras  maiores  de  2006  e  a  admissão 
n^J"^P[^=''^'^°'^'  í"'xando-lhes  os  ordenados,  de  accòrdo  com  os 
companheiros  de  directoria. 
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§  5."  Lançar  o  vrsto  para  o  pagamento  de  conlas  niaioros 
de  L^OOfíOOO. 

§  0."  Convocar  as  asisfniblóa.s  gcraos  comi  15  tlias  dc  anle- 
ccdencia. 

Ari.  IJ.  Ao  s«'(.'ivl;u'k)  i'nuii>^'lo : 

§  1."  Redigir  as  actaí?  o  Ioda  a  cui-rcspiiiKlvucia  epistolai' 
da  sociedade  e  dar  expedieule  á  que  lor  recebida. 

íi  Redigir  circulares,  prospectos  e  iJeiíiais  (Iccuuicnlos 
e  inii)i'ossos  de  jtropaganda  e  os  da  contabilidade. 

S  3."  Kstabelccer  o  motiiodo  de  escrii)lura<:ão  da  sociediide, 
aírsini  como  organizar  t-odo  o  Li'abaliio  da  contabilidade. 

S  í."  .Xonieni-,  sob  sua  resp.>nsabilidad<'.  qneni  íaca  as 
vezes  de  gerente,  quando  lenha  do  ausentar-se  |>or  menos  de 
nni  me/.,  e.  no  caso  de  maior  ausência,  obler  a  approvacão 
^  dos  coniitanlieií-os  de  dirvcloi-ia  par;i  a  .-sua  indicação  d<;  sub- 

sliluto  |>rovi.>iorio. 

§  õ."  Auxiliar  <•  substituir  o  i>í'esidente  i'  o  tliesoureiro 
em  seus  iiiii>edimentos  temporários. 

Art.  13.  Ao  tliesoureiro  compete: 

!;  1."  I'n.)('eder  ;i  cobrança  de  lodiis;  as  verbas  da  receila 
e  custear  a  dosi»('/.a  da  soci<'daiie.  podendo  iioiueai-  auxiliares 
jiara.  esse  serviço. 

>!  "J."  Kirinar  recibos  <•  nulivis  dt>uiunenti<s. 

ji  T)."  Depositar  cm  banco  d"  e.jnrianca.  a  Juizo  da  dirc- 
cloria.  loiias  as  (luanlias  suiicrioreí;  a  ÕOO'^  qu"-  liouver  arre- 
cadado. 

í  I."  iUiblicar  trimeslraluieuti'  o  l»alance|c  <•  luovimenlo 
da  caixa . 

§  õ."  AuKiliiM'  e  substituir  i»  s<'irrelario  mi  «v  presidenli; 
em  s<.'us  impedimentos  temporários. 

Ari.  li.  Ao  gerente  compete: 

§  I."  Zelar  i)ela  boa  marcha  da  luopaganda  e  pcMo  anda- 
mento das  propjílas.  riMiieveiido  tpianln  iiussivel  qua''sque" 
duvidas  sobi"eviii(las  para  a  sua  acceitaç-ão. 

«5  "J."  Fiscalizar  a  eS(;rii)ta  de  medo  (jui-  idia  si'.ia  teila 
ci'rr»;clamente  e  PO  mantenha  em  dia. 

§  3."  Permanecer  no  edifiíio  social  durante  as  horas  de 
jiiaÍ!>r  inevimeiitii. 

íi  í."  Tomar  i;onta  dn  archivo  e  ilos  movi-is  i;  lilensilios 
•la  sociedade,  pelos  quaes  é  responsável. 

•5  õ."  Auxiliai-  os  directores  eni  todas  a.s  suas  atli  ibuições 
e  impedimentos  temporários  quando  i'oc<.'ba  delli's  tal  in- 
cumbência . 

Art.  15.  Ao  conselho  liscal  (Mmiyete: 

!;  I."  Kxamiiiar  as  coiilas  e  a  esrripla  quando  Julgar  ne- 
cessário e  fornecer  esclarecimentos,  assim  como  suggerir  me- 
didas ipii-  Ilie  paro(;am  dc  utilidad».'. 

§  L'."  Verificar  e  pAr  o  ristn  ir.is  balancetes  uíensaes  da 
caixa,  assim  c^no  examinar  o  balanço  aimual.  dando  sobr3 
e:-te  o  si'U  iiareccr  i>nr  escriplo. 

§  3."  Rounir-se  com  a  dire<'tocia  sempre  que  seja  ccn- 
vidado. 

Ari.  10.  Ao  conselho  supremo  compete: 

Pai-agraiiln»  único.  í^xaininar  a  escriptui-ação  o  as  con- 
las (juando  as.-ini  <i  <'nteiider  qualquer  de  seus  membros  por 
meio  de  delejiados  lii-ados  de  enlrc  si  ou  isoladamente,  sempre 
que  lhe  pareça  necessária  a  sua  intervenção  de  .iui/.fis  supre- 
mos nj»s  actos  da  directoria. 

Ar-t.  17.  Aos  sui»plci)les  de  audjos  os  conselhos  compete 
subsíiluir  os  eITecf  ivos  nas  vagas  t)u  renuncia.s.  quando  convi- 
dados jiola  dii-ect:'>ria  |iaia  assumirem  o  exercicio  do  cargo. 
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CAPTTrr.O  TII 

DAS  .VSSKMlll.KAS  CKHAIÍS 


Ari.  18.  Kin  iiuiiltn'''!'  ilia  nn'/  lU*  ap">>t.i">,  n-uiiir-po- 
lifin  os  ísocirks  ("iii  assomhirM  ^'i>r;il  paia  inivií-i-rii  a  ItMtura  ilo 
rolalorio  »•  conlas  i-  finjll  irom  si-ii  jx-la  >;iia  ai-in-nvarão. 

1'.'.  Ali'-m  lias  nsst'inl>li''a.s  f-xti-aitnliiiaiias  <\\\r  a  di- 
n'(;t.oi'Í!i  cnliMifliU'  ÍMlt'ri'ss<'  coiivucar  j)aia  as<iiini>ti)s  ini- 
pr:rtanft's  »•  pnMMicliiiiitMito  \a;:as  fin  siio.  pndfni  ter 
lopar  fniliMs  iviiiMM-iiias  jn-Io  im-iios  poc  "JOii  snciiis  inMiiinal- 
ir.f?ntí'.  (It\><flt'  ipii'  .iii.-t  iriiHHMll  I»  liintivo  i|a  riiiiviwai.-riu  P  osti'- 
jain  foíios  ipiilfs. 

.\rl .  As  a>st'mlil'''a>5  si'>  siM-fin  validns  na  priini>ii-a  t'i">n- 
vo(.'ai;ãíi  rcimiiiiln  in'lit  menos  100  sncio<,  s<';_'iiiirla  i'i"»nvn- 
i'arã<^  ijO  ('  na  iilliina  qualinn-r  niiiniM'n.  •'stainir.  iiuitt»<. 

.•\rt .  "Jl  .  I^ara  a  rcrorin;!  lic  rstatntns  mi  «lissohirãii  ria 
srciccladf  imiispiMi.-avi']  a  iii'<'S('ii(.'a  ilf  <l<'ii>  li-ii.-i^s  (l'><  sf>- 
rins  ÍMSCi"iplos  na  jiriiiitMia  coiivucarão.  a  inflaili-  na  sffriinda 
i-cnvncii(;ão  <>  iiiialiiiiri"  iniiiifro  na  tiTccira . 

Art .  22.  E"  iii^rinitl  iil<i  ai>s  sm-ins  ra/i-i-iTii-sf  rfiu-cst-n- 
tar  por  rn»'io  ilc  prrwi irarão  passada  a  onlrn  snrin.  iiãn  i>ndi'ndíi 
II  nn^smo  ropri'S«'nlar  mais  dt>  20. 

.■\rf,.  2:^.  Na  assiMiiliL-a  ni-dinai-ia  d»'  agostn  nnnualiiiont.». 
frs  sócios  ]"»roi"i'di'rrii •  :i  flfirãn  dn  i'on>t>lhi"»  fiscal  i'  do  (•rinsi''lhii 
supi-iMiio.  r'  dt»  ('inço  t-m  oinon  annos.  ;i  da  dii-i>rlori:i.  i-onsidi""- 
rando-.<i.'  snppliMitfS  os  ininii-diatos  i-m  votos,  ipii'  i-nirarãii  oní 
i-xorricio  nos  inii)i'diniont->s  ttMniioi-arins  i>  qnainio  falli-  ajH''- 
iias  um  anno  imra  n  ti-nni'  ilr>  inandat-T. 


CAPITULO  TV 
no  FrNOfi  SiV.iAi.  i:  st  a  APPr,ii":Ar:.\o 


Art.  2í.  O  fiindii  social  i;  .'onstiliiiilo  p.-^lò  producto  da^ 
matricula-i  c  st'lonta  pi>i'  i-i-nto  do  prndnrto  da*  Jóias  dos 
HMitiiarios.  (Mist«'adas  <iiii'  sejam  a?  di"ípi-7.as  ;_'t'rat's  da  siM-i.->da- 
do.  devo  o  sou  lifiuido  ser  oníprciradi»  na  aíNiuisição  do  pré- 
dios, cm  liypot liccas  i-  nnti-us  iii'p>cios  ,i:ai-aiii idos.  ini'diant'- 
rosolução  da  diroctoria  o  (••'ínscllio  fiscal. 

Art.  2').  Os  restantes.  fi'inía  por  cento  das  .juias  dns  mii- 
iuarios  constituirão  um  fundo  d.»  i-eserva  especial  pai-a  atten- 
dor  ao  pagamento  intcfíral  dos  pecúlios,  rpiando.  por  occasião 
das  ohamada.s.  falhem  alguns  dos  conti-ibuinfos  ciini  as  suas 
nn-itas.  e  quando  dr  no  mesmo  inez  mais  de  luii  sinistro  na 
?érie.  at»'  que  seja  rot-olliido  o  respectiv<i  iniontinn  . 

Art.  2().  Os  pecúlios  que  constituem  o  fundo  de  ln-nefi- 
fios  á  ordem  dos  nuiluar-ins.  deverão  ser  dei>'>sitadiK  á  parte 
em  um  hanco  jrarantido.  á  escolha  da  directoria,  de  maneira 
a  poderem  ser  sacadas  á  vista,  tão  dei'i"'"'í=>a  seja  o  p.-culio  re- 
claniadi>  i)eIo  beneficiarin. 

.■\i-t.  27.  O  fundo  de  lesei-va  sei-á  igualin.Mitc  dtqiositadt  em 
\<\n  banco  garantido,  á  escolha  da  dii-ectoria.  sempre  qu.' 
evceda  tio  dons  contos  de  i-t-is,  soln-e  cada  série.  imiiiH-íancia 
o-Ma  (luo  deverá  soi"  conservada  eni  uK^eda  corrente,  será  con- 
\ej-tido  em  aivilices  da  divida  imhlica  federal,  do  Estado  de 
Minas  (lei-aes.  on  outi'os  tifulos  de  renda,  a  jui/o  da  directoria, 
e  conselho  fi<cal.  os  ipiaos  tituios.  no  caso  de  neci\-;sidade.  po- 
rão vendidos  do  novo  pai'a  papameido  do  com]iromissos  dessa 
fonfa. 


soo  — 


Uos?  a?  hvn^nfw.^'  Tíísorva  o  do  roculios.  pílos  seus  dSpof 
i  4d%-  LmTnrín  J  i,  ^  l"*^''^  l,if,iilos.  pelas  sfias 

Sí^^""  ''"T^"-'  200.?.  500?  o    :000í?  e  distr  í 

fr,-tAlT'^--'  f^^-^doeoTidn-so  n  urna  criforin?n  oí=collia  o  divi««?o 

rSàf.'dP^,1{,''í  r'?  '  "^^'■^"^■'■''^  ^°  '••■^'^selho  fiscal  não  cahVndo 
mais  dp  iim  promin  ao  mopmn  snoio.  dcnl.ro  dosse  somesfro 


CAPITULO  "V 

DOS  benefícios  e  condiçõrs 


hori  o-c  nnalqno,  pnrto.  do.do  n  idndo  do  21  n  60  annnV 
boni  a?s;ni  pos^nn?  do  monor  idndo.  dosdo  nno  «oiam  cisndni:" 
obedecendo  .i  soírninfo  tnhojln  do  benofirin?: 

íichíS;.'nn-  antecipada  do  õ?  para'' ailendeV  "ío  W- 

Pi^rio  B.  bonofinín  simple?:  10:000»   ioia  50S  mifpí 
mia  o  sPlh  10.^.  entrada  nnteiipadn  do  IO»"  para  af tender  à o 

o-í  'ri  Jn.hSJ'  --^"Clo  a  .ioia  om  dobrn  lOok' 

r'  sórie  (7.  bonoficio  pimpL-s:  ?0:0O0S  inia  lOOS  rrnfrioul-. 

VoQ  cLr^.  do  morte  e  paíament.o  de  irnao<=  miefac:  do 

20?  sempre  qno  íallomr  um  dos  snnin^  da  Xie    Bonpfi-^  n 

Wf  "^r"  r'-'''^"7-^  ^nirio  nos  Síiplos.       ^  ''^ 

,.nv.  As  imas  dos  sosiirns  simples  devom  «sor  m-iq  do 

i  m  ■  x-fVo"n       T"'"""'  '^"r^los  em'  duas  presfacõeí  iirnao. 

ioda  ellíi'??  vlsfS^''  ^'"^  facnítl^o  ÍSÍ;.- 

os  l^?Òo'^VJ?'^'^"n"'°  •'T'"'^  "■'^^  ^^tiver  completa  cem 
sociJ^^d^nl^nch^^^nt.?"-''''  •"^^i        "^''P      ^"^rada  de  cada 

AH,   .•i.-j   Us  miitiiarins  pndom  inscrover-^o  at*'  em 


—  391  — 


■Art.  As  proposta?  para  soc-ios  devem  ser  assipnadas 
pelo  proponf»nt.f^  c  poln  propa<itn,  afimif.tinflo-se  a  assignalura 
a  ropo  abonaria  \\ov  finas  tAítomiinhas. 

Art.  35.  O?  papanr^nfos  de  sinistros  serão  feitos  a  pes- 
soa habilitada,  mediante  exhibição  do  titulo  de  matricula  o 
cortidão  de  óbito. 

Art.  Í?G.  Oimndo  í-^  derem  mais  df^  24  obif^s  por  anno 
nn  niesma  .«/Tie.  a  sociedade  toni  n  dilação  de  30  dias  para 
fazer  a  clinmada  das  nnofa!!  o  reeolbor  o  pecnlio  r^spoctivo 
dentro  dc  outros      dias.  fa/end-o  então  o  papamento. 

Art.  37.  TTm-n  voz  vorifieada  a  vaca  na  si^rie  por  morte 
do  .sócio.  far-?e-ln  nnva  rhamadn  f^ntrr»  os  mntnari<>s  inscri- 
ptns  na  respfotiva  sf^rie.  o?  qnaos  terão  o  prazo  fafíil  de  lií 
dia.=:  ^  mais  15  do  tolf^rancia  pana  o  paíramento  da  ontrr.d.a. 
findo  o  (Tual  prazo  perderão  dii-oito  .'is  rosálias  de  sócio,  si 
não  realizarem  o  pa.c-.mf^nfn  da  quota.  Nosta  hypothese.  a  ti- 
lulo  do  eqnidado.  podarão  sor  roadmittidos  no  mosmo  jrrupo 
ou  em  ontro  do  ipial  t>-po_  afi';  00  dias  dopois.  papando  nova- 
monte  mPÍ:.^do  da  .inia  inieial. 

Art.  3í^.  As  vapas  nrrnrrida?  nas  ?<^riop.  por  mort,e  ou 
roTnmisso.  serão  proenebidas  por  novo?  cocios  propostos  e  ae- 
ceitos  a  esso  tompo.  sondo  oseolhidos  os  mais  moços. 

\rt  Í9  Oualqu-í^r  snoin  qno  angariar  nm  novo  mutuário 
íor!\" direito  ff  oommissão  do  10.?.  ?0.?  o  .',0?.  quer  nos  sepii- 
ro?  simolpp  romn  nos  duplos,  ronformc  se.ia  n  sério  em  qne 
deseje  inscrovor-s--^  ^  sou  proposto,  ficando  ossa  commi>são 
oreditnda  em  sua  ronfa  oará  aftondor  a  pairaTnonto?^  de  minis- 
tres futuros  e  rovorfondo  om  favor  do  bonefioiario  quando 
por  morf.-o  do  imitiiario  baia  saldo  a  fnvor  dolle.  ^ 

•Vrt.  10.  Os  sor»ios  rosidontos  om  Inealidades  muito  distan- 
oiada<5  da  sf^do  devorão  roalizar  o  papamonto  antfvipado  de  duas 
quotas,  om  V07  do  uma.  para  ovitar  a  perda  do  seiís  direitos 
no  caso  do  domora  involuntária  na  remos-sa  das  mo?mas._ 

Art  Í1.  SompT.^  nuo  o=  >nr:o5  mudarom  d'-»  rosidoneia  do- 
ver-ão  avisar  fi  snoiodado  para  o  effoifo  da  oorrespondenoia. 

•\rt.  ■'i'2.  A  d^irooíorin.  do  aerôrdo  rom  o  ronsolbo  f\?crii 
procurará  èonoiliar  os  acto?  praticados  dosdo  a  fundação  da 
«Tida  Mutuas  af<^  f\  data  da  approvnoão  dosf^^s  o?f.af.uto.=  o  na 
autorizarão  do  n,-vvomo  para  o  funneioTiamoniO.  rio  mono 
a  respoifnr  a  loi  o  o?  compromi-vío?  ;-;,5=umido=  nníoriormonfo 
oo;n  os  mutuário?  o  quo  n.ão  fnrom  inn-^mpativoi?  com  o?  pre- 
sente? estatutos. 

Bollo  Horizonto.  ?n  dezembro  do  1912.  —  \vtnnin  Jnaqnim. 
Lima.  —  Jnar  ifnrhndn  Tinrlim^n.  —  Araon>^  Cr^wtn.  —  Eivnr- 
ái)  Dnllnz  Fvrrtt.  —  Antonin  Jnnqvim  Trumra  T)v(xrtr.  — 
ffnvnrl  Mnrfivs  ynrirr.  —  Anfnvin  Pnofisfn  YiPirn  Jvmnr.  -- 
ClnvfJinvn  Marfins  Jvvior.—  Axr^nrfinn  Onvrairrs .  — Marin 
Pinfn  dr  \znrr(1n.  —  Tito  âr  Sovzn.  ynrnps.  —  Mnrms  Antn- 
Ttio  Nnvpn.  —  Miznrl  Jvfrmtr  \ipirn.  —  3Mr7V)  da  Fonseca.. 
.-.Jnnquiw  ^irrrnmm  dr  rm-rnlho .-- T)jnhnn  ynrjv^ira.  —  Jouo 
Mnrtiv.<:  Ppuvn .  —  rnrlo!;  Górs .  —  Fnvatn  Fnrraz .  —  .Avtnntnn 
Mn^hadn  Bnrbosn. 


DECRETO      \(^.\.^^  —      23  nK  .^bru,  de  4913 

.\v.!on7..i  :i  socicd.idc  íinonym.i  do  rcculios  «A  rnirio  Tntomricion.il  »,  com  sód" 
ncs(n  Carit.nl.  .i  funroionnr  RoniiWir.i  f  rirrrov.n.  i-om  .-lUpracíto-!,-  os 
=ous  c.st.itiitos . 

o  Presidonto  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil. 
altoudi>ndo  no  qm^  r.^qu.M-ou  a  sociedade  anonyma  de  pecúlios 
«A  TTiiião  Tutornaciouah.  com  sédo  nesta  Capital,  resolve  con- 


•I 


—  392  — 


coder-lho  autorização  imm  luncíMonar  na  Ropiiblica  c  atDpro- 
\ar,  com  altorr.frios.  ns  sr-us  cslaliilns.  moriiiinti!  as  Popiiinl^s 
clausula? : 

I.  A  socic-cladi.'  anoiíyiua  ili;  jicculio?  «A  União  Inloriia- 
cionaU.  com  sOdi'  nosl-a  Gapilal.  submollo-sc  inloiramonlo  ;ios 
reguIamiMilos  c  U'is  vigentes  o  ás  quo  vi(M'(;in  a  ílt  promulga- 
das sobre  o  objeclo  do  suas  oijoi-açõos,  bom  romn  ii  perma- 
nento  fiscalizarão  do  (íovorno  por  intormodií»  da  fnspooloria 
df>  fioguros. 

II.  Os  seu.^  cstiiLulos.  ova  appfnvjKldí;,  sci'ã("  i'ot;is;| nulos 
citm  -íis  í;f-*jruinli',s  alleraçõcs: 

Ari.  S."  —  Siibsl it.ua-sc  p(d(i  seguinte: 

«U  f.ai)ital  inicial  soi-;'i  de  frcisfíntos  contos  de  réis 
;;í()0:000$000, ,  dividido  oní  Ires  mil  ac(;õos  do  com  mil  réis 
;iOO-?OOfl'  cada  uma.  podendo  o.íso  capilal  sor  olovado  até  o 
máximo  do  mil  oont.os  ( t.OOO :U()0íi!O0() . .  mediante  íloliboracão 
da  assomblóa  geral  de  accionistas  <•  approvncão  do  íiovoriic. 

Ari.  10.  íi     —  Suiiprima-se. 

Ari.   I:.'  —  >ulist  ilua-.^e  pelo  .>;egiiin|i' : 

«Vov  morto.  falliMicia  oii  interdiecão  de  accionista  a  Iraiis- 
ji'1'encia  das  lu-ções  se  opP'"!'"'»  de  accnrdo  com  o  disposto  no 
uri.      do  decl'r>l0  n.  í:.)Í.  de  i  de  .juill.)  de  iSíU. 

Ari .  1  í  —  Supiirima-se. 

Ari.  10  —  lotira  C  —  i^iibst itnam-se  as  palavras  rinnes; 
«nos  lermos  ;u"iui  esi-ipulados»  iiolas  seguiiit.ês :  «sii  podendi» 
l;ifs  íleliberarões  ser  tomadas  cnni  qualquei'  mimei^o  em  tor- 
rei i-n  convocação». 

Ari.  Í.S  —  letii-a  A  —  Oiido  se  diz  «  C.")  »  di^'a-se  «  7,:}  ».  r  ;ic- 
cr«.'scenlo-se  no  finai  do  artigo  «e  por  excepção  maiores  .-.lo 
;)■)  ale  i\T)  iiin;i  ])0i'coiitagiMn  «.pio  nfio  exceda  :\  10  <;  d.w  .nie 
doviMii  cninpoi-  II  série. 

Art.  00  —  lolira  O  —  .^upprima-se. 

■AtI..  (jO—  ii  1"'  — ^>Mppi'jma-se  a  lettra  C. 

Art.  0.")  —  Afcroscentem-se  entre  as  palavras  « sorá »  o 
«.-•ntivgvie  »  as  seiruiíifes:  «deposito  na  Caixa  Kcoiinmica  para 
ser».  ' 

Art.  70  — í  i'"  — Subslituam-se  as  palavras  fiiiaos  «a  a<- 
sociaila...  e  ,1,^  amamentação»  pelas  seguintes:  «  imiiortanria 
-lo  peculid  caberá  aos  hordoiros  lepilimos  quando  liouvor  do- 
corndo  o  prazo  do  cinco  annos  do  nascimento  do  benefieiario^>. 

An  raii.  VI! — AciM>.\seentom-se  os  seguintes  artigos: 

Ai't.  A  scH'iedad.;  deverá  dar'  aos  as.^ociados  conheci- 
iiienio  por  carta  ivgislrada  dos  nomes  dos  jornaes  em  que  fo- 
rriM  leiloi  os  as  isos  da.-<  cliamadas. 

Ai'l.  Desde  que  se.ja  deliboi-ada  a  liquidação  (ia  soeie- 
'lade.  nii  q,„.  segurado.,  i-epresoniando.  ,„.|o  ineiúu  a  decima 
pari.'  (OS  eiiiK-livos  re.^olvam  continuar  coiii  a  mesma  aos 
segurados  i-abi-r^ao  r.s  differenles  fumios  .«<rycin,..s  o  ao<  aWio- 
mslas  as  mipuriancjas  dn  ;-apital.  d.,  fundo  dispouivel  o  do 
«e  reserva  i]w  nao  Inr  ..)ec...=;sario  ;i  integração  rios  valorei 
dos  lun.los  peMencentes  aos  segurados.  No  raso  de  liquidação^ 
a  importância  nos  fundi. s  perlenceiít^-s  aos  seiíurad.»-*  <erá  Va-' 
ti-ada  pi-oip<j!vi<.iiaImeiile  ás  imiioriancias  qiir  ck  iiiesnioí  íi- 
vi.-ri-m  fli-seiri|)ol<ado. 

•  Onde  convií-r  accrfsci-nl-c-se  o  srguinie  artigo; 

Art.     O  |..-ciili(i  Dão  píulerá  s«-r  nliji-do  de  nonlioi-  ou 
ipiaesquor  finiis. 

TH.  «A  fiiiã.i  Inlernacioiíal»  ivcollierá  an  Tii.-suuro  Na- 
'•ii-nai.  em  aiudicp?  da  divida  i>nb!ira  f.-deral  o  medianl^^  guia 
da  In.^jHvioria  de  Seguro.,  dentrr,  d.-  :íO  diin  da  puidicacãu 


—  3f>3  — 


deste  decreto,  n  quanlia  de  00:000!?  o  dont.ro  df»  um  anno  in- 
tcgralizarrt  o  doi)Osito  dft  200:000."?  para  garantia  de  siia.s  (Mig- 
rações nos  Icrnios  do  docríMn  n.  ."i.OT'.'.  do  \2  de  dezembro  d-- 

ino3. 

Rio  do  .Tiiiieiro,  "Jil  df  idu-il  de  d;i  [nd»>pt>ndf'ni'M 

c  -T)"  di>  r'.i>p'il)lií'n. 

Hk.hmks  II.  DA  ]''iiNsi:i:a. 
Frnni' Aufnvio  lU'  Snllcs. 

fírlncno  fin.t  ^iihsrriiitoi'''s  iln  sorii^ilndi'  nuonuinn.  «.-l  IJniíim 
rntti  II  fliuinrnrnn  ilns  iinni''s,  firnfisarirs.  fínuiirilios  d': 
of'i;<'ii's  síihsryipliis- 

!<ul••>l■rillto^c^    —    I':ofi>-irii'>    —    noiíiicilin-!    —  Arrò.-s 

I.  .\ntonin  (inuvra.  capit.alista.  S.  I';iulit   200 

i*.  Antonio  r.ni)r;»l  'ravart.-s.  i'a|'it;\lisla,  S.  Paulo...  12') 
:í.  Alborto  d."  .Miiioida.  caiiiialista.  r.aiiilal  Federal.  :'00 
I.  Francisco  Ur-ann>  Mciuifs.  va[iitalista.  Capital  Fe- 
deral   -00 

T).  Dr.  BiMijaiiiiii  do  Carriin  Bi-aira  .Iiiniin-,  advofrado. 

Capilal  '  F.'d«'i'al    õO 

ti.  riysisrs  MtMidonça.  cariitalisla,  Capila!  FiHl<'ial. . .  100 
7.  .Tfsniiio  ■riiiniiaz  da  Silva,  rapilalisla.  S.  Paulo..  10 
S.  Dr.  .T.      da  Cuidia  Ci-ii/.  im-iiico.  Capita!  Fi^dfral.  '> 
l>.  Victor  Ilimo  i'iiii>'iit.'l  d.'  Maiti-ís.  i-aidtalista.  Ca- 
pital   Fcd.-ral  ••• 

jii.  Antonio  Cai-ni-ii-n  iji-  Va>i'iuif.'lln>.  raidtalisla.  t'a- 
pilal  F'cdcra!   

II.  Dr.  Cfsar  d«'  Magailiãf-.  int'dii'o,  C.apital  Fed''rai.  '> 
12.  l-"ranci.-:c<'>  Pci-.Mi-a.  M.'i:iiciant.-'.  Capital  Ffd.Tal..  !" 
Ci.  Primo  Auuii-ti»  r)ias  (iomcs.  nc-rociani.-.  Capitai 

Federal   ■  •  ^ 

1  1.  .Tosi'  Tidxt^^ira  dc  Almi-ida.  caidlalista.  Capital  F--- 

deral    t''^ 

•.   j  1.000 

—  Antonio  tlniirrn.  —  r/»/.v.<''N  d''  M-nnlmiro.  —  Antonio  Ca- 
lirnl  Tarof^s.  —  AUfrto  Al)ii''i(l'i. — F.  }irni\in  Mrníir-'.  — 
siiinn  Thoumz  da  Silm.  —  <'''snr  Motinllinftts.  —  Jo-i.'-  Fniurisc^ 
dn  Cunha  Cruz.  —  Josr  T''i.ri-irn  (!>'  Alniiuiln.  —  AiUoiiio  Cnr- 
nrirn  da  VnscoitrcUos,  —  Fmnrisru  pi'i->'irn.  —  íh'u'}irinin  tio 
Cnrtiio  lirnr/a  Júnior.  —  Prium  .Aii<ni.<tn  Din.^  ím<//|''n.  •-  Vi- 
'•/<)/•  líiii/ii  Pit)ii'u(''l  //'•  Mntliis. 


A  União  —  Sociedade  Anonyma  de  Pecúlios.  Subsídios  e  As- 
sistência á  Infância  por  Mutiialidade 

l'ri'iilios  ynv   f:ill.-i-iiiii'i.;.i  —   SiiIinÍiIío^  .>   ii.-.-iilio-;   |'<>"  ii.ImÍ m-Milii 

ESTATUTOS 
CAPlTll.n  1 

OA   .^OilII-.DAHK  K  SKI  S  ("iNS 

Ari.  I  Sidi  a  diMi(>i!iinai;ãi»  di-  «A  riiifnt»  Vira  coiistitnida 
Capital  FodiM-il  da  Ilc.puhlica  «los  Ksla.los  I  nidn-;  .lo  líra/il. 
■■nde  ti'iH  a  sua  sede  t-  fòrit  .jnridicii.  liiiia  •íix-ic.lali''  aiioiiynia 
iic  pccnlios.  sid)-^idii">s  1'  assistência  á  inraiicia.  i>'>r  niutuali- 
dadi'.  a  »|iial  poderá  operar  cni  qualijui-r  nutra  partf  do  tiMTi- 
l:'rio  uacii-íiial  nu  uo  cstrangcirn. 


fnMni^kJ;*  *^  Unifio»  tem  por  fim  operar  em  pecúlios  nor 
vhlíir^H^  L®*?  P^'^''?-'  ^  subsídios  por  nascimento  g  K- 
.on??f  ícfnf„f.°''^°ríl''^''í^''  "^"^  '^'«•^"os  constantes  dos  pío- 
■SíH(íf^«-"*°'-  ^«^^  importâncias  daquelles  ppculibs  e 

subsídios  que  serão  paíJros  pola  snciodado  r.o'?  «ou^  mi  hnli" 
.ni  boneficiarios  n  sociodndo  disliMlniir/lainbeni  anT".  í'   ; ! 
ualistas.  <^m  vida.  prémios  em  dinlieim  po,-  m.-.in  de 
nos  í ermos  dos  presentes  estatutos.  nu.  m.. 

^.^«.ri"-  -"^-V  •^F"^'^^*  poderá  eslabeleccr  outros  planos  de 
operações  sob  a  fórma  mutua,  mediante  dcliberaefio  da  assem - 
bléa  geral  e  approvacão  do  Governo  Federal. 

-^rt.  /i.»  A  sociedade  poderá  também  crear  aírenriaç  ondo 
dfrecrrià'""        ^'^^  '  ^'""''^  ostrnr.^eirí.  a  juízí!  ílS 

Art.  5."  O  prazo  de  duração  da  sociedade  será  do  nnvonf-i 

mrr.?.-""^'-  ^"^'^".1^  ^"c.Pf>-^-'ivnrnente  rroroín  í  X  ó- 
Iiberaçiio  da  nssembléa  gorai  de  accionistas. 

fnHn'  ^  ^^^^^      ^'•^'^'^  ^'^<^'^'     o  "nico  competenie  para 

nontra  e^t?'''''"'''"  >n(pn(.adas  qu^r  pela  sociedado  qunr 

Art.  7."  A  sociedade  «A  União»  snbmotfo-í?o  intoiramonfo 
^s  ]_oi.s  e  regulamontns  vigonles  sobro  o  obiecin  da?  «un«  op,.- 

intermédio  da  Tnspeotoria  de  Sepuro? 


CAPITUT.O  n 

DO  CAPITAI,.  ACCIONISTAS.  FUNDO?   SOr.IAKS  I-   FUNDOS  FSPF.CIAFS 

.^rt.  8.°  o  capital  inicial  da  sociedade  ó  de  lOn-OOOS  di- 
vidido em  mil  acções  do  cem  mil  róis.  cada  uma.  podendo^o^^o 
r.:ipitaj  .ser  elevado  ao  máximo  de  I.OOOrOOOS.  modianto" d.-'i- 
beraçao  da  assembléa  gorai  de  aocionistas  o  anpmvarão  do 
Governo  Federal.  '     "  ' 

Paragrapho  único.  Nn  paso  de  augmento  dn  oapilal  5.»ci;ii 
os  accionistas  .lá  inscriptos  no  registro  da  .<5nciedado  torfio  niv- 
l-'rencia  na  di5f,rihuiç.ão  proporcional  das  novas  accõos  ^óndo 
para  esse  fim  avisados  por  meio  de  oircularos.  pelo  ioi-nal 
(..e  maior  circulação  na  Capital  Federal  e  pelo  niario  Offícinl 
concedondo-se-lbes  um  prazo  do  .30  dias  para  dodarareni  s.^ 
acceitam  a  parte  que  Ibes  couber  na  nova  emissão  onten- 
oendo-ío  reminciada  esta  proforencia  polo  accionista  qu--  nada 
ri;-r.larar  dontríi  do  desi.gnado  prazo. 

Art.  0.°  São  considerados  acoionislns  aquelles-quo  possui- 
^'T  oo"^"""  ^^^^  ^^-^''^'^^  avorbadn?  no  i-ogisfro  instituído  r-olo 
art  22.  do  regulamento  annexo  ao  decreto  n.  '.3-í  d.-  -i  do 
juino  de  1891 . 

Art.  10  A  propriedade  das  acções  nominativas  só  podorá 
prnvaT-se  pela  mscripção  naquelle  registro .  A  cessão  opera-^e 
pç-lo  termo  de  transferencia  lavrado  no  livro  cpeoial  numo- 
rado.  rubriciido  e  sellado  nos  termos  do  art.  13  do  Código 
Commercial . 

§  1.°  Os  termos  de  transferencia  serão  assisnadns  pelo  ce- 
dente e  pelo  cessionário,  ou  por  procurador  mimido  de  pode- 
res especiaes. 

-  acções  nominativas,  emquanto  não  tiverem  cota- 

ção olUcial.  nao  podem  ser  transferidas,  sem  consentimento 
da  directoria,  a  quem  não  fòr  accionista  inscripto  nos  termos 
do  art.  9". 

Art.  H.  No  caso  de  transmissão  a  tifuin  de  lesado,  suc- 
cpssao  universal,  ou  om  virtude  do  arrematação  ou  adjuca- 
<:ao  .indiciai,  o  lermo  do  transferonr ia  para  nomo  de  novo  pos- 
--suidor  só  será  lavrado  á  vista  do  alvará  do  juizo  competente, 


do  formal  ou  cerfidflo  de  parttthfis  on  da  cnrta  de  arremafa- 
çRo  ou  adJucacSío. 

Art,  12.  Pnr  morto,  fallencin.  nu  interdicção  do  accif,- 
nist^.  as  roòpeotivns  accõps  niío  intopraflas  ficarão  siispcnías. 
oxoept.nando-so  ns  sogninlee  casos: 

1°.  ser  o  herdeiro  possna  idónea,  a  .iuizo  da  directoria: 

2°,  entrar  na  concordnta  fom  ns  credores; 

3°.  a.ssumir  o  curador  a  responsabilidade,  em  virtude  de 
fiutorização  dn  juiz  competente . 

Art.  13.  Os  accionistas  apenas  respondem  peln  valnr  no- 
minal das  acções  que  possuirem. 

Art.  14.  O  capital  .social  será  successivamente  realizado, 
conforme  as  necessidades  sociaes,  .«endo  as  chamadas  feitas 
por  meio  do  circularo.=  nu  annnunciadas  pela  imprensa  cnm 
uma  antecipação  nunca  inferior  a  30  dias. 

Art.  15.  O  accionista  que  nfio  fizer  as  entrada?  nos  prazn? 
designados  pagará  o  juro  annual  de  10  9^-.  pela  mira.  <i.  al(ím 
ilissn.  ficaríi  sujollo  {{?■  pona-s  estatuídas  nr>  art.  3n.  dn  roeru- 
Inmento  anncxo  ao  citado  dccreío  n.  'loí.  dc  18P1. 

Art.  10.  Constituem  fvndn  snriaJ.  a?  irnpnrtancia?  do  .ioi;is 
do  inscripção  dn>  sr.cios  muíuali=tas.  as  fiunta>.  mensalidadr-s 
i;  outras  coníribuiçõe?  paras  por  e.=tes.  qv.ai\=qu<->r  donativos 
que.  porventura,  forem  ff^ifn?  á  sociedade,  e  os  rendimf^nfos 
(ips  seus  bens. 

Art.  17.  O  fundo  dc  rt^serva  será  formado  pelas  quotas 
especialmente  retiradas  dc  quaesquer  valores  arrecadados 
pela  sociedade  «"^  respectivo.?  rendimentos. 

Paragrapho  único.  O  fundo  d'"»  reserva  destina-se  á  reali- 
zação dc  nma  caução  em  apnlices  da  divida  publica  brazileira 
no*  Tlie.souro  Nacional,  do  valor  de  200:000$.  e  o  que  exceder 
tsso  vaior  será  ai^pl içado  em  títulos  de  renda,  acquisicão  de 
propriedades  e  bypntliecas.  tudn  destinado  a  earantir  os  en- 

c.arjros  sociaes. 

Art.  IR.  O  fundn  disponiv.>l  será  firmado  pelas  quotas 
especialmento  retirados  dn?  vnloros  arr-^^cadados  pela  socie- 
dadn  o  re?pectivos  rendimentos. 

Para?rapbn  imirn.  O  fundo  disponível  desfina-se  a  satis- 
fazer as  (Ifsiifziis  i;i-v;.:"<  <i;i  sociedade,  taes  como:  ordenado-, 
cnmmissõns  do  acentos,  d-^-spezas  de  installacão.  propa.randa. 
l)nnificacõfs.  divídr-ndns  aos  accionistas,  etc. 

Art.'  10.  n>  valoro?  armoados  a  titulo  de  .jóias,  deduzida 
n  i>orcentaírcni  do  atronle  que  tiver  feito  a  respectiva  proposta, 
serão  distribuído?  poios  fundo?  de  ro?rva  >■>  disiionivol.  sendo 
•'«O  9o  para  o  primeiro  e  60  ?c  para  o  sefundo. 

Ari..  ÍO.  Os  valo]-e?  avr.-'cndano.?  a  título  de  quota?  por  fal- 
loeimentn  i->  na?cimontit  i''  mensalídadi^s.  depois  do  deduzida  a 
I)arto  dostinada  ao  fundo  do  pecúlio?,  subsidio?  o  ?orteios, 
serão  di?lríbuido?  iii'lo?  fuudus  de  roserva  di?ponivol.  sendo 
25  %  para  o  primeiro  o  75  5c  para  o  sesamdo. 

Art.  21.  Onnndo  o  excodonto  dn  fundo  disoonível  der  le- 
gar a  dividendos  maiores  de  12  <7c.  por  acção,  metade  das 
sobras  que  rosnlíarom  sorá  incorporada  no  fundo  de  re- 
serva . 


CAI'ITUJ.0  m 


D.\  ADMINISTn.\(:..^0  DA  SOCIED;VDE 


Art.  22.  «A  União»  será  administrada  por  uma  directçria 
composta  de  um  presidente,  um  vice-presidente,  dous  dire- 
ctores, um  director  perente-thesoureiro.  dous  secretários,  e 
um  conselho  fiscal,  composto  de  tres  membros  effectivos  c  de 
tres  supplentes. 


Art.  23.  O  mandato  da  áfrectoria  durarjí  «srís  annr»'?  p  a 
eleição  so  farrt  oiii  asRemhli^a  R»»ral.  com  «xoepcfío  do  pnnse- 
Iho  fiscal  que  »cvA  oleilo  annualmunt.o,  podendo  ser  rooloilós 
tanto  os  membros  ria  dirootoria  como  os  daqiielli'  oonseiliio 

Art.  2i.  A  dii-ocloria  fica  investida  dos  mais  ainpios  po- 
dcros  i)ai'a  i)raticar  iodos  os  actos  de  g^vsíão.  i-eiativos  ao  fim 
o  ao  ohjoclo  da  sociodado.  reprcseiiíando-ji  cm  juízo  activn 
e  passivamoníc.  podendo  coiilraclai-  por  todo  o  Icmpo  do  j^cii 
mandato  os  servifos  do  uin  ndvocado  que  os  reprosen(/o  em 
Juízo  ou  Wtva  dello.  em  lodos  os  assumptos  socin^s.  c  que  na 
sociedade  exen;a  as  funcçôes  de  consultor  Juridico.  .V  dire- 
ctoria, porém,  não  (í  periniltido  alienar  ou  onerar  de  qualquer 
lorma  os  bens  inimnveis  da  sociedadt'  s»'in  pn-via  dcjibemcno 
jri;i  íissembira  }í''ral  df  accionistas. 

Art.  -27).  Cojniiote  aos  dii'cctores: 

a)  fiscalizar  collocfivn  <>  individualmente  n.s  noprocios  e 
interesses  .sociaes; 

/>)  representar  a  sociedade  em  .juizo: 

recusar  e  acceilai-  as  propostas  de  admissão  de  sócio? 
mutualistas: 

fl-  orçaiiizar  o  relatório  amuial  pai-i  ser  apresentado 
assembléas  freraes : 

e}  insfiluir  os  planos  e  séries  que  praticamente  forem 
aconselfiados  de  utilidade,  com  'audiência  da  ru.specioria  de 
N'.i:iiros.  polo  que  respeitar  a  novos  planos,  marcando  o  nu- 
mero d.'  associados  nmlualislas  em  cada  série,  limitando  as 
niades.  jóias  e  mais  condições: 

/}  orpani/.ar  eni  devido  temiio  os  balanceies,  para  serem 
apresentado?  aos  fiscaes  do  fioverno.  contas  e  demonstrações 
relativas  ao  anno  social: 

0)  zelar  os  fundos  sociaes.  dando-lhe?  a  applicacão  de- 
terminada em  reuniões  da  directoria: 

h)  convocar  as  assembléas  preraes  ordinárias  e  exlranrdi- 
narias. 

Art.  20.  Ao  director  ?erent,e-the.soureiro  compete,  além 
cias  affribui(;(>es  referidas  no  artigo  antecedente: 

n}  a  gerência  eni  geral  da  sociedade,  de  acc(^^do  com  as 
resobiçoes  da  directoria  e  assembléa  gero!; 

/<  ■  celebrar  contractos  em  nome  da  sociedade,  assignar  r\< 
respectivas  e.scripturas  e  procurações: 

r)  nomear  os  empregados  de  escriptorio  que  julgar  neces 
sarios  e  os  banqueu-os  locaes,  marcando  aos  i)rimeiro.^  o?  sen-^ 
vencimentos  e  boi-as  de  Irabalbo.  e  aos  últimos  a  sua  com- 
missao: 

</;  (^scollier  o  medico  revi.sor  da  sociedade  e  contractar 
com  este  sobre  os  seus  lionorarios: 

fornecer  todas  as  informações  que  lhe  forem  solicúa- 
diív-.ccqo-'"'  "intualistas.  accionista?  e  membro?  da 

/  ler  .sob  a  sua  immediala  direcção  a\'scripla.  Irazel-a 
em  ília  e  con.servar  o  arcbivo  em  ordem: 

fl  redigir  os  avisos  e  circulares  aos  sócios,  fazendo-os 
puniicar  em  avulsos  e  nos  Jornaes  de  maior  circulação: 
.  /' ■  publicar  os  annuncios  e  organizar  a  propagand;'  qi'e 
julgar  nece.ssaria  ao  desenvolvimento  da  .sociedade  e  diri"ii 
íocla  a  parte  interna  da  socicilade.  exercendo  excliisivamerie 
todos  os  actos  de  administração: 

/;■  ler  sob  a  sua  guarda  é  responsabilidade  todos  o»:  valo-- 
i'es  sociaes.  e  recolber  esses  valores  a  estabelecinientos  rie  cre- 
ílilo  de  reconliecida  confiança: 

j'  effecluar  mediante  o'  com|.elenle  recibo  e  parecer  do 
consn  for  jurídico  da  sociedade  o  pagamento  dos  pecúlio^ 
suhsidio.s.  prémios  do?  sorteios  e  dividendos  dos  accionistas  V 
receber  joias.  quotas,  mensalidade?  e  quaesquer  confribuicnes 
(leMdas  a  •iocieriade,  a.^signando  os  respectivo?  recibos 


> 
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Ari.  ?*.  Ai">  iirosulciilí'  ctTThinílc: 

a)  prcsidif  iís  rtMiiiiõcs  dircclofi;»: 

b)  aspijinai-  os  iliploiiias  dos  so«'i(.»<  •«  ;ifi;Oos; 

c)  ;ipi'i's»Mil;ir  ;i  nssi'inl)lt.'';i  m'r;il      i'fl;ilofio  i.Ui  adiiiiiiis- 
IraçHO ; 

il)  coiivoc-ir  :i  (|ir«'rloi"iii      o  coiisi-llin  risciil  >•  iisst.MilljbUid 
ycrufs  oniiiiswhis  c  «'xli-aordinririiis: 

(')  assigiiMi"  tt'1'mos  lio  !il)t'rl Mr;i  i-  fUffrnnin-iil"      livi-ns.  ^ 

Ai't.  -8.  Al»  vi('i'-ni'i'sidt'iift'  (■"iiipfli' : 

Cf'  sul)sl  il  11  ir  o  pri'sidi'iili*  ims  snis  iiiipi-diíinMil  "s: 
b)  aii\"ilÍ!U"  os  iii'tiiais. 

Ari.  -5*.  A<.>  primi'ii'o  si-iwi-laiMo  cniiipfl'': 

n}  lavrai"  as  arlas  das  sfssõi-s  da  dirvrli>ri;i  r  assi-mltlOas 

b)  assignar  a.s  nMMidõfs  ipn'  roi^cm  ri-qin-ridas; 
o  auxiliar  o  iiiri'ctor-L'i'i-tMifr-tln's«iiirtM;'o    snlistituil-i>  nu.» 
si'us  iinpodinii.Tilos. 

Ari.  3(1.  An  st'y:unii-i  sfcrt-lario  i-oiiipi.'(i' : 

a'  suhsiiluir  o  pi"iiiii'in'  s<'crt'lariii  mos  si'us  irii|ii'diiin'ii|os: 
h";  anxilial-o  siMiiprt'  qxu'  lia.ja  aiM-niiiuIn  di*  st-rvir"  na 
rnMaria. 

Ai"t .  .■»!.  A"  1'oiisfllio  fisrai  roiiipi'tt>: 

lí  /.fiar  |>fli>  rit'1  rumiiriiiH-iilo  dfsli-s  i-;laliil'.is: 

'i'*  <'\amiiiai"  a  fscripla  da  SMcicdadi'  i-  Indo-;  .><  dociiiiii-iil 
apri'si'nlados  ptda  directoria: 

iMiiiltir  parcciM"  sohri'  os  iii'p'cii)s  si'ciai's.  NMiiainii'  |»"r 
hasi*  o  balando.  inviMitaiMo  o  coiilas  df  adiiiiiii>lra(;ão: 

«'XíM-rci-  iii'iMiiaii»'ii(t'mt'iili'  a  fiiinm issãn  d»"  syndiíMiiria. 
I'  convocai'  a  asscinhir-a  p'ral  «-xt raordiíiaria.  si-mpn»  ipif  nrfor- 
j'a  Min  motivo  gravi-  i|ui'  fòr  roinmuiiii'ad"i  ;i  ilir»'i"toiMa  <•  i>sla 
St'  ri'i'usar  a  fazi-r  a  roinmiiiticação 

Art .  K"  dl'  .")()  at'(;õi'>  a  i'aiit;ãii  ii*i;al  «if  fada  diri-rtiw. 
ipn'  não  |iodi'rão  sfi"  i-i-t iradiis  si-m  ipii'  si-.jaiii  approvadas  a>; 
1'onlas  da  sua  .Çf^slão. 

Art.  .■);{.  l)andi>-si'  niiia  va;:a  na  iliroctMi-ia.  |i<ir  i.pKilqiM^r 
ini.>tivi.i,  si'rá  ''ssa  vaira  pri-fiicliida  por  um  i.ii's  ai-i'ii>ii islãs  con- 
vidado ptda  directoria  aló  á  i'cuiiião  da  assoinitléa  ;.'i'ral  ]>ara 
a  olcií^ão  dl'  iin.'cnciiiiiiciito  da  va.i^a  vfririi'ada. 

Art.  3t.  A  directoria  rcunir-Sf-lia  ■irdinaiiaiiM-iil''  diia< 
vi-zcs  pi.>r  mi'7,.  o,  rxt  raordiíiariaineul''.  Imlas  as  vo/t-s  ipio  fi'"' 
necessário,  sendo  as  deliberações  l-'niadas  por  maioria  <•  lan- 
çadas ».'iii  uin  livro  fspocial  de  actas.  si'>  pmlendii  as  suas  i"es<>- 
luções  ser  revogadas  ou  alteradas  poi-  uiiaii iiuidade  de  viilos. 

Art.  O     iu'esidenle     e    os     ilmis    directores  per- 

cebt^rão  i>or  mez  cullecl  ivaiiienie  os  lionnrarios  de  :> :(.HH.)-"?.  iiue, 
serão  distribuidos  entre  si  i-epartidaiiienle;  n  directoi-  gertMite- 
1  lio.soui'eiri)  IrõOO.S:  o  primeiro  se('retario  I. ()()()>:.  e  cada  um  dos 
membros  effectivos  do  conselho  fiscal  UH).'?,  povlrmlo  i-sses  bo- 
Jiorarios  ser  reduziílos  eni  caso  de  necessidade.  In»'dian^'  deli- 
beração da  assembléa  geral  de  accionistas. 

Paratrraidio  único.  O  presidente,  os  ilous  directores 
membros  do  conselho  fiscal  si>  terão  iiir«Mto  a.'s  respecliM»-: 
honorários  iiuamio  em  qualquer  das  socções  de  pecúlios  se 
achar  completa  uma  serie  de  mutualista,  e  até  es>;e  moinon|o 
lanlo  o  director  goronto  cnmo  o  primeiro  s.^cre  ta  rio  perceberão 
respectivamente  de  lionorarios  a.«  quantia?  de  IrOOC-"?  e  SOOjJOOO. 
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CAPITULO  IV 

DA  ASSEMBLCA  GERAL 


Ali.  30.  A  a.ssoinlló;i  {ícii-al  coiiipoi--ío-lia  do^  accioiíi^^lii^ 
tiuo,  legaliniíiilo  conv(.icadi)s,  .so  inscrcvci-oiii  im  livro  de  pn?- 
sonçQ. . 

§  1."  A  a.ííL'inljltia  yoral  não  poderá  íuiiocioiíar  st^ni  duo 
•'sLujaiii  ri.'pri;.^oiil.adoí:,  pcLo  mkmios,  dous  |(."r(,-.os  do  (:ai)ilal  sooiní 
.sutíscriplo,  salvo  o  caso  de  .•íeyuiida  c-oiivocação,  na  fórma  do 
para|ri;ai)lio  .«ogiiinto. 

>;  •2."  í^i  no  dia  dosii^naiio  na  pi^iiniMiM  cunvoi:a('ã<i  não  liou- 
\or  iunjiL'i-0.  íc-ra  marcada  iinia  nova  reunião  coní  anlcciiiacão 
dc  dez  dia.s  por  anianu-io.s  nos  Jornacs.  doclarando-so  nu.'  no'>í«^a 
íOfunda  reunião  .<(>  d.>Iilj..í:-aríi  coin  qualquor  nuinei'..  dó  acci- 
onisl,a.s.  .^e.ia  qual  íuv  a  snnnna  do  caidlal  rejir(\-;cniad<i; 

^  3."  Para  lazor  parle  d;i  a<íoiid>Iéa  geral  ó.  noci's<à"i(i  nue 
o  aucjoni-íla  lonlia  o  sen  iiookí  in.scriplo  no  livro  di»  re-i-Lro 
da  sociedade  cine..!  dias  an!es  da  reunião. 

Ai;L.  37.  Os  accionistas  iiodcni  lazer-.so  reiírusentar  na<  a^- 
scnibleas  por  pro(?uradoro.s  munidos  de  podrros  .-speciae-:  c-un- 
.aiito  qne  as  re$pecUva.s  procuraçõo.?  não  sejam  passida^  a 
iieniiuni  dos  ineniitro.s  da  directoria  e  do  ronsciiw  fi.>;cal. 

Art...  3S.  As  voliKjOes  s.M-fio  pola  veprosenlaf;ão  do  (•■anilai 
si>f.ial.  ci..niandi.i-se  nrn  votu  |)or  cada  acção. 

Ari.  3i\.  A  assembléa  geral  será  presidida  pelo  ]u-esidfiih' 
"ia  dirucLoria,  luuccion;uid{.t  como  secrolario  o  primeiro  socre- 
•arin  lambíMn  da  directoria.  —  . 

Ari.  -io.  São  atlribuifõcs  da  a.ssembléa  geral: 

a)  tomar  conlieciinoiíto  dc>  parecer  do  conselho  fis-al  n-Ia- 
tnrm  ^.  conias  apri-senlados  pela  direcloria: 

b)  elc.?er  de  seis  cm  .sois  annos  os  nieínbn.s  da  dirociori-i 
e  annualmente  os  membros  do  coiiseliio  fiscal,  bom  como  pre- 
eiiclier  land)em  por  eleição  qualquer  vaga  que  sc  tcnba  dad'n 
na  direcl-oria; 

c)  reformar  e  alterar  os  presentes  estatutos  o  resolver  so- 
bre_o  augmcnlo  ou  reduccão  do  capital  .social,  sobre  a  di^s-.- 
uçao_  ou  prorogaç.ão  da  sociedade,  nos  lermos  aqui  estipu- 
lados i 

d)  discuLii"  e  resolver  sobre  quaesquer  assumptos  sociaes 
que  escapem  as  allribuições  da  directoria  o  deliberar  no<:  casos 
omissos  ou  imprevistos,  respeitadas  as  prescripcõcs  legaes-' 

e)  exercer  todos  os  mais  actos  previstos  nos' estatutos  ' 


CAPlTr-LO  V 

DOS  PECÚLIOS  POR  PALLECIJEENTO 


I 

Disposições  geraes 


Art.  -il.  Fica  desde  já  creada  uma  secção  especial  de  pe- 
oiilios  por  lallccimeiito,  do.slinada  a  pasíar  aos  herdeiros  le"a- 
larios  ou  beneficiários  dos  seus  associados  mutualistas  por 
morte  destes,  o  pecv.lio  du  100:000$  em  dinheiro.  Além  da  im- 
portância desic  pecúlio,  a  sociedade  distribuirá  lambem  aos 
seus  mutualistas,  eni  vida,  prémios  em  dinheiro  por  meio  de 
sorteios  semestraes. 
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Ayi.  -a.  L^íii  sccviío  surá  foiTiiadii  dc  Liintas  sl-i-íu»  de  1  .inn 
a.ssociiuio.s  tiiiaiiliis  su  rori-iii  |)fOL'iu:lioii<lu,  podendo  in.sci'o\<-i-- 
iju  iiuacsiiiiuf  |irsM..;is,  siMii  difsLiiicijfio  lii;  SL'XO,  iiucionalidadi- 

ArL.  uL  As  i;ondivr't.;.-5  yi.Taos  ih-  aoiiiissão  são  aá  ácjíuiiUo: 
U;  h-v  '2\  aiiiiiis  (.!.'  ii.hui"'  iim  iniiiiin  "  Miaxiiiio,  ii"- 

doin.lu  laiiilM'iii  m-l-  adinil  l  in. ns  :ii.;iin:-,v<  ,!.,■  ji  aiiiiDS  !Ú"al- 

;u(.Mil,i;  i'iiiaiicii.iadu.s;  ~  ■■  '  o 

bj  Li.T  iiiiiii  |.ii'i.Mji..'diiiiL'iili.»  civil  ij  iiiuL'ai; 
(-■;  Ut  ucouija(;ãu  licita  tin..;  lin;  yai^iiila'  a  miusí.m .jiicia: 
(/;  sor  iiispi-ei.-iijiiadu  i><>v  im'i.lic,js  da  sMi  Uniadr  ai-«'-.jih. 

[Mjla  dii'L'(.'lu;'ia. 

Ai'L.  í  1 .  A  ^^(^('dadi'  ijaL:ai';i  '>  i.m'clií:h  iiiL''UL'ai  .j.-  1im;;iiiiiis_ 

loyu  qiH,'  (.'Ml  cada  sitÍi;  i'st.'ja  cunii,!,..!,,  ,j  iu;[ii..-l-i..  d,,-  Ti.íí.i  5.,,.ci-  :; 

no  ifiisij  ilds  Sfiis  dii'(jitui. 

J»ar;ii:rai)lK«  iiiiiru.  I-Jininaiili»  .•;!"!  cada  >.;i-if  iiãn  li<niv..'i- 
7Uii  ftuoins  iii.-ci'i|!l.ii.<.  iiaqn''! las  i:' iiii|;çn,.<,  in^^ciilin  s,-:-;i  par- 
cial, rccidn-iulii  II  iiiMii-ficiarin  dn  MiriM  ial!in:i'dM  laiiias  parcV-i- 
luá  do  ÍW^,  quaiiioi  íoroin  os  socius  ciuiltjs,  aujiioá  õ  '/c  sobre 
a  lotalidade  ijara  di.^spc/.us  du  SLH.;iudado. 

Art,.  -ir),  l-:'  iM;i-iiiiL!ido  ao  casal  dc  maiddo  c  inuliier  ius- 
liLuii-  o  pecúlio  rcciprotju  do  1UU:UUU>:,  para  sor  yíiéo  au  so- 
ijrcvivciUc,  110  caso  dc  íalieciiiiciilo  de  qualquer  delles. 

l'|ii'ai::'aidiu  uuico.  No  i:aso  do  ijcculio  rociprocó  o  casal 
deverá  pagar  dc  uma  só  vc/,  a  iiuporLaucia  de  duas  jóias  dc 
iiiscrii)(.;ão,  !'azeudo-liie  a  sociedade  um  descoiilo  de"  2õ  Vo, 
>i  recebendo  o  i-asal  unia  uuica  apólice  ou  uiploiiia. 

Ari.  -10.  Us  so'jius  que  inslituireiíi  o  ijeculio  de  lOOiUUUí;, 
concorrerão  a  um  sorício  seincs!.i'a!,  de  um  premiu  em  di- 
nheiro de  -U:UUUi  que  a  sociedade  pagará  ao  possuidor  da 
apólice  MU  uipiuma  suricada.  Eslci  surLeios  couic\;arão  a  Ler 
logar  iogo  Liuo  em  cada  serie  esteja  coinpluLo  u  iiuiueru  dc  l.õuo 
associados  quites. 

Art.  17.  D  assuciado  receberá  nnmediatauieute  da  socie- 
dade, pruvada  a  sua  ideuLidade,  o  premio  que  ihe  couLier, 
sendo-ilio  descuiitada  deste  ijreuiio  a  uuporiaucia  de  qual- 
quer debito  que  leiília  para  com  a  meiína  sociedade. 

Art.  -It).  US  pnnieirus  -uo  socius  iuscripLus  em  cada 
>eric  licarã'.!  reiiiid'.'S  e  dei.varã  '  do  pagar  as  quotas  de  uior- 
t alidade  a  que  são  obrigados  os  demais  assuciados,  logo  que 
na  respectiva  série  se  CMiupiete  o  numero  de  i.õUO  socios 
quites. 

-•Vrt.  -lU.  Os  .-ócios  remidos,  uma  vez  completa  a  série  de 
I.ÕOU,  poderão,  sob  cauçãi»  da  ;'eít>ecl  i\ a  apólice  ou  diploma, 
obter  da  sociedade  a  antecipa(;ão  dc  parlo  do  pecúlio,  a  qual 
será  descjniada  do  respectivu  pecúlio  per  occasião  do  paga- 
meulo  deste  a<.'s  seus  beiíeiiciarios.  Ksta  antecipação  só  será 
ieila  quando  os  fundos  sociaes  a  compurtem  e  nunca  será 
superior  a  yO:OUO$OUO. 

Ari.  ãO.  O  áocio  que  obtiver  da  sociedade  a  antecipação 
de  parle  do  pecuii'.»  na  loriiia  do  artigo  precedente,  pagará  á 
naesma  sociedade  o  juro  annual  de  6 

Art.  ãl.  .\  sociedade  poderá  conceder  Lambem  aos' socios 
não  remidos  a  antecipação  de  parte  do  pecúlio,  a  titulo  de 
empréstimo,  sob  garantia  hypothecaria  dada  pelo  associado 
e  acceita  pela  directoria,  sempre  que  os  fundos  sociaes  com- 
portem a  antecipação. 

ií  1."  Senii>re  que  os  prodirrs  aeceitos  em  garantia  se  des- 
tineiii  á  linbilaçãu  d')  associado  os  juros  serão  mais  módicos 
que  os  juros  médios  da  praça. 

!Í  2."  Os  pra/.o.s  serão  succes.sivamento  prorogados,  desde 
que  o  associado  se  mantenha  quito  com  a  sociedade,  quanto  ao 
pagamento  dos  respectivos  juros,  quotas  e  mais  contri- 
buições. 
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§  3."  Kíílii  liypolhocii  oxUnguo-so  por  fallccimonl.n  do  riís- 
sociado,  riícobmido  u  bcnoliciario,  com  o  saldo  do  ijrciiliu, 
o  prodio  liva»  o-  dcsonibaraçado  do  iiuacsquer  respon.siibil idades 
pura  com  a  isooiodade  si  o  fallocido  yslivor  qiiile  com  a  iiicsmii. 


II 

roKMALiDADJis  i>A  iN*.sciai'(;Ão  —  DKVKur.s,  i.HKiorro.s  K  1'J-;N.\S 

nos  ASSOCIADOS 


Ari.  -jí.  o  candidalo  á  iii5i'rip\;ã<.)  devora  a.<sitrii;ir  uma 
propo.sia,  d<'  coiifnrniidado  iv.vin  as  prcscripcões  da  s;.K:i«.'d;KÍo, 
tírioc  lua  lido  lot'o  o  deposito  da  jóia.  a  qual  dovcrá  .•<cr  paga  do 
uma  só  voz,  junlainonlo  com  a  imi.»oi'l;incia  da  iiriincira  qui.dii, 
sellos  e  dipliiiiKis,  .sondo: 

Joia    J:000.$(H)0 

Primeira  quota    I00§000 

Scilos  o  diplomas    27!;0(10 


1:127-^01)0 

Art.  53.  Com  :v  pi-i.iposla  a  directoria  podo  exijrir  ii.s 
d<H'unieiitos  (|ue  julgar  necosi.sarios  jiara  pnu-i  .la  idoiioidií-J  ' 
o  identidade  do  candidato. 

Art.  5í.  Recusada  a  itujpisia  ih  caiididal>.  .S''i"-Iln'-lia 
restituída  a  importância  depositad  i,  ooin  a  •ioducçãit  d.^  "Jin 
de  exame  ruedico. 

Paragrai)lio  uiiici.i.  O  caiididatu  que  fòr  recii.sido  imii-.a- 
nioiile  em  virlndo  di>  examo  iin-dico  poderá  sor  ullerinniienli' 
admittido.  si  ont  luivo  oxame  IVn-  julgado  fiii  condições  de 
ser  acceiti.'.  .\o  caso.  porém,  do  ior  sido  mais  de  uma  v«'z  re- 
cusada a  proposta,  em  consequência  de  novo  oxamo  medi(;o. 
níio  poderá  sor  alli-^ndida  qualquer  i'oni>'vaçã<»  de  proposta  do 
admissão. 

Ai-f .  .w.  t'iua  vi'/,  accóiin  a  i)roposla.  r»  assooiadi.i  idiri- 
gado  a: 

1",  cjiitribuir  sempre  que  fallecer  um  .socie  inscriptu  na 
mesma  série  conra  iniporlancia  dc  100$,  devendo  o  pagamento 
d<.'sta  quantia  ser  feito  dentro  dos  30  dias  quo  se  .«eguirom  á 
cliamada  feita  pela  imprensa  ou  por  avisos  directos  da  di- 
i-ectoria: 

■2".  indicai'  i)or  oscripto  a  jjessoa  a  quem  quizei-  legar  " 
I)<'cuIio.  ficando  assim  este  a  peclencer  ao  beneficiário  o,  por- 
faiitu.  isfiilo  do  penliora  o  alheio  a  quae.squor  resjjonsabili- 
dades  do  jniuluai'in  fallecido.  sendo  T-evogavel  a  Indo  o  tempo 
aquella  indicação,  á  vontade  do  associado,  comtanto  que  o 
participo  poi'  oscriptn  á  directoria.  No  caso  de  o  mutuário 
não  fazer  (.|ualqui'r  indicaçãti  sobro  a  pessoa  a  quem  deve  ser 
pago  o  i)eculio.  caberá  o  nn'sm<i  ai»s  sons  lierdoiros.  na  fornia 
da  legislação  brazileira. 

Art.  ')(').  O  associado  que  não  i)agar  as  quolas  dentro  do 
designado  prazo,  terá  um  prazo  supplemenlac  de  15  dias  para 
effectuar  i'sso  pagainonio.  ficando,  t-nlretanlo.  suspensos  os 
seus  direitos  quanto  ao  sorteio. 

Art.  .".  O  premio  que  pelo  sorteio  couber  ao  sócio  que 
lenha  os  seus  direitos  suspensos  na  forma  dn  artigo  antece- 
dente reverterá  para  os  cofres  sociaes. 

Ari.  58.  Em  caso  de  suicídio  do  associado,  o  pecúlio  s<5 
'será  pago  si  a  respectiva  inscripção  se  tiver  feitio  um  anno 
antes. 


i—  '401  U-  „; 

Ai'L  Õ'J.  U  associado  duvurá  iJarLiciijar  por  cácripLo  á  di- 
rocLi.iriii  (iiialiHior  iiuidanga  do  domicilio,  dcvoudo  coiidLiluii' 
"lui  súdo  da  ><ocÍL'dado  ou  das  agoncias,  nas  localidades  onde  as 
liouvor,  um  roi'i'*-''?*-'nLaiitL'  iuciuiibido  de  effecLuar  o  paga- 
iiicnlo  das  cuiil i'iliiii»:ni.'s.  iiãn  se  rcsp(jiis;diili/.aiiiln  a  .sncjiMladi; 
i.iclos  yagaiiuMilus  (luc  não  íoi'l'Iii  ruitos  na  sua  sédo  ou  agen- 
cias, nfiii  pela  demora  ou  oxLravio  havidos. 

Ari.  00.  Considora-sc  dccaiiido  c  dusdi;  lugi.»  cliuiiuadi)  do 
iluadro  social : 

(I  n  ;issiiriailii  ipii-  tiviT  usadn  d'.'  Iraud''  p;ii';i  a  sua 
iuscripijão,  <X'ullando  a  verdadeira  idade  ou  enfcnnidade  que 
llio  alTecle  a  existência,  ou  ainda  usado  de  iinaUpior  arliíici>j 
para  surpreluMider  a  boa  fé  da  sociedade; 

b,  o  assiieiadfi  que  deixar  de  iia^^ar  as  quotas,  juias  e  ou- 
tras coiilrii)uií;Oes,  deiiti'o  dos  itrazos  determinados  nestes  es- 
tatutos; 

c)  o  associado  que  de  qualquer  mudo  contribuir  i)ara  pre- 
judicar o  credilv»    bom  iioino  da  s-ociedade. 

S  i."  ()  associado  «'iiiiiinado  na  fórnia  da  lettra  h  p^-derá 
ir.sci''.'ver-se  de  novo.  si  se  su,i<'itar  a  novas  formalidades  <: 
ao  pauaiiioiito  d.-  nova  .jnia,  rdiin*  si  nunca  I  ive-se  iiertoncido 
a  sociedade. 

§  -."  Nos  casos  das  leltras  a  o  não  será  readniittido  eni 
ciirunislancia  alíuina. 

§  A  eliminação  do  quadrn  suciai  impoi-ta  a  perda  ini- 
metiiata  de  fodas  as  vaiitauviis  e  n.-galias  conferidas  aos  asso- 
c!ado<.  sem  direito  ao  ri-cinholso  o-a  ind-iumização  de  qualquer 
esp"'cie. 

Ari.  (íl.  S('inpr«'  qiio  um  associado  f^r  eliminado.  i»>v 
fallecinwMilo  mi  faltas  nimm./tlidas.  nng  t-^rmos  do  a;-tii:o  jire- 
•redente.  a  sua  va;:a  será  i-i^eencliida  pelo  candidato  que  tivt-r 
roqueririo  ou  sido  proi"k<3sto  i'in  iiriineiro  lofar.  desde  que  reúna 
tiM.las  as  cuíidií.-ni-s  «'xi.L-iila-;  :i.'sti\s  rstaiiiln-  iia:-a  a  admi<<ãii 
de  qualquer  sócio.  Si  a  vaga  se  der  entre  os  primeiros  20i') 
insi-ripíns  L-aila  si-ii.-.  ><  i.i'i"'i'iii-iii;iiriitii  fará  su('i'-\-;<i- 
vamonfe  cum  iv-;  iiue  tiv.voin  num--ro  'io  insi-ripeã.'  imm''dia- 
lamonfc  supci-ioi-  a  -00. 

Ari.  ií"J.  Os  assiM-iadiv<  pudi-rão  offeet.uai'  pa;-'amenti>s 
adeantados  das  qui>tas  de  rei.-. ias! iiuiçãi'.  paiM  o  qu»'  a  socie- 
(iaile  ||i»'s  abrirá  uma  i'i>nt.a  espi-i-ial.  Do?>>'S  deposito-  a  so- 
ciedade i->;lii'ará  nas  n^-siiect  ivas  .■ci-a-iõ''s  a  iinp-irtancia  fias 
i-liamailas  cpii'  s"'  foi-rm  viM'ifi.'and.>.  '•.\p..-diiidit.  ciilão.  (■■'m- 
l^ctenti;  i-t.'i;ibo.  e  restituindo  o  saldo,  si  o  Iiouv.t,  auando  se 
efIVi-luar  o  pagamento  do  reSi'Cctivo  pecúlio. 

Art.  o:.).  Para  o  effeito  do  pagamento  do  i^eculio  aos  lier- 
dcii-os.  li'i.'afarios  ou  beneficiários  do  soci<>  fallecido.  deverá 
qualiiuer  inti-ressndo  oommunicar  immodiatameníe  o  obiío  á 
diri'i-to!-ia  I'  liabilitar-si'  r.'L;ulai'in.'níi'  p.-^ranto  a  soi"i.\iade. 

Ai'l.  (li.  As  l^i-.bililaç'»  s  ;o''ã!>  feitas  mediant-''  provu  do- 
cumental snbf.'  11  iibitu  d.i  assoi-iadi^  que  tiviT  instituído  o 
]'i'ciilio.  i(!i"ntidadf'  deste  i*  o  do  intC'-e---ido  quo  s^  ap"esoníar 
a  reclamar  o  piM-ulio.  S'">iid<\  em  todu  o  caso.  oxiiridos.  além 
dl'  ontros  do'.-um.'nlos  qu-^  a  dir-ectoi-ia  Julgar  indispensáveis, 
'""s  si'gnin(es : 

O'  :ilti'stado  do  obiti"»  passadn  ii^^Ik  medico  assis{i>ute.  com 
a  «leclaração  da  enfermidade  qui'  occasionou  a  niorío:  na  faJfa 
dl-  nii^dií-n  assi-;li'nli'.  <i  alf.-sladii  piiiU^rá  s.m-  furni-fído  judas 
aul 'i^idiiilf-  l.icacs: 

i'csiii-c'.i\a  1  ..rtidã.-i  do  vbilo  'xlraliida  div-  hv\i^<  d- 
regisi,i'o  r.ivil: 

«'orlidão  d'~'  idade  do  fallecido. 

.\nno.'co  o.; 
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CAPITULO  VI. 

DOS  PECÚLIOS  E  SUBSÍDIOS  POU  NASCIMENTO 

I 


Dispusições  geraes 

Ari.  1)5.  i''ica  desde  já  instituída  Lambem  uma  soerão  es- 
pecial de  pecúlios  e  subsídios  por  nascimeuto,  destinada  a 
garantir  ás  associadas  mutualistas  inscriptas  e  no  goso  dos 
seus  direitos,  sempre  que  derem  á  luz,  um  subsidio  eiii  ui- 
ulieíro  para  occorrerein  às  despezas  do  parto  e  ainamentag-ão 
do  receirmascido,  lurinaudo  tauibeiii  a  lavor  destes,  no  caso 
de  sobrevivência,  um  pecúlio  em  diniieíro  para  as  despuzus 
de  sua  educação,  o  qual  será  entregue  logo  que  a  creauga  com- 
plete cinco  annos  de  idade.  Além  dessas  importâncias,  a  so- 
ciedade distribuirá  mensalmente,  entre  as  suas  associadas, 
prémios  em  dinheiro  por  meio  de  sorteios. 

Art.  66.  A  sociedade  reserva  também  anuuaimente  10  '/o 
dos  seus  lucros  líquidos,  destinando  especialmente  essa  quota 
a  um  rateio  a  que  no  fim  de  dez  annos  concorrerão  todas  as 
associadas  quites  que  tenham  dez  annos  de  ínscripção  e  quL- 
dentro  desse  prazo  não  tenham  dado  á  luz  ou  sido  contem- 
pladas em  qualquer  dos  sorteios  da  sociedade. 

Art.  67.  A  secção  especial  de  pecúlios  e  subsídios  por 
nascimento  será  formada  de  tres  caixas  de  inscripção  deno- 
mmadas  Popular,  Geral  e  Especial,  compondo-se  cada  uma  de 
series  de  1.250  associadas. 

Art.  68.  A  cada  uma  das  referidas  caixas  corresponderão 
respectivamente  os  seguintes  subsídios  e  pecúlios: 

Caixa  popular 

Subsídio  para  despezas  do  parto   250$000 

Subsidio  para  despezas  de  amamentação,  12  men- 
salidades de  20$000....   2-í0$0OO 

Pecúlio  para  despezas  de  educação.  logo  que  a 

creança  complete  cinco  annos.   1  :OOOS0OO 

1:490.?000 

Cawa  geral 

Subsidio  para  despezas  do  parto   5008000 

bubsidio  para  despezas  de  amamentação,  12  men- 
salidades de  40$000   ARo^mn 

Pecúlio  para  despezas  de  educação, 'logVquê 'â 

creança  complete  cinco  annos   •^•0005000 


Caixa  especial 

Subsidio  para  despezas  de  parto  

Subsidio  para  despezas  do  amamentação.  12  men- 
salidades de  8OÇ00O.. 

Poculiq  para  despezas  de  educação'  Ynco'  mic  'a 
criança  completo,  cinco  annos... 


2:9805000 

1 :000$000 
900?000 
í:000.?000 
5:9605000 


Art.  09.  Para  que  a  asfsociada  tenha  direito  aos  respecti- 
vos subsídios  (!  pe(;ulios  ó  ntícessario  que  o  parlo  se  dó  depui:; 
dos  10  rnczes  da  sua  inscripçfio  i-  que  do  nascimento  se  dti  cu- 
nliccimciito  ri  diroulm-ia  no  pr.-i/.o  do  oito  dias  contados  do 
mesmo  parto. 

ArL.  70.  .\o  caso  dc  ii  associada  dar  ú  luz  mais  de  u:iia 
criança  lui  mesma  occasião,  o  i)eculio  o  o  subsidio  serão  a 
r;ivc>r  de  todas,  om  partes  ijíuaes. 

§  1."  Si  a  criain,-a  nascer  mortu,  a  associada  receberá  tão 
sómente  a  importância  tiuu  na  respectiva  cai.xa  se  aciiar  de- 
signada i)ura  despfzas  do  parlo. 

§  -l."  ifi  a  crian^;a  fallecer  antes  do  completar .  os  cinco 
;uuios  do  idade,  a  associada  não  lerá  mais  direito  que  ás  ini- 
i)orLancias  que  já  liouver  recebido  da  sociedade,  como  subsidio 
para  despezas  do  pai'lo  r  do  amamentação. 

Art.  71.  Tanio  os  pecúlios  como  i.,'S  subsidies  serão  par- 
ciaes,  emquanto  em  cada  sórie  não  estiver  completo  o  numero 
d''  [.2Õ0  associadas  quites. 

ArL  7:i.  Uma  vc/.  participado  o  nascimento  a  associada 
não  terá  direito  a  outros  subsidies  e  pecúlios  por  novo  nasci- 
mento, sinão  mediante  nova  iiiscripcão  e  nova  contagem  de 
timpo. 

Art.  73.  .V  associada  não  poderá  iuscrever-se  repetida- 
mente na  mesma  série,  cniquanto  não  tiver  dado  á  luz,  mas 
poderá  inscrever-se  simultaneamente  nas  tres  caixas. 

Art.  7-4.  A  associada  inscripta  em  qualquer  das  tres  caixas 
cimcorrerá  mensalmente  aos  seguintes  sorteios,  segundo  a  sua 
iiiscripção : 

Na  caixa  popular 
Premio  em  dinheiro   2:000$000 

A'a  caixa  geral 

Premio  em  dinheiro   4:OO(WO0O 


Na  caixa  especial 


Premio  em  dinheiro   8:000?000 

§  1."  A  sociedade  começará  a  distribuir  estes  sorteios  tres 
n'ezos  depois  de  se  adiar  compi-Mo  em  cada  série  o  numero  do 
1.250  associadas  quites.  Logo.  porém,  que  em  cada  série  se 
complete  o  numero  de  700  associadas  os  sorteios  serão  par- 
ciacs,  sendo  os  prémios  de  1,  2  e  -í  contos  de  réis,  respectiva- 
mente nas  caixas  popular,  geral  e  especial. 

§  2."  A  associada  poderá  ser  sorteada  mais  de  uma  vez. 


II 

Da  inscripção,  deveres  e  penas  das  associadas 

Art.  75.  Cada  associada  deverá  pagar  á  sociedade,  no  acto 
da  sua  inscripcSo: 


Na  caixa  popular 

Joia    10$000 

Primeira  quota   1$500 

Primeira  mensalidade   2Í500 


14$0O0 


tf 
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iVíi  caixa  Qcrál 

í^'?  •.  ,   2O$000 

Pjjinoini  quoUi.  ..    3$000 

Primuira  mensalidade   SiíOOO 

28SOO0 

.Vo  caixa  especial 

{"'•^    •.  ,  ÍO>!0()(1 

i-TjiiKMru  aiiola   0>!000 

l-riiiioini  nioiisal  idade   lO.-ÍOOO 


5G!?000 

Ari.  70.  Dcpoi.s  da  iiiícriixjão  dcvoiá  a  a-síociaila  conli- 
iiiiar  ;v  juigar  il  .«ociedado  a  iiii;n:?ali(lado  (•uriV5i)ondcntc  á 
caixa  oin  qiu;  ío  adiar  in?(;ript,a,  sendo: 

^'a  caixa  popular   2!^õOO 

Na  caixa  {r^ral  *  isiioOd 

Na  caixa  (.'Special   JO-SOOO 

Ari..  77.  Ak'ni  da  ivícrida  iiuMi^alidadc  a  aísuciada  di'- 
vci-a  pagai-  U\im1h'iii  á  sociedade.  .seiniip(;  (juc  eiiUv  a.<  demais 
aísocKuias  iiiscripias  na  iiio.siiia  si-rio  o  caixa  occlu-ivi'  uiii  na-^- 
ciiiiento.  as  sosíuintcs  quotas: 

Na  caixa  popiilar   i.Sr)0O 

Na  caixa  geral  3^hw 

Na  caixa  esi)ecial  .  *.  .  ..  '.  [\^00Q 

Ari.  78.  O  pagamento  das  iiien.salidades  a  (lue  si'  roIVre 
o  art.  ,()  (i('V("i-á  sei-  (íJTccIuado  até  ao  ultimo  dia  ul.il  do  cada 
1110/,  na  si'di>  da  sociedade  ou  nas  agencias,  nas  Incalidadcs 
onde  as  iiouvcr. 

Pai"i  a.s  associadas  ciuc  J'altai-<'Mi.  ;i  .soci..'dad<:  terá  uma 
tolerância  de  mais  1-3  dias.  im-dianlo  o  pagamento  das  soiruin- 
te.s  multas:  '  " 

Na  caixa  populai-   s^^jOO 

Na  caixa  geral  '] 

Na  caixa  es|iocial  Í.S200 

Art.  79.  O  iiagariienio  das  iiunlas  i-or  uasciin.-iii(«  ili'v.'i-á 
ser  Jeito  nas  mesmas  condições,  ate  30  dias  d-pois  di«  avi^o  eu 
cl.ainada  pela  impcensa.  e  para  as  as.sociadas  (pie  fallaivni  leni 
lambeiii  a  sociedade  uma  tolerância  d.-  mais  JTj  dias.  mediante 
as  multas  e.stijiuladas  no  artigo  precedente. 

Art.  80.  A  sociedadi'  não  se  fOspiMisabiliza  ii.-ln  .-xlruvio 
H<.-mora  eu  quaicjuer  outro  imiiedimenfo  qu-  laca  a  a<<eciadà 
JiicM-ivr  na  caducidade  ].or  talta  dos  relVridos  pagam. ■iitos. 

Art.  iSl.  No  decurso  do.s  prazos  supplonieiilares  a  que  se 
relerem  os  arts.  78  e  70.  a  as.sociada  ficará  suspensa  de  lodos 
os  direitos  socKKvs  «'s  quaes  .■:ie  restabelecerfu)  dei^ois  de 
l''iiO  o  pagaiucnto  das  ivíeridas  eoiil ribuicões  e  multas. 

Art.  8:'  Teem  inteira  apiilicaijão  ás  associadas  inscriidas 
na  s.'cçao  de  |.eculios  e  subsidies  por  uascimeutos  o  pivcei- 
tuado  11(1  arl.  w  c  s<'us  paragrai)li<is  Mn-r  dccadeiici  i  c  eli- 
mm-.içao  do  (piadro  social,  dos  .-rocios  (pie  faltarem  ao  cnni- 
}irim.'nlo  dos  drven-s  a  tjui'  esiru)  sujeitais  in-liw  ure-^entes 
eslalutos. 

Arl.  S:>.  A  assoeiad.i  que  iiri>|ni/,ei-  Ires  ii.ivos  s(m-ío??  fi- 
cará liberada  <la  iin'ii-al idad.-  iiiii  lialaiiicule  iiush-rior  á  dala 

das  r''rr!.ivçi i \  '.-  inseri [içOi-s. 

Art  yi.  A  d.s>ULiad.i  qu  p-riji  i'  a  sua  '.adeiiiela  podará 
obter  uma  .-ifguiida  via.  precíd-.nide  puLliuaijãu  pda  imprensa 
e  pagamento  á  sociedade  da  importância  de  5$  para  j.  nova 
emissão. 


CAPTTUr.O  VII 


D I  s  w s  ic õ  i: s  CO M M  r N  s 


Art.  85.  Toúo  o  assíM-iiidn  m»  insrr('vo["-?c  aprirova  o  su- 
jeita-sc  its  dispôs i(;.õos  ilns  iii'i'si'iifi».s  nslalulos. 

Art.  80.  A  sofiedaflo  não  si^  i'o?i>on?abiliza  por  falta  do 
cunii.irimtMil^i  dos  di^vcrcs  df>s  soi'ii>s.  ;ilt.i"ih\iidos  ;i  ou 
aos  seu?  repi'''S''ntaiit<'S. 

Ai't.  87.  A  S0('i(»dad»'  i>od''r;'i  rinii;u'  cniil rácios  i-.mii  íxi- 
traí  cmpi"<'/.as  coiifíi-iicrr',-;.  com  o  fim  de  facilitar  iifííocios 
communs  <•  jíaraiitir  (.>s  lurros  ou  pi'oveilos  accoilos. 

Art,.  8S.  Os  casos  omissos  iicslcs  i-síatiitns  sorfio  ri\ç:u- 
lados  pi"'las  leis  i-iii  vi;-'oi'. 

Art.  80.  Os  abaixo  ussiííiiiidos  aceitam  •.-  «'Iolomii  ]iara  ciMii- 
porcMU  a  primeira  adininistrarrin  da  sncii^dadi-.  ]ii'|i>  i>ra7.o  de 
seis  annos,  o.;  sciriiiiiics  ;iccii>nisla- : 

Dirpctoria : 

Presidente,  Antonio  Gouvêa. 
Vice-i>r('?idiMilt'.  i'iy>sps  d.->  Mciidniiça. 
Di  roei  ores: 

Antonio  r.idiral  'I^avari-^. 
All)erto  do  Almeida. 

Direclor-i:oronti'-tliosi>uri;ii'o.  Fraiicisoo  Brani'!"»  Mondo?. 
I»  .socrolario.  capitão  .Jivninn  'riinmaz  da  Silva, 
secrot-ario.  Aiitr>niii  liariitdro  do  Vascoiio-dlos . 

Rio  do.  .Tanciro.  lií  do  dc/oiiiliro  di'  lOlJ.  —  Átit'>)tiii 
ràn.  —  Antonin  C nhrnl  Tnrtirrs.  —  AUicrtn  .-Vi/ío'///'/.  —  /•'. 
Ijrnnco  M<'ndi's.  —  Lli/itsi:'{  ilr  Minnimiro.  —  lirnjnni  iii  du  Cnr- 
ino  Braun  Juiiinr.  —  Ji\iiíi)in  Thotnnz  tln  Silrn.  —  i  )r.  Jih<i^ 
Francisco  da  Cunha  Cruz.  —  I*riiiio  Auf/uslo  Dinx  Comedi. — 
Tfixcira  itAluv^ida. — Casar  d''  Maíiallnl''.^ .  —  Aiitnuiii  Cnr- 
vrirti  Vasconrrllns.  —  Frnnrisrn  I'iTr'ira.  —  Virlnr  flunn 
íiioitcl  de  Mídtfis. 


.\CT.\  D.-\  .vsSF.Mni.KA  KxTr«.\oui)iN.\iu.\  D.\  «uNi.Ão».  í^or.íKiwnr.  .\NO- 
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COM  SKDK  No  uio  i)K  .1  AN Kiiio.  A  r.L'A  HA  i :aiiii ii :a  n.  :>l.  ki:ai,i- 
ZAUA  KM  L'S     ,iANi:iiio  Dl-:  1*.M;í. 

.•\05  vinte  c  (lito  dl'  jantdro  d--  mil  novi-crnlus  o  tivzt.'. 
nesta  cidade  e  Cipilal  Federal  da  R.-pLd)lica  dos  Kstados  Uni- 
dos do  Hrazil,  aclKin(ii>-.se  prçsoníes  em  uma  da.-;  sal;is  do  pn;- 
dio  numero  .'^1  da  nia  da  f.ai-ioca.  unve  accinnistas  repro^eu- 
t-.indo  mais  di-  dons  terçns  tio  caiiiLal  social,  conforme  se  ve- 
rifica pela  insi-ripyão  dos  seu.-;  nome.<  im  livi'o  d'.-  pres.>ni:a.  os 
quaos  foram  préviameiile  convocados  p«do  vico-pr.>sidente  ym 
L'Xi.'1'ficio  L'ly.-;si's  di'  .Mendonca:  na  au-encia  do  presidoní--  of!!»- 
cLivo.  assumiu  atpiidle  a  iu'esit.ienci:i  e  convidou  a  occupar  os 
Stíus  lugares  o  primeiro  e  seuiundo  secretários.  rt.'siiect  ivanionte 
•losuino  Tliomaz  da  Silva  e  Antonio  (".arn-dro  lie  Vasconcelliv?. 

E  assim  coiistilnida  a  m.sa.  o  iirosideiil,.  e.xpoz  á  ass.'n\- 
blóa  que  o  fim  da  i>res..-nlo  convocarão  era  t:atar-se  da  .<ubsti- 
tuiijão  do  nome  da  ■sociodade— A  Unifi'»^—  por  outro,  visto  tpu; 
existe  uma  conipaniiia  dedicando-se  ao' mesmo  ramo  do  ope- 
ra(;ões  no  Hrazil,  com  nome  igual  ou  pelo  menos  nmito  pa- 
recido com  aipiello.  podendo  este  facto  occasionar  mais  tardo 
confusões  que  muito  podem  pre.judiear  a  pfosperiilade  da  me?ma 


ríPio  ?*^®'  ®        declarando  aborla  a  assomblcÇa,  concederia  a 
palavra  a  quem  qnizesso  f;,/.,M-  nl,servn,..õos  sohrô  o  astím  ?lo 
I^^osU  alíura  o  Sr.  Luiz  Anlunos  apro?ent.ou  procuração  do  Sr " 
•'^^'Cií^nista  da  mesma  sociodado.  com  podero:; 

n^í^jíi-P'^''^'''^;'  ^  ^'^'^^^'''a.  pela  ordem,  e  que  "lhe  fo 

oonwdida.  declarou  qim  achnva  mnilo  jiislas  ooíisiderinvl 

?nS8?.f'V'^^"^^"'  -  "^^-•^^■íi  ^'^  f^xpòr  ..iustifibíindo  a  suV^lil 
Uiição  de  denommnruo  dn  soniodnde.  o  propunha  que  Mili^ti 
tuiçao  da  antipa  donominíicrm  n  «A  Tlnino^  n  cnmn-mli in  ndo" 
Pta?se  a  dc  «A  UniHo  Tnfornacional»  que  lambem  como  napollí^ 
define  o  seu  fim  e  objecto.  ?ubmef,f.ida  e.^^ta  proposta  Á  vo tacrio 
da  asíembl^-a  foi  a  me?m;i  nr^nrovnda  por  unnnimidarl(.  noin 
que  o  presidente,  tomando  a  p';lavrn.  declarou  quo.  do  àcíôr- 
do  com  a  delihoraciío  qup  a  av^omblf^a  a''íihn-a      tomar  do 
no,)e  para  o  futuro    sociedade  ndooí  sva  o  nomo  -  <r.\  TInião'Tn 
f4?rnar.ionab  para  todos  n?  nffoito?.  E  nada  mai^"  linvondo  ■^ 
T.rar,ar-íe  o  Sr.  prosid^nto.  nirradfcondn  a  prosnnoa  dn?  ^r? 
accionista?,  suspendeu  a  íossão  para  ?o  lavrar     nfn^onfo  acta 
om  tnplionfa.  dnpnis  dn  nu<-  roMv.  a  íPSíiln  o  mandmi  uv- 
as tros  acta?  quo  pn?ta>  om  di^cu?.^-m  foram  approvada^  o 
assiennda?  pnr  todn?  n?  aocinnistns  prosonto<:   do  nne  '  mra 
fonstar.  cu.  Josuino  Thomaz  da  Silva,  primeiro  secretario  '  a< 
eícrovi  p  assjcmo. 

^.«.í'"  dp  Janeiro.  2R  do  ianciro  do  1913.  —  Dlysses  de  Mev- 
ffonra.  Jrsvtvn  Thmnaz  rh  Silva.  —  Avfnvio  r.nhrnl  Tnm- 
^"•'■rT  r  ?''í^"'^''  ]f^ndr,.  fírnjnmw  rJn  Cnr-mn  Brana  Filho 
—  nr.  .ro.^r>  Fravcisrn  dr  Cvnhn  Cvvz.  —  Avtovia  Canunrn  dr 
^■nsrovrf^iios.  —José  Tcirnha  dWlmeida.  —  Luiz  Antunes 


■  '^•V?-^^^^^^^^^^^'^-^  OTíRAL  DA  INST.-\LT..-\a50  DA  «UNIÃO»  SOCIE- 
DADE ANON-TMA  DE  ?ECULTOS.  SUBSÍDIOS  E  ASRTSTévcrv  Ã 
IKFAKCIA,  POR  MUTUAUDADE,  REALIZADA  EM  16  DE  DEZEM- 
BRO DE  1912 


Ans  do/esois  de  dezembro  de  mil  novecentos  e  doze  ne«ta 
.,MMd..  o  Capital  Federal  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  "rua 
da  Carioca  numero  trinta  o  um.  primeiro  andar   ròun ido? 

ÍVõe!  'n^^^^^  ^T'^""-  ^opresentaSdo  duzentas 

""/S-^ír^^JS^P  -Antrniio  Cabral  Tavares,  conto  e  vinte  -  cinco 
nwL    \l  ■  Rrannn  Monde.s.  duzentas  acções  '  (Wo' 

enta^  di-ta%"'^.^"nm  "'tT  ^.^ 00'-  .acções.  Alberto  de  Almeida  dV 
7^em,a.ç  oitas  ',2001.  Jcsuino  Thomaz  da  S  Iva  dez  dita-?  riO> 
Til  ■  ^^/^.'^'^^^oncoMo,.  trinta  dias  rao     T  JíoV 

?alM.?'"íinr^^r'  l^e  Mattos  çincoenta  ditas  (50).  Dr'.  Cesar  Ma- 
-aina.^-.  cinco    o;.  Francisro  Pere  ra,  dez  MO^   Dr  RonH 
mm  do  Carmo. Brapra  .Tunior.  cincõen  a  r  OK  pfimo  Stõ 
n.a.  Gomes,  cinco  r5\  Josó  Teixeira  dp  Almeidrdez 

•  •  "'•  •  Cunha  Cruz.  omco  ("Si  dita»;  aohnndn  «p 
&  ^<^l^^'^-^'^íitado  o  total  do  capital  =ocial  da  So^"od^^^^^ 

por°"í??,nlidade''1'rnr^^^^^^^'^^''^  ^  Assistência  \  InfancS 
ín^Vrín^  J^iin^^  -A  T.nian».  os  quaos  fnram  pr('>viamente  con- 
\ocpdo^  pelos  fundadores,  assumiu  a  presidência  o  Sr  \n 

iSlrirS'^-^'':^''^^-  '  ''"i^-i^"'^  para' ..?Srios  os  Srs 
•leMimo  Thornaz  da  Silva  o  Antonio  Carneiro  do  Ta«concel- 

conpn  dp  -w;^Í''  í?''''--  P  Pf'í?jdente.  verificando  a  pre- 
n^ífm>.í/.  ?'i^;f:^'P  nyr.c  dorlnrou  aberta  a  presente 

Sp  iKÍ      ^"c  '^"^/^  installacão  da  Sociedade  Anonyma 

rte  Pecúlios,  bubsicuos  e  Assistência  Á  Infância,  por  Mutua- 


lidade.  «A  Unifío»,  o  apresentou  íi  mosma  assembléa  os  esta- 
tutos o  conhorimonto  do  dopnsitn  orm  dinheiro  da  decirnix 
mrte  do  capital  subscripto  o  mais  documentos  concernentes 
à  orpaniza^ãn  dnquella  sociedade;  e,  sendo  lidos  pelo  primeiro 
secretario  os  estatutos,-  cujo  .exemplar  estava  assignado  por 
todos  os  subscriptorcs,  e  o  conhecimento  do  deposito  que  tem 
o  numero  cinco  mi!  trcsentos  c  quarenta  e  dous  do  Tnesouro 
Nacional,  do  quatorze  de  dezembro  do  corrente  anno,  o.  pre- 
sidente declarou  que  concederia  a  palavra  a  quem  quizesse 
fazer  observações,  c.  como  ninfruem  a  pedisse,  postos  ps  es- 
tatutos em  votação,  foram  os  mesmos  confirmados,  ratifica- 
dos e  anprovados.  som  discu^fio.  pelo  que  o  presidente  (Je- 
rlnrou  definitivamente  constituida  a  Sociedade  Ationyma  de 
Pecúlios  Subsidio?  c  .\ssi?toncia  d  Infância,  por  Mutualidade. 
«  \  rnião»  cuia  fiirpr.fnria  romposta  de  acfcVdo  com  o  artigo 
oitenta  e  nove'  do?  estatutos  fica  desd^  já  empossada  e  se 
compõe  dos  setruinte?  accionistas:  presidente,  Antonio  (ron- 
vôa-  vioe-presidentfí.  Ul^-sses  Mendonça:  directores.  Anto- 
nio Cabral  Tavares  e  Alberto  de  Almeida:  gerente,  e  thesqu- 
reiro  Francisco  Branco  Mendes:  primeiro  secretario,  Jesumo 
Tbomaz  da  Silva:  seprundo  secretario,  Antonio  Carneiro  de 

Em  setruida  o  presidente  convidou  os  accionistas  a  ele- 
cerem  o  conselho  fiscal,  devendo  cada  um  votar  em  duas  cé- 
dula*? com  tres  nomes,  uma  para  membros  effectwos  e  outra 
nara  membros  supplcntes.  e  suspend-.?u  a  sessão  por  dez  mmu- 
tos-  para  reabril-a  depois  para  apuração;  o  que  feito,  os  ac- 
(jionistas.  á  proporção  que  eram  chamados  pelo  primeiro  se- 
cretario, depositaram  na  mesa  duas  cédulas  cada  um:  e.  lin- 
da a  chamada,  e  apurada?  as  cédulas,  forani  eleito.s  unanime- 
mente para  membro?  effectivo?  os  accionistas  Victor  Hnaro 
Pimentel  de  Mattos.  Dr  .rí^?ar  Magalhães  e  Francesco  Pe- 
reira: c  para  membroíi  suprlentes:  Primo  .Vujrusto  Oias  Go- 
me«  .To?«^  TeiTPira  de  Alm.oida  o  Dr.  -T.  F.  da  Cunha  Cruz. 
Em  '  sefTiida  o  accionista  Francisco  Branco  Mendes  propoz 
fní  approvadc  que  os  actos  relativos  á  incorooracao  e  ao 
nropn,-himpntn  da?  formalidado?  lesraes  da  cA  Uniao».  ficas- 
=om  «;nh  a  responsabilidade  da  sf^ciedade.  Pftdiíi  a  palavra  o  ar- 
n,inni?ta  Jesuino  Tbomaz  da  Silva  o  propoz  que.  dos  lucros 
liquido»;  <?e  retiras?'^  annualmento  a  porcentacrem  de  dez  por 
conto  para  sprem  distribuídos  icmalmente  entre  os  funda- 
dores: Antonio  Gouvôa.  Francisco  Branc-o  Mendes.  Alberto 
do  -Mmeida.  Dr.  Benjamin  do  Carmo  Braga  Júnior.  Jesumo 
Thomaz  da  Silva  c  Antonio  Cabral  Tnv.Tre«:.  até  perfazer  a  im- 
portância de  dez  contos  de  r.^i?  aoronoi?;  a  cada  um  dos  mes- 
mos fundadore.^.  como  crratificação  pelos  ser%-i(:os  P^i^  f»®* 
prestados  na  formação  da  sociedade.  Esta  proPO^ta.  sendo 
?ubmottida  A  discusão.  e,  nincruom  tendo  pedido  a  paia^a. 
foi  n  mosma  posta  em  votação  o  unanimemento  approvacta. 
Nada  mais  havendo  a  tratar-se.  o  presidente  •?"ST>«n°f" 
se-í^ão  para  "e  lavrar  a  presente  acta.  em  duplicata.  aepoi> 
do  mie  reabriu -?o  a  m^sma  o  mandou  lAr  as  duas  actas,  mie 
foram  po^fa^  om  diVussão.  approvadas  p  assienadas  peios 
acoioni«ta<:  nr^sont^?:  do  que  para  constar,  eu  Jesumo  Tnomaz 
da  Silvn.  p:-imniro  ípp.rotario.  a  escrevi  o  assicmo. 

Rio  do  Janoiro  t.  do  do-/  >-"o  do  191?.  —Jcniim  Tkomnz 

rín  í^ilva  —  Antonin  Gnurrn.  --  Antomn  Cabral  Tavares.  — 
Alberto  'fir  AbnHda.  —  rivfscs  Menrionea.  —  Francisco  Branco 
M.-nrlrs  —  Dr  f^'\^nr  MooaJfinrs .-- Antonio  Carncvo  yps- 
concéllos.  —  Francisco  Pereira.  —  José  Tei.TCira  de  Almeida. 

—  Primo  Auqnsto  Dias  Gov:rs.  —  Dr.  /.  ^p;- 

—  T>r.  Benjamin  fio  Carmo  Tirana  .lunior.  —\i''for  tinno  i^i- 

mentrl  de  Mattos. 


DECRETO  N.  40.190  —  de  23  dr  ABníL  de  1913 


Autoriza  a  sociodado  aronymn  do  roculioa  o  predioH  «  A  Mutua  Podoral  >  com 
sédo  ncMn  Capital,  a  funccionar  nn  Kopublica  o  apprnvn,  com  altcrâcóos 
os  Rous  estatutos  ^  ' 

..H.rííiS^^'^®"^^  Republica  dos  Esf,ados  Unidos  do  Bnn/il 
dttendendo  ao  que  roquorfiu  a  sociedado  anonvma  do  pop,  io^ 
e  prodios  Mutua  Federal*,  com  sódo  nosta  Capital.  rSo  vÒ 
coiiceder-lhe  autorização  paivi.  rnnccionar  na  Republica  c  an- 
provai-  os  seus  estatutos  com  as  al(craç^,^.  abaixo  in  ri  ir  adn".^ 
modianlo  a5  seguintes  clausulas:  mnic.Kin.s 

Va^S:^^  -'«iedadc  anouyma  de  pecúlios  o  iniodios  «A  Mulua 
Federal*  com  sedo  nesta  Capital,  submelto-se  intoiranicn lo 
p.o^  regulamentos  o  leis  vigentes  o  qno  vierem  a  ser  .róm 

f?'r"  ^'"'i-^  operações,  bem  como  áSvr  n_ 

Siro^  ^^^"ei-n"  1>0'-  infermodio  da  Tnspecloria  rh- 

.--  -Ín',;?-fífí"n^^''''^'"^''^  approvados,  sei-Ho  regisirados  rom 
!■>  >egmntes  alterações: 

^'^cFh        Substil,ua-so  o  íinal  do  artigo  de<;do  a^  iviH 

S  nn',  »PPi'oyaçao  dos  presentes  ostatutos  pelo  GovermV 
?n  Jí';'  '  ^'^"^  inlogralizado  para  occoírer  á  prís 

n,.?  ?^  deposito  dn  garantia  no  Thosouro  Nacional,  doniro  de 

c-^,,  ?,^^^-  Subslitua-fc  pelo  seguinte:  «Pai-a  garantia  do 
seu  funccionamenlo.  dcposifar;l  a  sociedade  no^iMie^ourn  \a- 
dc"^n'-nn<?"'  n^'''''''      'divida  publica  federal,  a  importância 

Sn.onnQ  ''í  autorização,  f.  integral izar.-í  o  restanl.,  cmu 
lou  ooos,  dentro  do  prazo  de  um  anuo.  a  contar  da  mesma 

Onde  conviver  accrescenfem-se  os  si'guir.(es  artigos: 

r.  r,;?^'"^  ^  pecúlio  não  poder.-i  sor  apprebendido  para  patrn- 
m.'nfn  de  quaesquer  dividas.  ' 

r;nH-;y^'  ^^^'^^  "^-''^  deliberada  a  liquidação  da  <so- 
r.í.  '^r^^^^^íí  segurados  repí-escntando.  pelo  menos,  a  díciiía 
pai  te  dos  elfectivos  resolvam  conlinuar  com  a  n  einn  í  oí 
segurados  caberão  os  differentes  fundos  socíae.  T  aò,'  ?c 

irei' 'do  V'Ti!""'"'''  ^"^.'r^^^'  ^0  ««-^Klo  do  Cundrdispo- 
-ói^L    ,     r  "^r^'  ^a  que  nao  fòr  necessário  á  integração  do^ 
Inu  ll-^'  pertenconles  aos  nuiíualistas.  No  caso  'íi^ 

ini  ?H  ""POi'  ancia  dos  fundos  pertencentes  ao."  m  - 

tuali.fa.s  sora  rateada  iToporcionalmento  .•Is  iniDoríancias  n  c 
f'S  mesmos  tiveni-m  desembolsado.  Mi|,iu,in<  ia>  qu.. 


HERMF.S  R.  da  FoNSl-f.A. 

Francisco  Antonin  rlc  Salles. 


AÍ3TA  DA  ASSEAVrm.ÍA  r.KriAL  DE  INSTALTwVgÃO  DA  SOCIEDADE  ANn- 
NYMA  DE  PECLIMOS  E  PRÉDIOS  POR  MUTUAT.IDADE  «A  MtJTUA 
FEDERAL»,  COM  SlÍDE  NA  CIDADE  DO  RIO  DE  .TANEIRO,  CAPITAL' 
FEDERAL  DA  REPlMíI.ICA  DOS  ESTADOS  UNIDOS  DO  BRAZIL 


Aos  quinzo  dias  do  moz  do  janeiro  do  anno  de  mil  novo- 
p.enf.os  c  t  rczo,  nosla.  cidado  do  Rio  do  Janeiro,  a  unia  hora  da 
lardc.  em  o  sobríido  do  prédio  numero  quinze  da  rua  da  As- 
sembleia, presentes  os?  incorporadort^s  o  os  sui:>scriptort"'!5  fl-^ 
acções  da  sor  iodado  anonyina  de  pecúlios  o  prédio.-;  por  nm- 
lualidade  «  A  Mutua  Federal  ».  ropresenlando  a  totalidade  do  ca- 
pital subsoripio,  conformo  sf  verifica  no  livro  do  pre^^ença.  o 
ineorporador  tiMionle-roronel  IJornardino  .Tosé  Teixeira,  do- 
lX)is-»<;}è  dar  inivio  aos  l.ral)alhf><  da  assomblíía.  um  dos  accio- 
nisUis  prosento?.  indicou  para  iiresidir  n?  trabalho?  o  senador 
doulor  Arlbiii-  do  Pnuza  T.onios  quo,  oní  visfa  da  manifestação 
favoravol  da  assenibl('a,  assumo  a  presidência  o  convida  para 
os  logares  de  primeiro    segundo  -i^icroLarios.  ro.spi;ctivamento. 
os  sonboros  douloros  Aloypio  do  Castro  o  Edmundo  Francisco 
Vieira,  que  ac.coilam.  O  senhor  prosidento  verificando  a  pre- 
S'Miça  d(í  lolal  lios  accionistas,  declara  aberta  a  presente  as- 
semblóa.  quo  leni  i>o!-  fim  a  installação  da  sociedade  anonyma 
do  pecúlios  f  pi'odio.<  por  mutualidado  «A  Mutua  Federal».  Fm 
seguida  manda  pi^occdi-r  ;i  leitura  dos  osLatulos  que.  postais 
eni  discussâi"»,  «'  niniíuoni  pedindo  !i  palavra,  são  subníettidos 
á  votação  o  sem  debate,  approvados,  diMxando  de  sor  t.ranscri- 
ptos  por  estarem  assignados  por  todos  f>s  subscriptores.  Pelo 
primeiro  .secretario  senhor  dout^ir  Aloysio  do  Castro  foi  lido 
o  conhecimento  do  do])osilo  oní  dinheiro  da  decima  parte  d'"> 
capital  subscripl.o.  f(M"to  no  Thosouro  Nacional,  pelos  incorpo- 
i-adoros.  na  lV»rma  do  artigo  sessenta  o  cinco-rla  Foi  das  So- 
ciedades Anonynias.  cujo  conbocimento  ú  do  teL>r  .seguinte: 
«Tbesouro  Naiíional.  Numero  cinco  mil  tresentos  e  noventa 
e  sete.  A"  folhas  Irinfa  e  quatro  do  livro  Caixa  Geral  fica  de- 
bitado o  thesourciro  geral  major  Francisco  Fonseca  por  quinze 
contos  de  réis.  r.vebidos  do  David  Moreira  Réga  e  Bernardino 
.Tosé  Teixeira,  incorporadores  da  sociedade  anonyma  de  pe- 
cúlios e  prédios  por  mutual  idade  A  Mutua  Federal,  correspon- 
dente.* aos  dez  por  conto  sobro  o  sou  c^apital  subso-ripto  na 
importKinoia  do  cento  o  cincoenta  contos  de  róis.  afim  da  que 
possa  a  mesma  s.'r  devidamenle  organizada  e  instollada.  Réis 
quinze  contos  do  r^is.  E  pai-a  constar  se  deu  esto  assignado 
pelo    tlH\soureiro    gorai,    commigo  escrivão.  Rio  do  .Taneir^, 
dezoito  do  dezembro  ilo  mil  novocontos  o  dozo.  Pelo  thcsou- 
reiro  geral.  Raul       Almohla.  —  <)  escrivão.  João  Cnvolcanti 
(ir  Albufiifniiic  yasroncellos.j^ 

Declarou  o  senhor  prosidt-nto  que  ia  submetter  á  consi- 
deração da  a.-semhli-a  a  constituirão  definitiva  da  sociedade 
anonyma  dc  i>eculios  e  prédios  por  mutualidado  «A  Mutua  Fe- 
deral"». E  tendo  os  incorporadoros  c  os  subscriploros  de  acções, 
cada  um  de  per  si.  declarado  o  propósito  em  que  est^n-am  de 
const.iluir  a  referitla  s(KMe<lade.  o  senhor  presidente  a  declara 
dofinit.ivarnento  constiluida  inira  todos  os  •'>f feitos  de  direito 
o  <'om  os  fins  dt'clarados  em  seus  estatutos,  pelos  quaos  se  re- 
gerá, bem  (vomo  por  leis  que  lho  forem  applicaveis. 

O  senhor  i>rosidonte  faz  ver  ciue  deixa  de  prot;eder  á  elei- 
ção da  primeira  directoria  e  eonsoibo  fiscal,  por  estarem  ,iá 
nomeados  i>elos  estatutos  approvados.  de  accòrdo  com  o  artigo 
setenta  o  don.s.  paragrapbo  terceiro  da  Lei  de  Sociedades  Ano- 
nyniaí:. 

E  nada  mai5  havendo  a  tratar,  tond-v-se  dofinitiyamento 
ccnstituitlo  a  sociedade  anonyma  do  piMndios  o  prédios  por 


niutuahdade  «  A  Mutua  Federal »,  o  senhor  presidente  levanta  a 
sessão  para  ser  lavradp  a  presente  acta.  qSe,  IMa,  submettida 
A  discussão  e  sem  debato  approvada.  vae  em  duplicata  assi- 
gnada  por  todos  os  presentes.  v^i^ii<i  oisi- 

Rio  de  Janeiro,  -15  do  janoiro  do  nnno  de  1913.— Tononfo- 
coronci  Bernardino  Jose  Teixeira.  -  Arthur  de  Souza  Lenhos 
—  Davxd  floreira  Réoa.  —  David  Moreira  fíc„a  Júnior  _ 
Dr.  Frrnando  Síevdes  de  Alweida.  -  Bento  José  de  Arauio- 
-nr  Aloysio  Castro.  —  Mnrio  Hcrrncs  da  Fonseca.  —  Jaw.es 
•  Andrcu\  —  Cnndc  do  Carapnbús.  —  Francisco  de  Castro  Soa- 
res. —  Augusto  Tavares -de  T.yra.  —  João  Carlos  de  Oliveira 
Rosano,  j-  Edmundo  Francisco  Vieira.  —  Joaquim,  Alvares 
de  .izevedo.  —  Dr.  -Vemesio  do  IRego  Quadros.  —  Flávio  d» 
dn  Su^r  í}^^^^'^<'  Bandeira  da  Gawa.  -  Clodoaldo  Pereira 
<L,Í  r  Moraes  -.Na.]OV  Cicero  Heredia .- .\vtonio  fí 
."cantos  Cruz.  -—  iíavoel  Joaquim.  Marinho. 

ç«„  ^®  -Janeiro,  15  de  fevereiro  de  1913.  —  Arthur  oe. 
bou.,a  Lemos,  presidente. 

Estatutos  da  Sociedade  Anonyma  de  Pecúlios  e  Prédios  por 
mutuahdade  «  A  Mutua  Federal  » 

TITULO  I 

DA  SOCIEDADK.  Si-L"  OB.l  l-CTO,  13UIUÇÃ0  K  SIÍDi; 

1-°  Sociedade  Anonyma  dc  Peculins  e  Predií)<?  nor 
mutualidade  «A  Mutua  FoderaU  fica  constituída  nesta  cidade 
do  Rio  de  Janeiro,  tendo  por  objecto  praticar  oporaSo.  S 
pecúlios,  rendas  prédios  e  auxilios  nrutu(^  en?  Sdo  o  te?r - 
SS-ih  ?  .^oh^nn^S'  tendo  por  base  o  mutual isnrem  lari 
escala  e  sob  qualquer  ponto  de  visla.  como  propenderam.^  <■ 

'•adosTeiroiv^rn^^^^  '''''''  '  '-'^^'''^^  ^PP'-o: 

offeito'í'/nâ^rínÍ?Sf  rnH  caia  sóde,  para  todos  o. 

■  Para  todn.  n«  Sfi  f^J  Federal,  será  polo  prazo  dc  99  annos. 
sua  sede  °  sociedade  será  o  da 

Pmr,í^^^=^^P^°-""^"^-     sociedade  manterá  no  território  ni 


TTTUI.O  TT 

DO  CAPITAL  E  SUA  APPLICaÇ.^O 


rn.ní^      ••  ^  capital  micial  da  sociedade  será  de  1.50 -OOOS 
^cento  e  cmcoenta  contos  de  róis)  dividido  em  1  50O  acS<; 
do  vpJor  de  lOOS  (cem  mil  réis\  cada  um^o  gWrpol??"^^ 

o  sei.1  loalizado  pela  fórma  sepuinte:  20  %  do  caoUal  suh 

deDoi^d?6o'di«^  ^^f^T^^T''^  P^^^^^^s  estatutos:  20  l" 
Sc     I  contados  da  approvação  do?  presentes  e«!ta 

tutos  pelo  Governo,  e  o  restante  do  capital  eir  nreSofíõ 
mesmo  valor,  quando  assim  se  tornar  necessário  ^ 

olém^do- capital  fíciah ''^"^"^  ^^^^^^'^ 

a)  um  fundo  de  garantia  de  operações  que  se  constituirá 
íos^^plS!^         '^"^  determinadas  nos  respecti- 
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6)  um  fundo  predial  que  se  constituirá  pdns  quotas  para 
esse  fim  determinadas; 

c)  um  fundo  do  rcsiçaLo  sorá  formado  pel.is  qunt;is 
para  esse  fim  destinadas : 

d)  um  fundn  de  resor\M  que  so  eonstitnirii  com  10  %  do 
p.-ildo  senieplralmente  verificado  nn  Fundo  disponivel: 

r)  um  fundn  disponível  que  sc  i^onstifuirA  com  as  quotas 
que  nos  rcspect.ivos  plnnns  de  opfTnrõos  forem  determinados 
para  esse  fim. 

ArL  í)."  Os  fundos  (jue  com  o  capital  Sí^cinl  constituem  a 
sociedade  destinam-so  respectivamente: 

n)  o  de  garantia  para  o  paí:amcnto  dos  pecúlios  post  rnor- 
tom  ou  rendas  e  auxilies: 

h)  o  predial  para  cffectuar  fodas  as  operações  relativas  á 
parte  predial; 

r)  o  de  rosgate  pai'a  cffectuar  o  pn?ramento  dos  pecúlios 
(MU  vida  ou  resgate  de  apólices; 

d)  o  de  reserva  para  supprimento  das  faltas  do  fundo 
disponivcl  o  pre.iuizo  dos  valores  que  constituem  o  capital  so- 
cial e  o  fundo  de  garantia: 

o  disponivel  para  cffectuar  todas  as  despezas  da  so- 
ciedade: instnllacões  da  sódf^  e  agencias,  propaganda,  impostos, 
honorários  da  directoria,  ordenados  dos  empregados,  corre- 
tagens, enifim  tudo  qi;anto  constituir  despeza  da  sociedade. 

Art.  Cl."  Do  saldo  semestralmente  verificado  no  fundo 
disponivoi  e  depois  do  deduzidas  n?  pnrnentagens  do  art.  2-i. 
serão  destinadas  10  %  para  o  fundo  de  reser\-a.  30  %  para  a 
integração  do  capital  accionista  e  60  9é  para  dividendo  aos 
arcionistas.  Quando  o  capital  snrial  ostivfr  integrado,  passará 
a  quota  de  integração  a  ser  distribuída,  como  dividendo,  aos 
accionistas. 


TITULO  m 

n.A  nmECç.ío  f  .admtnistraç.ío  h.k  socied.\de 

Art.  7.°  A  direcçiio  e  administração  da  sociedade  se  farão 
por  uma  directoria  composta  de  um  presidente  e  de  quatro 
directores  r  pf^r  um  conselho  fiscal  composto  de  s^i?  membros 
offectivos  o  de  seis  supplerrte?.  todo?  «lies  eleitos  em  assemhlf^a 
de  accinnistas. 

Art.  R."  A  dnrnçã'^  (\(^  manrint-'-!  da  direi^tnn';i  •jorii  de  di^r.í 
ânuos  e  n  do  conselho  fiscal  do  um  anno.  podendo  ser  reeleitos. 

Art.  0.°  Os  vencimentos  mensaes  da  directoria  e  do  con- 
si'iho  fiscal  serão  os  que  forem  marcado?  pela  a.<!semhlf^a  geral: 
convocada  para  es^se  fim.  e  ?f\  perão  pacrof:  quando  a  renda 
suciai  pernu'ttir  essa  deçpezn.  não  podendo  oveeder  do  1 :00ns 
uiensal  05  doí?  direefoi-e-s  o  de  íífiO-'?  do?:  membro?  do  ronselho 
fiscíil. 

.•\rt.  10.  Para  garantia  de  sua  gestão,  caucionarão  os 
direotoref!       acções,  cada  um.  á  sociedade. 


rriULO  rv 

n.\s  .nTRiBrinõrf:  n.\  dirkctoria  k  no  conselho  fiscal 

Art.  H.  A'  directoria  da  sociedade  compete: 

n."  sulimettor  ;i  ai>provação  do  Governo  os  diversos  planos 
e  fahellas  que  organizar  para  as  suas  differentes  operações: 
installar  ou  supprimir  succursaes  ou  agencias,  nome- 
ando on  ilemittindo  os  respectivos  funccionarios  e  determi- 
nandn-lh(<s  os  respectivos  vencimentos; 


c)  organizar  o  regulamento  interno; 
cnr.  estabelecimentos  de  credito  em  ano  dovom 

ciedado^         '  °'  ^'""^'^^^  perlonoonT'  ,1'^ 

din-arls";""''"''''      assomblóas  goraes  ordinárias  ou  extraor- 

assemblt^leã;  °  ^"""'^  ^"'^  ^'^^  apresentado  & 

tutof.^  ^'^^^  os 'dividendos,  do  acoOrdo  com  os  prcsenles  osta- 

f.ilhn^H^m^lrf;*'^^''  funcciM-s  dp  f.ada  um  dos  di^cctoI^os  serão  do- 
talhadaniente.  no  regimeiilo  intorno  tia  sociedade  def  id-í. 

Km  L-     '?  '""'■^Pt^'ní'<'ív/^I  auloiiomia  no  desempenho  das  tIIi-í 


TITUJ.O  V 
DO  f:nNsii:Lifo  fioNsrr/nvo 


Ar(  li.  H.ayoi-á  um  consHho  oonsullivo  rnnindn  nnr 
mont..  parecei:  ^obre  a  ajíplicaçío  dLl^  ír  a  \ob^^^ 

^;it::  ^.s^o      íí-;'ír~  r^H  ^í 

uncçoes,  aluís  gralnilas.  quando  a  sua  n\Jí'venvh  fÁv  \T 
licitada  p^^la  du-eotoria.  competindo  a  sons  moi  íu-o:  n  n,u  õ 
convidados,  substituirom,   iaton■nam^.nt(^  os     roelore  nas 

í;;íír'í'!:;;isSS:''^         "^n-"--  -^-n" 


TITULO  vr 

DAS  ASSEMBLKAS  fíERAKS 

♦  -'^'^  asíembléas  geraes  dos  aroionislas  compofom 

Í?in?fn"^  ^Ví^  ""^       oxpi-essamonte  delegados  a  ãu^ 

administradoies  o  i,..,.a<^s.    o  mais  a  anioi-idad.-.  hÍop 

ní'','  sub.<ri(.„iI-os.  tomar-11  os  con  a  : 

f.i/or  a  alta  fisca  izacao  dos  inlorossi-s  s.iciaes.  rol-oníiar  01 
a.í.pra.-  os  i>i-e.^onlfis  ^^.<tatutos.  -  r,.,olver  sobre  o  aiigmento 
do  o.apiial.  dPiiíro  das  normas  Ipgaes  e  estatuárias. 

Art  17.  A  reunião  da  ass<;mbl<'a  gorai'  ordinária  do? 
accionistas  para  os  fins  dotorminados  no  art.  MS  do  decreto 
ín  Hfo--í  -'""l?  'ogar  annualmenl...  dopo  s 

-uintic  'f^zemhi-o.  o  mais  lardar    at.?  31  d.-  mar^o  so- 

f^^n'^!!':  -'^  asscmblóa  geral  extraordinária  será  <-onvocnda 
í.ida>  a>  vezos  qu,-  o  oxigii-  o  bom  social  ou  IV.r  solicitada  nos 
(•u>os  o  pfi la  Wi-ma  dí^tonninados  om  loi  e  ncsios  oslahilo^  011 
nuando  a  directoria  julgar  conveniente. 

Art.  19.  A  convocação  para  as  assembléas  geraes  ordinária*! 
('  ext-raordinaiNas  sorá  feita  por  mein  de  annnncios  no?  jor- 
i.nos.  oom  a  antocodoncia  do  i>0  dias.  e  declaração  do  dia.  jogar, 
liora  e  objecfo  da  reunião. 


Ai'l.  20.  Os  volos  «los  aiicioiíistas  sorão  ilcLoriniiiados 
jpolo  iiuinoi'0  do  aL'<.'5es  ijuo  ijossuiroiii,  valeiídu  cada  acção 
um  voto. 


TITULO  VI[ 

DISPOSUJÕLtí  (JliiaiiS  L  TIUNSITOIUAS 


Art..  Aí  af:oiicia.<  ou  í^iiaaii-suis  .serão  dirififlas?  poi- 
in-oposlos,  <-(>m  rimc(/»t.'s  du-UTininada.s  oiii  regiiiioiiLo  in- 
terno, (lui!  i)iL'.sl;ii'ão  fiain:a  (liiilnMi"0.  imnioveis  ou  tiLiilos, 
cu  iMii  i-es|)oiKs;ibiIida(l<;  ii«.'fiiu(.iva  ampla,  rinuada  jm>i' 
pcsíoa  dc'  roconliocido  credito,  do  valor  dckM-iniiiado  itcla  di- 
j-octoria. 

Ai-t.  Para  fraraiifia  lif  si-u  ruiu-triouaiiifiiNt  iloi)0.<ilará 
a  <ociedadi;  õ():()Oi)>!  i_(:in<'nfiiitii  conLos  vr\<  d^^nlrf)  do  00 
dias  uo  'J'hosouro  Nacional,  a  partir  da  data  do  docroto  de  au- 
torização para  iimccioiíar.  o  100:000!?  (conlo  o  cincoentr, 
contos  do  rói.»  .  irpiíflidainont»'.  c<mm  os  saldo?  do  fundo  do  s-ix- 
rantia,  (]Uo  foroin  verificados  em  balanço  amiual,  convertidoá 
ciii  apólice,-;  da  divida  i)ublica. 

Art.  -o.  Os  casi)»;  não  provistos  m.-.slcs  o.-:lalul«>s  .s^-rão 
i'1'gidns  polas  disposições  logisIativa.s  o  reiíulaniontares  sobro 
Siiciodadi's  anonyinas.  consolidadas  na  citada  lei  ii .  í;3i.  do 
í  de  julho  do  ISiM.  do  decreto  ii.  -"í-HT'-'.  de  Iv!  il»'  il''ZiMnbro 
cie  li)03. 

Art.  -i.  São  in<'o!-p(.ii-adoro.s  da  sociedade,  lendo  -õ  7c 
do  .«*aldo  soMicstralnieiíto  v^rilicado  no  fundo  ilisponivel.  os 
Srs.  David  Moroira  Ri'{:a  i;  tenente-coronel  Bernardino  -Josó 
'teixeira.  ipii'  dividirão  aiiuclla  poivenlafem  entri;  si  o  em 
partes  iguaes. 

Art.         .\  priini.'ii-a  iliroctoria  fica  desde  já  formada,  do 
accòrdo  com  o  ai't.  7,.  $  :>".  do  decreto  n.  i."íí.  de  i  do  jullio 
do  1891.  jiolos  cidadãos:  lu-csidiMil''.  .-ii-nador  l)r.  Ai'tliur  do 
ííouza  1-emos;  ilirfctori-s :  senador  Dr.  Fei-nando  Mendes  de 
-\inieida.  iwoffssni-         Alny.-íii)  df  (-astro.  Pr.  David  Mor. -ira 
iléga  .Júnior  o  ti'iienli.'-C"'ri'nel    Bernardiím  .fosé  Teixpíra. 
Conselho  fisi-al:  senador  Ur.  Autrnst<i  Tavares  de  Lyra,  depu- 
tado tenenti;    Marii.i    Hermes  da    Fonseca,  ti-ncntf-coronid 
James  Andi"ew.  Dr.  .leso  Ifrnacio  Nelto  dos  lieis  OarapelJÚs 
■  conde  do  Oarapebiis  ■ ,  coinmendador  .João  <.'.arlos  ».li;  Oliveira 
Jiosai-io  e  Dr.  Fi-áncisco  dc  Oasli-o  Soar.-s.    Suppi''ntes:  se- 
riador  Dr.  Oabriel  Salivado  dos  Santos,    ileiailado    Dr.  .João 
liaplista    do  Va.-ícnncellos    Chaves,    Dr.    .Ii>;upiiin  ^londonça 
Sodró.  Dr.  Kdinundo  Francisco  Vieira,  Dr.  Flávio  do  .MoTira 
e  Dr.  Antonio  .loaMuiin  lV'i.\oto  de  Castro  .íunior.  Conselho 
ct)nsultivo :  senadores  Drs.   Molchiatles  .Mário  de  Sá  l^reire, 
Vrbano  Santos  da  Cosia  .\i"\uJo.  marechal  Firmino  Pires  Fer- 
rtíira,  Pedro  AMjjrnslo  Borires.  .Manofl  Presciliano  do  Oliveira 
Valladão.  Bernardo  Pinto  -Monteiro.  .Vrthur  índio  do  Bra/.il  o 
Silva,  i.V<.ii:usto  ile  Yasconctdlos  e  Kpilacio  da  Silva  Pessoa, 
tlci»utado.>;"' Drs,   Franci.sco  Camillo  de  Hollanda,  Manoel  \n- 
fonio  IVroira  Horba,  .Joaciuim  Pires  do  Carvalho.  Alfredo  Er- 
iieslo  JactpK's  Ourique,  .los.'  Toh'ntino  d»'  Car\alho  e  -\ntonio 
Uodriiíues  Linni.  .  ,  , 

Ari.  -JO.  .\  aclual  d ii-i-cUu-ia  fica  il.'sde  .la  niveslhhi  tios 
mais  anipl"'s  pudi-ies  para  praticar  Uuios  i>s  actos  do  frostao  re- 
lativos aos  fins  da  soci''tiad''  a.>  >u.i-  funcçõos  s.-iã.>  n-u-ula- 
da=  por  accòrdo 'jiilro  os  íous  ni*:mbros.  uiiardada;  as  iiidit:açoos 
caracterislicas  do  cada  cargo,  cabendo  ao  presidente  a  repre- 
sentação da  sociedade  nas  suas  relações  jurídicas,  sociaes  e 
contractuaes. 


-A^^t-^Ei.  As  diversas  operações  a  que  so  propõe  a  socie- 
oadc  serão  divididas,  coiistiluindo  cada  uma,  de  per  si  uma 
carteira  inteiramente  indcpeiideiito,  quer  quanto  á  eua  es- 
cnpturacao,  quer  quanto  aos  respectivos  fundos,  cabendo  a 
cada  uma  dessas  carteiras  uma  parte  das  despezas  geraes  oro- 
pcrcional  ao  seu  movimento. 

Rio  de  Jàneiro,  15  de  janeiro  de  iOlH.  —  Teutíiitc-c<jroiiol 
J.:cniardino  José  Teixeira.  —  David  Moreira  licaa.  —  JJcnlu 
Jose  de  AravjO.  —  David  Moreira  Raya  Jwnior.  —  Juãú  Carlos 
d€  (JLwcmi  Rosano.  —  Dr.  Fernando  Mendes  dc  Almeida  — 
J.-r.  Aloijsio  de  Castro.  —  Arthur  de  Houza  Lemus.  ~~  Muriu 
Hermes  da  Fonseca.  —  James  Aiuíretu.  —  Comlc  de  Carapebíis 

—  Francisco  dc  Castro  iíoares.  —  Auyusto  Tavares  de  Lyru  -- 
íidrnundo  Francisco  Vieira.  —  Joaquim  Alvares  dc  Azevedo 

—  Dr.  :\eiiiesio  do  Rcuo  Quadros.  —  Flávio  de  Moura.  —  Adol- 
pho  Bandeira  da  Gama.  — Clodoaldo  Pereira  da  Silva  Moraes 

—  Major  Cicero  Heredia.  —  Antonio  B.  Santos  Cruz.  —  Manoel 
Joaquim  Marinho.  —  Commenáa.áov  Francisco  Augusto  Fer- 
reira dc  Mello. 

Rio  de  Janeiro,  15  de  íevereiro  de  1913.  —  Arthur  dc 
Souza  Lemos,  presidente. 


^aturas  (los  suhftiiriploros  piira  a  fnrmaçiio  d»  capital  social  (h:  cmlo  c  innonentu  nmiux  da  rris  {ir}0\000i>000)  rm  mil  e  quinhimlas 
acções  do  valor  nominal  do  cem  mil  níis  r,ada  uma  com  que  sa  i.-onsliluo  a  iocicd'ido  ammijma  dfí  jmoidws  c  prédios  por  mutiiahdaile 
Á  Mutua  Federal,  no  Rio  do  Janeiro,  cm  -15  do  janeiro  do  idíS   ^  
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Praia  de,  ilotaroiío  n.  130  

ItuiL  (jondo  do  Mouiliin  n.  4Sí... 
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Hua  (jhilo  n.  Oi  

;oi 

iOl 

:).'ii 

l,S7 

■iw 

•J!i 
!) 

li 

20 
10 
!) 

íi 

10 

T 

2 

tf 

i) 
1 

i.!)00 

i0:100Sn00 
■'tO:100S00O 
:)!>:  lOOSOOO 
I.S::OOSOOO 
2:o00$n00 
■2:  IiOOSOOO 
2:;í003000 
íiOOSOOO 
IiOOSOOO 
liOoSOOO 
2:0005000 
l:00OSO00 
IiOOSOOO 
UOOSOOO 
l:000$000 
-iilDSOOO 
lOiíSOOO 
•JOOSOOO 

iiOOSOOO 

■JOOSOOO 
iiOOSOOO 
iiOOSOOO 
lOOSOOO 

1KO:OOOSOOO 

K:020$000 
SiútlOSOOO 
7:0J0S000 
:í:740SO0O 
iiOOSOOO 
IiOOSOOO 
300.SO00 

iposooo 

lOOSOOO 
lOOSOOO 
■lOOSoOO 
2OOSO0O 
lOOSOOO 
lOOSOOQ 
200S000 

ÍOSOOO 

2OSO0O 
40S0OO 
40S00O 
40S000 
lOOSOOO 
lOOSOOO 
20S000 

3O:000S0()O 

HIo  do  Janolro,  18  do  Tovorolro  do  1013.—  Arthurde  Souza  Lemos,  presidonto. 


DECRETO  N.  10.191  — dií  23  Di;  adiul  du  1<J13 


Coiiccdu  iuiioriziíçfio  i'i  bOL-ii'«liulo  ile>  iuthIíos  u  jiunsOcii  «A  Yitiiliciu  l'i'iiiiim- 
buciina»,  i'oiii  sóiU'  iiii  i-idailo  ilo  lU-oiíi-,  J^lstiido  ili>  riTiiiiiiibiico,  luna 
íunccioniir  i-omo  hocii'U;uK'  iiiuiiisi  v  ^nniruvii,  mm  iilii-nu/ifs,  os  ostiiliuoh 


U  Prcsidculu  da  Ikijublica  lios  Eslados  Uiiidus  do  lirazil, 
toiulo  0111  vi*la  as  doliburayOos  Loiíiadas  uiii  'ÓO  de  maio  lij 
l'J12  pela  asseiiiblúa  geral  da  sociedade  aiiaiiyma  de  iJeusOcii 
«A  Vilalieia  Peniambuouna»,  autorizada  a  ruiicoioiiar  iia  llejju- 
bliea  polo  decrolo  n.  7.038,  de  •!  de  iiovuiubro  de  11)09,  e  consi- 
doraiulo  que  pela  assoiiibléa  {:erai  realizada  em  lí.)  dc  íevereiro 
do  corrente  anuo  iiãii  loi  adoptada  a  olevai;ão  do  eapital  so- 
cial coníornie  a  resolução  do  luinisLro  da  Fazenda  de  13  de 
janeiro  anterior,  resolve  aiiprovar,  com  as  alleracõeí:  abaixo 
indicadas,  os  ciítatutos  apresentados  ao  Governo  em  petitã'j 
do  11  dc  janeiro  de  l'J13,  inedianle  as  seguintes  clausulas: 

I.  A  sociedade  de  pensões  «A  Vitalícia  Pernambucana?, 
convcrter-se-ha  em  sociedade  mutua,  autorizada  a  realizar 
operações  de  peciilios  e  pensões,  seiulo  restituída  aos-  accio- 
nistas, dentro  de  30  dias  da  publicação  do  presente  decreto, 
a  importância  d>  capital  com  que  entraram. 

IT.  A  sociedade  «A  Vitalícia  Pernambucana»  submette-se 
inleiramonto  fos  regulamentos  e  leis  vigentes  c  que  vibrem  a 
ser  promulgadas  sohrc  n  objecto  de  suas  operacHcs  o  bem  as- 
sim á  permanente  íiscalização  do  Governo  por  inlornicdio  d.i 
Inspectoria  díí  Seguros. 

ITT.  Os  estatutos  xpi-esonlados  serão  redigidos,  sendo  sub- 
stituídas as  disposições  rolai ivas  aos  accionistas  pelas  que  de- 
vem caber  aos  nuitualistas  o  sondo  adoptadas  as  alterações 
abaixo  mencionadas,  afim  do  soreni  submol fidos  á  approváção 
do  Governo  e  registrados  na  fórma  da  lei. 

Art.  15 — §  2" — Accrescenlem-sc  nn  final  as  seguintes  pa- 
lavras: «por  meio  do  carta  registrada». 

Art.  10 — §  2" — Substitua-so  polo  seguinte: 

«.\o  caso  de  epidemias  o  dosdc  que  as  mortalidades 
elevi-m  a  mais  di'  2i  por  mil  no  ann<i.  a  sociedade  i-eserva  (» 
direito  de  espaçar  até  o  máximo  de  trcs  annos  as  chamadas 
j.tara  pagãmente  dos  sinistros  excedentes  de  2'i  por  mil.  po- 
dendo, poi-ém,  fazer  adiantamentos  por  oonía  do  pecúlio  in- 
tegral em  seis  prestações  mensaes  de  i^ual  importância.  Nesta 
byi.íotheso  a  apólice  iião  resgatada  entrará  também  ein  sor- 
l'>ios  das  sérios;  sendo  sorteados  os  pri^mios.  si'rão  pagos  ao- 
herdeiros  ou  in<l iluidores  da  apólice  do  mutualista  faílecido. 
Arf.  28  —  §  2"  —  lottra  R — ?ubstilua-se  yolo  seguinte: 
«  iil  '/f  para  rateio  enti-e  os  niutualislas  quitas  das  diversas 
sé]'ios  das  caixas  de  iioculios  o  na  proporção  das  respectivas 
resiM-vas  verificadas  iielo  balam^o  annual:  a  quota  que  coub.:T 
a  cada  mutualista  .será  creditada  em  conta  de  contribuições 
si-mcstraos:  10  para  bonificação  aos  fundadores  ou  cessio- 
nários das  quotas  do  capital  inicial  resgatado,  subsistentes 
lia  data  da  i-alificação  pela  assonibléa  írcral  dos  iir^sentes  es- 
talulos  e  na  piviporção  dos  lO  <;'f  reali/.ados  sobre  o  i-apilal 
íubscripto.  Eslo  coniiironiissn  cfssai-á.  respectivamente,  por 
fallecimenfo,  n-vertendo  em  favor  úo  fundo  df  reserva. 

Accr('scen(i'-S"'  oudf  conviíM'  ii  sríruindi  artigo: 

A;'t.  —  <Js  titules  de  "Si'iipl 'jraçáo  :''Uiii\o<  ;i"^  i'aixas  do 
i,";nsões  Serão  distinclos  dos  de  peculius  e  as  despiízas  serão 
ilebitnda?  propnrpinnalinento  ás  rcspretivas  roceitas. 

ly.  A  sociedade  Vitalícia  Pernambucana»  completará 
o  deposito  de  200:000$  no  Thesouro  Nacional,  com  as  impor- 
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tancias  qjuo  fortim  crodiLadas  em  ca<la  balanço  aos  fundos  de 
que  traia  o  paragraplio  unieo  do  art.  23  dc  seus  estatutos  c 
que  serão  recolliidas  no  moz  do  março  do  cada  anno. 

Rio  (\c  Jani'iro,  •.':}  do  abril  de  1913.  í>2"  da  Tiid'.'pt.'!id",-ncia 
e  25"  da  Republica. 

I-lEn>rEs  II.  lu  Fonseca. 
Franris-rij  Anton iu  ck-  Salles. 


Estatutos  da  Vitalícia  Pernambucana 
TITULO  [ 

n.\  CONSTlTulIlÃO,  r!N-5.  DLTU-;,:Ãii   i:  SKD-: 

Art.  1."  Snji  ;i  ({■'iinmiuiirriii  \' i::i',ici;i  l^■:•:::l;nin;l•;lIl,■l. 
conlir.úa  a  oxistir  iia  ridado  do  (.■iipilai  ilo  Esiadij  lie 

Periiaiiibuco  a  so<'i<'iiad''  fundada  '.'in  .'io  y\>'  <'-tcii:lii'o  «li:  liiOi), 
constiti;i<la  rm  ;u'^.-;<'riil)lt'a  irí.Tal  d."  1 -i  d.^  .;n;it;ir'ii  ■lo  liMn.  e 
inslalimla  i-ni    I  dn  jp.cíini)  riu-z  <•  aiiP'».  a  ijua!  it.-i:- (•--•■-lia 

1.>!.'10S  1  il'*'S«'Ill>-S  rSl  :il  I  ll  i>>  ilUi'  fnl-iTU   a  ]  i|  > !  Í  CU  Vi  •  . 

.■\iM.   "J."  A  \'ií;d:''ia  P<'niainliiicaii;i  i-  'j!iia  «:im-í.mí;i:Í.'  lio 
l).;iii't'ii:''r.i'ia  imi-  iii!;t  ua! idadi-        iiiai.la  a  |.';!;'aiil  i r  ji. •!!-".. ■>  e 
;i!-cii]ii 's  an^  si'Us  ;i.<si'ciadiis  iiu!-aiiíi'  a  vida  'Hi  ,-.('> 
iifirvís  lu;  in.-í  i!  iiiiii  i-.  ili-puis  da  iiPMMf,  sfLiuinl"'  a~  íí:-i':i[  irõfs 
(\ui'  riz-Ti-iii . 

^  I."  l'a:;!  :a!  fiai  f-taiM-li-ri-  a-  iji:a;:-ii  S'-i:;;:mí''«  ra;\;!<: 

I  —  i!ai\a  A  —  l'a:'a  ii  ii-õi'.-;  vi:,ili!-ia-  d''i>iiis  «i  -  ij.-/.  ;ia- 
niK  li''  ri'iil  r:lniii;''>''s  iinMiHai-s  <i<:  i-iiii-n  :!i!Í  '.■•'■i^.  ai'';!;  -l-  ama 
.jiua        adini^sãii        i-iiicn  mil  Vi''\>. 

II  —  i'.a!Na  1!  ■-  i'a:'a  |i''iis'>''-  v  ii':  ;ií  d''iii',>  ij.-  .n;::i/.i- 
aiiuits       ciu:;  !  ;íhi:i;m<'^  ii!i'!i-ai'<  d''  liiui^         •■  'H :: !!li''!i! .'■•'ií. 

dl'  'iiiiia  .jiiia  i\-  ''r.íraila  d'-  cinci  ;ai!  ;■'■>. 

1!!  ■  -  »'.a;xa  i".  ■■  l*ara  i"'i'ulii>-;  ai'S  li.-rii''i;-i.i~  ii'-:!'';'!- 
(■:a:'iii>.  il"  -i".':!'  'iii''  !a!'''i"i':"  i!i'!"i'.-  di-  an:ii'  tia  'liía  do 
tiia  iusiM'! :i!;ãi  1  ;iii'ii:aii;i'  iiism  .:"ia  i;  ■  riiii'''  niil  :■>'>  ■■  i-":;;:'!- 
bi ! íi;<"i'"^  :iii'::-a"-  ii<'  ilmi-  ai:l  I'i'íh. 

1\"  —  ('.aixa  d''  i'  :'!!Í!'|>  --■  !''a:'a  ;"'i'u:i  i-  :ui<  li'':'ii. 'iViv-;. 
ill.-!  i !  11  ii i"-^  <'i:  !ii'i!''t:i':a!'ii>s  iln  "^m"!'  ijii-'  !a  ii-''''-!".  ;'.''■:!!  il'-  :ii'i'- 
iiiii»-  »'i!i  li i M I ll" i !"ii  I'  dl'  ;'''!iiis~i"''-  ai>  ;ai!!i;a.:~:a. 
vida.  K>;a  caixa  »'';;i  >:;:ii!iviiiiiia  i-ai  <i'r!''S  .n;  :;:i;;ii-   i>'  iiui 
n  [vi-<  iiiii  anil li.al i-^! as.  i'":ii'iK"ii!<'  i's  :-''s;>i.':-ii\ii-  ;>ia:':  -. 

!;  "J."  .\<  dua-  ii!"im''Í!";H  ca.iN.-is  !'i  ■!'!i!;i"ã"  a  ■^'"■'.■fi"  ':■■  \"'V,- 
f-r>es  1-  as  t.iiia<  uiiiiiia-  i:aia  s>'i'i;rin  d'"  j>"iM;l;i>.~. 

Ari.  :>."  O  i'r:i/.i'  di'  diirarãn  da  Vi!alii':a  !*.':-;:a:!!:'U'aii;i 
I'assar;'i  a  >!■;■  i!r;iii!ado  <•  si'»  si>r;i  iii>-i dvi.ia  imi-  i;''l:!i'-rai,'ao 
ai'|iro\aiia  i"'la  !iia!"!-ia  ai)si'UiI:i  da  ;iss  ■ir.iii'';)  d''  il";>  íi'r- 
0><.  |i<.'ic.i  iiii'!irw.  iliw  iiiiiluaiisla^  iiuiíi'-.  s^.^uiidi >  n  d:~i":-!.>  iio 
art.  lO.  Si      ••  ."i".  ,ifsi.>s;  ostatutos. 

.Vrl .  "i."  A  >«''i!>'  «la  Vila.iicia  r.Tuamif.ica;!;!  \\\\  i.-:'iado 
do  iiccil".  K.~ladi'  il<'  l'-'!-!ia!idni.-o. 

Parai:rai'l!n  uiiii-c.  A  diri-címia  iii'ii''r;i.  quaíidii  .iiilirar 
(■Oiivi'ni('iiU'  aii>  iiit«':-'-^>i'>  da  >oi'ii'dadi>.  .•-;:abi'lii'>".-  iiiiaes, 
:.-.;;(.'ni'ia<  <■  >uli-;ir''i'<-"ii^^ • 

TITIM.O  II 

DO  r..\iMT.\i.  iNir.iAi.  I".  nos  soi":i"S  itnd.mikiu-.s 

Art.  ã."  O  ri\v''A:\\  inicial  da  Viíalic:;!  Pcraainbii.'aiia  s.-rá 
de  quariMita  cnntiís  dt>  ri''is.  dividido  cm  du/i'n!as  quntas  de 
ciuzonto.s  mi!  rt-ií  i'ada  uma.  onlrc  <><  S'->i-:o-^  i"imiiador.'>  rea- 

Ànnexo 
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lizavíig  em  prestações  do  dez  por  cento,  por  deliberação  da 
directoria,  nos  pmzos  por  ■ella  jnarcados  com  inlervallos  nunca 
raenos  dc  trinta  dias. 

§  i."  Quando  o  sócio  fundador  não  realizar  no  prazo  c^i- 
pulado  aí  entradas  das  quotas  do  capital  que  houver  siibscri- 
pio,  cabe  á  sociedade  proceder  dc  conformidade  com  o  que 
dispõem  CVS  arls.  :i3  e  ."ií,  do  dccrclo  n.  i3í.  do  i  do  julho 
dc  1891. 

§  2."  A  cessão,  li-ansforencia  on  Iransmissãn  da?  rjuotas 
do  capitai  inicial  so  operará  do  niesiiio  modo  o  nos  Loimuos  o 
condigõiis  mencionados  nos  arts.  2.1  e  2.t  do  decreto  ii.  í.S.i, 
citado. 

§  Os  ccsíionarins  ou  compraiiorcs  das  quotas  do  <.'.ai)i- 
tal  inicial  sorãn  classificados  do  acciouislas.  com  iií  mesmas 
pi'ero|rat.ivas  o  dirt-ilo?  ilos  primitivos  fundadores. 

§  'í."  A  sociedade  reserva  o  diroito  de  rcstratar  i!e  uma  só 
vez  todo  o  capital  inicial,  quando  o  saliio  dn  fundo  i.k  ri;st'rva 
permiti:  i". 

Ari.  G."  Os  fundadoi't;s  c  cessionários  de  quotas  são  os  uni- 
dos sócios  ijiie  t<;i'rn  di!'('i!(i  di.  votar  o  sor  votados  para  cts  car- 
gos (ic  diroi'ti;n.'s:  ns  syr.dicos.  i>or(.'ni.  sorão  eleitos  poios  mu- 
hialisias  não  fiindadoi^os  ou  o>.'Ssionarios. 

TITULO  III 
si-:i:çÃo  Di;  PliNsõiis 

Cai.ras  A  c  li 

Dos  ;iiv.íurilistiis.  seus  dcvoros  o  i>reroi:;iliv:i> 

Art.  7°  Pôde  inscrevoi-se  como  conLribuinli.'  das  caixas 
mutuas  de  pensõ&s  vitalícias  A  ou  B,  conjuncía  ou  S!.'i'ara(ia- 
n.ientc,  qualquer  pessoa  sem  distincfjão  de  idado.  religião,  soxo 
e  nacionalidade. 

Paragrajilio  iinico.  Uma  mesma  pessoa  púue  iiiSiírevcr-se 
roais  do  ama  voz  até  dez  vcz(^s  om  ciualquer  das  caixas  de 
pensões  da  sceiodade. 

Ari.  8."  A"  inscripção  ou  inscripgões  de  ;0<:ios  iiiulualis- 
tas  precede  o  pagamento  da  joia  de  primeira  mcnsalidadií  res- 
rectiva,  ■conlornie  o  ^  1",  do  art.  2".  destes  estatutos. 

§  J."  Qualquer  que  seja  o  dia  da  inscripção  considora-se 
como  si  :'osse  feita  no  dia  primeiro  do  mez,  para  fotlos  o.* 
eífeitos,  vencendo-se  o  prazo  para  pagamento  sem  11'mlia  de 
mensal id.ad es.  ■sempre  no  ultimo  dia  de  cada  mez. 

§  2.°  As  contribuições  devem  ser  pagas  na  sOdo  da  síjcÍ','- 
aade.  suas  suc-cursaes.  agencias  e  sub-agencias. 

á  Pela  faita  de  pontual  pagajiienlo  das  mensalidades,  o 
Uiulualisla  ir:Corj"erá  cm  cada  moz  seguinte  na  mulia  do  de/, 
por  ceaí.0  sob:'e  cada  mensalidade,  até  o  atrazo  máximo  do  lioze 
mezes,  quando  perderá  em  beneficio  do  fundo  do  i>onsõos  as 
contriijuições  que  houvor  feito  o  será  eliminado  por  d^cadoncia. 

§  4."  As  contribuições  ou  mensalidades  são  obrigatórias 
quer  anlos  quer  no  curso  das  pensões. 

.■\rt.  9."  São  direitos  do  mutualista  quiLe: 

1".  concorrer  em  vida  á  divisão  da  quota  de  pensões  da 
caixa  ou  caixas  em  que  estiver  in.scripto.  provonienfe  da  i-i.-nda 
do  fundo  de  pensões. 

lí.  De  restituição  aos  seus  herdeiros  ou  instituidores,  das 
mensalidades  que  tiver  i)ago  á  sociedade,  no  caso  de  falloci- 
mento  anLes  do  entrar  no  goso  de  pensões,  prescrevendo  este 
direito  em  beneficio  do  1'undo  do  pensões  si  não  fòr  reclamado 
no  prazo  máximo  de  um  anno. 

rir.  Aos  descontos  por  pagamentos  antecipados:  dc  um 
anno,  cinco  por  cento;  de  dez  annos,  quinze  por  cento,  e  de 
quinze  annos,  dez  por  cento. 
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r\'.  A  suspensão  do  pagamento  de  mensalidades  si,  rle- 
pois  de  cinco  annos  do  associado,  íòv  privado  de  recursos  in- 
dispensáveis á  sua  continuacfio  por  motivo  de  moléstia  in- 
ctiravol  ou  invalide/,,  a  .iuizo  da  directoria,  ficando,  entrelanto, 
oom  direito  ds  iumisOos  da  caixa  ou  caixas  om  f|ue  estiver  in- 
scrípto.  com  o  desconto  de  quinze  por  couto  ati;  integração  das 
mensalidades  devidas,  sem  multas. 

V.  A  gosar  tantas  pensões  (.luantas  rorein  ;is  sua?  inscri- 
pções  ou  cautelas. 

VI.  A  remissão  relativa  a  (pialcjuer  das  caixas  fiuaiido  te- 
nha proposto  dii'ectanienle  á  sociedade,  pelo  riionos.  du/.iMitos 
outros  inutualislas,  e  que  lia,iain  i)ag<>  suas  coutriliuií.-ões 
pelo  t(;mpo  minimo  de  um  'anuo. 

Vir.  A  tomar  parle  nas  assem hlt-as  cios  niuLualislas..  votar 
e  ser  votado  i>ara  o  cargo  de  syndico. 

Vlll.  A  ri'ipii.>ri;r  isenção  do  pagam-Tito  d..'  suas  Mi<-iisa!;- 
dades  duiMuti'  drioiwninado  tempo,  com  inotivn  .jii>tir:r:iil.\  Mão 
computaudo-si'.  porOni.  o  tempo  di;  isfiirfin  o  il;i  for.cur- 
reucia  ás  pi-nsôi.'.-;  iln  caixa  a  qin>  pertiíncor . 

A  !'fini.';-.'i-  .'iii  mi!i!i'!-ii  iMiiica  iiii"i.M-Í!'u'  a  Irínta  .-i.'i.i> 
a  convoi-ação  d.-  ass^mbli-as  ••.\li-aiU'diii:u'ia>  mi:l uaiislas. 
declarando  ipiat-s  i^s  si-us  fins.  i-omlanto  «lue.  ?t'nd<i  [larii  ...  ua 
dissoluf;ãí>  il;i  sociiídadt;.  u  uumi'ro  de  rC''iU'M t.Miti''s  di'Vt.'i';i  i;0"- 
resi">ondt.-r  ;i  ijuinta  parto  do^  mutualistas. 

§  1."  Os  sócios  eliminados  das  caixas  do  pensõos  vicaii- 
cias  da  sociodado  poi.i<.'[n  ser  rt-adniitíidos.  sem  interrnpi;ão  do 
prazo  i>rimÍLÍvo  i^ara  as  pensões,  á  excop':ão  do  decurso  ci'-  ú>)- 
cadencia  que  não  se  conmputará,  pagando,  entrelar.to.  as  lu.-u- 
salidades  devidas  atO  a  data  da  r^-admissão  com  as  ;:n.:ltas  ■  ..-i.! 
dobro:  stjiuii'.  i'i'iri'iii.  ciiiisidi-rati'"»  ci)ni<i  uovi»  na  !"dta 

desse  |ia,i,'a:iii'i!ln.  nfii)  sr  i.'omiiiiíaiid>i.  !i>-^íi"  i-:\<>\  ■<  :i-\\\\u>  an- 
terior p.ara  o  das  ihMISõos. 

§  2."  A  cada  niuti;alisla  <<-:nii  ilisti-iiniiilas  laiiías  i-aiií^^ia- 
ipianlas  '■'■•i-ni  .as  -nas  iii-;i-:\|.i;ri.'s.  Ksí  is  iMi;t  '!;is  si-rã.-i  i;;;. 
incrndas  <•  assiLrii.idiis  jH-la  di:'.'i-ti)rja  •■■  a  •'ilas  i.'"r;vsi".iiii!e"ãi> 
us  ri-filii.is  iji-  iji-ilai;;!!!  «las  i-naí !-i;iii;i;r..-<.  i'f!a  i-inissão  d'.'  se- 
gunda via  dl-  qiialipn-r  caiiíida  r.'.\i raviada  !iair;i:';i  o  aruí-iaiista 
dous  mil  ri'is. 

5  3.'  Aos  mutualistas  rui-no^fS  at.'  d-z  aiu;ijs  lias  caixas  A 
ou  K  qut-  doiiois  de  t-ps  aimos  «i'  assoi-iados  vi,.'[-..'iii  a  iMTiior 
seus  paes  ou  ÍM>liíuidori,'>.  ficando  pin-  lacto  •■ni  i'slàdo  do 
pobreza  que  os  impossibilite  do  pagar  suas  quotas  c-i;;!  pia- 
vas a  juizo  da  directoria,  será  perinittida  a  suspoiisão  <\o  j.ai-^a- 
mento  dessas  quotas  ou  mensalidades  até  c  tempo  i.ua  i.iuo  fi- 
caroui  reliaiiililndos.  ou  uiosnio  o  das  pciisõi's"  da  caixa  ..-m 
quo  i'sl  ivi'ri':n  iuscriplos.  soriuo.  pi.ii-i-ai.  om  'Hiaiquer  liy;...- 
Ilji'si'  oliriLTaijiis  á  ii:ti'^i'ai:ão  i.las  ijuotas  d..-\  ;iias.  ojii  jirf-ta- 
.  '.''"'s  a  .uiizi.  lia  dii-ri.-ii.ipia.  som  multas. 


DAS  !m:n"Si.>i:s 

Art.  1(1.  .\s  poiisõt.'S  sorão  ioniiadas  jiflo  r-Midiuionto  do 
capital  inaliiMiavcl  -  -  rimdo  do  piMisncs  —  viM-ilioado  por  iia- 
laiiço  do  caila  ;umo  a:ifi'oi'i:l'Miti'.  Kslos  !'i':iii:ni'';it"s  i>assa:-ã'i 
a  ci"odito  da  emita  do  p''iisiiMiislas  das  caixas  A  «mí  I'..  ií-o!  i- 
vaiui-nlo.       pri.ii(ori;ão  do  sous  capitães. 

>i  1."  ()  maxiiiin  das  i^ousôi-s  m>'usai-s  na  i-ai\a  A  srr;i 
de  c<'Mi  mil  riMs  <>  na  rn'\x[\  H.  do  i-.Mito  .>  (.•.inci>.Mií;i  mi'  -.''is. 

!í  -."  A  d:visão  dos  saldos  das  coutas  ^qi^iisiniiistas»  das 
caixijs  A  i;  li  sorá  iVita  pelas  ipiotas  a  pagar  no  .imio  quo  so 
seguir  a  cada  halauco  entro  os  muíualisía.i  solipiniv.>nt-'s  qu-' 
tiverem  direito  ás  pcnsõi's.  do  accòrdo  com  os  ju-osontes  esta- 
tutos e  resi)octivas  caixas  a  que  i)frt'.'ucorem. 
_  §  3."  As  pensões  das  caixas  A  o  I»  sómenío  sorã<"i  jiagas  om 
Vida  do  mutualista  ao  p''oprio  ou  ^«■'u  procurado;-  N^tra!.  na 
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matriz  da  sociodiuh?.  suas  succiirsacs,  aponcin.s  ou  sub-acencias 
G  bancos  no  legar  de  residência  do  muLualista. 

§  i."  A  soíiiedadc  reserva  o  direito  do- eni  qualquer  occa- 
sião  exigir  atleslado  do  vida  de  seus  pensionistas. 

§  5."  Pi-físcreveiii  em  favor  do  riimio  do  jiensòes  as  quotas 
de  pensões  que  não  forem  reclamadas  pelo  mutualista  no  de- 
curso de  um  anuo. 

§  ()."  Os  itnes  ou  iustiluidores  são  roprcscnianles  na  so- 
ciedade de  seus  filhos  ou  insf.ituidos  menores  ale  a  maior 
idade 

§  7."  O  inuluaiisla  i)aiM  fíosar  d;is  pensões  deverá  i-eque- 
rer  e  coiniti-ovai'  sua  e^isterieia . 

§  8."  Os  direitos  tios  inutualislas  são  limitados  á  sua  pró- 
pria pessoa  (MU  vida  e  não  i»oiior'ão  ser  transferidos  de  modo 
iilguiM.  siMulo  ('oiisiilerada  iiulla  |>e!;i  socicdadi'  qualquer  alie- 
nação ou  e(v*são  das  pensões. 

5  9."  A  «Vitalicla  I\'rMamliiicaMas>  i-cserva  o  direilo  de  di- 
vidir (.-m  partes  iguaiís  as  itensõ«.'s  dos  iiitituidos  inutualislas 
das  raixas  A  e  I.Í  ooiii  seus  insi iluidores  quando  estes  recla- 
mom  poi'  falia  jn-ovada  de  ini>ios  de  subsislencia . 

S  10.  As  pe.«:soas  que  l"i/eiviii  i'S]ioiilaii('aineiilc  donalivos 
de  jniporf am-ia  equivaliMilo  ou  .-iuiicrior  n  iiuinlicnlos  inll  ivi< 
ferao  dir.íitn.  depois  de  úr/.  ou  quiiizi'  aimo.s  ;is  p^iisiH-s  das 
caixi-í  A  ou  R.  .<i  i-csiHM.-f.ivaiiuMili'  massas  rpoeas  IIkk  failar 
meios  dl-  snhsisloncia.  a  Juiy.n  da  diivctoria.  .>  roi-lamar.'in  o 
lii-iitM icid  da  sociedade. 

TÍTULO  TV 
si;(:(:Ão  ny.  pi-curjos 

Cai.ra  C 

Art.  l  i    QuahimT  i^ossoa  iio  p.)<o  de  ncrícila  saudi'  di'íde 
a  maior  uiadc  air  cniciicnla  aiiuo.s  |)ód<'  fa/.or  de  uma  at.'-  dez 
in.sci;:i)(:.M-s  ii(>#in  caixa   iiidiMMMuiciitr  di'  iiisi)eeeão  in.'dica ' 
-      í  1."  A  cada  iii;riip(;rio  |.r.'(.-..'di!  o  i.ab'aiii.'iito  da  ioia  o 
pnm.-ira^  ;iionsalidnii.'  ri'>p,'ct iva.  conlVicin.-  a  aiinea  11.'  S  l'\ 

-■,n-^  r"  '"'''"ííli^tiis  d,^sla  caixa  as  diS|,o- 

-sifoes  dos      !■•    L'".  do  art.  S"  c  §  2",  do  art.  i)". 

Art.   \2.  São  i.liroií.oí:  ,io  iiiuluaiisla  quite: 

I.  Legar  ou  insliluii'  a-.s  >cus  liord.Mcns  ..u  a  qualquer 

í.oa  um  pecúlio  pmpoiTioii;,!  a  1        d.-  uma  ,<ó  v.-/   ...lu-c  a 
enda  do  lumk.  de  c  ..nat  iyns  de.^dc  a  data  da  iuseripcã..  ate 
l  .'nmcni„.  na  ba.<ç  dos  balançns  anlori<,r,.s.  i.ã.'  'podondò 

'nscríl-.,;ãn:'''""'  "  ''''  ''''''  ^'^^^ 

II.  Tomar  |,ai-|o  íia.<  assmildéas  d  s  imilualisías.  v-.lar  o 
>oi-  v<.lad<i  para  i.  earim  d,.,  sviidicn. 

Ill    llo.iu.Tcr  a  c.Miivnca;;:!,,  dc 'ass.-mbl.-as  .'xlrar..diiiaria< 
>o=.u„dn  as  d!s,.,si,;r.csda  alinea  IX  d.  arl.  O"  dc.|..<  ..líaiúl;  V 

,i.v  ;i;;í?;ííí'.'"  ^T''r  ^'-■i'^'^'.''"'  prv,-o;ralivas  o  obrigacõe^ 
do>  n  uluali.-.as  d-sla  caixa  !nseríi)|..s  dcsdo  a  dala  .  .■  <ua 
ronshtuu.-in  alo  a  da  prosou  lo  reforma. 

Cai.ra  de  pecúlios 

n.i  il'iSf!'i]]|;;"io 

n-  ;!^nw,J'^.\^*^'?'J^^'"''"'^'-"  •^'"■^«''■ÍK'H<>  na  caixa  do  poculins 
0=  candidalo.s  dosde  a  maioi-  idade  até  a  do  5.5  anno.  sem 
dJSdnecan  do  nacionalidade,  còi-  o  sox...  desdo  que  oslojàni  no 
goso  de  perieita  saúde,  segundo  exame  medico  e  precedendo- 
^.-  proposta  a.<signada  pelo  candidato  ou  propoiíonie  com 
o.x  o>claroc,m.',„lo.;j  que  so  tnniaro,,,  iiulisponsaveis  á  legaliza- 
gao  do  ciiiilraiMo  de  soguro: 


b)  alLostado  <Je  sauclo  pi* los  inedicos  da  soíí iodado; 

c)  pagamento  do  ivremio  do  iiiscripção  segundo  a  stírie  cm 
que  desojai'  inserover-sc  <>  nas  ('(indicões  (jslahelecidas  n<.i 
respoclivo  plano; 

(I)  paganicnto  adeanladain(.>nt,o  dc  uma  até  duas  quotas 
sinistfaes.  as  quacs  sorãn  repostas  sr-mpri.'  qne  oi'con'.>reni  fal- 
lociinontos  na  s»!rie  a  que  pei-toiícoi-em; 

c)  pagamento  adeanladainenli'  (1«.>  si-llo  da  ap  'lici'  c  dt'  cinco 
mil  réis.  pi'e(;o  da  omissão. 

§  1."  .Nã'.i  serão,  admil lidas  ú  iiisci-ipfãip  st-n li" >r;is  casadas 
soni  quo  anifs  <ni  na  im-snia  oceasiriu  sf  inscn-vani  f>s  maridos, 
salvo  si  estes  loi-em  maiores  do  õõ  annos  d»'  idade  -ni  o  estado 
de  saúde  não  iiorrnitt  ir. 

j;  2."  As  idadfs  sfi-ão  cmitadas.  na  data  da  insi-i-iiição.  pelo 
anniv<.M'sari(i  nalalicin  mais  pi-nximo. 

vi  3."  ííei'ão  tand)eni  valitlas  para  tiuins  us  i-rrcitos  ns  in- 
scrii.içrifs  ou  i»rnpostas  de  niul  nalishis  du  candidatas  d»-  .")()  u 
50  annos  de  idadf.  a|ii'i"<'vadas  pela  dircclnrin  ati'-  lõ  de  maio 
de  IIML'. 

PriTDf/atirns  r  (h'i-i-n's  '{"s  um tualistits 

Ai't.  li.  Sã(t  pri'r(i<:al ivas  df  cad.i  iinitmilista  (luitr: 

I.  Lfgar  nu  instituir  aos  seus  lifcdeir-is.  iiiMieficiarii.is  l>u 
beneficiário  o  prcnlin  a  qu'.'  tivi-r  diccilii  na  sitío  fiii  qui'  si' 
inscrfVfC . 

1 1  .(.'.iinci iriTi"  ans  smMiMns  di's  pri.'niin<  i,'m  iliiiln-ii   di-  re- 
missões da  Si'M'Íe  i>[U  ipie  estlv»'!'  insciMpto.  CDIU  n  UUMieri)  d'' 
sua  a|i"lice.  (piaiid"  em  víítiíT. 

III.  Vnfar  e  ser  viitad»!  iiarii  n  carire  de  syiidicn. 

ÍV.  iletiuerer  a  suspensãi;  il'>  paj:ainento  de  qui'las  sinis- 
t:-a''S.  si  depois  ile  seis  annos  de  associado,  poi-  luotivr.  inva- 
lidez, a  .juiy/i  lia  ilirec|ni'ia.  nãe  piidi-r  em  alisniutu  p:i;:al-as. 
ficamlo.  purém.  p..r  <'llas  idiriiímlii  iiuande  iest;djeli-cii.|ii_  st-niin 
no  casi»  de  laileciMieiitn  descuiitadii  du  peculi"  seiruradn. 

j:  1."  Os  socies  i-einidos  ficam  ci.>ni  o  direiln  de  i-oni-i.i-i-fr 
ans  "s"rteiiis  dl'  pi-eiuins  em  liinlieiri.'  durante  a  vida.  além  de 
peculin  p"r  falieciuienti». 

^  2"  Os  uuitualislas  sorleadus  i-in  vida  ci-ni  h  i>;ii:anieul e 
integral  de  pecúlio  seguradc'  serâi»  excluídos  da  S'''rie.  podende 
Iioi"i''m  insei'ever-se  iiovaiiienti'.  desde  ipii-  sat  :sfai;aui  as 
exigências  pai"a  iinva  inscripi;ã<i. 

>!  'A"  iuluif"  de  facilitai-  a"S  iiiiuiiaiisias  da  raixa  d-- 
peculiits  II  pai:aini'nli>  ila<  respi-el  i vas  quntas  sv.istraes.  a  ^  it:i- 
lieia  piiilerá  al»i'ir  ci-editu  aíi!-  a  ipianlia  de  um  ci>n!<>  de  i'i'ds 
p;ra  cada  mutualista,  .--arantid.^  peia  eauçã.»  de  tilulos  da 
divida  iuddica  mi  p"r  íiyi>i>tliei-as.  O  liipiido  d,-  tai's  empresl  i- 
nms  será  lani;adi>  a  credilu  de  nnitualisla.  em  CMUla  di-  depnsile. 
pai'a  .n'i-nrrer  an  pagamento  d'""  quidas  .<inisl raes. 

.\r! .  1").  Sfiii  di'\rr''s  il'i  nnitualista: 

o  pi-eslar  i-"Mi  fidelidade  t«idi'S  i>s  i'sclai-ecimeiiti».<  que  fi.»- 
rem  exigidos  para  que  [lossa  tei-  li>i:a['  a  sua  insciMp(;;u': 

o  pairar  cnm  pi>nt ualidad-'  o  lu-eniie  de  iiisci-ipeã"  e  quotas 
sinistraes"  relativas  á  série  a  que  pertencer; 

r    c-.»nci>rrer  i^ara  o  proiri-i-ssu  i-  expansãe  da  sneiedade: 

(/'  notificar  á  socii^daile  piu-  .'-ei-ii't.>  sua  uiiiiianra  d''  re.-:- 

deiiria.  de  t-slade  civil,  de  imi          bem  assim  *\>'  seus  lii-nef!- 

ciariiis. 

^  1."  Senqu-e  que  se  der  um  oiiitu  nas  s.-ri.-s  da  cai.'<a  '.le 
1-ecuiios  a  ilirecioi-ia  cemnimiical-n-lia  aos  mutuali.^tas  da 
respecliva  séide  piu-  amiuncios  na  inqiren.-'a  •■  jior  avi.<os  di- 
i"i'ctiiS  eui  cartas  pelii  cm-rei-..  icude  ns  iinit uaiislas  ■>  pra/.n  tl 
20  dias  a  contar  da  ilata  da  iiuldieai;;'^  nu  a\isi;  p;n-a  effe- 
cluai-  M  pagameuti>  das  con-esponilent''S  qunta».  tinde  o  qual 
ser-lhes-iia"  concedida  uma  proroi:acrio  de  lo  dias.  ficando  po- 
riMU,  susp!  uses  dns  si'us  iliri'iti'>  deiiiro  lii-^t-  .-•.i:undi>  período. 
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§  2."  As  chamadas  serão  publicadas  cm  dias  intercalados 
durante  o  primeiro  prazo  nos  jornaes  de  maior  circulação  da 
capital  do  Estado  de  Pernambuco  e  da  Capital  Federar  caso 
nesta  mantenha  agencia,  devendo  a  sociedade  communicar  nos 
interessados  os  nomes  desses  jornaes. 

§  3."  O  mutualista  que  não  pagar  ató  as  datas  declaradas 
na  apolico  as  prestações  do  premio  do  inscripcão  incorrerá  na 
multa  de  vinte  por  cento  sobro  a  prestação  retardada  ató  trinta 
dias  dopeis,  o  mesmo  acontecendo  ãquelle  que  até  os  dias  de- 
tormiriados  nos  avisos  e  nas  publicações  peki  imprensa  não  pa- 
par as  quotas  sinistraos.  Findo  o  prazo  de  trinta  dias,  sem  que 
tenham  satisfeito  suas  entradas,  serão  excluidos  da  serie  da 
caixa  do  pociilios  som  direito  a  rosliluições  de  quaesqiies  esne- 
cies. 

Dos  pccitliós 

Ai-I.  li).  Os  poculios  sei'ão  inalionavois  i'  panos,  lopo 
di-pois  de  obtidas  todas  as  pi-ovas  do  sinistro,  aos  bonoficiai^iõs 
ou  l)onL'ri(.',iario  ou  sou  |)rocurador.  na  sede  da  sociedade,  ou 
por  intoi-modio  de  estabolocimentos  bancários  no  loíar  df'  re- 
sidência do  beneíiciario,  correndo  iinr  conta  dest'^  o  riíco  a-^io 
cambio  e  quaesqnei-  despe/.as  dc  transferencia.  '  ' 

§  l."0  pe(.'u!i€  seírurado  tambiMii  poderá  ser  pairn  ao  pro- 
pi'io  iniif ualisfa.  em  vista,  si  for  snrtcaiio  rjp  accònio  com  o 
j:  2"  do  ai-t  .11. 


,  >o  ca.<o  do  cpideinias  c  que  a  mortalidade  eleve-í=e 
a  mais  (lo  dons  por  mil  ao  moz.  a  sociedade  reserva  n  direito 
di;  osi.acai-  ate  o  máximo  de  Ires  annos  as  chamadas  para  pa- 
gamento dos  sinistros  excedentes  do  dons  por  mil.  pndcndn 
Itorem,  Tazer  adeantamentos  iior  conta  do  pecúlio  intoei-al  ^c- 
.gurado  ale  trinta  por  cento  (.-m  tres  prestações  semesti-a.--?  de 
dez  por  cento  cada  uma.  sendo  a  primeira  logo  depois  de  obti- 
cias  toaas  as  provas  do  sinistro.  Nesta  livpotbo^so  a  apólice 
nao  resgatada  entrará  também  nos  sorteios  da  súrie,  c  s^^ndo 
.?i'-rleada,  os  prémios  serão  i)agos  aos  herdeiros  ou  instituídos 
aa  apólice  do  mutualista  fallocido. 

§  3."  Caducarão  em  bene!'icio  do  fundo  de  i-e.-orva  da  so- 
ciedade os  prémios  e  iieculios  que  não  Un-vm  reclamadn^  den- 
ii-i'  do  iirazo  de  tres  ânuos. 

J  1."  O  pecuiio  aos  lier.leiros  nu  insliluidos  do  mutualista 
S  i  nao  íora  pa^o  nos  seguintes  casos: 

a-  por  provada  falsidade  nas  diíclaracões  oxiiridas  para  a 
jiiscnixao  e  exaine  medico;  '  -  -  i 

ly.  \)<:\o  assassinato  do ' mutualista  praticado  ou  in.-^inuado 
iiessoa  mteres.snda.  seiíund.>  o  julgamento  crimina'- 
c   pola  falta  de  documonlo.í  comprobalorios  da  oriirem  da 
njr.j-ti-^  (lo  mutualista: 

d'  pela  falta  de  pontual  i>againento  das  piv..iia'-õo<  do  pre- 

niic  (Je  iiiscnpçan  ou  quotas  siiiistraes.  d'  arcòrdo    com  os 
|u_         3„      jjj.j^  ^. 

Ari  17.  O  mutualista  poderá  depositar  att-  a  quantia  de 
uni  conto  de  ivi.^  nos  cofres  da  sociedade  para  occori-er  ao  pa- 
gamento de  quotas  sinistraes  futuras. 

-Ai-l.  IS.  As  vagas  aliei^tas  por  fallecimentos  ou  decadcn- 
cias  na  sj^no  comp  ela  serão  preenchidas  preferèucialmenf- 
I-elos  canciidatos  mais  moços. 

^rr..r'fllfo  ^  n"  ^  Pi-'"iejTO  .exaine  inediro  de  cada  candidato 
?aci  leito  ))0r  conta  da  sociedade:  si  tí,rnar  pon-ni  neces- 
sário um  segundo  exam..-.  será  dl-.-  feilo  por  conta  do'-ronHo 
canaiaato. 


Art.  20.  Einquanto  nfio  (.'.«livcr  complola  uma  S''rio.  nfio 
pcflcrA  P(M'  iniciivla  outra  (io  mosnui  i'l;mn. 

Art.  lM.  Os  planos  qn»'  poi-voiitura  vt-nliaiii  a  í^iM"  estabele- 
cidos torão  os  seus  fundos  r.lct.enniniiflo?  nos  próprios  planos 
medianlc  approvarão  do  (ínvorno. 


Do  funcinnnufiiUt 
Art.         A  i-aixa  <le  pcrulios  >>-v\\  iniciada  ii<'!o  <.-i:iiinlo 

Plano 

§  1."  A  sórii'^.  «Tut.>  ?<■'  (ionominam  ?«'rii.'  A.  í«m'ií  l'i"»iiiiii..>(íi  do 
t.rcí:  mil  nuitualisfas  para  um  prM-ulio  int<',L'i'aI  iW  viní.»-  i-oiitos 
de  réis.  dosdo  que  pstcjam  em  vii:or.  pi-lo  menos.  (piinli'';itas 
apólices,  anies  liii  cjiii'  o  pecúlio  si-rá  cnprcspnndiMit'-  ai>  pre- 
mio d(í  inscriiicão  i>ap")  piMo  uuiLnalisla  fali«'cido  mais  á"?. 
mil  rt''i?  fie  cada  nuitualisfa  sobroviveiile. 

?;  i!."  Os  proMiiiís  df  inscriprão  si-fão  ri-ijuiados  d''  .ircnnlo 
com  as  idades,  pela  sopuinto  fahejla: 

Fórni:i  (!•■  ii;i:;ii[iiitiio  r>i"  "Jl   .-i  .'lO  :i:iiif».     He  ">1   ;i  jiiinos 

Dc  unia  si'>  vi'7.   ."irjíi.vOOii  i-.lO-^OOO 

Em  díuis  semestres   -jSítísiXUi  ::;iS.-sO0O 

Em  quatro  ti'i mestres   1 ISSOOO  17r>.<oóo 

§  3.°  Sempre  que  occorrer  na  s»';'ie  A  da  «'aixa  de  po- 
cidios  o  i';ii:ainent.n  de  uni  sinisti-o  pele  íallcoinienti-»  li--  qual- 
Cjuer  mutuali.«ta  lia  mesma  sérit'.  iis  demais  uiutua!i<;;i<  .-o- 
breviv«Miti's  sãvi  ot)i-ii:ai|:is  a  paiiar  nas  datas  deíerniinadas  nas 
chamadas  pei-  pnblirarncs  ua  ÍMiiu'eiis.i.  f  por  avis-is.  a  quola 
de  íiez  mil  rt'is,  coniíi  reiii!e;-'raí;ãi->  das  dMas  primitivas  tinc-fas 
I>ri,íras  uo  acto  da  inst'.rip(;ãi>. 

§  -í."  Serão  considi:*"ados  rvMnidos  .•  is>'nlos  «ie  pai:aai'.'nto 
das  quota?  sinistraeí  ns  mutualistas  ^cMirevivenU.vi  n.i  LTupo 
dos  quinhentos  piumeiros.  quando  a  s«''"ie  ,ios  três  esUv.?r 
cf^mplefa . 

§  õ."  Os  socii>s  remidos  l"ii'am  nim  ii  liiceito  de  eiir.ei>:"-ern 
aos  Si^^rttíios  ú>^  premi'"is  em  dinheirn  liuraiite  w  vida.  aN-ru  do 
pecúlio  por  falleci mento. 

§  G."  Aithii  das  prero.^al ivas  ci"'uniiUiis  a  íihí.is  os  iuiiíua- 
listas  da  caixa  di>  poculios.  os  desta  s<''rie  ttíein  a^         -it es : 

T.  Loirar  ou  instituir  a''S  seus  Ut^rdi-iros  mi  pessoas  desi- 
gnada? iiiu  pecúlio  em  dinlndro  de  n/í/*'  rontos  (h'  /•-•/.«.•.  riesde 
que  SC  achem  em  viiror  as  (luinlieiítas  primeinis  apoliees. 

n.  Concorrer  aos  si.)rteies  seint.-strai'?.  tiuaiido  C  'nipiolo 
o  numero  de  trcs  mil  mutualistas  liosta  s<-rie.  [.ara  iis  se- 
guintes prémios  em  cada  anno: 

Dous  |>i'emi:is  ein  dinheiro,  si  Im-  serteaiio  de  r);iMH.>-"?000 

—  1U:000$000. 

Di^i^us  premids  ciu  dinheiro,  si  tor  sert<'ado  de  "J  :iiOO-"?O0O 

—  í  lOOO.iíOOO. 

Quatro  preinit^s  em  diniieiro.  si  !"i>[-  sorteado  de  1  mH^OíOOO 

—  liOOO.-íOOO. 

Quatro  prcniios  em  dinheir<:>.  s:  for  sortvado  do  5O0-"?O0O 
-■  ^lOOO-iíOOO. 

Dous  prémios  de  remissões  de  quotas. 

III.  Concorrer  liepois  de  dez  aniios  de  associado  e 
quando  completa  a  série  de  tres  mil  mutualistas  an  mchu-i  de 
um  pecúlio  intej:ral  ile  vinte  contos  de  :-.-is.  por  -orteios  de 
deus  em  dous  auiios. 


TirULO  V 

DOS  FUNDOS  SOCIAES 

Ai't.  23.  ElUeiide-se  por  fundos  sociaos  da  Vitalícia  Per- 
nambiiciuia  as  joias  e  mtMl^5ilI idades  dos  sócios  diis  caixas  A 
B  e  C,  os  pi-einios  do  insci-ipcões  o  quotas  sinistraos  da  caixa 
de  pecúlios  e  o  rondiíneuto  que  delles  proveiiiia.  se  ia  iior  auo 
titulo  foi".  ■    I  M 

^  Paragrapho  único.  Os  Fundos  sociaos  dividoiii-se  ein  íundo 
ue  pensões,  do  donativos,  do  pecúlios,  disponível  o  cie  pensões  c 
de  pecúlios,  de  reserva  de  pensões  o  do  pecúlios. 

Ai-t.  2\.  O  producto  das  .joias  e  contriljuiçõos  da  secção 
de  peiisã<:'S  vital icias  será  distribuído  poi-  dous  fundos  diffe- 
reatos  e  assim  escripturados: 

I  —  Fundo  de  pensões,  que  será  1'omiado: 

a)  por  70  das  contribuições  niensaes  pagas  pelos  con- 
tribuintes inscriplos  nas  caixas  A  o  B. 

b  pelas  inuUas  em  qiio  incorrerem  de  accònio  com  Ç  3" 
do  art.  8". 

Paragi-apiío  iniico.  A  ronda  desto  fundo  (■  destinada  ex- 
cIusivanuMite  ao  paganiealo  das  pcnsõe<  di'  aecOi'do  com  c 
art.  1<>  I'  seus  paragraphos. 

n.  I-"aiido  disponível,  assim  L-onstituido : 

a  por  30>«  das  coiiti-iljuições  niensai-s  pagas  prioí;  s(>cios 
conti-iiiuinles  das  caixas  A  e  B: 

h    polas  taxas  de  inscri|>ção  das  iiiesniaí  caixas: 

C,  pelos  Juros  dns  títulos  representativos  do  i'ai>ital  ini- 
cial a  que  se  i-cfere  o  art.  õ". 

Paragrai)lio  único.  Este  fundo  é  destinado  a  attender  ás 
despezas  com  a  administração  e  funccionainonto  da  si'C(;ão  do 
pensões  que  a  esta  exclusivamente  pertencoi'oni  e  a  parlo  pro- 
pcrríriia]  das  <Jespi!zas  ("luo  lhe  couberem  e  l'oi'eni  (.'oníniuns 
á  outi'a  $i'crão  como  sejam:  bonorai'ios  da  directoria,  do  con- 
selbo  fiscal  e  svndicos.  aluguel  de  casa  e  outras  bem  a.<síin. 
ao  pagamento  dos  reembolsos  aos  bcrdoiros  ou  instituidores 
do  soeíí.i  quite  que  fallecer  antes  de  entrar  no  i»eriodo  das 
pensões  conforme  a  alínea  II  do  art.  D". 

_Art.  2-0.  Os  títulos  de  inscripgões  relativos  ;is  caixas  .\  e  B 
serão  liistinctos  dos  de  pecúlios  e  as  despezas  serão  debitadas 
pi'opn!L'ionalmenle  ás  respectivas  receitas. 

Art.  2()  O  fundo  de  donativos  será  igualment.-  inalienável 
e  con>titi;ido: 

I.  Do  70  <7c  das  mensalidades  de  2>=  dos  mutua! isia^  da 
caixa  C. 

^^''^f , 'í'J-'"'?^il'iliídes  integracs  de  l-S  dos  mutualistas 
inscri|)tos  ate  30  de  maio  de  ií)13  na  caixa  C. 

ni.  Pelas  quotas  de  pensões  ou  pecúlios  que  não  forem 
reclamadas  i»elos  beneficiários  ou  instituidos  no  pra/.o  máximo 
de  um  anno. 

n'.  Pelas  multas. 

V.  Pelos  Juros  accuinulados. 

Paragrapho  único.  O  fundo  dc  donativos  d.^stina-^e  aos 
pecúlios  da_caL\a  C.  ....... 

«  r.  'Y^\  l"-<"i'''*-"'S  s-rá  tambi'in  iiiallíeuavel 

e  pada  tera  de  conimum  <"oin  os  fundos  capitães  das  d.Miiais 
caixa.s  fia  soeií-uade.  consLituindo-so: 

r.  De  00  9Í-  dos  prémios  de  iiiscripcõc.^  na  eaí\a  de  ne- 
cubos.  ' 
ir.^  Das  quotas  sínistraes. 
.  _  I  J."  Destiua-se  o  fundo  de  pecúlios  an  |.;ig:;iiii.-nt(>  dos 
smis.rns  c  dns  pivuiios  em  diiiiíeíro.  |.or  .sorteios,  da  caixa 
de  pecúlios. 
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^  2."  O  siildo  dn  lundi»  d ■  pcciilins.  isida  aiini),  por 
l-ialancos  di-pois  do  (-«iiiplclii  !\  si-ric  r»;.spiM't  iva.  sitirii  Irurisl""-- 
rido: 

I.  80  7f  iiíwa  rt.'S(.'rva  áv  pwulios. 

II.  20  '/'(■  paru  fundo  disponível. 

Ari,.  -'H.  O  rmuli)  di."«i>oiii\i'l  da  si.'c(;riii  d*'  p.Tulios  s»ir'!i 
formado : 

I.  Pelas  .joia.s  dt.>  iiisíLTiptui-s  da  caixa  C. 

II.  I»or  :{0  ''/c  (ha  inonsalidad«'s  d»'      da  caixa  (\ 

Ili.  I'i)r  i"  7'-  dos  [irtMiiios  d«'  i ii se riin; tias;  s«mí<;s  d^i 
c.iixa  di>  i)t'culios  1.»  pela.s  iindt;is  muc  iiicun-i-ri-m  i>s  iiuiliialis- 
las  das  nifsma  caixa. 

5i  l."  Est"  fiiiidit  di'stiiia->i'  aii  i)agaiin'iil- •  das  dcsiif/as 
da  s«V(;ão  dr  ptM-ulios  á  ['ai-t.c  p."i»|itiiTi(iii;d  dos  «nn'  Uu'  rou- 
l'on'iii \'  !"oM.'iii  rotimiuiis  ;i  -iiitra  sri;(;rir». 

íj  L'."  O  '  Xf<.'sso  (pio  i't'sultar  di>s  fundas  ilisiiimivri^  das 
;;iM'cr)('s  d»'  pi*culios  !•  piMisõfs.  dfpois  df  flfduzidas  as  d<.'Si'<-/aií 
loin  o  runcciiMiam<'nl'i  da  siicicdadi',  si-rá  disi  riliuiili» : 

(/ !  30  ""r  lit'  íi-aliricai.-ão  á  dii'i'ftt)ria.  -■iii  parles  ii:ua..'<. 
Dão  i»ndt'iuin  i-iitridaiiti)  ifxci.'dfr  d^'  '>00i:  m--iisa«.'S  para  cada 
iLL-inbro.  ciiuuiaiito  '>  cai>ilal  iiiallioiíawl  Mã(»  altiiigir  a 
I  .000 :000>:.  d"iif)is  dl'  ipn',  i'tMÍ.'";i  o  liiiiilf  s.-r  i-lt/vado  a 
IMIOO--?  pai-a  c:ida  dir''cl-.M-.  s.'iid.i  a  si>l)ia  |'<'i-v.  iitiira  liou- 
\rv  ini'(>i-pi«i'ada  ao  fuiiiii»  df  r»'-<'rva: 

h  ">(.)  Cr  para  diviílfiido  <'iii  fav.i;-  lias  .iuii|;i-  d"  capital 
inicial : 

(■  :.'()  Tf  jiara  i>  ruaiio  di'  r"Scrva. 

^         Ouandn  a  iiiii'i>!'taiii-ia  cm  tavi:;-  ,\:\-  iiunt.i-  >]« 
pilai  iiiiciafdi-r  li>i:a!-  a  dividfiiiii>s  maiiMcs  -ii'  l.     .  calce,  la^l': 
soiire  o  caidtai  .•!'fcclivaiiii'iiii'  n-alizailu,  i«  .-xc-d'-!!!.-  -.  i-i  dis- 
tribuído : 

n  "JO  "^'f  para  iiiliM.'rali/.a':ã«i  das  .pioías  df  capitai: 
/.» ■  ;i0  '.'r  para  '»  fuml'.'  d«.'  iicasõç?: 
c  25       i>ara  reserva  i.ic  pt'cnlii>s; 
it  2')  para  o  fundi.»  dc  lOSL-rva. 

Ari.         <>  fi:ndi>  di-  i'c>.'r\:i  d''stina-s.'  a  ,i:a!"iiit  ir  ;í  iii- 

tóiíridadc  d"'  fundo  d'.-  iieiisni-r;     il-  tl-ui\\\\'  !•■  i-.-serva 

dc'iicculios  a  }:ara:it ir     di>  fuuiln  d>-  i.cim:1  ii>>. 

Art.  'M.  O  ciipitai  niallit-nav.-;  si'i  i"Mlf!:i  .jnpCfirad'.'. 
1  i;íalvadiis  es  cttinpi-;>iuissi-s.  ii:is  »'i;uiiit.'S  npi-i-at;0''~ : 

I.  .\a  i-iimpra  <i''  t  iliilos  da  di\  ida  pi:ii!:'-:i  r'-di';ai.  ••>ta- 
doal  liU  iiuinii-ipal.  .. 

II.  Km  riiiprcsliiii- 'S  .L:araiil  id«is  p.-!  --  ^« '\  i  iiia': 

c.-lad:;s  ou  iinuiicipins. 

III.  Na  coiupia  i>ii  -dificaçã"  d--  i-rcli"-;  iiri)ar:i.'S . 

IV.  F.iii  i-iiipr.-sl  iiiii'S  ans  iiiuí  iia!  i-í  as  -i>ii  L'a;';ii!í;a-  f*';\.:;. 
primeiras  liypDÍlifcas.  p<'idini-.-;  .•  c:nii.""-s  ilr  !i!u!  •-  n--  ili- 

\  iiia  publica  !•  hypot lierarios. 

TITUI.o  VI 
i>.\  .\nMi>;si"!i.\i.:.v> 

.\rí .  ;51  .  .\  í  Viiaiii-ia  P.-niainl.ui-aiia  v-  -"■r;i  diriui.la  ••  ad- 
ndnislrada  poi-  uma  dii-<'c!i>iia  cumpr-ia  dr  uai  p:-fSid''iil.-. 
v.iil  secretario,  uui  llit-si-uci •  i-  iiui  izt-i-cul  ,  .di-ilM..  as- 
sciiildt''a  ífi-al  iior  cscnitinio  sn-relK. 

^   l."  O  mandai.)  dc  rada  dii",-t-.:ia  »-r:í  d  is  aiiiioj 

podendo  ser  r.-.-l-ita  on  r.-.d.-ilu  ipial.pi.^r  d-  s.'us  ini-iiU)riis . 

§  -J."  Cada  m.'iidir.»  da  dir-''cl' via  <■  o!i:'ii;ado.  i-ni.juant .i 
uv.rar  a  i-esiionsabilidadi'  il-'  .-ua  :.:'.'>lã".  a  i'r-.->ia;-  u:iia  caução 


do  cmco  quotas  do  capital,  do  confoniiidado  com  o  art.  105 
o  seus  paragraphos  do  decreto  n.  iS-í  citado. 

§  3."  Se  considerará  vago  o  cargo  do  diroctor  que  deixar 
de  comparecer.  Ú!?  si-ssões  da  directoria  durante  (>0  dias,  salvo 
prevja  ,iustil'icaçno  a  juízo  dos  demais  membros. 

§  í."  Qualquer  vaga  ai)eria  na  directoria  será  preenchida 
por  um  outro  sócio  fundador  ou  cessionário  convidado  pelos 
cuti'Os_  dirocloros  o  o  seu  inand:ito  dui-ará  até  a  primeira  as- 
somblea  ordinária  ..los  fundadores  na  qual  se  fará  definitiva 
elciçuo  para  proencliimeiito  da  vaga  até  o  completo  do  íorpivj 
da  directoria. 

§  5."  Os  inipedimoiitos  iirovisorios  serão  preenchidos  por 
um  inoinriro  do  con#(?llio  fiscal  para  íal  fim  convidado,  subsis- 
tindo po;'<Mn  a  responsabilidade  do  dii'(.'cli>r  impedido. 

Ari.  'S2.  A  diivctoria  se  rcunii-á  i.-m  si.'<sões  ordinárias 
unia  VL'z  por  mez  e.  em  '.'.Ntra ordinárias,  quando  entendor  qual- 
ciaer  d(i<  diroclorcs.  la vr;iiiilo-s<-'  acfjis  do  suas  resoliujõos  po^ 
maioria  de  votos.  Es.saí  n.'solui;ÕL's  não  podarão  ser  LraiNgre- 
didas  e  serão  validas  para  lodos  os  effeitos,  desde  nuo  "ão 
ultrapassem  os  limites  dos  presonli.-s  estatutos. 
•  _  Art.  33.  Não  poderão  servir  na  mesma  "dirr-cloria  con- 
junctamente.  parentes  consanguíneos  até  o  sosundo  cráo  <"ogro 
e  genro  e  cunhado  durante- o  cunbadio.        "        >-       -  <^ 

Art.  34.  O  cargo  de  gerente  poderá  ser  accuinulado  por 
qualquer  dos  outros  dn-eelores.  interinamente,  iruardada  en- 
tretanto a  ordem  dos  cargos. 

Art.  oõ.  A  directoria  é  a  legitima  repiN^sentante  da  so- 
cieaade  em  todos  os  seus  actos  ou  negócios  e  cumpre-!lie: 

I.  Promover  com  perspicácia  e  empenho  o  desenvolvi- 
mento da  sociedade  em  todas  as  suas  operaçõ/is.  nos  limite"  tra- 
çados por  estes  estatutos  e  deliberações  das  assembléas  cerues 

li.  -Nomear  e  demittjr  os  auxiliares  ou  empregados!  mar- 
cando-lhes  as  respectivas  attril^uições.  ordenados  o^u'  cora- 
missoe^  e  e.xigindo  iianç-a  sempre  que  julgar  necessária 
.  .  .11.  Determinar  o  pagamento  dos  dividendos  do  capital 
mjcial.  de  accòrdo  com  o  sM°  do  art.  2S  «-apudi 

r^iipníL-  J"'^'-  °^  ^''^^^  delle  com  terceiros  ou 

^nHn  ;0C.M3dade, .  sempre  que  julgar  necessário  e  pelo 

modo  que_  entender  mais  conveniente  aos  seus  interesse-? 

nnol-  ^  ,?^^'^^  advogados  e  procuradores  sempre 

que  ''í  S'íus  serviços  forem  indispensáveis. 

M.  Resolver  sobre  a  fundação  de  fiiiaes.  airencias  ou 
sub-agencias  regulamentando-as/ segundo  as  conven fendas 

viTÍ    r'?.v.^.^i  '1  convocação  das  assembléas  geraes. 

r,,,,*  i-í,- ^^^'■■^^'^■^^^^^  ^'^^^^^  carteiras  planos  ou  séries  oor 
mutualjdade  e  os  regulamentos  que  forem  preciso^  Sara  a  Inl 
execução  dos  serviços  ou  negócios  da  sociedade  ^  ^ 
e  baLços'aSSaes'  fundadores  ou  cessionários 

nnh-^'  ■^•^F^^^F  ^.  ordenar  a  eliminação  do  mutualista  ou? 
cahir  em  decadencia.^de  accòrdo  com  os  presente^  eiatutos 
XI.  feubmetter  a  approvação  dos  svndicos  os  balan?p' 
III  mensaes  e  á  do  conselho  fiscal,  svndico"  e  aísembiéã 
^     XTT  V.^?"'''  r  cessionários,  o  balfnço  annuaK 

íSã^^^ssís^'  ^°     í"aff  ?,ssrcS! 

resga^tíL^ãmf  dof  5«'d?  ar"t!^¥f      '''''''''  '  ' 

.-^^y^  Resolver  os  casos  omissos  no?  pre^onte*:  esKlnfn*? 
de  accòrdo  com  as  leis  em  vigor.  i  it...iiLUb  esiaiuiob 

rectorfa':  ^^^^'J^^^íões  especiaes  do  pi-^Bsidento  da  di- 

I.  Executar  e  fazi.-r  cumprir  estos  e-tatuto^  ■!«  Hpiihpn 
çoes  das  assembléas  geraes  e  as  da  directoria  d'-libeia- 
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II.  ReprcseiiUir  !i  «Vilalicia  Pernauibucaiia»  por  si,  por 
delegação  a  qualquer  oiitro  director  ou  nomeando  manda- 
tários, em  Iodas  as  suas  relações  com  os  governos  da  União, 
do  Estado  e  do  municipio  o  bena  assim  perante  quaesquer 
autoridades  administrativas  ou  Judiciarias. 

III.  Presidir  as  sessões  da  directoria  e  bem  assim  in- 
stallar  as  assemblOas  gcraes.  quer  ordinárias  quer  extraor- 
dinárias, dos  fundadores  ou  seus  cessionários. 

I"S'.  E)csienar  substituto  para  qualquer  lios  directores 
nos  impedimentos  provisórios  de  accòrdo  com  o  §  õ"  do  ar- 
tigo 31.      .  ■  .  ,  , 

V.  .'\ssignar  com  o  tlicsoureiro  e  ger>:-ntc  as  caulolas  e 

apólices  dos  mutualistas  e  os  balancetes  mensaos  que  forem 
approvados  pelos  syndicos. 

VI.  Assignar  com  o  gerente  as  o>crir>turas  do  bypothocas. 
compras  de  prédios,  c  bc-m  assim,  (luaesquer  outros  contra- 
ctos, represi.-ntacões  ou  documoníris  do  maio"  importância 
•j  responsabiiidad''. 

VII.  Convocar  a.«  sessões  oi-dinarias  'l.'i  diri'i.'lo!'i;i  e 
as  extraordinárias  que  .iul,i:ar  conveiii-jnf •>  ou  lhe  fi^r-Mn  r-;- 
quisitadas  i^or  ipiahiuiM-  o\ili-.i  dirocti.:'  .>ii  i!iii«ii:ili-í::.< 
na  fórma  do  paragraplin  único  do  art.  e  alinha  IX  <io  ar- 
tigo O". 

VITT.  Substituir  o  .gerente  em  sous  imp''<:iiment.o;  po- 
(.i'.'iH.io  deciinar  para  nualquer  outro  director. 

Art.  37.  Ao  secretario  compete  especialmente: 

I.  r.avrar  as  actas  das  .-íessões  da  directoria  e  assoinbléas 
lios  fundadores. 

II.  Convocar  as  assi.-mbiL-as  geraos.  sogT.iii'!0  '."'.'soluçiio 
^ia  directoria. 

ni.  Uodigir  os  boletins  do  movimento  asS''^oiat!vn. 

Art.  oS.  A\<)m  das  altribuirõrs  dv-»  art.  oõ  f  alini-a  V  do 
art.  -G.  cumiiro  ao  director-lliesòureiro : 

I.  Iuspe('ei"iuu'  toiio  o  innviíuento  financeiro.  [>roi'odendo. 
l>(;lo  iiieno.<.  inna  vtv.  por  iui"'z.  a  uru  iialantjo  de  verificação 
"io  saldo  em  caixa,  dos  titulo^  de  propri-ídade,  de  iraranlias, 
d'.po.-=itos  e  quafsquvi-  <vatros  vaii-r-ís  i.i'.'  resinMisabilidade  de- 
nunciando ;i  diriM'Loria  (P.iaiqu<'r  iiTO^-ularidado  que  v.-nha  de 
vbscrvar . 

IT.  Assignar  com  >'<  írerente  os  recibos  de  remissrwjs  das 
caixas  A  e  13.  os  de  prémios  do  inseri pc^es  da  Caixa  do  P..h:u1íos, 
e  bem  assim  os  cliequcif  ou  ordens  para  levantaavnío  d* 
dinheiro  depositado  nos  bancos,  segundo  detorminação  da  di- 
rectoria. 

III.  í^ubstituir  o  presidente  na  ausência  ou  imp''^d'.mento 
do  secretario. 

Art.  39.  São  attribui(:ões  do  director-gereníe.  alOm  das 
esi'ecif içadas  no  art.  3õ.  alíneas  V  do  art.  36  o  II  do  ar- 
tigo precedente: 

T.  Cumprir  as  deterniina<;r>es  da  directoria. 

II.  Propor  a  nomeação  e  demissão  dos  empr-^gados  da 
soiriedade.  niarcando-ilies  os  ordenados  o  sx:siiendel-os  em 
casos  urgentes,  de  seus  cargos,  at-'  ulterior  delibera(.'ão  do 
conselbo  director. 

III.  Fa/er  a  arri.^cadaçãi»  d<">  niun-írario  da  sociedad'\  seja 
por  que  titulo  fòr,  depositando-o  em  estabelecimentos  ban- 
cários á  escolha  da  dirci'toria. 

IV.  Eflectuar  as  operações  da  sociedade  do  conformi- 
dade cora  os  regulamento.s  internos  e  delegações  da  directoria. 

V.  —  Apresentar  nas  sossrws  ordinária.^  da  directoria  «.'S 
lialam-ott-s  do  m- iviiii>.'iiti)  da  sociedade  do  mez  anterior  e.  bem 
assim.  ;i  asíi-mb!<'';i  giMal.  \u<  íi-riniiii'  d-  cada  a:;ui>  -<h-í:i1, 
I'  balançii  aniuia!  ridatoiMi'  «Íi-mumis:  raii-in.  ci-iiii  r!aç''za  {ce- 
cisão.  a,<  condiçõ.';;  .•connniicas.  finant'eiras  •?  íi.vhnicas  da  so- 
ciedade, suas  i't'lai;ri"s  cimu  vs  mutuali-tas  e  terceiros. 
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VII.  —  Dirigii"  I.'  inspeccionar  o  síltvíco  do  isci-inliin/.-.,» 
o  c:.i-ro.sppnd(.Miciii  d;i  sociedade.  -  i-"""  ipLUKH.ai.» 


TITULO  YII 

DAS  AS.SEMBLlí.VS  (íEiíAKS 

rinH,m.'-"  ríí'^'^^  :'^"=<^'i!l>léas  .SI'  dividem  rm  ;,ssnni)l,:.;is  dns  fuil- 
pod('ni  sor  ordiniu-i;>s  ,  ,.'xlraordinari;is. 

^  l."  As  a:ís<MnÍjIOas  ordinárias  dos  íundadorc^  ou  «^ons  f..«; 
sionanos  (..erao  loyar  no  ferceiro  mez  d.-pois  dn  bakim-i  limnTl 
T^ara  ar)res.('nfa(;ão  do  r-lalorio     -i  ^ii-i  ■u.fw^.v-,,  - .  '  ,     ?  ' 
para  el.i.ão  dó  co.,soil,n  ('i  i  i'   ^uí  .i  l  ^^- ''í  .l^-í 
nanas,  quando  enlondor     orMis.^lIn.     i  o  ír"  ,  r      •  .i  " 
menUMie  dous  ler^os  dos  fundadores  -uSÍuI  .^ssi^na^ 

_5  -.   Aí  asN-nibicas  ordinárias  .ins  mui uaiis|;i<  ,.,..,1; 
^arao  nn>ned.ala,„,Mil.  dopois  das  ordinárias   lo    r,„, la  ò  ': 
ou  r,.ssionanns  para  ol.iç^ão    do  syudien..    X.slas     í^^  , 
bloa>  os  lnndadon.<  nao  frão  din-iln  do  v..|:u-  non,  sÍV  vll- 

í  3.'  As  assi'nili;,'as  d  s  nmluaiislas       i-a(.rdinaria<  n-.. 
jua.s  pndoran  volare  s-r^n  vola<i,..s  os  fundad-u-l-s  íor^o  i,.^; 
mio  ;?"J;=''-^S?'''í.1.-.  iiniro  do  arl.  3"  o  alinoa 

HH-    n  ,  ;  i  .  '■■<'.'lii«:o''í  poi-  maioria  absoluta  s,.rãn  va- 

lidai jiara  lodos  os  olfoií.is. 

f.-.ii.?~  '■'/^■^  (.'onvi.ca.;ôos  para  as  assondji.-as  o,-di„;iri;,s  s,'rã.. 

rl     ml''  i-''''i-""''''''  '-^  ^'^  >'Xlraordiiiai-ia. 

d  |anh.  h  dias  n„s  joniaos  d-  n.ainr    rirciilacã-    da  s.íl.; 

^'I''-- ^••"i^"'>'"'rio.  a  dos  ruiidadoivs  com  nioiad.'- 
a  dos  nmiualislas  cnni  uni  quarP.  dos  s  cios  quilo.  ,  ■ 
m.ju^.  salvo  ns  c.sns  cspociaes  d-riarado,  .,n  lei'  pam'  .k 
quao>  SC  ..xigç  mau.,,  nuiiioro  do  soci-  s.  Não  l.avondn  .nupom 
Mi  Iara  nova  convociujã.)  ..  com  nuiiiciv.  j...  socins  ,pi<.  com- 
parocor  si'  deliiicrará .  ' 

r.;  J  '?^'^^''"blóil    LJUO   l;V<'r   1..   V    j  j,,,      ;,    disS.dlicã..     ,1;,  <,,- 

c  edado  s->ra  annuiiciada  du:-anle  Irinla  dias  nos  "inniao. "  d- 
ma  or  circulação  da  sóde  o  das  riliaos  ou  agencias  .'..-li- 

n^í^T  ."  l""'.,'-"'"^'-*  I"''"  '"''"OS.  dc  fundadores     '  d- 

mutualisLas  quites. 

§  V  ^'f'>  '■'".'■••'pilai  inicial  dará  diivii  .  a  um  vu|..- 

m.i.í  o  liindador      ,vssin,iai'i.,  só  pod.-r;!  ivi)!vscntar  uai  úulr,'. 
por  procurarão;  o  vdo  dos  niulualislas  s,Vá.  pon',,,  p-Ji;; 
podondo  ca.la  im,  roon-snilar  p..,-  pmciiravão  aló  vi„|,  oulroJ 
iiui  I  vi.i  1 1-1  a.s . 


tití;i.o  vm 

1)0  CONSKLHO  1-I.s;.\l.  I-:  Sl-rei.KNTK.s 

r,.n,iV'i'',  '•■  o.iiipnr-só-iia    do  ti-..s 

]unda.  ..ios  Hi-il.K  ininiialnionP.  cm  ass.MiiIdóii  ordinária 

_  I.  ()s  siMis  drv,T..s  o  aitrilniicõcs  são  iv-ulados  poj;,  j,.,' 
iU\>     (  icda<los  aiionyin.as.  cuniprindo-Hios  ainda- 

assislir  ás  .^rsH-H-s  da  diroclo!'ia  Iodas  as  vòz.-s  un.^  |,ar:i 
vlJas  for.-iii  ccnvidailos:  '  ' 

Ijj  sulistifuir  nos  impodiín.mP.s  |,r  vi.<n,-ios  a  .jualqii.r  d.rs 
Cl!roc(orc.s.  iHVM.-.^dcn.io  c.mivíIc  a  ipiaiouMi-  do  sru<  niniil,", ■  " 

<:)  oimlii]'  parocT  a  ros|)oiio  do  assumplus  sm|,|v  oi  -if- 
se.ia  consultailo  pi-ln  dirocl.Dria .  i  - 


§  2.°  r.ailii  um  (l»is  iiu'rjil.tn>s  rffoclivo.s  du  i:i.»iKsullio  fiscal 
ou  íiii|ipI<Mik's  ciii  i'.\t>i'cici'.>,  í\\it;  nssifriinr  res|)eclivu  pa- 
ivci-T  íiiimial.  iMMci-luM-ú  unia  n'mum'r'a(;ãr>  aiiuual  arliiti-ada 
pela  din.'rliiiM;i.  nfm  p(i(.it>iiiii>  si>r  su|mtími-  ;i  Ii-czimiIos  mil 
njis . 

A:;!.,  f-.  Nas  asscinhltíiis  <|ur  i'!i'g.-i'..iii  it>  |'isL'at.'.s  se  farão 
as  ol(.'ÍL'«"ii.'s  (liis  su|i|>li'iili's  iiui-  ".li'Vi'iii  siilist it n ir  muidlfs  i-m 

«(MIS  illl]it>(.|illlrllh  iS  Ma  flll  f  '•ii'it(iS. 


TITI  LO  IX 

iXiS  SVNDICO.-i 

.  a<>i'iiilil«'a  p-ra!  ii<.>  niiil ii.il islãs  i-I-vi:'-!-.-! 

;in:iiia!ti:i'ii li'  uhki  i-mmiiissfiM  i|i>  syniiici.-  i'iiiii|>nsta  t!"i.'S 
!i!('iiiiirns  i-ni'!'!  i\  "S  (•  ti'i'<  i(iiiii>  niiil  uaiistas  iiã  >  fiin- 

iiail"rrs.  o  sua  gcslAo  smi       um  .nnii". 

!;   1."  Nfid  ixiiiiTãii  si';'\ii-  i-itnio  -:yiii| ii-i k.  i'i>iuiiiii-laiii''ii't"' 
(■iil:'c  si  nu  i-mii  ijii;iliiu<';-  !iii-iiiii;"<'       iliri'r'.i[-i;i.  p;ii'-iiti'< 
san;:u  iii"''>s  ali'  n  si-.iiuiitl"  irni  .  sn<_'rii  .■  ■-•■■t:r<>  >■  ciiiiiiaii"'  i!í;- 
!'aiili-  i>  runiiaili'1. 

>i  "2."  ( )s  ■;>  nii ii'i ■>  i'iii"iiiai';lii  ;i  'rii"-^;i  ija-;  as-ii'ri!li;>';is  iji.is 
itiiitiialistas  <■  «•■i"ã"  simis  !i',i:i t  iiiii -s  i^i-jiri-x-iit  ;uiIi'«  .iiiiili'  á 
'I  ircri i'r-i;i.  i-  !ii|>i-' iinln-lli.-.  ii^-li'-  iiii .-i-i-ssi-s  ii;i  (•.•iiiau;- 

:iiiãii.  [M-liK  >;iMi< 

S    .""!."    !'Mi!i-r;iii    .■i^si<!il'  "riiÍ!i:i  ::;is    i|i>   (■■iTW''l  ll' > 

iii!"''i't  r  r  iii'il;i<  i  !'ri"_'ii  !:i  ríil.hj.-;  k-]  !':il<ii  i.-n  ji-s  [ii-i-- 

lUii  ii"  i;i''<  a''<  ídIi-Pí' — ^'-^  ij.i  ''Xi'!  ii-;ã' >  i\"  iiir'1'i!" 

>    i."  I .' i|  I  ::>•'('■-.';  II--.  -I 'i     •!  I    i  1 1.  /.i':;!;"       ;">'i'i;i!i!;i!'  ;i  ''<''.  ■  x--- 
i'iii;ãii  ijns  i>i'f-<'ii!i'~  i-»!;iiiit       i| i<|  11  i-i ('Ml-;   !'i"jul;i:r :i;'i'~ 
il''l  i|i''i":i(;"ii'<         ;i~<i-::i|i;i'';i<  i;i'i'a''S. 


titi;lo  X 

i)isi'f>sii;.õi:s  1  i!:it.\i:s 

Al"'.  í'i.  .Ni>  iMSii  iji'  -ii-i'  ii<'!  iiifiMi  i;i  a  lii-^si 'liii,'ãi>  s-^iiMO- 
(iinii-.  -i  "-^  niulim lisla-  ilr  ■■aii;i  <i-ci;ãi.  ri-S"i\'''['>'iii.  fiu  ucriioro 
!i;i<i  iiili-rini'  ;i  ili-cirii;!  ii;i:"li'  'I  <  :\ i'<  >!ií  iiiiiaí"  ('  'i!:  a 

iii'-<nia.  !lirs  <im  ;'ii'  i-iil  :'>"_'i;i--:  ri--;in-,-:  i\:i!iii-ii!f  n-;  t';i:iiin<  .l.i 
ClMf  i:";it;i  <■  i';i;";i!^ra i líp i  i;nii-i>  lin  "j:*.  ;i;:is.  -i  ;i  li'|i:iil;ii;ri'i 

iVi!-  í -iniaii;!  ■•!  r-'!-!  iv.i.  ;iii-       1 1  n;i ! M-     i';iii''"fi"      <  .-iliuilitli 
fuíulns,  si'Mi|i>  a  iiarliHia  í'i-ila  •■iií!"''  n-  ini-^nin-  ;>'•' i|n'ri'i":i;i  1- 
u;i'iifi'  ;i<   iiiiiii'1'lam'ia^  iii-:<'!nli.i|s;n!:i-^ .     .\'"S   fiiiiiiail  P''^  i'"! 
i"i'ssiini;iriii-;  i|i'  'jK-ií;!-  '|ii  caiiilai  mii-i:!!  im!»'!';'!"  'i<  vai"r''-< 
:'i'li!-cs('ii|  :í!  i\ I  IS  ii<i  (•aiiit;i:  -íkcí;!!. 

Ari.  i') .  lii;"''!'!  sãn  ~i>ii(i;i:'!a!!!''iiri'  iiiii>a\'i'is 
;ii'i"S  ai"l"<  <!;i  I  li i"i'i-l  1  i!"i;i  ■■  i>i'!;i  ii<'!  ■•\''i'iii;rii •  iir''Si'!ii''>;  i'S- 
t;iti!l..s. 

An.  111.  l';u";i  "-^  i-!'!"!'! Ii'~  .iurii iii'"-.  .-i:!  i'!iil>'-si'  i|iii'  o> 
iinil iialisi as  sãn  linuiii-iliini"-  na  si-<!i-       -  c i.-ilaii''. 

íi' .  .Xãi'  •  ii!''i!(li'  liuit'-.  para  "S  i-ffrilcs  i\<-  ;-'iisa'.' 
«ias  ju-iisrics  dii  i'1'fu'ii's.  "1  111 i:' uai i.-i ;i  : ii.m;:'-;i >  .■iii  amiías  pi':* 
íalla       I iiD-iili I . 

\v\ .  í^^.  <)  anH  '  !'iuaiii'''Í!  "  <ia  -■ii--.'ila'i''  p;i<<:ir;'i  a  livuiiua" 
cMi  'M  ili'  (ic/.ii|iitiri '. 

Srrãd   Miliilix   p;ir;i  ii<  i-riiMln»     ;is  nj  ii'iMt;in'S  ua 

(."aixa  (.ji'  l*i'culi'is.  ali-  a  «lala  ii;i  appi"i'vat;ãii  i't'l"ii-i:il  ii"s  pre- 
soiil os  t'statul:.'S. 

Art .  19.  Tina  v>'/.  iTSiíalail"  n  capital  inicial,  a  dos 
cliviílfiidns  passará  para  <<  ruinio  ik"  p(Mi><"i,>s.  o  n.s  (Mi-jros  do 
(lirt'Ctiin's  I'  iiii'iiil)riis  du  i-niisflli  ■  fiscal  a  si-rfin  pfoMU-hidos 
poi'  cliMcfio  da  asst.'nibl>>a  d'ís  itiut  uai  islãs. 
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TTTL'LO  Xr 

lJISI>r;si(;ÒKS  TU.NNSITOIIIAS 

ArL  50.  Além  cia  ííi'alifioaçilo  do  que  lr;ila  n  ;iri.  2vS.  o  ge- 
rente lei'á  diroilt)  ;i  iinia  i"emiinera(;rio.  a  jui/o  da  <:lirec|.í  ria 
a  qual  não  poderá  exceder  dc  quinlieiUus  mil  róis. 

Ari.  51.  Os  prfísontes  oslalulos.  approviidoH  cin  s<'ssã<i  d" 
asscniLléa  gorai  de  3(i  de  maio  dc  1!>12,  .serão  subiiicLlidos  á 
appr-L.vaçrio  do  Oovn-uo  Fedei-al  e  arciiivados  iia  Junta  C"in- 
niercial. 


ACTA  ].).\  .\.SSKMIlM-;.\  (.iV.R.W.  DOS  SIÍS.  ACCIOM.STAS  D.v  «VI- 
TAJ.ICIA  JK1ÍNA.M1HC.\NA>^  HKAI.IZADA  li.M  ]£l  DE  KKVKIir IKO 
D1-:  liU;: 


A  s  duas  o  meia  horas  da  tarde  do  dia  dezenovc  do  cor- 
renle,  reunidos  no  saliio  de  sessões  da:  «Yitalieia  Pernambu- 
cana», á  rua  Barão  da  Victoria  numero  um.  mais  de  metade 
dos  áouliores  sócios  fundadores  e  cessionários  de  quota»;  do 
capital  iniciai,  representando  mais  de  duas  terças  parte=:  do 
relerido  capital,  conforme  assignaturas  abaixo  -e  no  livro 
de  presença,  foi  installada  a  sessão  pelo  Sr.  coronel  Pedro 
Alexandrino  .Maia  e  Silva,  presidente  da  directoria,  que  convidou 
o  Sr.  Francisco  Pinto  de  Souza  para  presidil-a.  Acceito  o  con- 
vite, loram  ciiamados  para  servir  de  1"  secretario  o  Sr  Dr 
José  Antonio  Gonçalves  de  Mello,  e  2°   Sr.  José  'VuEru-íto  Vi- 
ves de  Paula.  Em  seguida  o  Sr.  presidente  declarou  "aborta 
a  sessão,  mandando  proceder  á  leitura  do  annuncio  do  con- 
vpcaçao  daquella  assemblca  e  acta  da  anterior,  sendo  a  dosta 
dispensada  por  unanime  approvação,  e  a  roquerimento  verbai 
ao  socio  Sr.  Vito  Dmiz,  que  allegou  ter  sido  a  mesma  publi- 
cada na  imprensa.  Posta  a  referida  acta  era  discussão  e  não 
havendo  quem  quizesse  delia  se  occupar.  o  Sr  pr,.^sidentc 
submetteu-a  á  votação,  sendo  approvada.  Passou  o  Sr  pre- 
sidente a  se  occupar  do  objectivo  da  asseinbléa.  que  era  tomar 
conhecimenio  das  alterações  propostas  pela  In^pectoria  Geral 
de  feeguros,  nos  estatutos,  a  propósito  da  reforma  nelles  feita 
peia  assemblea  geral  do  30  de  maio  de  1912.  Procedida  á  lei- 
tura aos  offic^os,  telegrammas  e  alterações  da  Tnspectoria 
de  Seguros,  pediu  a  palavra  o  Sr.  Cornélio  Gouvêa,  director- 
gerente  que,  explicando  a  acção  da  directoria  em  todos  o- 
negócios^  sociaes,  leu  diversas  representações  diri-idíis  ao 
i-xmo.  fcr.  ministro  da  Fazenda  e  inspector  reral  de  ?e"u- 
q?'  rnnv?!íf.'  '^ão  teve  a  directoria  solução.  ^DemonstroS  o 
t^n^^         a  directoria  cumprido  o  seu  dever,  requerendo 
1?.°  oPPortuno  a  approvação  de  seus  estatutos,  refor- 
rii  T^^nfn  ?if^'  alterações  feitas  pela  assembléa  geral  dc  30 
ai-nmo  nHn  cabendo  a  directoria  responsabilidade 

P  ^^^T'^  da  approvação  official.  apezar  dos  maiores 

esforços  envidados  pílo  seu  procurador  no  Rio.  o  Sr.  Di 

cai  dS''?í'°:.-^'^'^/'.,^^^^<^^^^^'^;  a  assembléa  geral,  nó 
Sín  „  ^  alterações  feitas  nos  estatutos,  embora  sua  soberu- 

?^t-;fnf?^^'lo^- f^^J^^*^  1''^  approvação  official  dos  primitivos 
rio  nri  '•'r^^^''^^'^^  "03  termos  do  dispositivo  do  numero  três. 
ao  ait  .j^  dq  decreto  numero  43-i.  foi  por  demais  csnecios- 
?a?^'"\"na°  vínnT'  .approvação  da.  In^pectoS^^ditas'  alt  - 
rações.  Anaivsando  ainda  as  exigências  da  Tnspectoria  di^^e 
SnEio  ^^H""'^  ^^"^  comprehender  a  necessidade  de  afcum as 
notadamente  .a  do  augmento  do  capital,  sob  a  d/noml  acão 
dfnffl^'  as  rescrva.5  da  sociedade  em 

dmheiro,  apohces,  prédios  e  hypothecas  elevam-se  i  au-in 
tia  superior  a.. 100  contos,  confirme  demostraria  ònDortS 
namente,.  constituindo  ellas  a  mais  solida  garSia  narí  oi 
compromissos  sociacs.  se.iam  quaes  forem  a.s  hvpothe?es  qul 


*  ^  431  — 


sobrevenham.  Eiilrelanto,  deixava  á  analyse  e  critério  da 
assembléa  resolver  o  assumpto.  Usando  da  palavra,  o  Sr. 
José  Joaquim  de  Castro  Modeiros  propôz  que  a  assemblóa  dele- 
gasse á  directoria  amplos  poderes  para,  perante  a  Inspcctoria 
de  Seguros  o  Ministério  da  Fazenda,  accòniar  uma  solução 
ás  alterações  apresentadas  pela  primeira  das  citadas  repar- 
tições. Apoiando  a  indicação  do  Sr.  Castro  .Medeiros,  o  Sr. 
Dr.  José  Antonio  Gonçalves  de  Mello  doa  seu  parocor,  dizendo, 
que  o  augmento  do  capital  inicial  não  era  procedente  desde 
que  ainda  não  sj?  tornara  necessária  a  integragão  do  primitivo 
capital,  aliás,  destinado  sónienlt.-  :is  d-.spuzu?  do  iuilallação 
e  propaganda,  que  oslão  sondo  leitas  polo  fundo  dispimivel,.. 
provindo  do  capitnl  mutuário.  SuljiiioLtidas  á  ai 'provação, 
conJunclaiutMito.  as  ini.licaçOos  dos  sírs.  .losó  .Ji.>a~,uim  d'.-  ílaslro 
Medeiros  e  Dr.  José  Anti-nio  Gonçalves  do  Mollo.  íorain.  de- 
pois de  lar|;'ami'nto  discutidas,  approvadas.  «iole^ando  a  ;us- 
semblóa  geral  plenos  |>odoros  á  directoria  para  fazor  rovisfio 
nas  alt-n-ações  proi.iostas  pela  Inspectoriii  Oorai  do  Seguros 
de  modo  a  cnncilial-as  com  os  iiUorosso.-  da  sooi-.-ilaii».'.  outor- 
gando-se-Uif^.  tainbom.  lodos  >v-  i>ijdop\«  pi-i'i:i^os  {.'ara.  perante 
as  autoridados  administrativas  ,judii.'iai"ia.--  ilu  paiz.  :-''iirt'son- 
tar  a  sociedade  orn  tudo  quanto  fur  u-.-oi.-s-ann.  im.;-  .■?!.  ou 
nomoandi"»  mandatário  especial,  aíim  do  ohvyv  a  approva- 
ção  do  íJovorno  da  União,  não  snniento  das  altorações  feitas 
nos  primitivos  oslatutos  pela  assombióa  gorai  do  30  de  maio 
de  l'Jl-.  como  ainda,  naquollas  quo  Juigar  convenientes  aos  in- 
teresses sociaes.  indopcndentemento  estas  do  prévio  assenti- 
mento do  nova  assemuléa  geral.  Ainda  a  roquorimonto.  por 
escripto,  da  directoria  a  propósito  de  se  tratar  do  modifi- 
cações nos  estatutos  da  sociedade,  o  peUis  razões  apresenta- 
da*, foi  approvado  unanimemente  o  espaçamento  da  assena- 
blóa  giu"al  ordinária,  que  tinha  de  sor  coiivnoada  no  corrente 
mez,  [lara  o  pi'oxinio  nioz  do  inarçi'  o.  iioin  a>si;ii.  ;i  .•«•■■-'uiate 
emenda  ao  S  I"  d"  arf.  íO.  qwo  reforní"!i  r.  i  !  ■  do  art.  27 
dos  primitivos  oítatutos:  oiido  s»"'  10  «■^■■gund':'  iii-.-/.^  sr,b;tilua-so 
se  por  «terceiro  moz».  Terminados  os  ;ral.ia!t!o>  da  as.vm- 
blóa  gorai,  voiíi  á  mesa.  sondo  iida.  approvada  por  unanimi- 
dade o  mandada  incluir  nesta  acta.  a  seguinte  moção:  «A  as- 
sombióa geral  dos  accionistas  da  «Vitalícia  Pernambucana», 
reproseníãda  pelos  sócios  abaixo  assigaados.  em  moção  do  con- 
fiança, declara-se  solidaria  com  todos  os  actos  praticados  pela 
directoria  da  mesma  «Vitalícias'  ali-  a  presonío  data.  Recife,  19 
de  fevereiro  de  1913.  —  A-ntouio  Rib^jiro  'i-:  :>''>uza  .\I-:nd'\<. — 
Virgilio  Manoel  de  Albuquerque .  — Jos-j  Antonio  G"n':ali--'.<  dr 
Mello.  —  Anthcro  S.  dc  Vasconcello.-:. — Manuel  p.'r--\r,i  li-nn<'S 
Ferreira.  —  José  Jeroiiyrno  Ciru':  d--  .A:o'''.v/"  Junior.  ■  ■  liii'i'-nio 
M.  Paes  Barreto. — Juvendo  d-.'  .S.  F-^rr-.ura  Jarobina. — Jos-; 
Joa'iuiiii  de  Castro  Mrdeiros.  —  Frnw^i.sC"  Pintn  de  .^"iiza. — 
Vito  Sef,uli:i;da  Diniz.  —  /osè  .Awjn.ttij  .V/í''',v  d-:  Panlu. — 
Elias  Barbosa  da  .'^ilrn.  —  Ladisii"  fiomes  do  Rego  Júnior.  — 
Francisco  Dias  Pinheiro.  —  Alfn-do  Flaviano  de  J'urrii.<.  — 
Pedro  Villa  .\uva.  —  Jus:-  Ferr--irii  do  S'>u(o.  —  Dr.  .Antonio 
da  Silva  Ferreira.  —  /.  \V .  de  Mrdriros.  —  Pe<iro  Fontes 
Solha.  —  Jow/uini  da  Silva  Pxeal.:>  Nada  mais  havendo  a  tra- 
tar-se.  foi  encerrada  a  sossão  ás  cinco  horas  da  tarde,  e  eu, 
Josó  Augusto  Alves  de  Paula,  sorviíuio  do  s.^gnndo  soi-rotario. 
mandei  lavrar  a  pri-sente.  que  subscr-.-vo.  il>-cife.  \9  do  feve- 
reiro de  1913.  (Assignado.'  —  /'.>*■'•  .iurjusto  Ab-rs  de  Paida. 
—  Francijico  Pinto  de  S<juza.  —  Jus-'  Antonio  Guw-ahys  de 
M''llo.  —  Pedro  .\lej\mdrino  .Vaia  e  Silra.  —  Firnh-isi-u  (Joií- 
vêa.  —  Manoel  Pereira  Pianivs  Ferreira.  —  Antfiem  S.  de 
Vasçoncellos .  —  Jost'  i:arbo.<a  da  Silva  L-mv-s.  —  P'ulro 
yUla  .\oi:a.  —  Juvencio_de  S.  Ferreira  Ja'-obina.  —  .Anto- 
nio Ribeiro  de  Souza  Mendes.  —  José  Joaquim  de  Castro  Me- 
deiros. —  Virgilio  .Manoel  de  .Albuquerque.  —  João  Diogo 
Lopes  de  Miranda,  por  si  e  sua  mulher  D.  Lucrécia  S.  do  Mi- 
randa. —  Cornélio  A.  S.  Gouvèa.  por  si  o  sua  mulher  D.  Tza- 
bel  E.  de  Barros  GouvL^a.  — José  Jerongmo  Cirne  de  .Azevedo 


Júnior.  —  Euffcnio  Mendonça  Paes  Barreto.  —  Alfredo  Fla- 
viano de  Barros.  —  Vito  Sepulveda  Diniz.  — 'José  Augusto 
Alves  de  Paula,  por  sua  mulher  D.  Delmira  C.  Alves  de  Paula. 

—  Leodcgario  Padilha.  —  BaJlthazar  Pereira.  —  José  Elias 
Barbosa  aa  Silva.  —  José  Ferreira  rfo  Soufo.  —  José  Glycerio 
de  Souza  Gouvêa.  —  Antonio  de  Araujo  Lopes.  —  Dp.  Anto- 
nio da  Silva  Ferreira.  —  Ladisláo  Gomes  ao  Rcoo  Júnior. — 
J.  W.  de  Medeiros,  por  procuração  de  Antonio  José  Teixoira. 

—  José  Elias  B.  da  Silva.  —  Francisco  Dias  Pinheiro.  — 
Joaquim  da  Silva  Real.  —  Pedro  Fontes  Solha. 

Recife,  26  de  fevereiro  de  lí)13.  —  Jose  Avrjusto  Alves 
dc  Paula,  2"  secretario. 


DECnF.Tl)  N.  10. 10:'— iJK  :>3  \n:  .\m\\,  di:  101 :3 

Approv;!  "es  novos  ostiiuitos  The  Now  York  Life  Ir.sTirjcKM'  Coiiiiiav.y  auto- 
i-Í7.:í;1íi  ;i  íiii!(cídii;iv  11,1  Koimhlici;  in"1o  (lei'i-<'!o  11.  l.fiTG  tli'  K?  <li'  iiovtTiibro 
<1.!  lílCJ. 

O  Pro.sideiito  da  Republica  (ios  Eíladoí  i:iii(in>  (.lo  Brazil, 
atl-.Muiendn  ao  que  j-cquoreu  a  Tiic  Nmv  York  Liíc  T:isuranco 
Co;npany.  auíoi-izada  a  runccioiiar  iia  licpiililicji  ím.-Io  doi-roto 
n.  -'lOTii.  do  13  lie  nnvoiiibro  de  \90->.  ro.solvi»  aiiiirovar  os  seus 
novos  i^-itaUiios  a  i'5los  apijiMisos.  .iiii-tiianlc  as  seguintes  <'iau- 
sulas : 

T.  A  Tlio  New  lAfo  Tusuranfi^  r.a:npany  ■contiTiuará 
sujrila  á?^  Ifis  f  rc^ulaincnlns  vig-oiitcs  ou  ijue  vioi-om  a  ?or 
pnmuili^^auos  sohvc  a  iiaturo7.a  dc  suas  opi^;'a(,'õi'S.  bem  vnmo  á 
fiscalização  do  Hovitiio  por  int<.M'mr'dio  da  liispoclnria  dc 
Scíoiro?. 

ri.A  Tlio  New  York  LilV  Tiisuraiici'  (:o:n|)aiiy  niuiif ri-á  in- 
tacto no  '{"licsfuiro  Nacional  o  deposito  d»;  200 :Odr»i?,  quo  fizera 
eni  vií-liide  do  decivto  n.  í>.r>03  de  ;!  dc  oulubro  di'  i^íí').  pai-a 
garantir  suas  oiicrac^ões  no  Brazil. 

Rio  dc  Janeiro.  23  dc  abril  dc  1013.  02"  da  Ind.'pi'ndcncia  c 
25"  da  Republica. 

IlEaMKs  R.  FoNsau. 
Fraiwisro  Antonio  th'  Sfilh-s . 


Iiu.  abaixo  assignado,  f i-aduclor  i)ublicc  c  iiitoi-prilc  com- 
jn.-irial  .iui-amcnlado  da  pra(.;a  do  Rio  dc  Janeiro,  por  nomeaciio 
da  mci-iíissinia  Junta  Conuncrcial  da  Capital  Federal: 

Certifico  pelo  presenie  que  nic  loi  apresentado  nin  do- 
cumento oscnpto  no  idioma  inglez.  afim  do  o  traduzi'-  i»ara'o 
ycriiaculo.  o  que  assnn  cumpi-i  em  razão  do  mou  officio  cuia 
traduceao  c  a  «efuinte: 

TRADUCC-xO 

Estatutos  modificados  da  New  York  Life  Insurance  Company 

Pelo  presente  ccrLifica-se  que  a  New  York  Life  Tiisu rance 
Loinpany,  corporação  docididamenle  organizada  e  com  exi^iten- 
cia  legal,  de  accòrdo  com  as  leis  vigentes  do  Estado  de  Nova 
^korJv.  e  por  força  das  mesmas,  pretendo  modificar  e  nelo  "pre- 
sente acto  modifica  seus  estatutos  conforme  o?  artigos  cin- 
coenta  e  dous  c  setenta  da  Lei  do  Seguro,  dc  modo  a  continuar 


a  Hor  uina  (.'oriionK.-rio  do  iiiosnio  Kslailn  pura  os  fins  inrn- 
cioiíailos  nos  sí'us  (.'sljihMos  (ixislciili.-s  i-  nus?  I"  (•  S'  (lo 
art."  70  tia  Lin  do  Si-tzuni.^i  tiui-  sous  allu(.liflos  •.•áralufos.  líinfji- 
íicados  iicssa  fOiíroruiuJadò,  sfio  os  .«ícguinles! ; 

\ 
I 

o  iioini;  dfsla  coiitoi-Kãd  cuiiliiiuarú  a  >;cf  Nfw  Vork  Lifo 
]ii.<arance  Coinpaiiy. 


ARTIGO  ir 

Ksla  (.'oi^ijoiaí:;!!»  tfi-;i  sua  si;i.\r  (!•'  iii-vocios  na  cidail»'  «Ic 
^■ova  York,  ii(.>  Estagio  ric  iNma  York. 


ARTIGO  nr 

Os  liiií:  ilii  mt-siiia  corpiMarãn  <•  as  i-s|n,-ci«'<  lii-  s.'i:u!-i"i  a 
lazer  iinr  i'ila-Js.'i-rio :  sc^riirar  as  vida-^  ou  a  saiidij  das  p.'ssoa< 
•  Mil  f:rral.  »•  lodos  os  s»'(riii-(>.s  i'i»ft'roiU('s  ás  mesmas  i'  •'onf.-df^r 
i-nmiirai-  <•  disinu-  d»'  aniuiidades.  lazer  didaeões  recebei- 
»'  faziM-  dj'p<>silo  ;riili'i-ci)rniiiissos    c  -;i'f.'uríK  ciiiilra  feriiTifii- 

tes.  invalidez  ou  Iiiorle  ivsullailfe  dl'  viafíeilS  ou  awidentes  eril 

peral,  I.;  contra  iiualidfz  eonseiiufuti'  d"  iiiolest jjis  fodos  n< 
se^ruros  a  isso  relVi-pute-::  (.s|,'s  ueporios  i-  espraies  di'  seirun» 
são  auldi-izados  pelos  seus  ostatiitos  vij:oiileí:  p,-l(i<  paraLra- 
piíosd  -  e  s-  do  arl.  Ti.i  da  Lei  do  Seu-uro  do  Estado  do  Vova 
lork. 

AIVriGO  IV 
i'.\nr\:  i>itiMi;iUA 

Os  iiodei-i-s  íla  n>i  |.,Mai;ão.  ii.-^sa  i|ualiilad''.  serãe  exereidos 
por  uma  directoria  iie|i->s  runceiouarios  ai.Tiii,.<  mu.-  ;i 
inosiiia  dirertoria  autorizar  ou  no:iiear. 


PARTE  SliGUNDA 


A  direi-|,,ria  (•o!iip,>r-s.'-lia  de  \iiit.-  .•  .luali..  in-initro-; 
o  leitos  e  do  presid.-ut,.  ,iue  <erá  r,-nffiriu^  uioinbn.v  da  iii..-siua 


direcloria, 


PAifri-:  ti:ri:i-;ir.v 


!.V  du-eetni-ia  Irra  ptvderes  i)ara  laz.-r  ■■.i-portuiiaioente 
i'çUJainenl<)s  uiteni...     mitras  .lisposirões  re-ulanieiitare<  .luf' 
aciiar  coaveineiite  para  o  i:y\->)  dos  nego.-i..;  da  cArpnraeão 
■  "iiuanlo  ipi.-  uao  s-Jaiii  (•(.niraiiiclnrias  com  »<  pres.^rit.-^  .-'ta- 
iiitos  ou  eoin  as  leis  cio  Estado,  e  para  euiendar  ou  rejeiíar 
'-■>se.s  reí,'u lamentos  ou  dispo-sicõe? 


ARTIGO  V 
PAHTi:  i>niMi:nu 


Os  portadores  .],«  ai>olicPs  segurado.-  i-lfirer-ào  vinte  e 
«liuilro  directores.  Os  ninccioiíarios  será,,  .d.dfns  pela  dire- 
f'toria  A  maioria  dos  diroctore?  runccioiiario<  deverá  «ler 
<;'f>nst.iluida  por  cidadão.*  do  Rifado  de  Nova  York  iiellc  re^i- 


Aunu.xo 


PARTE  SEGUNDA 


A  eloiciio  dos  dirolítonjs  re;di/ar-s(!-lia  mi  soiíunda  uuarta. 
Jeira  de  abril  do  anno  de  mil  novecentos  e  treze,  o  biennal- 
niente,  dessa  data  cm  deanto,  na  segunda  quarta-leira  de  abril 
começando  ás  dez  horas  da. manha. 

PARTE  TERGEIRíV 

A  eleição  dos  íuncciouar-ios  rcalizar-se-lia  annuahneiile  na 
segunda  quarta-feira  de  maio,  começando  a  uma  hora  <ia 
tarde . 


PARTE  QUARTA 

_  As  vagas  da  directoria  ou  dos  cargos  do  lunccionarios 
serão  preenchidas  pela  directoria,  sendo  a  escolha  decidida 
por  maioria  dos  votos  presentes  em  qualquer  assembléa 


PARTE  QUINTA 


Os  membros  presentes  da  directoria  o  os  funccionari.w 
i)rtísentes,  da. corporação,  continuarão  respectivamente  no  exer- 
cício dos  seus  cargos  até  expirarem  os  prazos  pelos  quae«  hou- 
verem sido  nomeados. 


ARTIGO  Vr 

companSSa""""'       """^  «apilal-acções,  por™  será 

ARTIGO  VII 

Sómente  os  Junccionarios  da  mesma  corporação  terão  no- 
níTíníf  H  ?n"  /"o^i^icar.  por  parle  delia  qualquer 

.  ?H  ^^=V™-  conlraaos  de  seguro' serão  por 

".<ni.fo<,  fmnados  i-ios  runciwiaiios.  df-viclanumtc  autori- 
xados  da  corporação.  Os  coiiti-a.-fos  oi-acs  do  seguro  ão  S  - 


ARTIGO  YIII 


de  cadf -irmS  "'n'  ív?'"'"'''  ^^P^^^  ^e  trinta  e  um  de  dezembro 
UL  cdaa  anno,  o&  lunccionarios  da  a  udida  coronr-ifin  r-iTTr. 
olaborar  urn  relatório  da  situação  exacta  dos  °Ss  n?°oc^^^ 
everao  declarar,  com  precisão  Ó  na  devida  fórma  o  4ldo  ?ea- 
h/ado  pela  corporação  durante  o  mesmo  anno  e=ta  dSracL 
sera  definitiva  e  concludente  para  toda»;  S  nes^Lroom  dl 
reilo  de  participar  nos  saldos  da  mesma  corporizo 


ARTIGO  IX 


Esta  corporação  terá  successão  perpetua 
,.on„r^  testemunlio  do  que,  a  mesma  New  York  Lifp  In^n 
J-ance  Company,  por  voto  da  imaioria  dns  seurdirecím-es  rp" 


atlcslar  a  outorga  dos  nomes  por  seu  sccceUrio  Seyrnour  M. 
Ballard,  nesto  dia  do/c  de  junho  do  aano  de  Noâso  Senlior,  mil 
iiovecenlos  e  doze. 

Pela  New  Vork  Liíe  lusuraucc  Cuiiipauy,  Darwin  P.  Kin- 
(jslcy,  presidente,  (yello.) 

Certifico. —  Scyiuuur  M.  iJullarU,  secretario. 

Estado  do  .Nova  York  —  Cundadu  c  cidade  de  .Nova 
Vork:  ss. 

Neste  dia  doze  de  junho  do  aniiu  dc  mil  novecuiilOfi  c  doze, 
l)cnmte  miin,  abaixo-assiiíiiado,  tabcllifio  ijublico  do  Estado  de 
.Nova  York,  do  niosino  Condado  do  .Nova  Yo"k.  pcàsoalinente 
compareceu  Darwin  W  Kiufsloy,  de  mim  coariecido,  o  qual, 
sendo  por  mim  devidanionlc  Juramenlado.  declarou  a  disse  que 
reside  cm  Rivcrdalc,  na  cidade  de  Nova  York;  quu  O  o  presi- 
iJeutc  da  New  York  Liíc  lusuraucc  Coiiiijauy,  a  corporação  des- 
cripla  110  instrumento  supra,  por  ella  ouloríado;  tiuc  conliece 
.)  sello  da  mesma  corporação:  que  o  scilo  af fixado  ao  mesmo 
instrumento  o  seu  sello  social:  que  foi  af fixado  na  íorma 
supra,  por  ordem  da  directoria  da  niesina  corporação  e  que 
■issit'iiou  o  noiíie  da  mesma  corporação  c  também  )  seu  próprio 
nu  mesmo  instrumento,  por  ordem  idêntica. 

Compareceu  lambem  seyrnour  .M.  Dallard,  de  mim  co- 
nhecido, o  qual  por  mim  devidamente  coinpromisiado.  dopoz 
1!  disse_  que  reside  em  Central  Park.  West,  88,  na  cidade  de 
.Nova  York;  tiue  é  o  secretario  da  .New  York  Life  hisurauce 
Company,  a  corporação  descripta  o  que  out(.irb'ou  o  inslru- 
nionto  supra;  que  conhece  o  sello  da  mesma  col-pora«:ão;  que 
')  sello  apposto  no  .mesmo  iustrumento  é  o  sello  dessa  corpo- 
suçao;  que  Yoi  assim  apposto  nu  mesmo  instrumento  por  or- 
'lem  da  directoria  da  mesmii  cori)oração,  e  que  elle  assii;nou 
o  seu  nome  para  aítcslar  a  ouíorL:a  do  mesmo  iaslrumeuio 
lior  idêntica  ordem. 

Em  testemunlio  do  que.  firmei  o  presente  que  sellei  com 
"  sello  do  meu  officio  na  cidade  de  .Nova  York,  no  dia  e  anno 
.supracitados.  — Lou is  H.  Cook  ;scllo).  tabellião  publico  do 
Condado  de  Nova  York.  n.  108,  c  registro  de  Nova  York  nu- 
mero 4.032.  Minha  nomeação  expira  em  oO  de  março  de  191-i. 

3-iG,  Broadway.  cidade  de  Nova  York  —  Ao  Eximo.  Sr.  Su- 
perintendente de  ííe^'uros  do  Estado  de  Nova  York : 

A  New  York  Life  Insurance  Conipany.  companhia  de  se- 
b'uros^do  Estado  de  Nova  Yo:-k.  lu-elondondo  modificar  sl-us 
estatutos  de  accòrdo  com  as  leis  de  Nova  Yoi'k  e  ospecialnu-nt»- 
com  os  artiiros  cincoenta  e  duus  c  .<etenla.  ila  Lei  do  Seguro. 
:i|.ivs«.'iila  i-om  o  presente  a  V.  Ex.  us  seus  estatutos  modifi- 
cados para  st-nim  examinados  •■;  approvados  por  \.  Ex.  e  paru 
serem  archivados  e  riv.-i.^trados  na  Repartirão  do  Seiruros  con- 
orme  o  disposto  por  lei.  e  solicita  que  V.  Ex.  espoça  cerLi- 
licado  firmado  por  V.  Ex.  e  sollado  com  o  sello  official.  de- 
'-■iarando  que  a  alludida  coriioração  cumpriu  todas  as  exi- 
•-L-ncias  legaes  que  liio  inriimi^ia  observar,  e  se  acha  autori- 
zada a 'tratar  negócios  de  seguro  espocif içados  nos  citados  es- 
tatutos modificados. 

Em  testemunlio  do  que,  a  referida  Xow  York  Life  In- 
.^urance  Conipany,  por  voto  da  maioria  dos  seu  directores, 
legularmente  convocada  em  sessão,  mandou  seu  iio:ne  ser  de- 
Mciainentc  assignado  pelo  seu  lu^esidento  e  o  sou  sello  social 
M'i  allixadii  a<i  {'resfiili'  inslruiiifiiln  •>  i't>rt  ificar  n  iiutnr:::a 
do  mesmo  pelo  seu  secretario  ne.<te  dia  doze  de  Junho  do  anno 
ae  :>osso  :?enhor.  mil  novecentos  e  doze.— Pela  New  York 
(SeUo  )*^'"'''"^^  Company,  Danvin  P.  Kingsley,  presidente. 

Certifico.— 5ei/7/iour  il.  Ballard,  secretario. 
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Eslado  lie  Xova  York  —  Ucitarlicão  (lo  Soyui-os  —  Ao 
Exnio.  Sr.  iii-ociii-aiioi-  goi-al  íId  listado  do  Xova  Yoi'!;  —  A 
Ni'\v  York  LiT(!  Iiisuraiici'  (.oiniiaiiy,  (.'(>iM|iaiiliia  do  s(!i,-ui'(.).s 
doslc  Estado,  i)i'oloiidiMi(i()  iiiodilicar  seus  cslalulos.  <ubmoÍ- 
Icu-iii».'  para  (.'xainiiiar  c  aitprovai-  o  para  arcliivar  o  njgis- 
Irar  na  Repartirão  Si.'f:uro.s  seus  rdoridos  oslatiitos  mndi- 
J'i(;ad(is.  <•  r('(ni(.'i't>ii  ipic  IIkí  cxiicdissi'  i.-cri i ficado  i»or  iiiiiii  fil- 
mado I'  Sellado  cojii  o  ■<('llo  official  di'  ijue  a  iiicsiiia  i-oiporáeão 
cumpriu  todas  as?  cxip.Mícias  (pic  a  lei  lhe  manda  ol>siM'var  e 
(IiU!  se  aciia  autorizada  a  fa/.er  os  iiejíiXMus  do,  seyuros  cspc- 
oificados  lios  sous  cstalulos  modirioado^i;  portanto,  de  uccOrdo 
ooMi  os  termos  do  nrtigo  do/,  da  l,ei  do  Seguro,  suliinolto  a  V.  Ex. 
ectiii  (I  piTs<.'M|('  os  ailudidos  estatutos  emendados  (modifica- 
dos', para  sci-rm  cxiiiiiiiiadiis  pdi-  V.  Kx.  o  para  ser  por  \'.  Kx. 
attestadn  (nic  ds  nicsiiios  se  aciraiii  coii foMiie  o  disposto  l(>i. 

Em  testenuiiilio  do  tpi(>,  fii-moi  o  presente  quo  sídiei  com 
o  iiiou  sello  ol^Ficial  na  Ueparlição  do  Seguros  da  cidado  de  Al- 
baiiy.  nesti'  dia  di-ze^^ctc  de  JumIih  do  anuo  de  Nosso  Soiilior, 
mil  uoveceMtos  dn/.i'. —  7".  Emiivl  {sello..  siiiiei-inlciidentè 
do  seguros. 

Estado  df  ..Nova  York.  ]'rocui'adoi-ia  (ifral.  .Mhany.  aos  18 
de  .junho  <le  :iiiil  iioveconto.'?  o  do/.o. 

Eu.  'fliomas  .ilarmody.  pi-ocuradiw  gei-al  do  Estado  de 
Nova  York.  pelo  inTsenlc  ciTt Ifico  (lue  examinei  o  certificado 
modificado,  aqui  .junto,  da  iiu-oriiorarão  da  .\o\v  York  l.ite  In- 
surance (loiniiaiiy.  modificação  ossa  iiue  si'  aclia  Yeita  de 
accòrdo  (I  arliuo  cincoi-iila  c  (lons  da  l.ei  ilo  ScffinMi.  <■ 

tpu.'  o  mesmo  se  acha  tie  accòrdo  com  o  exigido  |»or  lei. 

Em  teslemuiilio  do  ipio  firmei  u  i)resentc  iiue  solíei  com 
o  sello  do  meu  olficio  na  cidade  de  Albaiiy  no  dia  i;  amio 
supracitados. —  TJnnnns  Cfiniiodu    .'sollo  .   pVocuradoi-  gi-r-al. 

Estado  de  Xova  York  —  Ilciiai-tição  íIi*  Seguros. 

Considerando  tiui'  a  .New  York  Life  Insurance  (;oini)anv 
coMipanliia  de  seguros  do  Estado  de  .Nnva  York.  citm  existen"- 
cia  legal  e  operando  desde  i)rinieiro  de  oulubm  de  mil  oito- 
centos e  noventa  e  (lous  I'  antes  desta  data.  no  me/,  de  aliril 
de  mil  oitocentos  e  noventa  i'  li-es.  por  voto  da  maioria  de 
Seus  directore.s  devidamente  acceiton  o  .lisposlo  no  capitulo 
seiscentos  e  novenla  das  leis  d<;  .Xova  York.  de  mil  oitocenlo< 
e  noventa  e  dous.  e  ne.-^.sa  occasião  e  nessa  localidade  devida- 
mente emendou  ..modificou;  seus  estatutos  para  confor-mar-<e 
ao  disposto  no  aludido  capitulo  e  devidam.-nti'  obteve  o  con- 
seiítiiriento  do  supeidnloudente  de  seguros  desse  logar  Vior 
cscrip  o,  e  cumprio  Iodas  as  exigências  da  lei  pura  incori.ora-- 
ãlhuiidolapiíuio!       '•""^'^'"'•''•''^  incorporada  nos  íennos  do 

Considerando   .jue  a  me.si,iu   .Vew   York  Life  Insuranc 
<:oni|.any  actua  nieuie.  po,.  forca  das  leis  do  Kstado  .lo  Xov 
o    Ln.?''r'?''"^'','*'       ^"'«ude  dos  artigos  cincoeiíta  o  dous 
ío-nn  i  v-^^í        '"'^  "^'^íli' '<■<>"  íeus  estatutos 

:         ^';.'i<-i">a  e  jiros  submetleu  para  examinar  e  a,)i)rovar 

n     eHÍn!;?'"  "  '■^^'^'■'■^'■.."^  Repartição  de  Seguros,  e  \yã\u- 
m  çernticado  |,or  mim  firmado  e  sellado  com  o  sello  of- 
Kiai  ..te  ,iue  a  me<ma  corporação  cumpi-iu  todas  as  exigências 
1-gaes  a  observar  por  ella.  e  „ue  se  ielia  autorizada  a  fa  e 
diíííados:  e"  "^'"-'^"■'•^'^'•^  "<^^  referidos  estatutos  mo- 

Considerando  (|ue  o  [•rocuradoi-  geral  do  Estado  <lc  Xova 
^or.v  e.xaminou  estes  estatutos  modifir-adds  e  .'eri  iiMcou-ine  de 
'lue  os  mes,nos  se  adiam  de  accòrdo  com  as  exigências  da  lei" 

A.ssjm  .<eiuj„  por  c..)ns(iguiiite.  eu  \Villiam  T.  Emmct  su- 
perintendeu e  ,|e  .<egnros  do  Kstad         -Xova  York.  ap  rovo 

Jielo  presente  acto  os  estatutos  imodificados  e  os  recebo  e  ar- 
cbivo  na  Repartição  de  Seguros  Jo  Estado,  e  mando  que  se- 
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imi  roci^ilraflos  na  Iloparlicnn  fio  Sopiirns  no  [Wrc  ospr-rial 
para  i>'to.  iPK'  ><',i.i  oxi.o.li.la  urna  cM-liflãn  dessa  nela  a  N-w 
Yofk  LiTf.  Tiisuranci'  r.oiiipaiiy. 

E  pelo  j»r«'s»'iil''  ccri ilico  "l>-i<'  a  iiifsina  >''\v  i'"»!'!^. 
Insuraiic'*'  'Coinpaiiy  (.'uiiipriu  a<  fxipMicias  da  Ifi  ipi»' 

linlia  (lo  observar.' na  (Muironniilail»'  <li'?  !f'us  i-iLaUilos  nio- 
diricados.  su|ii"i.  aclia-sf  jiulorizada  rumo  (•r»nii)anliia  rii'  se- 
.'uros  Kslailn  df  Nma  \<>i-U  a  .'xi.lm-ar  <>  iifjrocm  df  s^^uros 
Tltí  vitia  (*  <la  saudf  df  pf^soas  <'ni  :-'i'r;il.  todo?  os  s''>:ni-ns  a 
isío  r<.'lativos  c  a  cDiu-ndtT,  cuiiiprai-  ou  ilispiti-  d»-  aniiuidadt.-s. 
a  ra/.cr  dtilaijOi'^  ^  rt-dt-ln-r  c  onl(:M\::ar  di>p«>silos.  trtists  .«  st-mi- 
v()<  conlra  rí-riint-nlos',  invalide/,  uii  niurli-  r<'sull;iiilt'  d<-  via- 
poiLs  ou  accidfiilfs  .'in  i:t'i-al.  contra  invalid.-z  coiw.-.ni.-nt.í 
df  inolcçlia  i*  ludos  i>s  .<f:_'nrn>  M'l>i'i'nt''«  a  isso. 

Km  tcslfinunlio  di^  ipi.-  firnifi  o  pivs.Milf  .pn'  s.-H.m  ,-oin 
o  ^fllfi  do  iii<'u  nfricio  iia  RiM^artição  d.-  S.',mi!'os  da  cidad.-  >\o 
Alliany.  no  Kstiulo  d.-  .\.>va  Vi«!'k.  ;:"s!''  dia  d>v.  julli.»  dy 
ánno  dl"  Nosso  Si-ninti-.  mil  novci-iMitoj  do/.i;.  —  W  .  7. 
Eiawfl.  'sfllo    siipt-rinltMiiltMilf  df  sfiriiros. 

;>ití.  Hroadway.  ridaiif  di'  .Nova  Vnrk. 

Eu.  Si\viii(.ui'  .M.  Halianl.  socr-dario  ria  Ncw  York  Lil"-' 
Tnsiiranci'  (loinpanv.  judo  invsoiitf.  i-ortifici>  'iu<'  i-  i.pif  arnna 
SI-  foiíP-ni  (■■•pia  roiT.-ida  «•  ri<-l  dos  .-slatiilix  .la  rii'-sma  NfA 
Yni-k  Lir«'  Insiiranco  i:i>Mi|-aiiy.  conlornif  ai-liain  an-liivado-; 
('  ri'í-'istrados  na  sóilo  sm-ial  ila  inosina  (.•onípanhia  •>  it). 
iU-oailwav.  na  cidad.-  d.-  Nnva  York.  Kstado  .Ir  N..va  \  orK. 
suji  a  niiidia  L-uanla  coiii.»  sci-ndariii  da  nifsiiia  conii-anina . 

\í\\\  li'slt'iiiunlio  cji^  iiiif  ririni-i  o  i.i-i-st-nti'.  ipif  si-ll<-i^  cmii 
o  sidlo  da  Ml. 'Sina  i-orpopaçã.>  n.>st.'  dia  .!.•/.. -^--tL'  d.'  ai-'"sl..  .1>' 
1>.!|-.'.  — Si-iiiii"ii  r  M.   I{iilliinl.  si'cri'ta"i>'. 

Kstava  .»  s.dlo  «la  N.-w  York  Li!".-  Insuranc-  ilonii-any. 

Estad.>  .1.'  Nt>va  Y.Mk  —  n. ■partição  d.'  S.\i.'uri>s. 

Kn.  William  T.  Knini.d.  supt'riiit.-'n.l.'nt.'  de  <.-^'ur.'S.  i-.-I.. 
lir.'S.'iili'  cortifico  c(inrr.>nl.d  a  .-.''i.ia  ann.'.\a  «los  i-.-.tatutos 
m.idiricaiin<  ria  N.-w  V.-i-k  liisnian.-.-  lioini.any.  .-.vm  .-ri- 
i;inal  ai-riiivad..  n.-st.-  .j.-paiíani.-nt.'»  >■  .iU'-  a  m.'-nia  traa- 
scri|>ção  ri.'l  lio  ilito  .irÍL:in;il     c.'.ida  iiiíoL-ral  .!<>  !M'-;[n.'. 

Em  |i'st«':iuinli«>  'lo  'Pi.'.  l"ii"nifi  .>  iir.-s.-nic  .pio  s.dl.-i  c.wn 
o  s.-ilo  do  niou  offici..  na  cida.i.-  .1.'  Alhany.  ii.-stc  .lia  ipiair.^  .i-' 
Si-t.Miihro  .!('  --  \V.  T.  Einw--t.  >ui..-rint.>ii.i.-nt.-  d.-  s.-- 

Estava  .■>  s.dlii  do  r.'t'friiio  l'uni'ciona;'io . 

A         -j.-js  —  Ksta.lo-  riii.l.is  .la  Am. -rica.  K^ia.lo  .1.^  N.-va 

York.  i>or  F.dward  I.a/.ansky.  s.-cr.-tari.'  d.-  F.siailo  i:iiar.la  .lo 
;.M'aiid.'  sidlo  do  m.^smo. 

Ortifica-s.'  i>.dn  pr.'s,Mit.'  .pi.'  William  T.  F.aim.d  .-ra.  na 
data  da  oxp.^.licão  .lo  c.-rt ifica.lo  junt.».  sui..'rini.'n.l''nt.-  d.-  s-'- 
.LTuros  d.i  Fsta.i.»  il-'  N.>va  York.  .l.-vi.lam.-iii."  auton/.a.l.»  a  .'X- 
pt'ilil-i->:  qu.'  .)  mosm."  s.'  a.-iia  na  d.-vi.ia  f'''i'nia  !".d  outoriia.lo 
p.do  lunci-iiiiiaiio  .•.'iMpot--;)!.'  pi'-  "  ~.dl.i  allixailo  ao  iii.'<m.> 
ci-rlificaiiii  I'  o  s.dl.>  «la  Roi.artii.-ã.»  .I-'  S.-L;iir<>s  d.«  F.sta.l.'  .l-- 
Nova  York:  .lu.'  a  assi^-nat ui-a  .l.»  allu.ii.l.^  siiii.-rint.-inl.Mit.'  .1-' 
St't:iir(is  no  Mi.'Sino  inst i-uiii.-nt.»  ■'•  '1>>  -^.-n  pr.i|'rÍL»  iinnli.»  >>  au- 
lli. 'lítica:  c  .jui'  intfira  i'.'  i-r.-.lil..  i>o.l'':ii  .l"v.-'in  s.'r  d!Sii.'n- 
sados  aos  <('*us  actos  i>t"ficiaí^<. 

Em  ti'Sti'iimnli.i  .io  .pi.',  o  L:raiid>'  m-II.»  .ii.  r.^ta.i"  a.dia 
alTixado  ao  pri's.Mit.'  rirni.»  .»  prfs.Mit.'.  na  ciila.i.'  d.'  Alhany. 
aos  cinco  dias  il.'  s.'I.Miibro  d.">  anno  do  N.>ss.">  >>"'nlioi'.  inil  nov.>- 
contos  c  do/..'.  —  Jii.f'  ]■' .  PitUfiiii.  <''i:un.io  s.^v.'la;-io  in!.'rin.i 
d<>  Estado. 

I'",<lava  .1  irran.li'  s.dl.i  d.»  F.sta.io  d.>  .\'>)\  :i  ^  ork . 
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Mdo^lTrn^T  Tw^??®'í?^^  assipnatura  exarada  no  certifi- 
SSS^  V  "^^""^  ^-  Pi<Jpeon.  pMo  soríretario  lo  Estado  do 

B-^a/il^^fmffiiloín''"''''"''  n°  mencionado  Consulado  Geral  do 

V  J!:%^^J^^-^'^  verdadeira  a  assipnaf.nra  do  Sr.  ^Nfanopl  J 

.eraf^í.^^eS^gíVi;:;;;;;^*-^-  ^«  ^^^2-  -  ^^lo  director 

Chancella  do  Minisferio  da?  Relacws  Extnriore?. 
Por  traducção  conforme. 


DECRETO  ^^  10.Í97-DE  2f)  df,  abril  dp  tOi3 
Tl   9  ^r.p/n^      ;i       '    do  1  de  .lanoirn  de  1012  o      di  rio 

o  2=-''d°a  Rep^bS-     ^«  "'3,  92-  da  laíependancia 

Hermes  R.  da  roNSEC.\. 
Francisco  Antonio  de  Salles. 

DECRETO  N'.  10.199  _  „p.  30  »r.  .,br,,.  „h  IMs 

iiLM.i  i. .i.iii.il,  O  npprova  os  sciis 


cslatutos. 


Globo».  ,«m  í^rX  nTi,  rírSfT  e  pecúlios 

para  f,,J,Z  n^^S.Stlã^t^Z^^t 
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vidta  o  seus  correlatos  o  íípprovnr  os  pous  estaluloB,  modii^ntt.' 
np  sepiiiTitcs  clniipnhs: 

T.  A  sociodado  nnilua  ili-»  si^jiurns  <!  pociilios  «GInno».  cmn 
s(''dc  nesta  Capital.  pnbm(»t,tivs(-  intfiramontc  aos  ropilamoii- 
tos  o  leis  vipfnl.pp  r>  qiu»  viorf>iii  ;i  sim'  pnuiuil^acfíys  sobro_o 
nlijftclo  de  í*iiãs  (ipcrí»c'>os.  bom  como  á  poniKiiionf.o.  fi.acalizarãn 
(lo  GoviMTO.  poi'  intoi-modin  <la  Insp<'ct.oi'ia  dií  Soguros. 

li.  :V  sooioriado  mutua  rir»  sfururos  i->  pfículios  «Cflobo»  j'0- 
colliersi  ató  o  mcz  do  mar(;rí  do  cnnn  :inno,  ao  Thesnun^  >ia- 
cional.  cm  apolioos  fcdoraoí.  saldos  annualmonto  apurados 
rins  f lindos  do  pecúlios  o  di^  r(;s«^rvas  ató  PompIHar  a  impor- 
tância dc  200:000?.  para  frarant.ia  do  sua?  operações. 

Rio  dc  Janeiro.  :10  do  ahril  do  IPirí.  í»?"  da  Indepondoncia 
r  2')"  da  Republica. 

Hermes  R.  da  Fonsfca. 
Francisco  Antonio  de  Salle:s. 


.\CT.\  D.\  Í5ESSÃ0  DY.  1NSTALL.\Ç.\0  DA  SOCIEDADK  MVTUA  DF.  PETlUtlOS 

E  PECÚLIOS  «  GLOBO  » 

.Vs  duas  c  meia  bor;xs  da  tardo  do  dia  dozi>  do  ahr-l  de 
mil  Tiovpocnto.a  o  trozo.  nosta  oidado  do  S.  Sebastião  .i.- 
.lanoiro.  Capital  dos  Estados  T.'nidr>?  do  Brazil.  oní  a  '  n-r.  nu- 
mero quaronta  o  soto  da  i-ua  TTruí-niayana.  prc.^oiitoí  o<  sontio- 
rfs:  Carlos  Viauiia  Bandoim.  .To>,'.  piros  do  í^ouza  o  silva.  Ar- 
tnnio  Tenório  do  .\lbuquen|uo.  por  iu-oruraoãn  do  Tibun-io  (lo- 
mcs  Vianiia  .Antonio  Tonorin  df  Alluiipiorqu''.  A.ihubal  do  Oli- 
veira 7;<nmbra.  Manoel  Moreira  d.T  ?ilva.  Or.  Aiijíoln  do  ?o\iri 
Santos  Moreira.  Flávio  Murtins  Porina.  ;-'oiioral  G"OíJ:orio  Thau- 
mat.urfro  do  A/.ovodi\  .Tosi'  Muríiiihí»  í=^olirinlio.  PriuJonoi-i  Co- 
ipgipo  Milan.^/..  Manool  dvlho  Uiuirignos.  Roynorio  P.?n'ira  di» 
í^u/.a  Raul  Antonio  Ainx^a.  .Tosó  ílrMioalvo?  do  Souz:i  Rabello. 
M  Perrot  o  Dr.  .Aristidi-s  Si.innl;i  i'  j^im-  todos  acolamado  p;i:-:'- 
i.rosidonto  da  romiião  .>  .-.-n-Tal  -ioiílor  TliauiiKiiiirí-o  d"  Az-- 
vorin.  osío  a?si!miii  a  prosidonoin  o  convidou  para  í^''^;;;^''"'''"''^;: 
doutoro?  Prudonniií  Cíoumi^o  Milaii.^z  .•  Mauoo!  i.oolho  U,..1!-:- 
i:ue-5  Fm  sopuida  o  sonhor  propidonf.'  iioola"o:i  insi:>.i!a<ia  ;i 
"íociodado  Mutua  do  ío-nr..^  -  P.-cili.w  .-ClnbO'  o  cnavniou 
Exmo.  ?r.  Dr.  .Tos.'-  Pirçs  d."  Souza  Silv;i.  oara.  '"iii  nomo 
installadoros.  oxpor  o  fim  da  sociedado.  i.  que  foi  f-^to  in;- 
nLiciosamcnt.0  o  sojruido  (ia  loitiira  dos  estatutos,  nuo  .r>rain 
unanimomonto  niipro\-ados.  Dopois  do  assiernados  po.o?  i>rosoii- 
tos  o<;  estatuto;  .iociaos.  o  s.-uhor  nis-sidonio  doolanMi  i-mpos- 
^;ulns.  na  r(')rma  «lo  artipi  vinto  .iii:i!ro  dos  mesmos  oslatuto^. 
os  fiirorloro<-  prosidoiitf.  oonso!li.';i-o  Riiy  r.arnosii;  Yi,''>-pn'- 
sidonto.  Dr.  rriin-u  do  M.-llo  Macha.Io;  socrotnrio.  Dr.  l-ram-i--" 
«io  Ca«;tro  .Tunior:  tbo.<oureiro.  r.iirlos  "\  lanna  Bandeira.  ;-vron- 
ío.  puponlioiro  .Tnsó  Pires  do  S.Mi/.a  o  Silva.  Momrtros  ..lo  coiis.-- 
lho  fiscal:  Dr.  Alvaro  Froiro  d.'  Villalba  Alvim,  doseml.aríra.loi 
.Tos."  .Toaquim  da  Palma  o  r>r.  Tnlio  Mário  Salus.^e.  Mii^pb^nto^ : 
r>r.  .To.s,'.  Murtinlio  Sobrinho,  .rnaqu un  'I-utos  (.osla  o  .\iHou!. 
Auiruslo  C(>s;u-.  nada  mai^  1i:\vom(|.-  a  tratar,  lovantou  a  ses- 
são. F.  ou.  MaiKvl  Coelho  Rodri.tmo?.  -J'  SíVrotario.  .\y.  lavra- 
a  prosoTito  acta.  quo  vao  assicnada  nola  mesa.  devid;inionte  au- 
torizada pola  asscniblóa.  —  r.rrfiorio  Thnvmnturno  d--  ÁZPrMn 
—  Vruilrnrin  Cntroipr  .V/íano:.  —  Zinnari  Cnrlh.^  rx»(ln{ju.-s 

Hio  do  .Tanoiro.  j.',  dç  abril  de  l!Mr!.  --  Rio.i  Tinrbosn. 


Estatutos  da  Sociedade  Mutua  de  Seguros  e  Pecúlios  «Globo» 


CAPITULO  T 
n.\  HOciiiijADr:  k  sicrs  fins 


niM'^'"^"  i^*"  -■'^'■'''^  consli|.ui(ia  uoííIíi  cidad.'  de  S  í;,.ln^i 

Ill"    Ce   .i;Ul('II'(i     (••iru('il    /L>  .    í'.i     I  .  ,  •         IM->l.lilO  (O 


CAWTUr.O  II 

nA  ADíriNIPTRAÇÃO 


cdiisollK.  fi<,-ai  ,.  ^,„„ii  ■'  "'7'"  ''""^  iii.'iiil)r..s  dn 

--'  -I.l"  xM.llii  .-ippn.vnd.-is  ;iss,'inl.l..-;i  jí,.l-;d. 

CAI>l'I'n.()  III 
no  i-TM).-)  s<k:i.\l  k  spa  applioação 
Ari.  7."  \  sncioilíidr  hT;i  . ,s  riindos  .«i.-t:uiiiU'-í- 

r  íl'as  anv,-:;:ia;|:;s.''^  ^  "^'''^'"^  "  qnaos.pn.r  ..„lns 

Ari.  S."  Os  r,n„l,,s  hM-fn.  a  s-i^uint..  ;>|.iiiirnnno ; 

O  d-  |>.r„li,K  ,..•„•:,  n  ,,i,y„„i,,ilo  ,l.»s  s.-iir.K- 

sni-(..ios  pai-a      p;,í:aiii.'iilf.  ,|,.s  pr.MuiíK  ',.,11  dinli..i 

O  dr'  J.íiiilicacao  para  s.i'  disi nixi ido  rr.in  ,k  a tnn-M.in. 
.s  (;.n„ns  dr.  art    :r.  lo^n  ,„!..     iiMpnrla.ina  a  ..r    í '  ri 
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O  di^  dospezas  para  ofrrctiiar  i»  paganipnlr>>  das  (li\*p07.as 
com  adininisli'a(;ãii.  pi-opa^raiula.  insl.alla(;à<t,  ir>i[iosli>s.  lioiif>i"i- 
vios  da  directoria,  salário  dos  omprfijradoíi,  cnrrflapMis  i- 
quatíscjiicr  rmlcas  dcs|»«v.as  sf>ciai's. 

Ai'l .  ÍK"  O  saldck  aiMuialiiwiilc  vfrificado  im  riimlo  de  dcs- 
l)('/iis  terá  a  scfíuinlf  applii'a(;iU):  .'O  pura  a  (lii-f.Tfci-ia.  ''m 
liai'l«'s  imiaos;  "JO  ''k  para  n  l'iiiidi)  <li'  n-sfiva:  W  'A  \m"\ 
lliiido  dt'  b<iiiificaí;rin  ims  assoriiidns.  ni.jii  di^tribiiirrio  si-rá 
iVita  proi»íM"i'i()n;ilmi'iili-  dr  iiccòrdn  cdin  :i  s«''!'ii'  ;i  ipii-  r:i«.I;i 
um  p«'rlf'ni'«'i\  -(>  para  <•■;  riiiwlad">ri's,  |nir  fi>dii  i»  tiTiip" 
(Ic  duração  da  sociiMÍadi- . 

Paragraplio  iiniro.  Os  fuiidadoii-s  p«h|«m""ii>  in-^ruriar  ;i 
transTcri-ncia  da  sua  i)orc('iilagi'iM  a  si'pMradiis  sitci<'il:idi'. 
ouvida.  poi'Oiu,  siMUprc  a  diifctoria  sohri'  a  i>i'i'l"i'n-nci;i.  ;i  ipin 
atpi*'!!:!  I''rá  dirtulo  uns  iu<'siuas  couiiii.-Ofs. 


(.;.\I>1TUI.Í)  IV 

DAS   ATTIUHrinÕK?  i)OS  DIllKCTi^inF.S 

Art.    10.   r,oiu|)i'|i'        prfsiiliMil I' : 

n    rt'iii"('Si'Ul ar  a  sm-ii-dadi'  i'Ui  .jui/.r>  ou  U'tv\\  <li'llf  i-  iio- 
ranti-  as  auloridados  aduiiuistrativas; 

as.>iij:uar,  foni  cuiro  dii-fctor.  ipiafSi]ui':-  |>apt'is  mi  di^- 
ruiucutns  d»'  inU>ri'S<i'  da  <ofi»'dad'': 

c  presidir  ás  assenibléasi  .irorats-^  ordiuarias  c  i-xtrioi-iiiaa- 
rias  tí  ás  rininiõés  da  diriíctoria: 

//  resolver  todos  os  lí-^triK-jns  .<iii-iar-s  d'*  ai'ci'ird<i  i-oiu  òs 
iulerossfs  da  .«•(^♦■'dado. 

Ao  vico-juvsidouN^  i'Oinp»'U': 

Substituir  o  jiresiiifiif I'  imu  todas  as  suas  ,'if Irihuirõcs.  liu- 
i'anlt'  o  seu  iniin'iliintMito. 

Alt  «^'rretario  oimpt^te: 

Redijíir  as  actas  das  .stt^"n'S  di-  diiM'toria.  iia>  ordinária? 
."•  r-xtraorílinarias  sub«tituii'  o  virf-jii-esidiMif f  cni  sous  ini- 
jifdi  mentos. 

Ao  tliesouri^ir<">  i'4iMipett' : 

(i  rot.-tíber  o  };uardar  toilos  os  vaiores  ilinioMiVK  pi-rteu- 
i-ontirs  á  soci'^iade: 

b'  i>a?ar  tudo  iiuanlii  lòr  aulori/.ado  peln  i>r'siiii'nlf: 
assignar.  coiu  outro  ilinTtop.  ns  pa|n'is  dt*  «'XiumIí.miÍi-, 
1-  idifiiues  bancários: 

(I  os  sinistros  t|ui'  (""'n-ni  autiirizadi'>~  |ifli"t  iin.-si- 

iliMite.  sob  proposta  do  iliri'ctMi--j:('i'i''nt(' . 
Ao  |íeroul-t>  compt'!»' : 

n)  cbefiar  «'  suin'iMntcMd'-r  todo  i)  oxpiniii-utx^  da  s»''ili'.  cia? 
agtMidias  (■  succursai-s  lia  sociniadi'.  <'sí;d)fb'riiias  ueita  Ca- 
pitai ou  nos  Kstados; 

clie-riar  os  trabaiiios  dos  agt-utos  >•  sub-ai:i'nl coiii 
<v  «iua«'s  so  comuuuiicará  diror-tauioiiti'; 

c  l"az<'r  a  iiroposLa  di*  pai:aiut'uio  dos  sinisti^is  ao  jiri'-!- 
driili'  (la  socii^dadi-^ 

(i  examinar  lodix  ns  pai»'is.  jiroimstas  do  sfi:uro>  i-  ili^- 
cuuif.iitos  a  estos  ri^reri'Ut>'s.  pponuni-iando  snbro  'dl<'s: 

oi'jranizar  todos  os  jdauos  df  si-guros,  os  iiuai-s.  di'poj> 
de  appi-ovados  pebi  diroctoi-ia.  <t'i'ão  submeti  idos  á  aiiprovai;ão 
do  (.ioveiMin,  antes  do  s^-reiu  adoptad(^>. 

Art.  II.  Os  <lirectori's  torão  toda  atitnuoiuia  no  deseui- 
peulio  das  at t i'ibu ições  rpn-  llio  são  r<in feridas  jvor  ('st<s  osta- 
tutos.  calioiido  a  cada  uni  a  ;'osi>oii<abiiida«li'  «los  act<i»  iiu»- 
l»ratir;ir  fiu-a  dos  jii-i'i-"-ito<  rslatuido-;  nos  meamos. 
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Art.  12.  Compeito  A  directoria: 

a)  organizar  o  roeu  1  amónio  inlornn.  .crcai-  os  canro^ 

««^'.SStaSS  peto      *"  '^■^ • 

'í)  escolh,&r  o  eítabolociincnfn  rio  rrodilo  oivie  dovom  «o 
flf^positados  os  valores  íociaes:  onjc  novom 

^)  resolver,  de  accòrdn  com  o  fioiíáoUio  fi^c-il  «obre  o  mn 
Prc^go  dní  quantias  qno  .,  snciodade  fivcr  em  r^ònfa  íon>S 
o  sobre  tudo  mais  que.  com  isto  se  relaciono- 
nariís;  ^is-^embléas  ?:orao.s.  ordinárias  <^  .'xl,T;vordi- 

■',  .-^ÍLm/^^^"'^"'^';  o  relatório  annnal  para  sor  present^^ 
;i  nssembl(5a  g-eral  ordinária:  i  "-■  i.nw 

r^nrr.^^.         a  imp^ortancía  do  bonificação  a  .ser  dií^tribnid-i 
enm  os  associados,  de  accôrdo  com  os  estatut-o^-      '  ^ 
/'•)  nomear  os  módicos  para  n  serviço  «social- 
?-)  crear  ou  supprimir  agencias:  nomear  "p  '  demil.tir  o<! 
empr_e,?ados  o  corretores  o  marcar-lhes  f>s  ordonad?s  ^raíi 
ficacoes  e  cnmmissões.  '-nanos.  „vtiu- 

Art.  1.3.  A  directoria  rennir-se-ha.  ordinariamonle  dm? 
vews  por  mez  e  extraordinariamente  tod J .ns  veSf ^^^^^ 
narem  necessárias  para  f.omnr  couhncimonto  o  rosol  nr  .oííõ 
os  assumptos  de  sua  competência.  " 

Art.  14  O  director,  que  sn  nnsientar  nu  ficar  imnodido  nnr 
mn.,_s  de  seis  me.es.  sor.-i  snb^tilniido  por  um  aslncTado  d^  í,^ 

CAPITULO  V 
DO  co^'Sli:LHO  piscal 

-  -"^^^i  ^P-  O  ("onsellio  fiscal  exercerá  as  funfcõo'?  nuo  iiio 
sao  conferidas  pia  Loi  das  Sociedades  AnonvmaT  oompe  indo 

rnais  cr^mparocer      so.sõos  da  diroctoria  10^.  0= 
qun  for  convocado,  assipiiando  as  rr^>pcctiva=  act-« 

Pararraphn  nnico.  Os  membros  do  conselho  VÍ^c-m  <-mp 
SnnHn  ^''^^'«.^«^ '"^  ?ratificnoão   de  100?  monWl  c;4i  u^^^^ 

fS^^^^^í ''''' ^^^-^  ^^^-^^-^  ^  ^oS^  •Í.SS 


CAPITULO  VII 

DAS  ASSEJTBLÍAS  GKRAES 


■,<^^^^hÍ6Í  '"^'^      '"''^^^o  ^^"^  cada  ann..  terá  ln,:,r  a 

Svíi^/^^^'  nrdinaria.  para  tomar  conhecimento  do  -o 
latorip  da  directoria,  do  balanço  relativo  ao  mo^Vn^eX.1o  ni  nn 

'SvS^côntas.^''''''  ^'^  "^"■^^^'^  ''^^^^  ^  í;pr^.-í?'í.';.;no- 

^nrv,'^^*'"      '^'^  assembléas  ?eraes  ordinárias  serão  con^•oc•^d^« 

rn-^n  ^'/.■f'''^^ ^''^"''^  nprimoira  convocação  r.-fvín  , 
i.razn  de  oito  dias.  para  a  segunda 

Paragrapho  único.  As  assembléas  extraordinárias  .crõn 
írrS^^lo^S^ir^^^^'  ^^"^^  ^  terce^a'^í^o.^Jão 

quarto  dos  sócios  quites  e  na  segunda  com  qualquer  nx.mero 

As  assembléas  extraordinárias  sd  podercão  deliberar  com 
a  presença  de  dous  terços  dos  sócios  quites  na  prirapú-a  ou 
í^pgunda  convocação  e  com  qualquer  numero  na  terceira 
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Art.  19.  Osiftssoclados  podcrilo  so  fazer  representar  pD'-  pro- 
curadores, Icpalmonln  constiUiidos,  com(,anf,o  qiio  estes  sci-wii 
sócios  o  osio.iain  nf>  trnsn  rN»  sr-iN  flin-itos  soriaos:  nãn  podfVi.i  > 
ser  procuradores  oa  membros  da  dirocforia,  i-.cnsolho  fisciil  ru 
os  omprepadns  dii  sociedade. 

Paragraplin  uniro.  Cada  associado  só  lerá  direif.i  a  \\m 
v('f,o,  o  nenhum  poderá  representar  mais  dc  dez  s(»,;ios. 

CAPITULO  VIII 

DISPOSIÇÕES  GF.aADS 

Art. 20.  No  caso  dc  dissolução  da  sociedade,  qtio  só  toiú  log-w 
fíuando  ficar  reduzida  a  monos  de  duzont.os  associ:ido«.  os 
fundos  sociacs  ?oi'uo  partilliados  pelos  mutualista:?,  na  pro- 
porção das  importâncias  que.  houverem  desembolsad'»  d^^poi^ 
dc  solvida<5  os  débitos  do  passivo. 

.■\i't.  L'l.  O  iKMMilio  SiTá  i-1'.ti'i'U'ii.'  an  lii'iif>f iciaiin  iii;.'  fr,:- 
ilosifrnadn  polo  se,i:ui-a<l<>.  no  aiito  do  assÍL'iiar  a  iiriM'"Sla  ri.- 
admissão  o  não  poderá  sor  appn>lit'nrli(!n  p;u-;i  pa-'arn«Mitri  ,|.. 
qnaesquer  dividas. 

Art.  2-.  Ilavvr.-i  tim  m<'dico.  qiio  sorvirá  por  <.>is  :\imn< 
!'Odondo  continuar  omquanto  apr.mvor  á  ilirectoria. 

A  osso  fuiici'ii>iiai"io  i^nrupctí^  cli-^^fiar  !•>  sorvir^vdi;  inspocpão. 
ipier  da  sóde.  quor  da.-s  ap■■n(M■.^^.  Sou?  v.Mu-irnfMito>  si>rãr.'  d.^ 
.">00-'?  mr^nsaos.        pdflorã.i  sor  flovados.  a  juizo  da  dir.^otnria. 

Ari.  -.').  .\ns  rasos  nmissos  nf>st'\-í  i-^ífatut/is  sorfm  oi>>.>;'v;i  . 
lias  as  disposirões  das  Kms  em  vigor. 

Art.  2-i.  A  sua  pi-imcira  dirocforia  consPlliD  íisc-.í]  <<"•■[  < 
1'ompostos  .«ivíruintos  sí>nhnros.  aíMilamado?  ,•  .il.Mln?  p;i;-:i 
servir  pcin  jirazn  do  s.-ois  aiinn?.  Directoros :  cm-pllipiro 
liarhnsa.  i.ivsid.-iifi-:  Hr.  TriiiiMi  -ji'  Mfll.-»  Mactiadn.  v;r-.'-pr.'-;; - 
nent.':  Dr.  Frani'i.-;('o  do  r:;i>íri>  .riniiAi-.  soiM-otarin ;  Carlos  Viaii- 
iia  Haiidcira.  thesoureiro  o  ongonli^Mr-.»  .Tnsi-  Pir.-^s  dr-  ><-iii/n  " 
í^iiva.  irvrontc.  Consoliio  ri.«:i'al:  Dr.  Alvaro  Fr^iro  <.io  Viliali»;; 
.Alvim.  di\somhar.irndor  .To>.-  .Tnaipiim  da  Palma  o  Dr.  .Túlio  Ma- 
rjo  Salussi'.  S^tip|dí'iiíi>= :  Dr.  .ro>.-  Mui-íiiilio  >obrinIin.  .Tiia.;:; Ini 
'I'i">rri'S  Cnsla  .>  .Áníoiiif^^  Aiiiriisfo  Cosar. 

Art.   -.").  f?i  a  assi'nilil"''a  ir'-ra!  lii^^í ií.i; ir  iis  in-Miiiiro-;  ,ia 
'lirrcforia  i>^ir  qualquer  causn   qu.-  \i~u\  sr-Ja  o  do^vio  lii'  di- 
nlioiro?  ou  hoiH  da  sr.fifii.i'^'  pnira  fins  uão  aiif '■'ri/afiii^  ni''S 
ímIuIos.  os  diriM-liiV'--;  .''Moiíf  iiii^s  fi-rão  iliri-iin  n.i  .■mi»"!-;"  '\"< 
^■''^l■illllMll.^l•;  ijuf  ]]:<•<  raii  ■riam  lom:"'  :-'--í;iiií.'  lio» 

\\]'.n<«  r-sliiiiilaijos  uns  :u"ís.  'J  í . 

DOS  FUNDADORES 

.\rt.  L*(í .  íãii  runiiaiioi'i's  .ia  so!-if.!aii.'  .-nuio  tu<''>  ^osa- 
!  ão  lias  vaiitíig-í-ns  sohi'f  os  liii-ros  iirpiidiís.  i''onsi::nados  '.<..• 
art.  os  >irs.  :  Carlos  Viaiin.a  l?a:iii'M'ra.  fOL-fiiln-^iro  .Jn<:- 
■  'irt^^s  dl'  Souza  «■  Silva.  Flávio  Marfins  Penna.  .Xiilnuiri  Ti-U"!'!' 
lie  Albuquerque,  ■iesernii.arj.vidoi-  .ros--  .loaquiin  da  I*a!ma.  l");-. 
Aristide?  Spínola.  Dr.  Carlos  Vianna.  Dr.  .Tuli..  Mário  Sa- 
lusse.  Reyuerio  PtM-oir-a  il"  Souza  o  Tiburci'-  ('íonies  Viauna. 

Assii:iiados'  Grctjnri')  Tluvi inntu rijn  dr  Az'-rriii>.  -..  ]'riiii.-,,. 
<•]<)  Pnfrr/ii)''  Milnnrz.  ■■  -  Mniii,.-I  Cn.-U,,,  Iviflrii/iirs.  ■  lUiul 
t<»iiú  Mrosii.  —  FInriii  .l/-;,-; l'.  iniii.  —  Jus-'-  Mj/rthilm  .v.'. ,/»)•/- 
tIio.  —  Júsr  Conrnlr.-s  </.•  Smiz-n  Hnb^-lli.  —  Atlliiihal  ih-  . 
i'''h'a  Znvihrn.  —  Antonio  Trnurio  f/-'  AUtif/iiiTOitr.  -  Por  j.ro- 
i'nraçrio  do  Tibnreio  r;.-.m-'S  Vianua.  AnJonin  Trnnri'i  //■•  Alhu- 
'iiirrqur.  lírynrrio  P-n-rira  <1r  Souza.  —  .V.  r».'»T'V.  —  Jns-' 
Pifis  (Ir  Smizn  >'  Silvn.  —  Carlns  Vinniin  Ihvuicira.  ■  -  Aristiflrs 
/■Espinola . 

Rio  de  .Tanoiro.  I .lo  abri!  fio  lOl:?.  -   Ih'i/  /;«/•/• 


DKnnETO  N.  in.?on  _  m-  Annir,  de  1913 

Autoriza  a  Unifio  Brpziloira,  Rofiodndo  pnuliRin  bencfioonlç  do  poculios  com 
kMo  nfi  capital  do  Estado  do  S!.  Paulo,  funroionar  na  T?opnbÍicii  o 
ajiprova.  com  nllfriicnoii  ok  kous  oKlaliitOR. 

0  Preisidr-nti'  da  llepublion  dos  Eslados  Uiiidns.  do  Bra/il 
rdlendeiuo  ao  qu((  n-quciTn  a  União  Ri-aziloira.  sociodad-' 
paidis  a  iHMioliooMlo  de  p.-cnlios.  <-oni  sódo  na  capilal  do  Es- 
tado do  ís.  Paulo,  rosnlvo  <«on(>.odoi--llio  anlopizacão  para  fun- 
(•ci<inar_  na  noinihlica  <>  ap|)i'ovar  os  si-n.<  <v.i.|aíiiio<.  cnin 
alloi'a(;()es  abaixo  indicadas  o  modianlo  aí  «eíiuinl.os  clansulas: 

1  —  A  Uni.'io  Bray.iloira,  sociodado  paidisf.a  honpfiocnfc  de 
peoulios.  f!om  sod*'  na  fapilal  do  Esfado  do  S.  Paulo  «uh- 
n-j.-tto-so  mtpii-amcntc  aos  rngulanionfo.s  o  lois  vigonfi-^;,' o  dn-' 
viiToni  a  s.T  promtdpadas  sobro  o  ob.iooto  do  snas  opopa('õo< 
Dçm  como  á  pennancnfo  fisc^ilizacão  do  (Vnvrnn  i.or  intormo- 
dio  da  Insi»í>rtnpia  do  Sopuros. 

TT  —  Os  sons  «'istalulos.  ora  approvados.  ,=oi-ãr,  rofriíl i-ado- 
oom  as  soírninfos  rnodificaçõos : 

Ari.  L>2.  Snpiiriiiiain-so  as  palavi-as  « voncondo  jin-os  d.-' 
•i  vr  ao  anno  » . 

Art.  ,35.  Aocrosconfoin-so  onlro  as  palavras  «procurador» 
«  oníprogado  ».  as  sognintos:  «  nioinbro  da  adminisf  ração  dn 
consolho  fiscal,  ou  » .  '    '  ' 

Tir  ■-  A  União  Bra/.iloira.  >ocipdad.\.panlista  br-noficoni.^ 
pocnlios.  rocolh.:-rá  ao  Th^snuro  Nafional.  niodianf.'  2ui:> 
•IP  lnsi>ocioria  do  Seguras,  afó  o  m-i-z  do  marco  do  caria  anuo' 
as  importâncias  croditadas  ao  fundo  do  rosórva  aló  norfa- 
yor  a  quantia  do  2()0:00ní<.  om  apólice?  fi-doraos  como  -a- 
rnntia  do  suas  operações,  nos  termos  do  docrofo  n  n  (i7-'> '  de 
y~  de  dezembro  rio  100.3. 

Rio  do  Janeiro.  .30  de  abril  do  101.3.  01>"  da  Tndepondenci.T 
'-■       da  Republica. 

Hl-RMI-?   R.    D.\  FoNSKdA. 

rra)irixro  Aníonífi  de  SnU''^. 


r:ói>i.\  n.\  m:t.\  n.\  .\ssi-mblióa  okral  di-:  FL-ND.\r..\o  n..\  t:n!V)  na\- 

ZIl.Kin.N.  SOCIICDAOI-:  PAIT.IST.V  BK N  K FIO.].  NTIC  ^-   Di:  IM-Cn/MOS 

.\os  quinze  dias  do  moz  do  oulnlu-o  do  anno  de  mil  no- 
vece.otos  r  onze.  á  ,i,„a  iiora,  da  larde.  na  sala  do  pr-imoií-o 
and.ir  do  prédio  numero  trinta  e  fros  da  rua  de  ?  Bento 
em  que  se  acha  o  oscri|.torio  do  Dr.  .Tos.'.  Adriano'  Marrev 
Júnior,  presonirs  os  Srs.  Alfredo  BoLlo.  Jos.-  Fernandes  Roni- 
llia.  Augusto  ieiA-eirn.  .Níanoel  Tej.xeira.  Claelano  Formosinho. 
Di.  Obmi.in  lorLiigal.  Ali  rodo  Uonreiro  da  Cniz.  Carlos  Zanot- 
u. Júnior.  \  ictor  /accara.  .Toaqiiim  l>oivira  Funchal  Jiinior.  Dr 
.(o>e  Adriano  :\!niTe.v  .hinior.  Joaquim  Vieira  Pinto  Harhosa  ca- 
pitão hvansLo  de  Paiva  .íunioi-.  Francisco  .Monteiro  Franca 
Amadeu  ^  , Ml, )nni  e  Sylvin  Portugal,  usa  da  palavra  o  Sr  Joa- 
quim ^^•lra  Pinto  Barbosa,  que  ..xpõe        fins  da  reunião 
J)iz  que  se  Irala  de  fundar  uma  .sociedade  benoficenle  e  de 
pecúlios,  de  que  são  organizadores  o  orador  o  os  Drs  ,Io^é 
Adriano  .Marrey  Júnior  e  Syh  io  i>orl.ugal.  ••miforme  «^e  Vlepre- 
hende  do  pro.iectn  de  eslalulos  que  offerece  á  di.*cus.ão  da* 
pe.sso.T?  presentes.  Ant<'s.  poivm.  da  casa  louiar  qualquer  deli- 
lior.aean  nesse  ,<;enlido.  indica  p:ira  presidir  a  asseml)|.-.a  o  uonie 
Ui>       l-raiicisco  .Monl.Mi-o  França,  que  é  acidamado  por  lodos 
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os  presoiiUís.  O  Sr.  jM-niicisri»  Motilfifo  Krain;!!,  0fcui)aiid() 
a  pivsidiMic.ia.  rmivida  paru  si'rrf|,;u'ÍM  d  Sc.  Sylvio  l^orluíal. 
i|UL'.  ai'i'i'ilaiul<j  (.1  fiicarj;!»,  vac  lomar  as-si-nlo  ao  huio  do  Sr. 
].)ri.'sic'<'Mlo.  (If  disLUissãn      viiia(;ào  n  Sr.  Presidenlo 

d(.'i'I.UM  a|)|ir(tv;idi)s  ds  i-slalulos  da  sdcit-dad"',  ruja  redacção 
tli-riiiiliva  •'•  a  siv-uinlu : 

União  Brazileira,  sociedade  paulista  beneficente  e  de  pecúlios 

rrrui.o  i 

DA  .\.ssui:i.\i;Ão.  Ki.Ns.  i)i"n.\(;Ã(t  i-: 

AiL.  1."  Sul)  ;i  di'ii(»iiiiiiai.'ãn  d''  l  iiião  Hra/.ilt!ira.  .^'.'cit.'- 
iladt'  iiaiilisla  lnMirfii-ciili'  i-  ilf  pfciilios.  lira  iiislitiiida  uma 
si>('i.'dadi?  Iii'in'rict'nli"  (•  d"'  au\'iiii.>s  iiiuluos.  iiuf  s».;  r<.>ii:t>r;i 
l»('In.-,  [irt'>i'iitr.<  is(:it,iil,o>;,  d»'  acrni-do  c.oni  a  lt'j;isla(;ão  em 
vigor. 

ArL.  -."  A  Uiiiãn  Ura/.ili-ira  i.Iiviílirá  ns  si-iis  sócios  ••m 
iliviTsas  srrifs.  M-ndo  (Hii-  i-ada  si'-ric       coinporá  dc  L'J.»00 

iO(.'Í0S. 

Ari.  ;!."  Sãi)  rins  da  soi: i< fiado : 

I.'.  r<iniiar  jiara  os  !i<'rdi'irn>  (Jc  cikIji  socin  nu  para  ;i 
lii'ssna  lui  iii'ssi';is  tpit.'  I»  <i.)ciii  indicar,  iini  pi-culio  d<;  -OiOOOS 
i'Mi  i!inlu'iro.  fslaiido  a  stM-if  i-omiih.da.  o\\.  iiuaiidn  iiic<iiii- 
i>l<'t.i  da  ipiaulia  |>i'OpoiviiiM;il  a  cssi'  pi-culin  máximo  <>  ao 
num  •!•!»  dl'  sncjiis  fxisUMilfs  lia  si-rit'.  \\civ  ocrasiãi'»  do  fall».'- 
riiMfiilii  : 

laciiltar  ai.>s  sorins.  i-iii  vida.  por  mi'iit  di-  sorlvioj, 
lifpiiis  i|;i  si-ri.'  cDiniíii/ia.  a  ÍMi[")rlaiii-ia  df  I(t:n00>=  cm  di- 
iilifirn  : 

«•  1'iiiiciirrrr.  a  lituii»  dr  lunrrafs.  para  auxiliar  a  lamilia 
lio  ninrlo.  Imias  as  viv.fs  qui'  s<'  di-r  um  falli-cimoulo.  coiu  a 
iuipnrtaucia  di'  I  :i.iO(>.'?  fm  dinlndro.  i.'staMd<)  a  st'rii>  completa, 
i'U.  .iiiaiuli)  iurnniplcla.  ciwn  importância  iwoporcioual  a  t>ssa 
ipiantia  «•  an  nnmi'i'n  di-  sucins  fxistiMíb-s  ua  sérif  por  o<'(.-a- 
sifut  dit  fallfciiuiMilo  : 

il  i-(iuc'M-i'iM-.  si-mpre  ipii-  Ihmimt  um  surtiMo.  para  uma 
iusliiuiçãi»  pia  di>s(r  Kstadi).  ruja  i-scollia  lira!-;»  ao  critério 
lia  dirccf nria.  co  ii  a  iinporlaiiria  di-  1  :00(^>=  <mu  dinheiro. 

Art._i."  A  suciiHlaili-  durará  W  aiums.  n  c.inlai-  da  data  da 
insta  liarão.  poi|»Mii|(>  si-r  pri>i'i>i;adii  fss»'  pi^azo. 

Ari.  13."  A  S'''d('  da  surieilailf  •'■  a  ridaile  de  S.  l'auli.>.  iião 
sjMii.lo  impi-ilida  df  accfitar  sncios  df  "ulras  li.>i;;ilidades 
Kslad"  e  da  ilepuldira  a  Juiz."  da  ■iir"'i'l<>ria. 

TITi;i.O  n 

Ui>S  SOClOíi   !■:  Sr  \  \í)MI::s.\0 

Ar!.  (»."  l'iid(Mu  ser  soei"s  li>il;is  as  pi-ssnas  sem  ilisi im-rãn 
dr  srx<i  (lu  uacionaiidad»',  di'  "J  í  aunos  ati'  i>  limiti^  maxinut 
d<'  niHK>s. 

Ari.  7."  São  roudiçõcs  ])aia  i]ualiiufi-  i>i>ssii;i  si-r  aduuttida: 
requerer  á  directoiia.  ou  sor  proposta  por  um  asso- 
la iado  : 

Juntai-  ao  requi'rim«">nt>i  ou  á  proposta  a  quantia  il<' 
l<'!?.  destinada  ao  mi>di«-o  da  assoriaçãi)  qui-  t"'rá  iN-  fxaniiua!" 
o  candidato  ; 

r'-  e.«tar  imm  ,i:osi>  ijc  pi-rlfila  sautio  : 

//■  :ipre.seiilai"  á  dii'ect<M'ia.  si  rsla  e.xivir.  um  atlestado 
dl'  identidade  rirmado  pur  qualquer  autoi-idad''  da  capital  ou 
do  Kstado.  coiu  a   firma  drvidamt-nte  i-ecoidieeida  : 

'•■  pi-ovar  por  qualquei-  das  ft'>i"mas  pi'rnuttidas  por  lei, 
•  lue  (■'  maior  de  21  anMt).s  o  menor  de  5.")  aimos  ; 

r   ter  bniu  pi-ocedimento  civil  o  social  : 

<j)  ter  oeeupaçio  qu»'  lhe  {.'iifi^da  a  subsistência  honesta. 
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.íondioõcs  do  artigo  .anterior,  sob  ís  fcti  .as7  e  ^"'"^  "'^ 

documento  privativo  da  directoíia      '      '       ''■^""'^  '"^^^^'^^ 

Art.  10.  Acceito  o  candidato,  devLTú  o  mo^iiio  fuh-w 
os  coiros  sociaes  com  a  importáiicia  do  G(  "     Yiln  n 
o  mais  a  çiuota  do  18$  para  a  íorina  ^-io  do  pWul  ó  doJ 
dia  que  lizer  esse  pagamento,  íicanr^osaado  dos  \  ilxíiol  dl^ 
tSs.  disposições  dos  Í?c'so.;ÍS  estu- 

.  Paragrapho  único.  Em  hypotiiese  alyunia  será  ]-osLilni.|.. 
a  importância  de  108  que  juntou  au  suu  ro  iuuiSKiití  on 
juntar  a  proposta  da  sua  admissão,  paia  o  Sa,nrinedic-a 

SÃO  DEVERES  DOS  SOCIOis 

Art.  11.  a)  contribuir  com  ISH.  somurú  nuc  ralleiici'  •il-in,, 
associado,  no  prazo  de  15  dias,  a  contar  dVdi-unadí  nos  io  '- 
uaçlol"  ^"''^^^^^^^o  desta  capital,  sob  pena  do  diini- 

b)  declarar  em  íavor  de  quem  loya  ó  pecúlio  • 

cj  comparecer  as  assemblOas  gcj-aos  o  accoitai-  oá  cai  s 

uu  nicumbencias  para  que  lorcni  eleitos  ou  dosiÍnados 

d)  participar  por  escripto  á  directoria,  quando  ai  cr-i- 
rem  o  nome,  mudarem  de  residência  ou  tivòrom  o  rlt  r-^o 
do  Lstado   temporária  ou  delniitivameiUe. 

è.l.°  O  prazo  de  15  dias  referido  na  lettra  u  do  art  11 

paia  os  a&sociados  que  quizerem  grosar  dessa  proroL^aíão. 
§  2.  O  socio  que  entrar  para  os  cofres  sociaes  com  a 
f^^H''^  a  lettra  £/„■  desío  arligc-.  por  occasião  do 
cada  lallecimento,  tem  direito  ao  recibo  de  contribuição. 

SÃO  DIREITOS  DOS  SÓCIOS 

Art  12.  a)  Tomar  parte  nas  assembléas  geraes,  votar  e 
ser  votado; 

Pijopôr  novos  associados,  declarando  o  nomo,  idade 
iiacaorialidade,  profissão,  estado  e  i^esideucia  do  proposto' 
Jazendo  acompanhar  a  proposta  de  10$  para  o  exame  me- 
ou beneíSrfcisr^^^  °^  declaração  de  herdeiros,  legatários 

d)  recorrer  'para  o  conselhos  fiscal  das  decisões  da  dire- 
ctoria que  lhes  pareçam  contrarias  aos  estatutos  e  rcpreseu- 
lar  contra  qualquer  acto  de  qu.-ilniH-r  dos  seus  membros,  que 
Jl.'es  pareça  illegal; 

1^°^^''  examinar  particularmente  a  escripturação  da 
sociedade,  em  sua  própria  sede,  a  juizo  da  directoria; 
,-JJ  o  socio  que  houver    contribuído  com  2.000  contri- 
buições sera  remido  e  a  sua  vaga  será  preenchida  por  um 
novo  associado;  i      ^  .i 

.  ',.,,1^  ^^^^  considerado  remido  o  socio  que,  sem  remuneração 
Pi'opuzer,  no  espaço  de  um  anno,  50  sócios  acceitos, 
u'...tando-se  como  um  unico  socio,  para  os  ef feitos  desta  dis- 
poíTiçao,  mando  e  mulher,  inscriptos  nos  termos  do  art.  lõ. 

Art.  id.  o  associado  que  lOr  eliminado  por  falta  de  pa- 
gamento ou  a  seu  pedido,  uma  vez  que  se  sujeite  ás  exigên- 
cias do  art.  r  e  suas  lettras,  art.  e  paragrapho  unico  e 
ai't.  10,  poderá  ser  readimittido. 

Art.  l'i   O  candidato,  uma  vez  recusado,  não  poderá,  em 
rivpothese  alguma,  ser  admittido  na  sociedade. 
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TITULO  III 

DOS  PliCULIOS  15  DOS  PURMIOS 

ArL.  15.  A  União  Bruzileira  usLatoelecu  para  os  sócios  iiu.; 
idi-oin  casados  u  cujas  ruspocLivas  csposiis  si;  associarem,  a 
viiiiLagoin  do  luroni  do  sujoitar-su  a  unia  única  contribuii'ã<j 
lie.  188,  sempre  quo  so  dor  um  íuUecimonlo,  muito  embora 
lc;íha  de  sujei lar-sc  cada  um  delles  ao  çxamc  medico  «>  ao 
I;apamento  de  joia,  separadamcute. 

Paragrapho  único.  Esta  vantagem  .'•  oriorocida  quaiid->. 
i>'..r  occasião  da  inscripção,  marido  c  mulher  se  legarem  mu- 
Loanieute  os  respectivos  pecúlios,  aos  quaos  se  refere  o  art. 
icLira  a,  cessando  os  offeitos  da  inscripção  de  um  assim  uu-' 
occ.orrer  o  faliecimonlo  do  outro.  Poderá,  todavia,  continuar 
r.oini)  associatio  o  conjugo  soltrtjvivciili'.  li>i;aiiílo  a  quem  en- 
LcndeJ-  o  pecúlio  a  que  terá  direito,  em  virtude  da  averbação 
da  sua  nova  inscrípc.ão,  com  todos  os  deveres  e  direitos  i*m- 
pijstos  pelos  presenlcs  oslalutos.  E"  obrigatório  ao  asso- 
ciado que  fôr  conjugo  sobrevivente  e  quizor  permanecer  na 
sociedade  o  pagamento  do  nova  joia. 

Art.  16.  O  pecúlio  referido  ao  art.  3",  lettra  a,  reverterá 
eni  lavor  de  quem  o  associado  indicar  por  occasião  da  sua  in- 
.<cri|irão  nu  \n>v  u(.'ca<iãu  da  alíi.-rarãn  qu*.-  Hk'  fticulta  a 
loltra  c  do  art,  12. 

Paragrapho  único.  Na  falta  dessa  indica(;ão  obedccr-s--- 
iia  as  J-egras  do  du'cito  civil  rerereritos  á  successão. 

Ari.  17.  Esse  pecúlio,  assim  como  a  quOta  para  funeral. 
s«;!-a  relativo  aos  sócios  existentes  r.o  dia  ilo  fallecimento.  em- 
'.{■lanlo  a  série  não  estiver  completa. 

Art.  18.  Si  no  mesmo  dia  occorrer  mais  do  um  falle.;i- 
hu-nto.  a  associação  pagará  igual  quantia  au.s  liordoiros  -ju 
l''u'atarios  de  todos  ossos  associados  que  tiverem  fallocido  no<>;i 
i'tcasião,  depois  do  feitas  as  collectas  respectivas. 

Art.  19.  Os  herdeiros,  legatários  ou  beneficiários  ficam 
nu  obrigação  do  connnunicar  immediatamente  á  sociedade 
o  (òito,  juntando  os  di.>cumi..'nLos  necessários,  a  juizo  da  dire- 
ctoria, afim  de  immícivim  r.-cjbi.-r  a  imi>i..'"tancia  ilo?íinada  a.» 
funeral,  sendo  qoo  u  pagami-nii"  d"  i«."oulio  <orá  feilo  15  dia.-í 
depois  da  communicação  du  fallocinieiito.  devendo  os  benefi- 
ciários ou  legatários  habiliUu-so  legalmen.te'  para  tal  fim. 

^Vi"t.  20  Fallocondo  um  associado.  Oa  herdeiros,  benefi- 
ciários, ou  legaUu'ios  recoliurão  a  quantia  que  lhes  tocar  nu 
dia  em  que  o  associado  murrer,  embora  a  communicação  do 
faiiecimento  seja  posterior. 

Paragrapho  único.  Sempre  que  entre  os  herdeiros,  beno- 
lii  iarios  ou  legatários  houver  menores,  o  pagamento  do  pe- 
cúlio e  da  quota  para  funeral  sorá  feilo  a"  quem  L-galmenl..- 
i>.s  represento  e  amda  mediante  autorização  do  Juizo  d».- 
ornhãos,  que  tenha  jurisdieção  no  logar  oiulo  residam  esses 
ii-onores. 

Art.  21.  O  pecúlio  de  que  trata  o  arl.  3".  loltra  u.  não 
poderá  de  forma  alguma  sor  appi-ohondido  para  pagamento  de 
dividas  da  associação,  du  sucio  fnlleciiio.  nem  dos" seus  her- 
di^n-os,  legatários  ou  beneficiários. 

Art.  22.  No  caso  de  suicídio  a  sociedade  só  pagará  o  pe- 
cúlio si  estiver  inscripto  a  um  anui'  uu  mais  tompo  o  sócio 
lallecido. 

Art.  23.  Depois  da  sório  completa,  proceder-se-ha  duas 
vozes  por  anuo  ao  sorteio  de  duas  apólices,  com  o  premio  de 
1":OOOS  cada  uma.  onlro  os  associados,  tendo  logar  o  pri- 
rii(»;i'o  sorteio  a  15  de  janeiro  e  o  sei^oindo  a  15  de  junho, 
sondo  ambos  feitos  pela  loleria  do  Estado  de  Paulo. 
.  .  §  1.°  Caso  não  corra  essa  loleria  nos  dias  referidos,  será 
ieito  o  sorteio  iiela  primeira  lotoria  do  K<tad.<  do  S.  Paulo 
que  correr  depois  desses  mesmos  dias. 
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§  2."  Os  íKicios.  podovom  (.'Oiiooi-rci'  no  socLcio.  npo- 
cisiiin  oslar  quilos  com  ;i  soeiodtuio. 

S  y."  Valerão  i)ar!i  os  sortoios  os  cinco  immci-ns  iiidicíuios 
na  apólice  fiuc  os  sócios  dovotii  i-ccctbci-  pof  occasião  da  ia- 
scfípcão. 

íf  •']."  Sorão  prmiiíidos  os  niiinei-os  das  «luas  ai)oli(;os  ouc 
(•oiTÇspoiulci-crn  ao  milhar  dos  dons  pi-ciiiios  maiores  da  rc- 
londa  loLoria.  sendo  que,  (piaiido  lodos  os  al|íai-ismos  do 
milhar  lorem  /ems,  so  eiileiulorá  pi-.-miada  a  ullinia  apólice 
(la  sorie. 

§  5."  Sendo  iguaes:  os  niinioi-os  da  loleria.  (\ur  <M)iistiUif'iii 
o  imlliar  e  coirespondein  aos  dons  prcmios.  consideram-se  pre- 
miadas a  apólice  que  c(.iiilivci'  esse  iiunicru  c  a  iniiiii>diatamiMile 
Jiilcrior  (.jue  ainda  não  Lenha  sidi>  sorteada. 

g  0."  Poi-  ser  desejo  da  soci(.>djidc  henericiai-  »»s  seus  sncins 
em  vida,  com  <>  premio  de  10:000;?,  o  proprietário  -mí  iimpric- 
tarioá  da  ai)olice.  premiados  com  essa  impoi-lancia  .serão  cx- 
chiidos  do  sorteio,  e.  caso  so.ja  novanicnlc  sorteada  a  respe- 
ctiva apólice,  considei-a-se  i)reniiada  a  immodiatameiilc  in- 
Jerior.  que  ainda  não  tenha  sido  sorteada. 

Art.  '2\.  A  sociedade  aniuiiiciará  os  iallecimcnlds.  pjiiia- 
iiieutos  dt.'  pecúlios  (•  de  i)i-cmios.  pelos  .joiMiaey  de  maior  cir- 
co lacão  no  Estado. 

Art.  2.5.  A  sociedade  ti-rá  unia  caixa  Drjiosito  para  os 
socios  que  qui/.erem  ti'i-  depoííiiada  quantias  i)ai'a  a  contri- 
huiçao  de  iteculios.  vencendo  .j\iros  de  ;■;  a«i  annn.  sendo  qu- 
o  dei)OsiLo  (leve  ser  su])erioi'  a  unia  conlrihuição. 

Ai-j .  2(1.  A  sociedade'  ci'e;irii  nm  tíslabelecimcnlo  d«-. 
0i.iiK"i(;an  (•  vnsino  aos  Tilhos  dos  .sócios  falleridus.  (Josde  quõ 
os  recursos  sociaes  o  i.iormiltam. 


TJTUJ.O  IV 

nus  ITNOiíS  ^;0CI.\1■:S 

Ari.  27.  A  União  Hrazileira,  sendo  nina  associ;ic;li.  d» 
lii-iii-ricencia.  não  |i>ni  accionistas,  sendo  o  seu  capital  luVinailn 
I.'Cla  coiilrihuii;ãii  dos  soc.ios  e  polas  .jóias  de  in.sri-ijicão. 
Art.  28.  Oí  lundos  .<ociaes  .?erã<i  assim  distribuídos  ■ 
(i  fundo  (Ic  iirriilio.'^  r  finu'ra':i.  qyw  se  destina  ao  paj;a- 
meiíto  dl'  luneraes  e  peculies,  e  que  c  consl.ihiido  i^ela  soiiun;! 
das  quolas  de  ]0-'?.jOO.  que.  par-a  i's.<e  rim.  so[-ãn  t  ij-adas  d<- 
cada  unia  das  contrihuií^ões  di»s  .sócios; 

funtlu  fJc  aoriehKs  hcn<;fir:e>iria.  d,.síinadn  ík.  iiaíra- 
niento  do  sorh-ios  auxilio  á.-^  iiisi itui(;ões  pias  deste  Ivsladn 
II  qual  será  consliluido  itela  .<oninia  das  quolas  de  ií.^^.fsnò  que 
l.a.ra  ..'S.se  1"nn.  serão  l.ii-adas  de  cada  luna  das  cnntrihuicõe< 
lios  sócios: 

'■  fiiiifiti  'lisfiDiiiri'},  ipi,.  .<,.|.;í  cjiisl ilnidii  pelas  joia<  de 
ii'.-criiiç,ao:  jiela  sonima  das  quolas  d,.  coiTcspondenle  ao 
rcslante  Cw  cada  uma  das  contribuições  dos  sócios,  deiiois  de 
drduzidas  a.^  outi-as  quolas.  que  vão  respectivamente  para  ns 
Jundos  das  letiras  o  /;  deste  ai'lijro:  i.-  i)elos  excessos  vprifi- 
cados  aniiualmpnfe  no  fundo  de  sorteios  e  beneficência 

l>!ii-agraplio  único.  Anhes  da  séri.e  istar  complola  não 
riavera  fundo  de  snr-teio  e  beneficência,  e  as  quotas  qne  n  de- 
veriam conslituir  |»assarão  ao  fundo  disponível. 

Art.  20.  o  fundo  disponívid  servirá  para  despeza<  jie- 
rnes.  aluguel  de  e.scripíorio.  publicidade,  pmijaganda  oi-de- 
nados  aos  eiii|.ri\Lrados.  trratificaçõe.-^.  conim i<.-5õ.-s  despr-zas 
<.'om  ngenles  e  viajantes,  ju!'os  e  donativos. 

Xo  fim  de  cada  exi.-rcicio.  das  sf>liras  que  se  verificai-em 
n.)  fundo  disi»onivel.  serão  |evail(js  .-)0  ',;  para  amortização  dos 
hlulos  de  que  li'ata  o  art.  :]0:  :)o  Or  i.ai^a  e  fundo  do  reserva; 
e  20  7c  para  os  sócios  fundadores. 
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S  I."  I>ns  >iti)i';is  iiiit'  voriric;u'i-rii  im  fiimlo  cRspíiniví-i. 
os  -0  '/'c  <.li'  i\U'.'  traia  "  l'iiial  flc^lt-  ai-li>:<.'  i'<'vt.'i"torrio  i)ai-a  a 
rlii'(.'cl(ii'ia.  ati'  qin'  a  sncicciadi'  ciinti-  l.oOii  innicis. 

S       Ça<l;i  *oci.i  fuiirlaflni-  ircclici-á  uiii  iliplnnia  [xíssoal  o 

ir:t i'aii>r"!'ivt'l.  a.»si-i:uraii(lu-lli..  u  r  ItinicMln  da  quota  que. 

nos  tffiiios  ilt'.st''  nrtiirn.  llif  si-rá  cMiniuit.-Kia  nos  .0  iJaà 
>(  lii';is  \  i'i'if icaiias  iiii  fiiivln  disiMinivi-i.  ••  !ii'»iiniiri(>MaImt'iit.í! 

hmnis  i'i:ii|if!';i|  iviis  qu"'  liniivi-i'  ininailn. 

S  ."l."  Os  (liiilii'!i'ris  lia  siii'i(.M|ai|c  -.•rãn  r"i-ollii(|(is  a  qinil- 
qiUM-  i;stalti'Ii.'(ji]ii.?iitii  .lo  i.Trtliln  a  Juízm  <.ia  «lii-.M-lnria. 

S  -í."  ?^i.>!'rio  í'<.ins ii.lt.'!';ii.li">s  sitcins  rimilai|"r''s  api-iias  aquo!- 
1<.'.-  qiii'  -iil)sc!'..'\i';-.'iii  Iiiiinis  cOdi,.-:';!! a  i]ti.>  alluilf  o 
ai't . 

Al-!..  :íii.  I'ara  a  iiisla;Ia(;ãM  ,1a  siM'i-iia<l'-.  a  UiuTk.  Bra- 
zilfira  ('111 ilt ir.á  Ou  liomis  ('oriiicraí ivix..  dn  \  ali'r'  íLí  õOO-'?  rada 
um.  iii.iiniiial íncs,  (lUf  iM.iiii':-riii  sit  iia;.'<>>  ••:n  iMiini  prostarõoí: 
;ii''iisa<'s  "U  d'.'  uma  <i'<  vi-z.  vcuiddu  o  .jurn  d<'  IJ  ao  aiino 
1-  iliii-  i:-ãi>  -••imIii  :-c>,L:ata<;i'.-;  jnii'  -iurti-ii ■.  aniíualtiiciili-.  ac<'i''.'s- 

i.-jiliK.    dnS    ju;'!!.-:.    CMlll    õí)    'r    ,\,<    <-\,-i'<<i>    li.i    fuildo    d  isj  iMll  ÍVid  •'^ 

•^o       dii  fiMidii  d'-  r''S>-rva . 

l'a !'a,L'i"i!dii '  uiii''!'.  O-  bninis  loju-ra; i \ i >>  |i<ii!.-."riii  ín- 

madiis  [i"!'  |ii'>-;i'as  .'Xt raiilias  i.iu  |it.-ii'.-;  -nciiv».  ciii"  .auxilio 
á  in-lailai.-fiM  da  SiM-;<'dad>'. 

Trrrr.o  v 

HA  nii'.i:i:Toi'.!.\ 

Ar!.  :"!!.  \  i  niãi'  P>raz!!''ira  S'-:';'i  aiim; rada  \''<v  iima 
ilir'''"!"::;!  '■■■:Mi'i'-'a  d"  im:  diri-r'.>:--iii-i.s;d,.:;i ,■.  dii-,.,.;,i:-_ 
Si'i-:'..!a:'i".  irii  i! i riM'; i'r-;  ;■, i    i.  im;  ii;r'-r|(ii--iiii-iiici'.  ti 

l'"'r  um  i'i 'ii^.diiii  !■-■.■;!:  di'  >■:!!■■'■  mi-Miiii'' i-^.  •■i''itii>  i-ui  a.-si-m- 
ti:>'';i  •■Ji'-v\ú  >\'^<  <t\f  \,.ií, 

]';í:  ai:r;ildiM  ()  cari:.,  d.-  -.•!■.•!•, í .;.m-;í  d''s..'mp>-!iiiado 

um  .|ir.  chi;-.  ,p;,.  i;..-!..  ca-^d  a  L':'aiií'ic;irã.)  m-'usal  d" 
.")i'(i.Sil(i(i. 

.\rt.  ;rj .  o  :ii;ui'ia;ii  li.-  i-a.da  dir<'rii>:'  durai";i  judo  .'-:paco 
d"  ipiali"ii  aur.n-.  pi nji-udi >  r.-idi.iíi'.  <•  n  i'"!isidli!i  í"i<i'ai  sí'>;"ã 
■?Í'.m:<i  a!uuia;uii'i!Í>' . 

Paratrrapho  unirn.  Para  os  <"ari.'ii-;  da  ilir.Mdru-ia  p''d..r;'t 
ser  eleito  todo  e  qualquer  sócio  quií-.-.  íap.to  futidado;-  .-.liíio 
lyp.lribuintiv 

Art.  oo.  Compoív  ;i  diri"'i''o:'ia  a  dir<'i'i;ri.i  L'i-ral  da  snt-ii'»- 
dr.iii-  I'  a  si;a  ri'pr'''-^i':]ía(;rn'  i-m  lodos  rn-i"-;  .iuridii'.'S  '•  so- 
riat'--.  cali.Mido  a  rad.-i  inn  dos  iii.-ndiru^  t-m  p.art  ii-ui;ir  a  parti"' 
do  atírihuirão  qui-  í"i"ir  di-simiada  do  i-nmiinun  acfòi-di)  .-ni r-j 
dirfidiir.'-.  a!.''m  di'S  in!ii"'ri'iií.>s  a"  litulo  di»  ca!-::!,  il- 
ibada um. 

A!-t.  ;;í.  Ah  ri'!i-;id!ii >  fisral  i-nmiiidi-  i-\'ainÍM;ii'  '■  dar  pa- 
roci'i"  si>iii"i'  ti'd;is  a<  ciiiiías  df  rada  si'iiii'sti-r>  i-  prupor  ou 
nau  a  ajipri ivarãi >  d^s  iia!ani;i's  api'i'Si'iitadi ><  pida  din^-toria. 

Ari.  .'!.").  liada  mi'ml>i'<'  da  di riTÍnria  í'-!;!  i>  i>i'di'iiaii"  do 
iui'iisai's  ii.--;il.-  >\\\>'  a  si>rii'daii.'  idd^ulia  quiulii-alos  só- 
cios i.  11  i|i.  "jOií.-^  rii''íisai'<  d''";iii'  qui-  a  siM-ii'dadt'  coiiti'  com 
n  n  1  >i  !(•  ii 

iws  .\s>í:>;i3i,i':.\^  i;i:ii.\í:> 

Art.  30.  No  dia  1.^  t.ir  .jan.di-o  dr  rada  aiiiii»  s.-  ri-alizarão 
ríS  ri.ssi.-niiíli-as  i^i-rai-s  i>!"iiiuaida-;.  iiara  a  di^russã»'  das  «'ontas, 
balaiiros  o  di-  quaosqui-r  medidas  ti'Mdi'iiíi'<  ao  pi'ol:i'osso  da 
•SOO  iodado. 

Art..  .TT.  Ali'-ui  da<  a<si'mlil"''as  l-i-i-ii-s  ordiuarias.  a  dire- 
ctoria p(>dfrá  rouviirar  assnnldi-as  ^crai-s  t'xLi'aordiiiarias. 
quando  ,juL'al-as  iiocrssarias.  Kstas  iimifrâi"^  tanihoni  ?cr  re- 
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queridas 4iyelos  associados,  em  numero  nunca  inferior  a  30, 
e,  neste  caso,  a  directoria  deverá  marcar  incontincnti  o  dia 
da  reunião. 

Art.  38.  Os  sócios  poderão  fazer-se  representar  nas  as- 
sembléas  geraes,  por  outros  sócios,  mediante  procuração. 

Art.  39.  As  assembléas  gcracs  ordinárias  designadas  no 
art.  3C  não  poderão  realizar-se  sem  o  comparecimento  ou 
representação  de,  pelo  menos,  metade  dos  sócios. 

Art.  -iO.  Si  não  comparecerem  ou  não  se  representarem 
nos  dias  designados  o  numero  de  sócios  indicados  no  artigo 
anterior,  a  directoria  convocará  nova  reunião  para  cinco  dias 
depois  e  nessa  se  deliberará  com  qualquer  numero  de  sooios 
em  assembléa  geral. 

Art.  41.  As  assembléas  geraes  extraordinárias  convocadas 
pela  directoria,  ou  a  requerimento  dos  sócios,  se  realizarão 
com  qualquer  numero  de  associados. 


TITULO  VII 

DA  DISSOLUÇÃO  DA  SOCIEDADE 

Art.  42.  A  sociedade  não  poderá  ser  dissolvida  sinão  com 
o  assentimento  de  dous  terços  do  numero  total  de  sócios. 

Art.  43.  No  caso  de  dissolução  da  sociedade,  a  assembléa 
geral,  que  a  decretar,  deverá  regulamentar  os  meios  de  liqui- 
dação e  dar  destino  aos  haveres  sociaes. 


TITULO  VIII 

DISPOSIÇÕES  GERAES 

Art.  44.  Os  presentes  estatutos  não  podei'ão  sor  modifi- 
cados em  seus  pontos  essenciaes  som  o  voto  de  quatro  quin- 
tos dos  associados. 

Art.  45.  Em  qualquer  assumpto  não  pi-evislo  pelos  presen- 
tes estatutos  a  sociedade  deverá  adoptar  as  normas  estabele- 
cidas pela  Legislação  Civil  e  Commorcial  applicaveis  ás  rela- 
ções oiitre  a  sociedade  e  os  sócios. 

Art.  46.  Os  sócios  não  respondem,  neir.  mesmo  subsidiaria- 
mente, pelas  obrigações  de  que  traia  o  art.  3"  do  decreto  n.  i7:', 
de  10  de  setembro  de  1893. 

Depois  de  encerrada  a  discussão  dos  estatutos  e  da  appro- 
vação  dos  mesmos,  o  Sr.  presidente  declara  que  se  vae  proce- 
der á  eleição  da  directoria  e  do  conselho  fiscal,  por  escrutínio 
secrclo. 

O  resultado  da  eleição  da  directoria,  apurado  pela  mesa, 
ó  o  seguinte: 

Para  presidente:  Dr.  José  Adriano  Marrey  Júnior,  15  vo- 
tos: Francisco  Monteiro  França,  um  voto. 

Para  secretario:  Dr.  Sylvio  Portugal,  iõ  votos:  Francisco 
Monteii'0  França,  um  voto. 

Para  l.hesoureiro-geronfo :  Joaquim  Vieira  Pinto  Barbosa. 

15  votos:  Francisco  Monteiro  França,  um  voto. 

Na  eleição  dos  membros  do  conselho  fiscal,  a  mesa  apura 
o  seguinte  resultado: 

Vitto  Zaccara.  16  votos:  Carlos  Zanotta  Júnior.  16  votos; 
Joaquim  Poroií-a  Funchal  Júnior.  16  votos;  capitão  Evaristo 
de  Paiva  .Tunior.  16  votos;  capitão  Estanisláo  Pereira  Borges, 

16  votos.  Em  seguida,  o  Sr.  presidente  considera  eleitos,  para 
membro.=:  do  conselho  fiscal,  os  Srs.  Vitto  Zaccara,  Carlos  Za- 
notta Júnior,  Joaquim  Pereira  Funchal  .Tunior,  capitão  Eva- 
risto de  Paiva  Júnior  e  capitão  Estanisláo  Pereira  Borges,  e, 
acto  continuo,  empossa  a  directoria  eleita,  composta  dos  Srs. 
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Dr.  .Tosi  Adriano  Marroy  Júnior,  rlir.íctor-prosidentjí  Dr.  Syl- 
vio  Portugal.  fiin'clor-.S('cret,aj'io:  Jnaquim  Violra  Tinto  Bar- 
bosa. Ihosourcii-o-pTonlo.  Pode  a  palavra  o  Dr.  Marrey  Jú- 
nior, o,  om  hrovo  ílisciii-so.  agradoco  a  sua  oloição  e  a  dos  seus 
companlicii'os  do  dirfoLor-ia.  O  Sp.  Joaquim  l*oreira  Funchal 
.Tunior,  usando  da  palavra,  propõe  á.  asscmbléa  o  esta  unani- 
memente approva.  que  seja  consignada  na  acta  um  voto  de 
louvor  Á  mesa.  pela  correcção  com  que  soube  asrir  durante  os 
trabalhos.  O  Sr.  presidente  dá  a  palavra  a  querii  delia  qui/.er 
usar.  c.  como  nin}:uem  a  pede.  encerra  a  sessão.  E  eu.  secreta- 
rio, lavrei  esta  acla,  que  assiírno  com  todos  os  Srs.  sócios  pre- 
sentes á  sossão.  Em  tempo:  Immodialnmento  ap<'>s  a  eleição,  o 
Sr.  presidente  r>mposáa  os  seguintes  iii(;nibrns  do  conselho  fis- 
cal: Vitto  Zaccai-a,  Carlos  Zanotta  Júnior.  Jn;í(|uini  Pereira 
Funchal  Junioi-.  capitão  Evaristo  de  Paiva  .Funior.  capitão  Es- 
tanisláo  iNíi-eira  linrfes.  Eu.  secretario,  lavroi  fsta  acta.  que 
assi^Mio  com  lodos  os  Srs.  sócios  fundndoi-.»?  iwfsinitf:;  ;i  sessão. 
S.  Paulo.  I.")  do  outubro  de  li)  11. 


Francisco  M.  França   2 

Sylvio  Poiíugal.  secrotario   2 

Jos!'  Ailri;mo  Mai-rt-y  .iuiiior   2 

.Tosé  Fernandes  Ronillia   1 

.\lfredo  Botto  ".   2 

Manoel  Teixeira   2 

Augusto  Teixeira   2 

Carlos  Zanotta  Júnior   1 

Di-.  Olyiupio  i'(irtu:-nl   2 

AmadiMi  Valpoui   2 

Vitln  Zaci-aTa   2 

AUVodo  L()ur<'ii-i)  da  i'.i'uz   1 

Kvaristn  di-  Paiva  .Iuuíit   l 

Caetano   l-'i)i'ini>sii;liii   1 

Joaipiim  Poroií-a  Kuik-lial  Junii^r   '  2 

Joa(iuim  Vioira  Pinto  ]í;u-ho.ía   S 

Sobre  tro*  oslanipilhas  uma  no  valor  de  õ--?.  uma  no  de 
500  r('is  o  ouíra  no  d''  2oit  ri''is). 

S.  Paulo  III  .Io  ap>>tii  lie  101  í.  —  Jos-'-  .Ailriruio  Marrey 
Jiinior.  —  Si/lrii)  ]>iirt iiij.tl  —  Jutiriiiiin  Vi^^ini  f*int't  !inrhf>sa. 
—  Dr.  Oli/mpi"  l''irtii!iiil.  K.<lava[u  as  firmas  r<'i-M[ili..,>iiia.-;  polo 
O"  taltellião.  Tliia.i:o  M:u-ai:rn>' . 


a(":ta  da  asskmblka  <;Er.Ai.  realizada   km   ^^\    d:-:  nKzr.MB:;") 

DI-:  li>lL' 

Aos  trinta  e  uni  dias  do  moz  de  di.-zembri)  d'.'  an[i'i  d'.'  mii 
novecentos  e  doze.  no  prédio  oní  que  se  acha  instjillaiia  a 
União  Brazi loira,  sociedade  paulista  beneficonto  o  de  i)oculio.';. 
á  rua  d<;  S.  Bento  n.  21.  nosta  capital,  ostando  pres.-nlo.-;  -JT 
Srs.  sócios  fundadores,  o  Sr.  diroctor-pr''Sid«nite  Dr.  .íos.' 
.Vdriano  Marrey  Júnior  declara  aberta  a  assoinbli.-a  imoral  ex- 
traoi-dinaria.  convocada  pela  dii-ecloria,  para  o  fim  o.-;pociai 
de  tomar  conhecimento  o  discutir  o  projecto  de  refoi-ina  dos 
estatutos,  apreseutadi"»  i)clo  sócio  Di-.  Sylvio  purtutral.  diro- 
rtoi-secretario  da  sociedade. 

Em  seguida,  pede  a  palavra  o  Dr.  Sylvio  Portui:al  para 
fundamentar  o  seu  projecto.  Diz  Un-  chegado  no  <-onlit!ci monto 
da  directoria,  por  seu  intermédio,  que  a  Inspectoria  do  >o- 
eUros.  com  si''dc  na  Capital  Federal,  se  havia  manifestado 
contraria  a  approvação  dos  estatutos  votados  pela  assemblóa 
geral  de  fundação  da  sociedade,  em  i5  de  outubro  do  anno 
findo. 

Tendo  sabido  quaes  os  pontos  dos  estatutos  que  convi- 
nha modificar,  para  que  o  parecer  da  inspectoria  fosse  favo- 
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rayol,  forniu lou  o  projecto  que  apresenta  á  consideração  da 
casa,  como;  substitutivo  aos  estatutos  votados  cm  15  de  outu- 
bro do  1911,  e  a  cuja  leitura.,  yae  proceder  afim  do  que  a 
iissemblea  dello  tomo  conliociljitoftto. 

Terminada  a  leitura,  o  Sr*  presidente  dá  a  i)alavra  a 
quem  delia  quizur  usar,  o,  como  ninpuem  a  pede.  declara  ciue 
yae  por  cm  votarão  o  projecto  apresentado.  O  Sr.  .Toanuim 
\ieira  Pinto  Barbosa  propõe,  o  a  asscmblóa  unaiiiinoniontc 
approva.  que.  para  maior  Jacilidado  e  i'apide/..  fosso  o  pro- 
jecto votado  um  bloco,  sem  votarão  pai-cial  de  cada  um  do  seus 
ai-tifíOi?.  vLslo  como  iimguom  pedira  a  palavra  para  o  discutir 
i'U  discordar  do  qualquer  de  seus  pontos. 

Posto  o  projecto  em  votarão,  a  assemblca  o  approva  por 
luiaMMnidade  <!..'  vntos.  sendo  a  sejíuinte  a  redacrão  dos  novos 
estatutos: 

«União  Brazileira»,  sociedade  paulista  beneficente  e  de  pecúlios 

TITULO  I 

DA  AssíOCIACÃO.  riNti.  DL'UAÇÃO  j-  SViUE 

Ari.  1."  Sob  a  doiiomina(;ão  de  União  Bj-azilcira.  iSoeieda- 
ik'  i*aulisla  Bonfriccnle  o  do  Pecúlios,  fica  instituída  uma 
í"cif.(i;u.ie  beiíeliconte  e  do  auxílios  mútuos,  que  se  roircrá 
p.'l'.)s  pi-fsontes  cslalutos.  de  aocOrdo  com  a  loírislacão'  em 
vigor. 

Ari.  L'."  A  União  .Bi'azileira  dividirá  os  seus  sócios  em  di- 
v.'i'í:as  .series,  sondo  que  cada  serie  se  comporá  de  2.000 
sócios. 

Ar!.  .'.í."  São  fins  da  sociedade: 

d]  formar  ijai-a  os  beríleii'os  de  cada  sócio,  ou  para  a 
lii.-ssoa  ou  pessoas  que  o  sócio  indicar,  uin  pecúlio  de  20  :000.S 
•■in  dinheiro,  estando  a  serie  completa,  ou.  quando  incom- 
].'lcta.  de  (luantia  propoi-cioiíal  a  esse  pecúlio  máximo,  e  an 
numero  de  sócios  existonles  na  serie  por  occasião  do  falle- 
ci  mento  :  ^ 

Ij-  facultar  aos  sócios,  em  vida.,  por  meio  de  sorteios,  de- 
pois da  serie  completa,  a  importância  de  10:000!5  em  di- 
r.'.iC::-o  ; 

concorrer,  a  titulo  de  funeraes.  para  auxiliar  a  familia 
lio  nioiao.  todas  as  vozes  que  se  der  um  falleciniento.  com  a 
importância  de  1:000*  em  dinheiro,  estando  a  serie  completa, 
ou.  quando  incompleta,  com  importância  proporcional  a  essa 
i|uantia  e  ao  numero  de  sócios  existentes  na  serie  por  occasião 
(l<i  laliecimento  ; 

d]  concorrer,  sempre  que  houver  um  sorteio,  para  uma 
instituição  pia  deste  Estado,  cuja  escolha  ficará  ao  critério 
da  directoria,  com  a  importância  de  1 :000S  em  dinheiro. 

Ari.  í."  A  sociedade  durará  9í)  annos.  a  contar  da  data 
da  instailacão.  podendo  ser  prorogado  esse  prazo. 

Ari.  ,=5."  A  sóde  da  sociedade  é  a  cidade  de  S.  Paulo,  po- 
deiidn  a  associação  accoilar  sócios  de  outras  localidades  do 
hslado  «.'  da  Republica,  a  juizo  da  directoria. 

ITTULO  1[ 

DOS  SÓCIOS  E  SUA  AOMISS.ÍO 

Art.  6.'  Podem  ser  sócios  todas  as  pessoas,  sem  distin- 
ceão  de  sexo  ou  nacionalidade,  de  21  annos  até  o  limite  má- 
ximo de  ~)õ  annos. 

Art.  7."  São  condições  para  qualquer  pessoa  ser  admillida: 

n  requerer  á  directoria,  ou  sei-  proposta  por  um  asso- 
ciado : 


—  .i53  — 


''j  iV^^Y  '■'•'lun-inifiilo  nu  á  pmpostii  a  quimt,i:i  ,|o 
lO.S  (.losLinada  incilicu  «la  associarão  nu»'  ItM-í  dn  fxaminar 
o  candidato  ; 

t')  osLn-  cm  ;:o.<o  dç  pjcrfoita  saudc  : 

.nprosciitar  á  directoria,  si  <'.sta  cxi^-ii-.  um  altoslndo 
de  Identidade,  firmado  por  qualquer  auloridad.-  da  capital  ou 
do  hstado.  com  a  firma  devidamente  rocmilirwida  ■ 

Cj  ter  bom  procedimento  civil  c  íocial  : 

f)  ter  occuparão  qwc  lho  ^'araiila  a  subsisteiieia  Iion-sia 

Arf.  8."  Apresentada  a  proposta  para  admissão  rio  um 
associajjo.  a  dircel.ona  fará  a  necessária  sviidicaiicia  si^hr*»  a-; 
condií;ues  do  artif.'o  anterior  sol)  as  lettras" e 

Pragrapho  único.  Não  obstante  essa  dili^rfMicia.  m  candi- 
dato se  sujeitará  ao  fxame  medico  conforme  o  oxniKti. 
lettra  h  do  aiiitrn  aiiteiMor. 

Art.  '.)."  I)t'|ioi.s- <!''  satisfeitas  as  •■xit'''nria-:  ih>  art.  s-  o 
l.iarat'ra|>Iio  iiiiiro.  ;i  .lii-.M-loria  coiuinuiiicMrá  p,.;-  .'Sci-i|it..i  ao 
laiididalo  a  sua  arci-itaeão  mi  r-ccusa.  s.-udn  .■xaiii<- 
(iccnnifiito  jiriviii  ivi.  directoria. 

Ar-t.  10.  .Acri.-ito  II  caiiiiidalo.  d('v.'!;i  .1  iii.'.<iiin  .-niijr  \,nn 
c(>\v(í:i  sociars  Cl. Ill  a  importância  d."  t")0.<.  a  titi:li.  .j.-  joia 

mais  a  quota  di-  \r)S  para  a  fnrmaçãu  do  poi^ulin.  D.-sd  

em  (pie  fizer  -sscs  i.a.Liamciif os  ficará  p.samlo  ,\o<  ,iir.-ito^  d- 
''"'"'^  sujeito  ás  disi.osi(;r.,.>  d:is  pr-.-s-i,t,.s  ...«ta- 

ParaKi-iidio  luiic...   Fm  liypnt ii. aL-Mio;:  --rá  r.-<i  ituid  i 
>"i|"'i'l.aiicia  .I,-  U)s,  ,p:  •andidalo  iuiiíon  ;„, 

ii-''iiío  ou  r.'z.nml;ir  á  pr  -.i...sla  da  s;;;i  aiiiuivsl.v  i.ara  .•xa-i-.- 
.  ii;i'iiico. 


SÃn    DKVKKKS    DOS  SOClOS 

Art.  1!  —  (/  i-.;,ulril)iiir  cum  a  .iU'.|;i  ,\,-  \:,^,  M-ínp-.-  .p  .• 
laiiecer  alu-um  a>s..,-ja.jo.  .ji-uir,.  .]..  p.-a/,,  ,\..  a  rmirar 

oa  data  i-jii  qu.-  Ii.r  f.-ita  a  rliamada  pela  ÍMipiviis;i.  .i.-v.-ad.»  i 
sociodadi'  ii.'c!a!-ar  .mii  seus  prosi-clo^      iwiiir.-  passados  an'^ 
associados  o  ii-MU.-  dos  .inr!i;;..'s  .-III  qii,"  fará  la!  |.uliiii-a.-ão. 
sera  ins.-rta  diii-aii;i'  lõ  dias  coiisiTutivns; 

//   dvclarar  a  fav  .r  «ii'  qu'-in  Iclm  m  p  iT,lio: 

r'  participar  j.or  .'Scriiito  á  direi. .ria  qi.aa.l..  alí.-:a; .■:,!  .. 
iióiuc.  Miudarfiii  li.-  r«'sidt'iici  !.  n';  liv.-ri-ni  'ii-  r--!  ira:'--;'-  .i.. 
J^itailo.  Ifiupi.raria  <>i;  di'fiiiitivaiiii'níi'. 

S  1  .'•  O  in  a/.ii  df  !.")  dias  rclt-ridn  iia  l.-ili-a  «;  .i"  a:  í .  1". 
poderá  siT  iirori.ira.lii  j.!.;-  mais  l.'.  iiia>.  coiii  j.r.-.jui/..-  di.  1..'- 
ci.iio  inslituiiii').  ^i  liciiirn  iji^ssa  j.r:  roLr.-n-ã..  \i.'r  o  ^di-í..  a  i.ii- 
ior.cr. 

S  2."  Decorridii     i.riiiifii-n  pra/.i'  ,]>•  [.",  .iia-.  a  qi;-'  ailnd.- 
O  ^  I"  ilcstf  arlii:.!.  ;i  sm-ii-ij.ad  •  i-iiviará  aos  >i.i'i"is  .-iii  aira/'". 
um  avi.-i;.  qti,.  será  !'.-iti)  j.  r  im-io  d.'  i.-art.a  ivi:i.-t rada  .■nrii 
<"d'i.  df  ida  1-  vnita. 


s.\o  i)ini;ri''is  dls  shiils 

Art.  !C  - --  /;  ii.iuar  pa:!.'  nas  a.-s>-!iii)!''-a-  ,i:i':ai'-.  \..la:"  ■• 
:or  votado: 

iirop.'.r  novos  assiifiados.  di^ciaraiid"  uoiii'-.  iiiad--. 
naturalidatlf.  protissãn.  cstadi.  i-  rcsiil.-iu-ia  dn  pruposio.  t';i- 
zcndo  acoini.aiiliar  a  proposta  d  -  lo.S  para  o  .•\ain.-  me- 
dico: 

'■    fazer  alloração  ua  d''c!aração  i].-  lii-!'d''i i' is.  li'L:atari- 
Ou  beneficiários: 

//'  recorrer  i>ara  n  cousfllio  fisca!  das  di'riM'i.'s  i.ia  dir.'- 
cloria  que  lhes  pareçam  contrarias  aus  estatutos.  .>  ropro- 
senlar  contra  qualquer  ai'to  de  qualquer  di>-  s('i.;<  [ii>'iiibro< 
que  lhes  pare(;a  illciial: 


O'  oxaminai"  particulannenfo  .1  escripturação  da  socio- 
di'do.  oin  -?ua  própria  s(5do.  a  juizn  da  ilirccioria. 

S  1."  O  sócio  que  houver  contribuído' com  2.O00  contri- 
buições fi(?ar;í  rpinido  o  a  sua  vaga  soní  pr(?onchida  por  uin 
novo  nss-ioiado. 

_S  2."  Será  considoi-àdo  roinido  n  sócio  (luo.  som  rcmunc- 
rncão  alpiima,  propuzer  no  espaço  do  um  anuo  50  sócios  accei- 
t(-s,  ('ont.aiid^-so  como  sócio  uiiicn  marido  o  mulher  inscrip^os 
nos  lornios  do  ai-l .  13. 

§  3."'  O  sócio  que  entrar  para  os  cofres  sociaos  com  a 
qnola  a  que  s^p  refere  a  lettra  a  do  art.  11.  por  occasião  de 
cada  1'allí^cimonlo.  tem  direito  ao  rociho  do  contribuição. 


TITULO  iri 
oos  Pi:ci.:i.io5  k  dos  phi;:mios 

.\i't.  13.  .V  riufin  Bra/.ileira  .'stahelooe.  para  os  sócios 
qiip  foroMi  casados  e  ciijas  respeclivas  osi.io.sas  se  associarem, 
a  vaiilaírom  de  oníivu-  o  casal  para  f>s  cnfres  sociaes  com  a 
coiitril)ui(;ão  única  do  !.">!?  sempre  ouo  dor  um  faliecimenl.o. 
muilo  embora  marido  ç  nmliior  leiíliain  do  sujei t:u'-se.  sepa- 
riuiamonto.  por  occasiãí)  da  inscripção.  no  exame  módico  e  ao 
pa.íani?,Tito  da  ,joia. 

Pai-agi-aplin  \iiiico.  Ksla  vantnirem  será  sóincnte  ■nffcrc- 
c:dn  quando,  i-or  occasião  da  inscripcão.  marido  o  mulher  se 
loirarem  mutuamente  os  respectivos  pecidios.  aos  quans  se' 
i'efere  o  art.  3".  lettra  n.  cessando  os  effoilos  da  inscripção  de 
urn  assim  que  occnn-or  o  falle<.'imoiilo  dn  outro.  O  conjugo  .•=0- 
1-!  pviveiito.  modianto  o  pairamenio  de  nova  jóia.  poderá  con- 
l'.nuar  como  associado  e  ieírai-  n  quem  entender  o  pecúlio  a 
duo  for-á  direito  em  virfude  da  avorljação  da  sua  nova  in- 
scripcão. com  todos  os  devoro?  e  dii-oiíos  eslabojpcidos  nos  pre- 
sentos  eslalutos. 

.;\rt.  lí.  O  pecúlio  roforido  nn  art.  .S".  !.->ft.ra  n.  rov(.rt,Prá 
i'ni  lavei-  dr-  qn^r-jn  o  associado  indicar  imr  occasião  da  sua 
U!Scrip(:ao  nu  pnr  occasiãn  da  altora(.'ãr.  quo  llie  facnlt-,  a  lot- 
ti-a  r  dn  art.  12. 

Paragi-apho  único.  Xa  falia  des.sa  indicação  nbedecer- 
se-ha  as-re^Tas  do  Diroifo  Civil  rofoi-onlos  á  successão. 

Ari.  \õ.  Occorrondo  mais  de  mu  fallocimcnto  no  mesmo 
ena.  a  associação  pagará,  depois  do  feitas  as  coll.>cta<  re^pp- 
cuvns  içual  quantia  aos  herdeiros  ou  legratarios  dos  n.=;.^ocia- 
oos  oiitao  fallecidos.  ■  -. 

Ai-t.  tfi.  Os  herdeiros,  legatários  ou  boneficiarios  ficam 
na  ohrisraçao  de  cnnmiunicar  r.  ohifo  immediatamente  á  so- 
ciedade, juntando  á  communicacãn  os  documentos  noce=;^ario- 
para  poderem  recobor  a  importância  destinada  ao  funeral' 
O  p_agamcnto  do  pecúlio  será  feito  1.5  dias  depois  da  partici- 
pação do  fal  ecimenio.  devendo  o?  beneficiários  ou  legatários 
habilitar-se_  legalmente  para  tal  fim. 

Art.  17.  Fallecendo  um  associado,  o?  herdeiro^  benefi- 
ciários ou  legatários  receberão  a  quantia  quo  lhes  focaria' no 
rlia  em  que  o  associado  morreu,  einbora  a  communicacão  do 
íadecimento  seja  posterior. 

Paragrapbo  unioo.  Sempre  que  entre  os  herdeiro^  bo- 
iifficiarios  ou  legatários  houver  menores,  o  pagamento  "do 
pecúlio  e  da  quota  para  fun-ral  será  feito  a  quem  legalmente 
os  represente,  mediante  autorização  do  .Tui/.o  de  Orphão^  que 
lenha  .iuri.sdicçao  no  logar  onde  residem  esses  menores 

Art.  18  O  pecúlio  de  que  trata  o  art.  .3°.  lettra  a.  não 
poderá  d.>  forma  alguma  ser  apprehendido  para  pagamento 
'i<>  dividas  da  associação,  do  .sócio  fallecido  ou  de  seus  her- 
í;  iros,  Icgatai-ior:  ou  Ijoneficiarios. 


Ai't.  10.  .Nl>  casn  de  siiiciilio.  a  socioilaiir  síó  pagará  o  po- 
culio  si  estivor  iiiscripto  a  um  anuo.  no  ininimo.  o  sócio  fal- 
lecido. 

Art.  20.  Depois  lia  si-ric  completa,  proei-iler-se-ha  duas 
vezes  por  anno.  an  sf»i"t,i'i<>  de  diiaos  ;ipoIic<js  coin  n  premio  de 
10:000$  cada  uma.  culre  os  associados,  fendo  logar  o  primeiro 
sorteio  a  15  de  janeiro  e  o  segundo  a  lõ  de  junho,  sendo  arnb?s 
feitos  pela  loteria  do  Kslado  de  S.  Pauln. 

8  1."  Caso  não  corra  essa  l(>t.<'ri;i  nos  dias  rer».'ridos.  será 
feito  o  sorteio  peia  primeira  loteria  do  Estado  do  5?.  Paulo  que 
correr  depois  dijsses  mesmos  dias. 

S  2."  Os  sócios.  !)ara  poderem  cuncorrer  ao  S':>rl'-iu.  i>roci- 
£ain  estar  quiles  com  a  sociedade. 

S  3."  Vali.'rão  para  os  sorteios  os  eincn  nnineros  indicados 
na  apólice  quo  os  sócios  devem  rt.'cf'ber  por  oceasião  da 
inscripcão. 

§  í."  Serão  premiadas  as  duas  ai)olicos  que  contiv.-rem  os 
numoi-os  ooi-rospondonlp?  ao  milhar  dos  dous  prémios  maiores 
da  referida  loteria.  stMido  que.  quando  lodos  os  alírarismos  ilo 
milliar  fon-m  z^m-os.  se  entenderá  premiada  a  ultima  apoli':c 
da  st-rie. 

S  Si'iid<i  ij^nafs  ou  pt>i'ti'ncendo  á  m^sma  apolii'''  "s  nu- 
mi'r'os  da  lulei-ia.  qut-  constituom  o  niilliai-  e  ci>rri.'spOMdfm  aos 
dous  itrtMiiiiis.  ('iMisidera-sc  pi-f-miada  a  apólice  que  cintiver 
e.ssfs  nunicrds  i-  a  imnn-diatami-ntt;  inferior  qu^  aiiii.la  não 
tenha  sidi»  siu't.<'ada. 

S  0."  .A  sociedadt'  bi-noficiai-á  ris  si-us  snciiv-;.  t-m  vida.  por 
meio  do  .-^orliMos.  cnm  o  pi-iniiii^  exclusivo  de  lOiíiijO.-;;.  .•  o  pro- 
prietário (Ml  proi)rietarios  da  apolii^e.  priTuiados  i."om  essa  im- 
porlanria.  sfrãi)  fxcluidos  di^s  so^hUmos  futuros.  Caso  St'ja  no- 
vami-iili-  sdctt-ada  a  n-spocliva  apnlicf.  rniisiilfi-a-s»'  premiada 
a  inuneiliatanieul»'  infi-rior  ouji»  pcniti-ii-iarii^  nu  prri[)rii'larios 
não  fi-idiain  ainda  siilo  sorteados. 

-l.  .\  s<>i;ii'(iadi'  aiuiunciará  os  falli.-i-imr^^nlos.  iia- 
fanifiitos  de  i»t'cnlios  e  de  iiremins  pidos  jornaes  do  maior 
idrculaçãi)  no  Kslado.  obsoiTada  a  disi'0si(;ãi>  do  art.  II.  I>^itra  a 
quanto  ao.s  óbitos. 

Art.  22.  .\  sociedade  tt-rá  uma  cai.va  «dopnsito».  jiara  os 
sócios  que  qui/.i'i'<'rn  li-r  depusitailas  iiuantias  para  enníribui- 
çãn  de  pcculins.  vi-iici-iido  jun^s  de  ;)  '.  ao  unno.  send""'  que  o 
deposito  di-vc  ser  supi-rior  á  uma  cuntfil.Miicão. 

Aiq..  2.").  (~)s  impi«stiis  de  fi.^calização  rreaiins  pt-jo  Coa- 
i?re.<so  Nacional  si-i-ãn  pa,i.'os  peia  S"ciedadi'.  <iue  os  descontará 
no  peculií»  de  cada  associado. 

J'ara.iíraidio  único.  A  sociedade  crtsu-á  um  ••síab'MfH'inienlo 
de  educação  t>  .'iisino  aos  filhos  des  sócios  fa!!>-ciii<i?  dv-sde 
qno  (IS  i-1'ciirsos  S(icia<-s  o  pt-rniitlani. 

TITULO  IV 

Art.  2í.  A  União  lira/.ileira.  associação  de  beneficência, 
não  tem  accionistas,  sendo  o  seu  capital  formado  pela  contri- 
buição dos  .<ocios  e  pelas  jóias  tle  inscripção. 

Art.  2.^).  Os  fundos  sociaos  serão  assim  distribuid"s : 

(i  fundi»  i/-'  i>''i-iilii>s  •'  fiiiii-rdcs.  que  se  destina  ao  paga- 
mento di^  funeracs  e  i»eculios.  e  que  será  constituído  pela 
sornnia  das  quotas  de  lo.-i;")^).  que.  i>ara  esse  fim.  serão  tira- 
das de  cada  unia  das  contribuições  «los  sócios: 

b  fundo  fli'  Surti- ios  r  bi'nefifinxcia.  destinado  ao  paga- 
mento do  sorteiíks  e  auxilio  ás  instituições  pias  dest«»  Kstado, 
o  qual  sorá  consliluido  pela  stMuma  das  quotas  de  3-"?.')i>t».  que, 
para  esse  fim.  si-rão  tiradas  ile  cada  uma  lias  cnntribuições  doa 
sócios; 


(;)  riimio  (lisjíouirrl.  ,iu,.  soi-;i  <;nS|j.iiui(|o  polas  jóia*  do 

lestaiilo  (Ic  cada  nnia  das  <;onlrilnii..:õ<í.s  dos  sodos.  úom  l  d 

deduzidas  as  oulras  niioLas        vão  iT-spo(;Livani(.  l/^  ■  -m  o. 
fundos  das  IclLras  „  <>  b  dosU-  aili^-o;  o  poios  c-c  í.í.^ 
dos  amiualnUM.l..  no  fundo  do  soHoios  Í  benonrenda 

an.  ^u,  poi  60  7c  (iu<  sobras  guo  so  ver  i  çarem  annmlmr.n  Í 

que  uala  o  art.  2,.  J-eila  ossa  amoM,  zacru).  ncai-á  (.  rniKin 
de  reserva  com  80  %  das  sobras  verificadas  uo  7undo  d  ^d^^^^ 
nível.  110  lim  de  cada  exercicio.  ^  ^'^ 

Parafíi-apho  uiiico.  AiKes  da  s/ri.-  «'suir  comnlfl-i  ivu,  in 

liam  eonsljtuir  passarão  a.»  fundo  disponivH 

Art.  2G.  O  fundo  disponível  sei'vir-i  rnn  -i.; 
gornes.  ahi^uel  de  eseripto/io.  .publii^d;,;!;:   .Sípa^^md  t 
liados    aos    empre{;ado.s.  pralificacôes.  enj, nniis.i.x  '.L,,  J."i^ 
com  ageiiíes  e  v  a,ia.il-s.  .luros  e  donaiiv...    No         fcf'  í 
exei-cicio,  das  sobras  que  se  verificarem  ii,,  fniido  1  .   ,„ h  | 
serão  levados  oO  %  para  a  amortização  do.<  liluloi  ,  '  ,10 
trata  o  art  2..  30  9r  r.ara  o  fundo  de  •r.s.Tva  e  -'o  oi^    á'ra  s 
sócios  fundadores.  ~        '  "'^ 

Desde  que  sejiim  inteiíralmente  amortizados  n<  dp 
que  cogita  o  art,  27  a  quota  de  50  %  de  que  trata  .  'ste  A.i'!3 
de  iSi^^r  i-'-'vorl,erá  eni  beneficio  do  íunrio 

r.-  00  l'  '  P^^  ^o\n'A^  que  Sé  veriricai-em  no  fundo  (lisn,.i,iv..i 
05  20  7c  de  que  trafa  o  liiial  deste  artigo  reverlorão  n-ii-n  t 
dii-ecloria.  al/-  qu-  a  sncú-dade  conto  1  .o.m  ^i.j.i  '       ^''^'^  ^ 

ini,..w,~V"  ■*^''^V''  ivceberá  iim  diploma  jM-s^oal  c 

iniransierivel,  assrtiurando-llie  o  rocobinionio  das  q„!,;";,<  ,.1^ 
no.  termos  deste  ariigo.  Ibe  será  computada  nos  20      da<  <■)-' 

/'0/íií,>  c.voperalivo<  qu...  liouver  tomado. 

...     ^  da  sociedadí-  sorfio  iv<'nll,id,,<  a  .iiial- 

quer  eslabeiecimenio  d--  credilo.  a  Juizo  da  df-M-ln:  ' 

<;  1.'  >erao  coiisidorados  .<orios  fundadoc-s  aoii.-'- 
le.  que  subsereveivmji.  ho„u,  coop.cal iv,,.  .„„.  mIIwÍi..  o 
au.  e  e.st.i5  poderão  ser  Lniiados  i,..;-  s.m-ío.<  .•.„>! ril,ir,ii,.s 
ou  nao  como  auxilio  á  inslallacão  da  s^ciodad- 

dn  ^o)'ilv,:in'  rn  «-initlirá.  íku-.í  a  iiislalia.-ão 

da  sociedade,  00  hmnis  cooperativos  do  valor  ,1,.  Tynos  r;uhi  um 
no.ninat.vos.  que  poderão  ser  pago.  em  cinro' pres  ari        1  " 
saes  ou  de  uma  so  vez.  vencendo  o  juro  d.'  i"  r{  ao  an  n 
que  irao  sendo  resgalaclos  por  sorteio,  m.nuain,..  i.''ut  vÍ-í 

I^ASoi^l^.^       ^^'"^^^'^  ^'-i'oniv.d 'e 


rh.  J''^''''='"'l''!'».ii'ii<-'.'.  Os  sócios  run.iadoivs  ,111..  i,..- 

con  :S^S^?;:t;^^     '•''^■^  «•'•in-i.  so;',.:;í;;:  : 

Luin  ai-uina  da>  iiivslaroes  a  qiio  s.-  i-i-fci-p  ,-<[,•  -n-H--, 
^T^n  •  •  ^1^"'       liouvoreiíi  ..iitra.j,,  <oi- 

siSiiSn/ír^^*'"^ '''^^^''^'^     -b--vain  oj 

"ITITLO  Y 
DiKKCTom.v  I-:  j)o  conselho  1-rscAL 

secretario,  um  director- tbcsoure iro  o  um  d  Vct     1,  d  .  Z 

bbíi^.í°do'"'n  ^''''^  oioi  ós  õ 

Dica  geral  dos  sócios,  e  cinco  supplenlos  '•■••-m 

Paragrapho  único.  O  cargo  .lo  gercnl-  <.t;í  d.-s..MnMM)lri.i,. 
5005000  ""^'^  ^"^in^Ua-V-mí-niaUlS 


Ari..  Jí).  <)  iiiaiinílfn  (If  cinla  »|ir<>ct(ir  iImimim  |>"ln  i 
de  iiLiiiliv)  aniios.  pmltMiilM  sfi-  i-fflt-ilo,  i-  o  cnnsi^llici  ti*c;il  simií 
deilf^  aniiuiilinonlo. 

Pai'n^rrai>lii>  iiiiini.  I»ai'a  <»>  rar^ros  «la  ilii'i'cti>i'i;i  jimN-rá 
ser  ".'Itíilo  todo  i>  (Hialquff  si-cin  iiuilf,  lariNi  !'r.iiilai|'ir-  cumio 
contrihuiiili». 

Ari.  'MK  (iomiiflt'  ;i  i|ii"t'f'|i)ria  a  ilirfcrfio  soímo- 
dadt'  ('  si.ia  rt'pri'Sf'iila(;rii)  ••m  toiins  os  arlos  .jui-iiln-ns  f  suciaos, 
cabtMidfi  a  i-ai.la  uru  dos  miMiibrus  i-in  ii;irl  ii-uiiii'  a  i':irtt'  ilo  aL- 
tribui(;ãi~t  i|U(>  fnr  dtísi;:ii;iii;i  di'  i-i>iiimiim  an-iNrilíi  i-iiti-f  todos 
os  diriíclonvs,  alf''in  do.s  iidit-rfiilfs  an  tilulo  di>  cariro  i|i>  i.-ada  um. 

Ai't.  Ao  ciiiiscllin  fiscal  C'"?!!!!»..!!'  f»x;iiiiiiiar  i-  dar  pa- 

ro('i'r  sídirt'  Iodas  as  conins  de  cada  st-nicslri'  |irii;)i'i[-  mi  não 
a  ai>iii'"vai;ãi.i  dos  Italanços  aiu-fscntadi^s  pda  iliroctoria . 

Ai'l.  i:aiia  inoinhrci  lia  diri-ctnria  íi-iii  i>  i>rii«.'iiado  do 
250-'í  ini'iisai'S.  di'sdo  t]\U'  a  socii-dadi'  iihli'idi;i  "jilO  sncius.  <;  o 
de  ")Oi.)."í  incnsaçs.  dcsili'  iiuc  a  sitciciladf  cdmIi'  ■omi  l.itOO  sócios. 


TITULO  VI 


Ai-( .  ;{;!.  \i>  nii'Z  dl'  fcvci-ciro  da  caiia  a::i!"  rt-ali/anlo 
as  assfiiii)!t'';is  .irt-rat-s  ni-dinarias.  jiaca  a  discus^ãi»  lias  cuias, 
balanços  di'  iiuarsiiu.T  nii-dida-;  li-udfiii ''s  íiíiil:i-.--sii  da 
socifilaili'. 

Ai'l  .  .">  í .  A!<''m  lias  assi'inli|i''as  i:iM-ai'>  ''cdinarias.  ;i  dii-o- 
ctoria  i>iidi.'r;i  i-oiivocar  :issi'in!)li''as  ífi-ar-s  i-x!  i-aiu-d  iiiarias. 
qiiandii  .is  julirar  ui-i-i-ssaria-;.  Ksias  iioiicrrii >  «-v  ; :'!ii!ii-iii  n.-- 
QiUTÍdas  pi'!i'S  assnciadii-:.  •■in  miiiii-rn  mmca  :iir--!-;i>i'  a  .'a),  i.jt^- 
vcndii  a  di r"'ctnria.  iifSlf  ca-^".  marcai'  iiici>iit  iiii-ut  i  n  dia  da 
rcuuiãii . 

Ar'.  :!.").  •")s  soi-ios  i"'di-rão  !'a/.i-i'-si'  i-i-;i:-«-s>'iit:ii-  ims  as- 
Sondili''a>  ;:i'rai'S  pite  milriis  sncins.  mi-diaiiti'  iii-i>ciiraçã>>.  iNsiit; 
Qin-  não  sr.ia  "  iirniMirador  fmpi-i-i-Mdii  da  socifdail''. 

Ar!  .  ."iii.  As  a>si'iiilil''as  ;_'fra.'-:  ni-diiia"i;is  iit'si:-naiias  no 
art-.  .'{."l  não  poiin-ão  i-i-alizar-sc  scni  o  coii'ipar>'''Í!iionfii  oii  re- 
pri.'Si'iilai;ão  de.  pi-lo  ni>'niís.  iiii-íad-'  dos  sócias. 

Aif.  .'ÍT.  Si  não  i'oiniiai-1'Ci'!-  mi  iiãn  s>'  rrprosoiiLar 
TiO-;  dias  dt'sií:iiadi'S  ■>  iuimi'ri>  d'-  sócios  iiiiiicado  no  artigo 
aniorinr.  a  diri-cloi-ia  cunxocará  iínxa  ri-uiiiãi'  jiara  cinco 
dia?  di-pcis.  1-  nossa  si-  di-iibfra!-;!  ooni  iii:aii|Ui-r  iiriiiii':'i">  dtí 
sócios  i-m  assi'ini)li'-a  iroi^al. 

ArL  ."{S.-  ,\s  assi-mldi-as  iroraos  i-x! rai>rdinaria<  rmivo- 
ííulas  pida  diri'c|oi'ia.  nn  a  rt'o,iiiM-imiTilo  dos  si'ci>i-.  Sf  s-i-a- 
lixarãii  cnin  dons  torças  dos  assl>ciallo^=  na  iirmii-ir;!  ou  so- 
L-unda  coiiviicacãi'.  i-  na  ti-rcira  comi  ipia!'iU'-r  ininii'ro. 
sondo  as  coiivoi-ai-õi-s  foitas  coni  iiilorvalliis  iniiica  rui-noros 
■d*^  i-incii  dias. 


Tnri.O  VII 

HA  l)iS>oi.n;Ão  da  SnClKDAUi; 

Art.  'MK  A  socii-dadi"'  não  poderá  si-r  dissolvida  <iiião  com 
o  p..<sontinifnto  do  dons  ti'ri;os  do  lunnoro  lotai  do  socii'S. 

.Vrt .  jii.  .\o  ca.S')  do  ilis.<olut;ão  da  sm-iodaiii'.  a  assond>U;a 
gorai  que  a  dccrolar  dovorá  rou-uianiontar  os  iin-ios  >io  li- 
qriidação  o  dar  dostino  aos  liavoros  sociai'S.  não  havendo, 
ní'.<t('  caso.  distincção  al!:.'Uina  oídro  sócios  lundadorcs  ou  si^i- 
plosiui-nlc  contril>uinti'S.  si-ndo  ipio  "s  tuinios  do  cada  série 
d''vorãii  sor  ratoados  proporcioiíahni-nto  ás  coiilrdniiçõcs  des- 
cnVbolsadas  poios  sotrios. 


—  .S58  — 
TITULO  VIU 

DISPOSIÇÕES  GEHAES 


Ill'  dos  associados  som  o  voto  de  quatro  quin- 

«•ntâ^cslífuloi^a^.SadolS^  Pro- 
bolccidas  pela  lpBÍ«hi-lo  nK-    „  1'^™'''''       normas  csla- 

diaritnnUo'*  prtn. Xi-a^S  n^l^lTHl  subsi- 
n.  1T3.  de  ã  do  srKSrdc  is!»  "  "° 

conselho  fisiMl   Sr«    <nfo™  Ã  ,  ?i  '  -'"PPlontos  do 

Augusto  Toixe      XmSS  r  Vo  Mn1^*'ív     ^^"""í.  '^oHo, 

ai.pi-ovaeào  '"nslanl,.  ,|„  .-especlivo  decreto  do 

Cão  í;i"„s;mE"s  'èXai;.^;:;;.*  ^»"y»'- 

peio  G.,  V  nV  J--      .      P  <iV \       "'í'"  impostas 

í:i^s;  unia  ^n?ír  ní^,wi  "        J"f^'^í'  '''"'^  ^  assemblóa  vo- 

a  sessão.  Tu/ ]W  u.ní  nV, '''^  -^"^^eiTada 
ciiu^  assiirno  -oni* .  V  c;,./ '  '■""lano,  lavrcj  esta  acta, 

eira    Pinto   Barbosa  l^r'^n^^^^ 

.S-;)(/=r,  _  \lf  J.:,ir,  u.  '  [  ^ —  5oít',-o  Caio  de 
Ac.ín-^//v.       Cruz'  ~  ^''''"j"-  -  '^IMo 


—  Di;  30  DI-:  AUuiL  un  19l;í 


Aiituriza   ii   <A   NncionnI*,   ><ociv<lttdc  nnonyina   (Ir>  i>fc;ilios   por  niutnulidiidt', 
com   HÍ-dc   iu>8ta   Ciipitnl,    ii   fiinccionnr   iin    ]it.-]>ii)jlicn   v   ikiijirovii,  com 
ikUorncúcK,   os  soii.-i  osiiitutos. 

O  l'r(.'SÍ(lt'lllt'  lia  Il'."iiiibli(;ii  «lits  lv<l;i.i(i<  riiidos  iln  \ir.\- 
/il.  all<.'n<l'i.'n(.lo  ;u.v  iiui-  iv'»nif'rt'ii  a  «A  Narimi;!»,  s(i(.'it'(la<l('  aiio- 
iivma  iiociilios  poi-  imituiiliilaii.'.  n.iii  si-ilc  iifsia  0:iitital, 
rosolve  (.'OiKícdt'!'-!!!!-  aiil<>rizacãi>  |iai-a  ruiicrioiíai-  11:1  Ki.-- 
publica  0  approva:'.  n^m  alti-i-u;"»"''.  »fus  «'-tatntus.  nii,-- 
cli::iU(;  as  sogiiinlvs  clausulas: 

1."  A  «A  .\acioii;ii>,  íocitjdad''  aiiiiiiyma  li  ■  p.-i'ulii>s  pur 
iiuilualidadi'.  cniii  <i'di'  nesta  Caidtal.  -ubiii'-! I i'-Sf  iiiti.Mra- 
iriiMito  aos  rij,!-'iilatm'iilí;s  f  li;is  ví.íti.miIi-s  >•  ii"*"  víiti.tii  a  sor 
p!(<llHil|radas  sobi-i'  1,1  (lii.jvrto  dl-  su  ,s  i'piTai;i">!'S.  bt-iii  rnino 
á  ]ii.'rinaiii.'ii!i'  t'isciili/a!;ãii  di>  ( lu\  i'ni'i  jini-  iiit>-i'm''il !"  da 
Iii-pt'L'toi'ia  dl'  Si',L:iir(is. 

Us  S(.'iis  -si a! utos.  ora  ai'prii\ aiii  1-,  *  i-".:>  :'':^:.~tradiis 
i;Oiii  ::S  si';:uiiil''s  alt.'rai;n.'> : 

Art.  .">."  Sui)<l niiaiii-si'  :is  iia!a\ra>  npiaiidi'  IVir  iit/i-;s- 
sí-rii»  aos  iii.'^'i.ic ii siiciai'Sí>  jM-ias  S'",-u:iií«'> :  «i^  ipiai  lii.-v.-rá 
si-r  iiitvuM-alizailii  il.'iit:-<>  ■ii-  um  aiun.'.». 

Ari.    17   o.  i'a;  aL'r  ,plii>   iniici..  Subs;  iíimiu-s--     p  !i' 
i:iiiiile : 

«Ni>  iiuiJodimiMiii»  lu;  ausi:'iii;ia  d'r  iiu:iliiii<jr  dirvclor 
Srrá  (.-ijiividiidi»  um  ai-cii>iiista  para  <>  ^ub-I  ituii".  n  ipiai  vi.-n- 
ci.-rá  lui/lad'!'  dos  lii.'iioraiii>í  p.dn  ti-iui^n  ipii-  ■■X"'ri""r  n  luau- 
i.lat<.i. 

Km  ■■a.-"  dl-  v:  i:a.  \>i>v  rali'M-iin<'n!i.i  fii  r'-iii;i;i-;;i.  a 
sulislit u ira  >  |io  !<'rá  ser  pnr  uni  m.-mii""  d^  i-.  ii-;idbii  !"is'-ai. 
li  cjual  «'Xi-rci'!';!  o  far,i.'it  at«''  a  primvira  ;;ssi.'iiU'ii''a  i-'.'rai  or- 
diuaria  qui.-  .-i-  r'-ali/.ar.  Nosb'  rase  si-i-á  i-iiam.do  para  o 
-^(  ilm  riscai  i>  ri-Mii-ct  :\  11  >;iipp!  ii:>'  ii  ai"i":ii[u.-;t.  i  ipii-  li'-;- 
cb-ilii  diri-ctnr  I  Ni'ri-i'i-;i  i>  maudatn  ["•i"  ti-mp:'  liUf  lalíar  á 
dir..Tt(>ri:"..  ^-ni  t-xi-ii-ii-ii».---. 

Ar't.   -'J.   I-^.M!   ^  I'/.  d  •   «Jiuiln''?   i|;,L:;i-st'  iiiiari;ii.>. 

Ari.    Jò.   SiíIkííI >,i  j'"'io  si"_'uiiil •• :    .dL-si''  s-.-ia 

dl.  liborada  a  liqu iiiarãn  d  ;  .-nriodad'-  nu  iju--  -^-L-Mii  ad"-  ri-pr-.'- 
si.  iitaudi'.  p'"Iii  m"'iiii>.  a  'l-M-íiua  i>ar!.'  di-.-  t;fi'i-,;!  ivos.  ii-solvam 
continuar  com  a  lUi-sma.  aos  sogurados  caiii-rão  ns  iji!l<'ronlt.--f 
fundos  sociacs,  i.>  aos  accionistas  ás  iiiipi.>i'íancias  i\><  .-aidtai. 
dei  siiidii  do  luudi»  d;sponivi'i  f  di>  d-  1  csí-^va  i;;;-'  lun»  li.'" 
ni-c(.'ssario  á  iulc.iíraii/.açãn  lios  vali'r<'S  .'.  ><  liu-.di'.--  ii  -ri»".!- 
ci-iil'-s  aos  luutualisía-.  N«'i  ca;o  di-  liiiuidiiçãi'.  a  iuipi-rtauida 
dos  fundos  pi-rt iMici.'nl<.'S  ans  niiil uailsia-  S":á  :-ati'.iia  pr>.'- 
por(dciiiaIiiii-n!i'  ;is  iiiiiiort andas  iiu-'  o-  mosmi--  ;i\cr'-m 
dc.M-inl)ol.saJo.:>. 

( )ndi.'  c"n\  ii'i':   accri"SC"Ul''-si'   1'  si'i:;:u!!i'  a.ríi-'': 

Art.  l)  pfiMilio  nãi.i  podi  rá  S''r  uldccM'  i.l'-  i":i'ii.!r  ou 
(.luaostiui-i-  oiius. 

3.'  A  «.\  .Nacii.nal»  rccniiicrá  Tlii'-'uri'  .Na.-inu.l.  >;in 
apoliC'.s  da  divida  puldica  l'.'iit'rai  i-  m-diant.-  ,::uia  da  Inspo- 
cloria  lie  Si  irui-ii".  d.-nírn  de  t"inla  dia-  i.ia  public  ção  deste 
docreto.  a  lui.inlia  di-  ."iit  miimi.^s  .•  di-n!r<'  dc  um  auno  uu».-- 
gralizará  o  dvpnsito  -JiiO  :iiUO<  para  iiarantia  de  -nas  vy:- 
ra(;õi's,  nos  b-rnios  do  dm^rido  n.  Õ.OT-'.  de  1-  de  dozombi.) 
dc  lí>03. 

Hio  do  Jau. -iro.  'M)  do  abrii  d.-  !'.'!:{.  '.'J-  da  lui.-p-ju- 
dcncia  c  -•")"  lia  U^pubiica. 

Hkk.mks  11.  i'\  Ko-NSKi :.\. 


—  /iGO  — 


n  (r..  í  0/0  dm?  (Jn  mo7.  cio  mai^o  do  anuo  mil  novon.iilr^ 
o  Iroso  aclinndo-so  rounido..  ó  iimn  l.nva  dn  tardo,  ú  v  a  dr  T 

pioro.,  (lo  capitania  ..o.-i.dado  do  pooulio..  ^\  Nan  onal  o 
c  on.s  a  João  .To..,',  do  Sampaio  EarVos  propò/.  qiio  oíaíoiòni.í  ^ 
proíoi  tes  dolilioi'a.s?oin  ^ohro  a  ix-^^óa   ou.'  dfn-nr^'.  i^^^^^^ 
.os  trahall.os  do  in..|.a Ilação  da  mosim  sori.dade  '  ' 

!i(*t''oni,íí..a  Anlonio  Fornand^V'^  Vioirn  o 

Dr.  A II rodo  iM-noslo  .Tarquo.<5  Ouriquo.  para  c\orocT  o  ón,"n 
de  i)ro.-sidoulo  daf|nollo.<  Irahalhos.  Accoi  a  a  pron,S  nm^.f 
cíamacan,  o  Sr  jronorni  Dr.  Jnrquos  OurVno  S^í-n  iu  a  oío" 
sidonoia  oonv.daíido  ,.ara  primoiro  5.vTO(a?io  o  Dr    To.í  xi^ 

^nio  ■■^•^•"'"^  rnn.í(ihii.la  a  me.^a.  o  Sr.  pro^idcnto   iií-indo  rin 

ínfní?:.f^^"ír''""  ^"'^^'-'•iPf^'-'^^-  rSmS  quais' "^';,u 

pL'  f io,      ^  ''\  '^-^Pí^nlnnoa  oohortura  d',  oanilal  t 

'"^"í  .^"l;n.^.larani  nr.í.  inoorpo.-adorr.,.. docla a  .--f,? 

doíff  fl-.;  ;  -^---^íí^nado.^  poi'  todo?  o?  ..uh.^oiMi.io.Ys  -  a  li^fa 
^  di.>o.i.>s  if,  n.í  iiK..?mo.<  o<fatulos  sobr.-  o.«  quoo.  irlo  f-il  •u-,,  i 

Foram  approvn.l.i?  unaiiiinoin-Mif c  E  donoi*  r,  «ir  n-.-.^ 

u"r^d.nnlaS;  r  "^^-'^  quo  V-V^íoid  s  õ 

À  ÍMin  "v'^  , 'ino  |,.vaii(nu->o  n  ai-oioni?ía  .T.vio  da  r.o;f.n 
onima,<i,v>  quo  apro.^.-.nlnu  a  .<!o?:uinfo  propelia- 

aocioiii.íla.í  ovn  Tv-nnido?  oní  p.í^^^mblV.a  "--^r^il  nmi.n,-.,-,-, 

<i    um  ,.>,ito  ,1,.  ini-iisíii     1  MlOn.^iOCin-       S;-  Fi^u-lunío 

"'^  1.'"*'^  r"'^'i'-'Z  qu.-.  aíí...nd.'ndo  ;io,  í,,„k{;-.c  p  ipíl 
i!^n.Ms  ..on-ico?  pr.sladns  p.jn  Sr.   Frurl.uo.o  T,'..'^  F.  r  iV- 
dos  i,a  nr^anizarno  da  «\  Nacionnb.  s.'  ad  iifn<  o  ^  m 

ri  vln  n  "  "■''■i^"""^l<T  -ro.^.'  Cardoso  Pr-r  .1-^  oor  -nb  1 

Tri=..  7.' „,■.„,!       -v--^  "         ■><u.ioiia  ».  ()  >r.   Fruo  iirtín 

c  raiimljo  com  ns  dizcr.vs:  naroo  do  BrazM.  II  w  raa.To  rtf 


—  4G1  ~ 


1913,  houve  por  iiiàlallaiiii  ;i  sociedado  «A  .Nacioiííil »  o  poi-  ík-->- 
clain'a(io.s  os  ííl'^'iiíiiI('s  ilirecton'? :  prosidiTitL',  yt-iníral  I>i'.  Al- 
j'1'odo  Ei'ni'slo  .laci]iii's  Ourniut;;  vii-t.'-|.i'i'áid'.'iil;.'.  l'":iiii'i«':o 
Maniucs  dtj  G('>t's  Calinon:  stM-ii-tarin.  I)i-.  .rnsi'  .\(ii|di'ii  l«' 
íiioida  !'intu:  tli^sinin-irn.  Aiitoiíiii  l-'.';'iiaiii|i'S  Vi. 'ira;  ::;.';:il.ro5 
(lo  <'<'ii,>t'llM.i  fiscal:  ns  Srs.  .leão  í'.i'<\;í  i  iiiiiiiaiffís.  .!■>>.•  .!í;>..' 
de  íjainiiaio  Harris  r  I'"r;inci<co  lífuin  Oliveira:  ?i.ii'i>I'.'iito> 
do  iiiosiiiii  cdiisrll!!! :  os  Si's.  Olyiirpi"  di;  ilMiiipns  liiirda. 
Aiiiadini  Sla(.'i'dit  Ariniisn  (".i-sar  Huvlaiiiaip;! .  I'..  isl'>  í>-í|  <  r<-\i- 
vidou  a  tOiii'.s  <>s  accionistas  iii'i.'.-i'nt.--  a  a>>i-iiai'«-n!  csta  ni:ta. 
]U.ir  iniiii.  .Iiisi-  Ni'ddt.'ii  d«'  Aim"iil;i  ii"iirii'ii'i   -'•ci''-! ario.* 

lavrada  cm  !riid:cala.  scinlo  a  lt.'ri'çi:-a  via  •■iii  !i\ri'  >■>!  ial. 

com  um        "'li''!!",    liin  d^  .Iaii''i:"i'.   I'.'  d«'  iiia;'i;i'  i\<- 

 :\\fi'>-(l()    En\i'slii    Jiiriiifs    I  Jii  .  ■     l'"r  ã.i  do 

I)r.  Fraiiciscii  .Ma!'iiii''-:  di'  Hiif»  i"!a!riii'ii,  ./.  ./ .  Smu  i.iiin  linrff,.-; . 

 ./.(>•<■  il'-  .\l --  .Xiitdiiiii  F'T;iiiiiiI'-s   \  i- 

rirri.  — Jitâii  ilii  1'iisin  Cl  II  iiiin  rn''s .   -  ■  F  rnnrisfn  'li';/li>  (/.■  Oli- 

l'i'iril.  -  —  Jiiiln  ih'      Sil  III  jiil  I II      llniTii.^.    --  i'  y  I' •' I,  ■  I.- ■ :  Ji/S'! 

rrriiiinili'"  .  -  Kil  iiii  rilii  II''iiri'i  n-'  /(ml-f  .  ■ —  J".'"''  .\>it'ni  lO  lio- 
nrii/iifs .   —  Alfri''!"  M'jiiii/i!i"  .     -  Finifiín  Jus--  de 

l'iiilii).  --  ii''i-<  Siiiiluí  i! i(iiinirrf:s .  —  Alh''r!-   .\iiii:'.<  dc 

(lliri-irn .        !l'-l'-iiii  ll.  Afi''S.    —  Olllini''"       C''iii  i,i>.< .  —  .1/1- 
l'.'Si:r  .\f'-i  ■•■■ll.-.<  (  ni-l/ri .    —  .\ III  ii<    n    /.''iims   /'■■i.nifn  de 
}/ ii.i''''l'>  .    —   >'-liils  I  lilu   li'l    /■'iiiiS''i-ii    '/'-'/./••.'/;'(/.    —    \i'-iil'<ij  1,UIZ 

Ciirili><'i  f !  niiiini ''!''.< .  —  |)r.  Ji>:'iii  '/■'  .  (',,,iii''s  A''.-/(/.  -  -  \n- 
tiiiiiii  Ciirlii.-  \l iiih-i rn  .     -  l;--ii''i  Mn''ii-!ili'  .1/- •;/</• .  --Jiise^ 

F i'iiii''isi'it  l,i<fi"'i.  --  J'iS''  Aiil"iiiii  I ',1111  riu ■  --■  Ji"'"i  Jii.<i' 
ll'-  Siiiiiimi"  ISiwros.  ./■'i-'ii!iiiin  II"iii-'iii  da  ('i,.\ln.  .  Jr/^,- 
Cnriiilfiii  Virirn.  -—  H-rnuriliii"  //"/.'''j/'"'':.'  d-'  <.''i,inlii" .  — 
Alfi''!'!"  Fniii':  isiii  P-Ti-ira  Irniiin.  -..  -  Aii'i  ii^t"  (,'■"■-''"■  /,''■'■■.  — 
Affciisii  lí--iiri'i  ll'-  ihi  >';,'c. ■//■(/  F"  riu  .  -  -  Mn  mn-l  .A  (/'/o/n  S 
(jiíiiii.  -  ■  l>''i\l<i  li'-  Siiiii'-iri\ .  -  Aiil"iii'i  IhinrI''  liimz.  — 
Gxisiiar  Mari/U'-.-!  !.'■'(':.  —  Dr.  Miiiii'"'l  }í"iitiiilio  di.y  ll'  !.-:.  — 
Pedro  Moutinho  dox  Reis.  — -Jo:":  Dins  //'•  Pinh" .  -  -  M'in"--l 
Thedim  Lobo. — Alir'-di.i  //<■  A  ;////.'.•/•  Hulinrd .  Conf.-:-.' .  Hi.i  ..lo 
Jaiii.drci.  12  d'.-  março  de  .  — Alfri-dn  Fj-h-sI^  Ja>ijii'-s  ijn- 
riifU'.-.  di"i'ctiir-iii'i'sidi'r.t c.  — J<.>.-"'-  .\i>i!/l'-ii  li'-  Abifiiin  /'infu. 
diri'clor.  —  -Aí//"///"    F'':'iiiii"l-'-'    \'i'-irit.  ilir"C!i':"-!!i''Si''.;:''d:''.''. 

I.ISTA  DE  SUiJí^CIUI-TOiilCS  Im  r.\  ".'iTA  i.  !■■:;  L-v  i):\i:«ii>o 
EM  2.000  ACÇÕES  DE  lOO-*.  C.AU.\  i  >í.\.  i>.\  S' h  ;!::!) \hi:  \Nm- 
NYMA  DE  PECÚLIOS  «A  NACIONAL».  i/'M  Si':!»!:  Nu  lll-i  !>::  .lA- 
NEIRO. 

A(777l(.\s  —  Friifissíi'!  —  M'iriiilii!  —   Xn  m  •-!•■•  li--  /;'■'•■"•■>•  ■■  ■■  i  m - 

iiOrlawi" 


LvMifo  dc  Siiiuoira,  c.iiiwii'-:'!.:!".  :'ua  Si-i'-  di-  S.-- 

Icmlti-ii  II.  71.  :'.')   :.':.-,ii,i.<i;oO 

.]i'ã  1  lia  i!(.i.<ta  i !iii!iiai"ã''s.  C"ii!!i!>'!\";".  a\i-iuda  ll!" 

UvAnvv  II.  K':.  í"'.'  ■•  iiruoii^iioO 

.Ti'Si''  ( '.ai'(ti'~=<>  l'i';"''i ra.  c.>iiiiiici-l'í.'.  pi-aça  iííT.i.mí- 

Vf.-;  nias  II.  rj.    ;?iiii.siOii 

AllVfdo  i'liMii'Sl"  .lai'iHi''S    i  >;;rii|ri>'.  .•!i::''!dii'i 

rua  Jícnjamiii  i'."iislaii;  n.  lil.  -'.o   .-, :ooosi :oO 

Fructuos»  .Ji'Si''  K>'.";kiiii1>'<.  cnaiaii-rcii'.  i-ua  l'ri- 

111. 'ir-,  dc  .Março  n.  \A.  jn  \  i^^'*"' 

Po"  prncuracâi'  lir.  I-"rai:cisci >  .^la;■l|^,i•-  iji-  (iin'^ 

(•.aliuííii.  :idv..|.';„i...  iiiiliia.   iT,:.-."ii.<óoii 

Pic'  i.rooui'acãi I  In-,  .^li::^,ld  ('.aliu  i!  <\\\  l'in  ••  .\!- 

iiiciíhi,  di-i-nla.ln  r.'d.'ral.  rr.a  S.  (;■.■!»:. -n;.-.  :>0  .-:ooiisOOi^ 
.Inflei  .Ifisi'  d<'  Sam|iai'i   Kai"!!'-;.  C";niii'';"ci".  rua 

.luão  n..drii:iic<  11.  oh.  joi  -Jó-.-^rn^m 

luiuardo  Iloiii-iini-.'  lludiri-.  ciwiiiiicrci".        .1.-  Sa^^ 

Pedro  n.  íi.  U'...:   i  :.iiin.><òoO 

Affi-uiso  Tli'iiri"|iii'  da  Silva   Kaida.  ;i!i:'-c:"!ia:!" 

publicc.  r;ia  .MT  n-.  l'ciKia  ii.  71.  !"   I  :ooOsiniO 
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^omes  -  Profissão  -  Moradia  -  Nu.ncro  dc  acções  - 

portancia 

Amadeu  Lomos  Peixoto  de  Macedo,  commercio 
^    rua  da  Alfandega  ii.  139  10  ^"'"mercio, 

Dr.  mp  de  Souza  .Gomes  Netto," "  medico " " '  nn  '^^"^ 
Benjamin  Gonstant  n  H3  20  ^"'^ 

Alberto  Francisco  Pereira  Irmão' "nronVieiVrin  2:000*000 
rua  Antonio  dos  Santos  n  12  i  '^'^"^'^'■'^^'O' 

Augusto  Cesar  Loito.  corm'e?cio''rua  Primeiro  de 
Março  n.  88,  10  ^ '■miniu  ae 

hScÍ?'^"^Í  '  ----cio:  -rua  do 

''''rí:SV%^'^''"  do 

^^t^n^i^io'^^'"^''"''  co>^rnVrcií 'rua  Ama:  ' 

Por  pro( 'uração  'de'  Antonio' "  buari,e' '  Diniz '  '\\-  ^ 

berlo  ^u^05  de  Oliveira,    commercio.  '  rua 

Lruguayana  n.  125.  10                       '    "^"^  , 

Ant.nnio_ Cesar  .Moirolles  Coelho,  commercio," '  'rua 

Barac  do  Amazonas  n.  148,  10   i  •<',». 

N Jcolaq  Lun  Cardoso  Guimarães,  commercio.'  'rua  ' 

Luiz  de  Camões,  10                            '  |.fi,iM--ívv> 

Francisco  Bento  de  Oliveira,  negociante; 'rua"d'a  ^ 

Quitanda  n.  9.5.  133   -í^-qnníim 

Joso  Dias  dc  Pinhn.  proprietário,   rua'de"Sã'o  ^^-^''^'^''^ 

Ghnstovao  n.  31G.  10   h  •nnn^mn 

Alfredo  dc  Aguiar  Ballard.  empregado"  'p"ubÍi"co"  "25  í  ^õmÍ  O 

Dr.  Mario  Moutinho  dos  Reis,  medico,  rua  Clarr-  -''O^-^"^" 

mundo  de  Mello,  10   A-nm^nnr, 

?edro  Moutinho  dos  Reis,  propr"ie"ta"riò;  "rua  Dr"  ^ 

Manoel  \ictorino,  20                               '  2-0(mw 

?ffl?Hn^M-"^'y''í  ^'^n-'^'  Polydoro  n.  63.'2Ó: .'  2:"Koo 
Alfredo  Moutinho  dos  Reis,    engenheiro,  '  rua 

Goyaz  n.  174,  10   i-onociiinn 

Firmino  José  de  Pinho,  propri'et"a"riò;  "rua  "Érac: 

linda  n.  41,  10   ^  •nm^nd/i 

Olympio  de  Campos  à  Comp.,  negociantes,"  rua  "da  " 

«juilanda.  25...  ^ 

Sebastião  da  Fonseca  Teixeira; 'negociante; "rua  cío 

Ouvidor  I).  G8.  õO  .   «-auj  _ 

Aiii...nio_C:,rir,s  MndiMn,.  comniõrci^o."  nia  "da"  Sa^ 

^    gracao  ri.  IS  A.  10   '  -f -non-íonn 

Bon(oAlv.s   MaHindo  Mendes,   ne^ocianíò " "  i-ua         "^  ^ 

Pnm.Mro  do  Marco  n.  12.  50 . . . .".  5 -ooosYKí 

n   13o''2o''  "'d^^'-^^^''  F"la"ck  . 

José  Anioniõ  Rodrigues." ' Aego"ciá"nt"e; "  rua  "do"  Ro^  - 

sano  n.  92,  5....  "ooí;Oiin 
João  José  de  Sampaio  Bar"ro's'o' '  'juníor; "  "cnipre-l  ' 

gado  publico,  rua  Jnão  Rodrigues.  10....  l-OOn^^Onci 
Bernardino  Gonçalves  de  Carvalho,   construclor"  ^ 

rua  de  S.  Pedro  n.  134.  G  "  '  mnímn 

Gaspar  Marques  Leite,  negociante,  rua  Marinho 
n.  1  10 

Manoel  '  Thedini "  "Lobo. "  ■neg"o"cia'n"t.'e; '  'r"ua"  "G^o^noral       ^  "^^^ " 
Camara  n.  49,  20  2:O00$O0O 

^''*^"'    200:000.'?000 


—  -463  — 

A  presente  relação  do  subscriploros  do  capital  d'  .V  Na- 
cional é  a  cópia  fiel  do  respectivo  original. 

Ilio  de  Janeiro.  dt;  inarijo  de  líMjí.  —  Xlfrcdo  Lnn:sto 
Jacqucs  Ourique,  dircclor-presidonto.  —Josr'  Soddcn  dc  Al- 
meida Pinto,  diroiMoi". — .Antoni')  F''i'niind''s  Virira,  fiirecto:'- 
thcsourciro. 

Estatutos  da  Sociedade  Anonyma  de  Pecúlios  por  Mutualidade 

CAi'[TL'LU  1 
DA  srii:iKi).\i)i-:  K  slii  s  riNí 

Art.  !."■  Fica  fnii^t itiiida  iii.'<ta  Cidad»'  lin  Ilin  d'-  .JaiitM."'». 
com  a  di;iiniii.ina(;ãi>  lU:  «A  Nacional»,  uma  si.ici.'ii;i,i..  ,iii.iiiyiMa 
liara  o  liiii  do  praticar  ii|>t'ra<;''>''>  di-  |v.'''ií1íms  niuliialidadi'. 
com  os  planos  qutj  fort.Tii  suluiii.-tl idi»,*  a.>  ''xaiiif  il"  iíov.-miu  e 
por  1'Slo  a|)pi'nvado.s. 

Paragraidio  unicn.  A  siM-n-Jad.-  iiiaiii>-r;i  nu  na- 
fional  as  aiifiioia^  ou  si.1ccur>a''s  iiu'.-  JuIi-m;-  i'mi!Vi-iií>'Ii:>-  a^^ 
teu  dcíonvolvimoiifo. 

.\rt.  L'."  A  duraçãii  da  ■.■^lx:iodad•:'.  <\u<-  Irin  ;i"  ili"  .laii-ir.i 
r:  sua  sódt;  •.'  l')ro  .iuridic."».  será  il-^  í>í'  ann-'?. 


CAPITULO  II 

DO  CAPITAL  E  FUNDOS  >il<:lA!>- 

Ai't.  :!.■■  (»  capitai  da  siH.'iod;id<.'  ■'•  d.-  Jim  iinms.  >íuz..-!í;i:ií 
ooiit'1.1?  do  ri?is  dividiiii.)s  .'iii  "J.OOU  ai'(;r>.'S  .]•■  liiii>:  viiiia, 
devendo  sor  "i'ali/.ailos  .'íO  '',c  oito  dias  aut.-s  da  iiis'aliaçãií 
mais  10  9<?  depois  ilr  õO  dias  cuiitadi^s  aijós  a  iiiítallação.  ii- 
caiido  a  crilt-riii  da  dir.-rlorui  lazi-r  as  i-liam;idas  liii  i-apiíai 
quando  fni-  n-Ti-.s.-Mriii  [\nt  noi:oc'i<'s  siiciao?. 

Art.  1."  Ai\<  ;ii-(;iuni.-ta,-  iiui'  nãn  :-''al:/ar.Mi!  as  '  iiíradas 
de  caiutal  ims  pra/.Oí  acima  fsí ipulados.  s.-rãii  appiicada-  as 
disposições  constantes  dos  arls.  ii.""!  >:■  'A\  d.~>  d.'í'r'-lii  n.  i.-i.  ■!•• 
•i  de  julho  de  1891. 

Aid.  •")."  As  li"ai!sl'i';'i-iii'i;is  d"  ;i--i;mí  s         i-i" !'•■;•;  liarfi" 
te!Tn<is  do  art.      'h<  1'iladii  dccri^'"»  n.  í.Ti.  di-  LSiU. 

Art.  t)."  AlÓMi  •ii>  caidtai  -"ciid.  a  .~"i-:->ii;id"  ;!i;i;:t'-:  ;'i 
-•■i;uinti'S  lunilos: 

Fundi*  di-  iraraníui  i'u-  i'ii'';';'n;rn->.  >p;''  !'i'ra!!'i"  i'":n  a~ 
I"'ii'ci'nla,::i'ns  dct. •[■■ninadas  a.  ^  phi!'.">  : 

F"undi"t  do  sO!"toios.  i|u>!  si-r;'i  ri.irniailo  i"'!a?  iUioia?  ■p;."'  ".o- 
'••'iu  di-st  inailas  para  ess-o  fim  ; 

F'undri  dl'  ri'sorva.  iiuo  S'':á  r"riiKi'i"  •■"'•d  a  ;">:v>-i;'.;iL-.'n; 
do  que  trata  o  art.  S"  ; 

Fundo  disponível,  ciue  será  roalizailo  coip.  as  i;u.":as  dfíoi'- 
minadas  nos  planos  de  npi-raçõcs. 

Art.  7."  Os  íund.iis  .i.-  <\u<-  írata  "  ariii:"  a:;;-"  :":-  -••.••fio 
destinados  : 

O.  de  garantia  ai'  paiíamt-ni"  d''  p  i-ulh»-  : 

O  de  sorlidi.is  an  p;iL'ami'n!"  ilii>  i>:^-ni!'i.-  ••m  d:::!i>-;:>'  : 

O  de  roíiM-va  a.»  pa,L'ain''iit'i  das  di'li<-i-'ni-i;i<  d'<  liin  !"  d:-- 
ponivid  di">  in-c.iu i/.ii  diis  valiM'!^-  '.-i-iií-i^-i-Miia!  .vi»-  li-i  h::'.d"  d  ■ 
garantia  c  do  capital  soidal: 

O  disponível  ai>  pa.i:ami'nt<'  df  li:d;i.-  as  d.'>i'.7.a-  d;i  <■<>.•!>■- 
dade  como  sejam:  installai;r»>.'s  da  si-d--  e  -ua>  ai;.'ii.-i;is.  p:-i>i';i- 
ganda,  todos  os  impostos,  inclusivo  os  possoa'\s.  lion.irarios  d:i 
dir-oiM.oria  o  do  oonsidiío  fiscal.  co"ri'tai:-'ns.  .-nirun.  indo  .piantit 
constituir  dospezas  da  sociedaile. 

Art.  8.°  Do  saldo  semestralmente  verificado  no  íund"  dis- 
ponivel.  e  depois  do  deduzidas  as  porceidairons  .'síaltt-b  caias  nos 
arts.  12,  14  e  27,  será  feita  a  seguinte  distribuição:  10  Tc  para 


Quando  o  capital  osLivor  inlr>L'niín      ■ „ 

tegracão  a -se;  dístribuida  aW  aSisL:i'^''"''"  '  '''^ 
Paragrapho  uiiicjo.  No  caso  do  fallccimcnln  ■ 

?ínl?gemí''^'  clcsapparocnncnlo  do  ultimo,  .se  exUn^a  a"por! 


CAPITULO  II r 

IJA  AD.MIMSTIUÇÃO 


í*^-  -'^    lira o  dn  jiiaii.Jato  da  diivolorin   .1. 

l'ai-as]-aplio  uru,-.,..  Coiisi.!i.Tai--s..-lia  wiiio  nã"  í;-,,fi,>  íw' 
CAPITU.O  IV 

DAS  ATTmRUIOÕIÍS    DOS  ADM  IN  IST!UDnKi;<       UO    .:0NSI-f.lIn  KISCAL 

Ari.  11.  ,v  dii-oct0!'ia  da  ■.■íociodade  coiiipoli'  • 

r:ando-Iht.  v:.ncM,,eiitr.í.  i:faíiricaçõeí  .  eominissõi^s  • 
^nviíío",.^  '■í^ulain.nlo?  inl...nios.  eivar  n<  .-ar-rw  de 

recST'  ^''"^''^^^^'^^  ^  appiicar-ihe.  as  jI^h^Í  cjuo  ón  'I  In?! 

ceKm  dí^ ^í^^ ' • ''^  ^-"''"^  '-oi^á  íeine:sirahn.iil,.  a  ,,or- 
funH^fT  ^  -'^  jCiiloo  por  cento'  no  saldo  vorifii-ado  no 
fundo  disponível,  al.-.m  do  ordenado  mensal  quo  lliò  /o?  ma?- 

^.r.  f"  eslab..:U.riinentos  de  crodiLo  ein  uu.-  d-vem 

.er  depositados  os  dinheiros  ou  valores  pert  .ncenl.'!^  l  Í- 
dade^o  tudo  niais  (,ue  com  is*,  se  r.h.cionar.  ouvirLo-o  rnu^L 

narií;  c'-""-^-  ordinárias  ou  exi raordi- 

remblià  seriar'     ''''"^"'■'^  á  as- 


■  h),  fixai'  dividoníins  do  aí;cni'<]n  com  ns  prcs-r-nU'.*  o^tíf- 
tutos  ; 

?■),  nomoar  os  moriicns  coii.íulkir  Jiir-iiliro  n  soi-\iro 
iocial  . 

Ar(.  15.  Caria  niii  do?  fliroctnres  ioi-á  tnfia  a  autonomia  no 
dcsomponho  das  atLi-ibiiiçõoí;  rpic  lho  são  conferidas  por  estes  es- 
tatutos, tendo  sompro  em  vista  o?  inforos^f^s  ria  snciodado.  ca- 
bendo, porém,  a  todos  inílislinctamonU.!  n  L'f'stão  social.  A* res- 
ponsabilidade dc  cada  um.  oriunda  dos  aolo?  qu»'  pi-at.icar.  e 
mantida  nos  ea-íos  oxprossiK^  nas  leis  viírontcí.  e.  sompro  que  o 
director  agir  fora  dos  prcc-oitos  ostahelõoidns  nostoí  oslarutos, 
por  «oiis  nfílos  responderá. 

Art.  !(■>.  A  directoria  rouiiir-so-lia  fiuinzf^nalmonf o  para 
íomar  coniiocimento  o  rO'>oivr'r  os  as;umpto>  rio  sua  compf^ton- 
cia  c  oxLraordinarianiontc.  sornpr»^  quo  n>  intorcsst?s  soci.ies  o 
exigirem.  Dessas  rouniõos  sorá  som|)ri'  lavrada  uma  aota  no 
íivro  resp-cctivo.  sondn  a  iiiosma  assilniaihi  jior  iii:y._ 
ctoros. 

Art.  17.  No  inipodim-Mifo  ■ui  ausência  do  quaiquor  dr-s  di- 
rec-tonís.  será  convidado  uui  membro  do  cons-i-llin  fiscal  jiara  o 
f.ubstituir.quando  eísa  sub?tituição  fòr  julgada  necessária  poios 
demais  directores.  Eniquanto  a  sul>stitui(:ria  não  fòr  feita  pela 
forma  estabelecida  neste  artigo,  será.  para  i-ogrularidade  do 
scrvi(;o.  a  funcção  do  director  ausento  accumulada  por  um  dos 
outros  riiri>cí<>ros.  pnr  accòrdo  f^ntre  oilos. 

r^arairraplin  único.  O  mombrri  dn  cnusoihn  fi.soal  oiie  es- 
tiver sulistitnindo  o  dire<*tor  ausento  v.-^ncorá  motad.-'  dr^s  ho- 
norai'ios  polo  tcmi>o  que  exercer  o  mandato.  No  caso  do  não 
voltar  mais  o  riirector  impedido  a  occupar  í-^u  lugar,  o  que-  o 
estiv.>r  subsiiluindo  se  conservará  no  carg""-  até  á  prinioira  as- 
seinbléa  ,!.:<'ral  ordinária  quo  >>'  realizar,  a  «piai  .■•si'.>!ii-"'r:i  por 
oloição  ri  .-uiitflitiifn  doriuitivo.  que  fXiM^corá  o  nian'.iat<'  p'elo 
leniiin  quo  faltar  á  directoria  'MU  exen-icio. 

Art.   I.S.  Ao  director  prosidonto  compete: 

a'  repriv-r-nf ar  a  sociedad''  imu  Juízo  ou  fóra  d-dle.  bem 
comn  peranl.'  as  autoridados  administr-ativas: 

b)  assignar.  .juntanioate  com  outro  director,  quiiesquer 
papeis  ou  do('uin<Titoc:  soriaes: 

'•'i  presidir  as  assombl^-as  geraes.  ordinárias  ou  extraordi- 
nárias e  bem  assim  a>  reuniõí>s  da  directoria: 

fl  tomar  cnnlii^^ciaiento  d?'  todos  os  negocio?  sociaes.  re- 
solvi'r  do  ;u'CMi'do  coul  o>  interessos  da  íocii^iiade. 

Ao  director  vii'.>-iiri'Siiloni''  couipot''': 

fí\  representar  o  dirigir  a  soriiMladt»  'Mn  todi:-?  os  ncío<  da 
administração  regional  no  Kslado  .^m  quo  tiv.^r  residíMieia  e 
no  deparf aineulo  si)|i  ?ua  diP^-^cão: 

b  a  (dii'fia  de  todo.s  ns  scrNiçus  li.-  simi  depai'ta:nonto.  de- 
v-.'ndo.  f'Ul ri* tardo,  coiiuiuiuicar  á  si'-do  toiir.<  ;u'tos  do  sua 
adininislracão: 

c)  do  acc«."irdo  com  a  S'''de.  nomoar.  fixando  os  respecti- 
■\os  vencimentos  .>  i'ninmi.<sries.  domittir  os  i-mproirados.  au- 
xiliares o  ageiiffs  r.'gioriaes  do  'iopartaniento  a  >eu  cargo. 

Ao  director  s^rridario  compete: 

O'  a  cliefia  do  todo  o  servií.-o  da  séiit..-.  -ias  sm-i-ursaes  o 
agencias  da  sociodado: 

b)  fazer  a  proposla  ao  prosidonto  pa;'a  i">ai.'anieuto  de  pe- 
cúlios: 

o  oxamo  de  ti.)dos  os  jíapeis.  ilas  p"'M"'>'as  lio  i'eculios 
o  dos  doeumoMÍos  a  ostos  rof.u-ont'-?  >■  -^oiir''  ".  lios  se  pronun- 
ciar : 

d'  oríraui/ar  o>  planos  de  pei-ulii>s  que.  depois  de  serem 
submeti idi's  á  aiqiroNa<;ãii  i->ffieia!.  s.-rri.i  n.lojdados  pela  so- 
ciedade. 
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Ao  director  tliosourciro  compete: 

a)  o  recebimento  e  guarda  de  todas  os  dinheiros  o  valores 
da  sociedade; 

b)  assi^nar  com  o  presidente  os  checiiies  bancários  e  do- 
cumentos de  valor; 

c)  o  pagamento  de  tudo  que  for  autorizado  pelo  presi- 
dente. 

Art.  19.  O  conselho  fiscal  exercerá  as  attribuiçOes  nos 
termos  da  lei  das  sociedades  anonyina.s,  {decreto  n.  431,  cie 
4  de  julho  de  1891),  competindo-llie  comparecer  ás  reuniões 
da  directoria  para  as  quaes  for  convocaiio,  constando  das  res- 
pectivas actas  as  suas  deciíões. 


CAPITULO  V 

•    DO  CONSELHO  CONSULTIVO 


Art.  20.  Este  conseliio  será  formado  iioi-  i»iío  cavalheiros 
escolhidos  ilontre  os  mutuários  (ia  sociodadc  i.ii.'la  asseniblóa 
geral  de  3  em  3  annos  (tres  em  tres  annos!  ;  e  rcunir-se-ha 
sempre  que  for  convocado,  afim  de  emittir  sou  parecer  acerca 
de  assumptos  que  forem  submeltidos  ao  seu  conhecimento. 
Das  suas  reuniões  serão  lavradas  actas  em  livro  próprio. 

Art.  21.  Todas  as  vezes  que  se  proceder  a  sorteios  para 
distribuição  do  prémios  aos  niulualistas,  será  designado  um 
dos  membros  do  conselho  consultor,  por  accòrdo  entre  os  mes- 
mos, para  presidir  o  acto. 


•  CAPITULO  VI 

DAS  ASSlilMBLÉAS  GE1ÍAE5 


Art.  22.  No  mez  de  junho  de  cada  anno  haverá  uma  as- 
sembléa  geral  ordinária,  para  tomar  conhecimento  do  rela- 
tório da  directoria  sobre  os  negócios  realizados  no  anno  an- 
tf-rior,  do  balanço  geral  e  respectivo  consellic  fiscal. 

Art.  "23.  As  assembléas  geraes  ordinárias  sei\"io  convocadas 
per  annuncios  na  imprensa,  com  o  prazo  de  15  dias  para  cada 
convocação,  e  as  extraordinárias  com  o  prazo  de  oito  dias. 

Art.  2'i.  As  assembléas  geraes  ordinárias,  para  quo  i)OS- 
sam  deliberar  na  primeira  ou  segunda  convocação,  carecem 
de  comparecimento  de  accionistas  que  representem,  no  minimo, 
i:m  quarto  do  capital  social,  podendo  na  terceira  convocação 
deliberar  com  qualquer  somma  de  capital  representado.  As 
assembléas  geraes  extraordinárias  carecem,  na  primeira  e  se- 
gunda convocação,  de  accionistas  que  representem  tres  quar- 
tos do  capital  social,  podendo  na  terceira  convocação  deli- 
berar com  qualquer  sonmia  do  capital  representado.  Ca<la 
grupo  de  cinco  acções  dá  diriMío  a  um  voto. 

Paragrapho  único.  Os  accionistas  poderão  se  fazer  re- 
presentar nas  assembléas  por  procuradores,  comtanto.  que 
estes  sejam  accionistas. 


CAPITULO  YII 

DISPOSIÇÕES  GE1UE5 

Art.  25.  Nos  casos  omissos  deste;  estatutos  se  observarão 
03  preceitos  e  disposições  do  decreto  n.  -iS-l.  de  -i  de  julho  de 
1891,  e  demais  leis  em  vigor. 

Art.  2G.  No  caso  de  dissolução  da  sociedade  e  depois  de 
solvido  o  passivo  social  será  rateado  pelos  mutualistas  da 
sociedade  o  fundo  de  garantia  de  operações:  caso.  porém, 
queiram  os  mutualistas  continuar  com  a  sociedade,  desde  que 
t/>mc  essa  resolução,  no  minimo.  a  decima  parte  de  todos  os 
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«sistcntcs,  ontão,  o  podorão  fazer,  c-onvertendo-a  cin  associação 
mutua.  Neste  caso -o  fundo  de  garantia  será  enlrogue  á  re- 
ferida assoo  iaçfio. 

Art.  27.  São  incorporadorí.'?;  da  sociedade  e  lerão  20  To 
(vinte  por  cento)  que  dividirão  entre  si  em  ijarTes  iguaes,  do 
SE-Ido  verificado  no  fundo  disponivfM,  tp^  .soguintos  Sr?.  :  gcnera! 
Dr.  Alfredo  Ernesto  Jacqucs  Oiiriíiuo.  Dr.  jMaiicisco  Marques 
do  GÓGS  Calmou.  Dr.  .los»'  NodthMi  di.'  Almeida  1'intn.  AnNinio 
Fernandes  Vieira,  João  da  Costa  Guimarães.  João  J^s»}  de 
Sampaio  Barros.  Francisco  Bento  de  01ivoir;i  o  F:'uctii">"  Jo5^3 
r'ernandes . 

CAPITULO  VIII 
DISPOSIÇÕES  Tr.ANsrroiUAs 

ArL.  28.  O  dtjposito  dn  g;iranlia  d'j  sl-u  fi!iu;iM<'iiaiiionto 
SL-rá  realizado  iin  Tluísouro  Nacional  da  S';ir'uiiit'-  f''i!'ina : 
Gincoenta  coiit<is  de  vv\<  õi.)  :0(i0.i;,  diMiíro  '!•;>  '.^0  dias  «la  daí.a 
da  publicação  do  decreto  i.'f>iu;i.M lendo  autorizarão  para  fuiu.-.-io- 
iiar  na  llepulilica  o  o>  i'i'stant.t.'s.  t;entri  e  cini'Oi'n!a  ('oiit.vs  da- 
reis (l.~)0 lODOíi^  denlm  d''  lun  anno  da  Miasma  piililii-acão  do 
referido  docrid^^  convertido  fm  apólices  da  liiviíJa  publica  <i 
mediante  í.'uia  da  Inspocfoi-ia  de  r?eguros.  coinploíani.io  assina 
o  deposito  dl'  duzentos  contos  de  róis  [200 iOOOí^OCiD  . 

Art.  29.  Por  derogação  dos  presentes  estatutos  a  p:'i!neii'a 
directoria  será  composta  dos  seguintes  senhores : 

Presidento.  General  Dr.  Alfrodo  Ernesto  Jacines  Oii!'i<iue. 
Vico-prt'Si(iciit(.'.  Df.  Francisrc  Marque-  de  Cainion. 
Sfcrotarin.  Dr.  Jo.íi'-  Nnddon  d-'  .\lrn..-ida  Pinto. 
Tliosouieiro.  Antonio  Fernandes  Vii.-ii-a. 

Membros  do  conselho  fiscal: 

João  da  Costa  Ouimarães. 
J-oão  José  de  Sanijiaio  Barros. 
Francisco  Bento  de  Oliveira. 

Supplt-nli^s  lio  conscliii»  fisi^al: 

Olynipio  dl."  Cami^os  Borda. 

Amadeu  .Maredo. 

Afí'oiiS(>  ('.i-sar  liurloinaipi; . 

Coiisidli"  (;0i!.-i'íll  ivo : 

Pe<.iro  .MoutiuliL'  dos  H''i>. 

Manoel  Tln-dim  Lobo. 

Luiz  Augusto  de  Azcv.-do. 

Manoel  'IVixidra  «ia  Iltvlia. 

Migu-el  dos  Santos  (iuiniarãos. 

Augusto  ('«'sar  Leite. 

Eduardo  Ilonrique  Umlgo. 

Affonso  lli-nriquc  da  Silveira  Faria. 

A  directoria,  abaixo  assignada.  atíesta  <"iue  o  oi-iginai  d-vies 
estatutos  acha-se  assignado  por  t0ii'''S  os  arciouistas  da  si'- 
ciedade  anonyma  de  pecúlios  por  nuUualidade  c  A  Nai-ionai 
Cf-nforme  se  vê  da  primeira  via. 

Rio.  12  de  de  marco  d>^  iPi;-i. —  Alfn.-do  Iini-\<(n  ycv/if.x 
Ovriqut',  director  presitiento. —  Jo.<<'-  .\oddcn  «/'■  Aliii''iiia  Pinto, 
director. —  Antonin  Fcrnanci-.-s  \i-:irn.  dirciMor  lhesou;''irv. 
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DECRETO  N.  10.202  —  de  30  dk  abril  de  1913 

Autoriza  a  «A  Rio  do  .Tnncdro»,  soriodndo  do  auxílios  o  poculios  por  mutun- 
lidadc,  com  sido  nostii  CapiMl,  a  íuiiocionnr  iia  Kíjiublica  o  approvn 
com  iiltoraçõos,  os  seus  o^iatiit-os. 

O  Presidení.e  cia  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Bra- 
zil,  attcndendo  ao  que  requereu  a  «  A  Rio  de  Janeiro  s>,  sociedade 
de  auxilies  e  pecúlios  por  mutualidade,  com  séde  nesta  Ca- 
pital, resolve  conceder-lhe  autorização  para  funccionar  na 
Republica  e  approvar.  com  alterações,  os  seus  estatutos,  me- 
diante as  seguintes  clausulas: 

L  A  «A  Rio  de  Janeiro»,  sociedade  de  auxilios  c  pecúlios, 
por  mulualidado.  com  sóde  nesta  Capital,  submeite-sc  intei- 
ramente aos  re;.'ulamcntos  e  lois  vigentes  e  que  vierem  a  ser 
promulgadas  .sobre  o  objecto  do  suas  operações,  bem  cnmo  á 
permanente  fiscalização  do  Governo  por  intermédio  da 
Inspectoria  de  Seguros. 

II.  Os  seus  estatutos,  ora  approvados,  serão  registrados 
com  as  seguintes  alterações : 

Art.  30.  Onde  se  diz  «  -i5  9c  »  e  «  2-5  Çc  »  diga-se :  «  50  9c  » 
e  «20  »,  supprimindo-se  depois  de  «2.5  9c  »  as  palavras  «o 
1'undo  de ». 

Onde  convier  accresccnte-se  o  seguinte: 

Art.  «Xo  caso  de  serem  adoptados  outros  planos,  além 
cos  constantes  destes  estatutos,  a  formação  dos  respectivos 
fundos  será  determinada  nos  mesmos  com  approvação  do 
Governo . » 

III.  A  «A  Rio  de  Janeiro»  recolherá  ao  Tbesouro  Nacio- 
nal, mediante  guia  da  Inspectoria  de  Seguros,  até  o  mez  de 
março  de  cada  anno.  as  importâncias  creditadas  ao  fundo  de 
garantia,  até  attingir  á  quantia  de  200:000$  em  apólices  fe- 
deraes.  como  garantia  de  suas  operações  e  nos  termos  do 
decreto  n.  5.072,  de  12  de  dezembro  de  1903, 

Rio  do  Janeiro,  30  de  abril  de  1913,  92°  da  Indepen- 
dência e  25'  da  Republica. 

Hermes  R.  da  Fonseca. 
Francisco  Antonio  dc  Salles. 


COPIA  DA  ACTA  DA  PRIMEUÍA  ASSEMBLÉA  Gi:iUT.  PAIU  A  CONSTI- 
TUIÇÃO DA  SOCIEDADE  DE  .AUXÍLIOS  E  PECUUOS  POH  MUTUA- 
LIDADE «A  RIO  DE  JANEIRO».  E  ELEIÇÃO  DA  DIRECTORIA. 


Ao  primeiro  dia  do  mez  de  fevereiro  de  mil  novecentos  e 
íreso.  nesía  cidafie  do  Rio  de  Janeiro.  Capital  da  Republica  dos 
Estados  Unidos  do  Brazil.  no  sobrado  do  prédio  á  rua  Visconde 
Inhaúma  n.  53,  reunidos  os  senhores  Manoel  Guia  Ferreira, 
coronel  Benedicto  A-ntonio  Bueno.  Hercules  Giannini.  Dr. 
Carlos  Francisco  Xavier  da  Veiga.  Antonio  Carneiro  de  Vascon- 
cellos.  Domingos  Baptista  da  Gama.  Antonio  Leitão,  Fran- 
cisco José  Antunes.  Carlos  Pinto  Coelho,  João  Garcia  dc  Al- 
meida. Dr.  Henrique  Duque.  Alípio  Dias  Costa.  João  Lucio 
de  .\zevedo.  Eurico  Pinto  Ribeiro.  Dr.  Alberto  Rego  Lopes, 
Dr.  Augusto  Costallat.  Dr.  Raul  Baptista,  Dr.  Eugénio  Val- 
ladão  de  Catta  Preta  e  Dr.  Oliveira  Coelho,  o  senhor  Dr.  Car- 
los Francisco  .Xavier  da  Veisa  convidou  para  presidir  esta 
assembléa  o  senhor  coronel  Benedicto  Antonio  Bueno,  o  qual 
consultando  a  assembléa  e.  sendO'  unanimemente  acceito,  con- 
vidou para  1°  secretario  n  senhor  Hercules  Giannini  e  para 
2°  n  senlr^r  Domingos  Baptista  da  Gama.  os  quaes  se  sentaram 
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ao  lado  do  prosicltinlo.  Assim  consLituida  a  inosa,  o  presidente 
declarou  aberUi  a  prosonto  asscnibléa,  cujo  fim  era  a  instal- 
lação  da  Sociodado  do  Auxilios  o  I*cculios  imp  Mulualidade  «A 
Rio  dc  Janeiro»,  fie  conlorinidado  com  o  projecto  dos  est-atutos. 
que  aprcscntajTi  ii  mesma  asscmblóa  o  os  iiuaos,  iiini  ser  liiJos 
e  poslos  cjn  discussfio. 

E  scmio  lido  polo  secrelarin  Ilercuios  Giannini,  eni  voz 
alta.  ós  mesmos  estatutos,  c  fintla  a  Icilui-a,  declarou  o  pre- 
sidente que  concederia  a  palavra  a  ciuem  quizosse  lazer  obser- 
vações . 

Cojno  nineum  a  pedisse.  i>o.sU\ç  cm.  votacfio.  foram  os 
m:esmo«  estatuto.?  approvados,  u'iianimcinente.  assignados  i>or 
todos  os  prosenlcs.  pelo  que  o  presidonte  logo  deela^ju 
constituída  a  Sociedade  de  Auxilios  c  Pecúlios  por  MuLuali- 
dade  «A  Rio  de  Janeiro»,  convidando  a  assemblea  a  eleger  a 
respectiva  directoria,  de  accòrdo  com  o  capitido  Vlir.  art.  .38 
dos  estatutos. 

E,  suspendr-ndo  .'i  sessão  por  lõ  minutos,  findos  os  'luaes. 
foi  a  mesma  reaberta,  para  a  oontaL'fiii  ilns  cédulas,  que 
deram  oleilns  uiianimemento.  os  seguintes  s-^diores:  iiresi- 
(Icntc.Manocl  Guia  Ferreira;  í.liesoureíro.corouel  Beuedicto  An- 
tonio" Bueno;  diroctor-secrctario.  Hercules  Giannini;  «lire- 
ctor.  Dr.  Carlos  Francisco  .Xavier  da  Veiga;  director-gerente. 
Antonio  Carneiro  dc  Ta5conoello.s;  consellio-f iscai,  effectivos: 
Domingos  Baptista  da  G;\:na,  AnI.onio  Lcil-ão.  Francisco  .Tose 
Antunes;  supplentes:  Carlos  Pinto  Coelho,  João  Duarte  ao 
All)nqueri!ue  e  Tlmmaz  Coelho. 

E.  logo  em  seguida,  empossando  a  di"e(;toria,  em  seus 
respe-ctivo-s  cargi^s.  presidente,  interrogando  íi  assemblea. 
si  :nais  alguiíuT iiU'*ria  ía/.cr  uso  da  palaviM.  o  senho:-  Antx)- 
nii"^  i.''ilã(.>  di'i-i;inn.:.  i«'ilindn  a  nalavi-a.  para  h-'  i'0ngratu;ar 
pela  l"unda(;.'i()  >li.'sla  i;'ii  ins! ituicfi'.».  a  qual  p:T.piM-ci"nará  a 
todas  as  classi-s  s<X'iaes.  di\'=do  a  mais  jnodi'sta  á  mais  rica.  um 
pecúlio  para  os  ])rael'iciari<>s  dos  seus  sogurailus  e  oníii;  recor- 
ram, em  <vca.sir>e.«  de  iii-oessidadcs  p»"'-:  unia  rias.  pois.  nelia 
encontra r:"i<>  o  di-vidii  e  noces.-^ario  auxilio.  Continuando,  pro- 
poz  que  a  porciuitagem.  que  caijc  á  directoria,  nos  lucros  so- 
ciaos.  fossiMH  retirado?  annnalmente  10  Tc  i-ara  serorn  dis- 
tribuídos poios  n>">mbros  do  crnselho  fisi^a! :  efft^-tiivos  *? 
suppleuíes. 

.Posta  esla  proi'o?:a  •■m  votação  e  niimnoai  íondo  pe'ii<l'>  a 
palavra,  foi  a  mesma  r.nanimo!n<'>nte  ajiprovada. 

Nada  mais  iiavendi-i  a  írata:-s.\  o  pre.-id.-nt.;  stispend.Hi 
a  sessão  para  se  lavrar  a  prosonte  acta.  c-n  fripiii-ata.  dep-u.-  do 
«lue  reabriu  a  sr-s.-ão  e  mandou  lor  as  tres  actas,  que  lorani 
postas  em  vot^ação.  sendo  approvadas  e  assigniadas  poi'  todos 
os-  presen't..>s.  do  qr.o.  para  eor.star.  ou.  liorcules  Gian.nini. 
1"  secretario,  a  fiz  .■screver  e  assignar  Ofviio  acima  está  dito. 
com  os  membros  da  mesa  e  mais  associados  presentes.  — 
Mano''l  Jos'-  Guia  F-^rrcírn.  —  U.  A.  liucno.  —  Ilcrcules 
Giannini.  —  Dr.  Cnrlos  Francisco  Xavier  da  Vtu{/a.  —  Ari- 
tonio  Carneiro  dc  Vascoiiccllos .  —  Do)nin(iO!<  Baptista,  da 
"Gama.  —  Francisco  José  Antunrs.  —  A.  Leitão.  —  Carlos 
Pinto  Coelho.  —  João  Duarte  de  Alhwiv-:r'iU'' .  —  Thoni/jz 
Coelho.  —  Alipir.  Dias  Costa.  —  Dr.  lí-viriqiie  Du<(V:'. 
Dr.  Aufjusto  C'K<in.llat.  —  Dr.  Mhevtn  Lnp^íí  FiUio.  — 

João  Lucio  r//'  .■\Z''r'^'lo.  ---  Furii-n  P.  llib^-lm.  —  D:-.  Raul 
Baptista. — Dr.  Jos-'-  Oli>-''irii  Coelho . —T>v.  Kikvuio  \  nl- 
lodão  (!'•  Cot  hl  Pr''ta. 


Estatutos  àa  «A  Rio  de  Janeiro» 

Socicdndo  de  Auxílios  o  PocuHob  por  Mulunlidado 
CAPITULO  I 

DA  SOCIEDADE,  SEUS  FINS,  SEDE  E  DUIU\ÇÃO 

Art.  í."  A  sociedade  «A  Rio  de  Janeiro»  submette-se  in- 
teiramente aos  regulamentos  e  leis  vigentes  e  que  vierem  a  ser 
promulgadas  sobre  o  clxjocto  de  suas  operações,  bem  assim 
á  permanente  íiscalização  do  Governo,  por  intermédio  da 
Inspcctoria  do  Seguros. 

Art.  2."  Nesta  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  onde  tem  a  sua 
sóde  c  foro  jurídico,  fica  constituida  uma  sociedade  de  au- 
xílios o  pecúlios  por  muíualidadc.  sob  a  denominação  do  «A 
Rio  de  Janeiro»,  a  qual  poderá  operar  em  qualquer  parte  do 
território  nacional  c  estrangeiro.  O  prazo  da  duração  será 
de  00  annos. 

Art.  3.°  «A  Rio  de  Janeiro»  tem  por  fim  operar  em  pe- 
cúlios por  mulualídade,  segundo  as  séries  constantes  dos  pre- 
sentes estatutos  o  das  nuo.  porv(?iUura.  venha  a  arloptar  com 
approvacão  do  Ooverno. 

Além  das  importâncias  dos  pecúlios  respectivos  que  "^e- 
i-ao  pagos  pela  sociedade  aos  herdeiros  ou  beneficiários  dos 
mutuali.íías  que  faileccrom.  a  «A  Rio  de  Janeiro»  distribuirá 
aos  sous  mutualistas,  cm  rida  c  mensalmente,  prémios  em 
dinhPir-o.  por  meio  do  sorteios,  nos  termos  estabelecidos  por 
e.?tes  estatutos  e  sem  due  o  mutualista  tenha  a  pagar  quantia 
alguma  para  ter  o  direito  a  concorrer  a  esses  sorteios 

Art.  -í /■  O  mutuai'io  remido,  uma  vez  completa  "a  série 

h-:';ni?'  ''''"^'í''  ''""i  «Police  ou  diploma,  a  juizò 

da  (i  rootoria.  obter  da  sociedade  a  antecipação  de  parte  do 
peculin.  a  qual  sora  descontada  do  respectivo  poculio  nor 
vcea.siao  do  pacanir^nto  desto  aos  seus  benefioiario«  ' 

o  ^"^'^'^•P^í'«'»<^  poderá  sor  feita  quando  os  fundos 
rocmes  n  comportem  o  nunca  será  superior  á  metade  da 
importancja  do  respectivo  seguro.  "ittace  aa 

r-r.  '}^''  ^J^uí"íii^'0  quc'obtiver  da  sociedade  a  antecina- 
çao  de  parle  do  pecúlio,  conforme  consta  do  art  i«  oí-ari 
a  mesma  sociedade  o  juro  annual  de  7  %  .  ^  = 

Art.  6."  «A  Rio  de  Janeiro»  poderá  conceder  tamhpm  nnc 
sócios  nao  remidos  a  antecipação  da  Se  do  pecu  fo^  a^ 
?.\Sh 'nM-f'       r^""^'^  h>-pothe?aria  dadrpelo  àssociído 
iXsS^^Síc^S^'  ''"^'^^  fundos^.ociaes  corS- 

r-^J-,  ^"^^     prédios  acceitos  em  garantia  se  des- 

íu^/jírí^Siof df-Sa'"' 

.e>pectiv os  juros,  quotas  e  mais  contribuições! 

.    ó.  Jista  nypotheca  extingue-se  por  fallecimenfn  Hn  oc 

So^liírfí^dS  com'o%alek>'d"o'peculio''õ 
prédio  h\ie  e  desembaraçado  de  quaesquer  resDon4hilidnHp? 
para  com  a  sociedade,  si  o  fallecido^sti^S  quite  ?om  a  mcs^^^^^ 

CAPITULO  11 

DA  ADMISSÃO  DOS  SÓCIOS 

Art.  7."  Para  sor  admittido  sócio,  c  necessário: 

a)  estar  no  goso  de  boa  saúde; 

^  ?^  annos  de  idade,  podendo  ser  acceitos  me- 
nores do  LM,  sendo  emancipados; 
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c)  assignar  uma  proposta  para  a  sua  admissão,  quo  será 
fornecida  em  impresso  pela  sociedade,  e  sujeitar-se  a  um 
.    exame  medico.  .  „.    ,  . 

Art.  8."  Podem  fazer  parte  da  «  A  Rio  de  Janeiro  >  pessoas 
dtí  qualquer  sexo,  estado  ou  nacionalidade. 


CAPITULO  III 

DOS  SoniOS:  CONTniBUiNTEP,  FUNDADOaES  E  UEMIDOS 

Art.  o."*  Contribuintes: 

a)  03  que  instituírem  o  p-^^culio  de  10:000S,  pagarão  de 
joia  1008  o  78  todas  as  vezes  que  fallecer  algum  sócio  dos 
que  lenham  iusiituido  pecúlio  dosto  valor,  atíí  quo  fiquem  re- 
midos; 

h)  os  que  -instituirom  o  poculio  do  20:00n.>í  pagarão  de 
joia  200S  e  i^i8  todas  as  vezes  que  fallecer  algum  sócio  dos 
que  tenham  instituído  poculio  desse  valor,  atO  que  fiquem  re- 
midos; 

a  sondo  1)  i>eculio  rt-cij/rnco,  pagarão  iK\ra  o  i»xm.i1ío  de 
lOiOGO--?  a  Joia  do  lõO-"?.  contribuirão  \>ov  morte.  78:  para 
20:0008.  a, joia  dt;  :30O8.  contribuição  por  morte.  l-i8,  nas  con- 
di(;(7>os  do  -/xiMisto  dosl'.'  artigo  ; 

(/'■  o>  qu»j  instiluiroin  o  jioculio  de  30:0008  pagarão  de 
joia  ."3008  t>  •J08  toda<  as  vp/o?  quo  íailucor  algum  six-.io  dos 
q;;o  toniiaia  iiistiluid"^  iioculio  dos?'.-  vali.M-.  até  que  fiquem  re- 
mido? : 

CS  quo  in.sl iluii'<'in  o  i^Oi-uli"  50:0008  pagarão  de 
joia  Õ008  o  .■)08  ti>das  as  vi.'/.»'»  (luií  t'all''i:or  algum  >i'(.'io  dos  que 
■■Miliam  instilv.idii  i.h.m-uIío  i|i'sstj  valor,  at»'  tiuo  fiqui-in  roinidos. 

l*arai:raidio  unlco.  Snido  m  poculio  rccijifoco.  pagarão 
uara  o  poculio  d..'  oU  :0008  a  joia  do  i0O8,  contribuição  por 
iiiori-  2080(10. 

Para  o  p-cuiio  i-oiMp!'i.n.'(i  de  50:0008  pagarão  de  joia  625$ 
o  o08  todas  a>  v.. ■/..'<  iii".'-  f;illooor  algum  sócio  dos  que  lenham 
iiistituido  i".-(;ulÍM  U' >-..•  vai"r.  at-'-  quo  fiquem  romidos. 


Art.  h.i.  F;uKÍai.l"ros  <'■  romidos.  >ãl:)  sócios  ruii-jadoros  os 
prim'.'iros  5U0  si>i'i"is  iiuscriplos  lmh  ouda  sOrio. 

Kstvs  5uO  fui!da'lor>.-s  ficarão  r-^rnidos.  quani.l<''  a  S'''r!0  at- 
tingir  a  2.50O. 

Haverá  mais  2i"iO  sih'Íos  r<.-iuidos.  oin  grupo  do  50.  á  [)ro- 
poroão  quo  forom  iuscripíos.  igual  numero  at<}  á  S'.'rie  de 
3.000  ficar  completa. 

Havendo  qualquer  vaga  no  uumoro  dos  romii.ios.  osia  sorá 
preenchida  do  numero  i!os  contribuintes,  dando  assim  logar 
a  que  todo  o  segurado  .=oja  remido  com  o  deciu-ror  do  tempo. 

Art.  11.  Rio  do  Janeiro»  considera  pecúlio  reciproco  o 
que  ó  instituido  por  duas  pessoas  i)ara  ser  pago  por  falleci- 
menlo  da  primeira  á  sobrovivonto. 

Art.  12.  «  A  Rio  do  Janeiro  >  pagará  os  pecúlios  de  10  :0008 
e  20:0008.  .30:0008  o  50:0008,  lo;.'0  quo  as  rosiiocíivas  séries 
tenham  2.O0O  sócios. 

Art.  13.  Os  socii.>s  a  so  refere  o  art.  12  são  os  sócios 
qutj  estão  contribuindo  o  no  goso  dos  seus  direitos. 

Art.  1-i.  Fallocendo  algum  mutuário  dos  que  tiverom  in- 
stituído o  pecúlio  de  10:0008.  antes  do  completo  o  numero  ci- 
tado no  art.  12.  rt-coberá  o  beneficiário  do  fallecido  tantas  par- 
cellas  do  78  quantos  forom  os  sócios  quites,  menos  5  9c  sobre 
o  total  arrocadad".  p-ara  occorrer  ás  dospozas  de  cobrança. 


enrv,  ^^l  ^ajlocendo  alpum  mutuário  da  sório  dos  20-OOOí 
h^^ut  Nnfn  2.000  sócios,  O  benfficiario  recel" 

bera  148  tantas  vozes,  como  o  citado  no  artipo  anterior  n  rir, 
Igual  modo  se  procederá  para  os  pecúlios  dè^SO  e  50  côn  'os 
Art.  10.  Os  sócios  contribuintes  pagarão  nelos  obilns  Hnô 

re?a"dtl.S."tí,r  '  t^oSStuS 

scTÍe:'abrirlse?ha'°iov.f  sS'''°  '  ^^''^^ 
rpmiHA*"oÍ^'  ^  inscripto  como  contribuinte,  denoi?  de 

fSíín.1?in''f''  '^'^^"^ado.  ao  pagamento  de  contribuiçla  po? 
contribiin  e~  '''''  ^''^''''^^'^  ^  ^enos  de  2.Õ00  sócios 


CAPITULO  IV 

SOUTlilOS 


Art.  19.  Os  spcioí,  quer  fundadores,  contribuintos  ou  re- 
instituírem  o  pecúlio  de  10:000.  20:000s  30  •000=^ 
e  o0:000s,  conlorme  a  tabeliã  abaixo,  concorrerão  mensais- 
mente  a  um  .sorlcio  cio  valor  indicado  para  cada  uma  cias 

'Art.  20.  «A  Rio  de  Janeiro»  flistribuirá  estos  sorteios 
depois  cie  _(;omplc'to.  cm  enda  série,  o  numero  de  500  íundado- 
res  de  :'.oOO  contribuintes,  no  goso  dos  seus  direito? 

Art  21.  Os  sorteios  a  cjue  se  refere  o  art.  lo'  ^rTão 
procedido.^  um  anno  depois  de  completo  o  numero  de'  sócios 
.mencionados  no  art.  10,  o  só  quando  a  percenlaírem  de  obilo. 
do  anno  anterior   exceder  oito  por  mil. 

Art.  22.  Estes  sorteios  effectuar-se-hão  no  dia  20  de 
cada  mez  ou  no  dia  util  posterior,  si  aquelle  íòr  feriado 

Paragrapho  unico.  Cada  mutuário  receberá  uína  apó- 
lice tom  dons  números,  sendo  um  o  numero  de  matricula 
e  o  outro  para  os  effoitos  do  sorteio.  Hicuiicuia 

n  nnn.l;  i'"hlii-.ado  nos  Joriiae,^.  e  qual 

o  numero  a  que  coube  o  premio. 

Paragrapho  único.  Qualquer  omissão  sobre  o  ^orloio  ^or-i 
^ida  pela  directoria,  de  accòrdo  com    a  tegí^Slm 

C.\PITULO  Y 

DIRKlTOS  1-  Di:VElíi:s  DOS  SÓCIOS 


Ari..  2.1 


estatulu.'fs;;ajoia:''''''°''"'''''''  '  "^^^«^ 

riín^'^;  ^''i^^/  as  coutribui(;ões  por  fall.-cimentos  d.-iilro  de  -^0 

Some  do   o  n.?  ^0-'    mutuários  o 

íome,?^nÍ?i3fdoti;S;k;:"  ''''  '  """"'^ 

dias 'Daía^imÍHio^;?.'''-'  íupplemento  do  mais  15 

20  àiSs!    ^^""^"^'^  'í"'-       l'verem  pago  dentro  dos  primeiros 

neni^\ií"fnHÍ^°r  í'''r'^-f''^''^  o  mutuário  ficará  sus- 

penso do  todo>  o.-  direitos,  que  só  se  resl^abelecerão  denois 
de  feito  o  pagamento  do  contribuição.      -^^'-'^^'-í^-í depois 

a.oo  o  pid^o  do  J(i  dias.  a  mais.  alem  dos  20  primeiro?- 

c)  communicar  á  íóde  .social  o  s...ai  novo  domicilio '  ?em- 

S  ''i'  'J<^>.-laraiK!r,  a  quem  [iivei  sJr 

(iij  igido  o  aviso  do  pagamento; 
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{)  assignar  na  pi-oposla,  qual  a  pessoa  a  quem  Ioga  o  seu 
seguro  instituido; 

0)  poderá  cm  qualquer  típoca  mudar  o  bcaeficiario; 

■'  h)  na  falta  de  declaração  a  que  *c  refere  a  leltra  f  deste 
artigo,  o  pecúlio  pa-ssará  ;ios  herdeiros  legítimos  ou  testamen- 
tários dos  sócios; 

1)  submctter-se,  no  acto  da  assignatura  da  proposta,  a 
exame  medico,  pagando  K)!?,  tanto  para  o  pecúlio  de  10:000$, 
como  de  20:0U0!i«,  e  20$  para  o  pecúlio  do  30  e  50  :i.iOO§000; 

})  pagar  5$  no  acto  do  rocher  a  sua  apólice  o  os  sellos 
iipplicadots  a  esta. 

DIlUJiTOí  IJOs  «OCIOí; 

Art.  25: 

O'  tomar  pa!'to  nas  a.Scombléas  geraes: 

b)  dispor  do  pecúlio  instituido.  desii^nando  ptj~soa  que 
deverá  rocebel-o,  ou  na  proposta,  ou  cm  t-.-slamcnto.  ou  por 
cscripto  á  directoria; 

c;  concorrer  aos  sorteios: 

d)  examinar  os  balauccl-.rs  semostrae-s  da  sociodad-': 

e)  ser  remido  de  accOrdo  com  o  capitulo  IIT.  desLeò  es- 
tatutos: 

f-  recviícr  o  diploma,  logo  «luc  seja  iiiscripto  e  examinado; 

(i)  ficar  isento,  «^quandu  pi.u-  invalidez'  das  contribuições 
por  ralli.'fimeuio.  depoi;  de  tres  annos  de  contribuição. 

Pa.ragraijlio  unico.  f^sla  invalidez  deve  sor  provada  pe- 
rante a  directoria,  que  neste  caso.  pagará  pelo  sou  segurado, 
para  que.  por  sua  morto,  os  bi.-n.cficiarios  recebam  o  pecúlio 
instituiilo.  iloiiuziílií  apenas  das  quantias  cMn  que  nfio  entrou 
e  estas  augmenladas  do  juro  de  S  9c  ao  anno. 


CAPITULO  VI 

PENA5 

Art.  2t>.  Inrorrem  na-  p^^^nas  soguinles: 

a)  eliminarão  do  quaih-')  social.  veriiicad;i  qualquer  fraude 
na  sua  adiniíSão: 

b)  oliminai;ão  da  sociedad'\  se  deixar  ile  pagar  a  Jóia  ou 
contribuições  por  fallecimento.  dentro  do  prazo  estipulado. 

Art.  27.  O  sócio  eliminado  na  f<M'nia  da  lelíra  h,  poderá 
inscrever-sc  de  novo  si  se  suj*"'itar  ás  novas  formalidades  e 
ónus.  como  se  nunca  tivesío  p(.'rleiu'ido  á  soi-iedade. 

No  caso  da  lettra  o.,  não  p'.'de  s-.-r  readinií tii.lo  <:n\  eircuni- 
stancia  al.cuma. 

Art.  28.  A  eliminação  do  sócio  inipo:'ta  a  perda  do  todas 
as  vantagens  e  regalias  confi-ridas  aos  sooios-  sem  direito  a 
reembol.sõ  ou  ind'-mnização  de  e-pecie  alguma. 


CAPITULO  Vir 

TfNDO  50<".i.\I- 

.\rt.  29.  «A  Rio  de  Janeiro  j>  terá  o  s-"-u  fundo  constituído 
pelas  jóias  de  iiisoripção  de  sócios.  í.>elas  i'Ai!t!MhuiÇ""'es  destes, 
sempre  que  se  der  uin  fallecimento  e  pelas  [•-.■ndimentos  so- 
ciaes. 

Paragrapbo  unie^.  0  fundo  social  d-*  cada  sr-ri..;  será  di- 
vidido eni  (luatro: 

Fundo  lie  garantia  —  Formado  i'Or  .'o  <:'(  das  jóias  e 
50      da  renda  dos  bens  sociaes; 
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'  "■falle&^ão?'&15í;^°™'''°         ««"WbuicCea  por 
Fundo  de  sorteios  —  Formado  por  50      do  saldo  arre- 
cadado como  contribuição  por  fallecimento  e  o  pecúlio  pago; 

FUNDO  disponível 

Formado  por  50  %  das  jóias; 
50  %  da  r^nda  dos  bens  sociaes: 

<?o  sajdo  que  apresentar  a.  importância  arrecadada 
como  contribuição  por  fallecimento  e  o  pecúlio  pago. 

rií^^}''^^^-  ?°  ^"«^  annualmcnto,  no  balanço  geral 

seguinte  ttlfuha-  ^P^*^^^"^'^^  °  disponível,  será  feita  a 

45  %  para  o  fundo  de  garantia; 
30  %  para  o  fundo  de  sorteio; 
rector^a^''  P^f"*  o  fundo  de  gratificações  aos  membros  da  di- 

DESTINO  DOS  FUNDOS  SOCIADS 

Art.  31:  a;  fundo  de  garantia: 

supprir  as  deficiências,  que  porventura  occorram  nos 
S-?^  ^-  sociaes  na  proporção  do  estrictauiente  neces- 
Í3^U  *^JC*^PÇ^3  ?P  disponível,  devendo  ser  empregado  no  de- 
^.^^'tJ^  garantia  a  ser  effcctuado  no  Thesouío  Nacional, 
nos  termoí  do  decreto  de  autorização,  na  acquisiç.ão  dos  bens 
immoveis  e  apólices  da  divida  publica  nacional: 
■*      by  ifundo  de  pecúlio: 

lí.t.:"^^  pagamento  dos  pecúlios  por  fallecimento  dos  mutua- 
1  leias . 

c)  fundo  de  sorteios: 

r^nr^fnZ^^^Br^^^^  dos  premios  cm  dinheiro  aos  mutualistas, 
conlorme  estipulam  estes  estatutos-. 

d)  fundo  disponível: 

rMV^^V^n-R^^^"^'^"^^  ^'^^  despezas  da  sociedade,  como:  honora- 
rio..,  orden&dos  a  empregados,  alugueis,  propaganda,  etc. 

CAPITULO  YIII 

DA  DIRECTORIA  I-   CO-NSELHO  FISCAL 

AtÍ7nbuições  e  deveres 

fferaí^'"nnr^nA,fífn^^°  directoria  será  feiUi  em  assembléa 
Sfn^i  ^  escrutínio  secreto  e  por  maioria  de  votos,  deci- 
dindo a  sorte  em  caso  de  empate. 

Art.  3-i.  Os  directores  exercerão  o  mandato  oelo  temno 
de  seis  annos,  podendo  ser  reeleitos.  ^  ^ 

r,  ■  "^Í"  ?nio^  mandato  da  directoria  eleita  no  dia  1  de  feve- 

?'Z^ÍV^^^  ^-^^      asssembléa  geral  ordinária 

a  reahzar-se  a  1  de  fevereiro  de  1919 

cin^  ^\^â'J<í  J?°^^7°  directores  conjuntamente  so- 
Tuarto  Iráo  c?vfl  '^"ha  collateral  dentro  do 


§  !.•  No  caso  de  eleição  de  parentes  nas  condições  men- 
cionadas, considerar-se-hii  eleito  o  mais  votado  ou  o  sor- 
teado em  caso  de  empate. 

§  2."  Os  directores  são  obrigados  a  residir  nesta  cidado 
do  Rio  de  Janeiro. 

Art.  37.  No  caso  de  impedimento  ou  ausência,  da  sMe  so- 
cial, por  mais  de  quatro  mezes.  o  director  será  substiLuido 
por  um  mutualista,  podendo  em  caso  de  renuncia  ou  falle- 
cimento  ser  convidado  um  dos  rçombros  do  conselho  fiscal  a 
occupar  o  cargo  ato  a  primeira  A-ssombUía  poral  que  se  veri- 
ficar, na  qual  sc  procederá  á  oieição.  sendo  que  o  mandato 
do  membro  eleito  findívrá  com  o  da  directoria  conjunta- 
mente. 

Paragraplio  único.  Ao  mutualista  t]uo  interinamente 
.«ubstiluir  o  (lirocto:-  iiuscnto  ou  licenciado  caberá  a 'metade 
dos  honorários  O'  d-.i  perfenlaícni  pelos  estatutos. 

Art.  38.  .V  diroi'loria  fica  investida  dos  mais  amplos  po- 
deres para  prat.icnr  lodos  os  actos  de  gestão,  rolnlivos  ars 
fins  da  .socioiiaílo,  ro.prcscntando-a  também  em  juizo  activa 
o  passivaincnlo,  não  lhes  sendo  unicami^íiti;  permiUido  hy- 
pothecar  c  alionar  bens  immoveis  quo  a  socicfiado  possua 
sem  autorizarão  da  assembbia  geral. 

Art.  39.  .V  flirecloria  incumbe: 

rt)  rosoivcr  lodo^^  o?  assumptos  sociaes  om  cons.-Iho.  fa- 
zendo repisLrar  om  livro  ospiTial.  em  aclo  continuo,  a=í  suas 
deliberações,  quo  serão  lomadas  por  maioria  de  votos: 

h)  nomear  os  enipresfados  que  julçar  necessários,  fixan- 
do-lhes  os  ordenados  o  jrratiricações: 

c'  aiimiiiistrar.  susi>>'ndiM-  o  demiUir  os  emproiraiios; 
d'  iu'ceitnr  e  recusar  as  ii:'oposíos  do  admissão  ih:  só- 
cios: . 

c"  convocar  a?  assiMiiblras  Lri-rai-í  ordina:"ia?  >•  extraor- 
dinárias I.'  o  (.■onseliio  fiscal;  . 

P  zelar  os  fundos  da  sociedade.  ■Jando-lhos  as  appiica- 
(;ões  determiiiailas  nosti-s  ostatulo?: 

flr''  promover  a  vorificai.-ão  do.s  oi.iiíos  i.u'>>  sócios,  identi- 
dade dos  faIl?ciilos.  b'"'in  i-omo  a  i.ios  S''us  liordi"'iros  ou  be- 
n-jficiarios: 

h)  organizai'  o  rolalorio  anmia!  da  >ooi.->íiad'.'  para  ser 
apresentado  á.s  ;i.<st^mi)lt-aí  geraes: 

organizar,  somestralnienti"',  o  lialanoelo    lia  =ooiedade 
com  a  precisa  clart^za.  indicando  n  r.iiino:'o  -ie  sooios: 

/'  preenclior  <>  lOrUi'  i!o  <li"i'i'lo:  vago  nos  tornios  do 
respectivo  artigti: 

Ic)  escoUio"  n?  os!a!)çleciniontos  créditos  oni.i>:-  se  de- 
verá recolher  o  dinlieiro  da  sociedade: 

r  realizar  nma  sessão  ordinária  em  cada  inez  o  as  ex- 
traordinárias civil'  o  presidente  convocar  por  iniciativa  sua 
on  de  qualquer  outro  director.  cons:derando-se  constituída 
a  directoria  com  a  maioria  de  sons  ni.^nibros: 

vl)  observar  fielmente  -'stes  esfr.tutos  e  proviiU/nciar 
em  caso  de  omissões  d?  conformidade  com  as  leis  o  «iireitos. 

Ao  director  [iresidonte  compete: 

Art.  -íO.       presidir  ás  :'enniões  da  directoria: 

h)  assignar  coní  o  director  secrt-iaiio  e  thesourejro  os 
diplomas  dOí  sócios:  com  o  íli.'soureiro  os  balancetes,  balan- 
ços e  chequt\s  para  a  "ctirada  de  dinheiro  dos  bancos  e  de 
quaesquer  valores  da  sociedade  depositados. 

E,  como  órgão  da  directoria.  dan-Io  cumprimento  ás  de- 
liberações delia: 

c)  representar  a  sociedade  para  todo;  os  effeitos  jurí- 
dicos c  sociaes; 


_    d)  apresentar  á  assembléa  geral  o  relatório  da  admi. 
nistraçiSo; 

c)  convocar  a  directoria,  o  conseiho  fiscal  o  as  assem 
bleas  geraes  ordinárias  e  oxlraordinavias;  . 

7)  assignar  oseripturas,  procurações,  termos  dc  aber- 
turas c  encerramentos  de  livros; 

-  a)  manter  a  ordem  c  praticar  todos  os  actoí;  dn  e\-np 
d  lente.  "  ^ 

Ao  director  secretario: 

Art.  41.  Substituirá  o  presidente  om  seus  impedimento^ 
devendo  constar  das  actas  a  substiLuiçíio  e  causas  delia. 

Redacção  das  actas  da  directoria,  organizacilo  da  «secre- 
taria, auxiliar  o  gerente  símpro  que  fôr  necessário. 

Ao  director  f liesour-:iro  compete: 

Art.  i2.  «■  extrabir  e  assignar  nnibos.  assignar  olionue^ 
com  o  presidente; 

b)  fornecer  á  directoria  todas  informações  que  Mie 
forem  solicitadas  referentes  ao  dinbeiro  da  sociedade: 

c)  responder  por  dinbeiros  (lue  Ibo  forem  entrecucs- 

d)  recolher  aos  bancos  o  dinbeiro  da  sociedade: 

e)  ter  sob  a  sua  guarda  as  respectivas  cadf^riiefní  o  li- 
íulos  da  mosma.  que  i"epresenlom  valores: 

f)  fazer  entrega,  mediante  recibos,  dos  prémios  sortea- 
dos e  aos  bcrdeiros  ou  beneficiários  cios  sócios  fallecido?  de 
peciiiio  a  que  os  mesmos  tiverem  direito,  depois  de  app-o- 
vação  em  sessão  de  directoria: 

i.i)  i'reslar  contas  á  directoria  do  fundo  social  f  ter  a 
seu  cargo  a  caixa  de  depósitos,  ou  pe=?oa  por  elle  imlicada  p 
nomeada  pela  directoria: 

h'-  fornecer  ao  direclor  gerente,  cvnira  recibo,  aí  quan- 
tias que  forem  solicitadas  para  pagamento  a  omprotrrnioí  e 
mais  -despozas  da  sociedade; 

i)  fornecer  á  directoria  o  balancoLi-'  nii-^nsal  coir.  a  ^ii^- 
monstração  do  estado  da  caixa. 

Ao  director: 

Art.  53.  Fiscalizar  todo  o  expediente  da  sociedade. 
Fazer  a  propaganda  necessária   sempre  de  accòrdo  com 
o  gerente. 

Auxiliar  e  substituir  o  gerente  no  impedimento  deste. 
Art.  .'i-í.  Ao  director-gerente,  compete: 

n\  substituir  para  todos  os  effoitos.  os  demais  directores- 

0;  a  gerência  em  gera!  da  sede  social: 
.  propor  em  gerai  os  empregados    do  escriptorio  que 

julgar  necessários,  marcando-lhes  as  nora.s  do  trabalho  e  a 
sua  commissão:  «-'w^uiiu  c  a 

d)  fornecer  todas  as  informações,  que  Ibc  forem  solicita- 
das pelos  mutuários  o  membros  da  directoria. 

<r  ter  sob  a  sua  immediata  direcção  a  í-scrinta  trazel-i 
em  dia  e  conservar  o  archivo  em  ordem:  ' 
M^Jj  ^''^^^^^''''o^  avi.^os  e  circulares  aos  sócios,  fazondo-os  pu- 
blicar em  avulsos  e  nos  jornaes  do  maior  circularão- 
.í^- ^''^  ,í>""uiicios  e  reclamos,  que  julgar  noce^^a- 

n^/^  Pi-osi-'^ 50  da  sociedade;  finalmente,  d  riíií-  tS  a 
Saçaof"'    '  ■^o^-"-^'->'»de.  e  exercer  todos  os  actos  na  admi - 

h)  angariar  por  si  e  por  seus  pivi.ostos  arentcí  o  iminr 
numero  de  sócios  que  fõr  possível-    '  ^  o  '"í^ioi 

A..^  receber  as  jóias  e  fazer  entrega  destas  ao  the^oureiro 
depois  de  retirai-  a  i.orcentagem  do  agente.  L^e.ouieiro, 


Art.  -iS.  Ao  conselho  fiscal  compete: 

a)  dar  parecor  sobro  os  negócios  sociaes,  tomando  por 
base  o  balanço,  inventario  o  contas  da  administração; 

b)  convocar  a  asscmbléa  çoral  extraordinária,  desde  que 
occorra  um  motivo  grave,  que  fòr  cominunicado  á  directoria 
e  esta  se  recusar  lazer  a  convocacfio. 

Paragraplio  único .  Esta  acta  será  liivrada  por  uni  dos  fis- 
caes,  indicado  !)olo.s  demais. 


CAPITULO  IX 
HA?  .\?fíi:MBI,K.\S  fii-ii.\i-:s 

Art.  -ifi.  II;iver;i  annualiofule  uir.a  a>>''iiiiilt''a  poral  or- 
dinária que  >''r;i  i-i-aii/.aiia  iii>  iih'/.  (]•'  {'••v.m-cíi^o.  a  qual  poderá 
tratar  do  seíruinto : 

a  tomar  ('i>!iln'iMni."'iito  di>  exi'rci(;ii>  administrativo  ante- 
rior, por  moio  do  nMalririo  qu;.'  o  dii"L'cfor  pi^esidente  deverá 
apro.^ontar: 

//  Ififura  o  approvarão  do  parei'i''r  do  con.?ellio  fiscal; 
c-  oleirão  dn  ronseihi>  fisral  o  r'i'ccnchimento    «io  vagas 
na  directoria,  nas  respectivas  épocas. 

.■\rt.  íT.  A  convocação  das  ;is>.'miili'as  ordinárias  sorá  feita 
do-^de  15  dias  tiiúo?  dn  sua  reali/.açãn.  por  meio  d-"'  annuncio 
inserto  nos  principacs  jornaes  desta  Capital. 

Paragrnplio  unico.  I^ar'a  quo  pos-ani  funccionar.  necessário 
o  compareciiiTonto  da  quarta  parte,  pelo  menos,  de  a.ssociados 
quites  na  1°  reunião,  e  qualquer  numero  na  2'  reunião,  que 
sorá  8  dias  depois. 

Art.  -iS.  O.-  nir-iubros  da  directoria  e  do  consclho-fiscal 
não  poderão  votar  i>ela  approvação  do  suas  contas,  relatórios 
e  parocei'es. 

.\rt.  -iO.  Hav(M';i  assLsnbléas"  geraes  extraordinárias,  de- 
vendo estar  presentes  na  1"  e  2'  reuniões  2|3  dos  sócios  quites 
e  na  o'  qualquer  numero; 

rt-  quando  convocadas  peia  directoria  ou  pelo  conselho 
fiscal: 

sempre  que.  sob  justos  motivos,  o  requererem  á  dire- 
ctoria 100  sócios,  pelo  menos. 

-Vrt.  50.  .\s  asseml.i!i-a?  e.xtraiirdiuarias  St-rãc  convocadas 
para : 

(1^  resolvi-r  todo     qualquer  as#uini>!n  de  interesse  social 
fora  dos  casos  cominettiiios  ás  assembDas  ordinária.-:; 
l^)  alterar  ou  reformar  os  estatutos: 
c'-  dissolver  a  sociedade. 

.Vrt.  .  Nas  a>si'rnbi<''as  extrai~irdii;aria?  ç  •■expressamente 
ppoliibido  tratar-so  de  assunutto  estraniio  áquello  qu-''  as  mo- 
tivar. 

_  Paragraplio  unico.  >i.  a  despeito  dessa  prohibição.  algum 
-socio  insistir  em  occupar-sc  do  assumpto  estranho,  o  presiden- 
te da  assembléa  suspenderá  a  sessão  pelo  temno  que  julrar 
convcnienti'. 

Havendo  a  mesma  insistência  depois  de  reaberta  a  sessão, 
o  presiiienle  a  levantará  immediatamonfe  e  comniuiiicará.  por 
officio.  á  directoria,  o  facto  que  houver  motivado  o  levanta- 
mento da  sessão. 

Art.  _y2.  Os  associados  poderão  fazcr-se  rcpresf^nlAr  por 
procuração,  a  outro  associado,  que  não  seja  membro  da  dire- 
ctoria, conselho  fiscal  ou  empregado  da  sociedede. 


c«.^r^^«^       ^^Y®""^       ^'^^0  c"©  píosença  no  qual  serão  in 

CAPITULO  X 

Art.  55.  A  directoria  creará  uma  caixa  d&  deposito  facul- 
tativa aos  SÓCIOS  que  quizercm  entrar,  previamente,  com  auÍ\ 
quer  quantia  destinada  a  garantir-lhcs  a  permanência  n?  so 
cicdade,  evitando  a  .sua  eliminação  por  falta  de  pagamento  das 
quoUs  dentro  dos  prazos  estabelecidos  mestes  eSSS? 

An.  uG.  Os  associados  que  pararem  adiantadamente  de 
dois  annos  a  tres  annos  de  contribuição,  contada  á  razão  de  um 
por  mez  gosarao  de  um  desconto  de  õ  Os  que  pagarem  de 
tres  a  cinco  annos  terão  o  desconto  de  10  %.  i^-^^^^em  ae 
Art.  o7.  ^0  caso  de  suicidio,  a  sociedade  só  pagará  o  ne- 
culio,  se  o  morto  foi  sócio  por  tempo  superior  a  um  anno  e 
estiver  na  pronitude  de  seus  direitos  sociao* 

.nfn/^''^'^<?'''^?'^?  J^ando-se  o  suicídio  antes  do  pra^o 

acima  estipulado,  o  mutuário  além  de  perder  o  direito  ao  pe- 

confeiía    '''''  ^^^^^      regalias,  que  a  sociedade  lhe 

Art.  58.  A  sociedade  não  se  responsabiliza  pela  falta  de 
cumprimento  de  deveres  dos  mutuários  para  todos  os  effeito^ 
destes  estatutos. 

rni.^^ir  P^- mutuários  não  respondem  subsidiariamente 
pelas  obrigações  que  a  directoria  contrahir,  expressa  ou  in- 
tencionalmente, em  nome  desta. 

Art.  60.  Dada  a  dissolução  da  sociedade,  os  bens  existen- 
tes serão  depois  de  s.olvido  o  passivo  da  mesma,  partilhadas 
proporcionalmente  enti'e  todos  os  sócios  as  importâncias  des- 
embolsadas. 

Paragrapho  único.  Os  'successores  ou  beneficiários  do 
socio  fallecido  terão  direito  ao  resoectivo  pecúlio. 

Art.  61.  Mediante  a  respectiva  certidão  de  óbito  e  depois 
de  competente  syndicancia,  c-aso  seja  necessária,  será  paga 
importância  dupla  áquella  com  que  entrou  para  a  respectiva 
serie  qualquer  socio  aos  seus  herdeiros  ou  beneficiários,  a 
tuuio  de  abono,  para  despezas  com  o  enterro  e  luto,  sendo 
esta  quantia  deduzida  do  pecúlio  a  entresar. 

Paragrapho  único.  Si  o  mutuário  estiver  seguro  em 
mais  de  uma  caixa,  receberá  importância  igual  ao  dobro  do 
total  das  joias  com  que  entrou. 

.\rt.  02.  A  syndicancia  será  feita  immedialamente.  após 
a  apresentação  da  certidão  do  óbito. 

Art.  03.  Os  casos  omissos  nos  presentes  estatutos  serão 
resoJvKios  questão  administrativa,  pela  directoria,  ad  re- 
fercndim  da  assembléa  geral. 

Art.  Cí.  Aos  membros  da  directoria  será  abonada  a  gra- 
tificação mensal  de  500$  (quinhentos  mil  réis) . 

Lsta  gratificação  só  começará  depois  da  'sociedade  con- 
lar  ouo  mutualistas,  nao  importando  que  estes  esteiam  in^cri- 
ptos  em  caixas  diversas. 

Quando  a  sociedade  contenha  mil  sócios,  receberão  men- 
salmente 1:000-"?,  os  membros  da  directoria.' 

.  /^t-  Pr^-  P  dii-octpr-gerente  vencerá  a  gratificação  men- 
sal de  /0(.i>.  acsdc  a  installação  da  sociedade  e  de  um  conto 
de  reis.  logo  que  a  sociedade  conte  500  socio« 

.Art.  06.  Os  membros  do  conselho  fiscah  os  effectivos 
terão  a  gr-atificaçao  mensal  de  lOO-?  ''cem  mil  réis^  de^sd^ 
Cue  a  sociedade  conte  500  sócios.         '  -  ^ 


DIâPOSIÇÕES  mVNSITOmAS 

Art.  07.  Tendo  os  presentes  estatutos  sido  approvados 
unanimemente  pela  asscmbléa  geral,  em  sessão  de  installação, 
realizado  nesta  Capital,  hoje,  1  de  fevereiro  d'i  1913,  foi  pela 
referida  asscmblóa,  aoclaniada  a  primeira  directoria,  com 
plenos  poderes,  não  só  para  fazer  a  instalhicão,  como  ainda 
para  promover  ao  registi'0  dos  estaLulos,  sua  publiíação  no 
Diário  Official,  e  sua  approvaf;rio  pelo  Governo  Federal. 

A  directoria  da  «A  Rio  de  Janeiro»  ficou  assim  consti- 
íuida : 

Presidente,  Manoel  Guia  Ferreira. 
TliesoureirOj  coronel  Boncdicto  Antonio  Bueno. 
Director-secretaric,  Hercules  Giannini. 
Director,  Dr.  Carlos  .Xavier  da  Veiga. 
Direclor-gercntc,  Antonio  Carneiro  do  Vasconcoll'^?. 

ConscUio  ficai : 

Effectivos: 

Domingos  Baptista  da  Gama. 
Antonio  I.eitão. 
Francisco  José  Antunes. 

Supplenles: 

Carlos  Pinto  Coelho. 

João  Duarte  de  Albuquerque. 

Tlioniaz  Coelho. 

Coronel  Benedicto  Antonio  Bueno,  iiresid-jn!...-  d;i  primeira 
asscmblOa  geral  da  sociedade  do  auxílios  e  pooulios  im.u-  mu- 
tualidade  «Rio  de  Janeiro». 

1"  secretario,  Hercules  Giannini. 

2°  secretario,  Domingos  Baptista  da  Gama. 

Rio  de  Janeiro,  i  de  fevereiro  de  1913.  —  Manoel  José 
da  Guia  Ferreira.  —  D.  A.  Bueno. — Hercules  Giannini.  — Dr. 
Carlos  Francisco  Xavier  da  Veiga. — Antonio  Carneiro  de  Vas- 
concellos. — Domingos  Baptista  da  Gama. — Francisco  José 
Antunes.  — A.  Leitão.  — Carlos  Pinto  Coelho.  — João  Duarte 
de  Albuquerque.  —  Thomaz  Coelho. — Aliydo  Dias  Costa. — 
Dr.  Domingos  Duque.  — Dr.  Augusto  Costallat.  — Dr.  Alberto 
do  Rego  Lopes  Filho.  — João  Lucio  de  Azeicdo.  — Eurico  Ri- 
beiro. —  Dr.  Raul  Baptista.  —  José  de  Oliveira  Coelho.  — 
IiVO'7t'.io  de  Valladão  Catta-Preta. 


Tabeliã^  fie  todoa  os  nossos  soauroa  e  sorteios  xnensaes 
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DECRETO  N.  10.203  — de  30  de  abril  de  1913 

Abro  no  Miniutcrio  da  Fíizcnd.i  o  credito  do  l-ll:900$,  pnrn  occorror  A  deupcza 
com  n  dosaiiropriiiçrio  doK  prodios  ns.  79,  81,  83  e  85  dn  riia  General 
CaldwcU  o  oiitroH  doclnrndos  do  iitilidndo  publicn  polo  derroto  n.  ].6'12,  de 
2r>  do  junho  do  1894. 

O  Presideiil.0  da  Republica  dos  Estadoí  Unidos  do  Brazil, 
usando  da  nuíorização  cnni.ida  no  docrct.o  legislativo  n.  2.634, 
de  27  de  setembro  de  1912.  resolve  abri!'  ao  Ministério  da 
Fazenda  o  credito  de  l'il;960!?,  para  occorrer  á  despeza  com 
a  desapropriação  dos  prédios  ns.  79,  81.  83  e  85  da  rua  Ge- 
neral Cakhvcll:  ns.  õ  f>  37  do  becco  da  Moeda;  ns.  3.  í,  5  o  (5 
da  avenida  n.  20.  antigo,  hoje  47,  da  rua  Visconde  de  Itaúna, 
e  terreno  do  prédio  n.  25  da  mesma  rua,  declarados  de  utili- 
dade publica  pelo  decreto  n.  1.GÍ2.  de  26  de  junho  de  189-4. 

Rio  de  Janeiro,  30  de  abril  de  1913,  92»  da  Independência 
e  25"  da  Republica. 

Hermes  R.  da  Fonsfxa. 
Francisco  Antonio  de  Salles. 


DECRETO  N.  10.21/,  _  oe  8  dk  maio  de  1913 

Auroriz.i  .T  .?oi.-iod;i(!c  Arioiiym.-!  «Doto  P.ir.innensos.iioiu  sido  n.i  capital  do  Estado 
do  P.irani'i.  a  íunccior.iir  na  Roi)uI)lica  e  ai)]irova.  com  altorai;ries.  os  seus 
estatutos. 

O  Presid.^nt'^  da  Republica  dns  E>lailo-  Unidos  do  Rrazil, 
attendí^ndo  ao  que  i-fquerou  a  Sociedad«>  Aiionyiivi  «Dnf.'  Pa- 
ranaense», com  s<kle  na  capital  do  Estado  do  Paraná. 
r<-,.solve  conceder-llie  autorização  para  funccionar  na  Re- 
publica t-"  approvar  os  seus  estatutos  com  a.^  alterações  abaixo 
indicadas  o  mediante  a?  seguintes  clausulas: 

T.  A  Sociedade  Anonyma  «Dote  Paranaense»,  com  sede  na 
capital  do  Estado  do  Paraná.  submette-~e  inteiramente  aos  re- 
gulamentos e  lf»is  vigentes  e  que  vierem  a  ser  promulgadas  so- 
bre o  objecto  lie  .sua.*  oi>e-rações  bem  como  á  permanente  fi.sca- 
lização  do  Governo  por  intermédio  da  Inspecíoria  de  Seguros. 

TI.  Os  sr-us  e.^ítatutos.  ora  approvado?.  serão  re.i.'istrad03 
com  a.s  ?eguin!«>s  altt-rarões : 

Ari.  2.°  D^s  estatutos  reformado.^ — Em  v.-z  d<^  «15  aIlnos^ 
diga-se  «50  nnnos 

Art.  •'«".  §  2."  Em  vi.'z  á-c-  «s^is  mvzo-ss  'iiga-so  «um  anno 

Art.  7."  Áccrescentem-se  no  final  do  dispositivo  as  seguin- 
tes palavras  «podem.in  ser  augmeiitado  at<'  200:000'$3>  duzentos 
contos  de  i-C'is  '. 

Art.  8."  Suppriinam-se  as  palavras  fiiv.ies  «e  mediante  pré- 
via autorização  da  a.^embléa  gorai». 

Art.  íl.  Onde  se  diz  «do  fundo  fie  i>?enibi"ilso»  diga-se  «dos 
fundos  de  n.^serva  e  do  reembolso,  e  ondi'  -e  diz  «do  alludido 
fundo»  diga-se  «dos  a  Iludidos  fundos». 

Accrescentem-so  mais  aos  estatutos  os  s«.:'guintes  artigos: 

Art.  O  pecúlio  não  podorá  ser  api>relw'ndido  nem  one- 
rado .sob  qualquer  pretexto. 

Art.  De^^dt!  que  sejam  adoptados  outros  planos  de-  pe- 
cúlios além  do  constante  dos  estatutos,  a  formação  doí  respe- 
ctivos fundos  será  delernu'nada  nos  plano-  min  approvação 
do  Governo,  sendo  ileterminado  nos  m>»-snio.«:  quaes  os  fundos 
que  deverão  i)i?rti.'ncer  aos  mutualista.*  em  caso  de  liquidação 
da  sociedade. 
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III.  A.  Sociedade  «DoLe  Paranaense»  depositará  no 
Thesouro  Nacional,  em  apólices  federaes  da  divida  publica,  para 
garantia  de  seu  funccionamento,  a  importância  d<j  cincoenta 
contos,  no  prazo  de  00  dias  a  contar  da  data  da  publicação 
do  <íecreto  de  autorização,  o  intcpralizarii  o  restante  com  conto 
e  cincoenta  contos  dentro  do  prazo  do  um  anno,  a 
contar  da  mesma  dal  a. 

Rio  de  Janeiro.  8  de  maio  do  1913.  92°  da  Indepen- 
dência o  25"  da  Republica. 

Hehmks  R.  da  Fonseca. 
•  Francisco  Anfonio  de  Sallcs!. 


ACTA  DA  SESSÃO  UA  ASSE.MBLÉA  OEIUL  PAllA  INSTALI .Af;ÃO  D.V  SO- 
CIEDADl::  ANONYMA  C  DOTE  MATKIMONIAL  » 

Aos  dez  dia?  do  mez  de  novembro  do  mil  noveeenlos  c 
doze,  no  prédio  silo  á  rua  15  de  Novembro  n.  58.  nesta  capital, 
compareceram  os  Srs.  Alcides  Munhoz.  Di'.  Arthur  Obino.  Al- 
varo David.  Augusto  Cesar  Espinola.  Firmino  Dias.  Dr.  An- 
tonio C.  de  Leão.  Dr.  .Toaquim  Miró.  Pedro  S.  Notto,  Lotlia- 
rio  !?.  Pereira  o  Antonio  Estevam  de  Carvalho,  afim  do  instal- 
larcm  uma  sociedade  anonyma,  denominada  «Dote  Matrimo- 
nial.» Procedida  a  leitura  da  redacção  final  dos  estatutos  da 
referida  sociedade  e  sendo  os  mesmos  approvados  por  unani- 
midade de  votos,  passou-se  a  proceder  á  eleição  para  a  direc- 
toria que  tem  de  dirigir  os  destinos  sociaes  durante  cinco  annos 
e  que  deu  o  seguinte  resultado:  para  director-presidcnte,  Al- 
cides Munhos;  para  director-vice-presidente,  Dr.  Arthur  Obino; 
para  director-gerente,  Alvaro  H.  David:  para  director-secre- 
tario,  Augusto  Cesar  Espinola;  para  director-thesoureiro,  Fir- 
mino Dias:  para  conselho  fiscal,  Dr.  Antonio  Candido  de  Leão, 
Dr.  Joaquim  Miró  e  Pedro  Pacheco  S.  Netto;  para  fiscaes.  Lo- 
thario  da  Silva  Pereira  c  Antonio  Estevam  de  Carvalho,  nove 
votos  a  cada  um  e  Raul  de  Azevedo  Barros,  dez  votos.  Eíiipos- 
sada  em  acto  continuo  a  directoria  e  demais  funccioiíarios.  de- 
pois de  agradecer  a  confiança  de  que  acabava  de  ser  alvo.  o 
Sr.  presidente  declarou  estar  installada  a  Sociedade  «Dote  Ma- 
trimonial» e  determinou  ao  Sr.  secretario  para  tirar  uma  có- 
pia da  acta,  afim  de  ser  com  os  estatutos  registrados  na  meri- 
tissima  Junta  Commercial  do  Estado,  afim  de  produzir  os  ef- 
feitos  legaes..Nada  mais  havendo  a  tratar-se  foi  encerrada  a 
presente  sessão,  do  que  para  constar,  eu.  Augusto  Cesar  Espi- 
nola, director-secretario,  lavrei  a  presente  acta.  que  vae  por 
todos  assignada. 

Curityba,  10  de  dezembro  de  1912.  — Alcides  Munhoz,  di- 
rector-presidcnte. —  Arthur  Obino,  dircclor-vice-presidenl«. 
—  Alvaro  H.  David,  director-gcrerité.  —  Augusto  Cesar  Espi- 
nola, director-secretario.  —  Firmino  Dias.  thesourei- 
ro.  —  Dr.  Antonio  C.  de  Leão.  —  Joaquim  Miró.  —  Pedro  Pa- 
checo da  Silva  Netto.  —  Lothario  Pereira.  —  Antonio  Estevam 
de  Carvalho. 

Reconheça  as  firmas  supra,  do  que  dou  fó.  Em  testemu- 
nho da  verdade  (estava  o  signal  publico;  .  —  Iphifjcnio  Lopes. 

Curityba,  l-í  de  dezembro  de  1913.  —  Iphigenio  Lopes. 

Archivado  sob  n.  1.206,  por  despacho  da  junta  em  sessão 
de  14  de  novembro  de  1912.  —  O  secretario,  Luiz  J.  Pereira. 

ACTA  DA  SESS.ÍO  DA  ASSEMBI.ÉA  GEIUL  PAR.\  A  EF.EVAÇ.ÍO  DO  CAPrrAI. 

A  SESSENTA  CONTOS 

Aos  dez  dias  do  méz  de  dezembro  do  corrente  anno.  no 
prédio  sito  á  rua  15  de  Novembro  n.  .')8.  nesta  capital,  com- 
pareceram os  Srs.  Alcides  Munhoz,  dircctor-presidenlo:  Al- 


varo  David,  dirt.-ctor-gercnle;  Augusto  Cesar  Espinola,  dir.vlor- 
secrctario;  Firmino  Dias.  director-Uicsoureiro;  Dr.  Antonio 
C.  de  Leão,  Dr.  Arthur  Obino,  Dr.  Joaquinn  Miró,  Pedro  Pa- 
checo S.  Netto.  Lotliario  S.  Pereira,  Antonio  Estevam  de  Car- 
valho, aquelles  do  conselho  fiscal  e  estos  dous  últimos,  fiscais, 
para  ser  discutida  a  maneira  de  elevar  o  cajtital  da  Sociedad»,- 
Anonyma  c  Dote  Matrimonial  >,  até  então  do  dez  contos  para 
sessenta  contos. 

Foi  \xí\o  Sr.  presidente  aprosoiitado  esso  i)ro,joclo  qu.'. 
posto  em  discussão,  foi  plenamente  appnivaiJo  pola  assombl^-a 
geral  e  resolvido  que  as  acções  anteriores  df>  valor  de  um  cont" 
de  réis,  passarão  ao  valor  dc^uinhentos  mil  róis,  ficandu  cada 
accionista  com  duas  acções,  cujo  total  faz  o  caidtal  actilal  -luf^ 
é  de  dez  contos.  Ficou  também  rosolvido  que  o  capital  d.»  st»s- 
senta  contos  soja  feito  em  acções  do  quiulienfos  mil  n-is.  <.-n.io 
chamados  novos  accionistas.  Fica  resolvido  quo  a  duração  da 
sociedade  será  de  quinze  annos  e  não  do  trinta,  como  foi 'regis- 
trado nos  estatutos.  Nada  mais  havendo  a  tralar-so  foi  eiic'.>r- 
rada  a  presente  sessão  do  quo,  para  constar,  ou.  AuL-nsto  i:--sar 
Espinola,  diroctor-soci-L-tario.  lavrei  a  proíronít'.  quf  va--  \>«r 
todos  assignada . 

Curityba.  10  de  dezembro  de  1912.  —  Alcirl-js  MiidIuk.  «íí- 
rector-pro.sid('nte.  —  Arthur  (Jbino.  diroctor-vic.r-proíidonto. 
—  Alraro  Daritl.  director-g(;i-onto .  —  Auf/usto  Cesar  k^in- 
nola,  diroctor-socretario. — Firmino  Dias.  tliosoureiro. — 
Dr.  Antonio  C.  de  Leão.. —  Joaquim  Miro. — Fedro  Pachco 
da  Silva  .\etto. — Lotliario  Pereira. — Antonio  Esteva/n  dc 
Carvalho . 

Reconheço  as  firmas  supra,  do  quo  dou  f'-.  Km  tostfMuu- 
nho  da  verdade  gostava  o  signaí  publico;  .  —  luhojcni,,  Loi.es. 

Curityba.  i-l  do  dezembro  de  1913.  —  Iphigcnio  Lopes. 

Archivado  sob  n.  1.213.  por  despacho  da  junta,  em  5»\-são 
de  12  de  dezembro  de  1912.  —  O  secretario,  Luiz  J .  Pereira. 

ACTA  DA  ASSEMBLÉA  (;ER.\L  PAR.\  ADMISSÃO  DE  NOVOS  ACCIO.MSTAS. 
PARr\  AUGMENTO  DE  CAPITAL  DA  SOCIEDADE  ANONYMA  «  DOTE 
M.\TniMONIAL  ■> . 

Aos  onzo  diaí  do  mez  de  dezembro  de  mil  novocoiitos 
doze.  pr-oscnte?  na  S''-do  social  os  dez  accionistas  da  Sociedade 
«Dote  Matrimonial  »  e  mais  os  Srs.  Theodorico  Camarco  Hitton- 
court.  Theopliilo  S.  Gomes.  C.  Ericksou  Filho.  Dr.  K-lit  ('.ar- 
neiro, Dr.  Libero  Badaró  .Nogueira  Braga.  Francisco  Castellano, 
Manoel  Carrão.  Brasilino  Moura.  Xavier  de  Miranda  .lunior' 
Wencesláo  Glaser.  Alfredo  Romario  .Martins.  Arthur  M.  Lo- 
pes Ant-onio  S.  Braga,  Frederico  Manigire,  Alberto  Alves  Gui- 
marães, J.  Asulay,  Dr.  Marcellino  Nogueira.  Annibal  Guima- 
rães Carneiro,  que,  a  convite  da  directoria  da  mesma  sociedade, 
vieram  assistir  a  esta  assemblóa  geral.  O  Sr.  presidente  Al- 
cides Munhoz  oxpoz  os  motivos  que  levaram  a  convocação  .ia 
mesma  assemblóa  o  apresenta-lhes  uma  lista  de  subscripJ-ão  d.^ 
novas  acções,  na  importância  de  50:000-'?  'cincoenta  contos  d.^ 
reis  .  para  elevação  do  capital  da  socieda<ie  a  OOiOOO.-i:  ; ses- 
senta contos  de  róis  =  .  o  qual  foi  subscripto  poios  mesmo?  se- 
nhor-e^í.  na  seguinte  proporção: 

Theodorico  Bittencourt  (i'.  .Joaquim  Miró  .'j  .  Aicid.^- 
Munhoz  Í5\  Pedro  Pacheco  S.  Notto  õ  .  Alvaro  David  '>  . 
lhoophilo  S.  Gome?  .  C.  Erickson  Filho  'i  .  Firmino  Dias 
ííJ',  Antonio  C.  de  Leão  .  IVtit  Guimarães  Carneiro  .j  . 
Augusto  Cesar  Espinola  .;5;.  Arthur  Obino  Libero  Badar.'. 
N.  Braga  ^5^  Francisco  Castellano,  (5),  Manoel  Carrão  (5':, 
Braselino  Moura  (2^.  .Xavier  do  Miranda  .Tunior  r2\  Wen- 
ces  ao  Glaser  (5).  Alfredo  R.  .Martins  (2).  Arthur  M.  Lopes  :2"  . 
Antonio  S.  Braga  (2^  Frederico  .Manigué  (2-,  Alberto  -VÍves 


Guimariles  (2),  J.  Asulay  (2),  Marcellino  NocuGim  (o)  Ann,- 
bal_  Guimarães  Carneiro    5  .  Term  nTd.rKbsc^^^^^^ 

Sr.  presidente  prppoz  o  seguinte:  doflucros  da  s^^^ 
ciedade,  verificados  annualmcnte,  60  %  serão  divididos  oar^ 
o  dividendo  dos  accionistas,  c  os  restantes  ío  %  para  fundo 
ÍSt^f  'V^-erações  foram  acceitas  por  unaiímfdacfe  de 

^otos.  Nada  majs  havendo  a  tratar-so  o  Sr  preside  te  encerra 
a  presente  sessão,  e  eu,  para  constar,  Augusto  Cesar  EsiS 

"'"'^  '  ''''''''^         qSe  vae  Por'tt 

Curityba.  12  de  dezembro  do'  1912.  —  Alcides  Munlm-  ri; 
rector-presKlente.  -  Arthur  Ohino,  director-S-pr?s  d^n?^^ 
-J^lvaro  H  David  di.rector-gereiíte.  -  Augnsto  Ccsor  /^^^ii 
mia,  director-secrelano.  -  Firmino  Dias  thesoin^oiro  _ 
Dr.  ATitowo  C.  <k  Leão.  -  Joaquim  Miró.  _  )i^</v  '/.^ 
f  eco  S.  ^ctio.  -  Alberto  Alies  Guimarães  -  Theo~- 
Uhilo  Soares  Oomes.  —  Lothario  Pereira.  —  Antonio  fTc 
nZ    '  -  (?^^^cr.  -  Jose  }fiZ<la  y: 

n?  jVwJ;    d'^?Í''.?Í'"*"''''''*'  —  Dr.  Manoel  Carrão.  — 

Dr.  Abdon  Petit  Guimarães  Carneiro.  —  Libero  Bndaró  \o- 
(iveira  Braya  -  Antonio  Alves  da  Silva  Braoa.  -  Frrderiro 
yiamiiae.— Conrado  Erickson  Filho.— Francisco  Castellano 
-  Alfredo  Romano  Martins.  -  Marcellino  Nogueira  Ju  noT — 

J  uIZu''  Bittencourt.  -  Jirasiliano  Moura.  - 

J.  Asulay.  —  Arthur  M.  Lopes. 

Reconheço  as  firmas  retro  e  supra,  do  aue  dou  fó  Fm 
testemunho  da  verdade  (estava  o  signal  publico"  .  -  Iphioenfo 

Ar.  1°^      l-2i3,  por  despacho  da  junta  em  ^e^são 

de  12  de  dezembro  de  19i2.  -  O  secretario,  Luiz  J Xereta. 

LIST.A  DOS  í?l^-BSCRIPTORES  DA  SOCIED.^DE  «  DOTI-   MATRIMONIAL » 
eXRA.  ELEVAÇjiO  DO  CAPITAL 

-Vurncro  de  ordem  -  Subscriptores  -  Profissão  -  Tomados  das  acções  -  Valor 

totnl 

1.  Alcides  Munhoz,  proprietário.     5     ÕOOSOOO  2-õOO>:000 

§•  tíva?oS?^T^vM  ^^^^^^^^  ^^o-^oo^  2;.msoo5 

cí.  Alvaro  -M.  David   .5     50OSOOO  ^>-'.nní!nnn 

4.  Augusto  Cesar  Espinola,  pi^D-  ^^^^^^^  -  .oOOnOOO 

^    ^.   P.rietario    5     500>!000  -"J  •")nn'ífinn 

o.  Firmino  Dias,  negociante...  5     500§000  V'^oo^oOO 

b.  Dr.  Antonio  C.  de  Leão,  me-  -  .-Hruvuuu 

0.  Nohii-íf^^ves-  Guimaí-áes.  '  ~ 

10.  BraJfflfoTa/empíegadó  '  '  ^°°»*»°« 

11.  We„?S'rGÍãser;--n-a^i:  '  '''""^  '^O»»*»»» 
<2.  G.  x"'Mtanda  Júnior.- -com:  '  -^'«'«»»» 

13.  A™ffi'tu,',SarãW  Carneiro      '  '  ^«O»*»»» 

14.  Dr/5,Sf^T  j::-CaVrko'     '  '^"^"^ 

15.  Dr.T.'"l.Vit-G:-  Carneiro'     '     '""'""^  -'°''«°»<' 

10.  LibeíJta^darõ-Nogueiíá  Bra:  '  '''"""^  '  ■■'°''">°'> 

ga.  advogado   5  .50O!5OO0  -"^  •  =ínn«;nnn 

1/.  Antonio.  Alves  S.  Bregas,  ne-  ^"^-^^u  >  .oou>,uoo 

Sociante   2  50O.?O0O  1 :000$000 


—  m  — 

XlinuTO  (Ic  ordi-m  —  Siili>..;ri pioras — 1'rofisKrio  —  Tom.iíiii»  dnK  arr/.vH  

Viilor  totíil 

18.  Ffodevico    MiissigiK.',  nogo- 

ciantt'   Õ00>i000     1  lOOO^Ooo 

10.  toiírado  Kri(;k.>i(.>ii  Filho,  iu- 

  .i     ÕOOiíOOO  2:000>!000 

20.  Francisco    CaíloUano,  jii-o- 

prietario   5     õOOiíOOO  -':ÕOO>:000 

21.  AlFfcdo  IV.imario  Martins,  jor- 

nalista  L'     uOOsilOO  l:000>;OOn 

22.  .^^a^cellln<l   Noíjueiríi  Júnior, 

advogado   2     õOO-i^OOO  1  :itOO>;iinii 

2.3.  Tlioo(lorii'o  Camargo  Bitten- 

courí.  proprietário   i     rjOO>=OuO  i' :0()ti>'(iOn 

2í.  'I'lioopliil-:t  í^i>;irt;.<  Gonu.'.s.  pru- 

prictario.    .',     .jOOíOOO  J:00()suuO 

25.  .1.  Azulay.  n«.'irociante   2     õODsOOO  1  lOOO.^dOO 

2i).  Arlliu!'  M.  Lo[)os.  oníprogado 

publico   2     ÕOOsOOO  1  lOOi.isOOi.i 

.•\CTA  DA  ASSEMBLÉA  OEILM.  !-:xm\oriI)INAKlA  UE  ACCllnNlSTA^. 
REALIZADA  EM  27  DE  .JANEIHO  DE  1013 

Aos  vinte  c  set-o  dias  do  moz  do  janeiro  do  mil  nov..-eonios 
e  Lrese,  na  sede  social  do  «Dote  .Matrimonial  ».  sita  á  rua  Ouinz-' 
de  Novembro  numero  cincoenta  e  oito.  nesta  cidade  do"<Juri- 
tyba,  capital  do  Estado  do  Paraná,  presentes  os  senílort.-s'  accio- 
nistas Alcides  Munlu)z.A:-tluir  Obino.  por  St^u  [iroc-urador.  Alvaro 
IM.  Davifl.  Augusto  Osar  Kspinola.  Firmin.-  Dias.  Dr.  Anto- 
nio Car.dido  df  Lffio.  J^odro  Pa(;ln.'C0  da  í>ilva  .\'.'tti.>.  All»erío 
Alves  Guimarães.  ].othario  Pereira.  Antonio  KsUjvam  de 
Carvallii'.  por  seu  iiroiMu-addt'.  \Viin<:osl;io  «.ilaz.".-.  (.luilii.TiiU' 
Xavier  de  .Miranda  Júnior.  Annibal  Carneiro.  Dr.  Mano.d  Car- 
rão. Dr.  Abdon  Petit  Guimarães  Carneirn.  Dr.  Libero  Ha- 
daró  Nogu.Mra  Braga.  Antonio  Alves  Silva  Braga.  Frederico 
Mangue.  Dr.  Conrado  Erickson  Filho.  Dr.  Joaquim  Miri>. 
Francisco  Castellan«.).  Alfredo  Romario  Martins.  Dr.  Mai'Ci'!li- 
no  .Ni.iguuira  .íu;iior.  Brazilino  .Moura.  Th«.-ophilo  Soares  (.!■- 
mes.  J.  Azula.v.  Arthur  Martins  Lopes  e  'riiL-oijorico  (.iamariío 
Bittvn<-ourt.  coiiui  consta  do  resptyt ivo  livro  de  pr.^sençn.  fo; 
pelo  Sr.  Alcides  Munhoz,  director  prosiiienle.  abert-a  a'  p:-.-- 
sentc  sessão. 

O  mesmo  Sr.  pr^-sidenti'  diM-larou  ler  «.'onvoi-ado  a  pre- 
S-euN'  sessão  do  asscinblOa  geral  •'Xtraiirilinaria  afim  iliis 
nliores  aiTionistas  S'-  inani festarem  sol)re  vario<  assumptos  ur- 
gente.»; rfferonles  aos  iíst.i\tut.(<s  socia«'s:  ilada  a  paiavra  ao  iji- 
ri'clo;'  1"  secretario.  o.<jl»;  cxpiíz  os  motivos  ila  pr^sonte  re- 
união. i.)ik!i'  se  vae  tratar  tie  interesses  sociaes. 

(.'.onf  iuuando  coiu  a  palavra,  o  director  1"  S'.'crt.'í.ai'io  propoz 
pai'a  ipio  se.ja  mudado  o  titulo  da  sociedaiie  de  «  Doto  Matrimo- 
nial j>  i)ara  «Doto  Paranaense  :^.  cu,ia  proi^osta.  não  solfrondo 
discussão  alguma,  foi  por  unanimiiiado  ai'provada. 

O  referido  ilirccínr  seL-rotai-io.  i-nntinuando  cimu  a  palav-a. 
proiiMz  á  soboi-aiiia  lia  assenddca  a  r>'rorm;i  ilos  "^tatutos.  i»'lo 
C]ue  o  Sr.  prositiciitç  ptídc  iiui'  o  secretai-io  pi-oiyda  á  l<'iíura 
da  reforma,  já  i-laltoi-ada.  a  qual  <■  a  s.'guiuí>-: 

Estatutos  da  Sociedade  Ânonyma  «  Dote  Paranaense  » 

C.APlTfl.n  I 
í)\  so<.:iKi)Ai.)i:.  SLA  (iiu;a.\'iza<;..\.ii.  skdk  k  i)riv\r..\o 

.\rt.  1.°  Fica  constituída  .sob  a  dt'noniiua(;ão  de  «Dole  Pa- 
ranaense k.  com  sede  nosta  capital  «io  Kstaiio  dti  Paraná,  uma 
sociedade  anonyma.  cujos,  fins  vãi»  abaixo  nii-ncionados. 

.\rt.  2."  A  sricicdailo  terá  a  iluraçã.»  •!.■  ipiinzo  aniíris,  a 
contar  da  dala  df  sua  oiganização  lierin:' i\a . 


CAPITULO  II 


DOS  FINS  DA  SOCIED.ADK 

^nf/^r^l' .PS  ''■^P^^  Paranaense»,  tem  por  fim  constituir  um 
ítvinS  í'^^  contos  par.T  auxiliar  o  casamento  de  seus  n?u^ 
tuanos,  e  para  realização  dcsle  objectivo,  a  sociedade  ortrS 
zara  sones  do  tres  mil  mutuários  de  ambos  os  sexoTf  cSt  ffá" 
no  acto  em  favor  de  cada  mutuário,  um  diploma 

í  1.  Os  mutuários  do  «  Dote  Paranaense  >,  pagarão  a  ioia 
ífJl''^^^  •^-'•"'^^  "^'^  ^  ^'^nsalidade  da  tres  mil  réis  e  mail 
omco  mil  reis  sempre  que  í=.e  der  um  casamcnio  na  «érie  a  aie 
pertencerem.  •  -^^'^^^w 

r..cr^  •^.•''^'i'-  ^-  P''"."eira  mensalidade  o  duas  quotas  serão 
papas  nn  acto  da  inscnpção. 

Art.  .i."  O  dote  será  pago  no  acto  da  apresentação  dos  pa- 
peis que  prçvem  o  casamento  civil  e  será  proporcional  ao  nu- 
mero de  sócios  inscriptos  na  série  até  essa  data. 

>  1."  Os  mutuários  só  poderão  ter  direito  ao-s  dotes  denois 
de  cinco  annos  de  sua  inscripção;  e  emquanto  a  serie  não  estiver 
UDinpleta.  s«ra  proporcional  ao  numero  de  sócios. 

^  2."  Por  excepção,  terão  direito  ao  dote  proporcional  de 
cinco  contos  os  quinhentos  «ócios  Já  inácriptos.  desde  que  com- 
pletem o  prazo  de  seis  mezes. 

■  ^9^'^°^  inscriptos  concorrerão  a  um  sorteio  mensial, 

que  <-era  cfíectuado  por  meio  de  espheras.  com  a  presença  dos 
mutuario^s  que  quizerem  assistif  e  pessoas  estranhas,  sendo 
distribuídos  mensalmente  cinco  prémios  no  valor  de  seis  con- 
tos de  ruis,  assim  distribuidos:  um  de  tres  contos  de  réi.s,  dous 
de  um  conto  de  réis  e  dous  de  quinhentos  mil  réis,  sendo  esses 
sorteios  realizados  todo  o  dia  quinze  de  cada  mez. 

§  4."  Os  prémios  de  que  trata  o  paragrapho  anterior,  em- 
quanto a  serie  nao  estiver  completa,  serão  também  propórcio- 
naes  ao  numero  de  rocios  inscriptos. 

Ai-t.  5."  Depois  de  dez  annos.  serão  restituidos  aos  mutuá- 
rio? que  se  não  casarem  suas  mensalidades  por  inteiro. 

Art.  6.0  No  caso  do  mutuário  fallecer  durante  a  vigência 
do  diploma,  receberão  os  herdeiros  o  que  o  soeio  tiver  pago 
de  monsalidados  immediatamente. 


CAPITULO  III 

DO  CAPIT.-\L 

Art.  7."  o  capital  inicial  do  «Dote  Paranaense  2.  será  de 
sessenta  contos  de  reis,  divididos  em  acçCes  de  quinhentos  mil 

acções  serão  nominati\a.-  c  não  poderão  ser 
íransleridas  sinao  depois  de  realizados  40  %  de  suas  entradas 
e  mediante  previa  autorização  da  assembléa  geral. 

Art  0."  O  capital  da  soc-iedade  será  realizado  com  10  % 
iio  acto  _da  subscripçao  e  o  restante  por  ciiamadas  de  10  e  ■''0  % 
-lue  serão  feitas  pela  directoria  quando  julgar  opportuno.  de- 
vendo estar  integral izadas  dentro  de  um  anno. 

-^^J-  10.  Após  a  installação  da  sociedade,  cada  sócio  fun- 
aaaor  loinara  a  si  o  encargo  de  auxiliar  o  progresso  da  «o- 
cjcdade. 

CAPITULO  IV 
ms  sócios 

_Art.  li.  Todas  as  pessoas  de  qualiii^-i-r  idade  c  sexo  po- 
derão se  inscrever  como  mutuários  do  «Dote  Paranaense»  me- 
diante o  pagamento  de  uina  joia  de  vints  e  cinco  i<iil  rói';  e 
sempre  que  se  der  um  casamento,  rfa  =.''r;r-  nu.'  n^i-' encarem 
uma  quota  de  cinco  mil  réis. 
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•Vrt   12.  Cada  súrie  é  composta  do  tres  mil  mutuários. 
Paragrapho  único.  As  vagas  que      forem  dando  por  ca- 
samentos ou  fallecimcMifos  o  decadonciiis  íerão  pi-o^nohidas 

t)or  novos  mutuários.  _  ., 

Art.  13.  Os  mutuários,  após  o  oasamonto.  sorao  considera- 

<los  excluídos  da  sociedade. 

Art.  I  i.  Em  cada  casamonio  iiuf  ii»'r  iia  <>:viq.  os 
mutuários  deverão  concorrer  com  a  (luola  de  cinco  mil  réis, 
de  que  trata  o  art.  11,  para  formação  do  dote.  até  trinta  dias, 
depois  da  data  do  aviso,  que  será  pui>licado  no  jornal  de 
maior  circularão,  cujo  nomo  será  >ci<.'n'.ifi.'a(lo  aos  inuluarios 
em  carta  registrada,  e  os  que  assim  não  >•  fi/.ereni  sorão  con- 
siderados decahidos. 

Píiragrapho  único.  Iriscrevendo-se  .■  rtrceboiído  o  r(^?!)ecti- 
vo  diploma,  os  mutuários  sujcitar-se-hão  a  todas  as  disposi- 
ções nellt.'  contidas.  .  _ 

Art.  líi.  Cada  nnituario  receberá  uo  acto  da  m-oripçao 
um  diploma  numerado,  cujo  numero  será  do  matricula  o  ser- 
virá para  (»  soi"lt.MO.  sendo  fstu  assi^'iiado  i>».;la  diroct"'^riii. 

Art.  16.  Os  papainontos  das  pres'.::(,'õos  st-rão  f.-iío-:  na 
sede  social  ou  aos  agentes  locaes.  onde  os  houver,  mediante 
a  appositão  de  etiquetas  no  próprio  diploma.  Para  este  fim, 
todos  os  diplomas  terão  no  verso  diverso-;  quadros  Jcstmados 
a  receber  a  etiqueta  do  «  Dote  Paranaense  >,  correspondente  a 
cada  niez  o  anno.  Todo  o  pagamento  deverá  ser  registrado  pelos 
agtMilPS  da  sociedade  com  as  etiquetas  á  mesma  pertencentes 
tí  será  considerado  nullo  em  prejuizo  do  mutuário  todo  o  pa- 
gamento que  não  fòr  assim  registrado. 

Paragrapho  único.  Fica  entendido  q'.:'-  no  logar  or-a--  a  so- 
ciedade não  tiver  agente  ou  o  agente  não  pudi.-r  uMMver  as 
funcçOe.-  por  qualquer  impedimento,  comptjto  aos  mutuários 
mandar  a  importância  de  suas  mensalidades  á  st;de  so«-ial.  na 
capital  do  Estado,  juntamente  com  o  diploma,  até  o  dia  trmta 
de  cada  niez.  . 

Art.  17.  Os  pagamentos  das  mensalidades  serão  feitos  m- 
dcpt^ndentes  de  aviso  ou  cobranija.  que  a  sociedade  não  os  fará. 

Art.  Í8.  Cada  mutuário  não  poderá  ter  mais  de  uma  in- 
scriptjão  oin  cada  série. 

Art.  10.  Os  mutuários  iierdendo  o  diploma,  poderão  obter 
uma  segunda  via.  i)agando  a  multa  de  cinco  mil  réis.  para  a 
nova  emi.^são  o  fazendo  um  annuncio  pela  imprensa. 

Art.  20.  Os  mutuários  deverão  participar  o  seu  próximo 
casamento  com  antecedência  de  um  m-''': 

Art.  LM.  O  dote  .será  pago  mediant.-  n  apres>';'.rn<;a.:'  aos 
docunienfo.í  que  i'rovoin  o  çasamento 

CAPITULO  V 
1)1)  L.MPRKOO  DK  ('•..^'rr.M. 

.\rt.  -C.  O  i-aoital  qu-'  iVn-  .'ntrando  para  os  oofros  da  so- 
cicdadi'.  ii-á  sondo'  s.mii  tiemora.  lifi-ositado  em  um  ou  mais 
bancos  "d. ■  i-ocdiiliocida  so-uranga  e  a  juiro  da  dir^-toria  e 
daiii  rotirado  p;uM  ser  i-iiipregado  a  render  juros  em  boas  hy- 
Iiotiiecas.  (-(iiiiiira  di-  prodios.  apólices  fod»Taes  o  osiaduaes. 

Art.  -'.'k  Km  div.ombro  de  cada  anno  serão  balanceados  os 
liaveres  sociaes  .■  o?  Iiutos  ai)urados.  (ieiois  do  deduzidas  as 
importâncias  dos  ii.m-uIIos  pagos  c  todas  as  despe/.as  com  a 
adininistra(;ão.  si-i-ão  assim  distribuidos  ii^  para  fundo  de 
roendfolso.  ilostiuado  a  attcndcr  aos  iiagivj.-nlos  do  nui'  tratam 
os:  artigos  cinco  i>''is.  e  caso  seja  insufficientc  o  saldo  exis- 
tente nesse  fundo,  o  excedente  dos  pagamentos  feitos  será 
considerado  despeza  social:  20  para  um  fundo  de  reserva 
pertencentes  aos  sócios  mutualistas,  e  que  será  empregado  em 
apólices  da  Divida  Publica  Federal  até  completar  o  deposiU) 
no  Thesouro  Nacional  o  depois  nos  titulos  determinados  pelo 
art.  22:  -ÍO  '[''c  para  dividendo  aos  accionistas. 


CAPITULO  vr 

DA  ADMINISTRAÇÃO  DA  SOCIEDADE 

AH.  2í).  Ao  dinictoi-presidente  incumbe  : 
I  M  directoria  da  qual  ó  seu  órgão 

I  i-     PJ-escntar  a  sociedade  em  juizo  ou  íóía  delie 
cretarin  P^Vhltn^'  Çonjuntamente  com  o  dir.^ctor-geânfo  ^e- 
a^acções^aTe^m"!  titu&HT'í;  pelalociídade. 

§  -i.o  Convocar  a  assemblúa  geral  extraordinária. 
Art.  30.  Ao  direclor-vice-presidente  incumbe- 
pedimSS^P'^°  °  P^-esidenl.  em  .eu.  im- 

Art.  31.  Ao  dii-ector-secretano.  incumbo- 

Art.  32.  Ao  director  2"  .secretario,  incumbe- 
seus^nTpSeStoJ!"'''-  '  "  ^''^'^^«^^^--^     ^^c-c^^eíario  em 

Art.  33.  Ao  dircctor-geiíonle,  incumbe: 

caes     n^Jí^r  r/o''í;,SgíSí;í^^  sub-ogencia.  lo- 

agentesiocaesèviaianlS  ^  dirvctores.  os 
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§  -i."  Abrir  a  corrospondoncia,  o  do  accòrdo  com  o  director- 
sccrctario,  atlondtir  ;l  mesma,  com  promptidão. 

§  5."  EncaiTcgar-sc  da  publicíição  de  annuncios  e  mais  re- 
clames que  julgar  necessários. 

Art.  34.  Ao  dircoLor-thesourciro,  incumbe: 

§  i."  Arrecadar  do  escriptorio  central,  por  intermédio  do 
d inector- gerente,  ou  na  falta  deste,  do  dircctor-secretario,  as 
quantias  pertencentes  á  sociedade  o  deposital-as  cm  um  ou  mais 
bancos,  de  reconhecida  segurança,  cm  conta  corrente. 

§  2.»  Fazer  ou  fiscalizar  a  escripta  da  sociedade. 

§  3."  Assignar  clioques  o  letra>  com  os  directores  presidente 
e  gerente. 

Ai-I.  35.  Em  caí^n  de  va.ira  do  oarir^»  do  director,  o  admi- 
nistrador substituto  i>rovi?orio  s*"'r;i  designado  pelos  admi- 
nislradorcs  <'ni  oxorcicin  c  pelos  fiscat-s  «mi  por  ost-.-s  s('pniente, 
s:  a  vajía  íòv  dos  sois  «liriM-turos.  iionipt-t  iiiilo  ;i  ass.Mni(Ii''a  ge- 
ral fiizer  a  nninoaijão  di-finitiva  iia  priinr-ira  i-.;iiiiiã<i  ijiie  se 
segui." . 

Ai"l..  30.  .Nt.Milmin  vainr  poi"ti.'iici'iit.'  á  íiirji-daij''  st'i';i  de- 
positário em  t'staliel'.'ciini'Mt:>  iiaiicarii,>  st-m  iiui'  n  i'fsiii>ct.ivo 
docMinonto  ti.-nlia  a  assigiiatura  >{»  i.lii-'-íMnr-p;-.'íid"ril.-.  i.iiiv;c- 
tor-gíToiítt.'  I'  i|iro(;toi--tli.'scnir'i>irii  »">  iii-nlnnn  iliiilitMr-n  sitií  le- 
vnnladn  simii  assi.triiatiii-.-t  i\o<  i !•.■>>  iliri>ct.nr.,'S. 


CAlMIlM.o  Vir 

1)0  r.iiNSKI.lIii  KiSCAL 

Ari.  'Al.  <.i  Cl Mi-t-llio  Iísim!  si'I';'i  ciiiipnsii»  ,\,-  \[;-<  mi'iiiiiros 
■oiirftivos  ili-  i-i-Mial  imiin-rn  iji-  sniipl>'iit'-.<.  ••l>'il'  S  ••iii  ;iss>'!n- 
b!éa  imoral.  [)iu'  maioiia  de  votos. 

Ar-(.  38.  n  oi.Mi<i.'llni  risca!  si-rá  i-li-itu  \\\n  aiiii>i.  jiniicndo 
sor  roeleiU""  lodo  ou  i-in  parto,  e  a  tMi'!!.-;"!!)  laf-sc-lia  im  fim  de 
ocida  anno. 

CAPITULO  ATII 

DA  A^ísF.MUr.KA  IIKIIAI. 

Ari.  :íi>.  a  as?çiiili|i-a  ui-i^ai  r>;uiur-si.--li;i  úi"ii:narianier!te 
uma  voz  jior  aiuin  aN''  o  miv.  di-  fi.-vi.M-firu  o  •■xtraiirdiíiaria- 
niciito  lautas  vi-zi.-.-;  ipiautas  fiiroui  cenvocadas. 

Art.  -IO.  A  as.-euilili-a  ^'eral  ordiíuiria  só  p'.'d>'rá  valida- 
nioute  runcciiiiiar  cm  pi-iiuiMra  i'i'uiiião.  csiaiidi'  prfs.-nli^.v  ao- 
iioui.-ítas  rcppcsfiiiaiidi»  um  i]uarti.'>  i.in  caiiiial  suciai  <•  ••lu  S'"- 
5;i;ui.ia  rinuiião.  ipif  <<'v{i  <i\\o  dias  dcp.iis.  cuii  ipiaiiiuci-  nu- 
mero. 

I'ai"a,í.'i-a|>lii"i  único.  .\s  a>.sciulili''as  cxlraordiuaria.-;  si'r;iO 
■convociuias  cnm  autcccilcncia  d--  oiín  liia.--,  p^ln  m>'iios.  e 
realizar-sf-lia  na  prinicii-a  ou  se.!:riuiiia  rcuuiã.'  ili^sii-'  ijiio  es- 
tejam presenti.'S  ai.'(Monista>  repivsfidaudo  .|ous  lt'i\-<>s  ij.i  ca- 
pital .<ociaI  »'  vin  fcrofira  i-cuiiião  i-.viii  rii;aiiiu«'r  uuni''!-n. 

Ari.  1 1 .  No  easo  di'  diá^solução  da  so(':''dadc  luiouyma 
«Doto  Paranaiuise»  a  nifsma  continuará  couio  soidodado  mutua 
e  com  a  importância  do  liuiiii»  lic  r.-scrva.  desde  ipie  mutualis- 
tas roiirosontauilo  i«elo  menos  a  di'cim:i  parle  dos  iiiscriptos 
i'ias  si-rios.  resi.dvam  prosi-i;uir  nas  oiw:-açè>'S  ••  caso  a  liiiiii- 
dação  st>  torne  efiVcliva.  a  estes  caluM-ii  a  !i:i[  ortani'ia  d.^  allu- 
dicio  fundo  pri)porcionalm''nt''  ás  c"iiti'iÍMiiçõ.'<  i|uc  tivorom 
desiMubolsado. 

.Vrt.  iL'.  ()■;  ras(is  omiís>i">s  nos  pri-si-ntcs  e<talul  is  si^rão 
regulados  pelo  ilecr->'to  n.  í:í1,  lie  \  dc  jullio  de  lSi>l.  ou  cos- 
tumes applicaviMs  ao  mesmo. 

.Vrt.  i:!.  Na  piimcii-a  asseniltli-a  •~>-n\\  pai-a  i'onstit uitjão 
•da  sociedadf  serão  nnuii-ados  os  diri-cíor' >  e  cnsidlio  fiseal. 


Art.  44.  Os  abaixo  assignados,  sócios  fundadores  e  accio- 
?s\á  deSadS""      P^^esentes  estatutos  c  tudo  quanto  n^íes 

Postos  eni  discussão  e  não  havendo  quem  usasse  da  oala- 
vra  foram  os  mesmos  approvados,  por  unanimidade  de  votos 
^ada  havendo  mais  a  tralar-se,  o  Sr.  presidente  declarou  enl 
corrada  a  sessão.  —  Akidcs  Munhoz,  director-presidcnte  — 
íirrmno  ptas,  thesoureiro.— Pedro  Pacheco  da  Silva  Nettodi- 
rector  1°  secretario. -Aíuaro  David,  director-^eerente -A« 
gusto  Cesar  Espmola,  2»  secretario.—  Por  procuração  de  Maria 
C]ai;a  Leão,  Arthvr  Qbino,  -  Por  procuração  de  Isbelli  Leão 
Arthur  Ohino.  — Joaquim  Miró.  -Dr.  Antonio  C.  de  Lcão-1 
Annibal  Guimarães  Carneiro .  —  Francisco  Castellano .  —  Dr 
Kl^^  ^"'\T'  —^V^-^nf^^sUiú  Gkizer.— Libero  Cadaró  Nogueira 
Braga.— Marcelhno  Jose  Nogueira  Júnior .— José  Aliranda 
/umor.-Dr.  Abdon,  Petit  Guimarães  Carneiro .  - íoIhaZ 
Pereira. -J.  Azulay .  ~  Frederico  Mangue Antonio  Alves 
rni  -Arthur  Martins  Lopes .- Theophilo  Soares 

Gomes.  — Alberto  Alves  Guimarães.  — Brasilino  Moura.  — Ro- 
marw  yaríms.— Conrado  Erichsen  Filho.— ^ov  tírocuracão 
de  Antonio  Estevão  de  Carvalho,  Antonio  Manoel  de  Quadro  1 
Theodonco  Camarrjo  de  Bittencourt.  ^  uu.  y. 


DECRETO  N.  10.217 —de  15  de  maio  de  1913 

Autorua  á  sociedi.de  «nouyma  de  pensões,  pecúlios  c  dotes  «  A  Carioca  »  com 
sede  nesta  Capnal.  a  funccioLar  na  Republica  e  .-.pprova,  com  alterações,  05 
seus  estatutos  *  ' 


'.u.ZiFr^t^^'^^^      Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazir 
altendendo  ao  que  requereu  a  sociedade  anonvma  de  pSisões 
pceuhos  e  dotes  «A  Carioca»,  com  sede  nesta  Capital  resolvei 
nZoí^ín^"  autorização  para  funccionar  na  ReSa  e  ap! 
clausuâs:   '  °'        estatutos,  mediante  as  seguintes 

.LA  sociedade  anonyma  de  pensões,  pecúlios  e  dotps  «'A 

a?r'rSíiaSo''^/ií?-'^"  ""T"'''  subme^l^sfin^iScíte 
ao&  regulamentos  e  leis  vigentes  e  que  v  erem  a  ser  nromni 

nÂil  í°ínH  °.  '-^•'^'^"p^^-  ^'^^^  bem  como  á^permá: 

S^urof      ^""^     Governo  por  intermédio  da  Inspectoria  de 

IL  Os  seus  estatutos,  ora  approvados.  serão  re'-i<;Lradn<i 
com  as  seguintes  alterações:  it^i&iracos 

Art.  2°  Substilua-se  pelo  seguinte:  «desde  aue  '?Gh  cMi 
berada  a  iquidação  da  sociedadl.  o  que  seguradSI  Xesenl 
tondo,  peLo  menos,  a  decima  parte  do?  effectiv^s  re%Kam 
continuar  com  a  mesma,  aos  acdonistas"cabS  aí'imporU^^^ 
cias  do  saldo. do  fundo  disponível  e  do  de  reserva  que  São  fSr 
necessário  a  integraçã.0.  dos  valores  dos  demais  fundos  Jociaes 
os  quaes  pertencem  aos  mutualistas.  sociaes, 
Effectuando-?e  a  liquidação,    a  importância  do^  fundos 
port^nconles  ar.s  inufualistas  será  rateada  entre  os  mesmo^  íro! 
porcmnalmonte  as  importâncias  que  tiverem  desembolsado  . 
arr.  A        ^"^^  f*^'  ^iz:  «cm  qualro  entradas  iguaes».  diga-se 
tuJ^r    f  Supprimam-se    as    pa  ívras 

'^^Z^y  f  tornar  preciso,,  e  accresccntem-se  no  final  as  se- 
guintes «devendo  ficar  integralizado  dentro  de  um  anno» 

flpnfVn    hÍ"  „^  J^"^'    ^.^    ^^0:0m    será  integrado 

t^lf^.Jl^^^  autorização   para    funccionar,  e 

destinado  ás  operações  de  seguros  de  vida,  podendo  esse  capital 
ser  e  evado  a  300:000s000  para  attondor  aJ  dopnsito  d^  u-aran tia 
nn  Tne>onri.i  .Nacional. 
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Art.  16.  Supprinm-sc. 

Mel.  35.  Em  vez  de  «mutualistaii)),  dipa-íe  ««accionislas». 
Art.  39.  Suppriina-se. 

Art.  73.  Entre  as  palavras  «dc  pecúlios»  e  «poderão»  ac- 
cresccnle-se  as  seguintes  «especial  para  essa  classe». 

Art.  135.  Em  vez  de  «  5  9«  para  o  fundo  de  reserva  e 
.10  9'f  ao  dc  accionistas»,  diga-se  «  10  %  para  o  fundo  de  re- 
serva e  35  %  aos  accionistas». 

Art.  I'i0.  Supprimam-se  as  palavras  «oxceptuando-sc  uni- 
ccmentc  os  que...»  até  o  finai. 

III.  A  sociedade. anonyma  de  peiííGe?.  pecúlios  o  dotes 
«A  Carioca»,  recolherá  ao  Tliesouro  Nacional,  em  apólices  fe- 
deraes  e  mediante  puia  da  Inspcctoria  de  Sepur.os,  dentro  de 
90  dias  da  publicação  deste  decreto,  a  quantia  dc  õO:000$.  e 
ilentro  de  um  anno  integral izará  o  d»"'posito  do  200:000$.  para 
garantia  dc  suas  operações,  nos  termo?  do  decreto  n.  5.072. 
":k'  12  dc  dozeml)ro  do  1903. 

Rio  do  .fanoirii.  \'>  de  ma\o  o  liM.S.  da  Independência  e 
2.')'  da  Hepuljlica. 

Hkrmes  R.  u.\  Fonskc.a. 
Riiadavia  da  Cunha  Corrêa. 


.\CTA    D.\    .\SSEMBLÉ.V    GERAL    CONSTITUTIVA    DA    SOCIEDADE  ANO- 
NYMA  DE  PECÚLIOS,     PENSÕES  E  DOTES  POK  MUTUALID.\DB 

«  A  a.\Rioa\ »  . 


Presidência  do  Sr.  Dr.  Alcxunflr^j  JuS'-  /i/ir/c/^a  IJmn 

A  um  de  março  de  mil  novecontoí  •?  Lrezo.  i'eunido.«,  ás 
dua.s  horas  da  tarde,  no  primeiro  andar  da  rua  Chile  numero 
vinte  i"  s^et-e,  os  abaixo  assignado.?  subscriptoroí  de  ac.ç53es  da 
Sociedade  Anonyma  do  Pensões.  Pecúlios  e  Dotes,  por  mu- 
Uialidade  «A  Carioca»,  em  numero  superior  a  dous  terços  do 
respectivo  capital,  foi  pelo  ineorporador  Dr.  João  Ferreira, 
declarado  o  fim  da  presente  reunião,  constante  dos  convites 
distribuídos  directamente  aos  senhores  subscriptores  e  con- 
stante do  annuncio  feito  no  Diário  Official  pelo  que  convidou 
a  assembléa  a  se  constituir,  propondo  para  dirigir  os  seus  tra- 
balhos o  Sr.  r.)r.  Alexandre  .losó  Barbo.sa  Lima.  o  que  foi  ap- 
provado  unanimemente.  Assumindo  a  iiivsidencia.  o  Dr.  Ale- 
xandre .Josó  Barbosa  Lima.  convidou  para  secrelario.-s  os  Srs. 
Dr.  Guilherme  Toll  Coelho  Cinira  o  Jf^f'  -loão  de  Amorim 
Silva.  Foram,  em  st.-guida,  lidos  os  f^talutos  pelo  ?r.  .Vmoriin 
Silva,  os  quaos  furam  api»rovado.?  unanimemente  o  n  certificado 
do  deposito  feito  de  dez  por  c-.-nlo  do  capital  inicial  do  com 
contos,  o  qual     do  teòr  .soguinto:  «Bani\T  do  Brazil.  Rio  de 
.Janeiro.  1  de  março  de  liM3.  R.<.  10  iOmIí^OOO.  Recebido  do 
ineorporador  da  Sooii'dado  di'  P».'Culi(>.<  o  Poiísõo.^í  «.V  Carioca»  a 
quantia  de  di'z  coiitiis  o  cincoeiíta  mil  ri''i?.  sondo  doz  coutos 
correspondentes  a  10  Tf  do  capital  oom  que  a  mesma  se  or- 
ganiza e  cincoenta  mil  róis  ili>  no.-^ía  ciMiunissão.  Rio  de  .Ta- 
neiro,  1  de  março  de  10i;>.  —     fhesoureiro.  Lirio.-»  .\  estam- 
pilha estava  dovidanionte  iniiiilizada  com  o  oarimbo  do  banco, 
nesta  data.  Pelos  accionistas  Luiz  (".avali-aiiti  Coelho  Cinira  e 
Guilherme  Diniz  Rodriguos  foi  ['roposto  ^  unanimemente  ap- 
provado   qu-*  a  directoria  firasso  autorizada  a  satisfazer  as 
despezas  preliminares  á  constitiiição  da  sociedade.  O  Sr.  pre- 
sidente diz  que.  estando  preenehiilas  as  fot-malidades  exigidas 
pela  lei  que  rege  as  sociedades  anonymas.  declara  constituída 
«.V  Carioca»,  sociedade  anonyma  de  poií-sõos.  pecúlios  o  do- 
tes; por  mutualidade  o  iiroelama.  i-our<M'int.'  estabèlecm  os  es- 
tatutos, a  seguinte  administração:  itir«M-li>r'>s:  presid«>nle.  Dr. 


íifiL^^A^^i^i*  BapUoia  Lima!  vle»í-nreí»lclente.  Di».  Joflo  Pbp 
Miro  fundador  e  Ineoníoradop)  j  8eeWupio-ie»4ntè  D?  4f.^ 
híwne  Tell  CmIIjo  Cintra;  tliefiouí55roreo?onl^^^^ 
to  Oneorpopadop)!  medico.  Dp.  fSw  sÍo  sSiènia  <^affi^ 
belpo;  oonaelho  f Ueal.  os  Sps.  Dp.  Antonio  GaploaWei?o  dÂ 
Andrada,  Lueaa  Monteiro  de  Bappos  Roxo  corwSl  Aifiedo  a» 
«u8to  de  Almeida.  Jo«ó  Jofto  d*Amopim  e  Dr.  Sop  Kilei^^^^ 
Supplentes  do  conselho  fiscal,  os  Sw.  Dp'mS 
pf«hLS*¥n1S  0^%'  Nogueira  Penido.  Joíò  Co?rôa 

Pacheco,  José  dos  Santos  Gu  marfies  e  coronel  Agostinho  Jo«S 
Rodrigues  Toppes.  .Nada  mais  havendo  a  tiStarVTs".  p/esi! 
ÍSS^MÂ^tJ^^  discurso  agradece  a  escolha  que  a  as! 

sembléa  fez  da  sua  pessoa  para  presidil-a  e  faz  sinceros  votos 
pela  prosperidade  da  eompa.nhia  e  perpetua  dos  seus  asjSiadoi 
e  encerra  a  sessão  da  qual  eii,  director-seoretario-gerente  ^^^^^ 
a^  p^sente  acta.  que  assigno  com  os  demaU  accJoíSstíís 

/^«•i?Íi?®  "fe",?*^^'  V,"^  de.  marco  de  mil  novecentos  e  treze.  — 
emlherme  Te  l  Coelho  Cintra.  —  Hmnibal  Porto.  Albino 

F>JrJn'''^'^  ''r'l  -  I>r.  Aristóteles 

Ferreira.  —  J.  J.  Amonm  Silva.  —  ilanoel  Cornélio  Ximenes 
de  Ara&ão.  —  Azor  Brazileiro  de  Almeida.  —  Yiroin  o  iVeS 

?T'^^^T^JHnV''.Í7  ^'  ^r^^'''  Coelho  ^nl 

it^in  i^^^^^^o  Cordeiro  da  Cruz.  —  Iturbides  Esteves.  — 
Manoel  Zurninu  Delphmo  Pereira.  —  Guilherme  Paranhos  Vet- 

^^T^T^^^f^.  Tinoco. —  Agostinho  José  Rodrigues 
J  V  *rZ:í^^*  Conc^^Cão.  —  Alfredo  Augusto  de  Almeidà.  - 
h^ííx  Stlva.  -.  Dr.  Francisco  Salema  Garrão  Iti- 

íf/i.^^'»/"^  ({u^lfíenne  Dmtz  Rodrigues.  —  Izidoro  Campos.  — 
Maneei  V.  Alves  da  Stlva.  —.Luiz  Cavalcanti  Coelho  CiXtrà  _ 

íKífj?^i?  ^^K^  -H*^/'"'  t'Of  ^  ^^^^  procurador  do  Dr. 
Mmoel  Cesar  Casado  Lma.  —  João  Pereira  Yianna.  —  Mário 

n^i^irri^^  -V"Síí'<'-  —  Amando  Alves  da  Silva.  — 

Octavto  Feltx  Ferreira  da  Silva.  —  Dr.  Antonio  Luiz  rf^-  4í- 
«ioda  Sorta.  —  Dr.  Thomaz  .ibelardo  Vieira  de  Aquino  Uit^. 

tÍ^B:.:ZÍ^^%  Campoí  Seraphico.  —  Capitão  Francisco  For- 
tes Bustamante.  —  Dr.  Luiz  de  Souza  Brandão.  —  Coronel  P^-- 
'^'^^l!:!2^P%^?^riS»í'  -  Dr.  Raul  Weguelin  le  Abreu. 

~  l^S^^J^y^^^^^^^t-jHnfor  —  Alfredo  de  Souza  Bastos. 
—  pr.  Antonio  Carlos  Ribeiro  de  Andrada.  —  Dr.  João  Yo- 
fhV:!!  -  ^'V  '"^^^'rto  da  Cunha  Horta.  -  TheoZode 

fOre^Sobnnho.  --  Joaquim  José  Soares.  —  Dr.  Alberto  Sa~ 
''I"?  ^'^P^^^-.—José  Cardoso  (major  .  —  Dr.  Jo^lo 

&Tdt.'^Zn^c?r^^^^^^^  ^---^  ^^'''«-- 

ACTA  DA  ASSE.MBLÉ.\  GE^VL  E\TR.\0RDINARIA  DA  SOCIEaVDE  \.N0- 
NYMA  DE  PE-NSÕES.  PECL-LIOS   E  DOTES.   IH)R  Ml-n-ALlDADE, 
.  CARIOCA^ 

Presidência  do  .SV.  Dr.  .\lexandre  José  Barbosa  Lima 

♦  ^^^"^  '^^  ^^^^P  novi?c-entos  e  treze,  ás  trn*  horas 

??Jo!lí'  ^euióa  a  assenibléa  geral  de  installação  desta  so- 
í  SSSSL^J"^'"  ^  r>ves:^nçx  d0(5  mesmos  accionistas  abaixo  as- 
V^rZ^fí  representando  mais  de  dous  terços  do  capital  social. 

ttiSSv^^^nXr  nr^^li'^"^  ^  ti^omhléa  geral  con- 

stitutivd,  o  Sr.  presidente  declarou  aberta  a  sessão  e  diz  que 
o  íim  aa  ppesente  reunião  é  somente  para  satisfazer  uma  exi- 
fSoT  r  ^"''P^'^^^'*'*^  de  Seguros,  que  manda  *^m  aí^spmbl»'a 
espec  al  fjsar  os  honorário*  dos  directora  e  membro*  do 
consellK)  fiscal,  ha%vndo  ne-f*>  mentido  urm  proposta  issi- 
f^!!rl  I'r.    Lui,:   Cavalcante  Coelho 

Cinfra  e  .^nlonio  Quinfino  I-erreira  e  ífilva.  e  reiligi»la  no«  «e- 
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*  gufnte»  termoH:  €Prop«mo«  qu9  o«  v^neimntoi  do»  direetor«i 
e  fiíeaei»  Mjam  fixados  de«ta  forma:  Emquant^  tá  aérie*  não 
tiverem  muUialiatag  que  correspondam  a  50  em  eada  s^rie 
jóia»  minimas:  direotofe».  5009  meniaeg;  fiíeaeg,  1009  men- 

sae^:  depoi»  ét»  série«  t«r<^m  attingidc»  a  numero  at^  100. 
nas  meiímas  condieAeA:  directores»  750$  m<»nRaeg:  fUca«i>. 
1509  mewMs,  Dani  por  deante.  directores,  t  :0009  m«nsal; 
fiseaes,  3009  inensaes.  Sala  da»  i^f^Sd^Of^s.  l  de  março  de  1013, 
— Lu(s  C.  Coelho  Cintm,^AntonÍo  Quintino  Ferreira  e  Silva,*, 
O  Sr.  presidenta  deelara  a  proposta  em  disous&ão  e  ainKuem 
pedindo  a  palavra  sobre  ella,  submette-a  á  approvaçâo,  sendo 
unanimemente  approvada.  Deixaram  de  tomar  parte  nest-n  vo- 
tação os  Srs.  direetnreii  e  membros  do  conselho  fLs^ial. 
E  nada  mais  havendo  a  tratar,  o  $r.  presi«iente  encerrou  a 
ses*So  da  qual  para  constar,  eu,  director-secretario-Berente, 
lavrei  a  pwsent<»  acta  quf'  as.*iinio.  com  os  demais  accionis- 
tas presentes. 

Rio  de  Janeiro,  i  de  março  de  1013.  —  Guilherme  Tell 
Coelho  Chitra.  —  Hannibal  Porto. —  Albino  Costa  (coronelK 

—  .4.  de  Souza  Ribeiro.  —  Dr.  Aristides  Ferreira.  —  J,  J. 
Amorim  Silva.  —  Manoel  Cornélio  Ximenes  de  Aragão  . — 
Azor  Brazileiro  de  Almeida.  —  Virojnio  Wemeck  Compelia.  — 
Alexandre  J.  Barbosa  Lima.  —  Elias  Coelho  Cintra.  —  Tan- 
credo  Cordeiro  da  Cruz.  —  Iturbides  Esteves.  —  Manoel 
Zuanny  Delphiiio  Pereira.  —  Guilherme  Parmthos  Velloso. 

—  Antonio  Sattanini  —  Jocoh  Sogueira.  —  J.  da  Silveira 
Serpa.  —  Joaquim  Seixas  Tinoco.  —  .^gostinho  José  Rodrigues 
Torres.  —  Jorge  Conceição,  —  Alfredo  Augusto  de  Ahneida. 

—  /.  M.  Ferreira  e  Silva.  —  Dr.  Francisco  Salema  Garção  Ri- 
beiro. —  Guilherme  Diniz  Rodrigues.  —  Izidoro  Campos.  — 
Manoel  V.  Alves  da  Silva.  —  Luiz  Cavalcanti  Coelho  Cintra. — 
Frederico  Lopes  da  Motta,  por  *i  e  como  procurado:  do  Dr. 
Manoel  Cesar  Casado  Lima.  —  João  Pereira  Vianna.  —  Morto 
Maia.  —  João  da  Costa  .Almeida.  —  Amando  Alves  da  Silva. 

—  Octávio  Felix  Ferreira  e  Silva.  —  Dr.  Antonio  Luiz  de 
Almada  Horta. — ^Dr.  Thomaz  Abelardo  Vieira  de  Aquino  Leite. 

—  Luiz  Carlox  Peres.  —  .Alvaro  Braga  de  .Araitjo.  —  Albino 
Machado.  —  José  de  Campos  Seraphino.  —  Capitão  Francisco 
Fortes  Bustamante.  —  Dr.  Luiz  de  Souza  Brandão.  —  Coronel 
Pedro  Procopio  Rodrigues  Valle.  —  Dr.  Raul  Weguelin  de 
.Abreu.  —  Eugénio  Teixeira  Leite  Júnior.  —  .Alfredo  de  Souza. 
Bastos. — Dr.  .Antonio  Carlos  Ribeiro  de  .Andrada. — Dr.  João 
fogueira  Penido.  —  Dr.  .Alberto  da  Cunha  Horta.  —  Theodoro 
de  Abreu  Sobrinho.  —  Joaquim  José  Soareif.  —  Dr.  .Albento 
Salema  Garção  Ribeiro.  —  Jos*'  Cardoso  í major}.  —  Dr. 
João  Baptista  Salema  Garção  Ribeiro.  —  Dr.  Francisco  Si- 
queira d^  Andrade.  —  Orlando  Motta  e  Silva. — Francisco  Go- 
rnes  de  Souza. 

Estatutos  d'  «A  Carioca» 

aVPITULO  I 

DA  SOCIEDADE.  SÉDE.  DEXOMIXAÇAO.  FINS  E  DURAÇÃO 

Art.  1.'  Fica  creada  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  onde  terá 
sua  séde  e  em  cujo  fòro  correrão  todas  as  questões  que  lhe 
disserem  respeito,  uma  sociedade  anonyma,  de  pnuo  proro- 
gavel  de  90  annos,  denominada  «.\  Carioca»,  a  qual  se  destina 
a  proporcionar  aos  seus  mutualistas  construcção  de  casas  hy- 
gienicas,  assistência  médica,  pharmaceutica  e  hospitalar,  asy- 
lamento  na  invalidez  e  na  velhice,  dotes  por  occasiâo  de  casa- 
mento e  mais  vantagens  constantes  destes  estatutos  e  dos 
respectivos  planos:  aos  beneficiários  por  elles  designados,  pe- 
cúlios e  pensões  e  «nitras  operações  *'bre  mutualismo. 
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.  Art.  2.  A  sociedade  não  poderá  ser  dissolvida  emauantn 
a  isto  se  oppuzer  o  numero  de  accionistas  necessários  nnr.i 
sua  administração  mais  tres,  e  quando  fôr  isto  resolvido  será 
transformada  em  sociedade  mutua,  entregando-se  aos  mutua- 
listas todos  os  bens  sociaes,  depois  de  retirado  o  capital  e  o 
fundo  de  reserva  accionista,  ficando  os  mutualistas  com  todos 
os  .compromissos  da  sociedade. 

\vi.  3.;  O  capital  social  será  de  100:000$,  dividido  cm  mil 
acções  de  lOO-S  cada  uma,  realizados  60  %  em  quatro  entradas 
iguaes,  com  30  dias  de  intervallo.  sendo  a  primeira  no  acto  da 
mscripçao  e  o  restante  quando  se  tornar  preciso,  a  juizo  da 
directona,  mediando  sempre  30  dias,  pelo  menos,  entro  'duas 
chamadas  consecutivas.  >        -  o 

.  Art.  -l"  O  capital  poderá  ser  elevado  sempre  que  a  assem- 
Diea  gorai  julgar  neeossario.  por  proposta  da  direcloria.  ouvido 
o  conselh'0  fiscal. 

Art.  r).o  A  sociedade  operará  em  lodo  o  território  nacional- 
so  sorao  construídos  prédios,  porém,  nas  localidades  cm  qu.^ 
houver  pelo  menos  50  mutualistas  que  lenham  direito  ás  ooii- 
strucçucs  e  o  serviço  medico  e  pharmaceutico  só  se  ministrará 
nas  localidades  que  a  directoria  julgar  convenientes. 

CAPITULO  rr 

DOS  ACCIONISTAS,  SEUS  DEVERES  E  DIREITOS 

Art.  (í."  Serão  accionistas  todas  as  pessoas  que  subscreve- 
rem_  para  o  capital  inicial,  ou  posteriormente  adquirirem 
acções. 

Art.  7.°  São  seu?  direitios  c  deveres: 

1°,  participar  dos  lucros  sociaes.  de  accordo  com  suas  par- 
tes no  capital; 

•  j  ^1'  vantagens  conferidas  pela  lei  das  so- 

ciedades anonymas  e  sujeilar-se  ás  obrigações  delia  con- 
stantes; 

3»,  realizar  as  entradas  de  capital  quando  forem  a  isso  cha- 
mados; 

A"  concorrer  ás  assembléas  geraes.  elegendo  entre  si  a 
directoria  e  o  conselho  fiscal,  com  os  respectivos  supplentes. 

CAPITULO  III 

DA  ADMINISTR-VÇÂO  DA  SOCIEDADE 

Art.  8.»  Para  administração  da  «A  Carioca»,  a  assembléa 
geral  elegera  uma  directoria  composta  do  director-presidente 
director-secretario-gereiíle.  direclor-thesourciro.  director-mp- 
dico  e  dirpclor  engonhoiro  e  um  conselho  fiscaí  composto  d:^ 
cinco  membros  effeclivos  e  cinco  supplenU.'s. 

Art.  9."  Um  dos  directores  íeclinicos.  eleito  pela  directona 
sem  o  vice-presidente.  '  ' ' 

Art.  10.  O  iiiaiidato  da  direct,oria  será  de  seis  annos  o 
conselho  1  iscai  de  uin  anuo,  podendo  sous  membros  ser  reeloi- 

Art.  II.  Os  membros  da  direcloria  serão  substituídos  nos 
sfi.is  jmpeí.  imenlos  at."  um  anno  por  outros  membros  designa- 
(.lc<s  pelo  diro(.'f:ir-pi-esidente.  observada  a  respectiva  compe- 
tência em  relação  ao.<  lochnicos. 

Art.  12.  Quando  entre  os  membros  da  directoria  não  hou- 
ver quem  po.^ssa  ser  designado,  de  accòrdo  com  o  artigo  ante- 
rior, poderá  ser  chamado  outro  accionista,  de  preferencia  den- 
tre os  mais  votados  para  a  directoria. 

Art.  13.  Nos  impedimentos  maiores  de  um  anno.  o'?  dire- 
ctores serão  substituídos  por  quem  a  assembléa  geral  designar. 

Ari.  M.  Os  momlirns;  .jn  con.sellio  fi.scal  .<orão  substituído^ 
pelos  seus  supplentes  na  ordem  da  votação. 
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.  Art.  1").  C)s  mt.'iiil)ros  dii  liii-ocloi  iii  p  ilo  (.•on>i>lho  rUcal 
perceberão  liral  il'io;içõ'»!j  ]>vi>-lfíhor<\  fixaria  pela  assembléa 
geral,  oom  approvação  tio  Governo,  cabendo  ao  que  substituir 
outro  metade  de  sua  gratificação,  si  liouver  aocumulação. 

Art.  IG.  O  director-gerente  lerá  1  Co  das  jóias  de  todos 
os  mutualistas. 

Art.  17.  A  socioiiaílo  f<')rnt?('».M':i  c<">ni|iif'i.'rio  •'•  passagens 
para  as  viagens  quo  n>  directores  tfnliain  do  fnzor  ;i  si.>iaí(;.o  da 
sociedade. 

Art.  18.  Cai.la  diret-tor  faiicionai-á  trinta  o  i-incn  arrõos. 
próprias,  ou  de  outroiii.  i»;u'a  garantia  tia  ,irt'>i;lo  i\<^>  siTviros  a 
seu  cargo. 

Art.  10.  r:oiii|>'.'ti>  ;i  iliroetoria  : 

1",  resolver,  ouvido  it  c^nseliio  fisi.-al.  sub"'-  : 

a    creacão  di.'  suoinirsacs  : 

b)  prop<ista  para  aiiginonto  «lo  capital  : 

c',    necessidade  do  omiirestiiiioí;  [iam  a  C'''nst.nii'i;ãii  lio;; 

prédios  : 

d)  organizarão  e  ampliação  dos  plamis  d-»  ■>i>ora(:«.»"'S.  de 
accòrcío  com  os  fins  da  sociedade  ; 

c'  construcção  do  hospital  c  d>  asylo  : 

f:  commissão  a  ser  dada  aos  banqueiros,  fúra  da  capital  ; 

g)  designação  da  sociedad-e  em  que  devem  ^er  feitcis  os 
seguros  contra  fogo,  dos  prédios  da  sociedade  em  poder  dos  mu- 
tualistas ;  ,  .  , 

2°,  cumprir  e  fazer  cumprir  estes  estatutos  o  a  iei  das  so- 
ciedades anonymas  :  •       •  j 

3°.  fixar  o  numero  e  os  vencimentos  dos  lunccionanos  da 

sociedade  : 

í".  resolver  si>ltr''  a  admissão  •■  «'Xidusao  dos  mutualistas  : 

5".  organizar  os  rogulamontos-internos  expedir  as  ordens 
convenienl«'S  iiara  o  bom  andamento  do  serviço  : 

G".  or{:ani/.ar  a  esoripturação  adoiiíaíido  os  livros  e  mode- 
los que  mais  convierem  á  sua  clareza  ; 

7".  resolver  sobre  o  modo  mais  conveniente  para  a  con- 
strucção dos  prédios,  approvar  suas  plantas  e  orçamenios  e  or- 
denar a  construcção  :  -     ,         j-  j 

8°  adquirir  terrenos  para  a  construcção  dos  prédios,  ae 
preferência  grandes  áreas,  podendo  determinar  a  abertura  de 
ruas  e  praças  para  valorizal-os  ;  .  ,  i 

9".  tomar  coulieoimento  das  i-.'t'lainaç'>es  a;>resentadas  pelos 
accionistas  e  mutualistas  : 

10.  escoUier  o  estalieliH'ini<'iil.->  bancário  em  que  s.^  i.levem 
recolher  os  dinbeiros  sociaes  : 

11.  rcunir-se  semanalmenle  para  resolver  sonre  os  as- 
sumptos pendentes  de  sua  decisão  e  quando  convocada  pelo  di- 
rector-presidonte  ou  pelo  consellio  fiscal  ;  _        ,  , 

i'"'  autorizar  n  pagamento  dos  pfculios.  pensões  e  dotes. 
depois'de  verificar  sua  legalidade  e  a  identidade  dos  benefi- 
ciários :  ,      ,•     ■        i       I-  „  •„ 

13  convocara  assenibléa  geral,  orduiaria  e  .■'Xtra'.'rdmai la- 
mente." envidando  osforços  para  que  ella  se  reúna  com  o  mai-n- 
numero  possível  de  accionist-as : 

organizar  i»  relatório  aniiual     prestar  rontas  u<'  -ua 
gestão 'na  sessão  de  fevereiro  de  cada  anno. 

Art.  20.  Compete  ao  conselho  fiscal  : 

1°.  acompanhar  a  gestão  da  directoria  para  poder  dar  c-.^m 
segurança  seu  parecer  sobre  o>  actos  e  contais  delia  e  submet- 
tel-o  á  deliberação  da  assembléa  geral  na  primeira  sessão  or- 
dinária do  anno  \  j    ,  ■  » 

2",  dar  seu  parecer  sobre  os  balancetes  inensaes  do  direclor- 

thesoureiro  ; 
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3°,  examinar  expontancamentc  ou  a  renucrimenfn  Hn  ir>^c 
ou  mais  accionistas.. ou  trinta  ou  mais  VutuaíK  naní^ 
livros  e  negócios  sociaes  ;  ui-ii^insta..  os  papeis, 

i\  requerer  á  directoria  a  convocação  da  as«;emhlóT  fforoi- 
quando  julgar  necessária  sua  reunião,  e  convocS  si  i  diS ' 
ctcria  nao  o  fizer,  justificando  sempre  essas  convo^açCe^ 

o",  convocar  reuniões  da  directoria  sempre  que  íuIr!-,.".  np 
para'fSel-o';  não  alteiider  ^ua  ■JoIicíila?ãõ 

r.o.-íJ^X,'^''''^"  ^"^'^  )^'*V,*?cei'  sobre  os  assumptos  que  disserem  res 
peito  ás  suas  attribuições  quando  soliiitado  pela  dirccton-a  • 

isso  Ur'^S!'  ""^  '•""'■'"^^  ^"-ãf  ÍSâ 
rvnn  Os  íraijalhos  do  conselho  fiscal  serão  diricidos 

meira'?oânlqo:"'  ""'"'^■"'^  '''''''''''  í^^'  '''^^'^  'ú^pri! 

Art.  22.  Serão  lavradas  actas  das  sessões  da  direrlorin  í^ 
dp  consollio  l iscai,  as  quaes  serão  approvada'  no  fii    f  ■  i  S-, 
soes  respectivas  o  assignadas  pelos  presentes. 

Art.  23.  Compete  ao  director-presidentc  : 
1".  presidir  ãs  sessões  da  directoria  ■ 
cloriíeia  ?sseãS"eral  '''""''^  "^^  "«'i^^-tSos  <la  dire- 

,uan=do  W  d^InSf cotlíl"'"^'»  ^  ^° 

6°  apresentar  á  assembléa  geral  o  relatório  da  directoria- 
feitos?  ''"^  ^^^^^      pagameSfos  a  serem 

8°,  visar  os  cheques  do  director  thesouroifo- 
resp<;'n:.abmS:      '''''''       ^^^^^^^^-.,,0  "social,  de  maior 

u  fivnf  ní"  f  ííiPlomas  e  titulos  de  pensão: 

11,  nxai      taxai  a  serem  pagas  aos  medico^  nela  in^np 
cçao  dos  candidatos  a  mutualistas.  '"^"J^^-  Peia  in*pe- 

Art.  2'i.  Comyuilc  ao  director  vice-presidente: 

oÔ'  Inff"^^'^     presidente  em  seus  impedimentos: 

VOée^\S^^^J!Í^JSt'  ''''' 

Art.  25.  Compete  ao  director  secrctario-gerente : 

direcrôriaY'"''  assembléa  geral  e  da 

2°,  ler  o  expediente  nas  referidas  s«s^õe'- 

.1*  ^^3^^^'^^^  as  matriculas  dos  mutualista-*  re-i^trando 
as  alterações  que  com  elles  se  derem-  rcckiranao 

fazer  a  correspondência  da  sociedade- 

da  se^^crSS?  """^  Pi^esidento  a  nomeação  do  pessoal 

6°,  assignar  os  diplomas  e  titulos  de  pensões: 
o.  ^í.n  / ^^^'^  ^  serviço  dc  propaganda  da  sociedade,  propondo 
presidente  a  creação  de  agencias  e  s^uc mrSS  e 
mais  medidas  que  julgar  necessárias-  un.ui..ae.  e 

8°,  propor  a  nomeação  dos  corretores  nesta  Capital  asen- 
les  e  encarregados  das  succursaes  e  sobre  olles  exercer  dt 
recta  e  pessoalmente  sua  fiscalização;  ^a«icci  ai 

9°,  ter  a  seu  cargo  a  escripturação  relativa  aos  interesses 
dos  mutualistas,  e  o  respectivo  archivo-  inares.es 

socicdade*^'"^^""''''"  '^"'^""'^«^'■almcnte  o  «Boletim*  da 


Art.  2(1.  Compolo  ao  director  thesoiireiro: 

.1°,  arrecadar  as  quantias  devidas  A  socierlado,  fii-mando  os 
competentes  recibos; 

2\  fazer  os  pagainenLos  dos  pecúlios,  pensôos,  dotes  e  pes- 
soal da  sociedade,  exigindo  recibos  e  a  presença  de  duas  tes- 
temunhas estranlias  ao  serviço  da  snciodadf.  quando  so  tratar 
de  pecúlios  c  dotes; 

3°,  assignar  os  cliequo.s  iiara  a  ivít.irada  de  dinlioirns  dos 
bancos,  submettendo-os  ao  «visto»  do  director  presidente: 

•'»•,  aísignar  a-s  acções  e  titulos  de  j-Kínsões; 

5",  organizar  monsalmonte  um  balancefo  qu.-  s«;rá  jul- 
gado ejn  sessão  da  directoria  com  o  pareciT  do  conselho  fiscal 
e  annualmente,  até  15  de  fevereiro,  o  balanç-o  gerai  ati}  31  de 
dezembro  anterior,  com  demonstração  da  receita  c  da  despeza; 

G",  depositar  diariamonie  nos  bancos  designados  peia  di- 
rectoria todo  o  dinheiro  excedente  ás  noc-ssidades  diárias 
urgentes: 

7",  fornecer  ao  director  presidente,  nas  épocas  próprias, 
aí  importâncias  existentes  para  >ereni  sí>rtcadas.  comn  boni- 
ficações; 

8".  fornecer  ao  director  gerente  os  dados  necessários  ao 
«Boletim»; 

9°,  organizar  sua  escripturação  de  fórma  a  se  poder  saber, 
em  qualquer  occasião.  o  evStado  dos  differentci^  fundos: 
10,  ser  o  encarregado  da  caixa  de  depósitos. 

Art.  27.  Compete  ao  director  engenheiro: 

1".  superintender  todo  o  serviço  de  construcçõt>s  e  recon- 
strucções  dos  prédios  para  a  sociedade: 

2".  procurar  obíer  a  c-om^u-a  de  terrenn?  rm  ci">ndii:õeí  van- 
tajosas para  a  sociedade: 

3",  mandar  fazer  os  levantamentos  nec-<:ssarios  ifara  a  di- 
visão desses  terrenos  e  propor  os-  preços  pelos  quaes  devem 
sei-  vendidos  aos  mutualistas,  attendendo  ás  despczas  que  hou- 
verem feito; 

manter  a  escripturaç-ão  do  peSvSoal  e  material  sob  sua 
responsabilidade,  de  fórma  a  se  poder  conhecer  precisamente 
a  importância  gasta  com  cada  prédio: 

õ°,  fornecer  ao  director  gerente  os  dadoi  para  o  «Boletim», 

Art.  28.  Compete  ao  director  medico: 

1°.  superintender  todo  o  serviço  sanitário  da  sociedade, 
indicando  os  médicos  que  devem  ser  encarreirados  da;  inspe- 
cções dos  candidatos  a  mutualistaí;  fora  desl-a  Capit-al.  e  a  im- 
portância das  respectivas  remunerações,  attendendo  as  diffe- 
rentes  localidadi.í.  em  que  se  re-alizarão  as  inspecções: 

2",  propor  a  fonstrucção  do  hospital  e  do  asyio.  quando 
julgar  que  o  fundo  lespoctivo  basta  para  sua  conslruoção  e 
c-usteio: 

3°.  fornecer  aii  director  gerente  os  dados  i'ai'a  o  «Boletim». 
CAPITULO  n' 

DA  ASSEMULÉA  GEKAL 

Art.  29.  Ejn  fins  de  fevereiro  de  cada  anno,  em  dia  de- 
signado com  [ij  dias  do  antecedência,  no  minimo.  haverá  uma 
reunião  ordinária  da  asscmbléa  geral,  para  tomada  de  contas 
da  directoria  e  cunheciniento  do  estado  da  sociedade,  por  in- 
termédio do  relatório  do  presidente  e  do  par» ver  do  c-onselho 
fiscal  sobre  as  contas  o  escripturação  .>ocial. 

Art.  30.  Nessa  reunião  far-se-ha  annualmente  a  eleição 
do  conselho  fiscal  e  de  seis  eni  seis  annos.  a  da  directoria. 

Art.  31.  A  a.<st'mbléa  geral  só  st?  achará  legalmente  consti- 
tuída com  a  prest^nç-íi  de  um  quarto  do  capital  e  tres  accio- 
nistas, pelo  menos,  afóríi  os  directores  e  fi?caes. 

Aonexo  3i 


—  498  — 

Paragrapho  único  Não  havendo  esse  numero  na  primeira 
convocação,  a  assemblía  ae  constituirá  com  qualquer  niiníero 
na  segunda,  feita  com  o  mosmo  espaç-o  de  tempo. 

Art.  32.  Cada  rsecção  terá  um  voto  na  asscmblóa,  não  no- 
aendo,  porOm,  um  mesmo  accionista  ter  mais  de  cincoonia 
votos,  seus  ou  rcpresenUidos.  uiicwni-a 

Art.  33.  Os  accionistas  poderão  se  fazer  representar  nor 
procuração  passada  a  outros  quo  não  occupem  cargos  na  dire- 
ctorja  e  no  conselho  fiscal. 

Paragrapho  único.  As  procuraçõc^s  devem  ser  depositada* 
na  secretaria  até  a  véspera  da  reunião  da  assemblóa.  dando  o 
director  secretario  recibo  com  esclarecimentos. 

Art.  3i.  Os:  accionistas  legalmente  incapazes  serão  re- 
presentados na  assembléa  geral  pelos  seus  representantes  le- 
gaes.  indopendentementc  de  procuração. 

Ari.  35.  Só  podem  tomar  parte  nas  sesões  da  assenibléa 
os  mulualistas  exisicntos  um  mez  antes  da  data  do  sua  reunião! 
ficando  por  iijso  suspensa  a  transferencia  de  acçõe.'?  desde  e=;«o 
tempo. 

Ai-1 .  3G.  A  assemblóa  geral  resolverá  pelo  voto  da  maii."'ria 
desempalando  o  seu  presidente. 

Art.  37.  As  sessões  da  assembléa  geral  serão  presididas 
por  um  accionista  escolhido  por  ella  e  soerei ariadas  pelo  di- 
rector soerei ario-gerente. 

Ari.  38.  Além  da  sessão  ordinária  de  fevereiro,  a  assem- 
bléa se  reunirá  todas  as  vezes  que  para  isso  fòr  convidada  pela 
directoria  ou  pelo  conselho  fiscal. 

Paragrapho  único.  Estas  convocações  serão  sempre  feitas 
com  declaração  de  motivo. 

Ari.  39.  Só  nas  reuniões  ordinárias,  ou  quando  estiver 
presente  mais  de  metade  do  capital,  poderão  ser  tratados  pela 
assembléa  geral,  assumptos  differcnles  dos  que  motivaram  a 
convocação. 

.Ari.  iO.  As  convocações  da  a.^^sembléa  geral  serão  feitas 
nos  .jornaes  da  Capilal  Federal  em  que  habitualmente  a  so- 
ciedade fizer  suas  publicações. 

ArL  41.  Compete  á  assembléa  geral: 

1",  eleger  a  directoria  e  o  conselho  fiscal,  e  designar  os 
accionistas  que  devam  substituir  os  membros  da  primeira,  em 
impedimento  maiores  de  um  anno: 

2»,  reformar  os  estatutos,  sendo  necessária  pnrém  a  pi'e- 
sença  de  3\-i  de  capital,  pelo  menos; 

3%  estudar  as  contas  da  directoria  e  o  parecer,  do  conselho 
fiscal,  deliberando  siobre  clles  como  melhor  julgar  atlendei'  ;ids 
interesses  sociaes: 

i",  resolver  sobre  o  augmento  do  capital  ou  contracção  de 
empréstimos  para  a  construcção  dos  prédios: 

5%  resolver  sobre  a  dissolução  da  s:ociedado.  sendo  neces- 
sária a  presença  de  todo  o  capital  e  attender  ao  disposto  no 
art.  2",  e  prorogação  de  sou  prazo; 

6°,  resolver  sobre  os  assumptos  de  interesse  social  que  não 
estejam  nas  attribuições  da  directoria: 

7°,  suspender  e  destituir  dos  cargos  os  membros  da  dire- 
ctoria que  lezarem  os  interesses  sociaes. 

Art.  42.  Os  mulualistas  podem  tomar  parle  nas  discussões 
da  assembléa  geral,  não  teiuio,  i>orém,  direito  a  voto. 

CAPITULO  V 

DOS   MUTU.ALIST.VS,   ADMISSÃO.   DEVKRES   GER.VES.  DIREITO^ 

E  EXCLUSÃO 

Art.  43.  Serão  mutualistas  todas  as  pessoas  de  qualquer 
nacionalidade  que  forem  como  tal  acceitas  pela  directoria. 

Art.  44.  Para  serem  acceitos  é  necessário  que  os  candi- 
datos sejam  propostos  á  directoria,  por  si  ou  por  outrem,  jun- 


—  499  — 

tando  declaração  da  idado  e  autorização  i>ca'  escriplo  do  rim- 
tualista  ou  de  .seu  pao  ou  tutor,  sendo  menores  no  caso  do 
art.  49. 

Art.  45.  De  posso  dos  docuinontos  rospoctivos  o  director- 
pre-sidente,  ou  quom  suas  vezos  fizer,  mandará  o  candidato  á 
inspecção  de  saúde,  si  o  plano  para  o  qual  se  propuzer  elle 
assim  exigir. 

Art.  'íG.-As  pi\->i>ostas  sorão  si-iiipro  ac.f«iipaniiiidas  da  pri- 
meira prestação  da  joiji.  pelo  iih.mios,  resliluindo-se  ao  candi- 
dato esta  prestaçã>j.  diniinuidn  ila  laxa  de  exame  medico  rpspp- 
ctivo,  si  não  fôr  ello  acctíitò. 

Art.  í7.  Só  depois  do  candidato  ter  sido  acofilo  em  reuniã-i 
da  directoria  é  qui;  adquire  o  direito  de  mutualista. 

Art.  'i8.  Os  mutualistas  pagarão  lambem  .õ-S  pela  apólice 
e  o  scllo  rcspociivo. 

Art.  -49.  Quahiuer  pessoa  que  satisfizer  as  condições  para 
ser  mutualista  [>r'd(.'r;i  ser  acceita  no  idann  para  o  qual  fôr  |)n»- 
posta,  sol)  coiuligãi)  de  i)or  ell;i  so  responsabilizar,  em  relação  í 
aos  pagamento:;  cias  Jóias  contribuições,  uma  oulra  pessoa 
que  terá  o  direito  de  designar  os  beneficiários,  ums  lermos  cm 
que  foi  pactuado  entre  ellas. 

Art.  ."jO.  D;i  mesma  forma  um  mulualista  qualquer  poderá 
passar  a  outra  pessoa  a  responsabilidade  dos  pagamentos  e  a 
cessão  de  parto  rio  pecúlio  ou  pensão. 

Art.  51.  F;il!i'Cfnd'i  us  propostas  dos  mulualistas  de  que 
tratam  os  dou.-;  artigos  anteriores,  poderão  elles  assumir  a.s 
responsabilidades  ('i>m  a  sociedade  e  entrarão  no  regimen  diis 
demais,  ou  dar  novos  iiri'i)ostos,  nas  condições  d"S  anlerioros. 

Art.  .^2.  ?ãn  (lfVi'ros  dos  mutualistas: 

i",  entrar  com  as  prostações  das  .jóias  ni>s  prazos  conven- 
cionados com  a  .*ij('iei.iadf  as  contribuiçõt^s  por  falleciment<> 
ou  casamento.  d'"'ntrii  dn..,  prazos  niarciid'^^  nos  respectivo-^ 
planos: 

2".  participar  á  sin-iodadi'  qualquer  alteração  que  lhos  im- 
peça do  estar  vw  ciia  cum  seus  deveres  s:>ciaés  as  que  fizt^^r 
no  seu  nome  ou  houver  nos  dos  seus  benfíficiarios: 

3",  participar  igualmente  as  mudanças  de  domicilio. 

Art.  53.  E"  direito  dos  mutualistas  o  goso  de  todas  as  van- 
tagens que  lhes  conferem  os  presentes  estatutos  e  das  cv.inslan- 
tes  dos  respeotivo?  plano?. 

Art.  5í.  A  inclusão  na  s-:iciedade  implica  a  acceilacã'"»  div-= 
presentes  estatutos. 

Art.  õ5.  Serão  excluídos  da  socied-ade  '"'S  mutualistas  que: 

1",  fallecerem: 

2",  usarem  do  meios  fraudulentos  para  sua  admissão  ou  de 
outros  mutualistas: 

3",  prejudicariam  a  sociedade: 

deixarem  de  satisfazer  em  tempo  a"s  seus  compromis- 
sos pecuniários  ciini  ;i  sociedade: 

5°,  fizerem  voto  de  obediência  ou  casarem  os  do  plano  de 
dotes. 

Ari.  õ().  Os  nuilualistas  excluídos  de  accordi"»  com  n.  -i 
do  artigij  anterior,  pôdei^ão  ser  acceilos  como  novos,  si  pro- 
varem ter  havidi.»  niotivns  de  força  maior  que  os  tenham  feito 
incorrer  nelle,  indemnizando  previamente  a  sociedade. 

Art.  57.  A  exclusão  dos  mulualistas  do  accordn  com  o  n.  2 
far-se-lia  cm  qualquer  tempo,  mesmo  si  a  fraude  fôr  conhe- 
cida por  occasião  do  seu  falleciment-o.  ou  casamento. 

Art.  58.  A  exclusão  dos  mutualistas  por  falia  de  paga- 
mento de  contribuições,  dar-sc-ha  somente  nas  séries  em  que 
commetter  essa  falta. 

Art.  59.  A  sociedade  lançará  mão  dos  recursos  legaes  para 
ser  indemnisada  dos  prejuízos  causados  pelos  mutualistas. 
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CAPITULO  VI 

DOS  PLAJÍOS 


r.i.,ní^Í  :i  ^-  -'^.s«5cjodade  miciará  suas  operações  com  tres 
planos  de  pensões,  pecúlios  o  dotes  organizados  pela  dStoífi 
e  su,rcilos  a  approvação  da  Inspeclorií  Geral  de  Seguros  '  ' 
scriê  ou  plano"  ^'''"'^  ^"''''^^  vovímcev  a  mais  de  uma 

■Ai-t.  62  Os  mutualistas  poderão  gravar  sou^  neculinc: 
pensões  e  dolos  com  as  condições  icgaos  que  dtScjarem  não 
nnpor(.ando  em  ..nus  para  a  sociedade.  «^J^n^ni,  nao 

Art...  63.  Os  pecúlios,  pensões  e  dolos  serão  somnrc  in- 
dependentes dos  l.ons  do  mutualista  o  isentos  do  noSl  Z  ou 
rr.sponsah,]idado  para  i>agamento  de  dividas,  salvo  a^  ie  que 
trata  o  art igc  seguinte.  ' 

Art.  6\.  Dos  pecúlios,  pensões  c  dolos  serão  d<'sc( miadas 
todas  as  dividas  que  os  mulualislaes  tiverem  na  sociedade 
sendo  o  desconto  integral  no  pecúlio  e  no  dote  e  pela  meladê 
das  pensões  nestas. 

Art.  m.  As  jóias  de  lodos  os  planoí  i>;:dcrã'i  <er  n;i"as 
•em  prestações  mensaes,  sendo  a  primeira  .sempre  bastanto  pfira 
coijrir  as  dcspezas  com  t>  exame  medico  c  a  commissão'  ao 
agente  e  serão  sempre  variáveis  com  as  idades  dos  mu- 
lualistas. 

Art.  GO.  A  sociedade  considera  os  casamentos  dos  mu- 
Uianslas  do  plano  de  dotes  como  feitos  com  separação  do  bens 
e  so  reconhece  o  casamento  civil. 

Art.  87.  Os  mutualistas  terão  sempre  um  prazo  supple- 
mentar  para  pagamento  de  suas  contribuições,  paiiando  a 
dote  P*^^*^<^^'  seus  direitos  ao  pecúlio,  pensão  ou 

Paragrapho  único.  Este  prazo  deve  ser  pedido  dentro  do 
primeiro  prazo  e  será  fixado  nos  respectivos  planos. 

Art.  6S.  Quando  por  motivos  justos,  a  juizo  da  directoria, 
os  niutuahstas  não-puderem  pagar  suas  contribuições  por  fal- 
k-cinienlo  ou  casament^o;  poderão  cilas  ser  levadas  á  conta  cor- 
rente, vencendo  10  Çc  ao  anno.  para  serem  pacas  posterior- 
mente em  prestações,  si  os  mulualist.as  assim  solicitarem 
dentro  do  primeiro  prazo  da  chamada  da  contribuição'. 

Paragrapho  único.  Esto  favor  fica  limitado  a  Ires  contri- 
buições c  as  prcstaçõos  serão  de  múltiplos  de  contribuições. 

Ari.  69.  Os  mutualistas  dos  planos  de  pensHes  o  de  pe- 
cúlios poderão  mudar  de  beiíeficiai-ios.  (Tuaiid  >  entenderem 
pagando  a  taxa  de  õÇflOO. 

CAPITULO  Yir 

DA  PEXSÃO  E  DO  PECÚLIO  CON.' UC.AUOS 

_Art.  70.  Duas  pessoa.s  quac^jciuor.  iiue  sali.sfaçam  as  con- 
fiiçoo.s  j»ara  serem  mutualistas.  iHKÍei-ãit  constituir  o  pecúlio  e 
a  pensão  (•  njugados  pai-a  s.t  jiago  ].ola  inorle  de  uma  delias, 
ao  bcn.-liciai-io  indicadn.  pagando  a  joia  do  mais  v<'iiio.  inte- 
gralmente, c  a  do  mais  moço  com  50  %  de  abatimento  e  as 
conlnljuiçoes  como  si  um  só  mutualista  fossem. 

Paragrapho  uuicc.  Sóineníe  o  mutualista  indicado  i^.íderá 
gosar  das  di-maís  regalias  que  a  sociedade  offerei.-e. 

Ari.  71.  As  taxas  da  apólice  soi'ão  distinctas.  fendo  as 
apólices  o  mesmo  numero  com  a  addição  de  uma  letra  para 
dislincçao. 

Ari.  72.  FaIli'c<.'iido  um  dos  mutualistas  conjugados,  o 
outro  poderá  enlrai-  para  a  série  pagando  a  differeiíca  da  joia, 
s;  não  tiver  ainda  '■■xcodido  a  idade  limito. 


CAlTri  LO  VIU 

DO  I'ECULIO  CO.M^rKI{CIAL  K  INDL'!>TI{IA 


.Al-  .  í.K  Us  inciiiljros  (!•>  uma  riniia  cMMiiDfi-cial  ou  in- 
dustrial, que  .satisri/i-iTin  a>  cuiiijirncs  para  si.timii  aflinittido»; 
como  iiuilualista.s  in»  ]ilann  i|,>  piMMiIios,  poi.jcrã.j  acccilos 
nas  pcspoclivas  si-i-it-s.  t)agatiilt»  a  ,ii)ia  Uu  mais  v.-Ilin  iiit.'- 
gi-alinenlc!  o  as  dos  mais  mo(;ii.s  i-om  õn  ^/c  ili>  aljatimeiito.  paí-a 
ser  o  pecúlio  piigo  p<.'1m  nljii,.)  ,\,)  pi-iiii,.Mfo  il.,.s  inseri pt./s  qn>i 
1'alloccr.  Lodu  uu  oní  parlo,  á  firma  i.nie  coustiluiroiu. 

Art.  Ti.  'As  (.•oiitrihuit.-õfj  si.-rão  uma  .•ji»  para  cada  ohlin 
e  pa^'as  polji  firma  i;<)ir?idorada  cmiuu  a  mutualista. 

ArL.  75.  Os  sorios  iiodi.Tiu)  estalitdocor  botii-ficiarios  oon- 
dicionacs,^coni  Oi?  casos  dc  niurlc,  alóm  da  firma. 

Art.  70.  I:".xtinguindo-so  a  firma,  i)odorão  os  .sócios  con- 
tinuar na  socii'(iadi'  como  mutualistas  cniijimailos. 

Art  .  77.  Kuito  o  pa.!;'amo!if i)  dn  piM-uÍi'\  o.-;  aiitiir.is  inscri- 
ptos,  si  continuarem  o  no.L'ocio  uu  industria,  pixlorílo  si-r  :ii> 
coiios  na  sórie,  pagando  a  dirroron(;.a  da  .ji>ia  si  ainda  não  íi- 
vi'ri.'m  •■xcodido  a  idado  liniiti!. 

Art.  7vS.  Os  nnilualistas  ili'sla  osin-cio  t-M-fin  i-mia  um  sua 
apólice,  sendn  ajipHcada  a  disposi(;ãM  d"  ar(.  7;i,  i>ara  sua 
dist  incção. 

CAPITULO  IX 

D.\  KKMI.SS.vO   i)Oí}  Mr:TL:.VI,ISTA.S 

Art.  7y.  Os  iiianiis  df  piMisõi.'.s.  piículios  o  di;;i.>s  •.■stab-;!':-- 
cerã..-  siMiiprt'  a  n-mis.^ãi.i  d'.is  nnilualistas.  limitand".  iior.-rr,. 
o -SOU  numero. 

ArL.  80.  A  remissão  importa  na  exclusão  di'S  nomi.-s  dos 
mutualistas  du  numern  d^s  que  tom  de  contribuir  para  a  for- 
niaçãio  da  iionsão,  poculÍM  ou  doto. 

CAPITULO  X 

D\  REMISSÃO  TEMTOIURIA 

Art.  81.  Os  mutualistas  iiuo.  dtj[>'us  d''  i-im-"  ;uuii'S  i.it; 
acimissfii.i.  ficariMi;  inulili/.ad<is  p;ira  "  ir;iliaili<'.  i'"'d<'rã".  :i 
juizo  da  dirtYliiria.  qui-  es  i"a:';'i  '•xamisiar  pi.-rindicaiui-iitf.  lei' 
seus  ni.Mues  tjxcluidus  ih»  nume:'!)  dos  i-iuitritiuii!í.'s.  .->';ii  i".':-- 
dort-m  siMis  din-iln.^       pi^culii.»  >.i\i  pensãn. 

Paragraidi:>  unii-<i.  Ltigu  que  i'st''s  mutualisí.-is  si',i;uii  c.iti- 
sid>'radi.is  em  c('ndii;"»i's  di;  iiriiveriMii  su;i  sulisistrni-ia,  viijíarão 
á  i.il)riga(;ãi>  do  iiag;!!'  ('uni riliuiçncs.  quo  lli''s  t"car''iii  dalii 
oní  (k-aiiLe. 

CAPITULO  XI 
DA  as.<ist:-"..\"cia  in;iircA  i-:  i'HAi:.MA(.'i:r'iU  A 

Art.  Sl'.  I)i'iitr'  dii..;  ri-cursiis  furni-cidus  pi.-la  t-^rra  i'art«' 
do  fundií  bencritv.-nli'.  si'rã:>  fni-ui-iddiís  gratuilamonie  a"S  mu- 
tualistas dos  planos  d'-  iicnsni-s.  quo  Já  tivci-iMu  i>at:<'  toda  a 
joia  o  depois  di'  um  annn  ,\,'  sua  inclusão,  i-. insultas  medicas 
e  os  moilicamoutos  recoitadiis  pelos  módicos  da  Miciodai.io. 

Art.  83.  A  Juízo  da  diroeloria,  so  Julu'ar  conveniente  a 
montagem  da  pliarmacia  para  a  sociedade,  poderão  ser  forne- 
cidos niedicamontos  polo  prei;o  do  custo  aos  mutualistas  dos 
planos  de  pecúlios  o  tio  dotes.  niend>ro-:  das  familias  d'">s  niu- 


lualistas  e  pensionistas  da  sociediwle,  sendo  íi  estes  para  dea- 
c-onlo  níi  pensão  e-aos  demais  a  dinheiro  á  vista. 

Art.  84.  Quando  a  directoria  .julgar  conveniente  estenderá 
Federal  ^  Pl^armaoeutica  para  fóra  da  Capital 


CAPITULO  xri 

DA  ASSISTENCI.V  HOSPITAL.\R 


Art.  8o.  Com  os  recursos  fornecidos  pelo  fundo  benefi- 
cerile,  logo  que  bastem  para  a  construcção  e  custeio,  a  socie- 
dade çonstruini  um  hospital  para  tratamento  gratuito  dos  mu- 
tualistas dos  planos  de  pensões  e  de  peoulios. 

CAPITULO  XIII 

DO  ASVIw\MENT0  P.MU  A  INVALIDI-Z  ]•  A  VELHICE 

Art  8C.  Sob  a  mesma  direcção  do  hospital  a  sociedade 
míinterA.  oom  os  rec.ui^sos  do  fundo  boneficenío.  um  asvlo  para 
05  mutualistas  decrépitos  o  inválidos,  nas  condições  do  artisro 
anterior.  i.  v.^  u.iuifcv 

CAPITULO  XIV 

DO  PECÚLIO  PREDIAL 

Ari  87.  Os  muiualisfas  do  plano-  de  pecúlios,  que  tiverem 
pago  toda  a  joia  _e  depois  que  as  respectivas  séries  estiverem 
completas,  poderão  requerer  a  consLruccão  de  prédios  para 
hes  serem  vendidos  em  prestações  mensaes  a  contar  da  en- 
trega da  chave  e  ao  prazo  máximo  de  dez  annos.  a  juro  de 
8  %  ao  anno,  sobre  o  capital  realmente  devido  no  principio  de 
cada  anno,  sob  garantia  do  pecúlio  instituído  ^''"'''P'^ 

Paragrapho  unico.  As  construcções  serão  feitas  primeira- 
mente para  ps  fundadores  das  series  e  depois,  com  os  recursos 
Sl"^  sociedade  obtiver,  para  os  outros,  na  ordem  de  antigui- 
dade, observando-se  as  demais  condições.  •"^tifaux 

Art.  88  Ao  receberem  as  chaves  ós  mutualistas  receberão 
uma  escriptura  de  venda  condicional,  por  parte  da  .'octS 

Ar    sy  Uuando  os  mutualistas  quizerem  a  construcrão 
de  prédios  de  valor  mais  elevado  que  os  seus  pecúlios  Se 
rao  entpr  com  a  diffcrcnça  em  dinheiro  ou  terreno  ' 

Art.  yo.  Os  prédios  serão  construídos  a  gosto  do=?  miifna 
^«^iS?  -  Poss^el^l^^a 

í?íS?^s>s»a  '^Sgr^^"^-^^ 

ni  .■nmnínH^\i"-^''^'Í'''''-'  V'''^''''''''  t'""ÍJ<?m  a  taxa  de  seguro 
na  «ompaiihia  designada  pela  dire<jtoria. 

uma  prestarão  nín^íí^n^'''  ^^V''     «t^-^^^^-^i-em  no  pagamento  de 
oderão  teí  °uí^^^^^^^^  ^'"^'^^V    ''"^^^o  directoria 

uros  dVío%  In  ^-"^'^  corrente,  vencendo 

iusi&^^r&SÍ^THiS^  r^rSi^^^'"^^^'" 

fnoi.-rí:       ^-^^^•^^■^•3  igualmente  o  direito  ao  prédio  os  mu- 
tualK^tas  quo  nao  pagarem  os  impostos  nas  datas  próprias 
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Art.  97.  Os  prodios  assim  tomados  pela  sociedade  serão 
vendidos  a  outirDs  mutualistas,  pelo  valor  que  lhes  fôr  dado 
pela  directoria,  si  esse  valor  cobrir  sua  divida  com  a  sociedade, 
caso  contrario  serão  lovados  ao  fundo  bonofioente,  pelo  valor 
arbitrado  o  alugados  ])ara  renda. 

Art.  98.  Fallecondo  o  mutualista  .som  t(;r  eoncluido  o 
paframento  das  prostaçõos.  xsous  bon^ficiarii^s  roceborãn  obri- 
gatoriamente o  prédio  e  as  prestações  pagas  para  amortização 
da  divida.  Juntamonto  onín  a  diffiTonca  ontr'.'  o  pre<:o  d-i  prédio 
e  o  pecúlio  instituido. 

CAPITULO  XV 

DAS  BONIFICAÇÕES 

Art.  99.  Os  planos  poderão  consignai-  parle  das  quantias 
arrecadadas  para  dotes  ou  i)or  falloriiin.-nlos,  para  ^^•o^•Mn  dis- 
tribuídas fMU  bonificações. 

Art.  100.  Os  nunuíros  das  apolico<  dos  niulualista?  s<i  en- 
trarão para  o  soi-teio  depois  de  uni  anuo  do  sua  •>xp.'di(;ãa  e 
se  estiverem  papas  integralmente  as  i-csiioctivas  jóias. 

Art.  101.  Para  dotcrminagão  das  importâncias  das  boni- 
ficações a?  quantias  existentes  no  fundo  de  sorteios  e  iiroveni- 
entes  das  s«''ries  em  que  lerão  de  ser  distribuídas,  serão  dividi- 
das em  quatro  partes,  duas  das  quaes  constituirão  uma  bonifi- 
cação c  as  outras  duas.  duas  outras. 

Art.  102.  A  importância  da  maior  bonificação  não  poderá 
nunca  ultrapassar  ao  pecúlio  ou  doto  instituído  e  a  (iQ  %  da 
importância  a  ari-ecadar  por  fallocimeuto  no  plano  de  pensões. 

Art.  103.  Quando  houver  excesso  serão  distribuídas  mais 
l>onifieações.  sendo  st.'mpi-e  as  menoi-es  >>m  nuinoro  duplo  das 
immcdiatamentf  antci-iores    ua  importância  da  inelad<^. 

Art.  10 i.  .\s  bonificações  sú  soi'ão  distribuídas  nas  séries 
completas. 

CAPITULO  xvr 

DA  CAIXA  DE  DEPÓSITOS 

Art.  10i5.  A  soi'i>.dadt?  manterá  uma  caixa  para  r./ceber 
as  quantias  que  os  mutualistas  qui/.ert"'m  ■f.lei)0sitar.  i>ara  ga- 
rantir o  pagamento  d'.'  suas  contribuições,  recebendo  desde  duas 
delias. 

CAPITULO  xvir 

DE  PECÚLIO  E  PEXS.vO  SECRETOS 

Art.  100.  Os  mutualistas  iiodeifi"^  i's!abelecei-  o  pecúlio  e 
a  pensão  secretos,  ou  com  a  condição  dos  seus  beneficiários  não 
terem  sciencia  disso,  sinão  dei)0is  de  sua  mort'\  ou  não  a  te- 
rem uunca.  pagando  5-'?  para  o  fundo  disponível. 

CAPITULO  XVIII 

DO   1>AUAMENT0   DAS  PENSÕES,  PECLLIOS   E  DOTErf 

Art.  107.  Logo  que  chegue  ao  coiilieciiuento  da  directoria 
o  fallecimenlo  de  um  nuilualisla  nos  planos  de  pensões 
e  pecúlios,  ou  o  casanuMito  de  um  do  plano  de  dotes,  será  feita 
a  chamada  de  conf riliuições  na  resijoctiva  série. 

Art.  108.  As  chamadas  serão  fi'ilas  u-^s  JoriufS  de  maior 
circulação  do  Brazil.  em  dias  dcteriiiiiiadi.>;  de  semana,  sendo 
todos  os  mutualistas  avisados  dos  joruaes  o  dia?  escolhidos. 

Art.  109.  Os  pagamentos  das  pensões,  pecúlios  e  dotes, 
serão  feitos  immedialamente  aos  interessados  que  se  habilita- 
rem perante  a  directoria,  juntando  os  documentos  exigidos  para 
provar  o  obilo  ou  casamento  e  as  suas  ondições  de  herdeiros 
únicos  ou  beneficiários,  além  dos  iioce>sai'ios  para  prova  de 
identidade. 


fnv/^;^!i•  pecúlios,  ponsõcs  0  dotos  prcscroverão  em 

ÍTn  5°  ^""í?  beneficente,  si  não  forom  reclamados  a  ó  dou^ 
rdiroH^oTitebcl-^í;"'"'  beneficiários  tivoren.  adquirido 
Art.  111.  Quando  não  liouvcr  beneficiários  dosiirinrins 
nvLt''  f  Y'^<i/^^os  do  accOrdo  com  o  direito  sub  f  uidS 
o  Estado  pelo  fundo  beneficente  da  sociedade.  '•^ '"''noo 
.  -jAs  pensões  serão  sempre  individiiaos  e  ?ó  na^- 
serao  aos  herdeiros  dos  beneficiários,  quando  forem  cUei  os 
herdeiros  dos  mutualistas  de  accòTdo  com  o  direito:  no^  outros 
casos  so  por  determinação  expressa  dos  mutualistas 

_Art.  113.  Os  beneficiários  do  pecúlio  e  da  pensão  secreta 
serão  avisados  directamente  pela  directoria,  quando  o  constarem 
na  sociedade  suas  direcções  cei-tas,  ou  por  edilaes  nos  jornaes 
Já  releridos.  quando  essa  direcção  tiver  mudado;  omittindo-se 
porem,  o  nome  do  mutualista,  si  cllc  assim  o  houver  determi- 
nado. 

Art.  li-i.  Em  caso  algum  serão  pagos  pecúlios,  pensões 
ou  dotes,  em  importância  maior  do  que  a  que  seria  paga 
a  communicação  do  óbito  ou  casamento  tivesse  sido  foita 
no  dia  immediato. 

Art.  115.  Em  caso  de  guerra  civil  ou  internacional, 
como  de  grandes  catastrophes  que  dupliquem  os  coefficieu- 
tes  iiormaos  de  mortalidade  entre  os  mutualistas,  depois  de 
esgotados  i'i3  do  fundo  de  reservas  technicas.  a  sociedade 
poderá  pedir  uma  espora  para  pagamento  das  i)ensões  e  pe- 
cúlios. CUJO  prazo  será  fixado  pela  assembléa  especialmente 
convocada,  alliviando-se  neste  prazo  os  iimtualislas  das  i-lia- 
manas  do  contribuições. 

Ai-t.  llC).  Os  i)e('ulios  ('  iionsõos  (ln>  mutualistas  suici- 
das so  sorao  i>agos  si  o  suicídio  si  der  d-^iois  de  um  auno 
de  sua  admissão. 

CAPITULO  Xr.Y 

DO?  FUNDOS  SOCIAKS 

Art.  117.  Os  fundos  sociaos  serão  constituídos  pelas 
quantias  arrecadadas  sob  qualquer  titulo  e  s.-rãr»  dividido-  da 
seguinte  fórma: 

Fundo  de  pensões  —  Fundo  de  peciiliris  —  Fundo  dotal 
—  Fundo  disponível  —  Fundo  do  garantia  —  Fundo  de 

construcçõí^s  —  Fundo  de  sorteios  —  Fundi.i  lieneficeiite   

Fundo  de  rcsei-vns  lechnícas  —  Fundo  ch  reservas  do  capital 
accionistas. 

■  Art.  118.  Nestes  fundos  as  quantias  provoní entes  das 
diveisas  scrifis  dos  iihuios  si'rão  escrípíni-a.las  soitarada- 
menlo.  . 

Ai'l.  110.  O  fundo  dl'  pensões  senl  destinado  ao  paga- 
memo  augmento  das  jiensões  dos  mutualistas,  do  pla'no 
respoclivo  som  (•nnsf ifuido  das  porconlageus  i-onstanles  do 
seu  plano  e  de  SO  %  dos  juros  obtidos  nos  quiuzo  primeiros 
annos  e  90  %  dabi  (;ni  deante. 

Art.  120.  O  fundo  de  pecúlios,  destinado  ao  |)agamcnto 
aos  pecúlios  (í  quotas  iiara  funeral  dos  mutualistas  falleci- 
(iqs.  .<er;i  constituído  das  |)or(;entageiis  constantes  do  respe- 
ctivo plano,  de  9'r  dos  .juros  obtidos  nos  cinco  primeiros 
annos.  00  %  dalii  |)or  deante  e  di^  l'õ  '/c  dos  juros  do  fundo 
de  construcções. 

Art.  121.  O  fundo  dotal,  destinado  ao  paL^aiiieuto  dos 
dotes  dos  mut,ualistas  iiertencente.s  ao  plano  de'  íiotos.  será 
constituido  pelas  luureiítagoiis  do  respeci ivo  jdano  o  por 
seu  plano  c  de  80  9r  dos  juros  oi)iii,|.)s  nos  quiii/i-  iirinit-iros 
annos  e  00%  dalii  em  dr^ante. 

.■\rl.  122.  O  fniulii  disiioiiivej.  liesiiiuiiio  ji  r;izi-i-  face  ás 
despiv.as  da  socii-dade  e  ;i  acipiisirão  ijo  -eu  ei| i j'icic)  SDl-ial. 
será  coiistilnido  |iel;i<  poi  nta^^eiis  con-L-int.-.-  ilnj  diflVreii- 
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rnlc  H  ulo3  d.'  nfiUfio  (lr>  poinilio  secrc*l.o  c  juros  das  joiaa 
S^dè  nartc  do  cav-ifal  accionista,  (losiKna.io  pola  flirectona. 

Paracraplio  único.  Do  sou  salfio.  75  90  somo  reservados 
T^ara  a  acquisição  da  sOd..'  social  e  despezas  postonores. 
^  \rL  r\3.  O  fundo  ilo  paranlia  sorá  consliluido  por 
n  <!í, 'd'is  loia-  d«^  li-xlos  os  mutualistas  i-  parte  dn  capital 
Iccioni-^la"  (l.'sipnad..  i-.-la  .lirocloria.  s.-ndo  piv„luct.o  om- 
pregado  em  apólices  &.i  divida  publica  fed-M-al  para  garantia 
íIt"?  onoracões  da  siicii'd;id<'. 

\rt  O  fundo  d.;  cousti-uci:õ«.'<^  d.-stmíi.io  ;i  fazer 

facc'á<  dospczas.  com  a  construc(;ão  dos  «a-rdios  para  os  mu- 
tualistas, será  constiluido  das  porcutau-.jiis  constantes  do 
plano  de  i>.vulios.  do  parto  do  capital  acmnisla  designado 
nela  directoria,  e  do  .õO -^-ír  d.\s  seus  Juras. 
^  .^,.f  i-T)  ()  funiio  do  sorteins.  d-^-sImad.i  as  lionifica- 
Cõcs,'  sorá  constitui'!.-^  pelas    i-oir-Mifag-Mis    constanl.-s  dos 

r'0  O  fuuili»  li.;u.;ncenl..'.  d'.-s!iiiado  a  laz.-r  face 
ás  do«peza«í'ct)in  «  s.m-vÍ(;o  medico  pliarmaceuiica  hospit,al 
e  do'  a<vlo  s.'rri  constituido  pelas  porceuíap^ns  cmstanles 
dos  Planos  de  i.eusries  e  pecúlios,  penso-v^  pecúlios  .'  dotes 
prcscriptos.  multas  das  contril)UÍ(;ões  e  í>0  r<-  d.)s  juros  obtidos 

com  csso  capital.  ,   ,   ■        1   ,•  „ 

•\i-t  l-'T  O  fundo  de  reservas  technicas.  d..-slniaiJo  a 
fazer  lace  fiesp.-zas  imprevistas  com  r><  muíualistas  em 
reíacão  aos  pecúlios.  p..-nsõ.^s  e  dotes  e  a  ailivial-os  das  con- 
tribuições -no  caso  lio  art.  115.  será  conslituid..  por  :>  .c  das 
jóias  ílos  mutualistas,  depois  d.'  completo  o  iundo  de  garantia 
e  por  7.")      lios  jui-os  obtidos  com  esso  capital. 

\ct  O  lundo  d.^  reserva  do  capital  accionista  será 

consí-ituido"  i'.<>r  r>  ^.'r    dos  lucros  verificados  s.-:ii.-síi-alment^ 
e  pelo.-s  juros  obtidos  com  o??e  capit;;l. 

Será  destinado  á  valorização  das  acro.-s  ou  ao  augmenLo 

de  capUaL^^  d^  pecúlios  do  iõ"  anno  da  fundação  em 

deante  concorrerá  annualmente  com  a  importância  de  í>0 
dos  seus  iurcvs.  e  a  metade  das  porcentagens  .:ias  joias  que  lhe 
tocarem  por  anno.  para  alliviar  os  mutuaiistos  d.>  chamada^, 
de  contribuições,  durante  o  anno  seguinte. 

•\rt    130  O  fundo  doíal.  do  terceiro  anno  iiu--  ;e  sogim 
ao  prinu-iro^caíamento  c:n  ca.iA  s-h-i.».  entrará  tamb^ii  com 
•igual  pon-eiitage:ii  dos  .juros  e  com  a  m-.;  ade  -Ja.,  POiLonta- 
gens  da^  joias 'rec-bidas  por  anno.  para  alliviar  o;  mutual 
Jas  de  chaniaiias  d.-  contribuicVs.  diirantu  o  anno  >ob'uuite 

\rt  1:>1  Iiíualmont.'.  110  fumlo  <io  pensoe-.  u.ii"»:?  lo 
annos  da  fundarão  da  soci.-dad.?  50  da  part-  da-=  J"';^^  J-lu»; 
me  tocar  s.-rão  destinados  com  30  dos  seus  juros,  durante 
cada  mino.  para  alliviar  os  mulualistas  uas  clianiadas  de  con- 
tribuições duranie  o  anuo  soguinte._  -  ,  ,„ 

•Vrt   13"         luiidos  s^)ciaes  sorao  eniprega..Os  ..-m  .iiiuios 
da  divida  piíblira.  prim-dras  l.yP'dl..ras  =7 
do  seu  valor,  consírucçõos  110  perímetro  r-uira  da  eidau.-  ou 
levados  ao  fundo  .b-  conslrucçr..-s  s.-iiii.ro  .pi-  .-il-  t:araiiUr  o  /c 

\7t'  133  Os  il. -nativos  f..-il..s  á  socieilad.-  s-.-rão  b-vados 
ao  fundo  para  .piai  r..:-em  d-st iiia-los.  ou  distribuídos  de 
accôi-do  com  os  inoliv..^  ..pie  os  .lilar-ni  ••u  a^  n-.  .-.idad.s 
da  OL'casião. 

r..\Pl'LT  I.O  .\.\ 

DOS  l.LT.UOS  SOC.I.\l-.S 

\rt  loi  í^-.-rão  considerados  iucros  <.-'CÍ."iad..'  ioditó 
as  porcentagens  d.'  juros  não  dislribui-ia-^  il-s  .iiv.-r-...<  lundos 
e  50  9Ó  do  saldo  do  fundo  disponível. 
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noiQ^p"íiloHn?l>^^-">*  sociacs  apurados  semestralmente  de- 
pois de  tirados  os  o  %  para  o  fundo  de  reserva  serão  itsoim 
divididos:  5%  ao  fundo  de  pensões,  5  %  ao  fundo  de  pecuff 
^?  ''^  7f        accionistas,  como  dividendo' 

fff.Sn-.'^"''^*^^"  '  ^^-^^^í^^'  Pi'oporcionalmentc  ás  gra- 

tificações recebidas  durante  o  anno  e  5  %-aos  incorporadores. 

CAPITULO  XXI 

DISPOSIÇÕES  GER.\ES 

Art.  13G.  Qualquer  pessaa  quo  angariar  um  mutualista 
lera  a  commissao  de  5  %  da  respectiva  Joia. 

Paragraplio  único.  Dessa  mesma  cominissão  gosarú  o  mu- 
tualista que  se  propuzer. 

Art  137  A  sociedade  não  acoiMlará  mutualislAs  residentes 
nas  localidades  onde,  na  occasiuo,  grassarem  epidemias. 

Art.  138.  A  sociedade  procui\iríi  obter  dos  poderes  públi- 
cos, os  auxílios  de  que  ó  digna,  pelos  beneficios  que  prooor- 
ciona  aos  seu's  .sócios. 

Art.  130.  Para  que-  os  mu lu;i listas  acompanhem  de  mais 
de  perto  o  movimento  da  .sociedade,  será  organizado  semestral- 
mente um  boletim,  no  qual  constarão  todas  as  informações  em 
relação  aos  mutualistas,  pensões,  pecúlios,  dotes  e  tudo' o  mais 
que  possa  interessai-  á  jiropaganda  da  sociedade. 

.\rt  l-iO.  Todos  os  r»'igamenlos  serão  feitos  na  séde  da 
sociedade  ou  aos  seus  banqueiros  directamente  ou  por  vale 
postal,  exceptuancio-se  unicamente  oS'  que  forem  feitos  em 
consignação,  em  folhas  de  pagamento  nas  repartições  publicas 

Art  l-il.  Dentro  dos  limites  da  quota  da  Joia  destinada 
ao  fundo  disponível  a  dii-ectoria.  ouvido  o  conselho  fiscal 
poderá  lazer  reducções  na^  .jóias  quando  obtiver  a  entrada  ^ 
de  mais  de  cem  mutualistas.  i)odendo  entrar    em  accòrdo 
para  incorporação  desses  mutualistas. 


CAPITULO  XXII 
DisposujõES  TR.\Nsrroni.\s 

Art.  I  i2.  Einquanto  os  recursos  para  as  construcções  não 
lorem  bastantes,  os  mutualistas  do  pecúlio  mercantil  não  te- 
rão direito  á  construcção  de  prédios. 

Art.  M3.  A  primeira  directoria  da  sociedade  terminará 
o  mandato  em  levereiro  de  1019  e  o  primeiro  conselho  fiscal, 
em  íeveivii-o  de  lOii.  -  ' 

.  Art.  IM.  De  accòrdo  com  o  art.  72.  S  72  da  lei  das  so- 
ccmííitSda"^"''"^'^^'      I^riinoira  admini-.l ração  ficará  assim 

Director-pre-sidenle,  Dr.  Alexandre  José  Barbosa  Lima 
i)irector-vice-pre.íideiite  o  engenheiro.  Dr.  João  Ferreira, 
vjundador  e  incorporador.'. 

Direcfor-secretario-g.;-rent.\  Dr.  Guillierme  Tell  Coelho 
Cintra. 

^^^^JP.í''<^'Ctor-thesoiii-oiro,  coronel  Hannibal  Porto,  (incorpo- 

_  Diroc-for-modico,  Dr.  Francisco  de  Salema  Garção  Ri- 
beiro. 

Conselho  fiscal : 

Dr.  Antonio  Carlos  Ribeiro  do  Andrada. 
Lucas  Monteiro  de  Barros  Roxo. 
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Coronel  Alfredo  Augusto  de  Almeida. 
Dr.  Azor  Brazileiro  de  Almeida. 
José  Jo5o  dc  Amorim  Silva. 

Supplentes : 

Dr.  Manoel  Cesar  Casadc  Lima. 

Dr.  João  Nogueira  Ponido. 

José  dos  Santos  Guimarães. 

João  Corrêa  Pacheco. 

Coronel  Agostinho  Jos'j  Rodrigues  Torres. 

Art.  145.  A  directoria  fica  autorizada  a  fazer  nos  pre- 
sentes estatutos  as  modificações  que  forem  exigidas  pelo  Go- 
verno para  a  autorização  de  seu  funccionamento. 

Art.  l'iG.  Os  subscriptorcs  de  acções  acceitam  os  presen- 
tes estatutos  que  assignain  para  que  produzam  todos  os  effei- 
tos  de  direito. 

Rio  de  Janeiro.  1  de  março  do  1913.  —  Alexandre  José 
Barbosa  Lima.  —  João  Marcellino  Ferreira  c  Silva.  —  Ilanni- 
bal  Porto.  —  Azor  BraziUiro  de  Almeida.  —  L.  3/.  Barros 
Roxo.  —  Guilherme  Tell  Coelho  Cintra.  —  Dr.  João  .\of/ueira 
Penido.  —  Alfredo  Augusto  de  Almeida.  —  J.  J.  Amorim. 
Silva.  —  .A.uyusio  José  liodrir/ues  Torres.  —  Jacob  .\ogticira. 

—  Alvaro  Werneck.  —  Antonio  Luiz  dos  Santos  Wemeck.  — 
A.  S.  Bastos.  —  Raul  Weijuolin  de  Abreu.  —  Antonio  Carlos 
Ribeiro  dc  Andrada.  —  Dr.  Luiz  de  Souza  Brandão.  —  Eu- 
ç/enio  Teixeira  Leite  Júnior.  —  Alvaro  Brwja  de  Araujo.  — 
Luiz  Carlos  Peres.  —  João  Correa  Pacheco.  —  João  Teixeira 
Moreira  Jxmior.  —  Auto  de  Sá.  —  José  dos  Santos  Guimarães . 

—  Alvaro  da  Silveira  Magalhães  Coutinho.  —  Cesar  Aufiusto 
Moreira.  —  Octávio  Felix  Ferreira  e  Silva.  —  João  de  Si- 
queira Queiroz  Sayão.  —  Theodoro  de  Abreu  Sobrinho.  — 
Alberto  da  Cunha  Horta.  —  Antonio  Quintino  Ferreira  e  Silva. 

—  Francisco  dc  Cajiipos  Yalladares.  —  Manoel  Cornélio  Xi- 
menes de  Aragão.  —  Guilherme  Diniz  Rodrigues.  —  Jorge 
Conceição.  —  Francisco  Jaguaribe  Gomes  de  Mattos.  —  Tan- 
credo Cordeiro  da  Cruz.  —  Carlos  da  Costa  Pereira.  —  Cin- 
cinato do  Xascimcnto.  —  Vinjinio  Werneck  Campello.  — 
Heitor  de  Mello.  — Albino  Costa.  —  Taciano  Accioli/  Monteiro. 
— José  Joa^iuim  de  Souza  Freire. — Edgard  Gomes  Pereira.  — 
Jayjne  da  Silva  Lima.  —  Joaquim  Geraqur  Murta.  —  Edgard 
Willer.  —  Adalberto  Dorrij .  —  //.  Sattqmini  Roiz.  —  Manoel 
Zuanny  Dclphim  Pereira.  —  Thomaz  Joaquim  Tavara.  — 
Dr.  Alberto  Salnna  Garção  Ribeiro.  —  Dr.  Aristóteles  Ferreira. 

—  Arthur  da  Silva.Lcitão .  —  Raul  G.  Guimarães.  —  Dr.  Fran- 
cesco Salema  Garção  Ribeiro.  — João  Carlos  Vieira.  —  Biihens 
Mauf.  —  Dr.  Raul  Emilio  Pereira  da  Silva.  —  Raphacl  Pai- 
xão. —  Luiz  Cavalcanti  Coelho  Cintra.  —  Dr.  Antonio  Luiz 
de   .ilmeida   Horta.  —  P>'riro   Prnmpio   Rodriijws    \'nLb\  — 
Albino  Machado.  —  José  de  Campos  Seraphim.  —  Rndolpho 
Gustavo  da  Paixão  Filho.  —  Izidoro  Campos.  —  Frederico' 
Lopes  da  Motta.  —  Euclides  C.  Filho  Pires.  —  Uriax  Coelho 
Cintra.  —  G.  Machado  Jordão.  —  C«'>mo  procurador  de  Emília 
Pereira  da  Silva.  Azor  Brazileiro  de  Almeida.  —  Joaquim  Sei- 
xas Tinoco.  —  Miguel     Comp.  —  João  José  Tosta  Coelho.  — 
José  Cardoso  Major.  —  Manoel  V.  Alves  da  Silva.  —  Francisco 
Gomes  de  Souza.  —  João  Baptista  Salema  Garção  Rib''iro.  — 
Dr.  Francisco  Siqueira  dc  .Andrade.  —  Frederico  Lopes  da 
Motta,  como  procurador  dc  Tliomaz  Abelardo  Vieira  do  .\quino 
Leite,  João  Pereira  Vianna.  Aniandn  Alvos  da  Silva.  João  da 
Costa  Almeida.  Antenor  Andrade  Simõo?.  .Marin  Maia.  Francisco 
Forte  Bustamante.  Manoel  Cesar  Ca?ad'>  Lima,  Joaquim  José 
Soares,  Orlando  Motta  e  Silva  o  Norival  Guimarães.  —  Gui- 
lherme Tell  Coelho  Cintra,  cdinn  prucuraiior  di^s  Sr>.  Drs. 
J.   da  Silveira  Sorpa.  Paulo  Brauiião.  octavio  'h'  Amorim 
Carrão.  Paulo  Cot-ilio.  tfiu-uto  Osoar  l^a-lmsa  Mina.  Armando  de 
Souza  Ribeiro.  Guilhermo  VoUoso  o  oaiitão  Luiz  Sombra. 
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Lista  de  subscrwtorcs  do  capital  dc  100:000$,  dividido  cm  mH 
acções  de  100$,  cada  uma,  da  Sociedade  knonyvm  de  Pm 
sões,  Pecúlios  e  Dotes,  por  7n.ut\ialidade  «A  Carioca*  com 
sede  no  Rio  de  Janeiro.  ' 

.Vomos  —  Profissão  —  Domicilio  —  Numero  de  acções  —  Importância 

subscripta 

Dr.  J.  M.  Ferreira  e  Silva,  engenhei- 
ro, rua  do  Commercio  n.  23,  Juiz 

de  róra   .18  'i-snn^nnn 

Hannibal  Fbvío,  industrial,  rua  Soro-  -^.suu.suuo 

caba  n.  õA   .ig        4  •800^000 

Dr.  Francisco  Salema  Garção  Ribeiro, 

me<lico,  rua  S.  Ciiristovão  n.  553         48        -4 -8008000 
Dr.  Alexandre  José  Barbosa  Lima.  mi- 
litar reformado,  rua  da  Acclama- 

çfão  11.  'iO.  Nitheroy   \~  .i-7nn>^nnn 

Dr.  Guilherme  Tell   Coelho   Cintra.  ^.-uu.uuii 
advogado,  rua  Marquez  de  Abran- 
tes n.  192   47        4  -700.^000 

Lucas  Monteiro  de  Barros  Roxo,  in- 
dustrial,   rua    Theophilo  Ottoni 

n.  00...  ....    40  -íiOOOÃOOO 

Dr.  Azor  Brazileiro  de  Almeida, 
advogado,  rua  N.  í?.  de  Copaca- 

bana  n.  899. ....      .....    30        3  :GOO.>?000 

Dr.  Antonio  Carlos  Ribeiro  do  An- 
drada, deputado  federal,  rua  Es- 
pirito Santo.  Juiz  de  Fora   20  ■2-õQO'KQno 

Jose  João  de  Amorim  Silva,  commer- 

ciante,  rua  dos  Ourives  n.  27-1°         2.õ  2:r)00*000 

Arthur  da  Silva  Leitão,  commerciante. 

largo  de  Santa  Rita  n.  -i  25  2:5008000 

Manoel  Cornélio  Ximenes  de  Aragão, 
commerciante.  rua  dos  Ourives 

^        2'-!°    25  2:500^000 

Dr.  Octávio  Felix  Ferreira  e  Silva, 
eng.enheiro.  rua  19  de  Fevereiro 

n.  102    05  2:õOO$000 

Dr.   Aristóteles  Ferreira,  advogado. 

rua  Paysandú  n.  130   23  2:500?000 

João  CorrOa  Pacheco,  commerciante. 

rua  General  Camara  n.  49   25  2:õO0SO0O 

João  Teixeira  Moreira  Júnior,  com- 
merciante, rua  General  Camara 

n.  49  .      -20  2:õ00s000 

Dr.    Manoel    Cesar    Casado  Lima. 

.  advogado,  rua  Gloria  11.  08   23  -õOOííOí^^O 

Dr.  Virgilio  Woriieck  Camiiollo.  largo 

da  Carioca  n.  2-í  .  22        2  :200800o 

Tancr-edo  Cordeiro  da  Cruz.  commor- 

cianle.  rua  Santa  Luzia  n.  202..  20  2:000>!000 

Luiz  Cai-los  Pcr-os.  i)rolV.'Ssor.  rua  Coin- 

mcrcio  n.   1:3.  .luiz  de  Fóra   20  2:000>«000 

Dr.  Alberto  da  Cunha  Horta,  enge- 
nheiro,   rua    Marlim  Francisco 

n.  17,  S.  Paulo   20  2:000x000 

Coronel  Alfredo  Augusio  du  Almeida, 
deputado    á   Junta  Coinmereial. 

Conde  Baependy  n.  iVS   20  2:0OO>'O0O 

Dr.  Antonio  Luiz  d.-  AlmaJa  Horta, 
medic-ív.avenida  Rio-Braneo  n.  I(i2. 

Juiz  de  Fóra   20  2:0008000 

Dr.  Thomaz  .Miolnrdo  Vieira  do  Aqui- 
no r.cito  industrial,  avenida  Ilio- 

Bi-arifo,  Juiz  lie  F('.p;i   20  2:0008000 
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Nomes  —  ProfissSo  —  Domicilio  —  Numero  d«  acçúes  —  Importancl» 

■nbscripta 


Tenente  Francisco  Jaguaribe  Gomes  de 
MaLlos,  militar,  rua  Oonoral  Men- 
na Barreto  n.  117  

Eugénio  Teixeira  Leite  Júnior,  indus- 
trial, avenida  Rio-Branco.  Juiz  de 

Fóra  

Coronel  Albino  Machado,  capitalista. 

avenida  Rio-Branco.  Juiz  cie  Fóra 
Coronel    Pedro    Procopio  Rodripues 
Valle,   fazendeiro,   avenida  Rio- 
Branco.  Juiz  de  Fóra  

Alfredo  de  Souza  Bastos,  coinnier- 
cianto.  i'ua  Cnninioi'cio  u.  õ.  Juiz 

de  Fóra  • 

Di-.  Alvaro  Braga  de  Araujo,  inilustrial. 
rua  Barão  do  Saula  tk-leiía.  Juiz 

de  Fóra  

Alvaro  da  Silveira  Magalhães  Couti- 
nho, commcrciante  ;  rua  do  Rosa- 
rio n.  150  

João  Pereira  Vianna.  commerciantf^, 

S.  João  da  Barra  

José  dos  Santos  Guimarães,  conimer- 

ciante.  rua  do  Rosario  n.  150  

Miguel  A.  Luz.  eommereiaute.  nia  Dt-z 

n.  8  

Izidoro  Campos,  advogado,  rua  Senador 

Vergueiro  n.  169  

João  da  Costa  Almeida,  agricultor,  São 

João  da  Barra  

Antenor  Andrade    Simões,  commcr- 
ciante, Barra  de  Itahapoana  

Theodoro  de  Abreu  Sobrinho,  phar- 
maceutico.  rua  Sorocaba  n.  G3. . . . 
Dr.  Geraldo  Pacheco  Jordão,  capita- 
lista. Praia  de  Botafogo  n.  35  í. . . . 
Dr.  Raul  de   Abreu,    advogado,  rua 

Santo  Antonio.  Juiz  de  Fóra  

Dr.  João  Nogueira  Ponido.  Deputado 
Federal.  Avenida  Rio  Branco.  Juiz 

de  Fóra  

José  de  Campos  Serapiíino.  o-ommerci- 
ante.  rua  Halfeld.  Juiz  de  Fóra. .. 
Franci.sco  For! os  Bustamante  (capi- 
tão   industrial,  rua  Hypolito  Co- 
rou. Juiz  dc  Fóra  

Dr.  Francisco  rle  Campos  Valladares, 
advogado.    Avenida  Rio-Branco, 

Juiz  do  Fóra  

Dr.  João  de  Siqueira  Queiroz  Sayão. 
engenheiiv>.  rua  Araujo  Gondim 

n.  t">2  

Coronel  Agostinho  José  Rodrigues  Tor- 
re.s,  presidente  da  Junta  Comnier- 

cial.  rua  Bambina  n.  05  

Jorge  Conceição,  deputado  da  Jvuita 
Commercial.  rua  do  Bispo  n.  I-U. 
Guilherme  Diniz  Rodrigues,  deputado 
á  Junta  Commercial.  Itapirú  n.  202 
Amando  Alves  da  Silva,  agricultor.  Ita- 
hapoana  

Cesar  Augusto  Moroira.  eommorcianlo. 
rua  da  Candelária  n.  80  
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Nomes  —  .ProtissSo  —  Domicilio  —  Numero  dc  nccCes 

Joaquim  dc  Seixas  Tinoco,  funcciona- 
rio  publico,  rua  Mem  cie  Sá  n.  85  A, 
Níclheroy   5 

Carlos  da  Cosia  Pereira,  commerci- 

ante,  rua  do  Rosario    5 

M-ario  IMaia,  commereiante.  S.  João  da 

Barra   5 

Dr.  Luiz  de  Souza  Brandão,  industriai, 

rua  Commercio.  Juiz  de  Fora   õ 

Coronel    Albino    Cosia,  constructor, 

Largo  da  Carioca  n.  18   5 

João  Cai-los  Vieira,  conimercianle.  rua 

S.  Pedro  n.  119    5 

Manoel  Vicente  Alves  da  Silva.  Cain- 

.    .l>os  ■   5 

Aspirante  Rodolpho  Paixão  Filho,  mi- 
litar, rua  Vera  Cruz  n.  GA.  Ni- 
ctheroy   .j 

Dr.  Alberto  Salema  Garção  Ribeiro. 

medico,  rua  Dr.  Maia  Lacerda  n.  3t)  .3 
Joaijiiim  José  Soare.s.   ladeira  Pedro 

Antonio  n.  íO   3 

Aspirante  Euclydes  do  Couto  fèílès 
Pires,  militar,  rua  V.  Moraes  n.  I, 
^ictheroy  3 

Dr.  Francisco  de  Siqueira  Andrade.me- 

dico,  Praça  Tiradentes  n.  7   3 

José  CarJoío.  major.  comniercianti\ 
largo  de  S.  Francisco  do  Paula 
n.  32   o 

Luiz  Cavalcanti  Coelho  Cintra,  eníre- 
genheiro.  rua  Benjamin  Constant 
n.  8í   .7 

Cincinato  do  Nascimento,  commerei- 
ante. Villa  Proletária  Marechal 
Hermes    ■•? 

Edgard  Piller.  commereiante.  rua'  da 

Quitanda  n.  130   o 

Thomaz  Joaquim  Tavares,  funccioiià- 
no  publico,  rua  D.  Marciana 
n.  216   2 

Tenente  Dr.  Raul  Emilio  ÍPereira  da 
Silva  militar,  Barão  de  Mesquita 
n.    i96   c 

Dr.  ,J.  da  Silvei.-a   Serpa.' '  advogado. 

rua  do  Rosario  n.  79   9 

Major  Iturbides  Esteves,  funccionariò 
municipal,  rua  Buarque  de  Ma- 
cedo n.  .52   9 

José  Joaquim  de  Luna  Freire" 'iVuic - 
PreSura"'^''^'*^'  'glacie  da 

Dr.  Adalberto  Darcy.' "  advoga^do". '  "rua  ~ 
do  Rosario  n.  GO. . .  o 

Dr.  Auto  de  Sá.  advogado,  ruk"  da  "Qui- 
tanda n.  158   çj 

Paulo  Brandão,  advogado."  "rúà  'dá "  -Vl- 
fandega  n.  12  

Antonio  Sattamini.  funccion"a'r'iò"Dii- 

blieo,  Recebedoria  Federal..  o 

D.  Emília  Pereira  da  Silva,  proprie- 
tária, rua  Moura  Britto  n.  19. ...  2 


—  Importnncia 
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yomoR  —  PiofIsRfto  —  Domicilio  —  Numero  dc  acçiJes  —  Importância 

subsoriptA 


rrancisco  Gomi»s  df  Souza,  ladei- 
ra Pedro  Antonio  n.  17   2  200*000 

Dr.  João  Baptista  Salema  «.larção  Ili- 

bciro.  dentista,  rua  da  í.iiz  n.  Or».  2  L'00-iíOOO 

Orlando  Motta  o  Silva,  rua  S.  Clirií- 

tovão  n.  553   2  2O0.*0OO 

Commendador  João  Jos«!  Tositís  Coe- 
lho,- rua    Coronel    Pedro  Alves 

n.  152   2  20i">*i)00 

Coronel  Joatiuim  (ieianiuf  Murta, 
guarda-livros,  rua  Vinte  e  Oito 

dc  Agosto  n.  73,  Leme   1  100-*00i) 

Dr.  Octávio  di^  Amorim  Carrão,  advo- 
gado, rua  Conde  de  Bom  fim  n.  727  1  10'.>-"?|)(10 

Tenente  Dr.  Riibeas  Monte,  militar 

rua  Douci  do  .Vbril  n.  13.  Deodoro  1  lOO-i^iiOO 

Norival  Guimarães,    eoininen-io,  rua 

G-encral  Camara  n.  OvS   1  lOOsOOO 

Capitão  Sombra  ■I.uiz  Sombra  .  nii- 
militar.  E.scola  Militar  de  Esta- 
do-Maior    I  1  oo.>:ono 

Manoel  Zuanny  Delpbim  Pereira, 
funccionario    publico,    rua  Dona 

Polyxena  n.  78   1  lOO-^OOO 

Dr.  Taciano  .Vccioly  .Monteiro,  advo- 
gado. Contabildade  da  Prefeiturr.  1  ino-^ooo 

Antonio  Quintino  Ferreira  Silva,  eoni- 

mercio.  rua  Oiiilanda  n.  100....  1  IO""i--?000 

Dr.  Rapliael  Paixão,  engenheiro,  ruu 

Uruguayana  n.  í7   1  10i">--?000 

Dr.  Edgard  Gomes  Pereira,  advogado. 

rua  do  Rosario  n.  llí   I  lOií-SOOO 

Jacob  Nogueira,  commerciante.  rua  da 

Alfandega  n.  57   I  lOO-^OOn 

Capitão-tenento  .Taymo  da  Silva  Lima. 

militar.  Club  Naval   1  iriosnoo 

Guilherme  Velloso.  funrcionario  pu- 
blico, rua  .Tost-  Eugénio  n.  30..  1  lOO-SnoO 

Dr.  Alvaro  Cordeiro  da' Rocha  Wer- 
neck.  advogado,  rua  S.  Clemente 

n.  175   1  iOfi.-?ooo 

Armando  de  Souza  Ribeiro,  commer- 
ciante, rua  da  Quitanda  n.  il...  l  loiísooo 

Dr.    Paulo    Coelho,    advogad-o.  rua 

Paysandú  ri.    102   1  100-"?0O0 

Dr.  Antonio  Luiz  dos  Santos  Wer- 
neck,  advogado,  rua  S.  Clemente 

n.  175   1  lOO-^OOO 

Tenente  Elias  Co.dlio  Cintra,  militar. 
Collegio    .Militar,    Luiz  Barbosa 

n.  97   1  100:?000 

Raul    G.    Guimarães,    c-imniereio . 

largo  de  Santa  Rita  n.  4   1  lOO^OOO 

Frederico  Lopes  da  Mottíi-,  estudante. 

rua  Sorocaba  n.   5i'   1  lOO^OGO 

Tenente  Oscar  Barb-osa  Lima.  mili- 
tar, rua  Barão  de  Sertório  n.  20  I  1005:000 


1.000  100:000-^000 

Certifico  qut\  por  despacho  da  Junta  Commercial  da  sessão 
de  hontem,  archivarani-so  nesta  repartição  sob  o  n.  3.812  ns 
seguintes  documentos  referentes  á  sociedade  anonyma  de  pen- 
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sõ&s,  i>eculios  e  dotes  por  mutualidade  -«A  Carioca»,  a  saber :  os 
seus  estatutos,  as  actas  das  assembléa  geral  c  extraordinária  de 
constituição  realizadas  em  1  de  marc>?  de  1913,  a  lista  nomina- 
tiva dos  subscriptorcs  com  o  numero  de  acções  de  cada  um,  a 
carta  de  autorização  que  obteve  do  Governo  para  funccionar  na 
Republica,  uma  publica-fórma  do  deposito  da  decima  parte  do 
seu  capital  em  dinheiro,  feito  no  Banco  do  Brazil,  e  a  guia  do 
pagamento  do  sello  devido  feito  no  Thesouro  Nacional.  Éu,  Ho- 
rácio Pestana  de  Aguiar,  3°  official  da  secretaria  desta  junta, 
passei  a  presente  na  data  abaixo,  do  que  dou  fé. 

(Estavam  colladas  e  devidamente  inutilizadas  duas  estam- 
pilhas federaes,  valendo  coUectivamente  5!?í500  e  com  os  dize- 
res) : 

Rio  de  Janeiro,  23  de  maio  de  1913.  —  Izidoro  Campos,  di- 
rector. (Estava  ao  lado  a  chancella  da  Junta  G?nimei'cial.). 


DECRETO  N.  10.218  —  de  15  de  .maio  de  1913 

Abre   ao   Mini.st<;rio   dn   Fazenda   o   crodito  do   2.000 :000í!,   supploiueiitar  & 
verlj.i  33"  —  T;xcrcicios  findos  —  do  cxorcicio  do  1913 


O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
usando  da  autorização  contida  no  art.  108,  n.  1,  da  lei 
n.  2.738.  de  -í  de  janeiro  do  corrente  anno,  e  tendo  ouvido  o 
Tribunal  de  Contas,  de  conformidade  com  o  art.  2",  §  2",  n.  2, 
lettra  c,  do  decreto  legislativo  n.  392.  de  8  de  outubro  de 
1896,  resolve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  de 
2.000:OOOÇ,  supplemcntar  á  verba  33"  —  Exercícios  findos  — 
do  art.  107  da  referida  lei-n.  2.738,  ]»ara  occorrer  ao  paga- 
mento de  despezas  da  mesma  verba  no  corrente  exercício. 

Rio  de  Janeiro,  15  de  maio  de  1913,  92°  da  Independência 
e  25"  da  Republica. 

Hermes  R.  d.^^  Fonseca. 
Rivadavia  da  Cunha  Corrêa. 


DECRETO  N.  10.219  —  de  15  de  maio  de  1913 

Approva,  com  alterações,  os  novos  estatutos  da  Companhia  de  Seguros  Torrea- 
tres  e  Marítimos  «Argos  Fluminenses,   com  sídc  nesta  Capital 


O  Presidente  da  Republica  dos  Estado?  Unidos  do  Brazil, 
attendendo  ao  que  requereu  a  Companhia  de  Seguros  Terres- 
tres e  Marítimos  «Argos  Fluminense»,  com  sóde  nesta  Capital,' 
autorizada  a  funccionar  por  carta  patente  n.  1.  de  10  de  junho 
de  1902,  resolve  approvar  os  novos  estatutos  que  a  este  acom- 
panham, com  as  modificações  abaixo  mencionadas,  pelos 
quacs  se  regerá  a  mesma  companhia,  de  conformidade  com  a 
deliberação  da  assembléa  geral  oxtraordínaria.  realizada  em  5 
de  abril  de  1913.  ficando  a  companhia  obrigada  á  observância 
de  todas  'as  exigências  das  leis  e  regulamentos  vigentes  ou  que 
vierem  a  ser  estabelecidos. 

Art.  25.  §  2."  Sul)stitua-se  pelo  seguinte:  «0.s  vencimentos 
mensaes  e  respectiva  percentagem  serão  divididos  cm  partes 
iguaes  entre  o  director  ausente  e  o  seu  substituto,  pelo  tempo 
que  servir;  podendo  o  prazo  de  seis  mezes  ser  prorogado  por 
m'ais  Ires.  a  juizo  do?  outros  directores  o  conselho  fiscal. 
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CAPITULO  Vir 

DISPOSIÇÕjiS  TÍWNSITOKIAS 

Na  2."  Em  v.v.  do  «prosonle  data»,  dipa-so:  <publicar.ão  do 
Decreto  de  appi"<>vagao  dos  pi-esfiifos  o.statutos». 

3."  Em  voz  do  «liojo  >.  dipa-so:  «da  data  a  nuf- .«o  ivfore 
a  parto  .sopunda  dostas  (.iisiu)>i(;õt>s 

Na  4."  Em  voz  do:  «l»  doíta?  fli.sposirõo.s.  isto  cm  5 
de  abril  do  191  í  >.  dipa-so:  «>opnnda  flostas  di.sposiçõ«is  >. 

Rio  de  Janoiro.  lõ  ck'  maio  de  1013.  O?"  ria  Indí^p.Midon.-ia 
c  25"  fia  Republica. 

HEiorEs?  R.  DA  Fonseca. 
li  irada  via  fia  Cunha  Correa. 

ACTA  DA  ASi^K.MHI.KA  CEHAI,  KXTUAnKDINAHlA  h\  CO.MPAMIIA  DE  i^E- 

si;(;raos  TEiuiES-mK.^  i;  maiuti.mos  «auhos  klumi.vense 
Pr''sUh.'nria  do  Eã-w..   Sr.   barão  de  Olh.jira  Cnstm 

A'  lima  hora  da  tarde  do  dia  cinco  do  abril  de  mil  nove- 
centos e  trezo.  reunidos  no  osc-riptorio  da  companhia  á  rua 
da  Alfandega  numero  sete.  trinta  e  um  senhores  accioni-^ta-; 
representando  por  si  e  como  procuradores  novecentas  e  triatà 
e  .sete  acções,  o  senhor  presidente,  reabre  a  sessão  e  convida 
o  i)rinieiro  secretario  a  lèr  a  acta  seguinte:  No  dia  vinte  e 
nove  do  março  de  mil  novecentos  e  treze,  ás  duas  c  inoia  horas 
da  tarde,  reunidos  no  escriptorio  da  companhia  :i  rua  da 
AUanclega  numero  sofo.  vinte  o  nove  senhores  accioniíta*  re- 
presentando por  si  o^como  procuradores  setecentas  e  «otenta 
*|  sete  acções,  o  .^eniior  director  C.  J.  do?  Santos  Coimhra 
doclara  auo.  sendo  esta  a  terceira  convocação,  feita  pela  im- 
prensa e  por  cartas,  conforme  determina  a  lei.  a  assembléa 
o.\-traordinaria  .v^tá  legalmente  constituida.  podendo  deliberar 
com  ijualquer  numero  de  accionistas  presentes,  e  sendo  <'sta 
assembl.'a  om  continuação  á  ordinária,  propõo  que  continuo  na 
presidência  da  me.sa  o  Exm.  Sr.  barão  do  Oliveira  Castro. 
Acceita  a  proposta  por  unaiiiiiiidade.  o  Exni.  .-enhitr  convida 
para  secretários  os  Srs.  Luiz  r.onzaga  Vieira  Juninr  para 
primeiro.  Alexandre  Herculano  Rodrigues,  i-ara  secundo  de- 
olar-ando  aberta  a  sessão.  Encetados  os  trabalhos  o  Sr"  Paulo  Fe- 
lisberto Peixoto  da  Fonseca  pede  a  palavra  e  propõo.  conforme 
laculta  o  paragrapho  único  do  artigo  vinte  e  um  do-  estatutos 
que  soia  adiada  a  sessão  por  oito  dias.  afim  do  quo.  ficando  ò 
pro.iocto  dos  novos  estatutos  ;i  disposição  dos  Srs.  accionista»; 
possam  (-om  t.'mpo  conhecer  as  disposições  nelle  contida-" 
«.onsultada  a  assembl.-a  sol)r.>  esta  proposta  o  não  havendo 
«"•Pposiçao  foi  adiada  a  st-ssão  para  n  dia  cinco  de  abril  pro- 
Mnio.  a  uma  hi>ra  lia  tardo,  annuncíando  a  tiiivctoria  o  adia- 
inonlo  o  p r, .,100 to  dos  estatutos  á  iiisposição  dos  Srs  accio- 
íli  Mwin  r^'"-  >i'S|.endo    a    sessão  ás  tres  h.-ras 

oa  t.  ide.  fazendo  lavrar  osta  acta.  niio  assigna  com  os  domais 
mombros  da  mosa.  - /?„n7<)      Olirrira  rastnK-Uuz  C.nnzaoa 
Vf  /m  Jumm\  primeiro  <ocrefario.  —  Alr.randn-  U.>rrvhiw>  lío- 
(irnfit,'.<t,  segundo  secretario. 

Finda  a  leitura  o  Sr.  pre.*ident<'  convida  o  p:-inioiro  «=0- 
cmario  a  ler  a  proposta  a  seguir,  quo  mntivon  a  convoca- 
rão ucÃla  aesemblea: 

Srs  accionista:?  —  a  directoria  e  ooiii^ílbo  fiscal  da 
(companhia  do  Seguros  Argoí  Fluminense  t-m  ^.v^são  con- 
.luncta  de  treze  do  c/>rronto.  o  que  consta  do  acta.  resolve- 
ram intpgralizar  o  capital  da  companhia  em  dous  mil  o  cem 

Annno 
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contos  de  réis.  croditando  para  esse  fim  com  mil  rúis  a  cs\<áa. 
uma  das  tres  mil  ul-cõcs,  quo  l'iearii  inlogrado  com  suLecoiilos 
mil  róis.  Os  trezentos  contos  precisos  para  esta  operação, 
serão  tirados  da  conta  do  lucros  o"  perdas;  ficando  ainda  esta 
conta  com  o  saldo  de  ti-ezentos  e  trinta  e  sois  contos  de  réis, 
addicionado  ao  do  quatrocentos  e  quatro  contos  de  réis  da 
conta  de  fundo  de  reserva,  dá  o  total  cerca  de  setecentos 
e  quarenta  contos  de  réis  em  reserva,  que  garantem  o  capital 
em  face  de  qualquer  emergência.  A  directoria  tem  justos 
motivos  de  manifestar  sua  satisfação  por  ler  conseguido  em 
poucos  aimos.  sein  prejuízo  cio:?  dividendos  distribuidos. 
sempre  na  base  de  dez  por  cenio  do  capital  realizado,  ac- 
cumular  Uhtí»::  na  ehivada  cifra  do  novecentos  contos  de  i'éis, 
que  concorrem  como  único  factor  da  inlegralizai;rio  do  capital. 
Por  consequência  natural,  ha  necessidade  de  reformar  a  lei 
orgânica  da  coniijanliia  e  i;ni  razão  de  que,  submettem,  tanib(Mn, 
á  api)rovacão  dos  sfi-s.  accionistuí  u  i.»rojeclo  dos  novos  esta- 
tutos. Rio  de;  .Janeiro,  dezenove  de  março  de  mil  novecentos 
e  tr<v,(.>.  —  Luciano  Auuuslo  Loi)cs.  — C.  J .  dos  iianlon  Coimbra. 
—  Henrique  Josi-  Cronralrcs.  —  liarão  th'  Olineira  Casiro. — 
Paulo  V.  (Ic  Souza.  —  Frederico  Pinto  Costa.» 

O  Sr.  Dr.  João  Victorio  Pai-elo  pede  a  palavra  para  ma- 
nif&síar  o  seu  modo  de  vêr  quanto  ao  capitai  projectado 
nos  estatutos,  que  vão  ser  submct-tidos  á  approvação  da  a^s- 
sembléa,  pedindo  o  iwiiamento  da  iscssão  por  mais  oito  dia;, 
para  que  os  accionistas  e.studassem  melhor  a  reforma  dos 
estatutos.  O  Sr.  proisidenle  recncctando  os  traballios.  con- 
sulta a  así^embléa  sobre  a  propost^i  do  Dr.  Pareto.  sendo  a 
mesniu  rejeitada,  visto  já  a  asscnibléa  ter  sido  adiada  por 
oito  dias  para  oíse  fim.  Em  scguidu  o  Sr.  presidente  annun- 
cia  que  vae  mandar  lèr  o  projecto  dos  novos  estatutos  e  pede 
aos  Srs.  accionistas  a  máxima  attenção,  tiomando  nota  de 
qualquer  reclamação  para  apresentarem  quando  concluida  a 
leitura.  Terminaida  esta,  o  Sr.  presidente  propõe  a  discussão 
dos  estatutos  por  capitulo,  o  que  é  approv.ado. 
.Capitulo  I.  Approvado  unanimemente. 
Capitulo  II.  Art.  -i."  O  capital  é  d*  dous  mil  e  cem  con- 
tos de  réis  dividido  em  tres  mil  acções  de  setecentos  mil 
réis  cada  uma,  e  todo  já  integrado. 

O  Dr.  Joã:o  Victorio  Pareto  pede  a  palavra  e  propõe  que 
continue  o  mesmo  capital  de  tres  mil  contos  de  réis,  por  não 
conheoer  vantagens  na  sua  reduccão  para  dous  mil  e  cem 
contos  de  réis,  o  que  fere  díreit-os  de  terceiros.  Pede  .a  pa- 
lavra o  Dr.  Evaristo  Costa  defendendo  e  provando  a  conve- 
niência da  r-educção  do  capital  e  as  vantagens  que  traz  aos 
accionistas,  não  ficando  prejudicados  .direitos,  de  t.erceiros  que 
já^su  acham  resalvados  por  efíeitos  de  lei.  Pede  a  palavra 
o  Sr.  Paulo  Felisberto  Peixoto  da  Fonseca,  pura  insistir  na 
inconveniência  da  re.?oluç.ão.  no  que  é  secundado  pelo  Dr.  Pa- 
reto que  diz  não  estar  ainda  convencido  de  tal  vantagem.  Pede 
a  palavra  o  Sr.  Frederico  Pinto  Costa,  para  apoiar  a  defesa  do 
■tj  '  Evaristo  Costa,  fundamentando  as  razões  de  ordem  so- 
íi^l    '^^'r  f^onsidera-  boas  e  bem  attender  aos  interesses  dos 
.-aíinni         ^^^^  a  palavra  o  Dr.  Cruz  Santos  para  secundar 
is  "'^^^  dos  Srs.  Pinto  Costa  e  Evaristo  Costa  á  inte- 

temSaíln    '^^  «apitai,  reduzindo-o  para  dous  mil  e  cem  con- 
fo?  dP  réis'    ''"i'  i^"'''.  ^'a-ntagem  aos  accionistas  libcrtando-os 
rpínonsabiii  J^^*^^',  ^  reducção  se  baseia  na  d^es- 

nJe^Se  dò  c.-^P'^^!  4e  trc^-  mil  contos  de  réis.  que  está 
SÍSvado  a  compan.^'^  P^^cizar  tão  avultado,  attendendo 
^  ruis  re^rva^  de  ''C^ÇO  capital.  O  Sr.  Peixoto  da 
TFnn^PPi  pm  rcolica  àh  .^u^^ ^insistindo  na  sua  opinião,  o  ca- 
mS  não  deve%^r  modi/^cado  porque  fere  intere^^es  e,  que 
S.S  pc^rvíis  actuaes  da  cov^Panhia  poderão  de  um  momento 
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para  outro  sor  la^iifficieiites  para  orco.-rer  a  papani-nlo  -1.^ 
sinistras  EncerraífM  a  discussão  o  suhniofl.irla  A  vòtara.,  . 
approvar  a  por  d../.os..M.s  votos  c^Mitra  novo  a  r.^rh  orl,  rio 
pitai,  m^grahzaiHo-o  .mu  dons  mil  ...  com  (.•o„tr.s  .ífv  p'.i«  „o^ 
termos  do  projecto  do  estatutos.  • 

-yí"-         Approvado  inianirii..m.'iif.^. 

Art.  0."  O  capital  e  fundo  do  ros.Tva.  pf„j,.m  .|,.  •tn-n.-.!., 
com  o  cnnsolho  fiscal,  sor  .-nipro^-nclos  oiii  apoli Óp.  la  r  ivi  J- 
publica  fodoral  nu  o.stadiiai,  em  prodios  síUkK  "n;.  h  cani  a 
.^  em  pnmoira.  l.ypotiioca.  sobro  immovoi.  uVbános  \i  -uíS^ 

P  Sr."  Manool  Goncalvos  Duarto  |.odo  a  palavra  nr,-,,,,-,.. 
a  d.minacao  -ia  a  .nea-.>  cm  prin,..i'ras  hv^Lilu.\;l_  ^tl'  al 

-e  doinonsfra  a  importância  da  np-rarân   , 

cada,  o  nw'  ^  ivhatido  polo  Dr.  r.n.z  Saiit.- >.  i- nr-nvi-i; 
cu?sao  o  r.Mta  a  voiarão,  é  appr..v;uia  a  .,.in..nda 

-Arts.  S".  n-.  10  o  11.  r,.<p..ctivo^  para:;Vapl„..  v,,. 
provadfis.  1   i  .1  .  .11  11    .  .VII- 

Caíiiliilo  Iir.   Ap|.riva-lo  im;inirnom.Til.>. 
^^_^^Cap.tuln  IV.  Art..  Jl.        ,3  o  2\.  Appr.v..i,>,  wnamm.- 

Art.  jr,  Dado  inotivn  Jiisf jficado  .'•  licitn  a  ipiain,;..,.  ,ji_ 
i.-(;t.)r  aus-Mli.r-.-:.;  por  t.Miii.o  rp,..  não  oxr.-.Ja  .|.'^.-i-l  Vn.v.^"^- 
a  juízo  o  Mn.<.'iitinioiif.>  ch>?  outro.-  dirr^<'fnroí  '  ' 
^■"  ^'  iul.rar-Mi  rnavónioiíto  pod-Tão"  o.<  niiir.-^^  .jj;-..- 
Ccoro.^  chamar  um  n.vi.,n,.tr..  qno  infprin;iiii..Mf..  ^ni.Víii  '  ,. 
diroctnr  fpK-  s.^  au.-í.-nlar.  -.ii'..!'..! 

c  nient-:w  omquanto  nao  fnr  sub.^f iluido:  v-rifioada  a  .uh^""- 
ti.içao  ?Pr:in  os  <..ii>  v..iUM:noiito>  m..iis;i.'>  :-.-s;..vt iva  im.;-- 
c^n  airom  .hviduios  oin  parlo>  ii:ua.>  .nip.  -lir.v  . ' . 
sento     n        suhstilnto.  polo  |.,mpo  quo  ^orvir:  pod.^nd..' 

ouf.ns  ílou.<  dii'i^í'Loro.« . 

r. -"'^"'T'  <-'':"9-'^'^-*^-^  r)uarto  pede  a  palavra  .-^  diz  .-m- 
nao  dotorminando  o  .5  o  limito  do  tompo  da  pro rosário  a  -  .a 
wm^■^.„,M,^.  qu..  n..  final  do  sua  r.vlao.;ão' ...ia  sunstituidí^  -  o'í 
Kva,-  d.;:  rxcMiidn  p^izo.  at.i  final  —  i-...liia->- :  ;.:v,:M-aVi.*, 
fi^í-iro^  rp.;"'?''.^  .iuizo  dos  outro.  diiv.>toro.  o'  .-on^olh. 
na  sua  roriaora-  o  s...„into:  si  Jul.ar.':,!  'mpv 'nioní.  il,',!;':^- 
n;dua-s..:  d.nvra,,.  IMstas  .mi  dis.u.sãa  ,..|as  i-m.Mida^ 

e  nao  havomlo  ipi.-Mi  rmiti-a  ..lias  s.^  maniVíta^^.-  <ã,^  ai.;.r-n- 
vadas^unanimomonte. 

§§  3"  o  -í".  Approvadns  xmanimoin.Mit.- . 

Arts.  2t>.  cr.  28.  20  o  ."O  o  paraí:r;iplK,<   

provados  unanimomont.-.  .    1     .  -  .1    .i%    .  a,.- 

Capitulo  V.  Apiu-ovado  -unanimomiMit.'. 
dnmonnSi''-?^^-  '-'^"Ç''^Iv'>--  I^Harto  pod.--  a  i-alavra  fim- 

r:S"  I'i'-M^osla  qu.'  apresr-nta  á 

n„n(r')?r"''^  "-'^'''^  -^^^""«^  '■■'^^  divid.-ndos  som.v^trap.  a 

n-mM./  r'''^^V'''"''''  honofioio  dos  einpr..gados  da  ,-n  - 
^  <^ Mhnl^irí'  ^0  :'.ntorio  da  directoria  u'<ua  distrilniirí!!. 
noHn  disous.sao  o  votação  esf.^  capitui»  pr.^- 

po^ta.  .sio  approvados  unanimoniont.v 

Capitulo  VÍT.  Di.six>si(:rv.-5  transitoria.s: 

ir.^  y'  P  ^^p^^'^\.fic^  integrado  com  a  importância  do  troz-n- 

contos  de  roi?  retirado?  da  conta  de  lucros  e  pardas, 
aoa,  mil  e  com  contos  de  réi.«.  representados  por"  tn-.  mil 
^■■ccoes  do  setecentos  mil  réis  cada  uma:  " 

°  nominal  de  tres  mil  contos  do  nus  continua 

responsável  poios  so.guro.  offootuack>s  até  a  present»>  data; 


nSo  r?cPJ'í"P  ""^"^  ^-^^os      accionistas  são  conhecedores  dt 
iin^r^  n        ?  assump  o.  Encerrada  a  discussão  e  So  em 
\otaçao,  foi  esle  capitulo  appi-ovado  unanimemcnfP    o  n,^ 
1-areto  pede  para  que  seja  riencctada  a  d  Ssfo--do  ivuL 
nn.'i'1-'  "^"P'  consultada  a  assemblía  é  permU 

tida  por  deferência  ;i  sua  pessoa.  Assim  DronHo ^  nr^pJÍ?n»Z 

Siotle/"'""''"  °  "^"«^  t™'"  »  paSccr  con- 

do âí';o  pe  Aíi;t5rc,ffi  SorrcoíàWiaâ^l? 

respeetivos  amunoiqs  de  I«ga,ncnlo  fita?âS  pertencendo 
ÍÍS^á^^e^níe^-^SSk^i-d-oUrns^-SSS^-^ 

çao  a  directoria  e  conselho  fiscal.  ^ 

vada^^jntSS^  rSl^^S^S  St^F^Í; 

.  r;.HHn"í  V'''''''*'^'-'^^  O  ^r.  presidente  (Snvfdf  O  Sr  «  ^ 
Lielano  a  ler  a  seguinte  proposta,  levada  á  mesa :  " 

«Os  abaixo  assignados  lecm  a  feliz  opnorlu.nidqdP 
rc''em' »nto?de 'íS  '  r^  intcgrllifadí^ora  do"  Tr^l 

f.  irt^i'^  uas  sessões,  vinlo  e  nove  de  maryo  de  mil  novecentos 

Pinto  Catalão.  Joaquim  Wh  •^'^'^^''^í 
Beatriz  Macliado  Vaz   JIcTtJr  ■?    Í^V  -íh.''  '       ^'"''^  ^^''^«sa, 

Comp.  como  procuíadoiT  ,^"'^'-'0  Costa  & 

reira.  D.  Ãndida                Pn^  Julia  da  Costa  Po- 

Prazere.s  da  Cos  a  PÔiS  a- x\  ^-  Elvira  dos 

Vaz.  João  do  <:arva  ho  A  a,-V;in  T,  S.^^T^^  ^'""Pr  ^^""^  ^^^OP^S 
Júnior  e  con.o  Procurad  ?\  ^k'^^^^ 

Carlos  e  Antonio  Francisco  R  h^im  ri,?  ■       ,  ?^'*"^^0' 

con/a'f!.pWá'fe^&^*™^^^^^ 

é  approvída  eím  o  ?roíe°to  do  If  VL^^  *  ™l^«5<'. 

Pauia  Felisberto  P?iSf  á^ts?ci  ^oTJ^pl.i^.íf  ^°d,V%^V, 
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uma  voz  que  T;  appmvnrl;i  n  i)ropns(a  do  l)onifiea(;ão  á  diro(;lo- 
ria,  enviíi  ii  musa  a  seeuinte  proposta: 

«  Proponlin  (lui-  soja  frratificado  o  iM.-ssoal  da  companhia 
com  a  importância  do  (k/.  contos  de  n-i*.  distrihiiidns  propor- 
cionalmonto.  conformo  os  vencimentos  do  cada  nm.> 

O  Sr.  director  Coimbra  protesta  contra  osla  proposta,  jior- 
SC  tratar  de  attribuições  da  directoria  Já  dolirrminadas  nos  es- 
tatutos. Submottída  esta  proposta  á  volação  .'•  jvcusada  por 
contrariar  disposições  dos  estatutos. 

Não  tendo  mais  quem  pedisse  a  palavra,  o  Sr.  prosid.mte 
annuncia  á  assondji''a  que  vao  mandar  ir-r  os  'ístatut^s,  tat  qual 
deverão  se-r  imi>ri'ssos,  convida  f>  Sr.  sognndo  secretario  a  pr.;.'- 
ceder  á  leitura,  a  soeuir: 


Estatutos  da  Companhia  de  Seguros  Terrestres  e  Marítimos 

Argos  Fluminense 

CAPITUr.O  r 
DA  .•^ociiiiíADi;.  SKi  s;  KiNs.  ni  iiAi.iÃ.i  i;  i)issoi.i"i;Ão 

Art.  1."  A  sociedade  anonyma.  fundaila  ••«m  ISíõ.  iK--.'a 
cidade  do  Rio  do  .Tam-^iro.  onde  tt-m  sua  sód»'.  s-d)  titulo  •!•' 
Compaidiia  do  Sogui-os  Argos  I'"Iuniinonã«'.  ciinfinuará  a  func- 
cionar  com  a  mesma  denoinina(:ão  o  s»'  roi:''i-á  (>sf»\-:  t^-sía- 
tutos.  O  prazo  dt»  sua  iluração.  tendo  sido  om  Jtí  di'  «miíuIiío 
de  1890,  proro,L'ado  por  trinta  annns.  forminani  i-n\  trinta  um 
de  dozf-inliro  de  IOl'9.  e  podorá  rontinnar  \<i<v  ili'!ii)t'!-a(;ã'>  -ia 
assembl<''a  geral  dos  accionistas,  teimada  at>''  nm  annri  aiií''^  i'>^ 
findar  o  mesmo  prazo. 

Arf^  2."  A  companhia  continuará  a  fazer  as  mesmas  opera- 
ções pai-a  que  foi  primitivamente  instituída,  isto  é.  segurar 
contra  o?  riscos  de  fogo  o  raio.  prédios,  mercadorias,  fabr;- 
cas  o  mov.-'is  no  Districto  Federal  e  nos  Estados  da  União,  rom 
excepção  Iheatros  e  suas  perton(;as:  além  disso,  fará  tatnh:-iu 
seguros  contra  riscos  maritimos  fluviaos:  podfndo  aírou- 
cias  dentro  e  fi>ra  do  jiaiz. 

Art.  .\  dissolução  o  liquidação  amigav.,-!.  será  foita  na 
conformidade  dos  arts.  lis  s-^i;uiut.'-s  do  d<^cr.>ío  n  íni  d-^  i 
de  julho  de  1891. 


CAPITI'!/)  II 

no  i-.AIMTM,.  LrCItOií  K  FL'Nno  RKSKRVA 

Art.  í."  o  capitai,  social  ó  de  d<.nis  mil  •>  c>.'m  i-^^inlos  d--  r-Ms. 
dividido  em  tívs  luil  acções  de  sot-Tcntos  mil  !••■;>  ■•ada  nina.  «"^ 
'odo  Já  integrado. 

Art.  ')."  O  dinlii.dro  da  i-<>mi.>anlua  dovorá  s.-r  "'-r-iMliiilt"  a 
luu  ou  mais  oslabelecimentos  di'  credito,  á  Juiz.»  da  diri-ctoria 
o  de  accurdo  com  o  conscllio  fiscal. 

Art.  0."  O  capital  e  fundo  do  ro>oi'va  pod.-iM.  li'-  a«-c>''r-do 
com  o  consollio  fiscal,  ser  •'miM'i\i:ailos  cm  apidlci-s  lia  liivida 
publica  federal  ou  estadual  e  om  predins  situadas  nosla  t'.a- 
pital. 

Art.  7."  A  directoria  podorá.  com  appi-nvação  da  fMii<.'ilio 
fiscal,  vendi-r  apólices  para  acqiiizição  ili'  pri-dins  nas  iMiidiçõfS 
do  artigo  antocodente  o  bem  ;Lv<iin  iiara  acudiv  a  iia::am«Mitii 
de  sinistros. 

Paragrapliu  único.  'l'anibi'ni  piKi.-rá  a  dirfi-Niria  d>'  arcnrdo 
com  o  conselho  fiscal,  alienar  inialiiu>T  das  i>riiprie<iadi>s  da 
companhia.  O  i)reço  da  vouda  dov.Tã  nirr.-spundi-!'  aproximada- 
mente á  imiiortancia  qu-'  seja  ii''i-»-<sai-ia  liir-piMnifi-  p.u;i  na  m-- 
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da  vendei'.  Para  oue  m^sn  nfrn?,(?,«^"^°\''^'  ^^^^  preUn- 
dividendo  aos  accioniSas  '        '     ^  importância  para 

CAPITULO  III 

DOS  ACCIONISTAS  E  DA  ASSI-MBLKA  CEIUL 

Ja,agrapl,o  ™,c<,.  A  aec-ão  é  indivisível  perante  a  socie- 

rSÍS«a 

■.resentera  a  quima^Se  daS  acçõ™™  í»« 
pelo  me;<â*d?SdtaS™'=''''''  ™™ 

senão  do  oWeolo  Pará  ,nVi,i?rsídotnvS'''^' 
máximo  de%fn,ÍL1a'^"uf  .S^VlTn;;?;,"'         "  ■ 

s  ''''  í"^'^."'?*,      prejudica  o  direito  d*  volo 

dad/a'out"T-í;;'i'.ríi„if  sirs^j?,'^^^ 

acço^  ,ue  represen,^  não  .«'Vai'  '^dráLo^n^  'oTí™ 
«■n  f 'dií^t^.2fi„rar1'Zaa^^^^ 

r ,?  f Ô.*lolaÃ.TtiS;^  "'"""^f"  S'f^iZS&s 
a  di°e"- E   ■.rrírZ    °    *6S""<l,o  sícretarios.  Em  seguida 
ai.eaor.a  aprerfnlara  o  seu  relatório  e  balanço  do  anno 
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findo  (•  o  ronselho  fisoal  o  respectivo  parecer.  O  presidente 
submellerii  esses  docunionlos  á  discussão  e.  logo  que  houver 
cleliboração,  i>ai«sar-se-li.i  á  eleição  i>or  escrulinio  secreto,  dos 
direclores  t  membros;  do  oonsclho  fiscal.  Para  eleição  de  dire- 
ctores e  membros  do  coiiselhn  fiscal  e  para  as  doliberações  de 
qualquer  iiature/a.  sorão  .ulniif tidos  votos  por  procuração  com 
poderei  especiais,  oointanto  (luf  es-f,».'S  não  sejam  conferidos  a 
administradores  e  fiscais  o  que  s<',iam  accionistas  os  procura- 
dores, ui-  - 

P.iragrapho  uuícm».  Si  no  dia  da  n.-uiua.t  a  assenibloa  nao 
tiver  tempo  do  rt.-solvor  ciiialqiifr  a.ss\unpt<>,  a  st-.ssão  será 
adiada  doniro  dos  oito  dias  st.'guint«'s.  annunciando-se  o  adia- 
mento. 

A'f.  17.  «'.'iMipoU;  ;i  as«einblt'a  >:eral  oriiiiiaria: 

§  1."  Tomar  conlio.íim.-nto  ile  todos  o?  negócios  da  com- 
panhia, podendo  i«eilir  iis  iiiforma(;õo>  nt>r<'>sarias  á  directoria. 

§  2."  Eleger  a  direet^tria  ooiisflli'»  fisgai,  d--  accòrdo  com 
as  liisposições  destt^?  estatutos. 

Art.  Í8  Quando  iifn-»  tratar  dc  eleição  de  administração 
ou  fiscaes.  as  votaç(3<'?  serãn  pnr-capitn:  a  assemblf'a  geral  a 
requerimento  df  qualquer  accionista,  poderá  resolver  que  se 
proceda  a  r'sc.rnlini<>,  na  1i'iriiia  do  art.  1-^. 

Art.  \9.  Não  pocinni  votar  nas  assembléas  geraes  os  dire- 
ctores para  approvarein  os  seus  balanços,  contas  o  inventá- 
rios e  os  fisivie?  os  seus  pareceres. 

Art.  20.  Coiiipete  á  directoria,  fazer  as  convocações  ordi- 
nárias e  extraordinárias  da  asseinbléa  geral. 


CAPITULO  IV 

DA  .ADMINISTRAÇÃO 

Art.  21.  A  companhia  será  administrada  por  uma  dire- 
ctoria conipost-s  de  Ires  accionistas,  nos  termos  dos  artigos 
nonacesimo  sétimo  e  seguintes  do  decreto  n.  434. 

h-í.  22.  Os  directores  servirão  pelo  tempo  de  tres  annos 
t'  são  obriga<los  a  possuir,  pelo  menos,  dez  acções  da  companhia, 
as  quaes  serão  caucionadas  no  livro  de  registro,  artigo  centé- 
simo nuinto  do  flecreto  n.  4.3-í. 

Art.  2.")  Não  poderão  servir  conjuntamente  na  directoria, 
parentes  consangnineo?  até  2°  grão.  sogro,  jenro,  cunhado  e 
sócio  da  mesma  firma,  oomniercial  ou  civil. 

Art.  24.  O  dirtrtor  ila  companhia  que  tornar-se  insol- 
vavei.  fizer  com-oi-data  mi  ficar  em  estado  de  incapacidade  civil 
ou  plivsica.  não  pcdt-rá  continuar  no  exercício  do  seu  cargo. 

Alt  2.^.  Dado  motivo  justific-ado,  é  licito  a  qualquer  di- 
rec^tor  ausenlar-se  i>or  tempo  que  não  e:xceda  de  seis  mezes,  a 
juizo  c'  consentimento  dos  outros  directores. 

i5  1."  Deverão  o«  outros  directores  chamar  um  accionista 
que  iníerinanientc  substitua  o  director  que  se  ausentar. 

§  2.°  O  director  ausente  c-ontinuará  a  receber  os  seus  ven- 
cimenlc-s.  emquanto  não  iòv  substituído:  verificada  a  substi- 
tuição serão  os  seus  vencimentos  mensaes  o  respectiva  por- 
centagem divididos  ♦MU  partos  iguaes.  enfro  o  director  ausente 
e  o  seu  substituto,  pelo  tempo  que  servir:  podendo  neste  caso 
ser  prorogado  por  inais  t.res  mezes  a  juizo  dos  outros  directo- 
res e  conselho  fiscal. 

§  .3.°  No  caso  de  morte  ou  renuncia  de  qualquer  director, 
a  direcíoria  de  acíOrdo  com  o  conselho  fiscal  convidará  um 
accionista  para  preencher  a  vaga  existente  e  o  exercício  desse 
director  interino  irá  até  a  primeira  assembléa  geral.  O  dire- 
ctor interino  para  entrar  em  -'xercioío  tem  de  preencher  as 
disi>Ts:çõe>  ('lo  artigo  vigésimo  sétimo. 


á  eleiçiw  e^preencliimento  das  vagas  ^  pro(>€d«i 

guinles  do  decreto  n™3l  ^  '  i^onagesinio  selinio  e  se- 

Art.  28.  Compete  á  directoria: 
1      ^Sí^i^Z.^  ^f^""  'í'^*^^^^'  estatutos. 

e  nomear  tambe.  .3  J^^tS  SoV^r„°,rS,«  — 

esta?  e'i7df  1X\?3l""Sfa"      """^^""'^  ^'^"^ 

-      „  ''«''aliziíi-  pela  effcelividade  de  dou=  dire- 

panhla      "^■'""P""'".   <>'   "-«"Oios   c  expodienle   da'  Zn- 

tribuidos.  °'   ^'^''•''■'"'-'oí   qu..-   loivni  dis- 

para^íido^(,?'aeloifmu''^^^     as.ignaíura  de  dous  directores 

de  apoliw.  de  di  •  dom  V  • ' ^-'^^'^''^^^  quitações  de  juros 
dos  por  uín  só  director      "  •^•^t^^^tanio.  ser  assigna- 

CAPíTULO  V 

DOS  I--|SC.\IiS 
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Ari.  32.  Conípclo  aos  fiscacs: 

§  i,"  Examinai'  oscrupulosamenLc  a  eâcripLura(íío  da  com- 
panhia, para  o  que  a  directoria  lhes  franqueará  todos  os  livros 
documentos  probatórios  da  receita  c  dcspeza,  ministrando-lhes 
sem  reserva  alguma  todas  as  informações  que  requisitarem 

§  2."  Ilcunireni-se  uma  vez  por  mez,  e  toda»  as  vezes  que 
forem  convidados  pela  dirccboria,  para  tomar  conhecimento  das 
operações  effccluadas  e  dar  parecer  sobre  os  assumptos  que 
forem  subnícttidos  á  sua  considoração,  lavrando,  em  qualquer 
dos  casos,  a  acta  respectiva. 

§  3.°  Apresentar  á  asscnibléa  geral  do  inoz  de  março  o  seu 
parecer  sobre  a  gestão  c  contas  da  directoria,  relativas  ao  anno 
decorrido  e  quaosquer  negócios  concernentes  á  companhia. 

Ari.  33.  O  conselho  fiscal  será  remunerado  com  a  porcen- 
tagem de  tres  por  cent-o  sobre  os  dividendos  que  forem  distri- 
buidos  aos  accionista?,  na  mesma  conforjnidade  do  artigo  vi- 
gésimo nono.  Por  morte,  renuncia  ou  impedimento  de  algum 
membro  do  conselho  fiscal,  a  vaga  será  preenchida  pelos  <up- 
plentes  na  ordem  da  votação. 


CAPITULO  VI 
I.)  I  s  1  >o  s  I  çõ  i-:s  (.;  e:ii.\  i-:  b 

Ari.  3-i.  A  C'jnipaiiliia  não  poderá  segura"  ..;ni  um  <ó  pré- 
dio, edifício  ou  fabrica,  entre  o  immovel  e  niorcjniorias,  <ninnia 
maior  do  20- do  capital. 

O  seffuro  de  mercadorias  depositadas  ua  Aifaiuiesa,  será 
Igualmente  20  9c  para  cada  dependência  da  ai'\<ma  roparlirão. 

Art.  3i3.  .\  directoria  poderá,  sempre  que  entender  con- 
veniente, resegurar  cm  outras  companhias  da  mesma  natureza 
parte  dos  seguros  que  tenha  effectuado. 

Art.  3G.  Sobre  os  dividendos  semestraes  será  tiraia  a  quota 
de  um  B  meio  por  cento,  para  com  ella  ser  creado  c  Fundo  de 
Previdência,  oin  beneficio  dos  empregados  da  companhia,  fi- 
cando a  sua_^distribui(;ão  ao  critério  da  directoria. 

.■\rl.  37.  .\os  casos  omissos  destes  estatutos  ?orá  obser- 
vada a  legislação  vigente  applicavel. 

Art.  38.  O  anno  .<ocial  é  do  1  de  janoirn  a  ."ii  de  dezembro, 
e  as  contas  serão  encerradas  semestralmente. 


CAPITULO  VII 
ui si>osi(::õi-:s  tr.\n sitoiuas 

1.  *  O  eapitai  fica  integrado  com  a  importância  do  treseul..^ 
contos  de  róis,  retirados  da  conta  de  Lucros  o  Perdas,  oiu 
dous  mil  o  cem  contos  do  róií.  representados  por  tre-:  ini!  acções 
de  seiscentos  mil  róis  cada  uma . 

2.  '  i)  cai>ital  nominal  de  ti-fs  itiil  coiitu-  do  r-M.-;  .-oiitinria 
responsável  pelos  seguros  effectuados  ato  a  presente  data. 

3.  "  Os  seguros  effectuados  de  ln>J«'  t>m  diante.  n<;ivos  ou 
renovados,  sel-o-hão  no  regimen  do  i-apital  intecrado  de  dous" 
mil  e  cem  contos  de  réis. 

í.*  Os  titulos  dofinitivos  serão  entregues  aos  accionistas, 
depois  de  terminada  a  rosponsahilidado  a  que  so  refore  a  parte 
pnnveira  destas  disposições,  isto     em  .5  de  abril  de  lí^l  í. 

Terminada  a  leitura  e  não  havfii(.io  mais  quem  pedisse  a 
palavra  o  Sr.  presidente  encerra  a  sessão  ás  quatro  horas 
da  tarde,  lavrando-se  a  presente  acta.  que  lida  e  approvada,  é 
assignada  pela  Mesa  e  pelos  Srs.  accii>ni<las  i>resentes.  —  Barão 
de  Oliveira  Castro,  presidente.  —  Luiz  Gonzaga  Vieira  Ju- 
mor,  1"  secretario.  —  Alcxaiuirc  Herculano  Rodri(jMes,  2°  se- 
cretario. —  Por  procuacão  de  Bernardo  Alvos  Pinheiro  e  por 
procuração  do  Dr.  Lourival  Jorge  de  .Mazarredo  f?<^uto.  Luiz 
uonzao<\  \icira  Júnior.  —  Joaijuim  (íV  Barros  Costa  Pereira. 
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—  Aarctso  da  Costa  Pereira.  —  Narciso  Costa  cG  Comp.,  por  si 
e  como. procuradores  de:  Emília  Julia  da  Costa  Pereirl  Cândi- 
da Mana  da  Costa  Rereira,  Elvira  dos  Prazeres  da  Cos-t a  Pereira 
e  Gerardo  Rodrigues  dos  Santos,  Francisco  Xavier  Ramos 
Tozer.  —  Thomazda  Silva  d-  Comp.  —  Manoel  Pinto  Catalão. 
-7  Por  procuração  de  João  da  Costa  e  por  procuração  de  D  Flo- 
rinda Lopes  Costa,  Manoel  Pinto  Catalão.  —  Eunenio  Ramos 
Carneiro  da  Rocha. —  Bernardo  dc  Oliveira  Barbosa.  ~  Heitor 
A.  Ferreira,  por  si  e  sua  mulher  Carlota  Ferreira.  — PouZo 
V  de  Souza.  —  Evaristo  Marques  da  Costa.  —  Jt.Uthazar  da 
iyilva  Pereira,  por  si  o  por  procuração  dc  Antonio  Ribeiro  (Nunes 
Graça.  — Fm/ez-ico  Pinto  Costa.  — M.  Gomalves  Duarte  — 
Alberto  Cruz  Santos,  por  si  e  como  procurador  do  Dr.  José 
tustoclio  Mines.  —  Por  mim  e  minha  esposa  D.  iXngelina  de 
Freitas  Bibiano.  Dommgos  A.  Bibiano.  —  Joaquim  Alves  Ro- 
(irigues  Júnior,  por  si  e  como  procurador  de  Mancai  Ferreira 
da  Silva  Brandão.  —  José  Pereira  de  Magalhães.  —João  Anto- 
mo  Gomes  Brandão.  —  Frederico  A.  Liberalli.  —  Luciano 
Augusto  Lopes.  —  C.  J.  dos  Santos  Coimbra.  —  Henrique 
Jose  Gonçalves. 

Conferi  e  achei  certa.  Rio  de  Janeiro.  10  dc  abril  de  1913. 

—  Luciano  Auf/usto  Lopes,  director. 


DECRETO  N.  10.220  —  de  15  de  m.mo  de  1913 

.■\bre  .10  Ministcrio  d.i  Fazenda  o  credito  especial  de  342$0]0,  para  pagamento  a 
Dominpos  Taraanqueirn,  em  rirtiide  de  sentença  judiciaria 

O  Presideníc  da  Republica  dos  EsUidos  Unidos  do  Brazil 
ijsanclo  da  autorização  contida  no  decreto  legislativo  n.  2  65^' 
cie  23  de  outubro  de  1912.  resolve  abrir  ao  Ministério  da  Fa- 
zenda o  ei-odito  especial  de  3.i2$010,  para  oecorrer  ao  paga- 
T^^^J!Í11Í^-  de  sentença  judiciaria,  a  Doníinlos 

aman  iueira  conforme  precatório  expedido  polo  Juizo  Fe- 
djíial  da  2"  A  ara  do  Distnoto  Federal  em  18  de  outubro  de 

e  2.5?da Vplwica  """"'^  ^''^  ^^dependência 

Hermes  R.  da  Fonseca. 
Rivadavia  da  Ciiyilia  Corrêa. 


DECRETO  N.  10.22.'.  -  de  21  de  m.mo  de  1913 

'"'"S;  ",e";^  cSm'"°"--"      '^'""'■•'^ " 

cíZuhT  '"^^  ^■^•^'^tutos,  medianiras  íeguinTs 

T.  A  sociedado  anonyma  de  seguros,  pecúlio*  e  rendas  \ 

ÍXlamon?o^  '^"^<^^^^^<^  intciraiíeSte  aos 

i'-cU]amenlo.>>  e  leis  vigentes  e  que  vierem  a  sor  promulgadas 


sobre  o  objeclo  do  suaiJ  operações,  bom  uomo  íi  permanente  fis- 
calização do  Governo  pfír-internicdio  da  Inspoctoria  de  Seguros. 

II.  Os  seus  pslntutos.  r>i-a  approvados,  serfio  reg'istTa<ios  com 
as  seguintes  modificações: 

Ari.  G."  Subslil,uani-so  as  palavras  finaes  «o  excedente 
quando  a  directoria  Julgar  convenionle  »  pelas  seguintes  <  de- 
vendo o  capital  ficnr  integral izado  dentro  de  um  anno». 

Arts.  IG  e  17.  Substituam-s».'  aí  palavras  «  assembléa  geral 
ordinária»  peias  seguintes:  « asseinbb-a  p;ral  oxtraordinaria, 
com  approvação  do  Clovorno*. 

Art.  18.  paragraifhi  luiicn.  Supririin:i-><'. 

Art.  21 .  Supprima-si". 

Art.  -Jí.  Km  vi-/  d.'  « Çr  para  i;:ualar  o  (.-apilal». 
diga-sc:  «  lT)  9r  i>ara  n  luiuld  ti..-  rt,'s.-rva  >-  lT)  para  r»  fundo 
de  pecúlios >. 

Onde  convier  ;H',fr<.'.<('.'n(om-?c  <>>  seguintes  artigos: 

Art.  O  pi'fnlii>  não  piulf^rá  s-.-r  nhl\rH:\i>  df  pi-iili.' i'  mj 
d".'  quaesfiucr  omis. 

Ari.  D»'sd''  qui;  seja  d»'!ilif'rada  ím.'1'.>s  ;ici-i<>nistas  a  ii- 
quidação  da  soci«'dado  >:  (piíí  segurados  reprcsvntaiul"».  i>i'lo 
menos,  a  decima  parte  dos  «'ffcctivos  resolvam  continuar  corn 
a  mesma,  aos  accionistas  cabfM-ã  >  as  iniporlancias  di>  capital, 
do  saldo  do  fundo  disponível  e  do  de  reserva,  qno  nfi'»  fòr  ne- 
cessário á  integração  do^  valores  dos  domais  fund<is  sociai^s, 
03  quaes  pertencem  aos  mutualistas.  Kf fect ivando-í^o  a  li- 
quidaçfio.  a  im|XM'tancia  «ii»s  fundos  pertencentes  aos  mutualis- 
tas será  rateada  entre  os  mesmos  propiircj inalnifnte  ás  impnr- 
fancias  que  tivcroni  di'SiMubolsado. 

III.  A  sociedade  anonyma  de  seguros,  p^.-culios  o  rendas  A 
Popular  recolherá  au  Tliesour.'  Nacional,  em  apidices  federaes 
e  mediante  guia  da  Inspecloria  de  Seguros,  dentro  de  90  dias 
da  publicação  deste  deoret-o.  a  quantia  de  50:CHX)?.  e  doutro  de 
um  anno  integralizará  o  deitosito  em  20<i:0CH)S.  para  garantia 
de  suas  ^^peraçOos.  nos  tt-rmus  (\i-<  decrefn  n.  õ.i"i72.  de  12  df  d»^- 
zombrn  de  1903. 

Rio  de  .Ianeii-«\  21  lii"  maio  de  191.3.  92°  da  Independência  e 
25'"  da  Rfpnblica. 

Hermes  R.  d.\  Fon5ec.\. 
lUvadavia  da  Cunha  Corrêa. 

Estatutos  da  sociedade  anonyma  de  pecúlios  A  Popular 

CAPITULO  I 
D.\  sociedadt:.  seus  fixs.  síde  ?:  DrRAÇ.íO 

Art.  I."  Soji  a  dfaiiniiua(;ãi>  il'-  « .\  Pniiuiar».  fica  «"i;",^aiii- 
zada'no  Rit»  dr  Jaiíciro  uma  sorifdad'-  anoMyma  a  qual  se  i-t'gc:'á 
pelos  presentes  i-stalulris  o  ptMas  líds  a  quf  fstivor  sujciia. 

Art.  2."  .A  séoe  fòro  jucii.Mco  da  sociedade  si-rãn  u.i  ci- 
dade do  Rio  dl'  .lanei ro. 

Art.  3."  O  prazo  de  sua  dui'açãi>  •'■  de.  90  ;inni"»s.  a  i'i'niai"  da 
data  de  sua  C'''n:^titui<;ão. 

Ari.  i.°  .\  si.)Cledaclo  tom  ;i"r  obj.vío-  fazer  'j.nt-raçn.'^  de 
ivculio?  ou  do  renda  cnin  os  planos  qui'  furem  anpriivados  pel'"* 
Gi-verno:  construcção.  c-  ^nipi-.i  o  venda  •!."•  têrrcn'"<  >'  pr-^dii»-!. 
f'U  de  titulo?  da  divida  puMiiit  im  dc  dnipanhias.  n  'r  c-Miia 
própria  cu  de  terooiT«os. 

Art.  5."  O  capital  será  de  200 :000í:i>X)  (duzenl.-.-:  :-  -'Pío.s  de 
réis)  dividido  em  2.0X)  acções  de  100-5000  ^ceni  mil  réis)  cada 
uma.  podendo  ser  elevado  a  500 :0OO-'?O0C»  ;quinlient''S  contos  de 
réis) . 


(vinte  por-  cento)  dentro  de  3o'dias'^  inV"MS"''«'°^  2°  * 

p.efos'^»Sl';â'SLísírerolo'ri^^^^^^^^ 

publica,  acções  e  «debentures»  de  comnonh^c  >  n^;  •  ^'^'^^a 

e  terrenos  situados  no  tSVrio  da  Si  o^^ 

fundos  públicos,  e  em  cmpreslimos  l^vpothêcarM?  nnr.  =f 

fbrc  pSmeira  hypo?hSr  dot'i,Snfoveis''e' 
cí^upuVIaSí^^íiíi&r"^^-'  ~-  -'orês! 
Quer\1i.a'/oi  uS'''  ^^'^'^^^^^^^^  Qual- 


CAPITULO  ir 

DA  DIRECTORIA 


sua  eleição  "  ''''  ^""'"^^  ^''^"^  ^^^^^^^  da  data  de 

r,n;A-^-"  5^^"  r'2?ularizar  a  eleição  annual  de  um  dirocior  n 
primeira  directoria  e  eita  exercerá  o  =;eu  mnnd^  n      ^nJ'  , 
fdrma:  ornais  votado  por  tres  aS  o  imm^d?í^^^^ 
dous  annos  e  o  menos\-otado  dos  ?rés  por  um  annc^iilío^d' 
emp_ate,  licara  eleito  o  votado  que  five?  mafo^r^^ímeír  d^^ 

^u-C-P^^^  membro  da  directoria,  emauanlo  dm-ir  r.^- 

neirof^'  ^'^'•^''•■'•'''^'^  re.<idirãn  na  cidade  do  Rio  de  Ja- 

of^/"^^^^"-  retirada  temporária  de  alffum  dii-P 

c  or  a  directoria  convidará  um  accionista  para  preSer  nro" 

í  fn  í  '"Ji"  '"=''^^'-       '^J?""^  d'^^'  di?So?e'  ??liec'r^íc: 

Hnr^jV'*-  directoria  fica  investida  dos  mai=:  amok^*  nn 

deres  para  praticar  lodos  os  acto=:  de  4S  ro  ..íc  r 

da  sociedade,  represonlando-a  taLom  m  jSbo      i?í  í  nn^  i' 

Art.  13.  A'  directoria  incumbe: 
Gov(í^o:'='"''''       ^"'"'^  ^  ^ubmettel-os  á  apreciação  do 
segu?àa'acta'^s^^íS.  'd^Kl^^íí? 

maioria  de  voto^-         «-""'-i-^^Coe^.  que  ^erao  tomadas  por 

rf)  admoestar,  suspender* e  demittir  eranrc-ado>- 
dinnrias  c  o  conselho  fi<=cal-      '='^^^^-  ordinaiias  e  extraor- 

dade'ir?5ís,i,írs»»4»«'  !;'"<!r4,'!?  rr-- 

beneficiários;  '  "  ""^  ^^"^  Iiei-doiros  ou 
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i)  organizar  o  relatório  annual  da  sociedade  para  ser 
apresentado  ás  assembléas  geraes; 

j)  escolher  os  estabelecimentos  de  credito  ondft  so  deverá 
recolher  o  dinheiro  da  sociedade; 

k)  observar  fielmente  estes  estatutos  o  providenciar  nos 
c.asos  omissos  de  conformidade  com  as  leis  e  o  direito. 

Art.  14.  Ao  presidente  compete: 

a)  presidir  as  reuniões  da  directoria; 

b)  representar  a  sociedade  para  todos  os  effeitoí  juridicos 
8  sociaes; 

c)  apresentar  á  assembléa  geral  o  relatório  da  adminis- 
tração; 

d)  convocar  a  directoria,  o  conselho  fiscal  e  as  assembléas 
geraes,  ordinárias  e  extraordinárias. 

Art.  15.  Os  directores  distribuirão  entre  si  as  respectivas 
f  uncçõos . 

Art.  10.  A  retribuição  dos  membros  da  directoria,  em 
exercício,  será  votada  pela  -assembléa  ^eral  ordinária. 

CAPITULO  III 

DO  CONSELHO  FISC.-\L 

Art.  17.  O  conselho  fiscal  corr.por-se-ha  de  seis  membros 
com  seis  supplentes  para  os  substituir. 

Ao  conselho  fiscal  incumbe,  além  do  piono  exercício  que 
a  lei  lhe  confere,  o  dever  de  dar  o  seu  parecer  sobre  qualquer 
negocio  que  a  directoria  julgue  conveniente  submetter  á  sua 
approvação . 

Os  membros  do  conselho  fiscal  são  reelegiveis. 
A  retribuição  dos  membros  desse  conselho,  em  exercício, 
será  votada  pela  assembléa  geral  ordinária. 

DO  CONSELHO  CONSULTIVO 

Art.  18.  Annualmente  a  directoria  escolherá  2õ  ca\T:lhei- 
ros  que  constituirão  o  seu  conselho  consultivo,  aos  quaes  el!a 
ouvirá,  quando  julgar  conveniente,  convocando-os  sempre  que 
julgar  necessário,  en;  assembléa  consultiva,  previamente  nr.r- 
cada. 

Das  suas  reuniões  serão  lavradas  actas  ein  livro  próprio 
e  o  seu  assumpto  cominun içado  á  assembléa  geral  ordinária. 

Paragrapho  único.  Todo  o  membro  do  conselho  con- 
sultivo que  comparecer  á  reunião  terá  uma  gratificação  de 
30.SOOO. 

CAPITULO  ly 

.^SSEMBLÉ.-^  GERAL  DOS  .■\CCIOMST.AS 

Art.  19.  Até  O  fim  de  março  de  cada  anno,  haverá  uma 
reunião  ordinária  dos  accionistas  para  conhecer  o  balanço, 
relatório  e  contas  apresentadas  sobre  o  estado  da  sociedade 
e  do  parecer  do  conselho  fiscal  a  respeito,  eleger  este  e  os 
directores  em  caso  de  vaga  ou  terminação  do  mandato,  e  de- 
liberar sobre  tudo  quanto  interessar  aos  accionistas  ou  á  so- 
ciedade. 

Art.  20.  A  convocação  da  assembléa  geral  ordinária,  será 
feita  com  a  antecedência  de  15  dias:  a  das  extraordinárias 
com"  a  antecedência  de  cinco  dias.  declarando-se  no  annuncio 
o  objecto  especial  da  reunião  fi-ra  do  qual  nada  se  tratará  e 
nem  será  resolvido. 

.•\rt.  21.  Tomam  parte  nas  assembléas  geraes  todos  os 
accionistas,  mas  sómente  poderão  votar  aquelles  que  tiverem 
depositado  suas  acções  com  tres  dias  de  antecedência  na  séde 
social  ou  em  estabelecimentos  financeiros  designados  pela 
directoria. 


accionista  presente.  presidida   pelo  maior 

creta?iol  "'""'^  '^"''^''"''^  accionistas  para  se- 

voto:^'^'       ^'''^  ^^''^^  ^«^Cões  dá  direito  a  um 

Os  accionistas  i^oderão  se  fazer  rcDresciUar  nnr  nm^M^oo- 
píeseStet"^  ''''''''''''  '  ""'"'^  casi^eitfó^SnaK^So 
zembríde^cada  anío.  ^^"^''"^^^^^^í^-o  terminará  em  31  de  de- 

GAPITULO  V 

DA  .APPIJCAfJÃO  DOS  Fi;-\DOS  DA  SOCIEDADE 

n^n-r^'"^"        ^P-^  V^™-^  líquidos  obtidos  no  fim  de  ^id-i  .o 
mestre  serão  retirados:  os  dividendos  aos  accioni^^tas  ãf.?  i-> 
uma  quota  ate  10  %  co.no  gratifi,;a(:ão  aos  d  ?c'cro?os^\'  II  t 

SS'"  n-staèS^4Se^^SSr^?u?;ía?ÍS^^ 

menálerlLílz^^^^SrrS^íj^ai:^^^^^^^^ 

J^'?  í*^  ''^^^^^^^O'  ^  de  fevereiro  de  1913   -  Dv  Benin  /  ' 
rZÍn-  '^n''"^-  -        P^^^^  Marc/ues.  ~  Basilio  F  aí  ia 

\1T-  ir  H'^"J^o.vtista  Loves.  -  Pedro  Xavier  de  u^.T^^^^ 
Abdio  Herdy  Alves.  —  Francisrn  Cnhvni  Poí^L^  ACmeida.  — 
Gonçalves  Guimarães.  -  ÂsTí^eín  de  ^^^^^^^^  "  Domingos 

dim  da  Rocha" íiãTZÍa~-Zl,lZ''crT''  \f„7l 
—Jose  Ignacio  de  Sovn       d^,.  ^    /   ^      —  Jorge  Soares. 

Rocha.  -1  nfrcuíes  Giam^ii  °°  ^"^^^^^  ^"^"'^ 

Carmo  01ivei,-í  A^.S^ÍlSów'^,^      Procuração  de  Carlos  do 

LISTA  DOS  -^«AS^OA^^^, 

i  tL-ULIOb  E  RENDAS  «A  POPULAR» 

*^  Acções     tancia  Touil 

4.  Alfredo  Rebouças.  .  .  .V.V. 22!  ^?=2SS? 

5.  Por    procuração   de   D:"AlVirâ  * '^^'^•^ 

Aguiar  Machado.  Alfredo  Re- 

  315    100$  31:500$ 


mero  .^.^  SubscriptbrM 

6.  Por  procuração,  de  Urcocino  Ou- 

rique de  Aguiar,  Alfredo  Ilo- 
bouças  i' ;  

7.  Fernando  de  Souza  Esquerdo... 

8.  Franklin!  Iloclia  

9.  Jorge  Soares  

10.  Dr.   Plinio  Marques  

11.  Basilio  de  Faria  

12.  Oscar  da  Motta  Medina  

13.  Didimo  Macedo  

1- i.  Alberto  Silvares  

15.  Octávio  Ferreira  .Noval  

10.  .Vsccndino  Caetano  Martins  

17.  Galeno  Cromes  

18.  Fausto  de  E.  Almeida  

19.  Antonio  Teixeira  de  Siqueira.... 

20.  Eurico  Gomes  

21 .  Luiz  Ribeiro  Pinto.  

22.  .\rtliur  Vieira  llezendc  e  Silva.. 

23.  José  Teixeira  de  Carvalho  Júnior 

2-  i.  Euclides  Souto  F.  Villaça  

25.  iloborto  Cruz  

20.  Hercules  Giannini  

27.  Affonjii  Vizeu  

28.  Doirim  Horta  d»-"  .Vraujo  

29.  Olympio  Gomes  Távora  

30.  Plm-  in-ocuração  de  Elvira  Jar- 

dim llociia,  A.  Rocha  

31.  João  iloquette  Carneiro  de  .Men- 

donça   

32.  Eduardo  Carneiro  lie  Mendonça.. 

33.  Aprigio  Alves  de  Carvalho. ...... 

3í.  Vivaldi  Leite  Ribeiro  

35.  Roberto  de  Siqueira  Veiga  

30.  Luiz  Baptista  Lopes  

37.  Pedro  Xavier  de  Almeida  

38.  Abílio  Herdry  Alves  

39.  Domingos  Gonçalves  Guimarães.. 

40.  José  Pereira  de  Souza  

-41.  Astolplio  Vieira  de  Rezende  

■i2.  Francisco  Octaviano  Gomes  

43.  Diogo  Alves  Costa  

•i-i.  Manoel  Pedro  du  Cunlia  Vascon- 

cellos  

45.  Alfredo  Corrêa  Villaça  

46.  Alipio  do  .Mattos  Lima  

47.  Arnaldo  P.  Braga  

48.  Francisco  Cabral  Peixoto  

49.  Francisco  Augusto  .Marques  

50.  Por  procuração  de  Antonio  Cosia 

Velho.  A.  Rocha  

51.  José  Ignacio  do  Souza  

52.  L.  Catanhede  de  C.  Almeida.... 

53.  Bernardo  Pires  Velloso  Sobrinho. 

54.  Por  procuração  de  Ayrton  Rocha, 

menor.  A.  Rocha  

55.  Por  procuração  de  Carlos  do  Car- 

mo Oliveira.  Alfredo  Ro- 
bouças  


Impor- 
Acções    lancia  ToUl 
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(*)  Todos  os  ncoionistas  rosidcm  na  Capital  Federa!,  luínos  o  accionista 
Urccciru)  Ouriq\ie  de  Aguiar,  quo  laora  ua  Faí  adii  do  CastoUo.  Estado  do  lís- 
pirito  Santo. 


—  528  — 

«A  Popular»  Sociedade  Anonyma  de  Seguros  nor  Pecúlios  » 

Rendas  ■        ^'""os  b 

ACTA   DA   ASSiíMBLIÍA    GEPAL  DB   CONSTITUIÇÃO,   REALIMDA    FM  R 

DK  KEVEnEIRO  DE  1913 

PrrsidPiicia  dn  Dr.  BnUo  DinaN  d"  Arnuh 

Aos  6  (lias  do  m,'Z  do  ffjvfiroiro  dií  JOí?  noct.-,  o,-^.^  _i 
Rio  do  Janoiro.  A?  2  1  ora^^  da  brdo  ó   uin^^^  do 

ptoros  do  a,^,õos  da  Sociedade  -Anonyma  d'  PÒpur^^^^  por  Pn~ 
çul.os  o  I  onda?  quo  se  prof.vnde  fundar  o  rniVroSnTanío  -i  fn" 
lalidade  do  capital  oní  2.0O0  'duas  mil^  n^ó^Óc^T^     i  ,~ 

buído  parlicularmonfo  í  ,a,,n,meio  feito  p™^^m°?mí„ ''^ 
aMei  a  umnimomenle  „  inílicação   í  D     Benl^ nTniS' rf: 

ív,..  ronfos  dr  yri,  rrU,tiro,  n  10  i  2  rnni  nl 

COTO  iivcj^,  couslUw:  n  iw;smo  s^ocirdndn  r         ,„/  rr/AmlTn  ■ 

soS:"Íú!l"  '  '''^  '^^■'^■'^''•^  lOn.-O^MÍ;. 

-'Ti^^smo  Sr    socPelario  fornm  lido?  0=  o^Unfntn.  niiP 
se  achavam  em  duplicata  sobre  a  mesa.  assiírnados  nor  todas 

fida  á  vof ac  o  Ví     n  ?a     -^ÍJ^^^  Jlf^^"'*^?  '"^^ 
provada.  '  i'  '  '•'•i  '»^ima.  qup  fni  unanunom^nfo  ap- 

X^^r^^^^^l^íiZ^  '  da  directoria 

lo  o  seguint<í  ÍJuTtad^^^^  ^'''^^^o,-  verificando- 

Para  directores: 

n     i  ,    •    , ,  Votos 
Dr.  .\ntpnio_  Alves  do  Ca.rvaliio...  ,0- 
Dr.  Bento  Dinard  de  .-Vraujo  í?^ 

Anelio  Rocha     ^'0 

Olympio  Gomei  Távora.". 

Arnaldo  Braga    

Galeno  Gomes   

  30 


—  5?0  — 


f  Pedro  Xavior  rie  Almeida   op 

Jos(5  Tpnncin  de  Souza   .  \ '^Tí 

Dr.  Plínio  Mnrquop   '\:^ 

Krluanio  r.armMi-n  \\o  Mr>nii(iíií;;i   ■'() 

O  Sr.  |>r(>si<i(Mi(<'  iii'1'larnii  floilns  ns  cinfn  iM-i'nt'iiT.< 
Promleií-sc  <>m  s(',iíui.l:i  á  .■loirã,,  ,,ai-a  m-iiibn.s  .l.>  (■..n^-iíin 
fiscnl,  somio  clfilos  os  Sr».: 

Voltj-5 

Yivai«ii  Lvil"  llilii-irn   1^,, 

/larlos  (1(1  r.ariiio  (')livi'ir;i  'isn 

Tív.  M'iin.'l  .M;iri;i  .|.'  Cni-valiio.  .'                         ISi) 

l'f'i|n)  MiMi.j.-iiiiiii        ('...|-i|U'  ii-a   l's,i 

l.iii/  Haiitisla  l/iin-s    

]']uric<t  (iiiriivs     y^y^ 

I*iira  .>íiip|il(.Mit.('>: : 

V)V.  .Vstdllilii)  ,!,.  ll-/fii,l,>   j-,-) 

Jicrnaidi»  l'iiv>  Vollnso  Suld-inlin   [-o 

llcifor  Ciicdcs  (ii>  Mello       170 

Alvaro  de  .Maí-Mllirirv^  Cnnl  iiilio   i  711 

.Tniio  Aníoiiio  '.i.>  .Minvida  (ioiiza^a      

]'"r::iii-iscí»  (;al)ral  !'■■  íxítIo   1 711 

O  Sr.  i)r.'si(|fiit«\  |in)i-lnmaml(T  o  rcswltaii.)  das  ••i.-icõ.- 
i-onvKlou  a  (iircctnna  cl.-ita  a  toaiar  ]. oh^i-rvaiKin  a 
fonnalMiaii.'    ela    nv«iMM'tiva  .'aiii.-ãr-.    .«  (Ii<.í,'  (\xu^  faiando 
p:T(Michidas  fi..lii>  as  roniiali.i.-Kl.-.-!  da  l-i.  d,v!a;-ava  iii^t-iiip.ti 
a  Sncif.iad.'  AiKinyiiia  d.-  S.-cmos  pur  Pcrulins     Il.-n.jas  «  V  P.>- 
IHilar».  com  um  caiíital  d.-  iTiDiOOO^  ■  du:-fMit(iõ  .•■.-.ti':,^  d,.'ivi.' 
fiivididi)  .'in  dua.<  mil  a('j;r>..i  d.>  :.-.'!n  i.ul  tí-í-í  caiia  n<:\:\  rx 
forma  dos  s.mis  .\<fatut(is  c  agracLM-i^ndo  o  cojnisàr.wdmlMif.'. 
•  los  _M's    apcionistas  com  .'lk\'í  congratula\'a-SL'  pola  coii<ti- 
tiii(;ao  fia  socicda.ic  o  }K-la  accrlada  «>.>:(;ollia  dos  dir-n-toros  .1.. 
capacidadt'  o  d»'iiica(:ã()  muito  .•=»;  (k^vc  esperar 
I'el()S  liirectorcs.usou  da  i>:iiavi-a  .1  Sr  Olvi.ipi.i  <;,-.ni,.<  -i-,,. 
vera.  (jue  a.trrad.M-.Mi  a  alia  i>r..v;i  d,,  confiaiuja  dos  Srs.  .iocio- 
Mistas.a  ipial  in-nciirariam  li.-iii  ciirri'sp;i:idi-i- i.dl.>  .•         iilu-h-.  s 
coriip:iiili.'ii-<)s.  d.'dicaiid..  á  soci.'ila(.ie  ipi..       iii<(-iliavi  .»  me 
llior  (J'  S..M1S  .'sf.Hros  .■  actividade  K  p..f  luais  iia-la  liav,-r  a 
ratar,  o  ^r.  i)i-i-siiii'iili'  li-vaiita  a  s.";-;"i.>  poi-       iii';:uti>v  -.xUvw 
(lo  ser  lavr:i(ia  a  i.r.-s.Mil:-  acta.  o  que  foi  feií...  r^aLríiiijo '  a 
sessa(»  para  a  ivsp.Ttiva  l.dtiii-a.  i.ida  a  presciit.-  acta.  foi  ap- 
Iirovíida  sem  di-liale.  s.-iido  jum-  tml.K  a-:-:ÍL::i;u.!-i  ili:i,!;i'a::' 
í)  Sr.  presidente  d. mi  p..r  terminado.;  os  Iraliallios    -  elii 
t'iiida  k'van!ou  a  s..'ssã..>.  Ku.  .\ii..di.)  Rodia.  ~r-cr.dari..  a  .-^cr.-vi 
I.'  assigno. 

Rio  lie  J;.ii.-irn.  (•.  dl-  f.'Voivin,  d.-  liMo.  —  \n.-li„  llurlui 

—  Dr.  lirnti,  Dimtnl  ilr  Anuijo.  --  \)v.  Plini,,  M,ir<fii.-s-  _ 
totito  Alrr.s-  ,lr  Cnrndhn.  —  Mf,:;',,  }\.-}„mrns.  p.c      ..  p.i--  pc, 
(MiriKao  de  D.  .-M/.ira  de  ..VLMii.ir  .Macliad..' e  Trc-riiio  Onriqu- 
MC  .Viruiar.  —  Frnutiulo  it»  Stnizn  Kstiiirnlu.  —  Jnf/r  .s'»., __. 
Fronidin  Uorlui.  —  Didimo  Mm-.-d,,.  _  Arthur  Xi-im  ,lr  R,-. 
zrnf/r  r  Silrn.  —  Unsilin  dr  l', irias.  _.  Osrar  dn  Mntla  M-dinn 

—  Alhrrtti  Sdrnrrs.  —  ()rt,\rin  l',-rr--ir,i  .\nnd.  —  Eihinrd,, 
Inninnt  df  Mnidoiint.  —  J„ã,,  J'„,'i;i.-tt,-  Cinirin,  ,1,-  »/,•„_ 
donra.  —  Jnsr  Prr.-int  dr  .^iiiizn.  —  \  ir>ddi  U-Hr  /{il,rir.>  — 
Linz  fiibrir»  rinfo.  --  J,,.^.-  T-i.rriru  dr  Carndlio.  —  Can- 

tmkrfjr  dr  C .  AlllirUh.  -.-  Fnilir  Isr,)   Cohrid  Pri.v.,lo.  —  Ahi. 

lio  Iliydu  Alrrf.  .  p,,i-  i.riicur.ii;ão  de  Antiinii.»  ila  (:<i<:i  V.'lle>   

Alirll,,   P„„'hn.  ni,/l,>l)i>.   r,„wrs    Tiirnrn.   -       /)/,;«,,,     l  r„"v/,; 

•-■A/inuin  .\//-,-.v  ,/,.  C„rr„llin.       l)rl,,l,nn  linrt.,  dr  Anmjn  ... 

hilltWl    Prdv    d,l    rillt/l.l     V,lsr,,,„;-fl--S.  i;,dr,„,  .... 

.'■  •i'i'.Uj,/.-,\l,„.  id,i   .  .  A  ^r.  ,1. f,i.  :.ji,,,  M.fi  tin..       H  'nhir- 

(('.'  1'trrs  Vrlh...o  .■^•'iirihi'.'.  -  Frnnrl.^rn  .1  .t/,ii-,/ 1, .  '  

AnDe.\o  ' 


Euclydes  Souto  F.  Yillacn.  —  Eurico  Gomes.  —  Affonso  Vizeu. 
—  Antonio  Teixeira  de  Siqueira.  —  Arnaldo  P.  Braga.  —  José 
Ignacio  de  Souza.  —  Por  procurí>t;ão  dc  Aynton  Rocha,  menor, 
Anelio  Rocha.  —  Por  procurarão  dc  Carlos  do  Carmo  t)livcira, 
Alfredo  Rebouças. 


DECRETO  N.  10.230  —de  28  de  maio  de  1913 

Appirovn,  «om  rkltcniçOos,  us  i,io'!ificavCios  dos  esUtulOB  dn  «ABSOciacAu  Mutua 
Kxculsiur.-^,  com  súdc  uc3lu  Capitiil 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
atteadendo  ao  que  requereu  a  Associação  Mutua  Excelsior, 
com  séde  nesta  Capital,  autorizada  a  funccionar  na  Republica 
pelo  decreto  u.  9. Gil,  de  13  de  junho  de  1912,  resolve  appro- 
var  as  •  modificações  leitas  nos  seus  estatutos  pela  assembléa 
geral  extraordinária  realizada  em  7  de  junho  de  1913  e 
constante  da  acta  a  este  api>ensa,  sendo  que  o  art.  39  ficará 
assim  redigido: 

Art.  39.  O  lucro  liquido  qu*  se  verificar  annualmente 
será  assim  distribuído: 

íO  %  para  coiisLilaircin  u:n  fuiulo  dc  reserva  que  ser;l 
empregado  em  apólices  da  divida  publica  federal; 

%  orn  iiai-les  it;uaos  aos  du'ocloi'i.'s;  C  Ç-c  em  partes 
iguaes  aos  membros  do  conselho  fiscal; 

2  9<"  aos  eiuiiregados  quo  rizt-rcm  jús  a  uma  gi-atif içarão, 
a  juizo  da  directoria; 

20  %  para  coiislituii-iMii  uin  fuinio  di;  boiíifinaijãu  aos  asso- 
ciados, o  qual  será  rateado  pelos  mutualistas  sempre  que  per- 
inittir  a  distribuição  da  import;uicia  de  4$,  para  ser  levada  em 
conta  por  occasião  do  pagamciiLo  das  quotas  por  fallecimcnto; 

20  Çc  para  sci-uin  iii<'urii(>ra(io>  á  j-eceila  do  exercício 
seguinte; 

40  9ó  para  constituirem  um  fundo  do  bonificação  aos  asso- 
ciados, o  qual  será  rateado  pelos  mutualistas  sempre  que  per- 
mitlir  a  distribuição  da  importância  dc  10-$,  para  ser  levada 
em  conta  por  occasião  do  pagamenío  das  quotas  por  falle- 
cimcnto. 

Rio  de  Janeiro,  28  de  maio  dc-  1913,  92"  da  Independência 
e  25"  da  Republica. 

Hermes  R.  da  Fonseca. 
Pdvadavia  da  Cunha  Corrêa. 


CIRCULARES 


1913 

CIRCULAR  N.  35 

Miiii.««t('rin  (lo.s  Not'0('in>  'ia  Fazoiíi.ia  —  Rio  do  JaiuMro,  cm 
11  de  Setembro  de  1913. 

De  accònio  com  a  i-osoUi»;;!'»  i^roffrida  S(il)i-o  i)  officio  da 
Doltígacia  Fis<'al  úo  Tlursouro  Na(;i(»iial  im  Kstado  dt;  Matto 
Grosso.  II.  ;i8.  df  i  de  Julho  ultimo,  rccommendi»  aos  í^r?.  (llliefo."? 
daí  Rei)arti(;õ('>  .su!)ordi:iadas  a  <'slt'  .Miiii.stt'i-io  não  dfiTn  jios^so 
a  p('.«;?o;is  cujos  iidimcs  não  si-jam  os  mfsiiuw  qw  rij^uram  nos 
titules  de  nomeai;rio. 

liicadafin  dn  Cnnhn  Corrrn. 


CIRCULAR  N.  36 

M iiiisti'i"io  dos  Ni'i:i>;.-ii)S  da  Ka/.i'iida  —  llio  d<-  .lani-ii-u,  17 
de  .Sctcnibro  do  liM;). 

No  iiUoiTsst'  da  l»oa  ordt-in  c  i-i'i:ulai'idadi'  d^'  st-rviíjo. 
re<;i>mni"ni!o  aos  Srs.  (llii'!'i's  das  lli-partições  sulii^rdiiiailas  a 
este  Minislcriu  a  rigorosa  nbsiTvancia  lias  si.-çuintcs  instru- 
cções : 

1",  d»*vom  si-f  remeti  idas  inciisalmenie  para  o  resptrtivo 
pagamento  as  eontas  de  í'orm'eÍMK'ntos  c  lie  desitt.-zas  miúdas 
lu.»  moz  seguinte  áiiuellc  em  quf  se  ti-nliam  :'<'alizado.  licveiuio 
cilas  vil'  eonvenit.MitemtMiti'  processadas  f  aeonipanliadas  da 
r(dn(;ão  dl'  foi-nerctloii^s     da  idassil"ii'at;ão  da  despi-za: 

L'",  salvo  il('S|i»'zas  forcadas,  di.'S|n'za  alguma  si-rá  idfe- 
rluaila  SfMii  autorizarão  jiri-via  o  por  cscripto  d.i  Ministro. 
d''>i.i<'  in  Xfc.la  dl'  I  lOOO.^iioO; 

.■)".  ein  ea.»o  algum  .><i'r;i  ani-ila  para  iu>l il"iea(;rio  d'-  lios- 
pozas  superiores  á  tlita  cpiantia  a  dcelararão  d<'  It-riMu  sido 
íritas  em  \ii-lude  d».;  aiitoi-i/aeão  ou  ordens  \t'rl>ai'S  di>  Mi- 
idbtro; 


as  ílospezas  com  o  matonal  da  roparlição  dovoiu  limi- 
tar-sc  ao  quo  for  osLri,;lamo:il,o  luírossario.  cio  modo  quo  om 
(•ada  moz  -não  soja  cNCídida  a  dno.i.Tirna  parto  da  consignar-.f.o 
resDoetiva  u  quando,  poi-  forca  maior,  a  conv<Miionna  dn  sÓ,- 
VIÇO  exigir  dospeza  siiporior  lUiiK-llc  liniih.  (l,>vo  ser  insliri,..uio 
tal  excesso  no  officio  quo  acompaiiliar  as  rosi.ectivas  r.mtas; 

5",  quando,  por  força  maior,  a  duodécima  parte  foi'  exce- 
dida, as  despeitas  nos  mezes  seguintes  serão  reduzidas  de 
modo  que  até  o  fim  >do  exercirio  oslejam  comprolmudidas 
di'iitro  dos  limites  dos  créditos  votados; 

0".  sob  iieiilium  pretexto  serão  retidas  quaesqiiei'  eoiila^ 
■nas  Repartições,  mesmo  quando  não  haja  credito  para  paira- 
nienlo.  Nesse  caso,  serão  as  mesmas  enviadas  sem  demora 
com  a  exposição  ponnonoi-i/.ada  dus  motivos  que  n>clamaraiii 
essas  despezas  o  com  a  declaração  do  acto  que  as  autorizou- 
'\  nos  eal,'ulos  de  despezas  devem  ser  romiiu lados  o< 
(leLitos  j.ara  com  as  repartições  |.ui,)licas.  as  qiiaes  devem  ^er 
consideradas  nas  mesmas  condições  dos  outros  credores; 

_  8\  nenlium  contracto  será  colebrad..  sem  autorizarão 
]>revia  e  approvação  da  rospoKiva  minuta  i-elo  ^liuistm  'f' 
imprescmdivel  a  clausula  em  que  se  declarem  a  verba  e  a 
consignação  por  conta  das  quaes  coi-re  a  despeza: 

9'.  os  artigos  que  não  constarem  dos  contractos  de  forne- 
cimentos devem  ser  adquiridos  também  em  casa  dos  :!oi'neco- 
dores  contractaiiles  do  m..>smo  ramo  de  negocio.  ma<  no^so 
.•aso  os  referidos  conli'actantos  só  toem  preferencia  nuaiul.. 
lornecerem  pelos  menores  pi-eços  por  que  esses  artigo^  forem 
encontrados  no  mercado.  O  funccionario  que  deixar  de  comprar 
nossas  condições  ou  adciuirir  géneros  de  contracto  ..in  fm-ne- 
.■nl.w  estranho  será  o  responsável  directo  pela  divida  con- 
traliida; 

_10Mienhuma  obra,  reparo,  accrescimo  ou  conslrucção 
sorao  executados  sem  autorização  prévia  do  Minislr,.  que  o. 
^••a  orçar  pela  Directoria  do  Património,  á  qual  nn-umbe 
1.^<nbem  a  elaboração  das  bases  leclmicas  para  o  .nlilal  do 
concorrência  e  posterior  contracto: 

H".  por  divida  de  exercícios '  findos,  conforme  dispõe  o 
aiL.  .Jl  da  lei  n.  m.  de  IG  de  Dezembro  de  US<)7.  enleM,l..m-.e 
as  qur.  tiverem  por.origcm  o  pagamento  dos  serviços  pre.tadiw 
l.mao  em  exerci,:ios  finan.-eiros  já  encerrados  em  virtude 
.1'^  aulonzaçao  <.onc..dida  por  lei  de  orçamento  ou  outra 
r-spe,-,al_com  fundos  declarados,  eomtanto  q^.o  os  servi.-o.  a 
pagar  nao  excedam  á  .-onsignação  dos  respHivos  fundo.-"' 
1:^'.  ainda  nos  l-rmos  dn  ii  1"  d.  .-ilado  artig...  „  ,.aga- 

7"""' '■'"'■'■''•'"^  '■'"^"^        '■'•il"-  1.'ntro 

ud    .iiiiM,Mtr>  \frba-;  ...ir;iin.-ii(arias  cm 
cAtra-orçaiiiriitariav  d''::  r-snvrtivn:.  >:y>^v•:\^:iv'■ 

pelas  dividas  qu-  Inr.n.  contrariiuí' a  .>las  disposições 
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O  oritimlns  iIp  di-spc/.as  «'xl-uiIimiIi-í  <|(is  ri'sp«>rt ivos  cn.-ilifos  o 
(icíiiccònld  roiii  ;is  pivsfiil.-s  iii^l Mi;-(;ni'>,  scrãn  i-fsp. .nsalii- 
li/arlfis.  nos  lr^i'inns  dn  ?«       .In  rita.ln  artii;.i,       .-lifr.-s  .las 
ivpar(.ic«"»t's  iMi  (IS  rimn-Í!Miai-iiK  (|ni>  limu ,.|-.'iíi  ill.'u'alm«'iil.; 

(M-(l(Miai|tl    o     rni^nccilIliMlIo    (III     a     .•Xi-Clirã,,  <rv\\rn<  q\Ui 

(Irrarii  raiisa  a  lat-s  i-xn-ssus. 

Solii-ilaiiiln  :i  viis>;a  at n-iirãn  |.ara  i'«l.-s  a>-;ii:iipl..s.  .'spiTn. 
cniiriadn  im  vnssn  zi-lu.  n  riniipriini-nln  lii-!  i-xadn  il<'sta-i 
iiislfiici;õ('s . 

Hirnilnrin  dn  Cuulin  ('iirr'''ii. 


CIRCULAR  N.  37 

Ministi'1'i.i  lins  .\i'-«)ci(is  (ia  i-a/i-iida  -  -  IliH  de  .lain-ir.i.  IS 
dt..'  Sclcmliro  lie  IDi:.;. 

'.r«-iid(i  sidd  i!ic()!-p():-ada  a.»  pati-i:iiiiiiin  naci^mal.  indu  Dc- 
(•n-tii  II.  1().:JS7.  i|i>  i.s  de  A.v'i'sl(i  iilliiii.i.  a  Si.cicdadi'  Anniiyma 
].ioyd  Hra/.il.'ir.>.  ficaiKhí  a  m.-siiia.  .-mi  virludf  dn  alludido 
IVcrf^tci.  sol»  a  aiimiiiisti'a(;ã(.i  d. -st.'  Miiiisl.rii»,  d.M-Iaro  ao.s 
Si-s.  I)(d('i;ail<ts  Fis('a«-s  do  'I^lu-snuri^  Nacii.iial  nos  Kstados  (jui; 
lli«'.s  cuiiiin-c  1'iscalizar  assi(iiiam»'nU>  as  airciicias  da  !-.-Í'>'!Mda 
sfificdadc.  instituiiidii  os  exames  iiec.ssa.-ins  e  i.:-op.iiidt.i  as 
medidas  qiic  Jul.iiaivm  acerladas  para  a  l;.>a  marciir.  d.->> 
viços . 

Rivndnrin  tln  Cmi/in  Correa. 


CIRCULAR  N.  38 

.M iiiislcrid  dos  Nt-LMci.is  da  l-"a7.i-iida  —  Iii-i  d-'  .Ia!i<-i:-'\  l>5 
(lo  Sctomliro  d.' 

R(^'<niimiMidi">  ans  Srs.  Inspcctoi-cs  das  Alraiiiiciras  •>  Ad:ni- 
iiistradorcs  das  Mesas  de  Ileiídas  da  riiifin  as  necessárias  prini- 
dciudas  i)ai"i  iiu<'  se.jain  dadas  iiaixas  em  tcnlus  es  te:-mi\s  i|t> 
responsabilidade  assiunados  pela  Sdcieijade  Ani^iiynia  Lliiyd 
Bra/.ileiro.  vist()  haver  sido  a  mesma  incoi-píirada  aii  patri- 
monid  nacional  pelo  l)ecrel(i  n.  li>.:{S7.  d.-  i;!  de  .\Lre<to 
ultimo. 

Rirniliirin  iln  Cuiihn  Ciirr''ii . 


CIRCULAR  N.  39 

Minislerio  dos  Ne,L'ocins  da  Ka/.enda  .-  líio  lie  .laiiidro.  IS 
fio  Seteniliro  de  101 

lleconiinendo  aos  Si-s.  Insiiecloi-e-;  das  Aifan. leiras  e  Admi- 
nisl radores  i.|;is  Mesa<  de  Heiiilas  al !'a:idi'^:ada<  ipio  n.-»;  de>;- 


-.834  - 

pachos  dc  ácidos  acondicionados  cm  botij5es  de  grés  imper- 
meável observem  o  disposto  no  paragrapho  único  do  art.  27 
das  Disposições  Preliminares  da  Tarifa,  visto  serem  esses 
botijões  consideraflos  envoltórios  com  valor  commercial. 

Rivadavia  da  Cunha  Corrêa. 


CIRCULAR  N.  40 

Ministério  dos  Nofrocios  da  Fazenda  —  Rio  dc  Janeiro,  23 
de  Setembro  dc  1913. 

De  accòrdo  Rom  a  resolução  proferida  sobre  o  officio  da 
Sociedade  uAmonyma  Lloyd  Brazileiro,  de  18  do  cerrente  mez, 
recommendo  aos  Srs.  Delegados  Fiscaos  do  Thesouro  Nacional 
nos  Estados  providenciem  no  sentido  de  serem  suspensos  todos 
03  processos  de  cobrança  executiva  instaurados  contra  a 
mesma  sociedade. 

Rivad.avia  da  Cunha  Correa. 


CIRCULAR  N.  41 

Mi-nisterio  dos  Negócios  da  Fazenda  — Rio  de  Janeiro,  23 
de  Setembro  de  1913. 

Recommendo  aos  Srs.  Chefes  das  Repartições  deste  Mi- 
nistério, para  perfeita  execução  do  disposto  no  art.  G51  da 
Consolidação  das  Leis  das  Alfandegas  e  Mesas  de  Rendas,  que. 
quando  .houverem  de  mandar  adjudicar  o  producto  das  appro- 
hensões  por  contrabando  Julgadas  procodonLos.  veriTiquem 
escrupulosamente  a  exisienHa  nu  não  df  denunciante,  ouvindo 
sempre  o  Thosouro  a  respeito  antes  de  decidirem  a  adju- 
dicação. 

Rivadavia  da  Cunha  Corróa. 


CIRCULARES  NS.  42  E  43 

(reservad.\s) 

CIRCULAR  N.  44 

Minisferin  dns  NVgocio?  da  Fazemla  — Rio  dc  Janeiro.  8 
fie  Oufubrn  de  1!)13. 

De  conformidade  com  o  que  foi  resolvido  sobre  o  officio 
fia  Dolepacia  Fiscal  do  Tiiesouro  Nacional  no  Estado  do  Pará. 
n.  70,  de  25  de  Junho  ultimo,  declaro  aos  Srs.  Chefes  das 


,  Rc'partic5os  suborclinadas  a  oslc  Ministorio.  para  sou  conheci- 
mento e  devidos  offoitns.  que  do  ora  om  dcante  elevem  correr 
por  conta  dos  interessados  as  despe/as  com  a  manutenção  dos 

jardas  quo  acompanharem  mercadorias  om  transito  para 

território  estrangeiro. 

liivadaria  fln  Ctinhn  Corria. 


CIRCULAR  N.  45 

Ministério  dos  Nosrooin?  lia  Fa/.cnda  —  Km  17  de  Outubro 
de  1913. 

Dfi  conformidade  rom  o  que  foi  rc?nlviiin  sohrc  <">  processo 
relativo  ar>  tolorramma  do  Tnspnolor  da  Alfandega  do  Maceió, 
de  13  do  ?ot ombro  ultimo,  oliamo  a  attonrfm  .los  ?rs.  Inspe- 
ctores da?  .Vlfandocas  o  Adminisiradoros  das  Mesas  de  Rendas 
Alfandf^gadas  para  as  disposioõos  nmsfantos  da  Consolidação 
das  Leis  das  Alfando!:a.=5  o  Mosas  do  Rondas  e  dos  Decretos 
ns.  2.. 30.1  e  3.07».  de  2  do  .Tullio  do  IROR  o  10  do  .Tunho  de 
1900,  rolalivas  ao?  di-siiaohos  do  morcadnrias  naoionao?  ou 
nacionalizadas,  qiior  no  f'ni]):u-<!uo  on  na  dosrarra. 

Rivndfvin  'In  Ctnifin  Corrrn. 


CIRCULAR  N.  46 

Minislcrii^  dos  NogOL-io?  i.ia  Fa/.on.!?.  —  Ein  17  do  Outubro 
do  1913. 

Do  conformidade  com  o  quo  foi  resolvido  sobre  o  officio 
da  Delegacia  Fiscal  do  Thcsouro  Nacional  em  Matto  Grosso, 
n.  185,  de  3  de  De/.ombro  do  anno  próximo  findo,  recommondo 
aos  Srs.  Delegados  Fisoaos  nos  Estados  quo,  quando  receberem 
reclamações  por  demora  na  concessão  do  orodito  para  paga- 
mento de  dividas  de  oxorcicins  findo?  já  liquidadas  ^x-vi  do 
Decreto  n.  10.115.  de  5  de  .Tanoiro  de  !S80.  providonriom 
para  quo  não  soja  organizado  novo  procosso.  afim  do  evitar 
duplicata  do  dcspoza:  linnta!iilo->.>  a  onoauiiidiar  ao  Thosouro 
taos  reclamaf.-rios  insíruiila-  i-.irn  tn;l;i>  a<  itidioarr»iv  acerca 
dos  prncossos  a  quo  o?  inf-nK'?  '.'orifain. 


Riniihiriii  (In  C unhn  CnrrM. 


CIRCULAR  N.  47 

Ministério  cios  .\(.<go(;iO!>  da  Fazonda  —  Rio  do  Janeiro  2'1 
de  Outubro  de  1913. 

RfM-omnuMido  aos  Si-.s.  IiisDootoi-os  das  Alfandegas  as  neces'^' 
sanas  |)rovidoncias  pai-a  quo  do  lioje  cm  doanlc  as  decisões 
proIcTidas  rola  .Coiníni.ssrio  de  Tarifa,  i-olativainonte  á  classi- 
licatão  de  mercadorias,  s.«.iain  devidamente  fundamentadas 
devendo  os  mesmos  Srs.  l^spoctoi-es,  sempre  que  discordarenl 
de  taes  deeisões.  jiislificar  (■onvenioiítemenlo  os  seus  despachos . 

lUvadavia  da  Cimka  Correa. 


CIRCULAR  N.  48 


-Ministério  dos  Xogocios  da  Fazenda -Rio  de  Janeiro  "■■> 
d(!  Outubro  de  1913. 

Attendondo  á  representação  da  Recebedoria  do  Districto 
I-ederal  em  officio  ...  100,  de  -í  de  Setembro  uRimo.  reiativa- 
K.ente  ao  .nodo  po.;.,(,ue  .su,  fo.-nocidos  pelas  companhias  de 
navegação  e  esfadas  de  fe.-ro  os  dados  .-elativos  á  arrecadação 
d<.  .ini>osfo  de  t.-ansi)orte.  rcn-ommendo  aos  Srs  Chefes  das 
Hopartições  .subordinadas  a  este  Ministério  que  providenciem 
no  sent.do  de  serem  adoptadas  pelas  refe.-idas  emprezas  os 
modelos  juntos  A  e  B,  os  quaes  comprehendem,  quanto  ás 
<■omf.anh.as  de  navegação,  a  arrecadação  em  cada  sabida  de 
vapo,-  e.  quanto  r,s  estradas  de  fe.To.  a  a.-recadação  monsal 
licaiido  marcado  o  pra/o  de  CO  dias  pa.-a  execneão  da  pre.enie 
Circulai".  i    ■  .  ' 


Rivadavia  da  Cunha  Corrêa. 


"  Nomo  (Jii  límprozii  ou  Coiii|)iiiiliiíi  do  Viiporog  » 
«  Locil  d;i  AífOMcia  oii  osci-iplorio  dfi  » 

IMI'()í?TO  Dlí  TIIANSPOHTK 
Airocfidiído  do  accòrdo  com  o  dcciv.to  n.  7.H!)7,  do  U)  do  inai-ço  do  ilMO,  (!  rofoi-onto  ao 

^^^'On   Sahido  om  lo   do  loi... 

'  Dostiiio  


('lIODÉi/)  A  ) 
N... 


TAItA  1'OinOS  1)0  IlltA/,11, 


Classes 

Numero 
dc 

Passagens 

Im])orlaiicias 

i" 

'A" 

Imposto      ;j  7„  cm  taxas 

Taxas 
do 
róis 

Qiiaiiti- 
dados 

Iin|)()rl,aiiuias 

m) 
:)()() 

400 
!)00 
liOO 
700 
«00 
•JOO 
d.  000 
1 . 100 
i .  200 
i .  'Mm 

1 .400 
i .  !iOO 
1 .000 
1.700 
l.HOO 
1 .  <J00 

:í.ooo 


I'AFIA  I'0HT0S  KSTnANílKlHO.i 


Classes 

Niimoro 
do 

Passagons 

Importâncias 

Imposto  do 

0  [o 

i' 

3" 

l'ASSAGi:.>"S  ISII.NTAS  I)K  IMPOSTO 

(!oiita  do  Oovoriio  

Horvi(;.o  das  companhias  

Diplomatas  

IiKligeiílos  

Total  arrecadado  Rs  s  

(]i)mmissàodo4  «i  lis  jj  

Liquido  Its  5  

"  Nomo  da  cidado  »,  om  do  do  191.., 

"Assigiiatura  do  agonUí,  yoniuto  ou  roprosoiiiaiito  da 


(  Mo|h:i.u  B  ) , 


Uompiínhiii  Estrnda  da  Forro  •. , 

(l-ociil  (lii  coiitadoriii  oii  f.ss(;i'i|)f,()i'ío  cmitrfil  da  Companhia)  N. 

IMI'OSTO  Dlí  THANSPOriTIi 

AUUKCADADO  I)K  ACCÒllDO  COM  O  RKOUI.AMKNTO  APPROVADO  l'KI.O  DECHKTO  N.  7.897,  DJÍ  10  DK  MARÇO  I)H  1910 

milietcs  do  ida  o  ida  o  volla 


IMvijos  fl(í  p.issiigcns 
líiitrí! 


Taxas 


Qii<'iiili(l;i(lci 

(lo  l)ÍI>.l(!(,US 


ii.lOO 

0 

o.oo;) 

000 

(i.lOO 

c 

7.000 

700 

7.100 

0 

«.000  ■ 

800 

M.lOO 

0 

9.000 

900 

9.100 

0 

10.000 

1.000 

10.100 

o 

1 1 .000 

1.100 

11.100 

(! 

12.000 

1 . 200 

12. 100 

0 

1.3. 000 

1 .  .'lOO 

i:moo 

(> 

14.000 

1 .4<i0 

14.100 

Cí 

1.''..000 

1 .  ÍIOO 

lii.lOO 

0 

1  li.  000 

1.000 

1  li.  100 

0 

17.00.) 

1 .700 

17.100 

11 

18.000 

1 . 800 

18.100 

(! 

19.000 

1 .  IIOO 

19. 100 

(i 

20.000 

2.000 

iíO.lOO 

Q 

21 .000 

2.100 

•il  .100 

(! 

22.000 

2.200 

22 . 1  ■  lO 

0 

2,1.000 

2..W 

A.xsigníUiiras 
Diversos  val()i'(!s 


IiM|)i)i'l.iinciii  lolal 


Iinpcrl.iocias 
(io  iiiiposlo 


I'roço3  do  passagons 
Va\U'q 


Taxa-s 


Qiiantiriado 
d(!  IMIhnctis 


Importâncias 
do*  itnpcsto 


Transporto. 


2.'}.  100 
24.100 
2ÍÍ.100 
2fi.l00 
27.100 
•28. 100 
29.100 
.IO.  100 
.Tl  .100 
:)2.100 

3:).ioo 

114  100 

:]!).ioo 
;)().  100 
;í7.ioo 

.'18.100 


c 
(í 
o 
c 

o 
o 

o 
o 
o 
o 
o 
(i 

(! 
(! 

o 


llU.iOO  (.•III 


24.000 
2:UO00 
20.000 
27.000 
2S.000 
30 . 000 
30.000 
.ti.  000 
.Tií.OOO 
3.3.000 

3'iTooo 

3!) .  000 
30.000 
37.000 
38.000 
39.000 
dcaiito 


2.400 

2.  ÍJ00 
2.000 
2.700 
2.800 
2.000 
3.000 
3. 100 
3.200 
3.300 
3.400 

3 .  iiOO 
3.000 
3 . 700 
3.800 
3.000 
4 . 000 


I 


liiiposli)  (lo  10  % 


.S. 

,S. 
■  S. 
,!>. 


(iadoriiotas 
l(iloini'tri(;a.s 
DivortiO»  valiiros 


..S. 
.S. 
■  S. 


O' 


Iiiipori,aiii.;ia  total 


Imposto  du  10  li 


Tola!  ar recai  lado 

l!i>llllllÍ.SS:\(l  du  4  " 

Llijiiido 


lis  S. 

lis  S. 

\U  S. 


(Noini!  da  ci.indií),  liiii  dl!  do  191... 

(.\.ssi.^iialiii'a  do  (!.-i(:i-i|il.iirario,  coiiladnr  mi  íronínlo  da  coiiipaiiliiii) 
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CIRCULAR  N.  49 

MinisliM-iii  i|(»s  Nrtrficins  da  Fa/(Miila  —  Uio  fli.'  J;iM(.'int,  2'i 
cl(!  Oulul)i-(»  <ití  1013. 

'J'('n(ln  sido  observado  inic  as  Dtdfjjacias  Kiscaoí  nos  Es- 
tados coiitinuaiM  a  iMiviar  ao  'rin-soiiro,  conli-a  n.'il(.'ra<las  dcli- 
bera<;õ<'s  dcslf  .Ministi-rin.  jn-andt'  iuiin»'i'i>  il*'  pi'«.u'«'ssi)<  ili; 

soldo  I'  in<Hdi'pi<)  luiinilUiai-iaiiifiili'  oriraiii/ailos.  diffi- 
cullando.  poi'lanl<i.  n  i'Xiuiu!  das  malfrias.  :-t'C()inm»'iidf>  ai>s 
Si'S.  n('lf'gad<is  Fisi-ai's  do  iiuísmki  ^'Iifsnui-d  ims  Rstadi^s.  di' 
ucc«*»i'do  com  a  dtM-isãi)  proferida  snlu-f  n  ittTicio  da  I)td'';:ai;iíi 
fiscal  lu)  Eslado  da  iMi-aliyiia.  ii.  iíõ.  .!.•  1  .|.>  S.d.Miiliru 
l)l-oxÍMio  riiidii.  p;-iiviiii'iiciciii  para  «nu-  siviani  :-i'j:!ii-ii>a;ii>'iit'; 
oi)s<'i'vadas  as  disiKtsirrws  conslaiilis  das  dt'risr>i's  dt'>l«'  Miiiis- 
Irrio  iis.  30.  lif  dl'  .\;-'iisln  di>  ISH7:  T,.  d-'  "JS  d'>  I íczfiiiiiro 
df»  1809:  I-'.  dl-  li>  dl'  Mairo  di-  I'.>OI:  rirculai'  ii.  il.  do  l:i 
dl'  ni'/.i'iill)l'<>  dl'  I'.10;">.  I'  lii-cisfii-i  II.  JS.  d''  L'S  dl-  .Xíosíi»  d','  I'JOT, 
dfvciuio  tainl)i'iii  ><•:•  salisri'ilas.  nmi  ÍMti'llii:i'iifia  o  pi-ocisão, 
as  ordens  dn  Tiifsniini  iiin'  ri/.ri-i-m  i'xi,:.'i'ncias  mi  d>di.'niuiuiri.'iii 
providiMirias  sobi-i-  a  i»;'t:aiiizai:ã'>  di>s  diti»s  pi-i>i'<'S<0;. 

Jiiriidai  in  iln  Cinilm  C'ii'rca. 


CIRCULAR  N.  50 

MinisliTin  dos  Ni'i:i)iMiis  da  l-'a/.''iida  —  Hin  di'  .lauoiro,  CS 
dl-  Oídubro  dl' 

De  (•oiironiiiiiadr  ri^;ii  •>  iiuo  fid  "•■soividií  solin'  o  .dij«'''í>> 
do  offirio  da  l)i'l.'i-'a<'ia  Tisi-al  dn  'iliesiiiin»  .Nacional  m»  Kstado 
da  Paraliyha.  u.  -'").  de  11  d-;  .lullio  ultimo,  declaro  aos 
Srs.  Delegados  Kiscaes.  para  sm  coiiiii'L'imi'iit.)  •'  devidos 
effeilo.s.  que  na  oxi>»'di(:ão  de  lilulos  de  pensões  prtivisorias  de 
iiionlepio  t?  m«'io  soMn  á  futiiilia  d''  «>rí"ii-ial  n-feriiiado.  i:aso 
em  que  na  lial)ililai;ã<)  de.liiiitiva  nã.>  se  exii:.'  a  ié  de  otru-io, 
mas  a  i-arla  i)ali':ili'  d»'  reliuina.  na  tiual  se  c>>nsit:!ia  como  esta 
1'ni  concedida  c.  no  v.Tse.  e  venciinenlo  de  iiiactividaile.  o 
al)onf>  provisi)i-ii>  devf  ser  «•oiicedidi»  na  ra/ãu  de  l"es  .luartos 
i|i«  .<(ddi»  da  ri'l"i»cnia.  sfudi»  applieav.d  ;i  liypotliesç  o  art.  1" 
o  não  o  arl.  i"  tio  Decreto  I.i-gislat i\ .>  n.  J.íSi.  de  li  £ie 
Xovemlu-o  de  1011. 

Iticmhfin  (lo  Cunha  Correa. 
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CIRCULAR  N.  51 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda— Rio  do  .Tanoiro  "8 
dc  Outubro  do  1013. 

^  Recoininendo  ao.*  Srs.  Tnspocloros  das  Alfandoras  o  Admi- 
nistradores das  Mesas  dc  Rondas  alfandegadas  que  nos  des- 
pachos da  :nercadoria  donominada  «salilre  impuro  do  Chile» 
procedente  do  Chilo,  á  qual  a  vigcnto  lei  orçamentaria,  no 
art.  2°,  S  /,",  concede  isenção  do  direitos  o  dc  expediente, 
exijam  a  apresentação  do  certificado  do  origem,  authenticadô 
pela  autoridade  consular  naquolle  pai/,  devendo  sor  cxcluidos 
db  favor  da  loi  os  domais  productos  quo,  mesmo  soh  aquclla 
denominação,  não  forom  acompanhados  do  referido  certificado. 

nivnd/jvia  rJn  Ctmha  Corrêa. 


CIRCULAR  N.  52 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  — Rio  do  .Tanciro.  18 
de  Novembro  de  1913. 

De  conformidade  com  a  rosnlução  proferida  sobre  o  ob- 
jecto do  officio  da  Directoria  da  Casa  da  Moeda.  n.  l.r,3i,  de 
27  do  Agosfo  do  corrente  anno.  dodarn  aos  Sps.  Didegados 
Fiscaes  do  Tliosnui^o  Nacional  nos  Eslados.  pai-a  sou  conhoci- 
mento  e  devidos  offoitos.  quo  os  cylindro?  coiilondo  moedas  do 
nickol  roniottidos  pnr  aquelia  i-oparíição  dov.Mn  sor  abortos 
em  presença  do  uma  commis^ão  composta  de  n^prcsontanto* 
da  Contadoria  o  da  Tliesouraria.  !avra;ido-so  o  necessário 
termo,  do  qual  se  remotterá  cópia  ao  Director  do  alludido 
estabelecimento,  que  não  deverá  também  pcrmittir  se.jam  feitas 
remessas  sem  a  prévia  contagem  das  moedas  contidas  cm  cada 
cylindro,  afim  de   evitar  possíveis  enganos. 

Tiivadavia  da  Cnnha  Correa. 


CIRCULAR  N.  53 

Ministério  dos  Nogocios  da  Fazenda  — Rio  do  Janeiro,  22 
de  Novombro  de  1013. 

Afíendondo  á  snlirifação  consfaiilp  .In  Avisn  do  Ministério 
das  Relações  .Tlxforiorns.  n.  2no.  rio  2i)  Agosfo  nltimo.  auto- 
rizo aos  Srs.  Tnspo.-lf.nv  das  Alfan.Ir-as  a  peniiillirom.  du- 
rante o  prazo  ílo  u.-n  anuo  a  conlar  dosla  dnía  o  nos  termos 
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do  §  IG  do  art.  2"  c  §  11  Jo  mesmo  artigo,  combinado  com  o 
art.  5»  das  Disposições  Pnjlimirianís  da  Tarifa,  o  despacho 
livro  de  direitos  dii  consumo  c  do  expediente  das  bagagens 
c  objectos  scicnlilicos  perlpncenlns  ;i  si?^'unda  expedição  scien- 
tifica  do  Dl-.  Dusrn.  da  Sii('(:ia.  destinada  a  pi-ooedcr  a  estudds 
de  botânica  c  jfeoloíriu. 

Hivnilnria  da  Ciinlui  Corn-a. 


CIRCULAR  N.  54 

Ministério  dos  Nojjfocios  da  Fa/.emla  —  F.iii  -V  fio  Novembro 
de  1913. 

Declaro  an?  .<rs.  Cliofcs  ilas  Ilf>i>a;-íi(:õ'2s  .subordinadas  a 
esto  .Ministério,  i)ara  s<íu  eoiiliocimento  •>  devidos  offeitos.  bavm- 
resolvido,  em  solução  ii  cnnsulta  ronslanl.-»  do  officio  do  Diroctor 
da  Recebedoria  do  Di.-tricto  Fedoi-al.  n.  ú2,  de  10  do  corrente 
mez,  tornar  e.tteiisiva  aos  Tabelliri.'.s  e  Escrivãi'.'.  Liuer  do  fòro 
federal  ou  da  justiça  loral  do  Dislrictn  lM*<i''ral.  a  faiiuldadfí 
decorrente  do  S  :i"  do  art.  10  d.»  i\.'^ulaiiii.'uto  api«ri)vad.i  p.'lo 
Decreto  n.  S.HOí.  do  22  de  .Janeiro  ib' 

Rirailm  in  iln  Ciitilni  Çnrrrn. 


CIRCULAR  N.  55 

Mini.sterio  dos  Neçr.icios  da  Kaz.Mida  —  IV.n  de  Ja:i<Mr'\  1'^^ 
de  Dezembro  de 

Rocommendo  aos  í^rs.  Cbef.-s  das  Il.>parti(;õos  ile.Me  Minis- 
tério não  permittam  o  despacho  de  muda?-,  fructos  ou  se- 
mentes do  café  robusta,  visto  conter  o  parasita  denominado 
«Himileia  Vastatrix».  conformo  coniinunicacão  do  Ministério 
da  Agricultura.  Industria  e  Commercio  om  aviso  n.  ITO,  de 
7  de  Outubro  do  corrente  anno. 

Rivadnria  da  Cunha  C'^rrca. 


CIRCULAR  N.  56 

Miiiist.MM.1  dos  Neir"<'i'^>  '1'^  Rizou. la  —  Km  -T  do  Dozeiuliro 
de  1913. 

ReroniMKMuio  at>s  Srs.  Iiisi>"ct.>r.'s  das  Alfaiid.>?as  e  Admi- 
nistradores das  Mfsas  do  ll.-ndas  aliand. "iradas,  para  seu  coulio- 


c  metilo  e  devidos  effoitos,  que  fica  dispensada  da  prova  de 
P  ocedencm.  exigida  pola  %ular  n.  51.  do  29  de  Outubro 
ultimo,  para  gosar  da  isonç,l®de:  direitos  de  exportação  e  do 
expediente  concedida  polo  artl  .oò,  §  ,,  da  ^e7o2ZLt 
vigente,  a  mercadoria  denominada  «salitre  impuro  *do  Chile» 
devendo  entendor-so  por  tal  producto  unicamente  o  «nil  ato 
de  sodio  impuro».  "'iiaio 

Rivadavià  âa  Cunha.  Corrêa. 


CIRCULAR  N.  57 

Ministério  dos  Xegrocios  da  Fazenda -Rio  de  .Tanoiro.  '>3 
do  Dezembro  de  1913. 

Declaro  acs  Srs.  rnspectores  das  Alfandegas  que.  d-  ora 
om  deante,  a  bebida  denominada  .  ..Vmaro  Felsina  Ramo/ioti  >, 
do  Mdano.  deverá  ser  classificada  na  2»  parte  do  art.  136  da 
ranfa  vigente,  para  o  fim  de  pagar  a  taxa  de  300  réis  oor 
iíilo  bruto.  ' 

Rivadavia  da  Cunha  Corrêa. 


CIRCULAR  N.  58 

Ministério  dos  Negocio.,  da  Fazenda^ Rio  do  .Taneiro.  31 
lio  Dezembro  do  1913. 

Reilorando  aos  Srs.  Chefo..  da..  Repartiçõo..  de.to  Mini.- 
tono  a  ngoro.^a  olxsorvancia  da.,  rnstrucçõo..  constanlo..  da 

oi.'!  ò  ^'^'"^^'"^  '^'^commondo  .não 

sejam  autorizados  fornecimentos  sem  que  ..o.ia  resolvida  a 
conourrenna  para  os  mesmos  aberta  neste  Mi  isterio 


Rivadnria  da  Cunha  Corrêa. 


1914 


CIRCULAR  V.  1 

Miiiisiei-io  tios  Negócios  da  Fazenda— Uio  dc  Janeiro,  2 
de  Janeiro  de  191 í. 

Dctennlnit.  para  os  licvidns  rins,  aos  ClielVs  das  Ilepar- 
lii;ões  subordinadas  que  faíjam  rfcollier,  (.'om  urjíciicia.  á  Casa 
da  Moeda,  as  estampilhas  do  sello  adliosivo  e  as  dos  impostos 
de  consumo  já  retiradas  da  cireulagão  que  se  acharem  depo- 
sitadas nos  corres  das  mesmas  Repa['ti(;ões. 

Rivaduria  da  Cunha  Correa. 


CIRCULAR  N.  2 

Minisiorio  dos  Negoeius  da  Fazenda  —  Uio  di-  Janeiro.  19 
de  Janeiro  de  191  í. 

De  conformidade  com  o  que  foi  resolvido  sobre  o  .Vvi«;o 
do  Ministério  da  Jusliija  e  Negócios  Interiores  n.  l.OTS.  de 
30  de  Outubro  de  iíU:',  recommendo  aos  lírs.  Oheres  das  Ilt-'- 
particões  subordinadas  a  esto  .Minist«M-io  providt-nciem  para 
que  não  seja  L-obradn.  fora  do  praz,"  li^gal,  o  sello  a  nn<'  i^stão 
sujeitas  as  patentes  de  Uffieiaes  da  (.luarda  Nacional. 

Ricaducia  da  Ciuika  Correa. 


CIRCULAR  N.  3 

MinisLerio  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  do  Janeiro.  31 
de  Janeiro  dc  191  i. 

Declaro  ;u)s  íncs.  ClicffS  das  Uoparlições  sutiordinadas  a 
este  .Ministcrii».  para  seu  coniiecinionlo  e  ilfvidus  effeitos,  qui' 
r.r-ri  do  arl .  "r  ,1a  Lei  n.  L'.8il.  de  31  d<'  hezciiibro  de  191:!. 
Iodas  as  quotas  de  Fisi-alizacão  deverão  soFfrer  o  dfSconto  dtí 
1'5  9'e  em  favoi'  da  Fazenda  Nacional:  ficando,  i>ois.  as  respe- 
ctivas despezas  reduzidas  da  mesma  porcentagem. 

Ricadacia  da  Cunha  Corria. 


CIRCULAR  N.  4 


Ministério  dos  Nogooios  da  FaziMida  —  Uio  du  Janeiro,  4 
de  Fevereiro  de  J91i. 

Recomincndo  aos  Srs.  Cheios  das  Repartições  subordinadas 
a  este  Ministério  ponham  á  disposição  da  Directoria  do  Pa- 
trimónio do  riiesouro  Nacional,  para  a  execução  do  art.  G3 
da  Lei  n.  2.8il,  de  31  de  Dezembro  de  1913,  todos  os  auto- 
móveis destinados  ao  transporto  de  pessoas  que  estiverem  ao 
serviço  das  mesmas  repartições. 

Rivadavia  da  Cunha  Corrêa. 


CIRCULAR  N.  5 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  'Rio  de  Janeiro,  12 
Fevereiro  de  191i. 

De  conibrmidade  com  o  que  foi  resolvido  sobre  o  objecto 
do  officio  da  Alfandega  desta  Capital,  n.  l..i5P,  de  13  de  Se- 
tembro ultimo,  recommendo  aos  Srs.  Tnsiicctores  das  Alfande- 
gas e  Administrações  das  Mesas  de  Rendas  alfandegadas  a  fiel 
observância  da  tabeliã,  que  a  esta  acompanha,  das  mercadorias 
que  devem  pagar  armazwnagem  dobrada. 

Rivadavia  da  Cunha  Correa, 


TiABELLA  DE  MEIICAIXDHIAS  QUE  DEVEM  PAGAR  All^NlAZENAGENS  DO- 
BIUUAS,  A  QUE  SE  KEL-EilE  O  AKT.  000  I)A  NOVA  C()NtH)M DAÇÃO 
DAS  hEIS  DAS  AL?'ANDE(;aS. 

(Tabeliã  K  da  Nova  Consolidação,  modificada  de  accôrdo  com 
a  Tarifa  approvada  pelo  Decreto  n.  3.GÍ7,  de  19  de  Março 
de  190O,  c  leis  posteriores) 

Art.   3.  Cerdas  de  porco  ou  de  javalli. 
Ari.    í.  Crina  eni  bruto  ou  preparada. 
Ari.   õ.  SVoWo  de  lebre,  castor,  coelho  c  semelhantes. 
Art.  IL».  Culchões,  travesseiros  c  obras  semelhantes. 
Art.  11 .  Cordoalha  de  qualquer  qualidade,  eni  pcçu  ou  um 
obras. 

Art.  23.  Couros  e  pelles  em  bruto,  de  qualiiuer  qualidade. 
Art.  'í-2.  Correias  de  couro  para  mac-hinas. 
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Classe  -í* 

Carnes,  peixos,  iiiaLerias  oleosas  e  productos  animacs, 
coinprelicndidos  os  substitutos  da  banha  d(j  porco  e  a  inanleiga 
de  margarina  c  substitutos: 

Art.  75.  Ossos. 

Art.  77.  Poaitas  de  qualquer  qualidade. 

Art.  78.  Unhas  dc  qualquer  animal,  não  classificadas. 

Classe  6* 

'Fructas. 

Classe  7" 

Leguiue»,  farináceos  e  cereaes: 

Art.  103.  Arbustos,  arvores  o  plantas  vivas  de  Qualquer 
espécie. 

Art.  104.  Alhos  soltos,  em  rcsteas  ou  maunças  e  ena 
molhos. 

Art.  105.  Sementes  e  lavas  de  qualquer  qualidade. 
Ari.  lOG.  Batatas  alimenticias,  inglezas  e  semelliautes. 
Art.  107.  Caril. 

Ari.  10'J.  Cebolas  ou  cebolinhos. 

Ari.  111.  Cofunielos  (champignons,  seccos,  írescos  ou  em 
conserva. 

Ari.  113.  Feno,  alfaia,  pulha  de  uvèa  o  quaesquer  outras 
forragens,  verdes  ou  seccas. 

Art.  115.  l-uniu  em  brulo  ou  de  qualquer  modo  prepa- 
rado. 

Art.  110.  Louro  ,;follias}. 

Art.  118.  rinienla  de  qualquer  qualidade. 

Classe  9^ 

Sumos  ou  suecos  vegetaes,  bebidas  alcoolizas  c  fermeula- 
das  o  outros  líquidos. 

Art.  13y.  Azul  ultramar  ou  ultramarino  de  qualquer  qua- 
lidade. 

M-L  1-íO.  Bistre. 

Art.  lil.  Carmim. 

Art.  1-Í3.  Cinzas  azues. 

Art.  144.  Cachonilha. 

Art.  140.  Cores  de  anilina  ou  fuscliiiia  de  qualquer  qua- 
lidade e  semelhantes. 

Art.  147.  Cortina  (.-m  pó  ou  nob'ro  de  Hespauha. 

Art.  148.  Essências  árlificiaes  de  qualquer  qualidade. 

Art.  141'.  Craxa  para  sapatos. 

Art.  150.  Indiíro  {anil;. 

Art.  151.  Kermes  animal  ou  vegetai. 

Art.  151.  .Massas  «.'U  oxlractos  para  tinturaria,  fluidos  ou 


sólidos,  inclusivo  o  coalho  liquido  ou  cm  p(5  para  fabricação 
do  íucijos. 

■Art.  155.  Malc  para  dourar. 

Art.  150).  Matérias  coraiilos  de  nualquer  qualidade. 

Art.  158.  Nankim. 

Art.  159.  Ocres  (óxidos  de  iferro  iiaLuraes). 

Art.  m.  iOleos  fixos,  liquides  c  concretos. 

Àrt.  l<51.  oleos  pvTogeneos  ou  empyreumaticos. 

Art.  1G2.  Oleos  voláteis,  essenciaes  ou  essências. 

ArL  105.  ]>ó.s  dl'  .sapatos  ou  i)ai-a  impressão, 

Art.  IGG.  I>relo  ou  carvão  animal  (ossos  iiiu'iiiiado>*  ■ 

Art.  167.  Rouge. 

Art.  168.  Sigillata  ou  terra  sigillada. 
Art,  169.  Sinopera. 

Art,  170.  'Sombras  de  Colónia  ou  de  Oliveira. 
Art.  171.  Sumágre. 

Art.  172.  Terra  de  Sienne.  tostada  ou  c:n  pó. 
Art.  173.  Tintas  de  qualquer  qualidade. 
Art.  17-i.  Verde  de  qualquer  qualidade. 
Art.  175.  Vernizes. 

Classe  //■* 

Productos  chimicos.  drogas  e  <'.^pedali(huh:s  pkarimccn- 
hcas : 

Art.  320.  Cortiga  ou  casca  de  sobro  ou  sobreiro. 

Art.  330.  Madeira  em  toros,  vigas,  vigotos.  mastros,  vor- 
gonteas  e  l.lo.-os;  em  tahoado.  pran^hões  ou  coucoeira<-  o  em 
]»oc:as  cortadas,  appar-lhadas  e  ajustadas  para  quaesquer  ol.ras 
ou  coiislnicgõos  (nola  22). 

Art.  331 .  Aduelas. 

Art.  33'..  Arcos. 

Art.  335.  Arma(;ÕL'S. 

nadaf  ^'  '  =^''"P''^=^'"^"t^  apiai- 

Art.  350.  Barco?  o  embarcações  miúdas. 

Ar(.  3.Í2.  Batoques  para  pipas  e  barris. 

Art.  350.  Braços  de  madeira  guarnecidos  de  ferro' simpl 
para  coalheiras  de  caminhões  e  bonde.s. 

Ari.  35G.  Carreteis    eímiln;:  n.  f.,-r, .  , 
pam  cni-olar  linha.  """''"'"'^  ™ 

simpíos':  ™  ™'  "'"■"^^ 

-W  ?,r  ■  «^"'t^xlo-  '^hap^s  o  oulrcs  usos. 

dado  "  waUiuel-  mli- 


es 


Ai't.  37-i.  Molduras  armadas  ou  clesarnimlas  do  iiualiiin.-i' 
qualidade,  inclusivo  o.s  florõe?,  rik-los  ou  cordijcs. 
Art.  37 õ.  l*alilos. 
ArL.  370.  Parafusos. 

Art.  371).  iPraiiL^lias  ou  IVinnas  para  estamparia. 
Art.  'àS2.  Remos. 

Art.  38<i.  Tacos  para  billiar  e  bagatelas. 
Art.  388.  Torneiras  de  qualquer  qualidade. 
Art.  38<.).  Tornos  (pinos   para  calçado. 
Art.  3í)-'.  Vasilhame  do  tiualquer  qualidade. 
Art.  39.').  Canna  de  qualquer  qualidade. 
Ai't.  3&().  .Tunco  ou  rotim. 
Art.  3Í)7.  Vime. 

■Art.  ■■i0'2.  (ifstos  grandes  ,n'irõt.'s,  para  conilue(;rio  de  car- 
gas ou  ]iara  alerro  o  scnieihaiitt.-s. 

•Vrt.  -ilO.  Palhas  e  outras  niatrrias  M'ilanientosas,  fin  rama. 
])i'opara(.ias  r  b^m-riciadas  di.'  qualijuer  inodn.  ou  i-t.-stfllai.ias  c 
assedadas. 

.Vrt.  iIl'.  Paina  de  qual«iu<'r  qualidad-.-. 
.\rt.  -lio.  Zoslera  marina  ou  crina  vt-irrlal  f  quaKiu«jr 
outra  piiMiria  para  imii-IiíiiumiIi»  di'  v-nlcliõi.-s  i-  ainiKladas. 
.\rí.  il").  Arciiotes  di'  esparto  e  scnifllianti/s. 
Art.  110.  Cai>acli(is. 

Art.  iL't».  Cesttis  grandr-s  eeirões,  para  conduc(;ru.i  de 
cargas  ou  i.>ara  aterrns  e  semelluiintes. 

Art.  i23.  Colchões,  li-avosseiros  e  obras  stMneliiantes. 

Art.  ÍL'i.  i'ordi"»aliia  de  iiualipn-i-  qualiiiaib'. 

.\rt.  i:'S.  KsttMi-as  i\r  ipialipii-r  qunliihide. 

Art.  V-i\.  Ali:i>dãii  co:!!  <;aro(;o. 

Art.  íli.").  Al.-Míiião  <'ni  rama  lUi  lã. 

.Vrt.  í;.)('i.  Algoilãi»  cm  pasfii.  rardadi.»  i'U  iti;  fnilias 
niadas. 

\v[.  ij.").  Cordoaliia.  cni-ilas  c  cabo. 
Art.  i7S.  TraiiDs.  oui'i'li>:;  aparas. 
.\rt.  íSl .  Lã  t'!n  bruto. 

.\rt.  iS"-'.  Lã  lavada.  sini|dL's  ou  i'ai"boiiizada. 
Ai-f.  iS;!.  Lã  tinta  fin  i-ama. 

Ai-t.  ÍSí.  Lã  rarda-hi.  i-ni  pó  o;i  di'  qualipi^M'  :ni>iio  i<\-<'- 
paraila. 

.\rt.  ji.is.  F.'ltri>  i'ai'a  calaiVíar  navios  s-.-niL-lhani-'?. 
.Vrt.  r)'J7 .  Trap<'S.  ourL'h.>s  aparas. 

Ai't.  [>'J^.  Linliii.  juta  cu  i'aiilia!!i''  i-iti  bi-uln.  i>r''pa[\idç. 
assetinadt».  i-i'>ti-na'l'!  ■•']  •■■w.  •'<'y\ri.\<.  íi:ili>  i>u  pintado. 

.Vrt.  r/;o.  K-|i>j';i  ''  =  n  b"U'.>'  "ii  ''in  :aiiia. 

.Vrt.  'i'.>\ .  Ania:-i':n  t;  L-aniiaiiia';"  i'  i'uti<'-  t"--ii.ii.'.« 
ohiiíi  1'ieadiis  de  !'iu  d'"  rstora.  !'ii'pr-;i'.-  para  -ia-''!!-  c  jiara 
(.'urardar.  liso^:  '.'U  •  ntraiii;ad'-s. 

Ari.  .")',:.  Cordoalha  d»-  .iual',iU'.'r  qualidad':. 

Auuc.to  — 
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Art.  Õ66.  Trapos,  ourtilos  o  aparas. 

■Art.  612.  Papol  cm  massa  de  qualquer  qualidade  para 
fabricação  do  papei,  jiapel  para  impressão  ou  typographia,  or- 
dinário próprio  ])ara  embrulho,  de  côr  natural,  áspero  dos  dous 
lados,  sem  impressão  o  o  próprio  para  fabrica  de  estamparia. 

Art.  t)13.  Papelão  não  especificado. 

Art.  61G.  Alabastro,  mármore,  pópphyro,  jaspe  e  pedras 
semelhantes,  em  bruto  ou  de  qualquer  modo  preparadas. 

Art.  017.  Amianto  ou  asbesto. 

Art.  618.  Argila  c  areia  de  moldar. 

Art.  619.  Barro  em  bruto. 

Art.  620.  Barro  em  obra. 

Art.  621.  Betumes. 

Art.  623.  Cal  em  pedra  ou  em  pó. 

Art.  624.  Carvão  de  qualquer  qualidade. 

Art.  625,  Cimento  de  qualquer  qualidade,  em  bruto  ou 
de  qualquer  modo  preparado. 

Art.  626.  Esmeril. 

Art.  628.  Gesso. 

Art.  629.  Giz. 

Art.  630.  Lã  de  vidro. 

Art.  631.  Lousa  ou  ardósia. 

Art.  632.  Pederneiras. 

Art.  033.  J\'dra  pomos  ou  pedra  e  semelhantes. 
Art.  03  i.  Pedra  saiij^uinca,  pedra  africana  e  pedra  tripoli 
011  Iripole. 

Art.  030.  J\'dras  de  granito  ou  de  cantaria. 

Ari.  030.  Podias  de  lithographia 

Art.  038.  Phiítros  de  pedra  vulcânica. 

Art.  039.  Plombagina,  graphite  ou  mina  de  chumbo  negro 

Art.  0-10.  Spath-fluor. 

Art.  641.  Talco. 

Art.  642.  Terras. 

Ari.  043.  Quaesquer  outros  mineraes  não  classificados 
Art.  04o.  Apparelhos  e  peças  de  louça  não  classificados. 
Art.  o-iO.  Azuleos  ou  ladrilhos. 

Art.  049.  Frascos  ou  vasos  para  pilhas,  isoladores,  bo- 
oes  para  campainhas  oieclricas  e  quaesqucr  outras  peças  de 
louça  de  qualquor  qualidade,  com  ou  sem  preparos  de  cobre, 
])ara  iiislallaçocs  oloclricas. 

Art.  651.  Vidros  em  desperdícios,  resíduos  das  fabricas  ou 
em  objectos  quebrados  ou  inutilizados. 

Art.  053. Vidro  eiu  pó. 

Ari.  054.  Vidro  para  vidraça,  clarabóias  e  navios. 
Art.  bo'J.  Filas  Jiielallicas  u  cobertas  vitrificáveis,  bran- 
cas ou  coloridas  para  coram ica  ou  ferro. 

Art.  001.  Garrafas,  garrafões,  potes  e  frascos  comnmns. 
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Ari.  Is(»l;iilr»M>s  (|i>  vii|i'(i  pjifa  |m)sIi'S  ti-lctri^jiftliiriK 

ou  l(>loplinnii'os. 

Ari.  títíí.  Ti.-llias  di'  riiialiiÍMM-  qualiiladi'. 

Ari..  GOU.  Cobro  i>  sua,«  li^as.  rumliilo.  coailo,  i.-iii  liiiiallia, 
lailrillio,  hari-a.  liM>:uaili)s,  viM-^allião.  vit^ms,  vi'r|íuiiilias.  la- 
minas, fundos  ou  n.illias. 

Ari.  072.  Argolas  •>  meia.s  argolas  siniplos  para  arreios. 

Ari.  073.  Berços. 

Ari.  G70.  Calj(.'çõo5  para  aniniaos. 

Ari.  078.  Cadeiras  i.'  tiunljoretos. 

Ari.  079.  Camas. 

Ari.  080.  Canipainlias,  guizos,  sincerros  e  tympanos. 

Art.  082.  Chapas. 

Ari.  OS;j.  Colltíiras  para  auimaes. 

-■Vi't.  085.  Esporas. 

Ari.  080.  Estribos. 

Ari.  087.  Fechaduras. 

Ari.  088.  Fio  de  qualquer  modo  preparado. 

Ari.  08*.>.  Fivelas  siiiiiilt,'S  para  arroios. 

Art.  01)1.  Freios  e  bridões  de  (.lualiiuer  guaiidade. 

Art.  OHl'.  Ilhós  itara  calçado. 

Art.  Ol>ij.  Polvorinhos. 

Art.  090.  Pregos,  tachas,  arestas  e  arrebites. 

Art.  097.  sjinos  e  sinetas. 

.írt.  09S.  Tubos  do  Muulquer  iiualidade. 

Ari.  099.  QuaeS(.]uer  outras  obras  não  v-iassificadas. 


Classr  J.>'^ 
Chumbo,  t'í:taiilii).  zini-D     suas  ligas: 

Art.  7(K.!.  Kern»  ruudido  ou  gusa,  i-m  linguados  nu  lUidlado 
para  laininação. 

Art.  701.  Chapas  siniplfs.  lisas  ou  .-slriadas  no  laminador. 
Ari.  701.  liarras.  vergalhOos,  eantoufiras,  tiras  para  arcos 
dii  toneis.  i)ij)as  t;  fardos  i-  cm  geral  laiiii:iados.  de  i.piali|uor 
feitio. 

Art.  700.  Ferro  em  limalha  grossa. 

Art.  707.  Ciiapas  di-  ai;o  -iiiiipN-s.  li<as  .'U  esíi  iadas  no  la- 
niinadiM'.  vergalhfu»,  cauloiieifas.  tiras  para  arcns  d--  toneis. 
pil»as  e  fardos  e  eiu  geral  laminados  do  ^luahiuor  ffitio. 

Ari.  7U'.'.  Aldrabas,  i-aidiimbos  iiara  ditas  taram>'las. 

.Vrt.  710.  .Mniofaças. 

.\rt.  711.  Amarras  e  ainarretas. 

Art.  71  i.  Argolas  para  ipiaes<pii>r  usos  ^excepto  para  cha- 
ves' H;om  ou  sem  rosca  «ui  i.-sidga. 
\y[.  71,").  Raudejas. 
•Vrt.  71(1.  iJarbelas. 


LVrt.  717.  Borcos. 

Art.  718.  Bicos  para  gaz. 

Árl.  720.  Birimbáos. 

Art.  722.  Braços  c  iconchas,  juntos  ou  separados,  com  ou 
sem  correntes  para  balanças. 

Art.  723.  Burras  ou  cofres. 

Art.  724.  Cabeções  para  animaes. 

Art.  725.  Cadeados.  ' 

Art.  726.  Cadeiras  e  tamboretes. 

Art.  727.  Camas. 

Art.  728.  Chapas.  ' 

Art.  729.  Chaves  não  classificadas 

Art.  730.  Colleiras  para  animaes. 

Art.  731.  Correntes. 

Art.  732.  Cravos  para  ferrar  animaes. 

Art.  73  í.  Dobradiças,  fixas,  lemes,  gonzos,  bisagras  o 
quaesquer  outros  artigos  semelhantes,  para  portas  e  janellas,  c 
para  outros  misteres. 

Art.  735.  Escápulas. 

Art.  73(5.  Esporas. 

Art.  737.  Estribos.- 

Art.  738.  Fechaduras. 

Art.  739.  Fechos  pedrezes  de  meio  fio  e  de  qualquer  outra 
qualidade. 

Art.  7  i0.  Fio  (aramei  de  qualquer  modo  preparado. 
Art.  7-il.  Fivelas. 

Art.  742.  Fogões  de  ferro  batido  ou  fundido,  fornos  e 
fornalhas,  aecessorios  para  os  mesmos,  fogareiros  de  ferro  fun- 
dido, fogareiros  quadrados  ou  redondos,  panellas  simples  de 
Ires  p:'ti  e  outros  artigos  semelhantes. 

Art.  7-13.  Folhas  de  Flandres  em  laminas  ou  em  obras  de 
qualquer  ;qualidade  luio  classifii;adas. 

Art.  7ií.  Formas  ou  pós  de  ferro  fundido  para  calçado, 
simples,  estampado  ou  pintado. 

Art.  715.  iFroios  e  bridões  dt;  qualquer  qualidade. 

Ari.  7itj.  íFuzis  para  tirar  fogo. 

Art.  7  57  .  .Mesas. 

Art.  7.',8.  .Molas  i)ai:i  iiorlas.  gi-mics.  sollnis  o  u^os 
mí^iiiantos. 

.\rf.  7  í'.i.  -Pai-afusos. 

Art.  751.  Pi-egos.  laclias.  arestas  o  ari-.liites. 
Art.  752.  ll^u.xadorcs,  trincos  e  Iraiiquotas. 
Art.  7.33.  líodi/.ios,  roldanas.  polOs  e  outros  objectos 
nielhaiiles. 

Art.  73 í.  Solas. 
Art.  75.J.  'J"rilliui. 
Art.  750.  Tubos. 

Ari.  7Õ7.  Quaesquer  obras  não  classifijadas.  . 


Classe 

.Motallnitlos  o  Yai'ii.>s  iiiflao?. 

Closfic  27" 

Annanii-^Mlo  i'  oiitríis  obras  lii'  armoira  oli.jooio?  do  mu- 
nição o  pL'lrorlios  dl'  ginM-ra.  i^xcluida  a  polvira  «lo  qnaKiucr 
quíiliciado. 

Cairn?  o  nulrns  vi^iiculos.  iiiclusiv.-^  n>  narro?  o  oníbarca- 
Cõo?  avilomnvfis.  d<^  qualquer  cnialidado  f  «ua<  portonça?. 
Afl.  8-2  i.  Cadoias  (W  ffirn  pai-a  agi-im.Misor. 
Ari.  ^ilS.  flonipassos  siniplp-?. 
Art.  002. Macliiiia.N  df  vulranili"'  para  di^ntista?. 
Ari.  Macliiiias  nu  apparollio?. 

.\r-|.  OSO.  Al:;inbiinit>s.  aiifo.davfs.  ror!ialiia>.  ro{orta.«.  oal- 
(ItMi-as  I'  quaiv-ipiiT  iMiti-«is  ol).jiM-ti>j  smiitMbaiitfs  não  i-lassifi- 
cado?. 

Ari.  081.  .Ahiiofariz'''?  ou  grao?. 

.\rl..  082.  Appai-ollio?  d»^  mnvimoiito  ou  (\o  tran.«nni.-?ão. 
eomproht^ndiMiiio  o-s  r>ixo>,  nianoao.-.  polias,  luvas,  oha^■otas.  an- 
nois.  coUarf^s,  .susi>on>t~05  o  cnluninas  prtM">arada?  para  ipcobií- 
vom  as  .suspon.?õe5. 

Art.  083.  Balanças. 

Art.  08i.  Batoria?  a  vapor  para  trabullio.-  do  laboratórios 
chiinicns  o  pharmacoiitico.>.  fabricas  o  nffioinas  de  ronfoiteiros, 
com  as  suas  pertonça?. 

Art.  985.  Bigornas  o  safras. 

Ari.  980.  Bombas  o  burrinbos. 

Art.  980.  Cadinhos. 

Art.  990.  Caixas  com  ftM-ramontas  do  oarpintoiro  o  semc- 
lliantos. 

Art.  991.  r,ardai5. 
Art.  992.  Carrinhos  do  mão. 
.Vrt.  993.  Compassos  simples. 
Art.  995.  CorriMa.-  para  niairliinas. 
.VrL.  996.  Croquo?. 

Art.  998.  Extincloros  lii»  inoondios  portáteis. 
Art.  999.  Ferramentas  grossas. 
Art.  1.000.  Forros. 
Art.  1.001 .  Foll.'.-. 

Art.  1.002.  For.ias  portáteis  para  ferreiro. 

Art.  1.003.  Fònnas.  passadeiras  c  orystalizadores  para 

purgar  ou  refinar  assiicar. 
Art.  l.OOi.  Guindastes. 
Art.  1.005.  Tnstrumento.s  aratorios. 
Art.  1.000.  T,a?ari<;os  para  espremer  fructas. 
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Art.  1.0Q7.  Limas  não  classificadas. 

Art.  1.008.  Motores '.fixos,  locomoveis  ou  portáteis. 

Art.  1.009.  Machinas,  incliisivf>  os  i)astourizadores  e  res- 
friadorcs  do  loito  ou  nata.  as  inacliiiias  do  sommar,  dividir  c 
multiplicar,  as  rogislradoros  de  papainomo  n  as  linolvpo^ 

Art.  1 .010.  Moinhos. 

Art.  1 .012.  Peneiras  e  peneires. 

Art.  i.013.  Piluloiros,  paslillioiros  o  esparadrapoiros. 

Art.  l.Olí.  Prelos  de  qualquer  inialidado. 

Art.  1.015.  Prensas. 

Art.  1.016.  Quebra- nozes. 

Art.  l.t)17.  Saca-rolhas. 

Art.  1.0 19.  ?orras  circulais,  vorlie.aes  o  serras  sem  fini. 
movidas  a  mão  ou  a  vapor. 
Art.  1.020.  Torradores. 
Art.  1.021.  Tornos. 
Art.  1.023.  'r>'pos. 
Art.  1.02.l.Veloaipedes. 

Art.  1.020.  Quao.^quor  outras  ferramentas,  utensílios  ou 
instrumentos  não  classiricados  para  artes,  officios  ou  para 
quaesQuer  outros  usos. 

Art.  1.(127.  Apparellio..  gyninasticos,  como  l)alan(;.os,  cor- 
das, Lrapezios  o  objctítos  semelliantes. 

Arf.  1.027.  Cai.xas  para  g.ílo,  idom  de  pinlio  ou  de  qualquer 
madeu-a  orduiaria  j.i-opi-ias  para  .-iicaixotainento  de  vinho  cer- 
veja c  quaesquer  outras:  idem  pr-oprias  para  charutos  perfu- 
marias e  semelhantes  e  as  próprias  e.xclusivainrnte  para  nhos- 
phoros. 

Ari.  1.011.  Choc-olale  eommuni  ou  de  refeição,  doces  e 
confeitos  não  dassi.ncado.s. 

Art.  I.O^IO;  -rspelhos  e  quadros. 
Art.  1.0-Í7.  Estopim. 

Art.  1.0'i9.  Fogo  artificial  de  íiualquer  qualidade 
obra""^'^'  ^'^  canhamaço,  em  peca  ou  em 

Art.  1.052.  Isqueiros  de  osso,  chifre  ou  metal  ordinário  e 
semellianíes. 

Z\'  \'T'n  P^^'^  ^^^'^-o^'  "avios  e  locomotivas. 

-Alt.  l.ObO.  Mechas  o  palitos  phosplioricos. 
Art.  1  001.  Moli.os  ou  liquides  temperados  para  comida, 
quali^l!  ^M-P"l  de  lixa  de  .ualquer 

Art.  1.005.  Paliins  d.vmadeira  para  phosphoros. 
Art.  I.OGO.  Parafina  simplo?. 
Art.  1.O07.  Patins. 

Art.  1  0(58.  Pú<  ,>,|,,a,  p:-oparações  para  malar,  pre- 
-.nr  ou  d^slruir  ins.rlos  .  ani.na.s.  Preparados  de  enxofre, 
.ullalo  de  .cobro  e  outro.,  apropriados  ú  destruição  dos  insectos 


da  lavoura,  bem  como  os  piilvori/adorci?.  oiixnrradorcs  o  outros 
apparelhos  destinados  ao  mesmo  fim. 


CIRCULAR  N.  6 

Ministério  dos  Nccocio?  da  Fazonda  —  Rio  de  Janeiro,  12 
de  Fevereiro  do,  191  í. 

Declaro  aos  ?rs.  Cliofos  das  Roparfiçõo?  subordinadas  a 
este  Minisíprin.  parn  ?ou  cnnluTimontn  o  dovidn?  offeitos,  que, 
rr-vi  do  arl.  70.  n.  20.  Loi  n.  'j.R-í^.  df  Tanr^iro  ultimo, 
que  declarou  oxtiiirla  a  inspecção  da?  Rr^parfiçóp;;  do  'Fazenda, 
cessaram  as  att.ribui(;"«i">s  riMiffridas  ans  A!-'f^ntos  fisoaos  dos 
impostos  dc  consiiiiin  para  balaiifoar  n  inspoccicnar  a?  CoUe- 
ctorias  dc  Rendas  Federaes. 

Rirndavia  ria  Cvnka  Correa. 


CIRCULAR  N.  7 

Minisforio  dns  NoprwMns  da  Fazonda  —  Ri"  do  Janeiro.  12 
de  Fevereiro  do  101  í . 

Rccommondr»  ans  Srs.  Cliof ps  da?  Roparticõos  subordi- 
nadas a  osto  -.Minislorin  as  ni">npssaria«:  providoncias  nn  sontidn 
dc  sor  dado  oxa^tn  cumprinifiiln  ao  disiinsio  no  nrf.  5°  das 
Instruccõos  quo  aonnipaiiliam  a  ("lin-ular  !i .  M.  li»''  10  do  Abril 
do  1000.  rolativaiiifutp  ;i  ain'p-:i>:itai:rio.  polns  r<'>i'0!i.<avpis  para 
com  a  Fazonda  Nacional,  nn  priiicipin  il»-  i-mia  sp;ni>?tro.  da 
certidão  do  vida  do  seus  fiadores. 

Hir.uluria  fia  C>inli'i  CorrCa. 


CIRCULAR  N.  8 

Ministério  do.^  Nogooios  da  Fazenda  —  Rii"»  d.-»  Tanoiro.  12 
de  Fevereiro  de  IPll. 

Docdaro  aos  Srs.  Cbofo^  das  Rop.irtiiiríi^s  siibní-di nadas  a 
esto  Ministorio.  para  smi  conhooimonto  o  lipvidos  pfHMfos.  qno 
fica  marcado  o  prazn  (\o  00  dias.  a  i-niilar  liosta  daia.  para 
sellagom  lio  storU  df  sacro?  pxistt'nfp<  no  i>t>!miio:-cio  o  a  qno 
so  reforom  o  art.  ÍS  da  T..m  n.  í.Sil.  do  .^1  n^y.Mnbro  de 
1913,  iy  IVcP.-'l<i  r,o?islativo  ii.  .'.sr..  do  7  d.^  .Tanoiro  do 
corronlo  anno. 

Itii-nihn-in  ihi  Ciinhn  forrcd. 
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CIRCULAR  N.  9 

Minislcrio  dos  Negócios  da  Fazomia  —  Rio  de  Janeiro,  IG 
de  Fevereiro  do  191  i. 

Em  addilamenio  á  Circular  doslo  Ministério,  n.  õ-í.  de 
24  de  Novembro  ultimo,  declaro  nos  Srs.  Chefes  das  Repar- 
tições de  Fazenda,  para  seu  coiilifi-inu^nto  o  (l(>vidos  efCeilos. 
de  accòrdo  com  a  solução  dada  ao  officio  da  Recebedoria  do 
Districto  Federal,  n.  05.  de  12  de  Dezembro  i)roxinio  findo, 
que  a  faculdade  decorrente  dn  li  3".  n.  -27),  do  art.  1í)  do  Regu- 
lamento approvado  pelo  Decreto  ii.  .3.5GV,  do  22  de  Janeiro 
de  1900,  é  também  extensiva  aos  Officiaes  dos  trcs  districtos 
do  Registro  Geral  e  das  Hyiíothecas  o  ao  do  Registro  Especial 
de  Documentos  desta  Capital. 

Rivodnria  da  Cunha  Correa. 


CIRCULAR  N.  10 

-Alinisterio  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  d.;  Janeiro,  IG 
de  Fevereiro  de  iíUi. 

De  conformidade  com  a  resolução  proferida  sobre  o  pro- 
cesso referente  ao  requerimento  do  Estado  de  Minas  Gcraes 
por  seu  Procurador,  declaro  aos  Srs.  Chefes  das  Repartições 
subordinadas  a  este  Ministei-io,  para  seu  conhecimento  e  de- 
vidos effeilos,  que  no  ,§  1",  n.  9,  da  tabeliã  A  do  Regulamento 
approvado  pelo  Decreto  n.  3.5G.'.,  de  22  de  Janeiro  de  1900 
estão  somente  comprehendidos  os  contractos  em  que  se  trans- 
mifctam  o  uso  e  ooso  de  bens  immoveis,  moveis  ou  semoventes 
o  não  o  domínio  dos  mesmos  bens. 

Hiradncia  da  Cunha  Corrêa. 


CIRCULAR  N.  11 

-Ministério  dos  Negócios  da  Fazonda  -  Rio  de  Janeiro.  21 
de  J-evereiro  de  191} . 

Declaro  aos  Chefes  das  Repartições  subordinadas  a  este 
Mmistem,  para  seu  conhecimento  e  afim  de  que  façam  constar 
ao  publico,  por  meio  d.  editais,  que  as  moedas  de  prata  de 
novo  cunho,  dos  valoras  d.  2^  l:?  noo  r.^is.  que  vão  ser  r>mit- 
lidas  <.„.  virludo  da  autorização  ,-„„tida  no  Art.  „  ]<)  da 
J-e.  n.  :>.711),  do  o'l  d.  D-zombro  do  1012.  toem  os  característi- 
cos das  actuaes.  com  as  sogm„t,..  altoracõos:  omissão  d.)s  pc- 
quoi.os  traços  qiu-  s-piu-ani  as  ostndlas  oxistonlos  no  vor^o 
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mvii.liincíi  iiíi  palíivra  Hia/il  iln  s  para  o  /.,  o  sendo  iio  rovorío 
as  armas  da  Rppulilica  ao  i-imiIi-o.  de  inofln  iiut^  a  in-sriMpcrio  — 
Ordem  i*  IM-ogrfssu  —  iiãn  rhnn'  iMli'rr(Mniiida.  cimu)  iti'(>.<(.>iitc- 
IlUMlIi^  SI'  iin[;i . 

IWyndavhi  tlu  Ciinhn  Cnrrrn. 


CIRCULAR  N.  12 

Ministcrin  dos  N('}:(>('ii>s  d;i  i-"iiziMi(iii  —  Rin  .íniii>:;-o.  2H 
de  Foveroiro  de  IlUí. 

Declaro  aos  Srs.  illifffs  das  Ile|iart ii;õcs  sulinrdiíiadas  a 
esto  Ministério,  para  si'u  ronluM-iMUMilo  <>  di-vidos  efffitos.  que 
a  disposição  do  ari.  Si  da  i.ei  ii.  -.Hí:'.  df  3  df  Janeiro  do 
corrente  anno.  não  <'  aiiplicavid  ao  exereicio  de  1913.  o  qual 
deverá  ser  enceri-ado  em  31  di>  Março  próximo  vindouro. 

Hi rnilnriii  tin  Cinilin  ('i>n'''-n. 


CIRCULAR  N.  13 

Ministério  ijoí  Noc:(>i.'ios  da  Fazenda  —  Em  O  do  Março 
do  191 i. 

De  conformidade  com  a  res(ílui;ão  proferida  sobre  o  offi- 
rio  da  Alfandega  do  Estado  do  Pará.  n.  203.  do  5  do  Agosto 
de  19lL',  enraminliado  a  este  Mir,isltM-io  com  o  offioio  da  Do- 
legacia  'Fiscal  do  Tliesourn  Nacionnl  no  mesmo  Estado,  n.  105, 
de  igual  dala.  recoinnicndo  aos  Srs.  Tiispi>-clort\s  das  Alfaiuio-ías 
o  Administradores  das  Mesas  d<'  RiMidas  alfandeizadas  as  ne- 
cessárias providencias,  afim  di'  que  nos  casos  do  niandadi^s 
do  manutenção,  expedidos  pelos  .Tui/es  Federaes.  para  a  re- 
tiraiia  de  nn-rcadorias  apprflicndiíias.  si-jam  miiiisti-adas.  com 
urgência,  todas  as  inlorinaçõi^s  n»'ci-ssarias  á  respectiva  De- 
legacia Fiscal,  de  modo  o  Procin-adiM-  l-'i-cal  possa  fm-nocer 
ao  Procurador  í^eccional  os  elcnii-ntos  indisiw-nsav.MS  á  apre- 
sentação inimediala,  imr  parte  da  Fazenda,  dos  cndiargos  da 
lei,  observandi>->ít',  assim,  e.s  arls.  .7  e  28  do  lVc!-i'ío  ii.  r).3Í^O, 
de  10  de  dezemliri)  dc  l'.v)í.  combinados  com  o  a:-t.  120.  i>arto  t 
caiMíulo  sfcçãn  II.  do  l>i'c!-,'tii  n.  .í.oí;;.  d,.  ,\,:  No- 
vembro de 

í\i nuln i-in  ihi  ('iinlui  ('in'i'i'u. 
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CIRCULAR  N.  14 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro,  17 
de  Março  de  1914. 

Attendendo  ao  que  requisitou  o  Ministério  da  Agricultura, 
Industria  o  iCommercio  em  Aviso  n.  98,  de  25  de  Fevereiro 
ultimo,  Tecommendo  aos  Srs,  Delegados  Fiscaes  do  Thesouro 
Nacional  nos  Estados  a  fiel  observância  da  Circular  deste  Mi- 
nistério u.  1,  de  9  do  Janeiro  de  1913,  relativamente  d  remessa 
á  Directoria  Gorai  do  Contabilidade  daquellc  Ministério,  Sl16. 
o' dia  10  de  cada  mez,  das  segundas  vias,  devidamente  proces- 
sadas e  com  a?  competente?  quitações,  de  todos  os  documentos 
de  despezas  pagas  no  mez  anterior  por  conta  do  mesmo  Mi- 
nistério. 

Rivndnvia  da  Cunha  Correa. 


CIRCULAR  N.  15 

Ministério  dos  Ne?ooios  da  Fazenda  —  Rio  dc  Janeiro,  18 
de  Março  do  1914. 

Tendo  em  visfa  o  que  requisitou  o  Ministério  da  Viação 
o  Obras  Publicas  om  Aviso  sob  n.  1.3.  do  27  do  Fevereiro  ul- 
timo, rocommoiido  aos  Prs.  Cliofos  das  Repartições  subordi- 
nadas a  esto  Ministério  a  fiol  observância,  na  parto  já  em 
vigor,  do  novo  Regulamento  do  cabotagem,  expedido  pelo  De- 
creto n.  10.52-L  de  23  de  Outubro  de  1913.  bem  como  na 
parte  a  que  se  refere  o  capitulo  XVni  do  citado  Regulamento, 
logo  que  estejam  esgotados  os  prazos  alli  fixados  para  a  sua 
execução. 

liivadavia  da  Cunha  Corrêa. 


CIRCULAR  N.  16 

Minisiorio  do?  Xogocios  da  iPazonda  _  Rio  dc  Janeiro,  31 
de  Março  do  lOlí. 

Rocommondo  aos  Prs.  Cliof.s  .la<  roparliçõos  subordinadas 
a  o.ste  Ministnrio  quo  s.'»  miiizoni  do  tolograpbo  para  a 
oorrespondpncia  official  om  casos  urgentes  ou  quar.do  lhos 
f-r  ordenado  usar  nioin  pnr-a  fornecer  iiiforniacõo?.  'fi- 

cando prohibido,  sob  pena  do  pagamento  da  respectiva  im- 
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portancia,  o  uso  official  do  tolcgramma  para  assumptos  de 
interesse  particular,  consultas,  cumprimentos  o  tudo  o  que 
não  versar  exclusivamente  sobre  interesse  publico. 

Hirncíiiria  fia  Cunha  Correa. 


CIRCULAR  N.  17 

Ministério  do?  Xotrocios  ila  Fazcmia  —  Rio  ii>>  .Tíiiiimi-o,  C8 
do  Abril  do  1914. 

AUendcndo  ao  quo  roquoreu  a  firma  Carvalho  Paos  & 
Comp..  dosta  praça,  dorlaro  aos  ?rs.  Chofps  da?  Rnpartirõos 
subordinadas  a  osto  Ministorio  haver  resolvido  qiio  sejam  iii- 
cluidos  no  rogislrn  di>  qno  traia  a  I^ttra  A  dn  .S  do  art.  8" 
do  Rogularncnlo  annoxo  ao  Decreto  n.  S.Õ02.  rio  8  dc  Março  de 
1911,  os  seguinte?  prodncto?  da  Fundição  Tndigena,  de  pro- 
priedade da  mesma  firma: 

Serralharia  para  r.onstrucçnrs  em  gorai,  canrellas.  colu- 
mna,?.  caixas  d'apua.  clarabóias.  roj:r»ps  e  ehaminé?,  i^orta?  do 
aço  ondulado,  portas  para  casas  fortes,  marquises  e  alponrlre?, 
portões,  gradis,  escada?,  pilastras.  postes  di»  ilhiminaçrio  e 
outros,  toldos,  trave.iamento?.  viganientos,  e^structuras  mi^tal- 
licas,  varandas,  terraços. 

Machitms  para  lun.-ura.  desrascadores  para  cafó,  bruui- 
dores  idem,  scparadorfs.  idem.  ventiladores  idem.  elevadores, 
idem,  moendas  para  caii:ia.  moinhos  para  milho.  etc.  roda? 
hydraulicas,  ccvadeiras  de  mandioca,  pivnsas  idt^m.  stTcadoivs 
idem.  transmissões,  columnas,  cadeiras,  mancaes.  l)ron7.t\?, 
luvas,  eixos  di^  transmissão,  polias,  volantes.  eni-Tonagt^^ns.  en- 
genhos do  serra,  aecessorios  para  foraallias.  grelhas,  ralos, 
tachas. 

Obras  de  ferro  batido  esmaltado,  plaeas  para  nomencla- 
tura de  ruas  e  praças,  placas  para  numeração  de  casas,  placas 
com  dizeres  para  todos  os  misteres. 

Obras  de  ferro  fundido  csvi/iítado,  banheiras,  banhos  de 
pés,  banho  de  assento,  banhos  bidets,  bacias,  lavatórios,  pias 
de  cozinha,  pias  de  despojo,  caixas  automativMS.  mictórios,  etc. 

Diversos,  bancos  para  jardins,  idem  para  escolas,  cadeiras 
para  jardins  c  escolas,  camas,  carteiras  escolares,  coretos, 
cúpulas,  encanamentos  do  ferro  fundido,  estações,  galpões, 
kiosquof'.  i>és  de  mf>>a.  |mi-:|i's  lic  iiluniinação  outros,  mer- 
cados, telhados,  theatros.  torres,  zimbórios. 


Riiadaria  da  Cunha  Corrra. 
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CIRCULAR  N.  18 

•Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Hio  de  Janeiro,  5 
do  Maio  de  i9t-i. 

]>eclaro  aos  Srs.  Oliefes  das  Roparlifões  subordinadas  a 
cslo  Ministério,  para  seu  conlieciniento  e  devidos  eíTeitos,  ha- 
ver resolvido  proro?ar  at('  31  do  Dezembro  do  corrente  'anno 
o  prazo  do  que  trata  a  Ciroular  n.  22.  de  2  de  .Tullio  do  1913, 
para  o  recolhimento  das  moedas  do  cobro  do  cunho  antigo  o 
respectivo  troco. 

Rivadnvia  da  Cunha  Corrêa. 


CIRCULAR  N.  19 

Ministério  dos  Xegocio<  da  Fazenda  —  Rio  do  .Janeiro.  8 
de  Maio  de  1914. 

De  conformidade  com  o  quo  ficou  resolvido  sobre  o  pro- 
cesso relativo  ao  officio  da  Delegacia  Fisral  do  Thesouro  Na- 
cional no  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  n.l23,  de  3  de  Abril 
do  anno  próximo  findo,  á  Directoria  da  Despeza  Publica,  re- 
commendo  aos  Srs.  Delegados  Fiscaos  do  mesmo  Thesouro 
nos  Estados  providenciem  para  que  não  sejam  expedidos  ti- 
tules de  pensões  provisórias  em  reversão,  visto  só  poderem  ler 
tal  caracter  as  concessões  originarias,  nos  lermos  do  art.  1" 
do  Decreto  n.  2./i8'i.  de  W  de  Novembro  de  1911. 

Rivariavin  da  Cunha  Correa. 


CIRCULAR  N.  20 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —Rio  de  .Janeiro  l-i 
de  Maio  de  1911. 

Recommendo  aos  Srs.  Delegados  Fiscaos  do  Thesouro  Na- 
cional nos  Estados  quo,  uma  vez  terminado  o  prazo  do  60  dias 
de  que  trata  o  jiaragraplio  único  do  art.  7"  da  Circular  n  11 
de  10  de  Abril  de  19flr,.  os  oxactoros  da  Fazenda  Nacional  pres- 
tem as  sua?  ]-o-;peclivas  fianças,  c  não  liavendo.  por  parte  dos 
mesmos,  j.odido  do  prorogação  fiaquollo  prazo,  doem  di^^o  im- 
modialo  conhofim.Mito  ao  Thesouro.  para  os  devi.los  offeito^ 


Hiradavia  da  Cunha  Correa. 
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CIRCULAR  N.  21 

Ministorio  dos  'Nciíucios  da  T.''u/'.'ikíu  —  Ilio  do  Janeiro,  23 
de  Maio  dc  10 li. 

De  conrorinidiídL'  com  u  n.-.solui.-fio  iji-oToridii  íobi-o  o  pro- 
cesso refereiíle  ao  orficii)  da  Lelogacia  Fiscal  do  Thesuuro 
Nacional  no  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  sob  n.  72,  dc  9  dc 
Abril  próximo  passado,  recoininendo  aos  Srs.  Delegados  Fis- 
caes  nos  Estados  iiue,  ijuaiido  tiverL-in  tle  encainiiiliar  ;io  Tlie- 
souro  processos  relativos  a  pagamentos  dc  quantitativos  para 
funeral  ou  luto,  scparadainonte  dos  de  habilitação  ao  montepio, 
façam  instruir  aquelles  dos  documentos  necessários,  extrahidos, 
por  cópia,  dos  alludidos  processos  de  liabilitagão. 

Kivadavia  àn  Cunha  Currcii. 


CIRCULAR  N.  22 

.Ministério  dos  Negue ius  du  Fa/.«Muhi  —  Uio  de  .lau^.-iro.  i.'7 
de  Maio  de  19 li. 

De  accOrdo  com  a  resohu.-ão  prulVrida  <iA.}Vv  o  ii-oc 
relativo  ao  oITieio  da  ATiandega  do  Rio  de  Janeu-o.  sob  o 
n.  riOl,  de  lõ  de  'Abril  próximo  i)assiuio,  decUifo  aos  íjrs.  In- 
spectores das  Alfandegas,  para  .-i-u  ciuilii-einiento  devidos 
effeitos,  i!U<'.  no  augnicuto  taxa  «.'stabeleeido  no  art.  l". 
n.  1,  da  Lei  n.  J.719.  d-j  o  1  d-.-  Dc/.-.-inbro  d-.-  liU-'.  estão 
comiireliendidos  as  «foculas»  u  o  «amido»  e  «.'Xi-luido  o  «  poi- 
viliio».  isto  0.  a  sulistaueia  reduzida  a  l"'  d''>ii!iada  não  S"  a 
branquear  o  cabello  e  ;i  cuti<.  i.-o:no  tamb'.'ni  o  toiíipero  de 
comida. 

Hiraducia  du  Cunha  Curròu. 
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Actos  do  Poder  Executivo 


DECRETOS  E  REGULAMENTOS 


eci'i.'lu  II.    lO.Cxw  —  (ii'  7        JaíV^ii-n  di'  l'.M  í  —  A]'- 
Ii!"()va  as  ;iUi'!".ii;ntí.-;  nMtas  nos  ostalutns  ila  sn- 
ciiuiniif  «<:ai.\a  Mulna  i.U'  Pi-íiíõi--:  Vi!alii-ias 
ciiiii  í;i'.i.1('  iMuilo  

»  u.  in.()()S  —  7  lie  jaiioiro  (Ji-  llHí  —  A])- 
nrova  as  ili'lil.iiM'a(;õi-'s  i.iniai.ias  .'m  assi'mlilt''as 
gerao?  t)xl;'ao!-diiiariaj  realizai.las  >\n  l'o 
jurilio  I'  -'I  (io  riovi-mhrci  uHinios  da  ?OL-iodade 
a:iniivMia  dií._.|ii>f;ulins  «A  Familia».  com  s.'d'> 
iicsla  liapilal  

»  n.  |i1.(;S(')  —  dl'  lí  dl'  .iaii-drn  df  liMÍ  —  Ahr.' 
ai)  .Miiu5u'i-iii  da  I-'a7.i'!ida  o  i-í-imIÍli)  rspi-cial  d'' 
17::iii.)s.  jiaiM  o  fim  de  indiMiiiiizai'  o  ospnlin  do 
Mimnd  I.iriiai:iii  d.'  01iv..'ii-a.  i.'in  virtude  do  i-o- 
tiuisirfii)  .iu'.!ii:ia"ia  

»  n.  10.70-)  —  dl'  -J:  dl'  .iaiioirn  df  li)!!  —  Ap- 
I^i-ova  a  i-esnliirão  i!a  asíombli-a  .irm-al  oxtraoi- 
dinaria  de  de  i|eze!id)ro  i:!e  lf)i'3  da  Ciniirta- 
iiliia  de  Si.\í:u:'Os  «A  Mundial»,  cnm  S'''i:ie  nesta 
i;ai)ital  ■  

3>  n.  10.706  —  de  L'i  .d.'  janeirn  de  101  í  —  Ap- 
prova  as  resoluções  da  aísetubléa  gerai  exlra- 
oivliiiaria  de  -JO  de  iinvi'iniiro  ultimo  da  so- 
ciedade mutua  de.  pecúlio?  «  .\  Fidel idado  ». 
com  siído  na  capital  do  Estado  de  íí.  l^aulo.  . 

>  Vi.  10.711  —  de  L'S.do  janeiro  de  10!  í  —  Al- 
tera  a  idausula  liPilo  decreto  u.  lO.OSO.  di-  10 
de  l'i!vei-t'i!-i-i  dl'  IO!."),  ijui'  aulori/.iui  a  >oci'-dade 
aiion.vMia  iJc  scgunis  «(.íarantia  ."^linfira».  com 
■séiie  na  cidadi-  di-  fiataguazfs.  F.slado  de  Minas 
(u'raos.  a  l"u!icciouar  na  lleiíuldica  

»  II.  10.712  —  de  -S  de  .lanoico  do  lOl  í  —  Al- 
tera a  i;lau.sula  iíl  do  decreto  n.  10.201.  do  30 


Vi 


de  abril  do  liMÍ<.  nuo  aulori/ou  iv  «  Nacional  s»  so- 
cicdado  auonyiiia  do  r)oi;ulius  ]>o"  inulualidude, 
a  rmicL-ioiuu"  na  lloi)uLilica   20 

Doorelo  n.  .  10. 7  13  —  do      do  ,iaiii.'i!'(.)  do  .11) I  I  —  Al.iro 

ao  Minisl.orio  da  .Ka/.cnda  os  crcdilos  do  

J.IOiOOOiií.  supploinoidar  ii  voi'i)a  21"  —  fi.scali- 
y.iuiiio  dos;  iniposLos  do  consumo  o  do  Iransporlo; 
70:000.$,  supplomontar  á  vorba  22"  —  Commis- 
.?ã(>  do  2  '/r  aos  viMidof.loi'i'?  pafl.imdaros  dc 
(.'SLampillias  —  o  do  SOiOOO-'^.  supplenioulai\.  á 
verba  28" .— Ajudas  do  ousi.o  —  do  arl.  107  da 
loi  u.  2.73í?.  de  -i  do  Janeiro  dc  lOlli   21 

»  n.  I0.71.'i  B  —  do  31  do  Janeiío  de  1914  — 
-Manda  obsorvar  nu  coitouIo  cxercieio,  os  dc- 
orelos  ns.  (>.070,  do  30  do  junho  dc  li)OG;  7.817, 
do  lõ  de  .ianfiro  d.'  liUO:  S.Ú20.  do  12  dc  .ja- 
neiro do  1911:  [KoS.k  do  17  de  janeiro  dc  1012, 
e  10.102,  do  O  dtí  abril  dc  1013   21 

»  n.  10.717  —  do.-i  dc  íovcroiro  do  1914  —  ^lo- 
dilica  a  clausula  111  du  decreto  n.  10.217,  de 
15  de  jnaio  do  1913,  riuo  autorizou  a  funccionar 
na  llepublica  a  sociedade  auonyjua  de  ijcnsõcs, 
pi.'i'ulios  e  doí,os  ['dí'  mulualidade  «A  Ca;'ioca», 
com  súde  nesla  Ca|)ital   21 

»  n.  10.7ÍI)  —  tli;  IL  dl,'  Icvi-L-oiro  do  I91'i  —  A;.)- 
|irova  a  rosoluijão  da  assL-mlilóa  ,^'eral  exLraor- 
dinai'ia  d''  9  di;  inai-fo  do  1912  da  companhia 
do  seguros  Icrreslros  o  inaritimos  « Commer- 
L-ial»,  com  sódo  na  cai)ital  do  Estado  do  Pará.  .  22 

»  n.  10.7Í7  —  do  11  dc  feverii-o  dc  19 M  —  Ap- 
|.)i'0va  as  r(.'solui;õní  da  asscniblóa  grijral  e  extra- 
ordinária da  sociedade  «A  Mulualidadc  Geral», 
realizada  om  iS  du  juUio  de  1913   31 

»  n.  10.7-Í8  —  de  11  de  íovoreiro  de  191  i  —  Ap- 
prova  as  aUerutõc-j  .fciius  nos  ostaLulos  da  com- 
panhia do  seguros  «J/Union»,  com  sede  em 
Paris   y:3 

»  1).  .10.7  Í9  —  dc  II  d.!  r<.-.vi.'rcii'o  de  1911  — 
Aba'  ao  -Minislorio  da  Fazenda  o  (.-redito  de 
21:710í<937.  para  occoi-."im.-  ao  pagamento  da 
dirn.TiMica  dc  (jiidías  di.-vidas  aos  empregados 
do  Laiioralm-in  Nacional  do  Anrdysiís  pelo  ex- 
cesso de  ronda  no  exercido  de  1913.  .  .  .'.  37 

»       n.  10. 70^'  —  do  II  dc  íovr'i-oiro  do  lOl-i    Ap- 

prnva  a  niodificação  nos  rslalutos  da  «  r'reus- 
siclio  .Xaiioiíal  Vi.-rsiclirriingrs  Gcscll?i:lia!"l ».  au- 
1,01-izada  a  runci.-ji.ina!'  |m.'1os  decretos  ns.  5.054 
e  8.74-í,  de  10  de  junho  dc  1905  e  l'õ  dc  maio 
de  1911   Ij- 

»      n.  10.7GS  —  de  18  de  icvereiro  de  1P14  

Abro  ao  Ministério  da  Tazenda  o  credit.o  de 
■i08:S8S.>sS89.  oui'o.  sunidomentiir  ;i  virba  1" 


íí-  f91.3  ^"^^ 

II.  10.7G9  —  do  18  de  lovor.Mfo  do  10 Li  —  \n- 
j)i'0va  a  resolnrfio  da  .sociedade  mutua  lin  "pc- 
'         «.A  '-oin  s.-iic  em  ILdl..  fjni-i- 

zonle,  Lstado  dc  Minas  Gerae= 
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r/iicrclo  11.  10.770  —  fio  18  rio  fevorciro  dc  19i-i  —  Ap- 
iJiMva.  (jnm  alliínicues.  os  iiovoá  cslalulos  fi:i  so- 
i;i"diii|f;  «A  .I;'íi|i'1íi|;iíIí.' ».  coin  .í/mI.í  na  cuiiital 
t.lo  Ksliulo  (.lo  (,;.'!ir;i,  aul,<.i!-izailíi  ii  runccioiíai- 
(lueroLo  n.  ln.:{.','.i,  ,|,.  i.s  jullio  do  l'Ji:<  c 
l'<.M'iiiit.l.o  ciuo  a  iii.,'siiia  iwis»..-  a  rmiajioiíaf  sol» 
a  1  urina  nmtiia   .jo 

»        lU    lU.771  —         IS   íli;   ruv.Mvií-ó  ij.j  |iJl/,   

Ci.Mi(;(.M.I(j  aulni-i/.arãd  ;í  sncii.-i.iadi;  iiiiiUia  do 
^iilios  «Caixa  Uotal  «Im  lliT:if(; ».  c.im  na 
cK.laili-  (l(»   IU.'(;il\,'.   Ksiaiio  ,|í.>   {'oriiainbuco,  o 
appciiva.  fiMU  alli'[-ai;ni's,       snii.'?  t.'s!aluí.i'ií:'. 


II.  in.77L'  —  ..1p.'  is  ,|,.  c.v:.,-,.!!-,,  ,|...  hm  í  — 
.Moiiiric;a  a  clauííula  II  ij.i  i.|..>i;ri'ti.  ;i.  |ii  .\s\ 
d;'  I.'  do  outubro  do  i'.i|.s.  qm;  aulMi-iz-^i/a  ^n- 
(.■i''daílo  liiulua  «A  l':-ov  i,.|<jii!.."  Dnial  l!i-azi- 
U:iviy.  coíu  .<óde  mtila  Cupilal.  a  ruiu-oi..iiar 
na  U..'i'ubli(;a  o  ap|ir'.'Voii.  com  alt.Tacn.-:  .j^ 
ífus  eiíal.uLu.<  \ 

II.    10. /Si  —  i.li.'   2.")    lii,'  ri.'Vi'i-.ji;-í)   

<'.niii-...do  autni-iza.jão  á  « .Muiualida.i.r  liatlia.-i- 
ii'.,'iisf  j>.  ^r.n-Kjdad''  do  í.-iriiro.s  do  vida  [.nr  nm- 
iLialidad.j.  cuiii  <,'',],.■  rin  .Joiavillc.  Kílailo  do 
^^anía  Calliariria.  para  luiiriMoriar  i;a  Hi^iiuid ÍLa' 
<.•  :ii.>iii"ova  Dí  50;is  -.'.s!al.ul"5  

:i.  I0.7SÕ  —  do  :JÕ  d-  í<:v.-vr\in  d.-  llMi  — 
ApiíiMva.  alfi.'."ai;õ,..^.  a<  iiii.diri.-ai;.'.,..^  Í<í\íví> 
;i"s  rsíaí.iitns  da  .•íoid-ilad..-  uniuia  ijÓ  i..-culin< 
<^  <-.ÍMiH. p...|a  aí.-í<-riih|.-a  d.;        do  unv-mbL-n 

00  I '.)!.■{  

!i.  l().7St;  ._  do  S,  do  :".;vo".dr-o  d-  l'M\  -.. 
Aiiton/.a  a  rniiocioiíar  sia  Ilopuidica  a  sncifdad- 
imilua  lU-  «Dolo  .Maíiini.jiiiai  ».  cíTu  «.-d.'  i-a 
«■a^i.iialjin  Ksladn  dr  <.  iMido.     ai^pruva^  c^-n 

alíi-L-ari..»!'.-;.  1,5  .si-u.-;  osíalulcy  

'I-   10.:'.'o  —  do  ■'.  00  inaiv..  d-       \  _  roii- 
'•'•'I'-  aul..:-i/.aí;ã..  á  soid-dad.-  muíua  d-- 
'■uiii.s  «  A  Mallo  (.;"osíí>:>.  i;o!ii  <-Vu-  na  oidad,-  d- 
"..uyai.a.   Kslado  d-  .Mallo  (.^vo<<-<.  para  Aiiil-- 
ciiMiar  iia  liopublica.  o  aí-pr-nva.  cirn  a! íi-raiT...»: 
i's  .<r-us  c.ílal.utii.-;   .  ■• 

•i:.    Iil.7'.'l  —  ,]r  .\  d.>  Miairn  do  l'.>li  .\u- 

:i  -dail."  aiiniiynra   do   p.,-cnli,K  "«  v 

1  naii.iiiib.  .Miiin;-,.».  .«-d,.-  ria  rbiaib-  d.'  I'a- 
l.!-.'i-i;ii,.  Kstad..  do  Minas  (.:..[-a.-s.  a  ruii.vinna;- 
na  id-ipubiica  

n.  ^  li».:i'J  —  do  .;  do  iiiaivn  d..  HM  i  —  Cop- 

'   ailMO-IZarflM  ;i   Si.ci.'.|ad.-   d.'  i..ridin>: 

íiiys  «Mulua  Hiboií-ão  i^ívlo  ,..,.ai  i:.^d.>  iia 
'•idad..-  d.'  lidMorão  iMydo.  o  appi-ova.  (;..;n  alfo- 
i"u;i "r-s.  os  i'sfaíiiti'.< 

n.  in.sni  __  d,.  ,|  .j,  ,„.,,^,  ,,,, 

an  ..liiii.s|..n.)  da  Kaz-iida  o  (.•:-,-ditn  .v-;po(dal  d.'- 

.l:''';0^.  aluu  d.,  dar  niinprimoaío.  no  U -SVí. 

•         'I^i;'^*:'  '.lo  dooivt,. 

n .  1 . ()(._.  d>-  J/  dl-  .imiiid  d.j  1  '.107 . 

:i.  |0.>si;;  __  .j,.  |s  ,j„  m-i,.,..,  ,.|,.  ,pij  

"  drcivl...  II.   |o.',ni.  d.'  10  .1,.'  a-.i.<b)  d-  l''i["-! 

Muo  aut-inzou  a  ruiiooioiía:-  iia  íU-i-ublica  a^ô" 
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uicdado  aiioayína  «A  doi-al ».  compaiiliia  tic  se- 
guros gcracs,  com  sóde  nosla  Capital   133 

becrcto  n.  10.814  —  dc  18  do  marco  do  lí)li  —  Abi-o 
ao  Ministério  da  Fazenda  o  crodito  dc  190:000$. 
ouro,  supplemcnlar  á  vorlja  10"  —  Caixa  dc 
Amortização,  do  exercício  dc  1013   133 

>  n.  10.815  —  de  18  de  marco  de  19i'i  —  Au- 
toriza a  sociedade  dc  seguros  mútuos  «A 
Realidade»,  com  sede  na  cidade  de  Barbacena, 
Estado  de  .Minas  Géi-aes,  a  Junccionar  na  Re- 
publica, c  api)rova,  com  alterações,  os  seus  es- 
tatutos  133 

>  n.  10.810  —  de  18  de  marco  de  lí)l  i  —  i?us- 
pende  o  íunccionamento  da  sociedade  de  se- 
guros mútuos  «A  Contiuentai  ».  com  si''d(!  na  ca- 
pital do  Estado  do  S.  Paulo,  autorizado  pelo 
decreto  n.  J0.0i2,  dc  tí  de  icvereiro  de  1013. 
e  os  eff eitos  da  respectiva  carta-patente.  até 
que  SC  harmonizem  os  accionistas  -e*  os  segu- 
rados  135 

>  n.  10.82Í  —  dc  25  de  março  dc  10 M  —  Con- 
cede autorização  á  sociedade  mutua  de  seguros 
«A  Salvadora  Mineira»,  com  sódc  em  Guaxupé, 
Estado  de  Minas  Geraes.  para  Junccionar  na 
Republica,  o  ai)prova,  com  alterações,  os  seus 
estatutos   136 

»  n.  10.825  —  dc  25  de  março  de  19 I  t  —  Abre 
ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  de  réis 
1 .5-iG:22'i$7í  í,  supplementar  á  verba  17"  — 
Alfandegas,  do  oxei-cicio  dc  1913.  137 

»  n.  10.82G  —  de  25  de  março  de  1911  —  Abre 
ao  Ministério  da  Faze-nda  o  credito  de  réis 
133:021.S09-i.  supplomcníar  A  verba  vS"  — Ro- 
cobodoria  do  Disli-iclo  Fcdi-ral.  do  exercicio 
de  1913   137 

»      n.  10.833  —  d..!  30  do  março  do  191  í  —  Abre 

ao  Miiiislcrio  da  l-'azi;iida  o  credito  de  

1.000 :000i?.  para  execução  do  art.  3'i  da  lei 

n.  2.719.  de  31  de  dezembro  de  1912   138 

>  n.  10.83-1  —  do  30  de  março  de  1911  —  Abro 
ao  Ministério  da  Fazenda  o  ci'odito  de  ihíís 
3.000:000$.  para  nc(;oi'i'or  ao  pagamenio  das 
déspezas  .já  erreçtuadas  com  a  construcção  das 
villas  prolctai-ias  Marechal  Hermes  e  D.  Or- 

sina  da  Fonseca   138 

»  n.  10.83G  —  de  1  de  abril  de  191  í  —  Altera 
a  clausula  TTÍ  do  decreto  n.  lO.oOO.  dc  30  dc 
julho  de  191.3.  que  autorizou  a  sociedade  ano- 
nyma  Companhia  de  Seguros  Novo  Mundo,  com 
séde  nesta  Capital,  a  Junccionar  na  Republica.  139 

>  n.  .10.839  —  de  8  de  abril  de  191.1  —  Auto- 
riza a  Junccionar  na  Reimblica  a  sociedade 
mutua  de  pecúlios,  sni'teios  e  Ijeneficios  «Tris 
Paranaense»,  com  .stkle  om  Cui-ityba.  Estado  do 
Paraná,  e  approva,  com  alterações,  os  seus  esta- 
tutos  \  _  139 

^  n.  10.8'»0  —  (.le  8  de  aliril  de  19). í  —  AUera 
a  clausula  111  do  deci-eto  n.  10.172,  dc  10  dc 


IX 


aliril  do  quo  auloi-izou  ;i  «Americana», 
sociodado  aironyina  di'  i)tículios  n  rondas,  com 
s<'do  na  capital  do  Mslado  do  i^eniarnbuoo  a 
1'unccionar  na  lloi^ultlii^a   151 

Decreto  ii.  lO.M.íl  —  df  S  di'  aiiril  de  llM  í  —  Aiiprova 
a.s  d(!liboraf.'õi's  tomadas  cm  aíscinhléa  ireral  ex- 
traordinária da  «Caixa  Mutua  d».-  I\misOos  Vi- 
laliirias»,  com  íimIo  na  cai)ital  do  Kstado  de 
S.  Paulo   151 

»  ■  II.  I0.S52  —  (\o  15  dl"  abril  í!"  IDl.í  —  Coii- 
ciM.lf  autorizarão  á  sociodadi.'  iniilua  litMiiífiLninti.; 
do  |">(;culios  «A  HíMifriccriiMa  Minoira».  com  s''do 
iMM  Santa  ilita  do  Sapucaliy.  Kstado  di'  .Miiia.s 
(ioraos.  i»ar'a  ruaocioitar  na  Ili'i»ui)lica.  c  ai)- 
prova.  com  aUoracncf.  os  sous  oslatutOí.  .  .  153 

»  n.  10. Sõ:.;  _  do  15  do  abril  J..;  IIH  i  —  Ap- 
prova.  (rom  aIti'i-;ioõi's.  a  ri.-fi.trnia  dos  estatuto» 
da  sociodad','  aiimiynia  do  pçculios  t.>  auxiliíTs 
niuLuos  «União  .Mineií-a»,  com  stVJo  na  cidade 
dc  Passos.  Kstadi.)  d».'  .Minas  (leraes   1G5 

»  n.  lO.SõC)  —  di>  2-2  lie  abril  do  1911  —  Auto- 
riza a  sociedade  aiioiiyma  clBariquo  Bi-(:silioniie 
Italo-Belgo  »  a  esiabeli.-cor  uma  succursal  na  Ca- 
pital J-"edoi'al.  o  apiirova  as  modifica(;õe.s  feitas 
MOS  seus  estatutos   166 

»  M.  1(1.8()3  _  de  29  d.'  abril  do  19 l  i  —  Auto- 
riza a  sociedade  aimnyma  do  i)oculios  ímm-  morte 
o  doti's  por  casamento  o  iiasciiíiento  «  .Mutuali- 
dado  Goytacaz».  com  si''cIo  na  cidade  dc  Campos. 
■Estado  do  Rio  do  .Janeiro,  a  íunccionar  na  Ro- 
IHiblica.  o  apin-ova.  com  alterações,  os  seu?  esta- 
tutos :   177 

»  n.  lO.v^^Gi  —  de  20  do  abril  de  lOli  —  Ap- 
prova,  com  modiricacèMí?.  os  n.ovos  estatutos  da 
comiianbia  de  seguros  «  Novo  .Mundo»,  (-om  st'do 
ni^sta  Capital  ."   191 

»  11.  10.865  —  de  29  de  abril  de  191.'.  —  Auto- 
riza a  sociodade  aoonyma  «Cai.xa  de  Pecúlios 
Campista  ».  com  sinlo  na  cidade  do  Campos.  Es- 
tado do  Rio  do  Janeiro,  a  lunccioiiar  na  Repu- 
blica, o  approva.  cimh  alloragões.  os  seus  osta- 
íuío^^   108 

»  n.  lO.SGC)  —  de  29  d.>  abril  de  19 1 -í  _  Ap- 
prova. com  modificações  as  alterações  feitas  nos 
estatutos  .la  sociedadi'  anonyma  de  pecúlios  mú- 
tuos «A  Mutualidade  do  íul».  com  .-óde  na  ci- 
dad'  de  Passos.  Kstádo  de  .Minas  Geraos  .  .  .  200 

»  n.  I0.S68  —  de  29  de  abril  de  191'.  —  Con- 
code.  autorização  á  sociedade  anonvma  de  pe- 
cúlios dotaes  por  casamentos  «A  Protectora 
Nupcial ».  com  s.'de  em  .luiz  di;  Fóra.  Estado  de 
Minas  Goi-ai-s.  para  funcs-ionar  na  Republica,  e 
a|)prova.  com  altiM-açõe.^.  os  seus  estatutos.'  .  212 

»       n.   10.875  —  dl-  í;  ih>  maio  de  19IÍ    Con- 
cede autorizaçã.i  ;ios  $rs.  Alfredo  Drossner  e 
Jules  Rotli.  i-anq II oiros,  rcsidenlos  em  Paris 
liara  oi -atiizaivm  uma  sociedade  bancaria,  coiii 
si-de  no.^ia  (".a|iilal   on-j 


Decreto  n.  10.885  —  (ic  d-í  do  maio  dc  1014  —  Con- 
cedo a'ul.nriz!w;rio  ;i  snciodado  do.  pociilios  mú- 
tuos «A  Concopciononso »,  com  siídc  cm  Con- 
coiQãn  da  BaiTa.  niunicipio  dc  S.  João  d'El-Rey. 
Eslado  (lo  Minas  GoTaos.  para  J'iinccionar  na 
Ropulilica.  o  approva.  comi  allcrac.õcs,  os  scuís 
estatutos   228 

.     »      11.  10.880  —  dc  1-i  do  maio  dc  lOM  —  Con- 
cedo autorização  á  sociedade  de  auxílios  mu-  • 
tuop  « A  Garantia  Dotal ».  com  sede  nesta  Ca- 
pital, para  runcoionar  na  Republica  c  approva. 
com  alt-craçõos.  os  seus  estatutos   238 

!>  n.  10.887  —  do  1-í  do  maio  dc  101 -í  —  Con- 
cede autorização  para  funccionar  na  Republica 
;i  Sociedade  Dotal  Fluminense,  com  sóde  na  ci- 
dade de  Campos,  para  funccionar  na  Republica 
o  approva.  com  alterações,  os  seus  estatutos.     2 í  í 

»  n.  10.S8S  —  do  do  maio  dc  lOl.-i  —  Auto- 
riza á  sociedade  dotal  «A  Tnto?radoraj>,  com 
siído  na  cidade  dc  f^.  Pcdi-n  do  Tiabapoana.  Es- 
ladn  do  F:spiriío  imanto,  a  funccionar  na  Repu- 
blica o  app.rnva.  com  alloraçõcs,  os  seus  esta- 
tutos  2íCi 

7>  n.  10.880  —  de  li  do  maio  de  101 -i  —  Auto- 
riza a  snciodado  annnyma  dc  poculio?  o  doto? 
pnr  casainonlns  ií  ■iiascimonins  «A  Espirito  San- 
tcnso».  com  sédc  na  villa  da  Ponto  de  Ttaba- 
pnana.  Eslado  do  Espirito  Santo,  a  funccionar 
na  Ilcpublica  o  approva.  com  alterações,  os 
sous  estafutos   í^T 

»  n.  10.002  —  do  20  dc  maio  dc  iOl-í  — .  Publica 
dc.  novo.  df  accni'do  com  a  ultima  parlo  dn 
art.  70  da  lei  n.  2.8.Í1.  do  31  dc  dezembro  de 
1013.  o  decreto  n.  O.0.Õ7.  dc  21  de  dezembro 
do  1012.  que  reorganiza  a  Procuradoria  da  Re- 
publica (]n  Disiriclo  Fodoral.  com  as  alterações 
a  que  si''  refere  o  mosmn  artijo  ' .  .  208 

»      n.  10.013  —  do  27  dc  maio  dc  lOLí  _  ..\ufo- 
riza  a  sncicdade  do  seguros  do  vida  pnr  mu- 
lualidado  «Soberana»,  com  sede  na  capital  do 
Estado  do  S.  Paula  a  funccionar  na  Republica 
,ipprnv.'i.  com  alifíraçõos,  os  sous  estatutos.  .  l".'0 

»  u.  lO.Oli  —  fln  27  do  maio  do  101  í  —  Modi- 
fica a  clausula  TF  do  docroín  n.  10.300.  do  2  do 
jullin  do  1013.  que  autorizou  a  sociedade  na- 
r'ional  do  seguros,  pocu-lios  o  rendas  « A 
Gaúcba».  cnrn  sódn  pm  PnrLo  AIpí-tv.  F,=;lailn 
dn  Rio  r.rando  do  Sul.  a  fniiccionar  na  Ropu- 
1^'ica  - /_  3,^,, 

»      n.  10.020  —  f]f>  27  do  maio  d^.  lOI-í  _  Abro 

f  onn"i\^n''""'    ''^  ^^^^■'^"'^a   O   crcdilo   dc  TÓl^ 
Minoroon.^.  papoi.  .suppleinenlar  á  vorha  33" 
«Exercícios  rmdos».  da  lei  n.  2.8Í2  df^  3  dò 
janeiro  do  lOlí.  .  '    '       '  on' 

»  n.  10.03.J  _  dc  17  de  junlio  de  101.)  .\n- 
l)roya  a  resolução  da  assemblóa  goi'al  exíraoHi- 
iiana  da  í-noiodado  Mutua  Conti^al.  realizada  cm 
1/  dn  abrd  pi-o.vimn  findo  ^0^ 


Pnffs. 

Di^.roto  n.  lO.O.íT  —  rio  2'»  do  jnnh.n  di.'  1014  —  Autn- 
ri/.;i  ;i  «iicii"'ilriíli'  jii-oulios  «Oíirantiíi  lin 
I"'orvii' ^.  Nal.iviíliiilf!  fio  Caran- 
iíiila.  Ivílaiid  i\n  liiii  fif.  .Taiii'>i!-i').  a  func.fjinnar 
na  Hi'piiiilica  f  ap|'i'M\a.  ci.Kn  allopaçõ'.;?.  os 
.•^slatnio?  \   307 

^  II.  in.OíS  —  rio  L"i  ij.'  .iiinlin  rio  lOI-í  —  Allín- 
riza  a  sriciofiai!"  ;iiiitiia  li"  ■;í'!.'iH'rv.5  o  poculios 
«A  Mi)fli'iar  ?>.  i'í>m  ><''iU-  ni-íta  Capital,  a  fiini;- 
(•ii>nar  na  RriiHiMii-a  i-  apivnva,  r-nni  alfiTac'''?. 
0.5  nslaintn.í  '  .   .      .T  |  f, 

»  n.  —  li.'  2i  d.' .inniin  i]n  tOI-í  —  Mndi- 
rifa  a  disiin.sirão  dn  n.  TIT  dn  arí .  l-i  (\o>  c.=!a- 
!n(fi,<  da  ■ínciciiad'^  nniina  d'-  «o^niro?  «A  Sal- 
vadora MiriMira  S'.  fiim  ^i'-,],-  f;n  niiaxnpí'.  F..s- 
ladi>  dl"  .Miíias  <^'Var'í:   .'527 

j>  n.  jO.prjO  —  do  2-1  do  .innhn  do  101 -í  —  Ap- 
ririiva  a>  i'r'.ífihií,'i>5  (ornadas  pola  a>?omhl>'a 
.snral  oxl raordinaria  fia  soriodadi"'  anon>Tna  d'-> 
pr^fiilio.í  « .v  T'nião  Tnforaacional ».  com  ?'vi,:> 
nnsía  fapilal.  rivalizada  om  21  do  nuhibr-n  d'' 
IPi.q  

r-  n.  lO.P.^)!  —  do  2-í  do  .iunho  do  191  í  —  Abro 
ai">  ^^linisíorio  da  Faz^-nda  n  crr'di{n  oxtranrdi- 
nai'ir'  dr>  oori.-íriny  para  pa^amf^ntn  ai">  2"  fs- 
ci-iiilni-ar-iii  da  Rci^^r-bi-ilnria  do  Disfrintn  Fpd''vral. 
adilido  i">;ii  vi;-!iidi'  do  s-^níonra  .jndifiaria.  V.-^- 
ra;ii-i  ríomos  d^  Almaida   .".T.í 

II.  in.o.-)-2  —  cj,-.  o.í  d-^  .innho  do  10!  í  —  Anln- 
riza  a  snidiviadi''  cMiiia?  do  ?nls>.  con\  ?>''i]i-'  i^in 
Mi;in.=  n.'i'ai\í.  a  fnnoi'iiinar  na  ncpnblina  .> 
apfirova.  fom  allorarr.o.s  o?  .501;=  (->.?íaf níos  .  .  ?C^'t 

?  11.  in.072  —  ,10  I  dl'  juliio  do  101  í  —  Ap- 
prova.  niniiifioaf;<"o?.  a?  aitorarõ''"?  foita.í 
nn>  i^-:lal;i!ri.5  da  sncifdado  do  poonlios  «A 
Miaa?  ("■"'rai-s  com  si-do  om  Tiiiz  do  Fora.  F,?- 
tadn  do  Mina?  flor-aos.   .  .  .'   .lí.'^ 

n.  10.07r!  do  1  f^^  j.ilhn  do  lOl/i  —  r.nn- 
codo  auf  1'rizarãn  á  «nriodado  mnína  do  po- 
fnlii-i?  c  A  >rori,]iniiai  oom  sódo  nosía  Capitai. 
pa!'n  rii:ii'i'in;i!ir  o  aiiprova.  cnm  alíoraçno?.  n.s 
sons  osrafnfn?   '  T)-'' 


n.   1^.071  —  fio  I  f),.  inllio  do  101  í    Ap- 

li"nva  iv-  nnvíL-  oítaínfrii  da  snciodad;'  do  .«o- 
'-n-n?  ^<.\l!ianí'a  il'"i  Sul*  «ino  piii;.-:a  a  donomi- 
nar-.ío  CMnipaiili ia  do  Soimroj  S.  Pauln.  cnm 
.-'■■lio  na  í-apiía!  do  F.siadii  do  S.  Paulo   ;{,■•, í 

n.    in.p.'^í  —  f],%  S  f|,.  i„lhn  do   101',    Con- 

(•i'do  auii-^rizarãii  ;iara  ruiiccionar  na  Picpublica 
a  soriodadoy  do  poi-ulios  inutiio>:  «A  Yaríi- 
nlionso»  rMifi  S''iii>  na  r-idado  do  Varirinlia.  E.'=- 
ladii  do  ^J.f^í1'a-  'iorao?.  o  approva.  lírnn  alfora- 
i^õo.í.  n.c-<|.'|í  o>!a(utos   ;-!77 

n.  10.001  —  do  20  do  jullin  do  lOl-í  —  Con- 
i-<\i]<-^  au!i"'!dzai;ãii  para  finiocionar  na  Ropublica 
;i  snidoilaii"  iiniina  do  poculio.5  «Uniãn  Dotal 
liraziloira  cniii  sóilo  capita!  do  Esíado  do 
!'oriian!ln!.'ii  ><  ap!'r(iva,  com  altoraçõo.í.  os  sous 
f^statutos  "   3ii9 


XII 


Decreto  ii.  10.0&3  —  do  20  do  julho  de  lOli  —  Auto- 
riza a  runcoionar  na  Ue:)ul)liea  «Iracoma» 
■sociodado  mutua  dotal,  com  stíde  nesta  Capilal,' 
o  approva,  com  alterações,  os  seus  estatutos.  í07 
»  n.  lO.POG  —  do  -20  do  jullio  de  lOM  —  Cnn- 
ced(í  aulonzação  para  funccioiíar  á  sociedade 
anonyma  «Caixa  JJotal  de  S.  Paulo»,  com  sede 
na  capital  do  Estado  de  S.  Paulo,  e  api)rova, 
com  alterações,  os  seus  estatutos   .ii8 

»  n.  le.OflT  —  do  22  de  julho  de  líli-i  —  Modi- 
.  Iica  a  clausula  11  do  decreto  ii.  iO.S()3  de  •'<) 
de  abnl  do  IDI-i.  que  aulorizou  a  sociedade 
anonyma  « .Mutualidado  (.íovtacaz ».  com  sOde 
eni  Cam|)os.  Estado  do  Ilio  do  Janeiro,  u  lilnc- 
cuMiar  na  Republica,  o  appi-ovou.  com  altera- 
ções, seus  estatutos  '   /^■■>Q 

»  n.  10.998  —  do  22  de  julho  de  iOI-i  _  \ulo- 
ri/a  a  lunccionar  a  sociedade  mutua  «A  Jlotal 
e  Educadora  lombeni;»! »,  com  séde  em  Tombos 
do  Lai-aiigola.  Estado  de  .Minas  Gei-ae^  c  a\>- 
prova,  com  alterações,  os  sons  estatutos.  .  .  .  /i28 

»  n.  11.013  —  de  23  de  julho  de  IDl-í  —  Concede 
autorização  para  funccionat-  'na  llepublica  á  So- 
ciedade mutua  de  pecúlios  por  casamento  «  \ 
^umaU,  com  séde  na  capital  do  Estado  de 
Minas  (.-.eraes,  o  approva,  com  alterações,  o?  seu< 
estatutos   . 


/i37 


»  n.  11.01.,  —  de  23  do  julho  do  llM-í  —  Con- 
cede autorização  para  funccionar  na  JUMKihlica 
a  sociedade  de  auxílios  mut.uo.s  do  dotes  por  ca- 
samento o  nascimentos  «S.  Paulo  DotaU.  com 
sede  na  capital  do  Estado  de  S.  I>aulo.  .  '.  .  4,õO 

í>  n.  11.015  —  de  24  de  julho  dc  lOLí  —  Auto- 
riza a  sociedade  de  pecúlios  mútuos  «?.  Sal- 
vador da  Banas-,  com  séde  na  capital  do  Kslado 
da  Bahia,  a  lunccionar  na  Republica,  ai)|)rova 
com  alterações,  os  seus  cstatuLo^ 


10  / 


■'1/ 


n  11.010  —  do  2-i  do  julho  de  191.'.  —  De- 
c  ara  sem  e.l feito  o  decreto  ii.  10.8.53.  de  1.5  de 
abril  do  c-on-eiite  anno  o  ai)pn)va.  com  altera- 
ções, as  modilicações  Jeitas  nos  estatutos  da 
sociedade  anonyma  de  pecúlios  (>  auxilio^  mu- 

Passos,  Estado  de  .Minas  Goraos  

n.  iJ.028  —  de  29  de  julho  do  191/,  —  Con- 
cede autorização  para  funccionar  á  sociedade 
(lotai  de  auxílios  mútuos  o  de  economia  i)o- 
lu  V  ''-V-';r"'""SU'''í--'e»,  COMI  séde  na  cidade 
de  ^ova  J-nburgo.  Estado  do  Ilio  de  .lanoiro  o 
ain).-ova,  com  alterações,  os  sons  estatutos.'  .',75 
n.  11.029  —  de  29  de  julho  de  191.',  ._  Con- 
cede permissão  á  socicdad.!  anonvina  úo.  pc- 
cavhos  e  dotos  «A  .Minas  Central  ».  com  s.-de  om 
liarbacena,  lEslado  de  .Minas  Corae...  para  func- 
cionar _co,no  sociedade  mutua  e  api.rova,  com 
alterações,  os  seus  estatutos.  /,s 

■n.   11.030  —       29  de  julho  de  19].',  _  \n 
prova  com  modifi.-ações  os  novos  eslat.uto.<;'  da 
Companhia  d..-  Se;;uros  T.Mwestros  e  Maril  imos 
-Alliaiiça.  c.im  se,|,.  ,ia  caiiilal  do  Kslado  do  Pará 


adoptados  i)oi'  asscnibltía  i:ci'al  tixLraoi-dinai-ia 
i-calizada  om  í  de  iniiio  do  onrroidt;  aiino.  .  .  ií)0 

Docrolo  II.  11.03J  —  do  :'í)  d(;  jullio  do  JOl  í  —  .Modi- 
fica a  clausula -III  do  dccri-to  n.  JO.Dt).'),  de  -JU 
do  julho  do  (juo  auloi-izou  a  rimccinruir 
na  llepuhlica  á  sni-icdad.'.'  mutua  dolal  «  Ira- 
ooiiia  »,  coui  S(''dt'  Mosla  caidtal  i'  a|i|)r<)vnu.  i-din 
aUcraíjõos,  os  sous  fslatut.ns   i03 

»  n.  11.03Í  —  do  1".)  d<!  jullio  d.í  101  i  —  Mo- 
difica a  clausula  III  th)  diícroio  ii.  lu.  i:)3.  dií 
10  do  sotonibi-o  do  iiM:5,  quo  autoi'izou  ú  sn- 
ciodado  nacional  df  in-culios  f  i-i-ndsis  «Mutua 
Rio  Grandriiso  com  si-di;  nu  cidadi;  di."  Urn- 
truayana.  Kstado  dn  ilin  Grandi'  dn  ^ul,  a  func- 
cioíiai'  ua  Iloiiuhlica.  o  apiwovou  os  si-us  (.'sía- 
tulos  

>  n.  U.0i3  —  do  12  do  atrosto  d-'  líMí  —  Cnn- 
codo  autorização  para  funccionar  na  llopidilira 
á  socii.'dado  (If  auxílios  niutuns  «(.íaranlia  da 
Infância»,  com  st'do  nosta  Caidlal.  apprnva. 

com  altoracõos.  os  sous  i;slaf.uÍos   íOi 

»  n.  ll.Oíí  —  dt'  iL'  do  a!-'ost.o  d»'  llMí  —  Ap- 
prova.  cum  alt.i;ra(.'õcs, '  as  niDrlificaçõi.'.-:  ft-iías 
nos  cslalulos.  da'sociodado  luuluta  do  sogui'i»s 
soljro  a  vida  «A  Triumplial».  v.oiw  si-do  oní  Uio 
Preto.  Estado  do  .Mi^uis  (joracs   .501 

s>  n.  Il.n.í.=5  —  do  12  do  agosto  do  li) li  —  Con- 
cedo autorizaç.'ãr>  i)a"a  funccionar  na  lli'i>ulilii'a 
á  .<ociodado  do  auxílios  niuluos  df  pecúlios  pn:- 
casaiufuío  «I)ntal  .loanonst' >.  com  sOdi.í  na 
cídado  do  S.  João  d"El  lioy.  o  aiiitrova.  com  ai- 
ti'i'a(;õo.><.  os  sous  ostatulos   ")07 

>  n.  11.017  —  do  12  do  agosto  do  101»  —  Con- 
dido autorizaçãf)  para  funccíonar  á  socitM.ladi'' 
anouyo.ia  «Dotal  Juiz  do  Fiira  ».  o  appi'ova.  com 
altiM-aíjõcs.  os  seus  fstatulos   r)10 

3>  n.  ll.OíS  —  do  12  dl?  agosto  di'  lOli  —  Om- 
codo  auíoi'iza(.'ão  para  fu:!ccionar  ;l  socíiHladi"" 
mutua  «Concórdia»,  com  si'ili"'  nesta  Capital,  o 
apitrova.  com  altera(;r>os.  os  sihis  estatutos.  .  .      .").'> l 

»  n.  II.OIO  —  d.^  12  de  agosto  do  19 l  í  —  Modi- 
fica a  clausula  TII  do  decreto  n.  11.01  í.  do  23  ile 
julho  do  liM  í.  quo  concedeu  autorização  á  so- 
ciedade de.  auxilío.s  nuituos  do  dotes  por  casa- 
mentos ('  nascimentos  «Dotal  $.  Paulo»,  ci.uii 
sóiiií  ua  cai)ítal  di'  S.  Paulo,  a  fiuiccíonar  na 
Uopublíca   5Í0 

»  II.  II.O.IO  —  de  12  dl'  agosto  do  l:'!-!  —  Con- 
cede autorização  jiara  funccionar  na  Ri'puMica 
:í  socicdadi'  de  iioculios  ik)1'  nud,ualidade  « .\ 
Preciosa»,  com  si''di'  'iiista  caidtal.  e  approva. 
com  alterações,  os  sous  estatutos   õíl 

»  Tl.  11.0")!  —  de  12  de  agosto  de  101  i  —  Ap- 
prova as  modificações  feitas  nos  estatutos  do 
■iiaiKío  .Nacional  1'ltramarino,  pola  assendih-a 
gei'al  ('xlraoi-(.lmai'ia  i-oalizada  om  Lisboa  em  ."> 
do  abril  de  1013   .-,01 


»      u.  11.0.^2  —  lie  12  de  agosto  de  101  i  —  Con- 
ci.mIo  autorização  para  funccionar  na  Ropublica 


á  sociedade  mutua  do)  pecúlios  «Mul.ua  Dotal 
Macahcnse »,  com  sútio  nn  cidado  dc  MacalKÍ, 
Estíido  do  Rio  dc  Janoij'o   i5(jí 

n.  11.071  —  dc  19  dc  agosto  dc  lOl-i  —  Dc-  . 
claíTa  sem  effeito  o  decreto  ii.  10.072,  dc  1  do 
julho  do  cori'cntc  aimo  que  appvovou  com  mo- 
dificações os  estatutos  da  sociedade  dc  pecúlios 
«A  Minas  Geraes»   572 

n.  11.072  —  de  19  de  agosto  de  191.1  —  Con- 
cede autorizaçfio  para,  funccionar  na  Rcpul)li(:;i 
á  sociedade  mutua  de  pecúlios  «A  Juiz  Forana», 
com  sédo  na  cidade  dc  Juiz  dc  Fora,  Kstado  do 
Minas  Geraes   573 

n.  11.075  —  de  19  dc  agosto  dc  JOl-i  —  Ap- 
prova  as  alterações  feitas  cm  «ovis  cslatutos  ]ioÍa 
Companhia  de  Seguros  Marítimos  c  Terrestres 
«Argos  Fluminense»   537 

n.  ll.OSG  —  de  10  de  agosto  dc  lOM   Ap- 

prova  o?  novos  estatutos  cía  sociedade  anonvma 
de  pecúlios  «A  Universal»,  com  sOde  ncsía"Ca- 
pital   5(12 

n.  M  .001  —  dc  2-i  de  agosto  de  1914  —  Emittc 
cm  notas  do  Thcsouro  Nacional,  a  quantia  dc 
150.000:000?,  conform.e  as  condições  que  esta- 
belece  COy 

n.  11.094  —  dc  2()  de  agosto  de  1014  —  Con- 
cede autorização  para  funccionar  á  sociodado 
anonvma  de  pecúlios  c  dotes  «A  Confianf.a  Do- 
tal» e  approva  os  seus  estatutos.  (-,07 

n.  11.095  —  de  26  de  agosto  dc  1014  —  Con- 
cede autorização  para  funccionar  na  Republica 
•á  sociedade  mutua  «A  Matrimonial  ».  c  appi-ova, 
com  alterações,  o?  seus  estatutos.  r.a-j 

n.  11.096  —  dc  26  de  agosto  dc  1014    Altera 

a  clausula  IT  do  decreto  n.  10.839.  dc  8  dc  abril 
do  corrente  anno,  na  pai-lc  relativa  ao  arl  ,38 
de  seus  estatutos   (-,32 

n.  11.097  —  de  26  de  agosto  de  1014  —  -Vp- 
prova  a  alteração  feila  nos  estatutos  da  Compa- 
nhia de  Seguros'  Brazil  '  .  (-,32 

n.  11.098  —  de  26  do  agosto  dc  1014  —  .\u- 
toi-iza  n  Ministro  da  Fazenda  a  emittir  apólice 
ate  a  quantia  de  20.000:0008.  juro  de  5  % 
papel  ' 

n.  11.090  —  de  26  dc  agosto  dc  1014  —  Cas^^a 

?oJ®"'?^°-ooíi^-.  '  «^'0  dezembro  do 
1912,  _e  10.339,  dc  16  de  julho  de  1013,  relat,ivn= 
a  sociedade  dc  seguros  «Reserva  do  Futuro».'  6.^5 
n.  11.100  —  de  26  de  agosto  de  1014  —  Ahrc 
ao  Mmistcrio  da  Fazenda  o  credito  do  ^-óU 
1.000:000íí,  S'..ippIemontar  A  verba  33"  — Exer- 
cícios findos— do  art.  79  da  lei  n.  8.842  dc 
3  de  janeiro  do  corrente  anno.  .-:   (535 

n.  11.110  —  de  3  dc  setembro  de  J014  — 
Emitto.  em  notas  do  Tlicsouro  Xacinnal  a 
quantia  de  25.000:000^000   .  '.  .  035 

n.  11.120  —  de  3  do  setembro  de  1014  —  Ap- 
prova, com  alterações,  os  novos  ostaí,utos,  da  so- 


XV 

Pbrs. 

ruMinrli;  mul.iia  rio.  peovilioí;  «A  Bonifinailnrri ». 
fniii  simIc  nm  Barharona.  Eííafln  do  Mina?  Cin- 
y:\i'<,  ad.iplaiios  pf-Iji  assi-nifili-a  gorai  oxt.i^aiirdi- 
iiaria  rio  20  rir-  .jimhn  d.í  lOM   03(3 

Di'Ci'olo  M.  ll.líJI  --  lie  :í  il.^  ,sr'|.'iiilirri  r.nn- 
OPílo  aulorizacãn  para  rnncciona;-  ;i  «nrípiinfic 
mul.iia  «AEslaiIos  Uniclns».  o  apprriva  ço)jc: 
oslaliiLos   037 

»      Tl.  11. "132  —  lio  9  rir;  sof.ornhro  dij  IPI  •  -._  r.,,u- 
nvli'  aulnrizarnf»  j^ai-a  rnni-f.iona-  na  líi^ii-.ililir^n 
á  íoi-iorlnrlfí  mulua  «União  Caranírolfiis.^ ».  ,. 
jivnva.  crini  nindirirjif-rwi!.  r.v  0.=  taíii|r,.j .    .  n.^i 

»       n.    ÍI.13.T  —  fio    O    (].'    Sf^íi^^mbrn    rj.;-  IPI',   

Cassa  o  (IccTolo  n.  in.O',-:'.  r]..  r.  ,-],■;  ;v.vrToi;-n 
ílo  rpir;  aiitoi^lziMi  ;i  sfu-iríiailo  an"!-!vrna  d'' 
.«oiriirn?  miifuo.-  «A  Cnnl inoníaU  a  ínrippinnar 
na  Ropubiica   r.r,-:» 

»  n.  l!.!.'iO  —  do  2:^  tir-  seícmhrn  d"  IPIi  — 
Apprnva.  cnin  modificarõr'?.  o?  novr>>  .'.íialiiíns. 
íla  sociodado.  do  auxilins  mnluo.-  «.Oar-anlia 
iDotal autorizada  a  runccinnai' .prdõ  doi^i-olo 
n.  iO.ssn.  do  |.',  do  íTiaio  do  li)!  í.  "  

»  n.  M.JO-í  —  do  20  do  .=oíomhro  do  101 1  — 
F.niiffo.  orn  nntn?  do  Tiiosnuro  Napinunl.  a 
rpianlia  do  T-T . onn  :Onn.9onn   ,--0 

»      n.  !  I  .  I7Õ  —  do  30  do  sojomln-n  do  101   A;-^- 

Ii"ova  a?  !'i.'.ír)|nf'i"o.í       assornblón  p'i';d  da  i^o- 
ciodado  Miiiua  Allianoa  Mirii-ira  .  '   ("n 

n.  -li.  170  —  do  30  do  .5oíomh;'n  do  loi;  — 
Cfincndo  ;'i  .?nriodado  mulna  <í  A  P'T.í.',-ir.;';!  |").M;d 
Minoira»  anfnriza(;ão  [-.ara  riii;i'.-iii;ia;-  !!a  I1í-;>;í- 
blica  o  nppriiva.  mm  a!l--:'ai:i"o>.  n?  •^.-ns  ocja- 

iufo?  "   ot: 

n.  11.182  —  do  3  do  nutubro  do  lOI  Í    A;i- 

íoriza  n  Mini>io;-in  da  Fazoi^la  a  oontraofar  r^oni 
r>.-5  banniioii-0.5  N.  .M.  ili.à.liscbild  and  Por;?  um 
ompro?! imo  .-ob  á  fórrna  fuvdin;/   f,.>í7 

5>  n.  11.183  —  do  7  do  mihrpro  do  lOl.-i  —  Con- 
(■r>do  aiifo-i/acãn  ;>  .snojodado  muíua  <:'rrinm- 
phal  do  Pa?i=n.5 :>  o  apprnva.  P');i"i  alforacf~o>. 
o?  5011?  e?!afufo?   .  r.8.'=5 

»      n.  1!.18'i  —  do  7  do  nt;fi;hrn  ilo  ipj.í  Con- 

codo  aTitorizaofio  á  snoiodado  mvdna  d'""  íoprurni 
sobro  a  vida  «A  Capitalizadnra »  para  fnno- 
cionar  na  Ropublioa  o  apprnva  n?  sou?  o?laínfi-i?.  7i>-: 

->  Tl.  11.180  —  do  7  do  onfubro  do  lOl-i  —  Cnn- 
o.odo  aiiforizacfío  para  funroionar  :i  ?noioi!ad'' 
«  Por?ovoi'aTif,'a.  dn  Rooifo»  o  apprnva.  cnni  al- 
íoraçõos.  o?  sons  o?fatuto?   7AÍ? 

n.  11.201  —  do  l-í  do  nr.fiibro  do  lOM  Con- 
cede aulorizacãn  para  funcrMonar  -á  ?ooiodad''' 
«O  Dote»  o  aoprova  n?  ?ous  ostafnío?.  .  .  .  727 
n.  11.202  —  do  1'!  do  outubro  dc  101-í  —  Cnn- 
o.ede  a;T:í>rizaoão  para  funccionar  na  Ropr.ldica 
•íí  sooiodado  «  Dotal  Braziloira  »  o  apprnva.  roni 
alterações,  n?  sou?  o?íatiito5   7.^0 

»  n.  11.203  —  do  l-í  do  outubi'o  do  lOl.í  —  AIh-o 
ao  Ministério  da  Faz^enda  o  credito  do  .■)07  ronn.-?. 
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PilCS. 

PuppleiíKMilar  ;i  V(.'i'I)ii  õ".  « liiaclivos.  ivmisío- 
nistas  o  lM.'noriciai'iiis  do  iiioiil,(>|ii() ».  do  ai'l..  7!) 
da  loi  11.  ií.SíL',  do  3  de  jaiioiro  do  JOl  í.  .  .  .  7'ifl 

Docvolo  11.  Il.sn.õ  —  do  lí  do  ouliihni  do  IDIí  —  AI- 
l.(M'a  a  clausula  II.  do  dccrclo  n.  JI.ISí.  de  7 
do  oiitiihro  do  lí)l  í.  inio  conccdiMi  auloi'i/.a(,'rio  ;i 
.«ncMHlado  niutna  do  sogui-os  snl)i'o  a  vida  «A 
Capitali/.adora  »  pai'a  riKiocionar  na  ll('|i;!hlira.  7í7 

»  11.  11.31.')  —  do  21  do  nul.ubro  dn  lOlí  —  Con- 
codo  auhii"iza(:rio  iiai-a  ruiicoionar  na  Rojnihlica 
á  sooiodado  Pi-ojíi-osso  Dolal  o  api>i'ova.  com  al- 
loracõos.  os  sous  oslaUiLos   7.i7 

»      n.  11.21G  —  dc  21  de  oulubro  do  lí)lí  —  Coii- 
oodc  auloi-izaíjão  iiara  runccionar  na  Hopubiica 
á  sociodado  iiiuLua  «A  Esporanija  do  iBca/.il». 
•  o  ai)pi'ova.  com  ]nodifica(,'õçs.  os  seus  osíaLulos.  7r)ij 

»  n.  11.217  —  do  21  do  oul.iJb:-o  do  IDl  í  —  Pro- 
ro?a  o  pi-azo  conoodido  [iclo  docrolo  ii.  S!.2()(i. 
do  29  do  ^-olombro  dc  1010.  i>ai'a  o  !"iinc;;ioiia- 
monlo  do  agc-iirias  o  sub-aironcias  do  líamiuo 
Francai-so  ot  Italienno  povu-  rAiniM'i:iuo  du  Siid.  7r)i 

>  n.  11.218  —  do  21  do  outubi-o  dc  iíH.í  —  Mo- 
difica a  (dausiiia  ÍIT  do  docrolo  n.  lO.OSi.  dc  8 
dc  .jullio  do  corronlc  anno.  quo  autorizou  a 
lunccionar  na  Ropublica  a  sociodado  do  po- 
culios  niuluos  «A  Varginbonso»   70i 

»  n.  11.2Í2  —  do  28  do  outubro  do  191  í  —  AI- 
lora  o  docroi.o  n.  11.0Í7.  d(.>  12  do  agosto  do 
•191  í.  ciui."  áufj-trizou  a  ruiicfio"ar  na  i{ó;iubli!:a 
a  sociodado  anonyma  «  Poial  .Tuiz  do  l'(ira».  com 
i?'''dc  oMi  Juiz  dc  Fúra.  .Eslado  dc  Minas  lícracs.  70.5 

»  n.  ■11.2-Í3  —  do  28  do  outubro  do  19!  í  —  Mo- 
difica a  clau.íula  III  do  dci-i-cío  n.  Il.nin.  dc 
2í  do  .iullio  dc  ISM  í.  quo  auNn^izou  a  runccionar 
na  llopublica  ;i  sociedade  dc  iicc;;iiiis  muíuos 
Salvadoi-  da  ■Rabia»,  com  si'míi>  -a  capitai  do 
Estado  da  Bali  ia   Tf,') 

■»  n.  11.2.Í  Í  —  do  28  do  oulul)ro  do  lOM  —  Con- 
cede autoriza(.,'ã->  oai^a  funccionar  na  Ili-puldica 
;i  sociedade  «Paulista  dc  Poles»,  l-oiu  .s<''de  na 
caiiital  do  Estado  do  S.  Paulo,  e  apiM-ova  com 
alterações  os  s(;us  '-"síalulos.   ~C)Ci 

■»      ■!!.  11.2-ir)  _  (],.  28  do  ouiubro  do  lOi.'.  _ 

teca  a  clausula  TTl  do  deci-eio  n.  10.998.  de  22 
de  .julbo  do  19I.Í.  que  autorizou  a  sociedade 
«Dotal  e  Educadora  Tomiiense»  «á  funccionar 
na  Ro] lublica   707 

»  n.  11.2í()  _  de  28  de  ouluin-o  d.>  I9I.Í  —  Con- 
cedo autorização  para  funccionar  na  ilonuttlica 
;i  sociedade  anonyma  de  seguros  «  Hrazil  Uni- 
do», com  si-do  em  Campo.-;.'  Estado  do  Rio  de 
•fínicíiro   7c,R 

»  TS.  M.2Í8  —  fie  28  do  outubro  do  19!':  —  ..\p_ 
prova  a  rcíniução  dn  asscinbb-a  gorai  mo!-- 
dinaria.  realizada  e;ii  d  dc.  -íelemln/o  de  I9lí. 
da  Mutualidade  Vilalii-ia  dos  Estados  Tjiido^ 
do  Brazil   7,97 

»  r..  ll.2.")l  —  de  28  do  ouluitro  do  191  í  —  Al- 
tera a  clausula  TIT  do  decrelo  n.  11.072.  de  19 
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{\t.í  auDsld  llM  í.  ;iul(.ii'i/(ju  ii  sncii-ijailf 
miitiiii  dl'  piMnilins  «A  .Iiii/,  l''('rana »  a  fuiic- 
(."iniiar  lia  llo|iul>lica   701 

JJCCl'L'lo  II.  II.L".>i  —  I  li''  Iinv('llll)ri.i  dl.'  llMí  — 
C.niuri-dií  auli>ri/.a(;;l()  iiaiii  ruiicciniiar  ;'i  «Sd- 
(•icdad"'  .fiipili'!'»  t'  a|i|ii'iiva.  i'i>iii  alli-rarõi-s.  ns 
siMis  i-stalutns   Tí)l 

»      11.  Il.uíli")  —  i.li'  í  li.'  nnvoinbro  d<í  191  í  —  Ap- 
li!'Ova  a  ri.-riMMiia  ilns  cslatiiins  da  sncit-dad''  aiin- 
iiyiiia  «A  Si'.i;ura!ii;a  da  l''ainilia»  Ti-ita  fiii  as- 
íi'mld'''a  i:i'!'al  i-xt i aiirdinaria  i-i-alizada  fwi 
dl'  si'li'iiiltn>  ili-       I  í   ,S0 i 

>  11.  ll.u".>C)  —  lir  1  dl-  niiv-Miiliro  d.'  llTi  —  Mn- 
difica  a  clausiiia  II  dn  i|i'c!'ft.i>  ii.  Tl.oi  i.  li.-  -j:; 
dl.'  .iiillii)  dl'  l'.M  I.  ipn'  i-iiiici'di';:  aiitniT/ai;;!'» 
l>ai"a  r'.;iii:!'iiiiiar  iia  lii-jiiild ii-a  á  sm-ii-dad'-  'li' 
auxiliiis  iiiuluns  dl-  i|iiti'.<  pui'  casa iiii '11 1 1 1.<  iias- 
ciiiii-ntii.s  «S.   I'i'ij:-ii  Iiulal».  cnin  ?i'i.l<'  na  ra- 

pilal  di>  K.<!aiiii  d<'  S.  i'ai.:lii   ,si:3 

>  11.  II.. ■.).■.? I  —  dl'  11  dií  ii'>vi'iiii»iv  d.'  I'M  i  — 
Abfi.'  an  M iiii.-;li'n'o  da  I-"azi'iida  uiii  ci-i-ditn  i'X- 
t;'aordiiiai'ii.>  di.;  I  .."^'JT  pap«'l.  i'  iTT-i^TTT. 
iHirn.  para  pacami-iili.i  ili-  divida.-  d'-  i'.\''!'iMrii">.< 
riiKli.>.-í  .  .  .  sií 

>  11.  Il.;^".í-  —  dl'  II  dl'  iiiivi.'i!iii['ii  do  l'.M  í  — 
Aulii;-i/.a  a  rvini-cionar  iia  !'ii'piiiilii'a  a  «A  tiiiii- 
.iut-'ai  Rrazilidra ».  .<i.>i-ii'dadi'  aimiiyiiia  d''  pi'- 
iMilii.is.  i'iiin  S''di.'  .Muzaiiiliinlio.  ]-".s'adij  de 
Minas  i.ii':'ai's  ■   si  i 

■»  11.  Il.:!;.i:i  —  df  II  di'  nnvi-iniiri'  di'  llMí  — 
(r.oni'i.'iii'  auliirizai;ãi.>  para  runcci-niar  na  i^'jiii- 
Idií-a  á  .Si",'ii'daiir  iiiiifua  d'-  ih-i-uIíiv-í  «  IÍhmIiVIh 
da  I''aiiiilia»  i'  apiiri.>va  cnin  alli'ra<;õi'.<  os  sfiis 
oslal,uli'S   Síl 

>  II.  II..'i:ií  —  dl-  II  dl.'  iii)Vi':i!Íiri>  di'  — 
I '.ii;:i'i'di'  auliiidzaçãi.»  \K\ni  fuiicciijiia"  na  iíi-pii- 
hlii-a  .-'i  suci.-iladi-  miiliia.  «  .MalriiiiiMiial  Hrazi- 
|i'ira».  1-  appriiva.  rum  alti^r-aijôi-s,  o.-;  si'us  <'Sla- 
luLi>s   S.")i 

>  II.  I  l..">;j.~)  —  iji'  11  dl'  !;in-i'iniiri)  d''  l';M  i  — 
r.niii'i'iii'  aulii"izai;ãii  iiara  r;ini';'ii>iiar  na  lli-iui- 
blica  ;i  .siH-ii-iladi'  mutua  df  pri-uiins  <;  A  Cna- 
raiii'zia».  i-  ajipi^nva.  cuni  ai'i'."ai;~ii.'s.  i>s  si'iis 
estatui  ris   Sò:3 

»  n.  II. ."í:.)?  —  d"  11  dl'  ni>vi'iii;iro  di;  liMí  — 
r.oiii'i'd''  autiirizaçãii  á  sni-icdad"'  «  Dotal  l'a'.:- 
lista»  I'  appruva.  i-.iiii  alti'ra(;r>i.'s.  n.?  si>u.-=  i'.sla- 
tuto.s   v^Tl 

>  n.  !l.:Ki'.>  —  d-'  II  dl'  ii.>v..'iiiliro  di'  l'.)ll  — 
r.oiicoiln  auti"irizai;ãi>  iwira  !i:ni-;'ioiiar  na  ll"pu- 
hlifa  á  si>(."ii'daili'  d'.'  auxiliiis  niuluos  i'  pci-iilios 
por  mutuaiidadf.  «.Mutua  I-u-^si-n-su  ».  cciin  s:''di.' 
i'in  I'assos.  K.<lai!o  rii'  .Minas  Gi-rae-s.  i'  a|>pri.>va. 

com  alli'rai;õi'.s.  o.<  .<i'us  rstatutos   Sí^O 

5  11.  II.:ííO  —  iji'  II  dl-  iiiivcililiro  lOll  — 
.\ppr(:iva  nwii  alli-raç^i-s,  a  n-lVinna  dos  i'sia- 
luíiis  lia  soci«'daili'  «  !-'rati'rni(Iaili'  Pcruainliu- 
caiia  ».  approvada  i'iii  as.'?i'iiildi''as  .irrrai-s  d'-  IJ 
dl-  di.-Zi'iiibro  dl.'  l'.M.j  i-  1  d'-  Jiinlio  du   llMi.  S'J3 
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Decreto  n.  II.3/1I  —  de  dl  de  novembro  do  _ 
Modifica  a  clausula  III  do  dccrcio  n.  II  j-i 
de  3  de  setembro  de  19M,  muo  autorizou' :i 
lunccjoiiar  a  sociedade  niuLua  «A  Ejiado^  Vu\- 
doss..  com  séde  em  Bollo  Uorizoiílo.  V.M-.uU)  do 
iMmas  Geracs.  _     jil  I 

*  —  de  11  de  novemliro  de  iPl-í  — 
Modilica  a  clausula  111  do  decreto  'ii. 

de  28  de  outubro  de  IDLi,  que  auloi-izou  a  so- 
ciedade anonyma  do  seguros  «Bra/il  Unido» 
com  sede  na  cidade  de  Campos.  Estado  do  Uió 
ae  Janeiro,  a  iunccionar  na  llopubliea.  ...  OU 

*  >r-  ~  ^^'^  11  novembro  de  10 Li  — 
Modilica  a  clausula  111  do  dcerolo  n.  !  I  J8(J  de 

de  outubro  de  lOl-i,  que  concedeu  aulorizar.ão 
para  Iunccionar  na  Republica  ú  sociedade  «Per- 
severança do  i^eciíe»   913 

*  A,'  T  1'  '-"e  novembro  de  101.1  — 
.^lodlrlca  a  clausula  ITT  do  decreto  n.  11  2.Í.'.  dc 
2b  de  outubro  do  corrente  anno.  que  aulorixa  a 
Junccionar  na  Jlcpubliea  a  «Sociedade  .Paulista 
de  Dotes»,  com  súde  na  capital  do  Eslado  dc 
b.  Paulo   v 

»  n.  11  3^Í6  —  de  M  de  novembro  no  lOl.'.  _ 
Concedo  autorjziiçilo  para  Iunccionar  á  sociedade 
mutua  «Caixa  Geral  das  Creancas»  com  S'k]o 
■nesta  capital  e  approva.  com  alte.-acOos.  o?  seus 
esiatutos   ,-).-,q 

^  IV  ,V!.-3-'i''  —  tio  11  do  novembro  lOM  _ 
Modilica  o  decreto  n.  10.S3G.  dc  I  de  abril  de 

n  frr  Tin'?^'-  ?  «'^^"sula  Iir  do  de.;.",-lo 
n.  10.3G6,  de  30  de  juliio  de  1013.  que  c.incodr.u 
autorização  a  sociedade  anonyma  « CnuM.anliia 
de  beguros  ISovo  Mundo»,  com  sédc  iie^la  Ca- 
pitaJ,  para  funci-ioriar  na  llcpublica. 

W  ií--'^'^^  T"  '1  ^^^^  novembro  d,-  _ 
Modifica  o  decreto  n.  ll.iin.  do  21  d.-  .v,;hibro 
ae  lOl.-i.  que  autoriza  a  sociedade  muí.ua  «  -V 
Esperança  do  Brazil  »  a  iunccionar  na  Republica. 
»  n.  11  3Í9  —  de  II  de  novembro  d(i  IO!.;  _ 
Concede  autorização  para  fuTiooionar  á  ^n- 
cieaade  anonyma  de  pecúlios  niuliio<  «>;ul- 
Mineira».  com  séde  em  >^anta  Rita  de  Cássia. 
Ji^btaco  de  Mmas  Geracs.  e  approva.  com  alte- 
rações, os  seus  estatutos.  .   f)32 

»      n.  11.350  —  de  II  de  now-mbro  dc  IPM  — 
Autoriza  a  sncicdaflc  mulua  « "Jlconoinia  P.i- 
pular  ».  com  sódo  om      Paulo,  a  funccinnar .na 
Kepublica  o  ar-prova,  com  alterar-ões.  0^  ^eu^  ■ 
estatutos   .     .  ^.^  ..^-u. 

5»     n.  11.361  —  de       iIo  novemlm,  dr.  \9\.\ 
Autoriza  a  sociedade  «^Uilua  Predial  Baliiaiia» 
a  Iunccionar  na  Republica  e  apprnva  o.<  «.-u^ 

estatutos.   .  .    n-,- 

  [)■■){.) 

>  n.  _11.3G2  —  de  Li  de  novembrn  de  i  _ 
AuLorjza  a  funccinnar  na  nor.nblica  a  «nrip- 
dado  mutua  «A  Tn.<npcravol  ».  i-oni  <<'i]o  u^Mi 
capital,  e  approva.  eoni  all,erai-.r,e.<.  o-  scik  es- 
tatutos  •  -    -  ^ 


XIX 

DocrcI.o  II.  —  ili'  li  il»;  novnmbro  do  101  í  — 
Auloriza  a  ruiici-.iniKii-  na  Ui.-pirljlica  ri  sofÍp>- 
dai.li:'  nudiiyiiiii  «A  l';'írviso['a o  aj)|)rov;i,  (.'oin 
al!i'i"ii.;rM.'s,  US  snis  rsl;iM.it,os   070 

»  n.  Il.:í("ií  —  li  ili-  novoinbro  '1>:  llMi  — 
(lonooili.!  aiiiii:'iziii;riíi  riinocioiía;'  ;i  sooio- 

r.lado  de  sf.!^'i.i:'os  niuliins  <;  auxílios  «  I'alladium  », 
I!  aii|.i""v:i.  com  alli'i;ii;rh',-:.  o<  .sous  Ost;iiuios.  'iS') 

»  II.  1  !..■?(")')  —  do  li  lii-  l!iivi;!nl.i"0  di:  IIMI  — 
Coiicodií  aiit.f'i'izaí;ãii  cura  riiniicioiía!-  .-'i  soiti'":- 
iladc  d»;  so.í:u"os  iiiut.iins  «huiul  .íaliiicii.-:o ».  o 
appruva.  !M>m  a!l.';rai:r>ij<.       .-'jus  ostatulcs.  .    10 lõ 


Circulares 

Dc  II.  2:1  a  2?;   1027 

»  II.  -jr.  :i  2s   102.S 

n.  20  ;i  32   1020 

»  II.  3:í  ;i  :ío   1030 

->  II.  3o  a  30   !03i 


DECEETOS  E  CIECUIAEES 


DO 


MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 


A.  F.  -  Vor.  11 


\ 


ACTOS  DO  PODER  EXRCUTIVO 


Dl- CHEIOS  E  lirjiL'l..\Mi:.\TOS 


DLCRKTO  N.  10.007  —  nF.-;  7  oi-:  .r.\Ni:iiio  ui-:  1011 

Approva  ns  aiicraçricH  :\-i;.-iS  !;o?  cfi.imtos       «ocicuade  C:líx;i  >r',;i.i:,-i  i,ic  ron.-õcs 
Viiaiicias.  cor.",  sõdf  cm  S.  I':u;io 

O  Prosii.loiilo  lia  Roi>ubli(;a  dos  Eslaclo?  rnid-''?  Ao  Bra- 
7il.  aUencIc-nrlo  ao  quo  roquori.-u  a  socíimíocI-}  Caixa  Miiíua  lio 
Vensões  Viíalicias.  coin  sOcio  na  Capital  do  Esiado  de  S.  Paulo, 
o  autorizada  a  luiircionaí'  na  Ropuhlica  polo  docroio  n.  0.í'OS. 

2  do  aln-il  do  1008.  ro.^olvo  appi-ovar  as  aIto:'ar;õo.s  foiias 
om  .riju.'i  fStai.uto.?  pt.da  a. •:?(.■  ml  d  •.'•a  ,L'oi"al  '■'xt..-ai>rdiiia:-ia.  reali- 
zada a  ll>  do  iiovi.;ini.»i'0  do  líM:.i.  .•  (.'onslant.-.-;  da  a^-la  a 
'■.-í.''  ac"Oiiipaidia,  modianlo  as  sot-'uinlos  ciaiisiiia.-? : 

O  pra/.i.i  para  iiai:anionlo  daí  poiíiCn^s.  p.jf  soiiios^r-:'. 
vigorurá  para  os  sócios  oiuo  .so  iiiscrovorL-m  da  daLa  da  pubii- 
i".a(;rio  do  iirosiMiío  di-crolo  oin  doanlo.  o  Cjuanío  ai"'S  acUiaos 
nuilual isLas.  ficará  dopondor.di""  da  sua  annuoncia. 

2."  As  oiiorai^Oos  d'j  crodiLo.  aulorizadas  poia  assoaibiOa 
lio  li'  do  ni">vi'inbrii  di;  101. "3.  si''>  iiodr-i-fio  soi'  '.•rfortiiadas  s>'  oiiti- 
viM-ijin  apiirovaijão  da  i.'0!iiinis<ão  lisi.-al  pi-r  parto  dos  sócios 
contribuiiitos. 

Uio  dí'  .laii<''i"0.  7  dl-  jaiiviro  do  HM  í.  í':.!'  da  indfp-.-n- 
òoncia  o        da  Ropubiica. 

iIi:u.Mi??  11.  DA  I-^í.-^si-:!:."!. 
P.i radarin  da  Cinilfj  •'.'■.irrrie. 

Caixa  Mutua  de  Pensões  Vitalícias 

ACTA  DA  Aí:#I-3rHl,É\  HIlUAL  KXTlUOUDINAiilA  Di:   1 'J   Di:!  .V'"1VI-\II5H0 

Di;  JOK-! 

A's  õ  Iio!-a5  da  lardo  di>  dia  dozonovo  ui.'  novo.-iibro  do 
J'.U.'i,  na  sedo  da  Caixa  Miit.ua  de  Ponsõos  Vitaiicias.  á  travessa 
cia  Só  n.  11.  reunidos  accionistas  ojn  niuiii.-ro  loi^al.  ooníonnii 
so  vorifica  da  assi.ir'natura  dos  prosenúes.  ahi  i.íofo  prosidonio. 
Sr.  Menníti  Falchi,  foi  doclarado  o  !"ini  da  reunião  confonne  a 
«•onvocação  quo  lo.iralinon.ío  foi  íeita  por  carta  e  pela  imprensa, 
o  podiu  quo  úrataudo-so  do  asseinblóa  para  a iipr-o vacilo  de 
actos  da  dii'ooloria  e  ih'  acfòrdo  com  o  arL.  00  doí  novos  es- 
t.atul.os.  iossoni  nomeados  um  iircsidonle  o  uni  soorotario.  <> 
t"iuo  J"oi  unanimomonto  feito  j>cla  assemhlóa.  sendo  acclamados 
p!osidonto  o  Sr.  J.viiz  A.  do  Souza  e  secretario  o  Sr.  Virgilio 
J.>ozzano.  os  iiu.ies  agradeceram  fiola  confiança  o  tomaram  posso 
de  seus  logares  depois  da  leitura  o  approvação  da  acta  d;» 


assemíblca  procedente.  O  Sr.  presidente  declai'Ou  que  da 
ordem  estabelecida  na  convocação,  ia  em  primeiro  logar  sub- 

metter  á  discussão  o  approvai;ão  o  projecto  da  directoria, 
tendente  á  creação  de  uma  secção  de  pecúlios  anncxa  e  de- 
construcçues.  Neste  acto  pediu  a  palavra  o  Sr.  Benotti  Falchi 
e  disse  que  a  directoria  no  propósito  de  dar  maior  incremento 
a  instituição  c  augmentar-llio  os  lucros,  tinha  resolvido  sub- 
metter  á  approvação  da  assemblca  a  creação  de  uma  secção 
de  pecúlios.  Neste  sentido  a  directoria  fez  detalhados  estudos, 
organizou  novos  planos,  entcndendo-se  a  respeito  destes  com  a 
Inspeotoria  de  Seguros,  submeU.cndo  asora  os  resultados  do 
seu  trabalho  d  approvação  da  assemblóa.  E'  maniiesto  que  a 
creação  de  uma  secção  de  pecúlios  será  de  enorme  vantacem 
para  a  instituição,  primeiramente  porque  com  o  credito  de  que 
gosa  a  caixa  mutua,  quasi  todos  os  seus  associados  na  secção 
pensões,  entrarão  a  íazer  parte  da  nova  secção  pecúlios,  depois, 
sendo  as  despezas  relativamente  reduzidas,  a.proveitando  a 
caixa  de  lodos  os  seus  agentes  e  viajantes,  deixará  um  lucra 
não  indifferente  para  a  instituição.  Não  se  trata.  pois.  de  um 
mstituid  r.ovo,  que  venha  a  lufar^;r       diff i.-íuidadeí  na- 
luraes  de  todas  as  empresas  nascentes.  As  vantacrens  que  tec.m 
olferecido  empresas  congéneres  com  a  crenção  do  annexo  de 
pecúlios,  e  o  croscentu  desenvolvimento  a  que  alLingiram  so- 
ciedades que  exploram  exclusivo meníe  essa  cla.sse  de  seguros, 
tudo  isso  levou  a  directoria  a  submetter  á  approvação  da  as- 
semblón  a  creação  da  secção  de  pecúlios.  Depois  de  largas 
considerações  a  respeito,  a  nsscmbiéa.  unanimemente,  appro- 
you  a  indicação  do  acc-ionista  Sr.  Nicola  Puglisi  Carbone,  de 
iicar  a  directoria  com  amplos  poderes  de  organizar  e  regula- 
mentar a  nova  secção  de  pecúlio  e  construcções.  preenchendo 
lormahdades  legaes  que  se  tornam  precisas  para  o  dito 
fim.  tudo  ad  referendum  de  nova  assembléa  gerai,  á  qual  será 
exposto  o  aísumpto  depois  de  definitivamente  reso^lvido  e 
c^-eada  a  mesma  secção.  Foi  ainda  submettido  á  approvação  da 
asseiiiDlea  a  pi^oposta  da  directoria  para  que  os  pagamentos 
de  pensões  fossem  feitos  por  sem.estres  vencidos  e^ião  po^- 
trimestres,  como  dispõem  os  estatutos.  Neste  particular  o 
■sr.  Menotti  Falchi  expõe  as  difficuldades  difficilmente  su- 
peráveis com  o  preenchimento  de  medidas  de  expediente  ad- 
mmistrativo.  de  modC'  a  serem,  as  pensões  pagas  por  trimestre, 
em  se  tratando  de  suhcriptores  domiciliados"  em  ponto:=  mais 
oiversos  e  distantes  entre  si  e  dr;  serviço  inteiramente  novo  do 
]»aiz.  cuja  organização  naturalmente  tinha  que  se  resentir  das 
aifficuldades  de  semelhante  trabalho.  Aliás,  na  A."£rentina  o 
governo  levo  necessidade  de  reconhecer  semelhanfe  medida 
attendendo  á  reclamação  da  Caja  Internacional  que  se  viu  na 
mesma  posição  em  que  nos  acharíamos  si  nrevaiccesse  a  dis- 
posição dos  mesmos  estatutos.  A  -assembléa 'resolveu  unanime- 
mente attender  a  proposta  da  directoria,  sustentada  pelo  Sr 
Jiencia  Falchi,  ficando  neste  sentido  alterado  o  art    23  pa- 
ragrapho  umco  dos  mesmos  estatutos,  e  ficando  a  directoria 
autorizada  a  promover  perante  o  governo  a  approvação  dn 
presente  modificnção  dos  estatutos.  OutrosLin.  pelo  sócio  Sr 
Julio  Bueno  foi  proposto  que  fo.=se  elevado  o  ordenado  de  cadn 
Girectc-r,  attendendo  ao  accumulo  de  serviro  que  vae  pe«ar 
sobre  a  directoria  pelo  próximo  advento  do  pasamento  dà'? 
nensoes:  assim,  propõe  o  sócio  Sr.  .Julio  Bueno  que  o  art.  3=5 
^çs  eslauutos.  .seja  redigido  pela  seguinte  forma:  «do  fundo 

'ffl.^^'-^  ^^^'^  ^'^*'^^^  mensalmente  uma    importância  até 
n  :000b,  para  ser  distribuída  pela  directoria,  a  titulo  de  re- 
muneração. A  assembléa  anprovou  também  esta  proposta, 
licando  a  directoria  autorizada  a  obter  da    Tnspectoria  àc 
beguros  a  necessária  autorização  a  respeito.  Pelo  Dr.  Plinió 
•de  Godoy  foi  dito  que  em  assembléa  de  13  de  maio  de  1912 
propoz  e  aoi  approvado  que  a  assembléa  autorizasse  a  dire- 
•otoria  a  effeci,uar  operações  de  credito,  quando  opportuno.  m<?- 
-diante  cauções  oe  hypothecas,  a  juros  módicos,  para  assim 
SJOder  melhor  celebrar  transacções  que  maiores  vantagens 


■f.i'Ouxí"'?íiTn  !i  íocioiia-.Io,  sr-inp;'!"».  on(,r'cl.anl.o.  mcdianf.o  au- 
i'.l:en(;i!i  dn  c'Oiii:iii?.*"io  fiscal.  ílojo.  pofcm,  p:\va  ciuo  molhof 
.1'iriMO  ff('.'líi!'oci(.lo  o  .«ou  pi.'M?nirioril,0'.  vem  pociir  riuc  a  asscmbléa 
rci  aiilorizarrio  já  ilaíla  inclua  poderes  á  directoria  para  cf- 
foi-luai'  oiNM'a(;r>es  de  crfililii.  sííinpi-tí  iiue  roputar  do  iiil.eroii.so 
da  iufiLil uicfio.  nfio  «o  mocliaui.e  oaução  fie  hypolliocas,  como 
de  iusi  ituirfin  de  boiíii?  h>poLliO(;arios  sobre  os  i:nmoveis  de 
propriedade  da  inst.iluirão.  A  n??e!nblf;a  anprovou  a  proposta 
dn  Si'.  Dr.  Plinic  de  Godoy,  ficando  asíiio  a  ilirecí^oria  auto- 
;  i//;da  a  realizar  a?  operar-nos  que  eníender  de  necessidade  nos 
(ei'nios  da  aul.oi-izarão  que  Hie  íiada.  P'^io  sncio  Sr.  Alfredo 
Gallian  foi  proposí.o  que  ficnsso  a  mesa  aut^irizada  a  assiçnar 
a  preseníe  aela.  uma  vez  qup  ;nite  >->  convite  do  presidcnLo 
oa  as?enibl'!'a.  ningiif^rn  mais  tinha  cnusa  alau.ina  a  propor,  n-.' 
interesse  da  síiiíiiniade.  pri^posta  qu'.'  sendo  acf^^-ita  foi  por 
:niin.  sefreíaido  dn,  nssombléa.  lavrada  a  presenie  acta  que  vae 
assiírnada  peM  presidente  e  por  mim  sec"eta!'io.  —  O  presi- 
donle.  Li.iiz  A.  de  Soiizo.  —  O  secretario.  Vir(/iUo  Tíozzonn. 

$   


DF-i".ni-y.["0  X.  10.('n")S  —  ivr-  7  ;)K  .i.\N!:iru.i  i.u-:  P.Mi 

Approv.-i  a-!  'ioliiicr.içOc?  to:r..Tci.is  cm  p..«ei;-.uió.T>  s-.t.-c.í  cx:r.-ior>.:i::ariaf  re.-Ii- 
zaij.ií  cm  (ic  j;iniio  e  fio  novcjv.bro  "!:i:::os  da  socitc.-ídc  a:-.or:y:r.a 
de  ;)cculios  A  I"âir.iiia.  co;:;  iéòe  r.oíta  C.-irlt.-il 

O  P idení.o  da  U^^pulilii-n  di-.s  i:sf.adi"'s  Unidos  do  7;?ra/.il. 
aítend''ndri  ao  que  ri''quiM-i:;u  a  sncioiladi^  auiinyma  de  pecúlios 
A  Familia.  com  sóde  :i.'sfa  Caiiilal.  autorizada  a  funccionar 
na  Republica  pelo  decreto  v..  9.1 5.3,  de  29  de  novembro  dc  1913. 
resohe  appr.^vnr  as  i.leliberai:'i"s  toniaíias  i-in  as  assemblé;vs 
ijoraes  exlraitrdinarias  realizada;  •"•m  2õ  lie  .junho  e  21  de  no- 
vembro últimos  e  cujas  actas  a  este  acompanham. 

Piiii  do  .Taneir-o.  7  'le  janeiro  de  101  i.  OS"  da  Tndf-peu<l..'iicia 
e  2C"  da  r.epubliea. 

HiciiMKS  R.  DA  FoNSi;c.\. 
Uiradnria  da  Cmiha  Corr':a. 

Sociedade  anor.yma  de  pecúlios  A  Familia 

.ACTA  DA  ASÍKMni.KA  |-,i;UAI,  i:XTR.\OnDINAmA.  REALIZADA  E.M  2-5  DE 
JUNHO  I)K  191S.  PELO?  AiJCIONISTAS  DA  SOCIEDADE  ANONYMLrV 
ME  PECI-LIOS  A  FAMILiA 

Aos  vinte  e  cinco  dias  do  niez  de  junho  de  lOí.S.  ãs  duas 
hoi'as  da  !ardi\  iv'  edifício  da  .Vssociacão  Comniercial.  á  rua 
Primeiro  do  Maivo.  nesta  Caidtal.  presenf.es  accionistas  re- 
presentando oitocentas  e  S''*is  acções  corrosiiondent>"'s  a  mais 
de  dous  terços  do  capital  social,  conforme  o  livro  do  presen- 
ças, n  Sr.  T.uiz  .M.  Pinio  de  Ovieirw..  membro  do  conselho 
fiscal,  convocador  da  p''es'Uite  assembléa.  assumindo  a  pre- 
sidência e  verificando  que  havia  numero  para  o  reg:ular  f^un- 
ccinnamento  da  assembléa.  leu  o  edital  de  convocação,  pu- 
blicado no  Diorio  Official,  Jornal  do  Commcrcio  o  outros  jor- 
naes.  o  pediu  aos  Srs.  accionistas  que  acclamassem  o  presi- 
dente que  devia  dirigir  os  trabalhos  da  assembléa  geral  ex- 
traordinária. 

Lida  a  convocação,  ainda  declara,  como  ox^plicacão  aos 
Srs.  accionistas,  que  não  foi  a  mosma  assignada  pelo  Sr.  Dr. 
Domingos  Pinto  de  Figui^iredo  Mascarenb.as.  por  haver  esse 
membro  do  conselho  fiscal  renunciado  a  esse  cargo,  conforme 


officio  fiirigido  ao  Sr.  inspector  do  Soguros,  a  quem.  aliás, 
lez  sentir  a  sua  inteira  conformidade  com  a  dita  convocação 
anteriormente  íoita. 

Pelos  Srs.  accionistas  presentes  foi  acclamado  presidente, 
por  proposta  do  accionista  Dr.  Ataliba  de  Lara.  o  Dv.  .T.  F. 
de  Gusmão  Lima.  que.  assumindo  a  presidcDcia.  convidou 
para  secretários  os  Srs.  J.  Nepomuceno  de  A/.ovodn  Silva  e 
Joaquim  Tedi-o  do  Couto  Pereira. 

Aborta  a  sessão,  o  Dr.  presidente  leu  novamente  o  edilal 
dc  convocação  e  submottcu  il  discussão  o  objecto  da  convo- 
cação . 

O  Sr.  accionista  J.  Nopomucono  pediu  a  palavra  e  pro- 
paz:  primeiro,  que  fosso  destituído  do  cargo  que  occupa  na 
aammistfaciio  dii.  sociedade  o  actual  dii-ector-gci-enle  Newton 
de  Lima  Rib(.'iro;  sc.irundo.  que  se  noinoie  novo  director-mc- 
dico.  visto  não  ter  o  Dr.  .João  Chaves  Ribeiro  acceitado  o 
cargo,  por  nao  iiavoi'  iirestado  a  rospectiva  caução  dentro  do 
prazo  preciso  ú-^  W  dias.  a  partir  da  eleição  realizada  no 
dia  trinta  e  um  do  março  do  corrente  anuo.  e.  quando  mesmo 
tenha  cumpi-idn  essa  disposição,  fique  destituído  do  cargo 
■e  que  se  procoda  á  eleição:  terceiro,  que.  tomando  conheci- 
mento da  rciuiíicia  dos  Srs.  Cliristiano  Brazil.  Renato  Ran- 
gel Pestana.  AntiM/o  Pinto  de  Almeida.  Maifinio  Mattos  .Tunior 
e  Dr.  Homero  Baptista,  respectivamente  directores  presiden- 
te, vice-prosid-ínte,  tliesoureiro.  secretario  e  .iuridico  <e  pro- 
ceda ao  preeneliimcnto  dos  cai'go.=í  que  esses  administi-adore^ 
occupavam. 

])opois  de  ligeiras  discussões  ein  matvria  d"'  orriom  em 
que  se  empenharam  os  Srs.  accionistas  Dr.  Ataliba  de  J  ara 
Renato  Rangel    Pestana.  Dr.  ClivistiaTio    Brnzíl  e  Luiz  de 
Uueiroz,  Joi  a  proposta  urianiinomente  aiiprovada  em  todos 
os  seus  itciii;.  ' 

Suspensa  a  sessão  por  cinc-o  minutos,  para  que  n<  Si-^ 
accionistas  se  munissem  de  cédulas,  e.  reaberta  a  sessão'  foram 
a?  cédulas  j-ecolhidas  em  uma  urna.  verificaiidn-^c  ;i  rji-,._ 
sença  de  quatorze  Srs.  accionistas,  r-opreseiilando  sob-centa- 
e  noventa  e  sois  acções,  quo  deram  o  seguinte  resultado-  para 
presidente.  Dr.  Ignacio  Verissimo  de  Aiello:  para  vice-nre- 
sidente  rzallino  Ribeiro  Caldas  Bastos:  ci-eiUc  Eurico  Go- 
mes: thesoui-ciro.  .TosO  Teixeira  do  Carvalho  Jmiior:  secr.-- 
tario.  Arlhiir  Braz  Pereira  Gomes:  director-juridico  Dr  Do- 
mingos Jeixeira  da  Cunha  Lousada,  e  Dr.  Lincoln  d(>  \rauio 
director-m.dico,  com  setecentos  c  noventa  e  s,;i..  v..ió<  cadâ 
um. 

.  11?';''" i"  ^'''''T-       '••-^^i'-^^do  depois  de  assignado 

10  volo^   "'  °  ■■^"^■""'0  '■•'-Prosenlando 

^••^  "^V''"'^^  o?  directores  acima  mencionados,  os 

J;'h  '^''í:  °f de  Queiroz,  por  si  e  como  procurador 
Í,.Í?;  de  Queii-oz.  e  .Alarcinio  .Mattos  .lunior  prcipu- 

zeram  que  os  directores  eleitos  .assumissem  oí  s.nn  r-^inêcti 
vo5_ cargos,  dando  ellr^s  como  canção  cento  e  sotrrila  e  cinco 
acções  de  suas  propriedad..-s,  assim  discriminada^- 

Oitenta,  pertencentes  a  D.  Etelvina  de  Queiroz  ^,'tenta  e 
çmco  de  Marcinio  Mattos  -Tunior  e  vinte  de  Luiz  de  Que  íoz 
.o.nando-se  nesti.  acta  a  r.-sponsai.i!idade  quo  tr  inavam  ?í{ 
di  a  caução,  para  lodos  o<  oíToitos  .iuridic(i.^-at  S  aí, 
em  notário  puhhco  e  instrumento  compelenfo  o<<a  l-i^m^^ 

malo  da  sociedade.  <•  poderem  os  direcíoro,  Hriio/ entrar 
egalment.  ,....i  exercício,  o  na  impossibilidade  d./ fazei-  eíi 
d^UUrr"""''  "^^^'^'•'^"■"^^  '-"^  do  director-geren" 


Esl.ii  iifoposla.  submcttida  a  discussão,  foi  unanimoriionl.r,' 
approvadii,  a(.'coitaiido  a  assombléa  a  caução  pi-».'sfcada,  quo  fica 
fazendo  i)ai'tc  iiiLogranlo  dosta  acla. 

O  t^r.  accioiíisLa  J.  Ncpomuccno  foz  a  soiruinlo  r»ropo.st.a: 
Proponiio  riiie  a  nova  directoria  fiquo  autorizada  a  nomeai' 
uma  conirnissão  de  troíí  pessoas,  para  proceder  a  um  cxanu,- 
minuciOííO  em  todos  os  livros,  contas  e  paí)eif?  da  sociedade, 
de  modo  :i  sením  apuradas  quaesquei'  rt-spoiísabilidades  i)or- 
vcntura  e\isL<.'ní.es.  solioitando-se  da  Inspectoria  de  Seguros 
a  presen(;a  d..-  um  fiscal  para  acomi.tanbar  o  exame.  e.  uma 
vez  apresentado  o  resultado  desse  li'abalho.  seja  convocada 
uma  asseinhl''a  extraordinária,  para'  di.-lle  eonlh.M-vr  o  lomar 
as  provií.leneias  qn».'  no  caso  couberem. 

Esia  ju-njjOíta  foi  unanimemente  appr<'vada.  (li.'|.ois  de 
brovíí  discussão. 

Pelo  mesmn  aC':ionista.  foi  apresentada  a  s>.'t:uiiitt'>  pr-o- 
posta:  «Qui:  fique  a  directoria  eleita  autoi-izada  a  elevar  o 
capilal  social  ai'-  nr>  máximo  de  300:000-"?  [tresenlns  enntos 
de  réis',  vistii  ser  insufficiente  o  caiutal  sult.<criplo  e  liavrr 
necessidade  iln  ampliarem  as  oi^íi-ra^ões  .si"M.-iaes.  o  l>'.'m 
assim  que  seja  aulni-i/.ada  a  elaborai-  a  reforma  dos  estatuto.-. 
su.i';itando  essa  i-i-fíirma  á  ai.)p['Ovaf,'ã(>  de  uma  aova  as- 
sembléa». 

.V  visla  dos  lermos  da  profwiitsta  e  do  confoiTuidadt'  coni 
o  art,i!j:o  n.>vi-iit.a  e  cinco  do  decreto  n.  -i:-!-!.  do  i  de  Jullio  d»* 
1801.  o  ír.  riri.'sid«.'nte  convidou  o  conselho  fiscal  a  dar  o 
seu.  par.'i:i;r.  susiiondendo  a  sessão  pelo  ttniipo  necessaiMO 
para  í;s>f  fim.  eiitrCrranilo  ao  conselbn  a  proposta  api'osentada . 

Quinze  minuto?  depois  foi  reaberta  a  s<!Ssão.  aprosoii-- 
tando  o  conselho  fiscal  o  parecer  seíruinte:  «^Os  m.embros  do 
conselho  Tiscal  abaixo  assignados.  apreciando  os  motivos  da 
exposição  sobre  a  iiroposta  de  augmento  de  ca|)ilal.  aiu-esea- 
tada  nesla  assembléa.  são  de  parecer  que  se.ia  a  nit.-.sma  pro- 
posta approvada  em  todos  os  smis  termo.s.  por  is.-?o  que  essa 
medida  reiu-e?entn  luna  necessidade  inadiável,  iiara  que  possa 
a  sociedade  Icm  preencher  o  seu  objecl'"'. —  iJilz  M.  pinto 
clc  Qvciróz  e  fimnos  .\onnrirc . 

Posia  om  discussão  a  preposía  com  o  parecei-.  f"i  elia 
approvada  contra  os  votos  do  ?r.  accionista  Couto.  O  í?r.  ac- 
cionista Dr.  Ataliba  do  Lara.  pedindo  a  p;ilavra.  propuz  que 
constasse  da  acta  ostar  a  assemblva  certa,  como  lhe  parecia 
ser  essa  a  sua  convicção,  de  que  os  direcloriís  demissionários 
haviam  seiniM-.'  procedido  com  a  máxima  integridade, 
não  dando  o  sen  assentimento  a  qualquer  acto  de  gestão  ir- 
regular, que  i>or  ventura  se  tenha  praticado  dui-ante  o  tempo 
em  que  serviam  os  t;ai'uo<.  confiados  na  palavra  de  i:iu  seu 
companheiro,  .lo  qual  :ião  podiam  susL^eitar.  attentos  os  pro- 
testos dt;  honestidade  e  lisura,  o  que  a  assembléa  manifes- 
tasse a  sua  gratidão  ao  mutualista  Sr.  Vivaldi  I.eite  Ribeiro, 
pelos  csJorvos  intelligcntes  e  ci>n5tantes  prestados  nossa  emei- 
.gencia  em  que  ?e  adiava  a  sociedade,  depois  da  renuncia  d"S 
directores  ac.ima  mencionados,  ati.;  á  reunião  desta  assemblOa. 

Esta  proposta  foi  unanimemente  approvada.  agradecendo 
o  Sr.  Dr.  Christiano  Brazil,  por  si  e  seus  companheiros  de 
directoria,  o  o  Sr.  Yivaldi,  as  manifestações  de  quo  foram 
alvo. 

Pi.do  accionista  Sr.  I.uiz  de  Queiroz  foi  pedido  que  s-' 
consignassem  nesta  acta  Oí  agradecimentos  da  assembléa.  pela 
bòa  direcção  dada  pela  mesa  aos  trabalhos  da  actual  sessão. 

Por  ultimo  íoi  deliberado  pela  assembléa  que  so  offi- 
ciassc  ás  autoridades  comiieteiites.  dando  conta  da  resolução 
desta  assembléa  c  eleição  da  nova  directoria,  e  quo  esta  acta 
fosse  lavrada  ein  livro  especialmente  adquirido  para  esse  fim,' 


que  seria  aberto  c  rubricado  pelo  presidente  e  as«emblúi 
?uSis?ar  P'''^"'^'  "ccionisfas  e  mu: 

rUn,^^'^^^'^^'^^  ^  ^^^S  directores  eleitos,  o  Sr.  presi- 

dente empossou-os  dos  respectivos  carpos,  perànie  V  ííom 
bloa  e..  por  nada  inais  baver  a  tratar-st  "of  cnccírada  a  as' 
semblea.  lavrando-se  esta  acta.  que  vae  por  mim   T  Ncdo 
muceno  do  Azevedo  Silva.  2"  secretario,  iuc  a  escrevi 
gnada  com  a  meia...  os  Srs.  accionistas  p?oTcn  es  o  d  rèc-t^^^^^^ 

pag  n^a  seSa  linba '"'"f  "í'  ^"^''''^  naã^nél 

o^^Si-  iuTia.— -  J.  F.  dc  Gvsmao  Lana,  presiflcntc  da 
assem blea.-  Jouqnim.  Pedro  do  Couto  Pereira.  1"  sccre  ario 
^^/w'sv '"r      n '^zf^'  secretario.-  Joanuim 

tam^^..—  Marcmio  Mattos  Jimior.  —  Jos'J  Ramos  Nonueirn 
~  Ar,tero  Pinto  de  Almeida.-  Ai aU ha  r/c  Tara.  por  pít 

D  'rMut.^';  ^"^r'''°  Í^^P^ist»- Por  procuiSo'  de 
D.    EteKna    do  _Quenm    e    José    Pinto    de  Queiroz, 

Í'^^J  V-7,  —  .J.  Neimiiuceno    de  Aze- 

^edo  Silva    por  procuração   de   Francisco  Barbosa  Cou- 
T    7-^.^A".*'''«"o  ^''o-'^-  —  lí/vacio  Verissimo  de  Mello 
-Jose  Teixeira  de  Carvalho  Júnior.-  Enrieo  Oovies  —Do- 

Gomes~  '  ^^^'aujo.-  Arthur  Braz  Pereira 

Certifico  que,  por  despacho  da  Junta  Commercial  de  3  de 
.lu  ho  Mgenlc  se  archivou  nesta  repartirão,  sob  n  .3  S-iO  ? 
3e  Jn,lfv  "l^  extraordinária  dá  sociedaSè  anonvma 

d;e  pecuhos  A  l-amilia.  realizada  em  2â  de  junho  nroximò 

í'^"".      '■'■^'""'^^^  d«  ^"=^"05  directores,  desti- 
Sn^f  o     ^'^f<^f'^''-S^-i-enLe.  elegeu  a  nova  directoria  c  au- 

^tl  LI    ^^^^^^^^  Pestana  de  Aguiar.  3"  officia!  da  secre- 
uina  desta  junta,  passei  a  nresente.  que  dou  fé    Rio  do  Tp 
neiro  10  de  julho  de  JOLi.-  IsiÂr^CaZos.  áivec^^^^^ 

vnior  rin  ífSn^^^-'^--^'^^"  e  inutilizadas  estampilhas  federaes  no 
^alor  ae  o^oOO  icinco  mil  e /íruinhentos  réis.) 

ACTA  DA  ASSh-MBLÉA  GERAL  EXTR.\0DIXAPJa  REALIZAD-V  EM     1  DE 

NOVEMBRO  DE  1913  -     -  ^ 

.rr.ií'^^  y^"^®  ^        d^'^s  do  mcz  de  nov-embro  de  mil  nnvp 
edificio  n.  157.  da  avenida  R°o  BrSico  °édê 
da  sociedade,  as  quatro  horas  da  tarde  p^-e^entef  loHonwS 
representando,  acções  coi-respondentes  a  Lií  de  doS  terras 
dp  capital  social,  conforme  o  livro  de  presença  o  Sr  Dr  Sa 

fi".  1?."^'''"'°  director-presidente  da"  soc^-edade  d"«e 

que  havia  convocado  a  presente  reunião  para  o  Pm  &  âoh 
berarem  os  senhores  accionistas  sobre  os  actoí  da  d!rec?oí  ã 
ítfn^^'^?''^-^      augmento  do  capital  sociab  conforme  iDubí 
cação  feita  com  o  prazo  de  dez  dias  pelo  D/arto  Om?/^;/  p 

^r"^'^^     Piesiden?ia'  convidou 'para^  secreía: 

^ív.    v«;:>-^''''i  ^'"^0  e  J.  Nepomuceno  de  Izevedõ 

fcilAa.  verificando  o  Sr.  nresidonip  n<íin  lw•T^f^\1^  ^v/.tvLao 

estarem  presentes  accionista^'  em  S,e?o '^^a  d.cla^r^^^^^^ 
'^^,Kf''°Í  "'''"•^^^  proceder  a  leitura  da  iVuima  acta  da  o. 

fif/'  de  accionistas,  que  é  de  25  de  .iun l  o  dl  1S13  o  aui 
io  feito  por  num  primeiro  secretario.  Posta  em  dNcú4H 
acta  e  como  ninguém  pedisse  a  palavra  o  Sr  .  pres  deSte  poz 


  r. 


em  voi.n(;ao  sondo  a  niosnia  ai)provnila.  Km  sffuida  rlá  a 
pa  avra  ao  acuioiiista  Di-.  Domiiiuos  Teixeira  da  Cunha  Lf-u- 
zaua.  nno  a  pedira  e  quo  disso  que  oin  íossão  do  vinLo  o  oinco 
no  .luii  10  (  O  atmo  coiwor.lo  o?  Srs.  accionistas  da  sociodado  ro- 
prosoiitando  o.iLocontas  o  sois  acçO.'?  das  iiul  do  qno  ^o  com- 
piinlia  o  capn^al  social,  oiitre  varia?  d.,dihoracõ.'^  tonrida* 
J'esnivou  autorizar  a  diiT-cloi-ia  el.^ita  naqi.i.^lla  nH-.^íina  orca^iãn 
a  elovar  o  car>ilal  ati-  o  máximo  ti'os.>iitiis  coiilos  d."  r.-i-^  .'■ 
a  direc_l.oria  da  sociedade  pronwou  no  .niiniiriiii.MUo  d.-s^a  nii- 
tori/.açao  prooiíclior  as  formal idad-.-s  i.!:^;ios.  nhrindr,  a  «ub* -ri- 
pçao  pai-a  sor  elevado  o  capita!  aii}  dnzi-ntoí  contos  iir-  i<; 
somonlo  por  liios  parocor  quo  com  ossi-  auvin-Mib)  d.^  n-m  ("nn- 
tos.  os  compríimissos  da  sociodailo  podr-rão  s-.ir  sati^r.dloí •  /ui.- 
passava  as  mãos  do  Sr.  presidente  o  iloi.aimoiitn  d.'miin>tr';i(,ivn 
do  deposito  de  \o  %  do  augmenio  do  ciipital  omitliijo  iv-ito 
no  Banco  do  lirazil  o  pedia  ao  Sr.  pro?id*'nlo  qu-^  !v.i-<-f.'  I.'r 
o  ailiidido  íloeiímcnto.  que  do  t.:o.-  se.iruint.- : '  «li.-uu-n  dn 
l_5razi,.  Kiu  do  Janeiro.  20  de  novembro  de  !íM:í.  U?.  |n -íi.-jH.^í 
Recebi  da  sociedade  anonyma  d-;  nr'..;ulioí  A  Família  a  oi^aii- 
tia  de  dez  contos  e  cincoonla  mirivi.í.  sendo  lOiOmi.'*  fo.- 
pondiMitos  a  JO  r-í  sobre  a  quantia  d-;  lOicõOiís  cnnrqu.-" "lii-a 
au^Mnentado  o  capital  social  da  mesma  õns  prhi  n<)-:í;i 
coniinissão  de  '.r  s-Miro  a  imporíancia  d..'sse  d.-posit'.  O 
jiel  dn  tlicíoiireiro.  ncn/iió.  U:na  eslampillia  fed.-ral  d.-  ofio 
reis  e  sobre  a  mesma  o  carimbo  do  lianco  com  a  dala  de  2n 
de  novembro  de  191.?.  Terminaiia  a  ieitura  d''sse  d-;i)Osiió.~õ 
Pr.  Domuiíros  Teixeir-a  da  Cuiilia  r.ouzatia  dá  conlieí:imonto 
d..'  b'r  .>;ido  .<iib?crip!a  toda  a  nova  .^inissão.  conrornu.-  a  lista 
que  IT;  o  pedi;  se.ja  tran.-cripla  na  aota:  iliz  mais  mosfrar-se 
desvanecido  ante  a  ronriaiira  qu.-  t'-ni  i-niTiiiti-ado  a  six- iodado^ 
da  qual  é  também  director,  por  i)a:-te  dos  Srs.  accioiiist,as.  f'on"- 
fiança  que  é  mais  uma  vez  patenteada  pela  franca  acceitacão 
que  lou-raram  merecer  as  acções  da  nova  oinissâi;!.  Diz  n;ai? 
que  .so  acbam  d  dispi.isição  dos  Sr>.  .-ii-cjop.iíías  todo>  os  livro? 
da  so(;iedade.  como  Diário.  Copiador.  Razão,  otc.  jiara.  se  ri"'-- 
cisarem.  nelles  fazer  o  devido  exame,  bi-ni  ..•«■mo  apr-esenta  urn 
lialaneete  de  todos  os  nce-ocios  da  compnnlna  referentes  ao 
periodo  da  gestão  da  actual  directoria.  Suiiinettidos  polo  pre- 
sidente á  discLi.-são  os  actos  acima  referidos  do  au^menío  rio 
capital,  c  não  bavendo  quem  sobre  os  mesmos  discutisse,  o 
presidente  poz  em  votação,  sendo  elles  approvados.  conl^rà  ó 
voto  apenas  do  accionista  Joaquim  l'edro  do  r.outo  Pereira,  por 
uma  questão  de  coberoneia.  visto  já'  !iav.'r  votado  contra  o 
augmento  na  assenibbia  anterior.  Natia  mais  bavendo  a  tratar 
o  presidente  suspende  a  sessão  afim  de  ser-  lavrada  a  presente 
acta.  tendo  antes  se  congratulado  com  iod<.)s  os  Srs.  accionis- 
tas polo  concurso  o  boa  disposição  oin  que  se  acbam  no  sentido 
de  incrementar  os  negócios  da  sociedade.  Lavrada  a  acta.  o 
presidente  reabre  a  sessão,  mandando  proceder  a  leitura  da 
mesma  e  a  submettc  a  discussão  e  approvação.  tendo  sido 
approvada  por  unanimidade  de  votos  .■  por  todos  assi^nada. 
E  eu,  Luiz  Ribeiro  JMnto,  a  lavrei  e  subscrevi. 

Rio  de  Janeiro.  21  de  novembro  de  101.3.  —  Luiz  Tiihciro 
Pinto,  1°  secretario. 

Em  tempo  —  Copia  da  lista  de  sunscripção  para  o  au- 
gmento  de  caidtal:  L>r.  Ignacio  Veríssimo  de  Mello,  cincoenía 
acções;  Dr.  Domingos  Teixeira  da  Cunha  Louzada.  cincoenta 
acções:  Galeno  Gomes,  vinte  o  cinco  acções:  Eurico  Gomes, 
cincoenta  e  cinco  acções;  Vivaldi  Leite  Ribeiro,  duzentas 
acções:  José  Teixeira  de  Carvalho  Júnior,  cincoenta  acções: 
Dr.  Francisco  Eulálio  do  Nascimento  e  Silva  Filho,  cincoenta 
acções:  Luiz  Ribeiro  Pinto,  cincoenta  acções:  Carlos  -Martins 
Ferreira  Leite,  cincoenta  acções:  Ataliba  loires,  vinte  acções: 
João  Américo  Machado,  cincoenta  acções:  .Toão  Nepoinuceho  de 
Azevedo  Silva,  vinte  e  cinco  acções:  Francisco  Luiz  Ribeiro 
cinco;  acções;  Tbomaz  Azevedo  Yiei:-a.  cinco  acções:  Dante  AI- 
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vares  do  Souza,  cinco  acções:  TzalUno  Ribeiro  do  Caldas  Bas- 
tos, vinte  e.  cinco  acções:  Luiz  Dias  Pereira,  vinte  e  cinco 
acções:  .Toaqnim  Dias,  vinlo  e  cinco  acções:  Dr.  Lincoln  de 
Arau.io,  quarenta  acções:  Affonso  Vizcu.  vinte  o.  cincn  acções; 
Ladislao  Gomos  Ribeiro,  dez  acções;  Silvério  Tguarra  Snbri- 
nlio.  cem  acções;  Euripides  Coelho  de  Macralhã-es.  vinte  c 
cinco  acções:  Dr.  Dominiros  Pinto  do  Figueiredo  ^Mascarenhas, 
dez  acçõos:  Sebastião  Mondes  Brito,  cinco  acções  e  David  Tiio- 
maz  Rcvan  Morloy.  viiitp  acções,  rei'fazendo  um  total  de  mil 
acções  a  com  mil  róis  com  a  entrada  inicial  de  dez  por  cento 
de  cada  subscriptor. 

Rio  de  .Tnneirn,  21  novembro  de  19!.?.  —  Vivnldi  Leito 
Ribeiro,  presidente  —  Lviz  fíihciro  Pinto.  I"  secretario  — 
I\cpo>niiccnn  dc  Azercrln  Silva.  2"  secretario.  —  J.  F.  do. 
Gmviao  Livia .  —  lia.tilio  José  da  Sih-a  lie.belln .  —  Maria 
Benod.i^ctn  Olivcirfi.  —  fíer.fiio  /?.  Pcstoim.  —  Por  procn-a- 
ção  do  Dr.  Homoro  Baptista,  ncvato  R.  Pestana.  —  Por  pro- 
curação de  Marcinio  MalLos  .Tunior.  Renato  R.  Po.kam.  —  Pnr 
procuração  de  Fi-ancií:ro  Bai'bosa  Coutinho.  Rr.nnto  R.  P^^ta- 
■m.— .Antero  Pinto  de  Almeida.  — Jonquini  Pedro  do  Conto 
Pereira.  —  \ivaldi  Lnite  Ribeiro,  por  nrocuracão  dos  *rs. 
Luiz  M.  Piíilo  de  Qnoiroz.  .Tnsó  Pinto  de  Hueiroz  o  D.  Ktel- 
vina  de  Queiroz.  —  Drmiinoos  Teixeira  da  Cunha  Louzadn.  — 
Manoel  Jose  de  Olivrirn.  —  Dw  Dom.int/os  Pinto  de  Fiquei redo 
Mascarenhas.  —  Chrislinnn  Rmzil.  —  Por  proourãcão  do 
Dr.  Miirue!  A  rd  lanj  o  6o  Souza  Viar.na.  Viraldi  Leite  Ribeiro 


DECRETO  X.  10.C.8G  — DE  M  dií;  .TANEino  de  191.Í 

Abro  pelo  Ministério  d.i  Fazenda  o  credito  especial  de  lT:340f.  para  o  fim 
de  indemnizar  o  csiiolio  de  ilipuel  Tírnaoio  dc  Oliveira  em  virti-.dc  de 
requisiç."io  jtidiciaria 

O  Presidente  da  Republica  do?  Estados  Unidos  do  Brazil 
usando  da  aul-onzaç.ão  constante  do  decreto  lepislativo  numero 
.íJ.bO-i.  de  8  de  outubro  do  anno  próximo  findo,  resolve  abrir 
pelo  i-Ministerio  da  Fazenda  o  credito  esoecial  dc  ITiS^iOft  para 
mdemnizar  o  espolio  de  Miguel  Tgnaciõ  de  Oliveira  al-iin  do 
occorrer  a  despeza  com  o  cumprimento  de  requisição  judicia- 
ria d-  levantamento  do  cjuantias  por  conta  do  mesmo  espolio. 

A.  o'^o'^'í'""T--  }í      Janeiro  de  JOlí.  93-  da  indepen- 

dência e  2G"  da  Republica.  ' 

Hermes  R.  da  Fonseca. 
Rivadavia  da  Cunha  Corrêa. 


DECRETO  .\.  10.70Õ  — r.)i-:  21  de  .iam-iiio  dic  íoi  ', 

Approva  a  resolução  da  as.emlMÓa  scral  extraordinária  de  .  dc  d.z.mbro  dc  .o-, 
da  Companhia  de  Seguro.  A  Mi.ndial,  coni  síde  ne.ta  Capital 

_    O  Presidente  da  Republi.;a  dos  Estados  Unidos  do  Br-i/il 
alL<^ndendo  ar,  nuo  ,-,.n,,,...u     Companliia  .Io  Sro.  \  Mm 
aial,  com  sode  ii.;sla  Capitai.  r<.snlv,>  anprovar  T  r  ";M;w..in 
sua  assemhióa  gerai  ..xtraordínaria  de  2    o  .Jv,!  n^íf 
continuando,  a  m.-siua  íujdta  aos  rcírulím;.  uí'  >  ^i.  \m  Í  ?' 
tcá  o  aiic  vi,.i-ein  a        i)rrMinilsadns  -..oh,"  ,  niuto -i  f  ^ 
concessão,  com  as  sruuiiitos  altcraoõc==-  '  ''''' 


Art.  8"  —  f5ubslitua-se  o  trecho  final  pelo  seguinlc: 
^Ouiiiido  esle  capital  estiver  integrado,  passíirá  a  quota  de 
iritfgraijão  ri  .<'.'[•  distribuída  metade  pelos  accion  islãs  c  a  outra 
jneladi.'  (.•oiiio  fundo  de  garantia  de  pecúlios». 

Art.  8",  pai-agraplio  uiiico  —  Sul)Stitua-so  [)*Ao  seguinte: 
caso  dc  fallecinnonto  do  cada  incorporador.  a  respectiva 
<;'.icta  reverterá  em  beneficio  du  fumlu  de  garantia  de  pe- 
oulios». 

Art.  12  — Onde  se  diz:  «15%»,  diga-so:  «12  70». 

Rio  de  .Taiíeiro,  21  de  jaiíeiro  do  l'..»!  í.  m:;"  da  Ini.l..'i)i:n- 
doncia  o  jÇ"  da  Itepublica. 

Hi-.K.\!i:ri  It.  DA  L-'i.)Nsk<:a. 
Riradaria  fio  Cnnfm  Cvrrrn. 

ACTA   \).\  lMUMi:ni.\  ASSEMBl^ÉA  OICIV-M.  KXTltAnlSDINAHlA 

Aos  d<">iií  dias  do  nicz  de  de/.ombro  do  ann*.)  li-,;  mil  rinvo- 
centorf  o  Ircse.  ás  quatro  lioras  da  tarde,  no  ediri':io  da  avenida 
Rio  Branco  numero  cento  e  trinta  o  tres.  presiiilos  os  accio- 
nistas abaixo  assignados.  o  Sr.  Antonio  Rodrigues  F-.-rreira 
Boteliio,  assumindo  a  presidência  da  assembli"'a.  nos  lermos 
do  art.  18.  ietira  c.  dos  estatutos,  (.'onvida  para  primeiro  e  .se- 
gundo secretários  os  í^rs.  Dr.  Edgai-d  Cosia  e  .\domaro  Ma- 
chado, rospeutiviímento,  que.  acceitando  o  convite,  tomam 
logar  á  mosa. 

O  í^r.  primeiro  sec^etario  lè  a  lista  ile  presença  de  accio- 
nistas, com  o  nuíntro  dc  acções  de  que  são  possuidores  e 
votos  que  ropresiMilam.  pela  qual.  se  verificando  baver  numero 
legal  de  accionistas,  represeníando  mais  dt-  dosis  terços  di», 
:-apilal  soi-.ial.  isto  c.  mil  duzentas  e  s»'tenla  e  sele  acçncs.  d*'  " 
conformidadf  com  o  que  preceituam  os  arls.  2'i  dos  estatutos 
e  131  do  di'i-r<..'to  numero  'íÍ  í.  de  í  di;  julho  de  l-Srd.  o  ífr.  pre- 
sidente declai-a  aberta  a  síssão. 

Lida  e  approvada  a  acla  da  assemblOa  ant<.-rior.  o  ?r.  pi-e- 
sidento  manda  o  Sr.  primeiro  secretario  proe-.-d-jr  á  leitura 
da  exposição  Justilicativa  dos  motivos  de  convovação  da  as- 
semblOa. 

O  Sr.  primeiro  secretario  10  a  seguinte  exposição  justifi- 
cativa: «Senhores  accionistas — F,m  poucas  palnvi-as  diremos. 
Srs.  ai;cionisf;\.s.  O  que  nos  levou  a  convocar  a  presente  as- 
sembbia  geral,  primeira  extraordinária  da  nosso  companhia. 
Pelo  annuni:io  de  convocação  já  sabeis  que  se  trat:>  de  «r;.  forma 
de  estatub.is  para  a  croação  da  secção  de  seguro?  terrestres 
e  maritini'"»^».  .Essa  id''a  aos  nasceu  do  desi^jn  continuo  que 
nutrimos  p'.do  des<Mivolviniento  das  nossas- tri^msacções.  as 
quaes.  JVlizmrnte.  no  tocante  á  actual  •■•  única  carteira  do  p-:- 
culios.  vão  em  um  pé  de  prosperidade  excellont''  —  muito  eni 
hora  a  pròducção  não  seja  a  mesma  com  quí  iniciámos  os 
nossos  n(.'i:oi:ios  em  novembro  do  H)12.  lia  um  anno  precisa- 
mente, e  isso  devido  á  plelhora  de  si>ciedadL's  congéneres  que 
enxameavam  n  ino!H;adn:  urnas,  mnilo  poucas,  rizoavelmenfe 
organizadas,  outras  com  idanos  falhos  o  <em  Si/gurança  al- 
guma, ondo  !.»!.■  i-iclitassi>  não  >.'>  os  interesseis  -los  segurados, 
como  íamheni  da  projiria  instituição,  que  é  quem  mais  soffr-j 
com  o  abalançameiito  do  credito  de  sociedades  ma!  deliniíadas. 
com  i.»romessas  fallazes.  inexequíveis  totalmente,  ci^mo  o  teíupo 
denuMistrará.  A  .Mundial,  poivm.  e  com  ella  algumas  outras, 
muito  iiOucas.  nnísmo — vencerá,  como  já  está  vencendo  fir- 
momoidt'.  iirocurar.do  manter  no  espirito  i)uh!iv:o  o  crediti^ 
c  a  sympatliia  com  que  elle  acolheu,  cauto  e  prevenido,  mas.* 
caloro;ament<.'.  as  sociedades  de  s^oguros  por  mutual idado — 
:"i  base.  o  •  stuif>  unii-o  da  technica  do  seguro  do  vida.  qu"-  t'^  <> 
ami>!iro  i'ffi'ctivo  das  pessoas  com  responsabilidadt.-s  e  encargos 
de  famiiia. 


Como  di?sonioi?',  A  Mundial  venceu;  as  suas  oporaçOos  — 
não  muito  espalhadas  ainda  pelo  interior  do  paiz.  devido' 
aos  planos  diabólicos  postos  ein  pratica  contra  as  companhias 
de  seguros  do.  vida,  por  verdadeiras  quadriliuLS  de  esperta- 
lhões que  so  encarregam  de  segurar  pessoas  doentes,  pres- 
tes a  moi-rer,  o  al.é  delunlos  —  vão,  comtudo.  cautelosamente. 
SC  irradiando  pelo  sul  c  norte  do  paiz  e,  cm  hreve.  teremos 
nos  princii.)at.'S  Estados  agencias  a  cargo  de  pessoas  idóneas 
e  cuidadosas.  Eni,reí,anto,  só  com  o  lompo,  é  que  se  p(!>dc 
fazer  43ons  agentes  o  represcnlaiiles.  Agora,  pai-i  lii'ílrmos 
todo  o  partido  da  Victoria  quo  estamos  alcançando,  com  o 
nosso  esioigo  o  com  o  resultado  do  nosso  trabalho  porfiado 
o  da  propaganda  em  que  temos  despendido  dezena?  de  con- 
tos de  rt.íis,  lembranio-nos  da  croatão  de  uma  cai'teira  dc 
seguros  terrestres  c  mariLimos.  operações  som  duvida  do 
grandes  rosuilarios  si  a  cilas  nos  entregarmos  com  todo  o 
afinco  c  com  o  apoio  iiue  «  ])riori.  podemos  coniar  das  nos- 
sas relações. 

Por  is.^o,  temos  a  grande  satisfação  de  aprespiilar  á 
assemblea  dos  Srs.  accionistas  o  seguinte  projecto  de  reforina 
de  nossos  nclAiaes  estatutos,  approvados  polo  decrelo  n.  9  86G 
de  t;  de  novembro  dc  1912.  Antes,  porém,  de  insoril-n  o  oní 
obediência  ao  quo  preceitua  a  lei  das  sociedade*  anonvma^ 
propomos  seja  integrado  o  capital  inicial  pela  c^iiia  de  íucro^=^ 
suspensos,  que.  cm  nosso  prijneiro  balanço  d.>  ."O  de  junho 
proxnno  p;is?adn.  importava  oní  õ9 :;32-'s7.SI.  seiulo  indi"^pcn- 
sayel  isso  jiara  o  augmento  do  capilal  neccssarir.  á  nova  car- 
neira (..a  ccmpanlna.  O  capital  inicial  de  ir)0  conlo*  dc  ^-óis 
esta  representado  por  duas  entradas  dc  30      cada  uma  — 
uma  em  i9  de  outubro  de  1012  e  outra  cm  main  de  l'>13  — 
ou  sejam  5)0:000.?  e  mais  32.:.ÍO0.í;,  que  foram  creditado*  nos 
brs.  accionislas  em  o  nosso  primeiro  balanço,  faltando,  pois 
apenas  2/:000s  ou  sejam  iSA  7c.  sobre  o  capital  emittido^ 
,1.  osta  em  discussão  essa  exposição  justificat  iva  da  diro- 
■.Luiia  o  nao  havendo  queiii  quizessc  usar  da  palavra,  "o 
fc  .^prcsidonte  manda  pi-oceder  á  leitura  do  padecer  do  con- 
selho^ fiscal   sobre  o  augmento  do  capital.  " 

O  ^r.  r  secretario  \ò  o  seguinte  parecer:  «Tllmo*  ^r* 
accionistas.  Oomo  muito  bem  expõe  a  digna  directoria  Via '^o- 

S       nio^?>^í;'"Í''~^^   ?^  '^'"^'^  suspensos,  a  quantia 

de  J/._(,00s00O    ^ada  tem  o  conselho  fiscal  n  oppOr  a  Sa 
operação  perleitamente  dentro  da  lei  das  soei. -.da  ie  anonv- 
mas   Ainda  pelo  que  se  verificíi  da  exposição  n  àcíb? 
ser  feita  ao?  S.n?.  accionistas,  a  admin  st.í.^qò  íe    aído  coín 
toda  a  segurança,  garantindo  não  ?ó  o*  int^i.'Ue*  dn^^ 
mutualistas  como  também  o  capital  do?  Sr*  accioni.S:' 

o  conselho  acha  muito  louvável  e  di^m  ,-).■>  f,-,-in     ,  • 

Fm  seguida  sao.  successivamente.  artiic  nnr  L 
mettidas  a  discussão,  sendo  unanimemcr  te  íonmv;  ;c=^^" 
guintes  emendas,  aos  estatuto*  niynrS 
mero  O.S^a  de  O  de  no^í^liíbS;  ^'íó? V^pre^ím  J??'n^ 
rectona  e  ás  quaes  se  refere  a  exposiçííf  justírnSlhí'  ' 
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Ari..  1."  Accroíci.Mil.o-fSO :  «lA  Munriial»,  alijm  ila.s  nprjracúos 
•eiuiiiiiírailas  no  pi-ostMito  ai-Ligo,  podcfii  operai-  em  .st.-guros  Ii.t- 
1'ostros  o  iiiariliinosf.  croaiido.  pai'a  osso  íirn,  uma  carteira  oiu- 
t,C'iraiii<.Mil.i.'  iiiíl!iicl.a,  nos  t.ormo.«;  cxpri.-ssos  (.la  iotilslarão  oiii 
vi,!;or.» 

ArL.  '■>."  ífubsl ilua-se  ii'^ii>  ■f(:;,!.'uinle :  «O  oapilal  da  ío- 
■ciodade  'j  ■.!<.'  .")0i)  :l)0O'S.  dividiji.i  ''iii  ac(;r>i.'s  !ioiiiiii;il,iv;i.s  i.li.- 
lobí'  (.'ada  lima.  ^poJi-iido  ser  elev;ido  al<.:  J.nOO  hidij-í:.  1  )o  ca- 
pil.al  acUial  >'(.m)  :0(JU>^  iMvi'(.i.;iii;errio  ;'i  i"arl.oii'a  dn  ]ii^í.'i!Íio.s  e 
JXMidas  o  os  !'L'sl.aiiLes  :íui»:i,)00s  á  caiMcira  d"  iri.->s  L>'ri'ijs- 
tros  e  in.Tril imos.  O  í;aidl;il  ;pr;i  des l,i nado  i ;i!!ilit.'.'ii  ;io  di^- 
poíilri  de  iiaianlia  no  'IMiijsniwo  Nacinii.i! .  <>  ;'.i;.i:;iii.'nl..o  do 
capilal  na  impnrluneia  de  :<.')0  :iiOOs  dt,'Vi-r;i  s.-r  i'.-il.i'  ;i  .iuiz" 
da  diri''i;t.i)!'i;i.  iifio  i"'0di.'ndn  as  eliannidas  s.v'  iiiai'pr.:;s  'l-; 
<lc  CO      o  os  ini.ervalIo?  menores  do  :)0'dias:>. 

ArL  ().■■  —  Ai;i'ri..'S(:i-nle-se  o  para.^^raiihi"  unii-..:  «Ai''':n 
dos  ruiidos  i.'sl  ipu!adi"^<  ncsle  arl.i^ro  i>a;  a  a  carlidra  di;  im'- 
ciilios  e  i-iMidas.  a  sociedaiii'  aiaiil-i.-rá  mais  as  si!:_'iii!il.i's  para  a 
earli.'ira  d»!  S''.-nroÃ  teri'''Sl,res  c  marilimos.  r-eí irados  dos  liaivos 
]ii]uidos  v..'i-irii;adi'S  nos  i>alaii(;i.>s  ;''me5t ra>'s :  -O  '.'r  j-.ara 
oonsi.il.ii í!"  a  reserva  i.]'".  inic  traia  o  art .  2".  u.  li  d'"'  i.ii-i'rel.i 
11.  n.OTj.  de  iC  de  ile/emiii-o  de  1P0:>:  10  7c  yai-i  o  j"uMdo  de 
resei-va  svii'i'l''"ieiilar  do  capital  social». 

Art.  7."  Oni.\ii  <<'■  diz  «os  fuui.lus  dest iaam-se ».  dii^ra-se 
«os  l'u!!ilos  ilu  ijarti.dra  de  pi.'eulii'S  o  rendas  d'.'Sl.ii!ani-=e.  » 
Nii  mosnii»  ai';.ip>  sidisi  i!ua-S'.;  o  ultimo  iKira.^raidio  ;ii,'!o  se- 
! i n  1 1.' :  -xO  disi'0nivel  a  '.jfieciiiar  Iodas  as  d>-s;je/.as  i.iu  e;ir- 
ieira  » . 

Ari.  Subslilua-so  pelo  seiruinle:  «O  saldo  semos- 
i.!'almi.'iite  v:.':'i riirado  no  i'in:do  disiioniv...-!  lia.  i;ar'i.fi:'a  de  ;'i;ei'.- 
iios  c  rriidas  e  dos  lucros  liiiuidos  da  earteira  d-;  s^■i:^iros  ier- 
i'.'Sti'''S  L'  niai-i limos.  di.'iHiis  df  di'i.i;.izidas  as  por^•..,•!!ía|J:'•;is  •■sia- 
beli.M-idas  ni>s  arts.  i'".  iiara'.:rapho  nnico.  1:!  <•  -7.  S'.:rá  Teiía 
a  se.ír''uii!t.e  disíriiiuirão :  lure  do  saldo  v.-ídriradM  no  íuado 
disponivi'1  da  earti.-ira  «li-  ]"ii,'i.n:lios  e  r-^ndas  i>ara  o  íiiiído  i.l'.' 
ri'si;rva  do  c.apiuil  da  mesma  «'aru.Mra  .?  restante,  di.-jiois  l--- 
vada  á  ri.eita  di/  :iie:'Os  suspi.-nsos  a  iròanfia  t.u.ie  a  >iiri.'cti'ria 
Juii.'ar  ni'ci.'ssaria  ás  i)pi"';'ac,'ii.'s  sociai'?.  da  si';^;.;!'.!;''^  !"i>rma:  J 
para  iiil'-i:;"ai;rii>  ilii  capital  c  \ -'-^  para  divid>,':!do.  Qnando 
t'.st.e  capital  i-siivi'!'  iiiti'i:i'ado.  passará  a  quola.  de  intci^ira- 
i;ão  a  ser  distribuida  ii''los  ac^-iiMiistas.  l^arairraidio  un.ico.  N- 
caso  di>  faliei'iMient.0  d-''  cai.ia  ini;o!"porador.  a  sua  quola  :■>.•- 
verliM-á  cni  lieiioricio  dos  seus  herdeiros. 

Art..  '.1."  Accrescente-se  o  seijuinle  paragrapho  único: 
«Fica  creado  o  cargo  do  dirccLor-LíorenLe.  que  será  preen- 
chido, a  juizo  da  dirocloria.  quando  o  desenvolvimento  das 
operac-ões  o  exi;j:ir.  por  um  accionista,  sendo  a  nomoacáo  ad 
rcfcrcmhiin  da  primci!"a  assemblOa  pelo  tenii)0  que  faltar  á 
terminação  do  mandato  da  actual  directoria,  percebendo  os 
mesmos  honorários  dos  demais  directores,  inclusivo  as  van- 
tacrens  estipuladas  no  art.  1-.  Enuuianto  a  directoria  não 
dér  execução  á  disposição  supra,  o  director-secretario  ac- 
cumulará  as  attribuigões  de  director-i:erento ». 

Art.  12.  Substilua-se  pelo  seguinte  o  segundo  período 
.-deste  artigo:  «Os  membros  do  conselho  fiscal  vencerão  por 
mez,  cada  um,  os  honorários  de  200-?000». 

Art.  l-'i.  Lettra  h.  Em  vez  de  «consultor  jurídico»,  di- 
ga-se:  «advogados». 

ArL.  IG.  Substitua-se  pelo  seguinte:  «A  directoria  r'.-- 
unír-se-ha  quando  fOr  necessário  tomar  conhecimento  e  re- 
solver sobre  assumpto  de  sua  competência  e  sempre  que  os 
interesses  sociaes  e  exigirem.  Dessas  reuniões  será  sempre 
■lavrada  uma  acta  no  livro  respectivo,  sendo  a  mesma  assi- 
ignada  por  todos  os  directores». 
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«dous»*^'  ^'^  artigo  a  palavra 

o^í'  ^*^*'*'''jbui(:õos  do  directop-l.hcsoiireii'0! .  LclLra 
o).  Subslilua-se  polo  seguinto:  «O  roeobimenlo  oom  a  <!ua 
unica  assignatura  dos  dinheiros  rcmeUidos  .á  sooiodado  por 
intermédio  dos  baneoí;.  casa?  coinmerciaes  ou  polo  Correio 
Geral,  e  a  cobrança  de  Juros,  dividendos  c  alugueis  do  pré- 
dios e  outras  i-cndas  da  companhia».  Lettra  Subítilua-ío 
pelo  seguinte :  «A  assignatura  com  o  presidente  ou  com  outro 
director,  dos  cheques  bancários  c  documentos  de  valor  iae^ 
como  hypothccas.  compra  ou  venda  de  immoveis.  ^■enda  de- 
títulos  da  divida  publica  e  qualquer  outros  de  i-enda.  e  coii- 
panhia»*  °  necessárias  ao  desenvolviínenlo  da  eoni- 

Art.  18.  Substilua-se  o  sou  final  pelo  segiiinlo- 
director-secretano  compete:  a)  a  cliefia  de  todo  o  expediente- 
tia  sede  e  das  succursaes  ou  agencias  da  sociedade:  h]  nibni- 
tnir  o  presidente  nos  seus  impedimentos  w^casionae!*  "  \o 
director-gerente  compete:  a)  a  superintendência  de  todo^*os-." 
.-erviços  da  companhia:  b^:  fazer. a  proposta  ao  proTlonte 
para  o  pagamento  dos  pecúlios,  rendas,  e  seguros  sini^ír  lo  • 
c;  organizar  os  planos  de  pecúlios  ou  do  renda.  au.".  d^po  .  dê 

n..,  ""^y'"        ^^'^^^^  (^^^  palavras  «mutualistas  da  íoci.vkule» 
a^cresconto-se:  .ou  dentre  os  accionistas  o  pos^oaV  r|.' 
conceito  social».    -  ''""^ 

.    Art.  21.  Accresconto-se  n  seguiiile-  «c  m  «n-i  row.-, 
qualquer  mutualista  presente  ao  sorteio' 

'n..^,;^^"}       .^lil^^^lilufi-^o  pelo  seguinte:  «Xo  caso  de  di^^o 
.aiç.ao  da  carteira  de  pecúlios  e  rendas  depois  de  2ô'lv  do  õ 

r^nfi?  1'^'°^'  mutualista,  o  f  ind^    i  'a- 

lan  ias  de  operações.  Caso,  porém,  queiram  o<  n  utuVii  "in. 
cuntinunr  com  a  carteira.  do=dp  aue  tompm  rM-,  ,     i  - 

o  Cdn  i   ^'^*"^-^^í1<^"^l^-i^        associação  mutua,  y^sio 
U^^ol  ''''  integralmente  A  v,í'íl6, 

:Ar1,   27   Depois  da  palavra  «2.5%»  accre^c-nf  p  ^ 

SÍStÍ'':^;^  semestralmente  ^^dínínU^-^/t 

ponivebV        '       scmestralmeníc  verificado  no  fundo  dit 

. ^  T'^'^tão  da<  emendas  aoresentana^  nela  dirp 
Ur,  V;i''?'r''  ^'^'^T  "  '-i^^^^i^nista  Dr. 'Hermano  de  Vilioi  or 
Amara  e  diz  que.  deante  da  expòsicão  feila  nH-i  HirPcfn  in 

a  roda  lu/..  que  a  Mundial  vac  vencendo  enfiv  a^  ^ua*  cop-p 
neres  nas  operações  de  seguros  de  vida  sob  a  fói-m^mSt^ir 
ír-J:  na  j-ealidade.  muilo  so  dev.j  ao?  plano*  de  nnomnõp'- 
e  as  reservas  mathematicas  a  que  olles  obedecem  I  iíanoí  n 

?íín  uTríÍM-  '  '"^'^^^^      companhír  mXe  muS'c  nl 

qualquer  emproza  a  que  elle  est  ver  ^frente  e  h nn v  Ô  ! 
nas  para  ella  necessidade  da  confiança  pSa. 

Xao  devia  esquecer  o?,  seus  companheiros  dp  directru-in  ' 
—o  br.  corone    Peiv  ra  Hor-^pç        ininiiir^.^,,.      ".<;'<- uu la,. 
íi-anco  e  leai  no  aprec  à,  of^-obl-^nriaP^Pv^ 
rosolvendo-os  com';  inlenção^ie  iS^^t^^r tnS?  cS^-'^: 

allia  as  ponderações  aproveitaveii  dos  velhos  experimente'  ~ 


A  rcfoi-inii  cios  estaLuios.  proposta  pela  directoria,  que 
acabava  cie  sor  aitprovada.  vjnlia  dt.-nionstrar  irisopliismavel- 
incnic  o  quanto  cila  não  poupa  sacrifícios  em  prol  da  com- 
panhia. 

A  croação  da  cart-cira  de  opera(;ÕL'S  sobre  seguros  niari- 
limos  e  terreslres,  vem  dorinilivaniento  Tirmar  o  credito  de 
que  gosa  a  Mundial. 

A  directoria,  comprchCindcndo  pL-rloitainL-nto  as  vantagens 
para  os  accionistas  com  a  crea(;rio  dessa  carteira,  embora  os 
encargos  e  compromissos  para  eila  aiiiyrinent assem,  não  teve  du- 
vida ém  creal-a;  e,  por  isso,  lambem  não  tinlia  duvida  em 
apresentar  ao  art.  12  dos  estatutos  um  substitutivo  augmen- 
tando  os  vencimentos  e  vantagens  da  directoria,  que  requei'ia 
íossc  sujeito  á  aprecia(;ão  e  vota(;ão  da  assembléa.  Antes  de 
concluir  disse  que  não  podia  deixar  de  fazer  notar  os  inesti- 
máveis servifjos  do  superintendente  da  .Mundial  —  a  compe- 
tência tcchnica  e  a  actividade  intelliirentt.',  constituindo  o  ele- 
mento propulsor  do  progresso  da  coinpanliia. 

E",  em  seguida,  lida.  posta  em  discussão  e  approvacia  a 
seguinle  emenUa  aos  estatutos: 

Art.  12.  Substitua-so  pelo  segriinte:  «Os  directoies  ven- 
cerão os  honorários  de  1 :500-"$  por  jncz.  cada  um,  c  terão  dos 
lucros  líquidos  apurados  semestralmente  a  porcentagem  de 
15  7c,  que  dividirão  entre  si.  Rio,  i  de  dezembro  de  ll»13. 

—  llcnnano  tic  ViWjiiLÓr  Aiii.aral.:!> 

O  Sr.  presidente  agi-adece  as  honrosas  referencias  feitas 
]>eIo  JJr.  Hermano  de  ^  illeinór  Amaral  á  directoria,  as  quaes 
Julga  imnierei/idas,  dec!a."a'.ií.io  que  os  L-sfuri;os  por  ella  em- 
pregados não  são  mais  do  iiue  o  cumpiimenio  de  um  dever 
imposto  i^ela  honrosa  confia:i(;a  d(>s  srrs.  avrcionistas,  em  pi'ól 
dos  interesses  desli.'S.  dos  mutualistas  e  do  bom  nume  da 
«.Mundial». -..Antes  de'"ser  encerrada  a  sessão,  o  D':.  Hermano 
do  Villemór-Amaral  pediu  á  assemhléa  que.  em  honienagein  á 
liirectoria.  ao  superintendente  e  ao  conselho  fiscal,  se  pu.;'jss'j 
de  pé,  O  que.se  fez.  .Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  ::fr.  pi-osi- 
dente  declara  encerrados  '.>s  trabaliios  da  assembléa.  e  sus- 
pende a  sessão  para  que  fosse  lavrada  a  i.)r'.'::eiite  acta  por 
mim.  na  qualidade  de  primeiro  secrelariu,  que  a  eScrevi  o  as- 
signo.  com  o  director-i.>resid-jnte,  segundo  secretario  e  ai;«.:io- 
nistas.. presentes. 

Rio  de  Janeiro.  2  de  dj/.oinbro  de  iOio.  -—  Edijard  Costa. 

—  Antonio  RodrijUL-s  Fcrnjirc  Botelho.  —  Ademaro  Awjuato 
dc  Castro  Machado.  —  Manoel  IS.  Fere  ira  Bory  es.  —  Oscar 
aa  Costa.  —  Hermano  de  Vil!.e>n'h-  .Amaral.  —  Adão  da  Costa 
Lima.  —  Oeluciu  da  Rocha  Miranda.  —  Ayiatolio  Vulladarcs. 
Octacio  Reis.  —  .-{ffoiísu  Vizeu.  —  IJenecenuto  Pereira.  — 
Dv.  D.  Goulart.  — .'<t.ilcador  Grassia  :<ertinu.  — Jidio  Ferreira 
da  Silca. 


.ACT.V    U.V    SliflUND.V   .XSSliMBLÉA    OEHAL  E.\TlUOKDl.\.\Ili.\ 


Aos  vinte  e  sete  dias  do  mcz  de  dezembro  do  anno  de 
mil  novecentos  c  treze,  ás  dur.-:  horas  da  tarde,  no  edifício  da 
avenida  Rio  Branco  numero  cento  e  trinta  e  tres.  presentes 
os  accionistas  abaixo  assignados,  o  Sr.  Antonio  Rodrigues  J-'er- 
"reira  Botelho  assumindo  a  presidência  da  assembléa.  nos  ter- 
mos do  artigo  dezoito,  lettra  c,  dos  estatutos,  convida  para 
primeiro  e  segundo  secretario.-:  os  Srs.  Drs.  Edgard  Costa  e 
Ademaro  Machado,  respectivamente,  que,  acceitando  o  convite, 
tomam  logar  á  mesa.  O  Sr.  primeiro  secretario  lè  a  lista  de 
presença  de  accionistas,  com  o  numero  de  acções  de  que  são 
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possuidores  e  votos  que  representam,  pela  qual  se  verificando 
numero  legal  de  accionistas  representSndo  ma  s  do  dous  ter° 

^.nl^^n  n'''^'^''^  ^s^-o  ^'  3-917  ac.;ões,  de  conformidado 

com  o  que  preceituam  os  artigos  2/i  dos  estatuto"  e  131 
decreto  n.  43.i  de  4  de  julho  de  1891,  o  Sr.  p  Sdente  dechr? 

rior,  o  Sr.  presidente  manda  o  Sr.  primeiro  secretario  proce- 
der a  leitura  do  recibo,  que  é  cxh.ibido,  do  deposito  da  decima 
SaoídinSTrií  'f^^''  deliberado  pela  asseVbíéa  gTaí 
o  rpíihn  hÍ>  f.'?*^        .'^^  currente  mez  de  dezembro,  sendo 
o  recibo  do  teor  seguinte:  «Banco  do  Brazil.  Rio  de  .janeiro 
26  de  dezembro  de  1913.  Rs.  30:1758000.  Recebido  da  Soe 
de  Anonyma  de  Pecúlios  e  Rendas  A  Mundial  a  quantia  de 
riS  o  ^         co^/os  cento  r,  setenta  e  cinco  mil  réi%  sondo 
trinta  e  cinco  contos  de  réis  correspondente  á  10  %  do  capitai 
com  que  íica  aupmcntado  o  seu  capital  social,  e  cento  e  sè-  ' 
tenta  o  cmco  mil  réis  da  n.-ssa  commissão.  Rio  de  Janeiro 
1^.1^  .■''r"'?'^      ^^i^-  -     ^'^^  de  thesoureiro  (ass  gnX' 
n.rST/  ír'^''";'?  devidamenfj  inutilizada,  com  o  carimbo  dó 
Banco  do  Brazil  uma  estampilha  de  sello  federal  de  trezentos 

cerr.dí''^  í^^^in.íil"'"^^  "  ^^'^H"'  °  S'''  P^-esidentc  declara  en-' 
cenada  a  assemblea  e  susp:ndo  a  sessão  para  ser  lavi-ada  a 

aSinií  ?-  ^     r.;/^^'  °.        Presidente  e  demais 

«Sa.^^^-  —/'dnard  Costa.  —  Antomo  Tiodrinucs  Ferreira 
Botelho.  —  Ademara  Augusio  de  Castro  Machado.  —  Mnmel 
B.  Pereyra  Borges.  —  AnatoUu  Valladarcs.  —  Oscar  da  CoSn 
-  Hermano  de  Yillernór  Amaral.  -  Octávio  Reit  L  josé  Ro- 

tíT'  ^-^  '-'ff'  í -  J^^^rmooenctsZ- 

pnio.  —  Amoldo  da  Silveva  Hautz. 


Relação  dos  subscriptores  do  onf/mcnto  de  cnniíal  na  Í7}inor 

■lOOh  caí  a  uma.  de  accordo  com  a  resolueõo  da  assembl^a 
geral  extraordinária  de  2  de  dezembro  de  'iOiS 


IS^onK-s  —  Xi;;5icro  de  .ncçõcs 

Antonio  Roi.lrigues  rorreira  Botelho 
jornalisLa.  Rio   ' 

0?f>ar  da  Cosia,  commercio'.  Rio...." 

Octávio  .Alonteiro  Rois.  commi^rr.io  Rio 

Ed?ard  da  Costa,  advogado.  Rio..'.. 

Anatólio  Valladares.  coraniercio.  Rio 

Ademaro  Augusto  de  Castro  Machado 
íunccionario  publico.  Rio.. 

Hermógenes  Sampaio.  suardn-livroV 

_  Rio  r  .' 

Adão  da  Costa  Lima.  commercio.  Rio.' 

.Dr.  D.  Goulart,  medico.  Rio  '.. 

Octávio  Gomes,  nopociante.  Rio  '.' 

Julio  Ferreira  da  Silva,  commercio."  Rio 
Alfonso  \izeu.  commercio.  Rio..... 
Manoel  B.  Pereira  Bortres.'  industriai 
Rio   ' 

Hermano  de  Vi líemór 'Àmàrãl. '  advo- 
gado, Rio  ; . 

José  Pires  Brandão.  advoiradò.  Riò.' .' .' ." 

Mamo  Ramos,  commercio.  Rio  

Salvador  Grassia  Sereno,  commercio' 
Rio   ;  ' 

Eenevenuto  Pereira,  funcóionãrio  pu- 
blico, Rio   


.370 

•500 
50 
•580 

•37:0008000 
38: -5008000 
40:0008000 
5:0008000 
48:0008000 

500 

50:0008000 

23 
•5(5 
23 
12 
l-'.7 
100 

2:3008000 
•5  :G008000 
2:3008000 
1 : 2008000 
1-5 : 7 008000 
10:0008000 

-517 

•i  1:7008000 

55 
23 
10 

5:,500S000 

2:3008000- 

1:0008000 

20 

2:0008000 

23 

2:3003000 

Octávio  da  M.  >íiraii..l;i;  ndvoíiníio,  Rio 
Irvino  \\  .  Tobirii;.-!,  commcrcio,  Sião 

Pí^iilo   

Folix  Pacheco,  jornalistn,  Rio.  .". '. 
Antonio  ^[ondos  Campos  Fillio,  com- 

meiTío,  Rio  

F.uyoiiio  Monolci.  commcroio,  Rio..".* 
Joíu  Rofli'iguc?  Barbosa,  fimccionariõ 

publico,  Rio  

Arnoldo  da  Silveira  Hautz.  oncronheirô 

militar,  Rio  . ,  /  

Total   


no 

1 1  :OO0.S00O 

28 

2:800.SOOO 

50 

5:OO0Ç00O 

ilG 

11 :600.SOOO 

25 

2:500«000 

2  :;jO0.S00O 

G3 

G:300.$000 

3.500 

350:000>=000 

nif-CRETO  X.  10.70o  —  Di-  20  Di:  dezí;mi3i\o  oe  lOl-l 

Apii:ov;i  ::s  reíol;;çõcí  ua  asscniblca  geral  erítraordinarra  dc  :o  de  novri^bro  ;:i;:n:o, 
da  scvicdautí  :v.".t;ia  dc  pecúlios  «A  l-clicidades-,  co:n  sOce  :;a  capitai  do"  Es- 
::í(1(i  de  S.  Tauio 


<i  i'.'-.-.<:.ii-iii.-  (la  H..-pub!ÍL'a  doj  ilslados  Uni. los  .lo  Li-^azM 
atl.'ii,:,.||.|.,,  r...,|u...r,-.i  a  íociodado  mutua  «lo  p.-.-uiios 

«A  ,;m!,i  s,...],.  mi  capila!  do  Kftaiio  do  5  Paulo 

n->i>lvi-  aii!ii-nv;M-      .r.vso!wi.:'>Os  lia  a;s..-nibl.:-a  ir.jral  í-xl-'a'-^rrji'- 
na.-ia  <>"  -.'n  d<í  iinvinbio  do  aiiiio  iiruxinio  1'indn  í.-ndo 
.Si.-us  .'.sialuios  niiii.!iric;id..s  noí  ;i',l'uíiiI,jí;  poiítvs: 

Art.  ji."  Af.;r.-;;i-T;tL-ni-s-.  u,;  final,  as  soi:uinti-s  palavra- 
«qu':  |t.';-aii  ,1  iir;izi)  ij.j  >;,^Í5  ruozos.». 

Art.  i;)  —  Km  v.-z  da.s  nuMisalida-los  a  nuo  r.-i.M-.-  ■•íj.^ 
arl:i^o  (iiira-so:  «Isnoo.  5s.  ys.  i::s  o  l:ís  rospoctivam.-iti-r 

Art.  1  ,.  <  —  M;pprinia-.<i.'. 
i-:,^)'}-        ^  '"  —  ^L!pprimani-so  a<  i-alavras:  «havendo... 

-Y^-  7 '■  ?  —  >ubsti|.u;íni-:í.'  a^  palavras:  «n<  prinvi^o-; 
oirii  do  ,;nda  ír:ioí-.  p-.das  <.'i;uinL..;s :  «os  iiisi-ripíos  at.-  a  nr-'- 
si.-ine  aíS''mbl'.'a  -.'ÍO  do  novembro).  ' 

Ai-t.  :yí  —  í^Ui'prinia-so. 

Artii:o  ad<iitivo  —  >^upp:imain-so  as  nalava--  «n  -n- 
.sar;i->.  at-i  o  final.  "  '  ' 

Ai't.  51.  ^  l"  —  Hm  voz  do:  «u  ostar  ii.-.  irnzn.  .  voilioí^ 

dii:a-so:  «nas  s-riós  Popular  o  Especial  >^  do^55  a  ai-i-n^' 

nas  ^./neí  popular  o  Especial  para  vçilios.  e  osLar  no  -n;^ 

do  perfeita  sai;do.».  ■  - 

Rio  d.^  .Tai!.-iro.  21  d.'  .ianoiro  de  IP  Li.  or>"  da  Tn-iopcn- 
dencia  ..;  JO"  da  Ropuhlica.  ' 

Il!i:!!MI.-S  R.  U.V  FVNSKO. 

Pdi:nilai:in  da  Cunha  Corr-.-a. 


ACTA  n.\  Ti:nr:i.iiu  .\>si;.Mnr.i-;A  r:xTR.\oaDrN.\Ri.\  d\  í:oci"d\di- 
.\u-Tr\  A  i--i-i.n;iix\n!:.  roM  ?i-:ni-:  !•^r  s.  v.wlo.  ui- Arj7.A0\ 'ru 
20  DI-  Novi:.\i  1^.110       IP  13  'n-ucKinA  convoc \f  \o^ 


Aos  20  dias  do  moz  de  novembro  do  101.^.  na  s.'d.^  da  <u- 
c;iedad'>  nuitua  A  Fcli(;i,jailo.  á  rua  de  í^.  Bento  n.  -57  da  capHai 
de  ?.  Paulo,  sob  a  presidência  do  Dr.  Nicolau  Fanu.-le.  presi- 
denlo  da  sociodade,  secri-!aria.i.'i  polo  abai.vo  assi^^nado.  reu- 

A.  F.  -  Vo!.  ir  "        '  ' 
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nidos  os  sócios  cujos  nomes  vão  no  cncerramcnLo  dcsla,  cm  iiu- 
moro  legal,  foram,  pelo  Sr.  presidente,  expostos  os  fins  da  reu- 
nião, que  constavam  do  seguinte:  dar  d  asscmbléa  conhecimento 
da  approva<;ão  dos  estatutos  sociaes,  com  alterações,  pelo  Go- 
^•e^no,  que  por  decreto  n.  lO.-iTO,  de  8  de  outubro  findo,  nuto- 
lizou  o  funccionamcnto  da  sociedade  em  toda  a  Republica  o 
procedcr-se,  conforme  determinação  do  mesmo  decreto,  á  elei- 
ção de  tres  supplentcs  para  o  conselho  fiscal.  Disse  mais  o  Sr', 
presidente  que  para  dar  a  sociedade  cabal  desempenho  ao  func- 
cionnmento  das  séries  de  mortalidade,  era  conveniente  a  creação 
de  uma  série  popular  para  velhos  e  o  dosdo^bramento  da  série 
especial,  já  approvada,  passando  os  mutualistas  de  5.'5  a  70 
annos  do  idade  a  formar  uma  sórie  á  parle,  ^'csse  sentido  suh- 
mettia  á  deliberação  e  approvação  da  asscmbléa  a  seguinte  pro- 
posta, que  leu:  accrescente-se  aos  estatutos,  na  secção  de  mor- 
talidade, onde  convier:  «Art.  Fica  creada  uma  série  popular 
para  velhos,  de  55  a  70  annos  de  idade,  composta  de  3.000 
mutualistas,  com  o  pecúlio  de  dez  contos  de  réis,  a  joia  de  50?^ 
o  a  contribuição  de  por  fallecimento.  §  1."  Applicani-.?o  a 
esta  série  todas  as  demais  disposições  dos  estatutos  approvados 
pelo  Governo,  relativas  á  série  popular  já  creada.  Art.  A 
série  especial  compor-se-ha  de  3.O0O  mutualistas  de  18.  sendo 
emancipados,  a  55  annos.  permanecendo  todas  as  demais  dispo- 
sições dos  estatutos  relativas  a  esta  série.  §  1.°  Os  anutualis'.as 
d<!  55  a  70  annos  de  idade  pas.^^arão  a  constituir  uma  série  "l 
parte,  denominada  série  especial  para  velhos,  de  accôrdo  com 
c  artigo  seguinte.  Art.  Fica  creada  uma  série  especial  para 
velhos,  do  55  a  70  annos  de  idade,  co^nstituida  por  1.500  mu- 
tualistas, com  o  pecúlio  de  100:0008.  a  joia  de  400-'?  e  a  con- 
tribuição de  808  por  fallecimento.  §  1.°  As  jóias  nosta  série 
podem  ser  pa?as  da  seguinte  forma:  ou  inLe?ra!mentc  no  riofo 
da  inscripção.  ou  em  duas  prestações  seir.eslraes  dc  205-'*.  ou 
em  quatro  trimestraes  de  1108.  §  2.°  Os  primeiros  150  mutua- 
listas inscriptos  nesta  série  gosarão  do  direito  de  romi-^são 
quando  a  mesma  se  completar.  S  3."  Vigoram  para  esta  série 
todas  a.5  demais  disposições  dos  estatutos  relativas  á  serio  es- 
pecial. Posta  em  discussão,  foi  a  proposta  anprovada  por  una- 
nimidade. Usando  da  palavra  o  Sr.  José  Eduardo  Fo:'roira 
Carvalho  disse  que.  sendo  escopo  da  sociedade  pronoi'cion.nr  aos 
mutualistas  a  maior  somma  de  beneficio;,  delles  oxiLrindo  o 
menor  continaente  de  sacrifícios,  consistindo  nisso  a  be'- 
leza  do  mutualismo,  propunha  que  ás  séries  dc  casamento 
e  nascimento  existentes  e  já  approvadas  pelo  Govei^no.  se  fi- 
zessem 03  seguintes  accrescimos:  Ao  art.  í)°  dns  cstvtuloí  o 
segunite  parngi-apho:  «Excoptuam-se  os  inscriptos  até  31  de 
outub:'o  de  101 3. s>  Ao  art.  l  i.  o  seguinte:  paragrapbo:  «Os  mu- 
tualistas que  não  quizerem  concorrer  aos  preniios  cstaholocidos 
na?  !?pr;P'.=  orn  quo  se  inscroverem.  não  são  obriíradof  ao  paff;'i- 
iiion;.o  da?  p.ieTi?alidades.»  Ao  ar!.  10  o  secuinto  pai-acrapho: 
«Ate  se:-  iniciado  o  sorteio  de  premio?,  as  inensaiidadò'?  naaas 
poios  mulnali?ta?  que  n  ollcs  conoo!'rorem  serão  npplioad;u=:"ao 
r.:\£:amonlo  das  quoías  do  cbaninda  n  nuo  esses  mutualistas  seiam 


vo?  ns  :o?pf-p,.ivns  pcculins.»  An  nrf .  2.'..  o  sr-íruinie  pa-a-ranho  • 
d:\copiuam-sr|  os  primeiro?  5^  do  cada  ?c:'io.  quo  fèrão  di- 
reito ao  pecúlio  depois  d-  10  inozpç  de  inscrincãn  tondn-lhos 


nascido  algum  íilho.»  An  a:'t.  2P.  n  so-uinto  paVaírapho'-  «O 
muMjalistas  que  não  quizerem  co^ncor.-or  an?  pi^ominc  osiabo- 
lOGidos  nas  sonos  cm  que  se  inscreverem  não  são  nb-i-ado-í  ao 
pagamento  das  mensalidades.»  Ao  art.  31.  o  seguinte  para^^^a- 
pho:  cAté  ser  iniciado  o  sorteio  do  premio.s.  a?  men-^alidados 
pagas  pelos  mutualistas  que  a  ollos  concorroron  corãn  annlí- 
cadas  ao  pagamento  das  quotas  do  rliamadn' a' iiu^  V^c:,'^ 
tuaiisias  sejam  obrigados.»  Ao  art.  3?.  o  sr-s-iiinl.-'  para-^ipho • 
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«A  sociedade  não  fará.  cm  cada  série,  sempre  que  í'or  possível 
iniiis  do  que  cinco  chamadas  por  mcz  para  occorrer  ao  pa?a- 
monlo  de  pecúlios.»  E  mais  os  seguintes  artigos,  onde  convier- 
Art...     «O  mutualista  receberá  o  pecúlio  depois  de  feita  a  cha- 
mada que  lhe  competir.»  Art.     «Todo  o  sócio  que  propuzo^ 
oiitro  para  a  sua  série  terá  a  seu  credito  a  importância 
ctnco  ccntnbuiçõos.»  Art.      «Todo  sócio  que  pagar  as  mensali- 
(ladí/s,  terft  direito  aos  prémios  estabelocirlo?  na  sua  série  e 
gosará    do    desconto    de    duas    contribuições  mon^ac'» 
Art.     «Depois  de  completas  as  sérios  do  casamento,  por  cada 
oito  chamadas  feitas  a  sociedade  dispensará  as  contribuinõf^s 
CIOS  mutualistas  para  as  duas  chamadas  immediatas.»  e' fi- 
nalmente, propunha  que  se  requeresse  ao  Governo  a  conce«ão 
cias  regalias  concedidas  aos  mutualistas  qu--»  se  inscreve"em 
ató  31  ce  dezembro  de  lí)13  nas  sérios  do  casamentos  ao'  qu^^ 
se  inscreverem  nas  mesmas  séries  até  .30  de  junho  do  anno 
prorximo.  ficando  o  presidente  da  sociedade  com  amplos  c  ab^o- 
lutos  poderes  para  promover  a  immediata  approvação  de  toda* 
as  medidas  propostas  e  aquellas  que  Julgar  nocossarias  pa^-a  o 
desenvoivimento  e  prosperidade  da  sociedade.  Esta  propo=:lp 
loi  approvada  por  unanimidade.  Ninguém  querendo  fazer  u^o 
da  palavra,  o  Sr.  presidente  declarou  que  se  ia  proceder  á  eie^- 
ç:ío  fio  tres  supplentes  para  o  conselho  fiscal.  Então  n  í^r  Ja- 
cinMin  Ancfcrami  propoz  que  fossem  acclamados  os  Srs  Dr<! 
Auroliaro  Leite.  Victor  Carmo  Romano-  e  Oswaldo  Boaventu^": 
o  ciue  foi  ?.rprovado  por  unanimidade,  declarando  o  Sr  pre=;i- 
fi..-nío  eleitos  os  mesmos.  Pedindo  a  palavra,  o  Sr.  Dario  Caid^T* 
.iiistiiicoLi  a  secumte  proposta,  que  foi  unanimemente  apprc- 
varia:  «Siiostitua-se  o  art.  20  dos  estatutos  pelo  sesruintp- 
.;\rl.  20. _  >a  sfírie  especial  de  casrunentos.  só  serão  acceita= 
ins'.'rii'.r;..ieí  de  pessoas  do  sexo  feminino  que  contem  até  1-' 
anno?      máximo  e  do  sexo  masculino  ató  lõ  annos.  f.^ita^  po" 
soi;5  paos,  íutoros  ou  outra  pessoa  que  por  elles  se  intoro=5em  > 
Fnnsi  iíiia-se  o  5  .'r  do  memo  arti.iro.  pelo  socruinto:  «§  .; "  -\  íoi.^ 
v.n?i:\  >>'viç  6  do  õO?.  havendo  a  mensalidade  obrigatória  d- 

Siibstitua-se  o  art.  37  pelo  seguinte:  «Art.  37  \a 
rrpr.lar  o  pecúlio  será  de  lOiOOO-'?  o  liaverá  um:a.  ioia  d-^  in-crí- 
I'f.-;in  do  30í?  o  a  contribuição  de  G?  por  fallocimento.i-  Siih- 
siiivia-50  o  §  r  do  art.  38  pelo  seguinte:  «§  1."  Nesta  s''rie  l;a- 
vr-rá  inscripções  de  18  annos.  sendo  omancioado.  a  õõ  annoc 
sondo  a  Joia  do  200?.»  Substitua-se  o  §  2" 'do  me^mo  a"ti-.-l 
pelo  sop:;:inte:  «§  2."  A  contribuição  nesta  Sf-rie  s.^rá  de  -írtí!  -o- 
.allnninonlo.i.  Siipprima-se  o  art.  '12.  Subsíitua-se  o  a:-t.'  í.") 
y.elo  íoiiuinte:  Art.  'lõ.  «A  .ioia  poderá  sor  paca:  na  série  po- 
I'Ul":r.  do  iimn  >6  vez:  na  série  especial,  do  umn  sé  rcz  c-u  Vin 
<:ii-:a^  pr'cs!a';õo>  mensacs  de  1I0-?  cada  uma.  ?ub=íitua-=o  o 
í  1"  Lio  ;ir;.  nj  polo  soguiní-e:  5  1."  «Ter  do  18  annos.  sf^ndo 
oma:)f;pado.  n  annos  de  idado  o  estar'  no  ío>n  de  p'"'rf''>iía 
sai:do  'sóries  poi>i!l,-ir  e  esperiai^  e  de  õn  a  70  anno?.  nas  sério? 
F-oi'i;.;ii'  o  espooia!  para  velho?.»  Approvada  po;-  unanin^idad--^ 
e.ífa  proposta,  o  ningue.m  mais  pedindo  a  palavra,  o  Sr.  p-.-^- 
siiionlr-  declarou  onçnrrr.da  a  s-ssão.  de  que  eu.  Antonio  d.-  Fi- 
gueirfHio,  secretario,  lavrei  a  presente  acta  «lue.  depois  de  lida 
r  nppTovada.  vne  por  todos  assi^nada.  — Xic^lau  Fnmid''  — 
Autovio  dc  Fiovnredn.  —  José  Eduardo  Ferrnirn  í/.-  CnrraUv^ 

—  Dane  Caldas.  —  Br.  .Alvaro  dc  Sá.  —  Br-  Raphael  r.nrr''.' 
dr  ^(jynpaio    —  Aureliano  Leite.  —  Victor  Carmo  Rornann 

—  Lwimo  dc  Paiva  Ribeiro.  —  Mcmwr  de  Olivnrn    Mcohv 

Cardoso.  —  Luiz  P.  Cordeiro.  —  Balbino  Carmo  dc  Oliveira 

—  Aristeu  Botelho.  —  Francisco  .Umisto  dr  Alcantara  Ju- 

rnor.  —  G-xoxamn  Lando.  —  .\rthxir  Lins  de  OJiy>nra    A^^f- 

luihn  flc  Fi'inmredo.  —  .Arthvr  Gomes.  —  Avtonio  .V-  Lno-^rrfn 
Jiini^,!'.  —  Alceu  Azaiyibiija  de  Castro.  —  Trnnj"^  Àtifouin  — 

Alencar  Júnior.  —  .Mvaro  CastiJho.  —  João  Viííorío 
--Lr/ >i  ar  no  Fonseca.  —  Calinicrin  Oliveira  Crvz.  —  Bmt.i 
Lnrroihn  —  Belisário  dc  Arruda.  _  Uiiz    Finuoir.^ln  _ 
I  asrhoal  FittipoMi.  —  .Antonio  Tripolitani.  —  Ac*'  F^rr^irn 
de  Azevedo.  —  Luiz  Bemasi.  —  João  Calabrez.  —  Jacintho  An- 
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(jerami-  —  José  de  Oliveira  Ribeiro.  —  Domingos  FanxicU;. 
—  Antonio  Angerami.  —  Fortunato  Bittencourt  e  Silva.  — 
Vicente  Define. 

S.  Paulo,  13  de  dezembro  de  1913. — Nicolau  Fanuele, 
presidente. 

Reconheço  as  firmas  supra.  S.  Paulo,  15  de  dezembro  do 
1913. — Em  testemunho  (signal  publico)  da  verdade. — 
Antonio  Hyppolito  de  Medeiros. 


DECRETO  N.  10.711  —  Di-  28  de  janeiro  de  1914 

Altera  a  clausula  III  do  decreto  ri.  lo.oSo,  de  19  de  fevereiro  (!c  igij,  que 
autorizou  a  sociedade  anonyma  de  seguros  Garantia  Mineira,  com  séde  na 
cidade  de  Cataguazes,  Estado  de  Minas  Geraes,  a  funccionar  na  Kepuiilica 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Bra- 
zil,  attendendo  ao  que  requereu  a  sociedade  anonyma  de  se- 
guros Garantia  Mineira,  com  sóde  na  cidade  de  Caíafruazes, 
Eslado  de  Minas  Geraes,  autorizada  a  funccionar  pelo  de- 
creto n.  10.080,  de  19  de  fevereiro  do  corrente  anno,  resolve 
modificar  a  clausula  III  do  referido  decreto,  devendo  a  se- 
gunda prestação  de  õO:000.'í  do  deposito  a  que  está  obrigada 
ser  realizada  denlro  do  prazo  de  um  anno  da  dala  da  enlrada 
da  primeira  prestação  c  integralizando  nos  dous  annos  subse- 
quentes o  deposito  de  200:000?  para  garantia  de  suas  opera- 
ções, nos  termos  do  decreto  n.  Õ.072.  de  12  de  dezembro  de 
1913. 

Rio  de  .Janeiro,  28  de  janeiro  de  lOlí,  03"  da  Indcpen- 
d'?nuia  e  20"  da  Republica. 

Hermes  R.  da  Fonseca. 
Rivadavia  da  Cuuha  Correa. 


DECRETO        10.712  —  de  28  dí;  .íaneiuo  de  191-1 

Altera  a  clausula  III  do  decreio  n.  10.20:,  de  30  de  abril  de  1913,  que  a;:to- 
rizou  a  A  Nacional,  sociedade  anonyma  de  pecúlios  por  mv.tuaiidadc,  a 
íur.ccior.ar  na  Republica 

O  Presidente  da  Republica  dos  Esuulo.i  Cniiios  lio  Bi-azil, 
attendendo  ao  que  requereu  a  A  Xacioiíal,  sociedade  anonyma 
dà  pecúlios  por  mutULilidade,  com  Sfído  nesta  Capital,  autori- 
zada a  funccionar  pelo  decreto  n.  10.201.  do  30  de  abril  de 
1913,  re.«0:ve  modificar  a  clausula  III  do  referido  dcci-_^to, 
devendo  a  sotrunda  prestação  do  00:000.';  do  deposito  a  (]ue 
ostú  ohriirada  ser  realizado  dentro  do  pra/.o  de  um  anno  da 
data  da  entrada  da  primeira  prestação,  into.L^rali/.ando  no;  dous 
anno?  subsequentes  o  deposito  de  duzentos  conlos  do  riiis  p;wa 
íorar.tia  de  suas  opci-ações,  n'>s  termos  do  decreto  u.  5.U72.  de 
12  do  dezembro  de  1903. 

Uio  de  .Tanoiro.  28  de  .jan-^iro  de  1911,  93°  da  Iiidf[)eiidonc'ia 
e  20"  da  Republica. 

Heiimes  R.  da  Foniskca. 


Jiicadacia  dn  Cinifia  Correa. 
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DECRETO  N.  10.713  — dk  28  n:  j.\M;mo  \)k  101  i 

Ah  re  ao  Ministério  (!a  Fazenda  os  creditoj  dc  210:000$,  supplemeiuar  ;'i  verba  Ji 
—  riscalização  c  mais  ilcspezas  dos  imjiostos  dc  consumo  e  de  transporte, — 
ro:ooo$,  siippleniciu.-ir  ;i  vcrlia  2,'  —  Cdip.nissrio  do  i  %  aos  vendedores  par- 
ticulares de  cstiinipiliias,— e  So:oooS,  sup|ilenieiitar  á  verba  23 — Aji:dis  de 
custo— do  art.  107  da  lei  n.  2.73?,  dc  4  dc  janeiro  dc  1913 

O  Prosidonlo  cia  Republica  (ios  E<t;u.ios  Uiii<li>í  do  Br;i/il, 
usaiulo  ♦la  auLori/arão  conlida  iin  nrl  IH.»  da  l<'i  ii.  2.7:{S.  dc 
à  do  janoií-o  do  l'.)13,  o  londo  ouvirio  o  'J'n"liunal  ti"  (:on[i\<  do 
confoi-in-dade  com  o  disposto  no  ai-l.  í.'".  S  2\  ii.  2.  Iflli-a  ili) 
deci-elo  lojrislativo  n.  31):'.  d.;  8  do  oululiro  do  ISDo.  rosolvo 
abidr  ao  Miiiistorio  da  J'azoiida  os  ci-oditos  do  JKiM.iiio.'?.  íup- 
plomoiiUif  á  Yor!)a  21 — Fiscalizarão  e  mais  dospozas  dos  ini- 
posLos  do  consumo  o  do  Lransporto: — 70:00ns,  suppliTiioiila!' 
á  verba  22 — Comniissão  dc  2  9c  aos  vcndodoi'o?  particulares 
do  estampilhas.— o  80:000.*?.  supplcmoiitar  ;i  verba  Aju- 
das de  cusLo— do  art.  107  da  lei  ii.  L'.73S  cilada. 

Rio  dc  .Tniioiro.  28  dc  janeiro  do  10!  í,  03"  da  liid..'p..-iiili-ii- 
cia  o  íG"  (In  llopublica. 

IlEllMIiS  R.  FONSK(;.\. 

Rivadovia  chi  Cunha  Correa. 


DECRF.TO  X.  10.  Tl  iB  — Di:  31  Di-  .lANEmo  de  lOli 

M;>!i(l;i  ii1isiTv:ír,  no  ccrroníi?  líxercicio.  os  docrclOb  ns .  0.079,  di-  ^.0  do  ;i:nlio 
do  IPOí!:  7.S17.  il'-'  1.')  do  jan.  iro  iU.>  l!>l!i ;  S.r>-JO.  de  1-  do  Jiiv.eiro  de 
ÍPII  :  0.3-j:í.  d.'  17  dejam-iro  do  o  lO.liVJ,  do  9  de  ai>rii  li..-  irar> 


O  í^r.  Prosidoato  da  Ri">puhli('a  doi?  Estados  Uniiliis  dn  Bivizil. 
usando  da  aulorizacão  contida  :io  arl.  3-5  da  loi  ii.  2.Sil.  do 
31  do  dozoinlirn  do  1013.  ri?<ol\'o  iiiie  sojam  oi.)Si'rvadi">s.  nn 
corronío  oxorrioio.  nj  doiíri^to.^  ns.  (5. 0711  do  '^0  d''  .junho  do 
100(>:  7.ÍÍ17.  do  IT)  do  janoiíM  do  1010:  S.õíO.  d.^  12  d»-  jaii.-^ir.-» 
do  liMk  0.:V_>:í.  do  I7  do  Janoiro  do  1012  e  10.102,  d-^  9  d,-  [xh-yú 
de  1013. 

Rio  lio  .Taiifiro.  31  do  .janoiro  dt^  1011.  03"  da  ludoiiondonoia 
o  2i)"  da  Ropuiílioa. 

HiiiiMiJs  R.  DA  FoNSKi:.\. 
liirndarin  dn  Cnuhn  Con-i'n . 


DECRETO  -\.  i(/.7l7  —  dí-  i  ni;  rEVEiuciiio  di:  101  i 

^^odiIit.^  a  claiisida  III  do  decreto  :i .  ni.:;:;,  de  :?  de  ir.aio  de  ".91.".  au 
torizou   a  iiinccionar   r.a  Kepi;Mica  a  St'i'!edad.e  anonyrna   (ie  pc".s"'eí, 
cr.lios  c  dotes  por  niiit.i.ilidade  A  Carioca,  com  sóde  nesta  Capit.il 

O  Prosidonin  da  Ropublioa  dos  Estados  Unidt\í  do  !>!':i/.il. 
aUondondo  ao  que  roquoreu  a  soidodado  anonynia  do  pen- 
sões, pecuiios  c  dotes  por  niutualidode  A  Carioca,  com  S''^dó 
nesta  Capital,  decreta : 

Artigo  único.  A  clausula  ITÍ  do  decreto  n.  10.217,  de 
15  de  maio  dc  1913,  fica  suíbstituida  pela  seguinte: 

A  sociedade  anoiíynia  do  ponsõt\s.  pecúlios  o  d-des  -\  Fa- 
rioea  rocolherá  ao  Tliosouro  Nacion.Tt,  em  apolicos  rodorv.'s 


e  mediante  guia  da  Inspecloria  de  Seguros,  dentro  de  90  rtias 
da  publicação  do  presente  decreto,  a  quantia  de  5n:OO0.S.  e 
dentro  de  um  aiino  iiitegralizará  o  deposito  de  200  OOOíS  para 
garantia  de  suas  operações,  nos  termos  do  decreto  n.  Í3.072, 
de  12  de  dezembro  de  1903. 

Rio  do  Janeiro,  i  de  fevereiro  de  191-4,  93"  da  Indepen- 
dência o  20"  da  Republica. 

Hermls  R.  da  Fonseca. 
Rivaduvia  da  Cunha  CorrO.a 


DECRETO  N.  i0.7-iG  —  de  11  de  fevereiro  de  191-4 

Aprroya  .a  resolução  da  asscmblOa  geral  extraordinária  de  9  de  março  dc  1912, 
da  companhia  de  seguros  terrestres  c  marítimos  Commerciai,  co-.n  sede  na 
capital  do  Estado  do  Pará 


O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Bra/il, 
nLloiidcndo  ao  ciuo  requereu  a  Companhia  dc  Seguros  Te'-- 
resLrcs  e  Maritimos  Commerciai,  com  sédc  na  capital  úo 
tado  do  Pai-íl  autorizada  a  funccionar  na  Republica  por  carta- 
lialenLe  ii.  3í.  de  de  setembro  de  1!)09,  resolve  approvar  os 
^íous  novos  esla lutos  adoptados  em  assembléa  geral  extraordi- 
nária de  9  de  março  de  19-12,  com  as  seguintes  alterações: 

Ai't.  3°,  paragrapho  único  —  Substitua-se :  «fundo  de 
n-servii  iixo»,  por  «fundo  do  reserva,  que  será  illimitado»  o  redi- 
.iani-sfj  110  mesmo  sentido  os  demais  artigos  relativos  ao  fundo 
de  rcser-va. 

Art.  12  —  Accrcscente-se  o  seguinte  paragrapho: 

«^icínprc  que  o  risco  assumido  em  cada  seguro  isolado  fòr 
superior  a  -íO  %  do  capital  a  compnahia  devera,  no  mesmo  dia 
da  emissão  da  apólice,  rcsegurar  o  excesso  em  outra  compa- 
iiiiia  autoi-jzada  a  funccionar  declarando  isto  na  apólice  emil- 
tida,  nos  termos  do  i<  2>'  do  art.  25  da  lei  n.  l.l.i-4.  de  30  de 
do/jjnilwo  de  1903.» 

AiL.  ■i2  —  Em  vez  dc:  «com  antecedência  de  tres  a  oito 
dias»  _diga-se:  «com  aiiiecedencia  de  15  dias  na  primeira  con- 
vocação e  nas  outras,  tres  dias ». 

Rio  de  Janeiro,  11  de  fevereiro  de  191-4,  93°  da  Indi^pen- 
doiifia  o  -'O"  da  Republica. 

Hermes  R.  da  Eoxseca. 
Rivadavia  da  Cunha  Correa. 


Companhia  de  Seguros  «Commerciai  do  Pará» 

SESSÃO  extraordinária  de  9  de  março  de  1912 

Presidência  do  Sr.  Dr.  Theoionio  dc  Brito 

Aos  nove  dias  do  mez  de  março  de  mil  novecentos  e  doze, 
no  predio  em  que  funcciona  esta  companhia  á  rua  Oumze  de 
Novembro  n.  5-4,  reunidos,  ás  duas  horas  da  tarde'^'  vinte  e 
quatro  accionistas,  representando  mil  duzentos  e  quarenta  e 
oiío  acfjões,  o  Sr.  Dr.  presidente  da  assembléa  geral  assume 
a  presidência  e  convida  para  occupar  o  logar  de  2°  secretario, 
na  vaga  do  respectivo  serventuário,  ao  Sr.  José  Oscar  de 
"Avellar;  é  então  aberta  a  sessão,  lida  e  approvada,  se:n  dis- 


ciissão,  a  aola  da  anterior.  Passando-se  ú  ordom  do  dia,  o 
Sr.  presidoiitc  \ò  o  aniiuncio  publicado  pela  directoria  con- 
vocando osl.a  roiiiiião;  o  como  osLa  era  a  terceira  convocação, 
o  Sr.  presidoule  diz  que  esta  sessão,  na  fórma  da  lei.  vae  se 
realizar  com  qualquer  numero:  accresocnta  que  esta  níunião, 
como  todos  sabem,  terá  por  fim  discutir  o  projecto  do  re- 
forma dos  estatutos  pi-oposlos  pela  directoria,  proj-octo  de 
que  os  Srs.  accionistas  já  teeiíi  conhecimento,  visto  ter  sido 
publicado  em  avulsos;  vae  pois.  proco:ier  á  leitura  de  cada 
uma  das  alterações  propostas,  que  serão,  cada  qual  do  per  si, 
postas  succossivamcnte  cin  discussão  e  votaçilo.  Neste  termo. 
O  Sr.  presidente  começou  a  lèr  as  seguintes  altcraçGes  con- 
.stantes  do  projecto,  as  quacs  foram  postas  cm  discussão  e 
approvadas,  cada  uma  por  sua  vez:   Ari.  .3",  parairrapho 
imico.  Depois  das  palavras  «capital  roaiiza<lo».  accre?cont^- 
se  e  o  fundo  de  reserva  fixo.  o  depois  «bons  de  raiz»:  desde 
que  conserve  em  numf.rnrio  quantia  srifficionto  para  panar 
de  prompto  Qnalr/uer  sinistro.  Ondí^  sc  IA  no  art.  •«".  «<">  prazo 
da  duração  .-ia  sociedade  í  de  ti-inla  annr*?&  siihstiíua-se : 
o  prazo  de  duroeâo  da  sociedade  fira  proror/ado  por  jtj/iis  :ií 
annns.  Art.  7."  Fica  substituído  pelo  seguinte:  Fira  elemdo 
a  600:000^  o  actual  fundo  dn  reserva  fixo,  nendn  para  tal 
fim  transferido  a  este  a  imy^ortaucin  de  :W0:0OOS  do  fundo 
siil)sidiario  <le  lucros  e  ;)'■///(;.<?.  .SV;  drpois  d-'  nbf^orvidn  a  re- 
ceita e  nsdútaào  este  fu.ndo,  é  fine  poderá  s^^r  desfalcado  o 
fundo  de  reserva  fi.ro.  O  art.  8"  ficará  assim  ri-^digido:  «O 
í"undr>  subsidiário  de  lucros  .>  pprda>.  frita  a  transft^roncia  ao 
fundn  fixo.  nontiuuiwá  a  s-.-r  forinnriii  p.ii-  ciniiribuiçõt'^?  ?e- 
mestraes.  tiradas,  a  arbítrio  da  «liri-^c^ícria.  /los  lurrr,,<  liiniidos; 
[o  resto  coiTin  ■o>íá'.'No  art.  9".  ns  píilavras  «uma  :nx:i  ni'"- 
dia  de  dividi^^ndo?».  fioam  sub.^t  ifuida>  !>'n"  uma  tn.ra  d-'  di- 
videndos nunra  inferior  a  12  Cr  na  nnno:  -'s-fiofadn,  unr-hn. 
este  fundo,  ili:sappar'T'i'á  a  <iitri{inf;ão  d'^sle  limite  miniinn. 
No  art.  12.  finam  05  §5  1"  e  2"  >ub>tituido?  p.->i,->  .■ínv"iin;«^ : 
§   1."  Sobre  scfiurox  ferrestr'-'^ :  a)   '■///  //;•«■///»/>•  //<•  ninnitlia 
particular  poderá  rlerar  o  sua  r''.<}ir>nxi}hilidntl''  a  ■2.'>íi:f)ii'iíi00(i : 
h  ; em  cada  prédio,  ir,rliisire  m^rrndorins  i'  (feu-Tn.f  s-^m.  iafluni- 
inaveis  moreis  c  outro,';  riilor''s,  at-'-  2CiO:fll)OS0O0 :  c'  rada 
jtreàio,  inclusive  no^rcodoria^  com  inflmninarfds  ma!--ri'is 
de  faeil  combustão  <:  deteriorarão,  ai*'   I  ")0:OOOSOOO :  ri.  em 
coda  prrdio.  inchisiv'"  mercadorias     e.r]>lii.iirn-^.  i''.<t-:h-'i'ci- 
mentos  c-ym  7iwchinas  a  rapor,  .--tc.  nt-'  IOO:000$000 :  o'  ---n 
cnda    prédio    inelusiv'''    <s.fiarar/i^t>    c    eini^tnatof/rapho.  aié 
60:(}OOS:  f'   constrncçurs  de  mafleiras  até  liOiOOÒiiOOO:  na 
Alfandega      nos  nrmaz''ns  alfandeoado.<,  at'-    S00:00')<  em 
cada  uma  das  suas  dependências,  O  §  3"  passará  a  sor  "3°. 
como  osfá.   Di'poi.-  da  Ir-fti-a  b   iiifiTcalo-se :  Xas  embarca- 
ções auxiliares  de   transporte,   utilizadas  por  ("xiaeneias  da 
navecfação  nas  épocas  de  vasante.  a^  respom-ahilidades  podem, 
entretanto.  el^var-S'-'  a  120:000^   em   cada   embarcaçãn,  não 
obstante  a  restriccão  do  art.    l:>.    \  alinea  c   fica  assim 
snbslituida :  Em  vapores  flui-iiv.--  pura  os  portos  do  int-^rior 
deste  Estad<\  do  Amazotms,  T-'rritorio  Federal  e  reputdieas 
liinifropJies,    atr    2.')O:O00S.    qn-'    poderão    ser    elevados  'I 
3o0:000S.  se  os  IOO:OOOS  excedentes  forem  sobre  n  c-jseo  da 
embarcação,  e  a  ■í;iO:0O0S.  si  este  ultimo  accresrim''»  for  so- 
bre valores.    Na  alinea  d,  onde  so  \è  200:000-"?.  leia-se; 
2;i0:000?000.  Depois  ^io  ?  i".  que  passa  a  ser  .3".  accre^neníe- 
se:  Fsla  disposição  é  extensiva  aos  senuros  de  cascos.  Na  li- 
nha penúltima  do  art.  20.  loia-se   representados   onde  está 
«represení-antes.».  No  art.  22.  depois  das  palavras:  «tres  di- 
rectores» accrescente-sc:  e  um  conselho  fiscal.  tamb'^m  de 
tres  vicmljros;  e  depois  do  «fiinccionario  eleito?,  addici^^ne- 
se  para  a  directoria.  No  art.  27.  dopeis  da  palavra  «o  diro- 


H  °  Í*i^"^-'«erUo-sc  ou  membro  <io  conselho  fiscal  \o'  S  !• 
de.slo  arligo  sui)pnma-sc  a  palavra  «director»  o  no  í  o.,^  L 
palavras  «do  diroclor.».  No  arL         sunnr  m-, 

a?cro  cS.Lc  .0     ?  ^  r''"  "  ^^-f-ecrfc,-  de  scis  iiiczes.  Ao  arL.  .'.0, 

Quen  aueiri    'í?^^  directoria.  Não  havendo 

nio^^P^  l  -Kl?,  -  da  ..de,  n...- 

—  ^Oi-c  05ca?-  rft'  Avellar,  2"  .secretario.  ^'-CicLario. 

Reccnlie,;o    a.,    firmas  supra.  J>arã.  J.5  do  ouíubro  de 
aadt.  —  o  labolliao,  Joaqmm.  Awju.^fo  O.  do  Gama. 
Estatutos  da  Companliia  de  Seguros  Commercial  do  Pará 

TITULO  I 

ORC;ANIZ.\f:.\0  SOCl.VL 

Art.  1."  A  Companhia  de  Se^-uro.í  Commercial  (U  PnH 
mauf.u.-ada  na  cidade  de  I3el6m.  oapilnl  do  í^^ta^  do   4'"  ' 
onde  i-m  a  sua  sede.  continua  como  sociedade  anonvma  mo 
ítsUiítse:''*^'        '  cie  de'lS;i: 

e  sÀXoèJ^^S"''  '''''''  '''''      ^-'^^^^  raios 
~'"      f"'"'^''  -•^'■^'"'■P--^  '''""itra  todo.=;  o.s  riscos  niai-ilim.-^? 

^ni;  -  í  :^7!0|">fas:  conipote-lhos  a  :;dininistrar-ão  ^rera  da 
i,ocie.ade.  dfníro  dos  limitos  destes  estatutos 
viriúu    .   V  O  .í.'^"^'<í. capitai  da  companhia  é  de  GOO:OOO.s.  di- 
•n  --m  do  valor  do  lOOs.  cada  uma:  poderá. 

aSioni^UiV  ^^'''^eracTio  da  assembleia  geral  do 

nHa/S?Ho''.'!;''r-/  ?0"^P^^''^i«  poderá  empregar  o  ca- 
ai  lea  ./.ido  e  o  fuado  ae  reserva  lixo  em  apolice=  da  di- 
Mda  i^ublica.  acfões  e  bens  de  raiz,  desde  que  coServe  cn 
S  siiíí^,?"'"''"  sulTiciente  para 'pagar  de  prímpuí^qual- 

rnr  mv.V-  "V-  ^  dura(;ão  da  sociedade  fica  prorogado 

IJelÓin:  ""'^  archivados  na  Junta  Commercial  de 

a)  os  OSI  alui  os  da  companhia: 

Oi  a  lista  nomniativa  dos  accionista'  com  indicnr-ir. 
numero  do  acções  e  entrada  de  cada  unr  "^dioacao  do 

n  a  acta  da  a-ssemblOa  geral  dos  accioniHa^  nue  mm-n 
varem  estos  estatutos,  seado  esta  assi^niada  pelofmenK 
da  mesa,  si  estes  assim  deliberarem;    '"  niemoios 


d)  ijublicaíjão,  folha  que  der  o  expediente  do  Gu- 
vcrno,  dos  (ísLiitutus,  (.'oin  a  declaracfio  da  dala  em  que  forem 
archivíidos.  L'  úoá  1101110.",  proíissues  e  moradas  dos  dir-jclores. 

O  prazo  pudt.-rá  sor  p:ni-o|.'ado,  caso  assim  o  entenda  a  as- 
seiíiblra  geral  dos  a(;eioiiist.as. 

Ari.  y."  Os  sinistros  iiuc  sDbrovierein  ;i  coinija- 
iiiiia  soi-ão  pajjus  pelu  receita  uu  prviiiiná  Sfgurus  i.]ue 
se  fíjjvjiii  i't'a!i/.and.i,  »•  iniaiHÍn  v.Cm  uli''giit.-iii.  iaii7;ar-so-lia 
jnãi.'  (lo  ruiido  ^:!lllsidiaril.l  di.-  liici'(i<  i-  in-rdas:  si  esto  íòv  insuf- 
ficÍLMiLe,  pas>ar-st.'-iia  ao  liiiido  i.le  ri.'S'.M'v;i  fixu.  usgotado  o 
qual,  a  dircétoria  íiisiieiii.iiTá  suas  o|it.'!-a(;rM.'s  ii>.'  (•[■••liiio.  dando 
<;mi  (.MLicfio  i'í  tilulos  (lui!  pusíuir. 

S  1."  .Nãii  li;ivi'!"i  dividi-iiili.i  f;iii!naiil'.'  l;ii'S  oiMTaijTn.-s  nfio 
CS  Li  V  (,'!''.' Ml  liadas. 

Ari,.  0."  Si.  pi.rOiii.  os  prciui/O-S  da  i-onipaidi ia  ai)S":-vi'i-f:n 
os  riindos       reserva  fixo,  siiiisidiai-io      Mielad'-  di.i 
a  directoria  siisin-ndi-tii  scas  (n-i-i-.-irrn.-s  r  iiiMiiediataiiii/iii'; 
vocai';i  a  assi-aildi-a  gciMl  dt*  aiciiinistas  i-ara  ri'so!\iT  si 
<Jeve  lifiuidai-:  si  IV.v  [••■solviíki  ;i  liiiuiilai.-ão.  esta  s."  fará  d..'  roa- 
fo:-inidade  ct.mi       dis;>osii;rii'.-  do  i:odi;.'ií  Ceninh-n-iai  •:•  da  lei 
II.         de  í  di;  jullio  de  ISVl    vidi'  aris.  I..  i-i;.  n.-í.  e 
í5L'b'ii  iatos  . 

■j  rj-L-|.u  II 

i-"UNuos  UI-;  iu;<;í;iua  i-:  ui\ioi;m)US 

Ari.  7.-  i-'i'ja  (.-levadLi  ;i  '.lun  :uoii.-<  ,1  actual  fiiaiii,.-  de  re- 
ser\a  fixo.  sendo  pa;a  Lai  fiiii  a  ••sle  I r.-insferida  a  iinpertani-ia 
■<ie  .'iOUiOlHjs  Jii  lundo  -subsidiariu  de  lucros  e  [i--!  d;!.-;.  ij,..- 
jioi.s  de  absorvida  a  rcei.dla  <;  es;-'Ofa'lo  •.■?!•.■  fuad".  ijnij  ;m)- 
ilerá  ser  desfalcadi;  o  ituiilo  d'-  r>'Si.'r\a 

J'arat;'raplio  único.  .No  de  ficar  liesfalcaiii'  .-s;'.-  luad". 
-ser-llio-lião  cnnsignadas  as  i'iiiilc:lii;ii;õ.-.-;  ò,-  in;,.-  t:;it;i;ii  os 
-SirLs.  e  ni,'-  [!nv;iiii''!ili;  pus.-;!  uttiiiL:::'  á  S'.>:in!i;i  fi.xa 
niaj'L';i<la  por  e^tes  esiatutos. 

Ari.  S."  (.)  fundii  .-ínlísid 1  dt;  k:c:..'S  e  i' ^rdas.  feita  a 
Iransloreiíeia  ao  fundo  !i\o.  (■'■n;  iini-.ua  a  foi-.i.ia.i.,  -.o:- 
<;onl,ri.bi:içr'i.'S  s-Mn.-sti-iir.-;.  t.ir;iij;i<  .les  lue:-,.i<  litpi i, !...>.  a  a:- 
l>;f.rio  da  d;ri-i:li.p:-ia;  ciiino  .se  dejii-olji.-n.!,'  u:.  íi;'i>íi[-Í(i  iíIuÍh. 
csLe  fiii:do  d(;&tiiiaí-se-lia  a  aaxiliar  as  rece:í;is  des  s.-:::. 
<JuaP.do   ins'ifficienli's   [.ara   saidai-  os  siinsire.-:   eee. ii-ri. ;.js." 

A[-t.  0."  Conlir.iia  a  si;;-  mantido  <.>  íuiul»  de  i:aran;:a  de 
<liVÍdeiulos.  já  inslitiiiilo  pi.'r  iiiii-ialivu  da  dii-ecloria.  e  sei-virá 
para.  ])or  si  <<■  uu  em  eom-ui^so  com  a  receita.  LraraiUir  inva- 
■riavelniorite  uma  taxa  de  dividendos  nuaca  iní'erior  a  1l' 
iio  anno;  esiiotado.  poréai.  <}<\•^  fundo,  desapparecerá  a  (.'hvi- 
fja.ção  deste  limite  ininimo. 

^  rarai;raplio  unico.  Para  o  fundo  de  ^-ar-antia  de  dividendas 
será  levada  Lodos  os  scniesiros.  semiii-,;  .jjui.-  fOr  possível  uma 
iinporí,aacia.  ao  ai'biLrio  da  directoria.  dè;)Ois  de  p.^-eenrli:d;is 
as  obri.L;a(;r>es  impostas  por  es!.'S  eslaiuLos  o  saldadas  as  e.^ntas 
riflai jvas  a  esse  pt.-rioiio. 

Art.  JO.  ^i  o  fundo  do  i:arantia  do  dividendos  estive:- 
csgoLado  e  o  saldo  a  dividir  fOr  inferior  a  3  Tf  fica'-á  é<;e 
íireditado  nesse  fundo. 

TITll.O  III 
LiMiTKs  iií-:si>()NSAiui.n).\Dr,s; 


Ari.  11  As  apolicè.-í  de  seguros  e  mai.s  actos  da  companliia 
€0  scrao  validos  iiiKuuio  assiírnados  oor  dons  direeteiv-^  iii.ii-- 
iinctamçnte;  a  assiirnatura  delles  não  induz  re.;p,-.iiíabiliii.ide 
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alguma  i«(.>ssoal,  nli-ni  da  (iiio  loein  como  accionista  c  da  que- 
emanar  da  incxci-urão  ou  oxr^osso  de  mandato  como  gi  storcs- 
lia  compiinliia.  (L.  cil.  arts.  108  o  109.) 

Ari.  12.  A  directoria  regular.''!  os  riscos  dos  seguros  aut 
tomar  da  1'ór'iin  sosiiintc: 

§  1."  Sohro  seguros  terrestres: 

a-  em  prédio  do  moradia  particular  poderá  elevar  a  sua- 
responsabilidade  a  2.")0  :000?;000; 

b)  em  cada  i>red:o.  inclusivo  mercadorias  e  géneros  sem. 
iiiflamuiaveis.  moveis  o  outros  valores,  até  200 :000.?000: 

c)  cm  cada  prédio,  inclusivo  mercadorias  com  inílam- 
maveis  e  matérias  de  fácil  combustão  e  deterioração,  até- 
i5O:nO0s(iO0; 

d,  em  cada  prédio,  inclusive  nv.-rcadorias  explosivas,  es- 
tabelecimenios  com  machinas  a  vapor,  etc.  até  100  :00O!?0OO; 

e)  oai  cada  prédio,  inclusivo  í:ai'age  e  cinematograplio, 
até  G0:000í?000; 

/.;  construPQões  do  madeira,  até  50:000?000; 

n)  na  alfandoyra  c  nos  armazéns  alfandegados.  at6 
300:n00-'i^.  oní  cada  uma  das  suas  dependências. 

Os  iirodios  térreos  situados  no  perímetro  da  cidade,  em 
fjuo  a  Inlen.dencia  Municipal  não  pormitte  reconstruir  sem 
levanlai  sohrndo.  não  serão  seguros,  a  menos  que  o  segurado- 
concordo  rvu  roftober.  :io  caso  de  sinistro,  somente  a  iiidoMini- 
zação      íi.-uiino  causado  pela  i'x'incç.ão  do  incêndio. 

g  2."  0>  seguros  marítimos  serão  regulados  do  modo  se- 
íjuinto : 

a-  em  vapores  transatlânticos,  para  qualquer  po!'{o  da 
Europa.  Amocica  do  Xo!'te.  Sul  da  Republica  o  Manán;  até 
Iquitos:  :íOíi  lOOO--?.  sobre  mercadorias,  géneros  e  mooti;'.: 

b)  no  regresso  dos  portos  do  interior  deste  Estado,  do 
Amazonas  o  Jlopublicas  liinitroplies :  500:000?,  em  cada  vapor 
e  mais  o  que  ''xcoder.  depois  de  preenchidos  os  limites  das 
comiiauli Ias  re-seg!i:'adoras: 

Xa.s  embarcações  auxiliares  de  transporle.  utilizadas  por 
oxigoncias  da  navogaf^ão  nas  épocas  de  vasante,  as  rcsponsalii-  " 
lidados  podem,  ontrotanlo,  '?!evar-so  a  120:000$.  em  cada 
embaí-cação,  não  obstante  a  resti-icção  do  art.  13: 

c)  em  vapores  fhiviaes  para  os  portos  do  intor-.ir-  rípste- 
f^slado.  do  Amazonas,  Torritorio  Federal  o  Republica?  lirni- 
troplies.  ai-:-  i'.")0  roonif;.  nne  pude:-ão  sor  elevados  a  350:000.'?, 
si  os  lOiT  :("!riO>:  i-xceden^es  forom  sobro  o  casco  da  eini)arf'açã*o 
c  a  -í-vOiGOO?.  si  este  ultimo  accrescimo  lor  sobre  vaioi-os; 

_  ri.  nos  seguros  sobre  çasi.-os  e  pertences  de  vapo!"s  fíu- 
viaes.  lanchas  a  vapor,  alvarengas  de  ferro  e  batelões  do  ma- 
deira de  coavéz  corrido,  fio^  a  sua  responsabilidade  limitada 
a  2:jO:000'S.  reápon=abilizando-sc  o  i.>roprietario  por  u:ii  forco 
do  valo:-  cio  casco  o  pei-tençp?.  nne  poderá  s-eurar  ii-.-ujíifò- 
rir,  abonar  ou  onerar  a  que  titulo  lor. 

Fic,;i  implicitamente  comprehendido  que.  nas  ciiibarfa- 
çoes  cujos  cas-co?  e  perlence;  estiverem  seguro?  m-ka. 
companhia,  o  valoi-  do  casco  e  pertences  será  incluído  nn  ^p- 
spectivo  limite.  "  ' 

§  3."  ?ão  dispensados  de  pagar  o  premio  de  secruro  ter- 
restre no  ,°  anno.  os  segurados  que.  durante  sei*  anno-*  con- 
secutivos, conservarem  o  seguro  nesta  companhia  «;cm  o  me- 
nor smistro.  e  poc  quantia  sempre  iíual.  Esta  disposição  é 
extensiva  aos  seguros  de  cascos. 

§  y  A  companhia  poderá  acceitar  a  transferencia  de  se- 
suros  feitos  em  outra  companhia,  garantindo  ao  segurado  o 
bónus  que  lhe  competir  pela  annuidade  já  decorrida. 

Art.  13.  A  companhia  não  tomará  seguros  de  morcadorias 
em  navios  do  vela,  barcos  de  convez  corrido,  alvareneas  e  ha- 
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l.dotjs  a  roljoriLio,  c  lanclias  a  vapoi".  soiião  em  condirôes  espe- 
ciali.-j.sinias,  a  abrilrio  da  direfitona:  cm  todo  o  caso,  a  respon- 
sabiliilaiJo  assiiniicla  nunca  oxcocIltíi  a  50:000$  om  lancha  ou 
navio  dc  vela;  30:000!?  nas  cmbarcacues  a  reboque,  e  10:000$ 
em  barcos  dc  convcz  coirido,  coniprchcndida  neste  limite  a 
ro.spoiísabilidade  que  tiver  assuinido  sobro  o  casco. 

TITULO  IV 

DOS  ACCIONISTAS 

Art.  I-í.  E'  accionista  quem  posiuir  qualquer  numero  do 
acr-ões. 

Art.  15.  O  accionista  tem  diroit'"»  de  exicir  dn  director-ia 
qualquer  esclarecimento  relativo  á  marcha  do*  no^ocio-  da 
companhia.  "■  " 

Ari.  16.  O  accionista  tem  direito  do  fazer  parte  da  a^^i-M- 
blca  geral,  propor  o  discutir,  mas  não  terá  voto  nr^m  dirp't.->  a 
í:cr  votado,  sem  possuir  pelo  menos  cinco  acções,  trinta  .i^as 
antes  de  qualquer  elci(;ão. 

Art.  17.  O  voto  i;í  cm  oscrutiiiio  secroto:  ca.ia  cinco  ac  ">P3 
uin  voto.  sendo  20  o  maior  num.-ro  do  vot^s  que  pode  ter  o  "  ac- 
cionista, so.ja  qual  fòi-  o  numero  do  ;i(m;õos  que  possua. 

Art.  18.  O  accionista  ausente  pode  sor  roprf^sontado  -lor 
um  procurador,  também  accionista,  que  saiba  l^r  e-crevpi-  e 
com  poderes  ospeciae.s  e  necessários,  oodendo  o  mesmo  r,ro- 
curador  representar  mais  de  um  accionista,  meros  nor  ^~;>b- 
^laoeiorimoiito  de  procurarão,  comt.mtn  .-lu.^.  sommado^  r-^t^s 
v-Uoí:  co!)i  ns  que  pos.suir  oní  s.mi  ií,.ni.\  não  lho  d--  nia---'"d.- 

Art.  lí>.  Vcham-se  no  mesmo  ..raso  oí  rfpro-oníaní.-^s  i.-^- 
.raes.  ciue  iiidopeiidom  de  procur:i..-.-e<.  como  o  tutor  o  o  ci;''a- 
dor  pelo  tutelado,  e  curalelado^  o  j-ae  pelo  filho  o  o  marido 

™.  "^"'■•'í  socie-lados  anonvnias  s.-ão 

representados  por  um  dos  sriis  dii-.^riores.  "    ^  -^'-^ 

Art.  20.  O  accionista  que  íiver  r.-prosentante  I.-^cal  ^r^^á 

''r'v'';'}n'''  ^ii^-^ífos.  menbs  o  d? 

\ouwa.  o  m;io  tora  o  representante  lega!  direito  a  vota:' 
o?  5.ru^  :-eprr.;.MUadoi  o  não  tiNT-i-em  cada  um  do  per  si. 

TITUr.O  V 

TRANSFERKNCIA  DE  ACÇÕES 

„     -"^íí"  ^'-Ções_  desta  companliia  serão  nominativas, 

e  a  p.oprifdade  pode:-a  provar-so  peia  sua  inscrinrão  nos 
livros  da  companhia. 

Paragrapho  único.  A  sv:a  transferencia  realizar-^e-ha  por 
termo  assignado  em  livro  i^roprio  para  osm  fim  estab^-irvido 
nrmado  peio  comprador  e  vend.'dor.  ou  s-^us  leeitimo-  p"o- 
curadores  com  poder-os  espociaes.  auíhenticado  com  a^  a-'-'!-''ia- 
luras  de  dous  directores:  estes  assignarão  irualment.-  uni  ti- 
tulo, que  ficara  em  poder  do  cessionário,  de  onde  constar;!  a 
transacção  elfectuada  e  o  numero  de  acrOes  avc-ba-ia^  -^n^  -eii 
nome.  '  ' 

TITULO  \l 
ad.m;nistr.\ç.\o 

Directoria  c  couselUo  fiscal 

Art.  22.  A  fompanhia  s-'r;i  ailiiiinistrada  por  Ires  directo- 
res e  um  con«:eliio  fiscal  famnem  de  tres  membros,  eleitos  na 
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reunião  ofdmana  da  assomblóa  gorai,  clouhv  ns  r,;:,.  na«n\ 
rem  cinco  ou  mais  acções,  dovondo  o  fiincciomrio  mVíIo  ,.;iri  7 
diroNona  caucionar  50  accõos  durnulo  o  soir  mandato 

Art  L3.  Cada  director  voncorá  0:000$  aniuialmoiil.^  o 
mnis  um  orc;o  do  G  >;  sobro  o?  lucros  lin.ii.ioí:  o  .v  -í  ío  i,,o 
do  consollio  fiscal  1  :20ns.  lanihoin  anniialinonlo. 

Art.  2.Í    Nos  dias  30  do  jvinlio  o  .'^l  (h^  .IczcmiIm-o  ,).•  .•ad-i 
anno.  proPf...l,Ta  .-,  directoria  ao  balanço  p-raK  n  nu .    .  í 
•^'^  •'''^"•^^1''^  fi''''^'^!.  c  esto.  oní^Io/Zdias  óríxõ; 

n„I  c    ■  'V'^  •"''"'"^  ^'«^  (•oiifi.crioiiar  o  pa-.vr.," 

n^n^í  "  l'|ll^l"'«flo  foni  o  i.alan<:o  gorai  o  conta  do  luero.  ò 
perdas  volalivoí  a  cada  nm  desses  poriodo.  ,le  ad.ninistnrã... 

nrrlfn.H;\i  '  Pnra.uraplios,  marcará  dia  para  a  sr-ssãn 
ordin.u  a  do  as>ombh...a  ?oral.  o  iiolla  aprosmlará  o  s,^;  rHa- 
;Íp.-         °'  ^'^  comi.anliia.  acompanhado  dos  ,.are- 

ceros  do  consoll.o  fiscal.  Pv;hmellondo-os  á  approvacãn.  J„*m 
como  o  invenlario.  contas  e  balanço?.    •  ..      i>  m 

_     A!'i.  i>r..  O  consollio  fi.si'al  dará  parooer  .«obro  o.^^  noiíocio^ 
oa  coini.anlna.  londo  pn,<  base  hniniico.  coiila.s  n  o  iiivoiilario' 
sendo  nu  11a  a  approvacão  das  contas  pola  a.s.^embléa  aoral 
rao  fnj-  procedida  do  pa!'ecc;-  fios  fiscaos.  ^ ' 

^r^A-^y^"  ~~-  incmlco  do  cnn.^cllio  fi.scal  im- 

pedido ou  au.^onto  por  mais  do  30  dias  ó  obn.u-ado  a  coiiimu- 
íiíV  Í!Í'",?'V'"°-  ^í'  ^'"i,>'-S=íi^o  á  dirocioria.  que  cliama-á 
raia  .^viljsLitiiil-o.  pola  ord.m  da  votação,  n  siippionfo  ,,uo 
\encoi"(  o  ordenado  i)  a  conmiiísão  corresiK-nd-Mito  no  {vmuo 
quo  f-sfivor  o;n  oxvírcicio. 

.  ?  1."  Nos  impcdinifMitos  menores  do  30  dia.-,  foião  o  sor- 
viço  os  nnus  lunccionario.*  rostanlos.  caso  em  que  as  resolu- 
ções sei"io  iior  votos  conformes. 

§  2."  Si  o  impedimento  exceder  do  seis  mczcs.  fica  consi- 
cerado  vago  o  ioi^-ar.  assumindo  o  exercido  effectivo  o  sup- 
pientc  convocado. 

Art.  28.  No  ca.so  de  resignação  ou  morte  será  imniediala- 
mente  chamado  o  supplente  mais  votado,  e  esgotada  a  lista 
cios  supi.lentes,  .ssrfu  com  audiência  do  cons-,^lh'o  fiscal,  con- 
Mdado  um  accionista  em  condições  do  el-.íribilidado  ;.ara 
«Mh^l-'.  y^^^-  P^-''í'^'>"'ondo  a  commissão  o  ordenado  ao 
su.).-í,.iiul,o  i)olo  Lomíio  que  durar  a  substiluÍ!;ão. 

-.Hn.iMi',;-  A  direct.oi-ia  fará  re?ulamentos  necessário^ 
o  ?"itifiniç(£'"        °'  empregados,  a  quem  n.arcará  ordenado 

rom;Vnh;:í\?'"'^^^'^  i?uaimonte  á  direclori;;  firmar  com  a^- 
rrnmi^3oni?"^'i"'-"f  '^''^'^'^^^  rcseguros  para  os  ^cn- 
bertir;m   n  ni-'-  ^^'^'^  c      Amazonas,  co- 

va]o?  rl[°  n.n''°' permanentes.  ])ara  os  casos  cm  qúe  o 

eitos  ãaíZf  ^'"''^^'^  '""^■''^•'■'0^ 

tcrioí''dJI.'T^i'!'r'''''"';--^''^^r;í  '^sl''^>í(íl<^cor  airencias  no  in- 
conSlbo  ^^caL  ^'""^  l^^-^^''^'^"^^^  approvarão  dv 

r^„l  "'í''^'  r^^^''^  ''^íeules  pcrceberão  uma  commissão  osii- 
padoÍdo'un/'r:;í';;?-  seguros  q^realLre  i. 

fi?;mos'?tírr;l^s'  '^"^  """^^^ 

Paragrapho  único.  .\s  agencias  r(!ger-=:.'-Irln  nnr  nc:i 
estatutos,  inslrucoõos  c  ordens  da  directÍr=a  ' 


—  29  — 


Alt.  3i.  L  ;i  directoria  autorizada  a  pa;:ar  ao  sogurarlo 
loilíis  as  porUas  t;  tiamnos  atO  o  valor  do  soç'jro  constanlp  &\ 
apolico,  do  accOrdo  com  o  conselho  fiscal  quando  <jxccdt>r  d(» 
JuiOOCS.  para  o  que  serão  concedidos  os  poderes  iit-»c'e««=ario«i 
e  atij  para  transigir.  "  ""' 

sinisLfOs  serão  sempre  pa,-'Os  ;i  vista  pfé 
oO:(!0()s.  10|:o  que  seja  rwonliecida  a  procedência  da  rec'a- 
niacjao:  dalujiara  cima  á  vista  ou  a  prazc,  a  arbitrir  Vjp 
du-ei-toria,  iiao  podendo  poréni  o  prazo  oxtvile-  dp  «e-s 
mozcs.  '  " 

Art.  30.  Os  prémios  de  seguros  ai.:-  .W-a.  «.-p-io  i.a-os  á 
viíla:  dalii  para  cima  ao  prazo  qu-  se  rfrnwMoioin!-"  ovl 
c.-pl.iKKins   os  s-^uros   terrestr<;<.   qu.)  s..'rã.j   paLn;^  ".Jrupre 

TITULO  vn 

.■\SSi:.MIjr.KA  GEIUAL 

_      Art.  .17.  Cniistitu.?  a  a>s.-mhl.-a  i-oral  a  PMiniãn  arr-.ni^. 
ias  qii.'  r.íminm  p.>in  m>-iu)<  um  quai-to  «i.^  r-anital  T 
ar  .  í?íi.:  neiíluima  alterarão  r-xlerão.  por.-in.  ^o'-'-..^.. '■...í..=" 
teívS'd;  c^plSí'  ^<^'^'^"'^í'^^  -H'-^  v..M.rò.:^n|...n,I.v.s 

Qiiíin.Io  s.>  não  rouna  o  nuinr-ro  'h-  acrin::i.ín<  .^v;..;-!.,  p.. 

.  1...-:.  >eumda.  atr  torcoira  cnnvocar-ão.  e  nesta,  qiio  .v-nl  prol 

d.^  coMvitos  por  mo!o  de  cartas,  doiiborarã.-'  n;  ;M^;  ,om 
I-ar-c-rom    L.  cit.  art.  1.31.  .5.5  1"  e  2""  ' 

Art.  38.  A  mesa  da  ass.niihl.:-a"^ -.M-n]  n.-.imor-í,-  fn  r^.^ 
um  pr.^s.d.;.itp.  de  um  vice-presidente  .  do  ^-i^ 
aimiudm.Míte  ek-itos:  para  a  sua  eioi.-no  fa  :.:;.ip  , -í:'^: 
lisla.  em  que  se  desicrnarão  o.  respectivas' )^r..J  .i.  '^'.;:" 
uen((\  I"  o  ?«  secretários.  ■    •   '■  P-'--'- 

Art    39.  A  faita  do  pr.-.sid..'nte  =.T-á  sunpri.;;i  r,.-.\n  xu-.- 

~  .  a  falta  de  um  ou  nmrM:..s  os  sp,Tetarios.  r.or  a.-rir.,-ii='.,í '.-nio 
•l.a..v...rp:n  vo(o3  pai-a  socrr-tarios.  coufonno  a  .r,  .-  í "  h  vo 
ia.;a.    os  quaes  sorao  consíd-rados  sunplent^^s  dr-  ■^Pc-vía-io^ 
I  a[-a  ostf-s  carL-os  iifio  serão  eleitos  n;;  dT-cto-'-í  "n-ni 
seu?  suppíeníes.  nem  quao^quer  emnro;:ad.}s  da 'companiiiâ. 

Art.  .ín.  A'  a.s;eml)í.-n  L-eral  ordinária  compete: 

^  l-"  T^Ioger  a  mesa.  de  acoòrdo  com  o  art.  37.  titulo 

art.  U^uirbYp':''"'^ "^"^  '"'^  :vide 

^  3."  Eleger  Ires  supplentc-s  da  <iii'ectnr'a 

S  í.°  T-:iei:er  o  ronseltm  fiscal  de  tres  accionistas  niw  pos- 
sua    cinco  ou  mais  acções.  '  ' 

.  §  5."  FJ.\!rer  para  suppíentos  do  conselho  fiscal  ír-.-í  a.'c:o- 
lustas  em  confiições  de  eleçrilul idade.  "  " 

.\rt.  í  I.  .\enlium  accionista  poderá  sor  eloito  dir.^cto^  ou 
membro  do  eonsellio  fi.scal  nesta  companhia,  si  exore.^r  .;ual- 
qufi'  .'íirgo  ii.liMUico  em  sociedade  conirencre. 

Avt.  A  assemblóa  ,-oral  se  reunirá  ordinarianioní? 
L'.'(ios  os  anno.s.  de  .janeiro  a  15  '!e  manjo,  afim  iU->  ele^-er  os 
seu.s  oorpo.s  frerentes  e  tomar  conhecimento  da  administração 
da_din-t-loi-ia  no  excr-ci.-io  expirante,  de  aecòrdo  com  os  art^.  íO 
o  Í2  o  extraordinariamento.  todas  as  vexe;  que  a  diroirtoria "por 
maini-ia  de  seus  niomhros  o  julírar  necessário,  ou  quando  os 
aí>cinn;s!;is  em  iium-M-o  de  s.-t.\  roprosentado  no  minimo  um 
quinto  di^  <'ai)itol  social,  o  requoirani.  com  motivo  declarado; 
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SS^^nnlS^^J  ^aso,  será  convocada  por  annuncios  nos  jornacs 
com  antecedência  de  ires  a  oito  dias.  juinaes, 

mnriá^L  «deliberações  da  assembléa  geral  serSo  to- 

S-csInt^s!"  ''^^^^                ^"«^  "^"^  se  ^«^^arem 

i^^^"-  ^^''^a      assemtióa  geral  se  fixará,  com  an- 

ÍiSpí'nSÍ-  ^  ''^^^  dos*"  accionistas  maioíSs  do 

n^fn^V-l"  -'^0  Pi^esidente  da  mesa  da  assembléa  geral  com- 
pete  dirigir  os  trabalhos  da  sessão,  desigmndo  a  ordem  do 
a la  e  manteria  devida  regularidade  nas  discussões,  delibera- 
^5f.  l  ^:otaçoes,  não  permittindo  neahum  accionista  fallar 
mais  de  três  vezes  sobre  ã  mesma  matéria,  salvo  sendo  mem- 
oro da  directoria  e  do  conselho  fiscal/  que  terá  a  palavra  para 
as  explicações  que  lhe  forem  pedidas.  P^ii^ivia  para 

J^I^'  ^'■'''s  eleições  para  os  cargos  da  administração  e 
aa  meaa  da  assembléa  geral,  o  presidente  designará  dous  ac- ' 
cionistas,  dentre  os  presentes,  para  escrutadores,  os  quaes 
larao  o  apanhamento  da  votação  em  voz  alta  e  do  resultado 
larao  ns  notas  precisas,  que,  conferidas  pelos  secretários, 
serão  entregues  ao  presidente,  afim  de  proclamar  o  resultado 
aa  eleição. 

Ari.  .i7.  O?  dous  secretaries  serão  incumbidos  de  veri- 
iioar  o  numero  do  accioni.-?lns  presentes,  contar  os  votos,  fa- 
zer a  apuração,  lor  o  expediorto.  redigir  as  actas  e  fazer  a-^ 
com!nunicai;ões  precisas,  soniio  f.çlcis  "ai?siirnadas  pelo  p^-esi 
d<-:;íi..'  dl  mesa  e  1°  secretario. 


TITULO  .VIU 

DISSOI.UÇ.ÃO  E  LIQL'IDAÇ.\0 

Art.  -iS.  Esta  companhia  podcr-se-ha  dissolver  ín.M'reto 
n.  ^i3:i,  de  m\.  art.  148  e  paragraphos)  : 

a)  pelo  consenso  de  todos  os  accionistas  em  instrum.^nto 
publico; 

b':  por  deliberação  dn  assembléa  íreral: 

c-   por  insolvobiiidado: 

d)  por  cessação  do  pacamonto  das  divida^- 

por  terminação  do  prazo: 
/■  pela  i-educção  dos  sócios  a  numero  menor  de  sete: 
r/.-  reconhecondo-50  rjuo  a  sociedade  não  pode  preenche'^ 
o^seu  um.  por  insufficiencia  do  cnpital  ou  qualquer  outro  mo- 

Art.  49.  No  caso  de  reducorio  de  accionistas  a  numero 
menor  de  sete.  a  companiiia  só  50  considerará  dis.solvida 
(Jen.ro  de  sejí  mozes.  a  contar  da  data  da  publicação  das  irans- 
itreiK^as^  nao  l<.r  preenchido  niinioro  legal  (!ei  citada,  artigo 

"^^i  ^5tando  o  numero  de  accionistas  reduzido  a 
de  sete.  estes  serão  solidários  com  a  directoria  paios 
aoLo=  praticados,  si  dentro  do  prazo  de  seis  meze-:  não  fôr 
preenchido  o  numero  legal  {ibidem  S  2») . 

Ar*-_51.  Salvo  o  caso  previslo^i  letLra  d  do  art.  48  a 
ijquKinrao  DOdera  ser  feita  amigavelmente  e  roi^ulada  pelo 
capitulo  \-rT  da  loj  n.  .1.35,  de  -4  do  julho  de  ISOiT 

Paragrapho  único.  Si  ao  lennpo  da  liquidarão  não  vign- 
íar  e..ía  !oi_.  proceder-so-ha  de  íceôrdo  com  a  que  então  c^- 
iiver  ein  vigor. 

Art.  52.  No  caso  de  liquidação  os  Mquidantcs  serão  olei- 
los  em  assembléa  geral;  regulando,  neste  assumpin.  a  vntacão 
c  o  estatuído  nos  arts.  17  e  18. 
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TITULO  ÍX 

DISl>OSir:ÕES  GEa.\E3 


Art.  53.  Nas  questões  oiilrc  ri  companhia  o  o  segurario  ou 
Tiicírno  de  natureza  diversa,  só  so  iTcon''.'r;i  aos  meios  jiidi- 
ciacs,  quando  fôr  ineffica/  o  meio  cie  arbitramento. 

Art.  õt.  Os  casos  omissos  ou  porvontura  obscuros  destes 
estniutos  serão  preenchidos  ou  interprolados  de  harmonia  com 
as  disposições  do  decreto  ii.  13 1,  de  \  de  julho  do  1891. 

Belém  do  Pará,  O  de  niargo  de  1912.  —  Os  directores: 
Acklino  Antoriio  Fcrreiru,  coniniorciaato.  residoiile  á  travessa 
S.  Matheus.  —  Manoel  Soares  de  Xlmcido  ilartins,  proprie- 
tário, residente  à  avenida  Conselheiro  Furtado  n.  35.  —  Gil 
J(Ks<:  de  Araujo,  cominorcianíe,  rosideiiLe  á  Estrada  S.  João 
.n.  07. 


DECRETO  N.  10.7-Í7  — de  11  de  i-EVEUEmo  de  101  i 

Approva  as  resoluções  da  assembléa  ger:il  extraordinária  da  socicii.i'.;e  A  Mu- 
tualidadc  Cerai,  realizada  crr.  iS  de  julho  de  19:3 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Bra7.ii, 
.-.Uí  enilondo  ao  que  requereu  a  sociedade  A  Mutualidade  Cie- 
ral.  com  séde  em  S.  Paulo,  autorizada  a  funccionar  na  Re- 
pul.ilica,  pelo  decreto  n.  7.89G,  de  10  de  março  de  1910.  re- 
solve approvar  os  novos  artigos  accrescentados  aos  eííatutos 
pela  assembléa  geral  extraordinária,  realizada  ora  IS  de  jullio 
ác  lí)13,  e  relativos  á  creação  da  Caixa  Geral. 

Rio  de  Janeiro,  11  de  fevereiro  de  lyi  i,  0;V'  da  Ij-ij.-ppri- 
doncia  e  26°  da  Republica. 

HermiIF;  R.  d.\  Fonsf.ca. 
Rivadavia  da  Cunha  Correu. 


-■COPI.V  .■«JTHE>'Tia\.  DA  ACT.-\  DA  ASSEMELHA  GERa;.  líXTaAOilDiNAniA 
RE.\LIZ.\DA  EM  18  DE  JULHO  DE  1913 


Aos  dezoito  de  julho  de  mil  novecentos  e  trese.  em  a  séde 
social,  á  travessa  da  Sé  n.  6,  sobrado,  ús  duas  horas  da  tarde, 
conforme  convoca-ção  feita  pelo  Diário  Official  do  F.slaoo  de 
S.  Paulo  e  por  circulares  enviadas  a  cada  um  dos  Srs.  sócios 
fundadores,  com  a  presença  dos  seguintes  sócios  possuid'..:es  de 
jóias  de  fundação,  conformo  o  respectivo  livro  de  presença: 
Dr.  Estanislau  de  Camargo  Seabra.  D.  Maria  Domithilia  Gomes 
Seabra,  Augusto  Gomes  Pinto,  Joaquim  de  Souza  Oliveira.  João 
Gonn.es  Pinto,  Dr.  Boccacio  Badaró,  commendador  Leor.cio  do 
Amaral  Gurgel.  Gustavo  Olyntho  de  Aquino,  D.  Francisca  .-Vmc- 
lia  de  ^íagalhães  Seabra.  Dr.  Oscar  Schwench  Horta,  Dr.  Anto- 
nio ProosL  Rodovalho  Júnior,  D.  Olivia  de  Camargo  Seabra, 
José  Anselmo  de  Carvalho,  Amadeu  Anselmo  de  CarYalho.  tenen- 
te-coronel  Domingos  Quirino  Ferreira,  Dr.  Thomaz  de  Aquino 
Monteiro  de  Barros  e  Dr.  Renato  Alvim  Maldonado,  represen- 
tando todos  mil  cento  e  setenta  jóias  de  fundação.  Verificado 
haver  nuinoro  legal,  foi  acciamada  a  seguinte  mesa  para  dirigir 
CS  trabalhos  da  presente  assembléa:  presidente.  Sr.  Joaquim  de 
Souza  Oliveira:  1°  secretario.  Sr.  João  Gomes  Pinto:  2°  secreta- 
rio, Dr.  Boccacio  Badaró,  os  quaes  assumiram  os  respectivos 
carcos.  Pelo  Sr.  presidente  foi  declarada  aberta  a  sessão,  orde- 
nando se  fizesse  a  leitura  da  acta  da  assembléa  passada,  o  que 


foi  feito  pelo  M\  «opiiiKln  socrolnrio:  npós  a  loiUii-a  foi  nr-Ji. 
em  discussão  o  não  li:ivoiido  quem  pedisse  a  palavra,  po^ta  (mii 
volaçiio.  sendo  uiiaiiiincnienlc  approvada.  Em  seguida  fo*  l-u  a 
a. palavra  ao  Dr.  Eslanislau  de  Camargo  Seabra  què  coni  roS 
dizendo  que  cm  noiíip  dos  seus  collegas  de  directoria  viiih 
submellqr  a  csclarcçula  apreciaç-ão  da  presente  assemblói  L-cra 
exlraopdinariii.  pedindo  a  sua  approvação.  a  creação  d^-  im  a 
nova  caixa  do  pecúlios  que  den.oniinar-se-hia  Caixa  Gorai  .mu 
a  qual  o  pecúlio  a  so  pagar  por  fallesimonlo  de  sócio,  quando  a 
serie  estivesse  fomplota  fosso  de  20:000;?.  Ponderou  o  oradoi- 
que  as  caixas  Jc_l  1:000$  e  de  30:000?,  uma  com  contribuição 
muito  posada  o  outra  com  uma  contribuição  módica 'do 

mais  nao  representavam  bem  a.s  aspirações  da  maioria 

dos  associado?  mscnptos  nas  respectivas  caixas,  o  que  depois  de- 
haver  consultaao  verbalmente  srrandG  numero  de  assoc''a'lo<;  a 
respeito  da  nova  caixa  s6  encontrou  dn  parte  do  todO';  <a'lvo- 
raríssimas  excepções,  plena  approvação:  resolveu-so  onlão  :-on- 
suitar  por  escnpto  a  todos  os  associados  das  caixas  de  p(>cuIios 
S!  eoncordjiriarii  em  se  inscrever  na  nova  caixa  aeral  cuia 
contnluiiçao  passava  a  ?or  de       por  fallecimonio  para  um  no- 
cuho  d.  20:000.^.  onlcndida  a  sí-Vie  complela.  o  sS.  '.'lís 
de  niil  associados  cada  mna.  Em  rosjiosta  a  ossa  con^nlfa  foit-i 
por  circulares,  livcmos  uma  maioria  assomhrnsa.  ^loi^"  uu-o 
c-m  v,<v.  toíal  de  oit.-:centns  associados,  mnis  ou  mímn^:  in*;;  rin'o.s 
'  nas  ciixas  de  poniims  oxistoníos.  cerca  d.^  quiiilionlos  inandM.-arn 
ror  csiT;j.fo  sua  adli.'^;in  ;'(  nnva  caixa.  Deanlo  disfo  nHn 
t.cam<u  ,.,n  i.;,..-!,-  ;i  ç.ni^ci  0<'ral.  faz.-r.do  ikii^Ic  irilo-r-api.'  do^ 
esíifni  's  da  .\  .Mníualidade  C-.-M.  Poiídfrou  mai^  o  J)-'  F<\a 
nisinii  >í'nii;'a  qn.^  pelo  ai-lipo  ifrc.-iro  dns  nrusní  r^tadií/is; 
a.i:provadns  ]ic\n  Cnycvnn  Fod.-ral  por  dr-crolo  n    7  SO^  d,-.  f(V 
(10  mairn  de  lí'10.  ;»  A  Mnlualidadf  Gora!  poderá  inírodu/ir  ..i:- 
Iroí  s.v.<|i'm;is  dl'  muliiai isiiio.  ii.rcssilando  lípoiías  nuo  «-hr.n 
proposlos  polo  L-cronIc     quo  olil.Mil.am  a  ai^provarão' d;, ' 
rccona     do  Giivr-rno  r.Vi.M-al .  No  ca?n  pypsonío.  !ií,-.in  de  (cr 
In.lns       i-f,iui?iios  iwigi.los  indo  ar  l  i'.'n  ti^rcoií-o  rof.M-ido  |ia 
mais  a  i-cquipscenca  do  ononrio  maioria  dns  >o(mí)s  cniiíribi)í"i;í,..s 
e  a  provawi  aiq^rovarão  ror  osla  assomblóa  i:oraí    do  noViT-iio 
j-f^dornl.  a  quom  oin  so?:i:ida  renupro:--so-lia.  Disso  (amboi.i  nro 
poiíia  ;i  asíoim)l,.a  qno  s.'  npiirovassom  os  acios  rolalado-;  ..' i\s 
arfipos  qno  vae  ler  para  soroni  incorporadr-s  aos  osíatuíoc  da 
A  Mutualidado  Ooral.  aulnrizasío  tarnhom  a  dirocoHn  de-ía  ^o- 
c!0(i;:d<'  a  ir  opiírando  uu  nnva  caixa,  durante  o  l.unpo  noci-ísi- 
rio  para  n  diL-na  Tníi.ocioi'ia  d..-  í^oíruros  do  Uio  f-siudar  n  n^:- 
si:mi'fn         a  sua  apprnvação.  [Lr:  Proponho  que  sojarn  adííi- 
cioiiaijns  aos  rsiatiilf-s  da  A  Mulualidado  Gorai  os '  íosuiulo- 
a  ri  itrr.s : 

Da  cnixn  (ffral 

Arf.  Fica  cro;idn  a  Caixa  Coral,  qiio  í'ar;i  j.arfr.  iufo- 
rr.:níi-  da  A  Mnlnalidaiio  r.oi^ai.  sonde-  const  ilniihi  por  ?.'.[■!, do 
l.íiiio  iissocindos  cada  uma. 

S  I."  Os  i-andidaios  d.-vr-rfi..-  pa.;;n!'  a  ooníi'il)r.icãn  do  inn.^ 
do  .in;n.  -jos  pn;-n  n  oxanio  módico  o  2íí?  pai-a  íorm.-.Vrio  do  \^'.■>- 
nióiro  pocKiio.    .iMlii  oip.  d;;:iilo  Cís  poi-  fallociiiiop.loVpio  so  dor 

^  2."  Podorao  s.t  isor.lr,?  da?  contrilniioõos  do  joia  e  oxniné 
modifo  rofor  idos  os  associados  inscriplos  íia?  outras  cnivac  de 
I>(-r-iilins  a!'t.  2i'.  p  quo  quizoi'om  traiisforir  sua-  inscrii-fõp.-? 
para  ■■sfa  oaixa  ireral. 

Ai'l.  ~,(\.  Os  liPr-di'Í!-ns  do  asTOciaiio  dpsla  si-n.-  -ui  ;is 
p<'s?oa?  por  ollP  dpsiírnadas.  rocoiiorr^i.  p.i,-  rali..ciin..!ii..  ,\o 
as-íoçiado.  oslandn  n  si-rio  oomploia.  o  poculio  d,>  i.'ri •(hKi.-í- 
não  pstaiido  cornplola  n  ?.''i'io  i-ocohoifio  lanl.os  2n.-5  ~,iiiautíiis 
f<M-pm  os  sócios  quilos  no  rlia  do  sou  fallecimonio.  ' 

Ari.  77.  ?nn  appliciivoií  n  ..i|a  cnixn  íroral  |õdo<  rni- 
fi-os  arliíros  dos  MSialuíns  da  A  Mu 'iial idad.'  0  .rai.  o  ,-;!|o  .•oní 
olla  foiíliniii  [■■dacã".  o-|„-.ci;iliiii'iiii.  d-  ■'.")  a  jn_ 
clusíve.  '  '  ' 
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mivn  n  n?fn^^-^®^^"^^^'?^ apreciaçiio  da  asscmbléa.  Cha- 
?awí  'Lrni  ííí*  "^"^  seguinte:  não  se  trata,  com  a  creafão  da 

reforma  de  cslalulos,  ti'ala-s..  apenas 

pois  que  fica  existindo  mais  esta  caixa,  além  das  oulras  -luê 
continuarão  a  funccionar.  Pelo  Sr.  nrcsidentp  foi  rwí-ti  -m 
discussão  a  proposta  do  Sr.  Dr.  diicc  o"  gS-cn?^^  l  i 
^?HÍn«^"''"  Pedisse  a  palavra  foi  a  mcsríí  Sa  a  voi'. '  o 
íínf  V®  Paragraphos,  sendo  unanime  o  Lotaluiente  : mo  'O- 
vada.  Em  seguida  o  mesmo  Sr.  nresidoni,?  no7  cm  div,  <<in 
e  a  vptos,  visto  ninguém  pedir  a  palavS.  o«  Sos  da  r  ? 
anteriores  a.  esta  assembléa  para  orgar  i/feiò       cai^V  'e  a- 

app?í?S"do'^^^^^^      r\  ^^''\o"Kiu.;;uo%'S..;r5â 

mementl  Governo  Federal,  sendo  tudo  pprovado  unani- 
fínT^i?  ^stanislác-  Seabra  agradece  então  á  a?sembléa  a  con- 
Pos?a'  EmsU^nftí^^^l''  '^^^T''^^^  unanimemere  s' '  i  o- 
nSnn  r  i-.ediu  a  palavra  o  tenentc-coronel  Doinin-os 

?ro  que  propoz  ficasse  a  .Tosa  que  dh-i  "iu  "?s 

trai  alhos  autorizada  a  assignar  a  acta  da  pre^eaíe  a-o-n 

quta'\ílf  ass^tí^m'^^'?.^^"^^  ^^^l^^''!-'^  as  Lísf^fuit-^í  s 
mente  aDDrovaS  í  q.^'^''  proposta  loi  também  unr.n.nio- 
senca  dn?  S=  ^-  '  P^^^^^dente  agradeceu  então  a  pre- 

gão da  on.^  In  '?!Ím^'  lundadores,  encerrando  a  presente  se.- 

Queta&"4Sme'sal""^"""'  '"'"^  '  '"^^'''^^^ 

1°  s^etaS."'  ^^^^3.-yod.  Gom,,  Pinto. 


de  1 9^1*3 Tm^f.-^^f  Icttra  e  firma  supra.  S.  Paulo,  12  d   


a,-i.'Sto 


DECRETO  X.  lO.T-iS-DE  11  de  FEVEiiE:ao  de  lOi-l 

Approva  as  alterações  íci.as  nos  esta:utos  <^  cor^panhia  de  sog.ros  L-U... 

com  sede  em  Paris  >--o.., 

ofton??  P^^sidente  da  Republica  dos  Estados  U^ido-  do  Eny- 
?orS  requereu  a  companhia      seSiro.  r-r n  Íp" 

tsí      m^?  ífc     «^'e^icias  dos  regulaniMiWí  c  leis  viE^r- 

Herme.s  R.  da  Fo.nsuca. 
Rivadavia  da  Cunha  Correa. 

Eu  abaixo  assignadn.  traductor  publico  e  internrot-^  n\- 

missima  Junta  Commercial  da  Capitai  Fodoral.  certifico  Peio 
FSoH  apresentado  um  documento  L^crfptc  no 

Idioma  france/..  alim  de  o  traduzir  para  o  vernáculo,  o  .luo  as- 

A.  F.  -  Vol.  II 
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eini  cumpri  ein  razfio  do  meu  oífiiMo  o  cuja  ti-aducfào  é  a  se- 
guinte: 

tjlaix'cc;âo 

L'Union,  companhia  de  seguros  contra  fogo 

snciiinAUi:  anonyma  co.m  o  caimtal  dk  di"/  miliiui:s  dií:  1'iian- 
«:ns.  sKDt:  ííOciAi.  em  iwuis:  im.aiu:  vi;ni.)ò.mi".  mjmeiki  novl: 

Ac'a  >l(i  ussemhlca  !i<jral  cxtraordinnria  dos  (Kcionistas,  de  :>'J 

de  abril  de  1913 

Quarla-fcira,  trinla  de  abril  do  mil  iioviíceiíLns  e  Irese.  á 
umu  hora  e  tres  quarLos  da  Lai'dL'.  a  asseiiil)iéa  çci-al  dos  accio- 
nistas rcuniu-sc  cxtraordinariamoiito  iia  sédo  zíocial  da  com- 
panhia por  convocação  1'cila  pelo  corisoilio  de  administrarão 
em  virtude  do  paragraplio  dous,  do  artigo  trinta  e  quatro  dos 
estatutos  sob  a  presidência  do  Sr.  A.  Mirabaud,  vice-pre.si- 
dente,  do  consoilio  de  adminiíliacão. 

O  Sr.  presidente  constatou  que  a  convocação  da  assoni- 
bléa  foi  pul)licada  no  Lc  Droit  c  na  Gazeílc  des  Tribuimiix, 
jornacs  de  annuncios  Itígaes  do  Departamento  do  Sena.  ar's 
sete  de  abril  de  mil  novecentos  c  trese,  ou  sejam  vinte  dias, 
no  ininimo.  antecipadamcnlc,  na  conformidade  do  disposto  no 
artigo  íriiiía  l'  quatro  dos  estatutos. 

Os  accionistas  presentes  ou  repi"C3cntad(j=  propri(.'tai-ioá 
do  quinze  actues,  no  niinimo.  desde  tres  mezcs  passados  (ar- 
tigo .32  dos  estatutos),  e  os  representando  um  grupo  de  acções 
(arl;g'o  trinta  e  dous  pai^agrapljo  tres  dos  mesmos  estatutos;, 
nioncionaílos  na  folha  de  presença  anncxada  ao  presente  acto. 
acliam-se  em  numer-o  de  duzentos  e  trinta  e  sete  (237).  re- 
presentando seis  mil  e  trescntas  acções  (6.300)  ou  seja  mais  da 
niotade  do  capital  social,  minimo  exigido  pelo  artigo  trinta  e 
oito  dos  estatutos  para  oue  a  assemblóa  possa  deliberar  vali- 
damente. 

Na  conformidade  do  artigo  trinta  e  tres  dos  estatutos,  o 
Sr.  presidente  convidou  para  a  mesa  na  qualidade  de  escru- 
tadores os  dous  maiores  accionistas  presentes  oue  são  os  Srs 
Guei  e  Jouet. 

A  mesa  assim  constituída  designou  como  secretario  o  Sr. 
G.  Cei-it-e,  director. 

O  Sr.  presidente  declarou  que  a  assembl-ía  .se  achava  re- 
gularmente constituida.  Abriu  a  sessão  e  deu  a  palavra  ao 
tlii^ecior  encarregado  de  ler  o  relatório  do  consolho  de  admi- 
nistJ'açao,  cujo  teôr  é  o  seguinte: 

Senhores —  Nrjs   vos   convocamos    em    as.^^emiil.-a  íeral 
cxtraoiTlmaria  para  a  modificação  dos  arts.  i.  22.  27.  2S  e  30 
dos  estatutos. 

No  art.  í"  nós  vos  propomos  o  augmento  de  um  milhão 
pai-a  um  milliilo  o  quinhentos  mil  francos,  o  máximo  do  se- 
guro sobro  um  risco  da  caiegoi-ia  menos  'airiscada. 

Este  augmento  justifica-so  plcnamonlo  pelo  desenvolvi- 
mento das  nossas  operações  e  pela  importância  crescente  das 
nossas  reservas . 

Em  1870.  data  em  que  o  limite  actual  de  um  milhão  foi 
fixado,  as  entrada?  eram  de  sete  milhões  tresenio?  e  trinta  e 
seis  mil  quinhentos  francos  c  as  reservas  elevavam-se  a  tres 
milhões . 

Em  mil  novecentos  dn/.c.  allingimos  a  um  total  de  pré- 
mios de  trinta  o  dous  milhões  n-tv.M-cniiu  ,■>  cincocnta  p  cinco 
mil  oitocentos  francos,  e  as  resei-vas  montam  em  quinze  mi- 
lhões tresenlos  e  vinte  e  tres  mil  francos. 

As  modificações  qu"  vd-  pi-.ipomes  fazor  nos  arts.  22,  27, 
28  e  30,  conccrnenf"s  :i  ;:d"iiiii^: i:ii''f,i  da  ('''^mpanhia  são  mo- 
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tivadab  polo  desenvolvimento  cr)^sirJ(;I•n^ol  da  j^rofiuccão  nela 
necessidade  do  dilatar  o  campo  das  delegações  q\'."  vo<«o  con- 
selho iVido  oiilorpar  nos  formos  dos  estatutos. 

rriiiiorta  ospecialnieiíle  ao  prornoto  desincho  dos  ucj-hh^ios 
que  ;is  ;ipolii'es  dn  sotrurns  de  Paris  não  sejam  ob.-iír.-itorin - 
monto  lirmarias  por  utn  ndinmíslni.ioi'  cnii jimlaniriiie  i-.,.) 
o  director,  porem,  quo  jmssani  sor  firmadiis  poio  director  <n- 
m.Mito  ou  pelo  dn-cctor  adjunto,  ou  polo  Puí)-dir.r(oi-  ^ómfnf..^ 
ou  por  um  chefe  de  serviço,  cm  virtuclo  do  um;i  dol.-p.-ií-ão  c-'- 
liouial  do  conselho.  «... 

_Em  beneficio  destas  observações  pomos  a  voto-:  1-0^0- 
luçoes  segumtes:  '  " 

Os  arL«.  -J».  2->.  27,  28  e  30  dos  estatuto.^  da  companhia  ^ff. 
modificados  do  seguinte  modo: 

Art.  -í."  O  máximo  dos  .^o.iruros  subro  um  risco  só  nã,,  .iov- 
exceder  do  quinliL-ntos  mil  francos,  jinra  os  s.--'u-<>  ,ia  ,.".,,.,-0 
mais  arriscada,  c  do  um  milhri..  .luiiitiontos  níil  francr,.  i,,ri 
os  da  espécie  menos  arriscada.  Mstcs  limites  máximos  i.o>Í-vvl'< 
sor  auginontados  quando  a  companhia  houver  '-.mio  .'^!j:-t-  ,j 
<.'xci.'dfinte  por  moio  de  rcso.;.'Ui'Os.  ^  '  " 

Art.  22.  O  conselho  de  administração  fica  inv.-tid.>  d^.- 
mais  amplos  poderes  para  a  gestão  o  administracãn  -ia  =:"„■■... 
ciade,  especialmente: 

_  1."  Nomeará  o  director  e  o  revogará  ou  proporá  sua  imm.^a- 
çao  e  sua  revogação  á  asscmld^-a  gorai.  Em  todo^  os  ca^n^  no- 
oi'''^'dí^^Í;?ccU)r''*  -^^^'''-^  !'L'm..'ar  iam|iom  um  dir.-ctor  ad.junto 

9.°  Poderá  tratar,  transigir  o  oompor-so  roiaíivaineni.'  a 
lodos  os  :nL<jresv.'s  da  companhia. 

i2.  I^oderá  i)or  moio  d..'  procurarOo?  c.-p.-^cia.-^^  ou  íimiji.-^ 
dolioeraçoes,  s.^mpro  n.'vogavois  a  sou  critério,  nib-talh-i^c.^"'' 
no  dir...-ci(>i'  tod^s  ou  i.artc  dos  noderes  enunciadn^  no-:  í^" 
r\.S"  p  9"  siiiwac:lai!o;.  Pnr\,^vA  por  um  man-laí.-.  .-Mn-Jini 
para  íms  .i.-trrp.iinad.'.^.  substaíjolocoi-  ■■in  uma  ..u  uia'< 
mosmo  .;sti-aiiiias  á  soci-M:lade. 

Ari.  27  O  director  fica  .^ncarr-víado  da  .-^xecucãn  da-  d»- 
legaçncj  e  docisoos  do  L-onseliin  <K-  administracãn.  ' 

n;rigirá  o  trabalho  do  L'scriptorio.  .■sta!-l.ro;-Vi  -o-ui  r-i 
as  condições  pailicularos  .los  se;-'uros.  do  arcO^rdo  o<\i>  a  labeí'a 
estabelecida  pelo  consoliio  de  administ.-arã..  fará  p.-s-^-iirn^ 
n^v.o.ssarios  i'  ospecialmoiito  das  ciuar.tias  uuo  .'Xix-dl-r-om 
do-  máximo?  lixados  pi.do  ar!.  .1". 

Submoltorá  ao  i-onsi-ih..  a  li..|uidarãn  d.'^  pr^-iuizo- 
anmiios  a  cai^o  da  companhia.  j  •  -  - 

Proporá  a  ni>moacão.  revogação  01:  dostituii-ã.i  dn^  .-niij-v- 
gados^  o  agonttís  da  companhia. 

Conforme  ficou  dito  110  artign  vinte  -.■  i|i'U.-  parai:rapli.i 
doze.  poderá  receber  substaÍMM-M-iinonto  do  rons.-iiio  t'-'UO= 
ou  .parte  dos  poderes  enuiu-iados  r.os  §^  A'.  7  ■.     -  'j'  do  mosm"' 

Poderá  substaboiocor  [lodero.-  |ii>r  uiu  mandata  .^çp-i-iai 
para  fins  determinados,  ••ui  uma  "i:  ir.ais  |..-«na< 
se,,am  estranha?  á  sociedade. 

Art.       0;  tratados  c  cõp.vL-nins,  iMidossi^s.  i"aiisfoi-i'iu''-ií 
do  iviidas  e  outros  valoivs  inscrii)tos  r.o  noni.7da  duni-aiiii 'V 
as  dele^-açoes  de  poderes  o  todos  .>  nuai\Niu(.'r  outr"-  ;\r\,>< 
rao  assiirnados  P'.do  dii-edoi'  coii.juiilanionto  c.'!n  mn  a.iiiiir  - 
ti-ador. 

Os  L-ontractos  de  sot;u;"Os     a  i'orreípi>:i..ioiir!a  ^---rão 
gnados :  -       .  . 

Em  Paris: 

Pelo  director  conjuntamente  com  iini  adminish-adnr 
Pelo  director  unicamento  munida  \k)\-,i  is>o  /j.-  uma  . 
gação  do  conselho,  salvo  o  ipi''  ficu  ilií,>  nn  ariiu-,, '30 


Na  provinoia  e  no  os l range i ro :  pelos  agentes  priucipacs, 
delegados  especialmente  nomeados  para  isso  pelo  consollio. 

Aí  acções  judiciarias  serão,  dcpoií  de  autorização  do  con- 
seilho,  exercidas  ou  seguidas  no  nomo  da  companliia,  sciulo  os 
procedimentos  c  diligencias  a  cargo  do  director. 

Asl.  30.  No  caso  de  moléstia,  ausência  ou  impediniontt) 
qualquer  do  director,  será  elle  substituído  pelo  director  ad- 
junto ou  pelo  sub-dircctor  ou  por  qualquer  outra  pessoa  desi- 
gnada para  isso,  pelo  conselho. 

O  senhor  presidente  submclLeu  á  deliberação  n  prosiMito 
projecto  de  modificações  dos  estatutos,  depois  de  ter  feito  ver 
á  asseinbléa  que  na  confonnidade  do  art.  '38  dos  estatuto?, 
combinado  com  o  paragrapho  Iros  do  art.  33,  a  decisão  não 
podi:rá  ser  tomada  sinão  pela  maioria  de  tros  quartas  partt^s 
dos  votos  do?  membros  prosou  tos  ou  representados. 

Depois  de  trocadas  observações  os  projectos  de  resolução, 
postos  successivamente  a  votos,  foram  unanimemente  aiJi)ro- 
vados. 

.\  assembléa  conferiu  ao  presidente  do  conselho  de  ad- 
ministração e  ao  director,  conjunta  ou  separadamente,  plenos 
poderes  necessários  para  assi.irnar  os  actos  consagrando  as  pro- 
.sentes  modificações  nos  estatutos,  e  para  publicação  plenos 
poderes  são  outorgados  ao  portador  do  um  exemplar  dos 
miesmos  actos. 

A  ordem  do  dia  achando-se  esgotada,  levantou-se  a  sessão 
ás  duas  horas.  —  O  presidente,  A.  Mirabaud.  —  Um  escruta- 
dor,  Guet.  —  Um  escrutador,  Jount.  —  O  seci-^tario,  G.  Cerise. 

Por  cópia  conforme.  —  O  director,  Cerise.  —  Um  admi- 
nistrador, A.  Mirabaud. 

Na  margem  lê-se  o  seguinte: 

Registrado  em  Paris,  no  2°  officio  de  notas,  aos  quinze 
de  maio  de  mil  novecentos  e  trese,  671-T  Recibo:  tres  francos 
e  setenta  e  cinco  cêntimos.  (Assignatura  illegivel.) 

E'  o  que  consta  do  documento  cujo  traslado  se  acha  pas- 
.■^ado  supra,  documento  este  que  se  acha  em  poder  do  Sr.  Emi- 
le Rafin.  tabellião  em  Paris,  abaixo  assignado,  por  meio  do 
deposito  que  em  acto  lavrado  nas  suas  notas  foi  feito,  na 
conformidade  do  acto  lavrado  por  elle  aos  dezenove  de  junho 
de  mil  novecentos  e  trese,  registrado.  —  Rafin. 

Chancolla  do  tabellião  Rafin. 

Vistn  por  nós  r.archer,  juiz,  para  legalização  da  assigna- 
tura do  Sr.  Rafin,  no  impedimento  do  Sr.  presidente  do  Tri- 
bunal Civil  de  Primeira  instancia  do  Sena.  Paris,  aos  11  de 
setembro  de  lí^i3.  —  Larcher. 

Chancella  do  supracitado  tribunal. 

Visto  para  logalização  da  assignatura  do  Sr.  Larcher,  ap- 
posta  ao  presente. 

Paris,  aos  13  dc  setembro  de  1013.  Por  delegação  do 
guarda  dos  sellos.  ministro  da  Justiça,  o  sub-chefe  de  secção. 
—  Ganeherel. 

Chancella  do  Ministério  da  Justiça  de  França. 

O  ministro  dos  Negócios  Estrangeiros  certifica  verdadeira 
a  assignatura  do  Sr.  Ganeherel. 

Paris,  aos  IG  dc  setembro  de  1913.  Pelo  ministro,  pelo 
chefe  de  secção  delegado.  —  Schneider. 

CbanceUa  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros. 

Reconheço  verdadeira  a  assignatura  acima  do  Sr.  Schnei- 
der. 

Consulado  Geral  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  em  Paris, 
13  de  setembro  de  1913.  O  chanceller  encarregado  do  consu- 
lado. —  Lyiz  Paranhos  Cavalcanti. 

Chancella  do  supracitado  consulado  geral  inutilizando  um 
sello  de  3?  do  sc!'vico  consular  do  Brazií. 
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Collad.-is  (?  inutilizadas  pela  Recebedoria  do  DisLricto  Fe- 
deral estampillias  fcdornea  do  valor  collectivo  de  mil  oito- 
centos iViis. 

Ik'(.'onlicf;o  verdadeira  a  assignatnra  supra  do  Sr.  Luiz 
Paranhos  Cavalcanti  ^sobrc  duas  estampilhas  fodcr-acs  dn  va- 
lor" L'olii'i;livo  d(?  qiiiníiL'nl(\s  e  cincoonta  rí^is' . 

Rio  de  Janeiro,  O  de  oiitulirn  fio  líM,"'.  iii.-i'fi'ii--í:.'i-rii. 
—  (li-iyji/rio  PcccQuciro  do  AninniL. 

Chancella  da  Secretaria  das  Ilola(;ões  Exter inr.>s. 

Nada  mais  continha  o  referido  docnniento  riu*.'  Im-iii  fitM- 
mcntc  verti  do  próprio  original,  ao  qual  me  reporto. 

Em  fé  e  testemunho  do  quo.  \^:\s<o\  o  priííenU'  ijuo  ,s»'I1'M 
eom  o  .scllo  rio  mo.u  oíTicio  e  assigno  ut-sta  cidad.'  do  ílio  d--? 
Janeiro,  aos  lõ  de  outubro  cie  mil  novocoutoí  o  t!'.,-;.-.  ;í^oíh'i' 
uma  c?tarni>ilha  de  oí  aclia-se  datado  o  as<i?nadr>. 

Rio  "I"  -laiiiMí'!).   !.">  d"  ni:li]l)r'o  íi.-  -■    Vniiin-l  li-- 

Multo.t  l-\m.<'-i'fi. 

('i'|pia  i.'\!r;i!:iila  iJ:i  Ir-adiicrrin  foila  pi^lo  t.!-:i.i;ii'lii;'  |iiiiiiii'0 
Mauool  rio  Matto?  Fonsi-i-M.  que.  cíiufi'";  e  acip'i  i.-xa.-ín. 

Ilio  do  Tauciro.  \õ  de  oiitnhro  de  —  Srinisti<io  IlrH<'. 

ntreu!".'  lia  <.:omj)aniiia  I/Union  sou  iv|)r.'s.?niau!'>  i..-:';u;í.>  <« 
■<jov<';-mi  l"ed"ral . 


DECllETO  N.  lO.TiO  —  dj;  11  dk  n:vL:iu:nin  dk  \<n  \ 

Abre  no  >r:r.is;cr:o_r!a  Karcn.i.T  o  crcfi';o  òc  r::7ioS9.^:.  -nr.-  cccorrcr  .-o  rn- 
Kp.r::cn;o  d.i  lii t:crc:;ça  «Ic  <n:otr.í:  devirias  aos  en!i>rci;;i(:oi  lio  I.a:.fi:a:orio 
^ocior.al  cie  Analyscs  peio  cxccíío  tie  rc::da  :-.o  exercício  cie  z 

O  Prosidenie  da  líopublica  doj  Estadní  Uriidoí  do  Brazil. 
a  vista  do  disposto  na  tabeliã  B  da  lei  n.  2.SÍ2,  de  3  de  janei''o 
do  corrente  anno,  e  tendo  ouvido  o  Tribunal  do  Contas,  na 
forma  do  art.  2°.  §  2".  n.  2.  lettra  c.  do  ri-vroio  l-^irislativo 
n.  o!':.',  do  í)  do  outubro  de  1^0(5.  resolve  abrir  ao  Ministério 
da  Fazeiída  o  credito  de  21 :710>:03T,  para  occorror  ;!■■>  pacrj- 
rr:onío  da  diíferenca  de  riuolas  devidas  aos  empreb'-'.-Os  do 
Laboratório  Nacional  de  Analvsos  pelo  cxc<";^''  df>  "-''ida  no 
oxcrcicio  dt;  J0I3. 

Rio  de  Janeiro.  11  de  fevereiro  de  IPl  í.  Oo"  cia  Indoof^n- 
oencia  e  -'C  de  Republica. 

Hekmi:s  R.  da  FoNSiccA. 
Rivodavia  da  Cnnlia  Correa. 


DECRETO  N.  10.752  — nic  11  ni-:  r i:vi-ri:uio  m:  liM  1 

Ap.irovri  a  rrociiíicaçrio    ici:a  noí  i-s-.at-íos  da    Prc-jssifche  N.-s:io;i.-;  Veríici-í- 
ri::-.g5   Gcsellschaí;.   al:íori7.^cLa   c   :i::-.ccio:iar     pelos  dícrc:os  5.554  r 

de  :o  de  ju.".l:o  de  1505  c  :5  de  :r.r,io  dc  19:1 

O  Presidente  da  Republii.'a  dos  Estados  Unidos  do  Brazi!. 
attendondo  ao  que  requereu  a  Proussischo  National  Vorsi- 
cherunL's  GeselLschaft.  oorn  s('dc  om  Stottin.  Allemanli;i.  auio- 
rizaila  a  funccionar  poios  decretos  ns.  .')..t.=í.I  e  8.741.  d-'  Iii  do 
junho  li»'  lOOõ  e  25  do  maio  de  líUl.  resolve  approvai-  a  mndi- 
ficação  f.dta  no  .S  8"  do  sons  «""Stíiíuíos  i-ola  a<s.-:u'!ii.'a  í'>rai 
de  25  d''  aJiril  do  anao  passado,  cont inuaiiiio  a  (••Miipauhia  a 
opeiar  s-iii.ieale  em  seguros  toi-rostroo  k-  niari!i'^i.'s     siije-ia  ;is 
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leis  o  rogij lamentos  vigentes  ou  qu.»  vibvtim  u  pi.t  cxijc-cIííIo? 
sobro  a  natureza  do  suas  operaçijcs,  bem  como  á  fisnalização 
do  Governo  por  inlormcdio  da  Inspccloria  do  Scfíuros. 

Rio  do  .liuioiro.  11  de  fevoroiro  de  191i,  93"  da  Indeoen- 
dcncia  o  20"  iki  U-jpublica. 

IIehmf.s  R.  da  Fonsi;c.a. 
liiruditriu  tJd  Cini/m  furvrii , 


C.  Buschnuvmu  (raductor  piibliro  o  iiilci-pi^i^lo  coiiiiin-rcial 
juranicntatio,  rua  Cieiiural  Camara  u.  ;.M,  Jiio  do  .lanuiro 
Brazil: 

Certil'ic.;i  pi-la  prosuiilo  que  mo  foi    aprusciiiadi)  um 
documento  (jscriplo  oní  idioma  alicmão  afim  do  n  traduzir 
para  a  liu^ua  viiruacula.  o  iiuo  assim  cumpri  em  razCo  d.> 
meu  oífieiy  I.'  cuja  traducção  ó  a  seguinte: 


THADCCÇÃO 

CICKTIUÃO 

A  liiiiíOiiiil  Iiij;i)i.rCLoria  para  seguros  particulares,  na 
Ciujilida'.!"'  dè  i-rpai-tií.-ão  fiscal  competente  -Jo  Império  Alie- 
rnãn  par;i  emprozas  i>articulares  de  seguros,  de  accòrdíi  com 
a  loi  do  Império  de  \2  de  maio  do  litOl,  certifica  pela  pre- 
sciv.e  o  a  pedido  que  o  §  S^'  dos  estatutos  do  anno  cl*?  liMo 
da  Conuiar.iiia  de  Seguros  Nacional  Prussiana  {sic)  Preus- 
sisclit'  Nalioiíál  Versicliei-uugs  Gesellschaft.  estabelecida  em 
StetLiu,  oin  virtude  da  resolução  regular  da  assemblóa  ^eral  de 
25  de  abri!  de  1913,  foi  alterado  do  seguinte  modo: 

«Do  lucro  liquido  a:inii;il  da  companhia  serãn  primeira- 
mente separados  50  9c  pai-a  l'azer-so  o  fundo  di-  vo-i^rva 
até  C]Ut!  este  attin.ja  a  2.l^00.0uO  marcos,  que  deve  ser  man- 
tido aesta  importância  o.  si  for  necessário,  do  mesmo  modo 
deve  sor  augmentado  de  ciuautia  igual.  Os  outros  ''.'c  do 
luc:'0  liquido  sorfio  distribuídos  como  dividendo  aos  accio- 
nisLas.  depois  de  descontadas  as  quotas  conlraot.uae=;  a^ 
estipuladas  nos  estatutos. 

Quando  o  fundo  de  reserva  attingir  a  importaneii  com- 
plcla  de  2.250.000  marcos,  então,  segundo  o  ci'iterio  -io  con- 
selho de  administrarão,  determinadas  qnaníias  .si-i-ãu  uesti- 
iiadas  para  reforçar  a  transferencia  de  premio-;  e  ikum  íra- 
Ve"^'' "^'^^^Sações  da  caixa  de  pensões  dos  runeciona-'ii-.=; 
(.§  19;.  O  lucro  liquido  que  fica.  depois  de  d.-sciuiia.ia-  a 
graiiiicaçao  ao  conselho  de  admiiiislração.  estabolecida  prdo^ 
t-itatutos  2G;,  e  as  quotas  contractuaes  devidas  ao<  dir-^- 
c.ores  'J.?  237  c  2-15  do  código  commercial;  será  disíriuukio 
como  dividendo  até  a  importância  do  10  %  sobro  n  capiial 
realizado  om  acções.  Quando  este  lucro  liquido  ultrain^^-i- 
a  importância  de  10  do  excedente  retirar-se-ha  primei^ii- 
mentc  até  a  importância  de  1  %  do  capital  realizado  .mu 
acções,  para  constituição  ou  dotação  ou  augmento  do  uni 
fundo  de  economias,  cujos  juros  pertencerão  ao  mesmo  fundo 
—  ate  a  importância  de,  no  minimo,  o  valor  liquido  de  um 
premio  annual  —  emquanto  que  o  outro  excedente,  quando 
existir,  deve  ser  igualmente  distribuído  como  dividendo  a^s 
accionistas;  porém,  a  assembléa  geral  poderá  em  cada  annn 
deliiicrar^..  po:-  proposla  do  conselho  de  administrarão,  l.'va:- 


no  ros|)(.?i.'l i\n  aiiiii.)  do  prcslarõcs  de  coriUiP,  no  fiin<.!'>  do 
economias  imiis  do  uin  por  cciitu  do  cxcodenifí  L-xisIfritc  acima 
de  dez  por  ccnlo. 

Esto  fundn  (]o  opfinnmiaí!  esfnr.''i  s^inpro  A  disposição  livro 
(Io  conselho  dc  adininisiracrin,  laiiln  para  Lraiisloroncia  i'ara 
outros  fundos  de  rcsurva  du  capital,  ciniii»  faiiib*Mii  para  fa/i'P 
1'aci.í  a  despczas:  conimiMvia<'S  em  casos  (.'xli-ar)p<linarioi=.  inclu- 
sive para  Tiiis  do  proveito  t;cral  e  para  diítrihuiijão  'lo  divi- 
dendos aos  accioni.-rlas;  para  osto  ultimo  fim  nãu  devo  eor 
empregado  em  unn  .só  anuo  mais  do  um  i.-vo  do  cai.ilal 
do  fimdo  dc  eronomias. 

Si  pelo  balanço  fio  anuo  .fo  vi'i'i;'icar  um  prejuizn.  pí|,->  ,iove 
ser  cohorlo  iirimoiraiuonte  polo  fundo  do  oconoriii-;s  «.•  -luan-lo 
esto  não  basto  iM'ln  fimdo  de  r-oserva. 

Novas  entradas  uão  podorão  ser  oxi::iilas  ao-  aecionisías 
cmquarito  não  so  fiver  i-sírofadn  n  fundo  d--  n-soi-va  i-  a  nvlade 
da?  entradas  om  dinlioiro  se  tenha  porriido. 

Sobre  a  noí-ossidado.  o  prazo  u  a  iuijiortancia  do  novn^  en- 
tradas a  fazer  delilji-ra  o  conselho  il.-  ndministr;i(,-ão.  aííim 
como  sobre  as  condirOfS  sob  as  i'iua'.'s  dovi.-m  ser  ossas  i'.-iias  i. 

Esta  modificarão  foi  por  nós  approvada  oní  [:>  d--  .-m.-ií.i 
de  1913. 

Borliin.  23  de  soliwnbrD  d.-  IPI::.  —  A  Tmporiai  Tn-:po,-!,v-ia 
para  sogiiri".-?  paríici.:!;u-.'s.  cm  roprcsoritaí.-ão  illo-ivoj. 

■  Ao  lado  Oitava  n  carimb'»  lia  imperial  InspiM-íuria  jiara 
guros  particulares.) 

Legalizado.  Berlim.  22  de  seteminv.  de  iPi'?  —  O  Miiii.-'o- 
rio  das  ilelações  Exloririi'--s  do  Tmi*.':iii  AlPMuão.  :<'-íi mitlt. 
Dãvfjifz.  iníor'!iamen[o. 

(An  ladií  (.'slava  o  v'arimho  dn  Mini.íteiM,)  da?  il-daor.r-s  F.\- 
lerioi-.'s  do  rju[)orio  Allemão. 

Hoconlieco  verriadoira  a  as5it;u;it;ira  sui-ra.  ff-ita  ; -^lo  >r 
Schmidt  Diirgilz.  <lo  .Miiiistoi-io  das  Ili^hK.-r.fs' Kxleriores  na  AI- 
lemanha  em  Berlim,  e.  para  cousíar  oii'!''  eonvior'.  n;iis.->*i  o 
presente,  avie  a.=signei  e  fiz  sellar  com  o  í^olln  das  arsua^  do?te 
Con.ívilado  doi?  Estados  Unidos  do  Brazil. 

Nota  —  Minha  assignafura  pi'ocisa  ser  ;-i'coii.i!oc:'.'i  n^i 
Secrotaria  de  Estado  das  Relações  Exteriores  iia  Capiiai  F:;-' 
deral  ou  nas  alfandegas  e  delecracias  fis.-aes  do  <;ovor-.;r-  F--- 
deral. 

Berlim.       do  íoi.-mbro  d.'  H'l:!.  —  Ji>s,-  J>iiif,,  ,i„ 
Gviiiinrâ'-s.  <w[i'\iir\n  d;í  r.o-urnr-».  cui^arici^aiii'  dn  liniH-.dado. 

(Ao  laiii»  osíaNa  o  i-Mfiiidio  do  Consulado  da  !!i'ouli  ioa  dos 
Estados  Uniiios  do  B-azil  em  B.^rlim.  inutilizando  uma  .•s'a!> 
pilha  do  sello  consular  da  Republica  dos  Estados  Uniiios  dr 
Brazil  do  valor  de  tres  mil  réis.' 

Constava  a  legalização  do  Mini-loi-io  das  ReiaçCM-  F.\!.- 
rior.\s  o  o  pnL^amento  das  taxas  devidas. 

Xada  uiais  cnnfinlia  o  referido  documento,  que  bem  •  fie!- 
menio  traduzi  do  próprio  original,  ao  qual  me  ivporto.  Km  fé 
do  que  passei  a  pi-esoiit'>.  que  sellei  cem  o  selio  do  meu  officio 
e  assignei  nf^sta  cidudo  do  Rio  de  .Taneiro. 

Rio  de  .Janeiro,  20  de  outubro  de  1013.  —  C.  Busrh  n>.i.r,n. 


■DECRETO  N.  10.708  —  dí:      di:  i-LVErii-niO  Di-  10!  1 

.■\bro  no  Ministério  da  F.:i7.cnd:i  o  crc<li;o  àc  2 .  ICS  :S?SíS?f>.  ouro.  supiiio':.-  ;::  .r 
11  verb.i  1»  (lo  .irt.  107  O.w  lui  ii.   2. 733,  de  4  de  j.iaíiro  dú  101.". 

O  Presidente  da  Rop.nblica  dos  Estados  Unidos  do  Bmzil, 
usando  da  autorização  constante  do  art.  108.  n.  1.  da  loi  nu- 
mero 2.738,  de  -í  de  janeiro  do  1913.  resolve  al)rir  ao  V.inis- 
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leno  da  Fazenda  o  crodilo  do  2.  íG8:888!iíS89.  ouro,  supplemcn- 
lar  a  verba  r  «Juros  e  iiiíiis  dospezas  da  divida  cxlerna».  do 
art.  10/  da  referida  lei  n.  2.738,  do  i  do  janeiro  do  1913,  para 
payxmento  do  primeiro  coupon  do  juros  do  emprcstiino  exter- 
no de  £  ll.OOvO.OOO,  cnnLractario  nm  Londres,  om  virtude  do 
decreto  n.  10.197,  do  29  do  abrij  de  1013.  e  da  respectiva  com- 
tnissão. 

Rio  do  Janeiro,  18  do  fevereiro  do  101  í,  li;V'  da  liiii.'i"'n- 
dencia  o  2G"  da  Reiniblica. 

11i;rmf.s  R.  da  Fonskca. 
Rivadavia  dn  Cunha  Corrêa. 


DECRETO  N.  10.769  —  de  18  DE  fevereiro  de  1914 

Approva  a  resolução  da  assemblía  geral  extraordinária,  de  2t  de  dezembro  ul- 
timo, da  sociedade  mutua  dc  pecúlios  A  Fraternal,  com  sídc  em  Bello 
Horizonte,  Estado  de  Minas  Geracs 


O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazi!, 
attendondo  ao  que  requereu  a  sociedade  mutua  de  pf^ciilins, 
A  Fraternal,  com  séde  em  Bello  Horizonte,  Estado  do  Minas 
Geraos,  autorizada  a  funceionar  pelo  decreto  n.  10..i99,  de 
23  do  outubro  de  1913,  resolvo  approvar  a  resolu';rio  da  assem- 
bléa  eeral  extraordinária  realizada  em  21  de  dezembro  ulti- 
mo, com  as  seguintes  alterações: 

Art.  l-í.  Onde  se  diz:  «30  contribuições»,  diga-se:  «50 
contribuições». 

Art.  21.  Supprimam-se  as  palavras:  «  e  por  mais  10  9o. .  .i> 
até  o  final,  accrescentando-sc  como  artigo  o  seguinte:  -«As 
50  contribuições,  os  10  %  sobre  os  pagamentos  dè  pecúlios  o 
o  augm.onío  das  jóias  constituirão  o  fundo  de  garantia  que 
será  applicado  na  realização  do  deposito  de  garantia,  no  The- 
souro  Nacional  e  de  accôrdo  com  o  art.  39,  §  1°,  do  decreto 
n.  5.072,  de  12  de  dezembro  de  1913. 

Rio  de  Janeiro,  18  de  fevereiro  de  191 -í,  93°  da  Tnfiepen- 
dencia  e  20°  da  Republica. 

lí ERMES  R.  DA  Fonseca. 
Rivadavia  da  Cunha  Corrêa. 


ACTA   Da   ASSEMBLÉA    GERAL   EXTR.\ORDINARlA    DA    SOCIEDADE  DB 
PECÚLIOS  -MÚTUOS  A  FR.\TERNAL 

Aos  21  de  dezembro  de  1913,  nesta  cidade  de  Bollo  Ho- 
rizonte, á  rua  dos  Gaetús  n.  557.  presentes  os  sócios  abaixo 
assignados  em  numero  legal,  por  ser  esta  reunião  feita  em 
3*  convocação,  nos  termos  do  art.  39  dos  estrilutos,  assumiu 
a  presidência  da  assembléa  da  A  Fraternal,  o  Sr.  Arnaud  Ri- 
beiro, presidente  em  exercicio,  que  convidou  para  secretario 
o  Dr.  Octávio  Martins. 

Feita  a  chamada  de  sócios  e  aberta  a  sessão,  declarou  o 
Sr.  presidente  que  o  fim  desta  assembléa  era,  conforn-o  já 
íôra  annunciado  pela  imprensa,  s  approvação  das  modifica- 
ções feitas  nos  estatutos  da  sociedade  pelo  .locreto  federal 
n.  10.499,  de  23  de  outubro  de  1913,  e  discussf.o  e  votaçãii  das 
alterações  do?  seus  planos  e  estatulcs  apresentadas  pplo  .'ocio 
Sr.  Antonio  da  Costa. 

Em  seguida  mandou  o  Sr.  presidente  proceder  á  leitura 
de  todas  as  clausulas  do  alludido  decreto  n.  lO.iPO,  que,  postas 
em  discussão  e  votação  foram  approvadas. 


/,!  — 


Fazendo-sc  a  leitura  das  emendas  aos  oslalutos  e  altera- 
ções de  planos  offerccidas  pelo  Sr.  Antonio  da  Costa,  foram 
ollas,  depois  de  discutidas  por  varies  sócios,  postas  ein  vota- 
ção o  approvadas.  sendo  immediatarr-ente  reproduzidas  em 
trcs  vias,  assignadas  por  todos  os  sócios  presentes  para  os 
fins  de  sua  approvação  pelo  Governo  Federa!. 

Nada  mais  havendo  a  tralar-sc,  o  Sr.  presidente  mandou 
lavrar  a  presente  acta  em  tros  vias  q•l^  depoi?  de  lida  e  ap- 
provada,  foi  por  mim,  Octávio  Martini,  subscripta  c  assi^i-ada 
por  todos  os  sócios  presentes,  sendo  então  levantada  a  sessão. 
—  Octávio  Martins.  —  Arnaud  Ribeiro.  — Tito  Fiilgcncio  Alves 
Pereira.  —  .\arciso  da  Silva  Coelho.  —  Antonio  da  Costa.  — 
João  Baptista  Borges  ^'o|Jucira.  —  Paulo  Simoni.  —  Sergio 
Pio  il.  e  Silva.  —  Joaquim  Guilherme  Bafdista.  —  Francisco 
Eygino  de  Oliveira-  —  Lauro  Jacqucs.  —  Abilio  yunes  rft;  Fi- 
gueiredo. —  Cerer  Braccez.  —  Antonio  Garcia  de  Paiva.  — 
Custodio  Antonio  da  Costa.  —  Por  proi^uração  do  João  Ba- 
ptista dos  Santos.  José  Romão  da  Silva,  Jeronymo  Feiícira 
Lima,  Antonio  Ferreira  Lima,  José  Patrício  de  Freitas,  Felip- 
po Giargerio  e  Joaquim  José  Pereira,  Octávio  Martins.  — 
Por  procuração  do  Pedro  Darbis  de  Magalhães,  José  Taciano 
Rodrigues  e  Antonio  José  Rodrigues,  Cu.<!todio  A7itonio  da  C<ista. 

Reconheço  serem  verdadeiras  todas  as  firmas  retro  e  supra 
dos  signatários.  Bello  Horizonte.  2i-X[I-1912.  Em  testemunho 
(signal  publico)  da  verdade.  —  Plinio  de  Mendonça,  tabellião 
do  i"  officio.  Reconheço  a  firma  Plinio  de  Mendonça.  Rio, 
23-12-013.  Em  testemunho  (signal  publico'  ria  verdade.  — 
Antonio  José  Leite  Borges. 

Reforma  dos  estatutos  da  sociedade  «A  rraternal*.  approvada 
em  assembiéa  geral  de  21  de  dezembro  de  1913 

O  art.  9",  modificado  pelo  decreto  n.  lO.  íOO,  ie  23  dc 
outubro  de  1913,  será  substituído  pelo  seguinte: 

Art.  9."  O  mutualista  que  ficar  para  sempre  invalido 
c,  em  consequência,  indigente  poderá  requerer  á  directoria, 
afim  de  ser  submettido  á  deliberação  da  primeira  assembiéa 
que  se  realizar,  o  pagamento  do  pecúlio  em  vida.  Para  esto 
fim  o  mutualista  deverá  juntar  á  sua  petição,  dovidamcnto 
legalizados,  os  seguintes  documçntos: 

a)  certidão  de  idade,  caso  já  não  a.  tenha  apresentado  no 
acto  de  sua  inscripção; 

h)  attestado  de  invalidez  perpetua,  firmado  po:  medico 
designado  pela  directoria; 

Ci  attestados  de  autoridades  judiciarias,  administrativas 
ou  policiaes,  do  logar  em  que  residir,  affirmando  a  sua  in- 
digen.Ma ; 

d)  quaesquer  outros  documentos  que  julgar  aptos  para 
provar  a  sua  allogacão. 

S  1."  Recebida  a  petição,  ii  directoria  mandará,  dentro 
de  15  dias,  proceder  a  uma  m.inuciosa  syndicancia  para  apu- 
rar a  veracidade  do  requerido  e.  ouvido  o  conselho  fiscal, 
dará  o  seu  parecer  afim  de  ser  submettido  o  pedido  á  decisão 
da  assembiéa. 

§  2."  A  resolução  da  assenibit.'-a  geral  sú  so  considerará 
approvada  si,  em  escrutínio  secreto,  cbtiver,  pelo  menos,  dous 
terço?  dos  votos  presentes,  procodendo-se  então  á  coilocLa 
da  respectiva  contribuição. 

Art.  1-4.  Substitua-sf  peN">  seguinte: 

Cada  uma  das  tros  sério?  osíalielecidas  por  ost'-^?  ostatut'"^- 
compor-se-ha  de  1.800  mutualistas,  dnj  quaos  C.">0  rvmidi^- 
o  I . .õ5n  contribuintes . 

_§  I."  Os  candidatos  qu'"  pr-iHi^nd-M-iMii  ins.\-.,'v,>r  (•.•im.- 
remidos  pagarão,  na  Siiri.^  A.  uma  joia  i.;.^  ."O.'?,  w  p.-ruii'^ 
simples,  o  de  80.?,  no  recipi-oco.  e  nas  de  outras  sérios  mais 


100$,  do  que  as  jóias  consLanlos  do  art.  5"  para  os  conlriliuin- 
te»,  ficando  além  disto,  obrigados  ao  paiíamento  dc  mais  30 
contribuiçGos  por  fallcciincnto.  Emquanlo  o  numero  de  re- 
midos não  estiver  completo  as  vagas  serão  preenchidas  por 
outr<j,s  candidalos:  completo  cssi:  nuniern,  desde  que  o  (Jo 
contribuintes  efÍL>olivos  tciilia  attingido  a  l.õõO,  as  vagas  quo 
dosiJe  enlão  se  verificarem  serão  iirecnchidas  pelos  mutualis- 
tas conti-ibuintí^s,  segundo  a  antifíuidade  da  inscripçfio  e  uma 
vez  que  j:l  tenha  pago  ;jO  contribuições  por  lallccimento. 

S  2."  Os  nctuao-s  mutualistas  "luc  quizcrem  mudar  n  su;i 
inscrip(:ão  para  n  classo  dos  remidcs  pagarão  a  differcnca 
dc  jóia  a  que  estiverem  .sujeitos  por  esta  modificação,  ali-iu 
de  ficarem  otirigados  ii?  30  conLribuicõo?  por  lallccimeiito. 

Os  quo  preferirom  continuar  comn  contribuintes  apenas 
pa,i:ai'ão  cíMitribuiçõe?  relativ;i'nc'iitc  aos  pi-inieiros  l.i500  nui- 
tualiíta-5  inscriplos  on  admiltidos  om  suas  vagai. 

Art.  1i5.  V.m  voz  das  i)alavr;is  lyuitnarios  uíscrijito.^.  di- 
ga-so  niutuarics  conlrihuintos  iii.-^criplos. 

Art.  21.  ;ilinca  1."  Substitua-se  pelo  seguinte:  A  so- 
ciedade mantoni  os  seguintes  fuiulos:  luiido  (lo  poculios  que 
será  formado  polas  quotas  das  contribuições  necessárias  aos 
pagamentos  dos  iioculios  c  por  mais  10  sobre  os  mesmos 
ainda  destinados  ;!0s  paganienlos  dn  pcciilios.  nos  termos  do 
ai't.  I.õ.  modificado  pela  clausula  do  (locrotn  n.  tO.iOO. 
Eu.  Octávio  Martins,  socrciario,  o  subscriMi  o  assi^nn.  Ortario 
Mirtiiis.  —  Arnaud  fíibriro.  —  Tito  Fulr/nncio  Alr<'s  P>j- 
rnru.  —  Xarcis-j  da  Silvi  CcUiO.  —  João  J}api.ista  Uorycs 
Xooií^irn.  —  J'anlo  Simoni.  —  Anfiuiii)  dn  Cosin.  —  ^rrqio 
Pio  0.  r  —  .Ivaquim    Guilhcnnc    Jiaplista.  —  Fran- 

cisco Ifi.niinn  ,],:  f)Iiv.'irn.  —  Louro  .Incques.  —  Ahi/io 
Xune.<:  f'f  rir/tinrr/hi.  —  Cn-r.r  nU'U-'ii.  —  Antonio  Gnrri,,  d,> 
Pnirn.  —  Citslodio  Aiilúvio  da  Costa.  —  Por  procui-acão  ,Ui 
.roní)  Haptisla  dos  Santos.  .Tos.'  Romão  da  Silva.  Jfi^bnyino 
i-Oi"ivi;a  jjinn.  Aiilr.nin  Ken-rii-a  Lima.  .Tos.''  Patricio  dc 
Freilas.  Kolippo  (iiai-.::i.'rir>  c  .í.!a<iuim  ,Tos.'  \><:i\'-!i-i\.  Ontário 
Murlrns.  —  l>ov  !;roniriírãn  d,'  p.'.ir-o  Dai'b:s  d.'  .Mairalhã.'^'. 
Jos'.'  r.nciano  Rcxlrigu.'--  Anínnio  .Fosó  Rodriirui'^  Ciiatodiò 
Antonio  do.  Co^^ln.  ■ 


DECRETO  N.  10.770  —  de  IS  dz  FEvr.niíino  di-:  lOl-i 

Approva  co;;i  .nlícr^ç^c?  ns  tiovos  c?;:ií;t;o!;  .in  Focicdacic  A  F;cc!íc!:k1o.  com  sóic 
r..i  c.ap!..n!  uo  7-.?!.',(:o  cio  Cear;..  aiMori^.i.h  a  írnccion.nr  ndo  rlrcrcto  r.-.- 
T^cro  :o..-,.;o.  _(ie  iS  de  j;:n:o  cie  loi.i,  c  pcrnii:ic  ci'.ic  .1  mcsir.a  pa^e  a 
;;:r.cciO!;ar   soo   a   lór.Tia  nT.:;-ja 


q  Pr.?sid.jnio  -la  Ropublica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil 
útronrionco  ao  qu.j  requereu  a  s.icio.Iado  mutua  d.-  pecúlios 
;o."V-  -''r  •-'^'•^'"■'''^  sede  na  capital  do  Esíado  do  Ceará,  autorí- 
zada  a  fiípccionar  na  Republica,  pelo  d.?creto  n.  10.;3.í9. 
'^/U-'.  .inlno  d.->  JOi:-í.  resolvo  nermittir  que  a  mo=ma  pa^^.- 
a  .urircionar  soo  a  r-^rjiia  inntna  e  aiM:."ovar  os  seus  novos  ^sl 
cc;.i.,.o>.  com  as  a:ioraro<-s  nhoixo  inciicadas  e  mediante  as  s.'- 
gumlos  clausulas: 

r 

.  _  A  snci.'da.i.--  ;iii;i!;a  d.>  p.-culir.s  A  Fidelidad.'  submol t-^-^r- 
in,f^irnm..-nl.'  aos  rv,::n!am.-!!!.-.s  e  '.-is  viconfos  on  quo  vierem 
a  sor  jíroiíiiii-a.ioft  sobre  objecto  do  snas  opei-acões  bom 
'■o.mo  a  perinaiioiito  risjcalizarão  do  Governo  por  intermédio 
.la  ínsoecíoria  do  ifeguro^ 

II 

Os  seus  novos  ostaLutc.s.  ora  apnrovados,  serão  registrados 
com  as  ?og'.i::!to3  altoraçõos: 


—  43  — 


ArL.  11  c  paragraplios.  SubsLituain-sc  pelo  seguinte : 
«O  numero  de  sócios  remidos  de  cada  série  será  correspODciente 
ú  10  7<3  dos  que  ii  compõem,  sendo  declarados  remido:?,  m''tail'j 
por  antiguidade  c  melado  por  sorteio,  sómcnte  quando  a.=  .sé- 
ries ficarem  completas». 

A.rL.  wá.  siubstiluam-so  as  píiliivi-as:  «500  que  prinn.Mro 
SC  iuscrcvL-n;m  (^ada  s<'ri"\  aos»,  [juUis  ácguintcs:  «prÍ!iieiros 
que  SC  inscrovcreiíi  eni  cada  sOrio..  om  numero  corroípondcnío 
a  dociiiiíi  parle  dos  quo  as  rompi"i'ni.  i.^s?. 

Ari.  30,  leLlra  Accre;ceiito-.<(;  jio  rin;il:  «.nfio  iJud>;ndo 
exceder  de  1  :00<!>í  jneii-saos  liara  cada  di:-»jClor  >•  lOOí  niensaes 
para  cada  membro  do  c-onseliio  ri.-=r;i!.  O  exi:od'.'!:lo  rcv.jrt.j-d 
o:n  favo:-  do  fuiiilo  de  reservai. 

Ari.  -17.  Accre.^^ceiíle-se:  «lulo  i'i^iioni!o  proci;ra'.ior 
aquelle  que  exercer  carj^u  na  direeloria  ui;  eeusfilio  fiscai.  ou 
for  <'nii'r(.'gado  da  SK;'CÍedade5. 

III 

A  .sociedade  mutua  de  pecúlios  A  Kid'.'Iidadi"'  riM-.'llic;;i  ;n> 
Thesouro  Nacional,  mediante  guia  (la  rnspvctoria  do  ífo-i.; !■■■-. 
até  r>  nicz  dl'  mai'.'0  de  cada  ainio.  a.s  impii:-tancias  i\\]>:  Id:-.'!!! 
crodiíailas  aos  fundos  do  gai'aalia  e  di..-  tc-m-j-vii.  sii'-  ;'i;L';a/>-i' 
a  ("iuai;!  ia  lie  20i)  :i)00>=,  em  apólices  fcderaes.  (.-onKi  ::.:;:'.T.n:a 
de  .■^nns  opeiacr-f;;.  no.s  tonr.os  do  decreto  n.  õ.uT:.'.  d-;  [-  '.lo 
iiOZiMiil)"0  do  '0(1.;!. 

Ilio  de  .i::nei;<"i.  If^  do  fevoroiro  do  l'.M  l,  0:3"  da  Indep-.-n- 
dL'iii-ia  e  i.'!)"  i.h;  llopiublifa. 

IÍL-;ilMliá  Pi.  IOSsV.C.\ 

Rivoílavia  da  Cnnliu  C-irr-'':i. 


Sociedade  mutua  de  seguros  sobre  a  vida  A  Fidelidade 

.\C'r.\  n\  assl:-MBI.i':.\  ci-.iul  ri-:.\i.iz.\i).\  no  ui.\  ,0  ui:  .\i.;í...~'."  O:-: 

1913 

Aoí  vinte  dias  <.io  niez  de  ai^v-to  do  i91.").  i;a  sede  'ii 
ciedade  anonyma  do  so?uros  inniuos  A  l''idol:dade,  :i 
Barão  do  Uio  Branco  n.  88,  presentes  accionistas  repr'-S'-:i- 
tando  mai.'5  do  dou.s  terijos  do  eapilal,  conformií  eonsta  do  i:\:i> 
do  pri.'.soiu;a.  assiindu  a  prosideneia  da  a5;''mhl<''a  .írora! 
Dr.  Eduardo  Tlioinó  de  Saboya.  pr.-sidi-nte  da  direoluria.  ■> 
qual  convidou  para  secrolario      aci-ionisi-i  Sr.  .ro.>'^  lifiinos 
Carvalliodo.  Exposti"»  polo  ['residente  n  fiin  da  "<'uuiã'\  "^-a 
tomar  c-Cinln-ciinfiiio  <ias  allera(;<'i\s  fVita.-  U';>í  •"'statu'"- 
decrf^fo  do  appi^ovação  do  (iiivfriiu  l''fdi'r;d  n.   li>.:i'r.i.  <\<- 
de  julho  dt!  HM :!.  p-ovldcneiar  si  «;ir<'  u  ;ui,L:ni>'atí>  d"  i-apilal 
e  adoptar  outras  nii''didas  de  inti^rosso  d;',  soeiedado.  ioram 
suggeridos  divL-rsos  alvitres  com  o  íim  li-^       dar  iT.inpn- 
m''>nto  ás  •""xigoncias  do  citado  '!:'i'rr-to:  V''UOi'dor;i.  p:::--!ii.  ;"t 
idéa  do  que  a  or;-aiii/.a(;rio  iiuranienlt^  inuturi  nndlinr  s-'  :'.d;ip'.i 
aos  fin.-;  sociaí\í  e  aos  intnilo.'?  d(>  inaluarisini).  l^d  p>';a 
i-|oi-ia  siibiui^ttida  a  so:-'uinto  i)ro[i'V-:ta  ao  coulieeimenio  da  as- 
siMuldóa  geral: 

r.  propomos  que  a  soeiedailo  anonyma  A  Fidolidi'.;  '  se 
transformo  om  puramente  mutua,  liquidan.io-so  a  pa:  ''^  ;  p.o- 
nyma  de  sua  organização  antes  -iiie  conioee  a  funccioi-ar  em 
virtude  de  autorização  legal; 

3°.  que  a  direcioria  fiquo  aul'rizada  enti-ar  em  ai-v'i"'i-..io 
com  os  accionistas  para  restituição,  cm  duas  pro;ta(;õ'-s  se- 
rno.^lraes.  da  quota  do  capital  coni  quo  cllos  Já  conlr-buiiari:. 
sendo  as  suas  acções  i-onsidoi^adas  bónus  do  fuudaçiio  ;-os-l!- 
íavcis  dentro  de  um  anno; 


3",  que  a  mesma  directoria  r^iça  a  rcrriodolncrio  ilf^s  í>*l.a- 
lulos,  cujo  projcclo  sorti  submetido  oppo:-lunanieiiL'5  ao  no- 
nhecimonto  dos  sócios,  sondo  considerados  lundadoros  da  ilij  va 
sociedade  todos  os  que  assignareni  o  referido  pi'ojocto. 

J".)típois  do  fallarem  vai-ios  sócios,  aliás,  accionisia-',  lei  a 
proposta  acima  iinanimomouto  approvada,  pelo  quf  o  íjp.  pre- 
sidente levantou  a  sessão,  de  quo  ou  Josti  Gomos  Car'.alh-;do. 
secretario,  mandei  lavrar  em  duplicata  a  lu-osciili!  nela  que 
vao  assignada  pela  mesa  e  pclus  ;u:cioni-?las  presciiio?.  — 
Eduardo  Thomé  de  Saboya.  —  Jose  Gomes  Carcnllic/lo.  —  C'X- 
seinii-o  R.  Brazil  Montenegro.  —  Por  iM-oí^-uracão  dc  Ai'iliur 
de  Carvalho  Motta,  Caseniiro  II.  Brazil  Montcncíirn.  —  Juo- 
quivi  MarjaUiãcs.  —  Por  procur;>.(;;ão  do  Dr.  -Toão  Thom'' 
Saboya,  e  do  coronel  Vicente  Saboya  de  Albuquerciue.  Kduurdo 
Thovié  dc  Saboya.  —  John  Pcíter  Jicnmrd.  —  Por  procin-arão  do 
José  Brazil  dc  Matios.  AnmriUo  lirazil  dc  Mattos.  —  Jnnn  Ba- 
ptista Lopes. —  Por  procuração  do  Dr.  Eduardo  >^tudart..  Jlcr- 
minio  Barroso. — Jose  Gentil  A.  de  Carcal ko. — Raijiiunulo 
da  Silva  Frota.  —  Por  procurarão  dc  Fr^incisco  Siiva  Frota. 
Frota  (O  Gentil.  —  Aiinusto  Corrêa  Lima.  —  Yicenie  Alvos  dc 
Almeida  e  Castro.  —  Por  minha  mulher  Anna  Figueira  B. 
de  Castro.  Vicente  Alves  de  .ilmcida  e  Castro.  —  Por  múiha 
mulher  Francisca  V.  dc  Saboya,  Jiduardo  Thomé  dc  Sahoi/a. 
—  AnoJplio  Quixadii.  —  Por  ])roci:i';u;rio  de  f!n!i(,'alri  Aa^usín 
B.  Vieira.  Eduardo  Sahot/n.  — Jorm  Cnrrin  Arraia.  —  Arlindo 
Oranarirn  r,07iiliin.  —  Sólon  da  C'i<lo  r  Silro.  —  ]*oi'  j);'Oijui'a- 
ção  d'.'  Carlo?  Auíuslo  ."\IonLont'.:::ro,  Caseiniro  Jl.  Brazil  Mon- 
tenegro. —  José  Bruno  Mencscal  Filho.  —  Antonio  Jacob  rlc 
Caatro  c  Silca.  —  Manoel  Salyro.  —  Bay  mundo  L.  C.  de  Ar- 
ruda. —  José  Joaquim  dc  Almeida  Filho.  —  Maneei  Jose  dc 
Lima.  —  Adolpho  Barroso.  —  Joaquim  Dc-odato  Martins.  — 
Joiln  Gurdcl  Litna.  —  Alberto  A.  •■'errcira.  —  Joaquim  Feliriu 
de  Cnrcnllio  Sobrinho.  —  Dr.  Thomaz  Pompeu  dc  Souzn  Bra- 
zil. —  Alvaro  Medeiros.  —  Por  procuração  de  Antonio  do  Oli- 
veira Martins.  Vweníe  Alves  de  Almeida  Castro.  —  Jaiíz  Dioqo 
da  Silva.  —  Manoel  Soriano  dc  Albuquerque.  —  José  Gomes  d>- 
Mouro.  —  Mn.riiiiiano  Incite  Barbosa  Filhe.  —  João  Medules 
Filho.  —  Antonio  Epaminondas  da  Frota.  —  Joaquim  Sá.  — 

Certificamos  que  este  exemplar  ó  idêntico  ao  ori-inal. 
Sobro  tre;  estampilho?  íederaes  do  300  rói.?,  no  vnio:  (!■'>  '.'00 
reis,  estava  a  daía:  Fortaleza.  20  de  acrosto  dc  1018   Edu- 
ardo lhomc  de  Saboya,  president'.  da  dire^^torin.  —  Caemiro 
/..  hrnzu  Montencf/ro,  ceronte.  —  Joaquim  Maqalhács.  ílie- 
soin-.-:;-n.  —  Jjr.  João  Marinho  d-^  Andrad".,  medico. 

ACTA  DA  i?!:S5Ã0  ]:>r  OLT.  KOr  APPnOVADA  A  IU-:i-OR.MA  DO?  nSTVITTOS 
DA  *OCi;:i)ADE  >UTL-A  1)!^  SK^iPRO?  SOBIU-  A  ViDA  A  riDErJDADK 

Ao;  vinte  dias  do  mez  do  .setembro  do  mil  novecfiilr.?  o 
tn^se,  nesta  cidade  da  Fortaleza,  rua  Barão  do  Rio  Branco 
*  r  ,  ,  , sociedade  mutua  dc  sepuros  sobi-e  a  vida  A  Fi- 
<  elidado  achando-se  presentes  os  abaix-o  assignados.  sócios  fun- 
caaores  da  mesma  sociedade  mutua  em  que  foi  transformada 
a  anonyma  de  igual  titulo,  assumiu  a  presidência  da  assembléa 
gora:,  por  acclamação  dos  presentes,  o  Dr.  Eduardo  Thomé  de 
baDoya,  que  cxpoz  o  fim  da  reunião,  o  qual  consistiu  em  toma- 
rem os  a.??ociafios  onnhocimonio  do  projecto  dos  novo?  estatuto? 
,ia  por  olios  siibscripto?  e  declarar-.so  definitivameiitf  iiistal- 
Jar.a  a  soci.-.Indo.  Km  .so-iiida.  o  pr^esidcnte.  cmividaiido  para  'o- 
crotariús  da  inf?a  o?  sócio.?  Josó  Gomo?  Carvalhedo  e  Jo^é  Joa- 
quim ..10  Ainioida  Filbo,  mandou  por  o?to  procodcT  á  ioitvri) 
dos  estatutos,  que  foram  posto;  em  discu??ão.  Não  havondo 
quem  s^bi^o  o?  mo=mo?  quizo.-;e  fazei'  qualqufr  . 'monda  ou 
oosorvarao  e  afhando-?o  o  r..^i„.ci ivo  ni-:-jinal  «:iiii=nripto  i'---- 
lodo?  os  sncio?  fundadores.  íofain  os  i^oforido'  enatulo^  í\<^- 


—  .i5  — 


clarados  approvados  e  iiisLallada  a  sooiedado  inulua  d-j  somirc- 
A  Fid(!li(.lad<.'.  K  pai-i  constai-,  cu.  .losó  Gomes  Carvalhedo,  so- 
ci-çf.ario,  lavrei  oin  duplicata  a  pi-t^"-onle  acta,  iiuo  vat'  iiasigiuida 
peia  mc?a  c  sócios  presentes.  —  Eduardo  Tkovvi  de  Siiboyn  -  ■ 
Casemiro  Ribeiro  li.  Montcncuru.  —  Jocviuim  Mn(iaUiú>:s.  —  Dv. 
João  Marinho  dc  ÁJidradr.  —  J^or  procura(;rio  do  Dr.  João  'riiorri-.- 
de  Saboya  o  Silva  o  do  cnroiiel  Vicoiito  Salioya  do  AlbuqU'?rni;''. 
JUduardò  Tlnttiic  dc  Sahoijn.  —  Jos-;  Joaquim  d-;  Aluu.dda  rilh". 

 Alvaro  Mcdeiroi-.  —  S(diiii  da  Custa  >•  S ///;'./.  —  Thuina:  Puin- 

ptíu  de  Souza  Krnzil.  —  Jioninundo  da  Sifru  Fruta.  —  Po:'  pro- 
curação de  l'"rai;oi3co  da  Silva  Frota.  Kuijinundo  d<i  Sdra  Frola. 

  João  Mcndfs  Filho.  —  João  Gurijcl  dc  Limn.  —  Dr.  Joã" 

G.  Studard.  —  Mbcrto  Alvaro  Ferr<:ira.  —  Arlindo  Granncir^, 
Gondim.  —  Adolpho  Barroso. — José  Gomes  Car>:alh':d:>. 


Estatutos  da  sociedade  mutua  de  pecúlios  A  Fidelidade, 
approvados  em  assembléa  geral  do  20  de  setembro 
de  1913 

DA  SOCIEDADE  E  SEUS  FIN3 

Art.  1.°  Fica  constiLuida  a  sociedade  mutua  A  Fid-Mida..;-:. 
cujo  fim  ú  operar  em  seguros  mútuos  sobro  a  vida.  de  accôrdo 
com  estes  estatutos  e  respectivas  icis  em  vigor. 

Ari.  2."  A  administração,  sede  o  fòro  serão,  para  todcs 
03  effciLos  jurídicos,  na  cidade  de  Fortaloza.  capital  do  EsL;ido 
do  Ceará. 

Art.  3.'  A.  duração  da  sociedade  será  de  anno-  e  antes 
deste  pra/.o  só  poderá  ser  dissolvida  poios  nieso;  tirovistos  na 
legislação  em  vÍL-or. 

Parag!'a|dio  único.  Ksgotaiio  aq.;e!lo  periodi'.  é  iiciív  á 
assembléa  gera!  dc  sócios  prorogar  o  pra/o  i.ia  duração  '.ia 
sociedade. 

Art.  -i."  O  anno  social  da  A  Fidulidad.-;  s-.-ra  o  ar.no  c:'. :.. 
Art.  5.°  Para  o  fim  estabelecido  no  a-í.  1  .  A  FiJoliii.id-; 
institue  as  seguintes  classes  de  pecúlios: 

Série  A  {de  20  a  õo  annos) 

Art.  ò."  Esta  sórie  &omi)õe-so  do  grupos  do  i..jr'0  Svc:'  ~. 
que  contribuirão,  cada  um.  ;;o  acto  d:i  i:'iSL-ripçãu.  cvn\  a  jc;a 
de  100-"?  icem  mil  róis  .  uma  i.'rosiação  adeantada  o  •.:ma  quoia 
para  sorteio,  qui,-  .-urá  facultativo. 

§  1."  A  prestação  O  de  IO--?  (do/,  níil  r•i:^'  cada  vez  ^p:o 
venlia  a  fallecor  um  sócio  e  de  t3í  -.seis  mil  róis;  a  quota  t:-i- 
rnestral  para  sorteio. 

§  '2."  O  sócio  íiorteni'i'nto  a  osía  s-vrio  L''m  diri-il^T  ao  pre- 
mio'do  0:000-'?  cinco  contos  do  :v:s-  e  --.^OGOí  {dous  cf"'nt' - 
de  róis).  confo:'m<^  llie  coutio:'  \\r<  sorteio  írime^lra!.  o.  :• 
sua  morte,  receberão  seus  herdeiros  ou  l''"-aLarios  '"^  p->'ui:  ' 
de  10:000$  (dez  contos  de  róis'  e  :i'.ais  'Jõij.-i;  ,di.;/.--p.;.-'S  o  ■■'■.r.- 
coenta  mil  réis»  i)ara  funeral. 

§  2.'  Emquanlo  não  ficai-  completo  o  -'rui""  do  1.^)1111 
(ualistas.  o  pecúlio  será  formado  de  tantos  iiri.!i:ip;0s  de  0>''<"'' 
fseis  mil  c  seiscentos  rt''is)  quantos  forem  os  associados  in-'-;-;- 
ptos:  o  premio  de  õ  rOOO-'?  (cinco  contos  do  róis  .  do  :::ua>'S  :!H''.- 
liplos  de  ;.)••?  (tres  mil  r'MS  e  1"»  de     :000-'?  ;ilo;;s  contos  <>"' ;''':s 
de  outros  tantos  do  i-^íni^O  (inii  e  quinlientos  réis  . 

Série  U  [d-:  20  a  iio  annos 

Art.  7.°  Esta  si'-ri''  com;A"io-so  de  grupos  'io  '2. ()'''•)  S"i.:;"-=. 
que  pagarão,  no  acto  do  i:;sorevor-se.  a  joia  de  l-O'*  ;ce::lo  e 


A'inte  mil  i'ú'S),  uma  ijroslaçno  adoantacla  o  uma  quota  para 
sorteio,  que  sorí  facultativo. 

g  1.°  Xcsta  si''rio  a  prostagão  dc  cada  fallocimento  <•  do 
15S  (quinze  mil  ivis]  c  de  (soi?  mil  ví^is)  a  quota  triinos- 
ii-ai  para  sorteio. 

S  2.'  Os  sócios  tecm  direito  ao  premio  dc  OiOOn.s  ^sois 
f.ontoí  dc  r(''is'  :í:000$  (Lrcs  contos  de  réis)  e  I  lOOo.-j!  ,nm 
conto  do  rói.*),  conformo  lhes  couber  no  sorteio  ti'iinostral.  e 
por  sua  iiioi'lo  receberão  seus  herdeiros  ou  legatários  o  i'e- 
<?ulio  de  20:000íí!  (vinte  contos  de  réis)  e  mais  -iOOS  (qualrn- 
ocntos  mil  réis)  para  funeral.  , 

§  3."  Emquanto  o  írruno  dc  oOO  sócios  não  estiver  com- 
plelo.  forniar-se-lia  o  pecúlio  dc  tantos  múltiplos  de  10$  (dez 
mil  i'(''is"  quantos  forem  os  .«ócios  inscriptos  :  o  premio  de 
«lOOOii;  {seis  contos  do  róis),  dc  iguaes  múltiplos  dc  .3»  (três 
mil  róis;  o  o  dc  3:000?  (Ires  contos  de  rtMs)  dc  oulros 
tantos  dc  i><')00  (mil  o  quinhentos  réis)  e  de  múltiplos  de 
;>00  róis  ^quinhentos  róis)  o  dc  1:0008  (um  conto  de  réis). 

Serie  C  (í/e  o6  a  6o  arwos) 

Ai-f.  8."  Compõe-sc  esLa  série  de  i-Tupos  de  2.000  sócios, 
pagando  cada  um.  no  acto  da  inseri pção.  l-iO-S  (cento  c  qua- 
renta mii  róis)  do  joia  o  uma  prestação  adeantada. 

§  1."  A  prestação,  cada  vez  que  falleccr  um  soei",  ó  Wp 
lõ-^í  .quinze  mil  róis)  . 

^  2."  Os  sócios  toem  direito  a  um  pecúlio  dc  20:000.'5 
..vrnte  contos  de  róis),  paços  aos  seus  herdeiros  ou  Icíatai-ios 
de  ^íOO.?  (quatrocentos  mil  réis)  para  funeral/ 

§  o.""  Emquanto  não  ficar  completo  o  grupo  dosta  série 
o  pecúlio  será  dc  tantos  múltiplos  de  JO.^  'dez  mil  rói^^  quan- 
tos forem  os  sócios  inscriptos. 

Serie' D  '.rrr.iproco] 

Art.  9.0  Compõo-se  osla  série  dc  grupos  dc  J.OOO  sócios 
pagando  caaa  um  a  ,ioia  dc  150-$  (cento  e  cincoenta'mil  réis) 
c  mais  uma  prestação  adeantada. 

§^  1.°  Este  seguro,  instituido  cm  favor  de  dua^  po^^oas 
consiriera-so  vencido  desdo  que  falleça  uma  delias. 
f3fi^00(r°      P^*^stação  de  fallocimento  é  de  irinla  mil  róis 

l  o."  Os  sócios  toem  direito,  no  caso  de  fallecimonio.  c-mir. 
preceuua  o  §  l»,  a  -.im  pecúlio  do  20:000.-^  (vinte  contos  do 
reisj,^ pagos  aos  seus  herdeiros  ou  beneficiários,  além  d.- 
4 o 0-:^^ ■.quatrocentos  e  cincoonta  mil  réis:  para  funeral 

§  -i."  Antes  de  completar  a  série,  o  pecúlio  sorá  formado 
de  tamos  múltiplo?  d.^  20-?  ^vinte  mil  réis^  nuanto^  iVn-pm 
os  si^x/ios  mscriptos.  '         ^  - 

SÉRIE  «ES>  ou  POPUL.^R 

<..r,.r^^  ,  Esta  série  é  composta  de  1.500  sócios,  pa- 
gando cada  um  a  .inu  de  30?  (trinta  mil  ]'éis\  e  uma  p^cia- 
çao  adeantada.  no  acto  da  inscripção.  ' 

lií""-'^  prestação  desta  série  é  de  53  (cinco  mil  réis^. 
por  jallecimento  de  cada  sócio. 

§  2.°  Os  sócios  teem  direito,  no  caso  dc  fallocimento  a 
um  pecuho  de  .5:000?  (cinco  contos  de  réis',  e  100-^  fcem 
réis)  para  funeral.  '  ' 

Ar.  r.Í;V/^^^/"'?"*'?  completar  a  série,  a  importância 

do  pecuho  será  tantas  vezes  3?30n  (trcs  mil  c  l:'c-en  0=^  ''éi^) 
quontof:  forem  os  sócios  inscriptos.  '      -  -i 


Ai"l.  11.  Niiií;iU'iii  po'.loi';i       !iini.«  il"  iiina  iiKfiMpÇHn  i'm 

§  1."  bi  ali:in-'in,  illudiíiflo  i\  vílmUuicííi  ila  ilii'>'i-!.iria.  fi>!i- 
sugiiif  iiiscrovcr-si.:  mais  du  uiiiri  voz  orn  cai!;)  sOi'!*-.  poi-ilvra 
as  iiisci'i|i(;Gi;s,  salvo  a  prinu.-ira,  (juo  ó  a  imica  vnliil;i,  o  i;ão 
lorá  dii'oilo  a  rostiUiii.-fio  aliíunia. 

Al't.    12.   SiMiiprt'  QLie  íui'  |ia::'^  I-Of^ulií»,   I ■■ir-Sf-in 

cliamada  paia  iii'va  coll''Cla  oril.ro  iv>i  mulualiíta?  do  ltuim-i  (.'[ii 
quij  tivt.-i'  (jccoitíi li>  I)  ía!l'ji;i'iioiilo,  d';  modo  a  linvi-:-  um  p'-- 
culio  cniisUluidd  i'nm  aiit.ccii)ai;rin  i^-ira  ppi-mi/L';  i'aL:am';níi~' 
afs  hci'd'Mro>,  li'i:;it;ii-iiis  imi  i)iMi>;íii'iarios  li"  :!ii;lua!:>!a  cpi-' 
voidia  a  tallocfr. 

Ari.   1^!.  í'.:ida  asíi.'c!;idn  pauMr.á  pi'lo  dÍ!';":M:i  õ-'i= 
mil  rél?}  o  o  n^spoclivo  sflio. 

Art.  l  i.  LOr'o  f]\!o  cada  uma  da>  S''!  if>  ;it.' a  ."'ini  Su'- 
cios  inscriptns.  j-iMãii  i-fiuidus  lnii.  sfndn  n>  7)<t  ;i:-i:ii.-i!ii>  pola 
ordom  da  iii^criiiçãn  i>  ijs  i.i\iti'ii-;  õ"  m^diaiii».'  ^'.'rl-MO. 

§  1."  Da  iiii'sriia  1'órma  proc';do"->''-!ia  n~  l-iuí"'- 

Sfpiiiiíl-CS  de  ")"!•  .■^n('i(.i>.  obcdocend"  sompr''  a^  i-;;!ijrio  'i' 
serum  as  remiísi"'0.>  feila?.  iin-íade  peia  o:'d'..'!i!  d;».  iM>'^ripr;ã.i 
do  i.'ada  !.'rui'0  (.■  a  outra  ineíadij  i"'"  sorL-;i  \  ai.j  v,- 
a  j-osnecUva  sOrii.' . 

^  2."  Coiiiidcta  a  si-i'!'.'.  a.-  roniissõos  !'ai--..--!::"i'i  s.jrnoat.- 
modiaiile  sorteio  por  foata  di:>  fundi»  (•"•■ad.j  pa!-;i  !al  l'i.':i 
(art.  'ó".  alíMca  d)  iia  pi'Oi)u:'i;ão  da?  .<iiiiít íIuIpOo?  'lu-'  de- 
rom  em  -^aiia  s.mío.  a  Jui/o  da  directoria. 

Art.   15.  ca-Sii  «lo  suiiddio  do  uiuluaii^ia    uã"  s  •r.i 

pa.L'u  o  pecúlio,  si  o  siai-slro  .ro  v..';-irif'ar  aiiíoí  do  d'.'C'orrido 
uin  aiino  do  sua  iusoriprão. 

Ari.  h'.  Doani.?  do  complola  a  ?''m'Í':'.  i<  pt"-i'uiio  S'":'á  pa;-:o 
intr.-'i'aim'.'r.to,  ainda  inesip.o  riue  a  d'''Maia  i-arl-.-  d'.»5  mulua- 
lislas  deixem  de  oíTectuar  o  pairamcnli.'  das  .raotas. 

Art.  17.  A  sociiMlaii''  dai'á  i^Tnlii"'i'iiii'"'n;ii  a"S  mu:; :!;il;si;is. 
por  meio  do  cartas  "..'Lrislradas.  d'i  líoni'.;  do>  j-iriia-s  i-ro!''- 
ridos  para  sMa>  pablicaçõos. 

Art.  lv>.  0  |it'i;u!io  i:ão  poderá  sor  api'!'''li!'i!ii id" 
írameuto  de  q^iac-^Muor  dividas. 

ArL.  19.  l';UM  o  '■^ff''!!.'  (ii'  iiairarnontu  d'.'  í'ci.-l;í !"  .fs 
bene!'iciarios  ou  In-rdoiros.  l'ii.-ain  estes  ni,ri'_'nii.'s  a  roaiim;:;:- 
eai-  immedialaiiiunto  o  obilr'  ;i  ilirect"r:a  da  iodado  e  v- 
lialdlitar  regula rinent':.  na  l'í">riiia  da  l-d  <'  '>ít;iín!"s . 

i'ara;írai.i!ii.i  uiiieo.  ?i  ns  iateri.-ssad-i-;  nãO'  ]'iZi'r''ii;  a  c":!!- 
maincagão  exigida  pelo  artii:u  aateriC':'.  S''  ■;i:aniio  ;í  s.vdodad'' 
tiver  conliecimoiit".'  positivo  di.i  -'idlo  r'jeeb'.-.-ã''  <■  p';culio,  o 
a  importância  de<lo  mítica  [.■"d-jrá  s.';-  suitorior  ;ii!Uvi'a  qi:o 
llios  ("caria,  si  houvesse  participad':»  n-'  ^iia  o;m  qu'.-  <:  s-.'cio 
faileceu. 

UA  .\DMiss.\o,  dl:v!:iíi:s  í;  i>í"N.\s  d-s  s' ■r.ii/s 

Art.  20.  l^ara  sor  adaiittido  co-n.i  .•!::  iiiiaiq;.;-.-:  das 

séries  íaz-se  preciso: 

§  1.°  Gosar  boa  saúde  c  ter  :\o  maN;i:n'j  i'<'>  a;:n..'S  e  no 
mínimo  vinte,  sondo  cmajioipndo. 

§  2.°  Ter  boni  comportau:cnto  civil  o  >.viai. 

§  o."  Assignar  a  proposta  que  ih-.-  lòr  aii:-.-s>':i'.ada  pela 
dircí.-loria  ou  po:-  qualquer  agciiio  da  soriedad.'.  'ii-vidaiuvute 
autorizado. 

§  -i."  5jer  iasaeccionado  pôr  médicos  uixnva.lMí  ;..'ia  .-.-'io- 
dade. 

§  5.°  Ter  occupação  que  liie  garanta  a  subsisterv^ia . 
Art.  21.  Podem  ser  sócios  das  diversas  obi-ses  úk:  i'«.'Ci:i:os 
pessoas  de  qualquer  sexo,  «.-stado  ou  nacionalidade. 
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Art.  22.  Uma  voz  veriíicado  que  o  candidato  sc  acha  nas 
condições  exigidas  pelos  paragraphos  acima,  scrii  admitUcio, 
pagando  no  acto  de  firmar  a  proposta,  a  joia  devida,  conformo 
a  dasso  de  seguro  que  escolher. 

Art.  i3.  Sãu  deveres  dos  sócios: 

§  1.°  Contribuir,  sempre  que  failocer  um  .^ncio.  cniii  .t 
(luantia  relativa  ao  pecúlio,  dentro  do  prazo  de  30  dias  a  con- 
tar da  data  da  chamada  feita  pela  dirocloria  c  com  a  quola  tri- 
mestral para  a  luniiayíio  dos  sorteios. 

O  sócio  que  dentro  destes  prazos  não  tiver  satisfeito  as 
quotas  do  falleciniento  e  dos  sorteios,  terá  mais  vinte  dias  para 
tornar  effectivas  suas  contribuições,  ficando,  porém,  durante 
este  prazo,  suspenso  de  suas  garantias  sociaes,  isto  é,  no  caso 
de  ser  sorteado  ou  de  fallecimonto,  o  sócio  e  o  beneficiário  por 
elle  instituído  ou  seus  herdeiros  não  lerão  direito  ao  recebi- 
mento do  premio  que  lhos  houver  cabido  ou  do  pecúlio  que- 
lhes  era  destinado. 

§  2."  Pagar  õ!?  (cinco  mil  réis;  pelo  diploma,  quando  oste 
lhe  fòr  apresentado. 

_  §  3.»  Fazer  as  declarações  a  favor  de  quem  legar  o  pe- 
cúlio, porque  desta  forma  fica  este  livre  de  penhora  e  aresto. 
Esta  declaração  deve  ser  feita  por  cscripto  e  é  revogável  em 
qualquer  tempo.  Caso  não  seja  feita,  o  pecúlio  será  pago  aoa 
herdeiros  do  sócio,  na  forma  do  direito  de  successão. 

§  'i."  Participar  por  escripto  á  directoria,  quando  temporá- 
ria ou  definitivamente,  tiver  de  retirar-se  da  sede  da  socie- 
dade^ indicando  a  pessoa  encarregada  de  receber  os  avisos. 

§  5."  E'  íacullado  ao  sócio  depositar  na  sociedade  as  quo- 
tas que  julgar  necessárias  para  occorrer  ao  pagamento  dos 
óbitos,  que  forem  verificados  na  série  a  que  pertencer. 

Art.  2-í.  São  considerados  sócios  fundadores  os  500  que 
primeiro  sc  inscreverem  em  cada  série,  aos  quaes  são  dispen- 
sadas para  sua  admissão,  as  exigências  do  exame  medico,  desde 
que  estejam  nos  limites  da  idade  exigida  nestes  estatutos. 

Art.  2.5.  Os  sócios  teem  direito: 

§  1."  A  propor  cocios  cffectivos  para  as  diversas  classes. 
§  2.°  A  legar  os  pecúlios  a  quem  bem  entender. 
§  3.°  A  apresentar  em  asscmbléa  geral,  as  medidas  que 
julgar  de  interesse  social. 

Art.  2G.  Os  sócios  incorrerão  nas  seguintes  penas: 

§  i.'  Perderá  o  legar  que  occupar  na  directoria  ou  no  con- 
selho fiscal,  o  sócio  que.  a  juizo  da  assembléa  geral,  não  cum- 
prir os  deveres  inherentes  ao  seu  cargo  ou  ultrapassar  a  es- 
phera  de  suas  altribuições,  na  fórma  da  legislação  em  vigor. 

§  2."  Será  eliminado  pela  assemblóa  goraf.  seja  qual  fòr 
a  sua  cale?oria.  perdendo  direito  ao  pecúlio  c  i):'emio  e  a  qual- 
quer reembolso,  o  sócio  que: 

a.  extraviar  valor  da  sociedade,  qualquer  que  elle  sc-ia, 
ainda  mesmo  que  não  se  faça  necessária  a  intervenção  do  po- 
oer  judiciário  para  apurar  o  delicto; 

b)  propuzcr  para  sncio  pessoa  que  não  se  achar  nas  con- 
dições previstas  pelos  artigos  c  paragraphos  antecedentes,  ha- 
vendo-se  nisto  com  má  f^^.  a  juizo  da  assembléa  geral,  perdendo 
o  proponente  o  o  sócio  proposto  o  pecúlio,  em  caso  de  falleci- 
mento,  e  o  direito  ao  premio,  como  a  qualquer  reembolso; 

c)  não  pagar  as  quotas  dentro  do  prazo  estabelecido  no 
artigo  23.  §  1°. 

Art.  27.  Eliminado  o  sócio  por  falta  de  pagamento  da  quota 
de  chamada  ou  mesmo  a  seu  pedido,  poderá  ser  admittido  no- 
vamente, .sujeitando-sc  a  todas  as  exigências  destes  estatuto.^. 
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h)  acooilar  ou  rejeitar  sócios,  do  accòrdo  com  as  dispo- 
sições destes  estatutos,  c  escolher  os  módicos  que  dovem  pro- 
ceder ao  exame  dos  candidatos  a  sócios; 

c]  nomear  c  domittir  não  só  estes  médicos,  como  os  em- 
pregados e  agentes,  quando  achar  conveniente; 

d;  escolher  doze  sócios  para  formarem  um  conselho  con- 
sultivo.  ao  nual  a  directoria  doverá  ouvir,  indopendciilc  do 
conseliio  fiscal,  nas  questões  de  mais  i'elevancia  e  quando  s«!,ia 
de  vanlapom  a  consulta  para  solução  rio  assumpto  a  rcsolviT; 

e)  zelar  pelos  fundos  sociaps,  dando-lhe?  vanta,jo;ía  ap- 
plicação,  de  accòrdo  com  o  indicado  nestes  estatutos: 

/)  promover  a  verificação,  dos  óbitos  dos  sócios,  iden- 
tidade dos  fallocidos.  bom  como  a  de  sou?  succossores,  dando 
scicncia  ao?  sócios  dos  fallecimentos  occorridos; 

{1^  examinar  os  .diplomas  dos  sócios  e  pagar  ao?  herdei- 
ros ou  beneficiários  dos  fallocidos  o  pecúlio  que  lhes  tocar; 

h)  finalmente,  observar  pom  escrúpulo  estes  estatutos, 
providenciando  nos  casos  omissoi;.  de  accôrdo  com  as  leis 
em  vigor. 

Art.  36.  A  directoria  reunir-so-ha  ao  menos  uma  ve/. 
por  semana  para  deliberar  sobre  os  interesses  sociacs. 

Art.  37.  Ao  presidente  da  directoria  compete: 

o)  presidir  as  reuniões  da  directoria  e  do  conselho  fiscal 
em  sessão  conjuncta; 

b)  assignar  com  os  outros  directores  os  -diplomas  dos 
sócios  e.  com  o  lhesoureiro,  os  balançs  annuaes  da  sociedade 
8  os  cheques  para  retirada  de  dinheiro  dos  bancos: 

c)  convocar  as  sessões  da  directoria  e.  em  no^ino  desta, 
as  assembléas  geraes  ordinárias  e  extraordinárias  e  o  conse- 
lho fiscal: 

d)  representar  a  sociedade  para  todos  os  effeitos  .iiiri- 
dicos  e  sociaes: 

e)  fixar,  de  accòrdo  com  os  demais  directores,  n  numero, 
categoria,  funccões,  vencimentos  e  gratificações  dos  funcriona- 
rios,  bem  como  as  suas  horas  de  trabalho,  commissõcs  aos 
agentes  e  caixas  locaes,  nomeal-os.  suspendel-os,  multa!-os  e 
demittil-os; 

/)  escolher,  de  accòrdo  com  os  outros  directores,  os  ban- 
cos em  que  devem  ser  depositados  os  fundos  da  sociedade,  bem 
assim  os  titules  de  rendas; 

ff)  chamar  de  entre  os  sócios  os  que  forem  pela  directoria 
escolhidos  para  compor  o  conselho  consultivo  de  que  trata  a 
alinea  do  art.  37. 

Art.  38.  Ao  director-secretario  compete : 

ii)  substituir  o  director-presidonte  cm  caso  do  au?'"-ncia 
que  não  exceda  de  trinta  dias: 

b)  as.signar  a  correspondência  do  oxpcdiont-  social: 

c)  tor  sob  sua  guaixla  o  archivo  o  os  livros  da  sociodade, 
salvo  os  que  pertencei^em  ospeciahnonle  ao  thesonroiro. 

Art.  39.  Ao  diroclor-thesouroiro  compete: 

.a)  recolher  a  um  estabelecinif^nto  bancário  de  absoluta 
confiança,  em  conta  corrente,  da  sociedade,  os  valoi-es  arre- 
cadados: 

b)  firm.ar.  com  o  presidente,  quaosquer  documentos  pelos 
quaes  a  sociedade  assuma  compromissos  relativos  aos  sons  fins. 
ou  a  collocacão  de  seu  activo: 

c)  verificar  a  procedência  das  quantias  ri^-colhidas.  assim 
como  a  collocação  dos  fundos  destinados  as  dospezas.  receita  e 
obrigações  sociaes. 

Art.  .50.  Ao  director-gerentc  compete: 

a)  a  organização  technica  e  económica  da  associação: 
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na  devida  fórnl.' de  íiodo  a  ^-^tão 
interesses  da  sociedade.  comolsXea^  S^líSiíS^;"  '^^ 
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Ai'L.  íO.  D;ul:i  a  ili:«.siiliiçrio  da  soe  ioda  (.!o,  o  qwv.  >ú  so 
vci'ificar;i  com  o  consenso,  pelo  menos,  de  dous  terços  (lo>=. 
mutua li.sl.r.í,  o  ;ii:l."!vo  da  sopiedadc  sc"ii  depois  de  saLisfcitos 
lodos  os  sous  (:uinpi'Onii.ssns  r;itoado  entre  os  mesnios.  pro- 
porcionalmente ás  imijortancias  que  tiverem  doscmbolsado. 

Art.  50.  Os  directores  são  pcssoalmenlc  responsáveis  pela 
liei  execução  destes  estatutos. 

Art.  51.  A  directoria  nomeará  um  consultor  Juridicn. 
caso  julgue  conveniente,  c  tantos  médicos  quantos  foi-em  ne- 
cessários ao  sorviíj.o  da  dissociarão. 

Art.  52.  Os  casos  omissos  iiostos  estatutos  serão  repuladcs 
pelas  disposiçõivs  eni  vi}:yr.  applicaveis  ás  associações  mutuas. 

Art.  53.  A  primeira  directoria  ficará  assim  constiluida : 

Direetor-presidente,  Dr.  Eduardo  Thomé  de  Saboya; 

Direcfor-socretnrio.  Dr.  Arthur  de  Carvalho  Motta: 

Director-í:oi'i'n((..'.  coronel  Casimiro  Ribeiro  Bra/.il  Monto- 
nejrro ; 

r)iri'ftor-thesoui'íMn>.  coroiioi  .Toi-.ciuini  Mafralbães; 
Direi.-ior-modico.  Dr.  .Toão  Marinho  de  Andrade. 

Supplenfos : 

D!-.  Ilnyniundn  Lcoi^olilo  Coelho  de  Arruda; 

Dl-.  Jcão  l^aplisLa  Vieira; 

Dr.  .Manoel  Satyro: 

Dl'.  .Tost'  Joaquim  (Uy  Almeida; 

Dr.  .Toão  Ciuilhenne  Sludart. 

Conselho  fiscal: 

Coronel  José  Gentil  Alves  de  Carvalho; 
Coronel  Joaquim  Deodato  Martin:?: 
Dr.  Herminio  Barroso: 
Coronel  Josií  Bruno  Menoscal  Filho; 
Coronel  Albí^rto  Alvaro  rcrreira. 

Supplencia: 

Co!'onel  José  Gomes  Carvalhedo; 

Corciid  .Adoliiho  Barroso: 

Coronel  João  Garcia  ArOas; 

Coronel  Yic>'nto  Alves  de  Almeida  Castro; 

(lorom.d  John  Peite;-  Bernard. 

Conselho  consultivo : 

Coronel  Antonio  F.  de  Carvalho  Motta; 
Dr.  Thomaz  Pompeu  ce  Sou/.a  Brazil; 
Coroin;!  Ildefonso  Albano; 
Coronel  José  Candido  Cavalcanti; 
Dr.  Aurelio  de  Lavor; 
Coi-onei  .Toão  Bai)tista  Lopes; 
Dr.  José  Lino  da  Justa; 
Antonio  Machado  Coelho  Júnior; 
Coi-onel  Joaquim  Sá; 
Prisco  Cruz: 

Cni-oip-l  Adolpho  Quixadá; 

Dr.  Ouilhi'rnie  Sludart  da  Fonseca. 

T--orl.a!e/.a.  I  de  si-lr-mbro  do  1913.  —  Kdn.avdo  Thomc  d- 

<ab<y!/'t          C.nslniiro  Rihnirn  lirazil  Montenegro.  —  Joaquim 

\jafialh('fs.   D,-'.  Jnãd  Morinho  d'!  Anflrfidc.  —  Por  procura- 
rão do  Dr  Jofiii  'J'hom('  de  Saboya  e  Silvii  c  do  coronel  Vi- 
cente Palviva  dl'  Albuqueriiuii.  Kduanh  Ifr-nné  dc  Sahoija.  — 
Jo^>'-  Jomivhii  dl'  Aliii>-idn  Filfn).  —  Alvnro  M'.'d':iros.  —  S'don 
,1a  Ccif»  '•  ^il>'<^  —  Thoinnz  Ponifini  /Ir  Souza  Brnzil.  — 
imitido  da  Silra  Fmhi.  —  por  jn-n.-ura.iãn  d<>  l-Vaneisco  cia  Silva 


]M"Ol;i.  I\(i>.nininii't  ihi  Silni  Frota.  —  Jnrn)  }]i')i//':<t  FiUm,  

João  Gin-firl  Uii\n.  —  \)\\  Jinh,  l.íu Hhmiir  Sliidnrt.  —  Mhf!rl<> 
Alrrirn  Fm-rivn.  —  Arlimln  t!riti}!/''irii  flinulin.  — Aiinliihn  IJiir. 
roxo.  —  JiiS''  (Iniifs  (.'nrrnlli II, 

Sdlwt'  i'sl;iiii|iilli;is  Ifiicijii.s        vainr  i|i>  dmis  mil  ccin 
ri''is  i'sl;iv;i  ;i  ;issi.l;ii;iI ur;i.  —  Eilininhi  Tlnnui'-  //<•  Soh'i)ia,  pr. - 
'.'       (lircctoi  ia. 


Dr.CRF/rO  N.  10.771  —  uv.  IS  ni:  ri:vi:!ii:iui)  di:  líMl 

Cor.cciir  .'i".ti);'Í7ri(;."io  :'i  soc;f(!;i<Ic  (ic  ;n"-".l;<i-  (';ii\a  ri)  c.i::: 

sók'  oiii.-ulc  do  Kccilo,  l!'-t.iiio  ''.c  I'<.t:;.\:i;1i-.:.-.;,  c  ' ■v.í,  ^■.■r.:  a I ! o : ai; ■■.(■=. 
o>  .'•c\;s  estatutos 

I)  .I';'rsiiitMit'-  ilii  U'';>iiiilic;i  I-".slaii<is  I  iii.!"-  i,'.'  i'.;-a/:i. 
;íI ti.'r.il''iiili'  iv>  111!'-  M-iHii-:-!'::  a  -;nc:i'ii;iilf  iiinlii.-i  ij.-  i..'ri:;;..-; 
«Caixa  I>iilai  U''!'!!"'-».  cmiu  s.''i|.'  na  i'iilaii''  ■In  U'-i'i!'.-.  F>ía'l  > 
ii>j  l'i.'i"ii;iinb;;i.'i">.  i^i-íulvc  coiíi-i-fM-i-lii"'  ai!ti>:-izai,'ãi>  [iiira  rm:- 
ccioiíai'  na  Rcpiiiilira  <>  a;ipi'i')va:'  seu-;  f--;f at liíi.s  a.-: 
nltí'r'aí;õi-'>  ahaixi'  iiiilicaiias.  iii-vl iaiil i..'  a-  s-^umiip.I.^s  (•iai;si;',;is : 

I.  A  .«i>cii>iiaili'  mutua  pfi^ul iri.-;  «r.aixa  Dnlal  li-'  Il.-i-i;'.'» 
5;;.liii!i.'íti'-.-f  Í!ili'irniiii.'n!i>  aos-  rt',L;iilani>'!ili>s  li-i.-;  vi:-'i-i;;.'S 
o  (Ml.'  vii-rciii  a  si-r  niMiniil^aiiaí  >i>h;-(»  r>  .liijcrin  i|.'  sua-  ..|,,.- 
i'ai;r)"S.  Iii.-m  á  iii-riuMUi-ir  riscalizai;ã'i  'li*  < ii.u-.'-!!' >.  im.i.- 
iat^rainliii  da   Iii-:!n'i-ln!-ja  iji'  Si"_'!;:-ii.s. 

II.  <  Is  viMis  f-lai u!iv-.  aiinjilaiii"^.-  I"'!a  ;iss-'!U!iit''a  ít.mti; 
•  ■xtr'a";'ii:uavia  d''  I"  .iaiii-ir-ii  li-  {'.Mi.  'ira  a>:i:-':\ adi.^is. 
Si-rfio  ri\iris! rarji cuii   iis   n^^dií  icai-õt--;   >i'::hÍ!i;í'-;  : 

Ari.  li."  —  Kiiíi'.-  as  palaM';!-;  v';!ii;''i::-alu:";:;'"'  ••  -Uiaiidio. 
iiiíi-i'('ajc!ii--:i-  a-:  -^f^uiuli-s :   <;an>  -im-jn-;  i-,i-.a"<';i;-> . 

.\;  '  .   IS .  —  Suiiiiriiiia-s-'. 

Ar!.  —  Su!'i)riiua!ii-S''  a<  i'a!av!-as:  <.  la/-';!'!- ;.a:;t 
i.ítii  ',;:i!a  i  liaiuada       i]Ui'la  ^ . 

.\rl.  —  >ui)sí  ilna-s-'  >.•■.'',  i  i  p.  1 1' :  <^.\v\ .   O  S"i'i.i 

St''  ifidi-rá  r(>iiuiM'<''r      ii;iú:aint.':ili>  (io  pi.-i-;:iii-i  si  si-  r;:s:r- 
pi>is  d<'  di^^cíviadfis  ciiicd  a!i::n.5  i:].->  s;:a.  :ascr:iH;ãi;>. 

.Vrl.        — :^iilisli'ua-so  s>>;-".! iaN' :  lAr-t.  i"».-; 

vios  i "■><.l''rãi>  fa/i-r  Cfssãii  dits  .^ous  i.lir>-ií<'..;  ai'>s 
fiiTiiiiIo  i>s  (•"'Ssiaiiarios  '•in-i.Lraijiis  an  iiaL:a!::>':ií"  'ia-  i'":;!:;- 
huirnf-;.  .^r'!!!  '■]'■'"'  i>>|^  "'-''^  '1'"'  :i  'I'"  S"i':"S->. 

Ari  .   •>"_'.   —  Si ;  1  isl ;  í ; ;  a  -  ~' '  j"''!"'         lilii  >■ !   s^Arl  .  .\ 
«iadi-  nianii-rá  ns  s>'u:u;nli's  íuiiiIks: 

"     Tuiidi'  ii>'   uarnnlia   fni-aiaili»   !i!-'.a-   iai:M.!;;i;i.'i;!<  das 

ns  i"nul  rilui ii.-ru-s  [•■•(•i'!)idas  m<  jir-i-jilii-  iia'-i>-.  '■  :!'>'  -  do 
s;'iii|i '  lii'  riini|("v  i|isiiiiiiivi>!: 

/'     1'uikIo  de  iM-i-ulii'»:   Míruiadi^  lM''.as  ruiil '.'iii!: i,;."..--  jiar;'. 
i'->.-=i'  fim  arrocada.das  c  n  saldu  vi-ia  fii-aii.»  •^<-r\\<\'\<'< 
]>al;uii;n  s.-i-á  disíriliuidn:   líO  T'í    i'ara  .1uaili>  ili-  :ja:aiitia 
71^      paiTi  íuniii»  ilispiinivid: 

fundi"!  di-iiíinÍN  'd.  inailii  a.  a;!  .-uii''!'  ás  d''>ii>va~  df 
adii: iiiisi i-ai:ãi\  sendo  fi-iaradn  1'i'la-  iai;'iir!ai:i-ias  i!:is  .;<i;as 
nlt'-  o  máximo  di^  -jon."*  o  imp  70  '.'r  do  saldo  di>  '."luiiii'  d-' 
niliix  dl'  MUI'  Irala  n  letl;-a  aiili>i'''diMi!i'.  (")  saldo  ii^,'  v.-- 
lifii-ar  aniniaiiniMiti'  iie-lo  ruudi"»  será  a-siiu  ii:-!;-iiiv.;d": 
.'^0  para  Inuilo  i],^  ,i.'arnntia.  20 '"^  jiara  '"i  ruud"  d<'  vi-^i-r^n 
f]U*'  III  li'inii'r;i  ai:.-  |>i'i'iu.;/n..s  no  t-'M)i'i'e'_'o  ijiij;  \  ali>ri-s  -loi-jat-s 
o  ás  iii-fii-iiMicias  da  riM-ejla  p  r)i">  '"f  para  bi"inifii"u:ão  aos  s>'- 
c;>i!'ai|o.<  iiro]iori'ioualini'nli'  ás  ciiuii-iliuirrn-s  i|!!!'  iivi'ri'!ii  pa,-"* 
no  aiuio  aiitorior». 

Ari.  nC).  —  ?i;inp:Mina->.^. 

Art.  52  — Em  voz  do:  «l.GOO».  diga-so  «2.000  :. 


rocolhoV^  nn' Thn«S,!í?"^v''  P','"^^*^^  *  ^aixa  Dotal  do  Recife  * 
íífdí  fLíSj  "^"'°-'V'^'°"^^''  mediante  ?uia  da  Iixoecto! 

Hermes  R.  da  Fonseca. 
Rivadavia  da  Cunha  Corrêa. 

«  Caixa  Dotal  do  Recife » 

j    ,  ,       unanimemente  apnrovada  firnn  -i 

^^'t^^coT^^^:^^^         ^°  Re?ffe°>.  SoÍ3  proíostalõ 
J-nr,co  fje  íMqiiPira  Baptista  ç  arprovada  nor  mTinri-.  Hn- 
[ire?oníes   fioou  determinado  que  os  sócios  fund^dòreí  n? 
farap  nponns  cnicoenta  por  cento  do  valor  cKns  oi\í  O  c^daStõ 
prosu lente  nomoon  uma  oomniissão  compostrpolo  D  •  Rmmlo 

J'"í^'Cp  .^lo  PiQueira  Baptis  a.  para  da^  pnivror  ^nhn^ 
o  p  oiecto  de  ost.ai.uto?  na  próxima  quinfa-fcira.  vhií'  o  c  nco 
uo  rA)rrpnfe.  ao  meio  dia.  quando  deverá  entrar  ern  di^nil^So 
o  mesmo  pro.iecío  de  estatutos.  E  nada  mai=  bávon  hi  a  fràt'r 

rolo--  í  te'^''  ^'■^'^(^"'■•ifi-  a  qual  ficou  con^tifuida 

-■elo.-  cdndtos:  coronel  Anfonio  do  Carmo  Ferreira  p-onr ie 
ano  e  capitalista,  presidente:  capitão  Antonio  Gom?::  o  rÓ-o" 
secretario;  coronel  doutor  Lndisláo  Gom.ps  d^R^Í-o  Tu  ÍÕr 
hesoureiro.  Conselho  fiscal:  Dr.  Rómulo  de  Albuqu%íauP  P 4 
unu^-  ^""ccionarin  publico  federal:  Dr.  Joaquim  do  OMvphã 
Mella  comnierciante;  Horácio  .Toão  Dias  Moreira  oonínõr- 
cinntc.  Eu,  Manoel  Joaquim  Baptista,  .secretario,  lav.-ei  a  pre- 
^í",^^n/n'n;i'  'T''-^': /'l^P^i?  lidfi  e  achada  conforme,  vae  as- 
io'  r  presidente  e  mais  pessoas  presentes.  -  \iU(mÍo 

Afr^Zr  Cromes  do  Beno    Júnior  - 

A,Uovw_  Gomes  do  Berjo.  _  nomulo  de  Albuc,uerQu.'  Prazeres 
^ J  v';,?  ''^^TV""  ^^r>íisía.  -  Octávio  G-omcs  do  Bcgo- 
.^^/  -V^^'"  ^ ~  Antonio  Yalcnfim  da  ^ilrn    —  Te- 

rnrí!(?!;íf^'  ■ ^^'■''7"'^  -  -'^"^^"'o  ^'^'^Oa  Bocha. 

«.oníeriaa.  esía  cor-rorme. 

Recife.  2f)  fio  novembro  de  191.3.  —  Bmil  NnvPs  Baptista 
direí"tor-pres]dente.  —  lancharei  Bowulo  dWihnqvnrmm  Pra- 
zeres  director-spcretarin.  _  Alvaro  Gomes  do  Mattos  dire- 
tor-thpsoureiro.  —  Racharei  Isaac  dr  .'^ovzn.  dir.vlo^--o'-enle 
Pnhlica  forma— Caixa  Dníal  do  Recife.  Acín  da  assomhl.-'a  uc- 
rnl  ordinária  munida  f-m  qualorzede  .janeiro  de  mil  nm-pcentas  e 
(rr-ze.  Aos  qnatorze  dias  do  mez  de  janeiro  dn  anrrn  de  mii  nove- 
ceiífos  o  (reze.  pela.s  duas  horas  da  lard.\  na  p:-,jdio  nuinoro 


vinte  e  um,  d  rua  Diuiuo  cie  Caixiaí  (antiga  <ki^  CruzL-s  ,  na 
cidade  do  Rfcilo,  Estado  dt.-  Pornanibuco.  reunidos  o?  sócios 
abaixo,  por  si  o  como  roiirosonlantcs  de  outros,  foi  auclarnado 
presidente  *da  assonibléa  o  douíor  Ladi<láo  Gomes  do  riego 
Júnior,  quo  convidoti  para  scerciariní;  os  scnliore;  Rómulo  de 
íVlbuquoniu-j  Pra/.ero.s  c  Aiilonio  J-"r;ií:a  Rocha.  Ab-jrta  a  ses- 
sHo  foi  lido  o  relalorio  do  niúviin<'iito  .si>cial,  l)orn  como  o  pa- 
recer do  conselho  fiscal  approvando  o  nie>iiio,  de  tudo  fican- 
do scicnte  a  asscmbléa.  Em  ;e;::uida  iirocdou-.-o  ;i  -.■lt'ii;ã'"i  para 
o  cargo  de  secretario.  v;igo  i>.'Ia  ronunria  d<>  .«Miiior 'Antonio 
Gomes  do  Rf>go,  sendo  oleiío  o  mutuário  s-Miiior  df-ulni-  Ró- 
mulo do  Albuquerque  Pra/.erL-s,  quo  interinainuiite  occujiava 
o  cargo.  Nada  mais  havendo  a  tratar  o  iirt-sid^uie  I.-vanti-u  a 
sessão  ás  quati'0  hora?  da  tard>\  e  para  runsíar  eu  Il^iuiilri  de 
Albuqut.Tqne  Pra/.eros  lavrei  a  pr-\i(.'nte  que  di-pols  d..'  liJa 
e  achada  conforme,  vao  a>íii:nada  p'.'lo  pr-^siufrit-:'.  •■  tuuUia- 
rios  ['resentes.  r.adislán  Gi^m^^-  do  Rfgi.i  .hmior.  Ri>:ni:!.i  ,],^ 
AlbuquíM-ijue  Pra/.er-i;s.  Antonio  Frai^a  lioclia.  Rau!  N"v.-s  Jia- 
pí.isl;i.  .Kui'ico  de  Siqui-ira  Haj-tiíta.  Oscar  liamara  I-'ÍL'i:.'i:'e.:o. 
Joaquim  D-.Muelrio  Santa  Ri>sa.  Alvaro  Gome»  -lo  .Mat'.i~.  J.is.» 
Gomes  Carneirn.  Mariano  dr  r.emus.  An,:r.';o  ilib-iro.  •.•  por 
pn.M'urai.:rii' :  Reynaldi.»  lia  O-^la  Samir<'.  Juli.-ta  liaris-llar  Ra;-- 
roto.  Oscarina  Barr.Mo  de  Figueiredo.  Deb"ra  da  Silva.  Sov..'- 
rino  Ramos  'ii.irreia  de  Lyra.  .íulia  í.nbn.  Igincio  .Mariz.  Sc- 
veriano  Carnidro  de  Fri-itas.  Alayde  d.'  Sduza  Leão  Lusíosa. 
Eurydice  Kstticr  Acci"ly  Mnnleiro.  Oscar  >amieo.  Ji"»;.'-  Ferraz 
de  Ahrf'u.  Alvaro  Goiíralves  (ia  Costa  í.ima.  Oswaido  Samic<\ 
]V^dro  do  Fr^-iía?  Fins  o  i-'rancisco  Ctirreia.  Conferido,  está 
conforme.  Recife,  de  novembro  de  mil  iiovi'c.mií<.'s  e 
treze.  Raid  Nevfs  Baidista.  dirocíor-pr.-siuenlf.  .-■•iii.-.  wina 
estampilha  -io  írozentos  r.-is" .  Bacliarel  Ruinu!'"»  >.i-"  Albuqu-'"- 
()uc  PraZ'M'1'S.  di:"ocí<n"  secri-iario;  a'ív;u'i">  (lomi-s  Matíi>-, 
dirocíor-tii'.'»i'ur>'iri':  iiacliar-.d  F<:iai'  d'- SDUZa.  d l^r-ii.-r-^n-o. 
Reconheço  as  firmas  ri-lro.  de  Raul  Nfv.^s  F.apnista.  :ia.-lia:"-'i 
Rómulo  <Ie  Alliuqu-M-tiui.'  l'['az>-rt's.  Ahari:  (';■■::!.•<  Malf.'"-- 
o  bacliaro!  Isaac  d-'  Souza.  Ri^cif-'.  vir.;.-  s--;.-  i\<-  \\'<\i-uút:-'^  .!..> 
mil  nov.M.-ontos  e  t'.'i'/.''.  Km  iesí>'[iu!u!in  i.l."  v.'rdad'.'  si-aa:  . 
O  íabelliã"  interino.  F.ilnuiru.lo  d->  Assis  RiM.-iia.  ili-C"~'r.ii''i;"  a 
firma  do  tabellião  TIdmundo  de  Assis  Roidia.  F.:n  ;rf'S  -i'-  d-  - 
zi.Miibro  d>;  mi!  novocenios  e  triv. \  i'.;irliis  ■.i'iie'.'d..'ro  <i>':!!"S 
Guimarãi.-s.  Xada  mais  constava  <">  dit'"»  d>'i-ii:u''n.''''  li.^  >';i.d-' 
bem  e  fielmente  fiz  exírnlnr  a  prest-ntc  puidica  f''ir:na  a 
qual  confi>ri  o  iio:-  a.;ha!-a  em  tudo  t^xacia  ao  .■ne"cii"'nado 
documento.  suiiScr'''VO  e  assigno  em  prdilico  •"■  rasn.  ii-.-sía  (d- 
dad<\  aos  seis  de  ilozi-min-o  d^'  ndl  ni">vect'n;i''S  >>  tr.v^'.  K  •~-u. 
labolliãi".  a  subsi'ri>vo  o  a.-sÍL'i!i>  fin  pultlice  ras".  Fm  l^s- 
íemunho  de  verdade  estava  >'  ■■:;-'na!  publii'>''  —  ihrnhini 
Cruz  }íachado. 

Publica  fiirn^.a  —  ('.aixa  r>oí.a!  do  R'-c:!i' — Ai-la.  -ia  a-.s-:ii- 
blOa  gei-al  extraordinária.  r''a'izad;:  wo  .ila  (:"Zii;;..  .j,'  :".'v.>- 
reiro  do  anno  de  mil  ur'Vi'C'.'nt'\-  <:  Ires-',  riu  p;vd:.i  luuu'':'':» 
vinte  c  um.  á  rua  Jiuqr.-.'  d'^  Caxias,  cidade  do  Recife.  l'"s;ad..i 
de  Pernambuco,  reunidos  -""  tond"-S'>  f-dto  r."'p[-i\<'>n*a" 
curaçfio  os  sócios  id,):iixo.  foi  ;ii'idamaiio  president;"'  da  as-vn;- 
blva  o  mutuário  Dr.  Antonio  .I-'i'aga  lloclia.  quo  coiivid^u  para 
seus  S''(.'relario?  o?  Svs.  Ri'!i!!;lii  de  Aibuquerqu»'  Pra/'-r-s  ■.■ 
T.uiz  I-'i'aucisco  Barr'>fn  d-'  Aliii-d.ia.  iJeidarandi'  >",i\  s-^-uida  .> 
Sr.  i-.r.>sidf'Mte  aberta  a  sc-são.  fui  cncfdida  a  i'a;av;-a  a,.  1 1;-. 
Rómulo  (.'(^  Albuquerqi;».-  l'i"i/i'ies.  iiue  pri'i'"/.  a  cci/ai^h'  'io 
logar  d"  dir>.'ctor  ;;oreide.  que  it.u  approvado.  Proc'jd.Mi..i.'.-s..í 
eni  seguida  á  eleição  pai-a  o  iii'\o  carg<.'.  foi  oitíito  jn'!'  ;i:!au:- 
niidadi;  tle  votus  o  mutuari"  l>r.  Isaac  de  Soií/a.  .\'.!da  inais 
liuvcndo  a  tratar,  foi  levantada  a  sossão.  ás  trcí  li"ras  da 
'.ardtj.  F.  i^ara  constai',  lavr.':  a  presente  acla  que.  M-nd.>  iicla 
t;  actiai.ia  coururmc,  vae  as-ib'uada  pelo  prosideuio  e  d'':nais 


~  ÚG  — 


ossocínJos  pivsi.Mitos.:  noiíuiln  do  Albuqu^n^nue  Prazeres 
crol;n-io:  Aiit(.nio  KriiRii  HoHim.  i.iysidonlo:  Luiz  Frnnnsíio 
1^;H-n'l..  ,.lo  A  in.Miin  sonvlario:  Raul  N,n-os  Bapl.isla.  Jonnu  ni 
u.^  Olivoiri.  M.>II.>  Osciir  Cn,,,-:,  lM;ru.>iivdo.  Alvaro  hon  'l  " 
.^lallos.  Lunco  .1.^  S„n.„Mrii  li.iplisin.  .Mhrinno  liarho^a  do 
Lemos.  ManoH  Antonio  Ponlual.  ,>  por  i-roruracão  oí-  rli  , 
'Sh;:'^;^'  t>->..ir,>do.  nnun-a  Suzana  da  Silví^tdií   "  H  r- 

f'  í'  ^TT"'  'l'^  iMvilas.Arlinda  Valnis. 

Lin  i(l>co  hstlicr  d.'  Accioly  Mont,Mi'o.  Alavdo  do  Souz-i  I  .--ir 
Lusloía,  Anloiii,^  i.-,MT,M>;i  Gom,.<.  I.n-licia  do '  Vasooncollo^ 
í.aso.niro  l.uoio  Mnntoiro  da  Cvu,  .  .inão  (:orr,^a.  Goi  Ím'  hi' 

;!n^  1  '^"'"'i^-  ^'^'ÍsÍ"     ^'V^^       n^v..,Mhn.  d.  MTil  novo- 

h  .  .  .f,..?  „^'^v^'-^  BapLisla.  dinrl,nr-|uvsid..nl.'- 

b.  l  arc  Roiiiijlo  .le  Albuqm.rqti,'  Prazores.  (ii>,.v,(or-so,- v- 
^aiio.  Alvíiro  Ch)mi...s  d,«  .M;,l!.o#.  dir.rl,or-l lios..iuviro-  hacliar.d 
'díí  a  "  ^;:>'za  a,ní.;tor-g,Mvnt„.  Eslava  cnll.da  uuk  S  ,  - 
(Milia  do  Insoiiins  n-i.s.  [(.'coidieco  as  ririiia<  <ui.ra  de  R^mi 
N^;cs  l  aphsia  b:u;liarei  Ro„udo  do  A;l)u.,nor  uó  jl  ,/ S  ' 
Aha  o  .om,;s  d.  Ma  los  bacharel  Isaa,'  1.!..  Souza.  ÍÍor  i;.! 
^  into  o  í  Ir  df  iinv..iiil>ro  <Il-  ;ujI  nov,T.Mitos  Livsc  Fm  |, 
nuinl.o  da  v.rda.1..  (si^nai;.-  O  inbollião  ialori  í;.  ,  .  n  do 
^<iVío,.n  Fn,    !''"^^''"^T'  ='  <l".l-:>l)o!lião  Edmundo  do 

r-u-       T  '".'^      'i<'^.'Miil)ro  do  „iil  ninvreiílo.  o  troso_ 

<;ai]f>>    Iliocdnro  Oom.s  Cuiniarãos.  Nada   uiai^  omikIivV  .> 
Oi  o  do.M,m..|,to  d,.  o„d.  h.n,      l-irbnonfo    i;'Sri  l      ;  ,vv- 
>  Milo  i.ubli,-;.-ionn,.  ,,u(i  conroi-i.  snbs,-r.  vn     assi.:,     o  „ 'n  , 
b  00     razo.  u.sla  r-lad.  dn  Hi..  do  .T:u,oi,.o.  .ol  .oi  •  do    vó  - 

J'ul)iica  r.:.:-:na  —  Caixa  J)olal  do  R.rir..  v-h.  d-i  -..^om 

;  °rf'v         '■^^'"''-^''"'í^-  !"•"•  l':ooura,;ão  os  so(.ioV,ií 
01  ..."  aoo.uvio  ,om  os  o>=laiu:ns  ao.-lamado  .;o>íd-Mlo  da   <^  m  ' 
bi.'a  r,  SÓCIO  Alvaro  Gomes  d.-  .Mallo,  ouo  convi.  r  .-V 

Anlon^'^K-a^  ^Srfrí'"''''^ ''''  ^^^^^^ 

.imi..iio  i  la^a  iiO' na.  Fm  so.-uKin  o  sou ho,.'  n- oíi.|,.ni,. 

UL    Í-OUZ,!.    (Ill'     1  I  r('>:('n  f>?i    ;i    o  i^.u . ,  1 .   i-.-- 


V  '-''^K:ão  pa.-a  or. ''uMit : ''^^^^^ 

=eíÍo4l'n  H'\,;v''''n  '"'i'-^         m.animi.iado  do  voi,-,s.  os 

.-   "■"..1  .^|  ^.'s  JíaiWisla  o  Aivaro  (.vmiim<  ,io  M;,|.,,.  ,íí 
n^ctor.->  prosidonio  o  tliosouroiro.  \ada  Juai^  I  avo'    ò  a " tr  " 
■  a,       :u,lo„  so  a  ....são       cnialro  horas  da     ido  V' , 


as  finiias  >ii|ir;i  .1..  Iinul  X.-n.-s  H:i|.li>t;i,  li:i,'!in! -•!  li.xmiln  ,|  ■ 
Albliiiil-Tinii'   l'i';iz. ■!■.■>.   A!v;iri>  Lídiim-s  i|.>   .\|;itli..>  .■  :v 
Isaac  (.!•'  Stpii/;i.  lítvji',.,  v  iiij.,..      ^,.|,,  .j,.  n, ivi-mii;  ,i  ,!.•  n,,. 

V.'(;»MllnS  i;   ín.'/,..   I-liii  t.'>!i';ili;iil|,)  V. ■  M |, •  ,,  | 

liãc)  iiil":ini).  K.inniml.)  .].■  Assi.s  ll.)cli;i.  a  iinn,-,  ,|  . 

llilxMlirio  K.limiinli)  i\<-  Assis  llnrlm.  Km  \y,~<  (j.- "  il- 

fílil    IlOV.V.MlIOS        Ir',./,..    (:;i|-!,,s    T!  In,",,    t  „,'.,]•'<    ( i  1 1  i;i  i;i  ifi 

iiiiiis  coiisliiv;!  ,i  dii,-.  ii,irii;ii..:ii.',      n!;il..         ,.  • 
li/.  <'Xlr;ili;r  a  |>;'psi-iiIi'  |í1ííi1:i-;i   r.'i:!ii;i.  .;    n;:!:  r:n\\\-r:",. 

adini-a  ciTl.-i  sul>siT.'Vii  .■  nssiL'!  m  o  !i,.sln 

cidailf»  <lo  Hin  d.'  .Iaiit.>i;n.  ;ii>s  S";<  il-'  iifz.':iii,!-,,  ,!,.  riin-p-- 
rcnlos  o  t.i'(-'zi'.  V.  .mi.  tahnllifi.!,  ;\  >iilis.-;-,.\-,)  ,.  h<~íl':im  .■;.!  hui,;:,'.. 
c  vnv.n.  Km  t csloiniinh..  v..:',|:i,|...  —  Ihi-niiijii  ih]  fr'i'z  M<i- 
chado . 


«  Caixa  Dotal  do  Recife  » 

ACT.\         «KSS.ÃO         ASsr.MIJI.KA  liKIl.M.  KXTIl  \iiHniN  Mli  \.  !;í;;M:i\ 

i:.M  TKiK i;oNVii(:.\(.:.\ri.  taiia  'mi.smvxí'.  da  m.'1i;í  ;i..\i;.\. 
pii.S  K^TA'n;Tiv-.  i:.\i  oi!í:iiii:ni:!  \  .\  dk  i  mu.m  !Nai,;.Ã' ■  í  í::t  \ 

.•=I-Nliiill  I^OTTiiil   INSiM!! ;■!•!■> II  Di;  si:i;ri;.i> 


.■\0S  c>:7.  dia.s  1.I0  mi'y/.  (]<'^  .iarir-ii-o  dn  aii;i'i  d''  iiii'.  iiovi? - 
'íMMiliis  c  ii::nío!vi\  i'v!a.=  vinl>'  lioras.  li.a  .5. -d.'  s.m'í;i:  ;i 
Doiil'">r  llusa  I'  Silva  i->ií.'ii!a  ••  qnaírTi.  iir-im>>i,"v  an- 

dar. ili'.'5la  ciiiaiii-  (\ri  llfcif.'.  ijii  Est;id'i  ili'  l'.-ri;ainb:;(.'0. 

prt'<'".i! «'s  ,•  tiMido  >(>  ri.-iíii  !'i':iri-s.'iil ar  ]■■•<:•  ]<\-i>:-i\:-ai''\,i  ik  ç.;.- 
i'/ii>s  :i!'ai\i^  ;issÍL;ii;!d">.        '"riii'-  i-cii:>i:i  i\,<  ,\,- 
-fii'  S!.i-!iis  a  !""i!ias  !nii;i'':'"  .jiiiií. >:■/;.•.  !'i>i  :!i-.'ia;i!a-:i >  ;.:'''-id'';!;.. 
■da  as-=i'rii!il'-a    di'  ;!'-i'("i;'di>  mi:!;  r»  ;,':;i;:;;í;íii  d'!;!":" 

Aii!ii;iio  Il.iclia.  <:-r.A<:  ]•"-.■  ■■<'<■  M;..; 

tni'!iis  ns  iiir.ti:;i;-ii!-:  >.-!!Í[.ii'.-^  .I'Vi,;!::!ii  i  i,-;:  i.-:  yi, .  S.i;:-:; 
liosa  t'  I 'iiiind iiiii   I-'i';t;;z  <\'^.  ,   11  ;.[-.'-.'d'-:!:'- 

molivi)  lia  :-.'im:ãi)  daiid..  a  paiaNra       S'-;!!:.':'  .i. 
Isaac        Sni!za.  (ji;.'         as  i as:!':;.-.;."'.'-;  .ia  Ins;. d-  S--- 
.gur-os.  para  as  iiind ii"ii-;ii;'"ii'<      <;,[ .j.;-. •,■.-;,"„■..;        \;\;:..-  ;i;:  _'..s 
dOs  i's|atiií'ts  Sni-ia''S.   Kn:  S'-::i;id  i  I'ii;';í:!!  iIí-i-í;:  :da~  d:':i- 
tor\\r'i'-<.  ;is  iii;;i.'s  j,,ir'  iiiniiliiil  iiiad''  -i.-  \..|.is  r.':-;i!ii  :í;.;.--.'\  a - 
■das.   rii-andi)  dii  s<':-'r, iul.-  n!.'d,i  a|.;.:-.i\ .id.i-  ■-.';i:;;;í'~ 
•iilai.xa  I~)o(aI  do  R.>idi'.- >  . 


r.APITiT.O  I 
DA  Sin iiKDAiu:.  >!:rs  i"iNs.  si':nK  i;  :m'ka':Â" 


ArL  1."  Fi,-a  cniistitiiida  n''s;a  .-iiia.ii'  i:iiia  Síl- j.-da.i- 
tua  di-^iiiitinaaiia  ci'.ai.\a  líiitai  d.-»  Ií.m^í !".•     ,^.■^m     rini  d^'  ■■^■■.\- 
bclOi-.-^r  p.M-iiHi:?  pa:-a        S'-m-  ;;-:-;.>.-:a.l.'-.   .].>  :!;..;-:ii;d.^:.- 
■íom  as  si''fii'.s  n;"-aniznf. 

Afí .  í."  A  si^Mi^iadi^       ••i'i'i"ir.!i''i'i'  11  i-a<a:ri.'!i!,-i  .■i\  :!. 

lizarin    do  ai-Oi^irdn  i-.iiti  i.  d.'. ■:•.•!..     .    ISi    ,\..  ■<  \  ,\..   ,. 

'de  ISOO.  ■  ' 

Ari..  ?<."  A  s.-.,'i,.dadt"'       ■••■in;.!'.-'  i;,>  .s.';-i,-s  d.»  -  ■- 

CÃO?,  ili-'  nunlqiiof  i'lad.>.  ■.•."'f.  s.'\-.\  i-.^liirião  ,1;:  a.h-ioaalid. 

.\;'f,.   í."  A"  simíi'  Siii'ial  si';-;i  ;ia:'a  \r„\i'<  r.<  ,.!;■,.■;;,,< 
dicos  na  cidado  dn  U.','ir.'.  .■a:d:a;       Esíaii,-»  .]■■  I>.':-i;a;::i.;:.-  ■. 
ainfia  quo  $•?  fup.diMii  riiia-vs  '.-rn  imií:-.\s  ,]••>  iir-azr 

do  cstranc-oirn . 

Ari.  ;)."  A  .?0l' ii'tiado  dn-Mni  \<''>i-  csiiaiM  ri;'.i--i. •:''■>. 
annos.  iiod.Midn  s,--  p;-o;-,>-adi>  osti^  prazo. 
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CAPITULO  II 

DIREITOS  E  DEVERES  DOS  SÓCIOS 


.  Art.  6."  o  pecúlio  do  cinco  contos  de  réis  será  pago- 
mtepralmente,  quando  a  série  tiver  1.600  sócios:  ante^  disto 
arreSK     '"'^  ^""'^^       Proporção  de  90  %  das  quotas- 

Art.  7."  O  candidato  á  inscripção  pagará  de  joia  20$ 
e  a  primeira  mensalidade  de  3.?000.  j  a  ..uj 

Art.  8.»  Quando  houver  dotes  a  pagar,  todos  oa  mutuários 
íicarao  sujeUos  íi  chamada  do  quotas  para  formação  de  ne- 
cuhos  á  razão  de  4$,  cada  uma.  ^ 

r^^T,;^^*"  ^  íii^tuario  é  obrigado  a  fazer  os  seus  paga- 
mentos  mcnsaes  na  sede  social  ou  nas  agencias  locae^ 

An.  10.  Cada  sone  que  se- organizar  terá  sua  escrinta 
á  parte  e  estampilhas  de  cores  differentes.  "-^uiiJta 

Art.  11.  O  mutuário  niio  poderá  ter  mais  do  uma 
mscrípcao  em  cada  série,  podendo,  entretanto,  tomar  novas 
mscripçoes  nas  séries  que  se  organizarem 

monoros  podem  se  inscrever  como 
a..ociad_os,  sendo,  porem,  representados  nos  seus  d  irei  ( o.  e 
obngacoes  pelos  seus  legítimos  representantes.  ^ 
^^'x  °-  r"'i?amentos  só  terão  valor  e^li- 

>erem  apijostns  nas  cadei-netas  as  estampilhas  da 'soci'.dadè. 
Hn  Os  associados  deverão  effectuar  os  paganunito^^ 

de  suas  mensalidades  até  o  ultimo  dia  do  mez 

Art.  l.õ.  Os  mutuários  deverão  fazer  n?  mr-^nw.,,) -.^  .i^ 
quotas,  dentro  do  prazo  de  trinS  dias,  a  contando  i  o 
aviso. ou  publicação  das  chamadas. 

tnc  /Jí'       9^  piutuarios  que  não  effectuar^m  os  na-amon 
tos  de  quotas  den  ro  dos  trinta  dia^  rnnfnHnc      h^ío  ■  • 

rn,n^'"^rnnJÍT^'^  '^^^^      '^'^'^  ^''Sado  failecoí»  depois  de  ter 

Paragrapho  único,  Dcsapparece  o  direito  do  premente  ar- 
tigo j,  o  muluario  estiver  atracado  em  seus  pagamentos 

An.  ly.  O;  mutuários  eummados     seteado*  nodpr^o 
-se  inscrever  na  mesma  série  havendo  vaga  sujeitar  Jo  4  a 
lodos  os  rcquisiíos  exigidos  para  os  novos  sócios  ^  ^ 

An.  20.  o  mutuário  depois  de  peT-manec^r  doii<  -^nm^ 
na  sociedade  tomará  parte  no  sorteio  annual  if^ciS  í  co 

a'  ^er^l^U^L^  ÍP''  f ''''''''''  cLpleu"^ ficandS 
de  SãoSí^       liquidadas  (fazendo-se  para  isto  uma  chamada 

Paragrapho  único.  O  sorteio  será  feito  na  séde  «ocial  com 
a  presença  dos  representantes  da  imprensa  e  pessoa^  "-uí  o 
desejarem  assistir.  i^^— ua.  o 

Art  21.  Xenhum  associado  poderá  requeier  o  pagamento 

cfedade'  permanenSL  na  so- 

P_aragrap]io  único.  Os  sócios  inscriptos  até  a  data  da  pu- 
plJcaçao  do  decreto  de  autori/.ação  poderão  ren.uerer  o  pecuFio 
logo  que  completem  dous  annos  de  inscripção  na  sociedade- 
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para  os  que  entrarem  no  primeiro  íompqipo  t\n  loí'  . 

será  cie  res  anno«-  nara  os  rn  ó  n  fi-.^nnl  '  °  ^''^^^0 

de  quatro  annos  '         ^'^"^  "°  segundo  semestre, 

rectoria  ^^Joc^^^^^  o  a 

laçam^jús^íos  mesníSs '"'^"^  ^^^'^'^  -<-os 

recel^^  ^^te,° ^i^^ESoln^^í^^i  ^'^  ^^"^^''^^'^  '''^ 

que  licaruo  responsáveis  pohi  sua.  òbrtS^õíl' 
..n..;  •     5''  ^-  P^eanicntos  serão  feitos  no  dia  em  aue  -i  ,ii 
.•ectona  adnunciar  p.la  imprensa  com  a  assistenci?  do.  ='  ,'i  - 
e  pessoas  nue  o  desejarem.         '  '--'.luíl.ci  aos  s-. 

c„  oA'*"        -^'^  '^"^^  '^^  ^-^^  ^er  agente  local  ou  do  m.-sinr, 
se  achar  suspenso,  etc.  compete  ao  assobiado  rem?tter  "^o' 
.ua  conta  as  impoi-tanoias  e  a  respectiva  caderiSa  á  s.íjí 
Dela  ^H^P' se  forem  veriii-iando  em  cada  sõríe 

pS^novos^&dados'''''"'"^'       '''''''  '''''  preencinJas 
Art.  :jO.  q  inutiia-io  que.  depois  do  prazo  d.-  Ir-inta  dias 

poi  tsu.pto  ;  drrecto-ia  para  a.s  necoss;u-:;.<  providencias. 
=;,-.fiP  ií>'r.,^      O  inutua-iç  lica  na  obri?a(;ão  de  eomniuriirar  ;i 
M'Cle  lodíis  a=  vezos  que  tiv.T  occas  ão  do  n;udar  de  re^-iden.;::i . 

CVPITULO  III 
nos  1'uNDoá  :?ocrAEs  F.  SUA  \;'rr.ic.'.r:Ão 

.    Art.  .3l'.  Os  fund-ij  i.i.;-sía  S''TÍe  são  t:'.--s:  r.oiniiin  ,]■<■.... 
nível  o  reserva.  "     ■  "       '  • 

rir^fr^  ''"-^  pocuii.\s  ó  desíin-.MÍvj  ao  i;.ai:amont-i  .i-oí 

ootes  e  L-  consti  uido  por  90  <:'c  das  quotas  arrecadadas.  '    '  ' 
^   """^  disponível  O  destinaco  ao  r-xDod;ent.\  i.u- 
Micaçoes.  propa?an,ia.  vinjantos.    ■uimiP!.«tracr;o'  oícriptn-,, 
coinmissões.  etc.  e  O  iL-i^mado  por  10  Tc  das  quotas  árr.V.a- 

f- .P,      .loias,  multas  e  mensalidades. 

^.f-"  p  fundo  de  reserva  é  destinado  ;l  intei:ralizai'ã.^  do 
deposito  de  gíirantia  no   Tliesouro  Nac  r...al    .>  consíiiuido 
pelos  saldos  líquidos  dos  fundos  do  r.ooulios  o  disponivpl 
-í-"  No  caso  de  haver  (kficit  no  fundo  disPo::iv.'! 
Súra  auxiliado  pelo  saldo  do  fundo  de  pecúlios. 

CAPITULO  IV 
DA  DiRi;cToniA  F.  DO  roNsr:r.i{o  fisca:. 

Art.  33.  A  «Caixa  Do!rd  il.i  R.^cife»  será  ad.miniíii-a.ia  ■h-'- 
uma  directoria  do  quatro  m-vnbros:  um  director-pr.^íid-MitV 
um  director-secrcíario.  iim  di:'.-r-ín:--fhesoureiro.  um  di-.vt.^r- 
ciirente  e  um  conselho  fiscal  do  tres  membro.  offectA-oí  f^e^ 
siipplentes.  '~     ^  ^-  -  - 

_  Ai-t.  .31.  -V  primeira  iliroctoria  será  cumoosla  pol.-  ..-.i:.  . 
acaiaes  directores  o  o  •^eu  mandatn  ?or;i  po"'.ei-=  aiinn.  .'.-.pi 
e^cep(;:^o  do  consellio  fiscal,  que  será  deito  aiuiualin-Mit... 
Art.  00.  Os  moinliros  da  -.lireoloria  P'-'d.':'ã.t  s-m-  :v.-i.'it.'- 


—  (iO  — 


Art.  3t).  loniiinadns  os  niaiidnlos  da  actual  o  luluraí  di- 
reclonas,  su  poduruo  sci-  oloilos  os  inuLuíii'ios  ou  o*  IliikIíuIo- 
rcs  da  «  Laixa  Dotal  do  Ilocifo  »  t]u.?,  toiído  loiLo  parlo  oin  aluuin 
tempo  da  adininisti'a(.'ão,  não  ttMiliaiii  ronundado  os  saus  earvK 

Art.  3/.  I)aiido-se  uma  vaya  iia  dii-ecLoi-ia  j)ui'  nuuliiirir 
motivo,  sera  olla  iirooncliida  por  um  mutuário,  coiividado  nola 
directoria,  al(j  muo  sc  rouiia  a  asseinblóa  iíoi-al  oxtraoi^dinaria 
para  u  eleição  do  novo  dii-uclor  que  oompletará  o  loiíino  nu.' 
lailar  parado  termino  do  mandato  dos  demais  directores. 

Ari.  38.  A  direetoria  reunir-se-lia  ordinarianionle  no  dia 

10  ae  cada  me/,  e  extraordinariamente  Iodas  as  vi'/e<  oul'  lor 
iioccs.sario.  '  m^i-^^^i 

Ai-t.  3'.).  O  director  ou  ti^cal  que  não  cumprir  os  Seu>;  df- 
V(;res  sociae.s  íorá  do.>itituido  do  cargo. 

Ari.  .'lO.  (kunpeto  á  directoria: 

,  i$  1."  -Nomear  e  demillir  os  cmpi-o,iíndos.  marcandu-llioí 
ordenados. 

Si  i."  Dirigir  todos  os  negócios  da  sociedade  c  íiseaii/.ar 
coiiéCLiya  o  nidiyiduahnenlc^os  seus  interesses. 

íi  3."  Oi'ganizar  o  relaíorio  das  principaes  occnrroiiciaí 
q\.:e  so  derem  durante  o  exercicio  para  sor  apresentado  ;i  a<- 
si.'mi)lea  .geral. 

í;  -í."  Depositar  mensalmente  nos  estabelecimentos  ban- 
ijancai'ios  em  que  a  «  Caixa  Dotal  do  Reeile  »  tiver  conta  cnrronto 
as  quantias  arrecadadas. 

ç<  õ."  Apresentar  semestralmente  aos  l'iseaes  os  balance- 
ie; eenlas  e  deinonsti-arões,  que.  entretanto,  s^'  serão  duMí- 
Ciídas  annualmeiito. 

Art.  il.  Compi;t..-  au  cfiiseliio  fiscal: 

í;  1."  Zelar  polo  cumprimento  fiel  destes  estatutos. 
S  2."  hxaininar  a  escripta  e  todos  os  documentes  que  achar 
coiivemeute. 

^  3."  Dar  parecer  si.>bre  o  relatoi-io  apresentado  pela  di- 

11  ctoria  annuahnente. 

Art.  .\2.  Quando  os  membros  do  conseilio  fiscal  vorilica- 
rem  qualquer  ii-regulai-idadc  na  eseriotura(;ão  ou  ])apei>  da 
:jOciediide  (Uie  !m!)ortem  em  p.-e,juiz..'  á  niesma  eu  iiualquer 
dos  membros  da  admmistravão,  communicarão  acto  conlinuo 
lai  lacto  ao  presidente,  afnn  de  que  este  convoque  unia  rounião 
(le  assemblea  geral,  a  qual  resolverá  o  incidente.  adoDimido 
as  medidas  quejorem  acceitas. 

Art.  .'.3.  Além  das  attribuições  e  devi.-res  consignado*  e*- 
pocia,meiite  nestes  estatutos,  compete  ao  consõUio  fiscal 
quóii.lo  julgar  conveniente,  exigir  da  directoria  informacõe* 
acerca  dos  negócios  sociaes. 


CAPITULO  V 


1).\:S  AirSlCMBI-IÍAS  UlCltAEs; 


Art.  _i  i   i^iru  US  reunirics  (i;is  assemhir-ns  gcraes;  liavc'-á 
convocação  da  directoria  com  antecedência  de'i.^,  dia- 
dcndo  ser  convocadas  por  um  grupo  d.'  10  sm-ios  -ni  dia  ro\n 
o,  seus  pag_amen los  no  caso  que  a  directoi^ia  não  o  laca. 

Art.  )o.  As  assembléas  geraes  oonsiderar-se-lião  coiNii- 
tuJdas  t-m  primeira  convocação  cnm  a  presença  do  um  quarto 
CIOS  sonos  ellfctivos.  o  qualquei-  iium.-To  ná  segunda,  salvo 
Iraíandu-se  íh'  alteração  de  estatutos  ou  dissolução  da  socie- 
dnrje,  Si-ndo  enlãfi  neci'«isai-:a  d  presença  de  dous  lí-rfc?  na  pri- 
nieira    segunda  i-eunião,  o  qualquer  numero  na  tei'ceira. 

Ai'í.  íG.  A  convor-ação  das  assemliléas  em  casos  uriron tos 
poderá  ser  roiiuzida  ao  prazo  do  oito  dias. 
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Ai'L  'ÍT.  |>o«|i'i'rii.)  liiiiiai'  |iiii't.C'  iKis  a?st'iiililt'';i:;  pTa^s 
imiLunrins        si-  iicliamii  (iiiitcs  com       curi-i-s  sociai-^í. 

Ari.  ■í!í.  Cmisl iliiída  a  ;i<st'iiilt|i-;i  ui-ral,  rsla  acclaiiiai-fi  sfii 
I.>I'<\síi.]l'1i((',  iiiii;  ciiiiviíla!"!  iliuis  .soimus  pafa  soiiá  st'(j!"''larius. 

Ali.  As  arfas  .'Ins  a-^^fnilili-as  L;iM"a<''í?  oi-riinarias  .v-rão 
publicadas  in.'la  iiii|iii'iisa . 

Ari,.  0(1.  Nas  assfiiilili''a<  ^fiai'-;  i>fi!iii;i!!;is  d  jir<'Sii|t,'iito 
da  ».li i'i'<'l.(jria  Ii.tii  i;m  ri-lal niii^»  (•iri'iiiii?.líii!i;iai|H  di»  iiiovi- 
nuTito  suciai  o  aiii'i.'StMitar;i  as  uii-didas  iiLn;  Juílm;-  i-unvo- 
iiienlc.  lonrin  (aniliriii  o  i'i-!alnrio  iTm^.-l!:.-»  fisi-al.  <>  ]<:wiu-or 
das  cniitas  da  sur i''fladt'.  o.s  (|iia''s  .«••i-ãn  iiiililicadns  |i..ia  im- 
prensa . 

Ari.   .^1.   .\as  asst':iililt'a-;  L-.'i'ai'-:  npiliiiaiMs  I  :';!la!'-«'--lia 

do   todos  o>  iioL'Oi-ii.'S  S'M'ia''S.  i-si  ialm>'!il.'  da  d^aiaiia  dt> 

coiifa?;  ria  dii'i?i't<M'ia      uns  rxti-anr.iinaidas  disi.'Mli;"--:.--ha 
monto  o  assiunipfi.^  í\\\n  iiiid ivnii  a  sua  ri'i:;\ íiração . 


CAPITtT.O  V[ 

A:f.  õ-j.  Kiiiiiuaiiíii  a  >'•!■:--■  iiã4>  fiv.n'  mais  dn  l.hOO  S'">- 
cios,  cada  diri-clor  não  iuHli-i-á  lY-iirar  mais  d>'  õOO-"?  mf^nsa'""?; 
estes  vcncimeníos  poderão  sor  fdf^vndiis  ao  liobro  riosde  fiiie  â 
s-éric  fique  completa.  Cada  m<'iidii-.)  li.i  conselho  fiscal  não 
poderá  percei.ter  mais  dc  100$  m.^nsacs. 

Art.  .^3.  Os  pecúlios  desta  -:>''!-ic  nãn  flcar-ãn  sujeites  a 
caução.  ponl:ora  ou  arrestos. 

Art.  .")í.  O  soi-io  que  \^r-:;u-v  a  sua  ca-ierneta  pa-jrará 
")?  por_  uma  sçiruuda  via.  d''Vt.'i!d.i  faz^-r  ["yc  sua  fcnia  um 
nuuuncio  pela  imprensa  do  flr'sai';iar.-'cim'-uti>  da  primitiva. 

Art.  5").  A  sfvdcdade  obid.L-aria  a  dar  cnnliccim'"nío  ac.s 
sócios  por  iiuMo  d(>  cartas  rc-irist radas  dos  ui^mi'""-  i:<">~  inrr.ai^^s 
proferidos  para  puli;icai:ã.-i  das  (dinmadas  do  qu.->ías. 

.■\rt  õG.  A  ?ocii-'(lade  s-i  poilerâ  s^r  di?S'dviiia  si  a  rr..--.iida 
de  sua  dissolução  for  autorizada  por  dnus  f.>rçn?  di^-  uviíi-a- 
rios  o;n  dia  com  os  so-.-.s  paparnentos. 

Art.  57.  O  sócio  que  se  achar  afrazado  .^m  ;•"•;;>  ;"'a-a- 
nifnfos  não  foniará  parfc  no  sortoio  aunuai. 

Avt.  v)S.  No  raso  do  dissolucãii  da  socjodad.^  os  hri\-':.^s 
sociaes  serãn  divi. lidos  propnrcionalm.-uf.-'  .-ufr"  índin  pn-I 
tu  a  rios. 

.\i;t.  50.  A  si^ciedad.'  nãn  sp  resp'iiisahili/a  p.da  ;"alía  do 
cunii"ii'imonln  dos  dovert"^*  íi^s  soim'os  nu  sous  i"i"'pr.-'s.">nfanf."'=. 

Art.  no.  .\  directoi'ia  fica  rilirii^aila  a  i.-onvocar  a  ass.^ni- 
blt''a  .cocai  ordinária  annualm.Mito  no  ultimo  doniin^,.  mcz 
de  jarioirrt.  afim  de  Ii^r  n  rçlaf,orio  do  movimento  social. 

.Art.  '■)!.  A  directi">i-ia  podorá  croar  sócios  c-sni  idaniis 
diffcrpriíes.  as  quafs  lorãn  suas  .'Scripías  esporiac-  rã  o 
submettidas  á  apiprnvai.-ão  do  riov.'rn'\ 

Art.  62.  O  mutuário  ao  inscrevor-so  approva  o  suici;n-;o 
ils  d!.íposi(;('cs  destos  estatutos. 

Art.  6.?.  Revogam -so  as  disposições  em  contrario. 

_Nada  mais  havcuii;)  a  tratar,  o  Sr.  presiil.Mit.-'  Icvaidcu  a 
sossão  as  viuto  o  Ires  horas  o  fi-inla  minutos.  F.  para  ciinst-ar. 
eu.  .Toaquim  ni-midrin  di'  >=anía  Ivosa.  lavrei  a  prosonfo  neta, 
que  depois  do  lida  e  achada  conforme,  vae  assiírnada  p^r  ruim. 
pelo  ]u-csidente  e  pelos  mutuários  presentes.  —  Aiitnnin  Frnqa 
Rocha.  pre.cideníP.  —  Jnnqiiim  D''>nrfrio  dc  >^nnfn  Rosn  <•  ['m- 
hrUi)iii  Frrraz  dr  .Ir-"."^^/''.  secretários.  —  Rnninln  d-^  AUui- 
n^i''rfii/i.'  Prazcvrs.  —  Mrnrn  nrnnr.i  dr  }faffn.<.  —  O.^riir  Cniirn 
Fjoiírrrdn.  —  Rntil  .V-^r/ví  Bnydistn.  —  harr^  d'--  ^mizn.  —  F-vtíí- 
risro  'A'  Alrnufnrn  Vrllir,  fínrrrfn.  —  Jnãn  rrriimulrs  d,i  Silra 
}ínnln.  —  F.urirn  d''  Siqiirirn  fínpdsifn.  —  Jn.^ir  V-^^JIin  Rnrri.-flii. 


garros  Barões.  - 

João  da  Silva  Ctnrcià  do  OliZfr.  a^^J^^J^  '^^  ^<7i<c.  — 

ndro  de  Frntas.  --  B^ÂS^S  jo^^^^^  Seveviano  Òar- 

procura.;ão,  Jovita  Xavãr  Sci^a?  Oliveira  Mdlo  e  por 

mentol.  —  Débora  da^ilvn  r  ~~  ^'ajíciseo  Celestino  Pií 
Euriduce  l^sfhS  de  iil^Sbr^l^^^  Gomes  de  Mattos  L 
velho  Barreto.  -  Ma^^tífrT^^^^^^ 


Conferida,  cstó  conforme 


diro5orÍpUL„t/l"áarolSto« 
zeres.  d  rector-9nf.rpfí»rin      ^7  ^iormiio  de  AlbuQuerque  Pra- 

DECRETO  N.  10.772  _  o,  18  de  p.v„,.;,„„  19,5 

Modifica  a  clausula  II  do  decreto  n   m  -R,  a 

C.P..^.  ..ciona.  .a  .ep.,ica  e  ^^rô^-^^™:  = 

atten'deSr^^o'qu\'?eS^^^  cio  Brazil. 

Dotal  Brazileira.,  com  séde  neía  rtnl Previdente 
cionar  na  Republica  pelo  decreto  n    io' '1ÍÍ^°'Í'^1^- ^"^^ 
tubro  de  1913.  re-íolve  mnHífiníí      ,iO--'82,  de  15  de  ou- 

Pho  unico.  .  l/^^-Sífnol  dfSria^ae'' 
de.cfretr/rk;°pvíblica  da  Indopen- 


Hermes  Tl.  da  Fonsec.-v. 
Rivadavia  da  Cunha  Comia. 


-M^AIXO  DECLaLdo  CON-VOCADA  PAR-V   o  FIM 


treze  ne^ta  Ca%?  %o  n"pd^^  novecentos  c 

sentes  o  doul.or  Seí  Kicio  r.ív^^  P^e- 
presideníe:  Han«  Hirni<:  p  ^^endonça,  como 

doutor  Lui7  Sa h^ar  d?      "'^^  p  Custodio  Justino  Chn?as  o 

acfa  e  que  ahi  «=e  Vphnv.m  f       -9  '^  assignam  a  presente 
referido  doX  íni^nlhn^oNr^^J^^'  ^''^  di:>ectoria,  foi  pe  o 
a  InspocS°de'scV^r'°,  %'!^'Z" 
tutos  já  publicados  da  íocieS  S  pínvvP^^f^^U^^^ 
^ileira»  alirumas  al  e-acõí  no  .ínlirin  ^^V^ento  Dotal  Bra- 
íidos  os  direitos  do;  °eu^  aici.S^  =^^<'^^- 
resalvido  concordar  e  sSi.fa?PT.  ]^2='  ^ -'^"^0  a  directoria 
submotíer  ao  conhocimentn  í  ornvn'^^  exigências,  vem  hoje 
as  alterações  S  ?T  ^cXTo^d^í/?  í''^"^^^^ 
^^eija  Pessoa  foi  lido  arU.o  po.'  'rU^o  ^^^^^^^^^^^^  cia 
modificações  foila^   =:endo  fn<in<:  osialutos  com  as 

nimidade  de  yolcy^  sS  JSn?'.'--^^^^^  ^"a- 
proposta  do  doutor 'íoaqí  m  Ped?rC^^^^^^ 
cadas  as  eleições  anterio?mSt/?^;Ss^Sf  ^^.oÍK 


—  es- 


tia (lirocloria,  como  tambom  para  o  conselho  íiscai,  o 
que  foi  approvado  por  unanimidade  de  votos.  E  nada  mais 
havendo  a  tratar  foi  encerrada  a  sessão,  lavrando-so  de  tudo 
a  presente  acta  que  depois  do  lida  foi  assiçnada  pelo  presi- 
dente e  membros  da  directoria  o  sócios  presentes,  depois  de 
conferida  por  mim,  Luiz.  Salazar  da  Veisa  Pessoa,  secretario, 
que  a  escrevi  c  assigno  por  ultimo.—  Doutor  ílanoel  Ignacio 
Carvalho  de  Mendonça. —  líans  Ilanns. —  Ciiatodio  Justino 
Chaaas. —  Doutor  José  Ribeiro  Montnim  dn  Sílvn. —  Joaquim 
P.  Salgado  Filho. —  José  da  Sih-cira  lirito. —  yinnncl  Mar- 
ques Castro  Gouvca. —  Joaquim  Henrique  d>!  Castro.—  Ma- 
neei Gonçalves  Garcia. —  Joaquim  Pinto  dc  .\hncida.—  José 
Monteiro  de  Rezende. —  Bcvibo  Onofro.  Breves. —  Manoel 
Joaquim  da  Conceição. — Antonio  Moreira  da  Costa  Moraes. — 
Gabriel  Vidal  Filho.—  Justiniono  Chagas. —  Manoel  Jorge 
Evangelista  de  Almeida.—  Doutor  /.  A.  Maurity  Santos.— 
Lviz  .SflZa:ar  da  Veiga  Pessoa.  Confere  com  o  original.  Rio, 
2-1  <i<-  julho  de  i913. —  Jmíz  Salazar  da  Veiga  Pessoa,  secre- 
tario. 


Estatutos  da  Sociedade  de  Auxílios  Mútuos  cA  Previdente  Dotal 

Brazileira» 


CAPITULO  r 

D.\  SOCIEDADE  E  SEUS  fINS 

Art.  1.°  Fica  creada  nesta  Capital  a  Sociedade  de  Aux;;io.«; 
Mútuos  «A  Previdente  Dotal  Braziieira».  quo  se  rec-^rú  poias 
disposições  destes  estatutos. 

Art.  2.°  Podem  fazer  parte  desta  sociedade  os  nacionaos  c 
estrangeiros  que.  sem  distiftccão  de  sexo.  assim  o  queiram. 

Art.  3.""  A  sociedade  tem  por  fim  garantir  aos  seus  asso- 
ciados, quando  se  casarem,  um  pecvJio  de  30,  20,  10.  i3  ou 
3:000í?000. 

ArL  'i."  A  sóde  social,  seu  fôro  e  administração  sorão.  p<.ira 
todo?  os  effeitos,  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  podendo,  entre- 
tanto, operar  em  todo  o  território  da  Republica.  O  prazo  ria 
sua  duraçãu  será  de  90  annos  e  o  anno  social  será  o  civii. 


CAPITULO  IT 
I.".-  .^OMISSÃO  r,  DicviiuKS  nos  as?'">'';.m">'í> 


Art.  5."  Para  ser  admittido  sócio  c  nccessa:-!0  iii--:- ■:■  •• 
pretendente,  por  escripto  ou  verba!mei)te,  a  sua  admissão,  fa- 
zendo as  declarações  de  idade,  filiação,  residcncia  e  a  s(?r:e 
cm  que  se  deseja  inscrever. 

Paragrapho  único.  Concorrer  com  as  quotas  relativas  á 
sério  em  que  se  inscrever. 


CAPITULO  III 

D.\S  CO.VTRIBUiÇÕES  E  D.lb  DOTES 

Art.  6."  Os  dotes  constituidos  em  favor  do?  p.c.soi^in'!''? 
sor."io  de  cinco  séries,  com  grupos  de  2.r»0n  asíocfniio?  riv-.'.?. 
um.  os  quaes  se  formarão  tanto?  quantos  forom  n?co?>.TrTris 
pela  maneira  seguinte: 

3  1."  1*  série.  Os  sócios  insoripíos  r\i-'?\:i  sórie  i-^-^m  di- 
rciln  ao  pecúlio  dotal  do  30:000.?  que  lhes  será  pa^o  mediante 


110  acto  da  inscripção.  com  a  quJn  Jo  1 2  )^  o  S  Sn  nfSk 
e  pnmcjra  conlriÍHii(,;ào  2moo.  roncoiTcrâo  ?  min  rnm  ? 

r^^S! '''' '  ^-^^  "  --"^  ^IssSí^ã 

^onlla  a  caior-ío.  um  assocm.lo  do  seu  prupo  ' 

,io  in-ímní  ^'^      ^F"^"*^         c^'i^cilo  ao  poculio  dotai 

l  e  lU  .í.HiOs  coiicoiTcudo  cadn  um  com  a  quanlhi  de  s..n 
do  ,]Oia  .(i.S  r.  pnmf-ira  contribuição  S.^OOO  Co  coi -^r-£  ^líidi 

s.íjdít%e!^íípr^ "  ^-^^      .-^  íà-i-s.?uis 

cont.nijuK;ao.  Concormrão  ainda  com  a-qSo  a"  e  5V  Ioda 
a  ^oz  ciu«  yoiilia.a  caíav-se  um  associado  dò  sou  LTupo/  ^  '''' 
g  0.  Us  sócios  da  sOne  teom  dii-olLo  ao  doto  dp  Tonn^; 
concorrendo  ..ada  um  com  ;i  joia  do  2nfi  ^--^i  d-i  nriii  r^r 
contribuição.  Co.icorrorão  ainda  com  a '  quoTa  di^^  to  ií 
a  vez  que      casai'  um  associado  do  seu  grupo. 


CAPITULO  IV 

DOS  DIlIXl-RICS  ]■:  DMtEITOS  DOS  SÓCIOS 

AiL  7."  São  dL'vi'!'<:'s  dos  sócios: 

?  1."  Contribuircin  para  os  cofres  da  sociedade  «einnrí> 
ym.  s.^j^a-  al.um  associado,  com  a  quota  coií^íspondíi^te  a 

a]  o  pagamento  será  feito  dentro  do  prazo  de  15  dH<^ 

.    í»)  poderá  amda  a  directoria,  a  requerimento  do  nc;cn 

^ílS  "'"^  i'i'oropa,ão  de  íõ  dias.  modkim?^ 

nr.ulta  de  12  9^  sobre  as  respectivas  quota- 

ado_nieJ]co,  na...  pos^a  concorre,-  (.om  a..  7.^01:  <  U  (-oi  f  i-f 

que  jaça  po>  s-  o  respectivo  papamenio  pelo  fundo  «nfiii 
cuja  importância  com  os  juros  de  12      será  de"conlad-i 
seu  pecúlio  dotai.  ucstoniaii.i  (30- 

2.»  Communicar.  por  oscripto.  o  seu  dr-micilío  «eninr*^ 
que  ,e  ret.rar  da  s.-dc  social,  ou  do  lo?ar  da  Tua  4idí  Hn 
"""..■ando  ne,,,.  ,,,0  um  representante  que  c        Vitu7  ,S 
cuinp:  iineiitn  do?  seus  deveres.  ^uu.^iuia  110 

r.u--L^'"  '-"i""-^"'''''''  !i  assem})í4  wi-al,  tomar  nartn  na>  dis- 
qu?  lS:  oleííí:  '  clesempenbar  6s  cargo^  pSa 

r...'iv!l;  f""  ""''""'"'"'''^  'l^r-oi?  dc  decorridos  cinco  annos  do  cf- 
1  "cuMoa  e  na  sociedade  terGo  os  associados  m?cripco=  Z  1» 

^'Jln  ■'  ^^-^'^V'"^'^^  P^^culio  í'^fal-  Para  os  da  V  J-.íi,> 
o  prazo  sera  de  dous  annos.  ' 

i-(  .^^'^'•'"^■'dos  dos  pr';zos  estipulados  no 

aa.  Os  .SÓCIOS  ii  scriptos  o  os  que  se  inscreverem  até  a  data 
da  approvaçao  destes  estatuto^ 

Paragrapbo  único.  Os  sócios  que  quizc-rem  antecipar  o 
seu  casamenjo.  desde  que  tonbam  seis  meze^  d^  cffect  vi- 
pí^uIi^SoS'/:'  '  '''''''''  ^  i"^íõrS.cií  do 

Ar-t.  10.  Os  nsson-;ulos  «lue  „r,p  i.,,;,iiza,  o  sHi  ca.sa- 
nienu.   «k-i.r.is  de  deco.-ndos  dnco  aimos  Ia  daia  da  sua  ia- 


—  or>  — 


scripção  ficam  com  dircilo  ao  reembolso  da  meUido  das  im- 
portâncias das  quotas  de  coiifribuições  qao  tiverem  realizado. 

Art.  H.  Qualquer  possoa  dc  ambos  os  sexos  poderá  in- 
screver-sc  em  qualquer  série,  constituindo  um  ou  mais  dotes 
em  beneficio  dc  outrem,  ficando  porém  sujeita  jís  obrigações 
contidas  no  art.  7^  podendo  outrosim  fazer  cessão  do  sua 
inscripçíío  a  terceiro,  mediante'  a  respectiva  autorização  da 
directoria. 

G^VPITULC  T 

DO  DOTE,  DO  FUNDO  DE  GARANTIA  E  DA  CAIXA  DK  DEPÓSITOS 


.\rt.  12.  Os  dotes  constituídos  em  favor  cos  associados, 
na  forma  do  art.  6°,  so  romiarão  com  tnntos  nultiplos  rie  15." 
10,  5,  2^500  e  l.õOO  róis,  estabelecidos  na>=  rcí^pectivas  sóries. 
quantos  forem  os  associados  inscriptos  e  tiverem  papo  as 
contribuições  devidas. 

Paragrapho  único.  Estes  dotes,  que  não  poderão  ser  des- 
viados do  seu  destino  sob  pretexto  al?iim.  serão  depositados 
no  Banco  do  Brazil,  cm  conta  corrente,  de  onde  sómenfe  serão 
retirados  para  papramento  aos  associados  quando  realizarem  o 
seu  casamento,  por  moio  ele  cheques  assicnados  pelo  thesou-, 
reiro  e  nibricados  pelo  presidente  e,  no  .-íou  impedimento,  * 
pelos  demais  membros  da  directoria. 

Art.  13.  O  fundo'  de  garantia  se  constituirá  com  30  9o 
das  jóias  dos  associados  o  com  5  Çí?  das  sobras  dos  dotes. 

Art.  14.  Dada  a  hypothese  de,  no  mesmo  dia  ou  om 
dias  succcssivos.  roalizarem-se  dous  ou  mai'*  casamento?  do 
mesnio  grupo,  a  dirr-eforia  pasrará  prompíamonti'^  ao  prim-Mro 
associado  o  pecúlio  dolal  a  que  tiver  direito,  tornando  offo- 
ctivo  o  pagamento  do?  domais  associados  s('-mí^nfe  depois  cile 
integradas  as  contribuições  devidas  pelos  sócios,  de  conformi- 
dade com  o  que  determina  o  art.  7°. 

§  1.°  Emquanto  não  estiverem  completos  os  diversos  gru- 
pos da?  respectiva?  ?órios  com  o  numero  de  sócios  que  os 
devem  formar,  os  dolos  ■ierão  pagos  proporcion.nlmonte  ao  nu- 
mero do  sócios  pffoctivos  em  cada  grupo. 

§  2."  O  aí?nci.ndr)  quando  ronfrnctar  o  sou  casamonín  ,5- 
determinar  o  dia  para  rcalizal-o  dará  sciencia  á  directoria, 
por  escripto.  ou  aos  seus  rcpro?cníantr-s  nos  Eslados,  afim  .-ie 
que  •'■5la  proceda  á  chamada  do?  sócios  pertencentes  ao  respe- 
ctivo grupo  para  concorrerem  com  as  quotas  do  contribuiçõos 
para  a  formação  no  novos  pecúlios  dotaes. 

_  Art.  15.  A  responsabilidade  do  associado  para  com  a 
sociedade  céssa  com  o  pagamento  do  seu  pecúlio  dotal,  sendo, 
por  isso.  eliminado. 

§  i."  Dada  a  hypothese  do.  no  mesmo  dia  ou  em  dias 
sucessivos  so  realizarem  5  ou  mais  casamentos  do  mesmo  gru- 
po ou  série,  o?  sócios  que  excederem  ao  numero  dc  5  ro^níi- 
nuarão  na  obrigação  de  concorrer  com  as  quotas  correspon- 
dentes aos  casamentos  realizados  no  mesmo  dia. 

§  2.°  Neste  ca.=o  as  quotas  devidas  serão  deduzidas  no 
respectivo  dote. 

Art.  16.  A  directoria  creará  urna  caixa  de  depósitos  oni:;e 
os  sócios  poderão  depositar,  por  antecipação,  as  quantias  dr«;- 
íinada.s  a  garantir  o  cumprimento  dos  seus  doveres  socia^?. 
Estas  importâncias  serão  dopn>itadas  na  Caixa  Económica  o-j 
no  Banco  do  Brazil.  om  conta  especial,  de  onde  serão  tiradas 
por  conta  do?  contribuintes  as  quotas  devidas  r.or  casamentiis. 
e  não  vencerão  juros. 

Art.  17^  O  restante  das  jóias  e  o  excf^donte  das  contri- 
buições serão  destinados  ao  pagamento  das  despezas  geraes 
da  sociedade. 

A.  F.  —  Vol.  n  K 


—  GG  ~ 


CAPITULO  VI 

DAS  PENAS 


Art.  18.  Incorre  na  pena  de  eliminaç-ío  o  associado  qui; 
dentro  dos  prazos  estipulados  no  art.  12  não  concorrer  com 
as  quotas  de  contribuições  relativas  á  sua  classe. 

Paragraplio  único.  Sempre  que  se  verificar  a  eliminação 
de  um  associado  por  casamento  ou  outro  qualquer  motivo,  a 
sua  vaga  será  preenchida  por  outro  sócio  do  crrupo  immediato 
caso  esteja  completo  o  seu  respectivo  grupo." 


CAPITULO  VII 

DA  ADMINISTRAÇÃO 

Art.  19.  A  administração  da  iociedade  incumbe  á  dire- 
ctoria, a  qual  será  composta  de  quatro  membros. 

Paragrapho  único.  Entre  as  diversas  aítribuições,  cabe- 
Ihes  crear  novas  séries,  alterar  o  numero  de  sócios,  elevar  as 
,  quota;  dotacs,  submettendo  iudo  ú  approvagão  do  governo. 

CAPITULO  VIII 

DA  ASSEMBLÉA  GE?tM, 

Art.  20.  A  assembléa  geral  tem  poderes  para  resolver 
todos  os  negócios  da  sociedade,  approvar  e  ratificar  todos  os 
actos  que  interessem  á  mesma.  E!la  se  reunirá  no  mez  de 
março  de  ca;da  anno,  até  o  dia  30,  em  dia  que  fòr  designado 
pela  direotoria  para  o  fim  de  tomar  conhecimento  do  relató- 
rio da  mesma  e  parecer  do  conselho  fiscal;  as  suas  delibera- 
ções serão  tomadas  por  maioria  de  votos  dos  associados  pre- 
sentes. 

Art.  21.  A  assembléa  geral  funccionará.  em  primeira  re- 
Tinião,  depois  da  convocação  durante  15  dias.  desde  que  estejam 
presentes  sócios  representando  um  quarto  dos  ef lectivos;  em 
2"  reunião,  que  será  de  oito  dias  depois,  com  qualquer  nu- 
merp,  salvo  caso  de  reforma  dos  estatutos,  em  que  funccio- 
nara  com  qualquer  numero,  depois  da  3"  reunião,  sendo  neces- 
sária na  1'  e  2"  convocação  a  presença  de  dous  terços  dos  mu- 
tualistas. 

CAPITULO  IX 

DO  CONSELHO  FISCAL 

Art.  22.  O  conselho  fiscal  será  composto  de  tres  membros 
eftectivos  e  tres  supplentes  eleitos  annualmente  pela  assem- 
bléa geral. 

_  Paragrapho  único.  Cabe  a  este  conselho  exercer  as  attri- 
huiçoes  que  pelo  decreto  n.  434.  art.  18  e  seguinte?,  pertencem 
aos  fiscaes  das  sociedades  anonvmas. 


CAPITULO  X 

DA  DISSOLUÇÃO  DA  SOCIEDADE 

A.rt.  23.  Além  dos  casos  lognes  a  =nciedade  poderá  ser  dis- 
solvida por  deliberação  do.-  prir-in?  reunidos  em  assembléa  ge- 


sendo  nesse  caso  os  bons  sociaes  oart? 
Ihados   proporcionalmente  ás   contribuições  desembolsada^: 


CAPITULO  XI 


competente  autorização  encetarias  suas  Spera^^^^^  ^ 
n,ent'eToS\^'SeM%?af^  íundado?eT?SS?^rror.o  s.- 

annof^/íinsètJÍSnãSsiS^Scaí^^^^ 

Dr  S^HtJÍ,"'^  C^-^-^-^^i"  de  Mendonça,  presidente- 
Han.  H.,'mi''';V  '^'^  ^^'^^  ^*^^soâ,  secretario;  ^''^'^"''e' 
nans  Harms,  thesoureiro; 

Major  Custodio  Justino  Chagas,  gerente 

Rio  de  Janeiro.  18  de  junho  de  i^i  \f^^^^i  t 

Carvalho  de  ^IcmJonça^±Tuiz%ila\ar^^^ 
^lans  Harms.  —  Custodio  Justino  Chagas  ~ 


DECRETO  N.  10.78.Í  _  de  -3  d.  fevereiro  de  191.1 


Concede  ai-.torização  á  MuíuaIiJac'c  C->:''ariperí..  ^n^;.^,  • 

riatualídadc.  cor,  súclc  cr^  ^l-^.^^vf  ^^^^^^^  '^e  serros  cí  viria  por 

r 

?p  ,  e.^iri^e  Merem  a  ser  pronnilrado^  «obr-e  o  obiPrfn 


ir 


as  llíè^^à-''  ^e^ão  registrados  com 

^'de  seguros*".  '''^^  «cooperativa  de  auxilies*,  diga-se: 
tario''^dk.--°  «de  G.noo,  por:  enumero  ilh-mi- 

mutuosí.         ^^^^^tit"a-se:  ^cooperativa*  por:  cde  seguros 

t<f'  -^'«íínSc^-pP^^  ^í^^^^-  Supprima-se. 
nuaimenteV.  ^"^^^^^"a-se :  <rde  dous  em  doUs  annos>  por:  .an- 

dn  (lov^pno^;.  '^'''''''"'■''■"'^^  <submettondo-os  ú  approvação 
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Art.  12,  n.  III,  Suii|'i'ima-sc :  «ou  nioiiibro  do  coiiácllao 
íiscal». 

Art.  là.  Accresccnle-SG :  «fazer  avisos  aos  sócios  dando 
conhecimento  dos  nomes  dos  jornaes,  quer  pnra  as  chamadas 
de  quotas  por  íallccimenlo  quer  para  a  reahzaçfio  das  assein- 
bléas». 

Art.  20..  Substilua-sc  «janeiro»  por:  «inai'(,'o». 

Art.  23,  §  1."  Em  vez  dc:  «50  sócios»  diya-so:  «um  ijuarto 
dos  sócios  cffectivos». 

Art.  2í,  lot,ti'a  f.  Km  vez  do:  «um  ijiiinto  do  lumioro  do 
socidí^)  d!i:a-.sí.':  «dnus  lorros  dos  sócios  cí!'cclivoí,  na  primeira 
ou  <eguiK!a  i;oiivoi';i(jriu». 

A:'ts.  27.  31  o  ;i2.  Suiisí  11  iiiiai-se  polo  soguiiile:  «A  so- 
ciedade juanlerá  o?  seguintes  Tundos: 

íi)  de  garanti;:.  Jorinudo  inMas  iinpoj^ianoias  das  jóias  que 
cxcodcrum  de  200^^:  i>or  30  '}c  tio  saldo  <io  iiitido  do  pecúlios  e 
por  -'O  do  saldo  do  Tiuido  disiiouivol ;  «.'mpi^egado  coiiínnnc 
u  iu't.       §  1°.  do  doc:'('lo  a.  5.072; 

h"'  de  pecúlios,  loniiado  pelas  conLiibuiçõcs  poi'  falleci- 
ineiUo  o  destinado  ao  ijagaiiicuio  dos  pecuiios.  sendo  o  saldo  as- 
sim distribuído:  30  '/c  pai'a  i.^  funtlo  do  irara ni  ia  o  70  ''/c  para  o 
íundo  disi'onivi'1: 

c)  disponiviíi.  dosliiiado  ás  dospozas  dc  adininisti'ação  c 
formados  polas  jóias  até  o  maximu  do  2O0í^.  poi'  70  Cí?  do  saldo 
■  do  fundo  de  pecúlios  e  demais  receitas  sociacs.  dcsLinando-se  do 
.saldo:  20  iiara  a  directoria  e  conselho;  20  Çc  para  uni  fundo 
des^rcserva  que  aUonderá  aos  prejui/.os  no  emprego  de  valores 
■so(Ha(is  e  á  deficiência  da  receita;  10  9'c  para  a  caixa  do  cnipros;- 
fitiios.'  que  aifenderá  ao  disposto  do  arL  IS;  20  9c  para  um  sor- 
>"-■  Vtífío  era  dinheiro  que  será  distribuido  aos  sócios  em  prémios 
■'■  '  próporcionacs  ás  séries;  e  30  Çc  para  ser  raLciado  entre  os  niu- 
lualistas  proporcionalmente  ás  contribuições  pagas  no  anno  an- 
terior». 

Ac'criéi^|ilem-se,  onde  convier,  os  seguintes  artigos: 

cArf.^^^o  poderão  ser  procuradores  n.is  assembléas  as 
pessoas  que-'íizerem  parte  da  directoria  ou  conselho,  ou  que 
forem  einpreéadas  na  sociedade». 

«Arlj;  Nenhum  plano  será  posto  o.ai  exocuoão  sem  que 
obtcnha;/íi' appr-ovagão  do  Governo». 

<ír\rt.  No  caso  de  dissolução  da  sociedade,  os  seus  ha- 
veres, doiíoi;  de  solvido  o  passivo,  sc-rão  partilhados  propor- 
cionalnionte  entre  os  sócios». 

III 

A  >[ulual  idade  Caiharincnse.  sociedade  de  seguros  de  vida 
por  iiT.Mualidado.  rccoiliorá  ao  Thesouro  Nacional,  mediante 
guia  da  Ir.spocloria  de  Seguros,  ai"'  o  ;"nez  dc  ir.arro  do  cada 
anno,  as  inipor-tapcias  dos  saldos  anmi.-ilnieníe  verificados  nos 
fundos  dl-;  crariiriiia  o  «ie  rr-serva.  até  po:'íazcrem  a  quantia  de 
duzeníi">s  fo;-,!"?;  de  réis.  em  apólices  fcdoraes.  como  garantia 
dc  sua<  .-.iwv.-i.í.-noi.  -pos  ifvaif;..;  i:lo  di'^í':'i"tc  n.  5. 072.  de  12  de 
dezembro  d^)  1903. 

Rio  de  .Taneiro.  2õ  do  fi-vci^firo  do  191  í.  í^3"  da  !nd'>i"-ndt"'n- 
cia     20'  da  iíoj.iublica. 

]Ii:iiM      Ii.  nA  Ionsjíca. 
Ilirni/iifia  (1(1  Cu./iiu'  Corrijn. 

ACTA  DA  INSTAI. i.Ar.Ão      sor:n-.i).\;)v:  Mr'n'Ai.:n.\i)r.  i:.\'rrrAH!NKNs;!-: 

Ao  pi'ii:ii.'!ro  dia  dn  iiir'/  dt.'  ;ii'zoinii:'0  do  ;í:iiii'  d"!  1012, 
nesta  ciikido  d>'  Jiduvill.'.  dn  Mst.uJo  dc  í^an.ta  Caihari:!a.  no 
prédio  n.   12,  á  rua  3  d.;  .Maio,  achaiido-so  reunido.-  os  ci- 


dai.irin«:  Ti-nror'*^  Gomos  (k'  (Jlivfira,  Kiluanio  SiMiujirlz,  Dv. 
Fr;jiu-i";ci>  'I';iv:iit>  dimlui  Mollo  Snlirjii.lio,  Igiiíicii.i  J.azai".» 
]{ast(»si  Mui-Tii iií  Mi.ir'!ii';i  o.  Viclui'  Ctslff-t mo  fJ'-  Oliveira,  só- 
cios ruiiil;nli>!'i>s  i|:i  «íDcicdiiilf»  fi:>fip':rativa  di-  s^-ltuit'.*  'Ih  vifj:i. 
sol)  n   IViiriia  de  muluiil iil;iiii;,  i|i;;iom;iiail:'   .Miiti:;iliilr.>Io  Ca- 

HiarilliTIS»'.   ;iSSllIllÍtl    ;i   Ii["i'SÍili'Ill'Í.l   n   Sim-ih    l'!-iiCMp|fi   l.loill''-  il': 

Oliveira,  sri"viiiiii:i  i|i'  >i'ci-.'!a:-ii'>  -i  ■•iirio  Vicio"  ('li;!'-,  i  i!i'>  >!.• 
Oliveira,  c  ili'clai"iinii)  n  iii'i'>:ii<-i!l •■  alu-rr,!  a  >-'S«ãii.  ;i|ii-';si':í- 
lou  Os  osi.aluii.'.':  lia  .ojcioilailf.       -.i-x  iii;iii;i-i',ti'  a.-s i;;íi.*';í''-) 
todos  OS  socios:  furii.iailorcs.      sfiiijo  !i.|i>«  [u;|.!  «.-crotari'"' 
dilOá  csLaUiLdS,  íoraiii  osl"<  aii['i!  .ivaiins  ;inai:iiiii'rii'.M;í.i-  í..-;í'S 
pr'L's:i'r.lCS .  Km  ít'!?uiila  iir'i('i'(|iMi-S"'  ;i  r.iiirr-ai.-fi' >  i!'>s  7)1  iíi;.-;,"';á 
iidiniiiistradorcs  í'  fisi-ai-s.  rii-aiidi)  a  iii;'i'i-;.pria  ii'.;-  mm ítí-i.  .Io 
votos  (,'CnsL:tv;i(la  jH-la  í;!'.!:!!;!!!!'  iii;iiii'i!'a  :  ;);''.\-í<Í'.-i;li'.  i':'Oí-' piO 
OoniL's  (ic  01ivijii'a;  llicsou:'0ii'i\  i^.luai-iln"  Scli\va"t/. ; 
Tictor  Celostino  do  Olivoií-a:  roíidonte  no.sta  ciflrule  '.'"''1  f''>:\- 
seilio  riícnl:  \)v.  I-'r'ai!i'i>(:'>  Tava-.vs  lia  (;i::ili;i  M''lln  ;'.rn.>. 
Iír;!aci<j   r.azaiii   ['.asto.-       Kul-.'!!:,.!  Mnr.'i;M,  r.;.-; :ii.  ii:,.  .  : 
ci<iant.'.  l''..ir  i.'sia  !Viriii;i       iiniivi'  a  S''i'ii'ii;iii''        il.        --i  :- 
liHTili.'  consli  1.11  ida  I'  íiistallada.  d"  iiu';  paia  i.-oi:.-r'a .■  :;--•"> 
C5la  acLa.  quij  cu  VicLu;'  CoIoíLiu-)  li''  <'):i vi-::'a.         -i.i,  ;.  . 
cruvi  iTii  duplicaia  o  vai'  a.«.sÍL';n.ia  i^r  Md^-  ■>>  ; 
?i'iiLi'S  ;i  assi'iiiii|i'a.  —  í'r<.»:vij\o  Gomes  i)lir>'irn. 
—  líihninln  Sclumrz.    commcrciaiiLo.  —  Vi':!'ir  (.'••l->.t.;.,, 
Oliccini.  .L'i:ai'iia-;ivri-i>.  —  f;i)iacio    Lazaro    /Jnsl,,.<,  L,:di;-:-.i- 
plilSia.  —  Einii-niii  M'i,--irii.   i ndi: ria  1.   -  1' rnm-isr.,   ".''irin-.- ^ 
da  Cuitlm  Mi-lh,  SDhrinlri.  advctiiadi' .  llfi-iin!ifi;ii  vi":'iia- 
dei"as  as  ass:L'i:a!iira-  siijii-a  dr  !'ri'i'i)|ii.'  i;i>iií.><        ! v.;;:  a. 
Eduanlf.  SiMi\\;ir(/..  \  ii-|iir  C-l.-sl        ,<,.-  1  ),;\. k-iia.  :-'  i.  i- 
yaro  liasl.ns.  KiiLr.^iiiu  .MiTidi-a      í-^mim-ísi'. ■  diu::;-.--  da  i'.':!::ia 
-Aloiln  S.'h;-iiili>'.   iMi!-  !,■!■  d. 'lia-;   ;.|.>i!..  cidi.T-, ..   d.'  .:U'' 
dou  '{>'•  <■  a<si|íP;.>  L':ii  iHibiic-.'  <•  razj .  .;o:íi\  ;;í.-.      >y  ai';  !;  d-^ 
JP13.  F.in  Li.'>'j'nnmli>j  da  vo:-ilad  >.  o  tal>i.'idã.>  :Wi-\-:<:  ■.  /:./';.■- 
7íi«  í>'  i\'irn  rhi  .\I'!C''fl'K  ii.^salv..  a  .•atpoiinlin  .m.'  di/  ■':•..,■..':.;) 
<'io:i^'s  dl.'  0!i\-.d!"i.  .lri;i;v:!li-',  o  d<^  aíi"i:  d'-  llMM.  -■  'i  "a- 
ívdiiãr,.  Eii.i.-Din  i\        .1/,,,.,.,/,,.  iisiavarn  d--v:.ja!n.'ni  •  ir.-jíi- 
iizaiias  duas  .■síainpi Hia.-;  .'stad^a-s  ii"  valo;-  l.-ial  .io  t:  •-■'ni'-''S 
ri'i;    >•■;;()(>■.  ('.011  ti'i-i'  vm  <>  i)vi\:\ml. 

•Toinvillc.  15  do  .ian>-i".j  >l-  liMi.  —  iv^la  M;:;i:a:i.iad- 
Ca{lia:-;n..'iisc.   Victn,-  C-Ar.^t iun  d-:  íjlir-.-ir,,.  diivoL- -rrTV.o. 

il<'con!i.-'(:n  a  fi-ina  d.^  Vi, •(..:■  r:.d-.-.s;i:;.)  0;iv.-iia .  iii.-, 
ao  ..raiiiMi-o.  :  f.;Vi-;'.'::-o  d.-"  !'.'!  i.  .I':m  i''.-i:;i.-in!.:[!lio  '.i  i  '.-•id^d  ■ 
estava  o  ^i^rnal  |>i:hlii'0.  — Dnmn-Jr,  Olii'':ir<.i. 

Estatutos  da  Mutualidade  Catharinense.  sociedade  cooperativa 

de  pecúlios 


r.AiTri  í.i")  r 

ri.M  s  sKiw-:  i:  ií;"íi.\';Ãii 

Ari.  J."  Fica  i.i:-::a;::/;iila  ii:i!a  ■=111  d i""!] adi'  '\ a 

auxílios  inuuios.  adi>[dar)di>  [daii"-:  'VA<'  \'f:r(\\\v.'.u\  -i'-  1- 
in?iituir  oin  favor  d.'  .•s.^uí  ii.^!'didr'-'<;  l.'i:ata:-icj  ■:■:.■!. i-- 

nos  poeulios  de  •i:000--?  a  r)0:iii!iis.  s.>r.dn  pi-im.-i;-,.^  S'ic;:-- 
os  abaixo  ai?si.L'i-!adO':. 

Paracrraplio  único,  a  S'X;;rdad>^  *"'ffo('l!;ará  fav.v'  dus 
seiís  ass.iciados  «nrt.Pio.-;  nnnua.'.-  «^n  dinlioim. 

Ari.  '2°  A  $nci.'iiaii.'  ('itrnpMr-s-^-lia  do  i^Oon 
rotrida  p.'Ia  lo^islnçâo  -■m  vil:.^r  na  pari.'  .n;.'        IV.:-  ajM li icav-'i 
e  polas  diípo5i(;rio3  do.'=t'\':  '.'stalutos. 

Ari.  ;í."  a  Sdciodaii.'  diTiiiiMÍiinr-so-lia  Muluaiaiado  Ca- 
taariiioii jr.  >')i;i(.'dade  c'Oopi.'rati\a. 
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r 

nf<s  numero  de  sócios  poderá  ser  elevado 

até  o  máximo  de  10.000  sócios  si  assim  for  Êonvenientef 

-'^  ?í^-^'        °  adraini5traç3o  da  sociedadê  seriif> 
para  todos  os  effeiLos  a  cidade  de  Joinville     ^"""-'^^^^^  sei  ao 

.nr^tífi:  5'°  9  duração  da  sociedade  será  de  (50  annos 

contados  da  data  de  sua  installação. 


CAPITULO  11 

DA  ADMIMSTRACÃO 


ArL.  6  °  A  administração  da  sociedade  será  exercida  noi- 
\ima  directoria  composta  de  tres  membros  —  presidon  c  tK 
!°"JfjP  "  "erente,  que  serão  eleitos  pela  assemblóa  Ãral  e" 
.orvirao  por  seis  annos,  sendo  permittida  a  reeleição 

hior.  roT^^'"'}^'^^  cí'>C(:toria  será  renovada' pelo  torço 

biennalraente.  na  coníormidade  do  art  8"  ^ 

«ffn/h^*";  conselho  fiscal  compôr-se-lia  de  l.ros  mr-irbr-o^ 
effcctivos  e  tres  siippicntcs,  eleitos  pela  asscmbiéa  geral  em 

rieloição  ''''''''  Permíttidr. 

nr.r..^!'^^'  ^^V'-  P':^""icira  directoria  e  o  primeiro  conselho  fi^^cal 
compor-se-hao  dos  incorporadoi^es  da  sociedade,  que  «^ubVn-è- 
vem  estes  estatutos,  devendo  servir  por  dous  arnos  o  diícctórl 
presidente  poi-  quatro  o.thesoureiro  e  por  seis  o  gc?eS[e 

Alt.  9.  Os  honorários  da  directoria  e  do  conselho  fiscal 
serão  os  que  forem  marcados  pela  assembléa  geral  e  4  Verão 
pago,  quando  a  renda  social  permittir  essa  despeza  não  ío 
deiKio  exceder  dc  500.?  mensaes  os  dos  directores^e  de  200-^o"= 
dO;  membros  do  conselho  fiscal.  ■ 

Art.  10.  Compete  á  directoria: 

.     f., instituir  as  séries  que  praticamente  forem  considerada^ 
ae  utilidade,  marcando-lhes  o  numero  de  mutualista^  limUes 
das  Idades  inscnpções.  pecúlios,  quotas  c  sorteio^-  ' 
11.  deliberar  sobre  pagamento  de  pecúlios  • 
m,  resolver  sobre  as  perdas  de  direitos  dos  socio=  ■ 
e^oT,^'  ^^"^^^^      corretores  oi:  agentes  onde  convier,  desi- 
gnando as. porcentagens  a  que  tiverem  direito,  bem  como 
dmSs^"^^       >oeiodnd.-'.  fixando-lhos  os  rc5j"'ííixv!i  v,,?! 

dinarías':°"''''''''      ^^sombléas  geraos,  ordinárias  e  extraor- 

nJAnò^.V!?'^"'^  semanalmente,  afim  de  tomar  conbecimento 
jStando-as  admissão  de  sócios,  approvando-as  ou  re' 

.    '^'11,  occupar-se  nas  reuniões  semanaes  ou  em  oníri?  nrs 

ÍÍ™"íhíí?Í.T'í^  °^  assumpto  2  in  e?e.?e  ê 

vInçãS  '  sociedade  que  careç^am  de  sua  intor- 

Art.  11.  Compete  ao  conselho  fiscal- 

Art.  12.  Compete  ao  director-presidente: 

r  superintender  todos  os  negócios  da  'sociedade  p  rom-,^ 

r "terc-eiro?; '''''  '  ''''''''        ^«  PO^ert  publTcos 

II,  convocar  as  sessões  da  directoria  e  assemhlóic;  '-Pnoa 
nom  como  as  reuniões  do  conselho  fiscal- 

m,  convidar  um  sócio  para  substituir  o  director  ou  mnm 
Lv.  do  conselho  l iscai  ími.odido  de  funcciona°  No  caso  de^'?^^^^ 
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por  quakiLiijj'  mul,i\-.'.  procuiJer-sc-lia  á  ol.Mriio  pnrn  o  seu 

preenchiiiieiitn  na  primeira  reunião  ria  asseinhlt-a  foral: 

n',  assigrmr  mm  o  eorente  o  n  f  Iwsouroiro  a-  apólices,  e, 

bem  assim,  rubricar  Ii-míoj  livros  lia  «np iodado,  om  quf^  cta 
rormajidarle  so  faya  iiooessaria; 

V.  as.5i?nar  com  o  Mifíonreiro  os  d'T''i=:if<^-  d'^  dinheiros 
6  os  chequos  d-^  r'i?ainonto. 

Art.  13.  Compi.'to  no  diroflor-thosouroiri.' : 

I.  arrecadar  as  auacliiis  .lovida^  á  socie-lnd.-»  firmando 
os  respectivos  recibos;  "  """" 

ri,  assipnar  com  o  preíiii.-nt<.'  os  depositr.?  do  dwilioiroí  0 
os  ciieques  dc  pagamento;  "        •   --  - 

nr,  assignar  com  o  prp>iílonto  o  n  L"-'.;-nie  a=  apólice^- 

^V^  assignar  com  o  diroctor-L-.TentP  oj  itaianco^  annua^* 
de  receita  e-dcspeza  ;  ^'-cnH* ..  .mnua.. 

V,  recolher  ao?  hancoí  <?scnlhidn?  pr-ia  dir-octoria.  .'mi  cnn- 
las  correntes  da.  soe ic-dad.,.'.  os  saldo;  que  exi^t-r-Mn  --l  í.-^u 
poder,  nao  podendo  conservar  em  caixa  sinão  o  f^stricía-ivMiíe 
necessário  para  o  movimento  diarin;  "  ' 

ciedade  ^"''^  cuarda  os  documentos  de  valores  da  so- 

Art.         Compete  ao  director-gcrente: 

r^cí;n*^líí"^=^^"  °  serviço  de  propaganda  da  sociedade,  provi- 
denciando para  a  creaçao  de  agencias  onde  juiirar  convr-r:ientp 

cr^Hr.  '  «'.ííi^íTl'^''':^-  ;i  iiomnação  de  a,i:onlL-s  e  exercer 

sobr.i  pll-í  iiiiia  íiscanzação  diix-cía  e  pessoa:; 

lir.  assignar  as  apólices  com  o  [■•rosidf>n!..>  o  n  tao5ou'v->i"o- 
n.  íor  a_seu  cargo  e  sob  sua  inu:i..|iata  fisralizacão  \odà 

a  eicripturacao  da  .sociedade.  t»-m  cnm  n  í-h  .woo-iiente 

correspondendo-se  com  os  asentes  no  in;ê.-osie"d..-ssV  .-írviço! 

CAPITULO  IIT 

DOS  SOCIOs 
.^U'i  'Piniis^^ilu,  ,i'-r,'i:-s.  direi t<:.i  i.rnas 

Art.  13.  Para  a  sua  aumissãi'.  n  .<i)i'in  ■.-i-;;!  d'5tini'i'ão  de 
sexo)  deve  endereçar  n  .iirpcícria  urna  prr.|.o<ta  qup  d^- 
cUre  o  seu  domicilio,  idade,  natural idado.  Profissão  •-.  fi!iã_ 
çuo.  sajeitando-se  a         ^xame  módico  da  soc-edad'^ 

quor      inscrova  na  s-hío.  cruor  nas  localidades. 

-Vrt.  IG.  E'  dever  do  sócio: 

I,  e_ntrar  para  os  .■.•rres  da  sociedade,  no  acto  d-->  sv-a 
mscripçao.  com  as  quoías  d--  j.Ma  o  primeira  contribuição  de 
accjrao  com  as  tabeliãs  cia  s.-....'iedade  em  que  se  insc-r-vo:-; 

ir,  acudir  ás  chamadas  .i-  pagamento  do  cop.íriimi,-,-,.? 
leuas  pela  directoria,  i.or  lallooiaionto  d*^  sncío^  d.-^-n"-" 
30  d;as.  contados  da  ílala  da  :u:bli.'ação  das  mesmas  n.vi  i-r- 

ITT.  o  sócio  que  dentro  do  pra/:o  da  chamada  não  iva^'- 
zar  o  pagaraenio  da  conínbuição  poderá  r.\iliza!-n  nr.  ;va/.o 
suppjeinentar  dc  30  dias.  mediante  o  pagamento  da  m';iia 

»r.;K,f— ^  ^■'^"^  "^fí^ectuar  o  pagamento  da  con- 

dade-       "°  sui.i'h>::iontar   fica  eliminado   da  .<oci.- 


V,  avisar  a  direcLoria  scinpro  que  mudar  de  domicilio, 
nilo  ■  sondo  a  sooiodado  responsável  poios  desvios  ou  outras 
quaosquor  in^cyulariiladi-s  •u-iuiidií.'!  ila  lalla  dií.ssas  coininuni- 
caçõos. 

AH  .17.  Coiislit.ue  direito  do  sócio: 

I,  LoiíKir  i)ailc  nas  as^íLMiiiilL-as  í^i.tíil-.^-: 

II,  inscrovcr-se  em  uma  ou  iiiais  Si-j-ios: 

III,  insLiluir  pecúlio  cm  J'avor'  rJo  sous  liiM'iJoiro>.  l.)ont*l'i- 
c  ia  ri  os  ou  l'..'irat.arioí: 

IV,  desií:'iuu'  no  aelo  da  iiiseripi;ão  a  iirss,).-!  ou  jirssoas 
em  íavDi-  da  qual  oii  ilas  iiuai-í  iiisl  ilue  o  pi..'i;u!io;  uu  íaUa  dossa 
declaração  o  pecúlio  SLM-á  pa.i,'o  aos  iiordoií-ns  l<:'í;ai:.'s: 

V,  substituir  ou  modiíicar  a  dcsignuijãu  uu  Lonoliciario 
sempre  que  assiin  entender,  devcudo  coinmunicar  á  sociedade 
por  escripto  e  com  o  te.stemunho  de  duas  pessoas,  cujas  fir- 
mas devoni  sei'  rticonhecidas  i)or  um  laboUião. 

Art.  IS.  Ao  sócio  que  pi>r  espaço  de  dous  amios  tiver  sa- 
tisfeito com  pontualidade  todas  as  contribuições  e,  por  moti- 
vos que  devam  S'jr  rijsi)eitados.  vier  a  ficar  privado  dos  meios 
dc  subsistência,  a  sociedade  pcrmiltirá  que,  durante  o  prazo 
de  um  anuo,  lhe  sejam  debitadas  em  conta  as  contribuições 
que  forem  devidas  por  chamadas  na  série  respectiva,  cobrando 
nessa  conta  juros  calculados  ú  razão  de  10  %  ao  anno. 

Art.  19.  Verificará  as  condições  do  sócio  de  que  trata 
o  artigo  anterior  um  dos  membros  da  directoria,  si  o  facto 
se  dór  na  sédc  e,  si  se  dér  fora,  o  agente  local  respectivo. 


CAPITULO  IV 
ms  ASSi^Mni.ÉAS  Gi-n.\i:s 


Art.  20.  A  assonibiéa  geral  rounir-se-ha  em  sessão  ordi- 
nária no  dia  ÍO  do  .jani-iro  de  cada  anno  afim.de  ouvir  a  lei- 
tura do  relatório  da  (iirecloria  e  do  parecer  do  conselho  fiscal 
e  deliberar  sobre  as  contas  da  gestão  annual  da  directoria. 

Art.  21.  Os  directores  c  membros  do  conselho  fiscal  não 
podem  tomar  parte  nas  votações  dn  assembléa  creral. 

Art.  22.  A  assembléa  geral  poderá  ser  convocada  rela  di- 
rectoria e  pelo  conselho  fiscal. 

i.r^u^^^^^^'^^^  convocação  da  assembléa  ^eral  pôde 

também  ser  requerida  por  um  quinto  dos  sócios  inscriptos 
.  -^J^i-  .-3.  A  convocação  da  assoml-léa  reral  será  feita  do^ 

f^nvrt''^lr?  ^  ^'^^  sócios  e  publicado  tres  vezes  pela 

impi  c-n.-ía.  com  antecejencia  de  30  cias. 

«íocio^  ri-wilí-^.  aprazado  não  comparecerem  pelo  monos  50 
sócios,  a  djrectona  fara  nova  convocação  com  o  prazo  de  lo 

numlro° ^["^^^^rf?  convocação  ainda  não  se  reunir  aquello 
cerem       ^"'^'"^^^'--'^  funccioiíara  com  os  sócios  oue  compare- 

Art.  25.  Compete  á  assembléa  geral: 

a)  eleger  a  directoria,  o  cornselho  fiscal  e  spu«  ^upn:eritp=- 
teresse  sÔcS:'  '  ''''''''  ''""'^  ^"^^^^^^^  asVumptTs^d 
tos,  SPnd?nI=íi'tnoMÍofi^''^f °"  "^^^''"^^  destes  estatu- 


CAPITULO  ^■ 


Art.  2").  As  sói'ics  serão  roi'ina"l;is  do  nrcOi-iio  com  o  art.  10, 
n.  I,  destf^s  oslalulo.--  e  confiarão  >\<:  tiiiicllas  prOviamonto  orga- 
nizadas e  |iui)Ii(;a(.la<. 

Paratrrniilio  niiico.  As  v;iL'aí  ipio  so  do:"'"^:!!  nas  sOrios  com- 
pletas só  poíIltSo  SOI'  ;)r",'Oiicliií.ias  jiclo  mais  :noi;<j  ilos  caiiílida- 
tos  iiiscri.plos  na  nova  tia  ini.-sma  ol;i>S".'.     nn  caso  ú>i  ha- 

ver mais  do  nm  da  iiiesina  idadi'.  si-r;!  i.ri.Morido  ijue  s>"í  tiver 
inscripto  anlerini-menlo. 

ArL.  -'ti.  A  impoilaui-ia  da  inscvipcfio  sor-á  patra  do  acc-''rdo 
com  a?  tabeliãs  préviainento  orcranizadas  pola  dii^ectix-ia  para 
cada  St- rio. 

Ai-t.       As  impnrtanriíis  das  coiil:'ib;iit;.'os  serão  divididas 
cm  duas  parles.  cnnstiLuiiido  ;ima  a  rpiota  do  poculiM  a  jiatrar 
íios  hcrdoiro-,  bf^nol>iar!0.s  ou  legatários  do  sócio  o  a  ouíVa 
renda  da  sociedade. 

_  Art.  28.  As  contribuições  soí-ão  devidas:  a  primeira  no  acto 
da  in.^criprrm  do  sócio  -.■  as  df^aiais  sempre  que  se  tiver  de  pa- 
gar um  pei.'ulio. 

Art.  29.  As  importância;  dos  ficcuIíos  serão  as  que  forem 
previamoiifo  marcadas  para  cada  sério  e  conslant.js  das  ta- 
i»oll;is  f>.'-,i:ai:i/.adas  ;..da  diroctoria. 

J\'irai^rapho  luiico.  .Nu^t  ostaii.Jo  cuiuplolas  as  sOrios.  o 
rcci;liii  a  p.ipar  s>-:-á  i'ii:i.-íiiíiiiii..i  p.ir  taiitiis  iii.iotus  quantos 
forem  0-=  mui liaiisíaí  da  S''rio  resce.-tiva.  i\[i<  .•.•.ndi.'M.-.<  o^- 
tabelecidas  i;o  art.  27.  "  >  - 

^  Art.  ;Ju.  O  paiíamtjnto  riorá  íoiiu  ao.-í  Itoui.-riciarios  mo- 
oiante  a  prova  de  S';us  direitos  e  oxlui.drão  do  aítostado  de 
obúo.  salvo  no  caso  de  suicídio,  em  que  o  pecúlio  só  será  iia=-o 
SI  o  instituidor  suicida  for  socio  lia  nu-ijs  do  um  anr.i 


CAPITULO  VI 
D.As  C0NSTnL-Cf:õi;5  i:  su.v.  .■\ppl:c.\ç.\o 

Art.  31.  Além  dos  i"v.n«;;os  de  pecúlio  cuja  applicaoão  já 
esta  por  sua  natureza  determinada  são  cr-^ados  aiais  ó=;  «o- 
guintes: 

r,  renda  do  contribuições,  que  será  consíiíuido  por  uma 
parte  das  contribui^íjos  paras  pelos  sócios: 

II,  renda  de  jóias.  qi;e  será  constituído  p^las  ioia=;  r,-^- 
cebidas  dos  sócios:  "  ^ 

IIT,  ronda  eventual,  que  será  cor.slituido  pelas  muUa-  e 
juros. 

Art.  32.  Os  saldos  liquiiins  C'''sías  ci"'nías.  quf^  C'">nít'- 
luem  a  renda  da  sociedade.  d.'d':zidoc  os  sons  :ra-:tnc  '_-í>:-n.-í 
verificados  por  meio  do  balanço  "\  d.->  d^^omh-Ti  d-^  cada 
anno.  terão  as  seguintes  applicações: 

a)  10  %  (dez  por  cento)  para  a  croaíão  da  Caixa  d.-  -em- 
préstimos, pela  qual  será  af fendido  r,  disnosto  no  art  IR- 

}  -n  5  ^^'^  fundo' de  reserva- 

_c)  oO  <yo  (cincoenta  por  cento'  para  uni  s.iri-i..  .-n  di- 
nheiro qr.e  será  distrinuido  a.s  siVÍo.-=.  .■ni  pi-.-mi.w  uv.y;nv- 
cionaos  as  series:  •  i  > 

d)  20  %  (vinte  por  cento^-  para  gratifi.^aeão  á  dir-doria. 


Directores : 

Presidente,  Procopio  Gomes  de  Oliveira. 
Thesoureiro,  Eduardo  Schwart. 
Gerente,  Victor  Celestino  de  Oliveira. 
Conselho  fiscal: 

Francisco  Tavjires  da  Gunlia  Mollo  Sobrinho 
Ignacio  Lazaro  Bastos. 
Eugénio  Moreira. 

<Qí/^°"^B^?    ^^P^  o  0!'i?inal,  Joinville,  15  de  Janeiro  de- 


DECRETO      10.785  — DJ-  25  de  FEVEni-ino  de  lOM 

Approva  corn  altcr.nçõcs.  as  inodificiçõcs  feitas  nos  «í.if.tos  da  sociedade  nu-u» 
de  pcciil.os  «Globo.-  pcI.T  asscmMca  de  22  òe  p.ovcv.ro  cie  19^3 

.tt»nH«ÍZ^"^''"^-  '^^  ^^P^'bl'oa  do?  E?tados  Unidos  do  Bra/i? 
attendondo  ao  qup  requereu  a  sociedade  mutua  de  pecúlios 
«Globo»,  com  sédc  nesta  Capital,  autorizada  a  fiinm-oS-  nela 
decreto  n  10. _1 19,  de  30  de  ahril  de  1013..  resolve  anm-ovar 
com  modificações,  as  delihoraçõe.^  da  as?omÍ.l,>rexíXi?/XaiMa 
lai.utos  assim  alterados:  i-- -'.«.i^^...  l.-^ 

tutos^'*'     ~  -'^^^'i"te"ha-se,a  disposição  dos  primitivo?  osta- 

Art.  22  —  Supprima-se. 
r^n^.■^^^■  ~^  ~  Subst.itua-.SQ  1  «OS  cinco  membros  da  directoria» 
facão 'd^  'ShThT^''^'      ^Í''^^°^=^         "°  acto  da  in  tal- 
Si?o'p^ol"S'a'ssS^^^       ^  '^'''^  - 

denc?a°  te^date^^^^      ''''''''''  ''''' 

HuRMES  R.  DA  Fonseca. 
liivadavia  da  Cunha  Correa. 

Sociedade  mutua  de  seguros  e  pecúlios  «Globo» 

ACTA  DA  SEGUNDA  SESSÃO  EXTRAOnDINARIA  DA  ASSEMBLÉA  GERAL 
DA  « GLOBO  ^  SOCIEDADE  MUTUA  DE  SEGUROS  E  PECLXI05 

írí?  e  dous  Cie  novembro  (u-  mil  novoccntiv  e  'wp 

m.  -n  ''-^nn.*'''f'      ^f""^'-  r'"^'^''  Uruguavana  í  í 

ui,  .Lc^uios  c  pecúlios  «Globo»,  nuinoro   oiial  dt^  muíiiali<:n;; 
cu.,o>  nomo?  constam  do  livro  do  prcsonon.  o  ir  Car  ò  Via^^^^^^ 

hlS^^^nr^^r'''''-'^^^^  askmiu'aprosiden  ia  dost  a- 
balhos.  por  acclamacao  c  na  ausência  dos  directores  nro=i  dente 

ãrdo'S'dp'~;^í't""'"i  este  ultimo,' e  èi?o  na 

|cl^e^n?^òuX^áS'^^^ 

^°"síituida  a  mesa,  o  presidente  mandou  proceder  á  lei- 
tura da  convocação  da  pre.sente  sessão  extraordinária  finda 
L^v''^'^!-^-  "^"^  ''"'^^  -  ^'^  "  'erceira  convocS  a  as%mK 
pod;.i  deliberar  com  qualquer  numero  de  mutual isla^  noMe^^^^^ 
mos  do  nr-t!gn  dezoito  dos  estatutos.  '"J'-ua,iiaia-.,  no.  ler- 


Em  seguida  mandou  procerJer  d  leitura  da  acta  f\a.  so^slo 
extraordinária  realizflda  em  dez  rio  setembro  ultimo,  a  quai 
posta  em  rliscussilo,  foi  approvada. 

De  ordem  dn  presidonto,  o  primeiro  secretario  pror.^.iou 
&  leitura  do  projoclo  de  alloração  dos  estatutos,  para  cujo  fim 
navia  sido  n.onvnoada  e.\p:-o?«amontc  a  pro.ícnle  «o-íão     '  ' 

Finda  a  leitura  do  roforido  projecto  o  diiraiitf  a*  sua  dis- 
cussão ampla,  foram  aprosontada=  duas  omcn.irií  no<  arti^rn* 
terceiro  ç  vinte  c  cinco,  assitrnadní  poln?  mulualista*  Tilnircio 
CiOines  vianna  e  Roynorio  I>fTpira  íIí-  Souza 

.  Depois  de  discutidas  e.sla.?  em.índas  foi  r..jf-;iada  a  nri- 
meira  e  appr-ovada  a  í.^íiunda  por  maioria  de  vntní 

O  Sr.  presidente  propoz  a  .-ijs.imhléa  resolv-u  nuo 
fizesse  a  loitura  (io  cada  emenda  em  >opar;i(jn  o  .-i  rj"0',n;c'iÓ 
que_:a  sendo  lida  cada  uma.  ora  posta  -Mn  dÍ5.-j,s>an  o  ápnp.- 
vaçao  da  assomhlda.  voi-ificando-se  então  que  haviam  «ido 
approvadaí  a?  seguintes  emendas,  (pio  ficam  fa/.-i,-i. .  nn-;.-. 
dos  e.ífatulos  da  sociedade:  .  •  - 

Artigo. terceiro  —  AccrescenLo-.«o  no  final— ; '[11  niPiiicM  .•^ 
dous  superintendentes; 

ArtiffO  quarto  —  Ern  vez  de  tros  luernbí-fis  e  Ires  suoplppic^ 
— di?ra-.so :  cinco  membros  f  cinco  supplcnt..'S; 

Artigo  quinto  —  Substituam  as  palavras  ^rquaí-oponíní 

snriosí-.  por  «:mil  ínoios»  e  accrescentp-se  no  final       íQ  .lir.-- 

cíor  medico  t(ír;i  os  vcnciinentos  mensacs  de  quinhentos  mi' 
riiií.  que  serfio  elevados  a  um  conto  de  réis.  quando  o  num'-^'-ò 
de  mutual:>ias  excedor  do  mil.  Accrcscente-so  ao  nif^mo  ái- 
tiírn  o  seb'uiiiti'  naraifrapho  único:  cl^xcepluam-se  os  sup.-^rin- 
i,en'i>'nte3  que  s-i  terão  a  commissão  de  nuo  trata  o  arhro  onzes: 

Artiçro  dez  —  Accrescente-se  onde  convier:  Ao  íii''-ecíO'* 
medic.n  (.-oinijeto:  a)  substituir  o  secretario  s.-ii<  inipecí'- 
mento.«  temporários;  b)  chefiar  o  serviço  do  insn.^í-ão  .--u-r 
na  sede.  quer  nas  agencias.  Ao  dircctor-Vh..'S'>i:iT-iVo  (•úiii[,/-l,^''- 
c)  ter  sob  sua  iiumedíata  direcrão  a  .:^cripla.  Lraz-jl-a  ^-m  dia 
e  conservar  o  arcliivo  em  ordem:  f)  publicar  os  annuncios  r--^- 
clames  que  julgar  necessário  ao  progresso  da  sociedade:  suij- 
êtiluir  o  gerente  nos  seus  impedimentos  temporários  e  presi- 
dir as  sessões  na  ausência  dos  directores  presidente,  vice- 

te  compete:  Substituani-so  as 
aiineas  pelas  seguintes:  <i)  a  gerência  em  cerai  da  sede  social- 
yi  nomear,  de  accordo  com  a  directoria,  os  eninrec-ados  n-^- 
ces.«arios  ao  servi(:o  do  escripiorio,  marcando  seus  vencimen- 
tos e  horas  de  trabalho;  n)  mandar  fornecer  todas  as  informa- 
ções que  Itie  forem  solicitadas  pelos  mutuários  c  memb:-os  da 
directoria:  d)  redigir  os  avisos  e  circulares  aos  mutual isias. 
Accrescente-se  ao  mesmo  artigo  o  seguinte:  «Aos  supci-inten- 
dentes  compete:  a)  a  direcção  exclusiva  da  p:-opaL'ar!da  da 
sociedade  na  sede  social  e  em  todos  os  Estados  lia  Uniã...  i...- 
dendo  ter  prepostos  ou  agentes  locaes:  b]  angariar,  po:-  si  -u 
por  seus  prepostos  e  agentes  iocaes.  o  maior 'iiume:o  de  mu- 
tualistas; c)  viajar  sempre  á  custa  própria,  para  angariar  mu- 
tualistas e  tornar  a  sociedade  conhecida:  d)  apreseniar  ao  '■s>-'- 
renie  as  propostas  dos  mutualistas  angariados: 

Artigo  onze  —  SubstiUia-se  pelo^seguintc:  «Os  suii-vi:-- 
tendentes  não  perceberão  veiiciniOiííos.  sendo  os  seus  s•\•v:^,•os 
retribuídos  com  sessenta  por  cento  da  joia  de  inscrin(;ão  dos 
sócios  angariados  para  a  sociedade,  e  correndo  por  súá  conta 
o  pagamento  de  commissões  ou  vencimentos  dos  seus  auxilia- 
res». Accrescente-se  o  seguinte  paragrapho  único:  «A  porcen- 
tagem a  que  se  refere  este  artigo  será  retirada,  na  sua  tota- 
lidaae,  das  primeiras  prestações  das  jóias  pa^as' pelos  mutua- 
lista.<5>. 

Artigo  doze  —  Compete  á  directoria:  Substituam-se  as 
alíneas  pelas  seguintes:  a)  resolver  todos  os  asíuinpLos  so- 
ciaes  em  conselho,  fazendo  registrar  em  livros  (.'Speciaes  as 
suas  deliberações,  que  serão  tomadas  por  maioria  de  votos; 


th  — 


*)  acceiLar  ou  recusar  as  propostas  de  admissão  do  mnlnali^ta^- 
c  convocar  as  asscmblóas  geraos,  ordinárias  o  ex  i  naíhs' 

nada  nos  estatuto»;  e  organizar  o  relator  o  aiin  al  nVA  >r 
presente  á  assemblda  geral  ordinária:  /)  osi^olC  ò.  o?tVbo  o 
cimentos  de  crodito,  onde  dovcm  s..w-  ik^pos^^  ,1o.  nr\^^^^^^^ 
sor.iaes.  e_  nomear  os  banqueiros  locaos,  marca  lo-il  e'.  às  ÍÚS 
commissoes;  o)  submotter  á  approvação  do  Cw>von  0»=  oPn  o' 
de  seguros  que  forein  adoptados.  AccM'os(-onl.r.-Vo  n  i  ?c 
aragrapho  unico:  «Os  directores  tor-f.o  toda  nutonomi'  S 

pratica  •  fni-a  dos  preceitos  ostaluidos  nos  r.iwinos  ' 

Artigo  quatorzo  —  Pubstitua-so  i)oln  s.;iruiiií."  ■  «O  f]i,v- 
ctor  que  se  auser.tar  ou  ricar  imr>odidn  scr;l  dur:  iilo  ■/  ■  i 
sonçiu  ou  iinpodinionto,  substituído  por  um  .ni  uâ  i  ■,  " 
lh:do  em  conselho  da  directoria..  AaMvs,;rM,i"- ;Ti  õ 
paragrapho  unico:  .Será  considerado  como  não  \;M.do^^rc'' ilo 
Vnl?"\?.  ''V'^-"-"'-^  posse  do  mesmo  denlro  lo 

nn'ó^/;;?^.,  P'"--  ^  «'^^'"o  ^^"-^'o  i-enunciado  aqueilo 

que  se  ausentar  por  mais  de  tres  mezes,  sem  motivo  iuSif 
cado.  exceptuando  os  superintondentcs..  Fie  -i  isc  Lo  do 
gamento  aç  conlnbuições  por  rallecimentos  o  mutu  li.     ni  o 

?í -n  o  '       ,;;  ;    ¥  devidas  pelas  i-ontrihuirõos  em 

';'"^''"'"'^'>:ií      i.cciilio.  ;io  acto  do  ,,;,^amci;lo  a.:.  i>...no- 

~~  ííubstitua-so  pelo  seguinte:  «O  mu- 
aiai:o  íoini-  o.  uma  vez  completa  a  série  a  que  pertence  po- 
derá obter  da  sociedade  empréstimos  sob  caunão  de  ihTlo^  do 

que  os  fundos  somaes  coraporLem  e  a  Juizo  da  directoria» 

;Vi  ^''"^A*^  oinco  —  Accroscenttí-se  no  final  as  seL^iin- 
tL-  palavras:  «Os  supenntondentos,  nos  mesmos  casn.  ' serão 
e^iuiparados  aos  mais  directores,  contando-se-llie-  ^^^lív  a 
mesma  base  o  embolso  que  deverão  ter. 

Lm  seguida  o  Sr.  presidente  disse  que.  havendo  sido  con- 
do os  cargos  de  diroctor-medico  e  superintendentes  e  au4ê  - 
ta  lo  o_  numero  de  mcmb.-os  do  conselho  fiscal  e  suppí.M.tP. 

Pi-cencber  as  vagas  imniediatamonte.' peki 
r,  -^^=r'cnder  a  sossjio  por  cinco  minutos,  afim  dos  Srs  mu- 
ibaij.Las  o.<c!-eve!-em  as  chapas  pai-a  a  el.dfão 

^i;  {J-r'^  y^'^^^^'^''^'-^^'  indicou  para  diredor-niodico  o  S- 
^l-^<...-í  :>  Guiniarues;  para  suporiiUendoiiius  os  Srs. "  IJoii  juniin 
c^f^i^XH  -  os.  ].uiz_ Driunoiíd:  para  membros  do  cons.dlii  f  - 
r-t  íil  ^  r  ^^"■•^'^'-s  sebastião  do  Rezende  Tostes  e  Josó  Olvn-- 
\a "'t^'-  P'^'''^  íupplentes  do  conselho  tisca!  os  Sr<"c-o_ 
I  on.,1  Dr.  .Tose  .íoaquim  Peixeira  Lobo  c  Aristides  de  ra=i-'o 
dfaí^ímb^^n  app^o^^da•a  indicarão  por  un^iirnkía do 
d^n  n  S''  rt  \7h  P^e^dente  proclamou  eleitos  director-me- 
ti.co  o  v^'-  i'^.  .Modesto  Guimarães;  superintendentes  os  Srs 

^'í;^sS^'";'í;f  '"^^  ^^if  cujímaSterSí: 
mua  enj    30;  trinta  oe  abril  de  mil  novecentos  e  dezenove- 

zenS' T^t°^'o"Tn'''°-n;''''--  Sebastião  de  1  c-' 

co"onol  Dr  'to~  '  7^  '  *^  supplentes.  os  Srs. 

Carneiro         '   Jo^ifiunii  l^eroira  Lobo  o  Aristides  do  Castro 

ri.n(  ■^^'T'''^'"'^  P^^^eiitr"s  0?  dirpctorcs  medico  o  superinten- 
dente.. Joramempo^.ndos  dos  respectivos  ca.-L-o- 

n  >v  presidente  ob^on-cu  que,  [ondo  de  s.'i-^c<la  act-i  >ub- 

fe.to.s  legaes  suspendia  a  sessão,  al.'  nu..'  ..lia  fo<se  lavi-arki 
no  respertivo  n-ro.  p.,-;,  di^nitidá  e  ' app  m^^la  ' úí^  í 
moíínia  assemolra:  pedia.  p,.,..  rio.  s;-s.  in.,í,::,|ist;,.  ,,,,0  ...  „ãa 


]lt.'jilH'rt;i  a  .<i's.-;"iii  i-  pi-nc.-iii-mlii-^o  ;i  i.'it,iii'a  «la  i)!i;«-i'n 
aota.  n  Si\  iifi.'S!i|i'i:|i'  siiliiiicltfU-a  ;i  ilisriissão.  fiii  iiin-  l". 
ai)j)rnvaJa  uiiaiiiiiiriiKíiitt'. 

0_  imiliinlisla  Sr.  'r(íiiO!-in  r|p  All.iiiUi.-rqiir;  pvn[iiy/.  <■■  ri  a> 
sciiililOa  !i|))irov(ni  ficara  riicsa  auloi-i/.a.Ia  a  assi-iiai'  «'Sla  ac(; 

Nada    ma;;    liavoixlo    a    l!'al.ar,    fni  levantada  a  .«'^-sT 
Eu,  Uoyiivri'.  I'c'n;ira  i!t!  Smiza,  iwíiik.-ími  >f(M-.'ta!':ii.  a  fiz 
(;r(.'V(.'r  ii  .<uli.sci -jvo.  —  (.''irl-is  Vimnhi  Iiiin.l''i ni,  i);-.'-í:i(lfiiLr  . 
n-:\in>-nn  l',-r-ini       S.mzn.  l"'  srcc-iari...  —  'I  iljnrrin  f.ou,. 
\uuinn.      <>\-v<'\{\v\cK  ■  -  Oirlns  Vi„riii<i  l'„n,,i.-ii;i  -     I;. ■,,„.■,■, 
Peri:ii'a  dr  .'<ou:a.  —  Tiburcio  Gotims  Vinimn. 

\\U)  dc  .ranoin',  -jl  «lo  ..it.'zemii."n  rir.  —  limi  i:nrbo.- 


JjECPiETO  N.  10.78u  —  UK  Sj  Di-:  r::.v::i(i:;K..,  dí: 

A::vcriza   a   íi;:icc;0!;ar         !\;p;:;il;:-:;  n   s'r:r.::i,ic  li»    Doti  Mí.ir;::;'-:- 

com  fcdc  caj-.itai  cio  ilí-.aóo  '.li;  S.  rj'.:!o,  c  .-ir  -  rova,  V:::;  "  ri '  ■ 
05  ?c'iis  estatuto*  " 

O  l'r.'5Íii.Mil.o  da  U.-íiublica  ili.s  Ksíad^s  I  jii.i.'^  .j..  Wvc./: 
atí--i!d''i!do  au  n.-i|ii<.'i-i.'u  a  .<0''i'.-<iad'-  ini;;.iia  do  1 '"ío  Ma 
li"ÍM!o:ii;d.  com  <rú':.  iia  capiiai  d.i  K.7úado  d','  >.  l'au!o.  ;•■ 
jijlv.'  (.•i'iicf'd./;--!lio  a;it.>rizai;ão  para  uiiiccdoiia:'  aa  lí-.-Diibli''. 
•  ■  ;ip;;!-"v;;r  o>  s-Mi?  rfíalutns.  c..;!!  as  inOiiiricacn.-í "  abn:x 
indicuija-  u  riii^liai:;'-'  ;is  S'.-i:i;iiitjc;  i':ai:;ulas: 


A  íiic:''i.iadi-  iiiuiua  '\'^.  \^o\>-  Maí;'i;n'''!i;a:.  •■"\\\   >-d-'  ■ 
cnpiía!  d:'  1-Xail"  d'-  S.  !'auio.  jiul>!!i'';.lo--''  ii!i'"-::':!r:i--r;; •■ 
Icds  I-  ri'!-'ir.aini'i! I"-:  ^di:.:!!;!.-?     ox:<'.  v;.--:'i..ni  :i  pv"::i;;''_-::d' 
iiipi-i'  Q  li-Hi-i/tr'  ijf  -ua-  opo:  ai;i'"-s.  :>fn!  '■■■ai.i  á  ;'•■:•!;!  ■::■■■:■ 
fi>i'alizn(;ãri  (J.)  i;i'\-.-:';io  ;,ru-  ii;|..Maii':'di  1  da 

ir 

Os  S'jUí  ■'?ia!L;i"S.  Qv■^  app:-o\ a.ivs.  s-iã"  \<-^\<'.v. C': 
n.s  .-'•.iruiiilos  aÍLi-!-ai;C"'- : 

Ari.  '.]"  —  Si.ili.s;  li i;ani-S''  a?  ;iaia\:-a>  .''iaa-'.-;  v-iiãii 
tíOP.d"...  i-"P.s.';-varãi  p.-;a>  -'-i:!  j  i  i;t  ■••^ :  -.pií 'ii.-iid' [•■■róni. 
di??i>]\  iila        inia iiiii.'!'  í>'aipi'.  ii^r  d''i il.i-.-rai.-ão  li'-' '.ious 

Ari.  (■."  —  viv.  d-.;  -ed. -p. lis  rj.'  d.M-^rriii..)-  ."ai  nV'/-- 

dc  sua  admis.=;ãi' ».  di::a-íO:  <;  .a-  S'.'l:;;:;uÍ"  •\\\<-  f.'  .'as-'  i;-;... 
ciiii-ip  aauos  li.'  ;n.-?cri;n;ã"  >\ 

Ar-l.   ò".   §S    I-   e  ■2-'—  p.-^  soí:í;í;::o 

«íí  e-xcepcão,  ós  pocÍi-;  inscriju^s  ;ip-      da; a  do  <\'-^-:-'\ 

de  auíoi'izaf;ão  torfi.i  .lir.d;'^  w  s;i.i.-;i'..i  w  !i;;;zo  d'.' 

.■nino  da  sua  admisjã":  "S  ai'i'-di"s        !'.M  1.  a  r-alar  do  d 
aiuio.?:    os   adnd lí.idi~'S    cm    l',>!r>.  d'';i.i;-:    d,^  aan^^--  ■ 

Í!i~criptOS  cm  liMf,.  a  parii-  d-'  ■;iia;'r,-,  aiir.i.s  i\ 

Ari.  P"  --  S^;pp:•i!lla:!;-s^•  as  jialavras 
niv-rsai iijadi'  j^. 

.\rí.  lí  —  S;ippr imam-S''  as  palavras  fi-iao^:  •..;ii-a::.; 
a  nudla .  . .  í.'0  :Oi"'i'isit(i<ií. 

.■\id.   17  —  Siipiírima-Si.'. 

Art.  -^i  —  Suiisl!Í!i;i-sf^  ^•.'•^vÁwi- :  -r.A  as-'-;i dd'',;  -•■ 

ra!  d-diiii'!"!:';!  ..m  p''  ,.  -j-'  /•,iir.'i'i'ai;,"if<  i;uai'iii  '1  •  -  ■ 

c-m  qKal.p-.fr  iii.iii'':'".  <--.\>l:  a  ■■i>!ivi  ■■■açã"  !"•.■;!:■ 
imprensa  com  a  d"Ld:.ra':ão  A::  iiii-iixos 


Accrescentem-sc  onde  coiiví..t  iis  seguiiUes  disposições: 

rv,..         ,   ^  inembro  do  consollio  fiscal  que  sub-sliiuir 
mesmo  mtennamonie,  algum  diroclor  perderá  o  rcsDcV-Mvó 
cargo,  sendo  chamado  um  supplente.»  its,pc(.iNo 

 ^  ^  sociúdade  duní  conhecimento  ao?  TiiLilun'i^Laí 

por  moio  do  çaitas  registradas,  dos  nomes  do.«:  iorna-V  òm 
que  íara  as  chamadas  para  pagamento  de  quota'*.»    '~  ' 

r^.Ar.  }'  9  Pecúlio  não  poderá  ser  apprehendido  nem  one- 
rado sob  quaicjuer  pretexto.» 

«Art._  No  caso  de  dissolução  da  sociedade  o?  seu^!  ha- 
veres serão  partilhados  pelos  mutualistas  na  proporção  do 
buas  cuiitribuiroos  o  monsn!idados.5>  i ul 

nr 

^r^..:).  ^H*-'^'*'-'-''^  de  Dot.;  .Matrimonial  roconion'.  ao 

rhesouro  .\acion:il.  ;iK.-d!antc  guia  da  Inspeetoria  do  >:p"uro^ 

'  ".^^'■■•T  ^^"^  imporíancias  quo'foiTMn 

credi.adas  aos  fundo?  de  reserva  c  reembolso,  até  completar.-m 
a  quantia  do  2n0:000i?.  oní  apólice?  lederaos.  como  ír.-irantia 
a?  am?  operações,  nn?  lormn?  rln  drei^elo  n.  5.07''  of  i-''  dp 
do  dijzi>ml)"o  de  190o.  ~  <  ul 

Rio  do  Janeiro,  do  fovor-oiro  d.-"  lOl  l.  93"  ,h  iP.Jonr.ii- 
doncia  e  L^G"  da  ílopublica.  '  ^^-''^I''''-- 

HriRMES  R.  DA  F0Níí!:r:.\. 

Kixodavia  da  Curiha  f'orri':n. 

Sociedade  Mutua  de  Dote  Matrimonial 

.•\CT.\  DA  asse:.íbléa  gerai. 

4  ../'^^  doze  dias  do  mez  de  janei.-'o  de  rnii  novecentos  e 
trcse,  nesta  c;dade.de  í?.  Paulo,  em  uma  das  salas  dc  prédio 
numero  trmta  e  cmco.  sito  á  :  ua  Direita,  ás  dupfs  i  or^as  da 
larde,  presentes,  os  accionistas  conforme  assi^natura  no  Uvro 
ce  presença,  foi  pelo  senhor  Bento  EmvcrdiÒ  de  Pa'!e^  Ju 
r.jor  Clito  que  a  presente  reunião  iinha  por  fim  a'o--a-iza- 
çao  da  Sociedade  Mutua  de  Dote  .Marrimonial   razão  pela 
cuai  ímnam  sido  os  accionistas  convocados.  Qu--'  era  necr-?S_ 
r.'o_a  eleição  de  um  dos  accionisías  para  pre3id'ir  a  se-ísfin^c 
a.sim  propunha  que  em  logar  de  se  proceder  á  eleição"  fo«- 
acclamado  presidente  o  doutor  Carlos  Cvrillo  Junio-  Es^^-' 
i.roposin  .01  unanmemente  acceita.  tendo  sido  acr-lamadn  o 
doutor  Carlos  Cynlio  Júnior  presidente,  que  acceitando  to- 
mou assento  convidando  para  Secretários  os  sen  io7S  PPd?õ 
Avignsto  Paihare.  o  Bento  Emygdio  de  Síilies  Juniop  que 
açceitarara  e  tomaram  assento.   Peio  senhor  presidente  foi 
dito  que  a  Soe  edade  .Mutua  de  Dote  MatrimoSial  foi  obri- 
S,  =  ^.^opn^zar-se,  tendo  em  vista  a  não  approvação  de 
seus  estatutos  por  parte  do  Ministério  da  Fazenda  viS  não 
estarem  os  mesmos  de  conformidade  com  a  lei  da?  sociedades 
anonymas  Fo.  mister  modelar-se  os  estatutos  por  essa  lef 
o  que.  felizmente,  conse?uimos.  e  ora  apresentamos  aos  se- 
nhores accionistas  os  estatutos  completamente  remodelado* 
a  lei  de  sociedades  anonymas  e  demais  congénere'   Sa  a«- 
sembléa  tem-se  pois,  de  se  discutir  e  approvar  os  estatuto'^ 
e  bem  assim  eleger-se  a  directoria,  oídenou  ao  seSario 
que  procedesse  á  leitura  dos  referidos  estatutos.  Pela  ordem 
pedm  a  palavra  o  senhor  Oscar  Teixeira,  que  di.^sc  que  ha- 
vendo sido  distribuído  os  estatutos  em  folhetos  a  todos  os  ac- 
cionistas,   Já  tinnam    conhecimento    das  suas  disposições 
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■achanrlo  por  isso  desnecessário  proceder  &  sua  leitura,  oelo 
quo  propuntiii  que  se  dispensasse  a  sua  leitura  e  sc  oroce- 
dcsse  englobadaiiienle  A  discussão  dos  estatutos.  Pelo  senhor 
presidente  foi  pos  a  cm  discussão  a  proposta,  e  como  nin- 
guém pedisse  a  palavra,  poz  em  votação,  sendo  unanimem..n- 
te  approvada.  Lm  seguida  o  senhor  presidente  p07  em  dis- 
cussão os  estatutos,  dando  a  palavra  a  quem  a  «olicita^s.' 
para  aprosentaçao  de  emendas  aos  mesmos.  Ninguém  oediÚ 
a  palavra  c  .^ubmctti-los  a  votos,  foram  unanimemente  aporo 
vados  Lm  segmda  íoi  dito  p.jlo  senhor  presidente  nuo  s«  ia 

Sro'íf;  '^^-^-^^^  '^^'f^V^  ^  ^0  conselho  fiscal,  senc  J 
que  ebtç  deva  scr  oompcstf)  de  três  membros  o  outros  'anioá 
supplentcí.  Pela  oraein  i-odiu  a  palavra  o  Sr  <>ca'  Toí^i-ÍT 
quo  disse  Ljuc  i.TOpunlia  á  assembl..-a  os  sOL:u'ntf5  'noriV-^ 
para  coníti  tuicao  da  diroctoria :  prc-sid-jiiío. "  «ioutor  iJarlo< 
Uyrillo  Jumor;  .L-erente.  l)>núo  Emy-di,,  ri„  Salle^  Jurior-- 
thcsoure:ro.  Maulio  J/ionla  A.n.;.i.  ]■:  para  rnn'ò\h.>  i]^!'o- 
doiuo;'  La:!Uii-t.;i!o  IVlamaix"  .\osi>j:ia  -la  r;;i;;ia  '  conr-m'- 
dador  Anionio  ]>  CaniiUis  e  Abel  de  Castro  •:■  para  ^upnie-'- 
les:  clouíor  Joso  Benevides  do  Andrade  Fisu.-^i^a  "  cíaiii- 
Jose  In.antir.i  e  doutor  Luiz  Cycero  de  .•V;!0v8dL\  "sond.-  cíu"^ 
.devçr;an:  ser  acclamados.  Assim  apresentava  a  proporia  i  o- 
«lindo  a.-^  soiinor  presidente  que  a  submettesse  á  casa  'Pelo 
sonho:-  presuienie  foi  posta  em  discussão  a  pr.^nosta  "tendo 
a  asíomlj^.-a  acclaniado  a  diroctoria.  que  ficou  oomi^oíía 
como  acima  sc  rietenninou.  Em  seguida  foi  dada  pn=co  à  di- 
roctoria. entranoo  desde  logo  a  mesma  no  exercício  ""d.^  =ua^ 
iuncçoes.  O  senhor  presidente,  depois  d^  a^n-dece--  ~ '•■m 
nome  de  seus  companheiros  da  directoria,  a  co.^fianra 'deno- 
siLada  ii.;:!a.  encoi^rou  a  sessão,  dando  por  dof ir.i^iVampnte 
orgnnv.M.ja  a  ?oc:..icGade  Mutua  do  Dote  Maírimoma!  Lu  "V... 
crelario  cU-huc.  a  escrevi  e  assigno  com  os  demais  asíociaHní 
Lm  .-^vd:  o  senho:-  presidente,  logo  após  a  nosso  da  d-o^*^ 
r^a.  susi^o:;.lou  a  sessão  por  meia  h^ra  oara  sor  iavr-ada  o 
proseiiuí  acta.  o  quo  foi  feito,  e  assignada  p.-.r  :.-„!, 
sentes.  Lu.  secretario.  Pedm  Augusto  Palliar.-í  a  . -o 
assigno.  —  r>::dro  Amyusto  r-,!harcs.  —  Carlos  Curilio  Ju- 

H?07-.  —  Bcnlo  L:iujr,dio  Salles  Jv.ni,,r  Maulio  Fiorita  \nnr- 

s>.— Antonio  Cirniillis.—Laiunrlinr  Delamare  ^oí|ncira  'ia 
Lramo.  —  Abel  a-  Castro.  —  Jose  B-nh-i-irl^s  d-  Andrade  Fi- 
ourin:.  —  Jcsc  jnfcmf.ini.  _  Clodomiro  Palharcs  —  Luiz  C 

.Ir-rc-íío  —  Cnssi.,  GvHkcrni.^  -  Firmino  Antonio 
(.'impos.—EiniffjUio  Cordeiro  dc  Saib;-.  —  Fra»-isrr,  iioir-rto 
<i--  Alrue ida  Júnior.  —  Tarcísio  Cha'jn.<.  ...  Demos tkcncs  Var- 
r/iies  F^oncira.  —  F.urir^n  \lnvr,H,:s  Fi'jncira.-  Joio  Finninc 
oc  Lfnnpos.  —  narJiad  .\by^s  ri-:  (diveira.  —  VíV-^-íí"  Qnnrrd- 
—  Joaquim  Pinto  Fcrr.-ira  yntto  —  Adoloko 
liis-ynhcrchcT.  —  José  Crsar  dc  Cnrvallm.  —  Jr.ã,,  hia<'  — 
Jose  liencdic.lo.  —  Horácio  Tlcnriqiic  dc  Sci.vas.  —  aoh','^-o 
h.  Çarcia.  —  Objriirdo  Paixão,  —  José  Pires  de  Camargo.  — 
1  rdro  Cunha.  —  Oscar  Teixeira.  —  Jayme  Salles.  E-a  o  .-uf> 

;'oritinna  em  a  referiria  acta.  ni:e  be;n  o  fiolm.^";.-^  '-.àra 
aqu;  transcrevi,  e  de  tudo  dou  íé.' Ku.  Po.iro  \v.ir>:sio' Pa^ba- 
res.  secretario  _flrf-/ií)c.  a  escrevi.  -  Carlos  Ci/rillo  Júnior, 
—bento  hmwdio  dc.  Salles  Júnior.— Maulio    Fiorita  -Ujv^si 
Reconhe(,'o  as  firnuas  suora.  ' 

'"^''"'^  ^i'-  ^-'^^  tes;emu:;ho  ;s::n:al 

.-'■niicol  da  verdade.  —  Ticiago  Masa;/no. 

Sociedade  Mutua  de  Dote  Matrimonial 

D-\  SOCIKD.VDE,  SEUS  FINS,  SÉDl-   I-:  DUnAf:.\n 

^rvT.fn.V.,;l■I''  denominação  de  .-onM.iad.-  Mniua  do  Poíe 

.>iaa  imo.iKil.  í;ca  constituída  uma  s.ici,",i;i.ip       auxiiios  mu- 
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iuos,  com  limitailo  numero  do  sócios  em  cada  sOrio.  lendo  por 
fim  a  formaç5o  de  um  pecúlio  dotal  para  cada  um  dos  seus 
associado:!  o  (juc  .-í-jrá  piigo  iiuaiulo  o  iissnciado  conlrahir  ma- 
trimonio logitiiniimonlo  reconhecido  por  lei. 

§  1 O  poeulio  dotal  será  do  IC  :000S  ou  de  20  :000í5  confor- 
me a  serio  a  qnc  pertencer  o  associado,  c  cada  sério  sc  coniporA 
dc  1 .500  .suei os. 

§  2."  A  soc''edade  iniciará  suas  operações  com  a  abertura 
de  duas  si-rir-s.  uma  do  pecúlio  dotal  de  10:00OS  e  outra  de  pe- 
cúlio dotal  de  20:000$,  podendo  depois  organizar  tantas  séries 
quantas  forem  precisas  para  attender  aos  reclamos  das  pessoas 
que  desejarem  associar-se. 

§  3.°  Não  se  poderá  iniciar  uma  sóric  sem  que  a  anterior- 
mente iniciada  esteja  com  o  numero  de  sócios  completo. 

Art.  2."  Sendo  esta  sociedade  fundada  per  iniciativa  do 
Sr.  Bento  lilmygdio  de  Salles  Júnior,  tem  este  o  direito  de 
primazia  por-  ser  a  primeira  o  un'ca  no  genoro.  o  estahelere 
que  lhe  seja  conferida  cinauanto  existir  a''50cicdado  uma  i:rá- 
tificação  de  ;>  ^/c.  verificados  annualmcntc  depois  de  dedu- 
zidas as  des|)e/.a?  geraes  da  sociedade. 

Paragrapho  único.  Este  artigo  não  poderá  jámaiá  ser  re- 
lormado  pornuanlo  elle  estabelece  direitos  adauiridos  ficando 
estabelecido  que  a  porceniagcm  dc  3  %  só  seVá  percebida  no 
caso  de  dei.var  o  iniciador  Bento  Emygdio  de  Salles  Júnior  de 
exercer  na  sociedade  qualquer  carsro  remunerado 

Art.  3."  A  sociedade  terá  sua  sóde  e  fOro  na  capital  de 
b.  Paulo,  podendo  ter  agencias  onde  houver  conveniência  a 
.luizo  dn  dirocíorMa.  e  a  sua  duração  será  de  í)0  annos,  não  po- 
dendo ser  dissolvida  em  caso  algum,  desde  auo  haia  nume-o 
(le  associados  para  sua  conservação. 

DO  SÓCIO,  3U.\  .AD.MISS.^O,  SEUS  DmErrOS  !•  OBIUCAÇÕES 

-V'^-.  '-°_P°'^'"'*='^  ser  sócio  todo  individuo  solteiro  ou  viuvo 
sem  disuincç.ao  de  sexo.  idade,  nacionalidade  e  crenças  do<:de 
que  tenlui  occupação  honesta  para  garantir  comnrómi^^os 
da  sociedade. 

Paragraplío  único.  Exceptuam-.«e  os  menores  nue  «e^ão 
representados  em  todos  os  netos  pelos  seus  pae^  nu  tutore^ 
sendo  que  estes  por  aquelles  poderão  votar  e  serem  votndo^ 
para  qualquer  cargo  social.  ^uulUL. 

n.íM^  um  individuo  seja  admittido  como  sócio 

e  mister  satisfazer  as  exigências  seguintes: 

a'  requeror  á  directoria  a  sua  admissão  ou  sor  n-ono^fo 

b]  estar  disposto  a  ncceitar  todos  os  direito»;  o  oÍ3"i"nc,Ví 
impostas  pojoí  preseníe?  estatuto^-  «  ou.i^a(...eb 

pror4jS'sociaS!  ^'"^  ^^^^P^'^^?  honesta  quo  .a.anta  os  com- 

paP^^outSrí^^^iy^^^f?!^-''-^  acquiescenoia  dos 

anterior-:  '     ^at.s.avao  as  exigências  contidas  na  letlra 

directL^r'''"^''  idoneidade  quando  exi.ido  pola 


--   Í5l  — 


bolso  das  suas  mensal idaáe?t  í^'^\u-:  ''^,r:^«^f:[ 
quotas  com  que  Liver  entrado        '  ^''  -'-^'^^o  ^'^  >^as 

uma  monsalidadi  do  3S  u:  n  .-o  '  h  •-  ^0^' 
mação  do  primeiro  d^^e,  c  n  al^  'i^XÍ :  ■  ''f  ^^"^ 

quq  fôr  notitioado  Que '  "-^ii;  .^o •  ,^^3?  ^'^^^^ 
soçios  dessa  série:  na  sávic  de  2u:.i00.^    ;;;;  ^  .'í  '^'  ^^ 

missão,  pa;rar  uma  joia  de  00.=:  u-n-i  ni^' n    ;  i  P,^'^.--  ^'- 
contribuipo  de  18S  pai^'i^  Ar^-  o  .  o'  S;;:;^:^  ^o'"'  r'"" 
a  quot;i  do  IS-i;  todas  as  vozeí  nu\  ' 
zou  o  casan^ento  d?  ,?S.^^S%o^ío;'deÍa'v3^ 

deixando  de  pa^jK-  seis  m,-^^.  ?Í.l.°,.'iv"  niensalidad.  ... 
sevA  eliminado^  da  sSr  ída  i:  'oÒÍ^  di^vk,  T'"''^'-^^^'^^' 
indemnização  ak-uma  ^        ^  reclamação  ou 


00  PECUI.IO  DOTA!,.  í.V,;;m.x,:Ao  i-  Pa-JAMí^NU- 

A:L    U.   ()   ;is;i.)i-i;i,;i..   .■;];■,,,;•;,  „ 

caíaiiionio.  coní ii;u;ir;i     r..-!,.,,:-;:..-  Mv'  ;; 

a  resnor-liva  ni.rsali.ia.l^.  J":,s -.um;. -n-^^r^v  f'" , 

as  contribuições  de  !'s  d.-  ca  h     ^'íit      '  '"" 

(la  serie;  os  do  i"(i:OO0>!  con,      T-  w  ■       ■'-  ,  aíS'-"-:ado 

associado,  sempre  que  í.ouv;  •'  ,,    ^i!^  ''l;^"  ^'''^ 

o  casamento  de  associado  da  s-^Vi;:;  "^^'-'^^-^'^'^ 

Art.        Para  a  ;'!"iini-"i.)  iii-,-  i>..,,i;. 

?ados  a  entrar  cor    a<  '  á^c^            '    "  ^  '^"■>  ^'i'-'- 

■■^0  dias,  a  contar  d.,  dia^  ^lo  -        r':^/''"'';""  í'"^^''  '1^ 

por  carta  dirigida  ao  iíci,?  ''^^"'^"^'''^  '^'^^^  mij.ren.a  ,-.u 

uo  píí^o  einpuS!^;!;'^.?;^:;,':;!^^^^^^  contrii^uicã.-,  dentro 

ti;o  do  prazo  snppi..,n.:a  a        ín'  i  f  "^^^^l?'  '^'f 
Si  pertencer  d  <rr-^,  ''J  •  JJ-i^";!?/^  muiía 

Serie  de  ;:0  luonsnoo.  ^'        Pt''^íe:;c';níe  á 

solioiu„,d„  o  pa^amonto  do  n.e.mo.  ■.í.rao;  I  d.°  c  i  'Õ"'"-",;:' 

"umo™  surão  i.aiíOi  r.or  r.,vle.r^irro?r;in..i l'  "*'''  ''=>'l»'-'-'- 
.ac...  ari,n  d.  l,ão  ■«:'0,.'>  't.:.;b:.e';?;?eTaí;,^r-of  ^Sí: 

*  •   —   »  Oi.  II 


Arfc.  18.  Emquanto  a  sociedado  não  tiver  comnleLas 
suas.sénes,  o, associado  da  sórie  de  10:000rquo  Silih- 
raa  rimonio.  so  í^vA^  diroilo  a  rooober.  como  rociilio  do  al. 
tantos  múltiplos  de  7s  quantos  forem  os  associados  exi^lontes 
na  sone;  o  associado  da  srrie  do  iO:000.'?  só  leni  direito  i 
recebei-,  como  pooulio  dotal,  lantos  múltiplos  do.  Líã  quantos 
íoiviM  os  aísociiidoí  oxisU-ntP*  na  sério  «-luaiuL.s 


OOS  VU.VDOS  SOCIAliS 


/In.  ^^^"^  \h  P^eíipizados  os  fundo?  sdoiaos  -com  o  oi-oduct."» 
das  meiisaiidadcs,  jóias,  o  excesso  daí  (■.ontriluiições  na  fof: 
rnaçao  dos  pecúlios  c  as  muUas  que  ior  i,  i  ap^cada. 
acourdo  com  os  a!-[s.  O"  o  M.  díM>ois  do  doduzida^as  dcsoeza^ 
ScracsjJe  expediente.,  funccinuaínonlo  da  sòciechdí  e  admf 

dg  riíuido'''4  '  T'?''''  anaualmente  o  asSm 

aisLiibuido.  20  %  para  fundo  do  voserva.  õO  rc  para  fundo 
de  reembolso.  2o      para  prat irir-acão  ;',  riircctor  a  e  õ  V  pi"? 

DA  ADMIN:sr.r\AÇAO 

Art.  20.  A  sociedade  será  administrada  por  uma  dire- 
ctoria, composta  oe  um  presidente,  um  gerente  um  theiu- 

-'^  eleiQão  da  directoria  será  feita  pela  a^sem- 

em%ÍS'de'empTt"°"'  '''''''  ^^^^^^^  ^  í° 

.nn/^^  -  T-  P  ^"^"'^ato  da  directoria  terá  a  durarão  de  cinco 
annos,  podendo  ser  reeleita,  e  o  do  conselho  fiscal  de  um 
anno.  podendo  também  ser  reeleito.  ' 

Art.  23.  Annualmente^  na  segunda  quinzenna  de  jareiro 
se  realizara  uma  assembléa  geral,  para  discutir  as  contas 
ca  directoria  e  o  parecer  do  conselho  fiscal 

Art._  24.  A  assembléa  geral  íunccionará  em  primeira 
convocação  com  a  presença  de  sócios  em  numero  não  inferior 
«^'^^■^K  ^"^  segunda,  com  o  numero  que  comparecer,  sendo 
em  ambos  03  casos,  loifas  convoi^ações  nela  imprpn';a 

Art.  2o   A  assembléa  gerai  poderá  ser  convocada  extra- 

quando  a  directoria  .lulgar  conveniente. 
..n  ^"icaso  dé  vaga  na  directoria,  os  outros  di- 

rectores designarão  um  substituto,  que  preencherá  a  vaea 
ale  a  primeira  assembléa  geral,  em  que  se  fará  a  eloiçáo. 
vn.  tí\'  diíectoria  reunir-se-ha  mensalmente,  uma 

yz  pelo  menos,  para  foraa-  conhecimento  dos  acío«  do'  di- 
rectores e  tratar  dos  interesses  sociaes. 

Art.  28.  Ao  presidente  compete: 

onn~Shr?°r':?!!f^  ^  presidir  as_  reuniões  da  directoria  e  do 
concelho  fiscal,  em  sessão  conjunta: 

b)  assignar  com  os  outros  directores  os  diplomas  dos 
SÓCIOS  e  as  cadernetas,  onde  serão  creditadas  a  .ioia  mensali- 
dades^ e  quotas  de  pecúlios: 

c)  representar  a  sociedade,  corno  orcrão  da  directoria  em 
quacsfluer  actos  .jurídicos :  ^  ^      uucuLui.a,  em 

.      ,  superintender  todo  o  movimento  económico  finan- 
ceiro, deliberando  c  fazondn  orjocutar  todas  as  providencias 
que  as  circumstancias  e  os  interesses  da  sociedade  exigirem. 
Art,  29,  Ao  dircctor-gerente  compete: 

a)  organizar  os  serviços  da  sociedade,  susserindo  á  di- 
rectoria todas  as  medidas  qiT^  .inlgn!-  convenientes  e  ncc^s- 
íarias  ao  seu  desenvolvimonín; 
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b)  nomoar  agentes,  ondo  lur  conveniente  aos  interessas 
sociaes; 

c:  ex|.)ò['  iiiL'nsaliii..-nti;  d  dir-jctoria  o  uslado  da  sociedade; 
l:i/c'r  (.'Xt.M;iit;ir  o  ro;:imento  inlorno,  propondo  a<  al- 
Lei-ai;'."'?-  qii.!  u  praLica  ím-  aconsclliaiido: 

c  'r.v/jiv  executar  Ludas  as  d.'liL".-ioirj,>í  ,-Ja  ffic.rí,o;-;n 
yclaiiilr.  pela  boa  ris(.;;ili/;i(;rio,  oi'd-'!ii  o  •i'^-:'-':;vM!v;ii),-[ito  d-i 
sociedado; 

f)  a?.«i,^:iiai'  com  o  dir('cl,or-l.li.;>in:i-..::, ,       ,-íi..,iíi,.í  r,v'a 
jvlirada  de  diiihoiro  dos  bancos: 

f/-  fazer  as  notiricoções  aos  socioí  i.nra  c:ií.",n.:;i  d-  <u;í< 
íiuota.-".  ■■ 

Art.  ;íO.  A  redacíão  das  acLas  da  directoria  o  o-  r.Ma- 
lonos  annuaes  desta  serão  feitos  pelo  diroi;* or-croron*-''. 

Art.  ol.  Ao  í.lii\5oiu'ei;"o  i-oinpoli.' : 

0^  ler  sob  sua  i:iiarda  imiii-^diaia     reípuiijaii:: id.,.;- 
dos  i"s  haveres  sociaes; 

6)  recebi-:-  as  juiaí.  ;'!.'isaiidadoí.  !i)i;itas  ^  r]r.-i:\<  i.-.^ 
c:acs;  "  • 

Cl  pagar  as  contas  d.jvidainonte  processadas  vi^ada^ 
pela  dirocioria. 

Art.  S-J.  Em  caso  de  diverirenfia  r.i  (J.-ecto-v-; 

coijvcadn  o  consoih.)  ris<-ai  para  ri-solvo:-n.  roiijiirfan-.Tit'^ 
mm  ..->q  iií-'smos  dii^oiitoros.  "       '  ' 

.\Vi.   '.^'S.   .\o  co.riii.diío  iiícai  i'i">;!ii..etc : 

(í    ;"ii>rosun(;',r  á  nss.\iil);i>;i  \iy:v:\\  in.r^^cj:-  ,-, 
y.'!v{m.--nLn  social  e  sr.!,;-..     balanço  o  .oaiií^  rioí'"pdm'n'i=^-''^- 

b    .^xamina;'  os  pv;vs.  v,.:iricar  o  n?tado  ca  caixa,  .xí^ir 
iMorniaçi-o.^  (ins  iiii','i'iore=.  oiianiio  julcrar  cn^vni"!';.--  " 

c-    convOiMr  í'xtrai.'rdina;'ia;ii.>n;.'  ■■r.-'-\  ''^-,;.- 

do  achar  cc-nvenionte. 

^  Art.  A?  r-'S"!iif:r;es  d'-»  cnns-^lha  r-:'n!  í-vii^ta-/^.^  d- 
acLa.-.  ^\\\,.\  scrao  iavradn-  por  ww  ni--"i :>'•.■-;  ii.-i  p^-  j 

dosí:::ado  ás  actas  da  directoria. 

l")irecfor!a : 

!'residiMU'\  \'^".  Ca:!-;  C.\i\\\o  .T,:id-- 
Geren!.\  B..;i!o  Kinv-rlio  d.'  >a:i''>  Júnior. 
Thesuiircii-o,  .Maiiiii'  Fiii;'iui  Al-:»,-. 

Coiisciiio  f  iscai : 

Dl'.  Lainaríinc  Dola.Miaii'"  XoL-^ioira  ■!;>  nnnv- 
Oommondador  Anto:iin  \\>  r.,i:niliií. 
Abel  de  .Castro. 

S    Paulo.  2.3  do  abril  do  1911.  —  Carlox  C>inllo  Júnior 
presid_e:uo.  —  Bevto  Ean/odio       .^niir,-  /iniiro-  -.von},. 
Aví.onto  De  Camillis.  _  Marlio  Fiorila  A'/)?".<-.  thpsoii"-ro 

—  J.nmarfmc  D^^larnnr-'  Xou„>^;rn  'in  r;^,rva.  —  W»"/  rh 

7T,Í  r'  Andmd.'  Fi.,"-,.,.  -  Jo^^^  Enfaoth,!  - 

Liiu  L.  d''  Azrvrdo. 

,      i^-conboço  as  rirma?  snpra.  ?.   r>;a::o.        rio  a;>ri!  d- 
i..  1."    Km  (ostomunho  '.--^ínva  o  sÍL-rai  pi;b!ic.^'  da  ve^did-- 

—  ' />iago  Mnsagão,  UhQlUão. 


DèGRETO  N.  10.790  —  DE  4  de  março  de  19J4 

Concede  autorízac&o  &  sociedade  mutua  de  pecúlios  A  Matto  Grosso,  com  súdc 
na  cidade  de  Cuyabá,  Estado  de  Matto  Grosso,  para  funccionar  na  Repu> 
blica  e  approva  com  alterações  os  seus  estatutos 

O  .Presidente  da  Republica  dos  Estados  [Jnidos  do  Rra- 
2il,  atiendendo  ao  que  requereu  a  sociedade  mutua  de  po.culio? 
A  Matto  Grosso,  com  s<;dc  na  cidade  de  Cuyabá,  Estado  di- 
iLatto  Gi'Osso,  resolve  conceder-llie  autorização  para  funcoio- 
nar  na  RepulDlica  e  approvar  o?  seus  estatutos  com  as  alte- 
rações abaixo  indicadas  o  modianto  as  seguintes  clausulas: 

I.  A  socieda'de  mutua  de  pecúlios  A  Matlo  Grosso,  com 
sóde  na  cidade  do  Cuyabá,  Justado  de  Matlo  Grosso,  submotte- 
se  inteiramente  aos  rcçulamentos  o  leis  vigentes  e  que  vie- 
rem a  ser  promulgados  sobre  o  objecto  das  suas  operações, 
bem  como  á  permanente  fiscalização  do  Governo,  por  inter- 
médio da  Inspectoria  de  Seguros. 

II.  Os  seus  eslatutos,  ora  approvados,  serão  registrados 
com  as  seguintes  alterações:  , 

Art.  -i^  lettra  b  —  Substitua-se  «G8»  por  «55»  e  ac- 
crescente-se:  «por  excepção,  serão  admittidos  100  sócios  em 
cada  série  com  a  idade  de  55  a  08  annos». 

Art.  6%  letlra  e  —  Em  vez  de  «3.600,  2.6C0  e  J.GOO», 
diga-se:  «3.000.  2.30O  e  500». 

Art.  8."  Em  vez  de  «pago  cincoenta»,  diga-se;  «pago 
a  joia  e  cincoer.ta». 

^•Vrt.  10.  —  Supprimam-se  as  palavras  finaes:  «para 
despezas  diversas» . 

Art.  11  —  Supprinia-se. 

Art.  i7.  Icttra  fí  —  Substitua-se  pelo  seguinte:  «o  só- 
cio que  cahir  em  estado  de  manifesta  indigência,  provada 
perante  a  directoria,  será  dispensado  do  pagamento  das  quo- 
tas, as  quaes  serão  deduzidas  do  pecúlio  a  que,  por  sua  morte, 
terão  direito  os  respectivos  beneficiários». 

Arts.  18,  20  e  21  —  Supprimam-se. 

Art.  22  —  Em  vez  de    «A  Matto  Grosso   não 

remidos»,  diga-se:  «A  Matto  Grosiso  podeírá  conoeder  aos 
seus  sócios». 

Art.  23,  8  1°.  —  Em  vez  de  «22SÕ00,  d5$,  1108,  310$s>, 
di£ra-se:  «328.'  6-'jS,  12SS,  320S!000». 

Aj-t.  27  —  Substitua-se  «da  somma  de  500?y  por  «de 
qualquer  quantia». 

Art.  32,  paragrapho  único  —  Supprima-se  «no  eifeito 
devolutivo» . 

Art.  33  —  Substitua-se  pelo  seguinte:  «A  sociedade  man- 
terá os  seguintes  fundos: 

a':  fundo  de  garantia,  formado  por  50  9c  das  impor- 
tâncias das  .joias  que  excederem  de  2008  e  por  .50  %  dos  sal- 
dos aiinuaos  verificados  no  fundo  de  pecúlios  e  pelas  con- 
tribuições dos  fundadores; 

b)  fundo  de  pecúlios,  form.ado  pelas  contribuições  por 
fallecimento,  destinando-se  ao  pagamento  dos  pecúlios  e  dos 
prémios  e  revertendo  do  saldo  annual  50  %  para  o  fundo  de 
garantia  e  50  %  para  o  fundo  disponivel: 

c)  fundo  de  reserva,  formado  por  20  %  do  fundo  disponível 
e  destinando-se  a  attender  aos  prejuízos  no  emprego  dos  va- 
lores do  fundo  de  garantia  e  á  deficiência  da  receita;        .  . 

d)  fundo  disponível,  formado  pelas  importâncias  das  .loias 
que  não  forem  levadas  ao  fundo  de  garantia,  por  50 

do  saldo  annual  do  fundo  de  pecúlios  e  demais  fontes  de  re- 
ceita destinando-se  ás  despezas  de  administração  e  revertendo 
do  saldo  annual  20  %  para  o  fundo  de  reserva,  20  %  para  a 
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adminislrac'io  c  consollio.s,  no.-;  Lltiiios  do  arL.  Gl,  e  GO  para 
os  mutualistas,  como  dividendo,  proporcionalmente  ás  quotas 
por  fallccimento  cjuo  tiverem  pago  no  anno  anterior. 

§  1."  Desde  que  tcnh.:i  sido  realizado  no  Thesouro  Nacio- 
nal o  deposito  de  -'00:000.'?.  as  imporiancias  desde  então  credi- 
tadas ao  fundo  de  garantia  serão  destinadas  ao  ressrate  do 
adeanlamcnto  do  õOiOOO-S,  feito  pr-los  soíMn?  rundadorcs.  ()s 
titulos  desse  adcnntamento,  cmquanto  nfm  fnroin  r^sintado' 
vencerão  os  juros  uc  12      ao  anin'. 

§  2.°  As  inTiJortancias  dos  |jtí<;Liiios  cjuo  forem  fiestinados 
ao  pagamento  de  pensões  serão  creditadas „a  ujn  fundo  de  pen- 
sões para  a.mortização,  mediante  o  juro  animal  di-  õ  ':\  ao 
mesmo  será  contado». 

Art.  41,  lettra  c  —  ?ui)stitua-se  pelo  sesnintc:  «propòr  á 
<íirectoria  a  nomeação  dos  empregados  do  escriptorio  que  jul- 
gar necessários  e  os  banqueiros,  bem  como  a  fixíirão  dos  venci- 
mentos e  das  commissõcs.  e  dotorminar  as  hora's  de  trabailio 
dos  prim'f^iro?í> . 

Art.  -íl  lettra  /  — Em  vo7,  do  cavisos  o  circu!aros:>.  dicra-se: 
«avisos  para  pagamento  de  quota?  e  circulares  convocando  a-- 
semblóas» . 

Art.  -iO  —  Entre  as  palavras  clocaes»  e  «correndo?  inter- 
calem-se:  «não  podendo  essa  porcentagem  cxcodor  de  200?000>. 

Art.  50. — Em  vez  de  «no  dia  31  de  janeiroi».  diea-se:  «du- 
rante o  m.ez  de  fevereiro». 

Art.  53  — Onde  se  diz:  «é  indispensável  a  terra  pnrtcK. 
dipa-sc:  «(^u  para  deliberarom  n  «-.'issolucão  da  sociedade  é 
indisponsa^  rd  a  prc.si"'nf,'a  do  dous  f'?:Tosí'.' 

Art.  01.  Eni  voz  de  «da?  j>"'iaí' ar^ecadada^^.  di2:':-se: 
•«dos  lufro?  liquido?  do  fundo  di:=r'0::ivp!5. 

Art.  G-  —  >upprimr>-sc. 

TTí.  .\  ,«o(:i(>(|;i(!e  miifnn  «:.lo  pecu-ios  a  Malío  r-oo- 
iherá  ao  Thesouro  Nacional,  in-M-iinruO  sTiia  .ia  Ir.jp-M-íõria  de 
Seguros,  att?  o  mez  de  março  de  cada  anno.  as  i:i-piv'r;i;!ci;,s  dos 
saldos  do?  fundos  do  Garantia  e  do  reserva,  ató  oerfazo:-  a 
quantia  do  200:000-'?.  em  apólices  federan*.  corno  Marani  ia  de 
sua.=5  operac">'''s.  nos  termos  dr,  decreto  n  5  n:2.  12  d-^  de- 
zombro  de  1003. 

Rio  do  .Taneiro.  k  de  nnrco  de  ÍOM,  93°  da  Indenend-^ncia 
e  2G"  da  Republica. 

Hermes  R.  da  Fon3ec.\. 


Rivadavin  da  Cunha  Corrêa. 


ACT.\  DA  I.NSTAI,T,Ar:.Ã.O  DA  SOCII-OADE  MLTUA  nE  PECLT.ICS 
A  MATTO  GROSSO 


.\os  vinte  e  nove  dias  do  rr.oz  do  setembro  de  mil  nove- 
centos e  treze,  nesta  ridade  de  Cuyabá.  Estado  do  iMatto  Grosso 
no  edifício  do  hofol  Cosnmpoliia,  nros.^nte.-!  os  ?rs.  sócios  fun- 
dadores abaixo  assignado.?.  por  linaniniidado  dos  sócios  fun- 
dadores referidos,  c  arclamado  para  presidir  a  iir-v^-nt'^  a«5- 
semblóa  o  Sr.  Dr.  .João  ria  Costa  Marques,  qu-  convid.ni 
para  secretario  a  mim  João  Lo;;r.?!iro  de  Firueirf^do  O  pro- 
sidente  declarou  aberta  a  presente  assemblóa  e  teni  por  fim 
a  installacão  da  sociedade  mutua  de  pecúlios,  denominada  A 
Matto  Grosso.  Após  a  apresentação  e  leitura  dos  osíatutos 
assignado.^  pelos  seus  fundadore.^.  foram  os  mesmos  postos 
em  votação:  sendo  approvados  com  as  oníondas  qi;.-  pstão 
incorporadas  aos  mosmo.s  osfaíutos.  depois  d.--  li:r.^:;-:i  dis- 
cussão, jiolo  quií  o  .<T'.  Hl-,  oivsiilonte  d.-claron.  ,i.-riniíiva- 
•inente  i-oiisl ituida  a  s,.cÍL-da.l<>  .\  Maíto  Gross...  u-t-mí  i1.>  ao- 
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clamada  a  sepuinto  directoria,  composta  do  accòrdo  com  03. 
ostatutus,  a  nua!  ricou  desde  logo  ciTipossada  o  so  compõe  dos 
seguintes  sonhoro?:  presidcni.e,  Dr.  Vicente  Micuel  da  Silva 
Abrcn;  vico-nreíidonte,  Dr.  José  Julio  de  Freitas  Coutinho- 
secretario,    loiíonto-coronel  João  Lourenço  de  Figueiredo' 
t.liesnuri'ii'0.  loneiito-i-oronel  Alexandre  Magno  Addôr;' gorente' 
Dr_.  Jofio  (ia  Cnsl.a  Marquoí:  suporintendiíiUo    d;i,    /ona  sul,' 
Jofio  Hildoljranilo  do  Souza  Uma:  .siineriiituiidoiito  da  zona 
norte.  Francisco  J.  Teixeira:  roníollio  fiscal:  t(Mi(Mili'-cn[-onel 
Dano  Bem  Dias  ..I.-  .Aloura.  Dr.  Eduardo  Olvmpio  .Macliado 
corono!  José  Alvp<  Quito,  coronel  Jnão  do  Almeida  Castro' 
supplnilns:  J.eovitrildo  Martins  de  Mello,  tonr'nl,e-noron.M  Cli^-' 
iniMitiiin  l*araná.  Francisco  Pinto  Fernandes.  Miguel  .ln>('.  As- 
s.af;  cou.-ífllio  consultivo:  desembargador    .Joaquim  I^iM-éira 
ri-ixeira  M.-ndes.  iÍL;sf^mliar,i:ador  Aiií.onio  Fornandc?  Trii;(i  de 
l.nuiviro.  dosomliargailnr  João  Carlos  !»enMra  J.oifo.  t.enontc- 
coroiifl  Aiii.'!'ii'o  Au.;:usti-«  Cal. ias,  Dr.  Amarilio  Novis.  A  so- 
ciodano  A  Mallo  Grosso  Joi  declarada  inslallada    como  já 
diss.-.  polo  Dl-.  Jos,;-  Julio      Fi-oilas  Coutinho,  quo  di-pois  do 
acchunada  a  dii-ci^lnria  fi'>ra  convidado,  na  qualidade  de  vir-i^l 
presidçiilp.  a  assumir  a  presidência.  Em  seguida  lavrada  a 
pres''iiíi.'  acta.  foi  a  inosnia  unanimemente  ai)i)rovada.  En 
Joan  j.oniT.ji,;,,  ,],.  Figueiredo,  secretario,  a  escrevi  em  dupli- 
cata. <r\\i\n  assiunada  pela  directoria  e  demais  sócios    i)r 

Josr  Jiilin  dr  rr.-ltas  CouHníio.  —  Jono  Lnnrp.nro  d,'  Fiiiu<-ii 

rcdd.  pi,|-  pr..i;;í:-acã<i  de  Alexandre  M.  Addòr.  '       Ovidio  de 

Pr,„l„  r.,rrcu.  —  .Inãu  da  Cnstn  yiimpirs.  —  João  líildrimnido 
<lr  snuzo  Lnini.  —  J  noif.isr,,  .1 .  Tcbrirn.  —  Dario  Bem  Diox 
'■>■  |,i.i-j,i-o,M.i::,,;rio  íjf.  coi-onol  João  do  Almaida  Cas(i-o. 

—  Amanln,  .\,,ci;<.  —  LcoriíiUdo  ^lorlimt  dc  Mrlfn.    Clr- 

mentnin  !>f,rnnn.  poi'  |.i-n(Miracãn  do  ma.jor  Fi-aiicisco  Pinto 
Fernaii.irs.  —  Jnnquim  Frndrrico  dc  Mníina,  por  procuração 
de  MiLMiel  Jose  Assaf.  —  Joaqvim.  da  CofUn  Re,,»  Montrtro 
por  pi-ocuracao  do  desembargador  Antonio  Fei-nande«  Triw- 
de  ..our>_i,-n.  —  A/;;"/v^V;  A-t;r/i-.  —  A7,ier!ro  A.  Caídas,  por 
procurac.ao  dr.  d.-s.'n!l)ai'gadoi-  João  Cai-lo^^;  1'ereira  T  eite  — 
Augu.<lo  Gyrf.r-I  d,,  Ainnrnl  Júnior.  —  Joaquim  Mm-cos  da 
Silva  P,:reirn.  —  Adolpho  G.  da  Fraun.  _  Hnmcl  Francisco 

Antnislo  (hinirl  do  Amand.  Júnior.  -  \Jr(,ro 
fie  /{arros  —  íunm/dio  Rndrinucs  da  :>ilca  Uma.  —  Oridio 
de  J  a,dr,  o.rrra.  —  Manoel  Bodstcin .  —  Raphael  Pen-z  — 
Ilohn-  >old,mo.       A(':,andrc  Andrade.  -  Alwlardo  Blnaco 

—  .lra,nnnllniodc  Paula  Corrêa.  —  Evidio  do  Espirito  Snntn 

—  noilnf/".r.,  Cnlhao.  —  Josr  Gomes  da  >:ilvn.  _  Joaquim 
Jose    Barreto.  —  Vieente    Mir,vel    da    Silva    \brcu  po- 

Uv^'"^À"-P'-  Olvmpio  Machado  n  nM-oneí  .To^;^ 

^"1^^  ~  "^iTí  /'^^'l^''''-    ^"^^^^    ~    'i"  ^"<-"" 
,L  ■^■•.^  -^^^'^  ^^'^  1-reila.,  Coutinho.  —  Vicmfr  i/,"- 

ouri  da  >ui-a  .Abreu.  ~  José  Julio  de  Frnia.'^  Cnuti  l,o 
■^^^^onrcneo  ^le  Finneiredo,  vov  procurarão  de  Alexalíh-o  ^. 

T^íei^  //.'W"í'j.«;„/o  Souza  Lima.  -  Francism  José 
viVhid  ;r,"^r"nwí''-"''!''"^'  P*^^'^^  inspectoria.  nesta  data.  em 
íííro^  o  '    p?'''''-'''^  /'í^  ^"?n''or  tenente-coronel  inspectr^'  da 

-'o^^S^j^^^^aS^""''  '  "'^^'^^■^ 

G^o==s^"nN^^?^n^!;K       ^"A^/o^^^^"^^^  Commercial  do  Matlí) 

Loniere  com  ongmal. 

.      Rin  de  .Tnneiro.  21  de  janeiro  de  _  Directo,-  .,i,„m-- 

iiU.iidente,  João  Hildebrando  de  Souza  Uma  ' 
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r»ELAÇA«  UOS    SCBSfillllTOÍlES  QUIC  ASSrONAIlA.M    oS    I- STA'1LT0S  B 
A  ACTA         I.NSTAI.I.AÇÃO  D.\    SOiM  KiMMh:  MKTl-A  l)K   I-IiClM  lOS 

A  MArro  <ii!us;sn.  ,:,  M  siíDM  m:st.\  ciuadk  dic  ccyaiu',  todos 

t:ON'miBUINl)(j  IiMAI.MKNTK  1'AIIA  .1  lli:i>OSITO  INIfMAL  KXI- 
fíIDO  POIl  l.líl  CiiM  (lAllANTlA 


^-'^  Dl-.  Vi.;eiit.'  Mi-uol  ,Ia  Silva  .\bnM!.  mníriíl ra.lo.  ivpí- 
liOTito  iiostii  ciiiadi'.  s.-L'iir..  d.-  cinrii-nl;!  c.iiili 
Julio  lio  Fri.'i;a.9  Coutiiilio.  c.nisiiiii.i'  .i\ii-i.|j,-.o  .{.."j-Miid',, '  1%.! 
^lUonlti  .•ni  CiiMíb.-i,  sf^'ui-i«  .1-  (•ii!.-.:,.„i;i  rnu',>.<:  ;;  •  CniVin-l 
..»o;io  Loui-L'nrn  II. •  Fi,i;u(.'i,"e(if>.  ii.-í.ci-.uiio  rciíi'li'iu.-  Ciivtl)-'! 

.<eyiii'o  do  rm  :it;i  conlos:  l."  Dr.  Jofio  <lri  Cosia  Ma-au.-V 

secn-tíirin  clu  Ksludn.  Ci:y;i].;i.  soi-uio        .■iiico.-nla  "  coiií'*^" 
■  1."   U.'_i'Oiif'l   Ali-xari.i:.'   Maiíii-i   Aiiil.'.;-.         .riaiit".   i;i.l!i<t "ia'" 
«^uyaliíi  s(.',L'U!n  ,.!,.  riu,;, .-n! a  i'..iit>.s:  (•,.■•  .i.,r„,  llii,],.h[.,- ndo  iio 
^0^;za  lj:na.  iii.lii>lri;i:.  Ciiyaii:i.  «--vrr..  ,W  .•iiionfr.f a  Í-..íi|,,í- 
.      [•:-a!i.-iscí)  .losi'   !.-ix.'ir:>.      mi..-'!- Cnvaoá   -.-•i-,-,.  .j,'. 
ciuc.ii'!ii;i  contos:  S."  i:(.r..i!.'l  Ijari..  ik-iiiiias  ("ic  Mmi.-a. 
ciaiUf.  i.iiyabá.  s<'::iiri)  ilr  ciiiciit-nla  contos:  !' "  Donti»-  ■■ 
>.iO  Oiyiiipio  Maclia.Io.  luIvM-aii...  .•;ini(a!i?la.  Ca;i!|.o'  cVaii,]".. 
neste  Kstacío.  .sl^iípo  d,.  riiK-or-iKa  r-ntifns;  ÍO.-  Cnrnj!..!  .inão  .j'.^ 
Am;.;;. ia  «-nsíro.  Iaz.-ii.lr.i!„.  .\.nii.iai:  ;iia.  <  ■::u:-n  ,i..  ciric.«.'i:;a 
(•on..>:   II."  Co:-on.>l  Alv.^s  (iuit...   ra/.Pii.i.-ii .\  Campo 

C.raii.l.-.  <<'-\\:-n  d,-.  .•::!,■,„. !ií;i  rn;Ur,<;  |  l'."  I..m:v.'i:í|.í,-v  Ala^-tins 
.10  Mc:..!,  .lin.rtnr  da  Kscola  .\o"i!iai.  Ci;yab;'i.  <r^uvn  u.»  "cin- 
cu<-i!  a  .-.iMÍ.-w:  i:^."  (:,^!v,:i,.i  CLíiiicnf in..  Parami.  coiiunan.i.-ui;.- 
p.;r:l  Mililn:-.  Ciiynh.á.  ?.-.l:ii;v,  d,-  riiipo.^nía  c.iaíoí' 

i  i."  _Ma.i.-.r-  lT;ini-i>c.i  r':n',,  I-.-:i;;ii)d.\=.  militar,  .••.-'si-ionoia  Co- 
!i;.:nna.  m'-!;,-,,  ,!,.  .•iiicivcnia  1.")."  .Mílth.-^I  .To-.'  A^^af 

;-.<'.L'.->r!;in:.-.  C: .i  i;iTibiL  sc:.'i:r.T  .!,■  ciii.  r.ía  r-.-vni.-s:  lò."  n,'^ín-n-' 

l)iu-j:a.i..;'  .I.-ia.n;!iii  P.->fOÍ[;i  l-'.-.-;-.-!  r-a  Mi'i:il.'S.  s.^- rol  a  !•;,.' d.-. 
!--.?f;í<l.">.  Ci;y;iii;i.  >-.>l'u:-o  iU-  o\]\,yu-n\-j  i-.imI!  >:  '  |  :.  •  |"j.>s..:i;b  ;t-- 
.i.';i.lor  Aiilonio  .J'.>:-nai).i.\<  'i':':i:o  il.'  I.i-ii::-.m:'í..  ;i.iv.>::a.li'.  liuvà- 
i  á.  sei-M!i'n  .i_..  (Mn.-.-í.-iita  (■.■ii;.:.<:  l^i.-  C.^ii':;.-!  Arn.M-a-.i  CaLià^ 
_:)f.:.'.>cia;"!'.?.  Ciiy;ib;i.  ?ei-'Li:"o  ':ir>  (;íni'0.:nía  c.jn;...=  :  í;).-  n,.<,..'pi^J 
b;u-.i;ador'  .íoão  fiaiins  !'..:■,. ir,-;  l.oi!.'.  mairisf rad..  Ciiva[i;r  sX- 
.^iK-n  flfí  cinp.iciita  f  uit.-^s:  jn."  i)niit,,p  Amarílio  N.n  is." pr.vu-a- 
<JfU'  -iiscíjl.  Cuyabá.  soiruro  d.?  rinc.-ionía  cor.t."»-::  ■2',.°  DonNT 
Alvaro  dn  Barros,  procura.ior  da  li-^piiiMica   C!;van;í  ío-r-rõ 

V ! II f, ,T.a !..-,>:  21'."  AL^xand:-.'  -i.-  An. Ir:.!.-.  .■:Mi.:-.--a.i.^ 
comni^.-!-.-!. ■.  i:i:>ah;i,  .1.-  viiií..>  cmií.is:  l'."!."  .Lis.'  (ii.jn'--^ 

aa  Silva  i  :iiy;ii.;i.  do  viiil.-  coiilos.  MiP.viona- 

rio  puniu;.':  21."  Ci'r.M;.-l  .Viii^nsl..  Gu:--.-!  .!n  Ari!;ira!  .Innior 
!i!nci'i..p.a:-i..    i-ulilic..'.    Caya;.;i.    -••-w;-..   ,1.-   .•i:j.-,..'ii;a  .■.'ido--" 
2')."  -Ma.jn:'  Joaquim  Mai'c.-.s  da  .^iiva  P. s.  Cuvaiiá.  -.■Lruro 
('.<■)  vinf.o  conlns.  .■■.írrivã.i  drv  Juiz.-i  l'.?d.':'al:  -Ju."  'Ci->;tii;.''  'm,t 
tiopI  Francisp.-.  dns  .\'.'v.'v  nffirial  «lo  -aiiin.-l.^  .ia  i.r.v-i.i.^nfia 
lin  F.íf.ad.-».  Ciiyabá.  s.'i;ií;-.-.  d.,-  .■^iiK-."-nla  .-.mií.i.'::  27. ■■  jjiiii.-ii 
iíOil:'iL'i:.\í  (1:1  >:i|va  l.iiiia.  .i.T.tisía.  Ci:vali;i.  ?..'L'iiro  d-^  vipt.^ 
eonlos:  2S?."  Ovidii^  .;.^  Paula  Corr-a.  -i:ar.la-:ivros.  ('.nvabá 
sog-uro  d.-'  viuto  cr.iníos:  20."  Man.-».-'!  Rr.dsi.dn.  laboiiifio  C'.;va- 
Dá.  snín;rn  de  cincoonla  .■■■-■nf.-i?:  :!0."  Kardia."';  Ppi-.^l-  ^:..-^':-n■•■.1 
Cuyabá.  «.«-nm  d.-'  viu;.-  c.ni.-::  ;!|."  Ab-dardo  Blaur-o'. 
^(•i:n!.K  Cuyabá.  se.£rurí>  d.'  c.uii.i.-::  :>2."  TraiLTii::  iu.'  .i.; 

Paiiia  Con-ua.  fnni.r  lona  rio  iiuld;.'.'.  Cv.vabá.  «.'Lrin-n'  .i.- 
coalo.í:        EmiMo  do  Fs|ii:'iío  .-íaní..  :í.i.lr:i:uo>  Caíliáo.  n.-^-.i- 
oian.o,  i-uyabá.  so.truro  d.»  oinco.^nla  i-np. Ad.-»::di.>  i ;. 

'"'infidonari.-»  liuhli.-.i,  C;:y;d):i.  s.-^irur.-i  .i-'^  vir'"  .•.i;-,- 
í'^s:  "õ."  Heitor  Soidar.o.  oii.vari.í  Ciivabá.  5.^íi::'.-- "ii."  \;íi;.' 
ponío?:  .ni)."  .To.5.?  Ba;T--tn.  Ciivnbá.  -TnnVfi.-Mario  publica 
rurn  de  .U-z  c.->nto?:  .^T."  .Tnatiui:,!  <la  C.  Il.-^^ro  Monf.-^irn.  ?.>,•:•,.- 
ínrir.  da  Ilelação.  Clivará.  scLrnr.-^  fie  dez  ponfní;  3.9  »  Jna.;;"-;i 
Freri.^P!.:'.T  do  >ratí os.  íuaivia-iivros.  Cnvabá.  s.^íuro  d.-'  .;.v. 
tontos:  30."  Arthur  Momi:-'',  iinL-ncianío  Crval>á  «.-"-im-.i  <'<^ 
vinlí^  .-orfos:  ÍO."  Arfluir  -b'  Mnílo^  .-^mp^-^^ndo  do  r. 
c\n.  Cwyabá.  íp-uvo  d'^  vípi,.  oO!d,-is:  '.1."  Joa.r.dm  d-^  S..i;/a 
..-emos.  .j;npre?ado  do  cr^mn-.oi-cio.  Cuyabá.  seguro  de  cinco 


Confere  com  o  original. 

Estatutos  da  Sociedade  Mutua  de  Pecúlios  A  Matto  Grosso 

CAPITULO  I 

NOME,  OBJ I- CTO.  SÉDE  K  DUll.VÇÃO 

Art.  1.»  Nesta  cidade  de  Cuvabá,  Estado  de  Matto  avn<i-n 
onde  tem  sua  sede  e  fòro  juridico/fica  consti^^^^^ 
ciedade  mutua  de  pecúlios,  sob  a'  denominação  _  A  Matt;j 
Grosso,  a  qual  poderá  operar  em  qualquer  parte  do  Srri 
tono  nacional  e  no  estrangeiro. 

Tinr  nfnM?.'b-A^o hÍ^*^^  .P°^  ^™  °perar  em  pecúlios 

Lfof,?tn'^  segundo  as  séries  constantes  dos  presentes 

vact  do  rovP^n''  P?^^-<^^tura,.  venha  a  adoptar,  com  appro- 
'n?Sví  nMn^'"°-  '^^^"^  importâncias  dos  pecúlios  re- 
ES- P^=o-  pela  sociedade  aos  herdeiros  ou 

?r^bn  w'nn°'  Í?  "^^^^^^^^-H  í^^^^^^'  ^  Matto  Grosso  dis- 
?rn  '^"^  mutualistas,  em  vida.  prémios  em  dinheiro 

?atut!?=f'°  estabelecidos  por  estes  es- 

&nnof^'Jí^>^n^°  ^'^  ^^""^i''^  sociedade  será  de  noventa 
anncs,  podendo  sev  prorogado. 

CAPITULO  II 

DA  ADMISSÃO  DOS  SÓCIOS 

Art.  /i."  Para  ser  admittido  socio  é  necessário: 

a)  estar  no  coso  de  boa  saúde; 

b]  ser  emencipado  e  ter  de  dezoito  a  sessenta  e  oito  (18 
a  6S.I  annos  de  idade: 

^l^^^^S^^T  uma  proposta  para  a  sua  admissão,  que  sei-á 
fornecida,  em  impresso,  pela  sociedade. 

Art.  5.0  Podem  fazer  parte  d' A  Matto  Grosso  pessoas 
de  qualquer  sexo,  estado  ou  nacionalidade. 

CAPITULO  III 

DOS   sócios  CONTRIBUINTES,   FUNDADORES  E  REMIDOS 

Art.  6."  São  sócios  contribuintes: 

onL°^,^?"®  instituirem  o  pecúlio  de  cinco  contos  de  véi< 
(5:0008000)    pagarão  a  joia  do  cem  mil  réis  ^lOOSOOO)  e 


mais  a  quola  do  Ires  mil  e  quinhentos  r<3is  (3S50O)  esta  tod-^c 
jxs  vezes  que  fal  ecer  algum  sócio  dos  que  teií  am  fnstituido 
recu  10  dosíe  valor  até  que  fiquem  remidos;  '"sluuioo 

nn.nnn«nn/S"L'"^-^"'''°.'"- o.P^*^"'^»  dez  contos  de  r4is 
(lO.OOOSOOO)  pagarão  a  joia  do  duzentos  mil  réis  (200SOOO 

VJ^if^  '^'"^  ''-^^OO)'  todas  ns  vezes  que  fa  : 

lecer  algum  soçio  dos  que  tenham  instituido  pecúlio  desi"- 
valor,  até  que  fiquem  remidos;  v^luuo  aess-, 

íocs-lLSL^^^  insti_tuirem  pecúlio  de  vinte  contos  de  réis 

rl?.=  f?Sn^^^^"''^°,^  ^.'^  tresontos  e  cincoenta  miL 
réis  (SoOSOOO)  e  a  quota  de  quatorze  mil  réis  (14S000)  toda» 
as  vçzcs  que  fallccer  algum  .■^ocio  dos  que  lenham  instituido 
pecúlio  desse  valor,  até  que  fiquem  remidos: 

ihll^^^  instituírem  pecúlio  de  cincoenta  contos  de  réi, 
loOrOOOSOOO)  pagarão  a  joia  de  um  conto  de  réis  fl-000í?oon) 
€  a  quota  de  trinta  e  cinco  mil  róis  (35SOO0),  todas  a:' vczc-- 
quo  fallecer  algum  sócio  dos  que  tenham  instituido  pecúlio 
desse  valor,  até  que  fiquem  remidos. 

Paragrapho  único.  Sendo  o  pecúlio  reciproco,  as  contri- 
l.micões  serão  as  mesmas  e  pagarão  para  o  pecúlio  de  cinco 
conto  de  réis  (5:000.$000)  a  joia  de  cento  e  vinte  e  cinco  mil 
réis  (Í25.SO0O);  para  o  de  dez  contos  (lO-.OOOSOOO^  a  joia 
de  duzentos  o  cincoenta  mil  réis  (250ÇOOO) :  para  o  de  vint^i 
contos  (20:000$000)  a  joia  de  quatrocentos  e  cincoenta  mil 
réis  (-iSOSOOO);  e  para  o  de  cincoenta  contos  ("50:000.50001 
a  joia  de  um  conto  e  trcsentos  (1:3008000) . 

.•\.rt.  7.°  São  sócios  fundadores  os  primoiros  quinhentos 
■que  se  inscreverem  cm  cada  uma  das  séries  já  :-eferidas. 

Art.  S."  São  sócios  remidos: 

íí)  os  fundadores,  logo  que  lenliani  pago  cincoenta  (50) 
•quotas: 

b)  03  domais  sócios  por  ordem  aijsoiuta  de  ant.iíru idade, 
cada  série,  na  razão  de  cincoenta  por  com  sócios,  que  ex- 
cederem de  dous  mil  e  seiscentos  sócios  contribuintes  na  re- 
spectiva série. 

Paragrapho  único.  Os  sócios  remidos  estão  isentos  do 
pagamento  da  contribuição,  a  que  eram  obrigados  por  falle- 
cimento  de  qualquer  sócio  da  série  respectiva,  e  ser-lhes-ha 
iogo  expedido  o  competente  diploma. 

Art.  9.°  A  .Matto  Grosso  denomina  pecúlio  reciproco  o 
que  é  instituido  por  duas  pessoas  para  ser  pago  pelo  falleci- 
mento  de  unia  delias  á  sobrevivente. 

Art.  10.  A  .Matto  Grosso  pagará  o  pecúlio  integral,  quando 
na  respectiva  série  houver  mil  e  seiscentos  sócios  contribuintes 
ou  mais;  o  não  havendo  tal  numero,  na  razão  das  auotas  ar- 
recadadas, com  doducção  de  dez  por  cento  (10  9c  para  des- 
pezas  diversas. 

Art.  11.  Havendo  ctcosso  de  sócios  em  uma  série,  nunca 
se_  applicarão  aos  differentes  fundos  (art.  33)  mais  de  duas 
mil  0  seiscentas  quotas  por  óbito.  As  quotas  que  sobrarem 
ficarão  em  deposito  especial  da  respectiva  série  e  semprf» 
que  deste  deposito  se  puderem  retirar  duas  mil  seiscentas 
quotas  de  cada  óbito,  o  respectivo  pecúlio  será  pago  com 
^ssas  duas  mil  e  seiscentas  quotas,  sem  haver  chaníada  de 
novas. 

_  Art.  12.  As  jóias  poderão  sor  pagas  em  prestações,  a 
JUÍZO  da  directoria. 


CAPITULO  IV 

DOS  SORTEIOS 


Art.  i3.  Desde  que  qualquer  série  esteja  comr»leta  o 
seja  a  porcentagem  do  anno  anterior,  do  oito  ou  mais  óbitos, 
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por  mil  sócios,  a  sociodado  proôederií  a  sorteios  mensat^í  de 
500?,  na  serie  A;  nm  conto  (1:000$).  na  sdrie  B;  deus  coutos 
(2:000$).  na  série  G;  u  cinco  contos  (5:000$),  na  série  D. 

Art.  ÍA.  Concorrerão  a  esses  sorteios  os  sócios  fundadoroí, 
oi)ntrii.)uintos  c  remidos  e  serão  sorteados  oiiatro  sócios  cor- 
respoiKioiítos  a  cada  fallcciinonto  na  respectiva  sério. 

Art.  15.  O  sócio  poderá  sor  sorteado  inais  de  uma  voz, 


CAPITULO  V 
DOS  i)ini:rro?  k  DKvmiís  dos  sócios 


Art.  16.  São  deveres  dos  sócios: 

a)  pagar  a  sua  joia  de  conformidade  com  o  disooíto  n.-^íle";- 
estatutos ;  i  .      -  - 

b)  pagar  as  qunlas  ou  contribuirGos  por  fallocimento 
dentro  do  prazo  de  quarcnia  dias  a  contar  da  data  do  avi«o 
ou  da  piib:ica(;ao  pela  imiironsa,  nas  cidades  om  qi;e  iir^uver 
jornacs.  c  a  sociodado  mantiver  agencias,  dando  a  dirccto^-ia 
c-onliecimonto  aos  sf.cics.  do?  nomes  dos  roferido=  jnrnao- 
sendo  que,  nas  localidades  onde  não  liouvor  agencias  "dá  «ocie- 
aadc.  o  prazo  se  contará  do  dia  om  qu.^  olierar  na  airer.cia  <ío- 
Loi-rcjo.  que  servir  na  dita  localidade,  a  foliia^  officialdo  re^pel 
clivo  Estaco,  contendo  a  publicac:ão  do  alludido  aviío-  c  =1 
nontro  do  pra:'.o  do  quarenta  dias  não  íur  eflectuadn  n  pa-a- 
monto.  scra  concedido  ao  sócio  mais  um  pro7.o  supplem^ntar 
Ge  quarent,a  dia?  pai^a  pairar  a  quota  ou  quotas  om  alra/o  \o 
dírursn  deste  prazo  supplementar  o  sócio  ficará  suspendo  ,le 
todos  r,s  uireiLos.  n.í  qiuKs  sómonte  so  rcslabeleccrãn  dep,,ií 
do.  feiío  o  pagamento  da  contribuição: 

c;.  çommunicar  por  escriplo  ;i' sódo  social  quando  mudar 
de  rosidei)c:a  o  seu  nnvo  domicilio,  declarando  a  quem  .i.>- 
vcra  ser  riirigido  o  aviso  para  pagamento  de  quota<- 

(Ij  designar  na  proposta  de  admissão  o  nome  da  pessoa 
ou  das  pessoas  a  quem  devo  ser  entregue  o  pecúlio  iiistituid.. - 

1".  SI  o  nonoficio  ÍOr  a  titulo  graluito  poderá  o  sócio  i-ni 
qualquer  epnca  mudar  o  beneficiário; 

.  _  2°,  na  falta  da  deciaração  a  que  se  refere  a  lettra  d  p'-:r- 
cipio,  passara  o  pecúlio  aos  herdeiros  ou  lecatarios  dn  ^ncio 
laliOcKjo. 

Art.  !7.  São  direitos  dos  sócios: 

fl)  tomar  parte  nas  assembléas  geraes: 

b]  dispAr  rJo  pecúlio  instiiuido.  designando  a  p.^s^oa  nup- 
devera  recebel-o.  o  que  pdde  fazer  na. proposta  de  aiimi^sfu^^ 
ou  eni  tosuamenlo.  ou  om  communicnrHr.  nnp  eserinin  á  di- 
roctcria:  '  1  .  .1  1. 

c-  concorrer  aos  soi-teios; 

.    (i  examinar  em  qualquer  ('«pot-a  a  escriiitui-icãn  (i,-,  ^n- 

eiodado  0  .''epivíenlar  contra  abusos  ou  .''altas  qu^  i-lie-u.-m 
ao  sou  ciMiriecimi/nio:  -  -■-  ■ 

>  •        ■■^V  /■'■■■lid'-'  <\-  accòrd.i  com  a?  disnosi.-ne;  ,\o  <-a(pi- 
liiic  ][T  destos  ostatulos:  ...  . 

/;  rocobo!-  ,-.  dipininn  lo.-o  que  .seja  iii.5c.rip[.o; 

0.  ren.-!,,.:-  i;ina  poiisfir.  mensai  polò  prazo  maxVnn  ?••,■•= 
ain.os  e  iK-ai-  iseíiir.  rio  iiaíramouto  da  conirihu irão  por  faile- 
emicnto.  quaii.io  [.nr  invalidez  r-nliir  om  esladn  indi-eiici.-i 
l-.!'Ovada  |ii-r;;i!;<;  ;i  dirccioria.  sen. lo  <]U'\  (|ecnr:'i,ln<  tro= 
aiiTios  e  coníiniKiridM  o  sócio  no  r.jforirlo  f^hi,]:-,  ^,.;-;-|  o 
pocuho  liqu idade  om  vida.  pagandn-!lio  a  .Maí"lo'  Cro^^o  o 
respectivo  valor-,  doscoiilada?  as  importâncias  recebida^  em 
pensões  mensaes.  '  ' 

_  Ari.  !8.  >o  caso  da  ultima  parto  da  lotlra  7.  do  artii',.  an- 
tenoi'.  a  ?oc;odnde  fará  chamada  do  quotas  por  fallecimento 
como  íi  o  associado  tivesse  fallecido. 
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.    Art.  11).  o  <fH:w  nisci-iplM  dcsd..'  niíiiá  d,-  lr.'>  ;iiiiim<  iki 
Vni  iir,'^  "í"*-'  f'''^^'''  ''e  Paí:'^''  as  quotas  do  faIIociiii.'i.- 

qunriru  sn,..,;,i,  f„.;„„i,.  <uíi)..iisos  al,'.  -niri.,  tm|n<  ,  . 

reitos.    " 

Ari,.  o  nui!n;irio  n-midu.  uiua  v-v.  {..•iid..  tcsj-m  Li^  i 
sone  dou.s  rni!_e  sp.isr...nin..  s.,o;o..  ro„t,ibui.i!   ,,Kn=  r,,V. 

ôOCif.i  Ido  ;i  aiitecii)a(::in  do  dn  p..fuli....     r,,,;,!  sr-nl  dv:i- 

romad;i  d..  rospccLivo  poculin  quando  oil-  Ia.-  .j,- 
hiUx  aiitiicipacãn  .srtin.wiLc  imj.íoi-íI  s.t  foita  . i,.;,, ■,!■.' .-iV".-,,'.;;?,,: 
soeiacs  a  coin|.nr|..:u     nnnra  ^.rá  sup^ri,,;.      „i.-;:,d.-  d'i  m'.: 
pi)[-iaiici;i  dl)  ;-.-<pv!ivn  i-vuljo.  >  '      i  i  .i.. 

^V''-,-'-  "  tiHi:!i;ii-!,,  .;uc  nia:\.jr  da  ^..ci,.d:id.-  a  -il-- 
i:ipar;io  d|.'  pa:-'./  du  prcuiiM   aa  lórnia  d...  aiM-.. 
paííai-a  o  .)u:;o  anrnial  d.-  G  '.r  ;..,!•  r.':i:r,- . 

_Ari._         A  .Maltu  Cpoísu  [)Od','i'á  larnivni  ci.-'.--d.  - 
socit>5  :iao  rrimrlo.s  u  ai;l.-cipa.;ãM  n,.ciPÍM  n  '  r,''\õ 

dc  emiH-cslu!in.  .nh  íaran^ia  hypoili.varu  .:;!da'p,-i(,  ;,.<;„•■■;_ 
ao  e  nc-ccita  p-ia  dii-.Tt.^da.  í-íinp;-.'  ,;u.-  ■)<  ipiid-'^ 
compoil.'!ii  -sla  anilei parã...  <.-:ido  ;ainl)crii  do  ò  "/  -'.r^ 
cento    aniiiiai'S  ns  rf?p.M'i ixns  ju:'os.  '"    '  " 

Ali.  j;;.   <)<  s,.ci(i.<  ,|;,  A  Matli-»  (i.-osso  i-id-iM  ;!'<;iírir 
P0i-u.i..-poi_i;an  ,.,,1  ,|iia:.-pi,.v  :];,..  ^.ra-^.  o  h-mm:!:, ,-,„.;, 
pai-a        (d!oiLi«s  .!iir;dii'i.'í.  o  iii-sam  iw-cui";.'  i';<í.i|u'ii'i  -v.^ 
l'r:-if^liC!:ino<.  .■.mí-nr-mo  a^  já  •■.-f.wida;  >.-r-i-<     y;<:,^'i:íl\:\í^  ía- 
i'(-l!0?,  Ji!a;i  iiiH'  nâi.  pa-.p  {mii-  .lii  \i'vii  v.'Z 

por.-in  f';ii  i.a;:am-iilMS  pa:via-s.  ^m;,  a  i'.^":iia  d-  i./^rn.-r^^ 
meiísars.  durar.;.'  dclerauinado  aunirro  d-  anu. ^.-.do  :":r,:C 
limo.  :.1.-';U.i.;;ís  as  condicO-í  para  í:.;íLíIu:í-  :-<'V':'.\.<  i...-"  ii;- 
i(.-:r(i  (.11  n  p('i;id;o  parcollad.o . 

íi  i."  As  iM';isn.'S  ni.-Ml>a'--:  -.-  ã..  i...;-  1  ; '. 

Oli  vin;.'    -jn    a:;!!.i>;.  i-..:!!"..;-!!),.       -.■■-i;::!:.--  'la;'»;'^  1- ~  ■ 


!'o:-  Quaíoive  'í  i;  : 

Sóric  A,  quaronta  mi;  ]••'■[<  ■■'in.SOOO'  : 

Sério  H,  oilont-a  mi!  rói?  'SO-SOnQ'  : 

Sério  C.  ccnin     .ii/ssonia  mil  ré!>    i i;ii.-iori(.!^  • 

Série  1).  tro?f^iiLos     oií.;:i[a  mi:  réis '  C-í-V^òno' 

ror  v!i!Ío  aiuioí: 

Série  A,  :?2í?õ00  ,viiil->  o  dovi>  lail     .-ui::!l^^nín<  rói^-  • 

béric  J{.  cnicn.Mila  <■  címc.í  nni         ^rjri.^iOiVí  : 

Série  C.  CL'n:o  .>  àr/.  mil  r-M-    liO-^iiriõ"  ; 

Si^rio  D,  li'e;:i.!i|.ri;  ,^  ijrz  mil  '.■■■'•'•^    '.'l ! '"'-SGOO'  . 

vj  '2."  .Fii'.a  oiil<.'ndido  •\u:'  a-  ili:as  !,•■!: ^ri,'-í  ,-^'Si<>  ^í;;,.;;;.; 
a  prnp(>r-cio:iaii,ia,i,.  p:-.'vi-[a  iil'  arli-n  ".j..'  !!■  .i,.^:.^,; ' '..J-'^"! 
íutos.  ■  ' 

^  Ar-;.  2''.  Cnmp.-;.-  ao?  boni?!'i.-i;.:-i()-  --u-;  -..-iv-.--'- 
..antes  ..'?aes  rominuaicar  á  íocieda-i-  ..^  !';ii:.'r;i:!.':'L..^  d.- 
mutuaivos.  ■   ■  . 

Ari.  :.'.").  Os  :ia-'arn'';i:i's  d-'  ii''.'uiios  s.-i-fi-:  f.'!!,.-;  imip..-'- 
dialam.Mi!..-  >U-,u':\<  ,!,-  ai.r.-SMaia.i,.^  -1  diroct.-ria  .ia  .r;.'.Ía.i'» 
'■■'•ni  o  !'uqu.':-ií;i.-nl.i  •\n<  i:i;.':.--sa.i..s  ■ni  s.m;-  ■^-laa*-- 
i'>  dMi-uiiu-nlM.  |,:-,!v:ii  ..  r:i!i.v;:ii..i!L.i  .j..   -i'-' •'i;-.;.!:-  ,iò 

poculio.  ■       ■  . 

Ari..   Cu.  -V  .Mali.)  (.l;-!.-;-;..  p:\.\  i. it.'i!i-i.;:;l  ;i;ira  ..s  so- 

cios  íailocidos  lonliaiii  .ji:'.'.-rr.i  .■  ^-rpu ::.iM-a  (■•■n. .■  as- 
sim os  a.i-^onlrs  iiauqi:'">ir..i-  .>•;  suiifrinL.-i!.l.Tií..-s  {'içam  ai:- 
{.orizailos  na-;  ri-s[i.-i-!i\a<  IniMlida.l.-s  ci :v;;ms,'::;. "a 
pa,L'ar  .-.u  facililar  o  pa'-am.Miii\  ai''diaat.'  d.i-i-.aifn v.-  i-:- 
.í;ae?.  d;is  dcsiiu/as  i-i.ai  ■■ni.-rrii.  •■mi  ■•'i'--:\:i.;a-: 
CiMvmor, las  da  rcliuiãn  a  qiio  n''."!''ta-f!'  "  m-.rl..  ■■  r.iia  :■. 
SopuMura.  conlorm-:  a  s->'_'ii  iaf,' '  íali.dla  : 

Sério  A.  oiitorro.  i:'(.'So;itos  mi!  réis  ;3'j( líiiOO) ; 
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Súrie  B,  enterro,  quatrocentos  mil  réis  (íOO?OOOy; 

Série  C,  ontârro,  quinhonlos  mil  ríis  C500ÇOOO ■ ; 

Serie  D,  enterro,  scisoonlos  mil  réis  (GÒO?COO);' 

Série  A,  sepultura,  quatrocentos  mil  réis  (iOOSOOO): 

Série  B,  sepultura,  seiscentos  mil  réis  (fiOOSOOO) ; 

Série  C,  sepultura,  oitoccnlos  mil  réis  (SOOíOOOi; 

Série  D,  sepultura,  um  conto  de  réis  (1 :0OOS0Ó0) . 

Paragrapho  único.  Essa?  despczas  serão  doscontadas  do 
pecúlio  instituído,  podendo,  entrotanto.o  mutuário  disponsal-as 
por  declaração  expressa  ou  cm  testamento. 

Art.  27.  Para  facilitar  aos  sócios  o  pagamento  das  quotas 
or  fallecimento,  a  sociedade  lhes  íaculta  o  dcposilo  da  somma 
e  quinhentos  mil  réi?  (500.1),  destinados  exclusivamente 
áquelle  fim. 

Paragrapho  único.  Pelas  quantias  que  os  associados  de- 
positarem de  accôrdo  com  este  artigo,  c  que  poderão  ser  reco- 
lhidas em  um  banco,  pagará  a  sociedade  os  juros  de  6  '/c  'seis 
por  cento}  ao  anno. 

Art.  28.  A  Matto  Grosso  não  pagará  o  pecúlio: 

a)  si  o  fallecimento  do  instituidor  se  der  por  suicidio, 
occorrido  antes  de  um  anno  da  respectiva  inscripcão; 

b)  si  fòr  em  consequência  de  acto  crimina!  praticado  pelo 
Donef;c:ario,  legatário  ou  herdeiro,  sejam  clles  autores  ou  cúm- 
plices, salvo  si  tiverem  por  si  alguma  justificativa  ou  diri- 
mente das  enumeradas  pelo  Código  Penal,  verificadas  em  pro- 
cesso crime  passado  em  julgado. 


CAPITULO  YI 
,.pi-:n'alid.\des 


Art.  20.  Incorre  o  sócio  nas  penas  seguintes: 

a)  eliminação  do  quadro  social.  verifica:!do-se  qualquer 
fraude  na  sua  admissão; 

b)  eliminação  do  mc-smo  quadro,  si  deixar  de  pacar  a  joia 
por  inteiro  ou  em  prestaçõ-es.  conforme  o  seu  contracto  de 
mscripção  ou  si  não  ontrar.  no  prazo  destes  estatutos  com  as 
quotas  por  falleci:nen!o  relativas  á  série  em  que  estiver  in- 
scripto; 

c)  eliminação  ainda  do  quadro  social,  si  por  qualTUPi-  fórma 
extraviar  valores  pertencentes  á  sociedade,  empreírand.-i-oí  «em 
a  competente  autorização,  ou  simulando  dcsD-ezas"  cue  nãoW- 
nham  sido  feitas. 

^  Paragrapho  único.  Perderá  o  cargo  o  funccionario  da  socie- 
daae  que  faltar  reincidentomentc  ao  cumprimento  dos  seus  de- 
veres sociaes. 

^  Art.  30.  O  sócio  eliminado  na  fórma  da  lettra  J  do  artigo 
anuecedeníe  poderá  mscrever-se  de  novo,  caso  se  sujeite  a  no- 
vas_  lormandades  e  ónus.  como  si  nunca  tivesse  pertencido  á 
sociedade,  ^o  caso,  porém,  da^  lettras  a  e  c,  não  será  mais 
admittido  no  quadro  social  em  circumstancia  alguma. 

'"^^^Ví^w  '"^  eliminação  do  quadro  social  importa  para  to- 
dos os  íffeitos  na  peraa  de  todas  as  vantagens  e  resalias  con- 
feridas aos  sócios  sem  direito  a  reembolso  ou  a  indemnização 
de  qualquer  espécie. 

Art.  32.  A  imposição  das  penas-  estabelecidas  no  art  29 
é  da  competência  privativa  da  directoria,  depois  de  ouvido  o 
conselho  consultivo. 

Paragrapho  único.  O  sócio  eliminado,  entretanto,  poderá 
dentro  do  prazo  de  seis  mcze«,  recorrer  ao  effeitn  devolutivo 
para  a  assembléa  geral. 


—  UJ  — 


CAPITULO  Vir 
I'i;ndo  social 

Art.  33.  As  rendas  da  sociedade  sc  deslribuem  pelos  di- 
versos fundos  sociacs  do  modo  seguinte: 

a)  fundo  de  garantia.  (Jestinado  ao  deposito  exicrido  p--'r 
lei,  o  civ.ui  será  coiiíílluido  cnm  '>()  ':'<-  lias  jóia.-:.  a''-\i  :'e«:i- 
tuição  da  quantia  de  50:0008  arlianLada  poios  sócios  funda- 
dores para  o  deposito  da  garantia  inicial  o  dah:  íy.n  dia:;--' 
40  %  das  jóias,  aíó  complolar-se  no  T!ií'=on."o  Nai-iop.a!  o  .1.- 
posito  da  garantia  consistente  em  200:000.$,  em  apólices 
deraes: 

b)  fundo  de  pecúlios  e  pensões,  constituído  pelas  quot.":s 
por  fallcciniento  com  dediicr;ão  do  20  Tc  nas  sói-it-s  quo  não 
estivci^cm  complcías  c  com  díniuccão  'le  li  9c.  quando  a  :"osi"- 
ctiva  serie  tiver  dous  mil  e  seiscentos  ou  mais  sócios  ront:';- 
buintes; 

c)  fundo  do  sorteios,  sorú  formado  com  2í  Tc  sobre 
quotas  arrecadadas  depois  de  completas  as  séries  respectivas: 

d;  fundo  de  omprcslimos.  formado  com  20  Tc  sobre  as 
jóias,  depois  de  completo  o  fundo  de  garantia  referido; 

c)  fundo  disponível,  que  se  constituirá  com  20  9c  sobr-? 
as  quotas  e  quacsquer  outras  rendas  e  lucros  liquides  veri- 
ficados annualmento,  podendo  a  directoria  com  as  sobras  deste, 
reforçar  os  outros  fundos  c  mesmo  augmentar  o  fundo  de  ga- 
rantia, podendo  empregar  parte  em  primeiras  hypothecas  e 
compras  de  immoveis. 

Parngrapho  único.  Do  fundo  disponível,  pagará  a  sociedade 
todas  as  despesas  geraes,  como  material  necessário  para  o 
escriptorio  e  propaganda,  vencimentos  da  dir^íctoria,  do  cor.- 
selho  fiscal  e  consultivo  o  dos  empregados  em  geral. 


CAPITULO  VIII 

DA  DIRECTORIA,  CONSELHO  FI3C.A.L  E  CONSULTIVO 

Art,  3'i.  A  Matto  Grosso  será  administrada  por  uma  diro- 
etoria  composta  de  um  director-presidente,  um  director-vice- 
presidente,  um  director-secretario,  um  director-thesoureiro, 
um  director-gerente  e  dous  superintendentes,  sendo  um  da 
zona  sul  e  outro  da  zona  norte. 

§  1.°  Haverá  também  um  conselho  fiscal  composto  de  qua- 
tro membros  effectivos  e  quatro  supplentes,  e  bem  assim,  um 
conselho  consultivo  composto  de  cinco  membros,  presidid^^s 
pelo  mais  velho. 

§  2."  A  primeira  directoria  fica  desde  já  assim  consti- 
luida  e  com  o  seu  mandato  pelo  prazo  de  cinco  annos: 

Presidente.  Dr.  Vicente  Miguel  da  Silva  Abreu; 
Vice-presidente.  Dr.  José  Julio  do  Freitas  Coutinh.*: 
Secretario,  coronel  João  Lourenço  de  Figueiredo: 
Thesoureiro.  coronel  Alexandre  .Magno  .\ddòr: 
Gerente.  Dr.  João  da  Costa  Marques; 
Superintendente  da  zona  sul,  .Toão  Hildebranci'i  do  i^(n;xa 
Lima: 

Superintendente  da  zona  norte,  Francisco  José  Teix-">i:':i. 

Conselho  fiscal:  Coronel  Dario  Bem  Dias  de  Moura.  D:'. 
Eduardo  Olympio  .Machado,  coronel  José  -Vives  Quito  e  co:--:- 
nel  João  de  Almeida  Castro. 

Supplentes:  Professor  Leovigildo  ^lartins  do  Mol!(\  -.-.o- 
ronel  Clementino  Paraná,  major  Francisco  Pinto  Fernandes  e 
Miguel  José  Assaf. 


e„n,i  y  -í-^  deliberações  da  directoria  bem  como  do  con- 

fViS/i'''^  ^'"i^^^  ^^"^^^'^^  PO^'  "maioria  absoluta  do  votos 
e  l_arçadas  em  livros  ospeciaes,  para  esse  fim  dcslin;uic°  p 

blér.eral'''^""'"'"''  «^'b«^ell.idas  á  apreciaçãrâa"assom! 

'-y. directoria  fica  investida  dos  mais  amplos  no- 
.iores  para  praticar  lodos  os  aclos  de  gestão  relativoT  aos  f^ns 
aa  sociedade,,  podendo  consUtiur  procurador  ou  advSg^^^^^^ 
Nao  lhe     unicaincnLe  pcrmittido  hypothecar  ou  alienar  bens 
immovcis  que  a  sooiedade  possua.  -«'itiiar  oens 

_Paragrapho  único.  Toda?  as  deliberações  da  directoria 
serão  lanhadas  em  acta,  cm  um  livro  para  esse  fim  destinado 

L  '-^  r^ofícrão  ser  revogadas  por  unanimidade 

ue  \0l0í. 

-Ari.  30.  A'  directoria  incumbe: 

cú  resolver  todos  os  assumptos  sociaes  em  conselho  fa- 
zendo registrar  em  livro  especial  as  suas  deliberacõns  gue 
serão  tomadas  por  maioria  dc  votos- 

sócios-  '^■^  P.í-oposlas  dc  admissão  dos 

ordinariasr  íisscmbléas  geVacs  ordinárias  ou  extra- 

d;  zelar  pelos  fundos  sociaes,  dando-lhes  as  applicarões 
determinadas  nestes  estatutos:  ^ppiitai^uts 

e]  organizar  o  relatório '  annual  da  sociedade  nara  ser 
.ÍSm^Í.  -"^  asscmbléas  geraes,  observando  fielmente  estes 
S  Pr^^'i'denciando  nos  casos  omissos  de  conformi- 

uaac  com  a  loi : 

--.n       *^.^,^'.°J^-'^r  05  ostnbe!ecimonto.s  de  créditos  onde  deverão 
ser  recolhidos  os  dinheiros  da  sociedade; 

i-?t!tnir  novas  sOrios  gue  forem  aconselhadas  pola 
experiência,  ouvida  a  Inspectoria  do  Seguros.  ^  i  - 

Art.  37.  Ao  dii'octor  presidente  compete: 

(i   presidir  ás  reuniões  da  directoria; 

o,  assignar  os  diplomas  dos  sócios  co.m  o  sccrolario- 

f;',  .\^r'"-s*^"^tar  a  sociedade  para  todos  os  ol'f eitos  juridicoí 

^   d,   ay.resentar  ú  assembléa  geral  o  relatório  cera'  da 
aammistração;  " 

e)  convocar  a  directoria,  o  conselho  fiscal  c  o  con^clhn 
^°'^f".\^'^'°  ^*       assomblóas  geraes,  ordinárias  o  extraordi- 

f)  assigaar  as  escripturas.  procurações  e  liM-mo^  de  aber- 
tura o  encerramento  de  livros:  '-i-nj.  .il  auer 

g)  outros  deveres  de  accórdo  com  a  lei  e  comoafivpis 
com  a  natureza  da  sociedade.  -       c  lon.patuua 

Art.  38.  Ao  director  vice-presidente  compete: 

e  faftls?"'""^'^^'  °  direclor-presidente  em  seus  impedimentos 

b)  tomar  parte  nas  deliberações  da  directoria. 

Art.  39.  Ao  director-secretario  compete: 

a)  lavrar  as  actas  das  sessões  da  diroctoria- 

6)  assignar  as  certidões  i]uc  forem  renuerida«- 

c)  substituir  o  vicc-proside.ito  p.ira  todns  os^  effoitos 


Art.  40.  Ao  lhosoureiro  compute  ■. 

a;  ii.ipíu'.  incdianlo  rccilin  c  approvação  dos  domais  di- 
rectores, as  i.lrspo/as  gorat'?  da  sociodado.  Oi=  voncimontos  de 
lodo  o  i)<;3Soal,  a  (.•oinmissrii»  .los  l);!iir[ii.jii'0.5  *■>  pui>oi-iiiIoii(|i.':i- 
les,  a  oslos  conforme  osarM?.  -iT  o  0;.J,  pai-agraidio  único  e  acorn- 
missão  também  dos  aiM.?.  ryj  o  i>l;  e  pagar  ao>  beiífficiarios  i\i<s 
sócios  fallccidos  niodiniiío  reciljo  o  piM.-nlio  m  a?  pensões: 

í>;  rocollier  c  rolii-ar  dos  ostal)r;ir'cimoiiloí  de  cr-.-dito.  a.s- 
signando  jiiiiLamenlo  cnm  o  prcsidiMile,  nfm  zá  os  oliequ'''; 
bancários,  como  os  tilulos  de  i-ondas  o  tran.-r.-r^iicia-:  (\<-  \íú><~ 
rcs  pcrlencentcs  á  soriedado: 

c)  assignar  os  i-ooii^os  fi">i'nf^ce!-  :i  direct^^ria  as  iiir":m:!- 
çGcs  (',uc  llie  fni-i-ni  s*"'!  ir  liadas  í-i'fi>,  ''iil.os  nos  valore^  da  -tí- 
ciodadc,  o  Ilt  a  seu  cai-go  a  caixa  i.io  deposito: 

d]  íiiialmeiiío  os  dr>mais  liovcres  "■■'■i:r-''"!i;''  '•st.i.-s  ■■■latiUns 
c  a  naturo/a  das  suas  ruiict;'"'?. 

A:'l.  11.  Ao  (iir-j^^tor-jíi.M-OMte  coii!i)ele: 

a)  íubstiluir  i)ara  '.oi.ios  ■■^s  ef feitas.  r-,.->  demais  dirc-tor.  s 
nos  itjus  inipediínoulos  ti-iiiporarios  e  iia  o:'dem  já  eslabolo- 
vida; 

b)  a  LTorencia  geral  da  5''dG  social; 

c';  ;;riiiieai"  os  LMiipro.-Mdos  do  ('sei^ipL'"':  :n  ijue  juivar  iii'- 
cessaiMO;  e  os  ijani:;uei!'0s  locai'.-,  mari^aado  aos  iiriiiii-iros  os 
voiiciriieiiíoí  ■•  iiiiras  Izabal iio  ij  aos  últimos  a  S'.:-;  ccm- 
missão.  Sfiiipri-  de  ac(.''"i:''lii  (.,'om  a  dirt-i-tiTia; 

(/  ro:'iiccer  todas  ;ís  iurii-rnai.-ões  r;U'í  llio  forem  r-oíiciía- 
tadas  imoles  mutuários      meinbr-.is  lin  di:-t:cto;'ia; 

ter  sob  sua  iiiimediaia  dii^.-oi.-ãn  a  oscidota.  t:'a7.>:-r( 
em  dia     Cvn£c:"var  o  archivo  ciu  ordem; 

f.  redigir  os  avisos  c::"culares  a*'.-:  sojíms.  iaz^-TLin-os 
publicar  eMi...avu!sos  e  ::oí  joniaos  do  ir^aior  .-ii-cviiaijãn.  ir.- 
clusi\-'.'  as  :oihas  ijffioines  dos  EstadMS  da  J'n:ão.  ;;•{  fi^rina 
do  a:l.  10  latira  b,  fazviidu  taiiibo:n  aviso  liirei^to  'M:!  (m-i:-  i-^- 
gistrada;  '  - 

(/)  nubli(.'ar  os  anr.uaoios  •"'  r''idames  nw--^  Jiiiga:-  a"' 
progresso  da  siieiíviado  ,■>  rinaim-^;!!'^  dirigir  ;i-ida"a  ;'a:'íi'  i:;- 
■í.''r;:a  da  mesma  soí'ií"ilado. 

A:l.   'r2.  A''s  íUi'>orint'"'nd'.-!!(.os  compvLo: 

,  "■  direo(;ão  exclusiva  da  propaganda  da  sociedade  na  s-.ie 
s>i.';al  e  em  outras  localidades.  pode:i<.!o  i.-'r  prcposír.s  o-  uir^^n- 
tes  locaos:  '    ■  " 

angariar  por  si  ou  por  seus  pre-posíos  ou  ageateí  locae^ 
o  maior  numero  do  sociGS  fiue  fòr  possível: 

c)  viajar  sempre  a  cusia  r"opria.  i^ara  angariar  soei'"»;  e 
'ornar  A  Matto-Grosso  coniiecida  em  todos  os  jioiUos  <íj 
território  nacional  c  no  estrangeiro: 

d)  apresentar  ao  gerente  as  !'ronostas  ':ie  ad:nissão  dns 
novos  sócios  angariados; 

e)  receber  dos  sócios  as  jóias  e  fazer  entr--'!r;i  d"stas  quan- 
tias ao  thesoureiro; 

f)  assignar  com  o  thesoureiro  os  talões  do  recibo  que  por 
aquelle  ihes  forem  entregues  e  propostas; 

í;')  receber  dos  sócios  fuadadoroí  o  entregar  ao  thesou- 
reiro as  contribuições  para  a  Garantia  inicial  a  ---"r  df^p'^<;itada 
r.o  Thesoiiro. 

Art.  43.  Ao  conselho  fiscal  compete: 

a)  dar  parecer  sobre  os  negócios  sooin.^^í,  tomaud.t  por 
baio  o  balanço,  inventario  e  contas  da  administração; 


b)  convocar  a  assembléa  geral  extraordinária  n^eH,-. 

c)  e  outros  deveres  na  fórma  das  leis  cm  vi-or  o  do  nn 
còrdo  com  esles  eslatulos.  "=  ^' 

c^ihn^r-"  ^i'      supplenles  .substituirão  os  membro*  do  con 
í,^"  ^  'í"*^  se  refere  o  art.  AG,  lelLra  b  rio 

directoí;/'™.^!^?^?*  l*'  5"/°*  ''^'■S''^  '^^  direoloria,  os  outro= 
íi  a«?m  convidarão  um  associado" 

i.rimeS°a  L^mbTér  »  —  di 

rfiíi  ^^^hA^'-       superintendentes  terão  sessenta   por  cenfn- 


CAPITULO  rx 

DAS  ASSEMBLE'a3  GEFLAES 

Art. 


verá-''Íma'°assembll*S  ^^^^  ^""o  h'- 

relatorio.  contada  d frector?.  Í  n  ?;.P""^  apresentação  do 
-^^em  ser  dilcS°^%^,ST  ^^^o^nsca, 

prenL  VfficiardrSáe  Rin'd^^^^  ^''^^  P^^^  í^- 


as  Jogs^^^^^^^  TsMtS:  SI 

n.ad^é  ^nMSaS  Weffii  T^Sjfc  ^^^e?,^- 
a.-sembléas  ?craes  extraordinárias  que  forem  iul-idas  So 
sanas  pela  directoria,  conselho  fiscal  ou  neiSl  próprio'  socí<h 
em  numoro  nunca  inferior  a  um  terro  de  toS  nq  ^ 
naplemtudede  todos  os  seus  direitos  sÓciae'  ' 

Paragrapho  único.  A  convocação  das  asscmbióas  exivi 
ordinários  será  sempre  claramente  motiva^^  e  ™ublicada  .  a 
Wrma  do  artigo  aniorior.  poróm  com  antecedência  de  tni  is 
dias.  pelo  menos,  salvo  nos  casos  urgentes,  em  r  ue  o  pra/o 
poderá  ser  reduzido  a  dez  dias,  caso  em  que  se  fará  publicí- 


çao  unicamente  nosta  cidade.  Nestas  aosembléas  ^rt  qí.  fnn 
tarA  do  assumpto  que  tiv^er  motivado  a  SScaçao 

SÓCIOS  na  plenitude  dos  seus  direi  o  %SnÍrme  es^^^^ 

num^S^i^kSèiSr^lí-  ríl^^S  Selins?;- 
o  decimo  dia  seguinte,  as  assoinblOas  funcc  oria?ão  com  nSiI 
quer  numero  na  terceira  reunião,  convocada  com  o  meTmo  ,n 
tervalio  e  com  esla  referida  declararão  expressa 

.Art  53.  Todas  as  deliberações  serão  "tomadas  nel-í 
maioria  dos  sócios  presentes  ou  representados  nTSsembléa? 
^:ntrclanto.  para  a  reforma  do.^  estatutos,  o  indi  ÍJc? 
a  terça  parte  de  todos  os  sócios  no  goso  dos  seus  d i "e Ros 

SOCiaeS.  ui.en.ub 

Paragrapho  unico.  Na  terceira  convocação,  mesmo  as  a^- 
semblcas  extraordinárias,  poderão  funccionar  com  qualouf-r 
numero.  m"<-"mu,l 

A  reforma  ou  modificação  dos  presentes  estatuto'  «ó- 
mente  entrarão  em  vigor  depois  da  necessária  approvacão  do 
Governo.  ^ 

Art.  5-i.  Nas  asseniblóas  geraes  ordinárias  ou  extraordi- 
nárias cada  sócio  terá  um  voto,  embora  tenha-se  inscripto 
em  maiíj  de  uma  sOne;  os  de  pecúlio  reciproco  poderão  com- 
parecer ambOi,  mas  só  um  delles  terá  direito  ao  voto. 

Art.  55.  Os  sócios  podem  sc  fazer  reorescníar  por  r^vn- 
curação  bastant»;  nas  assomblOas  geraes,  comíanío  que  o  man- 
datário seja  iguahneiitc  sócio. 

Paragrapho  unii:o.  E'  vedado  aos  membros  da  directoria, 
do  conselho  fiscal,  do  conselho  consultivo  o  aos  einprcíados  dà 
sociedade,  acceitar  procuração  de  sócios  para  repre«eiital-o^ 
nas  assembléas. 

Art.  50.  As  assembl'.'as  .^-jiaub  serão  p:"C5Ídidas  pelo  presi- 
dente eleito  ou  ai-dainado.  o  qual  convidará  os  secretario^  'pa'-a 
o  auxiliarem,  competindo  ás  mesmas  assembléa?- 


a)  resolver  sobre  todos  os  neeocios  da  sociedade- 
bj  deliberar  sobre  a  forma  dos  estatutos  c  decretar  a  di»;- 
soluçao  prevista  nos  mesmos 


c)  eleger  a  directoria,  o  conselho  fiscal  e  o  consultivo  de- 
liberar sobre  o  relatório  e  contas  da  directoria. 

^J-  '\  sociedade  somente  poderá  sor  dissolvida  por  de- 
liberação de  dou.,  terços  dos  sócios,  na  plenitude  dos  4as  di- 
reitos, salvo  as  hypothoses  previstas  em  lei. 

socied?dP^t,S  artigo  anterior  os  bens  existentes  da 

socieaade  semo.  der.ois  de  solvido  o  passivo  da  mesma,  nirfi 
lhados  proporcionalmente  entre  todos  os  associados  ^ 

CAPITULO  .X 

DISPOSirjÕKS  GEIUES 

maioria ■  das' sS-líc^^^^f-  «T^-'^"  °  """^«^'o  ^e  500  sócios  na 

Pagag-/?es;S^f  n«  iSj^r' 
tend^.^!;  ffit^r» 
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recadadas  e  oulro  tan(,o.  conjuntamente,  aos  conselhos  fiscal  o 
consultivo. 

Art.  62.  Emquanto  não  so  completar  o  deposito  de  200-0008 
a  ser  feito  no  Thesouro  Xacional  c  que  constitue  a  garantia 
que  a  lei  exige,  não  loruo  vencimentos  e  nem  gratificação  al- 
guma os  membros  da  dirocLoi-ia,  do  conselho  fiscal  e  do  con- 
selho consultivo,  j'estricta  a  interpretação  deste  artiuo  a  este 
capitulo  dez. 

Em  tempo  —  O  coronel  José  Alves  Quito  é  membro  effe- 
rno'^  conselho  fiscal,  conforme  ostá  na  acta,  e  o  major 
is  ao  S  V  \o""í^"?''  ^  supplciUo,  valendo  pois  as  emen- 
das ao  ait  3.1,  §  2°,  desta  copia.  Declaramos  que  esta  é  a  cópia 
VrvmiW'o''^''^^V^'Í^  que  foram  apresentados.  Já  assignados  na  as- 
semblea  geral  de  mstallacao.  em  20  de  sotonibro  uUimo  e  ahi 
approvados  sem  emendas. 

2.  outubro  do  l9[3.—Jo.sé  Jidin  rir  Freitas 
Coutinho  -yiçente  Miguel  da  Silva  Abreu.  — José  Julio  d- 
Freitas  Coutinho. -João  Lourenço  dc  Figueiredo  -T>ov  Ivo 
curaçao  de  Alexandre  LM.  Addor.'  Ovidio  de  Paula  Corrêa - 
João  da  Costa  }I arques.  —  João  IlUdehraado  de  Souza  Lima  — 
Francisco  José  Teixeira. 

c\^--n^°L^^f%^'^^^^^^^^.  ínspectoria,  nesta  data,  em  virtude  do 
despacíio  do  Sr.  tenente-coronel  inspector.  Inspectoria  Com- 

'      ^''^"''^'^  -  ^  amanuense.. 

Ar=f<i"'í^ní?^  °  carimbo  da  Inspectoria  Commercial  do  Estado  de 
S  dSs  S.mnl^^  19^3.  e  estava  selí^da 

iSilizadas  )     '^^^     federaes,  no  valor  de  OS.  devidamente 

Confere  com  o  originai. 

,     Rio  de  Janeiro.  2-i  de  janeiro  de  1914  —  Dr  c;nnPT-intPn 
oenlo.  João  Uildehrando  de  Souza  Lime!.  supeimten- 


DECRETO  N.  1.0.791  _  d£  4  de  MAaço   de  1914 

Autorira  a  sociedade  anonyma  dc  pecúlios  A    Tri-irtn-In  Ar,V„--„ 

.a  caaae  dc  Patrocínio,  Estado  d^e  ^à,ã:.^rÍÍL^-^  Ke°pubH^ca'' 

Mf^rS  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil 
t  ^n°^r^^'• ''^^'^'^^  ^  sociedade  anonyma  de  pecuUos 

fado  de°AnS.'^r^S='°™  ^^^^^^  de •  Patrocínio  Esf 

taao  de  Mmas  Geraes,  resolve  conceder-llie  autorização  nara 
funccionar  na  Republica  e  approvar  os  seus  estS  com  as 
alterações  abaixo  indicadas,  mediante  as  segíiintes  dausSas? 

I 

A  sociedade  anonyma  de  pecúlios  A  Triangulo  Mineiro 
submette-se  inteiramente  aos  regulamentos  e  lei^  vi^níes  ? 
gue  vierem  a  ser  promulgados  sobre  o  objecto  das  ^ual  opSa- 
çoes,  bem  como  á  permanente  fiscalização  do  Governo  por  ini 
íermedJO  da  Inspectoria  de  Seguros.  ^u^truo  por  m- 

II 

=c  c,n2f-„^,?^  estatutos,  ora  approvados.  serão  registrados  com 
as  seguintes  alterações: 
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íoi  depôsilda^';.5cont'b^^^^^^^  as  .palavras  .q.o 

verificar  no  fundo  rcspecti^^^^^^^^  ín}^'  soguinlos:  .quo  so 
<3ue  o  fundo  fôr  insuffISien  e  Dara  fííoí  í"^'"'' •'  ^'^"^^'^ 
SOS,  os  remidos  cm  sorteios  9?rín  íí;  ?  '  '^"^  ^^'"^  encar- 
quG  o  fundo  so  vcGonslilull  '^'^^^^^o,  a  conlribuir  ató 

As  mesmas  alterações  devem  <ior  '.n... 
pontos:  ut-^em  soi  h.-.í  .se?uinte> 

§§  2"  E,  n.  6:  3-..  E.  n   G:  .1"  E  n   C-      r  n  ■ 

*  valores  accokos' peia  diioctSria  >  noíl '  ■^^^^^•"a^ 
da^dK.da  publica  fedo.^/^°íSc:^JS'^:^df ^íl^èi^^^^- 

finaá^^do^lolitand!;''''  ^'  "i, jiSioí"'^'*^'/"'"^-^^- í^^'^^'^'^^ 

a  n  Ve'?^  í:'n''ír°  '      ^'^'^^^  ^'  ■ 

c  ^  11  O  12:  5  •■>■>   E  -I  10. 

peias  seffuintes:  <c  um  anno:>.  Pr^ia^rav  ^a.,.i:>  aiir.n.^ 

Supprimaiii-so  os  S5  ■i"  o  ;>  =  — 
<a  juizo  da  directoria ."e  no  '  í  a.'  W..^ 
dentP  da  sociedade  e  polo  secrotario;    '  '"^  ' 

co-i<=Ílhn  // para  n  fim  as  palavni.:  cp  ;iir. 

Art.  8."  Accrescentc-se  o  seguinte  paraí^aniio  ■  .-n  mp^n 
bn>  do  conselho  fiscal  chamado  a  f^x^y-.^v  v,  r 

ctor.a  perderá  n  lo^ar.  sondo  corn-o:-.  !o  up  unnipi"  t^': 
preencher  definitivamente  o  carro  5  um  aipj.tii..  pa:a 

r.-,,.  -^cçresccnte-se  a  seguinte  di.*rM:,.i,;n.v  <:cnnmvni- 

n  nn^t  ^egurados.  por  carta  registrada,  r  -,,..:  „,  ^^^'J;, 
qu^talií'''''""'""  ^'"'^  ^  Publica.;ão  de  nvic..  r.-.  .!,a.i:...ln.  d-^ 

V  Supprima-so  a  referencia  ;i  io:.-!';a  da  r-ín.-fai 

l'"ao,-al.  devendo  os  sorteios  ser  feitos  na  s.'d.'  --,"à' 
Ciipitulo  11.  Supprima-se.  '  -" 

Arts.  39  a  44.  Substituam-se  pelo  sc^uiníp-  t  \rf 
fundos  sonaes,  além  do  capitai,  serio  os  s'.^  in     •  w  >  l;,,.,,,/?^ 

depositadas  no  Tliesouro  >anonal.  por  30  das  joia^' no- 
PniS-.'^^/  se  verificai-  annuaimento  no  furd;  dp  í^^" 

cuhns;  dc  nccunos,  destinado  ao  pa.an.onío  doi  n^Ju  fí.  ^.rvl 

pelos  mntnaiistas  nontribuinl.^*   i-l^vd-tf-mH    A    '•  .  ■ 
annualmente  50  Ç'c  para  ó   undi  de  c-a^^^^^^ 
fundo  disponível:  dlponicHforma^^^^^  ^  S^^^'"^  ° 

oO.r.  do  saldo  annual  do  fundo  dé  pecúlio  oVelS  d^nvd'"'o' 
cpi:.a.<  ..ncaes,  desL  nando-se  ps>„  fundo  iwi^Jír^nt^^  \]\ 
pm,^.de  administração,  correla^ens.  ord  '     o=  nno^ 
demais  d-^spezas  sociaes    o  sondo    o  sa^i^^í^i-adí^S;  ^.i 
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mente  distribuído  da  seguinte  íôrma:  30  para  um 
fundo  de  reserva,  deslinado  a  supprir  as  deficiências  da 
receita  o  aLLcnder  a  prejui/os  no  einprow  do  valores  so- 
ciaes;  10  %  aos  membros  da  directoria;  10  %  ao  siiperinton- 
dento;  25  %  para  dividendo  aos  accionistas  c"  25  %  para 
dividendo  aos  mulualislas,  proporcionalmente  ás  contribui- 
ções por  fallecimento  que  tiverem  paço  no  anno». 

Art.  45.  Supprimam-?<!  as  disposições  const;inlo?  das  dif- 
forentes    Ictlras,  com  excepção    da  lell,r;i  ;/. 

Art.  48.  Em  vez  dc  «valores  acceilos  pela  direcloria», 
diga-se:  «apólices  da  divida  publica  federal  ou  estadual  ou 
primeiras  hypothecas*. 

Arf..  49.  SubsUtuam-sc  as  palavras  «do  diploma  e  con- 
tracto lavrado  pela  directoria»  pelas  seguintes:  «dc  apólices 
da  divida  publica  federal  ou  estadual  ou  primeiras  hvpo- 
thecas  > . 

Art.  53.  Onde  se  diz  «janeiro»  diga-sc  «fevereiro». 
Art.  56.  Accrescente-sc  «comianlo  que  o  procurador  não 
seja  director-f iscai  nem  empregado  da  sociedade». 


III 

A  sociedade  anonyma  de  pecúlios  A  Triangulo  Mi- 
neiro recolherá  ao  Thesouro  Nacional,  em  apólices  '  fe- 
deraes  e  mediante  guia  da  Inspectoria  de  Seguros,  den- 
tro de  90  dias  da  publicação  deste  decreto,  ã  quantia 
de  50:0008,  devendo  integralizar  dentro  de  um  anno  o  de- 
posito de  200:0008  para  garantia  das  suas  operações,  nos  ter- 
mos do  decreto  n.  5.072,  de  12  de  dezembro  de  1913. 

Rio  de  Janeiro.  4  de  março  de  1914,  93°  da  Independência 
e  26°  da  Republica. 


Hermes  R.  da  Fonseca. 
Rivaiavia  da  Cunha  Corrêa. 


Estatutos  da  sociedade  anonyma  de  pecniios  por  mutualidade 

A  Triangulo  Mineiro 


CAPITULO  I 

DA  denominação,  ORGANIZAÇÃO,  SÉDE,  FORO,  DUR.^CÃ0  E  FIM 

Art.  1."  Sob  a  denominação  de  A  Triangulo  Mineiro,  fica 
organizada  nesta  cidade  do  Palrocinio,  Estado  de  Minas  Geraes, 
Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  uma  sociedade  ano- 
nyma de  pecúlios  por  mutualidade,  que  se  comporá  de  numero 
illimitado  de  sócios,  sem  distinccão  de  sexo,  nacionalidade  e 
crença,  com  faculdade  de  operar  em  todo  o  território  nacional 
e  que  se  regerá  pelas  disposições  destes  estatutos  e  pelas  leis 
que  lhe  forem  applicaveis. 

§  1."  Sua  duração  será  de  90  annos.  podendo  este  prazo  ser 
prorogado. 

§  2."  A  sede  da  «ociedado.  sen  lor-o  juridico  e  administração 
geral  sao.  para  todos  os  cffeitos  dp  direito,  nosla  cidade  do  Pa- 
trocinio.  e  só  nella  responderá  por  qualquer  acção  contra  ella 
intentada. 

Art.  2.°  E'  seu  fim : 

§  1."  Constituir  um  grupo  de  séries  de  dous  mil  o  quinhen- 
tos contractos  de  sócios  para  cada  uma,  sendo :  quinhentos 
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contractos  do  sócios  fundadores  e  dous  mil  contractos  de  sócios 
contribuintes  afim  do  proporcionar  aos  mesmos  as  setruintos 
vantagens  e  deveres : 

A)  São  deveres  dos  sócios  fundadores  simples: 

1',  pagar  de  joia  120$000; 

2°,  pagar  do  sollo  c  diplonia  õçono; 

3°,  pagar  uma  contriliuirão  il.;  íis  vv  íallecer 

um  sócio  da  série  em  que  estiver  inscripto.  at^'-  completar  50 
contribuições,  si  antes  não  for  remido  om  sorteio. 

'5)  São  deveres  dos  sócios  fundadores  con,iu?a..lo5: 

1°,  pagar  de  joia  ISOSOno: 

2°,  pagar  de  sello  e  diploma  58000; 

3°,  papar  uma  rontribuição  de  O?.  ca'ia  vnz  quo  falli'-cer 
um  sócio  da  s-.>rio  om  qwo  ostiver  inscripto.  até  comnl-nár  5n 
contribui(;uL's.  s;  auto?  nfio  rOr  r-jmido  oní  s<.ii'toio. 

C)  São  deveres  cios  sócios  contribuintes  simi'!-:-; : 

1",  pagar  de  joia  80-?0OO; 

2°,  pagar  de  sellc  e  diploma  õ$000; 

3",  paurar  uma  .  .jntribuição  de  O-'?,  cada  voz  .-jue  fall-c^- 
um  sócio  da  série  em  que  estiver  inscripto,  até  s^r  remido  em 
sorteio. 

D)  $ão  doverci  dos  sócios  coiiíribuiiUes  coiíj u gados  : 

r,  pagar  di-  joia  120>!000; 

2°,  pagar  dc  solic  e  diploma  õ-^íOGO: 

0°.  pagar  uma  contril.iuicão  do  cnda  v.v.  .j[\\rt  fnlle-^r 
um  soc:o  da  sórie  em  cjue  estivo:-  inscripto,  at--  s.t  '■'■mid'>  em 
sorteio. 

E)  São  obrigações  da  sociedade  o  vantagens  dos  sócios: 

1*.  pagar  ao  liordeiro  ou  bcijofieiai-io  do  sócio  quo  :alI--.-^--r 
antes  da  série  ter  completado  mii  o  duzentos  jocios.  entre  "fun- 
dadores contribuindo,  contribuintes  c  remidos  c-iv.  sorteios  tan- 
tas parcollas  de  O--?.  ,iua:iíos  forem  elles.  deduzindr.  dr.  total 
10  9c  para  despezas  de  arrecadação; 

2*.  pagar  ao  herdeiro  ou  beneficiário  do  sócio  que  fallejer 
o  pecúlio  de  lOrOOQs.  desde  que  a  série  a  nue  pertencer,  terha 
completo  o  numero  de  mii  e  duzentos  ?-ocibs  entre  fundadores 
contribuindo,  contribuintes  o  remidos  cm  ^;'^^t'^io: 

3\  pagar  ao  herdeiro  ou  beneficiário  do  sócio  que  laP-^ce'' 
o  pecúlio  do  10:000s  e  dar  dous  prémios  de  ■iOO-'?.  cada  um. 
sendo:  um  ao  sócio  inscripto  em  numero  immediatamente  supe- 
rior ao  do  sócio  fallecido  o  ootro  ao  insrripto  cm  numero  im- 
mediatamente inferior  ao  do  fallecidc*.  desde  que  a  respectiva 
série  tenha  completo  o  numero  dc  mil  e  seiscentos  soeioV  en- 
tre fundadores  contribuindo,  contribuintes  e  r^ii^dos  em 
sorteio; 

4°,  pagar  ao  herdeiro  ou  beneficiário  do  sócio  que  falle- 
cer  o  pecúlio  de  10:000-'?  e  d:ir  u:n  premio  de  .5:000-'?  a  um  dos 
sócios  da  série,  sorteado  para  esse  fim,  desde  que  esta  teniia 
completo  o  numero  de  mil  e  oitocentos  sócios,  eatre  fundadores 
contribuindo,  contribuintes  e  remidos  em  sorteio; 

õ%  pagar  ao  herdeiro  ou  beneficiário  do  sócio  que  fallecor 
o  pecúlio  de  10:000-":  c  a  um  soeio  da  mesma  série  um  pre- 
mio dc  õ:0O0-S,  por  sorteio,  e  aos-  dous  em  numero  immedia- 
.íamente  superior  o  inferior  ao  do  sorteado  am  premio  de 
400S  a  cada  um,  desde  que  a  série  tenha  completo'o  numero 
de  dous  mil  sócios  entre  fundadores  contribuindo,  contribuintes 
e  remidos  em  sorteio; 

C,  dar  uma  remissão,  oiu  soi-t.Mo.  (Mu  i-.-id.-:  ;i;i;-i'-iia 
5:00OS  que  fòr  depositada  no  Thesouro,  a  titulo  de  fundo  de 
garantia  da  respectiva  série,  aos  sócios  contribuintes: 


Mino  (Ic  cjiico  aiiiios.  iiicdiiinie  -"it-mhí.,  ,r,     .,i    '     °  'P"" 
O",  conceder  emproslimo  de  2-OOOs  -i  \uvn<  .i,»  <> 

as  quantias  ííe  o  mosmoll.íS^lo  Sr?  °"  í»"™'"' 
«rtoaíio  pí/fíLe%f,fr':'  •'^..l»'^  '■r']''"'"  "°  contribuinte 

oapilài:  P?írtio.^ifr"yoc'ofl,S''n~-^!!r'=1^-^^  t'?^''"''»''^  "o 
de  param  ia  cnramVm  c  tf 'do  Sh,"Íí  ^  ^^ss™-  o  fundo 
Xarinnal:  "  "  '»  SJiantia  depositado  no  Thcsouro 

pnIadí=t^\í:;Sr-n^:i';?^.^""^  osíi- 

cír drconí-,f  V  í^^^^^^  "O  primeiro  nimo  da  vÍL'en- 

qlíkríío  na  >S;d.      ;         1k!±í^°  instituidor-.. 1o  pecl^ío. 

tos  ànilSS!';^^:^:  f  dSus^iíí^^^í^inhen- 

fundadopcs  e  dm;=  I     ;.,     :  ^  ■'  "hÍ^'^^^'  contrnHn,  de  sócios 
de  proporciona::  ■.o^-^l^-s:^;;;'':;- ^SiS^r^^!!^:;;  -^í^^^ 
«■  sao  dpvc:P>  dos  socio>  fundndores  simples: 

'i":  ío  o  diploma  in.$nno- 

K  sao  dt^vores  dos  .?Of;ios  íuiidadoi-es  coniuirndo»- 

1°,  pnpar  do  join  33780fiO: 

.7,"-  '•'^  ?"iIo  e  dipioma  JOsnon- 

conL^ih  i/õe=  í  n  .f^V  V'  T?' '''Plo.  até  completar  r,n 

iiK, oe..,  s]  ai:íe..v  i:ao  for  remido  cm  sorteio; 

c)  são  devores  dos  sócios  contribuintes  simples: 
i°.  paçar  de  jóia  150S0OO; 

V  -^-'lo  c  (iiplonia  lOSOOO; 

sSrteid;  ^^tci        rcmid...  em 

d)  são  deveres  dos  sócios  contribuintes  conjugados: 
1°.  pagor  de  Jóia  22r,S00O; 

L'".  paga-  íio  sello  .j  diploma  lOSOOO: 
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i  3".  P»5'"'.umii  cr>nt:'ibuição  do  18S  crida  vez  qwa  fallccer  um 
Steio-  in?cripto.  al.}  sor  remido  em 

<?)  são  obrifciarOes  da  sociodad».'  o  viintagori!!  dos  socios: 

1",  pafjar  ao^  herdeiro  ou  beneficiário  do  sócio  oue  fal- 
lecor  anles  da  seno  ter  completado  1.200.  ontre  fundadores 
contnbumdo.  coiiLribumtos  o  remidos  em  sorl.-io,  tantas  na"! 
cellas  de  m  .quantos  forem  oIIms,  doduziíi.lo  du  total  iu  '% 
para  despezas  fie  arrecadação; 

2°,  pagar  ao  herdeiro  ou  b.:tieiioiarir,  do  soci.>  .iii-  r-.l. 
ecer  o  pecúlio  do  ::0:n00^.  d-do  ..ue  a  srrie  a  .,u.:  ,.'  ip,,  :!, 

contribuindo,  contribuintes  e  remidos  em  ^o-teio- 

3",  pairar  ao  herd-Mm  ou  beneficiário  do  sócio  uue  fa- 
lecer o  pecúlio  de  20 -.om  e  dar  dous  pix-niios  do  Sons  cao-i 
um.  sondo:  um  ao  sncio  inscrii.lo  .;ni  :iuin.-:-o  imni'."diala- 
mento.::uperior  ao  ,|(.  falleeiJo  e  outm  ao  mscripto  .-.,„  nu- 
mero immediatam.mte  inferior  ao  do  fallecido,  -L-^d-  ,;,„.  . 
resp.rtiva  sen.-  l-nlui  (.•oin[d.-i„  o  numero  d<-   I 'òno  :.„.;,,. 

entre  fundadores  contribuindo,  contribuintes  o  '•.■rnid.«  v-m 
sorteio:  .....  ..i. 

pagar  ao  iiordoiro  ou  honeficiario  dn  sócio  que  f'\'- 
lecer  o  pecúlio  de  íO:iioo.<!  r  dar  um  p.-omio  6p  in-orm  a  uni 
dos  socios  da  serie,  sorteado  i^ara  essu  fim.  .i.-sd"  qúo  o<5ta 
lenha  completo  o  numero  de  1.800  socios  entre  fundadoVe-- 
contribuindo,  contribuiiifos  e  romidos  em  sorteio: 

5".  paira:-  ao  Iiordoiro  ou  boncficiario  do  sócio  c[\j,q  íaUo-^w 
o  pecúlio  do  L'(i:000-i=  o  a  um  soi-io  da  mesma  sén.-  um  pró- 
mio  ii>'  |o:i)i)n.'<.  por  sorteio.  <:  aos  dnus  socios  insf^riptos  on) 
numon.  immodiatamonte  .-«upi-ri.i;-  .•  i:i!";-:-ii'i-  í\>^  do  <,.:'W';,,'i',> 
um  p.-emio  de  SOn.'?.  a  cada  u:n.  dos. lo  ,iuo  a  .<.'tío  tonha  com- 
pb'to  o  numero  do  2.000  socios  ontre  fundailof-s^i^M-itri- 
ím lindo,  contribuintes  c  remidos  em  sorteio. 

C".  dar  uma  remissão,  om  sorteio,  em  i-ada  i'a-ooila  do 
10:000?  quo  f.''r  depositada  no  Tli.-souro.  a  titulo  d.-  furdo  do 
iraranlia  da  respectiva  série,  ao  sócio  contribuiuiio: 

pa.trar  ao  sócio  quo  auL-ariar  ouiro.  15      da  ioia  d"-;o 
uma  vez  que  tenha  sido  acceila  a  i-ropn.^t.-i: 

S".  (-''ncoder  ao  sonio  '"iiifirostiiiio  de  ."i:nO0.<.  .-i  icro?  do 
6  9c  ao  aimo.  capilalizailn  anuviulmeiit.-.  i-mn  praz.i  !iia.\i'ró 
de  cinco  amio.s,  medianl.-  irai-imlia  de  vaior.-s.  aceeito^  p*eia 
directoria,  havendo  vorha  no  Tmido  liostina.io  a  fim: 
.  í^'"-  conceder  ao  sucio  ouif.ir.jstiinn  do  -'coOn.-s.  a  jnròs  de 
o  %  ao  anno.  capitalizado  annualmonio.  com  o  prazo' máximo 
de  cinco  annos.  quando  remido  ha  cinco  anno.í.  modiani-  con- 
tracto lavrado  com  a  diroctoria  e  cauoão  do  seu  diplotn;!- 

ip,  destinar  30  .  das  quantias  ar:-ocadadas  a  íiiuío  de 
joia  dos  socios  da  s.-rio.  ao  fundo  de  parantia  ila  sério,  depo- 
sitando osta  quantia  no  Thesnu:-o  ^■ncional  ein  apólice^:  da  di- 
vida publica: 

11.  destinar  30  Ce  dos  lucros  sociaos.  depois  do  dod;!zii]o  o 
especificado  no  arL  -'12.  ao  fundo  do  earantia  commum: 

12.  destinar  20  Tc  do  fundo  de  dividendo  aos  soei.-  d.'-fo 
grupo: 

13.  dispensar  o  sócio  indipronto.  por  invalidez  i.rova.ia 
perante  a  directoria,  do  pagamento  de  contribuições,  .i.w.-on- 
íando  a  sociedade,  no  acto  de  pagar  o  pecúlio  ou  aigum  m-oiiro 
as  quantias  que  deixou  de  pacar: 

14.  conferir  o  diploma  de  .«ocio  remido  ao  contrihuin!-^  ^o:- 
teado  para  esse  fim  ou  ao  fundador  que  tiver  completado  o 
pagamento  das  respectivas  contribuições: 

15.  dar  direito  ao  sócio  do  discutir  em  reunião  da  a--.;!!- 
bléa  geral,  sem  direito  do  voto: 

16.  dar,  em  garantia  do  .<uas  transacções,  a  fotalidad.-  do 
capital,  prédios  que  a  sociedade  possua  o' bem  assim  o  tnado 
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NaS™."'  """"""^  '  "      S^antia  depositado  no  Tl.eaou.o 

o)  são  devores  dos  sócios  fundadores  simplos: 

1",  pagar  de  joia  330S0O0; 

2",  pagar  de  sello  e  diploma  15S00O; 
'  contribuição  de  27S,  cada  vez  aue  fallpppr 

um  soci9_da  série  em  que  estiver  inscripto  atrcSmoIetir  ?S 
contribuições,  si  antes  não  fòr  remido  ení  sorLeío!  ^ 

b)  são  deveres  dos  sócios  conjugados: 
1°,  pagiir  CO  joia  -inõsoOO; 

2°,  pagar  de  scllo  e  diploma  15R000 
oS-'  contribuição  de  27$  cada  vez  que  fallecer 

o  socio  da_  serie  em  que  estiver  inscripto  afé  completa  50 
contribuições,  si  antes  não  fòr  remido  em  sorteio. 

c)  são  deveres  dos  sócios  contribuintes  simples: 
1".  pagar  do  joia  2208000; 

pagar  de  -scllo  e  diploma  lO-SOOO- 
3°,  pa?ar  uma  contribuição  de  27-$  cada  vez  que  fallecer 
s^rãT  '''''''  '""'''^^''^       ser^mído  em 

d)  são  deveres  dos  sócios  contribuintes  conjugados: 
1°,  pagar  de  joia  3308000: 

2°,  pagar  de  sello  e  diploma  iOSOOO- 
3°.  pagar  uma  contribuição  de  278  òada  ve?  aue  fnlippp- 
sSã^"'      '''''      '''''  ''"^^^ÍP^^  até  ser'r"emido  em 

e)  são  obrigações  da  sociedade  e  vantagens  dos  sócios: 
1°,  pagar  ao  herdeiro  ou  beneficiário  do  socio  otip  filip 

cer  antes  da  série  ter  completado  mil  duzentos  .oc1o=  en 
íundadores,  contribuindo,  contriburnles  e  remidos  e^  so^^^ 

do  tofínn^^'"''''?  ^"^"^'^s  forem  eS'dedízindo" 

do  tofal  10     para  dcspezas  de  arrecadação-  "^uu^mao 

ce-  o  peS  do  ?n'nn/,?  h-^^cficiario  do  socio  que  falle- 
cu.  o  pecuiio  ae  dO:O00S.  desde  que  a  série  a  onp  n^ría-nf^^-n 
tenha  completo  o  nnmero  de  mil  e  duzentos  so'i5feStre  S^^^^ 
dadores  contribuindo,  contribuintes  e  remido^  em 'soíteio 

o  ,  paga:;  ao  herdeiro  ou  beneficiário  do  socio  miP  iniín 
cer  o  peculio  do  .30:0008  e  dar  dous  premio? de  1  ^  o^  ã 
cada  um,  sendo:  um  ao  socio  inscripto  em  numero  immeríi-, 
tamente  superior  ao  tio  fallecido  e  outro  ao  Sr  ptrem  nu" 

^^cS^^^^T^'  fallecido,  Te  de^ue  ã 

ín^^ff       ^^V^  l^""''^  completo  o  numero  de  mil  e  seiscpn 

'£ãTã;  slSíelo!'"*^»^"^  oo„lrib.mdo,  conVZiSlIffr": 
f'  "i'  'lí'à''ro  ou  beneficiário  do  socio  aue  talle 

dos  oS"d°a  sí.l°^ '™  P™"'»  ^'^  "^■■om  ium 
í«^i,o        aa  séiiO,  sorteado  para  este  fim.  de^de  aue  estq 

fnnHÍHÍ^'"'"'^     ^.^'P'^''^  e  oitocentos  sócios  eSre 

fundadores  contribuindo,  contribuintes  e  remidos  em  so:So- 
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cer  o\S!o''d°o''?íS^^^^^^  beneficiário  cio  sócio  que  falie- 
S^mio  do   ?-nnn<;-  nii  •  "^^sma  série  um 

-I  ,  pagar  ao  socio  que  angariai-  outro  15  ^'/fh  íoí; 
uma  voz  que  tenlia  sido  ac.oita  a  p?oposta-  •'^''^ 

8°,  conceder  ao  sooio  enipr..ílirno  de  õ'-Q0O^  n  a 

d.roc(or,a,  havendo  verha      fundo  destinado  í  este  fhn 

6  ^«  nn^íín^^^  aos  sócios  empre.stimos  do  C:OOOS.  a"iuro^  do 

6  %  ao  anno.  capitalizado  an:uial:nente,  com  o  nrà/o  maímn 

publica;  -llie^ou.o  ^aclona:    em  apólices  da  divida 

;r     /íít      IfííS^— ,s  deste 

íí^i^^::^t;^ua^;?ícaí^  '''^^  PocuHoW^ve^r^; 

buiníeí-  SSSÍ[  .^.^^S^iâ^otrS  SX^l^t^^^ 

pletado  o  pagamento  das  respectivas  coníribuiPõS- 

bléa  --'^ô  de  assem- 

canitll'  Sídin^^n^fJ'"^'"''  transacções,  a  totalidade  do 

capiiai.  prediOí,  que  a  sociedade  possua  o  bem  a^^im  n  fnnrio 
de  garantia  depositado  no  Thoôouro  Nacional 

TM,iJó'  ^''^^  "'^^  '"^^  i-oíalias  conferidas  por  lei  e  não  esti- 

puladas no  respectivo  contracto; 

ntii'íí.dn^'Y'Y-.°  s^j"  nua!  íòr  a  causa  da  morto,  exce- 

do cínfr;Hnn  "°  pn-meiro  anno  da  vigência 

^°  °      assassinato  cio  instituidor  do  n^culio  auando 

praticado  por  seus  herdeiros  ou  beneficiários.  ^ 

de  socioC  .S^í^^-nn"""  f''^°  ^?  ^^^'^^  2.. 500  contractos 
rnntrSp?^  -^^  contractos  de  socios  fundadores  c  2.000 

^r-,V\  contribuintes,  afim  de  proporcionar  ao^ 

mesmos  as  seguintes  vantagens  e  deveres: 

fi;  são  deveres  dos  socios  fundadores  simples: 

1°,  pagar  de  joio  /.riOísnflO; 

2°,  pagar  de  sello  o  diploma  lõ-^OGO; 
rm  ^n^ín^^Sfcl^J-'^  contribuição  do  36?.  cada  voz  que  fallecer 
^To^t  -1  °  -    ^^■^'"^  "iscripto.  até  compiotor  50 

contribuições,  si  antes  não  fôr  remido  em  sorteio. 

b)  são  deveres  dos  socios  fundadores  conjugados: 

1°,  pagar  de  joia  C75.?0O0: 

2°,  pagar  de  sello  e  diploma  lõ-^OOO: 

pagar  uma  rontrihuii::"!^  .i,^  :í (">>:.  (>aiia  v-v  qu--^  failf^cp- 

cmilrlwv^^'''-'"  T  'l'-"  '■'"'.^'''•iPt'^-  até  completar  50 

contiibuiçoos.  si  antes  nao  l.jr  ivinido  em  sorteio. 
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c)  .são  deveres  dos  sócios  contribuinlcs  simples: 
1",  pagar  do  joia  3008000; 

2",  pagar  de  sello  e  diploma  iO$000; 
3\  pagiir  ao  hordciro  ou  boiíiíficiarin  do  sócio  que  fallocr 
sórteio''°      ^^^^^  estiver  inscriiJlo,  até  ser  remido  cm 

d)  suo  deveres  dos  sócios  contribuintes  conjugados: 
1°,  pagar  de  joia  Í50S000; 

2°,  pagar  de  sello  c  diploma  lOSOOO; 

3°,  pagar  uma  conti-ibuição  de  .%!?,  cada  voz  que  lalloci-r 
um  socio  da  s<irie  em  que  estiver  inscripto,  até  ser  remido  om 
sorteio. 

e)  são  obrigações  da  sociedade  e  vantagens  dos  sócios: 

r,  pagar  ao'  herdeiro  ou  beneficiário  do  socio  que  falle- 
cer  antes  da  série  ter  completado  mil  c  duzentos  sócios,  entre 
fundadores  contribuindo,  contribuintes  e  remidos  eín  sorteio, 
tantas  parccllas  de  36.S  auantos  forem  elles.  deduzindo  dó- 
total  10  %  para  despezas  de  arrecadação; 

2°,  pagar  ao  herdeiro  ou  beneficiário  do  socio  que  íallecor 
o  pecúlio  de  '10:000-"?.  desde  que  a  série,  a  que  pertencer,  tenha 
completo  o  numero  de  mil  e  duzentos  soi;ios.  entre  fundadores- 
contribuindo,  contribuintes  e  remidos  eni  sorteio. 

3",  pagar  ao  herdeiro  ou  bi.'iii.'!icia!'io  do  .socio  que  falio- 
cer  o  pecúlio  de  -10:000?,  e  dar  dnus  itnjiiiios  do  1  :00ú-'?  cada 
um,  sendo:  um  ao  socio  inscripto  o.ivi  numero  iinmediata- 
mente  superior  ao  do  fallecido  e  outro  ;io  socio  iii?c:-ipto  em 
numero  imniediatamente  inferior  ao  do  fallecido.  desdo  nue 
a  respectiva  séi'ic  tenha  completo  o  numero  de  inil  e  seiscen- 
tos sócios  entre  fundadores  contribuindo,  contribuinte.?  e  rc- 
mido.s  i'm  .sorteio: 

■1".  pagar  ao  herdeiro  ou  beneficiário  do  socio  que  íaile- 
cer  o  iieculio  de  ■rQ:000-S,  e  dar  um  premio  do  20:000--?  a  um 
do?  sócios  da  série,  sorteado  para  este  fim,  desde  que  esta 
tenha  completo  o  numero  de  mil  oitocentos  sócios  entre  fun- 
dadore."!  contribuindo,  contribuintes  o  remidos  em  .sorteio; 

5°,  pagar  ao  herdeiro  ou  beneficiário  do  socio  que  fallo- 
cer  o  pecúlio  de  •10:000-'?.  e  a  um  .^ocio  da  mesma  s6vie  i:m 
premio  de  20:000.^.  por  .sorteio,  o  aos  dous  socio.s  inscripios 
em  números  imniediatamente  superior  e  inferior  ;io  do  sor- 
teado um  premio  do  1  :G00-?  a  cada  um.  desde  que  a  série  tenha 
completo  o  niunero  d-.'  dous  mil  sócios,  entre  fundadores  con- 
tribuindo, conti-ibuintes  o  remidos  cm  sorteio; 

O",  (lar  uma  rtmiissão.  em  sorteio,  em  cada  parcella  de 
20:000-?  que.fur  depositada  no  Thesouro,  a  tiiulo  de  fundo- 
de  pai-.-intin  da  rocpocLiva  sério,  ao  socio  contribuindo; 

7",  pagar  ao  socio  que  angariar  outro  lij  '/c  da  ,i(.ia  dL-slu. 
uma  vfv,  que  teiilia  sido  acceita  a  proposía: 

8°,  conceder  ao  socio  empréstimo  de  5:000-?.  a  juros  de 
6  9c  ao  anno,  capitalizado  annualmentc,  com  o  prazo  niuximo 
'.ie  cinco  annos,  mediarit.--  L-ai-nntia  de  viilori.-s.  ai;ceii.os  [«••n 
dirocfoi-ia.  havendo  verba  no  fundo  destinado  a  esto  fim: 

9\  conceder  aos  soi^in?  finprestirao  de  8:000-9.  a  ju:-os  do 
6  9c  ao  anno..  capitalizado  annualmente.  com  o  nrazo  máximo 
de  cinco  annos.  quando  remido  ha  cinco  anno.s.  liicdiantc  con- 
tracto lavi-adr.  cor.i  a  dirPcLoria  o  caução  dn  st.-u  dii'ii'nia: 

10,  destinar  .'ÍO  %  das  quantias  arrecadadas,  a  titulo  de 
.joia.  dos  .-!'('ios  da  s.tío.  fundo  <;i;  iraranlia  da  s-irie.  depo- 
sitando esta  quantia  no  Thesouro  Nacional  eni  apólices  da 
divida  puhlica: 

11,  destinar  30  9o  dos  lucros  sociaes,  depois  dc  deduzido 
o  especificado  no  nrf.  .12.  ao  fundo  do  .sarantia  commum: 

12,  destinar  -10  9ó  do  fundo  de  dividendo  aos  sócios  destO' 
grupo: 
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13,  dispensnr  o  sócio  iiidigcnLc.  por  invalidu/  urovada 

cfunntiíis  quo  dfivou  íh:  paf:r.r; 

.  l-i.  cuuforir  ij  diploma  d-;  '<ofio  iviui.lo  ;io  sócio  .•-.iitri- 

coiiij  inflado  as  ruspucl iv;is  ronti-iljiiiçôe^;  i  -  . 

lo.  dui-  direito  aos  soi-ios  df^  dí«!cufi'-  .'m  i-,m  mí-.     i-,  ■ 
s.Miihl.;a  ^rcral,  sem  diroiío  ú<i  vulu:  '• 

It».  dar.  em  garantia  d»'  suas  f r;iii>.arfn.'<      tntn',  i  i  i-. 
capital,  prédios  c,uo  a  soci-dad.  i-'  s  a       .^V        /  l'' 
de  ganiriLia  <;.jii:iiii!r,i  o  ,,  iuihíÓ       ■■■u--  nt\  ,  .\  I 
Tho.soiiin  Nacional:  -•Miiti.i  d..i...ML-.do  no 

prati.-ajlo  por  _seus  herdt-iros  ou  b-Mcriciann.  '        '  ' 
.  b  ;j.  LiMiSLituir  um  LTupo  do  st-rif^  .|..  ■>  mi,»   .-  - 

san  linvorcs  dos  sncios  Jundadores: 
1".  pai;ar  d-  joia  l^50•S■^l^lO: 
j-'''.  iiagar  do  sello  c  diploma  Ji'isO("'0- 
«5.. pagar  uma  coiUí-ibuir-ã.)  .1,.  i«s  ca.''-i  v.-y      .  --.m 

Sl.uS^''ii';';r  i^i^criiííirat^íaía 

liJi'Ui(.oos,  SI  aul.js  nau  lói-  romido  om  sorteio." 
í/.  são  .iovurcs  dos  sGcios  contribuinios : 

1°,  pogar  dl-.  Joia  l.õO.-íOOO; 

-°,  pagar  dc  seilo  e  dinioma  in.v-ono- 

c  são  o;)riga,:Gi;s  da  socio..:ad:j  e  vaiitagons  dos  sócios: 
I"..  pag.ir  ao  herdeiro  ou  bi'r:i'''icia"io  dn  «n,-!,-,  n-- 
ecer.  antos  da  sório  tor  compictado"o  nu  noro  ú'  í^-^^n\o<^n^ 
entro,  lun.laciores  coatribuindo.  contribuipto^  o  in^i,!-.'    '  . 

ao  lotcU  lu  rc  para  de.<i>ozas  de  arrecadarão- 

-"^P'^-/^^"  *!'^  bordLd:v)  ou  b'-ner:ciai-in  do  sócio  nu"  'aMo- 
r  mí.     h^oíir?-^^''-'^  dosde  que  a  série  terSa^c3  noi^o  õ 

'n-  .'  i        n  •  "-'"^•^^  r.iudadores  ro:K:-ibuir.dó  cor- 

aiijuiiitfí  o  ;'e;iiiriijs  .'ni  sorteio:  ^^-'-'j.  ^.u.. 

:3".  pa.izar  ao  herdoiro  ou  Ivnoíiriarir,       ^ocio  a-o  f-iii.^ 
cer  p  pecúlio  dc  ::O:0uOs  ,  .ia,  ,^oui  ui-riu\n<  ,ioSm^'^Hv^' 

penoi  ao  Uo  laileoidi»  o  outro  ao  ^ocio  in^f-ioio  cm  -inni.^-n 
immediata.neiito  inlorior  ao  do  lailocido  dòsdí^  i^^- "  a 


perior  ao  do  lalleoi.io 'o  outro  ao"-^^'iÔ  i  .  -  p  o  cm 
immediata.neiito  inlorior  ao  do  lallocido  desde  i^^:,-  a  ^-ivo 
u-.i  i;i  i-.Miii.:..|o  0  nuiiioro  ,io  1.50O  .soamos  ent--.-.  "fi--.|-,,iV"p~ 
coiilnl.iim,!,..  ,-..:;i:-;i.„ÍK(n,     ,emidoi^  .-i  sort:>Ín- 

Q.nnrU"  .  ''m  s.->rí-io.  Pin  cada  [.ai-.-.-iia  -i^- 

S.OOOs  q„o        d..i.osilada  n,.-  TlM.<,.u:-n  Naci.wial    i  !ÍluÍ 
.un.ln  ae  ;^u-autia.  -ia  r.s;-  Eiva  s-ri..  ao  sócio    .    -'ib  'Sd- 

nm.,t;/í='''".^^  '°'-?  ''"'^  ^^^''^-^  15  %  da  ■;.-.ia  dPs\e: 

uma  \e/  ti;:.-  ti.Mili,:  sido  atv,.iía  a  pv.^poíía- 

6°.  cO!!<-r.(lo!'  ao  >ocio  om I T-sí  ia h-  dç" -5  :0O0.-5   a  ''uro^  d--» 
dP  H.^^.V'"""-  ^^P>l,^''^''^flo  annuaIiv.,.-.,to.  com  o  [.ra  o'    Íví:  ó 
oe  cmco  ami.K  ip.euKuiL..  ^-aranti;.  .ir  valoro<  accei'o<  i 
reclona.  liavoado  verba  no  fundo  do..íinàdo  ^  o<ío  Vim" 

O  <r.  ao  amio.  capitalizado  annualnaMi!.:.  .-om  u'  i,,-,/..  r-  x  .t 

la\iado  c...:ii  a  directoria  o  caução  do  seu  diploma; 
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Ifja^^^uantia  no  Thosouro  NâcioVaf,'^e"nS'Ulict''da  WpT° 

sorteado  pa"í  eTs^im^'„T"  »o,Uribumlo. 

WíaV«frsã;;°fclVd°e'?olS-'''''^"'"-  '■'=""^'° 

tapilS  ptedioTqSeafocied^ddlssn"  f  """'«adc  do 

«plua°ídrol^S,„Td"é'%iciÍl'i„''"/„'       ^  '"Orte.  ox- 

do  conlractao  do  n^assISín  ín^-^  '""íl'™  anno  dc  vigência 

pra,i.,d„  pov-  s<í,^S?;l^„VoV"b.ÍSLt?'°"'^°-  ^""""^ 

mesmos  as  seguinte  ™iage.L"  e%evér"s?°  P^P"™'™"  =os 
0}  siio  deveres  dos  sócios  fundaiiorcs  sinip;es: 
1°,  pagar  de  jóia  608000; 
2^  pagar  de  sello  e  diploma  ÕSOOO- 

eor„.i„ui,õo\'!rs„\s  ;.^!'\ií.'iSro',s'!.or'i^iof"^'^'^^ 

b)  são  deveres  dos  sócios  fundadoros  con juç.^cloç : 

!".  pagar  de  joia  908000: 

2'\  pagar  de  sello  e  diploma  5S0O0- 

Loin^^^"  -'^  contribuição  de  ÕS  .^ida  v,./  que  faHecr 
conLnbuicuos.  si  antes  não  íòr  remido  em  so:'teío; 
^'  são  doveros  dos  ;of:o>  contribuintes  siníplos: 
i".  pa.L-ar  dc  joia  .íOSOOn: 
2",  paf^íir  de  sello  e  diploma  õí;000: 

vrv.  -"í^'-'  cont.-ibuií.-ão  de  5s  cada  vez  quo  fallecor 

^m^sjxíio  da  =oi-,e  --m  quo  esíive:-  inscripto  até  se? remido  on- 

(l)  são  deveres  dos  S'-icios  contribuintes  conjugados: 
1°.  pagar  dc  joia  60?000; 
2",  pagar  de  sello  c  diploma  5S000: 
3",  pagar  umn  contribuição  de  ÕS  cada  vez  que  fallecer 
.■íií-íeTn^-'"      ^''''^      ""^  ^'sLiver  inscripto  até  ser  remido  eai 

(.']  são  ob;-i^ai;Ges  da  sociedade  e  vantagens  dos  sócios: 

1".  pagar  ao  lii-rdciro  ou  benefifiarin  do  sócio  que  fa'- 
iocer.  .-iiitos  da  s.V-iv  \'n-  coniplelo  o  iiumern  de  l.lOO  socioí 
(^ntro  lunGadci'r's  (.-ontribuindo.  contribuintes  e  remidos  em 
sorteio,  lanfas  paici-lla?  de  .')<?  quantos  fo:om  elb-s  deduzindo 
dn  lolai  10  'r  ]>nr,i  iJoí^i-rzas  >]>■  an-.-cadaçrnv 

2",  pa.i^ar  ao  iiord<.'iro  ou  iii>iii'!iciai'ii,'  rio  S''í'in  que  fal- 
lecor o  pecúlio  de  5:UU0.*,  desde-  que  a  s.-rir.  a  que  po:'tencer, 
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leccr  o  K.- "V  ?-ono?  "".í™?"'-»-""'  Io  sócio  que  fa'- 

tmndo.  contribuinlos  c  romidS  cm  Vórloio; 

■í".  pairar  ao  iH-ivifii-o  on  bcnpfir-''T-;,í  i  '  .  •  .. 

sondo:  quatro  an.  quatro  «ócios  insf.p  n  ^ 


:"3\  pagar  ao  Ii<-n.iuiro  oi;  :..;n.-f:ria'-\.  ,p...  •-• 

^  pocuho  dc  5:000?  o  dar  um  proin"/:!'  õ  ^^uS  lÍ. 
'.la  ^..rio,  sorLoaJo  pi,-,,  ,..í..  r;m.  ri.sd^"  .;u;-  VSÍ^^  tX  ] 

001     contriDuiado,  contribuiritcí  o  romido<=  .>rn  <:'''-X  ' 


^eado  para  esto  lirn  o  dous  prémios  de  ■•>n(,s    ir-  i"  • 

ao  do  .orteado  para  receber  o  oremio  d.  r,-.  s  ,.  oul^-o  '  ; 

jn.cr:pto  çn,  nunioro  imniediatnrn.nte  infi.nn,-  ortí  ■ 

para  reccuer  o  premio  d»  õ-Oou^   t,-^n,in  >  ■  ■  .  ■■'^^^^•■■•■^ 

liibuindo.  contribuintes  o  remidos  em  sortoin. 


Í°:,Í!:^^k"Í^°.Í'^:'-'^Jí'o  0^  beneficiário  d..  falic 

■  ^'.>rio 
d.-  iO 
i!.'i;iied; 


teado  para  este  lun.  duas  rerMÍssõ.'s  t.^ni,,,. -.o  ,. 
lr:buiçoes  aos  dous  sócios  inscriptos  en-  ni..'  .:,      '  ' 


ii-Duinlos  c  remidos  em  sort-'^i":  "  ' 

,  ou  briieficiario  í/^,-if, 

para  esse  fini.  dar  quatro  roinissõos  tornonVÍ,-!,.  ii .  -0^^^  ' 
^■ibuino.s  cada  uma.  sendo:  duas  aos  d^,;  V.í.,:";,, 
on  rnimeros  immodiatan.onto  supr.:-i,.,.s  n.  do  falwi^T^^. 
?n'in  -ní,  -!==^'"'Pt"^        números  im:n.diaiamení.'  inf^-^í^;. 

Tr  n?,;  50.>:n  -orteado  para  receber  o  p-om--..  .jo  5-'V.n^ 

pnrin  n  =^f°     ^^^'^'jO  íortcado  para  recebo:-  o  iwemio  .i-  5  -onris 
tendo  a  s-^rio  cfmp!..-to  o  nuru-ro  dn  U-<  mil     ,iri-ib.-'to<  ■  " 
em  4aeio:  '""^'^''^'■^^  contribuindo.  .cnUribuinlcs  i!"  rín:^::: 
O",  pairar  ao  ber-.íeiro  ou  ii?noi"iciario  do  sócio  ri'.^  '•■i;:,.,..." 

S'rí''^(^  f^-^^  ''''''  '^í-^''"'^  ^'^^  a^^--:'-  =^ori:.:;dõ 

pa.  .1  '  >t!.  i,n,.  .lar  oito  i-eniiss...es  temporárias  do  iu  confr  lM-  ' 
';oo5  .-iMa  urna.  s^.r,do:  quatro  aos  sooio?  inscrmlo.  eín  -r~ 

q;^'Vi.rí;íi^'^'^;l^^  '''^'''-'''-'^  ''^  n.Iieddo^^uaí;'ots 
qi.a  .n  ,,i>u  q^io..  ,.m  números  :mnieu!atamen.le  inforiur.^^  ,0 
do  lailecido  e  oito  prémios  dv  :0()S  cada  um.  4!^.  -uv  ' • 
aos  quatro  sócios  in^criptos  t-m  números  iinniedl-itVin^i  t"  <-" 
por:ores  ao  do  sortendn  para  receber  o  prenio  ie  r'Ii%^.^  7 
tTo  ;  os  quatro  inspr„,í,..  .^m  inimero=  immo,!iatam..n  te  infe-bv-  ■•: 
ao  do  sorteado  para  receber  o  premio  de  5:000?    ondo  a  s^r'^ 


teado  para  oste        dár  u mfrcmisAo  dSií?  """^ 
socios  da  sírie  «nrioirf^  n,^.  ., .  ?       doiinitiva  a  um  dos 

^rn.';-^^^^^^^^  da  Joia  dos  lo, 

fim;  liaxtndo  voina  no  fiinrin  destinado  a  este 

.In  r/?'  aoí  sócios  emprosfimo?-  do  1:000.*  a  =uro3 

<lo  6  9c  ao  anno,  capitalizado  annualmcnte  com  o'nrazn 
ximo  de  cinco  annos,  estando  romidos  1  a  ??n^o  aSno  °  mT 

14.  destinar  30  %  das  quantias  arrcnadada?  a  titulo  ch- 
.^-^  ■"^•e-  ao  fundo  dc  garantia  da  ^éíio  donos 
tando  esta  quantia  no  Thesouro  IVaciona!  cni  aSicS;^V& 

■o  e'^ppci^r?dS^^^°,/'^  -o°'  '"r^''^  ^T'^''-^'  d*^Po'-'  ^''^  deduzido 
o  esp.cilirado  lo  arL.  .,2,  ao  fundo  do  garantia  commum; 

rv.^ol    di>pe:if;ar  n  pnrin  indircnto.  nnr  ii!vn!i,i,v  nroviri-. 

?,^do  a  sociedade  no  acto  de  pagar  o  pecúlio  o,,  algum  preri^o 
ai  quantias  que  o  mívsmo  deixou  de  pagar-  ^ 

<orto^adr,TÍfp'fS  nÍE^n""^  '^'^  sqcio  remido  ao  contribuinte 

seinlí^aí^aí;^fS  Síl^S^ÍS^  íít^^"^^'^  '■^^'"^^ 
..n,-fl^"        í^m  garantia  de  suas  transacções  a  loíalidade  dn 
SlJÍV^^d.os  que  a  sociedade  possua  o'bom  assim  o  fíndo 
Nacfííai:  '  '  °  ^"^^  ^""^"^'"^  depositado  no  ThSS 

P{  dar  aos  sócios  as  roaralias  confo-r-idas  por  lei  e  não 
tipuladas  no  respectivo  contracto; 

nfn JL'^^"^'^  ^  pecúlio,  seja  qual  fôr  a  causa  da  morío  o^ce- 
.^nnf°""í  de  suicídio  no  primeiro  anno  da  vi-<?5cia 

n?a  fcnHn'roí  í  assassinato  do  instituidor  do  peou ifo.  iu ando 
praticado  por  --eus  bordeirn^  o:.i  bcn?firiarins.  m^-o^uu 

CAPITULO  IT 

DO  O-JiPITAL,  DOS  ACCIONISTAS  K  DAS  ACÇÕIÍS 

r^;toA^^■4Ífn°nnn?'''íi^•"?i'••i'  ^í'"'''!''!  Tico  constifnido  cnm  o  .-a- 
pital  de  ;0J,:000^-  div,d,do  em  mil  nn.,>es  de  100?  cada  un^a. 
§  I.    O  capital  realiza r-so-ha  da  seguinto  rómia-  fr-Y.ta 
^^^'^  "^Í-^^*^  da  subscripção  fi  o  restante  em  cha- 
mnda;  de.  dez  mil  n-is  por  rccao.  com  intorvallo^  nunca  me- 
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nores  íIo  scssenl.a  dins.  devendo  ser  intcgralizado  no  pmo  mn- 
ximo  do  dou?  nnnos. 

S  2."  A  .luantiii  proveniente  da  primeira  entrada  .-a- 
pital  scra  empregada  em  defpozas  de  insta liaçfio  o  o  resLan(e 
em  apolires  da  divida  publica,  que  serão  dopi»!;itíidas  no  T!i-'- 
souro  Nacional. 

§  3."  O  rosta.ntfi  do  capilál.  ri  proporção  que  forem  sendo 
feitas  as  chamadas,  .'■erá  empregado  cm  apolicus  da  divida  pu- 
nlica  para  «or^m  cloposiladas  no  Tlitisnuro  Nacional . 

§  4.°  Os  .juros  (ias  apólices  depositadaò  ii"  Tli-souro  Xa- 
c':onaI,  de  conformidade  com  o  eslaliolf^cido  nos  S§  2°  e  dê^t^ 
artigo,  serão  empreí:ado>  em  apólices,  que  c'>r,'('inuarão  ri  se:' 
depositadas  no  Tliesoum  .nió  compi>^tar'-se  o  ra;iital  d.-^  cem 
contos  de  reis,  passando,  dopois,  os  Juros  do  l-)rh<  f>lias  para 
o  fv.ndo  de  dividendo  aos  accionistas. 

_  §  õ."  O  capital  poilerá  i^er  elevado  a  duzoiítos  cnlos  de 
ruis.  em  uma  ou  mais  emissões.  p<->r  p:'0|)osta  feita  !"-'!a  di- 
rectoria ;i  assomblOa  geral,  fixando  aiToolla  o  a!rio"nue 
condições  ccononiico-financeiras  indicarem,  podendo  tre'» 
iiuintas  partes  das  acções  sor  reservadas  aos  ai'cio-!i<ta«  p-ã- 
pon.-ionalmonte. 

§  0°  As  acções  são  nominativas  c  indivisíveis  .■>m  "'Mação 
:i  sociedade. 

§  7."  PoderHo  os  accionistas  converter  ?!:a.<  acções  no- 
minativas cm  acções  ao  portador,  a  juizo  da  directori?  o  d-'^- 
pois  de  integral izadas . 

§  8.°  As  acçõos  só  ser."in  transferidas  na  >'■<■]<'  da  sopi.^,jado 
mediante  exhibição  «los  titules.  l;ivrando-se.  pica  -'««.^  fi.m' 
um  termo  em  livro  propr In.  assi^na-lo  polo  c&dent.^  ~nu  «.'."u? 
expressos  procur;iilo:'(.'s.  pflo  comju-ador.  i.elo  i.r.sidont.^  da 
sociedade  •■  iioio  secretario. 

.\!'f.  -í."  As  acções  i^oriom  ser  oh,joclo  de  ponhor: 

?  1."  O  penhor  das  acções  nominativas  so  co:istiíi:.>  .r-o:- 
s;m;)l.,'S  av.jrbação  no  termo  de  inscripção  ou  de  trar.sfo.-pn- 
cia.  e  o  das  acções  ao  portador  pela  ontVera  ■!.-  tiír.lo  ao  ^í-o- 
dor,  que  dará  recibo  ao  devedor,  osDccifica-iir.  p."  m.^-fno" '.i 
niiraero  dos  titulos. 

§  2,°  A  constituição  do  p'-^nIio:'  não  priva  o  accionista  d-» 
exercer  os  seu?  direitos,  nem  de  reo-.-lier  o  riividon.^io  e  ■'.••^ 
inmar  parte  nas  assembl'''as  -vraes.  ordinárias  e  extraor- 
dinárias. 

Art.  E"  t^xpressameníe  proliibido  á  soe  iodai  1.-^  accei- 
tar,  em  penbor,  as  próprias  acções  ou  ci^mirai-as. 

§  1."  As  trans.rproncias  de  acções  ficam  suspensas  vinte 
d:as  ;intL-s  da  data  annimciada  para  erfoetuar-so  a  assembléa 
gera!.  :'icando  estai^elecidas  no  dia  ?e-'u:níe. 

Art.  6."  E'  dever  do  accionistn: 

S  i."  Entrar  para  os  cofres  da  soci-iiad.^  r:om  a  parte 
í-o:Tespond'-^nte  ãs  suas  acções  e  P''!n  f.'irma  --íabeiefif'-'  no 
arí .  3°.  §  l».   ^    .  . 

§  2."  Inscrovor-se.  como  sof^io.  doído  fluo  pre-''ncha  as 
íormalidados  exigidas  para  esse  fim. 

§  3.°  Communicar  ;í  diropfori.a  i^nalquer  irri->í:r.!arid.ad'^ 
que  lhe  chegar  ao  conhecimento,  r-dafiva  á  treííão  da  =o- 
cijdade. 

§  í.°  Esforçar-se  pelo  do?onvo!v; monto  da  sociedade. 
CAPITULO  m 

D.-\  .■\DMINISTR.\Ç;.\0 

Art.  7."  A  ?Ov'^iedado  será  administrada  nor  v.m  presi- 
dente, um  director  gerente,  um  director  secrotario,  um  di- 


Augúrio  dc  AiMujo.  c;ipiLalista,  resi.ionle  nc.  i  io  J 
rcctoi;  goreiac,  Antonio  Monloiío  Sii  a/a     caniAli'  1  ^  J 

'fní;.  P''"  Seguros  Sul  America.  resici.MUe  no>=fa  ÍF.hr  ^ 

fjos  >.n,fK.  phamiaceutico,  proprietário  canil -ili^i-i  v..  1 
^on-a  inriyo.cia  politica,  residente  °'ci.S5o  .'Stiri^ 
Ca  u  Kio  rl.  Aguiar,  capitalista  e  forto  ^^S^  Lt^rí^é^ 

nesta  cidado:  padre  Nicoláo  Cataínn   iopn; H<^[a  o^io-^o h^^^^^^^ 

piopM(..tn,  ,o  o  j-urt..'  nogocianlo.  rcáidente  nesta  cidade 

M]ppl(>ntes  ao  conselho  fiscal;  coronel  RermrriirA  \fn 
chado.  forte  proprielario.  cnpitali.ta  o  ^eUST^^^^^^ 

porfcssor  publico  aposentado,  residente  ne.3i.rcXle  D:  õ  í 
Uiví!^'"'  Jie  13,.  tto.  pharmaceutico,  residente  ne^ta  í, 

por  dSc^o"om  ^"rmM-'^'"'^''f  sacccssivas  serão  nomeada. 
inaioria'de  vSos."  ^^^'^^^tinio  secreto  e  por 

l^ovo^eleiíí,  find.írSÍÍS^â;;:^ff-^  Sí^S^SÍ^^J^ 

dirocío?;;áirSft^'^^rS?!;ís^!ís;;"^''  ^'"^ 

convidani^n^^^i^f""^  '  ■  ^^"go,  a  diivotoria 

o  logar  de  mernhrn      f  --^^  ^^''^  oceupíT  temporon:!m..Pte 

elei?ro%?lscS?S'S  f  Sr^^o^teTrn^^  "  " 
do  àr^uf^S!'X^^^^,;í^S^^o  effectivo. 

destP^ -frHrv?^  rf-^^  "^'^-'^^       ausência,  de  ti.ie  trata    o  ?  "> 

ostabcloeidás  neste  pVÍSiÓs  ^  í<'™í-MaUcs 

rcgislro' VuaSrS  "^s'^'?í„"ící„|]?r,Í!™»  "»  '"fo  ci. 
portador  dopo.í(ando-n-5  na  cai«  crsMfefede; 
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§  3."  KiUúndc-so  não  h;iver  nccdilo  a  noniearjão  u  .'itinii- 
iiisLradi'!'  clfiLo  que,  iio  pra/.^i  elo  trinlri  'jias,  não  prc-lar  a 
(.■aiKjão  os!,ipu latia  no  ail.  0\ 

Ai'l.  10.  A  directoria  iica  invostiiia  úr>s  mais  aniíjlos  po- 
deres para  praticar  todos  os  ao!(j<  do  írestão  relativos  aos 
fins  da  sociedade.  roproí-.M)tand<i-:i  oní  juízo  acl.iva  c  pas?:- 
varnento,  não  Iln;  .sendo.  por.':m.  jM.-niiilLidj  alienar  ci.  !iyi.,(,)- 
lliecar  bens  irnniovcis  que  a  sucii-íiaik'  iicv-sua  o  bcni  .iV-iin 
convocar  a  a<seml.)l('a  geral  ordinária  ou  --xlraorjiiiaria,  pro- 
por d  assemijli'a  geral  ai  niu..ii;'iuaí;rics  íh;.;  jul-ar  eonveni- 
ente?  nos  preícntos  estatuto.-:  e  d-'miLl.ir  o  ijvssoal- 

auxiliar,  marcar-liic  os  vtuifinifiii.ii  .-.í  Lriaiiri^afõfs:  crca:'  -iii'- 
cursaes  oní  quahiuer  pai-L.-  .[n  Lo""it,M"iii  iMcioíial,  [iou:j:;!ii;n- 
llies  o  rL'Si>ectivo  pessoal  .„■  KiarcaiHin-iii,.  o,.;  v-ncim<^nto?  e 
graUficarões,  o  demitiil-.';  Mr-aiii-/.a:'  l.ala:;.;.)  ;:ni;ii,'.;!.  ròln- 
torin  o  contas,  que  a; ■!\'Sr ;it;iiá  á  a>S":i;i.l..-;.  L-.-Val,  a.'n;ii;,a"p.ii":- 
dos  do  i'.ar'f>('i.'[-  do  coii.íciln)  l  isi^ai. 

_§  1.''  Havonilf.  a:'cun!ii!;irão  dt;  S'-:-v;i;!:)s  os  '.íIluv; tu: .-a 
do:'ão  (>.vi,L'ir  a  nn;i:";ii;ãn  d,.  5.1:11  ou  ninis  ;':;ix::iar.'i  de  -na  '"'ii- 
jaediaía  confianra.  (■ai).ji;iiu  á  din^ctoria  n-mi^al-os  e  i-ia-p:- 
ines  os  v<-ni.'iinf'!i(i's  o  gi-iíificai.-r.oj. 

_  Art.  II.  Todaí:  a>  d..'i:ii.,-i-ai;õos  da  oir.ríuria  coiisl.Kão 
;i'-..as  ein  livro  ai^mpriado  .j  a  css-  liin  d^;stinado. 

A;'t.  12.  Ao  p:ví::doní^■  cai)o: 

_  a  convo.'a-  a  dii-.vin:-;;!  p  consviiin  fis.-u  s.-!:i;.re  .íL^'  o 
.iulgar  converjeiíio: 

b   cuni[.:'ir  o  la/.T  .•íiimí.:-;:-  q  estabcicuido  no<i-s  eslaírt.-, 
iKMii  .•onío  as  d.'i-:>u,.,  ,:a  d, r.;clc.;-ia  e  da  assomblóa  ::era:- 

c    ost..;vnr-s.-  ;„.io  d.-s.-i!Vnivi:noaLo  da  sociedade- 
^.j.^  .      ^■'^'•^■oi-a;-  a  assriMi.ira  ■^,-r.i\  ordinária  ou  oxlráordina- 

-y  aprcsenla:-       ;.<.c;i:bl..'a  ^,;:-al  ordinária,  orc  dl 
dire(-Lor,n.  (,<  r,-:a!. ..  ;,;.lan(;o  aimual;  ' 
ui<I<-  ^■■■'"'^is  '.ur-,;t,.res.  os  titúlos  dos  accio- 

f/:  rr-.rospiiiar  a  s(vir,Ind-  em  suai  relaeões  cct^  t--coirr.í 
e.bem  asswn  re,uvseníal-a  .:n  Juiz...  pod.-n.lo  na^''  ií^;  n  ' 
sigir.  assii:na:-  e^rripturas.  autos  »  f.^rPio.  ■c.--^t"i-"r- «'"Ím 
sem  plenos  pcd.T.-  aumdaíarios  .spá-:a.^^  c. ...... i..,.,  ,  .„n  oa 

tes  Aoíiídaí :"'  "''"'^  '^^  dncu:n.nlo; íiú:i.,  portencen- 

i)  aiu-ir.  ■■iwijv.-n::  nnin.-^ar     riib;--,';!:-  to.i-^c  o.  livros  -i-o 
cisos  para  a  os,T:|.iu:-neão  da  H..,-;,via(i.^  .  i "  V^'-;,  nf  ni  'n" 
oe  ae  as  da  a.se.ubl.^n  ..s-a!.  dir.^-ío:-    .  r.:ÍAlo  %c'\  '''' 

posiíados  oi:^h-\rn.  i...rí,..ni-0:ites  á  sociedade; 
Ari.  1::!.  Ao  dii'ecto;-<ocrelârÍG  cabo: 
a)  substituir  o  pr-esideníe  cm  s.H!s  irnpedirr^o-'o.- 

ciedríio;'     ■  '  '        'H^':i'^:neut.  d^^sm^^s  da  s;- 

adnunisííS^d;"".íchd"""  ''"■'^'"'^^  ^  °  '^^'^^^''--^ 

tuio';..ra:s  ''-f--- 

osro:rnr-so  pelo  desenvolvimonío  da  .íocr-.-vlad-'. 
Art.  l  í.  An  diroctor-the.^oureiro  cabe : 
n)  ter  >.-.i*  sua  gnarda  todo;^  os  valor.>s  da  «sociedade- 
^-  ^elar.  no  ponto  de  vista  financeiro.  pewS  .nvr."i- 
.\-     -  voi.  ir  ■  '  ■ 


monto  das  resoluções  da  directoria  e  polo  estabelecido  nestes 
«istatntos; 

c)  substituir  o  director  peronle  cm  seus  impedimentos; 

d)  assignar  .iuntamcnte  com  o  presidente  os  cheques  ban- 
cários e  com  o  fuperinlcndento  os  recibos  de  contribuições; 

e)  pagar,  mediante  documentos  processados  o  com  o   

Prijue-sc  —  do  presidente,  todas  as  despe/as  geracs,  venci- 
im-ntos  de  empregados,  porcentagens  da  directoria  e  mem- 
hí/os  do  consellio  fiscal  e  bem  assim  os  pecúlios,  prémios  e  di- 
videndos a  sócios  o  accionistas; 

f)  csfnrçar-se  polo  desenvolvimento  da  sociedade. 
Art.  15.  Ao  director  gerente  cabe: 

a)  lor  sob  sua  iiimieciiata  dircfição  a  (\scrÍDta  da  sociedade, 
t-azol-a  om  dia  e  conservar  o  archivo  em  ordem  e  sob  sua 
i;uarda; 

.  b)  flssignar,  com  os  demais  directores,  os  titules  dos  ac- 
cionistas; 

c)  assignar  o  balanço  annual  e  o  balancete  mensal  aue 
apresentará  ao  presidente: 

d)  esforç-ar-se  pelo  desenvolvimento  da  sociedade; 

c)  substituir  o  superintendentH  em  seus  impedimentos. 

Art.  IG.  Ao  superintendente  cabe: 

a)  nomear  banqueiros  e  agentes,  e  oraanizar  os  "cr^vicoi 
o.is  mesmos: 

b)  demittir  agentes  e  banqueiros,  tomando-ihes  as  contas 
que  apresentará  ao  thesoureiro; 

c)  indicar  á  directoria  a  necessidade  de  creaoão  de  suc- 
rursaos  em  qualquer  parte  do  paiz; 

d)  indicar  os  nomes  das  pessoas  que  deverão  occupar  os 
li  bares  de  directores  das  succursaes; 

e}  redigir  avisos,  circulares  e  prospectos: 
f)  redigir  e  mandar  publicar,  por  conta  da  sociedade,  os 
annuncios  de  propagand,a.  que  julgar  convenientes; 

_  {/]  assignar.  com  os  demais  directores  e  o  presidente,  os 
(;lu1os  dos  accionistas; 

.  h)  promover  o  processo  de  pagamento  de  pecúlios,  pré- 
mios e  dividendo,  de  accôrdo  com  o  estabelecido  nestes  esta- 
tutos; 

.  i)  zelar  e  fiscalizar  o  andamento  de  todos  os  «ervifos  da 
sociedade; 

.?■)  viajar,  por  conta  própria,  em  serviço  de  propacanda  e 
promover  os  sorteios  de  remissões  o  de  prémios  em  d-nheiro 
oe  aocòrdo  com.  o  estabelecido  nestes  estatutos: 

fazer,  por  centa  da  sociedade,  os  reclames  que  julrar 
convenientes; 

l,  redigir  e  assignar  os  contractos  com  agentes  c  banquei- 
ros; 

^  m)  assi?nar.  juntamente  c-om  o  presidente,  os  diplomas 
G.;s  socios  e.  com  o  thesoureiro,  os  recibos  de  contribuições; 

7?)  levar  ao  conhecimento  do  presidente  a  necessidade  de 
ron\-Qcv.ç-áO  de  assembléas  geracs  extraordinárias,  cabcndo-lhe, 
om  casos  justificadam^enle  urgentes,  fazel-o  por  autt^ridade 
própria; 

o)  receber  quantias  pertencentes  á  sociedade  em  poder 
d-^  agentes  e  banqueiros,  prestando  contas  iíiimediatas  ao  the- 
suureiro,  que  lhe  dará  recibo,  especificando  a  sua  procedência; 

;))  sut)St!..uir  o  director-!;ecretario  cm  seus  impedimentos; 

'■/'  esiorçar-se  pelo  desenvolvimento  da  sociedade. 

Art.  17.  Seri'i  da  attribuição  do  presidente  indicar  sub- 
stituto ao  thesoureiro  em  caso  de  impedimento. 

Art.  IvS.  A  sociedade  terá  um  conselho  fiscal,  composto 
de  cinco  membros  offectivos  e  cinco  supplentes.  eleitos  an- 
nualmente  por  escrutínio  sccmio.  o  p,or  maioria  de  votos,  po- 
dendo ser  reeleitos: 


—  llõ  — 

Art.  19.  Ao  conselho  fiscal  compete: 

Qiiando  solicilarlo;  utoc.o.  1,1  o  ciuttir  seu  parecer 

occor;a'SK''o??X''t;;í„í;?-^^^5Jti^  desde  gue 

rocus.i  a  f:izer  a  bonvocaçao  cii:-cctor;a  e  esta  se 

ti>:nrio  para  rcclamaçõerá  cli?ecíÍri;        °  '"''^  ^«s- 

CAPlTUr.O  TV 
n.v  .ADMISSÃO  DOS  soc:o? 

f^!'í'i;i  um  poculio  em  cada  sé:io.  °  ^  ''^ 

Art.  C2.  Para  ser  admittido  ?no;o  ó  necessário: 
para    as    s^^rie?    dn^    -^-'-no-    ri-,,  --^  i,  , 

-^o,.i.,-s  f„;Harf.,-..  S,-.''Í5'-iní„r-';i.1S^j°?'  "■^"''•^  =^-^""'- 

^0  g:-;;pn  do     õ"  do  art/K  não  serão  accoí- 
r-P  ?o.i^  paia  ^or  pa?o  a  sn;.:ov: wnU'  >^:-  ríio:-r.^  -i::  ;;l-:me:r-! 

CAPITTJLO  V 
DOS  dev!:!;f:?.  niiii::T.i<  poí;  ?0'-::-i5  f.  p!:n.\? 
Art.  23.  .São  devores  dos  socii''S: 

!":-:na  estabelecida  m^^b^s  o?[v:vAo^-  " 
6;  realiza:',    deníro  d.-^    praxo      30    ciins  a  con'ar  ri 

Pa-aiuentos  ce  contrii.uiçõ-^s  ror  iai:m'imo:ito-  ' 
c-..<  '  vSaíT^Ví?/','^  di.ecfnria  o  s-u  novo  dòmi.iiin  sen^n- 
Mados  os  aviso?  de  nairamonío  do  .-..aíribuicõe^- 
be.:eril:iariS""'  '^0  admissão,  os  so-í 

csta^isZ^.^^lSS^"''^-  por  .cripto. 


c)  representar  á  directoria  contra  abusos  e  faltas  aue  che- 
garem ao  seu  conhecimento,  relativos  á  gestic  da  sScfeffil 
ou  commettidos  por  seus  propostos;  «  ouun^uauo 

d)  ter  30  dias  de.  prorogaçúo  de  prazo  para  realizar  o 
pagamento  de  contribuições  por  fallecimentos,  depois  de  es- 
gotado o  prazo  estipulado  na  letlra  &  do  art.  23,  ficando  sus- 
penso de  todos  os  direitos  até  realizar  o  pagamento. 

Art.  25.  Os  sócios  incorrem  nas  seguintes  penas : 

a)  eliminação  do  quadro  social,  sem  direito  a  reembolso 
das  quantias  pagas,  quando  se  verificar  qualquer  fraude  por 
elle  praticada  contra  a  sociedade; 

b)  eliminação  do  quadro  social,  sem  dire>to  a  reembol-jo 
das  quantias  pagas,  si  deixar  de  pagar  as  contribuições  devidas 
nos  prazos  estipulados  nestes  estatutos; 

c)  a  imposição  da  pena  estabelecida  na  IcLtra  a  deste  ai-- 
tigo  é  privativa  da  assembléa  geral  e  a  da  leltra  6.  da  di- 
rectoria. 

Art.  26.  Em  caso  de  infracção  do  estabelecido  na  letlra  d 
do  art.  23,  o  pecúlio  será  pago  aos  legitimes  herdeiros  do 
sócio  fallecido  e,  na  falta  destes,  a  uma  instituição  pia  do  Es  - 
tado de  Minas  Geracs.  á  escolha  da  directoria. 


CAPITULO  vr 

rpi  DO  APPEXDICE 

Art.  27.  Os  grupos  lerão  desicnação  alphabelica  e  as  sA- 
ries  desiíniação  numérica. 


CAPITULO  VII 

DO  PAGAMENTO  DOS  PECÚLIOS  E  PRÉMIOS  EM  DlNHEinO 


Art.  28.  Os  herdeiros  ou  beneficiários  dos  sócios  fal- 
lecidos  receberão  o  pecúlio  no  prazo  máximo  de  60  dias,  a 
contar  da  data  em  que  forem  apresentados  á  directoria  os 
documentos  comprobatórios  do  fnllocimento  do  sócio  e  de 
identidnd.;  do  herdeiro  ou  beneficiário. 

Art.  20.  Os  prémios  em  dinheiro  serão  pagos,  no  prazo 
máximo  de  30  dias^  a  contar  da  data  em  que  ío"i  pago  6  pe- 
cúlio. 

CAPITULO  YIII 

DAS  VAGAS  NAS  SÉRIES 


Art.  30.  As  vagas  dos  sócios  remidos  em  sorteio,  serão 
preenchidas  cm  sorteio,  por  sócios  contribuintes  da  respectiva 
série. 

Art.  31.  Em  hypothese  alguma  serão  preenchidas  as 
vagas  de  fundadores,  inscripto;  em  qualquer  das  sóries. 

Art.  32.  Serão  preenchidas  as  vagas  de  sócios  contri- 
buintes om  todas  as  sóries. 


CAPITULO  rx 


DOS  SORTEIOS  DE  REMISSÕES 


Art.  33.  Os  sorteios  de  remissão  para  as  séries  dos  grupos 
dos  1°.  2°.  3».  e  5°.  do  art.  2°.  começarão  quando  as 
5éries  tiverem  1.000  sócios. 


j  o4«'"j^"'-  sorteios  de  remissão  para  as  séries  do  grupo 
6  ,  ao  art.  2",  só  sc  farão  em  caso  de  fallecimento,  desde 

Siív  H  ^'IF'^'''  tenham  completo  o  numero  de  4.500  sócios 
,^""a«dores.  contribuintes  o  remidos  cm  sorteio  e  cm 

mui)  cm  sfe^  °  ''"■'^l^'^'^'^^^'»  sí^ie,  já  re- 


C.APITULO  X 

DOS  SORTEIOS  EM  GEUAL 


,  Art.  35    Os  sorteios  dc  pi-omio  em  diiihfiro  ci  rí^  rc 

dosifnada  pela  directoria,  innndnnflo  .^^ta  nrbi  c'i    ní.!-.  in 
prensa,  com  antecedência  do  20  dias.  o  dia  da  Sr-ío  da  iJ^ 
Jena  por  ella  designada,  bem  corno  o?  n"mem    m  p  ?orrr 
sponderem  aos  niimoros  dos  sncin?  inscripfn?. 

CAPITULO  XI 
DO  coN-sui/ron  .runiDico  e  dos  DiaECToiíEs  de  SL-r.cun?Ms 

.•.taliilos.  o  a  quem  cab.-rão  as  obriirarões  ÍSiÃ  • 

?oTa?do'Tn.  ;'''^^'  ^'-'".^'^lío^  Jundico.  o  mais  20  H  dis 
Íuintes°'  ''''^  aiiLvinar,  cabendo-lho  as  obrigações  so 

licp^""  '''^  <^o^P^a  do  apó- 

lice.-,   para   snom   dopnsiia.ias   nn   Thnsouro    ob?PPv^^r^'^  \- 

c'3íadcf      ''^  P^^'  ^^'^        ^^^"^  com^o^estaSG^dí^su: 

Dara^í  ^«^^^-cs  dos  auxiliai-es  precisos 

;^  '"^  missão,  e.  nomeados  estos,  adirem  =ob  a 

bua  inimediata  responsabilidade.  ^^^tm  .oo  a 

^..„,fL^?-^"''^^'''^P^""^^  Rio  de  Janeiro  do  patronato  do 
Causas  attinenetes  aos  interesses  da  sociedade-  °^ 

ior^^aJ,^!^^^^^  ^^i^  qualquer  parte  do  paiz.  onde  o  superin- 
Lcndente   necessitar  de  seus    serviços.    cabendo-Ihe,  uqAo, 

í'í;r,^J^^®^'°-  ^'^  sociedade  o  pa?:amento  do  que 

ucspender  em  viaíreni:  ' 

ei^csfor(;ar-se  pelo  desenvolviíuento  da  sociedade. 
7T.'r,  rínr;-,,'t;T,'^-  "^yí."*'^  equivalcníe  ás  parcellas  perceliidas 
i-^  jurídico  o  destmacas  ao  pagamento  de  venci- 
niLii.Os  ao  director  da  succiu-sal.  será  retirada  do  fundo  dis- 
X'0nivei . 

CAPITULO  XTI 

DOS  FUNDOS  SOCI.VES  E  SICUS  DEf.TINOS 

A:i.  39.  A  sociedade  terá  os  seguintes  fundos: 

a)  fundo  de  capital,  formado  com  as  entradas  dos  acco- 
uístas  pcio  nndo  estabelecido  nostos  estatutos  e  destinado  á  ca- 
rantia  das  transacções  sociaes; 


— ■  Ilíi  — 


b)  funlo  do  parantia,  formado  onm  in  c/ 
arrecadadní.  a  titulo  do  jóia  devendo  sS«  foJtn^A^  quantias 
l>ces  da  divida  .publica  U  tSuvo  fUZTfí%!S£': 
garantia  do  socio  da  respocLivâ  série  sendo  o<r  inrríi^;?!'^^ 
nados  ao  fundo  de  contribuições;  ^ 
nr.r./'  ^1^'^°  de  contribuições,    formado  com  o<!  iuros  rh^ 
apo  CGS  depositadas  no  Thcsouro.  a  titulo  de  fundo  Q-e  í ' 
TinS'  H.ií^"'.  contribuições  por  fallecimon tos  pagas 
foK.?''  ,^^stinndo  ao  pagamento  de  pecúlios  e  prímios-  e 
sobra  donois  do  dodunr  20  %  para  o  fundo  disponivel' 

tí)  lundo  dc  conimissões  a  banqueiros  c  agentes  formado 
om  %  das  quantias  arrecadadas  a  titulo  de  joia  10  % 
das  quantias  arrecadadas  a  titulo  de  contribuições  por  fallp 
cimentos,  antes  das  sdries  terem  completo  o  numero  cie  4  ól 
e:cigido  para  o  paganienio  integral  dos  pecúlios,  e  5  %  dal 
líuanlias  arrccadaaas  a  titulo  de  contribuições  por  fallec^ 
mentos  depois  das  séries  terem  completo  o  numero  de  «ocí.js 
precisos  para  o  pagamento  integral  dos  pecúlios  destinado  'vo 
pagarnenl.'»  do  commis?Ões  o  ;içentes,  banqueiros  e  socio'  ind.- 
o  saldo  para  o  fundo  de  edificação; 

e:  fi:nílo  de  ndificaç-ão.  formado  com  as  sobras  do  fuiulo 
de  cominissõos  e  20  9c  das  sobras  do  fundo  de  contribuirõcs 
ae?tinac;n.5  n  rmj-jfMjncõr.!!  nosla  cidade:  ' 

f    !'ií!i(lr)       íiividondn  ac-;  -ncioí.  formado  n.nir  -'O  <"<■  dos 
aicros  liq;iiilo>  da  snciedaiic,  dcsiina.lo  a  dividendo  ans  socio=! 
de  conliTiniuade  com  o  estabelecido  iiostos  estatutos: 

g]  fundo  dc  dividendo  aos  accionistas,  formado  com  10  To 
das  auantias  arrecadadas  a  titulo  de  jóia:  25  %  dos  lucros  li- 
fjuidoí  da  Siie;edade  o  os  juros  das  apoli&es  depositadas  no 
J  besouro  a  titulo  de  fundo  de  capital,  depois  de  con.pleto  o 
acposito  de  100:OOOç.  destinado  a  ser  dividido  em  mil  parle^ 
cabendo  uma  a  cada  acção; 

h;  fundo  de  gratificação  aos  membros  da  directoria,  con- 
sellio  liícal  e  con?uHor  jurídico,  formado  com  25  %  dos  lucros 
sociaes  e  10  Tc  das  quantias  arrecadadas  a  titulo  dc  jóia.  des- 
tinado a  gratificações,  dc  conformidade  com  o  estabelecido 
nestes  estatutos. 

i)  fundo  de  garantia  commum.  formado  com  30  çí-  dos 
jucros  liquides  da  >ociedadc.  destinado  a  empréstimos  ao=;  só- 
cios _c  a  snpprir  insufficiencias  de- fundo  de  contribuições; 

■f)  fundo  (ii>ponivid.  formado  com  10  9é  das  quantias 
arrocadiida?  n  litnlo  ij,^  jóia.  do  sollo  •>  diploma  o  das  ?oLra? 
do  fundo  do  co;iti-il>i:içrM>5.  .lostinado  a  dí'spe/.a>  s;.'i';i.->=;  da 
sociedade.  '  "  - 

Art.  -íi).  O  suidn  npreíonlado  ein  balanço  aYimial.  na 
conta  de  lundo  de  divjdondo  acs  .-ócio-:,  ser.1  distribuído  iiola 
íorma  soíiiiiito: 

Aos  socio?  do  grupo  A.  iO  % : 
Aos  sócios  do  grupo  B.  20  Ço  '; 
Aos  sócios  do  grupo  0.'  30  % : 
Aos  sócios  do  grupo  D,  -IO 

Art.  41.  O  total  do  fundo  do  .í:ratificação,  verificado  no 
nalanço  annual.  será  dividido  cm  luO  parcolla?  iirnaoí  o  ,lia- 
i.nbuido  pela  seguinte  forma:  , 

Ao  presidente.  17  parcellas  ; 
Ao  tliesoureiro,  15  parcellas  ; 
Ao  s.-'cre!ario.  15.  parcellas; 
Ao  gorcnic.  lõ-parcellas; 

A  cada  m.cmbro  do  con=olbo  fiscal,  sete  parcclla?  • 

Aí  consultor  jurídico,  tres  parcellas. 
/.onfn       fvo^P?,-^^'^°  apresentado  em  balanço  annual.  na 
r^.il  ^"r  ^^?^°  disponível,  passará  20  %  para  constituir  o 

pell^^sJsíime^fdSmaT"^  '  °  ''''  ^^^'^"^"^"^^ 

Para  o  fundo  dc  gai^antía  commum,  30  %; 
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■    Para  o  fundo  do  dividendo  aos  sócios,  20  %: 
^  Para  o  fundo  dc  dividendo  dos  accionistas,  25  Ço; 
Para  o  fuiulo  dc  pralificações.  2')  9o : 
Art.        A.s  nnaiiliíi*  !irrocad;ifi;i.s  a  tiUilo  de  joia  serão 
distribuídas  pola  r/inii.T  Pfciiintíí : 
Ao  fundo  de  parantin.  30  % : 
Ao  fundo  dc  ilividfMidn  aos  accionistas.  10 
Ao  fundo  dl'  riimmissõos  a  açontes  e  banqueiros,  2-4  '^a; 
Ao  fundo  de  gratificações,  16  9r: 
Ao  supcrintendento.  10  9c : 
Ao  fundo  disponivol,  10  9c. 

Art.  44.  Os  10  90  das  quantias  arriíoadadas  a  tilulo  de 
join  c  dostinadf^s  ao  superintc'nd-''!ito  ,ser-!Ii>;-liri'i  rrcditados 
IH'  iTinieiro  pjitramonto  de  cnntrihuição  de  joia. 


CAPITULO  \n 

n.\   CAIXA    DK  I)i;i>,iSM'ii 

Art.  45.  Scr.i  creada  uma  («nixa  do  doposit-*?: 

a)  para  os  pecúlios  e  príMiiins  nli>  ><'ron\  v^nan^; 

í>'  para  as  quantias  do*! iuaWas  ao  riind,-.  jarViístia  ai*^ 
serem  cmpretradas  na  comr.ra  de  apólices,  de  eoMformidad'-» 
com  o  estabelecido  nestes  estatutos; 

c)  piíra  as  quanti;i>  destinadas  ao  fundo  de  erati.í^icarão 
ato  so.-eni  disf ribuid;i>:  ■  ■■  - 

d  pnra  as  quanlins  i.irsí inada?  ao  fundo  de  dividendo  aos 
SÓCIOS.  ;it"  -crom  disf "iiniida.-í; 

.  c  para  as  quantias  di^stinadas  ao  fundo  de  dividf^ndA  aos 
accionislai?.  até  sorom  disirihuidas: 

f)  para  as  quantias  d.'<tinadas  ao  fundo  de  garantia  rom- 
mnm.  alo  sorcm  i^mprogadas: 

í7;__para  as  quantias  destinadas  ao  fundo  de  edificarão 
ato  serem  empreiradas  :  --       .  • 

_  fi\  para  as  qnaníia-  que  os  sócios  queiram  depositar  an- 
tecipadairiontp.  para  suas  contribuições. 

0  para  as  quantias  provenientes  df  chamadas  do  ''apitai 
au-  srn.m  emprecradas  do  confo.r-.-uidade  '-nni  o  o^tabo^-^cido 
nestes  c?tatutos:  " 

j)  para  as  quantias  d.^síinadas  ao  superirifondi';^.-  at'-  «s-'»- 
rem  por  elle  reclaitiadiis: 

k;  para  as  quantias  dusíiria.ia.-í  ao  fundo  de  romm!<;sõo'; 
até  serem  distribuidas:   

l)  para  as  quantias  destinadas  ao  fundo  disponivol  aíé  *e- 

rem  emprecradas  d  wirormidado  mm  o  ostabfdecido  n^^-i^^s 

estatutos.  ^uil-i^luu  .i...l..í, 

Arf_.  -íO.  Tniins  ns  dcpr-sitos.  constantos  do  art.  c  sua<; 
letras,  ficar-ao  srdi  a  iruarda  do  direcfor-thesoureiro. 


CAPITULO  xry 

DOS  líMPnKSTI.Mn?  AOS  íor.io? 

Art.  47.  Os  empréstimos  aos  .^ocios  serão  feitns  a  'u-.- 
oe  6  "l"  ao  anno.  capitalizado  annualmente  p  com  o  p^azo^Tna- 
ximo  de  cinco  annos. 

r  n^nl*"-  concedidos  empréstimos  até  a  quantia  dc 

SjOOOs  aos  sócios,  mediante  garantia  d«  valore»;  acceito5  T^^ip 
directoria.  ~  -  i  ■  ■  . 

Paragrapho  único.  A  parantia  de  valorps.  á  que  se  refí-^-o 
esto  artigo,  poderá  consistir  em  prédio  construído  de  accòrJo 


coin  a  .planlíi  e  oi'(;amonto  fornecidos  pela  sociedade  e  pelos 
preyos  por  tília  adoptados  pai-a  os  diversos  lypos  do  prédios. 

Art.  49.  Seifio  concedidos  aos  sócios  emprosLimos  na  pro- 
roi'i;ão  du  liu  do  iicculio  instituído,  quando  ha  cinco  annos  re- 
midos, com  os  juros  c  prazo  estabelecidos  nosl,es  oslatutos,  me- 
diante caução  do  diploma  e  contracto  lavrado  com  a  directoria. 

Art.  .'50.  Para  a  concessão  de  oníprestimoi?  é  indispensável 
n  iJiMihoracilo  da  directoria. 

Ai'l...  Os  pedidos  ú>'  i.-inpreslimos  soi-fio  foiloí.  por  es- 
cripLo.  á  directoria  o  roijisLi-ados  por  ordem  ininiehca' em  livro 
.especial  para  serem  concedidos,  observada  a  prioridade  do  pe- 
dido, á  proporção  que  o  permittir  o  íundo  destinado  a  esse  fmi. 

Ari.  õ2.  E'  prohibida  a  concessão  de  omprostinios  aos 
admmistradores  da  sociedade,  durante  a  sua  jcstfio. 


CAPITULO  XV 

DA  .ASSIíMBLÉA  GERAL 


Art.  53.  Annualmente,  até  o  ultimo  dia  de  janeiro  far- 
se-lia  a  rcuniao  da  assembléa  ?eral  ordinária  áo  aocionistas 
convocada  pela  directoria  por  m.oio  do  annuncios,  l.õ  dias  antos 
nos  pnnci.paes  jornaes  da  sua  séde. 

^.^^'^'"liléa  geral  ordinária  será  composta  dos 
accionistas  que  tiverem  a.^  snas  acç.ões.  em  qualquer  numero 
niscnpfas  vmte  dias  antes  da  reunião.  "i^mçro. 

Art.  :)o.  O?  sócios  mutuários  da  sociedade  só  terão  direito 
de  comparocr  a  asscmblóa  gorai  podendo  discutir  sem  direito 

P^S^i^^  ^SJ^r''^  '^^^'--^^  habilitai 
neccíi"io'nan'';yvWiH^'/^  assembléa  geral  ordinária  será 

^"•n  ncilo  deliberar 

primeirs  convocação  Krvt±í  ''^  *°  cipiUl  social,  em 
í  i-  do  artigo  antecedenté  "  ™ 

por  nm  efpécijl'a""l!.i'nr?,,f?,t'"'''^*  F'"^-  '"•'^"''"a  terá 
discussão  ede  ih;rao:ft  SÍ^-''"f'=^^^  »  eiame, 

ÍS»£ílXjrS-~ 

rios.  ^-vd.nes  e  investigações  que  forem  necessa- 

«=erã6^  motlvádíí  assembléas  extraordinárias 

da  socSde  Quaesquer  cucumsíancias  de  interesse 

c^i,  Paragrapho  único.  A  taes  assembléas  é  licito  deliberarem 


CAPITULO  xvr 


DISPOSIÇÍjlÇS  GERAES 


Art.  62.  Os  impostos  já  crcados  ou  que  se  croarem.  re- 
lativamente a  dividendo,  prémios  e  pecúlios  serSo  descontados 
dos  mesmos. 

Art.  63.  As  jóias  serfio  pagas  pela  fdrma  seguinte:  40  % 
no  acto  de  assignar  c  apresentar  a  proposta  de  admissão  e 
20  Vo  em  cada  um  dos  três  mezcs  seguintes. 

Art.  Gi.  Será  levada  ao  fundo  de  parantia  da  série  a 
<íuantia  de  5:000?  guando,  de  conformidade  com  o  disposto 
no  art.  2°.  §  6".  lettra  e.  10',  se  dér  um  fallecimento. 

Art.  65.  Nos  casos  em  que  a  sociedade  tiver  do  parar 
prémios  e  dar  remissões  temporárias  aos  sócios  inscriptos  em 
números  immediatamonte  superiore?  ou  inferiores  aos  do»!  fal- 
lecidos.  remidos  cm  sorteio  ou  premiados  em  sorteio,  sprão 
conleridos  os  prémios  e  remissões  aos  sócios  inscriptos  "em 
números  immediatamenle  superiores  aos  dos  fallecidos  remi- 
dos ou  premiados  em  sorteio,  quando  os  inscriptos 
cni  numernp  immodiaíamento  infer:ores  não  preencherem  a 
tof.nlidnde  dos  números  promiadns:  í  vice-versn  aos  inforiore'? 
quando  oí^  superiores  não  prooncliercm  a  totalidade  dos  numó- 
ros  premiados,  isto  ó.  complotar-so--ha.  para  esse  fim.  a  falta 
-cos  inferioro?  com  os  superio:'os  e  vicé-vorsa. 

.\rí.  CiCk  Quando  as  s(?rics  dos  irupos  dn?  ÇÇ  i»  •'>°  3»  e 
■t"  rio  art.  2".  tivo"om  mais  do  2. Ono  sócios  contribuindo  e  rp- 
ínmos  •?Ta  sorteio,  o  exrosso  de  contribuições,  deoi-^i^  df^  dodu- 
7i/Io  espoei  ficado  nestes  cstatuío.s.  no  art.  oP 'lettra  rf.seré 
^ividino  ÍL'un!moiiíe  entro  o  fundo  de  rarantia  commum  ^  c 
íup.do  dc  edificarão. 

Art.  C7.  Quando  as  st?rics  do  ?runo  do  5  5°  do  art.  2 
tiverem  mais  de  1.500  sócios  contribuindo  e  remidos  em  sor- 
teio, o  excesso  de  contribuições,  dencis  de  deduzido  o  especi- 
iicado  neste  nstatutos.  no  art.  3P.  leííra  d.  s-tíí  dividido  ieual- 
menfe  ent.^e  o  fundo  de  garantia  commum  c  o  fundo  de  edifi- 
cação. 

Art.  68.  Quando  as  séries  do  grupo  do  5  6°  do  arí.  IT  ti- 
verem mais  de  í.500  sócios  contribuindo  e  remidos  em  sorteio, 
o  excesso  de  contribuições,  depois  de  deduzido  o  especificado 
restes  •:^statiitos.  no  art.  3P  leftra  d.  será  dividido  igualmente 
entre  o  fundo  de  garantia  commum  e  o  fundo  de  edificação. 

.-\.rt.  no.  Em  caso  de  dissolução  da  sociedade,  prceder- 
se-ha  de  arcr'irdo  com  o  estabelecido  nas  leis  em  vigor. 

Art.  70.  ^os  casos  não  previstos  nestes  estatutos  nroce- 
oer-se-ha  de  accôrdo  com  as  leis  em  vigor,  que  resrem  as  socie- 
■<-ades  deste  género. 

Art.  71.  Ans  accionistas  que  instituírem  pecúlios  5i''rá 
shnnada  a  commissão.  correspondente  ao  seu  pecúlio,  des- 
tinada ao6  agentes. 

Patrocínio,  10  de  no'/embro  de  IPl-í. —  Octávio  Alves 
<k  Britto . —  Adolpho  Picvccctti. —  Arthur  Fcmandc!:  Do- 
tflho. —  Por  procuração  d.-»  Honorato  Martins  Borges,  p.  .Vf- 
<olau  Catalan. — Por  procuração  do  José  Pedro  Ferreira  de 
Paiva.  P.  Xicolnti  Catalan.—  Por  procuração  de  .Toãi>  Caiuli'ii'' 
de  Aguiar;  P.  Mcolau  Catalan.  —  Bernardino  Machado.  — P. 
^'^cola}t  Catalan. —  Licio  dc  Faria  Pereira. —  Cnsimim  Mar- 
tins dos  Santos.  — .Antonin  Montriro  Salazar.  — Por  procura- 
ção do  Anicezio  Ferreira  do  Mollo.  .Auffusto  Pafich  L>!n'~: 
Terde. —  Por  procuração  do  Horácio  Aucustn  do  \raipn.  .\, 
P.  Uma  V.^rdc.—T>ov  procuração  de  D.  Fmilia  Vieira  Alves  d.\ 
Silva.  A.  P.  Lima  Verde—  Antonio  Alves  de  Mendonça,  por 
seu  procurador  Argemiro  P.  d.->  Amorim. —  Ait(iiisio  Pa^irU 
Lima  Verde. 


ACTA    DA    INSTALUÇÃO    OA    «A    -rniANdL-LO    MINlilRO»,  ^OGIKDXDF 
ANONYMA  PECÚLIOS   POR   MUTUALIDADE  ^^"""'''^ 

Ao?  onzG  ciiiis  do  moz  do  novembro  de  mil  navccoiiln^  o 
tvcs^  oní  luna  das  salas  do  cdilicio  .do  l\ngo  Munio^imT  í.«f? 

"^in^S.^  •''^  •'^^'^''^'■d"  ^^^"^  a  convocação  íSu 

Si-s.  incorporadoros.  ao  rnoio-dia.  rouniran^^e  os  acHnn^. 

nn^^uhí^^hSoi.j^oS;"'"^  pccuiios  po.  m;,u:;.iSdadrrT ! 

an„uio  -Mineiro  om  a>>.-Miiblí'a    co-n  .  para  o  lim  di.  -mn-n 
!,^C:io  dos  rospcelivos  es  la  Lu  los  o  .•iorliiiliva  consL  uictó  k 
sn.  ICC  adC,  assumindo  a  direcção  dos  Iraball.os  o  coiS  tÒ^^ 
b  as  l-erroira  do  Mello,  ronio  rrnsid^nío.  qno  convidou  o  Po 
>;Coian  taíalan  para  so.-r.lario:  o.  v,.riri,.ando-  o  "4 'o'n 
P  o  .M.  .s.  1  or  SI  o  i.,.;-  sons  i.ro.vi-^a.ií.vs.  an.ionislas  quo^rí^ 

^oPb  SO,,.  ,„.  eeni  inil  iv;.<  ca-ia  :ii„a.  ..l.vlarnu  o  nro^idnilo 
r-ríi^i '"'^'^  o  runo-í.naincnl,.  da  .ssoínhíi^a 
r.Ms^o  ..>,a;v:n  ivp,vs,-nLados  mais  do  dou?  Ler,v<  do  ca- 
P  lai  ^ocia,.  0  prosKioníe  convidou  a  asscmblí^a  para  r..-n_ 
Hl"r  a  mesa  dirocloya  dos  Iraballics  o.  snb  proposta  dò  acro 
nista  ArtlMir  Fernandes  Botolho.  foram  ac?  amadòVaf.m  do 
M.ngirom  os   rabalhos:  Tobias  Porroira  de  ^!c!o  r:o<=idc;it2 

•  padro  Nicolau  Catalan  secretario:  ficando,  assim    nón  : 

rl^ãlíZr'''''''''^^'^  nssombk^n.  Em^c.idda  o 

I-rosidopfp  nmr.nou  ao  secretario  a  loítura  dos  estatuto^^  o  nue 
fr"ilo.  joram  snbmettidos  á  discussão,  e  não  liav  ndo  qt^  n 

m  '  i;,^^"rv"r  '^''^^  observarão  al.nma.  o  prcsideríe^íd;- 
JrS-^  ^"  .1  ^-f;|(^•tn.  sendo  unanimemente  arprovados.  T..u'o 
após  o  piv-suloMi.  Tnandoujer  o  certificado,  abaixo  tVans.íl- 
p  o.  lo  dp.osiio  i,.,to  na  (-nliecíoria  Federal  desta  cidade  (ia 
quantia  dr^  dez  rnutos  de  réis  (1O:0O0.?0O^.  correspondente  a 
1 0  V  do  capifnl  social:  «Certifico  que  foi  depositada  na 
fn  'o''';;;''l  ^  ^"''^"V^''        10:000.==0no.  equivalente  í 

H'  :  do  capual  do  cem  contos  d.-  reis  da  sociedade  anoiívma 
de  penilios  i.or  mntualidade  A  Triangulo  Mineiro,  com  ^/'de 
noífa  cidado.  quantia  esta  depositada  pelos  senhores  Augusta 
lapels  T  iinn  A  pr.;.-.  e  Tobias  Ferreira  de  Mello,  até  ser^m 
p.'eenciiiGas  as  formalidades  exi?idas  por  lei  para  a  cninti- 
tuiçao  da  mosma  sociedade.  Collecloria  Federal  da  cbiad.--  df> 
Pçatrorimo  10  de  novembro  de  101.3.  O  collector  federal  .W^ 
biiv.rslro  d^^  Xnvnos.»  O  presidoníe  mandou  ler  a  arfa  da  re- 
união pr.-diminar  para  n  orpanizaçrio  da  sociedade  annnvriíí 
de  nonihos  por  mi:f iialidado  A  Trianíriiln-  Miar^irn  rnnuíãa 
esta  efÍPfíinda  a     .lo  corrente  niez. 

^  F.síaiidn  ns  oslaluin?  assipnarlos  por  P^dos  o?  ar.cicn--5la5 
'le  r:.-c..:'do  com  a  Ifi  om  visor,  i^sim  r,^u\n  -íií  .LMuai^^do- 
rumonfns  oxi.cridr,?  por  !oi.  os  inc  .;Tin,.anniv>.  Auu-iiáto' Pa-els 

.im.n  Vr.rdo  e  Tobias  Forn-ira  d.  N.,t(,..  d.-rdarnni  .lefinitivl 
!>!-tN-  r..Msí!fu;,|a  a  sooiPdad-  anonvma  d.-  noculivw  por  ir-  - 

uaiwhd.  A;iVia:i.uln  Mineiro,  o.   d.  .•.nfonnidadf  ^om 'o 

•  lii.  1    flMS  estatutos,  houvorani  pnp  nrupn<íados  a  di 

imnm  ^Íh':'"'^  '"'"''^  e  >upploPtns  n.ilo,  .-.oí^donado»  '1^- 
ma  ..m  ,mi'í.^  n,><to  ns>n,nbléa.  po,-  gi  o  por  >..us  procurado:.^-^ 

nL^'"  •■  ^  f^O'"  PiW''t;-a<'ãn  d-  Ikmnrajo  Martins 

•  ='^'^00?:  Tobias  F,Mreirn  do-í  ou:^ 

nc,o  Au.!-v  >...  .1,.  Arau.io.  rfprcs,'id.andí>  inn  acções  An- 
^^T  ^-i""^--!''-    r.'P.'e3erda:.do     :nn    a -çõcs'    '<  "- 

.imi--o  Martins  ,\n.  >;nnir,s.  rw.pposoniando  100  acecS-'  V]n\ 

êí;;ibr;oír;í^S.í:'"r'^-?''"''^  ''.^'"^^^^  Aríbuí^FÍfnandò; 
íípnií?^;..  ^.r,  ar-cor-s:  T)v.  Ociavio  Alvos  ..lo  Hrilto. 

:.-P.o...,..and.  :u  ac^-os:  Hornardmo  Machado,  representar. lo 


acrõcs;  AiipusLo  I'.  L-  Verdi-,  n'pr<'S{.'niiindo  100  act.'!'''-; 
tixlos  os  acima  rcftíi'ic]os  rcsideiii.os  nesUi  cidade,  rcpi-esijii- 
t  i:iil'i  in;iis  o  niiirno  citada,  por  pr'ocu ração  í.lo  Aniccài^'  ]'or- 
:";r;i  .!<•  Mi  "r,,  .",1'  ;i(;(;("i('s ,  d"  I ).  Klliilia  V.  A.  da  tiilvíi.  cinv.rj 
ac<;i"M's  tondi.)  otfecUindo  os  npsrn^is  a  prinioira  enLi-;iil:i  d*^ 
capital  cr»i'rc.si>nndonli'  a  /iOí.  aci;nn,  amime  residcnto<  na 
i-irlad'^  do  Cni^nin  do  Paranaliyba. 

itidxai  am  do  coinpari^cer  o<  '.í-nion:.-:;!;),, :  Aiifon:,)  Aiv.--> 
do  Mciidonga,  pos.-nidor  do  f!''/.  a<'r'<vs,  :'osidcTito  cm  La.trua 
i-'oi'rii(t?a :  .Infio  <".;ii;ilid>^  di'  Açi;í:í;'.  [^"'.«-u-dor  do  50  acoõcs; 
..íop'';  l'pdro  I""('r'i'i'ir;i  i.i'.'  I'aivn,  po;>i:i(Ior  de  in  .-icçõe.s;  Licio 
do  I-';iI'ia  Pcridin.  i!OSSilif|nr  >]<'  ".'w^ro  riP(;i",-s;  triii,,<  r.::^)'Ii'^!llns 
!:ep(a  ciiiado,  (íik;  i'frci.'Lu;i"aiii  a  •\'Í!ii'mí:i  oiili-ad.i  .1.^  ■•  ij.iinl 
i'i>rii'.-:ii(>;idi'::li^  a  .'ins.  iini-  ;icf;ã''. 

N;id:i  ;iia;s  ha\-.':iiiii  ;i  (.raliii-si-.  o  >:  .  pi ■\«idcfi 'l-  >i!-- 
pi,'Hiii'i!  ;i  s.-ssfm  pnr  1."  niiiiiiio;.  a:'i;n  d-"*  so"  l.iv-nda  1  - 
<<)ii\-'  ;ii-:a.  p-^iiii  a  Un\,«  ,j<  prcvjaí'--  li.ur  nã'>  :-<ií\:v^=--:\ 
dn  i-i  i'inl.i  i'a:-;i  fnivií-í-in  a  lidíiya  .■  ri líoiirsTi' ■  fia  ■■ 
a  ;!ssÍLrna;'<-iii  ii.'pois  di>  app;'Ovad;i.  da  <|':;í1  s.-rá  di  d;i 
uma  cópia  p;ii  ..i  í.m-  aridiivaiia        i-o^isi; -oral        '  v  ,  ._ 

Ui'ai"-t;i  a  íí^^-csâiv  foi  lida  e  :ipp:'')v,vj:i  sr^ra  d:~!:;:~?ã-:,  a 
presuni."  ai-la.  daadn  ,1         ; i;-PSÍ';i'M;t''  por  (■;!rivr':!d"'.r  ■•'í  t;'a- 

cnn-:;!!-.  p_  xicnião  r/iLaiiin.  s,v:'^'a:'i.\  iavro; 
.i  idi-s-aii-  (jUi-  [)vr  U.n\<'<  ;i.-.-;i:iiai.!a.  —  Tobias  Fcrv^im 
n-'  Mi-Un,  .  .  \\  .VíV"/,,'y  CnlalaiK  ;r'íTQta:';'''' .  -■- 

Ádnl),!,,)  i>,.'nn:-.-ii;_     .  Aríhiir  Frmniuirs  li"t''llin    _  /;,',•_ 
vanhnn  Marluui,,.  _..  Ant-.tiio  Mateiro  .'^dazar.  —  Casirriim 
Martin.-^  íKv  Santos.  —  Qrtorio  Mi--:s  </•>  id-^tto   —  Fc"  r-'0- 
!'nrn,;ã..  d.^  lí.vacio  Augusto    do    \rDi\\:\'\rohia.<  FTr-iiTr  ' 
V-        "~  ^'''^  pi-onirar-ão  d-  il)iínral.-'  Ma;d:ri-^  I3o-'V-  " 

."^icoh,,  r^italm).-  -  Ain,„st,.  ra,i.-is  Li  tua   V.'ni-'   tj' 

':;urn(:a,i  de  A:!;.-...!,,   l--..;-,v::-;,  ,!-.  M,ii,,  j:,,);;,,  vio'- 

-\.M'S  (la  bllVa.   AuilUSfn    ['/Ul-is   L-iria  V''/v//' 

(Airhivados  no  ivirist:-..  go:-ai  d-  1iv[i.-,[;i^(.;h  (io^ta  r  /n-;,.  , 


C:nccde  ai:'.orizaç.ío  A  sociedade  de  pecui-os  nT.:tuos   .\r;:f.;,T  KIíctSo  Pre*-i  c— 
s.„c  na  cidade  dc  Ribeirão  Prc:o,  Kst.ico  de  S.   Paulo,  para  •■•.•--•o-V." 
i<ci)-.:oiica  e  .-'.p.orova,  co"T  alterações,  cs  scv.s  c?t2'.-j:os 

O  P:'csid-'::i-  da  líopufdica  dos  K?í,ad.w  -Uiddoí  do  B-a- 
7.U.  attoridi.'[!dii  :in  ,;uo  r^rijuoroii  a  íociedado  n,.  i>.'ciil'u;  ipu- 
íuoí  Mutua  lii!:.-irãu  l'iv;o.  coiu  í.^i.  ;ui  .-idadj  do  Ilib-  ií-ãa 
i'roLO.  F.síaiio  d.'  Pau  In.  roíolvo  '.'onco.io:'-:?!.?  auuvizafão 
para  fuacciona;'  na  llepublica  o  apiirova  uS  ivu-  r;síai'j:'oí, 
com  as  aUei-;ii:0'-.-5  abaixo  ir.d:cad;i"s.  niodianío  a^  ^e"ui'd-3 
Clausulas : 

Ar'..  G,  II.  lo  out.ro<  ['oiaiivos  ;i  S'':'io  doi^iomiiirida  -Pe- 
cúlios» —  .Sur.priiiiani-?'"'. 

Ai'L.  n.,  ns.      e  15  —  j-an  voz  do  «rp>ni;i !;;.->  ap"ri- 
ga-sa:  «rouaidas   .".o  roid idhujrr.o;  av-m  da^. 

Art.  12  —  Sulistitua-.-'..' :  c;poróni  niriíuaiistií-.-  p^:-  ;)s 
vagas  verificadas  nesse  !!uiii<>."'>  .<.'rão  preoin.diiilaí.  oimi^ío 
completas  a.*  .s.-rit-s,  poi'  cí^ntribuinifS.  observa. la  a ' -a-^ii- 
guidadií  do  iP.scripivao^í . 

i3  —  Accr!?.-rO!iio-so :  vd>oiii  ooii!>j  sia;-.'.  'iiv^icru^ão 
do  assonibh^as» . 

Art.-.  i5.  16  c  17  —  SuiisiiLuam-sc  peio  íccrui;!;-.- :  ■■.\:'- 
tib'0.  —  A  Mutua  Ribeirão  Pri.-to  torá  os  secuir.tes  f;;;id..s: 
dc  ],ccuiios,  consLituido  pelas  contribuições,  para  p-aLramon- 


to  dc  pecúlios;  de  oarantia,  formado  do  ('xcou-nií.  ir.;.,. 

l^^i^  30  %  do  saldo  annia  S  do  pecAio^^ 
sendo  applicado  de  accôrdo  com  o  arL   30  <  i<"  7in  rSin»!' 

í,-?'^'/'  l?f «  disponivcl,  coSsmuido  Ido  ioU^''dí? 
constiluintes,  até  o  niaximo  de  200s  c  impo  •  aricia  i-uai 
<3as  joias  dos  remidos.  70  %  do  saldo  annual  ve  -ificario 
do  ,po.uhos  o  den.ais  rendas  para  i^^gaS  cííís 'd^Jí^zíl? 

fundo  disponível,  serão  distribuídos  30  %,  para  o  ^^uncio  do 
ÍZTl.  Ç"'^^  '."P^^"'  deficiência?  dos  deníais  fundos  20  % 

^  °-  "1^^^"^°  aos  mutualistas,  para  sér 
distnhuM.io  iia  proporção  rias  contribuições  dp^i-inlioi-sada^ 
M  quotas  rios  íuiidadores  que  forem  falloccn,!..)  reveVlerrio 
an?  domais  rnntualislas.»  ^-vi^icciac 

dontor^'  ^'       ^"     ^°  ~  Sub5titua-sc  «gerontn:^  por  «prcsi- 

Art.  p.aragi-nplio  unir:-.  —  Acci^csodiúeiíi-ío  (ipijois  da 
fitoV'''  «'•'••^':!:^'"''^-^^       sopuintcs:  <:c  membros  do  oònsellio 

~  ^uiii  ^erço»  di.c-a-so:  «um  quinto». 

^ArL        paragraplio  ur.ico  —  ?ub?! itua-so :  «rada  mu- 
n 'v  '(V  inscriplo  oní  mais  do  uma  sério,  s(3  terá 

Art.  3."  I>as  disposiçõf^s  transitórias  —  Km  vez  d'- •  .-.lOns 
oiga-so:  <c'Ou.suGO.»  ' 

Onde  convier:  «No  caso  d:'  dissolução  do?  exi^onío': 
?o!vi.]o  o  pa?sivo.  sorão  rateadas  cnlre  os  mutualistas  "pro- 
ljorc:oiial!ii,-iite  as  iinpo:-t;iiicia?  «lue  tivorom  dcscmboi^ado  :> 


r 


A  sociedade  uc  pecúlios  muLuos  Mutua  llibcirão  Preto 
•com  S'jde  na  cidade  de  Ribeirão  Preto.  Estado  d'^  S  Pau'o' 
recoiberd  ao  Thesouro  Nacional,  mediante  u-u^u  da"  In^jo- 
ctoria  de  Seguros,  ató  o  mez  de  nuuro  do  cada  u:'"o  as  im- 
portâncias do?  saldos  dos  fundos  do  garaiuia  e  d.--  '■,.<;i3,.va 
ato  a:i,t:ngircni  a  importância  de  20l!:000>í.  .>m  a'-ioliroí  io- 
deraes.  como  garantia  d.;  ?u;ts  oiícva.-ões. '  no?  í.-r;íio<  do  de- 
creto n.  5.07L',  de  12  cr  dezembro  de  1903. 

Rio  do  .Tanoiro,  ,],■  mai-ç.j  de  1'Jl-i.  9C"  da  Iniíppomlcncia 
e  2b"  da  lir^puhlica . 

HkíoiIíí;  R.  Da  L''o.Ns1".c.\. 
Ilivadacia  da  Cunha  Corrr.a. 


Sociedade  Leneficente  de  pecúlios  Mutua  Ribeirão  Preto 

DA  ASSICMni.ÍA  GI-RAI.  DK  IN.STALL.AÇÃO  DA  SOCIEDADE  BENE- 
FICENTE    MUTUA   RIBEIR.ÍO  PRETO 


.\os  vinte  e  três  dias  do  mez  de  outubro  de  mil  novecentos 
c  u-es.-í.  nesta  cidade  de  Ribeirão  Prelo.  Estado  de  S  Paulo  ás 
quatro  !io."as  da  íarde.  no  prédio  n.  106  da  :iua  General  0<!orio 
comparecendo  os  aonixo  assignados  a  convite  dos  fundadores  e 
inuiKidopes  da  soc:edaíic  lieneficeiúe  de  pecúlios  Mutua  Ribei- 
rão Pre  o.assumiu  a  presidência  o  Sr.Dr.  Joaquim  Macedo  Bet- 
tencourt, convidando  para  secretario  o  Dr.  Arthur  Soare"  de 
Moura,  que  também  tomou  assento  na  mesa.  O  Sr.  presidente 
expo.-í  aos  presentes  os  fins  desta  reunião  o  mandou  n  «-ecrc- 
íario  que  procedesse  A  leitura  dos  estatutos,  os  quae-  loram. 
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sem  debato  c  unanimemente  approvados,  nrtigo  por  artií:o. 
no^O}S  de  pnsiop  om  discussão  e  votação.  Em  seguida  o  S". 
liresidfjnte  annuiiciou  que  daria  a  palavra  a  quem  delia  quizes- 
fn.f"^!^'!  ^  ninguém  a  pedisse  declarou  definitivamente 

nsLai.acla  a  sociedade  beneficente  do  pecúlios  Mutua  Ribeirão 
1  reto.  cuia  pnmeira  direcloria  consta,  dos  estatutos  appro- 
varios  o  composta  dos  Srs.  Di-.  Joaquim  .Macedo  Bittencourt, 
prosidento:  I)r.  Arthur  Soares  dc  .Moura,  secretario;  Humberto 
-lo  Andram;  Uai, lista,  porenle:  Dr.  Joi^re  Lobato  Marcord.>s 
iMaolndo.  thcsoureiro:  Ildefonso  do  Barros  No^-ucira  in*r)'^"- 
rl?.M/^'^í''"p-^'"-  ;;^'iio--M;-'^3  "Meira  .lunior,  coronel  Saturnino 
Io ^  ^     M  '0.  Josí  Bento  Teixeira  Sampaio,  membros 

do  conselho  fiscal;  coronéis  José  Maríiniano  da  í^ilva  -  Lpri.-> 
Aogueira  e  cavalhoiro  Joronymo  Ippolito.  supp!pnt.<^s  do  cn\-- 
sfilho  fi?coI.  Nada  mais  havendo,  o  Sr.  presidenta  doida-^v» 
cncorrada  a  sos-sãn.  lavrando  eu,  Arthur  Soares  de  -Mou'-a 
cretario.  osla  acU:.  quo  vne  as.^signada  por  todos  0.=  sócios 
sentes,  que  tanibom  assigriarMin  os  estatutos  aonrovado.^  — 
Dr.  Joaquim  Macedo  Bcltcucoiirt,  presidente.  —  Árthur  Soar^^s- 
cie  -Voí/ju  secretario.  —  Ilumbrrto  de  Andrade  liardisla.  -õ- 
ren.e.  --  Jorun  Lobato,  tliesouroiro.  —  Ildefonso  de  ISnrro.<  V„_ 
•jucira,  ir.^poctor.  —  João  Alves  .Meira  Júnior.  —  Saliirnin.y 
de  Carvalho.  —  José  Dento  Teixeira  Sampaio.  —  Jcron>/mo 

jppoiíto-  —  Jose  .Vartiniano  Silva.  —  Leão  \or/upira  '   

i  or  procuração  do  Ma;-ia  Oliveira  .Mendes.  Anlão  Adrlino 

des.  —  Antíin    Adelino    Mendes.  —  .Alberto   dc    Arruda  Cn- 

■marrjo.  —  \al,:nano    T.     dos    Reis.    por    procu-acão  d.^ 

■rsL:;ina  0:ive!ra  Reis.  —  Joãn  Dias  de  Arruan.'—  .\r- 
tfuir  Alves  de  Almeida.  —  José  Jncinlho  de  Sovza.  —  Dr  5a- 
Ooya  (le  Mello.  —  Lviz  Baptista  Jurãor.  —  Lliseu  Guilherme 
L/irisi.iano.  —  Aupusto  Junqueira.  —  Manoel  PoUicarpo  Mor- 
ziiio  —  I  ranix-liii  Martins  Ferreira.  —  Aufjusto  .Uvcs  rf"  .An- 
drade- —  Arlindo  Machado  Júnior.  —  Dr.  Joã'j  Leopoldo  da 
Rocha  Ara-jão. 

Reconheço  verdadeiras  as  firmas  supra  e  reíro  em  numer.-' 
do  v:rUe  c  oito.  dou  fé.  Ribeirão  Preto,  5  de  novembro  .i.;- 
\yi3.  Em  tesleniunno  'siirnal  :>ub!:co""  da  vo:'dade.  —  Man"--[ 
::osfhencs  Gojnes.  3"  tnbellião.' 

Estatutos  da  Sociedade  Mutua  de  Pecúlios  e  de  Beneficência 
«Mutua  Ribeirão  Preto" 

CAPITULO  I 

DA  DENOMiN.\r:ÃO,  SÉDE.  FINS  E  DUIUÇÃO  D.\  SOCIED.\DE 

^  Art.  1."  Na  cidade  de  Ribeir^ão  I\'vío.  Kítii-lo  de  ^.  Paulo, 
■•niie  tom  a  sua  sóde  e  a  cujo  !\'':o  so  íubmeííe.  fica  const'- 
Luida.  so?D  a  denominação  ■!•■>  Mi.:li;a  Ribeirão  i'r''to.  uma 
(•iodado  do  pecúlios  mutuo?.  nu'\  íri.it'il.an;;n-.sij  a  toda<  a?  dis- 
posições geraes  applicavoi-:  ;i>  íi.n^ioda.i^í  di.'-í.<a  nalu- 1-.  a.  \^v>.'y- 
1'perar  em  todo  o  território  nacional. 

Art.        Tf-m  por  fim  a  sociedade: 

I) .  Estabelecer,  mediante  contribuições  dos  mutualistas. 
]iCCulios  em  dinheiro,  que  serão  pago?  aos  mesmo?  sócios  ou. 
por  sua  morte,  aos  sor.?  h--'r(ii^iro?.  io?itimos  ou  losiam-.'::- 
t:i;-:o.>.  iio?  lermos  do  art.  G'',  f. 

TI)  .  Estabelecer  poculios  pago?  ^úmenle  por  morto  do 
associado  aos  seus  beneficiários  insLituidos,  ou  a  seu^  ho'"- 
deiro?  legitimos  ou  testamentários. 

Art.  3."  A  sociedade,  ipie  l-M-á  numero  illimitndo  d-->  io- 
cios.  durarã  noventa  annos.  iiodondo  ser  di.ssoIvi<ia  em  as- 
semblóa  peral  a  que  estejam  presentes  peii;  menos  trcs  quar- 
tos dos  sócios  regularmente  liisc-iplos  e  cuias  anolioe<5 
tc.iam  em  viger.  *  ^ 


CAPITULO  II 


nos  SÓCIOS 

Sua  admissão,  direitos  n  dc rores 

Art.  4.""  Para  ser  admiUido  sócio  é  necessário: 

i",  estar  no  goso  dc  bôa  saúde; 

2",  ter  de  21  a  55  annos  do  idade;  • 

3",  assignar,  em  imprcssu  i  ■..ii:..'..:;.Jo  i)ci:i  xoiíiedado,  rjna 
proposta  para  admissão. 

§  1."  Si  ern  qualquer  tempo  se  vier  a  provar  qud  o  mu- 
tualista usou  de  Iraudo  i)ara  ser  adinittido,  considerar-se-ha 
nulla  a  sua  iascripcão  o  iMj/dciii  clle  em  bcnofieio  da  fjciedade 
todas  as  quantias  que  houver  pago. 

§  2.0  Pôde  fazor  parte  da  sociedade  pessoa  de  gualqu^^r 
Stxo.  Citado  ou  nacionalidade. 


CAPITULO  III 

l>OS  PECÚLIOS,  CONTRIBUIÇÕES  E  SÉKIES 

.  Art.  5."  A  sociedade  inicia  as  suas  operações  com  tr^-^s 
series,  sendo  uma  com  5.000  mutuyl '«tas  e  duas  com  ?...õ(')0  em 
cada  uma. 

Paragraplio  único.  Os  muLuaiisUis  serão  diviiiiíic=  om 
<;on..ribuintes  c  remidos, -sendo  estes  os  que  ficam  "su  lei- 
tos somente  ao  pagamento  da  joia  da  série  que  escolliere.rn. 

Ari.  6.°  As  séries  são  oriíani/.adas  da  seguinte  maneira: 

^^/^^..'^íííi^^-  ^'^"^  ^-OOO  mutualistas:  pecúlio^  men- 
saes,  um  de  10:000s,  um  de  1:000$,  c  cinco  de  500§  respe- 
ctivamente ao  primeiro,  segundo  até  ao  sotimo  numero  sor- 
ceado  mediante  as  coninhuições  seb'uintes :  para  os  socioá 
contribuintes -.)oia  dc  lO-S  e  mensalidade  de  5$,  pairas  adean- 
íadamomo;  para  os  sócios  remidos -joia  de  'iOOS.  pàâ  de 
wvu\  su  vez,  ou  em  oito  prestações  meusaos  de  50Ç0O0.  " 

-\osla  série  os  muti:;i!islas  ricarão  sujeitos  ao  suguinle 

a)  pagar  as  mensalidades  ;.té  a.,  fim  cada  moz,  na 
^'irn^  ""^^=--i^^^'f  sociedade.  O  sócio  que  i-s:dir  em  lo- 
cahdaoe  onoe  nuo  houver  agencia,  é  obrigado  a  i-mot  er  a 
sua  monsa  Idade  para  a  sóde,  dirigida  ao  tiicsourciro.  O  sÍcíu 
2n    w  r  "  ■''V^'^  '^'"-'■^'-''^  '-íciitro  do  prazo  ;K-rdc-á 

lUMuc  leiíab,  licdiido  a  .sua  ..j)oiicio  nulla; 

Oi  pagar  ÚS,  por  cada  via  de  diploma  que  reque-er- 

c:o,..-;Í^''f„i"P''^^''"^^-      ^""^^^  "'"'0  estiver  completa,  os  .'^orteios 
seido  feitos  parcialmente,  guardando  «pmi)rc  n  u-ono-- •^n  tn 
mada  como  base  para  o  s%s!/3hi;i :  ^    '  ' 

d)  em  caso  de  falleciiuento  do  mutualista  desta  ^ér^e  os 
seu.^  herdeiros  receberão  uma  apólice  saldada  lín  iums  dS 
prestares  mensaes  pagas,  que  lhe  serãc?  devolVii^^m'  fim 

■  e)  uma  pessoa  poderá  tomar  mais  de  uma  in^eriDcão  na- 
Sranao  separadamente  as  contribuições  de  cada  uma-       '  ^ 
fj  as  mscnpções  serão  pessoaes  e  intransferivcis; 


g)  as  apólices  ou  diplomas  dcíla  s6'io  serão  divirlldos  no 
verso  ein  120  qu:i(Jros  l-  iiclles  serão  collados  os  .«cllo<:  da  Mu- 
tua Ribeirão  J^reUi,  cuiTeípnntloiUci  ás  mensalidades  pagas. 
O  scUo  da  sociedade  i  o  único  moio  de  pi'"v;i  do  pagamento 
das  mensalidades; 

nciiiluma  nolil'icai:ão  s-írá  fcitn  aos  rnuiualistaá  para 
ii  rijalizaçfiL)  úof  sous  pairamenlos. 

2.  "  Súrie  Beni^ficoiiLe  A,  com  2.500  íiiuLu.-ilinas  o  pf-culio 
po,-  morte  30:000$,  mediante  as  seguiiites  contribiiirõ"^  •  i>ara 
sócios  contribuintes:  120.*  de  juia.  nnc-os  d.'  urna  Si''  wz  nr. 
afíto  de  inscrípcfio  o  IO--?  d.;  contribLii.jão  por  :'alUícim--Mito  a 
primeira  das  quão;  pa.L-a  n.,'  a';t'^  <la  iii.^L-ripcfio  •■  as  outiaí'.].- 
íicrórdo  com  o  ar(.  8":  para  os  iocios  r..Mn:dos  aiM^ncii  a  \'<\;' 
de  um  conto  de  rOis  U  :Ouii--?000;-,  pa,::a  ri.-.  -.wd  da  iiismi',, 
dL-  uma  só  vo/,  ou  cm  quatri.»  ru-ostarGu.^  i^uao-  i:  :rni->! ;';i<.-s 
a  primeira  das  tjuaos  no  ai-io  da  inscrip';ão. 

3.  "  Sériij  Boiíeficiíalc  ]',.  c^rji  íl.õt^O  inutuali-ías  t> 

por  morte  >k'  ]í):000.?.  mediante  u.s  ;eírui:il..-s  i-0!!t:-:bu:r>Gcs : 
j.'ara  os  sócios  contribuintes:  50S  de  .ioia.  iiau-us  unú 
vtfz  no  acto  de  inscripcão  e  .9.?  de  coi;trii)uif'ão  p-;-  i';.Ii..-ci- 
JMf-nto,  a  primeira  das  Quaos  pai:a  no  acto  ..la  inscr;p(;ã.:.  .j  a- 
cutras  de  acc."Tdo  com  o  art.  S";  pa:;i  os  socio;  ;-em!d''.<  ape- 
nas a  joia  do  iúi.i.-r.  jiaga  n.i  acto  da  iascripcã..)  uma  ;.'>  vóz 
ou  em  quatro  pr-o.<lai;<:.o>  iL-ua.'?  e  triincst:'ae.-.  a  ;i;-;Mjo;;'a  da^ 
çuacs  n>'i  acto  da  in.-cripi;ão. 

Art.  7."  O  paíameiito  dos  pecúlios  ii.-i-;  l.vnef !cont''s 

A  e  B  será  feito  30  dias  depois  do  falleciniriiio  do  S'^ci''  o  .á 
viSta  d.;  docunionlos  que  i)rovL-n!  a  idc:;Í!ila'ii"'  ;'-L':t::i:idaíi.' 
d''.5  seus  benericiar'ios  ou  l:erde;:'o;:  >•  o  da  íOl^íc  d':  í'..'iju!:ús 
terd  feito  immediatanicnto  depois  do  soitoio.  appri..divnd.-;;do 
a  soci''dade  a  resi)eciiva  apidicc  iioni  a  iiuitai;;"!';  .lo  lautuaiista 
vLi  dc  seu  le?itimo  procurador. 

Art.  8."  Veriricando-se  um  óbito  cííi  quaiqu-j:-  da;  ;.'r:^;s 
LeneficenLcs.  far-se-ha  cbamada  dos  ir,ulua!i;tas  para  ivaL-a- 
niento  das  respoctivas  quotas,  concedoiulo-so-ilics  um  pi^a/..' 
de  20  dia.s.  V.-iiciiio  esto  prazo,  gosarão  elies  ainda  J.-  uma 
p.rorogação  de  iO  d:a;,  durante  a  qual  ficam  ;ij;pe:iS'j;  m.- 
direitos.  Finda  i>ssa  proroparão  sei^ão  i;lirainad".s  os  niuti:;: lis- 
tas morosos,  independente  do  quai'iU'.-;-  aviso  ou  inLe;-poi;a';ã-'. 

Art.  9."  Os  pecúlios  não  pod',M'ão  se:"  apprcliondidos,  on-j- 
rados  ou  penhoruiios  sub  qualíiue;-  prete.xtu  e  soi-ão  pagos  quai- 
<iuer  que  seja  o  numero  do  n.iutuali;ta;.  L'uardando-se  sem- 
pre a  proi.íorcão  to:nai.ia  como  rase  para  .j  syslenia. 

Art.  10.  Em  caso  de  suicídio  a  sociedade  só  pagará  o  pe- 
cúlio si  o  mutualista  suicida  tiver  a  sua  apiMice  em  vií^ov 
durante  um  anno,  pelo  menos;  mas  restituir;!  aos  bene!icia:-:"S 
ou  berdeiros,  sem  juros,  as  importâncias  piigas.  menos  a  j'da. 

Art.  11.  .\a  séide  do  Pecu!!''-.  nu  fim  -Í!.'  Iu  anr.!'S.  serão 
devolvidas,  sem  jui-os.  ao;  mutualista;  qu'.'  não  tiv.M-em  ííom 
iis  suas  apólices  sorteadas,  as  importâncias  cui.-  !.iv.';-..'ni  paL^o. 
rnenos  as  jóias,  isto  é.  OOuí,  quantia  a  eue  terão  liii-oií.-i  tani- 
Lc-m  os  sócios  remidos. 

Art.  12.  Os  remidos  so:'ão  '".n  nvimoro  'lo  ."i""'  para  cada 
sério,  porém  tndos  os  conti-ibuintos  p"ntua'.'S  duranio  2i">  a;;- 
nos  ininterruptamente,  ficarão  remidos.  lUiaiiiuo:-  ;i-ja 
£cn  numero.  As  varras  deixadas  pelos  remidos  pod-M-fio  -i^r 
preenchidas  por  novos  mutualista;. 

Art.  13.  Os  avisos  ou  cliamadas  serão  feito;  pela  in.i- 
prensa  da  Capital,  devendo  a  directoria,  por  meio  de  carta 
legistrada,  dar  sempre  conbccimonlo  aos  sociús  do>  nomes  dos 
jo]'naes  preferidos  para  as  publicações. 

Art.  M.  A  sociedade  receberá  em  deposito  a-  imporían- 
cias  que  os  mutualistas  queiram  recolher  antecipadamenío. 
para  fazer  face  aos  pagamentos  de  quotas,  devevrio  a  dire- 
ctoria avisal-os  logo  qu''  o  deposito  se  extinga. 
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CAPTTUÍ.O  IV 

DOS  rrNnnís  soniAK? 


Art  lu.  A  Mutua  Rihciriin  Preto,  sendo  umn  sociod;id<^ 
puraincnlo  mutua,  nuo  lem  carital  rle  fundação:  o  fundo  =^o- 
cial  sorA  formado  pcins  quantias  realizadas  poios  próprio^, 
muliinlistas.  soiíiinin  oslcs  ctatutos.  íimj'»-'- 

Art.  IO.  Os  saldos  dos  vaiores  arrecadados,  depois  de- 
91?'^°'  ntP-n-"-°f  ^  clespezas  da  sociedade,  destinam-sc: 
20  ^p.  aos  iniciadores  fundadores,  e  80  %  ao  fundo  do  ça- 
rantia  de  pecúlios,  que  serão  recolhidos  ao  Thesouro  Na- 
cional, mediante  guia  da  Inspectoria  de  Seguros.  at('.  o  mez 
ae  marçç  de  cada  anno  o  até  atlingir  a  quantia  de  200-OOOS 
fl^^n^^^L'^^^  fcdoraes  como  ?arnntia  de  suas  opc-rações,  nos 
fermo?  do  decreto,  n  .'5.072.  do  12  do  setembro  dê  1003 
frn(.  att,ingira  200:000>;  o  deoosilo  d-  nua 

trata  o  artisro  anlfr-ior.  poderá  o  excedente  sor  applirado  om 
apólices  federa  s.  tituios  de  renda  S(>gura.  cmpre  timos  so^ 
Lre  pruneii'a  liypotlieca,  ou  prédios  urbanos 


CAPITULO  Y 

DA  ADMINISTRAÇÃO 


^     Art.  18.  A  ?oeicdade  será  administrada  por  cinco  dirp- 
c.ores,  serido  um  presidente,  um  secretario,  um  tlie-^oureiro 
iim  gerente  e  um  inspector  gorai,  o  por  um  conselbo  fiscal' 
ce  três  membros  effoctivos  e  tres  supplentes,  eleito<=  em 
assemblea  geral.  <.iu 

Art.  19.  O  prazo  do  mandato  da  directoria  será  de  -^eis 
íiSti?  ser  re°leibf  ^  °         '       ""^  "I"^'  ^ 

Art.  20.  Compete  á  directoria: 

§  1.°  Instituir,  com  audiência  da  Inspectoria  SemirD^ 
líJTn^  praticamente  forem  consideradas  úteis,  ^nar- 
tuSdSs^e  pSs.^'  .nutualistas,  formação  dos  respectivos 

TonfI  f^^™-'''"  ^-  íi^^?''^^!!'  por  proposta  do  director-L-e- 
lente.  o*  funccionanos  da  sociedade,  fixando  os  re^^oectivós 

rrí^^^ííS:^     '  ^'^"^  corretores,  agentes  e  banqíeirS^ 

onde  convier,  sob  pi-oposta  do  director-inspector. 
r,.„ott   •   Heunir-se  quinzenalmente,  afim  de  tomar  conboci- 
e  climi%.-n'=';í;^°'  ''f'^'-  /        propostas  para  adSo 
íando^as  mutualistas,    approvando-as    ou  re.iei- 

)'<^/''''car  os  documentos  comprobatório^  de  obiíos 
rll  ã^^^i^i^n^^"^''  '""^  identidade,  as.^im  como  °a 
pIgaSt^???^SSo?"inlS""'  ^"^^^       '"''''^'^  ^ 

=entld(?'á  aS?n'w>/J.^if^°'*''°  ^^«^  ^'^^^erá  ser  apre- 

Vrt  no  pnncipio  de  cada  anno. 

rodere^  D-rrV  AitZ^Z'^  ^'""^  investida  dos  mais  amplos- 
fins  dl  «^ociPrhdP  coi^^^^í.  os  actos  de  gestão  relativos  ao* 
nlSveii  ^''^-^0  hypothccar  ou  alienar  bens  iin- 

Art.  22.  Compete  ao  conselho  fiscal  fi«culi7ar  a  p-^cri- 
Ks''daído'Stt  '  conhecimeilo''de%eus  bâ: 

S?õe.  da  di  íXr-i^^  mesmos  o  seu  parecer  escripto.  nas 
j  tunjoes  aa  aiieciona  e  da  assemb  éa  fíeral  mn  nç  mnps. 
devírá  ser  convocado.  '  ^  ^  quaes 
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AiL.  aii.  CoiMiJuie  ao  direclor-presidcrile: 

j;  I."  >=nrL'rint.cndt.ir  Lodo.s  ns  neu'ocios  da  sociedadr>,  w- 
prt.'S(MU;iI-a  oin  Lodos  o?  actos  jundií.-os  o  oin  todas  as  ?ua'! 
:ída(;u'.'s  com  os  pi'dcri'S  piiblicos  e  com  t-rcf^iros 

j|  L'."  P."Osidir  As  "eiiniõos  da  dii-octoria  o  da  assembN-a 
geral. 

f  Convocar  as  aíSf/mbL-ri?  gr-raos  e  ai.resfntar  a  ellas 
o  r.;!atnr;o  da  ciirecLoria. 

^  -í."  Assigiiar  com  o  tli.\-:oii"o:ro  os  diijlomas  o  ri:i>ri- 
car  todns  os  livros  da  íociouado,  que  p"eci>.-ii  fj..<ta 
dade. 

S        AiiLoi-iz;!:-  i-.r  i.'Si-!':rt o.  iia  ..rd.-rr,  .!r.|,\-;n;nari;i  i,,-)- 
esi.i.'S  estatuios.  as  s'jii;tiLi;i(:u!'S  íe;ii|'Orarias  di)s  dirfc;»',".'- 
Ar\ .  L'í .  .Ao  di:-*.'rtoi'-S':'ori.'tar;o  compete: 
5  I."  Subsí,itriir  o  iu-esidcri'o  om  seus  inir-odinicntos 
_^        líedigir  as  act.as  das  ass''iii})!i-as  L:.'ra.'<  o  da< 
uiMoes  da  direcloria.  '      '  '  " 

Art.         O  dir.;c!o:-se.:ri}ia;']o  deverá  s-r  d-  pr-f^r—cia 
advo.iado  lorniado  o  a  c!le  iiiciirrlje  Laiiib..-ii!  pat.-rM-ina-  V.a- 
juizo  graliiitn.-rif^nte  os  pl-itos  qi:e  a  soci-dad-'  veriíia  "i 
na  comarca  de  sua  sedo. 

Art.  -JC).  Conipete  ao  director-geroiiío : 

S  I."  .S;:ijs!ituir  o  secretario  nos  seus  Í!np.-'di:n.-nto= 
^  -•■  -\  r'-;v;icKi  ^oral.do  es.-ripL..rio  da  sOde  social. 
.     *        J  r-nor  a  diroe!. -na  a  ]i.-.nn;ai;ão  dos  funccioiíari^s 
ua  so.':-.;au.-.  Os  .inaes  d.-v.:rãn         dé  prolereiícia  aiiihin- 
;i.-'ia~. 

*  \."  I).;ieriKiii:ir  solire  os  avisos  de  chamada^  lu-  ía  i-- 

..^Z'-"  'J-iMa:;  _n..;iii.yi!nonl.o  (ias  pr-ji^ostas  de  :iov..<  -.i^. 
t!;...i<,as  <■  i  ;'oviu.:n.;iar  a  respeito,  do  accòrdo  com  o  v\-oi- 
cfor  -oral .  .  .  i  . 

S  '>■■'  T-r  o  niai.M'  cuidado  nos  n^^g-i-ios  d-:  einpr^^t;;:;.-.^ 
liyp.,tno,:a<.    sK;,inotterdn-os  á  deliberação  da  ' dir.l 

S  '•"  I~'"í^>niii:iar  os  (iias  .;ni  ,iue  .ieverão  realizar-s- 

o\-aio?  ;iís"p;s.i;r'"''^ '  ^"""'^  ^'^^^^^  ^ 

Pt^s'^'d;s'dSdS.'  "  "^''"^  ^'^'^ 

í        Coi'i-esponder-so  con;  os  demais  directores. 

1(1.  Assignar  jiiiiUujioníe  com  o  dirpcíor-the«ni-v..;-> 
os  clieques  e  ordens  do  paramento.  í.u.O).. .  ...^ 

Art.  27.  Ao  d:recíor-t liosoureiro  compete: 

c  ol  f"^5s[:ii:ir  o  ir^-ronte  nos  seus  impedimentos. 

os  r^síòcaíos'recíbol.'''°''''  ''^''"^  '  '''''''''''  '^'^'^^'^^ 
S        P.ecollier  em  bancos  escolbidos  peia  directr.-ii  -1= 
quanfas  arrecadadas,  podendo  conservar  em  caixa  o^  oe' 
.sano  pai-a  o  movimento  ordinário 

pa,aLm;o^t;'cí;WÍ.;;s''"'"^'         °  ^^-^-^  ^'^ 

„     ■       --^ íii-  '-■011!  o  presidente  os  diplomas  ou  anow.'.-^ 
o  -:^nu  ar  os  balanços  do. receita  e  despe.a  da  soc^dX 

.ando  ;Í  ;SÍo^'  '  ^  ^^-i- 

"^■•-^'iante  giiia  do  írorentc.  toda<  a=  co-n- 
"'"n":.;-';;  =  ;'-'^'f     ■-■■"'^"^'Í<^^       directoria  e  eM^pr^frid- 

A.  F.  _  Vul.  II 


Art.  28.  Ao  director-thosoureiro  fica  concedido  o  direito 
de  nomear  um  fiel  de  sua  inteira  confiança,  que,  trahalliando 
no  escriptorio  da  sociedade  e  pago  por  esta,  exerça  as  fun- 
cçõcs  do  mesmo  thesoureiro.  O  fiel  não  poderá  farei-  nrre- 
cadações,  mas  poderá,  com  procuração  do  thesoureiro,  assi- 
gnar  recibo  dc  jóias  e  contribuições  dos  mutualistas. 

Art.  29.  Ao  inspector  geral  compete: 

§  i."  Corresponder  com  os  demais  directores. 
§  2."  Tomar  conhecimento  das  propostas  de  novos  só- 
cios, inspeccionando  todas  as  zonas  em  que  a  sociedade  tenha 

apentes.  _    ^  ^  , 

§  3."  Propôr  á  directoria  a  nomeação  dos  agentes,  ban- 
queiros e  mais  pessoal  estranho  ao  escriptorio  oentral.  N'o 
logar  onde  houver  médicos  mutualistas,  serão  sempre  prefe- 
ridos para  os  exames  e  attestados  de  saúde. 

§  4."  Fiscalizar  os  agentes,  banqueiros  e  médicos  da  so- 

CÍ6d3Cj6 

§  5/  Angariar  o  maior  numero  de  mutualistas  para  a  so- 
ciedade, marcando,  de  accôrdo  com  a  directoria,  as  commis- 
sões  dos  agentes. 

§  6."  Promover  as  cobranças  do  que  fôr  devido  a  socie- 
dade por  banqueiros  ou  agentes. 

§  7."  PromovíT  a  propaganda  da  sociedade  em  todas  as  zo- 
nas, fazendo  viagens  e  annuncios  por  conta  da  mesma  socie- 
dade. ,    .       ,     .  >    ,     ,      .      .  , 

Ç  8."  Propor  á  directoria  a  demissão  dos  funccionarios  do 
serviço  externo  do  escriptorio.  mostrando  as  faltas  por  elles 
commcttidas.  ^  ^ 

Art.  30.  As  attribuições  omittidas  nestes  estatutos  serao 
exercidas  por  todos  os  directores  conjuntamente  ou  por  aquelle 
que  a  directoria  designar. 

Art.  31.  O  substituto  do  thesoureiro  será  escolhido  pelos 
demni?  directores. 

CAPITULO  VI 

DAS  .•\SSEMBLÉ.AS  GER.\ES 

Art.  32.  Xo  primeiro  trimestre  do  cada  anno  haverá  uma 
assombl'(f'a  geral  para  tomar  conhecimento  das  contas  da  dire- 
ctoria, do  seu  relatório  annuai  e  do  parecer  do  conselho  fiscal, 
bem  como  para  a  eleição  dos  fiscaes  e  supplentes  para  o  anno 
segniTit,e. 

Paragrapho  único.  Os  directores  não  poderão  votar  na  ap- 
provaf,"1o  de  seu  relatório  e  contas. 

Art.  3o.  Haverá  durante  o  anno  mais  assembléas  geraes,  si 
a  direntoria  ou  sócios  cm  numero  superior  a  um  terço  as  con- 
vocar-em. 

Art.  3'í.  Em  todas  as  assembléas  prevalecerá  o  voto  da 
maioria. 

Art.  35.  Para  que  as  assembléas  possam  validamente  func- 
cionar.  é  necesísario  que  a  ellas  compareça  um  quarto  pelo  me- 
nos dos  sócios  effectivos.  em  primeira  e  segunda  reunião,  de- 
liberando na  terceira  com  qualquer  numero,  excepto  para  re- 
forma de  seus  estatutos,  em  que,  nas  primeira  e  segunda  re- 
uniões, 'í  neoossario  o  comparecimento  de  dous  terços  de  sócios. 

Art.  36.  Todos  os  mutualistas  podem  tomar  parte  nas  as- 
somb!f'a3.  discutindo  e  votando  em  igualdade  de  condições.  _E'- 
llie?  fafultado  o  comparecimento  por  procuradores,  que  sejam 
mutualistas  também,  comtanto  que  não  sejam  directorea  mem- 
bros do  conselho  fiscal,  ou  empregados  da  sociedade.  Cada  pro- 
cunidor  não  poderá  ropriesentar  mais  de  dez  mutualistas. 
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Paragrapho  único.  Cada  mutualista  terá  tantos  votos  quan- 
tas as  series  c  inseri pçôes  que  tenha  tonnado  e  cm  que  esteja 
quite. 

Art.  37.  Compete  á  assembléa  geral  : 

5  1."  Eleger  a  dirocto-ria  c  o  conselho  fiscal  e  fixar  seus 
v(.'iii-inientos. 

>      Reformar  os  estatutos  da  sociedade. 
on>         deliberar  sobre  o  relatório  e  as  contas  da  directoria, 
sohr.;  ;i  flLssoluçao  da  sociedade  e  sobre  todos  os  assumoto^  de 
seu  iiiii>ressc. 

CAPITULO  VII 
n.AS  DISPOSIÇÕES  ge:r.\es 

:\r\.  .38.  Os  .«ócios  não  respondem  subsidiariamente  De'as 
O  n,,H;...s  que  os  representantes  da  sociedade  coiitShi  L 
pr-ossa  ,„.!  intoncionalmento  em  nome  desta  €x 

ArL.  39.  Sempre  que  muflar  do  residência   dove  o  sorin 

dorS^SvilSs'  '  quem'dêvem  ser  dirigi- 

^  ;  -^^j.-  proposta  de  admissão,  designará  o  «sócio  cthaI 

o  .-.iW.mrio  instituido.  podendo,  a  qualquer  t^fmpo  annuS 
c.^ST  insL.Uicao  ou  substituir  o  beneficiário  por  outro  medi 

,  l--^  agrap  io  uni(;o.  Na  falta  d-  instituirão  o  pecu'io  ^f^^-i 

p.i.-n  a-s  hordciros  do  mutualista.  í  ecu.io  se.a 

'i-  O  ^ocio  que  anga-iar  outro  fprú  dirailn  i  nnvi 
vnnn..:Tjr:ao  coirospondente  .1  quai^ro  quo U    pSr  faíecMníe^^ 

do'ví'iodol~n-^*;nl''''^T'"^''^  "^^'"'^  •''^^^■'■^^  fundadores  inicia- 
tio.»..  looos  oa  que  subscreverem  estes  estatutos. 

r> !  s  PO  P I  f -.0 í:  s  TRA  N  s  n-oK  I A  s 

vn,--;'^^-í;  r"°  "■'^  ^''^encia  destes  estatutos  depcn.-iprá  da  ao-.:-o 

cie  :^'l'n  rl^aunS."'  ''''''  ^^^^àadov.s  o  limite  do  idade  é 
A;'t.  3.»  Os  vencimentos  dos  dirodores  ^-^rão  .!.■  umi  .-n-'-. 
n.-.  n<n.         '       cada  unu  porem,  emquanto  a  soci&dacie 

Pelo^]^ànlâ  '''''''''"^  ''''  ^^onsliiuld.  desde  já 

ípc'Í'?"ií'  tÍ'  'í^^^í^.^Iacedo  Bittencourt. 

;  '-c.L.at)o.  Dr   Artliur  Soares  de  M^ura 

Iho.ouroiro,  Dr.   Jorge  lobato  Marcondes  MacTnr^o 

Dr.  .Tcsao  Alves  Meira  Júnior. 
Jose  Bento  Teixeira  Sampaio, 
coronel  Saturnino  Corrêa  de  Carvalho 
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Supplenles : 

Cav.  Jeronymo  Ippolito. 

Coronel  Leão  Nogueira. 

rioronoT  Josd  Martiniano  da  Silva. 

ArL  ').»  A  primoira  directoria,  cujo  manfiato  será  do 
sois  annos,  fica  autorizada  a  despender  as  imnorlancias  ne- 
cessárias para  a  installação  da  sociedade. 

Art.  G.°  Todos  os  sócios  fundadores  são  ohrisados,  logro 
depois  de  autorizada  esta  sociedade  a  fuiiccionar"  na  Rcpu- 
Dlica,  a  se  inscrever  como  sócios  remidcs,  entrando  já  com  a 
quantia  de  duzentos  mil  róis  (200-9),  que  será  descontada,  oppor- 
tunamcnle.  da  .joia  que  tiverem  de  paçar. 

Estos  eslafAitos  foram  lidos  e  approvados  por  todos  os 
sócios,  que  assignam. 

nilieirão  Preto,  de  outubro  de  i913.—  Dr.  Joaquim 
Macedo  Bittencourt.—  Arthur  Soares  dc  Movra,  sccT^etario  — 
Humberto  Andrade  Baptista,  gerente.—  Jorge  Lobato  —  'Il- 
defonso de  Barros  Nogueira.—  João  Alves  Meira  Júnior,  ad- 
vogado.—  Mário  de  Castro  Pinto.—  Jcromjmo  Ippolito  — 
Aufnisto  JunQueira.-  Antão  Adelino  Mendes. —  Saturnino  de 
Carvalho.  — Dv.  Sabóia  de  Mello.  —  Jose  Bento  Teixeira 
Sampaio.—  João  Dias  de  Arruda. —  Yalcriano  T.  dos  Reis, 
por  procuração-  dc  Ursulina  Oliveira  Reis. —  Por  procura- 
çíío  do  Maria  Oliveira  Mendes,  Antão  Adelino  Mendes. — 
Alberta  de  Arruda  Cnmarrjo.—  José  Jacintho  de  Souza.—  Ar- 
thur Alves  de  .Almeida.—  Antero  de  Miranda.—  Luiz  Baptisia 
Júnior. —  Eliseu  Guilherme  Christiano. —  Manoel  Po- 
lycarpo  Martins  Júnior. —  Franklin  Martins  Ferreira. —  Au- 
gusto Alves  dc  Andrade. —  Arlindo  Maehndo  Júnior. —  Dr. 
João  Leopoldo  da  Roeha  Fragoso. —  Leão  .\ogucira. — Eduardo 
Lopps. —  Benedicta  Veiga. —  Arlindo  Machado  ríc  Oliveira. — 
José  Luciano  Vieira. —  José  Martiniano  da  Silca. 

Roconlieco  verdadeiras  as  firmas  supra  c  retro  em  nu- 
mero do  trinta  e  quatro,  dou  U.  Ribeirão  Preto,  õ  de  novembro 
cie  1P13.  Em  tostomunbo  da  verdade  'eslava  o  siirnal  pu- 
blico' . —  Marinei  Sosthenes  Contes,  3°  tabellião. 


DECRETO  N.  10.801  —  de  11  de  março  de  lOl-i 

Abre  ao  Ministério  d.i  Fazenda  o  credito  especial  de  41:000$,  afim  de  dar  cum- 
primento, no  exercício  de  1913,  ao  disposto  no  arí.  5"  do  decreto  n.  -..662, 
de  :7  dc  ju.-il;o  de  190; 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
usando  da  autorização  constante  do  decreto  legislativo  n.  2.792, 
de  23  de  julho  de  191.3.  resolve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda 
o  credito  especial  de -H  :000í?.  nfim  de  dar  cumprimento,  no 
exercido  de  1913.  ao  disposto  no  art.  .õ"  do  decreto  n.  1.662. 
de  27  de  junho  de  1907,  que  manda  pagar  uma  gratificação 
addicional  de  5  %  aos  guardas  de  alfandega  que  tiverem  mais 
de  20  annos  de  bons  serviços,  á  razão  de  cada  período  de  cinco 
annos  excedente  a  esse  tempo. 

Rio  de  .Janeiro,  em  II  de  março  de  1914,  93"  da  Indepen- 
dência e  2G°  da  Republica. 

•  Hermes  R.  d.-\  Fonseca. 


Pdvadavia   da   Cunho  Corrêa. 
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DECRETO  N.  10.813  —  Di:  18  dic  mahço  di-  lOI-i 

Caísa  o  decreto  n.  ,0.401,  dc  10  de  agosto  de  .5.J.  que  autorizou  a  funccio- 
ii:ir  r,a  .-i  .socicl.icl..  .■,„.,„ym.-i  «A  (;,.r:,l      cu>Mp;ir.hi;i  d.'  sr«i:ros 

r;ics,   c:oiii   st-dc  r.fsla  Capitai 

,  O  J'rosiri,-rilo  Ilo|)iibl!r;i  I-:<!;„!os  I-;:i,!os  ,Jn  Braxil 
a  M.sLa  (Ja  (Jeliboracao  tom.-ulri  p...|os  afcioiíiítas  íUx  «^cu^dadè 
anonyiiKi  <r  A  (.;,..ruU.  (;oiii]>;uili ia  .]..■  s.íl-upoí  l-.t.k..  róm' '.^.írj,:. 
ncstii  Lapi.a!  orii  a-^soinhl/^as  L-.-rao.  .■xírannjinarias '  i-r-aliza-" 
das  ei!i  (].!  iiovf'inl.10  o  ;j  li-  i|r/...in!..ro  uilinios  iv.o:vn 
cassar  o  (locrclo  11.  In.. 101.  Ki  d.^  iiL-osln  .ir-  l'.M3  "que  au- 
torizou a  mesma  .sociedafic  a  funccionar  na  llopubli.^a  p  ai- 
provou  com  alícTiçOes  os  seu?  ostaLutos.  ' 

cia  e       da  Republica. 

Hermes  R.  da  Fonsícca. 
lUvadacia  da  Cincha  Corr''-a. 


DECRETO  N.   lO.Sli— di-   IS  or.  M.\iir.o  di-  1:4.1 

Abre  ao  MiTiistcrio  da  Fa7cr.d.i  o  credito  dc  :9o:ooo$.  oi;ro.  supplcrreníar  à 
verba  lo»  «Ca;xa  dc  AmonÍ7:ação»,  do  exercício  de  1913 

O  ]':-Psi,i.'nío  <ia  Ropuhlifa  do?  Eíí.a.i.\i  T-iMn^  ,],■■,  i>;;izi! 
usaiiiin  lia  aiitnr-!za(,'ão  fonliiia  no  arí.  r.O  .In  "..-i  r..  •"' 7."S 
de  -i  (Íp  jaaoiro  do  aunn  próximo  findo,  o  N-ndn  ouvidó  n~''r:-ÍJ 
bunal  d<'  Conta?,  dc  i.'onro."inidai.io  com  o  ar-í.       íJ  •■>"  n 
Ifitlr-a       iio  d.vrotn  icpjilaíivn  r..  r?'.'í.  dc  S  -í"-"  i>i;r':i):-,,'  .r.-l 
IvSOG.  rcsiilvc  a!iri!-  ao  Mii'.isi..'pin  da   Fa/T-iida  n  .•;•...! ít.. 
100: 0(11  >.-?.  ouro.  .«upplomoiííar  ;i  \<-rha  iiV'  «iiaixa  >]-  \nio-'- 
t!zarai»>.  íIo  cvcn-ii'in  dc  101.1.  para  occorrvr  :in  pai:;i;n.'í:;.- 
dv-  iiç>ni>z;!s  ila  sub-coiisiirnação  «r-iicriuiiiMiiias  o  :;->;as  an 
cniiibio  (\>^  "JT  ih.  n'>  nio«T!;o  cxci-cicio . 

Rio  d>  .laaoir.^  1;=!  dç  marco  |p|  o:?'  Ha  l:id'-ri:'n.i->u- 
tM'a  ('  2(r  lia  Republica. 

Iíi:iiMi:.«  R.  ;).\  Fon^kiia. 
TUrodaria  ifn  Cunha  Corr''n. 


DECRETO  X.  10.81.5  —  di:  18  oi:  M.\m;,.  dk  loi; 

i:tor:/a  a  socidadc  dc  Si';;;;ro-  :!i;:!;:i>>  «A  Koaiiciadc  s.  cor:  sóvic  ::a  cidade  dc 
Harbacenri.  ICf.ado  cif  Mina;  Gor.-u-s.  a  f-.::-.tc:r.r.ar  r.a  Kc;".::.!:ca  c  ap:>rov:. 
corii  alterações  os  sri-.;  cs!at'.:tos 


O  I^rcsidonte  da  Roiuibiica  d.>>  E.^ado;:  Unido-s  do  H-a- 
■7.ÍI,  atíondiíndo  ao  oiio  roqncrou  a  .^ocicdade  di""  .í.^^iiroí  mu- 
tuo? «A  Ri>_alidad0  3>.  com  ícde  na  cidade  de  Barbacma.  Esíadi^ 
do  .Mina?  Ooraes.  i'e.=olvo  (■nncvier-liie  autorização  para  fun- 
ccionar  na  Ropubiica.  b"m  como  aprimvnr  o?  sou.s  ostaUiíos. 
com  a?  aKorações  abaixo  indicada?  ç  mediante  as  ^círuiní.-í 
clausuias: 


A  « Realidade  »  subnaetle-so  inteiramente  aos  reculamentos 
«  leis  vigentes  e  que  vierem  a  ser  promulgados  sobre  o  objecto, 
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de  suas  operações,  bem  como  á  permanento  fiscalização  do 
Governo  por  intermédio  da  Inspectoria  de  Seguros. 

II 


Os  seus  estatutos,  ora  approvados,  serão  registrados  com 
as  seguintes  alterações: 

Ai't.  2.°  Accrescente-se  no  final :  «sendo  de  00  amios  o 
prazo  de  sua  duração». 

Art.  3."  Accrescente-se  no  final:  «com  approvação  do 
Governo». 

Art.  4.°  Em  vez  de  «de  conformidí?.'de  com  os  seus  haveres»,, 
diga-se:  «na  proporção  de  suas  contribuições». 

Art.  6°,  lettra  a;.  Supprimam-se  as  palavras:  «ou  decla- 
ração  associadas». 

Art.  G°,  lettra  6).  Em  voz  de  «até  lOf,  diga-se  «até  õõ»; 
e  accrescente-se  no  final:  «admittindo-se,  por  excopção,  cem 
pessoas  de  idade  comprehendida  entre  55  e  70». 

Art.  7°,  lettra  d).  Supprimam-se  as  palavras  «pagando. .. 
sociedade». 

Art.  7°,  lettra  f).  Em  vez  de  «receber  adeantadamente»,  di- 
ga-se «receberem  seus  herdeiros  adeantadamente» . 

Art.  8°,  lettra  Em  vez  de  «mais  30  dias  supplemcn- 
tares».  diga-se  «mais  15  dias  supplementares». 

Art.  9°,  lettra  a].  Em  vez  de  «quando  se  verificar»,  diga- 
se  «quando  praticarem». 

Art.  10,  paragrapho  único.  Em  vez  de  «uma  parle»,  di- 
ga-se «um  dos  segurados». 

Art.  paragrapho  único.  Em  vez  de  «uma  parte»,  diga- 
se  «um  dos  segurados». 

Art.  16,  paragrapho  único.  Substitua-se  pelo  seguinte: 
«Art.  O  pagamento  do  pecúlio  fica  subordinado  ao'  prazo- 
dentro  do  qual  devem  os  sócios  entrar  com  suas  quotas,  come- 
çando o  mesmo  a  correr  da  da! a  em  que  forem  apresentados 
os  documentos,  quer  haja  um  ou  mais  óbitos  durante  o  mez 
respectivo  » . 

Art.  21.  Substitua-se  pelo  seguinte:  «Art.  O  socin  que 
angariar  outros  terá  uma  gratificação  ou  commissão  arbitra- 
da pela  directoria». 

Art.  22.  Em  vez  de:  «receberá  a  sua  remissão»,  diga-se 
«será  dispensado  das  contribuições,  cuja  importância  total  se- 
rá descontada  na  occasião  de  5e  pagar  o  pecúlio». 

Ao  art.  26  —  Substitua-se  peió  seguinte:  «Art.  A  socie- 
dade manterá  os  seguintes  fundos: 

1°,  de  garantia,  formado  pelas  importâncias  das  jóias  que 
excederem -de  200S;  por  30  %  do  saldo  do  fundo  de  pecúlios  em- 
pregado em  empréstimos  aos  sócios,  mediante  garantia  de 
primeiras  hypothecas  ou  apólices  da  divida  publica  ou  na  con- 
formidade do  art.  39,  §  1°,  do  decreto  n.  5.072,  de  1903; 

2°.  de  pecúlios,  formado  pelas  contribuições  por  falle- 
cimento  e  destinado  ao  pagamento  dos  pecúlios,  sendo  o  saldo 
assim  distribuído:  30  <j'o  para  o  fundo  de  garantia  e  70  '^o  para 
o  fundo  disponível; 

3°,  disponível,  destinado  ao  pagamento  dos  prémios  e- 
uS  desjpezas  de  administração,  e  formado  pelas  jóias  inferiores 

excederem  dessa  irnportancia,  por 
lO  9e  do  saldo  do  fundo  de  pecúlios  e  demais  receitas  sociaes, 
sendo  o  saldo  assim  distribuído: 

a)  20  %  para  a  directoria,  não  podendo  exceder  de 

^  •299L"i^"-^''  excepto  para  o  gerente,  cujo  máximo  será  de 
1 :300S000; 

b)  10  %  para  o  conselho  fiscal,  não  podendo  exceder  de- 
lOOS  mensaes  para  cada  membro,  excluídos  os  supplentes;. 
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c)  20  para  fundo  de  reserva,  que  altondcrá  a  prejuízos 
no  emprego  dos  valore*  sociaes  e  á  deíicieacia  de  receita; 

d)  50  7o  para  ser  rateado  cnlre  os  mutualistas  propor- 
cionalmente íís  contribuições  pagas  no  anno  anterior. 

Art.  L'}^.  Km  vf/.  ili-       >  < 
♦«críi  dc  seis  annos  e  do  conselho  li  «cal  uin  anno». 

Art.  37.  Em  vez  de:  «gerente»,  diga-se:  «lhosoureiro. 

Ao  art.  39.  Depois  da  palavra  «directoria»,  accrescen- 
le-?e:  «e  antiualnnçnlc  do». 

Onde  convier:  «Art.  As  quotas  arrecadadas  por  falleci- 
mento  serão  levadas  ao  fundo  de  pecúlios  com  un\  accrescimo 
de  5  %  sobre  a  importância  do  pecúlio,  indo  o.  restante  para 
os  demais  fundos.  Os  fundos  sociaes  serão  escripturados  se- 
paradamente.» 

III 


.\  sociedade  dc  5Cb'ui'os  mútuos  « .V  Realidade»  rccolh'-!'á 
«iO  Thesouro  Nacional,  mediante  guia  da  Tnspccloria  de  Se- 
guros, até  o  raez  de  março  de  cada  anr.o,  os  saldos  das  impor- 
tâncias creditadas  aos  fundos  dc  que  trata  o  art..  2G.  citado 
neste  decreto,  até  completar  a  quantia  de  200 :000?  em  apó- 
lices federaes,  para  garantia  dc  suas  operações,  nos  termos 
do  decreto  n.  5.072,  de  12  dc  dezembro  de  1903. 

Rio  de  Janeiro.  18  de  ma:'ço  de  1914,  93"  da  Inder»-n- 
clenc:a  c  2e"  da  Republica. 

Hermes  R.  d.\  Fonseca. 
Rivadavia  da  Cirnha  Corrêa. 


DECRFIG       lO.SlC  —  D1-:  !S      maiíCO  or.  191 -i 

Suspende  o  íu.-.ccionaXiC.TLO  da  sociedade  dc  scgr^ros  r.:-j:uos  «  A  Co.".:incr.:ã:  s. 
con;  sede  na  c.-ipit.i:  do  Estado  cie  5.  Pa'.:!o.  au-.orizatio  pi-lo  ciecroto  r..  lo.o.:;, 
de  6  de  fevereiro  de  1013,  c  os  cífcitos  da  respectiva  carta  patcr.te,  ate  q-.:e 
se  harmonizerii  os  accionistas  e  os  segurados 

O  Presidente  da  Republica  dos  Esúados  Unidos  do  Brax.il, 
tendo  em  vista  a  situação  anormal  em  que  se  encontra  a 
sociedade  dc  seguros  mútuos  «A  Continental»,  com  sédo  na 
Capital  do  Estado  de  S.  Paulo,  de  que  tratam  os  processos 
enoaminhados  ao  !\linisterio  da  Fazenda,  com  os  officios 
da  Inspectoria  de  Seguros  ns.  SOS  o  85S,  de  12  e  29  de  de- 
zembro ultimo,  -13  e  131,  de  23  de  janeiro  e  20  de  fevereiro 
do  corrente  anno,  resolve  suspender  o  funccionamento  da 
mesma  sociedade  autorizado  pelo  decreto  n.  10.0í2,  de  6  de 
fevereiro  de  1913,  e  os  ef feitos  da  respectiva  carta  patente, 
até  que  se  harmonizem  os  accionistas  e  os  segurados. 

Rio  de  Janeiro,  18  de  março  de  191.'i,  93"  da  Independên- 
cia e  20"  da  Republica. 

Heiuies  R.  da.  Fonseca. 
Rivadavia  da  Cunha  Correa. 


DECRETO  N.  d0.82.i       de  25  de  março  de  191/í 

Concede  autorizaçSo  á  sociedade  mutua  dc  seguros  «  A  Salvadora  Mineira  »,  com 
sede  em  Guaxupé,  Kstado  dc  Minas  Gcraes,  para  funccionar  na  Republica 
c  approva,  com  alterações,  os  seus  estatutos. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  rio  Bruzil 
attendendo  ao  que  requLTcu  a  .sor.icdadc  inutuii  do  seguro* 
«A  Salvadora  Mineira»,  com  sede  em  Guaxupó,  Eslado  de  Mina.^ 
Geraes.  resolve  conccdcr-lhe  autorização  para  funccionar  nã 
Republica,  bem  como  approvar  os  seus  estatutos,  com  as  al- 
terações abaixo  indicadas  e  mediante  as  seguintes  clausulas- 


I 


A  sociedade  mutua  de  seguros  « A  Salvadora  Mineira  ^ 
submette-se  inteiramente  ás  leis  e  regulamentos  \igentes  e 
que  vierem  a  ser  promulgados  sobre  o  objecto  de  suas  ope- 
rações, bem  como  á  permanente  fi.=:caIização  do  Governo  por 
intermédio  da  Tnspectoria  de  Seguvos. 


II 


Os  seus  estatutos,  ora  appro\anos,  serão  registrados  com 
as  seguintes  altoragões: 

Art.  8".  iettra  b)  —  Substilua-se  peio  seguinte:  «ter  de 
2!  a  ■■)')  annos.  excepto  quando  so  M-nlar  do  seruros  rr^ciproco* 
caso  em  que  a  mulher  pode  sor  aix-oita  ombora  t.-nha  idnde 
mfoDor  a  21  annos.».  ' 

Art.  11  e  seguintes: 

Substituam-se  pelo  soguinte:  «Art.  A  í^oriodndo  m-ui- 
tera  os  seguintes  fundos:  '      '  . 

I.  de  garantia,  formado  poias  importância?  da^  ioias  m\(^ 
excederem  de  200-'?:  por  .30  7r  do  saldo  dn  fundo  pf.n,iio; 
e  empregado  em  rMiiproslimos  aos  sooins.  mcdianln  garantia 
do  primeiras  hypothocas  ou  npolicos  da  divida  publica  ou 

ÍJo.?!"  ^  '^"■^■'■'-'•^  " 

n  de  pecúlios,  formado  pola<  contribuições  por  fallo- 

^X'tÈUVu         '  '^"'^  ^  ^ 

'■^^-'P''"'^;^'-.  'iPsf-inndo  ao  pagam(;nio  dos  premio^  p 

e''i^?%SS?r!^'''^'^"-  '  ^^''^^  .ioias  infenc.es 

70  %  do  Mo  1"^^^^  que  exced.^rom  de.>sa  importância,  nor 
cL?  ípmin  °  ^"""^^  pecúlios  e  demais  receitas  so- 
ciaes,  sendo  o  saldo  assim  distribuido : 

.a}  50  9c  para  o  fundo  de  reserva,  ouo  altcndovi  -m? 

?eSf '""''''^    ^'^'^'"^^  '''^^^^  d;.fidíí;,:l;/55 

h'  .50  'Tr  para  ser  rateado  entre  os  mutualiíta?  nr-onor- 
ciona.mente  as  contrií^uições  pagas  no  anno  anterior 

di-air-^^S.rSíín^nfo^^V  ^snpplementar  de  mais  cinco  dias», 
ai^^a-se   «^upplmentar  de  mais  qumze  dias». 

art  %   nm- ■nT-.'"^'^''?'''^"^  •  T^anto  á  lettra  b  do 

Sal»:        '     '  P^^"^'^  =1  assembiéa 

Art.  200.  Accrescenl<>-so:  «não  podendo  oxcodpr  de  60 

á  h^bilflação»  documentos  necessários 


Ari.  31.  Em  voz  de:  «Seis  nicrnbios  cffectivos  e  seis 
suppl(.'iil»js»,  iliga-se:  «tres  niL-nibros  efíccLivos  c  Ires  sup- 
pleiUcs,  «xuopto  o  actual  consolhu  qu«  se  comporá  dc  áeis 
membros  cfreiitivos  e  seis  supploules». 


III 


A  íáocieclado  mutua  de  seguixií  A  Salvadora  Mineira  ro- 
<;oiliei'ii  110  'J'li('á()uro  .Nacional,  nioilionlo  guia  da  Iiispoutoria  lie 
Seguroíi,  até  o  mez  de  maryo  do  cada  anuo,  os  saldos  v.-mIí- 
cadcs  aiiiiualnionLe  no  lundo  de  garantia,  até  conipk-la:-  a 
<IuanLia  de  200:000$,  cm  apólices  1'ederaes,  para  garanlia  de 
suas  operagõcs.  nos  termos  do  decreto  n.  õ.OTzi,  d>^  12  d^*  d-- 
^einbro  dc  19u3. 

Rio  de  Janeiro,  25  de  rnargo  de  191-1,  93'  da  In-i.-ir-u- 
doncio  o  20"  da  Ilcijublica. 

Hermes  R.  u.v  To-nseca. 
liivudaiia  da  Cunha  Correa. 


DECRETO  .\.  lO.S-J.j  — DE  2.j  de  mauço  de  101  í 

re  au  .Ministério  da  Fazenda  o  credito  de  1 . 5Ui :-J'J4í7-J.t.  suppí.-m.jalar  ;í 
verba   17-> — Aiíand.';;:is  —  do   o.\.rrcic:o   de  lOlo 


U  1'rosidonlo  da  Ht.-puhlica  do?  Kítado?  Unidos  ■]■'  H:"i/il. 
;i  visu  Jo  disposto  no  ai-t.  M  da  loi  n.  l.s.ii.  ,jo  ;>!  d'.-  •\'-y.<-u:- 
hvo  dl.'  liiOT.  rtjvigu:-ado  iiolo  ai't.  7"  da  L.-i  n.  -'..sil.  d.-  .j.- 
<i(;/.0!nbro  ultimo,  e  usando  da  uuturizai;ão  contida  ;io  arl.  lli.i 
da  lei  ri.  2.737,  de  í  dc  janeiro  do  lUlo.  rosolve  ab:-ir  ai-  Mi- 
iiisterio  da  Fazenda  o  credito  do  l.."jíG:L'Ji.-r:7  1 1.  sui>p!.;:ii.-i!í;ir 
verba  17"  — Aliandogas  —  do  i'Xi':-(;ii'io  do  l'.'i:.>.  para  ..,■,•,>:•- 
i-er  ao  iiaganienlo  do  diflorenra  di.'  ijuotas  dovidas  aos  loiíi':-— 
irados  das  alfandegas,  polo  excesso  do  renda  no  t-x.--- 
•cicio. 

Bio  de  Janeiro,  25  de  niargo  de  19U.  'j3'  da  Ind-;  - 

<ioiicia  e  20"  da  Republica. 

Heiuies  R.  d.\  Fo.vseca. 
liiradcuia  da  Cunha  Corr-j'!. 


DECRETO  N.  10.S2G  — de  25  dl:  mauço  de  IDl-i 

Abre  .10  Ministério  da  Fazenda  o  credito         133:021$09-í    su?plenie:i-i'  á 
verba   S"  —  Recebedoria  do   Districto   Foòoral  —  do   exercício   de  1013 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  B:-az;l 
i  vista  do  disposto  no  art.  37  da  lei  n.  1.841,  de  31  de  dezeni- 
iro  de  1907.  revigorado  pelo  art.  7"  da  lei  n.  2.8-il,  de  31  do 
-dezembro  ultimo,  e  usando  da  autorizaçiio  contida  no  art  110 
•da  lei  11.  2.738,  de  4  do  janeiro  de  1913,  resolvo  abrir  ao  -Mi- 
aiisterio  da  Fazenda  o  credito  de  133:021.?09.;,  supplementaT-  á 
verba  «'  —  Recebedoria  do  Districto  Federal— do  art  107 
<la  citada  lei  n.  2.738,  para  occorrcr  á  despeza  com  o  exce-^^o 
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de  porcentagens  aos  cobradores,  na  importância  de  56:02GSiõ7^ 
e  de  <iuotas  devidas  aos  íunccionarios  da  mesma  repartic5<x  na 
imjportancia  de  76:994$337,  no  exercício  de  1913. 

■Rio  de  Janeiro,  25  de  março  de  1914,  93°  da  Indci>en- 
dencia  e  26°  da  Republica. 

Hermes  R.  da  Fonseca. 
Rivadavia  da  Cunha  Correa. 


DECRETO  N.  10.833  —  de  30  de  M.\Rf;o  de  191.Í 

Abre  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  de  1.000:000$,  para  execução  do  art.  34. 
da  lei  n.  2.719,  de  31  de  dezembro  de  1912 


O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
usando  da  autorização  constante  do  final  do  art.  3i  aa  lei 
n.  2.719,  de  lii  de  dezembro  de  1912,  e  tendo  ouvido  o  Tri- 
bunal de  Conías,  de  conformidade  cora  o  art.  2",  §  2",  n.  2, 
lettra  c,  do  decreto  legislativo  n.  392,  de  8  de  outubro  de 
189G,  resolve  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  de 
l:OOO:0O0íí,  para  a  exec^ução  do  art.  citado,  que  manda 
restituir  aos  xarqucadoros  nacianaes,  como  compensaçãi>  dos- 
direitos  alfandegários  que  gravam  certas  matérias  primus  in- 
dispensaves  á  industria  do  xarque,  a  importância  de  20  réis- 
por  kilogramma  de  xarque  produzido  e  exportado. 

Rio  de  Janeiro.  30  de  março  de  1914.  93»  da  Independência 
e  26°  da  Republica. 

Hermes  R.  da  Fonseca. 


Rivadavia  da  Cunha  Corria. 


DECRETO  N.  10.83-1  —  de  30  de  m.\rço  de  1914 

Abre  eo  Ministério  da  Fazenda  o  credito  de  3.000:000?,  para  occorrer  ao  pa- 
gamento de  despczas  já  efíectuadas  coir.  a  coiistrucção  das  villas  proletá- 
rias Marechal  Hermes  c  D.  Orsina  da  Fonseca 

O  Presideníe  da  Republica  dos-  Estados  Unidos  do  Brazil, 
usando  da  autorização  contida  no  art.  116  da  lei  n.  2.738  de 
4  de  janeiro  do  1913,  e  tendo  ouvido  o  Tribunal  de  Contas!  de 
conformidade  com  o  art.  2%  §  2°,  n.  2,  lettra  c,  do  decreto 
legislativo  n.  392.  de  8  de  outubro  de  1896,  resolve  abrir  ao 
Ministério  da  Fazenda  o  credito  de  3.000:000$,  para  occorrer 
ao  pagamento  de  despezas  já  effectuadas  com  a  construcção- 
das  villas  proletárias  Marechal  Hermes  e  D.  Orsina  da  Fon- 
seca. 

Janeiro,  30  de  março  de  1914,  93°  da  Independência 
e  26°  da  'Republica. 

Hermes  R.  da  Fonseca. 


Rivadavia  da  Cunha  Corrêa. 


DECRETO  N.  10.836  — de  1  de  abril  de  191  i 

Altera  a  clausula  III  do  decreto  n.  10.366,  dc  30  de  julho  de  1913.  au- 
torizou a  sociedade  anonyma  Companhia  do  Scgruros  Xovo  Mundo,  com 
séde  nesta  Capital,  a  funccionar  na  Republica 

O  Presidenie  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
allcndcndo  ao  que  requereu  a  sociedade  anonyma  Companhia 
de  Seguros  Novo  Mundo,  com  séde  nesta  Capital,  autorizada 
a  funccionar  pelo  decrelo  n.  10.360%  de  30  de  julho  de  1913, 
resolve  modificar  a  clausula  III  do  referido  decreto,  devendo 
a  segunda  prestação  de  50  lOOO-S  do  deposito  a  que  está  obrigada 
ser  realizada  dentro  do  prazo  dc  um  anno  da  data  da  entrada 
da  primeira  prestação,  intogralizando  nos  dous  annos  subse- 
quentes o  deposito  de  200:000.?,  para  garantia  de  suas  opera- 
ções, nos  lermos  do  dc<;rcto  ti.  5.072,  de  12  de  dezembro  dc 
1903. 

Rio  de  Janeiro.  1  de  abril  de  191  i,  93°  da  Indepon<i'':i(:ia 
.■  L'iV'  i.la  Republica. 

Hku.mes  R.  da  Fons!:ca. 
Rivadacia  da  Cunha  Corvja. 


DECRETO  N.  10.839  —  de  S  de  abril  de  191-i 

Aiituriia  a  funccionar  r.a  Republica  a  sociiO.-.cc  "'.u'.v.a  dc  pecúlios,       :c:os  e 
bcnoíiccr.cia  íris  Paranaense,  com  siido  c:ii  Curiíyba,  Estado  do  Parará,, 
e  approva,  com  alterações,  os  seus  cstritv.;os 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
attendendo  ao  que  requereu  a  sociedade  mutua  de  pecúlios., 
sorteios  e  beneficência  íris  Paranaense,  com  séde  ein  Ouri- 
tyba^  Estado  do  Paraná,  resolve  conceder-lhe  autorização  para 
funccionar  na  Republica,  e  approvar  os  seus  estatutos  com  as 
modificações  abaixo  indicadas  e  mediante  as  seguintes  clau- 
sulas : 

I 

A  sociedade  mutua  de  pecúlio?,  sorteios  e  beneficência 
íris  '-'araiiaonse.  com  séde  em  Curityba.  Estado  do  Paraná,  sub- 
mette-se  inteiramente  ás  leis  e  regulamentos  vigentes  e  .lue 
viero.m  a  sor  promulgados  sobre  o  objecto  de  suas  oporacões; 
bem  como  á  permanente  fiscalização  do  Governo,  por  iníormo- 
dio  da  Inspcctoria  de  Seguros. 

II 

Os  seus  estatutos,  ora  approvados,  serão  registrados  com 
as  seguintes  alterações: 

Art.  5»,  lettra  h  —  Onde  se  diz  «60  annos>,  diga-se  «55 
annos* . 

Arts.  7°  e  13  —  Onde  se  diz  «30>  e  <30>,  diga-se:  «50» 
e  «50»;  onde  se  diz  «mib,  diga-se  «quinhentos* , 

Art.  1-i,  §  1°  —  Supprima-se:  «e  200>  e  no  final:  «mil  e». 

Art.  20  —  Substituam-se  as  lettras  a  ^  d,  pelas  seguin- 
tes: 

o)  fundo  de  garantia  —  formado  pelas  importâncias  das 
jóias  que  excederem  de  200$;  por  50  9^  das  que  não  excederem 


dessa  quantia  depois  de  deduzidas  as  dcspezas  de  commi'5suo 
c  bannueiros_c  a  porcentagem  do  art.  38,  por  30  %  do  saldo 
de  arrecadação  d_e  contribuições,  ficando  creditadas  neste  íu  do 
as  ;) )  liontnbuiçues  dos  sócios  íu^ndadores.  o  -.'O  do  saMo  do 
fundo  disponível;  ^ 
b  fundo  de  pecúlios  —  formado  peias  quotas  das  coniri- 
0  l.niiiiuen-os  e  a  porconlaícin  cio  arl.  3S,  por  ;jO  do  <ai.io 
c  islnliuido  poios  dcmaií  íuiulos  conrormo  as  p()n;on!a-'('TH 
d<.'!t'nninadas;  ..  -  .  >  n  .. 

(•'  fundo  de  sorí cios— formailo  i^or  30  do  saido  da  ai'- 
recadaçao  de  contribuições  para  pagamento  dos  premio«  a  aua 
se  relere  o  art.  17,  quando  comportar;  ' 

(I  fundo  do  bencricoacia— formado  por  10  %  do  ^aldo 
de  arrecadação  de  conLribui(;ões  e  por  10  Çc  das  rciuia<  <ln< 
bens  c  valores  sociaes-;  '         ■  - 

n...  -.n  c'^A^°  disponive!  —  formado  pelo  restante  das  jóias 
po.  .|n  r,c  do  saldo  de  arrecadação  de  contribuirões  e  pela  rr-idrí 
dos  bens  e  valores  sociaes,  deduzida  a  porcentagem  da  afinea 
anterior.  v,    i  ua  aiiii«,a 

Art.  21,  lettra  a  —  Em  vez  de  «demais  fundos»,  dicra-se- 
«no  lundo  de  pecúlios»  supprima-se:  «e  recolhido...  atí'  em- 
pregado»; ^ 

—  Supprimam-so  as  palavras:  «e  sorteios»  e  «ao  na- 
gamcnto  dos  prémios...»  at((  o  final. 

Arl.  22  —  Sul)stitua-sc  pelo  seguinte:  cDo  saldo  verifi- 
cado anMualmente  no  fundo  disponivei.  dar-se-ha  a  ?o^uinte 

i';f-í-r^'  -'^  para  o  fundo  de  garantia,  15  Çi.  para  o^fundo 
G<"  Itonclicçncia,  io  w  pa;-a  os  membros  da  directoria,  õ  ao^ 
memoro?  (lo  coiisollio  fiscal.  .30  para  serem  dislrihuidf.^  ao^ 
nmiualistas.  o  1.-,  Çr  para  os  sócios  fundadores,  súrneiih' 
qno  assignaram  os  presentes  estatutos,  revertendo,  em  ca^o  de 
lai  fn-im.'nlo,  a  Muola  rcspecliva  para  disiribiiicão  aos  mufra- 
iif't?.i . 

Paragrapbo  único  —  Supprima-se. 

.\rts.  2vS  e  29  —  Em  vez  de  «tres  superintendentes»,  diíra- 
se:  «dous  superintendentes».  "  ■ 

.  Art.  33  —  Accrescenlem-se.  depois  das  palavras:  «da- 
joias»  as  seguintes:  «até  o  máximo  de  200?000  ». 

Art.       —  Onde  se  diz  «janeiro»,  diga-so:  «feveiviro  ». 

iri 

T..;.  ^"^^W^       pecúlios,  sorieios  e  bcncficmcia 

-  ^  rhln^^n']!^^  'J"'"-*'-'^""c.  Nacional,  medianíe 

nn nn  {-  Í^-P^ctoria  do  í^cgiiros.  at»  o  mez  de  marc-o  d.^  rada 
amio,  a=  imnortaricias  dos  saidos  do  fundo  de  carantia,  até  p.-r- 
r  pM^h'^"^"^''  200:0008.  em  apólices  fãeva^s: como  á- 
dencil''c20o'^"'àb1ica'  '''''  ^"^^l^^'"" 

IIlCUMRS  R.   DA  FoxSI-Ca. 

nircularia  fia  Cunha  Corrêa. 

^''''^^F'^^';-Í'ft°';,?''''^'^"^"^^°        INSTALLAÇÃO   DA  SOCIE- 
DADE DE  P,.X[..l..ins  Murros.  SOIITEIOS  E  BENEFICÊNCIA  «IKIS» 

Aos  dezonove  dias  do  moz  de  dezembro  de  mil  novecentos 
e  treze,  nesta  cuJade  de  Curityba.  capital  do  Stado  do  Pa- 
raná, íi  rua  lo  de  Novembro  n.  õ3.  compareceram  os  abaixo 
assignados,  sócios  incorporadorcs  e  fundadores  da  sociedade  de 
pecúlios  por  mutualidado.  sorteios  e  beneficência  «Iri«=»  Tendo 


por  fim  a  presente  assemblía  a  organização  e  installacão  ih 
sociedade  «íris»,  com  sédc  nesta  capital,  foi  pelo  sócio  Sr.  Au- 
gusto Loureiro  declarado  que,  tendo  jA  sido  amplamente  dis- 
cutidos c  votados  os  estatutos  da  mesma  e  estancio  jA  também 
assignados  por  todos  os  sócios  incorporadores  e  fundadores, 
jul;:ava  preenchidas  todas  as  fnrrnalifiades  Ie?acs  para  a  com- 
pleta organização  e  assim  declarava  mais  installada  a  socie- 
dade, propondo  então  para  presidcnlo  o  Dr.  João  Candido  Fer- 
reira, fiuo  !'oi  acceiío  p^;-  ai';i;lamaí:ão  unanime,  aísumindo  o 
cargo  de  secroLorio  o  Dr.  Auíiv.sto  I.''aria  ílocha. 

Em  s«'Lruid;>  !'o;'n:ii  í'S  ;iri'si'i!l('s  >'stahitn<  iin;iiiÍ!ii<Miii.Tite 
ai^pri^^vado?,  á  vista  fio  que  o  Hr.  ii;-''SÍ(ii'nN'  iii'<s-."  ;i  lii- 
rcctoi'ia  qi!0  ricou  jissim  i-oii.stit;u(l;i :  pi-.-siiii-nl','.  João 
Candid'"»  F'M'i'oira ;  vi!',';-|ii'i.'<idi.'nti,'.  AuLrustii  I.oiir'.'i:'o:  ^•■i'V''- 
tarin.  Dr.  Auísisto  l-"a!'ia  lioi-ha:  iii:'>'i'!.>>!--t.li.'.-;rii!i'i.'i:'o,  D". 
I'f.'iit  Carneirci;  .-Kpi.v^iiiliiiii.ii.Miíos.  capitão  >;r;:i>' ian."  >alL'aili-i, 
Dr.  Antonio  do  Mattos  Az-^i-odo  o  rindoan.lo  -Ic  I.iiiia  l-^írroira. 

Em  soguida  procodou-í""»  ;i  oleicão  para  o  crins-jiii'^  ri>ca:. 
lendo  obtido  votação  unanimo  o.'*  j^rs.  Alfrffio  Auroii"  do  ]':'<:[- 
las.  i^ercy  Witliers  o  Alvaro  .rimrpi-Mra  Peniclio:  suppliMitos : 
Dr.  r.uiz  Bartiiolonion.  I.otiiario  PiT^^ira  o  foi-nn.-;  .r,..-:.-  La- 
cerda. 

Ainila  di;"  ni'ci'.i'i-i,i  i-nm  os  estatuto^,  foi  oícnlhiij"'  '"on- 
S''llio  cniisiiK  ivn.  ([uo  riiTni  roriiiioíto  <\>">>  ?r'í .  Dr'.  -f.  B.  Ci">íta 
(.;a.'-va!lin  Filliii.  Dr.  Ciaudino  Roi'nlifM-tn  Forro  ira  íU'S  Santos 
■  ■  l>i-.  Dario  Kiirtadii  do  Mendonça. 

Einpossaiio.í  lodos  0:11  >ous  cargos,  o  prosidonto  sus- 
piMiiI"i;  a  ii^s-ífio  j)''ir  ;il.i:u:n  1'Mnrio  al>-  .so  lavrar  a  presc-nte 
a'-la.  ••in  du|ilii-;i:a.  ']\\>\  ii-ia  •>  ai.'lia'ia  coii^H-in''.  í>m  assi^nada 
IM-,;-  iinin-:  i siM'ios  ] . fi-s- Ml I >■> .  K.  pai^n  ci Mist a r.  ''ii.  Ar.irusiO 
l-"ari;i  Unctia.  ?orr'ofario.  i>si"r<'vi  o  a>si-!in  iTiih  ">  ili-rniii.s.  — 
Dr.  Joãii  C(wài'h'i  Fiwri^irn.  —  Amiiistn  I^mir-^ifo.  --  Sain-^tiono 
<nJiinfli,,  —  A  iifiiist"  Faria  I{oi'li'i.  —  l'Jii,it)nriii.i  'h:  lÀnia  F-t- 
vim.  —  Alfri-do  Aurelio  ilr  rr<!ilns.  -—  Antuiii"  MidtOá  .V:-.'- 
/•'.v/ó.  --  I.oUinrin  P>'ri'ir:i.  —  Pi-rcii  Wilii':r.<.  —  Alrnro  Jvn- 
ifii''irii  Pi'inrlii\  -—  W.  ]>.-tif  Cunieir". 

il^onnliocida.^s  ririna-  >up!-a  ■■in  P  via.  ijiriíylia.  ,7  ij..- 
dozi-Miiiro  de  l'.>!:-!.  —  }f.  ./.  fjournlrc.^.  1"  i.abolliãi\ 


Estatutos  da  Sociedade  Mutua  de  Pecúlios  íris.  com 
séde  social  em  Curityba 

CAPiTrr.n  r 

oRi;.\N'r/..\f;..\o  D.\  snnF.DAnr: 

.\rí.  1."  Fica  rroarin  rvstn  niiiaiii-"^  di"»  Curilyha.  i'apifai  do 
F.ítado  d'">  Paraná,  lima  ^''«oiniiado  d'"»  b>"'n>'»f iciii?  riinliii"?.  ci^iv. 
illimiíado  mimom  d'''  ?r.,'i,T?.  >oh  a  d!''no;ninação  do  íris.  que 
?o  roporá  p''loí?  ]"ir<'>on!i''-  aluí  o?  1'  pi^^la.^  di?pi'^sii.'""'"'>  •'w  '•"'is 
nui""  Mie  forem  applicavcis. 

.•\;'l.  "2.°  A  Tri?  tiTá  .-na  si-do  o  fiV'o  juridir^o  om  Turiryba. 
oiiij.'  o  .=ónv"-nti"  rospoadtvá  ipialquiM'  acção  qi:o  lii-"  fvr 
inti^^nfada.  podonò'"».  ]>n;'.'ni.  oi^smi'  em  qualquer  parí.>  dii  t'"""- 
ritorio  nacional. 

CAPTTTT.n  U 
nR.ii^r.Ti'.  f;n>  \:  n!'!i\i;.\ii  n.\  srn ;:í".i) 

.-\:'t.  "  .V  Tr;>  tom  pnr  nb.ierto  oporar  om  peculins.  p  por 
fim  in.=fifr. il-'i?  om  favor  do  sous  ruutuarios.  segundo  as  séries 
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constantes  dos  presentes  estatutos  e  das  que  porventura  ve- 
nha a  adoptar  com  approvação  do  Governo.  Além  das  impor- 
tâncias dos  pecúlios  respectivos  que  serilo  pagos  pela  socie- 
dade aos  herdeiros  ou  beneficiários  dos  mutualistas  que  fal- 
Iccercm,  a  íris  distribuirá  em  vida  dos  mesmos  prémios  em 
dinheiro,  mediante  sorteios  e  contribuições  de  beneficência 
aos  que  dolla  necessitarem,  de  accôrdo  com  o  estabelecido 
nos  presentes  estatutos. 

Art.  -'i."  O  prazo  de  duração  da  sociedade  será  de  CO  annos, 
podendo  ser  prorogado. 


a\PITULO  III 

DA  ADMISSÃO  DOS  SÓCIOS 


Art.  5."  Para  ser  admittido  sócio  é  necessário: 

a)  estar  no  goso  de  boa  saúde,  o  que  deve  ser  provado  por 
attestado  medico  ou  pelo  testemunho  de  duas  pessoas  idóneas, 
de  preferencia  dous  sócios  da  mesma  série,  na  falta  destes' 
duas  autoridades  do  logar; 

b)  ter  de  21  a  60  annos  de  idade  ou  menos,  sendo  eman- 
cipado; 

C;  assignar  uma  proposta  impressa  fornecida  pela  socie- 
dade, respondendo  com  verdade  aos  quesitos  nella  contidos. 

Art.  6."  Podem  ser  sócios  da  íris  pessoas  de  qualquer 
sexo,  estado  ou  nacionalidade. 


CAPITULO  lY 

DA  CLASSIFICAÇÃO  DOS  SÓCIOS 


Art.  7."  A  sociedade  se  comporá  de  sócios  assim  classi- 
ficados : 

a)  fundadores,  isto  c,  aquelles  que  tendo  pago  a  joia 
respectiva  licain  sujeitos  ao  pagamento  de  30  contribuições 
pelos  primeiros  30  óbitos  verificados  na  série  em  que  se  acha- 
rem inscriplos  e  com  direito  ao  pecúlio  que  lhes  é  relativo. 
Haverá  l.OOO  sócios  fundadores  em  cada  série: 

b-  contribuintos.  são  aquelles  que,  pagando  a  joia  qu.- 
lhes  e  relativa,  estão  sujeitos  no  pagamento  de  contribuii-rn^í 
pelos  óbitos  verificados  na  série  respectiva  até  sua  rcnis-ão 
no?  termos  do  arí .  l-í: 

c:  remidos,  designam-sc  aquelles  que,  tendo  pertencicin  a 
uma  das  séries  estabelecidas,  não  mais  estão  sujeitos  a  run- 
trihuição  alguma. 

CAPITULO  V 

DO  PECÚLIO  E  CONTRIBUIÇÕES 

Art.  8."  Os  sócios  serão  inscriptos  em  uma  das  tres  séries 
seguintes,  designadas  pelas  lettras  A,  B  e  C  conforme  o\-alnr 
do  pecúlio  que  instituírem. 

Art.  0."  A  íris  admitte  o  pecúlio  reciproco  que  é  o  insti- 
tuído pnr  duas  pessoas,  para  ser  pago  por  fallecimento  da 
primeira  á  .sobrevivente  ou  á  terceira,  ficando  os  sócios  assim 
inscriptos  sujeitos  a  uma  só  conlriI?"\ição  por  fallecimento. 

Art.  iO.  O  pecúlio  será  papo  integralmente  nas  respecti- 
vas s''^ries.  desde  que  o.?tas  tenham  attingido  o  numero  df  mil 
c  quinhentos  sócios. 
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Na  sério  C,  porém,  esse  numero  será  de  mil  oitocentos. 
Os  mil  e  quinlicnlos  c  mil  c  oitocontos  mutuários  acima  men- 
cionados entonde-so  sómcnle  os  que  estiverem  no  goso  de 
seus  direitos. 

Art.  11.  Fallccendo  algum  dos  sócios  antes  de  completo 
o  numero  citado  no  artigo  antecedente,  receberá  o  beneficiário 
tantas  quota?  por  fallecimento  quantos  forem  os  sócios  que 
estejam  contribuindo,  menos  vinte  por  cento  de  valor  delias. 

A.rt.  12.  O  valor  dos  pecúlios  será:  na  série  A  iOrOOOÇ; 
■na  série  B,  2O:O00S;  na  série  C.  50: 000^000. 

§  i."  Na  sórie  A,  a  joia  de  inscripção  será  para  sócios  fun- 
dadores: pecúlio  simples  190,  reciproco  260;  para  contri- 
buintes: pecúlios  simples,  lOOS,  reciproco,  i3O?OO0.  Contri- 
.buiíão  por  fallecimento  TífOOO. 

§  2."  Na  série  B,  a  joia  de  inscripção  será  para  sócios  fun- 
dadores: pecúlio  simples  380S,  reciproco  520$;  para  contri- 
buintes: pecúlio  simples  200?,  reciproco  2ÔO.S0OO.  Contribui- 
ção por  fallecimento  14$O00. 

§  3."  Na  série  C,  a  joia  de  inscripção  será  para  sócios  fun- 
dador.??: pecúlios  simples  9õOS.  reciproco  1:300S;  para  contri- 
buink'<:  pecúlios  simples  500-?,  reciproco  (53OSO00.  Contri- 
bnii;rio  por  fallecimento  3OS0O0. 


CAPITULO  VI 


DA  REM1SS.\0 


Art.  13.  Os  sócios  fundadores  ficarão  roinidos  iicpois  n-.- 
tertVMi  pago  a  joia  respectiva  e  30  contribuições  pcios  30  óbitos 
<]ue  se  verificarem  na  respectiva  série,  depois  de  sua  admissã.  . 

Art.  l-í.  Os  sócios  contribuintes  ficarão  remidos  p';!a 
íórma  seguinte: 

§  1."  Completando  o  numero  de  dous  mil  e  duzentos  só- 
cios contribuintes  na  respectiva  série,  além  dos  sócios  funda- 
dores, ficarão  remidos  os  contribuintes  mais  antigos  na  ordem 
do  sua  inscripção.  Dahi  por  deante,  a  entrada  de  cada  grupo 
do  cem  novos  sócios  dará  direito  á  remissão  de  igual  numero 
dos  mais  antigos  contribuintes  da  respectiva  série,  até  quo 
fique  a  mesma'  com  mil  e  quinhentos  sócios  remidos  e  dous 
iyil  contribuintes. 

§  2.°  Esse  systema  de  remissão  será  observado  em  todas 
a?  sóriès,  c  de  acrOrdo  com  o  pecúlio  respectivo. 

§  3."  Sempre  que  seja  pi-eencbida  a  vaga  aberta  pela  morte 
<!.■>  um  sócio  remido,  a  inscripção  do  um  novo  sócio  na  sórii- 
dará  direito,  ao  contribuinte  mais  antigo  da  mesma,  ao  ti- 
tulo de  sócio  remido. 

Art.  IT).  Os  sócios  inscriptos  como  contribuintes,  depois 
d"  remidos.  s<.'i  serão  chamados  ao  pagamento  de  contribui- 
ções por  fallecimento,  si  sua  série  decrescer  a  menos  de  mil 
é  quinhentos  sócios  contribuintes,  tratando-se  das  séries  .-V  e 
B,  e  mil  e  oitocentos  tratando-se  da  série  C. 

Art.  16.  Depois  de  completo  o  numero  de  sócios  em  cada 
série,  segundo  o  estabelecido  no  art.  l-i,  abrir-se-ha  nova 
série . 

Paragrapho  único.  Depois  de  completo  o  numero  de  dous 
mil  sócios  na  nova  série,  irão  ficando  remidos  em  parcellas  dc 
oem.  de  conformidade  com  o  disposto  no  art.  14,  segimda 
parte. 


CAPITULO  Vir 

DOS  SORTRIOS 


Tv,^;^  «,  Os  soçio?..  quer  fundadores,  contribuintes  ou  re- 
midos, Quo  coiisliluirom  o  pecúlio  de  iO:000?,  cnncorrerão  aos 
sortoios,  na  conformidade  das  clausulas  seguintes: 

rr^cJl  perloncçntes  ao  prupo  A  concorrerão  aniiual- 

inentp  a  cmco  sorteios  de  i  :0OOS,  lopo  que  haja  mil  e  aui- 
iihcntos  conlnbuinLe?  neste  grupo;  ^ 

concorrerão  mensalmente  a  um  sorteio  do  4-000.=!  loco 
?í^o  1  contrihuintes  no  ?rupo  referido  neste  ar- 

^^.il^""  Os  sócios  pertencentes  ao  grupo  B  concorrerão  an- 

§  2."  Os  sócios  pertencentes  ao  grupo  C  concorrerão  an- 
nual  o  men_sa]mente  a  f.orteios  de  5:000?  e  10:000?  nafrnes- 
mas  f-ondiçoes  deste  artigo,  lettra  a.  sómente  quando 'este  crupo 
triSdo  "  ^^^^'^■«^"^os  e  dous  mil  sócios^ coS- 

iMfT.'V^'"  ^^2-  Os  jíorteios  a  que  se  refere  o  artigo  antoo>^d<^nte 
lot  r:  >  a  c  serão  procedidos  tres  meze?-  depois  de  compíptos 
n  1  o  lumlieníps  sócios  referidos  nas  Icttras  a  e  b  e  mi  e 
oitocentos  na  sone  C.  §  2»  do  mesmo  artigo  e  sómentn  qíandS 
a  porconlapem  ae  óbitos  for  de  oito  por  mil  ou  maisfannual- 

f-ihnínfn  l,^.:/^'^^"^^^'^  ^  ^^'  ''^  ^'^  qualquoi"  série  Kr  (>nn- 
í  inuinte  podoríi  ccncorror  a  todos  os  sorteios  de  premio<=  em 

?S  premiodS?''  ^''^"''^      concorrer  ufn^ 

CAPITULO  VIII 

DOS  FUNDOS  SOCIAJ-S  F,  SUA  APPLICAÇÃO 

Art.  20.  A  sociedade  terá  o?  seguintes  fundos: 
cadi5n/'J,"??t,?'^=H'^"*-'''-  !;'^™.ado  por  50  T'.  dos  valores  arre- 

Eeírf  ?IK4'"sociaJsf "  °  ''''  ^^^^^^^ 

rnT,fí;L?"-"Í-^°  de  pecúlio  e  sorteios,  formado  pelas  quotas  das 
í  .i   :?n''  ^""i  "«cessarias  ao  pagamento  dos  pecul  os  e  po? 
n;ai>  oO  ç-r  rias  >obras  da  referida  arrecadarão:  ^ 
^  f  ,  ^f',.--"''ficencia.  formado  por^lO' Ç-c  da=:  ^ohras 

e  vaíoíeVSe' :'"'"  '  rondas  dos  bens 

d:  fundo  disponivoi.  formado  por  .50  %  do^  valore^  li.iui 
r?f;rf  ^«  -'oí^'  por  'íO  %  do  sà  do  a  que  s^ 

?'4"res''síSLL'"'^  ^  - 

Art.  21 .  Os  fundos  sociaes  se  destinam: 

rore^^nHo^^f.HfirllS^.^í^^^PP'^''  ^r^Porção  do  estrictamente 
fnído^  Tf^VpnH  que  porventura  occorram  nos  demais 

e  ípcoU.iír  nn  Thl-n^  ■^P''''^'^^  da  divida  publica 

hypothocirio  a^s  ;íitíísy;nr^ 

cl;^-í^n^'^-L''^'°--  -  '^«rteios.  ao  pagamento  dos  pr-nilioá 
m.p  or?np  n  '-''fonh      Pagamento  dos  prémios  om  diSíío 


c)  o  fJo  bcn.L'ficenci!i,  ao  pagaineiiLo  do  pecúlios  liqaida- 
(los  em  vida.  pensões  aos  sócios  que  estejam  no  ca?o  do  reco- 
bel-aí,  assim  como  quaesqucr  outros  auxilies  aos  sócios,  a 
JUÍZO  da  directoria; 

d)  fundo  diíponivel,  ao  pagamento  de  vencimentos  A  di- 
rectoria, conselho  fif«al,  empregados  e  banqueiros  e  despe- 
zas  gcracs  da  sociedade,  como  .sejam:  annuncios,  papeis  im- 
pressa9_de  prospectos,  propostas,  mitcrial  de  propaganda, 
acqujsiçao  de  moveis,  impressos,  Ate,  exccptuando-se  a^.  com- 
missoes  dos  aj^onLes  o  corroLoros  que  ficam  exclusivamente  a 
(■argo  dos  superintendentes. 

Ar.t.  22.  Do  saldo  verificado  annualmente,  no  fundo  di<;- 
ponivel,  depois  de  paga?  todas  as  despezaá  a  qu-j  se  ref.M'e'o 
artigo  antcnqi;,  lotlra  d,  dar-sc-ha  a  seguinte  applica(;ão: 
20  %  do  referido  saldo  iruo  para  o  fundo  de  garantia;  5  Tc  irão 
para  o  fundo  de  pecúlios  e  sorteio;  10  9é  irão  para  o  fundo 
de  benelicencia,  45  9o  para  gratificarão  aos  membro^  da  di- 
rectoria; o  7c  para  gratificação  ao  conselho  fiscal;  15  %  para 
os  sócios  fundadores  desta,  sociedade,  isto  é,  sónienle  os  nu'' 
asisignarem  os  presentes  estatutos. 

Paragi-apho  único.  As  gratificações  esíaboiocidas  no.-^L-  ar- 
tigo serão  divididas  igualmente  entre  aquelles  para  os  qua»-^^ 
foram  instituídas.  h  i 

C.APrTLXO  IX 

DOS  DllUCri  Oí'.  DEVERi:S  E  PKN",\H 

Art.  2?,.  São  direitos  dos  sócios: 

(í    votar  o  sor  v.iLiido  iias  as.-ji.Miil.ilOas  ^'eracs: 

ox;uiiin:;r  a  0S(T-ip:u:';i(,-ão  sorial.  .-'.-nr  i)r.'jui/."'  d- 
viC".  e  ivpr..-^^;;i!;ir  c.nl!';!  ;iliu-..s  .ni  falta;  -lue  c1u^í:i:-:!1  iio 
>>:yi   r'ilili..M;iiiiiMUo : 

c  ;■.■.■('[),.;■  .i  íMiT  ,;-|,i,-mM  depois  do  paira  a  ioia  do  i!'<i'--:- 
PCiin; 

_  '/  :ir.;i.i.'r  ;ívíso  iii!iii-iii;ií.o  da  accoiíacão  de  sua  i!i<r:-i- 
pt;ao : 

di.-p.:.r  il,..  pecúlio  insLituido,  iiitoLTalinente  ou  em  i.:-.-^- 
ianj<-.<.  .iesigiian.io  p.;5soa  riua  deverá  recebei-o  ou  na  proi...<ta 
■  a  a.  iiiissiio  i.u  .■iii  tcstanionfn  ou  em  conimunicação  feira  á 
d;j'Cctoria  por  escripto; 

/■  obter  roiuissão  dc  accòrdo  com  estes  estatutos* 
(i\  concorrer  aos  sorteios  de  prémios  "em  dinheiro- 
/'    luiuidar  em  vida  o  pecúlio,  quando  devido  a  nioh'^tia 
ou  accidente,  tornar-se  absolutamente  impossibilitado  de  nro- 
ver.  pelo  trabalho,  á  sua  subsistência: 

í)  receber  da  sociedade  a  pensão' correspondente  ao  oe- 
cu!io.  quando  precisar  dcsso  auxilio  para  íraíament--.  d^  «^aude 
No-sio  ,;aso  a  nonr^spão  so  fará  a  juizo  da  directoria,  que  tam- 
bém poderá  rniicoder  ao  sócio,  em  caso  de  invalide?  um  p^-azo 
durante  o  quíil  :iao  seja  olio  nbri.crado  a  contribuir  cora  a^  nuo- 
fas  por  fallecimento.  sem  .suspensão  de  direitos,  devendo  oo- 
r.-m  a  imporiancia  delias  .^or  descontada  na  occasião  do  na-a- 
meiíto  «lo  peniho.  si  o  sócio  não  as  tiver  realizado  ante:  ^ 

Paragropho  uniro  O  mutuário,  para  gosar  dos  favores 
ronst;míe.>  das  lottrns  h  o  i  deste  artigo,  terá  que  reque-pr  á 
<:lir.vtni':a.  .^xponiio  os  motivos  que  o  justifiquem 

Art  21._A  disposição  fia  Icttra  h  "só  se  tornaVá  effeotiva 
poí-  deliberaciio  da  assembloa  greral,  depois  de  ricoro^a  ^vndi- 
camiia.  podondn  ser  a  liquidação  do  pecúlio  pela  metade  dV  ^nu 
ínrlj^al"  "     "         t>'^n'>f^"-cn<Ma  não  permittir  pagamento  in- 

)5  l.°  O  socin  pníl.>r;i  insrrev.M'-p.í  om  toda?  as  sério»:  não 
podendo,  pof.rn.  figurar  duas  vezes  no  mesmo  crupo 
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Art.  25.  São  devores  dos  sócios: 

a)  pagar  a  sua  jóia  dc  confnvmidiuio  com  o  disposto  nestes 
eslatulos; 

pagar  as  contribuições  por  falloc-imento  denti'0  do  prazo 
de  30  dias,  contados  da  data  do  aviso  o  da  publicação  pela  im- 
prensa das  cidades  em  que  a  sociedade  mantiver  agencias, 
dando- ;l  directoria,  em  carta  i"opislrada.  conhecimento  aos  só- 
cios dos  nomes  dos  jornaes  respectivos. 

Si  dentro  do  prazo  áà  30  dias  acima  mencionado,  não  fôr 
effocLuado  o  pagamento  da  contribuição,  seríi  concedido  ao 
sócio  um  prazo  supplementar  de  mais  30  dias  para  realizar  a 
entrada  da  mesma.  No  decurso  do. prazo  supplementar  ficará  o 
sócio  suspenso  de  todos  os  seus  direitos  que  só  se  restabelece- 
rão depois  do  pagamento  da  contribuição; 

communicar  por  escripto,  a  séde  social,  o  seu  novo  do- 
micilio sempre  que  mudar  de  residência,  declarando  a  quem 
deve  €or  dirigido  os  aviso?  de  pagamentos; 

designar  na  proposta  de  admissão  o  nome  da  pessoa  ou 
pessoas  a  quem  deve  sor  entregue  o  pecúlio  instituidn,  bem 
como  a  maneira  por  que  deve  ser  este  pago; 

c)  o  sócio  ió  poderá  mudar  de  beneficiário  quando  o  pe- 
cúlio íòr  a  tilulo  prratuito. 

5;  1."  Ao  sócio  residente  cm  ponto  muito  distante  da  séde 
social  e  para  onde  as  communioações  postaes  sejam  morosas, 
o  prazo  dc  que  trata  a  lettra  b  será  maior,  cabendo  á  dire- 
cLo.''ia  fixal-o. 

^  2.°  Xa  falta  de  declara<;ão  dc  nomo  do  beneficiário,  o 
pocn.io  passará  aos  herdeiros  legítimos  ou  tes1,ament,arir»f!. 

Art.  26.  Incorrem  os  sócios  nas  seguintes  penas: 

n)  eliminação  do  quadro  social,  verificada  qualquer  fraude 
oin  sua  admissão; 

'V'  eliminação  do  quadro  social,  si  deixar  de  paga:-  a  joia 
ou  ns  contribuições  por  fallecimonio,  dentro  do  prazo  estipu- 
la <  li»  nestes  estatutos. 

Art.  27.  A  eliminação  do  quadro  socinl  importará  a  perda 
de  Lodas  as  vantagens  e  regalias  conforidas  aos  sócios,  sem  di- 
reito a  reembolso  ou  indomniznçãn  do  qualquer  espécie. 


CAPITULO  X 

D.\  DinECTORIA,  C0>'SELHO  FISCAL,  SUAS  AlTRmUIÇÕKS  E  DEVERES 

.\rt..  28.  A  «íris»  será  adminisii-nda  por  nma  directoria. 
coni]iO?ta  de  um  presidente,  um  vioe-presidente.  um  secretario, 
um  director-thesoureiro  e  três  superintendentes. 

Paragrapho  único.  Haverá  ainda  um  consolho  fiscal,  com- 
posto de  tres  membros  eífeclivos  e  tres  supplentes,  eleitos  em 
assembléa  geral  dos  associados,  e  um  conselho  consultivo,  com- 
posto de  tres  membros,  escolhidos  pela  directoria. 

Art.  29.  A  primeira  directoria  será  composta  dos  seguin- 
tes sócios  fundadores  e  incorporadores  da  sociedade: 

Presidente,  Dr.  ,João  Candido  Ferreira; 

Vice-presidente,  Augusto  Loureiro; 

Secretario,  Dr.  Augusto  Faria  Rocha; 

Directores-lhesoureiro,  Dr.  Petit  Carneiro  e  capitão  Sa- 
lustiano  Salgado; 

?iuperint.endcntes.  Dr.  Antonio  Mattos  Azevedo  e  FIo- 
doardo  de  Lima  Ferreira. 

ArL.  30.  A  directoria  fica  investida  dos  mais  amplos  po- 
deres í)ãV0i  praticar  todos  os  actos  da  gestão,  relativos  aos  fins 
da  sociedade,  rcpresontaiidn-a  tambnm  activa  r  passivamente 
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cm  juizo.  não  lhes  Sândo  unicamente  permittido  hypothecar  e 
alinear  bens  immoveis  quo  a  sociedade  possua. 

l^iragrapho  único.  As  deliberações  tomadas  pela  directo- 
iMa  serão  lançadas  em  acLa,  cm  livros  para  esse  fim  designados, 
resoluções  essas  quo  só  poderão  ser  revogadas  por  unanimi- 
dad'"'  lie  votos. 

Ari.  31.  A'  directoria  incumbe: 

a  resolver  sobre  todos  os  assumptos  sociaes  em  conselho, 
fazendo  rogi?trar  em  livros  especiaes  as  suas  deliberações  que 
serau  hwiiadii.';  por  maioria  de  votos; 

f>:  iicceitar  ou  recusar  propostas  admittindo  sócios; 

'•  roiivoL-ar  as  assembl(''as  geraes  ordinárias  ou  extraordi- 
nai'ia.s: 

(/  zelar  os  fundo?  sociaes,  dando-lhes  applicacão  detar- 
miniida  nestes  estatutos: 

nrjani/.ar  relatório  annual  da  sociedade  para  ser  apre- 
sentado a.s  asseinltl-.-as  i^erae.-.  observando  fielmente  estes  e^^ta- 
tutos  <■  iirovidoiiciaiiiJo.  nestes  casos  omissos,  do  conformidade 
00 m  a 

/"  ..■si;olher  o  est;ib'jIeciniciito  d.j  credito  onde  deverá  re- 
colb.M-  US  d:íiilii.'iros  da  sOvíiedade: 

.7  iiiíLituir  as  séries  que  pralicain.,-nío  forem  acooselhadas 
dl-  uii  Idade  com  audi.Micia  da  Iiispecíoria  dt;  Seguros,  mar- 
caudi.'-lln.'<  o  iiunuTo  do  mutuário  liiiiiiaiidu  a?  f^dad^s,  jóia? 
o  iiiaij  contr;bui(;ões. 

A.''t.  3:i.  Ao  prosidontij  oníiipi.'!,.- : 

"    presidir  as  audienciaí  da  diroctoria: 
h    asíignai' juntanionte  cdmi  o  dir.'L-i.o;--ili.-M'u:'Mi"'.  ..^ 
pli.uiia.-;  dos  sócios: 

'•    aprosontar  á  ;issonitd<'a  ,::i.'ra;  u  '••.■lai- ■ri..  adciiir-!- 
tracai.i: 

'/  r'-|)rf;SLri!f;ir  a  ?oci"..i  id.'  para  [o<u>>  «>  '■íú)[í<<<  iu:-id:- 
cos  r'  .snciaos; 

'•  i-o[ivocar  a  directoria,  v  cnsi-llm  fisrai  a.---'nl'ÍL'..-; 
gora.-s  ordinariiis  o  oxlraordiíiarias: 

/  assi!.'iiar  as  e.M.:riplui";,-.  prnciii-arõrs.  í.tuí.is  ;|í,.-.t'_ 
tura  o  eiicei-rariit.Mito  do  livi-os; 

_  .'/  :is;ii:iiar  i-uii.iU!itai:i'-iU.'  ,:<>u\  o  di:-.-CL"!--íli.-~MU".>ir.. 
iiau  SM  ,,s  L-li.-,jUL-.<  l.iaiicarioí.  n..;iin  !iu;l.i>  !-..n,ia  .■•  !v;\ri-- 
leroiicia  dos  \-y.ovei  \»:v[<'iu->^vA.:<  ;i  .<oi'i"daii.-. 

Art.         Ai>  vic'o-pi'..':iiii'iilo  (.■ohiiil-í-j  : 

"    subslituir  o  pr(;si,.i,-.iuo  para  l^dn?  n-  .-if.^it.w 
auxiliar  ;ii.>s  demais. 

Ari.         Ao  si'(.'ro;a!-ii)  compL-le: 

"      substituir-   o  VÍi.'.'-in-ôSÍ,i,..iit,.; 

lavrar  as  actas  das  sossGi-s  da  «Jiiectoria: 
'■    assigiiar  as  certidões  qiie  lor.-ui  requeridas- 
'/    redi.?ir  os  aiinuiicios  o  roclam-s  qu-/  forem  neco^sa-ioí 
a  l'r.>|iai;anda  da  sociedade.  -  "  - 

AiL:  .3.0.  Ao  dirocfor-tliesouroiro  compete: 

tor  sob  sua  guarda  todos  os  v.-doros  soeiae<:- 
/.    recolher  no.?  esíabolocimoiitos  do  credito  ~e  .ieHos  r-.^- 
lirar.  os  valore;  sociaoí.  assi.LMiaiulo  .jmUaiiieni,.  com  o  uresi- 

f  A\\ bancários  como  titules  do  renda'o 
iiaiL-ieiencia  do  valoro?  portoncentos  á  soirr^ciad... 

cnwJ^'  T^'^'"^"^^'  Pi''ímios  distribuídos  por 

soiteju,  o  peculio  aos  l>orieficiarios  dos  socio^  fallecido^  as 

^■^''^      l^-^nf^fi^-^ncia  e  bem  assím  a 
commu-^ao  a  quo  so  rolore  o  art.  ,lSí: 
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d)  nomear  empregados  de  escriptorio  que  julgar  necessá- 
rios e  os  banqueiros  locaes,  marcando  aos  primeiros  os  seus 
ordenados  e  aos  ultimo?  as  suas  commissões; 

e)  fornecer  todas  as  informações  que  lhes  forem  solicita- 
das pelos  mutuários  e  membros  da  directoria; 

()  ter  sob  a  sua  immediata  direcção  a  escripta,  trazel-a 
em  dia  e  conservar  o  archivo  em  ordem,  bem  como  redigir  os 
avisos  e  circulares  aos  sócios,  fazendo-os  publicar  em  avulsos 
e  nos  jornaes  de  maior  circulação,  cujos  nomes  jíi.  serão  do 
conhecimento  dos  mutualistas,  por  aviso  directo  em  carta  re- 
gistrada; 

d)  nomear  um  proposto  para  auxilial-o  na  direcção  do  es- 
criptorio. 

Art.  36.  A  distribuição  dos  administradores  só  poderá 
ser  feita  pela  assembléa  geral. 

Art.  37.  Aos  superintendentes  compete: 

a)  a  dit-ecção  eríclusiva  da  propaganda  da  sociedade  na 
sede  social  e  em  outras  localidades,  podendo  ter  propostos  ou 
agentes  locaes; 

b)  angariar  por  si  por  seus  prepostos  agentes  locaes  o 
maior  numero  de  sócios  que  fôr  possivel; 

c)  apresentar  ao  director-thesoureiro,  assignando-a5,  as 
propostas  dc  novos  sócios  angariados; 

d)  viajar  sempre  a  conta  própria  para  angariar  sócios  e 
tornar  a  «Iri?»  conhecida  em  todos  os  pontos  do  paiz; 

entregar  ao  director-thesoureiro  as  jóias  que  receber, 
podendo  deduzir  delias  a  porcentagem  que  lhes  cabe. 

Art.  38.  Os  superintendentes  lerão  60  °|°  das  jóias  dos 
sócios  angariados  por  si  e  por  seus  preposto?  oú  agentes  ou  i^n- 
dicados  pelos  sócios,  correndo  por  .sua  conta  o  pagamento  de 
commissão  ou  vencimentos  aos  seus  auxiliares  e  as  despezas  de 
viagem,  podendo  essa  porcentagem,  na  ?ua  totalidade,  ser  re- 
tirada das  primeiras  prestações  da  joia  paga  pelos  sócios. 

Art.  39.  Ao  conselho  fiscal  compete: 

a)  dar  parecer  sobre  os  negócios  sociaes.  tomando  por  base 
o  balanço,  inventario  e  conta  da  administração; 

b)  convocar  a  assembli^a  geral  e  extraordinária  desde  que 
occorra  um  motivo  grave  que  fôr  communicado  á  directoria  e 
esta  se  recusar  a  fazer  a  convocação. 

Art.  40.  Incumbe  ao  conselho  consultivo: 

a)  resolver  sobre  todas  as  consultas  que  a  directoria  jul- 
gar necessárias,  tendo  em  vista  os  presentes  estatutos  e  a  lei. 

Art.  A\ .  No  caso  a  que  se  refere  o  art.  39,  lettra  b,  a  de- 
liberação do  conselho  fiscal  deverá  constar  da  acta  lavrada  no 
livro  especial  destinado  ao  registro  das  resoluções  da  dire- 
ctoria . 

Paragrapho  único.  Esta  acta  será  lavrada  por  um  dos  fis- 
cacs  indicados  pelos  demais. 


CAPITULO  XI 

D.-\S  ASSEMBLÉAS  GERVES 

Art.  '52.  Haverá  annualmente  uma  assembléa  geral  ordi- 
nária que  se  realizará  até  o  dia  28  de  janeiro,  a  qual  poderá  de- 
liberar validamente  desde  que  compareçam  mutualistas  na 
proporção  de  dous  terços  da  sua  totalidade. 

§  1.°  Si  no  dia  designado  nãn  houver  numero,  será  con- 
vocada nova  runião.  cnm  antecipação  do  10  dias.  por  annuncios 
nos  jornaes.  declarando-se  que  a  reunião  .«eíuinte  se  fará  com 
qualquer  numero  do  associados  presentes. 
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g'2."  A  nirilçãn  da  directoria  e  conscllio  fiscal  sorá  feita 
por  6.*i;i'utinio  socroto  o  por  maiioria  dc  votos. 

Art.  i2.  Com|)oto  ;i  a.ssoinblóa  gorai  ordinária: 

a)  tomar  conliociiii.mtn  do  parocci-  do  conselho  fiscal,  ap- 
provando  ou  não  a?  conlas  aproseiilndaí  p<'?la  dii-ectoria,  rela- 
tiva? ao  amio  aiiti-cfdfiilc  o  fechadas  oní  halanço  cm  31  de 
dezembro; 

b)  eleger  d<;  sfis  oní  sois  aiinos  os  directores  tia  sociedade 
€  annualmonlG  o  oonseltio  fiscal,  bem  cnmo  preondior  lambem 
por  eleição  qualquer  vaira  que  so  lenha  dado  na  flircctoria; 

(:■  discutir  o  i'0sOlvr'!'  qualquer  assumpto  social  qu';  es- 
cape á  competência  da  directoria. 

Art.  •i  i.  Além  da  assoinbléa  i:eral  e  ordinária,  podem  sor 
convocadas  outras  cxlraordinai-ias,  nas  quaos  ?''•  se  poderão 
tratar  do  assumpto  que  fòr  objecto  da  convocaçrio . 

§  I .°  Essas  assemliléas  poderão  «er  convocadas  pola  di- 
r<ictoria.  pelo  consollio  fiscal  ou  por  uin  írupo  de  10  mutualis- 
tas polo  menos,  quando  a  directoria  não  o  fixer.  a  requerimento 
seu,  dentro  do  in-azo  de  oito  dias. 

§  2.°  O  numero  do  sócios  para  validade  de  deliberações 
destas  assemblcas  será  o  que  represente  no  minimo  dous  terças 
de  sua  totalidade. 

§  í^i  na  primeira  uíth  na  so^-unda  rov.niãn  Tião  hiniver 
numero  necessário  de  mutualista;,  ronvocar-se-lia  terceira, 
com  a  dc(:lai'a(;ão  de  qU'"'  a  assombl'''a  deliberará  com  qualquer 
numern  de  sócios  presonles. 

Art.  ír>.  Os  sócios  pndem  so  f;!7.'>r  r'~-p"esántar  na?  as- 
semblisis  por  procuração  bastant-'.  sendo  ciMidição  necessária 
■que  05  mandatos  não  recaiam  em  consócios  que  façam  paríe 
da  directoria,  do  conselbí^  f iscai  ou  dn  funccionalismo  oslipen- 
diado  pela  sociedade. 

Ari.  -íG.  Todas  as  doliin.Taçães  serão  tomadas  pola  maio- 
ria dos  sócios  jiresentes  pessoalmente  ou  por  procuração  bas- 
tante; cada  íocio  leni  um  v.ito,  embora  se  lenha  inseriplo  em 
mais  de  um;i  si-rie. 

Ari.  i7.  O  SDi-io,  para  fiMuar  parte  nas  deliberaçnes  lia 
assenibb''a  .treral.  dfvi'  estar  na  pltMiilude  de  seus  direitos.  t.)em 
assim  o  mutualista  representado  por  procuração. 


CAPITULO  XII 

DISPOlSIÇÕES  GEEI.AES 

Art.  -iS.  Desde  que  seja  desipmada  a  pessoa  a  quem  deve 
ser  pago  o  pecúlio,  ficará  este  pertencendo  ao  beneficiário 
indicado  e  isento  de  penhora  e  livre  de  quaesquer  outras  res- 
ponsabilidades do  so-.,'io  que  o  instituir,  ficando  extranlio  aos 
.bens  que  deixar  por  fallecimento. 

ArL.  -'«9.  Verificando-sc.  no  prazo  de  30  dias,  mais  um 
obilo  na  mesma  st-rio,  a  sociedade  terá  GO  dias  de  prazo  para 
papar  o  iieculio  aos  beneficiários  do  sócio  fallecido  por  ultimo. 
Este  prazo  será  contado  da  data  do  requerimento  feito  á  dire- 
ctoria para  pagamento  do  respectivo  pecúlio. 

Art.  i50.  Si  o  soc-.io  fallecer  antes  de  ter  completado  o  pa- 
u  Mii"iu.o  da  joia,  a  sociedai.ie  descontará  do  pecúlio  a  importan- 
•cia  restante. 

Art.  51.  O  pecúlio  não  será  pago  por  morte  voluntária 
do  sócio  antes  de  decorrido  um  anuo  de  vigência  de  seu  con- 
tracto . 

§  1.°  Também  não  sei-á  paço  o  pecúlio  quando,  na  sua 
.iijistiCuição  ou  vigência,  houver  fraude  contra  a  sociedade  pra- 


ticada  pelo  instituidor  ou  pelo  beneficiário,  ou  este  fôr  -autor, 
mandante  ou  cúmplice  do  assassinato  daquelle. 

Art.  52.  O  mutuário  púde  dclcrminar  que  o  pecúlio  seja 
pago  ao  beneficiário  em  presLaçues  mcnsaes  de  qualquer  valor. 

Art.  53.  Ao  sócio  que  angariar  dous  novos  sócios  sem  inter- 
venção do  agentes  lhe  serd  creditada  a  quantia  corrcspondonto 
a  quatro  quolas  por  .""ai  Icei  mento,  sogundo  a  sério  em  que  se 
inscreverem  os  novos  sócios. 

Art.  5-i.  A  directoria  da  «íris»  fica  autorizada  a  dividir 
a  joia  em  prestações  como  mellior  lhe  parecer  para  facilitar 
aos  sócios  o  seu  pagamento. 

Art.  55.  A  «íris»  poderá  crear  succursaes  que  julgar  con- 
venientes ao  seu  desenvolvimento. 

Art.  56.  A  titulo  de  taxa  de  sinistro,  diploma  e  sellos.  O' 
sócio  pagará  mais  lOS  na  sórie  A  :  20í?  na  série  B  ;  50S  na 
série  C. 

Art.  57.  Com  o  pagamento  da  joia  o  sócio  eífectuará  o  da 
primeira  contribuição  por  fallecimento,  afim  de  se  constituir 
o  pecúlio  de  reserva. 

Art.  58.  Logo  que  o  fundo  dô  beneficência  o  permittir.  a 
directoria  organizará,  annualmente.  a  tabeliã  das  pensões  que 
podem  ser  concedidas  no  nrt.  23.  lottra  i,  arbitrando-:us  de 
accòrdo  com  as  rondiçõcs  do  fundo  de  beneficência,  o  valoi'  do 
pecúlio  instituído  pelo  íocio  e  a  siluação  deste,  a  quem  durante 
a  moléstia  será  concedida  a  regalia  do  citado  artigo. 

Art.  59.  O  socio  poderá  depositar  nos  cofres  sociacs  oual- 
quer  quantia  para  delia  se  irem  descontando  as  que  deva  pagar 
por  fallecimento. 

Paragrapho  único.  O  sócio  quo  offectuar  este  deposito  não 
terá  direito  a  juros,  mas  ao  realizal-o  gosará  do  desconto  de 
3  "1"  sobre  o  valor  das  contribuições  quo  pagar  adeaiilada- 
meute.  Este  desconto  deverá  sei'  feitn  correndo  as  de5p<v.;K-;  de 
remessa  do  dinheiro  para  a  .sociedade  por  conta  do  mutuário. 
Caso  venha  este  a  fallecer  antos  do  esgotado  o  numero  rl.^  rnn- 
íribuições  paca?,  sei^ão  restituídas  aós  herdeiros  do  in^íino. 
com  idêntico  descnnto.  as  importâncias  das  que  ainda  não  o^fi- 
verem  vencidas. 

Art.  on.  O  sócio  que  fizer  a  entrada  intcirral  do  ioda  a 
.1010  íosara  de  descnnio  de  50      sobre  n  valor  da  mesma. 

Art.  Cl.  Aos  membros  da  directoria  serão  abonadas  men- 
salmente as  seguinte;  quantias:  presidente,  300»:  «ecr.'(a'Mo 
3008,  dircctor-tbcsoureiro,  500?:  uma  vez  verificada  a  inícri- 
pçao  de  íOO  sócios,  pelo  menos. 

^  Art.  02.  E'  licito  á  directoria  iniciar  suas  operagõu-5  cm 
cOdas  as  serjcs  creadas  por  estes  estatutos,  exceptuar  al- 
gurna.  Dem  como  organizar  outros  planos  de  seguros  oue  de- 
verão SOI-  subníettidos  á  approvação  do  Governo.  ' 

Aj-t.  63.  A  «íris»  só  poderá  ser  dissolvida,  antes  do  ikív/q 
Cie  iua  existência  social  dopoi.s  de  verificados  caso^  nrovífo^ 
nas  leis  do  paiz.  -    i      ■■ '  - 

^nn.r^S'''^^^^,^^^'  ^^^^  de  dissolução  da  sociedade  e 

depois  de  solvido  o  passivo,  serão  os  seus  bens  partilhados  entre 

Sprnfo^n^^-fo^l-  ^V'^''.-  lí^^  P^^Porcão  de  suas  contribui'õeí 
nTfSres  'de'cS'"''  '  instituições^ be-! 

.Art.  64.  No  caso  de  fallecimento  de  um  sócio  de  seguro 
reciproco,  o  sobrevivente  tem  direito  a  continuar  como  sócio 
série  em  que  estava  inscripto,  desde  que  tenha  o=i 
lequiíilos  exigido;  pelas  disposições  do  art.  5».  Icttras  a  e  b, 
destes  estatutos;  sendo,  porém,  obrigado  ao  pa.íramento  de  nova 
joia,  no  prazo  máximo  de  30  dias.  —  Dr.  João  Candido  Fer- 
reira.—Auousto  Lourexro — Dr.  Petit  Carneiro .—Salustiano 
SaUiado.  —  Dr  Aimsto  Faria  Rocha.  —  Alfredo  Aurelio  'l'>. 
Freitas  —  Floduardo  de  Lima  Ferreira.  —  Dr.  Antonio  Matto<{ 
Azeredo.  —  Alvaro  Junqueira  Peniche.  —  Lothario  Pereira  — 


Pcrcy  Withcrs.  —  Bcnodicto  Roríz.  —  Francisco  Octaviano 
Pim.pão.  —  Thcodoro  Etzbergcr.  —  Anionic  Rodrigues  de  Al- 
meida. —  Francisco  Peixoto.  —  Leocadio  Correia.  —  Lucidio 
Correia.  —  Joi'io  Aihcrio  Lahorqnc.  —  yarciso  dc  Si(fwira 
Cortes.  —  T/icrcza  Gcrciiia  de  Oliveira.  —  Eduardo  Conielsen. 
—  Jostí  Coutinho  Lopes.  —  Evaristo  .\ntomo  Gonçalves.  —  Tio- 
drioo  Ilastos.  —  Manoel  Vicente  da  isilveira.  —  J.  Fonsecn 
Júnior.  —  Antonio  PaUidino.  —  Athanasio  .^anfAnna.  —  Dr. 
João  de  Moura  Brito-  —  Manoel  Fernandes  Barreira.— Gustavo 
Tnpi/nomhn.  —  .Antonio  de  Souza  Mello.  —  Ildefonso  Stoeklrr 
de  França.  —  .Maria  Jordão  .A.ffovso  da  Costa.  —  P.ofierio  de 
Souza  I^"ho.  —  Manoel  Gonçalves  Loureiro.  —  Henrique  Mone- 
(laf/lia.  —  Aritonio  Jorge  Maeluido  Lima.  —  Juvenal  dos  .^n:itns. 
'• —  Manoel  .Miranda  flo.fa  Júnior.  —  Zeno  Silva.  —  João  Svji- 
pli>:\i  Lacerda.  —  Claudino  R-  F.  dos  Santos.  —  José  KUns  da 
Rocha. 

'Ro('onliopi(]a>  n<  fi-inas  •■iii  primoira  via.  27-1l'-1M3. — 
M.  J.  Gonçalves. 

Rt^conhoco  a  fiíTiia  supra  do  Dr.  J^^fio  Candido  Forreira. 
cio  rnio  dou  fé. 

Em  tostemunlin  'si.irnal  laiblico;  da  vordndo.  —  Manoel 
José  Gonçalves,  tabollião. 

Curilylia,  i.'S  do  janoiro  do  101  í.  —  Manoel  José  Gonçal^s. 
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O  Profidonte  da  Ropubiioa  dn?  F«lado,s  TJn'do.5  do  "Rrazi'. 
f.esHin  (Mn  vista  n  roquorimenLo  da  Caixa  Mutua  d^»  Pençõ.^s 
Vital ipíaí.  com  sédo  na  capital  do  E?tado  do  ?.  Paulo.  autf>"i- 
zada  a  funrcionar  polo  fienrpfn  n.  6.008.  de  2  do  abril  de 
100.S.  ro.iOÍ\-o  approvar  as  doliberaçõos  tomadas  pela  as?om- 


bléa  genal  extraordinária  da  mesma  sociedade,  em  7  de  marco 
do  corronte  anno,  e  decreta  as  seguintes  modificações  nos  seus 
estatutos  vigentes: 

1.  '  O  §  5"  do  art.  .6°  seríl  substituído  pelo  seguinte:  <rA 
contar  de  1  de  janeiro  de  lf»lõ  próximo  vindouro,  todos  os 
sócios  novos  que  se  inscreverem  na  caixa  A  paparão  a  contri- 
buiçrto-  de  3$,  o  na  caixa  B  .a  de  108.  Ficam  igualmente  obri- 
gados! ao  pagamento  de  taes  contribuições  (3$  na  caixa  A  e 
10§  na  caixa  B).  em  conformidade  do  disposto  no  decreto 
n.  8.846.  de  26  de  julho  de  1911,  todos  os  sócios  inscriptos 
após  a  publicação  desse  decreto  (5  de  agosto  de  1911),  e  bem 
assim  os  que  se  acharem  no  goso  effectivo  da  pensão,  quando 
o  numero  de  inscripções  houver  attingido  o  total  de  cem^  mil 
sócios  (100.000.) 

2.  '  O  art.  22  será  redigido  de  accôrdo  com  as  deliberações 
approva-das  pela  assembléa  de  7  de  março  do  corrente  anno, 
e  constantes  da  respectiva  acta  adiante  publicada,  e  terá  mais  a 
segumte  alinea: 

_  «rir.  Quando  a  sociedade  começar  a  ar-ecadar  as  contri- 
buições duplicadas  (3?  na  caixa  A  e  10$  na  caixa  B).  em  qual- 
quer das  hypothesns  acima  previstas,  metade  da  quota  rela- 
tiva a  es.=;as  contribuições  e  distribuída  ao  fundo  inamovível 
(isto  e.  30  9ó)  será  destinada  ao  pagamento  das  pensões,  e  fica- 
rá incorporada  pnra  esse  effeito  á  renda  do  mesmo  fundo  in- 
amovível.» 

3.  "  Ao  art.  23  accrescente-sc  onde  convier:  «Os  cálculos 
que  servirem  de  base  á  fixação  da  pensão  serão  revistos  em 
períodos  qumquennaes.  e  sujeito?  sempre  ao  conhecimento  e 
approvação  do  Governo. 

4.  "  Suppríma-.?o  a  segunda  alinea  do  art.  77  das  dispo- 
sições transitórias. 

P.io  do  .Tonoiro,  8  de  abril  de  IPl-í.  03"  da  Independência 
e  -JG"  da  Republica. 

Hermes  R.  da  Fonseca. 

Uivadnvia  fia  Cunha  Corrcn. 


Caixa  Mutua  de  Pensões  Vitalícias 

AS.=:I::MBI,1-;a  geral  EXTIUORDINAHIA  de  7  DE  MARÇO  DE  1914 

Acta  da  assembléa  geral  extraordinária  realizada  era  7 
de  mj'arç.o  de  19].í.  —  Presentes  accionistas  representando  78 

P''-'^  presidente  Sr.  Mcnotti  Falchi,  ás 
o  \\ò  {i,  1:2;  hora.5,  aberta  a  sessão,  lida  e  approvada  a  acta 
da  aTiterior  e  acclamados,  na  forma  dos  estatutos,  os  Srs 
cav.  Meoia  Puglisi  Carbone,  para  presidente  e  Julio  Bueno  para 
secretario  da  presente  assembléa  geral  extraordinária.  Pelo 
pre_sidente  da  nje.sa  foi  lida  a  convocação  feita  e  declarados 
os  lins  da  reunião,  pedindo  a  palavra  o  Sr.  Dr.  Plínio  de  Godoy, 
que  disse  que.  na  fórma  da  representação  feita  á  Inspectoria 
Geral  de  Seguros,  demonstrando  a  impossibilidade  de  serem 
^"■on  ofo  ■'^^'^  3s  despegas  de  administração  com  a  porcentagem 
do  óu  !  que  a  este  fim  foi  destinada  pel>  Governo,  para  viffo- 
rar  do  presente  exercício  em  doante.  pedia  que  a  assemhléa 
geral  reformiasse  neste  ponto  os  estatutos  para  que  continuasse 
a  vigorar  co.mo  ate  fim  de  dezembro  ultimo  a  quota  de  40 
que  sempre  foi  destinada  áquelle  fim.  Como  sabem  os  Srs. 
socio.-?  fundadores,  a  quota  destinada  ás  despezas  de  adminis- 
tração e  reembolso  aos  sócios  fallecidos  sempre  foi  de  40 


■sobre  as  entradas  dos  sócios  contribuintes;  em  aina  das  ul- 
timas reformas  dos  estatutos  o  Governo  deliberou  reduzir 
íiciucUa  fiuola  a  30  ^fc,  devendo  a  reduccílo  operar-se  a  partir 
<io  oxercicio  de  191-i.  Ora,  ao  enccrrar-se  o  cxercicio  de  1913, 
não  obstante  o  regimen  do  economias  que  a  ultima  administra- 
rão da  sociedade  teve  por  norma  seguir,  ficou  demonstrado 
<ie  forma  exuberante  que  a  poi-conlagom  de  40  9o  não  bastou 
para  cobrir  as  dcspezas  de  adiiiinislraçrio  e  de  reembolso  á 
<iuc  se  destinava  aquella  somma.  Como  sabem  os  Srs.  funda- 
íloros.  nas  ciespezas  de  administragão  avullaiTi,  cm  larga  escala, 
-as  feitas  com  propaganda,  agencias  espalliadas  por  lodo  o  paiz, 
viajantes,  porcentagem  ao«  agentes,  dcspezas  oom  inspec<;õos 
de  agencias,  e  outras  tantas  de  caracter  inadiável.  Si,  pois. 
«om  a  verba  de  ÍO  '','0  o  exercício  financeiro  de  11)13  findou-?o 
mal  chegando  o  fundo  p;iTa  tal  fim,  destinado  a  cobril-as,  iiQo 
permittindo  a  menor  distribuição  de  dividendo  aos  accionis- 
tas, como  pretender  custear  essas  mesmas  dcspezas  nos  exore i- 
-cios  futuros,  justamente  quando  elias  forgosamcntc  deverão 
ser  accrescidas  pelos  trabalhos  novos  com  a  distribuição  de 
jensõcs,  com  uma  verba  reduzida  a  30      sem  sacrificar  a  nor- 
malidade da  vida  da  instituição  ?  Neste  sentido  repreòenlámos 
íio  Exjiio.  Governo  e  estamos  convictos  de  que  as  nossas  ponde- 
radas observações  terão  o  devido  acolhimento.  Resta,  por-tanto. 
•que  seja  approvada  a  proposta  modificação  do  art.  22.  para 
vigorar  a  mesma  distribuição  dos  dous  fundos  que  até  hoje 
jrrovaleceu,  isto  é,  (50  9o  para  o  fundo  inamovível  e  40  9ó  para 
o  fundo  disponivei.  Submettida  a  votos  a  proposta  e  ninguém 
pedindo  a  palavra,  foi  a  mesma  unanimemente  approvada. 
Ainda  por  proposta  do  Sr.  Ernesto  .Nogueira,  depois  de  lidas 
as  tabeliãs  referentes  á  creação  de  uma  secção  de  pecúlios, 
-■secção  cuja  crc;ição  já  foi  approvada  por  assenibiOa  exíraor- 
<diii..ria.  de  19  de  no^venibro  p:'oxijr.o  passado,  resolvei:  por 
:grar.de   maioria   a    presente    assernblOa    extraordinária  iia- 
ver    por    definitivamente    creada    a    aliudida    íoci.-ão  d»- 
pecúlios  e  c-o^nstrucçõos.  e  por  approvadas  as  tabeliãs  ni",ra- 
íiizadas  i:>ola  directoria.  apres-Hitadas  á  asseinbléa  e  já  ro- 
/iii>l tidas  á  lns!)ectoria  Geral  de  Seguros  p:ira  a  devida  appro- 
vai;ão  <io  Governo.  Nada  mais  havendo  a  íralar-so.  por  pro- 
po>l;i  do  Sr.  Dr.  Eduardo  P.  l.ob'^  ficou  a  mesa  autorizada  a 
assi^mar  a  iirosonte  acta  e  o  Sr.  i>r','S!donte  doclaroi;  encerrada 
a  reuniãA  ás  6  I'-'  ho.-as  da  tardo  ;iS  V'!'  .  —  .\ic-->Ian  Pn- 
íflist  Cnrbo}i'\  —  Julio  Bueno. 


DECRETO  N.  10.852  — lõ  uv:  mvml  dk  1011 

Concede  .luioriz.iç.^io  ^  socicd.icle  bcr.e::ccr.:o  cie  pcc-.:!:©?  .\  3e:'.c: vi::ci.i 

-Mineira,  com  sede  cr.i  Sar.ta  Kita  dc  íapuira:;/.  I-istado  dc  Mir.as  i ".(.t.^ics, 
para  funccionar  :;a  Kcpublica  e  approva,  cor:-,  aheraçõeí,  os  scjs  cs;;i:-.:;os 


O  Presidente  da  Republica  cios  Estado;:  Unidos  do  Rrazil. 
attondendo  ao  que  requei-eu  a  soci-^dado  mutua  lienoficenb^  de 
pecúlios  A  Rencficencia  .Mineira,  com  s-;de  na  cidade  de  Santa 
Rita  de  Sapucahy.  Estado  de  Minas  «'ÍL^raes,  resolve  conced^/r- 
Iht'  autorização  para  funccionar  na  Republica  «•  aiiprova;'  .x^ 
seus  estatutos,  com  as  altoraç<7>os  abaixo,  e  mediante  as 
.guintes  clausulas: 

T 


A  Beneficência  .Mineira  submette-se  inteiramente  ás  leis 
s-egulamentos  vigentes  e  que  vierem  a  ser  promulgados  sobro 
•o  objecto  de  suas  operações,  bem  como  á  permanente  fiscali- 
zação do  Governo  por  intermédio  da  Inspectoria  de  Seguros. 
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TI 

Os  seus  estatutos,  ora  approvados,  serão  registrado^  com- 
as seguintes  alterações:  uu--,  .UMJ. 

Art.  2°  —  Substitua-sc:  «illimitadoi.,  por:  «dc  muoiita 
annos»;  e  «auzentos  e  cincoonta,  por:  «a  decima  parte  d.)*» 
.  Art.  .i»_2°  —  Substituir  as  palavras  «58  aiinos»,  pcla^  -se- 
guintes: «o»  annos»  o  «18  a  60  annos...  de  59»,  pelas  ícguin- 
tes :  «e  Lencficento  e  de  maiores  de  55s>. 

^  ^  5%  Icttra  A  -  Substituir  as  palavras 

«de/  quotas^,  pelas  seguintes:  «vinte  quotas». 

Art.  8°  paragrapho  único  —  Supprimir  as  palavras  -  «de- 
du7.indo-se. . até  o  final. 

Art.  M,  J  .1°  —  Substituir  pelo  soguinle:  «Fica  isrni,,) 
pagamento  das  contribuições  no  caso  de  moléstia  grav^-  ou 
invalidez,  sendo  descontadas  as  mesmas  do  pecúlio,  fallpcfndo 
em  debito  com  a  sociedade;  e,  no  §      substituii'  as  palavra?: 
«eliccLuar. . .»,  até  o  final,  pela  seguinte:  «acceito». 

Art.  10.— Depois  das  palavras:  «30  9o  ao  fundo  dispo- 
nível», accrescontcm-se  as  seguintes:  «até  o  máximo  do  "OO.'* 
revertendo  o  excedente  para  o  de  garantia»,  e  substitua iii-<e 
as  palavras  «80  %  ao  fundo...  20  %».  pelas  seguintes:  «30  «Ta 
ao  fundo  de  garantia  e  70  %»,  e  accrcscentc-se :  «As  con- 
trilja;í:oes  dos  sócios  fundadores  e  beneficiados  serão  os- 
cnpLuradas  em  uma  conta  especial  para  attcndcr  ao  iniga- 
mento  dos  sinistros,  sendo  para  esse  fim  transferidas  para  o 
lundo  do  pecúlios  a  proporção  que  occorrercin  os  f;ilipci- 
mentos». 

Artf.  -21,  23  e  65  —  Substituir  pelo  seguinte:  «Do  saldo 
annualrnente  verificado  no  fundo  disponível  será  feita  a  ^o- 
gumte  distribuição:  «30  %  ao  fundo,  de  garantia;  16  %  ao" de 
reserva;  -i  %  para  aiixilio  da  Casa  de  Caridade.  Caixa  Escolar 
c  Instituto  Mocierno  ae  Educação  e  Ensino:  existentes  na  ?.'de 
social:  20  9ó  a  directoria  e  30  %  aos  mutualistas  cuio  rateio 
será  leito  annualrnente  na  proporção  das  contribuições  pa- 
gas». '  ■■ 

■V'*-  -~  —  Acc.rescentar,  no  final,  as  palavras:  «nos  t.-r- 
mos  ao  art.  39  do  decreto  n.  5.072.  de  1903». 
Art.  2õ  —  Si:ppriina-se. 

Arts.  30  e  31  —  Substituir  pelo  seguinte:  «Km  caso  de 
renuncia  ou  vaga  na  d:rectoi-ia  será  convidado  um  associado 
para  proenchel-a  ató  a  reunião  da  assemblóa  L-oral.  i;ue  p''n- 
cedcra  a  eleição  do  novo  membro  para  o  resto  do  mandato» 

Art.  3/.  ?  6°  —  Accrescentom-se.  no  final,  as  seguintes 
paiavra>:^  «e  nando-liio?  os  nomos  dos  jonuics  p^effrido-  e 
para  publicação  dos  avisos  do  convocação  .do  assembltjas».  ' 

Art.  39  —  Accrííscentar.  depois  de  «entradas  dos  =ocio=» 
as  seguintes:  «ato  o  máximo  de  200.?»,  e  depois  do-  «propa- 
ganda. o»,_as  seguintes:  «correndo  por  conta  da  sociedade». 

Art.  -i-í  -—  Substituir  as  palavras  «na  primeira  ciuin/cna 
ae  junho»,  pelas^  ;.-uintes :  «no  rnez  de  março». 

Art.  -ÍG —  Substituir  a  palavra  «sessenta»,  pela  seguinte: 
«quinze?. 

Art.  -iO  —  Subsí  iluir  as  palavras  «cem  sócios»,  pelas  se- 
gumios:  «uin  quai-to  dos  sócios»  e,  accrescentando-se,  no  final, 
as  seguintej:  «excepto  para  reforma  de  estatutos  que  é  ne- 
cessário nas  1'  e  2"  convocações,  dc  dous  terços». 

Art.  oO  —  .mpprimir  as  palavras:  «oxconlo. . .».  até  o 
final. 

Art.  52  paragrapho  único  —  Substituir  as  palavras  «dous 
óbitos»,  pela.s  .seguintes:  «mais  dc  tres  óbitos» 
Art.  62  e  paragraplio  único  —  Supprimam-se 


Ill 


Á  sociedado  mutua  beiío  ficou  to  do  ijoi-iilios  A  I3L-ii''!';i'"iii'ia 
Minoii'a  rocnlhr-rá  ao  Tliri?niiru  Nacional,  inodianLc  guia  i.ia 
Inspectoi'ia  do  Soí:ui'o>,  alO  o  ine/.  d<,'  inai-ço  do  cada  aiiMn,  as 
importâncias  crodiLaíla-s  aos  fundo?  .l-;  t:a[-aiit.i;i  >^  dr>  ii'~i\''\a 
at<i  íitLinL'ir  a  í|u;iiit:;i  <io  du/<';it(>s  citiifns  do  -jiiO  iiioiishimi  ■ , 
ein  apólices  fodorafs.  cniiin  Lraraiili;i  i|"  si;;is  i '|ii.':-a(;ri.'-.  nds 
lermos  «io  d.-cioto  ii.  r).i)7:'.  dn  1::  do  d"/.'.'nilu-(>  i|.-  !•)()::. 

Rio  lio  .Jaii'.d[-o,  lõ  ilf  ain  il  di-  I'.Mi,  W  d;i  I:id''p'  :!d-':ii':a 
t-  20"  da  ri.'|iul)lioa. 

1[í:um!-:>      n.\  I''.'N<!:t: \. 
niniflnria  ,1,1  Ciiii!"i  C"/'.'''  ''. 


Estatutos  da  sociedade  miuiua  de  pecúlios  «  A  Beneficência 

Mineira» 

SOdo  >i.">i.'ial  —  >aniii  Rita  d'>  í^apucaliy  —  Mina- 
Sultmottida  a  app:'Ova(;ão  o  fiscalização  do  r,r.vo!Tio  !'..'diTn! 

DA  SL"A  QIIGANI/.AI^ÃO 

A;-i .  1."  I''ica  cMistituida  ri"»ni  si'!!.'  noíLa  cidad-"'  ■!'•  Santa 
I^ifa  d'>  >apucahy.  rjíad'"'  d-*  Minas  ("'■■.■rao?.  unia  soci-^lado 
inuíua  biMii>riciMiti^  df  poculio.?  rom  a  d'"'noniir.ação  do  cA  P.  •- 
iiefic^ncia  Minoira».  que  tom  p'"'!"  fim  •■.•sLabel-^^cor  pcculi''--  •■iv. 
diiiliõiro  aos  sous  a-=so(.'iados  iki>  divor-sas  ?'1rios. 

Art-.  a  saciodad.^  liurnção  illiniitaiia  f^m  .m-:'"' 
alcnm  iMiiji-i-á  >.>:■  dissolvida  i|i'sdi'  <\\ii'  a  iss.i  si'  o.j.ji.inh:!!!: 
:^õi1  sitfiiis  jiido  iiiraos. 

Ai'i .  .'í."  A  -ni^icdad.''  Sf;-:i  adin III i<ti"ada  |i'"'r  uma  dir-:-;' '"ii 
cuinposLa  di>  uni  }ir>\<idt'nli-.  mn  vicc-pi-rsiiiento.  um  =:>.-orf- arii"), 
um  íhi'Si'U!'ri!'i>.  inn  li i"''i'tr>:'  .L'i'!-tMiti'.  i|i'us  si;;iori;!lond'-;it''S. 
Ioi|i.'S  '-i.dios  pi.>!"  sois  amiijs  o  pm-  uni  (■i">nsj!lio  fiscal  'luo  se 
cuniporá  do  sois  niombi^os  ofíeclivos  o  oi:f:'i">s  í.antos  srpjil-^u- 
íes  oleitos  no  conioço  d'"»  oaila  anno  social. 

Paragraplio  único.  Torfi  ainda  mais  um  cons-ollio  ■•■■n-i:'.- 
tivo  que  fup.ccionará  do  aoC'''rdn  onni  n  i-nii-oliio  ;'isc.'!Í  ■  n  na 
faiia  (|.'sí.t'  .-■  do  seus  supidcntt-s . 

F,sít>  si'  ('íMnrin;-;i  <■!.>  S"i-'  luiTuiiyos  i'joÍLOS  ni^  i'"m'?i-'-  d''- 
cada  a:uio  sotdal . 

o.\  .\n.\i;ssÃii  HK  soi:ío> 


i."  Para  ser  admiííido  como  sócio  nas  divoi-su- 
[•ioí  do  poculios  ó  necessário: 

!"\  esta"  no  gosi^  do  l)oa  saúde.  atteslaJa  por  módico-  ..'U 
peia  d-jidaração  de  trds  sócios  idonoos,  rositiení-^^s  na  joi-al :■!;!'!>■' 
do  candidato  a  soc io: 

ter  a  idade  de  IS  aanos.  sondo  amanoipado  a  õS  ana.i> 
nas  S'.'ii..'S  ,u;eral.  A.  P  o  C.  rie  IS  a  uO  annos  na  sério  Boaofi- 
conlo  o  do  .")0  a  70  ânuos  na  St^rio  «F.spocial»: 

;í".  assi'-Miar  uma  pi-opo.4a  fornecida  pola  socio.ladi.-.  pa- 
gando as  respectivas  jóias  >}  ouolas  por  fallocimonlo.  do  aci''"':d.T 
com  estos  estatutos. 

Art.  ").°  íorãn  ndmittido.^  como  sócios  pf^s?on=  d,,->  and"''"'- 
os  soxns.  som  dislincção  ile  cOr.  nacionalidado  o  crença  reli- 
giosa. 


DCB  PBCUUOS,  COKTIlluUIÇÍiES.  SonTlíloS  E  nEMISSSES 

iineàÇhXrS^^^^  ^^^'{S^?^  3éri«  dia- 

«iicral»  a  série  de  5:000$000' 

♦A»  a  siVie  do  iO:OOOS0OO' 

«B»  a  série  de  20:000èooo' 

«I.»  a  série  de  3O:0O0S0O0; 

«Beneficente  a  série  de  IjOiOOOSOOO- 

«Especial,  a  s.!ric. de  10:0008  de  accOÍdo  com  o  art.  4«  s 
cios  aVa  L^T^S  t'!^'^^'^^^^  d=  ^-^OoVo: 


?Sin'S?-  ^-^^^rSI^^^  lolaf  e%KÍ°f 
ciprf  ílS-^ -^'Í^^^^^i-S^aaos  de  jcia  e  no  re- 

.  C;   0«  COnti'ibuinlCs  no  OOCUlio  «imnlr»?  7-.<5 

leoi,neXta1l"gu1nlXm?'=''''°  ' 

recip  ocS;3,^^e  â^^rota^^-^eli^píl."}?!!?»-?!,»^  »  "° 
reciDroco'2%"  ""i  "°  s^'"PlC3  150S  de  joia  e  no 

^Sí^&^^l^  ati  ficarem 

a  um%^ecu?irdel-0Ínr'?ínf      f''^*'  ^^O"!  direito 

de  accôidS  com  estof  P^^^in^.^^^f'^  P^=-°       -^^^^  beneficiários 

recip?òc^%|r  o  no 

cipr^o  t^f  f        ^7^:S^ir  ^ "° 

reciDroeS^Go''^     9n?^í?/°  ^^l"^,?^'^^  ^/.OS  de  joia  e  no 

leciproco  óbu^  e  20-5  de  quotas  por  fa  ecimento  até  fi^arpm 
remidos  de  accòrdo  com  estes  estatutos.  ncarem 


§  4.  Oi  SÓCIOS  inscnptos  na  série  «Bonefi-.r^nte»  ficarão 
com  direito  a  um  pecúlio  de  G0:O0OS.  que  será  pago  aos  seus 
tencficiarios.  de  accôrdo  com  estes  estatutos,  o  pagarão  as 
loias  e  quotas, por  fallecimeiito  na  seguinte  fórma: 

0^  os  rundadores  no  pecúlio  simples  1:000S  -Je  joia  e  ao 
leciproco  1  j  iOOs,  c  10  quotas  por  fallecimento; 

•  °^  iiÍTÍl^^'^';}^'^^'  "O  pecúlio  simples  GOOS  de  joia  e  no 
reciproco  760?  a  50  quotas  por  fallecimento- 

.  c)  os  conlnbuintcs  no  pecúlio  simples  .i50-*  de  joia  e  no 
reciproco  o.iO.«i  e  35S  de  quota  por  fallecimento.  atd  ficarem 
remidos,  de  accôrdo  com  estes  est.itutos. 

§  5.°  Os  sócios  inscriplos  na  sórie  «Espociab  ficarão 
com  clireilo  a  um  pecúlio  de  10:000$,  que  será  pago  aos  seus 
beneficiários,  de  accúrdo  com  estes  estatutos  e  pagarão  aí 
as  joias  e  quotas  por  fallecimento  na  seguinte  tCrm^: 

a)  os  fundadores,  pecúlio  simples  -iSOÇ  de  joia  e  10  quo- 
tas por  fallecimento; 

b)  os  beneficiados,  pecúlio  simples,  260$  de  joia  e  50 
quotas  por  fallecimento; 

c-i  os  contribuintes,  pecúlio  simples,  150$  de  joia  e  ''0$ 
do  quota  por  fallecimento,  até  ficarem  remido?  de  accôrdo 
com  estes  estatutos. 

Art.  8."  O  pecúlio  instituido  polo  sócio  qu^  fallecer  «será 
pago  integralmente  nas  seguintes  condições: 

1°,  nas  séries  «Gerab,  A,  B,  quando  houver  1.500  sócios 
inscriptos  e  quites  com  a  sociedade,  inclusive  os  beneficiados; 

2°,  na  série  «C»  quando  houve;-  1.700  sócios  inscriptos  e 
quites  com  a  sociedade,  inclusive  os  beneficiados: 

3°.  na  série  «Beneficente?  quando  houver  i.GOO  sócios 
inscriptos  e  quites  com  a  sociedade,  inclusive  os  beneficiados; 

■i",  na  série  «Especial»  quando  estiver  completa. 

Paragrapho  único.  Antes  de  se  realizarem  as  condições 
estipuladas  neste  artigo  os  pecúlios  serão  pago-  na  proporção 
do  numero  de  sócios  inscriptos.  doduzindo-se  20  para  oc- 
correr  ús  despezas  da  arrecadação. 

.\"t.  0."  .Vs  séries  compor-se-hão  do  tres  categorias  de 
sócios: 

•  FUND.-\DORES,    BENi:i-ICI.-\D0S    E  CO-NTRIBL'I.\TES 


§  1."  Serão  considerados  fundadores  os  primeiros  du- 
zentos sócios  das  séries  Geral,  A,  B,  C  e  Beneficente,  e  50  da 
série  «Especial». 

§  2."  Serão  considerados  beneficiados  os  100  sócios 
inscriptos  na  séries  Geral,  A.  B,  C  e  Beneficente  após  os  fun- 
dadores, o  os  100  da  série  «Especial». 

§  3."  Serão  considerados  contribuintes  os  sócios  inscriptos 
após  os  fundadores  e  beneficiados  em  numero  de  1.700  nas 
cinco  primeiras  séries,  e  6O0  na  série  «Especial»,  os  quaes 
pagarão  as  joias  e  quotas  por  fallecimento,  até  que  fiquem 
remidos  pela  ordem  estabelecida  nestes  estatutos. 

Art.  10.  Consideram-se  sócios  remidos,  além  dos  funda- 
dores e  beneficiados,  quando  tiverem  satisfeito  as  exigências 
destes  estatutos,  os  contribuintes  mais  antigos,  na  fórma  se- 
guinte : 

Paragrapho  único.  Depois  de  completo  o  numero  de  1.700 
sócios  contribuintes  nas  cinco  primeiras  séries  o  600  sócios 
contribuintes  na  série  «Especial»,  ficarão  remidos  os  mais 
antigos  das  séries,  A  proporção  que  novos  sócios  forem  se 
inscrevendo. 

Art.  11.  Quando  as  séries  «Geral».  «A».  <B>.  <C>,  «Bene- 

ficente!-  o  «Especial»  estiverem  completas,  sempre  que  se 
verificarem  cinco  fallecimcntos  cm  cada  uma  das  séries  a 


sociedade  distribuirá  aos  .sócios  nas  mesmas  inwriplos.  cor 
meio  de  sorteios,  os  seguintes  prémios  em  dinheiro: 

A   rnno^'^"?^  ^P^^  premies  de  1:OOOS,  dous  prémios 

de  5008  e  12  prémios  de  2508000;  iJii^mios 

5008000^-^^^^'  ^^^^^^      ^'^^^^  ®  ^"^^^  prémios  de 

i  r^ãl  ^.^  premio  de  10:0008,  dous  prémios  de 

1:0008  e  tres  premies  de  5008000; 

^.nní?  ^^í*^"  "-"^  ^'^^^ÍL^^J2:0O0$,  dous  prémios  de 
1  lOODí-  e  dous  prémios  de  500$000: 

A  aKí^^^P^'  «^speciab,  um  premio  de  2:O00S,  dous  prémios 
de  1:0008  e  dous  prémios  de  5O0$O0O; 

_  6'  série,  «Beneficentej».  um  premio  de  20:000?,  dous  Dre- 
mios  de  1  :OO0S  e  dous  prémios  de  850SOOO. 

Art  12.  Nías  séries  «Geral».  «A>,  «B»,  «C>,  «Beneficen- 
te» e  «Especial»  só  gosarão  das  vantagens  dos  sorteios  os  só- 
cios contribuintes  e  beneficiados,  sendo  estes  ulUmos  obriga- 
dos a  deixar  10  %  do  premio  que  lhes  couber  em  sorteio,  que 
reverterá  ao  fundo  de  reserva. 


DOS  DEVERES  E  DmiSlTOS  DOS  SÓCIOS 


Art.  13.  São  deveres  dos  sócios: 

§  1.»  Effectuar,  no  prazo  fixado,  o  pagamento  de  cada  uma 
das  prestações  da  joia,  quando  não  tiver  sido  paga  integral- 
mente, de  accôrdo  com  o  art.  7"  e  seus  paragrapho.s. 

%  2."  Pagar  as  contribuições  por  fallecimento  dentro  do 
prazo  de  30  dias,  a  contar  da  data  do  aviso  expedido  pela  di- 
rectoria e  da  publicação  pela  imprensa  da  sede  e  das  capitães 
do  Estado  e  Federal;  este  prazo  poderá  ser  prorosado  a  jui70 
da  directoria,  nunca  excedendo  de  15  dias. 

§  3.°  Communicar  por  escripto  á  directoria  o  seu  novo 
domicilio,  sempre  que  mudar  de  residência  com  declaração 
da  pessoa  a  quem  devem  ser  dirigidos  os  avisos  de  pagamento 
das  respectivas  quotas. 

§  4."  'Declarar  na  proposta  de  inscripção  a  pessoa  emi 
cujo  beneficio  institue  o  pecúlio,  bem  como  o  caso  de  mu- 
dança do  beneficiário. 

Art.  l-'i.  São  direitos  dos  sócios: 

§  1.°  Mudar  de  beneficiários  quantas  vezes  julgarem  con- 
veniente, excepto  quando,  os  pagamentos  forem  realizados  pelos 
bencfioiarios. 

?  2.°  Tomar  parie  nas  asscmbir-as  leraes.  votar  e  ser  vo- 
tado. 

?  3.°  Concorrer  aos  sorteios  do  prémios,  de  accôrdo  cnm 
o  art.  11. 

S  -i."  Liquidar  em  vida  parte  do  pecúlio,  a  juizo  da  di- 
rectoria, no  cnso  de  moléstia  .crrave  ou  accidente  que  impos- 
sibilite o  .sócio  de  prover  pelo  trabalho  a  sua  subsistência. 

^5."  Ficar  remido  de  accôrdo  com  os  arts.  9°  e  10. 

§  6.°  Receber  o  diploma  depois  de  effectuar  o  paaamento 
da  joia. 

Art.  15.  Os  sócios  incorrerão  nas  seguintes  penas: 

?  1.°  Exclusão  do  seu  nome  do  quadro  social  quando  se 
verificar  qualquer  fraude  de  sua  parle  contra  a  sociodadn. 

.5  2.°  Eliminação  cio  quadro  socinl  por  falta  dos  paga- 
mentos nos  prazos  estipulados  no  art.  13. 

§  3.°  Os  .sócios  eliminados  do  quadro  social  perd>'>rão 
todas  as  rocalias  e  vantagens  conferidas  pela  sociedade,  som 
dirfito  a  robavor  os  pnEramontos  feitos. 

Ari.  ir..  Os  íonins  sórnoiííe  se  poderão  inscrever  uma  voz 
cm  cada  série. 


DO  niJNiiFiniAuro 


Art.  17.  Dcnomina-se  boneficiario  a  possoa  a  quem  o 
sócio  legar  o  roculio  e  prémios. 

Paragrapho  único.  E'  facultado  ao  sócio  legar  o  pecúlio 
a  quom  Julsar  conveniente,  declarando  qual  o  legatário  na 
proposta  de  admissão,  avisando  por  carta  a  sociedade  ou  ainda 
■em  loptnmcnlo,  excepto  no  caso  da  art.  l  i,  §  1". 

no  FUND.O  SOCIAL 

Ari.  18.  A  Beneficente  Mineira,  sendo  uma  sociedade 
puramente  mutua,  não  tem  capital  de  fundação:  o  fundo  so- 
cial serfi  formado  das  quantias  realizadas  pelos  próprios  so- 
cio<.  a  titulo  de  joia,  diploma  e  quotas  por  fallecimento. 

Ari.  19.  Os  valores  arrecadados  a  titulo  de  joia.  ded'i- 
zidaí  as  partes  a  que  se  refere  o  art.  39,  serão  divididos  do 
seguinte  modo: 

35  'To  ao  fundo  de  garantia,  30  Tc  ao  fundo  disponivol. 
25  ':'c  ao  fundo  de  reserva  e  10  ao  fundo  de  pecúlios  e 
sorloio; . 

Os  valores  arrecadados  a  titulo  de  diploma,  deduzidas  as 
dcsi^-vas  do  mesmo,  serão  divididos  do  seguinte  modo; 

<:ó  ao  fundo  disponível,  30  9c  ao  fundo  de  reserva  e 
1*0  ''r  ao  fundo  de  pecúlios  e  sorteios. 

'■><  valores  arrecadados  a  titulo  de  quota  por  falioci- 
.  ju.^níi'.  deduzida  a  parte  destinada  a  formação  do  poi.-uli''. 
siuãii  .iivididos  do  seguinte  modo: 

.^n  <;'c  ao  fundo  do  pecúlios  e  sorteios  e  20  9o  ao  fundo 
■disi"'"!i:vol. 

Art.  20.  Os  divoi-sos  fundos  sociaes  dt-slinam-sc : 

rt'  o  de  ,i:arantia.  que  será  illimitado.  a  realizar  a  qua:'.- 
lin  tri!  .n:e  o  Governo  arbitrar  o  deposito  no  Thesoui-o  Na- 
cional: 

b':  o  de  pecúlios  e  sorteios,  do  valor  illimitado.  a  pa^ai- 
aos  benofii;iarios  do?  sócios  faliecidos  os  pecúlios  i.-  '"'í  pre- 
))!ii>s  estabelecidos  nn  art.  It: 

c,  o  disponivel.  a  pagar  os  vencimentos  dos  em;i:'egaao.- 
Ao  oscripiorio.  comiuissão  aos  banqueiros  locaes.  improssão 
<i.'  estatutos,  prospecios.  propostas,  material  de  propaganda  i- 
os  vencimentíis  o  porci^ntagoin  da  directoria  o  consellio  fiscal. 
t.Miifim  as  desi-ezas  geraes  da  sociedade;  _      ■    •  i 

d'  o  de  :'eserva  so  destinará  a  supi>rir  os  uemais  lundos 
q;-.ar.do  for  necessário  e  ao  pagamento  de  luna  parle  '-io^pe- 
ciíiio  ao  sócio  que  se  invaliiiar.  de  accòrdo  coni  o  art.  1».  ^  -i'. 

r-^aratrraplio  único.  Desíina-se  lamlfun  ao  ad.\antamenio 
da?  quotas  por  fallecimenlos  quando  decrescer  o  numero  do 
5f»i'ios  exigido  para  o  pagamento  dos  pecúlios. 

.\:t.  Im  .  Os  saldos  que  se  verificarem  no  fim  de  todos 
ex.Wicios  do  fundo  disponivel  serão  incorporados:  60  9c  ao 
fundo  de  sarantia  e  -íO  9e  ao  fundo  de  reserva. 

A:t.  22.  Depois  de  preencliida  a  exigência  do  art.  20. 
lôltra  a.  os  saldos  do  fundo  de  garantia  serão  applicados  em 
acquisieão  ou  construcção  rie  prédios  na  sede  social,  letras 
hypotlipcarias.  e  outra?  operações  vantajosas  para  a  soci'-- 

dade.  ,  ^    •  - 

Art.  23.  Da  renda  liquida  da  sociedade  s.^  deduzira  a 
porp.^ntaírem  de  i  '7c  para  auxilio  da  Casa  de  Caridade,  Caixa 
E.srnlar  e  Tnslituto  M-^^demn  d^^  Educação  e  En=ino.  existf^nt'>s 
na  sé  de  social. 
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DA  DinECTORIA 

.  Art.  24.  A  primeira  directoria  será  composta  dos  se- 
guintes SÓCIOS  organizadores  da  sociedade: 

Presidcnto,  Dr.  João  Baptista  de  Castro  Rodrigues-  vícíg 
presidente,  Dr    Delfim  Moreira  da  Costa  Ribeiro;  secretario 
Dr    Francisco  de  Souza  Falcão;  thesoureiro,  Di^.  Leopoldo 
de  Luna;  director  gerente,  José  A.  Raposo  Lima:  superin- 
tendentes, capelão  Antonio  Moranclli  e  tenente  Joaquim  Ca- 
millo Furtado. 

--^rt.  25.  Os  membros  do  conselho  fiscal,  supplcntcs  dcsle 
e  conselho  co^nsultivo  serão  acclamados  pela  primeira  di- 
rectoria. 

Art.  26.  A  directoria  ficará  investida  de  amplos  poderes 
para  ?erir  todos  os  negócios  da  sociedade. 

Art.  27.  O  mandato  da  primeira  directoria  será  de  seis 
annos.  contados  da  data  da  sua  installação. 

-"V,'^- Penwittida  a  reeleição  da  directoria  e  dO' 
consellio  fiscal. 

Art.  29.  Os  membros  das  novas  directorias  e  conselhos 
liscaos  que  se  constituírem  serão  eleitos  por  escrulinio  se- 
creio  o  por  maioria  de  votos  em  assembléa  geral. 

Art.  30.  Em  caso  de  renuncia  de  qualquer  membro  da 
directoria  e  conselho  fiscal,  antes  de  a  sociedade  contar  um 
numoro  inferior  a  100  sócios,  o  preenchimento  das  vagas 
sera  leito  por  acclamação  ou  eleição  dos  sócios  incorpnra- 
doros  presentes,  convocados  para  tal  fim. 

Art.  31.  Si  a  renuncia  se  dór  depois  da  sociedadp  íqv  o 
numero  superior  a  100  sócios,  os  directores  convidarão  um 
socio  para  preencher  a  vaga,  ate  a  reunião  da  primeira  as- 
sembléa, em  que  deverá  ser  eleito  o  novo  membro.  ._. 

Art.  32.  Compete  á  directoria: 

M."  Acceitar  ou  recusar  sócios. 

§  2.0  Convocar  as  assembléas  geraes.  ordinárias  e  extra- 
ordinárias. 

?  3.°  Formular  os  regulamentos  internos  necessários  ao 
Doni  andamento  do  serviço  e  organizar  a  escripta  da  socie- 
dade. 

§  ^'erificar  o  obilo  dos  sócios,  constatar  a  sua  iden- 
tidade, assim  como  a  dos  seus  successores.  antes  de  pacar  os 
respectivos  pecúlios. 

§  o."  Preparar  o  relatório  annual  da  sociedade  para  ser 
apresentado  á  assembléa  geral  no  começo  de  cada  anno. 

S  6.°  Eliminar  do  quadro  social  o  socio  que  fôr  inscripto 
fraudulentamente. 

AH.  33.  Compete  ao  presidente: 

.  %  i."  Representar  a  sociedade  para  todos  os  effeitos  em 
JUÍZO  ou  fora  delle. 

I  2^^°  Presidir  ás  reuniões  da  directoria. 

I  3.°  Assignar  com  o  thesoureiro  os  diplomas  dos  sócios. 

S  -i."  Apresentar  á  assembléa  geral  o  relatório  da  admi- 
nistração. 

5."  Convocar  a  directoria  e  conselho  fiscal, 
f      -^brir.  rubricar  e  encerrar  os  livros  da  sociedade. 
§  7."  Assignar  os  balanços,  termos,  procurações  e  quaes- 
quer  contractos  e  escripturas. 

Art.  3'i.  Compele  ao  vice-presidente: 

S  1-°  Substituir  o  presidente  para  todos  os  effeitos  em 
sí^us  impedimentos  ou  na  ausência  do  mesmo. 
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§  2."  Tomar  parte  nas  tleliborai.-õos  l*  reuniões  da  dire- 
ctoria. 

.ArL.  ."iõ.  Coiiiiifte  ao  síxretario : 

§  1."  Lavrar  as  netas  das  reuniões  da  directoria,  das  as- 
sembléas  goraes  e  ussiiíiuir  as  certidões  que  forem  requeridas. 

§  2."  Auxiliar  a'">s  dtíinais  diroctorcs  quando  forem  soli- 
citados os  sons  servi(;os. 

§  3."  Sulistituir  os  licmais  moinbros  da  directoria. 

Art.  3(i.  Compete  ao  thesourciro: 

§  1.'  'I'>..'r  sob  sua  guarda  todos  os  valores  da  sociedade. 

§  2."  l'agar  mediante  doi/uiiioiitos  processados  as  despe- 
zas  gcraes,  vencinientos  de  emprefrados,  comniissões  de  ban- 
queiros, pecúlios  iior  falleci mento  ou  iim  vida  c  as  coaimis- 
sões  do  art.  30. 

§  3."  Fa/.or  a  arrecadação  geral  da  sociedade,  assií-iiando 
todos  os  recibos  o  os  diplomas  com  o  presidejito  e  promover 
a  renda  dos  fundos  sociaes  e  a  sua  arrecadação. 

§  4.°  Fornecer  balanços  annuaes  da  receita  e  despew. 

§  5.°  Substituir  os  demais  directores. 

Art.  37.  Compete  ao  dir^ctor-perente: 

§  1.°  Substituir  para  todos  os  effeitos  os  demais  di-^e- 
ctores. 

§  2."  Tor  sol)  sua  ininiediata  direcção  a  escripta  social, 
trazendo-a  cni  dia  e  conservar  o  archivo  em  ordem. 

§  3."  Exercer  os  actos  de  gerência  de  commum  accõTdo 
com  ns  di-iiiais  directores. 

§  1.°  Ni">inea."  os  empreirados  do  escriptorio  que  julgar  ne- 
cessários l)aiiquoiros  locaos.  marcando  aos  primeiros  os  von- 
cimí-ritos  do  af'C'."irdo  com  a  directoria  e  aos  últimos  a  sua  com- 
rnissão. 

S  .")."  l^ornoc--^!-  toda?  as  informações  que  lhe  forem  soli- 
cifnilas  piMds  mutuários,  banqueiros,  superintendentes  e  mem- 
bros da  direi-toi'ia. 

§  0.°  Redigir  os  avisos  o  circulares  aos  sócios,  fazendo  pu- 
blicar os  mesnioi.  om  avulsos  e  Jornaes  cio  grande  circulação. 

.•\i-t.  38.  Aos  superintendentes  compete: 

§  1.°  Organizar  o  tor  sob  sua  direcção  a  propaganda  da 
sociedade,  do  modo  a  tornal-a  bem  conhecida  em  todas  as  suas 
vantagens,  procurando  angariar  o  maior  numero  de  sócios. 

§  2."  Fiscalizar  por  si  c  por  seus  inspectores  e  prepostos, 
agenfos  o  sub-acontes.  o  procedimento  dos  mesmos,  afim  de 
evitar  actos  dolosos  qno  compromettam  o  nome  e  os  interes- 
ses da  sociedad-e. 

§  3."  Nomear  inspoctoros  geraes  e  fiscaes,  agentes,  mar- 
candn-lho?  as  commissõos. 

§  í."  Dar  as  convenientes  inslruc^ões  aos  inspectores  ge- 
raes. fiscaes.  agentes  e  sub-agentes.  para  que  cumpram  es- 
crnpulosamonto  os  seus  deveres  para  com  a  sociedade  pre- 
tendentes a  inscripção. 

§  rt."  Receber  directamente  on  por  intermédio  dos  inspe- 
ctores goraes.  fiscafs.  agentes  e  sub-agentes.  as  propostas 
para  inscripção  de  sócios  e  cnvial-as  ao  director  gerente,  com 
as  obíorvações  que  .julgar  necessárias. 

§  i'."  Rocpbei-  de  sous  prepostos  as  importâncias  qup  os 
pretondontos  n  sócios  devem  pagar  para  a  sua  inscripç4Ão  na 
soe  ii 'dado. 

S  7."  F.staholeccr  suc-cursaes  onde  .julgarem  conveniente 
pnr-a  maior  dosonvolvimonto  da  sociedade. 

Art.  30.  Para  occorre:-  a  todas  as  despezas  da  superinten- 
dência firam  ostabelocidas  as  porcentagens  de  40  <?o  no?  fun- 

A.  F.  -  Vol.  n  it 
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dadores,  50  %  nos  beneficiados  cJtO  %  nos  contribuintes,  no 
valor  total  das  jóias  de  entradas  dos  sócios,  correndo  por  sua 
conía  os  pagamentos  e  cominissões  a  iiispoctoreM  gcraes,  fis- 
caos.  agentes  e  mais  auxiliares  de  propaganda,  e  as  despezas 
de  viagem,  podendo  essa  porcentagem  na  sua  totalidade  ser 
retirada  das  primeiras  prestações  pagas  pelos  sócios. 

DO  CONSEM-IO  FISGAI. 

Art.  -íO.  O  conselho  fiscal  ser;i  eleito  annualmente  e  por 
maioria  de  votos  na  primeira  assembléa  ordinária. 

Art.  41.  Ao  conselho  fiscal  compete: 

§  1.°  Examinar  e  fiscalizar  a  situação  da  sociedade,  díir 
pai-ecer  sobre  os  negócios  da  mosina.  tomando  conhecimento 
do  balanço,  inventario  e  conta  da  administração. 

S  2.°  Estar  presente  ás  reuniões  da  directoria,  emittindo 
o  sou  parecer  quando  fòr  necessário. 

§  3.°  Convocar  a  assembléa  ge."al  quando  a  directoria  não 
o  tenha  feito,  uma  vez  que  occorra  um  motivo  que  ponha  em 
risco  a  estabilidade  ou  a  vida  da  sociedade. 

Art.  42.  Aos  supplentes  do  conselho  fiscal  incumbe: 

Paragrapho  uiiico.  Substituir  ao  conselho  fiscal  em  todas 
os  seus  impedimentos. 

Art.  43.  Ao  conselho  consultivo  compete: 

Paragrapho  único.  Dar  parecer  jurídico  sobre  os  negó- 
cios da  sociedade,  quando  fô'r  necessário. 

DAS  ASSEMBLÉAS  GERAES 

Art.  44.  As  assembléas  geraes  terão  logar  na  primeira 
quinzena  do  mez  de  junho  de  cada  anno,  para  tomar  conheci- 
mento do  estado  da  directoria,  do  seu  relatório  annual,  e  do 
parecer  do  conselho  fiscal. 

Art.  íõ.  Extraordinariamente  poderá  reunir-se  a  assembléa 
geral  toda  a  vez  que  for  necessário,  precedendo  convocação 
da  directoria,  por  sua  própria  determinação  ou  a  requeri- 
mento do  conselho  fiscal,  dos  supplentes  do  mesmo,  do  con- 
selho consultivo  ou  de  sócios  em  numero  de  100. 

Art.  46.  As  assembléas  geraes  e  extraordinárias  serão  con- 
vocadas com  antecedência  de  sessenta  dias,  por  meio  de  an- 
nuncios  publicados  na  imprensa  da  séde  social,  cm  Bello  Ho- 
rizonte e  Rio  de  Janeiro. 

Art.  47.  Os  directores  e  fiscaes  não  poderão  votar  para 
approvação  dos  seus  relatórios,  contas  e  pareceres. 

Art.  48.  Nas  reuniões  das  assembléas  ou  da  directoria, 
prevalecerá  o  voto  da  maioria. 

Art.  49.  As  assembléas  geraes  sómente  poderão  funccionar 
com  o  minimo  de  cem  sócios,  salvo  as  que  forem  convocadas 
pela  terceira  vez.  as  quaes  funocidnarão  com  qualquer  nu- 
mero <3e  sócios. 

Art.  50.  Os  sócios  poderão  representar-se  nas  assembléas 
por  procurador  quo  seja  também  socio.excepto  quando  se  tratar 

Paragrapho  único.  Os  membros  da  directoria,  do  conse- 
lho fiscal,  supplentes  do  mesmo  conselho  consultivo  e  empre- 
gados da  sociedade  não  poderão  acceitar  procuração  de  só- 
cios para  represental-os  nas  assembléas  geraes. 

Art.  51.  Compete  ás  assembléas  geraes: 

§  1.°  Resolver  sobre  todos  negócios  sociaes. 
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S  '-i."  Elcgor  a  directoria,  coiiât-llio  fiscal,  suppientes  o 
<:oiiielriu  coiisulLivo. 

I  3."  Resolver  sobre  a  reforma  ou  aItcra(.'ão  dos  estatutos. 

Í!  -i."  Delil)L'rar  solire  a  du-solução  da  sociedade. 

$  5.;'  Ai)pruvar  as  contas  da  directoria  ou  impugnal-as 
'liKiiido  julyrar  necessário. 

?;  0."  Fixar  os  ven  "imentos  e  porcentagens  da  directoria. 


DISPOSIÇÕES  GEIUES 

Ari.  ."2.  A  siiclodade  só  pagará  o  pecúlio  aos  seus  ben.-^- 
ficiad"s  i!o  fim  d.-  HO  dias,  após  a  verificação  do  óbito. 

PriiMiiraplio  unii-o.  Verificando-se  dous  óbitos  em  um 
TiMv.,  ;i  -M,'ii'ij;id..  i..p;i  sessenta  dias  de  prazo  para  pagar  os 
rcspcct  i\n.í;  pi^culio*. 

A:'t.  r)3.  íeiído  nv^nniv'?  os  beneficiários  dos  pecúlio?, 
ost>'s  -.Tfio  eni:'ei.",ii>5  ao?  ítmis  paps  ou  tutores  ou  recolhido? 
mív  do  orphão-f  mediaiit';;  alvará  do  juizo  competente. 

A:-!_.  r)'i.  ().s  poL'i:liii.s  o  |i;'.'inins  da  A  Beneficência  Mineira 
nff  f.-írio  su.ieiio.s  a  penhora,  (.'aurão  i-u  arresto. 

A:-L  5ij.  Os  boneficiarios  íão  nbri^ados  a  communicar  .í 
sód'-  i|;ianilit  sr»  di'r  n  falli.Hdmi-nío  lic  aluTiin  sócio. 

Ai-t.  ')("■).  Nn  ca.so  do  lalb^cimi^^nto  >n!>rpvir'  antes  do 
çanvuto  intoírral  dni?  jóias,  a  S''^c:edade  desconíará  do  pecúlio 
a  iiiipurtancia  diívicia. 

Art.  57.  Kip.  oaso  de  suicídio,  a  sooioda';''  sóm''iifi-'  pagn;á 
<•'  ;'>'cii!io  .«i  I'  socii"»  ■■'sfivor  inscriid.'")  ha  mais  de  um  a:ino. 

Ari.  7)S.  Para  offecUiar  o  pa?aineiit'">  do  p-"'cuiii"t  é  n--- 
ces-a:iii       o  biMií^-riciario  a  prosou  fi"^  o;  so^uintos  doí^irivnf"? : 

<i    i-i':'t iriãn  lio  obiio; 

f>    ciT-tidrii-i  de  idade  o;i  documento  0'nui valente; 
'■    :iíío.«tadn  m^Tiico  OU  das  autoridades  locacs: 
'i    jirova  do  id',Mtidado  do  bonoficiarin.  qr.an.lo  f-"'!-  ivj- 
cessarii' . 

Ar;.  50.  No  caso  de  dissolução  da  sociedade,  depois  de 
solvidi'  "  sou  passivo,  os  sous  bens.  intorosso.-  f  nirf^itos  so- 
rão  pari ilbacii"'-  pori^oi-ídonalmonío  entre  os  sócios. 

.\rt.  (íO.  .\  directoria  não  poderá  alienar  noni  h^-pí^-^lio- 
r;ir  i«-\\<  da  sociodade . 

.\rí .  61.  Haverá  um  cbofo  de  oscriptoidn  ipi.'  der.'.'- 
n-,in;i!-;'i  .-idt-iíi-rfufe.  nnmoado  i^tda  dirí'i.'t"">ria.  siM'vip.d'i  du- 
raiiii'  11  niannaío  d!'Sta.  omnuanfo  hom  >e;"vir  a  .-'■'i'i''da-de. 
o  qu;d  l''r;i  a  sou  caL^go  a  e-cripfuração  coniint">roiai. 

.  02.  Os  membro?  da  primeira  di!'ectoria  o  cliM".»  ilo 
o-i-ripti""io  sorãii  considiMMdns  sócio?  fundadoi-i"'?  rfvui'ii"^?  da 
Si'rii'  '<C-!>.  o;  ip.í-iT.bro-:  •d'f'-ct;vo.í  di>  pr'ini'dro  cnuseilu"»  fis- 
cal ?>'rri'i  cor.?idoradi">5  sócios  fundadores  ri^^mido?  da  série  «Bs. 

l';u-a,gra|dii"i  r.n;cn.  Os  suppb^ntfs  do  i-'rimíMr'~>  conselho 
f;si-al  terão  direito  ao  descont'.!  do  30  ri  S"b:->>  as  jóias  da 
séri'-  «Tb. 

.\i-i.  t>:í.  -Mó  ip!-"'  a  socioílade  completo  o  numero  de  l.-OD 
foi-i'"'-.  a  di!'i'i'!i">ria  ;">f^rc''b("rá  o?  S'''guinto.5  voncimentos : 

Pi'i'-idon!<\  lOOíí  p.ii'nsa(^?:  vice-ju-esidimto.  2õ0?;  secre- 
ta!'i'".  '.'"«i'^:  .^'oronto.  (iOO-'*:  thfsouroiro.  i^Oi^-^íOOO. 

]^arai.'rniiho  uiiicn.  Qr.ando  o  numero  oxi-odcr  de  l.ííi.i'^ 
sócias.  i'S  v.'ncimr-:ilos  pod(M'ão  sor  elevado?.  nuuiM  oxcod-'ndo 
do  uMi  (•'■'nín  de  ríis  niimíalmento . 

.\!'t.  òi.  Os  memliros  d'»  mnipllio  fiscal  terão  a  tri-aii- 
ficai.'ão  de  0''0>!  annuaes.  depois  do  completas  duas  séries. 

Ar!.  Gf).  Do  saldo  liquido  verificado  annualmente.  será 
rotiradii  .5 '"^ ,  ']uo  sorá  dis'rin'.:ido  C'K\\>'^  '-'ratificação  á  i.li- 
recloria. 


Art.  66.  Os  sócios  deverão  pagar  6$  pelo  seu  diploma, 
bem  como  os  sellos  respectivos,  quando  tiverem  de  recebel-o. 

Art.  67.  Os  sócios  que  pagarem  as  jo.ias  de  uma  só  vos, 
gosarão  o  desconto  de  5  % . 

Art.  68.  Os  casos  omissos  nestes  estatutos  serão  regu- 
lados pelas  disposições  legaes  cm  vigor,  applicaveis  ás  asso- 
ciações mutuas. 

Santa  Rita  do  Sapucahy,  12  de  outubro  de  1913.  —  Pre- 
sidente, Dr.  R.  de  Castro  Rodrigues.  —  Yice-presidente, 
Delfim  Moreira  da  Costa  Ribeiro.  —  Secretario,  Francisco  de 
Souza  Falcão.  —  Thesoureiro,  Leopoldo  de  Lima.  —  Director- 
gerente,  José  A.  Raposo  Lima.  —  Superintendentes,  Antonio 
Moranelli  e  Joaquim  Camillo  Furtado. 

Reconheço  as  í irmãs  supra  do  Dr.  João  Rodrigues  d? 
Castro,  Dr.  Delfim  Moreira  da  Costa  Ribeiro,  Dr.  Francisco 
de  Souza  Falcão,  Dr.  Leopoldo  de  Lima,  José  A.  Raposo  Lima, 
Antonio  Moranelli  e  Joaquim  Camillo  Furtado,  do  que  dou 
íé  e  assigno  em  publico  e  raso. 

Cidade  de  Santa  Rita  do  Sapucahy,  6  de  março  de  1914. 
—  Em  testemunho  (estava  o  signal  publico)  da  verdade.  - 
O  tabellião,  Luiz  Achilles  Salomon  Júnior. 

Reconheço  a  firma  do  Sr.  Achilles  Salomon  Júnior. 

Rio,  13  de  março  de  1914.  —  Em  testemunho  (estava  o 
signal  publico)  da  verdade.  —  Pedro  Evangelista  de  Castro- 


Publica  fórma 

ACTA  DA  ORGANIZAÇÃO  DA  SOCIEDADE  MUTUA  DE  PECÚLIOS  «A  BE- 
NEFICÊNCIA MINEIRA»,  COM  SÉDE  NESTA  CIDADE  DE  SANTA 
RITA  DO  SAPUCAHY 

Aos  doze  dias  do  mez  de  outubro  de  mil  novecentos  e 
trese.  nesta  cidade  de  Santa  Rita  do  Sapucahy,  município  do 
mesmo  nome.  em  a  casa  da  residência  do  coronel  Theophilo 
de -Andrade  Ribeiro,  ás  sete  horas  da  noite,  realizou-se  a  pri- 
meira sessão  da  sociedade  mutua  de  pecúlios  denominada 
«A  Beneficência  Mineira»,  com  o  fim  de  inaugurar  a  refe- 
rida sociedade,  organizar  a  sua  primeira  directoria,  discutir 
e  approvar  seus  estatutos.  Presentes  os  cidadãos  abaixo  as- 
signados,  assumiu  interinamente  a  presidência  o  doutor  Leo- 
poldo de  Lima,  que  pronunciou  brilhante  discurs-o,  agrade- 
cendo a  gentileza  de  seus  amigos  e  fazendo  votos  pela  prospe- 
ridade da  sociedade  ora  inaugurada.  Terminando  o  seu  dis- 
curso no  meio  de  vivos  apipausos,  convidou  o  cidadão  José 
A.  Raposo  Lima  para  servir  de  secretario  interino.  Feita 
pelo  secretario  a  leitura  dos-  estatutos,  estes  foram  largamente 
discutidos  e,  afinal,  approvados.  Em  seguida  pediu  a  pala- 
vra o  senhor  capitão  Antonio  Moranelli  ■  e  declarou  que,  em 
se  tratando  de  uma  sociedade  em  organização,  propunha  que 
a  sua  primeira  directoria  fosse  acclamada.  Approvada  a  sua 
proposta,  foram  acclamados  membros  da  primeira  directo- 
ria os  seguintes  cidadão?:  presidente,  doutor  João  Baptista  de 
Castro  Rodrigues;  vice-presidente,  doutor  Delfim  Moreira  da 
Costa  Ribeiro;  secretario,  doutor  Francisco  Falcão;  thesou- 
reiro, doutor  Leopoldo  de  Lima;  superintondentes.  capitão 
Antonio  Moranelli  o  tenente  Joaquim  Camillo  Furtado.  Con- 
selho fiscal :  doutor  André  de  Faria  Pereira,  coronel  Theo- 
philo de  Andrade  Ribeiro,  coronel  Jeronymo  Guedes  Fernan- 
des, coronel  José  Goulart  Santiago  Brum,  cónego  Lauro  de 
Castro  e  professor  João  de  Camargo;  supplentes;  doutor  Am- 
philoquio  Campos  do  Amaral,  coronel  João  Francisco  Rennó, 
coronel  Bernardino  José  Rodrigues  Torres,  major  Joaquim 
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Carneiro  dc  Abreu,  major  Feliciano  Marques  Pereira  Telles, 
o  major  José  Carlos  de  Oliveira  Castello.  Conselho  consultivo: 
doutor  Francisco  Bueno  dc  Paiva,  doutor  Antonio  Pinto  de 
Oliveira,  coronel  Marcondes  Alves  de  Souza,  doutor  Francisco 
Lafayette  Silviano  Brandão,  José  Galiette  e  coronel  Porphirio 
Mcnde?  Pinto.  Em  seguida  os  membros  da  nova  directoria, 
presentes  ó  reunião,  tomaram  posse.  .Não  havendo  mais  nada 
a  tratar-sc,  foi  por  mim  iavrada  a  presente  acta,  que  vae  as- 
signada  por  todos.  Eu,  José  A.  Raposo  Lima,  secretario,  a  es- 
crevi c  assigno.  —  Leopoldo  dc  Lima.  —  Antonio  Moranelli. 

—  Joaquim  Camillo  Furtado.  —  Francisco  dc  Souza  Falcão. 
—  João  dc  Camaryo.  —  Jose  Carlos  de  Oliveira  Castello.  — 

.\lfredo  Jardim.  —  José  A.  Raposo.  Lima.  —  João  Pereira 
Pinto.  —  Joaquim  Carneiro  de  Abreu.  —  Joarjuiin  de  Pinho. 

—  .\orival  Grillo.  —  Antonio  Rodrigues  de  Souza.  —  Gaspar 
José  dc  Paiva  Sobrinho.  —  Cornélio  V.  Braga.  —  Candido  de 
Souza  Ribeiro.  —  Bernardino  José  Roiz  Torres.  —  José  An- 
tonio Vono.  —  Theophilo  de  .Andrade  Ribeiro.  —  Sebastião, 
dos  Santos  Cyrne.  —  Manoel  Thcodoro  Dias.  —  Avelino  Fer- 
reira Garcia.  —  Victor  Carneiro  Santiago.  Reconheço  as  fir- 
mas supra,  do  que  dou  fé  e  assigno  em  publico  e  ra?o.  Ci- 
dade de  Santa  Rita  do  Sapucahy,  seis  de  maiv-o  dc  mil  nove- 
centos c  quaLorze.  Em  .testemunho  da  verdade  'estava  o  si- 
gnal  publico).-- O  tabcUião,  Luiz  Achilles  Salomon  Júnior. 
Achava-se  um  sinete  com  os  seguintes  dizoro?:  «Luiz  A.  ?a- 
i(')mon  Jiinior,  tabollião  do  notns  c  orficio?  do  registm.  ?anta 
Rila  do  Papucahy.  Minas.  R.  onzo  mil  o  quinhentos».  Reco- 
nheço a  firma  Lu<z  Achilies  Salomnn  Júnior.  Rin.  tresc  de 
marco  de  mil  novcentos  o  quatorzo.  Em  tostonumho  rin  ver- 
dade 'eslava  <»  signai  publico;  —  Pr>fh'o  Kran^Usta  dc  Cas- 
tro. Aciiava-se  um  sinete  cnm  o.s  soíruinto?  dizeres:  «í^rim-iro 
cartório:  Podro  Evangoiisia  de  Castro:  tabeilifio:  n:a  lio  Ro- 
sario fonlo  e  tros».  Nada  mais  se  continha  om  o  'ii"'cum'">uío 
(acta  da  organização  da  sociedade  mutua  df"  poeulio?  c.\  líp- 
neficencia  Mineira»,  com  sódo  nesta  cidade  cie  ^anía  Rita  lio 
Sapucahy. :  aqui  bem  fielmente  transcriptn.  rio  up.n!.  a  v<^- 
dido  da  parte  fiz  cxtraiiir  a  pp^^ente  putilifa  fi'.!-:na  qn»^  li. 
conferi,  e  achando-a  eni  tudo  conforme  o  preprio  <">":i:inal.  a 
cujo  teor  me  reporto  e  dou  fé:  «ubscrovn  e  as.-ii-no  .^ni  imi- 
blico  '-•  raso.  ne?t,a  cidade  do  Rio  de  .lan.íiro.  Caiutal  lia  Rop-- 
bl;ca  dos  Estados  Unidos  do  Brazil.  aos  trere  diaí  do  mez  de 
março  do  annn  de  mil  novecentos  e  quatorze.  E  ou.  Pedro 
Evangelista  de  Castro,  tabelliãn.  subscrevo  e  assiirno  òm  pu- 
blico c  raso.  Em  test^^munlio  da  verdade  íestava  o  si^nal  pu- 
blico. —  Pedro  Evangelista  de  Castro.  Conferida  e  concertada 
por  m;m  tabeliião.  Evaristo  Valle  de  Barros. 


DECRETO  X.   lO.S.õ.')  —  de  1.5  de  abril  de  llMi 

Ap;irov3.  com  .iltcraçõcs.  .t  rcfori:i.i  dos  est.ituios  d.i  sociedade  ar.or.yma  ae 
;j_(.'c;:I:os  e  au.Nilios  mútuos  União  Mineira,  com  sede  .na  cidade  de  Tassos, 
]ist.-.do  dc  Minas  Gcracs 


O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil. 
attendendo  ao  que  requereu  a  sociedade  anonyma  de  pe- 
cúlios e  auxilies  mútuos  União  Mineira,  com  'sede  na  ci- 
dade de  Passos,  Estado  de  Minas  Geraes,  autorizada  a  fun- 
ccionar  pelo  decreto  n.  10. OSI.  de  19  de  fevereiro  dc  1912. 
resolve  apppovar  as  modificações  feitas  nos  seus  estatuto"? 


pela  assembléa  geral  extraordinária  de  30  de  onf-iibro  lon 
com  as  seguintes  alterações:  oui-uuro  ao  i.n.i, 

riariz.^^nnisFnr  ^-  ~  Substituam-se  pelo  seguinte:  «A  socie- 
gSinte?  fuSdJs?'''"  ''^"^  ^°  '^P^"'^'''^  0  ° 

mad?' nm^^ín  Ppi^tenconte  aos  mutualistas,  for- 

mado poi   ,)0  %   das  importâncias  das  jóias,  conformo  as 

driQio^^rnMÍf  í^'^^'?^^  10.081,  de  19  de  novembro 
SLÍ  t  importâncias  que  excederem  de  200s  da= 

S^-  fl^^sories_creadas  posteriormente  ao  referido  decreto 
pelas  contribuições  pagas  pelos  fundadores  e  por  30  %  dò 
saldo  apurado  nos  balanços  no  fundo  de  pecúlios; 
m^uo.  ^'^  -^^  pecúlios,  destinado  ao  pagamento  dos  pn- 
S^.^  prémios,  e  formado  pelas  contribuições  por  fa  le- 
cimento pagas  pelos  contribuintes,  revertendo  do  saldo  ve- 
rificado annualniente  30%  para  o  fundo  de  sarantia  e  70  % 
para  o  fundo  disponível; 

.  .  c^.  fundo  disponível,  formado  pelas  importâncias  da<; 
joias  que  nao  forem  levadas  ao  fundo  de  garantia,  por  70% 
tío  saldo  do  fundo  de  pecúlios  e  pelas  demais  receitas  =o,Mae« 
aestinando-se  esse  fundo  ás  despczas  de  administração,  cor- 
retagens, ordenados,  commissões.  impostos  e  demais  dc^pp/as 
sociaes.  sondo  o  saldo  apurado  nos  balanços  assim  rlistri- 
iDUido:  20  9í  para  um  fundo  de  reserva  destinado  a  supprir 
a  insuftioioncia  da  receita  e  a  pre.juizos  no  emprei:o  do=; 
valores  sociae?:  20%  para  .gral ificação  ú  directoria,  conselho 
nscal  o  aos  iní'or|io"adores.  c;n  partes  iguaes;  30  %  para  divi- 
acndo  aos  aceionistas  e  30%  para  dividendo  aos  mutualisía« 
proporcionalmente  ás  contribuições  por  fallecimento  nup  li- 
veroin  pago  no  anno  anterior». 

Arts.  30.  33  e  3-5  —  A  idade  máxima  será  dc  55  annos 
om  todas  as  series. 

_  Art.  .i2.— Ao  augmcnto  de  109  para  H$  só  ficarfio  su- 
jeitos os  SÓCIOS  insoripto.s  cm  data  posterior  á  refor:na  <]o< 
estatutos. 

Ao  art.  -iõ.  h) — Supprimam-se  as  palavras:  «dentro  d^ 
um  annii  da  inscripção». 

Rio  de  .Janeiro.  15  de  abril  de  IPl-i.  9.3°  da  Indep^ndr-ncia 
e  26°  da  Republica. 

lÍERMKS   R.    DA  F0NSi:C.\. 

Rivadavia  da  Cunha  Corrâo. 


DECRF.TO  N.  Ki.yõíl  —  dc  22  Di;  ai3M!l  de  191-í 

Autoriza  a  sociedade  anonyma   Banque  Brésilieiíne   Italo-Bclge  a  estab<.k-cer 
uma  succursal  na  Capitai  Federal  c  approva  as  modificações  feitas  r.os  se-JS 


estatutos 


0^  Presidenta  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Bra- 
zil,  atíendendo  ao  que  requereu  a  sociedade  anoiívma  Banque 
Uresilinne  iLalo-Bcige.  com  sédo  em  Anluprpia"na  Bel^^ica 
autorizada  a  funccionar  na  Republica,  pelo  decr.ito  n  8.-7ÍO' 
de  2o  de  maio  de  1911,  com  uma  succursal  na  capital  do  Es- 
tado de  S.  Paulo,  resolve  conceder  autorização  para  estabelecer 
uma  succui-sal  nesl^a  Capital,  pelo  prazo  da  concessão  feita 
polo  referido  decreto  n.  S.T-iO  e  mediante  as  condirõe:  alli 
prescriptas,  e  approvar  as  modificações  feitas  nos  ^eu*;  o«- 
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tatutos  pcUi  aíscmbléa  çeral  exlraordiriíiria  dos  accionistas, 
realizada  em  2G  dc  novembro  «le  1913,  conforme  a  acta  que 
a  este  acompanha. 

Rio  de  Janeiro,  om  l'.'  do  abril  do  19 l  í,  OS"  da  Indepen- 
dência e       da  llopublica. 

lliiioir.s  H.  DA  Fonseca. 
liò-odovia  fia  Cunha  Correa. 


Sociedade  anonyma  Banque  Brésilieniie  Italo-Belge 

ACTA  0.\  ASSEMULKA  CIKÍUÍ.  iCriTlAOlU)! NAIIIA  I^ns  Aflf.IONlSTAS 
DA  SOCIKDAOK  ANoNYMA  liA>'Jt;  K  m;i:SI  1 .1  I-.NN  K  ITALO-BELGE. 
A  OUK  íjl-:  HEI-KKIC  O  IJECUETC  N.  10.8.56.  DE  22  DE  ABRIL  DE 
10  Li 


Sello  em  branco,  tendo  ao  cfíntr-o  a.?  rósias  armas  da  Bél- 
gica o  os  dizeres  em  francez  e  f!amem;o:  lei  do  sello. 

Chancella  em  tinia  vennelha.  tondò  ao  centro  o  seu  vaior 
de  frs.  !.30  c  ao  redor,  no.s  idi'>m;.is  francezes  llamenço,  os 
dizeres:  sello  de  dimení-rio. 

Aimo  mil  iiovei'ont.os  o  Iriíse.ans  vinte  e  sois  dias  de  novem- 
bro, perante  nós.  nwstre  Alflionsc  Louis  -Jean  Cols.  notário, 
residente  em  Aiivi.-rs.  reuniu-se  a  assemblóa  geral  extraordiná- 
ria dos  accionistas  da  sociedade  aiioayma  estabelecida  em 
Anvers,  sob  a  denominação  do  Banque  Brésilienne  Italo-Belge, 
constituída  por  acto  passado  perante  nós.  notário  Ck)ls.  abaixo 
assignado,  em  onze  de  janeiro  de  1911.  cujos  estatutos  forarn 
publicados  nos  annexos  do  Monitur  BcUja.  nOs  dias  vinte  e  sete 
e  vinte  e  oito  de  janeiro  seguintes,  sob  o  n.  501. 

Estando  i>resenles  ou  representados  os  accionistas  sPí-'uin- 
tes,  possuindo,  segundo  suas  declaracOes.  os  números  de  a-;- 
ções  abaiio  indicados: 

1 .  Credito  Italiano,  sociedade  anonyma  estabelecida 

em  Londres,  proprieí-aria  de  sete  mil  e  oito- 
centas acções   7 .  SOO 

2.  Banco  de  rUnion  Anversoise,  sociedade  anony- 

ma, estabelecida  em  Anvers.  proprietária  de 
tres  mil  oitocentas  c  sessenta  e  seis  acções....  3.S66 


3.  Sociedade  Geral  da  Bélgica,  sociedade  anonyma 
estabelecida  em  Bruxellas,  proprietária  de  tres 

mil  acyões   3.000 

•4.  A  íirmu  commercial  Bunge  &  Comp..  negocian- 
tes, proprietária  de  mil  e  cem  acções.."   1.100 

5.  O  senhor  Ernesto  Solvay,  industrial,  residente 

em  Ixelas.  ma  dos  Campos  Elyseos    n.  Vò, 
proprietário  de  mil  acções.   l.OOO 

6.  Madame  viuva  Alfredo  Solvay.  sem  profissão, 

residente  em  Bruxellas.  avenida  Loiza,  pro- 
prietária de  mil  acções   l.OOO 

7.  The  Anglo  South  American  Bani,  sociedade 

anonyma,  estabelecida  eia  Londres,  proprietá- 
rio de  quinhentas  acções   õOO 

8.  Banco  Central  Anversoise.  sociedade  anonyma, 

estabelecida  em  Anvers,  proprietário  de  qui- 
nhentas acções   500 

9.  Banco  d'Outremèr.  sociedade  anonyma,  estabele- 

cida em  Bruxellas.  proprietário  de  quinhentas 

acções   500 

10.  O  Credit  Anversoise,  sociedade  anonyma.  es- 
tabelecida em  Anvers,  proprietário  de  qui- 
nhentas acções  ••   500 

11.0  Banco  Geral  Belga,  sociedade  anonyma,  esta- 
belecida em  Anvers.  proprietário  de  quinhen- 
tas acções  •   500 


200 
200 
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12.  A  Companhia  Commercial  Belga,  sociedade  ano- 

nyma,  estabelecida  em  Anvers,  proprietária 

de  quatrocentas  acções   40o 

13.  O  senhor  Lóon  Elscn,  negociante,  residente  em 

Anvers,  rua  Vénus,  19,  proorietario  de  tre- 

senlas  acções. . .  .v   SOO- 

14.  O  senhor  Max  Elsen,  negociante,  residente  "èm 

Anvers,  i-ua  Vonus.  IG,  proprietário  dc  trinta 

acções    3Q 

15.  O  senhor  Augusto  do  Lantshocre,  sciu  proVissão 

residente'  eni  Rruxolias.  Montagne  du  Pare  3* 
proprietário  do  trcsentas  accõoà   300 

16.  A  Sociedade  Frauceza  de  J3aiioo  e  do  Depósitos 

sociedade  anonyma  estabelecida  em  Anvers' 
proprietária  de  duzentas  e  cincoenta  acções..'  250 
íé.    O  senhor  Eduardo  Thys,  banqueiro,  residente 
em  Anvers.  Houlevard  LcoDoIdo  91,  proprietá- 
rio de  duzentas  e  quarenta  acções   2i0 

18.  O  senhor  Evrard  Havenith.  nogociant-c.  residente 

em  Anvers,  calçada  de  Malines  òS,  proprie- 
tário de  duzentas  acções  

19.  O  senhor  Edmundo  Solvay.  industrial, 'residente 

em  Bruxellas,  Avenida  Luiza  2 IS.  proprietá- 
rio de  duzentas  acções  

20.  O  senhor  Georges  Deprez,  industrial! "  residente 

em  Lie?e,  cães  de  Fragm.v..  proprietário  de 
duzentas  acções   oqq 

21.  O  senhor  Heitor  Carlier.  ad.'ninisLrador 'do"  So- 

ciedade   residente  em  Anvers.  Avenida  iias 
oo    T^,  ,       K^'-  P'"^'Pi'ictai-io  de  duzontns  acções..  í>oo 

22.  Madame  .Joanna  Solvay.  som  p:'orissão.  residente 

em  J3ruxellas,  divorciada  do  Sr.  Eduardo  van 
9o    «  Pi"opnetai'ia  do  duzentas  acções...  9oo 

23.  A  íirma  commercial  W.  Hallinckrodt  &  Comp" 

wanqutíiros.  estabelecido?  em  Aiiver^  pro- 
prielana  do  cento  e  sessenta  acções."".   leo 

2-1.  O  senhor  barão  Raynmndo  de  Terwanpne  ban- 
queiTO  residente  oin  Douinc.  proi^riotario  de 
cento  o  sos.?.;n La  acções   i^n 

-o.  sociedade  oin  nome  colIocLivo  Frederico Ja- 
cobo banqueiros,  estabelecida  em  Anver^  nro- 
prietaria  de  cento  e  sosíenta  acrõe^.  ,«0 

e^  V'^''  "«íociante  residente 

em  Anders,  rua  longa  do  Hospital  11  nro- 

97   n  ^rT'''r"  ''"^^^^  ^^imoo-M^  acções. .  :       .  150 
2/.  O  senhor  Geor-ges  Quorton.  oropi^iotario  re^i- 
dento  ein  Br-uxelias,  Boulevard  de  Waterioo 
06,  proprietário  do  cento  e  vintn  acfões.- 

28.  O  senhor  conde  Emilio  Le  Grelle.  banqueiro  re- 

Mdento  em  Anvers.  Boulev.rd  Leopoldo  'i3i 
proprictano  de  cento  e  d.^x  acções.  ...  .     '  uq 

29.  O  senhor  Walter  Rhorlius,  negociante,  residente 

níí.^n"'"'^'''-  '"^  ^'""""^  •'•  P"opnetario  de  cem 
acçoe.i   

30.  O  senhor  Willy  Friling.  negoV,antè.'  residente  em 

tcTõÒ?-  P''oP^'ietario  de  ceS 

31.  O  senhor  ChristÍano'Schéidt'.  armador,'  re'^idontê 

em  Anvers.  Avenida  das  A;'tes  79.  proprietá- 
rio de  cem  acções   ^mitid. 

32.  O  senhor  Victor  Dhanis.  negociante.' '  rèsi*de'nte 

I^Jõer""''  """"^  P''^P^-íeta:  io  dè  c?m 

33.  O  senhor  barão  Con.s'tánto 'Goffin'o't.' 'próprie'tãl  ^^'^ 

TIO.  residente  em  Bruxellas.  rua  da  Sciencia  3 
proprietário  de  cem  acções   '  iqo 
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O  senhor  L<''cn  Van  IToof,  rcsirlonto  cm  Anvors, 
boulovard  Loopold  .'39,  propriotario  dc  cem 
acçõo?   100 

35.  O  scnliop  .Tosopli  Ciselot,  piojiriolnrio,  rosidontc 
em  ForesL-nnixollos.  íivcriiMa  Brurmann  189, 
proprietário  do  com  accVs   100 

^G.O  «CompLoir  flommcrcial  .\iiv(jrsoir:i';>.  íociodadc 
anoriyma  (!sl,ab(!locif.la  orii  Aiivoi'?;.  proprietário 
<in  (;oin  aci.-õfís   Iqq 

37.  O  seniior  barão  Augusto  í;o:'íin.'l,.  pi oprioUu-io. 
resiflonto  mi  Bi'ii\-pila.«.  'ua  fia  SciiMicia  3. 
propriotario  do  cf^ni  a(.'r;õo.^   100 

3S.  O  sonimi-  Kinamicl  .laii.s.'n."  .ndu?tí'iai.  r.'>;iif'nt'-' 
Pm  RoufitlTo  r.a  Iliiipp.  propriolai  in  rjo  c.m 
acçõo.s   100 

39.  O  senhor  barão  KdmniKlo  van  F.otvpidi^.  minis- 

tro do  K.stadn.  r-o.^iíionto  cn  Hn.ixi^;iaí.'avpiiif!a 
Palmoríton  i.  pi-oiirintario  do  foni  ncpíip? . . .  íOiT 

40.  O  sonbnp  Alfrodn  r,fiíar.  norociaiií.'.  r-siiir-nfo 

em  Anver.s,  avonida  da?  .\r-!o?  u.  :{',>.  p:-np;-ip- 

tario  do  com  accõp>   joq 

•"51.  A  Sociodadn  Finauciòi-o  Anv--;-.si"iis.>.  írM-jo.i.Td-'' 
anoiíyma  ostabolecida  oní  Auv-tí.  prõpri.-- 
taria  do  cem.  acçõos  _  joo 

•*2.  A  firma  cririimorTial  Rra.-ht  Comi).,  negoriaii- 
tes  cstabpiocido?  em  Aiivor.s.  i)i-iip:-!i-^far;:i  d^ 
cem  acoõe.<    IOq 

-í."^.  O  >enhnr  barão  Aultusíi.  v.mi  OhloiidHrf!".  indus- 
trial, rosid.-nii-  i'in  AllV.-rí.  im1í;;|.1;i  Miilinos 

n.  170.  propi-iolario  .|,>  ro-.w  wr.-Tws  7  100 

'«•í.  O  ;''illinr  ClfiiHMifc  S-..vi-i!:'^.  ii.'::iioiailt.'.  "e.-:- 
dontc  om  Anv.M'-.  riia  S.  .In^,'.  90.  jK-iipri-'- 
tario  dl'  cíMii  arf'ri".s   l oii 

•ir),  o  -íPiiiuM-   I-"iM-nando  C;.!!!.-:'.  .'n-Piiti. 

dentp  .'líi  ATivors,  ma  das  Arir^  n.  It'.l. 

pi';olarin       cem  ai-CM.»;   loo 

-j-V  O  ípiihr.;-  Cuilherni.'  I'rizi:ia,;.-i-.  dirucí":-  d.' 
hanr.\  r.'.-idi-ii(.i-  oiii  .^!i;ã^.  i)i-"prieta;'i--'  ■!..• 
C'''rn  aci,''"'.^    jo.-) 

■■•7.  O    .senhor    FnMleriro    lialzarotti.  ilirfi-tivi' 

banco,    rcsidont"    em  Milão,  in-opi-ii-í.-irio  do 

cem  accuos    100 

O  ?oniior  Paulo  Pairhr.p.  negorianío.  r.\=!d.'nt.' 
•?m  Auvers.  pi-opr-ÍL-lar-io  do  cini-Ofiita  ai^i-n.ví, 
10.  rua  do  Marc-ravo  .tO 

"iO.  A  .Mulua  l{ol::a-A:'íroiit!na.  sociodado  anoiíyma 
estabeleciiia  om  Aavei'.^.  ni-opriotaria  dp  "cpm 
acrõcs   ■   100 

.•"õO.  Madame  Puissant-Baoyen::.  .«om  nriifissão,  resi- 
dente em  Bru.xellas."  i-ua  I.ivnurno  n.  *17,  pro- 
prietária do  com  acções   lOO 

31.  O^soniior  cavalheiro  Ramaiii  di'  ?clioutliooto  de 
Tervaront.  banqueiro.  resid-Mito  pm  .Vnvers, 
calçada  do  .Maliuos  n.  I  í2.  i)í'opri.:'Lario  di>  no- 
venta acções   90 

52.  O  senhor  Luiz  de  Oroof.  noíociar.te.  ro?idonto 
em  Anvers.  avonida  Carlotta  n.  proprio- 
tario do  oitenta  ncçõo-   SO 

.0.3.  .Madame  Viuva  I-Iul^miío  Du.imioil'-^.  pmpviota- 
ria  em  Ixoxoilo-  Hruxolia?;.  r-iia  dns  r>i-a- 
piers.  -ío,  proprietária  df  oitenta  ac(;<3os   80 

vo  i .  A  firma  commcrcial  Pbilippe  Cardou  &  Comp., 
banqueiros,  estabelecida  om  Anvors.  proprie- 
tária de  setenta  e  cinco  acções   75 
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55.  O  senhor  Hipolyto  Callier,  advogado,  rcsidenLc 

em  Gand,  rua  Savaen  n.  52,  propi-ictnrio  do 
sessenta  acç.õcs    OO- 

56.  O  senhor  TIora'ld  de  Hirsch,  propriotario,  resi- 

dente om  Oi-Lonbcrg,  proprietário  de  sessenta 

ac(;ões    00- 

57.  O  senhor  Max  Grisar,  ne}:ocianto,  residente  cm 

Anvers,  avenida  Van  Eyck  ii.  33,  proprietá- 
rio do  cincoenta  acyões   õO 

58.  Madame  Viuva  Ernesto  Grisar,  som  profissão, 

residente  em  Anvors.  rua  Gerard  n.  18,  pro- 
prietária de  cincoenta  acções   50 

59.  A  firma  commcrcial  Karchor  &  Comp.,  iiego- 

ciantos.  estabelecida  em  Anvers,  proprietá- 
ria de  cincoenta  acnões   .õO 

60.  O  senhor  Emilio  Van  Caillie.  tabeliião  honorá- 

rio, residente  eni  S.  Andró  {.Ri'uf?es;,  pro- 
prietário do  cincoenta  acgões   jjO 

ôl.  jMadame  Viuva  Frederico  Grein.  som  protisíão, 
rosidonlo  em  Anvei's.  rua  lonça  (rArgrilc 
n.  2'i~),  proprietária  de  cincoonLa  acf,'õ(;s.    . .  ,õO 

62.  O  sonhei'  Fei^nnndo  SchuUingcr.  nogocianie  de 

trigo,  roíidoiiíe  em  Anvers..  avenida  Keyser 

n.  32.  proprietário  <ie  cincoenta  accrxjs .  .-Q 

63.  O  senlior  Mauricio  IlurCniaim.  corretor  do  lãs. 

residente    em    Anvers.    boulovar^d  Loopold 
n.  1L'0.  proprietário  de  cincooiíta  actjôo?!...  .õO 
6-j.  A  firma  conn-nercial  Picraert  &  Comp.,  em  li- 
quida(;ão,   negociantes  de  café,  estabelecida 
em  Anvers,  proprietária  de  cincoenta  ac(;Ges.  .õO 

65.  O  Sijuhor  Rcul'  de  Vinck.  proprietário,  resi- 

dente   em    Bruxelle.s.    rua    Royale    n.  l'o3. 
proprieario  do  cincoenta  acções   .=30 

66.  O  senhor  Florent  de  Bracklacr.  agente  de  com- 

morcio,  residop.to  em  Anver.<.  rua  .Tacob'>.  3. 
proprietário  de  cincoenta  actues   .^0 

67.  A  firma  commercial  Weiner  &  Comp..  em  !i(iui- 

dação,  negociantes,  estabelecida  em  Anvsrs. 
proprietária  de  cincoenta  acções   50 

68.  O  senhor  conde  Adoipho  de  Borchgrave  Altena, 

proprietário,  residente  em  Bruxellas,  rua  da 
Sciencia.  2.3,  iii-oprietario  de  cincoenta  acções.  i)0 

69.  O  senhor  Joseph  Famerie;  director  de  sociedade; 

residente  em  líruxollas.  avenida  Brugrnann. 

71  proprietário  de  cincoenta  acções   .õO 

70.  A  firma  coiimnn-í-ial  Braunscliwing  &  Comp., 

negociante);  de  café,  estabelecida  cm  Auvurs, 
proprietária  de  cincoenta  acções   50 

71.  O  seniicr  Augusto  Schmid.  negociante  residente 

em  Anvers.  Grand  Place.  9.  proprietário  de 
cincoenta  acções    50 

72.  O    senhor    Ernusío  Vanderlinden,  negociante, 

rciidente  em  Anvers,  calçada  de  .Matinos,  198, 
proprietário  de  cincoenta  acções   50  ' 

73.  O  senhor  Leon  de  Brabander,  director  de  banco, 

residente  em  Verviers,  proprietário  de  cin- 
coenta acções    50' 

74.  O  .seniior  Alberto  Speeckaert,  proprietário,  re- 

sidente em  Bruxellas,  lua  de  Turin.  IG,  pro- 
prietário de  cincoenta  acções   50 

75.  Madame  viuva  Eduardo  Karcher,  sem  profis-são, 

residente  em    Anvers.  avenida    Maria  TIic- 

reza,  19,  proprietária  de  cincoenta  acções....  50 

76.  O  senlior  Roberto  Lepreux,  secretario  de  banco, 

residente  em  Auderghem.  proprietário  de  cin- 
coenta acções   50i 
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77.  A  firma  commcrcial  Block  &  Tils,  negociantes 
do  ciif"'.  O5t:ilinl.-'oifla  om  .Anvor?.  propnof.íirin 
dé  cincocnLa  wcrõAi   ■  ■  •   ^0 

78  O  íonlmr  Amedro  líamnir  do  Rio  Branco,  on- 
conlii->iro.  rniidonto  lliiesnos,  proiH-itítnrif) 
do  cincooiíta  acçõois     úO 

79.  O  sí>Mlior     Rinilio     Ik^rtcí:*.   iiLVuocianLo,  rfsi- 

donto'  om  Uor-lo.  nia  r.oní:a  da  R-laçun.  pro- 
prietário do  cincocnta  ac';r'Os  

80.  O  scniior  German  >p''fs,  advo'-'adiT.  ri^^idont.'  oin 

Anvcrs,  rua  do?  K-oriinours.   i-.  i.uTípcii'! ;ir:o 

do  ciiicoonl.a  accõo?    =íO 

81.  A  firma  rommorcial  Van  dm  Wouwcr  Fr.-rps. 

ncírnfiaiilo-  do  caf''.  o?lal'Oli'('ida  om_.\iiv.Mí. 
propriotni'ia  df>  quaroiifa  >•  idiioo  aívi>?.  ...  I-^j 

82.  O  sonlior  Max-'riio'^doro  ]I""iiiniin.  ;v;:.''ntt'  i'or- 

:"olor.  ro?i«'ionto  oiii  Anvors.  rua  QiioMia.  i. 
propriolario  il"  qua roída  ai'i:"io>  

83.  O  sonlior  Cliarlos-Godef^oid  r.risar.  hanquoiro. 

ro.íidonio  pmi  Ahvits.  Canal  Surro,  [iroprio- 

tarin  rjt>  rniai-eiila  ai't;Oi'.s   

Sí.  O  Mjiilioi-  Nictnr  do  Strick'-r.  ('niiíO!'\'ador  da.s 
livpi-itíiccn.í.  ro.?idoiiti'  «'Pi  Aiiver.':.  :ivi'!iida  da 
Iiíchisf.ria.       p['Opriotario  di'  iiiiaroiiia  aL'i;r>.?í.  iO 

85.  O  .'ítMdior  .lacquos  f!.<  Jirouw."'!-.  ndvoi:adn.  it-í;- 

doiile  om  Gand.  rua  l'orl.t  do  Br;ii:oí.  l-').  pró- 
prio! ar  i'^  do  qr.aror.ta  aoi:<jo.s   -10 

86.  O  sonliiM-  Maui':i'io  Van  dor  íJnàon.  onb'<'!il"-!i'p- 

i-o-idivií'"'  íMii  I"c(d>\  pi-opi';flari'"i  do  in;;íronta 

;j^.,.;;„.^    -ÍO 

87.  O  .>;r'idio:'  Vii-l.or  U.Miauid.  ad\0-'ado.  roíid'".ito  o:n 

JÍMixollas.  aviMiida  lia  (■■.'.'r'"i;i.  TG.  i';Li;i:i'jl.ar:o 

do  iiuaronta  afi;õ'.íí    10 

8S.  A  rii-[iia  citiiiiihT-da!  i  vS:  II<t:ikii:.  a.-'0!iíos 
do  cambio.  o.ítal)olocida  e:n  Anvcrs.  proprie- 
tária do  trinta  o  (.'in<'o  ao(;õo.~   oõ 

89.  O  .soiilior  Camillo  Pc:;-'riiii.-.  aoi^rnoianto  d'»  c:i:"';'. 

ro.-id'Mito  iTii  Auvors.  rua  Oíi^liia.  -li"".  propri'"^- 

lai'io  do  trinta  ac';<''"í   30 

90.  O  .>=i'^r.lior  condo  .\rnorio  ]-c  Grollo.  haiiqr.idro. 

ro-=idon[o  fni  Anvors.  ri:a  I.C'zan'\  ~\\.  pro- 
prietário de  trinta  accõoí   30 

92.  O  senhor  condo  Vicenlo  !-•.■  Grollo.  banquoiro. 
residcnío  om  Anvors.  rua  I.o/ano  n.  1.37.  pr.">- 
priofarin  do  trinta  aoi;""  s   S'"* 

03.  O  -:.'id!.!i'  F:iiilii>  DiiiuMil.  j .;.'s;d''nM.'  ..1^.  ■I'"ii..ii- 
iial  do  CoinniiToio,  :-t'.sidi'ii:i'  .'Mi  r>;iin;i:'.  piro- 
pr:r'tario  do  trinta  :u:i;u>:<.  .  ■  ■   .'30 

9-í.  O  .=:t':i!io;-  .Tofto  Wassc ÍL'i'.  iiaiiqu-dro.  !'">idoní-..' 
oní  Davi>.  !M'O|irii'ln!'!0  do  vinti'  o  cinO'"'  ao(:">i'S. 

95.  O  5>"'nlior  Goof.iri.-s  f.auwers.  ;ioi;ocianto.  "•\si- 
donto  om  .-Vnvors.  pi'op":eta"io  dc  vinto  aooõos. 

rua  Toi-ninidí  n.   i;^   20 

'  90.  O  sonliop  condo  .T'>ilii  il-  M.'iv>d.\  propriolario. 
iT>?idonfo  ori!  Brnxf^llas.  i'ua  di^^^  T.ain^^s  n. 
pT'Opri'>ínrin  do  vinto  ai'i:«~i.'.í   2i"i 

97.  A  .Vssocia^iãn  !'inn'iC'Mra  ■■■  IíiiIuí?  :  ia!.  sociodado 

anonyma.  oílabolocYla  omi  n!-iiX''!;a3.  proprio- 

la!'i;i  do  vinto  aorõos   CO 

98.  .Madeiiioisollo  T'"'anno  do  Mimi^iioar.  som  i)roí"i?- 

sãn.  rosideníf  om  Bruxolia?.    rua  Chatelain 

Tl.  o.  proprii'taria  (!■:'  vinío  aci.-õo.-   20 

09.  Mndair^f  Ga'^tlian  Barono  do  r.Epine.  sem  pi*o- 
fÍ!5>no.  rcsidontc  oní  Bnixidias.  rua  Ciiatelain 
n.      propi'io|aria  do  vinti^  nci;õos   20 


100.  Madcmoisello  Cécile  dc  Moulcnoar,  scni  profis- 

são, residcnLe  cm  Bruxelias,  rua  Cliatclaino 

n.  9,  proprietária  de  vinte  acções   20 

101.  O  senhor  Lucien  Vandde  \in,  director  do  Banco 

Nacional  da  Bélgica,  rosidento  eni  Bruxelias. 
Boulovard  do  Heircríto  n.  5.  proi>rictario  de 
vinte  acções    20 

102.  O  sonlior  .Foi-nand  De  .Tai-din.  administrndòV  di; 

sociedade,  residente  oin  Anvers.  rua  S.  Hii- 

bert  n.  SO.  proprieiarin  de  vinio  ar^tjões   20 

103.  O  scnlior  Frederico  Orsbach.    oinprèpado  do 

comniei'cio.  residenie  cm  .Anvi^'**,  proprietário 

de  vinte  acçõe-s   20 

10 í.  O  senhor  Eniilo-Jeaii  Coulemans.  neporianlo  de 
café.  residente  cm  Anvcrs.  rua  Innira  da  T.u- 
nette  n.  0,  prc-prictnrin  dc  dozoito  ar^ôps   18 

lOõ.  O  senhor  Alfredo  Ohoussier,  procurador,  resi- 
dente em  Anvers.  avenida  Van  Put  n.  28,  pro- 
prietário lie  div.  acções   10 

lOG.  O  senhor  Alplionse  Bernaerts.  sem  profissão, 
residente  em  Bruxelias,  proprietário  de  dez 
acções    10 

107.  O  senhor  llobcrl  Wasseigo.  banqueiro,  residente 

om  Foo7,  Wopion.  pi-oprie(ario  de  dez  ar:(:õe5.  10 

108.  O  senhor  Fernand-Aucust  Georletto.  vice-con- 

sul  do  Brazil.  residente  om  Barclicm-Anvers, 

proprietário  de  dez  acções   10 

101).  O  .s-^nlior  Augu.sle  Van  Trimpont,  banqueiro,  re- 
sidente em  Círamoul,  pi-oprietario  de  '  dez 
acções    ]  O 

110.  O  senhor  conde  João  de  Marnix  do  Sainte  Al- 

degonde.  sem  profissiio,  residente  em  Born- 
hen,  proprietário  de  dez  acções   10 

111.  O  senhor  J»;u.i!  Oi)IoL  onízenheií-o.  r..-sidi^ntp  em 

Ixelles,  avenida  IMoli^re  n.  i:-i.j.  proprietário 

de  dez  acções   10 

i\'2.  O  senhor  Armando  Fniin.-rio.  eni:oiiliciio.  resi- 
dente em  Ixclles-Brnxollas,  av-uidii  .Molière 
n.  171,  proprieiarin  di-  doz  accõis   10 

113.  O  senhor  Leon  D^^  :\Ioy.  caixa  :íe  h.-uico,  resi- 
dente em  .\nvers,  rua  Slanley  n.  proprie- 
tário de  cinco  acções  ".   5 

ll'í.  O  si.'nhor  Camille  Dulait.  pi-niwiol.ar-io.  Vosil 
dente  em  Br-ninc-ÍP-Comte,  ])rnpri(>tai'io  de 
cinco  a(.'ções    5 

Hõ.  O  senhor  Pai :1o  de  flalloy.  propri*^! ario.  resi- 
dente no  cnslíMlo  Waulslort.  propricinrio  de 
cinco  acções    5 

116.  O  senhor  I-Tonry  Vordoenn.  proprietário,  resi- 

dente   em  Wnluwe-Saint-LambfrL.  prop!'ie- 

tario  de  ciiiiío  acções   5 

117.  O  senhor  Giistave  de  Ilordl,  sem  profissão,  resi- 

dente em  ATivers.  proprietário  de  cincn  aficões  õ 

118.  O  senhor  Victor  Vleck.  chefe  de  divisão  do  jian- 

co  Nacional  da  Bélgica,  residente  evn  Ixelh-s- 
ni-u\i'ilns.  aví-niila  da  Coròa  n.  dÒ.  proprie- 
iarin dl'  liuas  acções   2 

119.  O  senhor  Urbain  Van  dcn  Bogaert.  portador  de 

procuração,  residente  em  Anvcrs,  avenida  do 
Commercio  n.  102.  propriotai-io  de  duas  acções  2 

120.  O  senhor  Henri  Jacques  Engels.  agent&  de  segu- 

ros, residente  em  Berchem-iAnvers.  avenida 
do  Principe  Alberto  n.  16,  proprietário  de  cin- 
coenta  acções   50 


121.  O  senhor  í.uis  Pilz.  residente  om  Anvcrs.  praça 

do  Moir  n.  80,  proprietário  de  vinte  e  sete 

acções   27 

122.  Madame  viuva  Elisa  Bolschi-OIyff,  sem  pro- 

fissão, residente  em  Saint-Jossetan-Noode- 
Iez-Bi'uxellcs,  proprietário  de  cinco  acções, 

rua  Cadran  n.  22   5 

Por  junto:  ciMito  c  vinte  e  dous  accionistas,  possuindo 
con.iiMitanicnto  vinte  oito  mil  Irosontns  e  vinte 
acções   28.325 

Os  comparecenles  sob  os  números  13,  15,  20,  21.  '»3,  4-i, 
/i5,  -'jG,  M,  70.  80.  8J.  80  o  ST,  eslão  presentes. 

Pelo  coiiiparccente  sob  nunie"o  1,  que  é  o  Banco  Credito 
Italiano,  decl.-u-a  acccilar  o  senlior  Ignacc-Georges-Maazi-Fé, 
director  central  do  dito  banco  em  Londres. 

Pelo  comparccenle  sob  o  numero  2,  que  é  o  Banco  de 
rUnion  Anversoise,  declara  acceilar  o  senhor  Hector  Carlier 
acima  nomoado.  administrador  delegado  do  dito  baneo. 

Pelo  comparecente  sob  o  numero  -l.  que  é  a  firma  commer- 
cial  Bunge  &  Comp..  acceifa  o  senhor  Edouard  Bunge,  nego- 
ciante residente  cm  Anvcrs,  avenida  Maria  Thereza  n.  21,  as- 
sociado, tendo  a  assignatura  social. 

Pelo  coinitarecentc  sob  numero  23.  que  é  a  firma  W.  Mal- 
linckrodt  &  Conip.,  declara  arceitar  o  senhor  Charles-Gode- 
froid  Grisar  acima  nomeado,  associado,  tendo  a  firma  social. 

Todos  os  outros  comparecenles  estão  aqui  representados 
a  saber : 

Os  nomoados  íob  os  números  3.  5.  0.  li.  líi.  22,  33,  35, 
37,  38,  :íO,  ,5:>.  08,  00.  97  e  110,  polo  senhor  Auíustn  do  Lantis- 
ho^vQ  acima  nomoados; 

.\  nomeada  sob  o  nu;i:oro  o.  poin  .-.nhor  Carl  Ha^son  en- 
genheiro coinniercial.  residente  om  Brux.-^Uns.  rua  Dautzen- 
bcrg  n.  G2 ; 

A  nomeada  sob  o  minu-ro  7,  pobjs  senhoras  Aui-^usto  de 
Lantshc-^T!  o  I-:douard  Bunge,  ambos  acima  nomeados"; 

O  sob  numero  73.  polo  senhor  Henri  Rubi.  administrador- 
delogado  do  Banco  de  Verviers.  residente  em  Verviers  rua 
!?chavée  n.  II; 

_As_s_ob  os  números  8.  10.  12.  16,  17.  2'».  25.  28,  32,  36,  41, 
•iP,  0-1,  o,,  o8,  Si,  102  e  122.  pelo  senhor  Fernando  Chalier  aci- 
ma nomeado: 

As  sob  os  números  l  í.  18,  2(5.  -ÍO,  -i8.  95.  103,  10-i,  105  e 
108,  pelo  senhor  Léos  Elsen  acima  nomeado; 

As  sob  os  números  27,  50,  69.  74.  93.  94  e  111,  pelo  senhor 
\  ictor  Renauld  acima  nomeado; 

^  As  sob  os  números  30.  34,  51.  55  e  60,  pelo  senhor  Clement 
&^vors  acima  nomeado; 

_  As  sob  os  números  29,  31,  .'.2.  85.  90  e  92,  pelo  senhor  ba- 
rão Augusto  von  Ohlendorff  acima  nomeado; 

As  sob  os  números  52.  G2.  71.  77.  81,  82  e  88,  pelo  senhor 
■  advogado  Germam  Spée  acima  nomeado; 

As  indicadas  .sob  os  números  50.  on.  Gl.  03.  64  07  70  72, 
7.5  89,  107,  109,  113,  116,  117,  120  e  121,  pelo  senhor  Hector 
Callier  acima  nomeado; 

E  finalmente  as  sob  os  números  50,  65,  78,  79.  98,  99,  100, 
101,  114.  115,  118  e  119.  pelo  senhor  .Mauricio  Vanderlinden 
acima  nomoado. 

Em  virtude  de  sua?  procurações  sob  assignatura  privada 
fine  ficarão  aqui  annexas  depois  do  reconhecimento  e  rubrica 
p  serão  submeltidas  ao  mesmo  tempo  que  o  processo  verbal 
á  formalidade  do  registro. 

A  «o.-são  fni  aberta  ás  tres  horas  e  meia  depois  do  meio  dia. 


—  17'i  — 


De  accôtdo  com  o  artigo  trinta  e  seis  dos  estatutos,  a  as- 
sembléa  6  presidida  polo  senhor  Fernando  Callier,  acima  no- 
meado, presidcnlo  do  conselho  da  administração. 

O  conselho  da  administração  nomeia  secretario  o  senhor 
Charles  Delhékc.  de  Anvcrs,  rua  do  Imperador  n.  9. 

A  assemblõa  designa  como  escrutadores  os  senhores  La- 
r3o  von  Ohlendorff  e  Clement  Swofs  acima  nomeados. 

Os  senhores  Pfizmajer.  Balzarotti.  Bunge,  de  Lantsheere, 
Deprez,  Elson  e  Hector  Callier.  todos  acima  nomeados,  mem- 
bros do  conselho  da  administraçiio,  completam  a  mesa. 

O  senhor  presidente  constata  e  a  assembléa  reconhece : 

A,  que  as  convocações  foram  feitas  de  accôrdo  com  a  lei 
e  com  o  artigo  trinta  e  três  dos  estatutos; 

1°,  pelos  annuncios  inseridos  duas  vezes  com  oito  dias  de 
inten'allo  ou  menos  e  oito  dias  antes  da  presente  assembléa  nos 
jornaes  seguintes: 

a)  no  MonitenT  Bclge  nos  dias  oito  e  quinze  de  novem- 
bro últimos: 

h)  no' Independence  Belgc,  jornal  publicado  em  Bruxellas 
nos  oito  o  quinze  dias  de  novembro  últimos; 

c)  no  Anvers-BouTse,  jornal  publicado  em  Anvers  nos 
dias  oito,  nove,  quinze  c  dezcseis  de  novembro  últimos; 

d)  no  II  Sole,  jornal  publicado  cm  Milão,  nos  dias  nove  e 
dczesete  de  novembro  últimos; 

e)  no  Diário  Official  e  no  Estado  dc  S.  Paulo,  jornaes  pu- 
blicados em  5.  Paulo,  nas  mesmas  datas. 

2,  pelas  cartas  registradas  no  correio  dirigidas  oito  dias 
antes  da  presente  assembléa  aos  accionistas  com  o  respectivo 
nome . 

O  Sr.  presidente  deposita  sobre  a  mesa  os  números  jus- 
tificativos do  Moniteur  Belge  e  dos  outros  jornaes  publicado-s 
em  Bruxellas,  cm  Anvers  e  em  Milão,  assim  como  o  telegram- 
ma  certificando  a  publicação  dos  annuncios  no  Diarin  Official 
e  no  Estado  de  5.  Paulo,  jornaes  publicados  em  S.  Paulo:  ellc 
deposita  também  sobre  a  mesa  os  recibos  das  cartas  registi^a- 
das  com  os  nomes  respectivos  dos  accionistas. 

B,  que  os  accionistas  presentes  ou  representados  estão 
de  accôrdo  com  as  disposições  do  artigo  trinta  e  quatro  dos 
eí-tatutos  com  relação  ao  deposito  de  seus  titulos;  os  pro- 
Irrietarioí  de  acções  ao  portador  depositaram  cinco  dias  antes 
da  reunião  seus  titulos  nas  caixas  que  o  conselho  da  admi- 
nistração designou  nas  convocações  c  os  accionistas  uoniiiuio^. 
no  mesmo  prazo,  informaram  o  conselho  da  adminislraçã'"»  a 
sua  intenção  dc  assistir  á  presente  assembléa; 

C,  que  cento  e  vinLe  e  dous  accionistas  estão  pmsoiUos 
cu  representados,  posíuindo  conjuuclamento  vinte  oito  uiil 
trezentas  o  vinte  e  cinco  acções; 

D,  que  o  capital  social  ó  do  vinte  milhõo?  do  fniiicos  «'  ip!'' 
sobre  as  quarenta  mil  acções  que  constituem  a  intcgraliiiade 
00  capita!,  cl!e  está  ronresentndo  por  vinte  e  oito  mil  trezentas 
e  vinte  o  cinco  acções  ou  sejam,  mrás  da  metade  do  capital 
Rocial; 

E,  que  tratando-se  de  se  deliberar  sobre  as  modificações 
dos  estatutos  trazidas  para  a  ordem  do  dia  da  presente  assem- 
bléa. o  artigo  setenta  das  leis  coordenadas  sobre  ns  sociedadt^s 
commerriaes  e  o  artigo  trinta  e  sete  dos  estatutos  exigem  que 
a  assembléa  reúna  ao  menos  metade  do  capital  social: 

F,  que  os  proprietários  das  acções  inteiramente  integrali- 
zadas  effecluaram  todos  os  pagamentos  regularmente  chama- 
dos e  exigíveis. 

Em  consequência  do  que  a  presente  assembléa  está  re- 
gularmente convocada  e  habilitada  a  deliberar  e  estatuir  sobre 
a  ordem  do  dia,  concebida  como  segue: 


I':  adopção  fio  uma  nnva  fionnmiiiarrio  «oiMal.  sob  a  ;'esorva 
arprovacão  dns  írovornos  do  I3razil  o  Uinipuay: 

2'  creação  do  ti-os  novos  Ioiraiv's  rir;  afliniiiistrador,  no- 
meacfio  dos  titiilnros; 

'i)  orn  vist.a  da  croacão  pi^iximn  Ai;  sima  S'''di'  om  Buenos 
Aires.  auc:iiii;nt.o  do  capital  socini  (..missão  (ic  do/,  mil  ac- 
ções (hi  Qiiiíiliíiiilos  rraiicos  cada  nina.  a  inlf-Talizar  com  cinco 
por  ceii'o; 

•í";  siipp^i-ssão  da  nlii-iiT.-ii.-fio  >h)  iii-orÍ!-  ;íí  lí.-.íivncarr)'-'^  nos 
jornacs  do  S.  Paulo: 

■  modificaçMOí:  .los  ;irí.iL'05  nin,  riuoo,  nWo  ciualo"'/''^ 
íriiiln  o  lr<\s  .dos  oslalulo-s. 

Exposir.s  ci.Msialados  osies  íactn.s  o  recúiilie,;iflo3  exactos 
pela  asscnihlea.  o  senhor  prcsidciifo  deolGra,  qur^  tendo  o^ 
accionistas  piv-scntes  recbido  o  relatório,  não  mais  ne- 
cessário :-opotir  os  motivos  que  t:-ouxeram  as  proposições  que- 
fipnram  na  ordem  do  dia  da  presente  assombl-^a. 

Abordando  a  ordem  do  dia,  a  assemblí.-i,  df:poÍ3  de  demo- 
rada denberarão,  toma  as  resoluções  socuintcs  e  requer  ao 
nnt;i;'i.-i  nbaixo-assig-nado,  do  redifir  a  acta- 

1.  Sob  reserva  ria  approvação  dos  irovernos  brazil.-íiríi 
e  uruíuayo,  a  assemblóa  escolheu  para  a  denominação  so.-ia! 
as  palavras  «Banque  Italo-Belge  >,  sociedade  anonvma. 
]ocrnr  da  antiga    denominação  «Banque  Brésdionnc  It;iln- 
l^eii:'"-^-.  sociedade  anonyma. 

2.  Elia  decide  que  o  conselho  de  administração  será,  de 
ora  cm  deante.  composta  de  seis  membros,  no  minimo.  c  = 
qum/.\  no  máximo.  F.lla  nomeia  administradores  para  oc- 
cnpnr  ..s  trcs  novos  Ingaros  assim  orçados: 

f'  o  senhor  Kmilo  Francqui.  ciroctor  da  >ocif'té  Gínó- 
i-nlo  lio  Bólgique.  rosidonte  em  Bruxellas.  avenida  Luiza,  60: 

//;  o  cavalheiro  F.mmanuol  do  Wouíors  d"Opl:nt''r.  adir^i- 
nist í'ador-d''I(>gado  dn  Baiiquo  Víclpo  [)Our  TEti-aníror.  rosidor.lo 
■em  iiruxelias.  rua  do  Commcrcio,  OG: 

c)  O  senhor  Alf:'edo  Hirsch,  negociante  em  Ruenos  Aires. 
_:í.  Ella  decido  augmentar.  por  concurre:icia.  do  cinC'"» 
miliiõcs  de  francos  o  ■•apitai  social  actualmente  fixado  em 
vinl.;_ milhões  de  fi-anc^s  o  de  o  elevar  assmi  -.)  vinte  e  ciiicc 
milhões  do  francos  pela  creação  de  doz  mii  acções  novas 
de  cpiinhentos  franci^^s  cada  uma.  que  go^aião  dos  mesmo- 
diroitos  o  vantagens  rpio  as  acções  exi.?tentes  e  participarão 
da  :'opartiçãn  dos  ben'M'ii;ios  a  partir  do  vinfe  sois  de  no- 
v>--mbro  do  mil  novecentos  o  frozo.  pm  rata  t''m;.nris.  do  cxer- 
ciiMH  corrente. 

E.  no  niosino  instante,  as  acções  novas  foram  subscriptas 
integralmente  poios  subscriptoros  aqui  presentes  e  repre«!''»n- 
fad<"is  do  moiiii  qiio  mais  niiaixo  vao  explicado,  os  quaf^s  re- 
conhecem ter  tomado  oonhocimonto  dos  estatntos  da  socie- 
dade, por  tel-os  examinados. 

1.  Polo  Banque  Belge  pour  i"Etranger.  sociedade 
anonyma  estabelecida  em  Bruxellu'.  pela 
qual  acceita  o  senhor  cavalheiro  de  Wouíors 
d'Oplinter.  acima  nomeado  admini^-trador- 
delegado  da  dita  sociedade,  quatro  mil  acções  4.000 

■2.  Pelo  Banque  de  TUnion  Anvorsoise,  scciedndo 
anonyma  estabelecida  em  Anvers.  tanto  ella 
como  por  um  grupo  pelo  qual  ellc  age  com 
segurança,  aqui  representada  polo  senhor 
Hector  Carlier,  administrador  dolegado  da 
dita  sociedade,  acima  nomeado,  dua?  mil  c 
quinhentas  acções   2. 500 


3.  Pela  sociedade  anonyma  acima  nomeada^  Credito 
Italiano,  aqui  representada  pelo  senhor  Igna- 
oe-Georges  Manzi-'Fé,  director  central  do  dito 
banco,  residente  em  Londres,  mil  acções   l.OOO 

i.  Pela  firma  commercial  Bunge  &  Comp.,  negoci- 
antes estabelecidos  em  Anvers,  aqui  repre- 
sentados pelo  senhor  Edouard  Bunge,  acima 
nomeado,  associado,  tendo  a  assignalura  so- 
cial, mil  acções   1  .ooo 

5.  Pelo  senhor  Emmanuel  Janssen,  acima  nomeado, 

tanto  em  seu  nome  pessoal  como  por  um 
grupo  pelo  qual  age  com  segurança,  aqui 
representado  pelo  senhor  Augusto  Lantshe- 
ere,  acima  nomeado,  cm  virtude  de  sua  pro- 
curação mais  atrás  referida,  sob  assignatura 
privada,  aqui  annexa,  mil  acções  \.   l.OOfT 

6.  Pela   sociedade  anonyma   acima  nomeada\J!hSe 

Anglo  American  Bank,  Limited,  aqui  re- 
presentada pelos  senhores  Auguste  de  Lan- 
tsheere  e  Edouard  Bunge,  acima  nomeados, 
cm  virtude  de  sua  procuração,  sob  assigna- 
tura privada,  mais  atrás  referida  e  aqui  an- 
nexa,  quinhentas  acções   5CC- 

Conjunlamenle:  dez  mil  acções   lO.OOO" 


Sobre  cada  uma  destas  acções  foi  feito  pulos  ditos  sub- 
scriptores,  em  presença  do  notário  e  das  testemunhas  abaÍK.o- 
assignadas,  os  mandatários  pagando  com  os  últimos  de  seus 
mandantes,  por  conta  e  em  proveito  da  sociedade  uma  en- 
trada de  ciiicoenta  por  cento,  ou  seja  conjuntamente  a  sonima 
de  dous  milhões  e  quinhentos  mil  francos,  a  qual  se  ach* 
á  inteira  disposição  da  sociedade. 

A.  Ella  supprime  a  obrigação  de  publicar  as  convocaç?>e<» 
das  aísembléas  geraos  em  um  jornal  de  S.  Paulo. 

Todas  as  resoluções  abaixo  são  tomadas  e  as  nomeações 
são  feitas  por  unanimidade  dc  votos. 

5.  Em  consequência  do  que  precede,  a  assemhléa  decide, 
por  unanimidade  de  votos,  modificar  o  primeiro  arligo,  alintí* 
um,  o  artigo  cinco  alinéa  um,  o  artigo  oito.  o  artigo  quatorze- 
alinéa  um  e  o  artigo  trinta  e  trcs  alinéa  um.do  modo  que  segue: 

«Art.  1°,  alinéa  um  —  A  sociedade  toma  a  denominação- 
de  «Banque  Italo-Belge»,  sociedade  anonyma». 

«Art.  5°,  alinea  um  —  O  capital  social  é  fixado  em  vinte- 
e  cinco  milhões  de  francos,  representado  por  cincoenta  mit 
acções  de  quinhentos  francos  cada  uma». 

Art.  8°.  Ao  texto  do  artigo  oito  actual,  ajuntar  antes  do- 
ultimo  paragrapho: 

As  dez  mil  acções  novas  creadas  em  virtude  do  augmentO' 
do  capital  social  em  concorrência  de  cinco  milhões  de  francos,, 
segundo  o  processo  verbal  da  assembléa  geral  extraordinária 
dirigida  pelo  notário  Cols  de  Anvers.  em  vinte  e  cinco  de  no- 
vembro de  mil  r.ovocentos  e  trese,  foram  subscriptas  da  ma- 
neira seguinte: 


«1.    Pela  sociedade  anonyma  Banqup  Belgo  i)oui' 

TEtranger.  quatro  mil  acções   4.00O 

.?.  Pela  sociedade  anonyma  Banque  de  TUnion  An- 
versoise.  em  nome  pessoal  e  por  seu  grupo, 
duas  mil  o  quinhentas  acções   2.50O 

3.  Pela  sociedade  anonyma  Credito   Italiano,  mil 

acções    1 . 000 

'i .  Pela  firma  oommerreial  Bunge  &    Comp.  mil 

acções    l.OOO 


3.  Polo  Sr.  EininaiuK?!  .Tanson  o  polo  sou  {rruno. 

inil  a(?(;õ('.s   _  ^   |  qoO 

0.  Pela  socioilacio  anoiíyina  Tho  An;:lo  iíòiithlAnic- 

ricaii  liank,  qniiiliiTitas  anrõos   500 


Coiijuiif.'laiii.'iilo:  doz  mil  acrOos   10.000 

Solirn  ca. Ia  uma  <lt\sl;i?  ncvn,-^t  fn[  foili-»  r>oio5  ditos 
«uji5cripti>ivs.  om  r.i-f.s.Tiça  <Ui  nntarin  .■  fcvloirmiihas  por 
ronta  o  <.'iii  pr^vt-ilo  da  socio.iado,  mn  patram.-iilo  d,^  cinr^^oonta 
por  conlo.  nu  s...jam  con.jiiuclaiii.Milo  a  snuima  <\>-  (\o[\<  núWhjk 
c  (■luinlHTiios  niil  rrancn.s!.. 

«A.rt  lí.  aliuoa  um— A  >n(M.^.!adr.  .>  afiminisirada  n..;- 
um  foii>fdli.«  .-nmposfn  d-  sim.-:  ni-ml.n.s  un  mininin  o  d.'  aui  ly- 
no  maxuno.  ' 

São  iiompadrií  |,ara  n,-i-upa!'  .■sf.-í  ir.-;  ]\,>yc,<  ],.";iiví 
nrlmini.*! radi>ri>> :   

,    r>'-,  l'"'"!"'^'"!"'-  dii--:-L-ír,[-  da  r;,.n,.:''r,-. 

do  BolL-iquf.  ivsidi^ulo  ,-.,n  Pruxnlla>.  av.-ni.ia  I.iiiza  n    ÒO-'  " 
L'    O  cavallioirn  Fminami.d  do  Wouft.T.':  r]-Opiin(,-.:>  admi- 
n:s,!-adnr-d.d(\í.'ado  <lo  Baiifiuo  Bolp-  pr-ur  rKíranL:.-".  ivíjíio-i'- 
•  ■Ml  l-íi-ux-fdlas.  rua  iln  i  jiiiuiiri-cio  u.  Cxi; 

<'  O  SíMiliOf  Airivdo  ]rii-sc!i.  noL-ociantp.  rr-odr-nío  r-.., 
r!niMiiv--Airt\-:» . 

«Ai-!..  :;;>.  alinr-a  um  —  Aí  i-'i->uvn,'ri!;,-.-'s  para  íoda>  a?  a«;- 
í:''nililt''a>  .ir.-.rao-;  contr-fin  a  ordom  dn  dia  sfni  foita.-  pur  aVi- 
iiunciíví  iusciddiís  liuas;  v.v..\s  fm  oiío  di;i>  do  intf^rvallo  ro  m'i- 
v,\i]\o  o  fdln  dia*  anto?  da  a.-sfinld.-a  no  .\fo,nt.'tir  fí^-hi,-  .mti  un 
uinuil  d.>  lírnxoHas.  do  Auv...i->.  do  Milão  o  do  nu! ra' l.valida-!.' 
r,\io  o  fí-iu.i.dlio  doíiíiiaMi» . 

I")i'(da;-acrio  ivlafiva  á.c  di-«:p.-'/.as  n  .\av,L'o  da  ?Oi'i.'dar]o  r„  ::i 
niolivi-»  (io  prcí.Mitt»  au,i:nn'ii:o  df  capital. 

Foi  dado  parto  a  a.íiMubii-a  do  quo  o  mnníanlo  rjo  nro;;.-!,;,. 
auí-Tnpntn  do  capiíal.  ia.^?  oomo  o>  viiiviloí  d.^  rp^istrn.  iin.- 
pro.-são  I'  «.dlaLT-in  do?  titulo?  o  doír*"za?  do  aclu. 
ncorca  do  íriula  o  cinco  mil  rraiico?.  rujo  aclo.  feito  p-i-^a-^» 
Auvi-r?  om  prosonça  dos  Srs.  Arlliur  V,ror.<,  çotn  prof  iísilr.. 
o  .Tnsoph  Ilor.slon.  ioirisía.  ambos  vosid<.'iUos  cm  Anvor?.  í'-sl''- 
ruinlias  dosía  snlipifa(;ão. 

Ffila  a  loitura.  o?  comparooontps  assisrnaram  mm  a-  ío^- 
tc-numlias  o  nn?  n<ifarios:  F.  CarUrr.  W Pzizmnjcr.  Balza- 
i-r,tti.  lul.  Binifir.  Aiiff.  de  Lnntshcciy.  Grorors  Lcprrz,  L''on 
Elson,  JI .  Cnrlirr.  lin.  ron  Ohlendorff.  Cl.  Sirolfs.  r'.  L^- 
rrciix.  Germain  Sfrf.  G.  Mauzi-Fr.  Cori  Mason.  [I.''JlnhL  C 
fl'?  Woutors,  C.  nelbckc.  Arthur  Brce>\  J.  Honttcn,  Alnhnno^ 
Coh . 

Registrado  em  Anvors.  oin  vinto  e  oito  do  novembro  do 
1013. 

Vnlumc  871,  folio  78.  oa?a  n.  12.  f^oto  listas,  um  verso. 
Recebido  vinte  cinco  mil  francos.  —  O  recebedor  a.  i 
C.  Vanmcel. 


DECRETO  X.   10.803  —  de  29  de  abril  di-  191.', 

Autoriz.T  .-i  sociccK-ide  .inonym.i  de  pcrulios  por  ir.ortc  e  dotes  por  casamento 
c  nascimento  Mutu.ilid.ide  Ooytacaz,  com  sédc  na  cidade  de  Citnpos'  F-;- 
tado  (lo  Kio  de  .Janeiro,  a  fiinccionar  na  Republica  c  approva,"  com  *  alte- 
raçõe.-!,   os  seus  estatutos 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Bra- 
zil.  altendcndo  ao  que  requereu  a  sociedade  anonyma  de 

A.  F.  -  Vol.  II  '  12 
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pecúlios  por  morto  e  dotes  por  casamento  o  nascimento  Mu- 
tualidade  Goytacaz,  com  st^de  na  cidade  de  Campos,  Estado 
-do  Rio  de  Janeiro,  resolve  concedcr-lhc  autorização  para 
funccionar  na  Republica,  bom  como  approvar  os  seus  esta- 
tutos, com  as  allerações  abaixo  indicadas  e  mediante  as  se- 
guintes clausulas: 

I 


A  Mulualidade  Goytacaz  submetie-so  iiiteiraniontc  aos 
regulamentos  e  leis  vigentes  o  que  vierem  u  ser  promulga- 
dos sobre  o  ob.jcelo  de  suas  operações,  bem  como  á  pei-ma- 
nente  fiscalização  do  Governo  i)or  intermédio  .da  Inspocloria 
de  Seguros. 

TT 


Os  seus  osiatutos,  ora  approvados,  serão  registrados  com 
as  modificações  seguintes: 

Ari.  3"  —  Substiluam-se  in  fine  as  palavras:  «sondo  o 
restante  realizado  em  ...  ao-  crilorio  da  directoria»,  pelas 
seguintes:  «simkJo  o  restante  i'eali/.!ulo  em  prestações  nunca 
inferiores  a  20  7f  e  com  intervallos  nunca  iiiaiores  di'  00 
dias.  de  maneira  a  ficar  o  capital  integrali/.ado  dentro  de 
um  anno  da  installação  da  sociedade». 

Art.  3"  i:  —  Supprimam-se  as  palavras:  «polo  di- 
rector pro.^idcnte» . 

Art.  G"  —  Supprinia-se. 

Art.  lí,  letlra  F  —  Acci'escentem-se.  no  final,  as  pa- 
lavras: «assignando  os  cheques  visados  pelo  presidente». 

Art.  17  §  1"  —  Substitua-sc  «Janeiro»  i)or  «inai"(;o». 

Art.  17  ^  2"  —  Substituam-se  as  palav;'as :  «a  assem- 
bléa  ...  sendo  nella»,  pelas  seguintes:  «na  assembléa  geral 
extraordinaia  <'». 

Art.  1.8,  paragrapho  único  —  Accrescentcni-.so.  no  fina!, 
as  palavras:  «e.xcepto.  Iralando-so  de  relorma  de  estatulos. 
que  devem  estar  ropresenlados  dous  terços  do  capital  nas 
1"  e  2"  reuniões,  deliberando  na       com  qualquei-  numero». 

Art.  10  §  2°  —  Accrescente-se :  «desde  quo  o  consli- 
tuido  não  seja  membro  da  directoria  ou  do  conselho  fiscal». 

Art.  21  —  í^ubstitua-se  pelo  seguinto:   «  \rt   A  so- 

ciedade manterá  além  do  capital  social  os  seguintes  fundos: 

a)  j^ndo  de  garantia,  pertencente  aos  niulualislas.  for- 
mado por  30  9c  do  saldo  verificado  amujalniciite  no  fundo 
de  pecúlios  e  pelo  que  exceder  de  200Í;  em  cada  Joia: 

b)  fundo  de  pecúlios,  formado  pelas  contribuições  pagas 
por  fallecimenlo.  casamento  e  nascimento,  sendo  levados  do 
saldo  apurado,  annualmente.  30  9f  i>ara  o  fundo  de  garantia 
e-70  %  para  o  fundo  disponível. 

c~  fundo  disponível,  constituido  pelo  que  exceder  df 
200S  de  cada  joia.  por  7^0  9r-  do  saldo  do  fundo  de  pecúlios 
e  pelas  .domais  ]'ondas  sociaes,  determinando-se  este  fundo 
ás  despezas  de  administração,  corretagens,  ordenados,  com- 
missões,  impostos  e  outras  quaíísquer  desoezas  sociaes.  sendo 
o  saldo  dislribuido  da  scgainte  fórma:  30  %  para  dividendo 
aos  accionistas:  2.5  %  á  directoria  em  partes  iguaes:  5  % 
aos  membros  do  conselho  ficai:  10  %  para  o  fundo  de  re- 
serva, destinado  a  supprir  a  deficiência  da  receita  e  os  pre- 
juízos dos  valores  sociaes.  sendo  empregados  nos  termos  do 
art.  3Í),  §  1".  do  decreto  n.  Õ.072,  de  1013;  30  Çc  para  serem 
rateados  poios  nnitualistas  proporcionalmente  ás  iniportan- 
■cias  que  houverem  pago  no  anno  anterior». 


ArL  22  —  Siil)st.itiiam-so  as  palavraí?  finaos:  «iião  po- 
darão ...  IH  iinnos»,  por:  «os  craiicJiclato.s  á  iiiscripcão  dovom 
SíT  PTnancipados  o  lor  do  18  a  ;innos». 

ArL  2()  —  Sui)pi'inia-st.'  a  palavra:  «i>rovisoria> . 

ArL  3[  —  A(.'i'rL'S(!LMit.i'iii-st'.  iio  final,  as  palavras:  «com 
multa  fl(í  10  '/'f  ». 

ArL  38.      —  ííiil)stil.ua-si*  «.3.000»  por  «-J.TOO». 

ArL  '«2.  parapraplio  iiiiiirn  —  Ac('ri'sciMilt.'-S(' :  «pai'a  n"*> 
.«f  (]('.  a  transferencia  lu-i-cssario  q\ui  o  socin  não  tfiilia 
idado  sui>('r"ií)i'  ao  liinitt'  fixadi»  na  st-rio,  sii.jtMtaiido-si'  o 
inosmo  a  oxaino  medico». 

ArL  •!.").  lei  Ira     —  SupiM-inia-si"'. 

ArL  -íT  —  Suppriniain-si'  ;is  i>;i]avra>  fÍMai's:  «i>ara  sa- 
tisfazer ás  d(\<pezas  da  sncicdad''». 

.•\rt.  í8  —  Em  vez  d<'  «!•")  dias»  di^:a-so  «-Ji^  dias». 
Art.   .")!   —  Siii)|trima-st> . 

Ai'L  n.S  —  Sid)stitiia-si> :  «cm  rasi.»  df  rt.'i]iiiM  irMt'íttips» 
lior  «rpiandn  linuvcc  mais  di'  i-inco  r"'iiui'rim<Mit'i.>;  i»);-  mi-/». 
Arts.  •">'!  I'  .'37  —  Suppriniani-s.'. 

ArL  .")8  —  Si]pp!'iMiam-se  as  palavras:  «ou  nascimi-iitn» 
('  «inlojrral»  e  acc!Tsct'nl<Tii-st>:  «.í  1"  —        excepçãi^  fi-rãn 
(iiroito  ao  dote  depois  de  di'('i"ti'ridii>  um.  dons.  Ir^s.  (iual:'"'i 
annos  os  sócios  (]Ui'  se  inscri-vcrcni   rf^spect ivaiufnte  nns 
mestres  do  IPl  í  c  sefjruindo-se  dalu  po;-  deantc  a  dis- 

•■posivão  do  presento  artigo:  í  2"  —  só  tiíifio  direito  aos  di)ti'S 
os  .^ncios  niie  se  casarem  dfpc-is  'los  p!'a/.os  a  "i"''  •■stivi.'r»'in 
su,joito.>;» . 

A!'t.  (!')  —  Accrt'scentiMii->p :  «não  sendo  islo  j>i'!-mif ti-io 
si  se  tratai"  de  jiaes  dos  seiíurado.-;.  |)aes  ai.iopt  ivos.  avi'is.  p;i- 
drinlios.  luini-es,  cni^adDres     civjlalfi-aes  ah''  i»  í"  i."";ii">  civih. 

ArL  O.")  —  Acci'escentein-se :  «não  podeniiii  exceder  <]>■ 
nOO!?  mensaes  [laia  cada  um.  enupianto  não  liouver  I.ihíi)  .• 
(laiii  por  «.leante  a^c  o  máximo  i  :(iil(is000» . 

Accr"escon lom-se  onde  conviei'  os  sei:uinfe>  arti'.:c-s: 

Art...  «A  sociedade  sii  reconlieee  o  casamento  civil. 
ct;lel)rado  do  accòrdo  com  o  dei-reto  n.  ISi.  de  ■2\  de  jan-di" 
do  181Kb. 

Art...   «Nas  si''rii's  inianíis  a  associada  terá  é1í:-.mIi-. 
pecúlio  desde  iiue  a  creança  nasça  viva.  di^pois  d--  decorr-idns 
10  nie/.os  do  inseri pção». 

iir 

.\  Mutualidadç  (Inytacaz  recoUiiM-á  ao  Tiiesomn  Xacituial. 
niodiaato  gina  da  lns|iei-toi-ia  d.'  í^oiruros.  em  apolii-es  ft'- 
doraos.  a  quantia  de  50:0i>!>-'?  dentro  <le  ".'O  dias  da  publicação 
dosto  decroío,  devendo  iníe;;ralizar  lieiítro  de  um  anno  da  data 
da  primeira  pi'estat;ãi>  o  dejiosito  de  201")  lOOU--?.  para  .i:araii- 
tia  de  suas  Oi>erai:õos.  no,-;  terino.s  do  decrelo  n.  .".072.  «lo 
12  de  dezembro  de  100;.L 

Rio  de  Janeiro.  20  de  abril  de  liMí.  93"  i.la  Ini.-pei;- 
dencia  e  2r)"  da  Reimblica. 

Hi:kmi;s  R.  d.v  Fonskca. 
lUroíferid  da  Cnnhn  Corrra. 

Sociedade  anonyma  de  pecúlios  por  morte  e  dotes  por  casa- 
mento e  nascimento  A  Mutualidade  Goytacaz 

ACT.v  DA  ,vssi;mbi.éa  (;i:iiAL  m-:  coNSTrrnç.xc»  iuim.izada  no  día 

10  m-:  MAHço  U1-:  H)l  i 

Aos  de/,  dia?  do  niez  de  marco  de  mil  novecentos  e  qua- 
íorze,  ás    tre/.e  horas,  no  ju-edio  n.   Oí  da   rua  Treze  de 
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:\Iaio,  da  cidade  dc  Campos  dos  Goytaeazcs,  Estado  do  Rio  do 
Janeiro,  proscpLes  aocionisLas  rerrosonlatido  com  contos  do 
róis  de  capital  social,  o  scniior  doutor  José  Coelho  dos  San- 
tos., um  dos  incorporadopcs  da  sociedade,  tomando  a  palavi-a. 
declara  que,  achandn-sc  presente  numoi-o  legal  de  accionistas 
para  1'unccionar  a  asseinbléa  gorai  e  deliberar,  convida  para 
dirigir  os  trabalhos  o  accionista  sciilior  doutor  .loaquini  Ri- 
l.ieii'0  de  Castro,  que,  assumindo  a  presidência,  convida  por  sua 
vez  os  accionistas  Francisco  Ferreira  Fiilio  o  doutor  Carlos 
Tinoco  da  Fonseca  para  secretários,  os  quaos   tomaram  as- 
sento ;l  mesa  dos  trabalhos.  O  prosidonte  dcchwa  que  o  lua 
da  reunião  ó  -a  constituição  definitiva  da  sociedade  anonymii 
do  pecúlios  por  morle  o  doíes  poi-  casaiuoiito  e  nascimento  A 
Mutualidadc  Goytacaz.  com  o  caidlal  do  cem  contos  dii  réis 
.,100:000!;!).  lodo  subscriplo  por  quinze  accionistas.  Já  reali- 
zada a  primeira  entrada  do  dez  por  ccnío  ou  dez  mil  róis  per 
ac(,'ão.  no  acfo  da  sul)Sfi'iiição.  F.m  segiiida  o  accionista  dou- 
íor  Carlos  Tinoco  da  .l''ons('ca.  seiíundo  secixMario.  a  convitij 
do  presidenLo.  pi^ocedo  á  leitura  do  documento  cumiirobatiM) 
do  iio]iosito  íeilo  na  agiMicia  do  Banco  lío  Bi'a/il  em  Campos  da 
quantia  de  dez  conlos  de  réis  ■  10 iGOO^^i^; .  cori^espondenle  a  dez 
por  cento  do  capilal  com  que  so  constihir>  n  sociedade,  docu- 
nirulíí  cslc  do  ti-òr  s('i;ui;il(' :  «Caixa  'iliai  do  iianco  do  Bi'azil 
em  Camiios.  Caulela  de  Dei>osito  n.  .~).  O  senhor  Benediclo 
Toixi'ii-a  Brandão  entreirou  á  Caixa  Filial  do  Banco  do  Brazil 
jiara  sor  guardado  em  deposito  o  Si^gnintc:  dez  contos  de  réis 
•■'Ui  iiioeda  c<'i'i-eri(o  naeinnal,  equivalcule  a  dez  por  cento  do 
capilai  com  qui;  se  1"unda  nesta  cidade  a  sociedadí;  anonvaia 
-Mufualidade  Goytacaz.  tudo  o  quo  i"i(:a  sujeitando-se  ás  con- 
di c  (7»  cs  exai-adas  nos  estatutos  do  banco.  Campos.  10  de  man.-i» 
de  191  í.  —  Vii'(jiUo  Cuncco.  thesoureiro.»  Data  e  assianatura 
qvie  SC  acham  sob!'e  uma  estampilha  l'ederal  de  300  reis.  Di.-- 
clara  o  presidenic  que  se  achavam  iiresentos  e  sobre  ff  mesa 
quatro  exemplares  dos  estatutos,  devidamente  assignados  pnr 
iodos  os  accionistas,  o  pede  ao  .secretario  doutor  Carlos  Tinoco 
da  Fonseca  que  proceda  á  leitura  dos  mesuios.  o  nue  Joi  feitn. 
sendo  em  seguida  posto  em  discussão  artigo  nor  ârtitro.  e  nãij 
havendo  quem  sobre  os  mesmos  pedisse  a  palavra.  íoram  sub- 
motfidos  a  \'Otação  e  unanimemonto  aí)i->rovad(.)s.  Passando- 
se_  em  seguida  á  eleição  da  directoria,  supplentes  destii.  con- 
si.'iIio  riscai  e  supplentes  deste,  quo  tecm  de  servir  no  primeiro 
sfxennio.  o  presidente  convida  para  escrutiiuidores  os  accio- 
nista.? Benedicto  dos  Santos  Graim  e  Antonio  Manhães  de  Mi- 
]'anda.  Recoiln'das  as  cédulas  dos  accionistas  e  verifleada  a  ex- 
actidão das  mesmas,  pi-ocede-sc  á  apuiMção.  verifiando-se'  o 
si,'guinte  resultado:  Para  director-prosidcníe.  doutor  Benediclo 
(lalvão  Pereira  Baptista,  cento  e  oitenta  votos:  para  vice-pre- 
sidente, doutor  José  Coelho  dos  Santos,  cento  e  oitenta  votos; 
para  director-secrctario.  doutor  Joaquim  Ribeiro  de  Castro] 
cento  e  noventa  votos;  para  director-thesoureiro.  Bcnedicíò 
Teixeira  Bi'andão.  cento  e  sessenta  vot,os:  para  director-ge- 
renle,  Antonio  Manhães  de  Miranda,  cento  e  sessenta  votos; 
para  membros  do  C(mselho  fiscal,  doutor  Carlos  Tinoco  da 
Fonseca.  Benedicto  dos  Santos  Graim  e  coronel  Custodio  Fer- 
reira da  Silva  Vianna,  com  cento  e  noventa  e  sete-  votos  cada 
uni.  Foram  votados  para  supplentes:  do  director-secretario, 
o  accionista  Antonio  Francisco  dc  Senna.  com  cento  e  noventa 
e  sete  votos:  do  director-thesoureiro.  o  accionista  Fi-ancisco 
Ferreira  Filho,  co:n  cento  e  oitenta  e  quatro  votos:  do  dire- 
clor-gerente,  o  accionista  Renato  Manhães  de  Miranda,  com 
cento  e  oitenta  e  quatro  votos.  Para  supplentes  de  membro.'? 
do  conselho  fiscal,  foram  votados:  Doutor  José  Pinheiro  de 
Andrade,  com  cento  o  noventa  e  sete  votos:  José  Maria  Mor- 
gado Scnra,  com  cento  c  noventa  c  sele  votos  e  Hernane  La- 
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livrs  líciiiviíiiiti  (lo  Arrm.io,  com  conio  p  nnvoiita  c  S'.'to  votoí. 
l/iiio  polo  soci-olario  o  rosiiltado  final  «la  i.'loi(;ão.  o  presidente 
(Icflara  oloil.os  para  os  n'sp<,'cLivo.s  cariros  os  accionistas  vota- 
<los  o  a(!ima  rioclai-adns.  O  prcsicli.-nle  iy>[ivii.ia  o.s  accionistas  a 
ra/.».M'Oiii  iiiiacsiincr  cniisidi-i-arõi^s  iim.'  Juliriioiii  a  bom  da  socie- 
dade o,  como  iiãií  liouvcssf  (Hii.';ii  ['•''disst;  a  palavra,  agradeceu 
a  disliiii-ção  de  sua  oscoUia  iiap;i  dii-i^ir  os  trabailios.  fazendo 
velos  Inda  ii!'<v«;iioridado  da  siuMoilade.  J'ro[n<il.fou  envidar  to- 
dos os  si.Mis  ('sTorrns  no  s<.'iitidii  ilf  liiMii  >t'i'vir  á  sociedade.  Em 
si'LMiida  convida  a  ilirn-lnriii  .•  iii;iis  riiiici-innarios  oioilos  a 
liMiiaroin  iiosse  dos  sfiis  rfSinM-livns  (•a!-;;o,í.  AssiHiiindo  a  i»ro- 
sidencia  o  ri'sp('c( ivo  tiluiar  diMil.in-  HiMioiiicti)  (íalvão  Pereira 
Hapl.isla.  aL'raii('C'o  imr  .si  i'  si-ns  coiiipaiduíiro.-:  dt;  adniinislra- 
>-JíO  a  jirova  do  (.'Onfiani.M  i]u«'  llo-s  fni  cniiriaiia  .>  a<sf,i:iira  ;i 
;i.<.<omj)ir'a  toda  a  sua  dt-dica^ão.  fsrun.-o.s  o  !>ii;i  vontade  '.-ru 
proinovt'1'  (>  t"'n.L'!'aiiil<'cii!ii'iito  da  si">('iiM!;idi\  ]i"iii;í'dini(Mií,o  .pi.'. 
«■sl;'i  coi-ln.  íi-rãn  si'U>  cniiipanlii-iriis  df  adiiiiiiist it.!;;"!!».  Nad.i 
mais  liavi-niji.i  a  tratar,  •'■  sns;ii'ii.«;;i  a  S"'ssãi.i  para  iavrar-si-  ;t 
lirf'S''nte  ací;;.  o  (pi,.  fi-iíi'  o  ri'ali''Ma  :i  jcssãn,  jmsia  .-rii 
d i.«(..Missão  o  si-m  ohsorvaoão  ai'|irovada  a.«si;;nada  i»!):'  "Lod^s 
iií  ncídonistas  pi'osi.'n V.n.  Kraiicisci)  J-'i'rrt;ira  Fillin.  seci'-'- 
iario.  a  i\<i'i'fvi  c  assiirni>.  —  friniri.s''!!  F''rr':ira  Filho.  —  i>r. 
lit')ii'flirtn  llclrõú  I'i-rrir,i  Ijii/itislu.  —  I  Jusi}  C<i(^lho  //'">■ 
Stintiis.  —  1  )r.  Joaipihii  Itilji-iro  </<,■  Cn^trn.  —  licncfUclo  T-:i- 
.i'-irii  ]{ni>i(li'ii'.  —  Atilnniii  Miniliã^.<  (h:  }f iniwfn.  —  l)r.  Carlo.< 
Tiiiiii'0  (In  FiiiiS''rti.  —  I{'-nrtlicto  dos  Santos  Gmiin.  —  Custo- 
<iio  Fcrrrirn  il/i  silrn  Vitniiui.  —  .\iitiini'>  Francisco  dc  S-ninn. 
-  -  Jh'iiiilii  Mniiliífs  (!•'  Minnuin.  —  ./(íáv-  Pín/firi)  ih?  .Andmd':. 
--  Jos''  Mnrin  Mnrundu  <''tira.  —  Ilfnvn''  l.nhurs  Bcinrindo 
d-:  Arntijn.  —  I  ):■.  J}'.'ii':ii ir(,,  Cnwyúiyf  Pereiro.  Xuiies. 

r.arnpits.  lo  do  iiKUvu  á-:  101  í.  —  [{■■ifilirt,,  r,n1rrn^, 
'/■•■//•(/  Uaitlistti. 
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■MliTIIAI.IDADK  liOTl' MW/. 


Nomo 


Dl'.  Moiiodiclo  (}iilvao  l'oi'(iii'<i.  Ilii|nísl;<'i  

Dr.  .los('i  r.O(illii)  (los  Siiiilos  

I)r.  .I()a(|iijm  Mil)0ii'O  do  (l.'ist.m  

Mrtiioiliclo  Trtixiíii-ii  UriUidilo  

Aiiloiiio  .N(ni)l)!\Ori  d(i  .Mir.iiirl.i  

Dr.  C.iirlos  Tinoco  da  KonsoiM  , 

Itni)ndi(!tn  dos  Siintos  (ii'.'Hiri  

Custodio  Forrcira  (ia  Silva  Viaiiiia  

AiiU)MÍ(>  Fi'aMc;isi:o  d(i  Soiiiia  

li(Mialo  .Manliãos  dcí  Miranda  

l''raii(:is('u  I''oi'roii'a  l''ilíi()  , 

Dl*.  J(js('!  1'inlioii'o  (io  Aniinuio  , 

.losii  .Maria  Morgado  S(>nra  

Ilurnano  lialiyrs  itoinvindo  do  Araujo  

Ur.  ItoMCdiolo  liou(;alvi<s  I'uiina  Novos  


I*roíissão 


Doiuícilio 


Nu  moro 

(lo 
ac<;õos 


MiUlico  

Miídiuo  

Modioo  

indnslriiil  

iNogouianto. . . . 

Advogado  

NoKO(!Íanl.o. . . . 

Industriai  

IMiarinaooutico 

iu'.lustriai  

IVcgocianlo. . . . 

Advogado  

iNogcciaiito. . . . 
Induslriai . 
Medico. . . . 


■  •  •  ■  • 


C<ain|)()S  

(iain|)os  

Cain|)os  

C'iíiin|ios-  

Campos  

Campos  

Cam|)(.)s  

Campos  

Campos  

Campos  

Cam|)0.s  

Mio  dn  .lanoiro. 

Campos  

Campos  

Campos  


Valor 
da  entrada 


Valor 
das  ac(;Oes 


100 

1:000,5000 

10:OOOSOOO 

1008000 

100 

liOOOSOOU 

10:0008000 

1008000 

i)  ■  UUUi)UUlF 

j  finonnA 

2U0 

'2:U00$00(J 

2U:000$000 

1008000 

aoo 

:2:000$000 

20.0008000 

i 008000 

1!) 

1  iiOSOOU 

1:5008000 

1008000 

V:\ 

i!;osooo 

1:í;008000 

1008000 

1!) 

1!>U$000 

l:;iOO$000 

1008000 

i:í 

líiOsOOO 

1:5008000 

1008000 

iJO 

«oosooo 

8:0008000 

1008000 

80 

HOOSOOO 

8:0008000 

1008000 

l!i 

liJO^OOO 

nJiOOSOOO 

1008000 

!;> 

liíOSOOO 

1:S008000 

1008000 

lo 

liiOSOOO 

^.msooo 

1008000 

Hl) 

81)05000 

8:11008000 

1008000 

Campos,  10  do  mar(;,o  do  rjii.-  -  l.)r.  lionediclo  (itikào  l'orcim  llaplista,  prosidontií. -■  I)r.  .loai{uiin  lliheiío  daCustio,  sficretario. 
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Estatutos  da  sociedade  anonyma  de  pecúlios  por  morte  e  dotes 
por  casamento  e  nascimento  «Mutualidade  Goytacaz» 


CAPITULO  I 

DA  POCIlíDADI-:  K  SKL'S  TINS 

,,\rt  1."  Fica  consliLuida  nosla  cidade  do  Campo;!.  Estado 
(io  Rio  cie  Janeiro,  onde  terá  svia  st'de  f^ro.  uma  sociedade 
anonyma  de  pecúlios  por  morte  e  dotes  por  easamt.mto  e  nas- 
cimento «Mutualidade  Goylacaz». 

Art.  2."  A  sociedade  durará  o  pr;u(>  de  30  annns.  conta- 
dos da  data  de  sua  installação,  podendo  esto  pra/o  ser  pm- 
rogado  i)or  deliberação  de  tres  quartas  partes  de  seus  accio- 
nistas. 

Art.  3."  O  capital  social  será  da  quantia  di>  100:000>=. 
dividido  om  l.OOO  acções  do  valor  nominal  de  HIO-"?  cada  uma. 
No  acto  da  installacão.  os  accionistíis  realizarão  10  ''íc  do  valor 
das  acções,  sendo  o  restante  realizado  em  prost^acõe?  nunca 
maioi-es  de  20  7f  o  com  intervallos  nunca  nuMiores  de  iJO  dias. 
ao  critério  da  (iirei-toria. 

5$  l."  As  acções  são  indivisíveis  perante  a  sociedade  e  su- 
mení.o  em  caso  d-'  herança  se  comprelienderá  a  sua  divisibi- 
lidade para  com  t''rcoiros. 

5;  2."  -As  ac(;ões  são  nominativas  e  numeradas  de  1  a 
l.OOÒ.  Xo  caso  de  extravio  de  qualquer  titulo  será  expedida  a 
sefrunda  via.  a  requerimento  do  accionista,  acompanhada  de 
declararão  deste  extravio,  publicada  durante  30  dias  na  im- 
prensa desta  cidade. 

íj  3."  As  ac(.'ões  ?ão  transferíveis  por  tiM-mo  lavrado  eni 
livro  próprio  da  sociedadíí  o  assii-Miado  pelo  director-prcsi- 
dentc  pelo  cedente     ]>elo  cessionário. 

Art.  í."  Os  accionistas  respondem  subsidiariamente  pai;a 
com  terceiros  pelas  obrisiacões  assumidas  pela  sociedade,  uni- 
camente na  foi'<;a  do  caidlal  subscriiUo. 

Art.  5."  A  «Mutualidaile  Goytacaz»  tem  por  fim: 

li-  operar  a  constituição  de  pecúlios  por  morte  e  dotes 
l^or  casamento  e  nascimento  por  meio  da  mutualidade,  na 
forma  que  vae  estabelecer  adiante: 

b'  distribuir  prémios  em  dinh'Mro  aos  respectivos  mu- 
tuários da  socção  de  pecúlios  por  morte. 

Art.  O."  Como  fundo  de  garantia  a  .sociedade  irá  depo- 
sitando no  Tliesouro  Nacional  as  quantias  necessárias  até  per- 
fazerem 300:000*  em  apólices  federaes  como  preceitua  a  lei. 
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Art.  7."  A  sociedade  será  administrada  por  uma  directo- 
ria composta  de  presidente,  vice-presidente,  secretario,  the- 
soureiro,  director-gerf^nte  e  seus  snpplentes  e  um  conselho 
fiscal  de  tres  membros  e  seus  supplentes. 

Art.  8."  O  mandato  de  cada  director  durará  o  prazo  de 
seis  anno;-.  e  o  de  membros  do  conselho  fiscal  e  seus  supplen- 
tes apenas  um  anno,  podendo,  no  entanto,  s-t^r  renovado.  O 
mandato  de  cada  um  dos  supplentes  do  secretario,  do  thesou- 
reiro  o  do  direetor-geronto,  durará  o  mesmo  prazo  que  o  dos 
respectivos  titulares. 

Art.  0.°  A'  directoria  compete: 

«}  deliberar  em  conjuncto  .sobre  questões  do  interesse 
social,  ouvindo  sempre  que  lhe  parecer  o  conselho  fiscal; 


6)  a  creação  do  qualquer  carpo  ou  funcrão  iiuco<«'wi-i  .m 
bom  andamento  dos  nopocios  da  sociodado-       "^'''-^•^•"'•i  .^o 
"O'?^earou  deraittir  empropados.  fixândo-llie'!  n=!  ro«no 
oLivas  obrigações  o  'cslipulanda  ordenados  e  pSiU  ica?õ. . 

d)  rcunir-se,  polo  menos,  uma  voz  por  somanrnar,' tri 
Senteis?'  'avrando-se  dosla'm";i'ã;'á'\.;,Ml" 

fiiri/L,^^^?'-'*^  ^  assembléa  gorai  a  adopção  áo  qunlqnor  mo- 
dida  que  lho  parecer  consulíar  os  inteí-csses  da  sJl-ioJnllo. 
ArL.  10.  .Ao  conselho  fiscal  compele- 

a  su^Zl^^lJÍ^^^J^,^'''^'       fo^om  .ubmeUidas 

sociedade?'''''''''  ^'"'^  "^"^^"^^  ^'^  escripturacão  da 

orfit^^^","',""^''  detidamente  o  relatório  annual  do  p''o<;idon|P 

Art.  II.  Ao  presidente  compete: 

a\  presidir  as  sossõ^s  da  directoria  o  din^íi.-  r.s  f ral.al!in<- 
b-  marcar  dia.  hora  e  lofar  para  as  assembléa.'?  perao^  e 

a  ella?  comparecer,  dirigindo  a  abertura  dos  trahn  hos  ít  \ 

acclamac^io  do  respectivo  riresidPiito- 

.  .n/'  o.  relatório  annual'.' dando  an..  afcimii^la^ 

conta  de  todo  movimento  da  sociedade- 

q    assignar  balançní.  rubricar  talões  c  livoí  ,-nia  h-a- 

Uzacao  nao  depenfier  do  outra  autoriduio: 

e-  autorizar  os  pagamentos  de  quaesquer  conta-- 

f-  representar  com  o  secretario,  thezouroiro  e  direcíor- 

rorente  a  sociedade,  activa  e  passivamente,  em  .juizo  oii  fóra 

nln  ^-^^"í.H relações  com  terceiros,  praticando 
i'ara  isso  todos  os  actos  precisos: 

v,--^-  '  r-i^aticar  todos  os  nctos^  que.  não  incluídos  nas  attri- 
nuicoes  dos  directores,  sejam  do  interesse  da  sociedade. 
Art.  12.  .Ao  vice-presidente  compete: 

Paragrapho  único,  Substituir  o  presidente  cm  toda^  as 
.-uas  lunccoes.  durante  os  seus  impedimentos  ou  por  vaga". 
Art.  13.  Ao  secretario  compete: 

O:  representar  com  o  presidente,  thesoureiro  o  director- 
gerenie  activa  o  pa.ssivainenÍG  a  sociedade  em  juizo  e  em 
iodas  as  suas  relações  com  terceiros: 

Ir  redigir  as  actas  das  reuniões 'da  diroctoria- 

C:  ter  sob  sua  guarda  o  archivo  da  sociedade 

fi,  dingir  a  eseripta  geral. 

Art.  1í.  Ao  tliesoureiro  compete: 

a'  representar  com  o  presidente.  secrí'tarin  o  dire-tor-- 
perenle.  acíiva  o  passivamente,  a  sociedado  em  .iuizo  e  em 
lOaas  as  suas  relações  com  tei'cciros: 

h]  ter  sob  sua  guarda  os  v,iloi-es  o  doi^umnnto-  perti-^n- 
cenlos  a  sociedade  e  aquelk-s  que.  pertencendo  a  e\t.'-ãnIío- 
("■sLe.iam  em  podor  da  sociedade  ]'0r  qualquiM'  motivo- 

'-ff'cii.;ai'  os  pagamentos  determinado;  pelo  presidente- 
rion^ií  .  ^'''^r  ?  recebimentos  de  quaesqiíer  quaníias,' 
fiando  os  competentes  recibos  de  quitação: 

arrecadar  Iodas  as  rcndis  sociaes.  depositando-a>?  em 
esuaheleoimenío  de  credito  designado  pela  directoria- 

f.  rohvnv  do  e?tai)elecimonío  de  credito  as  quantia^  ne- 
oossnrias  íis  despezas  approvadas: 

f))  nomoar  cobradores  sob  sua  responsabilidade  e  respoií- 
oor  por  todo  dmbeirn  qiie  lho  fõr  entregue. 

Art.  iõ.  Ao  director-gerente  compete: 

a)  fazer  a  propaganfla  da  snciedado  pelos  ineiní  uno  iulirar 
odequados,  em  qualquer  parte  do  paiz  onde  lho  parecer; 
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/>;  afSi=ipnar  o  abril-  a  corrosi")onrli;ncia  (iii-iu'iiJa  il  s<M-f.hiil>': 
r''  noni(!nr  banriiH-irr»?:  o  nçoiUos  an;:ariaclores  de  POírijro<í. 

o\i:,'in(lo-llio.s  Ví  nocf^ssaria  fiança; 

~  <V'  rcprosfMilar  cruii  o  pi'o>ÍLlonl.o,  sofruí.aiio  ••  f ii-'sfni!'fir''', 

acliva'  (3  paá>ivainontc,  cin  Jiiizo  o  <!m  Iodas  a?  i'olac''<>=:  f  MU 

{.'[•coií-os: 

<■'■  i'Of'olior  a  iinporlanci:!  íia  jiiia.  ••  m  i.ri!ii"i!'-"i 

■•■  nti'ii»ui(;riO.  C!ilro,i:aiiíl<i-a  a(i  llii'siii;n>iro; 

f    oxíiimííi'  (w  avisos  1-  :i !iniiai'ii>«  ii  ssarin^  a  pl''"!- 

V-iuaiiiia  lia  si>cii'ilailt'; 

;/    i:i'i'ir  n  simIi'  sni-ial; 

'//  iViriii'!'''!'  i''>r  i'si'riiili>  nii  v.-i-iiai ti"i;ií  a-^  !!ir":':iKi- 
ciTivs  srii ic ii ai las. 

Afl..  I'"'.  '>s  íliri'cliM'''>  iii''>iiii'ai <■.  si'c:-.>!  i >  !li.'-'r,- 
V''Í!'o  i.iovcrãi'»  ('oini'a:'n'i'r  ;l  si-il''  si>cial.  iliariaiii'-:;;''.  liiirarsí''; 
<    i'Xpi"'..!i<'nl  I'. 

ii.\s  .\ssi'.MiM.i':\s  i:!'.r..\i:s 


Art.  17.  .\s  ass.'inlili'as  L'f;-a''s  «••:~\'^  i>;-.i íí;;i :  .'v: vn.-.r- 

liiiiarias  i'  ili-NiTão  si'!"  '■Mii\M;'Miias  y  \:i;i'i;iiii''ii!--  ; ii:;.-!-:' 
lio  ai'i'i'irilii  i'iini  a  Ii'i. 

I."  .\  a.«s>'mii'.i'a  irtM-al  f>i'iiiiiar:a  i''-ai i/:;: -S''-ii;i  !:■'  :!;■■/. 
il.-'  .i;iii''ii-"  li''  raiia  aiMiii.  ]ia!'a  o  si^i.'iiint.'- : 

/;  i-i',ivii-  a  li-itiira  i.ii'  r.'l;i!ii!-i'''  *^  (■■"iiiía.s  ij.i  iiirr-i'ii.i-:;i  .• 
il.í  pa!'''!-.-:'  (Ill  i'ii!isi'iliii  ri.-ca!.  Ti-ia! ivaiii.Mili'  a^i  '^\<'■:^•'w\•' 

:!!  iIi-  ii'-/.!'iiiliríi  aaí-Tíiir: 

//'  ilisi-utii"  i;  vnta"  r>  i'.'lMtii;-;iv  cojita-  o  \<\v:<-:-''v: 

r    i'li'i.'i'r  a  i!iri'i'ti>ri;i.  si;| liilml >■>  i.i''-l;i.  n  i-"n.-'';ii"  fi-i-a; 

'■■   Slipl ''"''^  í'"-"^  ili'Sli'S. 

ç<  J."  .V  assi'iniiii'a  ;-t'!'ai  >'x! ;'a'*rii :ii;i:'ia  i-. liiv-nifia 

■:t.'ini';'i'  'I''|'  :i  'ii."i'i'ti':'ia  i-   mim-Hih  !'isi-a!  .ji;ÍL:a:'''!ii  _p.'-'''---;í!':". 

-..'inlii  ii''lla  pi'nliiliiil'>  I  í'atai'-.-.'  li-'  a.^-niiiiiios  raiiiins  a"  ip.- 
vii.T  i!iiiuii'ii'sami-nti'  i|t'i'lai-ail' >  mv-  aniiMi'.!-;''-  li.-  .-miiv. 

Ai-í.    IS.   N'>  «lia.  lii"^i'a      i"'^ai'  ii.'<;,i:i!aili\-;  i'a:;\  a 
i'liva  i.'i'iiivi>('a(;ão.  pi'o.-t"'iitos   ai'i'ii'iiisías   :'i'p:'.'.i.'i!;a;i';''  ;";'!o 
i!ii'niis  um  iiiiarti)  ilf  ai"i;rii^s.  iia  i>r:ii'i''i;'a  i-'ii!Vi'i-;i!;a". 
íitMili'.  vi'!'iri'i"ai!iii>  o  livro  lif  pi-rsi-nra.  ili'i'lar"ar;i  iI.í;-'  \v\  i;í:;i1'':'' ' 
io.iral  f  ciinvidai';!  i:i.s  ací'ii'ii istas  a  ai-i-iaiiia:-      pi'-'- ;i!>miÍ'-.  <■ 
l>?ita  a  ai'i'laiiia(;ãr>.  ■  ('on-crfii)  o>  í rai)alliiv-;  lii'  ;ilii  p'':'  'l--.i Iií-- 
sob  a  ilir<'ci;ão  oio  acclaiiiatio.  fiijn  p"iiiii'i:'"  ij.-v.'!-  <■■•;'.% 
liou?  aci-ioiiisla.s  jiai-a  .■?t'CP'.'la!"ii>. 

Parai:i'a|ilio   r.nici'>.    Si   iia  iTÍniiMra  ••oiivm.mi;;!" 
"oiinir  iniiiu'i'i^  li'i:a.l.  uma  iiitva  ri-unifii^  iMavii.-a.ia  \<f'\ 

miMO  lif  aHiiiiíii-iii.-;  nus  ji^-aafs  l'n'a''S.  iliM'lai';inil'>-s-'  n.^ii--^ 
'Pii."  so  ii''i ii>i'i'ai'á  ipi;i!i|iii'!'  iHii'  >'',ia  a  .^iimiiia  lio  raji!'..! 
pr'.'.S''iilaiIi»  pi'livs  ai-iMOiiistas  ipif  n.Miipari-fiTi-ai. 

Ai'l.  Salvos  US  (.'aíi-s  imii  iIi:.-  a  liM  ''Xi::i'  i'"L-''i-n- 
la2r.;;ii.  a-  ibM !bi'i'ai;r><'S  .siTãn  lomaiia.-  !".>;'  iiiai"!':a  A<-  \'.'ii'S 
prosi'iiti.'S. 

1."  Cada  irniini  lif  ciin-n  acrTnv  ■lá  <:Í!->-iíi"'  ;\  ;im  vTn. 
podi.'iiiio  cada  acciiMiisla  li'r  iliriMlit  a  •')!)  voi.is.  y.,)  iiiaxaii". 

ú'."  1'oiitM'á  quaKniiM'  ai'c;:>n:<ta  ccnst  iíiii"  mitri»  ai-i-i^r.i-ta 
prociiradiir  para  rfpi-csi-iilal-ii  na.-^  assi-iniili-as  :-':•:■;!..'-. 

.Nfiilniin  aci-ionista  p(HÍi-:"i  s»'."  iii-i.^i.-ui-a-.i'»:'  d>'  iiiai.- 

do  um. 

§  i."  O  accii.niista  cpie  não  tivov  caiiai-iiiad..'  ir.ridií-a  s.-rá 
ropri'-=i'iUaiiii  polo  si.-u  rcsiiiinsav''!.  iia  t'i''rnia  da  l-d.  >•  si''m''P.f>; 
aosli'  iMS"  podí'1'á  o  ai\' ioiiisla  cxori-o"  o  diroito  d"  iÍ'M;s  ou 
inais. 

Al  i.  -0.  CoinpoLo  ás  assouiid-.-as  goraos : 

n)  rosoIviT  ?obi'0  tod'.>;  os  aoirorii.is  da  ;OiM''uado.  pai'a  iiuo 
fòr  convocada; 

(>■  ..di't:i'í'  a  direcloi-ia.  <iiiipli'ali's  desta,  cnsoilio  íisca!  o 
suppli-ntos  licsío; 
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c)  reformar  os  presentes  estatutos,  inlrodu/indo  as  modi- 
ficações que  ii  pratica  aconselhar; 

</!  resolver  sobro  a  dissolução  da  sociedade,  pai'a  o  qih> 
6  preciso  que  eíleja  constiluida  por  tros  quartos  do  accionistas. 


"divisão  dk  lucixos 

Art.  21.  O  anno  social  coincide  com  o  anuo  civil.  Ení'er- 
rado  o  balanço  annnal.  os  lucros  líquidos  vei'ificí;:los  serão  as- 
sim disti-iliuidos:  30  </'p  formarão  a  iiiiporlancia  a  dividir 
pelos  accionistas,  i)roporcionalmente,  ao  cainlal  de  cada  um; 
õ  %  ao  iii'i'sid(Mito:  5  ao  vico-presidonio:  õ  f/r  ao  secretario; 
5  7r  ao  tliesoureii'o:  5  '/o  ao  gerenlc:  2  Vi:  '/r  a  cada  uni  dos 
membros  do  conselho  fiscal,  e  o  rostanl»-  ;;}7  VI-  %;  si.M'ãi> 
levadOí  ao  fundo  de  reserva. 


sií:c(;.^o  di;  pi;ci;i.ios  i'on  .moiite 


Art.  L'-'.  Podem  insoi-evcr-so  os  socíoí;  cm  uma  ou  di- 
versas st'ri('s,  nd^anlo  declaradas,  não  liavcndn  disl.inc(;ão  di.v 
sexo,  cslado  ou  nacionalidailo.  irisando  tie  boa  saúde  e  apre- 
sentando o  respectivo  atloslado  medico.  Não  podi'rão  inscre- 
ver-se  pi-ssnas  que  tenham  mais  de  00  ou  menos  de  18  annos. 

Art.  -'3.  Os  prelçndonlcs  á  inseri [igão  deverão  assi^rnar 
uma  iiroposta  declarando  o  seu  nome  por  oxl.enso.  idade,  es- 
tado, naturalidade,  profissão.  rilia(;ão.  residência,  nome  ou  no- 
mes ení  benericio  dos  quaos  instituo  o  p(.'culio  e  o  endi.-reçi» 
da  pessoa  encarregada  do  pagamento  das  respectivas  coiitri- 
bui(;ões,  quando  não  rosidirom  nesta  cidade.  A  sociedade  for- 
necerá ino(.ielos  imi)re<sos  da  proposta  e  ipiando  o  candidat'» 
não  souber  escrevei-  assignará  alguém  a  .seu  i'Ogo,  com  duas 
ti'stemunhas. 

Art.  L'l.  .\enhuma  pessoa  poderá  iuícri.-ver-se  mais  di.' 
uma  vez  em  fada  séi-ie. 

Art.  -T).  Unas  i)ess!)as  iioderão  fazer  em  conjuncto  uma 
inscripção.  coiiitanto  que  o  pecúlio  só  será  pago  ao  sobrevi- 
vente, preenchidas  as  exig»..'m,'ias  conlidas  mfsles  estatutos. 

Art.  -().  Piocebida  i)eia  secretaria  da  sociedade  qualquei- 
proiiosta  de  iiisciMpcão.  será  expedida  pelo  Correio,  em  i-i'gis- 
trado.  a  apólice  iirovi.soria  de  admissão. 

Pai-agraidio  único.  Erfetiluado  o  i)aganienlo  da  prinioira 
prestação  da  Jóia.  da  iwiincira  contribuição  e  do  diiilorna.  aiv 
agenfí'  angariador.  lodos  os  mais  iiagamcnlos  serão  feitos  di- 
rectamente á  sociedade  ou  aos  seus  banqueiros,  sob  i>eua  de 
Se  considerar  caduca  a  inscripcão. 

Art.  27.  Beneficiário  é  aquella  pessoa  que  o  seguradi.» 
institui',  pára  receber  da  fociedado  o  pecúlio  a  se  formar  po:- 
seu  falleciiiicnto . 

Art.  28.  Qualquor  .segui^ado  poderá  alterar  o  destino  dado 
ao  iterulio.  registrando  a  alteração  no  livro  da  sociedade  e 
subsíituindo  a  apólice,  mas.  nnando  as  contril)uicões  estiverem 
sendo  feitas  pelo  beneficiário,  o  destino  não  poderá  ser  alte- 
rado s.-não  pei-  acciu^do  e^-prosso  de  um  o  outi'0. 

A]'t.  -29.  A  sociedade  considera  insubsistente  i^ara  o  effei- 
to  (lo  paganii.-nto  qualquer  transtcu-encia  que  sc  oiiei-e  em  con- 
fi-avi'nção  ao  que  acima  fica  determinado,  obrigando-se  a  en- 
tregar o  [leculio  unicamerile  ao  beneficiário  instituído  i>or  de- 
claração registi'ada  em  seus  livros. 

,\rt.  30.  Não  terão  direito  ao  recv.qiimeiUo  do  pecúlio, 
nem  a  qualquei'  i-estituição  os  l)erieficiarios : 
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n  si  o  sc^Minulo  sí>  suicidar  dontr*»  fit.>  um  iinuo  da  (.iatn 
fia  iiiscripcão; 

/)  si  (.)  si'ni'"a(l(i  i>nr  ocoasiãn  da  t'iitra(ia  livcr  uIíuIí?  mi- 
iMTinr  ii  iicrmittida  iifsles  fslaliHOs; 

r.  si  o  s.'i;iir!U.lo  fiilifi-cr  vicfima  d<'  «niaitunT  alhíulaío 
coMlra  a  sua  vida.  din-rtii  nu  iiidii'i'rtain''nl<'.  jicaLicado  i>''l" 

l>oni'riciari(i.  -    i    r  i 

Ai-I.  ;H.  HtM-cbida  |H-la  din-cfi>i'in  a  coiniiuimc.-ii.-ao  il<t  lai- 
Iccimciilo  dt»  qualiiuci-  sncin,  ;ici»iiiii;uili;ida  d;i  cTt iilfn»  d''  «iliitn 
('  da  (íci-tidãn  fie  itladc,  ijuf  provi-  \>-y  iA\>-  .'iili-iidit  iiara  a 
sociedade  ('(Mii  ;i  idadr  iinf  fctnstava  ili-  sua  i.riipi>sta.  di»  re- 
cibo de  sua  niuli-ihuiçãi)  idtiuia  e  .ia  ai>oli'-.'.  >'-v\\  leiti> 
;iYÍsf)  pelo  CnrriMit  •■  pela  imprensa  de  f.iiminis.  á  eliamada  iU*< 
Miuluacids  da  si-rié  a  tiue  perlenci-r  n  sm-in  ralleciiiip.  iiiseripti'< 
até  a  data  dt»  ralleciuieiítn.  a  vicm  cniist  itii  ir  <>  P''eiilii>.  j.a- 
frando  na  iliesnui-ari:»  ou  a"s  hamiui-ii-ns  a  r.-s|MM-liva  enntn- 
buiçãf».  dentro  ilo  i)ra/.o  de  liias.  cniiladus  da  il;da  da  ■■lia- 
iiiaíla.  cdiu  uma  proi-Oiraçãn  de  tideraiieia  ili-  niais  lii  dia-. 

.\i't.  O  iinif ;iai-ii»  i|u.'  di-ixar  li'-  ••rn-eluai-  paira- 

nieiit.n  d.'  (inalipier  coiil i-ihuiijãe  aíé  finda;'  <>  i.raz"  d.-  t.>|.-- 
i-ancia.  será  eliminado  ,\n  (inaiir-i  sncial.  s.-m  dir.-iln  a  iii:al.pi'-r 

I-rcmltolçft. 

Ari.  o  uiuluai'i(i.  ipic  li'nd(«  inslituiuo  o  P'mmiiíO  ein 
heneficin  de  sua  família  e  tendo  iieio  menos  um  anuo  d.-  ert--- 
cliviuaile.  i-eihizimlo-si-  á  invalide/,  e  indiL^iK-ia.  d.'vidar.ienle 
eonipi-ovadas.  leni  o  dii-eilo  d.-  nMiuerei-  á  socieilad.-  «luc  as 
suas  colrihuierii-s  si-.iam  fi.dlas  iii-!;>s  odVi-s  sociaes.  d.-inían- 
(id-.sc-Uie  a  i-êspectiva  iiuantia.  com  o  juro  de  10  ai.»  aano. 
para  ser  saldada  a  liivida  .luando  fò;-  pa;-o  o  p.-culio  .lue  _s.' 
coustituir  iior  seu  fallccimiuto.  N<-sl''  caso  n  s.'i:ucado  na>> 
pod''r;i  li-aiisf.'i-ii-  a   tei-ci-iros  o  liiiifficio  do  pi-culio.^ 

Ari.  ;íIi.  (juaud-o  .-st ivei-i-ui  coinpli-tas  as  s.tíos  2'. 
<o\-{\  conferiilo."  i)oc  soclein.  m.'nsalm.-nte.  uui  iiremio  d-- 
JO  :(in(i.><.  t-m  dinlieim  a  um  dos  iimtuai'ios  d--  caiia  >>-v\.-: 
quando  .'síivci'  completa  a  sérii-  s.-i-á  conci-dido.uioiisal- 
niente.  por  sui^tf  in.  ip  jireiniti  lie  ;{ inonsnou. 

§  1."  o  sócio  receberá  tantas  v. •/.•'.■«  o  jpreinio  o,u;u;ta- 
forem  s(M-leadas  as  suas  aitoliccs;  ^ 

§  L'."  A  directoria  j>rovidenciar;i  si.>bre  o  m<>iio  mais  íacil 
o  jusl-o  de  se  fa/cr  o  SOldein. 

Art.  'A').  I-'orma(lo<i  pecúlio si-rá  pai:o  na  Si-dc  .««cjal  a^i  b;- 
ricficiario  'lu  aos  seus  l)asiaiiles  procurailores  a  respectiva 
jmiioi-tancia . 

Ari.  :>(■».  Ouaudo  o  pecúlio  fòr  foito  .-m  beiíidicio  de  or- 
I)bãos  ou  i)essòas  a  elles  eijuipai-adas  iia.iramenio  será  feil-o 
inodianle  alvará  da  autoridade  judiciaria,  salvo  si  n  íoi:ura.l'> 
jiomeai-  e.xpressanieiile  pessoa  idoiiea  pai-a  effectuar  o  reci-- 
J)imeiii(i  1-  dar  á  soidedade  o  coniiiet.eute  i^ecibo 

Ari.  M.  Km  caso  de  falleciiueuto.  não  est.audv>  couipléia 
a  si-rie.  o  beneficiário  ri'ceherá  sium-nli'  o  piM-ulio  consti- 
tuído do  tantas  quiilas  de  contribuições    (juanlos  forem 
sócios  in.<ci'iplos  na  série,  na  «'-poça  do  fallcciuiento.  dedu- 
zidos 20  7c. 

i.).\s  si;iui'.-= 


Art.  3v^.  Ficam  creadas  as  sei:uinte#  si-rie*  de  pecúlios 
por  morte: 

I».  comi)òr-so-ha  de  3.000  sócios,  que  pairarão  2O0-"?  do 

joia.  ").•<  de  diploma  e  i3-'i!  do  conlrilniicão  i)or  obilo.  seudo  do 
i>0:0(íU-'?  o  pecúlio: 

2\  comi)òr-s(.'-]ia  dt'  o.O;iO  sócios,  que  pa^'a:-ão  l^JO?  do 

joia,  õs  de  diploma  e  de  conlribuii;ãu  por  obdo.  seuJu  do 
10:000^  o  pecúlio; 
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3*.  compór-so-ha  do  3.000  sócios,  auc  iiagarão  údii  do 
joia.  5$  do  diploma  ç  3$  de  conl,ribuií;ão  por  ottiLo,  sendo  o 
])feulio  de  úiOOOísOC^O. 

.\irL.  30.  No  caso  de  seguro  conjugado  a  tabeliã  será  a 
si.víuiiito : 

a)  na  primeira  sério  a  joia  será  do  300$,  a  contribuição 
]>or  íallociiuonto.  l  ís  o  o  diploma,  5^000: 

b':  na  .si.'i:unda  <('rio  a  joia  sorá  do  líiOf^,  a  contribuição 
]iiir  r:ill(.'L'im(.'iito.  T-'?  o  o  diploma.  5^000: 

c)  na  terceira  séi-io  a  joia  será  do  7.j>!,  a  contribuição 
por  lallecimento.  í-'?  o  o  diploma,  õiiíOOO. 


i)ivn;s  von  ciasami-into  i-:  nasc-ímicnto 


Art.   íO.  ]'ara  ser  soeio  é  iiecossario : 

a]  requerer  ;i  direcl.oi'ia  ou  ser  p!'0poslo  por  um  ass-o- 
(■•iado  ou  aLTiite  '.la  sociedade: 

It)  indica!'  na  j.iroiiosta  nomo.  i<iade.  riliação.  estado,  pro- 
fissão. r(í<ide:icia.  sérii.-  o  nomo  da  fM-ssoa  encarregada  do 
elToctuar  os  i>auami'nto>  das  conii'ibuii.;ões: 

\)íX'Ai\y  no  acto  da  inscripção  a  impoi-tancia  da  joia,  do 
diploma  o  mais  á  primeii'a  contribuição,  adoaníadamer.to . 

Art.  -1 1 .  íi^ão  obrigações  dos  sócios: 

§  1."  Ci.'ntí-ibuir  com  as  quotas  C')rrospondoiites  ás 
respectivas  s>;rii'S  siMiipre  que  hou\ei-  chamada; 

§  i."  Paliar  á  sede  social  ou  aos  banqueiros  locaos  as  suas 
cnli-ibuições: 

^  3."  Cornmunicar  ;\  dirocíoria  mudança  de  domicilio  sou 
o  daciuollo  que  constituir  seu  ropieseiitanto. 

Art.  -12.  O  sócio  inscripto  em  uma  série  poderá  ser  transfe- 
rido para  outra  quando  isso  for  de  sua  conveniência,  reque- 
rendo á  directoria. 

l-*ara?rapho  único.  Quando  a  transferencia  fOr  para  uma 
s<'rio  de  maior  dote.  o  sócio  pagará  o  excedente  da  joia,  nada 
n  cobendo  quando  a  transferencia  íur  de  menor  dote. 

Art.  i3.  Quando,  por  enfermidade  que  impossibilite  o  tra- 
l.i.alho.  attostada  por  dous  médicos  nomeados  pela  directoria,  o 
sócio  que  liouver  íeito  mais  de  cem  prestações  allegar.  por 
«■■scripto,  não  poder  effecluar  os  pagamentos  das  contribuições, 
fal-o-ha  a  sociedade  do  fundo  de  reserva,  cobrando  a  impor- 
tância despendida,  com  o  juro  de  10  %,  na  liquidação  do  dote. 

Art.  íi.  O  sócio  poderá  deixar  na  caixa  de  depósitos,  que 
a  sociedade  c:'eará.  as  quantias  destinadas  ao  pagamento  dt 
contribuições  futuras. 

Ari.  .'i.^.  ÍNorá  eliminado,  sem  direito  a  restituição  alguma, 

o  sócio  qui'! 

a)  deixar  «lo  jiagar  uma  contribuição,  esgotado  o  prazo  da 
chamada; 

b':  agir  do  má  fé  conti-a  a  sociedade: 

pi-ocur-ar  por  qualquer  modo  promover  o  descrédito  da 
sriciedado. 

Art.  ÍI.5.  0  sncio  eliminado  não  poderá  ser  roadmitlido. 

Art.  -íT.  Em  todas  as  séries  dotaes.  não  estando  completo  o 
numero  do  sócios,  o  doto  será  constituído  pelas  sommas  das 
contribuições  recebidas,  descontando-se  30  para  satisfazer 
ás  despezas  da  sociedade. 

■  Art.  -íS.  O  sócio  é  obrigado  a  effectuar  o  pagamento  das 
contribuições  até  l.j  dias  após  a  chamada  pela  imprensa  de 
Campos  ou  séde  dos  banqueiros,  podendo  essi-^  prazo  ser  pro- 
rogado  por  mais  10  dias.  com  a  multa  d-'  10  '■' . 


Ai-l.  lU.  Pura  fucilUar  os  paiíuiiioiiLos  a  dirortoria  iiomoará 
baiufueií-os  oinJo  lunivor  mais  do  sócios. 

Ari.  .')0.  Sú  á  l,ii(.'suurai'ia  ou  ans  IjaiiMUOiros.  devem  .^'-r 
pairas  as  coiilribuii.-Oos,  cabendo  aos  aí:».'nl'.'S  roc-lier.  apenas, 
iiiediaiit.i!  recilio  nibricado  pelos  i.lircctorL-s,  [.rt-sidt-nte  e  U\<:- 
snurcii-o  a  juia.  a  primeira  i.'(,Milril)UÍi;ão  e  o  diii!|'iiia. 

A!'l.  ni.  U  siifiii  iiis<.'riplo  '-in  ijiKiliiUfr  ikis  í-^rirs  il*;  doP-s 
por  iMsaiinMiLo  dewrú  participar  ;i  iiiri'i'!.i.ir;;i.  ;i  ;i:itci"i- 

'  pai-fio  i\<:  -I)  «lias.  a  daL;i  do  S''U  eidm--;  ni:i;:-;!iw.'iii;i!. 

Ari.  r)2.  .V  ;dlc^'a<:ão  de  não  b-r  liili;  ;i  i'li;iiii;!d;i  p';!a  iiii- 
]uvii.sa  e  d','  não  L''r  sido  c<.'lir;ide.  nfi'."  rxiir..;  >.i  <i'r\i<  pvii;!- 
iidadt'. 

Ari.  ">:.).  Vau  casii  lie  LTaudi.'  aeciKimiii  di'  ;'>''pi-'!-;iii'-:i!"S. 
iiÍ!'«'cUM'ia  puderá  adiar  as  Ldiaii!ai.l;i ?  ;ií.''  '.'n  dia-.  d-- 
íaciliiai'  aos  citididliuiiilrs. 

Ari.  ')\.  V.in  iMSii  d'.-  ('"ineidi^e;!!  i-asa!i!'iiP.'S  ei;  nasr:- 
lui-idn.-:  na  uiosnia  si-rio  na  iiii'sina  ilala.  p!'vv;d''e'.:;t  ;'a:a 
cliaiiiada  i-  ixira  o  |ia,:;anii'nin  a  LH-di-ia  di-  i!i»i.'r!pi;ã  '. 

Ari.  .").').  A  si'ri''dadi:  LdT>'i'l iiarii  n  [ia;^;iiii'.-!!lM  a!i'''S  ;i  arr-'- 
cadiKjãi.»  das  ri-sin-clivas  i-oiilr;liuii.;i"'i'S  ai.'  !'r"pi'!"  -imíi.  ..u  a 
(]Uom  se  aiirt,'Senla;'  niuniiio  do  i.i!'i.ii."jrai;ã". 

Ari.  õC).  As  idianiadas  sci-ão  fi.días  n;i.  '^rdeni  i.la  tiiL:'e-a 
dii>  ili.>cuniiMiP's  i-niniirovandi."  o  L'asan!t.:iil.i.i  ".'U  o  nasi' líii'.-;!;''. 
obsi^rvaiia  a  dala  da  iiiscriprãn. 

A!"l.  07.  Os  sociiis  qu(.'  iiui/.eriMu  anleciiiar  s.ju  oasai!ien;o 
e  o  rei.'idMnii'!ito  do  di"'k'  i^or  nasciiiii.-nlo.  d-.-sii'.-  iiu-'  '(.'-ahani 
peio  menus  S'ds  nieZ''S  di»  eir''''l:vidaile  na  s^M-ii.-iiad''.  :'i'ci>i.n.'["ãii 
<.>s  s«'US  diili.'S  i.ii.'  aceiírdi.i  ciiin  o  arl.  -iT.  d!.'s  [.'Loí'.'!: ['.'s  ',.'SÍa- 
lul'is 

Arl.  .'jf^.  SíiniiMile  di'iHMs  .ji'  d'H''"'r:'!iii'S  riiii"''  a!ir:'"s  li'"  rli'-- 
rtiviíiailo  na  si'i"i'"dadt'.  P-rãii  ns  assi.ieiail"S  '.iisi^riiiP'-;  nus  S"i  :'--^ 
de  dolfS  jiur  easani''iili.'  ou  nascdniéiii".  diroH"  a-.'  d'/i.o  i::- 

.Vrl.  ")'.>.  A  Í!isêrip(;ão  nas  si''idi'S  d-j  iÍi"'l'-s  p'.'i'  nasi-lnv-n;" 
sij  l«'in  vali>r  par;i  o  i'!-i riu.dri)  í"iiiio  i\i\<:  ih-.'  siiit--;;-.-:'.  pa-ani.i" 
a  Siicicdade  uin  dol'j  finbora  nasi.-a  mais  de  ';rn  Tiilio  do  ;i!.;sn"i'i 
pariu. 

J*arau::'apbo  único.  Nas  S'^rirs  dc  d"í'S  il.í-i-íisií:"!;". 
sónionle  |.iod''rão  inscrever-se  pessoas  do  í''jni::;iii.',  niai-- 
res  de  15  annos. 

.\i'L  Gil.  Oualijuer  pessoa  poderá  faz-"'"  isas  >••!■:■■.-  iiip!ar.'S 
por  casamenlo  ou  nascimento  si-guros  em  beneficios  de  oiiir''m. 

Arl.  01.  Os  reiiuerimenlos  pedindo  o  paíanifiuo  i\>.i  dote, 
deverão  ser  aconipanbados  da  certidão  d<j  casaiiíoii'0  ou  de 
nascimento. 

u.\s  siciui;?; 

Art .  62.  Ficam  ci-i^auas  as  t:  i'<  s>"'!:i:.iit-'S  S'.-r:''5  dolaes 
por  casamento : 

a)  a  sério  compòr-se-ba  de  2.500  sócios,  que  pa- 
parão 90S  do  jóia,  2>;  de  diploma  e  a  contribuição  de  lOS, 
sendo  do  20:0U0.>?  ;vinte  conlo.^  de  rói-'  o  dot..-: 

b)  a  2'  serie  compòr-se-hu  dc  2.5iiO  S'>cios.  que  pa- 
irarão OO-S  de  joia,  2$  do  diploma  e  a  contribuição  ao  l>>=.  sendo 
de  10:000íf  o  dote; 

c;  a  S'  série  compòr-se-lia  de  2. TOO  sócios,  que  pa- 
garão 30.*?  dc  ,joia,  2^  de  diploma  e  a  contribuição  de  36, 
sendo  de  5:000?  o  dote. 

Art.  03.  Ficam  creadas  as  duas  sot-'u:!iti'S  séricí  de  dotes 
por  nascimento: 

a)  a  1'  série  compòr-se-ba  do  2.50O  sorios.  que  pa- 
garão GO."?  de  joia,  2$  de  diploma  c  a  contribuição  de  por 
nascimento,  sendo  do  li>:(iOii."?  o  dolo; 
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b)  a  2"  s<(i'io  oompòr-so-ha  do  2.700  sncios,  quo  pa- 
garão 30$  do  joia.  2$  do  diploma  o  a  foiítribuigfio  de  39  poi' 
nasciinonto;  soiulo  do  5:000$  o  dote. 


DI-FIMr.ÕlUS  «KRAES 


.  Gi.  r.oinplola  ciualMUor  daf  sórios  dotao?  ou  di^  po- 
fulins  por  niorlo.  a  dirocloria  iniciará  tantas  outras  quantas 
ferem  nocessariaís.  í;o1)  hs  ni.')ld(?.s  d;us  proDodcnles. 

Art.  ().'5.  Fica  (.'roada  uma  í:ratiíica(;rio  nionsal  aos  di- 
roctoi'os.  tlicsouroiro  o  {.'oronto.  como  roiiiunoi-acão  aos  seus 
serYÍ(;os.  calxMido  á  dii-ectoi'ia  l"ixar  essa  .uratificaíjão. 

Art.  (■)(.).  .K'  poiniiti ida,  indefinidamente.,  a  renovação  do 
niandalo  de  cada  membro  da  directoi-ia. 

Art.  07.  Tudo  o  quo  não  ostivm'  piovislo  nestes  esta- 
tulo»  >erá  i^esolvido  em  assomliléa  gei-al  e  de  aecòrdo  com  as 
leis  em  vigor. 

Campos.  Ill  de  margo  de  101  í.  —  Dr.  Bcualicto  Galvão 
Prrriro  lioptibin.  —  Dr.  Jusc  Coelho  dos  Sinilos.  —  Dr.  Joa- 
quim Hibdro  ili'  Castro.  —  lienrdkio  Tcixrifa  Brandão.  — 
Antonin  Maiifiõi's  <ie  Mirandii.  —  Carlos  Tiuovo  do  Fonseca.  — 
Benrdirto  iíoíí  Santos  Orniin.  —  Custodio  Ferreira  da  Silva  V/- 
anna.  —  .Antonio  Fnnicisro  de  Senna.  —  Henoto  iíanhãcs  Mi- 
rando.  —  Francisco-  Ferreira  Santos.  —  José  Pinheiro  de  Aíi- 
drade.  —  José  Maria  Moraadn  Senra.  —  Uernane  Lahijrs  liem- 
rindo  de  Arniija.  —  Dr.  Benedicto  Gomes  Pereira  .\vncs. 

RecíMilieço  verdadeii'as  as  firmas  sup:'a.  Em  testemunho 
(ia  verdade  -fstava  o  <\ísuí\\  publico) .  Cíimpos.  19  de  marido 
rk  101  1.  —  Manoel  Leopoldina  Cunha  Porto. 

J'ublica  fúrma  —  Caixa  Filial  do  B;uico  do  Jira/.il 
em  Campos,  cautela  de  dei)osito  numero  cinco.  O  se- 
nhor Bent'dii"!o  J^eixeií-a  Brandão  entreLrou  á  Caixa 
J-Mlial  do  lianci.»  do  Jíra/.il.  ])ara  ser  liuardado  oní  liepo- 
sito  o  Seguinte  :  dez  coulos  de  riMS.  em  mooda  correnU.' 
nacional,  equivulento  a  dez  iior  cento  do  capilal  eoni  que  se 
tunda  nesta  cidade  a  sociedadi'  anoiíyma  Mutualidade  (ioylaca/.. 
ludo  o  que.  fica  su.jeitando-si.'  ás  condii;ões  exaradas  nos  esta- 
tutos do  luuii'0.  Campos,  dez  de  março  de  mil  novccenlos  o 
qualorze.  —  Viri/ilio  Candéa.  thesou!'eiró .  {Estava  collada  e  le- 
iraimcute  inutilizada  na  fornia  da  lei  uma  i.-slamiiillia  federal 
110  valor  trcsontos  r<''is.;  Reconheço  verdadeira  a  firma  supi-a 
de  Virgilio  <!aii('ca.  Km  icstciuunho  da  verdade  'eslava  o  sigual 
]!ubli('0}  .  Camix.ts.  quatorze  de  março  de  mil  novecentos  e  qua- 
torzi*. —  Chrnsnitiho  de  Miranda  Sd  Sobral.  E  nada  mais  se 
continha  em  o  ditti  i-ecibo  acima  bem  e  tielmonti'  Irausci-iplo 
do  qual  eu  tabellião  ai]ui  fiz  oxlrahir  a  ])res(.'nti'  i)ublica  fi'>rma 
('  extrahida  a  coi-ri.  confi^i-i.  cm  tudo  se  acha  inleirameiUe  con- 
forme  ao  i)roprio  oíd.iriiial  ao  iiual  me  reiiorto  eni  mão  e  i)0(i^>r 
do  apresentante,  a  quem  com  esta  faço  entre;-'a  dei)ois  de  con- 
forida  e  concertada  iv.do  tabellião  companheiro,  do  que  dou 
f'''.  Cidade  de  Camjjds  rios  Cioytacazes  do  Estado  dn  Rio  do  Ja- 
neií-o  e  Republica  dos  Fslados  tfnidos  do  lira/.il.  aos  quatorze 
dias  do  mez  de  mai-ço  dn  Aiuio  do  Nascimento  d.'  Nosso  Senhor 
-iesiis  <.;iii-isto  de  mil  nove('i'ntos  o  (]uatoi7.(.'.  Eu.  Chrysantho 
de  Mii-anda  Sá  Sobral,  tabellião.  a  subscrevo  ií  assigiio  em  pu- 
blico e  razo.  Em  testemunha  da  verdade  (estava  o' si;:nal  pu- 
blico'.. Camiios.  1',  de  marco  de  HM  i.  —  Cknjsantho  de  Mi- 
randa Sd  Sobral. 
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DKCIlKTn  N.  in.SC í  —      -"J  ui:  aiiuii.  uic  11>1  í 

Ariirnva  co:ii  miii.lific;i(;'>c>  os  novos  cstiitiii  is  da  Companhia  dc  ScBuros  Novo 
Mundo     co!ii  sOdc  Mcsia  Capital 

O  I'rcí;i(.lriilf  (.la  Ilciiulilica  Kslaiios  Uiiiilos  úo  lírrizil. 
;<U.t'ii(l«'ii(l(i  ;u>  <iiic  n'iiU''r('i!  a  nimpaiiliia  di'  s«"-mii-i)s  Novo 
MuikIo,  com  S'''<l<'  iii'sta  ilapilal.  aiit')!'i/.a(la  a  rmici-iMnnr  pt-ln 
<li'cr<.'lo  II.  111. ;»»■'('),  (It-  iiO  ili'  julli"  dt."  r.Mii.  rcsnlvi-  appnivar  a? 
inoiliricarCii.'<  li-ilas  iitis  si-u»  t-slalutns  pi-la  a>scml)l.'a  L-fi-a! 
■  'xlrauriliiKiria  «I'.'  Jt)  tii.'  rcviTt-iin  lin  cni-riMili'  aiuin.  ruja  ai'la 
;i   1'slt' ;ii'oiiip:iiilia.  i'i>m  as  ini.iiliriiM(;i"i'S  sfi:uinl«'S : 

f,"  —  Kin  vi'/.  dl."  «n-siTva  u'i'i-a';r.  dliza-sf  «iN;  i:a- 

raiitia». 

(V  —  Siilislilua-st'  p''!n  scL.'iiiii|.' :  ,i  surifiiail.'  laaii- 
hwá  i'>  si"i:iiiiil»'s  fundos:  "  d''  ;-'aiMiilia.  t'"i'inadn  p  u-  iiii'';íí1'' 
da  iiiipnrUiiífia  das  ,i<iias  mu»'  t'xct'ili'ri.'iii  (!•'  o'H).-?  pn;-  :>)i  i|i> 
salijii  apurado  aiiiiualmi-iUi'  im  íuiid"  d'-  pt-culi".-:  /<  luiid"  li.- 
]n'culi<'s.  l'i'niiai|i.i  p.'las  iir.<'|;i<  di>s  cniitriliiiiut.-s  jinf  tai;.-i-i- 
Mifiiti»  df  urn  diis  da  sr-iii-,  sfudi»  o  saldo  disi rilui idn.  iMifii-ii- 
;Ui  '.'<■  ao  tviiido  dl'  garantia  o  70  '>  ao  fundo  dispouivcl:  '•  fun- 
do disiiDiiiVfl.  fnrmado  \)>'U\<  ini|;oi'lancias  das  .j'»ias  ciMifui-in'' 
a  '/  dtsti'  a!'ligi>.  iior  T'»  '"<•  dn  saldu  di»  di-  p'''-uliii>  (.>  >]•• 

jnais  fiiiilfs  dl'  i'<'n'ita. 

.Vi't.  11    *      —  Siiiipi-iiiia--'. 

Ari.  IJ — Supp!"iinaiii-si-  as  iialavr.i;  Tiuai-s  «il''S(.-i>nl;iii:is... 
<1(.'  a"ri'cadai;ão» . 

Alt..  :l\  —  Substitua-S"'  p'do  s.-i;uinl>':  cA  idad-'  para  t'>iias 
si'rii'S  sfi-á  lif  1  í<  annns  si-ndo  i-Mir.ni-ipadn  a  'lõ.  sa!N'> 
tliii-  St'  inscifvi'r'cni  ali-  a  dala  da  aiii)ri<vMrãi>  >]■■>>  iir'-''iili-s 
«•slaluli>s. 

:_'S — Svilistiluani-si-  as  palavras  fiuat-s  <■<■  l^dns...  i!'.- 
i-i'ili's»  pi'las  si'.i:»iiiil rs :  cn^in  pron-ili-r;!  á  rlianiada  <ii'  .lui^as.-. 

Ari.  '.)'>.  iiara;-'ra|)li">  unici.»  —  Arcn-si-i-nlr-si- :  «nã"  innini- 
t\o  i'.Nfi'(ii.M'  dl'  uiu  (•i>iiti)  i.li.'  ri''is  iiii'nsal:>. 

Art  .  ifllra  d-  —  Subsl iiiia-Sf  cassiu'nars  imr  ca.-s;- 
unar  riMU  n  ]:ri'sid''r.li.'» . 

Ali.   'i.').  |i'l!.!-a  /'    —  AiTr.'Si-"'nlf-.-i' :  «(-''in  aiiii!"vai;a''  da 

4.1iri'cLiiiMa» . 

Ari.  ií<  —  Supiii-inrani-.si'  a?  palavras  fii!ai's:  srs>'iiiii  • . . . 
ciiico  dias». 

!lio  úr  .Ia:!i'i:-'i.  -".i  <U'  aii!'il  di-  l'.Mi.  'J:i'  da  Ind''p'-:i' i''n'-ia 
«■  JtV'  (III  Ht.'pi;l)lii-a. 

Ili;iiMi:.<      DA  J-'iiNsi:c.v. 
íHradarin  './'.;  Cinilin  (.'"/•/•''(J. 

Companhia  de  Seguros  «Novo  Mundo» 

.vCT.\  DA  i>ni.Mi:iii.\  .\s;:íi:mi51.ií.\  (iiCKAi-  i;xTiuoiu)iNAUiA.  iu:ali- 
ZAijA  .-x  ~t)      i-i:vi;iu;iuo  dk  i 

Ans  viiiti'  c  ^«'i?  dia.s  do  nu'/.  di'  fovonjiro  do  mii  iiov-.^- 
»-0!ili>s  I.'  quati"»!'/.!'.  n,'sta  cidado  do  Ilio  do  Janeiro.  á-S  d'.'Zi.'íOl>' 
noras.  r,a  .<i''ilt'  da  C.nniiianliia  di'  Si-_Mn-os  «Novo  Mundo»,  .i 
lua  Vnignayaiia  ii.  ".'()  andar  .  p"fS:'nl«'s  os  aciM'">in?ta-- 
iníi.'i"i|'liis  r.i>  rosi >i'(."t  ivo  livro  di-  pi"i'Si'n(;a.  ri'prt'Si'iiíaiid':>  ni:! 
duzonla.<  c  tiánta  o  cinco  accjõcj.  foi  p.do  Si-.  vic:'-pr.'í idonii- 
cin  i'Xi'icicii>.  Hr.  l*'i"anci>ci>  di'  t.aiiipos  \'alladai"''s.  di-daradi-. 
<\uo.  dl'  ai'ci'ndi'  com  o  annuncii»  dc  ci'nvocai;ão  puJdicai.lo  va- 
rias vi'/.i's  lio  Dinrid  Offirinl  o  na  ciMirorinidadi'  dos  i'statu'o> 
fociar.-.  art.  J  i.  podia  a  a^.-cinMca  dçlil)i'rar  i-in  h-rccii-a  coi\- 
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vocação,  pelo  que  ia  dar  oomoco  aos  traballioí.  coriviòamlo  pa-u 
r  c  2"  secretários  ri\spc(;l.ivameiilc  os  Srs.  ])rs.  Huniboliic 
Fontainha,  diroclor-secrelario  o  Aulo  do  Sii.  líni  sofruida  o 
Sr.  prcíidcnlo  da  AssomblOa.  Dr.  FraiKMSco  do  Campos  Val- 
ladaros,  mandou  fiuc  so  procodossi!  ;í  loiUira  do  unnun- 
(,'io  de  convocação  piiblicado  no  Diorio  Official.  o  iiuo 
Jeito  pele  '2"  secretario.  Procodida  ;i  loitnra  da  acta  aiitoriiu". 
foi  unaninicnu-nlo  approváda.  O  ?r.  presidíMilo  oxr)ondn  dela- 
IIiadanicnLo.  os  motivos  da  coiivocatjão  di>  uina  assembléa  ex- 
traordinária do;  Srs.  accionista;,  para  o  ff  feito  da  reforma  dus 
oslalutos  sociaos.  calcada  nas  considoiMÇões  contidas  no  rela- 
loi'io  tiuo  apresentou  ;i  assoinblca  geral  ordiiiai"i;i  de  10  de  fi-- 
vo!'eii.o  corn-nlo.  que  roi^am  aliiis  pela  mesma  raclificada-. 
(■'(•m  o  part^cer  l';iv()i'a\"i'l  do  illiistre  consí^lho  fiscal,  mandou  qiii- 
1.1  1"  secretario  lu^occdesse  á  leitura  do  referido  pi'o.jeclo  i\<- 
rofnrmas  fslal uíarias.  o  que  fi>i  feito.  artii.'o  por  ai't.ipo.  Posl''s 
-m  discussão  o;  refeid^ios  eslatuLos.  o  accionista.  Si' .  ZoroasI i-» 
jMres  íiroiiõe  que  no  iwí.  .">!  f^issem  suiipriiuidas  as  ivilavr.-.s 
<;iior  iU'azo  nu-iiof  ue  seis  nioziis»  assim  cnino  n  rospocfivo  p''- 
riodo  final  «sonde,  poriam».  a!.0  «coni-ordala».  Xão  havendo  nviis 
quem  pedisse  a  ytalavra  .forain  unaniiuiMnciilc  appcovados  ''S 
estalulos  com  a  modificarão  proposla  ]ieIo  accionista  S;-.  7."- 
joastro  Piri.'S.  pelo  que  os  mesmos,  di'i'0is  de  soffi-ri-eni  a 
foidda  alf oração.  foi'ain  assignado?  ]iOr  lodi>s  os  arcioiiislas  pr.'-- 
senli'S.  em  duidicaia.  se:;do  a;  respi^;!  ivas  paj-duas  ruhidcadas 
pelo  ?r.  i>i'osidi'i!te  da  assembléa.  N'os  leiMiins  da  convocacã''. 
annunciou  o  si-.  pi-esidonie  que  ia  proceder-se  á  eleição  d" 
aovo  consfdlio  fiscal  para  o  L'xercicio  de  llMí.  sendo  p"" 
neclamacão  e  de  accòr.Jo  com  os  eslatulo;  npvirovados.  reelei- 
tos os  Srs.  Andri';  Gustavo  Paulo  do  Froiilin.  .T.  í-.  Modesto  Leal 
Antonio  .lannuz/i.  Por  maioria  de  voios  forain  eleitos  sur.- 
plenfes  do  consoUin  fiscal,  para  o  mosmo  oxí.tcíímo  de  10!':. 
05  Sr's.  Dr;.  Benjamin  Pompeu  Pinto  Accioly.  Messias  Tid- 
Ã(dra  Loin.'s  e  i^alvndor  Felicio  dos  Santos.  Poi-  nada  mais 
■jccoi-rei'.  o  í^i'.  pi-esidenlo  levania  a  sessão,  cniquanín  se  lavi-a 
a  presenío  acta.  aii''>s  o  que  foi  roalioida.  pi-ocedmido-se  a 
leitura  da  acta.  quo  JVu  unanimemente  ap|ii'Ovada.  devendo 
assitrnada  pfr  iodos  os  accionistas  presontos.  ^ada  mais  ba- 
voikIci  a  !i'!ifar.  llio  de  .Taueiro.  -(5  di.'  fevereiro  d».-  iOin.  — ■ 
Unmlioldi  Fviiit.iiiiha,  director-secreí ;u'io. 


iJstatutos  da  Companhia  de  Seguros  Novo  Mundo 
CAPITULO  I 

DA  S0CI1:DADE  E  seus  1mN3 

Art.  !."'  Soli  a  denominarão  de  Companhia  de  Si.'í:ui'os  Nova 
Mundo  fica  constituída  uma  sociedade  anonyma  destinada  a 
praticar  operações  de  seguros  mútuos  de  vida,  contra  aciuden- 
íos  e  seus  correlatos,  a  qual  se  regerá  pelos  prosL-uLes  L-statutcs 
e  mais  ]jola  legislação  em  vigor. 

Art.  2."  A  duração  da  sociedade,  que  tom  saa  sede  o  f'!'r3 
juridico  nesta  cidade  do  Rio  dc  Janeiro,  será  de  aunos. 


CAPITULO  II 

DO  CAPrrAL  E  SUA  IU-:aLIZAÇ.\0.  dos  rUXDOS  DE  KESEaVA.  DOS  Dl- 
VHJENDOS  E  DA  P.\IVrn.IIA  DOS  LUCU03 


Art.  3."  O  capital  será  de  200:000??,  dividido  em  2.00O 
acções  de  lOOí  cada  uma.  Deverá  ser  realizada  pareialmenlo 


por  prtslai.-u.-s  lii'  20  t-m  flinhciro.  sondo  rpio  a  pi'iiiieira  an- 
Ics  (la  assi'mM.'a  p-ral  df  inslíillacão,  a  2"  alíí  (K)  dias  depois  da 
aiitr)i'i/.a(.:ãn  dii  (idVfnio  para  riiiiccioiíar.  i"  as  rcsliuilcs,  con- 
roi-iiif  (■i)Mv«Mii'inn;u'  a  dir".'i't()ria,  mi>diant'.'  aviso  do  15  dias  e 
int.i-rvfilln  nunca  iiifcriiM'  d<>  \W  dias. 

Pai  Hi-Taplio  uiiiíin.  O  caiiital  social  df  -'(lO  lOOU.*.  dosLiiiadf) 
ás  (iporaçôfs  do  s(';-'iiros  d":  viila,  podt.'r"i  si.-r  çlovado  atfí 
nui» para  alli-iidiM'  a<i  (i<'iio.sit(>  ijtj  !.'araiitia  no  Thosouro 
.Naciiiial. 

Ari.  í."  As  cniiiribuirõi-s  di-iiíMuinadas  «quotas  animaos  de 
sorli'i"»  rormarâri  i-iii  catla  S'''!"ii',  dopi.us  (!•'  ac(;t'ita.s  001,  pro- 
poslas  iiuili.'s.  iiin  fundo  ospiMMa!  destinado  a  i.>cr.'orr':r  a-:-  pa- 
uami.Milo  díis  sortcioí;  mu  (linlii'i:'i>. 

Ari.  .").'•  As  (juolas  pnr  lalli-i-inii-nNt  si-rã  »  psrriiitnradas 
riii  UMiii  C'.  nla  cspi'cial  di.'sl  iniidii  ;i  ;iíl..'ndí!r  ao  pa:-'aini..'iito  dos 
siiii-ítro<.    I'  di>   saldi.i   auínialiiii-ntt'    uidla   vi'[-it"icado  o'i 
sorãii  cscriiit  nradns  (.'ni  conlu  (.b^  liiiidi)    de    ri-si-'rv;i  if^.-ra', 
lio  i|Ui'  truta  11  a!'l.  ò".  Idtra      dns  pr>'Si-!ili'S  i-sla! >it<'S. 

A!'t.  (■)."  .<;ildo  si'nii'Sí['alMi(.'u!.o  veriricadi'  ii'^  furuio  di5- 
ponivrl.  di'po:s  di-  d'.'du/,id;is  ludas  a.s  d<?;p<.'z;i5  sOcia'.-?.  sorá 
ji'i!a  a  seLniir.ío  disíribuiçfio : 

:{.")  ''!c  |iar'a  um  fundo  d-.'  reserva  g'jral.  dostiiiado  á  ga- 
iriuíia  iliis  piM-idiíis  c  "(.'.'lussões: 

//   1(1  ','(  para  os  Ji'.'i'doiri's  ou  bonoficiarios  do.'  .íoeios  fal- 
ii'ciii<is  auti.-s  i!a  ('fl'"ctivii.lailo  do  piairaniontii  iiitfgral  dos  rcspc- 
I.-IÍVI).-;  )i.-cu!iii>.  ati-  qut'  i>.-  jni.-snios  s-.;  int(?i:"u!izoMi : 
1")  'j  do  (livii|t.>ndo  aos  accionistas; 
W;  -'(•  '.'<:  para  a  diroi-ínria.  divii.!iiii)s  o:ti  iiarlos  iguaoí 
•  ■!i;r.'  os  si'í;s  ipiaívo  n;i.'nib!'i''s: 

IG  '"í  pa!'a  os  iucoriioraili.iros.  oiu  ;'artos  i;-uaos: 
/    ■»  'f.  para  os  ci)njulti'ri'S  ni''iiic'.'     .iuriilic''.  oarío: 
iguaos. 

Ar;.  7."  Depois  de  into^'ra!i/.ad.:s  os  j'1'culio;  que  se  ro- 
IVr.'  a  ii'ttra  /<  dn  art.  t."i".  respi'Cl.ivi.>.-;  10  '"r  i'assa"ão  ai)  fundo 
ij.j  ri'>''rva  ,i:i'ral  constanti'  di>  m'-snio  arl.      b-tíia  n. 

Art.  H."  ]'j!iipianto  lião  íf  int.c.::rar  ■)  capital,  os  dividendo.- 
ilisíribuidii.-;  ai's  accionistas  iiâi»  piidi>rãi>  i'xi-i'di'r  de  u  S'..'br': 
a.-;  r'.'Si".'cí ivaí  oulradas.  (J  r.xredcril';  s-.-rá  bjvai.io  ii  coula  de  ir.- 
lei^^ai.-ãr;  i|<>  faidtal. 

Art.  '.»."  Os  dividend''s  Si-rão  dist ribui^los  ei:i  janeiro  c 
juliio  dí.'  caiJa  a::no. 

Ari.  !o.  o  rapital  sni-iai  ••  as  r^-i-r-va-;  da  S"cioiiaii''  >-■>- 
!'ão  i'iiipri'.-adi IS  i'in  ai!"i|it-c>  lia  di'>;iia  publica  !i'd''r!il  ei;i 
iii'Ms  iiiHiii >vt'!s  situados  na  oiijad''  di-  líi>'  di-  .laiH':.'"" . 

Parairrapiío  unii-i».  <>.-;  i'ii!iiri'SlÍMi"<  ii>  pii|h''f;irii'S  S"  po- 
di-rão  st-r  foilos  si.'bre  ['riaii.-ira  iiyíiniii,.»!';!  i.-  ab.'  õO  '.'r  di."> 
vai"r  do  innniivi.'l. 

CAÍdTn.O  ]lí 
d^lS  I i:s  k  scas  i:!iNí>;i;">:-.~  i.;!:ii.\í:s 

Arl.  11.  Para  liuuidai.-rio  uns  rt's-";cl:v.'.-;  iircul ios.  a  cjni- 
jianliia  di-  si'i-'uros  .\i»vo  .Muiid"  o.xiv.--  ns  ^«"-'liint''^  docuir.en- 
íos:  ceriidão  di-  i-bito.  altrsLadn  in<-i;ii-o  <iibi't'  rmisn-iniiit is. 
jirova  d'.'  tiualidad','.  inriusiv».-  ci-rliiifu.'  ó>'  idadi;.  ou  de  ca.-a- 
nionio. 

S  1."'  ilabi'  á  s(icii'(iaiic  n  pra/o  'ii''  '.''i  dias  |iara  a  etf>'- 
'•liviíladi-  di>  rospi.-rli Vil  iiai:anii'utn.  di-pois  de  dL-vidaineolu 
iii'oci'Ssadiis  Uidiij  ik  liocutiienlos  ('.K.L;id(.i<. 

S  "J."  ()  associai!.'  qi.ii'  falii-oiT  iii'!i!''o  dn.-;  pirinii'Í!'Os 
(■•O  dias  da  sua  inscriiição  não  torá  diri.dío  ao  iiocidio,  sendo- 
ibi.'  i-i'st;tu:iias  as  ipiaiitias  cuni  qu-'  liouvi.-r  contribuído. 

.\rl .  i'J.  As  sorifs  nimi-i-arãn  a  fui!ci-i<inar  coin  i)ee'jlic» 
intoirral.  quandn  iu.vcripla.s  0(11  pr<.'poslas  quiU's.  Atiles  du 
•  pii'  o  iia^anionlíi  s('i';'i  iii-iipi'r'cii.iiia!  ;u>  numero  (!•■  sócios  iiui- 
li'S  r.as  divi-rsas  s-'-í-ii's.  niodiante  iirrecadaçâo  lia  laxa  ininiriia 
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do  cada  uma,  doscoutados  15  %  p^ira  dospozas  do  arvoca- 
daçfio . 

Ar'l,.  13.  Todos  os  bcMicf i(.'iar'i()s  ou  lioi-dcii-os  dos  sócios 
fallocidos  anlos  do  paiJanuMilo  inlojínil  dn  ikmmiIío  concori-o- 
i'ão  íi  dist.i'il.)iii(:ão  do  10  %  sobre  os  lucros  da  companhia, 
at(''  iiuc  Sr  ('ompIcliMii  os  i-i-spiM-livos  i)i..iciilins. 

lí.  O  sócio  tine  SI'  t-oiMiar  iiivnlido.  cni  iiiialriuci-  ■.las 
S(''rios.  poderá  liquidai'  o  sou  i»oculio  cin  vida.  riroccdoiido-so. 
jiara  os  oITcilos  muc  ('vciiiualnii'!]!.».'  iii-,.'  assisl.ii,  coiik*  so 
Jdssc  cin  ca.st  do  nio:'lc. 

l'araL'i';\i)lio  único.  A  iuvalido/  dov(>  soi'  do  fado  o  não 
lopal.  iiiii)iissil)ililaii(lo  o  paciento  (Ic  i*.\orcoi'  (luaiciner 
ruuc(,'rio  I.*  soLiuiido  r(M'or  do  cousiiiloi' medico  lia  coiiipaiiiiin, 
baseado  no  al tostado  do  tros  profissionacs  por  oila  i>i'evianient.i: 
nomeados,  tii/eiidii  di't.nlliad;niioiil,o  sobiT  o  doente  e  a  mio- 
Icstia.  ciini  dia.triiiisLii-o  fiiTnailo  o  i)i'(i.iinoslico  esiaheiccido . 

lõ.  VI'  considerado  at'('idi'iili'.  i^ara  os  erreit;o,s  de 
i'(vspoL'tivo  pecúlio.  IíkIo  ariuelh'  do  caractiM'  tranmalico  que 
victime  i>  nssociaiio  im  exorcicid  do  sua  i)in!issru)  o  que  n 
inva!idi>  i)ara  o  ti-alialiio  i)oc  oi)  (Tas  ao  ni^nns.  ve:'i ficnda 
niuda  a  casualidadi.'  do  faci,;). 

J'aragraplio  uiiíi-d.  Ouaiuii^  o  accidi'n!.(>  \'nv  moj.ivado  jvm- 
iniprudoiicia.  ne^iii^vncia.  ou  imjieriein,  'ião  dará  dii'eii(.t  an 
l;ecuIio.  A  coiniianliia  exi.w.  nosle  >!i'iii.r,Ni.  um  alleslado 
idóneo,  licvcnijd  (>  simi  consultor  luedico  cunslalar.  iiuandn 
assim  In:-  necessário,  si  a  vi(.'tinia  incidiu  di.'  faclo  ua  oon- 
liição  dl'  necessitar  di'  'M)  dias  de  repousn.  pelo  menos. 

Ari.  IG.  O  |)eculio  conti"!  accidoiite  S('imi'iile  se  ^or- 
nai"i  ffleclivo  depois  de  cnuiiiiela  a  respectiva  si''rii.'  a 
eil<>  si'»  liTii  d:ri'ilo  «i  associado  insc;  ipto  hu  seis  mezcs.  pele 
menos. 

Ai't,.  17.  Os  snrl(MOs  ein  dinheiro  ?  i  ierão  inicio  di^pois 
do  acci'ii,as  .")í)i  firoitosLas.  sendo  itriUiOicionaes  ao  Mumv-rn 
de  sócios  inscriptos  t'  quites,  antes       coiíiiílela  a  s.'TÍe. 

Art.  IS.  A  vanta.LTi.-m  da  1'omissão  lenipiM-wia  de  ciMil!'i- 
bui(:rii.'s  só  começará  a  vi|j:orar  dopois  de  coiniileta  a  ]'espccl iva 
si'r;e. 

Ari..  i9.  Pí-ooncliiiias  as  cinco  si-i-ies  A.  B.  C.  ]),  K.  a  cnm- 
panhia  soi-teai-á.  no  nioz  do  do/ernbro  de  cada  aiuin  e  entre 
os  respectivo--  sócias,  duas  casas,  (ui  iii-i.^iu-ieilades  aui-icolas. 
no  valor  do  ^rjriKiO.'^  cada  uina.  ein  qualquer  Idealidade  do  J{i'a- 
/il.  á  escolha  do  sócio  soi-íoado. 

A.i-t.  20.  Os  !'u!iiins  do  reserva  disjxinivel  em  cada  si-i'ie 
í;ndei-r!0  .sor  ai.iplicados  na  consliucção  dt-  j)redids.  es|)i'cial- 
menle  j)ai'a  i'i.'sidoncia  dos  resjiectivos  assoc.iados.  mediaule 
as  L'ar;nit.ias  o  as  conriiçnes  de  Jui"()  c  MniorLi/.açãd  que  a  di- 
rocloida  provianionío  determinar. 

Ari.  :J1.  Os  ÕOO  sócios  ■••eniidos  insiiluidos  em  cada  uma 
lias  si-ries  sii  licani  sujeitos  ;i  Jnia  e  a  .")0  cdiilribuições  máxi- 
mas i-rpi-  1'allecirnento.  de  accdi"i|i.>  com  as  tabeliãs  em  vii^nc. 
e  aiT.'cadadas  inedida  que  se  forem  os  ohilr>s  veriricando. 
ou  auír-cipadainenle.  lie  uma  sfi  vez.  si  assim  entendei-  n  pro- 
ponento.  com  r>      de  desceu! o  noslo  caso. 

Art.  2:'.  O  sogum  duplo  entende-.?o  onlro  esposos,  irmãos 
<'  asci-:iiii'iite.<  ou  di'Si'i'rideiilos  em  1"  i::'áo. 

.\rt.  J.S.  A  centrit")iiii;ão  antecipada  para  iormação  de  um 
pccuii')  do  i-es.'rva  nas  si''!-ies  A.  !>>.  i).  ]>.  K.  (b-crescerá  se.L'uudd 
o  numero  de  iíiscrii)ções  o  de  accòrdo  com  as  i-i-sin-ct ivas  ta- 
l.ollas  iJi-oijorcii.inaes.  do  maneira  a  j:araiitii'  n  pecúlio  inté- 
!:'ral  depois  de  iiiscr:j)ias  e  quilos  .')0I  i)!'oposl;is. 

.\!'t.  -'í.  A  i<.ladi>  L;i'i-al.  para  todas  ;is  si''ries.  será  de  18  a 
60  aniios.  ]\li.'diaid.i.'  cducessão  esiiecial  da  direcidria.  pori-m, 
podorão  sor  accoilos  lu-oponeiiles  ali'  o  limite  máximo  de  Gõ 
annos  de  idade,  com  augmenlo  do  20  Cr  na  joia  o  50  %  nas 
quotas  siuistraes. 


-\fl.  íõ.  A<  cnnlrilMi i(;ni's  [kh-  r;illi'i-;riii"'iit(i  .«cr 
u;is  110  iira/i»  ilf      dins.  cniiliidns  i|i>  avisii  mi  cliMniafla. 

ccitl  ;i  ;ir'(irn;;;ii,'rin        1')  <i'm  ia«,  iiiiilrinlii  ;i  (|i.".'c(n- 

lilZ"!'    ('i»lici'SSi'i'«    i'S|ii'r:;ics    [i;ir;i    ns    imiir--^    nllili*    n  «fC- 

v;i;n  ;insl;i!  iissiiii  i>  i'.vii;ii". 

vi'  I."  I*as>i;iii(is  MS  .'iii  (|ia<.  s:ii\ii  iMiici'«;«nii  i-s; iccinl,  st-rã""» 

>li>lii  nsns  tmlos  iw  i|ii'i'itiis        >iii-:ii  (iiir;i!i li-  n  siip|ili'- 

!:V'Illa!'  (|c    I .')  iliiis. 

iiãi)  (i'iii|i>  (lii':'!tii  ;i  (iiiali;iii'!'  ii'.'rii!iiil>ii.  ,.       f.-ii !,.,■.■■■ 

n.'  iiifs;niis  1")  liiii-;  sini!);.-iiii':il;i:-i'>;.  iifiii  1.t;'i  iÍiiti;..       |  nl;... 

.-."liv')  •^i  .|a  I  i\  ''r  i-ITi-rfnaili I  n  n       ciinti  iliiii, ■;"(,, 

()    siiciii    iii'c;iii  iilii.    jm:-  ;  i;r_';i  iiimI  1 1 ,  i  li.i 

iUllilM.    pii(|i'|-;i    S.-lllM!'!-.   iliMlIrn  ;i 

ili'r;n il;ir  Mpuri-i'.  ;i. 

fia<.  nMii  Jit        il.-  iimlla. 

Ai'í.  -7.  r'ii'a!ii  iiisl  il  n  iili  i<  i-.inilii.-Mi'-:  ,.  iliifjlii- 

.!:aHli'lllii   (j;iS   r,.!i:  |'iliilii-rii'<  ji  ;;i    ,.    ;ii;n;i;ii    .!.■    -,<;■]•■■,  \;\\;\., 

pai";i  ;!  Iiypullii-si-  i!<i  jirazip  ip;:n:ln  p;ii-;i  ;i-  ii,-  iÍi-i':íiÍ.'!:c!;i  .• 
ii'!i;il)ii;l;i(;rm. 

!'r'!i)  s":Jiiiai|M  ipi"  !'ai!rii-;-.         \;.-;-  ;i  !;i 
pHl-    ;!s-;issiii;it".    ini    ti'ii';ií  iv;i    il.--  ;i>>;is<;n;i  ín.  jii-.-il  ii-.-ni.».  ni; 
l'i;ti:i         pciil  ic;ir.  ipi'|i's  i)ciii'rii-:;ii  ;i >>,  nii  pn."  iM:ai'>ip!'';- 
[:  ;\-  \\<-<<iy,\>  ijiii-  ti'iili;ii!i  i nl fi-fssi-.  i\\]<'r  (!iri'i-l:i,  ijiii-'-  iniii."-'- 
IM  ;i  !■! Miuiaiili  !;i  iirn»      L:;ir;t  n  s.tiísí  ^-o  In- 

(li.K  i>>  i'at:aiiii'iilii<  Ti-itns.  ;i  i-lla  .■■'■xiTtiT-fin  ili-  pI.mid  liii-^Mt'''. 
Art .  .Nã-i  íi'!';")!!  liiri-ilu        pi-i  ;!;:ii        s:'i  ;ii<  i|  ;,.  í';i!- 

pui'  suiriiliit.  lii-nlm  lin  anaii  i ii^iTipi;;!.!. 

iiii.  niKilipirT  i|>'i-I;ira(;riii  Ímísií  iin  ;ii-|i>       : iisi-r:;.!;;!... 
i''Mll  II  lii-  illuiii;-  ;i  i-umpanliia.  ;i  .  iÍiI-Íl;:i  r-;i 

i  ilii  pfi-iil  ii>. 

A:'í  .  M  .  i''ir  laiii-riMii-iiln  lii >  si'i-;i >,  ;i  i-nmpaiiii i;i  i-n:!-;iil,-::. 
V''iirii;;i   ;i   i'i);ÍL';ii;ri.>   dn   p;>::anii'iit n  j  :-.-;!;ii;rii'~   i;.'  i- 

n~.<iia  a  ri'Siifi-t iva  iMipurlaai-ia.  ainiia  ^ifviílii.  <>':■:]  ii"~i-i':iíai;:i 
lii'i!''rii';i>  iiiu'  ctnilii'!-       SI :ci'i>ssi I"  '<\\  ii.'i!"í"!ria;';"' 

Alt.  Ml'.  K'  vi-ilaiiii  a  iim  mi'-:ni'  íiiiii\ iiiiin  i ii~i-!-"V--;---.- 
i!:ai.<  lii'  i!!iia  m-z  i-íii  ::iiia  ai''.>^;iia  S'';"!'-. 


CAlTrri.O  IV 
.\n.\iiMsTn.\i;.v) 

.\i'f.        .V  s-icii"hiili'  >'-i"'i  ailiiiiaistra.ia  p^;'  uma  iii;-i'i-í<M-ia 
(■ri!ii|i< 'sta  li.'  iiiiali'i>  iiii'iiili"it<.  .■íi-iiiiii  um  pfi'.< iili-n'»'.  i:m 
Iii'i'.-i(ii'!!ti'.  um  I lM'Siuii't'ii'o  f  utii  .■;.'cri'ía!-iii-.L'i>ii'iifi'.  ali';ii  di- 
iiiii  i'<in.-;.dlio  Íí.^imI  ('ompií-tií  df  t!'i',-;  nifiuiiri'-  criiM-í c  d-- 
ti  is  suiiidi-nt <■.=. 

\vl .  01.  \  ilui'ai:ãi">  il.^  aiainlat-i  da  i!ii'''i'tiii-:a  .-i-rá  d''  .<<■;-: 
;uintis  I'  a  do  cniisidliti  tisca!  i\<-  '.iiii  aauii. 

l*ai"rr:i'aidi;>  uiiic'».  Tanlo  o.-  iii"aili:-i>-;  lia  dir-i-rii i:-ia  ii!'.aii!:> 
do  i-insi'llii>  risca!  podarão  -fr  !-fid'd!o-  iia  li'riiiiaai;riii  i\" 
luaudalo. 

.\i't .  .  O.-í  uifiiibros  da  .iiccrfui-ia  li-rfio  it  vi'::idrnfi!li)  ai:- 
mvã\  ili'  sid.-i  miiliv-;  di-  rt-is  liiOi^iis  .  --ui  prcstarõcs  uifiisa''» 
dt->  õOOs;  ().■;  idToct  ivos  do  cnnsi-ilio  fiscal  r  i >s  -iiiiiilfUtfS.  quauii  > 
vili  f^xi-i^cicio.  a  irrat  ificação  aiiaual  di-  ("jiMis  rada  um. 

l\u-a,!-'i'a|)lio  único.  liii-ci-loi'  Sf,-!'.'lai'ii>-i:»M>'nt.'  caÍM-pá 
rdiula  uíiia  t-Tatifii-aijão  iiiçiisal  iiu>'  a  ti;i-i:ctoi'ia  dcvi*  e.<tipi;!ai- 
<-ru  sf.-isão  extraordinária  <'spi'cialini'iit'>  fi-nvocai.ia. 

.\rl..  .">(■>.  I*ai'a  irarautia  da  sua  uroslão  caucionará  rada  m..'ir.- 
l)ro  lia  diri'ctoi"ia  ãO  ari;õi'.<.  <\>.'  con fo ['aiitiaiit»  i-oin  a.s  1im<  imu 
vigor. 

.Art.  'M.  A  .-iixdrdadi'  r-iulra«'UK'á  os  P.ioi.lico.s  c  oí  advC-Md"» 
procis^-is  aoí  si'us  .si.m'\'íi;i>s. 
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Ari.  38.  Sob  as  ordens  immedirttas  dos  dirocLoros  thosou- 
rciro  c  secretafio-gercnle,  com  as  attribuições  e  os  vencimentos 
que  llie  forem  estipulados,  fica  uroado  um  logar  de  caixa  c  aju- 
dante da  gerência. 

Art.  39.  A  sociedade  contractara  os  agonies  necessários 

0.  0  seu  serviço,  mediante  as  condições  que  julgar  convenientes 
aos  interesses  ■íociaes. 

CAPITULO  V 

D.VS  ATTRinUIÇÕES  DA  DU^ECTOIUA  K  DO  CONSIlLHO  ]'ISCAL 

Art.  -'lO.  Ao  director  presiclCnte  compete: 

■  a)  representar  a  sociedade  em  jui/.o,  ou  iura  delle,  bem 
como  perante  as  autoridades  administrativas; 

b)  assignar,  conjuntamente  com  'Outro  dii-ector,  as  apólices 

1.  c  seguros  c  quaesquer  outros  papeis  ou  documentos  de  in- 
teresse social;  ,.  . 

c)  presidir  ás  assembUías  geraes  ordinárias  e  extraordi- 
nárias, e  bera  assim  as  reuniões  da  directoria. 

Art.  -il.  Ao  director  vice-presidente  compete  substituir 
o  director  presidente  em  todas  as  suas  attribuições. 

Art.  -12.  Ao  director  tliosoureiro  compete: 

reecbci-  e  guai-dar  todos  os  dinheiros  e  valores  pc- 
tencontos  á  sociedade: 

b)  pairar  os  sinistros  ou  accidentos  autorizados  om  sessiio 
(la  direc!oi'ia: 

c)  pagar  tudo  que  seja  autorizado  pelo  director  presi- 
dente, de  accòrdo  com  os  presentes  estatutos; 

í//  assignar  os  ciieques  bancários. 

Att.  ■■13.  Ao  director  secretario  gerente  compete: 

a)  chefiar  todo  o  expediente  da  sociedade  e  superinten- 
der as  agencias  ou  succursaes  estabelecidas  no  lerritorio  na- 
cional, ou  lora  delle,  podendo  corresponder-se  directamente 
fom  os  respectivos  agentes  ou  sub-agentes; 

b'  c['','ai'  ou  su|)priniir  agencias,  nomeando  ou  domitlind-'; 
os  respectivos  serventuários  e  dcterminando-lhes  as  devidas 
coiniiiissõcs; 

Cj  examinar  as  propostas  de  seguro,  pronunciando-se  so- 
l.ire  os  ]'espectivos  docnmentos; 

d'-  J"azL'r  ú  directoi'ia  proposla  de  pagamento  de  seguros 
('  de  accidentes,  depois  de  devidamente  i.irocessados; 

e  -  organizar  os  planos  e  systemas  de  seguros  de  vida  e 
outros,  os  quaes.  depois  de  examinados  eni  sessão  da  directoria, 
serão  submetlidos  ú  appfovação  do  Governo. 

Art.  l-i.  Ciula  um  dos  directores  terá  ampla  autonomia 
110  deseini.ienlio  das  attribuições  que  lhe  siio  conferidas  pelos 
Iicesentes  estatui  os. 

Art.  iõ.  A"  dii'ectoria  compele: 

a':  autnrizar  o  pagamento  dos  sinistros  e  dos  accidentes, 
mediante  proposta  do  director  secretario  gerente; 

b]  organizar  os  regulamentos  internos  e  crear  os  logares 
indispensavi'!.-:  ú  boa  marcha  do.s  sei'vicos  .«sociaes: 

(•  oscnilior  os  estabelecimentos  de  credito  em  que  devam 
.-er  doposilados  os  valores  sociaes  e  deliberar  sobre  o  emprego 
dos  dinlwiros  ])ertenceiit('?  á  sociedade,  de  accòrdo  com  o 
art.  í'"  dos  presentes  estatutos: 

(J  convocar  as  assembli/as  geraes.  ordinárias  c  extraor- 
dinárias; 

<?■  organizar  o  i'elalorio  annual  para  ser  presente  á  as- 
sembléa  gei'al; 


—  107  — 


f  fixnt'  os  divifltinclo!?,  do  accòrdo  com  os  presciitos  cs- 
Laliilos. 

Art.  ít).  O  cniiscllio  fiscal  t>\iM'coi';i  sua?  aLli'il)iii<;r»i.'.s  nos 
loniids  lia  das  .sociiídadcs  aiioiiyinas.  competindD-llio  cowi- 
paroccr  rtMiniõo.s  da  dii'(ict.f)i'ia  iiara  as  (Hiaos  IVir  convocado, 
const.ando  das  rosiiocf ivas  arlas  suas  di'cisui'>. 


nAPrrn.ó  vi 

i.i.\s  .\ssi;miii,i';.\s  (:i:u.\i;s 

Art..   ÍT.  Nn  iiii'/,  de  f('Vc!'i'iri)  di-  caiia  aniin  liav.M-:i 
asst'iiil)li'-a  L't'1-al  KriliiKiria.  iiara  t.íuii;i!'  (''>iiln'i- iiiii'iit.ii  di^  i'>.'!;i- 
loi"io  lia  (liriM-l<ii-ia  .<n|)fi'  f>>  iii':_'(.)ci,iis  di>  aiino  ariNTinr-.  d'i 
balanço  ^'iM'al  >■  do  iian'ci'['  «.lo  cniisidliii  fis^al.- 

íi^.  .\s  a>.--iMni)li''as  ^:iT";it'S  i.H'diiiai'ias  .■Sfi-rm  chia "im  • 
das  cai  aiuiuiirins  pi.dns  JiM^iiai-s.  cimh  iifazo  do  1.")  di;i.<.  ywvw  a 
prim',;ii'a.  o  do  oito.  para  a  si'L'uiida  ciuivocarri".  i*  as  oxir^an;-- 
dinarias  sci-fic)  coaviH-adas  i.ia  iiii'siiia  iiiaai.dra,  S'■lldl^ 
os  iiraz'>s  do  imiico  dias. 

Art.  íO.  As  assfuiblúas  gorao.?  oi'i.iiiiarias.  para  quo  po?.=an; 
deliberar  na  primeira  convocaijãn.  caroconi  do  coniparofimer.tn 
de  ai-cdniii.slas  oia  niiiiifro  não  iiiforior  a  uni  iiua!'to  do  caíulai 
social,  podendo,  na  ?''L'iinda  co-r.vocarão.  deliberar  eoiii  iiiiaí- 
ijiitM"  iiiiniiM-o.  As  a.<sonibli}as  t>xt.raoriiinai";as  carijcem.  na  pi'i- 
nieiíM  on  S''i:nnda  i-onvorarãn.  il;i  :'opr''sentacriO  di^  riei.;s  lorços 
do  (•ai>ilal.  iiodcndo,  na  fri-ci.dra  ciMivHcarrio.  didiborar  e-Ti'. 
iniaiiiuer  que  stda  (>  capilai  i-i*iiri'S''iitailo.  t.".aiia  5r':'npe  d»;  eiii'.'" 
acções  dará  dir-dio  a  mu  vuto. 


CAl'ITI'1/)  Vlt 
i);r7i*osn;'"KS  (a-.iui:? 

Art.  õo.  Desde  iiuc  seja  deliberada  a  liquidação  da  Si-oio- 
dade  o  que  sognracios  i-eprosentando  p>.'lo  iuenus  a  deciaiii 
parte  dos  effectivos  resolvam  cniuinuar  com  a  ni'.'s:na.  ao~ 
accionistas  caberão  as  importâncias  do  saldo  do  fnniio  disi^o- 
nivei  o  til»  de  rt.'se[-va  que  não  iòr  ni.-cessario  á  into,Lrraçrio  dos 
valores  dos  dcniaij-  fundos  .sociaes.  os  ciuaoí  porti/ncem  aos 
segurados.  EflecLivando-se  a  liquidação,  a  importância  dos 
fundos  iiertcnccntos  aos  nudualistas  sorá  rateada  entre  os 
mosnio.s,  propondonalmenLe  ás  i:nportain:das  quo  tiviíreni  des- 
embolsado. 

Art.  51.  No  itn|K'dinieiilo  ou  ausência  do  qual(iU''r  di"0- 
ctor.  sei'á  sul)stituido  i^or  aecionisla.  !>u  associado  do  sua  con- 
fiança, com  o  assentimento  dos  demais  directore.-s. 

Art.  52.  Os  meniliros  do  conselho  fiscal  não  poderão,  nem 
mesmo  interinamenlo.  substituir  os  directo:-os,  salvo  si  renun- 
ciarem os  respectivos  cariros. 

Ai-f.  5:?.  O  pecúlio  não  poderá  ser  appreliondido  nom  one- 
rado sob  quaUiuor  i>rotoxto. 

Ai'l.  5i.  A  sociedade  conimunicará  aos  segurados,  por  meio 
de  cartas  reiristradas.  o  nome  dos  jornaes  em  que  fai-á  as 
chamadas  para  pagamento  de  quotas  sinistraes. 

Ai-t.  55.  São  ineoriKiradoros  da  sociedade  e  como  taes  ?o- 
zarão  das  vantagens  sobro  os  lucros  liquides  consignados  no 
art.  O",  lettra  </.  "os  Srs.  Drs.  Trancisco  Sá.  1'rancisco  de  Cam- 
po<5  vàlladaros.  J.  M.  Sanqiaio  Coriva.  HumboldL  Fonl<unha. 
Aut.0  de  Sá  o  J.  L.  .Modesto  Leal.  Neplitaly  Levy  e  Antonio 
Jannuzzi. 
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CAPITULO  VIII 
uisi^osi(;C'Ií:s  tuansitoiuas 

Art.  50.  O  cloposito  dc  g:iiranl,ia  (ias  opcfafõcs  da  socie- 
dade sorá  ofloctuado      Tliesoiiro  Nacional,  (.'.'irn  í5(I:000ã.  dou- 
tro do  9{)  dias  tia  imblicacão  do  di'('rcto  cniiciMlciido-jlio 'auto- 
rizarão para  luiurioiíar  ua  llopulilica.  e  o  ivstaiilo  conforino- 
delerminar  o  Govoriio. 

Art.  57.  Duraiilo  ds  si-is  pri;iH'ii'n.s  inozos  dos  iiroscnios 
i;'slaJiilos  a  dii-oeloria  o  co^iisollio  fiscal  só  poderão  retirar 
50  7c  dos  respectivos  veiiciiiioníos.  ou  gralificacuos. 

Ari.  5S.  A  primeira  diivcf oria  e  ns  primeiros  membros  do 
consellio  fiscal  sei^fu)  compostos  dos  seguintes  Srs. : 

l'i'esidenle.  Bv.  FrnnHsce  Sá:  vice-presidenl(>.  Dr.  Fran- 
i-isco  <le  C.anipos  Vahninn-s:  liiesoureiro.  J):-.  .1.  M.  Sampaio 
•  lorrOa:  secr-i-tario.  Huinholdi.  Knnlaiiilia:  coiisidlui  fiscal: 
Dl'.  AtuIi'!.'  íinslavo  i^iiilo  de  Frontin,  conde  .Modestf)  Leal 
1'  conimendador  Antonio  Janinizzi :  supplentes:  Drs.  Benjamin 
Pomiiou  Pinli»  Accioly.  Mcssiii.s  'rfixi-ira  J.opes  c  Salvador  Fe- 
licin  (Jos  Sant(is. 

Rio  de  .laii('ii'i\  ílú  !.]<■  r(.'\-(M'í'iro  de  líUí.  —  Fronriscn  do 
Coiiijios  V(iU(i(f(ir''s.  —  Jlnnifjolin  Fonioinltu.  —  Dr.  Julio 
A.  .^"ftrrs.  —  Alh<'rio  limijn  Loíicx.  —  Mm.sios  Lopes.  —  Anto 
(]•'  Sii.  —  Miin()i'l  Jh'is  Filho.  —  Zorunstro  Pin's.  —  Lncc.rda 
('n minha,  poi-  pi-ociiração  ilo  Dr.  .Tosi'  .Martins  Sampaio  Cor- 
rêa.—  IJcnjíunin  Poin})C'u  Finfo  Acciolij. 


DECRETO  N.  10.865  —  de  29  ni:  abuil  dk  1914 

Autoriza  .1  socicòiuic  .uiOJiyma  «  Ciiixii  <ic  Pecúlios  C;ii!ipist:i  s.  com  sr-ile  n.i 
ci(l:icle  de  Caiiiiios.  Estado  do  3íio  de  .laneiro.  a  funccioiíar  na  RL'i)ul)Iica 
e  npiirovii  com  alterações,  os  sei;s  estatutos 

O  Presidciile  da  Ropubliea  dos  Estados  U'.i''dns  do  Bi-azil, 
at tendendo  ao  que  re(iuf'j'ou  a  sociedade  anonyma  «Caixa  do 
]'i\'ulios  Campista»,  c(un  s'''do  na  cidade  de  Gainpos.  Estado  do 
Rio  de  Janeiro,  resolve  conceder-lbe  auíorização  para 
funccionar  na  Republica  e  approvar  os  seus  estatutos  com  a.s 
alterações  abaixo  indicadas  e  mediante  as  seguintes  clausulas: 

I 

.\.  «Caixa  de  Pecúlio.^  Campista»  submette-se  inteiramente 
c.-i  leis  o  regulamentos  vigentes  e  que  vierem  a  s^er  promul- 
gados sobre  o  objecto  de  suas  operações,  bem  como  á  per- 
iiianenti'  fiscalização  do  Governo  por  intermédio  da  Inspe- 
cloria  de  Seguros. 

II 

Os  seus  estatutos,  ora  approvados,  serão  registrados  com 
as  modificações  seguintes: 

Art.  3"  —  Accreseeule-se  depois  da  palavra  «augmenlo* : 
«para  inlegraliza(;ri-.o  do  deposito  de  garantia  no  Thesouro  Na- 
cional». 

Art.  17  e  paragraiilio  uiiico  —  Sui>pri!nam-sc. 
Art.  18  —  Suppriina-se,  mantidos  os  paragrapbos. 
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\i'ls.  20  o  -M  —  Sul)slitu;im->c  polo  sopuinlo: 
«ArL  —  A  .sociedade  maiUorii  os  >o>:inntos  fuiuloí: 

I  _  ,1,:  f/nnmlin,  foniiado  iioins  iiiiitortaiicias  fias  Joiaii 
ciuo  oxcoi.lci-t.Mii  (If  L'00>!;  i>oi-  'a  do  s;ddi>  do  1'uiido  de 
I'('Ciilii);  (•  i>mpi't'}:at.ii)s  i-m  fiiijircst imns  aos  s(.icios.  iivídianLe 
j:aranl:a  de  iirinicira»  liyi'"llii'cas.  cu  na  cmf.innidado  do 
!ul.  :i\K  |5  1",  <io  di'i'r».'io  11.  õ.iiT:.'.  d.- 

II  —  fi,-  ],rr>ili<>s.  lomiadn  p-das  i-niii i-iluiirn.-s  juM'  l;dlo- 
ciiiUMilo  dcsl  inaili.»  ao  i>a.i:aiiifii:o  dii<  i.ci-ulics.  s.-ii.;"  o 
saldo  assim  dist idlmidiv :  :íO-7'  j.ara  íuiidn  d.'  ,::arantia  <: 
:\0  ';'r  pai-a  o  fundo  dispoiíivid : 

]II  —  ilis)i(>itir''l  —  (ii-stiiiailo  ai>  iiai:aiiifiiíii  dn-  iii-i'imi- 
1-  ás  íi»'Sp(">7.as  dl-  ailiiiiiiis!  rai;ã<'.  i-  íi-rniniin  p.-las  jóia-;  iiif-'- 
!  iori'S  a  -M)ii>^  I'        •_Mi('-'i=  das  iim-  fXi'i^.;''!''Mii  ii«'ssa  iin|">i"aii- 

(da.  |>of  70  ':r  dii  saldv>  \iJiiiiil'>  d.-  invulios     di-iiiais  <:  ila-; 

íOciaos,  siMiijn  I'  saldi»  assim  dislribu  :d<i : 

n'  .")(.)       |>a!'a  n  1'u'ii.iii  dl'  rfs>'!-va  i|Ui'  atli'ii.ii'!';i  a"s 
,!i!Í/.i's  IH'  »'inpri'!.'i t  lios  v;ili.>rcs  s-iu.dat.v-'      a  d^d  ici''iicia  da  i"''- 
ccita: 

//  |-J  7r  \i;\.r,\  os  ac(Monist.as.  1  r,  Cr  iiara  a  dif'^('t"na. 
:;  Tr  iiara  o  iwiiisidlio  i'isi-al  -'H  ':'<■  para  sfr''!ii  rat.'ad.'S  ••iit:'«.- 
li  iinitualistas.  piv.iinrcioiíaliin'!!!'.'  :ís  ciiii:  riliuii;r><';  jiauMs  n-.' 
arian  aiit ''iMor.» 

Arls.  J"J  I'  —  Supiiriiiia-si'  a  >>':v\>'-  I.  idiminaii  ;i«-S''  as 
i! :siii^sii,'i~ii's  ;i  iii''Sii!a  ri'!'t':'''nli's. 

,\ri.  LM'.  —  Suh-litiia-si-  p.^ln  s-'::uiiif :  «Ari.  d'j'^ 
■  •  (•Miididaii'  s.'.ia  acc-ifi»  .>  t.-nlia  i'ai:n  a  priniidra  pp-tai;;!-) 
lia  Jida  si'i--llii'-iia  i'Npi'ilida  a  a i'oli (■.->. 3> 

',.\rl.  .31  —  ^ubsi  iUiaiii-s.-  as  l.-;tras  'i'  .  h  .  p''!a  s.- 

iruiiit--:  si  II  sf-Miraiii >  o-.i  assni-iaii<i  !'all>'i'i'r  li-sitvn  il-'  \\^^\'• 
\'.\<>-jy<  da  :-.'Si.i'c:  iva  iii-cidprãK  <•.  d-Milro  d.>  iiin  ainn'.  Oi:; 
l:o.Sliilal  i.M'ino  iiidi|-'<'i!lt'.  » 

Arls.  ii)     iS  —  ?^upiti"iniain-.S''. 

iir 

A  socif^dad.'  aiioiiyiiia  «  r.aixa  d'-  Pivulis  ('.anipisla»  :vci'- 
lliorá  ai^  Tlit'si>uro  Nacional,  ciii  aijnlic.^s  fcdi-rao?  i^  ini'iiianlo 
,L:i.!Ía  da  Tiispccíoria  d.»  í^i-iruros.  a  quantia  dií  cincoiMiía  contiis 
''c  r('is  (."iOiOOOs  .  TuMitrií  d.-  iioviMita  dias  da  piil)lii.'a(;ão  dt.^s:»^ 
docroto.  ' inU'í-'rali/.aiHli->  ii"s  Ires  aniio.«  ;:ul'S'MUiMit('.<  o  ili>po- 
sito  do  duzeiílos  1'ontos  do  r.-is  ; ÍOO :'O00-"?  luara  iraraMtia  d.' 
siias  operações,  nos  tiTinos  do  di'rrctii  n.  5.07-'.  d--  1-  do  di.'- 
/.(Miibro  do' 1903. 

Rio  do  Janoiro.  20  abril  do  101  í.  03"  da  Iiidop-  iidvncia 
o  20"  da  I{i.'publica. 

II  Kii.M  i:s:  R.  u.\  FoNSKi:.\. 
lllvaddvia  da  Cunha  Correa. 


Sociedade  anonyma  «  Caixa  de  Pecúlios  Campista  » 
.\c.T.\  DA  .\ssi:mbi,i:.\  oi:i<.vi.  i>.\iu  inst.\ll.\ç.\o 

Aos  de/osote  dias  do  me/,  do  novonibro  de  mil  novecentos 
o  treze,  nesta  cidade  do  Campos  dos  Goytacazes,  do  Estado  do 
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riio  do  Janeiro  e  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  no 
pavimento  superior  do  sobrado  n.  65  da  rua  Tcozo  do  Maio 
presentes  todos  os  subscriptorcs  que  assignani  a  presente  ac^a' 
convocados  por  annuncios  publicados  na  imprensa  desta  ci- 
dade pelos  incorporadoros  Dr.  João  Isidro  da  :^ilva  Yianna 
Sebnslião  Teixeira  Brandão.  Manoel  CorrOa.  Américo  Nev  è 
Antonio  Manhães  de  Miranda,  foi  declarado  que  o  fim  da  pre- 
sente reunião  ó  a  installacão  da  socieiiado  anonvma  «  Caixa  de 
Pecúlios  Campista»:  o  na  fúrma  do  art.  75  foram  exhibidos  os 
estatutos  da  sociedade,  assipuados  por  lodos  os  sub«criptore5 
o  o  conhecimenfo  dn  deposito  cm  dinliciro  da  do;ima  parte  do 
capital  subscriplo.  dono^sito  e??e  feito  na  agencia  do  Banco  do 
Brazil.  conlorme  a  cautela  sob  n.  2.  na  importância  do  10:000?. 
■cm  11  do  corrcnie.  Os  jiiesinos  incorporadoros  pediram  aos  ac- 
cionistas que  di^r.ti-c  olic?  acclamassoni  um  prcsidento  para 
dirigir  os  trabalhos,  o  polo  accionista  Alfrodo  Rodriiruos  fni 
proposjo  para  !'!-osid<Milo  o  accionisla  Dr.  Antonio  Foiíx  de 
I*riraiida.  tiue.  assumindo  a  prcsidoncia,  convidou  para  socre- 
lorio?  os  accionislas  Aiuoimoo  Xoy  o  .Jnsó  Tancroiin  Poi-oiro 
Lobo.  Constituída  a  mesa.  o  prosidonte  mandou  que  o  socrei,a.- 
rio  procedesse  á  loiíura  dos  estatutos  c  dn  conhr^cinioiitn  do  do- 
i'05ito.  dando  depois  a  palavi-a  ans  acfionistas;  o  não  havendo 
quem  fizesse  observações  foram  ajiiirovadns  ns  eslaiuto';  o  foi 
declarada  a  sociedade  <lerinitivamente  constilnida.  F.:n  socuida 
riassou-si-'  a  in-ncoiJfr  á  eleição  da  priineira  du-ocloria.  o  cor- 
rendo o  cscpulinio.  (i(>jiois  da  apuração  vorifienu-S'^  n  scíruinte 
i-osnUadr. :  jjiYv-íiilcnlc.  Dr.  .Toão  Isidro  da  Silva  Yianna.  1  í,' 
votos;  o  r)[-.  AiilíMiio  Fdi.v  do  Miranda.  10  voto-:  vico-ni'osi- 
doníc  Sobaslião  Teixeira  Brandão.  102  votos;  c  Ari  bui*  Fer- 
randcs  Dias..  -"yO  votns;  socreíario.  Amoi'ico  Noy.  i.í2  voto.-;  e 
.los"'  ■I";n:f;'(.;(io  l^:>r!M!-a  Lolto.  10  voios:  tbesourei:'o.  maior  ^in- 
noo!  Cornl-a.  1Í2  votos;  e  .\maro  José  Prado-.  H">  vnlos;  supor- 
inteudcníe  de  ?í>fruro?.  Antonio  Manbãos  de  Miranda.  1 12  vn- 
los; o  coronel  Custodio  Ferreira  da  Silva  Yianna.  10  votos: 
para  membros  do  consolho  fiscal:  .Tosó  Tancredo  Pereira  Lobo. 
Dr.  Antonio  Felix  de  Miranda  e  Alfredo  Rodrignos.  ir)0  votos 
cada  um:  e  Arthur  Alves  da  Torre.  Cimdido  Alvaro  Machado  o 
Dr.  Tbiers  Cardoso,  dous  votos  cada  um.  Para  sunplpiites 
foram  eleitos:  Do  vice-presidente.  Ignacio  Ah  es  dà  Silva. 
102  votos:  o  Dr.  Thiors  Cardoso.  50  votos:  do  so^^ri^tario.  Can- 
dido_^  Alvaro  Machado.  151  votos:  e  coronel  Custodio  Ferreira 
da  Silva  Yianna.  um  voto;  do  thosoureiro.  Arthur  Fernandes 
Dias.  i-õi  votos;  e  Amar'0  José  Pradix  um  volo;  do  consi^lbo 
íjscai:  Arthur  Alves  da  Torre.  Amaro  José  Prado  o  Dr.  Thier? 
<'ardoso.  -151  votos  cada  um;  o  coronel  Custodio  Ferreira  da 
Silva  Vianna.  tros  volos.  Proclamado  o  resultado  da  eleição, 
forarii  os  e!'''iíos  •'^mpo.ssados  dos  :'espectivos  cargos;  e  o  Dr. 
[■residíMjíe.  depois  de  agradecer  aos  accionistas  a  honra  de  ter 
l-residido  a  esta  assembliía.  e  de  fazer  volos  i^ela  prosperidade 
da  sociedade,  declai-ou  que.  naila  mais  havendo  a  tratar,  dava 
por  encerrados  os  trabalhos  da  presente  assenibh-a.  Do  que.  para 
constar,  eu.  si'C!'ctario.  lavj-ei  a  presonle  acta.  que  dupois  de 
lida  e  ai-hada  conformo,  foi  apijrovada.  e  va^  i">or  todos  assi- 
gnada.  F,u.  .Tosé  Tancredo  Pereira  Lobo.  secriitario.  a  escrevi 
«'  lainbom  assignn.  —  Antonio  Felix  dc  Mimnrlci.  —  Aincrico 
y^-ll-  —  Jo<i''  Tonrrrdo  Pereira  Lobo.  —  .Joãr,  Isidro  da  Silea 
Vianno.  —  S''hnstiíi.o  Trixcirn  Brandão.  —  Antonio  Manhães 
<le  MiranrJa.  —  Mnnr„'l  Corrèn.  —  Ujnncio  Alves  da  Silva.  — 
Arthur  .\lres:  dn  Torre.  —  Alfredo  Rndridues.  —  José  Tan- 
credo Pereira  Lofjo.  —  .-{ynaro  Jnsé  Prado.  —  .\rthur  Fernandes 
Dias.  —  Condido  Alvaro  Machado.  —  Custodio  Ferreira  da 
SUra  Vianna.  —  Thiers  Cardoso.  Nada  mais  continha  a  dit,a 
acta.  que  está  fiolmonte  traiiscripta  do  originai.  Campos,  li' 
de  fevereiro  de  l!)l  i.  Conforme. 

Campos.  10  de  fevereiro  de  101  í.  —  Jose  Tancredo  Pereira 
Lobo,  secretario  da  assenibléa. 
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ACTA    DA    ASS1:M11IJ';a    (IKllAF.    KXTIUOUDINAIUA    DA  SOCIIODADE 

ANoNVMA  «i:ai.\a  I)K      :i 'Mi )íj  i:a.\ii'Ista  » 

Aos  (If/ciiovi.'  ili:i>  MH'/.  ilt>  ri'Vi'.-i-irii  iIh  ;iiniii  li'-  mil 
liOVi'i-i'iilns  1'  .•iii;it.i'i'/.f,  iii'sl;i  cnl;!!!.'  lU'  liitiriints,  Kslailn 
(lo  Uii.i  ili-  .liii)«'ii'<',  <''''U:  snciiil.  ;i<  .ni;ili»iv..'  Ikm-m.--  I)P- 
s('at.(.'.s    t.oilds   os  Srs.    ai.'i'i'>!iist;is    iccviíim.Mil.'  rniivnlarloi:. 

íúniiii    il;i  I»    iii'i'>ii|iMil.''  I»:'.  Isi- 

Silva   Vi:iiiii;i.   ai:rail''i'.Mi   i>   .•.'iniiai-.'i-;m.'!il.>  t"i- 
(l:is  i.ij  ;ii'(íii'i!Í>la>  f  iifi'iai'i>u-lli''-  'jiif.  lia\"ii>|M  a  pia- 

ticii  ai''.>n>''lii:iil<.>  :i  ii>.'i'''S>iiia>l''  «ia  i'i-vis'ti>  im'-s.'- 
tal.lili.i>.  i>iiii«si>s  ''U\  al::mis  im.!íI<>s.  iiiiiii"  lÚHM-a.- 
()i:í.ro>.  a  (iiriM't,.ria.  ikH'  i!i.-i'i!"ii:ri'^  iirDjiria.  ro-nivo-a  'mj!'- 
iiii;!ai"  uiii  iii'i>.ji'i;|ii  ri>ri>!iiia  il'>s  fí^uitu!".-^:  ■■  !ia:'a  isso  i'"a- 
V(ii.';u"i  os  S!'s.  a(;i'ii'i!i.slas.  ii.-iiiinln-llh-s.  iioi-laa!'.',  'lU'"  •■■-i'"- 
llii'S-0Mi  si'U  ii!'i'sitl(jnt,i.'  t'Miiass.'ai  CMnli.^fiiiM-iUo  !'-'i-;:'i'l'j 
l>i-i)ii'c!i.'.  A  i.lii'''i-!oria  iiã'>  laz  iiuoslã.j  l'"i;!i:iiia  i.las_  disi.osj- 
(•õr<  lio  iiicsMiii  |>i'ii.;ri'li\  c  aiToila  «-oai  iira/.-i'  a  i.''.'i!aii'>:';ii:a' ■ 
dl'  toi|i's  a;-<'iniiis:as.  m;.'  <aÍPL'  >'aiiM.'iiliail'.i.s  •■iii  \"v  [.'"■>sii..-:-a 
a  no^sa  m M-iniail.-.  D  acVi.uiisia  S".  ArMiu:-  Alvrs  'ia  \<".-v>\ 
iH'Oiwi/.  (jiii!  1'iis,-;.-  acflaaia.io  iMvsidr-iit.í  da  ;iss.'iiiid';;i  '\\K-. 
■\ii!Í.!iin  [•■.■ii\-  d."  .Mi;-anda.  iln.-.  as-uiinndo  a  i.ivs!..i.-ii.-ia 
:.:;:'ad."ivi:.i.i  a  . lis!  incrã.i.  ronvidou  i^wa  íOiT.;t.ai'n>s  os  ai-iM-- 
n':-a-  \\:v.\«r\  \\v^\\<[o  .Mo:i!.'!n.>  >•  -loí-..-  'I"aii''!-..'do  P.TCira  Lo;»'. 
(■.)n<'iíi!iila  a  iii.'sa.  o  Sr.  i.r.'sid..'nl..'  d..'ciar"i;  a  asseaiu-.-a  ..-iii 
r^iad'»  d."  di'db'M'a!-  vaiidaai.-iil..'.  ivím-Iiu  os  iii"Liv.js  «.la  [■ouniao 
,i,.,.la-ad.i-:  [„.!,,■  i.,-.-sid. -111. '  da  s..H;ioi.lad.>.  iiK!iíd>'i:  o  í-M-ro- 
';,n„  [,i-,M-,'d.'>-  á' '..■:uu-;i  -lo  iuvd..-.-to  '\r  r-l-i-iiia  d"S  .."íUou:-.-. 
Ím'!       no-  a'  íi^n.  siii.a!.-!  toiíd-i-os  assim  a  .iisaissao  votarão. 

nind.'  s."'  U-/..  s.'ii,i.>  o  i.ri>.i.M-lo  i;nap.:m.'!:i-iií-'  api.pna-io 
P-ò;iaina:id,.  ->  ;::v;sid-n;.>  a  nova  Lm  da  s..-i.'dad..-  doliL-rais^. 
a'as-^.Tal.i.sr.i.i:-  T-ssoa:  íiíbincUidos  quaiuo  a:;  rs  a 

.,ri.'dad.'  vaiidaai.-ii;."  finnr-ioiíar  na  ll-pubura.  -í:! '/ 
l.n-  sído  siipi.riuiido  o  iM!vo  do  siiiMM-mtond.^nt.^  d."  ■ 
;•,.lHMl^,na  s!.':s  din.it, .s  o  aadoaista  Aiu^nio  >laaha.>.  Mi- 
n-da    U  Si.  MP^siflo!!;-  declarou        o:a  lu-so  :  p.o.  i.i  ii>  .  ■ 

^í'p  •,.'oiil.-  todo.  o,  an-ionistas.  eonsuit:iva  ?i  d-via  P-'-"  ;  '^- 
inconlinínti  á  okdrão.  ou  si  so  dovia  : 
.■■sponalin.-nto  pani  isso.  lVd:u  a  pa  avra  o  D:-.  1  •'>'■' =^  ' 

hoio  ni.-smo  á  ol(M(;ão  do  .LvroiUo.  lauto  mais  qu.uito  on\  1^^^^' 
a.-córdado  onliv  t^Hos  os  acoionisías  quo  ío  lizosso  iV:':;^^^;:: 
>,.ml.lóa  o  diío  es.:rníiiiio:  por  isso  in-opunlia  ^'''l,^,^"-" 
a.-foilass,.  a  roiiuu.da  do  sup-nnlouden     do  ^ '^uto,,  e  o  o 
íodosse  á  Hoicão  do  g.T.'nlo.  Submottida  a  dis.-ussio  ;  xo.a- 
cão  a  iM'Mio4a  a(d:na.  foi  ella  unauimoui.?nt.'  ar.p.rova..a.  1 
:iand,>-^o"a  oioicão.  coirou  o  oso:-utinio.  seiíoo  apurauo  o  >o- 
;V  "„io-rosultad;.:   i^ara  t:orculo:  ^i^us  o  >kuUj.  o. 

.•onl-  o  nuarenta  c  dous  votos,  o  uma  oedula  oui  lyAnLO  Pio- 
.■ia-uado  o  rosuUado  da  .doirão.  foi  o  oloito  eiupossado  do  lo^p..- 
ci.ivo  caru-o.  Nada  ina:=  liavoudo  a  traiar.  o  ^r.  prosidoiuo. 
dfi>ois  d.^' airradocor  ao<  Srs.  an-ioiusías  o  v-on^ratmar-s.-  com 
a  ;-.vii"dado'pela  oscollia  d.'  s.-u  ío:-.mi;.\  d.vlarou  omvn-ados  o- 
t'.-à'Mall'Oí  á.í  dozosois  horas.  Hopoi-^  do  quo  cu.  socrotaL-io.  lavrei 
a  iM'o<onto  arta.  que.  lida  e  âidiada  i-onlonii.'.  loi  ai«pi"'>vada 
va.>  0'-r  lodos  assiu-aada.  Eu.  Josó  Tanorodo  Poreira  Lobo. 
<:o("'i'ta'-'o  a  osi':'ovi  o  íainbom  a5.sii:no.  —  Antonin  /•'•//./•  d:; 
\[ir„,iiín  —  Mauot'l  Amníslo  Montriro.  — /'i.---''  Tancrcil')  r-n-ci- 
vnD^lio.  ■—  JO''io  I.^idrn  do.  Silrn  Vianna.  —<cba.'itião  'hfi.reira 
il<-andni).  —  Am>n'>.':o  ^cij.  —  Manorl  Corrêa.  —  Ii/nncii^  Al>:-:s 
da  Silni.  —  Arthur  Alccí  da  Torre.  —  .\lfrrdo  Rndrit/ws. — 
Aninro  Jo.ié  Prado.  —  Arthur  Fcninndfs  —  Candido  Al- 

varo Machado.  —  Custodio  rcrreira  da  Silva  Vianna.  — 
Thicr.^  Cardoso.  Xada  mais  coiitinba  a  dita  acta.  que  está  fi- 
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elmonio  Iransoript.i  do  original.  Cidado  de  Canipus  dos  Goyta- 
ca;:os.  acs  19  di;  1'overeiro  de  lí>l'i.  Conformo. 

Campoí?,  19  do  fcvoroiro  do  101  í.  —  Jos(:  Tancredo  Pc- 
r-.ira  Loho.  .ío(M'otario  da  assoinhlóa. 


Caixa  de  Pecúlios  Campista 

LISTA    NOMINATIVA    DOS  SfHíS(:UlI>T(>IU?S 


.\oini\s  —  Prnfisnõrí;  —  Cnjiitnl  rruliiado 


X .  -Ic 

1 

'of. 

ricçncs 

ceniancm 

V.-ilor 

Ignacio  AIyc?  da  Silva,  cninmer- 

370 

10 

9r  3 

:700s000 

Scha.-ítião  Teixeira  Brandão,  in- 

duslrial   

370 

10 

9r  3 

iTOO.^íOiíO 

ÕO 

10 

r' 

IC 

5O0--?O0O 

Dl'.  João  ííidro  da  í?ilva  Yianna. 

.■50 

10 

Maii(>»>l   Avipustn   Monteiro.  i>;'0- 

prii'tario   

ÕO 

10 

Cr 

õoo.sono 

TjO 

10 

õOOirO^OO 

Alfredo  Rod;'iiíui's.  capilali.-^ta.  . . . 

10 

10 

9c 

lOO.-rOOO 

]>!•.  Antonio  Felix  de  Miranda,  ad- 

vogado   

■1'0 

10 

9Í- 

lOO.-ÍOOO 

Jo>«''  Tanri-cdíí  I^^^oira  Lobo.  pro- 

10 

10 

9r 

ioo.>?ooo 

Aniaro  .Toisé  Prado,  commorciante 

õ 

10 

9'c 

50Í000 

Arthur  Alvo?  da  Torro,  comme.r- 

eianto   

10 

9r 

yOSOOO 

A:'tln.i!'  Fornandos  Dia?,  commor- 

") 

10 

9r 

õOsOOO 

Candido  Alvai'o  Machado,  ?oIicita- 

rn 

9r 

õOÍOOO 

Cuslodio  Ferreira  da  Silva  Vianna. 

.") 

10 

9r 

õO.^OOO 

Dr.  Tliicrs  Cardoso,  advogado... 

10 

9'r 

.30.>?000 

1.000 

10 

:000s()00 

'Jodos  doniii-iiiaiioí  nesla  cidade  d(.'  Campo?.  Eflado  do  Rio 
do  Janeiro. 

Campos.  10  do  fevei-ciro  do  lOIÍ.  —  Jow)  hidra  da  Silva 
Viayuin. 

Rffonlioço  verdadeira  a  firjiia  suiira.    Em  lestoniiuiho 
(si^riial  publico'  da  verdade. 

Campos.  19  de  fevereiro  de  1911.  — Jose  Tancredo  Pereira 
'Lobo. 


Estatutos  da  sociedade  anonyma  «Caixa  de  Pecúlios  Campista» 


CAPITULO  I 
n.\  sociicoADi-:  k  ?i-:u?  fins 


Art.  1."  Fn-a  constiluida  nesta  cidado  de  Campos.  Es- 
tado do  Ri-o  rií'  .janeiro,  onde  tem  a  sua  sivie  e  fnro.  uma  so- 
ciedade anonynia  sob  a  denomiiiagão  «  Caixa  de  Pecúlios  Cam- 
pista 
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.\,.t      "  \  !i;ni>i..(l:i.l.'  (lur;ir:i  o  pra/o  (lo  qinronla  annos. 
r.,oalâ.los  da  .íaLa  di-  sua  insUillacão.  po.l.Mu.lo  . 'ss...  i;|-azo  sor  • 

"'AÍf'"-}"."  0  rai.ili.l  iiiinal  dr.  quanlia  (L^  r.Mn  (■onto?  do 
vói^ 'dividido  .'Ml  l.iM.iO  an:r.-s  .1.)  valor  iinnuiial  d-  lOOs  rada 
uiiià  ixMiiMido  ser  .'l<.'vado  «'ssi'  capd.;!!.  in»"  d.'li«'rai:a.t  (la  a.-- 
si-iní)l.'a  i:oi-al.  á  ni.-dida  ipi.'  s,-  tni  -Kii-  i.nnso  ..ss.-  imuriinuo. 
\.i  aclo  da  iiislallacão  os  an-ioiíislas  ivalizarain  9c  (lo  va- 
lor dii-;  a<M-rM-s  sulisri-iiitas.  <>-i\<\n  (-  i-r<i;iiit."  rrjili/.a.l..  •■iii 
,,iv<lacõ..s  mnica  maion-s  d.-  -Ji)  '/r  com  iiiL-pallos  nunca 
ivvMÍnrí's  d.'  dias.  a  cril.-i-in  dii-''i'i..n;i.  d.-v.Mid.i  '-slar 
iiiloirraii/ado  dt'idi-o  do  i.ra/.o  d.-  inn  anuo. 

"§   1."  As  ai'<;õfs  sãn  imiivisiv.os  pri-;inlt'  a  sni-i'.'ilai|" 
siimoiilr  i-m  (Msn^ir  hrr;ui(;a  .-i-  ciMiipn-iiriidiTri  :i  sua  di\!-i- 
Í)il.idadi'  liara  com  NTc-irns . 

§  L*."  As  acções  sã"  nniiiiii:!!  iv;is  iniiiii'i'ail!|~  il<'  1  a 
1  .011(1.  '>f>  casi»  dl-  fKli-avii'  d>'  iiuaLiuor  litidn  s.'i-;i  .'xprilnin 

via  a  i-oqiioriniciipi  dt.'  nccioni-;!;;.  aconii';iidiaili>  di-  d>'clai';i- 
ção  (lesse  i>.\ti-avin  jiublicada  duraid.-  dias  riii  um  .jm  iial 
di'sl:\  cidade. 

§  -Xs  ac(;õfs  são  I i^ansferi veis  iior  termo  iavi-aiin  i-m 
livro  pn)])ri('  da'  socieilad.-  assi.i:!iailo  peln  ced.-lde  e  pej.. 
cssioua  lio. 

Ai'l. .  I."  Os  acciiinistas  respondem  subsiiliariament--  iiara 
com  lerceiros  pelas  n!)i-i.i:ações  assuinidas  pela  socieilad^-.unica- 
nieale  na  ror(;a  do  ciiidtal  subscfiplo  nas  .L'es|>ect ivas  acções. 

Ari.  ■')."  .\  (<i".aixa  lU'  1'eculio-:  ( '.rimpisLíi »  leni  por-  fini: 

(I  Mpei-ar  a  constituição  lie  peculies  sidii'e  a  vida  p^r 
inojn  dl'  inutualidade.  na  lV>rma  «jU'-  va»'  estabel.-i-ei-  adeario-: 

h';  distribuir  prémios  em  diniiejri»  ai's  resi.eclivos  mvi- 
luarios: 

(•  emprestar  ae<:  mulu;u-ios  dinlieií-.i  a  taxa  imiu-a 
maior  de  7  Tc  ao  anno.  medianto  garantia  d'.'  lilulos  dc  \a!'.':- 
real . 

(:ai'ITUL(3  h 

IJA  AnMI.\I.-íTi'-.\(J.Ui 

Aif.  t)."  A  sociedade  será  admiii i.-i rada  po;'  uma  dir.- 
cloria  cemijosla  de  i.)i'e>íidenli'.  vice-presidente,  secretario, 
tiiesoureiro.  gieroiite.  f  um  conseliiii  riscai  iN'  tres  memíiros. 

l*ara^'i'aplio  único.  Haverá  Landicm  suppientes  do  stH-ro- 
tario.  (.1(1  t.iiesi)ur(Mro.  do  iriMMMilC"  de  nieinhi^os  do  ciMiseliio 
li^i-al.  supidonlos  ipio.  nos  impediínenlo?  temporários,  ou  no 
(■a.<o  dl.'  vaga  dos  resi)ectivos  titulares,  exercerão  suas  fun- 
ções durante  o  L(.'mpo  (pie  faltar  -im.-  subslituidos. 

Art.  7."  O  mandatt)  de  cada  directo"  e  seus  sup!il'MUe> 
(kn-ará  o  prazo  dc  iiuatro  ann(is:  o  do  membro  do  -jonselho 
fiscal  o  seus  sui)idente.<  durará  ap<.'nas  um  anuo. 

Art.  S."  A"  directoria  competi-: 

(/'  dídiberar  em  (-on.junto  sobi'i'  todas  as  (]UL'síões  d.'  :n- 
ter(>sst»  s-ocial.  ouvindti  somijre  ijue  llie  parocor  convenienít.'  o 
i'(.>Msellio  fis(ral: 

h  a  creação  do  (lualijuer  cargo  ou  funccão  noccssaria 
;io  lioni  andamento  dos  negócios: 

r  nom(.'ar  e  demillir  enijiregados.  fixando-Hies  as  n-spe- 
ctivaí  obrigaçõi^s  o  (.'stipulaniio  ordonado  o  gralificaçõos: 

(i  rcunir-se  peli)  ukmios  uma  ve/  por  mo/,  para  tratar 
dos  negócios  ordinários,  lavrando— ;(?  dossa  reunião  a  compo- 
U?nto  acta: 

<.',  projXM-  á  assonibb-a  gt.'i-al  a  adopção  d».''  ciuabiutM'  mo- 
dida  que  llio  par(.'C(.'r  cíuisultar  os  intt.'r<.'sscs  da  socit.-dado. 
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Art.  9."  Ao  conselho  fiscal  compoLo: 

o)  prestar  sou  parecer  ás  quo-ittíos  que  forem  submeltidas 
á  sua  apreeia(;uo  pela  directoria; 

b)  verificar  cio  tres  em  tres  mo/.es,  pelo  menos,  a  cscri- 
pturacão  da  sociedade  e  a  caixa; 

c;  oxaniinar  detidamente  o  velat^orio  animal  do  presi- 
denle.  as  contas,  balanços  e  mais  papeis,  elaborando  cir- 
cumsLaciado  parecer  do  que  enconti-ar. 

Ari.   10.  Ao  presidonio  compele: 

a)  presidir  as  sessões  da  directoria  c  dirigir  os  traba- 
lhos: 

ò";  mai'car  dia.  lo?ar  e  hora  píira  as  assembléas  gcraes 
e  a  eilas  comiiarecor.  dirigindo  a  abertura  dos  trabalhos  até 
a  acclamação  do  resi)octivo  presulciil,e; 

organizar  o  relalorio  annual,  'dando  aos  accioni.íta> 
conta  do  movimento  da  sociedade: 

d)  assignar  diplomas  ou  apólices,  balanços  etc:  abrir 
cncorrar  o  rubricar  os  livros  cuja  legalização  não  dependa 
de  outra  aulor idade; 

e)  autorizar  o  ])agamen(o  de  quaosqucr  contas: 

^  /.  representar  (íom  o  secretario,  o  thesoureiro  e  o  ge- 
renlo  a  sociedad*'.  activa  e  passiv;i:i!enl,e  em  juizo  e  em  geral 
em  todas  a?  suas  relações  com  terceiros,  praticando  para''í'=':ii 
todO-s  os  artes  precisos; 

.  0:  praticar  todos  os  netos  qu?.  nãn  incluídos  na^  attri- 
nuii'<ii's  dos  outi'os  diroi-lores.  sejam  por  sua  natureza  do  in- 
Lores?.^  (la  soeieriade  e  de  sua  competência. 
1    i''^'  "'  ^■'^'f--Pi'^'S'<-l''ide  compete  substituir  o  presi- 

uenie  cm  todas  as  suas  funcções  durante  os  seus  impedimento*! 
ou  por  sua  vaga. 

Art.  12.  Ao  secretario  compele: 

_  «.  rep;-osentar  com  o  prosideuíe  e  o  tliesoureií^o  e  o  ge- 
reuLO  a  sociedade  activii  e  passivamente  em  juizo  e  em  treral 
em  .suas  i-clações  com  terceiros;  " 
];edigir  as  actas  das  reuniões  da  directoria: 
c\  1'azor  os  avisos,  por  cartn  registrada,  dos  nome^  dn^ 
jornaes  preferidos  para  as  publicações  de  cliamada-í""  do 
quotas: 

(I.  expedir  os  avisos  c  annunoios  necessários  para  a^  a^^- 
senihlcns  gei^acs. 

Art.    1.3.  Ao  gei'eiitc  compete; 
o]  dii-igii-  toda  a  contabilidade  da  sociedade: 
b;  expedir  os  avisos  e  circulares  relativamonic  ao^  ne- 
culios  e  assigiiar  n  correspondência: 

t"r  sob  a  sua  guarda  o  ar-cliivo  da  sociedade- 
oxecutar  e  lazei-  exocutar  as  delibei-ações  da  dimcto- 
na.  iii-al  içando  [.ara  is.so  todos  os  actos  ní:cessarios. 

Os  din.'cto;-..-s  I)]•esi^lonte  c  secretario  deverão 
•ompar-c..r  a  sede  social  i)elo  me-ios  uma  hora  por  dia:  os 
iin|.-i.oi..s  iliesoui-eiro  e  gerente  ahi  deverão  permanecer  du- 
I  ame  ,1;  Ijiiras  iln  exih.'(.Jieii|i'. 

Ali.         Ao  tliesoureiro  CMinpi'te: 

o-  rei,n-.s,.iii.;u-  com  o  presi,.i..iite.  seci-etario  e  gerente  a 
soei.Mia.ie  activa  e  passivam..M!le  em  juizo  e  em  geral'  em  suas 
I  eiaçiies  com  tt-rceiíTis. 

tíuarda  os  vai-res  e  documentos  perten- 

P^ui  un^M?""'  >"  ^''I"""'-^  '"!ue.  pertencendo  a  exi.ranhos. 
estejam  em  pod-r  ,\a  soci-da.!..  |.oc  «lualquer  motivo- 

el  e(,-iuar  o  receb-mento  de  iiuaesquer  quantias,  dando 
Os  competentes  recibos  e  quitações: 

W;  efl^ctuar  o  pagaiiieiito 'de  quaesqum'  ouantia^  deter- 
minadas pido  presidente. 


CAI'1TLL0  III 


DAS  Assi: MnMÍA'^  r;i:uAi:s 

\rt  H>  A«  assoinblóa.';  ;:fraos  sf^rão  orrlinarias  ou  cx- 
Iraoníiiiariiis  o  dcvm-ão  >''r  cimivociíiUis  o  validamfMit'.'  funccio- 
ii;ir  (!••  accòriio  •'"in  (•>  a^t.^^.  1-".»  i;'.vt:uiiil"s  do  docrolo  ii.  -ia-i, 
,1..  .'i  d.'  jidlio  dt'  ISiM).  ■ 

S  I  ."  A  as>i'iiil>li'ii    ,i:iM"il  oriliiiiiria    i'i'ali/.a!'-st'-lia  no 
i-ori'"'!'  d-ii  1111'/  dl'  marro  kW  i'ada  jiara  o  -i-i:i:ii!t : 

d'  duvii'  a  Ifiliira  do  n>Iali>!'i  ■iiiila<  da  dii^'i-i<ir;a  do 

pai-('ci'i'  lio  considlio  1  iscai  i'i.'!al  ivaiinMilf  an  i'.\>':-cirin  l  ind''  <'.u\ 
131  dií  d('/.('iiibi'o  anli-rior: 

li'  discuLii'  I'  votar  o  ri-lalnido.  as  ninta»     <<  iiar«'i.->'i' : 
cli-.Lrt".-  ris  incinlwns       dirfi-turia  í-  CMii-i.dhn  l':scal  o 
seus  r''sp''i'l ivos  suppli-iil «'s. 

J."  A  ass>'ini)l'''a  Lacrai  i'xli'ai'1'diiiaria  <>-r\i  i-"iiV(M'nda 
st'i!r,ii-r'  iiui.'  a  dirf^i-to.-ia  n  rnn<>'\U'>  lisi-al  .iiil:.'ai-''iii  ii-mm'.-;- 
saido.  <K)\\i\o  r.i.dla  pi-nliiiiidn  iratar-s.-  di'  assimiptn.-  .■.\tr;inlii>í 
ao  qui'  viiT  iiiiin:ciosarir.':!to  ilfidar-ado  hms  aiiiuiin-ii><  dr  cou- 
vocarão.  . 

A!'t..  17.  No  dia.  loirar  o  lio:'a  dt'>i.-Miadi'S  na  !V'>iw-ct iva 
convoracão.  i)ro.si'nlr5  ai-cionista.--  .'•.'i-fo.-ontaiidn  m.-iios 
1  1  do  ai-rncs  na  piduioira  coiivocai^ão.  o  pro?iii''nl'.'  da  ;n, -io- 
dado. v..'i-i!'ii-aiiilo  II  livro  d''  pri's.'iii:a.  doclai-ará  quo  lia  iiu- 
morfi  lfL:al  o  ri.iiviíiai';!  o;  iici-i.Miistas  a  acrlainnrom  o  pre- 
<idi"il.'-  'o  r.-ila  a  acida inai.-ão.  cri-crão  os  Iraliallms  d  aiii  poi; 
.l.-aulc  snh  a  diroci.-fu.  do  acclanwvio.  cu.io  priinv;i'.«  il--v.>r  e 
convida!'  dons  acciociilas  iKira  .sorvir-Mii  d--  s.'cr''larii 'S.  _ 

i'ai'at:rap!io  imico.  ?i  na  piriinoií-a  i-ói!vnca(;:io  jiao  ?o 
roiuiiivin^ici-inni-^tas  oin  iiuanTO  !'>i:al.  iinia  i;"va  "-•união  iora 
coiiviM-ada  por  im-lo  do  ainiuacios  nos  .jorna--.  d-Mdar-ando-se 
ii.'!i-^s  (lUi-  s.'  di-iiiii-rará  -nialqui'!-  -lu-'  s.>.ia  a  s-nnina  d-.-  ca- 
piUd  r.'pr.'s-'i!Íai!o  jx-Ioí  accioiiislas  qu--'  coniiiar.-ci-i-.sn. 

■\!-t  IS.  Saivos  os  i.-asos  oin  <\w  a  l-d  --xii:!-  ouIim  i-'>r- 
i-..'nl;W:-ni.  as  il.dilióraçô.:s  s-^rão  Lomadas  p"r  maioria  -i"  vo- 

(iis  n!'0-Oll!i'S.  t  ^ 

■j;  1  ■■  Caiia  '-T-upo  de  oiaco  aonji-s  il;i  dir-zilo  a  r.in  \-'to, 
pod-iido  cada  accioniíta  lor  diroito  a  cincoenla  votos  n-*  ma- 

•■>"  po,l,-.rá  qnalnu.^r  ncci-^nisla  oonstiiiiir  outro  nccio- 
liista  procurador  para  ivprosf!itai-o  na?  as<oinl>loaí  ^''i"!^^ 
conilanío  .lu-;  não  í-ria  moinbro  da  directoria  e  do  coi!.-..'nio 

'"^'"'^lí"  O  accionista  lUiO  não  liver  capaci-lad-'  .iuridica  será 
r.jnrt.'senlailo  polo  :-cu  rosp-Misavel  na  fórina  da  loi. 

Ai-l.  10.  Competi?  ás  assembl-jas  !:-'ra-;s: 

o'-  resolvor  sol-re  lodi-s  os  iio:-'ocios  da  s-^ciedado.  para 
que  i'òr  (íonvocaiia: 

//:  eloírci-  a  direcloria  o  o  cons.-llio  I iscai: 

c)  reformar  o.s  prcsi-nlo;  osi.aíul-'s.  iuíroduzu^do  a?  mo- 
dificações que  a  praíica  acoaselhar: 

'//'  resolver  .-ohre  a  dissolução  da  .socieda-io.  para  o  que 
.:•  pr-.r;so  quo  o^floja  oonsliLuida  por  o.l  dos  acc.-^iMslas. 

CAlM'j:LT.O  TV 
uivis.vo  nos  Luo.iios 

\rt.  -0.  0  anuo  social  coincid-^  com  o  aaiio  civil.  Kncer- 
rado  o  kilanco  do  ann.>.  os  lucros  líquidos  v-TÍf içados  nas  ar- 
rocadacõcs  seVão  assim  dislril.iuidos :  12       para  os  accionis- 
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tas,  lõ  Çc  para  a  directoria,  3  9'r  para  o  consollio  fiscal,  20 
para  fumio  do  .reserva,  30  «/r  para  fundo  do  garantia,  o.  final- 
monte.  20  %  para  fundo  do  ompi-estiiiio  aos  mutuários,  na 
l'(irnia  da  lottra  '-•)  do  art.  5". 

Art.  21.  As  inipoi-tiincins  levadas  a  Fniido  do  i^cscrva  se- 
rão (.'envertidas  om  apólices  da  divida  i)nhlica  nacional,  e  o 
fundo  de  j^ai-anlia  será  empregado  nos  lermos  do  art.  3i.i,  J". 
de  decreto  n.  .0.072. 

CAIMTI.-LO  V 
siccíjÃo  DI-:  picci-i.ios 

Art.  22.  l*íidi'ni  insci-ever-se  sncio;;  em  uma  nu  divei-sas 
sZ-ries  iide;ude  dcehvadas  as  i)essn;ís  de  i]ua!iiuer  sexo.  fst;idn 
e  nacionalidade.  i:i)s;uido  di'  l>o;i  saúde  e  ci-íIitío  (in  dlrecln- 
rai.  coininnlo  ijue  |>;u'a  a  i"  s/tío  leidiiun  a  idade  d(>  ")(>  n  70 
annos  e  jiara  as  demais  teniiani  ;>  idade  de  IS  , sendo  emanci- 
pado ■  a  .").")  anulas. 

Ai't.  2.".'.  Os  pi'''lendriile.s  ;'i  ins('i'ii)ção  di-vei^ão  assi;:na'." 
imia  iiroi)f)sla  declarando  seu  n(>me  ]U)y  exh-nso.  idade,  eslaiio. 
natural iilade  e  ri'sidencia.  nonii'  das  jx-ssoas  t-in  iienericio  de 

(luem  inslituiMn  o  ])eeuli  >  nonii'  e  endereco  da  jiessda'  «-n- 

ca]'rogada  do  itagamento.  i]u;nulo  não  .nsidirein  nesta  cidade, 

Alt.  2i.  .Xenhuma  in-ssoa  i)oderá  ;nscrevei'-s<'  mais  de 
uma  vcv  em  cada  s('r-ie. 

Ari.  2.").  IHias  ])essoas  podi'rão  faziT  imu  cnii.iuiito  uma  :n- 
scrii)(;ã'j,  comiaidn  ijue  o  pi'cnlio  si>  poderá  sei'  jia.i^o  ao  sobre- 
vivente e  preeiíciíerão  as  existências  contidas  nos  arlii:os  an- 
|(>ci'(iei-,|i'S. 

Ai-t.  2().  Recebida  i)ela  socieiJade  nuabjuiM'  jirnposta  di- 
in?ci'i])(;ã(i  sei-á  exjieiiida  ])eln  Coi-rein  e  em  ri'g:sti-adi»  uma 
cautela  p;"ovi?oi'ia  do  admissão,  incunddiídn  ao  nuilualisla 
dentro  d"'  ."^d  dia?--fa/.er  o  ijayamenli)  á  socii-dnde.  ou  ;ies  i-e.-;pe- 
ctivos  bani|ueiros,  da  (luantia  estipulada  jjara  a  .•si'?-'unda 
l)resla(,'ão  lia  joia,  pa!-a  o  dii)loma  ou  apolic».'.  sfllos  e  con- 
tribuições de  nm  j)t'culio. 

i<  t."  Os  insci'ii)tos  na  si''rie  T  não  fai-lo  a  coiili-ihuição  do 
]»eculio  adeanladamenie,  e  sim  (]uando  se  vci-iricar  iiualipier 
óbito;  (í  si  i]uaiiiuei'  inscriido  nessa  si-i-ii'  viei'  a  falleci'r  antes 
de  sejv  mi'ze<  da  data  da  insci^iijção.  não  terãi)  os  beneficiá- 
rios dindlo  ao  pecúlio,  sendo  !'estituidas  a  ipiem  de  direiti» 
a.s  importâncias  pai:as  a  titulo  de  .joia. 

2."  .Kffi'cluado  o  paiíamento  da  primeii'a  preslai;ão  de 
.joia  ao  a.irente  am:ariadnr.  todas  as  jnais  contidbviições  di-verão 
ser  feitas  dii'ectam(ínto  á  sociedade  ou  aos  seus  banipieií-os. 
.-^ol)  iieiia  de  se  cnnsiiiera."  cailuca  a  inscidiiçãi». 

Ar-t.  :.'7.  H-Mieficiario  ('■  aiuiella  ])essoa  iiue  o  sei:ui'ado 
instilue  para  i-ecebei-  da  sociedade  o  pf.M-uliii  a  se  formai'  i")or 
sou  fa!l(.'cimen|o.  No  pecúlio  cnn.juírado  o  beneficiário  r  scm- 
jire  o  sobii.'VÍvent>'  dos  dous  conlraclantes. 

Ari.  2f^.  Qualipiei'  setrurado  iiodei-á  alterar  i>  liestino  dado 
ao  iieciilio  reL^isI iiunio  a  altei'ação  no  livro  da  socii.'dade  e 
suhst  ituiiiilo  a  ai)olice:  nias  ipiamlo  as  contribuições  est  iverem 
sendo  feitas  pelo  beneficiário,  o  destino  não  poderá  ser  alte- 
]"id')  sinão  por  accnrili*  expresso  di-  um  e  mitro. 

Art.  21).  A  sociedade  considera  insubsistente  para  o  of- 
feito  dl)  |ia.s'anienlo  ipialipiei'  transferencia  que  se  opere,  em 
contraviMição  ao  iiue  acima  fica  determinado.  iibri,i-'audo-so  a 
(?ntre.L'-ar  o  pecúlio  uiiicainenli'  ao  beneficiário  instituído 
declaração  i'e^'isti'ada  em  seus  livrn.s. 

Ari.  ."íit.  Oiiando  o  jiafíameido  tiviM'  de  sei'  feito  a  bene- 
ficiai'io  extranlio  á  familia  do  se;j:urado.  sorão  deduzido.?  2  9o 
do  poculio  em  l)i'!ief:cio  da  Santa  Casa  d<'  .Misericórdia  di; 
r,anii)os  I.'  do  Asylo  de  .\.  P.  dij  Carmo  de  Cami)Os.  ambos  em 
pai'te.s  iguaes. 


—  207  — 


Ai'l.  .'U.  Nfin  ti'1'ãii  ilin'ili>      r  Iiíiih-iiIm  iJn  pt-culio.  M''in 

a  ipialini''!'  n'sl iliiiijãn  ns  lirinMlciariity ; 

n  si  (1  si'uii!';iili>  iKis  s<'-i'ics  II  a  V  l'alli'Ci.'r  ilfiili'"  <l<'  í.i't.-s 
ini'/i'>  lia  ri'sii"'cl  iv;i  insiTiiirãn: 

/)  si  (1  si'L'ur;nli>  iiisri-ipln  iia<  .-i''i'ii's  !I  \'I  !";ill''i't'r  di-ii- 
Irn  dl'  'i'is   nii'/.''<  lia   rcsin-r!  i\ a   iiimtÍ| Mifin.   s''iiilu.  iinri-ni. 

iluiiia  a  jiiiji  iia  S'''!'ii'  I : 

(•    si  II  si'i:iii'ai|ii  fali''!'!'!'  i|i'iili'ii  il.'  si':«  iii''/<'~  ■■ai  liii-pilal 
dl-  caridaiii'.  iMidf  limivi-i'  «idn  iidiii:!  I  idn  í-"Ií\<'  íihí iU''a !■• : 

//  si  11  si'::\ii'ai|ii  S''  siiirida;'  di-iií!'"  iji-  uni  aiiii"  d.i  d;ila 
da  insc!-ii)i;ãii: 

si  o  si'j.'ii radi <  li'>i"  ncca-.rii  1  da  fiiliMdii  Iimt  iilmif 
]M'r;iir  á  piTniil  I  ida  iia  i  i'>ii"''t  iv;i  si-rii-: 

/■  si  u  si'L.'u;'adii  !ali''i-i'!'  vii-lini;i  lii'  .i!i;\li;iii':-  ;i!l''iil;idii 
ciiidiM  sua  pi'ssii;i.  diri-ida  mi  iiidi:-''i-l;i!ii''iili'  |i:  ;it  ii-;idi>  i"'!" 
lifiiidiciariii. 

íj  I ."  n  assiM-iadii  iiu.f  si'  iiisiTi-vi':-  sii.|i'it:n;il'">-~i'  a  •■xmim'- 
dl'  iiii'd:i-ii  iialicadit  P'da  .linM-|iiri;i.  i-ul i-ai-;i  d>--di-  i"-"  !'.■■ 
di's  dii'1'iliK  ciiiiriTidus  iifids  .'slaliitMv. 

j<  L'."  A  ■  diri'i'l":'i;i.  iniaiiiin  Jul'-ai-  i-Havi-M:.'iil.'.  W"  ■.\r\-<^  <\:\ 
iii-i'!-ipi;rii>  iiiii|.'r;i  .'li^v;!!-  ;i  m'Ís  imv.i-s  <<  \>va/.>^  ;i  iiu.j  i'':.':- 
;,  |,.iir;i" '(  ijii  arl.  ■"!,  lazi-udu  a  iii'ri--<:iiia  i|i'i-l;i:-ai;;ii>  u;i  i-iiu- 
l.da  prMv:sii!'ia  >•  na  !'i'S|ii'id  iva  a|i<d;c''. 

Ari.  ."i-.   ll;!Vi'!';i   hm   socii-ihidi'   s.-is  .-i-;'!i's   di-l  un-t ;is.  a 

s:i!ii'i' : 

|_  i>,.,'u!iii  dl'  lii(i:iMií)s:  .iiiia.  1  luiins;  cinil riluiii;;!' >  ii"" 
nhilii    l"Ji'>^:  iiuiiii';'!!  dl'  soriii-.  l.-iii>. 

\\.  |'i-culiii  d''  r)(i :ni)iis:  Jnia.  õuns:  i-niil lalni ii;;iii  p"!'  uIUl". 

■JUS"    IMUll''!'!!    iji'  Siiril»-. 

p,.cii!iii    dl'        -.Kiiiis:    .jnia.  .Hmis;  c..'!! i  iiiuii;a"  i"  :■ 
nb:!'!    ITis:  ir,iiiii':"ii  de  sirins.  H.nun.  ■,    ■  - 

ÍV.  l'rcul:ii  dl-  L'ii:iiiM)s:  jnia.  Jnus;  i'i>iili-itMiii:;i>'  p'>"  ":>i.". 
pis-   nUIlli'I'i»  d"'  sncii'-^.  ."i.!'!'".  ■,  - 

V.  |'i'culiiv  dl'  1(1  Mii.iii.S:  .j.iia.  ciT.írdiun.Mi'  i"':'  "ím;". 
r)S:  luiiiii';-!"  di'  sncitis.  li.iiuii.  .,   ■  - 

VI.  l'iruliii  dl'  .'iidiiits:  .ioia,  oit.-s;  CMiilnluiii.-an  pni'  "t>.i.". 

iis:  nuniiTí»  de  sm-ios.  o.õn".                    _           .  >  ,  .  ,  i., 

\s  iiiais  siM-ão  paiíQí  i.'iii  -íimí?  pr<'.slai:tu.'S :  a  i    nn  .b      n  i 

in-.':ap.-iii>  o  aí  outras  de  ui.-z  a  nioz.  Na  S"n.'  l  si^ra  a  1  pr-ia- 

,..-„,    ,1,:     ir,,)^;         ;>s  nutras  ciliro  dn  ITOSIMU).  .Na  :i  I 

úiv^tacã.^  dl'  lot-is     as  .nitras  rinro  d.'  snsutut.  .\a  -i'  s-rji 

p-  piv<ta.-ão  d.'  òits  n  as  .Ultras  riiico  di'  '.S.>?(mi...  .Vi  y  <.'::i 

I-  pi-..síarã..  d.'         .'  :>s  nutras  .'inn.  d.'  i^Jsunn.  y  s,':a 

■1  p-  piv^ta.-ãn  d.'  :í.'s  as  milras  .-iuro  <!.'  -'.soiin.  .\a  \  1  m'!-;i 
;!  p-  pr.'stai;ãi>  .l''               «nitras  niic'  dn  Ssnnn. 

.Nn  casi.  dl-  si';-u:'i'  (•niijni:ad..>.  a  riMiíribuirão  .'■  a  s.^í^r.iiit" : 

r.  .Inia.  l:ÕOi>>:  ,s.;is  iiivsla«:õ.'S  de  i^õOí'  :  nu. 'ia  i'.v-  nldl". 

■jl.  .\oK\.  7.')ti--?    runa  luvsíarão  d..>  locs    ...  eiin-n  ..i-  • 

,n:nla  ixu-  ululo.  id-SiHH).                _                          ,   ,  ,  -..o  • 

Ili.  .T.da.  lód--?    uma  pr..'sla.;ao  o.'         o  naco  ,ii>  . 

quota  i-ur  óbito.  JO-'?<ii)a.                                        ,  . 

iV.  .bua.  :^õO>:  amia  |iri.'stat:a.>  m-  .0>      rino.>  d.-  ou^  . 

(luota  iior  ..ibiio.   I õ-^^OOií .   _ 

V.  .loia.  -'DOS  -.uiiia  p!-i'sta:;ao  (.'.:'  •iO-'r  o  i-iiu-o  U''        :  q::.ita 

per  .ibilo.  TírOUO.  .      ,     . . .        .         ,     ,  ,-. 

VI.  .I.>ia.  Tõs    uma  pr('slai;ao  df  l-j^r  o  ciiie.i  <lo  : 

quota  ii.n'  óbito.  'i^m^^.  ... 

Ari.  ;>:í.  Ui.'ci.'bida  pfla  diri-rliina  a  c.niunuiia.-acao  .1.^ 
1"alb'riiii.'nto  df  i]uabiui'r  socii.>  ac.uiipaiilia.ia  da  cis-tidâ.»  di.' 
!ibit(»  I'  da  ccrtiilão  de  idadi.'.  .pu.'  provo  ti'r  filo  i.Milrado  i'ara 
a  soricdadi'  roin  a  idade  iiu«'  i-.oiistava  de  jua  in-opoíla.  do  roeibo 
(!a  ultima  contriluiicru^  o  da  ai)Oli('e.  será  l\'ita  por  aviso  p-'lo 
Cori'oio  o  peia  iiui>rensa  de  Camiios  a  ebamada  dos  iiuiliiarios 


—  208  — 


da  rospectiva  Sf-rio.  inseripto?  al.ó  íi  data  do  fallocimonLo,  a 
virem  constiluir  o  pocnlio.  pagando  á  Uicsouraria  ou  aos  seuá 
banqiioiros  a  dovida  conlrilniição.  dentro  do  prazo  do  vinte  dias, 
com  iirn  prazo  do  loliM-aucia  do  mais  vinte  dias.  depois  do  pri- 
meiro, com  snsiionífio  de  seus  direitos. 

.Art.  3i.  O  mutuário  que  deixar  d(!  effociuar  o  pajiamonto 
do  qualquer  ofuitrihuicão  até  findar  esse  seí-uuulo  pi-a/.o  será 
eliminado  do  quadro  social,  som  direito  a  qualquer  reembolso. 

Art.  .'"ir).  A  sociedade  não  se  i'esiionsn]»ili/.a  polo  exlravin 
nu  pela  demora  do  reeehiiuento  do  quantias  enviadas  polo 
rni'1'i'io. 

A!'t.  I"»!!.  O  mui ua rio  que.  lendo  in?tit\iido  o  pecúlio  cm  lie- 
neficin  do  sua  lamilia.  o  tendo  pelo  im^nos  um  anuo  de  offe- 
ctividade.  i-tMÍuzii'-so  á  invalidez  o  indigência,  devidamente 
comprovada,  tciii  o  direilo  de  i-eqnoi-er  á  directoi-ia  que  suas 
conl[-il.)ui(;ri('<  sc.jam  feitas  pela  caixa  social,  debitando-sc-lhc 
as  respectiva^  conl ril)iii(;ri(\<  com  os  Juros  de  seis  i)or  cento 
ao  anuo.  para  ser  saldada  n  divida  com  a  imi>oi-lancia  do  ])e- 
ordin  que  se  conslituir.  por  seu  falleciniento.  Neste  caso  o 
se.tiurauo  nfio  podei"i  transferir  a  loreeiros  o  beneficio  do 
peeiílin. 

Ari.  .ST.  Quando  estiv(M'em  completas  as  séries  TV.  V  e  VI. 
mi-nsalmcníe  sei-;!  cniire"i(io.  i^or  sorteio,  um  premio  de 
."):oOO>!  oin  (linlieiro  a  lun  dos  niuluarios  de  cada  série;  e 
quando  eslivi-r  i-ompli-f a  qualquíM'  das  sí-rics  T.  11  o  111.  o 
!iiu(uai'io  da  sé'i'ie  roíiiiM-l iva  coiilempiado  ]M-la  soi-l.e  r<'ce- 
licrá  íi  p!'einio  de  10:íiOO>=.  lambem  em  dinlieiro  e  em  sorteio 
miMisal.  O  soi.'io  recebei-á  tantas  vezes  o  p>'emio  quantas  vozes 
lor  sorl."'ado  e  a  dii'ect.oria  jirovidenciará  sobre  o  modo  mais 
íai-il  t'  Jusin  de  se  fazer  o  sorteio. 

Ari  Formado  o  pecúlio,  será  pajra  na  séde  social  ao 
lieni'fi('ia!'io  ou  aos  s«'us  basl,ant..íS  procuradores  a  respectiva 
importância,  cobrando  a  sociedade  o  competente  i-ecibo. 

Art.  oO.  Quandn  o  pecúlio  for  feito  em  beneficio  de  or- 
pbãos  ou  pessoas  a  elles  equiparadas,  o  pai:amento  será  roali- 
zadn  Miedianle  aiviíi-á  da  autoridade  Jurliciai-ia.  salvo  si  o 
se.írui'ado  Tioin.-.on  exi>re=saincnle  possua  li;d)i!  e  ieirilima  para 
effecluar  o  recebimento  e  dar  á  sociedade  o  cinni'elenlo  recibo. 

Art.  -lO.  Einquanio  o  num(M'o  de  mutualistas  não  attin?rir 
no  jiiiiiíe  marcado  pai^a  o  pagamento  intOL-ral  do  pecúlio,  este 
se!'á  formado  iieias  contribuições  ai-recadadas.  monos  vinte  por 
cento. 

Ar'l.  .11.  Fica  ao  c:-ii,ei'io  da  directoria  eslahr-lecer  o  nu- 
ín.-ro  das  cliainadas.  de  aecòrdo  com  a  (piantitiadc  de  óbitos 
v(.';'il'ii-ados  em  cada  siírie. 


CAPrrUI.O  \l 


Disi'osi<;.õi:s  okiuks 


Art.  .i2.  Quando  a  directoi"ia  JulLrar  conveniente  e  pro- 
ced.-riile  autiii-jzarão  da  asscmldéa  geral,  poderá  mandar  con- 
struir um  pi-(.'dio  com  as  coiidiçGos  necessárias  para  séde 
sociai. 

Ai-í.  -íS.  Para  sr-  dar  a  i'enovaçilo  parcial  do;  directores, 
sem  uiieri-ni!iiM>r  a  íioa  niaindia  do;  m-gocicis  soeiacs.  fica  es- 
tJpulai.Io  que  (i  mandato  do  i)rimeii'D  jircsiderde  o  do  primeiro 
vjce-i,i:v<Kk'id..'  durai-á  um  anuo:  v  Cio  iirim-dro  secretario, 
doiis  iuuios:  e  do  primeiro  lli.-sourciro.  trcs  aniios.  e  o  do 
iirimciro  ger.Miff...  quatro  anm-s:  o  respectivamente  seus  sup- 
jilentcs.  lie  nmdo  que.  de..^de  o  in-iim-iro  anno.  us  accioaistas 
eioam  semjire  um  dir.rtor.  seu  siipidriile:  e  os  membros  do 
consoliio  i  iscai  e  .íous  suiipbMites. 
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Art .  i  i.  OualíHiíM"  ilii-oftnr,  ao  i>iitrar  nm  fxoiTicio.  cau- 
cionará ;'i  socitMladd,  fiii  ^'araiilia  tii'  sua  (.'"'sffii),  TiO  acções, 
(losta  ni<.'sma  snciodadt..'. 

Ai'i,.   i").  <i(.)iiipl<.'la  'HiahiiKjr    st''i'if>.  a  rlirr-ctoria 

alirii;  iii-ci'i|M;rirs  para  imvos  imitiiai-ios  i\va.'  so  sub(ii'diiu.'in  ás 
cOMtJi(;rt('s  da»  st''ri/'s  cnmplciii». 

Ari..  ■III.  I'"i('aiii  rt-sa! vaili>s  l.rnlns  os  diri-ilris  adiiuiridos 
pelos  M'í:iiradi>s  iusiT-iplos  al''  a  dal  a  íla  aiii'.""va(;ã()  dos  pru- 
jiiiilL'»  I.'.-!  la  tu  los. 

A:'t.  i7.  Ttiílo  quanto  não  i'<tiv<'r  prt'vi«lo  ii''st''S  Osta- 
íulos  si'i"ii  ros(.)lvi(|o  (.'111  assi'iiil.ii.'a  u-i.-ral  i;  iI..-  aci'<"ii"d<.i  coiii  as 
!cis  oiii  viLMr. 

Ari.   i8.   llcviiLram-si'  as  i.lisiii.i.-ji(;i'c,s  coiilrririii. 

Caiiiiio,-;.  l;i  (!(..  fi-viTiMPi)  ,|,.  I l ', . —  jnãn  Izitim  da  Silra 
Vidiina. — Si'hiisliijí)  Tci.furd  Jli-nnilãn. — lijnnrin  .■\/''',>.'  iln  Silta. 
— Mciiiwl  (jirrrfi. —  Aiiffiru  Sr[i.  —  Amnm  Jus.'-  Pnnlii. — Jos<': 
fanrr^-iin  l'cr>'ii'a  Loho. — Arllnir  Al':'\'>  da  Tory. —  Cnndulo 
Alruru  Mfvluniu. —  Aíiloiiii/  Mnn/iCit^s  d':  Miranda. — Thi^-rs  Car- 
doso.— Ciistudiu  Fcrrr.ira  da  Silra  Vioiínn. — Arlliur  í-''-riiaii.d:'S 
J)ias. —  .Alfrrdv  Jludriiju-JS. —  Ardvnio  Frlix  d-:  Miranda. 


J d-:(:ilK'I'(.i  .\.  lii.íSi')G  —  1)1-:  -Ji)  Dl-:  aiíím!.  dk  HMi 

Aiiprov.-i.  (-.i;;!  ivi.!iii;:cai;''i's.  .iS  .•il-.or.-íi.-r.cs  ícíí.t;  í'.os  <;s:;i;-.::ris  lia  sociciiatic  ar.o- 
;;yii:;i  <!i;  ;.i;(i::ii>~  A  M;i;iialii;;n.ii;  ^io   S;:!.  st^lc         ciuaJc  de 

O  \'v<-<\i\'-\['t'  da  RfiMiiiiica  do^  ivda'iiis  ruídos  .i.i  Urazi!, 
ai íriu.:i;iidi'  ai.i  iiii>'  i^i-ipii-rou  a  -fOcioiiiidt.'  aiinnyiiia  '.ir  pi"i-ulio< 
iiiutuus  A  .Míd i:a:idai.i..'  dn  Sul.  com  srdij  na  ciilailv  d-;  iM.^ío.-. 
ivsladu  dl.'  Minas  (.i'-rai.'s.  aulori/.ai.la  a  íuiirrioiuir  iia 
iilica  iii.di.i  diM-iido  11.  lii.õ.')'.'.  lie  õ  de  iiijvimuíh-h  di.'  i'.'!:!.  [•..•-õfvo 
apiiPi.ivar  as  iiii  iiirii;ai;'i"S  fi.dtas  iiOs  sous  fslatuLus  i.nda  ass-nu- 
idi-a  !^'.':;í;  i-xI raordiuai-ia  do  J7  de  de/enibro  do  iiii.-s;:io  aiino, 
i-iija  acta  a  i.-Av  acoiiipaMlia.  com  as  St.'.^uiiU..'s  niodiricaçMos  : 

Ao  ai'L  L'7  —  Suppriinain-si.'  as  italavras  íinaos:  «dtjsijou- 
iaudn-se.  pt-ri-m.  íi-iuUi  o  Ux-s  i>ijr  cento  luira  as  d<.-s|)L'za$  so- 
idai/sv. 

()  ;;rliL'i>  iios  estalido;  ri.dVrenle  aos  iundo;  deve  s-t  sub- 
s(  itiiiili."  prlo  si.'^'ainle  : 

«Art  A  soi-iei.iadi.-  niaiilerá.  ab^in  do  eaidtai.  os  s>^- 
.^iiirdi'S  J"uni!o;: 

ff  -  fundo  de  uaraidia.  perl.;nceiilL-  aos  mutualistas,  formado 
P"das  iniporlaneias  que  t;xei.'d.;reni  ilo  -''Jus  das  jóias  relativas 
ás  siTK's  (-n-adas  posiorinnufuie  ao  uoui-,-(o  de " au lorizai-ão  o 
l.nr  .'iO  '/r  do  saldo  VL-i-ificado  annuahnenle  iin  fundo  dê  p»"'- 
■•ulii.is: 


b    íuudo  uc  iM.vuiios.  di:'Stniado  ao  i^ai^aniento  de  P''CuIío<: 
lorinadu   pelas   cnnlribuicõos   pur   ;'a!Ur irnento.   paira^  pelo-:" 
contriLpuudes.  sondo  levados,  do  saldo  apurado  aiinualmento 
..()       iKU-a  u  luui.lo  d(.'  b-ii-aiitia  e  TU  «■.r  para  o  íundo  di<po- 
nivoi; 

c]  fund.Mlispoaivol.  formado  p.da  lolalidado  da^  inia^  re- 
al ivas  as  iUMmitivas  r^oi-ios  e  [leias  iini.ortaiieias  ila<  juia<  -o- 
!at.i\a-;  as  s-.n.^s  rroadas  postoriormoiilo  [\o  decr.^to  do  àuliM-izã- 
<;ao.  qm."  iiao  ior.-ni  lovadas  ao  fundo  de  Karaalia.  por  10 '^'c 
CO  saído  do  .uiuio  d..'  v>'n\\ins  o  p.-las  domais  rondai  <oeiae< 
de.<lman..o-.<,.  oslo  iundo  ás  despo/.as  de  adnnnistracão.  cor- 
relas-vns.  orcciiai.los.  coimnissries.  im{ioslos  e  quaesquér  outras 
(iL^<I.H■zas  sHoiaos.  sem.io  o  saldo  api:i'ado  luis  nalanro^  a«ini  di  — 
trilando:  i.'0       p.ara  o  fundo  de  reserva,  destinado  a  supprir 

A.  F.  -  Vol.  II 
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a  iiisufficiciicia  t];i  rocoita  o  o.«  projuizos  no  oiiiprogo  rins  va- 
lores sociaos;  50  7c,  para  dividondo  aos  aoeionislas,  o  30  7t, 
para  sfi-iMii  ralcaflos  pelos  iiiul.nalislas  proiioi-c-ionalinoiíLo  ás 
jiniJorUuicia.s  ciiio  lioiiveroin  pai^o  no  aiiiuD  aiilorior.» 

Rin  (.1,'  Janeiro.  20  de  abril  do  101  í.  da  Indoiiendoneia 
c  20"  da  riopubiiort. 

lllCll.MlCS  R.   lU  FONSI-^CA. 

Jiinitlnrid  <la  C.nnhn  Covrài. 


ACTA  n\  ASSI-MIILIÍA  C.KllAI.  ICXTILV tllDIN AHl A.  1! KAM/ADA  KM  VINT!' 

i:  srn-:  oic  i.)i:y.i:Mniio  di-:  mu.  mivkcknixis  k  tuksk 

\o^  vinte  o  solo  diaí  do  nn'/.  do  doziMiibro  'ií'  niil  novo- 
oenl»-><  i'  ti-o-''  ariiando-so  ivuiiidos  na  íi'd(..'  sccial.  á  i'iia  ^l) 
OoiiíniiM-cii".  msta  cidailo  do  l'a.s~o.f.  Kslado  do  Mmas  Ooraoí. 
rccioni^ia-  da  sociodad."  annnyma  do  poculios  A  MnLi!ali(iadi.\do 
Sul  '  ivir!-r>,'iitan(i.>    niaií    do  don.s  I..t<:os  dn  caiul;!!  sociai. 

miac<  J'oi'aiii  iMnivivadoí  por  moio  <io  odila.-s.  iml)! içados 
i^o  j.u-naí    ipcai.  o.  l.>oni  assim.  w\-    rartas:  para  í,o:nar  cn- 
iili.rim.Mil.)  d.w  irnnos  oiii  quo  Toram  os  ostaluios   aj. provados 
T,ol.>  (;ov.M-n.>  l-ciloral:  i.ai'a  oloír^orom  um  in.^mbro  suiMjnvi 
do  cMK.dlio  l'is>-ai.  L-  pai'a  dolii>cran-in    íoiuv  a  .•iv:i(;:io  d^' 
dua^  novíK  >'TÍos.  assunn-  a  i.rcsidoncia    o  ..iiroclor-iHvsi- 
^íoiil.>    S-    t-uromd     Mi^ut;!  .Joaquim    l'erou-a.  quo  (iociara 
at-liar-=."  n  livro  do  i.ros.Miea  uovidamento  a.<íi^nado  c  liavor 
nu  v  M-.V       1  para.  .-ni  i)rimoÍTa    reunião,    doliborarcm  (lo 
ío  :   lo  ó.'.in  o  ;irl.  r,'..  ^  r.  loUra  h.  doí  eslalul.o--.  Do  ordom 
?io       pp-i<i.'nU'.  iu-OL-odi.  onlão.  á  bdlura  do  dorr.-tn  numoro 
dc/.  nii   ouiniicnloi  o  trinía  o  nove.  do    cinro  do  /«'^^■"^'Jj;'; 
próximo  i^nsiado.  com  a.s  modiii caçoes  mandada? jidoplar  oní 
íou<  o<laluioí.  SubmeUidas  a  voLos  as  modilicaçocs  introdu- 
zida^ poio  (iovonio  Fedo]'al.  loi-ani  Lodas  unaiiunoinonle  aiU'r,o- 
vada^  P-'!a  aííeiíibléa  L:oral.  Em  sojiuida,  podo  a  i>alavra  o  s^'. 
\inoricV  ilo.lriguos  Cliab'as.  declarando  .pio.  dovidano;iiLe  aut^o- 
lorizado  pelos  accionisLas  i.ros.Milos  a  ..«s  a  assoin  doa   r:i  m- 
cava.  d.-  ao.-òi-do    com  as  lois  da  llopu  dioa.    todo.  o.  ai.l  » 
pratica.los  aló  o>la  data.  pela  íociooaoo  .\  Moina  idado  dn 
<ul  o  <]U.'  l"oi  i.iiiaiiiinoinoni.o  a;Mirfvado.  I-.ai  sol-ui.  a.  l>r<H:e- 
(ioii-íi'  á  .^leirão  de  um  membro  suiMdiMit.'  i.lo  cnnsrlla»  li^^eal- 
para  i-n-iMiciiiM'  o  loi-Mr  va^ro    i^do    lallerimont.n  dn  caiiitao 
.ioãn  Po-.dra  Lima.  o  loi  ebdto  unaniinfin.Mit,,!  o  Amorico 
]lodri'.:ui's  Clia^ns.  Podo.  então.  ;i  pialavra  o        i-oi-omd  João 
ilonioiro  lio  Souza  Lima.  qu.'.  om  íou  nome     no  do  .si'us  çoin- 
]Kmiiid!-os.  i-..rl;Miinva  coiiLra  o  acto  do  elovonio.  qui;  rodu/.iu 
;i  um  conto  o  dazeiílos  mil  róis  aiinuae.'?  os  voiícnin-nlos  <.io 
cada  meniijro      coiisídlio  fiscal.  Em  seguida.  íalia  o  ,.ii;'0(dor- 
iuriilico.  iJ<.r!araiido  quo.  na  iirusenlo  as.somidi'a.  não  se  podia 
jnodiiioar  a  dc; il)"ração  do  Govorno,  om  relai;ão  ao  prazo  já 
decorriiii.t.  mas   iiodur-se-lia  old.i'r  tpie.  iiara    o    rut_ui'o.  .is 
ini.-niliros  do  consolho  íiícal  Livossi-m  uma  roinuacj-arno  mais 
\anta.jiisa.  cuaio       tem  siiin  oslaboifcido  em  relação  a  outras 
.socicdadi.';.  prlo  iiui'  proiomba  tiuo  a  so.i^uuila  parle  arti.^o 
.-etonta  e  um  A.  soja  sobsl  ituida  pela  50'-'uiiit.e  :  «os  vonciiiionLos 
■dc  cada  aieiiilii'f.1  do  coiis(dbo  fiscal    sorão  d','  cem  mil  róis. 
pagos  pí'la  iiU'S!na  IVij-ma.  podendo,  iion-ni.  sor  elevados  u 
du/.euios  mil  réis  niensaes.  dosdo  que  o  mmioro  dos  sócios  iji- 
scrii)t.os  aliiii.ia  a  mil.  ífubmellida  a  votos  ossa  i>roi'Osla.  foi 
a  mesma  apiírovada.  Sondo,  em  souuida.  sulimi;i.Lidas  á  deli- 
beração da  aíscn!l)l!''a  a»  oxiiosições  !'oIaUvas  á  creação  do  duas 
novas  sérios,  i.oí.liii  a  jialavra  o  Sr.  onron»'!  José  Slnidiler  dií 
Lima.  apresou  Ian  lo  á  assembb-a  uma  jiroposla.  no  sentido^  dc 
sor  liada  ao  arli,i;o  viufe  o  cinco  a  scguinio  redacção  « Em- 
quaiilo  não  estiverem  completas  as  séries  com  ipie  a  sociedade 
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rimcciiiiiiir.  lis  ]H'ciilios  sci-ão  iia^'<'S  piTiiiítM-ioiínhiifiilc  rrn  nurno- 
i'o  il"'  i'1'nl riliiii(,'r»('s  tiui'  InriMii  ;in'(íc;i(l;MÍ;is  "'jii  vii'U.ii|i' il,)  fall'.'- 
('iiiii'ii!n  (Ic  iiin  (lns  ila  >t''rii'.  (Ifscoiit nmln-sc.  iini-i-iii,  Iriiitii  o 
;!'(■>  jinr  cciild  liara  a<  (1i'S|m'/.;is  s(1í'í;ii'<».  Suhiiiftl os^a 
]irit|)(isl;i  ;i  ili'lil)i.'pa(;rin  ila  assi-mlili-a,  lui  a  im-siiia  a|ij)i"Ova<ia, 
lii-tn  assim,  as  «<'.!;iiiiili'S  flisiHisii-r.cs ;  a<v  iirimi-icii  poiMUilt-i 
artijíii  oilav''  dns  fslaliilfs.  ai'i-i'i'-ri':]t('-.«c :  «;i  si''!'ii'  Kspi'(;ial. 
<ii'  ciiicni';) (a  ciMiliis  ili?  ri-is.  i- a  si-i-ii- I'ii|ii;iar.  ili- iliv.  i-dmios  (If 
i'i''is.».  Alt  iiiMio.  aci'ri'si'i'iili'-si'  n  s.m:iiíiiIi'  jia iMLwaplio  : 

<;A^  si''rii's  K<|ii('iai  ciinijirifiii-si'  lir  mil  i-  si-isn-Mlo-; 

siii-ios  ciiiilrilMiiiili^s  t'  iiiiat.i'iH'i'ii!ns  ri-miiin»  ».  An  ai"!iu<i  i.lr/. 
a('ci'i'sci'iihí-si.' :  «iniai'1'iila  mil  iiai-a  a  sTtí--  Ksi>.'i'iai  <•  sfív 
mil  f  (ininlii-iitiis  [■"'■is  iwira  a  si-rii-  i>ii|,;ilar».  Ai>  arliuM  i]iiin/i', 
acc!  i'sci'iili'-si'.  i.ii'piMs  (la  jiaiavra  «IíÍíummí»  :  «I''-p,-cia!3>  l-  «1'i'- 
pnlaf».  I'  111»  rim  do  pi-rimlo :  «simii.Im  iMiiaiwipailn^  ».  A'i  ar'l.ii:" 
iHialiMV.i'.  arcrc-cfiit c-ii'  n  si-Laiiiih'  parai:!'aiilin  :  «As  .;i'ias 
S'''rii's  Ksprcial  I'i>piiia;'  si'i-ã'i  i|i'  I i'"Si'iitiis  mi;  i'<''i-  pa:a 
•■\  pi'im:'ii-a  1-  ili'  cciiti)  ('  Iriiitii  mil  fi-is  iiara  a  si"_'i::iiia.  i"iii<'ai|. 
o  pa^'ami'ii 111  ila  priiiii-ira  si-i'  fi-ilu  i-ni  >i'is  pri-stai-rn--  mi'!!-;i>'-:. 
f  Í!-Mia''s.  i>  lia  .-i'.i.'UMila,  nu  Ir^s  premiai;"!!--;.  ( )>  sncin-;  i'i'i!iiiii'~ 
ricarãn.  piii'(''iii.  (i|iri.::aiii>s.  ali-m  dns  .im-ns.  an  pa.i:aaii'ii;i i  li'- 
(•ii:ci>i'ii!a  i'i'iili'i!'«uii;rii's.  qin!  pí)il.-i"ãM  si-r  pai:as  i|i'  uma  -i'i  \>-7.. 
iMi  (|t'/.  p!'('s! ai;r>i's  mi.'iisa.'S  i,:.';:ai'S.  riTi-lii-iiili)  o  i'i'.-pi'i'li\<' 
"iildiima  ilt.'  !'i'missãn.  i.ii.'sil''  iiiit.'  cnnciuain  n  ivilmiih-!!! n  ila~ 
alliiiliilas  cnnl [•iiui ii;rii's.  Si  ii  !'alii'c:[iii'iilii  ijc  ali;u!ii 

siM-in  rt';;iitiii  I'  II  pi.'culiii  priipiirfjiiaa!  fnr  irir."i'i(i:-  ai>  tnta: 
lias  cincdi-iil a  i'i>!ili'i;i',;ii;>~ii's  pairas  pi-lo  mcsmfi.  r>  ri-spivl i vo 
!'i:iiilii  ciauiiiflai';!  a  impni-laaria.  li»'  iVi.-ma  ;í  nãn  sit  n  pfi-alii) 

infiTin:-    aii    l-'lal  das  rir.i.  ula  niiil .'-iiiiiii.-i^i-s.  A»  vaLMs  .jns 

;'i'iiiid(is  ~i'i"aii  si'iiii'"i'  iii'i'ciicii idas  di'ii'>is  <[•'  i'i>mjdi'tas  as 
Si'!;ii'S  iirliK  sni  íhs  ci  11 1 1' í i i  1 ; í I ! Ii "s  aiais  aui  i.i:ii.~;>.  N.is  pai-aL:;-aiiÍ!ii-: 
priiiii'iiii  I'  si-LiiMidi  1  de  arfi'-:n  iinatni/c.  ai-i-fi-si-i^ali-ai — . 
<ii'piiis  das  :ial;i\  i'as  «duas  >■''[■  ii'-?.  as  si',-u ui^i'- :  «i-  nas  si''.";i'- 
]';siii'i-ial  f  l'iipulai'».  N'i  ai-tÍL-n  di-z.-st-l i-.  nu  v.v. 
«ires».  dÍKaiii-si'  «ciiirn».  No  ai'l',u:i.)  íriiila.  para-'!-ai.!!.i  ip;ii:;ii. 
om  vez  dl'  <;i|ii  a;'tip:>  viuti;  siM''».  dÍL'a-<i':  «dns  ai^liirns  iiu;i- 
iiiiv.i'  1.'  vinil'  !■  si'ti'-').  An  ar'lii:'  i-m  suli-l iluii.-ãn  aii  a:l!i;i- 
triiila  I'  ciia-i».  ai-i'i'.'sci'i;t  i'-si'  o  si',Lr!!Íiiti'  pa.:'a.L';-a!i||.  i :  '-As 
i-iiicin'i!ta  í-iiutrilui i(;n..'s  di'<  sni-ios  ri^midns  das  si'':di'-;  Kspi-i-ia'; 
o  l'oiiiilai'.  iii';'íi'uci'm  inl'',i;raiiui'uti'  a"  ruadn  di'  jM-.-i.iia.s. 
i!ã()  s.'ni.!o  i'"mi'iulaiia.s  pai'a  '>  .-aidn  a  i'ali'a;v>.  Na. la  miiis  iia- 
vcudo  a  t !"al  ai--si'.  íoi  a  assi-Míbli-a  -■ucfia^ada.  I'assiw.  via!.-  ,■■ 
sidi'  dl"  i|i'Zi'mlii'i.)  dl'  mil  !iiui.'ci'ii|i>s  >•  {[••■<i\ —  Mi-jin  l  Jniii/ii im 
l'i'ri'\ni. — Jiinn  A imUinfirio  ih:  M'i'-''ilii. — Díijiniiin  Aii;/ii.<t,t 
r-'irn. —  ./'>.>'■  Ilud riu ii':^  T''\.ri'irii.  — Amin  fi  il-:  ('nrrulijn. 

— Frruniiiln  MiiiinUin.i'í:  ilr  Mori-iin. —  Osrnr  Cnif  -nlrrs  ih'  Mm-ih-y. 
— Antonio  Cdniosv  Lciiios. — J-mi/u ini  Ci-lnlii, ./ ii n lur.- -Sul n niiiin 
.Ainaiiriu  <iii  SUrrlrti  Jmiinr. — Jusi'  yoiiifirn  '/•■  >'.■. — i'ii!-  p:-ii- 
iMirarão  lii'  Jiiãii  di'  .MrMn  .>  Sautns.  li.  Maria  Hias  do  i.armii 
j.eiiiiis.  J).  l.auil<'lina  di»  As-is  l.i'!iii>s.  I>.  l-'.'li::a  di'  As<is  i.i'm;is. 
p.  -Maida  di;  Assis  l.i/mos.  .ínsi'  li'-  A«:>;is  l.."miis  i'  I'i'dri.i  I.i-ain-^ 
?sopiloÍra.  ./(^^■'.'  .\i.);iii''irii  il''  Sii. — .iiinn  Hiiin''ii'ii  ili'  Sniizii  I.iiiiH. 
— -Aincriri)  ih' Sá. — Friniri.sni  Silr.-irn  l^iiii,ii. — Mnnn.-l  Si[r''irn 

Lima. — J.)i-.  Fui  tttnaf')  Ihn-.^nri. — ./",s-,:  Sinrl;[--r  dr  Liimi.   lius- 

taru  I'cr<'irn.--.lo!>i':  Ciiiitliiln        Snnzn  Sul, riu fm. — .íi„lu  Snnii-. 

— .fni'i,j  Iniantino.  — Çnrli)^  l'iinitiii". — (juinlú  I'iaiiti.ii'>.   

lariii  ./i.KU/ii  irii  dr  M(inj''s. — Y.  nj  i m  Hlanu  L<ilni--r. — Ani'Ti<;,  /;<,/: 
Cliwjns. — (.;  II  illicriiii'  Ditia  i/r  Ainnriin. —  Sipiiijfirniiiu  d-' 
■:uni-<;lb>s. — .\/<iiio'.-l.  Ff'rr>:ira  d''  Aiidrnd--.—  Mnn<i,l  d,i  SUni 
Maio. — rniiH-iaro  Ruiz  Cfiuu"-".  —  J"-''  Li-iz  </■•  Fii/n-irrdn, 
l'ii'i'Oii!!i'<:o  as  !i>t(ras  •'  !'irma<  r.'lro.  do  ;]i:t'  dmi  r<'.  l»a<s<is 
!:i  dl'  IVviTiM^o  dl'  lilli.  Km  t.'st.'mnnliii    ostava  o  si'-'ua! 
ulii;ci    da  v.^rdadi.'. — O       ialM.-ilião  lliUirin  J<Hi,,iii,n  d>:  A.<íis. 


DECRETO  ^•.  10.8G8  —  de  29  de  abril  de  191 4 


Concede  autorizaçSo  ii  sociedade  anonyma  dc  pecúlios  dotaes  por  casamento 
A  1  rotcctora  JNis])ciaI,  com  sédc  em  Juiz  de  Fóra,  listado  de  Minas  Geracs 
para  íunccionar  na  Kepublica  e  approva  com  alterações   os  seus  estatutos 


O  Presideiilc  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazi! 
altendcndo  ao  que  requereu  a  sociedade  anonyma  de  pecúlios 
dotaes  por  casamento  A  Protectora  Nupcial,  com  séáe  na  ci- 
aade  de  Juiz  de  Fóra,  Estado  do  Minas  Geraes,  resolve  con- 
coder-lhe  autorização  para  funccionar  na  Republica  e  appro- 
var  os  seus  estatutos  mediante  as  seguintes  clausulais  e  .com 
as  modificações  abaixo  indicadas: 


I 


A  Protectora  Nupcial  submette-se  inteiramente  aos  re- 
gulamentos e  leis  vigentes  e  que  vierem  a  ser  promulgados 
sobre  o  objecto  de  suas  operações,  bem  como  a  permanente  fis- 
calizaç-ao  íio  Governo  por  intermédio  da  Inspectoria  de  Se- 
guros. 

II 


Os  seus  estatuto-s  ora  approvados  serão  recistrados  com 
a;  seguintes  modificações: 

Art.  1.° — Substitua-se  «prazo  illimitado »  por  «pelo 
prazo  de  90  annos». 

Art.  3.°  —  Onde  se  diz  «sendo  a  primeira  de  20  %  no 
acto  da  subscripcão»,  accrescente-se:  «e  as  restantes  no  pra- 
zo máximo  de  um  anno,  a  contar  da  data  da  expedirão  da 
carta-patente». 

Art.  4.°  —  Accrescente-se  no  final  «e  as  possuirem  nos 
termos  do  art.  23  do  decreto  n.  43-1,  ce  1891». 

5."  —  Accrescente se  o  seguinte  paragrapbo:  «A  mo- 
dalidade dos  contractos  em  que  intervenham  os  «mutualistas 
r>rote_ctores»  só  é  permittida  quando  estes  forem  paes-  dos  se- 
purados,  paes  adoptivos,  padrinho?,  tutores,  curadores  e  col- 
lateraes  ate  o  4°  gráo  civil». 

Art.  5.°,  §  •í.*'  —  Onde  se  diz  «diplomas»,  diga-se:  «apó- 
lice», e  accresconte-se  ao  final:  «sendo  a  apólice  definitiva 
expedida  dentro  de  dez  dias». 

Art.  G.°  c  paragrapbo  único  —  Supprimam-se. 
^    Ari.  8",  paragrapbo  único  —  Accrescente-se  no  final : 
*o.evendo  a  sociedade  communicar  aos  sócios,  por  meio  de 
i-iirtas  registradas,  os  nomes-  dos  jornaes  em  que  publicará  os 
avisos». 

-•^J'--  11  —  Subsíituam-se  as  palavras  íinaes  «c  quando 
íjver  decorrido. ..  prestação  das  jóias»  pelas  seguintes:  «depois 
ac  decorr:<]o  um  anno  para  os  sócios  inscriptos  até  a  data 
da  publicação  do  decreto  de  autorização:  dous  annos  para  os 
que  se  inscreverem  até  31  de  dezembro  de  1914;  Ires  annos 
para  os  que  forem  acceitos  em  1915:  quatro  annos  para  os 
que  forem  admittidos  cm  1910  e  cinco  annos  para  os  que  se 
i.iscreverem  a  partir  de  1  de  janeiro  de  1917».  Accrcscen- 
ío-se  o  seguinte  paragrapbc :  «Para  os  effeitos  do  presente  ar- 
tigo, os  sócios  só  se  consideram  inscriptos  depois  de  paca  toda 
?  joia». 

Art.  Ii5 — Supprimam-se  as  palavras:  «para  as  despezas  da 
adminis-tração». 

Art.  10  —  Supprima-se. 
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Art.  18,  ns.  l  e  2.  §§  1»  c  2"  —  Subslituam-se  pelo  se- 
puinf.c:  «Art,.  Em  toda?  as  -séries,  compostas  cada  uma  do 
.l.õOO.  haverá  500  remidos  depois  de  completo  aquello  nu- 
mero, posando  dessa  vanlapem  os  primeiros  500  inscriptos. 
sendo  suas  vagns  preoncliidas  segundo  a  ordem  de  inscripção». 

Arts.  20  o  21  —  Subsi,il.uam-?e  polo  seguinte:  «A  so- 
ciedade manterá,  além  do  capital  social,  os  seguintes  fundos. 
0)  1'nndo  de  para.ntia,  pertenronie  ans  mutualistas,  formado 
por  30  7c  fio  saldo  verificado  annualmonto  no  fundo  de  pe- 
cúlio, por  25  9f  do  saldo  do  fundo  disponivol  o  pelo  que  ex- 
ceder dc  200$  em  cada  .ioia;  h)  fundo  de  pec\dios  destinado 
ao  pagamento  do?  pecúlios,  formado  pola5  contribuições  pa- 
gas por  oasamonlo.  sendn  levados  dn  saldo  apurado ' annual- 
monlo  30  9'(:  para  o  fnndo  de  garantia  o  70  %  para  o  fundo 
dispnnivol:  c)  fundo  dispoonivol.  formado  pnias  imporlanria^ 
das  Jóias  Cqu(^  não  oxooderom  de  200).  por  70  Çr.  do  saldo  dn 
fundo  de  pociilins  e  pelas  demais  rendas  sociais,  destinando- 
se  esse  fundo  ás  'des-pezas  de  administração,  corretagens,  or- 
denados, commissões,  impostos  o  quacquer  outras  'do?ppza> 
sociaoí.  sendo  o  saldo  verificado  annualmente  assim  disíri- 
huido:  .3  %  para  gratificação  aos  directores  om  partes  iguaes: 
2  %  para  remuneração  ao  incorporador  Dr.  .Tosé  da  Costa 
Cruz.  durante  2.5  annos:  20  %  para  o  fundo  de  reserva,  df^*- 
tinado  a  supprir  a  deficiência  do  receita  e  os  pre.iuizn.í  do- 
valoros  sooiaos  o  empregado  do  art.  39.  ?  i.".  do  decrot!-» 
n.  .").072.  do  1903:  25  7c  para  dividendo  aos  accionistas:  25  Cr 
para  sorom  rateados  pelo?  mutualistas  proporcionalmente  á- 
impoi-tancias  q^io  liouvorcni  i^ago  no  anuo  anterior  c  2.5  7r. 
para  o  fundo  de  garantia». 

Art.  2.")  Tettra  c  —  ?iipprimam-sc  as  palavras  finaes: 
«.podendo  ser  a  rubrica  de  chancellas». 

Arf.  28  —  Accrescento-se :  «o  qual  perderá  o  loírar.  íondo 
clianuulo  um  íupplente  para  occupar  d."'finitivamente  a  vaca. 
."^aivo  ao  fisral  o  direito  de  não  at tender  á  convocação,  caso 
em  que  será  cliamado  um  mutualista». 

Art.  31  — Em  vez  do  «janeiro»,  diga-se  «março». 

.-\rt.  3Í  —  Acore:;ccnfe-se :  «comtanto  que  não  faça  parto 
da  dirootoria  o  conselho  fiscal  nem  seja  empregado  da  so- 
ciedade». 

Art.  35  —  .-Vccrescente-se :  «.Vs  assembléas  geraes  deverão 
compòr-.çe  na  primeira  e  segunda  convocações  "de  accionistas 
representando  dou?  terços  dó  capital,  na  terceira  com  qual- 
quer numero». 

Art.  W  —  Em  vez  de  «conselho  fiscal»,  diga-so:  «conselho 
fiscal  ou  uin  mutualista,  nos  termos  do  art.  28». 


III 


A  Protectora  Nupcial  recolherá  ao  Thesouro  Nacional, 
em  apólices  federaes  e  mediante  guia  da  Inspectoria  de  Se- 
guros, a  quantia  do  cincoenta  contos  de  réis  (õOrOOO?).  dentro 
de  noventa  dias  da  publicação  deste  decreto,  devendo  integra- 
lizar.  dentro  do  prazo  de  um  anno  da  data  da  primeira  presta- 
ç.ão.  o  deposito  de  duzentos  contos  de  réis  (200:OOO.S\  como 
•garantia  do  suas  operações,  nos  termos  do  decreto  n.  5.072, 
de  12  de  ■dezembro  de  1903. 

Rio  do  Janeiro.  29  de  abril  de  I91i,  93°  da  Independên- 
cia e  20"  da  Republica. 

IlEIOrKS  R.  DA  FONSKCA. 


Rivadavia  da  Cunha  Corrêa. 
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Sociedade  aiionyma  de  pecúlios  dotaes  A  Protectora  Nupcial 

ACTA  DA  Aí>Si;.MI5I.KA  fil-llAI,  CON SriTrTl VA  íl.AVUAOA  KM  DrPI.lCATA. 

nic  Acc.i^iiiDo  l:i)..m  (»  Ain\  Tii  do  iucciurro  n.  de  1  m-:  .jlmji.j 
Dl-:  1801) 

Aos  chni?  ilius  (li>  nicz  do  dn/LMiiliro  ii<'í  mil  iiovtii-oiilns  o  l:'o- 
SO.:'ouiiitlos.;i?  (iíKis  lioriis  ila  !,;ii'dt\  no  piM-dio  ;i  iiiii  Dii-cilu  n  .8!\ 
nesta  i'icladc  do  .liii'.'.  do  Fúra.  os  abiiixo  os^ignii.los,  subscrijil.oros 
do  acc-õos  da  íociodado  anonyiiiii  de  ]iC'0li1ios  ''ioliics  por  raia- 
Mienl.n,  poi-  mutual  idade.  A  J'rof  (íclora  Nupcial,  cm  nuinoro  svi- 
pcrio!"  n  dou.s  lcr(,'Os  do  resitocLivo  capital.  Coi  jiclo  iucoi'po- 
rador.  1  tr.  Cu?tv::dii">  .losi'  da  i'.(i.sla  ("niz.  di-claiailo  o  fim  da  prc- 
sonlt,'  iviiiiiãi'».  couí^laiilc  do?  cuivitcí  disti'il.niid05  direclanioiiLr; 
aoí  s(Milioi'f'í  ínbsc!'i|doro:f.  ik'1o  c]no  convidou  a  a^íoiniilca  a  sij 
cons! itu Í!'.' i!!'Opondo  pai-a  dii  iirir  os  .sí.t.s  traba.liCb  o  J')i'.  Eini- 
iia  Macliado  Peroira,  o  Quo  foi  aiiprovado  vmaniini-inmto .  As- 
íiimindi.'  n  prrsid.Micia.  u  l)i'.Kniilio  .Macliaiio  l'i'!'i'i!'a  comidou 
i.tara  ?t.'cn'!ario?  oí  Sí<.  ni!(M'ir,ando  Martir.s  da  C.osln  Ci'iiz 
V.'  F.milio  (.io!ii;alvo ■-.  .l'"(i;'aiii  i-in  .so.iiuida  ;idOí  o?  osLaluLos  polo 
-"  .^c('ri!Ía:'io.  Si'.  Kmiliii  (:í(>i!(:m1vi'S.  os  iiu;Kt.s  r(U'ain  !ipii!'ovado> 
unauiiDoiiitiul (I.  a<?iiii  coiiio  lido  o  coil-i ficado  do  ciepOíito  feito 
de  doz  iior  ('(.Tilo  d(,i  capita!  iaicia!  d'.'  cjni  codIiví  de  n.''ií.  c  nui'! 

i}  (1(1  ícdl"  <i'LruÍl':l('  ; 

.\.  .1.  i(V'  __  Tli.^sourn  Nacional  —  N.  -lAKA  —  1013.  A  fo- 
liia>  L'J  dii  iivro  caixa  iriTal  íica  debitado  o  tii(?>ou:'CMro  .L'ei"ii 
aia.jn;'  K!'nnci>co  l-'i.:ii.-<'i'a  ]>()r  dez  contos  (hi  reis  rccciiido.s  do 
>p.  haídiare]  Cu>l odio  .!oS'.1  da  (iosia  (./'uz.  :iicorpi';-ad(U"  da  ("oní - 
panliia  do  pecnlios  t^oi'  mutunlidade  Pj'Ol.ecloi"i  Nupcial,  ciuto- 
spondeutc-í  a  doz  poi-  ceuto  sobi'(í  C(;ni  contos  dr  réis.  capital  à-\ 
ilita  coiuiianliia  —  1 0 riioo.sooo.  K  paca  consta'  se  deu  osli'.  as- 
sipuado  |)e!o  tl.'.3?iuiri'ii'0  iroral,  couhuíl^o  cscrivã-j.  Ilio  d(!  .Ta- 
lioiro.  lí  d(i  nOAOiiUiro  de  lido.  —  Ptíio  tliosouroijO  trc-al.  Jiaul 
(Ic  Aliiii'i(.l(.i.  —  P(do  oscidvão.  K.  .V.  Araujo.-» 

Ptdos  accioivistas  Jiijimiro  Braga  c  lIeri'jidano*Gonça!vos  ca 
>i:va  foi  proposto  o  uiuuiirnoincnte  ap])rovado  ciuc  a  directoria 
fi<'a.sso  nulorizada  a  satisfazer  as  despezas  preliminares  da 
í-iiustitiiicão  da  sociedad(!.  O  Sr.  pre.<;deulc  diz  que.  osiaiulj 
pre(-'nchidas  as  foi'nialidani'S  da  l(d  tui»  ]'e;:e  as  siiciedades  aao- 
nymas.  declara  constituida  a  A  P."oíectora  Nupcial,  soeieda(;e 
anoiíyma  de-  iif".'uli<'s  i-.or  casauicíito  e  por  mulualidade.  c  ]i!'0- 
c:ama.onnf.'>!-me  cslalKjic.-cf;'!!:  os  estati;tos.a  se,-'uiuto  administ.:"!- 
Cão:  dir(.;cioi'-]'ii'c.~idenio.r)r.'K:n;lio  iMacbadd  Poroií-a:  director- 
si-crdarii.».  .loão  .Maiu.Kd  dc  Oliveira  l^rasil:  t-!iosour'Mi'o-í.'o:'onte. 
Dr.  r,i;<todio  .Tos<.''  (ia  Costa  Cvuy..  Cr.r,s(^lbo  fis.-al:  João  ArosLi- 
;í!io  (Jo:i(;a]v(\i.  i-o!'on(.d  AUVedo  llodriirucs  .Mendes  o  coronel 
Ciabide:  Mai'tiiis  Feri-cira.  í^uiipieiítoí  tio  con^olho  fiscal:  co- 
v.i'-^í>  .Tofu"  Pio  de- Souza  Heis.  coronel  João  Duarte  Ferreira  e 
{)':.  Francisco  C'.'sa!'io  Ahijn. 

Na<la  mais  liavondo  a  tratar,  o  Sr.  presidente,  em  um  li- 
.;;rei:(>  discurso.  a.i:i'adi'ce  a  escollia  ipic  a  sociedade.  dip:o.  ;i  as- 
somiib'a  fez  d(.'  sua  pc-^soa  para  prc.^idil-a  <■  íaz  sitíccros  votos 
|ieia  [irospeiddado  da  companhia  e  do.--  seus  associados  o  encer- 
ra a  Si'Ssão.da  (:ip.a!.('u.  ]~)iler:Tiando  Martins  da  Costa  Cruz.S(M;!;e- 
íari(.i.  la\'!-(d  a  iirc-^i^iiti-  acta  rjue  a.-siirno  comi  os  demais  aecid- 
!iistas  pr(.'sentr'-.  Juiz  de  Feira,  dous  do  dezcinbi-o  de  mil  noye- 
ciMitíi."  1'  trezi'. — ÍMlfrnunuhi  Marlins  du  (jisln  Cruz  jioi'  si  e 
como  i'!'<>curadr>r  dds  l»rs.  Luiz  liarbosa  (;ou(;alV('s  Penna  e 
Manoel  ^lartins  da  Co-la  Ciaiz,  <ialiri(d  Martins  l-'i'ri'ci ra  e 
c(ini'^'0  João  Piít  dl'  >ííiuza  Rris.  dÍL'(i.  Joãn  Pin. — Hr.  E/nilio 
y.iirli(uli)  Pi'ri'ir(i.  — Juíin  M(iiiti"l  ih'  tilir-ura  lirnsil.  po:-  si  o 
como  jiroíiurador  de  João  A.  Clonçalvcs. — Liiiza  dr  Carcnlho. 
.  -  J'rf(ii'ri.rn  fli:  Ahniiit  lir.s ,  — Orhirio  ({f  (jUn-iro  Brasil.  — 
Alruro  Mi'nir.i>ni .  — ííiniUo  Gonralrrx.  iior  si'US  fillios  menores, 
Maria  Kniilia.  Custoiiir»  c  Cclsci,  (;  (roino  pi-ncin-ador  de  Octávio 
<T0Uf,'aIvr's .  —  ('iislndin  Jnsr  dti  Cnsfa  Cruz.  jior  si  o  como  pro- 
curai.ior  (Im  i  >i-.  Fuiz  di'  Oliveira  i.ins  d','  V;i.s:oncidlc>s.  —  t.lapitão 


nniniLinuhi  Mnr(!,i.<  ihi  Cnsla  Cm:.  —  Frnucisco  Miirfiii.<  thi  Conta 
C-uz. —\'>v.  Jniniiiitii  Finiirirn  (In  Cnsla  Cniz.  -  -  Mlf>l»  lUnz 
\lri,,Í'-';  —Hrlmifd  lirniin .  —  J'i'i<i  Chnisosloiiin  fiiiinih-l  Itnv- 
'l,(,s(i.  .— Jh-irilhiiiu    (;<iii'iilr.-s    ihi    SUra.  -  -  l'rnn<-ixr„  S<.l<inO 

llnifiít.  fiiãn  ,/r.v/'  \'i-'ii'ti.  — .lost-  M (.irr<-U i im  il<-  (>lir.'irn.  — 

ítoiíifii  .\fiisfni'<'iihns .  .  .,  , 

líoconlifi.H'  vi'riliiilf.'ir;i>  fiiviiiis  •i\\\>'.-:i  ii.- . _  1  >ii>';;_i!irui(r-» 
MnvIiiN  (".'<i-:;i  ilfii/..  Di-,  l^iiiiii"  l'i'ivi;;i  .M  .riin.in.  .lufiu  M:i- 
i>n,'l  Mc' ()!ivi-;!-;i  IÍl  MZÍI.  Kiiiili'.'  ( !■ 'n,;;r.\ Di'.  C.ii-^.ili.'  ^<'>r  cia 
(■.i>í'i  Cni-'  Mil-. Min  lln.!r;i:i:(^>  .M.':í'I'-,  Hor- 
iMraiin  (;H:ii'!i!vrs  .lii  Silv;i.  1m';!I^'Í-:-.i  S.. :::;!■■  !  ir.  .louo 

Vii'ii'a  .ÍMSi-  \!;iivi'll:n.>       (  );ívcí:  ;.,  l!n:::,';: 
'■"  .Tuiz  .ii'  '1^'  'i"/.-ii;ii:'n  ..i-'  h'!:;.  ! .■^í ;::  1:0 

cíliivn  "  síl:;;;i;  ;.i;Íí;:í'-    úa  v.-:'!  i::.  i.' .  —  J-"i<>  <  I,  rfh' ■■m- •  /';- 
//'•'illrl  liin-hfSi!.  ,   .      .,  ,  ,, 

i;,.|M'alM-n.  a  '1'^  1  ■  •'"íi'-'  i.!!!->>"smui!..  1 

I";;ii'iin-;i .  :;-!v-lii!i.  Mmi  I  .■-:''!:i::nl:n    rslava    ■>  ^■^v.:x: 

iM';l);in.    lia  v.M.l;i'l".  -  -  Kiimirdn  r„ni'  i rn  <!■•  \} ■•mhni-yi. 

I.isla  i!..nii:i;iliv;i  A"<  <\\\>>^-:\\'\y>y<       .-ai'!::!!   ^• 

.'x'!)  \vr'H'<  li.'  :'-"!S.  cinia  uma.  i.:a 
iiviiia  A  i';'i>l''i-i"i'a  Nuhria':.  >i"  ihm-! ili^ i';i~:ií:'.'_-a !■■•!■ 
n'i;!!ua!i.la.i.'.  .-■'i.-  lia  li';  ■lui/.  ^-  VvrA.  I>!:m:  ' 

Minas  Cis-a.-s.  i'Xl  !-a!iiiia  .ia  iisia  ni  i^inal  'Ir  su: i-^f": i^L":  ---. 

N:,..:..    -■    N..:::v..    i-:--":  --^-ii"    "       ^i^^^^^^''  ^'■^'^^  - 

i .  i     Ma;!'"-;  Mai-lin-;  'l-íT^rrri-i:; 
r.n!/.  ai:\'"-ai;i '.  :i:a  il' 

i'iaiiii^'  ;i.         lii"    li"  .      , , 

.l;,,,,'ií'..   J:''""s  ' 

■j.   I):-.  \.\\\7.  lai:-';.'.-;  .ji-  (t!:v.-:- 
is!a.  :".;a  7  >:'■ 
S.'i  iMli  i;i '     I!.  1''''. 

;; .  AviIim;-  l'í;:iiil''ii'a.         '■•  ia 

|.'.  :i:a  Maris  i'  l'a:i'''> 

I!.  :ii<;i.  Uím       .laii.-iiv.  J  l">'s  <■  >  i 

1.  (:a['i"S  Ma;-li!is  «ia  i!"<ia 
ilru/.  (i!<i,-'ui>i.a.  rua 
.Maris  !■  HaiTOí.  llio 

.I;u;,;Í!-(.>   õ  I  -'"'^ 

.■") .  i,;al'"i''!  M;:i'iiii>  i-'i'!a-i'::'a. 
!ii'-iM-;a!i rua  ti'iii'i>.' 
ili'  i5(>niriiii  11.  7-  I. 

,i,.   .laticir.'   õiOnns      i  ; hi.ii;.<,miO 

1).  i'ar;i's  i.li'  A/fVi-iln  Silva. 
iii-t-^HMaiili'.  nia  i'!'i- 
TlliMITi  il»>  .Ma"ia>  II.   1  ^"i. 

Rio  (io  .lanoií-o   :>  l::"^'-'<)0 

7.  ]I(,'ií:'iiine  -Maya!!.  ii.';:Oi-iaii- 
tt'.  laiii  iMaiiioiro  ilo 
Marco  11.        Ilio  li'.'  .la- 

  -1  •"Os  StasOdO 

S.  r'r.  .i<>ão  <iiMn.'.<  lli.-lf-Ilu 
llív-ía.  ailvoL:ai]>i.  raa 
Harãit  ili'  Ilaiiilty  nu- 
mero   \V1.    Rio  uo  Ja- 

ii.Mro   1  íOCS  .'.ii.-iO.iD 

0.  Pr.  l-Mnanin  (ionio-  Ti- 
i:ii('i  ra.  ini-ii  ico.  nia  São 

H-iit.ii.  Rio  y\>:  Janeiro.         2  -lOU.-?  íJitíOOO 

10.  l\  Maria  tin  Curin.-v  (".asioilo 
J!raiif"\  iiri>i>ri('tario. 
laia     iuifrasio  (.'.«>rrèa 

i:.  L'7.  Rio  lio  Janoiro.         1  200--?  lO^OúO 


Numero  —  Nomes,  profissSo  e  domicilio  —  Numero 
nominal  —  Primeira  entrada  de  so 

11.  D.    Maria    José  Castello 

Branco,  proprietária, 
rua  Eufrásio  Corrêa 
n.  27,  Rio  de  Janeiro.  2 

12.  Dilermando  Martins  da  Cos- 

ta Cruz,  proprietário 
em  Juiz  de  Fdra,  Esta- 
do de  Minas  Geraes...      .'50  10 

13.  Dr.  João  José  Vieira,  advo- 

gado, .Juiz:  de  Fóra   5  1 

14.  D.  Maria  de  Lourdes  Villas 

Boas  Horta,  proprietá- 
ria, Juiz  de  Fóra   5  1 

15.  João   Manoel   de  Oliveira 

Brazil,  proprietário. 
Barbacena,  Estado  de 
Minas  Geraes   25  5 

16.  Frederico    de  Abranches, 

industrial,  Barbacena..        5  1 

17.  Octávio  de  Oliveira  Brazil, 

proprietário,  Barba- 
cena ■   5  1 

18.  Dr.    Franklin  Abranches, 

advogado.  Barbacena..  2 

19.  Belmiro    Brafra,  tabelliíio. 

Juiz  de  F<)ra   2 

20.  Francisco  Solano  Braga,  in- 

dustrial. .Tuiz  de''Fc)ra.  2 

21.  Dr.  Antonio  Augusto  Tei- 

xeira,  advogado,  Juiz 

de  Fóra   2 

22.  Manoel  Pereira,  negociante, 

Juiz  de  Fóra   2 

23.  Dr.  Luiz  Barbosa  Gonçal- 

ves  Penna,  advogado. 

Juiz  de  Fóra   5  i 

24.  Dr.   Emilio   Machado  Pe- 

reira, medico.  .Juiz  de 

Fóra   25       5  ■ 

25.  Herculano    Gonçalves  da 

Silva.     escrivão,  Juiz 

de  Fóra   1 

2G.  José  Marceliino  de  Oliveira, 
,iuiz  de  paz.  Juiz  de 
Fóra   1. 

27.  Dr.  Eduardo    de  Menezes, 

medico,  .Juiz  de  Fóra..  2 

28.  Ijincoin  G.  Guimarães,  ne- 

gociante. Juiz  de  Fóra.  1 

29.  Joaquim  da  Silva  Gonçal- 

ves,   negociante,  juiz 

de  Fóra   1 

30.  D.   Aida   Gomide  Guima- 

rães Gonçalves.  Juiz  de 
Fóra   1 

31 .  Alfredo  Rodrigues  Mendes. 

advogado.  .Juiz  de  Fóra        5       1  • 

32.  Jose  Ju?tino  da  Silva,  em- 

pregado publico.  São 
Paulo  de  Muriahé,  Es- 
tado de  Minas  Geraes.  2 


de  acções  —  Capital 


400,S 

;000.$  2 : 
:00O.S 

:0OO.S 

lOOOS  1 
lOOOíi 

OOCS 
■ÍOOS 
■í.00$ 
•lOOS 

•iOO.S 
•iOOS 

:0OO.S 

OOOS  i 

2008 

2O0S 
■iOOS 
200S 

2008 

2008 
0O08 

.1008 


808000 

OOOSOOO 
200$000 

2O0.$0O0 

:O00S0OO 
2008000 

200S0O0 
80S0O0 
SflSOOO 
,  808000 

8O80O0 
8OS0O0 

2008000 

:  0008000 

Í080O0 

■Í080O0 
8OS0O0 
408000 


408000 


408000 


2008000 


808000 


Numero  —  Xomes,  profissão  e  domicilio  —  Viimero  de  acções 
nominal  —  rriincira  entrada  de  20  % 

33.  Concso  João  Pio,  siiccrdolc, 

S.  Paulo  cl(!  Murialiú..        õ       i  .-OOOS 

3'i.  Affonso  Cunlin.  empregado 
publico,  cidade  dtí  Pal- 
ma, Estado  do  Minas 
Gcracs   1  200:? 

35.  Balduíno  Guimiirrics  Jú- 
nior, tabollião,  cidade 
de  Palma   2  íOOí: 

3G.  Raymundo  Martins  da  Cosia 
Cruz,  lavrador,  Leopol- 
dina, Estado  d-o  .^linas 
Goracs   5       1  lOOO? 

37.  Antonio  Teixeira  Gomos  de 

Oliveira.  iiegociaíUe 

Leopoldina   l  200? 

38.  Dr.  Felippo  Nun^s  Pinhei- 

ro, medico.  Loopoldina        1  200-'? 

39.  D.  Rosalina  de  Sou/.a  Agui- 

ar. iM'oprictaria.  Leo- 
poldina  I  2  00-? 

íO.  D.  Piíilomena  Figueira  Gui- 
marães, proprietária, 
L'0-opoldina   1  200-S 

•fl.  D.  There/.a  Martins  Guerrii. 

I)ropriolaiMa.  Lt>opoi- 

dina   1  200$ 

•i2.  Francisco  -Martins  da  Costa 
Cruz.  lavrador,  Gata- 
gua/.cs.  Estado  de  Mi- 
nas Gcraes   5  1:000$ 

-í3.  Dr.  Joaquim  Figueira  da 
Costa"  Cruz,  advogado, 
Cataguazes   2  íOOS 

44.  Joaquim    Martins  Guerra, 

lavi-ador.  Cataguazes..        2  -íGOS 

-í5.  Coronel  Antonio  J.  de  Mi- 
randa Carneiro,  tabol- 
lião. Cataguazes   1  200S 

-i6.  João  Duarte  Ferreira,  ne- 
gociante, Cataguazes..        5  1:0008 

-'»7.  João   José  de  Souza  Lima, 

lavrador,  Cataguazes. .        1  200-S 

■58.  -Manoel  Olympio  da  Costa 
Cruz,  lavrador,  Cata- 
guazes  2  lOO? 

•49.  Antonio    Martins  da  Costa 
Cruz.  lavrador.  Catagua- 
zes  3  600$ 

50.  Joaqquim  Januário  Martins 
da  Costa,  tabellião,  ci- 
dade de  Ubá.  Estado  de 
Minas  Geraes   1  200$ 

131 .  Galdino  de  Faria  Alvim,  in- 
dustrial. Ubá   1  200$ 

~)2.  Carlos  Gomide,  negociante. 

Ubá  ■   i  20OS 

33.  José  Ferreira  de  Castro 
Villar,  proprietário, 
Rio  Novo.  Estado  de 
Minas  Geraes   5  1:0008 


—  Cipital 
200S0O0 

'i  08000 
808000 

20í)80Oi) 

í 08000 
■108000 

■í  08000 

■iOSOOO 

•í  08000 

2008000 

808000 
808000 

408000 
2008000 
408000 

808000 

120SOOO 

408000 
408000 
408000 

2O0S000 
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jíumero  —  Nomes,  profissão  c   domicilio  —  Numero  de  acções  —  Ciipital 
noiíiiiial  —  IVimcira  entrada  de  ao  % 

5-'i.  João  -\.  Goncalves,  profes- 
sor, Parbaconn   õ      1:OOOS  20O$0O0 

55.  Luizíi  de  Carvalho,  prolos- 
sora,  Conscrvalorio, 
E.sl;u.K->  do  Rio  ilo  Ja- 
neiro  õ       1:0008  20O!i50O0 

r>G.  Emilio  (loiKjalvuí:.  jonialis-  ■ 
la,  por  sous  filhos  Ma- 
ria, Emilia.  Cu5l0(.lio  <; 
''Iclsiv    residorilos  (iin 
Barhacona,   Estado  do 

Minas  Gomos   G       1:200-?  210SOOO 

57.  Alvaro  Menii*oiii,  oinproga- 

i]o  publico,  liarbacona        o  COO-S  I20SOOO 

58.  Josó  Máximo  Míiiíaliiãos,  iio- 

iroi.-iaiil,e.  ].<arbaL'Oi:a . . .         2  íOOíi  SG^GOO 

5Í^  Arlbur  Alvares  Poniia,  pro- 
pricLiirio.       -luiz  do 

i-ora   1  200Ç  iOSOOO 

GO.  Dr.    Roiii(.íu  Masoarciilias, 

me.  li  CO.  Juiz  do  Fóra..         õ       l:0O0>;  2008000 
Dr.  C!iri.-=lovan"!  .Maila,  iiio- 

dicii.  Juiz  do  lura..  ..         1  200?  IOSOOO 

02.  João  CbriíOslhonio  l'i:nen- 

Lol  liarbosa.  labollião. 

Juiz  do  Fúi-a  .■         2  .ÍOQ?  808000 

03.  Dr.  Fi-anciíco  Co^íario  Al- 

vim, maifislrado,  rua 
da-í   Laraniri.dras  ri.  10. 

Rio  do  Janoiro   O       1:0008  2008000 

65 .  Octávio  Goncalves,  phar- 
macouUco.  Ilabira  do 
Campo.  Estado  do  .Mi- 
nas Ucraes   õ       1:000?  2008000 

65.  Bcrnai-dino  de  Scuna  Fi- 
gueiredo, pharmacou- 

tÍL-0.  Barbacena   2  100?  808000 

GG.  Carlos  llodriguos  do  Moraes 
Govano.  nouocianíe, 

Parbacena   5       1  :000?  2008000 

G7.  D.  .Maria  da  Gloria  Gomide 
Guimarães,  proprietá- 
ria. Juiz  de  Fora  ■        1  200?  iOSOOO 

GS.  Dr.  Luiz  de  Oliveira  Lins 
do  Vasconcello?,  capi- 
talista. Capital  de  s?ão 

Paulo   100     20:000?      i  :O00S0OO 

C9.  Dr.  Cuítodio  .Tosé  da  Cosia 
Cru/.,  advogado.  Juiz 
de  Fiira.  Estado  de  .Mi- 
nas Gerae^   58     11:000?  2:.*320800O 

í^omma   õOO    100:000?  20:0008000 

.VlTirino  ;or  osla  lista  extraliida  da  lista  original  dos  sub- 
scriptoros  de  acçõe.-;  da  Companhia  Protectora  Nupcial. 

Juiz  do  J-Viia.  2  de  di'/,emb!'o  de  1013.  —  O  incorporador  da 
companhia.  Custviiio  Joac  da  Cosia  Cruz. 

Roconlieço  a  firma  do  Dr.  Custodio  José  da  Costa  Cruz. 

Rio.  2-1-1 01  í.  Em  testemunho  da  verdade  (estava  o  signal 
publico},  Eduardo  Carneiro  dr  ilendonça. 


Estatutos  da  Protectora  Nupcial  —  Sociedade  anonyma 
pecúlios  por  mutualidadu 


f;.\i'i'rri-0  r 

DA  s.u;n;i)Ai)i:.  sr.v  i)rn.\»;Ã().  uii.Ji:<:'rí>.  capitai,  k  sióiji-: 

.\|.|  _    I."  l'iiM  fTiiisl.il.ui  iI;í.  ;''^m  iia  ciil;!!!!'  '1''  -luiz 

ilf  .l'Vi|-;i.  I-isliuli»  lii'  Miiins  sul»  :\  ii"i:'Mniii;ii:rui  I'rn- 

U'(;[ni;i  Nuiiciai.  uiiia     ici,.i|;i(|:"  :iiin;iyiii:i.  ;>"r  pi-;;/... 
tiMiiln  por  oli.ifi.-lo  a  riT-narriii  il»'  'Iclal  ]«'V  ca^aMi-'!!!". 

iici'<"inl< I  Cl'!!!  as  ilisii:'>ii.;">«'-;  ili'sii'<  i.'sl;i!  ntns. 

Ari.   J."  .V  socicilaili-  "i^n-t  itu  iila  'o>'\<<-^  s."-<';iis  -jiM 

concuifri-iMii  ciMii  n  (•ai)i;ai  piira  :iii-i.r|Mi|-;ii;rir,  ,-■ 

|(>r;i  |i"r         in-.-iiivvtM-  i-  iidiiiiaisi       n  \\\\\'U>  s^u-iiil  imiÍh 
I)ara  ri.i!-iuai;ã''  '1">  |ii'iMiÍii>s  (!fs! ;:">  mii!!!a!i-ia>  -n;.' 
in,Sci-i'ViTi-m  i-iTiin  fniit.riluiiii!"-.  a-ii:rai!l an  [htuIÍ". 
L'OiUr'aliii'i-iii  iiialiMriK)iiii>. 

.•\r-!..         ()  rapilal  da  .-aciciia.;.'  lir  ItliiiínMis. 

ciidii         õcO  ac(;ni"'í  do  L'<.ii.)-'r  unia      si-fá  r'i';ili;';id"i  í.-ia 

Itrosf at^õrs  iji'  lõ  a        ':'r.  ífiidn  a  j'i'iiiiiMi'a  (!•■  lmi  r'f 
;ic|ii  lia  suli>i'i'iiM;riii.  (>  as  nuli^as  i'm  i''ii"'ca  iiU'-  !''">:■  liXi.iia 
;>i'l;i  iii!-i'i-!i'!-ia  1"  i"<iiii  inli'rval!'i  iiiaica  inviioi-  li'.'  .Ji'  ii:as.  de 
uma  ;;liaaiadu  paia  ouli-a. 


<;.\iM'ri;LM  ir 

DOS  AM.ioNisTAS.  sí:í  >  i:  '.';ii:ii"i;A';';vAr= 

Ari.  i."  >rii>  acfii Ml isl;!-:  a.^  pi^-f^as  ai;ii";''-s  A<-  l'1  .'ia':''-, 
iiui'  cfiiii-iii-ri';'!-!!!  liara  a  r<irinai;ãi'  <i'i  cniiilal  i>  i-iiiisi :tu ;-;ri'j 
da  cniiiiiaaliia.  sul>sr!'i'Vfiidi>  «jiia li|Ui'i-  i!i:iii'M-(1  di'  arijn.s. 

í  1  O  aL-rinni.-la  «'iiriuiaiio  a  !'a/.''i-  a  onti-ada  >.}<-'  :'0  «"ít 
do  cupilal  iIVii'  t-iviT'  siiiísi-riplti  u-»  arin  iiisi-|-!p(;âi'.  ;is 
diMiiais  entradas  na  i'pi'c;>  fixada  pi-Ia  dir-^-turia.  si.d»  p>'!!a  do 
coiíiiiiissii . 

§  Os  accii'nist;is  reuni. ins  ••ii";  assiMivldisi  iri-ral.  '-m  dia 
pr''VÍnmiMil(;  d«'siiriiad<i  df  ('(intifíauidadt'  lOrn  «.'sti-s  rsiaiuiii?. 
(.'Ic.irer-fio  piT  inaini-ia  di.'  vtilcis  i;r.'.S''nlt's  c  imr  t.'scriit.i:KO 
socreln  ns  dirociorf's  da  ciiinpa niiia  e  os  ait>rnbr'"'S  <i>  (.'on- 
.«idiío  i'isi-al  o  i'i*spi.'rliviií  svipi)li'ni''S :  mo  caso  do  oiiiiiaí.».'.  -.io- 
tddirá  a  sortt.'. 

C.MMTUI.O  ilí 

DOS  Ml.Tl/.M.Ií^TAS  rON'miI.iL"l.N"TI-:S 

.\rt.  5."  Para  realizarão  do  fir.i  a  riuo  so  d.^>tiiia.  a  =o- 
ciodadí!  arcMUirá  romo  iiiuUialisla-;  cintribuinlos  as  pos-;.Ki> 
i|UO  .-^e  i.>ro|)ii/.(.írern  iuscrever-so  i-',''no  aspirantes  a  qualiiuer 
dos  p'>c'ulios  iiui)c-;a(.'.s.  instiUiidos  iiai'a  C;Uando  elTinduar-so 
o  rasaniLMilo:  o  «'í  ([iio  st>  iasi.-i'>'V'.'i-fin  conio  mutualisías.  cm 
Íi<.'a('ririo  do  terroiro:  sondo  aqu  dlos  dosignaiios  romo  mu- 
tualislas  cm  beneficio  pi-oi)rio.  ou  'l)"nid'ií;!arios.  o  cítc?.  mu- 
tuali.-ítas  proleelorçs. 

S  I."  Esto  coiilraolii  vii:orará  IT)  annoí.  .?!  o  muiua- 
lisla.  deniro  do-sío  prazo,  não  coatrahir  matrimonio. 

5;        íi^ó  podoni   insrrevi'r-.stí  boiioficio  pi'op'"'<* 

maioros  do  l'i  aiinos  do  idadi.'.  do  ambos  os  soxos.  soltoiros: 
c  os  maiores  d»'  .'1  annos.  tanilioni  .soltoiros  ou  viuviv-:  de- 
vendo sor  aiiuolicí  assistidos  i'Olos  pais  ou  luloros:  e.  comio 
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contribuintes  protectores,  todas  as  pessoas  maiores  do  21 
annos  e  que  estiverem  cm  pleno  goso  de  seus  direitos  civis. 

8  3."  Para  ser  admittido  mutualista  contribuinte,  o  pre- 
tendente deverá  apresentar  uma  proposta  assipirada  do  pró- 
prio punho  ou  a  seu  rogo  —  si  não  souber  escrever,  na  qual 
indicar.-l  o  grupo  em  que  se  quer  inscrever,  om  sou  próprio 
beneficio  ou  do  lorcoiro. 

S  -í."  Realizada  a  insoripção.  será  considerado  multia- 
lisla  contribuinte,  sorvindo-lhc  de  diploma  provisório  a  coni- 
munioacão,  por  nsoripto.  feita  em  nome  da  directoria  e  assi- 
gnada  por  qualquer  dos  directores,  de  ter  sido  acceita  a  pro- 
posta. 

Art.  G."  >Tio  podem  ser  admittidos  como  mutualista?  be- 
neficiários o?  que  já  tiverem  casamento  contrnctado.  E  o 
que  couíoguir  inscrevcr-so.  occultando  este  impedimento, 
perderá,  em  beneficio  da  socied^ndc.  a  joia  c  as  contribuições 
com  que  .já  tiver  concorrido:  ficando  de  nenhum  cffeito  c 
nulla  a  sua  insoripção. 

Pai-agrapho  único.  Excopíuam-so  os  que  já  o  tiveram 
contraclado  antes  de  installada  a  companhia  e  se  inscreve- 
rem dentro  do  30  dias.  a  contar  da  data  da  installacão.^ 

Ai-t.  7.°  Os  sócios  mutualist-íis  contribuintes,  quer  cm  be- 
neficio propi-io.  quer  em  beneficio  de  terceiro,  concorrcnio 
com  a  importância  da  joia  correspondente  á  série  cm  que  =;o 
inscroverem.  de  conformidade  com  a  tabeliã  anne^•a.  c  fica- 
rão obrigados  ás  contribuições  para  formação  do  pecúlio  de- 
vido e  fòr  reclamado  pelo  mutualista  beneficiário,  que  tiver 
contrahido  matrimonio,  pertencente  ao  respectivo  grupo. 

_  Art  vS."  Perderá  o  direito  ao  pecúlio  o  m.ntualista  qiio 
deixar  do  satisfazer,  na  época  fixada  nesles  ostatut,os.  as  con- 
tribuições exigidas  para  formação  do  neculio:  salvo  si  a  falta 
jòr  por  motivo  justificado,  a  juizo  da  directoria. 

_  Paragrapbo  único.  O  prazo  para  pagamento  das  contri- 
buições sera  de  30  dias  e  será  fixado  pela  directoria,  publi- 
cado e  commumcado  pela  imprensa  e  em  circular  da  dire- 
ctoria dirigida  aos  contribuintes. 

Art.  9.°  No  caso  de  fallecer  o  contribuinte  protector,  ou 
de  nao  querer  mais  concorrer  com  as  contribuições,  o  mutua- 
lista beneficiário,  ou  qualquer  outra  pessoa,  poderá  ser  ad- 
mittido a  realizar  as  contribuições.  inscrcvendo-?e  como  con- 
tribuinte em  substituição  ao  antecessor  e  pagando  5S  pela 
nova  in.scripç,ão. 

.  §  1.0  O  coniribuinte  protector  poderá  substituir  o  bene- 
iiciario.  por  outro,  sem  o  motivar:  fazendo  nova  proposta 
na  qual  designara  o  substituto,  pagando  pelo  cancellamento 
aa  antiga  inscnpção  e  registro  da  nova.  5-?000. 

^  'Í°  Joderá  também  onerar  o  pecúlio  que  estabelncor  em 
avor  do  beneficiário,,  com  as  clausulas  de  inalienabilidade  e 
incommunicabihdade,  separada  ou  conjunctamente.  ou  qual- 
quer outiva  clausula  que  julgar  conveniente  estabelecer  a  bem 
aos  interesses  do  beneficiário. 


CAPITULO  I\' 

DA  JOIA,  COXTRIBUIÇÕES  E  PECÚLIO 

_  Art.  10.  As  contribuições  para  constituição  do  pecúlio  se- 
rão reali/.adas  no  escriptorio  da  directoria  ou  nos  legares  que 
esta  designar,  aos  banqueiros  que  forem  nomeados  para  esse 
mister. 

Art.  11.  O  pecúlio  será  constituído  com  as  jóias  e  contri- 
buições do  mutualista  contribuinte,  de  conformidade  com  a 
tabeliã  annexa,  e  só  será  devido  e  pago  ao  ben€ficiario  que 


fiontrahir  innirimonio,  o  nuarulo  tivor  florofriiio  um  anno,  da 
(lata  ílc  sua  in.S(;ni>Cilo.  si  a  jóia  Livor  si-Jo  iiapa  inlo?ralinontc: 
(•  si  t.ivor  sido  \m'  icii-cfllas,  o  iira/o  sorá  coriUiílo  da 

(.lala  da  ull.inia  prestarão  da  joia. 

Ari.  II'.  a  Jíiia  i)afa  inscrijicão  íio  mutualista  cnntri- 
huintp  stM'11  i>a|ra  do  uma  sii  vez  ou  cm  pni-rolla:;,  (Ji.;  courorrni- 
úiuk'  cftiii  a  t abolia  aniioxa. 

Art.       No  caso  do  scduri.-no  ou  quaNiuci;  outro 

moio  do  forcai'  o  casaiucnin.  o  pi^ciilii»  do  lioiníriciario  ser- 
llio-ha  concodidi).  rom  a  claiisida  d<'  iiii.-fuiirnuuii-aliilidailo  e 
do  iualionabilidado.  jiassaudo,  iior  sua  niorti'.  a  seus  litM'doiros 
iefilinins. 

.I'ai'ai:ra|)lio  iinico.  Sui)  ;is  riipiíiias  idausulas.  passará  o 
l)orulio  a  i)orloiici'r  ao  lii'ii(>!ici;i:'io,  <(•  o.-ti'  >>:  casar  ('ouLr;i  a 
vonladi!  dos  pai'<  (iii  do  cniit.riluiiiilo  prctcctur:  c,  U"sl.a  liy- 
I>olliosç.  si'rá  c('uv('i-|,i(lo  o  p.-ctdio  i-m  aiiolici-s  da  divida  i.iu- 
jilica.  as  quaos  passarão.  p<u'  iiioi"t'.'  d<.i  b':ii'.d'içiarii>.  a  seus 
hoixiciros  loi:it  íiiiclS. 

Ari.  ií.  O  sncio  Mnilualisla  iifiicfii-iii-Mo  iiu-'  iiãn  ca- 
sar dui'anle  os  I.")  anãos  lia  vi^rucia  do  ci.Milracin.  lívit  con- 
coitííIo  co!ii  toílas  as  prcsiaçnos.  estando.  i)iir  issu.  iiuili-  çoin  a 
socicilado.  cud  iiuinrá  c(Mn  <;irt.Mlo  ao  [m-cuIío.  si  dv^inds  dossi; 
lap.so  de  loriipo  oasar-su.  aidcs  de  õl  anuijs  a  nudlicr.  o.  sendo 
homem,  ali'  compl(>tnr  ()■")  aunns. 

.■\r!.  1").  OiiauiJi.)  a  ijunia  arreradnda  para  foi^niar-ão  do  pe- 
cúlio !Vi!-  irisurricioiííe  jiara  o  pa,^;uii.">!if o  inli-irral.  o  !)''(;iiii:' 
será  cnns|iluido  ficla  siiinma  das  (pinins  ai'ri'cadai.ias.  deciu- 
zindo-so  10  ró  para  as  ri.'si>ezas  da  adriiiiiistração. 

Ar!.  It).  Kminiaatn  o  fundi)  ri.'  ii''r;;lio  dispuzi^r  di)  lui- 
im-rario  preciso  para  i^i-s.Lratf  do  f:i>i;s  ou  Miais  [icciiiios.  não  se 
fará  mais  do  duas  cliamadas  monsacs  p:ir'a  furinaçãi.»  do  pe- 
cúlio. I'  o  paL'aiiicnln  sorá  fidlo  prj.i  rcsii^-rtivo  '.'inido. 

Art.  17.  Para  i>M<-r  o  iiaL^aiiii-nii >  do  pi.M-uiio.  o  inMi.-ricia- 
ri(.i  devi.-rá  cxh  iidr  : 

a'  (•''"! idãi»  lin  fasaip.i-iito  civil  iia<-ai.;a  im-Ii.i  osi.-rivão  do 
i-egislro  o  com  a  fii"iia  rcconlccida   p'ur   iiHlario  pui.iiico 
I'rova  dc  idiMit  iilade: 

l>  (luilacfui  dada  pela  directoria  rirova  dt.^  não  líslar  in- 
curso na  sancíjão  di>  arl.  1;>.  parairraplio  único  uest'js  esta- 
lulcs. 

CAlTriT.O  Y 
uí:m!ss.\o 


Art.  iS.  0  socio  inuluaiisfa  cir.o  t:\or  concorrii.io  com  íO 
conlribuiçrios  para  nirinação  (ie  iieculio.  ç  desde  que.  por  pro- 
posla  sua  e  acedia,  o  nnvo  conlribuiiite  pa.irue  a  r''Spccl!va 
Joia.  ficará  »dle  isento  das  futuras  uoniriijuiijnes.  o  assim  fi- 
cará remido : 

1",  !o?o  que  o  numero  conlar  2..")00  sócios  e.  satisfeitas 
as  condições  di.-sle  artigo,  os  500  i^riinoiri-^s  sócios  coiilrihuin- 
tcs  ficarão  remidos: 

-".  nas  niosinas  condições,  ficarão  roaiidos  mais  õOO  só- 
cios, louo  (pie  o  Tuunoro  do  contrii)uintos  conle  ."j.OOO  sócios: 
não  !)odondo  oxcedor  de  l.OOO  o  iiuinero  do  sócios  remidos 
—  numo:'0  este  que  será  iicrinanoiUe.  porque  os  que  se  ca- 
sarem ou  fallccoroni  serão  suiislituidos  pclcí  immediatos  nas 
inscripcões  o  que  ostivoi^erii  naa  fondicõos  do  remir-si:. 

5;  1."  .Será  facultado  a  qualquer  mulualista  contiuiiuinlo 
antecipar  as  contribuições,  até  attiiiirir  o  numero  do  íO.  com 


o  intuilo  de  liabilil.ar-so  para  obtor  a  remissão,  nos  Lorino-s 
do  arl.ii:o  anlocodoiUe. 

§  Quando  o  immci'0  de  mulualislas  roiniilos  oslivor 
comp!el.o.  os  prcIondcnLos  li  romissão.  nas  vagas  que  so  de- 
rem. s.orãO'  attondidos  pela  prioi-idado  nas  insi-ripcõcs. 

Ari.  11).  Haverá  uma  si-rie  siipidemiMilar.  coiiiposla  de 
prelendiMiles  ;i  ins(;rip(.;ão  como  nnil.iialist.as  coiiU'í1hiíiiI,os. 
aiiando  «'ítivcr  coinivlcld  o  numei'0  de  qualquo:'  das  S('!'ií's 
ilcslinado  a  ]>riMMK'liL'r  as  vauas  ipie  so  lorem  dando  na  si''rie 
respectiva. 

ii  1."  1'ara  osso  fiin.  o  ]')i'ol('ni.]oni.e  á  inscripcãC'  na  srrie 
íUpplcnuMilar  riM]Ui'i-..'r;i  ;i  di!'ccloria  iinc  o  adniilla  a  se 
ins('!'evfr  t\  di'S|i;if'liai.in  lavornvolmoiil.e  o  seu  ri'queriinf'iili:i, 
S(;rá  o  si'u  nonii'  lanrado  em  um  livi'o  deslina.dn  ]i;u'a  isso. 
por  ondi»  se  rei-Milará  a  admiiu'í IrarãC'.  fiuiuido  livc!-  de  di- 
;'ii:ir-so  an  pr(>londenle.  ciMividandn-o  a  vir  S(>  inscrever  em 
.suhsl  it.'.!i(.:ãn  ;io  s<M'io  ip:e  alii'in  a  vaca. 

■5  ')  !)i'rin(ii)  f.rifji/lo  pflo  nrf.  10  drslrs  rsfiitulD.s.  po- 
derá si'i'  conlailo  lia  dala  da  iiiseripefio  na  si''!'ie  s'.ipi)IiMnenlar. 
.«i  o  i>!'i't.Mul(^iil i>.  i:o  reiíui-riiiKMdo  que  fiziM".  si'  i)ropu/.<M- 
po!i'ir  n  jdin  inIriiniUnfnIi'.  di'sde  lo;-o.  F.  cs  "ini""  assim  pi'0- 
rr?deri'in,  terão  ii-Tfcroncia  no  s.-iiiirinuMilo  d;is  va'.'as  nno  se 
derom  na  respectiva  si''i'ie  aos  mais  antÍL'os  da  série  supple- 
nientar  ijuo  não  livei'0!ii  iiago  as  jóias. 


CAPITU  r.o  YI 
DO  rrNoo  <o<:i.\L.  SL".\  .\i).víinistr.\ç.\o  i-:  .\pim.i cação 


Art.  20.  O  fundo  sócia!  sei'á  consLituido  pcdo  capital 
prestado  p-Mo.-;  accionisLas  da  companhia  e  ]Hi!as  jóias  e  con- 
triliuiçri.'s  iiai-';ís  pidni?  niulualisias  conlribuinles.  e  mais: 

a  os  jui-o?  rio  caidlal  roalizado  c  emitrei-Mdo,  de  confor- 
iniiiadf  ciuii  (1  aili2o  soi.niinli'': 

'/  -'j  9'<  di.'duzidi>s  da  snmma  Irdal  da  ai-n^cadação  para 
const  il  i;i(;ãn  dn  íicímiIíh: 

o'  10  ^/c  sobre  a  arrecadação  para  resgate  do  pecúlio, 
líuainlc»  (•.■:>a  lòr  iusuriicicnli';  para  pagamento  iiit.f\i:,-al  do 
pecúlio: 

d  saldo  das  ai-i-(.'í'ada(:õi'-  i^i^ilizodas  para  foiniaçrto  do 
pecúlio  verificadn  dí>pois  de  satisfeito  este: 

r    ju.-oí  ria  rpuita  d<'i"""is;l ada  para  garantia  inicial. 

Ai't.  21.  A  ronda  social,  deduzidas  as  despezas  de  admi- 
aistrarfio.  inne^prirar.-ãn  i'  inslallação  da  companhia,  lerá  a 
:'e.i:uii!te  apidicação : 

1".  para  u;ii  fundn  di-  augmcnto  de  jnvulio; 

ij".  i'õ  liara  di\idcndn  ans  accionistas  i'  pai'a  constitui- 
ção di;  nin  fundo  destinado  á  inti.';jração  das  ai-cnt-s; 

3",  L'0  Tc  pai^a  o  Tnmio  de  reserva,  que  será  em|)regado  em 
.'ipolic''.<  (ia  iiivid;i  piiidica  federal  ou  i-stadual.  .-ni  onípreslimos 
n  cui-lri  prazo,  coiii  ganuilia  \<ov  hypnliiíM-a  de  i>redios  urÍ3ano.s, 
ou  cauçãd  rle  liiulns  da  divida  jiuldica  ou  gai'anlido;  pola 

rniãn   n:,!    Jiidn  Ksllldii: 

■ir".  3  7r.  para  gratificação  aos  directores  da  coiu|ianliia, 
o:n  iiarles  iguai's: 

õ",  2  9ç  i)ai'a  ri^incnei^ação  ao  incorporador  da  companbia, 
pr.  jiusiodio  .losi'  da  r.nsta  Cruz.  jiulo  seu  trabaSho  na  con- 
fi.-cção  d(>  plani)  «.!  I;di.'lia  de  pecúlios  c  na  organização  da  eni- 
prezn.  ijurante  o  i»i'azi.i  di..  aunos. 


r.APrrrr.o  vir 


n.v  i)iiu:i:Tiv,ii.\  !■:  cnNsr.i.iu)  kisc.ak 

.^,,|    •■>■)    \  i>i'ol.>i'tnr:i  NuiH'i;il  iii isl ]><'>v  umn 

(liivch^ri:i~I"l'"-  tri'.-  mnni. n>s.  ^f'U<\<^  mn  'l'''.l'-s  ruv^iilciilp'.  um 
<,.f.p,.tMi  io      um  llirsiMiivir,.;      in;ii^.  |.nr  um  .-.mis.,  lio  tiícal. 

tori.K  ..l.Mio.  ,..lns  ;in-inni«l:i>.  -m  :i-.-iu!.!.-:i  ;:.•:■:.!.  y-v  iii;.:..>:ia 
v.)t(.>.       :ii'fòi'ilo  i-niii  i>  arl.  i'.  <\'--\>'>  rM:\,-\\><>. 

v.fwla  (l.w  :i.ri..nistas:  iiivsi.iml.'.  Kmil:"  M;n;lia.l..  P.-.v-u-a : 
^••■(•n'liU'ii'  riM'nii..l  .lofio  M:iii()i'l  .1.'  ()iiv.Mi-;i  15r;i/.ii:  lIl-^-iíivi:'.;- 
■.■,.-viil<'    !>!•    f.ustn.lio  .IrM'  .III  Cni/.  " 

rr.ii<i'!lio  fisral.  «in.'  s-rão  :uv:.>nisl;is :  .Infm  A-o>sí  miIh.  f.nii- 
(■:ilv,><   CMP.iirl  Alfivilo  ll.Mlri'JM.'S  M.-n.l--^      <  .Maji  in^ 

].-,., .iviru    (■        supi'!''i!l''s:  ■I"a<'   iMo  'i'-  mhí/.ii 

i-oroiii'!  ^iMfin  DiKirt-  I-Vi'r-ii';i      !>i-.  Fraiins.^n  c-.;,:'!..  Aiv.m. 

5;  -  >■  cii.ia  ,ii[vcl«'i-  t.-riL  n  v;i.Miii<Mil.'  m--iis;il  <\'-  -i'».». 
;il,'.|ií  .la  L'!-;itirji-ai-ão  j'r<i  Inhcrr    «iii-'         .•.■.mi,.-;.-._  ••r-n  ,\n 
íiii-   L'l  il<'sli's  i-sliihilcs:  I'  o  Ui''.-iinri'ii'n  ti'i-a  iuais  •>'"'•> 
ífui-s  para  paiiam.-iito  t.lo  um  auxiliar  A"  .-íia  roariainja. 

Arl  .        A'  iliroi'loria  coniiuMo: 

v<  I  \,vii..;i-'  .'orivt.Mv^  cu  a.iivni.-s  .lu.^  .-■ni-arP\-u.M!i 
(i.^  raz.>r  i.n.i.airaii.ia  «la  .■ompauli ;a.  ai!;:ariar  sOimo-=  .■uiitri- 
j.uiMl...  r.r.-iwr  a>  J^-ias  .-rmi-l t.'1-as  a  oir.rtoria:  Lu;.io 
,1,-,  ;urnPl.>  CMU  <in..'  .slii-uiaiiu  nn  .■.mí. ra,-lo  iiu-í  .suD- 
íi-n'v.-!viii  .iunlani.-nl.'  omu  ijiiaLiu-r         iluv.-l- ,1a  .;0!ii- 

'■'^"'''''o  .,  \,.|,„.izar  o  i.a'-'a:uiMiln  >U  p^mmiIí--'  viii-i.;.-»  >^  .-lo 
iiuni's.iu.-r  (l.M.itxs  <l;i  .•..ii!|.atiliia.  mi-iimm  i.'i:aim-nl.-  it.íi;.-- 
tailii-        aci-nriio  Cl'!!!  i'sl.-s  "siatiitiis. 

s  S  "  N.iin.'ar  i>s  i-mprriza.ioj  ..iu>;  lor.-iii  p:-."-i~ns  i'a.-a 
íorvícn  d.'  .'S.-rii.tnri.x  .>  Ih-iii  a^>ini.  o<  liaiiuuru--^  qn--  ^'■ 
(•nrar!v-;;i';ii  <U'  ivr."li.'!-  a^  oMi!r;l.ui.:H..s  p,u-  !i'ua:'.-s  ala-.a.i.- 
lia  s>-il.'  lia  fniiipaiiliia.  ni-siaiiU-  ■.ima  .•..miuissa.»  iM;iu;a  .-u- 

pL'ri'>r  a  :>  "i".  ...  . 

-í."  Accoitar  nu  ri^-r.sir  a<  j.ropKíiaí  pa:a  aniiii-.-a-)  u.- 

;OCÍos  conlribuinlos.  . 

^  T)  "  Coiivccar  a  assi-nwli^a  :-'>"ai  aci-!i..i!i>ta>.  -ii.i;' 
ordÍpai-ia.  comn  .'xf raoi-uiiiaria.  i;  tainli"iii  o  (•..iis.-iin'  iiM'ai. 

(•..•■  /.L-lai' ai.liiii!ii-trar  1»  ruii.l.j  sixuai,  dana"-!!:'-  a  app;!- 
.■'acãó  ilosliiiaiia  p.t'.-=ti.'.--  cslalutiv. 

'  ^  7  "  Uri;aiii/.ar  o  r.-lalorio  aiimia!  ua  .■omi.aiiiua.  para 
aiuvs.Mila.l..  '.'in  ass^Miihira  Ki'ra!  do^  accioiuslas.  p:vst.au.K). 
di^sto  modo:  •■onta  da  íua  a.:i!iiiiiíU'a.:ão  e  potundo  appruva.;a.j 
do  t'"'dos       íiMií  ai'loí. 

S."  E><'ollu.'r  o  oítaln^liN-iinonlo  'h'  t';"<?oiío  ■viioe  sora  r.'- 
coUiido  o  diniuMPO  lia  .<i>cii'i.iadi\ 

S  <>."  iLxiiri"  o  aci-oitar  a  riaiuja.  que  c>  aL-oab^í  ou  corro- 
toros  iloverão^  presLar  uara  |HM.ÍL-rom  uiUrar  oin  oxi-rcicio.  ro- 
cusando  a?  luuiraí  i|i:c  não  lho   parocorom  idonoaí. 

\rf  -^í  O  dirccloros  sorvirão  M^alro  aunos  o  o;  ní-'m- 
bros  do  couíollio  fiscal  íóiucnle  um  anrio;  podeii'.:-"  lauto 
ost<'í5  foiíio  aciiiollos  íof  ri>L'UM'i.o=. 

I>araírapho  único.  Os  directoroí.  autos  do  enlra-  0111 
oxorcicio.^-uicionarrio  a  roípon.<abi!idade  de  sua  gostao.  com 
25  aci;õos  da  pL'0i)i'ia  ooiiipaiihia. 

Ai-t.  -2').  Ao  diroclor-prosidoulo  compoto: 

a)  presidir  as  reuniões  da  directoria,  das  assenibléas 

íieraes  e  conselho  íiscal:  ,    .    •  11. 

b)  aproíontar  á  assemblea  geral  o  relacLono  anuual  d^ 
administração,  organizado  pela  directoria; 


«r,       representar  la  companhia  em  juizo  ou  fóra  dcllo  assi 
enando  todos  os  contractos;    e  sempre  que   fôr  pVec^^^^^^ 
nomear  e  constituir  procuradores,  prccedondo  contracto  quê 
qSer''SSrgeícii7°''""'  °'  companhia  om°qu'aU 

d)  substituir  o  secretario  e  thosouroiro,  na  falta  tem- 

^''^S'  o  simultânea  que  se  dér 
dcfeles  directores,  por  moléstia    ou  qualquer  outro  motivo- 

e]  rubricar  as  folhas  c  os  termos  do  abertura  c  encer- 
dc'"chanccifa  ^'^  administração,  podendo  ser  a  rubrica 

Art.  26.  Ao  direclor-secrclario  compete: 

a)  substituir  o  presidente  em  todas  as  suas  attribuioões 
quando  ausente  ou  impedido:  ' 

b)  lavrar  as  actas  das  reuniões  da  directoria; 

c)  ler  o  expediente  das  sessões  da  directoria  o  as-icnar 
as  certidões  que  forem  requeridas  ú  directoria. 

Art.  27.  Ao  thesoureiro  compete: 

o)  substituir  o  secretario  em  seus  imijcdimcntos: 
0}  organizar  e  superintender  a  escripíuração  da  coinpa- 
nliia  e  ter  sob  sua  guarda  os  documentos  c  mais  oapeis  re- 
lativos ás  finanças  sociaes; 

c)  recollier  aos  estabelecimentos  de  credito  escolhidos 
pela  directoria,  os  valores  sociaes  c  ter  sob  sua  ruarda  as 
respectivas  cadernetas  e  tilulos  de  renda; 

d)  empossar  em  seus  logares  os  eiiip  regrados  do  escri- 
ptorio  nomeados  pela  directoria,  e  fixar-Ihes  os  ordenados, 
00  accòrdo  com  os  outros  membros  da  diroctoi-ia; 

e)  apresentar  o  balanço  annual  da  rcceila  e  dcspcza  e 
no  director-secretario  fornecer  uma  nota  demonstrativa  das 
alterações  a  fazer  no  quadro  dos  mutuários,  por  falta  de 
pagamentos  das  contribuicjões  e  por  morte  e  casamento  do 
sócio  beneficiário; 

f)  pagar  á  directoria  os  vencimentos  n  que  tem  direito, 
lixados  pela  assembléa  geral,  e  os  ordcnaOos  dos  empresados 
da  companhia  e  bem  assim  todas  as  c-ontas  provenientes  de 
despezas  autorizadas  pela  directoria,  retinndo.  para  isso,  do 
estabelecimento  onde  estiver  recolhido  o  capital  da  coinpa- 
rihia,  a  quantia  precisa; 

(/]  lazer  entrega,  mediante  recibo  assignado  com  duas 
testemunhas,  do  pecúlio  devido  ao  mutuário  benefii:iario.  nos 
termos  do  art.  17  destes  estatutos. 

Art.  28.  Quando  a  ausência  temporária  de  qualquer  dos 
directores  exceda  de  30  dias,  a  substituição  se  fará  pelos 
membros  do  conselho  fiscal,  na  ordem  de  s'ja  coUocacão. 

J*aragiMi)j)o  único.  Quando  a  vaga  na  dirci-lin-ia  se  dór 
por  fallocimonio  ou  ri-nuncia  do  mainlato.  so  pnji:(.'ii<'i'á  (i 
eleição  pn."ii  supprimonto  da  vaga. 

Art.  29.  Ao  conselho  fiscal  coiiiiiotc: 

Cl'  apresonlar  á  a.s.senilil(ía  gora!  o  itarocer  sobre  os  negó- 
cios o  oporarõi.s  sociaes  da  coniijaiiliia.  tomando  por  base  o 
balanro  o  as  coiilas  di>s  dirct-torcí.  coiíslantos  do  relatório 
íoito  i>(.'la  din.-cíoria  e  aiiresL-ntado  prlo  i.)rL'SÍdento  á  assem- 
bléa geral; 

Ij  tomar  jiarto  nas  rijuiiiões  da  (liix-ctoria.  juira  as  quaes 
fór  convoL-ado: 

ri'quf'i'('r  á  d:i-i.'cloria  (.•oiivocacão  da  assiMiilih-a  geral, 
motivando  essa  cfMivocacão.  e  convo-anilu-a  (luando  a  dire- 
ctoria o  não  faca. 

Art.  Os  irioinbros  do  consellio  fiscal  st-rão  substituí- 
dos iiolo;  su]ii>leti(<.'S.  no  caso  do  ronuncia,  vaga,  ou  qualquer 


outro  motivo,  observando-sc  a  ordem  da  votação,  e,  no  caso 
de  empato,  o  que  possuir  imior  numero  de  acções. 

Paragrapho  único.  Os  membroj!  do  conselho  fiscal  per- 
ceberão lOOH  mensaes  de  vencimento. 


CAPITULO  viir 

DAS  ASSEMBLÉAS  (ililUliS 

Art.  31.  Nos  mezes  de  Janeiro,  rio  cada  anno,  em  dia 
previamente  fixado  e  annunciado  pela  iriipronsa,  com  anteco- 
dencia  niio  menor  do  15  dias,  haverá  uma  assembléa  geral 
ordinária,  para  tomar  conhecimento  fio  mlatorio  da  directoria 
quo  fòr_  apresentado  pelo  presidente,  afim  de  sorein  submetti- 
das  a  discussão  e  aijprovaçfio  as  contas  e  actos  praticados  pela 
directoria,  e  Juntamente  o  pareoer  do  conselho  fiscal  sobre 
o  relatório. 

Paragrapho  único.  Além  desta,  haverá  tantas  assembléas 
extraordinárias  quantas  forem  necessárias,  mediante  convoca- 
rjio  da  directoria  pela  imprensía,  por  determinaçiio  própria  ou 
a  requorimento  do  conselho  fiscal,  ou  de  cinco  accionistas, 
no  minimo,  com  antecedência  nunca  menos  de  15  dias  e  com 
declaração  dos  motivos  da  convocação. 

Art.  32.  As  assemhlúas  ?eracs.  t^anto  as  ordinárias  como 
as  extraordinárias,  poderão  deliljerar,  achando-se  represen- 
tadas, pelo  monos,  ein  um  terço  do  seu  capital  e  com  a  pre- 
sença minima  de  sete  accionistas,  excluídos  os  membros  da 
directoria  e  do  conselho  fiscal. 

Art.  33.  Para  as  decisões  das  assembléas  geraes.  preva- 
lecerá a  maioria  de  votos,  dispondo  cada  accionista  de  tantos 
votos  quantas  acções  possuir,  não  excedendo  de  20  o  numero 
de  votos  quando  possuírem  mais  de  20  acções. 

Art.  3-4.  O  accionistii  púdc  íazer-se  representar  por  pro- 
curador legalmente  constituído  e  que  seja  accionista. 

Paragrapho  único.  Os  menores  e  interdíctos  serão  "e- 
preS'.'ntados  por  seus  pais  ou  tutores. 

Art.  3.5.  Compete  ás  assembléas  geraes: 

1°.  deliberar  sobre  todos  os  negócios  da  sociedade; 

2".  eleger  a  directoria  e  conselho  fiscal  e  deliberar  sobre 
o  relatório  e  contas  da  directoria  e  parecer  do  consplho  fiscal 
impugnando  ou  approvando  contas  da  directoria: 

3\  deliberar  sobro  a  reforma  dos  estatutos  e  dissolução 
da  sociedade: 

4°,  tirar  os  vencimentos  da  directoria  e  conselho  fiscal, 
e  approvar  o?  ordenados  dos  enapregados  da  administração 
nxaaos  peln  director-thesoureiro.    nos    termos  do  art  ''l 
Ipttra  d,  destes  estatutos.  '  ~  ' 


DISPOSIÇÕES  Gi;i'.AES 

Art.  3C.  Quando  por  falta  de  numero  não  «e  realizar  i 
sessão  da  assembléa  geral  convocada,  será  novamente  foilk 
outra  convocação  para  10  dias  depois  e.  si  ainda  nesta  não 
houver  numero,  a  assembléa  funccionará  com  qualquer  n  - 

?;S%'^mrsr  in^»!^"'-^  ''''''''  '^^'^  ''-^ 

se  fiK^in^fo^  de  pecúlio  aos  beneficiários  nunca 

h;  oín^-^  ^^^^      ^^^'^  '^^  seu  casamento,  verificado 

de  coníornnidade  com  o  art.  17  destes  estatutos  '^"''^''^"^ 

A.  F.  -  Vol.  II 
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Art.  38.  As  vasas  verificadas  por  casamentos  ou  morte 
do  beneficiário  serão  preenchidas  pelo  iniincdialo  na  ordem 
da  inscripcão. 

Ari,.  33.  A  vigência  dcsLos  cslalutos  c  os  direitos  e  obri- 
gações doç  mesmos  dccorrenlos  dependerão  da  expedição  do 
decreto  do  Governo  autorizando  a  sociedade  a  íunccionar  na 
'Republica,  e  do  registro  dos  mesmos  nos  registros  hypothe- 
carios. 

Art.  -'lO.  Aos  mutuários  beneficiários  ou  protectores  as- 
siste o  direito  de  comparecerem  :is  assembléas  geraes  dos 
accionistas,  tomarem  parto  nas  discussões  c  propor  qualquer 
medida  que  fòr  a  beneficio  da  sociedade;  mas  não  terão 
votos . 

Art.  íl.  O  dircctor-thesourciro  que  será  também  ge- 
rente, além  do  vencimento  que  Ibc  compete,  perceberá  mais 
1008  mensaes  para  indemniza!-o  dc  s  prejuízos  prováveis  que 
soffrer  no  effectuar  pagamentos. 

Art.  'i2.  A  companhia  recolherá  opportunamente  ao 
Thesouro  Nacional,  em  dinheiro  ou  em  r.polices  da  divida 
publica  a  caução  exigida  pelo  decreto  n.  5.072,  como  ga- 
rantia de  suas  operações,  da  forma  que  fòr  determinada  pelo 
Governo  no  decreto  que  autorizai-  o  seu  funceionamento  o 
approvar  os  estatutos. 

Art.  'íS.  Os  casos  omissos  destes  estatutos  serão  resol- 
vidos de  (.'onformidade  com  as  leis  da  Republica. 

Art.  ■í-i.  A  vaga  do  director,  tanto  por  morte  ou  renuncia 
do  mandato,  será  preenchida  po."  um  membro  do  conselho 
fiscal  até  verificar-se  a  eleição  do  substituto  cm  assembica 
geral,  na  sua  primeira  sessão  ordinária. 

Art.  -IO.  Não  pódem  ser  admittidos  como  contribuintes 
beneficiários,  indivíduos  affectados  de  moléstias  contagiosas 
e  incuráveis. 

Art.  46.  Ao  mutualista  contribuinte  será  distribuído  um 
diploma  assignado  pela  directoria,  pelo  qual  pagará  a  quantia 
de  -ÍSGOO. 

Os  accionistas  abaixo  assignados  acceitam  e  approvam  os 
presentes  estatutos,  como  lei  orgânica  da  companhia  e  reco- 
nhecem como  sendo  seu  incorporador  o  Dr.  Custodio  José  da 
Costa  Cruz.  Obrigam-se  por  si  e  seus  herdeiros  ou  succes- 
sores  ao  inteiro  e  fiel  cumprimento  dos  ditos  estatutos  e  fi- 
nalmente deliberar  que  fique  desde  já  constituída  a  adminis- 
tração da  companhia  composta  dos  nomes  já  indicados  no 
art.  22. 

Affirmo  que  esta  é  cópia  fiel  dos  estatutos  da  Companhia 
Protectora  Nupcial. 

Rio  de  Janeiro,  lo  de  janeiro  de  1915.  —  Cvstodio  José  da 
Cosla  Cruz,  incorporador  da  companhia. 

Tabeliã  a  que  se  refere  o  art.  7"  dos  estatutos  da  Pro- 
tectora .Nupcial. 


TABELLA  PARA  0  PAGAMENTO  DI-  JÓIAS  E  CONTrilBUIÇÕES 


Série  A 

Pecúlio  de  5:000-$;  joia  õO-S,  em  uma  só  prestação  ou  em 
seis,  sendo  a  r  de  20^  e  cinco  do  O-?,  pagas  mensalmente. 

Contribuições  por  casamento  --  GS  por  chamada,  até  com- 
pletar -íO  contribuições. 

5S,  de  -il  contribuições,  até  81  contriljuições. 

AS,  de  82  contribuições  até  122  conlriljuiçõcs. 

38,  123  contribuições  até  lOo  conlriijuiç.ões. 
de  16i  conlribuiçõus  cm  doaute,  até  final. 
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Séne  li 

Pecúlio  de  10:000$,  joia  de  lOOS  em  uma  só  prestação 
ou  em  3cis,  sendo  a  1"  de  30S  e  cinco  de  I  'iS,  pagas  mensal- 
mente. 

CoriLribuicões  poi-  casamenlo  ■--  8$  por  chamada,  aLé 
completar  -io  contribuições. 

7$,  de  41  até  81  contribuições. 
6$,  de  82  ató  122  contribuições. 
õS,  de  123  ate  1G3  contribuições. 
•'iS,  de  IG-i  em  deantc,  ató  final. 

Série  C 

Pecúlio  de  15:000§;  joiu  de  lõus,  eiii  unia  só  prestação 
ou  em  seis,  sendo  unia  de  õO>!  o  cimro  nitniíáijs  do  20$  cada  unia . 

Contribuições  por  casanionLo  —  lO-S  por  cliamada  até 
completar  40  contribuições. 

9S,  de  41  contribuições,  ale  81  contribuições. 

8$,  de  82  contribuições  ató  1í;2  contribuições. 

7S,  de  123  contribuições,  atú  1G3  cintribuições. 

0$,  de  164  contribuições  em  deante,  ató  final. 

Série  D 

Pecúlio  de  20:0008  ;  joia  de  200.S,  eni  uma  só  prestação 
ou  L-m  seis,  sendo  uma  de  80$  o  cinco  mensaes  de  24§  cada 
unia . 

Contribuições  por  casamento  —  12$,  por  chamada  até 
completar  40  contribuições. 

US,  de  41  contribuições  até  81  contribuições. 
10$,  de  82  contribuições  até  122  contribuições. 
-9$,  de  123  contribuições,  ató  1(53  coatribuições. 
8$,  de  IGl  contribuições  e:n  Jeaate,  até  liiial. 

Juiz  de  Fora,  24  ck-  novembro  de  1913.  —  O  encarrecado 
da  companliia,  Custodio  Jose  da  Costa  Cruz. 


DECRETO  N.  10.875  —  de  6  de  .nl-uo  de  1914 

Concccs  airtorizaçno  aos  Srs.  Alrrcdo  Drossr.er  e  Julcs  Roth,  banqueiros,  re- 
sidentes em  Paris,  para  or?ra:;:;-.arLT.;  uma  sociodide  bancaria,  cora  sódc  nesta 
Capital 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil. 
atíendendo  ao  que  requereram  os  banqueiros  Alfredo  Drossner 
e  .Julos  Roth,  residentes  em  Paris,  resolve  concecier-lhes  auto- 
rização para  organizarem,  de  accôrdo  com  os  arts.  53,  1*  parte, 
e  54  do  regulamento  approvacio  pelo  decreto  n.  434,  de  4  de 
julho  de  1891,  uma  sociedade  bancaria  com  séde  nesta  Ca- 
pital para  o  fim  de  operar  em  deposites  e  descontos  e  emprés- 
timos sob  penhor,  devendo  a  meíma  sociedade  submetter 
ein  tempo  opportuno  á  approvaç5o  do  governo  os  seus  estatu- 
tos com  as  provas  de  sua  organização,  sendo  que  taes  estatu- 
tos se  deverão  conformar  estrictameníe  com  o  disposto  na  le- 
gislação então  vigente. 

Rio  de  Janeiro,  6  de  maio  de  i914,  93»  da  Independência 
e  26°  da  Republica. 

Heiuvies  R.  d.a  Fonseca. 
.fíivadavia  da  Cunha  Corrêa. 


DECRETO  N.  10.885,  de  i-\  de  maio  de  1914 

Concede  autorização  á  sociedade  de  pecúlios  mútuos  «A  Concepcionense»,  cora 
séde  cm  CoticciçSo  da  Barra,  municipio  de  S.  João  D»  lil-Rey,  Kstado 
de  Minas  Geraes,  para  funcrionar  na  Republica  c  approva,  com  altcraç5es, 
os  seus  estatutos 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
attendendo  ao  que  requereu  a  sociedade  do  pecúlios  mútuos 
«•\.  Concepcionense*.  com  sédc  cm  Conceição  da  Barra,  mu- 
nicipio de  S.  João  Del' Rey,  Estado  de  Minas  Geraes,  resolve 
conceder-llie  autorização  para  íunccionar  na  Republica,  bem 
asSim  app]'Ovar  os  seus  ostatuíos.  com  as  modificáçues  abaixo 
indicadas  u  mediante  as  scguiiitus  clausulas:. 

í 

«A  Concepcionenso»  subinettc-so  inteiramente  aos  re:^u- 
lamcntos  e  leis  vigcnles  o  que  vierem  a  ser  promulgados 
sobre  o  objecto  de  suas  operações,  bom  como.  á  permancíiitc 
fiscalização  do  Governo  por  intermédio  da  Inspectoria  de  Se- 
guros. 

n 

Os  seus  estatutos,  ora  approvados,  serão  registrados  com 
as  alterações  seguintes: 

Art.  2." —  Em  vez  de:  «terá  existência...  indeterminado», 
(liga-sc:  «c'onstitue-se  pelo  prazo  de  90  annos». 

Art.  3%  n.  1  —  Substitua-se  pelo  seguinte:  «Ser  eman- 
cipado e  ter  de  idade  18  a  55  annos,  excepto  os  sócios  in- 
scripto?  até  a  publicação  do  decreto  cie  autorização,  os  quaos 
poderão  ter  a  idade  de  60  annos». 

Art.  3°,  n.  2  —  Accrescente-se :  «o  que  deve  ser  attes- 
tado  por  medico  designado  pela  sociedade». 

Art.  5."  —  Depois  das  palavras :  «cm  Ires  grupos»,  accres- 
cente-se: «composto  cada  um  de  2.0O0  sócios». 

Arts.  6.°.  §  6":  7",  §  O";  8",  §  6°  —  Substituam-se  pelo 
seguinte:  «Art...  Emquanto  ás  séries  não  estiverem  com- 
pletas os  pecúlios  e  os  sorteios  serão  formados  por  tantas  par- 
cellas  de  -í*.  S-i:  e  12>;  quantos  forem  os  sócios  quites». 

Art....  As  disposições  referentes  ao  «sResumo  dos  tres 
grupos»  e  os  arts.  O"  a  15  serão  substituídos  pelo  seguinte 
artigo:  «A  sociedade  manterá  os  seguintes  fundos:  a)  fundo 
de  garantia,  formado  pela  importância  que  exceder  de  iOOfi 
em  cada  joia  c  por  30  Çc  do  saldo  verificado  annualmente 
no  fundo  do  pecúlios,  sendo  empregado  de  accôrdo  com  o 
art.  oíK  §  r.  do  decreto  n.  5.072,  de  IQ03;  b)  fundo  de  pecú- 
lios, fiostiiiado  ao  pagamento  de  pecúlios,  formado  pelas  con- 
tribuições por  fallecimento.  sendo  levados,  do  saldo  apurado 
annualmente.  30  %  para  o  fundo  de  garantia  e  70  9c  para 
o  fundo  disponivel  e  pagamento  dos  sorteios;  c)  fundo  dispo- 
nível, constituído  pela  importância  que  não  exceder  de  200? 
em  cada  joia.  por  70  9c  do  saldo  do  fundo  de  pecúlio?  e  pelas 
demais  rendas  sociaes,  destinando-sc  ás  despezas  de  admi- 
nistração," corretagens,  ordenados,  commissões,  imposto<  e 
quaesquer  outras  despezas  sociaes,  sendo  o  saldo  assim  distri- 
buído: 20  9'c  para  fundo  de  reserva,  destinado  a  supprir  a 
deficiência  da  receita  e  os  prejuízos  no  emprego  dos  valores 
sociaes  o  os  i-estantes  80  9c  para  serem  rateados  pelo  mu- 
tualistas, proporcionalmente  ás  importâncias  que  bouverem 
pago  no  anno  anterior». 

Art.  18,  n.  1  — Accre=cenl,e-se :  «comtanto  que  não  faça 
parte  da  directoria,  conselho  fiscal  nem  seja  empregado  da 
sociedade». 

Art.  21,  n.  1  —  Supnriraa-se. 


Art  22  —  Em  vc/  de:  «seis  mezes»,  diga-se:  «lo  dias». 
\rt.  23  —  Substilua-se:  «que  reverterá  ...  sociaes>, 
r)or-*«e  nesse  caso  não  se  procederá  á  chamada  de  quotas». 
"Art.  25        Km  vez  dc  «oito  mnnAros»,  diga-sc:  «quatro 

Ml  ombros».  .  .  u^.  ^ 

\rt    31          Acci-c5(;onto-?c  o  «f?puinLo  paragrapno:  «o 

membro' do  conselho  1"i?cal  riue  fôr  chriniadr-  a  «ubstituir  um 
dirocl.or,  perdopíl  o  cargo,  que  sor;i  crupiKlo  dofiniLivamentr' 
TíO:  um  supplcnle». 

Art.  36  —  Accroscento-se  o  soí;uinl.e  parapr-npho:  «a 
sociedade  dará  conhccimcnlo  aorf  sócios.  i)or  moio  lio  carta 
registrada,  dos  nomes  dos  iornaos  on»  qu(!  fani  ns  publicações 
para  chamada  do  quotas  o  convocaçõ''*  pai';i  as  a>s''miil''a= 

ÀrL.  39  —  SubsLitua-so :  '.nr\  liin  ...  socialj»,  por:  «no 
mcz  de  manjo  dc  cada  anno»:o  ;u'<-r''.sci'iU'.>-so  :io  finril:  csondo 
o?  balanço.5  oncorrados  cm  ili^^zi^ribio». 

Art. 'í2  —  Accro5conle-su :  «om  o  2'  í;oiivi)cai;iT)''.->  •>  i-'>;ii 
qualquer  numero  na  3".  .^endo  o  iiiíorvallo  do  15  dias  pai:i  a  1" 
e  dl''  cinco  para  as  demais». 

Art.  -13  —  Em  vez  de:  «um  terço»,  di?a-so:  «aous  l''r- 

—  Em  vez  dc:  <?ultima  prestação»,  dign-se: 
■^-sprimeira  prestação»: 

Art.  51  Acci'1'st'i'nto-so :  «descontanan-sr-  li.»  j)eculiO. 

no  acto  do  pasiamonLi'.  as  riuoias  fcm  ni:."'  Mv.-i-  lieixado  de 
entrar». 

Art.  53  —  ?ub;titua-so :  «as  ioins  ...  maneiras»,  r-nr': 
«a  parte  das  jóias  quo  tocar  an  fundo  disp'">niv.'l  <<^?'d  ^\«\í\] 
distribuída» . 

Art.  5-t  —  Em  vez  de:  «um  obit-o »,  diirn.-.iH^:  -Lies 
<'bitos». 

Art.  55  —  Accresconte-se :  «nTio  podendo  oxoodoí-  il."  'i'0-? 
emquanto  não  houver  1.000.  não  podendo  ir  alóni  do  ;  :C'00i? 
nii-nsal  para  cada  director». 

Art.  57  —  ?upprinia-so. 

Art.  5S  —  Em  viv  do:  crotribuiçã^ri».  diíra-S'-:  <ipst:- 
íuição». 

TTI 

A  sociedade  de  pecúlios  mútuos  «A  Concopcioncr.se»  re- 
-colhorá  ao  Thesouro  Nacional,  até  o  moz  de  março  de  cada 
anno.  om  apólices  foderaes  e  mediante  guia  da  Inspectoria 
do  Seguros,  as  importâncias  dos  saldos  do  fundo  de  garantia 
até  que  attinjam  a  quantia  de  duzentos  contos  de  réis 
.■^OO :000-?000;  como  garantia  dc  suas  operações,  nos  term.os 
do  decreto  n.  5.072.  de  12  de  dezembro  de  190.3. 

Rio  de  .Taneiro.  om  l-i  de  maio  de  191  í.  9.3°  da  Tndepen- 
jiencia  e  26"  da  Republica. 

ITi:n.Mi:5  R.  u\  Fonseca. 
Rii'ail'.n:ia  da  Cunha  C<'>vrrn. 


Sociedade  de  pecúlios  mutues  A  Concepcionense 

.\CT.\  D.\  INS'r.\l.r^AC.\0 

Aos  dezenove  dias  do  mez  de  outubro  do  anno  do  mil  no- 
^•e'.'Gntos  e  treze,  neste  districlo  de  Nossa  Senhora  da  Concei- 
ção da  Barra,  cm  casa  do  Sr.  (leraMo  Ribeiro  de  Rezende, 
perante  grande  assistência,  na  qua!  so  encontravam  os  Srs. 
Dr.  Cyro  Teixeira  Peçanha,  vigário  João  Baptista  da  Trin- 
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dade,  Joa6  Francisco  de  Rezende,  Jofio  Ribeiro  da  Silva,  Oscar 
Genésio  Teixeirav  coronel  José  Severiano  da  Silva,  major  Ole- 
gário Hermógenes  Machado,  Geraldo  Ribeiro  de  Rezende,  co- 
ronel Francisco  Ernesto  de  Carvalho,  Adilio  José  Borges,  e 
por  procuração  os  Srs.  Gabriel  Augusto  de  Andrade,  coronel 
Francisco  de  Paula  Rodrigues,  vigário  Heitor  Augusto  da 
Trindade,  major  Francisco  Mendes  de  Rezende,  major  Anto- 
nio Candido  Martins  de  Alvarenga,  Dr.  Balbino  Ribeiro  da 
tilva,  conforme  os  instrumentos  que  ficam  archivados,  e  com 
a  presença  de  muitos  outros  cavalheiros,  Exmas.  senhoras  e 
senhoritas,  tomou  a  palavra  o  Dr.  Cyro  Peçanha,  que  disse 
ser  o  fim  da  reunião  fundar  neste  districto  e  com  séde  neste 
arraial  uma  sociedade  de  pecúlios  muluos  e  de  sorteios  de- 
nomiíiada  A  Concepcionense. 

O  Dr.  Cyro  Teixeira  Peçanha  abriu  a  sessiío  de  installa- 
ção  da  sociedade  e  convidou  a  presidil-a  o  Dr.  Odilon  de  An- 
drade, presidente  da  Camara  Municipal  de  S.  João  d'El-Re> 
e  esí/e,  ao  tomar  assento,  convidou  para  secretários  os  advo- 
gados major  Herculano  Velloso  e  Dr.  Augusto  das  Chagas  Vie- 
gas. Rm  seguida  o  Sr.  presidente  da  sessão  mandou  proceder 
■■i  leitura  dos  estatutos  que  são  os  seguintes: 


CAPITULO  I 

NOME  E  FINS  DA  ASSOCIAÇÃO 

Art.  1."  Fica  creada  em  Conceição  da  Barra,  município 
de  S.  João  d'El-Rey,  Estado  de  Minas  Geraes,  sob  a  denomi- 
nação de  A  Concepcionense,  uma  sociedade  de  pecúlios  mútuos 
e  sorteios  immediatos,  após  a  verificação  de  cada  óbito,  que 
lerá  um  numero  illimitado  de  sócios  e  se  regerá  pelos  presen- 
tes estatutos. 

Art.  2."  A  sociedade  terá  existência  por  tempo  indeter- 
minado e  para  todos  os  eíf eitos  de  direito  só  responde  perante 
o  fôro  de  sua  séde. 

a^PlTULO  n 

DA  ADMISSÃO  DOS  SÓCIOS 


Ari.  3."  Para  ser  alguém  acceiío  na  sociedade  deverá: 
i",  ter  de  dezoito  a  (60)  sessenta  annos  de  idade; 
2°,  estar  no  goso  de  boa  saúde; 

3°,  assignar  por  si  ou  a  rogo,  em  presença  de  duas  testemu- 
nhas, uma  proposta  que  será  apresentada  á  directoria; 

Â",  pagar  a  1"  prestação  da  Jóia  e  um  sinistro  antecipado. 

Art.  4."  Poderão  inscrever-se  nesta  sociedade  pessoas  de 
quesquer  sexos,  estado  ou  nacionalidade. 


CAPITULO  III 

DOS  PECÚLIOS,  SORTEIOS  E  CONTRIBUIÇÕES 

Art.  5."  O?  sócios  serão  distribuídos  em  tres  grupos:  1°.  de 
10:0OOS,  com  sorteio  immediato  de  7:500$;  2%  de  20:000$, 
com  sorteio  immediato  de  15:000$,  e  o  3°,  de  30:000$,  com 
sorteio  immediato  de  22:500$000. 

Art.  6."  Os  sócios  inscriptos  no  1°  grupo  ficarão  com  di- 
reito a  um  pecúlio  de  10:000$,  o  qual  por  seu  fallecimento 
será  pago  aos  seus  herdeiros  ou  beneficiários. 

§  1."  Estes  sócios  estão  sujeitos  apenas  ao  pagamento  de 
100$  de  joia  e  á  contribuição  de  10$  todas  as  vezes  que  1'allc- 
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cer  alguns  dos  sócios  que  tenham  instituído  nesta  série  o  pe- 
cúlio de  10 :000$000.  ^  ,  . 

8  2.»  A  joia  de  100$  pôde  ser  paga  em  tres  prestações, 
sendo  a  1'  de  SOS  no  acto  da  assignatura  da  proposta  e  mais 
duas  mcnsaes  a  35$000.  ,.  . 

S  3.»  Duas  pessoas -podem  instituir-sc  o  pecúlio  reciproco 
no  valor  de  l'):noOí?.  que  será  pago  ao  sobrevivente  ou  a  seus 
legitimes  herfieiros  por  morte  de  um  dos  instituidores. 

Estes  sócios  eítfio  sujeitos  apenas  ao  pagamento  de  125S 
de  joia  e  á  contribuirão  dc  lOS  todas  as  vezes  que  lallccerem  al- 
guns dos  sócios  que  lenliam  instituído  nesta  sério  o  pecúlio 
de  10:0008000. 

No  pecúlio  reciproco,  si  bera  que  sejam  duas  pessoas,  pa- 
garão uma  só  contribuição  por  falleciraento. 

§  4.'  No  pecúlio  reciproco  a  joia  dfi  125S  poderá  ser  paga 
em  tres  prestações,  sendo  a  1*  clc  358  no  acto  da  assig-natura 
d^i  proposta  e  mais  duas  mensaes.a  -108000. 

§  5."  A  Concepcionense  concede-  aos  sócios  insci-ipíos 
nesta  série  um  sorteio  de  7:5008.  todas  as  vezes  que  verificar 
um  óbito  nesta  série  quando  estiver  completo  o  nuinoro  de 
2.000  sócios  em  plenitude  de  .seus  direitos. 

§  6."  Si  fallecer  algum  dos  sócios  antes  de  completar  a 
série",  o  beneficiário  do  sócio  fallecido  receberá  tantas  par- 
cellas  de  5$  quantos  forem  o-,  sócios  ijuites  nesta  série  e  o 
sócio  sorteado  receberá  tanta?  parcellas  de  õ-S  quantos  forem 
os  sócios  quites,  deduzindo-se  25  9o  destas,  para  occorrer  ás 
despezas  e  manutenção  da  sociedade. 

Art.  7."  Os  sócios  inscriplos  no  2°  grupo  ficarão  com 
direito  a  um  i  cculio  do  20:000?,  que  será  pag&  por  seu  falle- 
cimento  aos  seus  herdeiros  ou  beneficiários-. 

5;  1."  Estes  sócios  tíslão  sujeitos  ao  pagamento  de  200S 
de  jóia  e  á  contribuição  de  20?.  todas  as  veres  que  fallecer 
algum  dos  sócios,  que  tenha  instituído  nesta  série  o  pecúlio 
de  20:000800. 

§  2.°  A  joia  de  200S  póoe  ser  p?.;ja  em  tres  prestações, 
sendò  a  1'  de  608  no  acto  da  assignat.ira  da  proposta  e  mais 
duas  mensaes  de  70SOOO. 

§  3."  Duas  pessoas  podem  instituir  o  pecúlio  reciproco 
no  valor  de  20:000$,  que  será  pago  ao  .-obrevivente  ou  a  seus 
legitimes  herdeiros  por  morte  de  um  dos  institiiidores. 

•Estes  sócios  estarão  sujeitos,  apenas,  ao  pagamento  de 
250$  de  joia  e  á  contribuição  de  208,  todas  as  v>jzes  que  fallecer 
algum  dos  sócios  que  tcaham  instituído  nesta  série  o  pecúlio 
de  20:0008000. 

No  pecúlio  reciproco,  si  bem  que  siíjam  duas  pessoas,  pa- 
garão uma  só  contribuição  por  fallecimento. 

§  4."  No  pecúlio  reciproco  a  joia  de  2508  pôde  ser  paga 
em  tres  prestações,  sendo  a  1'  de  708.  no  acto  da  assignatura 
da  proposta,  e  mais  duas  mensaes  de  9OSO0O. 

§  5."  A  Concepcionense  concede  aos  sócios  inscriptos  nesta 
série  um  sorteio  de  15  :0008.  todas  as  vezes  que  se  verificar 
um  óbito  'nesta  série,  quando  estiver  completo  o  numero  de 
2.000,  em  plenitude  de  seus  direitos. 

§  6."  Si  fallecer  algum  dns  sócios  antes  de  completar  a 
série,  o  beneficiário  do  sócio  fallecido  receberá  tantas  par- 
cellas  de  10$  quantos  forem  os  sócios  quites  nesta  série  e  o 
sócio  sorteado  receberá  tantas  parcella-:  de  108  quantos  forem 
os  sócios  quites  nesta  série,  deduzindo-se  25  Çfc  destes  para 
occorrer  ás  despezas  e  manutenção  da  sociedade. 

Art.  8."  Os  sócios  inscriptos  no  3°  grupo  ficarão  com 
direito  a  um  pecúlio  de  30 :00O8,  o  qual  por  seu  fallecimento 
será  pago  aos  seus  herdeiros  ou  beneficiários. 

§  1."  Estes  sócios  estão  sujeitos,  apenas,  ao  pagamento 
de  300$  de  joia  e  á  contribuição  de  308,  todas  as  vezes  que 
fallecer  algum  dos  sócios  que  tenham  instituído  nesta  série 
o  pecúlio  de  30:0008000. 
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^-A  4-  JíU^/®  ^^^^  P'^^"^  •■^'^  Pi^ya  em  Ipcs  pre&tnções. 
sendo  a  !•  de  IGOÇ,  no  acto  da  assignatura  da  pi-oposta.  o  mais 
duas  mensaes  do  100$000. 

.§  3."  Duaj  pessoas  podem  instituir  o  pecúlio  reciproco 
no  valor  de  30:000$,  que  será  pago  ao  sobrevivente  ou  a  seu* 
Nígitimos  herdeiros,  por  morte  de  um  dos  instituidoru* 

Estes  sócios  estão  sujeitos,  apenas,  ao  papamonlo  de  375$ 
de  joia  e  a  contribuição  de  30!?.  todas  as  viízos  que  Jallecer 
algum  dos  sócios  que  tcnliairi  instituido  iifsta  sério  n  noculio 
dl'  30:0008000.  ' 

No  pecúlio  reciproco,  si  bem  que  sejam  duas  pessoas,  pa- 
garão uma  só  coolribuição  por  fallecimento. 

§  -4."  Kg  pecúlio  reciproco  a  joia  d-i  'òlõfí  poderá  ser  paga 
em  tres  prestações,  sendo  a  1"  de  1258,  no  acto  da  nssifrnatura. 
aa  proposta,  o  mais  duas  mensaes  de  1258000. 

§  5.»  A  Concepcionense  concede  ao.s  sócios  inscriptos  nesta 
série  um  sorteio  de  22:5008,  todas  as  vezes  que  se  verificar 
uni  óbito  nesta  série,  quando  estiver  completo  o  numero  de 
2.000,  em    plenitude  de  seu=  direitos. 

§  G.°  Si  lallecer  algum  dos  sócios  antes  de  completar  a 
série,  o  beneficiário  do  sócio  fallccido  receberá  tantas  par- 
cellas  de  lõS  quantos  forem  os  socioò  quites  nesta  série,  e 
o  sócio  sorteado  rcceibent  tantas  iparcellas  de  15$  quantos 
forem  os  sócios  quites,  dociuzindo-se  25  destes  para  Decor- 
rer ás  despezas  e  manutenção  da  sociedade. 

Rcsujno  dos  trcs  grupos 

Das  contribuições  por  fallecimento.  a  metade  formará  o 
pecúlio,  setenta  e  cinco  da  outra  metade  o  sorteio  e  vinte  e  cinco 
por  cento  desla  os  fundos  sociaes. 


CAPITULO  IV 


DOS  FUNDOS  S0CI.\ES 

Art.  0."  Sociedade  ossencialniente  mutua,  a  Concepcio- 
nense, não  tem  capital  do  fundação,  sendo  os  fundos  soci.ies 
formados  pelas  quantias  arrecadadas  a  titulo  de  joia  o  taxa 
sobre  os  sorteios. 

Paragrapbo  único.  Os  fundos  sociaes  terão  as  s.-^sui-ntf^s 
denominações:  fundo  de  reserva  e  fundo  disponivel. 

^  fundo  de  rest^rva  destina-se  a  realizar  no 
Inesquro  Nacional,  em  apólices  da  divida  publica,  o  dcnoíito 
G\-]gido  pelo  Governo. 

Art.  il.  O  fundo  disponivel  destina-se  a  pagar  toda>s  as 
despozas  (ia  sociedade,  como  sejam:  ordenados  á  directoria, 
empregados,  livros,  impressos  e  mais  despezas  eventuaes  da 
sociedade. 

_  _  Art.  12.  Os  valores  que  a  sociedade  arrecadar  a  titulo  de 
joia,  depois  de  íieduzidas.  a  juizo  da  directoria,  as  quotas 
para  pagamento  de  porcentagens  e  commissões  ao'  agente  ire- 
ral  e  ao  agente,  para  angariar  sócios,  serão  recoíhido"  "ao 
lundo  disponivel. 

Art.  13.  As  rendas  do  fundo  de  reserva  serão  recolhidas 
ao  fundo  disponivel. 

Art.  lí.  Dos  fundos  sociaes  sessenta  por  cento  (GO  fo\ 
passarão  ao  fundo  disponivel  e  quarenta  por  cento  (40  9o). 
ao  fundo  de  reserva. 

Art.  15.  O  fundo  do  reserva  será  empregado  em  apólices 
da  divida  publica,  ou  oní  bens  de  raiz,  sob  gai-antia.  a  critério 
da  directoria. 
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A  todo  tempo  que  o  fundo  de  reserva  permittir,  ficara  a 
•directoria  autorizada  a  construir  um  prédio  nesta  localidade 
para  sódc  social. 

Art.  IG.  Os  sócios  farão  senipi-o  antecipadamente  o  pa- 
gamento de  uma  taxa  de  sinistro,  fazendo-se  logo  que  se  veri- 
ficar um  sinistro  nova  arrecadação. 

Art.  17.  Os  pagamentos  das  quotas  das  ultimas  presta- 
•çõos  de  jóias  serão  feitos  na  súde  social  ou  a  seus  banqueiros. 


CAPITULO  V 


DOS  DiRErros  i:  deveues  dos  sócios 


Art.  18.  São  direitos  dos  sócios: 

l",  tomar  parle  nas  asscrnbléas  gcíraos.  votar  e  sor  vo- 
tado e  representar  uin  ou  mais  sócios,  medianle  procura'.-rio: 

2°,  ser  informado,  mediante  requerimento  escriplo  e  di- 
ritfido  á  dii'Octoria.  tio  procrresso  e  estado  da  sociedade. 

Art.  1í'.  Os  sócios  podei-fio  em  qualquei;  lemno  revogar 
o  !.toiii;liciario  do.scriiilo  na  sua  proposta  de  adinis.são,  insti- 
tuindo novos  beneficiários : 

1",  para  o  sócio  fazor  a  revogação  de  quo  trata  o  art.  19, 
dev!-;rá,  o;n  documento  a.ssignado  perante  duas  tesíemunhas.  e 
■com  as  firmas  reconhecidas  por  notário,  scienlificar  á  dircoto- 
Tia  a  sua  resolução,  expressamente  fazendo  deelracão  do  nome 
011  nomes  dos  novos  beneficiários. 

Art.  20.  Os  sócios  poderão  inscrevcr-se  em  todos  os  çiu- 
.pos  desta  sociedade,  porém  uma  só  vez  em  cada  um  . 

Os  sócios  deverão: 

1°,  sempre  que  mudarem  de  residência,  communicir  ii 
■directoria  seu  novo  endereço; 

2°,  concorrer  directa  ou  indirectarnenie  pa:'a  a  prospe- 
ridade da  sociedade; 

3°,'' levar  ao  conhecimento  da  directoria  qualquer  irre- 
çularidade  por  parte  dc  banqueiros,  agentes  e  sócios  que  ve- 
nham prejudicar  os  interesses  da  sociedade. 

Art.  21.  Os  sócios  realizarão  antccipadameníe.  dentro  áo 
prazo  de  30  dias,  a  contar  da  data  do  aviso  ou  chamada,  pela 
imprensa,  o  pagamento  das  quotas  por  fallecimento. 

Si  dentro  do  prazo  de  30  dias  não  concorrerem  com  a 
■quota,  ficará  a  juizo  da  directoria  dar  um  segundo  prazo. 


CAPITULO  VI 


D.\S  PEXAS  DOS  SÓCIOS 


Art.  22.  Os  sócios  que  no  prazo  de  30  dias  não  concor- 
rerem com  as  quotas  devidas  ficarão  suspensos  de  todos  os 
seus  direitos  até  que  se  rehabilitem  no  prazo  máximo  de  seis 
mezcs;  decorrido  este  prazo,  serão  eliminados  pela  directoriã. 

Art.  23.  Provado  que  haja  o  beneficiário  instituído  con-.  

corrido  directa  ou  indirectamente  para  a  morte  do  sócio,  per- 
derá todo  o  direito  ao  pecúlio,  que  se  reverterá  aos  fundos 
■sociaes. 

Art.  2-i.  Não  será  pago  o  pecúlio  em  caso  de  suicídio  di;n- 
íro  do  pr<i/:o  de  um  anno  a  ccniar  da  data  da  admissão  dos 
5í)cios  nem  os  beneficiários  terão  direito  a  retribuição  alguma. 
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CAPITULO  VII 

DA  ADMINISTRAÇÃO 

^  sociedade  será  administrada  por  cinco  âvpr^f^ 

Ifr.T^''  "™  presidente,  um  secretaric>/um  theSureiío  rnT 

H«        ^  """^  agente-geral.  O  conselho  fiscal  será  com^^ 
de  oito  membros  effoctivus  e  quatro  supplcntes  <=°"^PO.ta. 

An.  db.  A  primeira  directoria  será  comoosta  dn<5  ^c^m^ir, 
ics  senhores  fundadores  da  sociedade:     '"P"^^*^  seguin- 

Presidente,  Dr.  Cyro  Teixeira  Pccanha,  medico  c  ía/pn 
deiro,  residente  em  Conceição  da  Barra- 

Thesoureiro,  padre  João  Baptista  da  Trindade  vicirir.  > 
propnetano.  residente  em  Conceição  da  Barra-  ^ 

resi<^S^â  ^St^'!!^''  -^-^-^^  «  ^--^d-o, 

ConcfS^da  BaíSf  ^^"'"'^'^^  ^^^«"d^-° 

Agente  geral,  Óscar  Genésio  Teixeira,  pharmaceutico  ^-e- 
sidente  em  Conceição  da  Barra;  ph<ií uidceuuco,  .e- 

0  conselho  fiscal  será  composto  das  seguintes  senhores: 
deiro^e'?ndusSaí;'^  '^"^""'^^  ^^P^íalisLa,  fazen- 

trial,?^*  ^^^'^^'^^  ^'^^^^^      Silva,  medico,  fazendeiro  e  indus- 

siderSTVlÍKd^^S^^Lf^  ^"^"^^^^^  ^ 

tario^^^^"^^^  José  Severiano  da  Silva,  fazendeiro  e  proprie- 

trial^^^^^^^  Geraldo  Ribeiro  de  'Rezende,  fazendeiro  c  indus- 

Major  Antonio  Candido  Martins  de  Alvarenga,  pharmaceu- 
tico e  proprietário; 

Major  Trancisco  Ernesto  de  Carvalho,  fazendeiro  indus- 
trial e  vereador  da  Camara  Municipal  de  S.  João  d'El-Rey.. 

Supplentes: 

Coronel  Olegário  Hermógenes  Machado  fazendeiro- 

Capitão  Antonio  Teixeira  Peçanha,  fazendeiro; 
•  •    ^  .  Borges,  negociante  e  vereador  da  Camara  Mu- 

nicipal de  S.  João  d'El-Rey; 

Padre  Heitor  Augusto  da  Trindade,  vigário; 

Art.  27.  A  directoria  ficará  investida  de  plenos  poderes 
para  gerir  todos  os  negócios  da  sociedade. 

Art.  28.  O  mandato  da  p;'imeira  directoria  será  do  «eis 
annos  a  contar  da  data  em  que  o  Governo  approvar  estes  esla- 
lutos.  lazendo-se,  terminado  este  prazo,  nova  eleição  para  á 
directoria,  que  se  renovará  de  quatro  em  quatro  annos  po- 
dendo todavia  ser  reeleiia  uma  directoria  tantas  v^ze.-;  quan- 
tas o  entender  a  assembléa. 

Art.  29.  .\o  caso  de  impcdimenlo  temporário  de  akuns 
dos  directores  obíervar-se-ha  o  seguinte: 

1°,  o  presidente  será  substituído  pelo  thesoureiro  ou  pelo 
gerente; 

2°,  o  thesoureiro  será  substituído  pelo  presidente; 
3°.  o  gerente  será  substituído  pelo  secretario  e  este  por 
aquelle; 

4",  o  agente  geral  será  substituído  pelo  secretario  ou  pelo- 
gerente. 


Ali.  30.  A  directoria  fica  autorizada  a  legalizar  perante 
os  poderes  competentes  o  funccionamento  da  sociedado. 

\rt.  31.  No  caso  do  falleciraento  ou  renuncia  de  alguns 
dos  membros  da  fiirectoria,  os  outros  membros  conjuntamente 
com  o  consellio  fiscal  pscolherão  um  de  entre  estes  para  pre- 
encher a  vaga  verificada,  ficaniio  esto  investido  das  funcçucs 
de  director  até  a  oxtincção  do  mandato  da  directoria 

Art.  32.  Compete  á  directoria: 

1",  resolver  todos  os  assumptos  da  sociedade,  ficando  tudo 
registrado  em  livros  competentes; 

2°,  acceitar  ou  recusar  sócios,  de  conformidade  com  ostr? 

estatutos;  ,    .  ,  r- 

3",  formular  regulamento  mtcrno,  crcar  emprego  e  fixcr 

vencimentos; 

.'r-,  convocar  assembléas  geraes; 

õ",  verificar  a  identidadô  do  óbito  o  do  beneficiário  amo.-; 
de  pagar  o  pecúlio  e  também  do  sócio  contemplado  pelo  sor- 
teio; .  ,  , 

G°,  organizar  o  balanço  annual  dii  sociedade  para  ser  apro- 

sentado  á  assembléa  gerai; 

7°,  ordenar  os  pagamentos  dos  pecúlios  e  sorteios; 

8",  nomear  advogado,  agentes,  banqueiros  e  medico  da  so- 
ciedade . 

Art.  33.  Ao  director  presidente  compete: 

1°,  presidir  as  reuniões  da  sociedade; 
2",  representar  a  sociedade  em  juizo; 
3",  convocar  assembléas; 

•i",  apresentar  ás  assembléas  o  balanço  e  relatório  annual 
da  administração; 

5°,  assignar  conjunctamente  com  o  thosoureiro  termos  de 
abertura  c  encerramonLo  de  livros  e  Lodos  os  docunieafiKs  iin- 
portantos  da  socivdadL-.  como  t.'tcripturas,  procurações,  che- 
ques e  quaesquer  outros  ti  tu  los  de  responsabilidade; 

6°,  dcmittir  empregados  da  sociedade  quando  incorrerem 
em  falta; 

7",  visar  todos  os  pagamentos  da  sociedade; 
8°,  autorizar   pequenas   despezas   evenluaes  da  soci-via^ie. 
que  seriio  justificadas  no  relatório. 

Art.  3-1.  Ao  director-thesoureiro  compete: 

1°,  organizar  o  fiscalizar  o  serviço  interno  do  expediente  e 
dn  esoripta  da  thcsouraria; 

2^  fazer  recolher  aos  bancos  escolhidos  pela  directoria  os 
dinheiros  arrecadados; 

3°,  firmar  recibos  e  ter  á  sua  guarda  os  documentos  da 
sociedade  e  assignar  conjunctamente  com  o  presidente  todos 
os  documentos; 

4°,  fornecer  ;i  directoria  todos  os  esclarecimentos  solici- 
tados referentes  aos  dinheiros  e  bens  sociaes; 

5°,  effectuar  o  pagamento  dos  honorários  da  directoria  e 
dos  empregados  cm  vista  da  folha  mensal  de  pagamento  visada 
pelo  presidente; 

6°,  pagar  pecúlios,  sorteios  e  mais  despezas  sociaes. 

Art.  35.  Ao  director-gerente  compete: 

Tomar  conta  .do  escriptorio  da  sociedade,  auxiliar  ao  di- 
rector-prcsidente,  ao  thesoureiro  e  ao  secretario  em  todos  os 
seus  misteres. 

Art.  36.  Ao  director-secretario  compete: 

1",  redigir  as  actas  das  sessões  da  directoria; 

2°,  formular  os  avisos  e  listas  de  todos  os  sócios  deve- 
dores o  auxiliar  ao  presidente,  ao  thesoureiro,  ao  gerente,  ao 
agente-gerai  em  todos  os  expedientes  da  sociedade; 
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ciedad\      ^  ^  direcção  da  correspondência  da  so- 

Art.  37.  Ao  agente-geral  compete: 

1",  fazer  a  propaganda  da  sociedade  conforme  o  presente 
eslaluto,  correndo  a  despeza  de  propaganda  por  sua  conta- 

g.  mdícar  ao  presidente  pessoas  idóneas  para  agentes  e 
banqueiros  para  que  este  o  nomeie; 

3",  auxiliar  os  membros  da  directoria; 

à",  apresentar  A  directoria  as  propostas  dos  novos  socIoí; 
angariados.  ■  .v. 

Art.  38.  Ao  conselho-fiscal  compete: 

1".  examinar  a  escripturação  o  balanços  c  rlai-  sohrí^  n? 
mesmos  o  seu  parecer; 

cer-i?^'  ^^'^^^^'^'^     ''"'ectoria  a  convocação    das  assombl.^as 

CAPITULO  viir 

DAS  ASSEM  BLÉAS  CERAlíS 

h\ú.'^!í!:'J^'  cada  anno  social  haverá  uma  asscra- 

ín?~.iifo  co"^'0'^í''.da  pela  directoria  coiijunctamonte  com  o 
cqiKMilho  iis_cal  afim  de  tomar  conhecimento  das  conta<;  da 
aoininistraçao,  de  accòrdo  com  o  presente  estatuto' 

1.  A  convocação  da  asscmblóa  gorai  será  foiía  di'1'i  i-n 
prensa  de  S   João  d'El-Rey  e  pela  da  capital  do  EslÍc-o 

o         As  assemblóas  goraos  serão  abertas  pelo  prcí^i- 
o.jnte  ou  seus  substitutos. 

Art.  'd.  Compete  á  assembléa  geral: 

°s  negócios  da  sociedade, 
miniltração        "'^^  ^       °  relatório,  balanço  e  conta  da  ad- 

<la  sodedadf         ^^^""^  ^  reforma  dos  estatutos  e  dissolução 
■•^■^  assombléas  geraes  só  poderão  funccionar  quando 
dí  ^ei^di-^^^    ^°  mmimo  um  terço  dos  sócios  cm  plenitude 


CAPITULO  IX 

DISPOSIÇÕES  GERAES 


AH.  íó.  Lstes  estatutos  só  poderão  ser  rcformadní  om  a- 
seinl>l..'ii  líura  este  fim  convocada  e  a  que  compareça  um'  tcrro 
aos  sócios  quites.  >i  ostivorem  i-ouiiidos  cm  vir-tuii.'  da  primf^iía 
cei-aTonvoca^ção''^^^^  ^  numero  de  socioj  a  íc-r- 

Ho  íA^^'  ^^0=0  que  o  sócio  tenha  pago  a  ultima  prestação 
ríln  n4t?Hlll'í  fornecido.um  diploma  numerado  e  rubricado 
peio  presidente  e  thesoureiro. 

H-  JllL^''''-  '^^'j^  denuncia  e  prova  absoluta  por  pessoas 
mpnfp  nn  n'^''''-  ^^oncidadc  do  cjue  algum  agente  proposital- 
Síf  fomnn  ^"^^^  '^^Ç-Gveu  como  sócio  alguma  pessoa  jd  doente 
íí/n^.^nJn,'°'°"P^^°;  P^-'^^^^  °  inscripto  os  direitos  de  s^: 
•^in-'}  ^1'^^'''  *^  rontrano  por  attestado  medico  e  ficará  sus- 
penso o  agente,  no  caso  de  ter  sido  proposital  a  inscripcão. 

ní\\}^'>  -  ^^}°  dissolução  desta  sociedade  todos  os  so- 
eíísteníes  ^""cito  proporcionalmente  a  iodos  os  baveres 

,.^n-;}ií"  C°í^p'etas  as  séries  abrir-se-bão  novas;  quando  se 
%e.'']iicar  um  obiLo  na  serie  completa,  passará  o  primriro  da 
nova  smr.  a  suppnr  a  falta  d.-sto  na  série  anticra  c  assim  suc- 
cessivamente,  ooedecendo  á  ordem  das  inscripçõe^ 
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Art.  -iS.  Jazendo  os  membros  da  directoria  inscripcões  em 
qualquer  dos  grupos,  os  seus  nomes  serão  excluídos  dos  sor- 
teios, emquanto  fizerem  parte  da  directxDria. 

Art.  •19.  Cada  sócio  poderá  ser  sorteado  até  10  vezes 
cada  grupo. . 

Art.  50.  Não  estão  sujeitos  á  penhora,  caução  ou  arresto 
o  pecúlio  e  os  prémios  distribuidos  i)or  íorloio  nesta  soci<- 
(lado. 

Art.  .')! .  Ficarão  isentos  do  paj:arnento  de  prestações  de  joia 
o  das  conti"ii)UÍi;õe.<  por  íallt.iciniculu  ««s  sooios  qu'^  po:-  invali- 
dez cahirein  cni  estado  de  indigência,  provado  peranto  a  so- 
ei odad^e. 

Art.  52.  E'  obrigação  do  sócio  indicar  na  proposta  ce  ad- 
missão o  nome  e  ondereço  da  pessoa  a  quem  devem  ser  dirigi-.lo.^ 
os  aviáOs  iJura  pagamonio  das  prr-slaçõos  do  joia  das  con!i'i- 
buições  por  íallecimento. 

Ai't.  53.  Asisioias  serão  distribuidas  das  seguintes  man./i- 
ras :  vinte  |)0i'  conto  ao  l"uiido  disponivol,  quarenta  i'Oi'  ci".!lo 
ao  agente  geral  pura  a  sua  remuneração  e  propaganda  da  so- 
ciedade, o  quarenta  por  conto  ao  <ul)-agenlo  para  aníai^iiir 
íocios. 

Art.  5  i .  No  caso  do  .se  dar  mais  de  um  cinto  denli-Li  d^.- 
trinta  dias  a  directoria  disporá  do  prazo  necessário  para  denli-o 
delle,  pagar  o  pecúlio  e  sorteio  na  ordem  chronologicc  dos 
cbitos. 

Art.  õõ.  O  ordenado  da  directoria  será  arbitrado  pola 
mosma. 

Ari.  50.  Cada  membro  do  conselho  f iscai,  depois  das  sé- 
ries completas,  terá  um  conto  de  réis  annual,  a  titulo  de  grati- 
ficação. 

.-\rl.  57.  Do  pecúlio  e  sorteio  serão  deduzidos  quaTO 
cento  para  arrecadação. 

Ari.  õS.  Todo  sócio  inscripto  que  abandonar  sua  lascii- 
pi;ão  não  ter'á  direito  a  retribuição  alguma. 

Art.  59.  Desde  que  uma  propcsía  não  seja  accoila  [>>:hi  di- 
rectoria, o  agente  será  obrigado  a    devolver  ao  propore.':ie 
a  importância  :-t.'cei)ida  e  rfliavc"  deste  o  recibo.  pa:a 
archivado . . 

Art.  00.  AL-ceita  a  proposta,  o  proponente  te:'á  ^odo  o 
direito  de  sócio;  caso  falleça  ou  se.ia  contemplado  ijelo  S""- 
teio,  antes  de  fazer  as  ultimas  prestações  de  .joia,  será  dedu- 
zida do  pecúlio  e  sorteio  a  quantia  necessária  para  conipi-.-iar 
a  jnia. 

Art.  01.  E'  permittido  instituirem-so  pecúlios  e  sor- 
teios ern  favor  de  obras  pias. 

Feita  a  leitura  dos  estatutos,  o  Sr.  presidente  da  sessão 
os  submetteu  á  discussão  e  depois,  postos  a  votos,  íoram  ap- 
provados. 

O  Dr.  pre.íidente  declarou  instailada  a  sociedade  e.  '-m 
plirases  cheias  de  carinho  e  de  animação  á  sociedade.  a-:gr.- 
rou-lhe  o  futuro  de  que  ella  é  digna  pelos  fins  que  visa. 

Fallou  depois,  agradecendo  as  palavras  de  animação  do 
Dr.  Odilon  e  sua  presença  e  a  de  seus  companheiros,  o  Sr. 
João  Ribeiro  da  Silva,  que  lambem  fez  em  entliusiastica? 
palavras  os  votos  sinceros  pela  prosperidade  da  A  Concv- 
pcionense. 

Pediu  depois  a  palavra  o  ma.jor  Herculano  Voilos'"'.  que 
era  pii['ases  brilhantes  e  cheias  de  conceitos  philosophicos 
saudou  o  districlo  pela  creação.  da  sociedade,  felicitando  os 
seus  directores  o  augurando  risonho  futuro  á  sociedade. 

Fallou  também  depois  o  advogado  Augusto  Viegas,  de- 
sejando felicidade  á  A  Concepcionense.  Depois  fallou  com  o 
brilhantismo  de  seu  espirito  e  com  a  bondade  de  sei5  coraçã"i 
o  vigar-io  João  Baptista  da  Trindade,  que,  agradecendo  o  com- 
parecimento do;  advogados,  Dr.  Odilon  de  Andrade,  Dr.  Au- 
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gusto  Viegas  e  major  Herculano  Yelloso.  saudou  a  Gonce- 
pcionense,  desejando-lho  brilhante  futuro. 

Em  seguida  foi  encerrada  a  sessão  de  installação  da 
A  Goncepcionense,  pelo  que  eu,  José  Francisco  de  Rezende 
secretario  da  sociedade,  lavrei  esta  acta  que  vae  assignada 
por  toda  a  directoria,  conselho  fiscal  e  por  todas  as  pefssoa' 
presentes.  —  Odilon  de  Andrade.  —  Rcrculano.yelloso.  —  ku- 
(lusto  das  Chagas  Viegas.  —  Dr.  Cyro  Teixeira  Peçanha.  — 
Padre  João  Baptista  da  Trindade.  —  João  Ribeiro  da  Silva  — 
José  Francisco  de  Rezende.  —  Oscar  Genésio  Teixeira.  —  Jos/^ 
Severiano  da  Silva.  —  Geraldo  Ribeiro  de  Rezende.  —  Fran- 
cisco Ernesto  de  Carvalho.  —  Adilio  José  Borges.  —  Olegário 
Hermógenes  Machado.  —  Jose  Dâmaso  da  Silva.  —  José  Ber- 
nardino Alvim.  —  Pedro  Canaan.  —  Flávio  Ribeiro  da  Silva 
—  Francisco  Baptista  de  Carvalho.  —  João  Baptista  de  Car- 
valho Pinheiro. —  João  Luiz  Gonzaçja  de  Rezende.   Heitor 

Alves  da  Trindade.  —  José  Martha  da  Trindade.  —  Pedi-o  de 
Rezende  Mazzini. 

Nada  mais  se  continha  na  referida  acta,  que  vae  bem  e 
fielmente  copiada  por  mim  José  Francisco  de  Rezende,  secre- 
tario da  sociedade,  que  a  escrevi  e  assigno. 

Conceição  da  Barra,  19  de  Janeiro  de  191-4. —  José  Fran- 
cisco de  Rezende. 

Declaro  que  esta  cópia  foi  extrahida  fielmente  da  acta  da 
installação.  —  Dr.  Cyro  Teixeira  Pecanha,  presidente  da  c  A 
Goncepcionense 

Reconheço  a  firma  supra  do  Dr.  Cyro  Teixeira  Peçanha, 
por  ter  delia  conhecimento,  do  que  dou  fé  e  me  assieno  em 
publico  e  raso. 

S.  João  d'El  Rey,  24  de  fevereiro  de  1914. 
Em  testemunho  da  verdade  (estava  o  signal  publico;  o 
1°  tabellião,  Luiz  José  da  -Kocha  Maia. 


DECRETO  N.  10.886  —  de  14  de  maio  de  1914 

Concede  autorização  á  sociedade  de  auxílios  mútuos  A  Garantia  Dotal,  com  sede 
nesta  Capital,  para  funccion.nr  na  Republica  e  approva,  com  'alterações, 
os  seus  estatutos 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil. 
attendendo  ao  que  requereu  a  sociedade  de  auxílios  mútuos  À 
Garantia  Dotal,  com  sede  nesta  Capital,  resolve  conceder-lhe 
autorização  para  funccionar  na  Republica  e.  bem  assim,  appro- 
var  os  seus  estatutos,  com  as  modificações  aoaixo  indicadas 
e  mediante  as  seguintes  clausulas: 


I 


A  sociedade  A  Garantia  Dotal  submette-se  inteiramente 
aos  regulamentos  e  leis  vigentes  e  que  vierem  a  sí»r  promul- 
gados sobre  o  objecto  de  suas  operações,  bem  como  á  per- 
manente fiscalização  do  Governo,  por  intermédio  da  Inspe- 
ctoria  de  Seguros. 

II 


US  aeus  estatutos,  ora  approvados':  serão  registrador,  com 
as  seguintes  alterações: 
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.  Art.  6 ,  paragrapho  único  —  Accrescente-se  o  seguinte  De- 
nodo: «A  faculdade  dc  instituir  dotes  em  beneficio  de  ter- 
ceiros so  seri  permittida  quando  se  tratar  Jos  mutualistas, 
paes  adoptivos,  avós,  padrinhos,  tuloies,  cundor»'3  o  colla- 
•teraes  até  o  quarto  gráo  civil». 

.  Art.  7»  §  l"  _  Substitua,  se  o  ultimo  ppriodo  pe!o  se- 
guinte: «Lste  prazo  serA  prorogPdo  por  m-iis  15  dia=.  óujeito 
o  socio  a  uma  multa  cie  10  %  sob-c  a  inii.orlanciã  devida; 
rindo  este  ultimo  prazo,  será  o  socio  eliminado  >pm  direito 
a  qualquer  restituição.  A  sociedade  deverá  dar  conhor-imen- 
to,  por  carta  registrada,  dos  nome?  dos  jornaes  preferidos 
.para  a  publicação  das  chamadas  de  conLribui('<>s  c  dc  coi'- 
vocações  das  assembléas». 

_  •^.^^•.8°  —  Substitua-sc  pelo  seguinte-  «Os  sorios  só  te- 
rão direito  ao  recebimento  integral  do  pecúlio  quando  rea- 
lizarem o  casamento  depois  de  contarem  cinco  anno>=  f\e  in- 
scnptos.  Por  excepção,  os  sócios  inscriptos  até  a  data  ca 
approvaçao  dcs  estatutos  ficarão  sujtMtos  ao  prazo  de  seis 
mezes  com  o  dosconlo  de  35  %  c  os  que  se  inícevcroni 
nos  semestres  de  lOl-i  e  1915  ficarão,  respoctivame:ite.  sujei- 
tos aos  prazos  de  um,  dous,  tres  c  quatro  :mnos>. 

Paragrapho  —  Emquanto  as  séries  não  estiverem  com- 
pletas os  pecúlios  serão  proporrionaes  ao  numefo  ''e  sócios 
inscriptos,  mai:tendo-se,  porém,  integ^aes.  si.  depois  de  com- 
pletas as  séries,  os  que  deixarem  de  pacur  as  contribuições 
p.ão  excederem  a  decima  parte  dos  que  as  compõem. 

Art.  9°  —  Supprima-se. 

Art.  10  —  Substitua-se  pelo  seguinte:  «A  -.ociedide  man- 
terá os  seguintes  fundos: 

o.)  dc  garantia,  formado  por  30  ^/c  das  .jóias  e  po:-  30  <;'c 
do  saldo  verificado  annualmente  no  lundc  de  oeculios.  sendo 
empregado  nos  termos  do  art.  39,  §  1^  do  de/reto  a.' 5.072, 
de  1913; 

b)  de  pecúlios,  formado  pelas  conlribuLçCos  por  casa- 
mento, sendo  o  saldo  apurado  uos  balanços  distribuído,  ca- 
bendo 30  %  ao  fundo  de  garantia  e  70  Te  ao  fundo  dispo- 
nivel; 

c)  de  reserva,  formado  por  20  9c  do  saldo  do  fundo  dis- 
ponível, destinando-se  a  attende:*  a  p:'e,iuizos  no  emprego  cos 
x^lores  do  fundo  de  garantia  e  á  dofici-^.^cia  da  receita  do 
fundo  disponi-^^el; 

d)  disponivcl.  formado  pelas  iinporLancias  das  jóias  que 
não  forem  creditadas  ao  fundo  de  garantia  por  70  9o  de  saldo 
do  fundo  de  pecúlios  e  pelas  demais  rendas  sociaes.  desf.inan- 
■do-sc  a  attenuer  ás  despezas  de  administração,  corrctaijeas, 
ordenados,,  commissões  e  outras  quacsciucr  despezas  sociaes. 
e  do  saldo  apurado  nos  balanços  caberão  20  %  ao  fundo  do 
reserva  e  80  %  serão  rateados  entre  os  mutualistas  propor- 
cionalmente ái  contribuições  lue  tivt-rem  pago  ni'  gnno  an- 
terio:'. 

Paragrapho  único  —  Desde  que  venham  a  ser  adoptadas 
séries  com  jóias  superiores  a  200S,  o  excedente  desta  impor- 
tância será  creditado  ao  fundo  de  gsrantia.» 

Art.  17  —  Accrescente-se  o  seguinte  paragrapho:  «As 
assembléas  geraes  extraordinárias  só  se  realizarão  em  primeira 
ou  segunda  ri'união  com  a  presença  íic;  doos  terços  dos  sócios 
quites  e  em  terceira  com  qualquer  numoro,  mediante  con- 
vocações feitas  nos  mesmos  prazos  acima  estipulados,  po- 
dendo taes  assembléas  ser  convocadas  também  a  requerim.ento 
de  um  quinto  dos  sócios  quites». 

Art.  21  —  Accrescentem-<5e,  no  f:nal,  as  íesu-níes  pala- 
vras: «Entret.into,  si  a  decima  parte  dos  soc"os'  r,u'te3  qui- 
rer  continuar  com  a  sociedade,  desde  que  obtenha  autorização 
do  Governo,  não  será  a  mesma  dissolvida». 


III 


A  sociedade  A  Garantia  ■  Dotal  recolherá  ao  Thesouro» 
Nacional,  até  ao  mez  de  março  de  cada  an.no,  om  apólices  fe- 
deraes  e  med'íinte  guia  da  Inspecloria  de  Seguros,  a^  impor- 
tâncias dos  caldos  verificados  nos  Piindos  de  gar;vr.tia  e  de- 
reserva,  até  que  attinjam  a  importância  de  ?00:000$.  como- 
garantia  de  suas  operações,  aos  termos  do  decreto  n.  5.072,. 
de  12  de  dezembro  de  1903. 

Rio  de  Janeiro,  14  de  maio  de  1914,  93°  da  IndetenJencia 
o  20"  da  Republica. 

Hermes  R.  da  FonssECa. 


Rivadavia  da  Cunha  Corrêo. 


Sociedade  de  auxílios  mútuos  dotaes  GaraiKia  Dotal 


ACTA  DA  ASSEMBLÉA  GEUAL  DE  CONSTITUIÇÃO  DA  SOCIEDADE  DE 
AUXILICÍ?  MÚTUOS  DOTAES  «GARANTIA  DOTAL» 


Aos  onze  dias  do  mez  de  março  de  lQi'í,  ás  duas  horas 
da  tarde,  reunidos  na  casa  á  rua  da  Carioca  n.  IC,  sobrado, 
uesla  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  os  órs.  coronel  Miguel  Bar- 
bosa Gomes  de  Oliveira,  capitão  Philemont  Athelano,  Dr.  João 
Carneiro,  membros  da  directoria  provisória,  general  Severiano 
Carneiro  da  Silva  Rego,  major  Cláudio  da  Rocha  Lima,  Dr. 
Alberto  Augusto  Carneiro  da  Cunha,  coronel  Coj-nelio  Mar- 
condes da  Luz,  .  coronel  Julio  Berto  Cirio,  Hercules  Heitor 
Hugo,  Fradericó  José  Pereira,  Guilherme  José  Vicente,  .DaciO' 
Cardoso  Dias  e  outros,  assumiu  a  presidência  da  sessão  o  Sr. 
coronel  Miguel  Barbosa  Gomes  de  Oliveira,  e,  convidando  para 
secretários  o  Sr..  Frederico  José  Pereira  e  capitão  Philemont 
Athelano,  declarou  que  esta  era  a  assembléa  geral  para  consti- 
tuição da  sociedade  de  auxilies  muLuos  dotaes  «Garantia 
Dotal»,  convidando  o  Sr.  capitão  Philemont  Athelano  a  ler 
os  estatutos. 

Terminada  a  leitura  gerai  e  depois  de  postos  'ôin  dis- 
cussão de  artigo  por  artigo,  foram  afinal  approvados  por 
unanimidade  de  votos  e  do  mesmo  modo  confirmados  nos  seus 
respectivos  cargos  os  administradores  e  membros  do  coasellio 
fiscal  nelles  designados. 

Pelo  sócio  o  Sr.  Guilherme  José  Vicente  foi  proposto  um 
voto  de  louvor  á  directoria,  pelos  esforços  empregados  era 
Dról  dos  interesses  sociaes  levando  a  bom  êxito  a  "fundação 
da  Garantia  Dotal,  cujo  fim  altamente  moralizador,  vem  con- 
correr paru  o  progresso  da  communhão  brazileira. 

.E_nada  mais  havendo  a  tratar,  o  Sr.  presidente  encerrou 
a  sessão,  lavrando-se  de  tudo  a  presente  acta,  que  depois  de 
lida  foi  assignada  pelo  presidente  da  assembléa.  membros  da 
ciirectoria.  demais  sócios  presentes  e  por  mim,  Frederico  José 
i^ereira,  servindo  de  secretario.  —  Miffucl  liarbosa  Gomes  dp 
Oliveira.  —  Philemont  Athelano.  —  Dr.  João  Carneiro.  — 
Severiano  Carneiro  da  Silva  Rego.  —  Alberto  Augusto  Car- 
neiro da  Cunha.  —  Dado  Cardoso  Dias.  —  Cláudio  da  Rocha 
Lima.  —  Jvlw  Berto  Cirio.  —  Guilherme  José  Vicente.  —  Cor- 
nélio Marcondes  da  Iaiz. 

Conferido  com  o  original.— Rio  de  Janoim.  n  cIp  marcf>- 
de  1915.  —  João  Carneiro,  presidente. 
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Estatutos  da  sociedade  de  auxílios  mutues  A  Garantia  Dotal 

CAPITULO  I 

DA  SOCIEOADIC  E  Sia'S  FINS 

Arf.   1."  !?ob  a  (ionominação  do  A  Garantia -Dotal,  fica 
constiliiida  nosta  cidade  unia  socicdado  de  auxílios  inuluos 
que  se  reírerá  pelos  seu?  eslatulos  o  pelas  leis  em  vigor,  sob 
a  fiscalização  Oo  Governo. 

Paragraptio  único.  Serão  creacia.-,  as  sv!-<'ursa-s  e  ag'Mina< 
que  forem  .jul^radas  necessárias  em  todos  os  Estados  da  União. 

Art.  2."  A  sociedade  tem  por  fim  garantir  aos  seus  as- 
sociados, quando  se  casarem,  i)eculios  dotaos  por  mutualidade. 

Ai't!  a  sociedade  s»i  reconhece  para  os  effeitos  de  seu? 
contraclos  o  casamento  civil,  inslituido  pela  lei  n.  181,  de  2i 
<le  janeiro  de  1890. 

Art.  -í."  A  soiíicdade  terá  a  sua  séde,  fòro  e  administra- 
rão nesta  cidade  do  Rio  de  Janeiro.  . 

Art.  5."  O  r»razo  de  sua  duração  será  de  99  annos. 

CAPITULO  II 

D.\  .\I)M1SS.\0,  OiaEITOS  E  OBItlCAÇÕES  DO  SOCIO 

Art.  (")."  PodiMu  fazer  parle  da  .-ociedade  nacionaes  e  es- 
h-angciros.  sem  dislincção  de  crencjas  politicas  e  religiosas, 
ilosde  que  estejam  em  condições  de  ca^  w-s-.-. 

Paragraplio  único.  Qualquer  pessoa  pôde  instituir  dotes 
cm  benclicio  de  outra  solteira  ou  viuva,  assumindo  todas  as 
i-esponsabiiidades  do  contracto  feito,  excepto  os  directores 
<iuc  .só  o  poderão  fazer  em  seu  beneficio  ou  no  de  seus  filhos. 

Art.  7."  São  deveres  dos  sócios: 

§  1."  Pagar  pontualmente  as  suas  respectivas  quotas  sem- 
lirc  que  algum  co-socio  se  casar.  O  paganvmío  será  feto  den- 
tro do  prazo  de  lõ  dias  contados  do  aviso  ou  publicação  pela 
imprensa  da  chamada  da  directoria,  nos  jornaes  de  maior  pu- 
blicidade. Este  prazo  poderá  ser  pt'ori.i2ado  poi-  mais  15 
dias.  a  juizo  da  directoria,  que  poderá  sujeitar  o  soeio  atra- 
zado  a  uma  multa  do  12  sobre  a  importância  devida,  e  que 
será  descontada  do  seu  pecúlio  dotal. 

§  2."  Communicar  por  escripto  as  mudanças  de  seu  domi- 
cilio. 

Art.  8."  Os  sócios  só  terão  direito  ao  recebimento  integral 
(lo  seu"  pecúlio  dota!  depois  de  cinco  annos  de  oítectiviciade 
na  sociedade. 

Art.  9."  Os  sócios  com  seis  mezes  de  effectividade  na  so- 
ciedade, antecipando  o  casamento,  poderão  receber  o  pecúlio 
dotal  com  o  desconto  de  3õ 

CAPITULO  III 

DOS  FUNDOS  SOCIAES 

Art.  10.  Todas  as  quantias  arrecadadas  terão  as  seguintes 
applicações: 

Fundo  dotal  —  Destinado  ao  pagamento  dos  pecúlios  do- 
taes  e  que  será  formado  com  as  quotas  de  chamada  pagas  pelo 
associado  ou  seus  instituidores. 

A.  F.  —  Voi.  11  « 


Fundo  de  garantia  —  Constituído  com  30  "1"  das  jóias  o 
5  "l"  das  sobras  do  pagamento  do  dotes. 

Desse  producto  e  dos  saldos  vorifieados  annualmentc  nos 
balanços  dos  fundos  sociaes,  .soi-ão  deduzidos  20  "1"  que  rne- 
diantc  guia  da  Inspcctoria  de  Seiíuros,  serão  recolhidos  ao 
Ihesouro  Nacional  aló  perlazer  a  quantia  do  200:000*.  afim 
de  garantir  as  operagõcs  du  sociedade,  nos  lermos  do  decreto 
n.  5.072.  de  12  de  dezembro  de  1003. 

.  Fundo  .disponível  —  Formado  com  os  restantes  das  joia« 
e  de  todas  as  quantias  excedentes  dos  pagamentos  dos  pecúlios 
dolaes.  Essas  verbas  serão  semestralmente  lançadas  neste 
fundo  e  destinadas  a  supprír  as  despezas  geraes  da  sociedade. 

CAPITULO  IV 

DOS  DQTKS  i;  SUAS  KOHMAÇÕKS 

A.rt.  11.  Os  dotes  serão  constilaiclo*  ein  cinco  séries  por 
grupos  do  dous  mil  associados,  pelo  Inniia  seguinte: 

S  1."  Primeira  série  —  Os  sócios  desta  série  receberão  o 
pecúlio  dotal  de  3:OU0í?,  devendo  concorrer  com  a  Jóia  de  20$ 
e  a  contrihuifão  de  quando  se  insci-evcrcm.  ahhn  da  quota 
de  2.?,  toda  voz  que  se  elToctuar  o  casamento  de  um  associado 
de  sou  grui)o. 

§  2."  Segunda  séi'io  —  Os  sócios  desta  sério  receberão  um 
pecúlio  de  5:000>=,  devendo  concorrer  com  a  joia  de  25-$  e  a 
contribuição  de  quando  se  inscreverem,  além  da  quota  de 
45?  toda  vez  que  se  efíectuar  um  casamento  de  um  associado 
de  seu  grupo. 

§  3."  Terceira  série  —  Os  sócios  desta  série  receberão 
o  pecúlio  de  10:0008,  devendo  concorrer  com  a  joia  de  50$ 
e  a  contribuição  de  8$,  quando  se  inscreverem,  além  da 
quota  de  8$,  Ioda  a  vez  que  se  efíectuar  o  casamento  de  um 
dos  sócios  do  seu  grupo. 

§  4."  Quai-ta  série  —  Os  sócios  desta  série  receberão  o 
pecúlio  de  20:00&$.  devendo  concorrer  com  a  joia  de  80$,  e 
a  contribuição  de  15?,  quando  se  inscreverem,  além  da  quota 
de  15S  toda  a  vez  que  se  effectuar  o  casamento  de  um  do"; 
sócios  do  seu  grupo. 

§  5."  Quinta  série  —  Os  sócios  desta  série  recebei-ão  o 
pecúlio  de  30:000.?,  devendo  concorrer  com  a  joia  de  lOOS 
5  a  contribuição  de  20$,  quando  se  inscreverem,  além  da  quota 
de  20§!  toda  a  vez  que  se  effectuar  o  casamento  de  um  sócio 
do  seu  grupo. 

CAPITULO  V 

DAS  PENAS 

Art.  12.  o  sócio  que  não  concorrer  com  as  quotas 
de  suas  contribuições  na  forma  do  art.  7°,  §  1".  incorre  na 
pena  de  eliminação. 

Paragrapho  único.  Sempre  que  se  verificar  a  eliminação 
de  um  associado,  a  sua  vaga  será  preenciiida  por  outro  só- 
cio do  grupo  immediato,  caso  esteja  completo  o  seu  respe- 
ctivo grupo.  * 

CAPITULO  VI 

DA  AD.MINIST11A(:.\0 


Art.  13.  A  Garantia  Dotnl  sei';i  administrada  por  uma 
directoria  de  quatro  membros:  um  director  presidente,  um 


director  thosouroiro,  um  director  superintendfiile  o  um  di- 
rector gerente  e  um  conselho  fiscal  de  tres  membros  effe- 
ctivos  e  tres  suppplcntos. 

Art.  l  O  mandato  da  directoria  será  df  seis  annos  ix>- 
ílendo  ser  renovado . 

Art.  ID.  Entre  as  diversas  attribuicõo?.  cabo  á  dire- 
ctoria crear  novas  séries,  alterar  o  niiriicro  '!•'  sncios.  elevai 
as  quotas  dotaes.  submelteiido  tudo  á  appruvacão  do  Cio- 
verno . 

CAPITULO  Vir 

DAS  ASSEM BLK.\S  GEIUES 

Art.  IG.  A  asscmbltja  geral  se  reunirá  ordinariamonic 
no  mcz  de  niari;o  de  cada  anuo  para  resolver  sobre  o  balanro 
gerai,  relatório  da  directoria  c  todos  os  assumptos  concer- 
Jicntes  á  vida  da  sociedade  durante  o  anno  anterior. 

Art.  17.  A  sua  convocação  sin-á  foifa  pi-la  impri-nsa  du- 
rante 15  dias  consecutivos,  devenda  a  sua  prinn-ira  r.Muiiã.) 
ter  logar  com  a  presença  de  um  quarto  pelo  menos  de  sócios 
•  'Ifectivos  e  a  segunda  reunião  que  será  oito  dias  depois: 
com  qualquer  numero  de  sócios. 

Art.  18.  Nas  deliberações  serão  permiliidoí  \Mtns  por 
procuração  com  poderes  especiaes,  contando  que  s.'jam  as- 
sociados os  procuradores. 

Paragrapho  único.  Excoptunm-^e  os  directoras.  eon--ilio 
1  iscai  e  empregados  que  são  proliibidos  d.>  vular  mu-  r.v,,- 
■curaçao.  •  '      '  " 

Art.  10.  jín  poderão  tomar  parte  nas  assomliN-n?  -rrr..-< 
•os  a-ssociados  que  so  acharem  quiles  omu  ns  ndr-s  <u,:l^,^<'. 


CAPITULO  VHI 

DO  CONSELHO  FISCAL 

Art.  20.  O  consi-llio  fiscal  será  coriipnsin  ,U-  lr.-<  mem- 
bros e  tres  supplentes  eleitos  aiiiiualnuMií.'  p.tia  a-.-mbl.-a 
geral,  cabendo-lhes  exercor  as  all.ril)iii.-õ.-<  pi-.-vi.<ta"<  ua 
■art.  118  e  seguintes  do  decr-.-lu  n.  í:.;;.  relativas  aos  fi^-M... 
■aas  sociedades  anonynias. 


CAPITULO  IX 

DA  DISS0LUÇ.\0  DA  SOCIED.VDE 

Art.  21  Além  dos  caso.-:  provislos  em  U-i.  a  ?.vi.\iad*^ 
íKDdeni  ser  dissolvida  por  deliberação  dos  sócios  r.-unido"-^  eni 
<i.ssemblea  gera  cm  numero  superior  a  tr-s  .luarta.  mrvV 
de  todas  as  séries,  estando  os  mesmos  sócios  nc  so<o  d'  l'.u^ 
■direitos  sociacs,  sondo  nest,.  caso  os  bons  parti lhadoV  n'-o 
porcionalmcnte  ás  contribuições  desembolsadas  ^ 


soPinV^^--  -V  sociedade  se  iiisUillará  com  o  numero  de 
j-ocios  ja  mscnptos.  en.-.'tando  suas  operações  lo-o  ri^nní^ 
•cie  obter  a  competem,  autori/.acão  para  funccíonar"  ^ 
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Art.  23.  A  primeira  directoria  funccionaril  por  sois  an- 
nos  c  é  constituída  pelos  sócios  fundadores: 

Dr.  Joíio  Carneiro  (advogado\  prosidonU?. 
Coronol  Mignol  Barboifa  Goimvs  de  Oliveira,  tliosouroiro, 
proprietário  o  (.'apilalisla. 

IMiilonioiit  ■Athelann.  diroclor-perenlp. 
Frodori(.'0  Tosó  Pereira,  supíM-inlendeiilo. 

Consollio  fisciil : 

Geiíci';!]  T)v.  ScviM-iaiiii  C.aiMifiro  d;i  írilva  ilf.ígo,  i'\-i»i'0- 
«ideut-e  do  I-lnyd  Tirazileiro. 

Dr.  Alberto  Auirusto  Carneiro  da  Cunlia,  advogado. 

Ma.joi'  Clandif»  da  Hnclia  Ijina.  cniiiiiiaiKiiniti'  da  Torla- 
leza  dl.'  liiibuliy. 

Siii)pleiili.';: : 

Dr.   Nivaldo  Mai-condes  Paraná,  advogado. 

líerculos  I-Iecinr  Iluiio.  cciiiinerpianie  c  propriolario. 

Coronel  Julio  Berlo  Cirio,  commcrciaiilc  c  proprietário. 

l^aragraplio  único.  Os  membros  da  dirocloria  promo- 
verão as  diligencias  necessária?  para  a  installa(.;ão  da  so- 
ciedade. 

Art.  L'í  .  Os  vencimentos  da  directoria  e  consclbo  íiscai 
serão  fixado.s  pela  assemblóa  geral,  com  approvação  do  Go- 
verno. 

Art.  20.  O  membro  do  conselho  fiscal  que  substituir  uni 
director  perdi.'rá  o  cargo,  sendo  chamado  um  supplenle  para 
I^reenchcr  definilivamenle  o  logar. 

Rio  de  Janeiro.  11  de  março  de  igi-í.—  João  Carneiro. 
]. residente.—  MUjucl  Barbosa  Gomes  de  Olirrirn.  Iliesoureiro. 
—  Ph.  Athcla.no,  direclor-gerente.  —  Frrdrrico  Jo.sê  rrrcirn. 
superintendente. —  Sei'criano  Cariiriro  dn  Silm  llri/o. —  Al- 
lierto  Au/nisio  Carneiro  da  Cunha.—  Julio  Berto  Cirio.— 
C.  Marcondes  da  Luz.^—  Cláudio  da  Rofhn  Lima.—  Dn- 
cio  Cardoso  Dias. —  Guilherme  Jost-  Mccntc. 


DECRETO  N.  10.887  —  ui-:  11       maio  mí  1914 

Concede  autorização  par.i  íunccionar  na  Republica  á  Sociediidc  Dotai  l"Iv.mi- 
incnse,  com  sede  na  cidade  cc  Campos,  Estado  do  Rio  cie  Jjinciro.  c  ap- 
prova,  com  alicraçõcí,  os  seus  estatutos 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil 
attondendo  ao  que  requereu  a  Sociedade  Dotal  Flummense 
com  sédô  na  cidade  de  Campos.  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  re- 
solve conceder-lhe  autorização  para  funccionar  na  Republica 
p  approvar  os  seus  estatutos,  com  as  alterações  abaixo  indi- 
cadas, mediante  as  seguintes  clausulas. 


I 


A  Sociedade  Dotal  Fluminense  submettc-se  inteira- 
mente aos  regulamenlos  c  leis  vigentes  e  que  vierem  a  ser 
promulgados  sobre  o  objecto  de  suas  operações,  bem  como  á 
permanente  fiscalização  do  Governo,  por  intermédio  da  Ins- 
pcetoria  de  Seguros.  '  .ti 


II 


Os  sous  os  III  (.11  Los.  (UTi  iipiii-ovai.roí,  soriío  ""iristrado;  com 
as  scííuiiUos  ;illera(;ut'5<: 

Art.  3",  §  G"  •.'  c)uli'os  r-i-ffn-iití-s  á  Si'rii>  «r,il)o:'nI».   

.uppi'iin;i-sr\ 

Art.  í."  —  Suppriinri->>.' . 

Ari-.  ')."  —  Siibsl  ituam-s.'  as  paluvras  «Compl.no  o"  Oo- 
posito  do  arU.L'n  acima».  pt;las  >.':-'uiiiti.'s :  «H.-ali/aila  a  i-aucfio 
inicial». 

Ari.  lí.  —  Sulv<l  i(.ua-so  i)c\,,  >i'L'uiiit<' : 

«.■\.rt.  Os  iiniluariiN  pOiifi-fiM  raz.-r  (•.■ssãn  (.Ids  sc,:-:  iH- 
rt'il(is  aos  honofiriits.  ricandii  ns  i-i-ssiniiai-ii>«;  niiriiradiv-  a" 
p;i^'am('iil(i  das  L'onlrihuii:"i"s.  si';ii  .iul-  iss.i  !h  •«  d';  a  i|r.a!i- 
&,\(ir  do  sócios». 

ArL.  L'0  o  para,u'rai)lios  —  Subsl  iluaiii-M'  {.olns  .ío-uiii'u'S : 

«Art.  Os  sofioj  .sii  ti-rão  liii-i-iio  ao  p''i;i.ili")  si  s.-  casa- 
riam dei)riis  (Ui  docorridos  ciiici.i  amios  di»  sua  inscripcão 

Pai-iL-raplio  uiiico  —  I'i>r  oxc.'i)(.-ã.»  ficarii  .'.vcUd.jris  da 
disposição  supra:  a  .«s  soi-los  iiiscriidus  at..-  a  piioiicacã-i  lio 
dt'cft'l.o  j|t?  aulufizaçã"'.  riualiiiHT  cpi.;  Sf.ja  o  tcinpH)  do  sua 
iiiscripção :  h;  os  (lUf  l'oi-cin  ;íi-c«'í!i'»s  .mu  101  í.  l'.M.")  e  lOIò. 
;issislind<i-ili(.'s  dircit.«>  a"  ijnt,.  si  s.-  rasaroni  '.•-■sp.-clivain-.^iUo 
d 'pois  dl'  di.His.  Ires  c  ipialiM  aiiiuis  ijc  sua  iiisciMpcãn» . 

Art.  :.'7  —  Suiii'!'iina-s.-  a  palavra    •r.iiilv>,L'raliiM.-iií..-» . 

Ari.  .^i»  —  Subst  iLua-s..-'  iwln  Si',l'uíiií.' : 

«.Art.  O  sócio  .pi.'  limiv.-r  [la.iro  cunlrii.uiçn.-s  ,'iii  iaip.,:-- 
lancia  ciiuivaliMUo  a,,  valnr  iii!.-i:ral  di.)  |i...>.-uli.").  !'ii'iii-;t  .if^.j.. 
l".-:i.>  ro  111  ido.  » 

Art.  .'.!!.  i;  "2"  —  Suitst ii ua-si-  pido  s<'^'ui :!ti' : 

«As   Lraraiitiiis  consislirã'>  >-m  p:-iiii..'iras  iivji.wli. 
apólices  (ia  divida  pulilica.s 

Art.  :>:.'  —  Suhst itiia-s--  pi-i.í  sriruinit.'; 

«Ari.  Os  di.>!i.'s  sfrãn  rni-inados  pnp  s.")  ■•  '  ,ias  r.Miir-iu:;- 
çi"'c.s  ati-  o  niaxitiio  do  cada  um.  d. -vendo  o  saMn  ,]u.'  ^,.'v,.:'i- 
iicar  aiiiiualiiiculo  .miI:-.-  as  .piaiitias  arrecadadas".'  a-  u:i-ii< 
r.'vorter  para  o.-?  fundos  d.-  .i:araiitia  o  df  dvsi).-/.as5 . '      '  ~" 

Art.        —  SLibstiUia-so  [).do  scl-uí-iP' : 

«Art  Qualquer  .pie  s.-ja  a  data  da  comniunicacão  >lo 
nascimonlo.  o  d.dc  .s,..:-a  pai:o  <..i.'undo  o  iium.'ro  .j.-  '^nrini 
r.i-ssa  data  oxistentos.  não  i)od,'udo.  .-ni  oasi.  .•;li;um  ewoder 
ai»  valor  f|ue  leria  si  a  i)arl ii-ipacão  1'.ks.^  r.'i;a  ii-i  .l>'-i  .'o 
iiascmiciilo» .  ' 

Art.   3i1  —  A('cr.'?c..Mit.-s.':   «Iwmii  ^  lo  as  conv.-,-.,-,-,..^ 

para  assoinbU-as  gorais». 

Art.  50  —  Em  vez  de    «dons  anno<».  ,ii-a-se:  cum  anno,. 
.\rl.  57  —  Sui)s[iUia-se  prln  seiíuiní..-: 

«ArL      No. ca.-:.)  do  imp.'dinu'!do.  au.<eiicia  tnnnora-ii 
ou  roimmwa  do  um  dos  direrí.in.<.  os  demais  onnvi.iu-ã.  u 
--ono  ou  niombro  do  conselho  fiscai  aí.',  .pie  a  a<<enibl.-.- 
o  subsliíuio.  mas  iia  .<o,i:uuda  livp,)ih,.s;     rival  i-V,  ,';  , 
<ijM^^udlar  ao  sou  car.o  no  consõl'lio.  sendo  chamLío 'um  si;;;: 

Art.  5S.  «5  1° —  Substilua-so  pelo  so.iíuinlo: 

«Essa*  poiToníai.'1-ii-;  í.-râ,.  di'dii/i,ia<         'i-..,. .    i,  i 
verificados  ;ios  balanços  aiuuiae<t>  -"'"^^ 


Art.  6'i,  §  í"  —  Accrcscontc-se :  «e  avisos  para  chamadas 
dc  quotas  e  convocações  de  asscmbléas.* 

Art.  67,  §  r  —  Accrescentc-se :  «nos  termos  do  art.  57». 
Art.  68  —  Em  vez  de   «janeiro»  dipa-se:  «março». 
Art.  71,  §  3°  —  Em  vez  de  «IKi»,  diga-se;  «l|ú». 

Ari.  72,  §  3"  —  Substitua-se  polo  seguiiilo: 

«Os  sócios  que  insistirem  serão  mandados  retirar  do  re- 
cinto continuando  a  sessão  e  deliberando  com  o  numero  res- 
tante» . 

Art.  77  —  Em  vez  de  «adminisU/ação»,  diga-se:  «admi- 
nistração., conselho  fiscal». 

III 

A  Sociedade  Dotal  Fluminense  recolherá  ao  Thcs-ouro 
Nacional,  até  o  moz  de  mar(;o  de  cada  anno,  em  apólices  l'e- 
ileracs  c  mediante  guia  da  Inspócloria  dc  Seguros,  as  impor- 
tâncias dos  saldos  verificados  no  fundo  de  garantia  até  que 
attinjam  a  quantia  de  200:000$,  como  garantia  de  suas  ope- 
rações, nos  lermos  do  decreto  n.  5.072,  de  12  de  dezembro 
de  1903. 

Rio  de  .Taneiro.  l  i  dc  maio  dc  J91i.  93"  da  Independência 
o  20"  da  Kcpublica. 

HiCHMri;  R.  da  Fonskca. 
Rivadavia  da  Cunha  Correa. 


DECRETO  N.  10.888  —  de  14  de  m.\io  de  lOl-i 

Au;ori;;a  a  sociedade  cotai  A  Integradora,  com  sede  na  cidade  de  S.  Pedro  de 
Itabapoana,  Estado  do  Espirito  Santo,  a  íiir.ccionar  na  Kcpublica,  e  aprova, 
com  alterações,  os  seus  estatutos 


O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unido?  do 
Brazil.  attendendo  ao  que  requereu  a  snciedaric  dolal  \  In- 
íc-gradora.  r-om  sóde  na  cidade  de  S.  Pedro  de  Ilabapoana. 
I.slaiio  do  Espiriío  Sanlo.  resolve  coiicodor-llie  autorizac:1o 
jiara  funccionar  na  Ropu])lica.  bem  como  approvar  o?  seu?  es- 
tatutos, com  as  allcraijões  abaixo  indicadas,  e  Jiicdianto  as  ?è- 
guinles  clausulas: 

I 


A  Integradora  subníeífe-?.?  inleiramenle  aos  regulamcnios 
e  leis  vigentes  e  que  vierem  a  sim-  iiroinulirmios  sobro  o  ohjectn 
Qe  suas  operações,  bem  como  á  perinanoiítc  fiscalização  do 
Governo  por  intermédio  da  Inspectoria  do  Seguros. 

II 

Os  seus  estatutos,  ora  approvados.  serão  roíislrado?  mm 
as  modificações  seguintes: 

Arts.  4°  e  -13.  Substituam-se  pelos  soíuinlfs:  .\rl..  \  so- 
ciedade manterá  os  seguintes  fundos:  a)  "do  íai-aníia.  formado 
por  20  "i"  das  jóias  e  por  30  "l"  do  saldo  verificado  annual- 
mente  no  lundo  de  poculios.  cininM^-aiio  nos  tiM'inos  do  :i;'t.  39. 
§  1%  do  decreto  n.  5.072.  de  1903:  ir  net-ulins.  formados 
pelas  contribuições  por  casamento  o  nnpcinionln.  sí>;idn  !,^va- 
dos  db  saldo  apurado,  annualmeiile,  30  "  "  pani  o  -;i."aiLtia 
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0.  70  "I"  para  o  disponivcl:  c)  disponivel.  constituído  por  70 
do  saldo  do  fundo  de  pecúlios,  pelo  restante  das  jóias  e  demais 
rendas.  doPtinando-sc  ás  despozas  de  administrarão,  correta- 
íroni».  01'donados.  c.omjnissõos.  impostos  e  outras  quaesqucr  des- 
pozas  «iooiafís.  sondo  o  saldo  disfrihuido  da  sopuinlc  fcírma: 
20  "j"  !i  directoria  om  partos  ipuncs:  5  "i"  aos  membros  do 
consolho  fiscal:  Ii3  para  o  fundo  do  reserva,  destinado  a  sup- 
prir  a  deficiência  o  os  pro.jui/ois  dos  valores  sociaos:  60 
para  serem  rateados  aos  mutualistas,  proporcionalmente  ás 
importâncias  iiuo  liouvfrem  pat:o  no  anno  anterior. 

Paragraplio  único.  Quando  forejn  crcadas  séries  com  jóia? 
superiores  a  iCíO.S.  o  oxcodonto  dessa  importância  irá  para 
fundo  do  farantia. 

Ari..  (Is  i]iri-('i(ti-ts  vcnccrfio,  i.-ada  um.  ôfiDS  rm^iisaos. 
quando  o  nuiíii"'rn  di^  sncins  tiv^oi-  attintrido  a  l.ono  o  dahi  por 
(iianle  at.t'  o  máximo  do  1 :00f>-'?,  e  os-  membros  do  consolho 
fiscal.  lOO?  nicnsaos. 

Aris.      o  (■).  S'i]ppr'ima:n-St\ 

Ari.  ■!(").  Substiinarn-si"'  as  palavras  <r.\  dinM-foria.  . .  pro- 
ropa(,'ão  t\o»  pelas  socu intos:  «TtM'ão  os  mutualistas  mais». 
Art.  Í3.  Supprinia-se. 

Ai'l.  A<'(;rf>s('iMUo-so.  no  finai,  o  sopuinío:  coní.ado  i> 
prazo  para  ter  direito  ao  dote  da  data  da  transferencia  ou  sub- 
stituição. 

Ari.  27.  .Vccrosc^nfom-so.  depois  de  «dote»,  as  se?ruintcs: 
nns  tormos  do  art.  20:  f.  depois  do  «condioõosj.  as  seçruintes: 
«-ssú  sonilo  isto  pormitlídn  ?i  se  tí-alar  de  paes  dos  mutualista.''. 
yao?  ;idnpiivi->s.  a\<'>s.  iiadrinlio?.  tutores,  curadores  e  colla- 
ft"'rat\';.  ati-  o  í"  cnin  civil. 

Ari-.  :52.  >-niist it uam-so  as  palavras  «o  sócio  pi^de:':!. .  .5. 
nl."'  o  final.  pi,'i;!S  si'!-iiinto? :  «os  sncins  si.'>m'"'nío  torrio  direita 
ao  doto.  roalizadit  o  i'asnmonlo.  dí^pnis  do  cinco  annos.  conta- 
dos da  insoriiK/ão^:  i-»  ac(;rosct''nti"'in-so  os  soi^uintos  paragra- 
plios:  I."  Pi'i"  t'xci'pcrii>  ti'i'ãi'>  dii'iM'i^  ao  di>t'".  iii.'co:"'iilo.<:  um. 
dous.  tro?  quatro  annos.  os  qu.o  so  inscrovero-m  respociiva- 
ni:T!ío  n''s  si'iut'sl ri'S  <li^  joi.;  o  IDl'),  so?uindo-ío  dalii  por 
dianto  a  disposirãii  ilo  pri'Sf-nlo  arli,::iX  2."  S('i  tivã'">  diroitii  aos 
dotes  os  sócios  que  se  casarem  depois  dos  priizos  a  quo  ostive- 
ri.!rn  suJimIos. 

Ari.  .'vi.  Subsl ituam-so  as  palavras  «seis  mezcs  depois?, 
polas  s.'L:uintos:  «d^z  mozes  contados». 
.\rí.  iiO.  ?upprima-se. 

Ari.  õl.  lottra  b.  Accrosconíoai-so.  no  ifnal.  as  palavras: 
«perdendo  o  lo?ar  no  couselboí. 

Ari.  -íU.  Substituam-se  as  palavras  «pelo  prazo...  an- 
r.os»  pelas  seguintes:  «annualmento. 

Art.  51  lettra  b.  Accrescentem-se.  no  final,  as  palavras, 
«o  os  nomes  dos  jornaes  preferidos  para  publicação  dos  aviso-: 
do  pagamento  de  contribuições  e  de  convocação  do  assombléas». 

Art.  55.  Accrescentem-se.  no  final,  as  palavras  «sendo  de- 
finitivamente substituido  no  conselho  pelo  supplontes. 

'Arts.  Gi  e  69.  Supprimam-se  as  palavras  «o  trimi^nsat^s ». 

Art.  G6.  Substitua-se  a  palavra  «fe.^traordinaria.s»  por 
«gerais»;  e  accrescentem-se,  no  final,  as  seiruintos:  «com  o 

1.  razo  de  15  dias  para  as  primeiras  e  do  oito  dias  nara  a? 
si-gundas  reuniões». 

Ari.  G7.  Substitua-se  polo  segruinto:  «.\s  assembléas  pe- 
laes  só  poderão  funccionar  com  v.m  quarto  de  associado*^. 
Não  se  reunindo  esse  numero  far-so-lia  nova  convocação  com 
a  declaração  de  que  funccionará  com  qualquer  numero:  ex- 
i-epto  tralando-se  de  reforma  de  t-statutos  e  dissolução  da 
sociedade,  que  é  necessário  o  comparecimento  do  dous  terços 
nas  primeiras  e  segundas  reuniões,  deliberando  na  terceira, 
qualquer  niunero». 

Art.  70.  Supprima-se. 

Art.  80.  .\ccresccnt"em-se.  depois  de  «directoria»,  as  pa- 
lavras «conselho  fiscal,  supplentos»,  supprimindo-se  as  se- 
guintes: «ou  carta». 
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A  sociodado  dotal  A  Iiil.cgradora  (Jopoj^il.ará  iin  Thoíour-» 
rsacional.  om  apoluios  da  divida  publioa.  niodianlo  iriíia  dá 
Inspeotoria  de  ^opuros.  a  quantia  de  200:000».  anios  da  ox- 
peniçao  da  rapt.a  paU'nl(.>,  noí-  tcrmoí!  dos  arfifíos  2"  o  38  d.< 
regularnoalo  qno  baixou  com  o  dcci^olo  u  Õ.07-'  do  !■'  do 
dezembro  do  1903.  .    .     -  . 

o^?'?  do  .Tanoirn.  li  de  maio-, lo  IUl',.  03"  da  Tndopondonoia 
e  26"  da  Ropublica. 

IlKK.Mr.S  R.  DA  FONSI'r,.\. 

Ricadt.irio  fia  Cunha  Corn-a. 


Sociedade  Dotal  Integradora 

.■vcTA  DA  SKSPÃo  nic  iN?TAr,T,Af;Ão  approvação  dos  estatutos 
DA  intilGuadoiu.  soci!-:i.v\di-:  dotal  qce  opeiia  sobiu-  casa- 
mentos K  NASCiMENTOS,  CO^r  SEDE  NA  CIDADE  DE  S.  PEDIIO 
DE  ITARAPOAXA,   ESTADO  DO  ESPIRITO   SANTO,  DUA/.IL 

Aos  vinte  e  cinco  dias  do  inoz  do  .janeiro  do  anuo  de  mil 
nn-econtos  o  qnatorze.  Tiesta  cidade  do  S.  Pedro  do  Itaba- 
poaiia.  Estado  do  Espirito  Santo,  no  salão  destinado  ás  soí- 
■=005  da  Camara  Municipal,  i-ouiiidoí  o*  senboros:  Common- 
dador  Leopoldino  Casl.anhoira.  Antonio  Antuno?  do  Faria. 
João  Lino  da  Silveira.  Manoel  Gomos  de  Souza.  Antonio  Go- 
mos do  Sou/a.  João  Xavier  Loit.e.  Tiiribio  Monloií-o  dos  San- 
t''S,  Braz  Candido  Fraprosn.  Manool  Pimenta.  Podi-o  do  Alcan- 
tara Pereira.  Constante  Vivas.  Constantino  Vivas.  Dr.  Lieinio 
Alves  Carneiro.  Dr.  .Vstolpho  Virgilio  Lobo.  Elpídio  Silva.  Fran- 
cisco Alexandrmo  de  Atidrado.  Antonio  Alexandrino  do  Andra- 
de. Affonso  Gama.  Leôncio  Silva.  Manoel  de  Aguiar.  Grinalson 
Modina.  Manoel  Ildefonso  de  Carvalho.  Francisco  do  Paula  Fi- 
.av;eiredo  Castro.  Altivo  Jimfror.  ]'odro  Fortunaln  Ribeiro.  Luiz 
Antonio  Melaipe.  José  Eduardo  de  Souza.  Francisco  Aloxan- 
•  irino  de  Andrade  IHlho.  Américo  Dias.  Díol^-o  Bonin  da  Silva 
]\'dro  Pinto.  .Toão  Mauricio  do  Almeida.  'Franciscn  Galixtii 
Moira.  José  Custodio  de  Carvalho.  Máximo  Tobabio.  Antonio 
i>orciano  de  Oliveira,  lodo?  residentes  nosto  niuniciiMo.  o  os 
sv-nhores:  João  Marcollino  do  Freita.?.  Franci.sco  Ttjix.Mra  Gar- 
cia, Rodoliiho  Fon.íoca  Ga.-tro.  Gocilio  Baptista  do  3Iorae.<.  Ho- 
lí.cio  Filgueiras.  Carolino  Mello.  Dermeval  Medina.  Antonio 
<ii'  Assi.-:  .Medina,  Luiz  Vieira  de  Rezende  .Tunior.  Egydio  Coii- 
<.;alvo.'?  Machado.  José  Ilormogonos  Xuno.<.  Fidipijí-  .iò>t'  di>  S;i 
J^^mão  Baptista  do  Moraes.  Dr.  José  Dias  Moi'OÍra.  Elpiíliii 
l-iori,  Alcyro  Cbarpinel.  .loão  Podro  Lenirruber  Júnior  Tlioo- 
],bilo  ^iririlio  Lobo.  Antão  Gomes  da  Siivoira  o  Sou/a  r.--!- 
dentes  no  municipio  do  S.  JoíO  do  Cal.-ado.  o  ropresontados 
neste  ací,o  peio  seu  bastanlo  procurador  Dr.  Astolplio  Virgi- 
lio Lobo.  todos  iniciadores  da  Socii^dailo  Dotal  Integradora 
foi  pelo  senbor  JM^aiicisco  Calixto  Mi.-ira  Lembrado  o  iiDni.-  .lo 
Dl-.  Licínio  Alves  Carneiro  para  presidenlr  iirovisorio  da  as- 
serabloa.  Tendo  sido  aceoita  unanimemonto  a  i)ropo-ta  do  se- 
mior  Franci.íco  Calixto  Meira,  o  Dr.  Licínio  Al\-o.<  Carneiro 
assumiu  a  presidência  o  convidou  o  Dr.  AsLolpbo  Virgilio 
Lobo  para  .-ocretario  e.  om  seguida,  oximz  os  fins  da  rounião. 
cn.iQ  objectivo  é  a  organização  o  iiislallação.  nesta  ciiiado.  do 
uma  sociedade  mutua  de  ca.saniontos  e  nascimentos  com  a 
denominação  Integradora.  Acceiía  por  todos  ns  i)reseiit,os  a 
id'.;a  de  sor  fundada  a  Snriodado  Dotal  IiifeL'radora.  o  t-m  se- 
guida, o  seulior  jiresid>'iilo  aiirt-sfiilnu       .'slalulcs  o  decla- 
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lou  nuo  ia  sulimcllfl-ns  ji  íIísímissmu  i»  votarão.  CnnsuIUndo 
.■i  nsíornbIfNi  s^i  n  devia  t'a/.iT  art.ifo  ["""  nrtip)  <iii  fiidns  ollo.s 
i'on,iiintanu.>nl,((.  Toi  pelo  sfnhor  rnuiciíco  Cnlí.cto  M.-ira  pro- 
postn  (juo  so  suI)tH(ít.l.fs.sorn  ;i  (lisrii-ísãn  vnUncã.)  ('npif.uln  por 
«apiliilo.  Polf)  soiilinr  prcsidiMit..  fui  sul)rn.!l.t"iilii  :i  (jiscus.são 
vol.açãn  a  dila  pi'opo.>|,a.  sfiido  i-lla  niíprnvada  unaninifí- 
ínoiílo.  Snl)mi;!.tida  (J<'ssa  H-i-ina  á  liisi-ussàn  o  vo|a(;ãi-)  dos  es- 
l;il.uli.ií.  rn:-;ini  f'lli>s  IiiiiiIimui  ;ipiii-nv;idi>s  [mh-  iiiiariimiilaiii»  dn 
^^>lns.  Eni  sc.miida  n  sfiilioj'  pi'.>.<;i.|iMit.'  rriainlnu  >>•  in^nc-dfsst; 
;i  oloii;:!!)  da  dii-ccloi-i.-i.  ,\()  cniisollin  t'i>c;il  .>  «los  s.-iis  siiiHilfii- 
O  SiMilidr  .Idãn  Xavici-  I.oitc  i>('d!ii  a  palav['a  pr.,>pn/.  fjii,. 
los.soni  acclamadns  iiiv^ideíUf  •■rr.'c(:v,i  da  sori.-iiad-  ci.m- 
iiioiidador  Kraiicis(.-i)  d."  Paula  Kii:ii.'ir.'r|,.  Ca^tp..  s.MT-.-ta- 
.'■■o  Dr.  Aslolplio  Vii-Ldlin  Li.l)i>.  Ili-v-nm-ri;-,,  |>|'-. 
.\Ivo>  í;ar'ii".>:i'f>.  ini-iniii-ns  dn  ciirHfllin  íisi-a!  -i-nliMi-,.» 
rot'l_<;oini»s  dl'  Si.mza.  cnninifiidadiu-  I,.mí[,mMíii,,  i :a-lMidifÍ!'a 
«■  .)oãi)_  .Ma:-('i'llii:n  di."  !''."i'it.a>.  i'  s!!|)p!.'iií,><  ,i,>  riscai 
o-  .Si.' n i  10 rcs  i'inii!iii'iidai|()r  Mi'>sia>  I'.apti<t,i  d"  Araiiji'.  Iin- 
fidiipi>  Alví>>  CMniciiM  .layrii.'  .Mi.rit.dn.  d.-  M. -ii. •/..•< .  Ap- 
l'"("ivaila  osla  pi-npnsta  \u>i-  liiiaairiiidadi'.  fn:  ]<••-><  .-mpii-^ad;'. 
;i  (Iii;i'cloria,  cnnsfllio  fiscal  sim.is  supjjlfiitfs.  .p;.-  í.-:ãn 
•  iTÍiTir  a  Sfíciodado  Dulal  lM(t'i:rail'->ra  rii»  prim-ii-n  perin.]" 
.•riniinisl.r-aLivo  na  lV'r:!i;i  ilus  si-us  »'>ía(iilf >s .  n  símuidi-  coni- 
i!ii'ndadiir  I-'r;mcisi'ii  d."  I'aiila  l-"ÍL:iii'ii't'iiii  r.;islrM.  dt-imis 

a^siiiniilo  a  pi-''siii.';icia.  a^'fad>'i'.-ii  a  pi-i>\a  il,.  i'.)nriani;a 
<■:;'■  liii:  ai-abar-ani  d"  disiii.-!i>;ir  ns  jir.-s.-iu.^s .  Ii-ua!  jiriiccii;- 
iinMito  iivcraiii  í'S  di-ií!;ii.<  iiicndiiiis  ila  d ii-fi-Inria .  s-- 
.:^:i:da.  .1  s;'i!liiH-  pn-; i. !■•!!!, >  di-rlMM-i;  ins!ailad;i  n..'<,'a  «'iilad'- 
:i  SiTi-ii'(lail.'  I.*ida1  I:iti-i.':'adii!-;i  i'  pi-.fLMudnu  si  alu-n--!!!  <]i!"r!:i 
\  USD  da  i^alavrii .  .\iii::n.'in  \"UiU^  ffiti»  u-n  lia  palaviTi. 
\'  i^i'r.\\:K'  p!-i.'sidi'i!f"  iliM-larini  siHp>'nsa  a  Sfs-ãii  jiafa  s--;' 
iiivrada  a  pi-f~i'iil.'  ai-!a.  n  luii-  !'>i;  ,.  ■■.•;i|i.t;;i  aijui-iia. 

I  -i   a   Jiifsnia    lida       aji|i:-i>vaiia.  S"'iiiii"i  a--i-iiaii;i  \>'>v     ■:  - 
<■■-  ]ii'i.'Si'nlfS.  íi,'iido  ivs  !!ii'smns  as~i'^iiadii  o~  •■siaiiii"^. 
i"i  i-S'-.'i'ipta  ji'»;-  i'ii!ii  -tMTctas-iii  .>  pup  'iiini  .aiiiii-'!!!  as.-!_ii.;.::  . 
l;  ou.  Asfolidin  Vii--ilio  r.olio.  s.-ci-i-tario.  >iiiisi-ii-v. >  .■  as-iirn.-. 

l*'.'di'i.\  vinte  (■>  (•iiico  di'  JaiuMin  ili'  llMi.  —  A-<t<,lj,i,ii 

Vinjiliii  Liihij.   —  Frt:ti'isr,i  fl,'  /'nnhi  Fii;  ii''if'ii<i  i'itsfr<i_   

Mniii'.!'!  Gii!/i'-s  il''  Sijiiz'1.  —  Li'-iiiii.>  Airi-s  ('íwih-iru .  — -  /,••.,- 
■fiidiliui,  Cii-^tiiii/ifirfi .  —  Aiiiiiiiiii  ti'>i!i''s  /!■'  Sntizn.  —  Muii<--I 
JÍ!Ícfiin.<;o  ilr  C'in:"l/i>) .  —  Aff'>iis,i  (innin.  —  /''•///•.;  //-■  ,\/- 
'•'•■ntara  Pi-ri-irn ,  —  Jmli,  .\fini  ririn  Ali)i'-iiiii .  —  Frnwisr,,  r,;_ 
/■  /■/'>  //  .'  Mrird.  —  Mii.rinnt  T''li'tl,ií .  —  r"itsf/i>il-'  Virn.^.  — 
^írriiiilstiu  Fnincisi-i)  Mrilimi.  —  Jwl')  '.ínrir-r  L''it-'.  —  Fr<iii- 
■''tijo  Anilrud''  Fillm.  —  Luiz  Anl."iiiii  M'-l'ii/>''.  —  y-/^'-' 
hiluanh)  (!r  Sotizn.  —  Aitin/ii,)  Al'-.riiiitlrino  '/'■  Aiuirmi-- .  — 
J'raii'-isi'i)  Al.':rnnf.!riiin  il.'  Awlrail--.  —  Mntufl  <!'■  Anniiir.  — 
./•'.-•'•  Custodio  d'   C".rridliii .  —  Aiihniin  P-Ti-imi.i  (/'■  Olir-dnt. 

—  Din</o  Bento  dn  ^Hni,  —  V.ulro  Finto,  —  l'.'drn  Furtn- 
ii-Hii  I',ih,'iri) .  —  J}7'nz  ('.  Ffifioso .  —  Miiiii>'-1  Alr.-s  I*i /ifiitn . 
--■  Astolphn  Viniilio  f.idin.  coinn  pi-Hi'iiradi>r  i|)>  .ii.ãd  Marcfl- 
liao  de  Froilas.  —  Frani^isro  T''i.r'-irii  rmi-riii.  —  Itudidjili" 
l':in$>:ra  Castro.  —  Crcilio  liuptistn  d--  Moro'-s.  —  Hnniriu 
/'dnifdyis .  —  Cnridiíiij  Mrll,,.  —  D-niVriil  M-yllmi.  —  An- 
/niiiii  Asòiií  Medina.  —  Luiz  Vi<'irii  d''  Ii>'Z''nti''  Jiiiii"r.  — 
r.ii\ldi,)  G(i)i>;(dri:s  Marhndit ,  —  J,)s>'-  llf-nii0{/t')h-s  A'f — 
J'<'lliiiit'  ./".ví-  ih'  Sá.  —  Jionnli)  lin/it i.stn  d*'  Mitnu^s.  — 
.l<,$r  Dina  Moreira.  —  Fljiidio  Fiori.  —  Alii/ro  Churpin-d. — 
Jiiãj)  J\'drii  L'-)iiinif}i-r  Juninr.   —  Tft''oi)hili>   Virijllin  L"l.i". 

—  .-l (íoiiieif  da  Silmirir  >•  Sanzo. 

S.  Pedro  do  Ilabapoana.  2.")  ilo  jani^ii-o  de  101».  —  o  di- 
li".-tcif  so('!'-.da['io.  Astolplio  Viri/ilio  Loho. 

Roconti!^(:()  sorom  vordadoiras  iodas  as   fii-inas  r.dro 
SV.pra  !in  :iunioi-o  d«'  rpiafMita  f  oWo;  ijnu   f('>.  S.    P.'d!'D  d>' 
ítabapiiana.  S)  do  jaii.-irti  d»-   lUll.    Ku.   Matu».';  l-:i)iplian!i.> 
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Ferreira,  tabellião,  que  as  escrevi  e  assigno  om  publico  e  raso. 
Em  tftstomunho  da  verdade  (estava  o  signal  publico).— O  ta- 
bellião, Manoel  Epinkanio  Ferreira. 


Estatutos  da  Sociedade  Dotal  Integradora 


CAPITLXO  I 


DA  POCllCDAUÍ-: 


-Ui  I  '  Fica  oT-eada  com  sedo  na  cidade  de  S.  Pedro 
de  líabapoana.  Estado  do  Espirito  í?anto.  Republica  dos  Es- 
tados Unido?  do  Bi-a/.il.  a  Sociedade  DoLal  Integradora,  nue 
tem  por  fim  croar  dotes  por  mutual  idade,  de  accurdo  com  as 
seguintes  s<;ries: 

§  i.°  A  primeira  série  compõe-so  de  dous  mil  asso- 
ciados ''2.Ò00),  concorrendo  cada  um  com  a  .joia  de  70Ç. 
paga  iniègralmonte  ou  cm  duas  prestações,  o  13?  de  conlri- 
buição  poi-  casamento,  sondo  o  dote  de  20  iOOO^OOO. 

5  2.°  A  segunda  sírio  compõe-se  de  1.800  associados, 
concorrendo  cada  um  com  a  joia  de  -íOS.  paga  integralmonie 
ou  em  duas  prestações,  c  S-S  dc  contribuição  por  casamento, 
sendo  o  dote  de  IÓiOOOííOOO. 

?  3.°  A  terceira  série  compõe-se  òe  2.000  associados, 
concorrendo  cada  um  com  a  joia  áa  20.S,  paga  integralmenlo 
ou  em  duas  prestações,  e  18  dc  contribuição  por  casanicntn, 
sendo  o  dote  de  5:0O0.?O0O. 

§  ■í."  A  quarta  série  compõc-sc  do  1.800  associados, 
concorrendo  cada  um  com  a  joia  de  lO-S.  paga  integralmente 
ou  cm  duas  preslações.  o  S-S  dc  coniribuição  por  nasciment:o. 
sendo  o  dote  de  10:&00S000. 

^  A  quinta  série  compuo-se  de  2.000  associados,  con- 
correndo cada  um  com  a  joia  de  20-'?.  pa.^ia  iiitograimonte  ou 
'!m  duas  prestações,  e  í-S  de  contribuição  por  nascimeiito. 
sondo  o  dote  de  5:0008000. 

Art.  2.°  A  sociedade  será  ropri?seiita;la.  como  pessoa  ju- 
fidica  pelo  sou  ijresidentc.  e  o  sou  fòro  será  i)ara  lodos  os 
i;1Teiros"  a  cidade  de  ?.  Pedro  de  Ila-bapoana. 

Arf,.  .3."  A  sociedade  sorá  composta  de  pessoas  do  qual- 
quer sexo.  iiiade  o  nacionalidade,  o  reger-so-lia  pelos  presen- 
les  oslatufos  c  pelas  leis  em  vigor  refei-entos  ás  sociedades 
mutuas. 

Art.  ■»."  Como  fundo  de  reserva,  a  sociedade  irá  depo- 
sitando no  Thesouro  Nacional  20  "."  das  jóias  arrecadadas,  o 
2  "i°  de  accnrdo  com  a  leltrii  c,  dc  avt  -íS,  até  perfazer  o 
deposito  exigido  pela  lei  vigente. 

Art.  ")."  Si  na  occasião  em  que  o  associado  receber  o  seu 
dolo.  a  série  em  que  esLiver  inscripto  não  Livor  riumeri* 
de  sócios,  que  com  as  suas  quotas  deom  ao  associado  o  mesm.o 
dinheiro  que  desi)eudeu.  a  sociedade  pairará  ao  associado  a 
importância  que  faltar,  para  o  associado  receber  o  mesmo 
dinheiro  c  mais  os  juros  de  õ  "i°  sobre  a  quantia  que  fôr 
despendida  pelo  associado. 

Art.  6."  Cnino  garantia  do  pagamento  estabelecido  no 
art.  5".  a  sociedadf.'  esci'ipturará  om  livro  especial  20  so- 
bre as  jóias  ari'ocadadas.  e  2  "j"  de  accòrdo  com  a  letíra 
tl  do  art.  13. 

Art.  7.°  A  sofiedadn  terá  a  duração  de  30  annos.  a  contar 
da  data  da  sua  installação. 


CAPITULO  II 


DA  ADMISSÃO  DOS  «OCIO:? 

Art.  8."  Para  ser  admiUiiio  s^x-id      in.MN-ssai-io : 

§  1."  Pedir  por  escriplo  á  dii-octcna  a  sua  admissão, 
fazendo  as  declarações  de  idade,  filiação,  estado,  proris^ão, 
residência  c  a  série  em  qiu;  deseja  inscrover-si.-. 

§  2.°  ]>agar  i:o  ncLo  da  proposta  a  metade  da  Jóia,  ou  iii- 
tegralineuLo.  dous  de  diploma  e  a  lu-im.iira  contribuirão 
adeant.adamonle. 

ArL.  í>."  A  sieí:iiiida  iii-i.-sl.arã.i  da  'i-ia  d-.-vc.";!  pa-n, 
30  dias  ajxjs  a  inscriiirão  lio  s(»f*i  '. 

Ari.  10.  Os  itoiJidos  S'.'rão  a|ir''Si.'iil adur;  á  (iiriTÍnria.  qiie 
deliberará  sobro  a  accoiíai:rio  ou  rt.-jvií.-ão  do  <<^r'\o.  d'M!(,ro  '\'.> 
prazo  maxiino  ile  Ki  dias. 

ArL.   11.   AcCfilo  I)  jumIíiÍo  d ij"'-i'ti)ri;i.  a  si-crr-liu  i  .• 

coiniMuuicará  a  sua  ai>iirov;u;ão  ai.'  iiiN/rt-ísado  ii:i:'a  qu'-  imhii- 
pra  os  S''us  devores  estipulados  nus  p!'-:.-?».-;!!.!;?  i.-slalut  is . 

ArL.  O  sócio  uma  vez  insei^ipio,  t.'ntrar-;i  na  irnssi.'  d"S 
seus  direitos  e  recebei';!  inu  diploiuu  exiMjdido  peia  scicie- 
dade. 

ArL.  Jo.  Não  sabendo  o  iiretcndi.-iitv  assignar.  ou  não  po- 
dendo J'azel-0.  o  pedido  t.l('Vi.'rá  .^er  assiguado  nor  outrem,  a 
seu  rogo,  com  duas  tL-sleinunlias. 


CAprirLO  iir 

i)!cvi:ni:>   nos  si-n 

Art.  lí.  São  di.'V(.'rt.'s  dos  sócios: 

S  1."  Acalar  e  imiuprir  os  |'!''.'Si-ní.vs  ..■st;i;!.i;os. 

S  Pagar  ;is  tjnolas  ciM-ri.'Si'Oiid'-!U"'S  ã  r».'siiec;  iva  séri-' 
seini)rL'  ipi-'  iior.vcr  cliamada. 

?  3."  Conununicar    á    uirei't-,';":;i  nuvii  domicilio 

sempre  que  se  retirar  uo  logar  da  sua  r'..'sid..-Mria. 

S  í."  Servir  com  di.-dicai.-ãi.i  os  i-ariri.-s  qui.'  acci-itar. 

Art.  l-j.  A  (juola  [lor  easamciiío  ou  nasciniiínto.  deve  ser 
paga  dentro  dr  -'O  dias.  da  data  do  ;ivis.j  i>ui)iii.';id"  na  im- 
prensa, o  da  rii-culai-  que  s>'rá  exi-edida  dir».'c;:uiiei!le  peb» 
Correio,  á  rosi(:i-iicia  dos  sócios. 

Art.  Ití.  A  diroctoria  iiodorá.  a  ri.-qiii'rimi;iito  do  asso- 
ciado, eoncedcr-llif  uuui  i>rorogai;ão  d..'  1.')  dias.  mediante  a 
mulLa  de  dez  {lor  cento  sobre  as  r^.-spert ivas  quotas,  ficandi» 
ncssc  cas(,'  siisiiensas  as  .i:;u-antias  si-ciat.-s  aLO  a  respectiva 
quitarão. 

ArL.  17.  O  sócio  que  p<>r  i.-nlVriuiiiaiie.  provaila  por  aLíes- 
la_do  de  dous  médicos,  e  dciH-is  dc  ter  i'ago  -00  iirostações. 
não  puder  cfrecíuar  o  pagamenLo  lias  suas  eoutribuii;ões. 
poderá  ri..'quer...'r  á  socicdad..-  que  o  façu  i)or  si.  cuja  impor- 
tância com  os  juros  de  di-z  j^or  ov-ut".'.  st-rá  desoonlaiia  do  -eu 
dote. 

ArL.  IvS.  Si  qualquer  contribuição  não  for  paga  no  dia 
lio  vencimento,  ou  denti'o  dos  prazos  concedidos,  será  consi- 
derado decaliido  o  sócio,  sem  direito  a  reliaver  às  contribui- 
ções realizadas. 

Art.  10.  Incorrerá  nas  {icnas  de  eliminarão  o  perda  dos 
direitos  e  beneficios.  os  sócios  que  de  má  IV;  illudirem  a  dire- 
ctoria com  falsas  declarações  ou  falsos  documoníos. 

ArL.  Incorrerá  Lambem  nas  penas  d.^  íMiminacão  ■-> 
socio  que  exorbitar  ou  prevaricar  no  d.^s.Mnp.-nlio  de  ál-u-n 
cargo. 


—  252  — . 


Art.  21.  A  allegação  do  não  t.or  lido  a  chamada  pela 
imprnnsa,  ou  do  não  ter  recebido  o  aviso  do  pagamento,  niio 
exime  o  sócio  das  penalidades. 

Art.  22.  O  sooio  defini tivaniento  eliminado  não  poderá 
sor  rendmitLiiio, 

Art.  C3.  O  sócio  contribuirá  para  todas  as  chamadas  an- 
teriores á  sua. 

Art..  O  sócio  dovc  regisLrav  a  sua  fii-ma  na  secretaria 
da  sociedade,  em  livro  próprio,  alun  de  garantir  o  facilitar 
o  reconhecimento  do  aiitlionlicidade  dos  docnmentos  do  seu 
l>unho.^  (luando  i»or  inotiv(.i  do  roi'(.;a  maior  não  vi.-nliam  elles 
reconhècidos  i»oi'  tabellião. 

CA1>ITUL0  IV 
DriS  iiiiuciTo?  nos  socuos 

Art.  l'õ.  O?  sócios  ,;;osarãn  dos  soguinlnj.  diroitos: 
§  1."  Votar  o  ser  votado. 

§  2.  Coin;»ari'cor  a  todas  as  asscmbióas  da  socifdadi.'. 

S  3.°  Pedir  i">or  (.-scriiito  (luaí^iuci'  iiiferiiiacão  ;0i.»re  os 
ni-goóios  í-la  soi-iodado. 

Ari.  2().  Nas  tr.jí  prinif^iras  .5'.-i'ios  n  smi-ío  p'.''di'  trans- 
ferir todoí  os  seu?  direitos  e  fa/,or-?o  substituir  por  outrem, 
mediante  i>odi(lo  do  Iraiisleroncia  feilo  por  escrii>to  á  dire- 
cíoria  e  piu-  o!!a  aocoilo. 

Art.  27.  O  sócio  pi''de  instituir  o  sor.  dot»;  em  favor  do 
liTCoiro.  inoJianto  condições,  não  podendo,  eiilrelanfo.  fazer 
transfoi-oncia  sem  consoai imonlo  da  i)arte  interessada. 

Paragrapho  único.  As  condições  cjuc  foi'om  combinadas 
serão  estabelecidas  i)0  verso  do  pedido  do  inscripcjão  e  do 
diploma,  não  podendo  ser  modificadas   sem  autorização  das 
partes  interessadas. 

Art.  28.  O  socio  não  poderá  inscrevor-se  mais  de  uma 
Vi.'Z  na  mi"'sma  si''rie. 

Ai'L.  21).  Cada  socio  receberá  um  diploma,  que  Lerá  o  seu 
numoi'0  do  matricula,  e  será  assignado  pelo  presidente,  pelo 
secretario     ]»'\o  thesoureiro. 

Paragraplio  uuico.  J'oderá  requisitar,  em  caso  de  extravio. 
•:-egunda  via  di>  sou  diploma.  iKda  qual  pagará  oí^OuO. 

Art.  o().  Os  sócios  que  não  i)udei.'ein  coniiiarecer  ás  as- 
í^f-mbléas  da  sociedade,  poderão  se  lazer  representar  por  outro 
si.!i;io.  na  liirrna  li'ga!. 

Art.  31.  O  socio  inscriplo  em  uma  s'''rie.  poderá  ser 
íriuisfei-ido  pura  outi^a.  quando  isso  lor  do  sua  conveniência, 
m''diante  ri^quérinieuln  á  directoria. 

Paragraplio  único.  Quando  a  transferencia  fi.ir  para  uma 
S''M'ie  de  inairir  d"íi.'.  o  si.m-ío  pagará  o  excedente  da  Jóia.  o  o 
ívMipo  coini/ijará  a  si-r  i'on!.acio   da  data  da  nova  inscriiição. 

CAPITULO  V 
DOS  DO'n-:s 

Art.  3-'.  Nas  primnir-a.  soíruuda  e  terceira  si''ries.  o  socio 
poderá  realizíir  o  s.mi  casamento  cm  ipiakiuei'  é|.iOi-a.  pori-m 
só  poderá  requi-rr-r  <:>  pagamento  do  seu  dol>.'  ^ois  mozes  de- 
]t<iis  da  iiisci-iprão. 

ArL.  '.iii.  I)as  -í''  .■)•'  st-rifs  ?ó  poderão  fa/.or  jiarte  pessoas 
do  sexo  fi'mÍ!!ÍMi'.  di-  ipialinií-r  estudo  lui  idad>-. 

Art.  31.  A  inscripção  nas  séries  l"  e  'r'  tem  valor  para 
o  primeiro  fillin  que  nasi-cr  d»'pnis  d<^  ieili!  a  inscriiição, 
porém  a  associada  liDiii-i-á  riMpi.T.-i'  ,,  pai:;uiii'uto  do  dote 
no  minimo  S''is  mr/A-:^  ■.le!:i.'is  da  insciiiiçãij. 


Pnrai-Taplio  iinii-o.  Á  soricdíul"'  «r»  fai';i  o  i>aí:amento  ílc 
um  dolo,  (MiilM.ira  nasça  mais  do  um  fillid  lím  iiio.smo  [larto. 

Ai'L.  ;fõ.  (J  sncio  iiiscriplo  nas  trcs  i.wimt-iraá  sérios  do- 
voi-á  commimicai-  á  directoria  o  dia  <'iii  i]uo  i'oali/ou  o  sou  casa- 

DlOlllo. 

Ai-I.  ;)().  A  sooia  iiiscripta  nns  i' o  õ"  si''rit'S  dfvt-i-i  coiii- 
inuiiicar  á  socifdado  o  dia  do  iiasi'iiiii'!:ii.i  du  mmi  l'iilio. 

Ari.  'M.  Vencidos  os  sfis  mi'/i's.  ai"''s  a  íusitíik;;!!».  n  si.i- 
cio  deverá  roiiuoror  á  socitMladi'  n  iia.-aiiifii!"  '\><  dnii-.  nif- 
diauto  a  i:t;rf.idãii  do  casanifidi»  ou  i!a>fiiii'Mi'n,  ..•  mais  di.>ciiiii''ii- 
t,os  (]w.  J"oriMii  "'X i,!.'idi.is  pela  dir''rl.i>ria.  devidairiiMil'- 
dos  poi"  in>tai'io  puldico. 

Art.  -ií^.  Nas  1"  e  õ"  scrit-s  >■'>  <>'v;\  iiaL-i»  i.i  lioií.'  si  m  í"'-!'"» 
iiasciiio  a  ltM'iiii.1        pi'cniat uri'.  í''i'  r''i:isl !Mdi">  viv". 

Ari.  .'{',•.  o  sucio  iiui-  liiiuv''r  iia,!.'ii  i'"'  i'i'iitrjiiiiii;ri.'~  !ii-;ií;í 
remido.  ]la^'aMd(l  a  snciedadt'  as  suas  cu!!! ri:nii.;Mi'<. 

Ari.   íi>.  (.)  sncio  tlU"'  Tal!  r  :\:\[<-<  i\<-  r  l»-"  n  n<)[<:.  a 

sociiHlado  idTecliiará  o  iiau:ami-iil.i.i  an  ciMiJiiiri-  .-niii-i-viv-iil"-.  ■■n 
iio  iillio  receiíi-iiah'.  mi  a<'-^  si-us  lii'rd«'ir'i>s. 

Ari.  íl.  Knniuanto  as  series  iiãn  '-st ivi-fein  c.i;iipi''tas.  <.s 
dotes  soiTiu  pa,::i's  pi"<.ipiircioiia!iii'Mit'.'  an  iniiii-Mi.»  di.'  si'ci<.>s  '-í- 
!'octivos  em  cada  serie. 

Art.  l-.  Realizado  <>  i»a.i-'aiiii'nio  do  >\'>\i\  civ^sa  t'"i:i  a  r-'- 
>Itriiival.Mlidaiie  do  associado  jiara  ci'in  a  siTiedade  >:  \  içe- 
\ersa. 

A."l.  ío.  Mm  Indas  as  se[-ii.'s.  iiãn  e.slaii<.!i.i  i'i.iiiiidelos  iiu- 
iiit-ros  dl'  siM-ie*-;.  (1  dot>'  scni  cnnstitiiide  i-da  s"m:;ia  das  eni!- 
t!'il)uiçni's  "«'cclddas.  iiii'iii's  a  puri-fiitai-^-ni  >.[<:  vinte  {'or  conto 
liosíinada  ;íi'S  st'u'uinles  fins: 

'í;  ii:in(iraidi>s  tia  diriTli>i'ia  •■  lin  i-..iis>-!liii  fis/a!.  do/--  ["■': 
conto: 

//:  cidii"ini,'a.  ipialri)  imp  cMito: 
c'   fundo  dl-  res>''['va.  dous  jíor  .••■iilo;  - 
(I    fuinio  dl-  iraranlia  esp''cial.  iioi;s  j«iii-  cnti». 
Ari.  íl.  t.)  dnle  não  i>ode;';i  si'r  apii!''di'-i!di<i.i  i'aif:i- 
monto  de  ipiacsipM'!-  dividas. 


C.MTTL  r.O  V[ 

PA  .\nMi.VISTI'.Ai;.Ã'i 

Art.  -í-^.  .V  Soeiodade  Dotal  Intepi-adoiM  será  dirii^ida  jnir 
uma  diroctoria  composta  de  um  diivclor-presidcnte.  um  di- 
ro(;tor-.çccrolario.  um  direidor-thesoureií-o.  e  i'Ov  uru  conselho 
íiscal  coiuposlo  do  tros  inoml)ros.  toinlo  tros  sniipií-nífs. 

Art.  lú.  Compete  á  diro(Moria  "ounidaniente : 

a\  cumprir  e  lazec  ('uniprii-  os  iiri-sontes  estatutos: 

b]  estudai'  o  roLnilar  as  LiuostOt-s  ijuo  quaíqu-n'  dos  =ei;s 
sócios  apresonfar: 

c'-  cscoliier  o  ostah^lociiueato  de  ccodito  ondf  s--  d^-xi-m 
depositar  os  valoros  sociaes; 

d'  oi-f:aiuzar  o  relatório  annuai: 

c)  doliborar  sobro  as  ihmkis  dos  sócio.-,  do.^pozas.  colloca- 
ção  do  fundo  do  reserva  o  tudo  que  for  necessário  á  hoa  admi- 
nistração da  sociedade,  não  invadindo.  L-ntrotanto.  as  attribui- 
i;ões  da  exclusiva  compotoncia  das  a.ssoiubléas: 

f)  conservar  em  dia  o  quadro  dos  sócios,  eliminando  o-* 
quo  incorrerem  na  jiorda  de  sou.^  direitos. 

Art.  57.  A  directoria  da  sociedade  fará  i:omanalmont.o  uma 
reunião  para  tratar  dos  negócios  da  soci<xiade  dependenteí;  de 
deliberarão. 


Art.  -48.  Compete  ao  conselho  fiscal : 

a)  dar  o  seu  parecer  nas  contas,  balancetes  e  demais  pa- 
peis sobre  o  movimento  financeiro  da  sociedado; 

b)  substituir  os  directores  nos  seus  impedimentos; 

c)  exercer  as  attribuições  que  lho  são  commettidas  pela 
legislação  om  vigor. 

Art.  .49.  Os  membros  do  conselho  fiscal  serão  eleitos 
pelo  prazo  de  quatro  annos. 

Art.  50.  Compete  ao  director  presidente: 

a)  presidir  as  sessões  da  directoria  e  da?  assi^mblt-a^ 
encaminhando  os  debates  e  as  votações,  niaulenno  a  boa  or- 
dem e  o  respeito  mutuo; 

b)  autorizar  ao  thesoureiro  a  fazer  as  dospozas  nuo  fo- 
rem necessárias  ao  bom  andamento  do  serviço  da  secretaria 
e  da  thesouraria; 

c)  assifnar  as  actas  das  sessões  da  dirocloria.  daí  as- 
sembléas,  os  diplomas  e  todos  os  papeis  de  effeito  juridicu; 

d)  publicar  todos  os  livros  e  talões; 

(?)  convocar  a  directoria  toda  a  voz  que  iulpai'  cnnvp- 
niente; 

f)  receber  os  officios  enviados  por  qualquer  associada 
e  proceder  sempre  de  accòrdo  com  os  ditames  da  justiça: 

g)  sujeitar  a  deliberação  da  directoria  toda?  as  quostnos 
que  julgar  convenientes; 

h)  designar  um  membro  da  directoria  ou  do  conselho 
fiscal  para  o  substituir  nos  seus  impedimentos. 

Art.  ol.  Compete  ao  secretario: 

a)  ter  sob  sua  guarda  e  responsabilidade  todo?  o?  pa- 
peis da  secretaria; 

b)  registrar  todos  os  officios  e  actos  e  fazer  os  convites 
pela  imprensa,  quando  for  autorizado  pelo  prosideiit»': 

c)  proceder  á  leitura  dai;  actas  e  demais  pa|it>i?  qr.e 
houverem  de  ser  apresentados  em  roujilão  da  directoria  o 
nas  assembléas; 

d)  assignar  os  actos,  os  diplomas  e  todos  os  papei?  que 
dependerem  da  sua  assign atura: 

e'  comparecer  a  todas  as  reuniões  da  dirocloria  o  ás 
assembléas: 

/)  communicar  aos  associados  as  deliberações  da  diror-lo- 
ria,  acceiíando-as  ou  rejcitando-as: 

{/)  dirigir  todo  o  serviço  da  secretaria: 

h)  indicar  ao  presidente  um  membro  da  directoria  ou 
do  conselho  fiscal,  para  substituir  nos  seus  impedimentos. 

Art.  52.  Compete  ao  thesoureiro: 

a]  dirigir  todo  o  serviço  da  thesouraria: 

b)  fa/or  proceder  á  cobi-auça  das  quotas  devidas  pelos 
associados; 

r.)  tor  sob  sua  iiniiiodiata  responsabilidade  todas  as  ren- 
das da  sociedade: 

d  coiiimuniciu-  á  directoria  os  nomos  dos  associados  que 
deixarr-m  de  efloclcar  o  pagamento  das  suas  quota?: 

(.';  assignar  com  o  presidente  os  papeis  do  expediente 
e  os  cheques  bancários: 

f)  pagar  os  dotes  que  forem  autorizados  pela  directoria: 

(f)  apresentar  trimensalmeiite  um  balancete,  e  arinual- 
mente  um  balanço  geral: 

/t''i  requisitar  ao  presidente  os  livros  necessários  á  boa 
oi-ganização  do  serviço  da  thesouraria; 

i)  assignar  os  recibos  dos  valores  que  arrecadar: 

j)  informar  mensalmente  á  direi-toria  o  e?tadi>  do  cofre 
da  sociedade; 


/:)  dirigir  os  serviços  das  agencias  e  entcnder-se  pes- 
soalinenf.(í  ou  por  cscripLo  com  os  agentes  e  banqueiros; 

/)  indicar  ao  presidente  um  membro  da  directoria  ou 
do  conselho  fiscal  iiara  o  .sub-ítiLuir  nos  seus  impedimentos. 

Ari.  53.  A  dirocLoria  oryaiiizarú  o  regulamento  interno  da 
socioiiade. 

Ari.  51-  A  directoria  nomeará,  deiniltirá,  e  delermiiiará  os 
vencimentos  dos  aí-Tiites,  bainiueiro;;  e  de  todos  os  empregar 
dos  que  julgar  laTossarios  ao  bom  andamento  do  serviço  da 
socioilade. 

Ari.  õ.õ.  Ao  membro  do  ■.•oiiselho  fiscal  o.ui'  iutcrinumenle 
substituir  o  director  au^íoiitc  ou  licoiiciado  caberá  a  luclade 
dos  honorários  c  da  porc^iUagem  dek-rminada  pelus  l-sUi- 
tutos. 

Ai't.  50.  Os  dirL'('toros  i)erdt.,'rão  os  seus  cargos,  no;;  casos 
de  pi'evaricação  tiuaiido  fi-uuk'  ou  dolo,  ou  luiaiido  abaiido- 
narcin  os  seus  cargos  i>ur  iiiai?  de  15  dias,  ílmu  coiiitiiuiiicai;ão 
official. 

CAPITULO  VII 
DOir  aí:i:m"i:s  k  J)anql-i:iiios 

ArL.  57.  A  directoria  nonii-ará  um  agentt?  e  um  banqueiro 
onde  residirem  no  miuimo  dez  as.sociados. 

Ari.  58.  Os  agonies  e  os  banqueiros  deverão  ter  os  livros 
necessários  á  cscriiituração  dos  negócios  da  sociedade. 

Ari.  51).  Os  agenlos  e  os  banqueiros  remett'jrão  semanal- 
mcnlo  á  sociedade  lodo  dinheiro  que  ness-^  i>razo  aí^rcca- 
darcm. 

.VrL  00.  Os  agonies  e  banqueiros  darão  carta  de  fiança,  e 
terão  um  con tracto  com  a  sociedade. 

Ari.  01.  Oliedecorão  as  instrucções  dadas  pela  directoria. 


CAPITULO  VI II 

Art.  02.  ¥.'  a  assembli-a  ?ei-al  o  soberano  podi^r  da  so- 
ciedade, e  0  constituida  por  todos  oí  sócios  no  goío  de  sous 
direitos. 

Ai-í;.  0.3.  As  decisões  toem  fi^rça  do  lei.  e  é  constituida  por 
todos  os  sócios  no  ^'oso  de  seus  direitos. 

Art.  Oí.  As  assi.Mnbléa.^  gei"aes  da  sociedade  serão  ordiná- 
rias e  extraordinárias  o  tri.mensaes. 

Ari.  05.  As  assonibl('>as  extraordinárias  serão  tantas  quan- 
tas a<  necessidades  da  sociedade  exigirem. 

A  assemblOa  rounir-se-iia  quando  convocada  pola  dire- 
ct,oria.  ou  quando  requerida  por  ÍOO  associados,  e  nella  serão 
discutidos  os  assumptos  que  motivai-am  a  reunião. 

Art.  00.  As  assombléa?  extraordinárias  serão  annunciadas 
pela  imprensa  e  por  avisos  dirigidos  aos  ;issociados. 

Ari.  07.  As  assembléas  geraes.  ordinárias,  extraordiná- 
rias e  Irimensaes.  só  poderão  funccionar  com  a  presença  mí- 
nima de  20  a.^sociaíios. 

Art.  OS.  Durante  o  me/  de  março  de  cada  anno  terfi  Itttrar 
a  reunião  da  assembléa  geral  ordinária,  para  tomar  conheci- 
mento do  reialorio  da  directoria,  do  balanço  relativo  ao  anno 
anterior,  do  parecer  do  conselho  fiscal,  e  approvar  as  respecti- 
vas contas. 

Art.  09.  ^as  assembléas  ordinárias,  extraordinárias  p 
Irimensaes.  a  votação  será  a  descnberto,  sempro  quo  não  íV>r 
deliberado. 
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AH.  70.  Compete  ás  asscmbléa;?  Irimonsaos: 

a)  altender  a  todas  as  exposições  do  pre,si(ionl(\  saiicrio- 
nar  os  seus  actos  Icgaos,  resolver  todas  as  noco^sid-i.j,^  o« 
casos  omissos  nestes  estatutos;  ■«•'-•.  i  - 

b)  deliberar  sobre  todos  ns  ensos  quo  lhos  foroin  apresou- 
taciosi 

c)  approvar  os  balancetes  trimoiisacs.  quo  soj-ão  \un-c- 
sentacios  pela  tbesouraria.  .    i  -  -  .>j.u. 

CAPITULO  IX 

DAS  ELEIÇÕES 

Art.  7J.  São  f.lo-iviois  Ic^ilos  os  socíuí:  quiLc^   do  ;uu]i 
o?  sexos. 

Art.  72.  O  preenchinu-iilo  do  vn-ns  jiop  ivmmcia  nio-íe 
ou  porda  de  cnr.tro.  será  feito  cni  assembl-.-a  oxi raoi-diíiaria 
para  esse  fim  convocada. 

A!'t.  7o.  O  prpsidond-  vori ficando  niimoro  Io^mI   f;ir;i  o 
socrotario  Ií.t  os  iiujik-s  lios  sócios  at ra/.aí.ios  cm  sua<  coiili-il 
buicuos.  pela  lista  que  lhe  deve  ser  eiilrogue  pelo  Ihosouri-iro 
nao  consonlindo  que  vote  nem  seja  votado  o  associ-vin  qu.- 
n;i0  <í?tivor  (.'in  pleno  goso  de  ?ous  dii'oiL.  's. 

A!'t.  71.  Cada  aí^sociado  volar;i  com  uma  hsla.  chiUi-ikJo 
ires  nomos  ijara  diroclores,  Ires  inira  o  conselho  fiscal  o  tre- 
para os  si'us  .-supploiites. 

Art.  7.^.  As  cédulas  deverão  ser  escriptas  em  caracucro- 
v:siveis  e_('Oiilor.  por  extenso,  n?  nomos  dos  candiíiaíos . 

.■\.i't.  70.  ("»  S!'crct:!riii  la"ii.  polo  livi-o  do  i)!'i.'scnça  o  so- 
gundo  a  ordciii  uumoi-ica.  cliamada  dos  sócios,  o^  quaes. 
por  sua  VL-z.  irão  depositando  na  urna  as  rcsiioctivas  ci-- 
ilulas. 

Art.  77.  Termii.i<sda  a  cliamatla.  a  inosa  voi-ificaril  scu 
numero  do  cédulas,  conhecido  o  de  associados  qu'.-  volai-am. 
Em  caso  affirmativo,  procederá  á  apuração:  em  caso  ib.-ijra- 
tivo.  annullará  toda  a  eleição. 

Art,.  78.  Terminada  a  votação,  o  prosidonlo  p!'Oclaai:u'á 
•i-leilo  os  mais  votados  e  si  houver  ompali".  j)!-oci'iicr-s.'-iia  a 
novo  escrutinio,  e  reproduzindo-so  o  facto,  "decidirá  a  si.irte 
'-•ntre  os  competidores. 

.\rt.  79.  O  secretario  Javrará  então  a  acta,  qu<'  será 
lida  e  submeltida  á  approvação,  não  cabendo  reclamação 
ídguina  depois  de  approvada. 

Art.  80.  O  socio  quo  fòr  nn-mbi-o  da  dirocto:"ia  ou  em- 
I/regado  da  sociedade,  poderá  representar  um  ou  mais  sócios, 
modiante  procuração  ou  carta  valida  por  uma  secção. 

Art.  81.  Preenchendo  as  mesmas  formalidades  o  ma- 
rido poderá  representar  a  mulher  ou  vico-vcrsa . 

Art.  Sl'.  Os  socics  quo  não  comp:irocorem  a  uma  rouiiião. 
não  poderãfi  protestar  contida  as  doliherai;õos  qu<.'  ii<"lla  fo- 
rem tomadas. 

Art.  8o.  Os  directoras  serão  eleitos  polo  prazo  d'.'  quatro 
annos. 

DIS!P0SIC-ÕE5  GEIUES 


Art.  8í.  Os  casos  não  previstos  nestes  estatutos  serão 
i-esolvidos  em  reunião  da  directoria  ad-refereudum  da  pri- 
meira assembléa  geral  e  extraordinária. 

Art.  8-5.  >'os  casos  de  dissolução  da  sociedade,  que  só  terá 
logar  quando  ficar  reduzida  a  menos  de  100  sócios,  os  seus 
bens  serão  partilhados  pelos  sócios  existentes,  proporcional- 
mente ás  contribuições  feitas. 
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Ali.  80  Os  i.reí!fiik"s  ostaLutos  podonio  sor  reformados, 
.  jiii/o  da  directoria  ou  a  r(.'riu..h monto  do  lUO  aísociados. 
<lov..ijdo  o  dir..rl..w-pivsi,.loM<o  convocar  iios<...  caso  uma  as- 
.soinldca  p.-ral  exlraordiíiaria. 

•  ^-  '''''l''"  <l'',.II:ilia[.oana,  :'l  ,\v  jaiiMi-o  do  H)l  i  —  Fran- 
n^rn  >  r  rnula  I- ,,,nrir..<ln  Cuim,  ,„vsi,l,..„L...  -  A.loluhn  \ir- 

J{oco.il,..ço  ...VM.  v...|.d;,do;r;,s  a.  Jinna.  au.ia;  duu  f?; 
íp.  Pedro  do  Ital.ai.Oiíi;;,.      d-  jaiioi-o  do  lni  '..  J-w  Maiio.M 

...  --  /;.■  /.,..  ./,...:  ,/..  ,r,       y>,,,„,,  !„;ns,/,!'  !: 

X  '  "  '-■  >■"'--".  —  (:i.»i.<iiiHt.: 

d;:!;  r-:'"'' ' 'i'^^-^:  ^^'^ 

S.  l^.,i:y,  d."  Tíal>ai..-.nii:i,  lò  d-  ah-;i        loi;   ].-,,  m..,„,.,, 
e  raíM.  K,,,  í.s(.Mriinii,.  da  v..;-,i;,  i..  "  ..^i-  U j  l;" 


liKCIÍKTO  .\.   ii).í:;s-.i  _  i 


.1  í'1c:!:i!;u;í 


::c::;o 


att.  nd.,„io  ;,o  nuo  ro-ni.ivu  a  .o.i.dad.  nao„v,na  d."..v;d 

>anfn    roso  vo  conmior-lho  autopi,:,,;,,,  para  fun 'd.  m:  ••  na 
U;iM:b!n'a.  bom  c.mo  approvar  ...  ^ous  o>ta!u  Í  "c    n  a^ 
Mlíoraçoo?  al.aixo  indicadas  o  modianio  a<  50iruhU.'.V-iaM^ 


l^iinou.^  0  .1.  m::oiUo^  o  quo  v„Tom  a  sor  promulgados  <o- 

A.  F.  —  ^oJ.  II 
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bre  o  objecto  dc  suas  operações,  bom  como  á  pormanento 
fiscalização  do  Governo  por  iniormedio  da  InspecLoria  de  Só- 
guros. 

II 


Os  seus  oslal.utos.  ora  approvados,  sorão  repislrado?  com 
as  modificações  soguinles: 

'Art.  .1",  §§  3"  a  0."  Onde  ?o  di/. :  «  2.800».  diga -se: 
«2.500». 

Art_.  C",  Ictlra  n) .  Subslitua-so  pelo  ?o?uinLc:  «Ter  de 
18  a  55  annos  de  edade  no  goso  do  norfeiia  saúde,  provada 
por  atteslndo  medico». 

Ari.  7.°  Accresccntcm-se.  no  final,  as  palavras:  «.só 
sendo  permiUido  como  beneficiários  paes  dos  «cfrurado?,  pacs 
adoptivos,  avós.  padrinhos,  tutores,  curadores  o  collaloraes 
até  o  -í"  gráo  civil». 

Art.  8.°  •-■Vccroícenteni-se.  no  final,  as  palavras:  «e  no" 
termos  do  art.  7"». 

^  Art..  p\  §  2.°  ?upprimam-so  as  palavras:  «definitiva 
so».  suhslituindo-se :  «depois...  jóia»,  pelas  soiruintcs:  «loiro 
depois  di^  acceito». 

Art.  12.  ?upprimam-so  as  palavras  finaos:  «assim  como 
aquello...  qualquer  modo». 
Art.  15.  Supprima-se. 

Art.  IG.  Substitua-se  pelo  seguinte:  «Os  dote.?  por 
casamento  ?<)  serão  pagos  rcalizando-se  o  casamento  depois 
de  cinco  annos.  cantados  da  inscripçiio» . 

?  1.°  Por  excepção  terão  direito  ao  dote  depois  de  de- 
corridos um.  dous.  três  e  quatro  annos  os  sócios  que  se  in- 
screverem respectivamente  nos  semestres  de  llM-í  o  1'015.  ;c- 
guindo-.se  dahi  por  deante  a  disposição  do  presenti""  arlico. 

§  2.°  ?ó  terão  direito  aos  dotes  os  sócios  que  se  casarem 
depois  dos  prazos  a  que  estiverem  sujeitos». 

Art.  17.  Sub.^titua-so  pelo  seguinte:  «Os  doies  por 
nascimento  só  serão  pagos  quando  a  creança  naíça  viva.  de- 
pois de  decorridos  10  niezes  da  inscripção». 

Art.  18.  §^  1"  o  2.»  Supprimam-se. 

Art.  20.  Substituam-se  as  palavras:  «tendo  a  directo- 
ria... certidão»,  pelas  seguintes:  «expirados  os  pra/.ds  para 
arri"'cadação  de  nuntas». 

Art.  23.  Pubstituam-se  as  palavras:  «dous  annos». 
pelas  seguintes:  «cinco  annos». 

Art.  25.  Onde  se  diz:  «  20  9c».  diga-se:  «  lO  9c».  sup- 
primindo-se  as  palavras:  «a  juízo  da  directo!-ia».  e  substi- 
tuindo-so:  «até  a  intogralização.  operação  de  >c£rurns».. 
peias  spiruintes:  «com  int.ervalln?  nunca  mainroí  dri  fiO  dias 
de  mndo  a  ficar  integrado  o  capital  dentro  de  um  annn». 

Arfs.  27e28.  Sui)stituam-sc  pelo  seguinte:  «A  sociedade 
manterá  além  do  capital  social  os  seguinlies  fundos:  a'-  fundo 
de  garantia,  pertenconte  aos  mutualistas,  formado  por  30  9o 
do  saldo  verificado  annualmenle  no  fundo  de  pecúlios,  empre- 
gado nns  termo?  do  art.  39.  §  1"  do  decretn  u.  5.072.  de 
1903:  />)  fundo  df  pecúlios,  formado  pelas  contribuiçõo?  pa- 
gas por  fallecimenío.  casamento  o  nascimento,  sondo'  li^vados 
do  saldo  apurado,  annualmente.  30  9c  para  o  fundo  de  gara- 
^lJ'\'^''  I''^'"^  disponível:  fundo  disponiveí.  formado 
por  iO  9'r  do  saldo  do  fundo  de  pecúlios,  pelas  jóias  e  demais 
rendas  sociais,  destinando-se  ás  despezas  de  administração, 
corretagens,  ordenado.;,  commissnes.  impostos  e  outi-as  quae?- 
quer  despc/.as.  sendo  o  saldo  distribuído  da  seiruinle  forma: 
30  9c  para  dividendo  aos  accionistas:  2  9f  á  directoria  em 
partes  iguaes.  5  ^r.  aos  membros  do  conselho  fiscal.  10  9r 
para  o  fundo  de  reserva,  destinado  a  supprir  a  deficiência 
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da  roceila  c  os  projui/os  cios  valoros  sociaes,  30  ''fc  para  serém 
ratoados  poios  mutualistas  pi-oporcionalmciilc  ás  importân- 
cias que  houverem  pago  no  aiiiio  anterior». 

Paragrapho  único — «Quaiuio  IVirem  creadas  s(.-ri»js  com 
joias  superiores  a  l'(J()!?,  o  exredeiilo  dossa  inii)orLancia  irá 
para  o  fundo  de  líarantia». 

ArL.  aí.  §  1."  .\cerescentem-so.  no  final,  as  palavras: 
«c  sui.)mett*'l-oí  á  approva(;ão  ílo  (.ifn-t.-i-iiu» . 

Art.  -íl,  lol.tra  ArcresciMiLo-se.  no  final,  o  snt'uinle- 
«aando-llies  (.■onhecimeiil.o  doíí  nomes  dos  jnni;i,.<  nrciv-idos 
para  a  pul)lioa(;rio». 

Art.        piiragraplio  unii.'o.  Accrescfnto-s.'.  no  filial  o 
scguniLe:   «ox(;t,'plo.  tr:ilando-s.'  d.-  ri-roniiii  d.'  .>>tritu'.w' 
dissolução  da  sociedade.  (|ue  .1..-v.'mi  .-siai-  r-iir.-siMitud.x \í,.u< 
toi-cos  na.s  priniewa  o  <e,L'unda  nnmiõ.-s.  d.>lilt.-.raiido  in  tc-- 
ceii'a  (|ual(iu<'i-  numero». 

Art.  -í'.).  Supprima-se. 

_Art    ÕO.  Substitua-se  p.do  sc.iíuint.-:  «No  .-aso  d-  lirmi- 
darao  da  sociedade  o  que  s.-.Lrurados  ropreseiitando  p.-o  pi-iim^ 
a  decima    parte  dos  effecíivos  resolvam    (■...itinuar  rr-n  "-i 
mesma   aos  accionisias  caberão  as  imporl.auna<  ,lo  c.-!pVnÍ 
do  saldo  do  luiido  dispoiíiv.d  n  ,io  j..  reserva,  .rj-  não  r.'.'' 
necessário  a  integração  dos  vaioroí  dos  d-niais 'fund'.^  so- 
ciaes  os  quae.<  pertencem  ao<  muíualistas.  Healizandol<J  a 
iquidacao.  a  importância  dos  fundos  pert-ncent-.^  a.'.<  mu- 
tua istas  scra  rateada  entre  os  mesmos  ..-m  prop,.irão  "á<  ini- 
porlaneias  que  .tiv(M-em  desembolsado».         -i'-' J  nn 
Onde  convier-,  accrescentem-s..'  os  s.'i:uint.^<  arli-oí- 
Art.     ()  membro  lio  coiis.-llio  fiscaf  .lu.-  Hib^íihVi"  rm 
director  p.-rd.-i-á  o  cargo.  s,„rlo  cbamado  um  sm>pl  m   í  „•  ? 
preencher  delinitivanKMile  o  lo-ar.  -uppi.iu.  p,.ra 

-)•"'■  ,  ^-"^  vmcimentos  «la  dirc.-to.-ia  e  cnn^.-.ni,,  fi^,.-,i 
rao^Jixados  peia  assembléa  geral  com  appro;^cão  do  g!,: 

Ill 

fernu...  cio  dee.-clc  r.:  è^.fíi-l^^^^^^^  "O^ 

Hi:íu[u:s  R.  da  Fonskc.x.  " 
liiiarlacia  da  Cunha  Conra. 

Sociedade  anonyma  de  pecúlios  e  dotes  A  Espirito-Santer.se 

ACT.V  DA  CONSTITL-I0.\0 

Aos  trinta  dias  do  mez  de  novembro  de  mil  nov.M-r-nto^  o 
trese.  nesta  ^  dia  da  l^onte  dc  Itabai.oana.  Estado  do  Esidrito 
S^uito.  no  edi  leio  do  hotel,  ao  iii.do-din.  reunidos  os  cidadã.w 
-Manoel  Luiz  de  bouza  Ramos  Júnior.  Erancisco  dei  Core  Can- 
dido Peralva.  José  Almeida  Castro.  Francisco  úo  Mnieidâ  Ca-- 
nr  ,^l>""lI^io  de  .\breu.  José  Teixeira  da  Silva.  Gil  Barrò^o 
Ulavo  biiva.  Dr.  Iranoisco  Augusto  dc  Lima  Freitas  Agenor 
Candido  Pereira,  Domingos  Antonio  Guimarães.  Auirusto  Rod'-i- 
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guos  Soabi-a,  Rodolplio  José  da  Silveira,  Josó  Augusto  de  Fi- 
gueiredo CasLro,  Neplilaly  Rufino,  Osorio  Meneies  de  Carvalho, 
Josó  Trindade  de  Souza  Ramos,  Justiniano  Goinos  do  Souza 
João  Egydio  Figueira.  Arisíidos  Cosia,  Francisco  Teixeira  de 
Oliveira,  coronéis  .Manool  Teixeira  de  Oliveira  e  Pedro  do 
Couto  ]'eroira,  Jader  Pinto  do  Campos  Figueiredo,  l)v.  Josó 
Cocllio  dos  Santos,  Airreiio  de  Souza  Monteiro  e  coronel  Fran- 
cisco de  Paula  Figueiredo  Castro.represontados  por  Josó  Olyni- 
pio  de  Abreu,  Josó  Carlos  da  Terra  Lima.  reiirosoiilado  polo'])i'. 
Fi^uicisco  Auguslo  do  Lima  Fi-cilas:  Carlos  Pinlo  do  Campos 
Figueiredo,  pelo  Sr.  Rodolplio  .los»}  da  Silveira:  João  do  Figuei- 
redo Soares,  representado  ]m-  Pedro  do  Coulo  Peroir;i;  Ga- 
briel Ferreira  da  Silveini.  rL^pi-escnlado  iior  Gi!  Bari'0í0  o  An- 
tor.io  de  Souza  Mello,  represmlado  i^or  Josó  Toixeií-a  lia  Silva. 
Pelo  Sr.  .Maiio(>l  J.uiz  de  Souza  !{;uups  Júnior,  iniciador  o  or- 
gamzador  da  spciedadi.'.  ioi  dito  i\w  o  fim  ila  presente  re- 
unifio  é  a  constituirão  ò>.í  uma  sociedade  di'  iteculiní;  (>  dotes 
por  nuituiilismo.  sob  a  ii<:'nomiiiai.:ão  de  A  Lspirito-Santens..'. 
'j  sob  a  fiii-ma  anmiyma  para  o  íiin  de  opei-ar  oní  lodo  o  ter- 
ritório da  Ueiíulilica  .Hrii/.ileií-i.  de  conformidade  cem  os  es- 
tatutos cpio  sci'ão  aiii'1'si'nlados  c  a|)|.i-ovados  ])('la  |»ri'siMilc 
assemblóa.  tendo  i'or  s<'de  u  sociochuio.  esta  Villa  da  Ponio 
de  ]tabap(>ana.  e  propòz  i]U(-  fosse  acclamado  presidente  da 
as.-enibir-a  o  cidadão  Pfi.lro  do  Couto  J'er(Mra.  que  acceitando 
o  lo.i^ar  dc<igi!ou  sccret;uMos  os  cidadãos  Josó  Olvmpio 

do  Al.irc!!  o  Manoi'1  Luiz  de  Souza  liamos  Jur.ior.  Assuinindo 
a  !.r..'SKliM!.-ia  o  cidadão  Pedro  do  Couto  Pereira,  declarou  guc 
estando  ii;vseiites  accionistas  reprcseiítiuido  mais  de  dous  ter- 
do  capital  sul.iscrir.lo.  de  conformidade  com  o  art.  Jõ. 
í  i".  do  decreto  n.  IGL  de  17  de  Janoií^o  de  lSi>0.  declarava 
coastiluida  a  sociiM.hide  anonyma  de  pecúlios  c  doic?  A  Fsi)i- 
rilo  Sant(;n<e.  e  mandou  que  o  secretario  José  Olympio  de 
Alireu  ]irocedesse  á.  lei  lura  dos  estatutos,  o  que  feito,  foram 
os  mesmos  approvados.  De  conformidade  com  a  lei.  os  esta- 
tutos foram  apresentados  dovida mente  assignados  pelos  sub- 
seriptores  das  acções  que  são  em  numi-ro  de  mil.  a  com  mil 
réis  cada  uma.  J>olo  presidente  foi  então  declarado  que  es- 
íando  constituída  a  c-omitanhia  ou  sociedade  A  Espirito  San- 
tensi.'.  convi.iava  a  assembióa  |.ai'a  fazer  a  eleição  da  i>ri- 
inoira  du^ecloria.  de  confo:'nu'dade  com  os  estatuíos.  Corrido 
o  esci'utinio.  focam  ol-iios:  director-rii'i,'.<ideníe.  Manoel  Luiz 
de  Souza  Ramos  Juniur;  direcíoj-prinieiro  siTi-eiario.  Fran.- 
cisco  dei  Cor.::  di;-ecf.ni--..segundo  Siícrelario.  iliidolidiii  Josó 
da  silvoiva:  di;-eL-t"r-LhosouiX'iro.  Dr.  Franciseo  Augusti..  do 
Luna  j-'r('itas.  o  diré>ctor-i,'erente.  Josi-  Olvniiuo  diT  Alireu. 
Pai"i_  meiidu-os  e-ffectivos  do  consellio  riscai",  foi-un  fleitos  os 
cidadãris:  Joãu  de  Fi.i:u''iredo  Soai-es.  Camlido  Pcralva.  Fran- 
ciscn  T.dxeira  d..'  0!iveii'a.  João  Firydio  Figueira  e  Francisco 
de  Alm.-iíla  Castro,  e  pai-a  supidentes  os  cidadão;:  Dr.  Vir- 
golnio  corunel  .Manoel  Teixeira  de  Olivcuru.  J)r.  Josó 

Uellio  dos  Santos.  Gab:'iel  Fei^reira  da  Silveira  '  e  Osorio 
-Mendes  Carvailio.  A  asscuildóa.  i.ior  projiosta  do  ifi".  Rodolpho 
Jose  da  Mhvira.  deliberou  que  o  presidenle  da  directoria  o 
o  .:-'eri;nle  1  içassem  incumbidos  de  ohier  do  Governo  da 
b.'|..nld!!'a  a  auturizaijão  necessar^ia  para  a  sociedad.;  poder 
luncc]on;u'  e  faz.Tem  os  deposilos  dedi^rmina.los  nor  Km.  Pni- 
proi>osia  do  accionista  Pedro  do  Coulo  J'('i-eii-a  'a  a>sembléa 
oelegou  a  dijYidoria  eb-ita  pb'nos  poden^s  para  d<'tei'minar 
os  seus  honorários  e  cnumiissõiíS  dos  em!ir'-;:ailos  o  airentes 
da  sociedade,  assim  como  os  venciment(>s  do  insiioctor  troraí. 
Ninguém  mais  r'e<lindo  a  i-alavra  e  nada  havendo  a  tratar,  o 
>r.  presid.-nte  di'i.ois  de  congratular-.<e  com  os  accionistas  e 
lazendo  votos  pela  prositeridade  o  êxito  da  sociedade,  levantou 
a  sessão  e  Juandou  que  íq  lavrasse  a  presenie  acta  em  dupli- 
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cil,n,  a  qual  rli-poi?  lida  o  appcnvacla,  vao  a?sifrnafla  pela 
?Mosa  o  por  lodos  os  aiM-irmislas.  T.u.  Jost'  Olynipio  d.*  Abroii, 
sfírvindo  soi-rctai-io,  a  tíscn^vi .  Assi^nndos;  :  Pi'osid'Tito. 
i'odro  do  Conlo  iVn.Mi-a.  com  l'0  aci.-rtos;  n  soci-flario,  .lost; 
Olynipin  di'>  AIiinmi.  >0  ai'i;õ...5:  ,)  Sfi-rclai-iii.  Manor>l  I.iiiz 
d'!  Souza  Maincí:  .limiiir.  com  Imi  Mcrn.-s:  ,F;-ani'isn>  did  Omo, 
coiii  líiD  ;u'(.;õi's:  .Tosi;  de  Alm-dda  ('Mistn».  comi  Ih  ;irc'»»'>; 
F!\iii('isi'o  di"í  Alinoida  r,;is(ro.  cnin  [n  ;i('i;ri.'s:  .],-)<,''  '\','\\cii'ci 
da  Sih-,'i.  fdiii  III  ;ii'i;rir>:  jjnr  .Tiid.-!'  Pinto  «jp;  (:;irii].os  I''ílmíoí- 
ivdo.  com  10  accne.s,  .Jo?,}  Olyiniiio  d-'  Ah-fii:  Cil  I{;irrnsn.  ,'om 
10  ;ic(;ri('s:  Olavo  Silv:i.  f-niii  in  ;\rrn,-<\  Ai.'''nii"  Caiidid/i  1'.^- 
reira,  coíu  Ih  a('(:"ips:  Anirusln  IIimÍi'íl:iii's  S>-ai)í'a.  du.w  jn 
•,u-rni'>:  Híidnlpliii  Josi-  fia  Silvi-ir;),  i-oiu  |ii  r\i'rru-<:  .],,<:■  \u- 
Kusto  fii'  .i-'ÍL:ii('ii'.'di>  rnsli'n.  fniii  i-iaco  ai'i;.'i>s:  Noidiialy  jln- 
j'ino,  (íiini  111  ai'(;rii'>:  .]. 'I":'iiida(l''  ij--  Siuizm  líainus.  rmu  \n 
acci'''s:  -rosl iiiiaiio  Gomos  .jo  Soiiza.  roui  10  a i-i; .l.-.ão  Kirv- 
dio  j-'i!-'ii.dra.  i'nin  -)()  rici;.'.'-:  i)niiiinL:.>>  Antonio  i  õi iaiarã.'.-. 
fom.  fiiK-o  ai'i;õ.-'>:  Aristid. >s  r.\<la.  i-oiti  |0  ai-çõ-^s;  O^.-.r-iVi 
M"iiil.->>  do  ('iarvallio.  onni  lO  acrnos:  j.o:-  r.ai-|i-is  l'i"niri  do  iliun- 
pn?  Fii:noir.'.|o.  foni  10  ai'f;õo>.  Ponioliih,-,  J,,-;.'  da  Si:v.';.'.i- 
(iandidn  Poraiva.  com  30  nn.-õos:  yux-  i.i-ocii!';ii:ão  do  Pr. 
(jnolho  dos  Santos,  coi-on-d  F.-ancisi-o  í|,>  I»;niia  Fi::uc>i:v.di . 
liastro,  AIlYodo  do  Sonza  Monloiro.  n  ji.-inii-ii^n.  coni  lo  n.'r'..- 
n  so-iiodo.  com  10  ao.;n.'>.  o  o  t-Tv-iro.  tnmn.-m  o. mi  pi  ac("õ..V 
.I'->si-  Olynipio  ,1o  Aiii-oii:  po;-  in-ocn-arão  d-'  <íai.!'i.d  Fo:-'vi;-a 
I  a_Si!v-;;'a.  coin  10  :u-rn.'>.  CW]  I5n:T-oso:  pop  iu-o.-iiraoão  d-- 
•loao  ,!•  ii:i;.':f,-do  Soaivs.  ro-m  r.'i  norru-s.  Po.jro  do'r.niito 
J^^r'-'ii-a:  nor  i.voonfacão  ,1,'  Antoni.-.  ,\.'  Souza  Mo]:.-.  ;-oin  In 
nf'(:n.>s.  .loír  Toivoi-a  fia  Silva:  )"):•.  Fr:i:i.-is,-o  AuL:iis;o"dr  r  ima 
^iviias.  com  10  acçM,.s:  por  i.;-,^cu:-acãM  d.-  .Tos.'-  r.:\y\n<  d;i 
lon-a  T.inia.  coni  lo  ncçõoí.  O;-.  Francisco  Aiiírnsio  do  T.iinu 
Fr-c;las:  M;m...'i  Tcix.-ira  >w  r)liv.M:-a.  com  õò  accOc?  F-an- 
cisco  J.;ixfii;-a  d.'  Olivoira.  com  ôii  ai:ç:..-s. 

Estatutos  da  sociedade  A  Espirito  Santsnse 

Arf.  I.''  Fii-a  .-'r-oaiia  a  so,-iodad.^  anoav-na  A  F.-i-ifi:..  -^a-,- 
tonsf.  ,;oni  so.Io  na  vilia  da  ]>oní.o  do  Iraiiai-.oap.a.  K^fado  -io  f'~- 
pint.^  >anío.  po,i,Mido  d. dia  fazop  parto  naoionao?  ..  osu-mpl',--- 
ros  111'  rinaliiiiiT"  s>-.\i\ 

_  Art.  2."  A  >->ciodado  anoiíyma  A  F.sr.iríío  Saaí-^pso  :>o::o:-_ 
so-na  p.Mos  prr->,.nf.-s  ostalufo.-:.  p.d.i  docroío  n.  Í.T,  do  .',  do 
.iudiõ_(]ç  ISO!,  r, .i)7:>.  d.-  11'  do  dozoiíinro  do  l'.^o.'\  o  por  iodas 
as  lois  c!ii^  Vigor  sol)i'o  os  oh.ioct.os  do  .«nas  oporacõo.-:. 

Art.  .'>.°  Sons  fins  o.>.i,ociaos  sfio :      i-on^t  iíuicrio" 
cnlio.s  j-,or  muímiPsmo.  q\],>  ivvorf .-r-fio  om  lii-noficio  ,],,<  ;i',-.p- 
doiros  do.s  .so,'ii-.s  .11!  .|i>  onal.pi.-r  outra  i-c^sr^a  por  olio  d-^s": - 
.cnnda:  c  tambr-m  d.of,^^  poi-  casanion;.-..^  ,>  nnscimontos  do  .ao- 
cordo  com  o.s  iirosoní.os  o.síatiiíos. 

.  .Art.  í.°  Para  formação  ,\,^  pocniio?  po;-  faliocirnontos  a. 
sociociado  foi"i  quatro  .sóidos:  i.ara  i'nsainor,ios  ;.ro.s  .sçrio.s.  o 
para  na.-^-ijnontn.s  liua.s  s,-rio.í.  ;-.od-Mido  oriranizar.  ^ohr,-»','.< 
mosinn.i  nioldos.  tantas  outras  qiianías  foroai  nor ossaria.-. 

'  i'rimo;ra  sr'i'io  do  falioci.-nciiios  sorá  composta  :]<■ 
L..;)iMi  .sncio.s.  quo  pairarão  n.")--?  do  .ioia  o  por  ohito  doVvio. 
e  da:;i  do  poculio     :000>!  por  mo;'to  do  mutualista. 

íí  -2."  A  sçíiiiida  sórjo  do  fallocinio-Uos  torá  2..")O0  muíua- 
listas.  qi;o  pa.i:arão  lOO-i;  do  joia  o  (".>:  fio  contriiuiicão  p.ir  ob't> 
Ge  niutualisla.  o  dará  do  i>t>culin  lOiíiOOsCiOO. 

*  ">•"  A  fi'ri,'oira  sório  ilo  fallcciniontos  torá  O.ROn  mut-i-.n- 
lista.s.  quo  iia.Lrarão  200^  do  .joia  o  12'?  do  coritrilMiicão  nop 
obito  do  imiíualistas.  o  dará  do  pecúlio.  20 :000."?oon. 

^  í-"  A  quarta  si-rio  do  fãllocimi^ntn.s  coinpor-so-lia  do 
3.000  riiutnalislas.  quo  pa.íarãn  CõO.-s  ,),■>  joia  o  [ryH  lio  coniri- 
ouicão  por  ol>ito  do  nuiUiaiista.  o  dará  do  poculio  oi> iOGO-^^COO 
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«  «««  ^-^  stírio  do  casamentos  compor-se-h.i  riA 

2.800  mutualistas,  que  pagarão  30$  de  joia  c  3$  do  contribui- 
ção, sondo  o  dolo  de  5:0008000.  (.uuujdui- 

§  C."  A  soxta  sóric  do  casamentos  compor-so-ha  do  ''SOO 
mulplistas.  que  pagarão  00$  de  joia  e  Gí?  de  contribuirão 
sendo  o  dote  do  lOiOOOÇOOO.  <^uuwiDuiçao. 

oonn^  A-^."^^''""  ^^''"^^  casamentos  compor-so-ha  de 
2.800  mutualistas,  que  pagarão  120$  do  joia  e  12$  do  contri- 
buição, sondo  o  dote  do  20:000$000. 

oonn        '\.^}^^'''^  de  nascimentos  compor-so-ha  do 

2^800  mutualistas,  que  papanio  30$  de  joia  o  3$  de  contribui- 
ção, sendo  o  dote  de  5:000$000. 

o  -'^  "'"^^  1-'"^"^  nascimentos  compor-se-ha  do 

2^800  mutualistas,  que  pagarão  00$  de  joia  e  6$  de  contribui- 
ção, sendo  o  dote  do  ■lihO'00$000. 

Arf.  5."  Para  garantia  dos  seus  associados  a  sociedade  irá 
depositando  no  Thesouro  Nacional,  om  apólices  du  divida  pu- 
/>lica.  as  quantias  nccc-ísarias.  conformo  llio  Inr  exigido  pelo 
-Ministci-io  da  J;'a/.(."'Mi.la.  até  perfa/.er  o  deposito  legai.' 

l\\  .ADMISSÃO  DOS  MUTUALISTAS 

Avf.  0."  Para  sei'  segurado  da  sociedade- A  Espirito  San- 
íense  nas  seneí  do  pecúlios  por  Jalloeimentos,  é  necessário: 
o':  ser  maioi-  de  12  annos: 

b;  apresentar  consentimento,  por  cscripto.  dos  paes-  ou 
tutores,  quando  lorem  de  menor  idade: 

c:  encher,  ou  delegar  poderes  a  outrem  para  que  o  faça, 
uma  proi>osia  em  que  especificará  o  nome.  filiação,  idade, 
profissão,  residência  c  a  série  em  que  se  queira' inscrever, 
apresentando  ou  fazendo  apresentar  est.a  proposta  á  directoria 
ou  seus  repi'esentantes: 

d'-'  pagar  á  tliosouraria  ou  aos  agentes  da  sociedade  a 
joia  correspondente  á  série  em  'que  se  queira  inscrever.  3S 
pelo  diploma  o  mais  a  importância  da  primeira  contribuição 
adeantada  e  sellos. 

Art.  7."  O  candidato,  para  se  inscrever  nas  séries  de 
dotes  por  casamento,  terá  de  preencher  as  mesmas  formalidades 
do  art.  O",  lottra  c. 

Art.  8."  Para  se  inscrever  nas  oitava  e  nona  séries  to- 
das a?  pessoas  do  sexo  feminino  de  qualquer  idade  ou  estado 
preenchendo  as  mesmas  formalidades  do  art.  6",  ieltra  c. 

Art.  9."  As  jóias  poderão  ser  pagas  de  uma  j-ó  ve/.  ou 
ern  ti-es  iirestações.  sendo  a  iirimeira  dã  metade  da  joia  respe- 
ctiva, a  segunda  da  quarta  parte  e  a  terceira  também  da 
quarta  parte. 

§  i So  prazo  de  tres  mezes  deverá  estar  paga  a  im- 
]>or{ancia  total  da  joia. 

^  2."  A  apólice  definitiva  só  será  entregue  ao  mutua- 
lista depois  do  pagamento  total  da  joia. 

DI-VKHICS  DOS  MUTUALISTAS 

Art.  10.  í^ão  deveres  dos  mutualistas: 

a.  pagai-,  dentro  de  20  dias.  as  contribuições  correspon- 
dentes as  suas  .S"''ries  sempre  que  falleça  algum  mutualista, 
haja  casamentos  ou  nascimentos  nas  siírios  dotaes:  esse  prazo 
será  prorogado  pur  mais  dez  dias,  mediante  multa  de  10  7c; 

b,  commuiiicar  á  directoria  sempre  que  mudar  de  do- 
micilio; 

(•)  cominuniear  á  directoria  mudança  do  representante, 
si  acaso  tiver  nomeado  para  represcntal-o  junto  á  sociedade; 

d]  envidar  todos  os  meios  de  fazer  pK^trredir  a  socie- 
dade. 
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DIIIEITOS   DOS  MUTUALISTAS 


ArL  11.  Consliluc  direitos  do  mulunlista: 

iníí:r^'vr.'r-í-o  oin  uin  cu  mais  griipoí  de  s-iries; 
b)  propor  novos  mulualistas; 

(-■)  pedir  iiilormacOos  ;'i  directoria  sobre  os  iioí:ocíos  so- 


ArL.  13.  f^crá  eliminado  o  nniaii>t,;i  <\\v)  di"'ixar  dt'  paL'ar 
algiiMia  coiUrihui(;ão.  dfiHii?  de  ('>r'ftl.ad'i>  os  d»-  lUie 

trata  o  ail.  10.  assim  comi)  auiiidlt'  iiv;»!  tt.-ntar  dosacrt.-ditar 
a  sociedade  por  (iuali|Ut'i'  mi»do. 

Parat^raplio  único.  Os  snci<is  cliiniiiados;  não  tiM-fio  dii-eiLo 
a  rosi iliiiçriii  di-  t-siiccif  alu:uina. 

Ari..  A  siiciiM.iadi'  iiãn  p;iL'ar;i  o  pecúlio  ao  b»'n>'fi- 

ciario  íiui'  diriM-fa  ou  indiri-cíarn-Mito  couci-rror  [larii  a  morte 
do  .S"'.i:uradi.>. 

Ar!-.   lí.  No  caso  dc  .suicidin  do  mutualista,  o  i-ooulio 
Sii  si.-r.-i  iiairo  si  o  mcsiui»  çstivL-r  iiiscripto  na  S'''rii.'  ha  mais 
'  I.U-  um  amii). 


Ai-t.  !■").  D.jiitro  dos  90  dias  a  ci~>uíaL'  ila  acct'ita»;ão  dos 
?c'_'ura(l<><.  caso  r'St,e  ralli^(;a.  a  soidodadi;  pa.i-'ar;i  sOm.-nte 
-jU  V'  (.lo  pocuiii.í  rr>spoc-tivo. 

Art.  U).  Os  dott-s  por  casamenlos  o  nascimentos  S''mi'uii? 
síTão  i)agos  seis  mezos  dfpois  de  '.d  Tcc  li  vidado  dos  sócios,  o 
depois  do  paL'anit;nto  de  2n0  quolaí.  de  coulormi'lade  com  as 
-Si-ries  em  que  o  sócio  f^stiviT  inscripLo. 

Ai't.  17.  Kruiiuanto  não  estiverem  completas  as  S'''ri''s. 
a  socictiade  •';  obrigada  ao  pagamento  do  i>eculio  fni-niado 
iii>;'  tantas  quotas  quanlus  os  niuíiialisías  inscriptii>  na  st-rie 
respectiva,  menos  30  Cr.  iiuo  S''rão  i'ara  iiianuteMrãn  i.ia  so- 
ciedade. 

Art.  18.  Nenhum  sócio  na  secção  do  p''culios  piu-  ■aii'-'- 
cimentos  podará  instituir  o  seguro  total   em   b.-n.erici-^  do 


S<'mi)re  que  o  mutualista  queira  ])encriciar  um  estrardio. 
poderá  íazel-o  porém,  di^ignando  pelo  menos  15  Ç'r  em  be- 
nelicio  dos^seus  herdeiros  terçados. 

íí  l."  Si  algum  mutualista  fizer  ««"^guro  em  beneficio  de 
um  estraidio.  a  sociedade  descontará  iõ"  Cr  do  pecúlio  a  ser 
l>ago  ao  beneficiário  e  entregará  a  importância  ao  invenUi- 
riante  do  morto  para  que  soja  partilhada. 

§  2.°  Si  o  segurado  não  deixar  herdeiro  forçado  será 
desconíada  a  importância  dos  lõ  <:'c  para  sor  entregue  a  uma 
instituição  de  caridade,  hospital  ou  asylo  da  zona  do  resi- 
dência do  mutualista  fallecido. 

Art.  19.  O  mutualista  não  poderá  mudar  o  beneficiário, 
salvo  si  fôr  de  accOrdo  com  este  e  consentimento  da  dire- 
ctoria. 

Art.  20.  O  pecúlio  será  pago  mediante  a  certidão  de  óbito, 
certidão  de  casamento,  certidão  de  nascimento,  tendo  a  dire- 
ctoria 1>0  dias  para  effectuar  o  pagamento,  após  a  exhibição 
da  certidão. 

Paragrapho  único.  No  caso  di'  concorrerem  muitos  óbitos, 
casamentos,  nascimentos  na  mesma  série,  o  primeiro  segur<> 
será  pago  com  a  quota  existente  i)ara  esse  fim  e  os  outros 
na  ordem  respectiva,  na  proporção  que  se  fôr  reconsti- 
tuindo o  fundo,  para  o  qual  se  farão  as  chamadas  nec-ssa- 
rias. 


ciaes. 


DAS  PE.VALmADICS   DOS  MUTUALISTAS 


DiiS  PKCUMOS 
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Al  t.  21.  A  r&sponsabilidado  do  muLualissin  cGS<!a  com  o  m 
samenlo,  fallecimonto  ou  nascimento  dopois  do  líSido  õ 
pecúlio,  sondo  por  isso  eliminado.  i'-cu)iuo  o 

^y^'  Pecúlio  que  não  fòi-  reclamado  donti-o  do  pra/o 

de  dous  annos  rovorterá        Lonoficio  do  fundo  d.^  pecúlio" 

pa^anioíílo.         "''"^  I^'-'^=^1í^1=h'os  ]K'I;.s  lalias  de 


DO  CAPITAI. 


ínnn  ?  '"Vín-"'^'  -"P^"'  ^-        '00:0008,  divididos  om 

1.000  acçoos  (!(■!  I ()).«<  cada  uma.  qu<;  <,^vA  asíim  voaliza.io  • 

f  í  hvMniVf.^n  "  •'"l'^';'"'i;<..'''o.  ?0  tros  mozos  depois  da  data 
da  ni>lal  icao.  o  o  ivslanlo  a  ju./.n  d;,  direrloria  (.-nin  cliainii- 
aa^  do  10  9c  au!  a  int«'g:\iliza(.:ão  do  capitai  que  será  desti- 
nado cxciusivamontí?  ;is  niíerações  do  sc^-uros. 

ArL.  2().  O  capital  pnde]';i"  sor  auirniíMitado  dr^  fonr.u-mi- 
aacie  coni  as  disposirõos  ioirnos.  ims  caí,)..:  niwisioí  ,,,.1,, 
creto  n.  ■i3'i.  -  i'<-i  u. 


DOS  n:NDos  sociaiís 


Ari...  27.  Os  fluidos  sociaes  serão  cfMistituidoí  n,'lo<  lu- 
cros da  sociedade. 

Vrl^.  28.  Dos  lucros  liquidos  s.>rão  retirados  10  9Í-  para 
fundo  de  pecúlios.  10  para  estalielcciniontns  pios  o  o  res- 
tante destinados  para  dividendos,  fundo  de  rosí>rva  hono- 
rários da  directoria. 


DA  AI)MINISTAC.\0 


_  Art.  29.  A  sociedade  sor;i  administrada  por  unin  directo- 
ria composta  de  presidente,  tliesoureiro.  1"  si>friMarii-)  ■«o- 
cretario.  .inerente  e  um  cons-oHio  1'iscni  cnrnposio  dl^  ^cinco 
membros  offectivos  e  cinco  supplontoí.  todos  eloito^  eni  a-- 
sembl(;a  ?eral  do  accionistas. 

Art.  .?0.  O  prazo  do  mandato  da  direcloi^ia  si'r;i  de  íoi^ 
annos  coiiiadns  da  data  da  sua  investidura  o  o  do  conselho 
fiscal  de  um  anno. 

Art.  '?,{.  Os  membro.?  da  directoria  e  n.-;  do  consellin  fi-cal 
poderão  sor  .'-eeloi íns. 

Art.  32.  Os  diri-'ctoros  para  a?onti\?  do  sua  pestãi»  di>i">ii- 
sitarao  ein  eaurão  20  acções  cada  um  e  osta  caução  far-s.'-lia 
por  termo  no  livro  do  repislro.  e  pod<M-:í  .sor  |)i'e'stada  em  fa- 
vor do  adin;n;stradnr  por  qualquer  accionisía. 

Art.  X\.  No  caso  de  impedimento  lemporarin  de  alírum 
director,  a.s  sua>  funcçõos  serão  exercidas  por  um  outro',  do 
accordo  fiilre  olios. 

Para,i:rapho  único.  ?i  effectivnmoiiti^  vaírar  o  Ioi:ar  será 
este  preenchido  por  um  suppli>nt<>  do  cousnllio  fiscal  de<'- 
?nado  pe!n  i)fcs:d.>iiio  da  directoria,  ai.-  mu<>  s.'  muna  a  a^- 
sembhía  frorai  .pie  ele?ep;i  enIJio  o  mombro  cffiv-tivo  qui-  ser- 
vira o  resto  do  li-mpo  que  couber  á  directoria. 


DA  D!m:r;ToruA  t-  r.oNsrj.ito  fiscal 
Art.  3í.  Compete  á  dirí^ctoria: 

§  1."  Orfranix.ar  novas  tabídlas  e  planos  do  pecúlios  que 
forem  considerados  de  utilidade.  iJtiuuu..  iiuo 


—  2G5  — 


§  2."  Cronr  ou  suppriiTiir  as  agencias  ou  succursaos,  in- 
spcctoria  goi'al.  nomear  o  clGinit.Lir  os  aírcrilos,  banqueiros  e 
inspector  peral,  delenninando-lhes  os  voncimentns. 

§  3."  Escolher  o  cslabelocimonto  cie  cr-edilo  em  que  de- 
vem ser  depositados  os  valore?  da  sociedrtde. 

íj  -i."  Convocar  as  assoinbléas  çoraes  ordinárias  e  extra- 
ordiíiaria?. 

§  i3.°  Organi/ar  o  relatório  annual  para  í<'r  apresentado 
i.i  assembléa  geral. 

i:;  0."  Tomar  conliecimonto  das  ]iropostas  j.ai-a  ailmisíão 
dos  mutualistas,  approvando-as  ou  rt>,ieitandi>-a>. 

§  7.°  Resolver  sobre  paL'amtMito  dos  pt'('uliiis  <?  crisns  ,'..in- 
cernéntes  á  perda  dos  direitos  dos  niulualislas.  lie  eoiiiiM-:!!;- 
dade  com  os  estatutos. 

i5  8."  Praticar.  alOin  dos  iHid.M'i">s  já  f^iMif..'!'idHS.  Indn>  os 
aclos  do  gestão  relativos  á  sociiM.liuie.  licanilo  iKira  isto  in- 
\eslida  lie  pN.-iios  poderes. 

Art.  ;.)•").  A  dirpciuria  reunir-st"'-lia  ;io  dia  1.")  de  i-a^ia 
nioz.  afim  de  occupar-se  dos  assiiinjilKs  (!.■>  iMÍei'ess'^  lia 
cicdade,  jtodendo  liaver  reuniões  extraordinárias.  S'.'iiip:-e  que 
houver  necessidade. 

Paragraplic  unico.  Das  reuniõi-s  se-;!  lavrada  uma  acta. 
em  livro  aproiu-iado  e  assignada  iior  todos  os  pres.jntes. 

Art.  Coniixíle  ao  conselho  fiscal,  txW-m  das  attribui- 
ções  conferidas  em  lei.  coni|)areei'r  ás  reuniões  da  directoria 
quando  Jõr  cunvocado  e  auNÍlial-a  em  todos  os  casos  em  que 
lòi'  neiT-ssaria  a  sua  ei.i0|>'.'ru«;ão.  srndo  obrigada  a  zelar  pela 
i'oa  0!'dem  da  escriplurarão  da  sociedade  e  peio  empreso  de 
iGus  fundiis. 

Art.  37.  O  director-iMv-sidenfo  >':  o  Sup-^^ruitend-Mite  da 
sociedade  nestas  cundii;ões  é  ol)"igaiio  a  reoresentai-a  <^'.n 
.iuizo  ou  fiira  delle.  em  Iodas  as  ai'i;õe>  imr  ;>ila"  ou  i-nntra  oila 
intentadas.  piHiendo  outorgar  poderes  "a  iiiaiidaíarii«s  i^s;'.-- 
('iaes.  competindo-lhe  ainda: 

a  visar  os  cheques  assignailv'S  |>'Mo  tli..'Sourt-'i:v.  {.a-a 
retirada  do  ilinheiro  da  sociedade,  oue  l"'"'r  ii>'po-itad«i  em 
banco: 

b)  assignar  com  o  secretario  as  apólices  de  seguros: 

c)  _  presidu-  ás  sessões  da  direeíoria.  iiem  corno  ás  as- 
scmbleas  gernes  ordinárias  e  extraordinárias: 

Art.  o8.  Compete  ao  1"  secn-tario  conli-ucionar  as  actas, 
nas  reuniões  da  directoria.  asst'uil)!éas  i:''ra.'s  or-iinaria-  e 
extraordinárias; 

(i)  manter  a  correspondência  official  da  sociedade: 
O:  assignar  com  o  presidente  as    aooiii.vs  de  seirun-^^. 
Ai-t.  òv.  Compete  ao  secretiudo: 
")  ter  a  seu  cargo  todo  o  archivo  da  sociedade  : 
0}  lazer  a  escriptura(;ão  dos  livros  da  s.">cie<iad.-'- 
ci  auxdiar  o  director  l''  secretario  em  tivio  í.^rvico  a 
cargo  da  secretaria.  " 

Art.  -10.  Compete  ao  director-tiiesoureiro ; 

a  receber  e  guardar  os  valores  da  sociedade,  firmando 
CS  respectivos  recibos; 

())  effectuar  os  pagamentos  ordenados  pelo  pr.-^sidente 
autorizados  pela  directoria  e  peb^  director-gerente: 

Cl  recolher  aos  bancos  escolhiilos,  em  "contas '  correriie*. 
03  saldos  que  estiverem  em  seu  poder: 

/i;  assignar  com  o  presidente  os  cheques  para  levanta- 
mento de  dinheiros. 

Art.   11.  Compete  ao  director-gerente: 


b)  organizar  o  serviço  de  bamiueiros  o  corretores,  exer- 
cendo sobre  oUes  uma  fiscalização  directa  e  pessoal; 


n)  inspeccionar 


ta  social; 
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c)  redigir  os  avisos  circulares  aos  sócios; 

d;  dirigir  o  serviço  do  propaganda  da  sociedade. 

DAS  ASSKMBLIÍAS  GlilUES 

Art.  'li.  Haverá  anmialnionlt.'  nma  assíMiihlOii  ^'eral  ordi- 
nária, ciuc  se  realizará  no  iiu-/  de  Jiianjo  de  cada  anuo,  a 
qual  iioderá  Ainccionar  vom  numero  ile  accionisLas  cjuu  ro- 
jiresenlariMn,  i»clo  niiMios,  um  len:o  do  capital  social. 

Paraiírajilio  único.  í?i  no  dia  desiiinado  não  aicancar  eslc 
numero,  será  convocada  .nova  riMniiâo.  com  o  iumzo'  de  lõ 
dias.  declarando-se  pelos  jornaes  que  na  seyuiida  i'i'união 
se  delii.tcrara  seja  iiuul  fni-  a  somina  de  capilal  reiíresentado 
pelos  accionivStas  prementes. 

Art.  -íS.  Compete  á  assembléa  geral: 

a''  tomar  conhecimento  do  relatório  e  contas  api'csentadas 
pela  dlrecloria.  i-e!alivos  ao  anno  que  i'indar.  e  visados  pelo 
conselho  fiscal; 

h]  eleger  de  seis  ein  sois  annos.  a  directoria,  c  de  anno 
em  anno  o  conselho  riscai  e  seus  supplentes.  bom  como  i)re- 
encher  por  olei(;ão.  ciuahiuer  vaga  iiue  se  tenha  dado  na  di- 
rectoria. 

Ari.  ií.  Alem  da  assembléa  o.''dinaria  pódeni  ser  convo- 
cadas outi-a.s  extraordinárias,  nas  iiuaes  só  se  poderá  tratar 
de  assuniiit<-'s  (pie  servirem  de  objecto  da  convocação. 

J*aragraplio  unico.  ]:!<tas  assembléas  poderão  ser  convo- 
cadas jii-la  directoria,  pelo  conííclho  íiscal  ou  por  um  grupo  de 
aecion islãs  representantlo  i'eio  monos  a  quinta  parte  do  capi- 
lal sncial,  coH!  o  prazo  de  1'0  dias. 

Ari.  í-õ.  Os  accionislas  podi.-rão  se  Tazer  representar  por 
ineio  de  pi^ocuracão.  a  outros  accionistas  que  não  sejam  mem- 
bros tia  dircctoi'ia.  do  conselho  liscal  ou  Tunccionarios  esti- 
pendiados pela  sociedade. 


DAS  ELElÇÕi:3 

Art.  -íG.  Pode  ser  eleito  director,  mcmhro  do  con- 
selho fiscal  ou  supplento,  qualquer  accionista  que  saiba  ler 
e  escrever,  e  iiue  tenha  a  idade  legal. 

Art.  -íT.  A  eleição  será  feita  por  maioria  absoluta  de 
votos,  e  no  caso  de  empate  decidirão  á  sorte. 

Art.  ÍS.  Os  accionistas  poderão  ser  representados-  por 
procurarão,  e  cada  acção  corresponderá  a  um  voto. 

DISl'OSIÇÕt:S  GERAES 

Art.  -í9.  Sempre  quo  em  qualquer  das  séries  a  porcenta- 
gem do  fundo  de  jieculios  attinja  á  sonnna  correspondente  a 
um  pecúlio,  a  sociedade  fará  o  pagamento  correspondente  ao 
primeiro  sucio  que  fallecer,  casar-se  ou  nascer,  sem  que  para 
isto  faça  chaiMiida  dos  sócios  a  contribuir. 

Ari.  .00.  .\o  caso  de  disíokH;ão  da  sociedade,  os  fundos 
oxislenN-s  serãi,.  rejiarlidos  iiri.i]iorcionalmente  iis  i-ntradas 
dos_  accionislas.  e  n<  casos  omissos  nus  presentes  estatutos 
serão  .'■esoívidos  iiela  directoria  ad- referendum  da  primeira 
assembléa  geral. 

Villa  da  Ponie  de  Itabapoana,  30  de  novembro  de  1013. 

AcçGcs 

Manoel  Luiz  de  Sousa  Ramos  Júnior  •   100 

Dr.  Francisco  Augusto  de  Lima  Freitas..   10 

José  Olympio  de  Abreu   20 
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Acções 

Doniiiiiíoi;  Anionio  riuimai-ãcs   5 

ROflolplui   .lílSf'    íiíl    SilVfil"!   10 

JusLiniíino  Gomos  fio  Soii/a-  ■• 

.Tosó  Ti'in(h(lo  (Io  Soii/a  Rium'-   |'' 

.■\^'<'no^  Caiuliflft  PmMi-a   1J| 

Ozorio  McMidfS  de  Carvalho   \^ 

Franciscn  dol  Con-  ••  

Olavo   Silva   ij- 

João  do  Fitriicirodo  íjoan-s-  

Tador  Piíilo  do  Campos  Ficuoin-.lo   KJ 

íiabrifM  Forreira  da  Silveira   }'-J 

r.il  rSarrn^n   < 

N.'plilaly  Rurinn  

Anl-Oriio  do  Sou/a  M»-!!'^  •  ••  i'- 

FranfM?('f>  Toixoií-a  do  Oliveira'   ■■>■ 

Carloií  Ro(lrÍL'uo?  do  Fisuoirofio  Firm"   J'^ 

Sinipliciaiin  da  Rocha  Forreira  ••  ' 

.Asínlplio  de  Campos  Faria  ••  

p.Mirn  lio  Coutn  P-roira  

Romão  Raptisla  do  M'>ra''s.  •  

:\Ianool  Baptista  do  Moraos   -y 

Dr.  .Tosi'  Coeliio  dos  Sanínj  ••  

-M>.-1  Nf^ri     , 

Carloi  Piíilii  iji-  (".amiio;  .!•  i^ueirciin  

Jn?.'-  Priiiin  Rilioi:-n  

.Tns''  Cario?  Terra  Lima  ••  

.íosó  Alves  do  Assis. . .  ■  •  •   |^ 

Adohdio  Casfrn  

i'.'ih'i'  Ai.-anliíra  P.-:'..'ira   -'I:' 

Braz  ('..  V\'n'.io>(^  

Joãn  FLrydio  Fi^^tioira   -'j^ 

T-iciiiii'-'  Carnoiro  •   _ 

Manool  T.'ixoira  do  Oiivoiia   -'^ 

Í-"!-ai)r isi-ii  de  Almoida  Casí.ro   | 

Francisi-o  de  Paula  Figueiredo  Cnstro   || 

.Iníó  .do  Almoida  Castj-o   •  •  •  • 

Joí.'  Aniívislo  do  Fi.iruoireuo  Castro   ^-^ 

Josi''  'I"oixoii'a  da  Silva   .-,1-, 

r.aiididi!  Pi  raiva   'i',-^ 

Ar;:ildo  Mrmtfii^o  do  Mone/.os   ' 

Anionio  .T.isi-  da  Silva  

Manno!   d:i   Silva   Molla  •■•     ■   '.^ 

Julio  Barrolo   , 

Alfredo  do  Souza  Moid«'iri>  

Por  procurarão  de  João  Caldoira  da  Cruz.  Jo?..-  Oiympio 

Abreu   a;  ■■■■■■ 

Por  pro(Mu-at;ão  do  João  Caldoira  da  Cruz.  J..^se  Olympio 

  \l 

Arislido?  Co<l,a  

Au.i^usto  Rodrigues  Soaltra   ^J 

Ro(.'onhooo  vordadoiras  as  firmas  lio  Manool  Luiz  de  Souza 
Raino.^  JuiiioV.  l^r.  Franoiseo  Au^rusto  do  Tdma  Freitas.  Jose 
Olyiiipio  do  Alirou.  DomiiiL^os  Antonio  rniimarãfS.  Rt^iolpho 
Josi'  da  Silveira.  Justiniano  ('iomos  do  Souza.  José  Trindade  de 
Souza  Ramos.  Aironor  Candido  Pereira.  Ozorio  Mondes  do  Car- 
valho. Francisco  dei  Core.  Olavo  Silva.  João  de  Fitrueiredo 
Soares.  Jader  Pinto  de  Campos  Fisuolredo.  Gabriel  Fi^rreira 
da  Silva.  Cíi!  Barroso.  >\'plil.;dy  Rufini).  Antonio  do  Souza 
Mollo.  Francisco  Toixoira  do  Olivoira.  (.'.ai-los  Rodrigu^-s  d.'  Fi- 
gueií-odo  Firmo.  Simpliciano  da  Rocha  Ferreira.  Asíolpho 
lie  Cam|ios  Faida.  Podi'0  do  Couto  1'eroira.  Romão  Baptista 
•le  Moraes.  Manoo]  Baidishi  de  Moraes.  I~)r.  José  Coelho  dos 
Saiitos.  Abol  .Vopri.  Carlos  Pinto  <ie  Campos  Fignoiredo. 
José  Primo  Riboini,  Jos»'  Carlos  'J'erra  Lima.  José  Alves  de 
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Assis.  Adolpho  Castro,  Pedro  do  Alcanlara  Pereira,  Braz  C. 
Fragoso,  João  Egydio  Figueira,  Licinio  Carneiro,  Manoel  Tei- 
xeira de  Oliveira,  Francisco  de  Almeida  Castro.  Francisco 
de  Paula  Figueiredo  Castro.  José  de  Almeida  Castro,  Jo<é 
Augusto  de  Figueiredo  Castro,  José  Teixeira  da  Silva.  Can- 
dido Peralva.  Argildo  Monteiro  de  Menezes,  Antonio  José  da 
Silva.  Manoel  da  Silva  Motta,  Julio  Barreto.  Alfredo  do  Sou- 
za Monteiro.  Aristides  Cosia  e  Augusto  Seabra,  por  tor  del- 
ias pleno  conliecimcnto,  de  que  dou  fó. 

Itabapoaiia.  30  de  novembro  de  10.1  .S.  —  Em  testemunho 
da  verciade  (signal  publico),  Jose  Antonino  dc  Faria,  ta- 
belliuo. 

Acções 

Joaquim  Ferreira  Azevedo   10 

Dr.  Virgolino  Pires   ........... 

Reconheço  verdadeiro  a  firma  supra  e  signal  supra  do 
taipelluto  JosL'  Antonio  <ie  Faria  o  as  firmas  do  Joaquim  Fer- 
reira de  Azevedo  e  Dr.  Virgolino  Pires.  Em  t..'^temuuho  da 
verdade  ^signal  publico}.  Campos.  30  de  novembro  de  1013 
—  Jose  lancrcao  Bu&no  Lobo. 

Anna  Senhorinha  de  Souza  Ramo>   .  lo 

Maria  Eugenia  do  Souza  Ramos    lo 

Débora  de  Souza  Ramos  .     ..  \(\ 

Luiza  d<j  Souza  Ramos  ".   .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  ío 

Reconheço  verdadeiras  as  firmas  n-lro.  Villa  de  S.  Podro 
hA.  -'^"^"'o       l^^-'-  Em  testemunho  da  ver- 

Pnr  n;.'.^"''^  pub  ico;.-A»ío?n-o  Pcrcim  da  Costa  Rios. 
lor  piocuraçao  de  t>evero  da  Rocha  Carvalho.  Manoel 

J-uiz  de  touza  Ramos  Júnior   10 


DECRETO  N.  10.902  —  de  20  de  m.aio  de  Í91i 

Publicadonovo^cieaccordocoiti  auíti:iiapariodoai-i.  7-3  da  lei  n  2  Síl  do  31  do 
Gozo,n0:-odo  1013.  o  docroco  n.  O.Or.T,  ,io  21  do  dezo:ni,ro  de  1912.  quo  roor- 
gani/a  a  Procuradoria  da  KopuUica  do  Dis'.ri-;to  l-odor:tl.  co.i  a.s  .lUorar-ões 
a  quo  so  rolcro  o  mesmo  arlii:o 

Ho  "[''■'V''''^."''-^  Hepiiblica  dos  I^su.ios  Unidos  <lo  Rnuil.  usando 
da  ancniizarao  a  çi.ie  íc  refen-  a  uitiina  parco  .i..  are.  7.;  da  loi 
w  ;  ;  •  il<í  dezeml)ro  dc  I0i:í,  e  da  aciribuirAo  o.ic  Ih,.  co„. 
lere  o  art.  ...s,  n.  1,  da  Coiisiitui.-ão  Federal,  docreta  ■  ' 


TITULO  I 

Da  Procuradoria  da  Republica  no  Districto  Federal 
CAI'1TL'L0  1 

DOS  PROCURADORAS  E  .MAIS  ia-.>-(;C[0.NAI!I0S 
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Dois  SMliciUíiores  sob  as  deiiomiria<;òos  (io  1°  o  2° ; 

Tros  íivaliiuloi-cs  sob  as  tlfiiomiiiaroos  de  1%  2  c  .1  , 

Um  secretario ;  .         ,  ,      ,    ,  . 

Dois  aniamuMisGS  c  tloii  sci'vctitos  loi  n .  2.  ,  J&  (k' 'lo  J.i 

do  i9i;»]. 

CAITriLO  II 


DA  >-omi:ai,;ão.  titli.o,  (.;oMrROMiPS(j,  i".>ssi:  i:  KXKr.i.icio 

AiT.  2."  A  iiom''ai;ãu  ilns  priM'iir;i.l«ir,'<  a  mais  riiiiíx-ioiíarlrp-  ò 
1'oita  pela  fóniia.  íi'miiiite  : 

a)  a       pri>ciii-adiii-cs  i^'-!')  I'r''>i.ii'iiic  'ia  iícpni'li'-a.  y»:  íi\v'i-- 
nvdio  (lo  MiiiisL"i'io  da  Juíiii-i  o  N''i:"ci"s  IiUijiít-.-s,  d-Mitr-j  uí  ju- 
risias  com  quatro  aiiiios  pi'lo  mi-ims  do  [ii-aii^-a  ti:i'''ii<-j  ; 
b'  a  dos  soiii-iiadiirus  pol"  .Miiii<ii'i-i'>  da  l-"az"nd.-i  : 
c)  a  dii  s('cr<;Cario  G  aiiiaiuioiis-js  poi'»  Míiií^utím -ia  .Iiisri.;.i  ■■  No- 

gncios  [iiicriiinis  : 

(/  a  (ins  avaliadores  pi.-lo  Miiiist'.'fi>>  (ia  Fazoii'ia. 

ArL,  3."  ii.'rvc  de  titulo  u  [«roprio  d.-cro;"  "U  p'>i'taria  d'- iio- 
]nca';;"in. 

Àil.  i."  A  piiS5„'  di'vc  S'.'r  pcocodida  úr  i-i>lllpr011li;;i>,  (pio  podoiM 
S'.'r  prcsiaiio  p^r  pro.-uradiT,  <ic  íítvíi-  <>  caríro,  _  mas  o  ai-co  sú 
se  CKiisiikMM  (.•oiii[ili."i'>  !)ai'a  i)<  oiV.-iws  l<>ca''s  dop.is  (\<->  i.\\'.'i"i-ii;io. 

Ai'C.  'ú."  l.'o  i-MmpvIími-S'!  >•  pus~i;  S''  lavi-ariL  ijiii  um  livro  c 

sorá  assimilado  pnr  uiiom  >>  prosear  >'  p"r  qiiom  «i  ii.iiiar. 

Art.  (■'."  Os  procu;-adoi'i'.s  o  d-Miiai;  unu;cioiia:-i"S  iiã'.>  p->d''iu 
trar  oin  (.'XoiTÍfi'>  'ic  >cus  cargijs  S'..'m    ap!'e.soui.ar'.'Ui  ;i  ,ii:iijri'!ado 
cjmpeioiíC'.',  pai-a  Uios  dar  p'>ss-;;.  o  ULuli>  <\<;  sua.  iiimm^mi;,!". 

Art.  T."Sã'>  (•ompetoiítos  para  lomar  ciMiipromi^-"  e  d>ir  p^sso: 

(1  jirOfui-ador  L'Cral  da  Iv'puiplii;a  aos  ipiatr"  ppvu!-.id->reí  ; 
h)  o  prnciiradiii'   mais  autig-i   da    líopui.-lira   a^   Sfcrrcari  '  o 
ainaiiuciiíos  : 

í-i  o  lu-ocurador  geral  da  Fazotida  Tublii-a,  aos  3')iii;i;a'i.M'  S  e 
avaliadores. 

.•\rt.  S."  O  prazo  leira!  para  os  proi-uradores  c  mais  rnucci^iiarios 
solli-itaroin  o  titulo  do  nomoai;ão  e  onerarem  oiu  cxeri-iei-.»  ò  d.'  um 
moz  contado  da  data  da  publica';ão  no  Di'irio  OlficviL  de  su;'.  no- 
iiicai;ão. 

Art.  0."  rrovandô  o  nomeado  imi)e'limeiito  lcgitim'.i.  antes  de  ex- 
pirar o  prazo,  scr-lliG-iia  concedida  uma  prorogacão  por  moiade  do 
tempo. 

Art.  10.  O  runcciunario  quo  noS  prazos  lios  artigos  anteri-ros  não 
tirar  o  titulo  o  entrar  cm  exeroirio  perderá  o  direito  a  nom''a(:ão  o, 
vcrilicado  o  lapso  de  tempo,  será  jidgada  seiu  elTeito  e  declarada 
vacância  do  logar. 

Art.  11.  No  caso  de  o>nstituii;ão  do  solicitador  intL-rLno,  o  instru- 
mento de  noiiH;a(;ão,  depoi.sdc  pago  o  sólio  quo  tor  devido,  será  sid.i- 
mettido  ao  visto  ilos  juizes  lb<ieraes  e  assim  fnnccioiiará  o  substituto  ; 
MO  caso  do  coustitniçrio  de  solicitador '.iíZ-/it)'.-,  o  instrumento  de  no- 
meação será  junto  aos  autos  resi)ectivos. 

Art.  i±.  A  posse  deve  ser  logo  participada  por  ollicio  ás  autori- 
dades competentes. 

.\ri.  13.  O  exorcicio  das  funcçõ;?»  é  attestado  : 

a)  com  rolarão  aos  procuradores,  por  qualquer  dos  juizes  fede- 
raes  ; 

6)  cora  relarão  aos  demais  funccionarios,  por  qualquer  dos  pro- 
curadores. 
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CAPITULO  III 

DAS  INCOMPATIBILIDADES,  I.MPmiME.NTOS,  SUSPKKJÕI-S  E  SfllSTITUIÇÕES 

Ai't.  li.  Os  pi'ocuraclores  c  demais  funccionarios  sfio  incompati- 
veispara  exercer  curaulativamoiite  com  o  seu  carw  l'iiiic(;õcs  remu- 
neradas do  mesmo  ou  qualquer  outro  poder. 

Art.  lo.  Não  podem  roquorer.  advoirar  ou  aconsoUiai-  nas  ca-jsas 
cm  que,  por  qualquer  modo,  lur  iiuerosíada  a  União  Federal. 

Art.  10.  Cassada  a  nomoa(;ão  do  funcciouario  por  incompatibi- 
Ikiade,  não  pôde,  cessando  o  moiivo  dosta,  voltar  o  mesmo  funccioua- 
rio  ao  excrcicio  do  cargo,  sinão  em  virtude  de  nova  nomea(;ão. 

Art.  17.  Serão  nidlos  os  actos  praticados  pelo  fnnccionario  em- 
quanto  durar  a  sua  incompatibilidade. 

Art.  18.  O  funcciouario  aposentado  na  lorma  da  lei  n.  117,  de  4 
de  novcm.bro  de  1892,  ò  incompatível  para  qualquer  cmiircíro  publico 
Federal. 

Arr.  10.  Xos  casos  de  suspei(;ão,  impedimento  c  faltas  occasioiíacs 
serão  sui:)Stituidos: 

ff'  o  1"  i)rocurador  polo  2°,  esto  polo  3°  e  este  polo  1°; 

b)  os  solicitadoros  reciproca  meu  te; 

c]  o  i"  avaliador  pelo  -y,  este  polo  3"  c  este  pelo  1". 

Art.  20.  Verillcada  a  liypothoso  de  suspeirão  oii  impedimento  de 
todos  os  procuradores,  o  juiz  do  leito  noineaiVi  quem  os  subsiirua 
ad  hoc,  dentre  os  juristas  de  reconhecida  competência. 

Art.  21.  Veriiicada  a  hypothese  de  suspeição  ou  impedimento  de 
ambos  os  solicitadores  ou  de  todos  os  avaliadores,  o  procurador  que 
funccionar  no  feito  proverá  a  substituirão  nomeando  ad  hoc. 

Art.  22.  No  caso  de  suspeição,  impedimento  ou  falta  occasional 
■do  procurador  criminal,  se  providenciará  na  conformidade  do  art.  20. 

-Art.  23.  Os  procuradores  e  mais  funccionarios  devem  dar-se  de 
suspeitos,  e,  si  o  não  fizerem,  poderão  como  laes  ser  recusados  por 
qualquer  parte  nos  casos  seguintes: 

1°,  si  forem  ascendentes,  descendentes,  irmão,  tio  ou  sobrinho, 
primo  irmão  de  alguma  das  partes,  ou  alRm  nos  ditos  gráos,  como  si 
forem  sogro,  paiirasto  ou  cunhado; 

2",  si  forem  credor  ou  devedor,  tutor,  curador,  ainico  intimo  ou 
inimigo  capital  de  alguma  das  partes; 

o",  si  por  qualquer  modo  forem  directamente  intai-essados  na 
causa ; 

í'\  si  tiverem  iniervindo  na  causa  como  advogados,  arijitros  ou 
peritos  ou  tivei-em  aconselhado  alirumas  das  pa^rtes  sobre  o  seu 
objecto. 

Art.  24.  A  suspeição  não  tem  logar,  nem  poderá  ser  acceita, 
quando  a  parte  injuria  ou  procura  de  propósito  motivo  para  «sus- 
peição. 

Art.  25.  Não  obstante  as  razões  do  suspeição  <le  que  tratam  os 
artigos  anieriores,  todavia  o  funccionario  requererá  as  pi-iniciras  ci- 
tações das  partes  e  perpetuará  as  causas  em  juízo,  si  da  demora 
puder  vir  prejiiizo  á  União  Federal,  c  quando  assim  tiver  procedido, 
se  dará  por  suspeito  para  o  seguimento. 

CAPITULO  IV 

DAS  LICENÇAS  F.  DAS  INTERIMDADKS 

Are.  20.  As  licenças  e  as  intcriuidados  serão  rcíuladas  poios 
decretos  iis.  2.730,  de  lu  de  jandro  c  10.100,  de  21;"  de  fevereiro 
de  1913. 

.■\.rt.  27.  São  coinpctcutos  ])ara  nomear  substituto^  interinos: 
«)  (los  procuradores,  o  i)rocurador  geral  da  Republica  ; 
h)  dos  solicitaiiorcs  o  avaliador.is.  o  ministro  da  Fa/onda: 
c)  do  secretario,  o  ministro  da  Justiça  e  .Ncl'ocíos  Interiores. 


CAPITULO  V 


DOS  DIKEITOS,  GARANTIAS  i:  TEUDA  IJAí  KUNCÇÔnS 

.Vn.  28.  .\  íiiiosciifailoria  (los  proctir;i(Joi'.'P.  soliciiailorej.  secre- 
tario c  amanuenses  sorá  roiriilada  pola  loi  n.  117,  do  4  do  novembro 
dc  189:2. 

Xví.  '20.  O  iiu>nt!'pio  cl(i>  prociir;iil'>nís.  solii-Uadoros,  soirrotario  o 
aiiiaiiiieiises  será  rciriilailo  p;:;lo  ilocroto  n.  'JV-J  A,  do  do  oiitiroro 
dc  l.SOO. 

.\rt.  30.  Os  procuradores  serfio  proccssadix  c. julgados  P''Ih  Jiiizo 
Federal  n<">s  (.Times  de  rcsponsaljilidado,  cnin  reciirs'i  jiara  r>  Stipromo 
Triljiinal  Fciloral;  qiiaiiLo  aos  domais  fiiiici-ioiiarios,  jielas  auinridailcs 
compotentos  na  coMtbrinidadc,  das  leis  aliiiientes  ao  casn. 

.Vrt.  ol.  Os  procuradores  e  demais  auxiliares  sfrão  conservados 
emquaiuo  bem  servirem  c  perdiírfn»  i>s  sons  caririis: 

a)  no  caso  dc  im|)i)ssil)ilidade  para  osi-rviei),  proviMiionL--  ili;  inva- 
lidez ci">mpi"ovada,  aiiLes  do  tcmi)0  marcado  para  aposentadoria  pela 
lei  n.  117,  de  4  de  novembro  de  I.'S02; 

b)  quando  deixarem  d  exercicio  do  cargo  por  mais  do  G')  dias 
sem  liceuqa,  salvo  moléstia  comprovada  ou  por  motivo  justú  e  aileií- 
divcl. 

Art.  32.  .\  acceita(;ão  lie  funcrão  iiicompativel,  nus  termos  do 
art.  44,  importa  na  renuncia  dn  eariro. 

CAPITULO  VI 

DOS  Vi:>XI.ME>TOS,  l'0KCi;>TAGL>"S  K  KMOI.UMEMOS 

Art.  33.  Os  veneimonins  lios  proein-adores,  soliciiad-ircs.  s>vi-e- 
larios.  amaiuieiíses  e  serventes  se  reiínlarão  peia  taiíolla  aunexa. 

Art.  34.  Só  St'  eoutani  os  vencimentiis  do  dia  da  posso  e  exer- 
cicio cm  deanto  até  aqucllc  cm  que  o  funceionario  deixar  o  earp». 

A  írratilicaí^ão  depende  do  otlVciivo  exercicio  docmpre;ro. 

Art.  3y.  Não  tom  direito  a  vcueimento  aLMnn  o  funceionario 
que  estiver  rói"a  do  exercício  de  sen  rariro  por  mais  Jo  30  liias  o>!n 
parte  de  doente,  salvo  api  cscntando  licen<;a. 

Piíragrajílio  imico.  Kstes  30  dias  devem  ser  leva.iijs  em  conta  no 
prazo  da  licença  concedida  [lela  autoridade  competeut-'. 

Art.  30.  O  lunccionario  aposentado  na  torma  da  lei  n.  iíT.  de  4 
dc  novembro  de  IS'j2.  quando  aecoiíar  emprego  ou  commissão  estadual 
ou  municipal  com  vencimsutos.  perderá,  ipso  facto,  o  vencitnenio  da 
aposentadoria. 

Art.  37.  Os  procuradores  perceberão  além  de  seus  venciiuentos: 

a)  a  coinraissão  ile  S  >'..<  ^'^^re  as  sonniias  arrecadadas  nos  pro- 
cessos executivos  em  vpic  rnnccioiíarem  para  a  coijrauça  da  divida 
activa;  dc  2  %  na  cobrança  de  quaesquer  outros  impostos,  multas  ou 
contribuições  e  nos  casos  de  liquidação  forçada  ou  fallencia,  seudo 
credora  a  Fa/.eiida  .Nacional ;. 

6)  a  cotumissão  de  I  "/o  sol.)re  os  bens  que  forem  arroca  ;latlos  nos 
processos  em  que  fuuccionarem.  nos  termos  do  art.  Si  do  regula- 
mento anuexo  ao  decreto  n.  2.43:>,  de  15  de  junho  de  lSõ'v> ; 

c)  os  emolumentos  consignados  nos  regimentos  em  vigor  dos  actos 
que  praticarem  como  curadores  ou  advogados  nos  casos  de  que  tra- 
tam as  lettras  anteriores  deste  artigo  e  mais  nas  causas  eiu  que  fòr 
vencedora  a  Fazenda. 

.■\rt.  38.  Todas  as  vezes  que  o  procurador  tiver  de  fallar  nos  autos 
como  curador,  perceberá  no  acto  o  emi)lumento  a  quo  tiver  direito  do 
accòrdo  com  o  respectivo  regimento  em  vigor. 


Art.  30.  Os  solicitadores  percebíTilo  ;vlúin  do  sons  vcncimciitos  : 

«)  a  commissílo  de  4  %  e  1  1/2  %  scmpi-c  qiio  fimcchinarcin  nos 
casos  previstos  na  lettra  a  do  art.  37  ; 

i)  a  comraissao  (le  1/2  Vo  nos  processos  cm  qua  rniiccioiíarom  nos 
termos  da  lettra  /)  do  art.  37; 

c)  os  emolumoiuos  que  lhes  coiil.oram  na  conformidade  do^  rc- 

f!^?"    u^"'".  ^"''"''"^  Aniccioiíaivni  nos  casus  oníimcrados  na 

jeiíi  ti  (■  tio  ai'L .  dl, 

Art.  -10.  Os  substiUitos  do  proi.-iii'ador  o  do  solicitador,  quer  no- 
raoarios  interinaincnto,  qiior  (ul  hoc,  p.-rcohorno  oí  nrovonicK  oor- 
rospondontes  ao  sorviro  qiio  tivoi-em  leiLo.  o.  no  cas..  do  siib^iitnicao 
plena,  também  a  grati(ica(;iio  do  snbstituido.' 

,v.r,;íl"^;  "^I,"  •■^OV*^'*'^^''^''*-'"^'' \:i"tiigc'ií  estabelecidas  pelo 
leginiento  do  custas  eni  vigoi-. 

Art.  42.  As  quotas  de  quaosqnei-  pi'rcciita-ciis  ou  do  proctiralorio 
quando  no  ine<nio  processo  liver  servido  riiais  de  um  fiincci..iiario 
procuradores  ou  snhcii.íi.lor.s.  sorão  dividi.iiis  ciuiv  os  procuradores 
c  os  solicitadores,  cui  p-.mes  i-iiaes,  respeci.ivainonte. 

_  Art.  .|.3.  As  peroMitaiírn-  a  que  leciii  direito  o  procurador  o  so- 
iciiador  nos  casos  do  art.  :^7,  Infctra  a,  sg^m.  api,,-,„las  na  IVocuraduria 
bera!  c  a  l-azcuda  Publica  do  Th<!soiiro  NacLuml  c:  uieusaiineuto  na-a^ 
e  as  dos  casos  da  l(>t,ira  b  serão  pagas  findos  os  processos.  d,'i>oi-^  ih' 
leita  110  jiiiz.i  rospcctivo  a  iiccosiaria  couta.  •     i  - 

Art.  44.  As  custas  (ios  acios  praticado?  jvlo  procuratlor  e  soli- 
citador nas  causas  om  quo  a  Faz^MKia  lor  vencedora  so  arrecadarf.o 
Ijara  a  receita  Mral  nos  toruios  do  art.  4",  do  decreto  n.  4.;;;;o, 
.10  de  abril  de  KSi.lO,  e  serão  iuensalineii!e  abonadas  a.K  ditos 
furiccioiíarios,  sendo  dois  terços  ao  procurado,- c  um  t.rço  ao  soli- 
citador. 1     .  .. 

Paragrapho  uuico.  I'ara  o  íim  indicado  ii.-sttí  arti-o  -s  o^ciivães 
(io  .luizobeccionai,  quando  (>xp,.NÍÍp:Mn  as  -ruías  de  pa-aineiiD.,  contarão 
sob  a  oenoiíuiKicão  de  pn.cnratorio  a  importância  que  lor  devida 
lUos  actos  praticados  iio  processo  pelo  procurador  c  solicitador-,  de 
accoiMo  com  o  i-eguncnto  em  virar. 

Art.  4u.  O  rmicciouario  que  deixar  detinitivamente  o  exercício 
00  cargo  tera  oireito  ás  custas  dos  actos  por  ello  praticado^  o  á  me- 
ta, e  das  p..'rcvntagens  vencidas  nas  causas  em  que  o  seu  substituto 
haja  igiialmente  do  funccioiiar. 

Paragrapiío  único.  I£ste  direito  licará  prescri|)!o  em  lavor  da 
Liiiao  sK(loc.;rri.ios  cinco  annos  do  r,.'colliiuieiito  das  custas  c  porcen- 
tagens, iiao  tiverem  si.ju  rllas  reclamadas. 

TITULO  II 
Das  attribuições 

CAI-ITULO  I 

1)1-I'0S1Ç.Ã0  IT.O.I. MINAR 

t,.r.Í"'  ;f^-..?^.l''''^cura(Iores  o  demais  auxiliares  reprcsctani  os  in- 

f  M  rf;í  í    r  ''^  eompetop.cia.  quer  perante 

a  Ju.^tiça  ir.ca  .  r:o  que  inie.russar  á  Fazenda  .Nacional  e   i  -u  ird'  o 
conservação  uaquellos  direitos  c  interesses.  = 

CAPITULO  11 

IiAS  .ATTIilliUIÇÕrS  DOS  rriOCfH.ADOr.F.S 

Ari.        Compete  aos  prccuradoros : 

ao  PviSIÍ?;ÍI"  ''f '■■"''■'"'^V' ''^  'Republica  relativas 
ao  e.verucio  de  .nas  luiicçoes,  denunciar  os  dclictos  ou  imVacçncs  da 


loi  federal  cm  geral,  promover  o  que  tVir  a  l)cm  dos  diroitos  e  in- 
teresses da  Ljiiião  c  d;i  Fazenda  Nacional ; 

b)  solúíiiar  iiist,riic(;Oi.;s  e  consullios  do  procurador  íeral  da  Rcpu- 
l)rK'a  nos  casos  (liivi(lo<os  c  omissos  ; 

r)  aprosontar  ao  ministro  da  Justiça  o  Noirncins  Interiores  c  ao 
prociirailoi'  ucrahla  Hopublica,  mo  principio  di;  cada  anno,  aió  llí  do 
fevereiro,  o  relatório  dos  traijallios  do  anno  ilccori'i<iii.  informando  dos 
scrvi(;os  (!.\tM'ut.a(los,  solicitando  ou  apontando  inodiil;is  ou  providencias 
necessárias  ;i  ix)a  onlcni  o  rognlar  oxercifio  (l;is  fiiiu.vnus  : 

d)  liirigir-sc  directamente  ao>;  ininistrns  o  di-mais  duMos  o  repre- 
sentantes da  administra<;rio  publica  fedi.;ral,  local  oii  estadual,  roiiuisi- 
tando  documentos,  inrornics  o  csciarociiiientos  nii  ijiiaosqnor  -  outras 
providencias  necessárias  á  defesa  dos  direitos  e  inlcp.^sscs  da  L'nião  >: 
da  .Iiistii;a  riii)lii:a  l''odoral  ; 

c)  reproscniar  ás  compcciínics  anioridaiks  sniierlores  contra  >,< 
actos  das  ÍMlV'riores  (iul*  rore:n  olVcnsivus  da  tioiwtiluiqão,  lei  on  tra- 
tadn  federal,  on  qiio  i\.'dnndoni  eni  opposi<;ão  ás  somIimkvis  Pjderaes  ou 
dciieira(;ão  de  sua  devida  exL'cn(;,âo  ; 

/■j  participar  ao  procurador  geral  da  rit'pul>lic.i  i"<lo<  os  actos 
dessa  naiiircza,  de  <jne  livor  conhecimento,  c  as  providencias  toma- 
<ias;  i'opresoiiiar-Hio  os  conllicti)s  de  jiiri;dici;ão  ípio  sc  derem  entre 
os  juizes  fedor.ies  da  instanci;i,  on  (Mitre  este-;  e  i>3  locaos.  c  os  de 
attribuirões  eiitr(!  aençllas  e  outras  autoridades  lederaes  on  Incai.-s  da 
secção,  especKicarido  os  actos  quv  os  constituem  o  remettendo  os  do- 
i;unu!ntos  coinnrobatorios  ; 

í/)  distribinr  os  servi(;os  cnti'0  os  solicitadoros,  devendo  funccionar 
exclusivamente  como  procurador  eni  todas  as  causas  não  exocutiva-: 
que  SI.;  houvoriMU  do  processar  no  juizo  soccional  scni  prejuízo  do 
direito  do  exercei'  pess'>aluientç  (jnali|i;'.'r  das  omras  attrii)ui(:ões  : 

li)  dar  instrucções  aos  si;ns  ajudantes  e  ti-ansiuiLlir-llies  as  que 
recelier  do  procurador  ^eral  da  Kopiililica  : 

í)  assisiir,  por  si  ou  pelos  solicitadores,  ás  pro\a-;,  vistorias,  arbi- 
tramentos, exames,  avei'iguac;ões  o  avaliações,  ípie  se  fizerem  no  curio 
das  causas  o  nfísses  actiis  requerer  o  que  iòr  a  bem  00  esclarocimenli. 
da  vordade  lí  dos  interesses  da  União  e  da  Fazisida  Nacional. 

.■\rt.  is.  Não  podem  os  procnraduros  transigir,  com[)rom''tter-so. 
confessar,  desisiir  011  faze.r  composi«;nes,  a  nv.Mios  quo  sejam  espocial- 
mente  autorizados. 

C.UMTI:L0  III 

PAS  .\TTRICLI(;CiES  DOS  rriOCtT.ADonKS  CÍVEIS 

.\rt.  10.  Compete  aos  proçurado:"es  eiveis  perante  a  Jnsti(;a  Fe- 
deral : 

1."  FiKiccionar  e  dizer  lie  direito  e  do  facto  cm  todas  as  causas 
eiveis  ordinárias,  sumularias  e  especiaes  q;ie  reçáiam  sub  a  jiiris- 
dic(;.ão  (la  Jiisti(;a  Federal,  nas  quaes  lenlia  a  União  interesse  por  qual- 
quer titulo  011  motivo  como  autora  ou  VQ,  assistente  on  oppoente. 

:V  Promover  : 

a)  os  pi-occssos  executivos  para  a  cobraii.;a  da  ai\ida  activa  nro- 
venieiíte  de  impostos,  taxas,  multas  c  outras  fontes  cie  receita  federal ; 

b)  os  de  desapropria(;.ão  por  necessidade  ou  utilidade  publica": 
(-•)  os  de  iiicoi-pora(;ão  de  bjiis  aos  próprios  nacioiíae.-:  ; 

(/)  os  de  arremata(,-ão  de  objectos  depositados  nos  (;ofres  nacii> 
naes  quando  não  sejam  levantados  dentro  úo  prazo  de  cinco  aninK  o 
a  isso  não  .se  epponliam  as  i)artes  interessadas  ; 

3."  Requerer  as  providencias  legaes  assocuratorias  dos  direito^ 
da  União  e  as  avocatorias  garantidoras  da  jiirisdic(;,ão  do  juizo. 

g  4."  Assistir  e  ollíciar  nas  liabilitai^-uos  e  justificações  em  matéria 
cível  quo  p;M-antc  a  .lustk^a  Federal  tíinham  de  ser  processadas  de- 
vendo sempre  ser  ouvidos  depois  de  produzida  a  prova  tostemunlial. 

A.  F.  -  Yol.  ir  .0 


§  íi."  íntorpor  e  arrazoar  os  recursos  Icg.ios  das  decisões  o  soii- 
tonças  proferidas  nos  processos  eiveis  oii  administrativos  em  que  llies 
compete  funccionar. 

§  O.o  Promovei'  as  oxecuçOcs  das  sentenças  em  favor  dos  direitos  i; 
interesses  da  União. 

§  1.°  OíTiciar  no  cumprimento  do  cartas  prccatorins  e  rogatórias. 

S  8.°  rnnccioiiar  nos  processos  do  especialização  de  liypoLhcca  do 
immovcis  dados  em  fiança  pelos  exaciores  da  Kazonila  Nacional. 

§  í>."  l'roinover  nos  casos  Icumos  a  acção  de  niiUidadc  das  paten- 
tes de  invenção  c  certidão  do  mcllioranieiito  passada  pelo  Governo 
Kederal  e  assistir  ao  processo  por  parte  da  Fazenda  Nacional,  qnando 
promovido  pelos  interessados. 

Art.  50.  O  procurador  6  a  pessoa  competente  para  receber  as 
intimações  inicia(.'s  nas  causas  cpio  se  promovam  contra  a  União,  de- 
vendo iucoiUineiili  remeti.er  a  coniiM-fé  ao  ministério  respectivo 
para  que  este  lhe  forneça  com  a  devida  ur2;»Micia  as  informações  e 
documentos  necessários  á  defesa  da  mesma  União. 

Art.  lil.Os  procuradores  deverão  trimestralmente  reniotter  á 
{'rocuradoria  Gorai  da  l'"azenda  Fiildica  do  Thesonro  Nacional  um 
mappa  das  acções  "propostas  contra  a  União,  afim  de  que  a  mesma 
iVocuradoria  esieja  sempre  liabilitada  a  conhecer  das  quantias  recla- 
madas em  juizo. 

-  Art.  ;j2.  Nas  causas  que  se  moverem  contra  a  União  i>u  a  Fazenda 
Nacional,  os  prazos  e  dilações  concedidos  ao  pi'0(;urador  para  n;- 
sponder,  arrazoar  ou  dai'  provas  serão  o  triplo  do  dcieriinnatlo  cm  lei. 

Iisti'  prazo  i)'iplice  será  prorop:ado  aié  10  dias,  a  ri'querimcnto  d^i 
procurador,  caso  seja  necessário  á  defesa  da  União  ou  da  Fazenda. 

Art.  Na  acção  instit<iida  no  ari.  13  da  lei  n.  iii,  de  20  de 
novembro  de  dS04,  o  procurador  terá  o  prazo  de  cinco  dias  para 
arrazoar. 

Art.  :14.  O  procurador  sempre  que  iiit(.;rpuzer  um  recurso  pa"a 
o  Supremo  Tribunal  Federal,  salvo  o  de  airgravo,  terá  vista  dos  autos 
l)ara  fundamenial-o  no  prazo  de  20  dias.  líiual  praz^j  ile  i(>  dias 
lhe  será  concedido  para  apresentação  e  bem  assim  para  sustentação 
de  embargos  nas  execurões. 

Art.  ."io.  Compete  aos  mesmos  perante  a  Justiça  local  : 

§  1.°  Assistir  e  oíliciar  nos  piwessos  de  arrocadaçõos  de  l)eiis  vagos, 
de  defuntos  e  ausentes,  assim  como  om  iodas  as  acções,  jusiilicações 
e  reclamações  que  a  rcspeiío  uessos  bens  se  levantai'eni  em  juizo. 

,^  2.°  Requerer  que  sejam  immediatamente  recolhiiios  aos  cofi-es 
nacionaes  o  ouro,  prata,  pedras  preciosas,  títulos  da  divida  nacional 
ou  de  companhias  e  qualquer  dinheiro  que  se  arrecadar  ou  for 
apurado,  procedendo  em  indo  na  conformidade  dos  devrelos  ns.  2.  i:j3, 
de  ili  de  junho  de  lSu9,  e  3.271,  de  2  de  maio  de  1S90. 

í;  3.°  i^romover  o  processo  de  vacância  e  dovulução  <ie  que 
houver  decorrido  um  anno,  contado  do  auto  da  arrecadarão,  si 
dentro  delle  não  apparecerem  interessados  a  se  habilitar  como  legi- 
limos  donos  ou  successores. 

i;  4.°  Officiar  nas  fallencias  ou  liquidações  forçadas,  quando  a 
Fazenda  Nacional  fOr  noUas  interessada  como  credora  por  qualquer 
titulo  ou  motivo. 

,^  5"  Promover  a  execução  das  .sentenças  proferidas  i)elo  Supremo 
Tribunal  I^ederal  e  em  grão  de  recurso  das  decisões  das  justiças  lo- 
caes,  e  requerer  ceitidão  de  iodas  as  peças  necessárias  do  pi-ocesso 
para  promovel-a  perante  a  justiça  federal,  no  caso  de  se  recusarem 
as  justiças  locaes  á  devida  execução. 

^  G.°  Interpor  nos  casos  em  que  llies  compete  funccionar  nos 
juizes  locaes  de  l'""  instancia  os  recursos  legaes  para  as  justiças  de 
2*  instancia,  e  perante  cUes  defender  os  direitos  e  interesses  da 
União  e  da  Fazenda  Nacional. 

Art.  50.  Compete-lhes  também: 

§  1."  Assistir  c  oíliciar  nas  justificações  produzidas  perante  as 
auditorias  de  marinha  e  guerra  e  policia,  nas  quaes  tenha  interesse  a 


Fazenda  Nacional,  sendo  ouvidos  sempre,  depois  do  prodiizid;i  a  prova 
icstcmiiiilinl . 

S  2."  Funocioiiar  na  junta  do  sorteio  militar. 

i5'  3."  rui.ccionar  na  ooiiimissão  inspactoivi  dos  estabalccimíiiilos 
de  aiioiíados,  puljíifos  o  particulares  do  Distiicto  Fodcral. 


CAIMTULO  IV 

DAS  ATTninUK.lÕES  DO  I'ROCLI!AD.)Il  CRIMI.XAL 

Art.        Cjrniíclc  ao  priK-in-ador  crimiual : 

S;  1.°  {'ronKUH-r  e  cxt!i'cii.ai'  a  -.u-rjio  publica  cm  iml-x  <><  pi-c.-Cssos 
crimiuacs  da  (.■(inípcicucia  da  jusiira  iV/iiciral. 

i5  2."  Doiuiuciar  delictDS  ou  inlVaciNKís  da  lei  r-MÍi-i^ii,  acompanliar 
o  ])i-ocesso  ató  siiu  julgaincMio,  quer  peranit'  n  juiz  -inirular.  ([ue:- 
pírantc  o  juiy. 

!;  -i."  Interpor  todoí  os  rocursos  li-jrae-;,  iiiclusivi;  d  do  .'Ujiiidla';;'!". 
í]ucr  (ias  sentencias  do  juiz  siriirular,  ([UGr  do  Triljuual  doJiiiy. 

-i."  OíTioiar  u-as  justifica(;>"i3S  r..'fnioridas  pai-a  prova  ein  luatori.i 
<'riininal,  stimio  .S'.'mpre  ouvido  depois  da  prova  tcsteiuuulial . 

Ij."  I{(ji|Ui}rcr  no  coinpetoiítj  jiiizo  criminal  a  commulaçâi'  da 
multa  ou  indoinuizarfio  ú»  darano  causado  ;l  l^azuiioa  Nacional  orii 
prisão. 

í  0."  l^-oimivcr  e  acniupaidiar  até  final  os  processos  de  aci;rio  pu- 
iilica  iniciados  pnr  i^c  im  jiai-ticular,  da  conipotoiícia  da  Justiça  I-ed^ral. 

>  7.''  Requerer  o  [)rniiiovor  o  cuiuii! inieiito  di-  ixcaiorias  cri-- 
Jiiiuaos. 

S."  Requerer  ás  autoridades  ])ol:ciacs  as  dilijt,;iii;i;is  ii'j<"i'S-:.iria> 
para  iiistruc':ão  dos  procossus  criiuiuaoí,  podendo  acompanhar  ...s 
inquéritos  piMiciaes,  uelles  oHicia^do. 

5:  y."  Kxorcei-  a  coniiuissào  do  patronato  oHi'-ial  dos  liijírados 
c  egressos  deíinitivos  da  prisão  do  Disiidcto  Ked/ral. 

5  10.  Promover,  da  mesma  iVtnna  (;ue  os  proi.-nraàoro.-  eivei-;,  fS 
processos  executivos  para  a  cobrança  da  divida  activa. 

C.VI'1TL"I.0  V 
DAS  ATTr.inuiç.õEs  Di.i  rrauKiRO  i-kocl-radoi; 

Art.  ")S.  Compete  [jrivativamento  ao  prir.i.-iro  procurador: 

>;  1.°  Funccionar  ccmo  secretario  das  jiniia.-  orgaiuzadoras  das 
mesas  para  elui(;õ3s  federaes  e  municipaes. 

^  "2.°  Convocar  a  junta  organiza. lora  das  mesas  eleitoraes  de 
•cine  trata  o  artigo  anterio!",  si  até  o  dia  2o  do  dezembro  do  ultimo 
anno  do  período  da  1 -gislatiuM  não  tiver  sido  ella  con\ocada  [)'j1o 
primeiro  ou  demais  snp"p!entes  do  jniz  substituto  do  juiz  federal. 

^  3."  .-Vísistir  como  fiscal  a  todo  o  trabalhi.)  de  apuração  das  elei- 
ções para  Presidente  e  Vice-Prosidenteda  Kepui)lica,  fazendo  em  segui- 
ria relatório  desenvolvido,  que  remettcrá  ao  vice-ríresidentedo  Sc-naJo. 

CAPITULO  VI 
UAS  .xrrninuiçõEs  ai)mi.mstrativ.\s 

Art.  iiO.  Compete  ao  procurador  mais  amigo: 

§  1.°  Organizar  de  acoòrdo  com  os  demais  procuradores  o  re- 
gulamento da  Secretaria  da  Procuradoria. 

§  2."  Dirigir  e  superintender  os  serviços  da  Secretaria  da  Pro- 
curadoria de  conformidade  com  o  respectivo  regulamento  de  modo  a 
tel-os  em  perfeita  ordem. 


§  3.»  Compromissar  e  empossar  os  nmprcgados  da  Secretaria 
designando  o  funccionario  que  deverá  lavrares  competentes  termos 
em  livro  especial. 

§  4."  Justificar  ou  nao  as  faltas  dos  empregados  da  Procura- 
doria. 

§  0."  .Manter  a  disciplina  ontre  os  auxiliares  da  Procuradoria  do 
accõrdo  com  o  regulamemo  da  Secretaria  de  qnc  trata  o  §  1<* 
deste  artigo. 

.5  0.*  líccebor  e  dar  convenient:; destino  ás  qiioixas  apresentadas 
pelos  demais  procuradores  contra  o<  auxiliares  da  Procuradoria  c 
mandar  colligir  os  documtíntos  e  provas  para  sor  verificada  a  re- 
sponsabilidade dos  mesmos  auxiliares. 

.5  7."  lícsolver  as  duvidas  suscitada?  pelos  finiccionarios  da  Secre- 
taria. 

8."  Admiitir  os  scrvonios. 


C.-\P1TUL0  VII  . 

liAS  ATTRUÍCIÇÕES  POS  SCI.K.ilTADOriFS 

.\rt.  00.  Comppte  aos  solicitadores  : 

§  1."  Assistir  e  promover  nos  Juízos  c  Tribuuacs  ou  fora  dolles 
todas  as  diligiiiicias  dentro  de  sua  roinpeiencia.  necessárias  ao  bom 
"  andamento  das  causas  que  interessarem  á  Fazenda  Nacional,  dando 
de  todas  as  occurrencias  conhecimento  aos  procuradores  da  Re- 
publica. 

^  2.°  .Vccusar  as  citações  e  dili|rencias  nas  causas  ordinárias, 
summarias  e  espcciaos  nos  processos  em  que  for  interessada  a  Unifui. 

§  3."  Participar  aos  procuradores  da  Republica  as  faltas  em  que 
incorrerem  os  ofliciaes  de  justiça. 

§  -l  ."  Assistir  a  todas  às  arrecadaçO  s  na  couforiuidado  doart.  o5, 
§  1°.  capitulo  3.°  deste  titulo. 

^  5."  Funocionar  doutro  da  sua  competouciae  quando  fôr  neces- 
sário nos  casos  de  que  trata  o  art.  uy.  ^  1°,  do  capitulo  3'  di.'sco 
titulo. 

S  6.°  Assistir  por  determinação  dos  procuradoras  ás  diligencias 
de  que  trata  o  art.  -i7,  Icttra    capitulo     deste  tiinlo. 

Art.  01.  Os  solicitadores  funcciouam  cumulativamente  perante 
as  Justiças  Federal  e  local. 


CAITrULO  Vill 

DAS  ATTHIRCIÇOKS  DO  SIXRETARIO 

Art.  0-2.  Compete  ao  secretario  : 

4  1."  Cuidar  do  serviço  administrativo  interno  e  externo  na  Pro^ 
curadoria,  segundo  as  insLiucçõcs  que  rccel)cr  dos  jirocuradores. 

§  2."  T''r  sob  sua  guania  iodos  os  papeis,  oITicios  e  documentos 
da  Procuradoria,  protucollando-os  na  data  do  sou  recebimento  em 
livros  para  este.  fiin  destinados  e  mantendo-os  em  arcliivo  perfeita- 
mente organizado. 

.S  3.°  Distribuir  aos  procuradores  em  livro  próprio  as  causas  em 
que  for  a  União  autora,  cmregando-lhos  inconlincnti.  depois  de  devi- 
damente registrados,  os  respectivos  oíncios  e  ilocumeutos.  A  distribui- 
ção será  feita  por  ordem  de  i^ecelúnufiito,  acções  e  diligencias. 

.S  i."  Consignar  no  livro  compi.ai^nte  quaes  os  documentos  e  em 
que  data  tcniiaui  sido  jmitos  aos  autos  como  prova. 

vi  u."  .Numerar  os  ollicios  expedidos  pelos  procuradores,  que  deve- 
rão sempre  ser  entregues  por  meio  de  protocollo,  flepois  de  registrado 
o  çiMi  teor  ou  extracto,  ci>nformc  detei"uiinação  do  procurador. 


,5  G.°  Providiíiifiiar  para  qiiu  si-jarn  dovolviílus  ás  roparlir^õcs  com 
po.toiítus  os  piípois  quii  iiào  ibi-om  mais  necessários  ;i  Procuradoria. 

S  7.'*  Auxiliar  us  proi.-iiradoros  iia  confiicf^lo  lios  relatórios  an- 
ui la  es. 

§  8."  Orirauizar  os  iiiappas  de  ipie  falia  o  art. 

,^  D."  O-s  mappas  citados  no  paiMurrajjho  aiit:cedoi!l'.'i  >erão  ft.'iio> 
conloi-midade  do  modelo  aiiiirxo. 

íi  10.  líscrcver  a  correspondência  ollirial  qu'!  toidia  de  ser  assi- 
i:iiaíla  pelos  i)rocnradoros. 

^  II.  Velar  na  rejidariilade  da  os!-ri|)tiirai;ri'i  de  iodo-;  m  livr-is 
c  roiristros  o  do5  tnais  niic  so  cro.aiwn  poi' (vjiivenisncia  do  sorvii-ii. 

>;  12.  Roprcsenlar  jiiiiLo  ás  repa;  i.ii;r>es  |)\iblic.is.  siMnpru  ruic  f}', 
uccossario  o  dencri»  do  sua  ceinpciiencia,  os  |inicuradori:s  o  em  iiorr.'- 
(iolics  rorpiisiiar  verbalm'!ii;c  ou  por  es(;:'iptM  i>  (-lu»;  rOr  a  bcin  do- 
iiitcressris  da  Uinâo. 

>'  i;{.  Solicitar  ou  lombiMr  au  ])PHMira'ii'r  d.:  (pie  falia  o  art.  50  a- 
medidas  necessárias  ao  resular  exercido  dos  iraljalliu-;  seert.-taria. 

í'  I  L  Providenciar  sol)r3  <»  fornccimepi'!  do  iiiauirial  li''  ex[i';- 
ilicnte  para  o  servi(:o  da  Procuradoria. 

S  {;>.  .Móm  desla?  attriltnirOes  lerá  mais  as  om";  llie  ci>nii)eiiri'ui 
pelo  regulamento  da  secretari.i . 


CAPITULO  I.V 

DAS  ATTRniwIi/iLS  Iii>S  A VALIAUOKKS 

An.  G:>.  CorniKíte  aos  avalindoivs  .ivali.u-,  eiu  codas  as  rau-a- 
'■in  (]ne  for  iulei"essada  a  Fazenda  .Nacinnal,  <is  bens  moveis,  semn- 
vcMiCi;S,  iniinoveis,  rendimento.s.  dii-oilos  i'  aeí;M..!s,  desc^fvrn  io  cad.i 
oi")iisa  com  ,i  pr<'cisa  individuai;;'!. i  e  d.indo  seiíara-iaiuenic  ■>  resi>  '- 
clívo  valor. 

Art.  Gí.  Os  avaliad''.res  si>i>  as  .ienominai-úes  de  l\  e  .'!',  fiinceiii- 
uarfio  respev-Livameut"  i'oin  ■>>  1^,        ;>■'  prn-ui-adoros  da  Hepui.-lioa. 


i)AS  bisi>0íi;.:õi;5  gkraks 


Art.  A  iVocuraiioria  da  Hepuiiliea  t.i'rá  séue  ii-i  0'.iirK'ii.i  ipie 
for  der.tinado  pelo  Goverun. 

Art.  00.  Toiia  a  correspondência  da  Proi-nradoria  deverá  ser 
dirigida  á  sua  scci^etaria,  para  eonvenienio  reiristro  e  destino. 

An.  07.  Antes  do  te.niar  posso  o  novo  pri.u-nradnr  nomeavlo  etle- 
ctivaineiite  i>elo  IMvsi  iente  da  iíepul.lica  i)u  loiuporarianieiae  p^-lo 
prociirador  ireral  da  l!epui»!ica,  havendo  neeossida  io,  u  jui/c  compe- 
tente para  ocaso  nomeará  (piem  o  snl)stitua  :id  hoc,  d:;ntre  ■>>  cida- 
dãos habilitai.los  em  diroit'>. 

Art.  OS.  Os  procuradores  da  líepublica,  uo  exeroicio  tie  <ua> 
fatiC(\)es  e  solemuidadc- i)ubli(;as,  us;irãodo  vestuário  mareado  peii' 
lietTCto  n.  l.:)20,  do  10  de  fevereiro  de  d',' vendo,  porém,  a  faixa 
ser  de  chamaloie  preto. 

Art.  09.  Para  ipie  se  possa  dar  cuniprimento  ao  disjx^srn  no 
art.  62  do  capitulo  S".  ilo  titulo  2".  lica  ori:ani/ada  a  secretaria  da 
Procuradoria  da  nepubliea  e,ue  se  comporá  do  secretario,  d'>s  ama- 
uuenscs  e  dos  serventes. 

Art.  70.  Kstc  decreto  entrará  oní  viiror  na  data  (ie  sua  |iu!)li- 
cação . 

Art.  71.  (loiííinuam  em  vi|:or  todas  as  disposii;ões  relativas  á 
i'rocuradoria  da  Republica  no '  L>islricf>  Pc.leral,  excepto  a  parcè 
dcíroirada  no  [M-osento  decreto. 


TITULO  iir 


Do  executivo  fiscal 


CAPITULO  I 
i)ispcsiÇ'">i;s  i'ni:i,iMiiVAR  es 

Art.  72.  Os  prociii-.-icloros  da  Rcpiiblici.  cliofos  fio  reparLir^òcs 
arrecadadoras  c  domais  fiiiiccionarios  incumbidos  da  cobrança  da 
divida  activa  deverão  ter  o  maior  cuidado  para  que  a  mesma  co- 
brança seja  riirorosairuMito  loita  na  conformidado  das  disposições 
constantes  deste  titulo  c  mais  leis  cm  visor. 

Paragrapho  nnico.  I'ara  fiel  ol)scrv;mcia  do  disposto  neste  artiiço 
os  juizes^ fcderaes  e  locaos,  procuradores  da  Republica  c  elides  cio 
repartições  arrecadadoras,  deverão  applicai-,  dentro  de  S'.ia  compe  - 
tência, ou  represiMilar  para  (|iio  sejam  applieadas  as  penas  em  que 
incorrerem  os  fnnccionarios,  contra  os  quacs  ficar  pi'ovada  desidia  ou 
transgressão  no  cumprimento  de  seus  dovei'os. 

Art.  73.  Do  accòrdo  com  o  disposto  no  n.  V  do  art.  ij"  da  lei 
n.  2.5"2í-,  de  31  ile  dezembiM  de  a  cobrança  amigável  nas  di- 
vidas provenientes  <ie  multas,  impostos  c  outras  contribuições  se  fará 
pel.1  f(')rma  seguinte  : 

a'  para  multas  de  impostos  não  lançados  dentro  ilo  30  dias  : 

b)  para  os  imnoslos  lançados  : 

1",  os  de  responsaltilidadc  pessoal ; 

a]  si  pagos  cm  duas  ou  mais  presiaçOcs.  a  colirauça  amigável  si'> 
terá  lógar  aíé  ao  vencimento  de  outras  prestações  ; 

b)  si  em  uma  só  prestação,  dentro  de  iiO  dias : 

•2",  para  os  impostos  de  garantia  real,  a  c<iurança  amigável  so 
fará  até  31  de  março  de  cada  anuo,  isio  é,  até  ao  encerramento  do 
excrcicio  a  que  corrcsi)on(ier  a  divida. 

Para  os  imposto*'  lan(;ados  de  i-csponiíaljiiidade  índividu.il,  cujo 
pagamonio  não  se  realizar  no  prazo  (lctci"minado  do  reiriilamenio  e 
se  houver  de  promovei'  a  domicilio  a  cobraii(;a  ou  lor  .satisfeita  l/ira  do 
respectivo  ])razo,  a  midta  siírá  em  vez  (h;  dO  "  „,  20  ".'.>.  que  se  elevará 
a  30      no  ca.^o  do  ser  judicialmente  arrecadada. 

Art.  74.  Fiiiiio  o  prazo  de  que  ti-ata  o  artigo  anterior,  as  re- 
partições arrecadadoras,  dentro  ilo  prazo  do  -i-S  dias,  relacionarão 
nos  livros  competentes  as  certidões  de  dividas  não  cobradas,  qualquer 
que  seja  a  sua  quaniidade,  independente  !Íe  liquidação  e  as  enviarão 
á  ProiMiradoria  <la  Repuljlica  para  a  oljrança  executiva. 

í'aragrapho  nnico.  Aliir.  de  nãn  sor  excedido  o  priiz  i  do  \'ó  mws. 
determinado  neste  artigo,  pai'a  a  osci-ipturação  da  divida,  liavcndo 
nccumido  de  trabiillio.  o  pi'Ociu-;idor  gc:-al  da  Fazenda  I'iiblica  c  o 
director  geral  da  Recebedoria  do  Rio  dc,  Janeiro,  respectivamente, 
nomearão  coinmissOos  de  funccionnrios  qiio  farão  e.s.«;e  sorvirv)  fúra 
(las  horas  do  expediente,  mediante  i:nia  ;.Tatificação  que  nòo' exceda 
de  100  reis  por  coriidão  relacionada  ou  esciMptuVada .  Msía  grati- 
ficação não  terá  logar  qu;nido  as  certidões  de  dividas  forem  remctti- 
das  â  Procuradiii  ia  da  ISopublica  para  a  col.);'an(;a  executiva,  (icpois 
dos  45  dias  ou  de  já  lereiu  .sido  pagas  arnigaveliiícnie. 

.■\it.  7;j.  .Soni])re  f|ne  for  luícossario  a  l">em  do?  interesses  da  Ta- 
zenda  .Nacional  ou  da  receita,  os  ciíefes  das  repartições  arrecadadoras 
promoverão  direciamciiie  junto  á  Procuradoria  da  l{cpui)lica  as  iiro- 
videiicias  imriicdiatas  c  assGcuratoi"ias  (iaqiiclles  inte,'e-;ses. 

Ari.  70.  .A  cobrança  d;i  divida  activa  sorá  distribuída  com  igiial- 
nade  entre  o>;  pro(.'ui'ad(i:v,s  da  Mepiii)lica .  pei;i  l'i-ociiradoria  (leral 
da  Fazenda  Puliiica. 


CAPITULO  II 


DO  I'R0CKSSO  EXECUTIVO 

Art.  77.  Compotc  ;i  razciula  Nacional  a  via  (ixcciitiva  para  co- 
brança  (ias  dividaí  activas  (lo  F.stado,  qiic  forem  OTlas  c  liquidas, 
provenientes  : 

a)  dos  alcancei  án<  responsáveis; 

b)  dos  tribntos,  iinpostoí.  contrilniirOis  laiu^aiias  e  intilLis  : 

cj  dos  contractos  ou  lio  outra  origem,  posto  r|ii(;  não  seja  rigoro- 
saiTientc  fiscal,  qnando  disposirão  trxprcísa  de  lei  mi  runtracio  assim 
o  autorizar. 

Paragraplio  iniico.  O  paçainento  da?  innltas.  (-jiier  ainiçavt.-l- 
nuMito,  quer  \^v\>*  meio  cxocutivo.  não  obsta  á  rostitnii;ãi>  cm  parte  on 
de  toda  a  importância,  no  caso  do  relevai;ão  on  rcdncrão  (iecretadas 
pelas  autoridades  com p.-; tentos,  a(lniinistrativ;is  ou  judiciarias. 

Lstas  autoridades  transmittirão  loiro  ás  cstaíirirs  lisca-^s  a  ri)\)hi 
autlicntica  das  decisões  contendo  :-('levar,ão  ou  rcducçri')  da>  muitas, 
para  se  ctVo(;luar  a  restituirão  uu  se  proceder  cnmo  de  direito  !òr. 

Art.  TS.  Cousidcrar-sc-lia  a  divida  liipnda  c  certa,  para  o  ofTeito 
da  Fazenda  .Nacional  entrar  em  juizo  o-in  sua  intenção  fumiadii  dt: 
lacto  e  de  direito,  quando  consistir  cm  S',>innia  lixa  e  determinada  «• 
S(;  provar  príla  c<.>uta  cnrrente  do  alcance  jubaiia  detinicivametuo.  por 
certidão  anthentica  extraiiida  dos  livras  respectiv-.s,  >U-  onde  cniist*..' 
a  iuscripção  da  divida  de  oriireui  tiscal.  por  documeut'»  incoiu-vtavel. 
lics  casos  em  que  as  leis  permitteiu  a  via  exv-cutiva  ipianto  á-;  'lividas 
que  não  teeui  >irii;(iin  ri^nrosamenLo  fiscal. 

ParairrapliD  iinico.^Para  o  elTeito  do  dispnst.i  n.sfií  ariiiro  a 
escripturãção  até  aqni  a  cariro  da  Procnra^loria  líeral  da  raz./iuia 
Publica,  nu  tncanto  ás  taxas  de  penna  d'afrua  ans  imi)o-;L"is  d-' indus- 
trias 0  pri)lissr>ís  sorá  tr.-iusf-M-ida  ás  repariicn ,>s  arri.'cadadoras  (MIo  ;i 
t'll"i'Ctu;irão  iiii  prazo  iln  ;irt.  TV. 

Art.  7'J.  O  proces-:»)  é  suinmarissimo,  de  jilauo  e  p'da  verdad.' 
sabida,  assim  pelo  iiu'.' p'.'rc.ence  á  KaZ'.'n. la  Nacional,  cuiip  \vAo  qu<- 
i-oca  á  ilçfesa  das  partes. 

An.  SO.  Procede  o  executivo  fiscal  : 

a)  contra  o  devedor  : 

//)  contra  os  lierdiiros.  cada  um  in-.<oliiium,  d.ontro  kias  ;"eir«;a-; 
das  iierauças ; 

c)  cuiitra  o  fiadici- ; 

d)  contra  qiialipiiM-  possuidor  lie  !>oii5  hypoiliecaàu.;  á  Fazoiíihi 
Nacional ; 

(,•;  contra  os  sócios  o  interessados  do  devedor  nos  contracto?  de 
vendas  do  l)Ciis  c  arpMnatação  de  ilireitos,  ccleijrados  com  a  Fazenda 
Nacional,  cada  imi  in-soiidnm  : 

f]  contra  o  dinedor  do  devedor,  quando  a  viivida  tem  orirein 
fiscal,  ou.  ainda  qnc  não  teniia.  si  aquelle.  no  acio  da  penhora,  con- 
fessa a  «iivida  e  assiirna  o  auto; 

contra  o  siicce>S'jr  no  iicl^ocío  p"la  liividadi)  antecessor,  quandu 
a  cila  fòr  oliriurado. 

Parairrapho  único.  Pôde  ser  taniiicm  o  execniivo  directamente 
intentado  contra  as  seguintes  pessoas,  como  rep!-esentaul<'s  Icgaes. 
que  são  : 

(i^  contra  o  ciirad">r  liscal  e  svndicos  da  massa  fallida  por  divida 
do  faílido  : 

b)  contra  o  curador  on  o  cônsul,  no  caso  de  bt^is  «ios  ausentes  i'U 
das  heranças  jacentes  : 

c)  contra  o  tutor  ou  curaiior  do  menor  ou  intcrdicto  : 

d)  contra  o  director,  gerente  ou  administrador  ou  um  delles. 
sendo  mais  de  nin,  qiiaiulo  se  tratar  de  sociedade  ou  companhia. 

Art.  SI .  As  contas  correntes,  certidões  e  documentos  serão  cspe- 
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ciacs,  isto  ò,  iim  para  cada  dcivoilor,  juntaiKlo-sci,  ponjiii.  a  uma  sú 
pctiçilo  i>ara  sorcm  ajiiizailos  todos  os  (pio  (brain  relativos  a  iiin  s<'i 
dovcdor,  comtanl.0  qiic  a  divida  s;ijo  de  origem  idoiKica. 

Paragraplio  iinico.  As  t-ontas,  ccrtidòos  (.•  (iociimciilos,  cinl)ora 
ajuizados,  podom  sor  emendados  oii  substituídos  por  novos,  qticfúrcin 
para  osso  lim  enviados  polo  Tiiosoiiro. 

Art.  82.  .\  cobrança  judicial  tias  (lividas  sorá  requerida  privati- 
vamcnto  pelos  procuradores  da  nciiublica.  doutro  de  aO  dias  a  coutar 
da  data  da  oiii.rada  das  rc-<peciivas  certidõi.'s  na  Procuradoria  da 
Republica . 

Art.  83.  Com  o  docnmonto  {'ouiprol)ai.orio  da  divida,  os  pi'OC(ira- 
dorcs  da  Republica  iniciarão  o  pi'occsso.  requerendo  a  expedição  di; 
mandado  ç.xecuiivo.  pelo  qual  o  devedor  ou  quem  de  direito  seja 
intimado  para,  no  prazo  de  -li  iior;is.  que  correrão  em  cartório  da 
data  da  intimação,  pagar  a  quanfa  pedida  o  custas,  ou  dar  bciis 
á  penhora,  fica.nd«)  logo  citado  para  os  termos  da  execução  até  final 
julg.-imcnto.  nomearão  e  aiiprovação  <los  louvados,  avaliação  o  ar- 
rematação dos  bens  penhorados,  e  rcmil-os  ou  dar  lan<;a(lo[-. 

.Art.  S4.  Os  escrivães  deverão  cxti"ihir  os  maudados  excciitivcis 
dentro  de  io  dias  a  contar  da  data  dos  respectivos  desnaclio.-;  deexiu'- 
dição. 

Art.  85.  .Aos  solicitadores  da  Fazenda  compete  distribuir  eiitie 
03  oiriciaes  de  justiça  ellectivos  os  mandados  executivos,  dentro  de  10 
dias  a  contar  da  data  do  seu  recebimento,  que  .'jorá  iu(;ncionada  :l 
margem  dos  mesmos  mandados. 

Iil>sa  distribuição  entre  os  udiciai-s  de  cada  vara  será  feita  por 
ordem  de  antiguidade  dos  mesmos  funccionarios  e  ob.Miucer;'».  risoro- 
samente  á  numeração  ascendeute  constante  das  certidões  de  divida. 

Art.  8C.  Os  oUieiaes  de  justii;a  larão  as  intimações  donti-o  de 
■20  dias  a  contar  da  data  em  que  lhes  lorein  eiitreíues  os  mandados 
respectivos. 

Paragraplio  nnico.  Findo  ossc  prazo,  nenhum  ollicialde  justiça, 
sob  pena  de  suspensão,  poderá  reter  em  sen  i)odcr  os  mandados  não 
cumpridos  o,  neste  caso,  allegará  i)o:'  esci-ipto  aos  solicitadores  da 
Fazenda  os  motivos  por  que  não  as  fez. 

Art.  fjT.  Aos  solicitadores  da  Tazenda  cumpre  fiscalizara  exe- 
cução dos  mandados  cm  poder  dos  olliciaes  de  justiça,  cxiirindo  liellcs 
semanalmente  tuna  relação  escripta  do  serviço  desempenhado;  c, 
por  sua  vez  organizaifio  um  mappa  gorai  do  movimento  dos  liito.s 
mandados  para  no  principio  de  cada  mez  api-esental-D  aos  pi-ocura- 
dores  da  Republica. 

Art.  SS.  Sempre  que  se  dér  o  i)revisto  no  parairi-aplio  unii-o  do 
art.  fSCi,  os  solicitadores  da  Fazenda  jvissarão  ao  ollicial  <.!■.!  justiça, 
na  onletn  de  aiiiigiudado,  o  niandauo  não  cumprido,  atim  dcquc/.S" 
laça  inconlinen/i  a  intimação,  dando  sciencia  do  occorrido  ao  pro- 
curador da  íiepubiica  que  luncciouar  no  processo,  para  que  esti- 
junto  ás  repariições  arrecadadoras  tnmo  as  providencias  que  >•  caso 
exigir. 

Art.  ísO.  .\o  caso  dos  procuradores  da  Rciird)lica  verilicarem  a 
demora  na  cobrança  da  divida  por  accuinido  (ie  ;rai)allio  oii  ciiialquer 
outro  motivo  do  parte  'los  serventuários  da  Justiça  requererão  aos 
juizes  a  nomeação  de  funccionarios  extranumerarios  ou  ad  iioc,  coii- 
lorme  o  caso. 

Art.  sj  ,)  accujuulo  de  serviço  se  d-jr  entre  os  soliciladoros  e 
avaliaíiores  (ia  Fazenda.  o.5  procui-adores  nomearão  nos  executivos 
liscaes  em  (pie  fiun-cioiíai-ein  qtiem  (js  sul)siitua  ad  lio:-. 

.Art.  91.  Sempre  que  (piaiquer  funccioiiario  do  .luizo  oii  da  I'ro- 
<'ura(ioria  oa  ilepuMica,  sem  moiivn  jusiiiicad,.,  iufrin-ir  o  disposto 
nos  artigos  anteriores,  p.^rdoi-á  o  direito  ás  custas  c  nerceniai:eus. 

Arr.  92.  As  gidas  expe.iidas  pelo  .luizo  Federal"  jiara  a'solucão 
oa  divida  serão  rubricadas  pelos  solicitadoras  da  Fazenda,  que  delias 
íomai-ão  apontamentos  em  livro  propi-io  alim  d.;  dar  conhecimento 
aos  procuradores  da  Republica  si,  íiudo  o  prazo  le-ai,  não  houver  sido 
realizado  o  pagauiciiio. 
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.\i'L.  Para  fiel  cxociiQilo  do  disposto  m  ari.  'Jl  os  sulicita- 
iloriis  niencioiíarãi»  nas  ;:iiias  cxpodidas  polo  jiiizo  o  Dome  do  fiin- 
<'i;ioiiario  quo  iiicorriíi"  na  parda  das  porcciitairciis. 

.\rt.  'Ji.  Depois  de  ajiiizada  a  divida  será  admiuido^  ao  devecioi" 
pagal-a  mcdiauic  snia  fine  deverá  nxliiljii*  no  Tliosoiiro  Xacional,  ox- 
podida  poio  jnizo  compCLentii,  dcviMido  anl<.'S  «atisfaziT  o  pairamcnto 
das  cnstas,  para  o  que  irãn  os  antos  ao  fuilador,  qin'  coiilará  taniberii 
"S  juros  aciTCscidos,  si  a  diviíla  os  veiicrtr. 

Art.  0").  Os  pntcniMdores  da  R';publii:a  lisi-ailzarrin  <.'h\:is  a>i;oiilas 
di;  custai  iiue  scrfu)  feitas  peio  contadDr  do  juizo,  p.ira  o  anics 
do  sen  pafrainciii.o  ti.Tão  vista  ílas  imisinas. 

Are.  'Mj.  As  reclaniarõ  s  ilas  partes  dovrr.Mj  s"r  K'iias  aos  juizes 
I»  prociiraiiores  da  Iu'piil)lica,  uiiii-iis  cmipinciitos  oní  jnizo  para  at- 
r.Oiulcíl-as  ou  não,  dciiin)  dc  snas  atti-i!)uii;ni's. 

Art.  07.  Si  a  divida  U>"  A>'  ;dt'aii!-''.  on  -i  <i'  fizoi"  ii'''-i'>-;.iria 
medida  do  <r'giii'aiK;a.  não  si'  u<><  cas"-;  iii-olv;ii)iliii;i'ie  •■  mii'ia!K;..i 
<lc  listado,  mais  aind.i  no  do  imp'i5sil)ilidaiic  <!'•  i)rom[.ia  iiitiinai;riii.i.i 
mandacn.  por  estar  o  devedor  aiiS''iu.o  0:1  não  <•>!■  OMi'oiit:-;idii.  S!.'i"á 
r-jquciidi')  desde  loço  mandado  d>'  seipii-^tP)  Ai><  iiHiis  di>  lit  v-Mim-. 

Osccpiestro  para  se|riiraii(;a  dii  Fazenda  Naeioiíal  -er.i  ■•niic^^iiiio 
-obre  todos  os  l'ens  do  d. -vedor,  independcutementt'  de  Jiisiiii'"a':ão. 

Art.  08.  .\ão  sendo  etiojntrado  o  dr-vcdnr  para  raarã-i  poíS"al. 
S'^rá  intimado  o  pruouraiior  on  sócio. 

Si  se  iiccnltar,  será  citado  com  li'»r;i  ivrta:  c  si  estiver  ;iii-enL<"' 
-évle  uii  jniz'.i,  cin  lugar  ineerin.  som  t(!r  doixadn  ])rociirado"  on  áo<  iu. 
I'  que  Si;  j;istilicaii  SMiiimarissiinainenLe  pi<r  t''st'.;Minidias,  5'"'rá  a  cita- 
i;.io  loita  por  cdic'ie>  pnblii-adus  no  Itiario  Ojfcial  on  nas  folhas  diá- 
rias de  in.dor  cireula';ãn.  c,  thido  os  dias  inarcad.is.  «-orrorá  o  [)raz'j. 

Ai't.  90.  O  odiíal  para  a  cit.ii;ã<i  do  ansenie  será  de  10  dias, 
■  piando  o  devednr  fstiver  em  loi:ar  inceixo,  dentr'i  lia  jurisdic\;ã'i  do 
jidz,  e  do  L>i'  a  90  dias,  a  arijitrio  deste,  qiiando  d''ve.lnr  .'ítivfi-  em 
iogar  ijínorado,  em  outro  liistadn  ime  não  seja  ■)  da  jiir;sdi(;'ãi>  do  j;uz 
oi;  l'''ra  do  paiz. 

A!"t.  I<i0.  Quando  ii.í  i'ditacs  lie  <'itai;;'i0  e  de  pra(.;.i  tiverem  si-io 
nr.biieado?  nu  Di-irio  Otfii-Anl,  ;i  iiiipni-Lancia  respectis.i  ■íerá  iiicliiida 
na  LMiia  de  iiairanwnto  qnc  se  extraldr  para  a  s  ilu<;ão  li.i  i:i\iua. 

.-Vrt.  101  .  l)i'corriiias  as  21-  liaras,  si  o  réo  não  rj;iip;iri'cer  para 
paçar  Oii  so  defender,  proeeiier-se-!ia  á  penliora  na  temia  ii;i  l'j;,  e 
-ogiiir-.se-iia  ;i  t-xt^eurão  á  revelia  do  réo.  ,i<si_-nando-S'--lhi'  ''ni  .r,:di- 
•jiK.-ia  10  dias  para  embargos.  Ihuii;  os  quavs  será  a  ponii-ira  jniç.uii 
por  seiuemja,  eoni  eondemn.ição  no  pO'iidit  i-iista<. 

An..  102.  Qiiaoilo  o  i)roeesso  Oim''i;ai'  p-ir  seipicstr".  -erá  este 
intimado  l  éo  juntamente  eom  o  mai.Miado  c\  íCiitivo.  e,  si  dle  nãn 
romparecor  nas  24  lioras,  resolvido  ips<>  f-ii-to  o  sequestro  oiii  penliora. 
>og:idr-se  lião  os  termos  do  artijo  ant-Ti'.»:'. 

.\rt.  10:>.  Ciimpareceiído  o  i"é(i  pa!-.i  so  d"renàer,  antes  de  f-ita 
a  peiílTvra.  não  sorá  mivido  sem  pi  imeiíM  sej:ii''ar  ■>  j;ii/i).  s.ilvo  si 
oxliilnr  dociinii.Miio  aiitlientico  iio  paí;iiiioiito  da  divida  o:;  an[iullai;ão 
'icsta. 

.•\rt.  10'i  .  Findos  os  10  di;i5  a-si:rnadi.s.  o  esi-iivãn  as-;iiu  d  e-rti- 
rioará  e  íará  os  anins  conclnsos  coin  os  doenmeiitn-  <■  ;dlci:a(;'>cs  .n:-.- 
iiouvor  recebido. 

Concorrendo  justa  <'aiisa.  pnd.-rá  jniz  ci->iieod.ír  ao  réo,  para 
prova  e  sustentarão  de  sua  def-.-sa,  nni  prazo  que  não  cxcd.i  iQ 
dias  çontinnos,  snceessivos  o  impi^úrniravei-. 

Findo  o  prazo  e  cobrados  os  autos,  ■>  escrivão  os  fará  com  vista 
.'10  priii-iirador  da  Uopublica  para  arraznar  alinal,  e  seg'.iir-<e-iia  i"> 
julLMineiiti  1. 

Art.  10.">.  A  matéria  da  d^ifcsa,  estab''lecida  a  id.Tuidade  do  •.'éo, 
riãi.i  piulo  consistir  sinão  na  jirova  da  qiiita<;ão,  da  nullidade  lio  íhm- 
cesso  executivo .  ou  preseripção  da  divi-.ia. 

Para^raplio  unico.  O  contidiuiituo  que  fòr  iiiiimadi»  j)ara  pagar 
divida  de  imposto  a  qne  se  julgar  «tbrigado  ou  de  <iuo  não  puder,  por 
qualvpícr  motivo,  exhibir  a  respectiva  qniia(;ão,  deverá  representar 
jiiimediataniente  á  repartição  arreca-iadera  competente.   Caso  esta 
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reconheça  a  justiça  da  rcdamaçUo,  assim  moncionarA  no  próprio  do- 
cumento da  intimação,  para  quo,  junto  aos  autos,  se  considere  cxtir.- 
cta  a  cxecucilo. 

Art.  106.  Nrio  se  adnútiirílo  cm  jiiizo  liquidações,  componsaçõcs 
011  encontro  dc  dividas.  Quando  os  exccutadtw  cntcndcrom  ter 'di- 
reito a  tacs  liquidações,  compensações  ou  encontro;!,  díivonlo  allcsal-o 
perante  o  Thesouro  o  apresentar  cm  juizo  as  decisões  que  llics  forem 
favoráveis  Com  a  reforma  cias  contas  ajuizadas. 

Art.  107.  Falleccndo  o  executado  devedor,  pi-oscguiri  a  ex- 
ecução, indcpcndontonieiitc  de  habilitação,  contra  o  cabeça  do  casal  ou 
qualquer  herdeiroquc  esteja  na  posse  do?  bons.  ainda  nue  a  partilha 
se  tenha  feito. 

C.MMTULO  III 


D.V  KXECUÇÃO 


Art.  lOS.  .No  cxccuLivo  fiscal,  qualqiiel-  quo  soja  o  valor  il.» 
causa,  nfio  é  necessária  ,i  carta  do  sentença:  prosoçiiirá  a  oxocução 
nos  próprios  autos,  salvo  quando,  no  caso  '<lo  art.  ióí.  rejeitados  os 
embargos  oppostos  polo  cxecitaiio,  houver  appellarfio. 

Art.  10'.'.  Na  cxocnçfio  para  a  cobrain-.-i  dos  impostos  relativos  a 
imraovcis  far-se-h;i  poiíliora  nos  riMidimcncos  do  inimovol,  si  estiver 
alugado  ou  arrendado,  assignando  o  inquilino  ou  rciukiiro  termo  dc 
deposito  dos  rcndiíueutos  futuros,  para  rccollid-O-s  á  ostacfio  liscal,  .-'i 
proporção  que  se  forem  veiiouido,  atú  a  quantia  nocossaria  para  pa- 
çamonto  do  ilupo^to,  da  multa  accrescida  c  custas. 

Não  estando  o  iuimovcl  arrendado,  e  r»io  dando  o  dovcdnr  outros 
bons  á  pcidiora,  far-se-lia  esta  no  mesmo  iinmovcl. 

Sondo  usufructuario  o  devedor,  oxccutar-se-ha  o  usulVncto,  c  se 
no  caso  dc.  não  haver  lançador  será  executada  a  propriedado  plena. 

Arr.  110.  .\  sentença  quo  juiirar  a  i)OMlioi-a  passará  em  jubad.» 
no  prazo  de  10  dias  contados  da  publicação,  c  não  liavcrá  nova  "cita - 
çfio  para  a  execução,  prevalecendo  a  pi-imeira. 

Art.  111.  Sendo  a  poiíliora  em  dinheiro  o  não  havendo  credores 
que  se  tenham  apresentado  a  disputar  prcroreucia.  far-so-li.a  o  levan- 
tamonio  a  bom  da  Fazenda. 

Art.  il2.  l.evatlos  á  ['.raça  os  líons  ponlioradns,  si  na  terceira 
praça  não  apparecer  lançador,  poderá,  ser  rcqu..;rida  a  adjudicarão 
com  o  abatimento  d.i  quarta  pailf.  do  valor  <!a  avaliação  ou  o  ])a-a- 
mento  polo  rendimento  d'.>s  ditos  ijens. 

.•\.rt.  !!/;.  Feita  a  adjudicação,  si  o  oxecritado.  s'.v.i  conjugo  ou 
herdeiros  não  SC  apreseiit,u-em  espojuaneamoiite  para  remira  ex- 
ecução no  prazo  dii  oito  dias,  .sorãu  dc  novo  os  liens  levados  á  jiraç.a 
soi.)re  o  valor  da  adjudicação,  e,  caso  ainda  não  haja  lançador,  lovar- 
se-ha  em  cnnta  do  d(;l.iito  íiscal  ,i  pi^oçD  da.  adjudicai:ãó,  ou'  rosol- 
vi.',r-se-ha  sobre  a  incorpora<;ão  dos  bens,  so.ndo  "  iiiimoveis,  a^s  pró- 
prios uacionaes. 

Qual.uier  exi-esso  que  alcançaram  ncsu  praça  os  bens  adjudica<ios 
acima  dn  preço  (ia  adjiidica<;ão.  ainda  su|icri'.)r  á  divida  ò  custas, 
accresce  (MU  proveito  da  l-""az<inda. 

Art.  11  1-.  Só  se  adinlLto  novo  lanço,  diípois  da  arreinatacào. 
concori'endi.  as  ires  soguitues  conuiçOes 

o  ^  ser  o  novo  ianç(»  dc  mais  da  torça  parte  ; 

6  i  nã(»  estar  ainda  coiistunmada  a  arrvmr.tacão  com  a  entrosa 
do  preço  e  a  pos«e  da  cousa  arrcmatatia  ; 

f;nãoliaver  mais  l>jiis  por  onde  a  Fazenda  nossa  ser  plena- 
mente paga. 

Art.  11;].  .Neni  os  empregados  de  .hiizo,  por  si  ou  por  interpo.sta 
pessoa,  nem  o  e.xecuiado  ou  seus  herdeiros,  poiicrão  ser  admitiidos  ;i 
lançar  na  arrematação  dos  bens  ponliorad.i^,  salvo  ao  executado,  sen 
cônjuge  ou  li3rdoii-os  o  direito  de  romil-os  mi  dar  lançador. 
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CAPITULO  IV 

DOS  EMnAUCOS  Á  EXECUÇÃO 

An.  110.  Niis  cxi?cii(;ões  fiscaes  o  oxúciitado  pod-M-á  oppòr  em- 
bargos modificativos  ou  iiifrinírtniics  do  jiiliraiio,  ou  i-flativos  ao  moiio 
«.la  cxociiijão. 

Art.  117.  0>  ditos  ombai-^DS  ><'•  suípcruli'!'."!!"  ;i  •.'\oi'iic;;\o  iin>  casos 
seguintes  : 

a)  si  forem  de  miHiilado  procodcnt';  di-  f.iUa  -<!a  prinvifa 
('ita(;ão  ; 

6 )  si  forem  do  nnllidado  ào  procsso  da  .nTCinatmirio  prov;i.i,i 
inconlincnli  na  pcti<;lo  em  fine  a  vista  fòr  rOMii-Titla . 

Nos  casos  não  especiticados  neste  arliço,  nãr»  pndcrrni  ns  .•mbaririis 
sor  admiltidos  sinfui  em  anto  a]iariadi>,  s^ni  p)i'i'jiii/i.  exeiMirãn. 

Os  oinljargos  admitti'los,  qncr  iii>s  autus.  '|ii<.'r  apariad". 
serJo  processados  nos  Lermos  do  arr.  lul-. 

Art.  ilS.  l^m  (pialfpier  ixiriodo  da  execui;ão  ,itó  a  ;is>i_-nanira  cia 
carta  de  arrematação  ou  adjudicação,  serão  os  lerceiro-;  senlic.rfs 
possuidores  admittidus  a  embarcar,  com  snspeiisãi)  da  ox''cu(;ão,  o-m- 
lanto  fpic  se  l''!ritimoin  desde  logo.  apreseiuaniin  titnlní  de  dimiinio 
possi". 

Mm  tal  caso  o  juiz  ;issign;u-;i  ao  omliarganto  o  pra/o  do  dez  Jia- 
improrogavfis.  que  correrão  desde  logo,  indepi.'MiioiU';mi'!i'e  do  in- 
iinia(;ão,  para  serem  exliibidos  os  emi.iar^os  "  "S  titiil<'S  e  as  pruvas  d'.' 
sua  legitimidade. 

Fiiuio  o  prazo,  "  eicrivãn  f;ir;i  os  aiUiis  com  vista  a"  procur.idor 
da  Hi'pnblica,  segiiindu-S';  o  Jnlgami-iiio  detiiiitivu. 

Art.  irj.  Si  "á  embargos  inrem  julgadas  iii-'ivadu-.  ser;'i  i',;van- 
lacia  a  penliora  :  ni>  casu  cuntrarii»,  será  o  o  mija  rira  ti  te  i-iuidoiniiaiin 
nas  custas,  proseguiii.li>  a  e\''Cui;ão  nus  s"iif  i"rnío-. 

CArrrri.o  v 

i>0  <:o>'i:liís()  ni:  i.R^Dor.is 

.\rt.  rJO.  "  CMiicursi)  de  iM-eferciicia  ■•um  ;i  l'azonda  S''rá  j)r"n!'- 
vido  por  meio  de  peii(;ão  ao  juiz,  na  rpial  o  cí-.-iinr  preieronte  i''giíim'' 
a  sua  quarKladt\  produzindo  logu  ti)dn<  ik  ;iiuli.so  razões. 

Art.  121.  .\iituada  n  piHli-ão.  [■'irá  vista  "  p;'Ocurad''ir  da  Fazi::ida 
e  depois  da  sua  resposta  segMÍr-.se  lia  o  julgaii!i-iiLi>. 

Art.  iii.  Keoonlieci  ia"a  legitimidade  da  prcteiK;^'.  do  prefe- 
rente, siispondi'r-S(.'-ha  a  exccui;âo  e  levantar-se-lião  "S  sijcnestros 
011  penhoras  cpie  se  houverem  feito  :  no  ca-^o  contrario,  será  exciuid'» 
c.  junta  a  pvaii^ão  aus  auL0<  da  execiii;ãr>,  iiella  s-.'  proseguirá  até 
integral  pagamento  da  Fazenda. 

.\rt.  123.  Não  toi-;i  logar  n  concurso  d-.-  prcfeiviicia  : 

(i)  quando  houver  bens  suíTioientes  do  deveàor-  Ciimmiim,  ini.-um- 
idndo  ao  credor  ]^refi'reiite  a  piMva  da  ins  dvabilidade  ; 

'.*)  depoi<  de  entregue  o  prec^  da  arivmatacâi.»  ou  do  julgad.i  a 
adjudicai:ão. 

.\rt  121-.  São  títulos  da  preferencia  contra  a  Fazenda,  ]ir<iv;uidc- 
se  se!'om  anteriiires  á  di\ida  liscal  : 

(í)  as  hypo;lieca<  legaes  ou  convenciniiaes  e-;;.i.rializadas  insci';- 
ptas  na  fóriua  da  lei  : 

6;  o  direito  sol)re  o  valor  das  l)emfeiicrias,  quanto  an  credor  i]ue 
emprestou  dinheiro  ou  concorreu  ooui  os  iii;iteriaes  ou  mão  Je  "íiim 
para  a  cditicação,  reparação  ou  reedilicação  do  prediíi,  beni  coine 
para  se  alwirom  ou  arrotearem  terras  inculta-;. 


—  — 

Art.  12o.  A  Fazenda,  ao  jiiizo  fiscal,  iiílo  diaina  ctgiíoi-íís,  nnii 
seaprosQiita  coniu  artk-iiIaiUe,  c  só  tom  0113  dispnuir  os  artiiros  do 
])rorGrciitC5. 

Art.  12G.  No  caso  da  icr  a  Fazenda  du  allogar  i)rt!foi'iincia  nas 
(íxcciK^ftus  que;  se  moverem  polo  jiii/o  comraiini,  será  a  causa,  me- 
diante requerimento  do  resp^-ctivo  proein-ador,  davolvida  ao  jiiizo 
seccional,  c  ahi  correrá  até  linal,  de  conformidade  com  o  art.  S" 
o  seirunites  d;i  parte  íi"  do  decretou.  3. Osi,  de  5  de  novembro 
de  1S9S. 

CAIMTULO  VI 
DOS  r.ECur.sos 

Art.  Ii7.  No  execiiLivo  fiscal,  os  cinbaríros  á  s^inten(;a.  qiialoucr 
que  seja  o  embargante,  só  poderão  ser  de  (léclara(;.ri..t,  deduzidos  'por 
moio  do  simples  petitjão  dentro  de  cinco  dias,  coniiniios  e  imi)roro- 
ijíivcis,  coiUiuios  da  publicação  da  senteiic;a. ' 

Junta  a  pocição  aos  auLos,  delia  se  dará  vi<ta  iiniiiediaLaniente  ao 
procnrador  da  líepiiblica  o,  com  a  sua  r..'sposta,  irão  os  antos  conclu- 
sos ao  juiz  para  decidir. 

Are.  12S.  Da  sentença  profei-ida  a  favor  da  Fazenda  i)odcrá  a 
pai'te  íippallar,  masa  appellaí^ão  si')  ícrá  reeobidano  elfeitu  devolutivo. 

Ai'L.  i-2'J.  O  ivcurcio  de  airgravo  será  aiimiiiidu  nos  mesmos  casos 
cm  que  o  ó  no  processo  connnum. 


CAPITULO  Vil 
i:xri>C(;;Ão  da  i;.\i;ct  i.:.Ão 

Art.  130.  O.insidsi-ar-se-ha extiiicta  a  exocnrão,  sem  mais  neces- 
sidade do  quitação  nos  autos,  ou  «le  SDiuença  imi  lenno  de  extinccão, 
jinitanuo-sc  em  ipialquei-  iomi)o  ao  feito  : 

(/;  dociunento  auilKiutico  de  haver  sido  naia  a  respectiva  impor- 
tância na  rfiiiariicão  íiseal  arrecadadora  ; 

b]  certidão  di-  annnUação  da  divida  passada  pela  iV|)arcição  fiscai 
arrei'adadora.  na  f<'irma  do  art.  lOu,  paragi'apiio  uiiico: 

requeri  meu  l.i  do  procurador  da  Hepublica  pcdiíKÍo  o  arciiLva- 
inonto  do  pro(;«.'sso,  em  virtude  de  ordem  tVansmittida  pelo  Tiiosouro. 

Art.  l:U .  O  csci-ivãu,  quando  der  ireias  para  pai:anioiico,  jiassal-as- 
iia  em  duplicata,  alim  de  que  uma  delias  seja  devolvi  !a  au  cartório 
pela  repaniçfio  arrci.-adadura,  eonvenientemente  avi.-rljada,  pai'a  se: 
junta  ai>s  aui'ii;  conio  (untarão  da  divida  fiscal,  caso  a  parle  não  se 
apresente  com  o  ivspeclivo  coulircimenlo.  pjv  preferir  ;;uardal-o 
])ai'a  sua  rtísalva. 

As  jruias  s:.'rão  datadas  (•  rubricadas  por  dus  solicitatlorcs  do 
juizo.  Tassados  tr^s  dias,  não  sei-ão  mais  aeceitas  na  estação  liseal. 
cuinpriudo  qu.'  s-jain  de  novo  apresentadas  em  cartório,  para  se  eon- 
larem  os  jui-ii;  o  custas  a  cc  rose  idos. 

Ai-t.  {.'rl.  .Não  se  i'.\iiniriiii-á  a  execução  iM'la  ])rova  de  lia  ver  sido 
ÍOiio  o  i)a;i-a mento  a  qiialinior  empreLMdo  do  juizo.  1:  si  csie  não  tiver 
enirado  ]iai'a  os  cvifros  públicos  com  o  dinheiro  i-ecebido,  será  proces- 
sado (■rjndiialiuent'',  além  da  Mispeiisão  em  i|ue  licai'á  incurso. 

Em  (jnal(|in'i'  estado  da  causa  será  o  devedoi-  adiniitidn  a  i)aL'ar  a 
divida,  ^i  u  exociitivo  já  iivi'r  sidu  intentado,  so  prucederá  na  cuiifor- 
imuaoe  do  art.  '.M. 

CAriIULO  Vlil 

)'.\  INSOl.VAlílI.IDADi;  DAS  I)lVn)AS 

Art.  \'Si.  Os  pr.>nii-ai.li,ir(!3  da  líi-puldica  proiiMvt^rão  por  meio 
d"  documento;  um  proc-.jo.  e.:-jffido  de  iiisolvabdidu.ie  das  divMas 


.la  Uiiii-io.  ^('inprc  qno.  .las  corti.i.V^s  nsp.v;iv,i<  m  .-oiita?  .-orrcntcs. 
roonlicràm  (|.ui  iilL-mnas  sà.!  Ialli(l:is  c  insuliuns.  por  so  acharem  os 
(iovcdoròs  <Mii  f^su.lo  iniinilosto  >\v.  ins..lval.ili(l;i<l.>,  ou  por  lorojii 
i;iilc.-i(li)  sem  il.Mxar  Ihmis,  ..ii  s..í  havreiíi  aiisdiUflo  para  iotrar  nao 
sabi.lo,  nas  mosnias  ciroiimsun.-ias,  m,  rmalm..Tii.\  i^t  sonMH  dosoo- 

nliociili>s.  .         •    ,  . 

\rt..  [Vi.  Ni'>ti'S  pr')cns.S'">s,  (''Mir>rni'' 'MS",  <i''vi'r.i')  -.M' jiiiii.i.^ 

i.')ino  |UMva  M»  iiiinim(;iil..is  sc^iiiiiifs: 

a]  ciiiita  ('iir!'<Milii  ou  (:..'rLiilãi>  lii-  iiiviii;i  ; 
/)!  ci'r!.i.lào  ilt'  oiiit'1  ; 

cí  (.Mi-ti>lã'i  polirial  de  (iM'.'  (li-v.'ilor  so  ;ri-iil' .ii  par.i  lo^ar 
iiicort'»,  ou  iirii-iraiio  ou  «Ic  ipio  iiãn  .j  (•oii1ioi'ÍiÍm  ; 

(í- 'proL.'<t,'>.  por  parto  da  FaA-nd.i  Na<'iniial,  .i'-  p:-..m'.v<-r-ví  >< 
panaiiViiLo  <la  divida  .■m  (pial.puM-  b-iiip...  >i  por  inu.!aii.;a  (!■■  '-ir-Mm- 
<Ca"iicias     iti'i.ip<ircioiio  .icoasiíio  .1.;  "  lia\''i"- 

ArL.  Si  aí  piV)va>  de  qii.í  i.rai.a  ...  arliun  aiiC-Mi^r  ioiviii  ni>;:i- 
ticioiUfí:.  S'.:rvii-;i  Camip.Mii  i'i>iii<)  tal  a  o-fii  d.>  "ilii-i.i'.  d.;  Jii<ci«;:i. 
,ievi.iainiMit.-.  i-aiiti./ada  p':>i-  maií  .Jois  i;l1i'-ia-",-;,  ■■■■in     u\'K\\'-  nã" 

iiUiiiia(;âo.  ,  .... 

\i't.  l^»'"!.  V.\n  liiii  só  pri:i'''Síi)  SC  r  iiiipr''li'..".iii''r.iO  i-n\,\<  as  .ii\i'ia> 
qiic  S'.' acliaroiiMMii  iu:iiaos  eirctimslai:i.-ia<,  '.-nja  r"iiiiiãn  p  ..><a  t"i' 
Icíirar  som  projiiizo  lia  .siiininai-ri.'dail'' iM-laroza.  i     ■  ■ 

"  An.  i:'.?.  Cs  ni'OCOs>os  serão  juL'a«his  p^^r  siiit'Mi.;a  d'i  ji;:/ 
1^  «ii  lnrriu  liaviíii.s  "ii.ir  i)PK:odfiiL..'S.  sorão  ijiiviadiis  em  oriiriiial  a 
l'Voeiirad..ria  (l^.i-arila  Faz.Mida  l'ui)lii-a  pura  liii-;  provi<:.).  un  ú,-- 
<:l■^l^  II.  MV.»,  do,  -l-l  <lo  oiitnbro  do  18:;>1.  <ali-^!-.':t-'S  "-^  >Mia-'S  S'.'rão  ell-"; 
d<;volvidos  ai>  iili'Sini.1  jiiizi).  i   ■  -r 

Art.  Si  iKi  fuLiiro.  >' aiiL''S  da  pr..'s:riiu;à'' i'.'::a'..  sc  r-Maoili- 

tari:m  di:v.'dor..'S  !"allid<-,  apiiaroi-"r<';n  0:1  S"  .i'.'s>--'i'rir'.':ii  ao- 
sciucs  desi-"iiiiO'.-idos.  .i  as  liera;ii;as  o  i'.>ii-  ú<><  ralli^oid..-:.  i.s  pro- 
(•iiradoi-'-'S -ia  l{i'pui.iiica  pr^so^Miirã')  ivm  <-\-'<-a<-n:<  iíi-1;í<  r'.'-p''Cliv;is 
dividas. 

r.AlMTULO 
I)  iS pos  i".'.'"'     r.s  1 ' I :i  ;■.  .■ .  i:s 

.■\rL.  1:5'.).  Do  í"i  Ins  os  pr':o''ssii-:  (lo  f.illoiici.a  <"'■  li.iiiid.ii;''.."^ 
oiaos,  Os  jiiizos  1-oinpcci'iiCi'?  darão  sciciii.-ia  aos  prMfiiraiU.'rys  da  ll-- 
pniili.;a.  atiiií  «ic  qno  ostos  o.xaiuiiiem  si  os  IalÍi'ios  ou  li.piidanto^ 
esLão  qiiitos  CiHn  a  Fazooda  .Nacinnal. 

Art.  l  íO.  Oi''0ulo  nfallido  tor  o  dovodor  f"iura  ounai  >;o  piumovor 
a  cobraiu^a  do  divida  dl'  origoiíi  tisoal,  1)  jiroonradi-ir  d;i  Fazenda  ro- 
i-lainará  àdministraiivamoiire  no  .jnizo  da  ralluni^ia  o  sou  pair.iinoiíto. 
inti'ntaii<li)  préviainoiíto  o  prnoossi)  exooiílivo  p"li>  jnizo  S''ooional,  bom 
.■oMio  o  seoaosLro.  si  iVn- "  nooossario.  Caso  nã..  [irodiiza  cHoito  a 
roclaina.;.ão,  prosoiíiirá  nu  jnizo  secfioiíal  o  e.xoonlivi.  até  roal  om- 
bolsi)  da  Fazoiuia. 

Ari.  l  il.  A  voiída  ou  a!'roinaiai^'iO  em  hasta  pnblica  na  o.\i.vii(;ão 
dos  particulares  não  oxtingnirá  os  onos  dos  i.ioiis  olíriíadDS  a  Fa- 
zenda. 

ArL  112.  O  Tiiosouro  é  a  uiiica  ancoridade  oonipotonio  para  liar 
moratórias  aos  dovedoros  da  Fazenda  o  admitiil-os  a  pairar  os  s.-u-; 
débitos  por  prosLa.;Oos  ;  mas,  oin  laos  i-asos.  nàn  so  snípendoràn  as 
o.\oi;n.;.("ios,  e  siimonte  a  arreinaia(;.ão  dos  'neiis  pcnhi irados,  salvo 
ordem  e.\prcs>a  dii  Tlio^onro. 

Findo  i>  prazn  concedido,  on  não  tendo  sido  pajra  a  primeira 
presta(;ão,  lieniro  de  tres  dias,  será  annniiciaila  a  arr..'niatai;ão.  in- 
dopendViit.Mle  citaijão  di>  o.xecntado. 

Art.  lio.  A  pendência  do  pedidii  do  mi>ratiiria  ou  da  reidamaçã" 
administrativa,  a  que  S',!  refere  o  art.  100,  não  suspenderá  o  auda- 
incnlo  lio  processo. 

Art.  l  í  t.  .Xcnlinma  renovarão  de  ci.intracto,  uistraolo  siM.-ial,  n>'in 
iiiodilicaci'>i's  eni  contractns  mi  quao^quer  uutros  aoti.'S  roiativosa  esta- 
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belccimcnios  coinmerciaos  ou  sociodíides  aiioiiymas  o  do  coiniiiaíidita 
por  acções  será  registrada  na  Junta  Commerciaí,  som  que  soja  provado 
estarem  os  reqiuíreiítus  quites  ou  nada  deverem  á  l';izciidà  Nacional. 

Art.  Seinpro  que  fòr  apurada  a  succlissíIo  de  inn  estabeleci- 
mento commercial,  ainda  que  a  tirma  actual  tenha  obtido  licença  da 
Prefeitura  ou  inscripçao  do  negocio,  sor-lhe-ha  coininitad;i  a  respon- 
sabilidade da  divida  qw,  para  com  a  Fazenda  N;icioiial,  tiver  a  ante- 
ccísora . 

Art  140.  Nenhuma  escriptnra  de  transferencia  ou  venda  de  esta- 
l)clecimcnto  commercial  se  fará  sem  quo  pròviameiite  se  prove  estar 
o  mesmo  estabelecimento  quite  para  com  a  Fazenda  Nacional. 

Art.  147.  O  negocianie  que  não  exhibir  documento  pnijlico  de 
compra  ou  iransfereiícia  da  casa  comuiercial  da  qual  ínv  actual  dono 
ou  sócio,  sobn;  a  lirma  existente,  recahirão  toílos  Oí  oiuis  de  divida 
p2ra  coui  a  Fazenda,  da  íirma  lievodora. 

An.  1:-.N.  .Apurado  que  uma  lirma  co.nnncrcial  é  composta  de 
membros  (lue  foram  donos  ou  sócios  de  algum  csiabelecimeiito  que 
licou  deveudo  á  i^izenda  .Xacional.  a  firma"  actuai  .S!'r;'i  responsável 
pela  firma  devedora. 

.\ví.  li'.',  l-ju  neniuiina  repararão  publica  se  acceitarão  pro- 
postas para  concurrencia  á  exi;cu(;ão  de  qualom-r  servit;.  )  sem  que 
os  propontMites  provem  estar  i|uitc.s\ie  todos  os  impostos  devidns  á 
Fazenda  Nacional. 

Art.  1:30.  Neidium  concracr.o  se)'á  as^i^:nado  sem  a  prova  de  es- 
tar o  ciiuLraeiante  quite  pai-a  comi  a  Fazenda  .Nacional. 

Art.  .  Os  leiloeiros  não  poderão  vender,  eui  leilão,  estabe- 
lecimentos commerciaes  ou  indnstriaos,  sem  que  i)i'ovem  os  vend(,'du- 
res  ter  quitarão  do  imposto  de  industria  e  pi'olisír);!s,  sol)  per.a  de  li- 
caivm  os  mesmos  leiloeiros  responsáveis  pela  divida  oxistvnte. 

Ar!,,  lõi.  Nas  execuções  pi-omoviiias  pela  Fazenda  .Municipal, 
para  pagamento  cie  dividas  provenientes  dj  impostos,  dopais  de  sa- 
tisfeitos 1'Siss.  sempre  que  houver  saldo,  não  poderá  ser  levantado 
sem  que  previameiue  o  iniercssado  prove  (jue  está  quite  com  a  Fa- 
zenda Nacional. 

Art.  15:!.  Nos  executivos  fiscaes  da  Fazenda  M-micipal,  desde  que 
o  executado  seja  iamb.;m  devedot-  á  Fazenda  Nacional,  es:a  coneor- 
i-erá  á  penhora  qne  se  der  iiaqnelles  executivos,  mjdiante  precatório 
expedido  pelo  juizocompcti-nte. 

Art.  Vò-t.  Nas  desapropriaijôes  os  preços  resp;'Ctivos  não  pode- 
rão ser  levantados  pelas  pai-tes' desapropriadas,  se:n  a  prulnc^-ão  da 
l)rova  do  quitação  dos  im[)i>slos  devidos  á  Fazenda  Nacional. 

.Vri.  iljl).  Fica  lixada  na  metade  da  estaiíeieciiia  no  art.  37, 
lettra  A,  iirincipio,  a  perceuiairein  creada  pelo  art.  da  lei  n.  i.SO. 
de  15  de  liezcmbro  tie  1S07,  bain  como  a  dos  escrivães  e  dos  olíieiaes 
de  iustiça  [)eia  arrecadação  qne  tizerem  cia  divida  activa  da  Fazenda 
.Nacional,  cxclnidus  (ís  respectivos  processos  da  dispusirão  do  are.  'J' 
da  lei  n.  i."t'tt,  de  -1  d.-;  janeiro  de  l'Jl-J. 

.\rt.  i50.  A  cobrança  de  licenças  i)ela  .Mr.nici|)alida(le  do  Distri- 
cto  i'-ederal,  uma  vez  (pie  tenham  relação  com  o  imposto  de  indus- 
trias e  proíissões,  não  será  liquiciada  sem  oue  seja  apresentado  o  do- 
cumento d'.'  que  este  imposto  foi  pago  no  Tllesouro  Federal. 

.Art.  157.  Ficam  abolidas  as  lerias  forenses  ]ura  cobrança  da  di- 
vida activa  da  União.  :Lei  n.  i.Sí-1,  de  3  de  janeiro  de  i'.il  l-.) 

Art.  15«.  Ficam  revogadas  todas  as  disposi(;ões  relativas  á  co- 
brança da  divida  activa  da  Fazenda  Nacional,  que  forem  contrarias 
as  disposições  constantes  deste  titulo. 

Hio  de  Janeiro,  iO   de  maio  <ie  1'Jlí-,  03°  da  hiiiependencta 
e  20'Ma  Rei)ub!ica. 

IIekmks  U.  d.\  Fo.nsix.v. 

Herculano  dc  Freitas. 
Uhíidavin  d'.i  Vunha  Corrcd. 
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Regulamento  da  Secretaíía  da  Procuradoria  da  Republica,  elaborado 
de  accordo  com  o  art,  5S,  1 1",  do  decreto  n.  1IIJ!,  de  211  de 
maio  de 

Art..  1".  A  Socrolari.i  da  Procuradoria  da  Republica  se  compnc  : 
um  secretario,  doas  .•imanucnsos  c  dous  so-rvoiitcs. 

DAS  COMPIiTlOCíAS 

Art.  2".  Coinpoto: 

\o  procurador  mais  aiiliiro: 

i",  diriirir  e  superiiitondcr  os  sorvidos  da  SocretarLa  ; 

2'',  compromissar  o  empossar  os  fiinccicmarin?,  dosignaixio  ontrc 
os  já  oxistoiíio?  fliial  dftVfrá  lavrar  os  respectivos  termos  cm  livro  es- 
pecial ; 

T,  tnant'T  a  disciplina,  ordem  c  assiiinidado  nos  trabalhos,  appli- 
cando.  quando  nocossarioo  conforme  o  caso,  as  penas  previstas  in-sl'- 
reíTiilamento  e  r(.'presc[itando  ao  iniiiisiro  da  Jiistiija,  se.  enionder  con- 
veniente ; 

4",  rcce!)cr  e  dar  devido  destino  às  queixas  apresentadas  pel^s 
demais  jw'ociiradoi'es  contra  os  funcciitnarios,  t;  mandar  collijrir  (•■; 
documentos  c  provas  para  ser  verilicada  a  responsabilidade  dns 
inosmos  : 

0°.  dispensares  fimccionarios  em  caso  do  motivo  justo  ou  atioii- 
divel  atú  tres  dias  por  moz,  coiiitarito  que  não  exceda  de  1:3  em  eada 
anno  : 

G",  diátribiur  entro  os  funccionarios,  sem  interrnp(;õe>  dos  trai.ia- 
Ihos,  as  i'ói'ias  forense^  a  que  tiverem  direito  na  conformidade  desi'? 
regulamento  ; 

7^',  interpretar  os  casos  duvidosos  nno  se  derem  n;^  execii(;ã>> 
•leste  reíruiamento  e  resolver  os  omissos,  de  accordo  com  os  demais 
procuradores: 

8°,  adinitiir  us  serventes. 

Ao  secretario: 

r-,  cuidar  dos  traballios  da  secretaria  seguufio  as  aitri!iuii;0i'- 
que  llie  são  couicridas  neste  re;i'iiiamento  e  insirnc(;õe3  (pie  rei;e!>.'r 
do  procurador  mais  antiiro: 

•1",  or?:anizar  os  serviços,  disíribuind.j  os  pi.;los  finiccio:iari;.is,  con- 
forme a  cato^roria  década  um  destes; 

o'',  resolver  as  duvidas  suscitadas  outre  o>  fuiicC!0!iai'iiw  da  S-'':ri-- 
taria  em  uiaieria  de  ssrviro,  t.-oii>ultando  o  procin-ador  com[)ocento . 
iiuando  entender  ne.cessario; 

•i:",  solicitar  «lU  lembrar  ao  procurador  mais  antigo  as  mi'-.li.i;!< 
necessárias  ao  regulai-  exercício  dos  ti-abalhos  ; 

.'i",  velar  pela  perfeita  regularidade  da  cscripturação  de  todos  ns 
protocolios  da  Secretaria  : 

ri",  crear  protocolios  ■■  estaljelecer  escrinturações,  que  forem  pre- 
cisos : 

7",  ter  sob  sua  guarda  todos  os  papeis,  oííicios,  documentos,  livros 
e  protocolios  e  maucel-os  em  perfeita  ordem  : 

Ò",  representar  junto  ás  rei)arti(;Oes  nniilicas,  sempre  que  tV.r  ne- 
cessário e  dentro  de  sua  coinpetiMicia,  os  procuraiiore-;  da  Republica 
e  em  nome  delles  requisitar  verbalmente  ou  por  escripto  o  que  fnr  a 
bem  dos  interesses  da  Unifio  ou  cia  Fazenda  Nacional  ; 

O",  distribuir  em  livi'.)  próprio  aos  procuradoi^es,  por  ordom  d.- 
rccebiuKínto,  as  ac(;.õeá  e  dilig^encias  em  que  a  Uinâo  ou  a  Faz-Mida 
.Nacional  fòr  autora,  enti-egandc-llies  vicontiucnli,  depois  de  [■(igiíUM- 
dos,  os  officios  o  documcnlÕs  ; 


10,  .iiixili.ir  nn.s  prf;ciii';i(loi'()i:  n.-i  coiifocQrin  dos  nilatiirins  aiinuaos; 

1 1,  liroviduiici.ii'  íjíi-'  a  Procuradoria  (í-Tal  da  Fazoiída  Pu- 
blica si^ja  ti'iin(stralMioiit('  cimln^i-oiiora  das  (|iiaiitia>;  reclamadas  om 
juizo  t-niitra  a  Fazi-iida  .Vacjniial  ; 

12,  promiivcr  a  dcvolurào  á<  iNiuartii;'!.'-;  jndilica-;  dos  papi^j-  o 
dociiinoiítos  que  não  rorcm  mai>;  upcissariiK  á  fi-Mi-iii-ad.iria  :' 

l;!,  providenciar,  dciiti-o  lia  vcriia  drsiiiiaiia  an  oxp-jdièiit"  .la 
Secretaria,  snbri-  acqidsi(;ri()  d.'  movoi<i'  d<.;  f|iia">;i|iii'r  fiiiioc!'is  neces- 
sários, faziMidí)  poi'  cscripti)  as  i'0spocuvas  r''í|nisii;rii;x,' 
dando  ('('ipia  cm  arcliivo  ; 

visar  as  nim.-is  ií.k  i'(  rii.-.iinontos  fidl-is  nor  siia  r"',in<:'  ri..  ,1 
Socrcraria  ;  "  ....... 

alirir  eoiici-rar  o  livri.  de  pomo,  ncllr  '•■■ii<i-;iaiid..  .i-;  falta-:, 
rolova(;n(.!s  o  alKiims  dotcrmiiiadns  poln  pDifiirador  mais  aiiii:;i)  ;  ' 

16,  [trovidciiciar  para  que  sfjam  (.■a!-iin;)adn:;  ..•uiu  :l  data  .i..'  [-.y.- 
bimeiito  indos  os  avisos,  ollli-ios  .■  r.'ifiri-amiii.t<  ..■lu.rar.-im  n.i  "^o- 
cretaria  c  re:i'istrados  ciitrOLMio-  in^^diaiit.'  pru'i..!:..iIo  aíiiiell'-  ."iií" 
forem  c.xiKídidos  pela  Prociiradoi-ia  ;  '  ' 

17,  maiidai-  coiisiiriiar  iii»  proh-ci'!!-!  de  iiiyii.'i..s  r-ri-^oi.ios,  ..s 
(lociimcnios  jiinios  aos  aiiins  pel^s  i)i-oi;iii-adoros  de  aa'i".rdo' .-..mi  as 
annor.ai;rM's  p.ir  olles  feitas  n<><  avi-<is  o  oilit-ios,  a>-<im  .'oaio  ii.  -c-'<  ;is 
annota(;rii's  que  forem  ne<vssarias  a  Ijein  do  .-''rvi.;o  ; 

dS,  deiormiiiar  o  arcliivanitíiiio  di.is  papeis  dà  Proçiirad.ii-i.i  :)..r 
ordem  de  dia,  iiicz  c  anuo. 

iios  amanuenses: 

_  Ex''Ciitar  ■>>  servi.-os  omo  lho-;  for-Mii  deiennina.io-;  i-fli  ■irocir-aij. ir 
mais  aniijro  ou  distrii)iiido<  ucId  -^ecr.-t.irio. 

Aos  serventes  : 

1°,  cuidar  do  as<eio  n;is  dopendiMi.-ias  .ia  l'rO','ui-ad.'ri;i  á<  -n.'»- 
mas  horas  qu"  ns  s<>rveiiti'S  do  Si:preinn  TriiHnial  K.'uor;d  f,iz"iM  ;í:i.-i1 
serviço,  licando  diiran!"  este  tviiiiio  suj.-^itos  .i  lis.-a!;z;i.-.'i.i  .j..  /:.-!a.in"-- 
do  mesmo  Triimnal  ; 

pr'.'sr,ar.  nas  lioras  do.  oxpeilifnr.o,  n  -:..rvii;.)  do  .-"ntini!!-;  ; 

andar   fai-dados  cm  srirvii;o  com     iinif.u-iMc  .ni.->  iV.i-  x,-,,- 

pt.ido. 

iiisrosi(;OES  ger.ví:>= 


.\rt.  :{.<>0  expediente  da  Secretaria  !)rincipia  .is  II  da  manbi  e 
termina  as  -t  liuras  da  larde,  pi.idondo  ser  proi-nirado  p.jlo  prociiraiior 
mais  antijro  on  pelo  secnnario  p'-ii- convcnioncia^ie  .•j.-Vvíi-o. 

Art.  ■ir.''  Haverá  na  Secretaria  um  livro  de  imnco  no  qi:ai  os  fmn-- 
cionarios  assimilarão  seus  nomes  horas  do  ciU!'ada  e  salnMa  d;' 
repartirão. 

_  Art.  Depois  de  come<;ado  o  e.xpi\iieiuo  n..Mih;iin  finicoiona-do 
poderá  se  ausentar  da  Secretaria,  salv.i  çom  autorização  d.^  D'-o.-ir-a- 
dor  mais  antigo  oii  do  secro!;irio.  '  . 

Art.  ò."  Depois  deenooi^rad  xpediente,  oiT.nnanto  pcrmanoçí^r 

na  Procuradoria  alírum  pi-oeurador,  licarão  na  Scuvtaria  um  ania- 
nuonse  e  um  servente  para  attoiíder  a  qualquer  serviço. 

Art.  7.°  Haverá  tia  Secuetaria  "S  protccolins  que  forem  neC'->«arii'S 
ao  sen  serviço.  ^  ...  - 

Ai-t.  í>.°  Dos  traballios  eiveis  ou  crimiiiaes  ili.s  procnrau. -si^n- 
tenças  accoi;dãos  e  oiuras  peças  quo  interessarem  a  União  Fedenil 
Irazenda  .Nacional  ou  a  .instiça  Pni)lica       ex;raliirão  á  ma.-iiina  as 
necessárias  coi)ias  para  o  archivo. 

M_  i-'^'""^-  'y--^''"»  tio  que  se  po.<sa  dar  perfeita  execução  aos  arti"..< 
5,  lettraC.  e  7:í,  7°,  do  decreto  n.  -...<)!i7.  do  -11  do  viezomhro  "d- 
1J1~.  os  autos  de  qnaesqiier  ac.;Ci.'s  ou  jiistiticacVs  om  quo  a  Uni.ic,  ;i 
fazenda  .Nacional,  ou  a  Jiisti.;a  Publica  fòr  autora,  rt' assi^te-ii- ou 
oppnnente  deverão  ser  recoi.idos  nela  Secretaria  e  por  oHa  devolvidos 
a(is  cartórios. 

A.  V.  —  Voi.  II  ,,j 


Art.  10.  Constituem  motivo  do  advertência  ou  rcprehenssao  ver- 
bal ou  escripta: 

a)  ausência  do  emprego  aiii  dous  dias  cm  cada  mez  sjm  motivo 
justo  ou  attendivel ; 

/;)  entrada  na  repartiQ.io  depois  (lo  ponto  encerrado  ; 

c)  negligencia. 

An.  11.  Constituem  motivo  de  snsponsilo  ató  oito  dias: 

n)  ausência  do  emprego  por  mais  do  dons  dias  cm  cada  mez  sem 

justificação  ; 

b )  indisciplina  ; 

c)  desobediência  ás  ordens  recebi  las ; 

lí)  pratica  de  aci o  iravo.-  •  . 

Art  1-2.  O  fnnccionario  que  fiiltar  ao  serviro  sem  motivo  justo 
ou  attcndivci  sofTrerá  dcsconcn  om  seus  vencimentos,  para  o  q;ie  sera 
feita  a  dovida  commuiiirarâ'"»  á.  aiitori-lad,!  {■oiniiaicnte. 

Art  13  F'  exprc^^íamoiito  proiíido  aos  fiinccionanos  da  secre- 
taria m'inistrar  ás  pessoas  estraidias  á  i^rocui-adoria  qnacsqner 
informantes  c  bem  assim  mostrar  docmneiuos  ou  dar  cei-tuioes  ou 
cópias  aiitlionticas. 

\rt  i  'f  -Vo  funccionario  qiie  iiifrinirir  o  disposto  lu)  ari.iw  an- 
terior -^erão  applicadas.  além  da  pena  qno  c:MilH;r  L^egundo  este  regu- 
lamento, mais  as  previstas  nas  leis  on  disposirões  om  vigor. 

Art.  ii).  Os  funtrionarios  da  Socrotaria  conio  direito  a  30  dias 

(ic  férias  forenses.  .  ,      .    ,,  ,  . 

\rt  H'.  Todo<  os  avisos  c  onicio>  dirigidos  .i  i'rociirauona 
serão  recebidos  pela  Secretaria  para  o  necessário  registro  e  devido 

destino»  ,  - ,  ^  — 

Parasrapho  nnico.  Os  que  tiverem  a  not.a  de  reversão  e 

telecrammas  só  serão  registrados  depois  de  abertos  pdo  procurador 

competente,  si  este  o  determinar.  , 

\-t  17  A  correspondência  para  os  Lstados  sei;i  lemi-tuda. 
roírisir.ida  polo  Correio,  devendo  a  Secretaria  providenciar  .le  accôrdo 
com  o  regulamento  dessa  repartição. 

Art.  IS.  Na  falta  ou  impedimento  do  secretario  sera  o  mesmo 
snbstiiuido  pelo  amanuense  mais  amigo.  , 

Art  19  Os  fiinccionarios  da  Secretaria,  além  dos  serviço;  pre- 
vistos ii.iste  regulamento,  terão  mais,  dentro  de  sua  competência,  os 
que  forem  determinados  pelos  procuradores. 

DECRETO  N.  10.913  —  de  27  de  maio  de  191-i 

Autoriza  a  sociedade  de  seguros  de  vida  por  mut-oalidadc  <r  Soberana  :>  com  sÉde 
na  capital  do  Estado  de  S.  Paulo,  a  íuaccipnar  na  Republica  e  approva 
co:ii  altor.içúe-s,  os  seus  estatutos. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
attendcndo  ao  que  requereu  a  sociedade  de  seguros  de  vida 
por  mutalidade  «A  Soberana»,  com  sede  na_  capital  do  Es.ado 
de  ?  Paulo,  resolve  conceder-lhe  ajatorizaçao  para  íunccionar 
na  Republica  bem  como  approvar  os  seus  estatutos,  com  as 
modificações  "abaixo  indicadas  e  mediante  as  seguintes  clau- 
sulas: 


T 


\  c  Soberana  :>  submeMe-se  inteiramente  aos  r?giilaineii.-03 
P  lei»:  viíronfp'?  e  que  vierem  a  ser  promulgadas  sobre  o  objecto, 
dp' «íua"!' operações,  bem  como.  ã  permanente  fiscalização  do 
nnvPvv.o  por  intermédio  da  Tnspcctoria  de  Se.guros. 


n 


Os  seus  estatutos,  ora  approvarlos.  s'-'ião  re.tris trados  com 
a?  soíuintes  modificações: 

\v\s.  7",  8"  o  0°.  ?ubstiluam-sc  pelo  seguinte: 

«  Art.  Os  fundos  seríio  assim  escriptuarados :  a)  fundo 
(]o  LTMMiitia,  formado  pelas  importâncias  das  .ioias  excedentes 
de  i.'iins     pnr  30  %  do  saldo  verificado  annualmcntc  no  fundo 

»!<"'  1  c  empregado  do  accòrdo  com  o  art.  39,  §  1°.  do  de- 

or.'to  :i.  .").072.  de  1903;  fundo  de  pecúlios,  formado  pelas 
coiilr-il'uif:õos  paií.i?  por  fallecimonfo,  observado  o  disposto  no 
art.  õi'.  ficstinanrlo-.se  ao  pagamento  dos  pr^culios,  e  do  saldo 
apuraijíi  imnuaiiiit.Mili^  serão  creditados  30  9c  ao  fundo  de  ^a- 
i-a-.ilin  .■  70  9f.  ;io  fumlo  do  despczas:  c)  fundo  de  reserva  for- 
mado \-'V  ÕO  <~,'c  do  .saldo  dn  fundo  de  despezas;  d)  fundo  de 
de.<pc'/n.-.  loi-mado  p-.^lns  im[)i">rtancias  das  .jóias  que  não  forem 
li-vndtií  an  fundo  do  saraiilia.  por  70  %  do  saldo  do  fundo  de 
liecuiii'.-  I.'  polas  domais  roiid:!.^  <ociae.5.  o  do  saldo  apurado 
anniial:n>';ito  scrno  í-roditailfs  õO  Çí-  ao  fundo  de  reserva  e 
no  <"i  ;.;i;a  lif ui i fir-acão  aos  nuiíualista.s  nos  Lermos  do  art.  10. > 
10.  >ur'i'rirna-so  o  artigo,  conservado  o  paragra- 
pliii  Kiiicn.  (.'.inin  aríiiro.  o  acorcsriMiínníií-sa  entre  as  pala- 
vra.- ^■;  ;iiiirnaos »  r>  «  s>':'rio  ».  as  ia!>'s :  «no  fundo  de  des- 
]  io;^a>  :> . 

li'.  >  -."  AccPOSL'f^nlo-.í'?.  no  final:  cdamio  conheci- 
mcr.lii  'loí  iidiins  lio.í  Jor-naos  nri-feridixs  ]iara  publicação  das 
(•liaaia.ias  di'  iiiioía.?  o  cnnvorai,'r>i"'?  d*'  as.-finblóas :> . 

Art.  I(>.  .S  Aoc!-oscôn:í'rn-.<o.  r.n  final,  as  s^irviinlos 
pai:i\!-a-:  «salvo  iiualqufr  outra  f(D:-ma  ailitptada  om  diroitn-». 

.\;';.  .'->').  .\('('i't"í?contt'-so  n  >i''iruinlo:  «  í . .  .  Flniiir.anín 
n  ?ni-^ii'd;ido  nfu'^  contar  1.000  50i"io>  os  V!?ncini>'>:i{oí  do  ca.ia  di- 
iT-ctii;-  iiã:)  niii1"rãf>  oxfcd'T  d^  .")0(ii5  ini'!i?;ír'>  c^^nforwno  d':-!:- 
b('i";t!'  ;i  a-sombl'^n  ». 

A"!.  ít").  Snhs! ilua-.-o  a  palavra  finnl :  .ii;" -íiv- ;..->r 
«  p:'osi(ionte  t>  . 

III 

.\  .-socindad'^  do  .«:.\iru:'os  il>>  vida  vv.r  mi! idad  ' 
r;i:j;i->  ;'i'C(ilhiM-;i  an  Tliõsourfi  .Xacioiíal.  ii.i  n^v.  ij.»  inarçn  .io 
ciida  nniio.  miTiiaitte  iruia  da  íiisncciorin  i!.'  ?íi'lmi"0>  i-  omi  apo- 
lif-r-s  fi'di'1'ai'.-;.  dl'  cnnfoi"midado  com  o  a;;.  õ;>  rl.-i<  s''us  .--tatu- 
ti.'.-^.  .i-r  iriiporíancia*  do.-  saMoí  lios  frjii.ios  do  irnraníia  .•>  de 
i'c.5t'!-v;i  ;iti'  ini;>  aítin.jam  a  quaiilia  il"  -Ji);.!  :ii-)0-'í.  i-.nno  u:arantia 
do  =u:i>  npornçnes.  nos  termos  iiii  lÍPcroí.-»  n.  .').i>72.  d--  12  de 
do/..-iiinr'i">  do  1003. 

•  de  Tanoirn.  27  do  ninin  do  !Oii.  ^\\\  rpdonond-'ncia 
o  20"  da  Ropubiica. 

IIi:i;m!:s  R.  iu  Foní:í:i-:a. 
Riradai-in  tln  Cunho.  C''>rrêa. 


Sociedade  de  seguros  de  vida  por  mutiialiflarte  «A  Soberana» 

ACTA  n.\  .\SSIOIBLÉ\  GI-RAL  Di:  CON^^T':-;  ■>:.\0        «  !?;)G!:r.\N.\  5.  SO- 
CIEDADE DE  SEGUROS  DE  VIDA  PQU  MUTUALIDADE 

Aos  vinto  e  um  dias  dn  mez  do  .janeiro  do  mil  nov--»conío.-: 
e  quatorze.  nosia  cidade  do  S.  Paulo,  no  prédio  numero  nove 
da  rua  Onze  de  .-Veosto,  cm  a  sala  do  12°  tabellião.  As  oiln 
horas  da  noite,  presentes  os  abaixo  assignados.  em  virtude  .lo 
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convocação  feita  pelos  scnliores  Dr,  Joaquim  Rabello  Teixei- 
ra e  Arthur  Teixeira  da  Luz,  foi  por  este  ultimo  exposto  o 
fim  da  reunião,  que  era  Lral'ii'-'^i!  d.i  consLiLuiçfio  da  «Sobe- 
rana», sociedade  do  seguros  dc  vi  ia  \hr:  rmitualiilaití.  T-ninu  a 
palavra  o  Sr.  Líunarliiio  Delamare  Nogueira  da  Gar/,a  o  pro- 
poz  que  fosso  acclamado  presidente  da  reunião  o  Sr.  Dr.  Mi- 
guel Arclianjo  de  Paula  Lima,  indicação  que  foi  unanime- 
mente approvada.  Acccitando  a  incumbência,  o  Dr.  Paula 
Lima  assumiu  a  presidência  e  convidou  para  primeiro  secre- 
tario o  Dr.  Joaquim  Rabello  Teixeira  e  para  segundo  o  Dr. 
Arifrisio  Epaminondas  de  Gouvôa,  que  acceitaram  os  en- 
cargos, ficando  assim  constituída  a  mesa  para  dirigir  os  tra- 
balhos da  assembléa.  O  Sr.  Dr.  presidente  mandou,  em  se- 
guida, o  primeiro  secretario,  Dr.  Joaquim  Rabello  Teixeira, 
proceder  a  leitura,  artigo  por  artigo,  dos  estatutos,  que  se 
achavam  sobre  a  mesa,  feita  a  qual  o  Dr.  presidenle  submet- 
teu-os  ú  apreciação  da  assembléa.  Declararam  unanimomonte 
todos  os  infra  assignados  que  acceilavam,  approvavam  e  con- 
firmavam todas  a5"disposi(;õe5  dos  referidos  estatutos,  a  cujas 
normas  se  subordinavam  como  membros  da  sociedade  «  Sobe- 
rana», pelo  que  o  Sr.  Dr.  presidente  declarou  constituída  i}sta 
sociedade  sob  o  regimen  dos  mencionados  estatutos,  os  quaes, 
constantes  de  um  folheto  avulso,  ficam  fazendo  parte  inte- 
grante da  presente  acía.  Em  consequência  desta  approvação, 
fica  também  eleita  a  primeira  directoria  por  seis  anuo?,  com- 
posta dos  Srs.  Dr.  Domingos  Rubião  Meira,  presidenle:  Dr. 
Joaquim  Rabello  Teixeira,  secretario:  Dr.  Lamar'ine  Dela- 
mare Nogueira  da  Gama,  thesoureiro;  Dr.  Guilherme  Alvaro 
ria  Silva,  medico;  e  Arthur  Teixeira  da  Luz,  gerente;  o  bem 
assim  o  conselho  fiscal,  composto  dos  Srs.  Drs.  Miguel  Ar- 
clianjo de  Paula  Lima,  José  'da  Matta  Cordeiro;  e  Arlindo  Al- 
berto de  Lima.  membros  effectivos,  e  Dr.  Francisco  Fer- 
reira Lopes,  Thiago  Masagão  e  Manoel  de  Almeida,  supplentes, 
sendo  todos  declarados  empossados  dos  respectivos  cargos  pelo 
presidente,  como  órgão  da  assembléa.  Em  seguida  o  Sr.  Dr. 
iwesidente  offereceu  a  palavra  a  qualquer  dos  presentes  que 
desejasse  tratar  do  assumpto  relativo  ao  acto  e  de  interesse 
da  sociedade.  Pediu  então  a  palavra  o  Dr.  Anfrísio  Eiiami- 
nondas  de  Gouvêa  e  propoz  o  Sr.   Dr.   Raphael  Archanjo 
Gurgel  para  o  cargo  de  consultor  jurídico  da  sociedade,  de 
que"  trata  o  art.   õ4  dos  estatutos.   Posta  cm  discussão  e. 
(iepois.  a  votos,  foi  a  proposta  approvada,  sendo  pelo  Dr.  pre- 
.<idente  declarado  investido  do  cargo  de  consultor  jurídico  o 
Dr.  Raphael  Archanjo  Gurgel.  Ninguém  mais  pedindo  a  pa- 
lavra, foi  suspensa  a  sessão  por  meia  hora  afim  de  ser  lav:'ada  a 
presente  acta.  em  duplicata,  uma  neste  livro  e  outra  em  s^^para- 
oo.  Aberta  novamente  a  sessão,  lida  esta  e  posta  em  di3i;ussão, 
[oi  por  todos  sem  observação  alguma  approvada,  encerrando-se 
os  trabalhos  da  assembléa  ás  dez  e  meia  horas  da  noite.  Eu, 
Joaquim  Rabello  Teixeira,  primeiro  secretario,  a  escrevi  e 
ossigno  com  o  presidente,  segundo  secretario  e  demais  pes- 
soas prf;sontes.  S.  Paulo,  21  de  janeiro  de  lOli.  —  Jocuiuint 
fíabeUo  Teixeira.  —  Dr.  MíqucI  .A.  de  Paula  Lima.  presidente 
da  reunião.  —  Joaquim-  Rabello  Teixeira,  secretario.  —  Dr. 
Anfrísio  Exiartn-nondas  da  Cosia  Gouv*ja. — Dr.  DonúnQOs  l\uhião 
Meira. — Lamartine  Delamare  Sofjxicira  da  Gama. — Dr.  Guilher- 
me Alvaro  da  Silvo. — Arthur  Teixeira  da  Luz. — Joi-'''  dn  Motta 
Cordeiro. — Dr.  Franeisco  Ferreira  Lopes. — Arlindo  Alberto  de. 
Lima.  —  Manoel  de  Almeida.  —  Thiarjo  Masaíião.  —  Valencia 
Ferraz  de  Campos.  —  Dr.  A.  Vieira  Marcondes.  —  Dr.  Eloy 
Lessa.  —  Dr.  Francisco  da  Gama  Spinola  e  Castro.  —  .\lcido 
Crissiuma  de  Figueiredo.  —  Antonio  Oliveira  Pcni-eodo.  — 
José  Domin{/os  dn  .Cunha.  —  Laura  Domingues  d^:  Castro.  — 
Advlpho  A.  d'Oliveira.  —  Philippe  Aché.  —  Candido  d'.:  Assis 


Jiihrirn.  —  /j/i:  .V?/»?/:  Barreto.  —  Juân  Muniz  Barreto.  — - 
Clirislofori)  F"rr':h'a  flc  Sá.  —  Ednardo  Monteiro  França.  — 
Jnrintlin  F^rrrirn  '■•  Síí.  —  Pm'  iirof.'urnf;nn  do  Jo?(:>p!iinn  da 
Silva  ('  S;i.  Jtiriiiihu  Furrcira  f  Sd.  —  Jos*:  Soar-js  dc  Arruda. 

—  Viri/ilin  Li'il'\  —  Bnnjnmha  fcrcirn  Fifiu';ircdo.  —  Fran- 
risfn  .A  í///i;.s'/n  .Mnrlintlo.  —  l*';trnri:hfi  d"  Uma  Ribeiro. — .\bf:l 
dc  .\aznrelli  Xof/urirn  da  Ginno.  —  Jnsi':  Octávio  d''.  Qriciroz 
Aranlni. — lírf-tilnno  Doininr/Of;  Snnt'.\nnn.—  Jos''  OUrio  Vieira 
Uodoralhn.  —  ]jvnai'tnic  Drinwarc  yorno-ira  da  Gama  Filho. 

—  Flario  Di.damnrc  \0{iii':ira  da  Gania.  —  ]'nr  ;)"ní"i.ii-a!;rio  do 
Alcil)iii'"l'.'.í  Dt'l;iiii;\ro  Noí:i;iMPa  dn  riíuiiri.  .\l>':l  .Sazarcni^  .Vo- 
ijvijirn  da  Gnma.  —  Uiiz  Sninoum  d':  Sii.  —  Pf>r  p!'i^cu:';!i:rin  rir; 
Anna  Cinira  ri"'  AiTUíia.  Jonn  ni,driciii''s  d>:  Arnida.  —  João 
liodrif/ws  de  Arruda.  —  Jid.in  ' Darbona  da  SH>'cira.  —  .A.  C. 
de  França  Meir-jUe.^.  —  Kdinird  Carmilo.  — Jo.^é  H^n^o.  —  Fr- 
jir.^ito  de  >''ji/:a  y<'i\nieira.  —  Brinnldo  .Amaral  Uma.  —  .V'';- 
riaua  Rodovalho  ynqi/.cira  da  Gama.  —  .\iiicrica  yitfivraa  d'' 
Sá.  —  Maria  Ameriea  yoaueira  d''  Mnubmça.  —  Froneiscn  de 
Pavia  Carufiro  d''  Mendonça.  —  Jr,ão  Mn.<riiirard-'.  —  J.  Crai-i- 
jihos  de  Paiiln  e  Silva.  —  Jos'-  de  Queiroz  Aranha.  —  0.  Ma- 
noel Fninrixeo  da  Costa.  —  Bahhiino  D.  Santos.  —  ('■indido 
de  .Azevedo  ('..  Dias.  —  Tlenrique  Silra.  —  Franeiseo  da  .^ilreirn 
Goulart.  —  Luiz  D.  Anarlis.  —  Uenriqne  Baptista  Tavares.  — 
i<ehastiã'>  C'-sar.  —  lieynaldo  Silreira  Bruu<\  —  Jiinrez  Felis 
de  Ciixini/.  — .fiiaipiim  B^-ss/i  Guiinariu-.i . — J.  fíernard,'s  OU- 
r.'irn.  —  íirlamlo  Ma^lia/lr,  Mari/wz.  —  fjiiz  V.  dr  Oliv.^ira.  — - 
Kstrrnm  Itih-dri'^  d-'  Rrzeuih'.  —  Veàro  Duram  Júnior.  —  José 
Loyi''s  dl'  .Vali os.  —  Ji'is>''  Muria  W-'  Andra'f'\  —  Pedro  Mont--- 
snntn.  —  }h'n'UÍirír,  d.'  Oliv-dra  Uma.  —  Ihdimr  It"nr'  ntura. 
.._  .A ?})»••;•/'•'/  Ventura  Games.  —  .\n;ielo  Urbinn  Suliriidn-,.  — 
Antonio  d,'  /ja;v".<í  Lima.  —  João  Jíias  de  M-'d.'lri,s.  --  P-^dr-j 
Vid/if.  —  De  Lwn.  —  .\l'-ru  da  Casta  Sanipai".  —  Mari  i 
Mariinridii.  —  Vir.ndiun  Pinto  Frrr-.-ira.  —  P-vlm  .V. ■.■•// (;.-/- 
Júnior.  —  Carhis  Loji''.-^.  —  S.'l,a.<<!-iil"  S-mr-^-!.  —  Alr<ir,)  Pfn- 
■j>priri.  —  Fdisniii  linrrett".  —  Ji/lin  Ga-^dinh--'.  —  ('•irl':<  L--al. 
J-lrans.  —  Anlnnio  Jo,lo  dii.<  ^inUns.  —  Gnstão  Marlniiii-.  --■  Ma- 
noel FriTeira  Maia.  —  Josi'-  F''rnntules  Li'>rn.  —  .<.'i,nsti~r.  /*••- 
Tf-irn  d''  Mfirars.  —  Luiz  Silrnflo.  —  Jusr  T''i.r-'iro  d-'  .'■{■•rn-y. 

 Luiz  SUrndo.  —  Josr  Tei:reij'n  Maekado.  —  Jns.'-  Mi!'dind'<. 

  n>/(iino  Pnsliu-i.  —  Orlando  Vnseoneellus.  —  Giinlt''r  J*int'i 

Silvano  Piuf"  de  Almeida.  —  B''nedicto  d--^  Souza  Cnrvolho.  — 
João  Silvn-io  fia  Ro.<?n  Vrrniriho.  —  Arnaldo  F  Pinto.  —  Fran- 
eiseo José  das  Chauas.  —  Jn,'!>-  Luiz  Teixeira.  —  Sorniíes  d-J 
Oliveira.  —  Mário  Tarares  d»  ynscimento.  —  Julião  Joo.quiui 
de  pTeitas.  —  Alexnndrr  José  dr  Mella  Junirir.  —  Eustachio 
Pin  da  Silra.  —  Autrmio  Ribeiro  da  Silveira.  —  Ther.phUo 
Ott-oni  de  Aquinr.  —  Walfreda  de  Campos.  —  Candido  Al- 
vi7n.  da  Palma.  —  B-^nedirfo  Leite  P'-nteodo.  —  Alfredo  Cor- 
<1ciro  Botto.  —  Rrasilio  Marrondcs  Machado.  —  L''oneio  Mar- 
condes Homem  de  Mello.  —  Dr.  Pedro  de  Barros  .Albernaz.  — 
Jose  BaL<:amo.  —  Jonas  Mnnteim.  —  Thomaz  F.  da  Silva.  — 
Franeiseo  Cnralheiro.  —  Manoel  M.  Godoy.  —  Carlos  A.  Pe- 
reira.—  Olavo  Silveira. — Alfredo  Lima. — Camillo  Oliveira 
p,')tna. — José  Francisco  Silva  Romea. — Christovão  Romão 
Luz.  —  Paulino  V.  Santos.  —  Juv>^nal  de  Lima.  —  C  Buarque 
Tlollanda.  —  Francisco  R.  d/;  Souza.  —  Auoxisto  de  Olivf'ira 
Pinto  Feri-cira.  —  .Alvaro  M.  Pedrozo.  —  .Artiuir  Cesar  de  Li- 
ma.—  Alfredo  José  Martins  de  Araujo.  —  Juvenal  Amaral  Al- 
ves. —  Alberto  de  M.  Delfim.  —  írincu  Cotrins.  —  Srvrriano 
Manoel  da  Silva  Jimior.  —  Benedicto  das  Santos.  —  Pedro  Ro- 
4rifiues  Desmovlins.  —  Luiz  Teixeira  yogueira.  —  Alberto 
■Sarmento.  —  Oscar  Sampaio  .Azevedo.  —  Tristão  Faria  Lopes. 
' —  Clodoaldo  yor/veira.  —  Francisco  Pessoa.  —  Mano<'l  M^n- 
..dcs  Augusto. — José  dr  S()j/:a  Mnehadn. — Sebastião  Alvrs  de 


Mello.  —  Angelo  Barbosa.  —  José  Emygdio  Ribeiro.  —  Bune- 
dicto  Mercês  Sobrinho.  —  yathnacl  Velloso.  —  Ambrósio  riu 

Oliveira.  —  Henrique  Mazzei.  —  Francisco  de  Souza  Mafra.  

José  Vieira  Sam.paio.  —  Luiz  Ribeiro  de  Avellar.  —  Antonio 
Gomes  de  Carvalho.  —  José  de  Paula  e  Silva.  —  José  Tinoco 
Duarte. — Hormindo  Barbosa. — Juvenal  Guimarães. — José 
de  Araujo  Vaz  de  Mello.  —  Oscar  Teixeira.  —  Fidelles  Per- 
rone. —  Alfredo  de  Pasquals.  —  Bernardo  Aversa.  —  Thoma- 
zino  Aversa.  —  Américo  Pardini.  —  Oliverio  Pilar  de  Mattos. 

—  Raid  Tkeotonio  de  Araujo.  —  Aristides  Angelo  de  Arrucfa 
Passos.  —  João  Baptista  de  Campos  Leite.  —  José  da  Foiíscra 
Nogueira.  —  José  da  Costa  Faria.  —  Amadeu  Ferreira  da 
Costa  Faria.  —  Vicente  Lino  Frotta.  —  Ant  onio  Cozitti. — El  tare 
Tlossi.  —  Leonel  Ceanciosi.  —  Luiz  Manoel  Fulco.  —  Carlos 
Kluberg.  —  José  F.  Bonilha.  —  Ottoni  Toledo  Ramo^.  —  F.  G. 
Rosa  Júnior.  —  José  Noronha  Miragaia.  —  Zacharias  Anto- 
7no  Azevedo.  —  Ernesto  Honorio  de  Oliveira.  —  Manoel  d(* 
Barros.  —  Justo  Bianchi.  —  Carlos  Gomsand.  —  Alvaro  Harces. 

—  Octávio  Ferreira  Barbosa.  —  Carlos  da  Costa  Martins.  — 
Arthur  Mattos  Martins.  —  Christino  Guimarães.  —  Dio{/o  Ra- 
vios  de  Oliveira.  —  Manoel  José  da  Silva  Sondão.  —  Vicente 
Paschoal.  —  José  Heitor  de  Gouvêa  Toi-res.  —  Francisco  Ma- 
riano dc  Souza.  —  Oscarlino  Romano  dos  Santos.  —  Luiz  Ro- 
árigucs.  —  Olaxv  de  Azevedo  Moreira.  —  Athai/de  Bucci.  — 
Alfredo  Livramento.  —  Bento  Emygdio  de  Salles  Júnior.  — 
Ped7'o  Augusto  Falhares.  —  Pedw  Alexandrino  de  Almeida. 

—  Francisco  Coriola.  —  Gazzi  Olympio.  —  Apostólico  Biaf/io 

—  Salvator  Fortonato.  —  Albino  Trajano.  —  Alberto  Soares 
Pinto.  —  Antonio  Tavares  Gouvêa.  —  Antonio  Marques  de  Oli- 
veira. —  Manoel  Alves.  —  Francisco  Toledo.  —  Domingos  Go- 
mes Carneiro.  —  Manoel  Pires  do  Vale.  —  Pedro  Antonio  No- 
gueira. —  Oliverio  Leite  de  Souza.  —  Antonio  da  Cruz.  —  Al- 
fredo Madureira.  —  João  Ramalho.  —  Agostinho  GalianiK  — 
Aveilvw  Carriel  de  Souza.  —  Avelino  da  Cunha  Bueno.  —  Frayí- 
cisco  Leão  de  OlivHra  Júnior.  —  Reynaldo  Soares  Ferraz.  — 
Oscar  P.  de  Miranda.  —  João  Antonio  da  Silva.  —  Benedicta 
Conceição.  —  Joaquim  Mascarenhas.  —  José  Luiz  Gomes  No- 
gueira. —  João  Leite  dc  Araujo  Campos.  —  Saturnino  di^ 
Lima.  —  Benedicta  Mercês.  —  Pharmaceutico  Francisco  Alocs 
Camara.  —  Castor  Cobra.  —  Joaquim  Chaves  Ribeiro.  —  Au- 
reliano da  Silva  Arruda.  —  Rophael  Archanjo  Giirgel.»  —  Eu, 
Joaquim  Rabello  Teixeira,  secretario,  fiz  cxtrahir  a  prosonte 
cópia,  conferi,  achei  exacta  c  assigno  com  o  presidente  o  iie- 
mais  membros  da  dirccLoria  da  sociedade. 

S.  Paulo,  11  de  marco  de  19i-í.  —  Dr.  Domingos  Bubião 
Alves  Meira.  —  Joaquim  Rabello  Teixeira.  —  Dr.  Guilherme 
Alvares.  —  Lamartine  Delamare  Nogueira  da  Gama.  —  .-l?-- 
Ihur  Teixeira  da  Luz. 

Reconheço  as  firmas  supra.  S.  Paulo,  17  de  maio  de  191 
Em  testemunho  (estava  o  signal  publico)  da  verdade.  — 
José  Candido  da  Silveira,  12°  tabellião  interino. 


Estatutos  da  sociedade  de  seguros  de  vida  por  mutualidade 

«  Soberana  » 


CAPITULO  I 

D.-\  SOCIED.\DE  E  SEUS  FINS 

\ 

Art.  i .°  í^oíAa  denominação  de  «  Soberana  i>,  fica  consti- 
luida  nesta  data  uma  sociedade  de  "eguros  do  vida,  por  mu- 


tualidadc.  que  poderá  funccionar  em  toda  a  Republica  e  que 
será  regiia  por  estes  estatutos  e  pelas  leis  que  lhe  forem  ap- 

•Vrt  "  A  séde  e  o  íôro  da  «  Soberana»  são,  . para  todos 
os  eÍTeitos  de  direito,  na  cidade  de  S.  Paulo,  capital  do  ins- 
tado do     mesmo  nome. 

Paragrapho  único.  Poderão  ser  crcadas  agencias  na  ci- 
dade do  Rio  de  Janeiro,  e  outros  Estados,  havendo  conveniência, 
a  juizo  da  directoria. 

Art.  3."  Os  SCU5  fins  são: 

w  coiistituii-  sogui'Os  de  cincoentíi  contos  de  réis 
(50:000$;,  em  lavor  de  herdeiros,  legatários  ou  beneliciarios 
dos  seus  mutualistas,  sendo,  para  isso,  organizada  uma  s-h^ie 
inicial  de  três  mil  (3.00O)  mutualLslas.  sem  disLincção  de 
sexo.  nacionalidade  e  crenças; 

b)  estabelecer  outros  planos  de  seguros  de  vida.  so:»  a 
fórma  dc  mutual  idade,  ou  a  prémios  fi.:oá.  mediante  d'Mi- 
beracão  da  assemblóa  geral  e  appiovaçãc  do  Governo  Fe- 

Art.  í."  A  joia  dc  inscripção  de  cada  mutualista  é  de 
um  conto  de  róis  í  l:0O0!r}  e  a  contribuií:"io.  cada  vez  que  se 
der  um  fallecimcnlo,  é  de  vinie  mil  réis  (20SOO0i . 

Art.  ."3."  O  prazo  de  iluracão  da  sociedade  é  de  cinco.Tila 
(50)  annos,  a  partir  da  data  dc  soa  fundação,  podendo  ser 
prorogado.  por  deliberação  da  assembléa  geral. 

Paragrapho  uiiico.  O  anno  social  é  o  anno  civil. 


CA  I'1T  1.1.0  I 
no  iiAPiTAi,.  LL'i:no  e  fundo  nr:  riESKRVA 


.■\rt.  Cl."  O  fundo  social,  ó  constituído  pelas  jóias  d-''  in- 
scripçãn  do?  mutualista?,  pf^la?  coiilribuii;">es  dostes.  sernoro 
que  se  dfr  o  fallecinsento  de  um  sócio,  o  peles  r<?ndim<'níos 
de  seus  bens. 

Art.  7.°  O  fundn  social  será  dividido  om  duas  pa:"íes. 
constituindo^  uma  delias  o  fundo  do  sPrHu-os  e  a  outv.t  o 
fundo  do  dospozas. 

O  fundo  do  soírnros  formnr-S'>ha  com  a  importância 
de  cincoonía  por  conlo  '50  Çc'  da?  Joia?  recebidas,  com  as 
quota?  niTecadadas  por  fallocimento  do?  mutualistas  e  com 
o?  rondiniontos    dos  haveres  sociaes. 

O  fundo  de  dospozas  será  constituído  com  cincoenta  por 
ccnío  'yO  ri'  das  jóias  mencionadas  e  com  as  importâncias 
recebidas  para  pagamento  de  apólice?  e  sei  los. 

Art.  S.°  O  fundo  de  seguros  destin.-ido  exclusivaiivnte 
ao  pagamento  de  seguros  ao?  beneficiários  ou  ht^^rdciros  .'io 
mutualista  fallecido. 

O  fundo  de  despezas  destina-se.  Lambem  exc!usivamo:;t'..', 
a  fazer  face  a  todo?  o?  gasto?  ?ociae?.  taes  como:  ordenados, 
commi?sões.  propaganda,  exames  médicos,  despezas  de  insfal- 
lação.  etc. 

Art.  0."  Quando  o  numero  de  mutalistas  na  série  attingir 
a  tros  mil  (3.000),  cmquanto  o  fundo  de  seguros  não  tiver  aí- 
tingido  a  importância  de  tres  mil  contos  de  réis  (3.000^ :000>=  , 
correspondentes  á  totalidade  das  jóias,  o  fundo  de  segu"03 
será  constituído  pelo  saldo  que  no  mesmo  então  se  verifií^ar 
pela  quota  de  ciiicoenla  por  cento  (  50  %).  das  prestai;C>€3 
das  jóias  que  ainda  não  estiverem  integralmente  recebidas 
e  pela  quota  de  cincoenla  por  cento  (50  ^c),  das  jóias  dos 
sócios  admittidos  nas  vagas  que  Decorrerem  na  série. 
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Art.  10.  Completando-se  o  numero  de  li-cs  mil  (3.O00) 
mutualistas  da  si5rie,  os  sepuros  e  us  dcspezas  sociacs  serão 
pagos  por  um  fundo  formado  pela  quota  do  cincoenta  por 
cenio  (uO  %)  das  prestações  das  jóias  ainda  nuo  integral- 
mento  rece-bidas,  pela  quota  dc  cincoenta  por  cento  (50  %) 
das  joias  dos  sócios  admittidos  nas  vagas  verificadas  pelos 
juros  dos  luiidos  dc  seguros  e  de  reserva  e  pelas  contribui- 
ções arrecadadas  por  fallecimento  de  muLualistiis:  (luando  o 
lundo  de  seguros  attingir  a  importância  de  tres  mil  contos  de 
rois  '.y.OOOrOOOs,.  os  seguros  e  as  dcspezas  sociaes  serão 
pagos  por  um  fundo  constituído  pela  totalidade  das  joia=  ne- 
Ios_  juros  dos  fundos  de  seguros  e  de  reserva  c  pelas  coiitri- 
buições  arrecadadas,  por  fallecimento  de  mutualista»; 

Paragrapho  único.  As  sobras  encontradas  nos  balanços 
annuaes  serão  divididas  em  duas  partes:  uma  delias  formará 
o  fundo  de  reserva,  destinado  a  reparar  os  prejuízos,  porven- 
tura existente?  no  emprego  do  fundo  de  seguros;  a  outra  des- 
tinada aos  niutualisl,as  contribuintes  da  respectiva  série  \  dis- 
iribuigão  desta  ultima  parte  será  feita  sempre  que  propor- 
cionar um  raleio  dc  vinte  mil  réis  (20$)  para  cada  sacio  e 
por  occasiao  dc  ser  effectuada  uma  chamada  por  fallecimento. 

Art.  11.  O  fundo  social-  realizado  será  depositado  em 
coiUa  corrente  em  bancos  de  reconhecida  solidez. 

Art.  \2.  Os  saldos  dos  fundos  sociaes  .sorrio  empregados 
em_ apólices  da  divida  publica  federal  ou  estadual:  na  acqui- 
sição  de  prédios  nesta  Capital,  que  possam,  no  niinimo,  dar 
uma  renda  oorrospondente  a  dez  por  cento  UO  ao  anno 
sobi-o  o  cnpital  ilespendiJn;  oní  ompre.nimos  sobre  primeiras 
hypothecas,  com  prazos,  no  máximo,  de  quatro  annoí.  ven- 
cendo jiwos,  no  minimo.  de  nove  por  cento  (9  <^c)  ao  anno, 
não  podendo,  em  bypotbese  aljiuma.  os  valores  dos  emprésti- 
mos exceder  a  metade  das  avaliações  feitas.  As  roleridas  ava- 
liações devem  ser  procedidas  por  tres  peritos  coinpelenle?.  de 
preferencia  engenheiros  constructoros.  nomeados  i>ela  dire- 
ctoria da  sociedade,  correndo  por  conla  dos  preíendenlcs  ao 
empréstimo  todas  as  dcspezas  relativas  ao  mesmo. 


CAPnULO  ITT 


D.\  .ADMISSÃO,  DKVKP.F.S.  DIREiTO?  E  PEN.\5  DO?  MrXLWLISTAS 


Art.  l.S.  Serão  ndmittidas  a  inscripção  nas  série;  da  «  So- 
berana >>  a.^  pessoas  que  preencham  as  seguintes  condições: 

a\  ter  vinte  e  um  (21)  annos  de  idade,  no  minimo: 

^)  ter,  no  máximo,  cincoenta  e  cinco  (55;  annos  de  idade, 
até  a  série  contar  o  numero  de  mil  (1.000)  sócios  e.  deste  nu- 
mero em  dcante.  até  completar-se  a  série,  a  idado  máxima  de 
cincoenta  (õO^  annos: 

c)  ter  bom  procedimento  civil  c  moral: 

ter  occiipacão  licita,  que  lhe  garanta  a  subsislencia. 
ser  inspeccionada  por  médicos  da  sociedade  e  acceita 
pela  directoria. 

Paragrapho  único.  Uma  vez  completa  a  série,  isto  é.  at- 
tingido  o  numero  de  tres  mil  ''.'^.000)  mutualistas,  as  vagas 
então  verificadas  serão  preenchidas  unicamente  pm*  socins 
que  tenham,  ro  máximo,  quarenta  o  cinco  (  íT))  annos  do  idade. 

Art.  14.  O  pretendente  a  inscripção  as>ignarii  uma  pro- 
posta de  conformidade  com  as  preseripcõe?  deste?  ectatuli"»'  e 
effectuará,  no  mesmo  acto.  o  deposito  da  impertruicln  ria  .inin. 
que  poderá  ser  paga  de  uma  só  vez  ou  em  presíacões.  de 
accórdo  com  a  seguinte  tabeliã: 


Em  um  anno 


Duas  (2)  prestações  somesLr-ncs  de   rj20.Si)00 

•<3uatro  (-í)  prestações  trimcstraos  de   SOrj.Snno 

Em  dous  arinos 

Duas  (2)  prostaç(3es  annuacs  do   nõO-^iHin 

-Quatro  (-1)  prestações  soincstrae?  de   :'7r..-|:i"ti)n 

Oito  (8)  prestações  trimestraos  de   1  iCís  i 

Em  mensalidades 

Trinta  (30)  prostaçõo?  m^iisaos  de   'iiL^smia 


Ari.  ■{.5.  Não  «endn  ameifa  a  propoíf,-!  dn  i\T;idi.i;iin.  i.--- 
Ihe-ha  restituída  a  quantia  dí^pn:it,Tdn.  rom  d'"'diiff:n'">  (U-  viii).-> 
-mil  r''is  '20?'.  importância  di\=linada  an  píi::a;iv'^nf !]<-.  .-"xarr--^ 
:3iedico. 

Paraçrrapho  nnino.  0  candidato  quo  f^r  r^-^mi^ado  iiíri-;:- 
"imeutc  em  virfudo  do  oxamp  modifo.  podará  sor  pri.?f.,->rin;-in-Mi;.' 
:-:idiiiif I idii.  ?i  r^m  ulforinr  pxam'">  iVip  cnn?id«">rado  rrn  fo:';'Í!i''>'"-=: 
:accoitavois.  Nn  ca?o,  por(1m.  Ao  for  sido  rof^u^ada  n  =iin  ]>r<'-- 
rposta,  em  consoquencia  rio  nnvn  oxanit"".  não  pi^iior;!  .iiiin.-ii^ 
■f.,i[-[,->r!(^M'  A  siipií^^riaclo. 

Art.  16.  Uma  voz  aoceiír'  n  nmluali-ia  l''nin  n 
■rmi?so  de: 

I".  pa^ar.  no  acín  do  p,]^  ailnii.-sãii.  cinO'~i  mil  r.s  . 

ília  ar-nlipf:  vjn!''-  •■"  dom  mil  ri'Í3  d-"^  sol'.'"i? 

Ç:r;ii^|r>  o  vinfo  mil  r''i.=  'ín.-^' .  imriiTfnn.^in  dn  ri-imni:-;'  .i;;.i;:í: 

2".  i-^niiiribuir.  ?ompre  qii'''  fail-'^.''"'r  nm  mii'uali=ía  ■]■■' 
'íi''ri(\  cnm  a  iinpo:'l.ancia  do  vinte  mil  r.-;-:   ■2i">-"?\  i!-->n:r'- 
Tpva/n  í]o  viiifp  '20  -  dias.  aC'">n'.a"  da  dafa  da  chíiniadn.  r.Mí  i 
<í iii-í^f oria.  pnr  avi?->>  direcfiis  o  p^la  imprensa: 

3",  indifar.  por  oscripto,  qual  a  {■.o^soa  n  iiii'-!;";  - 
.-^i"'i:uri'>.  fioandit  ;i>í=im  ii  i"'"'foridi">  scíiir.i  por-ionroniii"»  ;i''!i'-- 
íicinrii"».  isompfo  di''  ponliora  o  alhoiíi  a  qua^sq". lor  r>"'-;;M.-;-;:i- 
íhiiidaíios.  do  miifnalisía  fallooido.  Esia  ili">>ii:iiai.'riii  ■>  :-.-'Vi.l::iv.'; 
<L-m  qualquer  tomro.  mas.  prira  a  S'"'ci""'dado.  a  rovoiraorii' 
^-iniira:-;'!  quando  lho  fOr  cnnimunicada  por-  oscripto.  poi"'  rm:- 
ív.ialista. 

■í".  lovar  ao  oonliooimonto  da  dir-"-('ti">ria.  pr.;-  oiei^iiirr..  n 
vundanra  do  seu  domicilio. 

Parapraplio  único.  .Xo  raso  do  muiualisfa  nãn  ínzr-:-  .].>- 
odai-ação  aU-uma  sobro  o  destino  do  se?uro.  caberá  o  mesmo  aos 
sir-Ms  hordeiros.  na  fórma  de  direito. 

Art.  17.  Depois  de  completa  a  s>''rie  e  recebidas  as  i^iias 
•ânír>u'ralniente.  serão  remidos  o.s  priniei:"os  quinhentos  T^ôn- 
.-nintualistas  inscriplos,  com  isompção  de  fonas  as  cr.niribu'.;.".»^ 
ir;Uui-as  o  no  ?oso  pleno  de  todas  as  vanlairons  concedidas  peia 
■sociodade. 

Paraprapho  único.  As  vaçras  que  so  verifica:".'m  por  f-iil''- 
:.rImfnto  de  mutualistas  remidos  .serão  preenchidas  por  ■■■'>n- 
'íril)i:intes,  ficando  assim  futuramente  extincta  a  cat^Ji:or•!a  dos 
reniidos. 

Art.  18.  ?i  o  mutualista  não  parar  a  quota  do  viníp  mil 
•:2fiS'.  dentro  de  vinte  Í20)  dias.  conforme  determina  o  n.  2  do 

~^rt.  IG.  terá  mais  dez  (IO',  dias  de  prazo  para  ef fectuar  o  :'.->fcrido 

'ir.ín.cramenlç.  mas,  durante  este  uitimo  prazo,  ficarão  susponsos  os 
^<Mis  dirojtos  sociaes  e.  por  consequência,  no  caso  de  falleci- 

■OTiOnto,  não  poderão  os  seus  herdeiros  ou  henpficinrio=  exi;.'ir 

o  papramento  do  respectivo  seguro. 
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Art.  19.  Quando  o  mutualista  convencionar  pagar  o  ,ioirt 
de  admissão  em  prestações,  deverá  fazer  os  pagamentos  nos 
prazos  marcados,  de  accôrdo  com  a  sua  proposta.  Si  não  '.'ITc- 
ctuar  um  delles  no  tempo  devido,  ser-llie-ha  concedido,  para 
fazel-o,  mais  um  prazo  do  trinta  (30)  dias,  sendo  as  prosta- 
ções  annuacs,  semcstraes  ou  trimestraes,  e  de  dez  (10)  rlias, 
sendo  as  prestações  monsaes,  sem  prejuízo  do  direito  ao  sosuro,. 
no  caso  de  falleciracnto.  Nesta  hypothese,  poróm.  será  descon- 
tada do  seguro  a  importância  que  tiver  em  debito. 

Art.  20.  Em  caso  de  suicídio,  o  pagamento  do  seguro  só- 
será  íeito  si  o  mutualista  suicida  o  tiver  tido  em  vigor  du- 
rante um  anno  completo. 

Art.  21 .  Dando-se  o  fallecimento  de  algum  muf.uaíista. 
antes  de  estar  a  série  completa,  fica  estabelecida  a  seguinte 
tabeliã  para  pagamento  do  seguro: 

De  500  a  990  mutualistas  cffectivos,  na  data  do 

fallecimento    15':00O.9O0O' 

De  i.OOO  a  l.'i99  mutualistas  effectivos,  na  data 

do  fallecimento    25:0OOírO0O- 

De  1.500  a  1.999  mutualistas  effectivos,  na  data 

do  fallecimento   SõiOOO.-íOOO 

De  2.000  a  2.. 190  mutualistas  effectivos,  na  data 

do  fallecimonto    .i5  rOOO-i^OOO 

De  2.500  a  3.000  mutualistas  effectivos,  na  data 

do  fallecimcnlo    50 :00n.-?00a- 

ParagrapliQ  único.  Antes  da  série  attíngir  a  quinhentos 
(500)  mutualiita?.  o  pagamento  do  seguro  será  proporcional 
ao  numero  de  quotas  recebidas  dos  sócios  effectivos,  na  data. 
do  fallecimento. 

Art.  2L'.  O?  mutualistas,  no  pleno  exercício  de  seus  di- 
reitos, podem,  do  accòrdo  com  estes  estatutos,  volar  e  ser  vo- 
tados para  todos  os  cargos  administrativos,  propor  novo»  só- 
cios, solicitar  da  directoria,  verbalmente  ou  por  escrípto.  todas 
as  informações  que  desejarem  sobre  a  marcha  dos  negócios 
sociaes. 

Ari.  23.  Será  eliminado  da  sociedade,  perdendo  o  rargo 
que  nella  exerça,  o  direito  ao  seguro  e  a  qualquer  reembolso, 
o  mutualista  que: 

a)  extraviar  valores  da  sociedade,  ainda  que  no  caso  niio-- 
haja  intervenoão  judicial; 

b)  não  pagar,  nos  prazos  estabelecidos,  as  partes  da  joia 
em  debito;  a  quota  de  vinte  mil  réis  (208)  por  fallecimento. 
conforme  preceitua  o  n.  2,  do  art.  16; 

c;  uíar  de  qualquer  artificio  para  inscrever-se,  pro- 
curauiio,  assim,  illudir  a  administração  da  sociedade. 

Art.  i'í.  O  mutualista  eliminado  por  falia  de  pagamcntrv 
da  joia  ou  de  quotas  por  fallcciinenío.  ou  ainda  pela  renuncia 
volunta!'ia.  ikxí-.M';!  sit  rcadmittido.  desde  que  se  subníctta 
novamonli.'  ;is  fornialidados  d'í  admissão.  O  mutualista  ».'ii- 
minado  p^^r  \r-i-  (.'oniin(.'tlido  a  falta  indicada  na  lettra  a.  do 
art.  L'o.  jáinai?  podorá  sor  rcadmittido. 

Art.  25.  As  vagas  verificadas  no  quadro  social  «'.Tão 
preenchidas  por  novos  mutualistas,  observando-se  sempre  i 
ordem,  chronologica  das  propostas  de  instrucção. 

.■\.rL.  2G.  As  responsabilidades  dos  mutualistas  limitam- 
se  unicamente  ás  prescriplas  nestes  estatutos. 

Art.  27.  l.'ma  voz  completo  o  numero  de  tres  mil  (3.000 1 
mutualistas  poderá  ser  organizada  uma  outra  série,  com  igual 
ou  me;K>r  nurnei-o  de  sócios,  funccionando  sob  a  mesma  admi- 
nistração e  regonco-se  por  estes  mesmos  estatutos. 

Paragraplio  único.  E'  permitíido  a  um  mesmo  mutua- 
lista pertencer  a  mais  de  uma  série,  devendo  ser  observadas, 
cada  vez  que  pretender  uma  nova  inscripção,  todas  as  forma- 
lidades relativas  á  admissão,  não  podendo,  entretanto,  ter 
mais  do  que  uma  inscripção  cffectiva  cm  cada  série. 
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\rt  28.  Para  o  cf feito  do  papainento  do  seguro  aos  lu-r- 
deiró<;  legatários  ou  beneficiários  do  mutualista  fallccido 
íicarn' ellos  na  ohripacão  de  comnnuniear  immcdiatamcnK!  o 
obilo  :l  sociodiido  <;  do  se  habilitarem  regularmente  com: 

ai  attcstado  de  óbito  r^ssndo  polo  medico  assistonk. 

pelas  autoridades  locacs;  ■  n„„;,lnr^ 

b)  inteiro  teur  da  certidão  do  termo  de  obito  do  Rogislro 

Civil;  ,  ,        ■    1  ,1^ 

cortidfio  dc  idildo  ou  documenio  cquivalontc. 
Paragrapho  único.  E"  reservado  a  directoria  o  dir-uo  d-í 
exigir  outras  provas,  seinpro  quo  julgar  necessário. 

CAPITULO  TV 
n.\  .\u.Mi>'is"nL\(;Ão  da  socíeoadi^ 

.\L't  ''O  A  «Soberana»  será  administrada  por  uma  dire- 
ctoria roinpoAa  dc  cinco  (5  membros:  um  di:-ector-pros;- 
donto  um  dirertor-secrolario.  um  diroctor-thesouroi:-o.  ujn 
di'roc'tor-modico  e  um  director-acrente.  e  pnr  um  oonso  ho 
fiscal  composto  do  tro?  ''í  mombrn?  o  de  tros  .^^  supi...'P.lOí. 
O  mandato  da  diroctnria  sorá  por  soiS  annos  e  o  oo  cnii- 
solho  fiscal  por  um  -1    anno.  sondo  tn.lns  oloilos  em  assom- 

bléa  íTOral.  ,  r-  i 

O?  inoinbros  da  diroctoria  "  do  ronselbo  fiscal  pnriom  s-j. 

reeleitos.  ,.  . 

•\rí.  i"!!"».        honorariíxs  d^^s  dirocton^s  sorao  in«-iisa>> 
íli5tr'ii)uidrw  'ilii  >."i:uiiito  f/.nua :        diro<'tor-prosidonto.  qin- 
iilioiitn.í  mil  iV'i>    T.nns      ,-in  ,ii:-"rtor-.s».'nn'larin.  qnm.liont.^- 
mil  n-is   T)(in.>í  ;  nn  ilii-ocNir-thfsnuri^iro.  uin  '"'/nti'  d- 
i'1:n(iO>;  :  ao  dir.vtor-morlii-n.  ?oisS''nín>  iiiij  r.-is  ■  t-iin-^r  :  ? 
ao  diroí'foi--í:oronfo.  um  muio  d»''  róis  '  I -.ono^^iiiin  . 

Os  moriibro?  dn  pnii>o|lin  fisoal  torão  unin  rrat  .t  i.-n.':io 
mr'!ií;i!  ///■"'  l'ihnr'\  do  c-rn  mil  r.'is    InOs.  cada  um. 

Os  supidonto..?  i?.!  tr.rfin  direito  áiiuolla  íral  if  ioaçã-^  .in;iii.i>^ 
em  substituirfio  nos  offortivo?.  riuo.  i>nr  sua  v.-z.  fi.-nr-ri.-»  pri- 
vado? dolla.  duranto  o  seu  impodimentrv. 

Ar-í.  "1.  nandn-í.->  uina  vaga  nn  dir""'i-trii-ia.  por  ■íiki;-;!';-';" 
motivo,  sorá  preencbiria  por  um  dos  membros  do  oiMis-  iti-^' 
fiscal  0.  vori ficada  uma  nesío.  >or:i  por  sua  v.v.  pro-^nclnda 
por  um  supplonto.  ato  n  rounião  da  as?'''mb!'''a  coral  !^a:'a  se 
procodor  á  i>l"icãn  do  .substituía  •-•ffiyi  ivn . 

Art.  .'í2.  A  diroctoria  r-unir-so-ba.  o:-d!nariamont.\  ao; 
sabbados.  o.  oxtraordinariamont.'.  todas  as  vozos  quo  :Vir  n;-'- 
cessario.  As  suas  dolibcraçõ-^^s  sorão  tomadas  por  iuaioria. 
lavrando-sc  a  respectiva  acta. 

Art.  33.  A  directoria  fica  investiiia  dos  mais  amjdoí  pn- 
doro>  pai-a  praiioar  lod<'<  n?  ai-tos  de  gestão.  :"elativo;  ao^ 
fins  sociaes.  repres.-.ntando-a  eni  juizo.  aotivamento  ou  passi- 
vamonto.  «ó  não  lho  sondo  nomiittido  bypothecar  ou  aiio- 
nar  bons  immoveis  quo  a  sociodado  possua,  som  outorga  ou 
CL'n?..'ntimonto  da  assemldóa  go:'al. 

Ar;.  3í.  O  director  ou  fiscal  que  não  cumpr;-  o; 
dovor.-s  dc  seu  cai-go  sorá  dello  dosíituido. 

Art.  35.  Compete  á  directoria: 

n'  accoitar  o  eliminar  so('io>.  do  acc'^rdo  com  ostos  .-íta- 
tutos: 

/r  nomear  o  demittir  cmprogados,  médicos  o  ai^-^^ntos, 
marcando-lbes  os  voiícimentos: 

c'  dirigir  todos  os  negócios  da  sociedade  e  fiscalizar  col- 
lectiva  e  individualmente  os  seus  interesses: 

d)  or::anÍ7.ar  o  relatório  animal  o  apresonfal-o  -à  assein- 
bléa  geral; 
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e]  apresentar,  no  devido  Icmpo.  ao  consollio  fiscal,  os 
balanccíLes,  que  só  seruo  publicados  annualmente,  o  bem  assim 
as  contas  o  demonstrações  relativas  ao  anno  social; 

f :■  celebrar  contractos  e  representar  a  sociedade  cm  to- 
dos os  seus  negócios  jurídicos  c  sooiaos. 

Paragrapho  único.  As  apólices  da  sociedade  deveriio  ser 
assignadas  por  dous  de  seus  directores,  e  bom  assim  os  con- 
tractos com  agentes  de  seguros.  Os  cheques,  saques,  depósitos, 
emfim  todos  os  actos  referentes  ao  cargo  de  thcsoureiro  serão 
assignados  polo  mesmo  e  por  mais  um  director. 

Aví.  36.  Ao  conselho  fiscal  compete: 

a)  zelar  pelo  cumprimento  fiel  destes  estatutos; 

h'-  examinar  a  cscripta  da  sociedade  e  todos  os  documen- 
tos fornecidos  pela  directoria; 

c'-  dar  parecer  sobre  o  relatório  apresentado  pela  dire- 
ctoria; 

d'  exercer  permanentemente  a  commissão  de  syndicancia. 

Art.  37.  Qualquer  irregularidade  nos  negócios  sociaes,  en- 
contraiia  pelo  conselho  fiscal,  deverá,  pelo  mesmo,  ser  levada 
ao  conhecimento  do  direclor-presidente,  afim  de  ser  por  este 
convocada  uma  assemblóa  geral,  que  resolverá  o  incidente. 

Art.  38.  O  consellio  fiscal  poderá  ainda,  quando  julgar  ne- 
cessário, exigir  da  directoria  quaesquor  informações  acerca 
do5  ii''gocios  da  sociedade. 

CAPITULO  V 

DA  ASS1:MBLÉA  GEIUL 

Art.  39.  A  assembléa  geral  compor-se-ha  dos  mutualistas 
que.  legalmente  convoL-ados,  se  inscreverem  no  livi'0  de  pre- 
sença. 

Art.  -in.  A  mesa  da  assembléa  geral  será  constituída  por 
um  presidente,  que  deverá  ser  o  direcíor-presidente,  e  por 
dous  secretários  indicados  pelo  presidente. 

Art.  -il.  Todos  os  mutualistas  fazem  parle  da  assembléa 
gerai,  um  vez  que  estejam  no  pleno  goso  de  seus  direitos  so- 
ciaes, conforme  determinam  estes  estatutos. 

Art.  -i2.  A  assembléa  geral  tomará  deliberações  sobre  con- 
tas e  balanços,  só  depois  de  ter  sido  apresentado  parecer  sobre 
os  nifsmos  pelo  conselho  fiscal. 

Art.  ío.  Os  directores  não  podem  votar  nas  assembléas 
goaes  para  approvação  dos  balanços  da  respectiva  gestão, 
contas  o  inventários,  assim  como  os  fiscaes  não  poderão  fa- 
zel-o  para  approvação  de  seus  pareceres. 

Art.  í-í.  O  annn  social  terminará  ein  31  de  dezembro  de 
caiia  anno  e  as  assembléas  geraes  ordinárias  realizar-se-hão 
até  n  inez  de  março  do  anno  seguinte. 

Art.  'íõ.  As  assembléas  geraes.  ordinárias  ou  extraordi- 
nárias, serão  constituídas  por  mutualistas  que  representem, 
peio  menos,  dous  terços  dos  inscríptos,  nas  condições  prescri- 
ptas  no  art.  41.  Si.  porém,  na  primeira  e  segunda  oonvoca- 
ções  não  comparecer  numero  legal  de  mutualistas,  a  assembléa 
dr'lilierará  com  qualquer  numero  na  terceira  reunião. 

Art.  iG.  E"  permittido  ao  mutualista  fazer-se  representar 
na.s  as_semi)li'as  .íreraes  por  um  outro  mutualista,  mediante  pro- 
curação f^spi.-ciai  para  tal  fim.  uma  vez  que  o  procurador  não 
exerça  carito  al.i:um  na  administração  c  não  seja  empregado 
da  sociedade. 

Paragrapho  único.  Cada  procui^adnr  poderá  representar, 
no  máximo^  dez  {10;  mutualistas. 

Arf.  /i7.  .\s  assombléas  gfraos  serão  convocadas  pela  im- 
prensa diária  desta  Capital  com  antecedência  de  quinze  '15) 
dias. 
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Art.  í8.  São  aftribuiçõos  da  asscmbléa  geral: 
á,  resolver  acerca  de  todos  os  negócios  sociaes,  que  esti- 
verem expressamente  commeltidos  á  directoria; 

b)  eleger  a  directoria,  o  conselho  fiscal  e  os  seus  sup- 
plentcs; 

c)  reformar  ou  alterar  estos  estatutos; 

d)  deliberar  sobre  o  relatório  e  contas  apresentadas  pela 
directoria  e  bem  assim  sobre  o  parecer  do  conselho  fiscal; 

e)  resolver  sobre  a  dissoluciio_  da  sociedade  ou  sobre  a 
prorogacão  do  prazo  de  sua  duraijão; 

/•)  exercer  todos  os  actos  previstos  nestes  estatutos  e  de- 
liberar, nos  casos  omissos,  do  accúrdo  coni  a  lei  em  vigor. 

CAPITULO  VI 

DISPOSIÇÕES  GEIlAlis 

Art.  'lO.  A  sociedade  não  se  responsabiliza  pela  falta  dj 
cumprimento  dos  dovcrc?  do?  mutualistas  ou  dos  seus  repre- 
sentantes. ,        ,    ,.  .  , 

Art.  50.  Dado  algum  fallecimonto  de  mutualista  depois  ce 
haver  500  ou  mais  inscriptos,  o  saldo  que  faltar  para  coi:í- 
p!etar-o  paramento  do  seguro,  de  accôrdo  com  a  tabeliã  esta- 
belecida no  Vt.  21,  será  retirado  do  fundo  de  seguros. 

Art.  51.  Fica  creada  uma  caixa  de  deposito  na  qual  po- 
derão os  mulualislas  depositar  tanías  quotas  de  2S,  quantas 
llics  aprouver,  para  maior  facilidade  na  solução  dos  compro- 
missos sociaes .  ,  , ,  , 

Art.  52.  A  sociedade,  ad  referendum  da  assemblea  g9"al, 
poderá  firmar  contractos  com  outras  sociedades  da  rn^s;na 
natureza,  desde  nuo  tacs  negociações  viscm  o  interesse  e  o 
engrandecimento  desta  sociedade,  exibindo  garantia  real.  s^mi!- 
pre  que  se  tratar  do  desembolso  do  quantias  ou  do  obn^-Mcõos 
exigiveis  de  accôrdo  com  o  art.  12. 

Art.  53.  A  «Soberana»  ohriga-so  a  fazer  o  devido  depo- 
sito, em  apólices  da  divida  publira  federal,  no  Thesour-T  Na- 
cional, dentro  dos  prazos  estabelecidos  pola  loi. 

Art.  5-í.  Fica  croado  o  logar  do  con-íultor  .iuridioo  da 
sociedade,  competindo-llie  dar  parecer  nas  questões  que  forem 
propo.^tas  pela  directoria  e  defender  a  sociedade  em  juizo  lu 
fóra  delle,  mediante  prévio  mandato  outorgado  pelo  "L-pre- 
sontanto  legal  da  sociedade. 

Paragrapho  único.  Os  serviços  prestados  pelo  consultor 
.iuridioo  terão  remuneração  previamente  combinada,  e.  não 
havendo  accôrdo  sobre  o  seu  quantuvi,  a  sociedade  não  licurá 
inhibida  de  contractar  outro  advogado. 

Art.  55.  Os  casos  omissos  nestes  estatutos  serão  rs-gu- 
lados  pelas  leis  em  vigor,  submettendo-se  ainda  a  «  Soberana  > 
a  permanente  fiscalização  do  Governo  Federal,  por  intermédio 
da  Inspectoria  de  Seguros. 

Art.  56.  Os  abaixo  assignados  acceitam  e  approvam  estes 
estatutos  e  elegem  para  comporem  a  primeira  director-a  os 
seguintes  mutualistas: 

Director-presidente,  Dr.  Domingos  Rubião  Meira. 
Diroctor-secretario.  Dr.  Joaquim  Rabeilo  Teixeira. 
Director-thesoureiro,  Dr.  Lamartine  Delamare  No^ru-rira 
da  Gama. 

Diroctor-medico.  Dr.  Guilherme  A.lvaro  da  Silva. 

Diroctor-gcronte,  .Arthur  Teixeira  da  Luz. 

Para  o  conselho  fiscal : 

Dr.  Miguel  Archanjo  de  Paula  Lima. 

Dr.  José  da  Matta  Cardim. 

Dr.  .\rlindo  Alberto  de  Lima. 

Para  supplentes: 


D!'.  Francisco  Ferreira  Lores. 
Thiaço  Masasão. 
Manoel  de  Almeida. 

São  Paulo,  21  de  janeiro  do  191-i.  —  Dr.  Doyvlniius 
Rubiân  Meira.  —  Dv.  Joaquim  Rabello  Teixeira.  —  Lam".'-- 
tine  Delamare  ^■0(^^^eira  da  Gama.  —  Dr.  Guilherme  Al- 
varo da  Silva.  —  Arthur  Teixeira  da  Luz.  —  Dr.  Miguel  A. 
dc  Paula  Lima.  —  José  da  Matta  Cardim.  —  Arlindo  Al- 
berto de  Lima.  —  Dr.  Francisco  Ferreira  Lopes.  —  Thimio 
Maccgão.  —  Manoel  dc  Almeida.  —  Dr.  Anfrísio  Epaminon- 
das da  Cosia  Gonvêa.  —  Dr.  Aleixo  Marcondes.  —  Dr.  Floy 
Lima. — Dv.  Francisco  da  Gama  Spínola  Castro. — \euan<:io 
Ferraz  de  Campos.  —  Aleixo  Crisaiuma  de  Figueiredo.  —  An- 
tonio Oliveira  Penteado.  —  Jose  Domingues  da  Cunha.  — 
Laura  Domingues  de  Castro.  —  Adolpho  A.  de  Oliveira.  — 
Philippe  Acho.  —  Candido  de  Assis  Rimes.  —  L^dz  Muniz  Bat  - 
relto.  —  João  Muniz  Barretto.  —  Christoforo  Ferreira  dc  5a'. 

—  Eduardo  Monteiro  Franca.  —  Jacintko  Ferreira  e  Sá.  ■■- 
Por  proiuracão  de  Josephina  d;i  Silva  Sá,  Jacintho  Ferreira  e 
Sá.  —  José  Soares  de  Arruda.  —  Virgilio  Leite.  —  Beiijah-.in 
Pereira  de  Figueiredo.  —  Francisco  .Augusto  Machada.  — 
irarcha  de  Lima  Ribeiro.  —  Abel  de  .^azarcth  Noqueira  da 
Garna.  —  José  Octávio  de  Queiroz  .Aranha.  —  Jlercvlovo  D;- 
mingos  San t' Anna.  —  José  Olivio  Vieira  Rodovalho.  —  Lomar- 
tine  Delamare  Xogucira  da  Gama  Filho.  —  Flávio  Delamare 
Sogueira  da  Gama.  —  Por  procuração  de  Alcebiades  Delamare 
Xosueira  da  Gama.  .M>cl  de  Nazareth  Nogueira  da  Gama.  — 
J^uiz  jyogueira  dc  Sd.  —  Por  procuração  de  Anna  Cintra  de  Ar- 
ruda, João  Rodrigues  dc  Arruda.  —  João  Rodrigues  dc  .Arruda. 
Julio  Barbosa  da  Silveira.  —  Al.  de  França  Mennicr.  — 
Edvard  Carmilo.  —  José  Bento.  —  Ernesto  de  Souza  Nogueira. 

—  Reinaldo  Amaral  Lima.  —  Marianna  Rodovalho  Nogueira 
da  Gama.  —  America  Nogueira  dc  Sá.  —  Maria  .America  No- 
gueira de  Mendonça.  —  Francisco  dc  Paula  Carneiro  dc  Men- 
donça. —  João  Mascigrand.  —  J.Cravinzas  dc  Pauln  e  Silra. 

—  José  de  Queiroz  Aranha.  —  Dr.  Manoel  Francisco  dn  Costa. 

—  Balduinò  D.  Santos.  —  Candido  de  Azevedo  C.  Dias.  — 
Eenrique  Silva.  —  Francisco  da  Silveira  Goulart.  —  Lviz  Dc 
Angelis.  —  Eenrique  Baptista  Tavares.  —  Sebastião  Cesar.  — 
RcunalJo  Silvino  de  Barros. — Juracy  Felix  de  Gomes. — Joaquim 
Bes.'?o  Guimarães.  —  Bernardes  Oliveira.  —  Orlando  Machado 
Marques.  —  I^uiz  V.  de  Oliveira.  —  Estevam  Ribeiro  de  Re- 
zende. —  Pedro  Duran  Jnnior.  —  José  Lopes  de  Mattos. 
José  }lnrio  de  Andrade.  —  Pedro  Montesanto.  —  Bcncdictn  ih^ 
Olivcirn  Lima.  —  T,<t]ivar  Boaventura.  —  .Américo  Ncntur'i 
Cromrs,  —  Angelo  Lrhino  Sobrinhn.  —  Antonio  de  Barros  Limn. 

—  Jr-lo  Dias  dc  Medeiros.  —  Pedro  Vidal.  —  José  de  Lima.  — 
Alceu  da  Costa  Snmpaio.  —  Mari'')  Margarido.  —  Vicentino 
Pinto  Ferreira.  —  Pedro  Machado  Júnior.  —  Carlos  Lopes.  — 
Sebasiiiio  Soares.  —  .Ali.:aro  Pauperio.  —  Edison  Barretto.  — 
Jidio  QucdinJiO.  —  Caj^los  Leal  Evans.  —  Antonin  Joãn 
Santos.  —  Gastão  Machado.  —  Manoel  Ferreira  Maia.  —  ./"n-:' 
Fernandes  Louso.  —  Sebastião  Pereira  de  Moraes.  —  Luiz  Sil- 
xadn.  —  Jijsé  Teixeira  Machado.  —  José  Machado.  —  TIvgino 
Pastore.  —  Orlando  Vaseonccllos.  —  Guálter  Pinto.  —  Silvano 
Pinto  de  Almeida.  —  Beneáicto  de  Souza  Carvalho.  —  João 
Silvério  da  Rosa  Vermelho.  —  Arnaldo  F.  Pinto.  —  Francisco 
José  das  Chagas.  —  José  Luiz  Teixeira.  —  Sócrates  de  Oliveira. 

—  Mariu  Tavares  do  Nascimento.  — Julião  Joaquim  de  Freitas. 

—  Alexandre  José  de  Mello  Jnnior.  —  Eustachio  Pio  da  Silva. 

—  Antonio  Ribeiro  da  Silva.  —  Theophilo  Ottoni  de  Aguiar. 

—  Walfrido  de  Campos.  —  Candido  .Alvim  da  Palma.  —  Be- 
neáicto Leite  Penteado.  —  .Alfredo  Cordeiro  Botto.  —  Brn- 
silio  Marcondes  Machado.  —  Leôncio  Marcondes  Tíomrni  dc 
Mello.  —  Dr.  Pedro  df"  íiarro.<  Allumnz.  —  Jose  Uidsmn".  -  - 
Josias  Monteiro.  —  Thomaz  F.  da  Silva.  —  Francisco  Cava- 
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ihniyn  —  CaHos  \  Pcrcira.  —  Olavo  Silveira.  —  /ílfrcdo  Lima. 

mni.  -  Christnvõo  Hovião  Luz  —  Paulino  • 
vf^nrl  de  Lima  —  C:  }faufrcdo  Soares.  —  Frnnnsco  n.  dc  Soii- 
L  _  VaS.A/.  (indo,:-  Amu^to  dç  Olircira  PnUo  Fcf- 
rcirn.  —  Alvaro  ;!/.  Pedraza.  —  Antomo  Cesar  dc  Lima.  — 
AIfr,'do  José  .Martiihs  dc  Araujo.  —  Juvenal  Amaral  Mves. 
Alhrrlo  dc  Moraes  Delfitn.  —  Irineu  Cotrim.  —  Lurvmo  }la- 
voH  da  .'^ilva  Júnior.  —  Bcnedicto  dos  Saut':s.  —  l  edro  Ro- 
-dri-mrs  DurnonUn.  —  Luiz  Teixeira  :\or/i/ruv,-.  _  Alberto  i^ar- 
,„r,ito.  —  Oscar  Sampaio  Azevcilo.  —  Tristão  I-ana  i.opes.-- 
Cln>lonJàn  Sn<iueira.  —  Francisco  P''s:ion.  —-Mnun.d  Mendes 

,\  „■/;,/,■,',).  Jf.sc  dc  Souza  Machado.  —  :<cbastiiiã  Aires  de  Mello. 

'—  \iinclo  fínrhosa.  —  /'«'J  Fmvndio  Ribcii'fi.  —  liencdieto 
M'-,i^ez  Sobrinho.  —  \atlinnacl  Veno<o.  —  Ambrósio  d-.'  Oli- 
rrifir.  —  Henrique  Mazzei.  —  Francisco  de  Souza  Mafra.  — 
.//K/'  Vieira  Sannxiio.  —  Luiz  IMheiro  de  Arellar.  —  Antonio 
Crún}.'!!  de  Carvniho.  —  Jose  dc  Pauln  c  Silva.  —  Jos-'  Tnuyo 
]),inr!r.  —  Unrniivdo  Finrbo.<n.  —  Juvenal  Guimarães. — José  dc 
Ar".!'!,)  Vnz  de  Mdlo.  —  Oscar  Teixeira.   —  Fidcllis  Perrone. 

—  Alfredo   de    Pasquali.  —  Berymrdo    Arersa.  —  Thoinnzni') 

Avicrico  Pardini.  —  Olivcrio  Pilar  de  Mattos.  — ■; 
/{-w/í  Tl"-nionio  d''  Araujo.  —  Ari.iddcs  Anoelo  dc  Arruda  Pas- 
...,-).<:.  —  jnão  Baptista  dc  Cnmpos  L.citr.  —  yy.ve  da  Fonseca  .V"- 
fpi.-irn.  —  José  da  Costa  Faria.  —  .\madcn  Ferreira  da  Cnsla 
■/■■„,./. ;.  —  Vicente  Lino  Trotta.  —  Antonio  Cozzctti.  —  Ettore 
y',,.v.v..".  --  Leonel  Cioncion.  —  Luiz  Manoel  Filho.  —  Carlos 
jil,ih.'rn.  —  José  F.  Bonilha.  —  Ottoni  Toledo  Ramos.  — 
Jn.-in  r.iiedes  P.osa  Júnior.  —  Jo.^^é  yoronka  Maaario.  —  Za- 
r!uirlii.<  Antonio  Azevedo.  —  Empsio  Honorio  de  Oliveira.  — 
Mil!,').-}  de  Barros.  —  Justo  Bianchi.  —  Carlos  fJoiísand.  — 
OUvr-:  Garcez.  —  Octávio  Ferreira  Barbosa.  —  Carir.i  In  C,,.<ia 
Slrirf:n.<.  —  Arthur  Mattos  Martins.  —  Chris'iuo  /;..■/,',•,'.,/•■/<■>•. 

  i)ieforanno    dr    C'icno.    —    Manoel    .h':<-^    àn  Sib-a 

Sn)), lã-,.          Viceiítr  Pfl.'?'"/i'->(iZ.  — JoS''  Ilci!->r  r/-'  r,.„irrn  Torr-\=:. 

  r.-incisco  Mariimo  dr  Souza.  —  0.<rarliy!>)  Bonn-no  dos  Sau- 

fo.^.  .-  í.niz  Jtndrifiues.  —  OInrr,  de  .A :••'•'''/■"'  .Moreira.  — 
Athaude  Buci. — Alfredo  Lindatnen.—Hrnto  F)!i>;,;dio  'í-'  >'///•;•■•• 
Júnior.^ —  Pedro  Áuijuslo  Falhares.  —  P''d)o  Al-:randriu;  de 
Alrn-^i/la.  —  Francisco  Carrillo.  —  Jonathas  Olimpio.  —  Ap^is- 
ioll'-  Binzio.  —  .^alusiino  Fortes.  —  Albino  Trojan->.  — 
Alh.-rtn  Snnrr.t  Pitito.  —  Antonio  Tavares  Gouvéa.  —  Antonio 
M(ir,iii''s  de  Oliveira.  —  Manoel  .Uvc^.  —  Francisco  <:/•'  Toledo. 

—  liuiiiinijos  fiom.es  Carneim.  —  Mano--l  Pires  do  VaUe.  — 
P"iir'i    Antonio    .\oiji'Cira.    —    Olicerio    Leite    de  Souza. 

  \vtonin    da    Cruz.    —    Alfredo    Madureira     —  João 

}\„!,>aiho.  —  Ar/ostinho  Galiono .  —  Avelino  Carriel  de 
.s-,,„:.,7.  —  Avelino  da  Cunka  Bueno.  —  Francisco  Leão 
d.-  Oliveira  Júnior.  —  Rei/naldo  Soares  Fermz.  —  0.<car 
}'.  de  Miranda.  —  João  .Antonin  da  Sih-a.  —  Ben-^du-jo  C'yi- 
c;-ir,io.  — Joaquiui  Mascarenhas.  — José  Luiz  Goup-^s  yogucira. 

  ,/.-,7o  Leite  dc  .\raujo  Campos.  —  Saturnino  de  Lima.  — 

B<'nedicto  P.  Mercês.  —  P!ia['mnpi'UÍ.ico  Francisco  Alves  Ca- 
turra. —  Castor  Cobra.  —  .\Hrcliano  da  Silva  .Arruda.  — 
Jonnuim  Chaves  Bibciro.  —  fíaphnrl  Arrh.nn.io  Gurgcl. 

F'Cíi  piioerraria  a  assitmatura  di"'?tt-'>  f??t.atulo5  com  a  do 
soe 'O  miifuaíista.  Raphael  Archan.jo  nurrcl.  F.u.  Joaquim  Ra- 
bi'^i:o  T-Mxoira.  socrotario.  o  escrovi. 

?  Paulo.  21  df!  innoiro  dn  ÍOi-».  —  Di\  MiauH  de  Paula 
iiiiin'.  —  Joaquim  Babrllo  Teixeira.  —  Dr.  Afrisio  Gouveia. 

Picconhcço  as  Iros  firmas  supra. 

■5  Paulo.  17  de  maio  de  191  i.  Kni  t.o?lpmiinhn  da  vordade, 
••■^ííava  o  signal  nublico'.  —  Jose  Candido  da  Silrcira.  {2"  ía- 
b-^^lHão  interino. 


DECRETO  N.  10.914  —  de  27  de  maio  de  1914 

Modifica  a  clausula  II.  do  decreto  n.  10.306.  de  2  de  julho  de  ,913  nue 
autoriiou  a  socicdado  nacional  do  seguros,  i.oculios  o  rendas  «A  Qaúeha  » 
com  léde  em  Porto  Alegre,  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  a  íunccionar' 
na  Kepublica. 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazi] 
attendendo  ao  que  requereu  a  sociedade  nacional  de  seguros 
pecúlios  c  rendas  «A  Gaúcha»,  com  séde  em  Porto  Alegre  S 
lado  do  Rio  Grande  do  Sul,  autorizada  a  íunccionar  nelo  de- 

tV-^.^*^'      h  1913,  resolve  modif  ?ar  ; 

clausula  II,  do  referido  decreto  n.  10.306,  devendo  integralizar 
o  deposito  de  200:000$  a  que  está  obrigada,  dentro  do  S 
ae  qous  annos  da  data  da  primeira  prestação  de  50:0008  iá 
rea  izada,_para  garantia  de  suas  operações,  nos  te^-mos  do  de- 
creto n.  O.072,  de  12  de  dezembro  de  1903. 

o  9r?^H  Janeiro,  27  de  maio  de  1914,  93°  da  Independenciít 
e  Zb"  da  Republica. 

Hermes  R.  da  Fonsedí. 
Rivadavia  da  Cunha  Corrêa. 


DECRETO  N.  10.920  —  de  27  de  maio  de  1914 

Abre  ao  Ministério  da  Fazenda   o  credito  de  1.000:000$,  pape!,  supplenientar 
a^  verba  33».  «Exercícios  findos»,  da  lei  n.  =.842.  de  3  de  fJcWo  % 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Br.-izil 
usando  da  autorização  constante  do  art.  80  da  lei  n  2  Si-''  ae  3 
de  janeiro  do  corrente  anno,  e  tendo  ouvido  o  Tribunal  de  Con- 
as.  c  e  conformidade  com  o  art.  2°,  §  2»,  r..  2,  lettra  c,  do  decreto 
telalivo  n.  392,  de  8  de  outuhio  de  1896,  resolve  abrir  ao 
Minisuerio  da  Fazenda  o  credito  de  1.000:000$,  papel.  ^uduIq- 
iT""  Sií  citadl        ^í^^ercicios  findos^  do  art.  79,  da  lei 

.  o,í "^a'°  191.Í,  93°  da  Independer.í-!?: 
e  db°  da  liepubhca. 

Hermes  R.  da  Fonseca. 
Rivadavia  da  Cunha  Corrêa. 


DECRETO  N.  lO.OSi  -  de  17  de  ju.mio  de  191/. 

Approva  a  resolução  da  assembléa  geral  extraordinária  da  Sociedade  Mi::-» 
Cc.itra!,  realizada  em  17  de  abril  proscinio  findo 

.ff^n^.ííif 'Í^"^*^  Republica  dos  Estados  Unido.s  do  Br.izií. 
attendendo  ao  que  reouereu  a  Sociedade  Mutua  Central  con-.! 
sídc  em  Palmyra.  Estado  de  Minas  Geraes.  autoSnda  ?! 
funccionar  pelo  decreto  n.  10.08-5.  de  19  de  fevereiro  ^  of? 
resolve  approvar  a  resolução  de  sua  assembléa  gcííl  extra 
bnnna.  realizada  em  27  de  abril  próximo  findo  constnnlrr'.-, 
Of.a  qup  a  .^=ío  nr-nmpn.nhn.  rom  as  s^L-uintcs  alteraçõos : 


Ari.  G",  pai-agraplio  —  Acf.TL-scoiiloni-se  depois  das  pala- 
vras «sócios  inscriplos»  .sl'::uíiii'i's:  d.ila  da  presente  as- 
scnilDlóa.í. 

Ondf!  convier  —  Accre.si:i.'iili,'-se  r»  r:..'i:uiiito :  «Quando  ío- 
rcm  ('.rendas  outras  sérios,  ali}in  «las  L-OMjjtaiiles  dos  ostaíutos. 
será  nonstituido  o  fundo  do  í;ar;uilia,  TiM-inado  do  cxc^^iJt-iite 
das  jóias  superiores  a  200$  e  d"  ","  do  saldo  <.'ntrc  as  iin- 
pf>rtancias  arrocudadas  e  os  pc,-(;u!Í!«<  jm-os.». 

Rio  (lo  Janeiro,  ]7  de  junh>.i  ili  l,  '.';)'■  da  Iiui"'pei!ii''!ii:ia 
(!  20"  da  Itepublica. 

llKiiMi;?  ii.  HA  I-'M.Nsi;r.\. 

r,i i  inluriu  (In  IJiiiilni  ll'irr-}ii . 

Sociedade  Mutua  Central 

ACTA   UA  A?S::MIiI.r:A  liKllAI.  !:.Vni.\<il;l)lNAH;.\ 

Aos  viníc  c  S'''to  dias  d'"^  iiivz  lio  alu  il  (.li  niil  novi',->'ni"S 
o  qualorzo.  na  saia  da?  sossõrs  da  Muíua  <;i'ntral.  ;i  avi^niiia 
Quinze  do  Novembro  n.  li)0,  ;is  [~  !io:-a.s.  achaiido-pros-Milos. 
por  si  c  por  sous  prorniraílor-.'?.  dii/cntos  o  novoiita  e  oií.' 
cios.  conforme  as>i:-n;ituras  no  livro  do  p:'OSOii«;a  o  p:"OCU!"ai;''fs 
exhibidas  o  archivadas.  o  prosidonío  effiTtivo  Sr.  I)r.  Jos<-  Vi.-:- 
ra  Marques  declarou  qu'^  so  ia  rjar  conT.M.-n  a  esta  assoni!«;''-a. 
ap(^'S  a  terceira  convocarão.  i)or(iuanlo  a  prinit-ira  haviíi  <ido 
feita,  com  as  fonnalidadiTí  estatutárias,  para  sot.;'  de  al>ril.  a 
segunda  para  do/.o.<oti.'  do  coii-i^iti^  e  a  terceira  para  lioj  -.  ijue 
se  realiza  com  a.ua!<pior  nnnioro  di-  sócios.  Assim,  de  aí'i'<'rdo 
com  os  estatutos,  convidavii  os  ?rs.  sócios  presontos  a  ei"'^'''rein 
ou  acclaniarom  o  cop.socio  que  deveria  presidir  a  assendi'.'''a. 
Acclamadn  para  esse  fim.  unaninienionte.  o  Sr.  .\nton;i.i  ll'"»- 
driííues    Ladeira,    assuniiiul'^    a    piosidt-ncia.    aii":ide.'' u  a 
i!omenau'om  quo  acabava  de  llio  ser  prestada  e  cnvidi.ni  para 
serretarios  os  Srs.  Anfmio  Tt.dxeira  Meirelb^s  e  Jofio  bandido 
Lartiçraii.  que  tomaram  assento  ao  lado  da  niosa  da  presid'.'nida. 
Declarando  o  Si'.  prosidont,e  que  daria  a  palavra  a  cawva  il:-lla 
qui/.esse  utilizar-so.  pediu  o  obteve  a  palavi^a  o  cv.isooif  O". 
.Tosd  Rezende,  quo  apresentou  e  justificou  succintanioiite  div-M'- 
sas  medidas.  con.stantes  do  uma  petição  escripta  quo  o  M:'->ni'^ 
mandou  á  mesa  o  <;  do  Loòr  seguinte:  «O  abaixo  assi?nad''.  por 
si  e  por  íO  consócios  do  que  é  liastantc  procurador.  c(mio  ci.Hisía 
dos  respectivos  instrumentos  do  procurai;ões  exhibidas.  propõe 
ciue  a  assemhlra  irei-al  extraordinária  da  Mutua  Contrai,  ora 
reunida  em      convoca(,'rio  para  modificação  <:ie  sous  estalutos 
o  mais  fins  corstantos  dos  respectivos  editaes.  resolve:  a-  mo- 
dificar o  n.  i   do  art.  22  dos  estatutos,  o  qual  ficará  a>sim 
redigido:  «Ter  de  21  a  tlO  annos  de  idade  e  estar  no  goso  de 
bòa  saúde,  comprovada  por.attestado  medico  ou  do  pliarmaceu- 
tico  de  confiança  da  directoria,  onde  não  houver  medico,  sendo 
que  os  maiores  de  55  annos  somente  poderão  inscrever-se  no 
grupo  D;  b^-  modificar  o  paragrapho  único  do  art.  -i",  que  ficará 
assim  redigido:  «Os  proponentes  de  55  a  GO  annos  de  idade 
só  podarão  inscrovcr-sc  no  grupo  D:  c)  ao  art.  6"  accrescente- 
se  o  seguinte  paragrapho:  «Os  sócios  inscriptos  que  fallecerom 
dentro  "do  ]"  anno  da  inscripção.  sem  attostado  medico,  terão 
apenas  direito  ao  dobro  das  quantias  com  que  houverem  con- 
tribuído, para  o  que  a  sociedade  procederá  á  chamada,  ficando 
o  sal(jo  da  importância  arrecadada  para  attender  a  casos  idiMi- 
ticos.  só  se  fa/.ondo  nova  chamada  quando  esgotado  o  alludido 
saldo;     o  pecúlio  reciproco  ou  conjugado  estatuído  no  art.  -y) 
dos  estatutos  só  se  permittirá  entre  cônjuges,  a.scendentes  ou 
descenciontes.  parentes  oonsangiiineos  ou  affins  atei  o  2°  gráo. 
contadn  por  dirr^ito  civil:  tutores  e  pupillos:  sócios  da  mt"*sma 

A.  F.  -  Voi.  II  -.'O 


firma  commcrcial;  não  se  pormitLindo  lambem,  no  soguro  sim- 
ples beneficiário  que  não  esteja  nesse  mesma  relação  como 
instituidor  do  pecúlio;  c)  o  arl.  31  dos  estatutos  pasíará  a 
ser  redigido  da  seguinte  fórma:  «A  sociedade  será  adminis- 
trada por  uma  directoria  composta  de  um  presidente,  um  so- 
crelario.  um  thesourciro  e  um  conselho  fiscal,  composto  de 
Ires  monibros  effectivos  c  outros  tantos  supplenles,  sendo  a 
direp'oria  eleita  por  seis  annos  c  o  consolho  fiscal  no  princi- 
pio do  cada  anno;  f)  suppriniam-so  o  panigrapho  2"  do  art.  31 
e  o  ort.  38  dos  estatutos,  i-ef crente  á?  attribuições  do  vicá-prc- 
sidenLe  que  serão  exercidas  pelo  secretario;  ij)  as  attribuições 
conf(.'ridas  aos  suporinlondcnles  no  arl.  .'«-2  dos  tístatuto?  serão 
exercidas  pelo  thesourciro.  que  applicará  a  percentagem  de 
que  fa/  menrão  o  art.  ■í5  no  pagamento  do  agentes  corretoras, 
impressos  e  publicações  de  propaganda  da  sociedade,  levado  an- 
nualiiiontc  o  saldo  apresentado  ao  «fundo  disponível»;  k)  na 
aliiioa  (i  do  ai-t.  íO  dos  estatutos,  onde  está  «vice-prcsidcnle», 
diga-sj  «.«ecrelario»;  i)  modificar  o  art.  G"  dos  estatulos,  que 
ficará  assim  redigido:  «emquanto  as  sérios  não  estiv.^rem  com- 
pletas, o  beneficiário  receberá  o  pecúlio  na  razão  de  setenta  e 
dous  por  cento  (72  "j°   sobi-e  a  arrecadação  da  clinmada  por 
fallecim.ínto;  .7;  fixar,  de  accòrdo  com  o  art.  52,  alínea  c.  dos 
estatutos,  os  vencimentos  da  directoria  em  nove  contos  do  réis 
annuaes  para  cada'  director,  pagos  mensalmente,  sem  direito  á 
gratificação  estatuída  no  art.  õ5,  lendo,  porém,  o  thesourciro, 
pelo  trabalho  da  gerência  e  suporintendoncia.  e  o  presidente, 
emquanto  oxercor  o  mandato  e  funcções  de  advogado  e  procura- 
dor .indiciai  da- sociedade,  cada  um,  a  gratificação  annual  de 
tre?  contos  de  réis;  k)  a  gratificarão  do  conselho  fiscal  de 
que  fazem  monção  os  arts.  55  e  52.  aiinea  d.  dos  estatutos. 'não 
excederá  de  um  conto  e  duzentos  mil  réis  por  anno.  para  cada 
momliro,  levado  o  saldo  que  se  verificar  na  porcentacem  dos 
20     mencionados  no  art.  55  ao  fundo  disponível;  l)  eliminar 
lodos  05  sócios  que  não  tenham  pago  a  jóia  e  as  auotas  de  cha- 
madas na  forma  dos  estatutos,  ficando  porém  a  directoria  au- 
torizada a  validar,  mediante  altestado  medico  de  bôa  saúde  os 
seguros  dos  sócios   ora  eliminados  do  quadro  social  que  s^ 
quitarem  com  a  sociedade  até  30  de  junlio  do  corrente  anno». 
Kecebida  pela  mesa  a  proposta  do  Dr.  .Tose  Rezende  foi  el!a 
annunciada  em  discussão  e  votação,  por  partes,  sendo  appro- 
J^  i     «espaçadamente,  por  unanimidade  de  votos,  todas  as  mo- 
dulas ne  la  consignadas,  com  a  declaração  que  fez  o  Dr.  \u- 
-.usto  Ribeiro  Mendes,  por  si  e  por  seus  constituintes  de  não 
ler  tomado  parte  na  votação  das  medidas  assiirnaladas  ^ob  a 
le.trn       pelo  facto  de  ser  juiz  de  direito  de^sta  .•:omarca  e, 
ev.jiuuamiento.  poaer  tomar  conhecimento  de  questões  atlincn- 
.es  a  ospocie.  Ninguom  querendo  mais  usar  da  palavra  o  nada 
mais  Havendo  a  traíar-se  foi  suspensa  a  sessão  por  uma  hora. 
para  que  fosse  lavrada  a  presente  acta.  Reaberta  a  so.=.*ão  é 
i(.a  o.  approvada  esta  acta  que  eu.  2°  secretario,  oscrevi  no 
livr.^  próprio  e  em  papel  avulso,  indo.  para  constar. 'assignada 
ein  duplicata  pelos  membros  consLítulivos  da  me'5a  eue  a  pre- 
sidiu o  dr;inaip  .rocios  que.se  não  retiraram  do  recinto.  Pal- 
myra.  2,  de  abril  de  191/i.  _  Ajitonio  R.  Ladeira.  —  Antonio 
{'^'■-'■nrn  rir  MrircUe.'<.  —  João  Candido  Lnrtif/au.  —  AjHonio 
Alr'-s  da  Cunhn.  —  José  Rezende,  por  si  e  -'lO  sócios.  —  Antonio 
rronrnlvcs  df-  Aworim.  —  Mcmod  da  Silva  Lima.  —  Pedro  José 
Rihciro.  _  Alberto  BoeUe.  —  José  Vieira  Marques.  —  José  Gui- 
lhr>rmc  de  Almeida.  —  Aumisto  Ribriro  Mendes,  por  si  e  por 
200  soei'->s.  —  Pffiro  Ir/nacio  dc  AJm"ido.  por  si  e  por  -'lõ  POCio.=. 

Vislo.  Confere.  Palmyra.  lí  de  maio  de  191-1.  —  José 
Vieira  Mnrrnies.  presidente.  —  Josó  Gvilhenae  de  .\hmida. 
thesourciro. 


DECRETO  N.  10.917  —  de  24  de  junho  191'» 

Ar.iijri/:i  a  .soL-icdade  clc  ncciilios  Garantia  do  Porvi:-,  rop;  s-di-  cm  Naiivi.inílc  dc 
Cnia:iRo::i,  Jístado  do  kio  dc  Janeiro,  n  íur.i:i-io:i:ir  na  Kei-u'  lita.  r  a:  prnv.->. 
>:(>;:;  aluraçTpts,  os  sciis  cstatiicoií 


O  ProsidoiiLo  da  Republica  ún<  Esí.rirlo.;  IJnidnj  do  ^^razil 
;ill<Mi(i.MK.io  ao  riuc  roquoroii  a  soeicdad--  iI-.-  po.-iiiin^  «'.■arantià 
do  Porvir,  com  sédc  om  Natividade  do  Caraní:oia  I-"<t;ido  do 
Rio  de  Janoiro.  resolve  conceder-llie  autorização  jjàra  finiccío- 
nnr  na  Republica  c  approvar  os  seus  estatutos  crrn  a-  alícra- 
í;of'S  abaixo  indicadas  c  mediante  as  soeuintos  clausula- ■ 


I 


^.     A  sociedade  do  imm^uIíos  Giii-;inlia  do  Porvir,  com  í-.h-  um 
-Natividade  de  Caran.imia.  submettó-se  inLeiranier.to  .-i.-i-  yp-u- 
iainenLOS  e  leis  vigentes  e  que  vierem  a  ser  pron-íulírad.)-:  <r,T,-,-. 
n  oiDjecto  de  suas  operações,  bom  como  á  permaiient-- 
za(,';io  do  Governo  por  intermédio  da  Inspectoria  d--  Sr.-i; 


11 


Oâ  seus  C5latuí"s,  ora  ni^provados.  sorão  r.'cisírad''-  ciu 
■i.<=  seguintes  niiidificiirões : 

Art.  11,  5;  l",  letu-a  b  —  í^iii.istituam-se  as  palavras  <:Po- 
dcra  a  diioctoi-ia  conceder:?  jx.-las  íosruiiites:  cn<  <nr-'0<  N^-ão 
direito  a*. 

Arts.  12  e  paragrapho  único,  e  13  —  Suhstiiuam-^e  peio 
scLTjipté:  «Os  socios  quo  realizarem  o  casamep.lo  lir-pois  de 
compi.jto<  cini-o  anii"s  d-j  iuscripção  na  sociedade  terfio  fÍM-.^ilo 
ao  ])ei,'u!io  di^lal^f. 

«Paraíraplic  uiiico  —  Por  exci'p(;ão,  o?  ruii-  se  in.?c:'evorom 
dentro  .!..■  ;iO  dias  apiVí  ;i  ajiprovação  dos  estatutos  pelo  G"'verno! 
iicaruo  sn.ieifos  ao  prazo  di">  sois  inczcs:  «js  que  S'-»  inscri-verem 
até  dezembro  próximo,  ao  prazo  do  sois  m-v.es;  ns  q'jo  se  ^psc^p- 
vercm  nos  semestres  de  ILMõ  e  1"  d.-  l'.'lf..  i\n  ,\,'  ■■,.k:s,  tív/o 
quatro  annos  respectivamente,  ficando  pi^róm  t'\i''-  '-ibri^adní 
ao  pagamenio  de  300  contribuições  pelo  menos.» 

Art.  i.=5  —  Snpprima-se. 

Art.  10  —  Subsóituam-se  as  palavras  «cinc^  anno>:» 
<.:uoz  annos». 

Art.  17  —  SubsLÍtua->e  pelo  secruiníe:  cos  s.-cios  pode-ãfí 
instituir  o  pecúlio  em  sei;  ho;ieficio  o^:  oní  íavor  do  asrf^rdent<'< 
ou  descendentes  e  collatei-aos  até  o  quarto  grão  civib. 

Art.  IS  —  Accrescentem-se.  depois  da  palavra  «quites»  a- 
seguinies:^  «antes  de  ter  direito  ao  dote». 

_  Art.  22  —  Substitua-so  pelo  seguinte:  ,A  sc-iedade  man- 
leni  os  seguintes  fundos: 

a)  fundo  de  garantia,  foi-niado  por  30  do  saldo  do  fupiio 
de  pecúlios,  sendo  empregado  de  accòrdo  com  o  art.  39  1"  d.) 
dr»creto  n.  5.072.  de  1903:  ■  >  u, 

6)  fundo  de  pecúlios,  formado  pelas  contribuições  w^v  ca- 
samento sendo  destmudo  ao  pagamento  dos  pecúlio^  e  do^  ^aldc 
venlicado  annualmente  serão  creditados  30       ao  f-irdn  d.» 
garantia  e  70  °i"  ao  fundo  de  despeza^-  * 
-  .  despezas.  formado  pelas  importância^  d-í> 

joias,  por  70  »!«  do  saldo  do  de  pecúlios,  e  demais  íenda^  iciaí 
sen.io  o  saldo  apurado  annualmente  a.ssim  dí^tribuido-  '5 
para  fundo  de  reserva,  destinado  a  attender  os  nrejuVõs^  n. 
emprego  d_05  valores  sociaes  e  deficiência  da  reneiía-  5  4  "ív  •■ 
gratitieaçao  aos  membros  oa  directoria  em  partes  i?uae^  70 
aos  mutualistas,  sendo  a  distribuição  feita  proporcionain  .^-ní.^ 
ás  contribuições  pagas  no  anno  anterior  »«-njini.  .1.. 
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Art.  23  —  Supprima-so. 

Ari.  2')  —  Substitunin-Sft  as  palavras  «tres  amio>»  por 
«cinco  annos»  c  «disponivol»  por  «de  garantia». 

Art.  2G  —  Accrescentem-se  no  final  das  soguintcs  palavras 
«oscolhidos  uns  c  outros  dentro  dos  mutualistas». 

Ai't.  3()  —  Subslituain-se  as  palavras  «oito  dias»  por 
«quinze  dias». 

Ill 

A  sociedade  de  pecúlios  Garantia  do  Porvir  depositará  no 
Thcáouro  Nacional,  em  apólices;  1'edoraes,  mediante  guia  da 
rnsi)cclnria  do  Seguros,  a  quantia  de  duzentos  contoí  do  réis 
(200:000>!),  antes  da  expodiíião  da  oarta- patente,  nos  toi'mos 
do  regulamento  apnrovado  pelo  decreto  n.  5.072,  de  12  di'  de- 
/.v'inbro  de  lí-'03. 

Rio  do  .rani'iro.  2í  de  junho  de  IDI  i.  03"  da  Tndopendi'nc:a 
!■  Jtv  d;)  Republica. 

Herm.ijí  R.  ida  Fon3i:ca. 
liii.-adnvia  da  Cunha  Correa. 

Sociedade  de  auxílios  mútuos  Garantia  do  Porvir,  com  sede  em 
Natividade  do  Carangola,  municipio  de  Itaperuna.Estado  do 
Rio  de  Janeiro 

ACTA  DA  SlíSSÃO  DE  FUNDAÇÃO  E  INSrrALLAÇ.ÃO 

Aos  dezesete  dias  do  mez  de  fevereiro  de  mil  e  nove- 
centos e  quatorze.  ás  duas  lioras  da  tarde,  reunidos  no  prodio 
numero  vinte  e  quatro  da  rua  Municipal,  deste  logar.  oí  ci- 
dadãos que  i.'sla  subscrevem,  assumindo  a  cadeira  da  presidên- 
cia o  doutor  Tancredo  Lopes,  declarou  que  o  fim  da  reunião 
era  a  funda(;ão  de  uma  sociedade  de  auxílios  mútuos,  con- 
vidou para  secretario  o  Sr.  Pedro  dos  Reis  Nunes.  Em  seguida 
apresentou  á  consideração  dos  presentes  um  projecto  de  esta- 
tutos da  sociedade,  cujas  disposições  o  secretario  leu  eni  voz 
?l{a.  sendo  em  seguida  nclle  feitas  algumas  alterações  «ugge- 
ridas  por  alguns  dos  circunstantes,  candidatos  a  ni'utuari<":.rda 
sociedade.  Esta  terá  a  denominação  de  Garantia  do  l^orvii'  e 
concederá  pecúlios  aos  sócios  que  se  casarem. 

Pelos  mesmos  cidadãos  presentes  foi  acciamada  a  seguinte 
directoria,  que  logo  ficou  empossada:  dircctor-presidente!^  dou- 
tor Tancredo  Lopes,  medico,  pbarmaceutico.  proprietário  o  ve- 
reador municipal;  diroc!.or-secretari.o,  Pedro  dos  Reis  Nuues, 
cirurgião-dentisía  e  diplomado  em  sciencias  juridico-mercantis: 
direcíor-gercnte.  Franklin  Gomes  Rabello.  pbarmaceutico  e  pro- 
prietário: diroctor-thesoureiro.  tenente-coronel  Manoel  Ignaeio 
doí  Reis.  commerciante,  capitalista  e  vereador  municipal: 
superintendente,  major  Porphirio  Henriques  da  Silva,  advo- 
gado e  .jornalista;  conselho  fiscal:  coronel  Thiago  Evangelista 
de  Almeida,  capitalista,  commerciante  e  agricultor;  major  An- 
tonio Buonomo,  commerciante,  agricultor  e  proprielario:  ca- 
pitão Astolidio  Oliveira  Dias.  funccionario  publico  e  jorna- 
lista; supplenlos:  doutor  Antonio  Cavalcanti  Sobral,  medico' 
agricultor  e  proprietário;  coronel  Joaquim  Custodio  Fernan- 
des do?  Santos,  pharmaceutico  e  proprietário;  major  José  de 
Al.meida  Rosa,  agricultor  e  commerciante. 

O  doutor  presidente.  u*ando  ainda  da  palavTa,  declarou 
qu'G  o  projerto  de  estatutos  que  acabava  de  ser  approvado  na 
assembléa  de  fundação  da  sociedade  vae  ser  submettido  á 
approvação  do  Governo:  e,  si  alguma  modificação  nello  fôr 
feita,  convocará  uma  assembléa  geral  para  dar  di.sso  conbe- 
cimpnto  aos  mutuários  da  sociedade. 


I 
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Nada  mais  havendo  a  tratar-sc,  o  doutor  presidente  de- 
clarou encerrada  a  sessão  da  qual,  para  constar,  cu,  Pedro  doá 
Rcií'  Niinies,  secretario,  lavrei  a  presente  acta,  que.  depois  de 
lida.  vae  assignada  pelos  membros  da  directoria  o  'if^mais 
pf;SiSoa.s  presentes.  —  Dr.  Tancredo  Lopes.  —  Pedro  dns  fífis 
Aí/Wí'í.  —  Franklin  Gomes  Rohnllo.  —  Manoel  lonario  dns 
Reis.  —  Porphirio  Ucnriqucs  da  Silvo.  —  .{ntonio  liuonovio. — 
Aatnlfiho  Oliveira  Dias.  —  Thinuo  liennr/elisin  di'  Alm>'ida.  — 
.V(./;/'.'  Martino.  —  yehon  de  Souza  Vieira.  —  Lndi.tlno  Yalln- 
ãõi.i.  —  Elofi  Vieira.  —  Antonio  Astolpho  dos  Ri'is.  —  José 
í.íniiirs  Pereira.  —  Tancredo  dr  Assis  Povoas.  —  Mnnorl  Ti- 
voco  de  Rezende^  —  Honorio  finrroso  de  Mendunrn.  —  José 
Flausino  da  Silva  Pereira.  —  Antoniu  Ferreira  RnbHlo.  —  An- 
oel"  liuptisio  do  .Xascimcnto.  —  Luiz  Gonzana  Tavares  liaitio. 
—  .Alvaro  Goncalves  dr  Limo.  —  Lino  Carlos  de  Mi)rai's.  — 
José  Alvrs  Ffn'ia  Filho.  —  Florio  Pereira  da  SUrn.  —  Muuro 
Alces  Ribeiro. 

Confere  com  o  oi'i.çinal.  no  livro  cimpotonto. 

Natividade,  17  do  Ti^veriMPO  «Iç  líM  l.  —  Pedro  R''is 
.Yíf /('.•,<.'.  diroctor-sccretario. 

Reconheço  verdadeira  a  firma  supra,  tic  Podi-o  dos  Róis 
Nuin'S.  c  dou  fé.  Eu,  José  Flausino  da  Silva,  escrivão  od-hur, 
servindo  no  impedimento  do  effcctivo,  o  escrevi  e  assigno  oní 
publico  c  razo. 

Nativiciaiie  dn  Carangola,  17  do  fovor-oiro  do  191  í.  —  Km 
tostomunlio   J .       S.  "  ria  vordado.  — Jo.iiJ  I-^lausino  da  Silra. 
Recunliero  a  finna  do  tabelião  JosO  Flausino  da  Silva. 

Ri'\  17  <1<'  abril  do  101  i.  —  Ein  ti:'>t,i.-inunliii  -.ostava  um 
bignal  iiublico    da  voi-dado.  —  .Vario  Qiieiruz. 

ACTA    DA     ASSK.MHLKA   (;K,nAI.      KXTIUORDlNAUlA     UlCAr.iZAIJA  iM 

■:23;  VINTE  ]■:  TRK3  1)?;  MAIO  DI-:  MIL  novi:ci:ntos  e  quatoii/.e 

.\(is  vinte  e  tres  dias  do  moz  de  maio  do  anno  do  mil  no- 
Vfci-!i!i.is  e  cjiiaiorzi.'.  ás  dozi-  bm-a.s  i.lo  dia.  ai'iiaiiili>-so  rounidos 
na  >'''do  social,  á  rua  .Municipal  n.  vir.to  o  ciualro.  do  Natividado 
do  C.aranrola.  niunicipio  do  Tlaperuna.  Estado  do  Ilio  *!e  Ja- 
n.;i:-o.  sócios  da  sociedade  mutua  de  pecúlios  po?  caíaineuLos, 
Gariuitia  do  Porvir,  cm  terceira  convocarão,  por  p.ão  lo!'om 
coiiipavccido  em  numero  sufficiente  na  primeira  e  na  soguii.ui. 
de  ai-v-Ordo  com  o  edital  publicado  peio  Joraal  locai,  e  b.ím  as- 
sim, iioi-  cartas  do  aviso,  para  tomar  conhecimento  das  cxi- 
.ironcias  da  Irsj:.ocloria  de  Sciíuros  com  relação  a  ali-ains  srtigos 
'ius  estatutos  moriícedoros  da  reforma  para  si?roin  approvados 
jicio  G-oveno  Federal,  assumiu  a  presidência  o  sócio  presidoníe. 
j^r.  Tancredo  Lopes-,  de  accòrdo  com  o  art.  31.  lottra  a  dos  ci- 
tados estatutos.  Km  seguida  o  Sr.  secretario  procedo;;  á  lei- 
tiua  dos  artigos  sujeil^o?  á  roíornia.  e  não  havendo  quem 
sohro  05  mesmos  se  manifestasse,  o  Sr.  presidente  nomeou  uma 
coimnissão  co.mposta  dos  assocrados:  Alvaro  Gonçalves  d'.- 
Linía.  Norberto  ■\laraues  Guimarães  e  Angelo  Baptista  d?  Nas- 
cimento; para  redigir  os  novos  estatutos  com  as  reformas 
apresentadas.  su.speiidendo  a  reunião  por  duas  horas.  Aberta 
do  novo  a  sessão,  ás  quatorze  horas,  foi  pelo  Sr.  secretario 
lida  a  redacção  da  reforma  dos  estatutos  com  as  nidificações 
exigidas  i.^ela  Insi)ectoria  de  Seguros,  para  serem  approvados 
poio  Governo  Federal.  Submettida  a  refonna  á  discussão.  us"U 
da  palavra  o  sócio  Admardo  Guimarães,  que  requereu  a  un- 
modiaia  votação  da  rodacção  da  roforma  dos  estatutos.  Sub- 
nioltiiia  á  votação  foi  a  reforma  unaniinoinento  aj^provada. 
O  Si'.  i)residen!,e  cougi-aiulou-so  com  os  associados  presenlos 
pela  acf-rtada  resolução  rpie  acabavam  de  tomar,  moldand.i  os 
estatutos  da  sociedade  pelas  exigências  da  Inspectoria  de  Se- 
guros, que  com  a  maior  lii-ofiiuoncia  superintende  o  -nuiua- 
lisniíi  sciupi'»'  ('[•osconlo.  não  >i''  no  nosso  Estado,  como  no?  do- 
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niais  da  União.  Não  havendo  nada  mais  a  tratar-se  o  Sr  nrp 
sidente_pedju  aos  associados  presentes  que  aguardassem  i 
confecção  da  acla  para  sor  devidamente  assiSa  df  aiJ 
mandou  ex-trahir  duas  cópias  conferidas  pelo  Sp  secrt4r  o 
unia  dollas  devidamente  assignada  pelos  pre&entes,  sendo  dê 
tudo  laviN-ida  a  presente,  acta  no  livro  apropriado.  Eu  PÒdrS 
dos  Jícis  .Nunes  secreUirio,  a  escrevi  e  assigno.  Natividade  do 
Carangola.  23.  de  maio  de  lí)l/,.  _  Dr.  Tancredo  Loms  ~ 
Pedro  dos  Reis  .\unes.  —  Franklin  Gomes  Rabello.  —  Manoel 
Ignacio  dos  Roas.  —  Porphirio  Henriques  da  Silva.  —  A  varo 
Gonçalves  de  Luna.  —  .Yor&erío  Marques  Guimarães.  —  An- 
Çfclo  Baptista  do  ^asclmento.  —  Admardo  Guimarães  —  An- 
tonio de  Lemos  Rabello.  —  Alcídio  Gomes  Rabello.'—  José 
Fcreira  Rabello.  —  Malvina  de  Souza  Vieira.  —  José  Alfredo 
Carneiro  da  Fontoura  Júnior.  —  Luiz  José  ^unes.  —  RossÍ7ii 
Lnranjeiw.  —  Pedro  Gomes  de  Souza.  —  Manoel  Frannsro  da 
^    ,i-  T  E^jacnio  de  Moraes.  —  Aristóteles  Viwma 

-  fíento  Pereira  Lemos.  —  Eloy  Vieira.  —  Pauliyw  Aristeu 
Dutra.  —  Lmo  Carlos  de  Moraes.  —  Pedro  Nunes  da  Silva  — 
Lczar  da  Costa  Lanncs.  —  Sebastião  da  Costa  Lannes.  —  ' Al- 
fredo Um  ha.  —  Alvaro  Gomes.  —  José  Loques  Pereira'  — 
Sevcnann  Ho.fa.  —  Joaquim  Verissimo  da  Silva.  —  Djalma 
da  Silva  liorues.  —  Antonio  Pedro  Tavares  Baião.  —  Antonio 
Ferreira  Rabello.  —  .Augusto  Marques  Guimarães.  —  Jiasúin 

de  Lamifs.  —  José  de  Lavnes  Dantas  Brandão.  FAisa  d<> 

Lmincs  Rabello.  —  .Maria  Altina  de  Lannes  Rabello.  —  iimar 
Lanncs.  —  Joaquina  Rabello  de  Lima.  —  Euclydcs  dr  Lima 
Lítnvam  firmas  reconhecidas  pelo  escrivão  José  Plnu-iiio 
da  bilva  e  estavam  coUadas  e  legaimente  inutilizadas  duas 
estampilhas  de  tresentos  réis,  íederaes. 

Conferida  com  o  original,  do  qual  foi  fielmente  copiada 

—  Pedro  dos  Reis  Nunes,  director  secretario. 

R^econheço  verdadeira  a  firma  supra  de  Pedro  dos  Reis 
Nup.es.  director-secretario.  c  dou  fé.  Eu,  José  Flausino  da  Sil- 
va, escrivão  ad-koc.  servindo  no  impedimento  do  effcctivo.  e 
dou  f(;.  Eu,  otc-.,  di?o,  effeetivo,  o  escrevi  e  assisrno  em  nublico 
e  razo.  "  ■  , 

^'atividadc  do  Carangola,  23  de  maio  de  1914.  —  Em  tes- 
temunho, (J.  F.  S.;  da  verdade.  —  José  Flausino  da  Silva. 

Reconheço  a  firma  do  tabeilião  José  Flausino  da  Silva 
Rio.  2o  de  maio  de  191. í.  —  Em  testemunho  (signal  puídIjco"- 
da  verdade.  —  Mário  Queiroz,  tabeilião  publico. 

Estatutos  da  sociedade  de  auxílios  mútuos  Garantia  do 

Porvir 

1ÍEI'0UMAD0S  I-.M  SESS\0  I-\TllAOP.DIN.-M:iA  PliLA  ASSICMrj.É-^  Cni  vr. 
NA  REU.Nil.\0  DE  23  DR  .MAIO  DE  101 -í,  DE  ACCÒUDO  COM  EXI- 
GÊNCIAS DA  l5.-?PECT0niA  DE  SEGUnOS. 

CAPITULO  I 

Fica  fundada  no  município  de  Itaperuna,  Estado  rh<  lí  io- 
de Janeiro,  uma  sociedade  de  auxilies  mútuos  inlituladn 
rantia  do  Porvir,  cuja  séde  social  e  administração  é  \a- 
tividade  úo  Carangola. 

A  sociedade  institue  pecúlios  dotaes  por  casamenios. 

Art.  1 .°  A  sociedade  garante  aos  seus  associados,  nuarxio 
se  casarem, ^dotes  de  1,  2,  3.  5  e  10  contos  de  réis.  '  ' 

Art.  2."  Para  ser  admittido  como  sócio  é  necessário  ciue 
o  preiondente  requeirci,  enchendo  o  impresso  para  i«o  f>xi<:- 
tente. 


Ari.  3.°  Os  dotos  conslituidos  em  favor  dos  associados  ou 
instituidores  formarão  &inco  séries,  da  fórnia  sepuinto: 

Mrimoi:'ii  S''tío  —  li) -.OOO^OdO 

Art.  O  caiiiiidaLo  ;i  inscripção  pagani  a  importância 
da  joia.  508.  o  a  da  primeira  contribuição,  J^?.  e  iprual  quota 
sempre  que  so  elTccluar  um  casamento  nosta  série. 

Segunda  <>-i-u:  —  õ  :0rOi).^onO 

Ar\..  5."  O  candidato  a  insi-i-ipi.-ão  pagará  a  iiiipoitaiicia 
da  joia,  25$,  (.'  a  da  iirimcira  cnntribuicãn,  í.-i:,  o  ipual  quota 
sempre  fjuc  se  rffectuai-  um  ("asanionto  iicsla  série. 

Terceira  sOrio  —  -i  isOO-SOnO 

Art.  6.°  O  candidato  a  in.scrip(;ão  pagará  a  imporUuioia 
da  joia.  20$,  e  a  da  primeira  contribuição,  28,  e  igual  qui^^ta 
sempre  que  se  eflectuar  um  casamento  nesta  série. 

Ouai-ta  série  —  S.OOO-íOOO 

Ai-t.  7.°  O  candidato  a  inscrip(;ão  pagará  a  importância  da 
juia.  <le  15?,  o  a  da  primeira  contribuição,  18500,  e  igual  quota 
Sempre  que  se  cffectuai-  x\m  casani.?nto  nesta  série. 

Quii;ta  série  —  I  lOW.^íOfO 

Art.  S."  O  candidato  a  inscripção  pagará  a  imporiancia 
da  joia,  lO-S,  e  da  primeira  contribuição,  L*.  e  igual  iiuota 
.sempre  que  se  effectuar  um  casamento  nesta  série. 

Art.  9."  Cada  uma  das  sérios  conipor-se-ha  de  2.00i">, 
menos  a  5"  série,  que  terá  l.õOO  mutuários. 

Art.  10.  O  pecúlio  a  que  cada  um  dos  mutuários  tive? 
direito  ser-lhe-ha  pago  na  thesouraria  da  sociedade  ou  por 
mterniedio  dos  seus  banqueiros  nos  Kstados.  a  iui/o  »la  di- 
rectoria. 


CAPITULO  ir 
DOS  L)ií:verfs  e  direitOvS  dos  sócios 
Art.  11.  São  devere.s  dos  sócios: 

§  1.°  Contribuir  para  o  cofre  da  sociedade  com  a  qu-na 
respeotiva  sempre  que  se  casar  uin  sócio  da  sua  sério. 

a'  o  pagamento  será  feito  dentro  do  prazo  de  l.=5  dia« 
contados  da  data  do  aviso  ou  publicação  em  jornaes  cuio.<  no- 
nrios  a  directoria  avisará  aos  associados  por  meio  de  carta  -o- 
gistroiia; 

.  poderá  a  directoria  conceder  uma  p."orúgarão  ■!•'  1.5 
aias.  com  multa  de  10  "l"  sobre  a?  respectivas  quotas: 

c;  no  caso  de  acumulo  de  cliamada.  a  iuizo  da  dir.vto-i? 
e.sse  prazo  será  concedido  sem  multa. 

?  2.°  Communicar  por  escripto  o  seu  domicilio  s-inf-^e 
que  mudar  de  logar. 

§  3."  Concorrer  á  assemblóa  geral,  tomar  p.irte  nas  .!'-- 
cussões.  votar  e  ser  votado  e  desempenhar  careos  para  ci\\<^  f.'.r 
eleito.  ^ 

Art.  12.  Somente  depois  do  decorridos  cinco  anno«  d'-  .-f- 
lectividade  na  sociedade  terão  os  associados  direito  ao  tum-uIío 
dotal.  ' 


Paragrapho  unico.  .licam  dispensados  do  prazo  oslimi- 
lado  no  artigo  anterior  os  rocios  inscriptos  o  os  que  se  insere- 
verem  at(i  90  dias  da  data  da  fundação. 

Art.  13.  Em  caso  dos  sócios  se  casarem  antes  "de  decorrido 
o  prazo  rio  artigo  anterior,  e  tendo  pelo  nienos  qualrrrne/es 
do  effectividade  na  S9ci.cdade  e  quizer  liquidar  o  seu  dote  leS 
de  o  requerer,  su,ieitando-se,  poróm,  ao  desconto  de  Í0  '  » 
quarenta  por  cento),  sobre  a  importância  do  mesmo  de  ac- 
cordo  com  o  art.  19.     .  iin^^inu,  ue  ac- 

Ari.  l/j.  Qualquer  pessoa  de  ambos  os  soxos  nodorfi  om 
mna  ou  mais  series  inscrever-se.  constituindo  unrormais  do 
^'SdoTt.^^fr''  °"  PO^-ómVS:  obri- 

Art  15  O  sócio  ou  o  insliluidor,  cm  caso  do  invalidr^/ 
poderá  transferir  a  outrem  o  seu  direito,  requer  Hidn  diÇe 
dona  o  fazendo  as  declarações  precisas  no^^clíS  do  "diploma: 

AU   10    O  socio  que  nao  so  casar  dentro  de  cinco  ai  ni 
;Io  sun  insçripção  na  sociedade,  terá  direitra  20  r  da'  cn 
Iradas  realizadas.  t    a        |   uiu  tn- 

o^,  í^'^'"^'-         j"ii'oi-lancia  de  qualquer  pecúlio  será  na^o  ick 

§  1.°  Para  que  seja  cffccluado  o  pacamento  é  nocie«ni-in 
ciídade  "^^'^'^  ^"^^cs  com  a  so- 


co,,       J^-       ^^so  de  fallecimentn  de  um  <:oc>"o  auvo^ 
seus  berdeiros  recoberão  -iO  "l"  (quarenta    nn°    p?nfn  Hn^ 
Pre^acoe.  com  que  houver  elle  ciScSo  paia' os ^'í^s 

CAPITULO  iir 

»0  DOTK,  KUNDO  SOCIAL,  SUA  ADMIMSTlUÇÃO  E  APPLICACÃO 

na  fâ-nía  àos  ^i/^^f  o' ^^''VvJ''^'^'^^'  ^^^''■^'em  direito, 
de  5.000,  2.Õ0Ò  í\iSn  j'^0\-m  o  ''"^  múltiplos 

associados  inscripto/^' q^it^s^p^^^i^í^íí;,,!^-^-^  - 

<-m  conta  co:7-ente  de  onrio        S  sí'^'?  liliaos, 

aos  associadi  ^     "-'"'^  ^^-^^irados  para  pagamonto.s 

''"'»'70c^  sócios- qSSt!lSe.Síc2^''^^°'""°"^''"^^ 

ciod^idl^;  sa^\.om  ^'J^lííií^^íS  í!í,í^^°^'^'°  P^'"^  '^^'^^  ^  ^o- 
Art.  2:>..  \  rench  íooííi  '^"^'^  ^"^'^o  eliminado. 

approvácno  drGovc,™-  =ss™il>léa.  sujcila  a 
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Ari.  23.  As  importâncias  creditadas  ao  fundo  da  garantia 
sorão  semestralmente  rocoUiidas  ao  Thcsouro  Nacional,  me- 
diante (aiia  da  Inspcctoria  de  Seguros,  c  sclmente  poderão 
sor  retiradas  cm  caso  do  lepal  dissolução  da  socicdadí^. 


CAPITULO  IV 

DAS  PENAS 

Art.  2í.  Soríi  eliminado  o  a>sociado  quo.  dentro  dos  pra- 
zos csabelecidos  no  art.  11.  não  concorrer  com  as  quotas  de 
contribuições  reliitivas  ás  suas  .«óries. 

Paraírrapho  único.  Sempre  que  se  verificar  a  eliminaf^ãn 
de  um  sócio  por  casamenlo  ou  por  outro  motivo,  estando  com- 
pleta a  sórie,  a  sua  vag-a  serú  prcencliida  por  outro  associada 
do  grupo  immodiato. 

Art.  25.  Os  dotes  não  reclamados  dentro  de  tr-es  annos 
passarão  para  o  fundo  disponivcl  da  sociedade. 


CAPÍTCr.O  V 

DA  ADMINISTIUÇ-ÃO 

Art.  '20.  A  sociedade  sei-á  diri.^ida  por  uma  directoria 
composta  de  um  dirpclor  presidente,  um  director  secretario, 
um  director  seronte,  um  director  thesoureiro  e  um  superin- 
tendente; e  por  um  conselho  fiscal,  composto  de  ti'es  mem- 
bros cffeetivos  e  tre.s  supplonLos. 

§  1.°  A  directoria  será  eloila  por  seis  annos  nela  assejii- 
bl';a  í:ei-al. 

§  2."  Os  membros  do  conselho  fiscal  sorão  lami)oni  ciei- 
los  pela  asscmbléa  geral  annualmonte. 

Ai't.  27.  Compele  ao  director  presidente: 

o]  presidir  as  reuniões  da  directoi-ia  e  ass-TiiMOa  rera:; 

b)  assignar  cem  os  demais  directores  os  diplomas,  e.  com 
o  thesoureiro,  os  papeis  de  importância,  cheoues,  baianoeíes 
e  balanços  da  sociedade; 

Cj  fixar  de  commuin  ai.'Ci'>rdo  com  os  demais  direcíores 
as  remunerações  dos  ageiUes  e  enipr*"'^ados: 

f/-  escolher,  dc  accõruo  com  a  directoria,  r-s  bancos  em 
que  devam  ser  depositados  os  fundos  da  sociedade: 

(.')  propor  á  directoria  o  pagamento  dos  dol'.-s.  devendo 
assignar  com  o  secretario  os  respectivos  alvarás. 

Art.  28.  Compete  ao  direcíor-secretario : 

o)  redigir  as  actas  das  sessões,  relatórios  e  demais  paneis 
c  documentos  precisos; 

b)  auxiliai;  os  diroctoi^es  presidente  e  thesoureiro  quando 
os  seus  serviços  se  tornaren";  precisos; 

ter  sobre  sua  guarda  e  responsabilidade  o  archivo  e  a 
escriptui'ação  da  sociedade: 

d]  lavrar  c  assignar  com  os  outros  directores  os  diplonias 
c  titules  de  nomeações; 

c)  substituir  o  director-presidenle  em  seus  impedi- 
mentos. 

Are.  20.  Compete  ao  director-gerente : 

a)  assignar  a  correspondência  da  sociedade  relativa  a  sua 
admmisti-ação: 

b)  assignar  diplomas,  lilulos  o  recibos  de  contribuições- 
c'^  propor  auxiliares  ixira  o  >erviço  interno  da  sociedade; 
clj  substituir  o  direci.or  scL^rotario  em  seus  impeiiimcnlos. 


Art.  30.  Compete  ao  director  thesour«.'ir'- : 
a)  dar  uma  fiança  de  20  contos  no  minimo: 
criptura^aof ^  ^  ^  sua  ,os- 

pucfi  importâncias  que  lhe  forem  eatrc- 

qu^IíieS%edidos?"''''  ''''''''''  informações 

fí)  dar  baiancetes  nicnsaes  e  balanços  annuans  da  rocaita 
e  despezas  annuaes,  despezas  da  sociedade; 
ctoria-^^^^^  autorizados  pela  dire- 

9)  effectuar  os  pagamentos  autorizados  pela  directoria- 
ttnha  dfrefto;  as  porcentagens  a  que  cada  úm 

i}  assigrtar  títulos  o  diplomas. 

Art.  31.  Compete  ao  director-superintendente: 

agen^Lr^"'"'"''""'^^"  ^    inspeccionar  as 

6)  propo.»  á  directoria  pessoal  idóneo  para  o  serviço  es- 
terno da  sociedade;  scivii^u  la 

<onf5'o'''!?Í^Í  propaganda  da  mesma  e  reorc- 

sental-a  no  lugar  onde  se  achar:  ' 

d)  substituir  o  director-gcrente  em  seus  impedimonlos- 
ej  assignar  títulos  e  diplomas.  uiujcu.iriLtuos, 

Art.  32.  Compete  ao  conselho  fiscal: 
a)  fiscalizar  a  escripturaç.ão  e  actos  da  directoria  e  em-ltir 
aSmeSe;  '  balancetes  aprescnTadós 

os  membros  effectivos  serão  substituídos  cm  «ene  im 
pedimentos  pelos,  supplentes  em  ordem  de  coIlocSão 

CAPITULO  VI 

D.V  SUBSTITUIÇÃO  E  INCO.MPATIBILID.ADES 

Art.  33.  Qualquer  membro  da  directonia,  ausentar-se- 
por  tres_d:as  ou  mais  da  séde  social,  embora  ser^  previa loní 
mumcaçao,  o  seu  cargo  será  exercida  pelo  seu  substituto  legal 

r«fp  Ãr'f/?''°  i""rf  •■  ^0  director-th^sourefro. 

"i""^  substituir  por  outro    membro    da  directoria 
oe  accordo  com  a  mesma.  ci-iuj  id, 

Art.  3i    Nenhum  membro    da  directoria    ou  concelho 
if:^^  P?^""^  cargos  em  outras  sociedades  de  nuti- 

har  mútuos,  sob  pena  de  perda  de  mandato. 

CAPÍTULO  VII 

DA  AS5EMBLÉA  GERAI 

-'^  asf«mbléa  gcnil  será  constituída  por  todnc 

fLr  n.fin^F"^  ^''^'-^o-^  ^  P<^de  approvar  e  rali-" 

ficar  ou  reprovar  os  actos  que  interessem  a  sociedade 

laragrapho  unico.  A  sua  reunião  ordinária  terá  logàr 
no  m3z  de  março  de  cada  anno,  cm  dia  designado  pela  di- 
rectoria, para  o  fim  de  tomar  conhecimento  do  relatório  da 
mesma  o  parecer  do  conselho  fiscal.  As  suas  deliÍDeraf^õos 
ferao  tomada?;  por  maioria  de  votos  dos  socio=  de  accôMo 
com  o  art.  3i3. 


Ai't.  3G.  A  asscmblóa  geral  funccionará  cm  primeira 
reunião,  depois  da  convocáçiio  durante  oito  dias,  desde  que 
estejam  presentes  dous  terços  dos  sócios  effectivos;  em  se- 
gunda reunião,  com  um  terço;  e  em  terceira  reunião,  com 
tiualquer  numero,  salvo  caso  de  reforma  de  estatutos,  que 
luncciouará  com  doiis  terces  na  1"  c  2"  reuniões  e  com 
Ciualquer  numero  na  3'  reunião. 

Art.  .'17.  Na.s  assomlTli-as  não  poderão  votar  por  pro- 
cura(.;ão  os  incml)ros  da  directoria.  i-i>:i5olli..»  fi^L-al  c  empre- 
gados (la  sociedade. 

CAPITULO  VIIE 

DA  DISSi-^I.UÇÃO  DA  SOCIIÍDADE 

Ari,.  38.  Além  dos  cgsos  le?ací,  a  sociedndo  poderá  3:r 
dissolvida  por  accurdo  dos  sócios  reunidos  oní  assembit-a 
geral  om  numero  superior  a  tres  quartas  partes. 

I'aragraplio  único.  Xeste  caço  todos  os  bens  da  socie- 
dadf^.  inclii.=:ive  o.-:  funilo-?  de  garantia  c  do  reserva,  serão 
pnrtiliiados  peloí  sócios  oxi-ilcnlos  proporcicnalniento  ás 
contr:iiui(.:ões. 

CAPITULO  IX 

DlSPOS\r.'jKS  T!\ AN 5 ITOri i A S 

Art.  39.  A  primeira  directoria  funccionarú  por  seis 
rnnos.  podendo  ser  reeleita  e  é  constituída  pelOí  soíruintcs 
cocios: 

Dr.  Tancredo  Lopes,  diroclor-presidonte: 

Pcdi-í>  do?  RiMS  Nuno?  íDr.\  diroctor-socrotario: 

Franklin  Gomos  Rabollo,  diroctor-geronte: 

Manoel  Ignacio  dos  Reis.  director-thcsoureiro: 

Porphirio  Henriques  da  Siiva,  director-superinti-^ndente. 

Art.  iO.  Os  sócios  abaixo-assignados  acceitam  •?  appro- 
vam  o?  presentes  estatutos,  relormados  por  deliteracão  da 
ívssemblóa.  de  accòrdo  com  as  exigências  da  Insp^otoria  de. 
Seguros,  como  lei  orgânica  da  sociedade,  e  comproinettein-se 
ao  inteiro  e  fiel  cumprimento  dos  ditos  e,  finalmente,  deli- 
beram que  fique,  desde  já,  constituída  a  administrarão  da 
SGCiedad'i  pela  directoria  dos  nomes  já  indicados  no  art.  39. 

Natividade.  23  de  maio  de  191-;.  —  Dr.  Tancredo  Lopes. 

—  Pedro  dos  Reis  Xu7i-:s.  —  FrnnkHn  Gomes  Eabello.  — 
Manoel  Irjnacio  dos  Reis.  —  Porphirio  Henriques  da  Silva. 

—  Álrara  Gonealvcs  de  Lima.  —  .\orf)crto  Ma7\jiies  Guima- 
rães. —  .\ii{i'do  Riijifistn  do  Xa.<ri in''iito.  —  Ademardo  Guima- 
rães. —  AnIOnio  de  Lnmies  Rabello.  —  .Aleidin  Gomes 
Rnbcllo.  —  José  Ferreira  Rabello.  —  Malvino  de  Souza  Vi- 
eira. —  Jasé  Alfredo  Canteiro  da  Ff^ntoura  Juyiior.  —  Luiz 
José  yuncs.  —  Pedro  Gomes  de  Souza.  —  Rossine  Laranjeira. 
Manoel  Francisco  da  Silva.  —  Pedro  Enrjenio  de  Moraes. 
Aristóteles  Yianrxa.  —  Bento  Pereira  Lemos.  —  Eloy  Vieira. 

—  Paulino  .\rist:'u  Dutra.  —  Lino  Carlos  de  .l/"/v;»'.v.  Prdro 
.\unes  da  Silva.  —  Cezar  tia  Cosia  Lannes.  —  Sebastião  da 
Costa  Lannes.  —  Alfredo  Cunha.  —  .\lvaro  Gomes.  —  José 
Loques  l*'-reira.  —  Severiono  Rosii.  —  Joaquim  Viri.'>siwo  da 
Silva.  —  Djalma  da  Silrn  fíor;i''s.  —  Aiifonio  Prdro  Tarares 
iiaião.  —  Antonio  Ferreira  Rabello.  —  Auquitty  Marques 
Guimarães.  —  J3asilio  de  Lannai.  —  José  de  Lannes  Dan- 
tas Brandilo.  —  FAisa  de  Lannes  Guimarães.  —  Maria  .Altina 
Lannes  Rabello  Loy^^s.  —  .\imar  Latines.  —  Joaquina  Ra- 
liHli,  de  Lima.  —  Fuehjdes  de  Lima. 


.  ^I^^^y,^?^  reconhecidas  as  firmas  polo  esorivSo  José  Flau- 
sino da  Silva,  e  estavam  coUadas  o  legalmente  inutilizadas 
seis  estampilhas  fedcracs  de  tresentos  réis  cada  uma. 

Conferido  o  original,  do  qual  foi  fielmente  copiado.  — 
Pedro  dos  Rets  Nunes,  director-secretario . 
^  Reconheço  verdadeira  a  firma  supra  de  Pedro  dos  Reis 
ounior,  director-secretario,  e  dou  fé.  Eu,  José  Flausino  da 
Silva,  escrivão  ad  hoc,  servindo  no  impedimento  do  effe- 
ctivo,  o  escrevi  e  assigno  em  publico  e  raso. 

Natividade  do  Carangola,  23  de  maio  de  1914.  —  Em 
testemunho  da  verdade  (estava  o  signal  publico).  —  José 
Flausino  da  Silva. 

Reconheço  a  firma  do  labellião  José  Flausino  da  Silva. 

Rio  de  Janeiro,  25  de  maio  de  191á.  —  Em  testemunho 
da  verdade  (eslava  o  signal  publico) .  —  Mário  Ouciroz. 
íabellião  publico. 


DECRETO  N.  10.948  —  de  24  de  junko  de  1914 


Auío:-Í7.;i  a  sociedade  mutua  de  seguros  c  pecúlios  A  Modelar,  com  sede  nesta 
Cai)ital,  a  funccionar  na  Republica  e  approva,  com  alterações,  os  seus  es- 
tatutos. 


O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil. 
attendendo  ao  que  requereu  a  sociedade  mutua  de  seguros  e 
pecúlio?  A.  Modelar,  com  sede  nesta  Capital,  resolve "conce- 
der-lhe  autorização  para  funccionar  na  Republica  e  bem  assim 
approvar  os  seus  estatutos  com  as  modificações  abaixo  indi- 
cadas e  mediante  as  seguintes  clausulas: 


í 


A  sociedade  A  Modelar  submettc-se  inteiramente  aos  re- 
gulamentos e  leis  vigentes  e  que  vierem  a  ser  promulgados 
sobre  o  ob.joclo  de  suas  operações,  bem  como  á  pcrmancnlo'  fis- 
calização do  Governo,  por  intermédio  da  Tnspectoria  do  Se- 
guros. 

II 


Os  seus  estatutos,  ora  approvados.  serão  registrado.*  com 
as  foguintes  allorações: 

Art.  3.°  —  Acore-sconte-so,  depois  dc  «seguros»,  as  pala- 
vras: cde  vida». 

Art.  5."  —  Onde  so  diz:  «seis  membros»,  diga-so:  «oito 
mombi'os». 

Art.  7°.  paragrapho  único  —  Supprimam-sc  as  palavras  ■ 
'!:pod'''ndo . . .  beneficio». 
.  Art.  1 2  —  Accresconte-.«e  a  seguinte  lettra  ás  attrilmioõr.? 
do  goronlf:  «oxpedir  aos  sócios  cartas  registradas,  dando  cp- 
nhocim.enlo  dos  nomes  dos  jornaes  em  que  sei-ão  feita.*  as 
chamadas  do  oonlribuiçnps  o  as  convocações  das  assembléas». 

Art.  18  —  Substituição  da  palavra:  «maio»  por:  «marr^ox 
o  accr.^scoiitem-50.  no  final,  as  seguintes:  «o  eleger  dentre 'os 
mutualista.*  o.*  moinliros  da  adminisíracão  o  do  conselho  fis- 
cal» . 

_  Art.  21  —  Accrcscente-se.  no  final,  o  secuinfe:  «^  não 
sejam  membros  da  directoria,  conselho  fiscal  ou  empregado 
da  soci-edade». 


Art.  24  —  Accrescentem-se,  depois  da  palavra:  tàiic- 
ctoria»,  as  seguintes:  «eleitos  na  assembléa  de  instaIIaç5o». 
siipprimindo-sc  o  período  final:  «os  superintendentes... 
ter» . 

.III 

A  sociedade  A  Modelar  recolherá  ao  Tliosouro  Nacional, 
mediante  guia  da  Inspectoria  do  Seguros,  até  o  mez  de  marco 
de  cada  aiino,  em  apólices  federaes^^  as  importâncias  dos  sal- 
dos annualmento  verificados  nos  fundos  de  pecúlios  o  de 
reserva  até  attingir  a  quantia  de  du/.ontos  contos  de  réis 
(200:000$),  como  garantia  do  suas  operações,  nos  toniios 
decreto  n.  .5.072,  cíe  12  de  dezembro  de  1903. 

Rio  de  Janeiro,  24  de  junho  de  19 14,  93°  da  Indepou- 
dencia  c  20°  da  Republica. 

Hermes  R.  da  Fonseca. 
Rivadavia  da  Cunha  Corrêa. 


Sociedade  Mutua  de  Seguros  e  Pecúlios  A  America 

ACTA  DA  SESSÃO  DE  IN3TALLAÇÃ0 

As  tres  horas  da  tarde  do  dia  vinte  c  dous  de  maio  no 
mil  novecentos  e  quatorze,  nesta  cidade  de  S.  Sebastião  do 
Rio  de  .Janeiro.  Capital  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do 
Brazil.  em  a  casa  numero  cento  e  deze^eto  da  avenida  Rio 
Branco,  presentes  os  senhores  general  Francisco  Glycerio, 
doutor  Domingos  Pinto  de  Figueiredo  Mascarenhas,  dou''"^:" 
Alvaro  José  Rodrigues,  doutor  Êlysio  de  .\raujo.  doutor  Vir-  , 
pilio  Alves  Corrêa  Filho,  coronel  Pedro  Ribeiro  do  Nasfimenlo. 
João  Paulo  de  Mello  Barreto,  doutor  Eduardo  da  Rocha  Dias. 
doutor  Alfredo  Drossner.  Armênio  Demétrio  Ayres  de  Souza, 
doutor  Raul  Gomes  de  Mattos,  Jorgo-  Gomes  de  Mat- 
tos, doutor  Alfredo  Lopes  da  Costa  Moreira.  Carlos 
Américo  dos  Santos,  doutor  João  Paulo  de  Mello  Bar- 
reto Filho,  Felinto  Elisio  das  Neves,   Carlos  Pereira  d.> 

Fortes  Júnior,  Francisco  Weimann,  doutor  Francisco  de 
Paula  Marques  Baptista  de  Leão,  Antonio  Pinto  Ferreira  Mo- 
rado, Antonio  Ribeiro  de  Carvalho,  José  T.  de  Mello  Barbosa, 
doutor  Carlos  Bastos  Netto  e  major  Augusto  Ferreira  de  Oli- 
veira Amorim,  e  por  todos  acclamado  presidente  da  reunião  o 
Sr.  general  Francisco  Glycerio,  este  assumiu  a  presidência  e 
convidou  para  occupar  os  legares  de  primeiro  e  segimdo  so- 
cietários os  senhores  doutor  Elysio  de  Araujo  e  doutor  Raul 
Gomes  de  Mattos. 

Em  seguida,  o  senhor  presidente  declarou  instíillada  a  So- 
ciedade Mutua  de  Seguros  e  Pecúlios  A  America  e  convidou  o 
senhor  doutor  Virgilio  Alves  Corrêa  Filho  para,  em  nome  dos 
installadores,  expôr  o  fim  da  sociedade,  o  que  foi  feito  minu- 
ciosamente e  seguido  da  leitura  dos  estatutos,  que  foram  una- 
nememente  approvados  e  abaixo  vão  transcriptos;  depois  de 
assignados  pelos  presentes  os  mesmos  estatutos  sociaes  o  se- 
nhor presidente  declarou  empossados  na  fórma  do  artigo  vinte 
e  seis  dos  mesmos  estatutos  os  directores:  general  Francisco 
Glycerio,  presidente;  doutor  Domingos  Pinto  de  Figueiredo, 
Mascarenhas,  vice-presidente;  doutor  Elysio  de  Araujo,  pri- 
meiro secretario;  doutor  Alvaro  José  Rodrigues,  segundo  se- 
cretario; doutor  Manoel  Gomes  de  Mattos,  thesoureiro;  doutor 
Virgilio  Alves  Corrêa  Filho,  gerente;  doutor  Alfredo  Lopes  da 
Costa  Moreira,  superintendente  e  João  Paulo  de  Mello  Barreto». 


superintendente.  Membros  do  conselho  fiscal:  doutor  João  Lo- 
ues  Ferreira  Filho,  coronel  Manoel  Pinto  da,  Fonseca,  doutor 
Eduardo  da  Rocha  Dias,  Djalma  Eduardo  da  Costa  Áraajo  o 
doiitor  Bernardo,  Pinto  Monteiro.  Supplentes:  doutor  Alvaro 
Mendes  do  Oliveira  Castro,  doutor  Jaguanhara  da  Rocha  Mi- 
randa, doutor  Gustavo  de  Castro  Rcbello,  major  AuíusIo 
Ferreira  de  Oliveira  Amorim  e  Carlos  d-j  Oliveira  Vaz." 

Estatutos  da  Sociedade  Mutua  de  Seguros  e  Pecúlios  A  Anjerica 

CAPITULO  I 

DA  DliNOMINAÇÃO,  SlÍDE  E  DURAÇÃO 

Art.  1."  Sob  a  denominação  de  A  America  fica  constituida 
uma  sociedade  cujo  fim  é  operar  em  seguros  e  pecúlio-,  pela 
forma  muLua. 

Art.  2."  Sua  sede  e  fôro  jurídico  serão  na  cidade  do  Rio 
de  Janeiro,  capital  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil. 

Art.  3."  De  accôrdo  com  a  legislação  em  vicor,  poderá 
operar  cm  outros  ramos  de  seguros,  pensões  e  rendas. 

Art.  •').°  Sua  duração  será  de  noventa  e  nove  anno?  con- 
tados da  sua  approvação. 


a\PITULO  II 

DA  ADMINISm\ÇÃ0  E  CONSELHO  FISCAL 


ArL  5.°  A  administração  da  sociedade  será  feita  por  uma 
'  directoria  composta  de  seis  membros,  presidente,  vice-pre- 
sidente,   primeiro   secretario,    segundo    secretario,  thesou- 
reiro,  gerente  e  dous  superintendentes  cujo  mandato  será  do 
seis  annos  e  poderá  ser  renovado. 

Art.  A  sociedade  terá  um  conselho  fiscal  composto  do 
cinco  membros  effectivos  e  cinco  supplentes,  eleitos  annual- 
mente,  podendo  ser  reeleitos. 

Art.  T.o  Cada  director  perceberá  o  vencimento  mensal  do 
quatrocentos  mil  réis  quando  a  sociedade  tiver  mil  sócios  c 
um  conto  de  réis  quando  aquelle  numero  fôr  elevado  a  dous 
mil;  exceptuam-se  os  superintendentes,  oue  terão  a  commis- 
são  que  trata  o  art.  13. 

P.iragrapho  único.  Para  garantia  de  sua  gestão,  cada  di- 
rector fará  caução  do  seu  seguro,  podendo  porém  essa  caução 
ser  feita  com  seguro  de  terceiros  em  seu  beneficio.  A  caução 
só  poderá  ser  levantada  uma  vez  approvadas  pela  assembléa 
as  contas  de  sua  gestão. 


CAPITULO  III 

DO  FUNDO  SOCIAL,   SUA  APPLICAÇ.ÍO 

Art.  S."  Terá  a  socieade  os  fundos  seguintes: 

_  a)  fundo  de  pecúlios,  que  será  formado  por  20  c\-\^ 
joias  e  de  uma  quota,  parte  das  contribuições  por  fallecimen- 
to,  correspondentes  á  importância  do  pecúlio  a  pagar  e  poi 
quaesquer  outras  que  tenham  por  fim  o  pagamento  de  p?- 
culios,  de  conformidade  com  os  planos  approvados  pelo  Go- 
verno; 


h)  fundo  íle  sorteios,  fonnado  com  80  "1°  do  saldo  da? 
contribuições  por  failecimento; 

c)  l*undo  dc  bonificação  formado  com  •10  %  dos  lucros 
liquidos  verificados  annualmente  no  fundo  de  despezas; 

d)  fundo  de  despezas,  formado  por  20  "1°  das  jóias  e 

20  "i"  do  saldo  das  contribuições  por  fallecimentos,  custo  <ie 
apólices,  renda  dos  haveres  sociaes  e  quaesquer  outras  re- 
ceitas arrecadadas. 

Art.  9.°  Terão  os  fundos  as  seguintes  applicaçõcs:  o  do 
pecúlio  para  o  pagamento  dos  seguros;  o  de  sorteios  parri  o 
pagamento  dos  prémios;  o  de  bonificação  para  ser  distribuí- 
do com  os  associados,  nos  termos  do  art.  10  loco  que  a  \:v- 
portancia  a  ser  distribuída  attinja  at)  valor  da  quota  de  un^a 
chamada  por  failecimento  ou  ma.is;  o  de  despezas  para  fa/c.-r 
face  aos  pagamentos  com  a  administração,  propaganda.  iiir<- 
tallação,  impostos  e  quaesquer  outras  despezas  sociaes:  e  b(.'.'i 
assim  honorários  da  directoria,  conselho  fiscal  e  vencimento^ 
ou  salários  dos  empregados. 

Art.  10.  O  saldo  verificado  annualmente  no  fundo  «i-j 
despezas  terá  a  seguinte  distribuição:  1'0  9c  (vinte  por  cento- 
para  a  directoria  em  partes  iguaes:  20  (vinte  por  cento) 
para  o  fundo  de  reserva;  -íO  °i"  (quarenta  por  cento)  para 
o  fundo  de  bonificação  aos  associados,  sendo  feita  distribuiçiio 
proporcionalmente  de  accòrdo  com  a  sárie  a  que  cada  u'!i 
pertencer,  e  20  "i"  (vinte  por  cento;  para  os  fundadores  du- 
rante a  duração  da  sociedade. 

Art.  11.  Os  fundadores  poderão,  ouvida  a  directoria,  ne- 
gociar a  transferencia  da  sua  porcentagem  a  segurados  d.i 
sociedade,  cabendo  direito  de  preferencia  á  direcloria  ou  á 
sociedade,  em  igualdade  de  condições. 


a-\PITULO  IV 
D.\s  .\rmiBUiçõES  d.\  Dinii:cTon:A 


Art.  12.  Compete  ao  presidente: 

a)  representar  a  sociedade  em  juizo  ou  fó.-a  dclle  e 
perante  as  autoridades  administrativas: 

b)  assignar  com  outro  director  todos  os  papeis  e  do 
comentos  de  interesse  da  sociedade; 

c)  presidir  as  assembléas  geraes  ordinárias  e  extraordi- 
nárias, bem  assim  as  reuniões  da  directoria.  Ao  vice-presi- 
dente compete  substituir  o  presidente  em  todás  as  suas  attri- 
ruições,  durante  suas  ausências  ou  impedimento. 

Ao  i"  secretario  compete: 

o.)  redigir  as  actas  da  directoria; 
ô)  substituir  o  vice-presidente  em  seus  imoedim.entos 
Ao  2»  secretario  compete  substituir  o  1°  secretario  em  sei-s 
inipedimentos. 

Ao  thesoureiro  compete: 

_  a)  receber  e  guardar  todos  os  documentos  e  valores,  be'u 
assim  dinheiros  da  sociedade,  que  deverão  ser  depositado? 
em  bancos  de  reconhecida  solidez; 

b)  pagar  tudo  quanto  fôr  autorizado  pela  directoria: 

c)  assignar  com  o  presidente  e  na  falta  deste  com  o  sca 
substituto  legal  os  papeis  de  expediente  e  cheques  bancários: 

rf)  pagar  os  sinistros  que  forem  autorizados  sob  propos- 
ta do  director  gerente; 

e)  substituir  o  2"  secretario  em  seu  impedimento. 

Ao  gerente  compete: 

a)  substituir  o  thesoui-eiro  em  seus  impedimentos; 

b)  superintender  o  serviço  de  inspecção  quer  na  séde  quer 
nas  agencias; 
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c)  nomear,  de  accôrdo  com  a  dirccloria,  os  emorecatio? 
rccessanos  ao  scrviç-o,  marcando  seus  vcncimcnlos  o  horas 
de  trabalho;  ^^^la» 

çí)  mandar  fornecer  Iodas  as  infonnações  que  lhe  foreir 
solicitadas  pelos  mutuários  e  pelos  membros  da  diroftor'a' 
f)  redigir  os  avisos  e  circulares  aos  mutuários;      "    "  ' 
1)  organizar  os  planos  de  seguros,  os  quaes  uma  voz  ac- 
vcrno        directoria,  serão  submoltidos  á  approvaçuo  do  Go- 

Aos  superintendentes  compete: 

a)  a  direcção  da  propaganda  da  sociedade  na  sóde  soji-ii 
e  em  lodos  os  Lstados  da  União  ou  no  estrangeiro,  podcado 
ter  preposlos  ou  agentes  locaes.  será  feita  pela  directoria  a 
seu  critcno,  c  a  que  fur  pelos  s^uperintendcnles.  a  seu  cri- 
tério. coiTcrão  as  despezas  por  conta  destes; 

b)  angariar  por  si  ou  por  seus  prepostos  e  agentes  locaf^s 
o  maior  numero  dc  mutualistas; 

c)  viajar  sempre  a  custa  própria,  para  angariar  mutualis- 
tas e  fazer  a  propaganda  da  sociedade; 

d)  apresentar  ao  gerente  as  propostas  de  mutualistas  an- 
gariados. 

Avi.  13.  Os  superintendentes  não  perceberão  vencimentos 
sendo  os  seus  serviços  relrihuidos  com  60  °!°  (sessenta  por 
cento;  das  Jóias  de  inscripçuo  dos  sócios  angariados  para  a  .<=(;  - 
ciedade,  o  correndo  por  sua  conta  o  pagamento  do  com- 
missões  ou  vencimentos  de  seus  auxiliares.  A  porceníagei:! 
acima  referida  será  retirada  na  sua  totalidade  das  primeini» 
prestações  das  jóias  pagas  pelos  mutualistas. 

Art.  1-í.  Compete  d  directoria: 

a)  resolver,  em  conselho,  todos  os  as.-umptos  sociacs,  fa- 
zendo registrar  suas  deliberações  em  livro  especial  para  esse 
fim,  as  quaes  serão  tomadas  por  maioria  dc  votos; 

fel  resolver  sobre  a  convocação  das  assemblóas  ceraiis. 
ordinárias  e  extraordinárias; 

c)  acceitar  ou  recusar  as  propo.slas  de  admissão  de  mu- 
tualistas: 

d)  zelar  sobre  os  fundos  sociaos,  dando-lhes  sua  applicar-ão 
e  escolher  os  estabelecimentos  bancários  onde  devem  ser  df^- 
positados  03  dinheiros  sociaes,  bom  assim  nom.ear  os  b?n- 
queiros  locaes  estabelecendo  as  suas  commissões; 

c)  submetter  á  approvação  do  Governo  os  planos  de  ■se- 
guros. 

Ari.  15.  A  directoria  reunir-s-^^-ha  i:ma  vez  por  mez, 
ordinariamente,  e  extraordinariamente,  tanl,as  vezes  quaría-s 
se  tornarem  necessárias  para  resolver  assumptos  sociaes. 

Art.  16.  .\a  ausência  ou  impedimento  de  qualque-  di- 
rocior.  sera  este  substituido  por  mutualista  escolhido  em  con- 
selho director. 

<.im-f?^^'\^'^^°^  P^"*^  «^0  corgo  para  o  qual  foi 

eI_eito  dentro  de  30  dias.  após  a  oleiçâG,  st-á  considerado  como 
ínnru^^ ,  ^^^^^^^  °  Tcferido  cargo,  e  como  tendo  renunciado 
fi?,fffi^.^^í*^  "-^  ausentar  por  mais  de  tres  mezes  sem  motivo 
dP  .nó  ní^-:;.  superintendentes  pela  natureza 

ae  tua  acção  junto  a  sociedade. 

CAPITULO  V- 

f.,„/í-^*'"  9ê  "membros  do  conselho  fiscal  exercerão  as 
funcçoes  que  lhes  serão  conferidas  por  lei  e  bem  assim  a 
vocaX'^^^"^  ''^  sessões  da  directoria  í.emprfc  que  forem  con- 

Paragrapho  único.  Cada  membro  do  conselho  fiscal  p.-^r- 
ceberá  a  ptificação  mensal  de  100.?,  íiuando  a  socied-Ide 
trv-er  1.000  sócios  cffectivos  e  20O?,  químdo  completa  uma 
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CAPITULO  VI 

Art.  18.  No  cori-or  do  nioz  d(.'.  maic  do  cada  anno;  so 
roali/ará  a  assemíblf-a  peral  ordimuia  para  loniar  conhoci- 
iTiíMito  do  relatório  c  balanço  ai^reseu lados  pela  directoria,  re- 
lativos ao  movimento  do  anno  anterior  e  bem  assim  do  r)a- 
recer  do  eonselho  fiscal  e  approvacuo  das  respectivas  contas. 

Art.  19.  Serão  convocadas  com  o  j)ra/.o  de  15  dias.  no 
niinimo.  as  assembléas  ordinárias,  eir.  annuncios  pelos  jor-iiae.»^ 
de  mi^ior  circulaíjão  para  a  primeira  convocarão  (í  com  o 
prazo  de  oito  dias,  para  a  segunda:  e  a?  extraordinárias  da 
mesma  rórma,  seiulo  a  tcrceií-a  coiivoi;açiio  com  o  prazi)  de 
cinco  dias. 

Art.  1^0.  As  ass<'mbli'as  geracs  ordinárias  pai'a  que  pos- 
sam funcionar  na  primiMra  convocarão,  torna-s»'  precisí-  a 
presença  de  um  quarto  dos  sócios  ouites  e  na  stígunda  com 
quakiuer  numero. 

As  assembléas  extraordinárias  só  podarão  devi.iamepiie 
deliberar  com  a  r)resen(;a  de  dons  leicos  o'''s  sócios  (luites  na 
I)rimeira  e  na  sejrunda  convocarão  o  na  terceira  com  qualquer 
numero. 

Art.  -21 .  Os  associados  poderão  so  fa^er  representar  por 
procur'adores,  comtíuilo  que  sejam  ■■>sles  sxicios  e  estejam  no 
t:oso  de  .«eus  diroitos.  Cada  associado  terá  direito  a  uin  voto 
e  nenhum  poderá  rcpresctUar  mais  de  cinco  sócios. 

CAPiTri.o  vri 

DisposnjõiCí?  <íkiv\h:s 

Ai't.  2-2.  No  caso  tie  dissolução  da  soeiedade.  que  sé  t-^rfi 
logar  quando  ficai-  reduzido  o  numero  de  sócios  a  rnenns 
df  i'0().  os  tinidos  soeiaes  serão  parlilliados  p<dos  mutualistas, 
na  proporção- das  im|)n['tancias  (jue  linuvt-i-em  desemi)ols;i.lo. 
di'pois  de  solvidos  os  dehitos  do  pa.--=ivo. 

Art.  23.  Ao  beneficiário  que-  íni-  designado  pelo  segu- 
rado será  enlr-egun  o  pecúlio  e  iiãn  r,nd.'rá  ser  ap[M'etiend';do 
para  pagamento  de  quaesquer  dividas. 

Ari.  2'i.  iSi  a  assemt)léa  geral  destituir  o;  membros  da 
du-ectoria  por  qualquer  causa  que  não  seja  o  desvio  de  di- 
nhen-os  ou  bens  soeiaes.  para  fins  não  autorizados  no<  e^fa- 
tuios.  os  directores  demitidos  terão  direito'  ao  emboíso  iio< 
vencimentos  que  lhes  caberiam  pelo  Um]x^  restante  dos  -se--; 
aiinos  estipulados. 

O?  superintendentes  nos  mesmos  casos  serão  equipara-ln* 
aos  demais  directores  coiitando-Ihi'?  sobie  a  mesma  ba^.-  o- 
enuKUSo  que  deverão  ler. 

Art.  2.5.  Os  casos  omissos  nesses  ostaíulos  serão  resulados. 
Iielas  disposnjoes  das  leis  em  vigor. 

_  'Art.  20.  .\  sua  primeira  directoria  e  conselho  fi.^cal  ^e- 
rao  compostos  dos  seguintes  senhores,  itai-a  servir  pelo  prazo, 
de  .«eis  amios:  Directores:  (u^iw"i\\  Francisco  Glvcerio  ive- 
sideiite:  Dr.  Domingos  Pinto  d<'  Fígueii-odo  Mascareniía^ 
vice-piesidentc:  Dr.  Elysio  de  Araujo,  i  '  secretario-  D  • " 
\HMn^  ■'Pf-  Rodrigues  2"  s,.cretario:  Dr.  Manoel  Goines  d.- 
Mattos,  thesoureiro:  Dr.  Virgilio  Alv(>s  Corn-a  Filho  -e- 
rente:  J-)r  Alfredo  Lopes  da  Costa  Moreira,  superintendente- 
•ro  10  Paulo  de  .Mello  Barreto,  superi-itondente.  Con^elbo  i' s- 
<-al:  Dr.  .Foao  Lopes  Ferreira  Filho,  coronel  Manoel  Pinto 

a  l-onseca.  Dr.  Hernardo  Pinto  .Monteiro.  Dr.  Eduardo  dí 
Mocha  Dias  e  Djalma  Ecii.ardo  da  CosUi  Araujo:  suppSue 

R  éhí  Mi';;,; h"ní        ^  '"'''^  Jogua.ilKHa  da 

nocna  .Muanda.  Dr.  duslavo  te  Castro  'lobello  mTinr-"\ii 

gusto  I-erreira  de  Oliveira  Amorim  e  Carli' de  Olivein»  V"z~ 

A.  F.  _  Vol.  n  „    "  ' 


DOS  FUNDADORKá 


Art.  27.  São  fundadores  da  sociodado  e  como  taes  ço- 
7arão  das  vantagens  sobre  os  lucroít  líquidos  consignados  no 
art.  10  os  senhores:  General  Francisco  Glyccrio,  Dr.  Do- 
mingos Pinto  de  Figueiredo  Mascarenhas,  Dr.  Manoel  Gomei) 
de  Mattos,  Dr.  Elysio  de  Araujo.  João  J^aulo  de  Mello  Bar- 
reto, Dr.  Alvaro  José  Rodrigues.  Dr.  Virgilio  Alves  Corvòa 
Filho,  Dr.  Alfredo  Lopes  da  Gosta  Moreira,  coronel  Manoel 
Pinto  da  Fonseca.  Dr.  João  Paulo  de  Mello  Barroto  Fi;lio. 
Dr.  Eduardo  da  Rocna  Dias,  Dr.  .forgo.  Gomes  de  Mattos. 
Dr.  Alfredo  Drossner.  e  Dr.  José  Pires  do  Souza  e  Silva. 

Rio  do  Janeiíx).  22  de  maio  de  !91í.  —  Fraiicisco  Ghj- 
cerio.  —  Dr.  Domingos  Pinto  dc  Fioncircdo  Mascarenhas.  — 
Elysio  de  Araujo. —  Virgilio  Alves  Corrêa  Filho. — liaul 
Gomas  de  Mattos.  —  Eduardo  da  Rodia  Dias.  —  Jorge  Gomes 
de  Mattos.  —  A.  Drossner.  —  Pedro  Ribeiro  do  yascimevto. 
—  João  Paulo  de  Mello  Barreto.  —  Fclinlo  Elusio  das  .\e- 
ves.  —  Armênio  Demétrio  Ayres  de  >íovz(l  —  João  Paulo  de 
.Mello  Barreto  Filho.  —  Carlos  Américo  do.i  Santos.  —  Ali-oro 
José  liodrigues.  —  Alfredo  Lopes  da  Costa  Moreira.  —  Carlos 
Pereira  dc  Sá  Fortes  Júnior.  —  j"7'ancisco  Wei7nann.  — 
Franc:sco  de  Paula  Mai^ques  Baptista  de  Leão.  —  Antonio 
Pinto  F.  Morado.  —  Antonio  Ribeiro  dc  Carvalho.  —  J.  F.  th' 
.Mello  Barbosa.  —  Dr.  Carlos  Bastos  Nctto.  —  Augusto  Fer- 
reira de  Oliveira  Amorim. 

Nada  mais  havendo  a  tratar  o  Sr.  presidente  levantou 
;i  sessão,  mandando  lavrar  a  presouLe  anta.  que  vao  a.ssi- 
gnada  pela  mesa  devidamente  autori/.ada  pwla  assem})10a. 

Rio  de  Janeiro,  22  dc  maio  de  1911.  —  Francisco  Gbi- 
cerio,  presidente.  —  Elysio  de  Araujo,  i"  secretario.  —  Raul 
Gomes  de  Mattos,  2"  secretario. 

ACTA       siiSSÃo  nos  installadores  da  socri;DADi;  muita  dk 

SKGUROS  E  PECUI..I0S  A  A.AiKKICA 

A"s  tres  hora?  da  tarde  do  dia  vinte  o  sete  do  maio  do  mil 
novecentos  c  quatorze.  nesta  cidade  de  S.  Sebaslifio  do  Rio  di^ 
.Taneiío,  Capital  da  Republica  dos  Estado?  Unidos  do  Bra/Ji. 
em  a  casa  numero  cento  e  dezesele  da  avenida  Rio  Bi-anco. 
presente?  os  abaixo  assignados.  installa<.iores  da  sociedad.- 
mutua  de  seguros  e  pecúlios  A  America,  foi  acciamado  para 
presidir  os  trabalhos  da  assembléa  o  senhor  general  Fran- 
cisco Glyccrio,  o  qual,  assumindo  a  presidência,  convidou 
]\ara  occuparem  os  logares  do  primeiro  c  segundo  sccrelari<>.s 
-)s  senhores  Dr.  EIy?io  do  Araujo  e  Dr.  Raul  Gomes  de  Matlos. 
Isso  feito,  o  senhor  presidente  declarou  que  o  fim  da  reuniãi) 
era  resolverem  os  senhores  installadorcs  da  sociedade  mutua 
de  seguros  e  pecúlios  A  America  sobre  a  mudança  de  sua  ãv- 
nominação  de  A  America  para  a  de  A  Modelar,  afim  de  se  evi- 
tar reclamação,  embora  infundada,  de  outra  sociedade  de  se- 
guros, já  existente,  peJa  semelhança  de  nome.  Foi  resolvida, 
unanimemente,  a  mudança  de  sua  denominação  para  a  de  so- 
ciedade mutua  de  seguros  e  pecúlios  A  Modelai-,  devendo,  ncsso 
sentido,  serem  tomadas  as  necessárias  providencias  legaes. 
Isada  mais  havendo  a  tratar  ú  encerraiia  a  sessão,  sendo  la- 
vrada a  presente  acta  que,  depois  de  lida  e  approvada,  vae 
assignada  pela  mesa  e  por  todos  os  prcicntes. 

Rio  de  .Janeiro.  27  de  maio  de  191-5.  —  F.  Glgcerio,  pre- 
sident-fi.  —  Elysio  de  Araujo,  i"  ?ecretario.  —  Uaul  Gomes  de 
Mattos,  2°  secretario.  —  Dr.  Domingos  Pinto  de  Figueiredo 
Mascarenhas.  —  Alvaro  José  Rodrigues.  —  \irgilio  Alves  Cor- 
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rva  Filho. — Alfredo  Lopes  da  Costa  Moreira. — João  Paulo  de 
.Mello  llarrcto.  —  1'ed.ro  Uibeiro  du  yascimento. — Jorge  Gomes 
da  Mattos.  —  José  F.  de  Mello  Barbosa.  —  João  Paulo  de  Mello 
Barreto  Filho. — Francisco  de  Pciula  Marques  Baptista  de  Leõj). 

—  Antonio  Pinto  F.  Morado.  —  Antonio  Ribeiro  dc  Carvalho. 

—  Francijico  Weimann.  —  Arminrlo  Demétrio  Ayres  de  Souza. 

—  Carlos  Américo  dos  Santos.  —  Edunrdu  da  Rocha  Dias.  — 
Carlos  Pereira  de  Sá  Fortes  Junoir. 

Rio,  27  dc  maio  cie  l'Jl '».  —  /•'.  Glycjrio. 


Estatutos  da  sociedade  mutua  de  seguros  e  pecúlios  A  America 


CAPITUU)  [ 
DA  di:nomin.\(;ão,  ?i;de  e  DUiL\f;.Ão 

Ari.  1.°  Sob  a  diMiomiiiarã.-»  d..'  A  Amorica  fii;a  c-^iisiitui.in 
uma  .sociedade  cujo  fim  ú  opera:-  em  #''iriii'os  pecúlio-;  u-b. 
lorma  mutua. 

Art.  L'."  Sua  S'''dr  fòrn  .iuridÍL-o  s-^-fio  na  cidade  d.-»  ili;. 
lie  Janeiro.  Ca|)ilal  da  Ilenul)ii(;a  dos  K.sLatioí  Urii.ioá  do  líra/ii. 

Aid,.  '3°  J  >e  accnrdo  com  a  !>'Lr:.sla(;ão  eiu  vigor,  pod-.-i-u 
opc/ar  eiPi  <.iuL["Os  i'amo.s  de  .■íi.-guroí.  pi'ii5:õe.--  reiíijaí;. 

Art.  i."  í^ua  duração  <i>i-à  lie  ui.ivriila  •.•  iiov..-  ;uui"s  ■•'.Ti- 
lados da  sua  approvai;ãi.i. 


CAI'lTULi;)  ir 

I.)A  ADMIN I?TnAi;ÃO   I-:  CONSKí-Uii 

Ari.       A  administração  da  sn,'!,.,!;,,!,^  ..„,,.  ...j^.. 

tiirocíoria  compOíLa  d»^  stds  memliro.-::  p:-..'sid''i;t.'.  v:r-:-\>:--- 
sidenle,  i>rimoiro  .<ecrefai'io.  sei-Miii do  st'i-r'-!;u-io.  tli"SiM:r-."-iri,. 
i-^oreiUt»  e  diuij  sui)ei-iiUi'iidt-nk'.-?.  rujo  iniiii.iiUo  S"r;i  d- 
anno.<  o  i>C(.it.'rá  si'r  i-fuovaiio. 

Art.  ú."  A  .--ocir-dadi;  tt-rá  um  i^ins.^llio  íi>'-a!  co[;ir„,si,.  .j.. 
cinco  rneml)roí:  o 'Toe  ti  vos  e  cinco  .--ui)!)''^!'* '.d.'iío.-  ainni;il- 
m;Mi't\  pi)d'..Mido  ser-  ri.'i;!t'itos. 

Ari.  7."  (.".ada  liirecloc  p.'iM>eI).M';i     voriciinento  mou.-:a!  d-' 
■tOO?,  quando  a  socÍL-iiade  tivt.-i-  l.onO  sócias  e  uin  coiU'.i  d-- 
Tóis.  quando  aíiuolie  numero  f-^ir  olevado  a  :'.0Oi>:  e.xcptuani- 
CS  sunerinteudontL-í  (jue  lerão  a  i-onnnií.-u.i  df  «lu-^  traía  .> 
íirt. 

Paracrraplio  único.  I'ara  garantia  de  sua  ir.-síão.  cada  di- 
rector fará  caiujão  do  .sl-u  íi.'i:uro.  iiOiicudo  piort-rn  es.-=;i  caução 
ser  feita  ccni  .seguix"»  de  terceiros  nu  seu  i>.'uoficio.  A  eaucã.: 
•m')  poderá  .ser  levantada  uma  vez  approvaiias.  p'.da  ass-.-inblV-a. 
iis  contas  de  sua  gestão. 


CAPITULO  III 

DO  FUNDO  SOCIAL,  .^Ta  AÍ>P.MCA(;.\0 

Art.  S."  Terá  a  sociedade  os  fundos  seguintes: 

.  .  n)  fundo  de  pecúlios,  que  será  formado  por  2i")  <"'■  ua- 
joias  e  de  uma  quota  parte  das  contribuições  por  fallocimenío< 
-correspondentes  á  importância  do  pecúlio  a  pagar  e  por  quae<- 
qucr  outras  que  tenbam  por  fim  o  pagamento  de  pecul'os 
<le  confonuidade  com  os  idanos  approvados  pelo  Governo- 
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h)  fundo  dc  sorteio,  formado  com  80  %  do  saldo  das 
contribuições  por  fallecimento; 

c)  fundo  de  bonificação,  formado  com  -iO  %  dos  lucros 
liquides  verificados  annualmenlc  no  fundo  de  despozas; 

d)  fundo  de  despczas,  formado  por  20  %  (vinte  por  cento) , 
das  jóias  e  por  20  %  do  saldo  das  contribuições  por  fallcci- 
mentos,  custo  de  apólices,  renda  dos  liavcres  sociaes  c  quaos- 
quer  outras  receitas  arrecadadas. 

Art.  9."  Terão  os  fundos  as  seguintes  applicações: 

O  de  pecúlio  para  o  pagamento  dos  seguros; 

O  de  sorteios  para  o  pagamento  dos  prémios; 

O  de'  bonificação  para  ser  distribuído  com  os  associados, 
nos  termos  do  art.  10.  logo  que  a  importância  a  ser  distribui- 
da  attinja  ao  valor  da  quota  de  unia  chamada  por  falleci- 
mento ou  mais. 

O  de  despezas  para  fazer  face  aos  pagamentos  com  a 
administração,  propaganda,  installacão,  impostos  e  quaosquer 
outras  despezas  sociaes  e  bem  assim  honorários  da  directoiia, 
conselho  fiscal  o  vencimentos  ou  salários  dos  empregados.  . 

Art.  10.  O  saldo  verificado  annualmente  no  fundo  de 
despezas  terá  a  seguinte  distribuição : 

20  %  para  a  directoria  em  partes  iguaes; 
20  %  para  o  fundo  de  reserva; 

iO  9c  para  o  fundo  de  bonificação  aos  associados,  sendo 
feita  distribuição  proporcionalmente,  de  accOrdo  com  a  sériti 
a  que  cada  um  pertencer; 

20  9c  para  os  fundadores,  durante  a  duração  da  socie- 
dade. 

Art.  11.  Os  fundadores  poderão,. ouvida  a  directoria,  ne- 
gociar a  transferencia  da  sua  porcentagem  a  segurados  aa 
sociedade,  cabendo  direito  de  preferencia  á  directoria  ou  á 
sociedade',  em  igualdade  de  condições. 


CAPITULO  lY 
DAS  .\rn\iBUK;õEs  da  diriíctoria 
Art.  12.  Compete  ao  presidente: 

o]  representar  a  sociedade  em  juizo  ou  fóra  delle,  e  pe- 
rante as  autoridades  adminisirativas; 

b)  assignai'  com  outro  director  lodos  os  papeis  e  do- 
cumentos de  interesse  da  sociedade: 

&:  presidir  as  assembléas  geraos  ordinárias  e  extraordi- 
nai-ias  e  bem  assim  as  reuniões  da  directoria. 

Ao  vice-presidente  compete: 

Substituir  o  presidente  em  todas  as  suas  attribuições, 
durante  suas  ausências  ou  impedinieníos. 

Ao  1"  secretario  compete: 

n'  redigir  as  actas  da  directoria: 

b  substituir  o  vice-presidente  em  seus  impedimentos. 
Ao  2"  secretario  compete : 

Substituir  o  1"  secreta!'io  em  seus  impedimentos. 
Ao  fhesoureiro  compele: 

o'  rocebor  e  guardar  lodos  o?  documentos  e  valores,  bem 
assim  dinheiros  da  sociedade,  que  diíverão  ser  depositados  em 
bancos  de  reconhecida  solidez; 

b    pagar  tudo  quanto  fòr  autorizado  pela  directoria; 


c''.  assipnar.  com  o  presidente  o  na  falta  deste  com  o  seu 
substituto  legal,  os  pai)ois  de  expediente  e  cheques  bancários: 

(i)  payar  os  sinistros  que  forem  autorizados  sob  proposta 
(lo  director-goroiite; 

(-')  substituir  o      secretario  ein  seus  impedimentos. 

Ao  çerente  compele : 

n)  substituir  o  liiOfSOurtMrc»  t^m  Sfus  impe(Iimi*ntos: 

h)  supe!'iiiten(.lt'r  o  st.>rvii;<>  de  inspt;c(;rio.  nuer  na  sóde, 

<|uer  nas  af:«.'mMas: 

nomoa!'.  de  acfnniit  coiii  a  dir-oi.-toria.  os  oiiii>rtV!:nii03 

necessários  ao  siM'víi;o,  marcanilo  seus  vfiicinKMilos  i'  íuirus 

de  trabalho: 

d)  mandai'  romcci-i-  litdas  as  iiifoniiaçnfs  rpit^  llif  fi,>i'.Mii 
j^olicitadas  ixdos  muluario?     polus  iifiiibros  da  dir»M'.tori:i: 

('';  redifrir  os  avisos  f  ciifiilari-s  ans  mutuários; 

f:  orírauizar  os  planos  ilf  st'^'urns.  os  ipia''s  luiia  V''Z  ar- 
coilos  pela  (lireflofia  st'rãi>  subtiiol tidos  á  apiirovarfio  do 
<jovorno. 

Aos  suiieriiitiMidi-ntos  oomi)i'te: 

a',  a  diri^('(;ão  da  i)ropacan<!a  da  sncji^dado  na  sOdo  5<'ii.'i;il 
o  em  todos  os  Estados  da  União  ou  no  >.'slrangiMro.  podt.Tidii 
ter  prepostns  ou  ag»Mitt's  lin'aí'S.  sf^rá  foita  i>ola  directoria  a 
seu  critério  o  a  i"iui'  f^r  ffila  ptdos  suptu-iiitendeiites  a  s».'U 
critério  cori-orão  as  dt'spi'zas  |ior  (■onta  destes: 

h)  angariar  por  si  <ni  i^or  s.'us  pivposlos  agenti''S  locaes 
o  maior  muniu-o  df  nuit ualisUis: 

c;  via.jar,  sompre  a  <'usla  prop;'ia.  pai^a  angariar  MUitua- 
lislas  e  raz<>r  a  proiiaganda  lia  sí>'it'dadt>: 

(!':  aiM't.!S(.'ntar  ao  gi-rfiiti-  as  propostas  dos  mutualistas  an- 
gariados. 

Art.  13.  Os  su!>t'riiitiMidonlfs  não  {MM'cel)t'i-ão  v.'a<'im''nti>-;. 
sendo  os  seus  soi-vit.-os  nMi-ibuiiios  com  s^ssi-nla  por  cMit-' 
■,60  7c)  da  jóia  dt^  inscrip(;ãi>  dos  soi"ios  angariados  para  a  s^.-- 
ciodade  e  corrondo  por  sua  conta  o  pagamonlo  ilo  conuiiissõfs 
ou  voncimoiit^ts  dos  sons  auxiliaros.  A  |ior.-.>[itagi'm  acima  ro- 
ferida  será  retirada,  na  sua  totalida<l'\  das  primfMi-as  pr.>-;la- 
(.'ões  das  .jóias  pagas  pelc^  mutualistas. 

Art.  li.  Compote  á  directoria: 

«)  resi.dvcr.  "in  consfllio.  todi>s  os  assumpliv-:  sócia-'?,  fa- 
zendo re.iíistrar  suas  didibtwagõfs  cni  Iivi'o  -.'special  paia  css-' 
fim,  as  iiuai'S  .<erão  toniaiJas  por  maioria  >U;  votos: 

b'  r(.'solv^M■  solirc  a  convocarão  lias  ass^nibléas  geraes  or- 
dinárias o  extraordinárias: 

c)  acccitar  cui  i''H.'Usar  as  propostas  de  admissão  do  mu- 
tualistas: 

d':  zelar  sobre  os  fundos  sociaes.  ilamio-ltic  sua  api>I içarão 
o  escolher  os  est;ibcli'CÍi!iontos  hanrarios  oníji"'  dfvem  ser  d'"- 
['OsiUidos  os  dinlicirt.s  socia-^s.  Icui  assim  notnoar  (">s  baniiuei- 
ros  locacs  ostabidcctMulo  as  suas  cotinnissrios; 

submettcr  á  approva(;ão  do  (lovfnio  os  planos  de  se- 
guros. 

Art.  15.  A  directoria  reunir-se-lia  uma  v«v.  por  iwz.  or- 
dinariamente, e  extraordinariamonte  tantas  vezes  quantas  se 
tornarem  necessárias  para  resolver  assumptos  .>sociat'S. 

Art..  10.  Na  ausência  c-u  iiui^edimenlo  de  qualquer  director 
será  osso  substituído  por  um  nuilualista  escolhido  em  con- 
selho director.  O  director  que  não  tomar  posse  \\o  cargo  para 
que  foi  eleito  dentro  de  30  dias  ai)t'>s  a  eleição,  será  C(>nside- 
rado  corno  não  tendo  aec<Mto  o  r«>ferido  cargo,  e  como  teurlo 
renunciado  aiiuelle  que  se  ausentar  por  mais  de  tres  mezes. 
sem  motivo  Justificado,  oxi-eiituani^.vi-st?  os  superintendentes 
pela  natureza  de  sua  aci:ão  junto  á  sociedade. 
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CAPITULO  Y 


Art.  17.  Os  membros  do  conselho  fiscal  oxercerão  as  fun- 
cções  que  lhe  são  conferidas  por  lei  e  bem  assim  compare- 
cerão ás  sessões  da  directoria  sempre  que  forem  convocados, 

Paragrapho  único.  Cada  membro  cio  conselho  fiscal  per- 
ceberá a  gratificação  mensal  de  iOO$  quando  a  sociedade  tiver 
1.000  sócios  effectivos  e  2009  quando  completa  uma  serie. 


CAPITULO  VI 


Art.  18.  No  correr,  do  mez  de  maio  de  caria  anno  se  reali- 
zará a  assomblca  geral  ordinária  para  tomar  conhecimento  do 
relatório  e  balanço  apresentado  pela  directoria,  relativos  ao 
movimento  do  anno  anierior  e  bem  assim  do  parecer,  do  con- 
selho fiscal  e  approvação  das  respectivas  contas. 

Art.  19.  Serão  convocadas  com  o  prazo  de  15  dias,  no  mi- 
nimo.  as  assembléas  ordinárias,  em  annuncios  pelos  jornaes 
de  maior  circulação,  para  a  primeira  convocação^  c  com  o 
prazo  do  oito  dias  para  a  segunda,  e  as  extraordinárias  da 
mesma  forma,  sendo  a  tei-ceira  convocação  com  o  prazo  de 
cinco  dias. 

Art.  20.  As  assembléas  geraes  ordinárias  para  que  pos- 
sam funccionar  na  primeira  convocação,  torna-se  precisa  a 
presença  de  um  quarto  dos  sócios  quites  e  na  segunda  com 
qualquer  numero.  As  assembléas  extraordinárias  só  poderão 
devidamonte  deliberar  com  a  presença  de  deus  terços  dos  só- 
cios quites  na  primeira  e  na  segunda  convocação  e  na  terceira 
com  qualquer  numero. 

Art.  21.  Os-  associados  poderão  se  fazei*  representar  por 
procuradores,  comianto  que  se.jam  estes  sócios  e  estejam  no 
goso  de  seus  direitos.  Cada  associado  terá  o  direito  a  um  voto 
e  nenhum  poderá  representar  mais  de  cinco  .=ocios. 


CAPITULO  YII 

DISPOSIÇÕES  GEIl.\E3 

Art.  22.  No  caso  de  dissolução  da  sociedade,  que  só  terá 
logar  quando  ficar  reduzido  o  numero  de  sócios  a  menos  de 
duzentos,  os  fundos  sociaes  serão  partilhados  pelos  mutua- 
listas, na  propor(>ão  das  import-ancias  que  houverem  doscm- 
iiolsado.  depois  de  solvidos  os  débitos  do  passivo. 

Art.  23.  Ao  beneficiário  que  for  designado  pelo  segurado 
-orá  entregue  o  pecúlio,  que  não  poderá  ser  aprehendido  para 
pagamento  do  qnaesquer  dividas. 

Art.  2í.  Si  a  assembléa  geral  distituir  os  membros  da 
directoria  por  qualquer  causa  que  não  so.ja  o  desvio  de  di- 
nheiros ou  bens  sociaes  pai-a  fins  não  autorizados  nos  esta- 
tuto=.  os  directores  demitlidos  terão  direito  ao  embolso  dos 
vencimentos  que  llu^s  caberiam  pelo  tempo  restante  dos  seis 
.•ninos  estipulados. 

Os  superinlendcnlos.  nos  mesmos  rasos,  serão  equipa- 
.'•ados  aos  demais  directores,  contando-lhes,  sobre  a  mesma 
base,  o  embolso  que  deverão  ter. 

.\rt.  25.  Os  casos  omissos  nestes  estatutos  serão  regula- 
dos pelas  disposições  das  leis  em  vigor. 

Art.  20.  A  sua  primeira  directoria  e  conselho  fiscal 
serão  compostos  dos  seguintes  senhores,  para  servir  pelo 
prazo  de  seis  annos: 
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Directores : 

General  Franci.sco  Glyccrio,  prcsidenle;  Dr.  Domingos 
Pinto  do  Figueiredo  Masciireiíhas,  vice-presidente;  Dr.  Ely- 
sio  de  Araujo,  1"  socrelurio;  Dr.  Alvaro  José  Rodrigues,  2* 
íocrfílario;  Dr.  Manoel  cioincs  de  Mattos,  tliesourciro;  Dr. 
Vjrfe'ilio  Alvos  Corièa  Filho,  gerf.-nte;  Dr.  Alfredo  Lopes  da 
Cost'a  Moreira",  superintendoiíle,  y  João  Paulo  de  Mello  Bar- 
reto, superiutendenU.'. 

Conscllio  fisca! : 

Dr.  João  Lopes  ForrL-ira  Filho,  coronel  Manoel  Pinto 
da  Fonseca,  Di'.  iJei-nardu  Pinto  Monteiru,  Dr.  Fduardo  da 
ilocha  JJias  o  Djtiiuia  Kdoiardo  da  Cost^i  Arauju. 

Suppleiílcs : 

Dr.  Alvaro  MiMid-.-s  de  Oliveira  Castro.  Dr.  Jairuaiihar:» 
da  Ilocha  Minuida,  Dr.  (.iiislavo  de  «.iaslro  lltjbcllo.  major  Au- 
gusto Ferreira  do  Oliveira  Amorim  e  Carlos  de  uHveira  \az. 


nos  l'UNL).\DOHES 


Art.  i'7.  Sfio  fundadori/s  da  sociedade  c  como  tac^s  go- 
sarão  das  vania^''.'ns  soLir-j  os  lucros  líquidos  consit'iiados  no 
art.  lU,  os  senhores: 

General  Francisco  «  liycorio.Dr.  Domingos  Pinto  de  Figueire- 
do Mascari-iilias.  Ijr.  .M;ino'.'I  (.ioines  de  Mattos.  Dr.  Elysio  de 
Araujo.  .loão  l'aulo  d<;  M-illo  Uarret".  Dr.  .\lvaro  José  Rodrigues. 
Dr.  Virgilio  Alves  Cori-isi  Filiio.  Dr.  Alfredo  Lopes  da  Cosia 
Moreira,  coronel  .M;inO''l  Pinto  da  Fonsi.'ca.  Dr.  João  Paulo 
lio  .Mello  J{arri'to  Filh'.'.  Dr.  Fduardo  da  Roeha  Dias.  Dr. 
.íorue  (.ionies  Mattos,  Dr.  Alfredo  Drossner  o  Dr.  José 
Pires  lie  Souza  e  ífilva. 

Rio  de  Janeiro.  L'i'  de  ni:iio  «ie  P.U  i.  —  F.  Gbjojrio.  —  Dr. 
Domi)i(jos  Pinto  ilc  Fifjucircdo  Mascarctihas.  —  Elii;<io  d'.- 
Arauju.  ["  secretario.  —  VinjUio  ALi:-'s  Correa  Filho. —  Raul 
IrUint')!  (If  Muttox.  —  Eduardo  da  Bucha  Dia.-!.  —  Jorut:  Gomes 
dc  Mattos.  —  Alfr*-dij  Dro^fsntT.  —  Pfdro  Ribeiro  do  Xasci- 
incido.  —  João  Piiitlo  de  Mello  Harreto.  —  Felinto  Ebjsio  diu< 
Seves.  —  Armênio  Demétrio  Lopes  de  Souza.  —  João  Paul" 
de  MeU.0  Barreto  Filho.  —  Carlos  .\inerico  dos  i>antos.  — 
Alcaro  José  Rodriijues.  —  Alfredo  Lopes  da  Costa  Santos.  — 
Carlos  Pereira  de  Sã  F^ortes.  —  Francisco  Weimann.  — 
Francisco  de  Paula  Martjur.s  Baptista  de  Leão. — Antonio  Pinto 
F.  Morado.  —  Antonio  Hibeiro  de  Carvalho.  —  Jose  de  Mello 
Barbosa.  —  Dr.  Carlos  Bustos  .\etto.  —  Awjusto  Ferreira  de 
Oliveira  .Aniorini. 

Rio  dê  Janeiro.  í8  dc  maio  de  101  í.  —  F.  Glyccrio. 


DECRETO  ^^  10.9-Í9  —  de  2-i  de  junho  de  191  i 

Modifica  a  ci?po5!(;."io  co  ii.  III  do  art.  n  do?  estatutos  da  sociedade  mutua  de 
scjturos  .\  Salvadora  Mineira,  com  sede  em  Guaxupé,  Estado  de  Mina» 
Geraes 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Bra- 
zil.  attondondo  ao  que  requereu  a  sociedade  mutua  de  segu- 
ros A  Salvadora  .Mineira,  com  séde  em  Guaxupé.  Estado  "de 


Minas  Geraes,  autorizada  a  funccionar  pelo  decreto  n.  10.S2/i, 
de  25  de  março  de  1914,  resolve  alteriar  a  modificação  feita 
pela  clausula  II  ao  n.  111  do  art.  14  dos  estatutos  appro- 
vados  pelo  referido  decreto  n.  40.824,  a  qual  ficará  assim 
redigida : 

«Art.  li,  n.  Ill,  disponível,  destinado  ao  pagamento  dos 
prémios  e  ás  despezas  de  administração  e  formado  pelas 
íoias  inferiores  a  200$  e  por  200$  das  que  excederem  dessa 
importância,  por  70  %  do  saldo  do  fundo  do  pecúlios  o  do- 
mais receitas  sociaos,  sendo  o  saldo  assim  distribuído: 

20  %  para  a  directoria; 
5  %  para  o  ■conselho  fiscal; 

ui~9Ç~para  os  empregados,  propofcionalmcnle  aos  seus 
vencimentos; 

15  %  para  fundo  do  reserva,  que  attenderá  aos  prejuízos 
no  emprego  dos  valores  sociaes  e  á  deficiência  da  receita.; 

50  %  para  os  mutualistas,  sondo  annualmcnlo  rateado 
proporcionalmente  ás  contribuições  pagas  no  anno  anterior.» 

Rio  de  Janeiro.  2i  de  junho  de  191-i,  93°  da  Indepen- 
dência e  26°  da  Republica. 

Hermes  R.  da  Fonseca. 
Rivadavia  da  Cunha  Corr<'ia. 


DECRETO  N.   10.950  —  de  2i  de  jrNiro  de  1911 

Approva  as  resoluções  tomadas  pela  asseniblía  geral  extraordinária  da  sociedade 
anonyma  de  pecúlios  A  tJnião  Internacional,  com  sede  nesta  Capital, 
realizada  em  21  de  outubro  de  19:3. 


O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil. 
attMdondo  ao  que  requereu  a  sociedade  anonyma  de  pecúlios 
A  União  Internacional,  com  S(íde  nesta  Capital,  autorizada  a 
funccionar  pelo  decreto  n.  10.189.  de  23  do  abril  de  1913. 
resolve  approvar  as  alterações  feitas  em  seus  estatutos  pela 
assemblca  geral  extraordinária  realizada  em  21  de  outubro 
de  1913,  mediante  as  seguintes  modificações: 

Arts.  16  a  20  —  Substituam-se  pelo  seguinte: 

Art.    A  sociedade  manterá  os  seguintes  fundos: 

a)  fundo  de  garantia,  formado  pelas  importâncias  das 
jóias  que  excederem  de  200-?  e  por  30  %  do  saldo  do  fundo 
de  pecúlios,  sendo  applicado  conforme  estabelecem  os  pri- 
mitivos estatutos; 

b)  fundo  de  pecúlios,  formado  pelas  contribuições  por 
•ralleciinento,  ciestinando-.se .ao  pagamento  dos  pecúlios  e  pré- 
mios: 

'■•)  fundo  disponível,  formado  pelas  importâncias  das  jóia? 
ate  200.*^,  por  70  9c  do  saldo  do  fundo  do  pecúlios  o  polas  do- 
mais rendas  sociaes.  destínando-se  ao  pagamento  dos  oi-de- 
nados.  impostos,  commíssões,  corretagens  e  demais  despezas 
adminístrat.íva.s,  sondo  o  saldo  assim  distribuído:  20  %  para 
um  fundo  de  reserva  que  atlondorá  aos  prejuízos  dos  valo- 
res do  fundo  d^^  garantia  <>  á  insufficiencía  da  roceita;  -'lO  % 
para  serem  ratoado.s  pelos  segurados  proporcionalniento  ás 
oontríbuiçõf^s  pagas  'no  anno  anterior,  e  .iO  %  para  dividendo 
aos  accionistas. 
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As  taxas  dos  sei  los  dos  planos  approvados  pela  assomblév» 
serão  de  conformidade  oom  o  decreto  n.  3.56Í,  de  22  de 
janeiro  du  1900,  e  o  limite  da  idade  será  de  65  annos.  resalva- 
das  as  proposlaí  apresentadas  até  a  pubIicaí:ão  do  presente 
decreto. 

Rio  de  Janeiro,  2'i  de  junho  de  191  i,  93"  da  Indepen- 
dência e  20"  da  Republica. 

IlKHMI-s*  II.  DA  FONSKCA. 

liicadaria  da  Ciinloi  Conra. 


A  União  Internacional,  sociedade  anonyma  de  pecúlios 
por  mutualidade 

ACTA    DA    ASSK.MBLKA    (ÍI-ILM,     KXTIlAi  MlIJl  NAllIA    Dl-     Ai  ICIuNISTAS. 
UliALlZAUA   KM   2[    UK  Ol.TUliKO  l '.M  3 

A"s  duas  lioi"K<  da  tard»;  do  dia  vinte  •>  uni  iit>  rmlubi-:- 
de  mil  novix-entos      lre.<..'.  na  sala  das  s.v-sõt^s  da  snciodad.' 
A  União  Intoriiacioiiai.  á  rua  da  Cariíioa  n.  ;jl.  dfsta  i-ida.l.- 
reunidos  accimustas  representando  mais  de  dnus  t.Mvos  d<> 
capital  subícriplo.  são  acclamados  presidf^ntf  o  Dr  Vaii.v»; 
Jos*.;  Duarte   e  secr.-tario  o  Dr.  Jienjamin  ..in  Carmo  BraL-a 
Júnior,  para  diriyriivm  (^s  trahaihos  «ia  pn>s.Mit.-  as-:.'mb!»''a 
Assim  constituída  a  mesa  e  aberta  a  s.'ssã<>.  o  sr  pr.-^id.Mit^' 
declarou  ijue.  (;!.>  conformidade  (.-om  es  amiuiicins  «io  ennvi>- 
carao.  o  fim    desta    reunião  é  Irazt-r    a.-»    e«)iilif'c;m.-nto  li,»- 
brs.  accionistas  (lue  já  foram  dadas  todas  as  i)ri)vidt'n.-ia<  re- 
lativas a  leí:alizai;ão  do  accr.^seimn        capital,  con^tant..  .lo 
decreto  n.  10.18'.).  de  23  de  abril  de  l'.M:}    d.,  aiin.^  corrcit.' 
e  (|ue  estavam  sobiv  a  mesa  os  d!>cuinçiito5  ,pie  s.>  r-lai-i.Miai'-. 
com  esta  meuida.  sciid.»  exliibidos:  a  lisla  d^^s  subscriptor»^ 
das  duas  niil  ac.;ões  de  com  mil  r.-is  cada  uma:  ivcil...  ,i.> 
inesouro    .Nacmiial.    provando  o  dt'iMisitn    da    d.-ci^na  i.ari.- 
(laquelle  accreicimo  de  capital  e  recibo  da  quantia  d»  trinta 
o  livs  mil  reis.  pa^ros  a  Reoebed.-»ria.  \Mo  s,-;i,>  propmvi.Mia! 
devido  pelas  entradas  rfalizadas.  de  l.-j      s-dnv  a^uflla  <o'ii- 
ma    I-orain  liuns  pelo  Sr.  secretario  lodos  est.'s  d.vum.'nt.«< 
tendo  o  numero  .'..l'10  o  recibo  relativo  ao  dei.osito  da  .iccirea' 
partt'  do  capital  social  (subscripto) .  o  qual  s.>  acba  lancad-- 
a  lolhas  2o  do  livro  Caixa  Cieral.  e  o  numero        d.-  3(i  d^- 
maio  de  11' 13.  a  declaração  relativa  ao  pau^ameiito  do  <eMo  pro- 
porcional.  Os  accionistas  pre.^entes    .'sLmdo  d.>  accònio  o 
í-r.    presidente    declarou    estar    lesralinfiit»'    con<tituido  i- 
au.srmento  do  capital  de  duzentos  contos  de  r.-is.  i-onstatado 
esse  au{:mento  na  fórma  da  lei.  Km  seiruida.  o  Sr.  |)rosid''m. 
declarou  que  se  ia  entrar  na  sc.iíunda  i^arto  da  ord-m  do  dia 
?ul3inet.tendo  a  appreciação  da  assembit-a  os  novos  plano;:  ú*- 
seguro.?,    pelos    (]uaes    são    creaiios  os  s.'i:uros  d.'  cinco,-nta 
iruila.  quinze  e  sete  contos  e  quinlientos  mil  r.'is:  liilo<  t.<<.>< 
I)ianos  e  apos  discussão,  foram  os  m<'smos  ai)provado^  una- 
nimemente, e  vão  ser  assimilados  poc  i,.dos  os  accionista-  pre- 
sentes a  assembléa,  para  ficarem  fazendo  parto  iiiL-írrant. 
Uesta  acia.  b:  nada  mais  havendo  a  tratar-se.  foi  «uspon^a  t 
sessão  para  ser  lavrada  esta  acta.  .\  reaberta,  foi  a  mesma 
acta,  depois   de   lida  e  approvada.    assignada   por   todos  0-= 
;Sn''T.lf.mS  Í^Í;'-"''"*"--^;         nue.  para  constar,  eu.  Henjamm 
<lo    Carmo    Braga    .lunior.    secretario,  a  escrevi  e  assigno. 

Rio  do  .Taneiro.  2[  de  outubro  do  1913.  —  Ih-njamhi  //- 
Carmo  Broffa  hiuior.  —  Dr.  yíanod  Jo.st'  Duarte.  —  Dr^  Virtor 

Vnítr}'"'  ~.  -H"'"':'-'-  —  fi»'i'>  Pimentel  rf" 

Mattos.  —  An.umh  I.  C.  SUra.  —  Antonio  Alrr,-  ('nrrêa 
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por  si  e  por  procuração  dos  Srs.  Manoel  Cardoso  Esteves. 
Francisco  Antonio  Borges,  Alfredo  Carvalho  Macedo,  Domin- 
ffos  Gonçalves  Netto,  Wanocl  Casimiro  Costa,  Antonio  de  S;e 
.lunior.  João  Pereira  Prisla,  Antonio  Carneiro  de  Vasconcellos, 
Josó  Teixeira  de  Almeida,  Primo  Augusto  Dias  Gomos.  Ber- 
nardo Rodrifuos  Rocha  c  D.  Clara  de  Azevedo  Rocha.  — 
Henrique  C.  Mnrialhãcs.  —  Dr.  Jose  Francisco  da  Cunhn 
Cruz,  por  si  a  por  procuração  dos  Srs.  Ulysses  de  Mendonça. 
Antonio  Cabral  Tavares  e  Armando  Watson  Cordeiro. 


OrTROtí  PI-\XOS  DE  PECÚLIOS  POR  ^.\LLli:CI^l■E^■T0 

Pecúlios  dc  ao -MOS,  30:000?,  I;):000$  e  1 -.im^OOO 

Art.  Fica  desde  já  instiluida  uma  nova  secção  de  pe- 
cnlios  ]J0!"  fallfci monto,  desf.inada  a  papar  aos  herdeiros,  le- 
gatários ou  beneficiários  dos  seus  associados  mutualistas 
fallecirlos  o?  pecúlios  de  50:000$.  30:000?.  15:000?  e  7:."jCU?. 
■distribuindo  também  aos  mesmos  associados,  em  vida,  pre- 
mio? cm  dinl;oii'o.  mediante  sortoios  periódicos. 

Art.  F.sta  secção  será  formada  do  sórips  de  dous  mil 
jpsofiadoí:.  para  o  pecúlio  de  -õO  contos,  e  dous  mil  e  qui- 
nlienlos.  jiara  os  pe(?ulios  de  3n:00n.S.  15:000?  o  7:500?000. 

§  1."  ProMicliida  uma  sério,  pela  inscripção  do  respe- 
ctivo numoro  de  associados,  abrir-se-hão  séries  successivas 
obedecendo  sempre  ao  numero  de  associados  cstatuido  paru 
cada  uma. 

?  2."  O  associado  não  poderá  inscrever-so  ropetidamenf  i-» 
na  níosma  série  de  um  pecúlio,  podendo,  comtudo.  ser  in- 
scripto  simults.neam^tnte  nos  diversos  pianos  de  pecúlios 
adoptados  peia  sociedade,  observadas  as  formalidades  de  in- 
scripção estabelecidas  para  cada  um  desses  planos. 

§  o."  A  inscripção  far-se-ha  independcntomcnte  do  sexo. 
nacionalidade  c  crença  do  candidato,  observadas  tão  somente 
as  condições  goraes  de  admissão  estabelecidas  no  art.  43. 
destes  o-latutos. 

Art.  A  sociedade  papará  integralmente  os  pecúlios  do 
-=^0:000?.  S0:00fl?.  1.j:000?  é  7:5008.  logo  que  nas  respectiva.s 
séries  .se  achem  inscriptos  ossociados  em  numero  de  1.500, 
no  goso  dos  seus  direitos. 

Paragraphc)  imico.  Kmquanto  em  cada  série  não  se  achar 
completo  aqu.:í]le  numero  de  associiados.  os  pecúlios  serão 
parciin'?.  ri'('ebondo  os  beneficiários  do  associado  mutualista 
fallocido  a  >omina  de  lautas  quotas  do  mortalidade  correspon- 
dentes ao  pecúlio  contracthdo  por  esse  associado  quantos 
forem  0.-=  socio.<  inscriptos  nessa  Si.'rie.  menos  10  que  a 
mesma  ííOciiHlacle  descontará  dessa  somma  para  as  despezas 
cii  arrecadação. 

Art.  A  sociedade  distribuirá  aos  seus  associados,  em 
vida.  poi-  moio  do  sorteios  monsaes,  os  seguintes  prémios  em 
uinhoiro: 

Premio  de  8 :0008000  —  aos  associados  que  tiverem  insti- 
tuído o  pecúlio  de  r)n:000?000; 

Prr-mio  (io  5:00(i.SOOO  —  aos  associados  oue  tiverem  insti.- 
liiido  o  pfculio  dc  30  :000?000; 

Premio  do  l':50()?0O0  —  aos  associados  oue  tiverem  insti- 
la ido  o  pecúlio  de  15:0008000; 

Premio  de  1:0008000  —  aos  associados  que  tiverem  insti- 
luido  o  pecúlio  de  7:5008000. 

§  1."  Esses  sorteios  se  eI'fectua:"ão  logo  que  om  cada  uma 
cias  séries  do  pecúlio  do  50  contos  se  achem  inscriptos  asso- 
ciadf>í;  em  numero  de  dous  mil.  no  goso  dos  seus  direitos,  e 
o  numero  de  dous  mil  e  quinhentos  in.scriptos.  nas  mesmas 
condições,  em  cada  unia  das  séries  dos  pecúlios' de  3u:0008. 
15:0008  e  7:5008000. 
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§  2."  'Aos  sorteios  oní  cada  uma  sOrie  aitcnas  concorrem 
os  associados  inscriptos  nessa  sírie. 

§  3."  Si  o  associado,  a  quem  couber  o  premio,  tiver  os 
seus  direitos  suspensos  pela  demora  no  paL'amento  de  fiuaes- 
i]uer  contrihuições  devidas  á  sociedade,  a  importância  da- 
(luclle  premio  reverterá  para  os  cofres  sociaos. 

Art.  Logo  quo  cm  uma  da;  sOries  do  pecúlio  de  50 
oontos  se  complete  o  numero  de  dous  mil  associados  no  poso 
dos  seus  direitos,  os  tresentns  primoií-os  inscriptos  conside- 
:"ar-so-iião  remidos  o  deixai-ão  de  ;tau';ir  as  iiuota^  de  nior- 
lalidade  a  que  anteriormente  estavam  suioitos.  Nas  séries 
lios  pecúlios  de  30:000-"?,  ir):00ii>:  e  T-.õfiu.-i;  vrif icítr-s-^-lia 
ailticlla  remissfio  com  a  inscriprão  oo  úow^  mil  e  quinlienlo- 
associados,  no  froso  dos  seus  direitos.  s>jiuio  heiioficiadoí  o-^ 
Ircsunlos  primeiros  inscriptos. 

Art.     São  applicaveis  aos  candidato?  ú  i:iscrip>;ãn  t"m 
i.liialquer  dos  pecúlios  de  00:000$.  30:0u0'?.  irj:!!!:!'.'--?  ou  7:.'00>'. 
as  disposições  contidas  no  capitulo  V-H    arls.  'jj  a  òi 
capitulo  VII  (arts.  yõ  a  89}  com  as  s<.-i'uiiUvs  nii"iil'ii\Ti;no<. 
i.iuanlo  ao  pat:am<.'nlo  das  .jóias     'luota-;  a  '\\i>!  '■'u-iuu  <uj'-\\>.<<: 

Pecjlio  do  ."jO:OOi>>!0''>i'>: 

Jóia.  dt""  luna  si'>  vi-z   ò(ii).'ioini 

>ollos  V  apnlicc   L'7>:n0ii 

Prinn.'i!'a  quota   iOíVO'.i 

•jòTSOO'! 

A  iiuiioriaiicia  da  .jrtia  tanibom  pú'.i'''  sor  pa;:a  em  quatro 
prestações  lrimi'st!"ii.'s  «lo  180$.  rad;i  uma.  al':in  ili^s  soilos. 
apolire  o  importância  da  p:'im<.'i:"a  ii'.!<'!a.  s<miiÍ'>  •■ssa  p:'''-ta- 
i:ão  iiai:a  no  ."'.l-Io  da  inscripi;ão.  E'  do  quarenta  mil  r^Ms  a 
ijuota  com  quo  o  associado  dovr-  ..'oiitriiiuir  pa:-a  ;i  r>M'i.ii~;!- 
'iiirão  do  pecúlio,  sonipre  quo  OL-eo:':"t-jr  um  oímIo  iui  sOrio  o:V; 
i;ue  se  acha  inscripto. 

]'i'i'iiiii)  do  1)0 iiiOiisiiOi) : 

Toia.  do  unia  S''  vi'z   irnisurin 

Sollos  (■'  apólice  :   itiSiMH. 

Primt-iro  quota    jusnii.i 

.\  iituioi-laiicia  da  jóia  tamiii-m  \>:Vw  >>•:•  iiai:a  ■■^m  qiiaírn 
prr'ítai:rii'<  triin^sti-ii-s  (]>•  120$.  caiia  nina.  ;\i>''!n  diis  st.-llos.apo- 
lico  o  imp'">rtaiioia  ila  primfi!'a  ipuola.  si'a«ii>  ••ssa  prt^starã.i 
pa.sra  no  avto  da  inscripção.  E"  li.^  v!n:.>  mil  ]-<'-\<  a  qu^ta  o-mu 
quo  o  associado  dcvi.'  i-niit !'ibuir  i^ar-a  a  N'i-inisí  iliiição  di- 
pofulio.  s^^^mpi-o  i]u>'  oci^o:"!'-.-!'  um  '■iiií''"  na  St-rii.'  viu  quo  S'- 
achar  inscripto. 

P-m:u1ío  do  •lõ:('00$000: 

Toia.  do  uma  só  \07   2ôri$("irii"! 

>''lios  o  apolico   I(.i$o0r' 

Priinoira  (luoUi    iri$(iOo 

2-:o$ooo 

A  iini'Oi-Lancia  da  jóia  tamiiom  p-mío  s^m'  pa?a  om  quatr<'. 
pro?ta».:ôrs  trimosíraos  do  00$.  cada  unui.  al^-m  dos  sólios,  apó- 
lice o  iMiportanoia  da  primeira  quot.a,  sendo  ossa  prosiação 
paga  no  acto  da  inscripoão.  E"  do  div.  mil  r.-i.-;  a  quota  com 
que  o  associado  dovo  contribuir  para  a  i'oc(instituicrio  c\> 
pecúlio,  sciiifire  qu..-  occorr-.-r  um  ■.'bito  na  s.-ri.'  em  qu'^  so 
achar  inscripto. 
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PcRulio  de  7  :50O$0OO : 

Joia,  (io  uina  só  voz   1009000 

Sellos  e  apólice   1  C$000 

l-»rimeira  quota   õíiOOO 


12 18000 

A  importância  da  Joia  também  pôde  sot-  paga  cin  quatro 
liresta(,'õo:?  tfimostraos  de  30!?.  cada  uma.  além  dos  sellos,  apo- 
iicc  o  importância  da  primoira  quota,  sendo  essa  prestação 
l>aga  no  acto  da  in#ci'ip(:ão.  1'"  de  cinco  mil  réis  a  quota  com 
que  o  associado  deve  contribuir  para  a  reconstituirão  do 
])eculio.  sempre  que  occorrer  um  óbito  na  sério  em  que  se 
achar  iiisci'iplo. 

Art.  O  candidato,  que  quizec  effectuar  de  uma  só  voz 
o  pa;;ainento  da  importância  da  .joia  de  inscrii)(;ão.  pagará  ao 
agente  tão  S('»mente  a  importância  da  primeira  .orestagão,  oní 
troca  do  competente  r<^cibo.  entregando  ao  banqueiro  local 
que  IVir  designado  a  dil"lerenc;a  para  comi)letar  a  joia  simples 
ou  remettendo  essa  dilTerenca  á  símíc  social.  Em  caso  algum, 
íein  indicaijão  cia  sociedade,  não  ]jóde  o  candidato  entriígar 
ao?  agenti^s  outi-a  importância  que  não  seja  a  corresi»ondente 
á  priiMt.'ira  preslacão  de  sua  joia  de  inscrip(;ão. 

Art.  As  condições  para  admissão  em  qualquer  das 
sérii.'s  destes  plano?  de  sejiui^os  serão  as  seguintes: 

1."  ter  -1  annos  de  idade  no  mininio  e  C)i5  no  maximO: 
pod'.ndo  também  ser  admittidos  menores  de  21  annos.  d'ísde 
que  se  achem  legalmente  emancipados: 

2",  ser  inspeccionado  por  médicos  da  sociedade  e  acceito 
peia  directoria. 

Art.  Das  importâncias  dos  pecúlios  que  a  sociedade 
tivei'  de  p.ngar  serão  descontados  quaesquer  débitos  que  o 
■segurado  tiver  para  com  a  sociedade,  na  occasião  do  seu 
fallecimento.  si  este  não  tiver  sido  eliminado. 

Ilio  de  Janeii"o.  21  de  outubro  de  1013.  —  Dr.  Manoel 
José  Duart".  —  J)r.  VictOf  iie  lirilto.  —  F.  Branco  Mrndcs.  — 
Victor  lluijo  Pimentel  de  Mattos.  —  Armindo  T.  C.  i>ilva.  — 
lienjainin  do  Carmo  Brana  Júnior.  —  Antanio  .\lves  Correia, 
I»or  si  e  por  procui'ai.'ão  dos  Srs.  .\iano^l  Cardoso  E.>;tt.'vc.>?, 
Eraiicisi-o  Antonio  Borgies,  Alfredo  "Carvalho  .Maí-r-do.  D'?- 
mingos  Goiiç;alv.,:>  Xctto,  .Manoel  Casimiro  Coíla.  Antonio  de 
j^á  Júnior.  .loão  Mc-eira  Jurista.  Antonio  Carneiro  de  Vascon- 
cellos.  .losi''  Teixeira  d'Almeida.  l*rimo  Augusto  Dias  Gomes, 
Jíer-iiardo  Rodrigues  Rocha  e  D.  Clara  de  Azevedo  lincha. 
—  Heiíritjiie  C.  d,>  MoíialUães.  —  Dr.  José  Francisco  da  Cunha 
Cruz.  por  si  f'  piM-  jirocuração  do  Ulysses  de  .Mendonga,  Antonio 
<.'.abi'al  Tavarcí      Armando  \Vat.-oii  (Cordeiro. 


suBSCRUTOiíES  DO  .\cr:ui£SRi>ro  OE  200:000."?000  de  c.\i'It.\l  da 
L"M.\o  I nti:kna(.:ion.\i. 


Subscriptorcí    —    rrofiffõcs    —     X.      do  CAriTAi, 

Kcsiiicncia  acçuiís  Siibscrijjto  Ke.ilizado 

.\p.tonio  Gouvéa.  capi- 
talista, S.  Paulo. .         400       ■'íO:000.'?000  G:000$000 

Fra.ncisco  Branco  .Men- 
des, capitalista. 

Rio  ÍOO       .iO:0O0i?OO0  GiOOOíiOGO 

I.)r.  Benjamin  do  Car- 
mo Jiraga  .júnior, 

advogado.  Rio   50        5 :0(.iO>;000  T.jOííOOO 
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Dr.  Josó  Francisco  da 
C.  Cruz,  módico, 
Rio    15 

Armindo  Teixeira  da 
Costa  o  Silva, 
puarda-iivros  de  Z. 
liamos  &  Comp., 
Rio    10 

Manoel  Cardoso  Este- 
ves, capitalista, 
Portugal   

José  Teixeira  de  Al- 
meida, (ia,  firma 
Teixeira.  Costa  & 
Conip..  Rio   10 

D.  Clara  A/.cvodo  Ro- 
cha, donifstiea.  Uid  10 

Bernardo  llodrijrues 
Rocha,  negociante. 
Rio    10 

Dr.  Henrique  Carlos  do 
.Magalhães,  advo- 
í^ado.  lUo   i'0 

Primo  Auí^usto  Dias 
rJoiues.  ncL-Drianle. 
Rio   

João  Pereira  Prista.  da 
firma  Lopes.  Fer- 
nandes *S:  Comi)., 
Rio   

Dr.  .Manoel  José  Duarte 
medico.  pi-oi'rieta- 
rio  e  capiUilista. 
Rio   

Carolina  Carvalho  Du- 
arte, domestica. 
Rio   .' 

Jesuino  Thomaz  da 
Silva,  proprietário. 
S.  Paulo  

Dr.  Cesar  de  Magalhães, 
medico.  Rio  

Armando  Watson  Cor- 
deiro, funeciona- 
rio  federal.  Rio. . 

Antonio  Ijrnacio  de 
Azevedo,  da  firma 
Azevedo  &  Comp.. 
Rio  

Dr.  Victor  de  Britto, 
medico  e  deputado 
federal.  Rio  

Antonio  Cabral  Tava- 
res, coinmercio.  S. 
Paulo  

Dr.  J.  pLMTcira  Anjo 
Coutiulio,  medico. 
Rio    iO 

Dr.  Abelardo  Fernan- 
des, advogado.  Rio  10 

Antonio  Alves  Corrêa. 

conimercio.  Rio. . .  12 


1 :500$000 

1  :000."?OnO 
iOO  10:(»0O.*nO0 

I  :O0(t*0n(i 
1  :OijO!i=000 

I  lOOO-^OOO 

i'0  :000i?000 

J  ~)        1  :i3i)0'i=0i'>0 

50  rj:(i00>=000 

50  õiOOO-^OOO 

50  õrOOOííHOO 

10  1  :O00í=(Ut0 
15         1  lõOO-^OOO 

30  3:000>-000 

20  2:O0O-'?000 
10         1  iOOO-^OOO 


225$000 

150.S000 
1  :50O.*00i) 

lOO-iíUOO 
I50í=000 

lúO-^OOO 

oOOííOOO 

225>^0OO 

TÕOi^OOO 

7õ(.i>-M(.iO 

750-"?00'l 

lõOsOOO 
22.5>=000 

■'i50?000 
lõO^OOO 


83        S:300!?000         I  rJOOÍOcH 


1  :O0O.*0O0 
i  : 000*000 
1 :200>:000 


ISOÍOOO 
líOÍOOO 
ISOÍOOO 
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3'rancisco  Antonio  Bor- 
ges,    da  firma 

Borges  &  Irmão. 

banqueiros,  Por- 
tugal   150  15 

Manoel  Casimiro  Costa. 

commoroio,  Rio. . .  50  5 

Antonio  de  Sá  Júnior. 

gerente  da  firma- 

Borges   &  Irmão. 

Rio    50  D 

Alfredo    (ie  Carvalho 

Macedo,  da  firma 

Macodo  Júnior  & 

Gomp.,  Rio   IvSO  18 

j')omingos  Gonçalves 

Xetto,    da  firma 

José  Francisco 

CorrC-a  &  Comp.. .         ISO  18 

2.0O0  200 

Rio  de  Janeiro.  12  de  novembro 
Mendes. 


:00OSO00 
:000í?000 

:000SO0O 

:000SO0O 

:000.900o 


:  0008000 
dc  1913. 


2:2508000 


7508000 


7508000 


2:7008000 


2  :7008000 

30:0008000 
-  F.  Branco 


DECRETO  N.  10.951  —  de  2  Í  de  junho  de  191-i 

Abre  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extr.-iordinario  dc  9oC$;o7.  para  p.i- 
Kamento  ao  ="  Cfcripturario  da  Recebedoria  do  Districto  Feder.il,  addido  c:ii 
virtude  de  sentença  judiciaria,  Verano  Alonso  Gomes  dc  Almeida 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Bra- 
sil, usando  da  auíorizaç.ão  constante  dO'  art.  1°,  lettra  a,  do 
decreto  legislativo  n.  2.857.  de  17  do  corrente  mez.  resolve 
abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  extraordinário  de 
O0G8597.  para  occorrer  ao  pagannento  da  differenca  de  quotas. 
Tio  exercício  de  1912.  ao  2°  escripí.urario  da  Recebedoria  do  Dis- 
trict-o  Federal,  addido  em  virtude  de  sentença  judiciaria,  Te- 
rano  Alonso  Gomes  de  Almeida. 

Rio  de  Janeiro.  2.í  de  junho  de  IPlí.  93°  da  Indepen- 
dência e  26°  da  Republica. 

Hermes  R.  da  Fonseca. 
Rivadavia  da  Cxmha  Correa. 


DECRETO  N.  10.952  —  de  2-1  de  junho  de  1014 

Autoriza  a  socicdridc  Minas  co  S«!,  com  séde  em  Santo  Antonio  do  Machado. 
Estado  dc  Minas  Geraes.  a  íunccionar  na  Republica,  e  approva,  com  al- 
teraçOc;,  os  seus  estatutos 


O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Bra- 
zil,  attendcndo  ao  que  requereu  a  sociedade  de  seguros  Minas 
do  bul.  com  sede  em  Santo  Antonio  do  Machado,  Estado  lo 
Minas  Geraes,  resolve  conceder-lhe  autorização  para  funccio- 
iiar  na  Republica,  bem  como  approvar  os  seus  estatutos  cnnri 
as  alterações  abaixo  indicadas  e  mediante  as  scíruintes  clau- 
:íulas: 
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I 


A  sociedade  de  scpuros  Minas  do  Sul  submette-se  inte.ira- 
menlc  aos  ropiilamontos  e  leis  vigcnLes  e  que  vierem  a  ser 
promulgados  sobre  o  objecto  de  suas  operações,  bem  como  a 
Ijermancnlc  J"is(;alizíu;uo  do  Governo  por  intermédio  da  In- 
-spectoria  de  Sotruros. 

II 


Os  seus  estatutos,  ora  apprc-vados,  s^jrão  registrados  com 
as  seguintes  modil"ica<;ões: 

Ari.  2i.  Accresoentt.'in-se  depois  da  palavra:  « í-l.>!j:i:'r;i  >. 
^is  seguintes:  «denln;  os  niutualistiis» . 

III 


A  sociedade  Minas  do  Sul  depositará  no  Tiiosouro  Na- 
rional.  em  apólices  da  divida  publica,  mediante  cuia  da  In- 
í,pecloria  de  Seguro?,  a  quantia  de  duzentos  contos  de  réis 
■■20O:OOOí?;.  antes  da  ^'xpedicão  da  carta-patente.  nos  termos 
<ios  aris.  i'"  o  38  do  re.íulaineato  approvado  pelo  decreto  nu- 
mero õ.OTl',  de  li!  de  do/ombro  de  li)0;;. 

Rio  de  Jaiíeirc.  2\  de  junho  de  lOlí,  93°  da  Independência 
o  í')'  cJa  Jlepublii.-a. 

líiniMi:?   11.   DA  FONSEC.\. 

liivculavia  da  Cunha  Correa. 


-\CT,\  DA  Ri-:uM.\o  i>A  A?s i:mrm':.\  fiKRAT,  DE    f.:oN STrruiçÃo  F, 

INSTAU,.\(,:.\0  UA  SOCIKIXM)!:  DK  AUXIMOí  E  IM-ICLLIOS  POi; 
MUTL'AI.IU.\DI-:  A  MINAS  DO  SUI, 


Ao  primeiro  dia  do  moz  de  dezembro  de  mil  novoco-iln- 
e  treso.  nesta  cidade  de  Sanío  Antonio  do  Machado,  tstaiio  d-- 
Minas  Gerao.s,  ctmiparecerani  os  abaixo  assignados.  pnívir- 
mente  convocados,  no  esrrip tório  da  redac(;-ã5  da  Cidade  d>.> 
Machado,  á  p;a(;a  Municipal,  á  uma  hora  da  tarde,  para  o  iim 
do  organizarem  uma  sociedade  de  auxílios  e  pecúlios  por  mu- 
tualidade.  discutirem  e  approvarem  os  seus  estatutos,  ele- 
irerem  a  sua  Tu-imeira  directoria.  Foi  acclamado  presiden;.' 
íla  reunião  o  Sr.  Dr.  Paulo  de  Faro  Fleury  que,  acceitando. 
convidou  para  secretario  o  Sr.  Luiz  Antonio  da  Costa  Fer- 
reira, ficando  assim  constituída  a  mesa.  O  presidente,  ex- 
]iondo  o  fim.  da  reunião,  terminou  dando  a  palavra  a  qiiem 
4Íelia  quizessc  fazer  uso:  pedindo  a  palavra  o  Sr.  Vidal  de 
Azevedo  propoz  a  denominação  para  a  sociedade  de  A  Minas 
do  Sul,  o  que,  submettido  á  vota<:ão.  foi  approvado  unanim-- 
meníe.  Pela  eommissão  para  esso  fim  designada,  composta  do-í 
Srs.  Dr.  .Manoel  Joaquim  Cavalcanti  de  Albuquerque,  Clao- 
dionor  Pereira  Luna  e  Octávio  Westin.  foi  apresentado  á 
mesa  o  projeclo  dos  estatutos,  depois  de  cuja  leitura  foi  o 
mesmo  submettido  a  discussão  e  votação,  t^jndo  sido  appro- 
vado unanimemente  e  assignado  por  todós  os  presentes  Em 
i=e;ruida  procedeu-se  á  eleição  da  primeira  directoria  e  con- 
selho liscal,  sendo  apurado  o  seguinte  resultado: 

Presidente.  Dr.  Paulo  de  Faro  Fleurv. 
Vice-presidente,  major  Olympio  Thêodoro  do  Araujo 
liiesoureiro,  pliarmaceutico  íi-"raucisco  Elvsio  Fericira 
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Sftcretario-goror.le.  Orfavio  Augusto  do    Souza  WesUn. 
Direct'Or-medif;o,  Dr.  Manr.el  Joaquim  Cavalcanti  do  Al- 
buquerque. 

Conselho  fiscal  —  Membros  cffectivos: 

Dr.  I.afayeUe  Correia  de  Araujo,  Luiz  Antonio  da  Cosir» 
Ferroira  c  Claudionor  Pereira  Lima. 

Supplenles: 

Coronel  Francisco  Vieira  da  Silva.  Dr.  Waldemar  En- 
gest  e  Feliciano  Floriano  dos  Santos  Silva. 

Usando  da  palavra  o  Sr.  presidente  declarou  definitiva- 
mente installada  a  sociedade  A  Minas  do  Sul.  approvados  o? 
seus  eslatutoi  e  eleilos  a  sua  primeira  directoria  e  conselliD 
liscal. 

Nada  mais  havendo  a  tratar  suspendeu-se  a  sessão  em- 
quanto  lavrou-se  osfa  acta:  reaberta,  foi  ella  lida  e  approvuda 
unanimemente.  Eu,  secretario,  a  fiz  e  assigno  com  todos  os 
presentes. 

Macriado,  1  de  dezembro  de  101.3.  —  Ltiiz  Antonio  Aa 
Cosia  Ferreira.  —  Paulo  dc  Faro  Flcnrij.  —  Anna  Isabel  íIc 
Mello  Fle.uru.  —  'Waldemar  Engest.  —  Francisco  Elysio  Fer- 
reira BrcKja.  —  Maria  Engrácia  Alvarenga  dc  Lima.  —  Olyrii- 
pio  Thcoéoro  de  .Araujo.  —  Dr.  M.  J.  Cacalcanti  de  Albiiuaer- 
qve.  —  Ermelinda  Fereira  Cavalcanti  de  AlbvQuerque.  — 
Affoaso  Moreira  Guerra.  —  Amaro  Cavalcanti  dc  Albuover- 
(/vc.  —  Joaquim  José  dos  Santos  Alves.  —  Claudionor  Pe- 
reira Lima.  —  José  .\ntonio  Pereira  Lima.  —  Gabriel  Avfjvsto 
dc  Souza  Westin.  —  \idal  dc  Azevedo.  —  Maria  Àlcxancirii  n 
dc  Maualh/ies  .\zcvedo.  —  Ozimo  Castro.  —  Uonestalia  Mo- 
reira Fernandes. —  Oscar  Fernandes. — João  Luiz  Ci^rria. — 
Francisco  .-ívçfvsio  de  Carvalho.  —  Cczar  Candido  dc  Souza 
Dias.  —  FraJiciscú  Matheus  de  Carvalho.  —  Gabriel  A.  da  Sil- 
i.çira.  —  Octávio  .ívr/uslo  de  Souza  Wcsliii.  —  Luiz  Pereira 
dc  Macedo.  —  José  de  .Aguiar  Cardoso.  —  Alvaro  Pereira.  — 
Pio  Quinto.  —  Thcodoro  Soares  de  Oiveira.  —  Henrique  Del 
Giudice.  —  ("ezar  .Avgusio  Pinto.  —  Jcrongmo  rfe  Loureiro.-- 
Jvstinian»  Ferreira  Leite.  —  Domiiujos  Rodrigues.  —  Joi^é 
Francisco  do  liego  Cavalcanti  Gomes.  —  Francisco  de  Yas- 
eortcellos.  —  João  Avijvsto  de  Souza  Westin.  —  Feliciano  Flo- 
riano dos  Santos  Silco.  —  Francisco  Januário  dc  Macedo.  — 
José  Paulino  da  Costa.  —  João  Ferreira  Leite.  —  José  Oi,ori<> 
de  Souza  Pinto.  —  Jo.sc  Elias  da  Silva.  —  Francisco  Io>'e.ia  do 
Carmo.  —  Leone  Bellini.  —  João  .Antonio  de  Carvalho.  -- 
Azarias  Pio  de  Souza  Dias.  —  Abrahão  Jorge.  —  Zoroastro 
fuiz  de  Carralho.  —  Benicio  Imz  de  Carvalho.  —  Alberto 
Candido  de  liarros.  —  .Augusto  Soares  dc  Freitas.  —  Leoni- 
das  da  Costa  Moreira.  —  José  Gregorio  dos  Santos.  —  OsC'}r 
Pereira  Unia.  —  Lviz  Pjjrcira  Monteiro.  —  .Amâncio  icemos. 

—  Azarias  dc  Souza  Dias  Sobrinho.  —  Rita  de  Araujo  Ma- 
cedo. —  Pedro  de  Araujo  Macedo.  —  Joanna  de  Araujo  Mace- 
do. —  Pedro  d,:  Annijo  Macedo.  —  Maria  Luiza  Vieira  (l<^ 
Paiva.  —  Oscar  de  Paiva  Westin.  —  Pio  Rodrigues  de  Paiva 

—  ClothiUles  Augusta  Soares.  —  João  Pendão  dc  Macedo.  — 
Maria  José  de  Marido.  —  Pedro  .Alves  Palmeira.  —  Ernesto 
Sçvcs  da  Silrc!.  —  João  Carvalho  da  Silvo.  —  Lofayeíte  Cor- 
rea dc  Araujo.  —  Francisco  Alves  Palmeira.  —  Ismael  .Vc>-  • 
sias  .\ogiii^,ra.  —  Antonio  Candido  de  Carvalho.  —  José  .An- 
touio  Pereira.  —  Feliciano  Vieira  da  Silva.  —  Frandso 
Vieira  da  Silra.  —  Antonio  .Moreira  de  Souza  Guerra. 

Reconheço  verdadeiras  as  firmas  supra,  em  numero  dc  oi- 
tenta e  urna.  nicncts  a  que  faz  o  numero  do  doze.  que  é  a  mi- 
nha, [lelo  coMliociniento  que  delias  lenho;  do  que  dou  íé. 

.Ma!'hado.  2  do  dezembro  de  1013.  Em  testemunho  da 
ver-dado.  —  0  1"  íab(.'llirio.  Joaquim  José  dos  Santos  Silva. 

Copia  confoiTiie  o  original.  —  Por  rrocura(;rio,  Olijuifno 
Carvalho. 
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Estatutos  da  sociedade  de  auxílios  e  pecúlios  por  mutualidade 

Qilinas  do  Sul 


tlAPÍTLLO  I 

lu  socir.D.^Eii-:.  f=i:i)i:.  i.>i:No.M'.N.M.:.\n.  ri.vs  n  Di;r'.\r;Ão 

Ai'(.  1."  ]  irri  crorulii  nri  cidiulo  do  >i\vlo  AiiNuiio  ilo  Ma- 
chado, I:Istadn  d''  Minas  (.Ii.-racs.  oik.ío  U'Vú  sua  simí.^  o  luto  ju- 
rídico, uma  >(ic icdadc  di-  aiixiiins  c  pi.'cniin<  jiiq-  mnt.iiaii^iadtí 
fie  |'i"av.(>  iiiv>iM.ir;iv(\  (ii>  ÍM)  riiiiiiií,  fIfiK.iiiiiiiada  A  Mina-;  do  .-'ul, 
a  qual  í<'  d<.'sl.iiia  a  i'rii|"'i"i'i'iii'ii'  a<>.-  si-u-  r.-.-iciadi)-:.  ;ilcrii  lia.- 
iiniioi-!.;iiicia<  |)i.'culiii.<  ri-spi-fl  ivoí,  qi;,.  jvrão  pai;".-  p:-Ia 
-sociodaiif  a  S';iis  litTíii-ims  ou  lifiii-riciario.-;.  t'i.|;i>;  a.s  iiiais 
vanta;rr'ne  cni;.-! anics  dn?  iii-i'>t>iift's  r>talu|i'.<. 

Ar'..  2."  A  íOc iodado  su!iiiiott.i>-s«'  iiito:i-;uiii'iil'í  aoí;  T'-í:.j- 
lar.íiMitos  ('  Ii.'i<  vÍL't.'iilcs  c  qn-.-  viorom  a  Srr  p."oniui'-Milaí  ^o- 
lire  o  fil).iei;to  fie  :?uas  oi>i'i-arr>.'>,  as>iiii  á  i'tjniKiiifiii..:  flí- 
(■aliza(;r!0  du  <.ii.>vi'riio  i'Oc  iiitiTinfdio  da  Iii.<poctoria  d».-  i^o- 
L'uro.-=. 

Ari.  3."  .'v  Sdcii.-dado  r^ara  maior  facilidade  do  í-mi  d<;^':ri- 
\iilvimi'nío  (■  |>ri>pa.iraiida.  c!'f;irá  dfsde  jd  uma  SLiccursui  eni 
Bello  ]|fn'i/.niiti-,  capital  do  Kstàdo  li'.-  .Mina?  Goracif. 

Ari.  1."  Sriid"  delilM'r;Hla  a  iiipiidaçâo  da  sociedade,  as 
iiiiporíiiiiciaí  (ii.>s  dirrcrf'iil.es  luiido;.  depoi.-  de  -olvido  o  Veu 
l'.aííivo.  :ei'ão  r.itfadas  cutri.'  os  sr.idoí  prnporcioiíalmenío  ás 
ipiaiilias  fp;.'  tivi-rein  d"'íi'iiiitoli:ad;^ 

Ari.  5."  A  .Miuiii  do  Sul  op>.'ra["á  em  iodo  l>':"ri'u"ii'io  ra- 
ciona:. 

viApfTULO  rr 

DA   ADMISSÃO   DI-;  SOCiOS; 

Ari.  G.°  Para  for  admiltido  sócio,  é  iiecossa:';!' : 
O'  estar  no  í:o7.o  de  li'''a  sauiio: 

O'  ter  de  -I  a  õ5  aimos  fie  idade.  ]'euendo  ser  aecciíos 
menores  (lo  -1.  sendo  emancipafios: 

c'.  assignnr  uma  itroiiosla  impressa  ■■'  fornecida  pela  so- 
cieda.i<.>.  pa.iraiuio  nesla  occasião.  pelo  meni.'?.  a  primeira  pres- 
ta(;ão  da  joia. 

J'arai:rapli'>  utiieo.  Na  S''TÍe  ICsiiociai.  ;ó  poderão  ser  ac- 
cêitas  pessoas  maiores  de  íj'>  até  7:'  ann.''>  de  idade. 

Art.  7."  Podem  faz.-i-  parte  da  .V  .Minas  do  Sul  pes- 
soas d(.'  uualtpaor  sexo.  t.'Slado  ou  iiucioiíalidade. 

.\rt.  8."  A  pL'ssoa  uue  aiii:ai'iar  cinci.'  sócios  para  u:na 
Serie  terá  diixiío  á  sua  iníoripção  na  nnisma  sOri.'.  fica.ido 
isento  de  pai:ain..-nlo  da  joia  de  seb"c.ro  simples. 


CAPITLTji  II r 

DOS  S0l'lOS 

Arf.  0."  ião  sociis  fundadocs  n>  primeiros  200  smí-ío- 
mscripli>-  em  civla  s--rie  A.  B.  C  ,>  D,  os  quaes  ficam  .^u- 
jfilo.-i  si'iini-utf  iiii  pai:;uni'iit(i  das  Jnias  de  lõt.i-S.  ."irios 
OOps.  lias  s.-ries  iKira  p.^culios  de  õ.  10,  lõ  e  ilú  còiú-K  de 
rcis.  rospoctivainenfe.  .>  das  tax;is  de  diplomas,  --vllo-  e  cader- 
netas, ficando  remiilos. 

A.  F-  —  Vol.il  .» 
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Art.  10.  São  sócios  contribarintcs  os  inscriptos-  após  os 
fundadores  os  quacs  ficam  sujeitos  ao  pagamento  das  jóias  e 
contribuições  por  fallecimenlos  até  .que  fiquem  remidos. 

Art.  11.  Os  sócios  contribuintes  que  instituírem  o  pe- 
cúlio de  5:000$,  pagarão  de  joia  308  e  5S  todap  as  vezes  <iue 
fallecer  nm  sócio  dos  que  tenham  instituído  peoulio  desse  va- 
lor até  que  fiquem  remidos. 

'  Art.  12.  Os  sócios  contribuintes  que  instituírem  o  peciilio 
de  10:000$,  pagarão  de  joia  G0$  e  lOS  todas  as  vezes  que  íal- 
lecer  um  sócio  dos  que  tenham  instituído  pecúlio  do  mesmo 
valor,  até  que  fiquem  remidos. 

Art.  13.  Os  focios  contribuintes  que  instituírem  o  pecúlio 
de  15:000$,  pagarão  de  joia  90$  e  15$  todas  as  vezes  que  fal- 
lecer um  sócio  dos  que  tenham  instituído  pecúlio  do  mesmo 
valor,  até  que  fiquem  remidos. 

Art.  14.  Os  sócios  contribuintes  que  instituírem  o  pecúlio 
de  20:000$,  pagarão  de  joia  120$  e  20$  touas  as  vezes  que  fal- 
lecer um  sócio  dos  que  tenham  instituído  pecúlio  do  mesmo 
valor,  até  que  fiquem  remidos.  _ 

Àrt.  15.  Os  sócios  que  instituírem  o  pecuho  de  lu:000$ 
na  série  Especial,  pagarão  de  joia  1008  e  20$  todas  as  vezes- 
que  fallecer  um  sócio  dos  que  tenham  instituido  pecúlio  do 
mesmo  valor  na  mesma  série. 

Art.  10.  Sendo  o  pecúlio  conjugado  ou  reciproco  paga- 
rão as  jóias  dos  dous  com  um  abatimento  de  25  "|"  e  urna 
só  quota  por  íalleciniento. 

Art.  17.  As  contribuições  para  formação  do  primeiro 
pecúlio  de  cada  série  serão  pagas  juntamente  com  a  primeira 
prestação  da  joia  e  para  os  pecúlios  posteriores  todas  as  ve- 
zes que  fallecer  algum  sócio,  para  haver  um  pecúlio  de  pi'om- 
ptidão. 

CAPITULO  IV 

DOS  DinKITOS.  DEVEKKS  E  EXCLUSÃO  DOS  SÓCIOS 

Art.  18.  São  direitos  dos  sócios: 

a)  gosar  de  todas  as  vantagens  concedidas  nos  termos 
dos  estatutos; 

b)  votar  e  ser  votado. 

Ari.  10.  São  deveres  dos  sócios: 

a)  pagar  de  conformidade  com  os  estatutos  a  sua  joia; 
h)  pagar  5$  pelo  seu  diploma  e  1$  pela  sua  caderneta 
e  os  scUos  do  diploma; 

c)  communicar  á  séde  social  o  seu  novo  domicilio,  sem- 
pre que  mudar  do  residência,  declarando  a  quem  devem  ser 
dirigidos  03  avisos  da  sociedade; 

d)  designar  na  proposta  qual  a  pessoa  a  quem  lega  o  sen 
pecúlio  instituído; 

e)  pagar  as  contribuições  por  fallecimenlos  no  prazo  dií 
20  dias.  a  contar  da  data  da  publicação  pela  imprensa  e  di- 
rcctamonLe  ao  sócio,  dando  coiiliecimeuto  á  directoria  qual 
o  numero  de  matricula,  nome  e  morada  do  fallecido; 

f)  o  prazo  de  20-  dias,  t,erá  um  suppleniento  de  mais  dez 
dias  para  aqucUes  que  não  tiverem  pago  dentro  dos  primeiros 
20  dias: 

0;  durante  o  prazo  supplemcntar  o  sócio  ficará  suspenst- 
de  todos  os  direitos,  que  só  se  restabelecerão  depois  de  feito 
o  pagamonlo  da  contribuição. 

Ari.  20.  Serão  excluídos  os  sócios  que: 

a)  usarem  de  meios  fraudulentos  para  a  sua  admissão 
ou  de  outros  sócios; 

b)  prejudicarem  a  sociedade  poio  oxlravio  de  valores; 
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c)  deixarem  de  satisfazer  em  tempo  aos  seus  compro- 
missos pecuniários    com  a  sociedade. 

Art.  21.  Os  sócios  cxcluidos  de  accôrdo  com  a  lettra  _i; 
do  artigo  anterior  podorão  sor  acccilos  novamente,  sujei- 
tando-so  a  novas  formalidades  o  ónus,  como  se  nunca  tivesse 
pertencido  á  sociedade. 

Art.  22.  A  exclusão  do  sócio  de  accòrdo  com  a  lettra 
A  far-sc-ha  cm  cinalciuer  tempo.  ni».'smo  si  a  fraude  fCr 
conliecida  e  provada  por  occasião  de  seu  fallecinionto. 

Art.  23.  Só  depois  do  candidato  ler  sido  acceito  em 
reunião  da  directoria  é  que  adquin;  o  direito  de  sócio. 


CAPITULO  V 

DA  ADMINISTia(;ÃO  DA  SOCIKDAOE 

Art.  2i.  ]>ara  a  administrarão  da  soL'i'"'uai.lo  a  a.-r?ombl'.-a 
?eral  elo;íerá  uma  directoria  composta  t.lf  pi-osiil»'iit'\  \'u'^'. 
presidente,  tluísoureiro.  secrotario-gerente.  diroclor-modií-o 
e  um  consolho  fiscal  com[)Osto  de  tros  membros  eflVctivi.>s  c 
três  supi)leMles. 

Ari.  25.  A  sociedade  terá  um  superintendente  nomoadu 
pela  directoria. 

Art.  20.  O  mandato  da  directnria  será  de  sois  annos  e  o 
do  conselho  fiscal  de  um  anno.  podendó  ser  todos  reeleitos. 

Art.  27.  No  caso  de  impediínenlo  ou  ausência  'ia  stíd».' 
social  por  mais  de  quatro  nuv.os.  rmuMcia  ou  lallecimento  de 
quaji"iuer  mi-nihro  da  dii-ocloria.  os  out"os  diroctoros  <.ii>lib..'- 
rarão  o  preencliimenlo  da  vai:a  ci.uiviílando  um  do?  niembri.'< 
do  conselho  fiscal  a  occupar  o  cargo  at«:  a  primeira  :issomLd--:i 
geral  que  se  realizar,  na  qual  s-'  i">roC"'der;i  á  elfirão,  s-nid-' 
que  o  mandato  do  meinbro  t.deilo  findará  com  a  direcbiria 
conjuntamenf.e. 

l^aragrapho  único.  O  mendiro  do  concelho  fisc:il  qu- 
exercer  o  logar  de  director,  ainda  quo  lemiiorai-iameni..'.  p.T-- 
derá  o  logar  no  conselho  sendo  substituidn  p«-'!.-i  n-Hp-i-íiv.. 
supplonte. 

Art.  28.  A"  directoria  compete: 

resolver  todos  o*  assumptos  sociaos.  fazendo  r-^eistrar 
em  livro  espei.-ial.  em  acto  continuo,  as  suas  doliberai'õe<  qu-- 
serão  tomadas  por  maioria  de  votos: 

0)  nomear  os  empregados  que  julgai-  r.ecí7Ssarios.  fixan- 
do-lhes  os  ordenados,  bem  como  o/  banqueiros  bK-aes.  mar- 
canclo-lhes  as  commissões: 

c-  admoesUir.  suspender  e  demittir: 

d)  acceitar  e  recus:rr  as  ijropivsUis  i)ara  ntirnisjã--»  ile  s.vi...s: 

c;  convocar  as  asst?inbl.''as  gerae^.  ordinárias  e  oxtrao:-- 
dmarias  e  o  consolho  fiscal: 

f;  zelar  os  fundos  da  soiModailo.  damio-lhes  a-  applica- 
çoes  determinadas  nestes  estatutos: 

■U!  promover  a  verificaíjâo  di>.<  nbibv  dos  5'">cios.  idenli- 
dado  dos  fallecidos,  bem  como  a  dos  h.-ni.Mros  o  beneficiários: 

h;  oi-ganizar  o  relatório  anuual  da  sociedade  nara  se" 
íipn.-senlado  ás  assembléas  gerae^: 

1)  organizar  semestralmenle  um  balancoLo  da  .«^.•i.^.lad-. 
com  a  precisa  clari\'.a.  indicamlo  o  numero  dos  socio:;: 

f'  pi-eencher-  o  lograr  do  director  vago  nos  termos  do  r-^^pr-- 
ctiva  artigo: 

/í;  escolher  os  cslabelcvinienlos  iMide  se  (b'v»'rá  recolhe-  ,. 
anilieiro  da  sociedade: 

reídizar  uma  se-ssão  ordinária  em  cada  somana  e  as  ••x- 
iraorclmarias  que  o  presidente  con\ocar,  co'isiderandi>--e  con- 
siituida  com  a  maioria  de  seus  membros; 
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m)  observar  fielinento  estes  estatutos  e  providenciar  cm 
caso  do  omissões  de  conformidade  com  as  leis  o  direitos; 
n)  nomear  na  íórma  do-s  estatulos  o  superintendente. 

Art.  29.  Gompeto  ao  presidente: 

presidir  a*  reuniões  da  directoria; 

b)  assipnar  com  o  lhesouroiro  e  secrctario-íroi^entc  os  di- 
l'Ior.',.is  o  Cíidernelas  dos  sócios: 

c)  aísignar  com  o  tliesouroiro  o-s  balancolo-s,  balanços  o 
cheques  para  a  retirada  de  dinheiro  dos  l)ancos  o  de  quaesquer 
valores  da  sociedade,  depositados?; 

d)  represoiiLar  a  sociedade  para  lodos  os  efroiiOíf  jurídi- 
cos 'O  -suciaes; 

c)  apresentar  ú  assomblt''a  treral  o  relatório  da  administra- 
ção; 

/■;  convocar  as  reuniões  da  direcloria..  conselho  fiscal  o  as- 
scmbli^as  geracs; 

y)  assignar  oscriiituras,  procurações,  termos  úo.  abertura 
e  encerramento  de  livros; 

h)  manter  a  ordem  c  praticar  todos  oí  acto?  de  expe- 
diente. 

Art.  ;J0.  Ao  lliesoureiro  compele: 

n]  (-xlrahir  c  a^signar  i'ecibos,  assignar  cheques  com  o 
presidciilo. 

b)  Jorneccr  á  directoria  t,oda.s  a;  informações  que  lhe  fo- 
rem solicitada?  referentes  ao  dinheiro  da  sociedade; 
c;  re>poiulf'r  por  dinheiro  fiue  lhe  fõr  entregue: 
f!;  tei'  sob  .sua  guarda  as  cadernetas  e  títulos  que  repre- 
sontem  valores: 

e)  fazer  entrega  mediante  recibos  dos  premioí  soi"teadoò 
aos  sócios,  c  pecúlios  autorizados  pela  directoria,  exigindo  a 
presença  de  duas  testemunhas  extranhas  ao  serviço  da  socie- 
dade: 

/}  ler  a  seu  cargo  a  caixa  de  depósitos; 

(1)  iornecer  ao  secretario  ger-znte  contra  recibo  as  impor- 
I ancião?  que  foi-em  solicitadai;  para  pagamentc^s  a  empretiados 
o  mal?  despezas  da  sociedade; 

/'}  iornecer  á  directoria  um  balancete  mensal  com  a  de- 
monstração do  estado  da  caixa. 

Art.  .3f.  Ao  secretario  gerente  compete: 

a)  redacção  das  nelas  das  reuniões  da  directoria: 
ler  o  cxpedierit(.'  nas  referidas  sessões; 

c':  propor  os  empregados  de  escriptorio.  que  julgar  nc- 
cessa:-ios.  niarcando-llies  os  ordenados  e  iioras  de  trabalho; 

d',  a  geixMicia  em  gei-ai  da  séde^  social; 
!-('digir  a  correspondência  da  sociedade: 

í;  fornecer  todas  as  informações  que  llie  forem  solici- 
(adas  pelo?  ?ocios  e  directores: 

y,  oi",vnaizar  a  mali-icula  dos  sócios  e  mudanças  que  com 
files  se  derem: 

ler  sob  sua  imniediata  direcção  a  Oscripla,  trazel-a 
e.m  dia  e  o  arehivo  em  orileni: 

?.  redigir  os  avisos  cii'cula!'e?  aos  sócio?,  fazendo-os 
publicar  cni  avulsos  e  nos  jornaes  de  maior  circulação. 

Ai't.        Compete  ao  vice-jjresident.e : 

5ui.>sliluir  o  presidente  om  seu?  impedimentos. 

Art.  3:i.  Coiiipeto  ao  dii'Oclor  medico: 

o)  superintender  todo  o  serviço  sanitário  da  sociedade, 
indicando  os  médicos  que  devam  ser  encarregaíos  das  inspe- 
cções dos  candidatos  e  as  importâncias  das  respectivas  rc- 
murieraçõe?.  alf cndeiido  differentes  localidades  em  que  se 
realizarem  as  inspecções; 


b)  propor  a  construcção  do  hospital  quando  julgar  que 
o  fundo  rcspen.Uvo  basla  para  a  sua  construcção  c-  custeio; 

c)  lor  so!)  sua  immodiata  direcção  o  ho-ipital. 

Art.  3i.  /.o  suporinlcndonte  compete,  com  npprovação  da 
directoria : 

a)  dirigir  lodo  o  servido  de  jM-opapranda  da_  sociedade, 
propondo  á  directoria  a  crcação  rio  surcnrsaes  e  mais  medidas 
que  Julgar  iiocossarias  ao  seu  (It-sPiivolvimonlo: 

b)  nomoai"  agonies,  cncarrogado*  do  sucouríaos  o  sobre 
elles  exerci/r  dii-ocla  o  possoaimi-iili^  a  sua  riscalizarão: 

c)  publicar  i»>  anuuncios  reclamos  que  julirar  iicco>>ario.? 
ao  desenvolvimento  da  sociodaflo; 

d)  viajar,  quando  nocossario.  dosonvolvendo  a  maior  pro- 
paganda po.ssi\-ol  da  socioíJade.  lornando-a  conhecida  em 
todos  os  ponlos: 

Irazor  sob  sua  immodiata  dirocção  a  ?uc('ur>al  r-m 
Bello  IJorizonle: 

/)  angarir-.r  o  maior  numero  do  si>cios  possivul.  IoikIj 
propostos  e  agontes  locaos: 

a)  recebe';  as  Jóias  dos  caiKlidatos.  fazend^j  entrega  d.\-la= 
ao  thesoureiro  depois  de  deduzir  a  porconlagom  •.!»>  qu»-^  trali 
o  artigo  Sfguirifo. 

ArL  ;3Õ.  O  superiiitoiídonlo  toi-.-l  50  "j"  das  Jóias  de  loiins 
os  sócios  angv  lados  por  si  o  seus  propostos  ou  aíonles.  iiãc 
podendo  ossa  porcontagoin  oxoeder  dt^  200?  quando  as  Jóias 
forom  maion\í  fl.>sía  importância  .*  correrão  por  sua  conta 
todas  as  despe/as  de  commissõcs  aos  agentes. 

Ari.  3ú.  Cnnipole  ao  crpiiíolho  fiscal: 

a)  acompc.-iliar  a  gestão  da  directoria  i)ara  nodtn*  dar  cnm 
segurança  st-u  parecr-  sobro  ns  actos  o  cantas  dt^lla 
mettel-o  á  doliboração  da  assemblOa  geral: 

b]  dar  o  S'^u  parecer  sobre  os  bnlanceífs  .-'■■>  thesoureiro: 
requerer  á  directoria  a  convocarão  da  a^-íi-^nibl.-a  ^rora', 

quando  Julgar  necessária  a  sua  n-união  e  convocal-a  si  a 
directoria  nãi  o  fizer.  Justificando  semnre  f-sas  cinvoca- 
ções; 

d  convocai  . as  reuniões  da  directoria  sompr.^  íjue  Juk-n:" 
necessária  a  sua  r. Min  ião  e  si  o  pri.'Sii.ienle  recusar-?-»  á  >r.:i 
solicitação  pa-a  fazel-n; 

r  dar  sou  parecer  sobre  os  assumpto?  (i^w  dis?i"»rom  r.---:- 
poito  ás  sua?  atlribuirões,  quando  solicitado  p.-la  di:----- 
ctoria: 

/;  tomar  parle  nas  rouniCos  da  direcloria.  quando  pai\i 
isso  for  convocido. 

CAPITULO  VI 

D.\  .XSSEMBI.IÍA  GEKAL 

Art.  37.  Tm  fins  do  niez  de  fevereiro  de  -íada  anno.  em 
dia  designado  com  l.õ  dias  de  anlocodoncia.  no  minimo.  ha- 
verá uma  reunião  ordinária  da  assonibl''a  gorai,  para  tomada 
de  contas  da  direcloria  e  conhecimento  do  esiado  da  sociedade 
por  mlt-rmedio  do  relatório  e  do  parecer  do  conselh « 
fiscal. 

Art.  Nessa  reunião  far-se-ha  annualmente  a  eleição 
do  conselho  fiscal  e  de  seis  em  sois  annos  a  da  directoria.' 

Art.  39.  .\s  assembléas  geraos  S''>  .-se  acharão  U^galmenli.í 
constiluidas  com  a  i.iresença  do  um  quarto  de  sócios  lura  o^  di- 
rectores e  fisco  es. 

§  1."  Não  havendo  esse  numero  na  priniei'M  reunião  a 
assenibléa  se  conslifuirá  com  qualquer  numero  na  secunda, 
que  será  oito  aias  depois. 
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§  2."  Quando  se  tratar  de  reforma  do  estatutos  ou  da 
dissolução  da  sociedade  deverão  estar  presentes  na  primeira 
ou  segunda  reunião  dous  terços  dos  sócios  quites,  só  se  deli- 
berando com  qualquer  numero,  em  terceira  reunião. 

Art.  40.  Os  sócios  .poderão  se  fazer  representar  por  pro- 
curações passadas  a  outros  que  não  occupcm  cargo  na  di- 
rectoria e  conselho  fiscal  e  nem  sejam  empregados  da  so- 
ciedade. 

Paragrapho  único.  As  procurações  deverão  ser  deposita- 
das na  secretaria  até  a  véspera  da  reunião,  dando  o  secretario 
recibo. 

Art.  4i.  A  assembléa  geral  resolverá  pelo  voto  de  maioria, 
desempatando  o  presidente. 

Art.  42.  Além  da  sessão  ordinária  de  fevereiro  a  assem- 
bléa geral  se  reunirá  todas  as  vezes  que  fôr  convocada  peia 
directoria  ou  conselho  fiscal  ou  a  requerimento  de  um  quinto 
dos  sócios  quites. 

Art.  43.  As  convocações  de  assembléa  geral  serão  feitas 
nos  jornaes  da  capital  e  Capital  Federal  ern  que  habitual- 
mente a  sociedade  fizer  suas  publicações. 

Art.  44.  Compete  á  assembléa  geral: 

a)  eleger  a  directoria  e  conselho  fiscal; 
h)  reform&r  os  estatutos; 

c)  estudar  as  contas  da  directoria  e  parecer  do  conselho 
fiscal,  deliberando  sobre  elles; 

d)  suspender  e  destituir  dos  cargos  os  membros  da  di- 
rectoria que  Iczarem  os  interesses  sociaes. 


CAPITULO  VII 

DAS  SÉRIES 


Art.  45.  A  A  Minas  do  Sul,  iniciará  as  suas  operações 
com  cinco  sérits  : 

Série  A  —  Pecúlio  de  5:000$000; 

Série  B  —  Pecúlio  de  10:OO0SOO0; 

Série  C  —  Pecúlio  de  15:000.$000; 

Série  D  —  Pecúlio  de  20:0008000; 

Série  especial —Pecúlio  de  15:0O0.?000. 

Art.  46.  As  series  A,  B,  G  e  D,  compor-se-hão  de  2.000 
inscripções,  sendo:  20O  sócios  fundadores  e  1.800  contri- 
buintes. 

Art.  47.  A  série  Especial,  compor-se-ha  de  1.000  sócios 
contribuintes. 

CAPITULO  VIII 

DA  REMISSÃO 

Art.  48.  A  sociedade  estabelece  a  remissão  dos  socio? 
contribuintes  limitando,  porém  o  seu  numei'o  em  500  em 
cada  série,  inclusive  os  fundadores. 

Paragrapho  único.  >ía  série  especial,  não  haverá  re- 
missão. 

Art.  49.  A  remissão  dos  sócios  contribuintes,  os  pri- 
meiros da  série,  começará  a  verificar-se,  observada  a  ordem 
das  inscripções,  depois  do  numero  de  contribuintes  attingir 
a  1.500,  sendo  declarados  remidos  até  o  máximo  de  500,  com- 
prchcndidos  os  fundadores,  os  de  inscripção  mais  antiga,  nos 
termos  do  art.  51,  paragrapho  único.  As  vagas  que  se  veri- 
ficarem dentrj  os  500  remidos  serão  sempre  preenchidas  por 
antiguidade. 
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\rt.  50.  Ficarão  remidos  também  os  sçcios  que  anga- 
riarem dez  novos  contribuintes  para  sua  sene,  depois  dos 
mesmos  terem  pago  toda  joia.  Isto,  porém,  sô  se  dará  em- 
quanto  não  estiver  completo  o  numero  dos  remidos  na  sério 
resncctiva  • 

Art.  51.  Depois  de  completo  o  numero  de  1.500  sócios 
contribuintes  e  500  remidos  abrir-se-ha  nova  série. 

Paragraplio  único.  Depois  de  completo  o  numero  de 
1.500  contribuintes  na  nova  sério,  os  contribuintes  mais  an- 
tigos da  série  antiga  irão  ficando  remidos  cm  parcellas  de 
100  por  cada  grupo  de  100  novas  inscripgões  nu  nova  série, 
passando  como  remidos  para  a  nova.  c  os  pri-nciros  da  série 
nova  passarão  a  oceupar  o  logar  dos  últimos  da  antiga,  até 
attingir  a  500  remidos  e  1.500  contribuintes  em  cada  uma. 

Art.  52.  A  remissão  importa  na  exclusão  dos  nomes  dos 
sócios  do  numero  dos  que  toem  do  contribuir  para  a  formação 
do  pecúlio  at-5  a  data  em  que  o  numero  d-^á  contribuintes 
decrescer  a  1.300  contribuintes  na  série. 

Art.  53.  O  sócio  inscripto  como  contribuinte  depois  de 
remido,  só  terá  de  contribuir,  si  a  sua  série  decrescer  a  menos 
de  1.3Ò0  contribuintes.  .Neste  caso  a  chamada  será  proce- 
dida por  sorte. 

CAPITULO  IX 

DO  PECÚLIO  C0NJUG.VDO 

Art.  51.  A  sociedade  considera  pecúlio  conjugado  ou  re- 
ciproco o  instituído  por  duas  pessoas  que  tonham  satisfeito 
as  condirões  para  serem  sócios,  para  o  pecúlio  ser  pago  á 
sobrevivente  ou  a  seus  beneficiários. 

Art.  55.  No  pecúlio  conjugado  sómente  o  sócio  indicado 
na  proposta  terá  direito  ás  demais  vantagens  offerecidas  pela 
sociedado. 

Art.  56.  Fallccendo  um  dos  sócios  dos  que  tenham  insti- 
luido  o  pecúlio  conjugado  o  outro  poderá  continuar  na  sério, 
pagando  somente  a  differença  da  joia,  si  não  tiver  excedido 
o  limite  da  idade. 

Art.  57.  No  pecúlio  conjugado  as  taxas  das  apólices  serão 
distinctas  tendo  as  apólices  o  mesmo  numero. 

CAPITULO  X 

DA  ASSISTÊNCIA  MEDICV,  PIIAUMACEUTia\  E  HOSPITAL.\R 

Art.  58.  Dentro  dos  recursos  garantidos  pelo  fundo  be- 
neficente, serão  fornecidos  gratuitamente  aos  sócios  que  já 
tiverem  pago  toda  joia,  consultas  medicas  e  medicameulos 
receitados  pelos  médicos  da  sociedade. 

Art.  59.  Quando  a  directoria  julgar  conveniente,  esten- 
derá a  assistência  medica  e  pharmaceutica  para  fóra  da  sede 
social.  .  -  I 

Ari.  GO.  Também  pelos  recursos  fornecidos  pelo  fundo 
beneficente,  logo  que  chegue  para  a  construcção  e  custeio,  a 
sociedade  construirá  um  hospital  para  tratamento  gratuito  dos 
sccios  enfermos. 

CAPITULO  XI 

DO  PECÚLIO  PREDIAL 

ArL.  Gl.  Dentro  dos  recursos  fornecidos  pelos  fundos 
sociaes,  os  sócios  que  tiverem  pago  toda  joia  e,  depois  das  sé- 
ries completas,  que  residam  em  logar  em  que  a  sociedade 
tenha,  pelo  menos.  100  sócios,  poderão  requerer  a  conslruci;ãn 
de  prédios  para  lhes  serem  vendidos  em  prestações  mensaes, 


a  contar  da  enírcffa  das  cliavos  o  ao  prazo  máximo  de  10  anrios 
r.  .juro  dc  10  "l"  ao  anno,  sol>rc  o  capital  realmente  devido  nó 
principio  do  cada  anno,  sob  garantia  do  pecúlio  instituído. 

Art.  62.  Ao  receberem  as  chaves  os  rocios  receberão  uma 
cscriptura  dc  venda  condicional,  por  parto  da  sociedade. 
_  Art.  63.  Os  impostos  que  incidirem  sobre  os  prédios,  as- 
sim como  aá  importâncias  das  obras  exigidas  pelas  posturas 
municipaes,  a  que  obedecerão  sempre,  ou  estragos,  serão  Dacos 
pelos  sócios. 

Art.  64.  Os  sócios  pagarão  lambem  as  taxas  dc  seguros 
oonjra  fogo  na  companhia  designada  pela  directoria  da  so- 
ciedade. 

Art.  65.  Os  mutualistas  que  se  atrazarem  no  pagamcnío 
de  uma  prestação  mensal,  por  molivos  justo?,  a  juizo  da  di- 
rectoria, poderão  ler  suas  dividas  levadas  á  coiita  corrcnip, 
vencendo  os  .juros  do  10  "j"  ao  anno.  para  serem  pacas  oin 
írirestaçoes  menorcj,  convencionadas  com  a  directoria. 

Art.  66.  Os  sócios  que  se  atrazarem  sem  motivo*;  jusLi- 
!:cados  perderão  "direito  ao  prédio. 

Art.  67.  Perderão  igualmente  direito  ao  prédio  os  sócio? 
que  nao  pagarem  os  impostos  na  dala  própria. 

Art.  68.  Os  prédios  assim  tomados  pela  sociedade  serão 
vendidos  a  outi'os  sócios. 

Art.  Oí>.  Falleccndo  o  sócio  sem  ter  concluído  o  paga- 
mento das  prcslações.  seus  herdeiros  ou  beneficiários  rece- 
berão obrigatoriamente  o  prédio  e  as  prestações  pagas  para 
a  amortização  da  divida,  juntamonte  com  a  difrorciica  entro 
o  preço  do  prédio  c  o  pecúlio  instituído. 

CAPITULO  XII 

DOS  SORTEIOS 

_  Ari  70.  Os  sócios,  quer  fundadores,  remidos  ou  corfi-'- 
bumtes  coTicorrerão  mensalmontc.  depois  das  séries  completa* 
a  um  sorteio  dos  seguintes  valores; 

série  A    i  -MOmo 

Ja  serie  B    2  lO.iO.snoO 

-'9^.'e  C    3:0O0í!O0O 

serie  D  IrOOO.i^OOO 

Art.  71.  Os  sorteio.?  das  quantias  doíorminadas  no  artiiro 
anterior  soi-ao  procedidos  logo  que  as  sério?  estejam  coa^pí,"»- 
tas,_e  Quando  a  porcentagem  de  óbitos  exceder  a  nito  por  mil 
e  somente  da  metade  das  importâncias  supi-acitadai  nuand'--  a 
série  livor__  1.300  contribuintes. 

Art.  72.  Estes  sorteios  effoctuar-se-hão  no  dia  iO  dc 
cada  mnz  ou  no  dia  util  posterior  so  aquello  for  feriado. 

Art.  j3.  Cada  sócio  receberá  uma  apólice  com  dous  nii- 
niLi-os.  sondo  um  de  matricula  e  o  outro  para  o?  effoifos  co-s 
sorteio.?.  ' 

Ari.  71.  Esles  sorteios  serão  publicado?  p^-loí  jnrnao'  e 
nem  assim  o  numero  a  que  coube  o  premio. 

r.^u)\Lj*?/-  ^"-^^^^^^F  omissão  sobre  sorL.'i05  será  suppri.ia 
peia  diiectona  de  açcordo  com  as  leis  vigentes. 

CAPITL-LO  Xin 

DOS  KMraKSTIMOS 

A.  «o^^il*  7°'  Minas  do  ííul»  poderá  conceder  a  antecipanão 

de  parte  rio  pecúlio  ao?  sócios  não  reinidn?.  a  titulo  de  onipro«- 
tinrio,  sob  garantia  hypothecaria.  dada  pelo  a.^sociado  e  acceila 
pela  diiwforia,  .?..ímpre  que  os  fundos  sócia.*?  comi-ortom  e-a 
anteeijKiçao. 
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§  I."  Os  prazos  sorão  prorogarJos  dosdc  niio  n  associado 
PO  inanlenha  quití?  com  a  sociedade,  quanto  ao  pagamenf.o 
dos  1'osp-cctivos  juros,  quolas  o  mais  contribuitõos. 

§  2.°  Esta  hypothoca  cxUníruo-sn  por  fallociiniMilo  do  só- 
cio, rwobendo  o  sou  boiíoficiario  ou  lifínloiro.  i.'om  o  saldo  do 
pccuiio,  o  prodio  livre  c  dostjmbnruçado  dt'  quaosquor  rospon- 
sabilidadcs  para  com  a  sociodado,  o  Tallfcido  i-sliver  qui- 
lo com  a  mesma. 

CAPITLT^O  .\[V 

DO  PAGAM  KNTO  DO  PECl.T.IO 

Art.  77.  A  A  Mina?  do  Sul  riai:ar:í  o.«  p<"'(Mii:ns  ii-;  .">.  iii. 
15  e  20  coiUos  do  rói.-,  loío  quo  a.s  srrii.'?  A.  h.  C  1)  ifiiluim 
1.30O  sacie  í  coiitribuinlfí;  e  iia  iv-pt-ria!  <:<\:\ 

tiver  '.-uiriplola. 

Art.  78.  Falli^condo  alírum  >ncio  fla>  .íi-:'i'\-!  A.  B.  C  I) 
SíCm  que  a  .sua  .sério  tenha  1.300  contribuint.-s  .iuil<\<.  o  .s.hí 
beneficiário  ou  bordoiro  receberá  o  i)oeulio  proí)oivi.->Mal;ni-iit.e 
ao  numero  de  contribuintes  quites. 

Art.  79.  rallocendo  algum  sócio  da  sério  especial  som  qu-: 
essa  esteja  completa  sorfio  pagos  ao  l)t'iiefi(-!ariii  lautos  i-iul- 
tiplos  de  13*().30  quantos  forem  os  sócios  quilos  oxíslf-ntos  no 
dia  do  í'alIe(;imento  do  sogur;ido. 

Arf.  80.  Os  iio;-u!io>  lin?  sócios  suicidas  si'»  ><'vRo  i^asTos  si 
o  suicídio  so  der  d"i>ois  de  um  amio  do  .<u;i  a-imissão. 


CAPITULO  XV 

DO  KU.vno  .^OCIAI- 

Ar-t.  SI.  O  fundo  si^i-ial  da  A  Minns  lio  Sul  S'-»r;i  cMisti- 
tuido  da  impoi-tancia  total  arrocadada  a  lituio  il.'  .i-)ia.  «nioías 
por  fallecinionto.  taxas  do  diplomas,  cadoin.^las  mais  yu- 
dimentos  sociaes. 

Art.  SC.  O  fundo  social  sorá  assim  dividido:  fuuiio  do  ga- 
rantia, funiio  <le  poculios,  fundo  do  sni-t.MDs.  fimd.)  (.!••  i-..-so:"\:i. 
fundo  lioneficenfo     fundo  di-iHiiii\i'l. 

Ari.  83.  O  fundo  de  garantia  será  coMslituiiio  por  20  '  ■ 
das  jniiís  que  não  oxí-edorom  de  -'•jO-'?.  ix-lo  i^xcodi^ito  u-''  COO--? 
das  que  forem  maiores  do  250s  o  ])0r  3i)  .io  saMo  do  fniiiio 
de  pecúlios,  sendo  destinados  ao  d'-posito  .ie  garauiia  no  Tho- 
souro  Nat-innal.  nos  termos  do  docroto  di'  antnri/ai;ão.  o  o 
oxcedontc  sorá  ompi-ogado  om  ai>ol!c.->s  federais,  oslailuaos, 
bons  do  raiz  ou  om  liyiiotbfoas.  do  profiT-.Micia  a"S  soci-^s  uo< 
lermos  dos  capítulos  XI  l-  XIII  lio  art.  87. 

Art.  8í.  O  lundo  d»,'  i)ecuiios  si'i-á  formado  P'-las  contri- 
l.>uit;õos  arrecadadas  por  fallocimfntos  o  dfstina-so  ao  paga- 
inenlo  dns  iiecnlios.  soniio  o  saldo  apurailo  anuuahn^^nt.'  a.-sim 
distrd)uido:  30  "j"  para  o  fundo  do  garantia:  3.õ  "  "  para  o 
lundo  <lo  sorteios  e  35      ao  fundo  d:si)Oinv.M. 

Ari.  8.Õ.  O  fundo  de  sortojos  so  constituirá  do  3.")  "  ^  ri.i 
saldo  que  a|»rosontar  o  fundo  do  i><.'i.'ulios  d»'i>ois  do  jiaL'os  os 
pecúlios,  o  ó  di-^sfinado  ao  i>agamon!o  «ios  promios  oní  diidi>':ro 
aos  sócios  cujas  aj^olicos  forem  sorloa.das." 

Art.  8(».  O  fundo  disponive!  stíi"á  const.iluido  pidas  impor- 
tâncias (las  jóias  que  não  forem  Imadas  ao  fundo  do  íaranLia. 
por  35  "i"  do  saldo  do  fundo  de  pecúlios,  das  taxas  doV  diido- 
mas  c  mais  rendimontns  da  .sociedade,  o  dostiiu^-so  ao  pa:ra- 
monto  das  dospe/.as  da  sodalado.  fxcoptuadas  as  referidas  n<' 
art.  31),  qiio  ficam  a  cargo  exclusivamente  do  superintendente. 
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Art.  87.  O  fundo  do  reserva  se  constituirá  <3e  30  "l"  do 
saldo  que  apresentar  o  fundo  disponível  depois  de  deduzidas 
todas  as  despczas  da  sociedade  o  poderá  ser  empregado  em 
empréstimos  aos  associados  e  nas  construcçõcs  na  fórma  esta- 
belecida. 

Art.  88.  Após  o  encerramento  de  cada  balanço  e  propor- 
cionalmente ás  contribuições  por  fallocimento  que  tiverem 
pago  no  anno  anterior,  serão  distribuídos  aos  sócios  40  "l"  do 
saldo  ver-ificado  no  fundo  disponível. 

Art.  89.  O  fundo  beneficente  scr;l  constituído  por  30  "1° 
do  saldo  do  fundo  disponível  e  é  destinado  a  fazer  face  ás 
despczas  com  o  serviço  medico,  pharmaceutico  e  hospitalar. 

Art.  90.  Os  fundos  sociaes  poderão  ser  empregados  de  ac- 
côrdo  com  o  art.  83  e  cm  títulos  da  divida  publica,  primeiras 
hypothecas,  bens  immoveis,  acções  de  bancos  e  companhias 
vias-ferreas. 

CAPITULO  XVI 

DISPOSIÇÕES  GliR.-\ES 

Art.  91.  As  joi.fis  poderão  ser  pagas  em  prestações,  sendo 
a  primeira  da  metade  na  occasião  da  assignatura  da  proposta, 
a  segunda  da  qaarta  parte  na  occasião  dé  ser  acceita  a  pro- 
posta pela  directoria  e  ultima  do  saldo,  30  dias  depois.  Os 
.-.ócios  fundaaores  pagarão  as  jóias  de  uma  só  prestação,  na 
occasião  de  assignar  a  proposta. 

Art.  92.  Ao  soeio  que  pagar  a  joía  de  uma  só  vez  será 
concedido  um  abatimento  de  5  °|°. 

Art.  93.  E'  permittida  a  niudança  do  beneficiário  sí  o 
beneficio  fòr  a  titulo  gratuito:  '  mas,  quando  a  contribuição 
ce  joia  e  quota  por  fallécimento  forem  pagas  pelo  beneficiário 
cm  caso  nenhum  poderá  haver  a  mudança  deste,  salvo  havendo 
autorização  ou  consentimento  por  escripto  do  beneficiário 
dirigido  á  directoria. 

Paragrapho  único.  Pela  transferencia  do  beneficiário  o 
s)cio  pagará  a,  importância  de  5S000. 

Art.  9-4.  A  sociedade  dará  conhecimento  aos  sócios  dos 
nomes  dos  .iornaes  preferidos  pana.  as  suas  publicações, 
principalmente  dos  avisos  de  contribuições,  em  carta  regis- 
trada. 

Art.  95.  A  sociedade  creará  uma  caixa  de  depósitos,  para 
receber  dos  sócios,  em  deposito,  qualquer  quantia,  destinada 
e-o  pagamento  d;-  quotas  com  que  tenham  de  entrar. 

.\rt.  96. Os  membros  da  directoria  em  exercício  percp- 
borão  até  que  a  sociedade  conte  1.000  sócios  9.  gratificação 
mensal  de  õOO-S  c  os  membros  do  conselho  fiscal  de  50S000. 

Estas  gratificações  poderão  elevar-se  até  1:OOOS,  para  os 
directores,  e  até  100$,  para  os  fiscaos,  m  proporção  de  100S 
o  lOS,  r-espectíMa mente,  por  cada  grupo  de  500  sócios 
:nscriptos. 

Art.  97.  A  dissolução  da  sociedade  não  será  levada  a 
effeito  si  a  isso  so  oppuzerem  sócios  que  representem,  pelo 
menos,  a  decima  parte  dos  effectivos. 

Art.  98.  Os  casos  omissos  nos  presentes  estatutos  serão 
resolvidos  orr»  questão  administrativa  pela  directoria,  ad 
leferjiidum  ria  assenibléa  geral. 


CAPITULO  XYII 

DISPOSIÇÕES  TR..\NSITOniAS 

Art.  99.  No  caso  de  serem  adoptados  outros  nlanos, 
alem  dos  constantes    destes    estatutos,  a  formação  dos  le- 
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spectivos  fundos  será  determinada  nos  mesmos,  com  appro- 
vação  do  Governo. 

Art.  100.  A  A  Minas  do  Sul  recolherá  ao  Thesouro  Na- 
cional ale  o  mez  dc  março  de  cada  anno  as  importância*» 
:;reditadas  aos  fundos  de  garantia  e  reserva,  até  attingir  á 
(Uiantia  fixada  no  decreto  de  autorização,  em  apólices  federaes, 
como  parantia  dc  suas  operações,  mediante  çuia  da  Inspe- 
ctoria  de  Seguros. 

Art.  101.  Tendo  sido  os  presoiitos  ostatutos  approvado?  una- 
nimemente pela  assombléa  geral  de  constituição,  realizada  na 
(idade  de  Santo  Antonio  do  Miachado.  em  1  de  dezembro  de 
1913,  foi,  pe!'i  referida  assombléa.  eleita  a  primeira  directoria  o 
conselho  fiscal. com  plenos  poderes  para  promover  a  publicação 
dos  presentes  esíjatutos.  no  Minas  Gcraos  e  no  Diário  Officicl 
o  requerer  o  promover  a  sua  approvnçfio  pelo  Governo  Fe- 
deral, podendo  fazer  nellos  as  alteraçOes  exiíridas  pelo  Go- 
verno para  a  sua  approvação. 

Art.  10?.  A  primeira  directoria  ficou  assim  constituída: 

Presidente,  Dr.  Paulo  de  Faro  Fleurj"  vico-presidente, 
Olympio  Theodoro  de  Arrmjo;  tliesoureiro.  Francisoo 
Elysio  Ferreira  Braga;  secretario-gerente.  Octávio  Augusto  de 
Souza  WesLin;  director-medico,  Dr.  Manoel  Joaquim  Cavalcanti 
oe  Albuquerque. 

Art.  103.  O  conselho  fisoa.l  ficou  assim  constituído: 

Membros  effcctivos:  Dr.  Lafayette  Corrêa  de  Araujo, 
Luiz  Antonio  da  Costa  Ferreira  e  Claudionor  Pereira  Lima. 

Supplenlr-s:  Coronel  Francisco  Vieira  da  Silva.  Dr.  Wal- 
òemar  Engert  e  Feliciano  Florinno  dos  Santos  Silva. 

S.  Antonio  do  .Machado.  2  de  dezembro  de  1913.  —  Paulo 
(ifí  Faro  Fleury.  —  Auna  Isabel  de  Mello  Flcunj.  —  WaUlcmar 
Engert.  — Francisco  Elysio  Ferreira  Braga.  — Maria  En- 
(tracia  Alvarenm  dc  Lima.  —  Oli/mpio  Theodoro  dc  Araujo. 

—  Dr.  M.  J.  Cavalcanti  de  Albuquerque.  —  Erinelinda  Fer- 
reira Cavalcanti  .Albuquerque.  —  Affonso  Moreira  Guerra. 

—  Amaro  Cavalcanti  de  Albuquerque.  —  Joaquim  José  dos 
Santos  Silva.  —  Claudion&r  Pereira  Linui.  —  Jose  Antonio 
í'ereira  Uma.  —  Gabriel  Augusta  de  Souza  Westin.  —  Vidal 
de  Azeiredo.  —  Maria  Alexandrina  de  Magalhw^s  Azevedo. 
Ozimo  Cast7'o.  —  Ilonestalia  Moreira  Fernandes.  —  Oscar 
Fernandes. João  Lviz  Garcia. — Francisco^.  'Augujito  dt: 
Carvalho.  —  Cezar  Candido  de  Sffuza  Dias.  —  Franci.<ico  Ma- 
íheus  dc  Carvalho.  —  Gabriel  A.  da  Silveira.  —  Octávio 
.Augusto  de  Souza  Westin.  —  Luiz  Pereira  de  Macedo.  — 
José  de  Aijuiar  Cardoso.  —  Alvaro    Pereira.  —  Pio  Çuinto. 

—  Theodoro  Soares  de  Oliveira.  —  Henrique  Del  Giudice. 
Cezar  Augusto  Pinto.  —  Jeronipno  de  Loureiro.  —  Jus- 
tiniano Ferreira  Leite.  —  Domingos  Rodrigues.  —  José  Fran- 
cisco do  Rego  Cavalcanti  Júnior.  —  Francisco  de  Vascon- 
ccllos.  —  João  Augusto  de  Souza  Westin.  —  Feliciano  Flo- 
riano dos  Santos  Silva.  —  Francisco  Januaricf  de  Macedo. 
■-  José  Paulino  da  Costa.  —  João  Ferreira  Leite.  —  José  Osorio 
oe  Souza  Pinto.  —  José  Elias  da  Silva.  —  Francisco  Igreja 
do  Carino.  —  Lione  Bellini.  —  João  .Antonio  de  Carvalho. 

—  Azarias  Pio  de  Souza  Dias.  —  .Abrahão  Jorge.  —  Zoroastro 
i.uiz  de  Carvalho.  —  Benício  Luiz  de  Carvalho.  —  .\lberto 
Candido  de  Barros.  —  .Augusto  Soares  de  Freitas.  —  Leonidas 
lia  Costa  Moreira.  —  José  Gregorio  dos  Santos.  —  Oscar  Pe- 
reira Lima.  —  Luiz  Pereira  Monteiro.  —  .Amâncio  Lemos. 

—  Azarias  de  Souza  Dias  Sobrinho.  —  Rita  de  .Araujo  Ma- 
cedo. —Pedro  de  .Araujo  Macedo.— Joanna  de  Araujo  Macedo.  — 
Pedro  de  Araujo  Macedo.— Maria  Luiza  Vieira  de  Paiva.— Oscar 
de  Paiva  Weslin.~Pio  Rodrigues  de  Paiva.— Clothildes  Augusta 
òoares.  —  João  Pendão  de  Macedo.  —  Maria  José  de  Macedo. 
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—  Pndro  Alvfs  Palme im.  —  Ernesto  Xcvcs  dn  SUra.  —  João 
Carvalho  do  Silva.  —  Lnfayettc  Correa  de  Araujo:  —  Fran- 
dsco  Alves  Palmeira,  —  Ismael  Messias  yoouoira.  —  Antonio 
Candido  de  Carvalho.  —  José  Antonio  Prrcirn.  —  Feliciano 
\'icira  da  Silva.  —  Francisco  \icira  da  Silva.  —  Antonio  Mo- 
reira do  Souza  Guerra. 

Iloconhoco  verdadeiras  as  firmas  supra  o  roLro,  oni  lui- 
i  11050  de  SO,  niciios  a  quo  faz  o  numero  de  onzo,  por  sei-  a 
minha,  pelo  conhecimento  pessoal  que  delias  Lenho;  do  quo 
dou  fé. 

Machado,  2  de  dezembro  de  1013.  Em  testemunho  da 
vordadc  (eslava  o  signal  publico;  .  —  0  1"  tabellião.  Joaquiin 
José  dos  Santos  Silva. 

Cópia,  conforme  o  originai.  —  Por  procuração,  Objmpio 
Carvalho. 


DECRETO  .\.  10.e>72  — Di;  1  jl-liio  di-  lOl  i 

Approva,  ^om  .TiodiíicaçúeF.  ss  oltcr.içõcs  feitas  nos  estatutos  da  sociedade 
de  pecúlios  A  Minas  Gcracs,  coní  sédo  cm  Juiz  l'6ra,  lCs;ado  de  Minas 
Geraes 

O  l-M-osidonlo  da  Rr'i)ublica  do?  Estados  Unido>  do  Jirazii. 
aí  tendendo  uo  out.'  i^eqnpreu  a  .si"'(.'ied;i(le  de  pecúlios  A  Minas 
Geraes.  com  séde  na  cidade  ôc  .Tui/,  do  Fóra,  Estado  de  Mi- 
nas (.MM-u.-s.  autorizada  u  funccionar  ]jelo '  decn.-to  n.  S.-i-G. 
de  30  do  novembro  do  1910.  rosolve  ai)provar  as  altei-ações 
foitns  no.s  -eus  estatutos  jjela  assemblóa  geral  e>:i.raordinái'ia 
:''ía!iza.ia  ein  31  de  janeiro  do  corrente  aiino.  mediante  as 
seguinti.s  modificações : 

Ar!.  C."  —  Acci'oscente-se:  «mediante  prévia  appi-ovacão 
do  (íoverno.». 

Art.  3i  —  Substitua-so  polo  soguiníe:  «A  .sociedade 
manterá  os  seguintes  fundos: 

a  fundo  de  onrrniíia,  porloncentc  aos  mutualisías.  for- 
mado pi.-las  imporiancias  que  excodorom  do  :iu<)^-  das  jóias 
relativas  ás  sérios  ci'oadas  posteriormente  ao  decreto  do  au- 
torização e  por  30  (Io  saldo  vei-ificado  aiuiualirii.:nte  no 
fundo  do  poculios  e  emprei;ado  do  accòrdo  com  o  a-l.  §  i". 
do  í-ogulamonLo  n.  .">.072.  d,.  Ii»U3; 

h-  fundo  lie  jfcidios.  destinado  ao  paganvírJo  do  pe- 
cúlios, formado  pelas  coiitriliuicões  por  raliecimouto.  pagas 
jji.'io-;  '.■oníribiiiMlcs.  Sfiuin  liívados.  do  saldo  apur-i  l'>  o.niiual- 
nienle.  "."  p;u-a  o  fumio  tle  gai^antia  o  Tl)  " "  para  ...  fundo 
disponivol; 

'.'  fiiiKlo  íl.is!,o)iii:':L  fiji-niado  i)..da  totalidade  das  jóias 
!'0la!ivas  ;js  pi-iniitivas  sé'rii's  o  polas  importadas  da--  ."jóias 
rolaliv.-is  ás  séi'ies  creadas  pí);toriOi'mente  ao  d>,'i;reLO  de"  au- 
UM-i/açã:!  (pi,.  não  foi-oin  b-vadas  ao  fundo  de  gai-anlia.  por 
70  •• "  do  saldo  do  fundo  de  iioculios  e  polas  demais  i-ondas 
.^ociai-s.  il('sl  iiiíiaiio-se  esse  fundo  ás  despozas  do  adniinis- 
íração.  coi-ri-tagi-ns.  ordonados,  cimmissões.  inii)Os!os  e  quaos- 
íiui'r  ouLr.-i-  despi-ziis  socim-s.  sendo  o  saldo  ajjurado  nós  ba- 
lanços íissini  dislr-ibuitlo:  ""  para  o  fundo  do  reserva, 
destinado  a  suiJin-ir  a  insufficiencia  da  receita  e  os  iirejui- 
/os  110  <'inp!'i'go  dos  vali>i'es  soidaos.  Tjij  "j"  pai-a  dividendo  aos 
acci(jiiisl;is  I.'  30  "  "  jtara  S'.'i-''ni  rateados  jjelos  inutualislas 
jii-oporciiinaliiKMd ,:■  ás  iriipoi-fanfias  que  liouvei'eni  pago  no 
anuo  aníi.'rinr.». 

íiio  dl'  .Taiiidro.  ].  do  jullio  do  lOli.  'J3"  da  Independên- 
cia o  ::'0"  da  I'.'-iail)!ica. 

ÍIl£RMi:S  R.  DA  EoNsr.CA. 


Iticodoria  da  Cunha  Corrêa. 


A  Minas  Geraes 


ACTA   DA    1"    ASSEMBIJÍA   EXTIUOIlDINAlllA,   HEALIZADA    NO    DI\  31 
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Aos  Irinla  c  um  dias  do  nioz  do  jaiioiro  dc  mil  novecen- 
tos o  qualor/i.s  no  esoriplorio  da  sociodade  á  rua  Halfeld  nu- 
mero cenlo  o  quarenta  c  .sete.  prosi/ntos  o  Dr.  Antonio  Carlos 
Rib'?iio  de  Aiidi-adarUr.  JosO  Luiz  do  Couto  o  s^ilva.  i)r.  Aza- 
rias do  Andrade,  J.)r.  Luiz  do  í?ouza  Brandão.  l)r.  Fi-ancisco 
Augusto  Pinto  dc  .Moura,  coi-onel  A'-'eMor  AufUíto  da  ^ilva 
Canedo,  Alfredo  de  íjouza  Jiastos.  Dr.  Cadano  .Mariniio.  Jost} 
J^agano  Jirundo,  f^ebasLião  Nogueira  da  ciania.  Antonio  .Mon- 
teiro Ribeiro  .lunqueira.  Antonio  jusO  da  Costa.  Juvenal  Car- 
neiro. Vicente  de  Araujo  .Mollo.  Antonio  Tlieodoi'o  íjoares  da 
Silva,  .loão  Vieira  Lopes,  B<,'nto  Ferreira  d»'  Loiims.  .\nlonio 
Teix<;ira  da  Fonseca  Vasconcollus.  Luiz  Lobo  Leil"  Pereira. 
Dr.  JMo  .\lves  !'e(jUi..'no.  .João  (.uirlio  s^torino,  .Antonio  I'freirri 
Coelho.  Francisco  .Martins  Pereira.  Luiz  Pinto  i.ii.'  .Araujo. 
Osorio  Francisco  França;  Amélia  l^rancisca  França.  Clara' 
J.  Sophia  dc  .Mello  Gouvèa,  -Manoel  .Martins  Quintão.  Oscar  de 
Magalliães  Portillio,  Lindorf  Vieira  í-essa.  .Anna  Joaquina  d<.' 
Oliveira,  .José  .Antonio  liarreiros  Júnior,  Dr.  Antonio  .Antero 
.Avellar  .Andrade,  Dr.  João  Damasceno  Franra.  Henrique  de 
.Mello  Vianna,  Joaquim  .\.  A.  .Andrade.  Dr.  .Arthur  Seixas 
Souto  .Maior,  Joaquim  .Alvi;?  Tolentinn.  I-altina  Vieira  \Ver- 
neck  Braga.  .Ioaquim?Saíu3'nino  Roiz  Brito.  ]-"lav;o  Fernandes 
.Medina.  Ignacia  .Maria  Uibeir-o  d-;  Vascouctíilos.  Sebastião  Ri- 
beiro lie  .Azevedo  V;isconc«'l!os.  Joaquim  .Manoel  Venani-ii.i  iju 
Silva,  João  Jiraga.  Bento  .losé  da  Costa.  .Antoniu  Avila  d'..-  IM- 
idio.  Manoel  V.  Alves  da  Silva.  João  Baptista  Coelho  do  .Ama- 
ral. .Manoel  Pereira  .Antunes.  Domingos  .Aivi's  CaruL-iro.  Igna- 
cio -Antonio  da  Cunha  l^essa.  Pedro  Terra  Sansor.  .Arthur  .Al- 
ves da  Torre,  Henrique  .Alvus  Carneiro,  .Mar:a  Pinheiro  Seabra 
de  Barros.  .Vntonio  Ribeiro  do  Rosario.  João  Ribeiro  de  .Araujo, 
.toão  Uenne,  J;"rancisco  Jiasilio  do  Souza,  -Vnacleto  (jueiroga, 
-Augusto  de  Souza  Pinto.  Lauro  .Tacques.  .An.tonio  Garria  de 
Paiva.  Daniel  de  -Araujo  Valle,  .Abelardo  Cesário  de  Faria 
vim.  Francis',.'o  A'illola  Santos.  Alberto  Cintra.  José  Machado 
Barbosa,  Ursulino  (iuimarães.  José  Felicissimo  de  l^aula  .Xa- 
vier, .Antonio  R.  Soares.  -Aurelio  Lobo.  João  de  Souza  Leal, 
Dr.  .iosé  JN'dro  Drunmiond.  Franciseo  Carlos  Bueno  Des- 
idiamp.<  de  !Moura.  Francisco  Cyrino  Rodrigues.  João  Líbano 
Soares.  Dr.  Olyntlio  Deodato  dos  Reis.  -Mcireiles.  José  .Maria 
de  .Araujo  Valle,  Galdino  J-irazileiro.  Luiz  .Augusto  Soaros  de 
.Magalhães.  Dr.  Nuno  da  Cunha  .Mello.  Dr.  ulyntho  .Augus- 
to Ribeirtv,  .Antero  Adoli>liu  da  Silvt.-ira.  Francisco  Soares 
.Alvim  .Machado,  Antonio  Carlos  FL-lieissinn.'.  Luiz  Bastos  de 
oliveira  Mattos.  Manoel  .Alves  de  Oliveira  Catão,  Ilaynmndo  do 
J'aula  -Xavier,  Candido  José  Lloutinho  da  Fonseca.  .Arthur  Clau- 
demirc  J;\-licis.>;iino.  í.)i-!rim  lU)  I'anla  Ricardo.  Paulo  Simoni. 
J-'i'anciseo  .Aniodóo  Pcret.  Tit<.i  d..-  S"uza  .Xi.ivaos,  .Vprigio  Pinto 
d'j  .\.i!drad((.  .Alfredo  .^lend'.'.<  d.-  Carvalho.  .Augiisto  Balbiiii.' 
da  SiKeira.  Joaquim  1'edi'o  Baola  Neve?.  -\lfr.?t.Ío  Balbino  ,\:\ 
Silveira.  Fidélis  .Monteiro  d'.'  .Anih-ad'-.  -AntiMiio  Cesar  dos  Sou- 
tos, -Arduino  Bolívar.  João  Cancio  da  Costa  Prazeres  ,Dr.  . 
Seiíastião  \'if:ra  do  Souza.  Francisco  .Augustn  dos  Santos. 
Custodio  l'ereii'a  de  (."arvallic),  L"or.«'l  ."^lariani  Serra.  Ji>st'-  B<'- 
lens  de  .Mn.eída.  .\o<r  Soaroí  dos  Santos,  .b-i-onymo  .Ios>'  «la 
Silvo.  .l"Sé  d"  .Assis.  .A!'islot«'!es  uc  l'aula,  Cliristiano  Pt-nna. 
.Am(M-icii  .\uguslo  de  01iveii'a  1'emia.  Maria  .Auigusta  de  Oli- 
veira Torres.  .Antonio  Soares,  Vii-irilio  Mni-oli-a  de  Rezeiul-'. 
Elpídio  de  Laçenia  Wi-rneck,  Oabriel  Monteiro  Ribeií-o  Jun- 
(lueií-a.  -Ar.loaio  da  Silva  .Ma!''!Ues.  L»r.  .Antonio  R«.HÍrigues  dc 
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Miranda.  Luiz  Augusto  do  Carmo,  Antenor  de  Araujo  Fi-ciLas 
Domiiiiros  Fernandes  Tostes.  José  Venâncio  de  Síiuzn,  Gus-' 
lavo  Adolphe  Pavol.  José  dc  Almeida  Kneip,  Francisco  Pe- 
reira de  Carvalho,  Jo«ú  Lopes  Castanheira.  Alexandre  Felicio 
da  Fonseca.  Alfredo  Damásio.  Joaquim  do  Alvim  Barros,  Joa- 
quim Hihoiro  de  Moura,  Aurelio  de  Oliveira  c  Silva.  Arnulpho 
Moreira  do  Nascimento,  Nicoh-o  Jiruiio.  Francisco  Luiz  Ho- 
iniMn.  Innoccnoia  Moreira  do  Nascimento,  Martiniano  de  Hol- 
landa  Cavalcanti,  Carlos  Baptista  do  Nascimento.  Alberto  dc 
Castro  Lacerda.  Antonio  Alvim  Diniz.  Antenor  Costa.  Jose- 
pluna  Barros  Costa.  José  Marques  da  Luz.  Raul  Bello  Pimen- 
tel Barbosa.  João  Manoel  de  Oliveira  Brazil,  Raymundo  de 
Souza  Cai-vaUio,  Bernardino  de  Senna  Figueiredo,  br.  Lincoln 
Brandão    da    Ci-uz  Machado.  Antonio  de  Azevedo  Coutinho. 
Dr.  Alberto  do  Andrade  Macíiad-j,  Luiz  Goncalves,  Frederico 
Augusto  de  Mora.es  Jardim.  Joviano  Fernandes.  Dr.  Antonio 
de  Pádua  Assis  liezende,  João  Rosa  Damasceno. '  Flávio  Theo- 
doro  do  Nascimento.  Custodio  de  Alvim  Barros.  Pedro  da  Silva 
Bastos,  Gastão  Camnra.  Laura  Arnaud  Maia. '  Frucluoso  An- 
tonio Botelho.  Abílio  Herdy  Alves.  Adrião  Almada.  José  de 
Aiisis,  Candido  .Mairosfc  Pimontel,  José  Machado  Cortes.  Gus- 
tavo   do    Svlos.  Arilonio  Pedro  de  Carvallio.  Abido  Dunnith 
Abi-Saber,  João  Capislrano  Ferreira.  0ícar  de  Lima  e  Silva. 
Francisco  Alvos  de  Souza  Filho,  Leopoldo  Nogueira  da  Gamai 
Pedj-o  José'  de  Araujo,  Antonio  Roiz  da  Silva.  Sahid  Izahia. 
Anna  Nunes  de  Araujo.  Joaquim  Pedro  de  Alcantara,  Manoel 
José  de  Oliveira,  Joaquim  de  Assumpção  ]>edra.  Maria  En- 
grácia dc  Jesus,  Honorina  Chaves  de  Castro.  Antonio  Weler- 
soiu  Arnaldo  de  Castro,  Leovigildo  da  Silva  Pontes.  Luiz  Pinto 
de  Cerqueira,  Ambrosina  Coelho.  Antonio  José  Pereira  Bastos. 
João  Jos.;  Pereira  Bastos.  Francisco  Candido  de  Souza.  Do- 
mingos Teixeira  de  Carvalho,  Luiz  da  Silva  Lisboa.  Joaquim 
Pedro  de  Alcantara  Lemos,  Aprigio  Ferj:eira  de  Mesquitiu 
João  Etelvino   da  Silveira.   Uilarino  Joaquim  dc  Morae»* 
Lucio     PoUegrino,     Dr.     Matheus     Nogueira     da  Gama. 
Carolina  de  Pádua  Rozoiíde,  Oscar  Serpa  de  Toledo.  Manoel 
de  Araujo  Bravo,  Salvadoi-  Mellino  de  Rocco.  Anna  Cândida 
de  Souza  e  Silva,  José  Antunes  Dias  da  Silva,  Carlos  Nelson 
Martins,  Leoncrio  Dias  Ribeiro.  Adelino  José  Pereira.  Antonio 
José  Gomes.  Theodoro  Pereira  do  Valle.  Antonio  Izidoro  Ro- 
drigues. Laporiné  José  Pereií-a.  Salatliiel    Antonio  Lnp.-s. 
J  raiiklin  de  Meirellos.  Mário  Ururaliy  Macedo.  The^philo  Tos- 
tes, Antonio  José  Monteiro  de  Castro.  Manoel  Antonio  Covi- 
d;ineo.  Antonio  de  Souza  Castro.  Doniiniíos  Monteiro  Girão 
Gabriel  José  do  Oliveira.  Salatliiel  de  Oliveira  .Arruda.  Jos.' 
Maria  Dattoli.  José  Guarino.  Francisco  Almeida  do  Freitas 
Luna.  Candido  da  Roclia  Barros.  Custodio  Fontes.  Domiciano 
.^íontelro  de  Castro.  Izalino  Jlomulaldo  da  Silva.  Joaquim  Ma- 
riano de  Abreu.  Leopoldino  Januário  Pereira'.  Alberto  Au- 
.guslo  da  Silva  Graça,  Olyrnido  iJoberto  da  Fonseca.  Venâncio 
Gonçalv.;?  Mol.  João  Goní.-alves  Guedes.  João  Julião  Manso 
Niyao.^  Joaquim  José  ..la  Costa,  José  Rodrigues  ]^ra1es  Júnior. 
João  hoares  «ie  Toledo.  Jasoii  Gei'0  de  Souza  Lima.  Herculano 
JiOiz  Jrindadí'.  Antoni^  J'rates  Sobriniio.  José  F-i-nandes  d.' 
Arau.io.  iíodolpho  Candido  de  Souza.  Antonio  Narí-iso  Soare-^ 
.\Ioyses  de  Andrad.'.  Joaquim  Dias  de  Abreu.  Adriano  Mar- 
ques ;>araiva.  Jos.'-  Joaipiiin  Ferreira.  Gabriol  Cnssicli.  Carlo»; 
JHique  Mjn.L-riii.  Jnsé  Antonio  de  Souza,  Alfeno  Dutra  de  Car- 
valho. Fi^rmcisco  Teixeira  de  Si(iui'ira.  Antonio  Lopr-v  Domin- 
gues da  Co.iía.  Aui:u>to  ],opc5  da  Cosln.  Julio  Candido  Lobato. 
Gabiuel  P,.dro  de  Moraes  llrzeiído.  estes  últimos  a  contar  do 
J>r.   Caetano  Marinlio  representados  p.elos  associados  Dr. 
Fj'anci.?co  Augusto  Pinto  de  Mom-a  c  coronel  .\i:enor  Augusto 
lia  ^Jiva  Canedo,  seus  proi'uradores.  assumindo  a  iiresidencia 
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o  Dr.  Antonio  Carlos  Ilibeiro  de  Andrada,  do  arcòrdo  com  os 
estatutos  da  sociedade,  o  occuiiando  os  lofíare»  de  swrclarins 
03  Di's.  Azarias  do  Andrade  e  Fraiu-isoó  Augusto  I'inlo  de 
Moura,  jielo  prt^sidonle  foi  exposto  o  fim  da  asseruhlt-a  ex- 
ti'aordinaria.  qual  rel'()riiia  d."  dispo.^if.-õr-.s  dos  estatutos  da 
sociedade,  conforme  coiuito  IVito  lui  iinprcusa .   I>»'pois  do 
varias  consideracõos.  o  dii'i'(;|(>i'-vt'ri.'Mt-'  I);-.   .íns.'  Luiz  do 
douto  o  Silva  pi'oi)nz  as  alloraL-rn-s  constiuil-s  das  dispais icões 
soffuiiUes:  ao  ai-tigo  quarlii.  supi.riiii;i-s«':  ;io  art.iv.v  riiiinlo'^ 
substilua-so  pelo  s(.'guiiili' :  os  ímm-uIíos  ipitj  ;i  si>('ii'iiad.'  s-' 
l)ropGe  a  i)ropon'ioiiar  si-rfin  ns  i\n<  \,U\w><  ipi.-  a  .l:r.','ti.ria  nrl 
tranizar,  com  apiirovação  da  ass.-iuhlóa  g^.-ral  .«  lio  Ckv.mtiu  ]•■.>_ 
doral:  ao  artigo  s..>xlo.  sulistitua-si-  p.-l..»  siv-uinl.- :  a!''in  dn- 
I>eculios  acima  referidos,  a  snci.-dadf^  ii.'ii.'!'ici;ir;i  ..5  .<.  iis  as- 
snoiados  com  pi-fuiios  cm  cIíii}i.;íit«  ou  (>\i[va  csp.Tic.  ]u^:-  <.,<■- 
lf';o  ou  por  outra  lV>i-iiia:  ao  ai-ti.L-o  'litav.i.  sulist il ua-s.-  pr!n 
scguintí." :  o  i>rct"nd«'n(.'  a  so.-io  j)a,i.Mr;i  no  ai-ti>  da  iiiscrip^-âi.' 
a  quantia  fixada  a  titulo  do  ,j<)ia.  01:  pnvb'  d'-i!a.  c":'.!'.!!'!!!.' 
liouvçr  siilo  deliberado  p*'la  dir.jctoria.  ipiaiiín  .-'i  :•,.;"[,",._ 
ctiva;  ao  artigo  nono.  niantido  o  iiarnirraidio  i;iiii-n.  >;;i.sti- 
lua-sc  ])oio  scL-uinlr':  ns  sócios  pagarão,  seruj. ro  'iii--  se  v.-.-i fi- 
car ()!u'l.o  na  si-ric  cm  qui;  cstivorom  inscripfos.a  iiu^la  ipi.-  ti- 
ver s;do  fixada  (jiianlo  as  series  actuacs.nu  fi>r.'iii  fixadas  para 
as  futurai.  Ksse  pagamento  será  feito  no  prazo  de  fpiinze  dias. 
contados  lio  aviso  pelo  Coi^reio  ou  chainafia  publicada  em  jor- 
n;u  da  sede  da  sociedade  ou  no  Jornal  do  Cniinucrrio  do  Flio 
dc.  .Tanerio.  sob  pena  de  periia  de  toiio.-;  os  direitos  sociacs  e 
de  reversão  para  os  cofres  sociaes  das  quantias  cnn  rju^  hou- 
verem couí-orrido.  Ao  ai^tigo   decimo,   subsíiíua-s.^  polr.  se- 
guinte, passando  ]'e!o.  digo.    a   paragraplio   único   a  actuai 
disposição  do  artigo:  \í\n  igual  pena  de  perda  dos  direitos 
sociaos  o  de  rcver-são  j.ara  os  eofres  sociaes  das  imi-orlan- 
cias  com  que  liouvi-ri-iu   entrado,   incorr-M-ã,-)   es  seeios  que 
d».'i.xarem    de    realizar  o  i.againeiito    das    ;>r.siai;r....2  duas. 
digo.  das    suas   Jóias    nos    lu-azos    esti[iu!ai!os.    Ao  artigo 
decimo  íer-(.'L'iro  aecresccnfe-se  o  seguinte   i>;ii-;!,i:rapho  úni- 
co:   As   vagas   que   se   derem    em   cada   si-ri--   p^:-  oi.iii.o 
ou    decaimento    lie    sócio,    poderão  ]):•,', -n-diidas  r^or 

quem  as  pretender,  observados  os  devidc^s  requisitiw.  .\o  ar- 
tigo dezoito,  accrescnfo-se  o  seguinti-  parai;i"apiio :  No  caso 
de  ausência  da  séde  por  mais  de  quatro  'mez.>s  de  uni  d"S  di- 
re,"torcs.  não  sendo  iior  inolivo  de  deíemíienho  de  cargi.i  !>u- 
lilico.  dentro  do  paiz.  a  directoria  convidará  um  associad" 
para  sul)stituil-o.  Ao  artiiro  íi-igesimo  Si-xto.  suiistitu;i-se 
pelo  seguinte:  Os  pecúlios  «lue  a  sociedade  tiver  de  i>agar  se- 
rão si'uip!'o  na  jiroporção  de  sócios  quil"s  existeníej  na  re- 
spectiva sórie.  l.>ei)Ois  de  observações  feitas  i>tí!os  associados 
l^rs.  ].ni/  de  Souza  lirandão.  Alfredo  de  >ouza  Bast^.ts  e  Dr. 
]^ran(|^isco  Augusto  1'inlo  ue  .Moura,  o  Sr.  presidente  poz  em 
votação  as  lui.Micionadas  alterações,  iiwo  foram  api-rovadiis 
pela  as?e]id)li''a.  ]\do  sócio  t^r.  Pinto  de  ^bjura  foi  apresen- 
tada á  assembléa  e  api>rovada  a  seguinte  proposta:  Os  mem- 
liros  <lo  conselbo  fiscal  doniieilioiios  na  S'''de  da  sociedade  •• 
que  assislirvMu  com  sua  fiscalização  os  negócios  sociaes  terão, 
cada  um.  os  vencimentos  do  cem  mil  r>''is  mensaes.  desrle  que 
ba.jam  exercido  as  funcções  do  artigo  vinte  e  .•iete.  Igual  di- 
reito terá  o  suiqMente  cliamado  a  substituição  de  consollioiro 
para  o  que  lei-í  seir.pre  iirofercucia  o  mais  votado.  Ao.>  qr.e 
bouvereui  exeirido  essa  funcção  no  a.nuo  social  u.ltimo.  ,»  os- 
tejam  nas  condições  exiíoslas.  será  p^aga  de  uma  só  voz  a 
quantia  de  quinlienlos  mil  rt-is.  Km  seguida  o  direotor-ge- 
rente  requereu  que  fossem  submcttidas  á  ai'provaçã,>  iia'  as- 
senibléa  as  seguintes  moiiificações  aos  idanos  das  série?  de- 
nominada'' l^ipular.  ^b''dia  c  Maior:  Semiire  que  se  dereai 
quatro  oldtos  de  consócios  em  cada  uuia  destas  séries,  serão 
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distribuídos,  entre  os  sobrovivontos,  doze  pociilios  em  di- 
nheiro, do  valor  de  dous  contos  o  quinhentos  mil  róis  na  sé- 
rio Popular,  de  cinco  contos  na  séria  Média,  e  de  dez  contos 
na  série  Maior,  a  doze  sócios,  sendo  seis  escolhidos  por  sor- 
teio e  outros  seis  pela  ordem  da  antiguidade  da  respectiva 
inscripçfio.  Etnquanto  as  siíries  estiverem  incompletas,  os  di- 
tos pecúlios  serão  proporcionacs  ao  numero  dc  sócios  quites 
cm  cada  uma  das  mesmas  séries.  O  Sr.  Presidente  submotteu 
á  votação,  difo.  á  discussão  as  modificações  propostas; 
ninguém  pedindo  a  palavra,  foram  submettidas  á  votação, 
sondo  approvadas.  Antes  do  suspender  a  sessão,  o  Sr.  P*re- 
sidonte  mandou  ler  a  acta  da  sesíão  anterior  que.  sub- 
mcllida  ú.  discussão  c  depois  á  votação,  foi  approvada. 
>'ada  mais  l)avendo  a  tratar,  o  Sr.  pix\sidento  docla:'Ou 
encerrada  a  írssão  da  qual  eu,  Dr.  Azarias  de  Andrade, 
lavrei  a  prosou le  acta.  que  é  assignada  pela  mesa  e  por 
sócios  .Drosonlos.  Juiz  de  Fóra,  31  de  janeiro  de  191-i. 
—  Antonio  Carlos  Ribeiro  dc  Andrada.  —  Dr.  Azarias  de  An- 
drade, socrelario.  — Francisco  Aufjvsto  Pinto  dc  Moura.  — 
Agenor  Aiiíjusto  da  Silva  Canedo.  —  Dr.  Luiz  de  Souza  Bran- 
dão. —  José  Luiz  do  Couto  c  Silva. 


DECRETO  X.  10.973  —  DE  1  de  julho  dk  1914 

Concede  autorizaçfio  á  sociedade  mv.tua  de  pecúlios  «A  Meridional»,  cor.i  sede 
nesta  Capital,  para  íunccionar  e  api)rova  com  alterações  os  sciis  estatutos 

O  Presidenle  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
attendeiido  ao  que  requereu  a  sociedade  de  pecúlios  mútuos 
«A  Meridional»,  com  sódc  nesta  Capital,  resolve  conceder-lhe 
autorização  para  funccionar  na  Republica,  com  as  alterações 
abaixo  indicadas  e  mediante  as  seguintes  clausulas: 


I 


A  sociedade  de  pecúlios  mútuos  s-A  Meridional»  submette- 
se  intoiramciite  aos  regulanifntos  c  leis  vigentes  e  que 
vierem  a  ser  promulgadas  sobre  o  objecto  de  suas  operações, 
bom  como  a  permanente  fiscalização  do  Governo,  por  intermé- 
dio da  Iiispectoria  do  Seguros. 


II 


«A  Moridioiíal»  só  poderá  operar  em  seguros  de  vida  e  seus 
correlatos  o  os  seus  estatutos,  ora  approvados,  serão  registra- 
dos com  as  modificações  seguintes: 

Art.  5"  ietti-a  d.  Accresccnte-se :  «desde  que  os  recur^o-i 
do  fundo  disjionivol  o  permittam». 

Art.  8".  §  i."  Subsiituam-se:  «  1-3  annos»  por  «25  annos ». 

Ari.  1:.'.  Iiitorcalein-so  onti'e:  n-onsolho  fiscal»  e  «para» 
as  soi^umtcs  palav:-as:  «ou  qualquer  mutualista». 

Art.  iL'.  .í  l."  Sul>stituam-so:  «o  membro. .  .inlerinamonLe» 
por:  «o  substituto  interino». 

■  Ac(:roscoiiit'-se  o  seguinte  paragrapho.  O  membro  do  con- 
.sellio  J iscai  que  servi:>  como  director  interino  perderá  o  carso 
sendo  cliamado  um  supplonti?  para  oreencbei-  a  vaga».      "  ' 

Ari.  11  lotíra  e.  Accresconto-se :  «ouvida  a  directoria». 
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Art.  19,  paragrapho  único.  Accresccnte-se :  «não  podendo 
exceder  dc  6:000$,  annuacs  para  cada  director  e  de  600$  an- 
nuacs  para  cada  fiscal,  omquanto  o  numero  de  sócios  não  attin- 

fof^^nl-^V'J^Í^^^°  ^?P°^'^  s^^'  elevado  até  o  máximo  de 
12:000$  e  1:200$,  respectivamente». 

Art.  22,  Substitua-se:  «até  o  dia  31»  por:  «no  mez»  p 
accrescento-se  no  final:  «devendo  as  convocaçõos  ser  feita« 
com  io  dias  de  antecedência». 

Art.  23.  Icttra  b.  Em  vez  de:  «eleger»  diga-se:  «eleger 
dentre  os  mutualistas».  ^'^bci 

Art.  2-i,  §  2.°  Accrescontc-se:  «salvo  no  caso  de  reforma 
do  estatutos  ou  dissolução  da  sociedade,  em  que  só  c;p  rosolveM 
com  qualquer  numero  em  terceira  reunião  »  -    -  i-i.i 

Art.  28  e  paragraphos.  Substituam-se  pelo  seguinte-  «.\ 
sociedade  manterá  os  seguintes  fundos:  s^efcumit.  «a 

ri..  &  Sní°      oarantia,  formado  pela  importância  que  p.-ccc- 
der  de  200$  cm  cada  joia  e  por  30  «l»  do  saldo  do  fundo  de 
pecúlios,  sendo  empregado  nos  termos  do  art.  39  5  1°  do  do 
creto  n.  5.072,  de  1903;  u  a  u.  oj,  ^  i  .  ao  ac- 

^^r.A,}  /"""^^      pec7/ZÍ05,  formado  pelas  contribuirõos.  riosti- 

dSnbuido^O^^^^^^n^^     de  pecúlios,  sendo    o    saldo  '  asiim 

findí  disponhol!  •         °  ^  'O  P'-^'-^ 

rn<=  o  ^oínf^''  disponivei  formado  pelas  importâncias  inf.-^rio- 
res  a  2n0s  em  cada  joia.  por  70  «j»  do  saldo  do  fundo  X  t^p 

mpnfn  "\     *lf  "'^"^'^^^  soci!ie...°destinando-se  ao  pagai 

mento  d,j  ordenados,  corretagens,  commissões.  impó«=to°  o  de- 
ma  s  deípozas  .sociaes.  sondo  o  saldo  vprifiràdo  annui'r?iPn1p 
distr.l)uuin  ,1a  .«euuinto  frtrma:  20  para  um  fJX  ?p 
serva  destinado  a  reparar  os  prejuízos  soffrílo/pe"o°  A lor^ 
mn  nm  fn^r^;"'  '  doficioncia  do  fundo  di^ínivòl:  2?^'' 
mr?  "pppn  ví^  "i"  P''^^^'!  ''^  directoria  p  õo 

Art.  30.  Accrescente-se:  «com  approvação  do  GovPrno » 
Art.  30  paragarapho  único.  Substitua-se  pelo  segu^ntp- 

^^p^lã^ríS^^^^^^oZ^''  '''''' 

vaçãolo  cieríS'.''''"''^-^''^  ^submettendo  o  caso  á  appro- 

bStSí^~ 

Art.  41 .  Supprima-se. 
Art.  .',2.  Supprima-se. 
tria»  -'^^"csceníe-se:  «de  accôrdo  com  a  legislação  p,- 

por  c%  Sirn^.'^n''Ín^"'''  ^-^^^^Vonhecimento  aos  sócios, 
as  cham  Jai'^í^^^  ^ue  publicar:-; 

sombléas».  Píi^amento  de  quotas  e  convocações  de  as- 

in 

creto  n.  .0.072;-  de  I  de  dezeSo  ^l^loos'^'^^'''^'^  ^^''^ 
26"  rbVè;fÈ°'  '      -'""^^  cia  Independência  e 

Hermes  R.  da  Fonseca. 

.   ^  Rivadnvia  da  CuTiha  Correa. 

A.  r.  _  voi.  ir 

Í3 
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Sociedade  Mutua  de  Pecúlios  <  Realidade  > 


ACTA  DA  ASSEMBLlL\  GERAI-  DE  FUNDAÇÃO 

Aos  vinte  e  nove  dias  do  mez  de  janeiro  de  mil  novecentos 
e  trese  no  salão  do  primeiro  andar  do  prédio  da  rua  Gonçalves 
Dias  numero  cincoenta  e  seis,  nesta  Capital  Federal  da  Repu- 
blica dos  Estados  do  Brazil,  a  convite  do  Sr.  João  Nepomuceno 
de  Azevedo  e  Silva,  para  o  fim  de  organizar-se  uma  sociedade 
mutua,  compareceram  os  senhores  que  abaixo  assignaram  a  pre- 
sente acta,  que  acclamaram  presidente  da  reunião  o  Dr.  Josó 
Ferrão  de  Gusmão  Lima,  que,  acceitando  a  indicação,  convidou 
para  secretários  os  Srs.  Manoel  Ranulpho  Bueno  e  Arminio 
de  Andrade.  Exposto  o  motivo  da  rounião  pelo  Sr.  João  Ne- 
pomuceno de  Azevedo  e  Silva,  que  declarou  ter  sido  ella  con- 
vocada para  o  fim  constante  das  publicações  que  exhibiu,  in- 
sertas no  Diário  Official  e  Jonial  do  Commcrcio,  isto  é,  para 
orgnlzação  de  uma  sociedade  mutua  de  pecúlios,  foi  apresen- 
tado á  mesa  o  projecto  de  estatutos.  Consultada  a  assembléa 
em  relação  ao  assumpto,  ficou  deliberada  a  constituição  de  uma 
sociedade  puramente  mutua  de  pecúlios  entre  as  pessoas  pre- 
sentes á  assembléa.  O  Sr.  Arminio  de  Andrade,  antes  de  qual- 
quer deliberação  sobre  os  estatutos,  propoz  que  a  sociedade 
fosse  denominada  A  YerorCruz,  o  que  foi  acoeito  unanime- 
mente e  sem  discussão.  O  Sr.  Manoel  José  de  Oliveira  propo/, 
que  se  nomeasse  uma  commissão  para  dar  parecer  sobre  o  pro- 
jecto dos  estatutos  na  primeira  reunião  da  sociedade,  e,  sendo 
approvada  a  proposta,  o  presidente  nomeou  os  Srs.  Jeronymo 
de  Souza  Lima,  Dr.  Joaquim  de  Mendonça  Sodré  e  Arminio  de 
Andrade.  Nada  mais  havendo  a  tratar  o  Sr.  presidente  mar- 
cou nova  assembléa  geral  para  appruvação  dos  estatutos  para 
o  próximo  dia  10  de  fevereiro,  devendo  a  reunião  effectuar-sc 
na  rua  do  Hcspicio  n.  79,  soljrado,  convidando  todos  os  pre- 
sentes a  comparecerem  á  assembléa  e  suspendeu  a  sessão,  do 
que,  para  constar,  lavrei  a  presente  acta,  que  eu,  Manoel  Ra- 
nulpho Bueno,  servindo  de  secretario,  subscrevo  e  assisrno.  — 
Rio  de  Janeiro,  29  de  janeiro  de  1913. 

José  Ferrão  de  Gusmão  Lima,  presidente.  —  Mariz  e  Bar- 
ros u.  412. 

Manoel  Ranulpho  Bueno,  secretario.  — Avenida  Rio  Branco 
n.  9. 

J.  Nepomuceno  de  Azevedo  e  Silva.  —  Almirante  Mariath 
n.  36. 

Dr.  Joaquim  Mendonça  Sodré.  —  Avenida  Pedro  Ivo  nu- 
mero 188. 

Jeronymo  de  Souza  Lima.  —  Avenida  Rio  Branco  n.  9. 
Henrique  Palm.  —  Rua  S.  Clemente  n.  88. 
Dr.  .Toão  Baptista  de  Azevedo  I.ima. 
Francisco  de  Paula  Reis.  —  Minas  Novas. 
Dr.  Augusto  Ferreira  da  Cunha  Filho.  —  Sete  de  Setem- 
bro n.  33. 

Antonio  José  Lopes  de  Araujo. 

José  dos  Santos  Mendes.  —  Ilha  do  Governador  —  Zumby. 
Antonio  Pinto  da  Rocha.  —  Paraokena. 
Arthur  Chelles.  —  Avenida  Rio  Branco  n.  5. 
Francisco  Teixeira  Mesquita.  —  Avenida  Rio  Branco  n.  5. 
Joaquim  F.  P.  Ramos.  —  Avenida  Rio  Branco  n.  5. 
Dr.  Anizio  de  Mesquita  e  Silva.  —  Rua  Municipal  n.  26. 
Joaquim  Pereira  Torres  Júnior.  —  Rua  General  Camara 
n.  131. 

Lauro  Pires  de  Sá.  —  Avenida  Rio  Branco  n.  23. 
Gumercindo  Casimiro  de  Abreu.  —  Ladeira  da  Saúde  n.  39. 
Joaquim  Machado  Torres.  — Rua  General  Camara  n.  101, 
sobrado. 
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Henrique  Nunes  Pereira.  —  Rua  do  Cattete  n.  108,  so- 
brado. 

Henrique  Militão  Campos.  — Rua  Haddock  Lobo  n.  228, 
casa  4. 

Pedro  Curió  do  Carvalho.  —  Avenida  Rio  Branco  n.  9,  2* 

andar. 

Antonio  Vasconcellos.  —  Rua  dos  Andradas  n.  52. 
Carolina  de  Almeida.  —  Rua  Conde  Leopoldina  n.  83. 
Adelpho  Antonio  Rohloff.  —  Rua  Conselheiro  Magalhães 
Capli'0  11.  G3. 

Ei.>ninrdo  de  Oliveira  Barbosa.  —  Rua  S.  Clemente  n.2.49. 
Arijlvtclcs  A.  Gomes  Calaça.  —  Rua  S.  Luiz  Gonzaga 
n.  Iju.  ° 

Maiio.d  Josó  dc  Oliveira.  —  Porta  d'Apua.  Jacarepaguá. 
Armínio  de  Andrade.  —  Avenida  Rio  Branco  n.  137. 
Alvai-o  Lage  Sayão.  —  Avenida  Pedro  Ivo  n.  196 
Jo.y;  J.^uque  Estrada.  —  Miracema,  Estado  do  Rio. 
Ich.x  Machado.  —  Vassouras.  Estado  do  Rio. 
AiiDuiio  >uncs  Vilhena.—  .Jacarépaguá. 

Sociedade  Mutua  de  Pecúlios  oA  Vera  Cruz» 

ACTA  DA  ASPKMBMÍA  OI-IÍAF.  INSTAI.LAÇÃO 

Ao.s  dez  dias  do  mez  de  fevereiro  do  anno  do  mil  nove- 

r?.^-?n.".''''if-  ".'t'-'  5.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro 

Capita,  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil.  no  sobrado 
do  pred;o  da  rua  do  Hospício  numero  setenta  e  nove.  pro^pn- 
v1nio';--'--!°^'  ^}^^'^°  assignados.  para  esse  fim  convocados^ "i^m 
Sn  '"'n  °  'l'"'^  ^^""^O'  -assumindo  a  direcção  do.  tra 
baIho>  -  Dr.  .  osé  Ferrão  dc  Gusmão  Lima.  auxiliado^pelos 
secrc  ar:,-,,  Manoel  R_anuIplio  Bueno  n  Armínio  de  .-Vndrado^  d°- 

te^ov  ín^'^         discus:=ão  a  acta  da  assembléa  an- 

te. loi.  .jue  loi  approvada  som  observações. 

inu2 convidou  a  commissão  encarregada  dr^ 
mte^^lM..!  ,.arocer  sobro  os  .-laí.itos  a  apresentar  o  tra: 

guiní^iSiivcer?''"  ^I^^n^ionça  Sodré  foi  lido  o  se- 

.t-in..^'--)..'"'''""^-'^^'''^  í^'^'^^^  assignada.  tendo  examinado  atlcn- 

^^■nlX^^":'^  '  '■'"^  "^^^       apr-es.ntado  e  em 

oejemp.  lho  ao  sua  mi.ísao.  e  rie  parecer  nu--  e^^n  n^oíocto  ípia 
appr.-.vn.h,  n.-i  iní^gra^  'datado     as.^Ti/nado         !  '^•■^^^o  ^eja 
Po>U:.  em  discussão,  o  Sr.  .Afano,,-!  jnsó  d--  Oiivoi-a  nroDOz 
que  oin  vex  de  discussão  de  artigo  po:-  artigo  se  fizesse  po'?a- 

Consultada  a  assembiOa.  foi  anpvovado. 

r.ni  scsTuida  o  ?r.  prosi.ionto  poz  em  discu.ísão  o  projecto 
c!os_e.-^ia;.i;LOs.  capitulo  por  capitulo,  e  depoi.-;  de  variai  ob^er- 
va.;-os  ...os  >rs.  Manoel  .Jos-5  d-;  Oliveira  e  Armínio  de  \ndrade 
101  o  projecto  approvado  sem  emenda.-. 

O  Sr.  Armínio  de  Andrade  propoz  oue  a  directoria  a  ele- 
ger i içasse  autorizada  a  procurar  n  l-^cal  apropriado  para  o^ta- 
neiecor  a  s.-cie  da  .sociedado  o  nuo  loco  que  isto  fosso  reaWzado 
começa. .se  a  sociedade  as  suas  operações,  sendo  approvado  *em 
QISCUS."^;i-j. 

_  .  O  Sr.  Jofio  Nepomucono  de  Azevodo  e  Silva  propõe  ono 
soja  acciamada  a  seguinto  di:octori:i  o  conselho  fiscal- 

Prosidonlo  Dr  Jo.s.^  Ferrão  de  Gusmão  Lima:  thnsoure-o 
Dl-.  Joarnum  Mendonça  Sodr.^:  secrelario.  .Inronvmo  do  -^ouza 
ijima.  ■    -  ^ '  .<- ^/.c 

J^^";"l^'°  i  Bernardo  de  Oliveira  Barbosa.  Hon-inno 

Palm  p  Antonio  .To?é  Lopo?  de  Araujo. 
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Supplentes:  Antonio  Nunes  Villiena,  Dr.  Arislotelos  A. 
Gomes  Calaça  e  Henrique  Nunes  Pereira. 

A  proposta  foi  acceita  unanimemente  pelos  sócios  pre- 
sentes. 

Os  directores  e  os  membros  do  conselho  fiscal  presentes 
apradecem  a  prova  de  confiança  que  lhes  é  dad.a  e  promettem 
cumprir  os  estatutos  e  tudo  envidarem  para  à  prosperidade 
da  sociedade.  E  nada  mais  havendo  a  tratar,  deu-se  por  en- 
cerrada a  assembléa  depois  de  empossados  os  directores  eleitos 
e  membros  do  conselho  fiscal  e  para  constar  lavrei  a  presente 
acta  que  eu,  Manoel  Ranulpho  Bueno,  servindo  de  secretario, 
subscrevo  e  assigno. 

Rio  de  Janeiro,  dez  de  fevereiro  de  mil  novecentos  e  trese. 

José  Ferrão  de  Gusmão  Lima.  presidente,  rua  Mariz  e 
Barros  n.  -'112. 

Manoel  Ranulpho  Bueno,  secretario,  Avenida  Rio  Branco 
n.  9. 

Dr.  .Toaquim  Mendonça  Sodré.  tbcsoureiro,  Avenida  Pedro 
Ivo  n.  188. 

Arminio  de  Andrade.  Avenida  Rio  Branco  n.  137. 
Jeronymo  de  Souza  Lima.  Avenida  Rio  Branco  n.  0. 
Bernardo  de  Olivoira  Barbosa,  rua  S.  Glomenle  n.  2i9. 
Henrique  Palm.  rua  S.  Clemente  n.  38. 
Arisl-otelos  A.  Gomes  Calac-a.  rua  S.  Luiz  Gonzaga  n.  l-íS. 
Joaquim  Pereira  Torres  .Júnior,  rua  General  Càmnra  nu- 
mero 131 . 

Carolina  do  Almoida.  rua  Condo  do  Loopoldina  n  83 
Dr.  .Toão  Baptista  de  Azovedo  ].ima.  rua  ?.  Christnvãn 
n.  .'(20. 

João  Nopomucono  do  Azovedo  o  Silva,  rua  Almirnnto  Ma- 
riath  n.  36. 

Francisco  de  Paula  Reis.  rua  Minas  Nova. 

Dr.  Au.çnsto  Ferreira  da  Cunha  Filho,  rua  Sete  de  Setembro 
n  ■  óó~, 

Antonio  José  Lopes  de  Araujo,  rua  Buarque  de  Macedo 
n .  Gl . 

José  dos  Santos  Mendes,  ilha  do  Governador  Zumbv 
Antonio  Pinto  da  Rocha.  Paraokena. 
Arthur  Chelles.  Avenida  Rio  Branco  n.  5.  1°  andar 
J>.  Francisco  Teixeira  de  Mesquita.  Avenida  Rio  Br-anco 
n.  o,  1°  andar. 

Joaquim  F.  P.  Ramos.  Avenida  Rio  Branco  n.  5  1» 
andar.  u 

Dr.  Anísio  do  Mesquita  e  Silva,  rua  Municipal  n.  26 
Lauro  Pires  de  Sá.  Avenida  Rio  P.ranco  n.  23 
('umorcindo  Casimiro  de  .\l)reu.  ladeira  da  Saúde  n  39 
brado  "^"""^  Machado  Torres,  rua  General  Camara  n.  ini.  so- 

Henrique  Xun^^s  Pereira,  rua  do  Cattete  n.  108,  sobrado. 
^    ^Henrique  Militão  Campos,  rua  Haddock  Lobo  n.  228.  casa 

Pedro  Curió  de  Carvalho.  Avenida  Rio  Branco  n.  9  an- 
dar. 

Antonio  Tasconcellos.  rua  dos  Andrada"!  n  .õ-'' 
.■\dolpho  Antonio  Rohloff.  rua  Conselheiro  Matralhão?  Ca?;- 
tro  n .  63 . 

Manoel  .Tosé  de  O.liveira.  Porta  dWgua.  .Tacarépas-uá. 

Alvaro  La.oro  Sayãn.  Avenida  Pedro  Tvo  n.  197^ 

Oscar  Duque  Fstrada.  rua  Marechal  Machado  Bittencourt 
n .  1  (.m . 

Folix  Machado.  Vassouras.  Fstadn  do  Rio  do'  .Taneiro. 

Duqup  Estrada.  Miracoma.  Fstadn  do  Rio  de  Janeiro. 
Podro  Arau.jn  Padilha,  rua  Marochal  Machado  Bittoncourt 
n .  106. 

Antonio  Niuif^s  Viihona.  F.  da  Fropn^zia  n.  90i5. 
Padre  Miguel  Sieblcr,  Avenida  Rio  Branco  n.  í).' 
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Arthur  J.  C.  Barros,  rua  Evaristo  da  Veiga  n.  15. 
Jovino  dos  Santos,  rua 'Acre  n.  38. 
Antonio  Teixeira  Fernandíís,  Banca  Velha. 


Sociedade  Mutua  de  Pecúlios  «A  Vera  Cruz» 


ACTA  DA  ASSKMUI.ÉA  CIIUAL  ICXTUAOUDINARIA 


Aos  vinlc  o  qualro  dias  do  mez  de  foven.-ii-o  do  mil  novc- 
centOí-  e  U-cstí,  m.-íta  cidade  do  ?ão  S'-i)aí;lião  do  Ilio  de  Janoiro 
Capital  da  Republica  dos  LsLados  L'u;ilos  do  Bivizii.  no  sobrado 
do  prédio  á  rua  do  Ilospicio  n.  79.  prosenLos  os  sócios  abaixo 
assifiiadds.  convocados  pela  dirocloida,  as.suniiu  a  direcção  doí 
trabalhos  o  Sr.  Dr.  .íosé  Ferrão  de  Gusmão  Lima.  ;uixiliad'o  poln^ 
secroLarios  Manoel  Ranulpho  Bueno  e  Armínio  dc  Andrade.  qu(' 
submeíteu  á  discussão  e  approvação  a  acta  da  ."^cssão  de  dez  de 
fevereiro. 

^  Eni  seguida  declarou  que,  conforme  aviso  prévio,  a  assem- 
blea  fnra  convocada  para  o  fim  especial  dc  mudar  o  nom-'  da 
sociedade,  por  se  ler  verificado  que  sob  o  nome  de  Vera-Cruz 
existia  uma  sociedade  beneficente  nesta  Capital,  autorizada  a 
funccionar  desde  mil  novecentos  e  dez.  Pondn-?e  em  di^^cu^s-ão 
o  objecto  da  convoca(;ão  pediu  a  palavra  o  sócio  í^r.  Marmel 
Jose  de  Oliveira  c  propoz  que  a  sociedade  se  denominasse  «\ 
iMeridionab.  lazendo-se  nos  estatutos  a  respectiva  modificação 

\dO  havendo  mais  <!uein  pedisse  a  palavra,  o  Sr.  presi- 
dente deu  por  encerrada  a  i.iiscussâo  c  subní.Hteu  a  votn^  a 
proposta,  que  foi  unanimemente  approvada.  E  por  nada  m^ais 
nav<n-  a  tratar,  dou-so  por  encerrada  a  sessão,  do  que  para 
constar  lavrei  a  presente  acta  que  .'U.  Manuel  Kaiiuipln)  Bueno 
servindo  do  secretario,  suhsn-fvo  o  assi.irno.  ilio  de  .Janeiro' 
vinte  e  quatro  de  fevereiro  de  mil  novecentos  o  tr^^sf^. 

J.  F.  de  Gusmão  Lima.  i)resid.-iife.  rua  .Maiiz'õ  Barros 
n .  -iiz. 

Dr  .Joaquim  Meiíuonca  Sodiv.  íl:esouréiro.  Avnida  p.-.iro 
Ivo  n.  188. 

Manoel  Ranulpho  Bu.-iio,  sec:et:iri...  Avenida  Rio  Branco 
n.  í».  2'  andar. 

n    n'^"o"^"-''r"'      ^^^^'^  S'-^"*-ti'no.  Avenida  Rio  íJranco 

n.      j  a  miar. 

n    3G°''"^  ■"^■'■'Pomuceno  de  Azevedo      Silva,  rua  A.  Mariatli 

Josi}  dos  Santos  Mendes.  Zumby.  Ilha  do  Governador. 
Dr.  .Joaquim  Teixeira  do  MesijuiUa.  Victoria, 
irancisco  Teixeira  de  .Mesquita.  Avenida  Rio  Branco  nu- 
mero 9. 

Or.  Rómulo  Rubens  Cavalcante  de  Avollar.  Alfandega. 
•Joaquim  Francisco  Fer-reira  Ramos.  Avenida  Rio  Branco 
n.  5. 

Carlos  Gersick.  Avenida  Rio  Branco  n.  9. 
Dr.  Augusto  Ferreira  da  Cunha  Filho,  rua  Sete  de  Setem- 
bro n.  33. 

Antonio  Pinto  da  Rocha.  Paraokena. 
Arthur  Chelles,  Avenida  Rio  Bruico  n.  5. 
Lauro  Pires  ce  Sá.  Avenida  Rio  lírauco  n.  23. 
Gumercindo  Casimiro  de  Abreu.  Avenida  Rio  Branco  nu- 
mero 1). 

Henrique  Nunes  Pereira,  rua  do  Cattete  n.  108. 
Henrique  Militão  Campos,  rua  Haddock  Lobo  n.  228.  ca«a 
Ji.  4 . 

Antonio  de  Vasconcellos,  rua  dos  Andradas  n.  52. 

D.  Carolina  de  Almeida,  rua  Co.ide  de  r-.eopoldina  n.  83. 

Henrique  Palm.  rua  S.  Cleinento  n.  88. 

.Bernardo  de  Oliveira  Barbosa,  rua  S.  Clemente  n.  2-í9. 


Manoel  José  de  Oliveira,  Jacarépaguá. 
Armínio  de  Andrade,  Avenida  Hio  Branco  n.  137. 
Dr.  Aristóteles  A.  Gomes  Calaça,  rua  S.  Luiz  Gon/.aga 
n.  145. 

Alvaro  Lage  Sayão,  Avenida  Pedro  Ivo  n.  196. 
Pedro  de  Araujo  Padilha,  rua  Marechal  Bittencourt. 


Estatutos  da  sociedade  de  auxílios  e  pecúlios  por  mutTi  alidade 

Â  Meridional 


CAPITULO  I 

DA  SOCIEDADE,  SEUS  FINS,  SÉDE  E  DURAÇÃO 

Art.  1."  Fica  organizada  na  cidade  de  S.  Sebastião  do 
Rio  de  Janeiro,  Capital  Federal  da  Republica  dos  Estados 
Unidos  do  Brazil,  uma  associação  de  beneficência  de  auxílios 
e  pecúlios  por  mutualidade,  denominada  A  Meridional,  com- 
posta de  illimitado  numero  de  sócios  de  ambos  os  sexos  e 
nacionalidade,  residentes  no  Brazil. 

Art.  2."  A  sociedade  A  Meridional  submette-se  inteira- 
mente ás  leis  e  regulamentos  vigentes  e  que  vierem  a  ser 
promulgados  sobre  o  objecto  de  suas  operações  e  bem  assim 
á  permanente  fiscalização  do  Governo  pelos  seus  órgãos 
competentes. 

Art.  3."  A  sede  da  sociedade,  sua  administração  e  fôro 
serão,  para  todos  os  effeitos  de  direito,  nesta  cidade  do  Rio  de 
Janeiro. 

Art.  4."  O  prazo  de  sua  duração  será  de  90  annos,  a 
contar  da  data  de  sua  installação,  podendo  ser  prorogado. 

Art.  5.°  A  sociedade  tem  por  fim: 

a)  constituir  pecúlios  de  5:0008,  10:000S,  20:0008, 
30:0008,  50:0008  e  outros,  de  aecôrdo  com  as  suas  tabeliãs; 

h)  pontribuir  com  as  importâncias  de  iOOS,  2008, 
400$,  600$  e  1:000$  para  as  despezas  de  funeral  dos  sócios 
inscriptos  nas  séries  iniciaes  1*,  2%  3",  4»,  5"  e  6',  esta  ul- 
tima dpnominada  Especial  —  «Sénior»; 

constituir  um  fundo  de  pecúlio  illimitado; 

d)  fornecer  auxilies  pecuniários  aos  mutualistas  para 
tratamento  em  caso  de  moléstia. 

Art.  6."  O  anno  social  da  A  Meridional  será  o  anno  civil. 

Art.  7.°  A  sociedade  só  poderá  ser  dissolvida  pelos  meios 
previstos  pela  legislação  em  vigor. 

Art.  8."  As  cinco  primeiras  séries  iniciaes  serão  unifor- 
mes e  de  remissão  continua  e  não  excederão  de  1.000  sócios 
contribuintes  e  250  remidos,  ou  sejam  1.250  sócios  em  cada 
serie . 

§  i."  A  6"  série,  denominada  Especial  —  «Sénior»,  será 
composta  de  500  sócios  contribuintes  e  250  remidos,  ou  se- 
jam 750  sócios. 

§  2."  As  idades  para  as  cinco  primeiras  séries  não  poderão 
exceder  de  55  annos  e  para  a  6'  série  «Sénior»  de  65  annos. 

3."  Os  primeiros  250  sócios  inscriptos  em  cada  série 
serão  considerados  sócios  iniciadores  e,  como  taes,  gosarão 
dos  direitos  estatuídos  nas  tabeliãs  de  remissão  continua,  e 
a  vaga  aberta  por  fallecimento  de  um  sócio  remido  será 
preenchida  por  outro  inscripto  e  quite  na  respectiva  série- 
por  ordem  numonca  e  independente  de  sorteio  ou  qualquer 
outra  formalidade. 

V  '^'^  E'  considerado  remido  o  sócio  que  houver  contri- 
Duiao  por  lo  annos  seguidos. 
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CAPITULO  II 

DA  ADMINISTR/\ÇÃO 


Art.  9."  A  sociedade  será  administrada  por  uma  dire- 
ctoria composta  de  quatro  membros:  presidente,  thesoureiro, 
secretario  e  gerente;  um  conselho  fiscal  constituído  de  tres 
membros  cffectivos  o  tros  supp lentes,  todos  eleitos  por  as- 
sembléa  íiaval  de  mutualistas  e  por  escrutínio  secreto. 

Art.  iO.  O  prazo  do  mandato  da  directoria  será  de  cinco 
annos,  contados  do  dia  de  sua  investidura,  e  o  conselho  fiscal 
de  um  anno,  podendo  ser  reeleitos. 

Art.  11.  Não  poderão  exercer  simultaneamente  os  cargos 
de  directores  sócios  ligados  por  parentesco  em  qualquer  gráo 
na  linha  recta  e  dontro  do  tercoiro  gráo  civil  em  linha  cnlla- 
teral.  ou  affim. 

Art.  12.  Sempre  que  occorrer  uma  vaga  na  directoria, 
ou  que  por  qualquer  circumstancia  um  dos  sou?  membros 
tenha  que  se  ausentar  por  mais  de  60  dias.  o  director-pr^si- 
dente.  ou  o  seu  substituto  em  e.Kcrcicio.  convidará  um  dos 
membros  do  conselho  fiscal  para  exercer  o  seu  cargo  até 
que  o  director  ausente  volte  a  assumil-o  ou  seja  preenchido 
pelos  meios  logaes  no  caso  de  vaga. 

§  1.'  Durante  a  ausência  do  director  o  membro  do  con- 
selho fiscal  que  estiver  servindo  interinamente,  perceberá 
os  vencimentos  que  o  director  ausente  deixar  de  perceber. 

§  2.°  O  director  licenciado,  a  não  .ser  por  motivo  de  mo- 
léstia, não  perceberá  vencimento  algum  da  sociedade. 

Art.  13.  A  directoria  praticará  todos  os  actos  que  não 
importem  alienação  de  iinmoveis:  para  esse  caso  é  necessária 
a  autorização  da  assembléa  geral. 

Art.  ••■'t.  Compete  ao  director-presidcnte: 

n)  presidir  a  reunião  da  directoria  e  reprosental-a.  activa 
e  passivamente,  perante  terceiros  e  os  poderes  públicos; 

b)  deliberar  sobre  tudo  que  sf^  refere  a  pncramenlo  de 
pecúlios  e  sobre  os  benefícios  promi^^ttidos  nela  .=ocicdade  aos 
seus  mutualistas,  de  accòrdo  com  o  art.  õ".  lettra  6; 

c)  nomear  os  corretores  ou  agentes  propostos  pela  se- 
cretaria, marcando-lhes  as  respectivas  commissões,  e  bem 
assim  todos  os  empregados  de  que  venha  a  necessitar  a  socie- 
dade, marcando-lhes  os  respectivos  vencimentos: 

d)  assignar  com  os  directores,  secretario  e  thesoureiro  to- 
dos os  documentos  que  envolvam  responsabilidade  de  qualquer 
natureza  e  fazer  effectiva  a  execução  de  todas  as  deliberações 
da  directoria: 

e)  resolver  sobre  os  casos  concernentes  á  administração 
em  geral,  bem  como  as  perdas  de  direitos  dos  mutualistas 
constantes  dos  arts.  35  e  -íO.  sobre  as  multas  e  outras  penas 
em  que  incorram  os  respectivos  sócios; 

f)  resolver  sobre  a  concessão  de  empréstimos  aos  mu- 
tualistas, approvando-as  ou  rejeitando-as; 

0)  apresentar  á  assembléa  geral  o  relatório  annual  da 
administração; 

h)  convocar  a  directoria,  o  conselho  fiscal,  as  assembléas 
geraes  ordinárias,  todas  as  vezes  que  julgar  necessário; 

1)  tomar  conhecimento  das  propostas  para  a  admissão  de 
mutualistas,  approvando-as  ou  rejeitando-as;  , 

j)  substituir  o  thesoureiro  nos  seus  impedimentos  occa- 
sionaes . 
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Art.  15.  Compete  ao  director-Lhesouroiro: 

a)  arrecadar  as  quantias  pcplonceiíles  á  sociedade  extra- 
hir  c  assiffuar  recibos,  responsabilizando-se  por  todos'  os  va- 
lores a  seu  cargo ; 

_  b)  fornecer  á  directoria  lodos  os  esc!areciment03  que  ella 
julgar  necessários  para  o  exei-cicio  de  sua  funccão  e  nuo 
tonham  relação  com  as  suas  attribuições; 

c)  organizar  c  providenciar  sobre  todo  o  serviço  nue  de- 
pt.Mida  de  sua  acção;  ' 

d)  recolher  aos  estabelecimentos  de  ci-edito.  delermina- 
úoá  pelo  director-presidente.  todas  as  quantias  que  aiTocadar 
por  cçnta  da  sociedade,  podendo  conservar  em  seu  poder  a 
quantia  necessarja  para  as  despezas  urgentes- 

mnn^fUnT?.'-'^'"  "?'^"salmente  á  directoria  um' balancete  de- 
monstrando o  movimento  da  caixa: 

n  pagar  toda  e  qualquer  obrigação  vizarJa  pela  directoria- 
!/)  assignar  com  os  mais  membros  da  directoria  paneis 
de  responsaiulidade  collectiva:  paptis 

sionaei/'"'^^^'^"'^  °  ^^"^   impedimentos  occa- 

Art.  16.  Compete  ao  director-secrelario : 

(/;  substituir  o  presidente  nos  seus  impedimentos- 
Oj  tor  a  sou  cargo  o  escriptorio  da  sociodade- 
c)  lavrar  as  actas  da  directoria. 

Art.  i7 .  Compete  ao  director-gerente: 

sovvíi?H°'í!°^fH^j'*^^jí°r'^  °3  empregados  necessários  para  o 
rvímc°ntiitos;    "    '  d«t«™'"=^'>do-lhcs  as  horas  de  trabalho 

de  auo^°ír'kin?'''  r  ^J^^^^-^^^^õ^i,  de  interesse  da  socieda- 
socio,  solicitadas  pela  directoria  ou  qualquer 

e  eJUtíiS^t^T'  propaganda,  publicações 

r..        ,^^signar  com  os  mais  membros  da  directoria  todo* 
papeis  de  responsabilidade  collectiva  da  directoria  " 
tos  occaiyónaeí''  °  ^irector-secretario  nos  seus  i.npedimen- 

r,noi^"'H"í\-n^'^i-  ^'^"'^""1  dns  djrectores  poderá  aus.nitar-=e  Dor 
mais  do  òO  dias.  som  motivo  .justificado.  "  ' 

^^'^^^  OS  diroctoros  terão  úp  paraiitir^n  snr. 
.n.Ji'^''^?-''^^'^"  vencimentos  da  directoria  p  do 

dc  tr^^í  mlmi>™/Sl?,°. ''"'f'      5«;«<l=if«  «.■á  constituído 

Art.  21.  Ao  conselho  fiscal  compete : 
dar  InnuahíeMÍ^nm.^^^''!'''"^  ^  escripturação  da  sociedade, 

§  3."  Convocar  a  assemblóa  geral  extraorHiiTir-iT  ri.^^crio  «na 
occorram  motivos  graves  e  nue  a  dir^to^rrecusé  í  fazel-ol 


CAPITULO  in 

DAS  ASSEMDLIÍAS  GERAES 


Art.  22.  Haverá  annualnicnto  uma  asseiubliía  geral  ordi- 
Tiaria,  que  se  realizará  aW  o  dia  31  de  marco  de  cada  anno,  a 
<iual  poderá  deliberar  corn  o  miinero  de  niuLualisla?  que  repre- 
•senlo  pelo  menos  dous  termos  de  inulualistas  quites. 

Paragrapiío  único.  Si  no  dia  designado  não  alcançar  <^>ííí 
Tiumero,  nova  rounião  será  convocada  com  aiilccipâcâ..  d" 
<ic7.  dias,  por  annuncios  no?  jornaes.  doclaraiido-se  iju.'  na 
^ogunda  reunião  se  deliberará,  seja  qual  fòv  o  iium.To  <\o  m\.i- 
Jtualistas  quites. 

ArL.  23.  Coinpoí.o  á  assoinblija  g-ral  ordina.-ia: 

u;  tomar  coiihoL-inienli  àu  parec-i-  do  coiis-ilio  fiscui  a-»- 
l)rovando.  oii  não.  as  contas  apresL-ntad-is  pf-la  dire<'ln'-ía 
n'r>lati\as  ai>  :iiirio  aiil...'rii.':'.   fechada.':  i.i.;-  balam;. ^  :;":-;!l  -m 
d'.'  dtj/.omliro: 

olo,:;er  do  cinco  t;iii  cinco  aii:ii.!.<  os  dH-.'L-l'>i'.'<  <ia  - 
<í-.i..m1::.I<!  .>  anniialm.'iite  o  coiisoltio  fiscal.  b'-m  como  pro-iiciiPi- 
Vanib.Mn  i>oi'  .'iciça"  i]U;iUiucr  va.:;a  (im-  s-  íoiilia  dad.i  na  di- 
"■cvtona: 

discutir  (■  iv6m1v.'i-  soi.:-,..  ipia.-.-iuor  assuniíitos  d.-  in- 
t...'r.'^sc  social  iiu.-  .'scapcrii  ás  al.tribi;i(;.-..,.s  da  dir.'ctoria . 

Art  2'i.  Al.-m  da  ass-.-iiibl.^a  L-.-ral  oclinaria.  pod-in  ^.t 
;jon\vc:!das  oi;!ra>  '•\l!-:i..i'd;;ia:'ias.  ims  .i-ia-s  sm  ^o'  i.-d."^r;i 
5j"i!;ir  d"  assuiiipt.i  iju-  tur  n!>.i..;-t.o  d-  convocarão. 

5  I."  Kssa.s  assomblt^as  iiodorão  s.-r  conv^códas  p-ia  lii-.- 
•ftitna.  |M-lo  consellin  fiscal  ..u  uiii  l-iui.o  d.'  Hi.i  nniii.;,- 
í-istas  quites. 

S  <)  nimiero  d..-  imifi:alÍMas  |.ai-a  a  .'vuniâi»  d.— a< 
.?.issciiii,,.'as  s.-ra  ,i  do  arL.        ..'  s-n  i.a!-ai:!-aidi.p . 

Art.  Us  mutualistas  p^dom  fa/..-r-sc  r.-pr.-s.-iiíar  ^^a^ 
-iv<s.!i!il.lcas  i.o."  procuração  bastant..-.  s.-ndo  n.-c.-«ar^.  nv^ 
i!iaii.lat.v<  so.iam  coiitVri,|os  a  .'Utros  mutualistas,  .p...  r.á--^ 
í-''.:am  <iir.  ct.ircs.  iii..'iiiIm-os  do  oM.s.dli.r  fincai  mi  fiii-,-,-'. >_ 
33a!-i<is  .'St  iiH..ml;adi>s  |>ola  soei. -dado. 

Ar!.  -jC.  Cada  mutualista  só  tom  iííi-.mIi»  a  um  v..lo  -piai- 
*1U!T  quo  seja  o  valor  do  Sc-u  segu:'o  o  o  numr..-,.  ^iia^ 
rnscrípcdo.s.   

CAPITULO  ÍY 
DA  .ioi.\,  (.;oNTi!!m;i(;õ!:s  :■:  i>í:i.:li.í os 

i"i!>ortancia  das  jóias  será  paga  de  accòrdo 
com  as  tabeliãs  aiiiiexas  e  será  ..-.scriiiturada  de  conformi.iad.' 
«eoin  a  forma  prosirri-jjta  iio  art.  l\S. 

_  Art.  -'8.  Aá  importâncias  das  c.iiiiribuicõcs  seiãii  divi- 
<iiuas  em  tros  partes:  dous  L.-rçps  p;ii-a  pai:ameiito  dos  li.^r- 
<lt'inv<  ou  legatários  do  mutualista  ,.•  uru  teivo  para  r.-nda  da 
t50cii'dade. 

í!  1.°  Sob  o  titulo  «.Fundo  dt»  Pi^i-nlinís  sorão  e«cripíi'ra,i-,í 
■as  MuoLas  de  poculio  em  contas  di.<íiiictas  e  discrimina. ia- 
•■3aien<.v  p.^las  senos  ivsi.ortivas. 

§  i."  A  outra  pari.-  da  contribuição  da  joia  s.-rá  I.nada  a 
•orna  íionla  sob  o  titulo  «Renda  do  Contribuição:». 

Ari.  20.  As  contribuições  serão  pagas  da  forma  seruint-v 
A  primeira  no  acto  da  inscripção  do  nuitualista  e  as^outras 
^cias  as  vezes  que  se  tiver  de  pagar  um  pecúlio  da  s.^rie 
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Art.  30.  Os  valores  dos  pecúlios  serão  formados  pela 
maneira  indicada  cm  cada  sórie,  constante  das  tabeliãs  ovea- 
nizadas  pela  directoria. 

Paragrapho  único.  Si  as  séries  não  estiverem  completas 
o  pecúlio  a  pagar  será  formado  por  tantas  quotas  constantes 
do  art.  32  quantos  forem  os  mutualistas  da  série  respe- 
ctiva. 

Art.  31.  O  paganfiento  do  pecúlio  será  feito  desde  quo- 
a  directoria  tenha  em  seu  poder  as  provas  da  morte  do  mu- 
tualista. 

Paragrapho  único.  Não  é  devido  o  pecúlio  do  que  se 
suicidar  dentro  de  um  anno  da  sua  inscripção,  nem  do  que 
não  estiver  quite. 

•■^t.  32.  Si  no  mesmo  dia  ou  em  curto  prazo  occorrerem 
dous  ou  mais  óbitos,  o  pagamento  do  pecúlio  aos  herdeiros 
ou  legatários  do  mutualista  íallecido  será  feito  com  a  quota 
existente  para  este  fim,  nos  termos  do  art.  28,  e  os  dos  outros 
na  sua  ordem  respectiva  á  proporção  que  se  fôr  reconstituindo 
o  fundo,  para  o  que  se  fará  a  chamada  com  nm  esnnon  rie 
20  dias.  1  •■ 

Paragrapho  único,  O  pecúlio  será  pago  integralmente 
desde  que  as  séries  i\  2\  3',  4'  e  5'  attinjam  ao  nunv.To  de 
700  socios  quites,  e  desde  que  a  6"  série  —  Especial  — 
«Sénior»,  attinja  a  350  socios  quites. 

Art.  33.  Todas  as  vezes  que  occorrer  uma  perturbarão 
sangrenta  da  ordem  publica  ou  em  caso  de  epidemia  prolon- 
gada, a  directoria  poderá  alterar  os  prazos  para  os  pagamen- 
tos dos  pecúlios  devidos,  até  que  se  normalize  a  situação,  ou 
que  desappareça  a  epidemia  que  deu  causa  a  esta  deliberação. 

Art.  3í.  A  sociedade  não  responde  pela  demora  do  pasa- 
mento  de  pecúlio  ou  de  funeral  instituído  pelo  mutualista, 
desde  que  a  causa  não  proceda  da  directoria  ou  dos  seus  prc- 
Tiostos . 

CAPITULO  V 

DOS  MUTUM.ISTAS 

Sua  admissão,  deveres,  direitos  e  penas 

■')-rt..35.  Para  a  sua  admissão  o  mutualista  deve  enoiere- 
çar  á  directoria  uma  proposta  assignada  pelo  seu  próprio 
punho  em  que  declare  o  seu  nome,  filiação,  idade,  naturali- 
dade, estado  e  domicilio,  sujeitando-se  a  um  exame  medico 
leito  pelo  medico  da  sociedade,  quer  se  inscreva  na  séde.  quer 
nos  Estados. 

Paragrapho  único.  A  falta  dos  esclarecimentos  constantes 
do  art.  3o  autoriza  a  directoria  a  exigir  as  provas  que  julgar 
mais  convenientes  aos  interesses  da  sociedade,  resolvendo  "ao 
seu  critério  admittir  ou  não  o  candidato. 

Art.  36.  E'  dever  do  mutualista: 

;t,coJ  ^^^^^^  para  os  cofres  da  sociedade,  no  acto  de  sua 
íS-n°'  ^6         addicional,  primeira  con- 

se  iSscm- r*^  accôrdo  com  as  tabeliãs  da  sociedade  em  que 

.  .§.  2."  Communicar  á  directoria  sempre  que  mudar  de  do- 
micilio, nao  sendo  a  sociedade  responsável  pelos  desvios  de 
avisos  ou  outras  quaesquer  irregularidades  oriundas  da  falta 
dessas  communicações. 

Art.  37.  Constitue  direito  do  mutualista: 

§  1."  Inscrever-se  em  uma  ou  mais  séries. 
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§  2."  Instituir  em  favor  dos  herdeiros,  beneficiários,  le- 
gatários tantos  pecúlios  quantas  forem  as  séries  em  que  se 
inscrever . 

§  3."  Designar  no  acto  da  inscripção  a  pessoa  ou  pessoas 
em  favor  da  qual  ou  das  quaes  iostitue  o  pecúlio;  na  falta 
dessa  declaração  o  pecúlio  será  pago  aos  herdeiros  legaes. 

§  4."  Substituir  ou  modificar  a  designação  de  benefi- 
ciários, sempre  que  assim  o  entender,  devendo  communicar  á 
sociedade  por  escripto  e  com  testemunho  de  duas  pessoas, 
cujas  firmas  devem  ser  reconhecidas  por  tabellião. 

§  5."  Requisitar  da  directó-ria,  sendo  contribuinte  a  mais 
de  dous  annos,  a  beneficência  de  que  trata  o  art.  5°,  lettras 
b  e  d,  tomando  por  base  a  série  a  que  pertencer  e  as  contri- 
buições já  pagas,  sendo  a  divida,  por  este  meio  contrahida, 
descontada  do  pecúlio  que  houver  instituído,  si  ao  tempo  do 
pagamento  deste  não  estiver  liquidado. 

§  6."  Os  empréstimos  não  poderão  exceder  de  um  terço 
da  quantia  com  que  tiver  contribuído,  pelo  prazo  máximo  de 
seis  mezes  e  a  juros  do  10  "j'  ao  anno.  Conhecerá  da  solvabi- 
lidade do  proponente  a  directoria,  com  audiência  do  conselho 
fiscal. 

Art.  38.  .Nenhum  mutualista  perderá  os  direitos  que  tiv-?r 
adquirido  si  ao  tempo  de  dous  annos  tiver  satisfeito  com  pon- 
tualidade todas  as  contribuições,  visto  que  a  sociedade  pro- 
digaliza essa  vantagem  aos  que,  por  motivos  que  devem  ser 
respeitados,  vierem  a  ficar  privados  dos  meios  de  subsistência, 
do  seguinte  modo: 

a)  perniilíindo  que  lhes  sejam  debitadas  em  conta  as 
contribuições  que  forem  devidas  por  chamadas  na  stirif  i-r.-n..- 
ctiva; 

h)  cobrando  nessa  conta  o  juro  de  10"!°  ao  anno; 

c)  facilitando-lhes  o  reembolsar  a  sociedadp  por  par- 
cellas,  logo  que  fiquem  em  condições  de  reatar  os  s^us  Duira- 
mentos;  ^ 

d)  deduzindo,  finalmente,  do  pecúlio  que  houver  insti- 
tuído e  no  acto  de  pagamento  deste,  a  divida  então  existente. 

Art.  39.  .^s  condições  do  mutualista,  de  que  trata  o  ar- 
tigo 38,  serão  verificadas  por  um  representante  designado  {"■''la 
directoria  e  dous  mutualistas  da  série. 

Art.  -iO.  São  applicaveis  ao  mutualista  as  penas  se- 
guintes: 

§  1.°  Eliminação  da  série  ou  séries  a  que  pertencer,  desde 
que  deixe  de  pagar  as  contribuições  a  que  estiver  obi-igado 
em  virtude  de  sua  inscripção.  Poderá,  no  entanto,  o  mu- 
tualista eliminado  reverter  á  série  ou  séries  a  que  pertencia 
'desde  que  cumpra  o  disposto  no  art.  38  e  seu  paragrapho. 
A  eliminação  também  pôde  ser  relevada  pela  directoria"!  facul- 
tando-se  ao  mutualista  as  vantagens  do  art.  38. 

§  2."  Suspensão  dos  direitos  e  garantias  conferidos  por 
estes  estatutos,  sendo  eliminado  do  quadro  social  si  fôr  veri- 
ficado que  usou  de  fraude  ou  má  fé  para  a  sua  admissão,  ou 
si  se  negar  a  satisfazer  os  compromissos  que  assumiu  com  a 
sociedade. 


CAPITULO  VI 


FUNDO  S0CI.\L 


Art.  -ii .  o  fundo  social  será  constituído  pelas  jóias  de 
inscripções  de  sócios,  pelas  contribuições  destes  sempre  que 
se  der  um  fallecimento  e  pelos  rendimentos  sociaes. 


•  9        annualmciitc  verificado  no  balanço  çeral 

sera  dovidido  da  seguinte  maneira: 


a)  50  "j»  para  fundo  de  garantia; 
o)  20  "l"  para  o  fundo  de  pecúlios; 

20  "i"  para  o  fundo  de  rcmissào; 
((}  10  "i"  para  a  directoria. 


CAPITULO  YII 

DISPOSIÇÕES  GERAIÍS 


Pvrw.;!  .  nfr.  ri;  ^1  ?"J^"Í°  -^^  V^*^^"  ?i'andc  dcsonvolviment.o  o 
eMXHiiuiUe  da  soe  edadc,  licará  exercendo  as  funcoõos  do  di- 
recLor-jícronte  o  director-secrctario.  uic^uti  a(.  ai 

Ai-l.  'lí.  Os  casos  omissos  nestes  estatutos  serão  rpsnlvi 
dos  e  regulados  pela  directoria  c  o  conselho  fiscal 

as  QuolJÍ^^^SsSíaf  !^^í;S:4sS^3í°^e^í^ 

Rio  de  Janeiro,  3  de  janeiro  de  ^914.  ~J.F  de  Gusmrm 

F  ;>  ^n""/^-'  -^'^f^'-^"       McsQuita.  -  Joaquim 

krkJn  í^;  P^-  1;"f/;/í;--^^^*-^^"^"'«  r-  Silva.  -  JoaZZ 
seniiro  dP  ãrcT  ^  ^y^^"^^  Sá.— Gumercindo  Ca- 

dò%n      tY'         —Joaquim  Machado  Torres  —  Jeronvnm 

Una  Grnncs  d"  Almeida  ^V'''  ^"^«^'«-  "  D.  Cnro- 

M';ni(<nica  Sodré  moHiVri  \\^ni  l  -  "O^"-  —  Dr.  Joaquim 
^l^iro.  -  aSíWc        aSf -  ^1/a.i<;ei  José  dc'oii- 

Josc  Duque  Estrada,  -  relí'  7acfa'dn  n  ^«^^V'"?/"''-  - 
tradfi         PnHrn  w>  i,    "í Jiacnaao.  —  Oscar  Dunue  Fs- 

~  Arthur  j'%'  trfr'"  Z"^'^''")  "o  ^'^^^''^  Miuucl^^ieà  r. 
^eira  Fcruondcs  ~  IntoVin  V.T  -  'Antonio  Tci- 

Confere.  -Antonio  .'Sun es  \iUteua. 

Ptio  de  Janeiro.  3  de  iaiu-iro  de  loi  i  / 
A".'"-,  director-presidente.  ~ 


í/l"  Gusunlo 


r-ECRETOX.  10.07.i_„„:,,„,,,,„„„^^,„,, 
nUenden7/t'n;,,:'"ronSi''';  ""I  «Jo  Bra.il, 

n°í^375^"í79Í'^,^ír^í;'í;:í'•  '^^^  i^^pubiià="?k)-dS 

panhia  de  Soiuro;  P'Í,n1f  i^.^''-?  ^  denominar-se  Com- 
de  S.  Paulo  lo.olve  ^mmnvn^?  ^"'^^  "'^  '^•'^P'''''  do  Estado 

pela  assoS.:^.?!í.í  o?ííKoí^;;.^ín"r^i^t^s:s?.ít^2r 

rente  anno.  com  as  seguintes  alterações: 
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Art.  l-i  —  Supprimam-sc  as  disposições  das  lotlras  f  q  g 
c  puragraplio  único. 

Ari.  15  —  Em  vez  do  «í/,     f  o  qí,  dife-a-so:  <••(/  e  c>. 

Ari.  17  —  s?ul)slilua-se  pc!o  si-guiiitc:  «Poderão  inscre- 
vcijse  nas  diversas  séries  as  pessoas  que  saLisfi/.erem  as  cnn- 
diçocs  indicadas  nos  respoclivos  planos». 

Art.  25  —  Em  vez  do  «direclor  gerente»,  diea-se-  «di- 
rector-presidonte». 

Arls.  il  a  /|5.  iS,  51  e  —  Subítiiuain-stí  P'j1o  s-ijiuint-j 
«A  sociedade  manterá  a  cscriptura(;rio  distincta  do  «uas'  car- 
teiras». 

§  1."  Os  fundos  da  secção  de  vida  o  seus  corr-jlato-?  «e- 
rão  assim  constituidos: 

a)  fundo  dc  garantia  d::  p^^rulios,  formado  pela  porcen- 
tagem das  joias  da  série  geral  approvada  pelo  decreto 
n.  9.37.1.  de  1912.  por  50  "j"  das  joias  das  novr.s  «éripí  não 
excedentes  a  400.-?  e  por  30  ^1"  do  saldo  do  funde  de  pecúlios; 

//  fundo  dc  fjnrantia  dc  pc^-^^Ocs.  doslitiado  :'0  pairamentó 
dns  poiísnes,  formado  por  ')iJ  "j"  das  joias  não  r-xc^d-^ní.-s  a 
íoos  por  00  "i"  das  quotas  arrecadadas  por  faliecimonlo  ^ 
poln  taxa  de  juro^  determinada  nos  planos  com  anprovacãõ 
do  Governo: 

'■)  fi-ndo  dr  jicculios,  fiM-m;i<lo  p.;!aj  quuta-  por  falleci- 
;nonto.  sendo  destinado  ao  ijagamo.r.Lo  dos  pecúlios,  sendo  o 
saldo  annual  assim  distribuído:  30  °:"  para  o  .uiido  d-  tra- 
ranlia  de  pecúlios  e  70  "j"  para  o  fundo  dc  dospo/as: 

d)  fundo  dc  despezas.  formado  pvílas  importâncias  da*, 
joias  que  n;io  lerem  levada?  ao  fundo  de  i^aranti:-,  rle  pecúlios 
e  pensões,  pelos  Juros  que  não  foivni  c:-odit;!di)  ;io  fundo  d--» 
pensões  e  por  10  "j"  das  quolas  a  que  se  refere  a  loltra  b. 
pur  70  "1"  do  saldo  do  ciuo  Lralii  a  l>ni:a  <•  ..•  demais  r.^iida-.- 
sociaos.  O  saldo  apurado  nosti'  fuii.l'i  <  ;i.<siii-.  .iisLriluiiijn : 
15  °;"  para  o  fuiM.o  progressivo,  do  accOrào  com  os  planos; 
30  °|"  para  bonificarão  aos  mutualistas,  na  propoiTão  rias  eon- 
trdmições  pagas  no  anno  aniorior:  30  "j"  |)ara  dividendo  aos 
accionistas:  10  j)ai-a  fundo  iU:  roSiTva:  doslinniio  a  aitender 
aos  prejuízos  dos  valores  sociaes  e  á  deficiência  do  fundo  de 
despczas,  e  15  "1°  para  gratificação  á  directoria. 

§  2.°  Quando  as  joias  das  séries  para  pecúlios  ou  pen- 
sões forem  superiores  a  •iOO-'?,  o  excedente  a  200.$  será  credi- 
tado aos  respectivos  fundos  de  garantia  e  pens">os. 

§  3."  O  fundo  da  secção  de  seguros  terrestres  e  maríti- 
mos sará  constituído  pelos  prémios  o  demais  re.i.las  da?  ope- 
rações e  valores  desta  secção,  senilo  o  saldo  apu:-ado  annual- 
mente  assim  distribuído:  20  "l"  para  fundo  de  reserva,  nos 
lermos  do  art.  2°.  n.  2.  decreto  n.  5.072.  de  1903:  10  "j" 
para  um  fundo  do  reserva  suppl'"'nioiitar  que  "lítenfierá  ao' 
prejuízos  dos  valores  desta  secção  e  á  deficiência  da  re- 
ceita, c  10  "i"  como  .sralífícaçãu  á  dir-icturia.  sendo  o  resUmta 
incorporado  ao  dividendo  social.». 

Art.  -íO  —  Supprimam-S'^  as  palavras  finaes  «mas  a? 
somma.?...  dessas  sórie.s?. 

Art.  50  —  Substitua-se  polo  seguinte:  «Des-ie  que 
funccioneiii  dua.s  secções,  as  di'>i)'V.;i.<  coiiununs.  como  sejam 
ordenados  da  directoria  o  con.^ollio  fiscal.  impo-=tos  o  oul:"os, 
serão  debitadas  um  partes  ii-aiaes  a  cada  uma». 

Art.  .07  e  paragrapho  unii.-o  —  í^ubstitua-'>o  a  palavra 
f.dou.<»    por  «cinco». 

Rio  de  .Janeiro.  1  de  julho  de  1011,  93"  da  r:!depondoncia 
o        da  Ropul.iUca. 

Hl-RMUí  R.  DA  FONSECLV. 

Iliciidi.i.rin  ihi  Ciuilia  ('  ■/•'■II. 
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Sociedade  de  Seguros  Alliança  do  Sul 

CÓPIA  DA  ACTA  DA  QUARTA  SIíSSÃO  DE  AS8EMBLÉA  GERAL  EXTR.\- 

ORDINARIA 


Aos  trinta  e  um  dias  do  mez  de  março  de  1914,  pelas 
quinze  horas,  nesta  cidade,  capital  do  Estado  de  S.  Paulo,  na 
sobre-Ioja  da  casa  n.  26  da  rua  Direita,  séde  da  sociedade  de 
'  seguros  Alliança  do  Sul,  estando  presentes  e  representados 
dezenove  accionistas,  possuidores  de  mil  e  quarenta  e  sete 
acções  da  mesma  sociedade,  ou  seja  o  capital  nominal  de 
209:400S  (duzentos  €  nove  contos  e  quatrocentos  mil  réis),  e 
assim  excedido  o  rainimo  de  dous  terços  do  capital  exigido 
pela  lei,  o  Sr.  Dr.  "Vergniaud  Yianna  de  Oliveira  Franco  assu- 
miu a  presidência,  chamando  para  secretários  os  Srs.  Antonio 
de  Azevedo  e  Christoforo  Ferreira  de  Sá, 

O  Sr.  presidente  declarou  aberta  a  sessão  e  expoz  que  o 
seu  fim  era  resolver  sobre  o  projecto  de  reforma  de  esta- 
tutos, os  qua€s  ia  mandar  lêr. 

O  Sr.  ^Vntonio  de  Azevedo  procedeu  á  leitura  daquelle 
projecto,  o  qual  consta  de  dez  capitulos  contendo  sessenta  e 
oito  artigos. 

Posto  em  discussão,  na  generalidade,  aquelle  documento, 
foi  approvado  por  unanimidade.  Em  seguida  foram  discuti- 
dos e  approvados,  um  a  um,  todos  os  seus  artigos,  por  una- 
nimidad-e  da  assembléa.  Tomaram  parte  na  discussão  os  accio- 
nistas, Srs.  José  Soares  de  Arruda.  Antonio  de  Azevedo,  Ar- 
thur Teixeira  Luz  e  Dr.  Joaquim  Domingues  Lopes. 

Este  ultimo  accionista  apresentou  depois  a  seguinte 
proposta: 

«Considerando  que,  pela  approvação  dos  novos  estatutos 
sociaes  resulta  necessariamente  um  período  de  transição  a 
■que  é  de  toda  a  conveniência  attender,  muito  especialmente 
por  virtude  da  mudança  de  titulo  da  sociedade,  proponho 
que  o  periodo  de  tempo  que  decorrer  desde  hoje  até  á  data 
da  approvação  dos  novos  estatutos  pelo  Governo,  seja  assim 
regulado : 

1°,  os  estatutos  agora  approvados  consideram-se  em  vi- 
gor para  todos  os  effeitos,  desde  hoje,  mas  os  actos  internos 
e  externos  de  administração  dos  negócios  sociaes  serão  reali- 
zados sob  o  antigo  titulo  da  sociedade; 

2»,  a  directoria  eleita  fica  autorizada  a  proceder  a  todos 
os  actos  que  julgue  precisos  para  em  uma  data  certa  e  de- 
terminada, proceder  ao  balanço  geral  da  sociedade,  afim  de 
que  sob  o  novo  titulo  de  Companhia  de  Seguros  S.  Paulo  seja 
aberta  nova  escripta,  iniciado  todo  o  expediente  sob  o  novo 
tjtulo,  emittidas  as  novas  apólices  para  os  segurados  ou  mu- 
tualistas, etc; 

3°,  que  a  data  a  que  se  refere  o  numero  segundo  seja 
fixada  desde  já  para  o  dia  primeiro  do  mez  seiruinte 
áquelle  em  que  pelo  Governo  forem  approvados  os  \o\os 
estatutos; 

que  no  periodo  de  tempo  que  decorre  desde  hoje  ató 
esse  dia,  sejam  organizados  os  novos  prospectos  e  demais  im- 
pressos e  preparados  todos  os  trabalhos  de  propasranda  ten- 
dentes a  fazer  bem  conhecidos  todos  os  planos  de  scsruros  d^ 
vida,  pecúlios,  pensões  ou  renda,  em  que  a  companhia  van 
operar; 
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5",  que,  terminado  que  seja  o  balanço  geral  a  que  se  re- 
fere o  numero  segundo  da  presente  proposta,  seja  elle  anne- 
xo  ao  balanço  geral  do  exercido  de  1914-1915,  e  submettido 
á  apreciação  da  assombléa  geral  ordinaria.> 

Admittida  esta  proposta,  foi  ella  posta  em  discussão,  na 
qual  tomaram  parte  o  proponente  e  os  Srs.  José  Soares  de 
Arruda,  Antonio  de  Azevedo,  Christof  oro  de  Sá  e  Manoel  Na- 
varro- da  Cruz. 

Não  tendo  mais  nenhum  accionista  usado  da  palavra, 
foi  aquella  proposta  approvada  unanimemente. 

O  Sr.  presidente  disse  que,  em  virtude  da  approvação  da 
reforma  dos  estatutos,  e  nos  termos  do  seu  artigo,  ia  proce- 
der-se  á  eleição  dos  reípcclivos  corpos  gerentes,  para  o  que 
interrompia  a  sessão  por  10  minutos  afim  de  que  os  Srs. 
accionistas  se  munissem  das  listas  para  essa  eleição. 

Reaberta  a  sessão,  procedeu-se  á  chamada,  tendo  sido 
recolhidas  dezenove  listas  para  eleição  da  directoria  e  igual 
numero  para  os  conselhos  fiscal  e  consultivo. 

Feiio  o  apuramento,  foi  o  seguinte  o  resultado  obtido: 

■  Para  directores:  presidente,  Manoel  Navarro  da  Cruz, 
com  100  votos;  thesoureiro,  Antonio  Pacheco,  com  188  votos; 
gerente,  Antonio  de  Azevedo,  com  199  votos; 

Para  o  conselho  fiscal :  Effectivos,  barão  Ravinundo  Du- 
prat, com  165  votos;  Dr.  José  Pinto  Cesar,  com  IGõ  voto?; 
Dr.  Verç-niaud  V.  de  Oliveira  Franco,  com.  169  votos.  Sup- 
jilenles,  conde  Asdrúbal  do  Nascimento,  com  209  votos;  Dr. 
O-scnr  Moreira,com  199  vol03;YirgiIio  Antonio  de  Brito.com  20 i 
votos.  Para  o  conselho  consultivo:  pelos  accionistas,  coronel 
Antonio  Candido  Gomes,  com  209  votos;  Dr.  J.  A.  do  01i\eira 
Cesar,  com  209  votos;  Dr.  João  Duarte  Júnior,  com  200  vo- 
tos: D:\  Joaquim  Miguel  Marins  de  Siqueira,  com  209  vu;os: 
Dr.  José  Alves  Guimarães  Júnior,  com  209  votos;  Dr.  José 
Valeis  de  Castro,  com  207  votos.  Pelos  seguradr^s  ou  mwtun- 
listas  .  Antonio  Aymoré  Pereira  Lima,  com  209  voto?;  D.". 
.A.up:usto  Freire  de  Mattos  Barreto,  com  209  votos;  coronel 
Arthur  Diederichsen,  com  209  votos;  Delphim  Ausrusto  de  Oli- 
veira Braga,  com  209  votos:  José  de  Carvalho ^I.pitão.  c-im 
209  votos. 

Também  obtiveram  votos  para  directores  os  accinmsías 
Dl.  Vergniaud  V.  de  Oliveira  Franco,  20  votos,  e  corone!  Ar- 
thur  Teixeira  da  Luz,  21  votos. 

0^  Sr.  presidente  proclajnou  os  eleitos,  declarando-os  em- 
possados dos  respectivos  cargos. 

O  Sr.  Dr.  Joaquim  Domingues  Lopes  propoz  e  foi  apí^ro- 
vado  que  se  consignasse  na  acta  da  presente  íes?ão,  que  a 
assembléa  se  conformava  com  as  alterações  que  o  Governo 
entendesse  dever  faze.'*  nos  estatutos  agora  ap[->rovados  pela 
assembléa. 

Não  havendo  outro  assumpto  a  tratar,  lavrou-se  a  pre- 
sente acta,  a  qual,  depois  de  lida,  foi  approvada  e  vae  assi- 
gnada  pela  mesa  e  por  todos  os  accionistas  presentes.  São 
Paulo,  31  de  março  de  19 li.  —  Vergniaud  V.  de  Oliveira 
Franco,  presidente.  —  Antonio  de  Azevedo.  —  Christoforo 
Ferreiro  de  Sá.  secretários.  —  Dr.  Joaquim  Domingues  L'.pes 
— Antonin  Pacheco.  —  3/.  Xavarro  da  Cruz.  —  Arthur  Tei- 
xeira da  Luz. — Por  procuração  de  J. D. Machado  Cesar,  .\rthnr 
2\  da  Luz. — Por  procuração  de  D.Judith  Soare?  Montfiid  de 
Barros,  Arthur  T.  da  Luz.  —  Vaiencio  Ferraz  de  Campa--.  — 
José  Soares  de  Arruda.  —  Aureliano  da  Silva  .Arruda.  —  P. 
Fraticisco  Xavier  Costabile.  —  Oscar  Moreira.  —  Por  procura- 
ção do  Leonidas  Moreira,  Oscar  Moreira.  —  Jcs;  Pinto  Cesar. 
---  1)1-.  José  Valois  de  Castro.  —  Virgilio  Antcv-i  d'}  Brito.  — 
Giacomo  Giglio. 


f 

_  308  — 


Raforma  do  estatutos  da  Sociedade  de  Seguros  Alllança  do  Sul 


CAPITULO  I 

DA  COMPANHIA  E  SEUS  FINS 


ArL.  1."  A  Alliança  do  Sul,  sociedade  de  seguros,  confi- 
ríuaríi  as  suas  operações  sob  o  titulo  de  Companhia  de  Se- 
guros S.  Paulo,  c  vigorará  durante  9!)  annos,  contados  do  30^ 
de  scleaibro  de  1911. 

Taragrapho  único.  O  prazo  de  duração  da  companhia  po- 
derá ser  prorogado  por  deliberarão  da  aí.seinljlóa  gorai. 

Art.  2."  A  s6de  da  companhia  é  na  capital  do  Estado  do 
S.  Paulo,  e  ahi  será  o  seu  fôro,  para  todos  os  ef feitos  leçaes. 

Art.  3.°  Os  fins  da  companhia  são  operar  em  seguros  de 
vida.  terrestres,  maritimos  e  fluviaes.  por  mutualidade  ou 
a  prémios  fixos,  constituição  de  pecúlios  cm  vida  ou  por 
morte  dos  segurados  ou  mutualistas,  em  todo  o  território  bra- 
zileiro,  ou  fóra  do  Brazil,  e  ainda  a  instituição  de  pensões 
ou  rendas,  vitalícias  ou  limitadas,  aos  mutualistas  ou  a.os 
sous  herderos.  beneficiários  ou  legatários. 

Art.  4.°  O  capital  da  companhia  é  de  300:0008.  div''dido- 
oin  I..500  acções  de  2008  cada  uma,  podendo  este  capital  ser 
elevado  ao  maxim.o  de  1.000:0008,  mediante  deliberação  da 
assembléa  geral. 

Art.  õ.°  Antes  da  companhia  iniciar  as  suas  operações 
em  seguros  terrestres,  maritimos  e  flui'ia'is.  (*.le^'ará  o  sou 
capital  inicial  a  600:0008.  pelo  menos,  por  emissão  de  mais 
l.õOO  acções  de  2008  cada  uma,  e  o  capital,  assim  elevado, 
ser;'\  dividido  em  duas  partes  iguaes,  de  300:0008  cada  uma, 
oom  cafteiras  distinctas,  uma  para  a  secção  de  seguros  de  vida, 
pecúlios,  pensões  ou  renda,  e  outra  para  a  secção  de  seioros 
terrestres,  maritimos  e  iliiviaes. 

Art.  6."  Além  do  capital  da  companhia,  constituirão  ga- 
rantia fin?  seguros  offeotuados  nas  duas  secções,  as  reservas 
olr-ií^iatoi-ia.-?  rixad:""-?  nos  rospectivo:  planos  ou  séries  do  si''- 
gnros.  p.''Cul:os.  pensões  ou  ronda  '.'m  que  a  companhia 
opci-ar . 

CAPITULO  II 
Dcs  <K(.;l:i'..m)os  ol:  ml;".ualist.\s 

Art,.  7."  Para  ser  inscripto  em  qualquer  das  siries  oU' 
planos  que  constituirem  a  secção  de  seguros  de  vida,  ponsãa 
ou  renda,  dovcm  os  candidatos  su.icifar-se  ás  seguintes  con- 
dições : 

o)  osta.-om  dentro  dos  limites  de  idade  fixados  pa*. a  iiS- 
rpspcctivas  sf^ries; 

6'  terem  horn  comportamento  jnoral  e  civil: 

c)  serom  pr<''viamonte  inspeccionados  por  médicos  Ari 
companliia: 

d)  serem  aijprovadas  pela  directoria  as  respectivns  nrn- 
postas: 

e)  pagarem  a  primeira  prestação  da  joia  correspondente 
á  série  escolhida  ou  a  totalidade,  se  assim  o  preferirem,  uma 
quol^a  adoantada.  a  importância  d-i  apólice  e  o  respoctivoí 
sello.  ' 

Art.  S.°  Ainda  dr-pois  do  approvnda  pela  directoria  aua!- 
quer  proposta  pa:-a  spguro  da  .«ecçfio  de  vida.  pensHo" 
ronda,  o  contrarto  do  secruro  não  s-o  considerará' porfcito  tí- 
arabadn  som         a  rospoctiva  apoiíco  so.ja  omitlida.  filn-- 
í-'iie  ao  candidato  e  por  ollo  assignada. 


• 

3G0  — 


ArL  9."  A  resolução  da  directoria  soDro  qualquer  pro- 
posui  nao  poderá  demorar  tfinipo  superior  a  60  dias,  dopois 
de  ter  dado  entrada,  na  sóJdc  da  companhia,  salvo  quando  so- 
Dre  eiia  se  hajam  pedido  informações  indispensáveis  para  a 
sua^  apreciação,  ou  ainda,  por  vontade  tjxpressa  do  candi- 

Paragrapho  único.  Na  S(^de  da  .jonipanhia  hrivpr:i  um  li- 
vro especial  destinado  a  rogistro  de  entrada  de' propostas 
para  seguros  em  qualquer  das  sOries. 

Art.  10.  Aos  segurados  ou  mutualistas  cumpre: 
a)  sujeitar-sc  ás  condií.-,ões  est abo lec idas  para  a  série 
que  tiverem  escolhido  e  em  ciue  ror..-m  in.scnptoá,  e  ainda  ás 
condiçoos  gfvaes,  commiiiis  a  Ledas  as  sórics- 
.      O)  pagarem  adeantadanionto.  e  nos  prazos  que  tiverp;n 
indicado  nas  respectivas  propostas,  as  prolações  de  jóia 
ebLa  nao  tiver  sidn  pnu-a  uma  só  vez-  jj'». 

Pipiarem  as  quoUis  que  fot-om  chamadas  dentro  dus 
prazos  íixados  nos  respectivos  avises  •  .    ^  i.  u  u 

sua  íesidenciá^''"'"'  ^  ^^^ectoria  sempre  que  transferirem  a 

rinc  -'icultado  a  todos  os  mutualistas  ou  seíur::- 

Icf.?.     °=^'^'",     indicação  do  Leneficiario  do  pecúlio"  p-r 
S  °  P^^'ticipem  á^ompanhi; 

em  caita  devidamonte  assignada  e  roconhocida  por  tab^iHão 

5  1.  _0s  segurados  ou  mutualistas  que  fÍ7erom  nor  rarfã 
panhh^um^.  íro",:.f'  '''l^  '^^-^tis^^  receS 'd'  coS- 

novís^beíSicS^íhís '        '""'^'"'^  ""^^  ^"dicados  ... 

Ho  Ár^'"  ^^csmos  segurados  ou  mutualistas  podem  exi-fr 
da  companhia  uma  nova  apólice  em  substituição  da  p^^mí 
cu\l'n  S!,"^''-^"  ,^•'^^-^'^11^  '^Postilla.  desde  oue  paeuem  o 
custo  da  nova  apólice  c  o  respectivo  selio  ' 

r,«„/-  ^/""s  propostas  para  soffuros  de  v^da  oornl-ní 

Te Me^se  'dÃ°f ^'T^^  '  ^'^'^''^ò  d^oriè^n. 
LstP  n?.n  n^cc.i^'^  Poi  meio  de  carta  á  companhia,  qu-'. 
mento        ^  ^VOsUllv.  em  conlormidade.  ou  por  tesW- 

^='ír;^í;        "^^^^.^  °^  seguros  effectuados  ppla  cn-Ti-.ar^ín-n 
nnT°-°'  ««"tractos  de  constituição  do  peA:iios  ou  De-- 
da  cht-i  dfr.^ní  contestados  dentrí      dous  aínòs 

tualista  nn  í  fnZ^^i^^  ^"^^^^Í"-  ^'^^^  segurado  ou  mu- 
luaiista  ou  a  todo  o  tempo  depois  do  failecimonto  deste 

se  rtâe  o%ríi?Sl&Sr  ^  ' 

respStiíf  ^^Sra1~s?;  °" 
falta  de  oxame  medico; 

V\  í?'^íi,,^®-^"?'<]^'^^^^^"''alidade  essencial  ao  contracto- 
ru.lm  P?  mtpncional.  no  acto  do  exame  medico  dê 

ctampí^fl  circumstancia  que  possa  influir  directa  ou  ind  re! 
ctamente  no  tempo  de  vida  provável  do  segurado  ou  mutua- 

0  seSr?:^  ^'^       ^^''^^  ^°  se^.çurado  ou  mutualista  ao  propor  ' 

funríion.r-Pn  1°'  ^^'^^  ^°  ^-^"^e.  OU  de  qualquvr 

seSn  ;í^'1Í,  c^^n^PJi^ta,  na  coordenação  do  processo  de 
se^uio,  de>do  que  tenha  havido  coniiivencia  do  segurado- 
f7^  má  te  do  medico  examinador.  ^«^^ui.iut  . 

nha  dít™^'2.""*''>  «contestação  que  a  companhia  t.- 
nna  de  fazer  de  qualquer  seguro,  não  poderá  «er  invoc:ui-i 

hlfeei??"''l.^^'.i?"„^V^"^?*^^^'>  P^los  ?eus  beneficrari^  o 
SanA  o.  ^''^''""istancia  de  serem  funccionarios  de  cn,;- 
tã  Lrí  '^^"iPí^"f»'<\os  médicos  examinadores  ou  os  acen- 
tts.  desd.i  nue  se  verifique  a  má  fé  ou  o  erro  voluntm-io 

A.  K.  -  Yol.  ir  'i 


Art  15.  A  conipanlria  rosorva-se  o  direito  do  annullar 
l>ara  todcvs  os  cffoitos  os  conlracLos  do  íoguro,  poculio  pen- 
são ou  renda,  sobre  os  quacs  lonlia  obtido  prova  haslante  de 
qualquer  das  circumstancias  previstas  no' ar  tipo  antecedente 

§  l."  Os  conti-actos  annullados  com  íundamcnto  nas  nli- 
iioas  a)  b)  e  c]  podem  ser  rcsLaui-ados  cm  vida  dos  sepura- 
<los  ou  mutualistas,  se  assim  convior  á  companhia,  c,  nc<sc 
caso,  scrao  aproveitadas  todas  as  importâncias  papas  polo*; 
iii"Snios.  antes  da  annulla(;ao.  como  si  não  tivesse  havido  in- 
1  rrupçao  de  direitos. 

§  2.»  Não  convindo  á  companhia  a  restauração  do  con- 
iractx),  nos  casões  de  que  trata  o  paragrapho  anteocdcnte, 
restituíra  aqueha  ao  segurado  ou  mutualista  toda?  a5  impor- 
tâncias com  que  clle  tiver  contril)uido; 

§3."  Os  contractos  amiullados  com  fundamento,  nas  alí- 
neas d)  e)  /)  6  (f)  do  art.  li.  não  podem  ser  restaurados,  e 
o  segurado  ou  mutualista  perderá  p.m  favor  da  companhia 
todas  as  importâncias  com  que  tiver  contrihuido  sem  prp- 
juizo  da  acção  criminal  que  tiver  logar  contra  qúein  de  di- 
reito. 

Art.  16.  Será  considerado  nullo  o  seguro  de  vida  ou  o 
contracto  de  pecúlio  ou  pen5ão  por  morte,  em  cíiso  de  sui- 
cídio do  segurado  ou  mutualista,  quando  não  tenha  decorridn 
um  anno,  peio  menos,  da  data  da  respectiva  apólice. 

Paragrapho  único.  No  caso  de  ser  applicavel  a  annullacão 
a  que  se  reiero  este  artigo,  a  companhia  é  obrigada  a  entre- 
gar aos  beneficiários  da  apólice  a  importância  da  joia  quo 
tiver  arrecadado;  mas  si  estes  contestarem  o  facto  do  sui- 
cídio, contra  as  provas  obtidas  pela  companhia,  será  a  ques- 
iao  resolvida  em  juízo,  não  hav-^ndo  direito  á  restituirão  da 
joia,  e  esta  servirá  para  auxilio  de  custas  judiciaes. 

Art.  17.  Poderão  ser  inscriptos  em  qualquer  das  séries 
de  pecúlios  pagáveis  em  vida.  todos  os  individues  sem  dis- 
Imcçao  de  sexo  ou  idade,  desde  que  o  direito  ao  pecúlio  seja 
adquirido  por  virtude  de  sorteio:  quando  porém  seja  outra 
a  forma  de  adquirir  esse  direi !o,  seguir-se-hão  as  condições 
indicadas  nos  respectivos  planos. 

Art.  18.  Nas  apólices,  cadernetas,  ou  quaesquer  outros 
títulos  que  a  companhia  estabelecer  para  os  contractos  de 
seguros,  pecúlios,  pensões  ou  renda,  em  que  operar,  serão 
claramente  indicadas  as  vantagens,  benefícios  e  direitos  dos 
segurados  ou  mutualistas,  bem  como  os  encargos  destes  para 
com  a  companhia,  e  ainda  as  condições  de.  caducidade  c  px- 
linccão  dos  mesmos  contractos. 


CAPITULO  IIí 

DA  ADMIN ISTRA^ÃO 

Art.  19.  A  companhia  será  administrada  por  uma  dire- 
CLoria  composta  de  tres  membros,  e  o  conselho  fiscal  será 
oomposio  de  Ires  membros  effeelivos  e  tres  supplente*:  Ha- 
também  um  conselho  consultivo  composto  de  onze  mem- 
bros, sendo  seis  accionistas  e  cinco  segurados  ou  mutualistas. 

§  1."  A  eleição  da  directoria  será  por  seis  aiinos  e  a 
eieiçao  dos  conselhos  fiscal  c  consultivo  será  por  um  'anno, 
sendo  permittida  a  reeleição. 

§  2."  Na  eleição  para  a  diroíitoria  serão  \ozo  depisnados 
os  cargos  de  prcsidonle.  thcsoiii-eiro  c  dirortor-gerente. 

§  3."  Quando  fôr  creada  a  cartoira  do  sotruros  terrestres 
marítimos  e  fhiviaí^s.  a  companhia  passará  a  ser  administra- 
da por  mais  um  director,  qno  |.,,jiti  voncirncnlo  i^ual  ao  de 
presidente  ou  do  thesonreiro. 


Art.  20.  Antos  de  entrar  no  exercício  do  cargo,  deverd 
•Cíidn  director  eloiío  depositar  25  accõos  da  companhia,  como 
■cíiuçjío  fi  garantia  da  sua  gestão. 

Par-ngrapho  único.  As  acções  para  cau';ão  sí^ião  depo- 
siladas,  por  tnnno.  no  cofre  da  companhia,  o  s6  poderão  sor 
l(;\-anfad;is  por  o>:tinc(;rio  do  mandato  o  depois  de  approvadas 
cm  assemlilóa  geral  as  contas  respectivas. 

Art.  21.  Podom  ser  reeleitos  os  membros  da  directoria 
<Jo  consellio  fi?cal  c  do  conselho  consultivo. 

Art.  22.  Dando-se  vaga  na  directoria,  antes  da  tormi- 
naçao  do  mandato,  será  chamado  o  membro  do  conselho  fis- 
■cnl  mais  votado  para  servir  o  cargo  até  o  p.f-eenchimento  da 
vr.ga.^  por  eleição  da  assembléa  geral  ordinária. 

§  i."  A  disposição  deste  artigo  s6  se  torna  obriratoria 
■dando-se  mais  de  uma  vaga. 

§  2."  O  director  que  fôr  eleito  para  preenchimento  (\i 
vaga  servirá  o  carro  somente  i.>clo  tcinno  que  faltava  ao  di- 
recíoi'  que  a  ocfasionon . 

Art.  23.  O  membro  do  conselho  fiscal  quf  fôr  chamad-j 
a  exercer  o  cargo  do  director  não  pôde  volUr  a  fazer  paWe 
■do  mopmo  conselho  durante  o  exercido  em  que  tiver  sorvida 
como  director. 

Art.  2i.  Ao  presidente  compet-?  representar  a  compa- 
nhia em  juízo,  perante  as  repartições  publicas  e  em  quaes- 
quer  actos  externos,  assignar  os  documentos  que  lhe  «-^jam 
ai.;-(.;ontadGs  pela  gerência,  substituir  qualnaer  dos  outros 
direci.ores  nos  sous  im.pedimcntos  temporários,  e  especial- 
nioiile,  o  direotor-gcrente  quando  este  em  viasrem.  ^e  bem 
assm:  presidir  ás  assembl(^'as  geracs  dos  accionistas  e  ás 
reuniões  da  directoria. 

.■Vrt.  2.5.  Ao  lhesoureiro  compete  receber  todas  a<!  im- 
porLa,iicias  o  valoros  pertenconto.?  á  companhia,  effectuar  os 
pagamentos  autorizado?  c  assicniar  cheques  conjuntamente 
•com  o  dij-cctor-gerente. 
•  "í"       direclor-gerento  compete  a  direcrão  ex^lu- 

sn-a  de  todo  o  ex:pedieníe  da  companhia,  propôr  a  nomea- 
<:ao,  suspensão  ou  demissão  dos  ompreira.ios  e  airent-'^  f'xa'' 
vencimentos  c  commissões,  apreciar  e  ro.^:Olve:-  >òhi;-  p"opn?l 
ta,?  para  seguros  de  vida  ou  contractos  de  pecúlios,  i)ensão 
ou  renda,  assignar  a  corrospondonc;;.i,  só  ou  c^-^njuf^' -ímen-f 
com  outro  director,  conforme  jultrar  necessário. 

Paragrapho  iiuico.  Nas  Y-ouniõos  da  direcíoria.  dleverá 
o  director-gero.nte  apresentar  reiatorio.  verbal  ou  por  es- 
crjpto.  dos  pnncipaes  actos  da  sua  ?estão.  subm.ettendo  \ 
app.r-ovação  da  directoria  os  actos  que  carecerem  d^ssa  for- 
malidade. 

Art.  27.  Compele  á  directoria: 

o>  escolher  o  estaholocimonto  bancário  onde  devem  so" 
depositados  os  fundos  da  companhia: 

b]  resolver,  com  audiência  do  conselho  fiscal,  sobre  a 
ai-plicação  dos  saldos  disponivoi?; 

c'  organizar  planos  de  novas  série?  de  sf^?uros.  pecúlios, 
pensão  ou  renda,  submettendo-os  á  approvação  do  Governo 
e  i"'Ondo-os  em  execução  qurfndo  julguf>  opportuno: 

d'  convocar  as  assembléas  geraes  dos  accionistas,  or- 
dinárias e  extraordinárias: 

c  organizar  o  relatório  annual  que  devo.  ser  presente  Á 
assembl(^a  geral  ordinária: 

r  fixar  e  distribuir  dividendos; 

a'  crear  c  supprimir  filiaes  da  companhia,  onde  julcar 
conveniente: 

fi^  nomear,  dcmittir  ou  suspender  o  director  do  serviço 
medirn  ria  companhia   o  o.«  giN-futos  .ímí  fili.T"'?  nii  tsuci-ur- 
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saes,  determinando  os  respootivos  vencimentos  c  conimis- 

Q.rnní^'  horarios  da  directoria  sflo  fixados  cm 

?  nnol  n^íríTJ  ^•'^°?'^  o  clircctor-gcrente  o 

1.000$  para  cada  um  dos  outros  directores. 

^«  J  y  Q^j^.^^o,  i^úo  tenha  havido  preenchimento  da  vaKa 
de  qualquer  director,  pertencerá  50  '1°  dos  honorário-  i-espp- 
.^Zl^  ^°  director  quo  tiver  accumuiando  as  fuiicções"  do  au- 
sento revertendo  a  parte  restante  cm  favor  da  companhia 
s  f  DO  mesmo  mudo  se  procederá  cm  caso  de  licença  ou 

HH^c!.''}  dos  directores  por  Icmpa  superior  |  30 

dias,  salvo  em  caso  dc  doença.  ^ 

^^v^n*"^^^'  reuniões  ordinárias  da  directoria  terão  losar 

uma  vez  em  cada  mez  e  as  e.\traordinni-ias  .«cinpr^  nue  <õia 
conveniente  aos  intores.^es  da  comnanhia. 

CAPITULO  IV 

00  CONSIZLIIO  FISCAL 

Art.  30.  Compete  ao  consellio  fiscal: 

a)  reunir  conjuntamente  coin  a  direcLoria,  s-^more  nue- 
esta  o  solicite;  ' 

vido-^'  1'arecer  sobre  os  assumptos  para  que  fôr  ou-' 

c)  dar  annualinenle  parecer  escripto  sobre  os  actos  pra- 
ticados pela  airectona.  durante  o  exercicio.  e  bem  assim  «o- 
bre  o  balanço  c  contas. 

rr^r^o^^^•  'lonorarios  do  conselho  fiscal  são  fixados  em 

ouu-s  annuacs  a  cada  um  dos  membros  do  conselho. 


CAPITULO  V 

DO  CONSELHO  CONSULTIVO 

Art.  32.  Compete  ao  conselho  consultivo: 

a)  reunir  conjuntamente  com  a  directoria,  sempre  aue- 
esta  o  solicitar; 

b)  dar  parecer  escripto  ou  verbal  sobre  os  assumptos 
para  que  seja  ouvido; 

c)  auxiliar  e  aconselhar  a  directoria  sobre  a  marcha  dos 
negócios  da  companhia. 

_  Paragrapho  único.  Os  pareceres  ou  quaesquer  delibera- 
ções do  conselho  consultivo  em  caso  aluum  podem  tomar  o 
caracter  de  executórios. 

Art.  33.  A  funcção  do  conselho  consultivo  não  é  remu- 
nerada. 

CAPITULO  VI 

I)A  .ASSEMBLÉV  GERAL 

Art.  3 1.  -A  assembléa  geral  ordinária  rcunir-se-ha  an- 
nualmente  até  30  de  setembro  e  será  convocada  com  15  dia»< 
de  antecedência,  pelo  nieiios.  por  meio  do  annuncios.  tendo- 
por  fim  especial  a  leitura  e  discussão  do  relatório  e  contas 
da  directoria  corrcípoiídente  ao  exercicio  anterior,  a  votação 
das  proposta.-:  que  o  relatório  contiver  e  bem  assim  a  leitura 
discussão  e  votação  do  parecer  do  conselho  fiscal,  eleição 
deste  conselho  e  do  con.«elho  consultivo,  e  eleiVão  da  directo- 
ria, quando  tiver  logar. 


*.)nn;o/í'  •'•'5SGrril)l<'.a  -cral  só  pôde  constituir-g«  com  ar- 

Pnragrapho  unioo.  Para   s-r  p ror; ura, lo-  om  assoinhliS'. 
geral,  6  indispensável  sor  a<vinni.4a  assoinfjléa 

Art.  3G  Não  se  con>f.ilniiido  a  así-iiihl.-.a  swai  r.o-  falia 
de  rcprcsenlaçao  do  cai-ilal  ii.-cessario  ..n  do  arr  nn  °fn= 
Z"?ÍÍ:^'"^['-"'°."^'^'  .far-se-ha  nova  Lnoc^^^Za^^^ 
dentro  dos    .-,  dias  immociiatos,  rioclaraiido-sc  norS?u.unc?M 
que  a  asscmblóa  se  ronstiluir;i  soja  qual  fôT  o  canifa  Tnr? 
sentado  e  o  numero  do  n;'cionistas  presente'  ^ 

Art.  3<.  A  assemblóa  geral  quo  tiver  de  deliho-n-'  cnh,.n 
quaesquor  niodificações  c  alterações  dos  esta  utos    cn °èce 
para  validamente  se  constituir,  da  presença  de  aóciSnista<; 
quo  no  min;mo  r.prosontem  dons  tor  os  do  rapital 

Pnragrapho  nniro.  Si  nom  nji  primeira  neni  na  í-unda 
ro  iniao  comparecer  o  numero  do  arT,ionistas  evíffido  S 
artigo  cqnvocar-.ço-ha  terceira  por  meio  do!  annunciife  car- 
tas mdividuacs  a  cada  accionista,  declarando-se  que  a  a%ém- 
n^ÒtÍM  deliberar  seja  qual  fôr  a  somma  do  capital 
presentado  pelos  accionistas  presentes 

Art   38.  Cada  grupo  de  10  acções' dá  direito  a  um  voío 

?  1.   Os  accionislas  do  menos  do  10  acçõo?  nódr-m  fn/P- 

Sas  votí^í""'"'  '"'^'^  LkS^^-ZtS^ 

iom^loi  Srifdet^^o"^'""'^      "^^"^^'^^  ''^'^ 

Art.  40.  A  convocação  da.s  asscmblóas  lo-a.-^^ 
dinanas  sera  feita  com  oito  dias  do  antoccdeníia.  peio"nieno. 
vonS''  ^  directoria  ou  o  conselho  fi.cal  jnl?ãr.p.  con- 
ípm.HH.'''?  °'  ^"íe:;essos  da  companliia:  e  ainda  IVuíndo 
lequenda  poios  accionista?,  nos  termos  dos  apt=:  137  'a  1  io 
ao  decreto  n.  .i3;.  de  \  d,  julho  de  1891.  ° 

r;.c  '•"í.'^^-   ^^'''^■'^  assombléas  goraos  extranrdina- 

cí)nvoca?í?o  °  '''•'""^P^^  motivadS  a 

caí'1ti;lo  vir 

DO.c  rt^NDOS  DD  0  VRANTIA  "  OUTRO? 

Art.   íl.  Sr-rão  crcados  o.s  soguiutos  fundos: 

o)  para  soguios  de  vida  o  ongninoiíto  .i^  p.^.-u:i.-.í 
cai=o  do  morte:  "  -  i  .  v.... 

^     dc  rjarantia  —  fo-mado  pola  parío  r!r,=  io:a=  a'j.^  fòr 
ceterniinada  nos  roípoctivo?  planos  das  ?.-:i.>'-'     ^  ' 

^<^,,^'^P'-^°f  —  f-nr.ado  por  00      da>  quoías  arrecadadas 
por  lallocimonto  de  sogurados  ow  :nu!ualistaí . 
y    pai'a  as  S'?rio?  no  iiousrios: 

dc  narantin  —  foirnado  i^ela  pa:'!.^  das  ioia^  .r-..^  ^•A- 
determinada  no.s  respectivos  '>Ki:io-; 

nnr.  f;-', Z^^'"^'^'''^,  —  focniado  "pdr  i>0"%  das  quotas  arrocadanas 
por  fallecmiento  de  mutualistas. 

sorfo^-'U^^-^'''^       ^"^^^^^       rocuiios  i.a^avois  em  vida  :por 

arrectdada^T''"^"''  ~  ^""^  contribuições 

<ções!^'  pefiíiíoí  _  formado  por  50  das  mesmas  contrih-i- 
-inní  ^^'^  ^  ^^^^^^      seguros  torrostres,  maritimos  o  flu- 
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de  garantip  —  formado  por  20  %  dos  lucros  liquidn!^ 
realizados  na  mesma  secçSo. 

§  1."  Para  cada  um  dos  fundos  indicados  nosLe  arlipo- 
será  organizada  uma  conla  especial,  de  modo  a  poder  sem- 
pre coiihccer-so  claramenLc  o  seu  movimonlo. 

§  2."  Para  as  si^.ries  do  pecúlios,  pagáveis  cm  vida,  de- 
pois de  determinado  numero  de  annos  (seguro  dolal),  o 
fundo  de  garantia  respectivo  serA  formado  pela  reserva  ma- 
thematica.  tomando  por  base  as  tabeliãs  de  mortalidade. 

Art.  .•12.  Os  íuudos  de  garantia  indicados  nas  alíneas 
a  e  b  do  artigo  antecedente  serão  formados  continuamente, 
até  que  as  respectivas  importâncias  sejam  iguaes  á  totali- 
dade das  .ioias  dfi  cada  série,  e,  attingindo  esse  limite,  consti- 
tuirão reserva  permanente  da  companhia. 

Art.  '43.  Os  fundos  de  pecúlios  e  de  pensões,  estabele- 
cidos no  art.  •11,  são  destinados  a  fazer  face  ao  pagamento 
dos  fundos  dos  pecúlios  o  pensões  nos  termos  que  forem 
pi-escriptos  nos  planos  das*  respectivas  séries. 

Ari.  4-i.  O  fundo  de  pecúlios  estabelecido  na  alinea  a  do- 
£rt.  41,  desde  que  esteja  completa  qualquer  série  das  que 
íOT-em  crcadas  pela  companhia,  será  formado,  em  relação  a 
essa  s<'::'ie.  por  importância  igunl  ;\  do  pecúlio  instituído, 
em  cada  sinistr')  i]ue  occorrcr  na  mesma  série,  e  o  que  reslar 
da  .somiua  daí  nuotas  arrecadadas  oin  cada  sini.<tro  sokí 
levado  liíii  terço  ú  conta  de  fniido  de  iircniios  e  os  outros 
dous  terços  á  conía  de  lucros  c  perdas. 

Art.  -'lõ.  Serão  illimitados  o  fuado  de  pcjisões  esta- 
belecido na  alinea  b  do  art.  41  e  o  de  garantia  a  que  se  re- 
fere a  alinea  d  do  mesmo  artigo. 

Art.  -16.  Quando  o  fundo  de  pecúlios  estabelecido  na 
alinea  a  do  art.  41  seja  insufficiente  para  occorrcr  ao  pa- 
gamento dos  pecúlios  por  virtude  de  sinistros  nas  respecti- 
vas sérijes,  será  transferida  a  importância  precisa  da 
respectiva  conta  de  fundo  de  garantia,  mas  a  sonima  assim 
tranferida  será  reposta  para  este  fundo  logo  que  aquelle 
tenha  saldo,  e  sempre  antes  de  entrarem  em  vigôr  quacs- 
quer  sorteios  estabelecidos  nos  planos  dessas  séries. 

.Art.  47.  As  reservas  e  bem  assim  os  saldos  disponíveis 
da  companhia  serão  empregados  de  accòrdo  com  o  di?no.*to 
no  §  i"  do  arí.  3'\  i\q  dc-creto  n.  5.072.  de  12  de  d.VA-inhiO- 
de  1903. 

CAPITULO  Víir 

DAS  CONTAS 

Ari.  -iS.  ConstiL',i"!!i  receita  da  secção  de  segui'os  'io- 
vida.  iionsão,  pecúlios,  ou  rciida.  f  serão  creditadas  na  coiiia 
do  lucros  e  perdas: 

a)  as  joios  ou  pr.\íí.açõcs  de  jnia.  depois  de  deduzidas 
as  i'Orcci!ta,::on.s  OuStinadns  aos  fundos  di-  garantia: 

(')  1"'"'  das  quotas  ;ir:-ocadadas  por  raliocinvnto  dr  * 
gurados  ou  mutualistas,  ciii  qualquer  das  séries  do  srL:ui-n\le 
vida  ou  poiísao  .:ue  forciii  creadas  pela  compaidiia: 

lij";"  das  contribuições  ari-ecadadas  nas  séri.'s  de 
pocuiiíis  ]'Oi:av.jis  oní  vida,  por  sorteios; 

rf)  o  saldo  que  restar  na  conta  do  seguros  ou  ;).'cu!in3 
aoLaes.  depois  ue  deduzidas  as  1'eservas  a  que  se  refere  o 
S^'  do  art.  '11; 

_    c)  os  juros  e  bem  assim  o  resultado  de  todas  as  opera- 
ções em  que  tiverem  entrado  capitães  da  secção. 

_  Art.  4:1.  Coustilnein  receita  da  secção  de  so.^niro?  ínr- 
rc-Siros.  niaritunos  e  fiuviacs.  os  iirominp/j.ui-n^.  o  o.ro?uila'!o. 


do  loiJiis  ;ií  operações  em  tim;  tiverem  cntraJo  os  eaoitaes 
da  i-ecçiio.  ^ 

Art.  50.  Coiisidorar-sc-hão  vorlcis  de  dospcza.  separa- 
(lameritc  para  cada  sfocão,  os  hoiinrarioií  y  iL-riiuiieracão  da 
(iiJ"<;fon.'i.  rjs  lif.iiHr;i!'ios  do  coiis-llin  fiscal.  o.«  nrdcnadc» 
a  proMíi^raii.ia.  as  commi.ssOcá,  o.*  uasLos  -oraes  o  quacs.iu.M- 

irf  '-'t"  '''^'^  '"'noraric-  á  din-inri;,,  fincados  no 

impHi-Lancia  rias  Jóias  .•invcadadas.  ni:;,Mto      >pr.fir/,i  ... 
í:uro.s  de  vida.  pcculiod,  poiusio  ou  r-a  lu   o  d.-  í  "  .  „■  ^ 
;;í;.'r  f       -lo.  promios  arrocadado?  na  jSÍh íã.>  "^^^.ò' 

po.M    ..sa.  poi-cent.n^e..s.  ou  dcitro  doJ  lirnil-.  IíÍs  h^"^ 

6,  JlL-"'''         íunJo  Vrojr...ssivo,  n,-,s  s.;ri«  .i,  sc^rrs 

nieiVa  ihama^daf        f''""-™^"'".  e  „r.r  ,:,„oníro  na  pri- 
'')  20  T  para  fundo  de  res.-rva- 

indicadas  nas  alíneas  -i.  /;  <>  c  dc«t» 


jiilhS^'dc  ^idi  ^ríl"""  ^""^«'^^'í^  ''O  prinioin.  dia  de 


CUTmO  L\ 
II I .spo ? ! i;. j l: s  Li i:í'uVz< 

Art. 
10  d( 
'fpiiínto, 

Ar-t.   .-).',     SoniosLrairnente  será  !>itn  ;),iíanro  'i*-im 
st^re.^  aijivciados  o.  lucvos  do  semestre,  e  Hvíio  o  div 
Jendn  seiíTs^trru.  .0  as.im  fôr- .iu lurado  couv^ncrít?  ' 

de  j^ho      eâia  -liS  '^'^'"^'^  ^^^^  ^^^"^  ^0 

ri,-  dividendos  não  rorl.-uuadn?  dentre  dn  m-ovn 

d.  c..c^  anncs  revei-tem  a  favo:-  do  cofro  da  eSm^nhia^  ° 

d^n   n  ^'"^^'^         reclamado"  o  pecúlio  oi  pe-ão 

c'e  iti  o  ,.0  pi-a/.o  máximo  de  dous  annos.  [-evertem  -.^^d.--' 
cLivas  innporíancias  a  favor  do  cofre  da  companhia 
inn'£?  ií'''''^^''^  '-^  disposição  doste  ar  iío    é  também 

,n?di^  pecúlios  paçaveis  em  vida,  quando  não  Sch- 

mados  dentro  do  prazo  de  dous  annos. 

nnpr  ír.'^  -'^  comp.yihia  pôde  fazer  o  rose?uro  de  qun!- 
??n-n^  nrrr'*""', '"utualistas  em  uma  ou  mais 
^cuo.^  differentcs,  crcando  para  esse  ef feito  a  conta  do  Jlc- 


Art.  59.  A  companhia  poderá  firmar  contractos  mm 
outras  sociedides  congéneres,  com  o  fim  de  acau loínr  inleiT 
SOS  e  lacilitar  negócios  communs.  *-ciun-i>ir  inieies- 

Art.  60.  Será  facultado  aos  segurados  ou  mulualisfics  o 
'IShÍ''  ^'''^T'''^       .quotas. %stabelecendT  Sa  ess? 
v-;jào'do  GoSof^^''^  Pr<5vnmonto  ser  submettidas^á^appro- 

Art.  Gl .  Não  O  permilLido  aos  directores  fiuerom  oarto 
oos  corpos  foreiílos  de  sociedades  congcncre=;  nem  tVrím 
íiua..squcr  operagões  de  caracter  particulfr  cim\.  cTmpaS 
r^^r^á  ^"'^"d^'  porventura,  os  lucros  líquidos  da  com- 

panhia, r-  as  s;iias  reservas  não  sejam  sufficienlos  para  cobrir 
os  prejuízos  do  exercicio,  recorrer-se-ha  ao  capit^K  o  S 
seru  remtograao  pelos  lucros  dos  exercícios  subs^^quòntP.  n^o 
podendo,  entretanto,  serem  distribuídos  aos  acciSas: 

Aii.  bá.  isos  casos  omissos  nos  presentes  pstatutos  tp 
gulai-arao  as  QÍ_spo3Íções  dos  decretos  n.  434  de  f  dOuIhõ 
de  m\,  e  n.  o. 072,  de  12  de  dezembro  de  1903. 


CAPITULO  X 

DISPOSIÇÕES  Tr...\JS-SIT0RL\S 

Art.  64.  O  primeiro  balanço  peral  da  companhia  effe- 
ctuar-se-ha  cm  30  de  junho  de  1915.         ^""íl>'^"nia  eiie- 

nr.  cffS^^-  -'1^^  i^utualistasjáinscriptos  na  Sociedade  Allianca 
00  Sul,  em  pleno  goso  dos  seus  direitos  á  data  da  aDDrovac-lo 
oos  presentes  estatutos,  são  garantidos  esses  direitos  eSdo 
creditada  na  respectiva  conta  de  fundo  de  garan  a  a^Dor- 
oon  agem  determinada  nos  estatutos  anteriores  corresDoíI 
dente  á  importância  da  joi-a  que  elles  tiverem  pago 

c^^f^"  ^.^^  apólices  emittidas  sob  o  titulo  de  Allianca 
do  Sul,  em  poder  dos  mutualistas,  será  apposta  a  dedaracão 

Hnc^^íSS^."  '^f  ^      manutenção  de  direitos  adquS- 

dos  podendo  também  ser  passadas  apostillas  nessa  confor- 

III  1GÍIQ6 . 

Art.  67.  Fica  a  directoria  autorizada  a  reauerer  os 
SnfS,'T/i-''"^"^?'  c'"í  °s    i*^ul°s  pertencentes  á 

titSlo       '^^'^^'^''^^  ^0  Sul,  por  virtude    da    substituição  de 

Paragrapho  único.  Igual  autorização  é  concedida  quanto 
oo  deposito  de  200  apólices  de  1:000S,  cada  uma.  effectaado 
no  Thesouro  Mcional.  e  quanto  á  respectiva  carta  patente. 

Art,.  6b.  £  considerado  extincto  o  mandato  dos  corpos 
Cerentes  da  Sociedade  Alliança  do  Sul,  procedendo-se  á  nova 
e.eic;io,  pela  assembléa  geral  extraordinária,  aue  approvar  o^ 
presenies  estatutos. 

.  í^.  Pauio,  31  de  marco  de  IPl-i.  —  Vergniaud  de  Oli- 
vcira Jra^ico^  Antonio  Pacheco.  -  M.  Xavarro  da  Cruz. 
~  íw/'/,  "r  4=^^5<^o  -  Dr.  Joaquim  Domingues  Lopes. 
-  ArlhAir  Teixeira  da  Lvz.  ~  Por  procuração  de  J.  D.  Ma- 

d?fh  'qíírí''  -  l^or  proiuração  de  D.  jS- 

diUi  Soares  .^IontelIO  de  Barros.  Arthur  T.  da  Luz  —  \al- 
vuro  Ferraz  de  Campos.  —  José  Soares  de  Arruda.  -  Au- 
reliano da  Siiva  Arruda.  —  P.  Francisco  Xavier  Costabile. 

n.^íí;  í-''""'^-  T  procuração  de  Leonidas  Moreira, 
Oscar  Moreira.  -  José  Pinto  Cesar.  -  Dr.  José  Valois  de 
t'astro.  —  Urfíilw  Antonio  de  Brito  —  Christofen  Ferreira 
tíe  i>a.  —  Giacomo  Gigho. 


DECRETO  N.  10.984  —  de  8  db  julho  de  19  Li 

Concede  autorw:aç5o  para  funccionar  na  Republica  a  sociedad*  dí  rMi«,lmt 

OcrJ  ^'ZlòlTior.uíí'''  ''"^'^  VarSr''E.Ud^  d"e  Mi"a"; 
ucracs,  e  approva  com  alterações  os  seus  estatutos 

O  Presirionle  da  Repuhlíca  rios  Estados  Unidos  do  Hra7il 
alloiule.idp  00  que  requereu  a  sociodad.^  d,  pecúlios  mi  uis 
A  \arginh,:iuse,  som  .sédc  na  cidade  do  Varpinha  E^lTdo  de 
M  nas  (.ciaes,  resolve  approvar  os  seus  ostatX  rom  a<r mo 
<3.ficar:oos  abai.o  indicadas  e  mediante  as  seguintes  d aSsubs 

I 

A  socicdide  do  seguros  A  Varrinhen^c  só  no.i.— ;  onp-nr 
em  seguros  sobre  a_vida  c  seus  cor>elak  /os  spu  "r^tXVo- 
ora  approv:.dos  serão  registrados  com  as  aiteraçis  se^V/intis  • 

.umeVo^'-reíec'i?f'lS;!^  "  '''''''''' 

a)  fundo  de  garantia,  formado  por  30  «l»  do  saldo  do  fundo 
de  pecúlios  c  pelo  que  exccdor  de  200?  em  cada  joip  •  p  Vm 
de''l903:  °  ^°      decreti  n.'  5.Ó?2. 

.  b)  fundo  de  pecúlios,  formado  pelas  contribuições  nor  fal- 
Jccimcnlo.  sendo  o, saldo  assim  distribuidor  30      pSa  o  fundo 
garantia     70      para  o  fundo  disponível- 
.    c-  funda  disponivcl.  formado  pola.<  importun.^a^  infe- 

pecúlios  e  pc.as  demais  rendas  sociaes.  dostinando-se  no  pa- 
camcn.o  de  ordenados,  commissões.  impostos  e  demai=:  de=oe- 
7.as  sociaes  sendo  o  saldo  verificado  annualmoníe  assim  dis- 
tribuído: 20;!°  á  directoria,  gerente  e  fiscal:  10  «i»  au  con- 
selho fiscal:  20  "i"  ao  fundo  de  reserva,  destinado  a  reparar  o.s 
pre.!ui7.os  .soffridos  nos  valores  sociaes  e  a  supnrir  a  deffíci- 
cncia  do  fundo  disponível;  10  "i"  para  a  Santa  Casa  de  Mise- 
ricórdia no?  lermos  do  art.  57:  5  °|°  aos  omnrcrados  propor- 
cionalmente aos  seus  vencimcnLos  e  30  "i"  para  "-erem  nortea- 
dos pelos  mutualisías  na  proporção  do  ouo  houverem  paso  no 
anno  anterior.  '  " 

Art.  15  —  Accrdscente-se:  «observadas  a?  disposições 
das  lettras  a  e  c,  do  art.  l-is-. 

.A.rt.  27  —  Substituam-se  as  palavras  finacs:  «não  po- 
derá... do  fa!lecimcnío:>.  pelas  seciiintes:  <serd  formado  ape- 
nas pelas  quotas  dos  sócios  existentes  que  se  achavam  inscri- 
ptos  na  data  do  íallecimento». 

Art.  30  —  Em  vez  do:  «seis  membro;  effectivos.  seis> 
diga-se:  «tres  membros  effectivos  o  três». 

.'\rt.  -iO.  lettra  b) —  .•\.ccrescontem-so  depois  da  palavra: 
«eleger»,  as  soguintesc  «dentre  os  mutualistas». 


II 

A  sociedade  A  Yarginhense  so  submoíterá  inteiramente 
aos  regulamentos  e  leis  vigentes  p  que  vierem  a  ser  promul- 
gadas sobre  o  objecto  de  síias  operações,  bem  c^^mo  a  perma- 
nente fiscal Í7.ação  do  Governo  por  iníermodio  da  Tnsopctoria  de 
Seguros. 


III 


A  socij?dade  A  Yarginhense  depositará  no  Thesoui-o  Xa- 
11,  mediante  guia  da  Inspectoria  de  Seguros  e  em  apoli- 


CCS  federaes,  a  quauUa  dc  duzentos  contos  do  réis  (200:000$^ 
antes  da  expedição  da  carlva-patontc,  do  conformidade  com 
arts.  2°  e  38  do  decreto  n.  5.072,  do  12  de  dezembro  de  1903. 

Rio  de  Janeiro,  8  do  julho  dc  191. 'i,  03°  da  Independoncix 
o  20"  da  Republica. 

Hi-RMEs  R.  DA  Fonseca. 
Ririidcria  da  Cunha  Correa. 

Sociedade  mutua  e  predial  Varginhense 

ACTA  DA  SUA  OHdANI/.AÇÃO  K  IN-STALLAÇÃO 

Aos  vinte  e  sete  dias  do  .mez  de  novembro  do  anno  d& 
inil  novecentos  e  trese,  nesta  cidade  da  Varginha,  Estado  de 
-Mmas  Geraes,  á  rua  Direita,  conforme  convocação  prévia- 
menle  feita  mais  de  dous  terços  de  sócios  incorporadores  da 
sociedade  mutua  e  predial  Varginhense,  foi  pelo  sócio  José 
Ferreira  da  Costa,  proposto  para  presidente  da  presente  ro- 
união  o  Sr.  capitão  Antonio  Rebollo  da  Cunha,  que  foi  acceiío 
unanimemente  e,  assumindo  o  seu  cargo,  convidou  para  se- 
cretario o  Sr.  Manoel  Joaquim  da  Silva  Bittencourt.  Décio - 
rou  em  seguida  o  Sr.  presidente  aberta  a  sessão  da  assem- 
Dléa  de  organização  .da  sociedade  e  mandou  que  o  secreta'io 
lesse  os  estatutos  da  Varginhense.  Feita  e  terminada  a  refe- 
rida leitura,  attentamente  ouvida  por  lodos  os  sócios  presen- 
tes, declarou  o  Sr.  presidente  que  estavam  em  discussão  taes 
estatutos.  Como  ninguém  pedisse  a  palavra,  foi  encerrada  a 
discussão  e  postos  a  votos  e  unanimemente  e  defini tivamon te 
approvados  os  referidos  estatutos.  Em  seguida  declarou  o 
M'.  presidente  que  estando  satisfeitas  as  formalidades  legaes 
para  a  organização  da  sociedade,  declarava  legalmente  in«tal- 
lada  a  sociedade  mutua  e  predial  Varginhense.  e  convidou  nos 
lermos  do  art.  60  dos  estatutos  approvados  a  tomarem  po<:^e 
de  seus  cargos  os  membros  da  directoria,  conselho  fiscal  «up- 
pl entes  e  conselho  consultivo,  os  Srs.  Domingos  Monteiro  de 
Rezende,  presidente;  major  Américo  Francisco  Terra  vico- 
presidente;  Manoel  Joaquim  da  Silva  Bittencourt,  secretai-io- 
capitão  Antonio  Rebello  da  Cunha,  thesoureiro;  major  ^zaria^í 
Cassiano  Terra,  superintendente;   major  Joaquim  Fulsenoio 
Terra,  pharmaceutico   Benjamin  da  Silva  Campos  cãpitfio 
Joaquim  Eugénio  \ogr.  digo  Eugénio  do  Ara.ujo  coronel  Ma- 
noel Alves  Teixeira,  Theodosio  Bandeira    Campos,  c  capitão 
Alanoel  Francisco  Terra,  membros  do  conselho  fiscal;  coron-! 
Joaquim  Azarias  Terra,  coronel  Antonio    Candido    da  ^!!vi 
Azarias  Francisco  Terra,  Alberto  Moraes.  .Antonio  Roíui-dó '.^ 
..Tose  J-erreira  do  Brito,  si:pplentes:  plianiiacoutico  Aff.ini.V 
Olivon-a  Castro.  D:'.  José  Augiisío  úr  Assis  Uma  o  .h-ãn 
00  Mii-aiii,a,  mc!iib:'os  do  conselho  consultivo.  Kin|.íK<:i,ini 'r-.,! 

cni-L-oí  os  ciirvc  toros  o  conselheiros  rl;i  <,->(■  i, vi  a,;.-.  íh^im"'- 
'-.L'U.  o  br.  presidente  a  sessão  por  ti'inta  minulO'=  ai-'-  <.>  1-.- 
vrar  a  presente  acta.  quo.  lida  o  adiada  cnnroni!,->  vn.'"a-^-- 
pnada  por  'odos  os  sócios  prcsenlcs.  Encvri^ada  dofinii ivãni."i'o 
ri  sessão,  o  >!■.  presidente.  agra.iocei!''n  cm  ...'n  nomo  o  (k-  ^.^;is 
fOllegas  do  uir.-ciopia  a  confiarii-a  no\U}<  d-^posita^-ia  poini 
>ocios,  su^p^Midin  :i  sf^ssno.  I::u.  Maiio..!  .Jnaduiin  da  í^ilva  Bii- 
a;ncourt,  í.^cr.jíario.  assiLnio  e  escrevi.  Varginlia.  vin(.-  e  s-bí 

court  —  Dornmoos  Monteiro  de  RezciKle,  presidente  —  \w-- 
rico  Francisco  levra,  vice-presidente.  —  Jíntovio  Ilebdlo  'la 
J!!'f'  -  -l-;'-!''^-    Cassiam    Terra.  suporint-Mi- 

drnle.  -  Manoel  Alvos  Teixeira.  -  Salalhicl  Octaviano  de 


Carvalho.  Affonso  de  Oliveira  Castro.  _  Azarias  Francisco 
jerra.  —  Antomo  Carulido  da  Silva.  —  Joaquim  Eugénio  de 
Araujo.  —  Alberto  de  Moraes.  —  José  Ferreira  da  Costa.  — 
João  Ah-cs  de  Miranda.  —  José  Fortunato  de  Almeida.  —  Au- 
tonin  nodr,f]iies  de  Sovza.  —  José  Rcbello  da  Cunha.  —  José 
/'crrcirade  Hrito.  ~  Bcnjamii,  dn  m-a  Campos.  —  Juro,HÍ„t 
Azanas  Terra.  —  Manoel  Flavia  Terra.  —  Misacl  Rodrigues 
rerra.  — Joaquim  Fulqcncio  Term.  —  José  Alves  Riboiro.  — 
Manoel  Francisco  Terra.  _  Oliimpio  Cabral.  —  Alípio  ae 
Avúa  r.tina  —  Mzsael  Alves  Term.  -  João  Baptista  Pereira 
T   T  Custodio  de  Araujo.  —  Vicente  Frrreira  Terra 

~  Alcides  José  de  Araujo.  —  Manoel  Alves  Terra.  —  Jos''  \u- 
.  gusto  de  Assis  Lima.  —  Tkeodosio  Bandeira  Campos,  do  co:i- 
soiho  iisca  .  _  João  de  Castro  Merjda.  —  Antonio  Rotundo  — 
Amaro  Rodrigues  de  Souza  Prado.  —  Augusto  Cesar  de  Abreu 
--Jose  Navarra.  —  José  Lisboa  do  Paiva.  —  /Evaristo  Gom^^s 
Paiva.  —  Christiano  Jose  Lemos.  —  IHisiario  José  Lrmos  — 
Antonio  dc  Souza  Oliveira.  —  ynlerio  Máximo  dos  R"i/  — 
Por  procuração  de  Marcos  de  Souza  Dias.  Valério  Máximo  dos 
Rexs.  —  Estevam  Braga  Sobrinho.  «ALtostamos  e  juramos  -e- 
ri-eciso  for,  serem  verdadeiras  as  rirmas  de  Américo  Fran- 
cisco Terra,  Azarias  Cassiano  Terra.  Azarias  Franrisco  Ter^-a 
Antonio   Candido  da   Silva,   Joaquim   Aíaria^;   Te^ra  Ma- 
noel   Flávio    Terra,    Misael    Rodrigues    Terra.   "  Joaquim 
Fulgêncio    Torra.    Manoel    Francisco    Terra     Misael  Al- 
ves Terra.  João  Baptista  Pereira.  Vicente  Ferreira  Terra  e 
.Manoel  Alves  Terra,  constantes  da  acta  retro.  Varsinha  27  de 
novembro    de   1913.    —   Alberto   Moraes.    —^Jos'^'  Fer- 
reira da  Costas.  Reconheço  todas  as  firmas  supra    roiro  bem- 
como  a!5  duas  tes  digo,  como  os  dous  atícstadns  sup-a  df^u 
fé  e  assigno  cm  publico  e  raso.  Yarginha.  1-i  de  janeim  de' 19!  í 

Em  tcsícmunho  da  vor-jado  o  .«ÍL'nal  publico'           O  " 

tabollião,  Antonio  ViUda  .Vj/jío.í.' N.  lõi,  pai:.  6.  do  pr.>;orni'n 
— Apresentada  lioje  das  G  ás  12  horas  para  reeistro.  e  em 
acto  seguido  registrado  no  caderno  provisório  n".  -í  do  liv^o- 
n.  2,  de  pagina  29  a  31.  sob  i\.  do  ordem  i-S.-^.  Pacou  d.-^  im- 
posto estadoal  o  de  sello  federal  õ.^.>5.  conformo  r»^  dou^  íalre^ 
neste  adheridos  e  dou  fé.  £i;.  Antonio  Vill.-^la  Nun.>5.  nfficiat 
do  registro  especial,  transcrevi  o  assi^no.  Varcrinha  9  d.^  f.^- 
vereiro  de  1914.  —  .Anto-nio  Villela  .\unes.  —  Manoel  Rndri- 
(/ues  dc  Souza.  Antonin  Justiniano  de  Reze-nd.-  Xavier.  <\ão 
tendo  acceitado  os  cargos  alguns  dos  eleitos  na  assembléa  da  or- 
ganização c  installação  desta  sociedade  que  teve  loirar  no  dia 
;  dc  novembro  do  anno  próximo  findo,  foram  substituídos  de 
conformidade  com  a  resolução  da  assembléa   para  es^e  fim 
convocada  e  realizada  no  dia  11  do  corroníe  mez,  o^:  seguintes 
senhores:  coronel  Manoel  Alves  Teixeira,  eleito  presidente  em 
substituição  dn  ?r.  coronel  Domingos  Monteiro  de  Re^pnd*^- 
para  substituir  fligo.  para  o  conselho  fiscal  foram  eleitos"  os 
senhores:  Dr.  Manoel  Rodrigues  de  Souza  e  coronol  Antonio 
Justiniano  do  Rezendo  Xavier  em  substituição  dos  ?rs.  coro- 
nel Manoel  AIvps  Teixeira  e  coronel  Azarias  Ferreira  dp  Brito 
Sobrinho,  o  para  o  conselho  consultivo  foram  el^ifoí  ní 
nhores  maior  Evaristo  de  Souza  Soares,  maior  E\ar;?:o 
mes  de  Paiva  e  Antonio  de  Souza  Oliveira  ein  substituição  d.-.s 
Srs.  João  Alves  de  ^tirandn.  Dr.  .Tnsí^  Auirusto  de  \«:íí5  T  ■[■'■'a 
?  Theodosio  Bandeira  de  Camnos.  Eu.  José  Ferreira  d.a'  có?'a 
secretario    interino  escrevi  e  assiu-no.  _  josé    Frrrrira  da 
..osffí  Ynrginha   11  de  março    de  —  Manoel  Joaquim 

(ta  Silva,  presidente  om  substitiiição  do  viro-pre5Íd.^r'o  .-■  ,:n 
presidonfp  desta  associa-  diío.  àosla  .sociedad"-  p.-,r  ^,"0  f,-.^..rr 
çomparooido.  «Reconheço  von.ladeira.í  as  firmas  íuora  "e\vt;-o 

vo!i,  ;•  ^"'Tí='''^^  ' '  ^•'^  ^^^-í^o  '■  -  "í^m  testemunho  -ia 

^ cidade  (cs.a  o  signal  publico).  —  O  1°  tabollião.  Antonio  Vil- 
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leia  Nvncs.  E'  o  que  se  contém  o  declara  cm  o  dilo  documenlo 
que  me  foi  apresentado  para  rcproduzi!-o  cm  piiblica-fórma. 
o  quo  fiz  em  razão  do  meu  officio  c  x)  original  mo  reporto 
o  dou  f(í.  Varginha.  18  do  inai-^o  do  ilMí.  —  Em  lostomunlio 
festava  o  signnl  pnhliroi  da  viTdndo.  —  0  1"  liihollirm,  i\7Un- 
vio  Villcln.  í\'inics. 


Estatutos  da  Sociedade  Mutua  de  Pecúlios  e  Predial  «Var- 

giiihense!) 

CAPITU  LO  1 
DA  <or:iKiuni-,  seus  fins,  séde  f.  D[;R..\r.Ão 

ArL.  i Fica  organizada  uma  sociedade  donominada 
«vargmhense»,  sociedade  mutua  de  pecúlios  e  predial,  com- 
posta de  illimitado  nuraeio  de  sócios  de  ambos  os  «lexos 
de  qualquer  nacionalidade,  profissão,  residentes  no  Brazif 
a  qual  se  regerá  pelas  disposições  em  vigor,  na  parte  em  què 
lhe  0!-em  applicaveis,  e  pelos  presentes  estatutos. 

raragrapho  único.  líavcrú  uma  secção  especial  denomi- 
nada predial. 

Art._2.°  A  séde  da  sociedade,  sua  administração  c  seu 

íoro  serão  para  todos  os  effeitos  fie  direito   na  cidade  de 

vargiiiiia,  Estado  -le  Mmas  Geraes,  podendo  os  sócios  ser  de 

outras  localidades  do  Estado  ou  da  Republica 

Paragrapho  único.  A  sociedade  poderá  ter  uma  succursnl 

A  ,    o  o  nuando  a  crircctoria  julgar  convenionte. 

J:.-  ,  •  ■'-',^^■^^2  duração  será  de  00  annos,  a  contar 
•aa  OoLa  da  mstallaçao. 

Art.  -'i."  A  sociedade  tem  por  fim: 

nnL^^"^'''-^"'^  pcculios  de  5:000$.  10:OOOS,  20:O0OS  e 
JU.uu.j.?.  em  lavor  dos  succossores  beneficiários  do  sócio  ciue 
■lahecor.  seja  qual  fòr  a  causa  da  morte; 

<  ■""^  ^u^do  de  pecúlio  illimitado: 

c)  distribuir  prédios  por  sorteios. 

civif'^''^"  ^'^  ^  ''""^  «Varginhense»  scr.l  o  anno 

Ari.  G.»  A  sociedade  só  potíerfi  sor  dissolvida  pflos  meio»! 
previstos  na  legislação  em  vigor,  cabendo  aos  mutualistas  Õ 
fundo  de  garantia  que  será  pelas  mesmos  partilhado  propor- 
<^^^na!:non:.e  as  importâncias  que  tiverem  desem4)o!sado.  e  «i 
of^^HilTV'^^^^^^^^  ^^^'"^^  P3^'^c,  pelo  menos,  dos 

^irm,  Snn  'n  com  approvação  do  Governo,  con- 

^e^p^cU^Vi^cí?'''^^'^-  ^^-=hes-ha  entregue  o 

Art.  7."  Ti'e3  são  a.s  classes  dc  sócios: 

DOS   SÓCIO?   t-L-NDAnoRES,   PRIMEIROS    CONTRIBUINTES    E  CONTRI- 
BUINTES 

..^.^r.  fundadores  serão  aquelles  que  se  inscrevp- 

í^.^l^^I^  ou  mais  senes.  pagando  unicamente  a  joia  cof- 
i-nS  ~??ÍnH'°  r^°'-T'  ^  '''''  °^  síries  em  que  se  inscreve- 
d^^A^nnot'  ''r'^"  no  pecúlio  por  morte,  e  ficam  isentos 
níf;?a'^Í^s  -"^'"'^"'^^'cs..  não  tendo  direito  ás  bo- 

5  2.°  Sócio?  piimeiros  contribuintes  serão  aquelles  nue 
alem  da  .loia  coi-respondonte  á  série  ou  s'-rios  em  auc  í;' 
in.screvoí;em.  estão  sujeitos  ao  pagamento"  ne  /.O  contribui- 
ções pcios.  primeiros  -ÍO  óbitos  verificados  na  rospectn-a 
s.jric,  dúpo:.-:  dc  sua  admi.-:são.  não  tendo  direiío  á^'  hoiiiV'"'- 


§  3."  Sócios  contribuintes  serão  os  que  ficarem  sujeitas 
íio  papamento  díi  .joia  respectiva  e  ao  pagamento  de  contri- 
buições pelos  óbitos  verificados  lui  sua  série,  c  terão  direito 
ás  bonificague-s. 

ArL.  vS."  Para  ser  adinillido  nocossario: 

(i;  oslar  om  go/.o  do  boa  saúdo; 

b)  ser  emancipado,  tondo  do  IS  a  GO  inconii)lí3tos  oara  05 
das  sonos  \.  Jl,  C  c  D,  c  mais  do  ("■U  a  72  aniios  iiicompleto"* 
para  os  cia  suric  Ji  (Especial),  uX(.-eiJt.uaiiilo->t'  o-  ca^os 
pecúlios  recíprocos,  em  que  a  mullicr  casada  poderá  insti- 
luil-os,  ainda  mesmo  q!.:e  não  lenha  IS  annos: 

c;  assitriiar  uma  proposta  de  a.lmissão. 

Art.  y."  A  prova  exigida  na  leltra  A  será  por  attesti.'.; 
medico,  ou  na  lalta  dpste,  por  duas  pessoas  idóneas,  d('vo;;  '<> 
ser  proferidos  sócios. 


DO  JJi;Nn:i-K:iA!i:o  i-  do  i>.":(.:ci.ío  mutuo 


Art.  10.  O  socio  pôde  instituir  o  pecúlio  cm  bone/icio 
quem  quizer,  bem  cnmn  mudar  o  beneficiário  .'uppíí*^ 
quizor;  o  noino  do  beneficiário  eleve,  porém,  constar  da  r'^'"- 
posta  de  admissão  ou  do  uma  carta  do  socio  á  ^'H-iMade  ..-i" 
do  testamento  deste.   

.  pLf-'L«=  pessoas  sendo  parontes  aU;  o  quarto  crráo  nod.--:-tO 
inst!U:ir  um  pecúlio  ivciproco.  pa:'a  id-  Da-n  ,to  ■íoiu-.--vivpp:,> 

No  pecúlio  reciproco,  si  liom  nue  sejam  .!'u:^  íocío* 
la  uma  contrihui-vão  por  fa!lecimení.o.  ficàndn  c^fincfo  o  e-r- 
trar-LO  cíim  o  falli^cimenfo  de  um  dos  sócios. 

i_'arau-rnpho  nnico.  Quando  os  natramoníos  d-  joia  e  co-- 
tnbuicoes  por  fallecimento  forem  "foitos  nnlo  ben'><-'ciario  ".-^ 
soem  :iao  poderá  mudar  de  beneficiário  sêm  o  consentini.--'.^- 

_  Art.  II.  Cada  socio  poderá  se  inscrever  em  uma  ou  p\--  - 
Senes. 

CAPITULO  ir 

nos  PECÚLIOS   E  C0NTIUBUICÕE5 

Art   12.  .-Vs  primeiras  séries  da  «Varo-inhonses  íorfio  cop'- 

postas  de  :^.«0()  soc-ios  cada  uma,  dos  ciuaes  300  serão  'un.fa- 

dores,  oOO  pr;meiros  contribuintes  e  2.000  contribuinte'5 

^  "'--"^'^^  denominadas:  s.-ries  A.  B.  C,  D  o  F 

(Especial)  :  .      <-  1- 

a)  a  série  A  dará  direito  ao  pecúlio  de  5:00ni5  concor- 
rendo os  sncios  com  as  seguintes  jóias: 

Fundadores  simples   ■'>i-ir..<50oi> 

Fundadores  recíprocos   ^srikoco 

Prirneiro.';  contribuintes  simples   ^--^úknhA 

Primeiros  contribuintes  rociprocos   onoQori.-i 

Quotas  por  fallecimento                               '"  ~  iÍ5o,i,% 

Contribuintes  simples  ;  .;o.-?õr,õ 

Contribuintes  recíprocos   t)''.«íOOi.> 

Quotaá  por  fallecimento  '                 '  :ikrir,i) 

b)  a  série  R  dará  direito  ao  pecúlio  de  10:00(li5  concf^"- 
rendo  os  so<'.ios  fundadores  acenas  com  a  joia  de  S-IOS-  o^"ori- 
meiros  contribuintes  com  a  de  170S  e  mais  8S  em  cada  um  do^ 
inT^r-L ''"^  '^^''^''^  verificados,  e  os  contribuinte?  com  a 
jo.a  ac  /05  e  mais  a  contribuição  de  8S  por  fallecimento. 


?rib1!^'nVcs'de'Í2oTo^  contribuintes  sord  a.  22^1^^;  !^ 
otâ  anÍSf^:^i;\""J:P«P"i^^  concorrendo 


■dos 

joia  "de  210<!  p  ^-^i^^n^  coniriDuinies  co 

Ouanrin  n  ^«ini^  '  /^•'^  contribuição  por  íaliccimento. 
■será  dP  1  V.o<??hTc'°  í^^^eclproco,  a  joia  dos  fundadores 
será  ae  i  .  loO?,  dos  primeiros  conlr  ijuintes  <?pr-i  Hp  -,QnQ  ^ 
dos  conU'ibninte3^será  de  320SOOO;  ®  ° 

um 

res: 

cada  uin  aos  íu  primeiros  óbitos  verificados-'  q  VÍoí'^  íÍp  '^i^^n'-? 
^'''on.Sn^'i^^'"^'f- 20S  por  fallecfmento.''''" 
ser-i?ie  iM=ín«!?S'''        ^«^c.proco,  a  joia  dos  fundadores 
sera  ae  i.loOS;  dos  primeiros  contr  buintes  rip  ^sn<?-  o  Hnc 
çontribuiiUes  será  de  3208000.       ''^'^^^'"tes,  ae  e  dos 

r.-r.  ^y^'  ^f-  "^o^^Plela  qualquer  série,  serão  abertas  niifn<; 
íonJlbuiStlí;;"'  ^'^^^^  fundadirís  e  ^iS 

CAPITULO  III 

DOS  FX'N|)OS  DA  SOCIEDADE 

Art.  14.  A  sociedade  manterá  os  seguintes  fundos: 

i  -n       -ínr"i^°/^  garantia.,  formado  polo  excesso  sobro  a  au-.n 
íia  de  í?00?,  das  joias  inferiores  a  ÕOO^-  nelo  rvnoí:í  ^-íhn: 
a  quantia  jlc  500?,  das  joias  superioi^  sá  ?s  a  íuaíSa'  íSa 
contribuições  pnr  faUccipicnio-;  nno  ,v-.rr.,n«C.,  ■i"''"'-^..  Peia- 

.onlribmí,tçs;  l  por  3o"-;"d" 'saldado 'ÍS'  e  peciTioT'™' 

ra,,â,,óí;í:;^%íi^j'^Síí?ád?'istJS!íMní;^^™:Sio-''^: 

^  sa  do  reificado  cm  rada  balando  s°râ  a%im  disWh?^^ 

■caçoes,  e  5U  |  para  o  fundo  disponivel- 

T,,n/'  .  ^"^^  ^'í^-  ^o^^fif^a^ões,  formado  por  20  "l'  do  «^-lidn 

derem'  S"'^4os'-'Z"4/°S''''-/'='^-  '"'"^  «""^  "^^ 

dc  receAa  'Dp^rn^  J'''^^  ^^'^"^^^s  e  demais  fontes 

d^'ecto?  f  e  d?  nrf^^^^  disponível  ao  pa^ra.nonto  S 
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cionalinoul.o  rts  contribuições  pagas  no  anno  anterior;  o  10 
p;ii-a  a  saiiLa  Caaa  s<.;  Misericórdia,  nos  lermos  do  arf.  57 
(it;sU's'  c.st.atiiLos. 

ArL.  15.  Das  importâncias  das  Jóias  lavarias  ao  fundn 
nusponivol,  00  "l»  sorão  uiitreiíues  á  superintendência  c  ;i 
í.'i':-cncia  para  pa^raiiiento  de  alugueis  da  sOd^  dos  agen-- 
iy-s.  viapeiis,  impressos,  publicações  o  todo  o  serviço  do  lu-o- 
r)ii.i.'anda .  -  i-  - 

Ari.  JG.  Por  conta  do  fundo  de  reserva  sfr;!..  aUondida' 
a>  contnbuifjoes,  que  devoni  sei-  i.jvadas  ao  1'inul  ■  do  p-vulio^ 
floí  sr-cios  que  se  enronlnir,!in  na  impossihilidrid-'  alj-dní- 
c  j.romovvrorn  os  moio?  de  sua  i^ropria  siil>s,.-:...;i,;i:, . 

Art.  17.  A  importância  do  fundo  -ie  i.onifirvicõf..:  apurada 
nns  i.n  nncos  í  portoncnto  a  cada  séi-i.;  .<=ei-:i  Viiv'idida  .-mu 
1-  pr.rto?  iL-uaes  para  distribuida.-í  ni.-n^.aiineMtp  du- 

J-m.r  o  annn  sc-^-ninfr.  prMn^  sm-io?  fr>nt,rii)i!int,-í  succe-^ivn- 
i::cnle   Popunc  (>  a  nrd.Tii  d;i  insnriprão  e  seiuio  cada  "  parlo 
inensHi  dividida  -m  l>on;ricaf;õr-s  d^  Iudíí  na  sít;.-  -S-  do  -^OQ^ 
na  s.:.rio  B:  do  n.n  s-rio  0:  de  O-^QS  na  «='ório  D  e  de 

na  sfTio  E  (E.ípofiar  .  ' 

Paraçrrapho  iinico.  A  cada  sócio  '«ontribuint-  caber.á  uma 
iMu, ,icac;io.  .<:o  yni(,ando  a  s^;.  mntemplado  depois  do  já  terem 
tir.A  ronlpr7i]^!ndn?  os  domai?  segurados  na  rosp-ctiva  sírie. 

« 

CAPITULO  rv 

nos  DiRErms  r.  di-:vi:i'.i:s  dos  .sí.icíos 
A''!..  18.  São  deveres  dos  socio.s: 

a:  pagar,  conforme  o  disposto  nesl.:s  os:alulns,  as  sua^ 
j  '.'ias . 

^jí)  Ji^-''^.^ÍÍ  fl^otas  ror  fallecimento  dentro  do  orazo  do 
^0  d-.as,  a  contar  da  data  do  aviso  c  da  publicação  no^-  in-I 
níí^S  ^^'''^^'^^  desicrnar,  e  do  cujos  nomíS  dc^>?áo  le^ 
tido  conhecimenío  por  carta  registrada. 

Será  concedido  i:m  prazo  suDplemontar  de  i.5  dias  -a^o 
o  pagamento  não  se  realize  no  primeiro  razo  f  candô  ^po- 
r;.^n,  suspensos  os  direitos  que  cabem  aos  sócio  reta?datS- 

míai  entoTi^^^^^^^  '  ^'""'^  suppleni.nlar,  não  sendo  feito  o 
paBamento,_  o  socio  perderá  todos  os  direito^- 

on  ^ri^^n^^'^^^       proposta  de  admissão  o  nomo  da  pessoa 
ou  PC..oas  a  quem  dov.,  ser  entregue  o  pecúlio  instituído, 
n  n-fa      :'L    A     scia  o  beneficiai-io  autor  ou  cum.plice  da 
?  foimnos;  ^r'^^'  não  procodorá  á  chamada  para 

a  lormaçSo  do  pecúlio,  nem  assim  quando  n  so-jrado  <=o  cu--- 

olnn'fn''íí\'°^'^'^'°'''''^^"'''  '^""0  ^l"  inscriprão."'  ^or- 

picului       •^^'■deiros  ou  beneficiários  não  terão  direito  ao 

Art.  20.  São  direitos  dos  sócios: 

a)  tom.ar  parte  nas  assombléas  v-eraos.  i-c^ísoahnonto  ou 

por  procuraçao_ conferida  a  outro  socio  quf  não  exorca  ca:-ío 

r..i  admmisfraçao,  ou  no  consolbo  fiscal,  ou  omnrero  ;ia  «o- 

ci'.-.la(ie.  voíanao  ou  sendo  votado;  "    ~  " 

legar  o  pecúlio  a  quem  entender; 

.  c)  propor  e  notar  medidas  qui^  julgar  de  interesses  so- 
caos; 

d)  concorrer  aos  sorteios; 

^'^Prsscntar  a  qualquer  membro  da  directoria  .•oiiíim 
anuaos  ou  faltas  por  parte  dos  agentes; 

/,  receber  a  quota  do  bouificai;õfS  iiui.'  llir  couborem. 


capitl:lo  V 

DAS  PENAS 


Árt.  21.  Incorrem  os  sócios  nas  seguintes  penas: 
.     a)  eliminaçrio  do  quadro  social,  verificnda  qualouer  f-m 
oe      sua  admissão,  com  perda  das  entradas  feilas^ 
;n;,c  l  do  quadro  social,  si  deixar  de  'oatíar  i^f 

joias  e  contribuições  por  íallecimento,  dentro  dos  orazo/pf 
tipulados  nestes  estatutos.  "cjiuu  uos  prazos  e.s- 

Árl.  22.  A  eliminação  do  quadro  social  imoorta  a  nprvia 
de  todas  as  vantagens  e  regalias  conferidas  Tò?  sócios  sem 
direito  a  reembolso  r...  indemnização  de  qualquer  espade 
i.r.oá  -        Q"akiuei  resolução  deste  capitulo  é  da  comòe 
seSa  ^"••^'^toria.  com  rccu?so  para 


a  as- 


CAPITULO  vr 

DOS  PAGAMENTOS  DE  PECÚLIOS 


„  ..4^'-  2'í.  A  importância  dos  pecúlios  instilu-dos  pm  hp 
neficio  dos  successores  ou  beneficiários  dos  so cios  aue  fallo" 
cerem  ser^  paga  logo  que  sejam  realizadaVas  ciam  das 

Alt  2o  O  pecuho  será  pago  mtoffralmcnLc  <=emm-P  nna 
S's™''°'  regularmente  1.600  sócios 'coSrSíes '(^íu 

Paragrapho  único.  O  pecúlio  será  pago  ao  benefiriTrin  n,, 
successor  do  sócio  lallecido,  na  razão  ál  tantas  Sas  oíantoi 
lorem  os  sócios  contribuintes,  com  abatimento  df  16  nírt 

íinotíb  p?;\-exValsum  ^'"''''^  ^es- 

ao  ^£ír  onSi^T^tS^^iiSnSS^ 
immediatamenle  o  óbito  á  directoria  e  se  habilita?  d^^^^^^ 

H„r.o«r'^'        ^  retardatário  nos  pagamentos  n=ín  (pp--. 


CAPITULO  VII 

DA  ADMINISTRAÇÃO 


Arf    30.  A  sociedade  será  dirigida  e  administrada  nn- 

?«p^íl^'^'"^  '^^"^P"?^^  ^«  «^'"^  membros    eleitos  pe"-. 
assembléa  geral  annualmente  e  de  um  conse  ho  fiial  com 
posto    de  seis  membros  effectivos  e  seis  supp^entls  e  sSs 
conselheiros  _ consultivos,  eleitos  annualmente  na  l^embS^ 
de  approvaçao  de  contas.  asserameat 


—  385  — 


A  clrirão  da  <lii'fc.t.oí'i;i  spi';i  ft.MÍ.íi  piM'  ■.•scriilinio  s^'r^.>to  <■ 
pop  in;i!.i!-i;i  .|..'  vi.los,  docidiíido  a  ida.l.;  m:ii..r  ..in  ca«o  d.- 
cmpalo.  ^ 

S  I."  A  lu-imoií-a  dir..f'.oi-ia  ol-il.a  accArdo  com 
o  ari,  ,.!U, 

-•"  "'/"-ios  OS  cargos  sorão  i-oclo^ivoií  o  a  directoria 
CUJO  niaii.ialo  terminar  poderá  sor  rcoÍLMla. 

buicues  duo  1  hr.  ,orMO  coiileridas  poli;  siiporiiit..-.i(J.M,cia. 
fP-P  o  Vn    -.o      "'"'■'^  "lonibros  <la  diroctoria  a  rpje  ..o  ro- 
ro!    o  arl.  JO  sorao  um  prosid-nte.  um  vic-iw-.  dfnln  um 
•socre  ano.  un.  (lie.<op.n..iro      um  .<up.riiUniid.-.iite  ' 

nndonír,.;^;  ''''''  investida  dos  mais  ampl.s 

poaries  rai.i  ..radrar  todo?  os  actos  de  ir^slfir,.  rL-!uivo  'lo^ 

a^  aeyues  por  ella  ou  eoiitra  ei!a  iuteiUadas  r,..!o  ' v.^^^ctiv.'. 
prosid.MUe.  na.-,  s^iido  rernuttido  iivpotii.r ar  •  i^nv^h.nJ 
n^iM,ove!s  SH>ao  eom  autorização  dàSis^-idlL^,  ^ 'r  V 

Para^raiuK,  .umco.   Todas  as  d.dih.-ra.-õ..^  da  r.'rtori-i 

Ari.  ;í.i.  Ao  iiresid'-nLo  couip.jfe : 
prvsklir  a?  reuMiO.-s  da  dir-rtoria- 
su,H.;  ntendS^e';!:'^;:;;::;,:'''^  ^^-^^^^'^^  l!.esour..ro  e 

o  c..;,s..ii;n£i:'*  '"''^"■^ ''«■>;"i'iSs^;;ía.s 

assiguar  com  o  tliesoureiro  os  cii.^.jue^- 
livJ/  ;íf^'^"^^<^í  t^-nii^s  da  alvrtura  e  ,M!;-..:-a,n..PtP  do- 
Umo.  da  escripturarão  social,  ruhrioaudo-os. 

Art.  35.  Ao  vice-presideiito  comp.jto: 

1-  f"!'!!''"'"  o  Pi't'>i'l^"te  em  seus  impedimeuio^- 
tei  a  seu  cargo  a  f.xpedi<:ão  do  diplomai.  "" 

Arl.  ;io.  Ao  secr-.dario  compete: 

<i}  redigir  todas  as  actas  das  as^piniii-^-a?  o  ■vnii---,  c  ,• 
í^;   communicar  aos  candidatos,  no'-  cart-i  iv-'>içfrnr?o  . 

Art.  37.  Ao  tliesoureir-o  conipoto: 

'í)  ler  so!)  sua  guarda  todos  os  valores  sociaes- 

A.  F.  -  Vol.  II 
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b)  recolher  a  ostabclocimenlos  do  credito  as  importâncias 
pertencentes  ú  soe iodado; 

c.)  pagar,  mediante  autorizaçiio  do  prosidonto  e  recibo, 
o  pecúlio  aos  beneficiários  dos  sócios  fallecidos,  as  bonifica- 
ções, a  porconlagem  a  que  se  refere  o  art.  15,  os  vencimenln? 
da  directoria  c  empropados.  as  porcontafrens  de  que  trata  a 
lettra  d  do  art.  1 1,  e  bem  assim  quaíquer  debito  da  so- 
ciedade; 

d)  sacar,  dos  estabelecimentos  bancários,  as  quantias  prci- 
cisas  para  os  iiagamiMitos,  depois  de  autorizados,  assiírnando  Oi= 
respectivos  cheques,  .juntamento  com  o  superintcndíinto  <> 
O  presidente; 

e)  processar  os  paframontos  e  submottel-os  ao  presidente, 
ou  ao  superinlondente,  quando  competir  a  este  ordenal-os. 

Ari.  38.  Ao  superintendente  eompcte: 

a)  gerir  o  deriiiir  os  negócios  da  s<''de  social: 

b)  fornecer,  com  a  goroncia,  todas  as  inforniarõts  tiu  ' 
forem  solicitadas  poios  mutuários  c  membnís  da  directni-iii; 

c)  ter  sob  sua  inimediata  direcção  a  escripta.  íra/.ciido-a 
cm  dia  o  conservar  o  arcbivo  em  ordem: 

d'  redigir  os  avisos  e  circulai'os,  fazendo-os  publicar  nos 
,jornaf-5  de  maior  circulação,  o.  finalmente,  com  o  gerente, 
dirigir  todo  o  serviço  da  <(:do: 

inspeccionar,  dirigir  todos  os  negócios  internos  <• 
externos  nífercntes  á  sociedade  e  ás  agencias: 

/)  substituir  o  presidente  em  seus  impedimentos  na 
Jalta  do  vice-presidente  e  serro! ario; 

{1}  assignar  os  cheques  com  o  tbesoureiro  e  o  presi- 
dente: 

/t;  de  accòrdo  com  a  directoria,  nomear  e  demittir  em- 
pregados, agentes  c  estabelecer  agencias  onde  julgar  conve- 
niente; 

i;  ordenar  o  pagamento  de  despe/.as  que  não  dependem 
de  ordem  do  presidente,  em  virtude  dos  dispositivos  destes 
estatutos: 

,?■)  assignar  os  diplomas  com  o  presidente  e  secretario: 
/i)    superintender    todos  os    negócios    da  sociedade,  d»; 
accòrdo  com  as  suas  attribuições . 

.Vrt.  ;30.  Ao  conselho  fiscal  compete: 

(í  dar  parecer  sobre  os  negócios,  tomando  por  base  n 
Dalanç.o,  inventario  e  contas  da  administração: 

/)•■  convocai'  assembléas  g<.'raes  ordinárias  e  extraordiná- 
rias, desde  que  occerr.a  um  motivo  gravo,  que  fòr  communi- 
cado  á  directoria  e  esta  se  i-ecusar  a  fazer  a  convocação: 

c;  resolver  com  a  directoria  os  casos  não  previstos  nestes 
estatutos. 

Art.  iO.  O  membro  da  directoria  que  deixar  de  cumprir 
o  determinado  nestes  estatutos,  que  exhorbitar  das  sua^ 
ínncções.  será  declarado  destituído  do  cargo,  por  maioria  da 
directoria  e  conselho  fiscal,  tendo  recur.^o  suspensivo,  para  a 
asseniblea.  clegendo-se  outro  para  substiluil-o. 

l'aragi-apho  unioo.  Os  menibr-ns  da  directoria  perceberão 
vencimentos  determinados  na  tabeliã    que  for  approvíid;i 
])ela  assenibléa  geral. 

Art.  -il.  Desde  que  eslojani  completjas  as  classes  dn 
sócios  fundadores  ou  p!'imeiros  cont,ribuintes,  os  ventimento.'^ 
de  cada  director  a  que  se  refere  o  paragraplio  único  do  art.  'jC 
serão  elevados  de  50  e  desde  quo  esteja  completa  qualque;' 
série  dos  sócios  conl,i'ibuinles.  serão  elevados  os  vencimento.- 
na  mesma  propor(;ão.  não  podendo  exceder  de  í  :000?,  nieji- 
salmente,  á  excepção  dos  do  superintendente  e  gerento,  quo 
não  poderão  exceder  de  i  :500!?,  mensalmente. 
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_  Ari.    i2.  A  so(; iodado  lorá  uma    secoão    prodial  ano 
Dnncipiara  a  funccionar  riiiando    a    dirocLoria    ju L-ar  nè- 

i'arafrrapiir>  único.  AnLfs  do  funccionar  a  Soccão  Pi-dial 
n  directoria  submotlorá  ;l  ;ipprovaçrio  do  Gov.-rno  ós  roipÍti- 
vos  planos.  i  ...i',i.u 

CAi>ITL'LO  IX 
DAS  assi:mdli':.\s  gkiiaks 

:;>sonibh;a  ,:.oral  orçiinana,  para  apro^ciUaçâo  .|n  i  da  ô  -iò 
«.irocloria   conla>  da  diroctoria      parceor  ,|o  (v.m^c!  ',  f líi* 
05  çiiiacs  lambem  serão  discutidos     .uJciLos  á  a|.pnnacão  i  : 
N.cios  pro..çnt.os   o  b.-m  a<sim  para  a  olcicão  do '   -0  ..  o 
libcal  o  da  diroclona  na?  cpocas  coinpotonto< 

J\'ira,irrapho  uiiico.  Esta  assombir-a  sorá'  convocada  1^. 
ííilac^o  "^^-^  Jornaos  de  maioc\-ii'- 

Aj-t,.        Os  direcLoros  e  mornbros  do  conselho  ficai  nãn 
i.ocorao  votai-  pida  appcovarão  de  suas  contas  r.-l;itofin< 
i'arocoros.  -   ^.i..^  . 

Ari.  •;.-).  Haverá  tantas  assor.ii)léa?  extraordinárias,  mian- 
las  forem  .luL-adas  necessárias  pela  din.ytoria.  pelo  con<.'i!io 
1  iscai,  ni!  reuneridas  pelo;  .sócios,  em  numero  que.  i:o  minimo 

rei)re.';ente  a  sua  iiuiiila  parte.   

Para,í:caidio  uniro.  A  convocação  destas  a?senil)l.'ai  <or\ 
f-.Mfa  com  aiilecedeiicia  do  oito  di.as.  jinr  annuncio.  ii-o*  v/- 
X''S.  nos  Joriiaes  de  maior  circularão.  Nestas  as^ombl.-as 
s.;  ti-ataiá  do  assumpto  que  Iív.m'  motivado  a  sua  "L-onvocação. 
_  Art.  -U).  Kin  Iodas  as  assenibbjas  ordinárias  ou  fxtrao'- 
tknai-ias.  vrnccrá  sempre  ci  maioria  dos  sócios  presentes,  -'"-ia 
(iu:il  fni-  o  assumpto  do  quo  so  tratar.  ' 

Ai-t.  Í7.  As  a>=-"mbli-a<  .'m  -.m-Vi  !iii!ccionar-ri.v  sempp- 
com  um  linarto  dos  srirurados  .'r;>-livo>  qw  .se  apr.'<enl.-:i! 
pessoalmente  ou  por  pi-ocurarão. 

l'araí::'apíio  imico.   Ouand-:'.  i>or.''m.  nem   na  i>r:m"ir:i 
nem  na  si-iíunu':!  convocação    houver  n;:mero   le-ai.  as  a<- 
sembleas  1'unccioiiarão  com  ciualqucr  numci'.».  na  f.^ivei; a Cm- 
vocaçao  pr'''viameiiie  ieiín, 

Art.  -18.  Ouaiiiio  as  assembléas  tiverem  de  deliberar  si«i>r- 
a!ti'ra(;r>es  dos  .'siaiuíos  ou  dis.^oluijão.  as  cnvn.-ae.-.rs  .|..v,.;-ãi. 
sor  feitas  com  1."  dias  d«'  antecedem-ia  sii  rf;«lizarã;i. 
.<i  estiverem  na  priiiíeira  nu  se-i:iida  convi->r;icã"  -.),-íon  r-..J 
preseiilandi)  dou-:  í,.tv,v<  do<  eliVciivns  na'  t-n-.dra  cmi 
qualquer  numero. 

Ari.  .10.  í^ão  atli-ibuiç.Vs  das  nsseMiiil<'as  ,i:eraes : 

n'  resolver  acuva  de  todos  es  assumptos  refe-v,,;,..;  .; 
socio.dade:  •  m  .  .i 

O    ele-er  a  diri^^foria  e  o  cons.-liio  fiscal: 

r'  resolver  lo.ias  as  alfera(:.-,.s  ou  reforma  dos  e^iaím.w 

oissoliiçao  (ia  .<oeie.iiu.ie  o  .sí»bre  qiiae<quor  prop,K|a<  .jc^ 

i-ios.  da  (iirectoida  e  do  conselho  fi.^cal: 

e  «ocíafí^''^'^''^  oneração  d.'  bens  inunoveis 

«on^^^'"í"  ■'"'■  •■■^  'ocioflade  ..ó  poderá  sor  di..:.<o!vida  por  c-n- 
son.so  do.s  sócios,  em  as.<eni!déa  LvrnI  do  sócios,  na  plenitiide 
-dos  direitos  sociaos  do  accôrdo  cora  o  art   6» . 
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Paraprrapho  luiico.  Dada  a  dissolução  da  socicdado,  os 
bens  existentes  serão,  depois  de  solvido  o  passivo  da  mesma, 
partilhados  proporcionalmente  entre  os  sócios,  segundo  as  im- 
portâncias Qiie  tiverem  desembolsado,  comprehendidos  os  be- 
neficiários do  sócio  íallftcido  no  dia  da  dissolucfio. 


CAPITULO  X 

lUS  DISPOSIÇÕES  GIÍRAES 

Art.  ')! .  Designada  a  pessoa  a  quem  dove  soi'  pago  o  pe- 
cúlio, ficará  este  pertencendo  ao  beneficiário  iiidicadõ.  isento 
de  penhora  e  livre  de  quaesquer  outras  rospoiisabilida<.les  do 
íocio  que  o  instituiu,  ficando  estranho  aos  bons  que  deixar 
por  fallecimcnto. 

Art.  02.  Si  o  sócio  faliccor  sem  ter  complclado  o  paga- 
mento da  jóia.  a  sociedade  descontará  do  pecúlio  a  importân- 
cia devida. 

Paragrapho  único,  rallecendo  um  sócio  ÍLuidador.  si  as 
quotas  por  rallecimcnto  arrecadadas  forem  inierioros  á  joia 
paga  pelo  mesmo,  a  sociedade  pagará  ao  beneficiário  a  joia 
integral,  accrescida  dos  juros  de  8  %  desde  o  dia  do  sua 
insscripção. 

Art.  ."13.  A  directoria  poderá  dividir  a  joia  cm  prestações, 
para  facilitar  aos  sócios  a  sua  realizagSo.  por  tabeliãs  pre- 
fixadas. A  primeira  prestação  deverá,  por^.-m.  acompanhar  a 
proposta . 

Art.  -úi.  A  ci'eaç.i"io  de  logares  e  empregado?  para  o  es- 
criptorio  e  os  vencimentos  dos  mesmos,  competirá  á  directo- 
ria, por  proposta  do  director  que  superintender  o  respectivo 
serviço. 

Paragrapho  único.  O  thesoureiro.  quando  ju;gar  neces- 
sário, poderá  propor  a  nomeação  de  um  auxiliar,  de  sua  in- 
teira e  exclusiva  confiança. 

Art.  5.7.  Os  sócios  não  são  responsáveis,  nem  mesmo 
subsidiariamente,  pelas  obrigações  contrahidas  expressa  ou 
intencionalmente  pela  sociedade. 

Art.  56.  A  porceníagem  a  que  os  empregados  toem  di- 
reito, de  accòrdo  com  o  art.  -12,  só  será  paga  áquelles  que  tra- 
baliiarem  durante  o  semestre,  não  sendo  contemplados  aquel- 
ies  que  forem  dispensados  ou  se  dispensarem  no  correr  de 
oa.da  semr^stre. 

Art.^  .")7.  Dos  lucros  liquidos  verificados  em  cada  semes- 
tre, 10  %  serão  destinados  para  a  consirucção  e  manutenção 
de  uma  Santa  Casa  de  Misericórdia  nesta  cidade,  e  sob  a  fis- 
calização da  directoria  da  sociedade. 

Art.  58.  A  primeira  directoria,  cujo  mandato  terminará 
cm  31  de  dezembro  de  1915,  fica  assim  constituída: 

Presidente,  coronel  Manoel  Alves  Teixeira. 

Tice-presidente,  major  Américo  Francisco  Terra. 
Secretario,  coronel  Manoel  Joaquim  da  Silva  Bittencourt. 
Thesoureiro,  capitã;o  Antonio  Rebello  da  Cunha. 
Superintendente,  major  Azarias  Cassiano  Terra. 

CONSELHO  FISC.-\L 

Coronel  Antonio  Justiniano  de  Rezende  Xavier. 
Major  Joaquim  Fulgêncio  Terra. 
Dr.  Manoel  Rodrigues  Souza. 
Pharmaceutico  Benjamin  da  Silva  Campos. 
Capitão  Joaquim  Eugénio  de  Araujo. 
Mapitão  Manoel  Joaquim  Fulgêncio  Terra. 
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Horoniíl  Jnnquim  Azaria?  Tiírrn. 
Tononto  Albor-to  ^^oraes. 
Antonio  Rotundo. 

noroncl  Antonio  Candido  da  Silva. 
Azariai?  Fi"an^'ip(*,o  Tcfra. 
Capitão  José  Forroira  do  Britlo. 

noNííi-i.irA  r:o.\.-j.-i.Ti\o 

Phaniiacoiilif^n  Afronso  dn  Oiivfir-a  Cn^lro 
Antonin  di-í  Souza  Oliveira. 
Coroiio]  Tilvarislo  rif>  Snuza  ?nnrc=. 
Míi.jor  An.LMi.íf:^  Cozar  dp  Al)rou. 
Maior  Fvaristo  Gomr^s  do  Paiva". 
Coronol  ^farcos  do  Souza  Dia'' 
1'arn.írai.h,.  v.nu-n .    \c  ;itfr-:!iu!cri--:  .]m  fi.,-;,] 
torminada.^  poin  suporinfondonf.o. 

Art.  r,P.  O?  mombp:.?  da  ncfnal  dirorforia.  do  cnnspiíio 
li?r-a].  ?upplon,oí.  onn?f.!ho  roníiiUivn  o  .■=uhsoriníorP5  da 'acta 
da  o,-aniza<;:io  dosta  «or-iofiado.  onfrarfio  immodiaf.amentc 
com  a  qunnria  do  fniinhr>ntns  mi!  n''i?  r.^OQ.^innn^.  rada  vxi 
para  a?  pnm.-ira^  do.^p-v.ns  d-  in>'tallacão  da  snciodado' 'cuia= 
imi:.ortaníMa>  ?^'r;iO  arrrcadada?.  p.Ma  .?uporint.ondoncià  òne 
no?f.orinrmpnío  pro?lnr;i  contas  an  thoín,:rPÍrn"  ^.-ido  '  P^ta^ 
impnr,anc:a>  .^imputada?  na  !v>nndiva  jóia  da  ' ?í'rio  "m;P 
p?fo.li.-r;in  ri.-nírn  ri.-,  pj-a/n  d.^  .^n  ,iin?  da  data  da  aporoVarão 
do.<  prPSPnÍP?  p>latuío?.  ^  insoripr-ãn  fniía  na  raír- 

?oria  donnininada  'fiindadir^'  np>ía  hvnof!io?o.  —  Vonori 
Alrr.<  h>,.rr,ro.  \-^r<-?\ih-n[o .  — Arnrrim  Frmwism  Trrrn  \'rr- 
pro>ui.onÍP.  _  M,nW'-l  Jnmniim  dn  Silva  Bitt-virourt  ^a- 
rrofario.  —  Antonin  n"brUo  rfa  Cunha.  ílioíoin-oi-õ  ^_ 
Aznrina  Cn.^i.^mnn  Jrrra.  >iipprintf>nrlr.rUo.  —  Emrisfo  d-'  í^ouza 
honres.  —  Antonin  rir  Snnzn  OUrrira.  —  yfnnnol  P,o,}nrn,r< 
itc  Snuzn  —  A:i,;n.<tn  C^z(rr  fl>'  Ahrrn.  _  Jouo  Cnstro  y.^-r/a 
—  Jns'!  Lisboa  (h^  Paira.  —  Vairrin  }fa.ri7nn  do^  _. 
Por  prncuracão  do  Marcn?  rio  S^^^za  Dia>.  Vnlrrio  Máximo 
'IP-]  r"",'-'-  —  J"^'i^i',m  F,iUi"nr!n  T.-rm.  —  Esfpr.m  Brana 
>obrni/io  —  Ernrisfo  Gom^\<;  r/"  Paira.  —  Antonio  Botundr. 
T -1    r-  —  Brf.rlh  da  Canha.  —  Alipio 

■/  '  ■^ff""-"''  Olirrirn    Ca.<tro.  —  Bniininin 

r    4   1-        ! )'''•"■  —  yínnnr]    Fraw'i.<ro     T-n-ra.    Illirlio 

liisfodin  (!,-  Aranjn.  jn,ir,  Bardi.^ta  Prrcira  T»rra. 
-—.Manorf  Flario  Terra.  —  Jnaanim  Azaria.t  Trrra  —  1/r^-'í 
hodriou".'^  Tnrrn.  _  Db/wr.io  CaliraJ.  —  Manoel  Aires  Terra 
--\  irrnfe  Ferreiro  Trrra.  —  Mizn-d  Almt  T"rrn.  —  Alridrs 
Josr  de  Arni/jn.  —  Azarins  Fnmri.Kro  Terra.  —  Antonio  Can- 
dido da  .siirn.  —  Josr-  Alrrs  nil>''iro.  —  Jr.amnm  Euqenio  d-' 

Í^V'^-  —  Antonin  Jus-fininno  d.^  Pf^z-vid-^  Xarier.    .<a'a- 

rluel  Oetivim,,)  de  Çarralh'\  —  J<i.<>-  Gon-^alrcs  P''r>-irn. 


DECRETO  X.  lO.OPi  —  n:-:  20  dí:  .ut.iio  di-  101', 

Concede  ;nitori/n^-r.o  ;i.ir:i  ;ur,c.-ioi!.nr  n.n  Rí^-.J.ÍÍ.m  :1  socicdado  niiitu.i  lic  r'C- 
c-.ilios  Ur.MO  Dotal  Br.nzilcirn,  com  sóde  n.i  c.ipital  do  Estaòo  lie  Fcr- 
nambuco,  c  .ipprova  com  alterações  os  seus  estatutos 

itfmd.n!i?.''?''"^-  nopuMioa  d05  E..tad05  Unidos  do  Brazil. 
tniao  Dotal  Brazde:ra,  com  íi-tlo  na  capital  do  Estado  d-  Por- 
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nambuco  roíolve  concod<'r-llio  aulorizacão  para  funccionar 
na  llepublica.  bem  as-sim  approvar  os  eslalulos.  com  as  modi- 
ficacooii  abaixo  indÍL-adas  o  m(*dianlo  as  sosuiritos  (.'lausulaí? : 

I 

A  União  Dnlal  líraziloira  submullo-sc  iiiloií-amonlf»  ao-í  n>- 
íuIaiiKíiitos  o  viiíeiíios  o  qu,}  vierem  a  ser  Di-omuli:ado>^ 
íoore  o  objeclo  de  sua»?  opei-acOes.  bem  eomo  á' p.M-inanoiU»' 
lii:caiizai:ao  do  Governo,  por  inlermedio  da  ínsneeloria  de  Se- 
guros. '  ' 

II 


O?  .?i'us  estalul.n?.  ora  api)rovados.  s.-rão  re^'islrado?  com 
as  S(>guiiU<'s  inodilicarões : 

Ari.  7"  —  Ae(rresciMil"-s(;:  «pairando  e?!a  apona-:  dui-anle 
os  diHis  ]jrinieiros  annos». 

Ari.  17  e  para;.'rapbo  único  —  Sub.sl  iluam-se  ])o]os  sc- 
iruinles:  «l'ara  que  os  sócios  tenbam  (Jireito  ao  doh»  ('•  preciso 
que  o  seu  casanicnlo  se  realize  depois  de  decorridos  «-inco  aniio< 
da  sua  inseripcão. 

J-^aragrapiío  único.    Por  excepção    podei-se-lião  casar 
liecnrrido  uni  amio  os  que  se  inscreverem  «'ju  líM  i:  dous  aniios 
110  4"  someslre  de  l!>lõ:  Ires  annos.  iio      scmcslro  do  mesmo 
iinno;  quatro  annos.  no  J"  semestre  de  IDIO.  sei^uindo-si-  Jabi 
I)or  (1i'anl<»  a  regra  geral.» 

Art.  18  —  Substitua-se  pelo  seguinte:  -«(j  sócio  fica  cliri- 
■sado  ao  pagamento  de  todas  as  quotas  relativas  aos  casameiito.s 
ant«.'rioro5  ao  seu  ». 

Art.  2o —  Em  voz  de  «disponível»  e  «dous  annos».  diira- 
?o:  «garantia»  o  «cinco  annos». 

Arts.  -20.  :iO  e  31  —  Substituam-se  pelo  seguinte:  «Art.  A. 
sociedade  manterá  os  seguintes  fundos: 

a  fundo  de  uarantia.  formado  por  30  "1"  dn  saldo  do  fundo 
de  pecúlios  e  empregado  de  accòrdo  com  n  s  i"  arl  do- 
d.-creto  n.  5.072.  de  1003;  '  '  ' 

ly  fundo  do  pecúlios,  formado  pelas  qu'ilas  di'  f-asamento. 
di'#tinaiido-se  ao  pagaineiiío  dos  dotes,  sendo  n  .<aldn  assim" 
distribuído:  30  "i"  para  o  fundo  d(í  garantia  (.'  70  "i"  para  o 
fundo  disponível: 

c)  fundo  disponirel.  formado  pelas  Jóias.  ])elas  mensa- 
lidades e  por  71.)  do  saldo  do  fundo  de  pecúlios,  deslinando- 
so  ao  pagamenio  das  desiJezas  de  administração."  (•i)i-petaL'ens. 
:>rdenados.  commissõi.^s  impostos  e  ouíi-as  quaesquer  despõzas." 
«endo  o  saldo  assim  distribuído:  20  '7'  para  um  fundo  de  re- 
-ei'va  di'stiiiadn  a  supiirii-  a  deficiência  da  receita  e  os  i)ré- 
iuizos  <.lo<  valores  sociat^s  e  80  para  seivin  rateados  neles 
mutualistas,  s-gundo  as  contribuições  pagas  no  anno  anterior. 

Paragraplio  unico.  Sempre  que  as  jóias  for-^m  superiores 
a  20o>;.  o  excedente  desta  quantia  será  levado  ao  fuiuln  de  ''a- 
ranlia  ». 

Ai-t.  :V2  —  Supprimam-se  as  palavras  finae*:  «e  nela  as- 
seinblea  ^:eral  extraoi-dinaria  ». 

Art.  ;r..  *  1  '  —  Km  voz  de  «servindo. .  .gerente»,  dina-se- 
«ale  a  aecloinação  da  mesa  ». 

Ai-I  38.  i;  [■■  —  Substitua-se  «de  dous  eni  ilous  annos»  do" 
«aiinualmente.». 

Onde  convii'1':  «A  assembléa  geral  ordinária  rounir-?e-ha 
no  mez  de  março  de  cada  anno». 

Art.  ii  _  snbsíitua-se  pelo  se-'uinte:  «As  assenibléas  ire- 
raes  ordinárias  realr/.ar-se-bão  rm  março,  tendo  por  tim  deli-- 
))(.']'ar  sfii)i-e  as  contas  da  administração,  eleições  da  directoria 
e  conselbo  I  iscai,  devendo  a  primeira  convocação  ser  feita  com 
antecedência  de  15  dias  e  publicada  intercaladamente » 
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Caso  a  iJii'(.M'.U)r'ia  ou  o  cons(.'Ili()  fiscal  deixe  de  fnnvocar  a 
a.ss»'.mbl(''!i  orclinafia.  assi.sLti  a  (lualqupr  sócio  o  direito  de  fa- 

Z(!l-0  .» 

Ai'L  \2  ('  §  I" — Sul)sliLu;un-.S('  i)«.'los  .sofiuiiilfs :  «Asasscm- 
l)l<'as  giM-ics  ,so  roimirão  cin  1"  o  2'  convocagOtis  com  a  pro- 
sciK.-a  de  um  quarLo  dos  srjcios  (|uiU's  f  corij  (lualiiuer  numero 
iiii  lorc.cira.» 

}S  I."  Ouaiido  ;rO  l.rat.ar  vli'  rtdorni;!  d«'  fslahilo;  ou  disso- 
lui;ão  da  socicdadi.'.  iuTCífario  ']"'■  '''n  •'  i"i.»iiv(H-a(;õos 
(•omi)an>(:ain  dou.s  li'iv.;i»s  do  sorio.s  iiuili'!?.» 

Ai'L.  i.") — Siil(s(.il,ua-st>  ]M.'lo  s'';-'iiiiit,<' :  «Kriuiiiaiito  n  iiumuto 
(.!('  sócios  não  alliiifrii-  a  I  .(lOO  o  ordenado  il<'  cada  ilirfcNu'  não 
«'XCfdcrá  d».'  r)i.)i)>!  luiMisacs.  podi-ndo  depois  sri-  flt-vadn  ali-  o 
máximo  di'  I  -.(tOO.-?,  ('(.ínroriii''  o  di.-si-nvolvimpulo  <.ias  ni)i>ra(;õ«.';> 
.snciafs  ». 

Aí  l.  õl  —  Sub>tilua-si'  p<'In  si'í:uinN':  «No  casn  lii-  dissolu- 
<:ão,  0.S  ha\i'r('s  sn,-iai's  si-rão  parlilMados  i>iii,:''  ns  nmíiuilií- 
las  na  pi-c-porrão  das  (■()iilril>uii;rii's  (|ui'  (ivt'i-«rn  jiaim». 

Ai'l.  "jit  —  Supi)i-iniam-st'  as  palavras  riiia>'s:  «iji:.-  não  Sl- 
j)Od''rãn. . .  assf.-mbN-as  ». 

Aid..  ()0  —  SiihstiUia-s<'  i^i-lo  Sfi;ui'.iti.' :  iSci  ãi.»  i-oiísidci-Oiios 
uullo.s  o  insu'hsis|i'ril('s  os  aidns  snciacs  <|U''  (."«uilrariarviii  oí 
prf'soiili's  «'sliilutns  7>. 

ArJ..  (>l  —  Km  viv.  di-  «l)i'ii(d"icii.'ncias»,  di^a-si' :  «com  ap- 
jjrfivai.^lo  <i'i  ( ioNcnios. . 

Onde  convií-r:  «Os  sncids  i-cpiiilos  nãi>  intdcrãii  i.'XCO(.!.'r  d'; 
um  ipiiido  (jiis  (luc  i-omiiocm  as  si''ri<.'s». 

«A  sncii-dadc  dará  conliçcimiMito  ai>s  socins.  \)ov  meio  ri.? 
<-artas  rcirisU-adas.  d^s  imnuis  dos  Joi-nai,';;  «'m  «lUi'  sfrão  inibli- 
cados  os  avisos  pai"i  iiai:amLMdo  do  quoia;;  i-  rfuiiiõ.'*  di-  a?- 
i^cmblfas  ». 

(>Md.'  convi.-r:  «Ait.  Aoi^ida  a  dissolu<:ão  da  soci.'iiad.>,  fi- 
cará suspi-iisd  esse  acto  da  aíscmbl''a  (i-sd.-  ,p;(»  a  docima 
Ijartc  lios  sócios  riuitcs  a  tal  so  npponba  c  subníflta  o  caso  á 
apreciação  ild  ( !ov"i"no  »■ 


iri 

A  União  Dotal  Rraziloira  depositará  nn  Tlirsoum  Xarional. 
em  apolicos  fodoraes  e  mediante  -uia  .la  ru.-specíoria  dV.  Se- 
pu-os.  a  quaul.ia  de  íOfVOOO."?.  ant.es  da  expedição  da  carfa-pa- 
l.''nle.  (j(>  conlornudade  com  os  arts.  2"  e  ,jo  reirn lamento 
ai)provado  i)elo  decreto  n.  õ.OTC.  do  12  do  d.'/emlW  do  I9&3. 

Rio  de  .Taneií-o.  20  de  .julho  .le  101  1.  O.r  da  Indep.Mid.-ncia 
c  20"  da  Republica. 

HkiíMks  R.  i\\  FoN.<i-r.A. 
Rirndarin  thi  Cmilia  Ciu-rra 


Sociedade  Mutua  União  Dotal  Brazileira 

-ACTA  D.v  fi;ndac.ão 

Aos  vinte  dias  do  moz  de  novombm  do  anuo  mi!  no- 
veccntcs  o  doze,  nesta  cidade  do  Roeife.  capital  do  E.^tado  dc> 
i-'ernambnco,polas  dez  horas  da  maidiã.no  prédio  luimero  trinta 
o  dous.  .iito  á  ma  das  Cruzes.  I"  andar,  roun idos  ns  si-natarios. 
<l<'_st.a,  Jundou-se  uma  sociedarle  mutua,  riui-  tomaiicio^a  deno- 
minação de  Lnião  Dotai  Rraziloira.  compnimette-^e  s,->!rnndo 
as  leis  em  vi|;or  nas  i^artes  iiuc  llio  forem  applicavei^"o^],olas 
uísposiçoes  de  seus  estatuto*,  a  estabelecer  os  sei:uiiiti^«  i>e- 
eulios:  De  cinco  contos  do  réis  polo  casamento  do  as^o- 
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Ciado,  conformo  as  séries  a  que  pcrloncer;  em  sepuida  foi 
acclamada  a  seguinte  directoria  provisória:  nresiticnte  coro- 
nel Dionysio  Gomes  rio  Reyo;  secretario,  Aibirio  de  Brittò-  tlio- 
s^oureiro,  fíapitao  Antonio  Gomes  do  Rego,  c  goroatc  côronol 
Josí  Antonio  de  Alcantara.  Conselho  íiícal:  Se  Jo^uTdo 
Rego  Barros,  Dr  Raul  Fróta  e  Oiivio  da  Silva  Medeiros  effo- 
ctivos:  e  supplentes:  Frederico  Augusto  Codecoira.  Manoel  da 
Silva  Lobato  e  Aurino  B.  SouLo.  Conseliio  eonfultivo:  Antonio 
Co  tard,  Enioslo  Rabello.  Godofredo  Barros.  João  da  Sa 
Lcnua.  o  prosidcTite,  coronel  Dionysio  Gomos  do  Retro  no- 
meou a  so?;uinto  commissão  i>ara  elaborar  os  estatutos:' An- 
tonio Gomos  do  Rogo,  Albino  de  BriLlo  e  coronel  Josó  Antonio 
ao  Alcantara.  >ada  mais  liavendo  a  tratar,  o  senhor  presidente 
levantouji  s«?s.sao,  marcando  nova  reunião  para  o  dia  trinta 
oeste,  aurn  oe  serem  discutidos  os  estatutos  o  consequente 
installaguo  da  sociedade.  Eu,  Albino  do  Britto,  sr^crotario.  para 
constar,  lavrei  ;i  pn^sent.;.  a  qual  será  assigiuida  pelos  membros 
da  aireci.on;i  o  ,>>  demais  associados,  coiirórnie  o  livro  do  i)rp- 
sença.  -j   ^  íj-.^ 

RcciJe.  -jo  do  novembro  de  JOli.  —  Dioin/sio  Conws  do 
J\>:<.1(>.  i>i'..'>id(':i|.-.  —  Bacliaiv!  ALIiino  (h:  y^nV^i. "svcrclarii.  — 
:i.ntorno  Cfiwjy  do  llc{/o,  tiiesoureiro.  —  Joyc  Anícnio  d''  \l- 
c(mt>inu  gercnlo.  Conselho  fiscal:  Joaii'-  do  licrjo  Barros  *  — 
Dr.  llnul  Fruia.  —  Olivio  da  Silva  Medeiros.  Supplente-*-  Ma- 
noel do.  Sdca  Lobato.  —  Frcderieo  Codeceira.  —  iurino  B 
Souto.  Consollio  consultivo:  Antonio  Coitará.  —  Eni('sto  Pe- 
reira Haifetlo.  João  da  Matta  Uchúa.  —  Godofredo  Agripino 
ão  licíio  Barros.  Associados:  Pedro  A.  Coelho  de  Lr-mos  ■- 
Jose  (k  Oliveira  Leite.  —  José  da  Costa  e  Silva.  —  Julictla  Be- 
zerra de  Cnrealho.   —  Francisco  Alraro  P''rciro    I  ui- 

Abrantes  1'inheiro.  —  Plneido  Loj.es  de  Souza.  —  Brwdicta 
j^eUe  de  Luna.  ■—  Pedro  Thomaz  Cavalcanti  PcssOa  —  Fnhi 
Ocrnu  Paekero  de  Menezes.  —  Condido  de  Medeiros  —  Jos'' 
J^vdvr,ero  dr.  nrílto.  —  Cecilia  de  Freitez  Cordeiro'.  —  Judo 
Fyrtado  da  Sdva.  —  Emiliano  Mnrinlio  de  Barros.  —  \iu>>,- 
Innino  do  Rr>no  Barros.  —  Fontino  José  Pacheco.  —  Maria  do 
Carmo  B.  de  Mello.  —  Luiz  Barreto  de  Aline  ida.  —  Josr 
^lo.un'sio  íi.r  Barros  Bon/es.  —  José  Aeaeío  de  L.  e  Mello  ~ 
Liithalia  iie  Souza  Lobo.  —  Antonio  Ferreira  Gomes  —  Zul- 
mrra  Inniuian.  —  Anísia  Tuciiinan.  —  llereilia  Pernam- 
a-i"'''-  P-  y-KOiiia.  —  Severino  GambOa  Cardim.— 

Itn''"^'-  ^'"''t^T"--  77  Fphrem  E.  Eustaekio  Em- 

l)iras,u-  —  Edesio  Guaraná.  —  Odilon  Tueuman.  —  \nna 
da  Çunre,':ao  B  de  Menezes .  -  Felizarda  Maria  da  yaêtivi- 
<xadt.  —  Jorptidiía  Mana  Dutra.  —  Os':ar  Ci/riaco  Mafra  Ma- 
Oalkaes.  —João  de  Souza  Monteiro.  —  Zuluura  Eulália  Va- 
fra  Mogalhaes.  —  Massilon  Gomes  dus  Santos.  —  Aimu^to 
Araujo  Bornes.  —  Eurico  da  Sileeira  Dias.  —  JvatruiiiL  C 
Pimcntnl.       Julia  Pinto  Ferreira.  -  Vieioriuno  de  Ara^ 

(-,7  ~~  f '^''■"■'!"\!"',  -^^'-'í/*-'"-''-^-  —  '^lí'no  Maodalena  da 
i,iLxa.  —  .,ose  l(,naeio  Pedrosa.  —  Adal;,iza  Barbosa  de  Arau- 

\m^r  T      ^'r''  ^"f^^""''^'^-  -  ^^''■'^andrino  Conies  Solo.  _ 

Ma), a  .\L,rn  i,.  Xarvr.  —  Arthur  Punirirfues^  Prreira  — 
.■ijy/aÍKí  Usenura  Xavier.  —  Judilh  Lobato  Cudeceira  — 
Pvíí        "r  -  Mnria  Amélia  Gomes  do 

W  -  ,^ '•■"'."'>' >»o  Silva.  —  Maria  Maudalena  Gomes  do 
7  '    ■  ~  ^/'■'"'■"//"/'-^  ^lo  Beno.  -  Mamar  ida  Gumes  do 

f-oo.  —  Leonel  de  Albuquerque  Coutinho.  —  Xiroinia  Bar- 
bosa de  Lemos.  -  AdaWerto  Ferreira  da  Silva  ^iev  T- Co- 
rina J-u;ueira  de  Farias.  -  Maria  Irjuez  Ferreira  da  ^ilía 
—  Joaquim  \unes  da  Silca  Xeves.  -  Luiz  D  Mcl-i-  —[^^^ 
mando  D.  de  \asconcellos .  -  P.utk  do  Laqo  V^^  i^rUos  L 
Sccenno  Dios  de  Amorim.  -  Ornilo  de  Oliv-ira  gI's'  — 
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Juaa  dr  ,\lhiif,ii.-ri,ii'!  Coutinho.  —  Ilciirif/ucta  Comes  do  lieao. 

—  J"„v  Afjnnwo  >lo  Haio  Jlarros.  —  Thcssalwnca  de  Moraes 
jjoriH,.  —  P.jilru  Mipiu  liir.crra  dc  Mfniczfs.  —  Adalberto 
tani.ji,;,  Un„i,':iJi,.  —  Maria  Aniilia  Barreto  CampcUo  — 
Anua  M'nj'.iUin.-s  i;.,,ii,:s  do  lU:;jo.  —  llrm>:lcrio  Ojsneivos. 

ACTA  DA  A.SSKMIJf.^.A  CKUAr,  DIC  I-L-ND\l)f)Ri-'^  D\  T-\i  .',n  nnT\T 
,iH;,\í'-fJ-'-;i«--^-     '"AKA     DISCUSSÃO.     A  "1 'k0VA('\0     DOS  V^T^ 

rr^.-;^';'  'lou-s      .I..'Z,.Miil.ro  do  ;mii.)  ,!..■  mil  Mfnv,-..Mit,n?  ,.  .j,./.. 

>  ''i"'''"l'>''">  '"!»  ><.h;í.-..I;i.1.-.  ;,l,;nx..  ;iss;i;ii:i.l..< 

.Tedio  ;í  iMia  nu-iuo  -i-  Caxia.-.^  nuiii-m  t^inla  .|.m,<  'J: 
luoiío  aiuiar.  i).;ia^  .icz  horas  da  nianiiã.  trv  L-u-ai- a  di-riiU^ 
"Oí  |^st;lllit,o-;  .'laj.orados  ;.i"ia  i-n|,ii,ii<sãn  a[d.TÍ..M,,.-nii-  "ur- 
i.-ioacia.  i-.ila  iviiiiiao  nãn  h-v..  Inu-ar  ii..  dia  trinta  dn  i,i,>/  np,,. 
ximo  p;is,sadv  iM.r  não  l,.r  rnini,ar..M-;d luiin-ro  sii:  ri.-i.-m,. 
<e  Jiiiulador.-:.  <i'iido.  .'iilão.  <if;si,i-'!iadn  ji.dn  <id.-Íih' 
<.ia  do  !io.jo.  Si:l.,n.."llii.io  o  i."0.i.rl.i,.  do  ..•stati:!..,s  á  div-u^^ãr. 

api>roy;i(:ai\  d.'pois  d-'  s-n-ni  ai.roseiif.adas  ^\\\>'V^^<  .■n.,.,,:!;,-: 
.oram  d.ir!iiiliva!ii.j;il.>  ai.i.mvadns.  Ku   Aliiin-  d.-  I in! í.V 
<;fOiariO,  i)ara  constar,   iavrci  a  iir.-s.-:d-    a  ciiuv  \< 
M?:ii:ida  poios  iiioiíijiros  tia  diroçfofia      .'S  d.-mâ:<  ";í<"<. .V:a.i.- 
rOi!ii.'rm'.'  o  jivi',.>  do  proseiiça. 

IlociíV.  -J  do  doz.'ini'ro  do  —  Ijioin/si.j  í;„„i'-s 

uív/o    prosidoni..-.  —  Hacliar-i  Alhino  dc  iJrittv,  soor.-tarin 
—■Aiitmio  i..'.nn><  do  t iics-Mírri ro.  —  J"sr  .Xnh.iii,,  //.> 

Ah-antara.  .jcrcnt--  —  (:r,„s.d!io  fisral  :  J..>sii.}  d,'  Barms —Dv 
j,aiH  I-roía.  —  Oliri,,  ,i<(  Silr.i  M-d"ir»s.  —  Supid.-iit.^<  ■  \f,i' 
'iorl  d<i  J.nl„i(n.  —  r rol'.' r iro  Cud.''.-.-;,..,.  __  \, /,•,;,,-/  /; 

—  CiMiíollio  consultivo:  Autmii,,  CoUnrd  —  Fni---<tí 
Jrrcirii  [lnlj>'Ui>.  _  ./oCio  dn  Motta  ('r/ina.  —  i;.;'hir>'dõ  \nri- 
pnuj  dn  IWiio  lUtrrn^i.  —  Assi>ç:ad'>s :  P.-drn   X  y  ,.. 

mos.  --  J.;s.:  d.'  Olirrira  L''(7o.  —  Jos.-  dn  Cústn  ■•  Silr.i 
-•ulietta  B-:Z'-vra  í/o  Can;diio.   —  r nutri.,,-»  j>rr-'ira 

—  Liiiz  Araiit-.<  Pinhcin.,.   _  Alfr.-do  (J^.mrs  d<>  l{r,,o  _ 
Uacido  Loi,.'s  dr  Soitzu.   —  Ucii-yiirtn  L.-it-  dr  Lima  — 
Pedro  'Jiujinnz  l-fir„lrnnti  1'rssun.  —         Lnd,ir,.T..  ,h-  HriUo 
'~  f^'-  1-r-ilnst  Cord.-irn.  _  y,„7  <  Fartado  dn  >dr,i  — 
hmilionú  Mnrhdnj  de  JJurrus.  —  A},i,oUnario  dn  lir,,„  nan-u< 
-—  IvatDiu  ./O.Í.-  pnrhccf.   —  Mn  ria  do  Cnrmn  Baidista  d 
.Mello.   —  Laiz  }Jorr-:tfo  dr  Alairida.   —  Jos'.-  Monriri,,  d- 
Barros  ISorw:!-.  —  Aiitvuin  F-:rr'-irn  Gomes.  —  Kiithalia  dr  ■ 
■'^oiiza  .Lol)}.  —  Zulmira  Tneuinna.  —  .l/í-wV.  Twanian  — 
Bcredia  Bernamljuoj .  —  ll<>,l,-i-ik    P .    Viamia.  — 
(jumii>.a  Canina.   —  Uacliaro!     F/direia  F.   Fiisfr,rh.iu  Fm- 

Oiruftsii.  —  Fdi-.sio  ('riinrand.  —  Ddilon  Tarinnan..    Fiii- 

zixrda  .Uaria  df.  .\artiri,lad,: .  —  .[iinn  da  ('rnir.: ;>■,}, ,  ]{.:zrrni 
<ie  Menrzrs.   —  J in:riit ir.u   .Varia  Lril-:.    —  O^rar  r,,ria,:, 

.^lUfra  Maualli.ih-s .  —  ./",;.■,  (/,•  n .Muntri!-, .    Ztiiinira 

tjulalia  Mafra  Manalliãrs.  —  Mii.-milun    Ci.anrg  dus  .^aut:'^.   

Iiurico  da  Silrrira  Dias.  —  Joaijnini  C.  Pimentel.    •/(///-; 

Pinto  F<.Tr''iro.  —  Virioriano  dr  Ara'jã'j  Fhlu.  —  Luiza  Ma- 
r/na de  M''dri !■•>.< .  —  .Maria  Maijdalena  da  Sih  a.  —  J íaiia- 
'■io  Pedr.isa.  —  Adaluisa  Jíarljn^^a  de  Araujo.  —  Jo.s,-  da  Silr.-i 
Tarares.  —  .-\lej-nndriiiv  'ioiars  :^ido.  —  Amália  ''/■'.'//<•.•>•  V'(/'- 
nciro.  —  JiiS'-  .Xufiasío  l)ai)ia,<e''no .  —  .Maria  Alzira  d.  Xa- 
i:icr.  —  Art/iur  Undriiines  Prrrira.  —  Amrdin  Casiinira  Frr- 
'lí*''"-,,"  I'"'»Uo  Codeceira.  —  Alirr  Fnlina  Frm-ira 

MaoaUucs.  —  Mana  Amélia  Guines  do  Ileiju.          Jo^ar  d-- 

Barros  lleijo.  —  Raul  Silva.  —  Aurra  Silrà.  —  (7"?». 
Sjlva.  —  .\Jaria  Ma<idid.")ia  Gomes  do  Ueiio.  —  Íl'-nri<iu-'ta 

tioiiics  do  tt'  ijo.  —  .Martjarida  Gom'\t  d^,  Rei/u.         Leroirl  d'^ 

■\.  Qjutiaho.  Viniiuia  Barijosa  de  Lemos.  —  Adalbrrto  Fer- 
'^cira  da  Sdra  ^eves.  —  Corina Ã-'i;,u,:ira  de  Farias.  —  Mário 
J{jfiez  lerreira  da  Sdca.  —  Joa<i\iim  .Xtnirs  da  Sdra  V.t.'v- 
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---  Luiz  D.  Maia.  —  Armando  li.  de  Vasconcdlos .  —  Jinllr 
il.o  Um  yasconccUos.  —  5f?v.'r/»p  Dias  dr.  Amorim.  —  Ornilo 
'/<■•  Ohveira  does.  -  João  dr  A.  Conthiho.  -  João  A,,r  hw 
do  licyo  JiarriK^.  —  The.isalovica  dc  Monwa  liorlm.  —  Adnt 
horto  Cntui.ollo.  —  Maria  Amália  liarrrtto  Camnrih. 

.uma  .Maí,aUui>\s  Gomos  do  Royo.  —  Ih-mrtrrio  Ci/siiriros  _ 
.VanoH  ymrs  I\  a.  Xctfo.  —  Jvlicfta  Jiczcrra  de  Carvalho. 
(  icçro  liajjftsfa  do  Oliveira.  —  Scrvriao  lup/dio  Falcão.  — 
Jnlia  dc  Atidrudr  Falcão.  —  Lijdia  \alailr  Filha.  —  Josniho 
}•  errara  de  Mello.  —  Manoel  Coelho  de  Alhmiiiermo'  — 
■■oaipinn  Corrêa  de  M<'ll<>.  —  Aiilunia  Feliria  Pereira  — s'//- 
rino  de  iioiíza  Leal.  —  Laura  Pereira  do  Carmo.  —  Ih-r- 
ntlano  terreiro  dos  Sautjs.  —  Julio  Carneiro  da  Silea  — 
.haiiod  dc  Ahrea  Macedo.  —  Aatonia  Felieia  P>'r<'ira  —  \l- 
tredo  Firm.j  de  Olirciru.  —  Aurora  Dutra.  —  Alfrrdo  ôli- 
mra.  —  Aui.si,)  Cadeaa.  —  Antonio  Franeiseo  M-jrarif  — 
^ereriuo  Carneiro  da  Silea.  —  Lsaura  Anna  Prrrira.  —  l/a- 

i'Oel  de  Selva  O.  Júnior.  —  Maria  .A.7nelin  de  Souza    Prdn. 

Vereira  de  Fmrrij.  —  Imíz  do  Heiío  Milheiro.  —  Maria  P^,r- 
firia  .Milheiro.  —  .Atlalherlo  Carneiro  Caniin-U,,.   —  Maiiorl 

Venâncio  da  .S/írr».  —  Miouel  Rodriijues  .Mirandn.    Fran- 

cisco  de  Assis  Ferreira  .MnijalliCws .  —  Aiiilio  Jnliilo  d,'  Az<-- 
vcdo . 

Ai:TA    V:\   ASSKMBl^KA   (.lEW.SL   1)1-:    I-UNnADO!'.!: S    DA      UNIÃO  DOTAI 
líItAZll.KlUA.  !'A!*.A  DISCIJSSÃO  I-  APi^KOVAÇÃO  DO  ltl-;(iUI  AMENTl» 

i>A  CAIXA  in;Ni:['i(:i:.vn':  di:  soccohkos  .mlti;os 

Ao>  quiiixo  de  .iaiioiro  tio  mil  iiovoceiílos  c  [vc/.e  cm  sua 
social.  ;i  rua  Du(|uc  dc  Caxias  nuinoro  Iriiita  c  dou-  J"  an- 
siar, sob  a  jM-esidencia  do  scnlior  ooronol  Dioiívsio  GÒ";'io<  d" 
iíego.  s:'fn.'lai'iado  pc.o  doutor  Albino  de  Brilfn,  ivuiiiu-^t- 
poi-aiile  nunifi-o  l<-v?;il  de  sócios  quo  abaixo  so  assijrnain  a 
bniao  Dolal  Braziliíira.  aFini  de  sei-  insialkuia  a  Caix.-»  Bonc- 
lieenle  o.e  is-.icoon-os  Muluos.  annexa.  como  uma  súrie  parte 
a  (ísta  soeiodadt?.  O  íoiilior  presidem e  dcipois  do  ai)provada  a' 
acta  da  sessão  anterior,  mandou  quo  o  secretario  prt-í-cdessr 
a  leitura  do  resulainenlo.  i)ara  discussão  e  ai»prova(.ão  do- 
iiKiSiTiO.  I^roi-cdida  a  leitura,  este  i'oi  ai)provado  sem"  debate 
jior  unanimidade  de  votos.  E.  não  havendo  mais  nada  a  tratar 
<•  sen  lor  i. residente  declarou  levantada  a  sessão,  cuja  encerra' 
..•ii._All)ino  d"'  Bnito.  secretario,  que  para  constar  lavro  a  pre- 
soum.'.  que  va."  iior  mun  assib^nada  e  bem  como  pela  directoria 
e  SÓCIOS  prcsiMiíe-  na  relVriija  assemolca. 

líecife.  If)  d.;  Janeiro  de  1913.  _  Dionosio  Go)ne.<i  do 
hruo.  i.rf'sul...ii!e.  —  .\lhino  cie  liriUo.  secretario.  _  ..\nt<>nio 
■  , ornes  oo  J{e'jo_  1  Ii.vsoureiro.  —  Josr  Antonio  <lr  Alrantara 
!:ei-enti'.  Cnnscllio  !'iscal:  Josué  do  IU'oo  Barros.  —  Dr  Raul 

>''í'-(í  Medeiros.  i?uj)i)lentes :  Manoel  d<i 
■yirn  Luhatn.  Prcderico  Codeceira.  —  Aurino  Souto. 
(A)nsellin  consultivo:  Antonio  Cottard.  —  Ernesto  Perei- 
ro nnl,ell„  —  João  de  Matta  Uchúa.  —  Godofredo 
.■\{/rij.i,io  do  Hrnn  lin.rros.  Associados:  Pedro  A.  Coelho 
Ih:  Lr, nos.  —  Jo)t/>  d,.  OUvcira  Leite.  —  José  da  Costir 
>'  silra  .j„lirtta  Ite.zerra  de  Carv-alho.  —  Frawlsco 
.\learo  P>-reirn   —  Lmz  Arantes  Phtheiro.  —  Alfredo  Gom^s 

n'J:T-  -iJ^r'^''""  -  C. 

irsyH,.  ~  Pinado  Lopes  dr  .<iouzn.  —  Ephiamia  Parlwr.o  d- 
Meiírzes.  -  .nn<i,do  Medeiros.  —  Cecília  dc  Freitas  Cordeiro. 

—  Jaao  J-ar  ado  oa  .s,u-n.  ._  hniiliono  Marinho  d,'  Banos  — 
Apolnwro,  d<,  Rrijo  Barros.  —  Fontino  José  Parhrco  —  Marin 
do  Carmo  Ba,.listo  dr  MrJlo.  —  Luiz  Barretto  de  Úmrida  -1 
Jose  Maunr,,,  dr  Barr„s  Conu-s.  —  Euthalia  dr  Souza  Lobò  — 
Aidanra  Ji"'oo,.  --Auisia  Tueuan.  —  TlerriUa  Panumburo 

—  liodenii  Pairo  ^  lamia.  —  Severino  Gamljoa  Cardim.  — 
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Thnirza  Turuunii.  —  J}i;L  Kijlironi  Estiras  EnsUwhio  Embi- 
i'a.ssii.  —  fúlrsio  Gitaroná.  —  Odilon  Tucinni.  —  Aima  fia  Coti- 
rcicãi)  líczrrra  í/:;  Mencziy.s.  —  rtUisartda  .Varia  <ki  Xnthj idade. 

—  Jiirriitinn  Moria  Luil'^,  —  Oscar  C.  M.  Maijalhãrs.  —  João 
thí  Soiizn  M<n}lt'iro.  —  Zuliiiirn  Kvlalia  Mafra  Mafjnlhãcs.  — 
Mtissihin  Goi)ii's  ilos  Saiittis.  —  Aiiniisto  dc  Araujo  Jirc(/a.  — 
Etiriro  ilti  Silrrira  Dias.  —  Juni/iiiiti  C.  Pinunilfl.  —  /i<Z"/ 
rinti)  FiTrcira.  —  Victnriiniit  dr  Araijao  Ebln.  —  Lviz  Mar/nn 
ili;  Mmhjiros.  —  Marin  Mfiudalfim  'la  Silrii.  —  Jusr  Ifjnacin 
Pedrosa.  —  Adida iza  IlnrljiiKi;  (!••  .\r<iiiji>: —  Jn.ir  da  SUra  Tn- 

„  rnrt's.  —  .\h\ratulrini)  GonifH  Soln.  —  .\iiinlia  danf.s  (.'nrnrirn. 

—  JdsÍ'  Aniiii.sft>  Dainayfnn.  —  Marin  .Vlzira  G.  Xtirirr.  — 
Arih.iir  liodriifurs  Pereira.  —  .Vinalia  ('a.'<sfiiiiim  piT-jirn.  — 
Jiiditíi  Liiholo  Ciitlff-riro.  — -  .Mirr  EuViia  F'-rrt'irn  .^lifjtdlnlrs. 

—  Marin  .Xiiiidia  G'>nii's  da  /f-v/o.  —  Jd.fin''  dr  linrrns  !{i'tjo.  -■ 
Raol  Silt:n.  --  Aiiri'o  í>ib'r..  —  Chnitio  J.  >';V/''j.  —  Mii,ia  Mn- 
>ldid<:n!i  Gniin-g  dn  Pican.  —  Ilinirii/iirfn  Gnnn-s  dn  !t''!/".  — 
Man/aridfi  Goni<'.s  do  linjo.  —  Li''iaif'l  d,-  AUxii/iii-rqii':  (^mit.i- 
níiii.  --  Viri/inia  Ihirbosn  ih'  L''na>s.  —  Ada1b''rtu  Frrr-  ira  da. 
^ilra  yrrr.s.  —  Corina  Fii/iirij-rdn  dr  Earias.  —  Maria 
Fcrrrira  da  Silrn.  —  Jonijuiin  Xutvs  ila  Silra  .Y',T''.s'.  —  Luiz 
/).  Mariz.  —  Annatidn  lí.  dr  Vr/.svo/K.ví/í',*;.  —  Riifh  dn  Laíi<> 
\'osciair<-ii(),>!^  —  >"''/."..'/'//írt  Dias  dl'  .\!aia'irii.  —  Oriiiln  iii'  OH- 
vira  Cror.i.  —  Joãn  dt:  Alhii(iiii'r<iih'  Coulinlia.  —  Jm'',  Arn'i- 
yiiu)  di>  /('V/o  llarriis.  .  ...  Tli>>.<ixrdif»ira  d''  .l/'/r(í''.v  liorbn.  — 
Pi-iho  Aliiii'!  !i"zi  rra  da  Mrnifz<'S.  —  Adalberto  Carnfi,-"  Cam- 
)irlUi.  —  Marin  Aiwlia  liarrrto  (UnapfUn.  —  .Arinn  Mn{ialhãi.< 
íltnni-.M  dn  Hfijii.  —  Ilinnrfcrin  r.i/Aíc/ry.v.  —  Manarl  Goitw^ 
/'.  G.  Srtii.  —  Jiilii'(n  Iii'Z''rra  ti>'  (.'arri.dh".  —  Cirern  línijtis- 
ín  (fr  <dirf'ir(i.  —  .^rmian  liíiwH''  Eidrãn.  —  Jtdia  d-'  Anilra- 
dr  Ealrih,.  —  Lijditi  Viilculi'  FHIia.  —  Jas^pluL  Frrr-  ira  d'- 
.Mfllii.  —  .A »//).»;/■)  Piiit'i  ríd  >^ilra.  —  Jiisr  Gainbàa.  —  Monoil 
Carihn  d-'  Audrailr.  —  Jnn(piin\  C.  d'-  M''Un.  —  Aidoino  da 
.^ilra  .\ffti>.  _.-  .<ilrina  ilr  Sraiza  L"id.  —  Izaiira  Ferreira  do 
fnryno.  —  Ilrrndn  Farr!'ii'n  dits  <aat'i.<.  —  Julio  Carirdra  da. 
^Ura.  —  Mo)a>rl  d''  .Abrni  Marrdn.  —  Antiaiira  Frlii'ia  P^f-irn. 

—  Alfrrdn  Finar-  dr  Olirrira.  —  .\arura  Dutra.  —  Alfn.-do 
Oiiiyira.  —  Ajii/>io  Oi'A'?ía.  —  Anl-atiu  Fra)iri.':rii  Murar.';.  — 
.'<rrcriiio  Coraciri:  da  SUra.  —  Izniira  Atitia  Prrrira.  —  Manarl 
da  Silrn  O.  Jurioi.  —  Miirio  Anadia  d-'  :>'aiza.  —  ]'rdro  Prrri- 
rn  (ir  Enii/.  —  I.aiz  do  /í<v/o  Moleirn.  —  Maria  Porfiria  Mar- 
Ihrira.  —  Adidbirlo  Çana.-ira  Caaiprllo.  —  Manorl  Vrnanciij 
du  Silro.  —  Mi;iii''l  /í"'//-/;/t/''.s'  Miraudn.  —  Franri.<r.o  de  Aí- 
sis  F.  Ma(inUu'!r.-i.  —  Abiliii  JvUãa  dr  Azn/rdu. 


Associação  mutua  de  pecúlios  União  Dotal  Brazileira 

CAiTrrrx)  i 

DA  s()i:i .CD.M)!-;.  ?í:'.'s  i"in<.  skhk  k.  ih'15.\i.'..'.i> 

Ari.  I."  Fica  oi-gaiiizaUa  na  cidacio  <.lo  líi?rif-.v  (.-aiíitai  u'.« 
KsUulo  dt'  Mcrnainbiico.  uma  soL-ioiiade  iiiiitua  denoininadii 
União  Dolai  Braziloií-a.  cujo  fim  pi'iiicipal  i;on<Liiu::'  po- 
(.'iilio.s  [>i*Ioí;  casaiiionLors  dos  assdi-iatios.  ?t'  ri'.u'oi';i  i>o'o>  i'"-''- 
stíiitts  ojlatutOf?  o  uos  caso?  oníisst"-!;  piMas  leis  '-lu  viu-oi'  U'j 
Brazii. 

Arf..  A  .<0(.'iciiadc  st'»  rocoiilioce  o  casaiiiiMito  civil  ."iMij- 
zado  cie  acci'ii'do  com  o  di'croto  ii.  181,  df  "Jí  ilo  jai:i';!M  '!'• 
ISOO. 

Ari,.  A  socit-dado  se  ('omi>oi"á  dc  scri''>  d''  l.ôno  .-.-.cios 
dc  qualquec  iiiadc,  cnr.  ><'xo.  olc. 


na 

dendo  _. 
do  paiz. 


CAPrrcLO  II 

DinEiTo?  i;  Di;vt:m:s  dos  sócios 


íenícr.  '  ^        °'  ^^^^  ^^^'^"''-'-^       .juo  per- 

madÍ'^Í  ri/ín '<t^í'°''"'^f°  '''''  ^'^^V^^os  ^^'-^0  feitas  as  olia- 
jiuo^ojln,:-  ni.cni:,lo  o  associado  e  sorão  regulada;  pefa  di- 

Ai-L.  10.  Os  pagamonlos  das  mensalidades  só  terão  vi'or 
.e  es  ver  apposta  ..a  caderneta  a  estampilha  da  so^^dadí 

Alt.  11.  US  SÓCIOS  devera,;  H're<;tuai-  os  paíame-ito'  de 
suas  mensalidades  atO  o  ultimo  dia  do  mo/      '^^^""'-■"'O^  cie 

n}-^"  '^"^        elTectuarem  os  scu^  pai;;'mcn- 

os  ate  o  ultnuo  dia  d.e  cada  ine/.  íicarão  sujeito>  ^1  inu  t"  do 
"O  ;'.|'--^-^seirLunto,  r.ndo  o  qual  caducard  a  éaderní-.a 

-a.  í:?'sn         I^if  f ronnai:ão  dos  pecúlios  serão  pa- 
ra.- a.e  30  dias  depois  da  data  do  aviso,  sendo  concedido  um 
prazo  supidementar  de  10  dias.  com  a  niulla  de  10  «•>  lud 
'1  qual  caducara  a  sua  caderneta.  ^    ^   .  •  -"'"uo 

mon^/^^•^■*•  ^^^'i^'  eliminados  poderão  inscrever-se  nova- 
Sgc:n'3"'ti,íp;r  ■  '°  P^Samento  de  nova  joia  o 

•r^vJ!'^\J^      ^'-^^^^  depois  do  casados  toifin 

S  .'í^c  °  f -"^^  ^"^''1  esnosa  ou  vice- 

\ersa.  sendo  feita  a  clianinda  para  esse  rim 

^^-^  ^''^'''^^^fnio.  tiverem  dez  annos  completos  d.' 
.uv.  .f  i.u.:ao  iicain  coiisia.Macos  remidos,  snuio  garantido  o  seu 
pe  -iiliojM>!o  seii  ciisamonlo  ou  rallecimonlo.  não  p:,-andn  con- 

'ín  .nív!!"  ■  "  F=^-=V^:'''"o  do  pecúlio  será  JVita  a  chama- 
'Ja  entre  os  sócios  da  .«ene. 

■  --^i-l-  í".  Neiíimni  associado  poderá  roquoier  o  patramentr 
-io  pw-ulio  sr-m  ler  i-rniaiiecido  !C  mez.^s  na  <o-i.-iado 

.  'aragrapho  umco.  Ficam  is^nlos  dossa  olipi-.-arfio  o^  "d 
primeiros  .o,.K,s_,ias  duas  primeiras  s.^.ies  iiílciae/!  '  '^ci^- 
dau.'.  os  Qmies  s;ií.  considerados  fniidadores  n  ,ra  e...^^  .e- 
rao  ■••''•'a.^is  as  chama.ias  após  s.Me  mezesde  sua  inscripcão. 

cebo^^^eu  peniío^'"'^''      "'""'"^^  quando  Ve- 

ArL  1!t.  ()  a«-;.',eiai]o  qi;.-.  pi^opuz-r  novo  =n,.io  dirocla- 
;nenl.-  .-^-i^a  a  hon, fu-.rã.  d-  uma  quoia  ou  duas  inonsail 

..ory^Míl'- •■"'l :'a^'amenlo  dn  pcciilio  o  sócio 
I eme. tora  a  ...d-  a  cri.dão  d-  (.•asamenlo. 

Arf..^l.  A  iiLscrij.!.-;-,,-.  será  j-essoal  e  nn  ea<o  do  «=ocio 
ao  desfiar  confinuar-      pa.ar  suas  moMs;,lidad..s  ou  quinai 
nao  :,ss,si..  ,..  ,ií;-..i(,-,  ,]..  transferencia. 


ArL  12.  No  raso  do  iiãn  (or  av.-iilo  Ior?al  nu  do  mosmo 
PC  achar  impedido,  compele  ao  ass-niiado  de  remettor  dirc- 
ct,nrnrnl.c  á  síVIo  a  iniporlancia  de  suas  cnntribuirões  e  a 
rcspecLiva  cndornota. 

ArL  23.  Prescreverão  em  favor  .io  fundo  tlisponivel  os 
pecúlios  iiao  reclamados  i>olos  «ócios  ou  lierd.drrK  dous  anno= 
apos  .seu  dirtMlo. 

_Ar(  2i.  .\s  varras  nue  fo.-.Mii  v.M-ificaridn  em  cada 
>erie.  pola  morl.aliciado  ou  docad.-m-ia.  s.-rãr.  t.r.-.-nrliidaí! 'nor 
novos  candidafo.s.  '        "  -  '"  ""^"^^  Por 

i,n.;V"^",         9  ^-^^^ííi-Kif^  cine  >->  ÍM>cr.."v.;r  nas  afror.fias  o 

doniro  fie  trinta  dias  não  Liv-:-  r  hi.io  sua  cad.-rM..ía  d- 

\ era  reclinar  a  s<;do  para  iinm.^diata  providonr-ia . 

Art  2(;.  q  associado  sorá  ...l)!'iL'ado  a  anUfica;-  a  mu- 
dança d.j  domicilio. 

,.i,..rv;V"l"        ^^v'"'''"^'''^''  ^^"'"''^'^  I'-'-'''  =M"'>  quar.-nt.a  dias.  da 
umada    pn.a  d;rerfrw,a.  .  apús  o  as<rviado  ai.ivsontar  os 
'iocurienlesjudispensaveis.  do  a,;.-Mrdo  .-omi  os  .Jt;,tulos.  ' 

ArL  28.  Os  sócios  dçvojfio  compaivcop  ás  a-<-iiilii.'a-; 
rforin'         ■■'  ''lue  iião  laça  parte  da  diro- 

CAPTTLT..0  lir 
nos  FCNDos  í^onr.M^s  i:  st.-.\  .■\p;'i.;(':.\r:.\n 

Art.  2'.>.  Os  fundos  socinos  s-rão  nssiin  distriiiuidoí:: 

§  1."  As  .jóias,  mullns.  rn.^asalidad.-s  .-•  \c,       .ia;  anotai 
i^onsliiuirão  r,  fundo  dispoaivoi.  ' 

f;  2."  síi      das  ciuotas  consi.ituirãi-»  o  fun.in  d.>  p.wMilir,; 

Art.  .SO.  O  fundn  disponível  ó  cl.-slinarlo  ás  d.-^pozaí  do 
propac-aiifia  via.jantos.  exp.Hli-:nt.".  airm.-ias  admini^traí-ão 
iJa  sociedadf^ .  "  ■ 

d.-  dote-         ^  '""'''^  do.peculio.í  .;.  d'-sí inaí!.i  ao  paL-aai.-^-ií.-. 


CAPITULO  IV 

D.\  niUnf.TOIVi.V.  no  CONSKI.HO  FISCv-,  u  CON:=L-I.TIVO 

Art.  32.  A  União  Dotal  Brazileira  será  diricrída  admi- 
nistrada ]>ov  uma  diroctoria  .-omposta  de  quatro  memb^-o^ 
eleitos:  um  director-presi(ient.\  um  diroctor-Si->rrolarin  um 
(jireríor-the.-íoureirn.  um  direct.or-gerento  e  pela  asseinblóa 
.líeral.  que  s»>  reunirá  annualmente  no  primeiro  domingo  do 
mcz  (lo  .janeiro,  salvo  convocação  extraordinária. 

Art.  ?>3.  A'  diroct''íria  compote: 

O'  administrar  todos  os  ne.crnoi'":?  S'>cia.'«.  organizar  o< 
retrulamentos  necessários  o  a  escripta  da  sociedade.  nom.Mar 
o  demiLíir  o ni pregados,  a.eentos.  otc: 

6'  promover  assemi;il<''as  extraordinárias  em  ca=os  ox- 
copcionaes  e  zelar 'pelos  fundos  da  soe i.vlado  dando-Hic-  a^ 
applicações  exigidas  pelos  estatutos. 

Art.  31.  Ao  presidente  da  directoria  compete: 

§  1."  Presidir  as  reuniões  da  directoria  e  as  asscnibl.'a- 
geraes,  serviado  de  segundo  secretario  o  director-gerent^. 

§  2."  A  assignar  com  os  demais  diri-cf.oros  as  caderneta- 
ue  SÓCIOS,  os  balanços  annuaes.  da  sociedade,  cheques  eto. 

§  3.°  Representar  a  sociedade  em  todos  os  effeitns  juV-"- 
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i."  Fixar  (lo  coinmum  accòrdo  com  os  ouli-os  (iirecloi>(^s 
as  coinniissõps  dos  apenlos.  empregados,  nouieal-os,  susneii- 
del-os  o  di.Miiiltil-os. 

ô."  líscfillior.  do  aceOrdo  com  os  demais  dii-oc.l.or-fs  os 
i)ancos  em  que  devem  ser  deposilados  os  liiiidos  da  •joeic- 
dade.  '       -  ■  - 

Ali.         Ao  diri.'(ior-soerelario  coiiipelo: 

§  I."  Ilcdigir  iodas  as  aclas  das  Sl'S#Oi's  da  direrLoria 
relal,oi'ios  anruiaes.  bem  assim  (iiiaesquoi'  doeumontos  que 'ih.' 
lorein  soiíeitadns. 

.§  ií.-  Tov  a  s.."u  cai-go  a  eon-osiiondencia  e  o  arcliivo  da 
suiMidadc.  e  bem  assim  sul)slil.uii-  os  domais  directores 

3."  Os  reclames,  aimuncios  o  quaesquer  outras  niibli- 
cacoes  serão  com  sua  assiyiialura  e  annuencia. 

Ali.   3G.  Ao  dircctor-thesoureiro  compete: 

,  Jj  1."  Ter  sob  si;a  guarda  valores  e  documentos  e  muoi^ 
ue  imiKjrtaiicia  i-clativamente  ao  seu  cargo. 

S  2."  Prestar  contas  á  directoria  do  niovimc-nto  social  c 
ler  a  m.mi  cargo  a  caixa  de  depósitos. 

o."  Forui.-ccr  os  balanços  aniiuaes  ou  mensu.-s  .>  d.>s- 
liezas  sociedade  e  assijrnal-os  com  os  demais  director^-; 
c  elíocluar  lodos  os  pagamentos  autorizados  pelos  mcsnuts. 

íí-  j."  í^ul)stituir  os  demais  directores  em  seus  iinnedi- 
meiíios. 

j;  5."  I'assar  recibos  e  assignai-.  e  fornecer  aos  iiemai< 
«nroctores  todas  as  informações  exigidas,  não  itodendo  ter 
vm  caixa  quantia  sui>erior  a  cinco  contos  de  réis. 

Art.  37.  Ao  director-gerente  compete: 

S  1."  Auxiliai-  a  administi-ação  da  sociedade. 
S       Superintender  os  servitjos  internos  e  inspecções  da* 
agencias,  caso  possa  lazer. 

3."  Substituir  os  demais  directores  ein  seus  ininedi- 
nienlos. 

Art.  38.  Ao  consellio  fiscal  compete: 

^  1."  O  conselho  fiscal  sei'á  composto  de  Ires  ménibro>; 
et  lectivos  e  três  sniiplenles.  sem  remuneração,  elei  tos  d.' 
dous  em  dous  annos,  o  qual  lerá  o  encargo  dc  fiscalizar  a 
•  'Scriittu!"içao  e  os  actos  da  directoria,  dar  parecer  sobre  a< 
contas  e  balanceies  annnaes.- 

Art.  3'.».  O  conselho  consultivo  terá  o  encarL-o  di'  rc-íiion- 
uer  as  consultas  da  directoria. 

Ari.  iO.  A  ]>rimoiru  directoria  ser-á  composta  pelo< 
ai-aiaes  direLioros  provisórios  e  o  seu  mandato  será  iior  <ei< 
muios. 

>;  1."  A  nctual  directoria  poderá  sor  reeleita. 

;\u  raso  d.;  morte  ou  renuncia  de  (.lualquei'  do* 
seus  Uu-ectores  a  vaga  será  preencliida  por  qualquei-  socio 
eleito  em  assemblea  gtwal  exii-aordinaria  convocada  para  e^^-^e 
inii,  o  qual  completará  o  temi)o  que  faltar  para  o  termino 
Uo  mandato  doí  demais  directores. 


CAPÍTULO  V 
i).\s  .\ssi::Mm,iiA?  (n-;n.\i:s 

Ari.  ii.  assembléas  geraes  são  convocadas  com  10 
-m^ínnn '  '■^''^"^^'^  '^^'^  ^"'^''^^  ^^''^  eonvocaíão  por 
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Art.  12.  As  nss(.'nibl(!'!is  geraos  ío  const iluinlo  om  pri- 
nioií-a  coiivoiMção  cfim  100  .sócios,  om  sogunda  iroin  .'0  «  oin 
t(M'Cí.Mra  coni  o  mimiTo  (Hio  coiiipai-occr. 

í;  I."  Si")  poílcrão  loinar  pailo  iia.s  asiíomblisiís  goracvs, 
•03  soi'ios  qiK'  so  acliafom  qiiilo.s  com  a  .>so(.'ifda<li.'. 

S  -•"  ^>  ('••'itaíjo  fio  li'inpo  lio  (•oiiví)('a(;ã()  iji;  uma  a.s.soin- 
hlt''a  pTal  para  oiilra.  si.-i-i  tio  oilo  (li;is.  .soinlo  as  (•t.iiivo(."a(;õ».'< 
riniiaiias  i^lo  .<i'f'i'i-'lai'io. 

AvL  V.i.  Nus  assoinl)l»'as  ^'(•r;ii's  oi'ilinaria.>;.  <>  iir-cjidonto 
<Jii  iliroctoria  lor-á  um  nrlatorio  i'in;um.>ítaiiciail(.i  ilo  movi- 
iiioiil.o  social  i;  aiii'c.>ioiilar;i  as  iiiccliilas  quo  Juliiar  coav».'!!!- 
1'iilos  :in  proirros.sn  social. 

ArL.  ii.  Niis  assi.'iiil)li''as  ^'i'[-ai's  onliniirias  iratar-sf-lirm 
liií  loilos  os  uoyocio.s  (la  socioilaíli'.  ospi-r ialiiuMiti'  da  loinaiia 
il'.'  conias  lia  <lin'i'ti>ria,  i'  parfcfi'  dn  cinisfllii)  fiscal,  i'  nas 
i'.\tcaociliiiacias  .-iHUfuto  o  assuini>!ií  (pii'  Mii>livini  a  cniivi»- 
j-açfiu. 

c.vprrur.o  vi 

o:.si'(.)S!i;.õi;s  «ikhaks 

Art.    í.").   .\  ilii'i'cli>i'i;í  nriit  tfi-i  orili-Maiio  mi*iisai  !■> 
.^i'us   lioiiorai-ii"»s   si-cãn  i-(tnst,ilMÍiii).<  fidas   si>lifas  i.lo  fiiMiln 
ilispuii ivcl.  ilt'ii(ii>  dl'  liiailas  as  dt'si">o/.as  i.li'  pmpaiianda.  fx- 
liodii'iil.i',  a.i.'1'iifias.  cmiicoirados.  t'l.i'. 

Ari.  iC).  A  dir'i'clnria  s<'  !'i'Uiiii'á  im  ulliiiii»  doinirv^io  di' 
cada  ini"^?.  cm  .<i'ssã()  ordinária,  r.a  qual  si'  trat:u';i  ilo  fslado 
rioaiii'i'i.''i>  da  s^tcifiiadi'  i-  (>utros  assumptas  d'-  imi"><'rt;uicia 
suciai . 

Al"! .  í7.  ( )s  i  iM".;lii>s  di>  que  l^ratain  i>s  ai'!s  1"  »■  tV'  líãn 
«'■^tão  su.i''ihis  ;i  cançãn.  penhora  ou  arrost.o-<  o  sfiãi)  pai;os 
iiiLciri-aluit-ntc. 

Art.  ií<.  (")  sócio  quo  porilcr  sua  cailfi-uida  pai-';irá  ciiii-'! 
mil  i'i'is  i)i'la  sfL'uii'la  via. 

A.i"t. .  íi>.  l-'ica  crcada  uma  caixa  do  df|.i.silo.  na  'Uia!  i>s 
rocios  p(>ii<M-ã(>  i'iiti'ar  com  quotas  ad.iaiitadas . 

Art.  no.  .\  sociedade  si'»  iiod.erá  si'r  dissojviíia  si  a  nv- 
dida  di:'  .sua  dissolu(;ãi>  for  autorizai. 'a  poi-  dons  ti-rços  S'M'íi>< 

quilos:. 

.\i'l.  .11.  No  caso  dl'  dissolução  da  socieiladi>.  as  a-semithM - 
gt-raes  iit>  sócios  quites  ro.L'ulami'iita[-ão  os  moii>s  de  liquidaçã-' 
i'  di.'stino  dos  havei-es  sociaes. 

.\rt.  .12.  Os  pi-iineiros  cincoonía  associados  da-  luas  i>ri- 
meiras  sorios  oní  fuudaeão  torão  50  "|"'  «Je  ahaliineulo  em  suas 
Jóias. 

Ai't.  .").').  ]Iavei';i  quamlo  as  si-rie-;  ostivoi-em  coiv.ididas  iin 
ultimo  ilomiuiro  do  cada  anuo,  um  sorttMo  no  qual  ^ei-ãi^  coii- 
J.einplados  dous  associados  om  eada  si''rie.  os  qua''s  ficacã" 
isonios  (.io  lUiaesquei-  conli'ihui(;õcs.  sendo  1'idta  o;'poi-|una- 
iiicuio  a  chainai.la  eutcc  os  sócios  da  si-rio  para  pa'-'ainei!tti  d" 
|.)t.'L-u!i()  polo  .sóu  casamento. 

Parat'raplio  único.  Si)  tomarão  parle  no  sorteio  do  roniis- 
siTios  ns  sócios  iiutí  estivorom  quites  citrn  a  sociodadt'. 

.Vrl.  7)'i.  \  directoria  potierá  contractar  um  advogado  il.' 
i'Ocoiili..  cida  comi)i.'lencia  para  servir  do  sou  consult<)r  ju- 
Jddico. 

.\rt.  .").").  No  caso  do  renuncia,  fallocimonto  de  qualqiii-i' 
dos  iiirec|(H"es.  si'i'á  convocada  oito  dias  depois,  uma  assein- 
])li''a  :-'eral.  e.xlraonlinaria,  para  proLMicliinionlo  da  va^-a.  .Nos!-- 
■caso,  o  novo  director  oloito  findará  o  mandato  com  a  directo- 
J'ia  om  ([ue.  .servir. 

Art.  .')(■».  K"  vodado,  om  líoral.  aos  membros  da  iliroctorla 
»)  moinbros  do  cnusollio  fiscal  o  consultivo     aos  ompregades 
da  sociedad(>  acccitar  procurat^ão  do  sócios  iiara  reiíroíonlal-o^ 
lias  asseniblóas  goraos. 
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unaniííidade.  '""^  dirocloria  scruo  por 

ITn^fl^^J     directores  actuaes,  só  o  poZí  o 

em  quo  os  mesmos  incorram  nas  penas  do  cod  'o  noíi-,^ 

quando  cs^is  affectçni  os  inlorosses  da  socSdSdr    ^   ''''  ' 

por  islo.  os  seus  honorárias  dSVn£'^alJum^^     qÍ'e  u^^^S^o' 
°  ^^'''^'^  directores  c  asseniL^éas  "^'V 

?S%cSít'?!ia^i^aí?^^^^°  -  rororíaflí;.t?; 
trastííies'dc  iS^cEíf '^^'^'"^"^^  ^''^-^'^-'^^ 

nfLTí;''"/?  "«««yiilílca  seral  de  2  de  dczemliro  .J,.  loi» 
Barã?d"-S.'°B0,?if  n"",?''""-  «^™me,-<.ia„to:- :  rui; 

cezatobel ^^■''-■xio: :  rua  Prin- 
MololomM°n" "íi':'  *''-">"'-""0  :con,nK-roian(o; ;  rua 

Pontídt  ■uchOn°/°  q'"""'""  í'<"™i"^'i»»to;-.  screnlo;  rua 
rua  Sonl-^nn?""'"  f'""'»'''-  ^«""'eroiaulc: 

Barã?''da  VieloHa*;;  'ir''"'  ™" 
rua  do  líaV^íl'*"™  "^"l-  oommçrcianle; 

rcita''n''.'"88™  ■•«'«^'■"■^  (supplcnlo;.  da;(ylc.g,MpI,o;  rua  Di- 
rua  da  c"o?,ridia^í;"'lsi""^"'"'  coraMcrdo},  .upplonle: 
rua  êSS'°da%ria  f  -'"""-^ntc: 

»ntefruaS  Paliíi^a  '^"■'^««i™;.  commorci- 

Associados : 

íonioY^^ié^-LSX''  ''^"^'^  (eommorciant.:.  rua  S.  An- 
meró^^/f^c^lr'''  ■commorcianle; .  rua  Direita  nu- 

ConcJ?diat.'2?^R^if;!^''^  ^""^^''^^  coniniercio;.  rua  da 
n.  S^Í^GÍlíalS''™  Carvalho  (domestica),  rua  da  Paz 
cei,ãi;TTGaílíS,n^^^^""^  ícommorciant.) .  rua  da  Con- 
n.  28;"Rccife'"^^'  ^'^"''"^'^  (commorciante) .  rua  do  ?.  Cruz 
n.  33'í^?f/'°'"''  (commorciante},  rua  Jo  Rangel 


n.  30."To"ifl''''"  ""^  fcon,n,e,-cianle),  rua  do 

,^^^.Be„cdicla  Leito  Lima  ;,Jomosli,..a:„  ,ua  do  nnn.el  „  4' 

n»n|rn™  aó^Efo'"'"'^""^'  ™">mercio.    r.a  do' 

n.  ífteíit  "«"«e,.  domesticn.  ™a  do  „„„„„ 

^^^.Candido  Modoiros.  con,„o,.io.  n,n  .o    na„.e,    „  "3, 

C«i^r4%a*'  rua  D«^„.  do 

n.  *  ™n™"cio.  rua  das  Lamn^^i-as 

„.  dn,„os.ioa.  rua  das  laran^^i^l^ 

_-A!")P0lÍ0nÍO  do  Rf^L-n  P.-ir-nc  r.-^ 

n.       'i;Í!J?re'"'-  — -a  B.  da  Victoria 

.■^o:-ia";;:'f  nSir  ^^-^^t^ca.  rua  B.  dn  Vi- 

(|'no|í;'''''  ^onímor-cio.  rua  da  In^pornfri^ 

r^.  5?'íiocifr-''''  ''"-'^'^  co:nmorcio,        da  Irnn.r.í-^ 

n.  ã^nãV'  ^^^--^t^'-  rua  dn  rrnp...::.:^ 

A.::{or!Íií  í'("'im'!"i  r>,r,-,fi- 
n-  00.  Rocifc.      "•'  ''  ™'^--  ■^■■'mniorcio.  rua  da  Inip.-r.lriz 

liociS""""'  '■""""•■-I-  rua  d.  Saaia  Cru.  5. 

Beciíe.'-'"'  T""""'-"'-  '•■-•■•"•-■«ica,  rua  do  Santa  Cruz  r.  õí 

nociS"'""'''  nua  de  Santa  Cn„  „  5S 

Recife''*"  ^'■"™""-  '^'^^hisla.  rua  do  S.nla  Cruz  n 
Cruzai:  IfSf,^-  •■«'™fado.  rua   de  Santa 

r..  õf^HÔcife  '■■'■"'■fião-dontista.  rua  de  Santa  Cruz 

Reei/r*  *  ""H  «-iPt"rr,rio.  rua  do  Bemf.-„ 

Herv^fn""!!  Síe'"  '"'"'"^  "'^^   Marquez  d. 

Recife''""''''  ''«'•"■■«""'"«o-  tlomcstica,  rua  de  Santa  Cru.  n.  5R  ' 

n.  5?°^^  "'^■^  "'""■«^■■^io-  rua  de  Santa  Cruz, 

AraA^n.       Récfff""  commeroio.  rua  de 

j^^^.Fol.zarda  M.  Nativida<ie.  domestica,  rua  do  Arafão  n.  31 

Reci/r™""-''  <'™'^'io"-  rua  do  Aragão  a.  31. 

Recife'^"''  "■•'S^lhaes,  comnaercio.  rua  da  Santa  Cruz  n.  70. 
n.  i^C.  Recffó "■""«'•cio,  rua  da  Santa  Cruz 

Cruz^í'."'i'?  L"ci,if  rua  da  Sant,a 
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Kosa5iS''ReSif?°™''  «>»"">ercio,  rua  Estreita  do 

n.  Goí^Çfe^*^^  ^'  commercio,  rua  Duque  de  Caxias 

xias^n^to?  RÍife7'^'^  ^^'""^ercio,  rua  Duque  de  C^- 

xias  "í"  26!%cife^^™'''^'''  commercio,  rua  Duque  de  Cu- 
xias^^n^^lsi^Redf^^^  commercio,   rua  Duque  de  Ca- 

n.  98?  Reâfe?       ^'  P^^^^^^ceutico,  rua  do  Rangel 

Recife"^^^  ^^^Sna  de  Medeiros,  domestica,  rua  do  Rangel  n-.  98, 
Rccife^''^^  ^í*S<íaIena  da  Silva,  domestica,  rua  do  Rançel  n.  14, 
n    26°^  Redfe^'°  Pedrosa,  commercio,  rua  Duque  <ie  Caxias 

.Adalgiza  Barbosa  de  Araujo,  domestica,  rua  Duque  de 
Caxias  n.  26.  Recife. 

José  da  Silva  Tavares,  commercio,  rua  Barão  da  Yictoria 
n.  12.  Recife. 

Alexandrino  Gomes  Solo,  commercio.  rua  Barão  da  Vi- 
ctoria n.  58. 

Amélia  Gomes  Carneiro,  domestica,  rua  Barão  da  Vi- 
ctoria n.  58. 

José  Augusto  Damascenio,  commercio,  rua  Barão  da  Vi- 
ctoria n.  58. 

Maria  Alzira  G.  Xavier,  domestica,  rua  Barão  da  Vi- 
ctoria n.  58. 

Arthur  Rodrigues  Pereira,  commercio,  rua  Barão  da  Vi- 
ctoria n.  58. 

Amância  Casèmira  Pereira,  domestica,  rua  Nova  de  Santa 
Rilâ  n.  48,  Recife. 

Judith  Lobato  Codeceira,  domestica,  rua  Direita  n.  88. 
Recife. 

Alice  E.  F.  Magalhães,  domestica,  rua  Direita  U  88. 
Recife. 

Maria  Amélia  Gomes  do  Rego,  domestica,  rua  Motolombó 
Ti.  Recife. 

Raul  Silva,  commercio,  rua  do  Lima  n.  4,  Recife. 

Auroa  Silva,  domestica,  rua  do  Lima  n.  4. 

Clementino  Silva,  commercio.  rua  do  Lima  n.  4,  Recife. 

Maria  Magdalena  Gomes  do  Rego,  domestica,  rua  da  Au- 
rora n.  127,  Recife. 

Henriqueta  Gomes  do  Rego,  domestica,  rua  da  Aurora 
n.  127,  Recife. 

Margarida  Gomes  do  Rego,  domestica,  rua  da  Aurora 
T.  127,  Recife. 

Leonel  de  Albuquerque  Coutinho,  commercio  rua  Barão 
da  \ictona  n.  48,  Recife. 

Virgina  Barbosa  de  Lemos,  domestica,  rua  Barão  da  Vi- 
ctoria n.  48.  Recife. 

Adalberto  F.  da  S.  Neves,  commercio,  rua  da  Santa 
Cruz  n.  54,  Recife. 

Corina  Figueira  de  Farias,  domestica,  rua  da  Santa 
Cruz  n.  ,=)4,  Recife. 

Maria  Ignez  Ferreira  da  Silva,  domestica,  rua  da  Santa 
Cruz  n.  o4,  Recife. 

Joaquim  Nunes  da  Silva  Neves,  commercio,  rua  da  Santa 
Cruz  n.  04,  Recife. 

Luiz  D.  Maris,  commercio,  rua  Gambôa  do  Carmo  n.  25. 

Armando  D.  de  Vasconcellos.  commercio  rua  dos  Coelhos 
n.  12  C,  Recife. 


r  l?"c^Rccif^^^°  Vasconcellos,  domestica,  rua  dos  Coelhos 
nocif?^'"'"°  ^^^^  ^°  Amorim,  commercio,  rua  da  Praia  n.  18, 
Rccif2"'''°  '^^  Oliveira  Góes,  commercio,  rua  da  Matriz  n.  10, 
perado?°n'°'32f 'ter^'''^  Coutinho,  commercio,  rua  do  Im- 
n    13'^'Recife^''^^°°  ^°         Barros,  commercio,  rua  do  Rangei 

Thessalonica  dc  Moraes  Borba,  domestica'  rua  do  R.Ti^el 
n.  lo.  Recife.  " 

Pedro  Alipio  Bezerra  de  Menezes,  commercio,  rua  do  Sol 
n.  0-1,  Recife. 

11  5'í"^RecTfe°  ^^''"^^^^  Campelio,  commercio,  rua  Direita 
n   õf^Recife"^'^'''  Barrctto  Campollo,   domestica,   rua  Diroita 

colomS{''M'Rec^í°^''  ''''  '''''' 

Henterio  Cysmeiro,  commercio.  rua  Visconde   de  Santa 
iiiia  n.  i::^.  Recife. 

Julietta  Bezerra  de  Carvalho,  domestica,  rua  do  Commercio 
n.  -1,  bravata. 

G.P. Guerra  Netío.  commercio.  rua  do  Commercio 
Ij.  JI.  Gravata. 

C:coro_Bapti.?ta  de  OHvoira,  commercio,  rua  D-    Ru^a  p 
c^iiva  n.  ;),.  Gravata.  ~  " 

Soverino  Eç>-dio  Falcão,    comiuorc-io.    ri:a  do  Commercio 
ii.  ....  t,  Gravata. 

o^I^íí^i^'^  Andrade  Falcão,  domestica,  rua  do  Commercio 
n.  Jo  C.  Gravata. 

Lydin  Valento  Filim.  domoítica.  rua  do  Tmor-riLjor  Fn--- 
taleza .  ..... 

n.  iri^^JaímíSo"'''''^  ""^  °o  Commercio 

Aníoiiio  Pinto  da  Silva,  eoirim.jrcio.  rua    dp    ^m;-!  r—T 
Lmioeiro.   

•ToàL-  Gambôa.  commercio.  rua  da  Alegria  n.  r>S.  Crava.' v 
_ManoeI  Candido  de  Andrade,  commercio.  rua  -ia 
n.  -or).  Gravafca.  - 

.roaquim  Correia  de  Mollo,  cornmo-cio.  rua  do  Cu^f^Io  3 
bravata.  '    ■■■  ^, 

Siivinio  Souza  Leal.  rua  Dr.  Rosa       Suvn  n    ■■>o  T  i- 
mocu'o.  " 

^Antonio  da  Silva  Netto.  commercio.  rua  Dr    !{-.;;.  p 
n.  , ,,  Limoeiro.  •    - ■    ^  ^i.  a 

Macu"'''^^"^  ferreira  do  Carmo,  domestica,   rua  Coròão  .Vzu!. 

.    Hi^^i^culano  José  F.  dos  Santos.  L-o:nmercin  rua  da  M-^p- 
ricordia,  Misericórdia. 

Julio  Carneiro  da  Silva,  commercio.  rua  Dr.  R.-^^a  p  Siha 
n.      Pao  d  Alho.  ' 

Peni^íSco.^'^'^°  ^^^«'^íio  B'-:^  ?or:c. 

Manoel  do  Abreu  Macedo,  açrricultura.  rua  Dr.Ro.N-i  o  Siivp 
ou.  Lmioeiro. 

d-Alho';"^'"'''  ''"-'^  Dr.  Luiz  Màraniião.  Pá-^ 

tí-vf-^^^P^*!,  agricultura.  Praça  Tuiív.  Palmarei 

deira^^S  doTar?o° ''''''  ^'^=^'^^'^-^-        ^r.  II.  Ban- 
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Antonio  Francisco  Moraes,  commercio,  rua  Moraes  Cardoso 
n.  -iO,  Piracicaba. 

Isaura  Anna*  Pereira,  domestica,  Marquez  de  Herval  n.  Gl, 
Recife. 

Manoel  da  Silva  0.  Júnior,  agricultor,  Praga  da  Indepen- 
dência, Campina  Grande. 

Maria  Amélia  de  Souza,  domestica,  rua  Maurity  n.  26, 
Palmares. 

Pedro  Pereira  de  Emmery,  industrial,  rua  Bom  Dcsliiio 
n.  3G,  Palmares. 

Luiz  do  Rego  Mallieiros,  industrial,  rua  da  Independência 
n.  22,  Campina  Grande. 

Maria  Porfiria  Malheiros,  domestica,  rua  da  Independência 
n.  22,  Campina  Grande. 

Adalberto  Barretío  Campello.  funccionario  publico,  rua 
da  Torre  n.  -r^,  Recife. 

Miguel  Rodrigues  Miranda,  commercio.  rua  EsLi-cita  do  Rio 
XI.  32.  Recife. 

Dr.  Francisco  de  A.  F.  Magalhães,  advogado  rua  Direita 
u.  88.  Recife. 

Abílio  Julião  de  Azevedo,  operário,  rua  Operaria  n.  28, 
Recife. 

Dr.  José  Julião  Notto,  advogado,  rua  Condo  da  B.  Yj^ta 
n.  73.  Rocife. 

Franci.^co  do  A.  PessOa,  industrial,  rua  do  Commorcio 
n.  59,  Gravata. 

Leopoldo  Velloso  Freire,  agricultor,  Engonlio  Cuinf^irinho, 
Victoria. 

.Joseidiina  do  A.Cavalcanti,  domestica,  rua  Barão  da  Escada 
n.  -íS,  Escada. 

Josó  Gonçalves  de  Araujo,  agricultor,  Largo  da  Matriz 
11.  15,  Tinibaúba. 

Luiz  de  Souza  Monteiro,  agricultor,  rua  Barão  de  Lucena, 
Timbaúba. 

Antonio  Perroira  de  Oliveira,  commercio.  Paulista. 
Soverina.  Bezerra  de  Lima,  domestica,  rua  do  Commercio, 
Villa  >athan. 

Lafayotie  co  Aquino  Lopes,  commercio,  rua  da  Matriz 
u.  2-1.  f^ imo c iro. 

Pedro  Ivo  Rcvorodo.  commercio,  rua  da  Serra.  Limooiro. 

Bia.Mor  B"oderode3  de  Azevedo,  criador,  rua  da  Aurora 
R.  i'ú.  Limoeiro. 

Scvei-ino  Soares  da  Silva,  criador,  rua  Barão  do  Rio  Branco, 
Gravata. 

Mamede  Alves  de  Araujo,  commercio,  rua  da  Igreja  n.  18, 
Maceió. 

Manoel  Lniirinbo  Júnior,  commercio,  rua  Pedro  Pau- 
lino n.  86,  Macoió. 

Anna  do  Araujo  Barros,  domestica,  rua  Libertadora  n.  21, 
Maceió. 

Antonio  Rodrigues  Revoredo,  commercio,  rua  da  Serra 
1).  17  .\".  Limoeiro. 

Joaquim  Chrispino  Revoredo.  commercio.  rua  da  Serra 
n.  17  X,  Limoeiro. 

Hermenegildo  Barbosa,  agricultor.  Engenho  Baependy, 
Bonito. 

Elvira  Camara.  dome?tica,  Macau. 

Avelino  Pedro  do  Alcantara,  agricultor,  rua  Herculano 
Bandeira  n.  10,  Lagoa  do  Carrô. 

Tertuliano  Pedro  dos  Santos,  agricultor,  rua  Dr.  Rosa  e 
Silva  11.  7.  Páo  d"Alho. 

Manoel  Soares  da  Silva,  commercio,  Macau. 

Henriqueta  Norbcr;a  do  Lima.  domesiica.TT.sina  Missanussú, 
E:ca'ln. 


^Josd  Bczoira  de  Lima,  commercio,  rua  do  Commercio 
n.  /,  Palmares. 

Joaquim  Vasconccllos  Porcira,  commercio,  Engt;nho  Frei- 
xoiras.  Gravata. 

JOclo  Henrique  do  M.  Filho,  aericuIt.or.  En^-f-nho  Freixoi- 
ras,  Gravalá. 

Salvino  Gomos  do  NaícinvíuLo.  acrii-nlí-ir.  rua  do  Com-- 
rnercio  n.  2.=),  Oravatá. 

Appolonio  Soares  da  Fonseca,  aCTicuUor.  ]:n?enlio  Fr>Vf 
Bonito. 

Antonio  Carneiro  de  Almoida,  comninrcio  :u;i  r^i-,  m  3 
Morenos.  •  ■    >.  o, 

Josú  Fabricio  do  Crirvallio.  coiiini..Tcio  rua  Alwir-,,  M-i- 
c  nado  n.  23.  Areias.  •      -  .  .  . 

Auiancio  Pontes  Marinho,  aLTicuHura.  rua  Aii-..:iso 
n.  32,  Lmioeiro.  "  ' 

Sebastifio  Jiornardo  (la  Siiva.  coiiiin.jrei..  -nu  r  \n- 
tonio  \icentr'.  Tinibaúha.  " 

Pedro  Pacheco  Si.'bri:ilio.  voiniiiorcio,  iaiuo  ib  ti 
Tmauna.  -      >  - ..   u. 

JosO  Accacio  de  Luceiío  Múllo,  commercio.  ;ua  ■ 
Idiario  n.  lOO.  S.  Loarcn(;o. 

_  David  da  O.isúi  JBe/orra.  commercio,  rua  D".  Ro-a  e  -í-v^' 
n.  o.  Gravata.                                                     -         "  " 

l-rancisco  Faria;  d'-  (Kivcira.  commorci'-  .••;;a  oiii-/,-.  ,)o 
^ovonil:i!'0  n.  r.:;.  Ocavatá.  "         ~ "* ' 

.Instiniano  Jiczerra,  comm.ji a;;^..  iuu  Dr.  Kvn- 
nsto  n.  .T.i.  Aroias. 

Jo.-=''  AIv.js  d-j  Araujo,  commercio.  rua  At:'av.  do  R:;-;ív;,-, 
n.  'j,  Go.vaima.   

Adalberto  E.  do  01ivoÍL'a  Mend^íiiCa,  cnmm.-v:,-.  r..p 
selhen-o  U.  n.  í).  Macau.  i  - 

l"li^opliila  Gomos  do  Oliveira,  commercio  rua  Sarin  i'-;-/ 
n.  ^i.  I.nnoi"';i'0.  "   '      "  " ' 

■lo.^i-  Teiiorin  ValL-ri(;.a.  commercio.  l'.=í[\i  Ii'-M\ad-ri'- ■  Pi'- 
ma;'e.?.   

Aiuia  Xaivisa  do  Fontoura,  domestica  ,\.^  ^  'n?- 

íiao  p..  S".  Limoeiro.   

Raymundo  R.  cio  Fi.^itas.  cchuuoítíi-í  \;-n      ^  i^,-, 
n.  í  .T.imooiro. 

■í-.ã,!  kiiacio  lia  Silva,  commercio  líaiiavanna 
J^ja.j  iL-nacio  da  Silva,  commercio'  líabavamia 
Auiíusto  do  BritLc  .Turoma.  commercio  "  Iía!)avaP'\i 
Joaima  !'oí\Mra  da  Silva,  domestica.  Ttabavaiuia 
Laura  Losai-  .datíaihães.  domestica.  Itab.avanna 
Antonio  dos  Cafhos.  airriculíuiva.  Ifabavar'^-' 
Antonio  f:a.iazGi:'a.  agidculíor.  Cucaú. 
^ranool  Pedro  da  Silva,  conmiorcio,  Tiúma. 
Claudina  Cavalcante  o  AlbuqucrMuo.  dome.-tica.  'rimbn:';!ia. 
Domi!iil;i  Albunii.Tquo  Campos,  domestica  rua  c^^^JUri  Vi- 
cente n.  -il.  Timbanba. 

Antonin  i:-;/;!!- lia  V.-ij;i  l^es.-ina.  ■•ommerc-o  Fn  -^phi"-  'b"»--- 
la.  Ttamiiv'.   ' ""'  ' 

Antonif  Tavar-s  A.  Liiiia.  cjmini-r.-io,  ri:a  Aff'  "-..  i'.>i'-in 
Lunor-iro.  ■  '  " 

LnOas  Olympio  'ie  A.  Dutra,  comm-rcif..  rua  .ia  "M-i^t-íz 
n.  U).  Lmiooiro. 

Franci.^ca  Maria  da  Conco.icãn.  domestica.  Pr'Mv-.MÍade 
Cammeira.  TimbaViha.  '     '  .  ■  uc 

J.our.-n:;vi  Ronaldo,  coinnu-rcio.  rua  Dr.  C.  de  Carvalho 
Picos. 

.João  líapLisfa  il.>  Oliveira,  conunorcio  Prop:"',-.òad.-^  <"anT-- 
neira.  J'imliaúba.  "       ■    •    ■  -  ■ 

-Vntoiíio  Cu.stodio  dos  Santos,  ai^ricultor.  r.aiurifó 

"•'./°v"  da  Costa,  agricultura  rua  General  D.  F.ar- 

^«-■ito.  rsazareth. 
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Abigail  Camara,  domestica,  rua  Major  Augustinho,  Maran- 
guape . 

Ignacia  Gonçalves  Lima,  domestica,  Campina  Grande. 
Antonio  B.  de  Britto,  commercio,  Tiúma. 
Manoel  Barbosa  S.  Castro,  commercio,  rua  da  Igreja  n.  18, 
j  arapuá, 

Carlos  Augusto  de  Oliveira,  commercio,  Jurema. 
Emília  dc  Moura  e  Silva,  domestica,  Bella  Vista,  Tigipió. 
Joao  de  Lyra  Paulo,  commercio,  rua  Direita  n.  92  Ca- 
tende .  * 

Umbelino  Justino  de  Paiva,  commercio,  rua  do  Rosario 
n.  16,  Inga. 

Odilon  Torquato  Guerra,  commercio,  rua  da  Concórdia 
n.  1.  Catende. 

José  Maria  Ambrósio,  agricultura,  rua  do  Pclagio  n.  53. 
Gamelleira. 

João  Izidoro  Pereira,  agricultura,  Catende. 

Octávio  da  Silva  Farias,,  agricultura,  rua  Riachão,  Pal- 
mares. 

Antonio  Lopes  da  Silva,  agricultura,  rua  Dr.  Castro  B. 
n.  17,  Ribeirão. 

Antónia  Rosalina  Paula,  domestica,  rua  Barro  Vermelho, 
Barreiros. 

José  Amaro  Lima,  commercio.  Sitio  M.  das  Caboclas  C. 
Grande . 

Anna  Tavares  de  Lima.  domostioa.  pracn  Am!'Posio  Ma- 
chado n.  27.  Victoria. 

.Tose  Pitta,  commercio,  Pesqueira. 

Elpidio  Nunes  Cobra,  commercio.  rua  D.  Barreto,  Forta- 
leza. 

Maria  Esterlina  Pinheiro,  domestica,  rua  D.  Barretn  For- 
taleza. 

Ignacia  Gonçalves  Lima,  domestica.  F.  Farrella.  Paralivba. 
Carlos  Augusto  de  Oliveira,  commercio.  Jurema. 
Umbelino  Jovino  de  Paiva,  commercio,  rua  do  Rosario 
n.  16,  Ingá. 

Albertina  Philomena  S.  Araujo,  domestica,  rua  Desem- 
bargador Lncena  n.  24.  Jaboatão, 

José  .Toaquim  de  Santa  Anna.  agricultor.  Timbaúba. 

Emília  de  Araujo  Silva,  domestica,  rua  do  Cajueirn  n.  208. 
Paulista.  ,       -  , 

Amália  Bf-zvrrn.  domestica,  rua  da  Conceição  n.  2-õ-C, 
Palmares. 

Maria  Natércia  Wanderley,  commercio.  rua  da  Matriz, 
Palmares. 

Vicente  Affonso  de  Mello,  commercio.  rua  da  Matriz  n  83, 
Palmares. 

Jorge. BapfisLa  da  Paixão,  commercio,  rua  da  Constitui- 
ção, Timbaúba 

Maria  de  Barros  Lyra.  domestica.  Beila  Aurora  Catonde. 

Leandro  Duarte  Amorim,  commercio.  Bella  Aurora,  Ca- 
tende. 

_  Antonio  Saturnino  da  Nobreza,  commercio,  rua  do  Rosa- 
no n.  3.  Ingá. 

Mathildes  Teixeira  dc  Mello,  domestica,  rna  do  Livramento 
n.  30,  Victoria. 

Samuel  Simões  de  Carvalho,  commercio,  Victoria. 
Manoel  Pereira  Campos,  commercio  Victoria. 
Cecília  lícrminia  Cai'valhal.  commercio,  Quipapá. 
_    Rosa  Amélia  C.  Vasconcellos,  domestica,  rua  do  Commer- 
cio, Macapá. 

Severino  Negro  Monte,  commercio.  Macapá. 
Augusto  Gomes  da  Rosa,  commercio.  rua  do  Commercio, 
Macapá. 

Cherubina  Pcrrolli.  domestica,  praça  Maciel  Pinheiro  n.  2, 
^aza^eth. 


S.  Lesí  1?  '  J°  ^''^íhu.  commercio,  rua  Dr.  Antonio  de 

vai  n^^52^'fictoria^'  commercio,  rua  Mai-quoz  de  Her- 

Bu-uvííln  n^%o^'p'>'^  ^0"i^'^*tica,    rua  Conselheiro 

i3uai(.jiic  n.  30,  Pesqueira. 

\^nnn"'P       ''''  conimercio,  Goyaniia. 

Paulisu!     '  domestica,  ma  do  Cobre  n.  10S, 

Jaboat^o*^'''  Cavalcante,  commercio,  rua  Dr.  José  Marcollino 

Paulfsta'^.''^''  ^^^^^  ^°"^"iercio.  rua  do  Nobre  n.  45^ 

Ii.io.^Taboatao"'''''"  ^^'-^  P'-  -^'^^^  Marcol- 

Canhotinhof"°  ^'^''^^"'tura.  rua  Santa  Rita, 

Pão  rrllho!''''"  ^'^^^'''-■^"'^"•a-  '-^la  ^I.  Deo.lni-o  n.  .Ú7, 

d'Aliío.^''''^''  "^'^  ^^^'"'^  '"^'^  P^-^o 

Almerinda  A.  de  -Mello,  domestica,  rua  Nobre  Pilar 

TsS'pSlira''d^'''iÍ?rT^-  PauMstá.- 
n.  ínTon,  ConJelho  "  ''^^    Aguas  Bailas 

n.  lc?BomSro^.^  ^  Aguas  Fellas 

n.  lôí^Tuíema"^''""""  ^°"^°^ercio,  rua  do  Commercio 


DECRETO  N.  10.995  _  de  20  de  julho  dt:  IDLi 

A.:toriz.  ^  í^<gj^.  na  RepubHc.  Iracc^na.  sociedade  n..u:a  dota!,  co:.  sód, 
nesta  Capita],  e  .npprova.  corr.  aiterações,  os  sciis  estatutos 

nitnJÍ  Pi;(?sidonte  da  Republica  dos  Esíados  Unidos  .lo  p.ra?!! 

om  Sl  n^yríf^í^í''"  -Iracema.,  sociedade  mu  ua  .  otai: 
com  .M.Tii'  nesta  Capital,  reso  ve    coivorii-r-iho  -,7''np-T^\.3 

^  fepublica  e\p^o?aí^-os'S.f  S  S^s^ 

cfausulas:  ■"^''^''^das.  mediante  ns  seraintes 

í 

^J^^^^ema^sociedadc  mutua  dotal,  submetío-se  int.-.ir  ímoPte 
ao.  regulamentos  e  lois  vigentes  e  aos  que  vierem  a  =pr  prol 
mulgac  os  sobro  o  objecto  de  suas  operações,  bem  comol  Be°- 
cTi^"lL  SeSrS''  P^^^-  ^"termed=o°da  ín^pe- 

n 

as  s^SSí  ai&^"  '''''  '"'^'-'''^ 

Hn  f;tnL 'íí^^n*^^-^  ,^-"T  SuDsf-i^ua-sn  a  distribuição  do  saldo 
do  fundo  disponível  pela  seguinte:  15  "1».  para  a  directoria' 

dirTcto?ia'l'o  "T-mS^^Í!  ^'-^  sociedade- a"  uiío 

V  ■•        ' '  P?'^^  °5  fundadores;  20  "     para  premio^ 
em  dinheiro  aos  sócios  conforme  a  tabeliã  auê  ^^rá  onnoWn 

Sr^or  e         X^ín  P'^^^^  no  anno  aí- 

lenoi,  o^U  i  ,  para  o  lundo  de  reserva,  nos  lermos  da  letfr-i  e 
deste  artigo,  sendo  neste  sentido  a  mesma  poSpntagen' 
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niutualista».  -  e  .para>,  inlorcale-se:  «ou 

dir  ás^Wmbléas\e^ts  seguinte:  «nre^i- 

bléafi.  Supprim™.,e  as  palavras:  ,assem- 

«endo  po^âml^-^IS^Xlnío"  'S^',??  P^l^vras: 
effectivos».  *  ^"iquanio  nao  altingir  a  I.OOO  «ociog 

^  ..Capitulo  XXTI  —  Accro^r>onf.  ^ 

artigo:  «Quando  os  bonPfSotínL  ""^"^  ni,.<nio  o  ^e-uinfí» 
sociados.  nos  termos  do  art'  o'  L."ín/°í°"^      Propi- os  a  - 

^^^^O^re^uiamento  ^ici^^p^^L^^^- 

para;  os  "que  realiía'?em'orratL?n'n  ^  ^■^•'^l^-^  a  excepção 
tabelecidos  pelo  art    30°   ^^^an^entos  depois  dos  prazos  es- 

tíf-  í?  ^'Pz  de:  «10  dias»  di-a-^P-  .on  ^- 

fundo  ,„sp„nivc,,  i^éo  'l^^S:^ 


III 


íO^da  ReSÍ-cã'.-'"     ^"'"o  da  Indopc.doncia 

Hermks  R.  d.v  Fo.NSiXA. 
Birodavio  da  Cvnhn  Cnrr.Ja. 

Sociedade  Mutua  Dotal  Iracema 

dadelfitufD^rfScef organização  da  Socie- 

quato\S;rtreÍLl?sr(atde"'aT.nín'  ^ 
de  S.  José  numero  ôro.  aS%'^^^^^^  reunidos  á  rua 
associados  da  SociedadP  \rn  nl  T^^f^=?^'^°-  organizadores  e 
acclamado  para  o  cupa'  o  loAr  Í^Lí''::,'"^^ '  P°^'  "^^^es 
Sr.  major  João  que^  í^u  nin  lo 'í'"!^'  « 

bailios,  convidou  os  Srs  c?DÍt>.P^TpHn  Ira- 
çalves  Carneiro  Junior%S'.tíSe£ri"?s  dítL:'"'""' 
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O  Sr.  presidenle,  cm  curta  allocução,  fez  vèr  aos  cir- 
ciimstantes  o  motivo  da  reunião  que  era  o  4e  oriranizar-se 
*  raonma»  que,  sob  as  bases  do  puro  mutualismo,  iria  opl- 
o'l  nnfohn^l^^^'''  para  casamenitos  e  nascimentos  SeSdo 
ISm-í  HMo  •ri'"'''  •'=>'"iP''^^'^"^9  ^  do  elevado  alcance  moral 
tci^^  ^        crcaçao  so  impunlia,  sendo  o  s^^u  3ucce««o 

a  segurado  pelo  'Cxcmplo  de  outras  sociedades  conSno?"e3 
que  tanto  toem  prosperado  om  nosso  paiz  (-""íOncres, 

Lsou  (ia  palavra  o  associa-lo  cripilão  Julio  Pod.la  nn^ 
na  qua  KJade^de  único  fundador  da  sociofiadó  p^.vmn;  f^?/; 
incumbido  o  Sr.  major  João  Taveira,  como  profi?  ir  ai  co-n 

tJlOí,.  afim  de  serem  presentes  ao  Governo  Fedora'  nnr  r 

unanlmiíiU         lSs:''iSl^l^  TZ^^S^^l^  5^ 

dezoito  rio  oorronto  mez  para  t.r  lo^ar  a  a^. 

afim  de  serem  lidos,  discutidos  e  approvndo.  n"  ;.^v^(o2 

r  '''^■"dí'  '-mí^  no  livro  compotonte    pn.  '^"1^ 

Podda.  secrofnrio  interino  quo  a  fi.  e  nSVnn.x 

.1^10  do  Janeiro.  1!  de  m.nrro  do  101'..  _  yo^ir,  Tar.^/m 
r..,„,„  .ocrolario  inlerino.  -  c"S 

—A.  fynicro  (In  Lnz.  -  Jnnuuz-J.  —  Cu-n  1  ;J 

Jvl.n  sujv,,rn.  Marins  Frrnnmics  Palh.ir^^s  á^.  '  il~ 
vrs  rfr  M,no.  -  Lviz  m  Cunha.  -  Mnir  Santos.  -  Jnjp^n 

^lorac.  -  Jayme  Avcn-sto  Pina.  -  FrancUc^  A.;^",--  _  /n v 
rrrn.anrle.s  Garcia.  -  Alhcrio  T,ÍTcirn.  _  Gorn^7^rnru,Zl 
/.  >'/  •  -.^'-^^"fo  Esteres.  -  FrAiT  Flori nauio  Ali  T- 
hcnto  nod.  -  Lmz  Alves  Casas.  n.raldn  C--// .  "  v,;- 
cecío.  —  Emam  Aaamo  .Mmcida.  —  SincsU  Valrri.^  c-, 
ws.  —  AvíOTuo  Soares  Peixoto.  ^  '  ' 

Conforme  com  o  original. 

Rio    de    Janeiro.  1/.  de  maio  tIo  IP!  ',  _  j',iio  r,-.ru'r 
Éupermlcndente.  servindo  de  2°  secretario. 

presidente."  °'  "  ^'"''^  '^'''■'^^'^^ 

Ac  Sr.^'-\'^^  ^'^^^^  authontica  ria  acta  da  2»  a^s.-nbuW  -r-il 
de  aj..ociados  para  constituição  de  «Tracoma..  s^cípS/í Ari^f ua 
cotai  e  realizada  em  18  de  março  de  lOi-i: 

^CTA  DA  2"  A==?i:MRr.!u  oi:n\r,  pa!i.\  a  iy^MA.\r.Xo  dizfivívíva 

HA  SOf;iEDADI-   MUTL-A  DOTAI.  í IFIAC CNU:» 

Aos  dezoito  dias  do  mez  de  mamo  df^  mil  '^ov^mníns  p 

fnlí'^-  in  i^"'';:'^  ^"^'^  f'^^^''^-  '^'^^^«^^  dn"ir;di;;^:'n 

00^:-  ,  Prosoníes  o  fnndad-.r  o  0?  nr^ani/aí^-V-oí 

associados  e  varias  pessoas,  é  ac.;'!amado  nara  dir-iii-  o<:"  " 
bailios  dn  reunião  o  Sr.  major  João  Tavo^-à  nup  -^ò  n  cnn-v^-n 
convida  o  Sr.  Dr.  Leopod.  Diniz  >Iartii  s  Tuniòr:  a     -Si^ii..  ^ 
bgai-^de  prime.ro  secretario  e  capitão  Julio  Podda,7.5m:'-;^o- 

nr^cfif^'"-  P^ciidenle.  usando  da  palavra,  px-p.-.^  rrioiív,-,  ,W 
pre.sente  reunião,  que  é  o  de  procoder-s.-^  ú  iVií^ra  di  c-v.ní 
^  approvaçao  dos  estatutos.  ciue  d-^veifin         'v-oc^nf'  ' 


Em  seguida  o  secretario  procedeu  d  leitura  dos  seguintes- 


Estatutos  da  Sociedade  Mutua  Botai  Iracema 

APPROVADOS  EM  ASSEMBI.IÍA  GEUAL  EXTRAOnOINARIA     DE  ASSO- 
CIADOS, ni!.\MZADA  EM  18  DE  MARÇO  DE  1914 


CAPITULO  I 

OD.TECTO,   SÉDE  E   DURAÇÃO   PA  SOCIEDADE 

Art.  1."  Sob  a  denominarão  de  Iracema,  sociedade  mufua 
dotal,  é  creada  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  Capital  da  R-^pm- 
biica  dos  Lstados  Unidos  do  Brazil,  onde  terá  a  sua  & 
foro  jurídico,  uma  sociedade  mutua  que  se  regerá  pelos' Dre- 
senles  estatutos,,  submettendo-se  inteiramente  aor  rl-?ia- 
mentos  e  leis  vigentes  c  que  vierem  a  ser  promulgada^  e 
a  permanente  fiscalização  do  Governo,  por  intermédio "  da, 
inspectona  de  Seguros. 

Paragrapho  único.  A  sociedade  creará  as  succursaes  e  agen- 
cias que  forem  julgadas  convenientt-?s  ao  desenvolvimento  de 
seu  objectivo,  em  todos  os  Estados  da  União. 

Art.  2.»  A  sociedade  terá  por  objecto  constituir,  cm  fa- 
vor de  seus  associados,  pecúlios  dotacs,  por  mutualidade. 

Paragrapho  único.  O  funcciona mento  do  serviço  de  pe- 
cúlios dotaes  consta  de  regulamentos  próprios,  com  taboí- 
las  e  planos  approvados  pelo  Governo,  na  fdrma  da  lei. 

Art.  3."  A  duração  da  sociedade  será  de  99  annos. 

CAPITULO  ÍI 

DOS  FUNDOS  SOCJAES 

Art.  4."  Todas  as  quantias  arrecadadas  teem  o  immediatoí 
destino  de  accòrdo  com  os  seguinies  fundos: 

_     a)  fundo  de  garantia,  formado  por  20  "1"  do  valor  d;is 
joias  e  por  30  °|»  do  saido  apurado  annualmenío  no  fundo 
dotal,  sendo  empregado  em  valores  de  accòrdo  com  o  a-t  3f> 
§  1°,  do  decreto  n.  5.072,  de  1903;  "  ' 

6)  fundo  dotal  formado  pelas  quotas  para  a  formac-io 
aos  dotes,  cabendo  do  saldo  apuraco  annualmontc  30  'lo 
fundo  de  garantia  c  70      ao  fundo  disponível; 

r.)  fundo  do  reserva,  formado  oor  30  "i"  dó  saldn  .mu- 
rado no  fundo  disponível,  sendo  -icstinado  a  aiiondor  ao^ 
prejuízos  no  emprego  dos  valores  do  fundo  de  íraraníia  o  á 
deficiência  da  receita;  "       ■  "  -  ^ 

d)  fundo  disponível,  formado  pelas  importância^  d-is 
'.In  .1,^^^ ^°r^"?  levadas  ao  fundo  de  garantia,  por  70  T 
do  saldo  do  fundo  dotal  e  peias  doniaís  rendas  sociac^,  de^l  - 
nando-se  a  atíondcr  ás  despezaí  de  admini^lrarão  o  do  -^aldo 
apurado  ,  annua  menfe.  raborão:  1.5  "j"  ao  prosUicn to  õ»  °  ;  o 
_secretario:  õ  ao  thesoureiro  e  ô  ai  >uS  tmd òn - 
o  "l;  ao  conselho  fiscal;  30  r  ao  fundo  de  reser^íl:  nlr-a 
fo  ÍVo"',°if";™^,^"^^^"03  flíi  sociedade,  a  juízo  da' direct6ria; 
30  I  em  prémios  em  dmhciro  aos  sócios,  para  serem  (\\<- 
iribuidos  proporcionalmente  ás  importância.^  das  quoía= 
gas  no  anno  anterior.  " 


CAPITULO  II í 

DA  DIRECTOrUA  E  SUAS  ATTRIBUIÇÚES 

Art.  5."  A  directoria  díi  sociofladc  será  composta  ;!e 
quatiQ  mcmòros.  que,  sob  a  donominação  de  presidente,  se- 
cretario, thesoureiro  e  superintendente,  distribuirão  os  car- 
gos entre  si. 

Art.  6."  O  mandato  da  directoria  será  de  seis  annos, 
podendo  ser  renovado. 

Art.  7.°  Compete  á  directoria  nraticar  todos  os  actos  •.Je 
gestão  e  administração,  relativos  ao  íim  e  ao  objecto  da  so- 
ciedade, representando  esta  em  Juizo.  em  todas  as  acfõos  por 
ella  ou  contra  ella  intentadas,  ficando  investida  de  todos  os 
poderes  em  direito  permittidos,  inciusive  os  de  constituir 
advogados  e  procuradores  que  representem  a  sociedade  «^m 
juizo  ou  fora  delle. 

Art.  8."  A  posse  do  cargo  da  directoria  é  assecurada. 
salvo  no  caso  de  abandono  ou  destituição  por  assembiéã  fferal 
de  associados,  depois  de  condemnaç:io  em  processo  adminis- 
trativo, julgado  pela  maioria  dos  associados. 

Art.  9.0  No  caso  de  impedimento  prolongado  de  qualqu*»" 
director  e  seu  consequente  afastamento  do  exercicio  do  carsro, 
por  enfermidade  ou  outro  motivo  Jmtificado  perante  a  dirpcto- 
na,  será  convidada  um  membro  do  conselho  fiscal  para  substi- 
tuil-o  até  a  primeira  assembléa  ger.il  ordinária  que  se  reali- 
zar e  na  qual  se  procederá  á  eleição  para  preencher  o  logar 
pelo  tempo  que  restar  ao  compromisso  do  mandato. 

§  i."  O  membro  dn  consc-lho  fiscal  quo  occupar  interina- 
mente cargo  na  directoria  perde  o  seu  locrar  no  referido  con- 
selho, vindo  suhstituil-o  nm  sunplonto. 

§  2.°  O  substiíui.n  vmic^i-á  "ii;etad..>  dos  veiiciment.-is  qu*^ 
cabem  ao  dir^ictor  substituído. 

ArL  10.  A'  dirocíoria  da  sociedade  compete: 

n)  remetter  annualmente.  ntó  o  dia  31  d-?  mair.o.  á  Tn- 
spoctoria  de  feerurns  cópia  (io  balnnco  geral  e  do  sf>u  r-ia- 
torio  sobre  os  nogoeios  realizados  no  anno  anterior: 

b)  crear  ou  supprimir  succursaes  o  agencias.  nnm^^K'  e 
demittir  funccinnarios,  m.arcando-lhcs  venc-mentos.  gratifi- 
cações e  commissõe^í; 

o)  escolher  os  estabelecimentos  de  credito  em  que  devem 
.?er  depositados  os  dinheiros  ou  valore.*?  pertencentes  á  so- 
ciedade e  resolver  sobre  a  applicação  dos  bens  sociaes: 

d)  convocar  as  assemblóas  creraes,  ordinárias  e  extraor- 
dinárias; 

c)  organizar  o.^^  relatórios  annuaes  para  serem  aoresen- 
tados  á  a?.serT!bl<'.a  íreral. 

Art.  11.  A  directoria  se  considera  em  reunião  perma- 
nente. 

.Art.  J2.  Ao  presidente  compete: 

a)  rtíprespnlar  a  sociedade  perante  os  nodero?  ;HibiiC">, 
podendo-  deiegar  suas  funcções  dentro  dos  limites  diis  facul- 
dades prescriptas  na  legislação  em  vigor  e  nestes  estatutos; 

b)  presidir  com  direito  de  voLo  as  a-ssembléas  !:e:'aos  e 
as  reuniões  da  directoria; 

0)  dirigir  todos  os  .««erviços  administrativos  da  sociedade; 

d)  assignar  os  papeis  e  documentos  de  reconhecida' im- 
portância social; 

e)  tomar  conhecimento  de  todos  os  noirocios  da  .socie- 
dade, i-esolvendo-os  de  accòrdo  com  os  interesses  dos  asso- 
ciados. 


Art.  13.  Ao  seci-etario,  espccialmenLe,  compele- 

sGcs^!ii?S  '''''^''^''''^  P^'-^  -^^e'.hlOas  o  ses- 
su.  apreciação r'*"'         °  ''^P'^''^'^"^^  ^      poças  .ujeiLas  ú 

ri-i  Sl,.^^;.rS.}n  ."5''^'  i^ssembléas  o  scssGos  da  diroclo- 
iij.  suiJSci(-vonrJo-as  c  assignando-as; 

í»'aiif'<í^cs  Irimcstraos  e  rclaLorios  quo  do- 
\om  .c:  apiosenlados     directoria  o  asscmblóa  geral: 

/;  Ler  sob  a  sua  líuarda  os  papeis,  renucrimeiiltx  u  ro- 
ínr'nl?^'^'í.''?f  ^'"^'^'^t!^-"  ^'^  directoria  ou  asscmbléa  gerai:  dando 
lin^e^  Vfbiica^*''"  pratica  nas  repar- 

Arl..  l/i.  Ao  thesoiirejro  compete: 

r.nM,H.  °  lo"^?-'^'^"^"^^  S'^^^^'^'>  CHI  esUbelecimcnto  cs- 
cojhi.io  pela  .hrecLoria,  do  iodes  os  dinheiros  e  valores  so- 
cjacs , 

b]  firmai-  com  o  presidenLc  ou,  na  ausência  deste,  com  o 
su;.c;r|n  endoate,  Iodas  as  oscripturas  e  documentos  cm  que 
a  soc!'Mado  oontralnr  qualquer  responsabilidade* 

C;  Jíatiáfa/.er  o  pagamento,  das  requisições  'feit;is  e  as- 
signaaas  por  outro  director: 

d.  assignai-  com  o  presidente  ou.  na  ausência  deste,  com 
o  .superintendente,  todos  os  cheques  bancários; 
,     e;  propOr  á  directoria  a  admissão,  suspensão  e  demissão 
oú  pessoal  reccísario  ao  serviço  da  caixa  e  thesouraria. 

Art.  1.5.  Ao  superintendente  compete: 

fi)  organização  completa  do  serviço  de  propasranda  da 
soc:euaoe,  coniprehendendo  annun&:os,  reclames  e  manuten- 
ção 00  órgão  official  O  Iracema; 

l')  Oi-e;u,'uo  e  installação  de  succursacs  c  airencias  que  fo- 
re;.':  .iiiigadas  Jicccsíarias: 

_  cj  propor  á  di:-o.'.tor:a  a  !;cnjcnçjo.  .?uspen?ãn  rh^wi^- 
5:).>  ao  t'.do  pessoal  do  s.rviço  externo  da  soc:.?dade.  oviirindo 
s.->:iipr.-  .los  ijiiiiqueii-os  uma  íiança  em  esi^ecie  ou  ídopo-i 
qij-;  ^;''r;l  arMt!-adii  lu/hi  directoria: 

(i     riscn!i/.ar  dircctaincn!.-,;  as  ;ii:-.;ncias  e  ;;u'ru'--ar-^ 
baiiqueros.  ;.or  meio  do  inspcritoros  ou  a^enr-s  j>ara  es<-- 
f:":n!;iissionados.    dou  iniciando    quaiquc-  irr.-íularidadc 
yi-i:!:.":í:ia      proinovendo  os  inmiediatos  o  efficaz.^s  meios 
CO  ;!r;ni,.>!;ii-  n;  !iitc.''o?ses  sociaes: 

e    ;-.:\'St;ir'  sempre  ío<ios  os  esclarecimentos  que  fo'\->m 
]M..iicj..<  pc:oí  domais  d:r..-cloros  sobre  o  estado  das  snccur- 
agencias  a  dias  subordinadas. 


CAPTULo  rv 

no  CONSl^Uro  FISCAL  K  ?U.-\S  .YrrRIBUIÇÕES 

,    ^A:L.  IG    A  sociedade  terá  um  conselbo  fiscal  composlo 
o."      =  mpmbiT.s  e  Ir^s  snpplentes.  cabendo  ao  mesmo  con- 
''^  do  decreto  n.  -í:.!!.  de  A  de  julho 

d-  l.S'.'!.  nn?  a:-ís.   ÍS  o  scL-iiiiiio? . 

.A:l  17  O  i!í;;niiato  do  (■■■nseliio  fiscal  ^^rá  p""'  u:n 
a.Mio.  p''...irnd.-'  s..'r  rfnovado. 

^  Art.  18.  li:c-ndie  aos  í'iscaes  do  apresentar  á  assembl-^a 
r"'a,.  r.aroc.;;'  ^oiwv  o?  no::oeios  soi;iaos  ni-coi-ridoí  duraní-' 
o  aniio  •:u\  qi.o  ;;st!Vr;-Pni  ,-.n  rx.-r-i.-io.  tn:!:;i,ido  ,,n;.  i^n^o  w 
i:-'.':if;ir;o,  u  Ixuiinro  o  as  d;,  dir-ei-ria" 
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ArL.  19.  O  conselho  fisoíil  clevcró  Lomar  parto  nas  ro~ 
uniões  do  directoria  siímpre  que  para  ossc  fim  fòr  con\ fi- 
cado, constando  das  i'fisp(clivas  actas  as  suas  decisõc:-. 


CAPITULO  Y 
DAS  assemum:.\s  ai:n.\!;.s 

Art.         No  inez  do  marro  d-;  crada  ;iniir,.  havorá  im-í 
asseinbica  yeral  ordinária  que  terá  por  i':ni  tom.-'"  v-onh^-'- 
mento  do  balaiif;o  L-cral.  do  relalorio  da  dirortoria  do 
rccer  do  consollio  J'i-ícal,  sobro  os  negócios  roaíizadoí  no  iv'- 
anterior,  e  proceder       eiei(;Gei  da  adniinisíru-fio  con-'^':.; 
1  iscai  nas  upocas  devidas. 

J^aragraplio  uiiiro.   As  asíoinblOas  ■-'.■■[•a.\?    mi.,  [.vv- 
por  liin  deliberar  sobr.;  ;i  all-^racão  dos  estaiub^s  ou  di«.'-" 
luf;ao  da  sociedade,  iúira  ijuc  i^Ossani  resolver  d-vc"ão 
constituídas  na  priineir;'.  ou  na  s.^truiida  reuniões 
torres  dos  soíios  dnitrs  o  na  terceira  por  quaiouer  nu::>-:-.i.' 
_     Art.  21.  J)eliijerada  n  ■ii.^.-oliiyão  da  soc;.-.-iad.'   ca-i^  •• 
ciecniia  parte  dos  íOíMos  quit./s  não  queira,  medianíe  ai^p".- 
vaea.j  do  Governo,  coiuinuar  cnni  a  mesma,  nc;  bavc^e^" 
ciae?  serão  partiiliados  o::tro  os  sócios,  sciund^  a^  íni:--- 
Lancia.í  das  quotas  [■airas.   "  " 

Art.  22.  A  aííe;nl.)!.;a  ;:ora;  riinfcinnará  e:n  pr--Pf'-> 
reunião,  (j.-pois  da  i:on\<-^ca<:Âv.  i..-í:í  i:::preiisa  d^rart-  i" 
(lias.  ui;sde  qur  l■■íL^;,;an:  proícnt^s  associado^  ■-■v^^crí^-r.- 
um  quario  dos  MT-vtivo-:  na  s.'i:unda  coavoea.-ão  que  -"á  -i^ 
Oiio  dia.~.  Cl!!!  MMalipier  nuiiK^ro. 

-  ^^-'^      (i.^lib-jr;i(:;^-'í  de  q!.:iiiouer  naiuri/za. 

:ao  aMmil Lidos  v.nos  t.o;-  proi^iu-arãc  co;!.  y,Qàr-:-r^i 
eoiii  tanto  que  seja:n  ass^.M-iíidos  os  proeurador-s. 
_      Para^rraplio  nnieo.  Exc^ptunin-se  os  dir.v>to'^<  rr^r<-  -:> 
iiscai  e  emi^i-egadoí  que  são  proliibidos  de  votar  rjQ-  r^-r^.-v  ■  - 
çao  de  outrem.  '  "  " 


CAPITCLO  V[ 
Disi'o.sir;õii:s  gkr.\í:s 

Ar!.  2.'..  O  mandato  da  directoria  será  remunerado 
os  honoi-ari-os  de  t:Ooe,.ç;  monsaes  a  cada  direc:cr.' 

^~  niombro;  do  conselho  fiscal  vence.-ão  cada 
um.  inn.'j  mensaes.  quando  em  exercício. 

_  .-Vrt.  2G.  A  sociedade  dará  conhecimento,  por  í-arta  v.._ 
pist.-.nda.  dos  nomes  dos  ,;ornae?  proferidos  para  a  pubiii-p- 
çao  dos  avisos  do  chamadas  de  quotas  e  nara  a  rouni.-.o  da^ 
assembléas.  -  . ... 

C.AI-ITLT.O  Vir 

DISPOSIÇÕES  'r I\.\ N S I TO l U .\ S 

Art.  27.  A  sociedade  .«e  installará  com    o    nu'ne''o  i'.> 
associados  ,já  inscriplos  o.  dopoi;  de  obtida  a  cnrnn.-toritP 
lorizaçtio  para  finuvinr-n:-.  oacetará  as  suas  operaç<3es. 

Art.  28.  Os  nionihrn?  da  directoria  promnve-'o  as  d'"'- 
l^^g^s^neccssarias  para  a   offeclividade  da  '  instaliação  d3 
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Art.  29.  A  primeira  directoria  da  sooicdado  sgtA  consti- 
tuída pelos  seguintes  senhores: 

Presidente,  major  Jofio  Taveira;  secretario.  Dr.  I.oopoldo 
Diniz  MarUns  Júnior;  thesourciro,  capitão  Antonio  Goncalves 
Carneiro  Júnior;  superintendente,  caoilão  Julio  Podda;' con- 
selho fiscal:  Dr  Julio  da  Silveira  Lobo.  ARtonio  Joaquim  de 
Mello  e  Arnaldo  A.  do  Carmo  Alves;  supplentes:  Dr.  Luiz 
Carlos  Fr<Vs  da  Cruz  Júnior.  Augusto  Balsomão  e  Dr.  AUipi-to 
Rocha. 

Rio  do  Janeiro,  ií  de  maio  de  IPl-í  João  Tavcmu-yyve- 

sidenLe. 

Esle?  estatutos  foram  a.ssitmados  pelas  pessoas  presen- 
tes: João  Taveira.  i.r<.;s:dcnle;  ].copoldo  Diniz  Martini  Jú- 
nior. s<>í.'!'o|;n-io.  Antonio  (".onçalves  Cnrneiro  Juaior,  tlu^sou- 
reiro;  Julio  Podda,  superintendente:  Cnndido  Cunha  Américo 
Moraes.Clementc:  dos  Santos  Liboi-alo,  A.  Cai-noiro  I,U7,  José 
Janmizzi,  Cyro  Braga.  Julio  Siqueira,  Alcides  Fernandes  Pa- 
Iheiros.Cleto  Alves  de  Mello,  Luiz  da  Cunha,  Alair  Santos,José 
Pinto  Carneiro,  Horácio  Coelho,Hcnrique  Donamberg, João  Mo- 
raes, Jayme  Augusto  Pina.  Francisco  Algarez,  José  Ftirnaii- 
des  Garcia.  Alberto  Teixeira.  Garcia  Fernandes  Filho,  Fer- 
nando Estr-ves.  Folix  Florduardo  Alfino,  Bento  Reid  TiUiz 
Alvr^s  Casas.  Geraldo  Cocllio  de  Macedo,  Ernâni  Adamo  Al- 
meida, Synesio  Valério  dos  Santos  e  Antonio  Soares  Peixoto. 

Rio  de  Janeiro,  14  de  maio  de  1914.  —  João  Taveira, 
presidente. 

Terminada  a  leitura  dos  estatutos,  o  Sr.  presidente  con- 
vida os  presentes  a  dizerem  o  que  lhes  approuver  sobre  o  as- 
sumpt;o  em  discussão. 

Não  havendo  quem  pedisse  a  palavra,  foram  os  estatutos 
unanimement/e  approvados,  procedendo-se  logo  á  assignatura 
dos  mesmos  pelas  pessoas  presentes.  O  Sr.  presidente  declar-a 
Que  se  acham  preenchidas  todas  as  formalidades  necessárias 
para  a  constituição  da  sociedade  e  indaga  si  algum  asso^-iado 
tem  quaesquer  observações  a  fazer. 

Pede  a  palavra  o  Sr.  capitão  Antonio  Gonçalves  Carneiro 
Júnior  que.  depois  de  breves  considerações,  apre.^enta  .i  se- 
guinte proposta  que,  sendo  posta  a  votos,  é  unanimemente  ap- 
provada. 

_  «Attendendo  aos  relevantes  serviços  que  «Trncema»,  so- 
ciedade  niutua  dotal,  vem  prestar  ao  nosso  meio  sócia!  e  aos 
esforços  empregados  para  a  sua  fundação  e  organização  neios 
Srs.  major  João  Taveira  o  capitão  Julio  Podda,  proponho  qv.e. 
dos  luoros  líquidos  verificados  anualmnete,  durante  a  exislen- 
cif;  de  «Iracema»,  no  seu  fundo  disponivel,  20  °l°  sejam  re- 
partidos peios  organizadores  de  tão  util  sociedade,  senhor-  ma- 
jor João  Taveira  e  capitão  Julio  Podda».  ^■ada  mais  havendo  ;i 
tratar,  o  Sr. presidente  declara  installada  a  sociedade,  encrra 
a  sessão  da  assembléa  geral  e  convida  todos  os  presentes  a  ys- 
signarern  a  presente  acta.que  é  lavrada  em  triplicata  por  mim 
Julio  Podda  que,  como  secretario  interino,  a  fiz  e  assigno.» 

Rio  de  Janeiro.  18  de  março  de  1914.  —  João  Taveira, 

presidente.  —  Leopoldo  Diniz  Martins  Júnior,  secretari-j.   

Antonio  Goncalves  Carneiro  Júnior,    thesoureiro.    Julio 

Podda,  superintendente.  —  Candido  Cunha.  —  Américo  Mo- 
raes. —  Clemente  dos  Santos  Liberato.  —  A.  Carneiro  ría 
Luz.  —  José  Jannuzzi.  —  Cyro  Brana.  —  Julio  Siqueira.  — 

Alcides  Fernandes  Palheiros.  —  Cleto  Alves  de  Mello.   

Luiz  da  Cunha.  —  Alair  Santos.  —  José  Pinto  Carneira.  — 
Eoracio  Coelho.  —  Henrique  Danemberg.  —  João  Moraes.  — 
Jayme  Aurjusto  Pina.  —  Francisco  Aqarez.  —  José  Fernan- 
des Garcia.  —  Alberto  Teixeira.  —  Garcia  Fernandes  Fiiho. 
—  Fernando  Esteves.  —  Felix  Florduardo  Alfino.  —  Ih-nto 


licid.  —  Luiz  Alves  Casas.  —  Geraldo  Coelho  de  Macedo  — 
Emnni  Adamo  Almeida.  —  Sincsio  Valeria  dos  Santos.  — 
Antonio  Soares  Peixoto. 

Conforme  com  o  original. 

Rio  de  Janeiro,  14  de  maio  de  1914.  —  Julio  Podda,  su- 
perintendente, servindo  de  2°  socretari^o. 

Piio  de  Janeiro,  14  de  maio  de  1914.  —  João  Taveira 
presidente. 


Regulamento  annexo  aos  estatutos  da  Iracema,  sociedade  mu- 
tua dotal  para  os  pecúlios  dotaes  para  casamento,  por  mu- 
tualidade 


CAPITULO  I 


i).\s  SÉRIES  u  con[>içcií:í;  para  .\  I^■3CIl;p^:Ão  dos  mutuai. !st..\s 


Art.  I."  A  constituição,  por  Iracema,  sociedade  mutua 
dotal  de  pecúlios  casamento,  por  mutualidacie.  obedecerá 
ás  disposições  do  presente  rcinilamento. 

Art.  2.°  Iracema  iniciará  as  suas  operações  com  cinco 
séries,  contando  2.000  mutualistas  cada  uma,  creando,  poste- 
riormente, e  logo  c;ue  o  seja  necessário,  novas  sérios,  com 
igual  numero  de  mutualistas. 

Parajraplio  único.  As  séries  são  organizadas  da  maneira 
soguinte : 

r  série  —  que  dará  direito  ao  mutualista  inscripto  e 
quite  a  um  pecúlio  dotal  de  3O:OO0S  —  o  associado  contri- 
buirá com  uma  joia  de  lOOS  e  uma  quota  do  20-?.  sempre 
que  occorrer  um  casamento  em  sua  série; 

2*  série  —  que  dará  direito  ao  mutualista  inscrioto  p 
quite  a  um  pecúlio  dotal  de  20:000.$  —  o  associado  contri- 
buirá com  uma  joia  de  80.?  c  uma  quota  de  l.õÇ,  semoro  que 
occorrer  um  casamento  em  sua  série; 

3'  série  —  que  dará  direito  ao  mutualista  inscripto  t 
quite  a  um  pecúlio  dotal  de  10:0003  —  o  associado  contri- 
buirá com  uma  joia  de  GOS  e  uma  quota  dc  SS,  sempre  quo 
occorrer  um  casamc.it    em  su.i  série; 

4*  série  —  que  dará  direito  ao  mutualista  inscripto  e 
quite  a  um  pecúlio  dotal  de  5:O0OS  —  o  associado  contri- 
buirá com  uma  joia  de  25.S  e  uma  quota  de  -íS,  sempre  que 
Oi'correr  uni  casamento  em  sua  série: 

Õ-'  série  —  que  dará  direito  ao'  mutuaiistn  inscripto  e 
quite  a  um  pecúlio  dotal  de  3:0008  —  o  associado  contribuirá 
com  uma  joia  de  20S  e  uma  quota  de  2-*.  semore  que  occorrer 
um  casamento  em  sua  série. 

Art.  3.°  Os  sócios  que  se  inscreverem  até  dezembro  do 
191 -i  o  realizarem  o  seu  casamento  contando  um  nnno  d»"" 
inscripção  receberão  os  seus  dotes  sem  desconto,  ficando  su- 
jeitos aos  prazos  de  dous,  três  e  quatro  annos  os  que  so 
inscreverem  nos  dous  semestres  de  191 D  o  primeiro  do  lOlò. 
rospoctivamente. 

Art.  4.°  São  considerados  fundadores  os  que  se  inscre- 
ven.-m  até  30  dias  após  a  approvação  dos  estatutos  nele  Go- 
verno Federal,  os  quaes,  desde  que  se  casem  e  contem  seis 
inezes  de  inscriprão.  terão  direito  ao  dote  com  abatimento 
de  20 '1°. 

J^aragraplio  único.  Os  que  se  casarem  antes  dos  prazos 
estabelecidos  no  art.  3°  e  contem  pelo  menos  seis  mczes  '"io 
inscriptos  poderão  antecipar  a  liquidação  do  .*ini  dot.^  suieitos 
■ao  desconto  de  20  "i".  '  " 
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Art.  5.»  São  condições  para  ser  inscripto  em  Iracema  - 
«)  sor  solteiro  ou  viuvo; 

cUva''jo1a%!  pelo' m^^nòT  uSfa"'rf,?í<  ^^f  ^'^^''^■x^- 
mento^  ""^^  ^"^^^^  ^'e  chamada  por  cas;v- 

CAPITULO.  II 

DOS  DIREITOS  E  DEVERES  DOS  ASSOCIADOS 

bator/o  do  direitô^ao  pecu  iHotV^n^p  frectoria,  çompro- 

Art.  7.»  \  me^mn  noc-nn     •  ,    Que  houver  esco  hido. 
uma  sério/ sôncb  uma  u^'''\^  ^  '"^^^ 

encha  as  ^concii,Oos  .oxigidas^peT  P?osom?^^re'S1atoTto 

casamentof-pSsa  r  pií?  SiS?^  '  vist^a' ^tidão  de 
cada  por  'íabellião  dí  coScn    i.r"'^'^'"^'^^  ^  authenti- 
realize,  depois  de  cinco  Co,  Hn  ío^f^*^  ^"^^^  °  casamonto  se 
Ar-t    íft    rv    ^^"^-9  annoí,  da  data  da  mscriorrrn 

cofres' soc^«  ^eSwe  "í^.  V''^^^'^^  '  conSíi°'para  n. 

sua  s^irie  ''conrr?  'pe^cifva 'nSof/ r'''.  ''''^^''^^  '''^ 
Pi-aso  de  10  dias,  contadnrdn  ri.to  Hn^®  chamada,  dentro  ,!o 
de  cii'cular  e  iuhuÀfn^J^  ^V^^  por  m-io 

O  Iracema  de  c?rcibp.?n  P™Pa?anda  sona 

todos  os  associadas  Xti^%T^^^    '  """^  será  Vemettulr,  a 

PubniM^i^Sde^icl^Sní  ^^'^^^  ^«^^  í^-í-n 
associados  eni  caria  regisffia  conhecimeiilo  ao5 

dias;'medinte''?  pS?en?o''de'u^f  "^^^^  ^5 

as  respectivas  ouotas  ?om  ore^^  sol.re 
mstituido.        '       ■         prejuízo  do  pecúlio  que  houver 

é  i-ní^kdlTao^SntribuStríiítind^^     ''''^^J'''  ^  í"'^^^' 
deposito  em  dinliPiro  mri  ,prpm  "^í.f-^^r       ^''^^^  ""^ 
das  coníribui.õpi  de  auoíaí  df  r.?o^^^Í'^^'^°'  pagamentos 
\rt    AO  \,  ■  z  ^      chamada,  nor  casamento 

ou  alío!ut\rcÍr7;^a%f  rSS^^  a"ln3&iu:ia 
midade  ou  nS  S  directoria  nndpH°  .fJ^'''^^'''  enf.r- 

havor  contribuído  cormai.  dP  ^ 00  nn^^^^^  "^'P^^^'  '''^^ 

pagamento  da<  futura.  nnnt?íh„í?-  ^"^■•''^^  chamada,  do 
debito  das  mesmas  q;p%SeS^^^^^^    .^^^.^^^do,.  _porém, '  .rn 

Vuhhc^W  :o  O  l  ac^^^^^^  e  sua 'coísort.  a 

de  seus' retratos.  ZTau^ílrn^^^^^^  socied:u!e. 
das  photographias  lorneçam  exemplares  bem  nitídn» 

casem  uma  mediX       nnrr.  associados  se 

broche  tTn^beSe  ouro  SphV^'         consortes  um  liruio 

dos  consorciados,  o  io    o"ar  e  a  dn'!?' d?''  ''""''r'' 
mento"  °     ^  ^  "^^^  do  respectivo  c:isa- 


serão  lorinadas  com  tanlos  múltiplos  de  15  10  5  2^00  ^ 
1..00  reis  (Ic  lodos  os  associados  inscriptos  o  quites 
do  com'o  'Vt^  '?o«T,'rí      ^r^'^  seu  diplorSa  e  de  acoor- 
ter  'concorrid  •  P  raT^offos^Ses^íoKfT'^  F''V'^ 
mada  a  que  era  obripado  '^"^ 

apcr^rpol'inhS  d^ aSi"^?^^^,^^^^^'^^^  ^^^^  i-POsla 

diíf crença  da  jSa.^  na  mn  hnv^^^^  f^ontribuin.io  com  a 
coi:tandí  novo  ^  H^^.P,  desconto  de  .U",  .3 

quer  iiTeíiia  ídafi?'iu' ocÍí;it^^^^  ^'"'^^^^'"'^  Hua!- 
impoilar  om  p-í  ^'""^    '"^.POi'ío  ou  possa 

pugnar  sompr;?  '0!^^%^  ^S;^S^^;íie;!?o 

CAPITL-LO  Iir 

DOS  PECLT.roS  DOTAES 

sucedi       Í^S"^  tS^S^S^  r  °"  dias 

siiOL-o.sivos.  mais  d'  do";  caVÍ n  '5  ?J  nt  ''''''^  '-^'^  ''«'^"S  se- 

á.  proporção  que  ^õm^^^^  iní^,í£M;'=;;;,^?^'''^'"^^=^í^ 
vidas  peloí.  associados   r\rt^  8»  e  ío  contribuições  de- 

do arL-iÍ'deSí?em  r'!íer''uíSíí!)''^^  '''''  Por  ef feito 
r.^f  irará   as  respeclivar  imnn  •f.?.^'^-^''''' ^      '"''"i-"-^  «:í:  íí-<.':)u.. 

dote:  co^sicín-aSr o^tiníí^ a ' i:;.;;,!;:^^^'';'^^^'^  •^•^^^^^^'^•^ 

sando  de  lodo  a  Id^SmatsS 


CAPITULO  IV 

DOS  PliEMIOS  E.M  DINHEIRO 


seu. 'direito;  nor  permanecerem  no  go.o  de 

en  dínieiíí)         meiVdV"?,.;^^^^^  facultados  premiS 

stituidorcs  ou  cessionários.  ^  ^"-^'^ 

de  õ"^Oobs^i  ■^^ncí^^nir'^'  ^'^  distribuir  pelos  associados  serão 


CAPITULO  V 

DISPOSIÇÕES  GEIUES 


por  casamento  ou  eliminação,  prconcliidas  por  novo^  asso- 
ciados, que  conservarão  a  mesma  niiineração  anlorior." 

Art.  28.  O  movimento  geral  dos  asso^ciados  poderá  ser 
perfeitamente  fiscalizado,  pois  será  publicado  quinz.-^nal- 
mente  n'0  Iracema,  órgão  de  propaganda  da  sociedade. ' 

Ari.  29.  E'  permittido  ao  associado  contribuinte,  me- 
diante requerimento  ao  presidente,  verificar  quando  lhe  ap- 
prouver,  o  estado  da  sociedade.  Neste  caso  a  directoria  ú  obri- 
gada a  fornecer  e  facilitar  lodos  os  elementos  pai-a  o  exame 
do  conlribuinte,  exhibindo  os  livros,  tilulos.  contractos  e  to- 
dos os  documentos  exigidos. 

Ai-t.  ,30.  Quando  fòr  noírada  qualquer  informação  ao  as- 
sociado contribuinte,  exame  de  livi-os.  coiil rachai.  i.'lc..  que 
elle  julgue  conveniente  para  conhecer  a  situa(;ão  iiniincoira 
da  sociedade,  poderá  elle  exigir  informação  perante  o  juiz 
competente,  correndo  as  despezas  por  conta  da  sociedade. 

Rio  de  Janeiro,  13  de  maio  de  i91-'i.  —  João  Taveira, 
presidente. 


DKCIUilTO  N.  10.900  —  Di:  20  dk  .11:1,110  m-  191 -i 

Concede  autorização  n;i:-.i  íunccion.iv  ;l  socicda'ic  ar.op.ym.i  C.iix.i  Dotal  de 
S.  Paulo,  coii:  sOiic  iiS  cipital  do  Ivstado  dc  S.  l'a'.'.lo,  c  ajiprova,  com 
alterações,  os  se'.;s  csíaf.itos 

O  Prcíidentí  dn  Republica  dos  Eítados  Uiiiclo?  do  Bra/.il, 
attendendo  00  quo  "oquereu  a  sociedade  anoiíyma  Caixa  Dotal 
de  S.  Paulo,  com  séde  na  eapilal  do  E.<lado  de  t?.  J'aulo,  re- 
solve concodor-ilie  autori/.a«;ãu  paru  fuiict^ionar  na  Republica 
e  bem  assiin  apiirovar  os  seus  eslatulos  com  as  alterações 
abaixo  indicadas,  mediante  as  seguiiilos  clausulai  : 

I 

A  Caixa  Dotai  do  S.  Paulo  submettc-se  intoií-amonte  aos 
regulamentos  e  leis  viLvnles  c  aos  ijuo  viertMii  a  sor  promul- 
gados sobre  o  oli.jocto  do  suas  niiorarú".-.  iimi  cnino  ;'i  í»l'i- 
manenle  fiscalizarão  do  Govonio.  ]ior  iiit«;;'niiMlii)  Iiis{h.-- 
cíoria  dc  íc:íuros. 

ir 

Os  seus  estatutos.  oi'a  approvados.  si-rão  r''gi<!!-ados  com 
as  seguintes  allcrayõus : 

Ari.  vS."  —  Substitua-se  polo  s:'guiriLe:  «Só  torá  direito 
ao  pecúlio  o  sócio  que  realizar  o  sou  casamento  depois  dc 
completos  cinco  annos  de  inscripcão  na  sOrie  ». 

Art.  0."  —  Substituam-se  as  palavras  «ainda  que»...  do 
casamento  pelas  seguinte?:  «anteriores  ao  sou  casamento». 

Art.  21.  paragrapho  único  —  tjupprima-se. 

ArL.  22.  —  Substituam-se  no  final  os  ns.  cí»  e  «2» 
por:  «.3»  e  «3». 

Art.  28,  c  —  Accrescontem-se  no  final  as  seguintes  pala- 
vras: «e  os  documentos  de  que  trata  a  leltra  c  do  art.  29». 

iir 

A  sociedade  anonyma  Caixa  Dotal  dc  S.  Paulo  recolherá 
ao  Thesouro  Nacional,  em  apólices  iederaos  e  mediante  guia 
da  Inspectoria  de  Seguros,  a  quantia  do  cincoouta  contos  da 
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réia  (50:000!?^,  donli-n  úo  00  ditis  ria  nuI)lieaf^rio  f'oste  decreto 
devendo  inlo.rali/.ar  donlro  .lo  pra/.o  do  i.n.'anno' da  dafrda 

uOO.OOOíj)  como  ^-nranlia  de  ?uas  operarõcs,  -ins  Lermos  do 
decreto  n.  5.07l\  de      de  dozeinbir.  d.>  i<.Ío;j 

cia  e'^G"t tSc^"       ^"'"^       '''''  ^"^^P^"^'^". 

Hr.iiMii;  U.  D.v  F().N?i;cA. 
Jlivotfirrin    da    Cunha  Con\a. 

Caixa  Dotal  de  S.  Paulo 

ACTA   DA   A^<KMnI.K.^    .IKliAI.  ,  :nN  STITI '  Da    <0,  :,,.:„,,„: 

Aos  dozo  (lias  do  m-v.        J'.,'v.'roiro  d,.  mi:1  iun-r(viifo< 

i;ua  do  ^^.  Bçiilo  ii.  ii..<la  oidadt-  de  S.  Paulo,  t-nr  i.  ud'.' 
da  convoeavuo  espodal  IViUi  pdo  Sr.  (i^<uaIdo  CaÍii:;i,^  !.' 
declara  o  in..'snio  s^r.  Liosualdo  Ca<tiglioiio.  niit'  nroi]i.rv,.u  V 
preíeiUo  reuinao  para  o  Jiin  do  l.ratar-<,j  da  fundarão  (l-í 

^?iv:í^n?f.^í"'^'•<'^:■'^^'"'''''■=^  I'-"''  ea^amentos.  donóioi.iada 
Laixa  JXUal  de  ^    l'aulo  com  sedo  iiesUi  capital  de  íj.  Paulo 
O  _seu  capilal  inicial  O  de  5n:0u0s   ^iciiico-íiUa  coiit-.^'" 
em  acções  do  -ws  jluzcnl-w  mil  rOis;;  cada  unu..  assim  dís- 
Lnt)uidas  eii.re  os  accioiíisla;  iireseiií..-s :  lT)  .víuíp    o  ciaco' 
an-oes  ao  \)v .  AUredo  AKvs  de  Oliwica  Ilani..?'  !)■>  iiov-Tifí 
e  duas;  ac;:.M;s  ao  Sr.  Gosuald;)  Casli.iílione :  -^h  ,viiit..  ;.  ciiicÕ 
no       i>.  Oscar  d..-  Aliueid:i:      (viiiL.j    cinco;  ao  \h:  Auíoiiio 
Jose  J'creii'a  (.iumiarãcs:  10  ■.j.l.v;.  iio  í^r.  .los.'  ( :.'<Li-liiM'.'-  In 
Ulezi  ao  t^r.  ViUiliano  JJilelli:  10  ;dez   ao  s--.  Tli.'odn:  ip,r"c;,<- 
tiflumo:  J  ,t.rt.'s;  ao  íi^i-.  \íò\o  de  Campns;  õ  'ciuct:  a  cada 
um  dos  s.-L-uiiiIcs  Srs.:  J.)r.  Abolardo  de  Cor.iu.d-a  <:.-sr  I)^- 
Leoiudas  Jiarruto.  I)r.  Arlia.lo  de  Lima.  Dr.   .J.Kiqaim"  u.il 
niide.  JJr.  J'oi.li-o  Luiz  d''  Oliv.-ica   Custa,   cnr,»!,.;  .Vccacio 
Piedade,  Dr.  .Manoel  Aur.Miauo  de  liusnifiM.    Svlv:)  do  Vz-'- 
vedo  Antunes,  .losó  Uaiotío  o  J)r.  André  Pe.iririõii. 

K  tendo  sido  realizada  a  chamada  de  2u'        vinte  po'' 

conto,.  prim.Mra  contrii..ui(;ãu  do  cajíital  subícrij»;,.  r,.i  f,.iL,. 

em  data  de  lio,je.  o  deposito  d;i  IO'-  parte  do  caiiital  na  DoL^- 

i:acia  iiscal  do  Tliesouro  .Nacional,  conlomio  i«  recibo  nu»- 
nesta  vao  transcripto:  «A'  loliias...  dn  iivro—Caixa  Gerai— 

n.         lica  debitado  o  tliesour.dro  Antonio  Joa(i.,iin  .\Iachad'-> 

pela  quantia  de  cinco  contos  de  réis  .õ:WO$uOu'- 

Recebida  da  sociedade  aiionyma  Cai.xa  r)otal'  de  S.  Paulo 

quantia  correspondente  a  1U='  parte  do  seu  capital  social. 

J'.  para  constar  se  dou  este  assignado  oolo  supradito  íh"o- 

souroiro  commiiro  escrivão. 

Delegacia  Fiscal  do  Tliesouro  Nacional  em  São  Paulo  l"' 
de  íevereiro  de  PJI  i.  —  Peia  tliesoureiro.  Dio,j.j  .Mn,-hado  o 
r  escripturario.  .       ./        -  , 

i'"oi  acclamado  para  presidir  a  assembléa.  o  Sr.  Dr.  \i- 
Iredo  Alves  de  Oliveira  llaiiios.  que  nomeou  para  seeretariu 
o  br.  bViVio  de  Azevedo  Antunes,  os  qua^^s,  empossados  de- 
ram inicio  aos  trabalhos  da  instailação.  Lm  seiruida  pediu  a 
palavra  o  Sr.  Gesualdo  Castiglione,  que  o.xpoz  o"  plano  da 
ganizacao  da  sociedade,  ponderando  que.  não  obstante  haver 
nesta  capital  e  om  outras  cidades  do  Brazil.  so>.:edadc<  coii- 

rStirfin  q"" d'''^?  ^"'t'        opportuaa  a  fundação  da^ Caixa 
Dotal  de  b.  Paulo,  pelos  seus  planos  orii:ínaos  e  nelas  eunrl 
mes  vantagens  que  offereco  aos  seus  associaaos  e  atim  é 
mQ,  pelos  cálculos  leitos  com  muito  cuidado  colloca  o 
Gesua  do  Castiglione,  a  Caixa. ])otal  de  S.  Paulo  em  condi! 

Xrf?.ti.f«  ^  ?n  ""'"-i"  f'-"'  Jifficuldade.  as  vantagens 

oileiccidas  por  outras  da  mesma  espécie.  Após  muitas  con- 
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sidcrações,  patenteando  a  utilidade  c  officacia  desta  associa- 
ção, o  Sr.  Gesualdo  Castiglione  apresentou  ao  Si'.  prosidcnlo 
os  estatutos  da  Caixa  Dotal  de  S.  Paulo,  elaborados  pelos 
Srs.  Gesualdo  Castiglione,  Dr.  Abelardo  dô  Cerqueira  Cesar, 
Dr.  Arlindo  de  Lima  e  Dr.  Oscar  dc  Almeida  e  requereu 
que  fossem  os  mesmos  lidos  perante  a  assemblóa  c  sujeitos  a 
discussão  c  deliberação,  dos  Srs.  accionistas  prjíentes. 

Pelo  que  o  Sr.  presidente  convidou  o  Sr.  secretario  a 
fazer  a  leitura  dos  referidos  estatutos  da  Caixa  Dotal  dd 
S.  Paulo,  que  submettidos  a  discussão  c  votayão  foram  una- 
nimemente approvados,  tendo  todos  os  prescnlos,  declarado 
que  acceitavam  e  confirmavam  as  disposições  (los  referidos 
estatutos,  aos  quacs  expressamente  se  siibordinavim. 

Finalmente  foi  declarado  peio  Sr.  presidente  que  estava 
constituída  legalmente  a  sociedade  anonyma  de  pcculio« 
para  casamentos,  denominada  Caixa  Dotal  de  S.  Paulo,  soh 
a  regência  dos  mencionados  estatutos,  os  quaes  ficam  fa- 
zendo parte  integrante  da  presente  acta. 

listando  legalmente  installada  a  sociedade  anonyma  d-í 
pecúlios  para  casamento,  i.tassou-sc  a  fazer  a  oleiçãõ  da  di- 
rectoria, cujo  mandato  será  de  seis  annos,  tendo  sido  eieitos: 
presidente,  Dr.  Alfredo  Alves  de  Oliveira  Ramos;  director- 
gerente,  Gesualdo  Castiglione;  director-tliesourciro,  Dr.  Os- 
car de  Almeida;  consultor  -juridico,  Dr.  Abelardo  de  Cer- 
queira Cezar:  secretai'io,  Sylvio  de  Azevedo  Antunes;  conse- 
lho fiscal,  Dr.  Arlindo  de  I-inia,  Dr.  I.eonidas  Barreio,  Dr. 
Joaquim  Gomide,  Dr.  Pedro  Luiz  de  Oliveira  Gosta,  Dr!  Ma- 
noel Aureliano  de  Gusmão,  coronel  Accacio  Piedade,  que  fo- 
ram declarados  empossados  em  seus  respectivos  cargos, 
perante  a  assembléa  geral. 

O  Sr.  presidente  pede  a  palavra  e  apresenta  a  seguinttí 
proposta:  «Tendo  sido  o  Sr.  Gesualdo  Castiglione,  fundador 
da  Caixa  Dotal  de  S.  Paulo,  o  fi>u  bra(,'o  direito,  a  sua  alma 
e  quem  principalmente,  sinão  unicamente,  se  tem  constituído 
o  seu  propugnador  indefeso  e  tendo,  outrosim,  se  deixado 
absorver  por  ella  com  visível  prejuízo  de  sua  pharmacia  e 
drogaria  e  demais  interesses,  tomo  o  alvitre  dí  propor  aos 
meus  companheiros  dc  directoria,  e  a  todos  oí  'accionistas 
que,  além  do  ordenado,  perceba  a  commissão  de  G  "i"  (seis 
por  cento)  pro  labore,  sobre  as  jóias  que  os  associados  pa- 
gam para  matricula  rias  suas  respectivas  séries. 

Espero  que  approvarão  unanimemente  esta  minha  pro- 
posta, por  ser  muito  justa.»  Foi  pela  assembléa  geral  appro- 
vada  unanimemente  a  proposta  apresentada  peio  Dr.  Alfredo 
.^Ives  de  Oliveira  Ramos,  deixando  todos  os  pr.-ísentes  nesta 
acta,  um  voto  de  louvor  ao  Sr.  Gesualdo  Castiglione,  peio  seu 
trabalho  c  dedicação  pelo  desenvolvimento  da  Caixa  Dota', 
de  S.  Paulo. 

Nada  mais  havendo  a  tratar  o  Sr.  presidente  manda  o 
Sr.  secretario  lavrar  a  presente  acta,  a  qual  em  seguida  foi 
sujeita  á  discussão  da  assembléa,  sendo  por  ella  approvada, 
peio  que  assignam  todos  os  accionistas  presente.s,  depois  de 
ter  sido  lida  c  achada  conforme.  Eu  Sylvio  de  Azevedo  An- 
tunes, secretario,  a  copiei,  conferi  e  assigno. 

S.  Paulo.  12  de  fevereiro  dc  191i. — Alfredo  Alves  de  Oli- 
veira liamos. — Antonio  José  Pereira  Guimarães. — José  Jero- 
nijmo  Gayotío.  —  Joaquim  Gomide.  —  Gesuahb.t  Castiglione. 
—  Oscar  de  Almeida.  —  Sylvio  dc  .Azevedo  AntuJUis.  —  Theo- 
dolindo  Castifilione.  —  Abelardo  de  Cerqueira  Crzar.  —  Vi- 
taliano  ÍBitclli.  —  Eólo  Campos.  —  Leonidas  Barreto. — Ac- 
cacio Piedade.  —  André  Peggion.  — Arlindo  Lima. — José  Cas- 
tiglione. 

Reconheço  as  firmas  retro. 

S.  Paulo,  27  de  fevereiro  de  191 -í.  —  Em  testemunho 
(estava  o  signal  publico)  da  verdade.  —  O  l"  Labellião,  An- 
tonio Hyppolito  de  Medeiros. 


ACTA  DA  as.sl:mdm':a  c;i:iiAr.  i-xTruoriDiNAíiiA  ua  caix.\  dotal  ds 

S.  1>AL'I.0 

Aos  vinte  e  novo  dias  do  moz  do  ahril  do  mil  novoccnto*  o 
quatoi7.o,  nri  sf;de  da  soc-lodade  Caixa  Dotal  de  S.  Pauío,  á  rua 
fnc  <ir?'-'l\  n  J8  achando-se  presonle?  os  seguintes  accioiíis- 
'^'■í;'^^.  A  y<^s  de  Olivcii-a  ilamos.Dr.  Oscar  de  Al- 
meida, Gesualdo  Castiglione,  por  si  o  por  procuração  do  Sr.  Ben- 
to Moreira  J>ortA  \  Italiano  Bilolli.  Tlieodoliiido  Castiglione 
Lulo  Campos,  .Tos.  Gayotlo.  Dr.  Aiidr.;-  J-oggion,  coronel  Marco- 
lino Barreto  Dr.  Leonidas  Barreto  e  José  Gastislionp  rcr.rc- 
sentando  ...oO  acções  (quatror-entas  e  cincoenta').  aVsujiíe  a 
presidência  o  Sr.  Dr.  Alfredo  Alves  do  Oliveira  Raíno^  que  d.^- 
ci_arou  ler  sido  a  presente  reunião,  diíro  ass"tiibl,hi  convocxcn 
nao  so  para  toinar  coniiecimento  do  auirmento  do  capital  Wu^ 
deve  ser  elevado  a  1()0:0!K)>?  (cem  coutos  de  n^is  como  ta  n- 
bein  dos  novos  ostatutoí.  visto  haver  sido  verificado  auè  o= 
primitivos  resontiam-se  de  fallias  e  para  quo  possam  .>nt--^"' 
ser  apresentados  á  approvaf-ão  do  Governo  "  '  ' 

Em  seguida  o  Sr.  presidente  convida  o  Sr.  K-'»!..  ra^ni.... 
çoino  secretario,  por  se  achar  o  actual  ausente,  e  e^te  ppotvd-' 
a  leitura  do  seguinte  conhecimento  do    deposito  de  111.1=^ 
u:()OON  |cinco  contos  de  réis)  na  Delegacia  Fiscal  do  Thesourt> 
jSaciona  :  «A  fls....  do  livro  caixa  geral.  n.  1.-583,  fica  debi- 
tado o  thesoureiro  Antonio  Joaquim  .Machado,  pela  quantia  d.- 
cinco  contos  de  róis  recebida  da  Caixa  Dotal  de  S  Paulo  cc-- 
resiKindente  a  decima  parte  do  augnionto  do  seu  capital  so- 
cial. L  para  constar  se  dou  este.  assiguado  pelo  supradito  tííc- 
sourciro    commigo  escrivão.  Delegacia  Fiscal  do  Thesour--. 
>acional.  em  S.  Paulo.  18  de  abril  de  llM-i.  —  O  thesoureiro 
Ihorjn  Machado.  —  O  ["  escripturario.  Jose  P.  Ao^/tí^jra  » 
_    Jerminada  a  leitura,  o  Sr.  presidente  dá  inicio  á  di=:cu5- 
sao  dos  estatutos,  declarando  que  concedia  a  palavra  ao  S*^ 
accionista  que  a  solicitasse.   Pede.  então,  a  palavra  o 
Gesualdo  Castiglion.-.  que  fxjMV.  á  assenibléa  que.  pelos  novo- 
estatuto.'',  a  sociedade  oi)erar;i  laaibem  pin  setruro*  na^a  a  cd-'- 
stituiy-ão  de  dotes  por  na.?cimontos. 

Ninguém  mais  pedindo  a  palavra,  é  encerrada  a  discu-são 
tenoo  sido  os  estatutos  submettidos  á  votação  e  unani'nf^ni.>r>- 
te  approvados. 

Em  seguida  o  Sr.  presidente  declara  encerrada  a  asS'--ni- 
biea  c  convida  os  Srs.  accionistas  presentes  a  assitrnarem.  a 
presente  acta  e  os  novos  estatutos  approvados.  Eu,  Eólo  Cam- 
po.s,  servindo  corno  secretario,  escrevi  e  assitrno  a  preseníL- 
—  Alfredo  Alves  de  Oliveira  Hmnos.  —  Gesualdo  Cas- 
tiglione, por  SI  e  por  procuração  do  Sr.  Bento  Moreira  Porto 

—  Oscar  dc  Almeida.  —  José  Castro  Júnior.  —  Eólo  Campos. 

—  \  italin7io  IJitclli.  —  José  Gayotto.  —  Marcolino  Lyns  Bar- 
reto. —  Leonidcs  Barreto.  —  Dr.  .Andre  Pewjiun.  —  C.  L  >s- 
tiglionc. 

Caixa  Dotal  de  S.  Paulo 

CAPITULO  r 
DOS  n.Ns,  si:dk  e  1)l-k.\i;.\o  da  ^ío^:ll:DAm: 

Art.  1.°  Fica  organizada,  sol»  a  fónna  an.-tnvni.i  um;'  so- 
ciedade, tenilo  por  fim  proi)orcioiiar  doLos  aos  socio-;  niw 
casarem  ou  ás  sucias  que  derem  á  luz.  conformo  a  ^i^-^e  oir 
que  se  inscreverem. 

Art  2."  A  sociedade  di-noniinnr-so-ha  «Caixa  Dotal  d»- 
b  l  aulo»,  regendo-se  pelos  presen!.^<  estatutos  e.  no<  ca^o^ 
omissos,  pelas  leis  em  visror.  ou  que  vierem  a  ^er  e-ía'>e"ie- 
cidas  sobre  o  objecto  de  suas  operaçõe;.  e..a...u 


Paragrapho  unico.  A  sociedada  só  rooonhooc'  p  roírislro 
de  nascimento  e  do  casamento  civil  realizado  de  accôrdo 
com  as  leis  do  paiz. 

Art.  3.°  A  sc^de  social  será,  para  todos  os  effoitos  íuri- 
dicos  e  sociaes,  na  capital  do  Estado  de  S.  Paulo,  podendo 
entretanto,  a  poniedade  estabelecer  filiaes  e  agencias  em  aual- 
quer  ponto  do  Brazil.  ' 

Art.  -i.»  A  sociedade  durará  pelo  espaço  de  50  annos.  po- 
dendo esse  prazo  sor  prorogado  pela  assembl(;a  geral. 

CAPITULO  TI 

DO  CAPITAL  SOCIAL 

',r.p-.;iV"L^.^L9  ^9^^^^  ^       100:000.$,  dividido  em  500 

acções  de  200^.  realizanao  os  subscriptoros  do  canil al  """í 
no  acto  da  assiçnatura  dos  presentes  estatutos,  e  o  rf^ianfô 
em  prestações  de  20  9r.  no  máximo,  mas  de  lorma  a  *e'acliar 
integrado  dentro  do  prazo  de  um  anno. 

,  Paraprapho  único.  Desde  que  seja  necessário,  a  assem- 
D;ea  geral  poderá  resolver  a  elevação  do  capital  ;i(é  o  ma- 

?cínS.,^^'^2nr^^''  ^'1^',  Preferencia,  para  o  augrnen'.o  os 
aecionislas  então  existentes. 

Art  G."  Na  sóde  social  haverá  um  livro  de  registro  do-- 
accionistas  e  a  transferencia  de  acções  será  realizada  de  con- 
formidade com  o  docreto  n.  43  i.  de  1891. 

Paragrapno  unico.  Os  accionistas  que  deixarem  de  c-ffe- 
ctuar  as  entradas  de  capital  nos  Drazos  fixados  lerão  um 
prazo  supplementar  de  .30  dia?,  com  multa  de  10  "1°  findo" 

?S^£cíS^T%tX\^^''''      conformidade  con^ 

CAPITULO  Ilt 

DOS  PLANOS  DE  SFCGUROS 

Art  7."  A  sociedade  iniciará  as  suas  opí^ra-ões  com 
cmco  series  de  dotes  por  casamento  o  tres  píi-  nascimeX 
compondo-se  cada  uma  de  3.000  sócios.  i^-^ximuno. 

.S  1 .°  As  contribuições,  na.s  séries  por  casamento  5-^r;"o 
as  seguintes:  ■ 

 í5.fie  _ A  — Pecúlio  de  2:000."?;  joia.   20."?:   apólice.  :3.^- 

contribuição  por  casamento.  l.*5000  •  j-, 

í.n.,^;-^'^  ^  ~  Pecúlio  de  5:000.$:  joia,  50-$;  apólice.  3S;  con- 
tribuK,>ao  por  casamento.  2.'?500. 

Sórie  C  —  Pecúlio  de  1G':ÒOO."?:  joia.  lOOí^-  aoolice  3^- 
contribuição  por  casamento.  .5.S000.  anonce,  j.s 

,^-'5':' J-^  —  l^ecuiio  de  2Ò:000.S;  joia.  15G.S:  apólice  S^- 
contribuição  por  casamento.  lO.-^OOO '  -ipoi-ce.  à-. , 

-^Q.  —  Pecúlio  de  Õ0:000-.S;  joia,  500.?;  apolicn 

3."?,  contribuição  por  casamento,  248000. 


í  2." 


n=  inf''^^^  contribuições,  nas  séries  por  nascimento,  serão 
os  Mguin  u.'S : 

Pmo  1  —  Poculio  de  2:000-$:  joia,  20.'í;  apolicr-  S."?-  cor-- 
tribuiçao  por  nascimento.  l.?000.'  'íi^uml..     ,  col 

i^érie  ir  —  Poculio  de  5:O0Oí?:  joia.  Õ0.$-  anolico  3S-  cor- 
ínbuH^ao  por  na.S(.-imento.  2.?.500.'  apoiíc,  j^,  con- 

Sérifi  III  _  Poculio  de  10:doOS:  joia,  lOO.^í-  anolice  35- 
contribuição  por  na.scimento.  õ-SOOO.  '  ^  ' 

§  3.»  Além  das  contribuições  acima,  pagarão  os  sócios  a 
importância  do  .sel.o  a  que  estiverem  sujeitas  as  apólices. 
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Art.  8."  Só  f,oríi  direito  ao  pecúlio  por  casamenlo  o  sócio 
que  livor  pormanoLMdo.  polo  monos,  duranlo  cinco  annos,  na 
fin '1  inscrovei-,  ainda  mosmo  quo  se  caso  antes 

do  decorrido  osso  prazo. 

fH  oxcopção.  os  nuo  so  inscreverem  a(ó  a  data 

d?  Governo,  ficarão  .sujeitos  sómente  ao  prazo 

/e.nlwn  T  lu  •"•*ci-ovoron,  dopois  o  ató  31  d?  de- 

/oníuio  de  1'J1j,  ao  dp  um  amio;  ..s  rni..  ri/.M-cni  i  iinfriní-Mn 
no  1"  semoslre  do  1015.  ao  prazo  do  dous  ar  r  o    os  nue  o  fi- 
zeram no  2"  somostro,  ao  d...  tros  annos.  o  os  mò  t  in^forevé 
rem  nojo  somostro  do  lOlG.  ao  do  quatio  annns 

,s       Sumido  os  sncioí;  roaiizarom  o  sou  pi^ain.Tito  nmT 
quer  que  soja  o  prazo  a  quo  osU.jam  sujo  tní  Vj    Vo  UvTí^^^^^ 
pago  um  nurn(!ro  do  contrihuiçr.os  i)o  •  Ja  amViVfo  ío-  '^^^^^^^^^ 

ror  n  o-no  íoP^^^  dosconlo.  sorao  .'ícripturados  oní  uma 

nn  '  (?-">/'\or  sciido  pa.qo.  com  a  mo.^ma  soni  .-^fnrtuad.) 
um  Pa^arnonfo.  nar>  so  procodendo  á  coliocta  ih^coulíll^^: 

^cn  (^.nmp?rlnT'?-''f'7'''"  oommunicar  immediatamonto  o 
^cn  (.a.>amonto  a  socjodado.  nara  que  a  mosma  nrocodi  -1  cfn 

S';ÍoÍ^íoH^'h.Í;S7  ^'  nzor^^Ví^^r-d^môri'  ■ 

0^-   H  nl     .  ; ,  '  í^-^  ^'^<''^='  nno  o.vi,tinm  na  data  do 

ííoíSo  '^tiv.rvin  cnnthi.Lii.uio  na  da  conimu- 

«n.i       ■     \  ^'"^  ^''^''''^  roitas.  no  máximo  mri 

de'  oíííi^oiív:'^.;::;'       ^"^i^^^^-^'  ^-^i^^  maio.  oíulnlí^ 

oorcíí.  •  L-asament.os  oxcorJentos  dossa 

^oc  os  r.nri;ra..io<  ao  ;,a-uno:Uo  rias  ('o,i!,.i!,ui.-n..s   aim  i  qí^- 

Or^òrn  '  ín.  '"V''"  •-'•"'■•^'^'^  "-^  Pe^-^ulio  a  (!uo  tivorom  direito. 

ias  quota.-,  o  do!)ro  «los  prazos  fixado?  no  a -t    l-í  mo  \h-<  ^ 
também  app!i,vn-oi  cpunUo  ás  ponas  ostaboiocidas!"  ' 

Art.  10.  Os  a.ssooiados  rpio  não  tivorom  C'->nt:-ali''.io  nn 
trimon.o  dopois  do  cin<-o  anno.s.  quando  coni  d^Uí  ^n  o  ?o  i 

1     ní^^f  V  ^">vas  c;.ntrihuiÃ(;;; 

i>S^  a  ;  '"^'"k'   'yí''''''^  «'ontrabirom  maLrimSnio. 

n  n,í.ríní.     ''"^  bonoficiario.?.  si  faiiocorom  soltoiros. 

O  m.^  ;  o^^^^  l>"i-     chamada  das  contribuições 

U  pagamonto  por  fallocimonto.  porem.  s-'.  s.>  orioctuará  %i  õ 
SÓCIO  tivoi-  sido  admitU.io  com  monos  do  .=30  anno.Í  ' 

rn^ú  i  .  "  v/''-^-"^  ''"P^"^^      t-'^nipU.tos  dozo  mezos.  pelo 

mcnoí.  do  sua  insonprao  na.s  r.^<p.v!.i^■as  s.-rif^* 

diat-i^.'pí'""??''^-/''''r'V  •'-'■^■'■^'^  c-oinmunicar  imme- 

•n  .  <     ■•■   ■  nascimento  do  filJio.  para  que 

al  ^mimudcí;^''' -'''^  oo.itribuições  o.  quando'  rcíaS-oni 
lai  cominuuMNiÇiK..  so  so  procodoi-a     riiamada  das  sócias  qu.'- 

;x -^t  an  ,«.a  data  do  MM-n-me:ito  í  «luo  ainda  o-tiverom  con- 
trd)u:ndo  na  da  communicação.  t.u\eum  con- 

mi-'  que  não  dorom  á  luz.  nos  oito  an- 

nos  qu.-  .H'  >o.!-'UM-om  a  sua  in.^crin<;ão.  será  applicado  o  di^ 
po^t^  no  a.;t.  ,o   -juo  regula  a  hypotl.eso  anafe  lido  our^ 
>e  tenham  inscnpLo  com  menos  de  10  annos.  * 

Art.   1:5.  As  chamadas  do  contribuições,  nor  motivo  d.> 
asamop.to  ou  do  nascimento,  só  so  olToctuarão  mediS  apre- 
sentação do  certidão  oxtrahida  do  Ro.íistro  Civil'  e  pela  ordem 
;^ni  que  os  documentos  foroni  (>ntreLruos.  provalecíndo  o.  de 
datas  anteriores  quando  apresentados  simu  taneam^^^^^^^^ 
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í^^}r:JA'      pagarnontos  das  contribuições  serio  offectuíi- 
prazo  de  30  dias,  contados  da  data  da  publi- 
cação do  avi5o  nos  jornaes,  além  do  expedido  pelo  Correio 
Findo  esse  prazo,  será  concedido  um  outro  suppicmentar  dê 
Tn.&i^^^^'^*^"'  °^  associados  uma  multa  de  10  "l» 

JfríSl  í  ^,ni^'^^""^^Jf*'^='"'  ^  associado  será  eliminado,  sem 
íi^rfmíf?,- Jí^^i^'^''"  restituição,  podendo,  porém,  ser  mais  tarde 
readmittido  como  sendo  um  novo  sócio. 

A.fâ:^^J  ^f'  eliminados  os  associados  que,  em  virtude 

í?íJ-';^^'''/°"'"'  "^^'criptos.  não  tendo  direito  a  qualquer  riti- 
admUtidos^^  pagamentos  feitos,  nem  poderão  ser  novamente 

r^««  v^*"  -  Emquanto  as  sérios  não  estiverem  completas,  o"* 
pecúlios  serão  pagos  proporcionalmente  ao  numero  dc  sócios 
exigentes  em  cada  serie. 

^á^/^^J'}:-}^''^-^^  deverão  fazer  os  seus  pagamentos  na 

sede  social,  directamente,  ou  por  meio  de  vales  postae^  che- 
?o"rizados  ou  Por  intermédio  de  agentes  para  isso  au- 

An-  18-  ps  sócios  que  não  instituirem  o  seguro  em  sou 
próprio  beneficio,  poderão,  nas  séries  dotaes,  designar  =:eu= 
beneficiários  so  podendo  recahir  sua  escolha,  conjunta  ou 
singularmente  no  outro  cônjuge,  em  filhos  do  casal  ou  ascen- 
dentes e_collatteraes  ate  o  /.»  grão  civil.  Nas  séries  natal-icias 
S(3_poderao  ser  beneficiários  os  nasciturnos,  seus  paes  ou  ir- 

Art.  19.  Os  sócios  deverão  communicar.  por  carta  regis- 
trada ou  mediante  recibo  da  sociedade,  as  mudanças  de  domi- 
tos  de  qlíotaí       ^^""^"^  endereçados  os  papeis  para.  pagamen- 

^n,.-*^^"*'"  .^^:.,^?P°^s  de  completa  uma  série,  outra  igual  po- 
derá ser  instituída,  e  as  vagas  que,  então,  se  verificarem  na- 
q,uella  serão  preenchidas  pelos  sócios  desta,  cuja  transferen- 
cia sera  feita  segundo  a  antiguidade  da  inscriprão 


CAPITULO  IV 

DOS  FUNDOS  SOCIAES 


Art.  21.  Os  fundos  sociaes  serão  assim  '"onstiiuidos : 

m.^f^  ^^^^^  '^'i  «arantia,  pertencente  aos  mutualistas,  for- 
mado pelo  excedcn>e  das  joias  sobre  a  quantia  ae  --OOS  e  por 
j  do  saldo  apurado  semestralmente  no  fundo  de  pecúlios 
Sera  empregado  ern  valores,  de  accòrdo  com  a.s  leis  vi^^entes 
e  era  apólices  esíaduaes;  Mcuucb 

b)  fundo  de  pecúlios,  formados  pelas  conií-ibuicõe"  nor 
casamento  ou  nascimento,  destinando-se  ao  pngaménto  dos 
respectivos  pecúlios;  do  saldo  verificado  semestnlmentp  30  »l° 

disponi^^S;''^^"'  ^•^^■^"^'''■^  ^        V  ío  'lnd'o 

mi.'ln?5-í  ^''^'''^''"i''*^^^^''"'^^^  Pe'as  imprrtancias  das 
Ho  f^,SH"'°  ^^'r™  ^°  ^^^"do  de  garancia,  por  70  r 

nandó  t°  nn  P-^las  demais  fontes  de  receita.  desti'> 

?o^p?'.''  ^°  pagamenio  das  despezas  administrativas:  o  saldo 
verificaao  semestralmente  será  assim  distribuído- 

.  15  »r  para  um  fundo  de  reserva  que  supnrirá  as  de- 
ficiências da  receita  do  fundo  disponível  e  aos  prejuiVo.  no 
emprego  de  valores  de  garantia;  Prejuízo,  no 

30  '1°  para  serem  rateados  entre  os  sorir.í  proporcional- 
menlíí  ;is  contribuir-nes  pagas  no  iiniio  anlenôr; 
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,  30  "1"  para  sorom  clistribuidos  como  dividendo  aos  accio- 
nislas: 

20  «"i"  como  gratificação  á  diroctoria; 

■o  T  como  irratificação  ao  conselho  fiscal. 

Parnprapho  uriico.  Das  iinporUancias  das  jóias  levadas 
ao  lunclo  dis|)oniveI.  serão  prOviameiile  d^^sconUdoí;  6  aue 
pertencem  ;io  dire(.'íor-}:erente.  "  ' 


CAPITULO  V 
i>.\  DiiiKCToiUA  r-:  coNsKi.iro  i-ist.:.\L 

Art.  2-2    A  Caixa  Dotal  d.-  f?.  Paulo  <■  admiiii^írada  p.-.r 
uiialro  moniliros.  sendo:  um  dirodor-pn-si.l.-nt.'  um  director- 
?e."onlc,   um   dirootnr-thpsonroiro  e  um  consultor  juridico 
Haverá.  (.;unl)..'iii.  um  conselho  fiscal,  composío  d.">  quatro 
membros  »í  dons  suppl.-^ntes.  -  iv. 

.  Art.  23.  A  diroctoria  será  composta  poj.is  an'io;)i<taí  nuo 
forom  eleitos  em  assembléa  geral  ordinária,  cujo  mandate 
sora  p.->r  spls  anuo?,  durando  o  da  1"  até  1920. 

Art.  2.i.  Todos  os  membros  da  directoria  e  do  roníeliio 
fiícal  poderão  ser  reeleitos. 

Art.  25.  A  directoria  fica  investida  dos  mais  amplos 
i>oacr.\s.  i.ara  praticar  actos  «i.^  sua  sestão.  >*^iido-IliP  prohi- 
bido  livpotliocar  bens  'iiie  a  Caixa  Dolal  í^.  Paulo  v-nlia  a 
pussuir. 

Ari  ::r).  J>mi.lo-s-:  uiria  ví-pa  na  d;ro(.'ío.  ia,  sor',  oHa 
preenrhiila  jior  um  accionista  convidado  pelos  domai-  di- 
rectórios, do  accr.rdo  com  o  fonsellio  fiscal  a!«-  a  primt^i-a 
asíomhlea.  ua  qual  se  prc-oderá  á  eleição  para  coriiplotar  o 
mandato  com  os  demais  directores. 

•■  ~~'  ''^  directoria  rvunir-se-ha  oixiiiiariam.^ní.^  no 

ena  20  de  cada  mez  e.  extraordiuariamenío.  quando  fò-  ne- 
cessário, constando  suas  resoluções.  i]ue  d-^ve.-fn-»  s-n-  to-ua- 
das.  pelo  menos,  por  tres  directoras,  de  uni  livro  espe'"ial. 

Art.  28.  Ao  director-presidente  comiieíe : 

«:  presidir  as  reuniões  da  directoria: 

b]  a.^signar  com  o  director-irerenl.'  p  d::-ect'V-_iii,^í,-.u- 
re:ro.  os  diplomas: 

c)  assiirnar  com  o  director-pereute  e  di:vctor-th.o<.">u- 
reiro.  os  balancetes  monsaes  e  ?eral: 

ti:  apresentar,  em  assemblea  gè:-al.  relatório  da  di"e- 
ctoria; 

e-  convocar  a  directoria,  conselho  fiscal,  a-semlb-a-  or- 
dinárias e  extraordinárias: 

/"■  abi-ir.  rubricar  o  encerrar  •:od'>s  os  livros  da  socie- 
dade: 

ij)  representar  a  sociedade  perante  os  po  l-re^  nuuMcos 
o  em  juizo. 

Art.  29.  Ao  director-gerente  compete: 

n)  ter,  sob  a  sua  guarda,  a  escripta  sócia',  conservar  o 
arctuvo.  dirigir  e  distribuir  convenientemente  o  expediente: 

b)  assignar  os  diplomas  com  os  direetore-  pre-sideiite  è 
thesoureiro; 

c)  assignar  com  o  director-thesoureiro.  cheuue^  e  naneis 
de  credito  da  sociedade;  '    "  i 

d)  propor  á  directoria  o  numero  e  ordenado  do^  empre- 
gados, sua  caífiTona  e  func(;ões,  cominissões  jo-  airente»;  e 
canqueiros:  -    .     v...  ^ 

í'}  assignar  correspondência,  avisos  e  oircu'ares; 
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v„-  ^'  i"^'*^"'^''  publicar  annuncios  que  julgar  convonipnfnc: 
^^"ÍSi''^'!  ^-  P'YK>^''"''^      sociedade.  Sercendo 
m;,r?i^.M  ivos  de  caracter  urgente,  os  quaés  cím- 

municará  n  fliroctona  na  primeira  sessão; 

directorfaT^""'  "'""P'"'""  <^  procurações,  de  .iccOrdo  com  a 

r-orv,  ^.^  a  ordem  e  praticar  todos  os  actov  que  niio  fo 

rem  de  competência  da  directoria- 

xiliaíío'íS'!íÍS'U<ílí; ^"^^  ^^'^^^  ^ 

crnr/  .1."  approvação  da  directoria  os  planos  de  se- 

guro.s  da  classe  dos  que  tratam  os  presentos  es  atuto^^  antes 
de  suje]tal-os  a  approvação  do  Govòrno-  antet> 

todo^V.'S°r;ido^''''"'''^''"^"'^       ^'^"^^^^'^  « 

apresenS2^^bSSS?^á«!í^       ^^^^^^^  -^-t-' 

ria,       qurtomartaSet'  ^  ^^^^''^^^ 

etorial  ^"^^^^^'^^^      convocações  da  assembléa  e  da  dire- 

o)  ter  sob  sua  guarda  os  requerimentos  e  demais  Daneis 
v?ò'especialf'''''^''^''  ^"^^^'^'^^^«"^^  <^  registraack,-í,%^S'íi! 
/ín^  registro  postal,  communioacão 

madaTdrqtotír'"       ^"^^     ''''''''''  ^"^'^-^^  - 

Art.  30.  Ao  director-thesourciro  compete: 

a)  extrahir  e  assignar  recibos: 

b)  fornecer  á.  d,irectoria  todas  as  informações  que  lhe  fo- 
rem solicitadas,  referentes  ao  movimento  da  sociedade 

c)  recolher  aos  bancos  as  importâncias  da  sociedade  eter 

nnna^  ^"^'■f^  ^^^^^  titulos  publicos  c  dc  renda  6  maT=^ 
papeis  de  credito  que  representem  valores; 

ç?)  assignar  os  balancetes,  diplomas  e  balan^-o  sreral  com 
os  directores  presidente  e  gerente;  ' 

,]íonf '  ^fj^^c^u^i'  .0  pagamento  de  pecúlios  aos  asociado*  me- 
diante ordem  assignada  pela  directoria-  «^-uciaao.,  me 

nir/nni^oiHS  director-gerente  as  quantias  solicitadas 
para  pagamentos  de  empregados,  directoria  e  mais  de^peza-^- 

Art.  31.  Ao  consultor  juridico  compete: 

rp,-f/'r^r'^"^''^^  ^  directoria  sobre  todas  as  questões  de  di- 
reU.o.  para  que  os  seus  actos  sejam  da  mais  ^stricta  legali- 

f^^'')_m'nar  e  dar  parecer  sobre  todos  os  papeis  referen- 
i-es  aos  pagamentos  de  pecúlios;  i  x  - 

^oh/''J'™^°^  as  acções  que  se  tornarem  necessária^  á  socie- 
dade para  a  sustentação  dos  direitos  da  mesma 
compete:''         ^'onselho  fiscal,  cujo  mandato  será  annual, 

mn.n?il  f  ■•'"'^''^  as  reuniões  da  directoria,  e  dar  o  seu  parecer 
quando  seja  por  ella  solicitado- 

de  escripíííação:'"'"^^       docuineníos,  balanço,  actas  e  livros 

mmi^Ul^n^A^       ^'^^'^^'^^  o  <?^tado  financeiro  e  ad- 

SSbléa  geral  apresentando  o  relatório  em  as- 

e  oJiri^^^^tS^o  a  directoria  n.o  o  faça 


X 
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CAPITULO  VI 

.  DAS  ASSEMBLÉ;\S 

-Art.  33.  Todos  os  anno.?.  no  nioz  do  foveroiro,  haverá  uma 
asscmblóa  çoral,  para: 

a)  aprcsonfação  do  rolalorio.  conlas  da  dirf^ctor.ia  e  pa- 
recer do  conselho  fiscal,  para  si.t  discutido: 

b)  Iratar-se  de  todos  os  ni-fcooios  rof»>rontoii  .-i  ?ncii'dade: 

c)  a  eleição  da  directoria  nas  Opocas  oompctcntes. 

Art.  3í.  A  convocação  para  esla  asspnihi.-a  si-rá  f«'ila  pela 
imprensa  da  capital,  com  antecedência  do  lõ  dias.  para  a  r 
reimião  e  de  oito  dias  para  a  so^runda. 

Art.  35.  Os  directores  e  membros  do  consollin  íi.^ni  nã«> 
poderão  votar  na  approvação  de  contas  e  relatórios  iipM'e>f^n- 
tados.  nem  sor  procuradores  de  outrns  accionistas. 

Art.  3().  Além  das  assemblt';!*  {:t^v:\o<  oiviinprias.  prid(->rão 
reaIi/.ar-.<o  assenibléas  extraordinárias,  .iiiando  a  ilir. >■.•{. )ria 
.julgar  conveniente,  ou  por  solicitação  do  conselho  r;.-?oi  ou 
quando  a  requeiram  accionistas  representando  a  quinta  rartf 
do  capital  social. 

Art.  37.  .\s  convocações  das  nssemijléas  peraos  extraordi- 
nárias serão  feitas  com  o  prazo  de  oito  dias  para  a  primeira 
reunião  e  com  o  do  cinco  para  as  seguint.^s,  salvo  oní  caso  d--" 
urgência  em  qiie  o  prijneiro  in-azo  poderá  ser  reduzido  a  cinco 
dias  e  <■><  soguinfos  a  trrs  liias. 

Art.  .38.  .\s  assemhlOas  sãn  crimp^-íonfos  para  deiilitTarem 
em  primeira  reunião  se  ^'Stiverem  lu-i-s-^iilfs  accionistas  quo 
representem,  polo  monos,  um  quarto  do  capital  sócia',  afóra 
a  directoria,  e.  om  soguifla.  com  qualquor  numero.  >'ò  -caso. 
porém,  de  íratar-se  .de  reforma  do  estatutos  «"«u  do  disso! in-fn» 
da  sociedade,  na  i>rimeira  ou  na  s.;gu;ida  r./uiMão.  d..-v.;rão  es- 
tar presentes  accionistas  representando  dous  terços  do  -janiía! 
social,  só  se  podendo  deliberar  com  qualquer  nuínem  cn  ler- 
ceira  reuni;"io. 

_Art.  30.  Cada  acção  dá  direito  a  um  voto.  sendo  as  vo- 
tações tomadas  nas  a^ssembléas.  st\i.'uiK!o  o  capital.  .Não  seni 
7>ermittido  discutir  e  votar  nas  asseinbi.-as  assumptos  nuc- 
não  tenham  suio  objectos  de  sua  conví.i-a-ã.i. 

CAPITULO  Vir 

DISPOSIÇÕES  GERVES 

Art.  íO.  A  sociedade  só  potlerá  sor  diss^.">lvida  ivlos  moio? 
previstos  na  legislação  om  vigor.  E!foctivando-se  a  liquidação 
ou  dissolução  da  sociedade,  os  saldos  dos  fundos  do  roserva  e  de 
garantia  serão  i)arlilhados  outro  os  muiualisíaí^.  proporcional- 
mente ás  contribuições  que  tiverem  desembolsado,  salvo  se.  em 
numero  não  inferior  á  decima  part.  dos  effectivos  e  obtida  a 
approvação  do  Governo,  quizerein  prosoguir  nas  operações 
como  sociedade  mutua,  sendo-llios.  então,  ontroíri-.os  o-  valor.---: 
dos  alludidos  fundos. 

Art.  li.  Os  membros  da  directoria  deverão  prestar  uma 
caução  de  vinte  acções,  cada  um.  sondo  considerado  como  não 
lendo  acceito  o  cargo  os  que  não  o  fizerem,  dentro  de  30  dias 
de  sua  eleição. 

Art.  12.  Em  caso  de  fallecimento  d-e  qualquer  sócio  que 
conte,  pelo  monos,  cinco  annos  de  inscripto.  serão  rostituida«  a 
seus_ herdeiros  ou  beneficiários  as  importiuicias  das  coniri- 
í.'Uiçoes  por  casamento  ou  nascimonl.i  que  tiverem  nairo  -alvo 
■c  disposto  nos  arts.  10  e  12.  -  »  - 
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Art.  43.  Os  sócios  não  s«ão  responsáveis,  nem  mesmo  sub- 
sidiariamente, pelas  obrigações  coiilrahidas,  expressa  ou  in- 
tencionalmente, pela  sociedade. 

Ai't.  44.  O  associado,  ao  inscrever-sc.  approvará  as  dis- 
•posições  destes  estatutos  e  declarará  sujei tar-se  ás  mesmas.' 

Art.  45.  Os  casos  omissos  serão  regulados  pelos  decretos 
ns.  434,  de  1891  e  5.072,  de  1903  e  demais  leis  em  vigor  sobre 
o  regimen  das  operações  que  a  sociedade  «ffectuar,  de  accôrdo 
cem  Os  presentes  estatutos. 

Alfredo  Alves  de  Oliveira  Ramos.—  Gesualdo  Casliglione, 
por  «i  e  por  procuração  do  Sr.  BenlD  Moreira  Poil^—  O.vrar  - 
de  Almeida.  — José  Castinlione.  —  Eólo  Campos.— Vitaliano 
Bitelli. — José  Gayotto. — Marcolino  Lopes  Barreto .—Leonidas 
Barretto .—Dr .  A^idrc  Peodion. — Thcodolindo  Castiglione. — 
Por  procuração  de  Antonio  José  Pereira  Guimarães,  Joaquim 
Gomide,  Sylvio  de  Azevedo  Antunes.  Arlindo  de  Lima  e  Accacio 
Piedade,  Olympio  Carvalho. 


DECRETO  ^.  10.997  — DE  22  de  julho  de  1914 

Modifica  a  ciau.-Jula  II  do  docreio  n.  10.863.  de  29  de  .ibril  de  1914,  qu< 
autorizou  a  sociedade  anonyma  llutualidado  Coytnciz,  com  síde  em  Cam- 
pos, Estado  òia  Rio  d«  Jiajieiro,  a  fuaçcionar  aa  Republica  c  approvou,  com 
altorações,  seus  ceiatutos 


».  ^  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
attendendo  ao  que  requereu  a  sociedade  anonvma  de  pecúlio^ 
por  morte  e  dotes  por  casamento  e  nascimento  Mutualidade 
Goytacaz.  com  séde  em  Campos,  Estado  do  íRio  de  Janeiro, 
ajitonzada  a  funcoionar  pelo  decreto  n.  10.863,  de  29  de 
abril  do  corrente  anno,  resolve  modificar  a  clausula  11  do 
referido  decreto  n.  10.863,  ficando  os  artigos  abaixo  assim 
redigidos : 

Art.  57,  Os  sócios  das  séries  de  dotes  por  casamento, 
querendo  antecipar  o  recebimento  do  seu  pecúlio  dotal,  sof- 
frerao  o  desconto  de  30  9^,  desde  que  tenham  pelo  menos 
seis  mezes  de  effectividade  na  sociedade. 

,  Art.  58.  g  1»  — Terão  direito  ao  dote  depois  de  decorrido- 
seis  mezes.  um.  dous,  tres,  quatro  annos.  os  sócios  que  «se 
inscreverem  respectivamente  nos  semestres  de  1914  e  1915  e 
d" artigo  ^^^^^        diante  a  disposição 

«  oro^í?  •^a"^;!^'^-  22  de  julho  de  1914,  93»  da  Independência 
e  26°  da  Republica. 

líER^iEs  R,  DA  Fonseca. 
-Rivadavia  da  Cunha  Corrêa. 


DECRETO  .\.  10.998  -  de  22  de  JULiro  de  1914 

^iterações,  os  seus  «taTutob       '  "  ""^ 


«f*  ?  Presid.íiite  da  Republica  dos  Estados  Unido»?  do  Brazi' 

Educadora  TorXn.r^"''^'^  ^  mulu°  A  D?tal  ;! 

±.aucadora  Tombense,  com  sede  em  Tombo;  do  Caran-ola 

Lstado  de  M-nas  Geraes,  resolve  conceder-!he  auSJíL; 
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I 

para  funccionar  na  Republica  c  approvar,  com  alterações,  oi 
seus  estatutos,  mediante  as  seguintes  claiisuirts: 

A  socicdadf  A  Dotal  c  Educadora  Tomhen:;.?  se  submelterA 
inteiramente  iioí  regulamentos  e  leis  vigentes  o  que  vierem  a 
ser  promulgadrs  sobre  o  objecto  de  suas  operarjões,  bem  como 
á  permanente  fiscalização  do  Governo,  pot-  intormedio  da 
Inspectoria  d-í  Seguros. 

II 

A  socicdíido  operará  em  soguros  sobre  a  \;da  o  seus  cor- 
relatos e  os  seus  estatutos  serão  roristrados  com  as  seguin- 
tes modificações: 

Art.  4%  5  3"  —  Substituam-so  n»  palavras  «já  tendo 
realizado  o  casamento»  pelas  seguinte?:  «ror.li/.arem  o  ca- 
samento depoi-3  de». 

Art.  -i",  5  i°  —  Supprinia-se. 

Art.  10,  i  l"  —  Onde  so  diz  «educador-",  d.-ca-se:  «d; 
garantia». 

Art.  II.  MH  lettra  a  —  Supprimam-se  as  nalavras  finae-. 
«j  dostmado...  de  reserva»:  na  lettra  d  —  onde  se  diz 
«e  C)0°\°  para  o  funrio  educador»,  diga-se:  «30°!°  para  o  fun- 
do educador  o  SOI""  para  serem  rateados  ptílòs  mutualista,' 
proporcionalnionte  ás  contribuições  pagas  no  annc  anterior»- 
e  na  lettra  c  —  supprimam-sc  as  palavras  f-naos:  «e  o  dis- 
posto... do  f)'">0:Ono.'?000». 

Art.  lii.  í  1°  —  Accrescentem-se  no  final  as  s-^^snjinte: 
palavras:  «escolhidos  dentro  os  mutual ist.is>. 

Art.  17  ~  Supprimam-sc  as  palavras:  membros  dj 
consultivo». 

n  „.„  —  Supprimam-se  as  palavras  f  inae?  •  «as  nuaes 

3°!°  ao  anno». 

III 

A  Dotal  .»  Educadora  Tonibense  depositará  no  Thesou'-') 
Aacional.  em  ?polices  da  divida  publica,  mediante  guia  di 
Inspectoria  de  Seguros,  a  quantia  de  200:0008,  arte^  da  ex- 
pedição da  cai  ta  patente,  nos  termos  dos  arts.  '2°  p  38  do  re- 
gulamento approvado  pelo  decreto  n.  5. 07-'  f,^  i-->  de  de- 
zembro de  1903.  1-  ut  ut. 

Rio  de  Janeiro,  22  de  julbo  de  lOl-í,  93°  da  Indepen- 
dência e  2(3»  d.-;  Republica.  .    ^  mutpeu 

Hermes  R.  da  Fonseca. 
liivadavia  da  Cunha  Correa. 

Sociedade  mutua  A  Dotal  e  Educadora  Tombense 

ACTA  DA  I^•STAL[_\C..^O 

Aos  dezescte  dias  do  mez  de  novembro  de  mil  novecentos 
e  írese,  neste  dlstricto  de  Tombos,  município  de  Carangola, 
Estado  de  Minas  Geraes,  ao  meio  dia,  em  casa  do  capitão  Ma- 
noel Martins  Quintão,  presentes  os  abaixo  assignados,  foi 
resolvida  a  creação  de  uma  sociedade  mutua  de  pecúlio  sobre 
casamento  com  a  denominação  de  A  Dotal  e  Educadora  Tom- 
bense pela  maneira  seguinte: 

Pelos  prc-ííntes  foi  acclamado  presidente  coronel  Emilio 
Soares  Corneli')  de  Gouvèa  que,  depois  de  convidar  para  secre- 
tario o  Sr.  Oícar  de  Magalhães  Portilho,  decl.^.rou  que  o  fim 


do  rouniíio  era  a  fundação  de  uma  sociedade  mutua  de  pe- 
cúlios sobre  casamento,  para  a  qual  propu-ilia  o  nome  d i 
A  Dotal  e  Ediioadora  Tomhensc. 

Approvado  unanimemente  o  nome  proposto,  o  presidenta 
communicou  a  assembléa  que  jii  estavam  eiaVorados  os  esta- 
tutos, e  cuja  leitura  ia  o  secretario  proceder 

Em  seguioa  foram  os  estatutos  lidos,  discutidos  e  annro- 
vados  artigo  por  artigo. 

.  O  Sr.  píosidentc  commuiiicou  então  a  oleicuo  da  ori- 
moira  directoria,  que  ficou  assim  constituída: 

Presidente  Manoel  Martins  Quintão;  seíretario.  Alfredo 
boares  Vargas;  tliesourciro,  Bento  Xavier  Cabrnl;  ffor-cnte  Os- 
car de  Magalhães  Portilho.  ci-cull, 

Conselho  íiscal:  tcnente-coronel  João  de  Pauia  Campos 
Ur.  1-ra.ncjsco  Luciano  Feio,  capitão  Antonio  da  Costa  Fer- 
raz e^  Horácio  Alves  Ribeiro. 

Supplent-v  do  conselho  fiscal:  Dr.  Arthur  da  Silva  Ber- 
nardes, Albino  .José  Lobato.  Thoophilo  Rod"iJÍcí  Tm^l  ê 
Alvaro  Henriqnes  do  Mendonça.  ~ 

Conselho  consultivo:  coronel  Emilio  Soa"e^  Cornélio  d- 
Gouvea,  Dr.  Fabio  Ferraz  de  Yasconcellos.  F-VnciSÔ  Rodri 
?ues  Corrc-a  Lo- te  e  capitão  Virgilio  Martins  de  Oliveira 

Anda  ma'-;  havendo  a  tratar,  o  presidon'^  dpolnmn 

:S^6oV^;Z  "^'''''''''^  iodir^aos^drcS^ 
S  estatuto.  a  presente  acla.  bem  como 

LsuxLUlOt  cippio\ados.  \ae  a  prime  ra  vi^-  «eliadi  o  nnp 
Hca  em  poder  da  Inspectoria  de  Sesuro^       '  ^  ^ 

Lu,  Oscar  de  Magalhães  Portilho,  secretario,  a  subscrevo 

iMcmno  Feio.  ^'^"'^  ''^^^«-^^   —  Fraiici^co 


Estatutos  da  Sociedade  Mutua  A  Dotal  e  Educadora  Tombense 

CAPrruLo  T 

DA  SOCIEDADE,  SUA  SIÍDE,  FINS  E  DURAÇÃO 

Art  i."  Fica  croada.  para  todos  effeitns  .ím-oíi^ 
Sin^r^^Sí^t  "^i^^t^"'  Cai.iSÍl^í'í,*-eipSo'í^ 

f™  in.  h-í    '/f'''"^^'''"'''^^"-  conforme  as  s.-ries  qu' 
loram  mstitUidas,  e  favoreces  a  eaucacão  dos  filhn<;  Ho  =i 
SÓCIOS  em  collcgio  .g>-miiasial  ou  em  escola  normal  e  lr^e 
regera  por  ..sLe<  estatutos  e  pelas  leis  videntes  rola ti?S  ío 
o;jjecto  de  suas  operações.  ^^.^-iuls,  leiainas  oo 

mdJ^i^'J'\í)^A°tff''rL  5  99  annos,  que 

íc-^t,Ki'      Pio^^^^ado  conforme    deliberarem  os  <0("'os  om 
as^emblea  geral,  e  o  seu  fôro  será  o  do  districto  de  Toinbo 
comarca  dc  Carangola,  Estado  de  Minas  Goraes 

Art.  3."  A  sociedade  poderá  estabelecer  agencia*  ou  *uc- 
aii-saes  onde  lho  convier.  "c-i^luu  uu  ^u(, 


CAPrruT.o  ir 


TIA?  SKRIES 


Ari  5."  A  poriofla<i.->  iniriará  as  suas  oporacõoí  com 
cinco  sonos  romposlas  rada  uma  .1.  2.r.0O  <=ociof  c orq,L?í^ 
Aynn  conLn hu.nlos  o  100  fim.l:K.]n,v...  ton.io  por-  f:m  nrol 
porc.onar  doio,.  om  v.rl.udp  do  fasam^nfn  do  sono.  pndo^ndo 
..or  e.lr.heIoc.das  oulras.  dosuo  r,u...  as  niosinas  fiqnom  rom- 
piGias. 

Os  candidatos  á  insci-iprãn  om  qualnuor  da^  s/típs 
ooyoran  assiíriar  uma  proposta  n.m  do,dara<T,o  da  idado  «ípxo- 
lilnr-ao,  profissão.  iiaLuraliflrido.  rosiii,-ncia  o  parar  ci  "uV<i  ò 
ouas  quotas  do  (.•asamonfo.  •••i  •■ 

?  2/'  As  .-'"'rios  ora  osíaholociiias  são  a;  S'^iruinl'>s : 

T  Svrio  A:  dol.'^  do  .^ninno.o.  ir.pdiarilo  a  io-'a  d-^  I-^-;s  p 
a  conlribuiçrir.  de  ISã  do  f.-ula  oasamonLn.      "  '      -    -  ■  - 

ir.  S.'rio  R;  dolo  do  2(i:(iO0.S.  modianlo  a  jóia  do  ino.^  f- 
a  contriljuií.-a.,  do  12$  do  cada  casamoiilo.  -    ■  ■ 

TI[.  S.;rio  dolo  <io  lOinnos.  modiante  a  jnia  do  50?  c 
Q  coii!nimií:ao  do  .'js  do  cada  casainonLo. 

IV.  S.'tí.;  Jv  dofo  d,.  .5:ri(i!i>!.  moriianlo  a  joia  do  ".jíí  o 
a  coiilriiiuirãr.  d,,      do  cada  casamonlo.  -  —  - 

V.  P.'rio  r. :  dolo  do  .*): 000.^5.  modianío  a  joia  do  •■'n.íi  ^ 
a  cont-riiiuição  íii-  i'..?  do  í\-ida  casamonlo. 

^  3."  Os  do!.-.?  Psta!«o|ocidiis  ciinfornio  n  icirarraplio  r\^- 
icrini-  =i-Tr,o  fonnadoí.  oini|uanlo  as  s.-rioí  „f,n  '  oslivo-Vm 
compl4a?.  j^or  7.i  ">  das  c-.nlril.uiçno?  arrocmiauas.' não  "o.\- 
f  edoiido  ;io  riaxiino  dotoi-miiiado  o'  sorão  p.aros  aos  ?'^c.ios 
ouando.  Já  toiídn  roalizaOn  o  casain.-^nto.  arharom  inscripto? 
pcdo  ini-nos  ii;:  cinfo  aiiivs.  I^or  oxcoiii-ão.oí  sócios  contrilojiTiío? 
inscriptos  .a (..'•!> li  dia  dopois  da  approvai;ão  li^s  pn-sonio?  osia- 
lulos  polo  G"voi-no  |">ii(iorrio  rocob«M"  o  dolo  dopoi;:  d'>  sois  luozos 
do  ]>o;'iiian'MK:ia;  os  fl>M!iais  sócios,  iiiscriplcs  iio  aiinr.  do  191  i. 
íicain  ?u,i«MÍo-;  a:  prazo  do  nove  inozos:  òs  qiio  so  iiisi':'ovc".'m 
liC  p:'i!noiro  somoslro  do  10! n.  ao  prazo  do"  um  ann.?:  o.í  n;;o 
bo  iiiscrovorom  r,n  scnuiilo  s.^inoslro  do  UM.";,  ao  de  (2':  d.ius 
annos:  os  ono  ío  iiiscrovoroin  r.o  priinoiro  somoslro  cio  lOlò. 
ao  do  [^i)  iros  ânuos:  os  que  so  iuscroverom  no  soirundo  so- 
juosLro  00  10 lo.  ao  pr-'.!zo  do  quatro  anno:  e  os  demais  sócios 
(;uo  so  iascroverom  dahi  oní  doaníe  estão  su,joitos  ao  prazo 
do  ciuco  anncs.  dovoado  todos  o>  sooios  suieitos  a  prazo  tor 
ra.ç.'o.  11.1  min  imo,  200  coiitriliui(;Oos  e  si-iido  descontados  do 
dote  20  "i°  até  a  data  da  r-xpiraoão  do  prazo,  convindo  ao 
sócio  :•.■(•. -iior.  este  aiiuia  não  Iluiv.'"  pa^o  a;  200  contribuições, 
bem  como  a.")s  õd  do.s  funiiaii<:>res. 

§  P'"»!"'-'"!.  o  fuiuio  social  permiitir.  poderá,  com 

uutorizaçilo  i''<»s  podo"os  conípctontos.  oonvidar  os  sócio?  de 
prazo  maior  de  um  aiinrí  a  rccebor  o  dote.  respeitando  sempre 
c:  numero  ostatuido  no  S  7." 

.  §  n."  Os  100  sócios  fundadores  do  cada  série  ficarão  -'i- 
,ieitos  a  uma  .joia  cm  dobro  o  ao  pagamento  de  õO  contribui- 
ções, r.?spoitados  os  ;irazos  do  ji  .S." 

§  0."  Dosdo  que  fiquem  completas  estas  séries,  será  aterta 
a  ins<;npção  de  outras,  não  havendo  fundadores  nem  a  ex- 
cepção do  p.razos  c  as  vacas  que  se  verificarem  nas  «;éi'ie.5 
completas  serão  preenchidas  pelos  novos  sócios. 

§  7."  Quando  o  iiujnero  de  casamentos  om  cada  série  em 
um  mez  for  superior  a  20,  as  quotas  que  além  desse^  numero 

i-inlm.n^in  n'',!^^''''^?'^'  '^'"^-''''O  '"Gz  se?uinte,  ficando 
icualmento  proropado  o  prazo  para  o  pat^amento  ào^  dotc<^ 


CAPiTur.o  irr  " 

DOS  DmniTos  e  deveres  dos  sócios 

on  Áí^-J^'"^')^  cionlribuições  serão  pagas  dentro  do  prazo  do 
20  dias  da  data  em  ciue  for  pnblicado  o  aviso  de  chamada 

concedido  além  disso  mais  o  prazo  suppiS fá? 
de  10  dias.  suspenso?,  porém,  os  seus  direitos  até  qSe  se  qíiit^ 
e  SI  o  requerer,  poderá  ter  o  sócio  ainda  o  pr.izo  de  mais  30 
nnnnnr  ^  «^"'^a  de  J2  1»  sobre  as  importâncias  SíÍ 
Quando  o  pagamento  não  for  feito  na  sede  ou  nas  agencias  aue 
a  sociedade  mantiver,  as  dospezas  correrão   por   conta  do 


.  ,  Art.  G."  Os  sócios  deverão  pagar  além  da  imoortanoia  rli 
joia  mais  a  do  diploma  e  sello  de  cada  série  de  ^rfizl?  parÈ 
endo  que  em  nenhuma  (delias)  poderá  se  inscrever  ma^is  dò 

UiJicl    V  CZ, 

tr..^  -^^  fundadores  poderão  pagar  as  jóias  em 

íuis  SaçS. '""'"'''^  ^^uc<íessivas  e  os  contribuinte^  em 
Art  8.»  Os  sócios  quites  poderão  votar  e  ser  votados  Ma^; 

cabendo-lhes  mais  o  direito  de  exaSina- 
rem  todos  os  actos  e  livros  da  sociedade,  fiscalizar  os  acLo^ 
da  administração,  reclamando  da  mesma  arprovfdencias  e 
denunciando  nas  assembléas  as  irregularidades  encontrada'  o 
l^^S'^:?^^.'  ^  da^asL^btal^eral! 

^or,,;!*^'  ^^J^P^^  deverão  dar  conhecimento  do  seu  ra- 
So  0^°nnf  10  dias  de  sua  rlSli.a- 

^^^'Á  °  fizorem  nesse  prazo  perderão  o  direito 

^ez  da  chamada  para  reconstituição  de  seu  dote  e  excento  S 
fundadores,  continuarão  a  pagar  as  quotas  de  casam^iíos  aio 
se  derem_  posteriormente  ao  seu,  até  que.  findo  ò^p^a  os  das 
So''S^  cha^i^das  possa  a  soíiedadc,  recebido  ^  ?pu 
aM>o,  fazer  a  sua  chamada,  recebendo  neste  ca«o  o  dote  ot-- 

íimcnla    '  '°  """^''^      ''''''  "^'''^'^      data  do  seu  rcqíe- 

r,Vor'^r^"r,-?-  se-furo  feito  em  beneficio  próprio  é  intran=rc- 
rivel  e  nao  esta  sujeito  a  aresto  ou  penhoras.  ^^^"^"-'^ 

n-P  LíÁ  h93^'^°  !^  fo.^ feito  em  beneficio  de  oulrem 

Srnn?-^  beneficente  pague  a  joia  e  as  quotas  e  isso  con^tp  da 
proposta,  so  será  permittida  a  transferencia  de  beneffciário 
íéncif pagamentos  concorda?  com  a  trknsfe- 
n  -I-'^':^  Quando  o  segurado  for  menor,  em  sua-:  relações  com 
tantos' egaes:''"  '^P^^-^^^f^^o  ^^^entê  pelos  seus  repreí  n- 
n  em!       Ouando  o  segurado  íallecer  antes  de  haver  recebido 

CAPITULO  IV 

DOS  FUNDOS  SOCUES  E  SU.^  APPLICAÇ.:íO 

Art.  11.  A  sociedade  «stabelecerá  os  seguintes  fundos: 

a)  fundo  de  garantia,  formado  pelas  importancia=:  da^ 

f  mdXes'^^  P^^^^  c^nlribiSrdos 

lunaanores,  e  por  30  °;°  do  saldo  apurado  no  fundo  de  peculio" 

tadS  7r^T.n^',TrT^''''  divida  publica  federa^l'Su  es- 
tadual em  beni  dc  raiz  e  em  empréstimos  hvpothecario=!  e 
sob  caução  dc  apólices  da  divida  publica  é  destinado  ifa^-" 

It^fí'-^'^'''}^^'  P/^°  r^cahindo  todfo  excedi  em 

beneficio  do  fundo  de  reserva; 
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fo,.m  w..nn  fc  formado  pelas  contribuições  para 

foiniaçao  dos  j.c-cu  los  c  dotes  ú  destinado  para  pWaniento 

S/inlí;í;.o  ^.'oP':^'^"^'"  apurado   .or  oí-as.ai  do 

(-.iii.i  Ualaiiço.  oO","  i);ini  o  fundo  .do  u'aranti.n  ■>0  n-ir-i  <. 
fundo  oduc-adcr  o  50"|<>  para  o  fundo  (nspouivor     '  ^ 

do  líic,  !í!lf  -  ^''^  ^^Ido  do  fund. 

iJLLuiin.>.  .Ml  i    ua»  imiltas  lie  nu»  traia  o  ■ii-r    ->»  r,n<"- 
c:onstanle  da  Icttra  d,  c  polo«  juro<  ivnro^    t-íivn        '  ' 

attin^:ido  a  5(.  (HioinoS        ^  ^'^^---^'"bk-a  gera!,  quando  tiver 

do  saldo  do  fundo  de  po(Hiiio\-.  í^iií.^o  -f;'^'  ^^'"i' 

sondo  o  saldo  apurado  noi  bàlamío'^«  m'^^ 
para  o  fundo  f!o  referva  •■'0  °  '  i^^^^  '^        '^Inbuidns :  -o 
o  fundo  educador         '       '  ^JH-ecto:'ia  e  GO";'  par-i 

tratam  n'^tu:t  r.íSÍSyí'?n^^^^^^^^  '^^^ 

no  oníj.r.M:,)  dn.  val,M'.í  -o,  .         i  r  aos  pr.-jui/.os 

úw.-íKKisOdO."  ^^1*'  att':ija  a  mais  de 

s^u^  ííii:  !í:,.a'""íuí?'."-'Í'-!  T  ^"^''^'^  d-viados 
sor  deposilado/ oii  hi  í;/::^;  !;í''!^  ''•^v.ndo 
"i'<""  a  dovida  a-íi^lííS-S  ''^  directora  al,;  que  te- 

?<'^^^uu-;';nã'^^^^  ^''-'^^  ^^'^  ^'His  filhos 

instituirão  do  fu-do  odu  •ir       '  "-'^i'->'-i'ias  i>.-la 

fiedado  mautoir  um  ''o"  <ti-o  V  '  ^'V''  '--í-  fim  a  so- 
ouitos  dos  socics  c  seus  íiíli^        ^a^amentos.  nascimentos  o 

CAPITLXO  V 

D\  .\DMIMSTa.\f;.ÃO  E  DAS  ASSEMni.jAS 

^toria^con^lis^a  cíftííi?^^^^  í'^''  ""^^  dire- 

ral  ordinária  PO"  nS  n       v  n  '  '^^í^^nH^l-^a  ?e- 

gerente.  í'-'^'^"^^'  um  socretarjo.  um  thesour.-iro  e  uni 
o  um  r^^ítí^  "l"^'^-.  "^7^"^  uni  cons.Mho  fiscal 

mente  por  maioria  dc  volos  na^  nu.;';  aisJmlíâ^'^ 

íiscaf^co^ul%;^í:;;;%tr'r"Í''^  ^  ''^^  ^'^"^^'"^^ 

Cões  houver  cn-pit/SecKÍh.i' a  '  "^^ 

no  ní^íz  dl;' mí^-J^irí^lír.SS' e  àr^u-^ííí  ,-^ali.a:-se-hão 

terços  dos  effe.tivos  e  or  o\le  'oi  o'    :  f '^1,^^^^  dous 
poderá  delil-orar  con,  c,uak,uer  númeío  ^  te  L ^oí'!^^?;^^^ 
yi  sobre  as  contas  da  ^idminislracão.  encorrad^  ?  ^T^^^^ 
de/embro  .de  cada  anno.  par.ver  do 'co  Kolhn  ^  ^ 

dos  membros  oa  administrara^  e  conilho.  °    ''^^  '  '"'^^''^ 
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§  2."  As  asíombléas  extraordinárias  serão  convocadas  cora 
os  mesmos  prazos,  só  podendo  deliberar  sobre  o  assumpto 
para  que  tiverem  sido  convocadas  em  1'  ou  ?•  reunião  com 
íi  presença  do  2i3  dos  sócios  quites  e  cm  terceira  com  qual- 
quer numero. 

§  3.°  Os  sócios  poderão  comparecer  ás  assembléas  po'.' 
procuragão  conferida  a  outro  sócio  que  não  exerça  cargo  na 
administração,  nos  conselhos  ou  seja  empregado  da  so- 
ciedade. 

§  L°  As  í.ssembléas  serão  presididas  por  um  sócio  pela 
mesma  acclamado,  cabendo-lhes  escolher  os  secretários 
escrutadores  necessários  á  formação  da  mesa. 

§  5."  Os  membros  da  administração  e  dos  conselhos  não 
poderão  votar  sobre  a  approvação  das  contas,  relatórios  e  pa- 
receres dos  conselhos. 

Art.  17.  Os  membros  da  administração  e  os  effoctivos  ao 
conselho  fiscal  e  membros  do  consultivo  terão  respectivamente 
ordenados  mensaes  que  não  poderão  exceder  de  1 :00OS  e  200S, 
desde  que  a  sociedade  conte  mil  sócios  effectivos.  não  podendo 
'.porém  exceder  da  metade  em  quanto  não  attingir  'Csse  numero. 

Art.  18.  Os  directores  se  substituem  na  ordem  em  que  se 
acham  mencionados  no  art.  li  e  o  gerente  por  quem  o  presi- 
dente determinar:  no  caso,  porém,  de  licença  não  excedente  de 
um  anno,  por  um  socio  designado  pelos  demais  directores,  ca- 
bendo ao  substituto  metade  dos  vencimentos. 

Paragrapho  único.  Si  a  licença  fòr  por  mais  de  um  anno. 
a  primeira  assembléa  que  se  realizar  se  pronunciará  sobre  o 
substituto  designado  e  si  tiver  havido  vaga  do  cargo  a  directo- 
ria e  o  conselho  fiscal  escolherão  o  substituto  ate  a  primeira 
•assembléa  ordinária,  que  escolherá  o  sjiibstituto  definitivo 
cujo  mandato  terminará  com  o  do=  demais  directores. 

Art.  19.  Os  membros  do  conselho  fiscal  serão  substituí- 
dos pelos  *upplentes  aos  quaes  caberão  os  vencimentos  du- 
rante a  substituição, 

Art.  20.  A'  directoria  compete: 

I.  Resolver  em  conselho  todos  os  assumptos  sociaes.  fa- 
zendo registrar  em  livro  próprio  as  suas  deliberações,  que 
serão  tomadas  por  maioria  de  votos. 

II.  Nomear,  suspender,  admoestar  e  demittir  os  empre- 
gados, fixar-lhcs  os  ordenados  e  commissõcs. 

III.  Acceitar  ou  recusar  propostas  para  a  admissão  de  só- 
cios, processar  a  sua  decadência,  suspensão  e  rehabilitacão, 
ciando  conhecimento  aos  mesmos  por  aviso  postal. 

ly.  Convocar  as  assembléas  geraes  ordinárias  e  extraor- 
dinarias  e  os  conselhos  fiscal  e  consultivo. 
_     V.  Zelar  os  fundos  sociaes  dando  applicação  de  conformi- 
oadc  com  estes  estatutos. 

M.  Organizar  os  relatórios  annuaes  da  sociedade  e  outros 
necessários  ás  assembléas  ordinárias  e  extraordinárias,  pu- 
blicanrjo  annualmentc  até  a  véspera  da  assembléa  ordinária 
03  relatórios  com  os  balanços  e  pareceres  do  conselho  fiscal. 

VII.  Preencher  os  logaros  de  directores  de  accòrdo  com  o 
art.  18. 

MIT.  Escolher  estabelecimentos  de  credito  para  depositar 
os  valores  da  sociedade. 

L\.  Reunir-so  ordinariamente  uma  vez  por  mez  e  extra- 
orainarjaraente  quando  fòr  necessário,  decidindo  por  maioria 
de  votos  os  assumptos. 

X.  Cumprir  e  fazer  cumprir  fielmente  os  presentes  esta- 
tutos, resolvendo,  em  casos  omissos,  de  accòrdo  com  as  leis  vi- 
írentes. 


Art.  21.  Ao  presidente  compele: 

I.  Presidir  as  reuniões  da  directoria 

li.  Assignar  com  os  domais  directores  os  dÍDlomi<!  ^mn 
didos  aos  sócios;  com  o  thesoureiro  os  chequ2^^bíS^L-ios'^  r" 
os  balanços  o  com  o  gerente  as  nornearõ.. "  do/acen?of  Mn 
3S^s^.  ^aSr^-'-  ^  autorizar  ona?^;íí^^X 

III.  Representar  a  ?nci.MÍ:.;l..  i,;,r;i  i,.,|n.      ..r.-.i,  , 

gnando  escripturas  e  outros  documentos  publicoV  conhWÍ^^^l" 
termos  de  abertura  o  encerramento  dos  íivl^ros  ^ao^íl 

geraes';  '  o.  con.Hho.  o  asseinblOas 

Art.  22.  Ao  secretario  compele: 

III.  Auxiliar  aos  domais  direclorés.  moi<-a=. 
Art.  '23.  Ao  thesoureiro  compele: 

v.aàS?Í — ^e- 

ch!2^'m^?c  c^''^Z^'       ^^^'^^'^'^    ^""^     de!ibera?aô  da 
circc.oiia  e      Oíb.itutos.  a  collocarão  dos  fundos  sociáe- 
IH.  ííubííuuir  ac;  .focrelariu.  ^'-t.aL-. 

Art.  21.  Ao  gerente  compete: 

.1.  Ter  sob  sua.  immodiata  fi-cali/arfio  ->  .r-.v ri^ 
e.cnptono.  trazendo  em  dia  a  escripíuí^íS.      om  ^S.'o 

cm  r!í;  ÍS;"'""'  ^"^^^^  '■^''^  gerência,  de  forma  a  manfe:- 

^Sn  ^    f*^*^  P^c>POnclo     directoria  a  nomeação  d's 

:  =ní       ^'"í"''""'""^'  ^  empregados  internos  e  assSídi  com 
o  presidente  as  nomeações  e  propondo  a  suspensão  a  imSe- 
ta.;ao  ou  demissão  dos  faltosos  ou  desnecessário^ 
-Pnion  ;  ^''T'"-'  ^  pí".'^P:vganda  due  julgar  necessária  e  con- 
•  enionte  ao  desenvolvimento  da  sociedade  o  expedir  os  avi<o< 
Liicuiares  n  correspondência  com  os  sócios  e  Pinprerado^ 
,        .  1  rocessar  e  promover  a  admissão  de  sócios  d-^ca- 
atncia,  suspensão,  habilitarão  e  ro!iabilitai:ão  dos  m.'<inõ<  t- 
os  pagamentos  dos  pecúlios.  '--hi_  t 

V.  Subsiiluh-  ao  thesoureiro. 

Art.  25.  Ao  conselho  fiscal  compete: 

.  I.  Examinar  e  fiscalizar  a  escriptura.^ão  dos  livros  e  na- 
peis  da  sociedade,  dar  parecer,  por  escripto,  sobre  "o^^  no- 
contí      "^^'-^"^^1'  tomando  por  base  o  balanro,  o  inventario  e 

mesmas  íor^convkíado'""''"  ^"^"^^  ^^^"^^ 

111.  Convocar  as  assemblóas  sreraes  ordinar-iai;  o  r^vn 
ordinana_s  quando  a  directoria  s.  'recuse  a  fazer  íias  Idoc-w 
e  condagoes  estipuladas    nesles  estatutos  o  quando  occo^í-i 


§  As  reçoIuçCes  do  conselho  fiscal  serão  registradas 
cm  livro  próprio  e  tomadas  em  reunião  presidida  por  um  dos 
seus  membros,  que  convidará  outro  para  secretario. 

§  2.". Nos  impedimentos,  ou  no.  caso  de  vaga,  os  membros 
do  conselho  fiscal  serão  substituídos  pelos  supplentes. 

Art.  26.  Ao  conselho  consultivo  compete: 

I.  Dar  parecer  sobre  os  assumptos  em  que  pela  directoria 
ior  soliciOada  a  sua  opinião. 

II.  Assistir,  sem  direito  de  voto,  ás  reuniões  da  directoria, 
para  as  quaes  fôr  convidado. 

III.  Dar  conhecimento  á  directoria  e  ao  conselho  fiscal 
de  qualquer  irregularidade  ou  assumpto  de  que  venha  a  ter 
.«•ciência,  solicitando,  si  entender  conveniente,  a  convocação  da 
Cissembléa  geral. 

As  reuniões  do  conselho  consultivo  serão  análogas  ás  do 
conselho  fiscal. 

CAPITULO  TI 

DISPOSIÇÕES  GERAES 

Art.  27.  A  organização  de  novos  planos,  além  dos  cons- 
tantes destes  estatutos,  será  submettida  á  approvação  da  as- 
?embléa  geral  e  do  Governo  Federal. 

Art.  28.  A  sociedade  não  poderá  ser  dissolvida  si  a  isso 
se  oppuzerem  sócios  representando,  pelo  menos,  a  decima 
parte  dos  ef lectivos;  no  caso,  porém,  de  se  tornar  effectiva  a 
ílissolução,  05  haveres  sociaes,  depois  de  solvido  o  passivo, 
•íerão  partilhados  entre  os  sócios  proporcionalmente  ás  im- 
portâncias que  tiverem  pago  á  sociedade. 

Art.  29.  Será  permittido  aos  sócios  depositarem  na 
sociedade  importâncias  para  attender  ao  pagamento  das  con- 
tribuições para  a  formação  de  pecúlios,  as  quaes  vencerão  os 
juros  de  3  "1°  ao  anno. 

Art.  30.  Os  segurados  que  deixarem  de  effectuar  os  pa- 
gamentos nos  prazos  estabelecidos  serão  eliminados,  sem  di- 
reito a  qualquer  restituição,  e  bem  assim  'aquelles  em  cuja  in- 
scnpção  tiver  havido  fraude. 

Art.  31 .  Os  presentes  estatutos  entram  em  vigor  desde 
a  sua  approvação  pelo  Governo  Federal.- 

Art.  32.  A  actual  directoria,  por  ser  a  iniciadora  da  so- 
ciedade, exercerá  o  seu  mandato  independente  de  nova 
eleição. 

_  Eu.  .Alfredo  Soares  Yargas,  secretario,  os  escrevi  e  as- 
signo.  \ae  sellada  a  primeira  via  destes  estatutos,  que  ficam 
em  poder  do  Governo  Federal. 

To"ií>os  do  Carangola,  17  de  novembro  de  1913.  —  Manoel 
:-sartins  Quintão,  presidente.  —  Alfredo  Soares  Yargas, 
secretario.  —  Bcyito  Xavier  Cabral,  thesoureiro.  —  Oscar  de 
Magalhães  Partilho,  gerente.  —  Albino  José  Lobato.  —  Al- 
«rtro  Henriques  de  Mendonça.  —  Tfieophilo  Rodrigues  Terra 
tnmcisco  —  Francisco  Pereira  Corrêa  Leite.  —  Virgilio 
Martins  de  Oliveira.  —  Emilio  Soares  Cornélio  de  GouvC-a. 
—  heraMo  Garcm  Teixeira.  —  João  de  Paula  Campos.  — 
doracio  .Mves  Ribeiro.  —  Adriano  Felício  Lobato.  —  Antonio 
aa  Costa  F erraz.  —  Julio  Candido  Lobato.  —  Francisco  Lu- 
ciano teio.  —  Fabio  Ferraz  de  Yasconccllos.  —  Por  procuração 
í7/        ^  ^^'""'^  Bernardes,  Oscar  de  Magalhães  Por- 
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DECRETO  N.  i  1.013—  de  23  de  julho  de  1914 

Concede  autorizaçSo  para  funccionar  na  Republica  á  seriedade  mutua  de  pe- 
culios  por  casamento  A  Nupcial,  com  séde  na  capital  do  Estado  de  Minas 
'joraes,  e  approva,  com  alterações,  os  seus  estatutos 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil. 
altondendo  ao  que  requereu  a  sociedade  mutua  dc  pecúlios 
por  casamento  A  Nupcial,  com  sede  em  Bello  Horizonte  Es- 
tado de  Mmas  Geraes.  resolvia  conceder-lhe  autorizarão 'nara 
funccionar  na  -Republica.,  be.m  como  approvar  os  seus  e^^ta- 
tutos,  com  as  modificações  abaixo  indicadas  e  mediante  as'-*^- 
guintcs  clausulas: 

I 

A  sociedade  A  Nupcial  submette-se  inteiramente  aos  r-^- 
gulamentos  e  leis  viprentes  e  que  vierem  a  ser  promuluadr»^ 
sobre  o  objecto  dc  suas  operações,  bem  como  á  perman^nip 
fiscalização  do  Governo,  por  intermédio  da  Inspeetoria' 
iseguros. 

11 

Os  seus  estatutos,  ora  approvados,  serão  recistrado^  com 
as  seíruintes  modificações:  "         -  ^  ■>■ 

j  n        >^"'.T  SuPPi"i"iam-se  as  palavras  «e  em  cada  uma 
delias  poderá  hav^er  100  remidos»  até  o  final. 
Art.  7"  —  Supprima-se. 

Art.  S°  ^  Substitua-se  polo  sepuinte:  «O  sócio  só  terá 
direito  ao  dote  casando-se  d(.'pois  de  decorridos  clnoo  a^no- 
de  sua  inscripção. 

Parajrapho  único.  Por  excepção,  poderão  se  casar  depois 
ae  seis  mo/.os  os  sócios  inscriptos  ató  a  dat^\  da  autorizarão,  de- 
pois da  1,  2.  o  e  -í  annos  os  que  forem  inscriptns  rp?pf»cti- 
yamcnte  nos  semestres  de  1915  e  191G.  sesuiiido-se  dahi  oar-a 
deante  a  regra  geral.» 

Art.  10  —  Accrescente-se:  -«Si  o  sócio  fallecer  depois  do 
realizado  o  casamento,  mas  antes  de  ter  reo^bido  o  nex-uli--. 
este  será  pago  ao  cônjuge  sobrevivo  e.  na  falta,  ans  herdeiro-; 
do  socio. 

.Vrt.  11 — Substitua-se  pelo  seguinte:  «O  sócio  que  depois 
de  10  annos  não  se  tiver  casado  receberá  uma  apolii^e  saldada 
que  sera  paga  quando  mais  tarde  vier  a  se  consorciar  ou 
quando  fallecer,  fazendo-se  então  a  arrecadação». 

Art.  12 — Em  vez  de  -«três  annos».  diga-se:  «cinco  annos». 

Art.  13  —  Supprimam-se  as  palavras  icorrospon- 
dendo. . .  sócio». 

Art.  15  —  Substitua-se  pelo  seguinte:  «A  socií^dad-^ 
manterá  os  seguintes  fundos: 

a)  fundo  de  garantia,  formado  por  50  "j"  do  saldo  do 
fundo  de  pecúlios,  sendo  empregado  nos  termos  do  art.  39 
§  1%  do  decreto  n.  5.072.  de  1903; 

b'}  fundo  dft  pecúlios,  formado  pelas  contribuições  ca- 
bendo do  saldo  30  "l"  ao  fundo  de  larantia  e  70  " "  áo  fundo 
disponível; 

c)  fundo  dispoinvel.  formado  pelas  mensalidades,  pe- 
las .joias  e  domais  rendas  sociaes.  destinando-se  aos  pai:a- 
menlos  de  ordenados,  commissões.  impostos  e  demai*  do-:- 
pezas  sociaos,  com  e.Kcepção  das  que  competem  ao  superin- 
tendente, sendo  o  saldo  assim  distribuído:  CO  "l"  para  seren' 
sorteados  pelos  mutualistas  na  proporção  do  que  houverem 
pago  no  anno  anterior,  15  "j"  para  o  superintendente  e  '^5  "  " 
para  constituir  um  fundo  de  reserva  destinado  u  r.^parar 
os  prejuízos  soffridos  pelos  valores  sociaes  e  a  ^uonrir  a 
deficiência  do  fundo  de  despeza. 


Paragraphq  unico  —  Caso  venham  a  ser  creadas  séries 

do  joias  superiores  a  200$,  o  excedente  dessa  quantia  irá 

para  o  fundo  de  garantia.»  quanua  ira 

Art.  18  —  Supprima-se. 

mentir*      ~"            ^®  «mensalmente»,  diga-se:  «annual- 


Art.  19,  paragrapho  unico  —  Supprimam-se  a«!  niH 
vras  «que  lhe  será...  sociedade».  '"''"^  paia- 

Paraffrapho  unico  —  Supprimam-se  as  pala- 
vras  «e  supremo  >.  x «o  ^aia 

Arts.  22,  lettras  o  e  rf  —  Em  vez  de  -«mensalidade  fixa 
J^^ensahdade  constante»,  diga-se:  ^mensalidade  durante  doSs 


i^TÍf^       Í\-?'^       diga-se:  «ultimo  dia». 
Art.       §  .1  —  Substitua-se  «poderão  ser»  por  -«serão» 
e  em  vez  de  «no  orgao  official  da  sociedade»,  diga-se-  «ní 
imprensa   dando-se  conhecimento  aos  sócios  por  carlà  re-- 
gistrada  do  nome  do  jornal».  ^  ^ 

t/^H-^  P^''r,^S''apho  unico,  e  59.  paragrapho  unico 

—  Em  vez  de -«setembro»,  diga-se:  «março»; 

Art.  3-4,  n.  3  —  Em  vez  de  «eleger»,  diga-se:  -râle^er 
dentre  os  mutualistas».  ^o.  TdiLcer 

Art.  /.O  paragrapho  unico  —  Em  vez  de  «estes,  por.^m» 
GiixõlV  ^      '  ^^P^esenlando  um  quinto  dos  effe-^ 

'^ccrescente-sc:  «Dar  conhecimento  ao?  so- 
cos por  meio  de  carta  registrada  dos  nomes  dos  jornaes  em 
que  sera  publicado  o  expediente  da  sociedade». 

K.T^A^-*^-  ''^  ~  ;^ccrescente-se:  «a  submetter  os  cheques 
bancários  ao  visto  do  presidente».  ^-n^-yucs 

fVrt.  61  —  Substituam-se  as  palavras  «logo  na  primei- 

^^^^^  seguintes:  «na  primeira  e"  na  segunda 


ra. 

convocações» 


ITI 


A  sociedade-  A  Nupcial  depositará  no  Thesouro  Nacional 
mediante  guia  da  Inspectoria  de  Seguros  e  em  apólices  fe- 
deraes   a  quantia  de  duzentos  contos  de  réis  (900-OOOS^ 
a?tf  ^oo'?'qí'^^°      carta-patente.  de  conformidade  com  os 

denc!l"eVrtWblica.^"""       '''''  ^"^^P^" 

Hermes  R.  da  Fonseca. 
Rivadavia  da  Cunha  Corrêa. 

Sociedade  mutua  de    pecúlios  por    casamento,  denominad? 

A  Nupcial 


ACTA  DA  SESS.ÃO  IXAUGUILAL,  RE..VLI2L.YDA  NO  DIA  20  DE  SETEMBRO 

DE  1913 

novoà°nto?G'trP.r  HqT.?°  setembro  do  anno  de  mil 

T.ioK  ^  (1913),  em  sua  séde.  á  rua  Tuovs  n  80 

reahzou-se  a  primeira  sessão  da  sociedade  mutua  de  nrculioa 
por  casamento,  denominada  A  Nupcial,  com  o  fim  de  ?íaScu 
rar  a  mencionada  sociedade,  discStir  eTprova?os%  "us  lsl 
tatutos., Marcada  para  o  meio  dia,  a  sessão  com  a  rrelcncã 
dos  abaixo  assignados,  foi  aberta  pelo  Sr.  Leopoldino  d? Oli- 
veira, secretario  da  A  Nupcial,  a  uma  hora  dr  aSe.  Imme- 
diatameníe  pediu  a  palavra  o  Sr.  Eugénio  Santa  JSarbara, 


—  439  — 


enviando  &  Mesa  um  tclegramma  que  recebeu  do  Sr.  desembar- 
gador Manoel  Moreira  dos  Santos  pedindo  o  representasse  na 
inauguração  da  sociedade,  á  qual  fallava  por  se  achar  enfer- 
mo. Convidado  a  assumir  a  presidência,  o  Sr.  Eugénio  Santa 
Barbara  convidou  para  secretario  o  Sr.  Leopoldino  de  Oliveira 
que  procedeu  á  leitura  dos  estatutos,  sendo  discutidos  demora- 
damente todos  os  artigos  de  que  se  compõem  elles.  Feita  a 
discussão  que  se  prolongou  até  as  5  horas  da  tarde,  foram  ap- 
provados  os  seguintes  estatutos,  digo  os  mesmos  estatutos. 
Em  seguida  procedeu-sc  á  eleição  d.-i  directoria  da  A  ^upciaI, 
niit;  iiccii  assim  <'niist,itMida :  presidente,  desembargaoor  Dr. 
Manoel  Moreira  dos  Santos:  vice-presidente,  coronel  Raul  Ri- 
chard; secretario,  Leopoldino  de  Oliveira:  thesoureiro,  coro- 
nel Pedro  Silva;  Kcrciilc,  J.  Coelho  Pinto;  superintendcRte.  .T. 
de  Carvalho  Machado.  Coiisollio  íisral:  romiicl  .ír>«(';  GabVioI 
rerrcira  da  Silva,  coronel  Djalma  Nogueira.  Dr.  Rufino  Mo'- 
ta.  Dr.  Eliézer  Mnchado.  Dr.  Josó  Augusto  Campos  do  Amaral. 
Conselho  supremo:  Dr.  Jarbas  Vidai  Gomes.  Dr.  Aluizio  de 
Barros,  Dr.  Ileiíriquo  Martins  da  Costa  Cruz.  Sr.  ÍAigonio 
Santa  Barbara.  Claudiano  Drummond.   í^ogo  apiis  a  áppro- 
vação  dos  estalulos  e  eleição  da  dirtctoria.  esta  tomou  posse. 
Em  seguida  foi  servido  aos  presentes  um  copo  de  cerveja.  í\ 
dada  a  palavra  ao  Sr.  Leopoldino  do  Oliveira,  secretario  da 
A  Nupcial,  agradeceu  o  orador  a  p.^esença  e  collaboração  dos 
amigos,  fazendo  votos  para  que  a  sociedade  produza,  no  fu- 
turo, os  benefícios  para  que  foi  fundada.  Depois  tomou  a  pa- 
lavra o  Dr.  Aluizio  de  Barros  que  i-ronunciou  uma  brilhante 
allocução.  salientando  a  confiança  da  directoria  da  A  Nu- 
pcial o.  fazendo  referencias  aos  fins  altruisticos  da  mesma. 
Foram  levantados  diversos  brindes  á  sociedade.  Em  seguida 
foram  os  presentes  convidados  a  assignar  a  presente  aota.  la- 
vrada poi'  mim.  Leopoldino  de  0'iveira.  secretiario  da  A 
■Nupcial.  —  Pelo  desembargador  Dr.  .Manoel  Moreira  do?  San- 
tos, Eugervio  Santa  Barbara.  —  Leopoldina  de  Oliveira.  —  /. 
Coelho  Pinto.  —  Pedro  Silva.  —  J.  de    Carvalko  Machado. 

—  Djalma  yorjucira.  —  Hcnriqxu:  Martins  da  Costa  Cmz.  — 
Alcindo  Pereira  da  Silva.  —  José  A.  Campos  do  Amaral.  — 
Rufino  Motta.  —  Claudiano  Drummond.  —  Aluizio  de  Unrrus. 

—  Ramiro  Getúlio  dos  Santos.  —  Jnrbas  Vidal  Gome<.  —José 
Gabriel  Ferreira  da  Silva.  —  Eliézer  Machado.  —  Coijemico 
Pinto  Coelho.  — Por  Theophilo  Vieira,  Copérnico  Pinto  Coelho. 

—  Fabio  M.  Penna.  —  Gastão  Schvltz  Ribeiro.  —  Aíxtcnii) 
Martins  de  Lima.  Em  seguida,  via-se  o  seguinte  reconhecimen- 
to: Reconheço  as  firmas  supra  e  retro,  nas  folhas  por  líiin;  ru- 
bricadas. Dou  fé.  Bello  líorizonte.  ?>0  de  setembro  di;  1913. 
Em  testemunho  (signal  publico)  de  verdade.  —  O  tabellião, 
José  Objntho  Ferraz.  Era  o  que  se  continha  na  acta  da  ses- 
são inaugural  desta  sociedade,  e  qu^;  para  aqui  trasladei  fiel- 
mente do  livro  respectivo,  fls.  1  a  2.  —  O  secretario,  Eliézer 
Machado. 

Visto.  Bello  Horizonte.  20  dc  março  de    191  i.  —  Dr. 
Nelson  Orsini  de  Castro,  presidente. 


Estatutos  d'A  Nupcial.,  sociedade  dfl  auxilies  mutues  de  pe- 
cúlios por  casamento 


TITULO  I 

DA  SOCIED.ADE,  SliUS  FINS,  SÉDE.  DL-II.\Ç.\0  E  DISSOLUÇ.^0 

Art.  1.°  Fica  organizada  nesta  cidade  de  Bollo  Horizonte 
(Capital  do  Estado  de  Minas  Geraes-  a  sociedade  de  auxílios 
mútuos  de  pecúlios  por  casamento  sob  o  nome  de  A  Nupcial, 
que  sera  regida  pelos  presentes  estatutos. 


4Í0  — 


.ip^?S^?Pl^o  ""^'co.  A  sociedade  só  reconhece  valido,  para 
os  effcitos  logaes,  o  casamento  civil,  entre  os  seus  assoe  ados 
Art.  2.»  A  sociedade  tem  por  fim  a  formarão  e  disl 
tribuiçao  entre  os  seus  associados  cie  dotes,  de  pecúlios  nos 
valores  respectivos  de  10:000$,  20:000$,  30:000$  e  5  -OOOS  coi?- 

ímTd.',',SrS'°  "^'"'^    '^^^•^«^«^^  mencionadas  Cadã 

uma  das  séries  será  assim  designada:  série  A  (dote  de  iO  pnn 

\'         G'(dotrde  30  contos'!; 
e  seiíe  v  (dote  de  cmco  contos) 

^SsCSi^-SS^S^^^^  ^«^^  '^^^^ 

abloluífdoí^S^  Vlro^^r^^^  deliberS%xpit^.Tda 
íuS  .ociae  °  nPh  Prpcedendo-se  á  liquidação  dos 

tiffo  segm-nte  wcyisltí  nestes  estatutos,  no  ar- 

p-^evista"  Yà^i^^ã?'}'''^^''^"'--^?'  qualquer  circumstancia  im- 
?nH„     '  °  numero  de  associados  d'A  Nupcial  vier  i  fip  r 

Lk^       ^  ^  sociedade  serd  considerada 

TITULO  ir 

DAS  SIÍRIES,  DOTES,  PACA^IEXTOS,  REMISSÕES,  PHEMIOS  E  SORTEIOS 


chamadas. 

sórie  A  (dote  de  lOrOO-aSi   ioia  d.-  snncnnn. 
>a  sorje  B  (cjoie  de  20:0008);  oía  de  1  -oòotSno' 
Na  serie  C  (dote  de  3O:0O0n^   jnh  do  l-annS 
M  sono  D  (dote  de  5:000$y/a%í //obs^^^^^ 
na  pVÍpor^áo  de  ÍS" -''?d?7  mf^ínf ?  '^^í*'^  offectuada 
em  cada  líma  das  quatr^f^aS  A  B  V  Vn 
íocio..  offectivaniente  iL^  r  rPm?.!  '^'^ 

cada  prupo  de  10  novo<  mV^  ín^  remido  um  socio  poi- 
os mil:  o  essa  i4ini"So  .oH  v?.?M-A"'^''''^^^  excedentes  sobre 
dem  rigorosa  da  níí  incío  ^^  í  í  r'^''  "^^^  '"'''"'^'^         ^  ov- 

Art.  8.°  Para  o^  «nôin;;  rrn^  °.  '      ^'  '^^-'"^  'Jeante. 

decorrido  da  inscriprOo  / Vi-p  orín  ihíf  completo 
dote  que  lhos  comp.Hir  pa?a  oÍ  m' o  t  ^  pagamento  do 
.dezembro   de   llU  õ    .úK^^  r^^^^ 

é  que  farão  Jus  ao  sou  dM^' o  p- íí^tSIH^^^r- ^  ^""'"''P^^' 
posteriormente  a  31  de  ék^^^^oVítíítT!^ ^í!!!!^ 


■^"'^        '"'S'^^  «^"''■'^  o  pagamonío  do  sono  o  a  data 

sócio  %;cS'^oti.n^Hn   '""'^"'^  ^'-^^-^-^  fSurVdOS  O 

resDootivos  Íor?nrín?^^^^^^  "°  ra^amoiito  das  quotas  durante  03 
respoci  \os_^poriodns  do  um.  dous  a  Ires  annos. 

do  .ocio^  anilo,  ní  i-/''  ^'"'^'^  P'-opon-ionaImenl,o  ao  numero 
ao  sociosp  quiics  na  sana  con-e.*poiidon:lc  om  nuo  s,'  hiii  ,-„ 
scnpto  o  bnncficiado;  e  o  papanionto  dr^n-A  d 

Art.  jn.  Lm  caso  de  fallecimonin  d.»  nuainufr  ^ocin  -.ti^n^ 
de  decorrido  o  prazo  dc  que  Irala  o  art  8"  _     "  ■  f 
coes  por  cl  e  foitas  reverterão  para  o  fundo  /i  .noiíiv-Vd- 
çuidade.  cabendo  o  oxcedonle  ao  conju^ro  hoI,  'vu"  t .  ôu  í  ' 
herdeiros  do  sócio  i-^palmenfc  liabilitadn?.  ^' 

íando  em  dia  com  í-un.  contribui.-r.es.  não  ...  ti  ■  t  a  ul-i  f-^" 

r«.i/^'''".  ■^'"^'^  ^'^'■'^  P''^^''^  O  pecúlio  ou  doto  riii..  nfm  v.p 
rec  amado  no  prazo  .;ie  tres  annos.  d.-eorrido.  ia  d-  a  ,  ' 
se  tornar  exigivol:  o.  no<sa  livpotliesp  ivv.Tte  V  í  iVi  ,  1 
tancia  oní  beneficio  do  fundo  dó  re4r^^l  desta  Vòci:^:iad'  ''^" 
Art.  13.  A  Nupcial  diif ribuirá,  annualni.Mit.\  an^  ípuí  -i,^ 
socujdos  um  prornio  do  õ:000^  para  cada  s.^rik  or  iícasS 
do  >atal.  correípondondo  ao?  finao.^  do  num-M-o  ir'on  o  rN.m 
I  prando  premio  pr-i^  r.oteria  Fed.ral.  ^Z^Uco  X  . S-io-  l 
dara.  aniiualmeiitc  1  -.mi^  ropnrtidain,Milo  á  c.^  itrVa  Tu 
bercuk)s.  o  ^anta  Casa  de  Bello  Hori.o.it..  .  mSs  qu^^i^ía^ 
quatro  s.'i-i.'s  .\<!iv,^r.Mii  complotas. 

rS.  associadns.._obodecerá  no.  pa,irai:!.Mitn<  d.>^  l-n,..  -i 

Parairrapbo  único,  i^i  d.ms  ou  mais  sorjo.  ...  :,..r.-.Pp|i. 

se  ca.sado  no  m<^smo  oia.  som  pn.sihili,!:,.!.^  da  dir.v}„n-i  c.í- 
hecer  a  prioridade  da  imra  do  ca^am-nío  ..i.^.r  d.  -m  4al 
t^A  í^''^  <^b'--decerá  na  pa?am..nto  á  .-.-d-ni  i.^  í- 

scnpçao.  pagando  em  primeiro  logar  an  associado  mZ  c^níi^o. 

TiTrLO  nr 

DOSiFL-NDOS  DA  SOCIKDADi;  K  Sr.V  XPPUCAÇj^o  —  RK,-:riTA  E  DE^PFZ  K 

D.\  SOniEDAOI-: 

cm  tios"  c^oíIrSs ?  ciiscriminados  os  fundos  da  Nupcial 

Urr,!!,  l!^  i^-n,lins,  que  s.M-á  formado  por  uma  por...^- 

,      ^  /''^f'V'"''''^  ^■'*'^'  'T"''-'^-'  arrecadada.-:,  d.^  modo  a 
ser  coberto  o  valor  do  doío  a  paL-ar-s»: 

b'-  luiiao  dc  oarmUia  ou  d,'  rr.<"rrn.  quo  -sor:',  for-mnno- 

peo_oxcossoda5  jóias  sobro  a  quantia  d.>  iOOsipHa.  ;í.)Voífi: 

buicoes  receb.da.s  de  cada  ..ocio  que  s.  romií.  í,  f.w-ma  do 

o  inL  poiTeiita.::eni  c^-rrospondeiite  a  2r,  ..,bp,. 

fó^-  S.,  í;'r'"'Í  ^  r       '"""^^^^  arrecadadas  quo  n^õ 

lor  leyuia  ao  luiido  de  poi-ulios   b^íti-a  a  d.'.to  a'-ti"o'  •  ' 

nn  o.;-./",'"'''  flf^V-nmicrl.  que  sorá  assirn  con.^tituido í  pola  nart-^ 
rà  r^l  r      '^l^"^^^^  arrecadadas  que  não  for  bn-ada  ao  i^iuidõ 
de  pecúlios  o  de  paraníia  Hetlras  a  e  b  deste  aríi-o'  •  nor 
das  joias  inl-eriores  a  200?  e  por  200?  de  caíia  ^oií  que^?^i.r 
a  e^ta  quantia;  pelas  mensalidades  fixas:  e  pélas  dlílníds  f^in- 


fes  do  receita  que  so  não  dovam  destinar  aos  outros  furndòs  já 
constantes  deste  artigo. 

Art.  IC.  O  fundo  dc  pecúlios  se  destina  ao  pagamento  dos 
dotos  ou  pecúlios  das  quatro  séries  sociaes. 

Art.  17 .  O  fundo  do  garantia  ou  de  reserva  será  empre- 
gado em  tantas  apólices  federaes  quantas  bastem  para  que  o 
numero  destes  títulos  (200  aiDOlices  de  1:000.?)  integre  a  cau- 
fiio  de  duzentos  contos  de  róis,  a  que  está  sujeita  a  sociedade. 
Quando  completa  tal  caução,  poderá  este  fundo  ser  empregado 
cm  apólices  estaduaes,  acções  dc  companhias,  dcbenturcs,  pro- 
priedade immovel,  primeiras  hypolhecas  e  em  outras  applica- 
ções  rendosas  c  seguras  {cx-vi  do  art.  39,  §  1°,  do  decreto 
federal  n.  .3.072). 

Art.  18.  O  fundo  disponível  é  destinado  ao  pagamento  da 
todas  as  despczas  sociaes  (ordenados,  commissõcs,  gratifi- 
cações, etc.)  e  outros  gastos  necessários  ao  regular  funccio- 
nameiito  da  sociedade,  com  excepção  da  despeza  a  cargo  e 
conta  do  superintendente,  conforme  o  artigo  seguinte. 

Art.  19.  Do  fundo  disponível,  apurado  mensalmente,  terá 
o  superintendente  direito  a  perceber  15  °\°  (quinze  por  cento), 
para  sua  commissão,  correndo  por  sua  conta  exclusiva  todo 
o  serviço  e  despízas  de  propaganda,  impressos,  annuncios.  re- 
clamos e  outras  publicações  semelhantes,  necessárias  ao  in- 
cremento da  sociedade,  bem  como  as  despczas  postaes  da  cor- 
respondência entretida  com  seus  agentes  e  prepostos. 

Paragrapho  único.  Além  dessa  porcentagem  ou  commis- 
são de  15  "j"  que  lhe  será  paga  todos  os  mezcs,  em  folha 
visada  pelo  presidente,  na  tliesouraria  da  sociedade,  a  ne- 
nhuma outra  vantagem  pecuniária  terá  direito  o  superinten- 
dente. 

Art.  20.  Emquanto  A  Nupcial  não  completar  6.000  só- 
cios inscriptos  em  todas  as  suas  quatro  séries,  a  directoria 
(com  excepção  do  superintendente),  apenas  terá  a  seguinte 
retirada  mensal  dos  cofres  sociaes.  por  folha  de  pagamento, 
a  titulo  de  gratificação  ou  ordenado,  pro  labore,  sem  direito 
a  nenhuma  outra  porcentagem:  o  presidente^  300S:  o  vice- 
presidente,  10O8;  o  secretario  250S;  o  thesoureiro,  300S;  o  ge- 
rente, 600S;  e  por  cada  mil  sócios  inscriptos  de  excesso  aos 
seis  mil  e  até  se  completar  o  máximo  de  sócios  das  quatro 
séries  completas,  os  ditos  membros  da  directoria  receberão 
a  mais  uma  bonificação  de  25  °|°  sobre  aquellas  gratificações. 

Paragrapho  único.  Para  remuneração  dos  membros  effe- 
ctivos  dos  con.selhos  fiscal  e  supremo  será  annualmente  des- 
tacada do  fundo  disponível  a  importância  de  1:600?,  para  ser 
entre  eiles  igualmente  repartida. 


TITULO  R' 

DOS  SÓCIOS,  SU.\  ADMISSÃO,  DIREITOS  E  DEVERES 

o  pnníLfn 'r^?.^^''^  inscrever  como  sócio  é  necessário  que 
dadP  í-ír.  ~ríí^'''r.'''  °?  íícceiUmdo  a  socie- 

Paragrapho  imioo.  À  prova  do  estado  de  solteiro  ou  viu- 
0,*^^"^'.  f"^""  '""^'-^  "^^'^'c  ser  dada  por  attestado  de  qualquer 
autoridade  ou  por  duas  pessoas  idónea^,  a  juizo  da  dirf 

fceràdL'doSíS.'°-''^^^"^^"r^°  '  sociedad'e^fó  a?ceita?á 
do1âragr%t  Sdo"art.'  ^  ''''''''''  ''''''''"^ 

-tricà'n"dfiiPr,?''''.''íí''''^''^^  ficará  obrigado  (salvo  a  re- 
.tncçdo  ao  ait.  G  .  a  fazer  as  segu  ntes  contribuições  nari 
poder  gosar  dos  dn-e.tos  e  vantage-ns  constantLi  Ses  e^sta- 


■  •  í^^r.^  inscnpção  na  sMc  A  (dole  de  10:0008),  a 

.loia  seríi  do  209,  também  pa^a  de  uma  só  vez,  ou  em  duas 
prestações  mcnsaos  e  consecutivas  de  10?.  c  a  mensalidade 
Tixa  dc_2í-.  além  da  quota  eventual  de  õS  para  a  chamada  de 
Jormaçao  antecipada  do  respectivo  pecúlio  de  reforço,  na  dita 
serie; 

b)  si  ror  na  sóric  B  (tiotc  do  20:000?}.  a  joia  será  dc  'iO.« 
que  poderá  ser  pa?a  do  uma  só  voz.  nu  em  diins  prc';taçõe''í 
iguacs  e  ccnsocutivas  dc  i'0.'?.  dontr-o  de  dous  mozo*  alt-m  de 
obrigar-se  a  pagar  a  mensalidade  constante  de  L'.-?  ò  a  quota 
eventual  de  chamada,  no  valor  do  lO-í:.  para  formação  anlpci- 
pada  de  cada  pecuiio  de  reforço,  na  sua  sf-rio: 

c)  si  a  insoripçfio  fur  na  sOrio  C  (doto  do  .in  ronOí!' .  a 
.joia  será  dc  OO.-?.  paira  i;.'ualmonto  do  unia  só  voz  ou  »Mn  rliia? 
prostaçuos  ponsoculiva?  do  '^0>^  cada  uma.  e  a  mensalidade 
constante  será  de  air-in  da  contriliuiçfio  í'v»->ntual  de  ly-'*, 
sempre  qu.->  Jionver  chamiida  para  consí ituição  antecipada  de 
cada  oeoulio  de  iTíforço  na  rofi'rida  si-rie: 

fl'  si.  finaimonto,  a  inscripçãn  fr.r  na  svri.-*  D  'dnl.-^  de 
5:000-'?;.  paííará  do  .joia  IO--?,  do  uma  v..'z  ou  om  duas 
pro5<aç<"os  níonsaes  o  consecutivas  do  .")-•?  c  a  iivnsaliiiade 
constaníe  do  :'••?.  além  da  quota  eventual  do  chamaila  cirrp- 
spondonto  a  2i?."30n.  para  formação  antecipada  do  poculio  de 
relorço  na  sua  5»''rie. 

Ari.  23.  O  sócio  pagará  a  primeira  mensalidade  no  acto 
da  sua  inoripcão  o  as  domais  até  o  dia  10  do  cada  moz.  repu- 
tando-se  decalii.io  do  seus  direitos  o  sócio  que  atrazar  as  suas 
mensalidade?  por  mais  do  um  trimosíro.  mesmn  qu.»  tnnha 
solvido  as  outras  oi)ripa(;rt.'s  para  com  a  .íociodado  O  paira- 
mento  das  mensalidades  do  l'--?.  em  qualqurn-  >rru'.  ?■■■  fará 
por  nicio  de  um  sello  coilado  á  apólice,  seilo  que  a  sociedade 
fornorerá  aos  seus  associados. 

§  I."  As  quotas  para  formação  do  dofe  'salvo  o  di>F.ost.i 
no  art.  G')  dov.-m  sor  ]iac:as:  a  priin-.-ira  no  aoío  da  in- 
scripçao:  as  demais  dentro  do  nrazo  do  15  ''quinzo'  dia?  que 
poderão  sor  proro.çado?  pnr  mais  15  {quiuzo  dias  da 'data 
da  cliamada.  que  será  ffitn  em  circulares  o  i^or  aviso  publi- 
cado no  or.í:ão  official  da  snciodado.  d^n-.Mido  .í-m-  ni.Kfno 
pa?amonlo  feito  ao  aponte  da  localidade  .-lu  ou.'  residir  o 
associado  ou  no  da  mais  próxima,  si  assim  convior  ao  >ocio 
o  qual  na  falta  do  a?onlo.  no  loprar  do  sua  rosidoncia.  tamhr-m 
poderá  romotter  diroctamonte  á  s.-do  a  importância  do  pa- 
gamento das  quotas  ou  para  acquisição  de  sólios  das  mensa- 
lidades. 

§  2.°  O  sócio  pagará  ainda  a  apólice  '2>:.")nn-  e  a  taxa 
proporcional  estabelecida  pela  Inspoctoria  do  Seguros. 

Art.  2í.  O  .sócio  que  pnp  deixar  do  satisfazer  as  exigên- 
cias do  artigo  antomlonte.  tenha  sido  declarado  docahidn.  po- 
derá fazer  nova  inscripção.  mas  como  si  nunca  tivesse  sido 
socio  da  A  Nupcial,  o.  portanto,  su.joito  a  todas  as  contribui- 
ções 3'effiron(es  á  st*rie  em  que  do  novo  se  in.screver. 

Art.  2').  O  socio  só  poderá  ter  uma  inscripção  em  cada 
seno.  podendo,  poróm,  se  iu.>=crever  nas  quatro  séries,  desde 
que  pague  as  respectivas  .joia.^.  mensalidades  e  demais  presta- 
ções . 

Art.  20.  Os  mutuários  pndorãc.  fazer  cessão  dos  sou^;  di- 
reitos aos  bonoricío-s,  ficando  os  cfv^iíiúnario^  ohriirado*  ao 
pag.nmento  das  contribuições,  som  que  isso  lhes  dê^a  quali- 
uado.  de  sócios. 

Paragrapho  único.  O  socio  quo  mudar  de  residência  par- 
iicipara  a  sociedade  a  -uia  nova  moradia. 

^^^^^  socio  lerá  sua  apníice.  que  apresentará 
men«.a  rnente.  quer  na  s.-d..-  da  sociedade,  quer  na  aironcia  da 
localKiadn  om  que  rosidir;  ....  na  falia  da  agencia,  ^lo  log;u- 
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de  sua  residência,  apresentará  a  apólice  á  agencia  mais  pro- 
saHdâde"^^  ser  sellada,  apc^s  o  respectivo  pagamento  da  men- 

Paragraphq  único.  O  sócio  que  perder  sua  apólice,  ou  si 
esta  so  extraviar,  receberá  outra,  mediante  o  respectivo  e 
proinpto  aviso  a  sociedade,  que  lhe  cobrará  pela  nova  apólice 
a  laxa  oe  oipiKjo . 

Art.  28.  O  sççio  que  por  qualquer  frtrma  procurar  lesar 
ou  fraudar  a  sociedade,  falsificando  documentos  ou  declara- 
$v-fL*Vs  -^^^"^  ^"''^«"i'  será  excluído  por 

f.nin  ILt?''^^'''^'  5  "".^P^'^      syndicancia  e  constatação  do 

mrn  'n  ífnn''"'*'  "^"^^^  ^""^''^  prestações  por  elle  feitas 
para  o  lunao  social. 

rf»  ^^'•'"^      exclusão  do  quadro  social  e 

^^"«0  S"P^'3'  a  directoria  poderá  pro- 

seif  noln  'nrl"?r^f  '"^  '"'''f  ?  '""''"^  ^  tenha  lesado, 
seja  pelo  lado  moral,  seja  pelo  lado  económico. 

TITULO  Y 

DA  ASSEMBLÉA  GERAL 

Casos  de  sua  convocarão,  deliberação  e  competência 

Art  20.  Annualmente  se  realizará  uma  asscmbléa  '-enl 
Sn''.?  balancetes,  approvaç.ão  de  contoTe  elefrão 

dos  conselhos  fiscal  e  supremo,  no  dia  20  de  setembro 

o  riir  u^hT^Í"  """''P-  ^.  qualquer  sócio  fica  reservado 

ciedade  Qualquer  occasião..  examinar  os  livros  da  so- 

H.T,  '^^t'  assembléa  geral  dos  sócios  d'A  Nupcial  é  no- 

der  soberano  para  deliberar,  resolver  e  decidir  sobre  todos 
os  negócios  e  assumptos  de  interesse  social,  inclusive  modi 
f^çar  ou  alt^erar  os  presentes  estatutos,  só  não  lhe  .endo  neJl 
mit  Ido  mudar  ou  alterar  o  objecto  da  sociedadr nreredeSdo 

Sutos'^^°"''''°  ^°  P'^^  aualqlTr  'álFera^ão  dos 

T.n>,if^?;-^^'       «sscmbiéas  geraes  Síão  convocadas  mediante 

CiW  di?.^S'^°^^''^"'-^^  pelo  nSo  1.5 

(quinze;  dias  antes  da  reunião,  salvo  os  casos  do  «p-unda  p 

V      convocação  declarará  expressamento  o  a^íuninfo 
da  ?eunilò'.'  '  '  ^ia,  iSgaVí  h?ía 

r^..^JJ:-^^^^^^^^~-^,^^  terceiras  convocações,  esta=:  alóm  da 

p?e     'e  dfn-  n-JÍ'"'  '         ^'^^^"-^       «^^^0      cir?uiare.  im- 
piesias  e  dirigidas  a  tocos  os  sócios. 

deliberar  ^  vnltin^S^^^- ^  '^^^^^^^     '^'^  P''^*^^^^  funccionar  e 
ue  ioerar,  \a  idameníe,  si  estiverem  presente^  nelo  mpnn^ 
dous  terros  cos  associados,  salvo  os  casos  prev -tos  no?  m 
ragraphos  immediatos.  iJiL\.aoa  nos  pa- 

união  ^V^iího'^.^'^''^^''^^  "^"^e^o  "a  primeira  re- 
união, lar-se-ha  nova  convocação  com  o  orazo       spíp  ^ioí 

Jnn^^'"'''-^^  ''^'^^■e^  numero  bastante  fS^t-ha  te%e  ?a 
sSa'"^'  coTt/^S''  ''T  '  ^''f  e^Preio^de  aue'a'as- 
sTa'0  nuSero"df 'SL.^pSiUe.  ^"^iq^er  que 

geraf  ordinaHÍ^^H''?-.^^''^^"'  ''^'í'''^^.  ^'"^  ^^^^^^^^  ^e  assembléa 
?São  com  mínn^      .''^'^''''^  funccionar,  em  terceira  con- 
vuod(..do,  com  menos  de  três  sócios  capazpí  dp  constitnii  1 
afóra  03  membros  da  directoria  e  dos  conselhos  f isca" e  supre: 
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mo,  ludo  sob  pena  de  nullidade  das  deliberações  que  forem 
pela  direclona,  excepto  na  assembléa  geral  ordinária  em  que, 
tomadas  em  contrario  deste  dispositivo. 

Arl._33.  Si  até  o  dia  1  de  setembro  de  cada  anno,  a  dire- 
ctoria n;io  houver  feito  a  convocação  da  assembléa  geral  an- 
nual  dove  o  consellio  fiscal  faz(!l-n,  allepando  na  convocação 
esse  facto:  e,  si  o  consclbo  fiscal  não  o  fizer  até  o  dia  5  (cin- 
co) de  setembro,  qualquer  sócio  podcrA  fazer  a  referida  con- 
vocaçuo.  com  tal  fundamento. 
_  Paragrapbo  único.  Em  qualquer  desses  casos  a  convoca- 
ção deve  ser  feita  de  modo  que  a  reunião  da  assembléa  se 
ppssa  realizar  no  dia  20  de  setembro;  aberta  a  sos*ão  ppla 
directoria  e  por  ella  verificado  numero  legal,  será  logo  accía- 
mado  pela  maioria  ou  convidado  por  aquella  um  dos  «ócios 
presentes  para  presidir  a  sessão. 
/  .-"V"^' '\  '''ssenibléa  geral  ordinária  tonl  por  objecto  es- 

^  peoial,  alem  de  outro  que  soja  expressamente  constante  da 

convocação: 

1°.  examinar,  discutir  e  deliberar  sobre  a  administração 
relatório,  inventario,  balanço  e  contas  annuaes  da  diivctorla' 

2\  conhecer  e  votar  o  parecer  do  conselho  fiscal  -obre  ó 
assumpto  de  que  trata  a  lettra  anterior; 

3%  eleger  os  conselhos  fiscal  e  supremo  e,  na  época  od- 
portuna.  a  directoria.  ' 

Paragrapho  único.  Sempre  que.  para  deliberar  sobre 
qualquer  desses  assumptos,  carecer  de  novos  esclarecimento^ 
a  assemblea  poderá  adiar  a  sessão  e  ordenar  as  investigaçõe^s 
e  exames  que  se  tornarem  precisos  ás  suas  definitiva'  deli- 
berações. 

.Art._3.5.  Nas  assembléas  geraes.  a  mesa  será  constituída 
escollieru  dpus  outros  para  secretários,  continuando,  então  o^ 
trabalhos  dirigidos  pela  mesa  acclamacia. 

Paragrapho  único.  Nenhum  membro  dos  consf^llios  fis- 
cal e  supremo  poderá  fazer  parte  da  mesa  da  assemblóa  jr^-al 
ordinária. 

Art.  36.  As  deliberações  das  assembléas  reraes  serão  to- 
madas por  maioria  de  votos  dos  sócios  presente-  devendo  as 
elei^joes  se  fazer  sempre  por  escrutínio  secreto '  que  podará 
ser  adopta/lo  para  qualquer  outra  deliberação,  a  juizo  -ia  as- 
semblea. 

Art.  37.  Não  podem  votar  nas  assembléas  geraes  conser- 
vando, porém,  o  direito  de  tomar  parte  na  discussão: 

a)  os  membros  da  directoria  e  os  do  conselho  fica'  íra- 
tando-se  dos  seus  actos  e  contas; 

b)  qualquer  sócio,  tratando-se  de  assumpto  em  que  tenha 
interesse  individual,  mesmo  que  este  não  seja  opposto  ao 
da  sociedade. 

Art.  38.  Os  sócio?  residentes  fora  da  séde  social  poderão 
delegar  em  outros  consócios  os  seus  direitos,  mediante  pro- 
curação legai,  para  se  fazerem  representar  nas  assembléas 
geraes:  o  mandato  ou  delegação,  porém,  não  poderá  recahir 
em  sócios  que  façam  parto  da  directoria  e  dos  conselhos 
fiscal  e  supremo  ou  em  qualquer  empregado  da  sociedade. 

Paragrapho  único.  Xinguem  poderá  representar  por 
procuração  mais  de  10  (dez;  sócios,  devendo  ser  substabe- 
lecidas em  outro  sócio  as  procurações  ou  delegações  que  ex- 
cederem desse  numero  e  tenham  sido  recebidas  por  um  uiuco 
sócio.  « 

Art.  39.  Até  30  (trinta)  dias  o  mais  tardar,  após  a  reu- 
nião de  qualquer  assembléa  geral,  a  acta  respectiva  será 
publicada  pelo  Jornal  official  da  sociedade. 

Art.  40.  A  assembléa  geral  extraordinária  reunir-se- 
ha  em  qualquer  época,  desde  que  os  interesses  da  sociedade 
o  exijam,  mas  só  poderá  tratar  do  objecto  expressamente 
constante  da  convocação. 


Paragrapho  unico.  Teom  competência  para  convocar  a 
assemblíía  geral  extraordinária,  ali5m  da  directoria,  os  mem- 
bros dos  conselhos  fiscal  o  supremo  ou  quaesquer  sócios 
extranhos  á  directoria,  estes,  porém,  por  meio  de  regucrif 
mentp  dirigido  á  sociedade  e  mencionando  claramente  o  as- 
sumpto e  dando  o  motivo  por  que  pedem  a  convocação. 

TITULO  YI 

DA   DIRECTORIA   E  CONSKLHO   PISCAL:    SKUS   DEVERRS,  ATTRIBUI- 

ÇÕES  E  COMPETÊNCIA 

Art.  41  A  directoria  d'A  Nupcial  será  constituída  por 
uin  grupo  de  directores  composto  de  um  presidente  um 
vice-prosidente.  um  secretario,  um  tliesoureiro,  um  pcrente 
e  um  superintendente.  Além  desta  directoria,  fiscalizarão 
a  sociedade  um  conselho  fiscal  e  um  conselho  supremo  com- 
postos ambos  de  quatro  membros  e  tendo  cada  conselho 
Igual  numero  do  supplenies. 

Art.  42.  Ao  presidonie  compete: 

n\  assignar  lodos  os  papeis  da  sociedade  c  represenlal-a 
em  JUÍZO  e  fura  delle.  nos  casos  precisos: 

b)  presidir  as  assembléas,  salvo  as'  restricções  constan- 
tes destes  estatwíos: 

c)  convocar  assembléas  extraordinárias,  cm  caso  de  ne- 
cessidade; 

d)  contractar,  temporariamente,  submettcndo  o  seu  acto 
•d  directoria,  um.  advogado  de  notória  competência  e  idonei- 
dade, o  qual,  mediante  honorários  nunca  superiores  a  -^õO^ 
mensaes,  exerça  as  funcções  dc  consultor  jurídico  da  socie- 
dade, assistindo-a  com  seus  conselhos,  pareceres  e  minutas 
em  quaesquer  assumptos-,  da  natureza  jurídica: 

e)  nomear,  demittir  e  fixar  os  honorários  dos  emprega- 
dos da  sede  e  suas  suecursacs,  mas  sempre  de  accurdo  com 
os  demais  directores,  podendo,  entretanto,  agir  sósinho  neste 
particular,  sempre  que  se  trate  de  empregados  que  vençam 
menos  de  100$  mensaes. 

Art.  43.  O  vice-presidento  obriga-se: 

a'  a  substituir  o  presidente  em  ausência  e  impedimen- 
los  ueste,' 

b)  a  comparecer  ás  assembléas  goraes  da  sociedade  e  ás 
reuniões  mensaes  da  directoria,  excusando-se  por  e^crinlo 
quando  nao  puder  fazcl-o.  ^ 

Art.  -íí.  Ao  secretario  compete: 

íi;  lavrar  as  actas  das  reuniões  da  assembléa  geral  e  da 
directoria;  e     i  v. 

b)  lír  o  expediente  das  referidas  sessões: 
.       auxiliar  ao  presidente,  gerente  e  thesoureiro  na  ad- 
mmistraçao  dos  serviços  internos  da  sociedade; 

rt;  substituir  a  cada  um  dos  membros  da  directoria  na 
ausência  ou  impedimento  destes,  com  excepção  do  tliesou- 
reirç,  o  qual,  em  suas  falias  e  impedimentos  temporários,  de- 
^e:a  ser  substituído  na  forma  da  lettra  d  do  art.  .íG; 
diente.  diariamente  á  séde  nas  horas  dc  expe- 

Art.  45.  O  gerente  ó  obricrado- 

doAs%r^sydtdUs^^^ 
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c)  a  entreter  toda  a  correspondência  commercia!  com  o 
superintendente  e  agentes,  quando  estes  cm  viagem  de  pro- 
paganda. 

Art.  46.  O  thesoureiro  obriga-se: 

a)  a  prestar  uma  fiança  correspoiuiontc  a  2:000S  (dous 
contos  de  réis),  em  titules  públicos,  dinheiro  corrente  ou  em 
valores  de  outra  espécie,  a  juizo  da  (.lii-ectoria  o  conselho  fiscal, 
para  poder  entrar  em  exercício  das  suas  funcrOos; 

b)  a  extrahir  recibos,  receber  quantias' o  a  depositar 
dinheiro  em  bancos,  previamente  escolhidos  pelo  pi-osidente. 
que,  neste  particular,  ouvirá  a  respeito  toda  a  directoria; 

c)  a  prestar,  mensalmente,  á  directoria,  oní  suas  reuniões, 
um  circumstanciado  relatório  do  movimento  financeiro  da 
sociedade;  exhihindo  as  cadernetas  de  depósitos  bancários  do.s 
valores  arrecadados  e  confiados  á  sua  guarda,  semnre  ouv 
qualquer  membro  da  directoria  assim  o  exisir: 

cl)  a  indicar  do  preferencia  um  niombro  da  directoria  ou 
conselho  fiscal,  que  seja  da  sua  confiança,  para.  sob  sua 
exclusiva  responsabilidade,  subslituil-o  em  suas  faitas  e  im- 
pedimentos, na  restão  o  encargos  da  thesouraria; 

c)  a  ter  sempre  em  ordem  a  escripturar-ão  a  sou  car^o 
e  a  zelar  pelos  titules,  papeis  e  documentos  'de  importância, 
sob  sua  guarda,  e  a  depositar  no  banco  ou  bancos  escolhidos 
pelo  presidente,  as  quantias  superiores  a  500-?,  de  saídos  era 
seu  poder; 

f)  comparecer  nos  dias  úteis  á  sede,  nas  horas  de  ex- 
pediente. 

Art.  -57.  A  fianra  do  thesoureiro.  do  que  trata  o  art.  íG. 
leira  a,  p<.kie  sor  prestada  cm  dinheiro.  a[)oli(.'es  federaes  o 
estaduaes.  hypothecas  de  immovois.  acções  iíaranlidas  d--- 
bancos  da  União  ou  do  Estado,  ou  em  outros  titules  e  valor»'? 
a  juizo  da  sociedade. 

§  1.°  A  fiança  não  pôde  ser  levantada  ^mquanto  não 
forem  definitivamente  approvadas  em  assembléa  i:oral.  todas 
as  contas  da  directoria. 

§  2.°  O  thesoureiro  qu.?  atC*  .30  (trinta!  dias  depois  do 
eleito  ou  nomeado  não  prestar  a  fianra.  O  C'">nsicl.>ra<io  cnnio 
não  tendo  acceilado  o  legar,  procedoádo-so  a  nova  oloii'ão. 
em  assonibléa  para  este  ef feito  devidamente  convocada. 

Art.  AS.  Ao  superintendente  compete: 

_  a)  viajar  em  propaganda  da  sociedade,  antrariando  só- 
cios. _  recebendo  o  enviando  á  séde  as  importâncias  liquidas 
das  jóias  e  mensalidades,  que  arrecadar-,  quer  por  si.  quer 
por  seus  agentes  e  prepostos: 

b)  prestar  ;l  sociedade  todas  as  informações  necessárias 
em  bom  do  desenvolvimento  do  suas  operarõés,  seja  verbal- 
mente, so.6a  por  escripto: 

.  _  c)  fundar  agencias  por  sua  exclusiva  respons.abilidado  e 
miciativa.  respondendo  também  perante  a  sociedade  pela  ido- 
neidade e  actos  dos  agentes,  que  por  ol!e  serão  livrem-nit'^ 
nomeados  e  destituídos: 

rf)  entreter  correspondência  com  seus  agentes  roprr>í«--n- 
tantes  respondendo  ás  consultas  relativas  ás  'suas  func.-õ.^s. 

Art.  -'10.  Ao  conselho  fiscal  e  ao  conselho  supremo'  com- 
pete: 

a)  fiscalizarem  a  escripturação  da  sociedade  e  darem  pa- 
receres sobre  as  contas,  relatórios  e  balancetes  da  «  V  \unciab 
nas  épocas  fixadas  nestes  estatutos: 

b)  responderem  ás  consultas  que  llies  forem  foita^  nela 
directoria,  suggerindo  a  esta  todas  as  medidas  e  alvitre^  aue 
mes  parecerem  efficazes  para  o  incremento  moral  e  '-.'•onòmico 


A»     '?  '^^-^  '^^  faliecimento.  renuncia  ou  nerda  de 

nn7õ". membro  da  directoria,  sua  va!.'a  será  pre- 
enchida por  um  membro  do  conselho  fiscal;  a^  vn^a  dc«=tc 


n?í  cv?n?«n?       um. membro  do  conselho  supremo;  a  deste 

""-i  respectivo  e,  na  sua  falta,  por  um  sócio  fun 
dador,  mdicado  pelo  presidente. 

Art.  51.  O  membro  do  conselho  fiscal  oue  substituir  um 
director  perderá  o  cargo,  sendo  chamado  o  supplento  d?Í? 
preencher  definitivamente  o  seu  logar  "i^PPJente  para 

Paragrapho  único.  Para  fazer  essas  substituições  n  rii 
»r'v.S""'''  ^•^^^^^^^^"«^•^""^«"l^^'  sfmprfqTe^oceoríe; 

Art.  52.  O  director  que  substituir  temporariamente  a 
outro_  membro  da  directoria,  não  poderá  accuSar  a  Si? 
liçaçao  ou  porceatagem  deste,  no  periodo  daTubstituiofo 
esta  fòr  alé  o  máximo  de  30  trinta)  dias;  fsi  a  sSSiciio 
for  por  período  maior  de  30  dias,  o  memb?o  daTeS 
'í^!e^'s^JTc!Í^S'''''  ^  "^''''-^  dociueesteultimS 

Pelo^p^«oi^^^ 

mrcctoria,  este  tera  direito  a  toda  a  porcentagem  ou  grati- 
nSIÍ.  í°  cin>eclor  .  substituído,  que  a  perderá,  durante  o 
período  da  substituição. 

_Art.  53.  As  reuniões  mensaes  da  directoria  se  reali- 
zarão no  primeiro  domingo  de  cada  mez.  As  extraordinária^ 
no  dia  marcado  pelo  presidente. 

^  Art.  5-í.  O  director  que,  =em  communicação  escripta 
^saivo  motivo  julgado  procedente,  em  caso  de  forra  maior) 
se  ausentar  da  séde  social  por  mais  de  GO  (sessenta)  dias 
cons_ccut;vos,  ou  que,  embora  estando  na  séde.  faltar  a  duas 
sessões  mensaes  consecutivas,  será  considerado  resicnatario 
ao  cargo. 

Paragrapho  único.  Mesmo,  porém,  com  a  communicação, 
o  director  perderá  o  mandato,  si  a  ausência  da  séde  exceder 
a  90  (noventa)  dias  seguidos  ou  si  elle  deixar  de  comparecer 
?  V;-*-^'^*^'  ^^^^^65  consecutivas  das  acima  referidas,  salvo 
justilieaçao  julgada  procedente  pela  directoria. 

Art.  55.  Só  poderão  ser  eleitos  membros  da  directoria  e 
do  conselho  fiscal  os  associados  que  tiverem  residência  effe- 
ctiva  e  permanente  nesta  cidade  de  Bello  Horizonte. 

Paragrapho  único.  Será  considerado  resicrnatario  do  cargo 
o  membro  da  directoria  e  do  conselho  fiscal  que,  residindo 
em  Bello  Horizonte,  ao  tempo  da  sua  eleirão,  transferir,  de- 
pois, sua  residência  para  fora  da  capital  'do  Estado. 

Art.  50.  A  directoria  é  inteiramente  responsável  pelos 
actos  aos  encarregados  e  propostos  que  admittir  ao  serviço 
ca  sociedade,  salvo  a  restricção  constante  do  art.  -iS.  lettra  c. 

Art.  O/.  A-  directoria  é  vedado,  sem  prévia  e  expressa 
Gutori/ação  da  assembléa  geral: 

«)  transigir  renunciar  direitos  e  dar  em  penhor  ou  hv- 
líothecar  bens  sociaes; 

ly,  contrahir  empréstimos  ou  obrigações  e  alienar  bens 
ou  direitos  sociaes.  de  quaesquer  espécies. 

Art.  58.  O  mandato  da  directoria  d'A  Nupcial  durará  um 
quatnennio  e  de  quatro  em  quatro  annos  realizar-se-ha  uma 
assembléa  geral  especial,  afim  de  se  proceder  á  eleição  de 
todos  os  niembros  da  directoria,  collectivamente. 

_Art.  59.  Os  membros  dos  conselhos  fiscal  e  supremo  exer- 
cerão seus  cargos  durante  um  anno.  podendo  ser  reeleitos 
uma  ou  mais  vezes. 

Paragrapho  único.  As  eleições  dos  novos  conselhos  se 
Jarao  no  dia  20  de  setembro,  data  fixa  para  reunião  da  as- 
sembléa geral  annual.  para  leitura  de  balancetes  e  approva- 
çao  ae  contas  do  moviínenlo  social. 

Art.  GO.  Ao  consellio  fi.scal  ainda  compete,  além  do  di- 
reito de  exercer  a  mais  completa  fiscalização  de  todos  os 
actos  e  contas  da  administração,  sobre  elles  emittindo  pare- 
ceres, que  apresentará  á  assembléa  geral;  a  funcrão  de  di- 


lhos  fiscal  e  supremo  em  S  r?  P^los  conse- 

TrruLo  vri 

DISPOSIÇÕES  GEP.VES   E  TnANSITORUg 

sucjaaos  c.  em  assembléa  -priV  Afi  '  ^°  mínimo,  de  as- 
especialmente  para  esse  fim rs?i  roSovS  ^^nvocada 
pr:mcira  convocação;  pela  metade  rio<?  cn;' .  ^®  ^'^^^  ^^^^  na 
por  qualquer  numero,  na  tnríe  ronv n.f  -  "V?^"'^^:  ^ 
«.■«o,  porórri,  quando  vol4t  ficaH  -omn"'^'*'^;  ^evoga- 
approvação  do  GovemS/para^p^o^èV  en£rem'S"'°  '"^ 
em  Í^'h^'àãeX  'Sj^oZiZiL'''  J-eíro^-termina 
tar-se  da  data  da  instalS  le?a  Tstá  SoS'^'  ' 
vag^  dos  seus  estatutos,  lem  pâfe^^^SI^^^S^ 

offinal  do  Estado  de  MinarGmes  m^p  fT^  "° 
rado  o  or..ão  official  da  mesma  sociedade 

dita.las  ao  fundo  de  Srantia     "  ^^^'"^  quantias  cre- 

estat^!ís.'íelís^eí^t^.Smenl^  2:!^  ^T^*^^  "^^tes 

do  seguros.  •e.-ulamentos  em  vigor  sobre  matéria 

Art.  GO.  A  aotuni  directoria  exerceríi  «!na<=  fi^^^r.^  ^ 
rante  quatro  aimos.  a  se  coiUarem  rH  Hptn 
destes  estatutos,  podendo  se    reet^iu  ^nL  {Ll^P^^^-^fo 
a-im  o  entender  a  assembléa  íeral  ^ 

conselhos  a  que  se  ^efere^  arni^dSTese^tT^st^^tuti'." 
Presidente  Dr.  Nelson  Orsini  de  Castro- 
Vice-presidente,  Raul  Richard-  ' 
Secretario.  Eliézer  Machado : 
rhesoureiro.  Redelvim  Andrade- 
Oerente,  João  Coelho  Pinto:  ' 
superintendente.  J.  de  Carvalho  -Machado 
Conselho  fiscal:  Rufino  Motta  e  J    Gonhrt  ^ 

Fortes.  Alcindo  Pereira  da  Silva  e  Manoel  .Martins  D^q^e  '^ 
^  Bello  Horizonte,  na  sede  d'A  Nupcial  (á  rua  dos  CaethP^ 
UnÂ^^I  sobi-ado).  aos  cinco  de  abril  de  1914  Gnuinrf 
í/acAtóo.    "  secretario.  _  LeoT^oldino  de  OUveirci^Z'  .e^^'' 

^^"^'P^  Pi-esidente    da    assembléa  cerai 

^oclos  presentes:  Leopoldina    de    Oliveira        J  rV,:t~: 
Machado  ~  Jeffenon  Darphe  yíourão!''^\^  Í^^J.^^^^ 
Ccsano  Fcrrcin  dc  Sant'Av7ia  e  Dor  D^curor^n  /íf  • 
grio  Pereira.  -  José^  Carlo'  Xa^ier'':lTo\  Zj'de'^^^^^^^ 

i?/}'^-— -.Francisco  lavares  Branco  Filho.  —  Romann  vL 
Qd.oJJulUnr^- Aristides  André  Yallcs.  ~  Lafay^  Freita^ 
-  yJnrçal  Firmino  Wiz.  —  Iovino  de  Barron   Zr  %i  7  l^rír 
vi^:^'''^  ^'ioira    do    Esp^-iô^SantÒ  jS' 
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íanto,  Josino  Silva,  Benedicto  Leite  da  Motta,  Joa- 
ijuim  Gonçalves  Simões,  Antonio  Santinho  Falcão.  José  Au- 
gruslo  da  Costa,  Martiniano  da  Fonseca  Júnior,  Benedicto  Trin- 
dade Gomes,  Messias  Gonçalves  Pereira,  Francisco  de  Paula 
Rodrigues,  Romualdo  Francisco  da.  Silva,  Candido  Gonçalves 
Pereira.  Joanna  Natalícia  Pinto,  Almira  de  Araujo  Fonseca, 
Georgina  Baptista  da  Silva,  Maria  Francisca  dos  Passos,  Eurí- 
pedes Pereira  da  Motta,  Alfredo  Mário  Braga  de  Andrade, 
Ernesto  Augusto  Bartclis,  José  Golias  Caldeira,  Alzira  Al- 
ces de  Mello,  Erothides  Esteves  do  Sacramento,  Honorina 
Ambrósia  Pereira,  Messias  Ferreira  Martins,  Candido  de 
Souza  Braga,  José  de  Paula  Jardim,  José  Isidoro  Gonçalves, 
Pedro  Peixoto  Guimarães,  Maria  da  Conceição  Albu- 
querque, Modesto  Rosa  de  Magalhães,  Maria  Augusta  da  Cruz, 
Marietia  Augusta  da  Cruz,  Manoela  Maria  Guimarães,  Au- 
gusto Chrysostomo  Sabará,  Maria  Balbina,  Thereza  Catharina 
Ferreira,  Ephygenia  Eusébia  Ferreira,  Roselvina  da  Silva, 
-Anna  de  Almeida  Santiago,  José  Nazareth  Santiago,  Oscar  Hi- 
lário. Miguel  Archanjo  Vams  e  Isaura  Maria  de  Aquino.  — 
J.  de  Carvalho  Machado.  —  Eliézer  Machado.  —  J.  Coelho 
Pinto.  —  Dr.  Nelson  Orsini  de  Castro. — Eufrozino  de  Oliveira, 
por  procuração.  —  Altino  Leão  da  Silva.  —  Bellarmino  Pinto  de 
Azevedo.— João  dos  Santos  Barbosa. — Victor  Angelo  Martins. 
—  Elvira  Jovita  Fernandes. 

Na  primeira  via,  sellada  com  7S  em  sellos  federaes, 
seguia-se  o  reconhecimento  das  firmas  supra  e  retro  exa- 
radas, com  as  paginas  rubricadas  pelo  2°  tabellião  de  notas 
da  comarca  de  Bello  Horizonte.  José  Olintho  Ferraz,  aos  6  de 
abril  de  1914. 


DECl^ETO  N.  ll.Oii— DE  23  de  julho  de 

Concede  autorização  para  funccionar  na  Kepublica  á  sociedade  de  auxílios 
mútuos  de  dotes  por  casamentos  e  nascimentos  S.  Paulo  Dotai,  cor:  séde 
na  Capital  do  Estado  de  S.  Paulo 

O  Presidem e  da  Republica  do?  Estados  Unidos  do  Brazil, 
attendendo  ao  que  requereu  a  sociedade  S.  Paulo  Dotal,  com 
péde  na  capital  do  Estado  de  S.  Paulo,  resolve  concede"-!he 
autorização  para  funccionar  na  Republica  e  approvar  o?  seus 
estatutos  com  as  alterações  abaixo  indicadas  e  mediante  as 
seguintes  clausulas: 

I 

A  sociedade  S.  Paulo  Dotal  sc  submetlerá  inteiramente 
aos  !'egulamenlo.s  e  leis  vigentes,  bom  como  aos  que  vierem 
a  ser  promulgados  sobre  o  objecto  de  .>ua5  operações  e  ã  per- 
manente fiscalizarão  do  Governo  por  intermédio  cia  Inspocto- 
ria  de  Seguros. 

II 

Os  seus  estatutos,  ora  approvados,  serão  registi^ados  com 
a?  seguintes  alterações: 

Art.  7°,  §  r,  lettra  b  —  Substituam-?e  as  palavras:  «po- 
derá... associado»,  pel<i5  seguintes:  «terá  o  associado  mais». 

Art.  9."  —  Substitua-se  pelo  seguinte:  podorã"  sor 
benefifiarios  ascendentes.  desrondenti?s.  coUatnrafs  a!é  o 
•1°  gráo  civil,  paes  adoptivos,  padrinhos,  tutore?  e  curadores. 
No  ca.so  de  cessão,  o  cessionário  contará  novo  pm/.o  coino  si  sa 
tratasse  de  nova  inscripção.» 
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>  I;!"  .!..  hmdo  de  pecúlios,  rlestinando-so  ao  ')ae.míntL  h2 
;  co:nni..sões.  corre lageiíi,  imposto^  'o^SSuí 

ouu  .,>  .  soeiaes.  sendo  o  saldo  ^s  m  dSt^^^:- 

,  o  p.'-'!s;dente,  secretario  e  ?f-rcn^  e     1 19  «l'»  .  l; 

'iienrj-v  .-Ifectivo  ,lo  conselho  fiscal- ^  ^>n  ^  ''  n-,!..  A'^'^^ 

(■Oll^■icr,  ;iL.r.-,.soo;! i.,n-s,>  03  seguintes  artic:.- 
^0  w.ey.  <h'  mar.T,  ,|.'  r-ada  anno  roalixar^^p-i-,  •, 

jiÍK,  :-i^?ai^^;;  r;;^S'^ e;t^rc^ 

.;om  um  -marto  dos  ^o^os  .;uil...     í^;/ i.  ::  ^^,7 
runn..vo:  quando  s-'  írain-  d,>  r.-.r-,    /  j^; '  . 

;>;■■••.;.-:  |.i;|H;uran.....  py-oi, ii. í,mo  ox-r,s;va  aos  ■,■■,11 'V': 

TMV  'V;.-.  .  ^ia   s-.-;.-dad...  d-i;:;.^ 

Vv'    •v;-'  '';  '      ^^-^^^^  'l^d.s  ou  .-luund,.  u  .-u  ni:ai.-:-.. 

ÍIÍ 

\  ^...-ir.iady  S.  Paui.'  n:.fni  d.M.^-i;ar:i        T!:-.-:..  Vn- 
í;°'Í-V ;yol.(í'«,.^dr.ra.c      rn-Miaru..  .u:.-.  da  Ins..'-"-, 
;i' a  .i|;aníja  ao  dii/.'!;íos  ,:miiíus       r.v^  .ooc)-nnn< 
aiu.  -  .in  ^;^P'H;,;ão^  da  oa-i  i-nat.-f d---  ,0^; 

,  -  '\        fio  :--^^i:!;!:!P^ii!o  ap;.!-nvad..  po:.>  -i^T-oto 

n.  :>.".:.       jo  ,|.,  ,j,.zonntf.  <],'  \\);<:i  1    -       -  .-k 

do  ■'naoir-o  í:^  ,1,.  i;;iho       1015.  0;^-  ..^  in,i,.;,çp,i,..n_ 
'     ■-•  -"  da  ni--pp.n!ira.  ■ 

llL-jt-MKS  R.  ua  Fonsdca. 
Rivadavia   dn    fnnha  Corr.'.-. 


Sociedade  Mutua  S.  Paulo  Dotal 

-ACTA   DA  ASáEMBLiÍA   CiEiíAI,   Rtl.AnVA   Á  FL-ND.\nÃO 

Aoí  viíito  O  («i-icn  dias  do  iiioz  de  junho  d.^  mil  nnvecer- 
to.  e  quatorze,  na  capiíal  do  Estado  de  S.  Paulo,  reuríiões 
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os  senhopcf»  Carlos  M.  Sleinbnrg,  José  Pinheiro  de  \ndrade 
Pilho,  Vicente  Abramo,  Dr.  José  Brenha  Ribeiro,  commenda- 
dor  João  do  Andrade,  Gabriel  Silveira  Vasconcello?,  Dr  Jay- 
me  Soares  CJioubet.  Dr.  Mário  ria  Cunha  Machado  Dr'  Tito 
Martins  Ferreira  e  Hugo  Manhfies  de  Miranda,  ds'  qnatorze 
horas,  no  prédio  da  rua  de  S.  Bento  numero  quatorze,  se- 
gundo andar,  tomou  a  palavra  o  senhor  José  Pinheiro  de  An- 
drade Filho  e  proijoz  que  assumisse  a  prosidoncia  o  Sr. 
Carlos  M.  sàLeiíiberp,  qui?  convidou  nara  secretario  o  Sr' 
Vicente  Abramo.  Em  s^iguida  o  Sr.  presidente  expoz  em  ler- 
mos claros  e  precisos  os  fins  da  reunião,  que  eram  tratar-se 
da  fundação  de  uma  sociedade  essencialmente  mutua  com  o 
fim  altamente  util  e  pratico  de  garantir  um  dote  por  casa- 
mento e  na&í.-inicnto  e  mandou  que  o  Sr.  secretario  proce- 
desse a  le.'tura  dos  estatutos,  pelos  quaes  devia  ser  resida  a 
referida  sociedade.  Concedendo  a  palavra  a  quem  delia  qui- 
zesse  usnr,  para  discussão,  usaram  da  mesma  diversos  dos 
presentes  e  depois  de  longa  e  esclarecida  discussão  foram 
por  unanimidade  approvados  os  estatutos,  sendo  proposía  e 
acclamada  a  seguinte  directoria :  presidente.  Carlos  M  "^ít^íin- 
berg:  director-gerente.  José  Pinheiro  de  Andrade  Fiiho  e  «!e- 
cretario.  Vicente  Abramo.  Conselho  fiscal:  Dr.  José  Brenha 
Ribeiro,  commendador  João  de  Andrade  e  Gabriel  Silveira 
Vascnncellos;  supplcntes  do  conselho  fiscal:  Dr.  Javme  Soa- 
res ChoiibPt.  Dr.  Mário  da  Cunha  Machado  o  Dr.  Tito  MaT-tins 
Ferreira.  Usando  da  palavra,  o  Sr.  Carlos  M.  Steinberg  aci-a- 
deceu  a  sua  afíclamacão  para  o  cargo  de  presidente  e  declarou 
constituiJa  o  inslallada  a  «ociedade  mutua  í?ão  Paulo  Dotal 
que  sor:i  regida  pelos  estatutos  ora  approvados  e  pela<!  leis 
o  docrcto?  reguladores  das  sociedades  desta  espécie,  ficando 
a  du-ectoria  o  o  conselho  fiscal,  desde  'ono.  einpossodos  dos 
seus  referidos  cargos  o  mandou  que  fossem  oxtraliidas  có- 
pias da  presente  acta  para  preenchimento  das  formalidades 
legaos.  E  nada  mais  havendo  a  tratar-sc  foi  suspensa  a  -cessão 
para  ser  lavrada  a  presente  acta  de  fundação  e  installaoão  da 
sociedade  que.  depois  de  lida.  discutida  e  approvada  foi  por 
todos  os  presentes  assignada.  E  para  constar,  eu.  Vicente 
Abramo,  servindo  de  secretario,  lavrei  a  presente  acta  que 
assigno  com  a  mesa. 

S.  Paulo.  25  de  junho  de  10 Li.  _  Carlos  M.  Steinberg.— 
Jooo  de  Andrade.  —  Vicente  Abramo.  —  José  Pinheiro  de 
Andrade  Filho.  —  Tito  Martins  Ferreira.  —  Jayme  S!oares 
Choubet.  —  Maria  da  Cunha  Machado.  —  Gabri-i  ,lc  Silveira 
Vasconc^llos.  —  José  Brenha  Ribeiro.  —  IIiujo  Manhãi's  de 
Miranda.  — ConÍQTe.  — José  Pinheiro  de  Andrade  Filho,  dire- 
ctor-gerente. 


Estatutos  da  Sociedade  Mutua  São  Paulo  Dotal 


CAPITULO  T 


DA  SOCIEIUDE  E  SEUS  FINS 


t  -^^'t-  ^-  Fica  creada  nesta  capital  a  sociedade  do  auxilies 
mútuos  de  dotei  por  casamentos  e  nascimentos  «São  Paulo 
Dotal»,  que  se  regerá  pelas  disposições  destes  estatutos. 

Art.  2."  Podem  fazer  parte  desta  sociedade  os  nacionaes 
f-  estrangeiros  que.  sem  distincção  de  sexo.  assim  o  quizerem 

Art.  3.»  A  sociedade  tem  por  fim  garantir  aos  seus  asso- 
ciados um  pecuiio  de  20.  15.  10.  õ  e  3  conto<;  áo  réis  para 
casamentos  e  de  10,  5  e  3  contos  de  réis  para  nascimentos. 


—  453  — 


Art.  ...  A  séde  social,  seu  fôro  c  administração  serão 
para  todos  os  efíeitos  a  capital  de  S.  Paulo,  salvo  si  um 

nm  fn^Í°TÍ*^^*^'.'"^'JÍ''^^  podendo,  entretanto,  operar 

om  todo  Brazil.  O  prazo  dc  sua  duração  será  de  30  aniios  e 
o  anno  social  será  o  civil. 

31  dc^íSS  dom^^  ''''''''''        ''''''  ^'"^^^^  '"^ 


CAPITULO  ir 

DA  ADMISSÃO  [•-.  Di:VEai;s  UQ.S  AssOfMADOS 

Ari    5."  Para  sor  admittido  sócio  *^  nc-c^ssarin  •  rpou^-rf^r 

r.r/T''*'!!'''"}'^^'^';-,'^'''"^^'^  '"^  ■'^"''^  admissão,  fazendo  as  d  orla 
rações  de  cdado,  filmção.  residência  o  a  s*^fio  om  qu?  dP.Í',?" 
se  inscrever.  '       '  ■    —  -i"- 

o  quotas  relativas  as  senos  om  que  so  inscrever. 


CAPITULO  Tir 

DAS  CONTRIBUir-.ÕI-S  K  DOS  DOTES 


Arf_.  ty  Os  dotes  constituídos  em  favor  dos  aí^orí-idn? 
consfan.o  do  oito  s^tíos  de  2.500  associados  cadS  uma  4do 
cinco  para  casamentos  o  fres  para  nascimonfo?  quA^  lo-- 
manio  Jantas  rjuantas  for.m  necessárias.  pHa '  man.>:r-a  "s^- 


DAS  Sí-ÍUIKí;  ])K  CA.-AMKNTns 


..    .,         v.'rio  A.   Os  sócios  inscriptos  nes.-a  ^.-r-i-^  fr-pm 

ínrei.o  ao  pecmio  dotal  de  vinte  conín?  do  -ói^  ' '■>()'■  onh^- 

lilin.L  '  '"^'"^  "mediante  a  respectiva  certidão  ~rio  càs.n- 

m    r  ^.'^"^T.T^n^i^  cana  um  no  act^  ria  inscripcãn  Von,  a 

ip.>  concorrerão  ainda  com  a  quantia  do  10>:  poi-  cada  a«.-,: 
ciado  tpio  .^0  case  pertencente  á  sua  série. 

?  2."  s;.,-rie  B.  Os  socios  inscriplo?  n-^ssa  s/-rio  l.-^f^m  di- 

mP^Ilíp^  •  "''--'^  '^''^^^  5^  ^"'"^-^^  de  réis  (15:OO0§ 

TL.  ^"^".^  mediante  a  respectiva  certidão  do  ca^a- 

<Tuant^"/do'?E'"'''  ^'^^^  '"^^'o  d^  inscripcão  com  a 

1  q"  ^-í,  ^'S-^-.-^enrfoj  .loia  608  o  a  primeira  contribuirão 

ci\do  oSíoní^ínif/'''"'^'  a„quantia  de  S-S  por  cada  asso- 
ciaaoj)eitoncenle  a  sua  serie,  que  se  case. 

>  3."  Serie  C.  Os  íocios  inscriptos  nessa  séri.^  t<^em  di- 
reito ao  pecuho  dotal  de  dez  coníos  de  réis  ''IO -000?  ■ 
que  lhes  será  pa.íro  mediante  a  respectiva  certidão^  de  casa- 
mento. concorren-Go  cada  um  no  ado  da  inscripção  com  a 
ri?^fi5.^.  *^  ■•í6>?._ sendo:  joia  -iOS  e  a  primeira  contribuição 
ní^J:'  ^-r^^of^rerao  ainda  com  a  quantia  de  6$  por  cada  asso- 
ciado pertencente  á  sua  série,  que  se  case. 

§  -i."  Série  D.  Os  socios  inscriptos  nessa  série  teem  di- 
reito ao  pecúlio  dotal  de  cinco  coníos-  de  réis 
que  lhos  .^erá  pa?o  mediante  a  respectiva  certidão  do  casa- 
mento, concorrendo  cada  um  no  acin  da  inscripção  com'  a 
quanha  de  238.  sendo:  joia  208  o  a  primeira  contribuirão 
oe  o>:  coricorren.o  ainda  com  a  quantia  de  38  por  cada  a=iSO- 
ciado  pertencente  á  sua  série  que  se  case. 

§  5.»  Série  E.  Os  socios  in.=icriptos  nessa  série  toem  di- 
reito   ao    pecúlio  dotal  de  tres  contos  de  réi'?  (3-OOOS! 
que  lhes  será  pago  mediante  a  respectiva  certidão  de  ca^a- 
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rnento,  concorrendo  cada  um  no  acto  da  iascripção  com  a 
quaatia  de  12$,  sendo:  joia  10$  e  a  primeira  contribuição 
de  2i>;  concorrerão  ainda  com  a  quantia  de  2$  por  cada  asso- 
ciado pertencente  á  sua  série,  que  se  case. 


DAS  SÉRIES  DE  NASCIMENTOS 


§  6."  Série  F.  Os  sócios  inscripLos  nessa  série  leein  di- 
reito ao  pecúlio  dotal  de  dez  contos  de  réis  (10:000íi), 
que  lhes  será  pago  mediante  a  respectiva  certidão  do  re- 
gistro de  nascimento,  concorrendo  cada  um  no  acto  da  inscri- 
pçao  com  a  quantia  de  46$,  sendo:  joia  40$  e  a  primeira 
contribuição  de  68;  concorrerão  ainda  com  a  quantia  de  6$ 
por  cada  um  nascimento  que  se  registre  na  sua  série. 

§  7.»  Série  G.  Os  sócios  inscriptos  nessa  série  teem  di- 
reito ao  pecúlio  dotal  de  cinco  contos  de  réis  (5:000$^  que 
Ities  será  page  mediante  a  respectiva  certidão  do  registro  do 
nascimento  concorrendo  cada  um  no  acto  da  inscripção  com 
a  quanLia  de  233,  sendo:  joia  208  e  a  primeira  contribuição 
de  à^;  concorrerão  ainda  com  a  quantia  de  3$  por  cada  na^^ci- 
menío  que_^ se  registre  na  sua  série. 

§  8."  Série  H.  Os  sócios  inscriptos  nessa  S';ric  teoni  lii- 
reito  ao  pecúlio  dotal  de  tres  contos  dc  réis  (3:000-*  ,  quo 
Ines  sorã  pago  mediante  a  respectiva  certidão  do  registro  d" 
nascimento,  concorrendo  cada  uin  no  acto  da  inscriot-ãí'  com 
a_ quantia  de  12.?;  sendo:  joia  10$.  e  a  primeira  coíiu-ibui- 
çao  de  i^s;  concorrerão  ainda  com  a  quantia  d-e  pui-  cada 
nascimento  que  se  roírislrc  na  sua  série. 


C\PITULO  IV 

DOS  DEVEUES  E  DIRl-ITOS  DCÍS  SOCIQS 

Art.  7.°  São  deveres  dos  sócios: 

§  1."  Contribuir  parn  o?  onffos  (in  sociedade,  spinpr.--  que 
se  recristrnr  alirum  cnsamonto  ou  nascimento,  com  a  quota 
correspondente  á  sua  serie: 

a)  o  pagamento  sorá  leito  dentro  do  prazo  de  quinzo  dia* 
para  os  sócios  residentes  na  sédc  sociiil  ou  ondo  ^uc- 
cur?.ips  o  trinta  dia^  aos  residentes  em  outras  localidades, 
contados  da  data  do  aviso  p.;-la  imprensa  das  chamadas  feitas 
peia  directoria  nos  jornaes  de  cujos  nomes  dará  conhecimento 
aos  associados; 

b)  poderá  ainda  a  directoria  conceder  a  requerimento  do 
associado  uma  proro.gação  dá  quinze  dias.  mediante  a  muita 
de  10  "1°  sobro  as  re.spectivas  quotas. 

R  2."  Comm.unicar  por  oscripto  o  seu  domicilio  ••«■impre 
f  o?P^"''      ^^A^  O"  ^0  losar  da  sua  i^^sidencia. 

§  à.  Concorrer  a  assembléa  geral,  tomar'parte  nas  dis- 
foreleUo  °    "  ^  ^^'^  "^'of-ado  e  desempenhar  os  car;íOs  para  que 

,  -Jr''-,.^-!  ,^;^i"ente  depois  de  terem  decorrido  cinco  annos 
ae  eilectividade  na  sociedade  terão  os  associados  inscriptos 
nas  diversas  séries  direito  ao  pecúlio  dotal. 

Paragrapho  único.  Os  sócios  que  quizerem  antecipar  o 
seu  casamento  soffrerão  o  desconto  de  20  "l"  sobre  a  impor- 
tância do  seu  pecúlio  dotal,  desde  que  tenham  pelo  menos  seis 
mezes  de  effectiviaado  na  sociedade.  O  sócio  que  iá  tiver  paso 
tresentas  e  cmcoenta  quotas  de  contribuição  por  casamentos 
ou  nascimentos  realizados  na  respectiva  série,  será  consi- 
derado remido,  mas  sujeito  áquelle  desconto,  dnsdo  oiip  não 
tenha  cinco  annos  de  offectividade,  ex-vi  do  art  8°  " 
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Art.  9."  Qualquer  pessoa  do  ambos  os  sexos  poderá  in- 
crever-so  cm  unia  ou  mais  súries,  constituindo  ura  ou  mais 
dotes  em  beneficio  de  outrem,  ficando,  porém,  sujeito  ás 
obrigações  contidas  no  art.  7».  podendo  outrosi-n  fazer  ces- 
Bao  dejua  inscnpt'i5o  a  terceiro,  mediante  a  respectiva  au- 
lori:'.a(;ao  da  directoria. 

CAPITULO  Y 

DO   noTE.  DO   FUNDO  DI-    fi.MlANTlA   I-    DA   CAIXA  Dl:  DEPÓSITOS 

Art.  10.  Em  todii?  a?  s<Snes.  não  estando  completo  o  nu- 
moro  d_o  sonos  o  doto  ?er-;i  ronsliluido  pelas  sommas  da^' con- 
tribuições recobida?.  descontando-se  30  para  ^aíi«;fa7er  n-» 
dospozas  cia  sncioiindo. 

Art.  II.  O  fundo  do  garantia  se  constituirá  com  i  ^aUio 
cin?  r'.>5frvaí  vorifn-ada?  por  balanços  s^mostra^s 
.     Art.  !2.  A  rosponsabilidade  do  associado  par.^  c.nr.i  n  ^o- 
ciodad'."  cessa  f-nm  o  pa.iram^.nlo  do  seu  ppculio  dnta!  ^piído 
por  ISSO  oluninado.   

Art.  I.?.  O  pai:aniento  dos  pf^culios  dotaos  s^rá  r^nli/ado 
dopois  dn  arrecadadas  as  r-on! rihiiicõo?  qun  tivr-r^m  do  oq 
cnn=tituir.  do?  nssnciadns  .in.s  r-^sp^ctivas  s.'rio<;  ,\p  accòvrío 
com  o  arí. .  7."  '     -  '  ^  -'^ 

I>araí:rapho  único.  F.>íos  .lotos,  que  não  pndpr;"n  d---- 
viadn.í  ,10  sou  rlocfmn  .=nn  proíoxto  alcum.  sorão  .■lonr.íitadòs 
on-i  um  banco  oícolhido  P'-^la  directoria,  do  ondo  «-'imcpt'^  se- 
rão ;-'>í irados  para  pasamonto  dos  associados,  rpiando  tivêrem 
du-eilo.  por  meio  d-^  clioquos  assisnodos  polo  di^oo'or-cr-"oníe 
o  rubricados  pnln  pro;ir.ionto  o  uo  S'm:  imp-xlirnf^r.;.!  nofõc  (jo- 
rnais niomlifos  da  directoria. 

Art.  lí.  O  associado,  depois  do  decorridos  seis  mezo5  ,ja 
data  da  sua  inscriprão  o.  tendo  realizado  o  sou  ca^samento  ou 
t<?ndo-so  dado  um  nascimonto,  darã  sciencia  á  di-o^^íoria  po" 
escriplo  ou  aos  s^us  roproíonfant-s  u:\  incalidado.  :ifim  d  '  nue 
esta  proceda  A  cliamada  do?  sócios  períonccnt-^-  i  '-ospr-cf ivr 
.sórie  para  concorrerom  com  as  quotas  do  contrilriiV"'-''  des- 
tinada? á  formação  do  novos  neculios  doíaos  ri-^r-oiíado^n 
art.  8°.  paracrrapbo  único. 

\rt.  lõ.  A  diroctoria  creará  uma  oaix,!  d.-'  doo.->sili"  ■ind--^ 
os  soei'.'?  pod.M-fio  dopositar  por  antecipação  as  quantias  d-^s- 
tinadas  a  irarantir  o  cnmprimonto  de  sous  devoros  ^ocia-^^ 
Estas  importâncias  ?orão  depositadas  na  Caixa  PÍconouiira. 
d.^  onde  ■íi-rão  retiradas  por  conta  dos  contribuiníe^  nuo- 
tas  devidas. 

Art._IC.  O  rosíai;ío  ria?  jóias  o  n  oxcedonte  das  oonírib'ii- 
cOo?  sorão  fiostinados  ao  pacramcnto  das  (|f?sp''>7.as  cera-''-  da 
sociedade.  ^  ......  . 

Art.  17.  Os  saldos  das  ;-o?'->rvas  semostralmont.-^  v-^rifi.-a- 
cos  sorao  convertidos  om  apnlicos  fe.loraos.  recolhida-  n^  m^^z 
d,'  mar»;o  de  cada  annn  ao  Ttiesouro  Nacional  até  pp-rfaz-r  a 
quantia  do  200:õno.?  cnmo  -arantia  das  suas  ope-acõe^  -  -los 
torm.os  do  decreto  n.  .").07?.  lU-  12       d^^zembro  d--^  'l<^0? 


CAPITIT.O  Ví 

DAS  PEN'AS 

rinn.-"^^',\ ^^^^-y'  "í^,  P^^^ia  do  oliaiinacão  o  as.^ociado  qu-- 
dontro  d'^  prazo  estipulado  nas  loLtras  a  e  6  do  s  r  do  art  7»' 
nao  concorrer  com  as  quotas  de  contribuições  relativas  á  sua 


STUpo  que  se  forLrXffife^fsurBér""!'''' 

CAPITULO  Vil 

DA  ADMINISTIUÇio 

tes  apenas  um  ^n^tlllí^  no^eM^sl^  AM'^"" 
_  Art.  21.  A  direct-oria  compete- 

ArL  22.  Ao  conselho  fiscal  compctp- 

presidente,  as  confoí"  Sw^fí  o  relatório    annual  do 
circurnstaneiado  pareeer'"do  au?  tnSnSJ.^"'"-  '"'''"™°^<' 
ArL  23.  Ao  presidente  compete: 

balhS:  '"'^^'^        directoria  e  di.iírir  os  tra^ 

aoclamação  do  respeeth^  p?eí dente    '     '  ^'"^''^"^^  ^ 

?oci4de?aSiv^  Su  DT.4™n^^°'-^^''"-"^-^  '  °  «.crefario  a 
em  todas  as  í  , a.  ?"la?õS  00^  ?, í^.-""  J^^^o,  «"..íi-a  deile  e 
todo^  os  actos  p-recisr^s  terceiros,  pratican.!o  para  i.sso 

Art.  2'..  Ao  director-srerent.?  compete: 

SaãofS^^Sa^tS.  ÍÍ;?^':?^  P^Í^^  que 
recer;  '  ^  Q^aiQuer  parte  do  paiz  onde  lhe  pa- 

dade?'  ^  ''^''^^  ^  correspondência  dirigida  d  socie- 

saria''fianTaf' ■  '  banqueiros,  exigindo-lhes  a  neces- 

P'-ssh^ar^tnt!Jr!?^^^^^^  e  secretario,  activa  e 

^)  gerir  a  sSe  social;      ^  '      "^''^'^^^  '^"'^  terceiros; 
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n.icr  sob  sua  guarda  os  valores  e  documentos  perten- 
•conwp  }i  sofciodadc  e  aquellcs  que,  pertencendo  a  estranhos, 
<>9t'ejam  e.m  poder  da  sociedade  por  qualquer  motivo; 

7^  effflctuar  os  pagamentos  dete^rminados  pelo  '  presi- 
•^entc: 

fi.)  effcctuar  os  recebimentos  d<í  quaesqucr  quantias. 
<ianrlç)  os  competentes  recibos  de  quitnção: 

i\  arrecadar  todas  as  rendas  sociaes,  depositando-as  em 
■estabelecimento  de  credito  designado  pela  directoria: 

./\  T-etirar  do  estabelecimento  rie  credito  as  quantia?  ne- 
cessárias As  riespezas  approvadas,  assicmando  os  chequf^  vi- 
sados pelo  presidente. 

Art.  25.  Ao  secretario  compete: 

a)  representar  com  o  presidente  e  director-cerente  activa 
*  passivamente  a  sociedade  em  juizo  e  em  todas  as  relações 
«com  terceiros; 

b)  redigir  as  actas  das  reuniões  da  directoria; 

c;  ter  sob  sua  guarda  o  archivo  da  sociedade  e  dirizir  a 
<sscripta  greral. 

CAPITULO  Tirr 

DIVISÃO  DE  LUCROS 

Art.  96.  As  reservas  rcmanosr.entos  das  Jóias  o  conírihui- 
<:;õe?  verificadas  semestralnionte  serão  assim  disíribn.i.ias- 
'10  T  ao  presidente,  10  "i'  ao  director-cerente.  10  ao  spcre- 
ítario  e  2  %  ^  ^a^a  um  dos  membros  do  conselho  fis- 
«cal  (>  o?  restantes  serão  levados  ao  fundo  de  reserva. 

Parogr.npbo  único.  Os  membros  do  conselho  fiscal  só  te- 
irao  direito  ás  vantagens  indicadas  no  art.  20.  quando  em 
<3-\ercicio  de  suas  func(;ues. 


CAPITULO  IX 

DRFINIfluKS  niíRAirS 

Art.  27.  O  director-gerente  terá  uma  honifi<\ní:ãn  de  õ^O-S 
«  os  demais  directores  300.?  cada  um  por  mez  yiro  Inhorc. 

Art.  2S.  E'  permittida  indefinidameutr-  a  renovação  rin 
niaiidnf.o  de  cada  membro  da  directoria. 

Ari.  29.  Tudo  que  não  estivor  previsto  nestes  estatutos. 
s^''r;'i  resoKido  em  assemblóa  gi"'ra]  di"*  afcôrdo  com  as  leis  em 
■^'Ignp. 

Paulo.  25  de  junho  de  191-1.  —  Carlos  M.  Steinberg.  — 
~7oão  de  Arcirarle.  —  Vicente  Abramo.  —  José  Pinheiro  de  .-in- 
«ãradc  Filho.  —  Tito  Martins  Ferreira.  —  Jayme  Soares  CfiiU" 
•Spí.  —  Marin  da  Cunha  Machado.  —  Gahriel  da  Silveira  Vas- 
<:encrllos.  —  José  Brenhc  Bibeiro.  —  Huno  Manhães  Miranda. 

'Confere.  —  Jose  Pinheiro  dc  .\vdradp  Filho,  directcr- 
S^erente. 


DECRETO  \.  11.01.5  —  ni:  2'.  pk  jui.ho  de  191-', 

-Atitorha  a  sociedade  de  pecúlios  mwtuos  S.  S.ilvador  da  Bania,  com  5Íde  na 
•capital  do  Estado  da  Raliia.  a  funccionar  n.i  Ropul)Iica.  c  approva,  com 
a!t«raç5cs,  os  seus  estatutos 

-»*tnn^/íl-'^'^^"'''  Republica  (]o?  Kstadn?  Unidn?  dn  Brazil 
^tlendendo  ao  que  requereu  a  sociedade  de  pecúlios  mutuo? 
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S.  Salvador  da  Bahia*,  com  sédfi  na  capital  do  Estado  da  Tiah\t 
resolve  conccdor-lhe  autorização  para^funccioSfr  na  Scublicà 
«hSíS  fS"' °J  estatutos,  com  as  modifS^^^^ 
abaixo  indicadas,  e  mediante  as  seguintes  clausulas- 


I 


A  sociedade  S.  balvador  da  Bahia  submette-se  inleira- 
mente  aos  regulamentos  e  leis  vigentes  e  que  vierem  a  ser 
promulgados  sobre  o  objecto  de  sías  ope?aSes,  bem  como  á 
K^d?  Uu^'o1''''"°  ^°  por  intermédio  ^a  I?  pe? 


ir 


utJ  sociedade  S(5  operora  em  seguros  de  vida  e  «eu^  corre- 
latos, e  os  seus  osíatutos.  ora  approvados,  serão  rcffi^rados 
com  as  segumtes  alterações:  re^isirariob 

Arls.  6-  8»,  9».  10.  il,  12  e  18— Na  lettra  b)   destes  arM 
gos,  em  vez  de:  «.Í5^  diga-se:  «50».  ^ 
f.ror.í,^''^' (duplicata)—  Accrescente-se  o  sesruinte  para- 
''^^^^^  ^""^     verificarem  dentre  os  remidos  4rã(> 
FnícSpçãt'  ^•^"^^•í^"^"^"  s<^ff"ndo  a  antiS.de  da 

fundoJ^  ~^        ~        ^''^'^^dor  da  Bahia  terá  os  seguintes 

a)~{nvdo  de  (farantia,  formado  por  20      das  ioia^  até  t 
importância  de  250S,  pelo  excedente  de  200S  dns  quVfo?em  ?u 
periores  a  2o08,  e  por  30  "l"  do  saldo  do  fundo  de  pocu!  os 
sendo  mpregado^ de  accôrdo  com  o  art.  39.  §  l-^do^^decreto 

foiio?;lzfe'^°  Pf(^''l^^s>  formado  pelas  contribuições  por 
fa  lecimento,  sendo  destinado  ao  pagamento  dos  pecúlios  e  do 
saldo  verificado  annualmente.  30  «l»  serão  incornorados  ao 
erpartesISaeí  '  °'  sorteio^d^ponlveT 
/J~^'^?-^°  de' sorteios,  formado  por  35  °|°  do  saldo  do  fun- 
Íll^-P''^''?'  senrjo  destinado  a  attendor  aos  pagamentos  do^ 
prémios  dentro  dos  limites  do  seu  credito;  ^ 
in^o.  ^^^ponivel  formado  pelas  importância'  da»; 

rin  cniTr'/"!;'"',"'^'^^'^^-'  ^°  í^^do  de  garantia!  po^35  r 
sendo  destinado  no  pagamento  dos  ordenados.  correta-en< 

?-i  píSn.iír'^''T'^"/^^'=^=='"^  distribuído:  GO  r  para  serem 
ãi^rí^  ^'^^^  mutualistas  segundo  as  importâncias  que  hou- 
SPrva  dS?ín?r?n'?"?<  ^T^'''  '  ^0  T  paía  um  fundo  de  re- 
rr^U.f-  ^?  '1  ?.^^?^í^er  aos  prejuízos  nos  valores  do  fundo 
a  ch-?ectodaJ^.    ''^^'"^'"^'^      ^^ndo  disponível  e  20  l»  para 

£rerauVdin?;-if'YipS\°  unico_Substitua-se:  ^\  assembléa 
nn^fn  rí?  .^^"^'7  annualmente  um  conselho  fiscal  com- 
con  Sinvn^^^dp  °  '  supplenles  e  um  conselho 

Shro.  .ií  .HSfnw^^^-^^^/^^r^'^'^"^  estes,  bem  como  os- 
ín  ^^^^'nistraoao.  dentre  os  mutualistas». 

sideníp:'os;'ch7quts'ÍS^^^^^   '^^"^^^'^'^      -^^to  do  pre- 

por  tííta''?P"7.fl'Sn'^'^?."^^"^^=  '^^^  conhecimento  aos  sócios, 
pSblSão  S  .b.^^^  í^""^'  jo^"aes  preferido,  pari 
bléasí  í^-liamadas  de  quotas,  convocações  de  assem- 
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Art.  'í5  —  Accrosconl.em-so  depois  da  palavra:  «haverá», 
as  seguintes:  €no  mez  de  março». 

Art.  45,  §§  1»,  3"  e  S»  — Onde  se  diz:  «30>  e  «20»,  diga-se: 
«15»  e  «8».  (5  accr«3scentonn-se  no  final  do  8  5":  «e  não  exerça 
cargo  na  administração,  nos  conselhos  nem  seja  empregado  da 
sociedade». 

Art.  -íC,  paj-agrapho  unioo  —  AcofL-scontar:  «sendo  que, 
em  caso  dc  reforma  do  estatutos.  S('>  poderão  deliberar  em 
primeira  e  segunda  reuniões  com  a  presença  de  dous  terços 
de  sócios  quites». 

Art.  .'íO  —  Subslilua-so  polo  soguiiilo:  «A  íociedadii  farft 
a  chamada  das  contribuições  dóiilro  de  30  dias  da  aprc-^enta- 
çao  dc  todos  os  docuiiioiitos». 

Art.  5i  —  Accroiíconte-so:  «ostas  porcentaupiis  não  po- 
derão exceder  de  1:000$.  mensacs  para  cada  membrr.  da  di- 
rectoria c  de  200?  para  cada  membro  do  conselho  fiscal,  de- 
pois que  a  sociedade  contar  1.000  sócios  contribuintes,  sondo 
porém  da  metade,  antos  fie  attinpidn  aqiiollo  numero». 

III 

A  sociedade  dc  pecúlios  mútuos  A  S.  Salvador  da  Bahia 
depositará  no  Thosonro  Nacional,  om  apolico.í  foderaes  o  me- 
diante guia  da  In.spcctoria  de  Sc,-'uros.  a  quantia  do  duzentos 
'oníos  do  róis  (200:noo.?:',  antes  da  cxoedicão  da  carf.a-Da- 
leníc.  de  confo^miriado  oo^n  o"  arts.  2"  e  38  do  rei:u!amonto 
approvado  p.-^lo  decreto  n.  5.072.  de  12  de  de7embro  dc  1003. 

r-lio  do  .Taneiro.  24  de  julho  de  19 l  i.  93»  da  Indop''ndencia 
20"  da  Republica. 

IIi-:nMij3  R.  DA  FoN?i:r;.\. 
Ricadavia  da  Cunha  Corr-Ja. 


Sociedade  mutua  de  pecúlios  A  S.  Salvador  da  Bahia 


ACTA   DE  INSTAr.LAÇÃO 

Aos  trinta  dia5  do  moz  do  mnrco  do  mil  nov.^i-.-ntos  oíí.í- 
torne.  nesta  capital,  ao  meio  dia.  em  a  casa  de  residência  do  Dr. 
Julio  Viveiros  Brandão.  ?ii.a  á  ladf^ira  da  Barra  Avonida.  oom- 
pareceram:  Dr.  PiTtncisco  Goncnlvos  Martins.  Dr.  ArLv.itnsío 
Gomes  de  Ollvoir-a.  Dr.  Tiririili-)  do  Cííar  .Martin.^  R''i?.  .T.:^;;,^ 
Leopoldo  Marinho.  Domicio  líai-ii-r-a  «lo  íouza.  Dr.  ^:-:ia!io 
de  Avila  Ribeiro.  Dr.  Eduardo  Pinto  d-»  Va5concol!<'.<.  Pr. 
FranciscO'  -Tiínquim  da  Silva  Ramos.  Franci.-co  Avila  d--  M.->!!o. 
Affonsn  .\a«cimonto.  Kuíreiíio  Gantoi-.  consellioirn  T.uiz  Vian- 
na,  Dr.  Julio  Yivoims  Ri'andão.  Dr.  Guilherme  Muni/. -Bar- 
reto do  .-\raa-ão.  coronel  Vicente  Forroira  Lins  do  Amaral,  co- 
ronel Henrique  Porcira  da  Silva.  D;-.  Marciiio  Portdra  ..ia 
Silva,  por  .si  e  pelo  Dr.  Alvaro  do  Fipneiredo:  Raymundn  Bar- 
bo.sa  de  Sou7.a  .Tunior.  Jacob  Marionni  Negrão.  .Tosé  Marinho 
Barbosa.  r.>eu.<?dodit  Froes.  A  prcíonte  assemblóa  p:'evianionío 
convocada  poios  ineornoradoros.  para  a  installação  da  socie- 
dade mutua  de  pecúlios  A  ?.  Salvador  da  Bahia,  acolamou 
presidonto  da  mo;ma  o  cnníoUieiro  Luiz  Vianna.  o  quai.  n.=- 
sumindo  a  presidência,  convidou  para  seu  secretario  o  coro- 
nel Manool  Barbosa  de  Souza.  Depois  de  lidos  0.5  pro.ioníos 
estatutos,  foram  o'  mesmos  appi'Ovados  por  unanimidado.  á 
vista  do  que  o  prosidente  declafou  instaliada  a  sociedado  mu- 
tua do  pecúlios  .X  S.  Salvador  ria  Bahia,  mm  s<^de  nesta  ca- 
pital, compondo-sp  a  .sua  diroftoria  do.*  .sorios  incorporadnf.->5, 
na  frtrma  dos  estatuto.?  e  que  são  os  so.suintos:  prosidonte,' 


conselheiro  Dr.  Luiz  Vianna;  vicc-presidenlc,  Dr.  .íuilo  Vi- 
veiros Brandão;  secrcLario,  coronel  Manoel  Barbosa  de  Sou/a- 
thoçoureiro  coronel  Vicente  Ferreira  Lins  do  Amaral-  ire- 
ren  e.  Dr  Gmlhennc  Muniz  Barreio  de  Aragão;  supei-in ten- 
dentes: Di;  Marciho  Pereira  da  Silva  o  coronel  íícniSue  Pe- 
reira cia  Silva.  Logo  em  seguida  proccdeu-se  á  eleição  nai^a -o 
conselho  Jiscal,  cndo  sido  eleitos  por  unanimidade  dc  votos 

S-.mm;  'Í?'?"'^^^/'-  conselheiro  I>. 

Biau!  o  Xavier  da  Silva  Per.eira.  Dr.  Eduardo  Pinto  de  Va<;- 
concH los.  e  convidados  para  o  consultivo:  Dr.  Deocleciano 
Pires  .  eixeira.  Dr.  Alfredo  Cesar  Cabussú,  Dr.  AIva->o  de  l'  - 
gueirodo  e  o  coronel-  Plinio  Moscoso. 

Nada  mais  havendo  a  tralar-sc,  foi  lavrada  esta  acta  por 
mim  s..crctario  em  duplicata  e  depois  de  lida  e  approvada  foi 
a.signMda  POf  todos  os  presentes.  S.  Salvador  (Bahia),  30  de 
marco  de  1911  O  secretario,  Manoel  JJarbosa  dc  Souza  - 
O  presidente  Lui:  Vianna.— O  vice-presidente,  Julio  Brandão. 

—  Mfomo  hasnmento.  -  YicciHo  Ferreira  Uns  do  Amaral 

—  (^iidficrme  Murixz  Barreto  de  Aragão.  —  Henrique  Perr-ira 
da  Silrn.  —  J.n-.  Lrbano  de  Avila  Ribeiro.  —  Dr.  Franrisro 
Joaquim  (la  Silva  liamos.  —  José  Leopoldo  Marinho  —  Fran 
nsco  .\vila  Mello.  —  Jacob  Marianni  iScjrão.  —  Mamilo  pr- 
reira  da  Silvo.  —  Bacharel  .^rgobasto  Gomes  de  Oliveira  — 
D!-    \  irodw  Ce.sar  Marfins  lieis.  —  Domicio  Barbosa  de  Souza 

—  Alfredo  Cesar  Cabussú.  —  Bráulio  Xavier  da  Silva  Pereira. 

—  íulaardo  Pinto  dc  Vasconcellos.  —  Eugenia  Gantois  —Fe- 

Jnstvmanq  Ferreira  Bastos.  —  Dr.  Aurelio  Rodrigues 
\.amw.  —  Jose  Marinho  Barbosa.  —  Deusdedit  Froes  — 
Fraririsco  Gmçalnes  Martins.  —  liaywuvdo  Barbosa  de  Souza 
Jun„,r.  —  pumo  Moscoso.  R.icoiiheco  pi-oprias  as  l-irniiis  <u- 
pra  (MU  numero  de  vinte  e  sete.  Km  testemunho  da  vorda>í,^ 
Bahia.  l  '.  de  abril  de  1í)|/i.  —  Augusto  dc  Araujo  Góes.  Ui- 

Bahia,  14  de  abril  de  1914.  —  Manoel  Barbosa  de  Souza. 
secretario.  Reconheço  a  firma  supra  do  Manoel  Barbosa  de 
&oij:'.;i.  Lm  testemunho.  .In  verdade.  Bahia,  l-í  de  abril  do  l')!  '. 

—  Augusto  dc  Araujo  Góes.  lo.hollíão 


Estatutos  da  sociedade  de  pecúlios  mútuos  A  S.  Salvador 

da  Bahia 

CAPITULO  I 

DA  OaíJAMZAÇÃO  DA  SOCIEDADE 

Art.  1."  Sob  a  denominação  d'A  S.  Salvador  da  Bahia 
Jica  crea^a  uma  sociedade  mutua  de  pecúlios,  com  illimitado 
riumero  de  sócios,  a  qual  observará  fielmente  os  presentes 
estatutos  e  será  regida  pela?  disposições  de  lei  que  lhe  fo- 
rem applicaveis. 

i.í.  '^}^  h°  "'^      Salvador  terá  sua  séde  na  capital  da  Ba- 
nia, podendo  porém  operar  em  toda  a  Republica, 
noií/rh^r".^.^®^  fôro  será  o  da  sua  séde,  onde  somente 
tentida  qualquer  acção,  que  contra  ella  fôr  in- 

CAPITULO  II 

DA  ADMISS.^O  E  CLASSIFICAÇÃO  DOS  SÓCIOS 

Art.  A.°  Para  ser  admittido  sócio  é  necessário- 
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soas  do  notória  e  comprovada  idoneidade,  devondo  ser  pre- 
feridos sócios; 

b)  ter  dezoito,  quando  ennancipado,  a  5õ  annos  de  idade; 

c)  assignar  uma  proposta  impressa,  fornecida  pela  so- 
ciedade. 

Art.  5."  Podem  ser  sócios  d' A  S.  Salvador  pessoas  de 
qualquer  sexo,  eslado  ou  nacionalidade. 

Art.  6."  Os  sócios  classificam-se : 

_  a)  fundadores,  isto  ú.  aquclles  que  tendo  pnpo  apenas 
a  joia  que  lhes  6  relativa,  ficam  isentos  de  patamonto  de 
qualquer  outra  contribuiçfio  e  com  direito  ao  pecúlio-  <;ão 
gocios  fundadores  os  .300  primeiros  inscriptos  era  cada 'uma 
das  séries; 

_  _  b)  primeiros  contribuintes,  isto  é,  aquellos  que  estfm  su- 
jeitos ao  pagamento  da  joia  que  lhes  6  relativa  e  bem  assim 
ao  de  -io  contribuições,  pelos  primeiros  -15  óbitos  verifica- 
dos na  respectiva  série,  depois  de  sua  admissão:  são  sócios 
primeiros  contribuintes  os  700  primeiros  inscripto?  subse- 
quentes aos  300  sócios  fundadores; 

c)  contribuiníes.  isto  é.  aquelles  que  estão  5ujpito=  ao 
pagamento  da  joia  respectiva  e  ao  de  contribuições  nelos 
óbitos  verificados  na  série,  até  que  fiquem  remidos:  ?r\6  ro- 
cios contribuintes  os  inscriptos  após  os  1.000  sócios  acima 
referidos; 

d)  remidos,  isío  é.  aquolles  quf^  tendo  pertencido  a  um 
dos  referidos  .irnipos.  não  mais  esífio  sujeitos  a  coníribuif^ão 
alguma. 

CAPITULO  íir 

DO   PECÚLIO  F.  CONTRIBUIQÕLIS 

Art.  7.°  Of?  sricios  sorão  inscriptos  em  cada  uma  da« 
cinco  pfMMP?  soguintfs.  dositrnada?  p-^las  loítras  A.  B.  C.  D 
o  E.  conformf  o  valor  do  pecúlio  que  institiiirorr.. 

Art.  Os  sócios  inscriploí  na  S'Tie  A  }o:'ãi-'  in.iíituiiio 
um  pecúlio  da  quantia  de  õrOOO?.  para  o  .n:.-»  i.-onLribui^-ão 
com  a?  soguintes  imporinncias : 

1.  "  Sócios  fundadores; 

fl'  170.?.  a  titulo  de  joia; 

2.  °  Sócios  primeiros  contribuintes: 

a)  90Ç.  a  titulo  de  joia: 

_  6)  4S500.  cada  vez  que  .'"allecer  algum  sócio  desta  série, 
ate  que  o  numero  de  óbitos  verificados  na  mesma,  depois  de 
sua  admissão,  attinja  a  -'..5.  Na  quota  de  4í?uOO  já  está  incluída 
a  importância  de  1?  para  o  sorteio,  de  conformidade  com  o 
art.  22  em  seu  §  1»  dos  estatutos  presentes. 

3.  °  Sócios  contribuintes: 
«)  50.?.  a  titulo  de  joia: 

b)  4$500.  cada  vez  que  fallecer  algum  sócio  desta  série, 
até_qu«  a  mesma  compl-te  -'«.800  .sc-cios.  dahi  por  diante  pa- 
parão -í?  por  óbito,  até  que  a  série  complete  6.0DO;  dahi  por 
diante  pagarão  3>í500  por  óbito,  aíé  que  fiquem  remidos. 

Art.  9.°  Os  sócios  inscriptos  na  série  B  terão  instituído 
um  pecúlio  da  quantia  de  dez  contos  de  réis,  para  o  que  con- 
tribuirão com  as  seguintes  importâncias: 

t.°  Sócios  fundadores: 

a)  350?,  a  titulo  de  joia. 

2."  Sócios  primeiros  contribuintes: 

a)  ISO?,  a  titulo  de  joia; 

b)  8;?,  cada  vez  que  fallecer  algum  sócio  desta  série  até 


que  p  numero  de  óbitos  verificados  na  mesma,  deooia  de  mm 
admissão,  att  nja  a  45.  Na  quota  de  8S  já  esti  incffia  a  S- 
SSi  leS'§  iV^  ''''''  °  '^''^'^^     coníoímidade  còS!  o\?t.^r 

3."  Sócios  contribuintes: 

a)  1006,  a  titulo  de  joia; 

o)  8§,  cada  vez  qu«  fallecer  algum  sócio  desta  série  nfÃ 

JfniVf  ^^Á  \série  complet€  6.000  sócios:  dahil)or 
diante  pagarão  66  por  óbito,  até  que  fiquem  ràiidos.  ^ 

Art.  10.  Os  sócios  mscriptos  na  série  C  terão  instiLnirif> 
um  pecúlio  da  quantia  de  20:OOOS,  para  o  que  contribS 
com  as  seguintes  importâncias:  *  «  cuuiriouirao 

1.  "  Sócios  fundadores: 

a)  700S,  a  titulo  de  joia. 

2.  "  Sócios  primeiros  contribuintes: 

a)  360Ç,  a  titulo  de  joia; 

b)  15.5,  cada  vez  que  fallecer  algum  sócio  desta  série  até 
que  5>  numero  de  óbitos  verificados  na  mesma  denois  de  su? 
admissão  attiaia  a  45.  Na  quota  de  15S  já  eSá  iSEa  a  im- 
portância de  1$  para  o  sorteio,  de  conformidade  com  o  art.  21 
cm  seu  5}  1. 

3.  '  Sócios  contribuintes: 
a)  2O0S,  a  titulo  de  joia; 

6)  158,  cada  vez  que  fallecer  algum  sócio  desta  sériP  nhs 
que  a  mesma  complete  3.900  sociosf  dahi  por  Se  dS^^^^^^^ 

19?  n^T.  ^h-Pn^  ^5'^°  oomplete  5.400  sócios; 

12$  por  ob  to,  até  que  a  série  complete  6.000  sócios  e 
115  por  socio  até  que  fiquem  remidos: 

Art.  Ill    Os  sócios  inscriptos  na  série  D  terão  instituído 
pecuho  da  quantia  de  trinta  contos  de  réis,  Tara  o  que  con- 
tribuirão com  as  seguintes  importâncias:     '  " 

1.  "  Sócios  fundadores: 
a)  9Õ0S,  a  titulo  de  joia; 

2.  "  Sócios  primeiros  contribuintes: 
a)  5408,  a  titulo  de  joia; 

6)  21S,  cada  vez  gue  fallecer  algum  socio  desta  sérip  nfó 
raLlãrtàUi  a*Ír=  verificados      n,esmaXoff^^-  sl'! 

3.  "  bccios  contribuintes: 

300S,  a  titulo  de  joia; 

=tí  nlJ^^^'  ^'"^^^  ^^]^  fallecer  algum  socio  desto  ^fiy\n 
até  quo  a  mesma  oomplete  3. OCO  sócios:  dahi  por  donn  o 

?  Qrtp    '^^^  sócios;  198,  por  obito  até  que  a  sí^rie  comoleto 

sôZVíTlJr^n^r  ^  completei-lo 

SÓCIOS,  l/S  por  obito  até  que  a  sér  e  complete  6  000  sócios 
e  finalmente        por  obito  até  que  fiquem  remidos 
nm  ;^P.niín  H-?^  'Í'^'-TjPl°,^      série      terão  instituidu 

pom^n.  -l'n?nfof  o  contribuirão 

com  as  aegumtes  quantias: 

1.  "  Sócios  fundadores: 

a)  1:500$,  a  titulo  de  joia. 

2.  "  Sócios  primeiros  contribuintes: 
a)  900$,  a  titulo  de  joia. 
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b)  31$,  cada  vez  que  fallecer  algum  sócio  desta  série, 
até  que  o  numei'o  dc  óbitos  verificados  na  mesma,  depois  do 
sua  admissão,  attinja  a  -4:5.  Na  quota  de  3 IS,  já  está  incluída 
a  importância  dc  1$,  para  o  sorteio,  do  conformidade  com  o 
■arL.  21  em  seu  §  i". 

3."  Sócios  contribuintes: 

a)  õOO?,  a  titulo  de  joia; 

b)  3 IS,  cada  voz  que  fallecer  algum  sócio  desta  série, 
ate  que  a  mesma  complete  3.300  sócios;  dahi  por  doante  pa- 
garão successivamente  SOS,  por  obiío  ato  que  a  série  com- 
plete 3. COO  sócios;  29í,  por  óbito  até  que  a  série  complete 
3.1)00  sócios;  2SS,  por  óbito  até  que  a  sc-rie  complete  4.200 
sócios;  27S,  por  óbito  at«í  que  a  série  complete  •l..'50O  ««ócios- 
2GS,  por  óbito  até  que  a  série  complete  4.800  sócios;  25$,  por 
óbito  ate  que  a  série  complete  5.100  sócios;  246  por  obito 
até  que  a  série  complete  5.400  sócios;  23$,  por  obito  até  quê 
a  série  complete  5.700  sócios;  22$,  por  obito  até  que  a  série 
complete  6.000  sócios  e  finalmente  21$,  por  obito  até  que  fi- 
quem remidos. 

Art.  12.  O  numero  de  sócios  de  cada  série  é  illimita-Jo 
contribuindo,  porém  (depois  de  te:-  a  mesma  4.000  «ocio-i 
contnbuuites;,  para  o  pagamento  de  cada  sinistro  occorrido" 
nao  todos  os  sócios  da  série,  mas  grupos  successivos  de 
4.000  sócios  contribuintes,  de  sorte  que  cada  um  deste-; 
sei"i  responsável  por  um  grupo  de  4. OCO  sócios  contribuiníi^*.- 
e  2.000  remidos. 

\vl.  13.  O  pecúlio  instituído  pelo  sócio  que  fallecer 
sera  pago  mtegralmente,  quando  a  respectiva  série  attingir 
o  iiunioro  completo  de: 

a)  1.500  sócios  contribuintes  quites,  tratando-se  das 
serie.=5  A  e  B: 

b;  1.600  sócios  contribuintes  auites,  tratando-s--»""  da-- 
se.f-ies  C: 

c)  1.700  sócios  contribuintes  auites,  Iratando-se  d-^-- 
séries  D; 

d)  1.800  sócios  contribuintes  quites.  íratando-s^  da^ 
series  E. 

5  1.°  Si  esses  números  não  tiverem  sido  attinsririos  os 
bencl iciarios  dos  sócios  fallecidos  receberão  um  pecuiio  pro- 
porcional ao  numero  de  sócios  contribuint.^s  que  t-xi-tir  \v\ 
respectiva  série. 

.-Vrt.  14.  O  sócio  poderá  institui"  um  pecuho  eni  favor 
de  quem  quize:-,  bem  como  mudar  u  faene:"icíario  ouant-T-^  ve- 
zo; aprouver. 

^  O  nome  do  beneficiário  deve,  porém,  constar  da  proposta 
00  admissão,  ou  de  uma  carta  do  sócio  á  sociedade,  ou  emfim. 
ao  testamento  deste. 

Paragrapho  único.  Na  falta  da  declaração  exigida  n-j 
artigo  supra  o  pecúlio  será  entrecue  aos  herdeiros  "íesitinno* 
ou  testamentários  dos  sócios. 


CL:VPiTi:i,o  rv 

DO  PECÚLIO   MUTUO   E  nESPECTIVAS  CO.VTRIBUIÇÕES 

Art.  15.  Dencmina-se  pecúlio  mutuo  o  que  é  instituído 
por  duas  pessoas,  como  beneficiários  recíprocos,  devendo  elle 
sei-  pago  ao  sobrevivente  por  morte  do  primeií-o. 

Art.  16.  Duas  pessoas  podem  instituir  o  neoulio  mutuo 
em  qualquer  uma  das  séries  A.  D,  C,  D  e  E,  mediante  a-;  'f- 
guiules  contribuições: 


S  l.VSérie  A: 

1",  sócios  fundadores: 

tt)  220$,  a  titulo  de  joia. 

2",  sócios  primeiros  contribuintes: 

a)  120$,  a  titulo  de  joia: 

ô)  a  quola  a  que  se  refere  o  art.  7»,  n.  3,  lellra  b  destes 


estatutos. 

3",  sócios  contribuintes: 

.   a)  63$,  a  titulo  de.  joia; 

ô)  a  quota  a  que  se  refere  o  art. 
tatutos. 

^  2.'  Sério  B: 

i",  sócios  fundadores: 

Am,  a  titulo  de  joia. 

2".  sócios  primeiros  contribuintes: 

a)  225$,  a  titulo  de  joia; 

b]  a  quota  n  que  so.  refere  o  art. 
estatutos . 

3".  sócios  fíontribuintes : 

o:         a  titulo  de  joia: 
&^  a  qucja  a  que  se  refere  o  art. 
estatutos. 

§  3."  Sírie  C: 

1°,  .=ncios  fundadores: 

a)  87õf?,  a  titulo  de  joia. 

2'.  sócios  primeiros  contribuintes: 

a)  4508.  a  titulo  de  joia; 

b)  a.  quota  a  que  se  refere  o  art.  9°. 
estatutos . 

§  4 


7',  leltra  &  destes  es- 


9',  n.  2,  lettra  b  destes 


9°,  n.  3,  lettra  J.destos 


n.  3,  lettra  b,  destes= 


Série  D : 
i",  sooios  fundadores: 
a)  1:250.?,  a  titulo  de  joia. 
2°,  sócios  primeiros  contribuintes: 
a)  675S,  a  titulo  de  joia; 
est.atutol.'^"°^''  '  ''"^     '^^^'^  °  °-  2.  lettra  6,  destes^ 

3°,  sócios  contribuintes: 
a)  3758,  a  titulo  de  joia: 
estatutos '  "^""^     '^^^'^  ^  ^'  ^'  ^^"^^  ^'  bestes 

§  5."  Série  E: 
1°,  socios!  fundadores: 
a)  1:875$,  a  titulo  de  joia. 
2°,  sócios  primeiros  contribuintes: 

a)  1:1258,  a  titulo  de  joia: 
0)  a 
estatutos 

3",  sócios  cnnlribuintes: 
fl)  0258.  a  fitulo  do  joia 


b)  a  quota  a  queTe  fefeVe^o  art.  12,  n.  2,  lettra  ô,  destes 
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b)  a  quota  a  que  se  refere  o  art.  12,  n.  3,  lettra  *  destes 
estatutos . 

Art.  17.  No  pecúlio  mutuo,  si  bem  que  sejam  dous  os 
sócios,  só  é  paga  uma  quota  por  fallecimento. 


CAPITULO  V 

U  A    K  i;  MISSÃO 

Ai't.  18.  Os  sócios  fundadores  e  primeiros  contribuintes 
ficarão  remidos,  aíjuelles  depois  de  terem  pago»  a  joia  respe- 
ctiva, e  estes  a  joia  e  A5  contribuições,  pelos  primeiros  45  óbi- 
tos verificados  na  respectiva  sírie,  depois  da  sua  admissão. 

Art.  19.  Completo  o  numero  de  3.000  sócios  contri- 
buintes era  uma  série,  a  entrada  de  cada  grupo  de  30O  novoí? 
sócios  dará  direito  á  remissão  dos  100  sócios  contribuintes 
mais  antigos  da  mesma  série,  de  modo  que  oxisla  sempre 
a  proporção  de  dous  sócios  contribuintos  para  um  remido. 

Art.  20.  O  sócio  contribuinte,  depois  de  remido,  sómeiite 
poderá  ser  chamado  a  pagamento  de  contribuição  por  falle- 
(.'imenlo,  si  a  sua  série  decrescer  a  menos  de  1.500  sócios 
contribuintes,  tratando-se  das  séries  A  e  B:  1.600  sócios  con- 
tribuintes, tralando-se  da  sério  C;  1.700  sócios  contribuintes 
tralando-st'  da  série  D:  1.800  sócios  contribuintes,  tratando-sè 
da  serie  E. 

C.VPITULO  TI 

DO  PAGAMENTO  DA  JOIA  EM  PIlESTAÇÕEã 

Art.  21.  A  importância  da  joia  deve  ser  paga  intosral- 
mente,  no  acto  de  assignar  a  proposta  de  admissão;  entre- 
tanto, para  sua  facilidade,  o  sócio  poderá  pagal-a  do  sesuinle 
modo:  a  quarta  parte  no  -acto  de  assignar  a  pn^posta  de  ad- 
missão e  a  oitava  parte  em  cada  um  dos  seis  mezes  se- 
guintes. 

CAPITULO  YH 

DO  P.AGAMENTO  DO  PECfJLIO  EM  VIDA 


Art.  22.  A  S.  Salvador  da  Bahia  fará,  me.iiante  sorteio, 
o  pagamento  do  pecúlio  em  vida  aos  seus  associados  do  modo 
seguinte : 

§  1."  Sob  a  denominação  do  «sorteio  por  contribuição»  a 
S.  Salvador  fará,  a  titulo  de  beneficio  a  seus  sócios,  uirt 
sorteio  sempre  que  occorrcr  um  óbito  na  série  em  que  o- 
mesmo  estiver  inscripto  e  para  isto  arrecadará  com  a  quota 
de  fallecimento,  mais  a  quantia  de  1?,  de  modo  que  havendo 
na  série  em  que  o  sócio  estiver  inscripto  500  sócios,  a  so- 
ciedade dará  um  sorteio  de  500-S:  si  estiverem  inscriptos  l.OOO 
sócios,  dará  um  sorteio  de  1:000-?,  e  assim  successivamente,- 
Sendo  o  sorteio  por  contribuição,  só  poderão  fazer  parte  do 
mesmo  os  sócios  contribuintes,  quando  não  remidos. 

Do  pagamento  do  pecúlio,  feito  em  virtude  deste  sor- 
teio, a  sociedade  retirará  õ  "i"  que  serão  distribuídos,  a  cri- 
tério o  juizo  da  directoria,  em  favor  das  instituições  pias  auf* 
forem  mais  necessitadas. 

A  j  ''^\^^}  -norteio  a  que  alludimos  acima,  esta  socie- 
dade fará  ainda  outros  e  da  seguinte  forma: 

Série  A  —  Completando  a  série  2.000  sócios  contribuin- 
tes, far-se-ha  um  sorteio  de  cinco  contos  de  réis,  entre  todos 

A.  F.  —  Val.  ir  o,. 


os  SÓCIOS  da  mesma,  de  quatro  em  quatro  mozes;  completando 
3.000  sócios  contribuintes,  fará  o  mesmo  sorteio  de  dous  em 
dous  mezes;  completando  4.000  sócios  contribuintes,  fai-{\  um 
mensalmenle. 

§  3."  Sjvio  13  —  Completando  a  si-ric  2.000  sócios  «òn- 
tribuintes,  fará  um  sorteio  de  dez  contos,  entro  todos  os  só- 
cios da  mesma,  de  quatro  cm  quatro  mezes:  cnmplolandr» 
3.000  sócios  contribuintes,  fará 'o  mesmo  sorteio  de  dou«  em 
dous  mozcs:  completando  4.000  sócios  contribuintes,  fará  o 
mesmo  sorteio  mensalmente. 

§  4."  Série  C  — Completando  a  serie  2.000  socio"?  con- 
tribuintes, fará  um  sorteio  de  vinte  contos  de  réi<5,  entre  todoi 
os  sócios  da  mesma,  de  quatro  em  quatro  mezes;  completando 
3.000  sócios  contribuintes,  fará  o  mesmo  sorteio  de  dous  em 
dous  mezes:  completando  4.000  sócios  contribuintes  fará  o 
mesmo  sorteio  mensalmente.  ' 

§  5."  Série  D  — Complotanto  a  série  2.000  sócios  con- 
tnbuintj}s,  Iara  xTm  sorteio  de  trinta  contos,  entre  todos  os 
SÓCIOS  da  mesma,  de  quatro  em  quatro  mezes:  completando 
3.000  SÓCIOS  coninbumtes,  fará  o  mesmo  sorteio  de  dou^  em 
dous  mezes:  completando  4.000  sócios  contribuintes,  íavá  o 
mesmo  sortoio  mensalmente. 

fn-K  E  — Completando  a  série  2.000  sócios  con- 

tribuintes, iara  um  sorteio  de  cincoenta  contos  de  rói^  entre 

niPHnSn  ''^'S'^'  de  quatro  em  quatro  mezes!  com- 

pletando o. 000  sócios  contribuintes,  fará  o  mesmo  sorteio 
cie  dous  em  dous  mezes;  completando  4.000  sócios  contri- 
Dumt.es,  fará  o  mesmo  sorteio  mensalmente. 

Art.  23.  O  soo.io  sómente  poderá  ser  sorteado  uma  vez- 
continuara,  entretanto,  sujeito  ás  contribuições  por  falleci- 
mento  e  o  seu  beneficiário  com  direito  ao  pecúlio 
ri^  nímnninfA  ^^'"^^  sortoios  serão  procedidos  um  ànno  depois 
ae  completo  o  numero  de  sócios  mencionados  no  art  2'>  na- 
raçraphos  2\  3».  4°.  5°  e  G»  e  semente  quando  a  porcenfâirem 
de  óbitos  do  anno  anterior  fòr  no  minimo  de  oito  por 


inii 


CAPITULO  VIU 
DOS  Dinurros  e  deveuls  dos  sócios 

Art.  25.  São  direitos  do  sócio: 

tado-^'  ^""^"^^  ^^^^^  ^'^^  a.ssombléas  geraes;  votar  e  ser  vo- 

P^^^  ^^1"^°  pag.amento  das  contribuições  por  fal- 
lecimento  quando  por  invalidez  cahir  em  estado  de  indigên- 
cia provada  e  que  será  reconhecida  pela  directoria  Sí%  om 
ínnf.n'  "^T"^'^'  ormadas  pelas  quotas  em  atrazo  se rS o  des- 
contadas do  pecuho,  no  acto  do  pagamento  ao  beneficiário- 
n^aA^ÁJ^^"^^^^^.^^  qualquer  época  a  cscripturacão  da  ^o- 

d)  os  direitos  decorrentes  nos  arts.  14  18  19  a  9o  (ip5f,.c 
estatutos,  referentes  ao  pecúlio,  remis-são  e  sorteio. 
Art.  26.  São  deveres  dos  sócios: 

tes  fislatSfoT-^  ^■"'^  ^^'^  conformidade  com  a  exigência  des- 
favor:' ^'^'^  °  "^"^  áir>]om:i  fine  Kh-  expedido  em  seu 

r^rJn  d^^^n^^â!  contribuições  por  fallecimcnto.  de-ntro  do 
prazo  de  30  dias  a  contar  da  data  do  aviso  ou  da  publicação 
■pela  imprensa  da  capital  do  Estado  da  Bahia,  e  das  capitães 
da  Republica  e  outros  Estados.  Si  dentro  de  tál  prazo  não  ef- 


fcctiiar  o  pagamento  da  contribuição,  leríí  o  sócio  oari  Uln 
um  novo  prazo  supi.ícneritar  do  30  d  as/i^^»  decurso  do  nraVo 
supplerncritar  o  sócio  ficará  suspenso  do  todos  o?di?eito/aí2 

ciUo^^iSTn^^^^^^  á  sociedade  seu  novo  domi- 

devem       lorní^  rosi.l..ncia.  declarando  a  <.m'm 

cle^em  sei  lemetlidos      avisos  de  pagamenlo  de  contribuição. 


CAPITULO  IX 

IJAS  PENAS 


Art.  27.  São  os  socios  passíveis  das  seiiuiiitc-  p.Mia-- 

de  na'sSa'a;íS^  ''''''''  ^"^'''^'^^^^^ 

bj  cliinina<;ao  do  quadro  social,  si  não  fi/.-om  o  na-i 
mento  da  joia  e  das  contribuições  por   alleehní  ío  dS^ 
dos  prazos  estabelecidos  nestes  estatuto^  ^'^^^^^ 

de  todas  ?f  v^n?ÍMÍ?JIV'í,f,^°  ""POfta  na  perda 

a  rSoí^n        fr*  ^^'^  "5o  terão  direito 

a  reciubobo  ou  inu<.'mi!izaçao  alguma. 

CAPITULO  X 

DOS  I-UNDOS  SOCIAES 

Art.  í'9.  A  ?.  Salvador  terá  os  seguintes  fundos: 

a)  fundo  do  garantia,  formado  por  30  <>:'  da^  ioin.-  ,ir- 
fundadores..  l'0  »|'  das  dos  domais  s6cios.  -iO  ri.,  ^^àvío  do 
^do^de  pecúlios  e  sorteios  e  pela  renda  dos  l,.ns  ^'■aí^ivs 

b)  fundo  de  pecúlio  e  sorteio,  formado  p.Ma=  contrihui 
çoes  por  fallejimento  dos  mutualistas:  contribui- 

ç)  fundo  disponível  formado  por  20  "l"  do-  vainm?  ir 

?J^,^  e  sorteios,  depois  de  satisfoiío  \  -xi-  õ 

TiS^díf  ^-ri"^^^  ^'^^^^^         --'^^^'^  1^ 

Art.  30.  Os  fundos  sociaes  desíinam-so : 

o  de  garantia,  á  realização  do  dopcsito  no  Th.-^ouro 
Nacional,  exigido  pelo  Governo:  ■ii.'-.'-UiO 

nrf.^'99°  '^-.^'í'".'''^  >''íi5'^U-ão  <lo  exigido  nos 

do'ref;íido  S"?!:'  '"'^'^  §  ^" 

'^i  °  disponível  ao  pagamento  das  dosfuva?  crorae-  da 
fúndo''^^''^;'  P^^^^?^^?»?'"  de  GO      sobre  o  saído  do  mesrn. 

fMnHn^'rí";,.?^"- de  cada  exercício  annual,  o  saldo  do 
fundo  disponível  será  incorporado  no  fundo  de  gannlia 

CAPITULO  .\[  ' 

DA  DIRECTORIA,  SUA3  ATTRIBUIÇÕES  E  .OEVeAes 
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lector-vice-presidentc,  um  director-sccrolario,  um  diroctor- 
thesoureiro,  um  director-gerente  q  dous  directofes-íuperhi- 
tendentes. 

Paragrapho  único.  Haverá  ainda  um  conselho  1  iscai,  com- 
posto de  sete  membros  eleitos  cm  asseruhlóa  gerai  dos  asso- 
ciados, um  conselho  consultivo  de  S3»e  membros,  escolhidos 
pela  directoria. 

Art.  33.  A  primeira  directoria  será  composta  dos  se- 
guintes sócios  fundadores  «  incoruoradores  da  saciedade: 
presidente,  conselheiro  Dr.  Luiz  Yianna;  vice-presidento, 
Dr.  Julio  Viveiros  Brandão;  secretario,  coronel  Manoer 
Barbosa  de  Souza:  thesoureiro,  coronel  Vicente  Fer- 
reira Lins  do  Amaral;  gerente,  Dr.  GuiHio':nii-i  Muniz  Barroto 
de  Aragão  e  superintendentes,  na  zona  do  norte,  Henriqu-; 
Pereira  da  Silva,  e,  na  zona  do  sul,  Dr.  Marcilio  Pereira  da 
Silva. 

Art.  3-4.  Todos  os  actos  referentíí.í  á  gestão  o  aos  lins  a 
que  se  destina  a  sociedade  são  resolvidos  pela  direcloria, 
que  terá  para  isso  amplos  e  illimitados  poderes,  vepresentan- 
do-a.  também  em  juizo  activa  e  passivamiíiiLe,  não  lho  sendo 
unicamente  permittido  hypothecar  ou  alienar  bens  inimoveis 
que  a  sociedade  possua. 

Paragrapho  único.  As  deliberações  da  directoria  serão 
lançadas  em  ticta  em  livros  próprios  para  esse  fim  des- 
tinados, resoluvões  que  só  poderão  ser  revogadas  por  unani- 
midade de  votos. 

Art.  35.  A'  direcloria  compele: 

a)  resolver  ■em  conselho  os  a.=:ínmi)fos  lolalivos  á  so- 
ciedade, regist-i-ando  em  livro  especial  as  suas  deliberações, 
que  serão  tomadas  por  maioria  de  voti.'s; 

b)  acceitar  ou  recusar  as  propostas  de  admissão  de  sorios; 

c)  convocar  as  assembléas  ge:'a,;3  ordinárias  ou  i-xlra- 
ordinarias; 

d)  zelar  os  fundos  sociaes,  danJo-liies  applicac.õ«^s  de- 
terminadas nestes  estatutos; 

e)  .organizar  annualmente  um  relatório  sobre  o  movimento 
da  sociedade  para  ser  apresentado  ás  assembléas"  gerae-:, 
observando  as  prescripçõcs  destes  estatutos  e  providenciando, 
nos  casos  omissos  de  conformidade  com  a  lei  e  o  dircit:): 

/}  escolher  o  estabelecimento  de  credito  onde  deverá  se;- 
recolhido  o  dinheiro  da  sociedade. 

Art.  36.  Ao  presidente  compele: 

«)  presidi?  as  secções  da  directoria; 
0)  assign:;r  os  diplomas  dos  sócios  com  o  secretario; 
■  represrnlar  a  sociedade  para  todos  os  effeitos  jurí- 
dicos c  sociaes: 

_  apresentar  á  assembléa  geral  o  relatório  da  admi- 
nistração: 

rrn^  ^  directoria,  conseUro  fiscal  c  assembléas 

eOraes, 

escripluras,  procurações  e  termos  de  aber- 
tura e  encerramento  de  livros. 

Art.  37.  São  attribuições  do  vice-presidente: 

a)  substituir  o  presidente  para  todos  os  effeitos: 
oj  auxiliar  os  demais. 

Art.  38.  Ao  secretario  compete: 

a)  substituir  o  vice-presidente  para  todos  os  effeitos; 

b)  lavrar  as  actas  das  sessões  da  directoria; 

c,  assigiiar  as  certidões  que  forem  requeridas. 
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AH.  39.       Ihcsourciro  incumbe: 

a)  ter  sol)  sua  puard.i  lodos  os  valores  sociaes,  devend-) 
recolnel-os  a  (slabolccimentos  de  credito; 

6)  pagar  mediante  recibo  os  premies  distribuidor»  TH.f 
sorteio  ou  pecúlio  aos  beneficiários  dos  sócios  fallecidos- 

c)  pagar  m  commissão  aos  banqueiros  c  aquella  a  núe  so 
refere  o  art.  os  vencimenlos  dos  empregados  e  as  despeza^ 
geraes  da  sociedade:  '  ^  ■ 

^Ur.^^L^^r.  'í"^  '^'^^  esoripta  c  domais  papeis  do  cre- 

dito  da  sociedade,  de  modo  quo  possam  ser  examinados  com 
facilidade  pelo.  outros  membros  da  directoria. 
Art.  40.  Ao  gerente  incumbo: 

a)  substituir  para  todos  os  offiíitos  o  socrotarin- 

&)  a  gerência  em  geral  df>  escriptorio  ch  sociedàdp- 
c;  nomeai  os  empregados  do  oscriptorio  e  os  bannu^ircí 
locaes  nriarcaiico  aos  primeiros  os  seus  vencimentos  hora"^ 
de  traballio  e  aos  últimos  a  sua  condigão:  "  ' 

d)  fornecer  todas  as  informações  que  lhe  forem  solici- 
tadas pelos  muruarios  e  membros  da  directoria- 

e)  ter  sob  sua  immediata  direccãn  a  escriota.  tra7oI-a  om 
dia  e  conserv;\r  o  archivo  em  ordem:  '  / 

f)  redigir  os  avisos  e  circulares  aos  sócios,  fazendo-o- 
puii  icar  em  avulsos  e  nos  jornaes  de  maior  circulação  e 
íinalmentc.  toda  a  parte  interna  da  sociedade,  exercendo  pnr- 
si  ?()  todos  os  actos  da  administração. 

Art.  ■51.  Aos  superintendentos  incumbe: 

n)  a  direcção  exclusiva  d.-  propaganda  da  soci.-dado  nn- 
dendo  ter  precostos  ou  agentos  locaes:  " 

b)  angariar  por  si  nu  por  sfus  pivnnstos  r.n  atront.-'*  l.-.oio^ 
O  maior  numero  de  sócios  que  lor  possível:  ^  •  - 

c)  viajar  quando  julgar  necessário  e  á  custa  pronri-, 
para  obter  sócios  e  tornar  a  sociedade  conhecida  em  bH\c,^ 
pontos  do  pai/.:  "  ^ 

jl]  apresentar  ao  gerente  a  proposta  dos  novos  snci^í  an- 
gariados. ^  ■" 

Art.   12.  Ao  conselho  fiscal  incumbe: 

h.^fl         P'"'-9<^er  sobre  os  negócios  sociaos.  toinand..  p.v 
Da^e  o  balanç-j.  inventários  e  contas  de  administrarão-   '  ' 
b)  convocar  a  assomblOa  geral,  desde  que  occorra  um  m-"^- 
tuo  grave  que  lenha  sido  communicado  á  directoria  e  e4a^,- 
recuse  a  fazer  a  convocação. 

ir^ruí^^'^'         -m"  ^''^"^'=^'"10  consultivo  incumbo  resolver  ^obv- 

om  ví'h 'n?''"^^'  T''  ^  J^-^^-^t^^-i^^  Julgar  necessai-ias,  tond  ■ 
em  Míta  os  presentes  estatutos  e  a  lei. 

Art.        A  duração  dn  mandato  da  direetori  i  será  de 
aiinos.  n  contar  da  data  da  a|)provação  destes  estatutos  peír. 
Governo  Federal   findos  os  quaes.  far-se-lia.  em  ass-^nbléa 
geial  (.os  associados,  oleição  <h\  nova  diroctori.-i   podando  o< 
.nembros  da  antiga  ser  reeleitos.  -  . 

Par.igrapiío  único.  O  conselho  fiscal  «er:í.  por.'ni  eleito 
annunliTiente,  e  ns  membros  do  conselho  consultivo  -«erã'' 
considerados  .supplentts  do  conselho  fiscal. 


CAPITULO  xrr 

D.VS  -VSSE.MBI.ÉAS  GER.VES 


Art.  .45.  Haverá  uma  assembk-a  geral  ordinária,  annual- 
mente,  a  contar  da  data  da  approvação  dos  presentes  esta- 
tutos, para  apresentação  d<.>  relatório,  contas  da  directoria  « 


pareocr  do  conselho  fiscal,  os  qnaes  deverão  ser  distribuídos 
i^-PP?^^^^^       assombléa  geral,  e  parro  eSo 
ííiediafo  '  "^"^  "^'^'"'^  "°  ânno^so?iaI  im- 

§  1."  A  convocação  desta  assembléo  será  feita  noln  im- 
?im'do'30  1^  '  ''"^  ^  anlccedcíicia  ni- 

i-^-"  -'^  í^ssembléa  sóm.ente  funccionará  estando  nre^ento 
froHní'"??'-'"^'''"^^  "^r^^       sócios  naSlenitudcT  s  US 
â/ração  '  pessoalmente  ou    representados    por  pro- 

no  dia  designado  não  comparecer -o  numero  de 

terT  oíSTn  SS''?^'  .««"^'^car-se.ha    nova  assembléa  que 

ouainnf?  m,mâ^'HÍP°''  '''^  P""™"^^'^  <^  funccionará  com 
qualquer  numeru  de  socio?. 

§  4.»  Todas  as  deliberações  serão  tomadas  pela  maioria 
de  sócios  presentes,  pessoalmente  ou  por  procuração-  cada 
dT uma'sérT.  ''"'^^  ínscripío'e?n  mail 

bastIntP-  Zn!^n^r.^^?^  representar  por  procuração, 

nastante,  sendo,  porem,  necessário  que  o  procurador  soia 
lambem  socio. 

rr.  à"^^''^^-  assemblca  geral  ordinariia.  haverá 

sembleas  çeraes  extraordinárias,  convocadas  pela  directoria. 
<'onselho  fiscal  cu  pelos  sócios  em  numero  superior  a  um 
terço  dos  sócios,  na  plenitude  de  seus  direitos  sociaes.  de 
uccordo  com  o  disposto  no  artigo  anterior    e    seu--  nara-  ' 
graphos.  * 

_  Paragrapho  único.  As  assernbléas  geraes  extraordinária^ 
somente  poderão  tratar  do  objecto  de  sua  convocação. 

CAPITULO  xin 

DA  DISSOLUÇÃO  DA  SOCIEDADE 

,  -^-^'J':  ''^  sociedade  só  poderá  ser  dissolvida  por  doli- 
ieraçao  de  dous  terços  de  sócios  na  plenitude  de  seus  direitos 
salvo  as  hypotheses  previstas  em  lei 
_  Paragrapho  único.  Xeste  caso,  os  bens  existentes  da  so- 
ciedade serão,  depois  de  solvido  o  passivo  da  mesma  parti- 
lhados proporcionalmente  entre  os  sócios.  l^**"^ 

CAPITULO  XIV 

DISPOSIÇÕES  GERAES 

.Art.  /i8.  o  pecúlio  instituído  em  favor  do  beneficiário 
1  cara  isento  de  pennora  e  livre  de  quaesquer  compromissos 
que  tenha  assumido  o  socio  que  o  instituiu. 

Art.  .59  Verificando-se  dentro  de  30  dias  mais  de  um 
obi  o,  a.  sociedade  terá  00  dias  para  pagar  o  pccS  ao  hS 
neficiario  _do  socio  fallecido  por  ultimo.       ^^'""^  '^^ 

Art.  ,50.  Si  o  socio  fallecer  antes  de  completa''  o  naca- 
^Xlí!  aí?  '  ^-»"ta?-se-ha° 

^.c.n.:ul^'J^-  de  suicídio,  a  sociedade  só  pagará  o 

.leculio      o  feocio  estiver  iiíscripto  ha  mais  de  um  anno. 

cn.joi  r^on"  .'^°"^peíe  aos  beneficiários  coniinunicar  á  sede 
social  o  fallecimento  do  socio. 

,nr,.A?'  ^^y-  membros  da  directoria,  conselhos  fiscal  e 
(.onsnltivo.  ficam  isentos  da  exigência  do  disposto  no  art.  .1% 
Jottra  o  destes  estatutos. 


Ari.  ôi.  A  poroentaceni  dostin.vJa  aos  membros  íla  di- 
rcclona,  ostabehícida  no  art.  29,  lettra  c  destes  estatutos 
será  dividida  do  modo  soíruinle:  GO  "j"  dividido?  igualmente 
pelo  presidente,  vice-presidente,  thesoureiro.  wrente  e  se- 
cretario; -iO  %  divididos  igualmente  aos  conselhos  íiscal  e 
consultivo. 

Art.  õ5.  Os  supcriiilendèutos  Lerão  GO  "i"  dos  valores 
arrecadados  a  titulo  de  Jóia,  podorulo  retirar  tal  commissão 
mensalmente,  afim  do  fazer  faco  ás  dcspozas  da  propaganda 
da  sociedade,  as  quaos  serão  feitas  por  conta  dos  mesmos. 

Art.  oG.  A  directoria  roson-a-so  o  diroito  do  organizar 
planos  de  novas  séries,  bem  como  scc<;õl's  do  áet'uro  oi)i>rario 
e  infantil,  submotlcndo-os  á  approvacnn  do  Govórno  Federal. 

.  S.  Salvador  (Bahiai,  30  de  março  de  lOl-i.  —  Presidente, 
LJtJ3  \mnna.  —  Vice-presidente.  Julio  Brandão.  —  Secretario, 
st.anoel  Barbosa  de  Souza.  —  'riiesoureiro,  Vic^ntr'  F';rreira 
Lins  do  Amaral.  —  Gerente.  Guilherme  Muniz  Barreto  de 
.iragão.  —  Superintendentes:  zona  do  nnrto.  Ilonriqu»'  I>''rcira 
aa  Silva,  o  zona  do  sul,  Dr.  Marcilio  P'jr-:ira  da  Silva. 


DECRETO      II.OIG  —  de  2i  de  jl-liio  de  191-4 


DecJ.ira  scnj  ciicit"  o  decreto  n.  lo. S53.  de  15  de  abril  do  corrente  anr.o,  c 
.ipprov.i  com  alter.açõcs  .is  modificações  feitas  nos  estatutos  da  sociedade 
anonyma  de  pecúlios  c  auxilios  mi:tuos  União  Mineira,  com  sOde  na  ci- 
dade de  Passes,  ICstado  de  Minas  Gcraes 


O  Presidt?iit.o  da  Ropublica  dos  Eslados  Unidos  do  Brazil, 
attendondo  ao  que  r.?ciuorou  a  sociedade  anonvnia  do  pecúlios 
e  auxilios  mutuo?  União  Mineira,  com  s^kie  nã  cidade  de  Pas- 
íos.  E.<lado  dp_Mina5  Geraes.  resolve  declarar  sem  ef feito  o 
decreto  n.  10.85.3,  de  i.5  de  abril  do  corrente  anno.  c  approvar 
as  alterações  feitas  n^s  seus  ostatuíos  pela  assembléa  crera! 
extraordinária  do  30  de  outubro  de  1913.  com  as  seíuintí'S 
modificações: 

Arts.  28  c  20  —  Substituain-st'  pflos  seguintív^ :  «A  União 
Mineira  manterá,  abim  do  capital  social.  os''5e?uintes  fundos: 
íj)  fundo  de  íraranfia.  pertencente  aos  mutualistas,  formado  por 
õO  "i"  das  importâncias  das  jóias,  depois  de  deduzidas  as 
commissões  pa.ças  aos  aprente-s.  conforme  as  séries  appro- 
vadas  polo  decreto  n.  10.081.  de  19  de  fevereiro  de  1913. 
e_  pelas  importâncias  que  excederem  de  200S  das  jóias  das 
stjries  creadas  posteriormente  ao  referido  decreto,  e  por 
30  °!°  do  saldo  do  fundo  de  pecúlios:  b'  fundo  dc  pecúlios, 
destinado  ao  pacamento  df  pecúlios  e  prémios  c  formado 
pelas  contribuições  por  fallecimentos  pagas  pelos  contri- 
buintes, revertendo  do  saldo  verificado  annualmente  30 
para  o  fundo  de  ?araatia  e  70  "i"  para  o  fundo  disponível; 
<:)  fundo  disponível,  formado  pelas  importâncias  das  .ioias. 
que  não  forem  levadas  ao  fundo  de  .çarantia;  por  70  "1°  do 
saldp  do  fundo  de  pecúlios  c  pelas  demais  receitas  sociaes. 
destinando-se  esse  fundo  ás  despezas  de  corretagens,  orde- 
nados, impostos  e  demais  despezas  sociaes.  sendo  o  saldo 
assim  distribuído:  20  ">  para  um  fundo  de  reserva  destina- 
do a  .supprir  a  insufficiencia  da  receita  e  o  prejui/.o  ro  em- 
prepo  dos  valores  sociaes;  20  "j"  para  gratificação  á  dire- 
ctoria, conselho  fiscal  e  incorporadores  em  partes  igruaes.  c 
t)0  "l"  para  dividendo  aos  accionistas  até  12  '!*  ao  anno;  o 
que  exceder  será  dividido  em  partes  icuaes  entre  os  accio- 
nistas e  mutualistas.» 


cios  ,"e"rtí  ^AíX^^^^Xr^LtS^ 

em  todas  Í°^'/rios  ™,'ímtnt«1íeato™4„Z*„^  f 
admiltidos  sócios  até  60  Ss  StólfdiS" depois  da  dSSÍ?' 
cação  do  presente  decreto.  utpois  aa  puiju- 

.     Ari.  42  —  Ao  augmento  dc  ios  nara  HS  «rt  fi,..>m  ... 

SututSr"-'"'  data  Arior  i 'reforma  dSj 

anro^^da  ScripTâo^""'"'™'""-''  P'""™^  adentro  de  um 
dei,efa'°e  Vrí^puWio^a!  ^» 


Hermes  R.  da  Fonseca. 
Rivadavia  da  Cio^ha  Correa. 


Sociedade  de  Auxilies  e  Pecúlios  Mútuos  «União  Mineira» 

ACTA  DA  ASSE.MBLÉA  GERAL  EXTRaORDLNARIa  DE  VIXTE  DE  OUTU 
BRO  DE  MIL  NOVECENTOS  E  TRESE 

Pnblica  forma 

tresfLli^JÍ»dl^S«TÍ.rfp\Sta%?cieSe"Trííd| 

Pedro  de  Alcantara  Lemos,   director    uririipn-  nr.  ^^^^ 
Ciano  Augusto  dos  Passos  Maia  direSor  med  ío^  t  r^n 
gel  João  Canidido  d.e  Mello    e'SouL'.^'o^'^^oga^  de 

desse  mesmo  dia.  Pelo  pifádeSffoi  díí^^í.  fí.'''' 
imha  por  fim  a  reforma  dofestltííi/  ^'a  «e.clo  d^nnín 

%ocada  outra  assembléa  geral  extraordiaaria  Dara  ^di^  tr^n^ 
f  ^^s^^^ez  de  outubro  e  anno  corrente  á  uma  hnr.       -  ^ 
de,  na  .séde  social  nesta  cidade.  Nada  mâi?  hjvenílo  a  tíatir" 

jd  :p^r  K^tsurssgs  'úíl  S  - 


ACTA  DA  ASSEMBI.ÉA  GCRAL  EXTliVOÍlDíNARlA  DK  TIUXTA  DE  Ol^TL'- 

2^1.1?.  ^®  ^^^'i''''?  '"'í  novecentos  e  trese,  á  uma  hora 
ííii.  '!'-  "o,<?scriptor,o  e  séde  da  sociedade  anonynia  de  pe- 
cúlios, o  auxílios  mútuos  «União  Mineira»,  á  rua  Primeiro  de 
^t^L^lTrT  ^''^is.  desUi  cidade  de  PassorÉsUdo 

de  Minas.  Goraes,  reunidos  os  senhores  accionistas  rópresen- 
tando  niais  de  dous  terços  rio  capital  social,  isto  í  itecenta«< 
e  oitenta  acções  a  saber:  os  Srs.  coronel  João  roiifenro  dè 
Andrade,  coronel  Luiz  C.  Rangel,  tenento-coronel  Ga  "par  Lou! 

tha/ai;  José  Lemos  c  D.  Nfaria  Augusta  Krnosto  r.orrr.a  Dr 
Joaquim  Pedro  dc  Alcantara  Lemos,  tenento-coronol  oàavio 
Rodrigues  de  \asconcellos,  Dr.  Domiciano  .Augusto  do.  Paí- 

Tn-.  r'''^'r*^r''°?^',.^r/'"^"'^'í:''  ^'«""^s  do  Souza  í.emo?.  rornn'^! 
João  Candido  de  Mollo  o  Souza,  capitão  .lo?,]  Nocuf^ira  d/^í^á 
coronel  Aiilon.o  Pedro  de  Pádua  e  Luiz  da  Silva  Lisboa,  como 
v2n^;        i'eí?Pec.;tivo  livro  do  iirosença.  O  roronol  .Inão  Lou- 
lenço  de  Andrade,  presidente  da  sociedade.  a.«í?iiiniii  a  diro- 
cçao  dos  trabalho.s.  e.  liavendo  numero  legal,  dorlarou  ab.-rta 
a  sessão,  e  iiistallada  a  assembléa  geral  e  extranrdinai-ir. 
pepialmente  convocada  para  tomar  conhecimento  d.-  um  'liro- 
lecto  de  reforma  do  catatutos  c  a  formação  dc  vmn  nova  s^-VíV 
como  se  v.i  do  annuiicio  na  imprensa  local,  convidando  a  mini 
i^uiz  lia  bilva  Liíboa  para  na  qualidade  de  director  secretario 
fuiiccionar  na  presente  sessão,  digo  presente  assembU^a  pelo 
que  Lomei  aí^sento  na  mesa.  O  Sr.  presidente  declarou  que  esta 
íissembk-a  geral  extraordinária  fòra  convocada  para  conhecer 
discu'ir  e  votar  o  projecto  de  emenda  dos  estatutos  e  a  for- 
marão da  nova  sórie.  constante  da  seguinte  exposi(;ão  da  di- 
reotoria:  —  A  directoria  da  sociedad^e  anonyma  dV  pocuiios 
e  auxílios  mútuos  «União  Mineira»,  attendendo  ao  que  ?o  tem 
observado  na  pratica,  durante  o  primeiro  de  suas  lunccõ^s.  a 
redaniação  do  conselho  fiscal,  constante  do  seu  parecer  ú  as- 
sembléa geral  ordinária  de  trinta  de  au:osto  do  ci"»rrfi!tt'  anno. 
e  baseada  nos  termos  que  motivaram  a  convocação  da  pivsente 
assembléa  geral  extraordinária,  pela  segunda  vez.  puiilicada  no 
jornal  Folka  de  ilinas,  editada  nesta  cidade,  vem  apr^rsentar- 
vos.  consolidadas  em  uin  só  projecto,  diversas  tMueiidas  '.los 
estatutos  da  sociedade,  sobre  os  quaes  já  se  maniffstr>u  a  as- 
sembléa de  trinta  de  agosto  ultimo,  om  parte  as  alterarõo; 
de  alguns  artigos  dos  mesmos  estatutos,  as  emendas  são'  as 
seguintes:  I.  Art.  7."  Substituani-se  as  palavriis  — Uma  vez — 
por  estas:  «Embora  não».  IL  Art.  28.  a)  fundo  de  garantia: 
accrescentem-se  á.s  i)alavras — aos  agentes — estas : «banqueiros, 
exame  medico  e  despozas  geraes».  IIÍ.  Art.  2.%)  fundo  dispo- 
nível. Em  vez  de  —  cincoenta  por  cento — diga-se:  oitenta  por 
cento»;  accrescenlem-se.  depois  da  palavra — directoria — e*tas: 
«Conselho  Fiscal».  Substitua-se  o  final  do  por;odo  depois  das 
palavras  —  em  partes  iguaes  —  por  estas :  «e  a  porcentagem 
devida  a  qualquer  accionista  incorporador    por  fallecimento 
passará  a  fazer  parte  dos  fundos  consUuites  daí  lettras  a  e  b 
do  art.  28>-  TV.  Art.  30.  Em  vez  de  — cincoenta  e  cinco  '55 
annos  —  diga-se:  sessenta  (GO)  annos  completf'?».  V.  Art.  3o. 
Eni  vez  de  —  a  cincoenta  e  cinco  (55':  annos  —  diga-se  «ses- 
senta (60)  annos  completos».  YI.  Art.  35.  Em  vez  de  —  a 
cincoenta  e  cincoenta  e  cinco  annos  —  disa-se :  «  a  sessenta  GO 
annos  completos».  Vil.  Art.  -iO.  Em  vez  de  —  lOS  _<ii<:al<e- 
«11.?.  para  o  primeiro  pecúlio».  Vil.  Art.  41.       parte:  Fm 
vez  de  —  m  —  diga-se  «11$.  para  formação  do  primeiro  pe- 
cúlio». IX.  Art.  /.2.  Em  vez  de  —  IC?  —  diga-se :  «118,  quando 
lorda  ;3»;  terceira».  X.  Art.  -i5.  §  I."  .-\ccresc*Mit.'->t'  no  final- 
«e  nos  seguintes  casos:  a)  quando  ficar  provado  ter  o  sócio 
morrido  victima  de  assassinato  nu  envenonamí^nto  por  pari-» 
<le  pessoas  mti'reí:?adas  directa  ou  indirectam.-nto  no  recebi- 
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nos  primeiros  dias  dc  março  c  setembro  de  cada  anno,  por  meio 
tie  sorteios,  dez  prémios  dc  cinco  contos  de  réis  (5:OO0S; 
cada  um,  pagáveis  om  dinlieiro.  vigorando  para  o  sorteio  o 
numero  díi  apólice.  O  saldo  verificado  no  fim  de  cada  anno 
sicra  distribuído  do  accOrdo  com  os  arls.  28  e  29  dos  cítalu- 
1.0S.  Tendo  sido  submolLido  pelo  iiro^idonte  o  plano  constante 
•  a  nova  série  proposta  pelo  mesmo  Sr.  coronel  João  Candidn 
<Jc  Mollo  o  Sou/a  á  approva(;ão  da  aí.soniblt-a.  foi  a  niosma  «é- 
ric,  depois  de  niinuciosamonLo  estudada.  aiM-rovada  por  una- 
nimidade dc  votos,  ficando  a  dirvcloria  autorizada  a  dirigir 
ai)  E.MiKi.  Sr.  iniuisln»  ila  I-'az.'iii|;i  |m.,1ím,í,,  h  appiTivái-rio  lía' 
emendas  aprosciitadas  e  lia  nova  série.  Na.ia  mais  havendo 
a  tratar-se,  mandou  o  Sr.  prosifl.Milo  que  lavr-a.ss'i  a  presente 
acta,  que  depois  di-»  lida,  adiada  (■"iifiii-m.-     il.'vida!n.'iitò  ni)- 
provada.  vac  por  todos  assignada.  Eu.  Luiz  da  Silva  Li<b,.a 
secretario,  a  escrevi  e  assigno.  —  Joõo  Lonnjuro  Amiradc 
presidente.  —  Luiz  da  Silrn  IJshoa.  sorrr-tario.  —  \iiti,niò 

P.cdrn  dc  Padiin.  —  Joaquiin  Prdro  dr  Alcntitiira  Umox.   

Dr.  J)i>iiufiniii)  Aiiíiuxfii  diis  Pitssiis  Milin.  J.uiz  f  l{,in/i>'l 

—  iras imr  Lourenço  de  Aiulruth: .—l>ov  procuração  do  bal- 
tliazar  Joso  Lemos,  Gnspnr  Lourcnro  Andrade.  Pur  pro- 
curação de  D.  Maria  Auta  Ernesto  Cori-éa,  Gaspar  Loun-nr,; 
do  Andrade— Octávio  liodriouns  d»:  Vasc'>ncrllo.<;. — Franri.ico 

Gomes  di;  Souza  Lemos. — Joõj)  Candido  dc  Mello  e  Souza.  

Jose  Souza. — José  yo{tv.cira  de  Sn.  Kia  o  quo  so  cóntiulia  eni 
as  ditas  actas,  no  livro  próprio,  quo  ine  foi  apresentado  para 
i}xtrabir  a  presente  publica  fórma.  cujo  original  com  que  con- 
feri concertei  com  o  escrivão  companheiro,  "entroiaioi  com  p^Ui 
:í  parL"3  do  que  dou  fó.  Passos,  l'!»  d-j  uov.Mnbro  do  1913.  Eu. 
Hilário  .Joaquim  de  Moraos.  escrivão,  a  escrevi  o  asslíiió  eni 
I^ublico  e  raso.  Km  test.emunlio  do  ve:'dad.^  ■estava  o  ■:ÍL'nal 
publico;.  —  O  2"  tabellião.  IJilnrio  Joa'iuiin  de  Moraes.  "  " 

Conferida  o  c(»iicertada  por  mim  tabr-llião  abaiv.  aí^i- 
gnado.  Passos.  29  de  novembro  de  1013.  Eu.  .íosé  Modvslo  dos 

Santos   Bueno,    escrivão   do    prime.iro    officio.  assicrno.  

José  Modesto  dos  :<mitos  Bueno.  Em  tf-iiipo:  assi^no  i^m  publii*o 
o  raso.  Em  testoniunlio  de  verdade  ■».'stava  o  signal  oublico^  . 

—  0  1°  tabollião,  José  Modesto  dos  Sfiutos  Jíneno. 


DECUETO  N.  11.028  —  oi:  20  oe  .iri.HO  de  191  \ 

Ccr.cccc  autorização  p-ir-i  úinccionar  á  socicdaJtí  dotai  cc  av.xilio?  rr.uíuos  e  dc 
economia  pojiuLir  .\  Fril)iir(!i:oi:sc.  co:n  sctic  na  oidade  dc  Nova  Kriburgo. 
I-.staco  do  Kio  <!c  Janeiro,  e  approva.  com  aiítrações.  os  seus  estatutos 

O  Presidente  da  R-^niblica  d"-is  Estados  Unidos  do  Bra- 
/.il,  attendendo  ao  que  )'oqur'i-ou  a  sociedade  dotal  de  auxílios 
mútuos  e  de  economia  popular  A  Friburiruense.  com  séde  na 
cidade  de  Nova  Fribu;-í;o.  -Estado  do  Rio  de  Janeiro  resolv^ 
oonceder-lbe  autorização  para  funcci.-inar  na  Republicai 
e  bem  assim  approvar  os  seus  estatutos,  com  as  alt-M-acõe* 
abaixo  indi(.'adas,  mediante  as  S'\!:uiiitt's  clausulas; 


T 


A  Fi-iburguense  submelto-so  inteiramente  aos  ro<nila- 
mentos  e  leis  vigentes  e  aos  que  vierem  a  ser  promulsrados  ^o- 
bre  o  o_bjecto  de  suas  operações,  bem  como  á  permanente""  fi^s- 
cahzaçao  do  Coverno.  por  intermédio  da  Inspectoria'  de  Se- 
STuros . 


m  — 


II 


as  sí^S  all^aç^lir  '''''  ^^^'^^^^^os  com 

ficiaHol"  nn.~;.Í^r^^''^-^P"^^  °  seguinte  período :  «Os  bcne- 
of  prôprios%S  o.       nò?' ^«"'-^"^0  não  forem 
ou  Kí;?aefalfot»  "^^^  ascendentes,  descendentes 
Art.  9°  §  1°,  lottra  b  —  Substituam-ííe  as  mlivnc-  ^\ 

AH.  11.  §  1-  _  Supprima-sp. 
«eis  mwoi     ~'  ~  "'"'"™  ""^^^s,,  dis.vse: 

-  lespectivamente».  ° 
"  •  ^^^^^'^     —  Accresoentem-se  denois  ái  mlivn- 


Méas  ordinárias». 

iri 


suas  operagõ,^s  nn«  ierií  do  HÒ.?^^^  de 

zembro  de  1903  "^^^"^^^      ^'-^'2,  de  12  de  de- 

.    Rio  de  Janeiro.  29  d-^  julho  de  lOií  o-'»  An  Tr.,)^.,  i 

cia  e  20"  da  Republica.  '       "^^^  Independen- 


Hehmks  R.  da  Fonseca. 
Hicadavia  da  Cunha  Correa. 


Sociedade  dotal  de  auxilips  mútuos  e  economia  popular 

A  Fnburguense 


ACTA  DA  .■^|^Sl;^rEJ.KA  CKÍXAJ.  DE  INSTALLAC-V 


.-VO 


e  quator/e.  na  cjdade  ae  .Nova  Friburgo  Estado  do  Rin 
Janeiro,  no  prédio  numero  28-A.  da  rua  Geneíal  Ar-ollo  t 

^iSfriMÍi  .íl     °  ^^'"^  de  fundarem  ui^a  so- 

ciedade dotal  de  auxílios  mútuos  e  economia  popular. 

Acclamaram  presidente  o  Sr.  Dr.  Raul    de  Oliveira 
o       1m;>Hn'T.'"'^'  ^  presidência,  convidou  para  secretario 
?  m  :<a  pimhoí?^^^  ^'''"^  constituída 


o  Sr.  presidente  declarando  aberta  a  sessão  propoz  a  de- 
nominação de  A  Friburpruense  para  a  sociedade.  Submettida 
á  votação,  foi  a  sua  proposta  unanimemente  approvada. 

Em  seguida  procedcu-sc  A  eleição  da  primeira  directo- 
ria, e  do  conselho  fiscal,  sendo  eleitos  por  maioria  absoluta 
de  votos:  presidente.  Dr.  Raul  do  Oliveira  e  Silva;  vice-pre- 
sidente. Dr.  Thiers  PL-rissé;  secretario.  Alberto  Meyer;  the- 
soiiroiro,  Joaquim  .Tos/;  Antunes;  gerente,  Tuiz  Auçusto  Mury. 
IMembros  effectivos  do  conselho  fiscal:  Dr.  Perv  Valentim. 
Augusto  Klysio  dc  Souza  Cardoso  (>  Luiz  Lofv>  da  Silva.  Sup- 
plentes:  Dr.  Julio  Vieira  Zamilh.  Dr.  Candido  i>ardal  y  -Vn- 
tonio  Moraes  Júnior. 

Lidos  pelo  Sr,  secretario,  relidos  pelo  Sr.  presidente  e 
por  todos  os  presentes  discutidos,  foram  uiianiinemí^nlo  aii- 
provados  os  eslatulos  da  A  Friburguriise. 

Nada  mais  havendo  a  tratai-  o  Sr.  pi-csidento  di'clara 
encerrada  a  .s-.^ssfio,  e  convida  os  presente.s  a  as.sisrnar  esta 
acta.  o  que  fazem  pela  ordem  sotruinte:  /Uiul  dr  Oliveira  e  Sil- 
va, presidonle.  —  Thiers  Pcrissf}.  vico-presidiinle.    Alberto 

Mcuer,  secretario.  —  Joaquim  Jos/-  A)itiin,!s.  ttiesoureiro.   

Litiz  Augiiiito  Miinj,  gerente.  —  Pi^nj  Vnlrntim.  membro  d'> 
conselho  fiscal.  —  Augusto  Klijsio  <hí  Souza  Cardoso,  membro 
do  conselho  fiscal.  —  Luiz  Lopes  da  Silva,  membro  do  con- 
selho f2.?cal.  —  Julio  Vieira  ZoinUh.  —  Candido  Pardal  — 
Antonio  dr  iíoracs  Júnior.  —  Domiiioos  Braz  da  Silva  — 
Joar/nim  Moreira  da  Araujo  .\etto.  —  Dominf/os  José  da  Silva 
Lisboa.  —  Almiro  De  Joruc.  —  Pero  Cornélio  de  Andrade  Ri- 
beiro. —  Antonio  Auqusto  Berrot.  —  Francisco  Gonralve-f 
Pereira  Júnior.  —  Celso  Avelino  de  Moraes  Sarnvnio  — 
Jorffc  Antonio  Ahbud.  —  Alberto  Ihnnans.  —  Emilio  Bahiin 
■—Albano  lei.ceira.  —  Domínfjos  Barroso  Pereira. —Antonio 
J-erreira  Pires.  —  Manod  Bocha.  —  Latino  Dnmingo.s  V ilido 
—  .Antonino  Borges  Leal.  —  Ubaldinú  da  Silva  Gnrrin' — 
Briolanja  Corn-a.  —  Saturnino  Pereiro.  _  Pedro  P"rpira  'Ba- 
ptista. —  Jozino  Gonçalves  Monta.  —  Jose  íl  F<rjindola   

Lino  da  Costa  Gomes.  —  Manoel  José  Affonso.  —  \V>>nceslau 
Jose  das  Çfiaoas.  —  .Antonio  Aiigu.Ho  de  Souza.  —  Objmnio 
de  Carvalho.  —  Augusto  L.  SpincU.  ^ 


Estatutos  da  sociedade  dotal  de  auxílios  mútuos  e  de 
nomia  popular  A  Priburguense 


CAPITULO  I 

D.A  SOCIED.VDE,  NOMi:..  OBJECTO,  SICDE  E  DL"a\ÇÃO 

Art.  i."  Sob  a  denominarão  do  A  Friburruense  fica  crea- 
da  na  cidaiio  de  Nova  Friburgo.  Estado  cio  Rio  de  Janeiro,  uma 
sociedade  dotal  de  auxílios  muiuos  e  de  economia  popula.r. 
regendn-se  pelos  presentes  estatutos  e  pelas  disposições 
legaes  que  lhe  forem  applicaveis. 

Art.  2.°  Tem  a  sociedade  por  fim: 

gai-anlir  a  seus  associados,  quando  se  casarem,  pecúlios 
de  tres,  cinco,  dez  ,  vinte  e  trinta  contos  de  réis. 

b)   instituir  pecúlios  por  nascimento. 

Art.  3."  A  séde  de  A  Friburguense  e  seu  foro  serão  para 
todos  os  effoiíos  jurídicos  e  sociaes  na  cidade  de  Nova  Fri- 
burgo, Estado  do  Rio  de  Janeiro. 

Art.  'i."  :\  sociedade  ter.á  a  duração  de  noventa  an- 
nos,  seu  anno  social  e  civil,  e  não  poderá  ser  dissolvida 
antes  de  extincto  este  prazo,  sinão  nos  casos  previstos  em  lei. 


CAPITULO  ir 

DA  ADMISSÃO  DE  SOCrOS 

'5-°  Podem  fazer  parto  desta  sociodadc  nacionaos  e 
estrangeiros,  sem  distmcção  de  sexo  ou  idade.        "'•'""^'^s  e 

Art.  6.»  Para  ser  admittido  sócio  6.  necessário: 

PinT.oíLr'^^"^^'®!  A  P-:etp"dente  por  escriplo,  fazendo  as  de- 
clarações de  Idade,  filiação,  profissão,  residência,  secção  e 
série  em  que  desejar  se  inscrever. 

Nao  sabendo  escrever,  poderá  assignar  a  rogo  do  prelen- 
flente  um  associado  ou  qualquer  agente  da  snciedade- 

0)  concorrer  com  as  jóias  e  quotas  relativas  á  série  em 
que  se  tiver  inscripto.  ^  i 

,    Art.  7.°_Na  secção  a  que  se  refere  a  lettra  b  do  art 
so  í^e  poderão  inscrever  pessoas  do  sexo  feminino  e  maiores 
de  1d  annos.  uiuiun.» 

Paragrapho  único.  A  inscripção  nas  séries  de  dotes  do^- 
nascimento  so  tem  valor  para  o  primeiro  filho  aue  llio  ««uc- 
ceder  pagando  a  sociedade  um  dote,  embora  nasfa  mais  de  um 
filho  do  mesmo  parto. 

Art.  S.»  Poderão  inscrever-se  em  qualquer  sério  das  se- 
cções a  que  se  referem  as  lettras  a  e  b  do  art.  2»  pessoas  de 
ambos  os  sexos,  constituindo  um  ou  mais  dotes  cm  benofi- 
o  .  q"*"'?-'"'  su,ioitando-se,  porénn.  ás  obrigações  contidas 
no  art.  9  ,  f:cando-lhes  reservado  o  direito  de  fazerem  cessão 
oe  sua  inscripçao  a  terceiro  com  autorização  da  directoria 
correndo,  porem,  novo  prazo  da  data  da  cessão. 

CAPITULO  III 

DEVERES    E   DIRKITOS   DOS  SÓCIOS 

Art.  9.°  São  deveres  dos  sócios: 

1^  1.°  Entrar  para  o?  cofre?  soeiaes  com  a  quota  corre- 
spondente a  sua  serie,  sempre  que  a  sociedade  tiver  do  nella 
^realizar  o  pagamento  de  algum  pecúlio- 

.  ■.híLHnPH--'''^"^?  ^^'^  effcctuado  dentro  do  15  dias  aoós 
r^n""  í^íi^iÇCloria,  a  contar  da  data  do  aviso  ou  publi- 
cação nO  ilutmihsta,  jornal  ofíicial  da  sociedade,  o  om  um 
jornal  de  cujo  nome  será  dado  conhecimento  ao  sócio  por 
carta  registrada;  ' 

n.rí.r-  \úÍ  requerimento  do  associado,  poderá  a  directoria  con- 
ceder-lhe  uma  prorogação  de  15  dias,  para  a  ''ealizacão  do 
paganiento,  mediante  a  multa  de  12  %  sobre  a^  quouí 
oMío^V  ^  enfermidade  com  atí^slado  do  ^inodico 

n^i  o  ^^•"'^ í^oderá  o  associada  solicitar 

que  a  directoria  faça  por  elle  o  respectivo  pagamento  pelo 
fundo  somai  sendo  esta  importância  com  o  j^ro  de  i^^^i- 
descontada  de  seu  pecúlio  dotal.  ^  iíl  í_  i 

•■§  2.»  Fazer  por  escripto  communicação  á  directoria 
sempre  que  mudar  de  residência.  untuoua 

Art.  10.  São  direitos  dos  sócios: 
«„o  J      Comparecer  á  assembléa  geral,  tomar  parte  na^  dis- 
forlm  deftoí  '  '  desempenhar  os  ca?gos  pa?ã  que 

pík-íLh^"  il^^^^^-.^SP*^^^      decorridos  cinco  annos  de  effe- 
ctuidade  na  sociedade,  quando  inscriptos  nas  segunda  ter- 
ceira, quarta  e.  quinta  séries  da  secção  dotal,  o  rSr- 
Sa°íérie  inscriptos  ía  p  - 
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§  3."  Pedir  por  escripto  qualquer  informação  sobre  os 
nogouios  rl;i  sociedade; 
§        Propor  sócios. 

Art.  n.  Os  sócios  inscriptos  ati^  30  de  junlio  do  corrente 
anno  são  considerados  fundadores. 

§  1."  Os  sócios  inscriptos  na  -(.'ci.íão  dotal  que  depois  de 
sou  casamento  quizerom  antecipar  ,)  roccbimenlo  de  seu  pe- 
cúlio soffro!'ão  o  desconto  de  20  "i"  sotre  a  importância  do 
mesmo,  desde  que  lenham  seis  mezes  de  ef  fedi  vidado  n:i  so- 
ciedade. 

§  2."  Os  sócios  fundadores  gosarão  das  reíralia?  do  pa- 
raprapho  antecedente,  com  quatro  nu>zes  de  effeclivid;ide  na 
sociedade  c  dez  i)Or  cento  de  desconto. 


CAPITULO  IV 


ÍJOTIí:S    1-  CONTIUD-JIÇÕKS 


Art.  12.  Ficam  ci-eadas  as  cinco  .«iéries  se!;MÍnl»'s.  do- 
laes  por  casamentos,  com  grupos  de  2.000  assòciada-í  cada 
uni.  formando-so  tantos  grupos  quantos  forem  necessários, 
pela  maneira  seguinte: 

§  1.°  Primeira  sórie.— Os  sócio?  inscriptos  nesta  série 
1et->m  direito  ao  poculio  d.'  tres  contos  de  réis,  concorrendo 
i-ada  um  no  acto  da  in?.cri|j(.'ão  com  a  quantia  de  22.'?.  sendo: 
.ioia.  20$.  e  primeira  contribuição.  2.?000.  Concorrerão  ainda 
com  a  quanlin  de  2.-?.  por  associado  do  sou  grupo  que  se 
case. 

S  2."  ScLTunda  série  —  Os  sócios  inscriptos  nesta  série 
1i;em  direito  ao  i)f-(',ulio  de  cinco  contos  de  réis.  concorrendo 
cada  um  nn  acto  da  inscripção  com  a  quantia  de  29>:.  sendo: 
joia.  2Õ.'?.  ejirimeira  conit-ibuição.  4i?0O0.  Concorrerão  com 
a  contribuição  de  í>=.  i>or  sócio  que  so  ca.=:e  nci  seu  grupo. 

§  3."  Tcrcei.^-a  série  —  Os  sócios  inscriptos  nesta  série 
»eem  direito  ao  pecúlio  de  dez  contos  de  réis.  concorrendo 
cada  um  no  acto  da  inscripção  com  a  quantia  de  õSS.  sendii: 
.loia.  50;?.  e  pr-imeira  contribuição.  8.?0O0.Concon-end,o  mai-  com 
u  contribuição  de  S--?  por  sócio  nue  se  case  cm  .seu  grupo. 

§  -í."  Quarta  série  —  Os  sócios  inscriptos  ne^ta  série, 
teem  direito  ao  pecúlio  de  vinte  contos  do  réis.  concorrendo 
cada  um  no  acto  da  inscripção  com  a  quantia  do  O"):;,  sondo: 
.ioia,  80>!,  e  primeira  contribuição.  ir>sO00.  Concorrerão  mais 
com  a  quota  do  i.5>;  por  sócio  que  se  case  no  seu  grupo. 

§  5."  Quinta  série  —  Os  sócios  inscriptos"  nesta  série 
teem  direito  ao  pecúlio  de  trinta  contos  de  réis.  concorrend<. 
cada  um  no  acto  da  inscripção  com  ?  quantia  de  120.S.  sendo: 
joia.  100$.  e  primeira  contribuição.  20.?&O0.  Concorrerão  mais 
com  a  quota  de  20.S.  por  sócio  que  se  case  no  seu  grupo. 

Art.  t3.  Ficam  creadas  as  tres  sesuintes  séries  de  dote* 
por  nascimento  com  grupos  de  2.000  associados  cada  um.  for- 
manao-se  tantos  grupos  quantos  forem  necessários,  pela  ma- 
neira seguinte : 

§  1."  Série  A  —  Os  sócios  inscriptos  nesta  série  t,>t-'in 
direito  ao  pecúlio  de  tres  contos  do  réis.  concorrendo  cada 
um  no  acto  da  inscripção.  com  a  quantia  de  17S,  sendo-  joia 
lõS.  e  primeira  contribuição.  2.S000.  Concorrerão  ainda  coni 
a  (juantia  de  -J.-?.  por  nascimento. 

2."  í^érie  B — .Qs  sócios  inscriptos  nesta  série  teem 
du-eito  ao  pecúlio  de  cinco  contos  de  réis,  concorrendo  rada 
um  no  acto  da  inscripção  com  a  quantia  de  29S.  sendo:  joiíu 
2ÕS.  p  primeira  contribuição.  -içoOO.  Concorrci-ão  com  a  contri- 
buição de  i.-?  por  nascimento. 
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acf.o  da  m.scnpção  com  a  qu.mtia  do  -48$  sendo-  ioK  ^n?  J  niS 

Siadoi  inSÍ;l'nf n  '-^^^P^^^^^i^-^^^  ««^'ics.  quanlos  forem  os  as! 
Wdás      "^-'«^'^'P^os  e  que  tiverem  pago  as  contribuições  de- 

rln  ■R?.^?I''L"P'^°  H"'^^-  ^^^"^^^  ^'^^cs  serão  depositados  no  Banco 
do  Brazil,  em  conta  corrente,  de  onde  seriio  retirados  para  ní- 
?amento.aos  associados,  por  meio  de  cheques  f  rmados  nHn 
thesoure.ro  c  rubricados  pelo  presidente.  nSo  podendo  ,er  des- 
viados de  seu  destino  sob  protexio  algum       ''""'""^  «ei,- 

lo,.-;;^''^  PCííulios  dotaes  são  pagos  mediante  anreíen- 

açac  da  respectiva  certidão  de  casamentl  ou  nascimento  com 
a  firma  do  official  do  registro  devidamente  i^oi  heciS 
Sos'  ^^^"'«belocida  nos  artJ.  lo/í^f^cus^pa??- 

Art.  IG.  Em  caso  de  coincidirem  casamentos  ou  na^cimen- 
os  na  mesma  serie  o  na  mesma  data.  prevalecerá  para  a  chS- 
?nSn^  ^^'^  °  Pi^-^^n^-^^lo  a  ordem  de  inscripção,  sendo  e  fe- 
hS-^^      demais  somente  depois  de  arrecadadas  as  contri- 
buições devidas  pelos  sócios  de  accôrdo  com  o  art  o»  e  S  1° 
ri-,,-.',  -'^^•^'-ado  o  sou  casamento,  o  associado 

Mnn^.{I!l-r^^  ^  direc  amcnte  A  directoria  e  no  prazo  ma- 
-umo  de  oito  dias  sciencia  desse  facto,  para  que  el  a  proceda 
a  chamada  dos  sócios,  afim  de  entrarem  com  ks  quotas  desti- 
nadas a  formação  de  novos  pecúlios. 

Art.  17.  N;i.s  sérios  de  nascimento  a  associada  torá  di- 
reito ao  pecúlio  desde  que  a  criança  nasça  viva,  deríoi'  de  de- 
corridos 10  mezes  de  inscripção.  ^ 

cnhiitií-J'"^'  ^'^^  0.  pagamento  de  seu  pecúlio,  cessa  a  re^pon- 
cSinado  P"""  '^"^  ^  sociedade,  ficando  assim 


CAPITULO  V 

DOS  i-TNDOS  SOCIAES  E  DA  CAIXA  DE  DEr-OSITOS 

Art.*J9.  A  sociedade  manterá  os  seguintes  fundos- 

derom  rf^ffin"f;'*Í;,'^'^^-''d?  »]"  das  jóias  que  não  exco- 

f  í  ^'^  ^  P^'°  excedente  de  200$  das  que  vierem  a  «er 
adopíodas  e  maiores  de  2808.  e  por  30  y  do  saldo  do  neíulio 
lefm:'^       confoiT.e   o   art.  39,  §  ^  do  dl.cto  nl^S^OT:^ 

Mo-fV       pecúlios,  formado  pelas  contribuições  dos  <=ocio<  e 

^li^T  P5,^"r^';^'^-!.P^r'^°-  ^«^"^^  «  ^^^'do  assim  dis- 
deiôlía:'        '  ^      °   ""'"^"^      S^v^níi:i  e  70  «;«  para  o  de 

f*  P  i'n  ^?  ^''--Pí^^-3S  formado  pelo  excedente  das  joia^  que  não 
fy  levado  ao  fundo  de  garantia  e  por  70  do  saldo  de  pe- 
cúlios e  demais  rendas  sociaos.  P 

iin.  i?,4í;;^l^''^-^*'  ^^'-'"1  distribuidor  30  " «  para 

P  ■MÍn.ir-^'"'"^'  ^'"PP-"^^á  as  deficiências  de  dS- 

§r2?Vdí?síí;?ía^%T~ 

ío^SgSsí^  JnnHÍSlíSí^  P-Porcionalment^^s'eS?bai 

Gniníií^  HSitínlf.'''"^'  P°'^';-''-  depositar  antecipadamente  as 
quantias  destinadas  a  garantir  o  cumprimento  de  spu«  dever 
toc  ^.e*.  em  uma  cai.va  de  depósitos  que  será  creada  Deh  di^ 
rectcna,  sendo  estas  importâncias  recolhidas  ao  Banco  do  Br  I 
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Zil  (Mil  cnillM  r<|)..ci;il.  .|..  nii.i,.  «.rão  n-l  ir;ir|;i>  por  cOIllíi  «Ins 
(;oiil!'i!Hiii!l.-,.  ;i<  niioliis  i|.>  .•;K;nri.'iil,.«  r,ri,M-iiii.>iil,Oí;  a«í  (Hi;i.'5 
llan  v(>iii;i'c;iii  Jiifu,',.  "  ' 

Ari.  P;ir;i  laril it.ii-  os  pri^MinfMUns.  a  din-ct<ii'ia  nn- 
ni<!;w;i  himqiiciros.  oníic  liotiv.;i-  •unis  f|,;  JO  sncios'. 

■\rt.        S(i  ii  nif-sniiraii;!  mi  ims  íp;miiii,-'iri..<"".|..v.'!ii  s.s' 


'a;ra>  i>  (•■'ii  ■i1..ui(;<k.>.  (;al»,.i,.l..  ;ins  r.  (-.'Iut.  apcnri-: 

lH|diaill..    .v.Ml.O   P,l„icn^|o    |M.|,.   .Iiiv,-tn,-í..;...nt.-    a    ini-,   o  ■! 

'"MíKMra  coMlribiiicão.  •   '  .1  i.i  l  .i 


I 

I 


CAPITULO  VI 
"i:N.\i.iii.\iti:s 

Al'!.  -J.T   Sci-;i  .•iiiniiiaiiii  o  v.tciii 

'•<l!i.lll;i.|ns  iin  ail.  '.r.  ?■   |-.  j,.};,.;,^  „         .  '  •■''^ 

/>  ^  iii''-yai-icai-  m,  ('v,.rvjc in  d,.  ca;'".'. 

An.     ,.  A  ai|.-::arã.^  ,1,.  nn,.  (,,;■  ií,í,>     ,.|,;.rna,ia  iu.;a  im- 
ÍkiSSi.:;  ^^''^  '-'^i^"^  -  ?ocin  .ia  p'- 

CAi^nr.T.o  vir 

A:-í.   -Ju.   A  a.iiiu;!isl:-;:,;^.,        <..,•;..,!..:„       ■:„,;„.  .: 
;"'.a  ass.-a!!,:r,i  np,! ii,;,:-;.,   .,   ,•  ■  -i- 

MiiM.i.-iii.-s;  i.,iai,M...:!„  ,:!;..;,;:  v-.;"'''-^'''-^  ■■ 

:'-''-n.;aa:.:s..;-  :.:'.;;;;:i:r''- 

\  .""';-^  V  '■i"ito  o  mais  i,i..<.,  ' 

.solho.  '  ''"'"O!.  l"'r(i.Ta  o  loL-Mr  n,.  í.--,:;- 

Art.  A"  (.Jm-l-c Loria  co!!ii,..i,. ■ 

i-.iii./.<ii  (.!>  piano.-  ( Ds  poci!  io<  i-,if'i.»-  o  ~.  i      ,■  , 

d}  nl^Sy^r  o  S;íS':nH:^;^,'"^''"''^  .^xtraor,:iinar-ias: 

í';  (.Tear  ou  siippririnr  awiiciaí- 
.  /;  examina!-  as  iirtua-;  e  -in ii-ifi/.>,.  . 
culio.  .iiKoi./,i[-  o  pairamento  ci.i  ^o- 

A.  F.  _  \-oj.  11 


;  1 


—  ífie  — 


Art.  30.  Ao  presidente  compele: 

_  1",  presidir  as  assemblc^is  dos  sócios  e  as  reuniões 
conjuntas  da  directoria  e  do  conselho  fiscal  ;  2"  convo- 
car scssoos  da  directoria  e  om  seu  nome  as  da  as- 
semblea  geral  ;  3°,  apresentar  annualmente  á  assembli^a 
geral  o  relatório  da  administração ;  /i",  representar  'a 
sociedade  em  juizo  e  fórn  delle,  e  perante  as  autori- 
dades administrativas;  5",  assipnar  com  o  gerente  c  thesou- 
r«.!iro  tpdos  os  diplomas,  e  bem  assim  rubricar  todos  os  livos 
•  da  sociedade  cm  que  esta  formalidade  se  faca  necessária- 
C  assignar  com  o  thesoureiro  os  dcpoíitos  de  dinheiro  o  os 
ciieques  dy  pagamento.  ^  °* 

Art.  31.  Ao  vice-presidente  compele: 

Subsliliiir  o  presidente  nas  ?uas  faltas  o  impedimentos. 

Art.  32.  Ao  secretario  compete; 

hi-ín-^VrSíí^^o?^  """"^^f  ^'^^'^'^^  directoria  e  das  assam- 
Siii.  f.  í^^'  Tnanter  a  correspondoncia  official  da  ?ncie- 
aaae,  á.  fazer  pela  imprensa,  de  ordem  do  pivsidente  as  con- 
vocações das  assembleias  geraes  e  providonoiai'  sS  ôs  av°o^ 
ou  chamadas  para  os  pagamentos  das  series  das  dive-«is 
f.d?'?'^;'/  '^"'-'^^^•egar-se  da  publicação  do  jornal  da  soeiò- 
ioin.i  Prí  nnl''°       'r°-l°'  registrada  do  nome  do 

par^  V.fr^i.v."%f' ^°  '^'^iíl  cvamadas  d.  contribuições  e 
para  reuniões  das  assembléas. 

Art.  33.  Ao  director-gerente  compete: 

1»,  substituir  o  direclo:-secreLario  em  seus  impedimentos: 
2  ,  a  gerência  do  escriplorio  da  séde  social:  3°,  propôr  á  di- 
rectoria a  nomeação  dos  funccioiiarios  da  sociedade,  escolhi- 
dos entre  os  mutualistas,  e  a  do  superintendente  e  agentps- 
4  exercer  fiscalização  directa  e  pessoal  tanto  nesta  cidade' 
como  nos  Estados;  5°.  tomar  conhecimento  das  propostas  de 
?S  ®  providenciar  a  respeito;  6°,  fazer  a  entrega  ao 

thesoureiro,  mediante  guia,  dos  dinheiros  arrecadados:  7" 

SSíff  ''^'í^^'      ^^^^snsi^  com  o  thesoureiro  è 

presidente  os  diplomas  dos  sócios;  9°.  corresponder-se  dire- 
ctamente com  o  superintendente  e  seus  agentes, 

Ari.  34.  Ao  thesoureiro  compete: 

1°,  substituir  o  gerente  em  seus  impedimentos  e  rp^o- 
mer  ao  banco  escolhido  pela  diror-toria.  cm  cnnta^  ro-rentp^ 
(ía  sociedríde,  os  «aldos  em  dinheiro  que  existirem  em' seu 
pofier,  nao  podendo  conservar  om  caixa  sinão  o  ostrictamcnte 
necessário  para  o  movimento  diário;  2°,  assignar  os  cheques 
para  a  rotiraoa  do  dinheiro  do  hanro.  ?nbmottcndo-os  an 
°r P^°^^'  mediante  recibo,  os  vencimentos 
da  directoria,  e  do  conselho  fiscal  e  dos  cmpreirados-  a  com- 

Íp^Í-°  .  ^  °^  pecúlios  devidos  na^ conformidade 

des.e.«.  estatutos;  /,».  assignar  os  diplomas  com  o  presidente 
e  gerente     formular  os  balanços  de  receita  e  despezas 

A:'t,  35,  O  director-thosoureiro  será  substifuido  nos 
seus  impedimentos  por  um  dos  directores  designado  oelo 
presidente.  "     «  ^ 

CAPITULO  vm 

D.A  ASSEMBLÉA  GERAL 

Art.  36  No  mez  de  março  de  cada  anno,  em  dia  designado 
com  antecedência  nunca  menor  de  15  dias.  pounir-se-ha  a 
assemblea  gorai  ordinária. 


monic  id?i  \  v4e,  „  '/of  n Lr^^^^^^^  eilraordinaria- 
devondo  sor  convoradnf  rtTníS"  '™'2"  "  ''«'amarem, 
pria  -u.  n  poriHo  do  c"n,.^n  "  fi4il'  „,'fr''.''''°™'"°'=*<'  P™- 
forn^  no  „„„„„„  „  .ua  '  ,l:r„tí;'-';tt%tS- ffif  P--,; 

o.,  as._u„,ríto,  que  d«lorm,„'àr'e;,rsua  oo^lícS'? 

proc;:;ièoS  l?íafr2't'nímS,  ?  '''''  «^••«^'^nlar  por 
assoi-iarios.       -"""onío  ronsiituidos  e  que  sejam  taialmenie  ' 

quer  empreío  na  so^iSle'  ""'^  «x-o.-ror.n,  qun:- 

ass=,LfL°,^de1»X"';  ir^nC^.,:'??"  ■"^"■■«'-'■•.Undos 
tantos  leeaes  pmciiracM.  por  setis  rípr<-?«r- 

meirí;íoro;.„t,^"p%tnTof,íí!,ftrS1o^""^^ 
rn.nero  e,„  f.rr.irrróm-oJaçSo     '""-"""^'^  <í^'r,<n..~ 
Art.  .50.  Compete  iis  assemWeas  !;erao=- 

ror°m';ír'"-':^t=t'a?,?fo- ^r■f„r^ 

ciofer  a  .lir^o^íia^fo  «.StTi^c"-  '"^'"■^ 
como  o  par7;fo.-  do  ■->o'^^.  i C  "t;?."^    ""^'-^  "^^^  ^ii-^^í-or-i.i.  b.-::- 
mmar-fiin:  "  .n.O:P5;p;  ^ia  50f!.->rl;irlo  doí<-"- 

para%sc;:i;nr  r:^^.",  "I^nl^r,^'"'^^^^^  r'::^^c;onan,!o 
Dens  sofíaes  mr-f-Hiow^  uL.ioa.-.  todas  as  series,  sondo  o^s 
desembolsada.,."^  •   Proproc.onalmoníe  ds  contribu°;õ.3 

Ari.  .41.  :Vão  podern  votar  nas  assembiéas  reraos  • 

coní^;  °'  P^^-^  apprnvaoão  d.  sous   reiatorios  e 

soJlar!cS!^'''       ^"^^^"'^  -^^^  a  approvação  :íe 

o)  os  associados  em  nogocio  de  seu  interesso  r?.rticu':ír. 

CAPITULO  rx 
DO  cox?i:i.iio  i-i=i-:.\r. 

Art.  -52.  Ao  conselho  fiscal  compete: 
fi)  fiscalizar  todos  os  papeia  e  r-^-Ofín^  <;np>n«. 
T'nn^'\  a  recuerimento'de  aiK^InSei^^^SS^^So 
exaní^na  1  1^/^^^-  í^^í^ll^.^^  f  ass^mS^^^dinar 

fov  convocado;'''''        ''''''''''       ^^•'^■^^í^^ia  para  a  qna! 


.         roqiioror  fonvfvnçjio       ;iss.-iiililr;i  i;(.>nl  oxLraMiYliin 
na  mohvaiiclo  ossa  coiivocncàf)     coiivopal-a  niiando  a  diiv- 
clonu  nao  o  laça  donlro  cio  tro^  dias: 

T-  cxorcor  quacsquor  outras  allrilmicõcs  quv  por  Ip.  p 
pnr  psips  cslatulos  \\w  perloiK-ani. 

Art.  i.S.  O  consiMlid  fiscal  sú  pc.krii  fiincc ioiiar  roni  a 
maioria  absoluta  no  sl'us  tiifinliro? 


n!si>nsii:"ii;f;  or.n.Mís 

Ari,,  l  i.  A  .SrtciPíiadií  s-'  insLalIará  com  .>  niimrru  ri,. 
CIOS  qiK'  Innliaiii  siilisi-rij >!(.  a         prinu.i,.;,  ;„.|;,      nn,.  í,-r^-ío 
ccinsriifiMdos  Í!ii('iaf!nT'i's. 

Art.  lõ.  A  iiriincí!-:!  !!ii'i'c|iM"ia  l'i!nfi-:ona:':i  \uv.-  <,-^\< 
no.-.  .-íciiiin  (•nii>tili;ii!a  dos  se?a;i!i!.i's  .«orins  iniciadnro?  :^ 

Hr.  liaiil  do  Oliveira  o  Silva,  prcsidonto; 
Hl".  'I"iii(.'rs  Pori.*.?!'.  vici'-p:'i">.'5idonlo; 
.•\lbPi'lo  Mover-,  .<ffri-^lar'io: 
.Toa(p;iiii  JitSi'  .Àuiunf.í.  t iii'>n;ii'(':[-n : 
Luiz  .\iiLru.<lo  >p,iry.  .irci-c-nli'. 

Parai:raplin  iiniro.  Os  mfMiihrns  da  dirpclm-ia  prniiinvo- 
rão  a?  diliiíi-iicias  ncccí.íaida?  i'a,';!  ;>  fiTi.ci  iviíiadi»  di  i"^!:^- 
larão. 

Art.  iCi.  O  pi-inioiro  cnusolho  riscai  fica  a^^iin  comíM- 
luido : 

.M";n]iros  cflVclivos :  J)r.  Porv  ValiMdim.  Aul-usIi.  Klv-ic 
do  Souza  Cardo.^n  <>  Luiz  Lopes  da  Silva. 

Supplontos:  Dr.  .Tuiio  Vieira  Zarnitir.  I)r.  Candido  p;.r- 
(lal  o  ATilmiio  ilc  Mo!-ai's  .lunioi'. 

.■\rt.  iT.  Os  iH'cii!Ío.-;  dosta  sociodad.'  nfio  oslãn  <!iiidti:í  á 
(.'aiiçãii.  pi'iih(M-a  nu  an-.^Lo. 

Al"!.  íS.  K.\l:';iviaiido-so  o  diploma,  o  associado  poderá 
o]-)\i'r  urna  si.'írunda  via  pairando  as  di-sii"zas  da  nova  ciiiissrio. 

Ail.  'p.i.  O?  .«ncioi  nno  não  poinparcccrtMn  a  urna  ass'''iri- 
idi.'a  nao  i^oderãD  rfcdainai'  crintra  as  ilclih.-racMcs  índia 
madas. 

A"!..  ÕO.  0>  casr,..;  nfio  [n-cvi.ítns  no.^lc:;  (>st ;i j u t o.í  si-rãn  ;•(->- 
sniviijos  fiu  reunião  cfm.jiuita  da  dirocloria  e  do  coiisellin 
cal.  nil  rrj,rc)uhii/i.  da  ludmoira  asseiTihli-a  irei-al. 

Art.  .'»!.  A  .si)(,'i<->da'ii.'  sii  reconhece  o  casamento  civil,  c;.- 
l(dií-ado  de  ;iccn!-i!n  com  n  dijci-eto  n.  ISl.  do  2í  do  janeiro  do 
1  SOíí. 

Ari.  r,2.  O  iirimoirn  amin  social  tei'ininar;i  oin  31  d^  d^^- 
zenibro  do  101  í. 

Nova  Fi-ibucLTi.  abril        li)|.',.  _  /{'ml  a-  OHi-.vra 

Silrn.  pr('>i,|,'iii,\  _  TliirrsJ>rrissr,  vico-prcsidonlo  —  l/- 

bert'!  Mri.icr.  .--^cretario.  —  Luiz  Aiinvsio  Mvni.  iíei-i-nío   

Joíviuhii  Jnsr  Atihiíips.  Ihr^sourfiro.  —  Pr,-!/  yn'.>-niiii>  i.i.-n- 
bro  (lo  consfdlio  riscai.  —  Auuvsln  Ehisin  'i"  S<-iizn  Card^^o, 
membro  do  conselho  ÍLscal.  —  Luiz  Loprs  d,,  Sijr.i  ni<Mnbro 
do  ponsídho  ri.-;c;d.  —  Julio  Virirn  Znnritlt.  —  Civhlirlo  l'>n'- 
ilal.  —  Anfnnio  rh-  Morars  Juiiinr.  —  Doiiiim/os  llriz  lin  Silra. 

—  Joti'iiiiiti  Ml,, -rim  rir  Armijo  .\et.tú.  —  Dou-iimos  Jnsr  da 
Silva  Lishon.  —  Almiro  Jonic.  —  Pero  Cornrlio  d>'  Au- 
dradf  I',ih''ir".  ~  Ayifimio  Aiiiinsto  íirrrol.  —  Vriuinhro  llmi- 
çnlv(>!<  Prr'-irn  Jiinlnr.  —  Celso  Av^Uno  d-'  Mnrnrs  Sannrnto. 

—  Jorf/c  Antonio  Ahhnd.  —  Alberto  Dumrnis.  —  Emitiu  lia- 

rinn.  --  AHiniio  Tri.rrira.  —  DnmTiqns  ]iiu'r''SO  Perri rn.   

Avtonio  F-n-firn  Pirr.s.  —  Manoel  Ronha. — Latino  r)'>i'iii"ins 
Yillrh,.  —  Antonino  lioiyrs  Lml.  ._  Cbnldinn  da  SUva  G'ir- 


—    liS.)  — 


*:ia.  --  Urininiiju  Cvrrrn.  —  Sdluniinu  l'ri'''ira.  —  l't:ili'o  Pi'- 
rriri.i  IJnjihshi.  —  Jusnni  dnifyiii.-fjs  }Ji>u(a.  —  Juac  U.  Esjiin- 

ílula.  —   /,(■;/(.  d(i  (.:ii.shi  litiiws.  —  Mminijl  Jus'-  Affwi.so.   

M'i:iic<'sliiu  Josr  lida  Chifjus.  —  Aiituniu  Aiiiinafu  ihj  Snitzn.   

Uhjiiiiiin  ilc  Curvul/iit.  —  Aiii/ustu  L.  Siiiiirll. 


JjliCllJvru  .\.  II  .o:v  —     j:)  Dl-:  .n  i.iiu  ."!■•  i:»!  l 

Lu;ii!.<:<.'  ;.|.-:-;í!:^>.'iij  :i  t-vnitiliidi;  ;::iijii> lic  jif.  f  .lir-.i.-.-.  A   .M::;.i>  (,'■■.■'■'. 

Lu:;:  .-úiic  cir.   H:i;1j:ili  ii:i,    I-.m;u;o  ili-   Mímm-  ri".  ' -i'-' V'o"''.j 

í.n.;co:iclc   ;:uilii;.  c  ;i).;.:(iva.  cm   ;iin-r;,i;M<;«.   a   :<.:(         "ii;  J~ 

;íLL'-i;i.ii-iii.Io  ;in  .ji.;,-  i-r, ;u.-i-.  i;  a  s. m' i.  . •■i,!.-  .in. 'Iiviií;!       |  :i\i'a< 

(•III   VÍi|;i  ..   iii,!,-s   i)M|-  (M<;iii!,.|i|,.  \ 

min  ,..||  |';sl..:.in  y\i'.\:i<     l  ;,  [■:;,. ^ 

<:i'ni-'''i'i-llii'  M.';-iiii><ru..   iinwii.-n.i,.  ,<  ■;,},,■, ;v,.' 

t.'|..-|-;i.-  ci.-iiin  iin.lu;!     ;i|ii.;-,,v;ir       ih. J  :',.|'_ 

.iil   S.-l!.-;   ..■.•jl;ilulM<  pul.i  ,1,.   -j-;  ,  ,!,. 

"•  '-"III  ;is  ;i;í..T;i(;r,r.s  abíiix^p  iii(lÍL-;ii|;i; : 

I 

A  >nci..'.|.!ii.-  A    Mina?  >uíím:..í  r 

;:■■>  ,.    i.-jy  vi-.,;-   ,.  \í,.;v;,í 

1':  ■'"h:íi:;!.;..s  >.■!.!  ■«■[,,  .1..  ..;..-:■;„■.■.;•>,  Ím-:,,  ,.,,|;im 

11 

">  .-'.'li.-  ■■slai.ul.».  .'■'■r.>.  riKnins  .m  ■•  i:  ■■■■ 

■^í'-  ^^    1"  >UÍis!ilu;illl-<..   p.-:,i  ■  \n 

iM.iiS  <^,\m.[,.    ,,  „.,.r^,,  |  i  i!i;„  j,',:  "... 

-  -■.i-;^--.  |iioi)n:-,-|Hii,,i|,i,.|||,.        iiiiiM.;ía!;,-i:,<  i.^, 
'  lfsl.'il  i i  l.'  1  Tlll il '  .  "  1  ■      -  ■     ■  .  ... 

A:-;,    il  —  Su!>-lilu;i-.r  ;i-;.a;:i\  M  '.í;ii!ii..-.!Í::;;i!ii.-iilrí 
.!>  >'-uii:!;;..s  :  .|,.  ;i;-:-,v..,i;i.i;i:-         !v<;,..,-í í\:í< 

i.iUii;  >■(.■>■  :>■  ■   ■  ■ 

^  \>:,  --  .!;,.    |,;,Í;,v;-;í.         ■!  is.  •  i  i  |  , .  risiM^. 

■'■  s'M;i!ii  í-iiip;-.-L:;i..i,.>        s. ..-i.-.ia.i.' ^ 

.\í-L.  U')  --  >::m!1.t:!i;i-s.-  nmi..  !!,.s  :.rin;;;i\..s  ;,i  ui . . 
Ali.    1.)!.^  —  .^•!;i:;l-'iiii;i-s.'  n.'S  :         |  i\ . ....  ••-L;iíi!l"-; 

::''-:-''Si-.'!i!;u!, ;:    íi  ;Í;i\ÍM   ^/V;/-./:>   ,i,'i,L.;s   .i.'  •//.^';/,/;^„/,•y" 

IH 

.V  í"i-!.-ii;>i|..  A  Miii;!-;  C-iil;:,;    .  j.: .>;;,;       \u)  'V\:<-<'.[\<;,  \.;- 
!■-■'!. 'S.   i;i.'.ii::i:t.-   -iiia  .ia  Í!i<p.'.,-!.M';:i 
'"'  a  iinaiilia  .!..■  ..iii/..'!it.,..;  .-.hiIms  .i.-  ■.■,'■[<  -nii-.t.wis 

'''^  ''''^l:'   piHi':!;.-.   .I,.  i-..iir..;Tim.la.l'.'  i-.^in 

a!'ls.    L'"  e  oS  !-.'L:iiiaii!,.|i:,,   .■i;.i.!-.i\ai.i'.)     p.-lo  (|.h':-.^LO 

.|.'  \-2  il'  (.:■•/.. •iiiin-o  lio 

Ili'^  .1;iii.'Í:li.  -".í  Jiilh..  -i-  \\>\].  [Ki"  ,ia  lu.i.-p.-n.i.iioii 
o  Jo"  ij.i  !i.'iiuliiica  . 

lIi;!iMi:s  II.  DA  I-',iNs::(:.\. 


lii rniliiria  lia  Cunho  IJu rr-  n- 
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Publica  forma  do  documento  do  teor  seguinte 

ANONVMA  DO  MESMO  TITULO       "^"^  "^^^^^^0  SnCIEDAD!^ 

cidade  de  Barbacena  premente  '  ta 
Minas  Central  Dr.  Henn-nuo  An-n^r  ^^^  o?^^-"'"''"^'"'^^  da 
Julio  Trajano  àe  Mom'-!  T^.  Dr. 
Silva.  Dr.  BrLil  de  \Sd?  Âr.nf.'  ^«"^^^«'o  do  Andrade  è 

drade  Araujo,  representado  pelo  Dr  ÍjSi'  a^^Í^'!^ 
.]o.:  Dr.  José  Severiano  dp  r  im-T  f,infn.    ^®  Andrade  Arau- 
Piros  de  Carvalho  e  ílbunueráue  nn.  cí ^"«''"tÍ^^V''^  ^'^^'''"O-^i 
cerda  Pires  de  AlLarrqSo^ínVi^^  r.ldí°'  ^'  ^"^i^''^^  ^a- 
Olto  Caldas.  Joaquim'  Serio  de  PaSli  Ã^^^^^^  ^ 
João  Agostinho  Gonçalves  coronpl  i .P-^^^^^ssor 

"epíndfi  7,-.-,-.  f^-^  1  'Jo^ciuim  de  Fiíueiredn  t-poi-p- 
do  pelo  Dr.  Uenv?Que 

Antonio  Carlos  Goncah'e=^«iH.m.?^^^  J^^ofessor 

Antonio  Francisco  d rAlmplf.^JÍ^^'^  ^"'^  Marques.  Dr. 

Ferreira.  D    HeliodoU  LTce&  K?lr'  -J^^^e  ^lartins 

Nefto  de  Assis  Franc  srn  Aiv^^^^^  Ferreira  e  Adelaide 

Jos(5  Dias  Gonçahes  e  F^^^^^  J??^  -Vo^eira  Couto, 

vra  ao  director  irreSíe^dn  \  t^n.^c'^^''''^^'-  "  P^la- 

fins  da  reunião,  eíe  dech"ou  aU  .  hl  P^''^  '^^'P^^  os 

solver  sobre  o  c^^mm^n^^^^^^  nara  re- 

bir;a  do  arnnni-n^  resoiuf;ao  tomada  nela  as^em- 

dis^l?idaT^  cdíde  '"onvl^^  nos  seguintes  tcrmos-'"^Sa 
poctiva  direc  Cl  iencarS  -^'^"i^^^'  ^endc  a  res- 

do  em  accòrdo  cctm  ofaccloni.ínVó^í^^^^^^  "^«^"^a.  ent.an- 
ção  de  60  «i»  do  caDilaf  com  mf.  f°„T^^^^''í^  P''^^''^  a  rr-stitui- 
stituição  da  sociedade  e  ?Sa' o?  '.tln  P^''^  ^  con- 

de ser  fundada  a  snciedade  mntnoT^^r-^  no  sentido 

cOrdo  com  o  que  díspõe  o  ?ri  íf'"'''s  Centra',  de  ac- 

Em  seguida  o  director-Dreídpíf;  ^^^'^^^"«1  so.-.--..dade.> 
Minas  Central.  nSapeulto  Slnn^^vf '''-^'1^  anonyma  A 
accôrdo  com  o  resStado  di  p,<;pS  n  ^^="e^^edo,  diz  que  de 
ciedade  aiionyma  ^  como  osl^SÍ  S^f  ^^''^  dissolvida  a  so- 
ram  a  resolução  de  coTtinuar  Sm  .  Presentes  manifesta- 
mutua.  com  os  nicTmS?  n  ano,  'IJ^^'^'^""^^  sob  a  fónna 
a  não  soffrer  a  mecmn  fnin^l.  '^f  mesmas  bases,  de  modo 
que  dispõe  o  paíafiSo  do  aH*'"^^^  ^ 
dos  segurndos%or°  onde  ,e  ver in^^  apresentava  a  lista 

um  decimo  dó  numero  total  rip  uS   ''  Presente  mais  de 

vessem  sobre  a  lórma  Hp  se  t-.uh  '  P^^*"  ^""^  ^eso!^ 

então,  a  palavFa  oTs^ocfado  p1?pfi^  ffh'  ^^^'^^^aírm.  Pediu, 
continuasse  a  sociedade  snh  ^  ?aI  ^  '"^í^querque,  qup  propoz 
cia  á  resolução  a'  ma  o  ano  ínht^M-^^^^^L^í^"^-  obedién- 
íoi  unanimement^rapnro  "ndo  te  1^^  ^ipo. 
assembJéa.  o  mebmoTsoclado  ^^  líj"'^^  manifesta.;ão  da 
gumas  modificações  no^  S'ífn=  ^^^^"^  necessárias  al- 
^acces  nos  estatutos,  para  se  poder  alcaiiç-ar  o& 


ívs;  — 


fins  desG,i;iflns  e  cnllocar  a  socierinde  de  accôrdo  com  a  iei.  Por 
ISSO,  apresonlavii,  orn  norr.f!  da  dirocioria  da  sociedade  arrnnv- 
ma.  as  bases  i..;ir.i  ii  inodificacão  d(^<  oslalutos.  O  Sr.  presideh- 
ic  siihmctl.ou-as.  f>nl;io.  ;i  disoussno  o  votação,  sendo  approva- 
«Ja.^  >cpnradamentí\  depnis  de  ligoií-o  dobato.  e  isto  ror  una- 
nimiclndo  as  sc,:.iiinlf>s  modificaçíjcs  dos  ostaf.utos-  t  •  _  \o 
nn^'  -  '-^' '■-'!•  ^'  substitua-se  pelo  s.j^uintc:'  «Coir  a  d- 

nominaçao  de  A  Minas  Centrai  fion  croada  ncsla  cidade  de 
Barbacena,  onde  terá  r.  .-i-u  fòro  Jiwidi.-o  <■  onde  sórnf^nle  rc-í: 
ponder,--!  por  qualquer  acção  quo  coníra  el!a  for  intnntada 
mria  sociedade  nn:tua  d-  seguros  orn  vida  e  i>nr  moríe  o  dJ 
00  PS  para  casamentos,  a  qual  se  regerá  por  eslf'.=  estatuto* 
ro  as  icís  do  pai^.^  2."  —  Supprima-so  o  arí.  3.";  .3.'  — '\ó 
ari.  .1    ondo  >e  diz  cassembióa  gerai,  assemblc-a  i:/'ra.  de  ac- 
«lonis  as».  di?a-se:  cn<scmh\('^  ^'jvixi  c\o,  associadn.,    <  • 
^ur.rnrnam-.se  os  §§  l"  e  2"  no  arf.  _  \n        5-  =,,.7 

prima-se  a  palavra  «racnionisía?.:  r,/-  _  An  n:-t.  ,r  ?L:nn,,:nV''i- 
«Mlw  Pjl'^^^"^^-  !f  coníj-ibuireiTi  ;.ara  a  formar-ão  do  oarSíal 

•irt.  0%  subst;.tua-se  a  palavra  'ac3icnistas.'' pó-ai  ^caiins-'^ • 
S  j^bscreveram  esíes  o?fnf.utos^;  e  suDprirna'-ic  a  pa-.; 
final  deste:  <e  .^ercm  momiim,  nato.=.:  8.-^  -  Suppr<-Ma-Í"ó 
íiMiIo  segundo;  P."  _  Ao  arí.  If,  subsiituain-=o    s  pa  av'-a^ ■ 
«acções  para  insíallação  da  .^ociodado»  poliis  ^.^irnipte^-  «eVv^ 
esfatutos^;  lO'  —  Ao  mcsriio  artigo  supprima-s.'  a  ]-^<-a 
lia  loJra  a  substiína;:v>o  as  palavi-a;:  «pela  lei  da.^  soc^^rlad- 
n:ior,  mas.  pelas  fo^i::::;.?:  «po:-  ...ilos  oslaíuío^.^  li'  _ 
rí;-J         ^■C}'^}^!!}:'-''-''      Palavras  :do  .ai.iíal  ú,  lunda- 
.■'í)c",in~-  wÃ^H      ":.=^VPP-';?i^'-'-so  a?  palavra,  cde  dividen- 
^.0.-  .lOs  ,;ui05  d.)  capiíal  ca  !u!!da';rio  -•  i-r  nart.^  do  '-aniía' 
da  lundacao  que  for  designad-  p-ia  diroõioriaí  Í3-  Si£ 
s.iLua-se  o  art.  :?3  polo  sogu!;.!.-:  .0  r.indo  dn  "^^.-vi 
copsLitaido  pelas  rorcontaícr^s  .-iían.^l.^ci.la^ 

-Y'  ^"""o'  vni-ifu-ados  f::v.  cada  "sen^eVt-^ 

gemais  fur..ios.;       -  SupoViíua^íc^ó^Saí^ia^hó'' uS 
au.  ^0.    ij  —  Suppriinani-so    .^s    a-í«         n    30.    j^-.  _ 
Ao         .íi  supprima-sc  a  paiav;-a  c  =  m;i^o.i:aía:ivnt^í^-  i:»  _ 

^  I.  o-  .  nnse!lio  uo  sy::d;,,-an..-:a,  -lu      aos  accinni^fa--  en^  d^- 

i^lioiro.  d:^o._o:h  divid.-n.lo:  IS'  _  .v^  arf.  k 

palavra  <:accK)aista->  ;>or  cassoc:a.:os>  o  accrosceate-só  no" fim 

O0-    "  -  Supprin.a-se  o"  ar?.  61 

-u  —  AO  ait.  G4  sunsíitua-Sí  a  palavra    «accioni^fp-r  m- 
«associaaos^>  digo.  a  ivilavra  «acc;onisías:>  no-"  <:a^=."..-",r'oc^ 
accroscM^to-se  «íO  a  roiniião  da  primeira"  assemblO;:  Vera!.- 
õ:"»  ~~       ""V  ^V^.  ?''l'pr!;!i„m-se  as  j.alavras  «dos  acivo-Tlstaí^! 

~~       "^-'f-       suppn.n^a-se  as  palavras  «o  do  con.-«-Iho  d^ 
s>nLiicaricKi»:      —  <upí>n:nii-<,:  o  a:-;.  nS;  -.1"  —  í;u;.priina-^^ 
a  leitra  b  do  art.  09  o  na  lettra     a?  palavras  «e  os  agente^  ria 
inspecioriaj.  e  nr.  lettra  /"  as  palavras  ce  aeentes^-  •->õ-'— 
art.  ()9  §  1»  supprima-so  a  lettra      26'  —  -\o  art  í"-)   5  '■->' 
suppriniam-?(-  a=  palavra?  .  a  !.-!  ,ja-^  M-.rj.^.iad.'.  aro-n-Via^D^  •> 

J^on.p-h" -^"1^^"^'^"^/""''°  palavras  «por  accionistas  e  ^ocio. 
contribuintes»  pelas  seguintes:  .-v^o^    ^ocin^^-  _  .í) 

^"^^  -^Ir^stitua-se  a  palavra  caccionistaW  pp"i  naia- 
.SÓCIOS.:  2S^-Ao  arf.  73  .wpj.ima.n-so  os  nu;n.>ro!-  :í  . 
linL  oS""'''?  10  subsíitua-se  a  i^alavra  «acções,  por  «pn-' 
•       ~  -"^^  5uf3?tiiua-se  pelo  secuin^-^-  «no- 

mear os  banqueiros  do  fóra  da  sóde.       inspectores  "  pi^^a: 
K  *^^^"'PL'^riOK  supprima-se  o  n.  .=5  do  mesmo  artico-  30'  — 
AO  art.      accro>cenío-so  ^o  Hm:  X "—autorizar  ror  («rriMto 
todos  03  pagamentos  a  .^.ircm  foiíos  p  assi^ruar  co?i  o  r.í ; 
<lente  as  requisições  de  pagamento.;  31-  -  \o  a't  ^  nuiíé" 


—  -ias  — 


ro      si]bsl.ilij;i-s..  ;i  p:il;ivra  «nccõc.-»  por  «.•.•infUico^»-  -ío» 
Ao        MO  siibíl  il.ii;,in-.s<"  ;is  i.;il;,vr;is  «,|,;  iioi.u- irfii.  "fiirfvl^ 
s...feri.ii,l,.s :  «do  mi:,  livr.  cs.toll.u  a  .uw....;,,'  ,n.  ., 
.  l  do  mosino  .•:Hij:..  suppniniim-s..i  as  iKilavras  «nn  iria  .pl 
•-(■lOMa.  o  .siil,sulua;ii-s..>  «.puT        um  muoi-  omi  m,!:',." 
iM-as  s,.yuin(..vs:  «polo  acío  .1..  sua  drsi ilnirã.,»;        —  a.'. 

.; m;!it..>  (io  |uvsi..l,.iil,.»  alp  o  fini:  .v,  -  -._  Snppn;,;a-s  ,  • 

-  Ao  ar!.  H  í  sul.sl  il  i:a-s..  pr!„  .r^uinU-:  «\  a«,.;..:,i,'.V -o ' 
ral  .^.'■t.niiaMa  Sn       iH-lij.r;,  i,.,i:;,|iii..iit  .  .-onsl  il 
l;>  ilMS  í.rios  ipnírs»:  o  arl.  '.lõ  siil.>l.ili;a--.,  in.|,, 

M--uiiit.::  xOs  s:i.':(.s  i.od..M-ã(.  s.T  :vpn's,.nia<|..s  po;>  oiiÍ.tj^ 
i!i_L-io  .1,;  1  ,:■(.,■  li;  ara  o  nas  assmialrav  ,i;..rars.  '  .pii> "  I-^l,- 

iiiio  lara;,-i  pari....  .la  -liivrloria  ou  .1.-.  rM:,s,>!!io  fisral,  não  po- 

d.íiido.  poi'.;;ii.   iL^aluiai  sn,-:,,  iv,uv.M.;,ia :■  mais  d.^  rd  , 

;i.*í5nr!adoí;       —  PiippriiMa-.sr  o  ai'l.  '.'(5:  ;hS-  .._  \.,  ;„.r  „ 
p.-::iia-so  o  i>niii.;i:'n  j.rriodo:  .-{'.v       ao  arl.  DS.  it",, .j 

liai,i\ra  «arvioiiisias»  pn;-  «socins»;  .iO-  —  .\,,  oo  cnni-i' 

,iKj-sr:  .;p.  Ao  ar!.  |n|  s,:|,.!  il  na-s.  a  i-alavra^a^ò^^nisla-l; 
l.oi  osor r  a-crosrridr-sr.  ,„  ri;,.".  ,„dn  .linrior  ^crrrta- 
no».  —  Ao  arl.  |oj.  sMi>i)riiiiaiii-.M.  as  i^alavi-a.s  <.-.l'  polo  d,> 
^yndiraMr.a.:  V.:  .-  a„  ar!.  |ui.  „.  snpprin,a,n-5,.  piíla- 
vras  drs'.::Mar  arr i-jm islas:>  ah;  n  do  pcriodo:  ,.,,""',,;, „,.... 
:o  ,  ,\,:  i,.,.s;Mn  ;,,.(, PO  siiiisliiiKMii-s,.  as  i.alavras  «dn  rapilal. 
]--;o  s,.--i:iiU..:  «dns  sócios  .pnírs».  m  n.  siiiipriaiaT-s,.  -m 
IMiavras:  <-.<)  ai:,^'!nrido  do  (-apiíab-.:  ii..  n.  7,  sup|.haivii-<M  V-^ 
p;'i;i\ras  «do  acc-rdo  eoai  o  arl.  l"»  air  o  Tinal  do  prriodo- 
i-  —  .\(.  an.  1  ! !.  supi,:;i;na-s.-  \:,'  —  A.,  arl.  1 1  1  suppiaman;- 
as_  palavras  "...  o  prunriro  cdasí.llio  do  svnd iranr :■a^^  ali-  o 
:ini;  .(,■■  —  A-  arl.  II  D  si.i|'i'riinai!:-sr  as  i^aiavras  ed.-  arròrdj 
avn  n  arl..  s  :>■■.  ria  In  das  s.>ri,.dad..s  aiionvinas  ^. 
(•slati;,.  s:>.  o  suppi':nia-?"  <o  coiis.dli.i  dr  svadiraiici;p^  iT"  — 
.■\o  t-ai;.  L'"  do  ! ilido  <i"  M'-r:-('sri-.!di.m-.<|.  <rL'n;!!l<'--  ni'Li"ii-- • 
Ari..  A  socirdado  r.:sliíiiirá  ans  aali^os  a.-r^.ni^la^ 
cia  ?oc.-i'-ilaor  aiioiiyiiia  A  .Minas  ('.(.idrai  o-;  'lO  iqíI 
íaiilos  d.,  suas  .'iilradas  mp  p;-a;<,.  maxiii;,.  d.-'  ,-inr.. 
aiiiios.  a  contar,  dip,.  ann...-:.  drsdr  ,;u.-  iNpa  <aldn  n.. 
Jinuin  di<i>o:iivr;:  an.  Os  ra:--ns  .pi.  va-ar;'-:,!  na  dii-i.- 
rlíM-M.  srrao  siipirviii-l.^s  al.^  Ii, :-,.dM/;,á.s  a  :;,..Iad.. 

rasi.  i-ii!  uu.í  n  car;^...  p.>r  >;ia  iialín-.-/a  nãn 
J.nnínlM.  s-M-a  ocrupadi»  p^r  nn!  dMS  ,ii < 

au;^.ni.Mi!.,  dr  rouiun.^rarãn.  s.-nh..  s!!p;.:-i;i!  d.í  .n-  r.|',.  ',„-l 
rupava:   1^^-  -.-  An  arl.  lis  di^n  IIS.  drpnis  d.'  Ju,-«.ki^~  a^- 

(•i'l:Sr,.:ií,._s:..  «drsd..-  d'-/»  '.•  !10  Mila!  (Im  p..!-i,„in  a.  ■,•  i',        p  |  • 

«na.,   iriai.).   pn,-,,;,:.  dirriln  sriião  a   niii   p.-ruli,.  p,.- 
-ni  ra.ia  sm-.:  i-)-.  _  ao  arl.    11;..  <!:;,,,;.ii„a:i,-s '  a<  pal;- 
v;-a^  <a!ao  rv,,,,..ndM  ...{as  riiamadas.  aP^  n  |-iiial  a:-ii^.,- 
,~  "  ^-^  -iiz         :^i's.  d-  los.  ..  ,1,.  siis,." 

rnua-s  •:  «r-sp.-rl  ixann-idr  d,-  :ais.      ,;ns     j,.         p.,,s,s-  :,\  -  \ 
AM  ar.  .  _]  ,,.  „rd,.  s,.  diz  .tns    :/„s  ,.  í,is.  di^a-s-  .-ni  .pis 
■  í  ;■•         -  "   >        ''"  '        snl.s;iiua-s,.   p.do  s^J 

^  :.  !.-:  M.  :.a.a:n...d.n  d.,  dnlrs,.rá  !rip,  d,.p..is  d,-  s,'is  nuvl-s 
'    ;;.>.i,.i..n,.,  ,1,,  s..r:o.  uns  t...ri,Hw  do  arl.    in;  dr>lrs  .-la- 
ah>       ,.,.;„, ,s  d-  d..ii;z:d;.s  a  inip-M-Laia-ia  d-  di:/,.ala<  r,.i,- 
!;  I"»-'  '•-Mnid-lar  rss..  nuiia.ro. 

P,  i.M-H.  ,,nn,..:ra  pai;,.,  sunsisl  indo  os  P'  ..  t:  r^rr  _ 
«-ovo  '  Í"V''r'l  •:"   "  =         -!d'i':-iniain-s..  ns  p;,iavras 

J';:.-         ■ -  p:ira::rapi,n  unir,.;  fis^'  .._  Snppriina- 

ao  'ói  ;  ;"r''''       ''i'"^'"'-^         -■^--Kin  ;,nn..xo 

f    rn.  ii^al.dadr>.  j.v;  ,.    ,,,„,,.,         ;;,]!,,. :„„.,,,,, 


—  ÍS!) 


..•k.M,k.  ■,..  :„•.,   II.;  ..  >..n„,:;..r;,,|,n:,    o  so.io  .,r..-  uMivír 
NI.         1  .,,  ,,,1  vi,la  s.t;i  ..|i:„ÍM:i,jn        |V,,,„;,  ,,,,  r:.pili,!.. 

iu.  ,,v,.r  , ■,..,■..!. i.in  o  ,.,...,.1,..,,)  „,„,,,.. 

M"..  u         |.[v.<:,|..|il..  ni:i;i,i,,,ij  i  i/.,-;'  ii  :...|,,-, 

ni,:i!:;.;;.;;;,K:':,rV'  r 
A  M„:.s  ,:..:,.,■:,]  ,.,„„ .i;;;;:,: '  ,: , ;.  l;','.;;: 

:,..,.:-..\:„i.  <  ,,..|..  <in^,.,■i,„  F,.,],..,,!.  „',,,,,:,,  ,„,',„', 
snh  ;i   !..,■„,:,   ;.„..„>,„;..    T, i. .  ...  :,:.„.;;„,;,  j-;:' 

'•'■'•■'"f;:i  ■•  M      ■<;!!,.  ih, >  ,   ,  "'  ' 

).:iM;-;!.;;ii.  ,„,;•  !,„!:,<  ,, .;,„,  \ 

-■IA  :i;,,s  ii;,.    |,.:,|    j,  '■■  ■ 

'/ '-i'--."!;'  M  :^-.>í^..      n!;,i„l,,:,   !;,^;,,,  ,  v 

';-i:n:i:!im  .■   \;:.„:í:,;.v,.,    '  --^ 


:n:,is  •,:,^..,:,i„       I.,,,         ,; 'i;:  ■ 
.■^'■.-s;i"       iMMii.lii:!  :i 
IS  !•;■■■>.■;:'.•>  iissÍlti:  ;, i;i .  !■;.; 
]-,..  ^n.-;'.|!:M.  ;in, ;,  ,  ,. 

'    '  "   /"■"-.    -    .\<>t..,n:  (■,:■■/„.,  i;..n.;:lr.-s.  ,:.....,„.,,•■ 

Joi  o  l.  ...  .iw/,..  .  /;.„-;/  ,/..  [^..f,.,,,,. 

.    ,      ,  ^.-r-rinnu         Uma  J,n,l„r.      .  H-n-din.,  ,/,. 

r     ""  ''■•-'r..---,l;wwí/,,,  (ahlns.         !■„,  ;,;-,„,;.,,,n,, 

■a..  .      _.\y„-^,/„  -.-    ;.„;■    p:-,vi;;-;„.f^,,    .j,.    ■  ,   :  , 

.\j>ri!iiu  Clhi.is    -  .  ];.'..  .■,■,■■..,,..]    1  . 

\'"V  s:  ,>  ,„.,■  Hia  ..<;HKa.  h.  .I.vPa  .:„:;í,,  ,1..  pL^: 
-  ■■  I'l'"i-il!';!i;ri"   li.-    1).     Ki\;;-i    \I,r-,.i;-;i    i".,:.},,  \',._ 

■l.n.:!.,n   M, ■,:■,,■„   Cnllh,.   -_  .\.,.;,nr   M,;:-irn  r,.,,!..  /  f , 

(I-    \lm.  i,l.,.  si.  —  ./n^,:  V/v/,-,,  r,„,/„.  ._  ./-,.v.r  /)/„., 

rnirys.    -  ./„^,^   ,/,-   .^v,,./,/,,.    ....   ./,.,.:  /.„„/,■„,./„ 

Aiuinuh-      Sih;;,    ._  .1»/,.,,/,,  Fnu, ■■!..■:>         •,/.,..  ./,/,.  ■„,••  <:  ..  n 

J!''l!.'ii'  !a   i!.-   I  .■•■•."•ij-i    Mt-i:"<   I.-  /     .  w' 

.._  .\,!.lrnl,'  .\.-it..  ,/..  .  ._  ,•„■,•/,,.  }!„.,,;>   —  Fnin^ 

7"'"  ■"'■'•^  l---'      ■li:-  <  :i;:n!;:;      .l-.Iir-ava    n 

'..yuini;:;:,y,;:.>  n,.^  Tui  a!.;v.,.:-!a,i,.  :-i.,i, i,,  i;,,- 

<''>i-:;i  i.':5al  r-  a-i  lli  •  iil  ir:;  ,>  .pia;  T:,  ,.v| ;.;,!,  j..  .  j,.,.^..;,.;, 
Mil.!:. -a  <|i;,.  ii.  ,•,.;!:■,. ,.,..v.:i,.i  ,■,„!;  o  .^-i-wv  ' 

:i.-li:ii-;i  .-iii   í.ii.j.-.     .:i  a..  a  .-nl  :vl'i;  'i 

:"'i'!:i'ii"'.  til'  ip.ii-  ilmi  !'.'.  ii.-!:-,  ,i,.  ]ía:'iv:',.-,.:ia 

;ii>s  Miiii-  «-  11, >v.'  (].■  (i,-  rnii  .i.  ,\  ,.,'-.;i;,.s      .p;a!i>iv...  Kr- 

Orla,-;,,        r<i.<tr<,  Cnshi,  ,-,-:-.-v,.|iM-  .iii:';mi..;ila.|' ..'  a  .'•<,•-,. v." 
J'.i:.  h:-.   (;;i:.iiii.i  d.'  .'\ii.";iii.-li.  s.  s.-l:i:ii,í,>  iaii.-Miãn  <m1.^i--.-v'' 
n;^sj-:i,.  ..!,;  piiliii,-..  ,.  raso.  Ki.i  l.-sl.-i.iii!.,.  ,!  i  \ ,-:-.|:i,l.- ' .  i  l  i- 
^iMiia,»  1),-.  finhiinn  ,/,■  .1 /»,•„,;,■/,->■.  l;;i!i.;i,...:,a.  J.)  ,i..  niaii.  '.l^ 
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DECRETO  .N.  11.030  -  i^e  29  de  julho  de  J914 


":aio 


Terrcstres  o  MarUi/nos  AlManra  r-nm  Sf'''  S'^»"'"^^ 

Estado  do  Pará  reíulvo  nnmS^^^  sédp  na  capital  do 

em  assembléa  geía    xtraordK  eslaLutos  adopl..,.!os 

anno  com  as  Ldificaçc^^^^^^^^^  ii  d  cadas^^afin?^.^"'''^''''^^^ 

que  ííiir  o  ^tg^^ilifeíg? 

reunião  com  qualquer  numero  de  accionSaí  S^vi^  /  "^^^^ 

var  o  dJsposío  nos       1°  qo?  il^  n^^t  .  o  i    i  h^'^^"?^ 

de  1891.»  ^      t  -  ao  ait.  idl  do  decreto  n.  -iSí,. 

Rio  dc  Janeiro.  29  de  julho  de  lOi o-^»       t  i 
dencja  e  20°  da  Republica.  '  Indepo:i- 

Hermes  R.  da  Fonseca. 

fíivadavia  da  Cunha  Correa. 

Instrumento  de  publica-fórma 

pedindo-mo.  nup  em  r-i/^n  rin  ^'^'"^  companhia. 

dc  maio  de  mi]  novecentos  e  ^  l^^;rlp    ^^^^^^^^  'onlizadn  a  q^iatro 
do  dia  quatro  de  maio  r]è  mi'  novoíónfV  ''""'"'^  'l^'"''^  ''^'^  f'''^'^-^ 
criptorios  da  ComSia  dT  Se^S)^^^íi.f,,í!P^':"^•■'^• 
de  >ov.;.mbro.  numero  s--4enli  p  n?fn  hIm  ^  ■ ^'^'"^e 
do  Pará.  rounidoi  ^Vnfe  e  o?to  iccfon?-?^  ^''^^'■'"^ 

fim  della.±tormre;i  S  nSmíi.H"'""'  f^íM-^le  declarou  o 
missso  S  íí^l  f  m  «rôfhíír  ='P'-«™t-->do  pela  íom- 
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n?J.  ^^  ?  ostatulos  fosse  feita  capitulo  por  eapiluio  ao 
íjuo  a  casa  iircodcu.  A'  vista  disso,  o  senhor  Dresidínte  foi 
procedendo  o! Io  próprio  á   leitura 'do  pro^o^  d^Sutos 

Fdn  r  H  '^r  '  '  T  '^'■-•'^"''•■'^Ção  -  propoz  o  accionista 
J.du,.ido  J  ava -os  Lardo.<o  que  áo  acL-i'(-cf>n[a««e  ao  nari- 
.íírapho  muco  tio  arii,i:o  (iuarlo  os  se^'uintordi  ^rí-  «ouvimo. 
scnipi-c  o  conselho  fiscab,  toií.K.  sido  o  ca  aulo  aDoròviJo. 

íssomhlpn  f-oJÍ'^  Tu  :>dmmisL"a(;ao  -  (!  terceiro  -  Da 
ntff.  ,  r  pcra.—ia  llaado  a  respeito  dos  seus  ar  tipos  0=  arcio- 
n  stas  ravaros  Cardoso.  Antonio  Cerdeira  AuV-  fio  C^4r  de 
Al  nouJa  e  Silva  o  Custodio  Victoriiio  ,1p  01  v.  i-à   No  c  mi 

e    n^'"  VTn.V'^^^  ^■.""^'^■^       -u-an:ia  e  dividendo  -'S- 
.-=0    po.     piunosta    ae    sonlior    proíidentf.    a  inteiv-nlíí 
;ao    da    palavra    seynestral    no    arii-o    vinío  o 

?n         ^''^•^''sposiçoos  geraes.  A  seguir,  o  senhor  nre^ide-- 
í iflíf".  '  Pf"''''''       accionistas  que  ainda  se  quiJessinr  na- 
i  ifestar  sobre  os  novos  estatutos,  e  ninguém  a  tendo  ood^do 
deu-se  por  approvados  definitivamente'  os  mesníos  esUitu- 

xn°n?-^'^^"'"/',  ^Estatutos  da  Corpanhia  de 

beçums  All.ar^-a.  Capitulo  primeiro.  Da  oríranizaçõo  .vr-fi-Ó 
pnmeiro.  A  Companhia  de  Seguros  Allianç^i  um  ada  em 
yosco  re  mil  Oitocentos  e  noventa  e  nove.  nesta  cidade  ?e 

n^;t"o'^'?  ^        ^'''^'^  objecto  explõpar  o  com! 

merc  o  do  seguros,  marit:.mos  e  terrestres.  Artigo  "ecund^D  ■ 
O  seu  capiíal  cie  reis  quinhentos  contos,  é  dividido  em  cinco 
im  accoos  nominaes,  do  valor  de  cem  mil  réis.  cada  ur-a 
Artigo  terceiro.  O  prazo  de  duração  da  companhia  s^rá  "dé 
trinta  annos.  contados  da  data  da  assembióa  irerai  aue  a-- 
provar  es  os  estaMitos  salvo  deliberarão  posterfor  inf  ac^io- 
n  sfas  Artiço  quarln  Os  ruii.;ios"iíOoiaos  Íerão  appiicador 

do  município.  Par.a-raidio  uiiico.  A  directoria  está.  desde  ií 
autorizada  a  alionar  os  bens  de  raiz  e  as  acrõp^  do  bancos  ni^ 
a  companhia  possuo,  oor  pro<;oí  nunca  inferiores  ao^"cop- 
sianies  do  ultima  oalanço.  ouvindo  <cmpre  o  cons.^lho  íi^ca' 
Capitulo  segundo.   Da  administrarão.   Artiiro  quiiiío.  s.--rii 
a  companhia  admmistrada  por  tres  director.\N    do=  auã^s 
um  presidente,  um  thesoureiro  e  um  secretario  eleiío^' p.--h 
cssemblea  geral  ordinária,  que  se  realizará  no  primeiro  íri- 
nicsLi-e  de  cada  anno.  Artigo  soxto.  1'íira  os  substituir  em  ^eus 
impedimentos  por  mais  do  trinta  dias,  serão  eleito'"  oeia 
m.esiiKi  .asse.mbléa.  tres  supplentes.  Artigo    sétimo.  "'\é'<a 
mesma  assembloa  serão  eleitos  ires  mem/bros  para  o  con«^- 
.rio  t.sca!  e  tres  para  a  respectiva  supplencia  aos  quaes  -n- 
cu.mbe  fiscalizar  os  actos  da  directoria.  Artiío  oitavo  P?ra 
os  cargos  da  directoria  e  conselho  fiscal,  bem  como  para  *os 
oe    .snppleriles.    não    poderão    ser    eleitos    accionistas  que 
o    nao    sejam    pelo    menos    trinta    dias    antes  da  eleição, 
.'.rtigo    nono.    Nao    poderão    servir    conjuctamente  os  car- 
gos da    directo;- !a    ou    do    conselho    fiscal    os  oarenl-s 
e    os    affins    até    o    quarto    gr^io    civil,    nem    os  ou^ 
lorem  entre  si  associados  ou  exercerem  carro  ideníii\-i  e-n 
culras  companiias  de  seguros.  Artigo  dez.    O  membro  do 
cons^elhO  i iscai  impedido  de  exercer  o  seu  carco  nor  mai?  de 
trinta  dias.  será  substituído  pelo  supplente"  mais  votado. 
-•Mtipo  onze.  Cada  director,  ao  assumir  o  carco   fará  cm  ca- 
rantia  ae  sua  gestão,  cauçãn  de  cem  acções^  da  compa;;hia 
Artico  doze.  .Venlium  direcíor  cu  supplente  de  director  as- 
sumira o  c\-(Mri.'ii^  do  cargo.  s.'iii  i-uinprir  n  di^pn^lo  no  t-- 
t'go    antecedcDte.     Artigo    trese.    Compete    á  direc'on:i  ■ 
(i     exercor  e  praticar  ln,i,.s  os  at-los  ,ie  i:.'<tã.->  doí  'n— 
gvcios    .<o.'ia.\í.    (l.-    a.'i"nrdo    com    os    pres.Miío^  .-<ta:i:ír.^ 
e    a    legislação    referente    ás  sociedades    anonvmas    e  h<í 


—  .',02  — 


yM;o  .lo  .srn,..tnno  - j|...s,,;u-li;n-  .IÍ;i,^;i,m,.m|,.  n       ..Im  • " 

i.s  in,.lonii.izacõ..s  mos  >..m,r;i,|os.       vi„,io   ,       ,  sH  „. 

<l<'ivs.ii"c..ísan..s  ...II,  .liivii,,;  ,i.  „i;;.il...-  ..n  r,.,.  •.  ^ 

-    ul.ii->p-li;,  ;,  i„.ir..n!;ii:,.m  .1...  ,n.,iii/.,.  ,„.;■  .•-ni, ,  , 
n  >s.o  .1:,  .ln.,...|o:i;,.  ,,i,.|ia  (.•.•ii,..„.|n  ,.a.>  pnr    mi  ''" 

^■<•Ill.■Ill.'.     i>;,,;,  1„,  ,  ■"")!'".  n  ,lllL:;ir'  cn;!- 

'••■iiiiin-^   i:i  '-íninn,,.,  |,.,„a,|:,<  „,.ss;,s 

^'!""'-      "        .,s  1.^:111.0;  1  m^i^V^í;.-  :  .  n,!;: 

.i-si-s  ..;,;;;,;.  :.;^:::;- 
••^='>;'W:..íi  ;;:i^í;.;;;;ín;:';:;;';;íj:i;:;;;;!  ;::i;':;::'í7;:'>';'^í- 

.  ■    .■  I  '  ..■■"■>''lli.;ini|ii    pr;,,  MM.   MIIM-I  ,     i  ,1 

i-ni-ir,   ,..|...,    .,    ,,.  I, ■■;.>'■-  :i  i-";iVn- 

;;'VMMii<!;,;-,;;;  iiv^i.;;-:'      ';  "v-      p-i-í-íi..  v.,:;,, 

^r-.':^'-  .^^íi-.  vi:,/;.  -•,;„- 
.\!liL'(^  yr.)]r-  ..  (,■      fv  ■  ■■  '  •  "  !iiin!'';-M  vi.|-^ 


(•Mnf:i;-...-U  .  '  'ni  ,     '         '■  'I"  ';>'i;.  ;i'iim.  ,]...- 

H.-  ii!'^.:rv;;'  A;  ;^;\.-.,;;:''':'', .  n,ni:,  _i.-„n.i,. 

■■'     "'     '■^'•'■"■'••■■"1^'     'i-  n-s:::..  ;,i:!..n.,!,.n!.,    i;, ,|„ 
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pnldo  ii  s<"_'ijiiil.'  ili-lrilmirnii :  ,i         ii!..iif|n  s-miu-sImiI  elo? 

sii|ti':-:i.r  :i  <\,v.  nur  ci'!!!!!;  /*    .■'i|iirii:>sãc  ;i  li;- 
i'f'(  |(in;i,  c-iiciilinlii   s''L".!M(iii  I)  Miliiro   ijuiilor/i':  rnsi'i'\-;is 

sÍMi>:|Mi*:  il     ;TSr!-v;i-  i|i\-i(|fiir|.,s.  Ai'Lu'0  viiit'- 

OÍIm.   Kriir;ii;iiilii  >\   IV.iuIn  -li-  i'f».'i'v;i  ;i  cifra  «1»; 

!■•■:-■  i!ii:il!!"iilns  cnnto^   ;i  i|ivii|.'ii<|n   nfm   !»ni|.T;i  ^.-r 

•;(■!>;  jiiii-  jid!-  s-iin-l     .  Mií;iii,|,,  ;ii|U''!l;i 

'•iiiiniin.tii  iviT  ;i   j  n  i:i->'i  1 1  ;iL:i't  !i  i|n" 

li  ,T'!  iL-ii  vi;il..'  <•  .-fis    >.m-:í  ;i|í.-ii;i-  iI.-  viu!.-  .•  ciiinj 
i'i'liti>.  hl  In   i'--:;!  ii;i-;i    \ip.I  -    imi!'  r.:!lii,    <i    im  li-l.i 

limiM'!'  i;t!i  -i-Altlt        •,■<•;<  ni:!  rniiLn-,  i>;;  .piiiiiliii 
iMiir.    .\:'l:'jii  i-  (i  >;!lilii  iiiif  ;i|p|i--i-:i :  ;i  ;■  ;i  ci.iii.i 

l,ili-!-ns  "  l''-i'i|;is.  i|i';im:>  ,];■<  i| i«! -i Im  ii'i"''S  I  imuI:!-  m... 
li|-,Tciiili  i'|i'-.  <!iv:i!iii.p  .'i!!  i::;:í< 

':_:s  i|r   !{i'>i';-\;i-i  .■  jni.i-.i    .; i vi.l. . 

l!l'.;:iis  !i;ii;i-;i!i!  i]<  ;i  lif^l  ir-iiin 

ijniiiiiiii  ii>  lni'!i'-  <!•■  ii::!  <.<.i;í  <  h  «.ilijn 

i'i':'.!;i  lif  l!i'M';-\  ;is  jp;i;-;i  ms.  nfin  i--'ii|-:;  '';:i  ;i- 

!■     i'S     s ! II T' 1  ii'n 'i"i':i  1' 's  j>'.-;':!'i|ii.  ..■  ;i. 

.•i'iil;i  ;is  iÍ!\'iil.-!!ii",-;    :i  ;;i       ■i-i->>;i;-  ;t 

s;ili|;ir  i'  //<■/''■'/         I      !i  i.  i\  r--;L:iit;.,i,,  ,,  ij.'^!;.   i;  l 

(■"nl;i.     '•■■i'ii,'|-.''--i'-!i;í  |-'ií;!i|i,)     i.io     :vsi/i"\;i .  • 

!>;:.-  il!-[iii.-!i;ri,'.-;  L:i-;;if-; .  ;:-ii!;;t  ,•  !;t;:.  us  iim:- 

i''S  i!;is  1' >ii~;i !'i  1  !i ;i  i-iiim|i:ií!I::;í  a--::!!!  :■■  l  iraiii  a  > 
I' -'i I 1  lia  ili;'''i'ii  :-:a  al  l''!iil''r;i  a'i  r- 

il:i;aii  i!i>  Si-lmkm  ri;;  i-^jirriai  ;i  !i''>sm;i  ijii  --fL; II ii I,  ili;;:i'a 
]iniii'Vi|ii  i-xri'iii>:-  I'  ii'::al.  l:'iiila  !■  0''!!?.  (v'i;iii 

iiiiiiM  i'Xi'i';ii;ãii  a:'li-"  inia;:'"  li^^s  ji;-' •■-':i!i;ii'~.  •■ 
li':;'!iiii !  iiia  a  aj';'!  iraifãn  'ins  l::iiiiii<  -ni-iai-s.  .iim;:'!'-  ;í'-:  iiíiii  ;- 

i|a  i'i';!!paii!i  :a.  ;;a  r"!i!:i:  :L  ;;!i! 
II"  bai:':'"  r"iir;;i'i'-;a!.   |'a:":i  -i.a  s>'-i:".  ■■■::;la  ■•  ^i'--. 

I 'III is^'i''>  liiii-  !iiai\>':'  ;ii'<l'--:  i---'aii:'i'-  .-■■'ã"  >i:ii;i:i':a-; 
|'i'l;i-;  1 1 :- ; II içi^-^  lia   li'L:i-!:ii;ã'i  v  V.  i:a'ia   :íí:i;<  :'-i''i  ■ 

iii-''iirM':(i'>  i>  <;-n!ii':'   |i!'''-;;ii'':ir'   liiv!;;'!!;:    ''í:!'!':' 'iiiia   ;;  ■ 
1"  paia  .'"ii-ía;'.  i'ii.  l.aiiiM  i;iia\'->.  a;'i".  la\i--;  ■■-la  a'';. 

i;í:"     as-^:-i;i'  ■i-ina;-  iiit-iiiiiiM-  lia  ■  ■•  .'/. 

.1/. /'•-/;.■, (■■•■7/.  —  l.mn-ii  ('liiir,-y_  ._  ('•i^f-n! V  .  i  >i  I  r.-i  rn  ■  ■ 
Naila  iii.ii-;  í'i'n~!;iva  mi.li'  l-^iii  <•  i'!'-':rii>'a ;■■  ;./  ■  \- 

iraii::'  a  pr. -i"':!!'  íiuliiii-.i   ''■■Miia  ■•  an  ii"i-:i.ai  ;ii- 
l-!u.  ,I"aiii;Í!ii   A;il:ii-Io  ii::\a   inania,   ^alu-i-iâ"  i."la>. 
^r--t_\í>  I-  a>~i-i:'í  ,.iii  juililii'"  ■•  l-aii  {•■-^';i;í;:i;i"  .i--  \--v- 

ila-i.^  '.''lava  "  -iiiiial  jiiiiiiii-"  .  !'a:'á.  'i'  iiia:"  W-W. — 
O    !ali'';iiãii.   ./•i-hiUl  ri    A        ^  iinilKI. 


DKi:RF/rO  N.  II 


ni-.  ?P  ni-:  .u  i.ho  ok  191-i 


-.  j •.::.■...)  i:-.-  ::, 

-v:f>i;i':i;   :"::t;:.i    <:'::i!  ! 


O  l'ri'siili'iil.'  lia  li-^i^iiiilii^a  >ln<  i-N:a.ii>-:  r-íi.ii.s  ,[•<  i;:'a/  ]. 
nt'u'iiiiiMiii>>  ar.  .ji:  '  r.'ii;i.':i'!i  a  -■'i-i-.nia.;.'  m;i!iia  .iiifa!  I  a,'.'-:ia! 
com  s.-ili'  iiosla  Capital : 

í1.-.<m|\-,.  inoilificar  a  i-lai:s!iia  III  .i.-i-ri'! ,,  ;: .  i  h.  •..'.<:,, 
(].;  L'ii  ili.'  jiiliio  lii-  liMi.  (n;,>  lho  i-i.iiii-^oii.Mi  aiii<M-i/ai;ã>-  \y.\-.\ 
fuiifciona;'  (■  apin-inoii   m<  pstatiitos.   ficaiui"  a  ai.-.-:ii.i 

i'!a!:si!ia  as>iiii  rni ii;iila  : 

-r.A  .-"i-ji^iaij.'  mutaia  Wníal  irai-. 'ma  ;'.'.''Mh.'i';i  a..  Tli.-si n: :■•> 
Naoiniia!.  i'iii  aii.iiii'i'<  f.'ij.-!'a.'s  c  ni.'iliani.^  j.niia  Ihííi.^.'!.'- 
!"ia  (]■'  S.'L:iiriis.  at>''  >^  iiv-z  .].'  mari.''!  i!.>  caila  aiiiíi».  as  hip-T- 
taacias  (.TOiiitaiias  acs  íviuiloí  li-.'  garantia  o  ile  !'Oíin"va'  a'.> 


complelap  a  quanlia  de  200:000«  nam  pimn».-.  ^ 

HnUMRS  n.  DA  FoNsi:nA. 
Rivadavia  da  Cxmha  Corrêa. 


J)ECRETO  N.  11.034  _  d,  29  m.  julho  de  lOLi 

.il.  au 'nSni, 'qle^??JÍ^^^^^^^  Unidos  do  Hra- 

culios  e  rendas  Mutua  í io  GrandensT  com  lédf  Í??  h^^  ^- 
l.ruguayana,  Estado  do  Rio  Grand P  dn  Sronrn..v^°^^^í''  ^« 
cionar  polo  decreto  n  10  4?^  5«    »  autorizada  a  func- 

solvo  modifica"  a  clansnirTTT  Hn^      ?etembro  de  1913,  re- 

fe-ada,  dentrn  do  x^v^zo  àXxilLnL  a.  a.P^a^  ^"í®  ^^^^  obri- 
meira  prcstaçL  de  50  -nnnl  ?6  LÍv  ^l^^     entrada  da  pri- 

7eiiibio  do  1903.  u.i.ii.to  n.  tj.u/xi,  de  12  de  de- 

e  2G''dVl,e'pu\Ti-'  da  Independência 

Hermes  R.  da  Fonseca. 

Rivadama  da  Cunha  Corrêa. 

DECRETO  N..ii.0.i3  _        |;  , 

.•.->:riçocs,    os   seus   estatutos  '  <•'   ap|.:ova,  co::; 

*ai.„  í,„iea<la.  e  n,;dyaní/l''^;|5i„S'"clã^suS°?''''''"'''-' 

I 

II 


2:— Subslitua-se:  «nasoituro»;  com»,  por-  cao<í 

suppicmonlar  rio  20  di.s  com  a  multa  ri;/!^", 
,Ao  art,    /   _  Siibstilua-so  pelo  soíuinto:  <0  Deciilío  st') 

:s?rip,fo?  "  '  '"ozJs  da  in- 

.  Aos  arLs.  17,  -IS.  30,  37  e  3S  —  SiibsLitna-i-^e  nclo  sp. 
ciiinte:  cA  sociedario  mantorá  os  sogiiintí^  fundos:  „ 

a:  fundo  de  garantia,  formado  pelo  aue  Q\ci-á'^r^  do  •'^OO* 
em  cada  io;a.  e  pm-  30  do  saldo  do  fundo  do  'ÔpcuHÕ^  ò 
ernpr.frado  nos  termos  do  arí.  39,  §  l«,  do  dorroio  n  ífoTi^ 

^Z;)  (iz7?f/o  rfc  p^^cuJMs.  formado  pnlas  quofas  de  ra?ci- 
meriiO.  cesLinando-so  ao  pau-amonto  dos  x^n^^u^^Oi  ^ondo'  ^ 
^^'^'l!^  dislrihuido:  30."-.  para  o  fundr.  de  'çrarantia  o 

!"  para  o  fundo  disponível; 

c':  fundo  disponivcl.  formado  pela  importância  ^u->  não 
excoo-or  de  2008.  em  cada  joia  e  por  70  'do  saldo  do  um  d  o 
00  pocuho.?.  doílinand.j-se  ao  paíranronto  da?  clcspo7a=:  do 
ac;ministra<:ao.  correia L-ons.  ordonadoí.  c-ommi-õ.-.^  impo^to^ 
c  o;;(ras  quaosquer  despozas.  cabendo  do  saldo  apurado  an- 
T;ua;m;jnle.  20  O;»,  para  um  fundo  do  reserva  do^tinado  a 
suppnr  a  deficiência  da  roneita  o  aos  prouii/o?  nõ  emn-.-^o 
oos  vaiores  sociaos.  2õ  "i"  pnra  gratificação  á  "dirpcto-ia 
••'  :';aoconse:Iio  fiscal  o  nn^-para  serem  raíoados  pe!o=  mu- 
i-ua.isla?.  na  proporcíio  d?  auo  ho-.-.v.^-.-m  ^~.ai:rn  nnn.T  nn- 
jorior.  ■    " ' 

.  Ao  arL  27.  leítra  (j  —  Accroscenlo-ío  no  fi^-.a'  o  ?e- 
gumU-;:  c.e  dando  ao?  mesmos  ('onhecimí^nLo  .ioí  nomo?  do? 
jorna"s  preferidos,  quando  so  tratar  do  r'a:ram.'>rto  co^c^^nJ' 
tribu;f;õos  e  convocação  de  assembléas  :>.' 

Onde  convier:  «Compete  á  directoria  a  :inm.\açrin  do? 
omproçados  e  fixarão  dos  seus  vencimicníos.  ;!>'.-i^v^!.'  r.-n- 
pCíía  do  gerente  5.  " '  ' 

Ao  art.  28.  §  !"  —  Af^cresrenío-sp:  cTlsia  oor(''^:;ía--'>;u. 
no  caso  de  serom  cr-afia?  ii^ia?  niai-  e:evad'!=  '  :ião  pf^'''-"-' 
«xceder  de  200>-000  f . 

Ao  art.  30  —  í^;:nprima-so. 

Ao  art.  31  —  >^;ibsf.ituam-?.'  a?  palavra;:  caí''  ?!  Ao 
Jap.^'l^o^.  pelas  setruintos:  «no  moz  lie  rr.arço». 

Ao  art.  32.  lettra  fi  —  Av'rro?C'.M:ír:!i-?!\  "depoi?  da  pa- 
lavra «eleger,  as  seguintes:  «d-ntre  os  sócios». 

Ao  art.  33  —  Accrescentem-so :  «A?  assrTnbi'\a-  L-^rao? 
exírao:"d:naria?  só  p.xi-M-ão  funccio!:ar.  íraíando-so~  'i.- 
forma  d.?  estatutos,  com  don?  terços,  na?         i'*  com.vvarGo:;. 
e  qualquer  numero,  na  o"  convocação  i.. 

Ao  art.  33.  paragrapho  ur.ico  —  >::i">stiiuam-se  as  pa- 
lavas:  «dous  terços»,  pola?  soguintes :  'um  quinto:-. 

Ao_art.  _3i  —  AcciTSCont-Tu-so.  ;;o  fina',  a?  palavras: 
«q'ie  rão  se.iam  mombro?  da  direcío:':;:.  con.soilio  fiscal  òu 
empre:-'ado  da  sociodad^T». 

Ao  art.  35  —  Em  vez  de:  «um  v:'ío\  di-M-?.-':  voto 
emíbora  esteja  inscripto  em  varias  sérios». 


rn 


_A  sociedade  Garantia  da  Infância  recolberá  ao  Tho^or-o 
Nacional,  em  apólices  federaes,  mediante  suia  da  In?Decto^i? 
de  ?=.eguros.  no  moz  de  março  de  cada  anno  as  in  pSfan?iií 
creditadas  aos  fundos  de  garantia  e  de  reserva; até  compie  í" 
a  quantia  de  duzentos  contos  de  réis  rsoo-OÒns'   como  ca 
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ranlia  dc  sim?  opnraçõos.  nn?:  Inrmns  do  dooroLn  n  ()-•> 
Ol'  IJ  do  dt'/.ombro  de  190.^.  iimillo  u.  .).{), 2, 

l^io  do  .Tnnoiro,  12  rio  njíoslo  do  |0|!   o-í-  rin  t,.  i 
cVncia  o  20"  da  Republica.  "        ^'"^  Tnd,'P".".- 

IIi:ion:s  R.  da  FoNSKn.^. 
niradnrin  do  Cinilin  Correa. 

Sociedade  mutua  de  peculios  A  Garantia  da  Infância 

ACTA    DA   SI-ÍSÃO   PI-  INSTAI.I.AÇ.ÍO 

lorn^uido,  do,  s.,,lns.  ,na.io:-  Arllun-  do  And.;  di'- . 

no,.!  Ins-  d;,  s.lv;,  I.,,,,,.  .[M|,r,„ir;i  .los--  da  Siiv,  1  (■■■/,■ 

nppi-ovadós.  '  d'po  /dò  ;:^:';ÍÍo.'rr,o'^"^'^^  unnni.non,,.,,.; 

lí^l  i.  Km!  Lsl.Mn         ZJ^y    ;^os  ?an  O,,  pio.  10  do  abr;[  de 

Rio  dl-  Janr^ii-o.  ||  do  nhr-l  .lo  loi- 

/Osr-  rio,    >:nr,tÁ^  -■^■'•"'^  -^'/'v. 

Snm  Li  na        Irn  -"'"'W..  -  Mnuocl  .losó 

Moinhos.  -F^^rcfirK^i^''^  í;-"^-  -  CoWo. 


Vieira  JmUo    -  ZL  t-.r,-'^       ^'"j!"^-  ~  *>  Silva 

-  Jori,,  l-yancisJ  David  7asI7r 
Hio  do  Janeiro,  11  de  ahrii  rio  ^nl  -         t    ■  ,  ^ 
llcconheço  a  firma  do  W  .wÍ    i''  ^Z^-^''  tantos. 

Em  testem  X?  e.hv   o  l?no      Tf'  ^^''^ 
—  Eurjcnio  Lviz  }mcr  =  ^  Publico}  da  verdade. 

Istatutos  da  sociedade  de  auxilieis  n^utuos  A  Garantia  da  In- 

CAPITULO  r 
so(:i):rj.M)r:  i:  sicus  kins 

que  poderá  ser  pr-ro-aíln  -  °  l'[^^-o  o>-  lúv^-rita  annns. 

«lestos  estatutos.  ^'  ''^'^i!      rei:.-.:,!  ,,pla.s  disposições^ 

todos  os  effril-^  n^:ti  h:',^Â  ^^•''"'?'str-ar;ão  -rão  p::ra 
.•oi.hKio.  on,  todo".^l^?;íc;;°,'';-i?4;i^-^  P-'-^io  oporá. 

CAPITULO  ir 

DA  ADMISSÃO  K  d:;v!:ííi:s  005  SÓCIOS 

os  P^?hi"i,S:::;-ici;;;jo?S"í!;í^^  t-^^^---  -iuo 

do  . nascituro,  faxendo  :.s  d..;?^.:   -G  < ■  riwl-íà?  l.:!:'^'^^^^^^ 

residência  aiiquel  es.  o  a  ^-w-i,-  em'.-.  !..  "  -,  .  i    '      ''  v.  ^ 

c-ituro^  soja  inscripta  íonco-v^  do  t  ú  1  ^^'r" 

pa..-s  ou  benericiacioros  com  a  "í^  a  ,^  -o  'íi,  '  '^"'^''"'^^ 
spectivas  sérfí-s.  'lUi-'^.!?  iL'iat!\a;  as  ro- 

CAPrTULO  líl 

DAS  CONTRIBUIÇÕES  E  DOS  PI-:CL-J.Ií>S 

modianle  a  respectiva  certidão  de  nas,- m-n  o'  ™ndÔ  confof 

fé'^."cStca?í„-^";?ii-"-»"-p- 

diante  ,-i  respectiva  certidão  de  nascimen  o  teiído  cSniorWdõ 

A.  V.  -  Vol.  II 

3,' 
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_§  3.%  série  Ç  —  Os  nascituros  inscripLos  nesl.-v  série  teom 
direito-  ao  pecúlio  de  vinte  contos  de  róis.  que  senl  paeo  iríe 
diante  a  respectiva  ccrticMo  de  nascimento,  tendo  concorrido 
os  seus  paes  ou  beneficiadores,  no  acto  da  inscrincão  com  i 
quantia  de  im,  sondo  joia.  180.S  o  m  da  primeira' con  ri- 
buiçao  ConcoiTorão  mais  com  15S  por  cada  nascimonlo  aue 
se  verificai"  no  seu  grupo.  ' 

§  -i.",  sório  —  Os  nascituros  inscriptos  nesta  sén"o  teom 
direito  ao  pociilio  do  d'oz  conlos  de  réis.  que  será  paco  me- 
diante a  respectiva  cnrtiiião  de  nascimento,  tendo  concorrido 
os  seus  paos  ou  bemificiadorcs.  no  acto  da  inscrippfio  com  a 
quantia  do  108?,  sendo  .joia.  100:?  c  8S  da  primeira' contri- 
buição. Concorrerão  muis  com  S-S  por  cada  iiascinicnlo  aue  «;e 
verificar  no  .seu  grupo. 

§  5",  serie  E  —  Os  nascituros  inscrijUoí  nesta  série  toem 
direito  ao  pecúlio  de  cinco  conlos  de  reis.  que  será  paso  me- 
diante a  rospecitiva  certidão  do  nascimonlo.  tendo  concor- 
rido o?  sou?  paes  ou  beneficiadores  no  acto  da  in>?cripcão 
com  a  quantia  do  (3-Í8.  sendo  joia  GO?  c  íS  da  primeira  con- 
tribuição. Concorrerão  mais  com  -í-S  por  cada  nascimento 
que  se  verificar  no  seu  grupo. 

§  6°,  sério  F  —  Os  nascituros  inscriptos  nesta  sério  tcem 
direito  ao  pecúlio  dc  Ires  contos  de  réis.  que  será  paco  me- 
diante a  respectiva  certidão  de  nascimento,  tendo  coiico''rido 
seus  paos  ou  beneficiadores  no  acto  da  inscripção  com  a  quan- 
tia de  37,  sendo  joia  35?  e  28  da  primeira  contribuicri.o.  Cnn- 
correrao  niais  com  28  por  cada  nascimento  que  se  'vei-ifiear 
no  seu  grupo. 

§  7°.  série  G  —  Os  nascituros  inscriptos  nesta  série  íocm 
oireito  ao  pecuiio  de  uin  conto  de  réis.  que  será  paço  me- 
diante a  respectiva  certidão  de  nascimento,  tendo  con- 
corrido os  seus  paes  ou  beneficiadores  no  aclo'  da  inscripção 
com  a  quantia  de  20>;80Ci,  sendo  joia  20-^  e  800  réis  'da 
primeira  contribuição.  Concorrerão  mais  com  800  réis  po" 
cada  nascimento  que  se  verificar  no  seu  grupo. 

CAPITULO  IT 

DOS  DEVERES  E  DiaEITOS  D03  SOCIOS 

Art.  6."  São  deveres  dos  sócios: 

§  1.°  Contribuir  para  os  cofres  da  sociedade  fom  a=; 
quotas  correspondentes  ao  grupo  da  sua  série  semnre  qu^ 
Iiaja  nellc  algum  nascimento: 

a)  o  pagamento  será  feito  no  prazo  de  dez  dias  da  dato 
do  aviso;  e  o  aviso  será  por  meio  de  circulares  o  publica- 
ções da  imprensa: 

h)  a  directoria  concederá  uma  prorocacãn  de  vini.-  dias 
?o  fio  associado,  pagando  éllc  uma  inuila  de 

12  %  sobre  o  que  ficar  devendo. 

§  2.°  Os  paes  ou  bonel^iciadores  devem  communicar  po'- 
eseripto  a  drcctoria  seu  novo  domicilio,  sempre  que  <íp  re- 
tirarem do  logar  dc  sua  residência. 

?  3."  Os  pae5  ou  beneficiadoros  concorrerão  ás  a?sem- 
bieas  geraes.  por  si  ou  seus  representantes  nomoado=  por 
proc^iraçao.  comtanto  que  tenham  poderes  de  associados,  e  to- 
marão parle  nas  discussõrts.  votarão  e  poderão  ser  votados 
€  em  caso  tal.  desempenharão  os  cargos  para  que  forem 
€leiíos. 

Art.  7.°  Os  nascituros  terão  direito  ao  pecúlio  d.^z  me- 
zes  depois  da  inscripção  e  o  receberão  quatro  mezes  depois 
desse  prazo. 
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doslâ^^c^r,^^  ,f  operações 

scripcão.  para  s.v\,yX\  ,S''^^'^lJ^.^^''^<^  "a  in- 
cerem.  uuina  aas  pre>ta(;ix\s  a  vou- 

p.-e.,ix*s caso  d"  ^^:z:i^:z:sz;^' 

[■""-•.m  suioi  o     <  ó|  íi':!  '    ""  ■■^••■i'-*.  ficando 

pwuiio.  destinadas  A  r„r,na,;Sn  d...s". 


>()- 
ill 


•  .its  p.íi.L  a  constituição  dos  ot-vulios. 

-Art.  j.í.  p  sócio  s.;^  perderá  o  diveito  ao  pr^eu!:.^  rrvi 
lin>  ..la  íua  eliminarão  da  série,  .hp  aue  o^t^-v  i  Í;.,  ~1 
^íhn^íí  •^'^'"'■iciadoros  nã.  tiverem  oi:u-o  '    lo '  ímÍ^ 

m:.!a.!o  dos  arts.  6".  S"  o  !3.  combinaUos:  ' 

CAPITULO  Yí 

DO  PL-CULIO  E  FU-NDú  DK  GAiiANTiA 

na  íi^íia  ^io        iÍ^;^^'"";?./^'^='^yt-u>'los  a  iavor  associados 

o  10.  o.  .i.ouO,  l.ouu  o  Oixi  ivis  ostai).-leeidos  nas  \--^v<^'l[~zi 
^^n.s,  .:iuantos  íop-iu  os  asso.;iados  la.criuíus  .  mu.  Kv'om 
pago  as  conLiil}ui(;õt.'s  d-.-vidas.  '  i  •  ^'^'--t-in 


dírectona  °  ™        'mpodiraonto  p.d.s  domais  m.MÍd. rni  da 

Art.  iO.  .^i    não    r.siiverein   coiupit-ii-s    o-:    •-•immk  ,\-\^ 
eM..eL'tiva.s  sijnes  com  os  iiumoi-os  ..los  socí-k  .nu.  r.,.',.,:. 
lormar,  ou.  s.  conipl.tos,  não  .^stivor.jm  t-x  os       te"  o<  n  l 
da- ';;u^Ss^Í"i;SÍ^  proporcionalmente  ao  nuLe™ -deilere 

io--.  "rio^'  .!~.\^  í""*^^^  ?nrantia  se  constituirá  com  ÍO  "i"  da 
•'oíi'  o  ;'->^;';Mados:  com  da  sobra  dos  pecúlio^  è  iinis 
-O  I    do  saldo  vorilK-ado  amiualmu-nte.        i'*-^"'"-'^  ^ 
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Art.  18.  O  restante  da  joia  e  excedento  das  contribuiçncs 
como  fundo   disponível,   serão   destinadas  ao  papamentò  dt' 
despezas  geraes,  nos  quaes  so  incluem  os  5  "l»  previstos  no 
art.  37  para  serem  depositados  cm  estabolocimcntos  de  cre- 
dito com  rubrica. especial  ao  fim  a  que  se  destina. 


CAPITULO  vri 

DA  DIUECTOHIA,  CONSELHO  FISCAL,  SUAS  ATTniBLilÇÕES  E  DliVICHES 

Art.  19.  A  Garantia  da  Infância,  será  administrada  ])or 
uma  directoria  composta  de  um  presidente,  um  vico-prosi- 
dente,  um  secretario,  um  thesouroiro,  um  consultor  juridico, 
ura  gerente,  um  superintendente  e  um  conselho  fiscal  com- 
posto de  seis  membros,  sendo  tres  effectivos  e  três  supplentes. 
(jue  serão  eleitos  pela  assembléa  geral  ordinária. 

Art.  20.  A  directoria  fica  investida  dos  mais  amplos  po- 
deres para  praticar  todos  os  actos  de  gestão  relativos  aos 
fins  da  sociedade,  represcntando-a  também  em  juizo  noMva  e 
passivamente,  não  lhe  sendo  unicamente  permittido  hypothe- 
car  e  alienar  bens  da  sociedade. 

Art.  21.  A'  directoria  incumbe: 

a)  resolver  todos  os  assumptos  sociaes  regularizando  o 
seu  regulamento  interno,  fazendo  registrar  em  livros  ospe- 
ciac-s  as  suas  deliberações  que  serão  tcmad.n.3  por  maioria  de 
votos : 

b)  recuzar  as  propostas  admittindo  sócios: 

c)  convocar  as  assembléas  geraes  ordinárias  ou  extraor- 
dinárias: 

d)  zelar  os  fundos  sociaes  dando-lhe*  applicações  dotor- 
minadas  nestes  estatutos: 

e)  organizar  relatório  annual  da  sociedade  para  ser  apre- 
sentada ás  assenibiáas  geraes,  observando  fielmente  esles  es- 
tatutos e  providenciando  nos  casos  omissos  de  confonnidade 
com  a  lei: 

f)  escol !ier  os  estabelecimentos  de  credito  onde  deverão 
ser  recolhidos  os  dinheiros  desta  sociedade; 

g)  instituir  séries  que  praticamente  forem  aconselhadas 
de  utilidade  com  a  audiência  da  inspectoria  de  seguros,  mar- 
cando-llies  numero  de  m.utuario,  joia  e  mais  contribuições. 

Art.  22.  Ao  prfíidonlp  compcto: 

a)  presidii"  ;!.■?  ;-''niii"t(.'>  ila  (iÍ!'e(,'loi'ia: 

b)  assignar  o.-  diiilomas  dos  si)c''.'s: 

c)  representar  n  sociedade  para  os  ef!'eitos  jurídicos  e 
sociaes:  ■  .  . 

d)  apresentar  á  assembléa  geral  o  relatório  da  admmis- 
tração; 

e)  convocar  a  directoria  e  o  conselho  fiscal,  as  assem- 
blóas  'geraes  ordinárias  e  extraordinárias  e  presidil-as; 

f\  assignar  as  cscripturas,  procurações,  termos  de  aber- 
tura e  cncorramenlo  de  livros. 

Art.  23.  Ao  vice-presidente  compete: 

n)  substituir  o  presidente  para  todos  os  effeitos; 

b)  auxiliar  os  demais  membros  da  directoria. 

Art.  2(.  Ao  secretario  compete: 

a)  lavrar  as  actas  das  sessões  da  directoria,  das  ordi- 
nárias e  extraordinárias; 

ò)  assignar  as  certidões  que  lhe  forem  requeridas; 

c)  assignar  com  o  presidente  o  diploma  de  sócios; 

d)  auxiliar  os  demais  membros  da  directoria,  e  substi- 
tuir o  vice-presidente. 
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Art.  25.  Ao  thcsourciro  compete: 
«)  lor  sob  a  sua  guarda  todos  os  valores  sociaos- 
Joros  soíiíci;"''  ''''^  f^-'^:>»'clcciniontos  de  credito  todos  os  va- 

<:)  .pagar  nicdiaiilo  recibo  o  pecúlio  dos  assor-iadn'^  d^-noi^ 
de  ouvida  a  directoria  -  ler  dito  o  ronsnUor  jui'i  ico  na°a? 
ao  -superiiilendoiUe  as  Jnias  a  qu-      r-r-re  o  5  i''  dò  ^rt  '^S- 

d.  pagar  as  contas  vi/.adas  i^eio  .lioroiu.' aVí,,l'hr,í 
omproL-arlos  doi)0!s  d.;  vizadas  pelo  mc^nio- 

(••;  substituir  o  L-ronte  nas  suas  falias  ou  im[..od:ii!.:i;^-,í . 

Art.  2G.  Ao  consultor  .jurídico  c.Mnpi.^í.;- : 

ir   r<Ji)ros.Miíar  e  dofoiíder  a  s-íciodad-  .mm  .i:a<  a^-. 
cortra  olia  jiroiiostas:  "  ■  " 

.  h)  dizer  snbre  o  pai:ain.Mito  dos  ivsi>-'-Liv..< 
po:s  de  f^xaniinados  os  titulns  íUíIms;  '       '  '  ' 

(^.'  representar  a  sod.-.J;id'o  oin  "todn<  as  a. ■.■,-„.< 
ella  siMa  autora :  " ■  " 

'/}  dizer  sobre  os  domais  docuin-ii tfS  u  :nd.-:n:i;ya.-.'.-< 
o;ia  |i(.'iiidas.  ■  .  ...  ^ 

Arf.  27.  An  L:ereiite  conipei.^: 

'■■  substitui:-  para  tod.is  os  ffi'.v\iis  d^^nK^'-  ri^-.-^- 
ci.'      :  ....... 

a  ;j-:v.i:r-ia  <'\\\  lt.mmI  da  s.-d"  :ir^^^íía,v,, 

soi'!''"» : 

cur..-^:  ■        •  '    .  ..   1  . 

li    !ii'irif^ar  os  oiiipL-.:'i:ados  'i.'  .■-(■;■::.!■•:■:.>  r;:;..  vv  -[^-- 
o.?>=;n;-..'s.  ,.-)s  ban^uK/iros  ;OPan>.  ;!>ca.-> ' •.■  ni".;:. i::;,:',-;i;;dj 
a.-  os  Sími>  \  .•nciiK.^ní.is     ii-;-;is  d.'  i:'a;'a!!;.i  ;n.s 

■"^^'■■■••r  i'.'d;is  n-:   :;; ;'i':-|;:;!:-i'.-<  ■■[:■• 

faiias: 

/  t'.-r  smI)  a  sua  i:ii:n'-u:aia  (.:;:-.\-i;ã.í  i's.-";r:í;!.  iiMzr:-;' 
G:n  dia  ■•  ci.nso-vai'  o  nroiíivo  e;n  oi-dí;;:!: 

_  rodiLrir  os  avisos  .í  circuiaros  aos  s.;i'i.'S  i'a/.';:.:.--Oí 
puij::.'ar  em  avulsos  e  nos  .ioruacs  de  maior  cir.:i:ia.-ãi': 

/('.  publicar  os  a;:uunc:os  e  reclain.>s  i\:\>-  \í:'.c:nr' 
r-.Ds  ;in  prM::i-..'><i;.  .ia  s^jL-iudadr  c  r;naÍK;o:;;e.  "ciiriLrir  lo.ia  a 
parte  iníis^na  ila  s-;u?:./dadi'.  ox.?íviniiío  r.'^-  :ri  sv.  iodos  '"^s  aí-:..- 
da  ;i'l:!:!!:isL:-ai;ãn . 

Ari.  -jS.  A.1  sui')i;:'iuioridonlo  conip.r-to: 

_  _  o)  a  i.i;r.vi;ão  .-'Xidusiva  da  p!'Opa::ai:iia  da  sociedado  na 
s..'.;o  Siicial  e  -mu  ouira.-  loi;a;id;íd...'s.  i.nd-vnd"  ter  p:-e;K)stn5 
ou  aíciUes  loca-.'?: 

.  auL'ariar  por  si  ou  .^lais  preposi.is  ou  n-'.--nt.-s  iocai^=;  o 
riia:or  numero  do  sócios  iiue  ivi-  possível: 

r':  viajar  sempre  á  custa  própria  i-ru-a  ar.í:;í:dar  sócios  e 
!-"r:!ar  a  sociedade  conbeclda  em  todo  o  paiz: 

c')  apresenta"  ao  gerente  por  intenno.iio  dos  banqu'-^'"'"0s 
as  i.iropostas  dos  sócios  anirariados: 

receber  dcs  sócios  a  primeira  presiaoão  da  joia. 
§  1."  O  superintendente  terá  00  "  °  da  Joia  "dos  sócios 
aiiLiariados.  por  si  ou  por  seus  orep.^stos  ou  "airente-  iocaeV 
corroado  por  sua  con^a  ò  pagamento  de  cúmmissões  e  vr-noí""- 
iiiL'!itos  de  seus  auxiliares; 

^  a;  a  porcentagem  a  que  se  refere  este  parai;rapli.i  ^.■:'.i 
retirada  na  .sua  totalidade  á  medida  que  forem  para*  a> 
rr,e;ras  prestações.  "  "  " 

Art.  29.  Ao  conselho  fiscal,  compete: 

f  dar  parecer  sobre  os  negócios  sociaos.  toman.l.,  i,a<,> 
o  ba  anro.  mventario  e  confa^  -l.'  administrarão  mai^  a.-i.^i 
•M^io  lhe  lorcm  conferidos  peia  lei  .jas  sociedades  an.uivmas- 


b)  convocar  aíscmbir-jis  (.vi-iics  oxli-aoi-fiimrino  /i^-^-. 


DAS,  ASSKMBLÉAS  GEIUES 


Art.  31.  Haverá  aiiiinalmen;(e  uma  asscmbit-a  ^'cr-il  or,-]; 
"ana.  que  será  realizada  alé  31  do  janeiro  drca  .  i  n  o  m 
sera  marcada  pela  directoi-ia  com  anieciparno  d.  i"  di.i  o 

Tnif  .^T'^  ^''^'^''^^  ^'^"^  "  numem  de   ócios  que  íepre 
.enle  pelo  menos  um  quarto  dos  associados  in.5rh-.to.  de 
todos  os  grupos  das  r..spectivas  sérios  c  que  estejam 'cSitns 

.  Paraprapho  umco.  Se  no  dia  designado  o  numero  d-K 
sócios  nao  _clie?ar  ao  estipulado  nosic  arLiíro  será  convocad^ 
nova  rouniao  com  antecipação  de  10  dia^  pôr  amiunf"ò= 

Kja  qual  ívr  o  numero  de  representantes  de  associados. 
Art.  32.  Compete  á  assemblóa  geral  ordinária: 

rr-^  conhecimento  -Jo  parecer  do    conselho  fiscal 

■      h-n""!'        ""^  apresentadas  pela  din-c to  a 

de  dS.c4bií):        ''^"^^^^'■'^^"t'^  e  fechadas  cm  balan.:u  em  31 

>jj  eleger  de  seis  em  seis  annos  os  directores  da  ^oci.-.i-idp 
e  annualmente  o  conselho  fiscal,  e  preencher  tini?,  n  por 
eie.rao  qualquer  vaga  que  se  tenha  dado  na  directoria 

c:  discutir  ou  resolver  sobre  qualquer  assumnto  '^odal 
que  escape  ás  altribuições  da  directoria.  '-^""1^^°  -o^^^^ 
mr./}"^^'^  33.  Além  da  assombléa  geral  ordinária  podem  =e'' 
começadas  outras  extraordinárias  nas  quaes  só  so  )o5oi'á  ratar 
ae  assumptos  que  forem  objecto  da  convocação 

r-nn-,  'V'''?''*^?^^  f'"'"'"  ^^'^^'^  asseinbléas  poderão  sor  convo- 
'5      ^       ^''^■^'ctona.  pelo  conselho  fiscal  ou  por  repres.^n- 

f;:t'''f'''''"°'  '"•i''  "^""'-'o  "O  '"inim^  S".ia  'V^^uaí  a 

eSijam'^^''  ''''''  '''''       ^^^^  ^i^'^ 

'^..omhL^'^^  2^  associado^  podeni  fazor-se  representar  nas 
o.^iCmi,h-ci^      por  procuração  a  outros  associado* 

:/n  ní    •    ?  inscnpío  e  no  caso  do  ropresuiitafão 

ZlsTw^l        '  ^•'i.s  enfeixar 

CAPITULO  Yiri 

DAS  DISPOSIÇÕES  GER.AES 

hn,J^^*"  =^'"1'°       mais  de  100  nascitiin'* 
ní^dn "  m.^^'"-'''  ^'"'^  =^  P'i^'turiente.  seus  s<^ln,  e 

f^nSí^rlJ^  n,",?""""-'  ^'^^'^^'^o  ^'^  cm  todas  a  en- 

deíS.  ^  ^'^■•i''^"^  consequeut.^s 

chan^íL  ^^»|<?^T.ÍÍT r""'/''  .^'^  contribuições  pa;:as  pelas 
ciiamariaí,  o  !  ^era  destm.ada  a  crcação  e  manutenção  de  um 
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sannlorio  para  t.ii,lioi'cnloí>oí,  no  qual  íonlo  acolhidos  de  prefe- 
ronoia  os  íissociarins,  lio  accnrrlo  com  o  nnc  U)v  doliborado  em 
assomblóa  ^rci-al. 

Art.  30  "j"  do.?  lucro?,  líquidos  verificados  annual- 
niiMito  soião  dislrihiiido?  aos  associados  proporcionalmente, 
do  accOrdn  com  a  stTio  a  quo  porlonrerom. 

Ari.  :\9.  A  diroctoria  fica  autorizada  a  dividir  a  joia 
oin  prosl.arnos-.  mmo  melhor  llui  parocor.  para  facilitar  aos 
sócio?  a  sua  i-.^ali/.a(;ão  e  fica  tainhcm  autorizada  a  croar  suc- 
curíaos  que  ,inl^'ar  fnnvonientos  ao  flesonvnlvimonto  da^^sQ- 
ciodadc. 

Art.  -ÍO.  Caso  os  nn.íciturnn?  não  nasçam  om  condições 
de  vial)iliílad(\  sorão  transferidos  os  sons  direito?  a  quem'f'>r 
de  voulado  df  seus  paes  ou  benoficiadores. 

Art.  íl.  A  responsabilidade  da  sociedad»"'  cossa  ou  com 
o  pa.Lraineiito  dos  respectivo?  pocp.Iios  on  nos  tprmn<  da-  d'*- 
posicõe?  do  arl  .13. 

.Art.  -ÍL'.  S.Mnpr*?  quo  vorificar  a  eliminação  d^  um 
associado  |ior  qualquer  motivo,  n  sua  vaA'a  s-r-rá  pr^onchida 
por  outro  sócio  do  ?rupo  iminedialo.  caso  osteja  comnloto  o 
seu  respectivo  grupo. 

Art.  13.  A  sociedade  se  installará  cnm  o  numero  de 
SÓCIOS  in.^criptos  e  fard  approvar  estes  estatutos  para'  obter 
a  coinpefento  carta  patente. 

AvL  ií.  A  primeirii  liirecforia  furiecionará  por  sei^  an- 
ncs  o  e  í-iiiistituida  pelo-;  ?ncins  inii-iaiinres  seguintes: 

P:-i'Sidi'nti'.  .Io?.'  F.M-naii<i-.'.<  ilo?  Sjuitos. 

Vi(.'.'-;ii-.\íi.|,.iiti\     t.--!i.-'iiti^-ciu-i.iiii.-l     Domin::o=  Pedro=;a 

_Se,-i-f.(.;, .•^.•voriiio  V.  do  Cni-valho  Júnior. 

I  liesou:-..'iro.  caiiitãn  Francisco  r.ope?  d.'  Assis  Silva 

Cons-ullor  .iuridi<-o.  Di-.  .loaquiin  Ciwicis  .Mm-i-ira 

'Joronte.        Agostinho  Pereira. 

Supei-Í!;fondfní<\  majoi-  .Tojí'  Auírusto  Po'-eíra 

Cnn?piiio  cisoal  —  Dr.  Lindolplio  de  Âlineida  Campos. 
y<-<\<y  .\las-.-iia  e  Agilberto  Cnjla  . 

Suppleiíte»  —  Coronel  Luiz  Eugenin  Montoiro  de  Rar-o? 
Akivo  Leopoldmo  de  í^ouza  e  Vicente  da  Costa  Oliveira  """ 
_    Paragrapho  único.  Os  membros  da  directoria  proniove- 
rao_a?  diligencias  necessárias  para  a  effectividade  da  instal- 
laçao . 

Art  Si  a  assembléa  geral  destituir  alguns  membros 
fta  directoria,  por  qualquer  causa  que  não  seja  desvio  de  di- 
ii.i"i;-o  i)ens  da  sociedade,  para  fins  não  autorizado^  nos 
•v-iaaiios.  os  direclores  demittinos  teem  din-^ito  ao  eniboNo 
u.i?  vencunontos  que  lhes  cabiam  pelo  t^mpo  restante  d.-  íe;=: 
aiMios.  ostahciecidof'  nos  arts.  19  e  4-i 


CAPTTr'LO  I.\ 
D.\  nissou;r.\o 


Art  iO.  .-Meni  dos  casos  leg;i,>5.  a  sociedade  poderá  s,-.,- 
disseivida  por  dehoeração  dos  sn.-ios  ronnidos  en-.  as^emblc-â 
pra!  em  nr.mero  superior  a  tres  .piarias  partes.  comoutado<= 
todo?  o?  griipns  da?  séries,  estan.in  os  mesmos  socio^  na  pie- 
nitiMo  ue  Sl'1.is  direitos  sociae?  s.-ndo  ne.^se  caso  O'-  ben<  pa'^- 
tilhados  proporcionalmenie  ãs  contribuições  de^èniboííada^ 
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DECRETO  N.  ii  .O-U  _      12  oc  .aosTo  de  1914 

'''''':^';;c^S?;^';SSf^'^L;''í'ÍS,í"^^  nos  estatutos  d.  sodcd.do 
Minas  Geraes  ^  Triumpl.al,  co.n  sede  em  Rio  rreto.  Jíst.id 


utua 
st.ido  de 


sobre  a  vida  A  Triumphal  Som  sédP  tf  n^'  4''^''''''  "^"'-"ô^ 
Mina_s  Gcraes,  autorifada  ,!í  frccionar  ^'^^^"^ 
de  15  de  outubro  dp  íqí%  ÍÍS  decreto  n.  10..i8i 

feitas  nos-  re%ectiv  s  Ltàtutos  n^^  modificações 
ordinária  de  28  de  fevSciro  rio 'pn^  ''^^^^^  e^t-'- 

modificaçucs  seeuintes  corrente  anno,  mediante  os 

<ii.a^e:  4;:||;7cS"a'^''^        '  ''''  '      -O  ^  '0.. 
Arts.  2/1  a  26  _  Subsíitua-se  pelo  seguinte: 
A:i.     A  sociedade  manterá  oí  seguintes  fundos- 

i;ijiio.s;  ^       -      '-''^  -"'^''-'^  '-'O  iiínoo  de  ji..-- 

donies  de75'oSÓ°.  "  '•""■■"«"C^'»  P^:'  morto  dos  sócios  exoo- 

ci»  c^^íc- dVSibticí:  <^<=  '  =  '™'=P™';- 

Hermi-s  R.  da  Fonseca. 
lUi-ndavia  da  Cunha  Correa. 

Sociedade  mutua  de  seguros  sobre  a  vida  A  Triumphal 

(Com  sédo  na  cidade  do  Rio  Preto,  Minas) 

CÓPIA  AUTHENTICA  I,A  ACTA  DA  A5SI:^rI3LÉA  EXTRAORDINÁRIA 

cent03°|  aíatorrV' n^.^J''- "L''' xí-^  íevereiro  de  mil  nove- 
Gprap%%?  ri„n^  L"*^'^^^  '^'P^'^^  ^°  ^^'0  ^siado  de  Minas 

A  SSmDhal  nr^'^^^^  no  escriptorio  <.udo  funcciona 

ji.  iiiumpnai,  presentes  os  sócios:  José  \ive=;  Dimiip  nnr  si  o 

Paula  KmSos'DD''Ví?"^V       ■  '^m^^h&  ã 

ítoJâ  ,^^T^-  V°-^Ií>.ria  Eupenia  de  L  ma  Carnfiro  Frniici^cT 
Maria   da   Rocha.  Brigida  Maria  Alves  Lara.  Ado  ina    \  S  :ía 

Lobo.  João  Antonio  Duque.  José  Nogueira  Lara  e  M:uioel  Joa- 
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TÍJ2n?°£Í*^'''^'^°  ^°>'^^°  Sr,  Horácio  Soares  do  Oliveira,  por  si 
Sic^í»  Srs.  Ignacio  Luiz  Villela,  Fran- 

rnH^'/ v-M  ^i^ancisco  Joaquim  de  Oliveira,  An- 

K      n  ^- ^  Ferreira  Machado,  Avelino  Es- 

ÍTw?  Barbosa,  José  Paulo  de  Faria.  João  Fernan- 

Siiví  nn"??'  ^Vy-^^s,..!^'"'^.  Sebastiiio   Antonio  da 

i  'm  ■•  V"^be!ina  Cândida  \ieira.  Perciliana  Maria  de  Cam- 
pos, Mana  Augusta  de  Jesus.  Maria  Catharina  de  Moraes.  Lu- 
oiana  isalma  de  Barros.  Joaquina  Maria  do  Carmo  e  Hermr''in- 
da  de  Magalhães  Gomes;  o  sócio  Sr.  José  Marques  de  Faria 'por 
si  e  cornojirocm-ador  dos  sócios:  Srs.  Julio  Marques  de  Aranlo- 
coronel  ievenno  Eugonio  do  Andrade.  Urbano  de  Andrade 
Reis,  coronel  Juvenal  Isidro  Villela,  José  Máximo  cia  Silva  \1"- 
xandrc  Joso  Ribeiro,  Francisco  de  Assis  Moreira  e  D  Jun.-'iin 
Alves  da  Rocha;  o  sócio  Sr.  Manoel  Dutra  de  Oliveira  Otl.^^' 
por  SI  e  como  procurador  dos  sócios:  Srs.  Anionio  P.M-.-^i-.i 
Bruno,  Antonio  Uodrigui^s  lio  M.^llo  Juninr.  Fpar1,>i;,^^  \nf,mi^ 
Ouque,  Francisco  Herculano  Viliela  Pacr-n.  ro:'Oiir.;  ("íah^ip: 
j.'Ortes  Junqueira  do  Andrade,  Joiío  Va>sn!ln  Ravr-iiimi.-»  'r.-?V,'_ 
r.\o  de  Arantes.  DD.  Marcolica  Barbona  do  AiVaníara  Ma-ia 
J-rancisca  de  Oliveira  Duque.  Maria  Doralda  Lo\■^■^^  Mnr^a  Ri- 
Jiciro  do  Andrade.  Josino  do  Paiva  Goiiiiiii.i.  (M-.-iririna  raridirn 
..loreira.  Fortunata  Badia  de  Jesus.  KmorLMU-iar.a  Cor.-va  ,ln 
i.aeerda.  Deolinda  Ribeiro  da  Jesus.  Antonina  Ferreira  da  Silva 
Riia  Luiza  de.  Castro  o  Honorio  Frarcism  Fe:-r.Mra:  o  ior-.\ 
Pedro  Eucenio  de  í.ima  Carneiro,  nor  .«i  n  c^-^^mí^  pronirnd.-ii- 
oos  socio.s:  Srs.  Antonio  João  do  Joíu^.  .[•".••anci^oo  Joaquim  Rn- 
CiriL-ues  da  Fon.=oca.  co;-cnoi  Jonquiin  Poniia  ii.->  And!-a-i.\  J-ã.-» 
i-rancisco  Pcroira.  cornnol  Jos'.;  Xavier  s.iarr-  O-^oi^eí  Penhí 
f;.'o  Andrad!\  DP.  Sol.ia>t:nna  Clara  do  Rosp.rio.  Maria  "Caadida 

iGira,  Mana  Ci.-iara  da  Siiva.  líelona  Ribeiro  da  \:.\y.  Junqii'>'"a 
c  Gabriella  do  A"(|;-ado  ViUeia:  as  sócia?  DD.  Idalina  Moura 
dc  Almeida  c  Loopoioip.a  Pra.xodos  dc  Oiivoira:  o  sócio  Jos.j  'ia 
Silva  Braga,  por  si  o  como  i^-ocurador  do.-?  sociní:  Srs.' Joaqi;:-íi 
niympio  do?  Aa.jos.  Jo?'-  Antonio  ,ias  .\ovo-.  Lauririuo  Alv.- 
.^iaciel.  José  í.ouronro  .Martins,  Domingos  do  Atruiar  Viiir-;a. 
í'il).  Anna  Maria  dcs  Santos.  Anna  P.iaiidi.na  do  Ar.drado.  Ma:'ia 
i'ugenia  do  Andrade  Roi.s.  .Maria    F:'ap.ci:ina    Viiiola.  .'«laria 
■Poreira  Luna  e  Maria  iiita  da  Silva.  Poios  n:'o;rn'o.s  foi  ace:;i- 
Tnado  presidente  da  asscmblóa  o  sócio  Josó"  Marq-ms  d-^  i-a-  ;. 
que  convidou  para  secretários  os  Srs.  Horácio  Soares  d.^  O'.'- 
vi^ira  e  José  Alves  Duque.  Em  soguida.  o  proiido:'.;o  dooiar^vj 
qi:e  o  f;m  da  presente  reunião  de^socios.  cm  assornblOa  extra- 
ordinária, era  a  inodilicarão  dos  estatutos,  om  aigun?  :"'OP.to;. 
osíatutos  estos  aprirovados  poio  Governo  Federal  "por  dccr.^to 
n.  10.-Í!íl,  de  15  de  outul)ro  de  1013,  o  a  creação  de  u.ma  s«-r;o 
e  pecúlio  de  5:000-'r:.  tudo  conforme  os  a.nnuncios  nubl içado? 
pela  imprensa  e  circulares  enviadas  aos  sócios,  o.  5oi:co  a  pre- 
sente reunião  resuita:ite  da  convocação  feita  peia  terceira  voz. 
a  asseinbléa  extraordinária  ia  deliberar  com  qualquer  numero. 
no.s_  termos  do  art.  41.  paragraplio  único,  dos  estatutos  da 
sociedade,  visto  os  sócios  não  terem  comparecido  na  primeira 
e  na  segunda  convocações.  Pela  mesa  foram  examinadas  as 
lirocurações  dos  sócios  que  por  este  meio  se  fizeram  reDre-'-'n- 
far.  Peio  secretario,    Sr.  José   Alves    Duque  foi  lido 'o  pro- 
jecto_da  creação  da  série  de  r):000>!.  o  que.  sendo  posto  em  di.-J- 
cussão.  foi  discutido  c  unanimemente  apprevado  cujo  pi-ojectn 
vao  abaixo  transcripto.  Sendo  pelo  mesmo  senhor  lidas  a-' mn- 
dificaçõo?  proposta?  aos  estatutos  approvados  pelo  decreto 
u.  lO.-iSl,  já  citado,  foram  postos  em  discussão  seoaradamente 
todos  os  seus   artigos  e  paragraphos.  Pelo  sócio  *  Sr.  Manoel 
Dutra  de  Oliveira  Cottes  foi  salientado  o  facto  de  =erem  a» 
fundos  actuaes  divididos  por  fórma  a  trazerem  verdadeira? 
difficuldades  d  manutenção  da  sociedade,  por  isso  que  "fundo 
disponivel.  único  de  onde  podem  sahir  recursos  para  a^  do5pe7n-» 
íçraes  e  demais  encargos    sociaes.  alids  bem    volumoso*  ó 
■aiminuto  e  não  comporta  as  despezas  necessárias  a  uma  V-m- 
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lar  propaganda  c  a  iim  perfeito  serviço  do  oscrintorio  Polo 
•socio  Sr.  José  da  Silva  ]irapa  foi  pondorado  que  Ve  dever ^ 
limjtar,  sempre,  o  mais  possivol.  a  faculdade  da  admi?íío  .i'e 
seguros  em  cpmunlo  c  folgava  em  declarar  que  a  iSscmtlÓa 
cndo-o  adoptado  com  reslricçõos  que  constam  do  prS  Mo 
cm  discussão,  o  loz  com  muito  critério,  o  que  será  reconhí^do 
'•orno  um  bom  serviço  prestado  a  A  Triumphal.  Sendo  po<lo  o 
jirojccto  cm  discussão,  foi  appi-ovado.  Em  soíiuida.  o  pix-^i.l.-nlo 
mandou  que  so  transcrcvosso  nesta  acta  a  matéria  approviida 
("juc  I'  a  so};uin(e : 

Nos  estatutos,  accroscentc-se : 

Art.  Fica  croada  uma  série,  que  se  denominará  Ideal 
e  se  comporá  do  3.000  sócios  contribuintes. 

§  1."  Os  que  se  inscreverem  nesta  série  terão  instituído 
um  pecúlio  do  5:0008.  que  será  pago  ao  sobrevivente  benefi- 
ciário 011  bordoiro  do  socio  por  occasião  de  sou  fallocimonto. 

Estos  sócios  concorrerão  com  as  sctruintos  quan- 


tias: 

«)  .30?,  a  titulo  de  .jóia,  paga  de  uma  só  vez; 

0)  3?.  todas  as  vezes  que  íallecer  um  socio  da  série. 

S  3."  Todas-  as  vezes  que  se  verificarem  ti-es  óbitos  na  si-rie 
Ideal  e  forem  pagos  os  respectivos  pecúlios  se  sortearão  dous 
sócios  dessa  sono  que  receberá,  cada  um.  um  pecúlio  de  irual 
valor  aos  dos  que  tiverem  sido  pagos  a  cada  beneficiário 'do=; 
sócios  fallocidos. 

§  -i."  Só  terão  direito  a  esse  sorteio,  os  sócios  que  se 
acharem  quites,  e  o  sorteio  terá  logar  na  S'.'de  social,  com  a 
presenra  de  autoridades,  sócios  e  representaiilos  da  imprensa 
para  esse  fim  convidados. 

Art.  5."  Os  sócios  sorteados  c  quo  receberem  o  pecúlio 
cm  vida  continuarão  no  goso  de  seus  direitos  5ociae=:  de-de 
que  cumpram  com  seus  deveres. 

Nos  estatutos  sejam  modificadas  ou  alteradas  a?  respecti- 
vas disposições  pelas  seguintes:' 

_  Art.  Fica  autorizada  a  admissão  de  seguros  em  con- 
junto, em  todas  as  s<-ries.  excepto  na  Especial."  comtanto  que 
se.)am  entre  mando  e  mulher,  paes  o  filhos  e  o  ben.^ficinrio 
se.ia  um  dos  contractantes. 

Paragrapbo  único.  Os  quo  se  inscreverem  em  conjunto 
pagarão  a  joia  estabelecida  para  a  respectiva  série  o  mais 
■»G  " "  sobre  o  valor  da  mesma  c  uma  só  quota  vov  iallfci- 
mento. 

Art.  As-  sér!.-'>  A.  B.  C.  D  e  Especial  comiior-se-bãò 
00  !.o'»n  <ncios  coiit!'iIin!nf.-'s  o  df  100  incorporadores. 

Art.  Us  pecuIioL:  instituídos  serão  papos  inlei:i-:)lmei'íi-' 
quando  as  respectivas  .«éries  estiverem  completas,  nela  eri>'- 
ctiva  inscripcão  do  s0i-i'\v:  antes  disso,  porém,  serão  pai-^ns 
cni  quotas  proporciona'.'s  ao  numero  do  sócios  quitou,  na 
rie  em  que  s.;  deu  o  obilo.  deduzindo-se  8  para  ardes-x-za- 
Gc  arrecadação  até  a  série  contar  1.000  sócios,  o  O  °;°  quando 
iivcr  oxcedido  desse  numero. 

l\aragrap]io  único.  .\a  série  Tdcal  o  pecúlio  =erá  p;i-o 
antes  de  compl-Ma  a  s<'rie  na  proporção  de  50      sobre  o  valnr 
-k^ ^  i'r-?pecUva.  |)or  socio  quito,  desi inanfio-se  o^  outros 
•>0  ,  da  quota  ao  pagamento  do  pecúlio  em  vida,  por^^ortoio 
na  J(.rma  osi-aholocida  peln  §  3°  do  art...  -^^lu.iu, 

Art.       Os  sócios  inseriptos  actualmente  e  que  preferi- 
soguros  em  conjunto  pagarão  apenas  mais 
■lO  i  sobi'e  a  joja  paga. 

.\rt.  Os  yalnros  arrecadados  a  titulo  de  jóias,  dedu- 
zida de  sna_  tolahdad..  a  porcentagem  que  cabo  á^uporint.  i  - 
Q.:mcja.  sei^iK)  escnpínrados :  35  "j-  na  conta  de  fundo  de  i^a- 
rantia.  20  na  conta  do  fundo  de  pecúlios  e  .'.5  "i"  na  de  fundo 
disponível.  n.ii.uu» 


AvL.  Fica  auloi-izada  a  f.lirocloiia  a  mudar  a  s»klc  so- 
cial para  o  Rio  tio  JuiiGiro  ou  outro  lofrar  o  a  ílesiiobrar  o  cargo 
do  iuspGotor  iícral,  som  aujrinonlo  do  clofpezas. 

Sondo  por  cst.o  modo  trans('.rip!.a  a  maioria  approvada 
e  nada  jnais  havendo  a  doliborar  dou  o  pr-.-sidoiiLo  por  finda 
a  reunião  do  soi-ios  c  do  tudo  mandou  (luo  so  lavrasso  a  pro- 
sculo  acla.  qno  dopois  dt;  lida  c  apimivada,  v;í.>  por  lodos  assi- 
fiiiada.  Ku.  llnrafjo  Soiutvs  iIc  0!;v..'ir:i.  si'cri.d;iri<\  a  «ubscrovi . 

—  Josr  ^lavqucs  (!'•  Farin.  —  Ilfimrin  Sonri-i  (!.•  íilif-ira.  

Josi'  .'lííc.v  Duque.  —  Mniiori  Duirn  da  Olir>-ira  Cuti^s,  

Josi;  (In  Sifra  /iroi/a.  —  Itlnlinn  Mutirn  th'  Alnifirlu.    L-n- 

poUiinn  I'ni.T'.'(lrs  th-  Olirrira.  —  prt/m  E\iii<'niii  r/--  Uínn  Car- 
neiro. 

Era  o  (|U''  si-  rnniinlia  ,jin  o  m'jí;oii'iiai.ii i  livro  d-j  actas, 
donde  bom  c  fiolinenlc  fiz  oxlrahir  a  prosonl"  ■•lu  dnp!i(Tií.a. 
cujo  original  mo  roporlo  em  jiodor  do  secretarin.  capitã^  l)er- 
mtival  Mourii.  d.'  Almeida,  o  dim  fé.  nio  T'rt"'ti'.  .")  dt^'  mai-i.-i--  do- 
191i.  Eu.  AliMiín  Marçal  dt-  ( )livr-:i-;i.  .-se  ri  vão.  iiu<'  a  «ubHcro- 
vi. — Álnii.-<o  Mnriiil  il<-  Oliifirn. 


hECIlF.Td  N.  ii.iriõ  —  ni:  j-j  ni-  acosto  pi:  IPlí 

Ci'i-.or<ii-  .■'.•.;;or:/::(;rii>  ;í;i:-.-i  ;!   sO(.:oi:;.('n.-  lio  .-■.•..\;!;'>s 

W.i'^   -'iv    ;<  c'.i1ii>~    i.iiv    i-;i-.íi!iu-r.;.i    Dnial    i? .     |i.;,;;;u-".~i-.  <t'-ilc 
ilt  S.   Jurn.)  li"  I-".!- Kt  v.   l-l.-i.ni.i  i!c  Mi::.i>  (".«.r,!..».  c  .■■.;'|  ;  ''V;i.  co:v.  .■■.!:ití(; 'n-s, 
'W  cs!.",t;:;o.s 

(.)  iMvsi.iijiii,-  lia  Ri'[uddÍ!-a  doj  F.stados  rniiios  do  Brasil. 
alífiid«'!idi>  ao  (lUi'  ri'ijiit'!'i'u  a  sni-ii-ii.-id'-  lii'  atixilins  mútuos 
d''  pprulios  pni-  t-asaiiifiUn  hntal  ^.  .liiaiiiii'!i>i'.  (-oin  s.-d-j  na 
(.'idadf  dl'  S.  João  irKl-HfV.  Estado  d-'  Miiia<  (ii-:"ii-s.  rosolv.^ 
conrodor-lho  auíoriz;ii:ão  i'ara  fiuicijoiía;'  r.a  íl''puui;ca.  e 
app;'ovai-  os  si-us  i'slatuío>  i-om  as  alti^r-ar.-r.i-s  abaix-'  i:idi''ada?, 
medianlo  a<  íocuirUos  clausulas: 


I 


A  sociedade  TV^lal  .ToanniMiíi-  suÍMn-'! Lm';!  ;nteira- 
montc  aos  regulamontos  i""  I<ms  vig.-^ui.-s.  Immíi  i-omo  ao;  rjuo 
vii'r'Mn  a  Sit  proiii uivados  suin-o  o  idiji-río  di'  sua-  opívacõos 
e  á  permanont'''  fiscalizarão  do  .•■>.i\i';tio  por-  int.^i-medío  da 
Tr,spi?clo:"ifí  cio  So,çi.iros. 


II 


Os  sous  osíalufos.  ora  a;"'iirovaiii.-s.  serão  repistraJo--  .•oiit 
n~  .si,."-'iiintos  allerações: 

Aff.  7."  r  pnra:r:'aphn  unipo.  ?!;l->t : fuam-si">  pi-^los  soír.iri- 
tos:  «Ari.  C\-~  sociov;  rju,»  ^r>  iusi-r-'» oi-piii  nosta  soriodado  só 
P'"di'"ãn  ca-?;!!'  d»'j->nis  do  divorridos  cinoo  annos  do  in<cri;vãi'., 
quando  torãn  diroito  ao  pecúlio  tpi"  llios  compoli?.  ;.'i!<io.' 
por.'iii.  coMcocrido  no  minimo  i-om  .':Oii  quotas».  «Par.'::raidi'.v 
unico.  l'o"  exi'oi"..'ão  o  prazo  s.,';';i  ,](•  >oi>  movos  pa:'a  qu>^ 
so  inscroviM-i.-m  aló  a  data  da  instaHa';ãi.>  da  sociodado.  c  uin. 
dons.  tros  i;  ipial  ro  aniios.  rospo,-!  ivaiin-nti"'.  ;iara  os  ijn,.  so 
in?(M;ovorom  i-.o  2'  si-moslro  di'  101  í.  no>  di^  lOlõ  o  i"  di^ 
sujoilns,  iioriMii.  iia  liipiidai.-ão  do  ii.-rulio.  ao-;  do<.-i.iit,i-; 
de  20  "i". 
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annos» 


ArL.  10.  Ondo  se  diz:  «dous  annos»,  diga-so:  «fim.,, 
assoâadosV;  ^"^1"'™»™-''=      Palavras:  .dc  sócios...  nlO 

tordtSc'|úin!ostndotf  """^  ^ 

(3)  /íííi^o  de  oaranlia,  formado  ijor  30  «i»  das  íoíaí  nh'.  i 
importância  do  300$,  polo  exccdenle  a  2O0S  das  que  fop-ni^u- 
penores  a  300?  e  por  30  1»  do  saldo  do  fundo  de  pcS- 
pnUnV  vi"^  pcciilíns  dcstínado  ao  pagamento  dob  'pe  - 
cúlios e  formado  pelas  quotas  para  a  consLituição  dos  pccul  n< 
sendo  o  saldo  apurado  annualmenlo  assim  di^ribuidí-  30  " 
ao  fundo  de  garantia  e  70      ao  disponivcl-  "^^^  ■ 

c)  fundo  chíponirrl.  formado  pola  parte  das  jóias  qur  m:io 
fo.  croditada  ao  fundo  de  garantia,  por  70  r  do  saldo  àn'  ,\.- 

li^~~ói-n  a  administração  da  soniedad.j. 

cio  ^aaio  apurado  annualmente  serão  crediLados  20  -l'  nr.i 
.Mindo  de  reserva  para  attçnder  a  prejuízos  nos  valores  .i".- 
i.Mido  de  garantia  o  a  deficiência  da  recciía,  20  "j"  comn  grni'- 
iii.':içiio  a  directoria  e  00  "j"  aos  muíualisfas.  sendo  diOaMl);:!- 
Jii^l^,  ^■■'"^'*i'0''f^Jonalnienle  ns  contr;bui';ões  pagas  no  anu.'.,  aulo- 

,  A:t.  l-í.  Suhstilua-so  poln  so^uinie:  cO  saldo  do  furdo 
a..'  i^:i;;;:itia  so!';i  o:iipivL:;iiio  em  apoiicoi  uu  divida  publ-f^a 
j-Uri:il  rsiuduai  r  <U-.nii\<  v;il(.ív>.  do  :ici-.j:-.io  i-o:ii  o  arí  :iO 
í;  1"  do_  or-crclo  ii  y.(.i72.  do  lOOo.» 

Ar!.  17  S  ]".  Sunsliuiain-so  ;is  iTiip.vrns :  cr.\:o  poder;'!  <=■■;■• 
].<<>:•■.  ^s'';-;.->.  <r.  «a  Juízo  J:i  dirrd,,:-i;i5>.  i.o;-:  ;,.•,,;„  ^vi^-u-íi^n,. 
Go.s  ilireitos  sociaes». 

.\pt.  17  §  2"  Supprima-se. 

20.  ..\cc:'escenic-so.  doi>oÍ5  da  paiavi-a:  «ijeneficiii- 
seguinte :  coesdo  que  estes  sejam  sei:s  dcsco;jdent.-í. 
aír.Muienics  ou  i:o!ialoraes  aló  o  -1^  grúc.x.:  o  mai=;  mv-a 

A:-l.  27).  í^iii..<!i!uain-so  as  j.alavi-ií :  tinnio:  !;! . .  .  ai.' umi- 
jjor:  <'.í:;:!  qiiarto  (ii.-  sócios  quites». 

Ari.  31 .  Accro.sconio-se,  depois  das  palavras:  «r.j:íro=:  <,,- 
c;o^».     s,;;:u!iito:  ^.lii-:;  nHo  sí-Jam  inriiibro^  da  di;vv:|f.-ia 
so;jiL.  1  :.5cn!_  ou  v-."mj-.:'egndo  da  sociedade». 

•  ''-'v^''^       Ací'ro<coníe-ío:  «:o  Jiiigir  aos  si.c-í.ií 
cX;''r-V^  i.asamcnrn^  ci^  contribuições  c  de  convocação  de  asJ 
s..:iii..|..M.-.  dando  <'onl)coiinento.  por  meio  de  carta  n^ci^ira^ia 
'^''f  •"■''■"^cs  preieridos  para  as  publicaçõ': ••;£.. 

Ari.  30,  letli-a  a].  Accroscenle-ío.  no  fina'  o  ^-^umU'-^ • 
nín'!;'^- '''"''I'"-^  y''^'^  retirada  de  dinlioipo  iio  «N-istn^^  dn 

^.  Ari.  .i-i.  í^upprimam-se  as  iialavras:  «si  está...*  atC'  o 
1  n  a  I .  '  ' 

.-.•n,;^n^        p^'''>'^?i'''»Pli^  ^'"íco.  5upprimam-se  as  oalavras. 
<\fOi  i'm . . .  anterior». 

^"í"JStiíuam-se  as  palavras:  «si  a  reunião...  se- 
riinr..!».  i,or-:  <^ua  prnncira  o  segunda  convocações» 

Art  Substituam-se  as  palavras:  «formada...  garan- 
onV;J.'-'''í  íoguiiUos:  «realizada  de  accòrdo  com  o  decreto  d.^ 
aii  1 01  izaçuoj» . 

iir 

A  sociedade  Dotal  S.  Joannense  depositará  no  Thesnuro 
Jacional,  cm  apólices  foderaes.  mediante  guia  da  Inspcctoi-in 
ae  beguros,  a  quantia  de  duzentos  contos  de  :-éis  (20Ò-O0O5!- 
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anles  da  expedição  da  carta  patente,  do  conformidade  com  os 

''^  Kn-o^,  .0'°,  ^^^^^^"1*^"^°  iipprovado  pelo  decreto  nume- 
ro 5.0 12,  de  12  de  dezembro  de  190;{. 

•  ^Í-)V°.  J''}"ciro,  12  tle  agosto  de  191.'..  93°  da  Independen- 
cia  c  2C"  da  Republica. 

Hi:tiMi:s  R.  da  Fonseca. 

Rivadacia  da  Cunha  CorrZ-a. 


Sociedade  de  auxílios  mútuos  por  casamento  Dotal  S  Joan- 

nense 

.^CTA  DA  nKUNIÃO  DA  ASS!: MBI.É-V  GEriAr.  OIlDINARIA  DA  nOT.M  ^Ãn 
JOANNENSE,  CONVOCADA  PARA  APPnoVAnÃO  nn?  K^TVV ■■];-,<  ■■• 
RE-AUZADA  NO  DIA  20  D!'  MAIO  DK  tPI-í' 

Aos  vinfo  (iias  do  moz  dm  maio  do  anno  de  mil  iioveconto- 
o  fniali-irzo.  piv.soiifo  ?raníio  iiiiinf^ro  de  sócios,  na  sédn  da  so- 
oi.',iii,i,.  a  Dotal  S.  .roaiiiionst\  ;i  rua  Moreira  Cesar  n  15  :iv>=ta 
ciíia.lo  '!..■  ?.  .To."io  d"EI-I{..>y.  F.<i:hh)  do  Minas  Geraes, "  r-ali- 
zn;i->,-.  ;i  ;i.ss<'iiilil.'a  goral  nrdiniiria,  convocada  peio  Sr'  ppp=i- 
'ipiit..-  [):•.  .Tna,nii!n  Cyn";ifn  ihvMío  do  Amaral,  para  di'scus'=fio 
;ipi'i-ova(;ão  dos  estatutos  da  sociedade,  afim  de  se  obt^-^r-  o 
roí:'"'iil!ffi!iii-'ntn  da  inostna  polo  Governo  Federa!.  O  Sr.  presi- 
d'"Mili;  il'x;!;iruu  aboL'ta  a  sessão  o  mandou  o  secretario"  prorc- 
dfp  á  !.m"Iiii"i  da  acta  da  ultima  sessão,  o  que  foi  feito  e.  aão 
Imvoihin  quem  a  discutisse,  foi  dada  por  approvada.  Em  .se- 
guida o  Sr.  Dr.  presidente  disse  cino  a  presente  sessão  cor- 
respondia á  terceira  convocarão  e  i;omo  o  dispositivo  de  Í0!< 
em  vicror.  observado  pelos  estatutos  da  D.ital  S.  .ronnii.-::.-^ 
determina  que  se  faca  a  terceira  reunião  com  qual.iuer  r.u- 
mero  de_  sócios  presentes,  elle  ia  dar  inicio  aos  trabaiiios.  O 
Sr.  presidente  disse  ainda  que  nenhum  dos  sócios  i^nor-ava 
}á  os  fins  da  convocação  da  assemblóa.  pois.  para  isso!  íi.>:ív.^ 
a  l-\  2"  p  P)"  convocações  pela  inijirensa  local  o  or.íão  ofíirinl 
do  Estado.  Communicou  aos  sócios  presentes  que  a  socieda-io 
se  adiava  em  franca  prosperidade  e  que.  uma  vez  ].r..v;  :."r.- 
ciado^o  seu  reconhecimento  official.  certo  em  pouco  osía"i;v:i 
completas  as  diversas  séries,  que  já  contam  crande  :ium:-"r> 
de  inscrípcões.  A"  vista  do  exposto,  apresenta  Ti  assomidéa  n=: 
estatutos  organizados  pelo  Sr.  Raul  Richard.  superintondenr-\ 
que  ,)á  tem  collaborado  em  sociedades  congéneres  e  que  já  fo- 
ram revistos  por  toda  a  directoria  e  membros  do  conselho 
fiscal.  Antes,  porém,  de  submettel-os  á  discussão  e  aporova- 
ção  da  assemblóa.  faz  sentir  que  a  lei  das  sociedades  ànonv- 
mas  e  imposição  expressa  dos  mesmos  estatutos  da  sociedade 
ora  reunida  determinam  que:  «Nas  assembléas  geraes  ordi- 
nária.?, aborta  a  sessão  pela  directoria  e  verificado  numf-ro 
legal,  será  logo  acclamado  pela  maioria  ou  convidado  por 
aquella  um  dos  sócios  presentes  para  presidir  a  sessão.'  o 
qual  escolherá  dous  outros  para  secretários,  continuando  pn- 
íao  os  trabalhos  dirigidos  pela  mesa  acclamada.»  Em  obediên- 
cia, pois.  a  taes  dispositivos,  a  assembléa  acciama  o  sócio  Pr. 
Jose_  Lopes  Sobrinho^  para  presidir  os  trabalhos  da  actual 
sessão,  o  qual  assumiu  a  presidência,  convidando  os  Srs.  Luiz 
Cardoso  e  Mário  Pereira  da  Silva  para  secretários  os  quaes 
tomaram  assento  ao  lado  do  presidenLe.  que.  acto'  continuo 
mandou  proceder  á  leitura  dos  ost.atuíos.  Terminada  a  leitura 
e  annunciada  a  discussão  dos  estatutos,  artigo  por  arti'^o  dos 
diversos  capítulos,  foram  feitas  ligeiras  observações  e^òii.M- 
tados.  por  alguns  sócios,  esclarecimentos  para  melhor""  com- 
prehensao  e  interpretação  de  vários  artigos,  o  qu.-í  satisfeito 
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foram  os  mesmos  em  seguida  approvados.  Polo  Si\  presidenlo 
foi,  após  nomeada  uma  commissrio  ospocial,  oonslituidn  dos 
Srs.  Dr.  Antonio  Ribeiro  Ferreira  da  Silva,  coronel  Raul  Ri- 
chard e  J.  Assis  Viegas,  para  a  redacção  final  rios  pstalulos 
abaixo  transcriptos  na  sua  integra  e  suspendeu  a  sossHo'  nor 
meia  hora,  para  que  a  referida  commissão  sp  (lesobrigasso  da 
sua  missão.  Reaberta  a  sossrio.  pelo  Sr.  J)r.  Hiboiro  da  Siiva 
íoi  lido  o  seguinte  parecer,  competentemente  assipnado  • "  «\ 
commissao  nomeada  para  se  pronunciar  sobre  a  rodacrão  dos 
estatutos  da  Dotal  S.  Joanncnso,  upcs  ii.ivôl--o  lido  i-oní  a  dn- 
vitía  attençao,  ó  de  parecer  que  soja-n  adoptados  pela  assem- 
pl(5a  coral  nos  mesmos  termos  em  auo  estão  formulado^  o  vão 
transcriptos  na  acta  da  sessão  do  lioje.  S.  João  d'E'l-Rcy  •''0 
de  maio  do  lOLi.  —  A  commissão:  Dr.  Antonio  mUeiro^Fer- 
reira  da  Silva.  —  liaul  Ricliard.  --  J.  .A.^.çís  Y legas. 

Istatutos  da  sociedade  de  auxílios  mútuos  de  pecúlios  por  ca- 
samento Dotal  S.  Joannense  approvados  cm  assembléa 
geral  ordinária  de  20  de  maio  de  1914 

TITULO  r 

D.\  sociEDAor:,  SEUS  n.NS.  siíu;-..  nuitAÇÃo  i;  nissoi.uriÃo 

Art.  1."  Fica  or;:anizada  nesta  (.■idaiir;  de  S.  Jnão  dMCl-R.-v 
a  sociedade  de  auxílios  mútuos  d..'  poculio.s  por  f;a.sainoiito  ^nh 
o  nome  do  DoUil  b.  .Joannense,  quo  fur.ccinnnrã  om  todo.-^  os 
Jist-ado?  da  Republica,  sendo  regida  pelos  proscntos  estatutos 

Paragrapho  único.  A  sociedade  só  reconheço  valido,  para 
os  effeitos  legaes.  o  casamento  civil  cnlrc  o.s  .si-us  associado^ 

An.  2."  A  sociedade  tem  por  fim  a  formação  ou  distri- 
buição entre  os  seus  associados  de  dotes  de  pecúlio?  no*' va- 
li'n^no^''^--^'^^^'^''^^  20:000$.  1.5:000$.  10:000^.  r5:t)00s  c 
2  ,  '  conforme  as  cinco  sérios  e  condioõc.=  adoaiUo  nifiicío- 

Cada  uma  das  series  sorá  as^im  designada : 

Sórie  1»  (dote  de  20  contos  de  réis^ . 

•Víne  2"  (dote  de  15  contos  de  réi^' 

í^íirie  .3"  (dote  de  10  contos  de  réis~' 

b(;;rie  -í*  (dote  da   5  contos  de  róis) . 

serie  o'  (dote  de   3  contos  de  réis) . 
o  ..:^hF sociedade  terá,  para  todos  os  effeilos  de  direito, 
a  sua  sede,  foro  e  administração  nesta  cidade  de  S.  João  d^El- 
Key.    podendo   ser,  opportunamente,  creadas  pela  directoria 
succursaes  em  outras  cidades  brazilêiras. 

Ar.r.Â^'^^'        ^  P^'^^^  duração  será  de  50  anno?  po- 

dendo ser  prorogado,  e  a  dissolução  da  sociedade  só  se"ve-i- 
ficaru  nos  casos  previstos  em  lei. 

^lo  -«"^Ípí.h;"  9"^??'?  Qualquer  circumstancia  o  nuinoro 
morí^;^'''  o  onn  ^/  •^««"ncnse  vier  a  ficax  reduzido  a 

w;  '  ^  i  ^  sociedade  sera  considerada  dissolvida.  .>ondft 
HmnVHr '1°^?^''  "J"^  assembléa  geral  para  ele,?er  a  commi.<<.são 

^^oTt^ã:^  '''''''  '  ''''''''  '''''''''  ^^^'^  ' 
l'arn,grapho  único.  Liquidando  o  passivo,  no  qual  so  ooni- 
prehondem  os  ordenados  ou  gratificações  da  directoria  re_ 
manf?sconte.^  deverão  ser  integralmente  distrihuido?  pf>ln.=  a^- 
socindo^  existentes,  na  proporção  das  quotas  com  nuo  tiverem 
concorrido  para  os  cofres  da  sociedade. 


« 
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TITULO  11 

DAS  SlilULS,  DOTl-S  I-:  PAGAMENTO? 

Ari..  G."  Cada  sófic  se  coniijorá  clc  2.000  socios. 
Tiibolla  cio  jóias  de  cada  série: 
l'ara  a  1"  si''i-io  —  -OiOOOíOOU: 

Joia    TOsiiiio 

Quola  de  con(ri!)ui(;rin  pur  casamení.o   l.í>:i)iii) 

Esta  sério  coiiii)r)o-so  do  2.000  sócios,  que  coLicorroffin  rrim 
li  .!Oia  de  708.  r»asa  v\u  uiria  i-ó  pro-síai;ão.  o  mais  a  quota  d..- 
conf riljuiijão.  iu<  acti.»  tia  íua  inscriiição.  para  a  loi-niaprin  iji' 
priMioii'0  j)oculio. 

i'ara  a  2'  sOrio  —  lõiOOOSOOO: 

Joia    5ij-?0i>i^ 

Quota  de  (:i'iili'il)uii;ão  por  casamento   lOí^Oi^it 

Esta  serie  eonipõc-so  do  2.000  sócios,  quo  concorro"ão  C"iii 
a  Joia  de  Dij--?.  paga  eni  uma  só  prestação,  e  mais  a  quoí<a  d>- 
cuiilribuicão.  in:.  acto  da  .sua  iriscriprão,  para  a  formação  d" 
primeiro  pecúlio. 

j>ara  a  3"  sOrio  —  10:000$000: 

Joia    •■Í2.S000 

OuoUi  do  coiil'.'il>ui(;ão  por  casamento   TÇOOO 

'!-!sta  sério  c'.'mpC'0-so  de  2.000  sócios,  que  concorrerão  coni 
a  .joia  do  i2$.  ija.i-'a  vin  uma  só  prestação,  e  mais  a  qu^ta  d>.- 
contribuição,  no  ailo  da  cua  iuscripção,  para  a  íormagão  do 
prii!!'Mro  pecúlio. 

iMra  a  -í"  série  —  õiuOOSOOO: 

Joia    2'iS'iOn 

Ouota  do  contribuição  por  casamento   ■(••íOOu 

Ksia  série  compõe-so  de  2.000  sócios,  que  concorrerão  cuni 
a  .joia  do  '^-iS.  i.iO.Lra  em  unia  sé)  prestação,  o  mais  a  quoia  d'.- 
contril>uição.  r.o  acto  da  .-ua  inscripção.  i>ara  a  formação  uo 
prim'"'iro  poculio. 

Para  a  õ"  séi-io  —  3  rOOn-^rnOO: 
Joia    ISsOOO 

Quota  do  fOiítribuição  i-or  casamento   2.?000 

E.sla  sériij  oonipõ-.'-se  do  2.ii00  s-ocios.  que  concorrerão 
com  a  .joia  do  ISí.  pa;.^a  om  uma  só  prestação,  e  mais  a 
quota  lí-^  contribuição,  no  acto  da  sua  in.?cripção,  para  a 
formação  do  primeiro  poi-ulio. 

Art.  7.°  Os  sócios  quo  se  insc;"i"'ve"eni  nesta  sociedade 
só  depois  de  Seis  mozos  comploli's.  decorridos  da  inscripção. 
ó  que  podei'ão  requerer  o  pagamonlo  ilo  dote  que  lhes  com- 
pelir, teniio  ooncorrido,  porém,  com  300  ipioías. 

Parairaplio  \mico.  Os  sócio;  pai'a  liquidarem  o  seu  pe- 
cúlio dotal  na  fórma  estalrolociua  p-do  art.  7'  soffrerão  a 
dedui-ção  de  2ii  ''i". 

Ari.  S."  O  doti^  S''-r;i  paçro  proporcionalmente  ao  numero 
do  sócios  ("luitos  da  sério  correspondente  em  que  cste.ia 
inscripto  o  l)onot'iciado  o  o  paL-ainonlo  deverá  ser  realizado 
no  prazo  d'.'  30  dias  da  data  oní  qut>  i<k  feita  a  chamada, 
pri-cedendo  a  esta  a  habilitação  loyal  do  l»'.'noficiado. 


TITULO  III 

DOS  FL-NDOS  DA  SOCinDADF.  E  SUA  APPLICAÇÃO 

Receito  c  dcsi)eza  da  sociedade 

^   it^m^^h  ^'ím"],.í'"'"\  ^'^'cn^^in^cios  os  fundos  da  Dolal 
.  .<u,uiiien>o   oin  tics  categorias: 

D-iile-í/íw  H^?^"!,'!*''  '""^  l'"'*  ^«5™  consliluido:  peia 

iunccionamento  ía  sociedadf     '   necessários    ao  regular 

TITULO  IV 

DOS  SOCICj?,  SUA  ADMISSÃO.  DIRIÍITOS  E  DEVERES 

n  rnníiiHntn"  í -''^  ínscrevcír  como  sócio  d  necessário  qu(- 
para  ^.óc  0=  ní«o^°'^7°  ^^^^it^^do  a  socied?3e 

naSraíidadè.  ^'^^d^.  Profissão  e 

dade^'ó'S?°nrrl'°;/ri;-  ^P^°^'^do  casamento  a  socie- 
uaae  so  acccuara  a  cerLidao  do  registro  civil  conformo  -> 
expressa  determinação  do  paragrapho  único  do  art  T 

Art.  ]/.  O  socio  admittido  ser.-l  obrigado  a  fazer  as  «uas 
contribuições  çlcvidas  dentro  dos  prazos  estipu  ados  no  ^na! 
ragrapho  seguinte.  i^wiuuus  no  pa- 


§  1."  As  quotas  para  formação  dr?  dolos  devem  ser  papas 
no  acto  ..las  inscnpcões;  as  d(.-mais  donti-o  do  prazo  de  15 
dias  que  podem  sor  prorogado  por  mais  15  dias,  a  jui/.o  da 
directoria,  da  data  da  chamada,  que  será  feita  por  circula- 
res e  por  aviso  publicado  pela  imprensa,  devendo  ser  ó  mesi 
T  S^SÍ"''"^?  banqueiro  da  localidade  em  que  rSi- 

dir  o  associado  ou  nao  ao  mais  próxima,  si  a^sim  convif^r  ao 
socio  o  qual,  na  falia  do  banqueiro  no  lo;;ir  de^ua  ?P^fdeí- 

Mt;?'íln'"\  P^"^''"?  'T'^^''  ílií-'-'^tamente  ú  sóde  a  impo?, 
tancia  do  pagamento  das  quotas.  o  u<,  a 

§  2."  Ao  associado  só  é  pcrmittido  realizar  o  <:cu  casa- 
mento após  15  dias.  no  minimo.  contados  S  da!-i  dc  su-i 
da''SSr?a.  '""'''^  ''''       força 'meWor";  ÍViío 

Art.  18.  O  socio  que  deixar  de  satisfazer  a  p\-i'-on.'.o  Hn 

Hnff  rn^i''^^*'""^--  ''''^  considerado  decaindo  podíndo  entiv- 
tanto  lazer  nova  mscnpcão,  mas  como  si  nunca  tivesse  s  do 
SOCIO  da  Dotal  S.  .Toannense.  ficando,  poróm  sujeito  .  toio? 
as  c'on  i-ibuiçoes  referentes  d  série  em  qíe  de  noío'sê'inícrevS' 

s.^rie  ándo  ih?  fSnrí. -n"^''^^  ""^^  inscripção  em  cada 
- -HL.  stiKJo-ine  lacultado  inscrever-se  na<!  rinrn  «sprí^s  -inc,»,^ 

?rf  on^rP'^^'"^'^^- «  demais  pr^esUçÃ/^^ 

,i,.:„{*,^^'''F«Plio  único.  O  socio  que  mudar  de  residência  mr 
ticipani  a^sociorjade  a  sua  nova  moradia.        ''^-'^^^^■'^  Par- 
ou f^ufhVa  n.?PrH,ií'J',^?'  ^"alfl^er  fórma  procurar  lesar 

da  pSS!?í;.nvl?n.  "i^r^""  ^"'-^^^^  social  e 

cessar  crimiíi  w']^  ^'"P^'^-.  ^  directoria  poderá  pro- 

cipdvh  i^Vo  nÍM  .^^  ^  50C10  que  tenh.-.  lesado  a  *o- 

ciedad-...  >o.!a  pelo  lado  moral,  seja  pelo  lado  económico 

TITULO  V 

D.A  -ASSEMBLÉA  GERAL 

Coso.s  de  sva  convocarão,  deliberação  c  competência 

diroitr?r7"'^J?„;i,ir,/^,:'!'*í  ^ooio  é  facultado  o 

n  .n-'^^"-^'  a^sembléa  geral  dos  sócios  da  Dotal  ?  Toan 

n.-n.v...     poder  soberano  rara  deliberar,  resolver  e  dpciriir.  ." 
bre  todos  os  negócios  e  assumptos  de  intere^e  Social  nr^ín" 
"^'^"^^-^ Oo^^^■na  líf^íar^o^^-elínt  ; 

A.  i'.  _  Vol.  11 
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§  1."  A  convocação  declaranl  tíxpressanientc  o  assumpto 
dc  que  deve  Iratar  a  assembléa,  bom  como  o  dia,  logai'  e  liora 
da  reunião. 

§  2."  Tralando-sc  da  Lercoira  convocação.  osLa.  além  da 
publicação  i)cla  imprensa,  sorá  foita  om  impressos  avulsoí  e 
distribuídos  n  mais  largamente  po.ssivcl.  por  intermédio  (las 
agencias  da  sociedade. 

Art.  25.  As  assombléas  geraes  sú  poderão  fuiiccioiíar  e 
deliberar  validamente,  com  maioria  absoluta  de  associados, 
isto  é,  nietado  e  mais  um.  salvo  os  casos  previstos  nos  para- 
graphos  immediatos, 

§  1."  Não  se  verificando  o  numoro  exigido  no  art.  25,  na 
primeira  rouiiiãn.  far-se-ha  nova  convocação.  e'>m  o  prazo  de 
10  dias,  e.  si  ainda  não  bouvcr  numero  sufricicntc.  far-sc-ha 
terceira  convo(;ação.  com  igual  prazo  c  aviso  c\'pi'osso  do  que 
a  assombléa  S(í  constituirá  e  tomará  deliberações,  qualquer 
que  soja  n  numero  de  sócios  presentes. 

%  2."  Mesmo  assim,  porém,  quando  se  tratar  do  assembléa 
geral  ordinária,  esta  não  poderá  funccionar  em  terceií-a  con- 
vocação, com  menos  dc  tres  (3)  sócios,  além  dos  membros  da 
directoria  e  do  conselho  fiscal,  sob  pena  de  nullidade  das  deli- 
berações que  forem  tomadas  em  contrario  deste  dispositivo. 

Art.  26.  Si  até  o  dia  1  de  março  de  cada  anno  a  directoria 
não  tiver  convocado  a  a-ssembléa  geral  annual.  o  ronsollio  fis- 
cal deverá  fazel-o.  allegando  na  convocação  a  omissão  com- 
mettida  pela  directoria.  Peio  mesmo  fundamento  poderá  qual- 
quer sócio  tomar  a  iniciativa  de  convocar  a  referida  assoniblt-a. 
caso  o  conselho  fiscal  não  o  haja  feito  até  o  dia  5  de  marco. 

Paragrapho  único.  Em  qualquer  desses  casos  a  coiivociicão 
deve  ser  feita  de  modo  que  a  reunião  da  assembléa  se  iioVsa 
sempre  realizar  no  dia  20  de  março. 

Art.  27.  A  assembléa  geral  ordinai-ia  terá  por  ol)it\-to 
especial,  além  de  outros  que  sejam  expressamente  cfiunánteQ 
da  convocação: 

r.  examinar,  discutir  e  deliberar  sobre  administração,  re- 
latoi-io.  inventario,  balanço  c  contas  annexas  da  diroctoi-ia- 

2°.  conhecer  e  votar  o  parecer  do  conselho  fisoal  ?nlu-e  o 
assumpto  do  que  trata  a  lettra  anterior: 

°  conselho  fiscal  e.  na  época  opportuna.  n  di- 

j  eciona . 

Paragrapho  único.  Sempre  que  para  delihiM-ir  ^nh-a 
quaesquf^r  desses  a.';sumpt05  carecer  do  novo?  esclarPciniMito? 
a  assembléa  poderá  adiar  a  sessão  o  ordenar  a>  iiive«:tiiracnf>í 
e  exames  que  se  tornarem  precisos  ;is  suas  definitiva?  rinjíbo- 
raçoes. 

Art.  28.  Nas  assembléas  gemes  a  mesa  será  consliluida 
peia  directoria,  excepto  nas  assembléas  ^-ci-acs  ordinária^ 
eni  que.  aberta  a  sessão  pela  directoria  o  por  eiia  verifi"- 
tnníwu}™'^''''^  logo  acclamado  pela  maioria  ou 

comidado  peb.  directoria,  com  o  consenso  da  maioria,  um 

2nf,c  .'^'í^^.^'^^-'^"^*^^  ^^^^  presidir  a  sessão,  o  qual  escolherá 
G9us_ outros  para  secretários,  continuando  então  os  trabalhos 
íiirigKir.s  pela  mesa  acclamada. 

Pnra?:-aplio  único.  Nenhum  membro  do  conselho  fiscal 
poderá  fazer  parle  da  mesa  da  assembléa  geral  annual. 

Art.  29.  As  deliberações  das  assembléas  geraes  serão  to- 
madas por  maioria  de  votos  dos  sócios  presentes,  devendo  as 
eleições  se  fazer  sempre  por  escrutínio  secreto,  quo  poderá 
ser  adoptado  para  qualquer  outi-a  deliberarão,  a  juizo  da 
assembléa. 

Art.  .30.  Não  podem  votar  nas  assembléas  geraes.  con- 
servando, porém,  o  direito  de  tomar  parte  na  discussão: 

n)  os  membros  da  directoria  e  os  do  conselho  fiscal, 
tratando-so  dos  seus  ar-fos  o  contas; 


b)  qualquor  socip,  Iratando-so  de  nssumptos  em  auo 
io"da  's"o^iSo.'"'""'™''  "''""^  «ej.^oUpol';»" 

Art.  [U.  Os  sócios  poderão  fazer-se  representar-  nas  a<;- 
.oml.lííns,  .'...-aos  ordinárias  o  oxMraordina?ias  poí  mek)  de 
i  roc^ura(.'oos  passadas  a  outros  so,-ios.  obedocondi  aos  limitT. 
do  parapr:i'i)lio  umro  doste  artiíro  ".mi... 

P_aragraplin  único.  yiuL^v-^m  pod..>rá  roprosontar  por  pro- 
curarão mais  do  dez  sócios,  devendo  sor  sulHinbolo.-ida^ 
r-ni  outro  socio  as  procurações  ou  dolc?acõos  nu""  oxxvdororí 
desse  numero  o  tenham  sido  recebidas  pòr  uní  úni;-o%ocio 

Ari    32.  .\te  trmta   ^iO}  ,jias.  (»  m:us  tardar."  após  à 
reiínuio  de  Cjuaiquer  assembléa  ^-eral.  a  acta  r-sp^.diva  =;.-rá 
publicada  pela  imprensa.  oi)scrvando-s.'  o  dií:po=:to  no  art 
(lostes  estatutos. 

Art.  33.  A  fissenihiéa  íreral  extraordinária  r.nir-''-ío-ha 
em  qualquer  ei)0ca,  de.sde  que  os  iiil-rp.vses  fia  :.>dado  o 
cxi,iam,  mas  só  poderá  tratar  do  objecto  •'xpr.^ssam.-nt.'  (-.«n- 
.^(ante  da  convocação. 

Paragrapho  único.  Tom  competência  para  convocar  a* 
assembleas  geraes  o  presidente  e.  na  sua  falta,  qualquer 
membro  da  directoria,  na  ordem  de  successão.  os  membros  do 
consellio  fiscal  ou  qunesquer  sócios  estranhos  á  directoria,  em 
numero  nunca  menor  de  20.  prf^ceclendo  requerimento  dirisido 
ao  presidente,  que  não  iioderá  deixar  de  deferil-o.  uma  ve/."que 
iKi  mesmo  venha  exarado  claramente  o  motivo  para  sua  con- 
vocação. 

TITULO  VI 

D.\   DmKCTORl.\    1-:   CON^jEI.IIO  I'i5CAI. 

Art.  3Í.  A  directoria  da  Dotal  .Toannense  será  con- 
stituída por  um  president-e.  um  secretario,  um  thesourei."0. 
um  .gerente  e  um  superintendente.  Além  desta  directoria,  a 
sociedade  terá  um  consollio  fiscal  comiiosio  de  quatm  mem- 
liros  e  com  egual  numero  de  supplentes. 

Art.  35.  Ao  presidente  compete: 

a\  a5si,i:nar  todos  os  papeis  da  sociedade  e  ropf-s-^^ntal-a 
em  juizo  ou  fóra  delle,  nos  casos  precisos:  pòr  o  «p:i,£rue^.se» 
nas  contas  e  folhas  de  pagament-o  do  pi-^ssoal  inferno  da  so- 
ciedade e  rubricar  os  livros  de  importância  da  sociedade: 

f)":  presidir  as  assembléns.  salvo  as  r-^^stricções  constantes 
desses  estatutos: 

c)  convocar  as  .assembl'\as  extraordinárias,  em  caso  de 
necessidade: 

d'  contractar  temporariamente,  subm^ttendo  o  seu  acto 
á  directoria,  um  advogado  de  nolor-ia  competiMicia  e  idonei- 
dade moral,  o  qual.  mediante  honorários  nunca  superiores  a 
ioOi?  mensaes.  exerça  as  funcções  de  consultor  jurídico  da 
sociedade,  assistindo-a  com  seus  conselhos,  pareceres  e  mi- 
nutas cm  quaesquer  ^-rssuniptos  úi^  natureza  jurídica: 

c)  nomear,  demittir  e  fixar  os  honorários  dos  empre- 
gados da  séde  e  suas  succursaes.  mas  sempre  de  accôrdo  com 
os  demais  directores. 

Art.  3G.  An  vice-presidente  conipi^^te: 

a)  sulistituir  o  presidente  em  sua  ausência,  em  qual- 
quer impedimento  e  exercer  todas  as  attribuições  deste: 

b)  comparecer  ás  assemblóas  g^eraes  da  "sociedade  e  ás 
reuniões  mensaes  da  directoria,  excusando-se.  por  escriplo. 
quando  não  puder  fazel-o. 

Art.  37.  Ao  secretario  compete: 

a)  lavrar  as  wtas  das  reuniões  das  assembléas  geraes 
e  da  directoria; 
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b)  ler  o  cxpedienio  das  referidas  sessões: 

n;.fno!.-^"^i'^^''  o  presidente,  gerente  e  tliesouroiro  na  aiiini- 
nistraçao  dos  sorvidos  internos  da  sociedade; 

d)  substituir  cada  um  dos  membros  da.  dirocloria  rn 
auscncia  ou  iinpediínento  destes,  com  excepção  do  tho'<;ou- 
reiro  o  qual  eni  suas  faltas  o  impedimentos  temporários, 
oovera  ser  substituído  na  fórma  da  Icltra  c  do  art  39- 

Cj  comparecer  diariamente  á  séde  d:i  sociedade  nas' horas 
(lo  1'xpodiente. 

Art..  ss.  Ao  gerente  compete: 

.a}  permanecer  diariamente  das  11  ás  10  horas,  nos  dias 
uloi;!.  na  S'.'de  da  sociedade; 

l>)  fiscalizar  todo  o  serviço  externo  e  interno  a  cargo  d* 
todos  os  empregados  da  sociedade,  propondo  ao  presidenta 
quaesquer  medidas  necessárias,  inclusive  acquisigão  de  obje- 
ctos de  expediente,  visando  as  respectivas  conta?  e  folha«  de 
pagamento  do  pessoal  interno  da  sida; 

c)  entreter  correspondência  commercial  com  o  superin- 
tendente c  agentes,  quando  este?,  em  viagem  de  propaganda. 

Art.  39.  O  thesoureiro  obriga-sc: 

o]  a  extrahir  recibos,  receber  quantias  e  a  deposilar  di- 
nheiro em  iiancos,  previamente  escolhidos  pelo  presidente 
que,  neste  particular,  ouvirá  a  respeito  a  directoria; 

b)  a  prestar  mensalmente  á  directoria,  em  suas  reuniões 
circumstanciado  relatório  do  movimento  financeiro  da  focie- 
oade,  exhibindo  as  cadernetas  de  depósitos  bancários  dos  va- 
lores arrecadados  e  confiados  á  sua  guarda,  sempre  oue  qual- 
quer membro  da  directoria  o  exigir; 

c)  a  indicar  de  preferencia  um  membro  da  directoria  ou 
do  conselho  fiscal,  que  seja  de  sua  confiança,  para  sob  sua 
exclusiva  re?ponsabilidade.  substituil-o  em  suas  faltas  e  im- 
pedimentos, na  gestão  e  encargos  da  thesouraria; 

d)  a  ter  sempre  em  ordem  a  escripturação  a  seu  cargo 
e  a  zelar  pelos  titulos,  papeis,  documentos  de  importância 
sob  sua  guarda,  e  a  depositar  rio  banco  ou  bancos  escolhidos 
pelo  presidente,  a?-  quantias  superiores  a  õOOSOOO.  do  saldo* 
em  seu  poder; 

e';.  a  comparecer  nos  dias  úteis  á  sOde  da  sociedade  nas 
noras  do  expediente. 

Art.  -íO.  Ao  superintendente  compete: 

a)  viajar  em  propaganda  da  sociedade,  ancrariar  sócios, 
receber  c  piiviar  á  séde  as  importâncias  liquidas  das  jóias  e 
quotas-  que  arrecadar,  quer  por  si.  auer  pôr  seus  agente^  e 
jirepostos; 

b)  prestar  á  sociedade  todas  as  informarõos  necessárias 
em  bem  do  desenvolvimento  de  suas  operações,  seia  verbal- 
mente, seja  por  escripto; 

c)  fundar  agencias  por  sua  exclusiva  responsabilidade 
iniciativa,  respondendo  também,  perante  a  sociedade,  pela 
idoneidade  dos  agentes,  que  por  elle  serão  livremente  nomea- 
dos e  destituídos; 

d)  entreter  correspondência  com  seus  agentes  represen- 
tantes, respondendo  ás  consultas  que  lhe  dirlsireni.  relativas 
ás  suas  funcçõos. 

-■Vrt.  -íl.  Ao  conselho  fiscal  compete: 

^  a)  fiscalizar  a  escripturação  da  .sociedade  e  dar  i)arecorps 
soDrc  os  seus  relatório?-,  contas  o  balancetes  da  Dota-  R.  Joan- 
nense  nas  C-pocus  fixadas  nestes  estatutos: 

b)  responder  ás  consultas  que  lhe  fórom  feita;  pela  di- 
rectoria, suggerindo  a  esta.  todas  as  medidas  e  alvitres  que 
lhe  parecerem  efricazos  para  o  incremento  moral  e  económico 
da  sociedade. 
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Ai't.  '12.  No  caso  de  fallpcimoiilo,  ronuncia  ou  pei'da  de 
nianclal.o  ilo  algum  moinl>ro  da  diroctoria.  sua  vat:a  «fr.í  ijre- 
cnMiKla  por  uiri  inoinhro  do  cfrisfllio  fiscal;  a  vaca  (U-^ic  ^.-i-ú. 
ocqipada  |«or  um  suiiplonlo  oIT.icl.ivo  o,  na  sua  Taifa,  noi-  um 
socid  uiiJicado  i)(:lo  prosidcnlo . 

Ari.  jij.  O  iiK.-inhro  do  coiisollio  fiscal  que  subítitiiir  um 
Girfctof.  ix-Td.Tá  o  carí:o.  fonòn  chamado  o  ?u[ip!.-'iilr.  j^ara 
prooiíclu.T  doriuiíivaiiv/nlo  o  ;«ou  logar. 

r'ara;:i'a|dio  uiiico.  Para  fazcM-  os<as  Siibslitiii.^Go?  a  di- 
roctoria SC  i'.:'iuiir;i,  t.>.\traoi'diriariarnonl.?.  somi.rf  .:uV-  , .r-,->'orr  .•^r 
(]ualquer  \aí-'a. 

Ai-Í.  l  í.  O  director  que  suhslil.uir  tciuiiorariainfiiL.'  n  ■•u- 
tro  in-inlii-o  da  diroclnria.  não  P'->dLM';i  accuiuuiar  a  ltuí  ifica- 
(.■fid  nii  porciMil.aLrom  d<.'slt).  n,)  j)Crii>do  da  siilisi  iluiçãn.  >i  '.\-'la 
fòi'  al.'  M  niaxinio  do  Irinía  (30'  dias;  si  a  í-ui)sLiUiicrio  !.".r 
pO"  ii(.'r;:.-do  maior  fio  ."iO  dias.  .>  mfíinlu-o  da  dirocíDria  .p;.:. 
subsIiUiir  o  oulm.  i.prc-cbiM-á  a  inolado  d"  que  ost.;  uiLimM  re- 
cebe pola.s  suas  fuuccõos. 

Para.L-rapho  único.  Quando,  poróin.  nos  cas^KS  previstes 
peln  art,i.:rn  antorioi',  o  substituto  fòr  um  sócio  exiranho  ;i  di- 
r.>ctú!'ia.  este  terá  direito  a  toda  a  porcontauom  ou  cratifica- 
f;ão  dn  dii'octor  substiluido,  quo  a  pcrd»>rá  duran;.-  ..i  [.-•.••íh-ío 
da  substituição. 

A;'l.  ■iõ.  As  reuniões  da  directoria  se  roalixarão  p:-;- 
m.'ii.''  •ioniin.çro  «lo  cada  mo/..  As  extraordinárias,  no  dia  mar- 
cadu  jielo  i>rosideuto. 

Ai't.  lO.  f)  diroGíor  que.  som  romm:.:nicacão  oscripla 
(salvo  motivo  julgado  procedc.ito  ou  caso  do  força  mairrr,, 
So  ;!U<'':!l;K'  da  S''d"  S"r;;i!  j-m-  li--  :^<-<<i-\]' :■.    i\i>    (Í!;i>  i-nii- 

si'ci i!  i\ quo,  i.';idii>;'a  -'-í.muiIi'       <<'-i\'-.  '.'■.\'.'.;\--  ;i< 
í-õr-;  i'i.i;isrcuí ivas-.  sorfi  c"'nsidorado  rosignatario  do  careií. 

Para-rai">lio  unii-o.   Mosmo.  iiori-ni.  com  ci^^ynmiuiii-ai.-rir.. 
o  di:'i;cíor  i'ordorá  o  mandatn,  5;  a  ap.soncia  da  S'!'d'.' 
a  nnvfiila  dias  sopruidos  '"n:  sj  olle  cioixar  do  comparecer  a 
tros        sossrios  consocutivas  da.s  acima  !''->f.'r;daí.  salvo  jus- 
tif icacãi:'  .;u!i:ada  pror(''!i'nfi">  pola  dirocíoria. 

Ari.  -íT.  ík)  i'Od'U"ão  si"'r  oli-'it05  iriOmbr"S  da  dirociriria 
e  do  consollio  fiscal  i'S  associados  que  tiverem  rosiil-Micia  '"■;:'o- 
eliva  o  i:iorrnane!ite  nesta  cidade  de  S.  João  d"E!-R':'y. 

]*arai:rap!io  único.  í^orá  considerado  rosii:nat;irii.i  ih<  i-u:-- 
qo  O  nivMuijro  da  liirecloria  o  do  consollio  fiscal  que.  rt.-.-id;ni:" 
om  .^ão  -loã:"!  d'l-:i-l{oy.  ao  lompo  do  sua  eleição,  traii-^f. •;■!:■ 
do.oois  su,i  rosiilcncia  para  fora  dosla  cidade.' 

Art.  íS.  A  (lirocforia  ó  inioirair.ente  rospiiiiíavo!  pt-i-.is 
acíi'S  dos  oncriri'C'.i:ados  o  propostos  que  admittir  ao  serviço 
da  sociedade,  salvo  a  reslricção  conslaiito  do  arl.  íO.  iottra  V. 

Ari.  ÍO.  A'  directoi-ia  ó  vedado,  st-m  pr^^via  ■■  i.-xrtrrssa 
au;i'rização  da  assembléa  iroral: 

a':  transigir,  renunciar  direitos  e  dar  om  ;.i.':i!i"r  ou  hvi,.- 
íli-.ca  bens  sociaes; 

l')  contrahir  empréstimos  ou  obrigaçvos  e  alier.ar  i>.-iis 
tHi  '.iireilos  sociaes.  de  quaesquer  espécies. 

Art.  50.  O  mandato  da  directoria  da  Dotal  S.  Joanii.'!:-^ 
du:'ar;i  um  quatrionnio  e  de  quatro  eni  quatro  aunoí.  caii- 
za:-so-lia  uma  assembléa  geral  especial,  afim  do  so  pro.cod.v- 
á  oleição  de  todos  os  membros  da  directoria.  coiUvíi vã- 
mente. 

Art.  51.  Os  membros  do  conselho  fiscal  exercerão  s-u^ 
cari:o3  durante  um  anno,  podendo  ser  reeleitos,  uma  (-,;  mai^ 
vezes . 

Paragraplio  único.  A  eleição  do  novo  conselb.^  fará 
no  dia  20  de  março,  data  fixa  para  reunião  da  assembl,-;!  -oi'á: 
amiual.  prra  leitura  do  balancelos  o  approvacãn  do  t',ui!;H  i',-> 
jno\-imi.'ii(o  social. 
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TITUI.n  VII 

I) I S IKj S I fJóhS  TIU N  SITOni AS 


Art.  o2.  Nenhum  arligo  destes  estatutos  porleni  <;oi-  i-o 
vogado  sinao  pela  maioria  dc  dous  terços,  no  m  nimo  dõ 
associados  e  em  assemblóa  extraordinari^a/cotivocada  S^nc- 
cialmont.'  para  esse  fim.  si  a  reunião  se  fizer  logo  na  i  ri 
moira  convocação;  pela  melado  de  sócios  e  mais  um  ua  ió" 
gimda;_e  por  qual(iu..r  numoro.  na  terceira  coiívoca^ão  Tal 
revogação,  por-jm,  quando  voUida.  fiw.rá  sempre  dependendo 
do  approvaçao  do  Governo,  para  j)0dor  entrar  em  xiSjr 

Art.  oà.  0  anno  social  come(:a  em  primeiro  do  i-inoim 
termina  em  3!  de  dez<-.nbro,  excepto  o  primei'  o  qu  comec? 
a  contar-se  da  data  da  installação  Icgíil  desta  sociedade  e 
api.rova,-uo  dc  seus  estatutos,  sem  prejui/.o  da  rSi  f  xvl-! 
neste  artigo.  u>i  i«.eia  ii.xacia 

-innVii;' rir^^^ní^  ^^"^''^'^-^'^  'lue  é  Obrigada  a  sociedade,  para 
t-aiantia  de  suas  oporaç-oes.  sera  Tormada  pelas  quantias  cr.-l 
diLadas  ao_ fundo  do  garantia.  iiu.uuias  ci..- 

ArL.  5G.  A  Dotal  S.  .loaiuiensc  reger-se-lia  no*  ("i<n< 

^'l^"?  't^""^''^  K^''  '^'^     reí^lamentos  í  n  S2 

soiiic  a  matéria  de  que  se  trata. 

Art.  57.  A  primeira  directoria  exercerá  sua?  funccõo? 

o  .ÍÍ;Í  n«''''.^'  ^-^'^^  da  approvaVão  K 

c..  alutos.  podendo  ser  reoieiía  tantas  vezos  quanta^'  a-^^ini  o 

tes,  do  que  trata  o  art.  3í  dos  prosontes  estatutos: 
Directoria: 

Presidente  —  Dr.  .Toaquim  Cyriaco  Duartn  do  .Vniaral 
Jice-presidente  -  Major  Fr-incisco  ,]os,r,ufonio 
secretario  —  .J.  As.?is  Sobrinho. 
Jnesoureiro  —  Ma.ior  Franc-isoo  .Tus.í  Vieira  Forra? 
Director-gerente  —  J.  A.-^si*  Viegas  J  tnaz. 

Superintendente  —  Coi-onei  Rau^l  Richard. 
Coihsellio  fiscal: 

Rodolpho  Faloiro. 

Dr.  Conrado  A.  PennafifM. 

Dr.  Antonio  Ferreira  Riboii'0  da  Silva. 

Major  Herculano  Velioso. 

Suppiontes: 

Manoel  Pereira  Lima. 
Capitão  Roque  Balbi  Júnior. 
João  Kvangelista  Pequeno. 
Antoni.^  Jos'!'  da  Costa. 

rn  -.h}^^^'  'íe  accòrdo  com  o  vencido  foi  .-m 

PO...S  da  a  primeira  directoria,  o  conselho  iícnl  r  ^,  " 
supi.lcntos.  Nada  inais  havendo  a  tratar-se  o  Sr  proAlÒr^ 

r-lo  (i  :-le  mí  J'  ':'^,^'ODt'nu.açao  dos  trabalhos,  que  .on^l^: 
rA\u  i\^^  approvação  da  mesma 

V  íctó  nnp  fnV^''"^''"  °  P'-'^-'5Í^'ente  proceder  loitu- 
;  /"^i  «ni  seguida  posta  em  discus-^ão  c  não- 

ha%..^ido  quem  sobre  a  mesma  fizesse  observação  fo  nost'  ^ 
^oíos  e  unanimemente  approvada.  .Nada  mais  íSWnVa  tía? 
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lar-sc.  o  Sr.  presidente  encerrou  os  Iraballiog.  E,  para 
constar.  Iavra-?c  a  presente  acta  que  lida  o  achada  conforme, 
vae  oòmpcl.f.!ntrnn<;nte  assignada.  Eu,  Luiz  Pereira  Cardoso, 
secretario,  n  subscrevo  o  assigno.  —  Josó  Lopes  Sobrinho, 
presidente.  —  Luiz  Pijrcirn  Cardoso,  secretario.  —  Mário  Pe- 
reira fia  Silm,  ser  .''etário.  —  Joaquim  Cijriaco  Duarte  do 
Amoral.  i-n;,'enli<Mrn  civil.  —  Jos»^  de  Assis  Sobrinho,  commer- 
ciante  o  luopi-iolario.  —  Francisco  JosA  Affonsn.  noirociante  e 
proprictai'ii"».  —  Rodolpho  Machado  FáLcim.  iie?óciante  c 
prnpriotarii).  —  Cmirado  A.  de  Campos  Pcnnnfifl.  enpenhoiro 
civi!.  —  J .  Assis  yi'-f/as,  ne>:ociante  c  proprietário.  —  Fran- 
cisco José  Vieira  Ferraz.  —  IJcrciilaiio  y''llosn,  advoírado  1 
joriuiiista.  —  Dr.  Antonio  Ferreira  Ribeiro  da  Silva. 
—  Jorit)  Frmifielistn  Pequeno,  profo-ssor  de  musica.  —  Raul 
Richard.  pi'OpriotKarin.  —  Joaquim  Eoydio  da  Silva.  —  J<>sê 
Era)ifielistit  Fraih-,  --  }[e.ssiiis  Aires  da  Trindade.  —  José  Ma- 
xioiiann  Pi:r-'irn  Junirn'.  —  Luiz  de  Campos  Sc.nieira.  —  .-\/- 
ht'r'o  .\n(ivrira.  --  José  Pedro  de  Souza.  —  Jns''  Falroneri 
dos  Sonti),s.  —  Franriscfi  Tficophilo  Piranha.  —  Antouio  Ce- 
ciliano ih'  Olireini.  —  Ivo  Dias.  —  Jitãi)  Fidriro.  —  Manoel 
Custodio  dii  .\(i<i':ii!i''nto.  —  Luiz  Moreira  da  F07iS''r/i,  —  José 
Martins  Frade. 

.Tnão  fl"Ei-i{.?y.  20  fio  maio  de  101  i.  —  Joaquim  Curiaco 
Duarte  do  Amaral,  {tresidonte. 
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Co:i«.'C'J"   :i;:;or:/;iç.'i.i  f;!:;L-c:'>np.r    :';    ?Oi-if::ii:c   a"o;'y::'.n     Do-.il    Jv.iz  de 

Fór.-.  (■  ,i;>;irov;i.  com  aitor.-ções.  os  seus  jít.itv/.os 


O  Pi-.-.-iiioiíf''  Ri-^publicn  fio-?  l-^ílndos  Unidni  r]'''  r!rn7il. 
atf-  iiiitMiilo  ao  .Kl.-»  i-.Tiui'rou  a  sociodaiio  nr;on>ma  de  ncfiilio? 
o  dôtf.s  notiil  .luiz  iit>  Fi'«!'a.  ciTii  .<'ído  iia  cidad'"'  d'""  Juiz  fji"'  Fi'"a. 
EsUdo  do  Jlinas  Hcraos.  resolve  concedor-!he  autori/aonn  pn-a 
luncr-iop.ar  na  Republica,  o  npprovar  o?  sous  oslaíuioí  com  as 
aito^arnos  iiltaixo  indicadas,  mediante  as  seguintes  clausulas: 

I 


A  S''cicdade  auonyma  Dotal  .luiz  do  Fora  =o  suhm^it»'^!-! 
iiUciramonle  aos  ro.ín: lamento?  o  leis  vicentos.  bom  come  aos 
que  vier  em  n  ser  promulirados  .sobre  o  olijecto  do  sua?  opera- 
ções t""  ;l  pormanento  fiscalização  do  Governo,  por  inl.->;-medio 
da  laspectoria  de  Seguros. 

II 


Os  seus  estatutos,  ora  approvados.  serão  "OLMStrados.  com 
as  s<'L:uiiitf;  alterações: 

Art.  2".  paragrapho  único.  Aci-rr-sreute-se  no  Final  o  se- 
guiiií'-:  'ícom  approvação  do  Oovfi-uo.? 

Art.  7."  .\ccrescentc-sp  no  riual:  «d.nondo  o  capital  fii-ar 
into,;:rnlizad'.i  denti-o  de  um  anno.s 

Art.  10.  Onde  se  diz:  «íí?õO(b.  diga-?e:  «õ^OOO.» 

Art.  li.  §  -í."  >uppi'ima-se. 

Art.  13.  Supprimam-se  as  p;ila>ra5:  «a  juizo  da  directo- 
ria» e    «desde  que  íal  rt-queira.s 
Art.  25.  Supprinia-sc, 


guiiiteí*       ^"^^"^"^'"-se  as  palavras:  «até  1 :000$,  pelas  se- 

«500S,  emqiianto  não  contar  mil  segurados  effectivos  nn 
(lendo  ser  elevados  a  1:000$  quando  contar  mais  de  3  ÒOO  » 

assc.í^ííéaf^^/o\í&d\nS  ^^'^^^  -  - 

proví^lo  da  llir^tS'^-  ^^^^^^^^"^^"^^  "o  final:  .com  ap- 
Art.  30,  §  3".  lettra  d).  Accresconte-se  no  final-  ovi=;in 
do^aos  sócios,  em  carta  registrada,  dos  nomes  dormesmos  jor: 

membíosi^'  ^""^^  "membros*,  diga-se:  .quatro 

Art.  33.  §  2.0  Supprima-se. 
da  síViedade./^'''''''"^"''  "°  ^"^"^  ^^J^"^  empregados 

até  stpplentês.f"'^"'"'"^-''      P^'^^-^^^^  discussão... 

^9  ^nn*;,^?  ^^'W,  diga-sc:  «um  quinto» 

de  cinco  dTas.^'^'^"^''"-^^     ^^'-^'^^^-^'^^  =  ^«  ^O"^  anto?edenci^ 

Accrescente-se  «Paracranhn  nnion  ac 

cações  deverão  ser  feitfs  cím^  aStecScit  de^  ifdinf  n,°"''°- 
assembléas  extraordinária^;  e      in  nn,"o     ^  P'^^^ 
mais  convocações  S  flL.  rnm  .Ho^H^^  ordmarias;  as  de- 
At-f    'n    »  ituas  com  cinco  dias  de  anteceripnrii  ^ 


III 


Inspectoria  de  SeguroT  a  omnf  H  t  ^  "lediante  guia  da 
(200:0008),  antes  da  e%npHií^í  1  de  duzentos  contos  de  rí^is, 
dade  com  os  art?  To  e  3^3  r.o?„'''^\P^^<^^^e'  conformi^ 
crefo  n.  5.072,  dé  Í2  de' deSmbS^d^TgoS  ^^^^ 

e  2Atmfcl         ''''''  da  Independência 

Hermes  R.  da  Fonseca. 

Rivadavia  da  Cunha  Corrêa. 

Estatutos   da    sociedade    anonyma    de  auxilies  mútuos  Dotal 

Juiz  de  Fora 

CAPITULO  I 
FINS,  SÉDIS  E  Dr;R.\çÃo 

r-fn'íí'^'^ '■M-^'^^^-°"^^'^^"^"da  cidade  de  .Juiz  de  Fora 

Lítado  de  Minas  Geraes,  poios  signatários  dos  presentes  eí- 

deTó?k"oiíe'°?fp'^Í^  ^^-'-^  denomin^çroX^l /uiz 

?friií?í.m<3!  ^  1  ,  T"^''  disposição  deste  estatuto  e  sub- 
sidiai lamentc  pelo  decreto  n.  /iSí,  de  4  de  julho  de  1891. 

=nc  .L''      ^     ■  sociedade  se  constituem  em  instituir 

??f<:^  -nnn'^  f-^  pecu  los  dotae-s  de  3:0008  (tres  contos  de 
rl-c  '  on  nSn«^^'"*^  10=000$  (dez  contos  de 

fnt      -./--T^  ^^"'^s  de  réis)  e  30:0008  (trinta  con- 

tos dc  réis),  quando  se  cíisarem. 
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 Paragrapbo  único.  A  directoria  fica  autorizada  a  crcar 

TZZi^^  "^""^^^  anniversarios,  c^dito  po- 

pular c  predial,  ele,  quando  convier. 

fo.-;  Q"^es/3uer  regulamentos  elaborados  pela  dire- 
ní.  1^,^^"°  parte  m  egrante  deste  estatuto,  obrigaído-se  ella 
por  sua  precisa  e  fiel  execução. 

'ZaJ^T'"  J*'"     ^^r?  ^'^''^''^  '^sta  cidade  de  Juiz  de  Fóra 

níÍ\.TL°,'^^^  ^"^^^  emtanto,  a  sociedade 

operara  cm  todo  o  território  da  Republica. 

Art.  5."  A  duração  da  sociedade  será  de  50  annos  'cin- 
cocnta;  a  cortar  da  data  de  sua  instai lação,  podendo  ser^  en- 
tretanto, ps^  prazo  prorogado  ou  diminuido.  por  deliberarão 
<le  assembléa  peral,  e  o  seu  anno  será  o  civil  "^'^<.'i<J 


CAPITULO  TI 


CAI>IT.-\r.,  ACtÕEíS,  ACCIONISTAS 

Art.  6.»  O  capital  da  sociedade  será  dc  100:000.'  ''cem 
S  o°nno^^^  ^iy^dido    em    500    (quinhentas)  'acções 

ac  200Ç  (duzentos  mil  réis)  cada  uma,  podendo  sp^  elevado 
para  mais  por  deliberação  de  assembléa  geral. 

Art.  7.°  O  accionista  realizará  no  acto  da  assienatura  deste 
<^siatuto  a  sua  primeira  entrada  correspond.-'nte  a^^O  "i"  (vinte 
por  centos  da  importância  subscripta  na  lista  annexa  a  e^tc 
estatuto  dos  subscriptores  dc  acções.  J:  as  demais,  até  a  in- 
te.írralizaçao  do  capital,  quando  a  directoria  julrar  conve- 
niente e  de  ncocssiiiade,  em  parcellas  de  10  "j"  (dez  por  oento> 
c-om  mtervallo  nunca  menos  de  trinta  dias.  mediante  avi^ó 
po:'  escripLo  e  pela  imprensa. 

Paragrapho  único.  A  qualquer  accionista  é  pcrm.ittido 
antecipar  as  chamadas,  realizando  a  intecrralização  de  sua= 

ÍIOÇÕCS. 


CAPITULO  iir 


ADMISS.^O  E  DEVKRES  DOS  MUTUÁRIOS 


Art.  S°  Para  ser  admittido  mutuário  é  necessário  o  pre- 
tendente requerer  por  escripto  a  sua  admissão,  declarando  a 
laado,  filiação,  estado,  residência  e  a  série  em  que  desejar 
inscrever-se,  e  concorrer  com  as  quotas  relativas  á  sua  série 
dentro  das  condições  estabelecidas  no  capitulo  quarto,  seus 
artigos  e  paragraphos. 


CAPITULO  lY 


SÉRIES,  CONTRIRUIÇÕES  E  DOTES 


.\rt.  9."  Os  dotes  constituídos  a  favor  dos  mutuários  «erão 
de  cinco  séries  divididos  em  grupos  de  douò  mil  mutuários 
cada  uma,  as  quaes  se  formarão  de  tantas  quantas  forem  ne- 
>cessarias  pela  maneira  seguinte: 

§  1.°  (J*  série).  Os  mutuários  inscriptos  nesta  «é^-ie  teem 
o  dire..'to  ao  pecúlio  dotal  de  3O:0O0S  (trinta  contos  de  réis^ 
que  lhes  será  pago  mediante  a  resp»ctiva  certidão  de  casa- 
mento, concorrendo  cada  um  no  acto  da  inscriprão  coin  a 
quantia  de  H5S  (cento  e  quinze  mil  réis^    sendo  90'  'no 
venta  mil  réis)  de  joia,  20.?  (vinte  mil  réis)  da  primeira  con- 
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;C.inco  mi  níis)  para  diploma.  Cada  mutuário 
desta  sério  concorrera  amda  com  a  quota  de  20S  (vinte  mi! 
grupo       ^  ^''^"''''^  a  casar-so  um  mutuário  do  seu 

§  2."  (2"  sdrio).  Os  mutuários  desta  sírio  teeir  diroiffv 
ao  pecúlio  doUil  de  20:000$  (vinte  contos  de  réis),  que  lhes 
será  pago  mediainle  certidão  de  casamento,  concorrendo  cada 
um  no  acto  da  inscripção  com  a  quantia  de  809  (oitenta  mi 
rois: .  sendo  de^  jo  a  GOS  (sessenta  mil  réis) ,  pr  moira  ,'Si- 
tribuicao  ly$  (quinze  mil  réis)  o  5S  (cinco  mil  rdiV  na?a 
diploma.  Cada  mutuário  desta  serie  concorrerd  ainda  com 
a  quota  do  15$  (quinze  mil  réis),  toda  a  aoz  que  venlia  a 
casar-se  um  associado  do  seu  grupo. 

§  3."  (S--  série).  Os  mutuários  desta  série  tccm  direito- 
ao  pecúlio  dotal  de  10:000?  (dez  contos  de  réi«^  nue  lho° 
será  pago  mediante  certidão  de  casamento,  còncorrondò 
cada  um.  no  .yto  da  inscripç.ão.  com  a  quantia  de  52S500' 
^cincoenla  e  oous  mil  c  quinhentos  réis"^  «cndo  .íOs  (òua 
renla.mil  ivi?}  do  jçia.  7*500  (sete  mil  c  quinlionlos  réis) 
de  primeira  contribuição  e  5$  (cinco  mil  róis)  nara  dip&má' 
Çaaa  mutuano  dobla  série  concorrerá  ainda  com  a  quSla  de 
c. quinhentos  rois)  toda  a  vez  que  venha  a 
casar-se  um  associado  do  seu  grupo. 

5  ■  Os  mutuários  desta  série  teern  direita 

ao  pecúlio  dotal  de  5:000?  (cinco  contos  de  réis^  que  lhes 
será  pago  modianto  ccrtidã-o  de  casamento,  concorrendo 
caaa  um.  no  aoto  da  mscriprão.  com  a  quantia  de  29»  (vinte- 
e  nove  mu  nif.  sendo  de  jóia  20?  ívinle  mil  réis^:  pri- 
meira contnhuif-no  -i?  (quatro  mil  r.iis^  e  y.-í  :'cincb  mir 
iViS;  para  diploma.  Cada  mutuário  rk^sta  série  concorrerá 
nmda  com  a  quota  de  --i?  .'qnalro  mil  réis^-  toda  a  vez  que 
venha  a  casar-se  um  associado  do  seu  grupo. 

§  5.°  (5"  sério Os  muluarios  desta  série  teom  diroiln- 
ao  pecúlio  dotal  de  .3:000?  (tres  contos  de  réis?  quríií.^. 
T;?  ?  mediante  certidão  do  casamento,  concorrendo  cada 
om.  no  acto  da  inscnpçao.  com  a  quantia  de  22í!  ^vinte  e 
rious  mil  r.;is,.  _sendo  de  .ioia  15?  (quinze  mil  réio  pri- 
meira contribuição  2?  (dous  mil  réis)  e  5?  .'cinco  níií  réiO 
para  diploma.  Cada  mutuário  desta  s^Tie  concorrv-á  ainda 
com  a  quota  do  2?  ^doiis  mil  réis^  toda  a  voz  qu^  íerS  a  í 
casar-so  um  as.sociado  de  sou  grupo. 

Arf    10.  O?  do_lo;  conítituidos  n  favor  dos  a.í.^nriados 
tmqi.anto  as./Mo  n-.n  o-^livor  completa,  na  férma  dn' art  o""' 
:Ormar-.?c-hao  com  n?  mufunrios  in>crip[o?  om  cada  sérif^ 
U-^An  J"on-nando    múltiplos  do  \ri  ^of 

-..>oOO.  2s.-j(ii)  f.  1.S500  respectivamente.  no. 

CAPITULO  V 
!)i-:vi-:m:s  dos  M[ti;arios 

Art.  11.  >rio  dov(-ros  dos  mutuários: 
corrl.nonrí?/-^"'-"'"''  sociedade  com  a  quota 

'or.mnJ;°  i''''^' '--^ pagamentos  das  chamadas    para  a 

Síff  h''  ^'-^,^-'0      P^^^'-^      quin^-c  dias.  a  contar 

çg       aviso  e  publicarão  pela  imprensa 

n.-n      ;"r^'^''''"V"''i'?^  P^'''  cscripto  O  SOU  domicilio.  sempre 
que  se  /atirar  dn  s..-do  social  on  mudar  de  residência. 

ri;^,.,rc-.-;  a;  ass^mbléas  geraes  c  tomar  parte  nas 

GItCUSsOCS. 

,v„„„ín~^')        ?„  aue  deixar  de  satisfazer  ás  exi- 

èencjaa  dos      J"  e  2",  sem  motivo  justificado,  será  eliminado. 


CAPITULO  VI 


nillKITOS  IJOS  MLTlWIliViS 

ArL.  13.  U  nuiluario  que  im-orri.'!-  na-f  disposioGo*  cio 
capiLUiO  anlonoi-  .cuico,  ,  seus  artiu-os  o  iinra^rraplios.' poderá 
ainda,  a  juizo  da  diroclona-.  goíar  de  uiu;i  [.roropaf-ão  de  15 
dias,  desde  que  Lai  roqucii-a,  íiijoilaiidu-si-  ú  laxa  de  12  "1», 
ao  aiuio,  sobro  as  rcsi>o(.'t.ivas  iiuolas. 

Art.  M.  O  mutuário  que.  p':.i-  o!)f..-niiida..!<>  iw-ijvada  não 
[inssa  concorrer  (.-oní  as  (.rTiola>  de  contrii»uii;<'Mjs  iiara  quò  for 
a\lsado  poderá  solicilar  da  dirocloria  qu.'  í;i(;a  imm'  >i  o  ro- 
specLivo  papanv-nlo  polo  fuiulo  ^ockú.  cuja  iiiipijrtaiicia  y:>nn 
os  .iuro.s  d«'_  IV  "  "  será  dosi-oiitada       «-w  ilm-uIí,)  dnla!. 

A:'t .  ['> .  SiMMiMit.."'  depiMH  dt.'  (.'iiini  aiuiiis  iji-  .■rrocíividalo 
na  sociedadi.'  frrão  os  slmis  a^soeiados  o  (iÍ!-<'ilo  ao  p>\-u'i() 
dotal. 

Par-agraidio  iinii;».  Desta  .-xiirfnLMa  ficaiu  di.--i'..'ri>ados  «is 
que  se  inscnj verem  ali*  á  aiqirovarão  rlostr-í  ..•sU-iIiil(\s. 

.\rt.  10.  Os  sócios  quo  qui/.ereni  antecipar  o  «■'n  casa- 
rneiítç.  desdi;  aue  h-nham  seis  mez.'s  de  cffeotiv idade  e  con- 
triliuido  com  .'<00  -Iresentas)  quotas,  poderão  i"'^qui'"er  o  seu 
[■eculio  dota!  sof frendo  o  desconto  de  20  "'°  [vinio  por 
ceuio; . 

CAPITUr.O  VII 
(:L>.N'S'i"!'ri;ir..\o  Uus  dotks.  i-lndo  di-:  i;.\K.\N'ri.\  i-:  calo  di; 

DEPOSITO 

17.       d'iti.'S  consi  i[uidi's  a  fa\i>['  diw  a^íociados.  v.a 
íóriiia  lio  arl. .  si-iis  iiai-avraidii'-;.       roLMuarão  d'"';  ip.'í- 

tuario.-;  inscripíos  >:  quilt-s. 

Para£rraplio_  unico.  Estes  d-'t.'S  não  i'Od<Trio  ?or  des- 
viadiis  do  seu  destino,  ;ob  i'i't'li'Xío  alíuin;  .v.'rão  depositado; 
oin  estabeieciinentos  dc  reconhei-ido  credito.  ci.M;ta  cor- 
rente, de  onde  súmente  serão  retiravios  [lara  pairamento  aos 
mutuários  quando  realizado  o  seu  casaineiilo. 

.irt.  !."^.  O  .''undo  de  u'arantia  se  eonsíitnii;i  (•■^ni  2')  '['' 
íviute  porcento;  das  Jóias,  õ  "  ciuci  por  !-i-:ito  «.ia.-;  .-"iii-as 
dos  dotes  e  mais  2ò  ;viata  por  i;eiiti>  i.io  s-.ild<i  \'-;-:!'i.aii'~' 
aimualiiienl';  iii>  Inudo  di'  quo  traía  o  art.  2?,. 

Arl.  li'.  Dada  a  liy poilii.'.<.'  de.  :t".'  nie.-^ino  dia  ei;  rio.  di,i> 
siu;i'ossivos,  se  í-oalizarem  dous  ou  mais  i-asanifíilos  d'>  nie>:i!0 
(.'riípc.  a  d'i'''('li)ria  |ia,irar;i  promptaui'  lUe  ai>  iiriai''!"."!  :íií:- 
Liiaric  que  ;>>  aiirt-seníar  o  iteculio  dotal  ;i  que  tivor  ciir''iio 
iorn;i:ifli>  effeiMivo  aoj  demais  nuituarios  o  pai:ap.ieníoo  S'.'- 
inenle  depois  di-  int''.L'railas  as  contr:li!!Í.;r..-.-:  d'-v:i.l;is  d--  con- 
i'< wiu idadi;  (.'leu  o  ipii-  di-iermiiia  o  ar*.  !1. 

I'a;'ai:raplio  uuích.  l-]mqi;anl..)  não  '-stivi'"  coniideín  rada 
:-rupo  das  resi'oeliv;is  sie'if«.  i;i.im  o  nuni'':..!  ilf  iinituarios  iiuf 
ii<  d''\'i'm  feriiiar.  os  dolr-s  serão  r'a'-;>.s  aas  coiuii;'0<'S  rio 
MI-l.  10. 

Ari.  .\  r'i"'-í[ionsa].iilivladi'  i\o  iuulua :'ii>  i.'eísa  i-nui  o 

lK!i:;MHtj!ilii  di">  pOi^ulii."  a  qui:  l.ivi';'  d;:-!';!o.  que  será  idi- 

wiinadiV  ■ 

.\rl.         Dada  a  liy[iOtlio?e  d''.  iii.>  nic-nin  Cúa  ou  ein  ■;  :ií 
.íuei-.-ssivn.-;.  .<o  realizarem  cinco  ou  mais    casanionti>.-  do 
in.'>m,.  ■-■•ru|'i;i  cu  si-rie.  os  mutuari'.';  'iu-;  oxe-doi-eui  ai' 
inei'o  d"  cinco  continuam  na  obi'i.:-'a.;ão  d<í  conoorreroni  c.vu 
as  qu.Mas  ciiiwcspouucutes  aos  casam-uí.is  r.^alizad.i-;  !io 
mo  dia. 

I'ara:;;ap!ic.  nuicn.   .\e>le  ca.<o,  as  quoías  devidas  s.':ão 
deduzidas  di.>  ri.'.<[ii.'ctÍNu  dote. 


Art.  22.  A  directoria  creará  uma  Caixa  de  Depósitos  cm 
que  os  mutuários  poderSo  depositar  por  antecipaclô  as  quan' 
tias  destinadas^  ao  cumprimento  de  Seus  deveíes  Estarim- 
íffiS?''  depositadas  em  estabelecimentos  de  re  "! 

muUiario  ^       ^     '  ^  ""^^  ^encerSo  juros  a  favor  do 

^  excesso  verificado  das  jóias  e  o  excedente  das 
contnbuicoes  se  destinam  ao  pagamento  das  despezas  gerae 
art.  18       '  °^'^'^^"^°-se>  porém,  as  determinaçõfs  do 

CAPITUI-0  Yiir 

PENAS 

nões^do^'  -frl;  ^Tlo^^l'^'  "^""^  satisfizerem  as  disposi- 
ções dos  '^■ll-''-  1  e  12  e  s_eus  paragraphos  serão  eliminados. 
...  -^ri  Jo.  lambem  serão  chmmados  os  mutuários  aue  «o 
casarem  de  conformidade  com  o  art  17      "'"''"'^^^'^s  que  i-. 

_    Paragrapho  único.  Os  mutuários  eliminados  oelas  ronrii 
coes  destes  artigos  ou  por  qualquer  outro  moti4,^|  sua  vaA" 
s.iá  preenchida  por  outro  mutuário  do  grupo  imiiiediato  álál 
o  caso  de  estar  completo  o  seu  respectivo  grupí! 

CAPITULO  IX 

A  D  .\r  I  N  I  S  T  K  A  Ç  Ã  o 

Art.  26.  A  administração  da  sociedade  incumbp  A  â\r. 
cloria,  composta  de  5  (cinco)  membros  eleitos  por  4is  ann^. 
por  assembloa  geral  ordinária  e  será  a  segu  nfe:  um  pre  i- 

SteSlnfe"^"^"'       '''''''''        "^^---o  - 
Art.  27.  A  eleição  será  feita  por  escrutínio  <;pprMn  ^ 

"""Trt  vot^para  ?adl'ac 

^        i^-      directores  eleitos,  que  deverão  caucionar  nnrn 

S^nt^','"^  ^'--^^^  1°  acções  e  percebendo  pro  aôoí/poí 
;°S^nn<s  '  despezas  geraes  o  ordenado    mensal    de   Rs  qid 

Art.  29.  Qualquer  director  poderá  ser  reeleito. 
Ari.  30.  São  aííribuições  dos  directores: 
§  1.'  Do  director-presidente: 

a:  presidir  ás  reuniões  da  directoria  e  as  assembléa^  gr^- 
raes  ordinárias  e  extraordinárias-  ■ 

traçãli';  ^P''^'™''''  *  ass^mWéa  geral  o  relatório  da  adminis- 

bléa.^  orZí??,"  í  ^^í^^^^^í"'  ?  "='=='1  °  assem- 

jjiedb  01  amarias  e  exLraordmarias; 

docurronfS^Sf «.'•'''iií^Pi''''^^''  P^oiíurações,  rubricar  todos  os 
tulyíni^hi.'°''•'^^^^  "  "°  ^"'^■^^  impedimento  será  substi- 
tuído pelo  thesoureiro  e  em  sua  falta  pelo  gerente. 

§  2°  Do  thesoureiro: 

a)  ox-trahir  recibos  c  assignal-os,  fornecer  á  directoria 
as  informações  que  lhe  sejam  solicitadas  relativas  aos  valo- 


525  — 


res  da  sMifídadn,  assignar  com  o  presidente  os  cheques  ban- 
cários c  lodos  os  titules  de  valor; 

6)  recolher  a  estabelecimentos  áo.  reconhecido  credito  o 
dinheiro  da  sociedade  o  ter  sobre  a  sua  piiarda  as  respe- 
ctiva?^ codornetas  o  titulos  que  representem  valor; 

c)  effectuar  03  pagamentos  autorizados  pela  directoria: 

d)  fornecer  mensalmente  os  balancetes  demonstrativos 
do  estado  da  caixa. 

« 

§  3."  Do  gerente: 

fl)  organizar  e  fiscalizar  o  serviço  interno  do  escriptorio, 
manter  com  os  agentes,  banqueiros,  ctc,  a  necessária  corre- 
spondência: 

6)  admittir  e  demittir  o  pessoal  em  geral; 

c)  propor  á  directoria  os  ordenados  dos  emprepodos,  sua 
categoria,  funcções,  horas  de  trabalho,  commissões  aos  agen- 
tes e  banqueiros,  suas  nomeações  e  demissões; 

d'»  redigir  os  avisos  e  circulares  aos  sócios  fazendo-os 
publicar  «m  avulsos  e  nos  jornaes  de  maior  circulação. 

5  ■i."  Do  secretario: 

a)  lavrar  as  actas  da  sociedade,  fazer  publicações  orde- 
nadas pela  directoria,  etc; 

b)  substituir  o  superintendente  em  todos  os  seus  impe- 
dimentos. 

§  5."  Do  superintendente: 

a)  publicar  annuncios  e  reclames  que  .julgar  convenientes 
á  sociedade,-  exercendo  por  si  só  actos  administrativos  de  ca- 
racter urgente  ád  referendum  da  directoria,  a  quem  communi- 
cará  na  primeira  sessão; 

b)  fiscalizar  e  propor  no.mea/jões  de  agentes; 

c)  entender-se  directamente  com  os  inspectores  e  sub- 
inspectores,  sugerindo-lhes  medidas  e  providencias  que  jul- 
gar utois  e  convenientes. 


CAPITULO  .X 

CONSELHO  FISCAL 

Art.  31.  o  conselho  fiscal  da  sociedade  será  composto  de 
sete  membros  cffoctivos  e  quatro  supplentes  eleitos  annual- 
meiíte  por  assembléa  geral. 

Paragrapho  único.  Suas  funcções  são  as  previstas  p^Ias 
leis  em  vigor. 

CAPITULO  XI 

.•\SSK.MBLÉ.AS 

Art.  32.  As  assemblóas  gcracs  toem  poderes  para  resol- 
ver todos  os  negócios  da  sociedade  e  approvar  e  ratificar  todos 
os  actos  que  interessem  A  mesma. 

Art.33.  As  assembléas  geraes  serão  constituídas  por  accio- 
nistas que,  legalmente  convocados,  se  inscrevam  no  livro  de 
presença. 

§  1."  Poderão  tomar  parte,  discutir  e  omittir  opiniões, 
mas  sem  o  direito  de  voto,  os  mutuários  que  a  ellas  deseja- 
rem assistir. 

§  2."  Os  mutuários  que  deixarem  ou  não  puderem  tomar 
parte  nas  assembltías  darão  por  firme  e  bem  feito  os  actos 
delia  emanados. 


.  /^J'.^'  3-5-  Para  a  eleição  dos  diroctoros  e  fiscaos  serão 
admittidos  votos  por  procuração,  uma  voz  que  as  procurações 
sejam  conferidas  a  accionislas  que  não  exerçam  carpos  de  rii 
redores  o  fiscacs.  ,  e  o  ui.  ui 

Art.  35.  As  assembldas  geraes  ordinárias  terão  locar  até 
o  final  do  moz  do  março  de  cada  anno  para  discussão  e\ippro- 
vaçao  das  contas  do  ultimo  exorcicio  c  eleição  do  conselho  fis- 
cal e  supplentôs. 

;  Art.  36.  As  assemblóas  ordinárias  o  extraordinárias  fun- 
ccionarao  <le  accúrdo  com  o  decreto  n.  /i3  í,  de  i  de  julho  de 
1891. 

Art.  37.  As  asscmbléas  extraordinárias  serão  tantas  quan- 
tas forem  necessárias,  julgadas  pela  directoria,  pelo  conselho 
fiscal,  ou  por  accionistas  que  as  requeiram,  portadores  pelo 
menos  de  dous  terços  do  capital,  ou  por  mutuários  que  repre- 
sentem dous  terços  das  inscripções  effcctivas. 

Art.  38.  A  convocação  das  assembléas  será  feita  pela  -'m- 
prensa  e  com  antecedência  de  cinco  dias  o  nellas  só  sê  poderá 
tratar  de  assumptos  para  que  foi  feita  a  convocação. 


CAPITULO  XII 

LUCROS  E  rUNDOS  DE  RESERVA 

Art.  39.  Os  lucros  líquidos  que  se  verificarem  por  balan- 
ços semestraes  serão  assim  distribuidos : 

a)  20  "l"  (vinte  por  cento,  para  fundo  de  reserva  que 
servirá  para  formar  o  fundo  de  deposito  exisrido  pelo  Go- 
verno no  Thesouro  Federal; 

6)  5  °|°  (cinco  por  cento)  para  fundo  especial  de  inte- 
gral izaçao  do  capital; 

c)  15  °|»  (quinze  por  cento)  para  dividendo  aos  accio- 
nistas: 

d)  e  o  restante  para  os  incorporadores. 


CAPITULO  xiir 

DISSOLUÇÃO  DA  SOCIEDADE 

Art.  -iO.  Além  dos  casos  legaes,  a  sociedade  poderá  ser 
dis.solvida  por  deliberação  unanime  dos  mutuários  e  accio- 
nistas reunidos  de  parte  a  parte  em  numero  superior  a  tros 
quarta;  partes  dos  primeiros  e  idêntica  dos  sesrundos  com- 
putadas todas  as  séries  e  que  estejam,  quer  estes  ou  aquelles 
na  plenitude  de  seus  direitos  sociaes. 

o..-}'^''^^-^?^^^  ^^^^^  ^^so,  os  bens  e  fundos  sociae« 

serão  partilhados  proporcionalmente  ás  contribuições  d^^^em- 
DOisacJas  por  cada  sócio  e  ao  valor  de  cada  acção  ' 


CAPITULO  xn^ 

DISPOSIÇÕES  GERAES 

Art.  /li.  A  sociedade  instalar-se-ha  pelos  accionistas 
apaixo  assignados.  iniciando  suas  operações  com  o  numero  de 
socos  inscriptos  na  occasião  em  que  esto  estatuto  fòr  lecal- 
mente  approvado.  ^ 


Art.  '12.  As  acçoos  scrao  emittidas  quando  .'"ntegralizarlo 
o  capital  o  serão  assignadas  polo  prcsidento,  g.»rente  e  tlio- 
souroiro. 

Paragraplio  único.  As  suas  li-ansfcrencias  so  cff.-ctnanio 
no  livro  competente  e  por  termo  assipnado  pelo  ccJoiU.-  o 
cossionai-io,  oa  por  procuradores  com  pb.jpri-^i  ospcciaes  pi-i 
■o  acto. 

Art.  '13.  Satiíifeitos  os  compromissos  estabelecidos  no<\i' 
cstíiLuto.  reverterá  em  heiíeficio  dos  .seus  !ierdfiro<s  lio  i'a>--o 
dc  fallcci mento  do  qualqner  (Jns  incorporadnre<!  a  porc.-nl  i- 
gem  dc  fiue  trata  o  art.  39,  lettra  d 

Paragraplio  único.  <iio  incorporadoros  os  >r.-.  pharma- 
cúuLico  Altivo  Ifalffld.  .Alvaro  Braga  do  Araujo.  Lucas  J'-.' 
da  Silva.  Nophtaly  Levy  e  Carlos  Monteiro. 

Art.  .'i'!.  A  disposição  do  nrt.  28  será  a.^bitrada  annua!- 
nicntc  pela- asicinbléa  peral  ordinária  precedida  de  prop<->-;(,-, 
do  presidente. 

Art.  Í5.  A  primeira  directoria,  que  funccio:iará  poios 
primeiros  seis  annos,  é  constituída  pelos  seguintes  sócios  ac- 
cionistas iiicorporadore.'=:  Altivo  Halfcld,  presidente  ípharnia- 
ceutico  industrial:  Alvaro  Braga  de  Araujo,  thesoureiro;  Luca> 
José  da  -  Silva.,  gcrenie;  Nephtaly  Levy,  secretario:  Carlos 
Monteiro,  superintendente. 

Art.  -1(5.  Os  membros  da  directoria  promoverão  as  deli- 
gencias  necessárias  para  effectividade  da  installação  da  so- 
ciedade . 

Art.  í7.  Os  caso?  omissos  deste  estatuto  serão  regulados 
pelas  lois  vigontos. 

Juiz  de  Kóra.  -JO  de  abril  de  i9li. 

Altivo  Ilalfeld,  ijliarmaceutico,  proprietário,  residor.t.'' 
Fóra. 

Lucas  Jose  da  Silva,  commcrciante.  residente  em  Juiz  di» 
Fóra. 

Orlando  Ferreira  Lage,  commercianle  e  proprietário,  re- 
sidente em  Juiz  de  Fóra. 

Neplitaly  Levy,  commercianle,  residente  em  Juiz  do  Fóra. 

Carlos   .M:onteiro.   commcrciante,   residente   em  Juiz  tio 

Carlos  Gameiro  Polido,  commcrciante,  residente  em  Juiz 
de  Fóra. 

Alvaro  Braga  do  Araujo,  cirurgião  dentista,  proprietário, 
residente  em  Juiz  de  Fóra. 

Carlos  Barbosa  Leito,  pliarmaceutico,  proprietário,  reii- 
dente  em  .Mariano  Procopio. 

Albertino  .Marcello?  Ribeiro,  pliarmaceutico,  proprietário, 
residente  em  Juiz  de  Fóra. 

Raul  Gaspar,  pharmaceutico,  residente  em  Juiz  de  Fora. 

Diomar  Halfeld.  residente  em  Juiz  de  Fóra. 

Cândida  Halfeld.  residente  em  Juiz  de  Fóra. 

Altivo  Santos  Ilalfeld.  daclylographo.  residente  em  Jr.iz 
de  Fóra. 

Odetfe  Halfeld.  residente  em  Juiz  do  Fóra. 
Jaymo  Santos  Halfeld,  professor,  advogado,  residente  em 
Juiz  dc  Fóra. 

Matlicòs  Notaroberto,  proprietário,  commercianle..  resi- 
dente oní  Juiz  dc  Fóra. 

João.  Ildefonso  Frnssard,  fazendeiro,  capitalista,  residente 
em  Juiz  de  Fóra. 

Edmundo  Sclimidt.  engenheiro,  residente  em  Juiz  do 
Fóra. 

Raul  Wegnelin  de  Abreu,  residente  em  Juiz  de  Fóra. 
com  escriptorio  do  advocacia  á  rua  Halfcld  n'.  1.^4. 


divos  r.  sni,,:!,.,.!,'.  ^    "i-ml.n.s  dn  .:-(>ns..!JH)  fis-al  .ffe- 

r^rJ'o^Í:^U^^^^^^^^  '1-'/'':  Ai-.n.n.  indi.ou 

santos.  .íuIk.  .la  <i;!r.i;.  cnro,!..!  ,  n  rrV  ^"'^''''ra 
Uís:  I)r.  K,I,mi>M  n  s.  ,  n  I 'ni  '■  '.'''r^'"  ''ÍV"  "^"'Pf.l.n- 
sifl<'n(...  a  .l..lilH.ra."l  I-  m  ..^ "  \';  li  '^''i'"^''' I'"''»  ["••- 
prt'^  (icíilc  mi,.  .    ,  ''"1  >''-n!(la.  ruam  nu  (, 

j»i-t..'St'iilos.  ■  ■         .i  - i.-ii.i'ia  iH<!   [,uiu<  ,u  af(;:ori;<ta.< 

-HÍiiííii.;,:- -^T^^ 

H.vi..,„s|a..  ,-,.aIiza,|a  a,,s  ir/ ,  /<„  :' .mV  T;  ''' 
appn.vadds       ,li(os  o-laUHn.  U,^  ,  ,   ,  ,        ""'  'T'" 

Sociedade  Anonyma  Dotal  Juiz  de  Fóra 

A';TA  da  ASSI-MBl.KA  KXTRA.  .?IUI  NAJIÍA 

sobrado,  om  u,.  do.Í  ,  s  ^-l r        '''^'''l'  ^'"'^t'^  "  s.-:^- 

rmUU.  .'Ml  Minnoro  do  t:'osemt'o  '''' 
'."n  tolal  do  ^\n^\roreiri:u  o^^n-x^^^^  lomiando 
cioiiU;  sonh.oi-  \ltiv.>  H-iífV  iri    i.  .  . <  inco  ac(.-()e.<.  o  prosi- 

para  a  :iV..lnbI.Í  l"'      a^^í'í^i;e;lr^.^"::^^'í^'^  """^^^'^ 
C0!iroi'niida.i.>  rom  a  i.-.n)oi  •   .i,."; '  t'n  ^'^ 

niez.  i -irar  d^finifK^H  'u.^'y^  o  rlíual  ÍpW^":'^^'^ 

de  UMuta  CO.U..S  do  r-Ms  para  c-om  cíilS^d^  j. -j'^'"  ^ociodado, 

A.  F.  -  Vol.  ir 

3( 
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Frossard.  -  Julio  <ia  Gama.  J!'è2Áe  'Z^^  -  U^c  Zo 

ro^^iâ  ^"^r^"^^'  I]^'esideiile  ordenou  tarebcm  a  leitura  do  sei:uin'e 
çertiljíauo:  «Banco  do  Lra/Jl.  End<3refO  tcleíranhico  «^n  pÍ 
lUe..  auxa  poslal  numero  couto  e  trinta  c  cTncrRin  %  ?l~ 
ncn-o  vH,te  e  cinco  de  junho  do  mil  novecentS  c  ouafoiÍe" 
Rci.,  >,eltí  contos  e  Lrnita  e  cinco  mil  r^íis  (7:Ò3^^^00Cr  Ro 
cebi  do  senhor  Alvaro  Urajra  de  Araujo  tho<oui"eiio  da  io~ 

'.'tí?;,'  l^r^^l.J^i^-      Fora.,  a  quant  a  de  ele  (Uo; 

e  trinta  e  cnico  niU  reis  senéo  sete  contos  (7:000^000  ío?- 
respondente  a  dez  por  cento  (10  "'^j  do  c^^pital  com  nue  fica 
"•Í^S"'^?  ^  "^'^'^^'"^  .sociedade/ e  trinta  e  c  ii  S  ?ni  •  S 
í3o^000;  da  nossa  connnissão.  Rio  de  Janeiro,  vinte  e  cinco 
HÍ^r  '  nu  novecentos  e  quatorze.  O  Uiesoureiro  FrT 
?Í1  ?  1^  )n^'"Hn  ^h'"'^'"'-'  P  ''-'"^'^^  Pi-esidente,  terminada  que 
ifcVf  a"^  documentos  reíeridos.  apresentando  também  a 
^  nt,  ^1"*^  assiírnam.  declarou 

o  que  loi  unanimemente  approvado  na  assembléa  de  vinte  e 
um  do  corrente  me/.,  e  com  os  documentos  acima  referidos 
auírmentado  de  trmlacontos  para  cem  contos  o  capital  sociai 
oa  feociedade  Anonyma  Dotal  Juiz  de  Fora  e  bem  a«=sim  que 
a  caução  dos  directores,  conforme  foi  approvado  em  ^e^sko  de 
\'int.e  e  um  do  corrente,  seja  elevada  a  cincoenta  acções  para 
caoa  um  Como  nmguem  mais  pedisse  a  palavra  o  senhor 
presidente  mandou  proceder  á  leitura  desta  acta,  submett'^"- 
1^  ^v^^^^^^^'^.^  ?  appi-ovação.  tendo  a  mesma  sido  apnro- 
vaaa.  :\ada  mais  havendo  a  tratar,  o  senhor  presidente  'in- 
corra a  sessão  o  convida  os  presentes  a  assignarem  a  prosmle 
ní^nníw^^'  vae  por  mim  secretario,  assifnada  e  lavrada 'em 
aupiicata,  assijrnando  todos  os  accionistas  presente^  inclu- 
S  subscriptores-.  Juiz  de  Fora.  vinte  e  'sete  de 

"^v  novecentos  e  quatorze.  —  Altivo  Ilalfdd,  presi- 
Annfin  ~  f^J-'!/,  Secretario.  -  Alvaro  Braga  de 

Araujo.  —  Lucas  Jose  da  Silva.  —  Carlos  Monteiro  —  Raul 
Gaspar.  _  Diomar  Ilalfeld.  —  Altivo  Santos  Halfeld  - 
Jaym,  :,antos  Ilalfeld.  -  Cândida  Tlalfeld.  -  Orlando 
rífiTl;^"'''-  -  ,,^t/e»e  Halfeld.  -  Albertino  Mar- . 
de  Rani  W ^^''í^f^',  Schmidt.  -  Por  procuração 
;,-)^  ■    '  ^^"'"'^  Ferreira  Lage.  —  Carlos  Dar- 

sard  ~  -^"''"-'"^  .^olarobcrío.  —  João  Ildefonso  Fros- 

ty,.  ^^^^^S^  de  Juiz  de  Fora  —  Registro  Geral  de  Hypo- 

iS^;,-'  níF-''"!^ J^*-"'^^  -  ^Icndes  serventuado 

vuaiicio,  of  icial  do  Registro  Geral  de  Hypothecas  e  especial 
de  Iitulos  da  comarca  de  Juiz  de  Fora,  Estado  de  Minas  Ge- 
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raos,  na  íónm  da  Ici.  olc.  —  Corti  fico.  por  mc  havor  sido 

íitorio  ?ln    'Ji  f,.í'  •   '^'i""^'  archivadas  neste 

nvmT  Doí  il  '""'r-  P*-^'»  'Sociedade  Ano- 

Zhú.^  \  -  :  ^''">'''  '^'^^'^'J^  os  documentos  se- 

.,iiintf>    I  ,  ;i  ii(.)inm;iiivii  ,  ,.s  siihsi-rintor.'^   com  indi 

cação  do  nunu-ro  de  ac(;Oos  o  entrada  de  rJorpVr  Ve  to  sobr^^ 
o  augmcnto  do  capital  da  mosina  so.Modii.io  d.'  ri  it-i  Sa'? 
cem  contos  dc  r.Ms;  2".  u  ..ortidrio  do  d-^posilo  de  dJ/nô? 
cento  sobre  setenta  contos  do  róis.  foito  no  Banco  do  Brazi! 
a  2.>  do  mrv.  ,-nrr..nt..;:  3',  a  acla  d:i  a<s.'inld..a  u-.m-iI  >x'r  1 
ordinaria  dos  acnoiwstas,  reaii/.ada  nr-,ia  data.'  o '.n  quí  fíi 
approvado  o  dito  aLiirmonlo  de  capital. 

O  reIVriili.  <-  vi.M'iladi->,  iln  ime  limi  l".'. 

Ku,  Onorp'  .Mi.'niJ.'.-í.  oíTii-ial  do  il..'i;ist iy)  ri.-al  nn..  ,^<t.1 
escrevi  e  assi-'no.  neíta  cidade  do  .luiz  de  J-.'.ra  Mina^  rie- 
raes  aos  2,  de  .lunlio  de  191  •.  —  O  official  Onofr^'  \tcnd^'i 

Reconheço  verdadeira  a  lirina  suiira  lio  Sr.  0'iofr.-  Mf-v- 
ce?  .1111/  fie  |-ura.  27  de  juiilio  de  ['Mi.  —  ,1  m-.jnol  A>ir,iÍstn 
da  i>ilva,  tabellião  sulDstituto. 

Listo  lios  siiljscri),toi\'s  rk-  ncnlrs  pam  o  nuqmriUn  </.>  /vy- 
í>ilnl.  da  ^i)cu:dO(i,:  Aiwnutiui  Dotal  Juiz    de  Fúra'i)'a>-" 
C'?m  contos  dc  rris  {tOO :0O0S00()': ,  e,n  acções  duzAitni 
mil  reis    iOOSOOO:,  cnda  utnn,  com  a  chamada  c//'  ío 
sobre  :h)0  acrOcs,  ualor  do  referido  auQmento 


Xonics  —  N'i!:Ticro   Jc  acçOoi  —  :^  >:!:a:r..i(.i;..  —  \Woz 


to:; 


Alti\x»  Itaifold   (jO  1 :200.'?000  12  rOOOSOrin 

Neplilaly  Levy   (3(1  i  :20().<000  12 :0O0.^íH!."i 

Alvaro  Braira  de  Araujo   (jn  1 :200-<0(JO  12:O00Íõoi.i 

l  uras  JiiSi;  da  tfiiva               .  0'.i  1  :2Ó<.i'i;00i}  12  :O00é"Oii 

(larlosí  M<»níeiro   0(v  i  :L'n(i.'i()0()  -oiiriínón 

Diomar  Halleld   lT)  õOOèoOO  5:ÓijõèÒ0u 

Jayme  Saiitns  Halleld   5  5i.hi>;(.iO0  5  :f.iO0-^0uii 

Altivo  í?antos  Halfeld   õ  10 <.)•'!=  O Òi.i  l:Oi)0éóÒi! 

Cândida  liairdi   :i  iósooõ  íitoíriõn 

Orlando  Ferreira  Lage   11  22OSOO0  2:20<jéo0ii 

Odette  llalíeld   2  íõéuOO  •lOÓ.-ÍOOO 

35U  TiOOOSOOO  7l>:OOu$000 


DIXRETO  X.  ll.OiS  —  or  12  dí-;  agosto  ui:  li» li 

Concede  autorização  p,"ir.i  iu;icc:o:;ar  a  socicdaiic  mutua  Cor.cordia,  cor-  m-íÍc 
:;csta  Capital,  i;  ap;>rova,  ;o::i  aUi;;açi'i:s,  os  eííaf.::os 

O  Presidente  da  Republica  dos  Kstados  Tnidoí  do  Brazil 
atteiidendo  ao  que  reauerou  a  íOcieilade  mutua  «Concórdia».' 
com  st''de  nesta  Capital,  resolve  conceder-llie  autorização  para 
funceionar  na  Republica  c  bem  assim  approvar  os  seus  esta- 
tutos, com  as  alterações  abaixo  i:idicadas  e  mediante  as^^se- 
guintes  clausulas : 

r 

A«Conoordia»  subníetfe-se  inteirainenle  aos  ro,irulaint.'uíi's 
e  leis  vig.Mites  e  que  vierem  a  ser  iiromulírados  sobre  o  obi-^- 
cto  dc  suas  operações,  bem  cmno  á  periiíanente  rL^calizarão 
do  Governo,  i.>or  intermédio  da  Inspectoria  do  Sei:uros. 
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II 

Os  sons  osliiluto»:.  oi-a  ;ipi)i'Ov;i(ios,  siM-fio  registrados  com 

_ArL.  7/'— líí  //•/(,•_  a(.-nv.sr..'iU..'-so:  «mediaiUu  a  apuro- 
varão  da  ass<'iiil>li'a  uoral».  "iij^o- 

Arl  ÍV— Siil)sliUia-s(>  p,.!,,  s<-guiiUc:  «A  aiisciiria  ou  iin- 
pediiiifnlo  dl-  ciuaNiucf  dirL-cloi-  diii-aiile  o  i-razo  de  mu 
zos  ou  aufor;/;i  a  sua  .^iiljsliluirão  iior  um  sócio  do<i-ii:,- 

do  iH.,a  dir.rloM:,.  A.-?  va^as  d(d'inil.ivas  s-rão  i.nriiclddiw 
]-fl;i  ass(.'mbli'ii  in-ml  <;>!-dÍ!iai'ia». 

Ari  I.S,  ^  L- — uiidc  SC  diz:  «i-oui  oídrn  dii'<rtoi's>  iiÍL'a- 
-Si.' :  «1»  du'i'i-l(.ii'  |irf'sid''idu». 

Ari.  lí  —  Accr«.'s<.'i'uti'-Sf:  «íj  S."  Dii^iyrir  aos  <nriiK  o< 
avisos  ur  paLia.-iicnlos  d.-  (•(.ml riliuicõçs  c  d<'  coiivdcacn..^  de 
assi-:nl)|.-as.  dan.lo-lii.-s  poi'  meio  dç  cai-la  r":;isLi"ula  ^■oMlIO- 
triiii"iil(i  d<.<  iioiu-s  (los  jorna. '.s  cm  tjuc  Jon-iii  i.ui.)lii;ados» 

Ai-I.  I.)  —  Oiiiii'  .<c  diz:  ^iio  iiK-z  dl-  alM-ii»  (Iílm-^.'-  <<ao 
nii-z  (!••  março»,   ai-ci-ç^cçnlaudn-si,'  ///  fine:   «.-Icí:!!-  ciiii\.  o>; 
rmi!vialisla>  os  ji!.'iii|i;-os  (ia  admiiii.slj'aí;ão  ç  d^  Voiíscilio 
cal.  M-  ai'ci>'i'd(i  com  ç.s  jircscnlcí  cílaluLos». 

Ari.  LMi.  1  ■•  _  Aci-rt.'.sci.'uLçm-sc  //?  ///,('  «(luaiiijo  sc  tra- 
tar dc  ivíoriiia  dos  rstatutos  ou  da  dis>.du(;ão  da  socicdad.-.  a 
as^M,,!i,|,.;,  so  iiodçra  dcliinTar  .■m  scL-mida  convucarão  c<'iu"  a 
jircscMça  dc  ,.i(ius  [''rços  dcs  sócios  (luilcssv. 

Ai-|.._  —  Sidislihia-sc  i.clo  sr,L:nÍ!d.- :  «AiiiiualaiciUo  a 
assciiih...;-,  ^,.!-;d  oi-duiana  clc.-crá  um  cous.diío  riscai  d"  lve< 
mcmiiros  c  ijvs  <ii|>idçiil...s  dLMitix'  mulualislas  os  imae^ 
l'ii'.:cran  <rr  i'i'i'!t'ilos:"'>. 

'^í"Í-. —  AccrMscçiuo-se:  «mçdiante  a  ai-pruvacão  da 

Arl-í.  oo  u  oí  —  A  .soc-iouado  t(.'rá  o.s  soguiiUos  fundos: 
^       runijo  (k-  iioculios.  íoi-mado  i.olas  .jóias  o  tiun|a<  de 
C'Or;,,iM|-)urço(.'s  ikíi-  lailccnnonlo  e  i>or  cmaostiiicr  outras  quo 
tciilKiin  ].oi-  liiii  o  iiagaincid,o  dc  iicculios.  (•oníormc  .k  idaiios 
aiiiii"o\  iHíos  i'o|o  Governo: 

fun(in  (!■;•  soriçins.  for-inado  polas  coiilriiiuicn.'-;  decli- 
nadas a  çslo  liiii.  coiirormc  cs  planos  apiu-ovados: 

c  lundo  de  líonificação.  formado  com  lo  dos  'u^-ro^ 
liiinidns  vcnrii-a.Ios  aiuiua Imcnto  no  fundo  d"  dcspcZM.-- : 

(I  fundi.i  dc  dcsiic/.as;.  formado  |iolas  jóias  \i,'\:\<  diff.^- 
rcnras  das  coiilrdiuicncs  poi-  failcídmçntos  que"  não  pi-rdon- 
fcrvm  ao  hiialo  dc  pecúlios,  pela  i-on!riliui(;.rio  dc  exame  me- 
dico, cnsl.i  de  apólices,  i-,.iuia  dos  liavcrt-s  sôciacs  c  iniacsuuer 
oídras  r.-ccitas  arrecadadas». 

«Ar!ii:c,  —  Os  fundos  icifio  a  seiruinle  aoidicacão;  O  de 
I>eculifis.  [^ara  o  iia^-ainenlo  fie  si-vrm-ns:  o  d^"  sorteios,  para 
paí-'anic!!in  dns  prémios  t-m  dinlicii-o.  passando  o  saldo  ãnnual 
para  >>  fundo  lio  dcspezas:  o  dc  lioiuficação.  j.ara  ser  distri- 
!)ualo  CMiii  os  assoidados.  nos  toi-nos  ilo  arlitro  scj:uin!o  lo"-o 
ijuo  a  nnporlar.cia  a  sor  disl ril)iiida  allinja  ao  valor  da  quota 
oe  uma  (diaiiiada  por  falloídnicnlo  ou  mais:  o  d,,  dospozas 
para  «dfrcíuai-  oj:  pa;-'ainc:itos  das  dos|içzas  .-om  ailininistra- 
f;ari.  pr.ipa , -.-Milla,  instaliação.  im|iostos.  honorários  da  dire- 
eloria.  salário  dos  .-mprç.irados.  cori-(da,i:ons  c  liuae.-siiuor  ou- 
ii'as  ilospi-zas  sO(dai.'S». 

«Aríiirn  —  O  saiilo  annuaimcidc  verificado  no  fuiiiio  do 
despe/.a>  lerá  a  sci:uinle  ai-idicação :  ijO  'v'  |'!íra  a  directoria, 
'•ai  parles  ifriiae;;:  ■  ;•■  ^■,;wi\  n  fundo  ile  rosr-rva:  iO  "  "  para 
o  íiinijn  ,ie  hnii  if  icaçfio  :io<  associados,  cu.ja  !Íist  i  ilniicãn  .cerá 
í'.'ifa  pro|inrcie!iaimeii|e.  dc  aci-Ardo  com  a  scide  a  quo  cada 
um  iierleiícer.  e  2-)  para  os  fundadores,  po;-  todo  o  leiíipo 
dó  duração  da  sociedade. 


a 


OUVI. In.  i.o,v,n  s.Mni.n-  a  ,li,v,.|nna  smIw..  r,  ,,rvn.r/,,  .i;,  •  m  .: 
Plural  .l.sfi  uir  ns  MMM.ilwns  ,1;,  -lir.M.fnria.  i-,,-  qualn,  .w-  ■■ 

polo   ..n„,o  ,vslan(..  .io.  <.,is  an,:..s  -st  i,.nla.|os  nll  aií 
«.mando  Mão  .|..l.lM.ra.la         .1.m,>  (..,vos  ,|,.s  "sIm 'i,.^  ,nil!: 


líl 


A  sn<-i..,la.i..  uiiiliia  «C.)iii-or.iia*  s!il,;„,.|  i..,,-,  ,,|.;,r,;'ír-.a. 
mentr  os  !•."<!. vfivoí:  i,|;,n..s  á  ai.i.rov;,.;ãn  -io  <.i-v.':-!:o. 

I\" 

A  sn,.i,.,ia,|,.  «Cnii.^ni-.lia»  ivcoili,.r-;i  ao  Tli-soun.  \'icinrnl 
fin  aiM)li.;.-s  I .■,l.Ta..s  ,>  iii.',lianf .iriií.i  ,|a  rii.sn..rtnna  .|.^ 

■  ^  "i"^-  'I"  inarro       ,-a,i:,  anuo.  o>  ■saldos  niimrd 

n^Mit-  ai.Mra.los  ,„n  íuiidos  d,-  iurulios  i-^s.M'va<  mI.^ '-nm- 

I'^'.'la!'  a  i:aji:>;-lai!cia  dr  du/.i-iilo.s  i-oiit.-K  ,l,>  '-'Od -iioiií: ■ 

m.Mo  .,.(1,:-  .1,.  |o  ,|,.  ,|,.z..nu,i,,       i.)n.s.  ' 

.  lii-_.io  .Tan..ir,.  |j  .ílt.^sIo  d-  l!M  'XV  da  Iiid-i^-nd-n- 
cia     :.'!)'  na  !iiMii:l)|ica. 


HiciiMKs  !l.  F.).\s!:,:.\. 

Ri rnilnr iii         ('ii;i/tii  ('nr,:-,; 


.\r.r.'.     \K\    Assi.Mia.KA  ^    i:onst!Tii.:ão    k  \i';>Hnv\- 

<.:a')  Dns  i:sT.\Ti-n>s  cnNciaiM \.  'ri i-dadi:  ms-h-x  d" 
"^i-^aMíos  I-;  i'K!  njí.is 

Ans  dias  do  rn.-z  .i.-  innlio  li.i  aiiiio  d--  mil  > 
qualoi-z.>.  i!,'sía  cida.l.'  .io  \\in  d.'  Jaii.drn.  p!v<..iii..<  no  [.[vri,, 
iiKni.To  cMilo     qiiai-.':ila     riiii-...  á  .-na  d.)  llosario. 

iKiras.  ,v  siiiisciiiM. >!•.■>  .ia  (:.Miiv,i-,iia.  s.u-i.'.ia.i.-  inutiia 
dl'  s.'i.-.-;-.|s  p-ciiiins.  cii.j.w  ii..iii.'s  .•onslam  .lo  livr.^  .]..  ■>!•.- 
s.Mira.  loi  ai''daip.ad.i  i.rosiii.-nl,-  .la  a>s.'inlil-'a  o  !>:■.  Liidiijo 
Alves  Cai-n.d:'.!.  .p;.>  Piiiiaii.lo  ass.'iit.>  á  iii.-sa.  (■..nvi.l.ni  \ni:\i 
sooi'i'lai'iii  .1  jiltai  iiiaciMit  iri'  Ciiivis  .].>  ()|iv.'ira  .\i-aiiii>. 
lK|is  dl'  t.T  a^uTa.|.'i-i.:i;  a  si:a  id.M.jão.  j,.,;-  an-Iaiiiai;ã.i.  Cmi- 
síitni.la  assiin  a  iii.>sa.  .Indar.ui  .i  jn-.-si.i.-nf.'  a  as<.-mld.'a 
li:'in  d."  !-.'sn|viM'  soiíi-,.  a  aiii)rovai:ã,)  d^s  ..síalutos  .la  i liMicn-d ia. 
>Oi.'ii'd;idt>  inidua  d.'  Si'i:ni'i.'s  i'  p.'i-ii!ios.  .■  a  i-opstiMiicãn.  .-ni 
i-OMs.-ini.Muda,  .la  nii'S!na.  Kslaa.i.i  soji.v  a  iii.>sa  .i  pi-mí. ■.•!!« 
do*  osíaliitos.  com  .IS  plaims  o  tah.dlas  a.>s  ini'-!iiiis  aiiii.-xa- 
das  ••  ipi.'  .|i'!i.'s  i"a/.i'ni  pai-í.',  o  pi-,>siii,'i!lf  maii.i.in  l-d-.is 
por  iMim  si'i-r.'la;M.).  Fiinla  a  It-iíiira.  .>  pi-i-sidciif.^  suinii.-l- 
1l'ii-i>s  ;i  liisi-iissão.  nã.i  icin.l.i  si.io  í.dln  !i'-nliunia  ol)si:i-vai;ãi>. 
Ljii  s.'i.-,;.ida  o  iii-<'siii.':il.'.  idiainaii.ln  .*s|>.'(daimfiit.'  a  a!f''u- 
<;ao  .ia  ass.-inlilt-a  para  a<  disposii.-.^ifs  dns  arlijios  iriiiia 
nove  ..'  (n;a!'i'!da.  p"!os  .inafs  rii-avain.  .I.^s.l,.  já.  luinifados  ,,s 
m.?nil.iros  da  diri-cioria  Miif  ti'm  d>>  riiiii-i-ionar  iitdo  pi-a/.i 
ostipidado  i;o  ai-IÍL-o  .iíiíhId  ,«  ,is  nuMuiin^s  cins,»!!!»!  iis,-ai 
e  íupidciUos  p(.di>  pi'a/o  d.-  um  aiiiin.  siilniicili';;  á  appi'Ova- 


çao  03  oslaUitoí?  com  os  planos  c  lahellas  annoxa^  o«  fruaoc! 
foram  nnanimemcnte  approvados.  O  prosi<lor  t^'n?nol3mon 
a  votação  c,  declarou  approvados  os  oslatiitos.  plano,  e  tn 
bellas  rofendas.  eleitos  membros  da  director  a  pelo  prSõ 
de  SOIS  annos.  contados  da  data  da  posse,  os  scnho'óV' 
Aristides  de  Souza  Spínola,  prosidenie:  Dr.  'Tir/íilio"  ]3ri' 
gido,  vicc-prcsidontc:  Dr.  José  Pires  de  Sou/.a  o  Silva  iho~ 
soureiro  e  Lrnani  J.omba,  .urerenle.  Membros  do  eon^oihõ 
rmíl  \-  Cerqueira  Lima.  Dr.  João  Lopes  í^ro  l 

l-illio  e  Aurelio  Diniz  Goncalves:  e  siiiiplcnles.  Dr  Hen 
rique  E.  Çoiito" Fernandes.  Sabino  Do  Uobertis  o  D-- "  V  iLo 
nio  Braz  de  Moraes  Barbo.sa.  e  consLiLuida  a  Concoi-ciia  .ol 
cicdade  mutua  oo  sepuros  e  p.HMilios.  ficando  ns  estai utos 
com  os  planos  e  tabeliãs  annexas  dependente  da  approva- 
çao  cio  Oovorno  Federal.   Pedindo  o  presidente    ao^  -^ub- 
scnptores  que  se  conservassem  em  seus  lojrares  para  \ip- 
provaçao  da  acta,  mandou  que  esla  fosse  lavrada  por  mim 
secretario,  e  sendo  lida  foi  por  todos  approvada  e  vao  a^- 
signada  pela  mesa  da  assembl<;a  e  pelos  subscrintore^  nuc 
a  quizerem.  E  eu.  Clóvis  do  Oliveira  Araujo,  a  e<cr.-vi  e 
assiísno    Lu'inio  AUrs  Carneiro.  — Clóvis  de  Òlivcira  Araujo. 
—  Jose  Pires  de  Souza  c  Silva.  —  Adamastor  de  Olircira 
/V'"~n  ;  Maufrrdo  Seí/isviumto  Liberal.-  Lro- 

voldo  Babo—  Ari.'<lidcs  Spinola.—  Raul  Lopcs.—  Arthur 
Lrzedo  Rocha—  José  Carneiro  de  Ayuiar.—  Framisco  da 
Silva  Lomba. —  MrrjiUo  Brigido. 

Confere.  Rio,  9  de  .junbo  de  101.5.—  Aristides  Spinola. 

CÓPIA  nos:  >-OMi:s  do?  Sl/BSCnn^TORES  DA  CONCÓRDIA,  SOCIKDADE 
>ri-TL-A  DE  PEGl-UOS  E  PECÚLIOS,  PRESENTKS  a' '  Aí'SE.VBLÉ\ 
DE  CONSTI-n;iÇ.\0,  SEGT:.ND0  o  HESPECTIVO  livro  de  PRE- 
SENÇA 

Ai-istides  Spinola. 
I.Jcinio  Alves  Carneiro. 
Clóvis  do  Oliveira  Araujo. 
José  Pires  de  Souza  e  Silva. 
-Manfredo  Sefismundo  Liberal. 
Adamastor  de  Oliveira  Lima. 
José  Carneiro  de  Afruiar. 
Francisco  da  Silva  Lomba. 
Leopoldo  Babo. 
Antonio  Baptista  Paes. 
P.apbael  Paixão. 
J.  Novaes. 

Arthur  Urzedo  Rocha. 
Aurelio  Diniz  Gonçalves. 
Virçrilio  Brigido. 
A.  Cerqueira  Lima. 

Rio  de  Janeiro.  P  de  junbo  de  1911 .—  .!iri.^tidcs  Spinola.— 
I  rnncisco  da  Silva  Lomba.— Lieinio  Alves  Carneiro —J  Pires 
de  Souza  c  Silva. 

Estatutos  da  Concórdia,  sociedade  mutua  de  seguros  e  pecúlios 

CAPITULO  r 

DA  DENOMINAÇ.Ã0.  OBJECTO,  SÉDE  E  DUIUÇ.ÃO  DA  SOCIEDADE 

Art.  i."  Sob  a  denominação  de  Concórdia,  sociedade  mu- 
tua de  sofuros  e  pecúlios,  fica  constituída  nesta  cidade  do 


Rio  (  O  .Tnnoíro..  rnpilnl  «la  Rcpublioa  dos  Ksta.Ioí  T-nifio^  rín 

gari ./nn|io  as  ros,>..Kiv;,s  labHla.  o  Mil>mH.tln.  o-a'  ;^^n^ 

quL  upíiin\.ar  Oí  í-fUí  ''ítatuto? . 

CAPITÍ.T.O  II 

DA  -AnMINISTIUÇÃO 

ria  l  oriipr.sla  de  quatro  membro?,  quo  se  doiionii  inrt  nrl 
s.d.nfo   v,r,.-p,esi.ionf..  tbosnuroiro  e  goivntP   oHío.  pela 
aí.soniblca  peral  do?  mutualistas.  pua 
-Art.  r>."  O  mandato  dn  directoria  ó  pr-Io  praxe  d^  -^pís 

ml-lbu^^r^ín':''^'  í''"^'"'-^  ^"^''-^  '-^  directoria  01  par: 

quaii-iufM'  do?  sou?  membros. 

.\rt.  C."  Cada  um  do?  diroetor.'?.  para  Garantir  a  ?ua  sp^- 
lao  inra  caução  de  um  s^puro  ?eu.  a  qual  ?<)  pndp.-á  \p. 
vanfada  .í.M'0is  de  pxtinclo  o  s^u  mandato  e  appmvada^ 
suas  coiiLas  pobi  ass.^mbléa  ?eral.  " 
-  1  '^''^■-,J■"  •í'i"oclore?  trrfio  n  diroito  ao  vennimi-^nto  m^Ti  ■ 
sil  d..  :,0(i.>  p;u-a  (.-afia  um.  dr-sde  a  data  da  iu?ta!:acrio  "da 
bOoiedado.  .l.o.tro  qui'  o  mimoro  de  sooin.;;  altiii^-ir  a  1  000  ,i 
veiicimeiilo  .?.>r-a  de  I  :Ori(..«s.  par-a  o  presidenlf»  p  pa-n  o  vice- 
prp.i^iderUe.  cada  um.  e  de  1:000$  para  o  íhp.^^our.dio  o  o  ce- 
ronte.  eada  um. 

.■\rt.  s."  A  directoria  fará  duas  Si\-55up?  iniMi?ae<  ,--m  dia« 
marcados  no  re^imeiito  interno.  Poderá  fazpr  reuniõ.>5  extra- 
ordinárias a  oonyite  do  ?eu  pre?idente'.  As  deiiberai-õ.^^  s.-rão 
tomadas  por  maioria  de  votos,  e  delias  SP  lavrarão  a<Ta.<^  po- 
oendo  das  mpsinas  conslar  o.s  fundamentos  da?  decisões  to- 
madas e  dos  voto.^  vencido.?,  sendo  estas  actas  assÍL-naiia/ ppio^ 
directores  presente?.  -  i  -  ^- 

w  -V'^-,.^-"  ;^  jiusencia  ou  impedimonfo  de  qualquer  mem- 
bro .i.a  directoria  durante  o  prazo  de  seis  mezes,  ou  ma:« 
autoriza  a  sua  substituirão  por  um  sócio,  a  substituição 
poderá  .ser  feita  por  indicarão  do  próprio  directo-  aumento 
ou  impedido,  e.  na  falta  de?sa  indiiracão.  pelo  presidente 
^1  Inr  este  o  Jinpeéido  ou  ausente,  e  nfio  fizer  a  indicação 
a  ?uí-tstituu:'ao  ?era  feita  pelo  vice-presidente.  Eni  ambos 
05  cases,  a  substituição  fica  dependente  de  approvarão  dã 
directoria,  que.  nao  a  approvando.  nomeará  o  substituto. 
As  vairas  definitivas  serão  preenchidas  pela  assembiéa 


Art.   iO.   Compete  á  directoria: 

í  !.°  A  convocação  das  assembléas  ?erae?.  ordinária-  e 
cxtraorci  marias. 

^  2."  .V  orjranizacão  do  relatório  annual.  que  deve  *er 
presente  a  assembléa  geral,  com  a  prestação  de  contas. 

?  3."  .V  reíruiamentação  dos  serviços,  organizando  para 
esse  liin  o  regimento  interno  da  socieiJade. 

§  '»."  \  creação  de  cargos  de  auxiliares  e  de  emprecos 
e  designarão  de  correto:'es. 


"í       ^  cro.açao_  o  supprossrio  do  aponcias 
indutivo  mSs''""'  '"''''^"^"^  ^'nproparlos. 

I-ionsoos  iios  sonos  indi^rontU  lixii(;a(.  das 

Mio  ^(^"vliní;:""';'  ''"^  •:«H^'^!'''^f'imon(o  I.anrnrin  ppra  d(>po. 
rcnlos.  •        sn,.,..,iad.  ou  a)..rtura  .l.  ío.Ua,.  'in;.. 

dos  fundos  sociaV^    '        '       '  "^'^l»'"  "Mi])r..^'o 

d.m.lores.  ■•onlor.n.  o  disposto  nos  artigos  s.guinís : 
Ai'(.   II.  Cnmpote  ao  |'n.>?idonU': 

.<.n4.>,.j;!:s-  -  - 

dS;Zo,r  ^;0(-i.'dado.  quando  L  'aulhonft  (^Go  5. 

^0  í>-ilo.  pela  socicdadn  e  rosolv.-r  sol,r,.  os  u.-l-ocío.  o  h  _ 
1...M0SS..S  da  niosina.  qiiainio  a  i-."snl,],'ão  não  .•oiniM.lir  •!  ,  ' 

r..„L;Sa:ír?'i;;;a''S;;;;'^i;rt:,.;:^;:''^:^i;'í,.r'3a^ 

Ai-f.  12.  Cf^inpoLo  ao  vife-iiiv.--idí'iii.' : 

rnnJn  Vl.f ^  P';';-^i'i-iil.>  ..111  sua  aiL^fncia  o  iiniMMi- 
inonlo  ,..„iporano  e  auxiI,al-o  no  d..s...inp..nl,o  d-  suas  fnn- 

.ni.  lr",:^f  prosid.-iK-ia  110  ,;aso  d.-  vaiíii.  at.^  qii.->  ,>sía 

^oa  pr....ii<-l.id:i.    bi  a  vaw  s-  <U-v  .i.Milro  d,.  |,.,..  ..i.-xU  quí 
.>rc.dj.n..in  a  dala  d.  as<.Mnl.d,^a  .orai  ordinária  '  ta  V J  ! 

Art.  !;r  Conipoto  an  (li,>sninviro: 


Ari,,  l  i.  Cniiipi'!,!.  an  gcronlo: 

.S  I."  r)iri(:ii'  siípcniUciKl.T  loilo  o  .-crvirn  tio  «'x-iifíliiinfo 
díl  .S0(;ir'«l!i'!.',  rni  <u[\.  .«/mIo  mus  a;:.Mici;is  sii(rurs;i.'S  iiii.-c  nó 
DistriiMi)  F.-.lfi-al,  i|u.w  m..s  Kstaiins.  .'X|M..jiii.|(,  a<  iiislni. rr),>á 
(\w  Iniviii  ii.;.'..ssanas  ;i  In.a  nn|,.|„     !v-iilari,lai|.-  ,\o  s.-rvico 

>  Dingir  ...  sM|.friiil(Miil.T  ,\  Iral.alliu  .|.v.  ;i-.M:t.'<  .> 
Mil)-a^r..ii|.-s.  ,-oiii  ,.s  .|iia.'s  s..  miiI..ii,í..i-:!  i|Í!v,  taiii..!it...  .laii.jo- 
llies  iiist nicrm-s  ('  iirilfus. 

i:  ;).••  Pi-npor  ;i  ilir.vlni-ia.  a  susiM-nsãn  .■  a         i--ã.i  .K> 

r'riii)n.-afI(K  sub  as  suas  nr.l.-tis.  ruiniain.-iiiaM.I..  :i<   tjv;i< 

Iii'Oposl.a>.  ■  ' 

■5  I."  Kxamiiiar  a<  iimpustas  d..-  s.-.i;u!-..s  .•  ns  .|ni-i::ii.-:iíi.< 
í;?  riii'smas  aniii:\.is  c  .'iniilii'  |iar.'ci.T  p,i|-  .•scriiit.-  a- 
ini.'siiias. 

«:  ')."  Iiirormai-  soln-c  i»  pM-aiinMilM  (j,.  siii  i.-;í  !i , 

í;  Cl."  ()iv'aiii/.ar  |»laniis  il»-  s.-i:iii-ns     siiliiii.-|.i^l-,is  ;io 

nln-riinriUd  da  dii-frtDria. 

K-Xt-rccr  as  rniicrõcs  lii-  sn-iT-iario         ríM:niri.'<  lia 

(Iinrloria     iJa.  a.ssí>iiil)l.'a  í.'.'r-al,  alnii  dtj  lavrar-  a>  r-.'sp..-,;t:va5; 

acUis,  ou  íazfl-as  ■(.'scfL-vt.T,  .sii1jsit..-\  i.-iii.io-as. 


i).\s  .\ssi:mbi.i;.\:í  (;i-:iui:s 

Ar-:,  l').  Km  ca.ia  aiuin.  in-  riirz  ij,'  aii['ii.  dt-v.'!-;!  iiavor 
unv.i  a^>i-ml»li''a  p-ral  oi-diiiai'ia  d<>s  sncins  ou  iiiníuaiisía.-  paia 
toiíiar  CKiilii-ciinisilo  iln  n-Iaturio  fnnta.-;  .Ia  d ii-i-i-li.iria.  lialaiifn 
íocial  I'  iKWfCf;-  i|o  roiisi-Iiii»  ris'-a!.  i-tífiTciU'  s  ao  aiiiio  aiiti'-;' 
L'  d<'IilM.'['ar  solu-t'  as  iik-siikií  (.'iMitas.  suÍMn.'ttida.-  ;i  sv.a  ai'p[-'í- 
vai;ãf.«. 

Art.  111.  A  as»t'initli''a.  a  mui'  >«•  i-ffcrc  o  aríi::i'  aiMfi;.-- 
d«'nli'.  si-rá  coiiviM-ada  por  i-;ii-ta.<  ciivulai-fs  '.lir-ÍLriiias  ai>s  soi-ins 
nu  imitualistas.  pm-  aiiiuiai.-ios  iiuidií-udos  no  Uiiirin  OfficinL  e 
r''s  ii.>riiai's  tW  maior  (•ii-i-uIa(;ão_  ;i.  .juizo  da  iir"rror-ia.  i;.-.ia 
viiit''  dias  d>'  an!i'ct'ii..in'ia .  iiiaii-andn-sc  aas  i-iri-;: lari's  •■  :ios 
aiiiu!iii-i.is  o  dia.  hora  jogar-  da  r.;uiiião.  Im-ih  i-í.iiíiii  m  ..ipj.;i:;i. 
lia  (-oavoi-arãii . 

.\:'t.  17.  1'ara  qwo  a  assi':iild''a.  a-siai  convucada.  ;p.issa 
validaiiii-iitt'  d.diiii'[-ai-.  m-ci-Síai-ia  a  pr.>soi!(;a  d:;  tiuarui  jiarí-' 
no  iiiiiiiini\  Jiis  siiL-jiis  ipiili's. 

^  1."  Os  sócios  iio:ifr;u)  sor  p/pi-i-s^Miíai.ios  p..r  |.iri>i.'uradi u-t-s 
'-luo  i.'xliii)ain  iiistrumi-iito  d''  mamlaío  i-m  i)oa     doviíiii  liiriiia. 

í  L'."  Os  iii-oi-u!"ailori's  d''vrrãi.>  si-r  sO(.'in<  iili !'«.'<.  rio  .-i.'>o 
di 's  d i roi ( os  sociais : 

f:  .■■!.^'  Não  podcin  sor  procurad'.)ri.'s.  ii>'iii  íuh-lali.-i.M-or 
])i'iícui'a(:õi's  (juc  lhos  foi-i-in  ciiiifVi-ii.ias.  uí  iivriibi-cs  lia  diro- 
rtoria.  do  foiiS'-Ilii>  lisca:  o  ompi-i-irados  ila  s>'i-i,'dado. 

Art...  IS.  dada  sócio  iciii  diioiín  a  um  \  oto.  ,.  iifii!n.:ni  p,.i_ 
<ioi-a  ."oiircscntar  mais  di'  doz  sorios.  ou  os  ropr.'SiMiíi'  r|i:-,.- 
<-tamoiit.,'.  ou  toiília  sulistaholorido  os  {lodrros  quo  liic.:  iVx^frn 
coiircriiicts. 

Ari.  Si  a  a.ss('ml)li''a  g.-i-al  ordinai-ia  iião  cinsliUiir 
no  liia  iiiari-ado  na  iirinndi-a  coiivoi-arão.  uina  s.'u'an<ia  i-o:ivo- 
('a(.'ao  s.-r;i  l.-ila.  com  o  prazo  do  do/,  dias.  NosLc  cas.i  a  a-:<oin- 
l)l('a.  no  dia  dosignado.  ficará  (v>nstiruiiia  o  d"lib.'rar;i "còiiV.iua!- 
ciu.-r  miMicro  .lo  sócios  prosoiiti\s.  Ksta  >lisi>osit:ão  so;-;',  m.Micio- 
nada  uy  aimuiifio  do  couvocatjão.  ali-m  da.-:  iiiciicioaada.^  no 
art.  l(i. 

Art.  JO.  .\s  assoiuldoas  goraos  ..'yLraonliuarias  ^orão  con- 
vocadas iiolji  nii'snia  forma  quo  ordinárias. 

>!  1."  Kni  pi-inioira  couvocaí^-ão.  iuvi>ssario  a  pre<oiica  do 
dous  l,cn;os  do.  sócios  quilos,  o.  oin  .soLTuiida.  da  maioria  do 
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sócios  quites,  parn  quo  .1  assombléa  gorai  extraordinária  possa 
constiluir-so  e  deliberar. 

§  2."  iN5o  SC  constituindo  om  segunda  cor.vocagão,  liavenl 
terceira,  com  o  prazo  do  cinco  dias,  podendo,  então,  no  dia  fi- 
xado, a  assembleia  geral  extraordinária  constitnir-se  e  dolitio- 
rar  com  qualquer  numero  de  sócios  quites  e  presentes. 

§  3.»  ^os  annuncios  de  convocação  far-se-lia  menção  do 
numero  de  sócios  exigidos  para  que  a  assembléa  se  constitua 
e  delibere.  aliMu  das  indicações  do  art.  IG. 

Art.  21.  As  assembléas  só  podem  deliberar  validamenle 
sobremos  assumptos  ou  as  matérias  que  fazem  objecto  da  con- 
vocação . 

Art.  22.  A  approvação  do  balanço  e  das  contas  som  re- 
serva, importa  a  ratificação  dos  actos  e  operações  relativas. 

CAPITULO  rv 

DO  CONSELHO  FISCAL 

Art.  23.  Cada  anno  a  assembléa  geral  ordinária  eleserá 
tres  sócios  quite?  para  fiscacs.  os  quaes  formarão  0  conselho 
fiscal  podendo  roclegel-os.  Os  immediatos  cm  votos  serão 
considerados  supplcntes  dos  memtros  do  conselho  fiscal  e  serão 
deUe?^  ""'^'^^  °^  impedimento  de  algum 

Art.  2-í.  Cumpre  ao  conselho  fiscal  emittir  parecer  sobre 
o  ba  anço  e  contas  da  directoria,  afim  de  ser  lido  á  assembléa 
peral  ordinária,  examinando,  para  esse  fim,  a  cscripturaeão 
da  sociedade,  o  estado  da  caixa  e  os  documentos  necessários. 
í^na^"Y  •  T^"  ^°<^enri  os  fiscaes  exigir  da  directoria  informa- 
S^n%o  pclarecinientos  sobre  as  operações  sociaes  e  comnare- 
seín  votar  ^  Poderão  tomar  parte  nas  discussões, 

tac:  tVr"in"n^'  ^  sociedade  tiver  mil  (l.OOO).  mutualis- 

tas. t_eiao  Ob  membros  do  conselho  fiscal  direito  a  uma  -nti 
fiçaçao  mensal  de  20m.  par^  cada  um,  desde  ò  dia  cm  qui  fôr 
attingido  aquelle  numero.  ' 

CAPITLXO  V 

DOS  SÓCIOS 

^^"^  distincção  dc  nacionalidade,  reliírião  e  e^- 
mSprSr!?'"'  Concórdia  todas  as  pessoa^  que  o 

Shnn  T'^''h"í'/''''"'^^  clausulas  e  condições  ?oiuíante^  dos 
(ir   V  n???^'' /'""'^^^^  e  parte   dos  e"taUito? 

porados'  (arí  ""^'"'^^  ''''  ^'^'^^  forem  inco?- 

tmiAíj  ^'-^'i^^  poderão  promover  a  entrada  de  mu- 

S^  ^^ní'*""     ^-antagens  asseguradas  nos  plano<  junto«  ^e- 
^endo  intcrossar-5<.  pelo  augmento  do  seu  numero  ' 

Art.  20.  E'  direito  do  sócio : 
ser  lotado  í^'''"^"'""''''''      ^^'^^'''^^'^^s  S^vaes,  discutir,  votar  e 
omissões."  ^  directoria  contra  abusos,  faltas  e 

^mrj.  "^'<'?'"'r  as  vantagens,  as  nuantias  e  as  apolico*  de 
seguro  a  que  tenha  direito.  '«m^^íi-'..  ui, 

Art.  30.  E'  dever  do  sócio: 

§  1 Pagar  as  jóias  e  contrbuiçõos  a  que  .se  obrigar. 


§  2."  Observar  Lodas  as  clausulas  e  condições  do  sou  con- 
tracto, sujcitando-su  :is  poiías  estaluidas  pela  respectiva  in- 
fracção. 

Art.  ni.  O  diroitn  do  coniparfH-er  á?  assombléas  pernes  e 
nclias  votar  é  taniltein  coiisidt-r-ndo  uin  dovor  par  a  o  mutualista. 
Outros  diioilos  o  ddvoro.s.  rjuf  nfio  iicain  exproísns  neste  ca- 
pitulo, constam,  iniiiiicilamfiitr'.  (ii'!i;l.t.'«  oslalutos. 

c.vPiTriA")  vr 

no  FUNDO  ?of:iAi..  sta  nivisÃn  i:  api>i.i cação 

Art.  .12.  O  fundo  >i">('in!  comiinc-s.;  d»': 
O'  jdiap  e  conf.riluiirõcí:  íia^rní  pelos  íoi-íoí:: 
b   jui'os  o  rL'iida.s  df;  quavíijiii^r  I.m.-iis  iiiii">  pi><>ua  a  socie- 
dade. 

Ari..  .33.  O  fundo  .si-rá  "iividido  p.-la  f^ir-nia  sp- 

pninte: 

1".  Fiiti(lf)  do  Prr,iiiox.  f(>:'iii;iiio  i><"ii'  das  .jnia?  papas 

poios  sócios  «Esi)ecia'"'s»  .;•  p.-l;í-  ciint.-ibiiiçri.-..;  por  fallfci- 
mentfis.  papas  pelos  sócios,  scparadainçnfe  para  cada  serie; 

i?",  Fmulo  (h:  Sorteios,  constituido  r''^r  uma  parto  do  saldo 
vçrificadd  anruiahnciito  no  Fnml»  (h:  Prndios.  cnnfornit.'  os 
plann.í  do  por-ulios  annoxos: 

3",  Fundo  dc  Dcspczas.  formado  por  70  da?  .jnias  de 
inscrípcão.  polo  saldo  voi-ificado  aimualmonto'  no  Fundo  de 
Pcculids,  uma  vçz  deduzida  a  pnrto  dostinada  ao  Fundo  de 
Sorteios,  o  por  outra  qnnkiu-M-  i-oi-:da  quo  livor  n  sociodade: 

•í".  Fundo  d-:  R.'s,'rrn.  cnri<tifuidn  \h)v  30  ""  das  ,ji'>ias  de 
inscripção  o  por  50  'V'  do  saido  vi.-rificadn  aninialrnonto  no 
/  undn  dl.'  drsprzna: 

r)".  Fundo  dl'  iii^npfii  •'ni^in.  formado  pi"'r  ".'õ  do  "'.'ffrido 
saldo  vo?-i ficado  no  Fundo  dr  Drsorzns: 

(■)".  ?'Hnd')  d:'  Gi'(difica''ão.  formado  iior  -õ  "  °  dosso  mes- 
mo snldo. 

Art.  ,3í.  A  ap|MÍcai;'ão  dos  fundos  S'':'á  feita  p-^^ln  modo 
seguinte : 

r.  o  do  Peculioii.  para  o  pn^amenlo  do  peciilios: 

2".  o  do  Sorteios.  p;u-a  paLramento  dos  promios  snríoiados; 

o\  o  do  fímcfirfnria.  para  socoorri.-r  os  sócios  iiidiírentes. 
de  acc'>(lo  com  os  planos  adoplados: 

í".  o  do  Dcsippzas.  para  o  paaamonio  das  despozas  de  ad- 
ministra(;ão,  honorários  da  directoria,  salários  de  emprega- 
dos, custeio  dos  osci-iptorios.  imiiostos.  trrati ficarão  aos  mem- 
bros do  conselho  fiscal  e  quaosqnor  outras  despezas  da  socie- 
dade: 

")".  o  de  Reserva,  para  suppidr  as  faltas  porventura  veri- 
ficadas nos  outros  fundos,  sendo  o  seu  saldo  emproírado  em 
empréstimos  aos  mutualistas,  de  ncoòi-do  com  os  pianos  de 
pecúlios  aqui  annexos  e  em  apólices  da  divida  publica: 

G°.  o  de  Gratificação,  para  recompensar  o  trabalho  dos 
inc"orporadores  e  dos  administradores  da  sociedade,  nas  se- 
pruintes  condições:  tros  quintas  partfS  .;3  5-  para  os  incor- 
pnradoros.  por  todo  o  tempo  'ia  <lui'acão  da  sociedade,  divi- 
didos, iirr.almonte.  entro  olles  o  ..luas  quintas  partes  ■.2'r,) 
pai-a  os  directores,  também  em  jiartos  iguaes. 

CAPiTur.o  vri 

D  !  s  !>  o  s  I  r.  õ  t:  s  a  e  r  a  i:  s 

Art.  .35.  A  sociedade  enviará  a  cada  mulualista.  de  qua- 
tro em  quatro  me/."S.  uma  i-elação  dos  sócios  acceitos  nas  di- 
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versas  sorii^s,  o,  aniiualmonto,  o  balancete  das  operações  so- 

Ari.  .Si).  O  pcculin  simVi  paero^  ao  honeficinrin  nii(>  o  solmi- 
.'-^"?,"'"''  nssiunar  n  proposta  para  a  a..imis.^-io, 

SI  TidO  linuvor-  iiiodif loncan  posterior  e  lesai  da  elausiila  he- 
nelicianri.  Os  pceiílios  não  esLãn  sujeitos  a  arn>stos  nu  nn- 
nlioras  di»  qualquer  ralunv.r..  ' 

'^'■m''^  di-slituiç.ão  dos  membros  dn.  directoria,  indi- 
vidual 011  colleiMiyaincnto.  não  os  priva  do  direito  aos  vcnci- 
meiítos  aj(j  a  expiração  do  prazo  fixado  no  art.  5»,  salvo  si  a 
destituição  for  justil içada  por  desvios  de  valores  sociaes  ou 
actos  criminosos. 

rrr..u'^Sh  ^'"^^  incorporado res  da  Concórdia,  sociedade 

matua  do  .seguros  e  pecúlios,  com  direito  ás  vantagens  mar- 
cadas no  art.  33.  §  O",  os  seguintes  senhores- 

Dr.  Aristides  de  Souza  Spínola. 

Dr.  \  irgilio  33rigido. 

Dr.  Josi'  Pires  de  Souza  e  Silva. 

Ernâni  Lomba. 

Francisco  da  Silva  Lomba. 

Antonio  Tenório  de  Albuquerque. 

Reynorio  Pereira,  de  Souza. 

Alfredo  Esto! ano. 

Napolf?ão  Telles  Poeta. 

Dr.  Lioinio  Alves  Carneiro. 

poderá  sor  cedido  ou  transferido  a  qualquer  sócio  da  Conl 
cordia.  om-iaa  a  directoria,  ciuos  membros  terão  prel-^'onc  a 
em  ipaldiuie  de  condições,  para  adquiril-o.  í^^^^^^encia. 

Avt.  30.  A  primeira  directoria  da  sociedade,  que  funccio- 
nara  pelo  prazo  estipulado  no  art.  5".  contado  da  data  da 
respectiva  pos.so.  será  composta  dos  seguintes  senhores: 

Dr.  •■Vn'^!íí'<?';^clf"  Souza  Sipinola.  presidente. 
J)r.  \  irgil  10  Erigido,  vice-presidente 
Dl'.  Josp  Pires  do  Souza  e  Silva,  thesoureiro 
J-rnani  Lomba,  gerente. 

rr.,;^'^^■        ^  conselho  fiscal,  que  funccionará  pelo 

pra/r,  d..-  um  anno.  .sora  composto  dos  seguintes  senhores: 

J-)r.  A.  Ce:'qaoira  Lima. 

Dr.  João  Lopes  Ferreira  Filho. 

Aurelio  Diniz  ("íonçalvi^s: 
sendo  ?i:rii>ient.eí-  os  seguintes  senhores: 

Dr.  Honriquo  E.  Coulo  Fernandes 
Gabino  de  Roberlis. 

Dr.  Antonio  Braz  de  Moraes  Barbosa. 

nume,S".j.'i;n^n''rI"^^^  da  sociedade  poderá  ter  logar.  si  n 
-^ni,    1  '■•'fí^"^'"Jo  a  menos  de  2O0    Di«olvidi  n 

^ocH^daue  os  ,un<los  o  haveres  sociaes.  solvich^  o  nativo  ,n'á 


])E(-;nET6  N.  II  .,-,.10  _       |o  , 

O  Prf.sid<-;ile  da  Re,,,:!,! ii-a  .io?  Estados  Unidos  c]n  i^nviJ 
atteiidendo  ao  nu.  roqu.r.-u  a  so.-iedade  de\íi.ixdic2  j^V^Ís 
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de  dolot;  por  casnmonLos  c  iias(!Íni(MUos  S.  Paulo  Dofal  com 
s('(ic  na  (•a|)ilal  «lo  líslailo  .ii.>  S,  Paviln.  i-csolv.-  inodificar  a 
(.'laiisiila  lir  (lo  (Joonjlo  ii.  ll.Oli,  df  Si  do  julho  próximo 
íiiido.  niif.'  Ihr  coiiccil.Mi  aiifori/.a(;ri(>  pai-a  fiiiin'i<niar  na  Re- 
publica ai»pn.vf»u  os  s.Mis  .'slaliilDS.  ricaiuio  o  rt-fci-ida  clau- 
sula nssMii  n.'di;:ida:  «A  soci.^dad..'  de  auxílios  inufuos  de  do- 
Uís  poi-  casiiiiirMiIns  <•  n;i?cÍMitMilos  S.  Paulo  DoUU  rcrolliorá  ao 
Tliescurn  .Nai-ioiíal.  oin  apolics  rcdt-rai-s  •*  mí'i|i;ml«'  truia  da 
Inspoctoria  do  íS.-iriii-its.  ali'  o  iin'z  i|i>  inniri.i  d.'  cio!:!  anuo  as 
imi)0ilani.-ias  ;;iuiualui.'iit...  ,-;'.Hlit;i(|;i>  a.,  finidn  ;•■•>. •rva  atc 
i-ompletar  a  ipiaiilia  df  (luzmliK  conios  .1..  [•.'■is  •.•oo  riHiOS , 
como  iraraiilia  de  suas  oiioi-arni.s.  uns  (.'i^uins  ijn  iri- 
incro  5.OT1'.  dl-  IL'  do  doz..ni!irf.  do  I'.)o3. 

Min  (lo  Jauoiro.  \-2  do  atrnst..  d--  !!'H  [Cr  da  Iud.-;"-''don- 
cia  o  lH"."  da  liopuhlica. 

IIi:il.Mi:s   I!.  DA  FiiNSKUA. 
IH rmlfiria  iln  <'iinii'i  t,'"rr'-'i. 


DF.CRETO  N.  li.õrjO  —  de  1?  iji:  aí^osto  ím-;  101 

C(í:;i (.-lii-  aiitorir.nçfio  :>.-ir!i  :iincrio;i.-ir 


1:,    •.'    ;■;  ;iri  •■. ;;.    ■:■>■.;•.  alte- 
rações, o>  íf.it  0M:itu:<i> 


'.■.j.-iiiiiaiii-    A    rrci:;ii^a,    cc::!    Mt;.>    ;i.->;a  C 


O  l';-.'si.iouto  da  I\.'jiuMica  ijus  Ksíaijos  Tp.iii.'^  d''  R:-a- 
/.i!.  atl.MidcMidn  ao  r.-quoivu  a  s:iciodnii-'  il.'  i-m-viIíos.  por 
UHilual  idad"  A- l'i-fi-ii>-a.  com  s.-do  n.-sla  «iapMal.  [■osi>lv.- "oon- 
(••■d.'i--l!!.-'  auíni-izai-ão  jcum  fuuiTÍoii;ir  ua  H''puídii-a  liom 
a>-si!ii  ai'i'r-ova!'  i>s  si'U<  .-:la!nt<is.  n.in  as  alf .■.■•aor.,.<  ;ii'ai.\.>  in- 
dica(ia>;  o  un-dianli-  as  s-iruiulfs  riausulas; 


I 


A  soci.'fiad.-^  d-'  poi'ulios  ii.-.r  ii)uíuali,iado  A  ^■•••■.•iosa  sub- 
mf'tto-..;,>  nit.draiiiiMil.-  aos  ro-ulaini-idns  .•  l.-is  vi-mt.-s  o 
que  vioroin  a  si'i-  proinul^-adns  <oiu-,-.  ,,  ,d.j..|-;.i  d--  sua-  ope- 
■'.arri..s,  i„.rii  i-nnio  á  p.-rniau.-at''  risi-a!izac-rio  d<>  (;..v.-:ii.. 
intoi-modio  da  lusiiootoida  do  S'.'i-'ur-fs. 


ir 


A  PnH'ir'sa  opr-rará  oin  s.\l'u;'í's  d-  vida  o  sòus  i-oi-!v;aíoí 
o  os  sou?  osíaluios.  oi^a  a]. provador,  sri-fn..  i-.-i:isu-a-io<  cmui  ás 
.■>''i:uiiilos  aitorarõos : 

Ari.  21.  i^uiist ifua-si-  i.oln  soi:uinl>-:  «A  -.u-ioiiadi'  uiau- 
lorá  (1?  soiruiidos  Fundos:  n  fuiuln  ,!,■  ,i,rrnntin.  foriv.aii  ■  por 
30  do  saldii  do  fuudi''  d.»  jm^ckIíos  i-  i..'la  iinport.;uiida  Vx- 
fodviito  do  ^'ini.-?  om  cada  jóia  s.-::i  oínpi-oirado  do  acr.^rdo 
cnin  o  i;  1"  do  ai-t.  Cii)  do  d-rivio  u.  õ.nT:'.  do  1003:  b  fundo 
(l>-  j)<'ritlins.  fi.rniado  p-da-  tpiotas  d-  rail.ririi.-uto.  i-asaiu.-uío  o 
nasfun..'iito.  dostinando-so  ao  paL-aiu.-ut.-i  dí^s  pocu'io-  <imkío 
~a'S'^  .tli^li-ilHiido:  :{0      pa-a  o  fuudo  d.-  i:araiitia  o 

'U  :  para  o  luudo  liisiiM-nvr! :  r  fnndv  dhiwnivA  formado 
poia  ^imporlaiicia  que  não  ,.xa'd.-r  ,1.-  l'Ui>íc  om  rada  joia.  por 

:   do  saido  do  fundo  do  ixvulios  o  polas  f;uo;a<  do  -'^r- 
-uos   dosUaando-so  ao  pa.L-aiuoiito  dos  sortoi..'s  ord-iiados 
(.oiiotat-eiiíí.  commissOos.  impostos,  propniraada  ciuaoMiuer 


outras  dijppozas  sociaes,  sondo  o  saldo  verificado  annualmonto 
repartido  da  seguinte  Wrma:  õ  "j"  para  o  presidente;  2  "i" 
para  o  vico-prcsideiUe,  3  "j"  para  o  secretario,  G  "l»  para  o 
thesoureiro,  8"!"  para  o  gerente,  20  "l"  para  constituir  um 
fundo  de  reserva  destinado  a  supprir  a  deficiência  da  receita 
e  aos  prejuízos  no  emprego  dos  valores  sociaes  o  o  restante 
para  sor  rateado  pelos  mutualistas,  na  proporção  das  impor- 
tâncias pagas  no  anno  anterior». 

Ari.  25  e  paragrapho  —  Substituam-se  pelos  seguintes: 
«Enquanto  a  sociedade  não  contar  1.000  sócios  cf  fedi  vos,  os 
vencimentos  da  directoria  e  conselho  fiscal  não  poderão"  ex- 
ceder de  500.?  e  100$,  respectivamente.  Dalii  por  deaiite  a 
assombléa  poderá  oleval-os  a  1 :000$  e  2008  no  máximo.  O 
gcrenle  terá  mais  300$  a  titulo  de  gratificação. 

l'aragrapho  único.  Taos  vencimento?  serão  pagos  sem 
prejuízo  das  percentagens  do  art.  2i.  lettra  c». 

Art.  20.  Séries  A.  B,  C  e  Popular  —  O  candidato  deverá 
ser  emancipado  e  ter  de  20  a  55  annos  de  idade.  Por  excepção 
as  possoas  que  se  inscrevei-fim  até  30  dias  da  publicação  do 
decreto  de  autorização  poderão  ter  a  idade  máxima  'de  02 
annos.  Na  sOríe  C  —  a  conli-ibuição  mensal  para  sorteio  será 
de  lõ-i^OOO.  A  contribuição  para  sorteios  nas  diversa*  series 
será  facultativa. 

Regras  communs.  lettra  b  —  Xo  aviso  por  carta  regis- 
trada so  moncionai-ão  os  nomos  dos  jornaos  que  pul)líearão  as 
clianiadas  de  quotas,  boin  como  as  convocações  para  asscm- 
bléa? . 

Disposições  goraos  —  Os  pecúlios  não  poderão  ser  enfa- 
rados sob  pretext.0  algum.  Xo  caso  dô  dissolução  os  bens  so- 
ciaes. depois  de  solvido  o  passivo,  serão  partilhados  pelos 
sócios  quites,  na  proporção  das  contribuições  pagas. 

1-icani  supprimidas  as  vanlagons  excopcionaos  dadas  aos 
incorporadores. 

i  of^o^"'-^P'"^'"^~"-'^  ^  disposição  que  se  refere  á  lei  n.  173.  de 
18s»3.  Os  diversos  casos  previstos  nas  disposições  ireraes  de- 
vem ser  designados  por  lettras  ou  numoi-o- 
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A  sociedade  A  Preciosa  recolherá  ao  Thcsouro  Xacio- 
nal.  eai  apólices  federaes  e  mediante  guia  da  Inspectoria  do 
iícguros.  ate  o  mez  do  março  de  cada  anno.  as  importâncias 
creditadas  ao  fundo  de  reserva,  até  completar  a  quantia  de 
duzentos  contos  de  réis  .:200:000.s: .  como  garantia  de  suas 
operações,  nos  termos  do  decreto  n.  5.072.  de  12  de  dezem- 
bro de  1?03.  ■  ^  ' 

Rio  de  Janeiro.  12  de  agosto  de  i9íi.  93'  da  independên- 
cia o  -20"  da  Republica. 

Hermes  R.  da  Fonseca. 
Rivaclavia  da  Cunha  Corrêa. 


Sociedade  de  Pecúlios  A  Preciosa 
ACTA  DA  ri:l-ni.\o  de  inst.\li.acão 


Aos  quainrzo  dias  do  mez  do  ouhibro  do  anno  de  mil 
novecentos  e  troso,  na  parto  posteroir  do  primeiro  andar,  nu- 


—  S/i3  — 


mcpo  nove,  da  rua  Chile,  ás  doz  horas  da  manhã,  reuniram-sj 
os  abaixo  assigriacios  para  orpanizarcm  uma  sociedade  que  pe- 
cúlios, sendo  acclajnado  presidente  o  Sr.  coronel  Manoel  Tina- 
baiiba  da  Silva,  qua  convidou  para  secretario  o  Sr.  Dr.  Epitá- 
cio da  Silva. 

O  Dr.  Calislialo  Carrilho  do  V;isconceIlos.  obtendo  a  pa- 
lavra, explicou  que  o  Tim  da  reunião  era  a  crea(;ão  de  uma  so- 
ciedade do  iioculios  com  serii.'s  vaiilajosiiá  e  contribuirões  ba- 
ratas, ao  alraiict.'  lii;  lodos,  toniiiiiou  lembrando  o  iioino  de 
A  Preciosa  pai-a  donominar-so  a  ?uciudade,  o  que  íoi  api):'ova- 
do  unaiiimi'nn.'nlo. 

Em  se.iruida  o  sócio  Eduardo  Villoroy  propoz  iiu^.'  nos  pla- 
nos da  soeiodaiie  fisurasícni  .si.;rit.'s  de  pecúlio^  do  trinta  i.-on- 
tos.  vinte  e  cinco  cmitos.  d''z  cniiiii.-?  e  oito  conto?  do  v>}'\>.  duas 
series  de  do/,  contos  para  casanionto  e  naíciinenlo  e  duas  de 
20  :000-'?  cada  unia.  tandjoni  i>ara  casamonfo  nasidniijnto.  •.-  que 
o  Sr.  presiflonlo  noiurasse  uma  coniinissãn  i;n(.-arr>.'i:ada  do  «.da- 
boi'ar  os  eslatuto-s  Sv<;iae?.  .\pprovada  essa  proposta  por  uiiani-- 
niidade  de  votos,  o  Sr.  presidente  nomeou  para  esta  comniissãi) 
Os  sócios  Dr.  Epitácio  Tinibaúba  da  Silva,  .Manoel  do  Castro 
Cidade  c  Eduardo  ViUeroy. 

Não  liavendo  mais  quem  qnizessc  se  utilizar  da  palavra, 
o  Sr.  presidente  encerrou  a  reunião,  designando  o  dia  vinte  e 
quaí.ro  do  corrente  nicz,  ás  nove  horas  da  manhã.para  a  reunião 
da  assernblihi  geral,  afim  de  eleger  a  directoria  e  conhecer  dos 
eítatutos  elaborados  pela  coinjuissão;  e,  considerando  instal- 
lada  a  sociedade  de  i:»eculios  A  Preciosa,  foi  encerrada  a  sessão, 
sondo  lavrada  a  pi'osonte  acta. 

Eu.  Ei)itacio  Tinibaúba  da  Silva,  servindo  de  sooretario, 
a  esi'rirvi  •>  hssíl^iki.  —  líititnrin  'J'iiuh(v'i  fm  'hi  Siliti.  — 
Manoel  Tiin.baiibn  da  ^ib:n.  —  Anlonio  Tubnítim)  Ruilri- 
gucs  CaiHjins.  —  Dv .  J.  Culislruto  (jirrUlnj  ilr  V(iS''oii-\ 
cclLo.^.  —  I*rtlro    í'iTunii\b\i<'o    Filho.  —  Jus'-  Ani- 

ccto  Correa  'tr  Mello.  —  Pedro  Pcraambuco.  —  Eduardo  Vil- 
Utou.  — Luninno  Pcrrini  da  Silva. — Luiz  d:'  Mmeida  lli- 
bcllo.. —  Isaac  Alfredo  Vaz  Ccrijxiinhc.  —  Jv.<''-  llufino  dr  Cam- 
pos Lopca.  —  Antnnio  Christo  Lii'<ían'c  Ci.ntlui.  —  Tenente 
Raijnnmde  Bitnm-.i  dn  Se.rra  Martins.  —  .V.  C.  Almeida  Xobre. 

—  Anlonio  Jnauídm  de  OUreira  Co.mpíjs  Juninr.  —  Arlhur 
Henrique  dc  Albiuiucrtiue  Mello. — Arthur  de  Souza  Lemo';. 

—  Dr.  Heitor  Pereiro.  Carrilho.  —  AwjUíto  Leopoldo  li.  Camara. 

—  Mário  Leopoldo  Pereira  da  CmiLura.  —  Raijnuindo  Christo 
La.'>soiii:e  Cunha. — Genaro  Lassance  Curdta. 


ACTA  D.\  .\SSEMHLÍ:A  GKUAL  da  !-T-N'1>\CÃ0  da  SOC.KDADE  DF.  PE- 
CL"LIOtí  A  l'lí.I-(.:iOSA.  lUCAI.IZADA  NO  DIA  VINTE  E  QUATKO  UE  OU- 
TLlillO  UI-:  MIL  NOVEr.KNTOS  E  TllíSE 


A"s  nove  horas  da  manhã  do  dia  vinte  e  ouatro  do  cor- 
rente mez  de  outubro  de  mil  aoveci>ntos  e  trese.  na  parte 
posterior  do  primeiro  andar  do  prédio  numero  nove  da  rua 
Chile,  na  Capital  Federal,  n-uiiidos  em  numero  legal  os  as- 
sociados da  sociedade  de  pecúlios  A  Preciosa,  foi  acclaniado 
para  presidir  a  assernbU-a  o  Sr.  Manoel  Tinibaúba  da  Silva, 
que  convidou  para  secretario  o  Sr.  Dr.  Epitácio  da  Silva. 

Este  não  podendo  acceitar  o  convite,  por  motivos  justos, 
foi  convidado  para  substituil-o  o  baciiarel  Antonio  Tolentino 
Rodrigues  d(í  Campos.  Obtendo  a  iKilavrii,  o  Sr.  Dr.  Epitácio 
Timbaúba  da  Silva  apresentou  os  estatutos  sociaes  organizados 
por  si  e  seu  companheiro  de  commissão  Eduardo  Villerov^ 
declarando  não  ter  collaborado  nelles  o  Sr.  Manoel  de  Castro 
Cidade  por  se  ter  ausentado  desta  Capital. 

O  Sr.  presidente,  consultando  a  assenibb''a  si  consentia 
fossem  submeltidos  á  discussão  esscs  estatutos  sem  a  as- 


—  G.i.i  — 


siffiiatura  do  terceiro  membro  da  ('oinmis.srio    nomeada  na 
reuiuao  de  inslallacào  da  sociodadc.  c  .^uado  disponsada  pela 
assemblua  a  assipnatura  do  roferido  iiíembi-o  da  t'ommi«^ão 
o  !^r.  prosidonlc  maudou  l.-r  os  iTTcndos  osliilutns.  c  «Wiois 
do  discutidos,  foram  approvados  por  uiiauimidado  .df  voios. 

Kin  scyuida  o  Si»,  lu-oj^idontc  conviddu  os  sdcio*  prcxoii- 
Los:  a  eleíícrein  a  directoria,  coiisoliio  fisral  c  sons  supplfiite^ 
o  iMicfe  dl'  i-oiitabilidade     os  cônsul  Lores  juridico  c  nn-dico' 
Uuio  na  lorma  diUcrminada  jielos  eslalulos  ajiprovatios.  l']-o- 
et'd(.'iido-s('  ao  escrutínio.  apui^)u-s<'  o  sii^uinlc  iTs^uilado:  iiara 
pivsidiMitf.  o  Kxnio.  Sr.  Dr.  Arlliui'  de  Snuza  Lfiiios,  senador 
:od(M'al  iM'lo  l-Lstadi»  do  Pa!';i:  para  itrinieiro  viei'-i>r('sidoiit-', 
o  Kxmo.  S;'.  Dr.  lAieiano  Poroira  da  Silva,  dopuladn  ffilcraí 
pelo  Esl=.do  do  Amazonas:  i>ara  si-gundo  vico-pi-csideiilc  o 
.Kxiiio.  Sr.  I);-.  .T.).<('.  Calistrato  llarrillio  di^  Tasconcollus,  'di- 
rector da  Hy?ieiu'  do  Hio  (.irando  do  .\orti':  ]iara  i>riinfiro 
s(rn>tai-i().  o  Kxmo.  Sr.  J)i-.  i\'(.lro  .losi'  de  OliviMra  l'i'r'iKim- 
buco  Filho,  director  no  Hospício  do  Aliciiadi.s  dn  Rio  di'  Ja- 
neiro; para  íoiiundo  secirlaiio,  o  Kxino .  Sr.   Jir.  Knilacio 
Tínvbaúba  da  Silva;  i)ara  dírocLor-llic.^cureíi-o,  o  .lixniò.  Sr. 
Dr.   l'"ranci.<eo  (ie  A.ssis  Rosa  o  Silva  .lunior.  capitalist.a'  é 
advojííHJo  ni'sía  Capital:  para  director-iíi  rt-nti^^  q  Di..  Anloiiió 
'J'olentino  RodrÍLriies  de  Cainpo.s.  advogado  nc.<i.a  cidade:  para 
consultor  jui-idíco.  o  Kxmo.  Si-.  Dr.  Artliur  lloiiriquc  di"  Albu- 
iiuei-iiu''  -Mclln.  siMiadnr  mi  Kstadn  di'  Periiaiiibueo  o  dírccior 
seci-ctai'io  ú'A  Folha  do  Dia  iii-sta  cidade:    [«ara  consultor 
medico,  o  Exmo.  Sr.  Ijr.  Antnnid  Ciirislo  La^sancc  Cnnlia. 
medico  da  As.>istcncia  Pul.dica  e  clínico  nesta  (.-idado.  e  paru 
clii-f.;  da  cdiitahilidade.  o  Ulmo.  Sr.  Eduardo  \'illei'uv.  om- 
preuado  publico  nesta  Capit-al. 

Para  o  consellio  fiscal  fi.iram  ididtos  o  J)r.  lleitur  Pe- 
reira Carrillio.  clínico  nesta  Capital:  .Jo-S'  Rulínn  d»-  Campos 
Lopes.  commercianLe  matriculado  nesta  Capital,  Ravmundu 
Bayma  da  Serra  Martins,  lenento  do  Exercito. 

E  ]iara  supplcntos  os  Drs.  Uayniundo  I^assance  Cunba 
Genaro  Lassaiice  Cunha  e  .Manoel  Tímbaúha  da  Silva. 

Proclamados  os  membros  eleitos  da  primeira  dírectnria 
conselho  I iscai,  supidentes  e  lunccionario.';  d(;  elevada  cat,e- 
í:.'oria  da  sociedade  de  pecúlios  A  ]*reci(.x<a  pela  assembiV-a 
j^eral  IVu-am  L-onsiderauos  e  reeonliecidns  iiicerporadores  'da 
sociedade  o  Dr.  Anlonio  Tolenlino  Ilodriguií-s  de  Cami)os 
Eduardo  Vilb^roy.  c  sócios  fundadonís  todos  os  socio<  qu'- 
comparecerem  a  esta  i'euiiião  da  assembléa  y:oral  e  A  da 
in;l.alla(;ão. 

-NTio  ]iav..-iido  mais  quem  se  nuí^e<.se  utilizar  da  palavra, 
o  s,".  pri-sidentc.  Manoel  'JMmbaúba  da  tíilva.  declarou  e;i- 
(  i-ri-ada  a  asseinli|.''a  u:i'ral  da  rundagãn  da  stx^ietladc  ,.\  p.i-o- 
ciosa.  na  qual  íoram  ai)provados  os  estntulos  scciaoí  íavi-an- 
du-se  da  mesma  a  i)reseiit.:  acta.  Capital  Eoderal.  vinte  qua- 
íri'  d''  didubiT'  d».'  mil  iKjveccntos  e  trese. 

Eu.  AntHiuo  TolenLino  Rodripues  íW  Campej:  servindo  de 
secretario,  oscrevi  e  assiiruo.— .l/rz/ít-t-/  Timboúbò  da  íiilrn.— 
AnUnu,,  T„b;itlno  I{odrií/in.'!<  d<.-  Campos  —  Luciano  Pereira  da 

.siii:a.—  l)v.  Jose  Cali.sl roto  Carrilho  ih-  \axr(,,irrn>t}i  Fdiuirdo 

htiíjnuo  Villrroii.—I.aiz  d>'  Almridn  JUibdlo.—Josr  llufino  de 

Lamiios  LojH-s.  —  Haiimiindo  Jiaumo  da  Serra  Martins   Fin- 

í"r,n  -J  imhdvijn  dn  Silm.  —  Aii(,,islo  Lru,,„Uln  H.  da  Camara. 
—  Dr.  J<,sr  dr  Olin.-ira  Feniainhur,,  Filho.  — Antonio 

Jl>"'linm  d"  nUrrirn  Comj.o.-^  Júnior.  —  Jasr  Anin-lo  Correa 
(''  .yçao  —  iiiino  J^rujjaldn  pr/rira  da  Camara.  —  Dr.  JIritor 
í':'rc'ira  CornUm.  _  Hai/mundo  Chrisln  Las.'<.<anr.'  Canho  — 
(r''naro  Lassnnrr  Cunha.  —  .Arthur  llniri,,w'  dr  .\lbuqurr<,nc 
-r'."\~  /■''"'>;-'■'"'"  'I"  Assis  Hosa  c  >iilra  Júnior.  —  \)v  .\n- 
tuiiio  Chri.ito  Uiímann.-  Cnnlia.  —  Pcdro  José  í//'  Olir,'ira  Per- 
nambuco, v/l..  -Utí  ,( 


UI.  te.  .lUM-.,  NLMLll.i  CI.NCOKNTA.  I'IU.M  i;iiu)  ANnvii  n? 
Aos  vinte  o  finco  dias  f|o   f,>v..;'..irn  ,|,.   mil  nnvr...n)^. 

MUíil,oi7.o,  nesta  ciila.lu  .lo  Rio  >],'  In  ..1.^  "    ""  ."'^^^'^'-•"'ito.s 

^ono,  abaixo  assi:rnn.io>.  , .J.    h':^       ^' , 

mo  sonhor  doutor  Artliu:-  .!.•  s.m:     i  .  j .  f  '^^7 

e  secretariado  p-Io  dmit..;'         m    n  ' •       01 'J  ;  ?' 

buco  Pilho,  foi  abcrla  a  ^.-ssíl.'.  f    ..,1  i  ,.    I.;  i  ;', ' 

lou  que  sendo  nulla?  a-  WHii^-riiv.-;;;  'i'  .''.V""'" 

a;s.mbióa  í^orni.  por  falta  d.  nunnun.  aS  " p,..  '  'Í' 

resolveu  reunir  nnvanirrií...  todos  r,.  «.n-.'.  ' r,V-i   1 'i    ';     i  ' 

coniicncrein  das  inodiri,-:..T.,.s  no.  ;>.tatuto'    imtJ  1  '"" 

dii|na  In<pecLoria  d-  í^e^liros.  As^ini     01  "diia^^:;  h' 

pHa  imprensa,  .-onvidár-a  tndo<  oí i,; 

iK'.!'.-.  trat^ndo-so  da  terroira  ^ouvo,:iw-ir,  tudo  ^^e  i^.,d"  ■ ,  i 

<-ios  ilmstres  luMccionarios  da  IrispecLoria  de  ^^e-u  'o^  p 
proloní^adn  debato,  no  r,uai  foníaram  pai' o  otSo^O'-^i 
la.^a    e    ^i!va   Júnior.  UifMano  h.njira  da  Silva   \rtl  u?\iP 
Ad^.u.iuorcjue  e  uuLros,  'Umu  d.Mií.era.io  alííra --'p^^H.;"^ 

s,;i-  reeloiloí.  A:-líí.-,i  nono    \cc"P'f,.n    i..     v'; -i 

íí^t'f;;í;nr;';í;f-^;'^™,!!-i;-:!?:í-?^ 

auato,-ze.  Para^ipho  ■  prin^i  u  '  ní„  ;  í 
%raj  _  communicando  .?ssas  nompa,-,-.,-^  ó  ,k.  ,''jv- 

nv^í^í"'™  "'íí!'  '"^^^^  í«uinte:%;,,i;„,i;;^ 

•i.,.,iÇoc>  ou  (l,.-nn5=..es  n  approwvSo  ,!a  .li-.vf,,.-,.,  .„, 
!''-'"a?rapl!os  ciuailo  e  nono  do  ni-nm  a^^'  -  o  oi ó^.;     ,•■  ' 


ministração,  oseriptorio,  oomniissõcs.  otc,  o  6  formado  pelas 
joias.  multas  e  saldos  das  mensalidades.  O  saldo  liquido  dos 
fundos  disponivol,  quola  do  fallccimonlo  o  sorteio  sor;i  desti- 
nado á  intcgralizaçiio  do  deposito  rlc  garantia  no  Thesouro  Na- 
cional, caso  o  Governo  eiilemla  necessário  osso  doposito  para 
as  sociedades  pui-amente  mutuas.  ]'arapraplio  primeiro.  Para 
os  membros  da  directoria  serão  dadas  as  pci-contagonssepui'!!- 
tes :  presidente,  cinco  por  cento;  vice-presidente,  dous  por' con- 
to: secretario,  trcs  por  conto;  Ihosourciro.  seis  por  cento:  e  po- 
rt-ute,  oito  por  conto,  que  serão  distribuídas  por  occasião  do 
balanço.  Artigo  vinte  e  cinco,  fica  assim  redigido:  Os 
honorários  de  cada  um  dos  membros  da  directoria  se- 
rão de  um  conto  de  réis  mcnsaes  o  os  dos  membros  do  con- 
selho fiscal,  duzentos  mil  réis  cada  um.  O  director-gcrente  terá 
mais  um_a  gratificação  do  tresentos  mil  réis.  Todos  esses  hono- 
i-arios  são  estabelecidos,  sem  prejuízo  das  percentagens  con- 
Biantes  do  paragrapho  primeiro  do  artigo  vinte  e  quatro.  Pai-a- 
grapho  primeiro.  Todos  esses  vencimentos  só  serão  satisfeitos 
integralmente,  quando  a  situação  da  sociedade  permittir,  a  juízo 
'Ia  directoria.  Tratando-se  do  artigo  vinte  e  seis,  a  assemblca 
{.-oral  deliberou  não  ser  exagerada  a  idade  de  sessenta  e  dous 
annos,  pois,  as  outras  sociedades,  como  A  Mundial,  permittiu-se 
o  mesmo  funccionamento  com  essa  idade.  Tratando-se  das  con- 
tribuições para  os  sorteios  das  séries  B,  C  e  Popular,  verifi- 
cou-se  não  serem  ellas  elevadas  pelos  seguintes  fundamentos. 
A  série  B  é  de  mil  e  seiscentos  mutualistas  e  a  contribuição  para 
o  sorteio  é  de  cinco  mil  réis.  Ora,  mesmo  na  hypothese  da 
fccrie  acliar-se  completa,  a  sociedade  receberá  oito  contos  de 
réis,  com  a  obrigação  de  pagar  um  sorteio  de  cinco  contos  da 
réis.  rica,  portanto,  o  saldo  bruto  de  tres  contos  de  réis,  su- 
jeito ás  despezas  do  sorteio,  publicações,  manutenção  social, 
ele.  Na  série  Popular,  que  é  dé  trcs  mil  mutualistas,  a  contri- 
buição para  o  sorteio  de  cinco  contos  de  réis  é  de  dous  mil 
o  tresentos  réis.  Ora,  ainda  mesmo  que  a  série  esteja  completa 
ii  sociedade  arrecadará  seis  contos  e  novecentos  mil  réis,  ficando 
o  saldo  bruto  de  um  conto  e  seiscentos  mil  réis,  sujeito  ás  des- 
pezas já  referidos.  O  mesmo  se  dá  com  a  série  C,  em  que  o 
saldo  bruto  está  em  íguaes  condições.  A  quota  da  série  C,  de 
mil  mutualistas,  também  não  é  elevada,  c  si  a  reduzirem  para 
quinze  mil  réis,  chcgar-se-ha  á  conclusão  da  sociedade  só  poder 
airecadar  quinze  contos  de  réis.  nb  caso  da  série  completa,  com 
a  obrigação  de  pagar  um  pecúlio  de  vinte  o  cinco  conto?  de 
r''is.  A  assembléa  geral,  portanto,  resolveu  manter  n?  ooníri- 
1j. lições  e  quotas  estatuídas  nas  séries  A,  li,  C  e  Popular. 
jNcssas  mesmns  séries  substitun:n-se  as  palavras:  «tor  cie  vinto>, 
pí-la  «emanriiiadOí .  Nas  séries  jiara  casamento,  números  um  e 
dous,  ficam  suppriinidas  as  obrigaçOcs  relativas  á  idado.  para 
facilitar  as  inscripções.  Nessas  séries  o  dote  será  pago  seis 
mczes  depois  da  inscripgão,  de  accôrdo  com  as  proporções  nellas 
estabelecidas,  conforme  foi  pcrmíttido  á  Previdente  Dotal  Bra- 
ziieíra.  Nas  séries  um  e  dous.  para  nascimento,  os  prazos  fi- 
cam reduzidos  para  nove  mezes,  não  sendo  pago  o  pecúlio,  si 
a  creança  nascer  antes  do  vencimento.  Regras  commiins, 
Icttra  b.  Depois  de  pelo  Correio,  accrescente-se :  sob  o  registro 
C  O  prazo  supplemcntar  fica  elevado  a  quinze  dias.  Nas  dispo- 
sições gcraes,  o  prazo  para  prcscripção  foi  augm.entado  para 
cinco  annos  e  supprímirnm-se,  de  accôrdo  com  as  exigências  da 
inspectoria,  as  attribuições  para  promover  a  descoberta  e  pu- 
nição dos  criminosos,  apezar  delias  terem  sido  confiadas  á  so- 
ciedade mutua  A  Tranquillidade.  Fica  sem  effeíto  a  obrigação 
i.mposta  aos  directores  e  conselho  fiscal  de  entrarem  para  a  lettra 
c.  São  estas  as  considerações  que  a  assembléa  geral  concorda 
fazer  em  seus  estatutos,  para  submettel-os  ao  critério  do  excel- 
lentissimo  senhor  ministro  da  Fazenda,  solicitando,  porém,  que 
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ÍStif.in  nrni  íhSÍ""^''^  representam  uma  solida 

Ohve  ^  t'n^^Í^i?.Í^^^^^  doutor  Pedro  Jo.é  de 

Vw/,      >  socretar  o,  a  escrevi  e  assi^no  — . 
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vareym.  —  Maria  Rego  Macedo.  —  Armando  Rego  Macedo. 
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Estatutos  da  sociedade  de  pecúlios  por  mutualidade 

A  Preciosa 

CAPITULO  I 

.\  sociedacltí  ui^  pc-cuiiGs  por  iiiulualidade  A  i-iTcioía 
ganizada  i>ara  consutui(;rio  de  poculios.  coinposia  do  séri-s  d-j 
sócios  cie  1-í  a  62  arinos,  se:;:  disLincção  ci'/  --xo,  cO:-.  nacionali- 
dade ou  c-ença.  com  faeiíIdaJo  do  op-':  i:        ín,:,,',.  iV  :-,/;V" 
roiíeiído-.s.j  pelos  preseníe.s  cíííiLutos. 

São  seus  fins: 

Art.  1."  Opc-ai-  coiií  i>;a::o^  <w  s-l:í::-o;  qi:o  r..^:T!.itf nr^: 
aos  _>!-í:í  nniÍM;iiisLa>  i.-oi:^'i  Li:  ;";ivm:-  do  ãcUs 

ii:''!!í.n  u  na<ciíi!!ji:ío.  li-  o:t-  a  Lr;i;í:!  ^■.n\w><  Á-  do 'nc- 
C!']Mi.!  ('o;i;  as  sórioj  ori!  'lU'-  5e  in?i'i'-'verL':.': . 

Art.  A  s<5de,  i'ò:'o  ..:  ad:!: i:i i>;;-;icão  -ia  s. s-v;; 
no  Rio  de  Janeiro   (Disiricío  Federai  . 

Art.  3."  O  prazo  de  duração  da  sociedade  se";i  .i.'  -lov-p*-; 
annos,  a  contar  da  data  da  sua  installa.^rio. 


CAPITULO  ir 

D.\  .^D.MI  MSTK.\!;.\0 

Art.  -í.°  A  adininistracíio  da  sf>oio'iiide  exori-^i.ia  po- 
unia  dir'-'ctor:a  composta  do  nm-p  ni-vntiros:  p:"o?id<>nt.\' dous 
Vice-prosidcntes,  dous  secretavi'''?.  cii rvctor  tlio?0',!:-o!r'i  di- 
rector t'erente.  consultor  jurídico  e  consultor  niediVo!  Terá 
um  conselho  fiscal  de  tres  membros  effeclivos  e  tre^  «si-n- 
plentes  o  um  chefe  de  contabilidade,  todoc  p!o-"tos  nò^h"  " 
sembléa  geral.  " 
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Art.  5."  O  pi-iizo  do  mnndato  da  primeira  directoria  e 
do  chefe  da  contabilidade,  que  forem  '.eleitos,  será  de  doze 
annos  por  voto  expresso  da  primoira  assemblía  gera!  e  con- 
tados da  data  de  sua  investidura;  o  das  domais  dii-octorias 
será  de  seis  annos  e  todos  os  membros  do  conselho  fiscal  e 
supplentos  serão  eleitos  anmjalmentc. 

Art.  6."  Compete  á  directoria: 

-  Instituir  as  sórios  que  praticanicnto  forem  consideradas 
de  ulindado,  com  audiência  da  InspccLoria  de  Sepuros  mar- 
cando-llie?  o  iiuuie;-o  de  muLualistas.  limites  das  idades!  jóias 
conti'ibu:(.'ões,  peculioj;.  ele.  ' 

§  1."  Deliberar  sobre  o  pagamento  de  pecúlios. 

§  2.°  Resolver  sobre  os  casos  concernonlcs  á  perda  de 
airo;tos  dos  mutualistas  relativos  ás  "caducidndi>s  de  =;nnft 
apólices.  ■    -  - 

§  3.°  Reunir-sp  siímanalmenlo  afim  de  Inmar  couhcci- 
menlo  das  propostas  para  admissão  de  mutuai isLas.  annro- 
vaado-as  ou  re,jeitando-as. 

§  4."*  Occupar-sc  nessas  n^uiiiões  ou  om  outra'?  previa- 
mente convocadas  de  Lodos  os  jissuiiipLos  de  iiUercsso  c  re- 
sponsabilidade da  sociedade  que  cafO(;ain  de  sua  intervenção. 

Art.  7.°  Compete  ao  conselho  fiscal: 

Além  do  que  estabelece  a  Lei  das  Sociedndi\s  Anonvmas 
attender  a  solicita(;ao  da  directoria  para  auxilial-a  í^m 'todos 
os  casos  em  que  fòr  neotssaria  a  sua  cooperafão  e  ditví^Los 
nestes  estatutos.  " 

Art.  8."  Compete  aos  supplentes  do  conselho: 

Subslituirem  os  membros  efícctivos  do  conselho  fiscal 
em  seus  Jinpedimentos. 

Art.  9."  Compele  ao  director  presidente: 

Superintender  todos  os  negócios  dn  sociedade  e  rop^-e- 
ser.tal-a  om  todos  0.=  actos  o  relações  com  os  ooderes  públicos 
aa!ii;n!.<lrativos  c  judiciaos.  "  ' 

S  l."  Assignar  com  o  director  gerente  o  director  thcsnu- 
reiro  _a<  aiiolK-i-.=.  e  bem  assim  rubrinar  todos  os  livros  da 
s0c-i,-ua-ip  qnando  .«ssa  fornialidade  se  tornar  necessária. 

Art.  10.  Compete  aos  vice-presidentes: 

Substituir,  na  ordem  em  que  forem  collocados.  ao  predi- 
cante em  todos  os  seus  impedimentos. 

Art.  ii.  Compete  ao  director  1°  secretario: 

5;  1.°  Fazer  pela  imprensa  as  convocações  das  assembléas 
gera.-.'S  e  providenciar  sobre  os  avisos  de  chamada  por  falleci- 
mon.o  ou  sorteios,  assignando  as  publicações  e  circulares  que 
forem  expedidas. 

2.°  Confeccionar  as  actas  das  sessões  da  directoria  e  re- 
uníeis cia  assombléa  geral. 

%  c."  Manter  a  correspondência  official  da  snciedade  em 
tudo  o  que  lOr  mherente  á  sua  representação  nas  actas  e  rela- 
'.■ocs  com  os  porJores  públicos  e  terceiros. 

Art.  U'.  Compete  ao  2°  secretario: 

Substituir  o  1°  secretario  em  todas  as  suas  attribuições  e 
cumprir  todas  as  determinações  que  lhe  forem  feitas  pelos  di- 
rectores presidente  e  gerente. 

Art.  13.  Compete  ao  director  thesoureiro: 

Arrecadar  as  quantias  devidas  á  sociedade,  firmando  os  re- 
spectivos recibos. 
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^■r..^}''  S^^\sfazer  os  compromissos  da  sociedade,  recebendo 
disso  o  competente  recibo. 

In.o  Recolhei-  ao  banco  designado  pelo  director  gerenU 
cm  conta  corrcnLe,  da  sociedade,  os  saldos  em  dinheiro,  quê 
<;xistirem  cm  seu  poder,  não  podendo  conservar  cm  caixa  sinão 
o  necessário  para  o  movimento  diário. 

§  3."  Assignar  os  ciicques  pnra  a  retirada  de  dinhoiro  no' 
bancos,  submetlondo-os  ao  visto  do  directo:--!:o:-onte. 

§  4."  Informar  diariamente  o  director  ccrente  de  todo  o 
movimento  da  thesouraria. 

5  5."  Cumprir  com  a  maior  prosttjza  as  oi-.Ilmis  do  dii-.vtor 
çerente. 

Art.  1-í.  Compete  ao  director  goronte: 

_  Dirigir  o  serviço  de  propasranda  da  sociedade  providen- 
•ciando  para  crcação  de  agencias  ou  succursar-.  •nn.!.''iuii:;u-  con  . 
■veniente. 

§  1."  Nomear  agenics  ou  superintendentes.  corrolorí's  o* 
empregados  que  julgar  necessários,  não  só  para  a  séde  soe  ia!, 
como  para  as  agencias  ou  succursaes.  marcando-! hes  os  respe- 
ctivos v.->ncimentos  e  exercendo  sobre  elies  uma  fiscalização  di- 
recta e  pessoal,  tanto  nesta  Capital,  como  nos  Estados.  Demittir 
estes  funccionarios.  quando  não  cumprirem  os  seus  deveres, 
{•ommunicando  essas  noiiii'ai;õi's  ou  demissões  ao  dir^^cfor  pre- 
sidente. 

5  2.°  Assignar  apólices  com  os  directores  presid-^-nte  e  tiu-- 
soureiro. 

§  3."  Assumir  com  o  thesoureiro  as  obrigações  que  im- 
portam io5pon5ai)ilidado  para  a  sociedade,  coininuiucauào  hi- 
continaiti  ao  director  pi-esidente. 

§  -l."  Visar  os  clieques  assignados  pelo  thesoureiro  para  a 
ietir;ida  de  diniieiros  existentes  nos  bancos. 

§  D.°  Ter  a  seu  cargo  'J  sob  a  sua  immodiata  fiscalização, 
toda  a  escripturação  da  sociedade,  bem  como  o  seu  expediente, 
correspondendo-se  com  os  agentes.  correton}5  ou  emprei:ad03. 

§  G.°  Ausentar-se  da  séde  social,  quaniii»  onfei!d'-r  u-t;'.-;- 
sario,  para  installação  do  a.t^ciu-ias.  succursaes  e  fiscal izai:ão 
delias  e  propaganda,  correndo  as  .d.'spozas  pelos  cofres  sociaes. 

jj  7."  Designar  agentes,  empregados  ou  mesmo  algum  di- 
rector para  o  exercicio  das  attribuições  conferidas  no  §  6', 
quando  entender  necessário. 

§  8,°  Providenciar  sobre  o  fornecimento  de  todo  o  expe- 
diente necessário,  não  só  para  a  séde  social,  como  i:>ara  arenciaí" 
ou  succursaes, 

§  9."  Ter  um  secretario  de  sua  confiança  pa.-a  auxilial-o 
nos  seus  encargos. 

§  10.  Em  sua  ausência  será  substituído  pelo  presideaíe 
e  na  falta  deste  pelos  vice-presidentes. 

§  li.  Determinai-  e  :'ogulainení;u-  fodo  o  se.f^'iço  não  só 
dos  empregados.  ni:entes  o  supfi-intcnuentes  como  o  do  ch-Me 
de  contabilidade. 

Art.  15.  Compete  ao  consultor  jurídico : 

Orientar  a  directoria  sobre  todos  oS  assumptos  o ■;  ihi.->í- 
tõi'fl  de  direito,  propòr  as  acções  nocnssarias  para  sustoiítacãu 
dos  i.iii-eifo«  da  sociedade. 

§  1."  Defender  a  sociedade  em  juízo  ou  fora  delle  quando 
ror  autora,  ré,  assistente  ou  oppocnte. 

§  2,"  Formular  por  escriplo  pareceres  sobn'  todos  os 
interesses  .sociaes  quando  solicitados  pelo  presid-^nte  ou  di- 
rector gerente. 
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DAS  ASSEMBL^AS 


Art.  17.  Até  o  dia  vinte  e  cinco  de  janeiro  de  cadn  annn 
deverão  o  balanço,  inventario,  contas  e  doSimcnloS  cLS  o-' 

Ie^e^cl^o  emittira  o  seu  parecer. 

„r,i^^  sociedade  de  pecúlios  por  mutualidade  A  Preciosa  rp- 

oarae  do  dia  20  de  fevereiro  ou  dia  scíruinte  dia  util  mri 
í  «n^^^-^^o  pela  directoria  ap%?ar^-ba 

lanço  das  contas  extrahidas  pelo  director  thesoureiro  annexo 
da  ôommissão  fiscal  e  deliberar  sobre  quaosquor 
medidas  de  interessa  social.  i'-'c«v3in.. 

HM"nní"i"^íi^*^-^'  "'^  ^''^  marcado  o  annimciado  pela  imprensa 
du.ante  10  din-:  conseculivo?  o  antecedentes,  para  qualquer 
assemblea  gora:  ordinária  ou  extraordinária,  não  se  reunir 

^erço  dos  muiualislas  inscriptos  e  quites,  ficará  a  ass>-in- 
bléa  adiada  e  annunciada  pela  imprensa  para  a  mesma  horn 
e  dia  da  semana  seguinte,  quando  funccionará  com  o  numero 
de  mutualistas  que  comparecer.  "un.ti  o 

Art.  i9.  Na  assombléa  geral  ordinária,  lido  o  relatório 
que  nao  tiver  sido  publicado,  approvado  o  parecer  do  con-<=P- 
ino  liscal,  eleitos  os  membros  do  novo  conselho,  bem  com'o 
da  nova  directoria,  si  o  mandato  da  vigente  estiver  findo  será 
ogj^a^  palavra  ao  mutualista  que  entenda  dizer  a  bem  da  so- 

Compete  á  asserabléa  geral  eleger  de  seis  a 
seis  annos  os  directores  da  sociedade,  e  annualmente  os  m^m- 
.Í^Lã  fiscal,  bem  como  preencher,  também  por 

eleição,  qualquer  vaga  que  se  dò  na  directoria  c  o  H<^ito  com- 
pletará o  tempo  do  substituído.  '  ' 

Art.  21.  Além  da  assembléa  gorai  ordinária,  pndnm  -.-^r 
outras  extraordinárias  convocadas,  nas  quaes  só  so  podará 
tratar  de  assumpto  que  for  objecto  da  convocarão.  E^tas  a^-- 
sembieas  poderão  ser  convocadas  pela  directoria  ou  pnr  uin 
grupo  do  cento  e  cmcoenta  mutualistas  quites. 

Art.  22.  São  direitos  dos  sócios: 

mm  T°nf^^  hI.^c^  para  os  cargos  sociaes.  tomar  parte 

Sol  decisivo  nas  assembléas  geraes,  examinar  na  s.;de 
rSriS  ^^^^^'^^      commissão  fiscal  sobre  as  contas  da  di- 

rtn^J  L]  Instituir  herdeiro  ou  herdeiros  de  seu  peculin  a 
s^íTppíamSmí  °"  "^^^'arar  que  reserva  a  instituição  par;i  r, 

Art.  23.  Compete  ao  consultor  medico: 

de  r^SufrTÍ^^.-'^^^^'^^^^  director  gerente  para  nom.?aíão 
ranSni  nS  o^J;'^'^'^'''^  quando  necessarios,  domiciliados  nesta 
obSÍ?ran  .^oFil"^°^  designados  pela  directoria,  os  quaes  se 
oDrigarao  a  viajar,  quando  preciso,  por  conta  sociedade. 

snhrl  a%r,npP/S  e  secretamente  ao  director  gerenta 

agente!  ríuí?e'4\eVdenfe^"'^'      '''''''''  P^'^^ 

os  Â^v  P^nn"^nrm!.^''''"''^-^  cscriptos,  referendaudo-os.  quar.do- 
os  acnai  conformes  e  opinando  pela  sua  ampliação  ou  rojei- 


ção,  quando  incompletos  ou  negativos,  ctc,  do  bom  estado  de 
saúde  dos  propostos. 

§  3.'  Confronlnr.  para  emittir  juizo  definitivo,  aos  exames 
m.€dicos  succcssivos  limitados  a  deus  de  que  trata,  podendo 
en  ao  recorrer  a  nova  inspecção  para  justiça  de  desem- 
pate. 

§  4.»  Interpor  parecer  fundamentado  em  todos  os  pap*MS 
que  a  directoria  sujeitar  ao  seu  critério  profissional. 

§  5."  Proceder  ao  exame  do  mutualista  quaiuio  iiicuinhi.lo 
pelo  director  gerento, 

Art.  21.  Dos  funi.ios  sociaos: 

O  capital  mutuário  sorá  disci-iminad.-»  son  Ir.'^  denoim- 
naf;oes:  fundo  disponível,  quotas  de  fallecimcnlí.  o  funrl-.  .i.^ 
sorteio. 

Para  os  incorporadores  Kdunrvio  KuL'onio  Villorov  .■  o 
Dr.  Antonio  Tolcntino  Rodriirues  <lo  Canipns  «orá  '•p|ii"i,|n  <'o 
íundo  dispoiíivel,  dopois  de  deduzidas  todas  as  dosp-vn-:'  rmuo 
sojain:  honorários  da  directoria  e  chefe  de  coiitabilidrui.' 
denadçs  de  empregados,  propaganda,  publicações,  (•or-.nal-fii^ 
cojiimissões,   exames   médicos,    sellos.    apoíifc^  iinpro'-5^i.<' 
deípe/as  geraes.  etc,  a  importância  equivalente  'a  tr'nta^nnr 
conto  'no  "I":  qu..  ti-rão  diivi;..  a!.'!ii       s..ii>  v,.!i.-i:n.'!i!.u 
«jctasiao  do  baIaii(;o  uncerrado.  ' 

§  1.°  Para  os  demais  membros  da  directoria  e  d.^  arcôi^do 
com  as  doducções  citadas  no  art.  2'..  serão  dadas  as  nercmta- 
geus  abaixo: 

Presidente,  5";". 
r  vice-presidente.  2  "i". 
2"  vice-presidente,  I 
1°  secretario,  3  V. 
2°  secretario,  2°!". 
Thesoureiro.  6  °í°. 
Consultor  .jurídico  -i  "j". 
Consultor  medico.  2°!°. 

Que  íiíualmeiiíc  serão  distribuídos  por  occasíão  do  i--^- 
ccrraniento  do  balanço. 

§  2.°  O  saldo  verificado  e  disponível  iia  cnnta  'io  fn-.io 
disponivr-l  será  desde  loçro  applícado  na  comr.ra  d.->  ap"'i'^'- 
da  divida  publica,  para  formação  da  caução  dô  TIí.^scu^  t. 
cional. 

íj  3."  Dada  a  intoí.'Ta!izai;ãv  d.-i  çaução  oí  iui.-ros  verifi- 
cados nos  balanços,  que  serão  procodidos  SL-niésíiaimer.t^ 
serão  transferidos  da  conta  do  fundo  disponível  par.i  as  con- 
tas: títulos,  carteira  Iiypothecaria  e  carteira  consli'ii('!orn.  r.uo 
futuramente  serão  r«"-'ulamentadas  e  fazendo  parto 
sent/os  estatutos. 

_Art.  2õ.  Os  hi"'norarios  da  dircctoi-ia  e  conscilio  fiscal 
serão  marcado?  p-Ma  assombléa  geral  não  podendo  os  da  p:-i- 
meira  directoria  sor  diminuiilos  na  vigência  do  seu  mandato. 
Os  ordenados  dos  oiiii.rosrados  serão  fixados  peio  director  s<'- 
rente  que  os  communicará  ã  directoria. 

§  1.°  Todos  esses  vencímf-ntos  só  serão  satisfeitos  inte- 
gralmente Qunndn  a  situação  da  s.-^^iodad,»  pormittir  a  juízo 
ao  director  çcrente. 


DAS  SÉR!I-;.S 


Art.  26,  A  Sociedade  de  Pecúlios  por  Mutualidade  \ 
í-reciosa  iniciarã  o  seu  funccionamento  com  as  séries  abaixo 
especificadas,  podendo  posteriormente  crear  outras  —  todas, 
entretanto,  submettidas  á  approvação  do  Governo,  nos  termos 
da  legislação  em  vigor. 


^  onn^Si*^  ^  ^^^^  3.000  mutualistas  o  úiwA  um  nocnlin 
dentes  deverão  ter  de  20  a  62  arnos  e  contriliuir :  ^ 

a)  cnm  um;i  joia  de  2ir)$000; 
6)  para  o  exame  medico  20í0no- 

c)  contribuição  por  fallecimeiito  lõSOOO; 

fi)  conlril)uiç;io  jiara  o  premio  ilc  12:0nní!  õSOOO 

Dnp!.  ;  ^"«^"t^s.  loroin  os  mulualistas  iiiscripios  c  auile^ 
inSn.i^^'''"'^"^?  '^'^  promios  monsaos  ora  íliiilioiro.  a  apoiicè 
sorteada  rcrobpra  tantos  multii)Ios  de  is  iiuanlos  ío"em  os 
mutualista?  mscriptos  c  quites 

ri*.  Anníl^  1^.1-''^"'^  muLualisLns  o  dar;',  i,n,  po.-iilio 
de  8.O00Í3  e  um  sorteio  mensnl  do  õ:OO0§0OO.  Os  órtton- 
dentes  deverão  ter  de  20  a  62  annos  e  contribuir: 

a-  com  uma  joia  de  135SOO0: 
para  o  exame  medico  20.S00O: 
contribuição  por  fallocimenio  SmO: 

d)  contribuição  mensal  para  o  sorteio' de    5:000R  em 
dinhen'0,  õííOOO.  ^-vj----.  <-iu 

Emquanto  a  sórie  não  o?tivor  comijlctn.  o  pecúlio  «^erá 
pago  com  a  importância  correspondonto  a  tantos  múltiplos 
oe  quantos  forem  os  mutualistas  iascriptos  e  quites 
J'ara  o  pagamento  dos  prémios  mensaes  e;n  dinheiro,  a  apólice 
sorteada  i-e&eberá  tantos  múltiplos  de  38125  quanto^  os 
mutualistas  inscriptos  e  quites. 

'    o-^  ^  ^•'^00  mulualistas  e  dar.i  um  pecúlio 

oe  2o:000.S  o  um  sorteio  mensal  de  12:00OSO0O.  Os  preten- 
dentes deverão  ter  de  20  a  62  annos  e  contribuir: 

a-  com  uma  joia  de  2SO?000: 

b)  para  o  exame  medico  20.-50OO; 

c)  contribuição  por  fallecimcnto  358000; 

jc,  n^L  contribuição  mensal  para  o  sorteio  do  premio  íe 
d2:00__OS.  em  dinheiro.  18SOO0. 

Emquanto  a  s-vrie  não  estiver  completa,  o  pecúlio  s^rá 
l)a?o  com  a  importância  correspondente  a  tan(o?  múltiplos 
de  2o8  quantos  forem  os  mutualistas  inscriptos  o  quites. 
Para  o  pagamento  dos  prémios  mensaos  em  dinheiro  a  apólice 
sorteada  receberá  tantos  múltiplos  do  lis  quantos  forem  os 
mutualistas  inscriptos  e  quites. 

Série  Popular.  Será  de  3.000  mutualistas  e  dará  um  pp- 
culip  de  lOiOOOS  e  um  sorteio  mensal  de  5:0O0?O0O.  0«  pre- 
tendentes deverão  ter  de  20  a  G2  annos  e  contribuir: 

f)  com  uma  joia  de  -158000; 

0)  para  o  exame  medico  2OS0O0; 

c)^  contribuição  por  fallecimentô  õSOOO; 

d;  contribuição  mensal  para  sorteio  2S300. 

Emquanto  a  série  não  estiver  completa,  o  pecúlio  se:>á 
Fn^^n./;  ^''^"•°r  '«^'"plos  de  3.?333  quantos  forem  os  mu- 
mpni.l  '".t""^-"?  í^^^^  °  pagamento  dos  prémios 

Siiltinin^  Hn  ^Jír*^''°-  ^  ''^^.^'^'^^  sortcada  receberá  tantos 
e  quite?  quantos  forem  os  mutualistas  inscriptos 

Série  para  casamentos  n.  1.  Será  de  l  Ono  mutualistas 
j'oí„ 'rS:-       I»"'--»'-  aevoS"&-'JI 

(j)  com  uma  joia  de  iSõSOOO; 

«)  contribuição  por  casamento  15S0CO; 

da  data  d-^^in^ííiS  r^^''  ''''  "^''^'^  completos,  contados 
o  dnfP  n.?^''^-  EiTiqiianto  a  s^rie  não  estiver  completa 
mnlfín-n"  ;1  ?nf  i"n'0rt3ncia  equivalente  a  tantos 

multipio.  de  lOs  quaníos  forem  os  muhialislns  inscriiDtos  e 


'Ciuit.cs.  c  ncít<!  caso  é  permittido  o  mutualista  aguardar  quo 
•su  complclft  a  série  c  sempre  contribuindo  para  liquidíir  o 
cii>le  quando  a  sério  completa. 

Série  para  casamento  n.  2  —  Será  dc  1.0O0  mulualifttas 
•fi  dará  de  dote  20:00Oi?000.  Os  pretendentes  deverão  for  do  lo  a 
■4ii  annos  o  contribuir : 

a)  com  uma  joia  do  285$000; 

h)  contribuição  pur  casamento  aOíOOO. 

O  dote  será  i>ago  depois  do  2i  mezos  contafios  da  data 
■CO  inscripção.  Eniquanto  a  sóric  não  estiver  cornpl.;ta  o  dote 
souii  pago  com  a  importância  oquivaicnte  a  tantos,  niuitiplos 
d..-  20$  quantos  forem  os  mutualistas  inscriptos  o  quitoí  e, 
iv:-sle  caso  permittido  o  mutualista  aguardar  quo  so  cnm- 
p\eí<i  a  sério  c  sempre  contribuindo,  para  liquidar  o  dote 
quando  a  série  completa. 

Sério  para  na.ícimentí>s  n.  1.  —  Será  de  1 .00^  mutualistas 

0  dará  do  dníc  20  inoo.^^i.iUO.  (").<  pr-i'f  .'nii.Til">  ii.'\  .':-ã.p  !.■:•  ,Jo 
<  I  a  3.S  aniios  o  conírihuir: 

a.  com  uma  joia  de  185ÇOO0: 

6;  contribuição  para  nascimento  i5-"?O0O. 

O  dote  será  pago  depois  de  12  mezes  completos,  contados 
cn  data  de  inscriprão.  Emquanto  a  série  não  estiver  com- 
jiioia  o  doír;  será  pagit  fom  importância  equivalente  a  tantos 
^nuInl^il'5  ,\o  in.<:,  quantos  forem  os  mutualistas  inscriptos  e 
quilos  e^  iioifp  casn  é  permittido  o  mutualista  aguardar  que 
comi)i(.'te  a  série  e  sempre  contribuindo,  píira  liquidar  o 
•d"íi.'  quando  a  s-érie  completa. 

Sé-rio  para  nascimentos  n.  2.  — Será  do  l.OOO  inutualistas 
(■•  da!'á  de  dote  -O :iiOO>:000.  Os  protendeaíes  Jovorão  ter  de 

1  i  a  ."íS  ânuos  e  contriliuir: 

a.  com  uma  Joia  de  2S5-'?000; 

ò)  contribuição  por  nascimento  oO-SOOO. 

O  dote  será  pago  depois  de  12  mc7.es  completos,  contados 
•da  data  de  inscripção.  Emquanto  a  sório  não  estiv'.-r  com- 
pleta o  dote  será  pago  com  a  importância  equiva-ier.te  a  tantos 
múltiplos  de  20-'?.  quantos  forem  os  mutualistas  i-.iscriptos  e 
quiles  ■?  neste  caso  é  permittido  o  mutualista  açruariiar  que 
60  completo  a  série  e  sempre  coutribuir.dii.  para  liquidar  o 
dote  cp.iando  a  série  completa. 

nEGR.\S  C0M.ML'N5 

n  contribuir  o  mutualista  ao  enirai-  para  a  .sociedade: 
com  a  importância  da  joia  na  férma  estabelecida  na  sórié 
respectiva,  coma  importanciado  exame  medico,  com  a  primeira 
quoía  do  falleoimonto  e  bem  assim  com  a  nion.-alidade  para 
■s<^rteio: 

f»)  dar  á  sociedade  dous  prazos  para  papraniento  da  quo',a 
por  fallecimcnto:  o  primeiro  do  20  dias  da  data  do  aviso  que 
será  publicado  pela  imprensa  do  Rio  de  Janeiro  e  nns  Esíadn?.. 
cm  que  fòr  necessário,  dando  dos  seus  nomes  (■'~>nliecimento 
aos  mutualistas  por  meio  do  circulares-  expedidas  'lirooíamonío. 
pelo  Correio,  para  as  residências  dos  mesmos,  e  mais  o  prazo 
supplementar  de  10  dias.  Neste  s-»?irundo  prazo,  fioam  su.s- 
pensos  todos  os  direitos  do  mutualista,  que,  si  faliecer  não 
legará  direi! o  ao  pecúlio,  salvo  «i  j;i  tiver  cffoctuado  o  pasra- 
Tnento  da  contribuição,  e  findo  o  prazo  supplomoníar  sorá  n 
mutualista  eliminado; 

c'  o  mutualista  que  não  conli-ibuir  eoni  a  niuusalidade 
para  o  sorteio  obrigatório  para  todos  os  mutualistas,  até  o 
<ua  10  do  rada  mez.  perderá  o  dir-Mto  ao  mesmo,  e  si  "incidir 
na  mesma  falta  durante  dous  mo/.os  consecutivos  s--rá  elimi- 


nado  da  sociedade.  Todos  os  sorteios  das  séries  só  lerão 
começo  quando  as  sérios  tenham  o  numero  de  300  mulualistaa- 

d)  o  mutualista  que  fôr  eliminado  da  sociedade  nos  ter 
mos  dos  preceitos  estabelecidos  nas  duas  clausulas  aciS?l  po: 

sociedade,  sujei tando-sc  ás 

sociedade;  ^^"'^  ^'^'^'^  pertencido  I 

e)  perderá  o  direito  a  todas  as  vaniaiçens  nreceiluad.i-? 
th^r'?eito  f^lA?'S?i^'^  0.  mutualista  que^ra^Jl-SS 
?n\  ol^í^  ^.^  declarações  ou  apresentado  documentos  íal- 
5?r\;?r^°  cIimma_do  da  série  ou  séries  a  que  pSncei  em 
?a?'novamlntÍ'^'"''      inscrip^ões,  etc,  e'sem'direTk  ^ol- 

e  1  f2  mra^c\SSní^^  ?  -t^Para  nascimentos 

«^1.1,^1  casamentos,  além  de  contribu  rcm  com  iniaç 
e^labelecidas  nas  ríspceth-as  séries,  terão  as  conlrfbuiçõW  dal 

DISPOSIÇÕES  GERAES 

Ouando  p  fallecimento  do  inutualSa  sè  dêr  nor 

rie«'^su'iSriÍ''^/°.'"^'"'''''''Í"^  em  todas  as  sé- 

trí.n°nnro]^°  ^Í^Í''^"'^^  ^""'^^  mulualisfas  quites. 
^VO\á?dTãrTc  V^  d«  possuírem  uma 

rA\JÍ  ^  ,  ^"^  heneficio  da  quem  llips  convier  rp- 


—  555  — 


A  dirccloria  fica  autorizada  om  caso  de  necessidade  a  res- 
Ipingir  o  máximo  da  idade  permittido  nestes  estatutos. 
Effcrtuarlo  o  pagamento  do  pecúlio  ficarA  a  npoIJcfi  res- 

fatailn,  o  niuíiialisla  excluído  d,i  sociedade  A  Preciosa. 

Nenhum  membro  da  directoria  e  conselho  fiscal  pod^rA 
receber  vciiriniontoá,  porceiíta^tMis  iíx-.tcít  os  suas  fiincções 
sem  se  inscrevor  como  mutualista  da  st5rie  C. 

Os  membros  da  primeira  direcloria  não  estão  sujeito.»  As 
exigências  sobre  exame  medico  o  idride.  revertendo,  poriam,  em 
beneficio  social  as  quotas  destinadas  ao  exame  medico. 

fnstallada  a  sociedade  A  l^reciosa  pela  reunião  dos  rnu- 
lualisfas  que  compuzercm  a  nssemblóa  gera!,  elegerem  a  pri- 
meira directoria  ç  discutirem,  appi^ovarom  q  acceitarrni  os 
presôrtes  c^^tatuíos.  serão  clles  rotristrados  de  aci-Or.io  rom 
a  lei  173,  de  10  de  setembro  de  1893. 

í^io  de  Janeiro,  2-4  de  outubro  dc  1013.  —  Edwmlr.  Fiigp- 
nio  \illero\i.  —  Epitácio  Timbaâba  da  Silva.  —  Arthur  de 
Souza  Lemos,  presidente.  —  Lucimo  Pereira  da  .<ilci  1 '  vice- 
presidente.  —  Dr.  José  Calixtrato  Carrilho  de 
vice-presidentc.  —  Antonio  Tolentim  Rodrigues  Cnn^voi  d'- 
roçtor-gorente.  —  Dr.  Pedro  Jose  de  Oliveira  Pernambuco 
f7lfi.o,  1"  secrotario.  —  Bacharel  h^pitacio  Timbaúhn  ,la  i>ib-a, 
2  secvQlavio.— Francisco  de  Assis  Rosa  e  Silva  Júnior  f^^^ou- 
v^\\y.~Arlhur  Flcnnqne  de  Albuquerque  Mello.  con=:ulíor-iu- 
nú\co.—D?.  Anton io  Christo  Lasscmee  Cunha,  consu^tor-nie- 
dico.  --  Jo.y:  Rufino  de  Campos  I.op-.s.— Raimundo  Bmjma  da 
i^rrajfarlius.— Antonio  Jcaqidm  de  Oliveira  Campos  Júnior  — 
Dr.  Heitor  Pereira  Carrilho.  —  Pedm  José  dc  Oli-rira  Per- 
nambuco.  —  yianoã  Timbaúba  da  Sihsa.  —  Aursu.<to' LeorMdo 
R.  da  Cmnara.  —  Mário  Leopoldo  P.  da  Camara.  -  Eduardo 
Lurjemo  \dleroy.  —  Raimundo  Christo  Los^f^avc-^  Cunha  — 
Genaro  Lasmncc  Cunha.  '  ' 


Relação  dns  sonos  ,ln  soeiednde  por  mutnnlidad^  <t\  Premio ^a^ 
com  sede  nesta  Capitai  d  nm  de  S.  José  n.  50.  e  irii.rr!rÍo^ 
Tia  série  Popular  dos  resf-eotiros  estatutos,  tclns  r-^^idrnt^s 
nesta  CavAial  .  <  t.ni.i 


Arthur  Garcia  da  Silva,  funccionario  rubiico  "f^-iip:^'.» 
á  rua  .\rarciana.  Botafogo.  ■■--^■3 

"^^o^í^í *  P.osa"de  .-Vlmeida  Bayma,  resident-í  á  rua 
■  ol^^ena,  Botafoc^o. 

Arlindo  José* dos  tantos,  furccronario  nublico.  re"'de^ta 
á  rua  .^ra^clana.  Botafogo.  "  -  ^  i-o 

B-  Cecília  Frarco  >racedo,  residente  á  rua  Marciana,  Bo- 
taiogo.  ' 

Alcides  Arnorico  Teixeira,  funccionario  publico,  residente 
a  rua  General  beveriano,  Botafogo. 

D.  Lucila  Vasconcellos  Lopel  Uego,  residente  na  iadeir«i 
ao  i^cme. 

D.  .Maria  Augusta  Ferreira  dos  Santos,  residente  á  rua 
Polixena,  Botafogo. 

B.  Maria  Augusta  de  Vinhaes  Serra  Martins,  residente  A 
rua  Polixena,  Bo-tafogo. 

João  Florêncio  da  Silva,  artista,  residente  A  rua  de  Sâo 
Pedro. 

Francisco  da  Silva  Carvalho,  coinmerciante,  residente  á 
rua  Laura  de  Araujo. 

Manoel  Joaquim  Coelh-o  Alves,  artista,  residente  á  rua  Ge- 
neral Caldwell. 

Horácio  Vieira,  artista,  residente  á  rua  Fonseca,  Bangú. 
Amaro  Coelho  Alves,  artista,  residente    á  rua  General 
Galdwell. 

Maria  Luiza  Costa,  residente  á  rua  Assis  Bueno. 


Sielaçao  dos jocios  da  sociedade  por  muiualidade  «A  Prrrif^^n. 
com  séde  neata  Capital,  d  n/a  de  S.  José  71  50  n  íi  Jí-' 
ptos  na  série  n.  2  de  càsamentoT  '  ^ 

BoJm^  ^'^^^^^i'^'  residente  á  rua  Marciana. 

•da  M^trS°B^Sgo''  ""'"''^  ''^'^^^^-^^  ^  ^ua 

■cianÍBotifo^i'  "^"^^^  '^'^"'^^  ^^^'^dente  á  rua  Mar- 

^tafogo.""'  ^^'^  ^<^sidente  á  rua  Polixei.a.  Bo- 

\iiíi:°r5uf'''"T^  ^'^"íí"^'  estudante,  residente  á  rua  Polixena 
^  e.  Carlota  Leontina  de  l\lelIo,  residente  á  rua  Marciina* 

Matriz!     ^  "^'^  ^^'"^      '^^^'^^^^  ^«sidentl  frua  da 

-Botafogo!  ^""^'^^  ^'^^^^^^te  á  rua  Marciana, 

BotafJgo:  ""^^"""'^  '''^"^'^^^  ^        ^<^"«ral  P-^íydoro, 

aÍÍ^vÍ/'"^?^^^  Alvareriíra,  residente  á  rua  Dr  Maciel 
rua  Dr  Saciei  ^""'^"'«"^"■o  Publico,  residente''^ 

Botafoio!  ^'-^  ^  Marciana, 

Mllc.  Iracema  Borges,  residente  á  rua  Polixena  B.ififnirn 

r^'^-*"'u  ^ò^í^^^t^  ^  rua  Polixena 
<íuir.arnes                   ^'"^""^''^^  ^  Fernandes 

•Seveíiaío;"  pSog'"'''^'"^'  ^^"'^^^^^  ^^^^^^"^^  ^  General 
TlamtSIo'^''  Chermont,  estudante,  residente  á  praia  d., 

siae^á  Í^^^ISSIS^^^^^      Albuquerque,  re- 

é  rufias  pTlt^^arB^^^^^^^^^^^  '^^^^^  ^^--^-te 

Santa 'an-.l^ílí.^canã''""^^^  ^^^^^^^^^^  ^  de 

rêa  •■^'^^"^""'-^  -^'^^^S'  estudante,  residente  á  rua  Cor- 

PaíriÇ''""  '^esidonte  á  rua  Voluntários  da 

João  Costa,  estudante,  residente  á  rua  A^sis  Buena 
4n.rP^?^''  '^'^^''^^^  ^  rua  -^ssis  Buenô;  BotafSS 
rocaba  ^'"Pregado  publico,  residente  á  rua  So- 

Candida  Santos,  residente  á  rua  Voluntários  da  Patria. 
Relação  dos  sócios  da  sorArdnde  por  Tvvtnalidade  4  Preciosa 
neàr!^ Capital  cstatu.tn,.  todos  rrsidentes 

•à  r^D^s^r^A^r''-  -^--d-to 


Dr.  Josi^  Calixtralo  Carri Ilio  de  Vasconcello*  med 
rcsiilrp.U;  :i  rua  Marquez  do  Olinda. 

Jlr.  Pedro  José  dc  Oliveira  Pernambuco  rilho,  rnedifo 
rosidcnlo  a  nia  Paulino  Fernandes.  '  ' 

Eacfiarel  Epitácio  Timbaúba  da  Silva,  residente  á  nia 
do  Unilc. 

Dr    Prancipco  d--  Assis  Ilesa  o  Silva  Júnior,  advogado 
rosidcnlc  a  rua  do  Aqiieducln,  Santa  TluToza 

Dr    .Anlniiio  Tolontino  RodriL-un?  do  Campos,  advorad- 
rcsidonlo  a  rua  das  Palmeiras.  ' 

Dr.  Arthur  Honriquo  de  .Albuquerque  \Ii-llo  advo^a.l" 

Dr.  Antonio  Chr'slo  I.assanec  Ciinlia.  nvMÍir.->  '•esid.-^i}."- 
no  largo  do.s  Lo(3os.  '  '  ' 

^  Dr.  H.:>rinfíto  Lima.  advogado,  residente  á  rua  das  La-mi- 
.)eiras. 

Dr.  José  Raul  do  Morae:.  advogado,  re.sid-^nt^  á  .-ua  B.'n{.> 
j-,iSi)oa . 

Dr.  Dioi-Tnos  Josú  d.-^  Almeida  Pornambu.v.  advoL-ado 
rosidontfi  a  rua  Paulino  I-ernandes. 

Sr.  Jos'j  Graciliano  da  Silva,  coiiimerciantp.  rM-id^rí"  \ 
rua  General  Caldwcll.  "  " 

•Tanuario  Coulo,  comm^rciante.  residonfe  .ú  ^ua  do  Chil" 

Manfrodo  Sogismando  Liberal,  jornalista,  residente  á  rui 
Conao  Lco[>oldnia. 

r.  ,  P^;  ^'^"^«"1  Níorf^ira  da  Silva,  medico,  residonte  á  ma 
Iladdock  Lobo. 

Dr.  Pedr-o  .Io.?''  de  Oliveira  Pornambuoo.  advocado  'víf- 
denttí  á  rua  Paulino  Fernandc-s. 

Dr.  Genaro  I.as?ance  Cunha,  advocndo.  '-cíid.^ntf^  á  ri-a 
S.  Clemente. 

Dr.  na>  inundo  Lassance  Cunha,  dent:f:fa.  rp?idcníe  ;i 
rua  S.  Clemente. 

Lourenço  .Infio  da  Cruz.  funccioaario  publico,  rpsidr';!:.^ 
li  rua  .Toão  lirnacio. 

Dr.  .Ti\"io  Josí  de  :M-orae.s.  advogado.  r''.=  iii.MU.->  nn  ia^-'-» 
do  Maiíhado. 

Dr.  F.dnardo  Ilodri.gues  Tavares  de  M-^llo  advncraiio  -v^- 
sidente  á  rua  D.  Alice. 

Dr.  Joaquim  P.  do  Almeida  Pedrosa,  advocado.  r.-^-- 
dente  á  praia  do  Flami^n^o. 

Jo?ó  Ipnaeio  da  Co?'a.  commerciante.  r^sideníp  á  -'ua 
Vinte  o  Quatro  de  Maio. 

Dr.  .Jo?i'^  An!.o;iiG  de  ?ouza  Castro,  advocnno.  rosidení-^ 
A  rua  de  S.  José. 

riodofrodo  Bandeira,  residente  á  rua  do  S.  Pedro. 

Za/.iaz.^no  .Fernandes  de  Moraes,  artista,  resident--^  á  n\t 
P'^dro. 

•".onrado  ilesa"  de  Vasconcellos. 

Dr.  Valeriiino  Cesar  Pereira  Lima.  advo^-ad'"».  rfsid'-;!;-  ;l 
I>!'ai.'a  da  Ropuhiioa. 

João  Barbosa  Leite,  empregado,  r-esidcntp  á  rua  da  \.!- 
fand-'L.-i . 

Corinlano  do  Queiroz,  pmpre.irado.  fosldf^nt'""  á  rua  do 
Riaeliuelo. 

Flfireutino  do  Piogo  Bans,  capitalista,  residente  no  !ai-i:o 
dr.  Gil  ri  opa. 

Dr.  Josi>  Cavalrnnti  Re^is.  advoL'ado.  resident»-'  á  rua  da 
Asseribléa. 

>fap.'"'r!  Tinibaúba  da  Silva,  eommorciante.  r^sid^rJe  á 
rua  r.biio. 

Eduardo  F.utrenio  Villeroy.  funccionario  publico,  r*^?;- 
dontí^  ;í  rua  da  ^Inlriz. 

T.uix.  dn  AlniPida  Rabello.  conunorcianto.  ro.íidonte  A  r;:* 
Cruguavaua. 


Josí  Rufino  de  Campos  Lopos,  coramercianle,  residente 
á  rua  General  Caldwell.  'raiui,ui.e 

Tenente  Dr.  Raymundo  Bayraa  da  Serra  Martins  resi- 
denl*  á  rua  D.  Palixena.  ' 

Dr.  Augusto  Leopoldq  n.  da  Camara,  d«pulado  federal 
residente  4  rua  Paysandú.  '«-aerai, 

á  rut"D"''jlMoel™'™  '^'"^"^  "'="í<™'«<>.  «sidonto 

rua  * 

Side.ué-é  ™rPalSú."  ''""■'■^  »^™''^°. 

Rio  BÍanoo".''"''  ''""''^  '■«s'''^"'*  ^  awnida 

é  ave°  ida^íuS^BÍ^ÍSl"        ^'«"'"""^  "^^S^"»'  «^^i^cnte 

•'^'"'ijel  Casado  de  Almeida  Nobre,  advogado  resi- 
dente á  rua  S.  Francisco  Xavier. 

do  Cattetl™*'"  '"'^"S*''».  residente  â  rua 

sidenteTila^íf.'  PolilluT  f"™»^™^"»  Publico,  re- 

VolunS.°T'?aWa^'™'''''  ^■"P"^»'^».  ''«ídenle  â  rua 
dente°^{  rSf&^BS 

lino  Fi^Zndes^'™""™"'  «ridente  á  rua  Pau- 

VoluíSí^da^^VaS'  *  ™- 

João  dí  Mello  Dutra,  dircctor-gcrentí    da  «ociedad,. 

Desembar^dÒr''lridro. «sideate  á  rua 

nfioiEr  'f''»?<='S?<'  de  Assis  Rosa  e  Silva,  proprietário  e  ca 
pitalista,  residente  á  rua  Senador  Vergueiro.  ^ 

dente^áru^aTare^chafHetef "''"'^^^ 

S.  mnci^cfde^au^a       ^'"^  '-S» 

siden'?e'-â?ua°n^'Srua"'""'"' 

rua  d"'  líaSna  "«^^osado,.  residente  á 

praça°da  fopSli^a ^^^Wenle  na 

Estra»a'=SrÃvta1fe°C^J-'^'''^'    ^^^'^"^^  ^ 
side4°\r;Sa'Sn1XU^^Pe&/lSh^™'  -P-^^^o. 

resid^e^f  °rua  deU^TdT  Publico, 
dente' 4'"r'S^  F™c"So  Be&  P^"'«». 

de  S  Jos(?  ''°"^n^erciaríe,  residente  á  rua 

S.  J?sr'''''  commerciante,  residente  á  rua 

á  avSida^Rlo  Bralco  ^^^'^'-"^dO'  ^"^sídente 

líf do'G?ve?nTdÍ.^'''''  funccionario  publico,  residente 


na  í 


Alfroflo  de  Souza  líastos,  dcspachartc  rl.n  Alfandega,  pc- 
■sidente  a  rua  S.  Clcmoiile. 

Antonio  dc  So>i/;i  Viusíoa,  dcsiiacliaiiLc  da  Alfandfjça,  re- 
sidente _á  rua  Noíi.sa  Sjnhora  cic  Copacabana. 

Heitor  de  Souza  Bastos,  coinniei-ciante,  ivpiíjonte  .■'i  rua 
-Senho:'  dos  l*assos. 

João  Pedroso  da  Cnnlia  1'iiito,  ciipilalisLa,  resid»-ntc  á 
Tiia  S.  Ci'Mnen!c. 

Luiz  Gonzat:a  Amorim,  funccionario  pnbiico.  rf?sidontc  á 
rua  Imperial  IMoyer  ■ . 

Oswaldo  Paupcrio,  funccionario  publico,  rosidpnte  á  rua 
D.  Alice  (Riacliuclo  . 

Arnaldo  do  Souza  i?oaro.<5.  funcciona:-io  publico,  rosidf^nt-' 
■á  ;ua  Real  (.írande/a. 

Macio  Rodrigues  Dantas,  funccionario  publico  residonle 
à  rua  Escobar.  ' 

Alvaro  de  Souza  Bastos,  conimc.-cianíe,  residente  na 
Gavôa. 

Dr.  Ismael  Muniz  Freire,  medico,  residente-  á  rua  Vos«a 
Senhora  dc  Copacabana. 

Dl'.  Octávio  Sabóia,  medico,  residente  á  rua  da  .Matriz. 

Luiz  Santiago,  funccionario  publico,  residente  á  Praça 
Orzo  de  Junho. 

José  Antonio  da  Silva  Pinto,  capitalista,  residente  á  rua 
Senador  Euzebio. 

Serafim  Gomes  Bastos,  empregado  do  commercio  resi- 
<le:iíí  á  rua  General  Caldwell. 

Antenor  Cesar  Nóbrega,  guarda-livros,  residente  á  rua 
Assis  Bueno. 

Eiysio  de  Oliveira  Sá,  empregado  r.o  commercio,  residente 
é  rua  Airra  Filho. 

Ai'tliur  Raposo  Franco,  empregado  no  commercio.  resi- 
<leiite  á  rua  Getúlio. 

Manoel  Falcão  de  Mello,  artista,  residente  á  rua  Menezes 
Yicira. 

Eduardo  Ribeiro,  commerciante,  residente  á  rua  General 
Canabarro. 

José  Pedro  Nunes  dc  Mello,  empregado  publico,  residente 
à  rua  Laura,  EíTíonho  de  Dentro. 

Heitor  Modesto  de  Almeida,  empregado  publico,  residente 
à  rua  Delphina.  Tijuca. 

Dr.  José  Gonçalves  Ferreira  Co>?a,  advogado,  residente  á 
rua  Conde  dc  Bomfim. 

.Vlexandrc  Plemonl  de  Holianda  Cavaicanti,  empr-^-gado 
publico,  rosidentí'  á  i-ua  de  S.  Pedro. 

Aiiclni'do  L.  de  Axevedo.  empregado  no  commercio.  resi- 
dente á  rua  Voluníarios  da  Patria. 

Affonso  l.eal,  procurador  do  causns.  resiíie:iíe  .1  rua  «'!r-r.,->- 
ral  Polydoro. 

Desembargador  José  de  Góes  Cavalcanti,  ir.agistrado.  re- 
sidente á  rua  do  Uruguay. 

Francisco  de  Araujo  Campos,  emiiiegaào  pubiico  ros;- 
<iente  á  praia  do  Flamengo. 

João  Gomos  do  Rego,  empregado  pubiico,  residenie  á  rua 
do  Progresso,  Santa  Thereza. 

Dr.  Miguel  Monteiro,  advocado  e  jornalista,  residente  á 
rua  Ferreira  Xobre,  Engenho  Novo. 

Fabio  de  Siqueira  Cavalcanti,  agricultor  residenie  a  rua 
^Marquez  de  Abrantes,  Botafogo. 

Dr.  Sergio  Ma.ralhães,  Deputado  Federal,  residente  à  rua 
^loraes  e  Valle.  Lapa. 

.-V-rmando  do  Rego  Macedo,  negociante,  residente  6.  rua 
ílnrciana. 

Antonio  Ferreim  Polónio  Júnior  neíociante  T^ç^idont-e  á 
run  da  Passagem,  Botafogo. 


Coronel  Albino  Gonçalves  Teixeira,  oíficial  do  EToiviír» 
residente  á  rua  General  Severiano.  i-xoicuo^ 

MaJ'anT'  ^'"^  eapitalisla,  residente  rua 

Marciâía'  ==P't»'i'ta.  residente  á  rua- 

rua  df  pSiLgem!'  ^"'"'^  "P"»"^'»-  ^^«Wenle  â 

gem."'  '=°'=">'''  '•'■«idcnle  á  rua  da  Passa- 

des  I"a'<í.t2i>°"""""^"''  *  '•"^  Fernan- 

da Saísde!"'  »»PÍt»lisla,  residente  í  rua 

d'*!-!?™!"!!'^"?'  «íiPilalista.  residente  á  rua  da  Saúd,. 

resid»ru'^^^^^^^^  official  do  Exercito, 

á  run  Fernandes  GuiSf'  ^""^^'^^^^^o  Publico,  residente 
Polix^na.^BSlo^'''"''       ^'^^^  ^^^^^ins,  residente  á  rua 

denteia  .ar|,?c^o°ndÍ"^f]W^U^£ 

BotaSffo  ^^^^^  ^í^^^tins,  residente  4  rua  Marciana, 

das  SfSas.  eSg?  capitalista,  residente  á  rua 

sario^'-  "^'"^  ^'^^  ^'^''^^eto,  advogado,  residente  á.rua  do  Ro- 
conde|eTanta'crS  ^^^^^^dente  á  rua  Vis- 

Emilta'^Sar%\gul  commerciante,  residente  á  rua 

side.jtc  á  rua  Gu°stavo°  Sa1S'aií)Tere 

rua  D.  &k\r^,?";S^^^^  Albuouerque  Mello,  residento  á 
rua  Ca¥;^.Iho''Montei?o.^''^'^''''''•  '^'"P^'°?í^do  iio  comme.cio, 
siden^á^SL^AfS^e^^  engenheiro,  re- 

1^  pl?íii5S;;e^ss?l.^gSv^^°^^-^^^-^^' 

estação-do  Roíhâ"  ^'^"^"'"^^  advogado,  resident.  na. 

do  riamlngo.'  ^^P^^Sado  puWico.  residente  á  pr-aia-  ' 

sideníoli^^ruTa^^^ínnrS  ^"^P'''^?'''^^  Publico,  r-o- 

resicí^íre  -rrufEaei^^í^S'^^^  '"^P^^-''^^  "°  conimercia, 

cornmSrVTà%ÍSn7p^|  empreírado  no 

Cmião  Jo.T&'Í.Í  c^^^^^^  ^7.?''^  da  Silvn. 

residente  na  Tilla  Deodoro  °-  do  Expitíio 


Bueno'-  ^""^^   ""<^''">'   residentê  â  rua  Vieira 

sidenWp^^opoli'"""  A^aí».  «- 

d  ru°Vie1r"a' "teíi'™''  "^"«•"«-"'«dico  da  Amada,  residente 
leop^ldo"'"  f"°<»=»"»"0   publico,   residente  i  rua 

Marecíaf  Torfa^no^SlíU''*"'  «°"""<=»-'«.  --«idenle  d  rua 

residIrjTru"Sat"S'gofa'  ^» 
Niomc?!"""  '"■"'"""ario  publiec.  residente  em 

á  rufs5Ô5o%ttisU  f"™"»^"-»  Publico,  residente 

residj?Kl°r„f  SM!'5,VÍ«-^  *  í--i'<=. 
residlSt^^TmSSv'"  funcoio.aria  puWito, 

rua  IlfcfliSaí"'"^'--''-  '■«Ridente  á 

Da„icí"c°arnefrr"°'  P^-Wico,  residente  i  rua 

E.er?i?Í?*;uaSSte-'.í^^f -o 

rua  inslíica''"""  ''"^I"'''  o"'"»'  <">  ^-"^it".  residente  é 

ral  ./evS"  'esidente  d  rua  Gene- 

.u.rai^siíeriáno''.''''  "Sidente  é  rua  Ge- 

n"'\w,!;?''  ^?í="'^  ''í  residente  á  rua  lDdu=triai 

Matriz:  "'""■^'"^  J^aena  de  Moraes  Rego,  residente  i  ríá  da 

sidente  a"?S  dJrá^frTs""'"^''  ""^"^'^     lampos,  re- 
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npl       '^I'Pí9^'aí-  as  modificações  feitas  nos  seus  eJta  ntó<; 
ae  aoni  de  1913,  cuja  acta  a  este  acompanha. 

Rio  de  Janeiro,  12  de  acosto  de  IPU  q-í»  yr>A 
dencia  e  26°  da  Republica.  Indepen- 

HER.MES  R.  DA  Fo>-sec:a. 

,  p    Rivadavia  da  Cunha  Corréa. 


Antonio  Tavares  de  Carvalho,  notário  da  comarcia  de 
Ljsboa  —  Cortifioo  quo  me  foi  apresentado  um  livro  do  actas 
drt  nssemblca  peral  do  Banco  Nacional  Ultramarino  o  qual 
conf<5m  cinroenta  folhas,  todas  seguidamente  numeradas  e 
papou  de  sello  na  competente  repartição  desta  cidado  'em 
vmtp  o  tros  do  fevereiro  do  mil  oitoconlos  o  novnnia  o  cinco  a 
quantia  do  cinco  mil  réis  (cinco  escudos).  K  que  ii  fnllias 
vinod  do  mesmo  livro  se  acha  a  acta  do  toôr  seguinle-  — 
.AcLa  da  sessuo  da  assembléa  geral  extraordinária,  realizada 
cm  cinco  de  abril  de  mil  novecent,os  o  treso  — Continuação 
oa,  assem  Dl  (la  geral  extraordinária  de  quinze  de  fevereiro  'de 
mil  novecentos  e  trese.  —  Pro.^idoncia  do  excollontissimo  se- 
nhor Francisco  Montero,  secretários  os  excellentissimo^  se- 
nhor.-s  doutor  Francisco  Alberto  de  Mendonça  de  t^mmor 
.Alaiiuel   \iccnte   Ribeiro —Assistência   do   coininissario  do 
governo  Dr.  Malva  do  Valle  —  Pelas  quinze  horas  da  tarde 
tendo-se  veníicado  estarem  presentes  e  representados  aua- 
renta  e  seis  accionistas  possuidores  de  doze  mil  e  cincoenta 
acço.-s.  o  senhor  presidonle  abriu  a  sessão  o  declarou  que  tcn- 
do-so  reunido  em  quinze  de  fevereiro  ultimo  a  assembléa 
geral  extraordinária  ficaram  os  seus  trabalhos  suspenso^  nara 
continuarem  quando  fosso  necessário  deliberar  sobre  o^  a=:- 
sumptos  que  motivaram  a  sua  convocação.  Que  tendo  a  -e- 
í^.wl^-w.^^  acc.ôrdo_   com    o    conselho    fiscal,    usado  "de 
parte  da  autorização   que  na  sua  anterior  reunião  eia 
assembláa  geral  lhe  dera.  afim  de  augmentar  o  caoital  sonií? 
gerência  delle  solicitou  que  a  assembléa  se  reSn^fènovSntí 
para  pros_esurado  nos  trabalhos  iniciados,  se  pronunciarlobrl 
as  alterações  estatuídas  que  o  realizado  augmento  de  caS 
e  o  progre.ssivo  desenvolvimento  dos  serviços  do  banco  aSnse- 
Iham  Que  nestas  circumstancias  ia,  pois,  mandar  ler  a  pro- 
posta da  gerência,  para  alteração  dos  estatutos. —Proposta • 
A  gerência  tem  a  honra  de  submetter  á  vossa  approvacão  as 
seguintes  modificações  estatutárias:  artigo  quarto  (substitui- 
ção.. O  capital  do  banco  ja  emittido  de  réis  sete  mil  e  duzentos 
contos,  com   que  continua  as  operações,  poderá  ser  elevado 
a^e  doze  mil  contos.  Paragrapho  primeiro,  .\aquelle  capital  de 
sete  m.il  e  duzentos  contos  de  réis  comprehendein-se  quatro- 
centos contos  de  reis  destinados  á  garantia  especial  da  emis- 
são de  obrigações  prediaes,  a  que  se  refere  o  artigo  quinqua- 
gesimo  da  lei  de  vinte  e  sete  de  abril  de  mil  novecentos  e  um 
Paragrapho  segundo.  A  gerência  fica  desde  já  autorizada  a 
nos  termos  do  numero  seis  do  artigo  sexagésimo  quarto  dos 
estatutos,  elevar  o  capital  do  banco  a  nove  mil  contos  de  réis 
Paragrapho  terceiro— O  actual  paragrapho  segundo— Parasrra- 
plio  quarto  — O  actual  paragrapho  terceiro.  Artigo  quinqua- 
gesimo  sexto  (additamento) .  Paragrapho  segundo  — E'  pcr- 
mittulo,  _em  qualquer  época  e  nos  termos  do  presente  artigo 
a  inversão  das  acções  nominativas  em  acções  ao  portador  é 
vice-versa,  sendo  as  respectivas  desoezas  dc  conta  dos  accio- 
nistas que  requererem  a  inversão.  Paragrapho  terceiro- O 
a(ítual  paragrapho  segundo.    Artigo  sepluagcsimo  segundo 
■..addiíamento; .  Paragrapho  primeiro- O  actual  paragrapho 
unico.   Paragrapho  segundo  —  Quando  as  circumstancias  o 
aconsehiem  a  gerência  poderá  delegar  parte  dos  seus  poderes 
eni  dous  ou  mais  membros  que  formarão  a  commissão  exe- 
cutiva _da  gerência  do  banco,  competindo-lhe  especialmente  a 
execução  das  deliberações  do  conselho  geral.  Paragrapho  ter- 
ceiro—A  gerência  poderá  delegar,  nos  chefes  de  serviço,  a 
!?nr'^í°ninc       "cessaria  ao  mais  rápido  e  fácil  expedienlie 
miaP^ÍS  empregados  em  quem  a  gerência  delegar 

ciuae>quer  dos  seus  poderes,  exercel-os-hão  sempre  sob  a 
autoridade  e  responsabilidade  da  mesma  gerência  "  nas  con- 
dições que  lhes  forem  determinadas.  Artieo  sentuasesimo  <:e- 
timn  'addi(amento) .  Paragrapho  unico-Os  Sfeos  da  se- 


reucia  que  cm  serviço  do  banco  hajam  .ic  au^onlar-sp  .K  m» 
t."opo  e  vencerão  (Imanto  a  ausência,  i  ina  remuneração  ^' 
pecial,  cuja  imnorlancia  o  conselho  scral    vará  Sala  di  »S 

Oérl.  -  )l„„...l  Cori.;,  ,1-  IfX^YlÃriZl 

-Propuiilio  .lu.^  nos  artigos  scptuaspsimo  sctimS  p 
ocíogosimn   pnnioií-o    dos   estatutos   se  ^faram   os  s^^in 

riap'!"    i'.imeiin    —    „    nroposto    nela  -^pr^ripi-i 
wra.nj,,!,..  .nico.   I^ara.raphn  segSnd?  pprnunT 
racu..  lixa-la  no  prvsontp  ar!ÍL'o.  a  cereicia    er-l  ri^M  n 
lima  i...:v.>„fa.=:om  do  rlous  pr,;.  V.-.nfo  lobre      IucÍ^  ioul  ir 
annu:..-.      v.rificanrio-se  \i  hypoih.v^o  prevista  no  nâi  T^^^^ 

ni-:n:.rv.s  ria  no..nmi>>ãn  ..x..,n:fiva  r-o.^.T,.rí  vinte  e  cinco  nnr 

3,.\ari.,  no  p:r..onto  arCpo  o  consollio  fi.scal  íerá  .lireito  a 
^r^.. Í^T^""'^^*^"^  ^^^^^  oitavos  po.  c.no  yS,^'os 
n>  !„n^.|os  annuaos.  ?ala  das  sessões  da  aísembióa  gera 
Í;V":'\?^Í:"^='^'     '''an^arino.  aos  cinco  .1.  abril  de  mil  no- 

avra      a,-rMon,.ta  senl.o.  Mon.H  da  Silva,  qn'  aJ:-a,i.v.^a. 

.n.jo      .,.„  ajolMus..  ú  :.;-o:M,-:t;i         ,.|!..  a;,-;..;..,. 

?  ^"l  "  -l.'"''^  =^  v..ía^ão  a^  -luas  p^!,.=ía. 

a.hii.    ::aM>cr:i.tas.  loram  amnas  .lias  apprnva.ia?  U:"  íir^a- 


ii:mii,a.i.'    íanío    na   ?onp:-alida.i.^    o.vnn   na  .^^-..-.-^^--aiuimo 
csa;i.lo  ,;a  palavra  o  seiíbor  ::ovprr.a.io"  a""^.■^v.-''■lV 'nni-itr;- 
amav..|.  ,-,„e  a  ^erenria  m.re.ou  .i,-^'  ía^.       teimai  tí^ 
dnutr,;-  >,-,„xa , I{n, |"iín,os  .  M,.n.lrs  .la  >ilvr..  r.a  t 
I>a!avr;i     ^^^niior'  vin^-irovoniador  dnuínr  T-|vi.-h     p,v',>li,.  rni 
apr.^>.-:!,a.;a  o  .lusíifica.ia.  rm  nomo  da  ir.^ivnna.  n^.^::uinío 

ri,,u.';n  su>p.-iis,-,>  para  conliniiaiv-m  .-„jando 
i..':--.-a:-in  .i,.libPi-ar  .,,r,;v  n,  assiHr.;^|,>s  .ni--  motivaram 
.1  Mi;i  .•..:iv,v;íí;:.,..  Lisiioa.  .;,ia  .la-:  .la  ass-^niH^i  i:.^- 

■ii  'I..  i.an.T,  >aí-!.->nal  Ulí rarnarino.  a-v  cir^-o  i]r-^  ah-il  d.-  mil 

Mo\  ..■,;.::!.,?  .>  ip,.s..._0  unviNiadi.;'.   /.,//;   /)/,„,„  ,/,,  Silr^ 
i)s  vii—nvnia.i.vvs.  B;f/fn,znr  Fr-^ir,-  Cl.ml.      y,nio.-í  C 

.1/kA.,-7,,  cr.ndo  dp  Caria.  .\d:nitíida  esta  proonsla  nin£n>>rn 
>niHv  f.|,a  pofim  a  palavra,  pnjn  que  o  sonhor  "presidente  "a 

u»m..í:..u  á  votarão,  s-^n.do  apprniada.  SogrnidamenfrS 
r  noT  presidente  interrompeu  a  s-ssão  afim  de  poder  ^pr«  re- 
niiida  a  respectiva  aofa.  Roab-^ría  pouoo  dppni.=  foi  o^ta  lida 
:M;p!-'-.yada.  por  unanimidade.   PÓr  nlfinio  dissp  o^enhor 
pi.^>M..n;o.  q„P  na..  Iiav.^ndo.  ,„-.:■  a^nra.  mais  qu.-  tr-atar  *u^- 

!ô  n"''^  ^'-^^mc^?  da  ultima  propn?ta  approvada 

para  continuar  quandn  fAr  necessário  Eram  eorcà  S 
oo.pseis.   horas.  -O     Pmsirlcnt-     FranriJ/  Jíonl-ro^ 

'omni',.  !or  \\\r  ser  ri'q!;,--irl;i  iiz  ..>,-rfv,-i'  a  it-m-,;..  .s-í-- 
van  .-nnrorm.^  ao  ..ri.i.al.   l.i.i,„a.  v'nír.>  i.ií.^":;;-. 

t.-i.no..  >oure  diius  .-taui.iih:,.  da  i;e;.i:i-;:ra  l'-iu^:;.v:,  -i.' 


0$0r  e  0S0O(2)  eslava  a  assignatura  de  Antonio  Tavares  de 
Carvalho,  notário  e  &  margem  o  signal  publico  do  mesmo  e 
fLÍÍ.  ^'rT= -hT  L^slemunlio  da  verdade.  Consulado  Sl^ dos 
Estadçs  Unidos  do  Brazil  em  Portugal.  Reconheço  verdadeir? 

hiiín^nf^í^'''^'^?  ''^"'^^"^  Tavares  do  Gaa«valho.  noS  pu- 
blico nesta  cidade;  e,  pai^a  constar,  onde  convier  assim  o  de- 
claro,  assignando  e  appondo  o  se  lo  deste  Consulado  Geraf 
Lisboa,  á  de  junho  de  1914.  -  o  cônsul  geXSXr  I  rf^ 
AiaS-/rM verdadeira  a  assignatm^.  supn  do  sí 
tu^F.  l'Jv  ^■^^''^       Xígocios  Económicos  e  Con- 

sulares da  luropa,  Asia.  Africa  e  Oocania.  Rio  do  ãnd^o 

r  i/e  Sa  de%o'rk>^'°'V"'^^  esUampilhas.  uma  de^SOO 
Sellado  e  caHmhírio  ♦  ^^^^'^'"^^  Pccçguciro  do  Jiml. 
oeiíduo  e . caninDddo,  tinha  mais  o  sep:uinte'  As  armn<s  ri-^ 

feeal-  tSí^iir^'  -fí"^"""^  ^0  Brazieiro  em 

^1    ff  i        estampilhas,  uma  de  1$  e  duas  de  S40O  caria 
k^^^^^f  devidamente  inutilizadas^ ;  deus  sellol  do  Con^u- 

i  um^'SSn'^r<í^'  f  '  IS  tambim  inutilizado, 

e  um  caiimbo  da  Secretaria  das  Relações  Exteriores. 


DECRETO  N.  11.052  _  de  12  de  agosto  de  1914 

atterSenSí^íríiu^VS"  tS^iSí^^^SÍf  ^  ^  ^^1?^^' 
dotaes  por  casaWnto  e  I'scimPn%  Sftuo^n^^^^^ 
com  Jéde  na  cidade  dc  ^íS^'E.tado  do  R  n  i^í^S^^^^^se. 
resolve  conc^er-lhe  autorfzSo  Sra  funccionar^L  ^'e^ou'' 
blioa  e  approvar  os  seus  estatutos  com  as  a Iteraoõíl  Sfín 
indicadas,  mediante  as  seguintes  elauíulal:      ^  ° 

■ 

A  sociedade  Mutua  Dotal  Maeahense  «ubraette-sp  infpi 
ramente  aos  regulamentos  e  leis  vigentes  bem  com?  -lo  í  ^ 
vierem  a  ser  promulgados  sobre  o  objecto  de  sSaí  ooeraS 


li 


Art.  10  —  Substituam-se  as  palavras:  «podendo  íer> 
pelas  segamtfts:  «prazo  este  que  será».         i-^^^e^uu..  .  ser> 

Art  33  —  Accrescente-se :  «lettra  e  —  dirisir  ao<!  saciei 
tll^r^Y.il^TT''}!'  contribuições  e  de  convocações  de 
-sl"^í  dnc'^^^^''"''^''  conhecimento,  por  meio •  de  carta  re- 
c3Si:acla.  d^os  nomes  dos  .lornaes  preferidos  para  publicações*. 

ípn^;  rf:  r:  --^corcscente-se  n(^  final :  «submet- 

lendo  03  cheques  .no  «visto»  do  presidente». 
Art,  ^\  —  Supprima-se. 

*^^í-  ^!í~  ^"^  «janeiro»  dipa-sc  «marco», 

n.ínvo^^-o'"*^"  Ar'''res(>ente-se  iv  (irm:  «a?  primeiras  com 
quinze  dias  de  antecedência  e.as  segundas  com  oito». 


dcrfio  ser  procuratlores> .  °"'P"=*-'""'s  "a  sociedade  niu)  po- 
.1^  i^*"!     "7  Siihstiluam-se  a«  palavra»  ■  «inrerior  i  iri.= 

attjnpir  a  mil  e  attinginclo  a  quatro  mi!>. 
Art.  o9  —  Supprima-se. 


Iir 


A  sociedade  Mutua  Dotal  Macahonso  dopo?ilar:i  nn  Tb.- 
souro  Nacional,  oní  apolicos  fodorao?  p  m^dianíê  "via  Ma 

ínnfnr^ii.iv  ^^'^  expe<liç.ão  da  carta  patonfo.  rl. 

nc^n^Zl^f  '  com  os  afts.  2"  e  .S8  do  rp-iilamento  arprnvaio 
pelo  decreto  n.  .■).f)72.  de  12  do  dezembro  de  1903. 

íioncia  p  20"*  da  Rcpuhlica. 

Hefimes  R.  da  Fonseca. 
Rivadavia  da  Cunha  Corrêa. 

Sociedade  Mutua  Dotal  Macahense 

.-VCTA  D.\  SESS.ÃO  DE  INsTAr.T.AÍJ.ÃO 

Aus  dez  diaí  do  niez  de  abril  do  niii  :irnec.'iitr.<  ..  .Tmi.vy.- 
i..:sL:i  nciado  dc  >Iacaii..  Estado  à..  r;.      Jni        á<".  'í  f 

'°  r':ecJ:o  mimoro  viute  e  dons.  da  rtia  tí^,;.  .  .  "^laÍT 
Kf.f^'n  °' '■'""■'9'=^ro  ^Ii'-'inda  Sobrinho.  \^v.'n,^.à\c\ò 

^'■^^''l''^  F-^'\!^^'P  o*:.  Va.c,>on,>,';Io5.   Francisco  Hciiicio 
^^■yuo.  .u.<nooj  HocMt-  Xiinoiíos.  Marcilio  Gonr-alvo?  Ainerico 
Jciixeira  da  Cunha.  João  .\>ve;.  coronel  Fianci.'=c<^  "Xavie^  da 
íMh-a  lessa.  coronel  Porplurio  Alvos  Pereira,  major  Jo':^^"?!'! 
veira  de  Mendonça.  E;.:clyd.!S  Armando    da    Silva.  Fran<'i^t"o 
leixeira  Mannlio  Guimarães  Júnior.  Lnca.^  Antonio  dr-  Lima 
Jose  iManoel  Caldas.  .MaLliias  Coutin!:o  de  Lacerda  Joa- 
quim Hippolyto  dos  Santos,   .\ntonio    Pereira  Ranirel  l.\v7 
lerra  previamente  convidados,  foi  por  todo?  acclaiiiadõ  p^ra 
presidir  a  reunião  o  Sr.  Francisco    Miranda    Sobrinho  nu.'^ 
accoitanao  e  aj-Tadecondo  a  indicação  do  seu  nomo  ..nnvidou 
I^ai-a    primeiro  o  se:-:undo  s.-crotarios  ns  Srs.  Dr  \lario  Car- 
vailKi  de  \n.sconcelloso  í.eopoldino  do.*  Santos  Ju:iior.  que  assu- 
miram 03  respectivos  loçares.  O  rfeíidentr?.  tomando  em  se- 
guida a  palavra,  expoz.  minuciosamente,  os  fins  da  reunião 
e  pediu  ao  br.  pi-inneiro  secretario  que  procedes?.-  á  leitura  do= 
•estatutos.    Irinda    a    leitura,    o    Sr.   presidente  declarou 
■Çfue  la  sujeital-os    íl    discussão.   Nin.iruom    pedindo    a  pa- 
lavra, foram  os  estatutos  submettidos  "á  votação,  por  proposta 
do  |r.  Francisco  Benício  de  Souza,  e  unanimemente  approvados. 
u  br.  presidente  declarou,  então.  que.  na  fórma  do  artico 

^^i^i    .  conselho  fiscal  o  respectivos 

íuppleníc^:  coronel  Si/.enando  Fernandes  de  Souza,  presidente; 


c-apitiTo  Francisco  Miranda  Sobrinho.  v.lce-presiclente-  "Elov 


í/''  ?'lya-  S"PPÍentc  do  gerente;  Dr.  HcíÒdi  de 
i-ana  iMachado.  Manoel  Hoclic  Ximenes,  coronel  José  Toixeirrt 
ce  OouvGa,  capitão  Marcilio  Gonçalves  e  Dr.  Benedicto  Peixoto 
Ribeiro,  membros  do  coiisellio  J-iscal:  capitão  Lucas  Antonio  <le 
J.ima  \  itíira,  Joaquim  Hippolyto  dos  Santos,  coronel  Pornhirio 
Ajves  Pereira,  Antonio  Pereira  Rangel  e  rrnncisco  Teixeira 
Aiarinlio  Guimarães   Júnior,    supplentes  do  conselho  ficcal 
O  Sr.  presidente,  depois  de  assipnados  os  estatutos,  dcrlaro-t' 
cncei-rada  a  sessão,  e  mandou  que  se  lavrasse  a  presente  acta 
(!ue  vae  assignada  pela  mesa  e  pelos  presentos.  que  o  qui/erani 
íazpr.  E  eu,  Leopoldino  dos  Santos  Tunior.  se.cundo  secretario 
a  escrevi  e  assigno.  — Francisco  Miranda  Sobrinho,  presidenta' 

—  ^fano  Carvalho  de  Vasconccllos.  primeiro  secretario.  —Leo- 
poldino dos  Santos  Júnior,  segundo  secretario.  —  Francicco  Xa- 
vier da  Sili:a  Lessa..  —  Porphirio  Alves  Pereira.  —  Jos-'-  Sil- 

rcira  de  Menílonça.  —  Lucas  Antonio  de  Lima  Vieira.   Fiou 

.Leitão.  —  Ev.clyúes  Armando  da  Silva.  —  Francisco  Ih-nido 
de  Souza.  —  Marcilin  Go7irnlres. —  Manoel  Boche  Ximenes  — 
João  Seres.  —  Jr).sr'  Manoel  Caldas.  —  Matkias  Coufin/to  d» 
J.arerdn.  —  Dr-.  Heitor  de  Faria  Machado.  — Benedici,j  p,;i- 
aoto  Ribeiro.  — José  Teixeira  de  Gouvéa.  — America  Teixeira 
da  Cunha.  —  Francisco  Teixeira  Mari-nho  Guimarães  Jiiníor. 

—  Luiz  Terra.  —  J.oaquim  Ilippolyto  dos  Santos.  —  .Antonio 
Pereira  Rangel. 

Macalié.  dO  de  abril  dc  191  i.  —  Leopoldino  dos  Santos 
Jiimor.  —  Francisco  Miranda  Sobrinho,  P.  —  Sizenando  Fer- 
nandes de  Souza.  —  Eloy  Leitão.  —  Francisco  Xavier  da  Silvo 
J.cssa .  —  Mathias  Coutinho  de  Lacerda .  —  Dr.  Heitor  de  Faria 
Machado.  —  Mário  Carvalho  de  Vasconccllos.  —  José  Manoel 
Caldas.  —  Lucas  Antonio  de  Lima  Vieira.  —  Francis  CO  Tei- 
xeira i/arinho  Gvimarães  Jvnior.  —  PoryiJiirio  Alves  Pereira. 

—  Euclydes  Armando  da  Silva..  —  Marcilio  Gonçalves.  —  Joa- 
quim Jíippulylo  dos  Santos.  —  José  Silveira  de  Mrndonra  — 
Irancisc.o  Benicío  de  Souza.  —  Antotdo  Pereira  RanqH  — 
Amcrico  Teixeira  dn  Cunha.  — J.  Teixeira  de  Gouvêa.'—Luiz 
Terra.  —  Manoel  Ilocke  Ximenes.  —  Benedicto  Petmto  Pâ- 
beiro.  —  João  Pinto  Neves. 

Reconlieço  verdadeiras  as  firmas  retro  e  supra. 
Macahé,  15  de  maio  de  191/..  Em  testemunho  (estava  o 
signa!  publico,  da  verdade.  —  Godofredo  de  Vasconccllos. 


ESTATUTOS 


CAPITULO  r 

DA  SOCIEDADE  E  SKUS  1■I^•S 

^  o^^''",  ^\  ^'"^■'^  consLitilida  na  cidade  de  .Macahé,  Estada 
do  Rio  de  .Jarien-o  ■  a  sociedade  mutua  Dotal  Macahense.  que 
t,er,i  por  fCro  e  sede  a  mesma  cidade,  podendo  operar  em'  todo 
o  território  do  Brazil. 

+„+„c^o  ^'"j     sociedade  reger-sc-ha  pelos  presentes  esta- 

S  fT,;ff^^VÍ-."'""/!Í''"  ^'■'"^■'^  ânuos,  a  contar  da  data 

aa  iTistalIaoao.  O  anno  social  será  o  civil. 

Art.  ?,.°  A  sociednde  ter.-i  por  fim  coiístitnír  doto?  por 
casamento  e  nascimento  polo  systema  mutualista. 


—  õg;  — 


:  CAPITULO  TI 

DOS  SOf.IOS 

Admisítrio.  direi foa.  rícvcrcit  c  pcms 

Art.  4.'  Poderão  fazor  parto  da  sociedarlo  nnriona.-^s 
estransToimp.  som  rliptinccilo  do  soxo. 

Art.  5."  Para  «er  ?oi:io  ó  preciso: 

§  1."  Roqucror  ú  rlir-tx-ln-ia  ou  sor  pmpr.st,,  p,-,r  umi  a'P'ií.-> 
(ia  sftciclarli"'.  -  ■■  - 

§  2."  Indicar  na:  pri-vposfa  iioni'\  irlad'-^.  priifi>.;rin.  :víi,i,.-._ 
cia,  filiaçãr».  o.-tndo.  «.'tíí'  ,-tn  (■io;...ia  insiT'.>v.\--í'.-.  nni.V,-. 
da  poícnn  í'ii('n:M-í>i:a(iri  d'->  crfi-fÍTiar  n?  paíriiniontos. 

?  .'1"  Papar  no  aí-Wi  .Ia  iiMipn.?ía  a  irii;.n:-!aiiria  .!a  '<<•>■■ 
a  priiiioir-a  rnntiMhnii.-ão. 

A .'•(..  (')."  í^fio  <i''vor(>s  do?  .«ociris: 

§  1.°  Conti-ibiiir  cnrn  a>  quotas  corrvspnnfioMÍ.v  ;is  :■■  -!..- 
clivas  si-rii-s  sitiií>:-.-  cinf  hnnviT  chamadas. 

§  2."  Comiiiuiiicar  pnr  í\<íTÍpto  á  directo-ia  s^mpr---  .ii;-^ 
iriudar  df  floniirilio. 

Art.  7."  O  s.i.-in  iiiíi-.-iiito  .■III  ui!i;i  .-si-rio  podorá  5.-r  fra;:^- 
forido  para  milí-a.  di-v-Mnio  ii.s<..  r^?n  ro,|ui'r.'r  á  direct"r'a 
a  transferencia. 

Para|-'ra[iIio  único.  Ouainin  a  t.ran<:'o['-'n(;ia  fnr  para  uina 
S'-rii;  d.'  tnaior  linl.'  n  <,„-jo  pa,i.',ir'á  ,;>  oxc.  d-nf..»  da  io;a.  na.Ia 
recebenilo  linand.i  a  í ra!i.sí'';«':ic-:a  uprrar-íf.'  pa:'a  a  .í.-ri.- 
dote  mencr. 

Ari.  S."  |iíi:-      l'i':'iiiitiaà».'  >]i\>-  i:npMS.<ii.iil:í.-  >]■■ 

trnbaliio,  o  .socio  mu'-  iiuiiv»-:'  Toito  iiiai.<  de  irorii  pairam.-!; 
allc?ar  por  e.«c."ii»fo  não  po,i.->  .MTocluar  o.-  paira rti^-^afix*  .ia-: 
cont,ril)uiçõ,,>s.   lal-o-iia  ;i  .=nci,^,inri.'  p.'lo  fi:ndi''ii-  ro.-fTva. 
niodiaiilo  n  juro  di'  lii-z  \f~>y  i-i-:\\n  c >iir,i(ii i  im:'  .>cc;i.'=:;lii  lia 
liiiuiiiaçãf»  (io  dol''. 

i*arai.'rai.ii(i  iinico.  A  "iifi-r-iii iii;ui.'  (!.•%■.>  S'T'  ;.:Mvann 
a!.ti.'.<lado  df  ni!'d;i-n  iriiiii-ado  luMa  :íi'>i'i('(i;!(:it^. 

Art.  9."  ()<  >i)r\i><  iii'V..T;'io  cniiii.art'i-.>í-  ás  ;is>.'!!:ii!Ma.-  l-.-- 
ra<-.'.«.  dosfiiipfiiiia.'-  i«.>;  ca "1:03  jara  .pi-  l":--ni  -  iritos.  ;>0'::.-;i.i.i 
voíar  (*  s<'r  voiado?. 

Art.  I').  O  sócio  t'  ni)ri.L'aíii)  n  pfl-Tliiar  n  [iau'aiii.'ní..  .ia; 
contrihuiçõ.^-;  até  iiuiaz.'  dia.^  iipós  a  cfiamnda  p-Ma  impr.-!i>:i. 
IiOdiMido  <\-ít.'  prazo  .«or  pri>r-oirado  por  mais  d.-z  d:a.s.  niodlaate 
a  iiudta  (.lo  di"'z  i>ni-  n^nin  fiwdú  o  qual  será  o  soi'io  .-^iimi- 
nado. 

Art.   11.  O  sócio  vliMiinaílo  vSvi  p<id''rá  sor  rcadaiitt :do . 

Art.  IL'.  O  socio  poil.'r;i  il- pnsitar  nos  i-oTro.?  socia.-s  a; 
quantias  di-.-tinndas  ao  paeairK^nhi  da.s  contrihnirtVs. 

ArL.  1;!.  O  pasariiontL»  ilo  doí''  opt-ra  a  '  cossai;ã.>  da 
rospon.sahiliiiadc  do  sncio  para  ci-'in  a  soci-Miad.»  f  vir,^lv..;~:i. 

Art.    lí.   ?.->i'á  olirninnd.i  s.tii  d!r-..>ito  a  ri-stituicfin 
guiiia  o  sócio  quo: 

§  1°,  deixar  de  pa?ar  unia  contribuição  findo  o  prazo  do 
art.  10; 

§  2°,  agir  dolosamoiíío  nas  suas  rolaçõe?  com  a  soeiedaiio, 
í!  3".  exorbitar  ou  provarioar  no  exercício  de  oualauer 

carro  qu.}  lí:o  fOr  coníVrido. 

Art.  1.").  Ai  coutribuicrH.s  serão  pairas  na  .«ódo  .<ociai  nu 

aos  baiiqij.^iros,  c,ali.'ndo  aos  ai:tMitcs  ri.'ceber  apenas  a  iaipt^r- 

tancia  da  jóia  o  a  prinusra  contribuição. 

í^.nf"'^^'^'  ^''•1''-^"::""^'        'i;'io  ter  lido  a  chamada  ':ão 

is'.r,ta  o  socio  da  pcnalida-Je  tslatuida  no  art.  10. 
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«amctúÔ;  aMSitaitof  ""''^  P»^- 

.ao  grc|4"  pois  t 

.pena.  um  dolo.  en,bo,^  -^K^^A-l^^^iW^lZl 

?"^»'"nf  ostS  íoVpt%"o-re?rd"o'°lo! 

cenf..o  e  sera  recolhido  pelo  fundo  de  referva 

mnnrirr-''^^'°  respectivas  contribufções  fazeSdo  aó 
pioprio  socio  ou  a  ressoa  para  isso  encarregada. 

^ff.M-  •■■  .  •  '^^o^ente  depois  de  decorridos  cinco  annos  dP 
pa.a» 

a^ida^To'5fS»°'o'''"^="'^«  "^<'  i«Sv6ah"'ânteoiparTli! 

Sfo;ct''o°to°p?Sa"'s  rr!!ir*«-  ^» 

estalutos.  '"^^^"0  sujeito  is  obrigações  impostas  nos 

deve^o'-  slr'«ompSdÕrd?'ce?uSo''ãf?|f ""'f 
nascimento.  "au^.-  ue  ceriiaao  de  casamento  ou  de 

inici£Ju£s|Í^^M-  -  a  directoria  poder. 

inscripíâo  a-tfrceTo^'Siantc'?ot,.r^"^^^^  de  .sua 

rectoria.  '  icquerimento  dirigido  a  di- 
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Paraffrapho  único.  O  dipector-lhesoviroiro.  o  di-pclor-^e- 
cretano  e  o  director-gerenU  serão  substituídos  em  'íi;?  im- 
pedimentos pelos  respec  ivos  supnlertes.  o  o  diroctor-nri^- 
dcnte  pelo  "vice-presidente.  ' 

Art.  29.  Será  de  trcs  annos  o  mandato  de  cada  dirortor 
JíPares     °  mandato  dos  siipplentes  com  o  dos  respectivos  ti- 

Art.  30.  São  altribuições  da  directoria: 

a''  resolver  sobre  assumptos  de  interesse  svial  ow- 
>\-!ndo.  finando  .iul?ar  necessnrio.  ao  cons-Mho  fincai-  ' 

í))  crear  os  carc-os  que  entender  conveniente  para  o  des- 
tpnvolvimento  da  sociedade: 

ndmittir  ou  exonerar  empregados,  determinando  a^ 
'.íiuas  obri-açuo?  o  fi\-an,io-ihe?  ordenr.dos  cu  rr.itificacõe';-  " 

í/)  apresentar  á  assembléa  geral  propostas  de  medidas 
cuja  adoprao  fur  conv.Miiente  no?  intore?5=03  da  sociedade- 

c)  reunir-so  seinp-e  qu.^  fr.r  necessário  para  tratar  d-^ 
.-assumptos  altinenles  ;l  socifídade.  Iavrando->e  as  conippfpnte^ 
;actns  relativas  a  caca  reunião: 

/    manter  a  iiariinuKa  i:c;-al  ont:'e  si  e  fur.ccionarío"  e 

Art.  /!!.  São  attrihuições  cln  presidente: 

o'  presidir  as  :'euniõos  da  directoria: 
\  b)  convocar  as  assombl/tas  ?eraes.  ordinárias  e  e:ctrao:- 
■flinarias.  designando  dia.  hora     l.),i:ar.  i:'>:ii i.a:'»-.-.-;-  ni-^^na- 
presidil-as: 

c)  prestar  ao?  sócios  conta:  do  movimonlr.  'ia  >''>'i"ii;i.!.'. 
npi-esentaridfí  annualnionte  minuiMOso  relatório: 

í/)  assÍLMiar  balanços,  publicar  livros,  talões  e  nni.í  .i''- 
<<iruinontos  cu.ia  Ifirn liznrãn  não  depend^^r  de  outra  autnri-laii'^: 

«.''■  autorizar  o>  piííamenLos  de  quaesav.or  deriito?  da 
<cie<iado: 

/■  reproseiiíar  activa  e  passivamente,  em  .juizo  ou  'ora 
■oclli'.  a  sncie-.iado  oin  todas  as  suas  n^^larões  com  terceii"<"»  e 
3."e:-:inte  a>  .••utoridaii*^?  administrativa.»: 

O'  designar  esíaboieciment-is  de  credito  pa:'a  colioca';ão 
<dos  valores  sociaos: 

fi)  praticur  os  actos  que  se  relacionem  com  os  interesses 
<ia  sociedade  e  qu»;  não  osi-.varn  suboníonJidos  nas  attribuii;õ'.>s 
Oos  demais  directores. 

Art.  32.  í^ão  attril>ui(;r>.>s  do  v;ce-[>reíidep.te : 

a)  substituir  o  pro.sidenío  eni  íoda^  as  sm-  íuncrõeí.  .lii- 
s-ante  seus  impedimentos. 

Art.  33.  São  attribuições  do  secretario: 
n]  redigir  as  actas  das  reuniões  da  directoria: 
■J)  manter  o  archivo  da  sociedade  sob  a  sua  guarda- 
r-  dirjgir  e  superintender  a  esoripta  cerai: ^ 
d\  assignar  a  corre.spondencia.  quo  se  relacione  com  a 
«creta  na. 

Art.  3í.  São  attribuições  do  thesoureiro: 
?■  ^^J^^^^  sob  sua  guarda   cs   valores   e  documentos 
5enfes'a  est!-anhos;"'  sociedade  perton- 


b)  realizar  os  paganiontos  delorminados  pelo  presidente- 

c)  effoctuar  recebimentos  de  qualquer  somma,  firmando 
os  respectivos  recibos; 

d)  promover  a  arrecadação  das  rendas  da  sociedade  col- 
locando-as  nos  estabelecimentos  de  credito  designados'  noio 
presidente;  ^ 

f)  retirar  dos  depósitos  as  quantias  necessárias  para  os 
pagamentos  das  despezas  approvadas.  - 

Art.  35.  São  attribuições  do  gerente: 

a)  promover,  por  todos  os  meios  e  modos  que  achar  ade- 
quados, a  propaganda  da  sociedade  em  qualquer  parte  do. 
território  nacional; 

abrir  e  assignar  a  correspondência  da  sociedade  re- 
lativa a  gerência; 

c)  fazer  a  nomeação  de  agentes  e  banqueiros  remune- 
rados a  comniissão.  subiiiettendo  á  approvacão  da  dirfcLori.i 
as  respectivas  nomeações: 

d)  receber  as  importâncias  destinadas  (i  sociedade  m^- 
sando  os  valores  ás  mãos  do  thesoureiro;  '  ^ 

c;  fazer  a  gerência  da  séde  social; 
n,,.-.  ^11,  ou  por  cscripto,  as  infoT-rnarões 

lencia  solicitada;  e  que  so  relacionem  com  a  '?<■- 

Art.  liC.  São  attribuições  do  director  jurídico: 

ouo  liíp'f3nwí;,P°'"  ^'Sc^"ÍP'o  ou  verbalmente,  ás  con.sultas- 
que  ine  lorem  feitas  pela  directoria: 

socic^ade'''^''''''''  ^^'^  °^  interos^os  da- 

.  Art.  37.  Os  direelores  presidente,  secretario  thesoiirpírn- 
do''"exp;íiieír'''"^''''"  -:liariamente  á  séde  Yocial  nas  hoías 
'^"=^0  de  vaga.  os  directores  «^pp-in  «nhcfi 
ní^írin?."'?'  ^'"'P<?Ctivo3  supple^ntes.  até  que  a  asSmb%ríeíaÍ 
n<í  primeira  reunião  eleja  o  effectivo  a.  v.ixiu.ia  -e.ai 

os  râ^ctiv^s  sSppS^'"' 

soa  ííe-níu;  sljf^S^íia . ""'^  directores  poderá  rocahir  em  pes- 
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''r-  Ço"^Pcte  ao  conselho  fiscal  exercer  itfH 
^ez^  que  for  para  isso  convocada,  assignando  âs'resplcti?ís 
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ne-odoV  ni?;  ih'p^SÍ'íí'^fT^f''''  coniPete  resolver  todos  os 
^nKw„         '"^  ^"^^"^  affectos,  tomar  quaesnuer  decisões 
deliberar,  approvar  e  ratificar  todos  os  actos  que  interessam 


á  sociedade,  devendo  reunir-se  no  incz  de  janeiro  de  cada 
anno,  em  dia  cspecialinciile  designado  pela  diroctoria,  afim  de 
tomar  conliociinciilo  do  lelalorio  do  i)resideute  l'  do  parecor 
do  conselho  fiscal. 

J'arugiaijlio  uuico.  As  deliberações  serão  tomadas  por 
maioria  de  votos  dos  soeios  presentes. 

Ari.  'i i .  \  assoiiiblOa  geral  fuiieciuiiará  em  primeira  re- 
união, estando  preiseiiLo  numero  de  sócios  representativo  de 
um  quarto  dos  efíectivos.  Si  este  numero  não  se  reunir,  far- 
sc-ha  nova  convocarão  c  as  deliberações  serão  tomadas  qual- 
quer que  sc.ja  o  nuniijn.»  de  sócios  i)rusenti's. 

Paragraplio  único.  Quando  a  reunião  tivor  por  obji.-oíivu  a 
reforma  do  eslalulos,  é  ni,'cessario  que  estejam  prcscntr-s  íJous 
terços  dos  sócios  iiuites,  salvo  o  ca-so  do  torecira  convocação, 
em  que  se_poderã  deliberar  com  qualquer  numero  d-;  sorius. 

Art.  -íú.  As  convoea(;õ».'s  serão  motivadas  o  íar-^f-lião 
pela  imprensa,  com  intervallos  ra/.oaveis. 

Art.  -IG.  As  asscmbléas  não  podem  deliberar  snhro  ma- 
téria estranha  á  convocação. 

Art.  'kl.  Compete  ainda  á  assemblóa  geral: 

Cl)  eleger  a  directoria  e  o  conselho  fiscal,  bem  .■oní') 
respectivos  supplentes; 

6)  fixar  ordenados  ou  gratificações  dos  directores. 

Ari.   í8.  Xão  podem  votar  nas  assembléas  geraes: 

d]  Os  directores,  ciuando  se  tratar  da  approvarão  de  actos 
da  sua  gestão; 

b}  os  membros  do  conselho  fiscal,  quando  se  tratar  da 
approvação  de  seus  pareceres. 

Art.  -iO.  As  assenibltías  geraes  ordinárias  não  podem 
funccionar  com  numero  inf<jrior  a  tres  sócios,  afora  os  di- 
rectores e  membros  do  conselho  fiscal. 
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Ari.  .^0.  Além  dos  cíisos  taxativaniento  enumerados  na 
lei.  a  sociedado  poderá  ser  dis.solvida  por  deliberação  '.lo  soeii">s 
reunidos  em  assembléa.  ;-'oral.  em  numero  suporior  a  tres 
quartas  partes. 

Art.  51.  A  sociedade  croará  um  fundo  de  reserva  que  se 
formará  com  ,30°|°  (trinta  por  cento),  do  valor  das  .jóias  e 
com  õ  (cinco  por  ccnto;,  das  sobras  dos  dotes,  além  de  iO";" 
(vinte  por  cento),  do  saldo  verificado  de  que  trata  o  art.  21.' 

_  Art.  5-.  Para  occorrer  ás  desp-.-zas  geraes  da  sociedade 
serão  destinados  os  r'.'stanteí  i.Ios  saldos  «le  .jóias  e  o  í-xce- 
dente  das  contribuiçCes. 

Ari.  ')?).  caso  di'  falleci-r  alirum  sócio  com  direito  ao 
recebimento  de  doto  o  pnpamenio  será  feito  ao  herdeiro  que 
se  apresentar  legalriionte  habilitado. 

Art.  5-1.  ZS'o  caso  do  dissolução  da  sociedade,  os  fundos 
sociaos  serão  partilhados  pelos  s.>oios  quites,  ná  proporção 
das  importâncias  que  houv.oroin  desembolsado,  depois  de 
dissolvido  o  pas.-íivQ  da  sociedade. 

Art.  55.  A  primeira  directoria  será  composta  dos  se- 
guintes sócios  fundadores:  dir.-ctor-presidente.  Sizeriando 
Fernandes  de  Souza:  vice- pn\-5i( lente.  Francisco  .Miranda 
bobrinho:  director-secretario.  Kloy  Leitão:  direclor-thosou- 
reiro.  Francisco  Xavier  da  irilva  Lessa:  director-juridico. 
nr.  M;uMo  Carvallio  do  Vasconcello.-  e  director-crerente  José 
•^ilveira  do  Mendonça.  Supplentes:  de  lhesoureifo  Francisco 
wnicio  d.^  Souza:  de  socrotario,  T.-^opoMinn  dos  Santo?  Ju- 
iiior.  o  de  goronlo,  F.iicly,l.>s  Arnunido  da  Silva.  O  primeiro 


conselho  fiscal  sorá  composto  dos  soguinlfis  fundadores:  Dr 
'iloitor  de  Faria  Machado,  Manoel  Hocho  Ximenes  José  Tei- 
xeira de  Gouv<>a.  Marcilio  Goncalves  o  Dr.  Benèdicto  Pei- 
xoLo  Ribeiro.  Supplentos:  Lucas  Antonio  de  Lima  Vieira 
Joaquim  líippolyto  dos  Santos.  Porphirio  Alves  Pereira  An- 
tonio Pereira  Ran.crel  e  Tranoisco  Teixeira  Marinho  Guima- 
nios  Júnior. 

Ai-t.  56.  Os  directores  cffoclivos  tcnlo  o  vencimento 
miTisíiI  do  quinhentos  mil  v6\s  (500?^  cada  um,  emquanto  o 
numero  de  sócios- não  altinpir  a  quatro  mil,  caso  em  que 
perceberão  mais  cem  mil  réis  mensaes,   (10Oí5)  cada  um 

Art.  57.  Os  membros  effoctivos  do  conselho  fiscal  co- 
mcQar;io  a  vencer  a  gratificação  mensal  de  quarenta  mil  réis 
cada  nm  (^0,?;.  log:o  que  o  numero  dc  sócios  attinja  a  dous 

Art.  58.  Os  casos  não  previstos  ne.«tes  estatutos  porão 
ropolvidos^de  accôrdo  com  as  leis  vigentes. 

Art.  59.  Dos  saldos  do  fundo  do  reserva  serão  retiradas 
annualmento.  no  mcz  dc  fevereiro,  as  quantias  destinadas  a 
perfazer  o  total  de  duzenlos  contos  de  réis  (Sno-OOOS^  nue 
serão  depositados  no  Thesouro  Nacional,  om  apólices  fcderae^^ 
para  íraran tia  da?  operações  da  sociedade. 

.Macnhé.  10  de  abril  de  191/,.  _  Sizcnando  Fernandes  de 
^onz>i.^  —  Elou  Leitrio.  —  Francisro  mrnmia  Sobrinho  — 

rZZlf^^  ^^^''u-f  Lnssa.-Mathias   Coutinho  de 

Lacnrda.  —  Dr.  Heitor  cfí?  Faria  Machado.  —  Maria  Carvalho 

'/y.l'' ví,"'''""^-  7"  ^^"f  ^^""""'^  -  ^-^'^«5  Antonio  de 

Lrwa  \^eira.  —  Franasco  Tei.r.rira  Marinho  Guimarães  Ju- 

4?rn  ~  ^?Z)I■Á''r^^''^:  -  ^^''^-hldes  Armando  da 

■  ~j  -'^r".?^  Gonr.alvc!^.  —  Joaquim.  Hippolyto  dos  San- 
Zr-r  ""'"a  ^'^'^í^^^^de  Nevdonra.  -  Francisco  lie  Joio  dc 
Jn  ~  •r"'í?"-"  .^''-'l^^^^^onffcl.  —  Awerico  Teixeira  da 
Cj  nhn  —  J.  TcrTnira  de  Gouvêa.  —  r^uiz  Terra  —  T  mnnl 
dmo  do.  ^anios  Jvvior.  -  Manoel  Fn.hr  W^^T  _  '  "ÍI 
vndirtn  Pn.rnto  fíiheiro.  _  jnrw  Pinto  Neves 

^'^fonheço  vordadeiras  a?  firmas  retro, 
nm  M.irnal  pnblicn^  da  verdado.  —  Godo/r^rM  dn  Yascom-rllns. 


DECRETO  N.  H.07I  —  di.  10  di-  agosto  de  191/. 

ficraes  niod.ficaçocs  os  estatutos  da  sociedade  de  pecúlios  A  MítÍp.s 

nt'pn?iJníin^'-í'^"^®  Rcpublica  dos  Eslados  Unidos  do  Brax.il. 
ata^uiendo  ao  que  requereu  a  sociedade  mutua  de  peciilio^  \ 

Min.i^  Gomes,  autorizada  a  funccionar  por  docreto  n  8 
decrVto^n  T^P^^^Jf  dee''-» 'cm  "  ffeit  o 

vou  com  mod'i?;;.Vroc^      •11''^°  ''^^"O-  appro- 

l  L^TOy^T^^^^^^  as  alterações  feitas  nos  sen>  estalitos. 
H/arh  om  L  ?^^- "^I"  assembléa  geral  extraordinária  roa- 
iizana  em  .ii  de  .janeiro  do  mesmo  anno. 

c  20?'da^|ièpSbÍica.'^  independência 

Hermes  R.  da  Fonseca. 
nivadrria  da  Cunha  Corr''a. 


DECRETO  N.  11.072  —  DE  11)  DE  AGOSTO  DE  11)14 

Concede  autorização  para  funccionar  na  Republica  &  sociedade  mutua  de  pe- 
cúlios A  Juiz  Torana,  com  tide  na  cidade  de  Juix  <1«  I'ora,  Eatado  de 
Ihlinai  Gtraes 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Jirazil,  at- 
tendeiido  ao  que  requereu  a  sociedade  de  auxílios  mútuos  A  Juiz 
•  Forana,  com  sede  na  cidade  de  Juiz  de  Fóra,  Estado  de  Miras 
Geraes,  resolve  conccder-lhe  autorização  para  funccionar 
na  Republica,  e  approvar  os  seus  estatutos  com  as  altcra^íôci 
abaixo  indicadas,  niedianCe  as  seguintes  clausulas: 


I 


A  sociedade  mutua  A  Juiz  Forana  se  subníettorá  intei- 
ramente aos  regulamentos  e  leis  vigentes,  bem  como  aos  que 
vierem  a  ser  promulgados  sobre  o  objecto  de  suas  operações, 
e  á  permanente  fiscalização  do  Governo,  por  intermédio  da 
Inspecloria  de  Seguros. 

li 


Os  seus  estatutos,  ora  approvados,  serão  registrados  com 
as  íOguinlos  alterações: 

Ari.  3".  §  -i"  —  Supprima-se. 

Art.  -i"  §  2°  —  Substituam-se  as  palavras:  «de  21».  nor : 
«fie  56.5. 

Art.  ô"  §  3°  —  Supprinia-se. 

Ari.  6°.  paraprapho  único  —  í^ubsiituam-s-:  a.-  palavras: 
«na  proporção  dos»,  por:  «na  proporção  de  80  °|"  fii)í>.  Sup- 
primani-se  as  palavras:  ■«doduzincio-.'-o. .      até  o  final. 

Arls.  7°  a  11  —  As  quotas,  qualquor  qu'>  ^ii^ja  n  ohiict.  cii?- 
vrão  ser.  respectivamente,  para  scirurado.-  simul-s  do 
2.S.")00,  5?.  8S.  lOS  e  lõS.  e  para  os  reciprocos  de  3$S0Ô.  7?50O, 
12."?,  I.>?  e  22.S500. 

Art.  14  —  Accrescentem-se  no  finai,  as  palavras:  «com 
suspensão  dos  direitos  sociaes 

■  Art.  14,  paragrapho  único  —  Supprima-se. 

Art.  15  —  Supprimam-se  as  palavras:  «a  reversão..  .  até 

7iem 

Art.  16  —  Substitua-se  pelo  segiiinte:  <.\i't.  Quando 
completa  a  série,  30  °|°  do  saldo  do  fundo  de  pecuiios  serão 
destinados  para  a  liquidação  do  pecúlio  em  vida.  sendo  para 
esse  fim  sorteadas,  de  dpus  em  dous  annos,  tantas  apólices 
quantas  comportar  o  fundo  a  que  fôr  escripturada  a  mesma 
porcentagem,  ficando  reduzida  de  70  "j"  para  40  "j"  a  quota 
creditada  ao  fundo  orçamentários. 

Art.  17.  paragrapho  único  —  ?upprima-se. 

Arts.  20  e  '2\  —  Substituam-.^'?  pelo  S'''guinte:  «A  «orio- 
dade  manterá  os  seguintes  fundos:  a"  fundo  do  garantia, 
formado  por  30  "l"  do  saldo  do  fundo  de  pecúlios,  sendo  em- 
pregado de  accrtrdo  com  o  art.  39.  §  r.  do  decreto  n.  5.072, 
de  1003;  b"^  fundo  de  pecúlios,  formado  pelas  contribuições 
por  fallecimento.  sendo  destinado  ao  pagamento  dos  pecúlios 
e  do  saldo  verificado  annualmente  serão  creditados  30  "!'.  ao 
fundo  de  garantia  o  70  °!°  ao  fundo  de  despezas;  c.)  fundo  ài 
despozas.  formada»  pelas  importâncias  das  jóias,  por  70  -j'*  do 
saldo  do  do  pecúlios  e  demais  rendas  sociaes,  sendo  o  saldo 
apui-ado  annualmente  assim  distribuído:  25  "|»  para  o  fundo 
de  reserva,  destinado  a  aí  tender  os  projuizo?  no  cmproíro  rio? 


valores  sociaes  o  á  deficicnci^n  da  receita;  5  "l"  para  jrratifica- 
cao  aos  membros  da  directoria  cm  partes  ifiiaes  e  70  "1°  aos 
mutualistas,  sendo  a  distribuição  feita  proporcionalmente  á«! 
contriDuiçocs  pagas  no  anno  anterior». 

Art.  22  Substitua-se  pelo  se.çuinte:  «As  contribuições 
e  prestações  de  joias  em  atrazo  serio  descontadas  do  pecúlio  o 
creditadas  ao  fundo  de  pecúlios  >. 

.  Art.  35  lettra  d  —  Acorescente-se  no  final :  «dando  aos 
soçios,  em  carta  registrada,  conhecimento  dos  jornaes  prefe- 
ridos para  publicação,  (juando  so  tratar  de  pagamento  de  ano- 
tas o  da  convocação  de  assembléas» . 

Art.  38  — Accrescente-se  dopo;.*!  da  palavra:  «compete» 
o  seguinte :  « de  accôrdo  com  a  directoria  ^. 

Art.  39  — Accrescente-se,  no  final,  o  seguinte:  «o  qual 
perdera  o  logar  no  conselho>. 

Art.  4-1,  §  10  — Accrescente-se,  no  final,  o  seguinte:  «  exce- 
pto quando  se  tratar  de  reforma  de  estatutos,  que  é  necessário 
o  comparecimento  de  dons  terços  nas  1'  c  2»  convocações  de- 
liberando na  3»  CO./!  qualquer  numero». 

^  Art.  -i7  —  Accrescentc-se,  no  liaal,  o  segruinte:  «e  não 
sejam  membros  da  directoria,  consellio  fiscal  ou  empregados 
da  sociedade». 

Ari.  49  —  Supprima-se. 

Arts.  50  e  51  —  Substituam-se  pelo  seguinte: 

«Art.  No  caso  de  dissolução  da  sociedade,  deliberada 
por  dous  terços  dos  sócios  quites  ou  quando  o  seu  numero  ficar 
reduzido  á  decima  parle,  os  bens  sociaes,  solvido  o  passivo, 
serão  partilhados  entre  os  mesmos,  proporcionalmente  ás  im- 
portâncias que  houverem  pago». 

Ai*t.  52  —  Supprima-se." 

Ill 


A  sociedade  mutua  de  pecúlios  A  Juiz  Forana  dfipositara 
no  Thcsouro  Nacional,  em  apólices  federaes  e  medianíe  guia 
da  Inspecloria  de  Seguros,  a  quantia  de  duzentos  contos  d.- 
réis  {200:000$),  antes  da  expedição  da  carta  patente,  nos  ter- 
mos do  regulamento  approvado  pelo  decreto  n.  5.072,  de  12  do 
dezembro  de  1903. 

Rio  fio  Janeiro,  líl  de  agosto  de  1914,  93°  da  Indep^íi-denciu 
e  26°  da  Republica. 

Hermes  R.  da  Fonseca. 
Rivadavia  da  Cunha  Corrêa. 


Sociedade  de  pecúlios  por  mutualidade  A  Mutua  Fraternal 

ACTA  DE  INSTALLAÇ.\0 

n.r.à?^  ^^^H  ^^^2  ^°  fevereiro  do  anno  de  mil  nove- 

centos e  quatorze.  nesta  cidade  de  Juiz  de  Fóra.  Estado  'ie 
Minas  Geraes,  á  rua  Direita  n.  79.  reunidos  os  sêgu  nte^;'  c  - 
vl^fl^Jl^f^t'''  Las-Casas.  o  coronel  Antenoi  de  A  nuj  . 
representando  por  sua  vez  os  Srs.  Dr.  Fabio  Ferraz  de  và-í- 

rSzes^Filh^T^cj^  ^^"^f?      Oliveira;  o  Í)T  Edua?do 
S  ^  Filho,  o  Sr.  José  Luiz  de  Moraes.  Sr  Evaristo 

Sr«    D'''pe?iÍS?í''S  "^"^^  também  dos 

or...  u..  i,enjamm  Colucci,  Anton  o  de    -\nd^ai-ir'  o  ivi,)-,. 

Francisco  Del-Gaudio;  o  Sr.  Francisco  Luiz  de  Souza  Serpa; 


o  em  nomo  igualmente  dos  Srs.  ílonoi-io  Simões  e  Antonio 
jUvcs  Macíharlo;  foi  convidado  para  assumir  a  presidência 
■da  asscmblúa  o  Sr.  Di-.  Eduardo  de  Menezes  Filho  quo  con- 
vida em  seguida,  para  secretario  o  Sr.  professor  Oscar  Peres. 
■O  Sr.  presidente,  agiadcccndo  a  distincção  de  que  acabava  de 
ser  alvo.  declara  aberta  a  presente  assombliía.  que  Leni  por  fim 
a  instaiiaçiio  da  sociedade  de  pecúlios  por  mutualidade  —  A 
Mutua  Fraternal.  O  secretario.  Sr.  professor  Oscar  Peres,  an- 
tes de  fazer  a  leitura  e  aprusen tacão  dos  estatutos,  estende-se 
om  varias  considerações  sobro  o  mutualismo  e  diz  quu,  como 
um  dos  organizadores  da  nova  sociedade  de  poculios  procurou 
e  ,iul;:a  ter  conseguido  dar  a  Mutua  Fralern.-vl  v,-^rd-.ideira 
íeii;ão  mutualista,  som  o  caracler  egoistíi  q]i<i  so  observa  in- 
íeli/mente  na  maior  parte  das  sociedades  mutuas  ulLirnamente 
orçadas;  e  mais  que  toda  a  sociedade  em  que  os  lucros 
do  negocio  revertem  sómenle  em  favor  de  um  grupo  de  capi- 
talistas que  se  constituiram  em  sociedade  anonynia.  ou  ficam 
;i  disposição  de  qualquer  directoria  arbitraria,  não  su  púde 
ohainar  mutua,  a  denominação  de  rriutualismo  •■m  tao»  cas.is 
nfií)  tem  logar,  é  um  commercio  como  qualquer  outro.  Cliama. 
oin  seguida,  a  attenção  da  assembl«5a  para  os  estatutos  que 
passa  a  ler.  Postos  os  cstatuto<  ein  votação  foram  os  mesmos 
<;on!irmados.  sem  discussão,  pelo  o.ue  o  presidente  declara 
(lel'initi vãmente  constituída  a  sociedade  de  pecúlios  por  mu- 
tu:iliiiadc  A  Mutua  Fraternal,  cu.ja  directoria,  composta  dos 
soí:uintes  cidadãos,  fica  desde  já  empossada:  dircctor-pro=;i- 
.l..'iil.\  monsenhor  .João  Sabino  de  Las-Cusas:  director-vice- 
Ijresi. lente.  Dv.  Eduardo  de  Monezo?  Filho:  director-secro- 
tariii.  professor  Oscar  Peres:  director-thosoureiro  f  trerénte. 
(:nr«'n()l  Antoiior  de  Araujo:  direcior-superintpn-lente"  Fran- 
cisco Luiz  de  Souza  Serpa.  O  presidente  lou-o  após  declarou 
que,  de  acc^rdo  com  os  estalutns.  ia  5.-^  nr^Ted^-^r  ri  .M^icãn  ,1,-.^ 
inembrAs  do  conselho-fiscal.  suspend.-^iidn  a  -íi^í^ão  pi'r'alirun« 
minutos,  findos  os  quaos  reaberta  a  si-^ssã'-"  e  a;>u!-ada<  a^  cp- 
oulas.  foram  pleitos  os  seguintes  cidadãos:  m.-''nib''05  pffpctí- 
vos  CIO  consjdho  fiscal:  Dr.  Ben.inrnin  CoUu-ci.  Dr.'  Fabio 
Forra/.'  de  \ascoiicellos.  Dr.  Olynipin  Teix-oira  do  Olivoirn 
Antonio  de  Aiuiraae  o  Sr.  Josó  Luiz  .!..•  M^mPs.  M.-mbm^  =i.n- 
plenfo?  do  conselho  fiscal:  Srs.  Murin  Vieira  Mnrtin=.' "càrln^ 
<.n.>t.aiio  Alvo?  Honorio  SiiiiOos  e  Antonio  .Mvr-s  Maclia-in  F:ií 
iLMiip..  s..  declara  que  também  tomara  parte  na  a?s.-mb!--''a  o 
J-r.  professor  Carlos  Ca.^fano  AIv..'s  o  qi;o  n  >r.  Mu.-',.  Vu.-i.a 
;.r.'Í^Y"f-  .^'^■'-'■^\t"onv.  .seu  roprosentaiito  na  reunião  o  Sr  00- 
lonoi  Antenor  do  Araujo.  Em  seguida  tomou  a  palavra,  o  Sr. 
Anicnor  cie  Arau.io.  congratulando-.'.--  çnm  o-  «ocio-  p-'.^^.-^ntes 
P-;a  jundacao  d.^sta  util  instituição.  Nada  mais  havendo  à 
i-.itnr-se.  o  presulento  agradece,  ainda  uma  vt?z.  a  honrosa 
m(-umoenc:a_  que  lho  foi  conrerida.  faz  \r,[o?  p,.la  orosneri- 
flnde  úa  sociodadc.  suspendendo  a  sessã.;^  para  conlVct^ão  da 
pi-"S.mí exacta.  Realioría  a  .s.\??ão.  foi  ..-sía  li. ia  unaaim.-n-enie 
npproyaoa.  E  ou.  0>c:vr  r.-r(>s  a  .^serr-vi.  indo.  r^ara  constar  as- 
signacla  pelo  presidente.  .=oc:'eíario  o  todos  os  sócios  presentes. 
F.>ta  foi  escripta  em  duplicata. 

Juiz  de  Fora.  20  de  feveroir.-t  .i..'  iíM  i.  —  Prof.->5sor  Oscar 
Peres.  —  .Antfuor  de  Araujo.  —  Francisco  Luiz  de  í^ouza  Serpa 
—  José  Liaz  de  Moraes.  —  Dr.  Eduardo  dc  Menezes;  Filho  — 
Professor  Carlos  Cactayío  Alces.  —  Fcaristo  da  Fonscra  — 
Monsenhor  João  Sabino  de  Las-Cascs. 

Reconheço  a  exactidão  desta  2"'  via  de  acta  da  installarão 
da  sociedade  de  pecúlios  por  mutunlidade  A  Mutua  Fratêr- 
^lal.  o  que  est.;"!  conforme  ao  oricrinní  eslampilhadi-»  cnm  '"ir- 
ma.5  T-oconhecidas. 

•Tuiz  de  Póra.  20  de  fevereiro  dc  1911.  —  Professor  Os^-nr 
■'■•'.•>'.  direclo."-socretario. 
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ACTA  m  A9SK^rBLÉ,V  E.Vm\ORni>-AlUA  DA  SOCIEDADE  DE  PPCLTI  ,n« 
POn  MUTUALIDADH  A  MUTUA  FRATERNAL 

iiiliíiiii^ii 

tandode  modo  razoável  a  sua  proposta.  O  S-  n^^^^^^ 

sultando  a  assemblóa  e  veriíicandi  não  have  'nSomTGlN  '  o h 

Jo  diat  ''''' N.^r.;.  ^^r'^'''  c.orn^ntecod'er?:a  minima  o 
f.  n<  mínimo  a  quarfa  parte  dos  sócios  no  CA-erc  c  o  d^^so  . 
diroilo?  confoi-me  estes  estatutos.  .S  3.»  Si  não  vèr  fica?  0.==. 
nu  n.,ro  nem  na  primeira  nem  na  segunda  coníocacãÓ  c  ue  Sr? 
fe  a  para  o  oitavo  dia  soguinte,  a  assembl.?rfuiSonarl  c-on 
qualquer  numero  em  uma  terceira  reunião/qu^  'eiTfS  -nn 
o  mosmo  intervallo  devendo  a  elia  comparcoor  toda  a  d  •'^- 
'Ll,M  °-  "^'^"^'^"0^^       conselho  fiscal.  Arfc.  60    Vlém  das  ,^ 
.eniblcas  peraes  ordinárias  podem  ser  convocada^  outrcS  í?" 

^"'"^^       9^'^'!      se  tratará  de  assumptS"'que  fj^^  òbl 
jocto  da  convocação.  §  l.«  Elias  serão  convocada^  nela  iiiró 

nt^ibSime'^Tri?n--^r''  ^^^"^1  ''''''  quifesVÍnílad' n?; 
ro"tPs  eTatuLo '  s  l  l?'  '  ''''''^^J  ?"^^^do  com  o  previsto 
II  b^es  esta  uLOs.  §  2.»  O  aumero  de  soe  os  para  a  reun  ãn 

^ocaç.  o  seia  fcit^i  com  antecedência  de  20  dias:  <,>  a  so^u^da 
SI  nocessana.    para    o  oitavo  dia  seeuinte  aue  no  r  •  í 

íunccinnar  com  qualquer  numero.  ?  4  °  Em  i^. w 

í;Zd^aír^S;'f  f  ^^"^'f  ext^ordinSa^leíd  fdta^om 
uncn  o. as  do  antecodoncia.  podendo  funcc  onni-  olla  onf-m  no. 

ri  roSr  ^"'^^  ^'"^  quite";no  áoso  do  ..'i? 

T  u?r  n.^'^"^""'*^  ■-'^"'P'''-  '^'^^s  ca^os.  declaração  poi-"an- 
nuncio  po!a  imprensa.  Trualrnento  nr,  art    TjO  em  lo-àr  dV 

rórnníi  vofanão  ostas  propo.^tas  dn  Sr 

''''■'"^^^  '^^^"^^^  connnmdas:  s^nx 
nnnrnvídnJ  oMÍ  pr^SKient?  doclara  definitivanioní.-.- 

l'  vnr\t  LT'''         •  "''^  ''^"^P''-  ^■í"^  -'^  devidas  mr- 

';  '  J^-  r<     m  "^^'^  havendo  a  !'•;,- 

o        pn...:d,.,..to  auTadocn  a  honrosa  incumbência  qu- 


lhe  f:oiifei'jrain  ainda  urna  vez,  e  faz  votos  para  que  o  decreto 
ft^'^^'VÍ  {^°"C''^'e."<^^  autorização  á  sociedade  para  funcíio- 
nar  na  Republica  não  so  demoro;  suspondondo  om  scifuida  a 

n  Pn'?n'°í^'''^^°  ^-'^  l"'<>sor.Le' acta.  RoaboTla  a  seS  foi 
esUi  h.ia  o  uiiaiiimeiii.jnte  apjjrovada,  c  eu,  Oscar  Per^  a  í*- 
SSi  ^'';^P'."^^ta,  indo  para  constar  assi^nada  pelo  p-.-i- 
dcntc.  sccrotano  c  todos  os  sooios  presorUc;.  ' 

Juiz    de   Fora.    IT)   d^^    mari;o   do    lOI  •     O  ori-inil 

/;//to.    director  vico-prosidente .  —  l>roi>..nr  o  'ár 
secretario.  -  Coronel  Anínnor  <\c  Arauco.  -^.^^J^^ 
gerent^.       l•rauc^^co  Luiz  rin  Souzo  Scn^a.  sup.rii  t.-,  dJrUf. 
-Antunujrte  Ave  liar  Andrade,  menii,ro  dn  co  isl  1  .o  i  • -a  _ 
yo.  o  membro  do  coaselho  í  iscal   _  Bcdc^in 

Colucc,  membro  do  conselho  fiscal.  _  .\íurio  \Iartim  vi^ra 
membro  rio  conselho  fiscal.  -  /{o.iolpko  /S^m  - 

Í^Sw/v  ^r-'^^-  -  ^"-'-'f^^  '^^  Couro  todlZ  -  n.. 

TTJÍÍ^;  r  '^'^  í^'^'"''''-  ~  l'^'>:crnsto  Fonseca  r  Mrllo  _ 

F  ora  Horta.  -.Joaquim  Jnsiimano  dm  Chauas.  -  Lu^ Go^ 

R.íconhoco  a  ,;xact!dão  deita  via  d^  acia  da  a«.-mhi.-i 
?oia  v>xt;;ao;-dii,ar:a  da  sooio-lado  ..i.  pecúlios  i.o:  niJt^iJ  dí 
A  .I.i:/.-  -..rana.  c  quo  es:á  conforrro  ao  onsi  la'  devidan^PnTe 
estampilhado  o  com  í:r;n;i<  recoiihf.vidas .  ut\  laarr.en.e 

■        iMi-c  -i..  l--,\rn.  IG       i;ia:-(;o  d^•  li' 1 ; .  —  ^vr,,- 
/'''/■'■.^•.  '!i!-i'i'tor  <L'ur.jtaf:o. 

Sociedade  de  pecúlios  por  niutualidade  A  Juiz-Fórana 
ACTA  D..\  ASSENiDLíÍA  g-rai.  í:xtii.\oiíd:.vah:a 

<lo  corrente  £?ní SiJ^^a 'p^^l  dcí:^^^^^.  D-^F  W-^í*?  /^^í^' 
iiezos  Filho,  vitie-presidente  da  direcí.:^.ia  dV  Sciodl^^;  n  ^^^^  " 
^^da  o  ^r.  profe..or  Oscar  Poros  pa!^  oo  nipSi^  Sí^:^'^:'^.?"- 
Uno  p  í>r.  presidente  declara  abe:ta  í^r^s  Sí^  a^^nSÍÍT 
Ke  dl/,  tora  convocada  para  deliberar,  com  uri?encTa  Voh-p 

lagraphos  dos  estatutos  que  a  íi^spectoria^de  Se£rur2s  iulí-ã 
excessivos  c.  prejudiciaes  á  sociedade  A  Ju;z-Foi-aS  En  ie- 
cLiua.  iiumua  quo  o  secretario  proceda  d  ieitura  da  ílta  da 
íssoinoica  iToraí  extraordinária,  anterior.  O  Sr%í^fâ4? 
'^car  Peros,  logo  de;)0!<.  usando  da  paiavra  faz  âb-uSís 
consuloracoes  sobre  a  mutualismo  declara  ue  co-nc 
Í^Í.:^P^'?''^''ef.  da.  s^^ciedade.  foi  seu  intuito^^hir  ?o m  ^e- 
c  iade  o  honostuiaoio.  á  !rater::nl  sociedade  mutua  de  pe- 
culiu.  A  Jui/.-boraiia  a  verdadeira  feição  mutuilti?  L 
caracter  algum,  portar.to.  eyoisía.  Foram  e«  a^  'emS^'p 
intenções.  Estranha  cii:e  a  Inspoctoria  dó  ^TÍ-^-I  "^ '  ^^'^^ 
Kimir  dos  estatutos'  d^A  5n.í:^F:^^^:^í,l^%^^^'^í^ 
l^a.te.  constam  dos  estatutos  dc;  vurias  soci^lades  muSai^^l 

.V.  i'.  -  Vol.  II 
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■nnzadas  a  funccion.ir  por  rlecreto  do  Governo  Fcdo^il  Ra, 
:'.oos  poderosas  deveriam  haver  para    ella  ■  as=:iri'  nroceder' 
i'"  conveniente  que  se  mantenham  aljin  2  dKs  ai- 
tjgo>.  Por  exemplo,  diz  clle.  A  Juiz-Fórana.  rfio  niS  cri 
í^cindir  de  soaos  íiindadoros.  nom  do  liquida  ^^o  7m  vidn  sob 

pinno  L'eral.  A-:sini.  apresenta,  diz.-  snjoila  ;1  anrcnacão  in^ 
5pcio>  presentes  a  ra/oavel  n.^forma        l.lnl.,^.  í 
J-orana,  e  qiio  lhe  pároco  estar  mais  ou  menos  do  accôrdo  corn 
os  exigências  da  irispectoria  de  Scprnrijs.  I-^spera  quo  uma 
-^ez  approvada  a  reforma,  o  Sr.  prosidonto  niardo  requerer 
a  inspectoria  de  So?uros  para  .juntal-a  ao  oripinai.  Em  tempo, 
declara  que  a  reforma  que  apresenta  oontóm  tambom  todos 
os  artigos  e  oaragrnplios  dos  estatuto?  não  cnndtsrnnados  peia 
Jnspocloria.  Sendo  posla  em  votação  esta  reforma  apresentada 
pylo_proressor  0<car  Peres,  foi  a  mesma  confirmada  som  dis- 
cuiíSiio,  pelo  que  o  Sr.  presidente    declara  definitivamente 
approvada.  ordenando  que  se  facani  as  devidas  inodiíicaç(5e!? 
<!os  estatutos,  conformo  se  acha  na  reforida  reforma,  que  d^ve 
ser  junta,  anncxada.  ao  original.  Nada  mais  havendo  a  tra- 
tar-se.  o  ?r.  presidente  suspende  a  sessão,  para  confecção  da 
piesonte  acta.  Rcaliorta  a  sessão,  foi  esta  lida,  e  unanime- 
mente api>rovada,  o  eu.  Oscar  Peros,  a  escrevi,  em  duplicata, 
indo.  para  constar,  assignada    pelo    presidente,  secretario  e 
pelos  demais  mennbros  da  directoria  e  do  conselho  fiscal  e 
poios  Srs.  sócios  presentes:  Evaristo  Fou>oca  c  Mello  Luiz 
Pereira  de  Carvallio,  Carlos  Machado.    Alipio    Gonzajra  de 
Barros.  Juiz  do  Fora.  2  í  de  maio  de  101  í.  —  Por  procuração 
do  presidente  da  sociedade.  Antenor  de  Araujo.  —  Eduardo  de 
Menezes  Filho,  vice-presidente    da    directoria.  —  Professor 
Oacar  Peres,  secretario  e  em  nome  do  padi-e  Francisco  Del 
Gaudio,  Carmelita  Alves.  Carlota    Alvos.    Maria  José  Alves, 
Manool  Ferreira  o  Heitor    Rezende.  —  Benjamin  Cobic-i.  — 
pyraristo  Fonseca  e  YicUo,  c  em  nome  de  Uodolplio  .L<.;:te  do 
Barros,  professor  Osv\-a!do    Volloso.    Theophiló  de  Avcllar 
Wi-t-ncck.  capitão  Torqual.o    Jiicalho.    Francisco  Wemeck, 
Oroslos  de  Castro  Coelho  e  Nesf,or  de  Castro  Coelho.  —  Antenor 
de  Araujo,  e  em  nome  de  Francisco  Luiz  de  Souza  Serpa.  Dt. 
Fabio  Ferraz  de  Vasconcellos.  Dr.  Oiympio  Teixeira  de  Oli- 
veira. Horácio  limões  e  Antonio  Alves  Machado.  —  Professor 
Jo.<ié  Assis  de  Moraes  e  em  nome  de  Leopoldina  Alves  Bran- 
dão. Lincoln  G.  Guiinarães.  e  Luiz  Gomes  Lisboa.  —  Antonv)  de 
AveWxr  Andrade  e  em  nome  de  Maria  Flora  Horla  e  Joaquim 
Justiniano  das  Chagas.  Carlos  Caetano  Alves  e  Carlos  Machado. 
—  Lviz  Pereiro,  de  Carvalho.  —  Mucio    Martins    Vieira.  — 
Alipio  Gonzafja  de  Barros.  Esta  é  cópia  fiel  dos  estatutos, 
digo.  da  acta.  — Antenor  de  Araujo,  director. 


Estatutos  da  A  Juiz-Fórana,  fraternal  sociedade  mutua  de 

pecúlios 

DA  SOCIEDADE.  SKDI-.  SEUS  r"INS,  Dl.-KAi^.ÃO  K  VANTACiENS 

Art.  1."  Sob  a  denominação  de  A  Juiz-Fó"ana.  fica  coiisti- 
tuidn.  nesta  cidade  de  Juiz  di'  Fóra.  Estado  do  Minas  Geraí'^, 
p.ma  sociedyh'!  uiul',ui  do  i>cculios  coui  nu!noi'0  illiinitado  de 
sócios,  sem  distiní-ção  de  soxn.  l-o;:í  faculdade  de  operar  em 
toda  a  Ropuhlifa.  o  qui!  se  rijgfrii  pelas  disi^osifõo?  destes  es- 
taf.uf.o«  o  pnlns  If^is  nuf  lho  forem  applicaveis. 

Aj-1 .  2."  A  si-do  da  sí)ci:'dad('.  sou  fnro  c  administração 
ral  sãn  para  t^dcs  os  .-ffi-iiloí  dr-  iii]'.'ito  ;i.'>ia  i^dndi^  d''  Jv.iz 
de  F''>ra.  e  s6  nf^Uo  r^spondí^rá  po:'  riualnu..'!'  ;ii'(;,'io  (■■•iit.ra  ia- 
tentnda. 

O  prazo  de  durarão  da  socii^dadr-  s,^i';i  (],-  (>o  iiiuii-^.s. 


Ari.       Stjiis  rins  e  vantagens: 

.■..•.•,on,.t.n  ,  rom  d-r-ilo  ri.  vr,io  na  n<i,ninistrarão     '  ^  '  ""^ 
lvl.;iU.:r  joK,  rnzonvcl  .  quotas  por  fallocimonto. 

CO,  afim  do  ,>roj,oiTÍonnr  ,,..nilios  -l.'  >no:>^  Vin 

r;'nt.';s  ..I..  :-...s  CO:0O0>>  (viiiLe  contos  de  r.^i.  '  ^S^^í^ 
.  :-int|i  c;..:,los  ,1.  rOis) .  cm  favor  dos  lierdoiro. 'íu' ben^fí^i^ 
MO.  ovio?.  p;iíavcis  nos  casos  do  fallociincpío  d°  irc' -  « ' 
com  o  |.;-v,.L„  estatutos.  '-^'"'t— o.  c-  a>.cr...j., 

d;  m!Í".  cxiiriveis  qualquer  .lu.;  s-ia  a  .m,.- 

a  MM.  ...        ,.:,sn   ,,.„■..„,.  do  íui^idio.  íó  dopo::,  .j;:  v'vÍ-'r:: 

l,„i,.-  ';"^'V^^'        ^■■•■■'^í  ^'>^<>à  as  sol.i-a::;  ,í;ís  c..:  ;-í- 

T^::Xu  ^'•i...i,.s.,.ndida....:..  a,J:nin:<;Va,;^, 

^       S       Í-;;n.;i(li;-  „„,:,;;»:•:,,  .nvnlido  ro.íir.j.  no  .,,so 

>^'-t';i:m....  ,-,.riii,;.,,v;i,i;i.  t;-ai.;!Íi::„i.,;.  v;,--o< 
^  ao  rnijuiario  .iii-.  ..i..;,,,;,  :\ 

:ir....       v,..::i  .i.'s,..ini. :•,-;!,!,.   i:ni  a-;:)..  ,i„ 

r.^iil:-!i,:ii,õ..s  at-a/;.d-.<  " 

'•"Ill  M  i.r.-vi-:!..  II, ,.si;iiii!i.í    '      "'      "'  ' 

'"■■"'i':-"^  .;;,.7. 

......  I        .,   .         ,  .  ,   i ■ .  \ . .  .  1 .    1 ,1 : < ii  |i >  ;  1  ■    f  .. 

■■        "-    ■l---<ii-|;i(i..<  V!,Í;|.    ,.  ;:|  ;,.    .  , 

:r<>  |„.M,,;-j,.  j.,  j.:(^g_  '■    ■  '  ■  -  '■■  ■■■■■ 

*  111.  A!i:<ia!'  ;..-r  tod^.-^  ...  „,  

~''i'S-'0  (\\  >' ii-i         .  "■  '■     '  !'  ■ 

!  l._  r.;U'  ;^aÍ!ton,-i:,.i,.  a~-:.ii,:.„  ..... 

doli}.,.:;,,;.,.  s  >.-rj!:.;-.-  :,r;:t;„:.,,  ,„.i.    _i  -         ■  ■■■  ■■ 

l!'^:  d.';!:;..  :v::..n  ,,5  osta  tulOí'.   "  "  ' 

a:'ro.<l':.  '  ■  '■■'.t'  -j:: 

!      I'i:!ili;-nr-  í.-;:-;. ■>;;•;!:;:), ,„.!;,  i. .  .....  ;  , 

:::d:.-;„.,|„-„     iiin;:-;,  ^iV  " 

,a>-,,.,..MK]o  o.  d..  s.-,i;dan,.dade  hi:-u.:^,  t;  j:^' 

!)'.'.<la    i-.nna    con!Vaii'i-;iiz;i.ir.-    .•  .  ,  :  . 

alfrop.ia:  s.-^ni  tomores  as  vicissitudes  da  «orte  '  '        '  '" 


DA  ADMISSÃO  DE  SOCiOS 

Ari.  .'1.°  Para  ser  admittido  sooio  ó  p.>?cos5nrio: 

S  1.0  r.star  no  u:oso  do  Jina  .=nud."  c.\-n-.".A-,.i,  v,. 

§_2.«  Para  os  r-^cuiios  d,^  .=j:non.^  ,.,intoí  d    ■•  .■• 

10:0(!L..-    .ÍL'Z  .■oiitoP  de  P-is  .  -.'(liOniK^  ■vi;>|,.  ..on'  .<  1' 
';30:nons  ai-inta  .nnío.  ri.  r.^is  .  fr-d.  ii^    .o;":: A-;'. 

.  d-  ,M  a  ,11  :ncomplotos. 
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§  3.»  Assignar  uma  proposta  impressa  pela  sociedade  ca- 
gando neste_  acto  o  sello  do  contracto  e  a  joia  de  unia  yéz  ou 
om  prestações  que  serão  determinadas  na  proposta 

§  4."  O  socio  que  faltar  aos  compromissos  dâ  proposta 
assignada  será  eliminado,  perdendo  todos  os  seus  direito^ 

DOS  SÓCIOS,  DOS  PECÚLIOS,  CONTRIBUIÇÕES  E  DISTRIBUIÇÕES 

cont?ibuinte°s.^''  ^"'""^^  classificados  em  fundadores  e 

pelas^^LtS?  a'b.Td  e  e!''  '°  '''''''''  ''''' 

§  1."  Cada  grupo  consta  de  sócios  fundadores  e  contri- 
buintes e  este?  por  sua  vez  poderão  fazer  seguros  simoles  ou 
recíprocos.  oinit.ii.a  uu 

§  2.°  O  numero  de  sócios  de  cada  grupo  será  de  3.O0O 
(três  mil)  contribuintes  e  200  (duzentos)  fundadores 

§  3.°  Dous  annos  depois  de  completo  o  numero  de  3.O0O 
sócios  contribuintes,  e  dahi  por  diante,  sempre  depois  de  dous 
em  dous  annos,  far-se-lia,  pelo  Natal,  reversão  aos  sócios  de 
parte  das  sobras  das  contribuições  designadas  pela  directoria 
com  approvação  do  conselho  fiscal,  devendo  a  outra  parto 
restante  ser  accumulada  ás  sobras  do  anno  seminte.  Os  lu- 
cros líquidos  serão  também  distribuídos  entre^  os  sócios  *de 
dous  em  dous  annos.  depois  de  completo  o  numero  da  série  e 
proporcionalmente  ao  tempo  da  sua  inscripção. 

§  4.°  Os  seguros  recíprocos  se  liquidarão  por  morte  de 
um  dos  segurados. 

§  õ.°  Ò  seguro  reciproco  será  pago  a  terceiros  quando  o 
nomo  delles  constar  da  proposta. 

Ai't.  6."  O  pecúlio  instituido  pelo  sócio  que  failecer  «e-^á 
pago  integralmente,  apenas  o  numero  de  sócios  de  cada 
serie  attin.ia  a  2.20O  (dous  mil  e  duzentos). 

Paragrapho  único.  Emquanto  não  se  complpíar  esse  nu- 
mero o  pecúlio  será  pago  na  proporção  das  quotas  com  que 
contribuírem  os  sócios  inscriptos,  deduzindo-se  20  para 
fundo  de  orçamento. 

Art.  7.0  Os  sócios  da  série  A  instituirão  um  oeculio  de 
o:000>i  (cinco  contos  de  réis'  que  será  paço  aos  s*eus  beup- 
ficiaríos  na  frjrma  destes  estatutos.  Contribuirão  para  isso 
com  as  quantias  seguintes: 

SÉRIE  «.-V»  —  SÓCIOS  FUNDADORES    ;200i   —  SOCIOS  CONTUIBUIN- 

TES  (3.000) 

Joia  simples    75ROO0  õOSOOO 

Joia  reciproco    lOOSOOO  G5í?00O 

Quota  por  obifo.  simples   2$500  2Ç50O 

Quota  por  obi!o.  reciproco   Sí^SOd  3?80O 


,  Art.  8.»  Pecúlio  dos  sócios  do  grupo  série  B  lO-QOO-^ 
■..cez  contos  de  réis)  .  Os  sócios  deste  grupo  pagarão: 


SERii:  «B» — somo?   n:ND.\Dor.ES    '200  ■ — soios  co^'TaiDUiN- 

TES  (3.O0O) 

Joia  simples    iõQsoOO  100.90OO 

Joia  reciproco    20O.«O0fí  120^000 

Quota  por  óbito,  simples   .=)>;OÒ0  5*000 

Quota  por  obilo.  reciproco   7.?500  7:?50O 

V  9'  -ocios  do  ?rupo  série  C  íerão  o  pecúlio  de 
lo;000?  iQuinze  conlos  do  réis"..  Contribuirão  oom  a?  so- 
gumtes  quantias: 


SLIIIK  «C»  —  SÓCIOS  I-T-NUADOHES    (2O0)   _  goCIOS  CONTOIBUIN- 

TES  (3.000) 

Joia  simples    .iOOSOOO  SOOSOOn 

Joia  reciproco    õnoínníi  Í-Snnn 

Quota  ,jor  óbito,  simples....:::.:.::::::  sZn 

Quota  por  obifo,  reciproco   i:.'?OO0  lií.^OOO 

Art  10.  Sócios  do  grupo  D.  pecúlio?  20 :00Oi*  ^-intp 
conto-s  de  reis-.  Os  sócios  deste  griiro  paç.irão:        •    ^  ' 

SÉIIIF.  —  ÇOCIOS  FUNDADOUES    (200)   —  SoCIOS  CONTIUBriN- 

TES  (3.000; 

Joia  simples    300.<000  2O0>=00O 

Joia  reciproco   iO0.*O00  ■^^>0->^i>OO 

^0  ns  por  óbito,  simples   lO-^uiX)  10.-==OÓO 

<juola  por  óbito,  reciproco   15.$O0O  l.õsOOO 

Art.  II.  Sócios  do  grupo  E,  pecúlios  aOiOOOí  ■  trinta 
contos  de  réis  - .  Os  sooios  deste  grupo  pagarão: 

SÉRIE    «E2>— SÓCIOS    FUNDADORES    (200),    SOCIOS  CO.VTRIBUINTES 

(3.000) 

Joia  simples   .Í50.SO00  SOO-^COO 

Joia  reciproco   SriOí^Ono  STõSOOO 

Quot.l  jxn-  nbito,  SOmplí^S                                 lõ.ínõi";  iõ-*6oO 

Qurita  i>or  óbito,  reciproco                           22-'?íjOO  22-'^õO0 

_Art.  12.  Os  sócios  fundadores  e  os  sócios  contribuintes  pa- 
garão metade  da  Joia  na  occasião  da  assignalura  da  nrorn^st^i 
e  a  outra  iiiotado  oin  duas  presta.jões  iiTua-.-.  ^■-'uiiiain.-te 
de  30  em  3(,)  dias. 

Para.irrapho  único.    Os  que   pairarem   as   .iuaí  uitinia- 
prestacjõos  adiantadamente  terão  nestas  0":°  de  abatirnento. 

Ari.  13.  O  numero  de  contribuii-ões  dos  so.-ii^s  fur,da'Í0"e« 
e  aiiouas  de  0<i  óbitos. 

^  J^arairrapbo  único.  Si  cffectuarem  o  riairarnento  tola! 
aesias  co:itri!)ui(;õo5  no  acto  da  assignatura  da  propo-ía  t'M'ão 
5     de  aliatiincnto. 

•  O  prazo  da  contribuição  por  fallecim-^nto  de 
30  -trinta)  dias.  a  contar  da  data  do  aviso;  não  se  eíToctuando 
el,a  npsíe  tempo,  haverá  unia  proroearãn  única  d-->  3(1  'í-inta) 
dias.  '  ■  / 

l-'aia,LTapbo  único.  Quando  acontecer,  por  a.\nso  depois 
de  coinnieto  o  iminoro  dos  3.000  (tres  niii^  sócio.?  da  série,  a 
media  da  mortalidade  exc-eder  de  8  .oito)  por  mii.  iV.r  at-^  10 
vdez).  no  nia.\:imo,  nunca  o  sócio  pascivú  mais  de  30  (trinta) 
contriouiijões  por  anuo. 

Art.  15.  Os  sócios  fundadores  não  teom  direito  á  reversiio 
das  sopros  a  distribuir  pelo  Natal,  nem  aos  lucros  prov.mi- 
ciilos  da  «ploração  do  secruro. 


DA  LIQUIDAÇ.ÃO  DO  PECÚLIO   EM  VIDA 


,  Art.  IC.  Dous  annos  depois  do  completo  o  numero  da 
seno.  20  íocios  poderão  requerer  á  directoria  a  liquidação  do 
seu  pecúlio  em  vida.  e  esta  se  fará  pela  ordem  de  inscripfão  e 
de  accòrdo.  coin  o  paragrapho  do  art.  17;  o  mesmo  terá  loirar, 
sempre,  de  dous  em  dous  annos. 

.  Art.  17.  Depois  de  pagos  os  pecúlios,  20  das  contri- 
nuiçoes  irão  para  o  fundo  do  orçamento. 


J\iraf?rapho  único.  Com  as  sobras  (inn  pnnt,.,-K„--  - 
etl-cotuarí  a  liquidação  do  piculio  dos  20  Si  S"'.,?? 
,sso.  roc|uerer(.m  A  directoria:  da  maneiía  soCT°nte  '  '   '  " 
(dousuSno^  "  '°  «batimfntS'?,»  fi^  do  2 

(quatro?iSÍfos".  'l'  de  4 

(seis^Tníos"  "  "™  'i'  batimento  no  fim  de  6 
mcsmaSm'''      '"''^  "  ^'^^^  diante 


O  na 


çios.1.o'dcílo  ZMi^'lo%  ?Sitára\^5!!o%''"'''.°^ 
destmada  a  faran'tir  seus  VaSsTu^o^ 

fuinies  fu'ndos°  distritoidos  pelos  se- 

2uog£t,£iS^i^LSÍt=-'S"~ 

,.1^'^^^  ^^"^-^       garantia,  que  será  constituido  dp       <>"  ria 

»rdSrdf^--j^^?psS^^^^ 

valor^^ks^ioli.^^io''»-'^^,"'  i''^'  'T^  constituido  de  10  »|"  do 

-ir^ií  i-f  ^  destinada  ao  fundo  de 

cledadê!  ^""'P''^'  '^^««^s  (ia  so! 

sobrai'  ^d\".'^^rmtr.iín?J-^''--  ^'7'^  constituido  de  todas  as 
HoS,  contribuições  e  dos  lucros  liquides  depois  de 
deduzir  dos  mesmos  os  10  "?  destinados  ao  lundô  de  relcrva 

Art.  21.  Os  diversos  fundos  sociaes  se  destinam: 
geral?      ^""""^^  Pa?amento  dos  pecúlios  em 

^rr.r.!^}  ^6  orçamento,  a  pa?ar  o?  v.-ncimentos  rin^ 

^^J^.T"^^^  "         "membros  da  administrarão    Serial  d^ 
'"^íf  o  fnnT?"''^''^'-  eventuaes.  instalTaS  et,-! 

Tf^S^Z^ãeí^i^f''  '  ^^^^  ^-^^  S^U^áòi-r?^SS. 

do  fíU^de^^Sec^inrS;-^'  garantir  e  supprir  as  deficiências 
em  apólices  dffJndn  SÍu^^P'^^^^  ^P^^^ces  federaes, 
reconKe!.i^o^  e^^Sl^^  e^Mífét?"?  ^^^^^ 
contribiíintp"  ^  ^''''^^  reverter  aos  mutualistas 

fundo  de  resei7a'      '"^P^^^ancias  devidas,  que  irão  para  o 

a  todaí  S^âj^T^l^  sociedade  quo  forem  communs 
u  loaas  as  sCne^,  como  sejam:  honorários,  ordenados,  alu- 
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?S  ?íparados.  ''''"^'-^  ^'^  ''«.r.pturacão  em  livros  intei??! 

nos  nKviciiKs  i-:  niU!-:iTOs  dos  socióí 
Art.        Síio  rlL'vorPí  cios  sócios: 

í  3."  i.oiimin iiirar-  inrr'  (•■iprini,,  •í  ,iir-  ,.r  ^ 
domioilic.  s..,ni,re  .in.w.mdar  .1.  l'::;.!;^,;!;'       ' ' 

benJicíariS;'""""         '''''''''  "'^  '"''ni^sâo 

Jó.  São  difoitús  cios  sócios: 

?:  I."  T...iiKir  pari..'  nas  a.s>rml.i.';i.-=  u'.-ra,.<  vor.r.  ..^p 

votíiflo  ,.io  ;i.;rordo  fy.Mi  os  oslatutos.  '  ' 

<  V o  \->"" ^             n.>>  ff>nnos  do  arí  ir, 

>  .i.    Hcprcs-irar  (.-outra  ;ú.ui<o}  n,.;  faltas  nu.-  ciip-ir,.,,, 

■í       Mudar  dp  l...ri..'r:.-iano  •■ni  ciualquf.f  í,.rr,nr,  medhiVf^ 

no^dipí;;?.'"'        "^"■""■^     ^''^-^^''^^'^  ''"^  rar^A  ViSbríSo 

íua  apoii,.,.  a  outrein  cosd"  -imo  ,.o„_ 
sto-rado  inscTiptivol  om  exame  medico.  ' 

DAS  pí-:n.\>  dos  sócios 

A:-t.  :'(',.  O  sne-io  iiicorr-(?rá  nas  jH-nas  seguintes-: 

fí  l."  iíua  elimina(;ric>  da  iista  dos  sócio-;  v,-:'iri,-m,fn  o 
qnal,:,.i.  iraude  d.  sua  pano  ccM.tra  a  s^ííSad'      ^  ^ 
piazo  rixaS;!!'"'"^^      i^íiimei.t.  si  laUar  aos  pajram.ntr-  :;o 

í""^'"^'  -^^'•■i''-*  eliminado  perde  luda^  a*  r-^ili-x 

^aIlta^eI!<  .•oiiN.ri,ias  por  t-stes  estatutos.  i'-=c.i.a.-^  . 

DA  .\d.m:.n-;?tiucão 

t«co'hhló.''^.nrVíV''^'°'^  compor-^e-ha  de  seis  memb:-os. 
tIÍí  w  elei(.-au  denrr...       soc-i.>s  d'^  c(^'n!>"ovadi 

ledacK  do  capacidade  adrninisíi-ativa  r-vn^hn  i  i^'        „  rr  " 
fum  intollectual  bastante  i.ara  oecupar  o  r^r^  c^vS 
denominados:    presiu.iU...  vi.e-presuionle.    :.on>n  ^' th^ló  ! 
leiro.  seciv-tano  e  suporintondeiit.v  ^  ' 

e-n  ^^•'^'.;.M-       -'S'^'"  "''^  '!a  directoria  sorá  f.dta 

pacs  é  ■filhos. """"^        'li:---'-'°''<=-«  ao  mesmo  tempa 

Art.  o2.  Incumbe  á  diroctoi^^ia : 
caçoeis';  fi-^^ando-Ihcs  ordenados  e  gratifi- 

fT.nn.K  todos  os  p.ssumpíos  sociaes  em  conselhc  T^ds- 


c)  suspender,  admoestar  e  demittir  empregados- 

d)  acccitar  e  recusar  propostas  de  admíss3o  do  socioa* 

e  doloSsdho  ns^air^^*^'''  ordinárias,  extraordinariaá 

.  n  zelar  03  fundos  sociaes,  dando-lhos  applicacões  deter- 
minadas nestes  estatutos: 

0)  promovor  a  vorifioacão  de  óbitos,  identidade  dos  fal- 
iGcidos.  assim  corno  a  de  seus  herdeiros  e  beneficiários: 

11)  organizar-  relatórios  annuae?  que  serão  apresfutadoj 
as  assembléas  gemes:  -  j 

1)  publicar  monsalmentc  um  balancete  da  sociedade  in- 
Q içando  o  numero  de  sócios: 

i)  preencher  o  logar  de  director  vago  por  gualauer  cir- 
cumstancia:  ^  ^ 

/O  praticar  todos  os  actos  necessários  á  gestão  sócia:,  desde 
que  estejam  do  accArdo  com  os  fins  da  mesma  c  convenham  ao 
desenvolvimK^nlo  das  operações  previstas  nos  estatutos: 
_    í;  escolher  os  esíabolocimentos  de  credito  onde  S"  deve- 
rão recolher  os  valores  da  sociedade; 

_m)  reaTzar.  todas  a?  vozes  que  Julgar  necessário,  uma 
sessão,  considerando-se  constituída  a  directoria  com  a  nnaioria 
dos  seus  membros: 

n)  observar  fielmente  estes  estatutos  e  providenciar  nos 
casos  omissos,  de  accôrdo  com  as  leis  e  o  direito. 

Art.  33.  Compete  ao  presidente: 

n)  presidir  ás  reuniões  da  directoria; 

b)  assignar  com  o  gerente  o?  diplomas,  e  com  o  thesoureiro 
os  balanceies  e  cheques  para  retirada  de  dinheiro  tos  bancos- 

c..  ropresentar  a  sociedade  para  todos  os  eífeitos  jurídi- 
cos: 

d)  aproseníar  d  a5=embL''a  geral  o  relatório  da  adminis- 
tração ; 

e)  convocar  a  directoria,  o  conselho  fiscal  e  as  asp^cmbléas 
geraes: 

/)  assignar  escripturas.  termos  de  abertura,  encerramento 
de  livros  e  procurações, 

Art.  34.  Ao  vice-presidente: 

a)  substituir  o  presidente  nos  casos  de  imoediínemc  deste 
por  rnolestin  ou  nu?enc!a  temporária. 

Art.  35.  Ao  secretario: 

a)  lavrar  as  acta??  da?  sessões  da  directoria: 

apsio-nar      c-^rtidões  (jiie  forem  requeridas: 
cj  fiscalizar  a  correspondência  social  e  providenciar  sobre 
a  mesma: 

d)  redigir  os  avisos  e  circulares. 

Art.  36.  Ao  gerente  compete: 

a)  ter  sob  sua  immodiata  direcQão    a    escriota  social, 
trazei-a  em  dia  e  conservar  o  archivo  em  ordem.' 

Art.  37.  Ao  thesoureiro  compete: 

a) 'ter  sob  sua  garantia  lodns  os  valores  dn  sociedade- 
,.n  /'  ,^om  o  presidente  ou  com  aquelle  que  siias 

\ezes  r;zcr  a?  rtieques  para  mtirar  dinheiro  nos  bancos- 

n  pacar.  med;ante  docunionlos  processado-!  pplo  f^^rente 
as  despozas  ?ernps.  vcn(?imon;,n5.  rominissões.  corretores  ne- 
fuiio?  fio?  «ocios.  ele. 

Art.  38.  Ao  siiporintendonte  compete: 

.or^^íiv?^^''^"'^'''^  °  ?pr\'iço  de  banqueiros  e  corretores  mnr- 
cando-ihes  as  commissões: 

h)  promover  e  processar  o  pagamento  de  pecúlios: 

d iriírir  a  propaganda         julffor  noces?aria  ao  pro- 
?"csso  d:i  sociedade: 
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Art.  39.  Os  directores  se  substituirão  nos  casos  de  falta 
ou  vaga,  podendo  quando  necessário  fôr,  convidar  um  dos 
membros  do  conselho  fiscal  para  auxilial-os. 

no  CONSIÍLHO  FISCAL 

^y^-         P  conselho  fiscal    scrA  coranosto    de  auatm 
anenibros  cflcct.vos  ç  de  qualro  supplenLes.  eleitos  aSnuaí 

Ãra2í.S'níi.í  -'"^  ^-^^einbléa' geral  ordSa. 

laiagrapho  unico.  Deverão  ser  sócios  quites   de  com- 

Shccfda  capacidade    administrativa  ?ec^- 

Art,  41.  Ao  conselho  fiscal  compete: 

a)  examinar  e  fiscalizar  a  escripta  da  sociedade  e  dar 
■4)areçer  por  escnpto,  sobr^  os  negócios  da  mesma,  tomando 
33cr  base  o  balanço,  mventario  e  contas  da  administração- 

assistir  as  reuniões  da  directoria  e  emittir  «seu  oa- 
Tecer:  ' 

c)  convocar  a  assemblóa  geral  extraordinária  quando 
■Houver  motivo  grave  levado  ao  conhecimento  da  directoria 
'e  esta  se  recuse  a  fazer  a  convocação. 

\rt.  42.  As  deliberações  do  conselho  deverão  consta^ 
.-sempre  de  actas  lavradas  r.o  livro  especial,  destinado  para  o' 
zregistro  das  reclamações  da  directoria. 

Paragrapho  único.  Estas  actas  serão  lavradas  por  um 
«fdo?  fiscaos,  indicado  pelos  demais. 

DAS  ASsEMBLÉAS 

Art.  í3.  A  as.?emb'iT;a  çroral  crdinnria  so  r-euiiirá  toiins 
<r.os  anno.s  eni  fins  de  fevereiro. 

Paracrrapho  uiiico.  Ouaiido  iiocessario,  r.?alizar->.--li;l.-« 
.n>?omlil->as  gcraes  extraordinariai-.  para  tratar  de  assv.mpí.js 
nr.L-tíntos.  dovoncio  sou  objecto  cnr.slar  do  aviso  da  convocarão. 

Art.  í-i.  A  convocação  das  assoini)l>'n5  jr-^ra-s  S';t;í  í'"'it;i 
ipor  aviso  especial  e  por  escripto  ao.=  sócios  oíii  íi-r-al.  o  aim.ia 
PL'la  imi)ron«a  de  Juiz  do  Fóra  p,  pola  da  Capita!  Foderal  oi->ni 
.^iiteci-^deucia  mininia  de  15  (quinze)  dias. 

S  1."  Não  poderá  funccionar  sem  que  estejam  prosontcs 
nií  ininijno  a  (luarta  parto  dos  sócios  quito?  iia  primeira  con- 
vor.a('ão  e  qualquer  numero  na  segunda,  oito  dias  depoi.?. 

I  2."  Elias  serão  convocadas  pela  directoria,  pelo  con.-e- 
:ho  f;scal  e  por  15  sócios  quites,  funiindoros  ou  contribuintes, 
<i  íonipre  no  aocôrdo  com  o  previsto  nestes  estatutos. 

-Vrl.  ío.  \  assemblóa  gera!  ordinária  será  presidida  por 
!um_r'!"OSidenLe  eleito  ou  acclainado  na  occasifio.  o  qual  convi- 
dara dous  secretários  para  auxilial-o,  e  lhe  compete: 

-j)  tomar  conhecimento  do  relatório,  contas  da  directoria, 
jíarccer  do  conselho  fiscal,  que  devem  sor  discutidos  e  sujeitos 
■ou  iiao  á  approvação  da  mesma  assemblóa: 

/i)  pioger  de  6  (seis)  em  6  i'?eis'  annos  ns  membro-  da 
^diri.'c;toria  e  annualincnte  o  conselho  fiscal  e  supplente<!  bem 
•corno  Treencher  também  por  eleição  qualquer  vara  aiie  <=o 
.tenn;i  oado  na  directoria; 

f.;  discutir  e  resolver  sobre  qualquer  assumpto  social  que 
v^scape  -as  attnbuições  da  directoria: 

—  ^'^^^      ^'epcimentos  inen.saes  da  directoria  até  SOO-í 
<quinnent03  mil  réis),  quando  a  sociedade  tiver  l  O^^miP 
SÓCIOS  mutuários  effectivos:  elevando,  porém,  o'  me^rnos  do  ' 
permitiam   os  recursos   sociae^    àté  n  mnvirSn  H 
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Art.  -16.  Os  directores  e  fiscaos  não  poderão  voiar  par.t 
approvação  dos  seus  relatórios,  contas  c  parecer. 

Art.  47.  Os  sócios  podem  faz€r-sc  representar  por  pro- 
curador bastante  nas  asscmblóas  pcraos,  comtanto  que  os  man- 
datários sejam  também  sócios. 

Paragrapho  único.  Cada  mandatário  não  pdde  represen- 
tar mais  de  5  (cinco)  sócios. 

Art.  48.  Não  terão  voto  nas  assombléas  geraes: 

a)  os  directores  sobre  suas  contas  e  seus  pareceres;- 

o)  o  conselho  fiscal  sobre  seus  pareceres; 

c)  o  mutuário  em  questão  de  seu  interesse. 

Art.  49.  As  resoluções  tomadas  pela  maioria  dos  sócios 
pessoalmente  ou  por  procuração  serão  consideradas  appro- 
vadas.  si  obtiverem  dous  terços  dos  sócios  presentes.  O  mesmo 
será  exigido  quando  se  tratar  da  refórma  dos  estatutos:  !•  e 
2'  convocações  e  qualquer  numero  na  3"  si  for  necessária. 

DISPOSIÇÕES  GERAES 

Art.  5."  A  sociedade  não  será  dissolvida,  em  caso  alsum.. 
desde  que  a  isso  s&  opponham  cem  sócios  quites  de  uma  nie.«- 
ma  série. 

Art.  ."íl.  Si  a  sociedade  por  qualquer  circumstancia  se 
dissolver  antes  do  tempo  determinado  nos  estatutos,  cabfM^á 
neste  caso  á  assembléa  geral  ordinária  deliberar  indicando 
o  meio  mais  favorável  de  liquidação. 

Art.  02.  O  numero  das  liquidações  em  vida  será  auirniion- 
lado  desde  quo  as  condições  da  sociedade  o  pormittam. 

Art  53.  Verificando-se  no  prazo  de  30  'trinta'  dia«^  mais 
de  2  (dous;  óbitos,  a  directoria  terá  sessenta  dias  de  ora/o 
para  pagamento  do  pecúlio  ao  beneficiário  do  sócio  falli-^cido- 
por  ultimo. 

Paragrapho  único.  Os  pagamentos  do  pecúlio  nestn  caso' 
serão  feitos  pela  ordem,  com  aviso  prévio  por  parte  d;i  di- 
rectoria. 

Art.  5í.  A  Juiz-Fdrana  submetle-sc  aos  reculamentos  e 
leis  vigentes  e  que  vierem  a  ser  promulsradas  sobre  o  objecto 
de  suas  operações,  bem  como  á  permanente  fiscalização  da 
í:rOverno  por  intermédio  da  Inspectoria  de  Seguros. 

Art.  55.  A  vigência  dos  estatutos  e  a  vigência  dos  dirr^itos 
e  obrigações  delles  decorrentes  dependerão  da  «ua  appi-o- 
vaçao  pelo  Govci^no  da  Republica  e  da  expedirão  do  decreto 
autorizando  a  sociedade  a  funccionar  c  do  competente  rr-i^- 
iro  dos  mesmos,  lestos  estatutos  que  dão  organização  o^-o- 
gem  a  Fraternal  Sociedade  -Alutua  de  Pecúlios  ^\  Juiz-F(5ranas> 
com  sede  na  cidade  de  Juiz  de  Fóra.  Estado  de  Minas  Goraes. 
loram  approvados  na  assemblOa  geral  da  installação  da  mc^ma 
sociedade  realizada  cm  20  de  fevereiro  de  191-'.  na  ref.n-ida 
cKlado  na  sala  do  curso  particular  de  preparatórios  do  pro- 
fessor Osca;-  Peres.  i>  ^ 

•Tuiz  de  Fúra.  2.1  de  maio  do  lOLi.  —  Por  procuração  do 
pre.íidr-nfc  da  sociedade.  Antenor  cie  Arauio.  —  Dr.  Eduardo 
(te  irpirzcs  Fúho.  presidente  da  assombléa  e  vice-presidente 
da  directoria.  —  Professor  Oscar  Peres,  secrptario  e  em 
iiome  do  padro  Fraiici?co  Del  Gandio.  Carmelita  Alves  Car- 
lota Alvos.  Mnna  .Tosó  Alves.  Mannel  Ferreira  e  Heitor  de 
Rezende.  —  Dr.  nevjomhi  Colucci.  —  Evaristo  Fonsnca  e 
í?  ^^^'^  rif>í^olpho  Leito  de  Barros,  Professor  Os- 
waJdo  _\'Cllnso.  Theophilo  de  Avellar  Werneck.  capitão  Tor- 
qualo  Eicalho.  Francisco  Wernock.  Orestes  de'  Castro  Coelho 
e  ^;estor  de  Castro  Coelho.  —  Antr.nnr  dc  Araujo  p  em  nome 
de  Francisco  Luiz  de  Souza  Serpa.  Dr.  Fabio  Ferraz  de  Vas- 
foncellos,  Dr.  Olympio  Teixeira  de  Oliveira.  Honorio  Simões^ 


o  Antonio  \Kvs  MnHun.In.  _  P,.ofL..ssor  Jos>j  Luiz  (1p  Moraes  a 
í  róf o   ^J'        '"^í"'^  '  ■^?*'^^""'"  Justiniano  das  Chagas? 


OECnETO  N.  ll.OTH  _  of:  10       acosto  de  IPl^ 

Terrestres  e  Mantimos  Arços  FÍum-nenáe'  " 

.,ff«n^  Presidente  da  Republica  dos  Estados  T^nido^  Ho  Rri7i! 

;i  obsorvnnna  d.  toda?  a?  oxiíroiicia?  da..   oiT  o  r  íí^rt 
vi!:--nÍP>  nu  qp.P  vi,3rom  a  sor  estabolocidos.         '-  '-'ri'  Mos 

Rio  (!'-■  .lanoirn.   ir.'  ,!,->  n.iro?|o  í]o  |0|',    030  ^1  Trfi,.r,.- 
'l^iiicia  ('       da  lÍP|ni!>Iira.  ii.riop.N;- 

HeRMI-í;  n.   DA  KONÍKCA. 

Riva/lnvia  da  Cmifia  Cnrr-'-i,. 
Companhia  de  Seguros  Terrestres  e  Maritimos  Argos  Fluminense 

Ai:TA   J)A  AS<i:.MDL|j.\   «IEIIAI.   i:\-TIlAOIlDI  na  i;i  a 

Aos  dezoito  dias  do  inoz  d;.'  junho  de  mil  iiovecniv^  nu-i- 
iovíc.  a  ama  hora  c  um  quaino  da  tarde,  reunidos  no  ^aifió 
segundo  aiidn:-  c:a  sode  da  companhia.  ;i  rua  da  \lfanrip"a  'm- 
nero  sete  os  r^rs.  accionistas,  convidados  por  annunci.ií  no 
jornal  cio  Cotioncrcio.  mscriptos  nri  livro  d.^  presença  r-'i.:v^,^n 
lando  por  SI  e  por  procuracõ.'S  duas  niil  cento  e  noventa  .^nove 
acções,  o  di.-octor  ?r.  Henrique  .Tosé  Gonçalves,  declara  quo  ha- 
vendo mais  de  deus  terços     acções  inscriptas  no  livro  .le  pr»-»- 
sença.  numero  acima  do  exigido  por  lei  para  que  esta  as-.>mbl.^a 
extraordinária  possa  funccionar.  indica  para  prosidente  da  xn(^'^'\ 
o  Exmo.  tSr.  harão  de  Oliveira  Castro.  Esta  indicarão  é  unanil 
inenneiite  acceita  e  o  Tíxirw.  Sr.  barã^^  de  Oliveira  Castro  an- 
.«ninnioo  a  presidência.  au'radece  n  distincção  que  acaba  de  ro- 
cet)e_i-  o  convida  para  secretario?  os  ;^rs.  Dr.  Alfredo  Halttia/nr 
da  iMlveira  e  Alexandre  Herculano  Rodrigues.  A^sim  consti- 
tuída a  mesa,  o  Sr.  presidente  participa  que  deixa  de  =:er  íid? 
a  acta  da  ultima  assembléa  por  ter  sido  cila  ordinária  p  ?ó 
a  próxima  asseinbléa  ordinária  tomará  conhecimento  deiU^t» 
a  julgara.  Diz  o  Sr.  presidente  cnie  esta  assembléa  extraordi- 
nária foi  convocada  especialmoníe.  como  do  annuncio  para  -1? 
brs.  accionistas  julgar-em  e  votarem  o  pro.jecto  de  reforma  do^ 
estatutos  da  companhia,  autorizado  pela  ultima  a^s^cmbl.-à 
ordinária.  Por  isso.  solicita  do  ?r.  segundo  secretario  e  relator 
00  projecto  a  proceder  á  .«ua  leitura  que  •'■  dn  teor  <i^L:uinf.>- 
«Projecto  de  reforma  dos  estatutos  da  Companhia  do  Seuuros 


e  tocteÍL'' Sr^"^^^^^^^^^^^       "^'^^  commissao,  conselho  fiscal 
«  accionistas  cm  assemb  éa  Keral  extranrrii 

SSa&zfr°°^^'  P'''  ^^'''^  de  ma  noStos  e 

7^'  Para^rapho  único  —  Supprima>.se. 
Ai'      L  Suppnma-se  <bonus  e». 
Art  10,  §  2' —  SuppHma-se. 

rorwdn^^Jl;-;":  ^^Sa-se.no  plural:  <tAs  assembléas  aeraes  da 
fTeguàtesí     '    ^^^^""^=^-^6  ^dos  avts.  128  e  segiAntes,  Ul 

«-.o"^^^"  —  D'Sa-se:  «afe  .?/  de  wiai-ço»  e  depois  «da<!  ac- 
ci!  pelTmemli'^^'  «^^"^  «'"'^  ^'«5  antecedeu- 

/^^!í'  ^-^^  —  I^edija-se  assim:  «Nas  reuniões  ordinárias. 
uejjou  de  julgadas  as  contas  da  directoria  e  parecer  do  conselko 
•JnÀÍÍ  °f  ^^^^Ções  de   director,  fiscaes   e  supplentes, 

podei -se-ha  tratar  de  quaesquer  assumptos  relativos  á  com- 
panhia que  forem  propostos  pela  directoria  ou  por  qualquer 
accionista  presente,  comtanto  que  não  importe  em  alteração 
fie  estatutos;  nas  extraordinárias,  porém,  não  é  permiUidó  á 
ns?eml)lr.-a  occupar-sp  sinão  do  objecto  para  que  tiver  sido  con- 
voca a  a.» 

Art.  15.  —  Em  vez  de:  «cada  acção»,  diga-se:  <cada  grupo 
0'j  ci7)co  acções7>  e  depois  de  «possua»,  accrescente-se:  tou,  re- 
presente» 

Art.  15,  §  2°  —  Accrescente-se:  cnem  nas  que  se  seguirem 
(-m  prorogaçõDi. 

Art.  lú,  §  3"  —  Redija-se  assim:  zTodo  o  accionista  po'<- 
suidor  de  cinco  ou  mais  acções  pódc  ser  procurador  ou  conferir 
poderes  a  outro  accioíiista  para  ser  representado  nas  assetnbOJas 
iieraes.:» 

Art.  15  — Accrescente-se  §  4°,  assim  redigido:  «A5  ;)7v;- 
rarações,  lermos  de  tutela,  de  inventariante,  etc,  para  as  as- 
s-iVihUas  geraes  ordinárias  e  extraordinovias,  deverão  ser  rni- 
tregucs  nu  escriptono  da  conipanliia,  até  tres  dias  úteis  antes 
da  rennião,  sob  pena  de  ficarem  sem  direito  de  representação 
■n'jlla.» 

Art.  10.  — Dopeis  do  «o?i.;rnlinio  socrcti'».  dipra-so:  «Wo 
dir-'r/or.  ruembros  do  concelho  fiscal  c  sitpplenles^. 

A;-t.  16.  Paragrapho  único.  — Em  vez  do  «adiada»,  dig-a- 
s*-:  iii-oroijuda,  o  cm  vez  de  «adiamcnlio»,  diga-sc:  ^proro- 
(iui;ò(ji/. 

Ai'l.  18  —  Rodija-so  assim:  «Quando  não  se  tratar  de 
eioi<.;;lrp  d.^  directoivs  ou  liscaes.  as  voUições  serão  por  cabe- 
ça, con lodos  os  accionistas  presentes  d  asseniblca  e  cs  repre- 
sentados por  seus  procuradores;  salvo  se  c/volouer  accionista 
reonerer  que  se  procede  vos  termos  do  arl..  15  e  seus  para- 
grapkos,  caso  em  que  sc  procederá  d  rotação  nessa  confor- 
midade, isto  e,  por  «capitah  independentemente  de  consulta  á 
fissrmoléa^. 

Art.  22  —  Em  voz  de  «10»,  diga-se:  «.?0». 
Arl.  25,  §  1"— EiTi  vez  dc  «Deverão»,  diga-se:  ^Poderão^. 
Arl._  32.  ?  3.°  —  Em  voz  de  «mcz  de  marro»,  diaa-se: 
<.orUiiiaria  onnaah. 

\-:t.  33  —  llcdija-sií  assim:  cQ  conselho  fiscal  será  rc- 
muneraoo  com  o  honorário  mensal  de  duzentos  mil  réis  para 
cada  membro^. 

Avt.  3(3  —  Em  vez  de  «1  12  °j"  diga-se*  ""s 
íotalmtit^'  ^^'^''^'-^^^  transitórias  -  .í^up prima- se 

di<r^\dn\!^!:'i'!'-^^'  "^"^  -"?  "  ?'-o:]edo  devo  ser 

£lis(.ut!d()  parcolliida  ou  ciiglobadamonlc.  O  Sr.  Dr.  Ataliba 
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comeoo  a  fim  ns  altcrncOos  propo  W  indi  " '  qu  n^^  10 
a  palavr-.i  «Fundo»  deve  s^r  Giimr-o-ndi  tiÍ.  nim:.)  -t-^^  ' 
podo  o.plicacõ.s  sobro  a  rcdac  ao  d^s  arls  i^^^  V^i^^ft' 
mostra-se  contrario  á  redacfSo  dos  ir  í    iV  n„n  '  ' 

direito  do  volo  no  occion' l.a"%?s uiff  do'' n?n^^ 
sohre  a  rilleraçao  do  art    "'j  S  r  .A,)i.ca(;.io 

Pi-oposla  que  envia  á  mesa  qu^^  lida  pdo  ?  pd^^^r^ 
tano.  e  assim  concebida:  .Proposta  -  Ouo  ó'  -irr^is  f  .ínín 
em  <;e  seus  para.L:rnp|,o?.->.  o  mo<c.-^nu.  ^  l-^s  to,  mme 

único:  NO  caso  cio 'ser  rorp.eíJa  V;;/^:  ac^í^JS^-í^í 
o_.uL  lo  o  susciL-w-?..  aliriima  duvida  ^nhk^  p  -nnrin  Vi?  vr' 

|h;Ios  Srs.  Alnlíij;,  ([o  Lara  o  Carh.^r  ,  ' '   ^  • 

CmIos  I-rancisoo  Rihci™  Ferrei™.  Aícj^^rfírs  nor/ri.".'.-!! 


Joaquim  da  Silva  Gusjnão  Filho.~Po\-  ui-ooui-ic-lo  f],^  n,.  i 
quim  de  Gomo.usovo,Joaqui,n  da  Silco  oJ^l^iS^^);^;;- 
Vicira  de  ^ovza.-  Humberto  Taborda.-  ?ov  procuncao 
Francisco  Luiz  Soares  de  Souza  o  Mello  e  do  Dr  F?íí  ;  ' 
da  Costa  Cl.aves  Fana.//»mòe-;7a  Taborda-  LuÀno  Áu 
gusto  Lopc-  Henrique  Jose  Gonçalves.-  C.  J^.  do^^cm 
Coimbra.-  Alfredo  L.  Ferreira  Chaves.-  Godofredo  yaTe^^^^^ 
tes  da  Sxlva-?ov  pi-ocuração  de  D.  Adozinda  Hilarifdõ  Sou'  ' 
Inancisfio  Jo?..-  do  Amaral,  Heitor  Pereira  de  Brilo  Di  \i  - 
wT/wi^^vi'''^  ^  A/.ambuJa  e  João  da  Cosia  llamalho.'  >;,>- 
dofrcdo  ^ascelUcs  da  Silva.-  Luiz  Gonzaca  Vieira  Júnior  — 
Por  procuração  de  Bernardo  Alves  Pinheiro,  Luiz  Gonzaga 
Vieira  Jvnior.—  Joaquim  de  Barros  Cosia  Pereira.—  Por  oro- 
curaçao  de  Gerardo  Rodrigues  dos  Santos,  Joaquim  de  IJarrns 
Costa  Prro.ira.—  Josr  Ferreira  Pinto  da  Costa.—  Por  oro- 
curacao  de  Guilherme  NeLto.  José  Ferreira  Pinto  da  Costa  — 
Castro  Silva  &  Comp.—  Por  procuração  do  Manoel  Pinto  dc 
Oliveira  e  Souza.  Castro  ."Silva  ^  Cowp.—  Catão  Marques  da 
tosta.—  \>0T  iirocuração  òe  D.  Ang-elina  dc  Preitas  Bebiano  o 
do  inveiilananie  do  espolio  ár^  Domingos  Alvos  Bebiano  Cfiiiío 
Marques-  do  Cns-io.  —  José  Antonio  cín  Coxto  Pereira.-  -  Xor- 
ciso  Co.<ta  k  Covip. —  Por  procuraçiio  de  D.  Cândida  Siaria  da 
Losta  Pe.-oira.  P.  Elvira  dn?  Prazeres  (ia  Coíta  Pereira  c  D. 
Emilia  Julia  dii  Costa  Pereira,  Xarci.io  Co.^^ta  &  Conip.—.Xarcis" 
da  Costa  Pereira. —  Arlindo  Loureiro  Ferreira  Chaves. —  Por 
procuração  de  D.  Castorina  Mendes  de  Oliveira  Castro  Cor- 
quera,  D  Elisa  Mendes  de  Oliveira  Castro.  Maria  .losó  ôo 
Oliveira  Sayfio.  Antonio  de  Paula  Fonseca  Soares.  I">.  Jo;i- 
'iuin_a  Carlota  Guimarães  .Novaes  Couto  e  Joaiiuim  da  ?ií\a 

Leilão.Ar/i/irfy  Loureiro  Ferreira  Chave.^. —  Charles  IIu:\  

Por  procuraçíío  de  Antonio  José  de  Paala  Fonseca.  Dr.  Godo- 
fredo de  Freitas  Travassos.  José  Gonçalves  Peixoto  Júnior, 
Dr.  Arnaldo  Octávio  Lutz  e  conselheiro  José  Gaspar  da  Roclia 
Jun;or.  Charlc.t  Ene. —  Mário  Hue. —  Por  procuração  dc  D. 
Clara  da  Cosia  Braga  Padim.  D.  Maria  de  Oliveira  Dias  dc 
Araujo  Lima  e  Alberto  Francisco  Pereira  Irmão.  Flario  /?//■  . 

—  Arthur  Loureiro  Ferreira  Ckavcs. —  Por  procurarão  óo 
capilão-tenente  Alfredo  de  Andrade  Dods^vorth.  Domcniqu<: 
Levei.  D.  Amanda  Cora  Bastos  de  Arauio  e  D.  Amélia  Gui- 
mara<3S  Lyra  da  Silva.  Arthur  Lovrciro  Ferreira  Chavez  — 
Dr.  OswaJdo  Coelho  dc  OUrrira. —  Por'  -Drocnrarãn  do  Dr  J  '- 
lio  Cesar  Ferreira  Brandão.  Dr.  Oswoldo  Coelho  de  Oliveira, 

—  Cantnéo  Cnrlho  d>'  Oliveira.—  Por  minha  mulher  GerfrvJf^s 
Dr  João  Luiz  Ti'i:rnrn  da  Silva.  — Por  procuração  de  D.  .Anna 
Francisfn  Alves  Rnririirues.Dr.  .luân  lyniz  Tei.rf^ini  da  Silra. — 
C.  J.  Mvarf:<;  Vianna. — Por  procurai.-ão  do  B-mUo  Luiz  Fern^i  -a 
Fontes.    Heitor   A.  Ferreira    e    D.    Carlota    G.  Ki-r-ivira. 

C.  J.  Alvores  Vianna — Joaquim  Pintv  Azevedo. — Poi-  i>roL'i;i-a- 
cão  de  D.  Eduarda  Aupusta  de  Andrade  Fillia.  Pedro  da  F'"in<ei'ii 
Machado  Ni;ne?.  Julião  Fi-arciíco  Gonçalves  o  José  Diia:-t.' 
Frazão.  Jonqvim  Pinto  Azevedo. —  Arthur  Conr.p.icão. —  l'(ir 
pi-ocurai^ãi-»  do  José  Maria  do  Carvallio  e  Ayres  Ferreira  1-iar- 
rqso.  .\rthii-r  Covceirão. —  Dowinnos  José  Gomes  Brandão  Iv- 
nior. —  Por    procuração    de    D.     Gertrudes  ^^■arnsi<"1:■iT. 

D.  Paula  Warnstorff.  João  Mendes  dc  Arauio  e  P. 
Maria  Theroza  dp  Fií:ueirpdo  .Ar-nuio,  J)omiuq"s  ./■>.<>■ 
Gomes     Brandão    Juninr. —     Antonin     Pullinrrs  '  Yimin". 

—  Por    procuração    de    João    da    Siba    ^■une5    FíIIim  ^ 

D_.  Aida  da  ?ilva  >'unes.  Antonio  Fnlhnrrx  Vionun.   Jr.s/' 

Pdhfiro  rlna  ^nntos.—  l>or  procurarão  co  f).  Thor.-^zn  Maria 
.■\n,2roIioa.  Joaquim  Antunes  Bastos  p  Manorl  Ferreira  da  Silva 
Brandão.  José  Ribeiro  dos  Santos. —  José  Gomes  dr  Frpjin.<. 

—  Por  procuração  de  Joaquim  Ferreira  Taz  o  D.  Beatriz  Ma- 
chado 'Xm..  José  Gowfs  dn  Freifo-x. —  Eum.herin  Cnrvnlhn  — 
Por  prnmrnoão  do  .Tniín  rle  Carvalhn  Macedo  Juninr-.  Hn-mbin-tí, 
Carvalho.—  P^dro  Barrrlh-^s  Pessoa.—  Jose  da  Cruz  Scmm. 
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Por  iJi'Oci:ra(.MCi  ])  Khsa  fiocha  do  Mullo  Vioira  e  Juãc» 
LouiCMico  J;on.ari.  os  do  AgiiiiM',  Jn,-,-  ,/a  Cniz  Senna.—  Manorl 
linto  LuUdau-.  I>or  i-i-oniracão  do  D.  Marin  Ciindida  <le  Kr- 
2Cdo  Rocha.  Manoel  ruão  Catalão.-  Afrânio  Antonio  da  Costn. 

—  l'or  procuratiio  do  Dr.  Mário  Antonio  da  Costa  Afrânio 
Antoino  da  Costa.—  Aníoiiiu  dr  Souzn  1'iinrntd  —  \'o-  nr-o- 
curayuo  do  William  Iloborlo  LiiL/..  Antonio  dr  Souza  ]'iiw7it^l 
~~  hrnrist.j  Murrfu>:s  m,  Cnst».—  \>ov  [."Onírar-iln  do  D.  Eul-.^- 
iiia  AutvisU  Rodrigues  Fói-ól-í.  .Icnrniim  Bi.ri;a;'diiio  <';uiiria- 
r:ios  o  D.  Joaiiuiiia  1- .  do  .MaL:alli;ios  Unslos.  íirnri.ito  Mnr,/u.es 
da  6->i'í</.—  /•.  iJcrla.—  Ur.  Jf.sc       Olix^irn  li.rnnnra  —  l'o- 
I).-ncu ração  d..-  D.  Crmoliiida  do  S;i  JJoiiaii.:;i.  .losú  J-raric k.-Ò 
lii.iiaiica.  Joso  (la  Fonseca  I.yra     \).  Roía  do  Nasciniciiio 
J('<iis  o  bouza  Lyra.  y<y.s,=  ,1.-  OUr,jir,j  íiutianr.i.—  Il.-nuirdino 
Antonto  Rofín>jiics.—  Cuuruii,,)  dr  OUrriro  CoHn    \;<'\.)  Wani-o 
L'>nini.MTial  do  Rio  d..'  Jam-iiu  .1  i:-ci-.!ur.—  l'or  nr.M^iirafão  <i" 
I).  «.orn.dia  Rodn::uo.s  PL-ixn:o.  I».  Isolina  de  -Vla::ailiãJ6  Ta'- 
yai-i^^  r^astos.  Horácio  A.  cia  CosUi  sianLos.  1).  Lcciiia  Ba-i-s 
P.^rtíira  da  Snva  c  Antonio  J^;■d;■o  d-í  Andrade.—  //'í//.v.  fum- 
7i)r.rrml  dn  Hfo  dc  Janciru.  Ojunano  ri:  Olixrira  C"sia  d*- 
n'i;l.or  —  Alberto  Cruz  >:anto$.—  Po:-  procii-ação  do  D".  Jos'- 
<.ii.<iOdin  Nunes  e  D.  Amélia  Josoidiiiia  Campo?  do  AL';:iar. 
.Alhrrto  Lntz  Sanío.^. —  Rodrir/o  Venâncio  da  Fiocha  Vinniia.— 
J- rnifisi-n  .Vfl^-íV/-  Rmiiot!  Tozcr. —  liernardo  rlc  Oliveira  Bnr- 
.■>í,sii.—  Dr.  Antonio  Josi;  da  Silva  Rabe.llo.—  Raphacl  J.  Rrii. 

—  !!'.';, Im>;i  ./  /fcis.  por  sua  niuliio:-  .\rnunda  do  .Miranda  R''is. 

—  /)/•.  Auíiusto  Rcivacchi.—  Por  prooiíragão  do  .Manool 
.Mi'!:(oi:-o  e  Florinda  Lopos  da  Costa.  Dr.  Aurfusto  Bcniacchi. 

—  J_0'iú  Almeida  Corrêa  dAuiki.—  Por  procu;a(;ão  da  A— i'- 
ciai;ar,  M.  da  K.  liarão  do  Rio  ])«'C0.  Carlo-í  do  .'vraii.io  Silva. 
I.K  .K;iL'.-n!a  Tavares  d-j  Araii.io  >i:va  <•  D.  Aninriia  'raviirvi: 
l-:a.i:(i?o.  João  Alrwjida  Correa  d' Avila.  —  Jeronumo  Tdjcrira 
lJiinKi.--!a.—  Por  pr<>ri:r:i(:ri.->  .la  .-r.r.di.íva  da  F.":t"o'.ia  Ci'-m-!;i'' 
Castolio  iJranco.  n.  Ani. dia  Car.-diíia  Varolla  dn  Silva.  0.  -i-^- 
.'•oayína  Mesrinita  .Martins  do  Caeiro  Jo.íé  Bento  .\ivo5  do  C;v- 
vailiM.  J'-roii!i/iio  T-:ixri;-a  íhnvUt"..-  -  Camillo  /i„  Si[ra  /■''■,-- 
i-az.--  \>,r  i-p|-<ii-->.;rai;ri.'i  dn  Dr.  Dioiivíio  A.  ]i.'r.t.\<  1").  l-a!'.-' 
Lnp.--s  R.^r.ír-s      .lofio  .]r.<i-  da  ('■•'•^•a.  r.,,niUn  d.-,  Sil,-,!  F--rr.iz. 

—  P'Yfro  i7rari,\ —  Atnlu,,,  d-  í^arn.—  J uã<,  Al<:-<  Afí^iK-- 
Jím„,r..~  Por  procu.-ai.-ãM  d-'  João  Aív.^h  .\:f.iii;o  J-d.,  Alr.-s 
Aff<oi.<o  Júnior. —  R,i\d  Sabiaúo   Z-nkn.—  Afh-r,-/',  r--rr-'irn 
\  ,iz.—  Por  ii'-,>ciirai;ãf)  ■:]>•  ]),   Ma:-a  'i'ii-:-oza  d-  i-":::::.vr.-.!^. 
D.  Thnro/.a  de  .losu.-  I.eai  •]■■  FiLriioireco.  I).  Cl^n  ilaiidi.i-i  d- 
J'i,i.m:. •!:•,., lo  M;i,'liaco      0.  Anna  \x<\»-<:  V;iz.  Alh'Tt.>  F-rr-iya 
\,iz.--^Ios"  Bcrnordinu  F-^rr-^irn  d--  Fari<i.--?n?  prori:"ai^"io  d-^ 
AdOiplio  ce  Faria  Oiiiniarães.  J'u--r  lícniardiíio  Ferrrira  /•'<;- 
■no. —  João  Antonio  Gomra  Iírandã<\—  Por  procuração  d."»  Pr. 
.Francisco  Jc-ó  Gomos  P.ran.lão.  Josó  Mo:ifoi:o  da  silva  D 
J.u.-ilia  Goiiçalvoá  .Martins  Penna      D.   .Mearia  d.-  ?an;"Anna 
<.ivi,;a  vos.  Ju,f,  Ant.nii,,  i'',r,,n".<  Jlrnn',''i'K- ~  .Jo~f  Garcia  (/■' ' 
Alin-'ii.a.--  Pi-.r-  pi->,,i-',;:-af;ã"  di>  P.  .Tniia  fi.^  >;i  íia  S:!va  Arar:iii 
ooinu  ir.vt'iii.a;'iai!Í»'  li.i  .■s;hi;ío  Ao  p.   P;\i,ila  Bran-hln  do 
Joõo  Garcia  dr  .Umrid,,.—  Frcdrrico  Pinto  C'>^-ta—  ^Ian»-'l 
Awjusto  }for.-iues.—  José  Pereiro  d-  Ma^inlhiL:.^.—  0.<<rni/l.. 
tovlomb  Costi.—  Carlos  Soares  Cuitnnr.l.^s.—  P.^"  iavM-ii"a.'ã.^ 
ao  An.onio  Soares  Guimarães  o  D.  íVoiinda  Ro.^a  Mí-mpÍIií 
Larias  Soarrs  Guimarães. 

lo^.^''^  conforme  com  o  oripinal.  Rio  do  .lanoiro.  do 
b  C^mpantiia  Arro?  Fir.minoTiso.  r.  J  dns-  Snnt'.^ 

t^oimbra,  director. 
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DECRETO'  N .  1 1 . 086  —  de  19  de  agosto  de  191  í 

Approva  os  novos  estatutos  da  sociedade  anonyma  de  pecúlios  A  Universal,  com 

séde  nesta  Capital 

q  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil 
attendendo  ao  que  requereu  a 'sociedade  anonyma  de  pecúlios 
A  Lniversal,  com  séde  nesta  Capital,  autorizada  a  funccionar 
pelo  decreto  n.-9.809,  de  9  de  outubro  de  1912,  resolve  appro- 
var  os  novos  estatutos  adoptados  pela  assembléa  geral  extraor- 
dinária, realizada  em  19  de  julho  de  1914.  com  as  alterações 
abaixo  indicadas: 


A  sociedade  A  Universal  continuará  a  funccionar  em  se- 
guros de  vida  e  seus  correlatos  e  sujeita  ás  leis  e  reeulamento^. 
vigentes  e  que  vierem  a  ser  promulgados  sobre  o^obieclo  de 
suas  operações. 

n 

Os  seus  estatutos,  reformados  pela  as.-sembléa  geral  de  19 
ções"  registrados  com  as  seguintes  aUera- 

rn   "V^^r  T  ^=5^  °l°  P^ra  gratificação  e  «10 

Ifn^J^l^.l  garantia^  diga-se:  «30  "l"  para  gratificação,  o 
«íO  "l",  para  fundo  de  garantia.:» 

_  Art.  36 —  Substituam-se  as  palavras:  «a  juizo.  admis- 
são» peias  seguintes:  «o  mutualista  tiver  commettido  qualauor 
fraude  pa:'a  a  sua  admissão-»  qudi.ju.r 

T.n^;^H*^"      —  Subátitua-se  pelo  seguinte:  «As  apólices  ^erão 
?'  nhí-íit^r"5?°'°"'°^'  estatutos  e  planos  adoptados  e  com 
do"mv-n  írícfi'?  '^PP^^^'^-^^  PO^,  despacho  do  Governo  de 
tútoV»  '  ^^^^'^  integrante  destes  osta- 

cnpiní^^^;^'*!  — .-V^rescente-se  depois  das  palavras:  «enf^e  o« 
sociu...  as  seguintes:  «as  contribuições  que  houverem  paio. 

e  26'''ía  Republica :         ''''''      ''''^  IndependenciV 

Hermes  R.  da  Fonseca. 
Rivadavia  da  Cunha  Corrêa. 

Sociedade  anonyma  de  pecúlios  por' mutualidade  A  Universal 

-ACTA  DA_SI.;S?Ã0  HA  ASSEMnLÉA  GERAL  EXTRAORDINÁRIA  RSaLI7.VD> 
EM  .-)  DE  MARÇO  DE  :I914,  NA  SÉDE  DA  MESMA  SOCIEDADE 


p.  quator/e.  ds  treze  horas,  nesta  cidade  de  Bnriní-pm 

rSado  fi^'  ^''^  sociodade  anonyma  de  peSuIiofr^ír  mu.: 
uaiifJado  A  Lniversal.  em  a  sala  da  directoria  o«  accionis 
tas  senhores  doutores  Henrique  Augusto  de  Olive-^a  Sf/" 

Jo4  Si  5f  w  ^'^'^  yi^rh.do.  os  senhores  coroSer 

Alberto  T^^^^^  '^^■^'«'^'^  ^^eite,  Anfonic^ 

rir^  Aríni           h'^^^  Froderico  de  Abranches.  Jo?  ';  \lvp=-- 

rLího  ■'°V  ^-'^'^.^"^°  ^''sé  Luiz  Drumond.  Carlo',  Y^cUv- 

ULal  de  quatrocentas  e  setenta  e  lrs3  acções,  o  Sr.  Dr.  Henri- 


vida  para  so..:iÍ^!^  ""t  ''f^-Ie  ."ivís^t^''^^ 

PM».'  quo  esta  to/n  i,or  r  ,  I^- <-'-^'ti.J!ito  da  actual  „ 

.vez  riue  osta  voi-ifira--  S    U    '^^'^•^"^i^ií  oa  dirocínín" 
-'■^  --a  ;|^^^^^  .o.occa- 

Oi"  cada  sOi-ii  i,    • /c  ^Fo:  l     J'"^  I'.U'ai„on(o  dó  u,n  rè 

-:^p™sao  a,,;,  q.o  ..lio  siVi^Sí';?  ;:S  '-víT.^"í,''''-^'''J'' 

-;da.,o  , , a.  ...... 


temporários  scra  feiLa  na  seguinte  ordem:  o  vicc-nresicionlo 
substiUMi-a  o  presidaiitc;  o  Lliesouroiro  substiLuSíl  o  S'. 
lapjo  e  o  superintendente  substituirá  o  gerente 

hm  seguida  pediu  e  usou  da  palavra  q  Sr.  Josú  Alvos  de 
Araujo  (lue  apresentou  e  jusLificou  a  seguinte  emenda: 

«Ao  art.  48  substitua-se  pelo  seguinte:  Os  dircciores  -l 
cxcepcao  do  superintendente,  cuja  porcenliigein  será  a"de  nim 
Y'aL^^  ^^^^^^  eslalutos.  terão  os  vencimentos  do 

1  .uuu.s  mensaes,  e  os  membros  do  conselho  fiscal  o  de  "GOí 
mcnsacs.  levada  a  importância  total  desses  vencimeiito^s  á 
conla  de  despezas  geraos  da  sociedade.» 

Estando  devidamente  datadas  e  assignadas  duas  propostas 
oe  emendas  foram  pelo  presidente  declaradas  em  discus*;"-.  e 
não  havendo  quem  pedisse  a  palavra  foi  a  discussão  cpce"- 
rada.  Annunciada  a  votação,  o  S;r.  José  Alves  de  Araujo  pô- 
diu  a  palavra  e  propoz  que  fossem  votadas  englobadamento  ás 
onze  oníondas  apresentadas  pelo  Sr.  Dr.  Henrique  Auousto 
(ie  Oliveira  Diniz,  medida  que  foi  accoita  pela  assembléa,"  as 
quaes  postas  á  votação  foram  unanimemente  aiiprovadas. 
Sujeitada  á  voíação  a  emenda  apresentada  p':l'.)  Josij  Al- 
ves do  Araujo,  foi  a  mesma  approvada,  tendo  deixado  de  vo- 
tar a  d:  redor  ia  da  A  Universal.  O  Sr.  Dr.  Ilonrique  Ai:- 
guíto  do  Oliveira  Diniz  pediu  que  constas-ii  em  aciu  nuc  a 
dirocloria  da  A  Universal  linha  se  abstido  dc  volar  na  enion^ía 
ap"osenlaiia  pelo  Sr.  Josí  Alvos  de  Araujo.  Ern  seguida  c- 
Sr.  pi'i:^?iil('ntp.  declarou  que  estava  ainda  cm  ordem  a  reloi-- 
ma  do?  L'sl.nlutos  o  não  havendo  mais  quem  pedisse  a  palavra, 
reiíerou  os  agradecimentos  pola  honrosa  incumbência  dc  pre- 
sidir a  actual  sessão  de  assembléa  geral  extraordinária  e  apru- 
sentou  ;)0>  í^rs.  accionistas  os  seus  votos  pela  prosperidade  da 
A  Universal.  Declarou  encerrada  a  ses^^rio  c  dctoriíiinou  q;;o 
fosse  coníeccionada  a  presente  acta,  que  vac  assignada  polo 
presidente,  secretaries  e  todos  os  accionistas  presentes. 

Barbacena,  5  de  março  de  i9i-i. —  /.  Moximo  dc  Moijn- 
Ihãcs.  presidente. —  Dr.  Lincoln  Brandão  da  Cruz  Mnchcdn. 

—  Dr.  Gal/lino  José  Cardoso  de  Abranches. —  Custodio  Tei- 
xeira Leite. —  Edmundo  Tt?;. —  Franklin  de  Abranches. —  Dr. 
Henrique  Auousto  de  Oliveira  Diniz. —  João  Manoel  dc  Oli- 
veira Brazil. — Carlos  Victor  Coelho.  —  José  Alves  dc  Araujo. 

—  Jorrje  de  Paula  Vaz. —  Antonio  Alberto  Teixeira  Leite.  -- 
Frederico  de  Abranches. —  José  Luiz  Druinond. 
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Aos  doze  dias  do  mez  de  maio  do  mil  novecentos-  e  qua- 
torzo.  p:'i;'S(.'n!es  na  séde  da  sociedade  anonyma  do  pecúlios 
por  mutualidade  A  Universal,  ás  13  horas,  os  Srs.  accionistas; 
coronel  .Josi;  Máximo  de  Magalhães,  Jorge  de  Paula  Vay.,  rc- 
presi-ntaílo  por  Antonio  Alberto  Teixeira  Leite.  Dr.  Franklin 
<Je  Al.iranchiíS.  Dr.  Henrique  Augusto  de  Oliveira  Diniz.  Fro- 
derico  Abranches,  José  Alves  dc  Araujo,  .Vntonio  Alberto  Tei- 
xeira Leite.  Carlos  Victor  Coelho.  Custodio  Teixeira  Leite, 
Edmundo  Vaz,  Dr.  Lincoln  da  Cruz  Machado  e  Dr.  Galdino 
José  Cai'doso  dc  Abranches,  representando  qutrocentas  e 
trese  acçõf.-í  e  havendo  numero  legal,  o  Sr.  Dr.  Henrique 
Diniz  declara  aberta  a  sessão,  explica  os.  fins  para  os  quaos 
foi  corivocaija  a  presente  assembléa  extraordinária  e  convida 
para  iiresidil-a  ao  Sr.  coronel  José  Máximo  de  Magalbije.-;. 
que,  aijrosonlando  motivos  justificados,  declarou  não  poder 
acceitar  a  di^sLincção  que  mais  uma  vez  lhe  era  dispensada, 
ííendo  irrevogável  a  sua  disposição,  o  Sr.  Dr.  Henrique  Diniz 
convidou  o  Sr.  Dr.  Lincoln  da  Cruz  Machado  que,  occupando 
a  cadeira  da  presidência,  convidou  para  1"  e  2"  secretários, 


ro.spoctivnninm.o.  aos  S:'s.Dr.  Franklin  Ahranclio^  o  Jo.ó  \lvoc! 
de  Araujo    Deixo,,  ,io  ^er  li.Ja  a  acta  da  n>ÍombW'^^  a^^^^^ 
por  tor  sido  a  mos.r.a  approvarla  e  nssi^  aía'  todof  os 

>W.iintC5  oinonrias  aos  .síalur-x;  cAoarL.  -i"  a.v  m 
os  sofruMUos  parngra!>l,o,:       a  pr-.pnsta  s,^    n,    "       .  ,í;f 
duraria  necoita    o  i,rop,>„.„t..  i„.,,,ip,'„  ,]        ;„,,:  :  :  " 

d.(;;:ar  as  maos  da  duvctoria.  para  ...mi  .xaaio  '  i,  i.a  n 
apns  o    aiio,Mino..!n  dn  ,.rop...:,...ito.    A".   dispo.i.Ls  ^v.;.: 
a  -,  r-M-.MUP-so:  Arliiro-  Não  será  paj:o  o  p.iuiiô  a^.^-  b,' r  -! 
^''uíriíllv'"-'  a  dirocípria  verificar  quo^i.a  imtkZ  n. 
■^''.uii  n  liou\e  Iraudi-  o>iiíra  a  ?ocie.iad.\  praticad-i  n..!'-,  m- 
nana  ou  pelo  benoficinrio.  e  bo;n  assirii  'í>  uíio     '    ,  Z 
■ano  1.,,.  Mutor  ou  cu!n,dieo  .:io  a-i.r,a:.>  i  nmUuno  \L 
.    O  d';dM:na  d.-luníivo  ou  a|.olico  do  ?.-uro  ^n-A  v_ 
■■■lo  1";:..  ,pie  o  mutuário  oIT-víuo  o  pa?a.n..n(,^  d..  Vd  ó  p 
d  vurn-MM..    Snlmvdli.ln.  á  di>n.>são  .  Min.i:.,a  n<  Ím.  "da 
P  a  n,  o  >r.  i-vsKiemo  suhm-lloii-as  á  vnta.ão.        '  i,  'í 
.  ppn^xadaí  unariunenioato .  J'odiu  a  palavra  ./Sr   .I...^  U* 

al>a,xn  a-,;rnaoo.  accionistas  da  snoi-dad.  nn.'uv!na  .  .^  .^.-^-i 
;<'s  por  rMutwalidad,^  A  Universal.  nMiuid-v  '  .:„!    a— -aidi^-i 
^.;ra  .xlraopd.unna.  onvn.ada  .-pecialin..ní.>    pai-a    r-ií  n 
''"  ^^  ■•.  'f  "^  ora  vista  oí  allos  inl.-.r..ss.^í  da  <.>n..d  i  . 

osla  hl.,:ade  do  sua  situarão  presr-at.^  o  n  exii.;  d.>  'i, 
o^ns.d,.raiKlo  quo  so  toma  iii-lispoasavol  o  iiiadiav-l  a  !ii:!,iai;.-a 
da  >.-d.   da  sneie.,  a::e  para  o  Rio  de  .Taii-dm.  i.„i,„,..  ,  • 
S(Vn-dad,'  ío  u-radiou  por  rpiasi  (odo.  o.  E<li^•[n^  rn'  ]>-'u\^ 

0  i.rooisa  se  collorar  mai>  ao  eontro  das  roinrniMHea,'.-,..  V.,:;; 
o.  ^.•l;s  ininnner(>s  assobiados:  2".  som  íraade  au::ni.Mit.^  d-^ 

;        u  siiccursal  no  Rio  .1.^  Janeiro 

1  (.u  appar..^lliada  para  attí-ad.M-  ás  coastaiit.v^  .>  iiKi^fonte^ 
>oiintaro.>s.  nao  sm  por  i^arto  dos  iiiteressa<los.  eonin  imr  i.a-í.'^ 

00  (Muvriio.  por  iiiíermedin  da  Iiispeotoria  S.-irurnr 
proiorom  i|rocurar  no  Rio  de  .Tan.dro.  a  siiecirsal/a  <y ,U<-C 
?ir<Mn  a  s;.'do  nesta  cidade:  3".  não  oi.stnnfo  a  h.\\  vnntad".' 
Ç.os  grames  oslorros  da  adniindstrarãii.  no  s-Milido  d-^  orira- 
iiizar  nni  corpo  de  auxi!iar.>s  conip.^toníos  pratiro?  ,.x'pL_ 
uil:.os.  cai^az  cie  correspond.M'  ás  gramlos  n.M^;■s5idado-  di>"'í..r- 
M(;o  (le  modo  a  .lue  possa  elle  s.'r  ..■x.-inilad.^  rom  a  pr^ci^ão 
!-oguiaridado  e  prestoza  qwo  o  uesenvolvini.-nío  da  «ociodad'.^ 
i-oclama  ur^vnlPiiieate.  ainda  não  iuxid.>  ronsoiíuir.  eo.-n  L-i-av.^ 
prejuízo  dosse  mesmo  serviço:  -l".  o  rinalmento  vm-qm  ao 
i-iio  de  .]aa.ju-o  taes  iiicoiivenioníes  s-rão  facilni-Mito  remo- 
M.lns.  com  grande  ocononiia  pai-a  os  cofres  da  socio<iad.'  o 
roaos  vantagens  para  a  aiiministracfio.  que  torá  assim ' niuitõ 
Jaciluada  a  sua  tarefa.  m-opCern:  Que  se.ia  approvada  a 
iran.«leiviu'ia  para  o  Ilio  cio  Janeiro  da  s/'do  da  ^ociedad.^ 
anonynia  de  pecúlios    cr  inutuali.lade  A  Universal "  siibsti^ 

1  ^  I  õ^v°  ?l-in]olvo  dos  osLatutos  pelo  seguinte:  Ar- 

ÍH  i  "í^"'^'  "''^  •^''^"'^'■'■o   t^^i-i  --^"^^  f-:-o 

JUiiLiiLO  e  onde  somente  ivspoiíderá  por  quaK-iu.jr  acrãn  qw- 
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lho  fòr  iiilcnUula.  podoiulo  ijoníiu  opcriir  cm  qualquer  parlo 
do  loi-riLoi-io  luicioiíjil.  a  sociedade  anonvina  do  pecúlios  i)oi« 
inulualidaclc  A  riiivorsal.  fundada  a  10  do  ago^iLo  do  i')!" 
iia  cidade  do  HurhiK-ciia,  Kstado  do  Miiia;;  Oorao;!  Barhacòivi' 
\2  do  maio  do  llii  l.  —  Jnsc  Ali-os  (/,;  Aravi».  —  \iU(inio  \l- 
hcrio  Tcircim  Lcilc.  —  Cisiodio  Teixeira  Loitr.—lulmiàulo 
\(iz.—Ou'los  Victor  CorlhiK  I>osla  oní  discussão  podiu  a  i>a- 
.iiyni  o  !M'.  ])r.  ilciiriiiuo  Diiii/.  que  coiiioí.-ou  i)or  doolarar  nài) 
fSla:-  di.j  accòi-do  ci>iii  os  (■(Jiisidci-iiidos  da  i>ropi)sla  pomiu- 
lia  sua  oi)iiiiã('.  A  rniwrsai.  quo  oin  Barbacena  foi  creada' 
aiHM  su  dos'.'nvolvL'n  o  icosporou.  podia  pcrroitamoiUe  coiili- 
iiuar  aqui:  oomo  fillin  d.-sl.a  ciilado.  que  olie  iiiuiLo  exLroiii.- 
cia.  nao  podia  portanto  connin-.T  c-diu  o  s.'u  voto  para  a  ap- 
]ir'»va(;a.>  da  iHM.jiosla.  ídontica  d-ciararão  foi  IViia  pelos  i^r^ 
(■o:'o:i(.  jo:í,;  MaM-nio  d..-  .MaL'alliri..s.  D:-,  rraiilclin  do  Ahraii- 
•■lii"s  i)r.  i.incolu  (la  Ci^uz  Macliado.  l-"rcdrrico  Abranches  o  J  )r 
<;a:dmo  Al>raiicli.s.  I'(.s|a  a  fi.i  appnn-a.ia  por  iiiaioria 

<i.'v,uos  hm  .^.-uida  us-ui  da  i)alavra  o  Sr.  I);-.  lioiíri.iuí'  Diniz 
);:)r:i  dfvlarar  ,ni,'  o  vmi,.  ,ja  ass.Mnid.-a  ai.provaudn  a  nn- 
f.aiira  da  syd.-  ].ara  o  llio  dv  .lan.-iro  o  .Mi|ln,-ava  na  conliii- 
.i:'-!icia.  liastantr  p../.ni-(.sa  i)ara  cIIl'.  do  ronunciar  o  caru-o  d.' 
]ii-si.ir-n,..:  da  A  l.  nivorsal,  cam)  .pi.'  vcjn  cxoir^-ndo  'd-^d.' 
a  ■'ri:aii!za.;ao.  coai  anr'í-  o  diMiirarão:  nã.i  p/uj,.  iinr.jin  acom- 
lúiiiiiar  os  s,Mi>  (im-iios  cnnii.anli.-iros  d."  d  i  roo  lo  ri  a.  dns  (\u\u-< 
>"  si'!);ira  (.M.ni  ^uvqxw  motivos  d.í  onioni  i.articular 

\'Vi ^■•"•l"'  'l"^l:>  ci-iixle.  O  Sr.  1>.  FVanidin  d.> 
■  liiai!cl!.;s  iied-  tand..'ni  a  i)aiavra  pai-a  r.;nnn(;iar  „  carito  d.' 
l.li.s„nr..!n;.   p..!n  impossibilidade  dr  ivíimr-s,.  dcsia  cidnd. 

d.spr,|jiido-sí..  dns  si.-us  i.ons  comi)aidi.M-r..>'  aLTad."-e  '-i 
n.iisKK.ra<:ao  q,;r.  scmpro  lhe  foi  dispensada  j.or'  lodos,  o 
;  Ai"'ii.:o  faz  uso  d;i  j.alavi-a  para  app-llm- 

«••'  íi  vim  dos  -diviios  (iiivoloros  da  A  Uiiiv.-rsal  qií.'  aca- 
i';iyani  ú".  rniunnar  os  snus  oar^os.  cujos  uionlos  e  sorvico^ 
san-n.Mu.  anm  d.í  quo  não  insisLisscin  nossc  lu-oposito.  no- 
».ii.(ln  a  as>,'tnt)!.-a  que  não  api)rovass.^  essas  r(^nuncia<    \  <-\- 

í.  M  '  V  -V''''"';'''"-  '""^  ni-»ilivora,n  a  ronvmcia.  jusíiri- 
(a  I        o  diM-iaraudr.  qu,..  coiU.,m,avam  a  dedicar  á  soriodad." 

i!i.'><na  ..■stimn.  oiiij„,nhaiido-so  pnla  sua  prosperidade  e  au- 
>iiiaii.io-a  ...,n  uidr.  quanío  a  eiia  mídoss.^m  so;  uin^  O 
.1-.  preíid.-ato  doc.ara  oníão  que  á  vista  das  Imzmos  pmido- 
i;'>.i^  <•  rosrM.uavr.is  com  que  os  dii^iins  membros  da  dir-^- 

^  manlinliam  a  sua  ivmincia    não  '  jul- 
r'i''        '-7:'.'!^'.  '""'S''!': a  assoinbl.-a  o  ;.^p.;.:lo  do  accio- 

.    1"  ^^'■"'■•''^         ^^^^^^^W^  a  appi-ovacãn 

O;  ^  -locinnislas.  íoiido  sido  as  m,-<,i,as  acc-iías.  Em  Í.- 
í  7:  i;!'Op-;;  qu.  fique  eonsi^nado  run  ada 

■    ;  n.M.riquo  1)í„í,  Franklin 

...   .  ,.,.u  cli..>  p,.:ns  ivMevantos  socvinu  ,„vsLadns  a  A  Uni- 
.^jH-nainivole  aquolle.  a  (luom  a  sociedade  muilo  (i..- 
".  "  i:'i"iii''ilial  facíor  do  s-u  nnv.-iv^^o   o  oiip  iVn 

T:.vn:i.M..:n,.ní..  appmvado.   O  Sr.   ,nvsid;.nlo  paSou  p^- 
sM,M,na  ao  >r.  ];  SM-relai'io  o.  usando  da  ,,aíivra;  npresen- 
1  .  H.a  r...uiiieia  do  cargo  de  vic.-prosidoi.io  da  so^nedado 
P^   n.h,  ],,.,„■■  r,.f:car-se  ,b-sla  cniad..   Id...nti,.a  declaração 
7,:  .  ;  Muo  renunciou  lambem  o 

!Mu  pa.a  sohcilar.  .ia  assem!. i.-a  fp;,>  nãn  ac.-oi- 
'■7;.  i'"nanr,;,      ,ins     ,iii:nos     diroeloros.  vice-])r.- 

>.l;-i.i..  s..,.ret;,r;o.  ao-:  rpiars  p,.dia  lauib-rn  que  não 
ni.,>,, >...,„  „,.ssn  ivminna  co.:(.i,u,asseiu  a  preslar  '  a 
rv.  í;'l'^'r.-''''  "'^^^^""^ivois  sorviros,  tanto  mais  quanlo 

n>  MU..  (.iiLTo.^  nao  oxiL-iam  a  assidnidarie  ,1,;  presidente  e  tlje- 
soiireiro.  jv>#tas  a  yotos.  a  assoml,!,:;!  não  as  concedeu;  nor 
uaaniini.iade  oe  votos.  Depois  de  reassumir  a  presidência,  o 
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Sr.  Dr.  Linrnln  Marliado,  submcttou  ;i  aprocincão  da  assem- 
blcíi  o  officio  qiio  fiinpjii  ;l  diroctonii  fj;i  A  rniv(M-*'il  com- 
miinican(.o  <m  poj-  mnlivo  <U^  fon;a  maior  não  pn.iia 'a"cc.''iiar 
o  cirpo  fio  moinhro  do  conselho  fiscal,  para  que  IV.ra  ultima- 
nimi  o  elo,  o.  o  Sr  Dr.  .Tor?o  do  l^aula  V:,/,  p,.,;!.,  a  j.alavS  o 
Sr.  Josf.;  Alvos  rio  Araujo  quo,  om  virturl,.  rl,.  h-.wrr  .!ua'=  va- 
gas na  dimMona  o  uma  no  coii.-íolhn  fiscal  ..miava  á  inoí'.  o 
soíriMMlf;  i»ropos(.a:  Em  vista  fia  r.Miiiiii-ia -l.U  Si<  Dr.  I!..iir'Mur 
Diniz  o  Iranklin  do  .Abranclio?.  r.>>p.M'tivam.>i't,o  i,r,.^i,i.^iii.. 
tliosouroirn  da  A  Uiiivorsal     do  Si-,  !);•.  .fm-i:,.  Viz 
inomhrn  iMTrctiva  ilo  consnllio  l'iícal,  i.rnpnni,,,-  |"  fj, 
priMinin  n  caf-n  do  IhcsnnpfMro.  i>assaii.in  a<  aítr-il.uirn...;  ]\„ 
ar(it:o   íO  o  sfUí  itai-atri-aplio.s  no  iriMviito   <,..))  ari.':ni'nto 
vcncimonins:  i'".  procoda-se  á  ol-Mcfio  do  pn.si,i..ní.-.    do  :n..'n- 
hro  do  coiisiMlin  fisoal.  na  ass.Tiililra  iroral  (i,-  iinj,^  Rarbar.Mia 
V2  de  maio  do   101 -í.  —    A>.si?nado    Jo.<!''  .W/-'V  r/,-  Arn,/j<.[ 
Posia  a  voIoí:.  fni  som  discussão  apprúvada  iiti:u:ii!i.';ii.';íl'i> 
Su>i)onsa  a  s.'ssno  o  roabçrta  cincn  iiiimitos  p:'OiT.(|,.i:I 
PO  íi  olcirão  i>ara  os  cnriros  di^  iirt^sid.>:ilo     m.  ndir.i  .'llVcl ivo 
(lo  ('oasfdlio  fiscal.  sf>ndn  nlidlns  m<  Srs.  cuíl^m"!  .li*-;.'  >]>' 
-voii"i  Casliv).  jiara  prfsidimlp  pnp  unanimidade'  o  Dr.  II.-:;''!- 
quf^  Auguítn  do  Oliveira  Diniz,  par-a  nTmihni  pffpcíiv.i  do  iv.;!- 
stMliii  fiscal,  jior  lOS  votos,  ohiondo  cinco  voto?  n  Sr.  Dr.  .T-v-lv> 
do  Paula  \':\/..  Nada  mais  liavondo  a  ti-atar.  o  fír.  jinsid. 
declara  ciicci-rada  a  sossãn.  da  qual  lavrei  a  i)r..'Soiit.>  aí'ía  i;u" 
assi.i:un  com  n  p'  sr-frolai-io  e  n  pr-v^sidtMdo.  —  D.'".  Linrr,},,  ,1,7 
Cruz  }fnrl,niít,_  piv-sidont ,\  —  Franklin  fl-'  .\!>rfrn':h.\<.  — 
Alr>'^-  1/.'  Annijii,  :.>'   sci- iYdn!'io.  —  Hi'.  Ih-nriqii"    Aii-iti.^tto  /.•'• 

Olir  i'irn  I)iiiiz.  —  ]>r.  lr'ililiiio  JiiS''  ('urilnsn  ih'  A^irnticii'''''.   

Ciistiifli,)  'l\'\.ri'irn  L''it-'.  —  Anfrniin   AIIi''riri  T<'i.r-'\rn 

—  Kiliniini.Ir,  Vaz.  —  C-irlti.^  \'/c/,>;-  ru<'}}i,-i,  —  J,,.<-'  .Vti.rn:...  ./.• 

Mnnnniãrs.  —  A)itnnio  Alhfrl,)    T''!.r>'irn   ].i'H>\    ]',>:■ 

curarão  dn  Dr.  .lorp'  di'  Paula  Vaz.  l'r-ub'ri''',  Ahrn,i>-h-' . 

Rio  do  .Tanfi.fo.  2^,  do  maio  de  lí^l  i.  —  Jon-'  '/■■  O/.' 

CaífriJ.  dÍl'ecloi--I'I-e.5Ídèilit.'. 
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Aos  d"Zi'ni"iv.'  iii>  j^dlii-.  i],<  mil  .-■  nii\i-c.':i!ri-;  ip:..t.i-/..\ 
preSfiilos  ;is  l:í  horas.  :io  i'dif:i-i(i  da  ><'••{•'  sm-iai.  .-'i  r-ua 
(■•nndc  de  IidiaúiMa  11.  Sn.  Ti.^sla  Capit.-il.  es  svLriiiaí.-s  a.-ci.i- 
nislas  .Tos.'-  lie  nliv.M-a  Caíírn.  Kdmuiid.i  Yaz.  .lo<.-  Al\v<  d.' 
Arau;i>.  Fi',-d(.|-iiT>  d.-  Ahi-an.-lics.  D;-.  .Ii'S,'.  I..-Í!.-  .\ri:-..i;. 
Carlos  VicliM-  Hpidli.^  Kr-anklin  d.>  .\!irar:.di.-;.  .T.  Maxiinr.  d.- 
^Ia,u'a;hães.  ]):•.  Ih-iM-iiii:.'  .\u,u:;isto  d"  oiiv-ira  D'niz.  Fraa- 
ciscn  .Mvcs  (io  (".iMilo.  1V-.  l.iiicMpi  dn  Cruz  Mnciiado.  Fi-ankiiu 
Aiir.-.nciies  pi'!-  prori;ca.:rin  da  Kxiua.  Sra.  D.  1'lavia  .Mariju^^ 
d'.'  S.iu/.a  e  .I.iã-i  .\Iauo,.!  d.'  OIív.-íím  lír.azd.  Aiilonio  Ail-r;.. 
■!''i\-eira     r.eili-  Ai;Lriis(o  .  l.,ip,.s     da     Siiv.  i.r-a.     ;•  p:-,- 

ponlando  cjiialroconias  ..•  scss. 'UÍa  •■  oiío  a'-.;.'.-;,  o  S;-.  i-.>;-,i!\d 
Oiivi^ir.n  Caeiro  d'>cia!'a  ali.-rla  a  «v-^são  e  .'xplica  «pi.-  hav-iid.^ 
nec.'ssidado  do  sc  modiricai'  al'-Mjns  ai'l  d.is  estaluli'S  ■A 
inodificadn.í  .-ii!  duas  ass  •Mii)|.''as  aide;-;Mr,.<.  a  diréctoi-ia  .v>;n 
a  collai)r,raçã.i  .io  illiisir'"  consnitnr  iuridico  «d-ni- 
Dr    Alfivdo  Piiilo  Vi.. ira  .1,>  .M.dlo.  .dalioroii  uai  pcd  c|,".  .jV. 

10  (irnia  cin  quo  con.>ui.stanciou  as  disposicr...^  om  vi        d. - 

arUiaos  ostatiilos  as  m.^-li ficacões  antcriorincuto  feitas-  a< 
q  ealondc  a  du-ech^ria  s.Mvni  n-c^ssarias:  a  prcs-at-  a^l 
-uuid-a  kn  convocada  .■S|H.ciainioní.v  i.ara  rcfonna  d..< 
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tatutos.  devo,  onlrolaiito.  oommiinicar  aos  Srs.  a('rioni<!las  .a 
o  faz  com  grande  pezar,  c]uc  o  Sr.  Custodio  Teixcira^Loilc 
porniolivos  do  nioloslia.  renunciou  o  carpo  do  dircctor-«:iiner- 
mLcndente  e  que  inútil  soria  qualfiucr  toiítaLiva  no  sonLidn  dc 
demovo -o  desse  intuito;  privado  do  concurso  do  dislincto 
conipanlroiro,  nos  lermos  do  art.  -íõ  dos  oslalutos  convidou 
para  substituil-o  o  accionista.  Sr.  Antonio  Alhorio  Toixcira 
Loito.  que  ,ja  exercera  esse  cargo:  podia  á  asseniLiléa  que 
raLinca.-iso  os  agradecinionlos  qui"!  já  teve  oceasião  de  api-e- 
senlar  ao  Sr.  Custodio  Teixeira  Leito,  pelos  .«crvico*  pivsta- 
dos  a  sociedade;  o  que  foi  approvado.  Em  so^-uida  oonvidou 
para  presulir  a  sessão  ao  coronel  José  Máximo  do  Magalliães 
que  assume  a  presidência  com  o  apoio  nnanime  da  asseinbléa 
Ji.m  seguida  convidou  para  primeiro  o  .<e?undo  «ocretarios 
ao^  brs.  José  Alves  do  Araujo  o  Dr.  Fi-anklin  de  Abraneiíe^' 
que  occupam  os  respectivos  togares.  O  Sr.  i)residenlp  cfim- 
munica  que.  acliando-so  sobre  a  mesa  o  projecto  de  reforma 
ao.'?  ostatuf,o.s.  vae  mandai-  pi-ocodor  á  sua  b-iluca-  o  Sr  r 
secretario  procede  em  seguida  á  leitura  do  seguinte 

Projecto  da  reforma  dos  estatutos  da  A  Universal 
CAPITULO  I 

NOME,  OBJECTO,  SÉDE  E  DUR-AÇÃO 

V°  A  ^'nivcrsal  sociedade  anonyma.  fundada  ein 
de  agosto  de  1912,  na  cidade  de  Barbaoena,  Estado  de  Mi- 
nas Oeraes,  terá  sua  sede  e  fòro  juridico  na  cidade  do  Rio  de 
Janeiro,  podendo,  porém,  operar  em  qualquer  parte  do  terri- 
tório nacionaL 

Ari.  L'."  A  Universal  tem  por  fim  operar  cm  poculins  ]>or 
rautualidade,  segundo  as  séries  constantes  dos  planos  actuaes 
approvados  pelo  decreto  n.  9.809,  de  9  de  outubro  de  1912 
G  o  despacho  de  22  de  fevereiro  de  1913.  ou  por  outros  que 
venha  a  adoptar,  com  approvação  do  Governo. 

Paragrapho  único.  Além  das  importâncias  dos  pecúlios 
respectivos,  que  serão  pagos  pela  sociedade  aos  herdeiros  ou 
beneíicianos  do?,  mutualistas  que  fallecerom.  A  Universal 
distribuirá  aos  seus  mutualistas,  em  vida.  premio«  em  di- 
nheiro por  meio  de  sorteios  estabelecidos  nos  referidos 
planos. 

Art.  3."  O  prazo  de  duração  da  sociedade  será  de  noventa 
anno.s,  podendo  ser  prorogado. 

CAPTrULO  II 

DO  CAPITAL,  ACCIONISTAS  E  FUNDOS  SOCIAES 

^^rt.  'í."  A  Universal  está  constituída  com  o  capital  de 
niO:000>?,  dividido  em  quinhentas  acções  nominativas  de 
200?,  integralizadas. 

Art^  õ."  O  capital  de  100:000.?  poderá  ser  elevado  até 
uOO:000?,  tendo  os  actuaes  accionistas  preferencia  para  sub- 
screverem o  augmento  indicado. 

Art.  6.°  A  Universal  terá  além  do  capital  social  os  se- 
guintes fundos:  garantia,  constituído  com  50  °j°  dos  valores 
arrecadados  a  titulo  de  joia,  depois  de  deduzida  a  quota  a  que 
se  refere  o  art.  17  e  com  50  "j"  da  renda  dos  bens  sociaes; 
fundo  de  sorteio,  formado  por  70  "j-  do  saldo  que  apresentar 
a  importância  arrecadada  como  contribuiçiio  por  fallecimento 
o  o  pecúlio  pago;  o  fundo  disponível,  formado  por  50  °i°  das 
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Os  fundos 'sociaes  destinam-se:  o  de  carantia  a  sim-n-ir 
a_  deficiência  que,  porventura,  occorra  iiós  deS^fTmfin?'^^ 
ciaes;  o.de  sinistro,  a  auxilikr  o  pavimento ^lo%p^^^^^^ 
dç  sorteio,  ao  pagamento  dos  premiei  em  dinheiro-  o  diino 
nivel  ao  pagamento  das  despeza.  da  sociedade  JorA  exc  í^iõ 
tnlefiSãfll' ''''''  ^"^^  ''''"^  cxclusivaméníe"  cartolo 

CAPITULO  ITI 

DA  DIRE(:T0RI.\,  conselho  fiscal,  SL-.\S  .VmUDL-iriC.KS  E  I)EVEi<I-S 

_    Art.  O  °  A  Universal  será  administrada  por  uma  directo- 
ria composta  de  um  presidente,  um  vice-presidente,  um  ^íe- 
cretario,  um  thesoureiro,  um  superintendente,  e  um  con^eiho 
liscal,  composto  de  seis  membros,  effectivos  e  seis  supplente= 
eleitos  em  assemblea  de  accionistas.  -uppicuLe-, 

Art.  10.  A'  directoria  incumbe: 

f  resolver  todos  os  assumptos  sociaos  om  cnn-.Mlio  '-o- 
gistrando  cm  livro  especial  as  doliberacõos  que  toma-'  í>or 
maioria  de  votos;  ^^-i^a-  .'^i 

b]  acceitar  ou  recusar  as  propostas  para  aumis^ão  do  ro- 
cios: 

siispendor  os  direitos  dos  inutualisfas  quandn  verifi- 
car omissão  de  formalidades  attinont.^s  á  sua  a.i;ni^s"i.-'  n-c- 
yalocendo  a  suspensão  at.:-  cjue  sejam  cumpridas  a<  .-xii-vucias 
da  ciirectoria; 

(l-  autorizar  os  pagamentos  dos  pecúlios  juliraiir.5  linui- 
dos  e  todas  as  demais  despozas  da  sociedade: 

c)  impugnar  por  fraude  ou  falsas  d':i'laiTicr.,ví  o  pa"a- 
mento  de  pecúlios,  mesmo  quando  já  tenha  sido'  í-Mía  a  ar"^'- 
cadação ; 

f)  convocar  as  asseml)l(.'as  geraes.  ordinárias  extraordi- 
nárias: 

O  organizar  relatório  anmial  da  sociedade,  para  ser  apre- 
sentado ;i  asseinbléa  geral,  observando  fielmente  estes  estatu- 
tos e  providenciando  nos  casos  omissos  de  conformidade  com 
a  lei: 

k)  escolher  o  estabelecimento  de  credito  onde  deverá  --e- 
colner  os  dinlieiros  da  sociedade; 

}'.  instituir  novos  idanos  ou  inodificar  os  acluaes.  quando 
praticamente  essa  medida  corresponder  aos  interesses  sociaes. 

Art.  II.  Ao  presidente  compete: 

fl)  presidir  as  reuniões  da  dii^octoria: 

b]  assignar  os  diplomas  dos  sócios  e  as  acçOe*- 

representar  judicial  e  extra  judicialmente  a  "^ociod-^de 
direc  amente  ou  por  mandatário  a  fiuem  outorirue  pod<'ro<- 

_   _(/■  ai)resentar  á  assembléa  gerai  o  relatório  da  adininis- 
iraçao ; 

e)  convocar  a  directoria,  o  conselho  fiscal  e  a<!  a<-:emblías 
geraes  ordinárias  e  extraordinárias; 

/)  assignar  termos,  escripturas.  procurações  traii<feroii- 
cias  para  compra  ou  venda  do  titulos  de  credito- 
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'    s  pcnnlender  todos  os  n<if^!i  da  sociedade, 
AU.  1..  Ao  vicc-presidcnle  compele- 

Art.  13.  .Ao  socTotario  compete- 

dinientos.  ^  UieMdonte  nas  suas  faltas  ou  impe- 

Art.       Ao  íhcsouroií-o  rompote- 

de  credito.  a.çsi™a„do^'"„,.,"!^„,\'>'";«  dos  oslnbclofiincntos 

compra  „„  venda  d»  tiluío?dc  ccedTlo'      '™"''f pan 
í  ÍS",/i?±f„,'í*  pagamentos  autorizado^; 

ArL  1:>.  Ao  supei-intoiídentc  compete: 

agor.(r;ílo;;iÍ:  '  lo^^alidades,  podendo  ter  prepo.los  oS 
tos  iSoaJ- P''^M)Ostos  ou  a.on- 

ao  LhesoSvirJ/"'  ^  ''^'^  ^  ^"troga  desta  quantia 

Art.  IG.  ,Ui  conselho  fisca!  coinpote: 

hnin^^n^í^f  Píircçor  sobre  os  no.cocic?  sociao?  vorif irando  o 
baia.,  o  mventarjo  o  as  contas  da  administração: 
occon-i^''íí;lK'  f SfmbNví  írjM-al  extraordinária,  doídr^  que 
fa?í  a^sSia?:^  '  '  .lustifique.  a  directoria  se  recusV ' 

«'^r  ■ri,."^",'í.?  S''^'^  -^/^'..'libf-rnção  do  con.^olho  fisca!  de\-or;i  cop- 

^  ^:<oí:í!^hJTSí^V!r'      ^'^^^''"^^  '^"^^-í- 

o:nr.t' di.lttÍ'r?/"'l,nní?,H;ÇÍ  "''■'^     dirccioria.  os 

,    "  ■■         ""1  dos  dir.?clorc?.  n  e\ponc-ln  lín  aiiiic.;,, 

-'-.-^  destituição  dos  administradores  «;ó  non.^r-í 
deliberada  pela  assembléa  geral.  -'•^•íuuil.  ío  poesia  o.. 
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CAPITULO  TV 

D.AS  ASSI-MBLICAS  rjI-HAKS 

nnnlmml/^ntAf  ír^s^lJT"'  ^■^^'"'^^''^  r.nIi/m--.o-I,a  an- 

mento  quando  comparoçani  areio,, ista.<  quo  V,  U"MÍt.m,  nÕ^^^ 
menos,  um  quarto  <\o  capital  social  iiiuiu  pelo 

Paragraplio  único.  Si  no  dia  designado  „rin  cmnnrerPr 
c  numero  legal  de  accionistas,  sor-á  convocada  noíi  r^iniío 
cTpnf.'S°  '-^'^  ^^•-^•'•'''•'^do  no.  J.:..n,nes  d!,  n^aioi^ 

circulação,  deciarando-se  que  as  doliberacr.os  s^i-ão  tomadS 
com  qualquer  numero  de  accionistas  presèiUos.  t-cmaoa.. 

Art-  23.  Compete  á  assemblL-a  çroral  oi'dinar;a: 

a)  tomar  conliocimonto  do  parecer  do  cnnsplho  fincai 
approvando  ou  uao  as  contas  api-r-soníadas  o  o  rp=p.->ciivn  La- 
lanço  encerrado  em  31  de  dezembro:  '  1'-'-^'^'- 

b)  eleger,  do  cinco  em  cinco  annos.  os  direct^r.-s  da  =<vie- 
dadf.  e.  annualmoiite.  o  consellio  fiscal,  bem  coinn  pr.'oíich.-r 
também  por  eleigãfl,  qualquer  vaga  que  tenha  occorrido  na 
aomimst-raçao: 

.  c)  discutir  e  resolver  qualquer*  assumpto  coaverii.->níp  ao- 
interesse?  sociaos.  '  ' 

Art.  2i.  Ali-m  da  assomljl.-a  geral  ordinária.  p.->dein  -.-^r 
convocadas  outras  extraordinárias,  nas  qua»^?  serão  rxclusiva- 
mente  discutidos  os  assumptos  quo  fizerem  objecto  da  coiiva- 
caçãi». 

_  1.°  Essas  a??eml)li''as  poderfin  sor  igaaliiipn'.-'  convocada^ 
peia  directoria,  peio  ci^nsollio  fiscai.  ou  por  um  cnipo  d.}  s^te 
accionistas,  reiu-osontando.  no  miniino.  um  iiuinin  do  capita! 
s^ocial.  quando  não  forem  atteiididos  no  requeriineiito  q;;e  para 
esse  Jini  dirigirem  á  diroi.'toria. 

§  2.°  Essas  assombléa  funccionarãn  mm  uin  ruiniero  de 
accioui.stas^quo  represento,  no  inininio.  dou?  teri;í'S  capitai; 

3.'°  Si  não  coniparçi'!^"  n^^m  á  primi-ira.  „'-'!ri  ;í  íeL'unda 
reunião  o  nuinoro  de  acfiiuiistas  nociv-^snrio.  i-i'nvoi'a!--;e-lia 
terceira  com  a  declaração  do  quo  a  assenibK-a  dfliborará  com 
qualquer  numero  de  accionistas. 

Art.  2.").  Os  accionistas  pod-M-ão  fi/er-se  reprosc-nlar  por 
mandatário  legalmente  habilitado.  qi;»->  so.ia  aeoionista  mas 
não  iiertença  á  dirocloi-ia  ou  ao  conselho  fiscal. 

Art.  20.  E"  lirilo  ao  mutuário  quo  não  fOr  accionista,  e 
que  cste.ia  nn  gi).5o  do  í=í-mis  direitos  sociaes.  participar  das 
assfmbli-as  gi^^raçs  som  t'.\-:'i'cii;io  do  vot'"». 

l'ara!:i-apbo  único.  A  prova  de  rjualidad.^  de  mutuário 
nas  (.■ondiçõ,\í  dr-ste  artij^o  será  prestada  no  acto  HiM-ant.^  a 
mesa  da  assembl'.''a. 

.    Ari.  27.  As  voíaçr'es  s^^^i-ãri  p^la  roprr-sentacão  do  ca- 
pital social,  apurando--!-"  um  voío  para  cada  accãi"». 

1."  O  accionisla  lançarã  st^u  iiomi^  e  o  nuincrn  de 
accocs  quo  possuir  ou  i-oprcs,mia!-.  no  livro  do  presença  sem- 
pre que  tomar  parte  nas  a><einbb'as  irorm^s. 

§  2."  Serão  por  escrulinio  s^vr-lo  as  ebMç^Ví  da  dire- 
ctoria o  do  conselho  fiscal     sviiibolica..;  as  demaív  votacõp* 

Art.  28.  Im  mez  antes  da  data  indicada  para  reuniã'^ 
así.->mbIoa  _?eral  ordmaria.  annunciará  a  directoria  ficanmi 
a  disposição  dos  accionistas,  na  sóde  da  sociedade: 

C.ipia  do  balanço  contendo  a  indicação  dos  valores  nio- 

íf^V/!  T  ^>""^n^*^-        fíividas  activas  o  passivas. 

SI  exiítirom  por  cla,N>=cs.  segundo  a  natureza  dos  titu'o^- 
frnn-f''^'^  -''^  relação  nominal  dos  accionistas  e  da  li^ta  de 
transferencia  de  acçOes  no  decurso  do  anno. 
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_Paríigrapho  unico.  \ié  a  vospcra,  o  mais  tardar  da 
fnS-^^^í  assembléa  geral,  se  publicará  pela  imprensa  o'  re- 
S        sociedade  com  o  balanço  e  parecer  do  cons.-llio 

CAPITULO  V 

DAy\RMI?SÃO  Dl-  MUTLWRIOS 

Art.  29.  Para  sor  admiltido  mutuário  6  necessário: 

f.e(.^?  provar  que  está  no  ?oso  dó  boa  saúde,  mediante  aL- 
tcslado  de  medico  a  juizo  da  dirocloria:"  ^"'^t,  .il 

idade-  "°  nimimo  18  anãos  e  no  máximo  55  annos  de 
f.„J^-i^^*'="'''-^  "'"^'^  proposla  para  admissão,  a  qual  ícrá 
Çiao  ao  paronicíco  (.■om  o  bcnefioiario. 

iTKsnn^J;  c^  P^"°P°^Í,»        considerada  acceiLa  e  o  propon.nile 
mscriplo  somente  dopois  que  a  directoria  sobre  e  lo      lii  o 
nuneiar  na  fórma  do  disposto  no  art.  1"  e  tiver  feito  i  de- 
vida communicação  ao  proponente. 

S  2.*'  Será  cciisidorada  som  offeito  a  inscrincão  nnni 
çriior  niutuano.  quando  a  directoria  v  ri ficar^oue  a  ac-e  I 
fallecido.  '''''  °  proponente  ^'^^ 

tnari^n  viJí^\"^ll'n  ''^  ^'''"^"'í^  '"^  ^Po''ce  emittida.  si  o  mu- 
X^sta^^.lJfStrâo"^^""^^™^'^'^  ^"'-^  --^'^-^^^-^  ^'^^ 

»r  £o.'^So'^^5SÍSal^aÍ^"^^'^^^^^  ^^^^^^ 


CAPITULO  TI 

DOS  DIREITOS  E  DEVERES  DOS  MLTL-ARIOS 

Ari.  31.  São  deveres  dos  mutuários: 

^-i.uL^^^^J  ^  í^i^.í^*^  conformidade  com  as  disposioõc-s  de^te 
SíLatuto  e  das  tabeliãs  approvadas- 

,â'irP\^^^^-^  contribuirão  por  faíleciniento.  dentro  do  pra- 
iniíeí  .    doniV''  corií^ir  da  data  do  aviso  ou  publicar  io  Sa 
ní  o.    •  a  directoria  conhecimento  ao  sócio  d^Ios 

jornaes  que  inserirem  a  publicarão-  ^ 

rr-i-Ên.Tn^^H  escripto  á'séde  social  a  mudança  de 

residência,  declarando  a  quem  devem  ser  dirigidos  os  aviso<í 
de  pagamento;  »  v.. 

fvúw/  P®?"'^o  será  sempre  pago  ao  beneficiário  do  insti- 
biíilado'^  herdeiros  ou  legatários  devidamente  lia- 

c)  a  sociedade  só  admitte  como  beneficiário,  marido  e 
mu llier  irmãos,  ascendentes  ou  descendentes  do  instituidor- 
r.„  Jj~  "a  Pi'Oposta  de  admissão  o  nome  da  pessoa 

pessoas  a  quem  deva  sm'  pago  o  pecúlio  instituído. 
,in;w?  V  -I^  ^^^^  "^'s*''^  declaração  o  pecúlio  passará  aos  ber- 
(lcix'(>s  legítimos  ou  testamentários  do  mutuário 
!■  ".^^  àeniro  do  prazo  prcesUbelecido  de  trinta  dias  não 
lor  elloctuado  o  pagamento  da  contribuição,  será  concedido 
ao  iriuluano  um  prazo  suppicmentar  de  trinta  dia*;  para 
realizar  a  entrada  da  mesma  e  no  decurso  do  pra/o  supple- 
nienf,ar  o  mutuário  ficará  suspenso  de  todos  os  direito*,  que 
so  se  resUibelecerão  depois  de  feito  o  pagamento  da  contri- 
buirão. 


—  003  — 


Art.  32.  São  (iiroiLos  dos  mutuários: 

a)  participar  das  assembN-as  gcraes  som  direito  de  voto- 

b)  dispor  do  poculio  instituído  designando  a  pessoa  que 
devera  reccbel-o  ou  na  proposta  de  admissão  ou  em  testa- 
mento, ou  em  cominunicação  feita  ú  directoria  por  e«crÍDto- 

c)  concorrer  aos  sorteios;  '  ' 
(l)  examinar  em  qualquer  «ípoca  a  cscripturaffio  da  so- 
ciedade c  representar  contra  abusos  ou  faltas  que  clieguem  ao 
seu  coiiliecimento;                                          ^. '"-c*^»-"! 

ded-uícv^'^^^^'  ^  remissão  de  accòrdo  com  os  planos  desta  so- 

n  ficar  isento  do  pa.camento  de  contribiiicõos  nuando  nor 
invalidez  cabir  em  estado  de  indi?encia  provada  norant.'  a 
(liroctona,  sendo  neste  t-aso  a  quantia  formada  pelas'  contri- 
buicjoes  em  atrazo  descontada  do  pecúlio  no  acto  do  oa-a- 
inonto  ao  beneliciario.  ^  - 


CAPITULO  Vir 

DAS  PENAS 

Art.  33.  Incorrem  os  mutuários  nas  penas  seguintes: 
^0  eliminação  do  quadro  social,  si  deixar  de  pa?ar  a  ioia 
ípuífdo^-^"        '^""^^^  por  íaliecimento  dentro  do  pfazo  es- 

eliminação  do  quadro  social,  verificada  qualciuo'-  frou- 
(le  em  sua  admissão;  »     i  - 

.  suspensão  dos  seus  direitos  afé  ouc  satisfaça  a^ 
exiconcias  da  directoria,  toda  voz  que  esta  Verificar  t.-r  ha- 
vido qualquer  lalUi  no  preencliimento  de  alguma^  da<  clau- 
sula.-; dos  estatutos  por  occasião  de  sua  inscriprão. 

Art.  .Tl.  O  mutuário  eliminado  na  fói-ma  (ía  listra  a  <]>■) 
a:'tigi:>  antecedente  poderá  inscrever-se  d.^  n.>vo  «ii i.>ií;ui. le- 
so a  novas  formalidades  o  ónus  como  si  nunca' íi\víV,.\v.r- 
tencido  a  sociedad(\  e  no  caso  da  lettra  h  nã"  r.o,lf-:i  í.v 
r.-adniitlidi^  no  quadro  social  em  circumstnncia  aU-iinia. 

Art.  []-).  A  eliminação  do  quadro  .^cial  inipoi-ia  a  r  d;i 

cif;  toiías  as  vanlafríms:  e  recralias  conferidas  ao  mutiiaru^  <.-m 
din-ilo  a  n|emliolso  ou  indemnização  ú>'  tiual.iu.M-  -.-ííí.m-:.". 

Aví.  ;<(•).  P.M-di.-rá  direilo  ao  pecúlio  o  iK-n-ficiario  h.-:-- 
doiro  ou  l  iiatario  do  .sócio  fallecido  quando  a  jui/n  .la  di'---- 
ctona.  lor  verificada  qualquer  fraude  nos  actos  d-  adrni^^sVo 


CAPITIXO  Ylir 
uíspcíiii^õics  i-.i:n.\E5 

Art.  ;n.  O  pt.Tiilio  portenco  ao  iecitinio  beneficiário  e 
ficará  isento  de  quaesquer  responsabilidades  iiKÍiviilua-"-<  do 
instituidor. 

-Art.  :>8.  O  pecúlio  serú  i>;\i:o  noventa  «lias  depois  de 
iniciada  a  arrecadação  das  coiitril)uiçri>js  para  constituição 
do  iiie.siiiu.  ■ 

-Art.  :]\}.  As  prèstaçcVí  de  jóia  e  contribnii-õeí  por  fiiPe- 
ciiii.-ntos  cujos  prazos  não  ostiv,.i-em  vencidos  na  occasião  do 
oijilo  .<ei-ao  d.'Scontadas  no  acto  do  patramento  do  i.ecuiin 

Art.  .'Kl.  .Nao  será  pa.i.'o  o  iwfulio  ao  boncficiario  iiuan.io 
a  curocioria  verilica:-  (pio  na  instituição  do  mesmo  l„-,iiv."^ 
raude  ei.ntia  a  so.-inlade  e  bem  assim  quando  o  beneficiário 
atl^entar  contra  a  Mda  do  mutuário. 
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Art.  .il.  O  diploma  dofinitivo  ou  apólice  do  pociilio  soril 
cxpodido  logo  quo  o  mutuário  effeL-luo  o  píníiinioulo  do  selk 
desto  docuiiHMit.o.  • 

ApL.  i:'.  Etn  Mso  (io  suioidio  a  sociodaílo  só  riairará  o 
pecúlio  SI  o  mutuário  já  estiver  insci-ipto  lia  mais  de  um 
anr.o. 

Art.  .13.  A  dirocioria  da  A  Universal  fica  autorizada  a 
dividir  a  joia  ..-m  prestações,  de  modo  a  lacilitar  a  contribui- 
ção cos  mutuários. 

_  Art.  A  Universal  poderá  orear  as  succursae*  au.> 
juljíap  eoiivonienles  ao  seu  doseiivolviínenlo.  '  " 

Ai-t.  .iõ.  i^ão  croados  os  cirgos  de  gerente,  de  clK^fc  do 
serviro  medico  e  de  consuitor  Juridioo.  cabendo  á  directoria 
prov(M'  os  niesmos  cargos.  delMnir  as  altriJ)ui(;ões  e  estipular 
os  veiicimmtos  dos  que  os  exercerem. 

Art.  .iu.  As  clausulas  e  condições  .oxara.Jas  nas  propostas 
í.,í'í?  i"lt't'raiUe  destes  estatutos  considr.- 

eSttiía  aSèlí!  '  '  ''''''''''' 

.-'^-'I'-  ■'^'^  i-'^-'^  dissolução  da  socii-dado,  os  Ix-n* 
^:;';;;;:^f  v:i<<iyo.  íorão  divididos  pro- 

poxcionUm^nte  ..„t.-e  os  soeios.  cabendo  aos  ^iccioiíisLas  ' a 
pany  do  capita!  com  que  entraram.  Dada  a  livpotiirse  d.> 
ímilIIiÍM';'" sociedarle.  poderão' (Nonvortella 
C  l  ii  ul..ia_.  d.'sue  que  jiara  isso  contribuam  iiiutAialisLas  eiri 
numt.-.  o  iiao  mf.jnor  a  di-cima  parti;  dos  iiiscriptos. 


CAPITULO  IX 

DISPOSIÇÕES  TRANSITÓRIAS 

Art  .58.  A  directoria  é  composta  dos  soguintes  accionista*- 
rí.nii  "^n ''^'i"'-'  /^^'^       ^l^-ei^!^  Castro:  vicc-i  rP^il 

Ho^P;       vV"'''^^'  Brandão  da  Cruz  Machado:  secretario  Fn- 

dS  í^tS  TeSiríSr"'  ^'"""'^ 

lermmada  a  leitura,  o  Sr.  presidente  declarou  que  estava 
em  discussão  o  projecto  de  .reforma  dos  estatutos  .ipresentado 
pela  directoria.  Pediu  a  palavra  o  Sr.  Antonio  T-eixeira  Lefte 
que  .justificou  a  seguwite  proposta:  O  abaixo  assignado  propõe: 


«Que  seja  supprimido  o  carffo  de  director  superin- 
tendente e  creado  o  de  director  da  propacranda.  lazer- 
do-s_e  no  projecto  da  reforma  dos  estatutos^  ora  em  dis- 
cussão, as  seiruintes  aU.^rai^ões:  Ao  art.  6"  —  «uppri- 
mir  as  palavra?  depois  de  deduzida  a  quota  dc  cni»  traia 

o  nrt.     .  onde  estiverem  escri|..tas:  ao  art  8"    ?up- 

primam-se.  as  palavras  coiii  exclusão  das  de  que  trata 
o  nrt  QUO  ficam  c.rclusivamcnte  a  carrjo  do  super- 
/í^.a.,,íe  e_accrescente-se  o  seguinte:  e  o  pagamento 
(m  f.ommissues  ou  vencimentos  dos  arjcnles:  ao  art  9" 
--  .substitua-se  a  palavra  superintendente  por  clir.-ctor 
<ki  propaganda:  ao  art.  10  accresconi-r-se •  ?)  no- 
mear os  acoutes  por  proposta  do  dimctor  da  vro- 
íSír;  ""Vr  -  s"lístit.ua-se  a  palavra  superin- 
t  .idf-rite  i,or  director  da  propaoanda  e  suppriinani-s-e  da 
Inrnr  -  °J  .'^^  .^^^'^"^''''^^  podcndo  ter  prepostos  ou  ogcntcs 
in  of  accre.s<;entan- 
nno"  f  convier:  por  conta  da  sociedade: 

nMf;Ío paragrapho  único  do  mesmo 
ai  tigo,íUppn,na-se:  ao  art.  20— supprimain-se  as  pala- 
\ray.  a  excepção  do  supe;  intendente  cuja  pcrcentageia 
scra  a  de  que  trata  o  art.  17  destes  estatutos;  ao  art.  48— 
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Snil  i,^;-*^  n  palavra  suponnLondonle  por  director  da 
propaamc  a.  Hio  do  Janeiro.  19  cie  jullio  de  19M  — 
(AssiíínnfJo)  Antomo  A.  Teixeira  Lr^itrV 

^"^'■'íní;;^^'^ ^"^  í^^-^'''-'''^^  í^'-^^^'"^'  pa^sM;;-.' 

Y'! T.'.>:lo.  clnlo  ii  10  rio  maivn  ,io  ,nrTont,>  ;Min.;  vem 
Iccjarar  r,u,.  roninina  orn  s.n  nom.  o.  fiovi.la  au- 
-orizadn.  oMi  nomo  do  f^r.  fiu.to.lin  T..ix..  r;i  r  ..i'o 
lodos  CK  p:-ov..,uos  o  vaiitag^Mi?  dn  cari:o  .ur.'''in£n- 
<l'>ntc  ora  sui..pr:n,ido.  .L-de  1  <io  iaii..:ro  do  ,-nr-nío 
aiino.  Rio  do  Janeiro,  lí)  do  jullio  de  U)!-'.  _  "V^í  ' 
,!-'iia(lo;  Au(onto  A.  Teixeira  Lrite^.  '  ' 

O  Sr.  prosidonLe  declarou  que  iiiLi-rpiT.-iava  <..iU:-,n,.nfo> 
C  O  lodoí  os  a^noiustas.  agradecendo  aos  S:-.  Arilniiio  e  cú^  J 
d  o  lo.xoira  .eito.  o  jroslo  desinteressado  o  nolui' r^íncSi^dn 
Muas  as  vaiitaj:.-.!!.  o  proventos  do  car.o  do  sup-í  i  e^JíS: 
d>--M.lo  1  de  .lai.eir-o  próximo  pa>sndo  até  a  prof.Mito  da  ta  víd." 
n.ars  havendo  a  Iratar.  o  Sr.  presid^Miíe  .ledaroii  i  ^  íu^pÀdií 
■a  >ossao  paia  que  loss^-  !a^Tada  .  assiirnada  a  rJo^cí^^^a 
nrahorta  a  sessão,  foi  !:,ia  som  discussão,  anrrovaíkl  í  tfu 
?nad:i  pe^ns  acno,„s(as  pr.s.iit.^s  osta  acia  nue  eí.  piíríi^í^^o 
^.v;.^lario.  ninnd.M  lavrii:-    subscrevo.  -  .h.^^^Alr.s  <lÍ  l^nijo 

ri-  OU  -r,ni  insh-n.     -  I.),.  Unml,,  <h  Cruz  _  ])  ■ 

/''s,  r.:,t.  dr  Abv.:i>.  -  Antonio  Mh-rto  Teix-ira  I^n^-  _ 

procur-arao  da  Ex.na.  Sra.  D.  riavia  Ma:v!U..s  d.-  /a  'Ã^ 
.Manoel  do  (.)Iiv..dra  Bra>:il.  '    '       '  '^^ 


Dl-CilOO  X.  1!  .001  _  OK  -y^  !-;:  .v;.-.s-;v,  i,;;  hm; 

En-.itío,  cm  r.ct.is  do  T:;c=o-.:rc  X.-icic-.-.:.  .-.  q;:.-,:-.;:.!        ■  ;  -    ;    ,  ..  ; 

O  I>!;osid.Mi;.>  da  Il.-piihiii'a  dos  Ksiad.^s  Vn\>\^<  Vi-^y-i 

M.  J.M.....  H..<ia  .lata.  r.->.dv,^  ,.n:ií.i,  n,.:;,.  ,i„  Tii.^^^  -o 
Nacional  a  uiiauiia  dr  Iõh.immimioos.  ,1;,  s-;:;:::!:.^  :,r^nâ- 

ío^isíSas:  i^-alMi-n:.  auiii.adas "  ò 

.  lI.^n<UH-,0:nOMs.  p,,;,  e:npr..síi:nos  a  i.ancos.  s^n  a. 
j:uinti's  ('0!!d:(;i.it.'S :  ■  ~- 

a  ciiMda  pul.M-n  j,.d,.ral,  sondo  uns  o  o;;lrv>.  r.-eldd.-  ra 
i)n>..._a,axiiaa       70  "i"  do  s-u  val,>r  nominal- 

>>  iM.-.i;an!.-.  d.vMKito  n-puiar  de  nnjas  da  Caixa  d.^  .'.vi 
^ei^ao.  poio  s.;u  vaio:-  d-vlnrado  .-ni  r-^is.  ou  d-  u  r.  -  í 
liado,  ao  ,;:unbi..  d.       ..iinl.oin.s  |,n:-  nul  réi^ 

§  J."      a  caução  onv-ivcida  p^I^s  bancai  'V.i-  r-n  ,-ii  ->i  -,  

momonío  .lul^ada  insufí 'iciente  p-dn  G-n^^aio   e<t '  i  i; 
luincnie  existirá  do  d-ve-ior  r^i-vo  ,i.  „i.  <  ;v, 
attondido.  i-ará  v-nd-r  e:u   hasta' VnSlicrind-í.?;!;:, 
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intorpollação  Judicial,  os  offoitos  caucionados  accionando  n 
dovcdoi-  polo  rosUmlo  do  credito,  quo  será  considS  dividS 
liquida  c  certa  para  os  cffeilos  lesaos         """«-i^ioo  ui\ida 

dn^ilX  ^^^^  °  '"^^^'^^^^  '^'"'•'^^•■^o  niiloriza.Ia  poio  n  r  ó 
doLinada  a  soinma  eorrcspondoiiLc  a  10  "i"  da  rmk  d-i^  \I 
fandr.ps  do  Rio  de  Janeiro  c  de  Santos.  conv?n-  fda  e.n  p.nól 
a  parlo  da  ronda  puro,  devendo  o  producLo  des  a  porco  Un-  m 
ser  dirocla  e  diariamente  rocolliido  poios  in^pooLorS  ch"  t-M  " 
ridas  airandngas  á  Caixa  de  Amorf^i.ação,  cujo  ^  ^ífe ' í  ■ 
inciPiT;ir  somanalmenio!  as  notas  assiní  r 'cc  idní  \n!:  i^in  / 
cionanos  que  deixarem  de  cuninrir    a<  a       .no;ic1n    .  ríõ 

nr^'  -  ^-iioí^^^ao  dl  s^ 

emi^o^doT^I^^jr^^^u'-  ^^^I^^^^lo^  ''o^?^lo  da  mesma 
ciedivi  L      rí.^L  o\    '^'-^  estabelecidos  no  s 

aeai./ul.is  a>  doM.ezas  com  o  servido  da  emissão  ^ 

lar  Iv;'.lado.'''"íf':^11'"^'  1"^'°      "  reverão  es- 

„ví,,,  •  podendo  ser  fcilo  novo  empréstimo  «i  õ 
ma.Mino  da  eniissao  ja  tiver  sido  allineido    V  medidi  mie 

°  bimSir  ifírfoufe'  ,^™rlizaç8es  a"  Caixa  da^f^^ia^de 
n  nH^  hi    '  ^  ihesouro  exonere  o  devedor  resti- 

ín  n  ,  -.^  correspondente.  Si  ao  fim  do  termo  o 

» anco  nao  cumprir  essa  obrigação,  o  Governo  proced^íf  em 
•elacao  ao  devedor,  como  no  caso  do  §  1»  preva'eceídó 
hypolhose  os  mesmos  principies  ali i  estatuídos 

0^  bSnco.  nnri!rp'^V';\''^  "  "'"^^^  concedidos  formando 

^l^n^       1     ^."^^  favorecidos  um    consortium    pelo  qual 
?ví~  ^.'nníSof'*'"'       ^r^^^P^""^^  '^^s  operações    caibiaes  as 
n  .ír/l^rw  °-  •^^''"•^'^  havendo  desaccòrdõ 

nu  in_xa  a  alljxar,  decioira  e  ministro  da  Fayenda  e  a  ^ua 
decisão  sera  obrigratoria  para  todos;  o  banco  pertencente^ aí 
co/í50í-í,,m  que  se  não  submetter  a  essa  deci  5o  ou  em 
fiua  quer  occas;ão  não  observar  a  taxa  accordMa  senl  coní- 
rmní  ív?,'.'-^  t.overno  a  recolher  immediatamente  á  Caixa  de 
Amoilj/açao  a  importância  de  seu  debito,  observadas  as 
mesmas  regras  prescriptas  no  §  l».  ^^^ivauas  d» 

§  l."  Para  conceder  empréstimo  a  banco  estrangeiro  ve- 
iificara  prt'viamente  o  Governo  si  elle  já  tem  realizado  no 
pai/  dous  terços,  pelo  menos,  do  seu  capital,  conforme 
])it'^cr-ve  o  ^  r  do  art.  .'u  do  decreto  ii.  43-i,  de  4  de  julho 
np  Jini;  na  lalla,  accoraará  com  elle  um  prazo  ra/.oavel  para 
lai  i;m.  sob  pena  de  ser  cassada  a  autoriza-:ã:>  para  funccio- 
nar  na  Republica.  A  regra  geral,  quanto  ao  capital,  fica  e>:- 
lensiva  ao  luiido  de  reserva. 

TMiKi,t.^'-n^^^^  lei  entrará  em  execução  desde  a  data  da  aia 
puDiicai  iio.  cessando  a  moratória  e  a  suspensão  dos  executivos 
JUN  ae,  decretadas  cm  lei  ao  fim  dos  primeiros  30  dias  coa- 
ce.Jidos,  continuando,  porém,  em  vigor  as  disposições  rela- 
tivas a  suspensão  da  troca  das  notas  da  Caixa  de  Con- 
\ersao;  revogadas  as  disposições  em  contrario. 

Hermes  R.  d.v  Fonseca. 
Uivadavia  da  Cunha  Correa. 
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DECRETO  i\.  11.091  —  de  2G  de  agosto  de  1914 

Concede  niitorizaç-.o  para  funcciorar  :i  sociedade  anoriyma  dc  pecúlios  o  dotes 
A  Lonfiança  Dotiil,  e  approva  os  seus  estatutos 

O  Presidente  da  Republica  tios  Estado;  Unidos'  do  Bra- 
nl.  atLondciido  ao  *\w:  ri-tiufrcu  a  soci.nlad-  aiiijiivrna  d-  pe- 
culios  e  doU's  A  Confiam;;!  Jjotai.  com  -■•.!.'  na'  cidad'"  de 
Campos.  LsLado  do  Rio  de  .JariíM;'o  .'•.■«.ive  ciMip^iif^-Hi./an 
toi-ização  para  luiiccionar  na  ll.;pi':l)lica  e  approvar  o^' <Vus 
cstaluios  com  as  alLera(;Oes  abaixo  nidicada?,  m-^Jiarito  as 
seiruinlos  clausulas:  ' 

I 

A  sociedade  A  Conl'ian<;a  I):>tal  so  subnírlt.-^á  uUei'-a- 
inonLe  reLrulaiuonlos  e  l..'is  vipjiUos.  b-.Tii  como  ao<'àue 
vierem  a  ser  proniui.irados  subre  o  oi).j.'cto  .|.'  sua<  .,i„-raí'0.^^ 
e  a  pennancnío  fiscalizaíjão  do  Líov-nio  por  int-ni  ..liu  da 
Irispecloria  de  Seguros.  '".  iiu  ua 

ri 

Os  ?.:us  oslatulos.  ora  approvacios,  serão  rerislrados  com 
as  SL-i-'uintos  modilicaçõos : 

Art.  15,     3":  leUra  b  —  ?ul)slilua-se  ppin  s-^suir.fe-  «Fa- 
ceado o  prazo  da  alinea  n  concedida  oo  sí^cio  uma 
pi-oiN.-arao  d-.^  lõ  dias.  mediante  a  muita  de  íi)  <nhi^ 
respeelivas  iiuotasi-.  '   -  '^  - 

c;,.i  :'^'''v-'^-^  — ■■?uu?tituam-se  a;  palavras  cdas 

seno*  «  .onliança»  e  «Lspeoial  Seiíioi'»  do  Dnnúin<  por  obi- 
tosj>.  po!a<  <.,'í:uint..'s:  «de  qualouer  .las  si-rips  » 

W  !a  ~  -í^'"'*-'  «••'J  í-^íinioí».  di'j:a-.-:o:'  c!S  anun^  ^ 

ArL.      —  Onde  se  diz:  «l.^)  amioSD.  di,tra->e:  s-iS  anno^s- 
>^  1"  —  Ondo  se  diz;:  «nos  sem.^str.^í  d,^  loij  ^ 
19!o5,  diL-a-se:  no  í"  semest-re  de  l'.>!.í    i"  lòi.-,  ^ 

_  Art.   :'í.   §  .3"  —  Accrescenlein-se.   d-p-iií  da  íril'vra 
«viva'!>,  as  seguintes:  «desde  que  o  nascinirní.»  se  ve"il'ii!i!.\» 
Art.  iO.  ?upprimam-se  as  m lavras:  s:'ocibo  d;'  v^ôiivi 
cor.tribuição  pr.Lras-.  '  «-.^-iím 

Art.  30,  l.'ttra  a  —  Substitnain-se  as  palavra^  «da-  joia= 
cie  accordo  com  o  parag!'ai)lio  uni,.,)  ,-ieslo  artii:o:>.  nAn< 
gamies:  «de  das  Jóias  até  300$.  e  do  que  oxrodèr  ^de 

~W>-.  quando  tm-em  superiores  a  oOO-^^OOO.» 

Art.  3().  leltra  c  —  Onde  s,.  diz  «pelas  joia<?.  d':ra-íc 
«pelas  nnporLaiicias  das  ,j'>ias  oaie  não  torom  cr.^.iiíadaí  ao 
1  lindo  de  ,:.'araiitia.  de  acc"rdo  com  a  iettra  a.  uVui.^  ?é  diz 
■^oU  para  o  lur.do  de  r-serva  e  30  para  sor^m  ratea- 
dos. di?a-se:  «i'0  "l"  para  o  fundo  de  reserva...  e  -'.O 
para  serem  i'a'eadOí». 

Art.  30.  paragraplii-»  unic».  ?upprima-so. 

Art.  GO  —  Em  lo?ar  das  palavras  «achando-se  pre^en- 
to?  pelo  menos  accioiKstas»,  diga-se  «em  primeira  c  =o"unda 
convoea(;Gos.» 

Ari.  77  —  Ondo  se  diz  «a  parte  com  que  ontrar.^m> 
diga-ío:  «suinento  a  parte  com  cjue  entraram  para  a  for- 
marão do  capita:.»  ^ 

rir 

A  sociedade  A  Confiança  neta!  di^poMínrá  no  Tli.-íouro 
>ac:niial,  <.'m  apolu-.-s  federaes  o  iiiodianl.^  iruia  da  In^pecto- 
i-ia   do   Seguros,   a   quantia   dc   duzentos   conlo<   d~.^  réis 
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do„c&°oVr'ii°epJbliíí,"^°-''''  da  indopcn- 

IlEUMES  R.  DA  TONSECA. 

Itivadavia  da  Cunha  Correa. 

Sociedade  anonjna  de  pecúlios  por  nascimpntnc 

óbitos  A  Confiaíça  DÓSr      '^'^"^^^^os  e 

ACTA   DA  ASSr.MHLÉ.A   GKR..VL  PXR.v  CoV^TrrrT,^-^ 

ANONV.MA  D,Z  PECÚLIOS  Poi  N^IS"  rvin^  ^-^^^^^-^ADE 
E  ÓBITOS  A  C:O.NI-IA.VOA  ooAl  Va  rnví  CASAMENTOS 
VOCAÇÃO  VEIT.,  NOS  JOnNAES  dVÍ  ^  ?MMnn''-'"°--'°^  COX- 

'J"ci.^  de  Campo..  Estado  ío  ilio  d?  -mn?  •^''''^  ^<-^sta  a- 

^!'^<'!uita    o    Souza     reii  -  no    v  TJ;^'  t  '  "^^    ^or,...,  do 

i'0'>.'  Sodrv    João  BaÍLisU    roe  ho  rin 

Nun..-.s    de    A^ovedo    \<  ín  .  Amaral,  AntonÍL^ 

-"^liUla.  Or  I  iii/  rwVMnn  -  '^1^^,''    '-"'^    Ribeiro  d-i 

{^lodina.  Carlos  M  1' lo  rJe  \ío'nof  fvSS^  Fernandes 

Vi(;ira.  e  por  pr^Dcura -mo  ri:  v^nont  í>'-'neroso 

•J'^:^Q.nm  r  o  ^!n;raS  ò^?;ion^  ^^^^  ^  de  João 

o  ninuTo  fio  deze  ívc^fí  i".-  :,-:'^^'^  peiTazendo 

capital    serial,     o     :ír     Fclii-inín  vi 

cio  .■!epo.iLo'-de'doz°c  n^fdfr^   ';?y.(Sí2°  ° /^r/^^T 
n^-onc-ia  do  Barro  do  Ih'i7  i   L  rn,--'-  '  effectuado  na 

cima  parto  úo  SJSl  u?S  ■.•níí  S"?;*'' coiTospondent.  á  de- 
0  Sr.  Feliciano  V  e  í  ^  id^.^^^^^^  V'"''"'^"^ 
-         arciionislas  D^e^nt^í  n-^-'^.^^'^^''^^^^ 

r>''.  Fui/.  Caolan    Ciuinn  H..  ■ndicou  o  nome  do  Sr. 

afvoítn    nt-n)rí)r  w.^^^^  '-'í^^^  unaninicmenle 

d.v.Nj  aV^íV'  h    In  Presioeiícia.  O  acclamado  aírra- 

acvi.nisla  S       r  convidando  em  s.^uui(la  o 

lo..'ar  do  ^f'cr"  a^io    r  n,p^.í.r  occupar  o 

-nada  a  n,r'n  i       Jo^i  ^l^T'''''''^^;^''^^  assombléa.  For- 

rnin;, fo  iaiivo  d.-v  H..n„s;i»,>  rt,  '  joiíiira  do  documento 

-ia  doe  r'a  rir     lo  íí^^^  '^'-^"^o  do  Brazii. 

li"o  f  I  -imnn-iVr.     ■        fli^<-ulid05  e  votados  artipo  nor  ar- 
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intelligivcl.  feita  a"  t  20"  nor  ÍÍhL     • ''^^^'3'^^  ^ 

tutos,  o  iSr.  proslS^^^^^  ppprovação  do.  esLa- 

fiança  OotauSonl  os  'ei^s  L^^^^^^^^^^  ^  sociedade  A  Con- 
da novel  instiuíi;"i7conSe  n  r'  T^"'  ^"'''^  prosp.Tidade 
tal  será  rigorosaí^ienirsoglido  e  r?  neiíar  ^t^ndamen- 

nas  urnas  dozenovo  .'íO'.  ^?7-  o^/;^,  ,v. 

terminada  a  São  foran?  ônta  n 

mente.  ooincidind6  o"  niSo'de  Sla.  c^S  S'dP%S^ 

cliamados  e  nue  votaram  Tprmfno^n  i  ?  de  accu^nisUs 

cado  o  se?)3in  e  .■•e4í'?í'odV  .^^^^^^         apura(;au.  ficou  verifi- 

4íont.a'-;  Vito  V  ò/?ÍJ.^^'?Ç^^;^!P^"Í^  Ribeiro  da  MauL 
rai.  doz  votn?  MO-  min  ^p  Pn*;^    ín- ■  ^      Guimarics  So- 

vio  Fernandes  .\7odiiia.  doas  volos  (2^6  Pa.choTRl^ • '  í."^" 
vofos  Ci).  Para  si^ppieníos  cio  cons;!ho  ''^p^Í"' 

Membros  dn  consellio  liW  n-.  r  rS/n  í'^^cnte. 
Iiral  rnrln^  \H        J  í,         />         Caelano  Guimarães  So- 

I.Miz  Caplano  GiMmarãos  í^obral    Dima.  Co  -  í^^^^ 

rnrins  Majinn  no  .Mornos  Harretií  f  u  7  Fprri7     niJ  n%  ^•'^^ 
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scrnestres.  Submcttida  a  discussão  c  votação,  foi  .mnrnvnrin 
por  unanimidade  a  proposta  supra.  O  Sr.  Feliciano  Vieiríi 
aiçradeceu  a  escolha  do  seu  nomo  para  o  logar  de  f>resid  'nte  da 
sociedade  A  Confiança  Dotal,  qne  desvanecido  acceila  e  declara 
empreçar  ao  lado  dos  coinpanhoiros  de  directoria  todos  os 
seus  esforços  pari  bom  desempenho  do  mandato  que  lhes  foi 
conferido  pela  assenibléa.  Rm  soiíuida  o  accionista  Carlos 
Magno  de  Moraes  Barroto  usou  dã  oalavra  oara  saudar  eni 
nome  da  assemblóa  os  reccm-cleitoí,  fazendo  votos  pelo  en- 
grandecimento da  sociedade  que  se  acaba  de  constiliiir.  E. 
nada  mais  havendo  a  trntar.  o  Sr.  presidente  declarou  en- 
cerrados os  trabalhos,  agradecendo  o  comparecinncnto  rios  Srs. 
accionistas,  c  qu^^  fosso  traçada  a  presente  acta.  que  \'ae  por 
todos  assipnada.  Eu,  Carlos  Magno  de  Moraes  Barreto  secre- 
tario, a  escrevi  e  assigno.  registrando  que  o  término  ("!os  tra- 
balhos foi  As  dezcsete  e  nneia  horas  (17  1|2). 

Campos,  26  de  março  de  lOl-i.  —  Dr.  Luiz  Caetano  G-iii- 
yixarãns  Sobral,  presidente.  —  Carlos  Magno  de  Moraes  Barf^- 
io.  secretario.  —  Feliciano  Vieira.  —  Dimas  Corrêa  doa  San- 
tos. —  Por  procurai;;!©  de  Vicente  Gonçalves  Dias,  FHiciano 
\ie\ra.  —  Por  procuraçiio  de  João  .Joaquim  do  Magalhfir^.  Feli- 
ciano \icira.  —  José  da  Crnilia  Sodré.  —  Lviz  Ribeiro  ria  Mat- 
ta. —  João  fírr-fíirdo  Ribeiro  Sodrc.  —  Francisco  Rndr<:rv^s  dr 
Oliveira.  —  Henrique  Alvos  Carneiro.  —  Flávio  Fernandes 
Medina.  — João  Cromes  de  Sicsqvita  -.'  Souza.  — Gustavo  Bran- 
dão. —  Luiz  Ferraz.  —  Custodio  Generoso  Vieira.  —  J(>ão  Ba- 
ptista Coelho  do  .\waral.  —  .Antonio  ^unes  de  .Azevedo  Setto. 
—  l*oschoal  Blasi. 

Reconheço  verdadeiras  as  dezcnove  firmas  supra,  coií.eçan- 
do  pela  do  Dr.  Luiz  Caetano  Guimarães  Sobral  e  terrninando 
pela  de  Paschoal  Blasi.  Em  testemunho  da  verdade.  Campos, 
27  de  março  de  191  i.  —  Crysantho  de  Miranda  Sá  Sobral. 

Jleconheço  a  firma  de  Crysanthc  de  Miranda  Sá  ifobral. 

Tlio,  11  de  abril  de  1914.  —  Pedro  EvanQclista  dp  Castro. 
Certifico  sor  esta  a  cópia  fiel  c  exacta  da  acta  dn.  i«>sem- 
bléa  constituinte  da  sociedade  anonvma  A  Confiança  Dotal. 

Canfipos,  27  de  març^o  de  191-1.  —  Feliciano  Viciro,  pre- 
sidente. 

Reconheço  verdadeira  a  firma  «upra  de  Feliciano  Vieira. 
Em  lesliíinunlio  (signal  publico'  da  verdade. 

Campos,  7  do  março  de  19 li.  ■-  Crysantho  de  ?.í irando 
Sá  Sobral. 

Reconheço  a  firma  de  Crysantho  de  Miranda  Sá  Sobral. 

Rio,  20  de  abril  de  101-4.  Em  testemunho  (signal  publico)  d;a 
verdade) .  —  Pedro  Evangelista  de  Castro. 


ACT.v  D.v  assi;mhi^iía  geiui.  extoaordinaria  da  sociedade  ano- 

NYMA  A  CONFI.\N'ÇA  DOTAL,  REALI7..\DA  EM  23  DE  .TLNIIO  DE 
191 -'i.  [)E  ACCÔRDO  COM  A  CONVOCAÇ.ÃO  NOS  DIÁRIOS  LOCAES 
CMONMTOR  CAMPISTA».  «GAZETA  DO  POVOS-,  «FOLHA  DO  COM- 
MERCIOS>  E  «O  DIÁRIO». 


A's  quinze  horas  do  dia  vinte  e  tres  de  junho  de  mil  no- 
vecentos e  qualorzo,  nos  altos  do  prédio  de  sua  séde  social, 
á  praça  Prudente  de  Moraes  numero  trese,  achando-so  pre- 
sentes accionistas  representando  tresentas  e  quarenta  acções, 
no  valor  nominal  de  sessenta  e  oito  contos  de  réis.  como  do 
respectivo  livro  de  presença,  o  presidente  da  sociedade,  Sr. 
Feliciano  Vieira,  declara  aberta  a  sessão,  visto  ter  compa- 
recido numero  de  accionistas  portadores  de  acções  repre- 
sentando dous  terços  do  capital.  Em  seguida  passa  a  ler  a 
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os  li-abalhos.  Por  propeli  dó  *•    ínL"'"'í,'"'F^  ""'^  '^'"^''^ 

Assumo  u  r)ros  .M  -ia  ''.approvada  a  indicarão. 

nos  os  t>rs.  João  I3ai4i*t'  P.  o  iw     '  S^"^ '^'^       Par-a  sccrota- 

O  Sr.  presi.loiu;f  d,     4  '^mJ  :  rll^;'  ^  iwos.ntos. 

l^staLuto.  para  r^^.íí  a  Sí^.iHa  I  en  SnUhJ  ""^'^^^ 
luo  ainda  iia  In.sp,H-toi-ia  ilo  s-lmu  .  ■      ;  f ,    '  ''^ 

tacão  do  r.'f,nd.;  dò  ai'ú  mi  f n        •         ^•*>"V!id.a.  a  on.Mi- 

"O  decreto  do  ap|)rova.-;W  \  ov  p    •   ;  '^^^  f'^'t^<la 

'octoria  coiilemplr.u  V  ?fo    o,";"-  P'"^''  «J'- 

<le  valor  e  siibordiíioii  m.whn,  o  ■  ^'sumas  medida^ 
lamento  do  denvio    í^n"  l^dovegul 

administrativo.  pa,-a  o  nu '  onrr  rpM;  ^  ^'^''"^^  °  reforido  acto 

«los.  I>,do  ao  ir.  l"  4VS  ^^^henlica- 
nK^^nosestatiilo,,  o  m,e  ,V  vi,o^'^^^^^^^  '''itura  do< 

<.  ellos  s.>para.iarneiile  nnVj-i  S  nnn--n  f^^"^y'^'^^^=^  '-^«la  um 
'^i-.  Custndio  <iener  J.o  V    ?a     í  osLaLutos.  o 

ua  presHjt,^  arta  í-oiK        .  ''^  P^^lavra  e  propõe  ou-^ 

<lel*ei-acões  da  anterior  ^v.  MSvf  r  ^''-?  ^'^^  ^^■''■o^  e 

latuíos.  e  qno  ^eUm^fl^-i  ]^  ^)^.      ''""'^  ''•■^IVi-onLe  aos  -s- 
seteceiíLns  e  c    -k^  i^^mV^  '^'^  ^'^^^''^  director 

^ov  superior  a  r i  num  -J 'it.  T5-o'fí  '''^'^  ^''-^  "'"'^o 
pelo  mesmo  motivo  ni  houni^^^^^^^  cons.-rvando. 
<.lo  coní.líio  fiscal  pira  cS-f  .  m  T"'''^'  'l''  ^'^^fo  de  r,M 
tralmente.  O  Sr  pn^.ide; /;  ní  membros.  pa,::os  senies- 
nue  é  votada  e  u  ií  i  íí^^' ,r?nf ^'f^^^^^^o  <^^^a  proposta 
palavra  a  auem  delh^  e  h.í  '^^^  í'"'  ^^-i^'^^^  'J^i  a 
.Mai:no  de  Moraes  Barrito  nué  í  •  .n-.'. '  '^^'^^^^  «  ^i"-  Carlos 
'•ia.  ao  llio  sere  n  rémetti.S,    n    w  ^'''"^o  '"^P-^-to- 

archivanuMito  d  ,  outr^ev  im^hí  í.íí^  ?  '"^''^  approvados.  o 
'ifivo  processo  <ei  m  i,,r,^X^  ''t^Quereiído  que  ao 

documentos  n.nst     ol    a    ?m      '  'Litegrante,  os 

approvada  \S^'o:%^%  a  discussão  ó  votada 'e 
<iiz  caber-Ihe  aírradecí^r  Ó  íomnV,..^^^  «lesa 
inero  de  accionista^  e  f?,e    nThi  ^«^"^ 
i-'rande  futuro  QUQ\<^;r^n^^^^^^^  sobre  o 

<iue  o  melho:-  sei  vi,-o^i' boa  ^c^niSí^t^T'''  ^'"''•'."^«'xlo 
o  nobres  intuitos  acabava  de  Tt^^t^^^^^^  ^'^^'^'^os 
<-om  a  approvação  de  uma  lei  e  i  í^ni^^^^  pi-esentes. 
todas  as  prescripgões  lefrae^  nue  ro-en  rP.  "?  '"l^P^-i^o  a 
a  sessão  polo  ternpo  nece^sar  n  ,  .f^  ."^  assumpto.  Suspensa 
;  epois  reabe?t.a.  ^Zd^U^T  Sv  ""p^^-^^?  '''M\ 

-lautos.  EU.  C%^,tKr^:!í.^^Sl^,S^^  =ís 
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(la  mesa,  a  redigi  e  assigno  com  o  Sr.  prcsidcnle,  2"  secre- 
tario e  todos  os  Srs.  accionistas  presentes. 

Campos,  23  de  junho  de  1914.  —  Vicente  Gonçalves  Dias. 

—  João  Baptista  Coelliu  do  Amarai— João  Gomes  de  Mesquita  e 
:iouza.  —  Feliciano  Vieira.  —  José  da  Cunha  Sodré.  —  Dimas 
Corrêa  dos  Santos.  —  Luiz  liibeiro  da  Matta.  —  Custodio  Ge- 
neroso Vieira.  —  Antonio  Rodrigues  do  Aasctz/íen/o.  —  Hen- 
rique Alves  Carneiro.  —  Francisco  IXodrigues  de  Oliveira.  — 
João  Bernardo  Ribeiro  Sodré.  —  Luiz  de  Mattos  Meirelles. 

—  rasclioal  Blasi.  —  Carlos  Magno  de  Moraes  Barreto. 

Reconheço  verdadeiras  as  dezoseis  firmas  supra,  de  lo- 
llias  2,  a  começar  pela  de  Vicente  Goncalves  Dias  e  a  terminar 
na  de  Feliciano  Vieira.  Em  testemunho  da  verdade.  Cam- 
pos 2i  de  junho  de  1914.  —  Chrysantho  de  Miranda  Sá  So- 
bral. 


Estatutos  da  sociedade  anonyma  de  peculios  por  nascimentos 
casamentos  e  óbitos  A  Confiança  Dotal  ' 

CAPITULO  I 

CONSTITL-IÇÃO  E  OBJIiCTO,  NOME,  SÉDi;  E  DUILVCÃO 

I 

Art.  1."  Fica  constituída  pelas  pessoas  signatárias  destes 
csíalutos  uma  sociedade  anonyma  de  pecúlios  e  dotes  por 
mutualidadc,  de  conlormidade  com  os  regulamentos  auncxos 
aos  decretos  n.  de  1  de  julho  de  18'J1,  e  5.072,  de  [2  de 
dezembro  de  1903,  e  observando  o  que  prece itúain- as  demais 
ieis  em  vigor. 

Paragrapho  único.  Os  pecúlios  por  mulualidade,  que 
sorvem  de  objecto  da  sociedade,  serão  os  constantes  dos 
presentes  estatutos,  organizados  em  sérios  por  naseiinentus. 
casamentos  e  óbitos. 

Art.  2."  A  sociedade  terá  a  denominação  de  A  Confiança 
Dotal.  ^ 

1-  ,  '^'■^  w  ^^^^  sociedade  é  na  cidade  de  Campos. 
Estado  do  Rio  de  Janeiro. 

_  Ari.  -í."  O  prazo  de  duração  da  sociodadt;  será  de  vint'^  e 
cinco  aiiiios  contados  da  data  da  concessão  da  carta  pal-enle 
para  lunccionar,  podendo  ser  reduzido  ou  proioiíiiadu  uur  de- 
liberação da  assombléa  gerai  de  accionistas. 


CAPITULO  II 

CAPITAL,  SUA  Rl-ALIZAÇ.ÃO  E  APPLICACÃO 

Art.  Ti."  O  capital  inicial  da  sociedade  ó  de  cem  contos 
de  reis  (100:000.?)  representado  por  .-)O0  acções  do  valor  de 
200.^  cada  uma.  podendo  osse  capital  ser  elevado  por  dclibe- 
rn(;ao.da  assenibli'a  g;:ral  quando  se  tornar  necessário  ess.» 
aiiginerito  para  integrali/.a(;ão  do  deposito  de  garantia  no 
J  besouro  Nacional  c  devendo  aquelle  estar  inleirralizado 
dentro  de  um  anuo. 

«'o'"';-  ^-^  .9 realizará  no  ado  da  subscrip^ãn 
10      do  capital. 

Art.  7."  A;  outras  chamadas  de  capital  sorão  feitas  com 
aviso  prévio  de  10  dias.  nunca  cm  pi-estacõos  maiores  de 
:'0  "1",  neni  com  iiitervallo  menor  de  20  dias,  de  modo  a  se- 
rem attendidas  as  exigências  do  art.  ').\ 

Art.  8."  O  accionista  que  incidir  no  atrazo  de  qualquer 
prestação,  de  capital,  quando  forem  feitas  as  chamadas,  pa- 
gai'á  o  juro  de  múra  de  10  "i°  ao  anno. 
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-Art.  9."  O  accionista  qijo  não  realizar  o  capital  chamado, 
soffroni  iis  porias  eslaboI,..cídas  na  loírislaçâo  im  vigor 
r..iliy\rK.  Ho  ínn fn  °  ^  ^ociodado  se  apropriar  das  entradas 
do     ?lf  Mlh.T  ?«m'^  °        3''.  do  decreto  n.  43-4, 

do  i  cio  julho  do  1891,  as  acgoes  correspondontes  íorão  sub- 
stituídas por-  oulr-as  cuja  emi.ãso  se  ará  inlrnediatamentê 
pani  qiio  csleja  sempr-(i  completo  o  capital  '"'"^^^"^^^"^«'"^«í 

do  fSS^TrSí;-^^"^  ^'""^"'""^  ''''  '--^^^  reforço 

da  ^^^'pj;^^ri^^;;t^^^^ 

potíieçaá  a  prazo  cur-to.  ,múo  díM)nsitada  .rii  bí  ,  j^,,  -o" 
nhccida  solidoz.  em -conta  cori-entV  do  niovim.'r^     ou  n  i  r-n^^^^^ 

'^''-'-'^^  a..>ciai>^^Sei;;s 

CAPITULO  iri 
DA  ArjMis^Ão  !•  Di:vi::iir-:5  do?  associadq.s 

Art.  12.  l>ai"i  SOI'  adniittido  sócio.     noce-^ai-io  • 

7.ud^'^'Zvu'J!^:^Ti^  por  oscr:ipto  sua  admissão,  fa- 

/.i.iicio  a.^  ac(.i.iia(;(.tos  do  id;ulo.  fi  lacão,  r-c-idoncii  p  n 

e  classe  em  que  s,-  drsejai-  irisi-rov.-:,-     "^"^'"^''^  ^  a  M.ao 

sone  e  classe  om  que  se  iiisci-ovor  'oKuisa:.  a 

CAPITULO  IV 
D.'45  C0NTiiii3L-i(;õi;s  i-  DOS  Pi:ci;i.ros  e  dotks 

Ar-(.  1.3.  Para  a  constituição  do?  nocuUoí  nu  ■in'.- 

a  foMn  cao  das  sonos  e  ciassos.  poia  mano.ra  so.uiru;.:' 

~   Confiança   —   2.000    sócios   -  'joL.-^  no- 

na^cmoriLos.  cin  quatro  ciassos.  de  õ.  10.  20  e  30 -noa^nniP 
~   Confianva   —   2.000    sócios   -  dote^^oo'- 

casarrieiitos.  oní  quatro  classes,  do  .5.  10  20  o  SO-onoVn.).. 
berie— Confiança— 2.800  socios-pooulios  nor"obito<  "em 

ciiicq^cla.^.ses.  de  -i.  0.  10.  20  e  30:000.S000 

ciassos  ■"'""^"■""-■'^'^'^  '^^"^  «^''-^o 

a;  dotes  por  casamentos  do  3:000."í000- 
y;  dotos  por  casamentos  do  õ :ono.>io(H>' 
í";  dotes  por  casamentos  do  10 :000.>5000: 
ti;  dotos  por  casamentos  do  20:()OOÃOoò" 
^\  çlotos  por  casariionlos  do  30  :000s(.)0() 

10:OÍÍS^O^''''"''  '''"^  ""^'^"i'^^  por  óbito,  do 

;n=,.,L.'"°  ^'"^^  ''"'"''V^  «Confianca:>.  o  associado  só  nod.M-i 
'"^"r?:       "'."^  de  -i.  5.  (',.  10.  20  ou  30:OOoS()Oi) 

s  ^.  Aas  sonos  «tonfiani;a».  do  dotos  por  nasci montô<  oi- 
cajunonlos,  as  co.Ur-ibuioõos  a  que  os  sócios  ir^n-ipU  j 
direito,  para  lhes  sor  i)a?o  o  pecúlio  mediante  a  v"pe.'?v^^^ 
cert-Kluo.  sao  as  seguintes:  2.>i<.  .^0-^.  SO?  e  10(1^  r^Sc  ivV- 
monte.  corno  joia.  |>ara  o  doto  de  5.  10.  20  e  30-000^ 

mM.t    i  ^L^."'-;^'        ^  l^mlJ''!!!  r-oforonte  rv^ooctiva- 

nioiite,  ao  dote  de      10,  20  e  30:000-^000.  Coricon-erSo  ainda 


SW«te^"í*'.  Jo'a»  paro  o  píkíuIío  Va;  fl  iO  °o  « 
SOíOCOíOOO.  A.  joia  gopâ  paRa  no  acta  da  insepiDeâo  com  S 
primeira  eontp  buiçilo  de  2^  3.  5.  10  e  «í*  também  referente 

t?a  d«  S  s"í*  f 'íS"**:?''  conforme  a  classe,  com  a  qían- 
fall^a.  "™  associado  da  série  que 

í  4.'  Na  série  cOeral^.  de  dotes  por  casamento»  os  ha- 
?idS':  '"'^^  as  classes.  S  'enurS|: 

rniirt^^L?! I  inscriptos  nosta  classe  teem  direito  ao  pe- 

nm  ní°Íi      ^^^^  ^®        (3:000$).  coucorrondo  cada 

"S  í^nJfií*  >nscripçâo,  com  a  quantia  de  27$,  sendo:  joia 
n^.»rirT''"^  contribuição  2$000.  Concorrerão  mais  com  a 
quota  de  i>$  por  cada  um  associado  de  sua  classe  que  se  case! 

6)  os  soçios  inscriptos  nesta  classe  teem  direito  ao  pe- 
cúlio dotal  de  cinco_  contos  de  réis  (5:000$^,  concorrendi) 
cada  um,  no  acto  da  inseriptSo.  com  a  quantia  de  29$.  sendo- 
joia  25*  e  primeira  contribuição  4$(>0(i.  Coneorivrão  mais 
com  a  quota  de  -'»$  por  cada  um  associado  de  sua  classe  que  se 

e}  os  sócios  inscriptos  nesta  classe  teem  direito  ao  pe- 
cúlio dotal  de  dez  contos  de  réis  (10:000$),  concorrendo  cada 
um,  no  acto  da  inscripção,  com  a  quantia  de  58$.  sendo- 
joia  50$  e  primeira  contribuição  8$000.  Concorrerão  mais 
com  a  quota  de  8$  por  cada  um  associado  de  sua  classe  oue  si> 
case;  * 

d)  os  sócios  inscriptos  nesta  classe  teem  direito  ao  pe- 
cúlio dotal  de  vmte  contos  de  réis  (20:0008),  concorrendo 
^-  S  "°  inscripção.  com  a  quantia  de  95$,  sendo: 
joia  80$  e  primeira  contribuiç-ão  tssooo.  Concorrerão  mais 
com  a  quota  de  15$  por  «ida  um  associado  de  sua  classe  aue 
se  case;  ^ 

e)  os  sócios  inscriptos  nesta  classe  teem  direito  ao  pe- 
cúlio dotal  de  trinta  contos  de  réis  (30:000$!,  concorrendo 

Hí?*^"°  '^.^  inscripção.  com  a  quantia  de  120$.  sendo: 
joia  100$  c  primeira  contribuição  20$000.  Concorrerão  ainda 
com  a  quantia  de  20$  por  cada  um  associado  de  sua  classe 
que  se  case. 

•  •''.•ô,  i*^^  Esppcial  ?enior  a  joia  spni  a  se- 
guinte: 10á$i00  e  mais  25$  de  contribuição  por  óbito  para 
como  a  das  demais  classes,  antecipada. 

'  j  '^J'  -li*  '^^^'^^  i>eculios-morte  a  idade  para  admissão 
tí^de  21  a  o.-i  annos,  excepto  para  a  série  «Sénior»,  que  é  de 
00  a  6o;  os  de  idade  de  35  a  45  paparão  mais  10  «l»  de  joia. 
(Je  th  a  .ío  mais  20  '\';  os  seguros  conjugados  pagarão  o  dobro 
das  joias.  e  não  será  permittido  seguro  conjugado  na  sérití 
«!>enior>,  al».'m  de  55  annos. 

nc,ní«F  A°  •''•??'Jro  reciproco  a  joia  é  cobrada  na  base  do 
associado  de  maior  idade. 

S  8."  Para  ser  admittido  sócio,  em  qualquer  das  séries  de 
çoculios  por  óbitos,  além  dos  requisitos  exigidos  no  art.  12. 
LJ?^l*®''*f^'°  °  associado  apresentar  atteslado  medico  pro- 
vando estar  no  goso  de  boa  saúde. 

S  9.*  Na  série  Esper.ial  Sénior  o  pecúlio  será  pago 
integralmerte  desde  que  o  numero  attinja  a  450  sócios  na 
classe,  inscriptos  *»  quites. 

Ari.  14.  Pecúlio  reciproco  é  denominado  o  que  é  insti- 
tuído por  duas  pessoas  para,  por  fallecimento  da  primeira, 
ser  pago  ao  sobrevivente. 


CAWTUKO  V 

Art.  15.  8&0  Uovores  úo*  wcio»; 

OA  rãJ  «híiSilS*'. r*».'*'»  <>8  Pofi^es  da  sociedade,  sempre  que 
80  r«er  chamada  na  $èm  Confiança,  de  dotes  por  nascimentST 
com^a  quota  correspondente  à  sua  classe,  como  associ^^ 

»  J-ftl' °^  '^^^ro'  da  sociedade,  sempre  qu« 
se  casar  ou  fa  lecer  algum  assoi-iaUo.  com  a  qut)  a  eorresDon- 
dente  á  sua  classe,  como  associado  da  série  '^^^'^«"P^o 
o  seguinte-  paragraphos  precedentes,  observar-se-h.i 

a)  o  pagamento  será  feito  dentro  do  prazo  de  lo  dias. 
contados  da  data  do  aviso  ou  publicarão  pela  imprensa  da 
chamada  pela  directoria  nos  jornaes,  de  cujos  nomes  dará 
conhecimento  aos  assoíriados.  por  carta  registrada. 

6)  terá  ainda  a  directoria,  s  miuerimento  do  associado, 
de  coneeder-lhe  uma  prorogação  de  15  dias,  mediante  a  mult:» 
de  10  'r  sobre  as  respectivas  quotas; 

o  assocjado  que  por  enfermidade,  provada  por  attes- 
tado  medico,  não  possa  coni:orrer  com  as  quotas  de  conti-ibui- 
coes  para  que  fura  avisado,  poderá  solicitar  da  directoria  qu»í 
faça  por  si  o  respectivo  pagamento,  pelo  fundo  social, 'cuja 
importância,  com  os  juros  de  12  "|"  será  descontada  do  seu 
pecúlio  dotal,  quando  se  tratar  de  associados  das  séries  Con- 
fiança é  Geral,  de  dotes  por  nascimentos  e  casamentos; 
,  a)  esgotado  o  prazo  da  prorogação  da  alinea  6,  o  asso- 
ciado das  séries  Confiança  e  Especial  «Senioi-».  de  pecúlios, 
por  óbitos,  será  eliminado; 

e)  no  caso  em  que  o  associado  das  séries  Confiança  e  Especial 
<S>enior»,  de  pecúlios  por  óbitos  caia  em  indigência,  comprovada 
perante  a  directoria,  será  disí)ensado.  emquanto  continuar  ness»» 
estado,  do  pagamento  das  quotas  por  falleciin»^ntos.  as  quaes 
serão  descontadas  por  occasião  do  pagamento  do  pecúlio  aos 
nerdeiros  do  associado,  si  persistir  essa  condição  quando 
este  venha  a  fallecer;  na  hypothese  de  rehabilitação.  como 
na  de  rallecimento,  o  associado  ou  seus  herdeiros  pagarão 
aquellas  quotas,  accrescidas  dos  juros  de  12  •,'•; 

/)  para  os  que  se  reduzirem  á  condição  de  invalidez,  es- 
tando no  goso  dos  seus  direiloís  de  associado,  são  extensiva-? 
as  vantagens  da  alinea  precetlente; 

0)  o  associado  nn  goso  dos  beneficio?  da  alinea  e  não 
poderá  transigir  com  o  pecúlio  instituído,  transferindo-o  a 
terceiros. 

-Art.  16.  Na  série  Confiança,  de  poculios  por  óbitos,  ao* 
nerdeiros,  legatários,  ou  beneficiários  fica  assegurado  o  di- 
reito de  requererem  á  sociedade  o  adeantamento  de  5  sobre 
o  valor  do  pecúlio  respectivo,  logo  que  occorrer  o  óbito  d(v 
associado,  para  funeral. 

.Art.  17.  Depois  de  completa  a  série  referida  no  artigo 
precedente,  toda  a  vez  que  occorrer  um  óbito,  o  sócio  mai< 
antigo  na  série,  de  qualquer  classe,  terá  a  dispensa  da  con- 
tribuição de  50  cliamadas  de  quotas. 

Art.  18.  A  remissão  do  associado  na  s^^rie  Confiança  dc 
pecúlios  por  obilos,  verlficar-se-ha  com  o  pagamento  de  con- 
tribuições que  o  mesmo  tenha  feito  pelo  tempo  de  15  annos. 

Art.  19.  A  remissão  na  série  Especial  <Senior>  .««rá  con- 
imua,  remmdc-se  pí^r  esse  sysU>ma  150  associados  na  ordem 
da  respectiva  antiguidade  do  associado. 
««**^Í!'*-  Especial  «Sénior»  o  prazo  máximo  uara 

conlribuiçOés    dos   associados  é  de  15  annS  e  findo  àÂ 
tempo,  o  associado  é  considerado  remido  ' 


A„,.  jH!:;-^?'     associado  deverá  comraunicar,  por  escrÍDln  ^ 

iZr°6T^^^\s^k'"'  ''^"^^  ^»  sódo^ccfâf;rdS 

Art.  2.i.  Os  dotes,  por  casamento  só  serão  nacos  rmli 
scri!)ç5o.  °  '^^^^^  cinco  annos' Contados  da  frí: 

§  1.»  Por  excepção,  terão  direito  ao  dote.  depois  de  de- 
corrido? um,  dous.,tres  e  quatro  annos.  os  sócios  que  4  in- 
screverem, respectivamente,  noí  semostres  de  1014  e^l915 
seguindo-se  dahi  por  doante  a  disposição  do  artigo  precedente! 

í;  A  effe<nivjdade  na  sociedade  será  contada  da  data 
do  aviso  da  inscripçao  por  meio  de  carta  registrada. 

§  3."  Os  dotes  por  nascimento  só  serão  paços  quando  a 
creança  nasça  viva.  depois  de  decorridos  10  mezes  da  in- 
scnpçao. 

Art.  25.  Todos  os  sócios  são  obrigados  ao  pairamento  de 
300  quotas,  pelo  menos,  e  se  ati^  a  data  em  que  deva  <;or  ef- 
fectuado  o  píigamento  do  dote  não  tiver  sido  attincido  o  nu- 
mero dessas  quotas,  as  restantes  serão  descontadas  da  im- 
portância do  pecúlio  dotal  a  embolsar  ao  associado. 

Art.  2G.  Para  o  pagamento  de  pecúlios  por  óbitos  sprão 
exigíveis  os  seguintes  documentos:  certidão  de  óbito  do  as- 
sociado, certidfio  de  idade,  attestado  de  identidade,  recibo  da 
ultima  contribuirão  paga  e  o  diploma  do  associado  Em  ha- 
vendo berdeiros  menores,  a  esses  documentos  se  juntará  o 
alvará  de  aulori/.ação  competente,  do  juiz. 

Art.  27.  Os  mutuários  poderão  fa/.er  cessão  dos  scuí  di- 
reitos a  outros  beneficiários  desde  que  sejam  ascendonios, 
descendentes,  padrinhos,  tutores  e  collateraes  até  o  quarto 
grao  civil. 

Paragrapho  único.  Quaesquer  cessões  feitas  em  garan- 
tia de  divida,  devidamente  averbadas  nos  livros  da  sociedade 
so  poderão  mudar  para  outro  beneficiário  uma  vez  vencido 
o  prazo  da  cessão,  ou  quando  houver  antecipado  consenti- 
mento por  escripto  do  primeiro  cessionário. 

Art.  28.  Os  dotes  e  pecúlios  não  poderão  ser  apprelion- 
oídos  para  pagamentos  de  quaesquer  dividas. 

CAPITULO  VI 

nos  DOTES  E  PECUIJOS.  DOS  FL-NDOS    SOCIAES  E  DA    SCA  A1>PL1- 

CAÇ.ÍO 

Art  29.  Os  doles  e  pecúlios,  excepto  os  pecúlios  da  série 
bspecia  «s>enior».  constituidos  em  favor  dos  associados  na 
forma  dos  paragraphos  2°.  3"  e  A"  do  art.  13  se  formarão  de 
tantos  múltiplos  de  18500,  2Ç500.  5?.  10$  e  15»  estabelecido* 
nas  senes  Confiança,  de  dotes  por  nascimentos  e  casamen- 
tos.  e  Oeral.  de  dotes  por  casamentos  —  quantos  forem  os 
associados  inseriptos  e  que  tiverem  pago  as  contribuições 
■devidas;  ria  serie  Confiança,  de  pecúlios  por  óbitos,  os  mul- 
l-iplos  serão  de  l.?-'.29.  2Sl.'i3.  3.S572  Tsi.i.i  e  10871 G 
.seíruimes  fundo-^^^^'^'^^^^*^  manterá  além  do  capital 'social  os 

Tv,nH-í!'Líi""^^  prantia  pertencente  aos  mutualistas,  for- 
^JííiJ^    ■  ^"iPOflíiiicias  das  jóias,  de  accôrdo  com  o  para- 

nn.ttnr'^^^^^^  ^o  saldo  verificado  an- 

nualmente  no  fundo  de  pecúlios,  empregado  nos  termos  do 
art.  39,  §  1°  do  decreto  n.  5.072,  de  1903; 


por  fallecrmínfo  P^^^Í^I^o^  formado  pelas  contribuições  pagas 
buído  da  soCTiifo  fS?  'o  f^"t  S 

classe  na  seno  Confiança,  do  nascimeia»/  c  ci<ímí.  m<  í 

tnei  aiiei  o,  loiniHido  cffoctivo  o  naffameiito  (\n<  Hprinic 
soçiaclos  somento  depois  do  arrocndacias  S  contribuVc.^eí  J. 
Mcas  pelos  socio.<=.  na  íomia  destes  estiiíutos  ^ 
..1.-,^        J-inquanfo  não   estiverem   completa^   a^  cIívppítí 

as  dexem  formar,  os  dotes  e  poculios  s.>rão  pairou  nroDOppin ' 
naimente  aq  nurnoro  de  sócios  effoctivos  oin  'Úa  dasse 

h  ~.    .Na>  senos  Confiança,  de  doie^  d.-  nn.s,-Mn,.n(.i-  r> 

o^í^^ZT^'  r'f^^^'P^^  "^'t''^-  os  a  ocâdof  e  ; 

?iado.     -^"'-^^^"'^         q^-e  occorrer  o  falloeirnento  do  Sso- 

CAPITULO  VII 
DAS  .pi;nas 

Séries  CoSi-fn^n  'I^í-t       '  '-i-^^^oeiado  que.  pertencendo 

í'"^  fioto.^  por  nascimentos  e  casamento^  e 

íi>as  a  Mia  classe.  "  " 

CAPITULO  viir 

DOS  ACCIONIST.VS 

^'*^'i^i'-t'i'acios  accionistas  aquolle^  oup  nr* 
suireni  uma  ou  mais  acções  devidamente  aíerba.h?  no'  v" 
gistro  especial  creado  em  virtude  do    diíno^it  vo  Íio  •>•> 
^0  i^,u,amenlo  annexo  ao  decreto  n.  d^  f  de'' julfuí 


—  G18  — 

Art.  3.i.  As  acções  da  sociedade  são  indiviaivois  r  nomi- 
níltivíls  ■ 

ArL  35.  A  transmissão  do  acções  a  titulo  do  locado  de 
successao  universal  ou  em  virtude  de  arrematação  ou  adju- 
dicaçuo  será  feila  observado  o  disposto  no  art.  23  do  decreto 
n.  idi,  de  .'i  do  julho  de  1891. 


CAPITULO  IX 

DA  ADMINISTRAÇÃO 

Art.  3G.  A  sociedade  será  .administrada  por  uma  di- 
rectoria composta  de  quati-o  membros:  sendo  nm  presidente 
um  secretario,  um  tliosoureiro  e  um  gerente,  todos  eleitos' 
pela  assemblea  geral.  O  mandato  <:«  revogável  por  deliben- 
çao  dos  accionistas,  de  conformidade  com  o*  1°  e  d<> 
art.  1)7.  do  decreto  n.  í3.'i.  do  i  de  .julho  do  189Í. 

Art.  37.  \  duração  do  mandato  da  directoria  ó  de  <:ei- 
aiinos.  '  ~ 

Os  directores  podem  ser  reeleitos. 

Ari.  38.  E"  de  vinte  o  cinco  acções  a  caução  local  úc 
cada  director,  e  será  realizada  ante?  di»  a.ssiimido  o  "cargo 
pcrsistirKlo  até  que  se.jam  approvadas  as  contas  de  suii  gostão. 

Art.  30.  Não  poderão  servir  oon.junclamente  iia  directo- 
ria parentes  consanguíneos  até  o  segundo  gráo.  sotrro  cunlia- 
do>  durante  o  cunhadio  ou  sócio  da  firma  coinmm-ial  o;- 
civil. 

Art.  40.  O  director  que  se  tornar  insolvavel.  fizer  con- 
cordala  c_  ficar  em  estado  de  incapacidade  civil,  moral  ou 
pnysica  não  poderá  continuar  a  e.xercer  o  seu  cargo. 

Art.  -U.  Yerificando-se  qualquer  das  liypo[hese.í  ante- 
cedentes, como  ainda  por  motivo  de  renuncia  ou  innrie  .'!<• 
um  direclor,  os  que  se  acharem  em  effectivo  exercício  e  o< 
fiscaos  desi.cnarão.  na  ordem  da  votação  obtida  na  oloiçã(. 
precedente  da  assembléa  geral,  um  mombro  do  conselho  fisca! 
para  exercer  o  cargo  vago  até  o  preenchimento  na  priinoir.-'. 
reunião  de  accionistas  em  assembléa  geral. 

Paragrapho  único.  O  membro  do  con.-íelho  fiscal  quo 
substituir  um  director  perderá  o  cargo,  sendo  chamado  um 
supplente  para  preencher  definitivamente  o  logar. 

.Art.  A2.  Considera-se  como  tendo  renunciado  n  cavso 
o  director  que  sem  motivo  jusiificado  deixar  de  comparcL-er- 
durante  30  dias. 

§  I."  .Justificado  n  impedimento,  é  facultativa  a  chainad;» 

do  SUD-^tllulO. 

§  2."  Ao  substituto  em  exercício  será  paffo  o  ordenado 
ao  director  impedido  relativo  ao  tornpo  que  funccionar. 

§  3."  Em  qualquer  caso  o  substituto  prestará  a  caução 
legal . 

-Art.  .i3.  O  substituto  definitivamente  eleito  servirá  so- 
mente pelo  tempo  que  restar  para  completar  o  prazo  do  man- 
dato do  director  substituído. 

Art.  Sendo  nuvido  o  conselho  fiscal,  a  directoria  po- 
derá conceder  at<í  seis  mozes  dp.  licença  a  qualquer  director, 
podendo  ser  prorogado  esse  prazo  por  igual  tempo  <oh  :\ 
mesma  consulta. 

'^u  '  f^-"^-  .^''■•"'"^f^'  director,  >o\)  pena  de  destituição  po!r> 
conseiiio  I iscai,  poderá  ser  directa  ou  indirectamente  rcpre- 
sentanfe  ou  agente  de  sociedade  congénere  á  A  Confiança 
Dotal. 

Art.  AC).  Os  directores  perceberão,  cada  uip,  mf;n.sal- 
mcme.  0.S  lionoranos  que  lhes  forem  marcados  pela  assem- 
bléa geral,  com  approvação  do  Governo,  no  máximo  de  6:000."? 
annuaes  para  cada  director  até  que  conte  1.000  segurados. 


I 


CIO  — 

!?°í!="nl?,KÍ''''°''\''*''",  '2:000$.  conforme  deliberar 

dadc  ^''■"'^'^  °  dcsonvolvimcnto  da  sooíe- 

Ai-t.  .'i7.  A'  dii-ocloria  coinpoLo.  sem  rosorva  de  poderes: 

n^m^nn  ^''ílmcnte  a  livro     gorai  administração; 

do-liies  (.•ommiss.H.s.  ordenados  e  gratificacíos  e  desiíínando- 
]lies  as  cat.cponas:  .    ^  -  >i<...ie.ii<niuij 

c  coíta»?-^^''^'*^"'^^''  '^"^  '^^^'^^  l>aianço? 

f/;  nríranizar  o  rolatorio  amuiai  para  sor  an-o^onlado  ,i 
assemblóa  gorai; 

c">  marcar  o  (f7iantnm  das  fiaii(;a?  para  carú-oí  que  cn- 
toiídcf  osíabp|f»cer: 

r-  reiehrar  contractos  e  roprosontar  a  ^nciodadí^  aclivi 
c  passivainoiíto  pm  .jiii/o  ou  U'n-\x  doll.'; 

fl)  acoitar  nu  rccu?ar  propo.si.as.  ndmillin.in  -ocii;?. 

Art.  í8.  Ao  presidente  compefo: 

(j)  presidir  ás  reuniões  da  sociedade; 

h)  a^siíiiKw  conjiinctanuMite  com  os  outros  diroclopp!  oí 
diploma."?  dos  sócios: 

c)  assiçnar  rnn\  o  soer»'tai-io  e  o  íhosoureiro  os  coí"- 
tificados  de  ni.-f.-úos: 

fl)  n'pro?oiilnr  a  socit.'dado  para  todns  os  offeiío<  juridiooí 
e  snciaos: 

r)  apresentar  ;1  assomhii-a  íoral  í>  rfiatorio  da  aiimini?- 
t  rarão : 

/;  convocar  as  assombli-as  ordinária?  e  extraordinárias: 
íi]  assiiriiar  as  escriptnras,  i>rocur-a(.'ões.  tcrmn-  d--  al)^"'P- 

iiira  e  encorraniento*  do  livros: 

fl)  as.signar  conjunclamento.  com  n  tties(nireiro.  n:,o  só 

ciieqiies  bancários,  como  os  tituios  do  ronda  e  íransforvnca» 

dos  valoros  p'M'íi.'n('('iilcs  ;'i  sociedade. 

Art.  -ÍO.  Ao  secretario  (.-ompole : 

0}  substituir  o  presidente  para  iodos  os  orfoilo?: 
lavrar  as  actas  das  se.-sões  da  direct.n-ia: 
assipr.ar  as  certidões  que  forem  renueridas: 
(i)  ter  sob  sua  immediata  direcção  a  .v^crinfn  íocí'iI  Ira- 
zei-a  em  dia  o  em  p.^r feita  ordem. 

Ari.  '){).  Ao  Ihi^soiireiro  compete: 

.T)  ter  soh  sua  guarda  todos  os  valores  sócia--"?: 

o)  rccoiiíer  o  retirar  dos  estabelecimentos  de  orodifo  o^ 

\aiores  sociaes.  a.^signando  juntamente  com  o  presidente  não 

so  os  cheques  bancários,  como  os  Litulos  do  renda  e  tran^fo- 

lencias  de  vaion-s  pertencentes  ú  sociedade: 

c)  pagar,  mediante  recibo,  o?  dotes  e  pecúlios  a?  rnnta^ 

(la ^sociedade,  o  dividendo  aos  accionistas  o  as  commissões  aos 

Art.  51.  Ao  gerente  compete: 
a  gerência  da  séde  social: 

f!o^  íii/^'""^^"*-'-  ^^^'-"'^^  as  informações  que  lhe  forem  solicita- 
da.-, pelos  a.s.«>ociados  e  pelos  membros  da  directoria- 

c-,.  conservar  em  ordem  o  archivo  social- 
nrhiill™^'''"  e  circuiare.^  aos  sócios,  fazendo-os 

PLbhcar  em  avulsos  e  nos  jornaes  de  mais  circulação  cujo^ 
nomes  .)a  .serão  conhecidos  pelos  associados,  por  avi  o^  Src: 
ctos,  em  carta  recislrada:  't^i>.«..  a.n.- 

banq?á,iS^T^^les""'''"  ^i^<^etoria,  os 
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CAPITULO  X 

DO  CONSELHO  FISCAL 


aScf  o  mnnrf^f  ^'■''''"í'"'"*       Pos^^i^ircm  cinco  ou  m"i, 

nos  ?o:í;?'taSi™Ss°'  '""^""'"^  """''"""^  °» »'f"="™^ 

CAPITULO  AI 

DA  ASSEMBLÉA  GERAI. 

que;^egal?íó:/?e  "íomS^  pompor-se-ha  dos  accionistas, 
tendo  a^las  nml  s  do  presença. 

socK^dade  con.  antoce^denci^SL^n'^^^  l^oT.'^'' 

um  p;i;ide;.V'\S  no-  a^MÓÍ''"-  ^'^^'^  consmu.da  por 
cados  por  elip  com  ?nn. .  ^  ^«^-^  secretários  indi- 

•\rt   5S    Vin  nn-,  ^''•'5  aa-ionisLas  pi-osontes 

direcí  -ia^  rcm  onw-c  4"do'^  membros  da 

agení.os.  ^«M^ic^ados  estipendiados  da  sociedade  e  seus 

ac,;õís.'^*  ^^-^  ^^^'''íí^os  será  de  um  voto  poi-  cinco 

por  ^i^^^ò<^"c^';^^  serão  ad.nittidos  votos 

"ão  sejam  co^iÃidofnn^^^^^^^  comlanto  que  estes 

accionistas  os  piV)2m.adói ei  ^^^^"^'-"^  <^  sejam 

accicíiiiíL;^5Si3S-íi?fíonÍ?HS^7^'T?^^^  "^^^^  de  dous 
?  0  0  •J'^"':'"  "le  peimittido  substabe  ecer  a  nrnrnnfm 

.0.^  mulii  ks  JSa.  r  o^^      / '  ™1S  seus  gei-cntes. 

ap.-c.^u?do:;T&Za'';SÍ"o  t  T'''^^^^  devem  ser 
geral.  uutLoona  m.!  o  dia  da  reunião  da  asscmbi(.'a 

semnn^.nfn';  i."'^-  ^el :bei;af;õo.s  da  ass.-nihl.-a  peral,  nuc  serão 

aS;t;?:nteia;f        ^^'-^^-^  ^  ^ãíit^ 

serA^^i.']5r,t.)í]l''^'^  '''^•^"^iPtos  sujeitos  á  discussão 
oò  mai?4 víon?^!  ^'"l'"!"?.  '^^^'^  "5o  se  oppuzerem  dous 
Z^  ^evA  i^'^^:''^  ^"--^"^  ^  ^-"^0'  então  a  vo- 

Paragraplio  único.  Para  a  oAwJio  dos  directores  fiscae« 
e  supplentes,  e  nas  questões  possoaes  a  votação  será'  seSc 
por  escrutínio  secreto  e  por  acções.  -i-iiiiJic 
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No  ca.5o  jie  empate,  será  preferido  o  que  livcp  maior  nu- 
mero de  acções  e  em  igualdade  de  cordiçõe^  decidirá  a  sorte. 

•   ^^^f-  'lavoni  no  mez  de  março  uma 

assomb!.!a  gcM-al  ordinária  para  Iratar  d»?  assumptos  commetti- 

.r.J^nJii^''^  esta  III  os  c  lambem  dos  que  forem  apresentados 
e  propostos  para  diícussão.  i        >.  ^^=> 

Art.  r>i.  As  ass(;mbióa.s  geraes  ordinárias  «c  consideram 
iegalmciih;  coiistitiiuias  pola  rouMiãn  dos  accioni.in*?  nua  rc- 
presfíiit.irom.  peio  nienoí.  um  quai-tn  do  eapitaf  social;  não 
contando  as  aiM;oi;.s  da  dirocloria  .j  consellio  ri-c-ai 

As  as.<ombl('a.s  oi-dinarias  o  oxlrarpdinarias  so  roali/arão 
quando  se  aclieni  roproMcnUulos  dous  l».'i-(.-os  do  capiíal  effe- 
Cl  uado, 

Art.  G.õ.  A  (.'onvocarão  das  ns>*'mld<'n>  ordinária*  mi  ex- 
traordirjanas  será  fe:fa  com  indicarão  do  dia  lof^ar  c  hora 
por  anr.un(Mos  uo<  jorna.;s.  corri  10  dias  de'  aiitecendoncia' 
devendo  sor  a  convocação  sempre  motivada:  quando  não  hou- 
ver numero  loirai  as  seguintes  serão  f.-it^?  com  o  iiit^rvallo 
de  oito  dias. 

Paragraplio  único.  Quando  se  tratar  do  as?umplo  ur::ontp  de 
inlercíse  de  inufuanos  e  accionistas,  o  prazo  para  a^conVo- 
caçao  de  asscmblra  geral  extraordinária  poil.Tá  <er  reduzido  a 
cinco  dias. 

Art.  (')().  Os  directores  não  podem  votar  nas  a.^íf»mbléa=; 
geracspara  approvarom  os  balanços  da  respectiva  posUlo  cimta' 
e  inventario,  noiíi  os  fiscai.^s  os  parecen?s  que  elãborarom. 

.\  ai)provação  do  contas  aniuiaos  impor'[a  a  dtv^carira  de 
respoii?ahilidaiie  da  admiiiistr-acão  o  riícacs  no  período 'com- 
prehendidn  p(das  contas,  salvo  os  ca?os  dc  dido  o  fraude. 

.\rt.  07.  Haverá  tantas  assonihléas  e.\traoi'd:narias  quan- 
tas forem'  .iulsadas  necessárias  pela  dirootoria.  pi?los  fiscaes 
ou  requeridas  por  sete  ou  mais  accionistas  que  renreseiitem. 
pelo  menos,  um  quinto  do  capital.  .Nollas  só  podorá  ser  tra- 
tado o  assumpto  especial  da  coiivocatjfio. 

.Vrt.  08.  .\o  caso  do  não  liaver  numero  para  a  reutiião  do 
assembléa  iroral  extraordinária,  far-se-lia  nova  convocarão, 
deciarando-se  nos  annunci-os  (luo  a  assombl.-a  funccionai-á 
com  qualqiior  numero  de  accionistas  prí'son'*>>. 

-•Vrl.  Oy.  Quando  traUir-se  de  rofor-iría  d"S  ostatutos.  do 
alterarão  do  capital,  dissolução  e  liqiiida<:ão  da  .íocioiiade.  ó 
iiidispcn.^avel  a  presença  de  accionistas,  para  validanvnte  de- 
liberar; acliaiido-se  prosmles  polo  nioiiiis  accioniistas  que 
representem  dous  t-rços  d()  capital,  obíorvando-se  o  disposto 
no  art.  I^jl  e  para.L-raphos  do  decreto  n.  íol,  de  4  de  iulho 
do  1891. 

-Vrt.  70.  São  attribuições  da  assf^niblt-a  ?oral: 

fi)  resolver  acerca  do  lodos  os  ne.irocios  da  sociedade  que 
estivorom  expressamonto  comniottidos  á  directoria : 

b)  ele,u'er  a  directoria,  o  consolio  tisca  c  os  supplentes; 

<■!  reforma.''  e  allerai-  os  prosélitos  oslaiULOs; 

d)  deliberar  acorca  do  r.jlator-io  aniiual  e  contas  apresen- 
tadas p(da  dir-octoria  o  d(^  pai^ecor  do  coaseiiio  fiscal; 

resolver  so!)r(í  a  alirração  do  capital  lia  sociedade,  sobre 
a  sua  di.s.<íoluçrio  ou  prorogação  nos  toriiMS  da  lei: 

/■  exercer  todos  os  actos  previstos  nestes  estatutos  e  de- 
liberar nos  casos  omissos  ou  imprevistos,  respeitadas  as  h-is 
em  vigor. 

CAPI-fLXO  -XII 

DISPO  SI  ijõ  ES  ClilUlCS 


e 


Art.  /l.  A  sociedade  não  pagará  o  peciilio  por  oniío 
a  morte  do  associado  tiver  sido  em  consoiiueiicia  d<^  acto  cri- 
minoso, praticado  pelo  beneficiário. 


Art.  72.  Desde  qae  seja  designada  a  ocssoa  i  nimm  rfa,„ 
ser  paso.  o  peou  lio  ou  dolo.  ticarS  esto  perle  °MndoT„i,ír/ 
belecid-is'""""""-  ro-^lrieçOos  "SuêISrím  'Sía-" 

quando,  pelo  mesmo  processo  para  a  consccupTn  Ho  n„o 

lai  ou      senir  de  falsos  documenLos.  ' 
rí..        ■  Ç'ii"i"!»Çiio  do  quadro  social  imporia  na  ocrri-i 

í  P.í?n^'       vantagens  o  roga  lias  conferidas  aos  sócios 
direito  a  iviembolso  ou  indoniriização  de  qualquer  esnocie 
Ar,,  ro.  Na  sene  Eípocial  «Sénior»  o  funeral  é  dõ 
^'  sera  pago  iiitegralmenle  seja  qual  fòr  o  nurneío  de  s»Hnt 
"liStf"^'  independon(e<io  peculic?a  Z  o,  ílerSos 

das  ilí.^  ^S^ãS  ^^.cí^l^líií.-^^lJiíii; 

f..,.         "  •■  '"^S  di=solu(;ão  da  sociedade,  os  ben^  e\is- 

tenles.  depois  de  solvido  o  passivo,  serão  div  didos  nronoi 
c.onalinente    entre  os    associados,  caDendo  aos  acc  (>i  .?a 
parte  com^que  entraram.  attiuiisuií  a 

"^8.  O  aiino  económico  da  sociedade  conla-se  de  ia- 
nLMro  a  dezembro. 

Art.  79.  Os  abaixo  assignados  obrigam-se  por  si,  «eus 
hiíideiros  e  successorts  ao  inteiro  e  fiel  cumprimento  destes 

Sn  di"f,í  '^'^'"^  ^.'^  ^""^«''^^  d«  Campos.  Estado  dò 

H.o  de  Janeiro,  para  demandar  e  serem  demandados  em  toda-^ 
.«  questões  que  possam  suscitar-se  entre  cUes  e  a  sociedade^ 
básica"!^  '  '  obrigações  decorrentes  desta  lei 

Campos.  19  de  .junho  de  191-4.  —  Feliciano  Vieira  ->n 
acções;  José  da  Cunha  Sodré.  20  acções:  Dimas  Correa  do« 
ban  os  cinco  acções;  Luiz  Ribeiro  da  Matta,  ÕO  acções:  João 
Baptista  Coelho  do  Amaral,  10  acções;  João  Gomos  de  .Mesquita 
e  bouza,  cinco  acções;  Vicente  Gonçalves  Dias,  50  acções-  Cu^^to- 
010  Generoso\ieira,IO  acções:  Antonio  Rodrigues  do\\asci mento- 
^0  acções:  Henrique  Alves  Carneiro,  20  acções;  Francisco  Ro- 
drigues de  Oliveira  10  acções:  João  Bernardo  Ribeiro  Sodré 
10  acções;  Luiz  ae  Mattos  Meirelles.  20  acções;  Paschoal  Blasi,' 
oO  acções;  Carlos  Magno  de  Moraes  Barreto.  10  acções 

Reconheço  verdadeiras  as  quinze  firmas  supra  a  começar 
da  de  Feliciano  Aieira  e  a  terminar  na  de  Carlos  Magno  de 
Moraes  Barreto.  Era  testemunho  da  verdade.  Campos  -^7  de 
.lunho  de  191.4.  —  Ckryaantko  de  Miranda  Sá  Sobral  ^'  ~ 
estatutos    ""^  ter  conferido  a  presente,  que  é  cópia  exacta  dos 

dente  ^'      j""*'^  —  Feliciano  Vieira,  prcsi- 


DECRETO  X  1 1.095  —  de  26  de  .\gc0to  de  1911 

Concede  autorizaç.=io  para  fur.ccionar  na  Rcpuilica    d  sociedade  mutua  A  M.i- 
trixonia,,  e  approva,  com  alterações,  os  seus  estatutos 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
attendendo  ao. que  requereu  a  sociedade  do  auxílios  mútuos- 
dotaes  A  Matrimo_niaI,  com  séde  nesta  Capital,  i>esoIve  conce- 
der-lhe  autorização  para  funccionar  na  Republica  e  approvar 
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os  seus  oslalutos  com  as  alterações  abaixo  indicada?,  m.vliante 
as  seguintes  clausulas: 


I 


A  sociodaco  de  auxílios  mútuos  dotaes  A  Matrimonial 
SC  submcUe  Mileiramcnlc  aos  i-..^'u lamentos  f  lei^  v  -  'iIpÍ  p 
quo_  vierem  a  sor  promulgados  sobro  o  objecto  do  4ns  one- 
raçoes  o  a  p.-rnianento  lisoalizarão  ,|.)  (inverno,  por  inf-rmedio 
da  Inspectoria  de  .Seguros.  «"umeaio 


ir 


Os  seus  ostatutos.  ora  apprnvados.  s.^-iir,  r-^isii-ado.  .-om 
;ii  seguintes  allt.T-arnos  :  i. .jni 

Art.  2."  —  AccrosiTiitem-s..?  (i,.pois  d;i  palavra  cra^aroiiií 
as  seguintes:  «d."i)ois  d,.-  completos  os  prazí.  d-  iii^-ri  -0^^ 
que  estiverem  su.)oitosj.  '  iip,,do  a 

Art   5"   jl  L'",  lettra  n  —  í?iibst iluam-sn  nalavní  ca 

rcconsliluMjao  dos  d<'tes>  por  caos  doí<;sí.  i'^<'.i^raí  ca 

Art.  ")".  Iftra  <l  —  Sup|)rima-s.-  a  palavra  cpod.-r-b-  p 

onde  so  dj/.  «concodoi'».  diga-se  «coacodenb  Pou'-^'»,  e 

Art.  5".       i"  Suppriina-se 

inscHÍÍo.J,",ar.,í^lfl"'irT  ir"?  F^S'?^?^^'^!?,?""'»""»' 
poclivo.  do,...  rt  „  ca:^',io,  ,o''«^S.VúÃ^i';Sí/2  --ír 

rPP'':"'  'I-.'  .TlX-livi.la,!..  ,m  sod.!,!;,,!.; 

.-Ml.  !>  —  íuNsliiua-so  |).^;p  s..t.-uinln:  «l'or  ,-.v(.„„,.-,o 

rospectivameMt-\  na  sociedade».  '.iiettiXidade. 

.  n         ^°  r~  «PJii^ipr-aplio  único»,  di-a-^e  cS  l  ^j. 

aocrese.mte-s. :       2.^  Os  bonofidarios  a   u  "  t  ' r.'v'vm 

deíão^^^^or^l'":'^''?''^,  "''^  -^'^"^0  mutualistas.  s.'.  p.í^ 

gSo  ci^ib  clescondoiites  o  oollatoraos  aíé  J  4' 

.•eb^i^'^"  I,f^l5"  ~  í^upprimam-so  as  palavras  «si  dos^^ja  ro- 

\Vf".   .*  "'''.-.'^  a=  deseja...  até  art.  S"*. 

^rori«        .  —  .íMibítiluam-se  pelo  seiruinto:  <j\  <ooio- 

^lade  manterá  os  seguuites  fundos:  "  -v-  - 

a)  fundo  de  r,orantin.  formado  por  .'{O  das  loia^  ató  i 
■niDoríancia  de  .300.?,  polo  .excedente  a  20Ofi  dí;  'in  í"  fj -em 
>uperiores  a  300.  o  por  30  -  do  saldo  do  funSo\i'  pecíí^ios: 
^,^v,r.-'Jf    "  dostinado  ao  pagamento  dos  pe- 

iendo  n  .rffn''*'  ^'f         ^•^'^^^íituiç.ão  dos  pecúlios 

^.r^T  ^  apurado  amiualmento  assim  disiribuido-  30  "i" 

ao  lundo  d,-,  garantia  e  70  "i"  ao  disponível: 

T,-io  fo™       pela  parte  das  jóias  que 

udo  fOr  creditada  ao  fundo  de  garantia,  por  70  "1"  do  de  ile- 

-ímntfn  ^.  '''^^'^"^''^'^  ^''^'^^^^  sociaes.  sendo  destinado  ao  pa- 
-.amonto  das  despezas  com  a  administraciío  da  sociedade-  do 
^aido  apurado  annualmente  serão  creditado*;  20  a 'um 
jundo  de  reserva  para  atlender  a  prejuízos  nos  valore^  do 
Uindo  de  garantia  e  á  deficiência  da  receita  e  80  r  ao^  mu 
tuabstas.  sendo  distribuídos  proporcionalmoníe  conTrl 
buiçoes  pagas  no  anno  anterior». 

Art.  19  —  Onde  se  diz  «destinados  á  garantia  dos  fundos 
r&crvar''-     '^"""''^  «destinados  aos  fundos  de  gSraníSa  ^ 


Art.  20— Accrescenlem-se  depois  da  palavra  <contrarfo«5» 

membros  da  administração,  coLeiho  ffscal  e  supl  ente"  ' ''^ 
ria  4ío  ~  '^ccrescente-se  no  final:  «não  podSdo  excêdpr 
de  oOOS  mensaes,  'âniquanto  não  contar  mil  sócios  auffíS  í 


in 


mos  do  decreto  n.  5.072,  de  12  de  dezembro  de  IWS 

eia  «"'so^diX^ilka''  '"""^  I^I^P^ní*- 

Hermes  R.  da  Fonseca. 
Rivadavk(  da  Cunha  Corrêa. 

Sociedade  de  auxílios  mutuas  A  Matrimonial 

ACTA  DA  ASSEMB.r.ÉA  DE  IXSTALLAÇÃG 

.K.,v?       ^  ?^  -"^"-^^'^  do  l&J-i,  ás  ii  horas,  reuniram-se 
c.baixcy  assignado?,  a  avenida  Rio  Branco  n.  109,  para  n"  im  rj.; 
fundíir  uma  sociedadx;  mutua  de  pecúlios  doLàe=! 

loi  coinidaao  a  assumir  a  presidência  da  reuniã--,  o  S- 
coronel  Carlos  Rauljno,  que  convido»  para  servirem  f.onio  X^- 

Swn'''?  ^^^'^^''"'^^    -^'^^^"^s    e  Dr.  Os^-aldo 

tantos  Jacintho. 

O  Sr.  presidente,  depois  do  ag-radecer    aos  nr^^piiteí 

0  sou  comparecimento  e  a  honrosa  incumbência  com  (luc  íoi 
dislinguKip.  deu  a  palavra  ao  Sr.  Carlos  de  Gusmão  Coelho  para 
expor  o  fim  da  reunião.  ' 

_0  Sr  Carlos  de  Gusmão  Coelho,  depois  de  longa?  mn^^ido- 
raçoes  sobre  o  nosso  estado  social,  tjuer  sob  o  ponto  <i-'''vi*ts 
económico,  quer  moraL  expoz  o  fim  da  reunião:  a  o-^-aniza- 
çao  de  uma  sociedade  que  auxiliasse  aquellcs  que  desHa^em 
constituir  família,  garantindo-lhcs  ym  dote,  mediante  pequ<^- 
:ias  reniunora(;t>es.  ^  --m^j- 

declarou  que,  estando  já  conhecidos  o^ 

1  .ns  da  reunião,  dava  a  palavra  a  quem  desejasse  propor  quaes- 
quer  alvitres. 

-„KnM!?  '^^.^'-^^0  fluem  pedisse  a  palavra,  o  Sr.  presidonte 
to?  a  apreciação  dos  prcsenti-s  um  projecto  de  estíitu- 

O  Sr.  presidente  convidou  o  Sr.  secretario  Abo- 
Jardo  Alarques  a  ler  esse  projecto,  o  qual.  depois  de  lioo.  fo^ 
approyaao  com  ngeiras  modificações  rnão  são  transcriptos  -ns 
estatutos  por  estarem  juntos  cm  duplicata  como  manda  a  lei'- 


Dirigindo- 


do  conselho  fiscal  c  rcsT«livôr  up^^nl™'  'is''"?,"™?''''^ 


KLEIÇÃO 

direc?oi^a.  ^'''^''''^        ''^      pi-ocedor  á  cloi.;ão  da 

Pediu  e  obteve  a  palavra  aindn  o  S-  Itií7  Mirr,,,--  „ 

Pi-esidente  Paulo  dos  Santos  Jacintho:  thesoureíro  coro 
nel  Carlos  Haulino:  secretario,  Dr.  Oswaldô  do'  Santoí^Jnc  n" 
tho;  superiiUendcnte.  .\nieri.:o  Cel-^^tino  di  VnfH  hí,Í 
So"'!ia5S'e?.  C»^'»-!  ofr'"elor'"clc''i"ãci,4'."íbt 

Conselho  fiscal: 
w^ii  ^'^À^-  ^^'^l^or,scc:\,  major  Dr.  João  Fuicf-iicio  do  Liini  Min 

Supplentes: 

r-   M^'"-  Carvalho  Borges  Júnior    Vnlonin  r-hvísm 

Coelho,  Arlindo  dos  líeis  Callado.  Dr.  Alfredí  lí^^íiio  ^2  'oi^i- 

POSSE   DA  DIRECTORIA 

Pi.^it?  immediatamente  empossou  n  li-- ín •■>-■, 

eleita,  que  Tecobeu  delicada  nuínifestação  da  asse.?nbi:'a 

-AOnADECIME.NTO 

.;„n'^'^''^"  "^"^^^  ^'  !>i'esiderite  eleito,  Sr.  Paulo  d.^=!  =?iTifn~  Tn 

?mn'/ V"''''"''^^'"'^"''''  ^'-<^^^^-oir  assumir  a  directoria  o  so 
If^nfiSlS'       ^-^^'^^<'<^^<^^'  A  -Matrimoniai  TrS^oiuio?: 

de  AH^nifíll''^?  P'^'"  ^  P^'''^''"'^''^  °       "onorio  Pinto  Pereira 

rvsifo"  ^'ui  f^ru^^i^ianT.?.  re^te¥'"^ 

A.  F.  -  Vol.  I[ 

4ú 


Esta  bonificação,  porem,  sorá  irduzida  dos  lucros  líqui- 
dos apurados  no  enceiTamento  do  primoií-o  balanço  social,  e 
nosta  occasião  então  é  que  os  bcneíioiados  poderão  receber  a 
quota  acima  mencionada. 

O  Sr.  presidente,  submettendo  á  consideração  da  aspcm- 
bléa  a  proposta  do  Sr.  Honorio  Pinto  Magallifies  .lunior,  foi 
ella  approvada  unanimemente. 


i;ncerr.\mexto 

^'inguem  mais  pedindo  a  palavra  foi  pelo  Sr.  presidontij 
encerrada  a  sessão. 

Rio  dc  Janeiro,  i  de  junho  de  1914.  —  Paulo  dos  Santos 
Jacintho.  —  Carlos  Raulim.  —  Oswaldo  dos  Santos  Jccintko. 

—  .4?ne7'ící>  Celestino  da  Moita. — Abelardo  Marquea. — Roiwrio 
Pinto  Pereira  dc  Magalhães  Júnior. — \merico  Diniz  Carneiro. 

—  Ambrósio  Cavalcanti  de  Aiello.  —  Ernesto  Mendonça  de 
Carvalho  Borges.  —  Carlos  Pinto  Monteiro.  —  AVZaoíi  Gonçal- 
ves Enncs.  —  Antonio  fíaptisld  Coelho.  —  Joõo  Motta.  —  Lin: 
de  .\rfonseca. 


Estatutos  da  sociedade  de  auxílios  mutues  Â  Matrimonial 

CAPITULO  I 

DA  SOCIEDADE  E  SF-LS  FINS 

Art.  i.°  Fica  constiLuida  nesta  cidade  do  Rio  Qe  Janeiro, 
onde  terá  sua  séde.  a  sociedade  de  auxílios  mútuos  dotaes,  de- 
nominada A  Matrimonial,  que  se  regerá  pelos  presentes  esta- 
tutos. 

Art.  2.°  A  sociedade  tem  por  fim  assegurar  aos  seus  as- 
sociados, nacionaes  ou  estrangeiros,  sem  distincção  de  sexo. 
quando  se  casarem,  um  dote  de  30,  20,  10,  õ  e  3:0005,  dc 
accòrdo  com  o  que  dispõe  o  seguinte  capitulo. 

Art.  3."  A  sociedade  poderá  operar,  crear  agenr.iixs  ou 
filiaes,  cm  todo  o  território  da  Republica,  sendo  entretanto 
seu  fòro,  para  todos  os  elTeilos  o  da  Capital  Fcdei-al. 

Paragrapho  único.  O  prazo  dc  sua  duração  será  de  no- 
venta annos,  a  partir  da  data  da  sua  installaçfio,  eontando-sc 
o  anno  socral  pelo  anno  civil. 

CAPITUl^O  II 

DA  OliGANIZAÇÃO  DAS  SÉRIIiS  E  UOS  DOTES 

Art.  -í.°  Os  dotes  que  a  sociedade  tiver  de  instituir  em 
favor  dos  mutuários  inscriptos  nas  cinco  séries,  com  grupos 
de  2.000  cada  uma,  os  quaes  se  formarão  tantas  vezes  quan- 
tas forem  necessárias,  obedecerão  o  que  dispõem  os  seguintes 
paragraphos 

§  1°,  série  A.  O  mutuário  que  se  inscrever  nesta  série 
tem  direito  a  um  pecúlio  dotal  de  3O:O00S  (trinta  contos  de 
réis),  que  lhe  será  pago  mediante  a  apresentaciio  da  respe- 
ctiva certidão  de  casamento  civil,  concorrendo  no  acto  da 
inscripção  com  a  importância  dc  120$.  sendo:  de  joia  1005, 
ft  da  primeira  contribuição  20.?,  ficando  o  mutuário  na  obri- 
gação de  concorrer  com  a  prestação  de  208,  por  casamento 
realizado  pelos  mutuários  do  grupo  a  que  pertencer. 

§  2",  série  B.  O  mutuário  que  se  inscrever  nesta  série 
tem  direito  a  um  pecúlio  dotal  de  20:000$  (vinte  contos  do 


çtiva.  certidão  ,le  c.asam,.nlo  dvil  ?on™mU,K^ 
inscnpcao  com  a  imuorL-incía  de  íir,/ sendo ■      iò  n  mi  „  í 

poios  mutuários  doVru,;^  à  „uo  ,H:Vt,.n':./'"'""-'^'' 

pelos  n>utuanos  -ij  ^.,1^^^ .{lio  p^-^í?^""'^"^^ 
tom  dii^ito  auM^;ví,,í;;thl'd;^'^(^  fj^ci-ovor  nosta  s.^ri- 
ticlão  dc  ^txsmt^  ch^    c^,^^  respectiva  cer- 

contril)ui(;ão  l>s.  íÍL^Mnd^  ■  .  ;>„  ,;.,  ~      ^  ''''  Pí'iinvir;í 

ínutiiarios  do  vn.po  'a\,uo  poIíSo'     "'"^^^  '^'"^^'^^'^  í'^'^^ 

CAPITI.T.O  III 

-^'•t.  5/  l>ara  ;i  insa-iprâo  na  sociodadó     ii.-,-,,.^;,:-:,. • 
niodio  de  seus  a^-v-utes   f-/  ',,  »-^  e.MMpt... 
doassiírnarlídvoTo^ií^n^  l^^^^^  ^  mutuário 

.  proposia^..  -  -  po;^oS:l'i-o^r;sx'!r 

<lata  do  aviso  r.aS    .?  mi^níí^''  íf  v>nto  dias  çonlados  d:. 

Juros  do  12      ao  anao  s^biv  m,Sandí'^i'-'''''?-'f^ 
seu  favor,  as  quap=   are^c^f--- ffí  .í^r^ 
deduzidas  do  S(í[;  p^cuUo-dotaJ  "'^'"^"^ 

'-•}  a  disposição  da  letLi-a  h  só  t-n-á  aim'iea,-in  nnon  i 
directoria  verilicar,  á  vista  da  pix/va   -i  im  ín^l^r^  '^'^'^^^ 
mutuário  satislaxer  os  l>ti'íMlTTuotu^^^^^ 
prazo^maximo  de  seis  mezos  para  o  X^^ír^^Or 

.     (l\  caso.  poivin.  não  limito  om  fa^-or  dn  n,,,!,,.,-;. 
JUSlo  ,r„podi.„on>o,  ,,od,..ni  a  directo.-ir;,  lÔ.CSÍS,,  d" 
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mesmo  conceder  prorogaçâo  de  vinto  dias,  mediante  a  multa 
de  i»  "1"  sobre  íis  respectivas  quotas. 

§  3.»  Communicar  por  oscripto  á  direclom  o  seu  novo 
domicilio  sempre  que  se  retirar  da  súiie  social  ou  tran^orií 
a  sua  residência.  i^iaii^iciii 

§  'S."  Tomar  parle  nas  assemblúas  gcracs,  voUir,  sor  vo- 
tíido  e  desempenhar  05  cargos  p:ira  os  (juacs  fòr  eleiU) 

Art.  0.»  A  directoria  orçará  uma  caixa  dc  deposito  ond.' 
Os  mutuários  poderão  depositar  por  antecipação  as  quantia^ 
liestmadas  a  garantir  o  cumprimento  dos  seus  deveres  so- 

CIQ  GS. 

Art.  7.°  Sónienle  decorridos  cinco  aiinos  de  effcctividad.^ 
na  sociedade,  lorão  o?  mutuários  iní^t-riptos  nas  sórie-í  \  B 
C  o  D.  direito  aos  sous  respectivos  dotcí^,  sendo  de  Ires  âilnos 
o  pra/o  para  a  sério  E. 

''^^}-  ^-l.*^  mutuários  que  quizerem  antecipar  o  seu  ca- 
samento sof  ronio  os  deíconlos  sobre  a  importância  do  spu 
pecúlio  dotal  de  aceurdo  com  a  l^ibella  abaixo  mencionada 
desde  porem  (iut>  lenha  pelo  menos  s«is  niezos  de  eífectivi- 
dade  na  sociedade: 

-•20      ab':    PO  quotas: 

IH  "i"  at.:  120  (luotosi 

10  "l"  até  l  iO  quotas; 

l  i      até  1()0  quotas: 

i-l  "i"  alé  180  ouotas; 

111  até  200  quotas; 
8  "i"  alé  220  quotas; 
O       aié  2i0  quotas. 

De  211  quotas  em  doante.  o  desconto  será  de  5  "i" 

Paragrajjho  único.  Ficam  ismitos  do  desconto  "d*  qu.' 
tratai  a  tab(;lla  anterior  os  200  primeiros  mutuários  quf  4 
inscreverem  em  cada  série. 

Art.  9."  Qualquer  pessoa,  som  distincfão  de  sexo  poderá 
uíscrcver-se  em  qualquer  sério,  conslituiiido  um  ou  mai«  do- 
tes em  soai  beneficio  ou  dc  outrem,  sujcitando-se,  porém  ao 
que  dispõe  o  art.  ry  e  seus  parai:raplios.  podendo,  outro-im 
lazer  co-ssão  de  .sua  inscripção.  mediante  a  respectiva  auto- 
rização da  directoria. 

J^araírrapho  único.  O  instituidor,  quer  Sí'ja  pae  tutor  ou 
estranho  ao  benod"iciario,  que  já  tenha  pago  varias  quota* 
podo  no  caso  de  não  se  realizar  o  casamesto  do  beneficiário 
transferir  para  outrem  as  imjiortancias  que  houver  despen- 
dido ale  aquella  data.  ficando  o  novD  beneficiário  inscripto 
doba!'xo  da  matricula  do  outro,  .nijoitando-se  ás  mesmas  for- 
malidades de  uma  nova  inL:cripcâo.  isento,  porém  de  nova 
.lOia.  nias  sujeito  ao  i)a.L'amoslo  da  taxa  de  transferencia,  no 
valor  de  os  pela  troca  de  diploma,  visto  ficar  archivado  na 
s>.-Je  Sfieial  o  diploma  do  beneficiário  dt^stituido 


CAPITULO  I\ 
DOS  Dori:s 

Art.  10.  Os  dotes  constituídos  ein  favor  dos  mutuários  d*-' 
accoroo  com  o  que  determina  o  art.  -i".  se  formarão  do  sepuinte 
modo : 

a)  na  série  A.  de  tantos  múltiplos  de  15.?  quantos  forem 
><)<'\os  inscriptos  o  que  tiverem  pajo  as  contribuições  de- 
.vidas  ; 

f>!  na  série  B,  de  tantos  múltiplos  de  lOÇ  quantos  forem 
-os  sócios  inscriplos  e  que  tiverem  pafo  as  contribuições  de- 
vidas; 


vidas;        '''-'^'P^os  o  que  tiveroni  pago  as  contribuições  de- 

vidas;         ^'^"Pto^^  c  ciue  ti\oreni  pag»  as  conlribuiçõcs  do- 

í.s  sócio? iSi'nfos''.mM''^""•'''''*^^  ^"•^^Lo..  foron, 

vidai;       '"^'"'^^•'^     fP'"-  t-^-^^i-t-ni  pj.go  as  ,;oiUnbiiiçõos  d"- 

mutuários  no  mes  no      ío  frliíí^^^^^^       mais  casainc-nto. 
ao  primeiro  niSio      o  V   !    f  /^,.  rromr-tamem 
'■iotal  a  que  tiver  direito  toiínn  In  óf  v.r  " 

§  1.°  Emquanto  não  osfiv-M-fm  rr>mr,i»f„-  o, 

«^Í0>'1«  â&CM  g«|««.on.ta.„,o\.. 

>f        O  mutuário   donni<  rio  pptIiV-w-i,-»  ^  -,^„  « 
deverá  communicar  nòr  o^rr  nfo  -í  -íSÃ  ca>aniento. 
prcsontantes  nos  fet^i.^ff  díi^a  J;^;^^^  ^  f"^- 

iornndacie  com  o  que  d.tormina' o  a  t  t'  pn r  ntHo  rr'or 
oer-se  a  cliamaçia  dos  mutuários  do       pn  eni %ue  ^Sn" 

.-e.Linadas  a  forniaçao  do  poculin  (lotai,  ou  ^i  dp^cia  r,í-K 
pecuho  nas  condições  do  art.  S".      -  ■  I'-C'.iju 

Art.  [-2.  Cossa  a  rospoiísabilidndi-  dr.  nu: tunr:.-»  rii'i 

^^^^^     í"^^^"'^  ^''^t^-^-  ^^"'5  nn^Si^cl 
ii.'?poctivo  diploma.  ....uj. 


OAPITLT.O  V 


cu-ntro  do_  prazo  estipulado  nas  aliiioa<  ruh.r  w  'i,'  ■  n';  i 
art.  o",  niio  concorrer  com  as  quotas  w  con(f:b;i i.-ne.  v.-ia;iv-i^ 
.1  s-Tie  em  que  estiver  in?crii)to.  ' 

Paragrapho  único.  Sonipr..'  qu.^  so  vorificar  a  .■•iiminarri- 
ae  um  mutuário,  por  casamento  ou  por  inrrací-;lo  d.-  aiL-uín;, 
'.a*  Clausulas  destes  ostaíi:tos.  quando  o  ^.riipo  esLivr-r  c('nipl.n'-' 
a  sua  vapa  senl  preenchida  por  outro  mutuário  o.t  írrup.-»  in^'- 
mediato  da  mesma  s-'rio.  uue  ostiver  incompleto,  obs-^rvaud^^-^v 
a  ordoni  de  inscripção.  '  - ' 

CAPITIT.O  V[ 

VUN-DO   DI-    CAR.\N-1IA  -  KIWI),-)  ni-:  líHSl-RVA  _  rrVDO 

Art.  Li    O  fundo  de  garantia  formar-se-ha  do  TO  .ii 

liríS  -"lífíJ^-^^^^^'""!"^^'''^"^  Jíia  in  cripo-^i: 

Tm-ú.  ó.)  o    ;  '  .  .        ^-«^^'es  cias  sobras  d.^s  iôt.^; 

c  maus  jo  ,  do  saldo  veriiicado  amiualmeníe  do  íuiido  di^oo- 
•iivei.  (le  accurdo  com  o  art.  10  cu?po- 

As  demais  quantias  arr.«.'ailada-   d.'niii<        r,  i 
Jopctc.,  30,-50  ,Mn,>r...,»,.lo.        .on.pra  T  aioíS^o  'p.a 
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acíiuisição  do  xim  odificio  próprio  para  a  sociedade  vi^lo 
representar  este  fundo  seu  património  social. 

Art.  lõ.  O  fundo  de  reserva  sa  ccnstituirú  dos  30  "l" 
restantes  da  primeira  quoUi  de  chamada  c  mais  10  "i"  do  saldo 
verificado  annualmenle  do  fundo  disponivcl,  de  accôrdo  com 
o  ari.  IG. 

Paragrapho  único.  As  poservas  desle  fundo  sorvem  para 
altender  o  ciue  dispõe  a  leltra  6,  §  2..  do  art.  5". 

Art.  IG.  O  fundo  disponivol  se  consliluirá  das  jóias  ar- 
recadadas, dn  oxcedenlG  das  contribuições  depois  de  dedu- 
zidas as  porcentacens  de  que  trata  o  art.  lí. 

Paragrapho  único.  As  sobras  liquidas  do  fundo  dispo- 
nível verificadas  anniialni^ente.  depois  de  deduzidas  toda^  as 
despezas  geraes  da  sociedade  c  retiradas  as  porcenfa«cns  de?- 
t^madas  ao  fundo  dp.  garantia  e  de  resírva,  sorão  réparlida< 
do  segumte  modo: 

a)  seis  décimos  para  repartir  igualmente  entre  os  seis 
membros  da  directoria; 

b':  dous  décimos  para  o  conselho  fiscal; 

c)  um  decimo  para  supplontcs: 
.  (l)  um  docinio  para  gratificações  de  empregados  qu-^ 
mais  morecerein,  ao  Juizo  da  directoria. 

CAPITULO  TIÍ 

DA  ADMINISTFLAÇ.ÃO 

Art.  17.  A  sociedade  será  administrada  por  uma  dirr- 
ctoria.  composta  de  seis  membros  eleitos  em  assembléa  geral 
ordinária,  com  a  seguinte  designação: 

Presidente,  secretario,    thesoureiro,  sunerintcndeníe 
directores. 

§  1.°  A  direc-loria  distriljuirú  entre  si  as  respectiva* 
funccões. 

§  2.°  No  impedimento  de  algum  membro  da  directoria,  a 
director  impedido  convidará  para  seu  substituto  um  mem- 
bro do  conselho  fiscal. 

§  3.0  O  mandato  da  directoria  durará  seis  annos. 


CAPITULO  YIII 

DEVEnES  DA  DIRECTORIA 

^  Art.  18.  A  directoria  tomará  conhecimento  e  resolverá 
lUdo  que  se  r.jlacione  com  o  funcoionamonlo  e  boa  marcha 
da  sociedade. 

Art.  10.  São  faculdades  esi>ociac5  da  directoria: 

a':  nomear  e  demittir  emprefrados  superiores  e  inferio- 
res, defmir-ihes  as  attribuições  c  fixar-llies  ordenados: 

O;  nomear  agentes  e  banqueiros,  crear  succursaes  c  re- 
presentacfões: 

c)  organizar  com  as  formalidades  exigidas  pelo  Código 
Lommercial  os  balanços  annuacs  aconinanliados  dos  respe- 
ctivos relatórios; 

fj)  resolver  sobre  compras  de  títulos  e  prédios  destina- 
dos u  garantia  do?  fundos  de  reserva: 

«?;  resolver  qnakiuer  outro  assumpto  que  se  relacion.? 
com  a  sociedade; 

f)  representar  a  sociedade  perante  quaesquer  autorida- 
aes  administrativas  e  judiciarias. 
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Art.  20.  Os  conh-íirtos  e  demais  obpipaçõos  sorão  assi- 
gnadDs  con.!unlamonlo  i>cIos  directoras  presidcnlc  e  thesou- 
rciro.  cm  nome  da  socie^laiJc. 

«  \."  No  impediíncnlu  'ccasional,  o  respectivo  director 
delegara,  por  cscnplo.  a  n:\io  membro  da  directoria  poderes 
para  assignar  ns  doj;iimLT.:..s  a  qiio  .sco  rcfore  o  artigo  supra. 

è  2.  >o  iinrediinonio  prolonf;ado.  assiírnará  laes  do- 
cumentos o  director  qiir  substituir  o  imi>odido. 

aVPITULO  IX 

CONSKI.IIO  FISCAL  E  SUPPLENTES 

Art.  21.  A  sociedade  terá  um  conscllio  fiácal  coini.o^ín 
de  quatro  membros  effectivos  e  quatro  supplentes  eieito=  nor 
uui  anno,  podendo  entretanto  ?or  reeleito?  í!na<5  attribuiróoí 
direitos  c  deveres  são  os  delniidos  no  capitulo  V.  do  docVpto 
n.  /j3í,  de  -i  de  julho  de  1891.  .  ■    . -lj 

J^-iragrnpho  único.  No  impedimonto  de  algum  membro  do 
conscilio  liscal,  será  a  va?a  preenchida  por  um  supr-lente 
por  inc'}Cfi(:ao  ca  directoria. 


CAfITQLO  .\: 

DA  ASr-L.MBLÉA  GEB.\L 


Art.  22.  A  asseniblóa  çeral  tem  poderes  para  resolver 
lodos  os  ncíroeios  da  sociedr.de.  approvar  o  rectificar  todos  os 
íiclos  que  interessem  ú  mesma.  Ella  se  reunirá  no  mcz  de 
:ibril  de  cada  anno,  ordinariamente,  afim  de  tomar  conheci- 
mento do  relatório,  balanço  e  parecer  do  conselho  fiscal. 

__Art.  23.  A  assembbía  çeral  funccionará  cm  primeira  ro- 
união,  depois  da  convocarão  durante  quinze  dias.  dt^?dp  qu>-\ 
estejam  presentes  mutuários  representando  um  iiuarto  dos 
inscriptos;  não  havendo  numero  sufficionte  será  convocada 
nova  reunião  para  oito  dias  depois,  a  qual  se  realizni-il  com 
(lualquer  numero. 

Paragrapho  único.  Os  estatutos  só  poderão  ser  reforma- 
dos em  assembléa  extraordinária,  especialmente  convocada 
para  esse  fim,  com  a  presença  de  dous  terces  dos  mutuários 
inscriptos.  salvo  si  nfio  houver  esse  numero  na  primeira  e 
í  jgunda  reuniões  convocadas,  nos  termos  do  artigo  supra,  pro- 
cedendo-se  neste  caso  a  terceira  reunião,  com  o  mesmo  prazo 
da  segunda,  com  qualquer  numero.  , 


CAPITULO  .Kr 

I>.\  DI<.>í0LL'Ç.ÃO  DA  SOCIEDADE 

Art.  2-í.  Alóm  dos  casos  logaes.  a  sociedade  pockrá  ser 
dissolvida  por  deliberação  dos  sócios  reunidos  em  assembléa 
geral  em  numero  superior  a  tres  quartas  partes,  computadas 
todas  as  séries,  estando  os  mesmos  sócios  na  plenitude  dos  seus 
direitos  sociaes,  sendo  neste  caso  os  bens  sociaes  partilhado? 
proporcionalmente  ás  contribuições  desembolsadas. 


CAPITULO  xir 
DISPOSIÇÕES  GEn.vrcs 


.  Xrí.  25.  A  sociedade  se  installará  com  o  numero  d.^  <:o 
CIOS  inscriptos  em  qualquer  das  séries:  e  depoi*;  de  mm-o- 


Art.  2C.  Os  membros  da  directoria  promoverão  n<?  riili 
gencias  aeccssarias  para  effectividade  da  inSKo 

Ari.  2/  Os  vencimentos  da  direcloria  e  do"  conscllm 
fiscal  serão  fixados  pela  assemblt^a  geral.  conseiiio 

vigentcsí'''^''^  estatutos  serão  regidos  pelas  leis 

Rio  de  Jane.iro,  9  de  junho  de  1911.  _  Pavio  dos  Sanfax 
Jacintho.  -  Carlos  Ranlim.  -  Amcvico  CclcsUm  da  Moita 
j-  Carlos  de  Gvsmão  Coelho.  -  Ahclardo  Marques  —  oSS^ 
dos  Santos  Jacivtho.  -  Ambrozio  Cavalcanti  de  Mello  -  Ivit 
rico  Dimz  Caniaro.  —  ^-dson  Gonçalves  Emes.  —  Erneslo 
jn-l^T?."^'  ^^^^^^f^o  Boroes.  -  Antonio  Bapitta  Coelho  - 
Joap  Motta  —  Honorio  Pinto  Pereira  Mmalhães  Júnior  — 
Luxz  de  Affonseca.  —  Carlos  Pinto  Monteiro 


DECRETO  N.  il.OOG  — de  2G  dk  AfiOSTO  di-  lOM 

Altera  a  clausula  II  do  decreto  ii.  10.S39.  dc  S  de  abril  do  corrctur  v,n 
na  parle  relativa  ao  art.  3S  de  seus  estatutos 

O  Pre.?idonle  da  Ropublica  do?  .Estados  Unidos  cio  Brazil 
atcçndcndo  ao  que  rrquc-rou  a  sociodado  iiuitiia  d.'  ur-culio^' 
sorteio?  o  bonoficcnda  «íris  Paraiiaonso.  com  ?ó(l,>"  oiã  Ciiri- 
tyba.  Lslado  do  J>aranii.  resolve  alterar  a  clau^iilu  11  dn  d.- 
creto  n.  lO.Sí^O.  de  8  de  abril  do  corrente  anno.'  cjuo  conccc  ou 
autonzaoio  para  funccionar  na  Republica,  na  parlo  i-Plaliva 
ao  aiH.  JS  dos  .seus  estatutos,  o  qual  ficará  as.^im  rodi-ido- 
d.  .^^^.superintendentes  terão  00  »:■>  das  jóias."  al.^  o  inaxiino 
de  -00!>,  d05.*ocios  angariados  por  si  o  seus  nroi:o-tn<:  oú 
agentes  ou  indicados  pelos  sooios.  correndo  por  sua  conta  o 
pagamenio  de  comniissões  ou  vencimento?  dos  ^ini*  auxili-irc* 
podendo  essa  porcentagem,  na  sua  totalidade,  ser  retirada  da>^ 
prnnen^s  prestações  da  joia  pa?a  pelos  sócios,  e  „oí  íonta 
do. fundo  disponível,  quando  autorizadas  poia  directoria  a^ 
despezas  de  viagem  e  propaganda  da  sociedade-. 

Rio  de  .Janfti,:o,  3C  de  agosto  d.,'  tOM  o:r  da  Indonen- 
dencia  e  20°  da  Republica.  "iu..pen 

líEHAii:?  R.  D.\  FoN-si:i;.\. 

Bivado.via  da  Cunha  Correa. 


DECIIETO       11 .007  —  dk      ui-:  agosto  dl-  101  i 

Apiirvoa      .literação  !ei:a  nos  csiaiutos  da  Coi::i>aniiia  dc  Scpuro.s  Brazil 

■  ^  Pr-ísidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil 
atlendendo  ao  que  requereu  a  Companhia  do  St^-uro^  T-^-re^- 
rcs  e  .Marilnnoí?  Erazil.  com  skIo  nesta  Capital."  autorizada \i 
.unccionar  por  deor/íto  n.  õ.:}",  de  i'G  de  novembro  dc  lOO-í 
resolve  approvar  a  alteração  feita  r^m  .seu.í  pstatuío>  nela 
assembl.a  pral  extraordinária  de  II  de  Jnllio  do  corrônte 
anno.  eontiiuiondo  a  inesiiia  sujeita  á  legislação  que  rege 
o  objecto  de  suas  opr-raçõos.  '      -       '  =• 

^  or-I^'?  Janoiro.  l'G  d.^  acosto  de  101  i.  on-  da  Indei^endencia 
€  JG'  da  Republica. 

Hermes  R.  da  Fonseca, 

Rivadavia  da  Cunha  Corrêa. 


—  G33  — 


Companhia  de  Seguros  Terrestres  e  Maritimos  BrazU 

ACTA  DA  .APSKMBLIÍA  GFriAI.  KXTrb\OnDINArirA  DOS  ACCI0MST\« 
lUvMJZADA  EM  Jl  DE  .7L:liio  01-  lOI-i 

tas  rop  oscMit.nn  !o  .  .(.(.:.  .-uvoos.  Joi  acHarnarJo  para  i.iv^idil-a 
o  Dr.  r  aymundo  de  Castro  .Mava.  rpie  a«<iiriio  n  /linr.,', 
e  dopois  do  a?rad.ror  a  disliiu.,ão  c,u.     "  Tni '  i  :Íp"Í5^ 
pelos  Srs.  an-onistns.  ronvida  para  I"  o  r  a  í  ^  ot 

Srs    Joso  Carlos  de  .Viffuoir.clo  o  Oolavin  ii.j.   .V:  . 
mento  os  qiiae?  acceitam  e  tomam  lo^ai-  á  m..v"i  "  " 

O  Sr.  presidonto  dorlara  qu.>..  conIV.riiu'  n  nriininrio  r.t- 
b  icado  m  Jornal  rl.  Co,nmn-rio     as  r-artns  ,p,;       m    x  L" 
didas  a  todns  os  Sri.  accionista?.  .}  ...ta  a  I.m  -.mi-i        n,- .  ■  - 
a  de  accòrdo  com  a  lei.  pód.  osla  ass.-,„h! .I;/! ui;::.:!   ^  .' 
Iib.^rar  com  qualMuor  nuiiifro  <i.^  ;iocioni-í{a<: 

Convida  o  Sr.  1°  .secretario  a  |.rocfMÍ,M'' ;i  l,.iirr'i  t-I', 
■da  ultima  assemhléa  jr^ral.  feito  o  rp,o  é  a  m 'oú  i     <  .  .  n 
discussão,  e  nao  liaven.Jo  quon.  p.ca  a  palavra  'iií;.,.;^!;'' 
posta  a  votos  e  imanmiemeiito  approva.la  Em  --"iii.i',  ,i  7  " 
;^r.  prostdenfo  que  o  fim  da  pr.sénte  mmií;"  ;,;};   :  íp  ;!.;: 
um  parapraplio  ao  artiiro  2l'  dos  o*tatii|o<  rj,,  ri 
accionistas  devem  (er  Já  oonheoin^nNÍ  pela  t  ^1 
foi  dirigida  pela  cilr-x-toi-ia.  \^o.  ent.vta  ito.  da   a  in Kvr  . 
um  cos  Srs.  directores,  (pie  niei!:or  podará  .^'laí-oí^  í  . 
semblea  a  ro.?peito.  '-'t.-.-  a 

r,,,.  ^'^^'^  f  palavra  o  director.  Sr.  Kdiiardo  Rain.-.^  ,.x,.'i.-, 
que_a  directoria  tom.  do  accònio  eom  os  osiatut-K  ..nir.r^-vi,. 
os  fundos  sociaes  cm  ar-olicos  da  divida  puidi.a  .'.mi  "v'  ^i  t 
i.      ;íf'n:?V  ^nlretanto.  um  saldo  ^^^^^^^^--^ 

ne.  es  u  timos  in..zos.  tornou-s.  necessária  a  v.n.ia  d  '  á h^l 
ma.>  apólices  para  aecudir  a  todos  os  pai::,in.-nt..<    v,  ■'.'v'- 

ÍS^^    'n'"'  cl'-^>'>í  tiliilos  noi-  falia  ,i.^  iVwj';.... 

o.  aquel  a  deliberação  confirmada  ^\  eam  ,.<.a  .i-ri ...  ' 

ettit  fn^  .  nn''  -^■''^;'!'^'^-  J>'-^^-e.  I'Or.'in.  accn.s.-.^ntar  -lu.'  ..^ 
na!;^ien"";;:í^So^"'''^''^^'""''^  '"^'^  "'"^'^^-'^ 

Aac  apie>ontar  a  approva.;ão  da  assembléa.  t.nd-  .oi.iv  "..ih 
^ido  ouvido  o  conselho  fiscal,  qiie  ll.e  d-u  sua  inteira  apri  - 
^a(..o.  A  emenda  que  vao  mandar  á  ino.-=a     a  .-'líuinie: 
<?Ao  art.  22.  ac(?re.seonte-sc : 

S  .")."  Comprar,  caucionar  e  ven.l.M'  a}.olit.'-s  .-luao^ou-^'- 
outros  títulos  da  divida  pul)lica  ireral.  estadual  nmnicipa'" 
i^em  assmi  ced.>r  ou  subroçar  «lua.^Sinier  direitos  er^^ditn.'i,i"^ 
de  empréstimos  liypotliecarios.»  ' 

O  Sr.  luvsidonte  diz  que  os  Srs.  accionistíis  ouviram  -i 
lei^lura  da  emenda  i.ropo.^ta  pela  directoria  e  dará  a  i^alavra  a 
qualquer  dos  senhores  presentes,  que  nueiram  u.s;ir  deM-i 

^in^mcm  pedindo  a  palavra,  o  Sr.  i.rosidente  diz  miV\-a,. 
P»jr  a  emenda  a  votos,  rogando  aos  Srs.  accionista-^  on/n 
approvarem  que  queiram  ficar  sentados.  Declara 
siaente  que  a  emenda  foi  approvada  unanimem.-nt.^ 


Diz  mais  que,  achando-sc  preenchido  o  fim  da  reunião 
da  por  encerrada  a  sessão  e  pede  aos  Srs.  accionistas  o  favor 
de  se  conservarem  na  sala  emquanto  ó  lavrada  a  acta,  feito 
o  que  é  por  mim,  José  Carlos  de  Figueiredo,  i"  secretario, 
e  mais  membros  da  mesa  c  accionistas  presentes  assignada' 

—  liayniurnio  fio  Castro  Maya.  —  José  Carlos  do  Fioucivedò 

—  Octávio  fieis.  —  Carlos  Plácido.  —  Henrique  Hermann  Ka- 
nitz.  —  Carlos  do  Carmo  c  Oliveira,  —  Barão  do  íbirocaky  — 

Antonio  Gonçalves  Pos.tas.  —  Luiz  de  Almeida  fíabcllo.  Gc<> 

Honold.  —  Luiz  da  Rocha  Miranda.  —  Gaffréc,  Giiinlc  ê  Comr, 

—  Effvtiio  Guichard  Júnior.  —  Alberto  de  Faria.  —  Alfred^ 
F.  Guimarães.  —  Eduardo  Ferreira  Ra77ios. 

A  presentf  cópia  está  conforme  o  original.  Rio  de  Janeiro 
11  de  .iiilho  de  191  Companliia  de  Seguros  Terrestres  e 
Marítimos  Pi-azil.  —  Os  directores,  Eduardo  Ferreira  Eamos. 

—  Alfredo  F.  Guimarães. 


DECRETO  N.  11.008  —  dk  26  du  agosto  de  19! -i 

Autoriza  o  Ministro  da  Fazenda  a  cmitlir  apólices  até  a  quantia  <lc  ro.ooo:oooS 

juro  dc  s  "l",  papel 

O  Presidenti^  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil. 
usando  das  'autorizações  contidas  no  art.  1°  §  3".  da  lei 
n.  l.li!G.  dc  ir>  de  dezembro  de  1903,  art.  1",  n.  IÍ,  da  lei 
11.  1.180.  de  20  de  fevereiro  dc  1904  e  art.  32.  alinea  LYI,  da 
lei  n.  2.3,')(i.  de  31  do  dezembro  de  1010.  revigorado  pcl" 
art.  38  da  lei  n.  2.5j4,  de  i  de  janeiro  de  1913.  e  art.  1°  da 
lei  n.  2.8.H,  de  31  de  dezembro  de  191.3.  <-  tendo  ouvido  o 
Tribunal  de  Contas,  de  conformidade  com  o  art.  2"  §  2" 
n.  II.  lettra  c,  do  decreto  legislativo  n.  392,  de  8  dc  outubro 
de  1890,  decreta: 

Ari.  l.o  Fica  o  Ministro  da  Fazenda  autorizado  a  einittir 
apólices  até  a  quantia  de  20.000:000$.  papel,  para  occorrer 
ao  pagamento  de  prestações  vencidas  è  por  vencer  dos  con- 
tractos celebrados  pelo  Governo  da  União,  para  a  constru- 
cçao  da?  Estradas  de  Ferro  de  Timbó  a  Propriií.  Madeira-Ma- 
more.  tí.  Luiz  a  Caxias,  prolongamento  da  dc  Sobral  e  Ccrilral 
do  Rio  Grande  do  Norte,  Passo  Fundo  a  Urugiiav  Itaqui  a 
^.  Borja  e  outras  linhas  férreas  que  servem  á  "líearão  do- 
Esiados.  "  ' 

_Art.  2."  As  aix)]iGDs  de  que  trata  o  artigo  antecedente 
serão  noiíimativas  do  valor  de  1:000?.  cada  uma.  ven- 
scrao  o  juro  de  5  'j",  papel,  ao  annó  e  serão  do  tvpo  a  que 
5e  relei-o  o^dtKireto  n.  ...330,  de  28  de  janeiro  de'l902. 

Art.  3."  O  juro  desses  títulos  será  pago  semestralmente 
aa  Cajxa  de  Amortização  e  nas  Delegacias  Físcacs  do  The- 
souro  Nacional  nos  Estados. 

Art.  4.°  A  ■amortização  será  feita  na  razão  de  112  V  ao 
anno.  a  conUr  daquelle  que  se  seguir  ao  da  terminação  das 
Obras  por  meio  de  compra,  quando  as  apólices  estdve.rem 
aiDaixo  do  par  e  por  sorteio  quando  estiverem  ao  par  ou 
aoima  delie. 

Art.  5.°  Gs  titulos  que  forem  emittidos  gosarão  dos  pri- 
viiegios_c  )sen(;ões  que  as  leis  concedem  ás  apólices  ora  em 
circulação. 

.  Rio  de  Janeiro.  2G  de  agosto  de  191Í.  93°  da  Independên- 
cia e  2o'  da  Republica. 

Hermes  R.  da  Fonseca. 
Rivadavia  da  Cunha  Corrêa. 


—  G33  — 


DECRETO  N.  11.009  —  de  2G  de  agosto  de  19i.i . 

Cassa  os  clccrctn-;  ns.  q.RqCi,  do  7  <1p  dezcmhro  de  loi;,  c  io..i.-;().  de  16  dc 
julho  dc   X91J,   relativos  ;i  sociedade  fie  si-Kiiros  Kcscrva  do  Fiiti:ro 

O  Prosidonto  da  Ropnblirn  dos  EsLidos  Unidos  do  Bpazil, 
!i  vista  do  acto  da  assemlilca  poral  oxiraonlinaria  do  i!7  do 
aDril  do  c-orrenlo  anno.  quo  ilolib.TOLi  a  liiiuidarão  da  S'3cic- 
dade  anonynia  Ilosoi-v;i  do  Fuliiro,  com  st-dií  no>la '  Capital, 
resolve  declarar  sem  eflcito  o  decreto  n.  '.>.8!)0,  de  7  do  de- 
zembro dc  1012,  quo  íx  autori/oi;  a  ri!iu:.'ioti!ir'iia  liepublica 
e  approvoii  os  respectivos  estai iilns.  ln-m  <omn  o  divrpti> 
h.  10.330.  do  10  dc  julho  do  ilM3.  ipie  approvou  o- 
novos  osla.Lutos. 

Piio  do  Janeiro.  20  de  ofrosfo  de  101  i.  0.3"  da  Ind''p'->n- 
dencia  c  20"  da  Republica. 

HiciíMKS  R.  n.\  .Fmnskca. 
Ricndavia  da  Cunha  Corrco. 


DECRETO  X.  11.100  —  df:  20  de  .\gosto  de  1914 

Abre  ao  Ministério  d.i  Tazcnda,  o  credito  de  :.oco:ooo$,  supplemcntar  á  verba 
33",  cExercic-os  findos»,  do  art.  79,  ca  l.:i  n.  =.$42.  de  3  dc  janeiro  do 
corrente  anno 

O  Prosidcntp  da  Republica  «los  Esta.ios  Unidos  do  Brazii 
usando  da  autorizaç.ão  constante  do  art.  80.  da  lei  n.  2.8  í2,  dè 
3  de  janeiro  do  corrente  anno,  o  tendo  ouvido  o  TribunaT  dê 
Contas.do  conformidade  com  o  art.  2".  §  2".  n.  2.  lettra  r  do  de- 
creto legislativo  n.  302,  de  8  de  outubro  do  ISOO.  resolvo  abrir 
ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  de  J.0O0:OOO-f.  supple- 
mcntar  á  verba  33^  «Exercícios  findos»,  do  art.  79  da  lei 
n.  2.8á2,  citada,  afim  de  occorrcr  a  pagamentos  des^a  natu- 
reza. 

_  Rio  de  Janeiro.  26  de  agosto  dc  191  í.  93°  da  Independr-n- 
cia  e  20»  da  Republica. 

Hermes  R.  da  Fonseca. 
liiiadavia  da  Cunha  Correa. 


DECRETO  N.  11.119  — ui-:  3  nE  setembro  de  lOTÍ 

Einittc.  cm  r.ot;i5  do  Tluvouro  N.icioiiai.  ,".  (i^i;.r.ii;i.  Jo      .  000  :OO0SO0O 

■O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Uiíidos  do  Brazii. 
usando  da  autorização  t]ue  lho  oonfere  o  decreto  legislativo 
n.  2.8G3,  de  2i  de- agosto  deste  anii<\  rosiilve  emittir.  em  notas 
do  Thosnuro  Nacional,  a  quantia  do  2.'). 000 : 000-"?.  para  occor- 
rer  á  solução  de  compromissos  do  mesmo  Tliesouro  por  des- 
pezas  legalmente  autorizadas  e  registradas  e  conforme  as  con- 
dições due  estabelece  o  citado  decreto. 

Rio  do  Janeiro.  3  do  setembro  de  1011.  03°  da  Indop-^n- 
dencia  c  20'  da  Republica. 

Hermes  R.  da  Fonseca. 
Rii-adaiia  da  Cunha  Corr-ja. 


DECRErO  N.  11.120  -  de  3  de  setembro  de  191/, 

'^"''Tn.nT,  d»  socicda.!e  mutua  de  ,.««I-o, 

A  Bomf.cadora  com  sede  cn,  Barbacena.  Estado  de  Minas  Goraes  adonta. 
dos  pela  assemblca  Rcral  extraordinária  de  29  de  Junho  d*  19,4 

O  Presidonto  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Rnzil 
ÍSÍrr^'''  ''"^  a  sociedade  muu  r de  pecúlios 

PA.^ÍS  "^"^'^'!''''-  ''^"^  '''í'^  Barbacena,  Estado  do  Slinas 
Geraes.  e  autorizada  a  funccionar  pelo  de<'roto       O  =-,f,í  T 

%  iímho  l''iOK  Fcral  oxlraordinar.a  Je 

-J  cie  junho  de  191    mediante  as  seguintes  clausulas: 

I 

A  sociedade  A  Bonificadora  continuarú  a  onenr  ^nbro 

ir 

as  sc°uimes  ^^^^  »PProvados,  serão  registrados  com 

Art.  19.  §  2"  —  Accrescente-se:  «A  sociedade  dnr'í  m 
nhec.i^ento.  por  carta  rx-gistrada.  dos  nomes  dSs  jornaes  pr?: 
cieiade.!''''  '  pubhcarjão  das  chamadas  e  cxpedieite  da^'o- 

r^^,  ■'^^'^•j  l*^^':''^  ^  —  Substituam-se  a?  palavras  «fpnHn 

por       de  deficiência,  pelas  seguintos:  ^s^n  io  ímnre°^^^ 

de  accordo  com  o  art.  39.  §  l".,cio  decreto  n  5  072  de  í?03. 

hn,>,  o,  ■  ~  íMipprimam-se  as  paiavraa    «podendo  ^ov^  ò 

bem  assim  as  palavras  finaes    «ou  possoa^  e^tran InV-i^n 

ciedade»  e  accrescente-se  o  soguinlo  Da?l-r^nL•  rn^nM,,^^" 
rnen-^3ros  da  administração  c  íonselh^o  f  s  ?L  de4  V^^^^ 

cSmíSiãí^ònf  o^rlíííÍLf  ^X^s"3í 
ca^.o^^^^Shl-ioh''  LiT  ^"bstituam-se  as  palavras  «que  em 
accS^dò  com'a^h-e?S;?iar="'"^'^^  '''''''  ^'^«^^ 
DrimPÍr;  ''ÍTío"'^^'''"^^'^?V^^""'~'^  ^''^  scgaiiites  palavras:  «para  a 
parTo'segSnct.'^'''"^''"'  '''''  '^''^'"^'^^'^  '  '^'^'^  ^^'^"int^ 
Art.  48  e  §  1"  —  Substitiiam-.se  pelos  seguintoí-  «.\rt 

po  B^Sir^fr-t'  A.serão^ti^nusferldos  para  o  gru- 

po b,  rnantido.s  todos  os  deveres  e  direitos  nue  ilies  ei-am%=;- 

S^"do,?'  "cílií^^V'^'^  inscripcão.  l>ara  o  .-fteito  da  a  ro?ada- 
^rJ^T <:  ni^  t^'''^^^  f'"''"  '•"■^^^iderados  como  um  do 
^rupo  li.  e  po  o  lallocimento  de  um  sócio  do  gmno  \  a  outra 

Tvn^^AnS  Vir^^^  ''r^  .'"^  ^'^''^^  '-^'tendei 
"vuminúX^^^^  do  referido 

oiupo  indcpcndenle  do  nova  arrecadação  do  quotas  >. 

-Tiinn  R  '-.^  '  °  f ''^  '"''■ercm  parte  do 

"^^A^  ^  pí»ssarao  para  este  grupo  com  inscripções  di^^tincta^ 
.«^endo  por  occasiao  do  seu  fallecimento  paga  a  parte  do  ne- 
cuiio  pela  m.scripção  A  com  a  que  estiver  dcpSsiSa  nos  lo- 
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fres  sççiaos  o,  si  não  houver  esse  deposito,  será  a  importância 
suppricla  pelo  fundo  de  garantia,  ao  qual  será  reposta  a 
importância  por  occasifio  do  fallecirnciito  de  um  outro  sócio 
do  grupo  A  >. 

.íonJ,'°  ^.fp..'^^,"'^íi''^-  setembro  de  IGll.  «J3°  da  Iiidepen- 
uenuia  u  26"  da  Republica. 

ÍIkkmes  II  \y\  Fonseca. 
lUvadauia  cia  Cimfia  Correa. 


DECIIETO  .N.  ll.lLM  —      3  di:  íltk.mbu.)  j)r:  lí)ii 

Concede  autorização  para  íuriccionar  i  soeifdadc  r.-.v.w.?.  A  HstnJcs  U.-.iÓJS,  o 

ajijjrova  os  >ciis  t-ít:if.itos 

O  Presidente  da  Republica  dos  Eíliidos  Unidi':  d.-  Hrazil. 
attendendo  ao  que  requerou  a  sociedade  mu  lua  .V  E,<tado<  Uni- 
dos, com  sede  em  Eello  Horizonte.  Estado  do  3Iina;  (.Tt-raes.  re- 
solve conceder-Ihe  autorizarão  para  ruiiecionar  na  lif^publica. 
mediante  as  scj^uintes  clausulas,  c  aijprovar.  com  modifica- 
ções abaixo,  os  seus  estatutos. 

I 

A  sociodado  mutua  A  Estadi»;  i'.iiis  subiu-? tt«.'i-á  ás 
leis  e  rejíu lamentos  vigL-iilos  e  iiuo  vi(.'r..-in  ;i  í«'r  pr<"'inu lia- 
dos sobro  o  (il).jf'cto  de  suas  opora(;i"i'S  á  i>.'i-in;in-iito  íisca- 
lizaijão  do  Governo  por  intermédio  ila  Insiivòtijria  i.le  ^recuros. 

II 


Os  seus  estatutos  e  planos,  ora  ai.ij-roviiiOí.  sriíu.'  :'-.-:;i;- 
tiaiiD.s  coii!  ;is  modificações  abaixo 

Art.  IG.  leítra  a— Accrcsceiíte-se  no  fina!:  «at'-  a  acclaina- 
(:ao  da  mesa  quã  deve  dirigir  os  trabalhos.» 

Plano  segundo  —  Art.  7°  —  i?ubstituam-5e  as  palavras: 
«nos  semestres  de  191i  e  191.5».  pelas  sfiruiiitfs:  «no  se- 
mestre de  191 -i.  nos  de  JOlõ  e  1"  de  ll'lò.» 

Plano  terceiro  —  Art.  —  Onde  so  diz:  «20  ..ie  junho 
de  191-í>,  diga-se  «a  approvacão  dos  estatuti^s  pelú  Ooverno. 
supprimindo-se  as  palavras  finaes :  «iiirii-íH-ndeiit-  da  data  d"» 
nascimento  da  creaii(;a.» 


III 


A  sociedade  mutua  A  Estados  Uiiii.loj  à-.-pasitará  no  Tlic- 
souro  Nacional,  em  apol;ci'S  fodrraes  e  iiuidianíe  suia  d;i 
Inspectoria  de  Seguros,  a  ijuantia  de  duzoníos  (;ontos"^de  réis 
(200:000.$).  antes  da  expedição  da  carta  palenít^  de  confor- 
midade com  os  arts.  2"  e  38  do  i-ogulainenfo  appnnado  pelo 
decreto  n.  5.072,  de  12  de  dezembro  de  1903. 

Rio  de  Janeiro,  ,3  de  setombro  de  l'JJ.i.  93°  da  Iiidep''n- 
dencia  e  26"  da  Republica. 

Heumes  R.  d\  Fo>sl'c\. 
liicudacia  da  Ciiiihu  Cornki. 
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Sociedade  nacional  beneficente  de  pecúlios  por  mutualidade 

A  Estados  Unidos 


.\(.:t.\  m:  constitlmção 


Aos  vmlo  ciias  lio  iiu'Z  cio  maio  de  mil  iiovoceuLo.s  c  ciua- 
0170.  uoíhi  ciihiile  cio  Bl'I1o  Horizoiílo,  cupiUil  do  Jislado  de 
.Maiuí  («oiMOí,  a  avenida  AlToiíso  i^emia  ii.  õõí.  ;l.s  l'>  hovti< 
pi-osoiiles  os  ai)iiixn  iiísi^Miados.  foi  acciainado  Dro^^idoniV- 
.  esta  reunião  o  Sr.  Vidal  do  Azevedo  iiue.  acceilaii.lo  convi- 
dou para  secrelano  a  iUibeiii  Gui-fíel  Forre  ira,  'ik-imú» 
assini  (.•oiiíliUiKla  a  mesa.  .i'olo  Sr.  presidente  foi  d'vlarad.i 
quo  ,inlia  esLa  reunião  por  fim  a  oriraiii/.a<;ão,  fundação  <• 
luslallat-ao  <ie  uma  soeiedade  nacional  beneficente  de  p.rulio< 
por  niiilnalidade.  eoni  a  denominarão  de  A  l-stado-^  Únido^" 
eom  s...,ie  nesia  capitaL  e  eu.jos  estatutos  Já  crain  i,.,r  todo.  o< 
presenlos  coiiliecidos.  pois  já  se  achavam  assi^-iiados," 'mas 
.  ue.  onli-etanto.  la  mandar  o  Sr.  set-retaj-io  procedn-  á  leiluía 
dos  mesmos  para  aue  cada  um  dos  prosontcs  se  manifestass- 
sohie  a  sua  discussão  e  approvacão  definitiva. 

O  Sr  .<...-ci'olario  i)roL'odeu  á  leitura  dos  rc.dei-ido^  e4a- 
tulos.  Jinda  a  tiual.  Sr.  prusidenle  declarou  que  acMavani 
os  niesny.s  eni  discussão,  .\inguem  pedindo  a  palavra   o  Sr 

;!íiT'!i ''■•■f^'  I^*^"''^^       ^■'-^^•^'^■ãP,  sendo,  nor  uiiani- 

n  idado  <  f  v,'to.s.  approvados  os  estatutos  com  tórios  se.i;< 
planos.  Pcdui.  então,  a  palavra  o  Sr.  TliOniaz  JMnto  Noj^ueira 
«iue  ai)rfSent.Mi   a  seguinte  proposta:   «!'roponlio  qw.  sela 
considerada  deliiulivamente  organizada,  fundada  u  insLallatía 
a  .sociedade  nacional  beneficente  de  pecúlios  por  motuali- 
dade,_  dcnoinniada  A  Estados  Unidos,  com  sede  nesta  capitai 
o  CUJOS  estalulos  acabam  do  ser  approvados  por  esta  asseni- 
blea  d^.  sua_insla;la(;ao».  O  Sr.  presidente  disse  qu.'  <e  achava 
em  discussão  a  proposta  acima  do  Sr.  'fliomaz  Pinto  Nou-uei- 
ra:  ninj^uem  p.ídindo  a  palavra,  foi  posta  a  mesma  em  vota- 
••ao,  sendo  unaininemeiile  apnrovada.  O  Sr.  presidente  decla- 
rou soloninenionle  mstallada  a  sociedade  nacional  !).Mio'"iccn)i^ 
do  pecúlios  por  mutualidade  A  Estados  Unidos,  o  õuc  ia 
proceder  a  e!ei«;ão  de  todo.s  os  cargos  da  directoria 'e  "con^e- 
.10  liscaL  constantes  dos  seus  estatutos.  Rccrdliidas  a^  c.-- 
dulas  e  aimrados  os  votos,  vorificou-se  o  seiruiiile  resultado- 
J>ara  presniente   Dr.  Lafayelte  Corrêa  de  .\raujo:  para  ^t'- 
cretario.  Vidal  de  Azevedo:  para  tliesoureiro.  coroii-l  Javy 
-intouio  da  i.osla  J;orreira:  e  para  suporintondenb^  Dr  Ma- 
noel .hvu-iniin  Cavalcanti  de  Alhuqumiuo.  J'ara  mcnd)ros  dn 
çonseilio  liscal:  Drs.  Paulo  do  I-aro  Fleury.  Salomão  de  Sou/a 
i.)an  as  c  coronel  1'ornaiulo  .lacinllio  de  Carvallio:  para  nu)- 
plenles  do  iriosino  conselho.  Di-.  Antonio  Cabral  Cesar  pliar- 
inaccu  ICO  tlaudinnor  i^,,r,.ira  Lima  e  major  O.^car  Fernan- 
des   O  >r    presidente,  proclamando  o  resultado  acima,  dc- 
<-  arou  eleitos  os  socios  referidos  para  cada  um  rio^  i-ê^nr- 
ctivos  cardos.  Nada  mais  havendo  íi  tratar,  o  Sr.  íj-esidèS. 
pícyoíu/^íicUi.''^''*'  '""''^  emquanío  se  lavrava  a 

líoali^rta  a  s-ssão  p.rio  Sr.  presidente,  foi  esta  acta  lida 
pelo  :^ecI  .■lano  que.  achada  conforme,  vae  assi-nada  pfr 
n  mi  socr..j,ano.  escript:i  ^  assignada  com  lodos  os  socios  pre- 
asSe.    '•  '  ^"^'■'••-i^'^'  =^ocretario.  a  es.rrevi  e 

Bello  Horizonti'.  20  do  maio  de  1915.  —  I{,ib<un  r,vrO''l 
Icrrcira  secretario  da  ass.-nihh^a.  —  Viilal  dc  Az-^n-do,  pre- 
sidente da  asseinblca.  —  Dr.  .V.  J.  Caralcanti  AlOiujucrcmr. 
—  fi':0fOl,li„o  cU'  (JJto-nra.  —  Victor  Carlos  Maunn.  —  Sc- 
bíidtiao  Cacolcnnti  d  Alb,ioucr<no-.—Tho,naz  Pinto  S-Mjucira.-^ 


—  610  — 

Art.  0.»  Incorrem  nas  seguintes  .penas: 

ile  n;f  sua  adSíiSo-^  ^"^^''^  '■"-^''^^^<-''^^*  aualqucr  frau- 

í*)  oliminagão  da  sociedade  si  iloixar  de  pagar  ioia^ 
conLvibuiçoes  por  fallecimento.  taxas  de  diplomas  e  ca-l-rnela»; 
aeniro  do  prazo  esUpulado. 

vor.f^J^;''"  eliminação  dp  sócio  importa  a  perda  de  indas  as 
\antagens  e  regalias  conferidas  aos  >cciQs,  sem  direito  a  reem- 
bolso ou  indemnização  alguma. 


CAPITULO  JII 

DA  DIRKCTORIA  E  CONSELHO  FISCAL 

■}^\-  ^{  --^  sociedade  será  administrada  nor  ujna  di'ccloriA 
escMliida  dentre  os  sócios  e  composta  de  pre"sidente,  secretarir. 
thesoureiro  e  superintendente,  havendo  também  um  CMi^eliiò 
í iscai  de  tros  membros  effectivos  e  tres  supplentes. 

ArL  í)."  A  eleição  da  directoria  e  do  conselho '«oní  feita 
em  asseniblca  geral  ordinária,  por  escruLinio  secreto  -  i>-ir 
maioria  de  votos,  decidindo  a  sorte  -•ni  caso  de  empate. 

Art.  10.  Os  directores  exercerão  o  mandato  polo  ífinpo  di> 
seis  annos  e  os  membros  do  conselho  fiscal  pelo  de  u-n  anno' 
podendo  todos  ser  reeleitos. 

Art  11.  O  mandato  da  prim-cira  directoria  terminará  com 
a  assemblca  gerai  de  marco  de  1920. 

Art.  12.  O  mandato  de  qualquer  director,  salvo  o?  casos 
previstos  no  art.  13.  só  pôde  ser  cassado  quando  est.'  fòr 
condoninado  por  sentença  judiciaria  de  ultima  instancia"  por 
actos  praticados  em  prejuízo  da  sociedade. 

Art.  13.  No  caso  de  impedimento  de  sua?  funccõeí  por 

'^^''■■."^•''■^.'^•.■r^"""^''^  qualquer  membro  da  dire- 
ctoua  os  outros  deliberarão  o  preenchimento  da  vaca  con- 
^nl^."  "i'-"^^^os  do  conselho  fiscal  ou  um  sócio  quai- 

quei  a  occupar  o  cargo  ate  a  primeira  assembl('a  cerai  aue 
\erifi(;ar.  na  qual  .se  procederá  á  eleição  sendo  que  o  'man- 
^Sto     """"^'^  ^'"^''^^'^  '""^  ^  d^-rect??ia^  conjuncta- 

Pai-agiapho  uiiico.  .Vo  sócio  que  substituir  o  directoi- 
uibt-rao  os  hoiioianos  deste,  c  si  for  membro  do  conselho  fis- 
cal perdera  o  log:.ir  no  conselho,  .sendo  definitivamente  suh- 
niSoí        ^''^■P''^"^^'^  ^0  ^^^1  caberão  os  respectivos  vonci- 

,l.-r.'^r.;...^'''-'  -■y.'J''<^floria  fica  investida  dos  mais  amplos  po- 
K  V,,.?;  .wi  "-^íos  os  actos  de  gestão  relativos  aos  fins 

iv™^^^^^^  j^i^o.  activa  e  pas: 

\1^í  nn,  n   h  >,,   '  ""'lamente  permiltido  hypothecar 

Art.  jr,.  .V  directoria  compete: 

a]  r.-solver  lodos  os  assumptos  sociaes.  em  conselho,  fa- 
zendo registrar_em  livro  especial,  acto  continuo,  as  suas  deli- 
ra.;oe.s,  quo  .serão  tornadas  por  maioria  absoluta  de  voto<- 

t>!  nomear  os  empregados  que  julgar  necessário.^,  fixan- 
uorJiies  os  ordenados  e  gratificações: 

c,  aflnio'.'slar,  suspender  e  démíttir-os  empregados; 


a  do  seus  herdeiros  òrbSSto.  ' 
socios^S?i^'-SSs''?S„^"|2?teÍlãb'"'°^      <'""'->o  aos 
sentad„°raSl^íSrdSL?a^;^»-»^^^«  P"a  ser  apre- 

dc  eiieS";  mS  mo^didis^oní^-.l"  "^''^ 

envolvimento  da  sodeSc-     ^  "'«asarias  ao  dcs- 

para^r°1^?ife;;'lar ?'SlrbSla  'J.f'"''  ---^""^íe 
respe'óti?;"^r,^^S.°  «-tJí"?igo.  „„a   tc™„s  do 

maioria  de  seus  rnSS.     ''''"""''''-"^  constituída  coS  a 

P.ecuhosTpSis™àl1„f~u™°eot-2JÍ^^ 

ciaes.  fixando  os  fuido»  í  .nhnSÍH^",'*"''^        interesses  so- 

provaçiio.  do  Governo  "     '*niellendo-os  previamente  á  ap- 

ara«Sa°M 

Jíies  forem  determinadas    °      ^  exercerão  as  fiincções  que 

Aí-t.  IC.  Ao  presidente  compete: 

cj  z^'far%odÇ  0^' nV^^c.V  ^^^^^^^        ''''''  deliberações; 
ciedade,  perante  pode'-S"nnMí,n^^''*'!  ^  representar    a  so- 
'0  convocar  as  «e%Ge.      h.  '  ?  ^.^rceiros; 
^  "P^-esont^ir  á  tíe^íbl^^         n''^  e  conselho  fiscal: 
-^'ori.ar,  por  oS?^1;Í  Ss^r^líSeí^o??^- 

i-ospnnsabilidad.-    '         '   ^'"^  escripturação  social  de  maioT- 

os  diplomas  dos  socio^  i.il.n.-f.~  .  >  , 
.       ^  ->jLiu..  Daiancetes  e  balanços. 

-•^rt-  17.  Ao  secretario  compete: 
dirocTorla;''"'      ""'^"^^        ^'^""ií5es  da  assembléa  eeral  e  da 

que  con,  'J^eríi;^'-"''^^'^^       nmtualistas  e  as  n.udano^s 

'nS?'-°'  diploVnasdos  sócios- 
r    Sií^te^^^       directores  licenciados: 
r/.  red"S?  i-equeridai:  á  directoria- 

>i   lov  fÁh^  coi-respondencia  da  sociedade  ' 
traído'!  ^SS^S^S^^^^^i^  da  ..ciedade. 

red  pir   os   avi^oí        <;  •        ®  iwmsal  á  direciO''ia' 
jornaes  de  maior  ciíXão?  ^^^^^^ío-os  publicar  nos 

A.  F.  -  Vol.  II 
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3^  dar  conhecimento  por  caria  rofíislrada  aos  muLualiílas 
dos  nomes  dos  jornaes  preferidos  para  a  publicarão  dos  avisos 
dc  contribuições  e  de  reuniões  das  asseniblóas. 

Art.  18.  Ao  llicsoureiro  compele: 

fl:  arrecadar  as  quanlias  devidas  ;i  sociedade,  firmando 
os  competentes  recibos; 

b)  fa/.er  os  pagamentos  dos  pecúlios  autorizados  pela  di- 
rectoria, exi|íindo  recibo  e  a  proseiuja  de  duas  tostemuiilia?  ..x- 
tranlias  ao  serviço  da  sociedade; 

assignar  os  clienucs  para' retirada  de  dinheiro  dos  ban- 
cos, siibmettcndo-os  ao  visto  do  presidente; 

d]  assifiiiar  os  diplom;is  dos  sócios; 

r)  organizar  mensalnionto  um  balancete  com  a  d'?monstra- 
çiio  do  estado  da  caixa; 

f\  depositar  nos  bancos  desicnados  pela  directoria  todo  o 
■dinbi.'iro  oxcedonto  ás  necessidades  diárias,  urírenles: 

o]  pagar  an.5  mutualistas,  cu.jas  apólices  forem  ?or!eadaí, 
■os  premins  que  Ibos  couberom.  autorizados  pela  diri.v;t"r-ia : 

/(":■  oIToctuar  os  paí:amonl,os  dos  honorai'in.s.  írralificacúos  e 
ordenados  dos  directores  o  empregado?  e  mais  despvzas  aui<.-»- 
i'izadas  pelo  presidente; 

'"■  li'r  a  seu  cai-go  o  «Caixa  de  deposito»; 

J]  responder  pelos  dinlieiros  que  lho  forem  calrotíucs : 

/••}  a  gerência  em  geral  da  séde  social; 

l  propor  os  empregados  que  julgar  neccssai'ios  marcan- 
do-! lies  a.s  horas  de  trabalho: 

fornecí.-r  as  informaeõos  que  lhe  forem  solicitadas  pe- 
los sócios  e  directores; 

n':  !'equisit.ar  ao  presidente  lodos  os  pacaniimtns  a  Si'rem 
feitos: 

0)  "asíignar  os  balancetes  e  balanços; 

Ar!..  19.  Ao  superintendente  compete; 

o',  a  direcção  de  prop:ig:anda  da  sociiídad.;  na  s^vle  sooial 
e  outras  localidades,  nomeando  seus  propostos  aíontcs  ^o- 
caes; 

Ij,  angariar  por  si  e  por  seus  j)repo>fos  o  agentes  locaos 
o  maior  numero  de  sócios  r]ue  Ibo  fnr  possível:" 

c)  publi(rar  os  annuncios  reclames  quo  julgar  noei-s.sarins: 
d'  viajar  para  obter  sócios  e  fazer  a  sociedad'.'  conli.\-ida 

cm  lodOí  os  pontos  do  paiz; 

c]  oorresponder-se  directamente  com  ns  a^ronte-í  e  -vccui-- 
saos: 

f)  examinar  as  propostas  dos  candidatos  a  sncios  subm(>t- 
tondo-as  a  approvação  da  directoria,  depois  di-  visal-as: 

í)  superintendei-  lodo  o  serviço  da  sociedade.  propn-uLT  á 
direciona  o?  módicos  que  devam  ser  enc;irro£rado>=  da-  iníiie- 
cç<>os_dos  candidatos  e  as  importâncias  das  rosp-rtiva^  reinu- 
ne:'af;..es.  attnndeiido  ás  differenles  localidades  L-in  aue~<i'  'roa- 
iizarem  as  nispecções. 

Art    20.  O  director-superintendenir-  Lerá  direito  a  GO 
(sessf-nta  por  cento;.'  das  jóias  dos  segi:i-os  angariado*  p-or  si 
e  seus  ag./ntes.  correndo  por  sua  conta  as  commissões  k  cor- 
reiageiís  aos  mesmos.  Esta  porcentagem  nfw  poderá,  vovóm 
excedi.M-  a  zfuOs  '.duzenlns  mil  réis\  de  cada  jóia 
compete •  oscolliido  dentro  os  sócios. 

a.  dar  par./cer  sobre  os  negócios  sociaos.  toniaiulo  po:- 
base  o  balanço,  inventario  c  contas  de  administração: 

0:  convocar  a  assembli-a  geral  extraordinária,  desde  qu'^ 
occorra  um  motivo  grave,  que  for  communicado  á  directoria 
e  osta  te  recuso  a  lazer  a  convocação. 


—  043  — 
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TITCLO  IV 

.'\r!,  22.  Ifaverá.  ;inmi,'i!ni.  ri(.>  nm-i  ií<..n,M  •..  i 
r>0(ior;l  Lralai-  do  ?oguiiito:       ^' " '      ''^'  '^       "i'"''':'^  a  qu:i\ 

a-  tomar  coiiliecimontn  ,io  .'x.tcíi-ío  n.irnin;  (,..,r 
cerrado  om  (l.-:<cmhm  anN-no,-  i.n.  ,        ;^ li^lfMf  !v.>  r.;., 

í^;  ioilura  o  approvarão  do  pai-.T..:'  ,io  rons-llio  fí.,.-,!. 
c;  eloirj,,..  ooati-o  os  s-u-ios.  do  coiis.dl,,.  ri.,.,i  .  .  V  /í' 

^'^•^=^•''"•''•■'-'1  í^'^i':>!  ordhiai-ia  i^.ssa  fuii- 
.nni.ir.  ...  ii,'..'.v<ar-!o  ,)  (.■oinparocimoido  ,la  -luaría  par-L^  th-Io 

;i??\"^n.;;'r"  ''''  '"^^^  "^'^'••^^'■^  '^^''-'^  ni'in.Mni';v- 

um.io  o  qualMii^T  lunnoro  na  íoguiida.  ciuc  5or:l  oito  dia<  d.> 

Arf.  2Õ.  O  nuifualista  pi>do  raz.M--ío  [V|,r,><,^iif ;u-  il-h  -i-;- 
seriibi».'a.>  i:..Ta.'s  poi-  pronirarão  a  ouli-n  nnilualisla.  ou.'  i'iã.) 
sv.;a  m.Mnl.)r-o  d-ji  (Jim-toria.  coiiíolho  fiscal  vni  .'iiipi-.-lm.í.^  .ia 

.•\_rl .  i't).  Os  in.Tnliros  da  d  ir.?.;- lo  fia  .>  c.Mi^.dli.-»  \'Ur\V 
po.lorao  votai-  p,.I;i  approvação  d.^  suas  coiilas  "oial.'i-i.->^  m- 
i'''(..'i.'i">.'S.  ■  -  •  1 

-\rí    J7.  Hav.';'á  ass.Miihl.-ns  g.;ra.-s  oxt;-ai->r.iinai'ia>  -l--- 
y-" |-»!>^^oat.^s.  na  prim..'ii-a      -.'i^iiiida  iviini.Vs 
lon-os  d.-.>  í.voics    i!uik'>.  o  na  t.Mveira     qi:aI.ju.'L-  iiilin..'-,.' 
sempre  que :  i     i  .  . 

a    CTivocada  p.?ia  dii-octuria  ou  eous.yili.i  fiscal: 
fj;  sol)  justos  motivos,  o  [•(.'í-iu..'['(.'r.>in    á    .lir-^cin-ia  pi.-. 
■  cem;  sócios,  pelo  menos. 

Art.  28.  As  ass..Miibl.-as  goraes  i:'xlrao:'dinarias  s-Tã.i  cC'R- 
voeadas  para: 

a    resolvor  loJo  o  nuakinci-  assuiiiplo       iiit-Mv^s-  -í.vial 
lora  (.lOá  (^asos  commettidos  ás  a^s..'ml»l.''as  L-.-ra.v-^  ,>:'di:iafiaí • 
0.  alterai-  ou  [-efiirmai-  qs  .}statutos; 
c'-  dissolv.;!-  a  <ocieda.i.\ 

Art.  Toda.-;  as  resoir.i;."),-.'?  .las  ass."Milii'-as  í.-Mã,> 

macias  iior  maioria  absoluta  do  votos. 

.\rt.  30.  .\as  a.ssend):..'as  cxtrao.iinarias  ..■  .^XiK'.'í<am.'::í.^ 
proiiiiiuio  tralar-so  do  assumidos  .'sf;'ardi.^<  áou.dl.-^  -u:.^  .--•r- 
starem  .]..->  n^spoclivo  edital  d..>  L-.^iiv(^cacn.\ 

.  Paragrai^ho  unioo.  Si.  a  despeito  .l".'ssa  i.r..hiÍMrã.-í  aL-u^n 
^0(.■I0  insistir  om  occupar-s,^  de  assumi,.!-^  estranho'.  .•)"  i.r.xi- 
com-eniem?'^"      '  ^^^^^^-^^^l^i-^i  :i  P"!'^  tonipo  qu.^  juij^ai- 

r,  n,.l^í\^'V'-  iii:fiíí..MK-ia  d.M^oi<  d."  roal).^rta  a  sessão, 

nr  ■  .t^   •  V-     ,">^.'"»tara  unm..diatanieMtá  o  oominuiiii-ará  ihx- 
niont^d-í  !;.''i"J-u;'''''^'  °  !'H-ànta- 
.  Art.  31.  iraverá  um  livro  do  presença  no  .ninl  ^ 


aVPITULO  V 

DO  FUNDO  SOCIAL 


Art.  32.  A  «A  Estados  Unidos»  terá  o  seu  fundo  constituí- 
do pelas  jóias,  (ontribuições,  taxas  e  pelos  rendimentos  so- 
ciaes . 

Art.  33.  O  fundo  social  será  dividido  em: 

a)  «Fundo  de  Garantia»,  formado  pelo  excedente  a  200$ 
(duzentos  mil  réis)  das  jóias  pagas  pelos  sócios,  e  por  30 
(trinta  por  cento)  do  saldo  semestral  dos  fundos  dotal  e  de 

pecúlios,  sendo  empregado  em  apólices  federaes  e  estaduaes 

e  mais  valores,  de  accòrdo  com  a  lei; 

b)  «Pundo  de  Pecúlios»,  formado  peiís  contribuições  por 
íallecimento  dos  sócios; 

c)  «Fundo  Dotal»,  formado  pelas  contribuições  e  mensali- 
dades por  casamentos  e  nascimentos; 

d)  «Fundo  de  Reserva»,  formado  por  20  "j"  (vinte  por 
cento)  do  saldo  do  «Fundo  Disponivel»,  sendo  destinado  a  at- 
tender  aos  prejuízos  nos  valoros  do  «Fundo  de  Garantia»,  e 
a  deficiência  do  «Fundo  Dispcíiivel»; 

c)  «Fundo  Disponivel»,  formado  pelas  importâncias  das 
jóias,  até  200-5  (duzentos  m.il  réis',  taxas,  rendimentos  sociaes 
e  por  70  "i"  (seLenla  por  cento;  dos  saldos  que  apresentarem 
os  fundos  dolal  c  de  pecúlios,  deslinando-so  ao  pagamento  dos 
ordenados,  commissões,  impostos,  porcentagens  de  que  trata 
o  art.  20,  e  mais  despezas  goraes,  sondo  o  saldo  apurado  se- 
mestralmente assim  creditado:  20  °|°  (vinte  por  cento),  ao 
«Fundo  de  Reser\-íi»;  30  "j"  (trinta  por  cento),  para  prémios 
aos  sócios,  conforme  o  art.  38;  e  õO  »j»  (cincoenta  por  cento), 
para  bonificações,  conforme  o  mesmo  artigo. 

Art.  34.  O  «Fundo  de  Pecúlios»  é  destinado  ao  paga- 
mento de  pecúlios  por  fallecimentos. 

Art.  35.  O  «Fundo  Dotah  é  destinado  ao  pagamento  de 
(lotes  por  nascimentos  e  casamentos. 

Ari.  36.  O  «Fundo  de  Reserva»  será  empregado  em  apó- 
lices da  divida  publica  federal. 

Art.  37.  Doscie  que  a  sociedade  tenha  integralizada  a 
caução  no  Thesouro  Federal,  os  saldos  dos  fundos  de  Reserva 
e  Garantia  serão  empregados  em  empréstimos  garantidos,  sob 
apólices  federaes  ou  estaduaes,  hypothecas,  de  preferencia  aos 
sócios. 

Art.  38.  A  porcentagem  de  30  "i"  (trinta  por  cento)  do 
saldo  do  «1-undo  Disponível»,  será  distribuída  entre  os  as- 
sociados por  meio  de  sorteios  que  serão  organizados  pela  di- 
rectoria e  pr(';viaim'nte  submeltidos  á  approvagão  do  Governo. 
A  de  oO  "i"  ícincoimta  por  cento)  do  mesmo  fundo  será  dis- 
tribuída entre  o-^  sócios,  proporcionalmente  ás  contribuições 
pagas  no  semestre  anterior. 


CAPITULO  VI 

DISPOSIÇÕES  GEFL\ES 

Art.  30.  .\s  jóias  poderão  sor  pacas  cm  prestações  men- 
saos.  .sondo  que  as  paga?  de  uma  só  voz  terão  uni  desconto 
de  10      Cdez  pop  cento '  . 

.Art.  .'lO.  A  sociodaile  dará  oonbecimonlo  aos  sócios  por 
farta  registrada  dos  nomps  dos  jorraes  preferidos  para  a  pu- 
blicação dos  avisos  de  contribuições  e  convocações  de  assem- 
bleas  gcraes. 


—  6/í5  — 

r^,.n^í:«h'•  A  ^'-'^f^toria  cpoaríí  uma  cCaixa  do  Deposito». 
PÍ?H,T'""  ^^'^Posf-o.  analqiier  quantia,  des- 

tmada  ao  ragamonfo  do  nnotíis  com  quo  tenham  entrar. 

AH.  -u..  A  sooifííincíi!  iifio  PO  rosponsabiliza  r)í>Ia  falta  de 
tr^Síi^írtní.  ^«^^"^^  os  o?feitos  des- 

Art  Dpfla  a  riissoluçâo  da  ?r„. inflado,  os  lK>ní  <^  fun- 
dos oxislnnto..  (inpo-s  fio  solvido  o  passivo  da  mo..ri  a  '  3OI-50 

tancias  que  tiv.M-'^!!!  d..>sonihí>lsa.io.  "  ™P*>r- 
l•ooní^Ãm^.n^?n^?i'''•-''^  gratificação  mensal  de 

Art.  45.  Os  casos  omissos  nos  presentes  estatuto?  ;pr-ln 
resolvidos  em  quesUio  administrativa  pela  directoria  fJff 
rendiim  da  assembléa  geral.  JHtutjiia, 


CAPITULO  vrr 

DISPOSIÇurrS  TR\NSIT0ni.\3 

ri^c  ^  ^'/sctoria  poderá  adoptar  outros  planos  aU''m 

WHn"'  'f"^'''  -''^'i'^  estatutos,  com  a  formação  dos  rospec  iví^ 
d'o  Governo"'^'  submetteído-os  á  -apTrova: 

,,T,o/^^"''"  Tendo  os  presente?  estatutos  sido  apnrovado? 
unanimemente  pela  assembléa  ?eral  de  constituirão  rôaliíad^ 
nesta  ÇapiUal  em  2n_de  maio  de  191',.  foi  pela  reS-idràl^fm- 
bloa  eleita  a  primeira  directoria,  com  plenos  poderes  não 
í^^ínííTu-''"'  ^  ^-«^Si-^tro  .dos  prosent.^3  estatutos  sua  pu'>li- 
caç.io  no  Mims  Geracs  e  Diário  Official  e  requerer  e  promover 

^P'^''''  r-ederal.  podendo  fafei  n°'>s 
as  alteraroes  -exigidas  pelo  Governo  paia  a  sua  approvarão.  " 

Art.  .i8.  A  directoria  eleit<a  ficou  .-ssim  constituída: 
Presidente.  Dr.  Lafayette  Correia  í!e  Arauío- 
ihesoureiro.  coronel  Luiz  Antonio  HosUa  Fè-rei^a- 
hoc!-etario,  Vidal  de  Az.evedo; 

tuauorqS''"^''"^'"''^''         ■^'''"'^■^  -T^^íinuim  Cavaloaníi  de  A!- 
Conselho  fiscal: 
F.ffectivos : 

Dr.  Paulo  de  Faro  Fl.-urv: 

Dr.  Salomão  de  Souza  Dantas: 

Coronel  Fernando  .Tacintho  de  Carvalh.-». 

Supplentes : 

Antonio  Cabral  Cr:sar: 

Pharniaceuticn  Claudionor  Pereira  Lima- 

Ma,jor  Oscar  Fernandes. 


CAPITULO  vnr 

DOS  Pr..\N'0? 


con/íífs  píanís  :'*^  '"'''^"'^^  ^^^'^^^^ 

Primeiro  —  Pecúlios  por  fallecimentn?- 
^egundn  _  Ppculins  por  casamento?: 
lerceiro  —  Pecúlios  por  nascimeníoí 


§  i."  Os  planos  serão  divididos  cm  séries. 

§  2."  Observadas  as  condições  oslabelccidas  por  estos  c?ti- 
lutos  e  os  respectivos  planos,  qualquer  pessoa  poderá  norlon- 
ccr  a  mais  do  uma  série  ou  plano.  ' 

Art.  50.  Os  sócios  poderão  prravar  seus  pecúlios  e  dotos 
com  as  condições  logaos  que  desejarem,  desde  que  nfio  Iri 
gam  ónus  para  a  sociedade. 

Art.  51.  Os  pecúlios  e  doles  serão  sempre  independente'? 
dos  cens  dos  socio?  e  isentos  de  penhora  ou  rosponsabilidado 
para,  pagamentos  de  dividas,  salvo  as  de  que  trata  o  artigo 
seguinte.  i'ei^ 

Art.  52.  Dos  pecúlios  o  dotes  serão  descontadas  toda*  as 
dividas  que  os  sócios  tiverem  com  a  sociedade,  sendo  o  des- 
conto integral. 

Art.  53.  >as  sérios  de  dotes  por  casamento  ou  por  nasci- 
mento os  beneficiários,  desde  que  sejam  terceiros  s(í  noder-lo 
ser  ascendentes,  dcscendeiitos  e  collaleraes  até  o  1°  griio  civil 
.  Ari.  o\.  As  quotas  por  faliccimentos,  casamento?  e  nas- 
cimentos sorao  ragas  até  20  (vinte;  dias  da  data  do  aviso 
directamente  aos  sócios  ou  pela  imprensa. 

Art.  55    Os  sócios  terão  sempre  um  prazo  .<?upnlcmonl^nr 
de  mais  dez  dias   para  pagamento  das   suas  contribuições 
.suspensos,  porom,  em  todos  os  seus  direitos  ali'  so  quitarem' 
Para  os  outros  Estados  o  prazo  supplemontar  será  de  mais  ■->n 
(vinte)  dias.  "  - 

4  -^'^^^i-  ^  n^u'uario  reeeberíl  o  pecúlio  quo  liouvor  insti- 
tuído desde  c  eniquanto  se  prove  que  ficou  toíalmonte  inha- 
bililado.  por  lesão  ou  por  doença,  o  por  tal  fúrma  que  esteia 
ou  se  presuma  estar  assim  permanente  e  continuamente  nri- 
çao  ou*^kíS^'^^  qualquer  occupaíjão  productora  de  remunera- 
Art..  ,^7.  O  mutuário  nas  condições  do  artigo  anterior  yo- 
Iví^^n^í-n?  ^'^  ^'^^  P^<=^'iO'  juntando  as  provas  de 

medicSs"''  posterior  ao  seu  seguro  e  attestado  de  dous 

nosf-;'^'!  ?;'rÍJ°'^l^^^í^,-°"^'^^'''''.  ""'^  ■'""^^  "medica,  com- 
porta de  3  ares;  íaculUtivos.  cujas  despezas  corr-erão  nor 
oon  a  do  mutuário  e  serão  dcscontÍdas  dò^peculio  a  r  ?eber 
^°  ^'^^11  '^^^^0  ^'^^'^^'''da  por  ambas  as  partes 
n-i^v/^f  fíf  ^  P*??'^'"^  "°  '""^^  fie  invalidez  ?ó  sen 

fdal  de1iò\.ííor  '^"'^^^       "^"^"'-^^'^^  •^^^'"=^-''  - 

PLA^O  PIÍIMEIRO 

PECÚLIOS  POR  FALLKCiMENTOS 

sOriot^a  s^Lv:  '"''^'^'^  ^^^^  PÍ^no  com  5  (oinoo) 

S';rie  A:  pecúlio  de  5:0008000: 
Sor  10  R:  pecúlio  de  iO:O0OSOO0- 
^/;ne  C:  pecúlio  de  20:000.5000: 
bfrie  D:  pecúlio  dc  .SO:0nn.<?O0Ó- 
scne  E:  pecúlio  de  50:0O0S()0O. 

«  f'or'l^'o?  ^-^  pfimiltido  socio  neste  plano  é  necessário: 
de  i^^nf] .  -'^^  ícincoonta  o  cinco)  annos 

'■;^'l'^'-,/"d<-P''"tlonte  de  estado.  cOr,  nacionalidade  e  s..^xo: 
o    estar  no  poso  de  boa  saúdo- 

-ando  no^ó^');'^  '■"-^'^  P"oposta  fornecida  pela  sociedade,  pa- 
^ando  no:>ia  occasuio  a  primeira  prestação  da  jola. 

rminirn^'  n^in     ■ ■  ^í*'!,''^  P'''*"^'  '^"'^  classificados  om  .5 

íSi;ues^e'c|;;súiií;r'''''-  ^^'"^^'^^^ 

Art.  .1."  São  sócios  contribuintes  todos  os  socin?  inscri- 
Plo.s    em  cada  .==one  depois  do;  iniciadores,  fundadores  c 


l\iMgnipho  in;i(..o.  Os  socioí  (.'ontribuintos  pagarlio: 

Coi;:ri!)iiiç')es 
Joi.-is  por 

frillecimcnto 

Ja  srrio  A.  sopnro  sirn|.l.v<   ,    20.4000  •■^«'ínn 

^a  S(íno  A.  so.írm-o  oonjuirn.lo   :j„Ãi„i()  Òlirôn 

>a  .s(;no  -Ji,  s.".i:uro  .simples   .lo-iofio  "«^  n 

>a  sone  H  s^viriim  conj-igado  '.  ,;,).>i;!„io  V',  ,o 

>a  S(;rie  C,  scírum  siini:l<;>   HOSOdo  ..í;;  oo 

Ja   SiM-io        Sf!.'ui-n   CMiiJiiíriid.)   l-^0ÁO(in  ;,i:ooo 

.Vn            T).  s.-i:iiro  ..impl.-s   inosiino  I  •'.<5r,f,() 

S(;rKi  D,  sc-uro  coii.íiií.mmo   Iõ0<5i((iít  i~'-5=)(io 

iNa  ?(;no   K.  soL-u.-o  simpl».';;   lõíiísoni)  -'ufiOOO 

Aa  seno  L.  <..'t'Ufo  coiiJuLriuJo   L'ni,).*(ioo  l>0.'?000 

Arf.  õ.°  Sfin  sfifio?  primoiros  conLribuiiitfs  os  -TiO  rciu_ 
zont^>s)  sotMO-s  insc-riptos  após  oíí  :nioiafioi-r>s  o  fur.dador..^  p 
anln.s  (in?  coninbiiiiit.ís  o  (,ue  esffio  pujeilo.-?  ao  paL-am.-nm  da 
joia  acima,  lu-ando  ivmnios  após  os  paí:amcii(os  .l-  5n  rin- 
coonla.   cnn(i-ibui(;õi?s  por  falUvimontos.  ou  sejam: 

Toiai  (ia  joia 

c  50 
contribuições 

Na  ?.;ri.>  A.  íogur.)  íiniplo?   1  i^<nnn 

>a  s.:n<^  A.  svírurn  conju-acio  ^^5^000 

Ja  s.;no  H.  soL:iir,.  simples   00 

.Na  s.Tie  li.  s.-iK-o  f:cn,!iií-a<:io..  "'S^ioVio 

Na  ?.;no       5e?ur-o  simples   K:{n^U00 

.Vi  .v.Tio       sPLniPn  e-oiijii-arJo   .^Tí^inoo 

;Na  s.;i-!o    ).  sofruro  simples   T^'5í:0no 

-Na  .s.;np  ]\  <oi:uvo  cnriji-ado   TTS^OCO 

s.;'\'^'        ■'^^'r^if-o  simpÍL's   1  : i :-,o.-íooo 

.^a  s.-nc  h.  soiniro  i'Oiiju?a.:io   1  r^OdiioOÕ 

Paragrapho  xinlco.  ?oní  facMiItado  aos  ^nrioc  o;-i„i.-^im5 
;:onlriDu.nto^  .flVrtiiar-.ni  a.;t,.cipada.n.MUc  o  v^am  X  Í 

íciu-oenta  .r-nlnbiii^ões  a  que  estão  suíImIo.  n,'Ít 
(■aso^  erao  um  dosconto  th  5  (cinco  por  ceiit.>'  sobro  " ^) 
lOtal  das  mesmas.  -. .. . 

-n..in^*''-  fun.Indoivs  os  I.=50  icoxúo  o  cinoionta^ 

.»0f  0^  jiiscni.tns  apos  os  inieiadoros  o  autos  dos  nn-ineir.-^s 
(•nntr-ibuiiit.'.<.  os  qiia."s  ficam  roiiiidos  com  o  paL-am.-nto  de 
.oias  oI.'vada>.  corrospondontt's  ao  total  dos  pairaim-ntos  a  que 
fítan  sujeitos  os  primo iros  contriimintos  com  um  nenut-no 
.'«batimento,  o  que  são: 

>^t;r-ie  A.  sopuro  siniplos   i-^iwivio 

S.-i-io  A.  soiruro  coiijuirado  '.['.'.'. Uo^ooo 

N;ne  B.  s.\£:uro  simples   ''to^ooo 

S;ne  B.  seguro  c■m^ju^■M\v   hohm 

Se  e  C.  s.-guro  simples   500:^000 

N.-ne  C.  sogui'0  coiijiipado   -)ÚO.<íO()0 

N;ne  D.  .soiruro  simples.   mkoOO 

S ■  e  p.  seguro  conjugaao   TõO.SOOO 

Sei  10  h.  so.l:u ro  si mplos   I :  noOííO'->0 

ííeiíe  h.  seguro  conjugado   1:IO0.?00O 

Art.  7.°  São  sócio-  iniciadores  o?  .50  (eineoeiítai  nrimpirn^ 
niscr.pfos  em  cada  s.-rio.  os  quaos  estão  sujei  ti  Wn'o?o 
J^^gainento  de  i.ma  .joia  mono/,  por  sorem  ofpr  meírS  para 
inc  luade  do  (Iesenv,dvim,M,to  ,ia  sociedade  no  inS\i!  52  s 
opeiaçoes.    As  joias  san  as  seguintes: 
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SéPie  A,  seguro  simples   <nn«rt/ín 

Série  A,  scgniro  conjugado   32x1252 

Série  B,  seguro  simples                     ! ! ! ! ! ! "  }ÍS|252 

Série  B,  segruro  conjug-ado   pfSffl 

Sério  G,  segruro  simples   ÍÍSSÍ 

Série  G,  seeruro  conjugado           ::::::  |§ss 

férie  D,  seguro  simples   ísTmn 

Série  D,  seguro  conjugado   56o|flm 

Série  E,  seguro  simples                              '  «nSM 

Série  E,  seguro  conjugado                      !     '  ,  .SSSfSS2 


1 :00OS0O0 

««^^■'^^•^••^•V^^ -^^^  '^^^^^  primeiros  sócios  conLribuinfce<?  do 
Smpicta'  ^'''"^^  ^  rcspecti'S^sé?S  estive? 

Art.  íi"  As,  séries  compòr-se-hão  de  3.200  (tres  mil  p 
duzentas)  mscripções  ou  segures,  inclusive  os  iniciadores 
fundadores  e  primeiros  contribuintes.  miciaaores, 
.  Art.  10.  Duas  pessoas  poderíLo  instituir  o  neculio  con^ 
jugado  para  ser  pago  á  sobrevivente  ou  Lís  bSiciarios: 
■  A  sociedade  poderá    fazer    empréstimos  noi 

sócios  deste  plano  sob  garantia,  de  accòrdo  com  os  ^tltutos 
NaciSaf '  '  '^'^'^■^'^  ^0  ThesSuro 

-'^  sociedade  fará  o  pagamento  do  pecúlio  in- 
tegrai quando  a  série  estiver  completa  e,  fóra  dis"o  será 
oorrespoiíçloiite  a  80  (oitenta  por  cento  das  quotas  na-a? 
pelos  SÓCIOS  contribuintes.  yuuias  pa^as 

Art.  13.  Havendo  qualquer  vaga  nos  iniciadores,  funda- 
«STrf^  \^^TT''^'  '^'■^"^^'^"intes  esta  será  preenchida  pelos 
Sripção  ''"^    •    '^^^'^'''■^^^o-^e    a    antiguidade  da  iii- 


nnUrC  .  "^^.^^^^^^  suicidio.  a  socicdadc  só  pagará  o  pe- 
cúlio Mo^te  se  der  um  anno  depois  da  inscripcão. 

An.  lo  As  quotas  para  íormaç.ão  dos  pecúlio^  =;prrio 
paga5  ca  seguinte  forma:  para  a  formação  do  primeiro  pocu  o 

nS??,  ^  pecúlios,  todas  as  vezes  que  fallecer  um  soe  o  isto 
para  haver  sempre  um  pecúlio  de  promptidão. 


PLAXO  SEGUNDO 
peclLios  pqr  casamentos 

l.oOO  ,m!l  e  quinhentos;  sócios,  cada  uma.  que  são:  ' 

A  pecúlio  de  5:00O.'?n0O- 
^'..'no  B  pecúlio  de  10:000>'ÒOfl- 
^cvio.  C  pecúlio  de  20  :noo.'5f;00 ' 

ximo  dos  peciílToí      '     '  Podmáo.  porém,  exceder  ao  ma- 
Art.  e.»  A  sociedade  só  reconhece  o  casamonío  civil. 
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pecúlio  si  realizarem  o  cSam,^^^^^           '""^  recebimento  do 

inscripto.  Por  oxco  g^o  ^:  TopS  UÍ^U''?'  depois  do 

approvaçâo  dost<«  rst  tiitot  nníó  r.v  "'P'??  »  data  da 

pmo  de  6  (sois)  n  i  S.  porn  °  .'"j^-t^^ 

cinco  por  conto)  e  os  ni...  <n  in^f  '^'^  "i'  (trinta  o 

^914  0  1915  {kaAc^%S^.^^^^^''^V  somoslros  de 
iim.  dous,  tros  e  nua  rò  innn*       ■       ■■"•''■''t'^-^  -los  pra'^os  de 

de  200  (duzonla?'  'm'(a"^:io^S'''  "^"^^'o 
pecúlio  as  que  faltavn   ní  A  •'"^contadas  do 

serão  destinados  á  dííp"  aT  clnmvJ."';!"'''-  J""''  ^^-^«^^"ío^ 
formarem  um  pecúlio  ciiamadas  de  ciuola<  soinpro  que 

á  soclSacík"c!:^;;nr  Socum^íi?^: V?T  -^'nmuni.a.á 
o  poculin.  o  quo  são:      "-''•'■""•^"to.>  quo  iiahihtom  a  re(>.i).:T 

Cerlidão  de  paímrfnfn  pív.-i    ^    •  i 

autl^onticada.  prova  1í13^t rodlí?"^.'!'*^  ^^"^^'^^'^^ 
pioma  social.  ^'"íu..  rtciDOa  do  ..[uiíaçao  e  di- 

Art.  9.»  Os  sócios  coatrilniintes  pagarão- 

\?t  "l  i    \l-    ^V"^'^''  í^o^"  casamentos. 

qaaií;S;  s^-^ 'íí'%j'i;^iS?J?l '"^^^-^^  ressoas  de 
J^^nl  casadas  civiinUto.  ''^^^^^  comtanfo  que  não  se- 

derão  seV  Í^pÍÍ^ÍIoÍ^IÍÍÍí^^^,'^^""-'      ^^^^'in.dos  só  po- 

os  n^jnoj Ja^Sl-S^íorSí^^X^^ 

torão  d  rei  o'd?rPc°b^'  oZc^^^^  ^'^'^'^'^  ''^"^''^i'^ 

ncfic.ados  que  forem  rleterminado=     '  ^    -  ^^'-'"--'^^^  '"i  f"?- 

cuIio'a  í.;;'tK-oí'di;-:;;lÍ:"'  '^^  '"''^^  '■^^'•^  i^agamem.  do  po- 
í.n-?n"^'"^'-  p;-imoiros  100   'com-  s.vin^  ip^,M-into5  f^-v 

fuin\« ':i;;-r„Sií?:  *^  i^^^ 

•Va  Sf^rio  A 

-Na  série  C  õOO?onn 


TOOSOOO 


cS  io    ,So  '  '      ^^^^mmlos.  para  sor-om  deduzidas  do  p.- 
te  phno  'iosoonto  esíaboiocido  no  arí.  7' 


PLA.XO  TERCEIRO 
£^ií:c:lt,[os  por  x.ascimkntos 


Art.  1.°  Este  plano  constará  d.'  'í  (".^c  - -.r.;  - 
\rf     •>  o  v-i"?;      i'  ^'^'^^tí»-""  o  remissão. 
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Art.  3."  A  sociedade  obriga-se  ao  papamonlo  inlogral  dc, 

do  80  »i"  (oitenta  por  conto)  das  quotas  arrecadada^ 

.  Art.  Dos  pecúlios  serão  dosconladas  t.aiilas  conlri- 
buicoes  quantas  faltarem  para  completar  o  niim.-ro  do  -'OO 
(duzentas)  a  que  fieam  snjcilo.s  todos  os  sócios  «onrio^o»! 
descontos,  deslinados  á  foi-inarão  do  pecúlios  indopondonte  dò 
chamadas.  >■«' in». 

ní^.:'^^'*"  ^-".^ft;*^  ^"^  .•'^  í''-','5  nasci nionl-o.  o  sócio  comniu- 
nfíara  a  sociedade,  enviando-lhe  os  docuinonlos  nuo  o  liahi- 
litern  a  receber  o  pecúlio,  e  que  são:  certidão  do  reirinro 
civii  (ío  nai^cimento  da  croanca.  deviílamonfe  lofrali/ada  o  au- 
tnenticada.  prova  de  sua  idcutidadi.'.  recibos  de  qu ilação  o 
diploma  social.  i      .  . 

_  Art.  0."  O  pocio  só  lerá  direito  ao  rocebimonl.o  do  nociiiio 
SI  o  nascimento  da  creanca  occori'er  10  {ún)  me/e-;  dcnoi^ 
de  inscripto.  '  — 

.nw-^íí'"  0^  ■'=ocio?  inscriplos  até  20  do  junho  dj 

191.1  ficarão  sujeitos  ao  prazo  do  10  (doz^  mez.";  com  o  des- 
conto do  3  o  'v;  itrnita  e  cinco  ror  centO'  a  conlar  da  flala  da 
inscripçao.  indepondenío  da  data  do  nascimento  da  creanca. 

Art  Os  SÓCIOS  poderão  dispòr  da  metade  do  pecúlio 
em  beií.ílicio  dos  seus  ascendentes  ou  deícendentos. 

Art.  8."  Si  o  sócio  tiver  geineoí  o  pecúlio  será  um  só- 
inente. 

Art.  9."  Os  pecúlios  só  si-^rão  pagos  ?i  as  ci'eanca=:  nas- 
cerem o  foi-em  registradas  vivai. 

Bello  Horizonte.  21  do  maio  de  1915.  —  Lofnyritr  Cn-r^a 
(ic  Araujo,  presidente  da  A  Estados  Unidos. 

Art.  10.  Os  prazos  para  o  pagamento  das  quotas  «erão 
os  mesmos  das  demais  sé!'ies. 

-Art.  11.  As  mesmas  disposições  dos  arts.  3  -1  13  e  l  i 
do  plano  de  seguro  por  casamentos  vigorarão  para  o  pre- 
sente plano. 

Bello  Horizonte.  20  do  maio  de  10 Li.  —  Rubmi  Gurncl 
Ferreira.  ~\uial  de  Azevedo.  —  Dr.  .V.  J.  Cnrrdrnníi  do  \l- 
b7K,verque.  ~  Lropoldino  de  niivcira.  —  Victor  Carlos  Va- 
(jno.  —  Seboistiãn  Cavolranti  ^[^  Comp.  —  Tli.onwz  Pinto  \o- 
oueira.  —  Octano  Wcstim.  —  Felieiano  Floriniio  dos  .^mdos 
i^ilva.  — J/flna  Dof/mar  dos  Sntitns  .S/Zi.vf.  —  Obimuio  Th'>o- 
doro  oç  Armijo.  —  fiaria  José  Brcssnue  dr  Araujo.  —  Joa- 
nuim  Jose  dos  Santos  Silva.  -  Dy.  jo,c  .\rarii>r  Ca.stilho  ríe 
Albvf/iiercjue.  -.  Oscar  Fernandes.  —  llonestalia  Monira 
Fernandes.  —  Luiz  Antonio  da  Costa  Ferreira.  —  Chrisiino 
."^Ump/rronio  dos  Reis.  —  Lconirias  Soares  dr  Olivr-irn  —  Os- 
car de  Paira  Westin.  —  Gabrinl  Avuvsto  de  Souza  W>fstin  — 
Abrahao  Jonjr.  —  W-ra  Gurr/rl  Ferraro.  —  .Alraro  P.-rrira 
—  Jose  de  .Afjviar  Cardoso.  —  Affonso  Moreira  Guerra  — 
Francisco  ..\u,,mto  de  Cnrvnlho.  —  Mnnocla  Gourêa  de  Cnr- 
dJpn;:7  f/'í^«"^/''  /flCA/iíAo  de  Carvalíio.  _  .\nna  Can,Íida 

lr,ur     n"  -  (^'-'^«''••io  dos  Santos.  —  Iqnacio 

Antonio  Pereira.  -  \ntomo  de  Paula  Ferreira.  -  Maria  Ale- 

'cu^rT  '^''r^^:'V^{''r'  -  ^^•"•^'''•"^í  y-r.s  dc!^m:a 

aâuHio;^^  iy^:;^'^  '^^  ^^''"<'-P""lo  de  Faro  Flearrj. 

nuo  ^0  '■'"'^''''■•í^  "i»  pivsentf.  via  são  cópia  fiel  dos 

que  >.í;  •■ncoDii-iun  iia  pi-iineira  via. 

d.'  4m»?r,"?I'''''','''', ^í^'  1^'  '-  -  ^^^n-oi,ctte  Correa 
(Jt  Araujo^  pr<-si(|,Milo  fi  A  Kstiuios  Unidos. 
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DECRKTO  N.  1 1 . 132  —  de  9  Dn  setemijuo  de  191  i 

Concede  _a>,toriz;.<:So  r-im   •ii.-.ccion.Lr  :u  Iíci>-,Mí,m  :1   sociod.-.,ic  nuuu.i  U-iilo 

a  iondotulo  ao  ,|uo  .■..",■„,..,•..„      Associarão  H.Miori,-..,  t.^  Ún  ão 

de  Caningo  iniiii d.  ItaiMM'.,,.;,.  Kstado  dò  .o  ío  Ja- 
neiro rosolve  rr.,Kv.i...r-ll,e  .■uitr.nz;,,ã,.,  p:,,,,  i'm,  •  ..  w'  na 
Republica  o  íiDprovar  ,,m,.  oslal(i|,.s  curn  n  .  ii'  ri.-.V'í 
abaixo  indica-las  o  m^diaMLí  a>  s..g,:i„í..s  rU,u<uh<' 

I 

vieroin  a  ser  ,.roimii;:a.|as  sol.ro  o  .hj.r  o  d"  <ua    -p  -irS 


r'uro 

II 


d.sc.^;;!.;r,|I'.r  ^""^  ''^^  ^^'""^  -''^^-^^  «ns,>:.n.lo,U..  o 
b?alí;;!„t,:'V(Tí;.^''^"'''"*^"'--''^  ^^^^  U.stam.nto 

III 

A  socioílado  muliia  União  Carancrnloníe     (ipnnsitn,--,  n-, 

o  dCíioLo  11.  ;j.0,:\  do  J2  do  dozenil.v-o  de  1!>03. 

Hio  dc  .íaiioiro.  íi  do  sott-mbr»  d.'  |<Jl.i   03-  ,ít  ln,?on.n 
doncia  e        da  Ilopiiblica.  ^  Indopon- 

IfKKMilS    II.    DA  FONSKCA. 

Iiir(iiU:ria  i/a  Cunha  C»rrcn. 
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Associação  Beneficente  União  Carangolonse 

CÓPIA   DA  ACTA    DA   ASSKMBUÍA    filiílAL   PAIU    COXSTITUin  vn  nv 

ASSOCIAÇÃO  «kni:fici-:nti:  união  caiungoiInse 

onn(.í^°^  seis  dias  do  niez  do  março  do  anno  de  mil  novo 
centos  e  quator/e,  iiostu  disLricto  do  sonf  í  vnirinT.   i  A^" 
rang9la,  G"  do  niuiiicipio  de    lapoi-uiíi    I  sU^^^^  w.^T 
Janeiro  e  Republica  dos  Estados  bSôs  do  '° 

dous  aunos  viiii.a  cogitando  do    evai      íiT?  ''  ''T^ 

zadf  ^«^'^^'«de  dessa  .^alm^a.  vcnd?  .''Ç^m" 

/aoa  essa  sun  a^mr^ui-in  uni  i    i    >v-iiuu  iigi^ia  iCiUi- 

notado  da  iaítíf  Sdos  o  P  evnÊ-^nLoT."'",  "'"^  '™ 

propo/  qiS  1^  Ss^íí^iaâol^  k  ^mor.jMn  seguida 

cendo  aponas  tiv^    Síi    mV.       '."^'^^  operagoes  ostabole- 
para  dotes  dí  10  5  e  3^?on'o 

que  a  sociedade  «o  dPTinmínò      i-  ■-  -^títt-o  proposto 

tida  a  votcS"  e'la  pi  onos  i  '^  CaruMírolei.s.".  SuLmet- 

Em  seguida  o  J)r  Di?^HÍ;t  °^^  '  unanimemente  approvada. 
com  o^L    capTtao^A  evan^^^^  r*"  "^''^  '''"''•'^  oiabora.lo 

estatutos  quo  orí  ap  Sínfi  /a  1  ),nHy^  ^'""•'^'^'to  ^'^ 

cedida  por  mim  ^ArpHr;.  V  ^^^^  ^^'"o- 

por  art U  fo  peio  ^^r     m-^nii  ír '?  "T'^'-^  estatutos,  artigo 

a  '-epix^sentasseecui  ia  '?df^  ^^^■^^^^'^  nuem 

devendo  a  ea^a  Dro  umM"  r  P^visto  noá -'statutos. 

nessa  cloi.'ãí^í  rji  ^J^' níf  o' adopt:u--se 

ciai  de  que  faJhim  o  fSrt^  o  pnnioiro  per-iodo  so- 

proposía  Jbi   ni  "éiíSd^  ^Vn^^^'  i:naiumoui.M,t.  essa 

proposto  que  ro.  em    íriírr      ~'  ^■■■^"'^-^  OliveuM 

Custodio  Oon.l^ã^^^  lr    '^^-,^  coronel 
CISCO  rheopliiio  de  .Mattos  Judirc-       'Í4;.o'n?  n 
Pltao  Aloxandre  Delayti  Junio  ■      ^M^n-i  o  n%,  Un, 
Pinto  do  -VlrnciflT   v  .;.,^.   ,1     ■  ~  .-""-i- ' i- i<ii lo.  o  iioracio 
Muylaerí:.!  'mí  o  ^i^*-^,^^^^^^^  o  Sr.  Dr.  Leopoldo 

Netto.  Membros  ilo  con^emo    ^r^r'"  n"'7l  ^'^  '''""'^-^ 

pitão  0!vr  D  o    onp    \í.  Antojuo  Bnrijosa  Duarte,  ca- 

Eloy  \ieU^?,  ;S-   ^í^^:  '""^''^'^  ^''iei^a  e  major 

niinros.  au^'-:KjT-L-f.n,in        ,   .  referidos  se- 

Em  spln  idV  o  n  V  ;,!'^^  '''*  I^»-'''       --^  escolha  feita. 

Vieira:;:ÓSíi,i^u^;^    ;  n:^  !'"^^?'''"  ^■•'"'^^'^'^^ 
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soas  pi-osenles,  comniigo  Alexandre  Dolavti  Júnior  secreta- 

caíres-      .Yfí/'>.    Fv<',l,-rirn      /\r.       il  ^ 

Jldcfonso  Monteiro  JU^os  1-  ^ 
mnmrs.   —  Jnmrt     Xut,,,,:,,  ii>fnuio    turrai  0-in- 

Casln.  '  "  -'••""■«•  -  Candido  de 


Associação  Beteficsite  União  Carangole.se 

..^u  ui-.M,i-l(..L.-srL  LN,/,0  CAFUNGOLENSE 

Antonio  do  Caranaola  nZir-^óln  -'^^^  districto  d-  Sanío 

de  Janr-iro  ivuiiM^ãm-^^o  Sni^^^  íta^M-una  Estado  00  Rio 

do  senhor  w  ■oneí  Cu  tSdif  '"^ 

geral  convorrada  e  n  fVma  re^í^^^^^  '-^^^-"'"bloa 

vr?'?-  ?n  "^'^--^^  c-nssoc-iado.  a  quem  da\í'n  pa^al 

^rj.  Lsando  da  palavra  esLo  advogado,  po-  elie  loi  diin  nnp 
procurando  f.anO  c,uanto  pcrmiltià-n  su  s  forçU  de-o' ?i,rar^ 
SC  da  tarefa  que  iiie  haviam  confiado  scn^  diíno^.  com  iaihíí 
í''  ín%?-''^''n"!;«'-  examinado  os  áo.^e  of  ío  governo  dê 

S^i.;'"^'  "^•^"^'^'^'J^^  Diário  Oífu  ioLe  Sos  p  anS^  da"s 
riJnn?^  publicados  no  mesmo  Díarâ 

?uw  n  ^  'V'  ^'^f^^^sarias  alter-.-.-cões  nos  nossos  esia  Sto° 

PO  ido-os?  de  accordo  coin  oí  referidos  decretos;  que  em  vVrtudli 

t """^''"i        a  a^^ciacão-toíha^^n  bre" 
seus  ostaaitos  arijirovauos.  tormmanao  por  entre-ar  «.^nL" 

Pi-esidonto  quatro  e::em„laros  dos  tst  iti  lo  a«im  -eí?,  rí? 
dos.  I  efol)ondo  o  senhor  presidente  os  novo;  e?ta  uto  di.Tri" 
avZlr'  rolos  assocKados  prel;  t  sto:í^enou 

qi'.Ç  eu,  secretario,  rrooedesse  á  sua  leitura.  Passando  a  azer  á 


loitura  ordenada,  artigo  por  artigo,  foram  lodos  larpamontô 
(Jiscutidos.  sendo  afmal  unanimeriK-nte  anprovados   Ém  so 
fc'uida  pediu  a  palavra  o  associado  Antonio  Gomes  do  Oliveira 
e  propoz.  o  que  foi  unanimemente  approvado,  nue  ficasse  i 
directoria  autorizada  a  lazer,  sob  consulta,  a  substituição  das 
inscnpções  dos  associados  da  série  cxtincta.  por  outra  a  es- 
colha dos  mesmos,  e,  caso  elles  não  desejarem,  fossem  elimi- 
iiaclos.  restilumdo-se-llies  as  importâncias  das  suas  entrada^ 
icitas  as  respectivas  aiinotações  nos  livros  competente*!  Pelo 
senhor  Pedro  Gonçalves  Thurler  foi  proposto,  o  que  f.;T  Lam- 
bem unanimemente  approvado.  qui  fossem  confirmado^  cm 
seus  cargos  os  aetuacs  directores,  e  nem  assim  que  ficasse  ex- 
tmclo,  como  coiisla  da  reforma  dos  estatutos,  o  cargo  de  se- 
gundo secretario,  passando  a  attribuicão  de  afronte  geral  áquel- 
ic  que  o  gerente  nonioar.  cuja  funcção  poderá  sor  exercida  por 
mais  de  uma  i)ossoa.  Nada  mais  liavondo  a  tratar,  é  su«pen<!a  a 
SL>ssao_pani  lavrar-se  a  presente  ac^a.  o  que  foilo  e  ivaberta 
a  sessão,  foi  iiosta  em  discussão  e  sem  observafão  approvada 
e  assigiiada  por  todos  os  associados  presentes.  Èu  \!exandr.^ 
Deiayti  Júnior.  >ecrelario.  a  escrevi  o  assiirno.  —  \lcxamirc 
Dc-lai/ij  Jinuor.  —  Custodio  Goiíçalvcs  Vieira.  —  ])r  Francisco 
Ihcophilo  de  Mattos  Júdice.  —  Leopoldo  Muylnert   —  Fran- 
cisco Gabriel  de  Lacerda    \ctlo.  —  Dr.  .Antonio  CavolcayU,- 
.V^òrcfí.  —  Joac/itiiii  Custodio  Fernandes  dos  Santos.  —  .\ilo 
Vieira.  —  Jose  Fernandes  Sc/ncartz  Vieira.  —  .Antomo  liar- 
bosa  Duarte.  —  Olijinpio  Lopes  Radiado.  —  Cesar  Vieira  — 
hlou  \ieira  Lntii.es.  —  Antonio  Goiucs  de  Oliíeira.  —  Pedro 
José  Barbosa  de  Fiaiicircdo.  —  Dircêo  Ferreira  da  Fonseca 

—  Lududcro  Ferreira  da  Silva.  —  José  Goncalves  \etto  — 
I-  rcderico  de  Moraes.  —  Geraldino  Gonçalves  Ferreira.  —  An- 
tonio Oliveira  Tavares.  —  Ildefonso  Monteiro  de  Barros   

ffOracio  Corrêa  Gviínanlcs.  —  Ranulpho  Silva  Tavares  — 
Pedro  Goncalves  Tkvrlcr.  —  Juvenal  Martins  Soares.  —  Can- 
dyio  de  Castro.  —  .Varia  Ilosa  Laceraa.  —  Antoriio  Fons-ca  — 
Mana  Antoinetta  da  Gama  Garcia.  —  Zélia  de  Oliveira  —  Ma- 
noel Furtado  dc  Mcndoyvja.  —  Maria  Bosa  Gonralves.  -  Maria 
.-.speranra  da  Silva.  —  Santos  Fror/non.  —  Maria  F.  Fciipp-^ 
òcnise.  —  Mana  Joariuina  de  Resende.  —  lulina  Alvfs  P''rcira 

—  Sebastião  dc  Castro.  —  .Arinda  Pereira.  —  Fdina  Vieira  Jú- 
dice. —  .Af/uidn  Gama  J.nccrda.  —  João  da  Cosia  Parreira  — 
Benedicta  Mathilde  d>;  Jesus.  —  Mário  Soares  de  .Azcvnio.  — 
Olinda  Lopes  Gunnarães.  —  Alzira  Alves  Lcssa.  —  João  Tlio- 
■maz  I-crretra  .\etto.  —  Perpetua  Francisca  Rosa.  —  .\ativo 
(^opralves  de  Miranda.  —  Luiz  Lacerda  de  Oliveira.  —  Maria 
.'^chostwria.  —  Simão  Gonçalves  da  Rocha.  —  Antoiíia  Maria 
(>e  Oliveira.  —  .Antunia  .Maria  da  Conceição.  —  Flora  Moreira 
j  astos.  —  Rcf/iiialda  Coutinho  Sofjrol.  —  Adclim  Dclayti.  — 
Jose  Pereira  Xofjueira.  —  /Uitn  Furtado  Folbi.  —  Manoel  da 
(.'oma  Lacerda.  —  Antenor  José  Couiinho.  —  Luiz  Antnnio  dc 
Ávellar.  —  João  Caetano  liarrcto. 

Santo  Antoni,:,  do  Caraiigola.  9  de  junho    de    1911  — 
Lnstoúio  Gonralves  Vieira,  presidente. 

Rec-onhoco  vo.-dadcira  *a  firma  <u\n'a.  do  que  dou  fé 
.    Em  tcstemunlio  (signal  publico':  da  verdade.  Santo  .\nto- 
nio  do  Ca;angoi;i.  9  de  junho  do  191. í.  —  O  esc:ivão  de  pa?. 
Jose  Paulino  s\lves. 

Estatutos  da  Associação  Beneficente  União  Carangolense 

CAPITLT.O  r 

D.\  .ASSOCIAÇ.VO  !■;  S1;L'?  F1.\:í 

Art.  i.°  Fica  croada.  eoni  s»:de  nn  districlo  Santo  An- 
tonio do  Carangola,  município  do  Itaperuna.  Estado  do  Rio  do 


é 

—  Gr>õ  — 

Janoiro  o  !lopiibli,.,i  rjos  K..latlo.s  UnifJo.s  do  IBi-azil  a  Associa- 
ção Berioli.T.nf,.  Umão  Ciiraiiuolonso.  ItMitlo  i.or    im    ísti  uir 

T'  ,.  ''■'^  os.<íO(:ia(;ão  sfril  para  loiins  f..>  cfleitfx  a 
comarca  .  e  f  (luiorima  r-  <or:l  -IL-i  ,-,p,vsP„ia<ia  c-onio  p  a  iu- 
ndira  polo  s.u  [,r.si.J,..„u,  po.Joiído  ..ponu-  rrn  ,     I  c:'';-  aK^ 

Ai't.      o  pi-a/.o  ,ía  sua  durará,,  (jo  .^„,|,), 

de  1(  do  8.d..,nl.ro  ilo  is;.;i,  .  „iais  l.i,  .n,  vip.r  ,  q,,.'  ."hm,  a 
çao  do  (líiviTiio.  " 

-^^  op.-ram.s  da  asínriarãn  s.tA.)  disli-;l,u j.las  .'rn 

!).\  si;(:i;Ãi)  matiu.momai, 

_    Ar!.  G."  Ksla  .<..v(;uo  comp"o!io:i<!e:-á        .s.-id.'-  .>  ri.di-n 
rao  an|LdM<  a<;>;,>nado:s      a!n;>oí  o<  í.'x..-.  do  qualiiuor  iiac:.;- 
n.i..dad..-.^.-iii  ,ii<l.iiicr:.,»  do  cr.Miras  p.jliticaá  o  !>'li-iu<a<  dc--l- 
qu'.'  '-^iL-iaiii  aplDj  !);ir-a  r..'alizar..Mn  riialriinoaio.   ^      -■     - - 

Ari  7."  U.s  ilot-.s  ii.-sla;  s.'[-i.,.'.<  <..-.-rio  nin.<Lií.uiiJ..-:  no-  -lu- 
pos  dl!  ■•iHií  iii:l  associado^,      modo  «'.'i^uiriLo: 

5i  1."  ('riiiidra  s.-rir.  n<  a<<<viados  J.-sta  orio  r-L-n^-rão 
o  p-a;li.)  il.iiai  de  l!.':i:UOs.  li-^wiido  ■:onro\T.-r  nmi  a  nd-i  d.' 
•lOs  a  L-uiIrdMiK.-ã.)  do  T-'!:.  oiiaiid.1  so  inícr..'v.'r.-in  a"!.-iii  .'a 
iiuota  d.;  .s  t.,(.la  vo/.  ciul'  í.í  ofí-cluar  o  mal-iinoiiin  d-  uiii 
a<s<icia'lu      si-u  lírujii  1. 

■í  S.;i:iinda  <rri.'.  ()<  ass. Mdadi^  doíf.a  s.-rio  rr^-dM-rã-^ 
'>j>i-L'-jlio  duLal  ih'  ÕMMMjs,  d.jviido  i'Oiic,)r!-.-r  .-iirii  a  jóia  d." 

!■  a  oi«iilial)Uii;ão  do        iM.iaiid.i  s-^  !U.nT.>v.'r..ni 
<luola  do  l.s   loila  voz  ciii.:       ofÍLTUiar  o  maíriiniiiin  d.'  urn 
a<soc!aoi)  (it>  .■;i.'u  Lrrujxi. 

í  :>."  T.':-.-i.dra  si^i-i.-.  ds  assoriadn?  ,l,..<ía  s.'-ri..-  rtr-di-rã- 
o  p.-culio  doia!      3  <!L'v.,'iid. .  ci.oicorivr  n.m  a  joia  lU-  -os 

•-■  a  cMitnlniirão  do  -'s.ji»'J.  .jiiaioin  so  iiisi-r.-v.-r  -iii  al.-ni  ""dá 
quota  do  -:.'?õL)(j  ioda  voz  quo  <o  erioiduar  o  iiiatrimoni-.  ij.-  um 
a^íi iciavio  do  si'U  i:r"iipi». 

Ari.  ti."  (>s  a.<íOi-;adiK  <,\  |,M'ãi)  dii'oito  ao  rv-i-iddini-iil.i  ir- 
loiri-al  do  i>"culi'.>  iiuami.)  ;-..'alizarL'ni  o  matriinoiiio  dfij.os  j,. 
fotil:iri.'í!i  cinco  miMn.-:  du  iiiscrii)íit>. 

i'.\i:opi;rin.  a.-;<Mciadn.<  in.<crip(i.).-;  aL--  a  daía  da 
app.i-Mvaçfio  dos  o>tatuti).s  lii-ai-ã.)  sujo::o<  ao  prazti  d.-  .-;.m.-; 
nii.v.i-.-;  crin  o  d«'>o.>ii(i)  >\o  ■■  '  ,>  os  ouo  s."  iiisrr.-v.Tvm  [)',.> 
:-oni..'sl!vs  dl'  ..•  l'.'J.")  fi.-arão,  !vsp.vtivam.'ul.'.  siijoitos  an.< 
prazos  d.j  imi.  uous,  i;-.'s  v  ouatvu  amios  [jara  qi:.-  <'.>  !jM<-a'n 
casar. 

§      _F,mqua!itií  as  S''r;os  não  t.>s!  iv.^r-m  ciMiiidctas  os  p.-- 
oulids  .<'_'i-ão  ijroporcioiíafs  ao  r.uanTo  d»-  a<si>ciad"<  iiisi-riiilus 
niantoiido-.so.  pi>!'óin.  iiilt-LTa.-.-;.  si.  dt'['Oi-;  li.-  coinid.das  a.s  s.-- 
rie.*.  os  qiio  dtd.xaroin  do  pa.i^ar  as  L'i'ntrii>ui(;uf.s  não  •■.Xi-.-Jo- 
i'oin  a.  doi-iina  parlo  dos  qiii.'  as  (•"Hipri..-in. 

Art.  o.'  A  assuoiarão  só  t.'!f"(ii.iará  o  pa.::aMi.'iil.i  di.is  p-'- 
culins  dr-la  s<.ri;ão  ap-w  a  ari^t-i-adat.-ã-i  das  !>'sp.;i-!  i\-a.-;  roa- 
tril)ui(;õi.'s  ■„■  as  cliaaiadas  <i"rÃ:.'  Icitas  na  ord. >rii  i.la  .jiurf:;a  do^ 
çlocun!OMto.<  i'oniiH'ovaiu.lo  o  mal riinor.io,  ,ihs.M-va<ia  a  dàla  da 
insL';'ip(;ão  o  lõ  dia.s  lii.-pid-;  do  ftdta  a  a"r<.'L-ada(;rii>. 

Art.  ji).  O  pai:ani'.-iit.o  ilas  ipnilas  a  nuo  i.-siivor  oio-iiradi^ 
o  iís;sO(;iado  sor;^  foiín  d.-.itiM  d".'  viiií.^  dias  aiH'.s  a  daia  d.» 
avisi)  ou  líuldicaoãi)  i."da  iiiiiu  vusa.  itodoiido  oss.'  prazo  -"r  p"o- 
i"Ot'ado  poi'  mais  10  dias.  i'L>in  a  nudta  do  lo 


sobrevivente  poderá  fazer  nsdiS^^SL  lif  f'^'-"'''*'.  <>  cônjuge 
o  direito  de  receber  o  respc^livo  doS  ''""'""'"««s.  "«ando  com 

si  se  tralar  d^paes  dis  seíu?adír;,l*°!!''°/>'''  P«™itti<lo, 
tón,,os,  tutorei  fralrçf e"'&ll?  "a  irí-^ÍL^i^v?!" 

celebíl  'd'é  a^cco"?  o^^de^c^r'?^''^»'^  ís^rÍ^H  "'vit 

iieiro  de  1890.  ullicio  ri.  isi,  de  2.i  de  ja- 

CAPITULO  rir 

DA  SECÇÃO  natalícia 

Sir^f         ?^ÍI  ~  antee^ríS^ 

ilém  da  onoH 'hÍ ^"^°do  se  inscreverem! 

_§  3."  Terceira  série  —  As  associadas  áp<l\  «órif.  t^opo 
3-oi?de°''J^''."'Í".n'nr^''^i  de_  3:000$;íevendo  concorKr"ooTâ 
a^im      m^^^^^  ^^^"^o  se  inscreverem; 

Sma  asso?iada  ít  i1u'grupo'  ""^'^^^  ^^^^"^^ 

r)rim*eírn  fnh/m?Í^V/^^°  "'^l^^  ^^^"^"'^  ^'^        valor  para  o 
primeiro  iiiho  que  lhe  succeder  pagando  a  a^^ociaoáo  nm 
dote  embora  nasça  mais  de  um  filho  ^do  meLo^S 
crão  í  ;  Vr'..n.P'^'^^5      -^^'"^  ^^^eito  ao  pecúlio  nesta  se- 
vSS  11^  '^i'"^^'  "'''^'^^  a  termo  ou  não,  for  registrada  com 

''AH^^il^l-^^^^^^^-^d^^'  ^ez  mezes  de  inscripç-ão. 
conítnntP'      íf!  -  ^■''^orarão    as    demais  disposições 

con.í.ante=  da  secção  Matrimonial  no  que  forem  applicaveis 


CAPITULO  IV 

DA  SECÇÃO  OBITUAIUA 


serâS^acK:ei?os  a  oc  adS  de  SS'??"'^  "^'"'^  '  "^"^5 
cionalidade,  sem  di  ^-ncko  P??n?5  "'-^^r'-.-^^  qualquer  na- 
gosando  de  boa  saúde  e  ?DrP.Pn  nSn  P^^l-^^as  e  religiosas, 
medico  OU  polo  tp^mniihn  ril^'^"d°  °  rcspectivo  altostado 
de  18  annos  (sondo  Snefoad  P^-^^^^o^^  idóneas,  e  ter 

Ari         n=  r,  ^'V?"*^'P^"05,  a  ou  annos  de  idade 

maneira  i~egúinte:         '  ^'^''^^  coiislituidos  da 

§  1.°  Primeira  «érip         v-ín  • 

3.000  associados  que  pa-ar-lo  ^no?  ^f'-  compOr_se-ha  de 
m  por  óbito,  sendo  át^mlfl  p' culio.  ^ 


■scguinlo:  ""•  '^"Hiiife-ado,  a  tabeliã  sorá  a 

por  rnllr.nin,onto    ^?  /  o  Sifi^mr;  '  ^•°^^^''>^"-"*> 

n^;^:|.!Ku-  uMiM  propo-la  ri<vlnranr|,.  o  so,,  J^^.  ÍAÍ  ^xtVn^; 
"•n^  no  ,!p  r,u.>r,|  :rw|i„j,.  „  p.rulio  .  o  r.oin..  onrí4o 

n.nn''Í       cí;;:';;];^;^  ^^"^^^^  ^'^"^--^   insa-ov.:-s.  .ais  ,1. 

fi?os  nntíTio;-..?.  as  e\i?onf,a:=  contidas  n(,s  ar- 

a  r."ínoi,~o^''"-^'''f  r^.n^i^lato  soja  acopito     tpnlia  i,n-o 

n  soh,ovr.oníe  do.  dou.  rontradanfPs  ' 

subsíihMPd,.  a  apoli,^.:  m   \   nn^n    .  ^n^^í,/^^^^  ^ 
r;:.i  i=^ndq  feita?  pelo  bPnpficiarin  o  d^^Unn' 
alf.ra.in  ,,n.-,n  por  arrArdn  PvprP.sn  do  uni  e  o^fí-o'     "  ' 
■,     ,  •  -••      assonaoão  ronsidPra  ip^iiiujstonf,.  mr-o  - 

pppnr^a  r.prn::!fi,ia  aP>fos  p.tatuto^ 


I  .p!i> 


'o,.;.nVní;'^'í  ^  romrniini<-a.;ãn  pola  -lirpotor-ia  dn  foj. 

X^'  :  IV      í:'^;  .?r?';!;í^-    — U-^nhada    nn '..è.ti^í^o 
m-n  ó  .      '  ■   '."^"""^        Kla-iP.  (lup  provo  íp;-    p!1o  fnf.-a.ln 
Pa.a  a  as.,  (.;a,::io  rom  a  idn.io  quo  constava  d-  sin  ri-^n,  n^ín 
dn  ,.non  „Uinia  conírib,  i,Tin  p  da  apo'ic;'  Xá 


■V.  F,  -.  voi.  ir 


—  GÕ8  ~ 


Art.  32.  O  associado  que  deixar  do  effoctuar  o  naKarnont» 
de  ,qiia  qu<íi-  contribuição  atd  findar' o  prazo  do  ffiraiipift 
So]sr'"'"°  "'"^  a  qualiicr Te- 

Art,  33.  O  associado  que.  tendo  instituído  o  oeculo  Pm 
beneficio  do  sua  familia  e  tendo  pelo  monos  um  auno  d?  ef^ 
ocfydade,  reduzir-se  á  invalidez  o  indigeacia  de^ida- 
iiienlo  comprovadas,  tem  o  direito  de  requerer  á  associacto 
(ju(-  ;ís  suas  contribuições  sejam  feitas  pelos  cofres  socK? 
debilando-se-lhe  a  respectiva  quantia,  com  os  iuros^de  10  •!« 
ao  aiuio.  par-a  ser  saldada  a  divida  quando  paffo  o  oeculio 
que  .^e  constituir  por  seu  fallecimento.  Neste  caso  o  seguiadS 

poderá  transferir  a  terceiros  o  beneficio  do  pecúlio 

Art.  Quando  estiverem  completas  as  séries  í  11  e  III 
sRi-a  conferido  por  sorteio,  mensalmente,  um  premio  dê 
o:í)(.!0>i  em  dinheiro  a  um  dos  associados  de  cada  série  O  as- 
soem, io  receberá  tantas  vezes  o  premio  quantas  vezes  fôr 
sorlnado  e  a  directoria  providenciará  sobre  o  modo  mais  fá- 
cil ç  justo  de  se  fazer  o  sorteio. 

-Vrt.  35.  Formado  o  pecúlio,  será  paga  na  séde  social  ao 
ienoficiano  ou  aos  seus  bastantes  procuradores  a  respectiva 
importância,  cobrando  a  associação  o  competente  recibo. 

Art.  36.  Quando  o  pecúlio  for  feito  em  beneficio  de  or- 
phaos  ou  pessoas  a  elles  equiparadas,  o  pagamento  será  feito 
mediante  alvará  da  autoridade  judiciaria,  sálvo  si  o  ^eeurado 
nomear  expressamente  pessoa  idónea  para  effectuar  o"  rece- 
JDimento  e  dar  á  associação  o  competente  recibo . 

Art  37.  Emquanto  o  numero  de  associados  não  attineir 
ao  limite  marcado  para  o  pagamento  integral  do  pecúlio,  este 
será  formado  pelas  contribuições  arrecadadas,  menos  20  % . 

.Art.  38.  Fica  ao  critério  da  directoria  estabelecer  o  "nu- 
mero das  chamadas,  de  accôrdo  com  a  quantidade  de  óbitos 
vpri ficados  em  cada  série. 


CAPITULO  V 


DOS  DIREITOS  E  DEVERES  DOS  ASSOCI.ADOS 


Art.  39.  São  direitos  dos  associados: 

a)  requerer  o  pagamento  dos  dotes  nas  secções  matrimo- 
mente-  °  peculio  na  secção  obituária  opportuna- 

b)  tomar  parte  nas  assembléas  geraes,  discutir,  votar  e 
ser  vouado  para  qualquer  cargo  da  associação; 

h)  representar  á  directoria  contra  as  faltas  dos  asentes 
e  banqueiros  e  mscrever-se  em  unna  ou  mais  séries  das  di- 
versas secções  da  associação. 

São  seus  deveres: 

acceitar  e  exercer  com  zelo  e  dedicação  o  cartro  para 
que  ror  eleito;  " 

o.n-  .^ssignar  as  propostas  de  inscripção  e  fazer  as  neces- 
sárias declarações; 

4.^  contribuições  a  que  estiverem  obrieados  den- 

tro dos  prazos  estipulados; 

d'  communicar  por  escripto  a  mudança  do  seu  domi- 
cilia <=empre  que  se  retirar  da  séde  social  ou  do  logar  da  sua 
residência. 


CAPÍTULO  VI 

DOS  FUNDOS  IM  ASSOCIAÇÃO 

fundoJÍ-         ^  Carangolenso  mant.:!  os  seguinte. 

pelas  doiiuis  rendai  ocL  r'  "^^  ^"""^^  P^^^^lios  h 
irnpoííos  c  outras  aúaf-s-m,;.  °'«^enados.  comrnissões. 

dostuia.io  a  supprir-  a  .l.^u.iénòià  i.;%.^?If,  reserva, 
valor.jí  -ociaos  Wn-ío  on  Í-  n  P*^'^'^    °5  prejuízos  do. 

associa<.ios  proíMurToníirn;  ntP  5~  ''■  ''^''í  ''"'^"^  rateados  p^.\o, 

CAPITULO  Vil 

DA  An.MINlSTIUÇÃO 

Ari.  13.  Compete  ao  presidente: 
e  o  respeito  mutuo;     ^    '  ^«^t^^^es.  mantendo  a  boa  ordem 

thesonr.."ia  è  da  iS^^^  secretaria,  da 

"^'^  dií-ecforia  e  das  as- 

jiil^í  .ííl^Ste-^'''''^"''     ^^^^"^^"^^         toda  a  vez  que 

soriacão?^'"''"^"  °  '''"^^^^^^  ^""^^-^l  de  todo  servido  da  a.- 
0.  assignar  todos  os  diplomas  e  apólices  dos  associados. 


—  fiOO  — 


Art.  4í.  Compete  ao  vice-presidente: 

Paragraplio  único.  Auxiliar  e  substituir  o  presidente  na 
sua  falta  ou  impedimento. 

Art.  45.  Compete  ao  secretario : 

0^  ter  sob  sua  guarda  lodos  os  p^apeis  da  secretaria; 

b)  registrar  todos  os  oíficios  e  actas  e  fazer  os  convites 
pela  imprensa  ou  carta  circular,  dando  aos  asso<;iado8  co- 
nhecimento dos  jornaes  preferidos  para  as  chamadas  e  con- 
vocação das  assembléas; 

c)  proceder  á  leitura  das  actas  e  demais  papeis  que 
houverem  de  ser  apivjsentados  era  reunião  da  directoria  e- 
das  assembléas; 

d)  assipmar  as  actas,  os  diplomas  e  apólices  e  demais 
papeis  (!ue  depènderem  da  sua  assiguatura. 

Art.  -16.  Compete  ao  thesoureiro: 

a)  dirigir  todo  serviço  da  thesouraria  e  ter  sob  sua  im- 
mediata  responsabilidad-e  todas  as  rendas  da  associação; 

b)  assignar,  com  o  presidente,  os  papeis  do  expediente  e 
o.t:  cheques  bancários,  pagar  os  dotes  e  pecúlios  crue  forem 
autorizados  pela  directoria; 

c)  apresentar  trimestralmente  um  balancete  e  annual- 
mente  um  balanço  geral  do  movimento: 

d)  assignar  os  i-ecibos  dos  valores  que  arrecadar. 

Art.  áT.  Compete  ao  gerente: 

a)  fazer  a  propairaniia  da  associarão  pelos  meios  que 
julgnr  nd^OQuados.  cm  qualquer  parte  do  pai/.,  onde  lhe  pa- 
recer: 

b  assignar  e  abrir  a  correspondência  dirigida  á  asso- 
ciação: 

c)  nomear  banqueiros  e  agente?  angariadores  de  seg\iros, 
e:\igindo-ilie?  a  necessária  fiança; 

f/l  receber  a  imporbancia  da  jóia.  apólice  e  a  primeira 
cimlrilniição.  «•'iilfp.Lrando-a  ao  thesoureiro; 

(?)  gerir  a  séde  social  e  assignar  os  diplomas  e  apólices. 

.•Vrt.  i8.  Compete  ao  conselho  fiscal: 

a)  emittir  parecer  nas  contas,  balancetes  e  demais  papeis 
sobre  o  movimento  financ-eiro  da  associação; 

h)  substituir  os  directores  em  suas  faltas  e  impedimentos. 

.\rt.  -íG.  Compete  aos  supplcntes  substituir  os  membros 
do  cor.sclho  fiscal  nns  soas  faltas  e  impedimentos. 

Art.  õO.  O  mandato  da  dirccluria  será  de  seis  annos,  po- 
dendo ser  renovado. 

.\rt.  .01.  A'  direcítoria  cabe  crear  novas  si^ries.  alterar 
o  numero  de  sócios,  elevar  as  quotas  dos  pecúlios,  submct- 
trndo  tudo  á  approvarão  do  Governo. 

.\rt.  52.  Os  directores  deverão  comparecer  á  séde  social, 
diariamente  durante  o  expediente. 

Art.  .33.  Os  directores  incorrerão  na  perda  dos  seus 
cargos  nos  casos  de  prevaricação,  fraude,  dó  Io.  ou  quando 
abandoniarcm  os  seus  cargos  por  mais  de  20  dias.  sem  com- 
TiHinicnção  official. 

CAPITULO  VIII 

D.AS  ASSEMBLÉAS  GEUAES 

.-\rt.  5-I.  A  assembléa  geral  é  soberana,  podendo,  por 
isso.  resolver  todos  os  negócios  da  associação  e  se  reunirá 
ordinariamente  no  dia  6  do  marco  de  cada  anno  para  resolver 
sobre  o  bnlanrn  geral  e  relatório  da  directoria. 


—  (Wll  — 


Arl.  55.  A  convoo.ição  dn  assnmbléa  geral  será  f^'iti  opIi 
imprensa  com  ariLoc.o.l.M.cia  de  ir,  dias  devondo  a  sua  S5 

l  ara;,'raplin  „nioo.  As  asíomblcíns  frf.raó^  *'Ktranrf]in-irf-.« 
SI)  so  ronlizarâo       primeira  oii  secunda' ronni^o  rom  ^  nr; 

qualquer    numero,  mediante  convoca-õo?  fpitas  noí  mLmn^ 
pra^o.  acmia  estipulados,  podendo  la.s  a.semhl%"  ^.rTonvn 
cadas^  tnmbom  a  roqnorimonto  rl.  „m  q„intn  de  associadSi 

p  ocuiarao  com  podoro?  rwp...<Ma.-.  ,-.,nU;irito  (iur>  s.'jam  aío- 
c.ados  os  prociirn^iores.  exiM.pln  os  diroctorn  "níomb  n'"  do 
oonsellio  fiscal  e  empregados.  '".mo. o»  ao 

CAPITULO  IX 

DISPOSrÇÕI-S  CER.\ES 

t.-,.„h!v-'  ^'"r^V  dotes  por  matrimónios.  n:iscimenío>  o  os 
p..-cu!io>  i.oi-  fa  lLM:nnenl.os  não  fií-.im  s,:.joií„..  a  cau.-ão  ne- 
niioi-a  ou  arrosto.  '      "-"""••'u.  pe 

tilir-iV'^;  íf->;-V'  ^^"'^■cr^''!?  >^'';ios  da.<  <pfçõp?  Matrimonial  e  Na- 
bn    in  n    n       "T  ''^  ^^^^^0  da  rliredoria.  contri- 

r  ,í  ,n;:  ^uf  ^'"^^'^-^  ^'^  •■"■'••^  Píif---»  f^nnacão  dos  dotes  da 
mlíiiNK  f'orrp?pnn.-:a.  ..f^Kln  çalãn  ;i lU-.nia.ios  o?  pasa- 

e.,-''^'r-  ^''■cimPiU^s  fio  .-li  roei  o  ria      r-nnsplho  fiscal 

Governo''  •■i-^^f^nibi.-.a  g-r^al.  enm    approvarão  do 

<>'^*-  A  F'i'im.M"ra  dircL-tona  da  Asíociacfio  B.Miefic.Mií.-^ 
J-ni;io  (.:u-auL'nl('ri.S'!  será  as-im  constiluida  ■ 

Pr-sidenlf.  coronel  r.uslodi.>  Oonolvoc"  Yi^ira  • 
<!'(■,.  '■"'''^"'•'-^í''-  ■•^li*''>r'liil<'       "Matto.^  .Iii- 

>''i-i-,.i;n-i(i.  caiHÍfin  Ai.'\;indre  Delnvti  Junior- 
I  lii-sniinMro.  Dr.  Looiuijdo  Miivlaert: 
'í«-r..'ní.?.  Francisco  Gahriol  dp  "í,ae.n-da  .\>tín. 
C'UisolIio  fiísral: 

Hr.  Aiiíoiiio  Cavalcante  Sobral: 

Coron.M  .Inai|uiin  Ciustndio  r.M'naiid..s  do?  ^ariio^- 

Dr.  .\iln  Vieira: 

Capitão  José  Forna:!des  >ch\vartz  Yioira. 
?upp!ontos: 

CaiMtão  Antonio  Barbo.ín  Duarto: 
Capilão  Olyinpin  \ji]u;<.  .Macliado;" 
Capitão  Cesar  Vieira; 
-Ma.jor  Elo.v  Vieira  Lanhes. 

r^»^  -"^ P''*''^'!>t"-^        lei.  n  ass.iriacão 

pn.mra  s.M'  di.^solvida  por  dolibern,;-ia  r],^<  associados  reunido* 
tm  aís<.-iiibl.-a  geral  em  iunn.';'o  s:i|io"ior  a  tres  quartas  parte^ 
ae  taas  as  secções,  olanrio  05  mesmos  associado*  no  cozo 
.<)os  .seus  spus  diro!tos  .>:oc:aes.  snido  nesle  caso  o.  ben*  par- 
■^inacios  proporciniialni.-Mit.^  á<  contriííuiçnos  dPsombf^Nada* 
J^ntre:anto.  nãn  (orá  lo.imr  a  dissolncãn  ?i  a  decima  par-te 
fiOs  a.?snnados  ciuites.  nbíida  a  autorizaeilo  ■io  Govorno  nuiz.-r 
continuar  com  á  assciaçiio. 

Art.  02.  Os  preSiMiíes  estatu!o>  só  podorâr»  <(m-  refor- 
SJupíimnn. ■Í"'=""  ou  mediante 

-^oca.ia  uma  as^-nibl-a  .i:.M-al  .•\-íraor.Jin:i"ia.  na  f.^nna  do  ;>a- 


Approvados  em  assembléa  geral  de  9  de  jnriho  de  idu 

-  Aíío  V^çjra.  —  José  Fcrnavdes  Snhwnrtz  Virira   _  Av  nr^in 

fZ  ^i-T-  T  ^^"P''  ^'"^'^^^0.       Cesar  \^r^ra 

Pedro  Jos  Barbosa  cie  Fioncirrdn.  Dirc&  Fe%Sra  dn  Fo7. 
ícra  -  Lydqcro  Ferreira  rln  SUm.  -  Josr^  GonralvJs  \rUo 
--  Frederico  de  Moraes.  -  Gernldmn  Gonçalves  F^rr.ira 
A-ntomo  Ohvena  Tavares.  -  lldnfnr^sr.  Mn^nefro  rh  Bn^r^ 
■--Joracio  Cnrr^a^Guimarãr^s.  -  Ilavvlpho  SilZ  Tnvnrrs  ll 
^f^fj-o  Gojjralvrs  Tkurlrr.  Jvvenal  ^lartins  Soares  1  Cm- 
f^^do  de  Castro.  -  Maria  Rosa  Lneerdo.  ~  -intoniò  Fnn^rrn 

-  Marw  Antovictfa  da  Cama  Gamia.     -  Zélia  d'  OUv^irV 

Jaria  Esperança  da  Súva.  -  Sanlos  Froqrmn    —  Í[nrin'F 
Fehppc  Scwsr'  -  Maria  Jnanvina  de  Bezeíde.  -  Ed  Z  llrr, 

fieira  Júdice.  -  Aqvida  Gama  Lacerda.  —  JoCio  dn  Co  Z 
Pereira.  -  Benedicta  Matkilde  de  Jesvs.  -  Marh  5 
Azevedo.       Olmda  Lopes  Guimarães.  -  Alzira  Uvr.  L^,,n 

-  .^ahro  Goiíralrcs  de  Miranda.    -  Luiz  Lacerda  Olirrira 
Vn  J"''^  -^e  >aç,',flr7a.  _  Simão  Gonçalves  da  nocha  -  An  òJa 

/?^V^"'-  ^  -^'«^'^  ^«  Conceição.  -  Flora 

Mornra   na.síos.  -  RemnaMa    Coutinho    Sobral  _  \driiZ 

^lonnel  da  Gama  Lacerda.  —  .Antenor  José  Coutinho  —  r^i- 
Avtonm  d"  Avellar.  -  João  Caetano  Barreto 

Santo  -Antonio  do  Ccni-aiiL-ola.  i)  iunhn  de  191.'.  Tj/v- 
todio  Goncalves  Vieira,  pi-psident^  ~ 

Reconheço  vordadeira  a  firma  supra.-  do  que  dnn  fé  - 
Lm  ;ejtPniunIio  ^3stava  o  íicnai  publico)  da  Urdadtí  ^anff> 

DECRETO  X.  I  I .  133  -  de  O  m,  setembro  de  191.^ 

"i!!:'^^"  "V  ^'^  6  de  fevereiro  de  tçm.  cuc  .r.tori.ou  n  sncic.'  d- 

^ò:^  2  =  -----  -  ^^^^^^^  ^ 

o  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Bra7i] 
considerando  que  a  sociedade  anõnvma  de  see^ros  mi:f.uos  -\ 
Cont^nenta .  com  séde  na  capital  do  Estado  de  S.  Pauío  reque- 

Winn^r  L^r/ i?r  ^^"'"^^^0  ^8  1913.  que  a  autorizou  a 
•oZ  .  rp^nn^fí^-^P'^','"^^  e  approvon  os  seus  estatutos,  bem 
anno.    '^^^P^^''''-  carta-patente  n.  5(5.  de  3  de  abril  do  mesmo 

cia  e^sV^da  Retublfca^'  '''''  Independen- 

Hermes  R.  da  Fonseca. 

Rivadavia  da  Cunha  Corrêa. 


—  CCS  — 


DECRETO  N.  ll.Liy  —  de  23  de  setembro  de  1914 

•    maio  dc  191.1.  Juatcionar  p-lo  dccieto  u.  xo.886,  de  14  d* 

luòs  0aranti7Dr?ta1  com^l' p".",^  auxilies  mu- 

funccioiíai-  pdo  decrvt,,  n  1 1)  «v-,? ''".''^^  Çapilal.  ^  autorizada  a 
solvo  upprovai  1^    o  u""t.  L-ltíV'    '  /    /^V"'^'^  '^^  l'-^!''-  ^'e- 

anno,  tjuaes  serão  ix-  uin  ..  n,  ^  '^on-eiiíe 
cagões:  ^c^iiUaclo..  com  a.-í  se?uinles  niodifi- 

e  suppnnia-se  o  §  2".  ^^'nizarem  o  casamento  depois- 

u  excedonte  a  íOOçooÒÍ.  P''la5í  seguintes:  «S.ins, 

rentell'^"  ^'  "  =^"PP''in.am-...  a.  palav:-a.  .ow 

appi-oíavãf  d^íííSS'"''''''"'^  ^^^^"-^^'^  --rn 
rnenibí-o  úH  c^^fho^^fífJíirnlU  "^''-^^"te  paragrapho:  .o 

pond"n?i^l  iPTk^^.t'''^^^  do  y,"  da  l.de- 

ÍÍErOIES  R.  DA  FONSKC.A. 

liicadavin  cia  Cunha  Corrêa. 
Sociedade  de  auxílios  mútuos  dotaes  Garantia  Dotal  ' 

Ii^To    ;prS^nr;  n-^n';'' '^^J^^^^^  Dotal,  conforme  o 

Propoz  ,|ue  fosse  acclamido  o  Sr  ri  |  óonfalvf  "nírf,^?^ 

os  trab.illios  da  roforiia  i«>.ml>\íi     ,  Presidir 

ncclarnou  o  :ererido",n„Ãaria  A  sun  incTa  p?e"K"l"'o 


ACT.\   DA  A: 


estatutos  da  soiied^e;  e  como  fo'L  aí  -P,^^^^^^^^  '1°^ 
cto  de  modificações  pe  a  diredSrS  olle  o  ni^^^^^^^^^^^  P^^j^ 
i:  secretario,  para  proceder  á  lei tuVa  no? 

CAPrruLo  I 

DA  SOCIEDADE,  DURAÇÃO,  BÉDE  E  FLNS 

mettondo-se  iníèiíamente  ^ .  i-^^^mi^^"'^^^^^ 
e  que  vierem  a  ser  nromu  --ídq^  ,níS  í        ^    ^'^  vigentes 
.•acões.  bem  como      permanente    is^^^  t  7^'' 

por  mlermedio  da  Insp?ctoria  de  Seguíos  ^«^'«'-"O- 

taos  por  mutualidade.  4rão^reídS'T 

ciadô''^ni°  ("irfude^^díi',?  Por  fim  garantir  aos  seus  asso- 
•nulualidade.  casamento,  pecúlios  dolaes  por 

dos  ÍSÍi  r-conl,oce.para  o,  on-,itn. 

'..  lSi.  de.Wle  Unu..Ud^^^^^  "'^^^'^^'d'^    pela  loi 

nesla  cidade  Í'K'de' Siif  V^'^^  ""''^^  '  ^^^^^nl.iv.r.o 

^  Ari.,    O nr;;;;od::^íp°í^::^^^%::!i  ^f^^ 

anrios.  ■       ''"'«(.ao  í.i>í-;)  dt-  novciitn  o  iiov-í 

CAPITULO  rr 

DA  ADMIMÍTIUÇÃO.  DIRKiTOS      PKVmnS  no  SÓDIO 

<i-do        ..leiam  on,  .^^í^icõesde^^ní-se 

de  outr .  iS?  ?a  -"Si^tpJ^í^íf  ^^^^^'^'^'^  ^^f*^^  beneficio 
resr.onsabilidades  do  conúnc^n  ^víi?  ~  '^1"^^^  Iodas  as 
terceiro,  para  tSlos  o.  enl/nt  \'^^r  .'"''l"^^  '^""'"^^  'o^P  o 
tnario.  eicopto  o? ri'>erí^^^^^^^^^  dos_dirr.iins  dn-m„- 

'-a  v^.  'rc^da":^.;;!:^'^       agoniado  inscív^li;'^!^,  ,e 
A:"t.  7."  São  dovorps  dos  asíociado<=- 

aue;SíS^s°S'?;^;^^í':^4''^'^'^í'^^  — 

<-io  p;azo  dr.  15  dia.  ronHríf^        l-at^oniPiito  >e!-;'.  feito  dentrn 
i'.i/n  sor.i  pmiogado  por  mais  quinze  dias  (13\ 


GG5  — 


5«ÍiHn.  fin^'' «  í  "T.^  "^""^^  *°  ^'^^''^  a  importância 
-devida,  findo  esto  ultimo  prazo,  será  o  sócio  oliniinado  som 
<lircito  íi  qualquer  restituição.  A  sociedade  diíverá  dar  conhe- 
-cunonto,  por  carta  rc.irií?ti-a(Ja.  dos  nomes  dos  iormc^  nrefe- 
ndo!?  pai-a  a  publicação  das  chamadas  de  contribuição  e  de 
•■coiivociiçoos  de  assemblóas.  i-^-iJiiiv.iu  t  ae 

S  O  associado  logo  o  seu  casamento,  dove  coni- 
-...m.icai-  por  .^scnpto  (i  dii-vctoria.  afim  d.,  que  es  Li  po^.a  .  br 
-(•iiiiipi-iiii.Milo  ao  dispcsto  no  art.  D"  §1" 

.   §  3."  Fica  o  .<f)(:io  nl.rlKndo     iJu-Ucipa.-  Iami,*.,,,  uo,-  o<- 
«riiil.ij,  as  mudanças  de  sou  dotiiie.ilio. 

Ai-r.  S."  (Is  íucios  só  lorão  direito  ao  focebiiiuMUo  iiit"- 

■anijos  do  cllern.viaade  na  sth'..:.  Por  excepgão.  os  sócio'  :  - 
■  SC  ipt.js  at-;  a  data  da  approvacão  doí=  estatutos.  dopoi< 
fcus  :o    inezes  de  offectividade  na  sério,  rocobenlo  o  mru'  ó 
■fom  o  doscont.)  de  'JO       os  quo.  poróm  so  iriscrev.ri,  nos 
.scme.  res  do  lOLi  e  ficarão  sujeitos  aos  piaVos  do  um 

'dp  .n  f„-ando  lambom  sujeitos  a  este  desconto  o<  qu  ■  -p- 
.qi^Mjorern  pagamento  do  pecúlio  pola  antedpaoão  do  .a^a- 

?       Ijjuquanto  as  sérios  não  estiveiym  completas  n< 
'oulins  soran  propcjrciuriaes  ao  luiinon.  di-  sor-ios  in<crir.l..< 
«quites,  de  coiiforinidade  com  o  disposto  no  §  3°     "        "  ' 

§  Quando  uma  sí-rie  estiver  compl--ta,  a  sociedad.'  cnn- 
^s.derara  remidos  os  cem  (100  sócios  mais  antigos  ndla  i^ 
•scnpt^js.  segundo  a  ordem  dc  inscripção.  os  qiiaes  ão 
■'dos,i,.  uv^n  isentos  d--  con tribo i^les  dí  quotas. 

*  -i."  Os  dotes  ostal.('l.jcido>  nas  séries,  secundo  o  ar*  II 
í=o  formarão  de  tantos  oiiiltifdos  do  \mc.  2V,00   5^  10< 
.i:>>.  .iii.-iMlos  !'..rom  os  .socins  inscripfos  ouHes.     "     "  " 

Ai-t.  1>."  í>ão  diri'itos  ú»  sf)cio: 

...  .  !  l-"  'í^^^V-t^-^'-.  n^-lo-  iacl'^  d.'  sou  casam.ntn.  n  doto  .-or- 
^i.;nulon  c  a  sor.e  do  que  fax  parte,  do  oonf-o-Muda  •  J,u 
<-^l'>  .-sta lutos  o  sendo  mclnido  na  ctianuida. 

-acoordo  com  estes  estatutos. 
S  •■3.'^  Compai-ecor  a  todas  as  assenii.l.-ns.  p.-ssM;,!;ii..iit.. 
mandatário  legalm-Mite  constituído,  disrulnnlo  v 
assumptos  do  que  forem  objecto. 
>^   1."  Solinlar.  j.or  ,.srripLí..  a.<  iii formanVs  ,„.,.  do.oia- 
>ob,-.'  u<  lUíiíOL-ios  da  soci.-dado.   

'  Y  ^-^  imi  diidorna  que  to.-.-i  o  nu- 

'  r-  .1-  inscripçao.  se.-á  assi^nado  [...da  dirv.-ioria.  nn  nnU-n 
"iu\  i-aso  de  oxlravio.  pa:;ando  2:?onn. 

«  0.»  Tranferir-se  de  uma  série  a  outra,  a  sou  rooueri- 
j^acando  a  diff.renca  da  ioia  .  quotas  crrespoa.  ImRoÍ^ 
'•    Flequeror.  quando  quite,  á  dir-idoria  a  ce^^^Ho  p 
írnns  eronçia  do  sua  inscr.p,ân  qu..  obs.rva4    ís ; 

■^'^t^V^h'  '-'".^-'^or.  se  oporar-á.  a  rriíerio  da  dire-to- 
-i!;      -  P"i'"ni-  o  cessionário  vosnr  do  favor-  df-  -m- 

<.-apit,:lada  na  ultima  parto 
Z-\     i    .n.    r'"-"'  '"''""^^^^'''^-^  «■^^^''•-^  ^-í-^u?  capitillos  oxroptn  o 

.'Jiií^nimemonto  an.,ita:  onde  diz:  .Por 

íí  -     M-Ho  ?      'r  '''    '"'-^^^^       oftVctividado  na  séri  • 

3e,H  ..,.,o  o  poeulio  >-om  o  desconto  de      o:-;  n?  quo  i)or.'in' 
-«e  -mscnn-erom  nos  semostr-s  do  <iiK   f  c-irãô  V, 

jenos  aos  prazos  d-  um.  dons,  ires  o  quatro  annoswí  ííon  n 

2  l'^^^?         "  '■'"■''""^^  '"^'^  •■^•^  "^"^  rirando  tamb^in  .  j  ■>  tt 
este  des.-onto  os  qu.^  requ,.roro„i  r>  ,,a.:unonto    o  ■peôuro 
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pola  antecipacHo  do  casamento»  —  parU»  esta  aiiM  foi  «mL^ií 

rí±ín'°  n^'  '^ri">ili^'os  estatutos  o  íual  cs  á  á^^  m 

redigido:  «Os  sócios  com  ses        mozcs  tlu  pfffwfiviH^ 

CAPITULO  111 

DOS    ri;NnOS  SOCIAISS 

Ari.  10.  A  íocicdado  miuitorá  os  seguintes  fundos; 

a    de  irai-aiUia:  formndo  por  30  "1"  da«  ioia«  o  q.)  i 
saldo  verificado  anuialmente  no  luiulo  dp       j°      ..fui  ,  ' 
Pre^ado  nos  t.nno.  ,o         39.  §  ^  dnicSol"''^. 0^^ 

fundo  disponivel-  =^J' >'»Im     a  d-irirnoncui  da  roc...-ila  .lo 

pezas  Saé<    1)0  <,?dn  «  outras  qiiaesquor 

cios  remidos  '  ^^•-^•'^^'"^'íos  aos  doles  .los  so- 

série^^c^S^^S^^.^^oiít^.S^ÍÍ^  '  «dopia-las 

taacia  será  StaSS  ,Í  M^^in         °  ^.^'^«'J^^^^e  desta  impor- 
capitulo  por  utnimidade  d  °  vo^^^^^^^^^       '  ^^^P^^^^-^^'» 

CAPITULO  n- 

DOS  DOTES  E  SUAS  SÉRlliS 

concorrer  r:om  a  ioia  r^(.orl5  ^,,  V (3:O0O?0O0).  dev.-iido- 
JOia  do  20?  o  n  confibiiirfn    «  oc.  concorrer  com  ar 

in.:  ..^unenlo  do  nni  assoí?U-d!;^?a  s<ííií  '''''''''' 

^'8.  toda  a  vez  que  ^   XTuhi  Trf»^^^  ^""^^-^  de 

ciado  desta  série.         '^^'^•^^"^i        casamento  do  um  asso- 

vecÀo^á/^oTnm't^^^^^  desta  série  receberão  o 

a  coníribuip-ão  de  nu^ní-  T  ""'"'^  '""^  ^'^  ■'''■'^  508  e 
de  8ft  ioda  a  Voy  nuo  .-Irr  ./"f'-'''''-"'-  quota 
associado  d^sta  s^^íjo  '-'íf-íotuar  um  casamonto  de  uit>. 


§  i.  Onariíi  o^nn.  Os  sncios  disla  ?ério  rocobcrão  um 
peculit.  d.'jjO:0(to.i;.  (|,n«jii(Jo  curicorroi-  cDrn  ;i  joi.i  úf  80$  e  a 
^^i*^"  i-o  'í''?  guando  .se  inscrovcivni,  ai<ím  da  (luoia 

cie  iii-s  toda  a  vez  riuc  se  fff.íctiiai-  um  casamfíiito  ác  nm 
bOcio  cJe  sua  .sf.-ne. 

uuiio  do  30.01  ().>,  devendo  i:'n\covvev  com  a  jóia  de  lOU;*  e  a 
contribuição  de  20?.  quando  s.  ins..-ovorcni  010?"  da  ciunla 
?io^ta'sâ-ii/''  casamento  de  uni  so- 

r;u;r)és'^"  '"'^^^^^^^^^        unariinionieiiU'  apurovado  sem  aile- 

CAPITULO  V 

DA  AD.MINISTIUÇÃO 

Ari.  ti?.  .A  (iarniitia  Dotal  será  administrada' irn-  uma 
riiro,.-lona  do  [vo<  rnombros :  um  di.-edor  prosidontr'  i  m  d - 
roctoi-  thesourou-o  o  um  dii-o,rl,^r  L-oronto,  um  con^Vlho  fis- 
^^^•^(•^^^"^PO?ín  de  tro?  mr.mbros  effoetivos    e   do    tr.)5  %I,p- 

AH.  13.  O  mandato  ia  diroctoria  .será  de  .snis  ann'-:  do- 
í]i'm\o  ser  r-movadn.  vj,,  . .  .  .. 

§  1."  rnmpote  i'i  directoria: 

n)  rouii!r-?e  em  ses.são.  tomando  conheci monlo  rj^  r,.,j,K 
os  rr-fnierimontos  o  ro?oi\-'iido  a?  ^uns  au.-síõ.s; 

O:  cumprir  e  fazor  cumprir  o?  pr-ísení-s  esíatuUv- 
■'•   organizar     relatório  annual: 

■  o.s.>;(?.^  da  sociedade; 

iífic^:  "  ^■^'^^•í"^'^'-^^'-  poroonlaírPus  ou  íra- 

n  or?anizar  o  rocnilamonto  int.Tno  da  5oc'cdnd<'- 
■i\^í^-'V^^^       diplomas:  dos  associados. 
5-         Alem  de.íta?  atlni)iiiçõos.  cabo  mai?  .-i  dir-ocfor-ia 

ciear  nova?  s<^ne.^  dotae.^  e  novas  formas  n--  poculio=  "  -^IUt^- 

tudo  a  approvacao  do  Governo. 

Art.   íí.  Ao  director  pros:dent<--  compete: 

a)  presidir  as  sessões  da  directoria: 

o)  assi.irnar  as  actas  das  sessões  da  directoria,  diplo- 
mas e  lOdos  os  papeis  de  cffeitos  iuridicos; 

c    rubricar  os  livros  e  tal(3es: 
.     'l;  sujeitar  á  deliberação  da  directoria  as  questõ.-'  aue 
.iui?ai-  conveniento,  cnavocarido  sua-=  reuniões: 

t-^■  visar  todas  as  r.-quisicões  do  cai:ía  para  que  o  the- 
soureiro  promova  n  seu  pagamento: 

/■  ;■  representar  n  soci.Hiarle  pessoalmente  ou  pc:-  man- 
oato.  em  juizo  ou  Mra  delle.  finalmente  nos  locares  em  oiie 
íor  precisa  a  presonça  da  sociedade.  " 

Art.   15.  Ao  director-thesoureiro  compete:  ■ 

a)  ler  ..sob  sua_  guarda  o  sim  directa  responsabilidade  ín- 
flos  os  haveres  sociaes: 

....  /■'•  ^'^^7ÍTit''íifí6i'  todos  r,s  serviços  da  Ihesouraria.  fa- 
cfedade^-^'^''^      ^  arrecadação  rias  importâncias  devidas  á  so- 

n"'  communicar  á  directoria  os  nomes  do^  «sócio?  niip 
achamm  .-"m  afrazo  do  contribuição:  '  ^ 

d'  assi2Tiar  n?  balannPtes.  diplomas,  termos  do  abp-tura 
e  encerramento  rio  caixa  o  outros  livros  da  thesoiiraria- 
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O  assigiiar  os  cheques  bancários,  de  conformidado  com 
as  rcquisicoos  do  caixa,  devidamente  visadas  pSo  nSdíSS 
e  o  gerente,  e  os  recibos  de  valores  que  arrecadar- 
dc^spíins''\fociaes;'^"^'''  autorizados  pela  directoria  ê  todas  as 
da  s^ciidíde"'"'''"'"''''^         directoria  do  estado  do  cofre 

Art.  16.  Ao  director-gerenle  compete: 

mente  d'o™'empíeádo?""  "  " 

SC.  -naToTdisomolvim^ío- ''^">-'«»n<'o-'^  P«lo 

re,uUíc5érd„"ST';'!T™^^^^^^  ^0  presidem,.,  as 

reiro.  I>"8»™entos  feitns   pelo  thcsou- 


CAPITULO  VI 

00  CONSELHO  F!SC.\L 


seguintes  do  defreln  n  ir'  il  ''  f  I!''';y'"»s  «'-i.  o 
=n,.o.  PoS;Sí^e?'™no?a,rf      'ri'"'  «"> 


CAPITULO  vri 

DAS  PKXAS 


Cão  ^o'^1^'::ÍI.^^Í;1^^  ou  Pola  r.ui... 

ou  por  qonl^uer  out^o  ?Po  i  'J-^' 
por  outr-o  íocio  -lo  'i-MorT  hn\^\  iio,^''  '^^''^  ■■^'•^  preenehi.ia 
s^-i-i  i-o=p..cLiv,>  í;;ípo;        '"^'^•'^'■''••''t'^'.  caso  ftitoja  completo  o 

ci^'^^  qi^ota.  d. -cl^^iLL";; ;K!\,^''"f''*^  o  pagamento 
'^---■a  ou        outro.  V^uÍUÍ  :    ^  ' , ^---^^  >^ 


CAPITULO  VIII 


DAS  .ASni;MHL.I-;.\S  CICIIAICS 


rent^^^l  vicia  da  sociedade  dn^^Jí^cT  c^i^^nS^ 

Alt  20.  A  sua  convo(^a^ão  sor;'i  foila  p.^la  imoron^n  rln 
•anto  1=)  dias  consecutivo?,  dovoiulo      ?ua  prim"  i  a  n-u^ 
ter  lot-ar  cnni  a  i)vesen,-a  do  um  (,i.a:-lo  p.-!c.  ri  " no  r|ó 
eflecíivns  r,  a  setruiida  roimião  qui  s^iú  oito  dias  4^po^.  cim 
ciualfiuer  numoro  lio  sócios.  -i-po-s.  com 

nas  s6  rçai.zar-ão  .mu  prinioi.a  oii  >oL'unda  taurino  co?r 
n  presença  de  deus  terços  (2'3:  dos  íocios  quit.'s cm  t'- 
cewa.  com  qualque;-  nunioro.  mediant*.  convocar f..ita<  no< 
mosmns  casos  aoiina  estipulados,  podoiido  ta^s  ■  ni,l  1?; 
sociJrquiiS"'  '  requerimento  do  um  quinS  dos 

r.,.,.  *^:-^''^^'-''a<^'õos  serão  p.-rmittido.  votos  por 

piocuracjao  com  poíJeros  osp.v-iaos  do  inutuar-io  ou  do  L-u 
ief)i'sr-n tanto  loirai.  - 

Paragrnplio  ,;nico.  Kxce{.tu;u!i-s.  os  ..! ircctor."s,  c..iis--ilio 
l.'íc;d_e  .T.ip.-vpados.  iiu.j  são  proli ii.idcs  dt;  v,.far  no'-  õro- 

■.Vrt.  2--?.        pcdi;rãn  lomar  iiaid.'  nns  as^^"Mlbi.■■.a<  -.■■rap< 
os  .-issociadn.s  ^jLl.:•  sv  acliai-.-ni  ,iiiií,--  r^iw       o'fi-r<  <,M-ia-< 
K.-!"  capilulo  \\<\  a|)i,:-nvadi)  p<;>;-  u:iaiiirniiiad.>   ír-uí  al- 

CAPITCLO  I.\ 
n.\  in?soi-U(;Ão  oa  Sih^íjo.adi: 

Art.  23,  AlOm  dos  ca.sos  previstos  .'ii!  lei.  a  sm-ieda-lL-  po- 
dora  ser  dissolvida  -or  iielibi>rarã.>  dos  sócios  n-unido^ 
ass.-!:!plta  p^rai,        !Ujin.M'..  supori.ir  a  Ir.-  nuarlas  parl.-^ 

cio   todas  as  Soi-lí-S.   i;<ta!!i|(i  n<  Ill-SIllOS  s-icios  V.O  -n<o  dl-  -^fÚ^ 

aireitos  sociaos.  <eiidn  ii,'sb.'  caso  os  beiis  partilhados'  pro- 
porcionalmente ;is  (•ri:lriia!:<;Ges  deseniijoUjadas.  Eutroíanio 
Si  a  deçip.ia  parte  dns  socios  ipiitcs  iiuizor  eoriiinuar  c<m  a 
sociedade,  desd-  quf-  obtenha  autorização  do  Govi^^nn  não 
sera  a  nvsnia  dissolvida. 

-0111  ^1íc"a^ç^"es"'°  P^*^'  ■^ii'^'i'""»i^'íKle  de  votos, 

CAPITULO  .\ 

DISPGSiÇOrS  OEIÍ.VIiS 

.  -^rt.  2í.  \  socieàado  <<■  inslnll.-ir-í  í-r.rri  imui.-,.  .],'  <:,„>i,,;5 
Já  insL-r:pt...s.  fiicctando  as  suas  , io-o  doDc'*  d»-  o^- 
ter  a  íH.:::pi'ti.'Mle  autoi-ização  para  1'uaccioiíar.  " 

Art.  25.  Os  ca>o-^  orniss.is  -staíuto.-;  sprfm  ;-,><n!- 

vidos  po,n  dirccíon;.  ,>  ,).'  acc-r-rdo  i-rni;  as  leis  em  viiriir 

Art.  ■:{].  A  prini.'ira  <liro.-torin  fiiricri-oriará  nnr^^oi.:  '.v 
ânuos  a  ;-or.iar  da  data  da  approvarão  do.^  estatutos  c  .'■  c^n- 
aituida  pelos  SMcios  ImidadMrv..-:  D:-,  .roã,,  Car-ndrn  -idvo- 
^ado,.  i.p-s:d.'nto:  o-rono!  Miuuo;  Fiarbosa  Goriifs  de  Oliveira 
pi-opr-ta-o  .  ,-ap;talis'a-.  t!iosra.'e:ro :  PhVwit  \the! 
Jono.  a:r!'clor-!-'eroiUe. 


Conselho  fiscal  —  G^eneral  Dv.  Severiano  Carneirn  .i-i 
Silva  Rego,  ex-pre^identc  do  Lloyd  Brazileiro-  Dr   \  hor  o 
Augusto  Carneiro  da  Cunha,  advogado;  mi  oi  C  audio  d?  Ro 
cha  Lima  commandanto  da  foFtaleza  do  Imbuhy 

^Wlcnjes  -  I)r  Nivaldo  Marcondes  Paraná,  advoead.v 
Dr.  Mano  de  Moiira  Salles,  medico;  Mai?jilio  Telles  de 
nezcs,  iiegociarte  e  capitalista. 

aienibros  da  directoria  promoverão  a«  dili 
gencias  necessárias  para  a  installação  da  sociedade 
w«    «  •  iK  •  9^  vencimentos  e  gratificações  da  directori-i 
geval        '    '"'^  '  '^"'^'•^^«^  a^enibVia 

r»^  ^^-^  '^u  ^  011  impedimento  de  algum  dos  dirocto- 
r&,  a  di-rectona  chamará  para  sulx^liluil-o  a  um  do"  m<^ni- 

íoí2  ."^^  ''"^  °  substituirá  tempora^iamín  e 

pelo  prazo  niinca  excedente  ao  mandato  do  substituto 
Hr^o  í:  1  •     •      .ípembros  do  conselho  fiscal  serão  suÍ3slitui- 
dos  pelos  respectivos  supplentes  na  sua  ordem.  ='""''^'^^1 
Art.  31.  Nos  easos  de  demissão  de  algum  membro  dq  di 
reclina,  a  substiluição  6  temporária,  até  se  proceder  a  elei- 
ção, na  pnmcira  as?i;mbléa  geral. 

i'^'"'*  9j™"iJ3ro  do  conselho  fiscal  que  substituir  l> 
Qirector  lieenciadc  uor  motivo  de  moléstia,  perceberá  50  °l» 
Qos  vencimentos  do  substiluido.  •  ' 

Rio,  12  de  agosto  de  1914.  —  Jorio  Carneiro. 


DECRETO  K.  11.164— de  29  de  sei'e.mbro  de  1914 

Emitte,  t:n  notas  do  Thesouro  Nacional,  a  quantia  de  ;s.ooo :oooSooo 

„^.r,9  ^^esiden te  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil 

S  ?  fifi^''^.''^)?'^  o  decreto  legislaíiio 

n.  2.863,  de  24  de  agosto  deste  anno,  resolve  emittir  em  nn 
tas  do  Ihesouro  Nacional,  a  quantia  de  setenU  e  Hnrí^  S?ii 
contos  de  réis  (75.000 lOOOSOOO),  para  ocSrá  sS  Sião ^ 
compromissos  do  mesmo  Thesouro,  por  desoezas  lecairnf.!,?! 

Hermes  R.  da  Fonseca. 
Rivadavia  da  Cunha  Corrêa. 


DECRETO  X.  11.175  —  de  30  dk  setembro  de  1914 

Approva  as  resoluções  da  asscmbléa  geral  da  Sociedade  Mutua  AUiança  Mir.e.ra 

,,  ^  1'residente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Firi7ii 
atí,endendo  ao  que  requereu  a  sociedade  mulS  Allianca  íi^^ 
1^^''      ^'^^^^       Ponte  NovrEsLdo  de^Sli-nai 
Geraes,  resolve  approvar  as  alterações  feitas  em  sífs  esta 

d^lh^oX^ÍÍ^^S'  extraordinária 

dencfa^V2VríebuhIicI.''''"'''      '''''  ^"^^1^^- 

Heri^ies  R.  da  Fonseca. 
Rivadavia  da  Cunha  Corrêa. 


^Ar.^      '    SOCIEDADE   .MUTL-A    DK   IMCOUI.I^.S .    Hfc:NKI--!Ci:Nf:iA  B 


dchd  ins,l,  l  ada  esla  sociedade  mutua  de  pcculio^.  bf neliceií- 
<-.ia  e  ci-echU)  popular,  á  uma  lioi-;,  da  la  de  pí-èseníér  odos 
os  meinbi-os,  da  directoria,  excoplo  „  D:-    cSn^tan  ípo  Paf 
.0  tii.  que  deixou  de  comparece-  por  moíivo  ji^Lo  I  n  Sentes 
.  n  ,..,n  os  SÓCIOS  que  assignani  csla  acta.  declarou  o  ^^r  írc- 
que  s..  rleyia  i-oali/.ar  hoje  a  primeira  ass-Miibl/a  4ral 
d  .  .ocips  da  Allianca  Mireira.  para  ton^ar  cònhncimfnLf 
^>.ado  dos  negocio?  sociaes  e  deliberar  sobra  quãe5Íe  as- 
.  li.np  os  que  interosscm  à  mosma  sociedade  peio  que  on  bS  a 
o, """i^í-q  de  sócios  qu.  compafecorím  a^"um  a 
prtHdoncia  da  reunião  e  declarava  aberta  a  sr-^sè.  E 

f:^;!::'^'-/''^^^'/'"^^^         °  dii-octor-socretaHo  :íocSe-.ra 
.  hl  -a  do  relatório,  do  balando  e  do  parecer  do  ons'lho-fi- 

nío  r  'lo  '^h;^^"''  ^-^^  '"^^  '^^'''-'^  presentes  ficLó^^^ 

nuM  ado.  dos  negócios  soniae?.  ficando,  íamboni  á  di^oÕ. - 
;  d.,  rnesmns  toda  a  escripturação  social  pSta  o  mSo 
^•a^.  i  ''ícon^'^^-,?        -P-^^^^dente  poz  em  discuSão  o 
■o'\'?     'i-í.^^'      directoria,  acompanhadas  do  parecer  do 
lu^     nivIiS  ^"'-^  approvacão.  Não  havendo 

X  d^t .       V  í^n  ;'ín-  '  !-olaíorio,  conLas  e  parecer 

"ivir  i  ■  o\p;Vj.nio^  unanimemente  approvados. 

•U^'.-ritVs  rH  ;  então  dito  que,  estando  approvadas 

lA      n,  íí.n.  o^'*°"'\  submettia  ao  conhecimento  da  asseni- 
Ji-.a  Oí  outros  assumptos  de  que      deve  elK  orciv^^v^  ^ 
i^oi':  o  ordenado  que  se  deve  ffxaV  f  dfrpctorií  a^app"nC'r 
n'-:%  "^'^^^r^  ^^''^^         ostatutos^'i^dec  Ão  nu- 

rrvJ.;^  pala\i-a  o  socio  Dr.  Antonio  Man^Pi  Pinto  foelh.-. 
propoz  nue  se  mantivesse  o  n,donado       ^0iíí^m  %<l^^ 

."^^"•^^<^^-  Po=ta  em  discussão  a  proposta,  nincruoni  =n_ 

ooS.ího  >'nPo''  unanimidade.  Quanto  á  eI.M,ão  do 
fossem  Uíolh^^  P''0P°^.  P'-^^  acciamação, 

;í?^Hn~  wí  ■  "  comporem  como  efíectivos  os  Srs. 

Si'nado.  .-\ntoi  io  Martins  Ferreira  da  íilva   Dr    Caetano  M 

ni  ,  t"^n^°''r-^-  '^'"^'"'^^  Augusto  Ferreira  Braní.  <^  romo  <up- 
nn.i  da  ^ilva  Bernardes,  coronel  Joaouim  .Martin^  Ouintão 

'  ;!íScí-ff     ^^'\"^"^v  '^'^■°p°^-'^-  '^-^-^^^    lubme  t  â 

;^n^M         ^  '-^'^P' ^  approvada  por  unanimidade 

'?íh±?"í^'  ^'-'^  2  ^^'^  P''^^^iíi'^"t'^  acr;:amados  os  allud  do^ 
senhores  como  membros  do  conselho  fiscal  e  supplenteí.  Foi 
T  ífwS''  .d'to  pelo  Sr  prosidonte  que.  haveSdo  o  decreto 
11.    ut.-ijy    iiitroduzído  algumas  mndificarõps  no=  estatnfo^ 

hí';''n;r'  '•^^'^'-^^  ^0  conhecimento"  da  assem- 

Subn^SííJo^".?      ^^^'y-'-^'^'  r-"^^';  acertado. 

^^-^'^"^  discussHO  e  vota(.-ao.  foram  approvadas  a»;  mo- 
■difii^acoes  constantes  do  referido  decreto  n.  IO  .'..39  d^  lon 
T)Ppo,s  o  <r.  presidente  submottnu  á  apreciação  da  assem: 
b,ea  ps  requerimentos  em  que  D.  Rita  Paulina  de  Jesu^  be- 
nefifiaria  de  Joaquim  Lopes  Louzada.  e  D.  .Maria  \u-u=i'i  dc 
Jesus,  beneficiaria  de  Vicente  .Modesto  Victor,  ror^e^r-o' 
qno  ns  mesmos  haviam  proposto  n  esta  sociedade  nèdnm  IhS 
MM.-im  paços  os  pecúlios  que  lhes  couberem,  não  ob^Unnt.  n-lò 
íor.-m  sido  as  respectivas  propostas  inscripSs  na  occa.hlô 


ITT  quií  foram  aprosontadas.  devido  ao  falIccimeTiLo  dos  dou^?- 
mencionados,  propononlos.  Depois  do  discutidos  amplamente 
tísses  renueniucnios.  tomando  parte  na  discussão  diversos  só- 
cios, propoz  o  sócio  J>.  Francisco  Vieira  Martins  que  sc  H- 
xesscm  os  pagamentos  dos  mesmos  pecúlios  em  vista  rins  n 
zai's  expo:itas  nos  referidos  requerimentos  que  bem  demont 
triim  nao  ler  liavulo  fraude  em  nenhum  dos  casos  mcnciona- 
fio>.  feubmcttida  a  votos  essa  proposta,  foi  ella  approvada. 
1.11  additameiilo  A  mesma,  foi  pelo  Dr.  Antonio  Maniel  Pinto 
Coei  10  proposto  que  para  o  fim  de  eífectuar  o  pat-amento 
''r;f  ^'^J^'^^  "^'^a^sc  a  directoria  autorizada  u  inscrever 
c^  nomes  dos  niosmds  propDiient..'S  nos  livros  de  reí:i<Lro  da 
^^'In^nlí'^'  ^-  nue  deviam  prevalecei-  para  fsse<  pa- 

t  'Mrt  «'f'.?^^'"'  os  argumentos  çonslaiU.-s  das  peti.;Oes  apre- 
.^eii> .Idas  ji  assornblea.  como.  i)rincipalm..-nto.  o  que  consist- 
^""''7  ^''do  pa.ira  a  segunda  prestação  do  so?up'. 

?T'v  '  '        ^«  deprelieiulo  do 

coiA  tt  (lingulo  pela  dnvotona  a  Vicente  .Modostn  Vic'or  oar;' 

^  "Tmm'  t'''  ^'^ííunda  prestação  de  sua  o- 

S4or  vin  rit?'"'"'  ""'"'P'''  Pi-oponcntes  sido  acce fios 
om,>oi.i  nao  estivessem  inscnptos  iio  reíri^^tro  -eral  do*  ^nJ 

olnir^ll?  ■  '•^^>'"bcm  essa  pi-opns  í  depS  s^^Hs- 

D   f^^on  unanimidade  \le  voLoL   Do  nuV. 

?  .  í  n'""'  ^t^^-J^lííi- Coimbra,  director-ecretario.  la- 
à  -^nd?  S  in-ln^n  /'^P<-^\s  iHla  o  approvada.  vao 
pivTr. ;  e  e  nelo.^nH!?'"''''"°%'^'  directoria  que  se  achavam 
?cral.  ^  ^^'^  tomaram  partA]  na  assomhié.i 

tms  ^'^''So':';''})'-^  í^''  ,Íunho  de  19!.'..  _  Aimlo  Vieira  Mar- 

y<'<7„  L,mdo  llaummdo  da  Silva.  — 

11.11  puBlico,. .  _  T:riuanlo  Carneiro  de  Men/hnrrt. 


DECRETO  N.  H.f7.í      „h  ;10  m-:  «;-,-o„mn  ,>r.  igi.; 
«Oto.  .\  Protectora  r>ota!   .Mineira,  coin  séde  na  cidade ' -tó 


que  vierem  ;i  sor  proinuleados  «ohm  n  Ik'^  1    ,^  ^"^^  '"^^ 


ir 


"OS  1-  o  2-  s^osfíeTd  •  ...  .  S?'^?"ro""4t-.?,"?" 

'lotes,  SI  roali/nr-erii    o   .-líimnr         '  'ii!'0!f.o  a-s 

•lous,  ires  e  qluSo  an  n  fec  hil^l^i 

na  sociedade».  '        ííi-ectiM.,ado.  rosi)octivarnc:i!.- 

dedad^^  manterá  0^  ^iMnK'^'''"]"'" 
de  pecúlios,  formado  n>h    m  n,o^"'^° 

apurado  annuaim,^^  ^^ndo  o  sn;..i.- 

Sarantia  c  70°;»  ao  d ír/on  vo    ^         '  ''"^"^'^ 

pelas  domais  mnda^  -oi-in.  -  hÒcÍ  ^  •.  P-culioí 

-rrapho  único    Do  fnUn  ó^  '^  sociedade:  Para- 

dos 30  í  a  ain  fiS  ^■{^''p'^''^^  animalrnente  serão  crerma- 
deficiencia  S^rfuro  d  ^v-nn?^;'  '^'V''''^'  Men^-, 
a  directoria:  10  °i»  n      n  ^.  dc  pecúlios:  30°,'"  p.ara 

^listrilM.idos    cn„i  m  u  '  P^^^'^"^  serom 

prestações  pa.as  U  ann^^anS^io^  AnS'Jí'T^r^^ 

AvL  3S       OMde  .e  di.:  .cinco.  ,|i?n-se  .tres. 
eleição l.  ~  '"'"""'""-^^^  ^-^^^   ^'^^'^'^^    ^fundadores  aN!- 
^quiL?'    ~    ^^"''^''"'''-^^    n    p.huTa:    fundadores,    po:- : 

<..Il.o^fL;T  ~  =^^''^-"'''íuir  as  palavras:  .?em  acc.'.rdo  até  co- 
'\  ^''k         ^"^^^•'■^■''^'"ão  da  assonib.éa  cenb 

Alt.  ..O  -  Suppr:ma-se  a  palavra:  «fimdadorV 

A.  1-.  _  Vol.  II 


Art.  íi  —  Substitua-se  pelo  seguinte;  «No  caso  de 
ocoorrer  vaga  na  directoria,  esta,  de  accfirdo  com  o  conselho 
fiscal,  convidará  um  soi-io  para  preeacliel-a  interinamente 
ató  que  a  primeira  assembléa  geral  delibere  a  respeito». 

AiL  '?.  §  T  — Supprimir  as  palavras:  «em  conselho, 
aló  conselho  riscai». 

Art.  íS,  §  2"  —  Accresccnte-se  no  final:  «com  as 
restriccões  do  art.  39». 

Art.  40.  §g  -i,  5  e  6  —  Reunam-se  cm  um  só  paragrapho 
e  accrescenle-se  no  final:  «ouvida  sempre  a  directoria». 

Art.  47  —  Onde  se  diz:  «cinco»  diga-so:  «tre?»  e  depois 
das  palavras  «eleitos.,  accrescfinte-se :  «annuilmente  dentro 
os  sócios  quites». 

Art.  48  —  Accresccnte-se:  5",  o  membro  do  consellio 
íiscal  que  iov  chamado  a  servir  na  directoria  perderá  o  car- 
go, sendo  substituido  por  um  dos  suppientes». 

.X^"^^'^     "P"^*^  ^^^^  anniversario  da  installacãu 

da  sociedade»  diga-se  «mez  de  março». 

Art.  51  —  Substitua-se  peio  segumte:  «.\s  assembl-as 
geraes  só  poderão  deliberar  com  um  quarto  dos  sócios  qui- 
tes em  1"  convocação  e  com  qualquer  numere  cm  2»  Qunnao 
se  tratar  porem  da  reforma  dos  estatutos  ou  da  dissolução  -Ja 
sociedade,  sera  necessária  a  presença  de  dous  terços  dus  su- 
cios  quites  cm  !•  e  2"  convocações  e  qualquer  numero  na  3' 
As  primeiras  convocações  serão  feitas  com  15  dia^  de  'ante- 
cedência e  as  outras  com  cinco». 

oontíibuintLT  .iunóadores  . 

at^  ^fim  doTrtfgr'™"""''  catilizando-se»... 

cent^»'e:  «por-annSoT"'' 

Art.  66  —  Accrescente-se  no  final:  «ciijos  nomes  serão 
comnjunicados  aos  socio.  por  meio  de  cartas  registradas» 
accô^rio;      nf^r  J^H^f^'^^^"^-s<?    as    palavras:  «mediante 
o?Si-aV.'         ^effect-vo:.  por:  «em  assembléa  geral  extra-^ 

Hn=  .í?  —  Substituam-se  as  palavras:  «regulamenta- 
n   iV/de  1891»       ^         seguintes:  «regidos  pelo  decreto 

5  -•^^l^?-^Vi.''-fl'  ríf-  -§^20  e  3»;  15,  38,  §  2";  4Õ, 
í,  X  ,  o-i-,  Oi,  §  1°,  /O,  §  l",  e  capítulos  G°,  7»,  8°  e  iõ. 

Ill 

Th.-^  sociedade  A  Protectora  Dotal  Mineira     recolherá  ao 

^nc^fJ^Í!"-  ^T"^"^^^'  federaes  e  mediante  guia  -la 

?00  OOÍ^'  t^Jj^r-  '  ^^^""^'^^      ^^^^^^^-^  contos  de  reis 
'^^  ^^^^^       expedição  da  carta-patente,  de  confo--- 

So  ^""5  0--''.^^?.'  f  do  regulamento  approvado  poio 
aecreLO  n.  o. 0/2,  de  12  de  dezembro  de  1903. 

Rio  de  Janeiro,  30  de  setembro  d*-  lOLi  í).^»  da  Indeoen- 
dencia  e  26°  da  Republica.  inoepen- 

Hkkmí;?  R.  d.\  Foysin:.\. 
Hiracloria  da  Cunha  Corrêa. 
!n'i!Mf;..\  .'^.'nvjA 

Acta  da  fundação  da  sociedade  mutua  do  noon!;n«  por 
ca.çamento  e  anniversario  A  Prolectora  Dotal  Mineira.  Aos 


lado  d..  Miiris-  (1  nesta  .-irJade  de  Vravá  fÍ 

^'•;nie;,,.,;'r  i>^o  onde  funccior^a  a  Cai^  " 

clore>  ...  divirírs    K,,  ío'    í''''-  sócios  fundai 

voí^aclo.  Assim  organí  ad.  ÍU^^V  ^ Cu::;,;,.  Vi- 
lo.  d.  agradecer  ■!  LsimSKh  n  -í;':  ^i'"'^^"'^'''" 
prosidii-  o<  sous  trabnll,u<  dí  h  n  ,  n.       '^'.^^^^^'^^'^o  para 

hoiivos...  respeito  n^õlain  do  o  íeÍ''n;:^*''''''-  i''-""^" 
pela  ris>..„,bi,-.a.  o  (ioJoi     rèsidnrf.  JV^''''-  ''''-^■t-ificada 

•■■»':iv..-,-  .n:ppi..:uí=  d,:  1  v^^""^'  -^''^-^-i Juliano  I.opr-s 
Jiít^-ir.'       f^W^  c-^^àn  ^-:^^  '^^^^^o  José  Toi)ias 

^v.;^"      ,f r  -v«.d7^c.,  -  Antonio  TfZiioTl 

m.U  do'  'i/n  fJ--''-^         vei-aarjeiras  as  vinte   (vinlp'^  fir- 
'  ?.  ri^n  Pí'e^^*^"íe  acta.  rotro  o  íuf.ra  lavfadâ<= 

por  .Hl-  delias  pleno  onnhociinonto  o  dou  f,'-  En  4-n,,n?,n 

tlurí:''n,  rn?í;"^'  ^•^"^^  Publico^"A!Sá^^  íín  rSo 

T  •  pnmeir-o    tabell>"ão     Roconhprr     a  rinrr,^ 

-nera.>  no  ^aloI•  tolal  do  soiscontos  :vis.  Estavam  rnhr:,.a- 


—  G7G  — 


das  todas  as  folhas  com  a  rubrica  do  doutor  Franklin  de 
Castro.  E  nada  mais  se  continha  em  o  documeiiLo  aqui 
transcripto,  cio  qual  eu,  tabellião,  fiz  extrahir  a  presente  pu- 
blica fórma  que  conferi,  acliei-a  conforme  o  original  sub- 
screvo e  assigno  em  publiuo  e  raso,  nesta  cidade  do  h\o  de 
Janeiro,  nos  seis  dias  do  mez  de  julho  de  mil  novecfiiLos  e 
quatorze.  E  eu.  Pedro  Evangelista  do  Castro,  tabellião,  sub- 
screvo e  assigno  em  publico  e  raso.  —  Pedru  Evangelista 
de  Castro.  (Signal  publico).  —  ?edro  Evangelista  de  Cas- 
iro. 

Rio,  6  de  julho  de  1914.  —  P.  E.  Castro. 

líesalvo  as  abreviaturas  que  dizem  Silva.  —  Castro. 

Final  da  publica  fórma  de  uma  acta  da  fundarão  da 
sociedade  A  Protectora  Dotal  Mineira.  —Ce  C,  por  mim 
í  aboli  ião  interino,  Alvaro  E.  Teixeira. 


i'i;bi,ii:.\  ■•('íiim.a 


Estatutos  da  Sociedade  de  Auxilies  Mútuos  A  Protectora 
Dotal  Mineira,  Capitulo  primeiro.  Da  sociedade  e  seus  fins. 
-Vrtigo  in-imeiro.  >"esta  cidade  de  Araxá,  Estado  de  Mina^  G*»- 
racs,  onde  lein  sua  sede  o  íòro  juiidico,  fica  constituída  uma 
sociedade  de  i)ccuIios  por  auxílios  rnutuos  para  casamentos  e 
anniver.->arios.  sob  a  denominação  <lo  .\  J'fot(.'ctora  Dota!  Mi- 
neira, a  iiual  podcrd  operar  em  qualcjuer  parte  do  território 
nacional.  Arlijío  dous.  Podem  fazer  parte  desta  sociedade  os 
nacionaes  e  osti-aiigeiros.  solteiros,  viúvos  e  casados,  que  sem 
distincção  de  sexo  e  classe  assim  o  queiram.  Artigo  tres.  A 
sociedade  tem  por  fim  operar  em  pecúlios  por  auxílios  niíi- 
tuos.  constituindo  dotes  por  casamentos  o  anniversa-ios.  que 
serão  distribuídos  entre  os  seus  associados  nos  lermos  e.sla- 
belecidos  por  estes  estatutos.  Artigo  quatro.  O  prazo  para 
a  duração  da  sociedade  será  de  noventa  annos  e  o  anno  social 
será  o  civil.  Capitulo  segundo.  Pecúlio  dotal  por  casamentos: 
Da  admissão  e  deveres  dos  associados.  Artigo  cinco.  Para  ser 
admittido  sócio  nas  séries  de  pecúlios  por  c-asamentos  é  ne- 
cessário que  o  pretendente  assigne  uma  proposta  escripla 
coni  doclaracão  de  idade,  estado,  rilia(;ão,  logar  do  nascimeni'». 
residência,  profissão  e  a  série  em  que  deseja  se  in.screver. 
Paragrapho  primeiro.  Ser  solteiro  ou  viuvo.  Pai-asrapíio  se- 
gundo. Concorrer  com  as  quotas  relativas  a  série  em  que  »<e 
mscrevcr.  Das  contribuições  e  dos  dotes.  Artigo  seis.  Os  .lo- 
tes de  casamentos  constituídos  em  favor  dos  associados  consta- 
rão do  quati-o  sérjes  com  grupos  de  dous  mil  sócios  cada  r.m 
que  formarão  quantos  ibrein  necessários  pela  maneira  -^o- 
guinto:  Paragrapho  prinneiro.  Primeira  série:  Os  sócios 
inscriptos  nesta  série  teem  direito  ao  pecúlio  dolal  de  réis 
vnite  contos,  vinte  contos  de  réis.  que  lhes  será  pago  mediante 
a  :-espectiva  coi-tidão  do  casamento  civil  concorrendo  cada 
um.  no  acto  da  sua  inscripção,  com  a  quantia  de  i-em  mil  réis 
icem  nul  reis),  sendo:  joia  réis  oitenta  mil  róis.  tiiulo  réis 
cinco  inil  rois:  e  ivis  quinze  mil  réis.  da  primeira  t'ont;-ibuiç.^o. 
Loiíconviii  mais  con;  a  quota  de  réis  quinze  mil  ri.\<  'quin/e 
mu  n-is;  Ioda  a  voz  que  venlia  a  casar-so  um  asso.>iado  de 
seu  grui>o.  i':íra,írai>ho  segundo.  í^e^-unda  .s.^rif.  Ò<  -oci:i3 
mscnpto.-:  nesta  s.-i-ie  toem  direito  ao  pecúlio  dftal  do  róis 
(If!z  contos  de  reis.  ídez  contos  de  réis),  que  líi-s  «e:-:»  pa'_'o 
meUiaiilí->  a  cort^idao  ck  sen  casanioulr)  eivii.  coni-eiTepJo  cacia 
um.  no  acto  do  sua  inscripção.  com  a  quantia  de  sossenta  mil 
reis  sondo:  .loia,  réis  quarenta  e  oito  mil  réis;  titulo,  réis 
quatro  mil  reis,  e  réis  oito  mil  réis  da  primeira  contribuição. 
ConcoiTíírá  mais  com  a  quantia  de  réis  oito  mil  vfiis  foito'mil 
reis;,  toda  a  vez  qne  venha  a  casar-se  um  associado  de  seu 
grupo.  Paragrapho  terceiro.  Terceira  série.  Os  sócios  inseri- 
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pLos  n.siii  scr-if^  looni  .Iiroilo  iio  pernil io  dofal  de  réis  cAnco  oon- 
tos  f  o  n-is  u:iiu:o  conl.os  do  v,)\<^.  r,„o  Hw-s  sorá  pafrc  ni^diariío 
<:oi(.u;io  lio  sou  (-lisniiuMilo  civil,  concorrcii.lo  cad.-i  um  no  nffo 

(tr  ila  o  .|n„s  ,n,I  ,vis:..  sendo:  jóia.  níis  vint.^  rinn  n^i! 
r^.>:  l-iliilo,  rns  Ir-s  inil  r.-.is  o  róis  f,i,atro  mil  niis  da  nir"n 

de  sen  grupo.  1  ara.irraplio  nuarlo.  Quarta  s.-rio.  CocioV  in- 
ScnpLo.ji-s  a  s.-n..  1..,.,,,  .lireito  ar,  p-rulio  .jntal  ií..",?"    ,  ,  . 
conto?  ao  reis  íLivs  ronlo.  d.  -.ms'!  c-a,  lh,v  s'm-\  n  ' o 
dianto  cor-Uriao  do  sou  casamonlo  civil.  .•nn,.,ri-;.n,io  rvl.-,  ,  n 

rc-  s  a.inta  mil  rcis;,  sendo:  ,ioia.  vinU;  o  ,.i,;,-„  mii  -..-.j.. 
tiilo.  reis  t.res  niil  rois  o  dons  mil  rf-MS  da  prim-ira  ,-n„.nh,  - 
çao.  Conçnrrerá  mais  com  a  quantia  do  r.-.i<  ,\m<  mil  r-.'.'. 

(dous  mil  réis).  Ioda  a  vez  nue  verha  a  casar-s,-'  um  a<-o- 
ciado  dc  seu  grupo.  Capitulo  tercoiro.  Dos  dovw...  ,Vy,:iu,, 
dos  soçios.  Artigo  sete.  São  devero.s  c  direitos  d-.^  .o.-jn.  ■ 'i-.,: 
raprapho  primeiro  Habilitar-se  com  certidão  .'x!:-a!,i,i:,  ,'10 
livro  do  reçrislros  do  casamentos  para  requerer  a  ,-o,is! iU:i.-ãn 
e  i.apamon^to  de  seu  dote.  Parajrrapho  segundo  Cnniribuir 
Pnó-l,'^'  ''^  sociedade,  sempre  quo  se  casar  algum  as- 

sociado, com  a  quota  correspondente  a  sua  série:  a  o  naLM- 
nieiilo  sora  feito  dentro  do  prazo  do  trinta  dias  coníado^da 
<-  a.a  dM  avi.?o  ou  publicação  pola  imprensa  da  chamada  da 
tiii-i-i-loria  poios  .jornaes  do  cujos  iinnios  dará  conii.-cim-nlo 
an-  as^ociado.<;  In  pndecá  ainda  a  diror;loria.  a  roquorimcnln 
«"  ;is--Ofi:;dn.  mesmo  por  carta.  cniii-.Ml,M--Ilip  uma  prorosacão 
>!-■  ']uu)7o  dias  inodiaiito  a  muila  do  ilo/.o  por  conto  so!u-p'a-; 
i--'.~pi'ctivas  nuotas:  rr  n  ass.x-iodo  nuo  por  -■nf-M-niidadò  prn- 
y;!-:la  piir-  atto.^lndo  medico  não  |>nsía  cnncorror  com  as  imi- 
tas .1.'  :'niitnl)ui(,'()rs  pai-a  riuc  fòr  avisaiio.  poderá  íoliciiar  da 
du-octoria  quo  faça  por  si  o  ivsp.'.-tivo  pairanionto.  p.do  fun-l.. 
social.  1'u.ia  iinpo:-|aiicin.  i-om  os  juros  do  dn/o  poi-  cmiLh  <>^r:\ 
o.-.-icniitada  no  .-.'u  p(>cuIio  dotal.  Parairrapho  f.MT.-im  V:,),n- 
niuiiii-ai-  pni-  «vcni^to  o  si^u  doniicilin  s-nipiv  qu."  so  r.Mira:- 
da  s.;di'  sr.cird  ou  do  jo-ar  <h^  sua  ivsid..-iicia.  .\i-tÍL'o  niio 
nuaiquiM-  p.'S--oa.  siMii  distimrão  do  |)nd..';'á  iiisi-r..v.>,"->.. 

cm  quainuor  s^-rio  i-rn  hoiioticio  ^\,^  outr.-ni.  cinisíiluiiiijn  ;i<- 
sim  um  ou  mais  ílotos.  ficainio.  pon-m.  suJ.Mta  .is  ohn-acr».-? 
(•«.iiiliflas  nos  arfiu-os  «ois  ç  soti'  c  scus  pai-aL-.-aplios  "Af-Iíl';. 
nov.^  S''mi-'iito  doi)nis  do  diurorriilns  cincn  annos  d.>  o'ff'Vlivi- 
dade  na  sncjiídado.  terão  os  associados  inscriptr.s  o  dirí'ili-> 
dc  linuidacão  <lo  s.ii  pecúlio  dotal.  Parapraplio  prim-M;-'».  O 
as.-|>ciado  quo  quizor.  ontrotanlo.  antecipar  o  sou  casanii^iito. 
poiior-á  roaiizal-o  quando  qui/or.  o.  rocohor  o  seu  duti-  .Icjiois 
de  seis  mezos  (ic  orfoctividaílc  na  sociodado.  coníaihs  .la  data 
de  sou  titulo  o  i)ola  arrecadação  feita  ontr-i'  .>  lumifro  dc 
soi-ios  inscriptos.  Par-agrapho  segundo.  O  sócio  quo  houver 
pago  polo  menos  duzentos  o  oitenta  quotas  do  (•oiitribui(;r...s 
pnr  casamentos  antoriormento  realizado-,  ficai-á  rvmido.  r.-- 
^obendo  integralmonle  a  importância  do  quo  tiver  dc  rcc<'hcr 
«in  proporção  da  arrecadação:  ficando  assim  iscnt/-»  ilo  des- 
conto dc  vinte  por  conto  em  seu  pecúlio  dotal,  faragraplio 
terceiro.  i>i  o  associado  quizcr  liquidar  o  seu  lioto  nas  cmi- 
djções  estabelecidas  pelo  paragrapho  primeiro,  e  nãi>  tivor 
ainda  completado  o  pagamento  d<^  dii/.ontas  o  oitenta  (duzen- 
tas I»  oitenta I  quotas  de  conli-ibuiçõe*  por  casamentos  ante- 
riormente realizados,  soffrorá  n  seu  poculio  dotal  o  desconto 
vinie  jiíM-  cento  (vinte  |)oi-  ci-iito  .  nu  total  que  llio  couber 
•pola  ariccadação  fcila  entro  os  associados  inscriptos  o  ijuí- 
;íes.  Capitulo  quarto.  Das  ccssõi\<:  e  I ran-iVrçncias  lio  titulos. 
Artijro  >[<•/..  Será  |ii'i-i!ii[tido  an  a>snciado  i.lepois  do  effci-luar 

;=cii  i'asanv>nln.  lazor  transforoncin  de  sons  dii'eiíos  a  ou- 


soja  feito  o  rcspoctivo  i4  li-o  Paní-n^^  '^-"^ 
porCm.  de  effecluado  o  «eu  cas^mônín       °  Pnmeiro.  Anles, 

soltcira  que.  por  lei    roúnn  nf^-oi,       ^  ^^^^^^  ^''u^'"  ou 

polas  quota?  de  co  í^'Li^  "''^í;'^3^  '^'^,'•^0  reíponsa- 
'l<^  doto.  i^u-a^^rnplio  l.í/;      o'  ^^^^^^^^^^^^^^^^^         ''í'  «  liquidarão 

s.ei.ado  pelo  sócio  ct>,n  duL?'t?<    n  n  ,v  ?dnS'  ^'"'^  ^^'^'^ 
nias  ro,;onhocidaí  nor  iHit-ir-in  mii!/;^^         idóneas,  e  com  fi:-- 
^^v<a    t.va..sferenc^-í°p      ^o'  ís'^^^^  Por 
'■ez    mil    i-ói,     /d,.z    niil    n'M^o  w ^  ^^^^^^ 

'faraó  ,;om  Lanlo^    nu  (inVn=  -  i^c^f"''- 

'•fíi^^.  dou.  mil  o  quinhentoí  ^^^--f-o 
estabeionrJo?  na.       Activa.  iS^,'        ,^  Quinhontos  réis. 

vidas.  I^^I^a^'í4Vhr^iim.i^^^  as  contribuições  de- 
mo dia.  ou  om  'U^í  "o  mos- 
'•aíamoiiios  no  mo^inn  n,  ^  '.^.^"^p^eni-se  dous  ou  mais 
monte  a^i  nr^-ni  n)  n<.n  •  directoria  pa,^arú  p:-,>mnl.i- 

rocios  ^ortõncolíS  ^  r^2"f..^^^^,Sír'íl'  =^  ''''""^'^ 
'■om  as  anotai  do  ,-anh'\huZ-.l^  a  ^  }-^^ ,  ^'^^^^^^  concorreram 

associado  para  com  ■   ^oHorTuiP  .íf:       ^«-^sponsabilidade  do 

i-^t  5^sS^S^.^.^S;;^^--P^dirá  um  titulo^io?a.í-í^ 
verr-s  e  diroitoí.  Ai-ti-.)  nn-?ínr^.^  ^  ''"^^  vantagens,  de- 
minacão  o  us^oi^-a  in  -  n^'  do  r'"  í"'-'-""^"e  "^^s  i-'^^nas  de  eii- 
lolti-aV  u  ^  t  ioZr^r^n  l!^.^n^  ^"T''^'  -^stipiilados  nas 

imSodi  S;'  ^í^fí,  ^^J^  P'''^«"clnda  por  oJtÍHiío  d  'uj  ^ 
A™ííí  uinze  O  a=^c'ÍlT'n^  °  ^^^^  respectivo  .ru/o. 
■ie  cinco  luino.  (.ín^irio   H  "^"^"''^  '^'^ 

iodos  os  .4.  diríío   ?'ní?     i^,  'nscripção.  p.rderá 

'lozeseis.  í^i  o  i==.oph.ín  fníiJ'"'^^''''^  o  premio  dotal.  Arti^ro 
.■a^anionto.  4f;i%?^^^^^^^^^^  ,f     .^^  realizarão  de  seu 

.■o.íribuicõ.,  nu.^hTÍ^-^^^ní^o  ^íuccoss.res  as 

'■enlo.  j^-i"aL'r;mlVo  [min   g''^^'  feduccao  .,1o  viní.'  por 

'ior  dei)oi<  d       alJ  °  ^ídlecimento  do  assod:,.lo%e 

pecúlio'  dotai  a ";l  ::^'trd.hSÍ  '"^Í!''  '''^  ^^^^^ 

'la  fórma  nre.ci.iní,  n/'--  iVr       -"^^--ssoreí  ou  cessionários. 

''O  p-ru  io  Dor  .    ív  .  V'^^'^'^:  r'''--     °"^-<?-  ^-aoituio  so.xto. 

^'u  coUicõà'SÍí  S^',  i';  '  nacionalidade,  -stado 
natalício.  ii)..crovon  iò  l  ,1  J-  P'-'culio  por  annivTsario 
idade  exc<d^  dí    ?^:í  o  ^no^  'V""'  ^^'^ 

-O  o  candidato  díiJjS  T'^:ioS^"SSf  K;=;:io'^ÍSÍ 
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ía;yc,'''Kr.'"\vV"-^  ins.M-ipção.  presLanílo  as  deda- 

V/i^/^,  ■  ■        -"^"^  e  duolíis  por  aniiiv.ersarios.  nela  íórma 

o^  s,oci<..'S  Iniih  uii  (luNMlo  uo  embolso    do    sou  ooculio  ^-i'- 
hçs-ha  ooM.orl,,lo  p  pra/o  máximo  d.  um  an"o^ íor  Sdo  .  a 
data  d.i  sua  iiiscnpciio:  expirado  os<e  pnzo.  -rio  ípt 
.•■o.to  a  l.cii}.da.;ão    do    seu  poculio.  .•fvoVtoído  ''m  llí  if  io 
la  sociedade  toda  _a  somma  ciuc  houvor  pa'-'o."  ParaL-a  d  n 

podondo  enti-aaiUo.  roriuore:'  a  conniluicão  oaJinwnío 
seu  poculio,  dopois  d.^  sua  permancnci:!,  "pelo '  :iicnos  dí>  <^rM-' 
lue/.cs  na  sociedade,     obsorvando-se  o  di^pn^to'    vo  artr-a 
vmLe  o  seis  e  paratrraplio  soguiido  do  arLÍL-o  d^'/.r.ilo  Pai-n- 
gi-apho  quarto.  Será  pormi Ilido    ao    candidato;  iiistifuir  o 
pijculio  em  beneficio  do  outrem,  a?  ..luar-s  <;prrin  pa"a=:  ar.^ 
próprios  beneficiários,  paes  ou  tutores.  ParaL-i-iplio '  nuint.". 
Aos  associados  do  pecúlio  de  anniversario  s-rá  p"^-mitii.|'i 
fazer  cessão  ou  transferencia  do  seus    dipl.ima-  -i^.xiL-.-ni 
.ic  conlormidado    com  o  artigo  dez.  paraL-raolio^  '  ^f-iiVdn' 
terc^eiro    e    quarto.    Para-rapho    s---xtn.  -\  '  lodr.í  '  '...J 
nos     a   sociedade    expedirá    um  diploma.    d<^poÍ5  .1,- 
seriptos,    contendo  todas    as    suas    vantacrorií    .Ípv-V,.^  ' 
direitos.    Capitulo   sétimo.    Dos   associndrr^.  ^pu-  d'".-i!o< 
deveres.    Artigo    dezoito.  São    deveres  do-    «ocioí-  i.a-ir 
as  coirtriiiuiçoos  ostabeleoida.s  nas  respectiva^  ••^.-ric^  .-lu  m;-- 
inscrever,  sempre  que  na  mesma  occorrer  um  anniv^r^jirío 
i:atalicio.  na  forma  do  artigo  vinte  e  tres.  Para^raphn 
.Imunda.  Conimunicar.  por  escripto,  á  directoria,  qualque-  ai- 
L''raçao  havida  no  .seu  endereço  ou  residência.  Parar^antu» 
terceiro.  Apresentar  á  directoria,  antes  de  receber  o 
P'!cuIio,  a  competente  certidão  de  idade  ou  documenlo  qu.-  a 
substitua,  provando  legalmente  a  data  do  anniversario  in-li- 
cada  na  proposta.  Artigo  dezenove.  Os  sócios  que  não  sa- 
tisfizerem as  obrigações  que  lhes  são  impostas  pelo  arti"0 
dezoito  serão  para  todos  os  e.cfeitos  eliminados  da  sociedade 
(Vim  perda  total  das  importâncias  que  houverem  paro  Ar- 
tigo vinte.  São  direitos  dos  sócios:  Paragrapho  primeiro. 
c.;ber  o  pecúlio  fixado  para  a  série  de  sua  inscripcão  obs-r- 
vando  o  disposto  no  artig-o  vinte  e  seis  destes  pstatuío^  Pa- 
ragrapho segundo.  Pedir  á  sociedade  todas  as  informações  d*- 
que  necessite  para  garantia  de  seus  direitos.  Artico  vint.-  é 
um.  Os  .sócios  só  pode."ão  ter,  em  cada  serie,  uma  fnccripçãn- 
t-.-rao..  porem,  o  direito  de  se  inscrever  em  mais  de  uma  sórie"e';ít.Í 
'Mil  tnda.s  as  si-ries  ao  niesnin  tempo,  pagando  novas  ioia*  e 
co::tr!bui(;ões.  Paragrapíio  primeiro.  Será  permittido  ao  só- 
cio se  inscrever  de  novo  em  nualnuer  st?rie.  deoois  do  liqui- 
dado o  seu  pecúlio.  Paragrapho  segundo.  Uma  vez  paro  ao 
socio  o  seu  peculi'>  por  anniversario  natalício,  ficará  ellÕ  eli- 
minado do  quadro  .social,  cessando  assim  toda  a  sua  respon- 
sabilidade para  com  a  sociedade  e  vice-versa.  .Vrtico  vinte 
0  dous.  Dado  o  fallecimento  de  uni  socio  no  dia"  do  s^'li 
anniversario  natalício,  .ni  depois  disso,  os  seus  herdeims  "Ui 
successores  ficam  com  o  direito  a  receber,  na  occasião  oppor- 
tuna,  o  pecúlio  respectivo,  indepedeiite  de  pagarem  as  con- 
tribuições por  anniversario  a  que  devia  estar  stijeita,  as 
quaes  serão  descontadas  no  seu  pecúlio,  com  os  juros  de  um 
por  cento,  ao  niez.  Paragrapho  primeiro.  Em  tal  ca.so,  si  o 
socio  fallecer  na  vigência  do  prazo  de  que  trata  o  'arli.-o 
vii:íe  e  quatro,  a  multa  alli  imposta  será  também  descontada 
ao  ser  pago  o  pecúlio  a  seus  herdeiros  ou  successores.  Para- 
grapho segundo.  Si,  porém,  o  falleciniento  do  socio  occorrer 
antes  do  dia  de  seu  anniversario  natalício^  os  seus  her- 
deiros uu  succfssores  não  terão  direito  ao  pecúlio   •.\<-u\  á 
restituição  das  imp-ríam-iiis  [-.":■  ello  pairas,  as  quaes  re\er- 
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t(friin  em  beneficio  da  sociedade.  Artipo  vinte  c  tros  o, 
pecúlios  por  anniversario  natalicio  constituídos  em  favor  ãol 
SÓCIOS,  constarão  de  quatro  séries,  com  frnipos  d?^  miMocios 
(ni.l),  cada  uma,  quo  se  formarão  quanías  forem  nepos.?rh? 
pela  maneira  seguinte:  Paragrapho'  primeiro  T^rímí^in  f 
r.o.  Os  SÓCIOS  mscriptos  nesta  st^ric  teem  direito  ao  ?eà  'o  dê 
r.o]s  um  conto  de  róis  (um  conto  de  réis^.  concorrer  do  c-id? 
"ni'f,.n'  íí"  f"í\'"S''''iP':í"iO  com  a  quantia  dc  íws  vinlJ 
ciLiatro  mi  rois  (vinUj  e  qualfó  nn"!  róis;,  snuio-  oia  vint 
iml  d>pIomn  dois  mil  e  quinhentos  e  mil     c  u  ího\^?o. 

da  ppojeirn  contninncão,.  Concon-crá  mais  com  a'  S  de 
ni  1  (.  quinhentos  reis  por  cada  um- anniversai-in  nata- 
lício que  occorrcr  no  seu  grupo.  Paragraplio  «^.-íuniio  Se- 
.çunca  s.-rie:  O?  sócios  mscriptos  nesta  serie  toem  direi"to  ao 
pecúlio  lie  ivis  trcs  contos  de  róis  (três  contos  de  rói^'  con 
■c-orrcndo  cada  um.  no  acto  da  sua  inscripção  com  a  quantia 
■de  reis  quarenta  mil  réis  (quarenta  mil  réis^    *ondo-  ioia 
rois  trinta  c  dous  m.il  réis,  djploma  trcs  mil'  rOÍ*    e'  réis 
cinco  mil  ivis  da  primoií-a  contribuição.   Coiicon^f-rá  mai^ 
com  a  ouota  de  rois  cinco  mil  réis  por  cada  um  aniiiver^ariò 
(iuc  occot-rer  cm  seu  grupo.  iMragraplio  terceiro.  Terroira 
série:  Os  sócios  inscriplos  nesta  sério  teem  rliroil-i  ao  pe- 
cúlio (!(í  ciufo  coiit.is  de  réis  iciiico  contos  de  réis  .  coiu-oi-- 
rond"  cada  um.  im  iictd  da  sua  inscripção  com  ;i  quiinlia 
de  so.<.--i;iita  o  Ir-^s  mil  réis  (sessenta  c  trcs  mil  réi.s:.  sendo- 
.jiiia  réi.^  cinctKMita  mil  réis  e  réis  oito  mil  réis  da  pT-imeirà 
conlril.aiçrio.  Concorrerá  mais  com  a  quota  de  réis  oilo  mil 
réis  |)ii:  a  cada  um  anniversario  qu("  occcrrer  cm  seu  srupo.  Pa- 
ragraplio  riuarto.  Quaria  série.  Os  .sócios  inscriplos  nesta 
«ícrie  loem  «iircilo  ao  pecúlio  de  réis  oito  contos  do  réis  (oito 
conuis  c-\  réis'  .  cnncoiTcndu  cada  um.  i:u  acto  da  sua' iii- 
*ci;!p;;;ir.  cnm  a  tiuantia  ée  réis  oitenta    e  oilo  mil  réis. 
(oileiUa  (.'  oito  mil  réis  .  sendo:  Jui;!  n-i-s  .setenta  mil  réis^ 
diploma  n^is  sois  mii  réis  e  réis  doze  mil  réis  da  primeira 
conlnnuição.     Concorrerá    mais    com    a    quota    lie  réis 
doze    liiil    réis    por   cada   um    aiiiiiversairo    que  occorrer 
em  seu  irruiio.  Artigo  vinte  e  quatro.  As  contribuicOc-.s  serão 
I)agas  n(^;i!,:'o  do  prazo  de  trinta  dias.  contados  da  data  da  clia- 
niadíi  da  du'ec!oria.  ao  da  publicação  pela  imprensa  ene  será 
opporLiinanienle  indicada.  Paragrapho  único.  O  so'-io  liue  não 
liz'0!-  o  pagamento  de  sua  contribuição  dentro  desse  -kí^zo  po- 
dor;i  lazol-o  nos  quinze  dias  immedialos.  com  a  muliâ  òo  vinte 
por  cento,  i.srorfidendo-se.  depois  di.«o.  como  det.'r!ii;ii;i  o  ar- 
tigo d.^z.-!ov...  Artigo  vinte  e  cinco.  O  sócio  que  po-  cnfermi- 
(ari,.-  gravo,  iegalmente  provada,  ficar  privado  de-  i-e.-ii.-^o  ^erá 
dispensado  das  contribuições  por  anniversario.  dij'-anle"  c^^a 
l«nvaçiio.  sondo,  porém,  descontado  em  seu  pecúlio  o  tnial  de^- 
>as  cor,lniMii(;o,js,  com  os  .juros  de  uin  por  c.fntn.  ao  mez  Ar- 
tigo vinte  e  .sois.  O  sócio,  para  ter  direito  ao  pagamento  de  '«^eu 

ínn?ri\';;r'-"^'''--^"°"^-^^''  ^'^^  "^'^"os,  cento  e  cincoenta 

(.on!,ribuj.;oe.<;  por  aniiiversarios  occorridos  em  sou  L-runo  Pa- 
ragrapho i,ri,n.'iro.  Si  o  sócio  quizer.  entretanto;  r^elDer  o 
seu  pecúlio  dej.ois  de  seis  mezes  de  inscripto  o  não  ^K-er  pagS 
a.,  cento  e  cincoenta  (cento  e  cincoenta'  contribuições-  fixa- 

v^;tie?,;u-^r'''r^  y':^'  o  desconto  de 

í,'         n,     ^-^  -^'•'''--0  ^-inte  e  selo.  Os  pe- 

<^  •  io'  nV'f,'u'^?H''''';°  constituidos  em  favor  dos 

mu  t%]  í     mH  ^.^"-^'^.'^  formarão  com  tantos 

r<V:"  íiíL^'?  '^.y  í-i^es  mil  reis.  cinco  mil  réis  oito  mil 
o"o.  fse  n5nt''.  /-^^^P^ctivas  séries,  quantos -íorem  o 
/a".  \r'  'n  vLf  ^  u  ^'T'^'-^"^  P^^P^  contribuições  dcvi- 
a?ti^4  V in^e  í  '  S.n  r  ^"^^"^"^0  as  séries  estabelecidas  no 
mi  foc  o"  o  r,  r,rn%Í'''''''"'  completado  o  numero  total  de 
mil  socio.^.  o  pecúlio  sera  pago  proporcionalmente  ao  numero 


Íín,?  \^  '"""''''^        ''""'«s  das  'Séries  em  que      tiver  de 

í       íi  ^"'''""r"^'-'-  '"-^      "  ^''^'■'o  receberá  tanta,  vozeia 
<Iuota  de  pecúlios  osLahi-lecida  no  arLi^ro  vinle  <ote  luvilo^ 
"r.^oS^n'  '"..riplos  c  quilo,  ,vrmosnS  íno.^Ar^ 
í  novo  O  |,..onlio  será  payo  an  sócio  sej^soiita  dias  d.M.o% 
<ia  çl.nniada  do  socos  pnra  a  .•o.islii.ui.-ão  do  ou  nprú'íj  ^  Ivo 

cioiís  ou  mais  anniv(.'rsano<  i-m  ii.-n      iH.,  ;  i„  ,  - 

p  e  ok.rl.TMuo  a  .'.ssa  o,-d,MM  irá  .-ITtirluaiido  J  ■uavo< 
mon  o.  a  jnedida  que  f.W'  arrecadando  dos  d-iiia:-  .o.i 
contrihnir;o.s  n-sporliva.^.  l'ara,i:raplio  muVr,  "      •      •  d^  T 
pecuho  so  ^.lan  1'oiLas  depois  tiv.,-.,,. 
/e>  do  olloclivioa.l.í  na  soci-idado.  f  d.>  t.M-  ^irí..  r,  •  i,/ .  ^" 
ro  desso  prnxa  o  sou  annivorsario  mdn  i.;.;  ; 
Dos  SÓCIOS  lundadoros.  Sons  dov.Mv<  p  dir-M^v    \  •    -  .  -^^ 
e  um.  A  sociodado  f.mdar-^o-^ía  "íom  of  j  n£:v  '  "^J^j^^^ 

pruneiro.  lassos  sócios  fur^iÍ^k>:-oM  í^"  m,!  I^i  w  '  i 
pairar  rido    da    iasíalla.ão    da    sn  •  °lad.    "  ^tu' 

do    Jo:n.    a    cjuaníia    ,U,    róis    um    confn  l."  ■ 'i.  ii 

n  ""l>;'::f    'f'  diro  l-.  a  pocuH 

pS'p;.os^s^í;frSd;:?es^o;;r;^^-^^ 

çcprao  .los  innrnbros  da  dir-^cioria   poderá  o  ^n.  i:;  r- ,  L^n" 
nono.  Dos  SÓCIOS  contribiiinte.  \rtiiro  íHp  J  '  ./i,,;.  '  T^'-'' 

íecnlii   'o       •  •'^"M"'^""  cento  .ias  sobras  dos  dotes  e  d.^-s 
?rí  '^""'Xy-^í^';-»-^     mais  àev.  por  cento  do  saldo  d.- 

siní-,  ?     f  •  annualmontc  por  balanço  gera  a;-^- 

Íe^!)  %,l:ílnr'^''''^^  primeiro.   Esse  tínd. 

i  v     n    n'  n  r"l  ^']'""-''f  '-'^  "^^''"'^  ''"l^'*cí^  Federal,  ató 

i-^b  do  omproi;aii.io-se  depois  as  nuantias  a  oH'- 

.:n  titule.  pnMicos  fodora.s  .u'e;"íiua.í  X  Z 

r  '  •^'"P'-'^^'''"'-^^  '^^m    ?ara.,tias   do  .ri- 

lnpo||,.vas      ..p,M,,.;A..s  d-  r.-a!  vanlajroni  e  i^aralitia 

■  doi^osiiados.  monsainiento.  .-tr.  conta  o:>nvnte 


—  08; 


cm  banco  escolhido  pela  directoria,  para  scdmii  retirado*  od- 
portunamente,  por  cheques  assignados  pelo  prcsidi^nte  the- 
soureiro,  e,  no  impedimento  destes,  pelos  demais  membros 
da  directoria.  Paragrapho  primeiro.  Estos  d-oLes  o  pecúlio* 
destinados  a  pagamentos  aos  associados  não  poderão,  sob'  pre- 
texto algum,  sor  desviados  de  seus  destinos,  devendo  sor  pa- 
gos aos  associados  nas  condições  estabelecidas  por  estes  es- 
tatutos. Capitulo  decimo  primeiro.  Da  directoria,  conselho 
fiscal,  suns  attnbuições  e  deveres.  Artigo  trinta  e  oito.  A 
i  roteclora  Dotal  .Mineira  será  administrada  per  uma  directo- 
ria composta  de  um  presidente,  um  secretario,  um  tho'^ou- 
reiro  o  um  gerente,  bem  como  um  cons"elho  fiscal,  comoosto 
de  cinco  membros  offectivos  e  cinco  supplentes.  Paragrapho 
primeiro.  Os  membros  da  directoria  serão  eleilos  dentrv  os 
sócios  iundadort.'s  e  só  a  estes  compete  essa  eleição.  Paraira- 
pho  segundo.  O  conselho  fiscal  será  eleito  pelos  sócio?  fun- 
dadores e  coiUnbuintes.  Paragrapho  terceiro.  O  mandato  da 
directoi-ia  durará  pelo  temiio  de  seis  annos.  findo  esse  prazo 
podem    ser  reeleitos  ou   proceder-se  á  eleição  de  novos 
membros  da  dii-ecturia  entre  os  sócios  fuiidadbro^.  os  quaes 
poderão  votar  e  ser  votados.  J^aragrapho  quarto.  A  primeira 
dirc^tc-ria  lica  composta   pela   maneira   sesuinto-  direotor- 
president?,  doutor  Franklin  Benjamin  de  Castro;  idem  secre- 
tario, doutor  Garibaldi  Cunha:  idem  thesoureiro.  Thier<  Bo- 
telho: idem  gt-roiilc.  Alfredo  Epiphanio;  consellK.  fiscal:  dou- 
tor .lose   Leandro  Baracuhy.   doutor  Américo   Annibal  de 
Abreu,  capitão  .José  da  Cunha  Soares,  capitão  Belarmino  de  ■ 
yauia  Machado  e  doutor  .Maximiano  Lopes  Chaves:  supoleri- 
/tes:  pliannacoutico  José   Augusto    Montandon,    maior  'joão 
-Maximiano  dAffonseca  e  Silva,  major  José  Tobia.-:  Ribeiro 
de  ]'aiya.  capitão  Antonio  Affonsc  Teixeira,  capitão  Pedro 
Bernardes  Coelho.  Artigo  trinta  e  nove.   A   directoria  fica 
investida  dos  mais  amplos  poderes  para  praticar  todos  os 
actos  de  gestão  relativos  aos  fins  da  sociedade,  representaii- 
do-a  eiii  juízo,  activa  c  passivamente,  não  lhe  S'-ndo.  porém, 
permittido  alienar  bens  immoveis  que  a  sociedade  possua! 
sem  accòrdo  pr.-vio  com  os  sócios  fundadores  o  conselho  fis- 
cal._  Paragrapho   unico.   Todas  as  delibei^açOos  da  sociedade 
serão  lançadas  em  acta.  em  um  livro  a  c-ite  fim  destinado,  e 
estas  resoluções  só  podem  ser  revogadas  por  maioria  du  vo- 
los.  .-Vrtigo  quarenta.  .\a$  faltas  ou  impedimentos  temi  erá- 
rios de  qualquer  dos  directores  serão  estes  substituídos  na 
lorma  i.irovista  ncs  artigos  quarenta   e   quatro,    quarenta  e 
cinco  e  quarenta  e  seis;  mas,  se  por  qualquer  motivo  não  fòr 
issO  possivei    os   directores   em    exorcicio.  conjunctamente 
.•om  o  c-onseliio  i iscai,  escolherão   um   sócio  fundador  para 
-u.isiiluii'  o  director,  durante  o  impedimento  deste,  -\rtico 
■luaronta  e  um.  .\o  caso  de  vaga  om  um  dos  car-os  da  dirc- 
i;ioria.  os  outros  directores  convidarão  um  dos  sócios  funda- 
dores, de  accorcio  com  o  conselho  fiscal,  para  preencher  a 
m^íiJí^'''^  niandaio  terminará  com  o  da  directoria.  Artico 
H,Wr    \r^T^-  /'^^    directoria    incumbe:  J>arairrapho 
l-iimeiio.    Uosolver  todos  os  assumptos  sociac?   em  con- 
=61110,    entre    os    sócios    fundadores  e  conselho  fi«ca'  nor 
H.r;?''H' fazendo  registrar,  cm  livro  esf e- 
vn'n-     D  ^  serão   tomadas   por  maioria  de 

\o>..os.  Paragrapho  segundo.  Acceitar  ou  r^cusaa-  a^^  pro- 
ÍÍ'Ín'^\,  Píi-asnipho  terceiro.  Convocar  as 

assembieas  geraes  ordinárias  e  extraordinárias  c  consHho 
.scai,  por  mteremdio  do  presidente.  Paragrapho  quarto.  Ze- 
P-fS  dando-lhes  a  applicação  determinada 

ínnnt.  i'.'  '^=''aplio  quinto.   Organi/,a-r  relatórios 

annuaes  da  sociedade  para  serem  aproseniados  á=  a^sem"- 
bi..-as  geraes,  observando  fielmente  estes  eslaUi  os  o  pio 


donciaiido  uos  casos  omissos  do  conformidade  com  a  \oi  P-, 

i-agrapl.o  oitavo.  Assigru.  '  os%uí,í  r  o ':ii^  '/o: 

socioí.    Paragi-aplio  nono.   Formular  rL-HnmonV-  " 

0  insLrucçõe.  para  o  i,on,  ancKto  ^f^í^í^^.^^pííf 
grapho  decimo   Reunir-se  em  sessões,  u  que  nódé  -qo  i 

,nembi-os  do  consell.o  fiscal  on,  'effShríx  '^'^ni 
dia  Io  de  cada  milv..  para  coniiecer  a  marcha  do<  iP-r.no 
IH)  inoz  anfcnor  o  çxa.ninar  cuidadosa.no.Uc  o  Íía3õ  -k^^í^n' 

pe  o  (,hesoureira  e  o  balaiifo  mensal  da  oscripia  a  '-oin-'-  K 
Pdo  gerente,  consignando  oxpros.a.nonL..  k  iSa  •  n  ^ 
^ob^o  05^ negócios  sociaos.  cm  face  de  tndo  H'^,  ii^-  v  ■ 

I  o      n  ' '^'•V'-'-'!'^'^  pnmeiro.  Superii,(.;nder  todos 
'pÍm  '  "'^'^'^f  ^  ''^  sociedade.  Para^rapho  secundo,  iiepv- 

as.  gnando  oscripturas.  procuracMOs.  ai;tos.  .onlracio<=    t -r- 

grap-o  q.iar  o.    Prcfidir  as  reuniões  da  dir.,Moria  Pv-Í 
?rapho  rpnntn.   Assi.nar  com  o  secretario  as  c^lVi,,'::'^ 

1  iaeM;u..r  docmu-ntos  da  respoasaiiilidad.»  dn  ..x|..Mi.-nt^^ 
ua,,      com  o  lliesoureiro  os  cii.niups  para  a  rot  rada  dò  .ji" 
nno.ro  do,  bancos.  Paragraplm  s.xto.  Visar  as  cnta/.:  iv.. 

l^^^^^^^^^^^lo,  que         forem  apr.smíadn.  p,.|,. 

Pa  a^r.  idio  sotuno.  Abrir-,  rubricar  e  .ncorrar  n.s  :iv,o.  d.^ 
íaeí-nnir.-,''''"''  ''^  oscripínraçf.o  .  eontabilidad.  PaJ 
a-Sn  •/'  '''.'■'í-  -•^P^T'-:"*^'^'  P^'-''  directoria,  annualm.-.nt. 
a^.^emhi-a  iterai  o  relatório  da  administrarão.  Arti^-n  n^- 
mta  e  auatro.  Ao  director  inc.unbe:  Para.rap.!>o  nrini. l'' 
LaM..  o  r-edigir  as  arlas  das  rouniõ.^.  da  diivcf^ri-,  .  .i. 
assoinbb^a  g.ral.  Para.rapho  segando.  Convocar  po:-  ord-n, 
?in  í''  ;=o.Presideníe.  assigna.do  a  <-nnvoração.  a^ 

rounh>e>  da  directoria,  da  as?.niib!.'.a  geral.  Para^ra-dío  í..:-. 
cei.o.  Redigir  a  oorresnondencia  peral  da  sociedad.-.  '.nio  pãn 
t4lin',  '\\í-''"^'?  (Ii--eçtor-ger.nto.  Para^-raplio  quarto.'  .\„. 
Ml  lar  o  d!reoí.o.--g.^rcn!e  no  s.m'ví,;o  do  propã-a  id'i    P- ••■ 

Snf'n.ÍH^^°-o^°^"^'-T  ^^'^"^'""^'^  oorurieatS' íie -11,' ' 
-.on.oliio  iLoal.  sempre  .T::e  lhe  forem  i^edidos.  quaosquer  in- 
p™:''*^?  ^  ff^'->'"T'ntos  concernentos  ás  ^nas  attribuicõ... 
laiag.apho  sétimo.  .Substituir  em  caso  d.-  imnediíMeníô  ao 

'  í^díí^;  n  '.P'*^"^'-'"  t!>osnur.iro.  Arti.o  quarent^  e  Snco° 
A(  dhector- hesoureiro.  incumbe:  Parairrapho  primeiro.  Ka- 
••íl^  nnio  "^"^  ^"*'^^'  '■''^"'■^=5  ou  impedimentos  tempora- 

ala  confiança  e  soo  sua  inteira  responsabilidade.  Para-ra- 

y  ''-^-^'mada  .i  .«ociedado.  foniocendo  ro.ibo.  í 
d.inao  quit.acao  om  nome  dolla.  Para,u'ra[dio  t->rcoiro  i^.^ro>.,>" 
;l'ana  o.i  m..nsalmei!t.'.  do  tranco  escolhido  poia  .iiiv;.,.,:. 

^^■'ila.  proc.-sadas  de  iiitoiro  acc^rdo  com  o  arli::,:  .-..■vnia 
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c  sfiis.  Paragraplio  quinl.0.  aot,ir:u'  dos  l)ancQs.  mcdianlo  clic- 
ques  assignados  por  si  c  pelo  pr-cidenLe,  as  quanlias  precisas 
para  os?cs  pagamentoí!,  nas  datas  cmii  quo  Vwav  tU;  roalizal-a« 
Paraarapho  sexio.  Por  soli  ína  r.iarda  as  (índiírnotíis  do  bóri- 
cos, o  todos  os  docurneiilo.'?  qiio  represou larrin  vaior  porl.-n- 
ccnlo     sociodado.  Paragraplio  sol  imo.  Trazer  rii;orosam.T.li' 
escriplurado  lodo  o  movimento  do  íundo  social,  de  modo  w 
poder  conhocor,   do  momcrtn,   o  smi   ost.ado  na  ooonpi.qn. 
Paragraplio  oilavo.  Forncnpr  ao  director  gerente  lodos  ds  da- 
dçs  relativos  aos  dinlioirní;  ria  snriodade.  nccessarins  ri  or^^a- 
nização  ch  escripla.  Pai-iprapli-o  nono.  Fornecer  á  riiiofloria 
e  conselho  fiscal,  sempre  que  lhe  íoroiii  solieil.ada*.  quaos- 
quor  informações  reforonUs  íi?  suas  af  l.ribui(;r)es.  l^anicrapho 
decimo.  Apresentar  na  sossíio  do  que  trata  o  artigo  quarenta 
e  dons.  paragraplio  decime,  nina  demonstração  mniuciosa  do 
movimento  do  fundo  social,  no  moz  anterior.  .Vrligo  qnaronta 
e  seis.  Ao  director  gerente,  incumbe:  I^aragraplio  primeiro. 
Substituir  o  secretario  on  o  prosidenlc  em  siias  faltas  ou  im- 
pedimentos temporários.  o!)servando  o  disposlo  nn  paragra- 
plio primeiro  do  artigo  quai-enia  o  cinco.  Paragraplio  -í-^gundo. 
Organizar  e  dirigir  os  serviços  internos  e  externos,  de  pro- 
paganda e  desenvolvimento  da  sociedade.   Paragraplio  ter- 
ceiro. Organizar  os  escriptorios  da  siVle  e  os  das  filiai-s,  diri- 
gindo e  fiscaliando  a  todos.  Paragraplio  quarto.  Faze:'  a  no- 
meação do  pessoal  dos  escriptorios,  admoestal-os  o  dimittil- 
os:  determinar  os  seus  ordenados  do  accôrdo  com  n  rf^crimento 
interno.  Paragraplio  quinto.  Fazer  as  nomeaçõos  c\of.  ã^enípp. 
banqueiros,  inspectores  e  fiscaes.  detcrminandn.  do  ncpôrd" 
com  o  regimento    interno,    seus    ordenado?  ou  oomrni.^sõ"?. 
fiscalizal-o?.  Paragrapho  sexto,  fj-oar  o  prover  os  io'-':u't^s  ú>- 
auxiliares  que  .julgar  necessários  ao  hom  aiidain.mio  do  sorviçc 
Paragraplio  sétimo.  Superinlonder  todo  o  sorvioo  interno' 
extoriin  da  sociedade  com  os  assoHados.  Paragraplio  oitavo. 
Ter  a  seu  cargo  os  servi(,'os  ile  escriptnrio.  corrospondencia 
e  archivo:  expediente  e  conlai.ii;idade:  dirigil-o.s  <>  disiiilniil-os 
convenientemente  entre  es  empregados.    Paragraplio  nono. 
Apresentar  na  sessão  de  que  trata  o  artiiro  f|uarent'i  p  dous. 
paragrapho  decimo,  um  balancete  demonst,ra!ivo  da  situação 
linanorira  da  sociedade.  Pai-agrapho  decimo.  Organizai  a  ma- 
tricula do.v  associado?  e  niinoía:'  todas  a?  modi fifaç.õi^s  que  si" 
operarem  na  mesma.  Pai-iL-raplio  d-einio  pr-imoMró.  Assignur 
po.a  dii-ooloria  as  cliariuiilas  do  coni.ribuicõe?  para  :odos  ns 
pecúlio?  instituídos  por  osle?  (\statiilo?.  Í»;uai:raplH,  deciiii" 
segundo.   Procossar  c  registrar  quaosaiier  conta?  d'>  dehiin 
aa  snoiodade  appondo-liio  n  ?..n  «conforo»  p  .íiihmol i.-ndo-a? 
em  seguida  ao  «visto»  do  pi-osidonío.  ]);u-:i  ipi.-  |ins-:im 
pagas  pelo  IhesonrT-iro.  Parn;:i-;i[.ir<i  ij.vimo  t..;-c-ini  A^íi-Tnar 
a  correspondoii.-i;i  d;i  ?■.(•!. ..iai]!'  ip:*'  nn,:  .'siivi'i'  a  ;-  iri:n  ,|o 
secreiann.     C-ipilulo    ii.-cii:io    >,-iiim1m.   jV.  .■o;is,M!i(i  [\<r:\\ 
Articrf.  quiiivilhi  r  s.-t,-.   O  ,-oiis,.llio   riscai    ?o;-;i  (•(Hil';..?to  «i.' 
Ciiicn  iii,.rnlM-i>s  .■lii'cí!ví)>      ciiiíxi  sui-.plr'iit..í.  .deito?  r.oía  a<- 
!?finlil.';i  i:.M-;i|  nMimaria     i)íir  iiiaiorin  d(^  voln>.  ooni  l''u-uid;i.ii' 

fie    ■•.■.■..■!c;in.    l';i|;i.-'raidli .   pi-Íllli*Íro  .    Ai>>   Sll  i  i| )  1.' II 1-?  ;-nmi..-;í> 

su!.>iiiuii-  ns  iii.-iiihi'í..<  .•rr,.,-livMS  lu.?  ciiso?  r;iiia=  iinii..- 
(  :i;i.-ii,Ms  (,11  v;i'^;is.  ii;i  ,,r'.i..iii  ,;n  v,->!acão.  o.  hav..Miil'>  .'nipnti' 
o<-  ?iiM!;i. 1:1,1.  •;il„.r:',  .,.<s;i  al I riiiuirão  ao  mais  vollm  \!-i,::o 
1  '"■  -^'^  '■'Misidho  ti.^rnl.  compete:  Para.Lranno  pri- 

■••iM..  D-ii  i,;ir.  ,-,.r  ?,.bn>  ,»?  noiroeios  .<0(:iao?.  lomarulo  i>«u' 
I  Hm-  n  t.nlaiir,-.  ..  .-oiiLiis  lia  a.iinini?', ra.,ri(..  I'a:aL'ranlin  ?■  l-um- 

oonv''!'-^','!;".''  '  -'-'^    -"Mnordinnria    d-so.  .1,:,. 

OCM  .  ..  u  „  „„.i:v,,  L',-:,v..  ,„„.  IV„.  oiMiiiniinirado  á  dirocl  /ria 

R,.m  '-^'"  foiívoi-aríio.  Para^Tiipho  lorcoivn 

dí  -m  i  -h   h  por  algum  de  s..n?  inenibm?.  r,>gi?tran- 

CKl.r   !■   l.llilM  O  ipit'  nfiwllT','!'     l'-ir'l  ir,'i,i  .'W 

'  1.  I  .11  !;iiart'.'.  (.altt'  ;íii  cu!!- 
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solho  l'isc;il  oxi.MX'»,'!'  ns  ;il(,i'il)ui(.;ri.;s  |)p|o  di-cf-lo  iiimieio 
i!uaLi-U(;'Mil.ns  o.  ciiiiM.H.Mila  quatro  ilu  (ioví.-riio  rVdcrai  pci- 
lenooin  ao.s  fiscnos  «las  so(.'i.'tlaí.|.'s  aiiOM.vnias.  Capitulo  rjccimo 
Icrcoii-o.  Ou  assonil)li'a  tr<.'ral.  Ailifo  qiiarfiita  <>  ri')ve.  A 
assoinblra  ^fral  fios  sncios  ó  i.o.L.t  coinpuLoiite  pin-n  «lelih"- 
rar.  rcsolvor  o  dociilir  sobro  !<~i.|<is  os  ncírdcin^  <■  a<«. imotos 
flc  iiiterossíjs  sociaos.  Arti,i:o  (•inc.ii-iii.a .  IInvf>í-;i  aiiniKílmenlL' 
uma  assomblOa  gorai  ordinária.  >\ur  n.-uiiirá  dia  do  anni- 
vcrsario  da  iiistaliaí^fio  da  .sociodado.  s-iinio  (•i)nvfM'ada  iios  ter- 
mos ostaholocidos  por  ostis  i\>=laliit<>.5.  coin  qiiin/o  dias  de 
antccoçloncia.  Para.i;raplio  pi-ini-dro.  í"  da  altrilMij.-ãM  da  a<- 
semblóa  dia,L'oI,  di.íro.  asícmbl-^a  ■^ov.ú.  ..■xanu!;a:'  "dis.-iitir  e 
deliberar  soln-o  a  aiiruini.strarrci.  iv'l:»l')rii\  iiiv-iiíario  balaii- 
(:os  e  contas  aiiruiacs  da  din^ctorin.  tMraLTapiío  seuundo.  Cn- 
iibccor  votai-  o  pai^cccf  iln  c.iaselli»  fiscal.  <obr>)  o  a'.<iiriip:<> 
lio  que  trata  o  parairraiilio  aidorior.  l-'arai:rapho  t  -.-ceiii^ 
Elo.^'er- o  (.'onsollio  fiscal  e  >uiiploaí os  nas  •'■pot.-as  oní  ipj'»  !'.".r 
ideila  a  directoria.  Parai:['apho  uiiiío.  í^o.-á  nuiia  a  doid)P"ai-;io 
da  assc';nid«''a  peral  roni  rolaf;ão  á  tomada  do  oonla-  da  ndrni- 
nistracão.  si  •'^ssa  deliberação  não  lOr  insíruida  C'<i\\  o  par-i-^-r 
do  conselbo  fiscal.  Pai-agrapho  (|uin:o.  Haverá  fanías  ass-Tiuil-^as 
ueraes  quantos  os  intoressos  soeiao?  reclamarem.  Artiiro  (.'ii;- 
eoonta  o  um.   As  assi.'mbl',;as  peraes  só  [jocerão  fii!in:on:ir 

li  iiiiiM.-r.i  iiiiirii!'!  i.lo  Cl-»!!!  .-^itíí.s.  (.'Oinpojt'"'  -JO  fiiiida- 
diiri's  !■  i-ii;i!:-;ii:ii!t.^<  quiti^s.  •■iii  inimoira  rti-iiiiiã":  í-in 
sej^und.i  com  o  niimoro  que  iv'imi^a:-í:r<-i'.  i:ar:tul(i  d-wirni» 
quarto.  Da  receita  e  despeza.  Arti;ro  ciiicoenta  e  dous.  \ 
receita  d;',  .«''^''da.ii-í  s>.>rá  ci.Mi-síituida  :  I'ara?raidii>  r)r:nii':r". 
Das  .i'd:i.<  dl'  i-ntradn?  e  coutrii.iuirC"';  pairas  pelos  soc:i\-.  i'a- 
ra.í:.''aptii''  si-^undo.  ])as  muitas,  .iurvs  e  descMil"?  e.-laíMdoc;- 
do.^s  pnr-  i'Sii-s  f<t.atulos.  Para.L-rapb.o  torceirn.  De  i.iiMiativos  e 
l-one!'!i-:o>.  Pa:-a.i:rap!':0  (luart-^  |)<is  reiídimonrKi  dix  bens 
S'iciai'<.  Aríi.LO  cini-riprta  ^  >rio  lii.^spo/.as  "ia  S"ci''i.iado: 

l*aí-aLviqdii'  pr-iinoirvi.  Ordi^naii;'  i\:*<  i.l ii-ei-!or'cs  i'  d'*  pi^ss^Til 
di.v  i.'í:r;i|i!nr-;i)>  dri  ;>  das  a^i^udas  fiiiai-s  i-  mais  oin- 

pri'L:adi's .  I':i:-ai:fa|din  >i'l'U!1'Í< '.  í.ivi-os.  painds.  inqi rí>s.':'^s  e 
JiiatiM-ia!  p:i!-;  xfn^-..;. ■!;!.■."    !'ara-ra|d!i>  í. -irii .  níplonias 

ii^  siti.'-;  m'Í;i.~  i-^laioiíillias.  I'ar;i,i:r:qiÍ!ii  quar:''. 
Puiil ii-ai;ãi>  <•  l-jisíhs  i|f  pri'pai:Miida .  i*a;'aL:i"a!dni  quiiíí''.  !'.ti:n- 
missnts  lui  salários  «li^  a;:entes.  l>aiiiii:"iros  ou  ouíri^s  r>'[)reS'-;;- 
taiitos.  Para^rapliii  ío.xto.  M'  vois  i'  u!o!i.-^!lii'S.  Par.-iL-iMpho 
í-jtinii"'.  Alu.i.'i.:o;s  de  casa  e  quaosquiu-  i.ulros  quo  ir:L''"o-:>>' 
social  o  exipir  e  i"0!'oni  resolvidos  pola  directiV'ia.  Ari:::o 
cinc-ooiíta  e  quatro.  O  lucro  liquido  que  se  verá  ficar  n-'  fim 
<le  cada  anno  sócia!,  depois  de  licduzidas  as  porcontai:i'i;s 
jicrtencentes  ao  fundo  de  garaaíia  e  despozas  v^oraes  da 
ciodadi".  será  assim  distribuído:  Parai^raplio  primoir-'. 
Fundo  lie  garantia  esiabelecido  pelo  arti;-'0  trinta  o  seis.  ce/.  p"" 
cento.  l:'ionifica(;ão  aOs  menuiros  da  d iroi-tiwia.  em  partes  ipuai-s. 
vinte  por  cento:  bonificação  a.-,  ronsidiío  fiscal  o  surqilonii^s. 
cinco  poi'  conto.  r\Tragraplui  soguiiJi'.  Tsse  !ucr..->  ficará  pi'r- 
lencendo  e  será  pairo  aos  inlero5sadt>í  juda  ma::i'i:a  seiruiri!": 
aq  fundo  de  garantia,  dez  por  ceiit'"i:  ao  ci>ns«dlio  fiscai  off-'- 
ctivo.  tres  por  cento:  aos  suppiciiti's  do  i-i'nsoilio  fisi'al.  iii'us 
por  cento:  á  directoria,  vinte  p  .'•  ci-iiti'.  O  r>''sla:iíe  dn  fundi' 
liquido  ri)nsíiluii'á  o  dividi-nil'»  ■!">  ^iiidn.-;  fr.ndariiM^t^s .  Tapi- 
lu!i»  d'cinii'  quiid".  Hi'  i^fi^uli"  ji-i;-  aiuii versai'iii  do  casa- 
'iii.'idi>.  .\i't,Í!:(i  i'ini-no::ía  o  cinci».  Km  additamonto  an  <i\\<^  <<' 
a(d_i;i  csialudccidii  !ii's!<'S  esíaíi;t.'S.  ;i  partir  dn  artiun  di'ze.-i''.> 
"t''  I'  arlii^M  li-:iita.  rom  ndai.-fio  a,i  pecuiio  dt.>  aniiiversai-io 
ualalicio.  fica  os!abel'n'ida  i.^  i-r'i.'ada  a  ir.síitnirfio  para  o  p>'- 
•  ■uiin  dt>  anin'v!M'sar:'i  di^  ca-sado.  nu  iiual  p(>d.M'ão  se  inscri-vi-r 
•■iqni'IU'.>;  qiii>  assim  c  i|ui/i-!'i'm.  l'ai'a,irraidio  priini"'irn.  «is 
'■:ii'id;da!iis  pi^ilcrão  irsi'!'t'vi'i'  di^  tii»'snio  modo  ^-slaln-iiM-iiiii 
par;i  .-IS  iii.-c;';pi;ni's         i  uiiiis  df  anaiv»»rsario  naíalicin. 


adoplan<.lo-po  para  ossc  fim  um  fnrmularin  Acn■^n^^I  ^ 
posta.  Paraírrapho  segundo    Parc^nuo  n  ínníf '^J'^'' 
0  porniiM  a  quo  livcr  direi  o  devo?^^ 

torceiro.  Os  sócios  inscriplos  T\c?it^  g^qcíJ  d^^^ 
^Hijoilos  a  todos  os  deveres  o  di-oitof  os  Sbcleddos  noí^'^^^^^^^^ 
■s  atutos  para  os  pecúlios  por  annkorS  SliciS V,n? 
tulo  decimo  sexto.  Artigo  nncocnta  o  sois    Dada  n  diS  " 
C«o  da  sociedade,  os  bons  oxistonf.es  .<=orão  dépoi.  do  íolvi^;; 

mboffado-  '"cnS';K        i>>]PoHancias°Vrhouvor  m 
w+íníl    •  ^    <  Capitulo  decimo  sotimo.  D  sposicões  fforao? 
Ailiío  cincoonla  o  «ete.  Cada  um  dos  membros  drdireotorh 
N  r-,  .Ir.  honorano?  que  variarão  do  (ros  contos  è  sòisconfS 
m  l  r<..  s  a  doze  contas  de  rdis  anniiaes.  os  quae«!  serão  ffvn Hn^ 
p.-la  diroctorin.  do  accôrdo  com  as  dispnsi?õe'^abnS  Paía 
?rapho.pnmo,ro.  Serão  fixados,  no  minimo.  quando  o  numí?õ 
qo  sócios  attingir  ao  total  de  seisceqtos  soe  os.  nfio  lendo  ? 
o.rodor,,,  antes  altinpi.-  a  c?.sa  som^na  direito  a  honírario 
alçum.  Paraprapho  sefrundo.  Serão  fixados,  no  médio  quando 
r.  numero  de  sócios  acima  referidos  attin^ir  a  mil  e  "ci?cento' 
SÓCIOS.   Paragrrapho  terceiro.     Serão    Hxados!  no  máximo 
nuando  a  somma  oe  sócios  citado  aftinpir  a  tros  mil  sncio"' 
.^•11.::^  cincoonla  o  oito.  Quando  os  candidatos  forem  anaí- 
p!ialv"'V«  serão  suns  proposta.»:  assi-nadas  por  alguém  a  sou 
l..'dKln.  com  duas  f^-^lcmunha.»:  idóneas.  Artigo  cincòenta  o 
novo    O  candidato  qno  tonlar  inscrovor-se  fraudulentamcoto 
Pouí.t:..  om  beneficio  dn  .sociedade,  as  importâncias  com  quf^ 
liouNv:-  coninbuido.  dando-i=c  o  mesmo  com  o  a=:.=;ociado  in- 
sr-ripio    ('    .lue    posterioi-mcnlp    so    verificar    -^or  "  frau 
Miilenla  ?ua     ins.-ripcão .      ..\rlÍ£ro     sessenta'.  Para 

codos  os  cnrcos       directoria  podem  sor  roel."i(o«  0=  ^eu^ 
membros.    Artigo    sessenta    e    um.    Fica    a  "diròclorin 
autorizada  a  promover  os  meios  de  legalização  da  socie- 
c.ade.  fazer  as  primeiras  despezas  necessárias.  utilizando-<;c 
das  joias  pagas  pelos  sócios  fundadores.  Artigo  sessenta  ^o 
dous.  .Além  da  importância  de  dous  por  cento  destinada  ao 
fundo  de  garantia  estabelecido  no  artigo  trinta  o  ^ei<!  ^er-i 
mais  deduzida  das  sobras  dos  dotes  e  dos  pecúlios  por  nnnivnr'- 
sario  a  importância  de  dous  por  cento,  sondo  destinada  a  do 
um  por  cento  para  a  construcção  do  prédio  social  e  um  no- 
cento  como  auxilio  á  reconstrucção  da  igreja  matriz  do  Araxá 
Pajagrapbo  primeiro.  A  porcentagem  destinada  á  .-oconstru- 
cçao  da  igre,)a  será  entregue,  annualmenlo.  á  comíir;s'íão  aup 
se  apresentar  legalmente  constituída  perante  a  directoria  Pa- 
grapho  segundo.  O  produclo  desta  porcenLa™  seiíl  oitre-uo 
a  commissao.  pela  directoria,  quando,  a  .iufzo  desta  ^-e  veH- 
lique  que  o  snrviço  de  reconstrucção  esteia  em  .'fr.i^Mvo  an 
dainenio.  podendo  ser  recusada  a  entre.íra  dessa  imnoVlancia" 
uma  vez  verificada  a  paralyzaç.ão  desse  serviço.  Pana^rapl  S 
cS:íí  ^""^^      sociedade  lo-^n  .uc  fiSSo 

i'?eia    írftn"";^'"';'^^'       ^^^^^^  «  recoo..trucção^da 

icreja   Artigo  sessenta  e  tres.  Os  pecúlios  serão  na-o^  ao=: 

htmí-'  v^Jn      '^T""''''      ^''''^  ostipuladc>Vnos  ;  o 

q  i>r  miP^bí  IT''  P^=^'"^,  ^  ^"^"tia  do  cinco  mil  réis.  si 
Tnlc  ^^^^'^'^  segunda  via.  Artigo  sessenta  e  cinco 

Síiedade '\'r/,v?^°'  de  pecúlios  serão  effectuados  na  ..'de  dá 
é  obri4rH  ^         Todos  as  publicações  a  quo 

rVolíido  n^if.'-''''*^''-^'''''^^  ^^^■^^s  em  jornaes  p.-^év  amente 
í^cfS' n ndo^^n  o-!''^'^''"'^^  '^''^"^^^  ^  ^^^e.  Podem  sor 
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•estii  j>rcs(.Tii.  o  nos  ;uli|;os  trinln  e  um.  trinta  o  .loijs  trinla 

<?n  ^^'^'=^^'"0     <Jis|)0.siru(is  do  ai-ti«o  diicú.írit;i 

Tnn  r,  ''^  ^^'-'os  fundadores;  claliíulas  osla> 

i""^"'naneccrr.o  iiialloravois  ernquanlo  durar  ;í 

'o^r^í^  •n-V"  '•^'^  •''■=•0  será  iDenniUido  ao?  as- 

j.oc:ados  ins  iLuir  dous  pecúlios  orii  uma  só  s/-rio:  podem  ■ii- 
treuinlo.  se  ins.r.-vor  om  niais  do  u.na  série  ou  'm  !o  la"  elia^ 
ao  mesmo  tempo.  l>arní:raplio  primeiro.  Os  sorioT  qrr  ?or -ríi 
lyor  qualquer  motivo,  olimirados  das  s.;-rioí  •■n.  ,?u.  ^í('vc  n" 
inscnptos,  seruo  <iil,sLiluidos  cm  seus  respocíivos  ^rupo^  oe 
SÓCIOS  do  grupo  immediato  ins(.>ri,.tos  i^a  womS^ 
sess_enla  e  nove    O?  casos  omissos  no.  pr.v.o;,L...  .':<ra 
serão  reffulamenla.ios  pHo  decreto  numero  ,-..nlo  ^otònta 
r^.U'n  ^'J'  selomivo  .-i.  :nil  oitocentos  o  noventa  o  Vos  d,, 
Governo  i  cdcral  e  mais  l.^u-islarão  em  vi-nr.  Arti^n  ...L  n:- 
A  assignatura  dos  presentes  estatutos  pcl^s  socio=  fundado^:-..' 
de  lue  craLam  os  artigos  trinta  e  um/ trÍP/.a  e  ?rous  í  irítV 
ip^VifíT^  "\''??''^^  approvação.  não  pod-n.!.. 

^m^^  7^  nssembioa  gerai  de  instailação.  l-a .á.ra,l,„ 
piimeiiO.  A  su^  v:?encia.  porem,  e  as  oi^ri^acV^  (^'irr',[r^ 
?-2nnf  rf^""',"',-^  dependerão  de  sua  appróvAçHo  --Mo  Go- 
verno Federal.  d.3  ox-podicão  do  deareto  autorizando  a  snci^da- 
xí  -  ao  registro  dos  mesmos  no  Recristro  G.^Val 
-Aiax.i.  VIM,...  e  novo  de  junlio  de  mil  novecentos^--  .luato-v- ' 

—  l^^V^"^'^  o?''/''*'"  ^>^'"^'f""''í  di-  Castro.  —  Garibn/n.-  Cunha' 

-  Thiers  Botelho.      Alfredo  Epiphanio.  -  José  Uav^o  B,'. 
racuhi,.  -  Ursino  Soares  Toledo.  -  Prdro  Andr^lnuiZ 
S^ba^.two  d'Affonseca  Silva.  _  Thro.Hio  '•^.vv./,.Vi2^^a/í•/ ~ 
--  Antonio  de  Castro  Mooolhãr,.  _  rinrio  d-  C;sir.'-  Fni 

n     r  T-Z/.^o./orí,  da  SUvn  BolAhu.  Ar^uá.  tnnía'd- 

junho  de  mil  novecentos  e  quaíorze.  Reconher-o  venli-ne--.*  'i- 
qua  orze  firmas  dos  signatários  dos  esSitutós  r^ío  por 

1  nJ  ^0^^       ■-^-'i-^-!'-  f'>nta  rie  junho  d^ 

m  l  novec-n  os  e  quatorzo.  Em  test.^munho  da  vordadp  'e"  av-i 

tjbeimio.  Estavam  colladas  .  devidamen  o  inutilizada  ■  ^^t^m^- 
trl  ííh!;''',"^'''  ^'^  *^  seiscentos  rói^.  .s^àmK^; . 

F?Ínki^n      rn^te  p^''-'?  ^"^^icadas  com  a  rubrica  :  .  Dout.Vf 

seca  !Mha.  Rio.  sois  de  .lulho  de  mil  novecentos  ^  auati;r7P  Ei- 
testemunho  da  verdade.  .'Estava  o  signal  publico  -pÍ:^: 
Evanuehsta  de  Ca.tvo.  \ada  mais  se  continha  r-m  deci™ 
mJ^í^oví^í  ^^'^  ^i^^'^^^níado  do  qual  ííz'  em  e  n  ' 
e  achando  "'■  '  ^^--""^^  nui^iica-fórma  qn.e.  ....r.lerind-a 
e  achando-a  conforme,  a  subscreve  e  i^^iirpo  pí<-i 
publico  e  razo  nesta  cidade  dn  Rio  de  Janeiro.  Capitai  i-edora; 
da  RepP.bl.ca  dos  EsUuios  Unidos  do  P^azi!.  aos  sUe  de  iiilV  '> 

ra.^'  /írír^"'  •  ^  EvauírolSsi;  d,. 

'•a.si,o.  ían.;iii;io.  sunscrevo  e  assirnn  c-m  ounUco  p  Vo7n  f-^t 

Lxaiifiebstn  cW  Cnstrn .  Rio.  7  do  julho  d'-^  l'^!  i  —  P    F    r.i  ■ 
iítcS^DoS'^;""'^^--"'"^  d^^'o^atStÍ  da^ocied.^0^  pSI 
fí!'7Íú^í:Í;.''"-  -      ^  C.  por  mim.  tabellião  interino. 


DECRETO  N.  Í1.IS2-D!-  3  or.  outt/bro  loi;. 

Autoriza    o    ,nini<;:ro    dn    F,.7.r,ia    a    -o ::;r;. o.  y  y 

RoíhschilJ  aivi  Sons  uin  onípro-^^n:--.  .ni,  r>  ,io  ."mÍmíí^ 


n^nn?.^!^''^?^*^-  fí'\RcpU'^lica  dos  EsladAs  Tnid-v  dn  Hra/i 
usanao  da  autorização  conslanto  do  arí.  i'.  !.>;íra  /,. 


—  i)ft8  — 

crcto  legislativo  n.  2.857,  dc  f?  de  junho  de  1914  resolve 
liutoiMzap  o  ministro  de  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  a  con- 
traclar  com  os  banqueiros  N.  .M.  Rotlischild  and  Sons  de 
Londres,  um  empréstimo  sob  a  fórma  dc  funding,  ao  'par 
juros  de  o  %  ao  anno,  nos  mesmos  moldes  c  com  as  mesmas 
garantias  do  contracto  de  15  de  junho  dc  1898. 

Rio  de  Janeiro,  3  de  outubro  de  191í,  93"  da  Indepen- 
dência c  20°  da  Republica. 

Hermes  R.  d.a  FonSkca. 
Rivadavia  da  Cunha  Corrêa. 


DECRETO  N.  11.183  —  d.e  7  de  outubro  de  191.'. 

Concede  autorização  á  sociedade  anonyma  Iriumphal  do  Passos  e  approva,  com 
alteragõcs,  os  seus  ostatutos 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
aLteiidcndo  ao  que  requereu  a  sociedade  anonvma  de  pecúlio-? 
e  dotes  \  Inumplial  de  Passos,  com  sédo  na' cidade  de  Pas- 
sos, Estado  ch'.  Minas  Geraes,  resolve  coiicixi^r-lhe  aulorixacão 
para  fuiiceionar  na  Ropublica  e  approvar  com  alterac(j(>-  'o« 
seus  estatutos,  mediante  ns  sfíruiiitcs  clausulas: 

I 

Ti'iumphal  de  Passos,  se  subraetterá  iiitei- 
ranieiite  as  leis  e  resíu  la  mentos  viprentes  e  que  vierem  a  sor 
?;ír?;?.?  '""'^  operações,  e  rpet..".'- 

S.  ^L  n''^' ''''''''''  '■''^  Governo,  por  intermédio  da  Tnspccloria 
ue  oi-guros. 

Jl 


Os  _  seus  estatutos  serão  approvados  e  registrados  com 
as  seguintes  alterações: 

Ari.  16  —  Acerescentem-se  entre  as  palavras  «pauos»  e 
«depois»  as__  seguintes:  «si  os  mesmos  se  realizarem»." 

Art.  37,  lettra  a  —  Accrescentem-se.  depoi*  da  palavra 
«pecúlios»  as  scgiiiníes:  «por  30  "l"  das 'jóias  e  pelo  exce- 
dente de  2008.  nos  termos  do  §  2»  deste  artigo  :>. 

Apt  3/.  lettra  b  —  Onde  se  diz:  «25  "l"  e  35  di^a- 
se:  «30  "1°  e  30  '  '  '  ~ 

Art.  37,  lettra  c  —  Substituam-se  as  palavras  «50  "i" 
para  dividendo  aos  accionistas»,  pelas  seguintes:  «45  "1°  na^a 
dividendo  aos  accionistas  e  5  T  para  os  incorporadores» . 

Art.  3/.  §  1°  _  Substituam-se  as  palavras  «os  saldos» 
por:  «as  importâncias». 

Arts.  38  e  52  —  Onde  se  diz   c7»  diga-se:  «5». 


dOã  T>. 


Art.  66  —  Onde  se  diz:  «dentro  dos»  diga-sê:  «depois 

Art.  60.  paragrapho  único  —  Supprima-se. 
mos»    '        ^  ~°  ~  Supprimam-stí  as  palavras:  «e  suprp- 

^Art.  73  — Substitua-se  pelo  paragrapho,  accrescentando-se 
no  iim:  «c  a  quota  dos  que  fallecorem  reverterá  em  favor 
dos  mutxiahstas». 

TII 

A  sociedade  A  Triumphal  de  Passos  depositará  r\(r 
Tliesouro  Nacional,  mediante  guia  da  Inspectoria  de  Seguros, 


—  CS!)  — 
cm  apólices  rpclo-nno  o  ir«..«  i 

íormidadc  com  os  arts  ■>••  «'^•«  ^I'     ^rta-patonle,  de  coii 

3o'í/«dotSS'rno"U''"=  ^" 

HEUAtRs  R.  iM  Fonseca. 
liivadnvia  ria  Cunha  Corn-a. 

Sociedade  aiionjma  de  pecúlios  m 

talidade   A mphl^de' P^s^^?"^°^°  ' 

cidade  do  Passos.  Estiido  de  Mhiâ.  rnr  í'^'^?'^^      Sul,  rosta 

gnaclos  ci-A  Triimiphal  dó  Pa=^^o'  íc.,Z\T^^'''  ^'^^''■^"o  ^-i-^^-- 
oxihos  mútuos  jjor  ca^nnio      í    ^"^^'e  'ndo  anonyma  de  do- 

[Mdado.  ropro.  Jiniulo  o'cu    al  'u^S^'^"  ''^""^^'^^ 

Miguel  Joaquir,rÍvr-;i  ^  ';  S'ÍSafíd:^;^^        '  ^^'^ 
Srs    Syniphronio  do  Vasconcello.  ?  D  ^-ecretai-ios  os 

de  Aíacedo.  Ern  .<'^™ida  o  í'<-^™^ntlo  Majalhã.^s 

mandar  rroced-T  .-i  leituí-'i  ,ln^  «4  .t^V'^''"      declarou  que 
esta^^  assignados  lí^ií  iod  3%^^^,^^  ^^g-^^^^^.  U  já 
pr-  bMnphroaio  do  Va^i-orK^piin-  ^^^o  secretario 

tatutos.  atteiitnmenío  ou\  -(^í  cios  e?: 

Sr.  presidonle.  então   rmnZj  n^do?-^^^  ^ 

do  deposito  da  decima  ■10»'  n-u?  wfn    J\  "'^  t^Ião 

que  foi  feito  pelo  mesmo  .^crífado  1.''^^^'''^  subsoripto.  o 

«■filos,  sendo  o  íalão  do  teoi        ,  de  Vascon- 


Jcctor  pela  quant^^a  dé  lV conto  rí'"!''^^  '"^'^  '"'^^^'^''^''^  o  co  - 
ííuel  .loaquim  v^wlr^   UioS.v^V'''''  r^^cehu-n  do  Sr.  /[i- 

POSllo  .COITOSnOMd.Mlto        I  )  "I"  '  ■ ^^^^-^^OS.  peio  fle-- 

rortancia  d."  cen.    .o  tri^'        'r'  "  ''ffi' 
de  Passos,  jiov,'  r»)'.  -jn  rí,n;^   i  Coliectona  f><ie'-il 

o  ..crivãoS;^  iSaK-o'^  o'  nirT^"S^^  ^^'^í'^;^! 
seguida,  o  Sr.  piTsid.'i  o  niínSnV,  V  '-^'^^Çtoí'.  L.  Pinto-^  Kni 
'Ts  de  acções,  o  ou    l"i  fo  'ò    °n  «'^.s  subs.ript o- 

^'asçoncellos.  'deelnndó  )^cS'  '^i:'^'''''--^^'^^^^^^^ 
ando  assim  Prooiudn-das\as  n  ?  m] {hfl  "  ,P'"^^''^'*^"te  que.  e>- 
lacao  da  sociedade  nnoiívma  A  Tri  m^^^^^  a  iiistnl- 

a  proceder  á  eleição  dê  ',,<.,írví^  i-^  P''^^'       P''^-'^»^^-  pa<sav? 

f>sçai.  ronseih,.  supremo  .  re^noct  ín'  ' ^^/^^P^^^-j^-^-  conVeliio 

e  míon'  '^''^'^''^•^•^  ^  «'^ciouista  rSoidVV^^^^^^^^^^^^  "í''*^^^''^  hora 
e  propo/.  que  se  acc!nma^<;ern  moríí  1^  '  mto  1-orreira  Coelho. 

do.accòi-do  com  o  ^vi^^u  Z^PSX^'^-^'''^'^'^  direetoria 
?u>ntes  cidadãos-  (l^-rti.  m-o^ní  f  '  ^'PP^-^^^ados.  os  so- 
Í^.Bor-ros:  director  víc.JoTpS^^^^^^^  ^'T"^'  '^'^''O  ^«^^^taiu, 
I^-^J-^-eira:  director  im-idi^o  Hp  r  '  '^^'^'"^  ^"^^  Rodriíiu.U 
«^odo:  d.rectoi-méd  ?ó  íorbnn!n'p''  .^'''>f--^Ihães  Mn! 
sourc.ro,  ooronol  NliniH  To- m  ím  d    ^ov^^vr.  director-tho- 

f^apM.-in  .Toaniiiir  r.n'n';«     t  -Laia.  dircctor-^soercfii-írt 

-pi^ão  syr;í;;i;!:orí;r;i;^aí;;s,,í^;-^^--7 

A.  p.  _  voi.  TI  oceiio.s.  para  momiiro.s  offectivo^ 
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(Io  coiisollio-fiscal:  niajoi-  Fruiiuisco  Candido  dc  Souza,  maior 
AiiLoiiio  Vasquos  Júnior,  coruiiul  Ault-uor  Alvcis  iNokTúo  co- 
j'oii_el  Maiiocil  Ferreira  de  Andrade,  Maxiniiliano  Loluior  cu- 
pilao  AiUonio  de  Jiarros  Lemos  o  capitão  Américo  llodrIyuf< 
Uiagas.  SuppleiíLes  do  conselho  íiscal:  capitão  Manoel  Cae- 
tano uo  liarros,  capitão  Josó  Candido  do  Souza  Sobriiiliij 
Jose  ilodarte,  Alauoel  Gelulio,  capitão  Calixto  Joruo  de  Paula' 
Carlos  José  da  bilva  c  Jorcclino  Jose  Esper.  Para  fneuibros 
lectivos  do  conseiiio  supremo:  coronel  Joã')  llouie^J-o  de  Souza. 
J^una,  capitão  bustavo  Pereira,  corouel  Caetano  Machado 
çurvello,  capitão  Argemiro  dc  Mello  Barros  e  .ícãu  Sariio 
fcupplentes  do  conselho  supplente,  digo,  supremo:  .  apitão  Fe- 
iippe  Jose  F<ijQi;  capitão  Quint-j  Piantino.  jLucio  Baptista  Pel- 
legrino.  coronei  Virgilio  de  Almeida  e  cacitão  Laiz  Thonié. 
O  br.  presidente,  pondo  a  votos  a  proposta  do  accionista  Leo- 
poldo Pm  to  Feireira  Coelho,  loi  ella  unanmieiriente  approva- 
aa.  Pelo  nies>mo  accionista  loi  proposto  que  os  n.iemhros  da 
directoria,  conselho  fiscal,  conselho  supremo  e  respi;í  tivos  sup- 
plentes  acclamaaos  ficassem  empossados  respectivMnente  eui 
seus  cai-gos,  ■>  que  Joi  unanunemciittí  app:-ovo('''  por  todos  os 
accionistas  pi'e.sontes.  Nada  mais  havendo  a  tratar,  u  Sr.  pre- 
sidente declarou  deíinitivainente  installada  a  soo"cdade  auo- 
iiyma  dt.  pe.-ulios  por  caL-ar/ientu  c  morta:  idiuio  A  Triumplial 
dc  Passos,  e  mandou  que  ou,  secretario,  lavras-e  esta  acta 
0111  duplicata,  a  qual  vae  assignada  por  todos  o-  accionislas 
pi-esenles.  Eni  tempo:  o  accionista  acclamado  ^Jtpplente  do 
conselho  fiscil  chama-se  Manoel  Caetano  de  Barras  Mello.  Eu, 
secretariu,  bcrnando  Magalhães  de  Macedo.  escrevi.  — 
MiuucL  Joaquim  Pereira.  —  Fernando  Magalhães  de  Macedo. 

—  Sumplironio  de  Vasconcellos.  —  João  Caetano  de  Barros. 

—  l>i'.  Fortúnutu  Borsari.  —  Por  procurarão  do  Prancisca  de 
Silveira  Liiu-i,  Dr.  Fortunaiu  Bomari.  —  procurarão  d-' 
J.)oiiiingos  Vieira  Diniz,  myuel  Joaquim  Pereira.  —  Jose  Ro- 
(Iriijues  Teixeira.  —  Per  piueuração  de  D.  Ai,n&  J^eixeira  de 
Carvalho,  José  liodriyues  Teixeira.  —  João  liorne.rc  de  Souza 
Liiiui.  —  Por  procuração  de  José  Augusto  de  Paiva  José  Bo- 
dri^iues  Teixeira.  —  José  Augusto  de  Alcantara  Lemos  - 
Por  procurarão  de  D.  Maiia  da  Conceição  de  P-jula  Lemos. 
Jo.sc  Augusto  dc  Alcantara  Lemos.  —  Manoel  Caetano  de  Bar- 
rus  Mello.  —  José  Candido  de  Souza  Sobrinho.  —  Francisco 
Candido  de  Souza.  —  Amenco  Bois  Chagai.  —  OLyntlw 
d':  Mello  Paãua.  —  Antonio  de  Barros  Lemos.  —  Pela  meno.- 
Julia  Gotuho  dii  Barros,  seu  i.,ao  Antonio  de  Hau-^s  Lemos  — 
Antenor  Alves  i\egrão.  —  Jorcelino  José  Esner  —  Feliuo  - 
Jose  Esper.  —  Virgilio  De  Simoni.  —  Joaquim  .^iantino.  — 
J^or  ijrocui-ayão  do  Pedro  Piuniino,  Joaquim  i^aníino.  —  Pedro 
1'urackini.  —  Quinto  Piantino.  —  Argemiro  de  Míllo  Barros. 

.l'or  procuiafjão  de  Joaii  P;aiitino,  Quinto  JHantino.  —  Por 
inocuração  <ie  Carlos  i-'iantiriO.C>uirtío  Piantino — Gustavo  Pe- 
reira.—Maxiv.iliano  Lofiner.—PoT  procura\;5o  df»  Maria  Eulália 
]\-reira  Jxhner,.  aximiliano  Lokner. — Por  pro-íurp^au  de  Olvm- 
j)ia  Augusta  Pereira,  Al  aximiliano  Lokner.— l\)r  procuração  de 
\irgilio  ce  -=.lmeida,  M-Jxindliano  Lokner  —  Leopoldo  Pinto 
berreiro.  Coeí.w.  —  Joaquim,  rjctulio  Júnior.  —  Por  procuraxíão 
dL'  D.  Fausta  Rita  Carvalhaes.  Jose  Hodurte.  —  .\íario  Bernardes 
da  Costa  Lara.  —  José  Rodarle.  —  Por  procuração  de  Manoel 

de  Barros  !  .enios,  Antonio  de  Barros  Lemos.  —  João  Samo  

Lviz  Thomé.  —  Por  procuração  de  Caetano  Machtdo  Cujveílo, 

^<?í"íw-  -  C-zrlos  José  da 
nii  TÍ^T./^^  iíapíJíja  Peliegrmo.  ~  Por  procurarão  de  Ma- 
noel Ferreira_  ac  Andrade,  Si/mpkronio  de  Vasrcncellos.  — 
Por  procuraçac.  de  Antonio  Vasqucs  Júnior,  Sympkronio  dc 
Vasconcellos.  —  Por  procuraçã...  de  D.  Luiza  r  wreira  de  Oli- 
veira, Symphron,.  de  Vnsconrrllos.  -  Por  ororor^íâo  dc  D. 
Olympja  do  .-wici^afli;,  .^i/mphrrmio  de  VasconceUos.  --  V>ov  oro- 


curar;ão  gV.>  r'..'ili\|'>  r,„       ,1,   1,  , 

celloS  -  Su.nj^rorUoÍÍ  S/o^"'""'^"' "'^  'lo  Vascon- 

ncdicto  do  Vasconcellos.  P^i'  -^'-i:  LuLclado  Be- 

Estatutos  da  sociedad.  d.  poo„,^,  ,  ^^^^^^^^ 

CAPITULO  I 

m  SOCIEDADE,  SUA  SEDE  E  CAPITAI,  SOCIAÍ, 

C.\PITULO  ir 

DL-JlAf:ÃO  DA  SOCIKIWDK  E  S!;ls  1-'LN>- 

r.od.ra  sor  dissolvida.  <aIvo  os  ri<^o,  ,ia  ieí,  <í  a  iS  r<  .  ! :  " 

uai  nosd.  que  seja  delihorada  a  dií^olucão  da  ^.viedad- 
^olvido  o  rassivo.  aoí  so^ur^do?  caiíorão  o.s  saldos  "  do.  fun- 
ak'm  dn^^ínn;  '''^'''?'  '''''''''  '  accionistas. 

do^ie--pozis  '"'^'^     '^^"^^^  entrado,  o  saldo  do  fando 

,]on<^''''''T"''''"  so.irurados.  orii  nuniqi-o  coitcsdop- 

•ionte  a  decima  pa:-fe.  pelo  menos.  dn<  effcctivo^  oi  LKemn 
autonxacao  do  Governo  para  continuarem  'o  n  a  síc  edad" 
>er-Ihe-hao  oídre^-ues  os  valores  dos  fundos  aos  meamos  i?er- 

flS"'-  ^"r"^'''"-  ^ff^^^tivada  a  dissok:,;ho  serão  par- 

"úelouve^rt^  p^gT"'  ^-^^-----ente  ás  i:npor^Bcias 
T,nn."'^^"^"  sociedade  admittirá  coíiío  soínirado^  nocio 

7il  de.;í^n'"''"°'      ^"'"''í''?  <lon.iciiiados  no  Br.. 

?intc^^d:s?c?eSor"^''''"  ^'"'"^      formalidades  coíl 
Art.  G."  A  Triumphal  de  Passos  tem  por  firn: 

.    fi)  or?anizar  sérios  de  pecúlios  por  casamonfo^  .  f^ri- 
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h)  iifoporrionnr  iji-i.-mios  om  dinliciii)  poi-  moio  do  sor- 
teios aos  sdcím.s  (las  srrics  do  i\\u\  Irala  a  IcLtra  «. 

(:.\iM'i'i:i,o  11  r 

DAS  SlíniKS 

Ai'1. .  7."  A  'rriniiiplial  do  i'ass(is  onc^fílaní  sua;?  opoiM- 
rjoos  com  as  ?i.'.l:iiíiiIos  íi}rii;s: 

n)  tros  (3;  do  casamcnl.os  —  C  I.  C  :.'  <>  c  3,  —  cam  I  .."íOU 
sócios  i-ada  uma  (mil  i;  iiuiiihonios) : 

/*:  .s<.;is  ;;()•)  do  inoi-lalidado  —  ramiliar  ii.  1  o  iainilia!' 
n.  L'.  —  com  -J.OOO  socidí  i-ada  iima  (dous  mil  —  /  \.  Z  -J.  7:.\ 
o  csiiecial  —  (liborao?),  com  igual  numero  do  sócios'. 

Bas  series  de  costnivnitox 

Aví.  .S."  ]'ara  ser  sócio  das  st-i-ios  Cl.  Ci'.  o  C  3.  ('■  iioi.'o<- 
sario  nuo  o  caiididal.0  a?.sigii<'  uma  proposta  foni<H'iiia  peia 
sociedado,  lazt-udo  as  di'clara(;r>e>  procisas. 

Ari..  í)."  O  propi-io  sócio  i)Odoi'á  figurai'  como  ix.aicfi- 
ciario  ()■>!  di'lfM'minai-  inii  Icrcoiro.  nu  pr<"i|)Os!a.  ovi  cni  de- 
clararão ií"sli.'i'ioi-  á  sociedade. 

Ari.  1(1.  Os  sócios  insci-ipLíís  na  si-rie  C  1.  coiilrihuirão 
com  a  jóia  do  (luareiíLa  udl  i-éis  (  lOs)  o  mais  Lrcs  mil  ivis 
(o-"?,  iior  associado  tino  sc  case:  concorroi^ão  a  imi  sorteio 
mep.sal  de  quinlioiítos  mil  róis  (SOUí?;.  d<.'iv.)i.s  quií  o  iiuiii'.m'0 
.'io  sócios  da  sério  allintrir  a  l.')00  o  lerão  o  pecúlio  do  Ires 
contos  de  réis  (3  lOOO-i^OOO) . 

Ai-t.  11.  ()s  inscripíos  na  série  C  2  ija^arão  soleiita  inil 
réis  ;7()S,  de  joia  o  mais  oito  mil  réis  (S?)  de  quotas  Iodas 
as  ve/os  que  se  verifique  um  casam.ento  de  associado  da  sóm;: 
cnncorreifio  a  um  .<orleii)  mensal  de  oitocentos  mil  réis  ^;í^O0>=', 
quando  a  séidc  estiver  coiniileta  e  lerão  o  pecúlio  ilo  oiir» 
conlos  lie  !vis  Í8  lOOCSOOd  ;  . 

Ari.  12.  Os  associados  da  série  C  3  contrLliuinlo  cdíh  :i 
joia  do  duzentos  o  eincoenfa  mil  réis  ílTjO!?'.  concorrendo  voiu 
a  quota  do  vinte  mil  rói.^í  (-jn!?)  sempre  qu(?  se  case  um  socio; 
t(|i-in  (iirídlo  a  ser  sorloados  com  o  ]U'i>mio  de  dous  contos  «lo 
i('is  'L' :0()(i.'?'  disiribuido  nionsa.lmente.  quaiin;-,  o  immeio  de 
sócios  soja  de  l..")00  t\  fnrão  jús  ao  i)eculif>  de  vinte  conto- 
lie  r'''is  (^'OrOOn.-ríOnO-^ 

Ai't.  !■.").  .Nj-slas  s<''i-ies  .«orão  cobrados,  pcdo  iiion:'^.  du- 
v.entas  e  ciiicoenia  (piolas  do  cada  associad<i.  No  ca-^o  do  se- 
^'ur;!do  r<.'ali/.ai'  seu  casameiiln  do|)nis  d'.)  vencimento  do  i-es|>e- 
cíivo  praso  >(>m  fino  as  quotas  pagas  tonliani  attingido  a  osso 
aumoro.  .-crão  as  restantes  descontarias  do  pecúlio. 

Ai-t.  1  1.  .\  sociedafie  si')  rccoidiece  para  todos  os  efroilc? 
o  casamoiito  civil. 

Art.  ]:>.  .\nlis  ilas  s.-ries  se  comiilelareni.    a  sociedadi? 
i>agará  os  pi-cidios  na  itroi)oi'(;ão  d(;  seteid,a  |ior  ;-i'n:n  (To 
das  quotas  arr(>cafladas.  não  pfuieiídix  i)ort'm.  as  imporiaiK-ias 
(•xcfdçi-  aos  máximos  íios  pecúlios. 

Art.  IC).  Os  pecúlio-  por  casamenlos  s('>  si.M'ão  pagos  rlepois 
de  coiMpletos  ciu<-o  annos  do  inscripçã(K  Poc  exce|)ção.  ossi.- 
I)raso  sei-;i  de  sids  mc/.cs  pai-a  ns  qne  se  inscreverem  ali'  ciaro 
•mv.es  njiiis  a  ai.pcovação  di'sle>;  estatutos  polo  iíiivi'rno:  i!e, 
um  anno  paca  os  ipii'  se  insci-everem  até"  lie/.iMnbro  do  mil 
.'lOveí-Molos  ijuiuze.  <■  dous.  tres  o  quatro  annos  para  os 
que  s<>  iiiscceyiTi-ni  ims  ''nus  sonwsl n's  dií  mil  novoi-rníos  e 
ilozosfis  e  pcimeiro  de  mil  iiovecenlos  o  do/.osolo.  r.vípecti- 
vamonl.e. 


.in.«-    r         ^"|■lIl(■all,^)-s.■      f;iII.'..'iiii..ii(M       .'ilpim  soci.i 
depois  10  c;isam..iil.,.  mas  aiUcs  «l.-  bn-  si:.'.)  ,..mI.ív;:u.. \,  ivrulio 
a  sociotiado  nadara  (.-sti;  a  (nj,.,,,  ij,.  ,|jpf.j(i,_ 

Do.s  m-rirs  'th-  iiiurtnl iilaiii- 

.F-ir/^íLr^n"  -s"""  ""'^  ^''''i'-  ^ K:i:n i  1  ia r  a.   I»  o 

«.iaiiilini   II.  II. r. -.«anu         o  .■an.ii.iat..  i.-,!!;,   ,  ,., 

uc.  ■>{  aiiMos  ..11  ,n,.i:r.s  .|,iaii.|,.  .Mnaii,-i,,,,|„     „;i,,  ,.^,.,,1..  .,  -.^ 
miiMm..:  ..^(...j;,   ,,,,  ,|,.  ,,..,.,vi|;i  sau.l...  .•:M,i|;,.;a^ia 

I'<>i-  al  ...sln.io  .1.)  nuMli,.,,  ,|:,  .M„-i..ia.|..       .1.-  ,|..<i-,n.'; 
IMM-  rsl..-:  t.Milia  (..rupa.;;:..  .|n..  |h.'  ;:aia.it;i  sul.si.i-.n.-ia  .!.'•- 
";•>'"       l>"n.'sla      assim..  ,:,na  i,n.,n.<ia  rnni.ri.ia  ..,n  ii,.- 

íl.'M,L'na  a  .i  h.'iifl  i,'ian..  -u  lM.:i,.:.-i,.:;,ri..<.  .p,-  ih,-!..,,!  «t  li- 
vrciiKMil.'  cscDlhid.is. 

•„)■'•  <->^  da  s.Ti.-  .Kainiliar  „.   i>  ,-n,iiril,uirã.. 

Mwn  >..M,ii(a     nnr.»  miiI  ivi.s  ,,:.-,s    ,|..  ,■„:„  ;„ii  ,. 

■lUinhoMlns  ms  íTsnoni  .luan.!,,  .,>n-,.nvr  al^uni  ra!I..n;.!,.ní.. 

ÍomÍoosooÓ''?  '        -  "'"""'"^  '•■''^ 

ArL        Os  s.icio.s  da  s.-ri.?  «Familiar  ii.  i-.uilrihiiini.) 
f.-oin  a  .iDia  (].'  (■liizi..iito.s     viiil.'  ,>  cini;o  mil  i-.ii.s  .'2l'.\í>: 
i;iioLa  df  viiiíc     (idiis  [nil     .ininlieiííos  ];'■]<  :'->-'s.-,oo  ~  ^.-iiii.r'' 
'juo  ncc.mr  fal l...;iiiifiito  na  s,'.ri.-.  L-ndr)  .iiivito  a-."  p.>rii!i., 
(lo  Innla  (•niit(.-)s  .io  r.-is  ';)() lOOtí-iíC/OO'  . 

.\i-t.  -M.  Sã.)  a<imi!!.id.)s  n.'sías  .luas  s.'!-i.-.-  n<  ^..-iutk 
riM.-ii.i-<)c...<  cnivií  inaridn  ,>  inuili...r.  asn.a.i.Mil,-  d.'<.'.Mul,Mit.- 
ou  .Mif.i-0  (.•<jliat<M-a.-s  al.-  o  .luarío  irrá..  p.n-  .liivil.»  rivil  .j.-.i,. 
fiu.>  soja  uru  d  b.-ii..Mii-ian'o  ,in  outro.  Para  .'s.<;is  ia^i-riii.-r,... 

.'Xijzo  n  pagarnciiín  do  .'xc.vsso  d.j  ciac'.>..Mit.'  pm-  .-.'Mt..   r)ii"'  " 
sohr.!  n  valdi-  .ias  Joiaí  aidaia. 

Ari.  Para  sor  sócio  das  s.m-íoí;  7  1.  Z  u'.  7.  :í  .>  Is;»^- 
ivciai.  .'■  iioi'o>sari(i  quo  o  (.-aiLiilat...  i'si.'ja  .-'iii  it.tiii  .-siad.) 
do  saúdo  «-  loiíhu  a  cdado  .io  vint..'  .>  uin  aiiiMs  .m  m'-un< 
quaii.io  fmaaciiuidn:  o.  aísiiriiaiviin  uma  pr-iíp.>sla  {"..i-a.-.-i.la 
pela  s(i(.'i. 'liado.  di\-íi,L'ni^  n  s.'U  horioí'icia"ii)  .ni  i».'!i.M"i.'iarias.' 

ArL         Os  socms  da  .«'tío  Z  I    onntriluiir-ãn  cuni: 
í"-"?.  do  .ioin: 

1)'-         (!.?  .|U(d,a  po:-  fallocMm.Mit.' . 

Os  soi-ios  (la  s.-i-ii'  7.  2  contri^uirã.:)  com: 

'■'^  Tili?.  de  jóia: 

(I  ,io  .iiioia  i).>r  fallo.;'imoiitn. 

Os  da  s.'rio  7.  ;>  .•.">m : 
'  dl»  j()in : 

/■  .].'  i|uo!:i  por  lalhoimcnto. 

Os  <la  s.'-rio  ('s|it'cial   cCMilrihuirrio  mm: 

n'  d.''  jni:i; 

I  ("••■?._  .!'.■  iiuida  p.>r  fall.-'idin.Mito. 
-m^-/\'^-nV-  dislrihui.l.^s  s.n-í.'ii>s  m.'i:sa.^^  .].->  .^on^- 

oOO.s  I  :;,n().s     2:rm^_  ,.„tn.  ns  s...M,.s  ,las  >.-.ri.'í  /  |   x      >:  'i 
o  os|..'0!al:  rvsp.-clivamoiit.'.  ,|,m)Oí-  .1.^  coniplctas' 

do  I '(ínli^''^. -mr^  •'■'''■"'^^  dislril.uid..s  .,.r!oi,>. 

fo  l.nnos  .,:,íOí)s.  ,>„(,.,>  ,>s  .<..<•!.>  .ias  s.m-í.s  í;iniili;ir  ii  ! 
o  lamiliar  n.       r..sp.>ct.ivai7i-iit.'.  " 

Ail.  S.-vvii'ã..  para  .is  sort.M.ts  .las  s.'ri.»í  .1,.  i-iít 

oi'    ;  :Hsis!..n.-ia  .■  ris.-a Iiza.:ã.^  .|..s     ir,!..-.:.:;,  i 

"iillnlos    na,.  po.|,.n.l..  ii..i!lium  sori..         <orl.-i.í.  i, 
'•ma  v.v.  dnnuio  a  vip.n.-ia  .h.  sou  .•.Milrari: 


'  Ari.  20.  O  pociilio  da  s.'rio  Z  1  de  3  :00OS  arc-<5  pon 
2u:()00íj!  (vinte  e  cinco  rontos  do  n^is  )  i  pci  ni,  rio 

V,;  1.     2.  Z  3  o  especial,  rospectivame;:t.e. 

m.)  mnxinio,  dopoií  da  torminacírio  dos  pivvS  das  ohimndT^ 

lSsaíi;]?;;Sa'di:-Sííí''^         ^""^'^^  ^  ""^''^^ 

iinn«'r  "*-"  I^^^iil-ida  a  nianuLenç.rio  di-  se?uro«  nninc 

iinf  rP''"  V"'í'"-  <lc  beneficiário  será  an- 

]  oUnda  110  ivro  do  inscnpção.  mediante  o  pagamento  da  im- 
iS^So^  c.noo  mil  róis.  o  delia  so  dará^conSmoíí;,  'Z. 

íní»;'}'^!'"  '^^^^  cii"^'ersas  séries  poderio  «^er  mins 

mtog  -  monte  ou  em  prestaç.õos  determinadas  pela  direotorií' 
An.  A  sociedade  fica  reservado  o  dirpitrí  rio  on-, 
qualquer  tempo,  eliminar  o  sócio  que  usar  de  friudo  'd^S 
ou  mfi  fo  para  sor  admittido  como  tal.  nHo  i^^istindo  a  /  soí  o 
nssim  ol.minado  direito  a  restituição  do  espec  c  al^umí  í 
nos  sou.^  herdeiros  o  roccbimontn  do  pocu  io  .'m  oí?o  íò  ?í 
locimonto.  o  tampouco  aos  sons  benificiariÃ 

«r^m  diíõifn^;  Sí,-)^— ''^  í"^^  f^Iiminado  do  quadn,  ..=orial 
som  diioilo  ,  ro..tduic..os.  o  socio  de  qualquer  da<;  <óno^  ,r  \ 
innmphal.  do  Pa.«os.  pagará  na  sMo  da  .iciodado  ou  V% 
l^anquoirns.  ns  quotas  a  quo  ostivor  sujeito,  om  vhtifd'-  d" 
<':uia  casamento  ou  ohito.  doniro  do  pi-azi  de      dií"  "indo  ^ 
oual  tora.  por^m  com  a  suspensão  do  todos  o?  dirVito"  lu,' 
l'ra7.o  snpplomontar  do  dez  dias.  a  contar  do.=;  àvi.oT  ín./o 
o  pela  iniprensa.  A"  falta  do  pagamonto  de  nrosncnó  ri' 
.loias  impõom-.^e  as  mesmas  pona^  prcsta^oo.  d;-.., 

pjom.i  c  .1^0  ^^^Ilo  loderal  con-ospondento  á  joia.  ' 

ns  s:^iVs  da  "'^''^  inscrever-se  em  ^odas 

contribu  r-õoi  d  '  n  U^;J^   -  '^"'l           separadamente  a. 

<1«  unia  mo  nn  f  "í^'"''"  í"^^'-°-  í^^'"'^'"-  '^"i" 

vencido  o  i.^ii  t.vo  contr  cto  ^'^'"^"'^^ 


c.APrruLo 

DOS  ACCIO.MST.AS 


Art.  n.n.  Sãn  aocioniPta.<;  as  possnas  que  mbsc-ovíTom 
acçops  para  a  formação  dn  capifnl  social '  ou  nuo  ;rimn>? 
rom  po?í,onormontp.  na  fórma  da  loi.    "       ^  adquiri- 

Art.  .?G.  Compele  aos  accionisfas: 


corront.cs  dosto;  n^btuto!,''    '    '  '  '^^^  obnpnç.ips  de- 

anhcrioros.  cnnfnrmo  pioro  tín  o  ?rf  S  'í^  ontradns 
do  /i  do  julho  do  ism  -  ^     ^  decreto  n.  434. 

rrcmn  dentro  nsfos  o  o.  SÍSía;,,í?  «     consolho  sn- 

do  '^l^X^V;:^:;::^^!!}^^^^  ^ooiedado.  i-^can- 
toros  do  capital  inipiàl.  "^'^  "^'"^^^  siibscri- 

CAPITULo  V 

DOS   FUNDOS  SOCIAES 

oríptí;lidnfínp).,SSe:'"'"'^  ^'^^'"^'^^  ^"^^"^ 

nnn4\,í"!ít,ÍV^|;í;/^nd.  por  .0  r  do.  saidn.  .n- 

„       .  •.-        para  iimn'»  do  rosorva  50  '  "  n-an 

lottra '  ftl""'''''''  "^"^  ■'^^^■^^•■f^-''-  í^rmado  pola  quf-.f.a  de  qno  trata  a 

■'oír^Vo"^       'Pr-'"'^-''  ^'^^  de  aooírd.  com  e.  S  1» 

1^'  docrotn  n.  p.n72.  de  12  .-lo  dezembro  de  1903. 
>  ^.  .lom?  maiores  do  200?  ?erá  o  oxcedento  í^psít 

:mportnncia  nreditado  ao  fundo  de  ?:irantia    ^'^''^^^''^^  '^^^^'^ 

CAPITULO  VI 

DA  ArnTINIsmVÇÃO  DA  ?0CII-DADE 

w1n^':í•o,í^;^/\.T:;';•T^']•       ^'^^^"^  ^'^'á  adnvniçtrndn  onr 

-v^-o  d.  <.;>p|.M,l.  >-.  iravo:-á  fainhom  um  oo  lo')  (  ^rC^n!  ' 
^pp-eníe.  '"'^^■^'^■■^••^  '  nume  o  de 


dos  rcspo('(iv<.s  «;.nDloX«  "  supremo,  bom  como 

iodos  «or  rpo.'í(itos.  i^-l-ajus  cMarui, j.s,  podondo 

por  maioriii  do  vo  '^^^  oscrutmio  so.M-otn  o 

tiilni  noií;  V.L,  '  ^""^  eipscni  o  subsUiuio  „„  si,l.«;i- 
™Sd:,",rd,''S.™tó!.i,!.  ""^  ^'  ^-^^"^ 

:.ct„/^^" 9^^^  direcLor  tcr.l  pelo  mcno^  ''O  ^crõo^  n 
Sf^w.^fn'"'*'"'^"^'^'^'"^'^'^''^  ^'"^^-^"^e  o  tempo  de  durarío  do 

-Alt.  -il .  Os  dirocLoros  roputam-sc  rewsLidos  do  nn(Vrf>« 

?í  íi?.,"^''  ''^^^•'^■í^^^c  e  para  roprcsonlar  a  mesma  em  i/n 
"311  t<^das  a?  aocoos  por  ol!a      conlra  cila  intontarh"  nnr, 

^.Ji       "  ^  '.^"^        "^-ocioí    diários,    sendo  oiitrclanfo 
.•■ospo,isavc..s  pelos  ad.os  de  seus  a.^enles  o  prpposlo  ' 
Paragraphp  unico.  Os  directores  não  poderão  -  Iran^i-ir 
remmjMar  d.reUo.,  alienar  e  hypoll.ecai-  lí^ií  °Sovois  Sa  s!?: 

Art.  /i2.  A'  directoria  incumbe: 
tuío^e  loíJ^Sm^^ííW^.^^^'^^^'^^-       ^^^^^do  com  est^s  osta- 
ostalulos- ^  ^^^i"^  '^os  termos  destes 

car-Iho 'vSnento?!'''"'^''  i^ocessarios.  demiltil-os  e  mar- 
ci05  migS"^?.-''^"^'"^^  '"^"'"^  I^^"'^^  "  andamento 
dfnaAás;'"'"'^"'"       assembléas  geraes  ordinárias  e  extraor- 

rond^Ji^r  ^^^"^^  ^  iraraalir-Ihes 

(f  -  verificar  documentos  antes  do  pasar  pecúlios- 

]Í  ÍÍÍh';','  '"'^^"'^  ^5  ^'-Ções  dos  accionistas- 

1-vro  para '.slo  fim ^'"^  '"'^  cloliDoraçõos  om 
iiegoíi;,/';li'i;!í;í;!irS,°;^.^«"^^''^"^  ^i^cal  o  supremo  sobre  " 

nttrií^,S;s^^í:pí:.S!;íSt^'^^^"^°  ^^^'^  ^^^^  ^-s 

ílcli^í^'e•  ]Ssi?a':írISSÍ^^^!^  V  '^'^^^'^  i-opresentacão 
podendo  ciolo.ai  pode^vf  tniT.?^         nnaosquer  autor-idndes, 
j"-iiut.í«,  aeniio  dos  limites  destes  cslalutos. 

A!-L.   íí.  Ao  dii'oclor-prosi(U'nlo  cnjnpoío  in;,is: 
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ih..n,n-„.s  'i,.m'/-  ■liT«-l,.n  ,,in;„ri,no.ito  ás 

u.-i;a,rr;i;;":,,;;;;|;i;:sv"'   -     .  .■o,.. 

i'!in,-is  ...  .'.\-(.ranr,|i„.,nas-  ni[.l,..,>  ^n.:;,,,^  onli- 

.-nrin..!,.,-  li,v,„::,  ;„.s  ,li ivrln.-.s  af-  Ir-s  i,,.-/,.. 

j)ivvis(o.s  nas  attMl)ninV.'s  da  ilirocíoria.  •  i\"..>  n.io 

Ai-t.  ÍG.  A(i  diroctoi-Juridico  c-ompolo: 
íiilistihiir  o  vice-|)ro.si,|,->iii.>; 

<.iar      s..'u  iian-cvi-  jufidico' (..in   l/nlns  o>  rirím  ano 

..oa,n,jM|tu.  ap.v.o.aados  pHas  pari.,  para  o  i-oc(.bi,So  Jo 

d.-fcn.j.-r  0^  ,|i!vitn.s  da  socirrladc  om  lodaá  as  accõ.\-í 
i-Mla  o  coiili-a  i.-ila  iiitoiíladaj.  '  ' 

Art.  57.  Ao  difoclor-medico  compoLo : 

('.    vonficar.  poi-  si  ini\<mo.  os  exame?  médicos  e  dar 
?.Mi  ^y!--;t<>»,  ou  parecer,  solire  cada  proposta  de  so-'uros  de 

If':  i)r.)ceder  a  iiovo  exame  módico  nos  c-.mdiíiaíos  pro- 
l)0<u.s  a  s.tciodade.  quar.do  por  cl!o  ou  pela  directoria  seja 

c':  superintender  todo  o  serviro  medico  da  socie-lado  p 
IK-opur  á  ilirecLoria  a  nonn-ação  do  <eu  corno  medico  de  fÍ3r;< 
da  seuc. 

ArL.  iS.  An  (lirccí(i;-sccrt'lari()  cniiujetc : 

«''  lavrar  e  redigir  as  actas  das  reuniões  da  directoria  c 
asscniliifas:  • 

1'''^  íiar  coi-tiiiõcs  que  ilie  forem  solicitadas  por  neisoa>; 
inton.-ssadas: 

assi.iriiar  a  corresiiondiwicia  niTicial  da  directoria; 

(I :  conviicar  ;is  nuMiines  lia  dircti>ria,  conselhos  fiscal  e 
supiTiui)  as  asst'nil.)|i'as  p'rat's  ordinárias  ou  extraordinárias 
a  i'0»|Lii.'rime:d.o  dt;  (luaN.picr  director,  lii'  ari-ionislas  repre- 
sentando, pelo  menos,  um  iiuiiilo  <lo  capital  social,  ou  de 
cnicoiTita  .se;:nrai.jos  desde  iiuo  coiistt'  <.lo  r^eiinerimonto  o 
nioiivo; 

fazi-r  chamaiias  de  capital,  por  circulares  e  pela  im- 
prensa, nos  prazii.-;  lios  <'statutos; 

f)  firf.'ani/.ar  a  matr-icuia  de  sócios  e  registrar  qualiiuer 
alteração  ipie  ni.'ll;i  so  opci--': 

r/í  subsiiluir  o  ,L'i.'rente  nas  suas  faltas,  ini;)euim«>'!to< 
cu  liceiujas. 

Ari.  -íí).  Ao  dii-ector-!.'erentc  c<Mni)ete: 

au(|uirir_  os  impressos  necessari(^s  para  a  soci.^dade- 

,1  ^';„Í'!"'^""'"      ''"■'^'■t-"'''^  '^í  banqueiros  oruli'  s..  íoriiareni 

"•u^.^aiin.^  o  a  sua  cxonrcaçao.  si  para  isso  liouwr  c'Ui<v 
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«r>n  ^^^"^''P^'^''  !'i  dirocl,on'a  o  nnmoro  o  o  ovrienadn  dos  orn- 
pr^dos.  sua  cilhognrin  o  funocâo.  hnrns  do  [ral  n  hn  o  oSml 
mwsocs  aos  apontes  o  banqueiros : 

a)  rodiffip  o  ondoroçar  avisos  o  circulares  aos  «innins 

.hlJ^^^^K^^^  jornaes  cm  que  senTo  publicados  os  avisos  do 

chamadas  do  quotas  e  o  expediente  da  sociedade • 

Tiicnte:  '^""""cios  nos  jornaes  om  que  julgar  convn- 

f\  assignar  a  correspondência  da  sociedade- 
fí^no?'  ^  ^"^'^^      pagamentos  da  directoria  con«olhos 

fisca  e  supremo  o  auxiliares  da  administrarão; 

despLs'rSdade:^'"'''*°'"^^'^  '  'pr^gamento  de 

,ir.>nnl.  ^^^^"•^er  por  si  actos  administrativos  de  caracter 
urgente,  ad  refercvdvw.  da  directoria:  ^-<"a..Lu 

agentes  r'^^"-^"*''"'      superintendente  sobre  abusos  de  seus 

^  -k/"^  permanecer  no  escriptorio  o  tempo  nece<5sario  mr» 
o  bom  andamento  dos  negócios  sociaes-        "^cc.-vi.io  para 

díploma^f  de"'soSoT.      "^''^'^'''^  presidente  e  thesoureiro  os 
Art.  50.  Ao  directop-thesoureiro  compete: 

mensaes,  semestraes  e  nnnuaos: 
,  o    receoci  do  director-gerente.  mediante  "-nii  tnHr.c 

cib?r;'^.?S'''"^'"^?  ^  ^^««i^^dade  e  ^orSSÍLf  ssi.ÍSa?  r?! 
sSc?os;  P'^5"^^"te.  os  choques,  acgões  e  diplomas  dos 

por  eíia^sSaí:'*'"''"'^"       esclarecimentos  que  forem 
d)  ter  sob  sua  guarda  a  thosouraria  om  fforal  di  t;nr';or?T 
.^'o?fo.°1  documentos  relativos  ás  finanr^'  soci's 
orriPm  S""^^^^'"^^  Pa^íiniÇiitos  de  poailios  c  sórtoios.  medvmto 
dííectoria:  ^'^^^tor-presidente  e,  depois  de  approva?os  pcli 

rentoí  ^^^^^^ctuar  pagamentos  de  despezas  á  requisição  do  go- 
ros da  sSínri.''  ^"i""'  "^í  da  directoria  os  dinhoi- 
íSa.  r.'°tihí  ;^'.l'             -^"^-^  -"uarda  as  respectivas  cado 
y"                '"^^^^'^  [í^e  representem  valores: 
la\par  os  termos  de  transferencias  de  ncç.ões. 

Art.  õl.  Ao  director-superintendente  compete: 
soci.3dldef''''  P^'"  -"^^"i'  ''^?'^"tes  a  propaganda  da 

T^rnn%.^^^^^'^^^^^        flii'ector-í:erente,  semanalmente 
propostas  de  novos  sono?  nnirariados-  '^'"^límeiue.  a> 

do  gerente^"'  ^  suspendel-o.s'  por  si  ou  á  requisirã.. 

postá'.  '""^'P''^^-^'^"^''       ^c^Bncias  jior  si  ou  por  seus  pre- 

on-mrn}iJ'~^-  ^-\'^^'i"™Phal  de  Passos»  terá  um  conselho  fi^^-al 
coSií°  í  membros  effectivos  e  sete  supplentes  e  um 
eS  nnm^í.'"'^°  «^o^^P^sto  de  cinco  membro?  effectivos^ 
bS^WrrordiSarií.^'^'"'"--  '''''''  '-^^nualmente  por  assem- 

Art.  53.  Ao  conselho  fiscal  compete: 

taneímoííS^oí';;  ^l^oZJS^V  "'^^^^^  •^^Hon- 

!>■'  rif.í  lr./7irvl-.     r  ''^       aualquor  accionista: 
dinarik         iS,!?^ e  f is,.Vi^í!°^         1^  assembléa  gorai  o,- 

inveiitario  e 'c^tST^dSSacSJí"  '^^^  " 
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vocado-  '""""^  «•'"olM-ia.  quando  con- 

'V^-,-''.-,.--^'?  (-'onsolho  supremo  cnrnpelo- 
juíuiicif  o  '  l-n.r,c,anos.  rosoivcndo-as  polo  l.dn 

^uhstifiifn^^^/inP^.f-r"^,^'^"^'^-"'  'conselho    supremo  soriin 

Pho  unko  "0-^  tormos  do  art.*62,  parn;rra- 


CAPITULO  Vir 

DAS  ASSEMHMCAf; 


-■^  assemblía  porá!  dn?  accionista»;  npra  tomnr 
^^-Tn";.  ^'^'^  administração,  contn.s  ItdeTâ- 

li  I,.    .  C-"""'-^^.?.  Parewr  do  ronsclho  fiscal  rouni-- 

>o-Ii  ,:a  primeira  (]uin/.ona  do  mez  de  marco  dn  cada  amio 
Ih-m/o  d, 'í flosi?nado.  modianto  convocarão  cí?/^ 

Ari.  08.  Além  disso,  haverá  tantas  as.«--cmbli'p'?  mianfT^ 

nrom  .mcossari_as  a  bom  da  estabilidade  dn  soôiAdadp  me- 

Sn';^  ''n-n' -'-f      ^''i-ftoria  ou  conselho  fí.scal.  com  anT 

ano TJ;n,w  ^"^^"^'^  '"^  ^5  ^'^'^-^  c  CO"-'  doclaracão  do  motivo 
quo  d^eterrriinou  a  convocação.  ^  ^  u. 

Art.    59.  As  assemblóas    peracs    noderãn  valfdnmpnt^ 
unmonnr..  acbando-so  representado  pelS  menos  o  quarTo  do 
cap  tal  sof.ia  o  com  a  presença  minima  do  trcs  accioniS  n?o 
Srn„V'""'?^°ía  «fiscaes.  na  primeira  reuSe  na  sí- 
bund.i  que  será  oito  dias  .depois,  com  qualquer  numero. 

vnf„=  .  ;         ''^'"''^  ""^^^  decisões  da  assemblóa.  prevalecerão  o«= 
votos  da  maioria,  gosando  os  accionistas  de  um  voto  mra 
c«da  acção,  até  o  máximo  de  ÕO.  ^ 
hl  •      accionistas  se  poderão  representar  nas  as^om- 

§  iSao  poderão  receber  procurações  os  accionista»;  miP 
«o7.flri^^"°       accionistas  legalmente  incapazes  serão  reorc- 

Art.  62.  Compete  á  assenibléa: 

a)  resolver  sobre  os  negócios  da  sociedade- 
í>)  reformar  os  estatutos  no  todo  ou  em  partem  nar-i  o 
que  o  necessário  que  estejam  presentes  a?ciom'stas  ÇJpío- 
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sontaiido.  pr.-lo  menos,  dons  ton.-os  dn  (•;ij)i(,al  scxtial  na  i.ri 
moira  ou  seguficla  eonvocaciTo.  e  qualciuoi"  numoi-o  na  Icri-cira 
com  inltM-vallos  de  oito  dias;  mi-uia, 
c)  i:\tí{:in'  a  difccl,oria  e  (íonsullios  íisoal  e  sunronio  cnni 
os  r(ísp'íul-ivos  sijppliíiites;  i^i-niu.  (.dm 

.oi.  ''■',J^PP,''t'^ impii^Miai-  as  coiUas  da  dimdnria  o  von- 
solho  li«cal,  oiivmdo  d  (rorisollio  supr-cino. 

Ari.  (').•].  Aos  s()i;i.>s  nniLi-ilminli-i^  r.-icultad..  inloivir  na^ 
di>eiiss(.(>s  da  ass.MiihlíNi,  <!m  tudo  q\ui  rosi)i'ilai-  n  -íim'  iiil 
loivsso,  sem  ilir(.'il,o  dí?  volo.  ^  '    >    i  i.  ui- 

Art.  Oí.  .Não  podem  voLar  nas  assoinhlóas : 

(i)  a  dirocloria  pai-a  a  ai)pi-ova(:rio  do  seu  rolato.-io  o 

os  noeionislas.  ■.;m  nejrncio  dd  seu   intorov^d.  i)'u- 

.ArL.  G5.  A"s  asseniblOas  t^eracs  serão  apidicav.-is  as  di>^i)o- 

CAi>iruLo  virr 

DiypcsioõEá  Gi-:iui:s 

Ali   00.  Os  sócios  das  s.-rios  C  t.orão  diroilo  ao.^  ih-ciiIIos 
cie  nc('..i-do  com  n  dala  da.s  inseripíjuos.  nos  lermos  do  ai-L  K) 
ae.?dii  fine  roalizom  sími  easanicnlo  deu  Iro  dn^  n'<i»,'ctiv<K 
prazos. 

_!'afagra!.li()  unieo.  A  soci(?dadt;  podiTá  facultar  a  liipii- 
daçao  dos  [).'Culios  em  qualquer  éiioca,  aiitoií  do<  i.i-a^os  a  tnw 
se  rofcro  o  ai.-l,i,L'o.  com  uin  desi.-onto  tio  viiUe  por  cenlo  (  >() 
soore  a  importância  a  par.ír.  uma  voz  que  os  lundos  sociaos 
^.'^•^^l^^'"/!-  c  os  sócios  toniiam,  pelo  iiionns:.  soi.s  mezes  d^ 
cilecLividado  na  serie. 

AH.  07.  As  vaíra.s  vorificadas  por  casamontos  i>  ol)iLo>* 
nas  senos  completas  serão  loyo  pro.Micliidas  i-or  outros  ^5! 
cios  da  inosina  natiiroza.  "  - 

.\rt.  08.  O  anno  social  tonninará  .sempre  oiii  :il  de  de 
zomfcro  e  se  encerrará  i)or  um  balanço  ír'^ral 

Art.  09.  O  sócio  que,  por  qualquer  fórma.  i.ro.-ura.r-  lo^ar 
ou  fraudar  a  sociedade,  falsificando  documentos  í)u  declai-a- 
coos  em  proveito  próprio  ou  d.,  outrem.  soi-;i  eliminado  do 
quadro  social,  sem  diroilo  a  qualquer  restituição 

Para?raplio  único.  As  disposições  desto  arti^-o  são  ap- 
plicavcis  in  toívm  aos  Ix-neficiarios.  ' 

Art  70.  A'  directoria  fica  o  encarL'o  do  nromoYci-  o-; 
meios  de  leirali/.ação  destes  estatutos.  o.s 

H.v  í^^"*" I  íi' •       ^■'■-'-'"'■'i-'^  ci*'-^!''."^  estatntos.  os  dir.-itos  c  0^ 
dov-n-s  dellos  d-corn-olrv  doiM-nderão  da  r^xpcdicã..  do  dccivlo 
au  OM/anrlo  o    unccionamcnio  da  so.-iodade    na  '  Hopublica 
procncliidas  todas  as  forma lidadrw  U--uo<  '  ' 

não  ínli'rc^n'r?'7'"7''?^^'  ''''  ""■'"'"•O  da  rlirectoria 

n.io  l  odPiao  e\ced.'r  de  doz.;  contos  ,     ,.,-.is  nniiuao^  oii-irirln 
a  sociedade  contar  com  dons  mil  soci„s  nas  ,    "  I^  .'.S" 
esses  vencimentos  se,-ão  pairos         ra/.ão  pr<)poi  -ionVl  .  u, 
quanto  nao  lor  attin^-ido  aqneil.-  nnmon. 

con.L  ;    i^^lT''''''"^'''--"^"  '''^-"^  ^•enci^l.Mlt^.. 

o"l^Sltc"d";;;.""^  '''''''''  ""^  ^'-''^ 

con^-olh;°.  c"''"''''  •^"^"i"^'-'  ''"'^  nioinbn.s  cffectivos  dos 

ri  '  ™"fos  e  quatrocentos 

\h''  Pp-";       inesma  proi)on;ão  dos  da  directoria. 

<:erqo  do;iínnr'ní'i''''''"°'  verificados  .soniesf ralnioiíto, 

íuf  l.orr  ,  í  n-.  =  """'^  ■'^0^  i ••corporad.uvs  01 

fccj.í  Jioideiros,  snecessoros  e  cessionários. 
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l»ju-ii;:rai.!i()  ijiiiro.  SHo  iiii:<W|ioi';iil(in's  n<  S^iv  •  Dr  Foi-_ 
liiiiiil,o  líorsin.  I)r.  I-Vniando  (.!(;  MM-alhãcs  Míici^do.  coronel 
^IWioI  Jon.-iiiin  iNMv.ra.  Marin  iJ.írnarflos  da  Cosia  Lara.  ca- 
í'orcHÍo<í^^'''''''  *"   ''"^  .Uiiiinj-  o  capiíão  Symplironio  fio  Vas- 

ArL  7'..  Dv  ;\n'àn\n  c-om  o  arl,.  7;.'.  S  .T'  do  (i.n-n-Lo  ii  -ir, 
do     do  .mllio  d,.  IS-.M,  ...  „o,.  ,.x,.,.„.:r,o  d-,  dispostn  m,  a  '  «) 

ao  .Msj.  n,.\n^uy  'IVix-ira.  dir.rt.nr-vi,-,vpr.sM..n  ' 
•oníaiir  o  d.-  .MaL-alliru-í  .Maro-U.   dir....-|n:.-j,„.i,linr  l)'-  V!,!'" 

d.rec  or-^.ront.;:_rapif,ão  Jna.,ui,„  C.t.ilio  .I>,n  o,-  dí^M  r- 
^ocro  ano:  raiula..  Sy,„pln-oiiii..  d.  Va<.Tm.vlIos.'  iirn  íor-l , 

lS''í'r''-.'l'"'''I''"^^'  '"■'■"'•■'"'^ '-'^"^'^'"^  fis'!.i  .w'; 

iManciííco  (.aiidiiio  (  ,|  Sdijy.a   maior  Viitimin  v-i-  ,,,  .  i 
coroi,ol  Anlo.or  AIv-s  N..rãò.  ío,;;,',,'^?  i^,  .'.'."r* 

..irado,  ini.jor  MaxuMilmi.o  \,Mm.v.  rapitão  \nl,.,  o  l  ,.-r  < 
Lomos   .ap.  ao  An,eri,.r,  l:ndri.,,.>s  a,a;:as:  sm"  1.'  In  í 

do  Son.a  í^oljnniH,  .los,^  Modarlo.  ^lal|o;; ;  "  ; 

Mo  iilirns  ,>!!,.,•(  ivos  (lo  i-niiselho  siipromo-  romriol  Imn 

^■:"í;;.o!;íí;;;'ía;d/.r!;;.r'^;;;^^ 

Alt.  ()<    sO(..'li).S    1'uililail.WT.^.   ;d)ai\0    :w<;.'tti,í,^  •    ,..  .> 

;;  ;o<-.n  o  aocdtam  a.  rospcnsahilida       quí"  pÍ;'    ^o  It 

/í.u-.í;/'m..d;;.o i'-    -  '^'^ 

li/     I';,,  ~  '"■  I. "<•"-■"'  -1"  Dorniniro.  Vi-i-i  Di- 

JÓ^  oÍ,'i:;l^^  Jn.ó  Angnsto  do  I^niv:,. 

-  Per  pr-oc-urapo  do  O.  Maria  da  O.nooirão "d  .  i/a   í  f    o  " 

Z  :':/^'"'''"f  f'^'""^-,  -  '''^'^  "lonor  Julia  Go- 

/      /    ,,  ,,         ■       I''"^''  ■■^"f''>iio  dr  narrou  I  rno<        Oh,  , 
th,,  d,  M.llo  rWI„a.       Jnrrrlíuo  Jose  Z:/.  .v-.  -  7^7/;;;,  y^":^ 

ç  n-neao  d.  I>odrn  Piíu.lino.  Jono,i>n  Pinutiu..  l:!' /v,/  .  p  ..^I 

p  Ô  iino  r  , P''Vr!r"-''"-"'       ^■'^'■''^•^  Iniantino.  Quinto 

T-      ;  —.-l '••'/'•////,-■)  d,>  Mello  /ínrros.  —  Por  uronvn>u-^  H,. 
.  J-a.ista  II. la  Carvalhão,.  Jos^  nndn.ti.  -  j-J!?  /;  Í/^ 

(.//r..s.  _.  !M,  p,o,.u!...,..,„  d.  J\  nivn.pia  do  A.idrado.  .s',,,,,- 


phronio  do  Vasconccllos.  —  Por  nmom-iPMn  An  rou,.*  i 
.10  Paula  Symrkronio  dc  VV«  ZS  ''•^Í5Íf'£'"  iL°T 


DECRETO  N.  il.m  _  de  7  oe  outobiio  de  191.1 

-.tfo^t^^T^^^^'^      Republica  dos  Estados  Unido*;  rio  Brazil 

conceder-  hc  itoniS-n^'^ ''''''  ^^^^  "^s^'-»  Capital,  resolve 
UToV^v  o,ã^^^^  P^^''^  funccionar  na  Republica  e  ap- 

I 

ao.  ítSSí.-^  ^«  subníettorá  inteiramente 

-àd^.  ^ow  f^'^  vigente?  o  que  vierem  a  ser  promul- 

.^^í}n.-^lf  V^J'^^'^'^  ^■"''^•'^  operações,  c  á  permanente  t  L 
calunçao  do  Governo,  por  intermédio  da  Inspector  ia  de  Se- 


íuros. 

n 


.    A  sociedade  Capilalizadora  il(!no>ilai-;'i  nn  Tlir^nii.-,.  v-, 

So'^Sos'"rTuáítK  TT''  Í"^'^^"^  ^^^  ^^  TrlSó  ia'dc 
nr^"^n"  j^'      ^"i^.^tia  de  duzentos  contos  de  réis  20<)-0O0sT 

^3^P^^^^f4,  da  <;arta-patente.  de  conformidade  coT  os 

e  L^6"'la  VeSa'  Independência 

HEimES  R.  D.\  Fonseca. 
Rivadavia  da  Cunha  Corr/!a. 

A  Capitalizadora,  sociedade  mutua  de  seguros  sobre  a  vida  e 
de  resgates  immediatos 

PUBLICA  FORMA 

/.CTA  DE  CONSTITL-IÇÃO  DA  SOCIEDADE  DE  SEGUROS  DE  VID-V  F  RES- 
GATES IMMEDUTOS  A  CVPITALIZADGRA 

+r«c  setembro  de  mi!  novecentos  p  quatorze  ás 

'.antiga  >OAa  do  OuMdor..  reuniram-se  o?  abaixo  assignados 
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ííí? v^t     '^'■'^"■"V.'  ^'"í'  sociedade  mutua  de  securos  de 

SíK-^  J-' on^i^-i^ii  Horla,  que  depois  de 

Cvpriano  de  Laue  o  sS';'."       ''"'i^'"  secretários  E  inini. 

Ar  ^Laclw  l-^acs  Uviuo,  o  quo  Ibi  Jeito,  sendo  iinrnediatameX 
DOS  os  ciii  discussão  o  approvado::,  be  ii  como  rémeida  ao  -e 
^criLada  peio  senhor  iSyivio  Vieira  Braga  para  que  a  di^eJS-^i 

AiiiiunoJOij  ■ii.jL»  o  s..!iiliu:'  presideute  que  se  ia  oroeeder  -l 
cluv.:l<)ria  .  conseJiio  íiscal  por  escrutin  o^eS?elo 
Recoiiiidati  as  ceciuias,  oi.tiveraiii  votos:  para  presidente  Dr 
mieu  de  MeJ!o  .Machado,  trinta  e  cinco  votos  e  duas  ceduli 
cn  branco:  p:ira  vi.o-pre.idonto.  I^aulo  Barreto^  tiinta  e  se?.^ 
^otu^.  para  secretarto.  Cypriaiio  de  Lage  e  Silva,  trinta  e  set-' 
^Ou)s;  para  lliesoureii-o-irerente.  coronll  Renato  da  â'va  S 
ncira;  e  para  director-technico,  ArisLacho  Paes  Le  n c  trinta 

llio  iiscnl :  Joau  Pedro  du  Cai-valiio  Vieira,  Costa  lie-o 

no  Beri.ii:  Lrii.ta  o  sete  vots  cada  um.  Paia  4p%te.  í 

senhor..  J)r.  l^r.nno  d.  Campos  VallaUares.  CarlS^TaíaÃ  da 

ír  i-ui  ^'.^'^r''''  '''■^'"-^     ^'■^^^^  cada  uin.^Vit 

i.uncud  i  ;i  apiiraí.MO.  o  duulur  Svlvio  Vieira  Bra^a  nrooo?  oar-i 
que  a  ilK-.ctoiía  do. la  fosse  iininediataiiieiUe  cMn^oSa,  fV 
caiuio  assiin  dei:ii.tivaiuenle  constituída  a  socieS  Jue  pò; 

t!i..i()  approviido.  u  senhor  prcsideiite  emposso-^  a  d-ecto-Í-i 
e  ei  a  e  en,  breves  palavras  agradeceu  o  íonipareeiíí^^So ■ 
1.:  .^ei  tos.  lazoiído  volus  pela  lu-osperidade  da  sociedade  \ad^' 
.  lai:,  h;tve.!íJo.  ou.  secretario,  a  escrevi.  Rio  de  Janei^  " 
'^s^Ç  f  noy.;conLos  .  .iuaLo:'xo.  -  Cyoriano  de  Lau  - 

%h  ,      ~r  'f"-       ^' -  Cypricno  dc  Lage 

—  i^jjlvio  \vum  raon.  -  Roque  liebello  Horta  --  %loMi' 
■,anda  -  I-ranklm  Jiodrinuos  dos  Santos.  ~  Renato  dT^ 

''■^rlaTr''  ^"'r'"'  ~  Genuíno  T^^'d^; 

~-  Marin  aa  fraíiui  i\o<nicir(i  Omito  —  Alín-dn  í  ni-  HoIdZ.\\' 

-  IlostUio  Silra.  -  Manuel  HioJo  i^i^/m f  - /vSr^S  plrdò 
l:omcca  Mrno  Afnlio  Mar,u,s  Pinheiro.  ~  Zl  InZt 
Jevvc,rn.     .Patdo  Marreto.  _  Raid  Insuy.  -  Rap/Ll  i^to 

-h/v-Kv/y  ^\■ad,h,,(on.  -  ^faurido  Deeloeaua:.  ~  BeneTcto 
tosta.  --  Pcucma  da  Sdva.  -  A.  Tavare,.  -  E.  Brandão 
Luiz  M-lio.  _  l  >,t,.rino  de  Oliveira.  _  Renato  d.  C^ti^ 
~  AlHuhe  dc  lar^a  líusa.  -  Manoel  fogueira  da  Silva  -  R 
l>cUvao  —  Irineu  de  Mello  .Vaehado.  Rcconiieco  as  firinas  df^ 
Fabio  da  ].-.>i!Soca  lIorLa,  Cyp:-iano  dt-  Lau-e  e  Silva.  Serico 
Lopes  da  Moit,.  Ansíaciio  Paes  Lem.-.  Svivio  Vieira  B?ÍSi 
i^oque  ilebollo  Liort;i.  ^ilo  .Aliraiida.  J--ranIclin  ll.S^ue.  d^^ 

Saint,Clair  Savnhio.  M^ria  da'  Conceição  L^ios"  SSo 
leixeira  i^uartcMaria  Xo^rueira  ua  Gama  Couto  tlfredo  Luiz 
•el  Porío.  Hostílio  Silva.  Manoel  Ribeiro  Piqúet  Franciípo 
Paulo,  l-onsoca  IJIello.  Abílio  Marques  PinheiíS  ibsé  S  S 
loixeira.  Paulo  Barreto.  Raul  Tnsuy.  Raphael  Sr>tito%S  o 
AVadd.ngton.  Mauricio  Declocaux.  Renedicto  Costa.  PencS' 
Siha.  A.  Lavaroí.  Enrico  Brandão.  Luiz  Castello  Victon-S  S^' 
Oliveira  Renato  de  Castro.  Abadie  de  Faria  Rosa  ManJS Vo 
Sueira  da  Silva.  IJ.  Beltrão.  Trir.eu  de  Mello  Uníh^ríf  d 
cmeo  de  scleinDro  de  mil  novecentas  e  auaSe  Em  te'tVm^^^ 
nho  da  vrrdade  (si.imal  publico;.  —  Eduardn  r^Jfl^  JT 
Mendonça.  Carimbo  deste  íartorio.  Nada  m^ífe  c^nTinha  e  4 
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declarava  cm  a  nota  quo  mo  foi  «prcsonlada  em  iirinioira  fo- 
lha do  um  livro  de  aclas,  de  qno  bem  o  fiolmonio  f  /  e\h-n ht- 
a  rroson  c  publica  ftSrma,  quo  «sUindo  o.n  liido  conli  nio    o?  - 

tor/t;,Ei],  Muardo  Gameiro  do  Moiid-orKia.  Laboilião.  suW -eío 
o  assigno  nm  publico  e  raso.  Em  testemunlio  da  vordadc  _ 
hdvcnio  Carneiro  dc  Mcmtorira. 

A  Capitalisadora,  sociedade  mutua  de  seguros  sohre  a  vida  de 

resgates  immediatos  ' 

ESTATUTOS 
FIM.  siínií,  di.:nomin\çã()  k  ijur.AfjÃo 

-ArL.  1."  Fira  r-onsfiluida  Tio?f,a  ;:íMadp-dn  Rio  rio  Janci-o 
uina  'íocifdad'^  imitiia  ri.-  ressrafos  ininioiiinfo^  so-iirn?'  do 
vida  pnr  ninl.iialidado.  doiinniinada    A   .Capitalisadora  "n.io 

om  a  diii-acao  do  yí)  anno?.  roni  .«^vrio  o  fòrr)  jiiridicV  ncMa 
capital,  cnm  o  lim  d(^  prnmovor  o  dosoiiv-Hvcr  oiilrc  f.ndn< 
aquHlPs  som  (iisl.incrao  do  qualquor  naturoza  quo  a  cila  <=o 

.  oVhL  •'='^'"ifi<^nl'^?  do  0,-ononiia.  iirovidoiicia  o  solida- 
iiui.Klo.  a  qual  ro?ror-5o-lia  polas  disposições  soguiiilfís: 

2  ° 

PLANOS  DI-  OPEIXAÇÕES 

Planionlo  a  or.uMiiizacao  fio  s.m-ícjs  do  ^o.iriifos  d.-  vida  nor  "'m,  _ 
lualidado  na  c-oii!or-midado  dosLos  o,(al,iL<K'  o  o   •  m  l-  no 

da  m.sma  nnnlormidad.í  o  rciridas  pdas  dispn<ionl^  <  ilj.;  ^ 
dos  artigos  soçiiíntos:  '  '        '-^  bouaos 

Sfh-idí  ti'.:  rnsrjaics 

n  ?,r'^  nur-iram  iii?crovo  -so     m  1  "if 

íc'ís'riSp'  ^^^''^^  q^nnta/i;;cri- 

n  1  i  íi oòl^  n  :        "  """^"''^^  1'^  '^'•''"^^>       '-xl^^  '=M',a  dplla. 

i  i    rí^     ^  '  '■"'•'•':^P'^"dn  .-in  nimuro  do  snrir>^ 

Jii.sriipuís  na  sitvp  rospod iva. 

Tjnici  fie  spnfin  n  yaior  .lo  i->sj..aio  rosp,>,.|ivn  .'.onsnw 

,     '•        ^"•'■''•'Pf.MP  da  sóvio  7?    custará  •■^Oi?   «oiuln  n 
^alor  fio  i'o?p:ato  rosixvl ivo  .'.nsooí).  ~  ■ 

Arf.  8."  A  fliiraoãfi  ila  .íi-ri.-  do  ro?;;a|.->  >;oi-;i  no  mivimo 
d.  rlf.1,.  an«.>.  n  .-onh,-  da  dn(a  da  ins7;.íla,ão    i  n  ™ 
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ciue  fizf>i..  cujo  rosiS  o  e  i;í  ;,  /  '%"OL»'"i^l  da  insorip,;ão 
lundo  de  ws.Tva  da""  A  CnnitV^  ,  i  o  ' subordinados  ao 
explanadas  no  c^apit^Uo  d?'^;^-^^,;^^!]:;^;^;;,;;;^  ^'ondições 


PI,A.\0S  DE  SEOUnoS  DE  VIDAS 


croar^  novas,  quando  necessário  '"^  ^'  Pot^^ndo 

t  T^f^^^^^^^o  po'r  óbito  na  sS  de ^'^  ^'"^^^ 
cio  pecúlio  que  distrihue  do  --/o-Òr^H  rmnn        ^ ^  ^■«'or 

a  reá^tiii"iís(J^pSio  2^TS  custando 

Pode^nrgS^^  os  arts.  10  o  11 

n_  ..oyoctiva  s^ÇJ  t^Saln^^f^^ítígg^P  "^^'^ o  diploma 

;:in  numero  do  30  rcoTíSi  o  minfmÁ-^V'"'"  '^"•^ciniento.  qu. 
íiea  <u.ioi(.o  n  as.^c-i-un'm  i  '^."^""M^o  de  contrihu!cr3os  a  oue 

bonoficinrio  indk^d^^^^?^^^^^^}^<^^^o  do  pecúlio  ao 
longas.  «"'JLUldades,  impug:;a(:Ot's  ou  d.-- 

lanihom  d;i^  1^,^,  ÍX^^Í^^I^^I^^  associados  quRos  e 
obriíracOc.  os  ::oõ^,       í^";'^^.f  íi'^^  '-omidos  e  s^m  mais 


io'  •^"■'0      ^^on  saúde: 

n.ade  ont.re  JS  a  Tuj  ar.nos: 


VH     UÍ^^A^'"'^  '^'  -^-^  '■'•'•í'Ít'^S  civis 

aeinu  dJ^:i,í,^^^l:!,!;;í^"•;;í;■^^;^:^^  pianos  do  seguro  do  vida 

ctiva  cí^Si  i^?c£"i  'í^^ínK^^  ^  P^?^  ^  ^e?ie- 

<ie  i'os.ales  iní^iiâ^^í  cj.  ?.„  ^Í;,^'^?  Iniisferido  doÍ  pZo^ 
pelento.  '"'i^-i^-s  aj^uiiai  Uio  somente  a  proposta  com- 

:^oitn^í\^I;,/í;j;t;^'í:^;;í-';;on;^^  ^eio  com  di. 

a  competente  carta  lo  a  • 'cín  -lo  r  ms'^^^  ^■c'^'-^^l>iflo 
ou  transfondo  doj  rWa.í^  d^íSsLalS    '      ''^"'"^  ^^^"'^í^'^^^*^ 
^.  F.  -  Voi.  ir 

45 
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Ari.  i8.  Os  casos  omissos  com  referencia  aos  seguros  do 
vida  serão  regulados  pela  lei  em  vi-gor  no  paiz,  doutrinas  fi- 
xadas pelos  tribunaes  superiores  da  Republica  e  quaesquer 
rcgulaniciitos  croados  e  a  crear  sobre  a  matéria. 

Art.  19.  Na  formação  dos  pecúlios,  quando  se  verifique 
qualquer  óbito,  a  sociedade  danl  aviso  aos  mutuários  da  sério 
respectiva  por  circulares  e  avisos  pela  imprensa  desta  Capi- 
tal, promovendo  a  arrecadação  do  pecúlio,  que  será  pago  ao  Ídb- 
n.eficiario. 

■i." 

CLASSIFICAÇÃO  DE  FUNDOS 

Art.  20.  O  fundo  sociíil  se  formará  com  a  receita  geral  da 
sociedade  recebida,  quer  a  titulo  de  inscripçães  de  resgate, 
quer  a  titulo  de  contribuições  dos  planos  dc  seguro  de  vida 
por  mutualidade  classificados  poios  subsequentes  artigos. 

Art.  21.  O  fundo  de  re,sgates  immi^fiíatcs  será  constiluido 
pelo  valor  recebido  das  inscripções  em  ambas  as  séries  de  rois- 
gates  e  sc  destina,  de  conformidade  com  os  arts .  5°  e  G**,  ao  pa- 
gamento de  resgates. 

Paragrapho  único.  O  saldo  remanescente  se  dividirá  em 
duas  parles  iguaes  que  formarão  o  fundo  de  reserva  e  o  fundo 
disponivcl. 

Art.  22.  O  fundo  dc  reserva  será  inlangivel  e  applicado 
em  operações,  afim  de  írarantiv  o  reembolso  integral  dos  sócios 
dos  planos  de  resgates  .não  contemplados  immedialamente,  con- 
íormc  o  art.  8".  Do  rendimento  desse  íundo  50  será  incor- 
porado ao  fundo  disponível,  para-occorrer  ás  despezas  decor- 
rentes e  50  %  sená  applicado  em  resgates  dc  reembolso,  sendo 
que  estes  serão  feitos  m.etade  por  sorteio  o  metade  por  ordem 
numérica  de  inscripção. 

Ari.  23.  O  fundo  disponível  será  para  occorrer  a  todas  a-s 
despezas  sociaes  cabendo  á  directoria,  a  titulo  de  gratificação 
pro  labore,  o  saldo  -que  porventura  se  verificar. 

Art.  2  í.  Seguro  de  vida  por  mutualidade : 

Receita,  se  censtUue  por  toda  arrecadação  feita  em  di- 
nnc-iro  a  titulo  de  joia  ou  contribuições  por  óbito; 

Apolicaçyo,  do  valor  da  joia  recebido  em  dinheiro  serão 
recebidos:  25  %  para  a  formação  da  caução  federal,  nos  termos 
tio  decreto  n.  5.072.  50  "j''  para  fundo  de  conmii';:sões  e  25 
para  o  fundo  dc  propaganda. 

Fundo  dc  pecúlios: 

Receita,  ?<;  constitue  de  todas  as  quotas  recebidas  por 
chainadas  para  a  formação  de  pecúlios  e  pagos  estes,  de  accòrdo 
com  o  arl.  10.  o  satdo  que  resultar  passará  para  o  fundo  dis- 
ponível. 

5." 

D.\    DIRECTOP.I.V  • 

Art.  25.  A  sociedade  será  administrada  por  uma  directo- 
nia.  elelLa  por  assembléa.  composta  de  um  presidente,  um 
vice-presidente,  um  director-secrelario,  um  director  teclmico 
e  um  director-gei'enl,e. 

Paragrapho  único.  O  mandato  da  directoria  será  de  seis 
annos. 

Art.  26.  Fará  parte  ainda  da  administração  da  sociedade 
um  conselho  fiscal,  eleito  annualmente,  composto  de  Ires  mem- 
bros, que.  nos  seus  impedimentos,  serão  substituidos  interi- 
namente pelos  supplentes. 


Art.  27.  A'  dirocloria  compeUí: 

1",  reunir-so  timtas  vezes  quantas  necessárias  forem,  oara 
resolver  assumptos  cic  iutoressí'  social-  «"it-m,  para 

2",  resolver  todos  os  assumptos  do  administrarão  cum- 
prmdo  e  fazendo  ciniiprir  as  clausulas  do  presente  ekatuk>. 
Art.  28.  Ao  consellio  fiscal  comi)eto: 
1°,  dar  parecer  sobre  os  actos  da  directoria- 
2,  convocar  asseinblóas  poraos,  quando  a  dir-rturia  n-ln 
o  fizer  e  haja  motivos  para  a  sua  convocarão        '-^'"'^  "-^o 
ciaes  '  entender,  a  marcha  dos  negócios  so- 

Paragrapho  único.  O  mandato  do  conselho  fi^r-il  é  hp-m 
prazo  de  um  anno.  com  direito  á  reeleir-io         ±1  ;n  '  - 
annu^l  que  sei.l  determinada  na  ^.s^iiii^ti^f  ,í,aí  =^ ^^'f''^^^-' 

n.eníÍ'^nt^íu).^resolv^^'2oh""1^1í.^.^5=^^^^^ 

trarão;  api;esentar  á  ass.mi».-.  V^al  o  o  c    ^  ^ ;  ,  1;^. 't^^^ !?" 

ceio  em  v,gOI^  bem  como  a  confecção  do  baí  nn/ aumu.! 

pedido  a.  subslU„|,;,K.s  -so  f.,,.ào'do  'n^^Z^T 

dente  in^^cufinlSlIlíSiitf'  "  "^-^ 

Art.  33.  Ao  dirccíor-sc-cretario  comp.^te- 

bicas!"'  '"'^"'^^-^       ^ii^-^^toria  ou  assom- 

P  ^;Í;!?;í;  ^""^^  ^i^^?  ^^-'^^00?  da  sociedade- 
3    .u^.tUuu-  o  v,ce-rrosidonto  nos  s.us  impodim.ntos. 
-■Ml.  j.,.  Ao  diroc/.or  U-chiiico  compete: 
_  1".  fiscalizar  a  fit-I  ol)Si'rvancia  do  r,^rr,,u.,„^,,,^  ■  , 

Art.  35.  Ao  director-gerentc  compete- 
lidado  ■e^SS^f/oníicfííí^  "'^  «c,i„U,ra,ãc„  cmlabi- 

dadeí""'  '""''''^  ^^'^  os  documemos  da  socie- 


ASSEMBI.KA  GErL\L 


n,,.v  assenibK''a  geral  será  con-tituiíi-i  noi,^- 

<iue  con^parecerein  á  coiivc^ca.ão,  subs?:í;So  a ^v^pJcuía 


I 
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acta,  sendo  validas  as  dclib<;racões  tomadas  com  o  numero  do 
sócios  ciue  comparecerem  á  assembléa,  pela  convocação  feita 
pela  imprensa  desta  Capital,  pelo  prazo  minimo  de  oito  dias. 

DISPOSIÇÕES  GERAES 

Art.  37.  Os  presentes  estatutos  entrarão  em  viiçor  da  data 
da  sua  approvação. 

Art.  38.  As  inscripcões  do  plano  de  resgates  encerrar-se- 
hão  diariamente,  e  os  pagamentos  das  respectivas  liquidacõeíi 
serão  feitos  no  dia  seguinte,  c  de  conformidade  com  os  editacd 
affixados  na  porta  da  thesouraria. 

Art.  39.  A  directoria  poderá  crear  o  logar  de  superin- 
tendente geral  para  a  secção  de  seguros  de  vida,  mediante 
contracto  assignado  entre  as  partes  interessadas  e  contra- 
ctantes. 

Rio.  2  de  setembro  de  191i.  —  Irineu  de  Mello  Machado. 
—  Panlo  Barreio.  —  Cypriano  Lage,  diroctor-secretario.  — 
Aristarcho  Paes  Leme,  director  technico.  —  Renato  Carneiro, 
dircc  tor-thesourci  rc 


DECRETO  N.  11.186  —  de  7  de  ouTUBao  de  191 -i 


Cor.ccde  autorização  para  funccionar  á  sociedade  Perseverança  do  Kecife  e 
approva,  com  alterações,  os  seus  estatutos 


O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
aitendendo  ao  que  requereu  a  sociedade  de  auxilies  mútuos 
Perseverança  do  Recife,  com  séde  na  cidade  do  Recife,  Estado 
de  Pernambuco,  resolve  conceder-lhe  autorização  para  func- 
cionar  na  Republica,  mediante  as  clausulas  seguintes,  e  ap- 
provar  com  as  alterações  abaixo  os  seus  estatutos: 


r 


A  sociedade  Perseverança  do  Recife  se  submetterá  in- 
teiramente ás  leis  e  regulamentos  vigentes  e  que  venham  a 
ser  promulgados  sobre  o  objecto  de  sua  exploração,  sujei- 
tando-se  á  fiscalização  do  Governo,  por  intermédio  da  Inspe- 
ctoria  de  Seguros. 

11 


Os  seus  estatutos,  ora  approvados,  serão  registrado?  com 
as  alterações  seguintes : 

Art.  /i",  §  3°  —  Onde  se  diz :  «  18  a  55  ».  diga-se :  «  18.  sendo 
emancipados  a  55»  e  em  vez  de:  «600»,  diga-se:  2.600.». 

Art.  õ°,  Icttra  b  —  Supprimam-se  as  palavras:  «findo 
este  prazo»  e  accrescentem-se  depois  da  palavra  «viabilidade» 
as  seguintes:  «dez  mezes  após  a  inscripção»  e  depois  de: 
«casamento»  diga-so:  «cinco  annos  depois  de  inscriptos»; 
accresccntc-se  Tio  fim:  «lettra  e  —  por  excepção  os  que  se 
inscreverem  ate  31  de  dezembro  de  191.Í,  1°  e  2°  semestres 
ae  iJlo  c  de  1910.  terãc  direito  aos  dotes  quando  realizarem 
o  casamonuo  depois  de  completos  seis  mezes.  1.  2  3  e  4  an- 
nos cie^  erJectividade  respectivamente  na  sociedade.». 

^  .Vrts.  8°  e  IG  —  Supprimam-se  as  palavras:  «quando  as 
series  estiverena  completas»,  e  depois  da  palavra:  «passarão» 
accresccntc-se:  «.30      para  o  fundo  de  garantia  e  -iõ  "i".». 

Art.  10  —  Accresccntera-se  depois  da  palavra:  «semes- 
tralmente» as  seguintes:  «nos  termos  do  art.  8°-». 
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Art.  IG  —  Em  vez  do:  «anno»  diga-so:  -rprazo  o  substi- 
tuam-sc  as  palavras:  «o  recebimento  do  quo  lhe  <•  devido» 
pelas  seguintes:  «completar  o  prazo  referido. 

Art.  17  —  Sul).sí,il,uam-so  as  palavras:  «desde  o  falloci- 
Sr-ao^âu.»  -'"'^"'"^^^^        fnllecim?nL  infé. 

')''f-  22  —  Em  voz  do:  «G00>  di?a-sc:  2.000.» 

Art.  2u  —  Accrescento-se  no  final:  ir.slo  adiíorr-nlr  q,', 
poderá  sor  um  conjugo  oU  ascen.ionto  ou  descondonte  ou  cot 
lateral  ate  n  .',»  grão  do  mutualisUi».  ^"---""J -"le  ou  coi- 

Art.  31  —  Onde  se  diz:  «fiuacsquor  oufra^»  di-i 
«enterramento.».  una.*,  jioj-;e. 

-^'"V. ~  Siil)5tiluam-so  as  palavrn>:  <rdi.<:ppníaI-o  <\,-> 
ate  «arbítrio*,  pelas  sopuintes:  «conco(lo:--li,o    ,n  nVvn  ri 
zoavol  parado  pasamoiit.-».:..  ^'^^'^ 

Arts.  37.  -iS.  .")!.  -)2.  .-)fl  o  paragraplin  uniro  _  ^unuri 
mam-se  as  pa.avras:  «ou  responsável,  "por  ^í^llmontns?^^ " 
ral.*.  "~  ^"PI'^"'"^-^'"-"^  as  palavra-  cassemblr-a  ge- 

Art        loLlra  o  —  ?upprimn-?o. 

mos  do  parai;ranii  miiiô  i  fí,!^-*.-^"-;"'""",:  lor- 
sado.  P""'""-'"  "^i-  ■mporlaiicias  quo  liouveron,  d.-í.niho!- 

acc4íf„,?;.;7^i:;?ai«;?':~;,<!isv-^ 

fundo  do  pòcuiio '  ;„,t  A.  r  'TA'.^?;:,:'"  *•  ,•"•}•  *- 

accunuilacãn.».  «'•••-^'.niio    ao    !undo  cio 

croscontó-se  i^i^  íllnl  • í^"'^-  ^^-^^-^^  -'O  e  ac- 
ramo  o  annii  "uportar.cia  quo  houvoroni  pago  dul 

mero^ci^  Jiâi^  ^^"'"^'"^^        ''•^-'^  o  nu- 

palavS?1?í;?;^,S";S;'^[:,-  -■J^^-^^W.nm^^n.s,  as 
■1893.^.         ^'^'■'■L'»'-'^  n.   1,0.  do  10  ..lo  soLoinbro  do 

íir 

souro  xJcioílif ^'^  '^■'-'^^  d.posilnrú  no  Tb^- 
opjracõos  o  afim  Co  n^:;  .^^^  ^U^^l^  Í^S^Í^Ítl^^^ifí 

donc!^vyr\í2p.i„t^"^"'^^  ^-'^P-- 

Heiimi-:;;  R.  rj.\  FoNSEr;A. 
Rii-ddaiia  da  Ciiuha  Con\  a. 
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Sociedade  de  pecúlios    por  mutualidade  Perseverança  do 

Recife 

.ACTA   DA    SESSÃO    ni?  FUNDAÇÃO  DA  SOCIEDADE  DE  PECÚLIOS  POR 
MUTU.-U.IDADE   PERSEVEHANÇA  DO  niíCIFE 


Aos  vinte  c  dous  dias  do  mcz  de  março  do  anno  do  mil 
novficentos  c  nualorze,  na  casa  numero  tros,  .«'egundo  andar  á 
rua  Visconde  do  Rio  Branco,  da  cidade  do  Recifi\  capital  'do 
Lstado  de  Pernambuco,  ás  doze  horas  do  dia.  presentes  os  ci- 
dadãos abaixo  assignados,  por  si  e  como  reprbscntanlcs  de  ou- 
tros, em  virLudo  de  convite  feito  pelos  cidadãos  doutores  José 
Semoano  das  Mercês,  José  de  Góes  Cavalcanti  c  Antonio  Paus- 
tmo  de  Mello  Pradines  c  coronel  José  Thomaz  Pinto  X^apa. 
para  organiração  de  uma  sociedade  de  pecúlios,  por  mutua- 
lidade, sob  a  denominação  de  Persovcranea  do  Recife,  foi 
acclamado  para  prosidir  a  reunião  o  coronel  José  Ildefonso  de 
-Aiello,  o  qual,  depois  de  haver  convidado  para  secretários  os 
doutores  Antonio  dc  Souza  Cousseiro  c  Antonio  i-auslino  de 
Mello  Pradines,  declarou  aberta  a  sessão,  dando  a  palavra,  para 
expor  os  fins  da  reunião,  ao  doutor  José  de  Góes  Cavalcanti. 
Este,  (ornando  a  palavra,  declarou  que  os  cidadãos  acima  de- 
clarados, promotores  da  presente  reunião,  haviam  projectado 
a  fundação  de  uma  sociedade  para  distribuição  de  pecúlios  por 
nascimento,  casamento  e  óbito,  do  interesses  puramenlc  mú- 
tuos e  Que  concretizasse  o  verdadeiro  idéal  mutualista,  distri- 
buindo por  todos  os  seus  associados  os  proventos  alcançados 
pela  conectividade.  E  para  consecução  desse  dcsideralum  ha- 
via sido  confeccionado  um  projecto  de  estalutos.  em  tempo 
distribuído  em  avulsos  por  todos  os  presentes,  para  a  socie- 
dade a  constiluir-se,  para  a  qual  havia  sido  escolhida  a  de- 
nominação de  Perseverança  do  Recife.  Em  seguida  passou  o 
orador  a  ler  o  mesmo  projecto,  afim  de  que.  devidamcnt-c  apre- 
ciadas e  discutidas  as  suas  clausulas,  por  todos  os  presentes, 
soffressc  as  alterações  que  a  opinião  da  maioria  entendesse 
conveniente  fazer.  Depois  de  largamente  discutidos  os  artigos 
dessoí  projecto  cada  um  de  per  si  e  de  haverem  sido  adoptadas 
varias  emendas  que  foram  a  elle  annexadas  para  o  fim  de  se- 
rem tomada?  em  consideração  por  occasião  da  approvação  de- 
finitiva e  redacção  final  do  mesmo  projecto,  foi  elle  approvado, 
em  primeira  discussão,  sendo  também  acceita..  por  unanimi- 
dade, a  denominação  de  Perseverança  do  Recife,  proposta  para 
a  sociedade.  Em  s'eguida  o  senhor  presidente  doclai-ou  fundada 
a  sociedade  Perseverança  do  Recife  e  convocou  desde  logo  uma 
assembléa  geral  de  seus  sócios  para  o  próximo  dia  vinte  e  nove 
do  corrente,  no  local  da  presente  reunião,  afim  de  serem  ap- 
provados  em  definitiva  os  estatutos,  installada  a  sociedade  e 
constituído  o  seu  organismo  administrativo,  na  conformidade 
dos  mesmos  estatutos.  E  nada  mais  havendo  a  tratar  foi  en- 
cerrada a  reunião,  do  que  para  tudo  constar  eu,  Antonio  Faus- 
tino de  Mello  Pradines,  servindo  de  secretario,  lavrei  a  pre- 
sente acta,  que  depois  de  lida  sei-á  assignada  por  todos  os  pre- 
sentes, —  José  Ildefonso  de  Mello,  presidente.  —  Antonio  de 
Souza  Cousseiro.  secretario.  — Antonio  Faustino  de  Mello  Pra- 
dines. secretario.  —  .Tosé  Semeano  das  Mercís,  por  si  e  por  sua 
esposa.  Mana  Botelho  das  Mercês.  —  José  Thomaz  Pinto  Lapa, 
por  SI  e  por  siia  esposa,  Maria  Etelvina  Cavalcanti' Lapa.  — 
1  ^  í'^^^.  Cavalcanti,  por  si\  por  sua  mulher.  Anna  Cesar 
cie  (/)e.<  Cavalcanti  e  por  seus  filhos  .\oemi  de  Góes  Cavalcanti, 
Jose  de  Goes  Cavalcanti  Filho  e  Waldemar  de  Góes  Cavalcanti! 
—  i-ernando  de  Albuquerque  Cesar.  —  Cicero  de  Vasconcollos 
tesar.  — -  houardo  de  Valois  Corrêa,  como  responsável  por  sua 
esposa,  Stephania  Cordeiro  de  Valois  Corrêa.  —  José  Getúlio 
de  Amorim.  —  Antonio  Carlos  Mendes  de  Azevedo,  como 
responsável    por    sua   senhora,    Maria   Emília   A  d-r^  \ze- 
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vedo.  —  Oscar   Guimarães    Paiva.  —  Leovigildo   Alves  da 
Silva,  como  responsável  por  sua  mulher,   Maria  José  da 
Si-lva.  —  Layellc  Lemos,  responsável  por  sua  mulher,  Ju- 
dith  Lemos.  —  Domingos  das  Keves  Teixeira  Bastos.— Luiz 
1  ornando  Bandeira  de  .Mello,  como  responsável  por  sua  esposa. 
Mana   do  NascimeiiLo   Bandeira   de  Mello.  —  Manoel  Neves 
Manta,  como  responsável   por  sua  esposa,   Anna  Olympia 
de  A.  Manta.  —  Ciiillionnino  Torres  da  Silva,  como  respon- 
sável por  sua  esposa.  Maria  Gomes  Sampaio  da  Silva  _  \[- 
varo  de  Azevedo  Lopes,  por  si  e  como  responsavoí  por  D  Mj^ 
na  Samuel  Soares.  —  .Vntonio  de  Góes  Cavalcanti,  por"  ^i  e 
por  sua  mulher.  Juclith  de  Góes  Cavalcanti.  —  p^dro  Candido 
Lages  Fillio.  como  responsável  por  sua  mulher.  Antónia  01ivi;i 
dos  Snnlos  Lages.  —  Tlieopliilo  Severino  de  Almeida  como 
responsável  por  sua  muilíor,  .Josopha  Caparica  de  Aimoida  — 
Alfredo  Gomos  Leal,  como  responsável  pm-  sua  e«po«a  \do- 
laide  da  Costa  Leal.  —  Clodoaldo  Cainp.íilo.  corno  i-c^pon^a- 
vel  por  sua  esF^osa.  Ilerniinia  Carnpollo.  —  .los.:-  Marinho  Vaz 
de  Oliveira,  como  responsável  por  sua  e?posa,  Emilia  Pachfco 
\az  de  Olivejra.  —  .Vrmando  Falcão.  —  Doralecio  Lin?  \VaÍ- 
caccr  —  Olyntho  Victor  J-illio.  como  responsável  por  sua 
posa.  Mana  Llvira  Mondes  Victor.  —  Oscar  do  Rei:o  .Monioiro 
—Augusto  Américo  do  Rego.  como  responsável  por  sua  esr.o--a' 
Bemvonufa  Carolina  da  Silva  Rego.  —  Adalberto  CanioiVJ 
Campello.  rospousavcl  por  Maria  Izabel  Cavalcanti  CariipHlo 
—  Antonio  .íoaquim  Carneiro  Lins,  corno  responsável  por' sua 
friha  Adalííiza  tarnewo  Lins.  —  Abilio  .losé  de  Britto  como 
respon.savol  por  Angelina  da  Silv.-i  Medeiros.  -  Ki-ànci^co 
Iraijco  Ferren-a  da  Fonseca,  por  si  o  por  sua  noiva  Sev.Tina 
Cândida  de  .Moi-a...<  Prndines.  -  Jos."  Henrique  T;ivaro<  Pra- 
ç-ana  rosponsavel  por  D.  .loaouina  Per-eira  da  Costa   —  .Jos.- 
nlH-  ^^■^^^^^^^'■[^h-,  por  si  e  como  rv.sponsave!  i-or  sna  noiva 
Regina  Ln.Kin.a  Mati.>,o.  _  jo,.(u:in^.  'do  Almeida  Cc-^la 

rio''A-'  I''"^'-^.  por  .si  e  sen  filho  Alfredo  De- 

métrio de  Oiiveir-a  Luna.-  Manoel  Cavalcanti  do  Mello  Filho 
GoiSp^^f.n'',  ^'''>"^'?'í:, -^^oPhorino  Gonçalves  Agr-a.  -  Antonio 

aide  de  Oliveira  Pessoa.  —  Manoel  JosO  Martins  -  Svlvio 
Imo   por  sua  esposa.  Lui/.a  Rino.  -  MaiTHlino  á?  Barr-os 

Duiíd-;  ~     IT^I  ^•'''■•^■^•'^  -  l-^^n-iião  Barbosa 

íni  Pc;n^  v"^'r''^  Olympio  .^fachado.  como  re.^ponsavd  p.^,- 
Franpíí  .  /'f  k'"'"'\ '^"•''"''^  d-Armada  Machada.  _ 

CoS;^í    cie  Alhavde    .Martins    Ribeií-o.  -  .losé  Tei.xeir-a 
^o.niora.  —  Olympio  \az  da  Coí=ta. 

oomryeTèSo'  '""'li  ^  2  o  3  do  livro 

cí^Síicreunri^  /«'^ví,«o  cie  Mello  Pradiucs,  dire- 

ivnte^^'^''  -  Góes  Cahalcnnti  dir-ector-ge- 

clnní''e*'.'Ín!-  'l,P'"f  ^'V^. ^^'Pi^  fjuatro  folhas  numeradas  a  ina- 
ci  è  n.n  '  TJ'-  '.■"^'"'^'«'ifí"-^  t-om  a  rubrica  -  Mercòs  -  de 
que  uso.  —  Jose  i^eniamo  da^-  McroX  director-prcsidente. 

■''^'^"T?v,í,ff,r'^'''^^-'  ''■^  socii:d.\de  de  pecúlios  por  Mi;- 


novpíp°nirí^'"Í^^°  'í^^''-  "i^-co  cio  anno  de  mil 

no\ocen  9«,  e  quator/.e.  na  casa  numero  tres.  segundo  and-ir 

dolstaVoT/'/^  ^l^lade  do  Sfe°  cíipi?ri 

o?  ci^dadt.  nh  ^-vn"'''"'-'"^''-.  ■^^^^•^'^s  do  dia.  presentes 

de  Sut-nf  !.vníf  ,^'^"'^^".^'"',*^°f'        5'  ^  como  representantes 
out.Ob.  c.vplicitamente  declarados,  foi  acclamado  pa.^a  pre- 


'=>hJ1í  •  .mesma  o  constituição  do  seu  or-? 

nismo  administrativo,  ia  mandar  nrocoder  nrL^  ''ÍÍ 

convocação,  á  leitura  dos  ostntufos^  Pelo  sc?retar?^^ 
Manoel  .>.cves  Manta,  foram  lidos  os  referidos  esSufô^  c  os 
artigos  foram  discutidos  de  por  si  e  approvados  ^Si^^^^^ 
que  iam  sendo  lidos.  Encerrada  a  discuS  dos  e4tutís  o 
das  ennendas  ao  mesmo  apresentadas,  na  rbi:ni5o  -íníerio?  o 
■í.r'''"  '  assombléa,  foram  clles' definitivamente^  a^^^^^^ 
vados  e  proclamada  então  pelo  senhor  presidente  insfalluh 
para  todos  os  c  leitos  a  sociedade  de  pecúlio  por  mufual  dade 
Perseverança  ao  Recife.  Em  scg-uida.  procedeu-sc  á  coiisti  aiíqn 
do  organismo  administrativo  da  sociedade.  íicanda  a^S  deit^^^ 
os  sous  corpos  directores :  Assemblóa  geral :  presidente  doutor 
^ophromo  Eutichiniano  da  Paz  Porte-la:  1"  Sa rix)  coronel 
1  rancisco  Jose  Jaymo  Galvão,  e  2"  secretario,  Lo  phS 
iZJ''  -^^-^  Teixeira;  directoria:  presidon  e.  doStoV.  o 
Scmenno  das  Mercês;  thesoureiro.  coronel  Josó  Tiiomaz  P  n  ó 


Lapa:  gerente,  doutor  José  de  Góes  Cavalcanti,  e  soc-cfario 
dou  or  Antonio  Faustino  de  .Aiello  Pradiíies:  Mnselho  f isca' ■ 
ooutores  Zepliermo  Gonçalves  Agra.  Olympio  Vaz  da  Co^la 

T.nmílm'^^.*''  ^v'}  Albuqucrquc,  common^íaUor 

Joaciuim    de   Almeida    Costa   c    o    co-onol    Fernando  de 
Aibuquorque    Cesar;    supplentos:    major    .Tosó    Getúlio  de 
Amorini     coronéis    Virgilio    Alves    da    SilOa    Rcbelío  e 
Manoel  Cavalcanti  de  Mello  Filho.  Mário  Martins  e  coronel 
Rodolplio  Monteiro  de  Paiva.  Foram  considerados  ompo^^ado^ 
todos  os  membros  eleitos  para  os  cargos  acima  referido^ 
Em  seguida,  resolveu  a  assembléa.  sob    proposta    do  sócio 
■aoutor  Antonio  de  Souza  Cousseiro,  conceder  dfsdc  locro  ple- 
nos pocieres  a  directoria  para  promover  perante  o  Governo 
federa  o  reconhecimento  da  so^j-iedade  e  approvarão  de  seii= 
estatutos,  afim  de  que  esta  possa  entrar  quanto  ante^  em 
um  regimen  legal,  ficando  bem  assim  autorizada  a  mosma  di- 
rectoria a  fazer  as  despezas  que  forem  necessárias  a  e<o  fim 
e  as  que  se  fizerem  mister  para  a  installação  e  estabel.-ciniento 
aa  sociedade.    Em  seguida,  nada  mais  havendo  a  tratar  foi 
oncerraca  a  sessão.    E.  para  constar,  cu.  Ar.tonic  Faustino 
de  Mello  Pradines.  servindo  de  secretario,  lavrei  a  n:-c^ento 
acta.  qun,  depois  de  lida.  foi  uiianimvmeiito  app-oviuia  <c"Hh^ 
iissignada  por  iodos  o?  sócios  preseiit.-s.  D.>niin£ío* 'd;i>^".\..- 
yes  lo::-:oira  Bastos,  presidente;    Manoel    da  Silva  ^•evPí 
..laiita.  seci-etnno;    Antonio  Fauslino  de  Melln  Pradinos  ^e- 
croLario:  .Tos.;  de  , Góes  Cavalcanti,  por  si.  per  sua  mu'her 
Anna  Lesar  de  Goes,  Cavalcanti,  e  por  seus  filhos  Noemi  d'^ 
Ooos  Cavalcaiiti.  .Tosó  de  Góes  Cavalcanti  Filho  e  Wiidimnr 
ce  Gó.s  Cavalcanti:  Eduardo  Laymc:  José  Sen  eano  da^ 
T-íoiín/  o;;:.';^  '''''^  ^°l«"^o  das  M?rc?s:  José 

rS,.,(Vfnn.^^^'^7^^^       "r'  P""",  ^^"^3  Etelvina 

tavaicaiiti  Lapa.  /eplionno  Goncalves  Agra:  Joi=é  Luiz  Sal-ado 
Aryy.  v.p.,.,.  opor  sua  imiva.  llegina  tíi.dina  MalU)snt  Pedro 

Pia  cívia^S'  ^^-^^r  ''^'T'^''^  '""^  "^^'1'^^  Anto- 
i!ia  uiAia  dO;  bantos  Lages:  Antonio  Gome^  Leal-  MTnh,-^i  Cn 

i-S^^avel"^  ""'"''T  ^I«ídoÍAze''XccSõ 

ve^ild"  \lUí   h  Siiv?';^^^  ^"^^^'^  ^-  A^-cvedo;  Leo- 

ÃHa  JoÍ'íi  <íiK^  PO^'  sua  esposa, 

aria  jot(  da  biha.  —  tlicor-.liiio  ^oví-'  no  cut  Alnioida  como 

..ithu!  Pessoa,  por  si  e  como  responsável  por  sua  esposa. 
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Adelaide  çlc  Oliveira  Pessoa.  —  Manoel  Jos.í  Martins.  —  Do- 
ralecia  Lins  W alfacor.  —  Sylvio  Rino.  como  ro<pon«inv.>i 
por  sua  esposa.  Luiza  Rino.  —  Allrcdo  Gomi-s  Loal,  coriiu 
responsável  por  sua  o.spoía,  AdfHaicle  ,h  Cn^ln  I  fai  —  \r- 
rnando  lalcim.  -  Ioí,;.  Mariniio  Vaz  do  Oliv.Mra.  coimo  iv«n;„i- 
savel  por  sua_iiuil!i('i-.  Kinilia  PaclK-co  Vaz  .1.  Oliveira  — 
Cscar  Cuiiniaraos  Paiva.  -  Alvaro  do  .Azov.>do'l.r,,„..  po-  <i 
o  como  rosiionsavel  por  D.  M:u'ia  r^nmrl  So.-uv<  _  :io.,Vii_ 
dofonsp  de  .NIoIIo.  _  AflVm.so  Viriam  1..  M-d..!;-.,.  s„í,?hi1. 

filha  Adaitriza  Carneiro  Lin...  _  ciuiliiori.i iii-/ Tn,-  ...  ,]  ,'Íík'; 

ia  (.ioiii»'.s  :?aiiii'aio  da 


como  responsavc   por  sua  esi>osa.  :Maria  Gom.s  Sai.ipaió  ■[ 

ília  esposa   Cândida  d...  .Modoiros  i.ossa.  _  lav,-!!.   iV.,,  , 
•esporisavel  por  sua  iniill,..,-.  Judili,  i..rnos.  -  I';,ul..  F. 
t  ^na  ;nu!li.r.  Maria  Ad-Li:]:  í 

—  .l--rnaiid,)  Banrioira    d.-    M,.I!,>  ,...,„ 


I 
cl 

do 


gelina  da  silva  >I.M!oiros~V'i?::i,;ii„V'í->ín;r^;''T''V' 
res|.oi,sa\,.!  p„r  ^ua  esposa.  P.M-iiiiP.ia  O.,,,, „-':.,  i, 
Mvel  poi  íua  .-po^;,.  \i,-lnria  Iluidna  Mariiiis  .-Wn^.h  \{l 

:'• --       A1V..S  ,1.  Silva 


11.1...  n.  IICIO  A!%,-í  J..;        I  ,.'l.\ei;-a  .  _  ,Ji.a'ii'a  (■■.••,)'. i-i  .1.  \  

AM,  .),>.  _  Olavo  tirii.!  do  Az..'v..dú   i,„r  <i  \  •'. 

-M).!^  o  ]J.,i/  cio  Uiiv...::-a  I.í;íki.  po;-  .i     r„>:.  ,..„  .•,-|, ,  • 
JXTiioIno  de  Uliv.dra  I.irna  —  S.MY'rM^/'^\•;  r-' 

ponsavd     ,,,ay.t,.  A."  d^víu^    ^p:" ^ 'i:: p::" 


'o'?,;^^^Í'í^^''''"''Vr  -  ''='>-'"'",d.>         ,i...Fa:-ias  xU-  <  L 

por  sua  n,uiher.  Maria  Moivu-a  a;av  1>  " 

^^na.  ,..s,,oiisave!  por  sou  liii.o  Mi.u.d  Muni.  Iv^l^i,.;-  '  ' 
uoiiíoro  com  o  orÍL'iiial  iiíscrir.ti-»  a         ;  i--.-... 

rvntí'^''  -  •'^''^       ^''"^  àiroct..:'-...- 

Coiitém  a  prcsonl..'  cóida  quatro  foliias  i,Li:ii,.ra.i-v  a  -ra- 
a  e  por  nuin  rui.ricadas  .om  a  rubrica  -  ^l';  . 

Lío.  —  Jo.,c  :>cnirano  das  ^Icrccs,  dirocíor-i.reíid-:ito. 


Cilia 
Que 
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Estatutos  da  sociedade  de  pecúlios  por  mutualidade  Perseve. 

rança  do  Recife 

CAPITULO  I 

DENOMINAÇÃO,   FlNS,   S15dE   E  DURAÇÃO  DA  SOCIEDADE 

Vo,.A^^U  ^^^^  organizada,  na  cidade  do  Recife,  capital  do 
Estado  de  Pernambucç  uma  sociodade  com  a  denominação  de 
Perseverança  dp  Recife,  de  interesses  puramente  múlno. 
para  dislnbuiçao  de  pecúlios,  por  nascimento,  casamon  ô  o 
obito.  aos  seus  associados. 

.  Art.  2.'  J>ara  todos  os  effeitos  de  direito,  a  sóde  da  so- 
ciedade sera  a  cidade  do  Recife,  ficando,  por  isso.  obripirios 
todos  os  sócios  cm  sna.s  relações  com  a  sociedade  a  acceítar 
como  próprio,  o  domicilio  social.  "  aLoi.uui, 

Art  3."  O  prazo  de  duração  da  sociedade  será  de  50  an- 
nos,  podendo,  entretanto,  ser  prorogado,  depois  de  c=;'^oíado 
esse  prazo,  si  assim  entender  a  maioria  dos  sócios  cnlãò'  exis- 
tentes. 

CAPITULO  II 

DAS  amiES  E  DOS  SÓCIOS,  DinElTOS  E  DEVEHES  DESrES 

Art.  /j."  A  sociodade  manterá  tres  séries  de  soc'.o<  de 
conformidade  com  os  pecúlios  a  distribuir: 

§1-"  —  Série  de  mscinicnto.  composta  de  l.õOO  <;ocÍoV  do 
sexo  feminino  e  sem  limite  de  idade,  com  direito  a  um  pí>- 
culio  de  cinco  contos  de  réis  (õ:000í?).  quando  a  sérit^  tivor 
1.300  SÓCIOS,  pelo  nascimento  de  um  fiího,  em  condiçõP'!  per- 
íe]|,as  de  viabilidade,  estando  a  associada  no  poso  de  {o<io<  os 
seus  direitos  sociaes. 

§  2."  —  Série  de  casamento,  composta  de  l.õOO  sócios  de 
ambos  os  sexos  e  maiores  de  JÓ  annos,  com  direito  a  um 'pe- 
cúlio de  cinco  contos  de  réis  (õ:000§),  quando  a  série  tiv.^r 
1.300  sócios,  verificado  o  casamento  do  socio  e  estando  c^'q 
em  pleno  goso  de  seus  direitos  sociaes. 

§  3."  —  Série  de  fallecimento,  composla  de  3.000  sócios, 
oe  ambos  os  sexos,  maiores  de  i8  a  55  annos.  com  direito  a 
um  pecúlio  mixlo  de  dez  contos  de  réis  (10:OOOS).  quando  a 
serie  tiver  COO  sócios,  verificado  o  obito  do  socio  ou  de  seu 
adherente,  estando  aqneile  em  pleno  goso  d<i  seus  direitos 
sociaes. 

Art.  5."  Nas  séries  de  na.sciincnto  e  casamento  pagará  o 
socio  inscriplo  uma  .)oia  de  20.S.  uma  mensalidade  de  3S  « 
uma  quota  de  pecúlio  de  58000. 

_<í;  a  .jóia  poderá  ser  paga  de  uma  só  vez  ou  em  irc^  oro- 
staçoos,  sendo  a  primeira  de  m  á  vista  e  as  demais,  ^dê  õ$ 
cada  uma.  ate  30  e  GO  dias  depois  da  inscripção. 

í»'  as  mensalidades  serão  pagas  durante  um  anno,  sendo 
a  pnmeira,  aaianladamente,  no  acto  da  inscripção  e  as  de- 
mais em  prestações  mcnsaes  e  sónienle  findo  este  prazo  fir- 
mara o  so_(;io  direito  a  pecúlio,  dado  o  nascimento  de  filho 
em  condições  perfeitas  do  viabilidade  ou  a  realização  de  ca- 
samento l-ica,  assim,  entendido  que  no  ca.so  da  creança  nas- 
cer morta  a  sociedade  não  pagará  o  pecúlio,  continuando  a 
associada  com  lodos  os  deveres  e  direitos  sociaes 

dimprif^^iT^^lf      '•^^■"''■'^  ^^^^^     primeira,  adianta- 

Jí^  ^  ••    °  '^^-^  '^^  inscripção  e  as  demais  de  conformidade 
com  as  respectivas  chamadas,  a  jui/.o  da  directoria. 


.i.Jl  °?  sócios  deverão  pagar  as  suas  mensalidades  as  oro^ 

da  data  da  publicação,  feita  na  folha  official  da  socffido 

com  a  muna  cie  10  %  o,  si  ainda  esgotado  esse  Dcriodn  n-m 
for  satisfeito  o  pagamento,  poderá  ser  efrcctuído  Honfí^  ."^í 
30  dias,  çom  a  multa  de  20  r,  depois  do  que  ncailo^^^^ 
CIOS  eliminados,  sem  direito  a  rechuna.;ão  alguma 

Art.  6.»  Quando  as  séries  attingirem  a  500  "ocio.  ficarão 
remidos  os  oO  primeiros  inscriptoi,  os  qua-S^  para  todos 
elfcitos,  sao  considerados  fundadoros. 

§  1."  Dada  a  vaga  de  um  sodo  funciador.  sei-á  e<ta  imiro. 
diatamontc  preenchida,  de  modo  a  manter  à  Voe  .dade  'in- 
pre  compleUi.  a  lista  dos  sodos  fuiiriado-Ps 

S  2."  A  substituição  so  fani  passa nilo-s*o  i.ara  a  li^ta  dos 
fundadores  o  primeiro  sorio  in<.M-ii,to  do,Mjis  d^f e.  o  .í  ,1 

^dS''áq2en^"'  "°  ''''  - 

orv,^  .^"^  *?^'°?-  fu"tJatloi'«:íí.  na  SL-rie  dc  casam.Mito^  fi- 
cam Ksentos  do  limite  de  idade  estabelecido  pelo  ^  r  do 

Art.  7."  Quando  cada  uma  das  séries  attingir  a  1  30'J 
SÓCIOS  a  sociedade  disLribuii-.-i  o  pe..'ulio  integral  do  ô-UOO>uOU 
Puragrapho  unico.  Antes  disso.  porOm,  os  p<'culio^  <erão" 

nnfo^"f  ''f        •■^         •1^^^'^''"'  arrecadadas,  pasmando 

i)ara  o  fundo  de  despezas  »;s  [-o^uíhíijí. 

Art.  8."  Quando  as  sd-ies  estiverem  coninl;-^la<  do  ex- 
cedente das  quotas  de  pecúlio  arr-cadado^  (ieilu/i"--e-!i'io  'V' 
para  o  fundo  de  despezas  e  os  75  re^ílantes  passarão  a  conl 
stituir  um  fundo  especial  do  accumulação.  por  ond.'  doverd 
occorrer  o  pagamento,  de  seis  em  seis  inezps.  d.^  tanto-^  p.'- 
culios  inlegraos  extraordinários,  iiulepoiulentes  de  cliainada'-= 
quantos  forem  possíveis,  na  razão  de  75  %  da  importância 
acvumulada.  licamlo  os  -'5  %  restantes  e  as  fiaccõ.^<  inferio- 
res a  pecúlio  integral  depositadas  no  mesmo  fulido  para  os 
nus  do  art. 

§  l."  Esses  pecúlios  soni.i-str.-ies  oxti'aordinarin<  s.rf"i 
pagos  aos  sócios  que.  estando  habilitados  ao  pecúlio,  não  o 
tenham,  entretanto,  ainda  rec-bido  por  aguanJai-fin  a  ;ua  ve/.. 

§       í:sses  pagamentos  obedecerão  i-i:.'Orosaniente  ú  or- 
dem da  habilitação. 

Art.  9.°  Os  .^aldos  do  fundo  de  accumulação.  aucrinen- 
tados  semestralmente  pvla  tórm.i  adina  indicada,  ^serão 
^^^^^  annos  depois  de  completas  as  séries,  na 
distribuição,  pela  ordem  da  inscriprjão,  do  pecúlios  intesrae- 
extraordinários,  independeníe^  de  chamadas  aus  soc:o<  .-jue 
contando  cinco  annos  de  inscripção.  não  tenham  tido  filhos 
ou  r.ao  SC  tenham  casado. 

Paragrapho  único.  Essa  distribiucão  consistirá  em  tan- 
tos pecúlios  integraes  extraordinários  ciuantos  forem  pos- 
síveis, de  accòrdo  com  os  fundos  accuinulados  existentes." 

Art.  10.  Dopois  dos  cin(.-o  annos  do  que  ti-ata  o  artiiro 
anierior,  a  sociedade  applicarã  sempre,  no  fim  de  cada  anro 
que  decorrer  a  partir  daqueila  d.-iia.  .^s  saído?  do  fundo  do 
accumulacao,  apurados  semestralmente,  nos  lertno<  do  arl  «í'» 
na  distribuiçíão  do  pecúlios  integraes  extraordinários  ao.'<o- 
ciot,  inaicados  no  mesmo  artigo. 

litoH^'"*^"  liavendo,  no  fim  do  semestre,  sócios  habi- 

lof  ?nr3r-'"' 1°'  <^"^i^o=^.do  art.  8"  e  seus  paragraphos,  o'  a - 
tí-o  npn^n  'T""')"'  "^^  conformidade  cR)  mesmo  .i^- 

tiso,  peimaneceruo  no  lundo  do  accumulaçrw.  para  os  effeitos 
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do  art.  í)."_  c  si  lambem  no  fim  l\o  nnno  não  hoiivor  =ocios 
nas  condições  dcsso  artigo,  serão  transferidos  para  o  fundo 
d.e  reserva  da  sociedade. 

Art.  12.  O  nasnimonlo.  para  os  offeitos  do  pecúlio  de- 
vera ser  constatado  pola  cxliibição  da  respectiva  certidão  do 
refistro  civil  c  por  um  attostado.  firmado  por  duas  pps«oa« 
Idóneas,  que  tonliam  verificado  o  nascimento  da  creaiira. 

í\rt.  13.  Na  hypothcsc  do  nascimenio  do  mais  do  iinri 
creaiK"!.  a  sociedade  patrai-á  apenas  um  pecúlio. 

Art.  li.  O  casamento,  para  os  offeitos  do  pecúlio  de- 
verá ser  constatado  pola  e.\hibição  ria  respccliva  certidrio  do 
acto  civil,  unico  reconhecido  pela  sociedade,  de  accO>-do  com 
a  Ie?islação  do  paiz. 

AH.  IC.  As  provas  do  que  tratam  os  ar(.?.  12  o  1-i  de- 
verão sor  encaminhadas  diroctamento  á  sociedade  ou  por  in- 
terniedio  de  seus  aiícnlos.  onde  os  liouvoi'.  afim  dc  'orem 
devidamonto  registradas  séde  social,  pelo  numero  de  or- 
dem da  habilitação  o  roíri.lnda.s  as  respectivas  chamada« 

Paragraplio  iinico.  Esto  ropisíro.  poivm.  só  poder;i  tor 
logar  depois  de  havor  coinplefado  o  sócio  o  pra:^o  do  que  trata 
a  alínea  b  do  art.  'i". 

Avt.  16.  Yerificando-se  o  nascimento  ou  casamento,  an- 
tes (lo  Iiavcr  o  sócio  coinplolado  o  anno  de  que  trata  o  art. 
o",  alinoa  h.  firniafá  direito  ao  pecúlio  Loiro  (]\u}  tenha  sido 
aquolia  disposição  observada.  rirMn.i.-.  <.'ntroi..-i;ilo.  n  sor;o 
obrie;ido  ;io  pagamento  do  Iodas  ns  quotas  do  pecúlio  clia- 
mada.í  ah'  o  recebimento  do  que  lho  «í  devido. 

Parairrapho  unico.  O  mesmo  ?c  verifioanl  com  o  sócio 
quo  >e  liabilitar  an  poculio.  n  qual  pagará  as  quotas  chamadas 
ate  que  se  r__ealize  o  rocebimcato  do  que  lhe  é  devido. 

Art.  17.  Ounmio  o  sócio  fallecer.  Já  estando  habilitado 
ao  pc-culio.  sorá  este  pago  aos  seus  legitimes  liordoiros.  com 
deoucoao  das  quotas  chamadas,  qu-:-.  porventura,  não  lenham 
sido  paga?  desde  o  falleciinoiíto  do  ?ooio  ai';  a  realização  do 
paganioMto  do  pecúlio. 

Art.  IS.  Quando  o  pagamento  do  pecúlio  não  fur  effc- 
ciundo  na  s.yJo  sócia!  correrão  por  conta  do  sócio  todas  as 
nespezas  rcsullnnlos  da  realizatjão  do  mesmo  pagamento,  por 
intermédio  de  bancos  ou  casas  commcrciaes  em  ^condioõcs  de 
realiza  1-0. 

Art.  10.  Os  pngamoníos  das  mensalidades  o  das  nuotas 
de  pecúlios  soruo  registrados  na  caderneta  do  sócio  por"  meio 
do  f^^iampilbas.  de  uso  oxclusivo  da  sociedado.  rlm-ifiamente 
inuii.izadas.  não  sendo  valido  quaiquor  pagamento  que  não 
for  foi  to  por  essa  fórma. 

Art.  -H.  vji  si't-íc  de  fnl!i>cimonto  pairará  o  «orio  inscripto 
uma  .!Oia  do  2õ0.'<  c  uma  riuoi.n  de  poonlio  de  õHOOO. 

n,  a  Jóia  pofii.T-á  si-r  paga  de  nma  só  vez.  ou  de  accordo 
com  as  íalielia?  abaixo,  em  duas  o  cinco  prestaç-ões  a  saber: 

7  ah  cila  A 

A  vista..    j25SnOO 

O  niezes  depois   1358000 


2G0.S000 


TahcUa  B 


'%    70$ooo 


3  mezos  depois. 


O  mozos  depois;   §S 

9  rnczes  depois   . 

12  inczes  depois   ..  ;;: • 


?80S000 
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h)  as  quotas  do  pecúlio  serão  pagas  as  duas  primeiras 
adjantadamcnlc.  no  acto  da  inscripcao;  e  as  deriiaiè  le  coii- 
foririidade  com  as  respectivas  chamadas,  a  juii^o  da  dire- 

cj  para  o  exame  medico  de  que  trata  o  art.  2i,  papará 
p  pretendente  a  sucio  a  ciuantia  de  20.-?.  que  não  ^v  -ú  rSsl^ 
tuida  em  caso  algum;  .«.la  icsui 

í/)  o  pagarnonlo  das  qiioíns  do  pecúlio  e  das  ivo«tarõcs 
de  joia  postor.ores  i'i  niíçrip.;r,o  será  leito  dentro  do  pfazo 
CO  lo  dias,  a  coiilai-  da  data  da  chamada  na  foUin  o^ficial 
da  sociedade,  para  as  primeiras  e  do  venciimnUn'  para  as 
ultimas  e  nao  sendo  i-calizado  nesse  pt-riodo  podfr--  <.'r  .'ffo 
ctuado,  durante  mais  15  dias.  com  a  multa 'do  ló"-"'""-"'  ' 

c)  esgotado  esse  novo  praso  poderá  ainda,  durnnt.-  mais 
30  dias.  ser  cileelundo  o  paí.';imonlo  com  a  rnuit'i  d.^  •'O"'"  e 
findos  esses  dias  ficará  o  sócio  eliminado,  i"m  direito' a" i^^da- 
mação  alguma. 

Art.  21.  Fiillecendo  o  .=ocio  antes  de  havoi-  ii'to"ra'izado  a 
joia,  será  pago  o  pecúlio  aos  seus  legilimos  li.-rd^irôs"  c->m 
a  dcduccãç  das  pr^-stai;Oos  ainda  não  realizadas. 

Art.  22.  Quíuido  a  s«)rie  attingir  a  Oon  sócios  a  -úci''da- 
de  pagará  o  pecúlio  integral  de  10  lOfiUíHOO.   Ant.-<  ai-;-o 
porém,  os  pecúlios  sorão  p;igos  na  razão  das  uuoras'\irroca- 
dadas. 

Art.  23.  Estando  a  sério  completa,  ficarão  r-^midos  os 
50O  primeiros  sócios  inscriptos.  inciusivc  os  fu:idado'-e-  que 
serão  o.=  100  primeiros  adniittidos. 

l^aragrapho  único.  As  vagas  dos  sócios  romido<  sorão  pro- 
encliidas  pela  forma  ..slaluida  nos  1"  e  2"  do  art.  6".  para 
os  sócios  fundadores,  nas  séries  de  "nascimento  c  casamento. 

Art.  2  5.  Os  sócios  fundadores  ficam -isento--  do  limite  d^ 
idade  de  que  trata  o  §  3"  do  art.  -í"  o  do  c.xaine  medico  que^ 
no  entretanto,  são  imprescindíveis  para  os  d.-mai.-:  sócios  di.-stà 
série,  e  os  seus  adherenti*s.  os  quatjs  só  poderão  .sei  admiti- 
dos sondo  maiores  de  18  a  5")  annos  de  idad-.'  e  -^cndo  com- 
provada a  sua  integridade  pliysica  por  um  dos  facultativos 
da  sociedade. 

Art.  2õ.  K'  facultado  ao  sócio,  ao  inscrever-íc  iiosta  série, 
ou  quando  julgar  conveniente,  indicar  ouíi-a  pi'ssoa.  quo  será 
o  seu  adherente,  para  o  fim  de  ser  pago  o  pei".]'.!»".  indistin- 
i"tamt;nte  pelo  faliecimento  do  qualqut-r  dt-Ues.  fira  fiitoií- 
dido,  porém,  que  o  pecúlio  será  um  só  e  que  verificado  o 
óbito  do  sócio  ou  do  seu  adlieronte  e  pago.  o  pecúlio  n.-spoctivo, 
a  apólice  será  cancellada. 

5  1."  E'  também  facultaiio  ao  sócio  e  a  s-'u  adherente 
legar  o_peculio  um  ao  outro,  ou  a  pessoa  distiucta.  para  o 
que  farão  as  necessárias  declara(;0es,  as  quaes.  no  ontrotanlo, 
poderão  ser  adiadas,  e  cm  qualquer  tompo  annulladas  ou  re- 
lormadas,  monos  quanto  á  indicação  do  adherente.  o  qual  não 
poderá  ser jubstiluido. 

^  2."  ainda  íacultado  ao  sorio  inscripto  nesta  série  ter 
ato  duas  inscriprões.  pagando  as  imposicjões  relativas  a  cada 
u.ma  delias.  Fica,  porém,  vedado  ao  adherente  tur  mai*  d*^ 
uma  inscripcão. 

Art.  26.  Quando  a  sério  estiver  completa,  do  excedente 
fias  quotas  de  i)oculio  arrecadadas  doduzir-se-lia  2r  para  o 
luiKlo  de  despezas  o  os  Tõ","  restantes  ;..a;sarão  rj  oon<tituir 
um  lundo  especial  de  accumuiacão  por  onde  deverá  occorrer 
o  pagamento,  somesiralmente.  na  iiropon/ão  do  art  S"  de  um 
ou  mais  pecúlios  integraes  extraordinários.  ind'n)epdèn*o-  il,. 
ciinmada.  aos  iierdeiros  dos  socio-^  falLx-idos  au.-  t'<íanÒ!o~'  em 
pnmoirç  logar  na  lista  dos  habilitados  ao  por-dio  ' -,ão  o  te- 
lUi.ani  anula  recebido  por  aguardarem  a  sua  v.v.. 

,  .  i  aragrapho  único.  Cinco  annos  depois  de  comnipfnt:  is 
series,  os  saldos  do  fundo  de  accumuiacão  verifTcado?  4- 
me.tra  mente,  na  conformidade  do  artigo  anterior,  seião  appl  - 
cado:,  ao  pagamentt)  annual  de  um  ou  inais  pecúlio^  intè-aes 
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fÍif^^°^?Í"         independentes  do  chamadas  por  «ortoio  on 

Art.  2/.  Para  ser  admittido  sócio  ó  mistér  firmir  nmn 
proposta  neste  sentido  ou  ser  proposto  por  um  oulS 
ou  pelos    agentes  da  sociedade    ibservadas  as  d"sposS 
acstes  estatutos  no  que  concerne  á  idade,  estado  saniffi  nf 
SSidt'''^^  "°  ''''      inscripcão  e"o^u^t'r°as"p%^s^c^;?pçrei 

clle  ^siMS-^in^^^ítí^cra^^ícl^^^^ 
que  50  lhe  dará  conhecimento  por  oscripto.  sendo  d  as 

aos  quo  i:illecorem  antes  dess;i  npprovacãò.  tS  as  impor- 
lancias  entregues  pelos  mesmos  á  sociedade,  menos  a  qSó  a 
para  o  exame  medico.  quuia 

"'^í-r^-  -ÍPi;esen]:^da  a  proposta  ;i  sociedade,  deverá  esta 

nS^'^  '"''"^    '^T^'''  í^^;  ^'■'"^''^  =^P^^s  >T  apresentacfio  da 

proposta  na  sede  social  e  expedir  a  caderneta  ou  apólice  no 
caso  de  ser  .-icceUo  o  sócio,  dentro  do  prazo  de  quinze  dias.  a 
contar  da  data  da  acceitação  da  mesma  proposta. 

Art._30.  A.S  de(;lara(.:(5es  feitas  para  instituição  do  pe- 
cúlio sorao  observadas  rigorosamente  pela  sociedade  que  não 
attendera  absolutamente  a  quaesquer  reclamações  em  con- 
trario, p  so  no  caso  do  falta  de  taes  declarações  será  o  pc- 
cu  10  papo  aos  IcgiLimos  herdeiros  do  fallccido.  judicialmente 
iiaDilitados. 

Art.  31.  Para  habilitarão  ao  pecúlio  serão  provas  in- 
di^spensavcis:  certidões  de  idade,  óbito,  casamento,  justifica- 
ções, idontidadc  e  quaesquer  outras  que  forem  exigidas  pela 
directoria,  para  perfeita  elucidação  do  direito  dos  beneficiá- 
rios ou  herdeiros  ao  pecúlio  a  pagar. 

Art.  32.  São  causas  determinadoras  da  perda  do  direito 
ao  pecúlio: 

fl  ■  a  falta  de  pagamento  das  prestações  de  joia  e  quotas 
de  pecuho  nos  prazos  estabelecidos  na  alinea  e  do  art.  5»; 

b)  a  falta  das  provas  de  que  trata  o  art.  28,  a  juizo 
da  directoria: 

c)  a  constatação  de  falsidade,  nas  declarações  para  a  in- 
scripção  e  quaesquer  outras  peças  do  processo  para  admissão 
de  sócio,  verificada  em  qualquer  tempo; 

d)  o  caso  de  suicídio  occorrido  antes  de  contar  o  sócio 
dous  annos  do  inscripção; 

e)  a  liypothese  do  assassinato  do  sócio,  provocado,  directa 
ou  indirectamente,  por  quem  tenha  interesse  no  facto,  para 
os  ofleitos  do  pecúlio,  ficando  isso  provado  mediante  processo 
judiciário  em  que  haja  condcmnação  contra  o  interessado. 

Art.  33.  No  caso  de  falsidade,  de  que  trata  a  alinea  c 
(lo  ai-tipo  anterior,  quando  ísla  .se  referir  á  idade  alioíaila 
pelo  sócio  não  será  pago  o  pecúlio,  sendo,  porém,  restituída 
aos  seus  herdeiros  ou  beneficiários  a  joia  da  inscripção.  com 
a  deduc(;ão  de  30  "  °  de  multa,  que  reverterá  para  o  fundo 
de  despcza  da  sociedade. 

-Vrt.  3-í.  Quando  um  sócio,  ■  depois  de  cinco  annos  de 
inscripção.  deixar  de  satisfazer  seus  compromissos  com  a 
caixa  íO(;ial  por  falta  absoluta  de  recursos,  provada,  di'  ma- 
neira irrecusável,  perante  a  directoria  da  sociedade,  poderá 
esta  dispensal-o  do  pagamento  a  qUe  era  obrigado,  por  um 
determjnado  prazo,  ao  seu  arbítrio,  até  que  melhorem  as 
condições  financeiras  do  sócio  e  si  nesse  ínterim  vorificar-^e 
o  fal  eciinento  do  sócio,  em  goso  de  tal  favor,  será  pago  "o 
pecuho  aos  seus  herdciroi,  cora  dcducção  .das  importâncias 
devidas  pelo  íallecido. 
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ArL  35.  O  spcio  poderá  depositar  nos  cofres  da  socie- 
dade altí  á  quantia  dc  1:000$.  para  occorrer  ao  paffamenlo 
de  quót^is  de  pecúlio.  ° 

Art.  3G.  O  sócio  quo  propuzcr  outro  nas  séries  de  nasci- 
mento e  casamento  lorii  direito  a  uma  quóta  de  pecúlio  e  na 
de  fallecimcnlo  a  duatro.  »<-«^iJiiy  e  uj. 

Art.  37.  O  sócio  ou  responsável  por  pagamento  em 
pleno  goso  de  seus  direitos  poderá  tomar  parte  nas  a=!«ombiéas 
geraes,  votar,  ser  votado,  propor  sócios,  e  bom  a^^im  «oli- 
citar  da  directoria  as  informaçGcí;.  verbaes  ou  o<cript*a5^  de 
que  carecer,  acerca  dos  negócios  da  sociedade,  podendo  ainda 
examinar  a  sua  cscripluração. 

Art.  38.  Quando  o  sócio  mudar  de  residência,  deverá 
neste  sentido  fa^.er,  por  escripto.  ú  sociedade  a  nocf>ííar'ia 
communicai;;!©. 

CAPITULO  rn 

DO   OnOAMSMO  AlJMINISTIlATIVO    I)A   .--^m-.;! KDaDI- 

Art.  3í).  o  organismo  adniiniílrativo  da  sociedade  i'L>!n- 
pòr-se-lia  dc  directoria,  conselho  fiscal,  coiiíoliio  i'Oii<ultivo 
e  asscmbiéa  geral,  cada  qual  com  atlribuirõos  ciarani..-nl.j  de- 
finidas nos  iire.-seiites  estatutos,  não  podendo  servir  cori.junta- 
niente  nos  dirfiToiítt'?  ramos  desse  mesmo  organismo  pae. 
filiio.  irniãi).  sogro,  gfnro  e  sócio  de  uma  nuvma  firnia  sOeial. 

CAPÍTULO  IV 

DA  IJIIU:CTOiUA 

Art.  10.  A  diroctoria  íi-rá  composta  de  um  (iir''i'l>>r-nrc-- 
sidoiite.  um  l.lirl'clor-tll'^<(nlreiro.  um  direclor-g.Teiitc  e  um 
director-secreíario.  escoHiidos  por  eleição  dentro  os  soci'.>s 
em  pleno  gozo  de  seus  direitos  e  o  si-ii  man.iate  durará  sims 
(G)  annos.  podendo,  no  omtanto,  ser  reeleitos  si  a  boa  direc<;ão 
que  inipriniirein  á  socii>jade  assim  ponnittir. 

Art.  -ti.  A"  directoria  caLe.  [iropriameníe.  a  administra- 
ção e  direcção  da  sociedade  para  exocu(;ão  de  s^jus  fin-, 
representando-a  eni  juizo  —  act.iva  ou  i^assivainente  o  prati- 
cando todos  os  aeti)j  relativos  ú  sua  vida  económica,  para  n 
que  tem  plenos  poderes,  apenas  limitados  nos  casos  previstos 
nos  presentes  estatutos  e  na  parte  que  concerne  á  liypo- 
tlieca  e  alienarão  dos  bens  da  sociedade,  o  que  Itie  O  vedado. 

Art.   i:'.  í^ão  ainda  aítribuicões  da  directoria: 

«)  nomear  c  demiti  ir  os  seus  empregados  e  agviUes.  níar- 
cando-llies  os  resiiectivos  ordenados,  gratificações  e  conunis- 
sõos  c  inipàr-llii's  as  penas  em  que  porventura  possam  in- 
correr, tudo  mediania  proposta  -io  director-gerente; 

f>)  acceitar  e  recusar  as  proi^ostas  para  admissão  dos 
sócios.  ju.<tirieando  nesse  ultimo  caso  os  motivos  da  recusa; 

c)  deliberar  ein  svssão  todos  os  assumptos  sociaes  fazendo 
constar  das  actas  respectivas  as  deliberações  adoptadas,  que 
serão  tomadas  por  maioria  de  voíos.  cabendo  ao  pivsidenle 
em  caso  de  onípale.  alem  do  veio  próprio,  o  de  qualidade: 

rf)  zelar. _  escrupulosamente  os  haveres  sociaes,  dando-llies 
opplicacão  sóineni»'  deieniiinada  nos  presentes  esíaiutos  e  es- 
colher os  estabeloeiínoiUos  de  credito  ,.>iu  que  devL-m  ser  d..-- 
positados  os  mesmos  liaven-s: 

e)  e.xigii-,  nos  processos  de  habilitação  a  pecúlio  toda-i 
as  provas  que  julgar  necessárias  i-ara  eomi)leía  coiis!a:a(.-ão 
'M  aireito  do  socio  beneficiário  uu  herdeiro  ao  nii^-mo 
pecúlio; 


/)  autorizar  o.  diroclor-prosidenlo  a  convocar  a  assom- 
blea  geral  ordmana,  ou  extraordinária,  quando  porventura 
nao  o  faça  a  mesa  da  mesma  assembléas  nos  prakos  lecaes- 

0)  reunir-se  em  sessão  ordinária  uma  vez  por  semana  é 
c-xtraordinanamente  sempre  que  fôr  preciso  para  deliberação 
dc  qualquer  assumpto  urgente,  exigindo-se  para  laes  reuniões 
o  comparecimento,  pelo  menos  do  trcs  membros  da  directoria- 

h)  apresentar  annualmcnto  à  assemblóa  geral  uin  rela- 
••oi'!»  minucioso  e  detalhado  acerca  do  movimento  da  so- 

ClCClUClGI 

•  ^!  com  a  máxima  clareza  o  balanço  annual  da 

sociedade,  lazendo-o  publicar  pela  imprensa; 
.     j]  fornecer  aos  sócios,  na  conformidade  do  art.  37 
informações  que  lhe  forem  por  estes  requeridas,  facultando- 
mes  ainda  o  exame  da  escripturação  da  sociedade,  nos  termos 
do  artigo  citado;  ^-^wiiu» 

f/l)  resolver,  depois  de  devidamente  estudados,  o;  ca«os 
omissos  nos  presentes  estatutos  e  expedir  o^  reíru- 
Jamentos  que  se  fizerem  necessários  para  a  hoa  execução  "dos 
encargos  da  administração; 

1)  preencher  as  vagas  de  director,  convidando  um  sócio 
para  occupar  o  logar  nos  casos  cm  que  qualquer  membro 
>.a  directoria  renuncie  o  cargo,  venha  a  íalleeer,  ou  venha 
a  ausentar-se  da  sede  social  por  mais  de  quatro  mezes  som 
previa  licença.  A  substituição  feita  por  essa  fórma  durará  até 
que  se  rcuna  a  primeira  assembléa  geral,  em  que  se  proce- 
aera  a  eleição  para  o  preenchimento  definitivo  do  cargo 
vago,  ficando  entendido  que  o  mandato  do  novo  eleito,  qualquer 
que  seja  a  época  em  que  lenha  se  realizado  a  sua  eleição 
terminara  com  o  da  directoria  cm  que  servir;  '  ' 
^  m}- observar  fielmente  os  presentes  estatutos,  pautando 
■.mos  os  seus  actos  pelas  disposições  expressas  nelles  con- 
tidas. 

Art.  43.  Ao  direcíor-prcsidente  compete: 

a)  presidir  as  reuniões  -da  directoria: 

b)  representar  a  sociedade  em  todas  as  suas  relações 
juridico-sociaes; 

c)  fazer  cumprir  todas  as  deliberações  da  directoria: 

d)  assignar  com  o  thesoureiro  os  balanços,  cheques  para 
retirada  de  dinheiro  dos  estabelecimentos  de  crediío  ou  quaes- 
quer  valores  da  sociedade  que  se  acharem  em  deposito: 

_  ^  e:  assignar  com  os  demais  membros  da  directoria  os 
diplomas  dos  sócios,  escripturas.  procurações  e  mais  documen- 
tos cm  qvie  se  fizer  mister  a  assignatura  de  iXDda  a  directoria; 
abi-ir,  encerrar  e  rubricar  os  livros  da  sociedade: 

,7)  convocar  a  directoria  e  o  conselho  fiscal,  sempre  que 
acliar  conveniente  aos  interesses  sociaes  e  á  assembléa  geral, 
quando  para  isso  autorizada  pela  directoria; 

h)  convocar  o  conselho  consultivo  para  submoííer  aos 
seus  pareceres  qualquer  assumpto  a  deliberar  a  respeito  do 
qiial  a  directoria  tenha  duvidas  ou  não  esteja  accorde  ou 
suDmetter  o  mesmo  assumpto  ao  estudo  e  parecer  dc  qualquer 
oxi-i?*^"^       deste  conselho  isoladamente,  conforme  o  caso 

j)  fiscalizar  todo  o  serviço  da  sociedade,  interna  ou  ex- 
tu.rnamente,  praticando  os  actos  de  expediente  que  não  forem 
slus°memb?o*'^''^  exclusiva  da  directoria  ou  de  qualquer  de 

Art.  .'i-l.  Ao  director-thesoureiro  compete: 
tos  tempSÍarios;'"  °  P'^^'^^^"^''  ^"^  ^^^^  ^"^^^^^  ou  impedimen- 


&)  extrahir  e  assignar  com  o  gerente  os  rocibos  para  a 
arrecadação  das  rendas  sociaes; 

c)  assignar  com  o  prnsidcntc  os  documentos  a  que  sc 
refere  a  alínea  ri.  do  art.  .',3  e  com  a  directoria  os  docuinonlos 
de  que  trata  a  alínea  c,  do  mesmo  artigo- 

_  d)  apresentar  mcnsalmento  A  directoria  o  balancete  da 
caixa  social  c  semestralmente  um  balanço  geral  da  Lhesoura- 
ria,  documentos  essos  que  deverão  sor  também  firmados  pelo 
gerente,  sendo  o  ultimo  visado  pelo  consolho  fiscal 

(?)  apresentar  o  balanço  annual  de  que  trata  a' alinoa  i 
do  art.  e  aoompaiiliai-  todo  o  movimento  financei:-©  da  ce- 
rencia,  levando  ao  conhecimento  da  directoria  c  do  coiíeflio 
fiscal  qualquer  irregularidade  observada-  t-^n^uiio 

n  recolher  aos  bancos  o  estabelecimVnto?  do  civdilo  «lo. 
signados  pela  directoria  os  fundos  da  sociodadó    e  jó  th 
sua  guarda  os  valores  que  não  devam  sor  recolbido   a  d..D 
sitos  nos  mesmos  estabelecimento^-  ^^^--^""uos  a  a..pu- 

^rví/J^  ^rr^"^''  ^'i"^^'  ^■'•''^cíoi-iíi  cio  movimento  dos  fundos 
^ociaes.  fornecendo  todas  as  informarõos  que  lhe  forr^n  io- 
hcitadas  com  referencia  aos  mesmos  fundos- 

/tj  fazer  entrega  dos  peciiiios  autorizados  pela  directo-;! 
na  conformidade  dos  presentes  estatuto^-  "irecio.  ,a. 

i)  fornecer  ao  gerente  as  quantias  que  f.^em  «:oIi>if i.Ji^: 
para  pagamentos  a  empregados  e  mais  dSspc.as  da  sociedad.'! 

Art.  .'.õ.  Ao  director-gerente  compcto- 

tmbalho:  categorias  e  funcções  e  as  hora^  do 

rem  "^veZfZ.Í  ^'''''^'''\^  ^odas  as  informações  qu.  lhe  fo- 

atoinMralivo'  Sfcínrlír  fnlLl'"  "'"'í"''"',  ''^"^ 
i-orloi-i-1    n  1  caiactei  collcctivo.  o.d  rcfcn-tidum  da  di- 

nle  °™  ■  aclo'^";"i;/'f'  £<">'"^ein,cnló  cíc.sí. 

f^J",    P         IlOce^^arIa  approvação; 

ccndo  uí^.'.';!'fL^*^''^"'■°''■'"^'^"^  t'^^  sociedade  ostabelp- 
Sdo  nrí,  '^l^^P^-^íí^nd^-i  no  Estado  ou  fora  (  p  fo 

ditado  fd?a  da  cípitaT.         '    ''''  ^■'"'"'^^  ^^"^^  ^«  '^^•e- 

Art.  -íG.  Ao  direclor-socretario  compete: 
temporadíl;^*^""'  "  impedimentos 

fimníJ  J'**^''"^^      »ctas  das  sessões  da  directoria  ler  o  evn- 
iÍa?.Priín«  r^«^^=?ões  e  passar  as  certidões  que  ft^ra^ 

lequeiidas  ao  presidente  e  por  esse  autorizada^- 

"indo '  rií'".!^ '■'■■'''^  ^  correspondência  social  redi- 
o^^^^yjT     ^'"'r?-^^'     ^^"bscrevendo  os  avisos  o 
^^■culau.  ^10.  .ocios,  as  publicações,  annuncios  e  rix-Iaríies 
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necessários  aò  desenvolvimonLo  da  sociedade  o  as  convoca- 
ções para  as  sessões  da  directoria  e  da  assombléa  gerai  quando 
determinados  pelo  presidente; 

e)  assignnr  com  os  demais  membros  da  directoria  os  do- 
cumentos de  que  trata  a  alinea  c  do  art.  43; 

f)  organizar  e  redigir  dc  acoOrdo  com  os  demais  mem- 
bros da  directoria  o  relatório  aniiual  de  que  trafa  a  alinea  h 
do  art.  42; 

g)  auxiliar  o  gerente  na  execução  de  todo  o  expediente 
social . 

Art.  'í7.  O  director-secrctario  cm  suas  faltas  ou  impe- 
dimentos temporários  será  substituído  i)elo  director-serente. 
ou  por  um  sócio  escolhido  pe!a  directoria  quando  esta  as^^im 

0  entender. 

CAPITULO  V 

DO  CONSílíLHO  FISCAL  E  DO  CONSIíLIÍO  C0NSULT;V0 

Art.  -íS.  o  conselilo  fiscal  será  eleito.  annuílnKínte,  em 
ses?ão  de  asseniblóa  gorai,  dcntrt;  os  sócios  ou  rosponsavei.s 
por  pagamento  c  compor-sc-lia  de  cinco  membros  effectivos 
e  circo  supplentcs. 

Art.  ■19.  Aos  membros  effectivos  do  ccnsc--!io  fiscal  com- 
pele : 

a)  exercer  a  mais  riçrorosa  fiscalização  scbMj  a  cscriplu- 
ração  da  sociedade,  examinando  os  livros  respectivo.-^,  soniprj 
que  entender  conveniente: 

b)  visar  os  balanços  scmcslracs,  de  que  trata  a  alinea  d 
do  art.  'lí  e  emitlir  parecer,  por  escripto.  sobrr^  o  baliiP.r-o 
geral  da  sociedade,  cogitado  na  alinea  i  do  art.  -'j2,  tendo 
em  vista  as  contas  apresentadas  pela  directoria  e  Os  livros 
respectivos ; 

c)  convocar  a  assembléa  geral  para  a  solução  dc  qual- 
quer assumpto  urgente  quando  a  mesa  da  mesma  assembléa. 
sendo  isto  requerido,  se  recuse  a  fazel-o  ou  não  o  faça  nm 
tempo  opportuno. 

Art.  50.  Os  membros  effectivos  do  conse'h!-)  fiscal  serão 
substituídos  nos  casos  de  ímpedinnento,  renuncia  ou  falleci- 
mento,  pelos  supplentcs  mais  votados  e  tanto  uns  como  ou- 
tros poderão  ser  reeleitos. 

Art.  51.  O  conselho  consultivo  será  composto  de  vinte 
membros  escolhidos  pela  directoria  dentre  os  sócios  ou  res- 
ponsáveis por  pagamento  e  terá  por  missão,  emittir  pareceres 
sobre  os  assumptos  confiados  ao  seu  estudo  '"'•'la  mesma  di- 
rectoria . 

CAPITULO  VI 

D.\  ASSEMBLÉA  CEFLAL 

Art.  ~)2.  A  assembléa  geral  será  o  poder  supremo  da 
sociedade  c  compor-se-ha  de  todos  os  sócios  ou  responsáveis 
por  pagamento  em  pleno  goso  de  seus  direito^  ^ociaes  sob  a 
direcção  de  uma  mesa  composta  de  um  presidente,  'de  um 

1  secretario  e  um  2".  eleitos  annualniente. 

Paragraplio  único.  No  caso  de  não  comparecerem  os  mem- 
bros da  mesa  será  aeclamado  um  sócio  para  presidir  a  assem- 
J)lea  geral  e  este  convidará  os  respectivos  secretários. 

Art.  53.  A  assembléa  geral  reunir-se-ha  ordinariamente 
por  todo  o  mez  de  fevereiro  de  cada  anno  nara  eleição  da 
(  irectoria  ;dfí  seis  cm  seis  annos),  do  conselho  fi.^cal  e  mesa 
na  mesma  assembléa  c  bem  assim  para  apresentarão  do  rela- 
lorio,  con_tas  da  directoria  c  parecer  do  con^elii,.  fiscal,  os 
quaes  serão  discutidos  e  sujeitos  á  sua  approvacão. 

Paragrapho  único.  A  convocação  dessa  assembléa  será 
leita  com  antecedência  de  quinze  dias  por  annunciu^  no^  prin- 
cipaes  jornaes  da  capital.  i^nu 
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tórios,  contns  o  parocelvy      ^''''^  appio\af;-;io  rjo,  seus  reia- 

rectoria  ou  consollfo  fisinl  o  í  n  ■  uí?  £  ;^  P^'^  di- 
gpso  do  scus_dii-oito.s  quando.  Umio  sV  o  "m,  ó  w  ,'"'^'°f- "° 
ctona,  esLa  não  as  t.,'nlia  cnncodii,  ^'TiorKÍos  a  dire- 

primeira  convoca(;ão  com  um  nuar'o          v.-  ^"^ 

sáveis  por-  pavíainonto  c  cm  s.>An  h  o   f  ii^^^^  ''•''^^F»""- 

numoro  de  sócios  que  comparoc-or                 '  ''^"^  o 

Haragrapho  uiiico.  Quando,  nor.-m       ípnt.,.  i.  ,•- 

dos  presentes  csUUutos  liav.w^l  t -'4  '  ? Ivo  ■ ,  -  '*  'i'^'"^'"^! 
riso  para  as  duas  primeiras.  d-UN  Uro  S 
sáveis  por  payamenlo.  fuiiccio  iàndo'em    .n  ^V":  :!'\/'''- ""'i- 

(-•om  o  numero  quo  compan.M:.-!-.                  ^    '■'  (''"tocarão 

m^tancia,  de  toda-  as  dolii^,.ra í^^i         v.-S/ ■"•  / "''^  ^^'^';!'^ 

Art.  .58.  Os  sócios  poderão  «o  renro-.Tiínr-  n-,  ■  i,- 
íToraes  por  procira.-ão  j.assada  ^  oilt^t  r^  ru"  '''""^ 
sociedade.  'i-Jininistiatuo  ou  M^ja  nrnpr,:-ado  i.ía 

i:orarios  da  dir.cl  .ria  í    V'';:?  fU  V    f  ^'^''"'^u' 
1'Odcndo  alterar  eu.  qual^i^     ^-í,  ó';  V  ?  í 

o  desenvolvimento  da  sociedac^  '  a  a  Í  'ão''-;^  = 
primir  os  respocíivos  diroctore<."  '-'-^^'.-"J  'i-io  !::..•  mi- 

Art.  00.  Cnini.ele  ainda  Vi  a<-;..in:.'.M  .n,  „ 

sobre  a  forma  do  dissolução  da  sociei  ii;'  .í  ò';,  ' 
seus  navores.  d.i..is  de  es,...iauo  ov^^o  u''J^^ 
<-•  i;aso  nao  Seja  proro::ado  e^^e  w\vo   u,  ■    '  .  ^ 

taes  deiii.,e:-a.-n...  a  a^^-ir-l,:.. 


CAi^iTL-Lo  vrr 

nos  i'i;.\L)os  í;ih:í.\!; 


n^aní^H  ^^•J^r,'^''  di^trihui.ão  de  .^us  capiuies  e:n  .f. 
n.antcia  a  ^oci-ídade  quatro  s^-rtes  de  lundos  a  sabe": 


«}  fundo  do  pecúlio. 
àj  fuado  de  accunmiação; 
<-"■  fundo  de  despeza: 
'O  iuaiio  de  roícrva 


vniao  para  lundó  de  res.>rva 

POis^de^elimpW-r  "í^  de  accuniula,ão  será  constituído,  d^- 
l-eciilios  a        h  h   '  excedente  das  quotas  do 

o      dos';úisíníí!;^^Jl;;,,l^         estabelecida  pelos  arts.  ^ 

^as  fi^s  arroJ?.dííS'      ^'^'If "         constitnido  por  50  - 


Art.  05.  O  fundo  de  reserva  ■3i;r;i  constituído  por  50  y 
das  joias  arrecadadas,  80  %  dodmidos  annualmento  dos  saí- 
dos verificados  no  fundo  de  dospeza  o  pelos  pecúlios  não  re- 
clamados djBpois  de  cinco  annos. 

Art.  60.  O  fundo  de  pecúlio  seni  applicado  ao  paga- 
mento de  todos  os  pecúlios  ordinários  distribuídos  pela  so- 
ciedade; o  de  accumulatilo  ao  pagamento  dos  pecúlios  oxtra- 
ordniarios  crcados  pelos  presentes  estatutos;  o  de  despeza 
ao  custeio  c  administração  "cia  sociedade  e  o  de  reserva  ao 
supprimonto  das  deficiências  do  fundo  de  despeza,  quando 
necessário,  e  á  intcíi-acrio  do  valores  aos  outros  fundos. 

Art.  07.  Os  saldos  do  fundo  de  pecúlio  serão  transfe- 
ridos, semestralmente,  para  o  fundo  de  accumulagão,  para  o> 
effeitos  dos  arts.  8».  9"  e  33  dos  presentes  estatutos. 

Art  68.  Os  saldos  do  fundo  de  accumulacão  permane- 
cerão .-empre  em  deposito  para  o  fim  a  quo  elle  se  destina. 

Art.  09.  Os  saldos  do  fundo  de  de.?peza,  apurado^  an- 
nualmenle,  serão  distribnidos  pela  forma  seguinte:  10%  ao< 
inembros  da  directoria.  2  %  aos  membros  do  conselho  fiscal. 
8  %  para  gratificações  aos  seus  empregados  e  au'entcs  a 
juizo  da  direcinria  e  80  %  para  o  fundo  de  reserva.^ 

Art.  70.  Os  saldos  do  fu^ndo  do  reserva,  verificados  an- 
nualmento, serão  emprcírados,  na  razilo  de  50  %,  em  valores 
nacionaes  que  constituirão  o  património  da  sociedade  como 
sejam,  apólices  da  divida  publica  federal  ou  do  Estado,  bens 
jmmoveis  no  território  nacional,  primeiras  hypolhecas  sobre 
propriedades  immoveis,  depositoò  na  Caixa  Económica  Fe- 
deral 011  em  estabelecimentos  bancários  que  funccionem  na 
Republica. 

CAPITULO  Ylir 

DISPOSIÇÕES  GKRAES 

Art.  71.  E'  expressamente  vedado  aos  sócios  transferi- 
rem suas  cadernetas  ou  apólices  uma  vez  que  a  inscripçfio 
em  todas  as  séries  ó  pessoal. 

Art.  72.  Quando  as  séries  de  sócios,  previstas  nos  pre- 
sentes estatutos,  estiverem  completas,  poderá  a  sociedade  or- 
ganizar novas  séries,  nos  mesmos  moldes  das  anteriores  o;; 
elevar  o  numero  de  sócios  deslas,  desde  que  sejam  garantidas 
nos  mesmos  as  vanLacrens  resultantes  do  augmento. 

Paragrapho  único.  E'  Dormi: tid)  também  á  sociedad.-. 
mediante  prévia  autorização  do  Governo,  estabelecer  outros 
planos  de  séries  differcnles  dos  actuaes.  desde  que  offereçam 
vantagens  á  sociedade  c  loj  que  nas  mesmas  séries  te  iiisei^e- 
verem . 

ArL.  7.3.  Os  pecúlios,  distribuídos  pela  sociedade,  não 
estão  sujeitos  a  penhora  ou  arraito,  uor  qualquer  tiíuio  que 
seja. 

Art.  7í.  Quando  o  sócio  fòr  menor  ou  não  tiver  capacidade 
jurídica  s'ir;'i  representado  na  sociedade,  independentemento 
de  procur^^cão,  por  seu  pae,  tutor  ou  curador,  designado  na 
proposta  como  i'esponsavcl  pelo  mesmo  sócio. 

Art.  75.  ^■u  caso  de  extravio  da  caderneta  ou  da  apólice 
poderá  o  sócio  obter  segundas  vias  mediante  a  indemnização 
a  sociedade  do  custo  de  cada  unia  delias. 

Art.  76.  jV  sociedade  subinette-se,  inteiramente,  ás  leis 
e  regulamentos  em  vigor,  appl içáveis  ás  operações  que  se  pro- 
põe realizar  e  bem  assim  á  fiscalizarão  do  Governo  F-ederal 
por  intermédio  da  Inspectoria  de  Seguros,  no  Rio  de  JancirO' 
e  delegacia  regional  neste  Estado  c  nos  demais  em  que  venha 
a  estabelecer  agencias. 


nisposicruis  mvNíjiToiíi.vs 

_  T.  A  sopiedarJc  iio  iuluito  fie  realizar  quanto  antes  a  cau- 
ção dclcrmi nada  polo  decix'lo  f.í.|..M-al  quo  repula  o  e^tab.Me- 
cimento  das  soçiO(J;Kle.<  mu  luas  appi  içará,  do  profcrencia  á 
compra  do  til.ulos  da  divi.la  mihlica  IV-d-M-al.  aí.-  o  comniko 
da  rofenda  caucao  todas  as  importâncias,  dispouivi.  qu*^ 
iorcm  recolhidas  ao  fundo  do  rosm-va,  sem  pn-juizo  di.  fim  á 
que  o  mesmo  fundo  e  destinado,  conforme  o  disiíosLo  no  a-t  OO 
J/t /i/jf?  dos  presentes  estatutos.  d-i.  «-u 

n  Emquanto  a  .soc-iedude  não  fAr  roconlieclda  i,.-!.. 
venio  Federal  o  approvaiios  por  ..'Síe  os  sf^u^  o^tatulo»  limi 
tara  a  .sua  espliera  de  an.-ão  ú  admissão  do  soein<  i-m  -iu-i<  dif 
ierentes  serNjs.  não  -listribuindo.  por  isso,  p.fouiios.  na ^^.'ri- 
de  fallocimenlo.  aos  lierdoiros  e  beneficiários  dos  «h-ux  fali-- 
cuio.s,  aos  quaes.  no  entrfítaulo.  se  restituirão  as  iinpf.rUnii-i;i< 
entregues  pelos  sócios  ;i  sociedade,  mediante  a  exliibicão'  -J.""^ 
recibo  provisório.  nn.MiOí  as  qnotas  para  exanii-  in.'dico'  ap-';- 

rTT''*'r   •  lf'""liíiin  sido  applicadas. 

II-  í-oí-ro  que  seja  a  sociedade  reconliecida  [xdo  ( iuvi-mn 
J-ederal  promoverá  a  directoria  a  sua  inscripção  no  re^M^í-.^ 
oivil  para  o  fim  de  adiiiiirir  a  individualidade  jurídica  lãcu!- 
tada  pela  lei  n.  17:{.  de  lu  de  setembro  de  18'J3'. 

Recife.  2l'  de  março  d..-  llil  l.  —  Os  iniciadores:  —  Josr  d- 
(.rocs  Cavolraiiti.  —  /.  .'iíririraiio  dds  Mn-o-s.  —  Jos,-  Thomn- 
l'into  Lapa.  —  Antonio  FaiLfliuo  ih:  Mdh  I^radincs. 

piscutidos  c  api.rovadoí.  com  emendas,  em  prim-nra  di  — 
cussao  cm      de  marro  de  Ifll.  '       '  " 

.ir>  ,'^PPi'0^'^''<J'-^=^.  defiriitivanierite.  em  seirunda  lii.-cussão  t^vi 
~9  do  mesmo  mez_e  anuo.  oin  sessão  de  assembléa  u-oral. 

bala  das  ses.sOes  da  sociedade  de  pecúlios   pol-  mutuai 
dadc  Persevtiranra  do  llociro.  em  l'!>  de  marco  d.'  li» li  — 
O  presidente  da  asse!nbl'''a  ,::t'ral.  Doiniiujos  dos  ^'.'vs  HnsU,í 

Conlere  com  o  ori^'iiial  iiiícripto  a  fls.  do  livro  comp»'- 
tente.  —  Antomo  l\vistino  d»:  }I':Uo  Pradincs.  direct^>'--~eci>'- 
tario. 

Está  conforme.  —  Jofj  ilr  Góes  Cui-olranti.  .li"*'etiir-L'.- 
i^entc.  ■    -       -  - 

Conteem  os  presentes  estatutos  dezoito  folhas  numvraiias 
a  macbina  e  por  mim  rubrioiuias  com  a  rubrica  de  que  uso  — 
Mcrcf.''.—  J.  Scmciiiiíi  das  .y-.Tcjs,  director-presidenlc. 

Perseverança  do  Recife,  sociedade  de  pecúlios  por  mutua- 

lidade 

l'L-ND.\DA  EM  22  DE  M.VHCo  L>i:   101  i      E     INSTAI.LADa  K.\r  2'J  DO 

MlISMO  MKZ  !■:  A.NNO 


ORG.V.MSMO  A D.'^! IXISTRATIVO 

-ASSICMltLÉA  Ui:iUI- 

Dr.  Sophronio  Kulicliiniano  da  Paz  Portella.  bnite  cTlii'^- 
ciratico  da  Faculdade  de  Direito  do  Recife.  auTÍeuítor  o  i-ró- 
Ijrietario.  "  i  - 

Coronel  rranci.ícn  .Tosé  Jayíue  Galvão,  chefe  da  firma  F. 
J.  Jayme  Galvão  sS:  Coiup. 


.  2"  Secretario 
da  .Vm^''comp''.""'      '"'"^  ^ 

DIRECTORIA 

bedoria  dl,"  EsuTo!"""  '*  «^"■^«'""'■io  Beoc 

Coi-onel  .losê  Thoniaz  Pinto  Lapa.  da  firma  i\'arci^o  Mtí-, 
neS:  '  Fopriotaíi  da  Casr 

Director-ffcrcnie 

rtn  Cavalcanti,  chefe  de  secção  do  Thesou-o 

â°o■^tâY^e^;^^Srrf^  ^  admlnistrath-S^do 

Director-secretaiio 
Br.  Antonio  Faustino  de  Mello  Pradines,  advogado. 

CONSELHO  FISCAL 

Dr.  Zepherino  Gonçalves  Agra.  chefe  da  firma  Afannoi 

do  átS  thesoureiro  do  Thesouro 

&  Co^r  ^^'"^^  -^^^^"ns  Galvão 

no  mSS?c7p\-o^t^g'%e,no.^'''°  ^^^^^^^^o  industrial 

Manoel  Cavalcanti  de  Mello  Filho   1»  escrintn 
-'ano  do  Ihcsouro  do  Estado.  escnptu- 

CON  S  ELHO  CON  SULTI VO 


Dr.  Octávio  Hamilton  Tavares  Barreio,  lente  cathcdra- 
tico  da  Faculdade  dc  Direito  do  Recife. 

Dr.  Luiz  Cavalcanti  Lacerda  de  Almeida,  procurador 
fiscal  do  Thesouro  do  l;:stado  c  lente  cathedratico  da  Escola 
de  Engenharia. 

,  ^^'^"fís  Aròxa.  advogado  da  municipalidade 

do  Recife. 

Dr.  Affoiíso  .\evos  Baptista,  advoírado. 
_Dr.  Antonio  de  Góes  Cavalcanti,  engenheiro  da  Fiscali- 
zação das  Obras  do  ]>orto  do  Recife  e  lenLe  cathedratico  da 
Escola  de  J£ngenhana. 

Dr.  Antonio  de  Souza  Coussciro.  advogado 

Dr.  Cicero  de  Vasconccllos  Cesar,  escrivão  do  eivei  do 

Coronel  .Joaquim  Moreira  da  Silva  .Júnior,  commercianto 
e  Deputado  a  Junta  Comniercial  do  Recife 

interirdo'  EÍà2S'° 

DireS5ria'df  fi^toírdo^Sío.'"""^' 

Dr.  Layette  Lemos.  1°  escripturario  do  Thesouro  do  Es- 
laQo . 

Pernlmbuco.''  ^""^^  ^^^^'^'^^o.  da  Academia  de  Commcrcio  de 
Coronel  Eduardo  Layme.  commcrciante  e  proprietário 
Dr    Irancisco^do  Athayde  .Martins  Ribeiro.    »  e^criotu- 

rano  da  SecroUina  da  Justiça  do  Estado.  e.cnpiu 

Pref^[ura'S!eí;kl^o\Íiíír  -criplurario  da 

RoJeéo^^t  IZ"^''  ""'^'''"'^  2°  oscripturario  da 
do  lí!eso;^'o'do  eSIo!  ''^"''^^  ~°  ^^^"Pturario 

COnPO  MEDICO 

dizes^Maíínieiros.  '""'^"^'^      ^^'^"'^  ^^P^^'^' 

EstaSf'  -^"^'"^"^       -'^íedeiros.  membro  da  Junta  Medica  do 
Dr.  Murillo  Silva,  commissario  de  hygienc  do  Estado. 

cife  Y'^fJJlr,í^  '^'^  -  P^^^^'^  Perseverança  do  Re- 

cue, J.  òcwtea/io  das  Mcrccs,  director-presidente. 


DECRETO  N.  11.201  -  de  14  de  ouTLBno  de  1914 

Concede  autorização  para  :iir.cc;or..-ir  ã  sociccaco  O  Dote  c  approva  os  s«s 

estatutos 


-n^Pr^  presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil. 
oTtendendo  ao  que  requereu  a  sociedade  anonyma  de  pecúlios 
y  irpte,  com  sede  na  cidade  de  Nitheroy.  Estado  do  Rio  de 
11^"^ V?-  ^-'°'\e  concedcr-lhe  autorização  para  funccionar  na 
uepubiica.  mediante  as  clausulas  seguintes  e  approva  os  «eu^ 
estatutos  com  as  modificações  abaixo  indicadas: 


A  sociedade  O  Dote  se  submetterá  inteiramente  aos  re- 
eulamentos  e  leis  vigentes,  bem  como  as  que  vibrem  a  «er 
promulgadas  sobre  o  objecto  de  suas  operações  e  á  perraía- 
iiente  fiscalização  do  Governo  por  intermédio  da  Insoectoria 
cie  Seguros. 


ir 


Os  seus  estatutos  serão  approvados  c  registrados  com  as 
seguintes  alterações: 

Art.  i."  —  Depois  da  palavra:  «mútuos»  accrescente-íc • 
<>por  casamentos  e  nascimentos». 

Art.  5."  —  Substil.uain-se  as  palavras:  «de/,  por  cento... 
;;te  o  fim  do  artigo»,  pelas  sogruintcs:  «50  contos  dentro  de 
1)0  dias  da  data  da  autorização  c  o  restante  dentro  de  uni 
nnno  da  mesma  data». 

Art.  G."— Subsl,itua-se  peio  seguinte:  «A  sociedade  nian- 
tora  os  seguintes  fundos:  a)  fundo  de  (/armtia,  formado 
l)or  AO  %  das  Joias  arrecadadas  c  30  Vc  do  saldo  do  fundo  de 
pecúlios  apurado  semestralmente;  b)  fundo  dc  pecúlios,  con- 
stituído com  as  contribuicws  dos  associados  (quotas^  e«;ta- 
JKílecidas  nos  planos  e  destinado  ao  pagamento  dos  pécurio«- 
c)  fundo  dispoiíivcL  conslituido  por  GO  das  joia^-  e  70  'yè 
(lo  saldo  do  fundo  de  pecúlios  apurado  semestralmente  e 
pelas  demais  rendas  sociaes.  e  destinado  ao  pagamento  da-^ 
oespezas  com  a  adminislraç-ão  e  custeio  da  sociedade-  d'- 
fundo  de  reserva,  formado  por  30  7<  do  saldo  apurado'  Sf- 
7?iestralmento  no  fundo  disponivol.  cipuiduo 

-^r,        V~ ^"''f^^^"'^"^'^         seguinte:  «Do  saldo  aourado 
?o>ni^    -5í!*c^"'  ^í^^^  disponível  será  raleitido  da  segui  , t. 
iOinia.  20  9<:  creditado  ao  fundo  de  reserva-  -^n  %  mn  a 
directoria;  30  %  para  os  accionistas:  2.^     pa?a  os  niítualHa< 

l\  P''^''^Si'íipl'0  ^inif-o  -  5upprima-se. 
•      ~  í?upprimam-sc  as  palavras:  «um  director 
lhesoureiro,  c  um  director  2°  secretario»  ui^ecioi  . 

diga^e:  TinLí^ç^s?'''  integradas.. 

Art.  Li,  lettra  c— Accrescente-?e  no  íinal-  «SubmMtond.i 

o  seu  parecer  á  approvaç.ão  da  direeloriV  ^^"'^'"■{'tcndo 

à^^p-  /-^  e  18  —  Supprimam-se. 

n^^a'l^^nnp;;-;^^"■'^'•'*:"*'^"^'^=  ^'^^'^''^  "  «cominunicar  aos  se- 
gurados, por  carta  registrada,  quaes  os  nome'  do^  iorn-iPQ 
ciuc  a  sociedade  fará  publicar  o  seu  expediente»  ' 

pitai,  do  saldo  do  fundo  disponível  e  do  de  reirvn  a,  o  n?n 
encem  irnn;  ní.íf '^^'^  -'^-^ 

Piopoicao  os  importâncias  que  tiverem  desembolsado». 

lEI 

dn-  ?4ofíIf^°'  apresentados  ficarão  fazendo  parto  inlo^rante 
do.  estatutos  e  .sr^rao  approvados  com  as  seguintes  alteraí>s: 

^•inal  do  írf.~n  nS^"''"'"'';  ^'''^^^•^•as :  «v.nciveis.  al.:  o 
íneímn.?  <:i  .?ÍV^^''^^^*^=V'i^-f'e^^  «POr  casamentos  quando  os 
inr  níiil^  ^*^^^'''-em  depois  de  cinco  annos  da  inseri  peão  o 

^^S^^''  '''''  ^^^^^ 

rtí-  3?de-SímC''l^^  '^'"^"f^^^^-  ^"^^  inscreverem 
oic  oi.  de  dezembro  de  1915,  nos  1°  o  2"  sem.est.res  de  191Õ  e 
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1°  de  mo  Icnlo  direilo  aos  dotes  quando  roalizariíin  o  casa- 
«lento  depois  dc  completos  um,  dous.  tres  c  quatro  annos  de 
offcctividade,  respoot.ivamenre  na  sociedade. 

Art.  -i".  Paragraplio  unioo  —  S.iipprimam-sp. 

Ari.  G"  —  Accrc.?cento-sc  no  final:  «ou  si  decorridos 
<inco  arinos.  timo  for  roolainado  pelos  sous  Iierdeiro?  Ifgitimos». 

Art.  T''  —  Redlja-50  asíini:  «Oí  lundos  so(;iao.<  serão  o^' 
previstos  no  art.  O"  dos  eiftatutos  e  terão  a  applirni^fio  alli  de- 
lerniinada?. 

Art.  10  —  Suppriin-n-se. 

Art.  10.  Parasraplio  único  —  Sn!)st iluain-s.^  a?  palavra-- 
■«si  porém»,  por:  «iiuando». 
Ari.  1 1  --  Sunprima-so. 

Art.  13  —  Supiirimain-se  as  palavras:  «'mi  n  í);i>saL'fm  lin 
sei!  anniversario  natalício  ou  nupcial». 

Art.  18.  Parní'rar)lio  único  —  Ac<'ro^i?OTit.?-5o  no  fim:  <- ■ 
i^vxh  o  bcneficiarin  nu  cessionário  ascon<I>"'iili'.  «1  •■^(•.■.".ií.miL- 
*.'U  collalora!  ali}  o  -i"  ^'!-;in>. 


IV 

A  sociedade  O  Doto  dopositará  no  Thesriuri-"  Nn.;ii>i!a:,  :ii'S 
íírmos  dos  art?.  2"  c  ."liS  do  decreto  n.  5.072.  de  12  rio  rioz.Mpi.r.» 
•  le  1003.  a  importância  do  duzentas  cnntos  do  róis  .20O:UO0--? 
T.rifa  garantia  de  suas  operações  e  afim  de        pnssa  se:-  ■■x- 
I.edida  a  respectiva  carta-patoníe. 

Rio  de  Janeiro.  ! ;  do  outubro  de  IP  11.  93'  da  Indei-.-n- 
doTicia  o  2(5"  da  Itfpublica. 

Hf,hme5  R.  da  Fonsec.v. 
nirnriavia  da  Ciuiha  Corrra. 


Sociedade  anonyma  de  pecúlios  mútuos  O  Dote 

.\i":t.\  da  asskmbi-ka  ni:Fv\i..  df.  installação  d.v  ?'">':! f.!>ai)i:  ano- 

NVMA  I)K  I>I-:t:L'I.I0í;  Ml.TCO?  «o  DiVTI-:» 

Ao?  vinte  e  dous  de  maio  de  mil  novoci.Miíos  o  nviatorze. 
nesta  cidade  df  Nifiioroy.  presentes  no  prédio  á  Nvouida  V's- 
conde  do  Rio  Branco.  lunnero  nnatrocentos  c  vinto  e  cinco, 
primeiro  andar,  os  !^r.  Dr.  Manoel  Themistoeles  d»-»  Alin.-^ida. 
'•oronel  Bento  Alfonso  cia  Silva,  citronel  .Toão  Ran.cel  de  Faria 
Al>i'ou,  Antonio  C''On(;a!v'-'s  Lopes.  Dr.  Xenoplior.ie  Li-nos  d»* 
Abreu.  .João  Gonralviv-  da  Fi">nte.  .Toão  rjomos  d»"'  Catiipos.  Pr. 
Leandro  Muniz  da  Motta.  Alberto  da  Cruz  FíirUiiin,  P.^dro 
fio  Souza  Ribeiro,  Tit.i  Vospaziano  Cardoso  Cabra!.  ?vlvio 
Lima.  Antonio  José  Peroira  do  Barcellos.  Manfredo  Malveiro 
Motta  e  .1.  C.  O.  Har.íreaves.  os  qua.^s.  na  fiaalidnde  d.-' 
suhscriptoros  de  mil  acções  representativas  do  capital  do  com 
contos  de  róis  da  sociedade  anonymn  de  pecúlio-  niulMOs  «O 
Dote»,  no  so!>re  dito  priM.iio.  ?,>  rouniram  í^speci.ílmor.tf^  para 
a  constituição  da  mesma  sociedade,  foi  accIamadL-  prosiiifnt.' 
da  assembbía  o  Sr.  coronel  João  OnnQalves  da  Fontt".  quo 
convida  pai-a  socretarios.  pi-imoiro  o  sogimdo.  o<  -enh(V'o^ 
iJi-.  Xenoplionte  Lopes  de  Abreu  e  J.  C.  O.  Harpronve-"  o 
verificando  acbareni-se  prosent.'?  todos  os  <:ub-cr'i)torV- 
mandou  tazer  a  leitura,  não  só  dos  estatutos  por  lodo= 
MeJiaíJos.  como  também  do  conbecimeiito  do  i.^posíto  oxVidn 
por  lei.  o  qual  é  do  teor  seguinte:  ^Hanro  do  P>;:\7ii»  —  Vx'<o 

?oeilS^~  ^V-^'^-  r  ^^''^^-'^'^^^^  incorporad.Mvs  da 
In  ^- ^'"^  Pí'''"!'^.^  mútuos  O  Dole.  a  nunnlia  d- 
lu.u.xiN  ..dez  contos  e  cincoenta  mil  róis',  s.-n-lo-  ,hv  .•,.nto^ 
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corrospondontcs  a  10  %  (dez  por  cenlo)  do  capital  com  qw^ 
SC  constitue  a  mosma  sociedade  c  cincocnla  mil  réis  do 
nossa  commissno.  Rio  do  Janeiro.  22  de  maio  do  lOl.-i  _  o 
thosoiiroiro  Prancisco  da  Gama  Berqucl.  Em  seguida  loram 
confirmados  c  ratificados  sem  discussão  os  estatutos  e  a  en- 
colha dos  membros  da  primeira  administração,  que  licaram 
desde  lotro  empossados  e  são  os  sccuintos:  dÍ!cctor-pre«<i- 
dento,  Dr.  Manoel  Themistocics  do  Aímoida;  dircctor- 
vicc-presidento.  Antonio  Gonçalves  Lopes:  direcLor-cprcnlo 
coronel  João  Rangel  de  Faria  Abreu;  dircctor-pnmei''0  íle- 
soureiro,  coronel  Benlo  Aífonso  da  Silva:  director-scgnndo 
lliesourciro.  Dr.  Leandro  Muniz  da  Motta-  director  nrimeiro 
secretario,  Dr..  Xenoplionte  Lopes  de  Atirou;  diro.aor"=;ogundc) 
secretario  J.  C.  0.  Ilarjrroavos;  membros  do  conselho  fis- 
cal offectivos:  çoronol  João  Oon(;alvos  da  Fonte,  coronel  Pe- 
dro do  boma  1  i beiro,  major  Albeilo  da  Cruz  Fortuna-'  ^un- 
plenlos.  coronel  í^ylvlo  Lima,  capitão  Jovelino  Alves  de  Oli- 
veira e  João  Gomes  de  Campos.  Empossados  os  membros  da 
prmicira  administração,  o  senhor  presidente  declarou  Ic-al 
mente  constituída  o  insínllada  a  sociedade.  suÍen.Íi  do  ã 
f  S?"  f  ^^^'-r    't>''C5ente  acta.  Reaberta  â  so.%2 

om  ,1,fnlií.?.T"TÍV'' Cilie  cu,  J.  C.  O.  Hargreavcí,  lavrei 
cm  duplicata,  todos  05  accion  slas  presentes  a  a?^i-mnm 

^Pm^ontc  Lopes  de  Abreu.  -.7.  C.  O.  liararnaves-  Marwrl 
Ikemisloclcs  de  Almeida.  -  João  Rawjel  de  Faria  \bre  - 
'^'V'.  A«^o»1o  Gonçalves  L^s.- 

Tifn  v.  '^'^  -^'""^^  1-ortunn.  —  }Ianfrcdo  Malveira  Motta  — 
nto  \e.S!mziano  Cardoso  Cabral.  —  João  GoiJics  de  Cavmos 
Dr  Leandro  Muniz  da  Motta.  -  Bento  \f  onso  d^^^^^  ~ 
Antomo  José  Pereira  de  Barcellos.  -  pí^^dT^^ia  í^il 

por  SSniíír\(^L'^^íS^  '"^j  T''}r  '''''^K''''''' 
crotario.  firmas.  —  j,  c.  0.  Tlargreaves,  2°  -.e- 

LISTA  DOS  SUBSCRIPTOIIES  DO  CAPITAL  DA  SOCIEDADE  ANONYM\  DE 
PECÚLIOS  MÚTUOS  O  DOTE 


:oo:ocoS  diviciicos  em  i.ooo  acções  dc  :oo$  cada 


unia 


:^omrs  dos  sHbscptoTçs  -  Profissão  -  Residências  -  \u- 
mcro  de  acções  —  Primeira  entrada,  10  % 

^"^'^^^tj^''^'"^^^^  advogado.  Ni- 

io>.  Es  ado  do  Rio,  vinte   onníinnív 

'  'vitWO^f^  ,  ''rT  comm.roiant.: 

-Mtlieroy.  Estado  do  P,  o  de/  (nr,-.m,- 

_  iMeioj.  Estado  do  Rio.  duzentas  ;  ''•nnoíinna 

■ioao  (.ornes  de  Campos,  commerciante.  Villa'do  - 

Alegre,  Estado  do  Espirito  Santo,  cem   1:000.^000 

Jif.0  ^-.^pasiano  Cardoso  Cabral,  commerciante,       ' '^^^'^^^ 
Capital  l-ederal.  dez   lOO.^^OOO 

Aenophontc  Lope-í  de  Abreu,  dentista,  .\itherov. 

Iv^tado  do  Rio.  duzenlas  ;.  2:0OO.SO0t> 

J.  C  O.  Hargreaves.  guarda- livros,  .\itherov  Es- 
tado do  Rio,  trinta   *  3008000 

jla.nfVedo  Malveiro  Motta,  empregado  puÍ)lico. 

.Nitneroy.  Eíitado  do  Rio,  dez   lOO^GOO 


Dr.  Leandro  Muni/  da  Motta,  medico,  Nitlioi-ov 

Estado  do  Hio.  virilo   onncnnn 

Bento  Afj-onso  da  Silva.  j.roj.rioUu-io.  .NiiliVroV  '  ' 

hsUido  fio  llio.  duzentas                      "    '  o.nnAcnnn 

.Vntonio   .losó   P.,Teii-a   do    lia,Tdlo<.  .oinn^ri-i  -OOOÇOOO 

_  ciante.  Nitlieroy.  KsUdo  do  Ilio.  viiUo...'..  000*000 

João  Gonçalves  da  Fonlo.  proprietário   \iii„..  -^-'-"uu 

roy.  L.stado  do  Rio.  viiit<'  '  *      '  onncnno 

Pedro  de  Souza  Ribeiro.  iii.lu<lrial.  .Nitl,".:.-;.;'  --""--"-^J 

Lílndo  do  Rio.  de/  ;.•  ,o,,,ooo 

Copia  fiel  da  li.sLa  dos  ^uh:?cTiptor..s  .K.  .-.■...ital  da  ^or-ip- 

dnde  anonyina  de  pecúlios  i.iuHj.k  o         1  ;/  'c  õ  //.;,  ,•.-', 

vcs,  2"  secretario.  //"/«//.//- 

Estatutos  da  sociedade  anonyma  de  pecúlios  mutues 

O  Dote 

<;A]'rn;í.o  r 

NoMi:.  on.iKfnr,.  síim:  1:  nL-n.vçÃo 

Ai-t.  !."  Sob  n  d.'noniiiKii.;rin  ,io  O  I)Mt.^  fica  cnnsíiiuida 
uma  sociodadi'  an-.nyiiia.  ,iuo  tem  i-t  .-,hj..,-to  oporá-  ^obre 
pecúlio^  nuitiios,  d--  ccnlonnidado  com  os  planos  apDmvadr.s 
pelo  Govo.-:h.\  ^ '  "' 

Paraçraplio  uiiicn.  l-odom  faz.-r  pnrío  da  5MCÍ.^.Iad.>  na- 
cionaes  ou  e?!.i"iiiL-(-i:t>?.  de  nmlHis  os  ?.-\n<.  nu'^"i;ro- 
onchaiii  as  corulif^ncs  oslabelociiías.  1  -  ^ 

Arf.  -j."  A  sociedaiio  t.'rá  a  sua  >>}-h\  iV,:-,:,  o  admiiii^f ••ai-;':^ 
em  .Mctiioroy.  po(j.'!ul.-»  operar  110  pai/,  ou  f.^ra  delle. 

Art.  .')."  ()  p:'azn  do  duração  da  sociedario  {t  do  oiiico.Mita 
annos. 

J>rira?rapiio  uuico.  Por  via  d--  uma  assembi.-a  sr-rnl  d.^ 
accionistas.  espociaIriienti>  ci->nvocada  r-ara  esse  íiiii  ~  i-.',,!.-.  o 
seu  prazo  solfrer  alterarão,  riesde  que  esta  proposta  con- 
signa a  appi-ova(;ao  lie  dous  terços  dos  accionistas  pres-jiites. 
^  Ar!.  .\  O  Dote  .sul)moLte-se  inteiran>--níe  ao-  re-u- 
:amentos  e  leis  vi.i:.-n[os  e  que  vior.-n  a  s^n-  promnli-rida^ 
sobre  o  objeelo  de  suas  operaçõ.-.s.  b-^m  .-orno.  á  p.-rrnaii.-n:.-' 
fiscalização  do  Governo,  por  intorine-.lio  da  Inspocíoria  dõ 
ifeL-uro?.  1     -  ■ 

CAPITULO  ir 

CAPITAI,    K  rUNDOs 

'"^  •■aiufid  da  soi-ifdado  de  (•em  con(,-,;  iV-i? 
(!O0:iK-)O.?O00' .  dividido  .-ni  mil  1.000  acc.-os  dn  vaÍL'r-  nn- 
rninal  de  com  mil  reis  :,100snOO'  cada  uma  e  assim  realizado- 
dez  por  cento  (10  no  acto  da  subscripção  e  o  r.><ta'it.- 
dentro  do  prazo  de  tres  ,:V.  annos.  sondo  que.  as  cliamada^ 
subsequentes  não  poderão  s«'r  inenor.\-;  lio  vint.^  •'^O  T  n.ir 
cento  cada  uma.  "  '~  ' 

,»ioc*'(o^;  '"",'"1"  t^^^iisíituir-se-ha  das  importân- 

cias toiaes  arrecadadas  e  assim  discriminadas: 

,nr.i^'''n^ry\  representado    por    quarenta  ror 

^„  )  '^^^^'"^  importância  d--  cada  .jóia  arrecadada  o  m;.^ 
>e  destinam  a  cau^-ão  a  s-.-r  feita  no  Tbesouro  Nacional  de 
d  zentos  contos  de  réis  ^íOOiOOO*'.  om  apólices  da  Sí  pu- 
oiica  para  parantir  as  operações  da  sociedade; 

.  0)  fundo  dotal,  con-lituido  com  uma  nart'*^  d-ií  ror*-; 

í^nÇ:?^.^'^?  ":=tabel.cida  u^s  ph^  os 'da  0^'iadí 

o  que  .se  destina  ao  oa.^am^Mito  de  pecúlios: 
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i^r^Jl  I  "^'^u  <^'spon'yeI,  constituído  pelo  saldo  das  jóias, 
depojs  de  ícitas  as  dr>çlucçues  a  quo  se  referem  os  planos:  dos 
ialdos  das  contnbuivoos,  deduzida  a  parte  do  fundo  doí,al  e 
por  qualquer  outra  importância,  sem  applicação  esppciai- 

í.  ^^^^^^  reserva,  constiluido  na  conformidade  do 
art.  /  ,  e  que  sn  destina  a  garantir  o  capital  dos  accionistas 
o  a  sijpprir  o  fundo  disponiveL  -desde  que  seja  isso  neces- 
i<ario> 

^  .Art.  7."  O  saldo  liquido  apurado  no  balanço  semestral 
lera  a  se?uinte  npplieacão: 

a)  10  9c  serão  levados  ao  fundo  de  reserva: 

o)  50  7c  serão  distribuidos  pelos  accionistas  c  incorpo- 

radores.  a  estos  cabendo  um  torç.o  c  aos  outros,  o  restante- 
Cl  20  9c  serão  distribuidos  aos  membros  do  con^selln 

liscal; 

20  f/c  serrão  distribuídos  aos  membros  da  directoria 
cia  sociedade. 

.  Paragrapiío  único.  Da  quota  a  ser  distribuída  poios  ac 
cionistas.  sera  dedu/nia  uma  torça  parte,  até  que  se  complet 
o  capital  da  sociedade. 

CAl^ITULO  III 


to 


Art.  8.  A  .sociedade  .será  administrada  por  um  conselho 
administrat.-vo  composto  de  um  director-oresidente  um  di- 
rector-vice-presideule.  um  director-geronte.  um  'director- 
thesoureiro  um  director  2»  lliesourc-iro,  um  director-secre- 
lano,  um  director  2"  secretario;  e  de  um  conselho  fiscal 
composto  de  tres  membros  effectivos  e  três  supplente* 
^.  Paraçrapho  unicn.  O  prazo  de  duração  do  mandato  da 
Girectoria  e  de  cinco  (õ;  annos  e  de  um  (1^  anno  o  do  con- 
feino  iiscal. 

Art.  9."  Independentemente  da  porcentagem  a  que  se  re- 
fere o  art.  7",  cada  director  em  exercício  perceberá  o  hono- 
rário de  quinhentos  mil  réis  (500?)  mensaes.  depois  que  a 
íociedade  effectuar  o  seu  primeiro  pagamento  ds  pecúlio  e 
^'f^T?^'^5™^  ^°  conselho  fiscal  perceberão  dez  por  c-ento 
!io       dos  mesmos  honorários,  a  partir  da  mesma  data. 

§  1.  O  director-geronte  da  sociedade  percebe  os  seus 
nonorarios.  desde  o  inicio  da*  suas  operações. 

§  2.°  Dentro  de  30  dias.  contado?  da  eíeição,  os  membros 
da  di.r-ectona  deverão  garantir  a  sua  gestão,  caucionando 
cada  um  cinco  acções  integradas,  da  própria  sociedade,  con- 
siderando-se  vago  o  logar  do  que  o  não  tiver  feito. 

Art.  10.  Quando  os  associados  da  sociedade  attingirem 
quaLro  mil.  os  seus  directores  lerão  os  honorários  de  uni 
''wíl  r'  -'^ f^atla  um  e  os  membros  do  conselho  lisca', 

9c.  dez  por  cento  dos  mesmos  honorários 

Art.  11.  E"  aítribuição  da  directoria: 

a)  cumprir  e  fazer  cumpi-ii-  os  presentes  estatuto^  e  os 
regulamentos  aiir.exos  e  internos  e  que  forem  orgauizado-:  o 
í>em  assiin  exoL-utar  e  fazer  executar  o  que  fOr  deliberado 
nas  assemldiias  geraes: 

b]  convocar  a  assembléa  geral  ordinária  as.^iin  como  as 
extraordinárias: 

ri"  -n,;;.?!'?'?"'''''!^,"^ ^í"*^  constituc-m  o  objecto 
da  sociedado,  inodiíica.udo-os  quando  se  tornar  preciso  sub- 
uiettendo-os  a  apreciação  do  Governo: 

d)  crear  agencias  e  sub-agencías  onde  julgar  convenipnto 
e  por  proposta  do  direclor-gerente:  coinenipntc 

e)  organizar  o  balanço,  inventários,  relatórios  <ie  coii'a5 
que  terão  do  sor  apresentadas  á  assemblóa  geral; 


f)  nomear  e  dcmiltir  empregados,  fixando-Ihes  os  seus 
vencimentos; 

g)  praticar  todos  os  actos  de  gestão  relativos  ao  objecto 
da  sociedade. 

Art.  12.  E'  atlribuição  do  presidente: 

a)  presidir  ás  reuniões  da  administrarrio  (7110  poderfio 
ser  convocadas  por  qualquer  (lirrctor  ■)  l;iz..'r  cumprir  as  deci- 
sõeá  nelias  tomadas; 

b)  representar  a  sociedade  perante  aí  autoridades. 
Art.  13.  E'  atlribuição  do  vico-prosid'.'iito : 
Substituir  o  presideníe  em    Iodas   as   suas  alti'ibui<;C>os 

quando  este.  por  motivo  justificadn.  iiã.:p  pudor  exercer  as 
suas  funccOes  privativas. 

Art.        E"  altribui(;ão  do  i.lireí;}or-í:..>i-,--n(e : 

a)  dirigir  a  propaganda  da  socifdai.lo  na  s.'d,j  <oi:ial  e  em 
lodo  o  paiz: 

b)  superint«,'nder  todos  os  iieí:i.'i-iiij:  i.la  s"cii.'iiailt.'  muilo 
particularmente  os  que  dizem  r».'Speiio  ás  a!.'en..ias   o  sue- 
cursaes; 

c)  resolvr-r  sobre  os  casos  do  cjuo  tratam  os  i •lanes  re- 
lativamente aos  associados  que  so  Inrnarom  iivliifoiíios  poi- 
invalidez. 

Art.  1.5.  E"  attribuição  do  1"  Hiosourt.-iro : 

a)  assijrnar  títulos,  effecíuar  cobramjas  e  rod.-bor  as 
quantias  destinadas  á  socicdadt.': 

b)  fazer  os  i)a}ramentos  autorizados  p.-lo  preíidonlo,  com 
quem  assignará  os  cheques  jiara  isso  ntX'Ossarios: 

c)  subsMtuir  o  director-gercule  om  sons  impodinv-níos 
temporários. 

Art.  10.  YS  attribuirão  do  2"  lliesmiri.Mro: 
Substituir  o  l"  tliusoureiro  em  lodos  os  scus  i;npodimenti)s 
temporários . 

Art.  17.  E"  attribuição  do  1°  s».-crelario . 

a)  redigir  a  correspondência  da  sociedade  o  proparar 
•udo  para  o  disposto  no  art.  11.  lettras  o 

b)  substituir  o  presidente  e  o  vico-i-roiidonte.  pela  0"dem. 
om  seus  impedimentos  temi»orarios. 

Art.  18.  E"  aUribuicão  do  secretario: 

Substituir  o  l''  socrolario  em  iodos  <'S  sous  impedimentos 
temporários. 

CAI^ITUI.O  IV 
D.\s  .\ssi;.MD!.ÉAS  ai:iuEs 

Ai't.  19.  A  assemblt-a  geral  ordinária  realizar-se-ha  no 
mez  de  maio  de  cada  anno  e  as  extraordinárias  quando  fo- 
rem legalment-e  convocadas. 

Paragi-aplio  único.  Cada  grupo  do  dez  {10"  acções  dará 
direito  a  um  voto.  não  podendo  cada  accionista  ter  mais  de 
20  votos. 

CAPITULO  V 
niSPosi(;õii:5  geraes 

Art.  20.  Os  planos  dotaes  serão  organizados  de  acivrdo 
C9m  o  art.  11.  lettra  c,  destes  estatutos  e  submettido<  á  ani-e- 
ciação  do  Governo. 
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Art.  ^10  pagamento  do  pecúlio  soi'd  pago  logo  que  a  di- 
rectoria tenha  verif  cado  os  documentos  que  provem  n  òbitò 
casamento  ou  nascimento  do  associado  e  a  identidade  dos 
herdeiros,  beneficiários  ou  legatários.  ^"^""oaue  dos 

ArL.  1'.:;.  O  candidato  a  associado  aprcsenlarú  a  <ui  nm 
posta,  por  escnpto.  em  formulas  for.ne<:idas  pela  sociodndo" 
com  .as  declarações  de  idade,  estado  civil.  prSnÍr.o  ê  íesí: 

J^"^'  Qu^"^'o  í^c  verificar  um  ohito.  ca«amonfn  nu 
nascimento,  os  associados  da  sério  respcctivi  sorfio  ínmS 
dos  a  entrar  pnra  os  cofres  da  sociedade  coní  a!  Zoí-  ínch 

íacuitado  um  prazo  addicionai  do  dez  (10:  dia    e  ímíta  dí 
dez  ,10;_por  cento.  e.  no  caso  do  accumuio  de  cliaifri  i  ínn^^ 
prorogaçao  do  ma:s  trinta  dias  s,í.„  multa  ""^'^ 
Art.  j/j.  O  associado  quo  deixar  do  onlnr  mm  r>^ 

n;if.  ''^  contribuição  respec  iva  ^em  co^^ 

mídade  com  o  que  determina  o  art.  23  e  o  leu  ^^r^^rJnh^, 

Alt.  Jó.  Ao  associado  que.  por  invalidez  ni-nviriM  ít-í-, 

Sa1e'fS'-;'ll,í  1'  ohainaduí  dc  cMtribÚic?os  f 'k-i' - 
aaae  laculta-llic  o  prazo  de  cmco  aiinos  oar-i  oalr-"  r-nm  • 
su^.quotas  em  atrazo.  prevalecendo.  X^íé^a^Tsíl 

que  u'xr  ^\r&' rii  "^'-'"í^''  respectiva  o  as.ociad. 

Vr\    o~     ^    '  ^-^^^J^  °H  nií^      para  se  inscrever 
c.lcbrido  dé\í!M^;S'7r:Ií'*'  'I^'  i-econhece  o  casamento  civi! 
de  1890  '  "  °  de  2-i  de  janeirc- 

vifi./^'^-  ^f;-'"^'*^^  '-^-'^^  omisso?  destes  estatutos,  serão  obáer- 
Aada.  a.  leis  ein  vigor,  que  lhes  sejam  applicaveis 

nel  To5o  Rnn-i  sociedade  os  Srs.  coro- 

de  Abíeu     =  -'^'""^^^  '  °        -^onophonte  Lopes 

CAPITULO  YI 
Dii;i>osiçrii-:s  'rR.\.\s,iToiUAS 

dade'serd'a;smi^Sof°"'''^°  administrativo  da  socie- 
meid?;''"^"'"^"''^'''"^''  Themistocle.  de  Aí- 

Direclor- vice-presidente.  Antonio  Goncalves  Lone^ 
Dirce  or-gerontc.  coronel  João  Ran^ol  de  Fr  ii  Àh-..,. 

conselho  fiscal:  ^'^ic'La^c., 

Coronel  P.-dro  de  Souza  Ribeiro 

(.oi;onol  João  Gonçalves  da  Fonte. 

Major  Alberto  da  Cruz  Fortuna. 

Supplentes: 

Coronel  S.vlvio  Lima 

Çapil-ao  Joveliuo  Alvcs  de  Oliveira 

João  Gomes  de  Campos. 

Alm^il^'''--  '       J""''^'  -        Thcmistoclcs  de 
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Regulamento  dos  planos  annoxos  aos  estatutos  da  sociedade 
anonyma  de  pecúlios  mútuos  O  Dote 

DAS   SIJIUES  DOTAT.S 

Art.  1."  O  olucclo  (ia  sooiodade  anonyma  de  pecúlios 
mútuos  O  Doto  o  a  disli-ibuicão  do  pecúlios  dolac*  vencí- 
veis no  prazo  de  oinco  ('>)  anuo?,  a  cont-a;-  da  d;ila  ap- 
provayão  da  proposta  íoila  polo  mutualista. 

Art.  2."  O  Dole  dará  inicio  ás  suas  oporacõe^  com  oito 
.-ories  de  inscnpções  e,  quando  se  tornar  i)rnci<o  i»o"á  cm 
vigor  novas  sérios.  '      '  ' 

Paracraplio  único.  As  sócios  iniciaoí;  são  as  so.iíuir;!-? : 

1»  série  —  Corrospondonie  a  um  i-oculio  dotal  d.'  .Joi.í 
contos  do  r>MS  (:i:O0O.'í^  .sondo  a  joia  do  ontra.ia  d-  nv- 
íeis  Í10-'í)  o  de  mil  e  'luinliontos  réis  1:000  a  iiu.n-t  'i.u!u'i 
a  papar. 

2"  sério  —  Corrfsi.ondonto  a  um  p.'ci:Iio  d.-.íai  d-  iiv* 
.".ontos  de  réis  (DtOOO-"?:.  sondo  a  .\nn  do  onlra.ia  d<-  mii 
i-éis  (W^i  o  do  dons  mil  réis  a  quota  nuitun  a  pasar 

o'  s<;rio  —  (:ori'os|)ondonte  a  um  poculiu  dota!  d-  l-ííic 
fontos_  de  réis  (.")  rOOn.'?) .  sendo  a  .joia  de  entrada  de  quinz- 
mil  rois  (ly>=\  úv.  qi;alro  mil  r.'is  (íí=;-  a  (luola  mutua  a 
:.agr.r. 

•í'  série  —  Cnrrosiioiidentc  a  um  ppculio  dolal  de  dez  con- 
ios  dl-  réi;-.  (10:00u>:'.  sendo  a  joia  do  entrada  do  q".-.ironta 
mil  r'.-is  (-íOí;)  e  do  oito  mil  réis  (Sr-  a  quota  muliía  i  i.'ni:ar. 

série  —  Correspondente  a  um  pecúlio  dotal  do  vint" 
r-onlos  de  réis  (20:000s),  sendo  a  .joia  de  entrada  de  sessenta 
mil  reis  (GOíí)  e  de  quinze  mil  réis  a  auota  mutua  a 

r'agar. 

sério  —  Corrospondonto  a  um  poculio  dolal  d.-'  trinta 
contos  de  réis  .:30:000.?;.  sondo  a  .joia  de  entrada  de  oiíent;i 
mil  reis  (80^)  o  do  vinte  mil  réis  ■COí'  a  quota  mutua  a 
pagar. 

7'  série  —  Correspondente  a  um  pecúlio  dotal  de  qua- 
renta contos  de  réis  (10:000.^),  sondo  a  joia  do  entrada  do 
cento  e  vinte  e  cinco  mil  réis  (125$),  o  do  vinte  e  cinco  mi! 
réis  (25S)  a  quota  mutua  a  pagar. 

S^'  série  —  Correspondente  a^um  pecúlio  dolal  do  cin- 
coenla  contos  do  réis  í.õO  lOOO-'?;.  sendo  a  joia  do  ontrada  do 
duzentos  mil  réis  (200?}.  e  de  sossonta  mil  réis  (00^''  a  quota 
mutua  a  pagar. 

DISPOSIÇÕES  COMPLKMENTARES  DO  rUNCCIONAMENTO  DAS  SIÍRIES 

Art.  3."  As  séries  dolaes  1'.  2',  3'.  ■\\  5*.  o  7'  compor- 
se-hão  de  dous  mil  (2.000}  mutualistas  cada  uma.  sondo  que 
a  S'  série  compor-so-ha  de  mil  (1.000)  mulualistas  tão 
somente. 

Ari.  -í."  .\os  mutualistas  fundadores,  estando  quites,  é 
facultado  requererem  os  seus  pecúlios  dolaes  ires  mozes  de- 
pois da  data  dos  seus  respectivos  diplomas  e  mediante  reque- 
rimento capeando  certidão  quo  attesto  o  seu  casainonto.  ou 
nascimento  de  um  filho,  ou  passagem  do  seu  annivorsario 
natalício  ou  nupcial,  om  época  posterior  á  sua  iuscriocão 
como  mutualistas  da  série. 

Paraprapho  único.  São  considerados  mutualistas  funda- 
dores todos  aquelles  que  se  propuzerem  e  como  tal  forom 
acceilos  até  31  de  agosto  de  191 -í.  sendo  unicamente  facultado 
aos  mesmos,  requererem  os  sous  pecúlios  dotaes  no^  Icmo^ 
deste  ar  igo  medianle  o  desconto  de  vinle  por  conto   e  o 

?nfpiMc"  ^^''^^^l^°^'}^  '^'^  chamada  a  que  estiverom 

-ujeuos  ate  a  dala  dos  seus  requerimentos  respectivos. 


.  •  *^  i***  ^^J^  °^  effeitos  do  inscnpcâo  cm  qualquer  das 
series  dotaes  dà  sociedade,  são  precisas  as  condições  so- 
ffuintes:  ^ 

a)  responder  ao  questionário  relativo  ás  propostas  im- 
pressas, subscriptas  com  suas  assignaturas  ou  dc  pessoas  com- 
petentemenle  autorizadas,  com  as  de  seus  instituidores  o\í 
beneficiários  si  existirem; 

6)  fazer  acompanhar  a  proposta  do  pagamento  da  joi;^ 
respectiva  e  de  uma  quota  correspondente  á  mesma; 

c)  fazer  a  proposta  mediante  um  attcstado  medico,  for- 
necido por  facultativo  nomeado  pela  directoria  da  sociedado, 

Art.  6.»  Por  morte  de  qualquer  mutualista  e  estando  f> 
mesmo  quite  para  com  a  sociedade,  o  seu  pecúlio  dotal  «;er-i 
pago  em  primeiro  logar  ao  cônjuge  sobrevivente  do  casaf  ou 
filhos  do  mesmo,  em  segundo  logar  a  seus  paes  e  em  terceir'> 
logar  reverterá  em  beneficio  do  fundo  de  reserva  da  socieda- 
de, salvo  declaração  em  contrario  por  occasião  da  sua  in«;cri- 
pção. 
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Art.  1°  O  fundo  social  constituir-se-ha  das  importâncias 
lotaos  arrecadadas  e  assim  discriminadas: 

rO  fundo  de  íraranlia.  representado  por  quarenta  poi- 
conto  .:-50  Çc;  da  importância  de  cada  joia  arrecadada  e  qm^ 
<e  destinam  á  caução  a  ser  feita  no  Tliesouro  Nacional  d'- 
duzentos  contos  de  réis  (200:0008000).  em  apólices  da  divida 
publica,  para  garantir  as  operações  da  sociedade: 

6)  fundo  dotal,  constituído  de  tantos  múltiplos  de  mil 
reis  (l.-íOOO),  mil  e  quinhentos  réis  (1$500),  dous  mil  e  qui- 
nhentos réis  (28500,1,  cinco  mil  réi?  (õSOOO^,  dez  mil  réi^ 
(108000).  quinze  mil  réis  (I5S0O0),  vinte  mií  réis  (2OS0O0). 
e  cmcoenta  mil  réis  (oOíCOO).  quantos  forem  os  mutuâlista-j 
mscnptos,  respectivamente,  nas  séries  l\  2\  3»,  /i",  5«.  6'' 
7"  e  8",  e  que  se  destinam  ao  pagamento  de  pecúlios; ' 

c)  fundo  disponível,  constituído  pelo  saldo  das  jóias,  de- 
pois de  feitas  as  deducções  para  o  fundo  de  garantia;  do-^ 
saldos  dás  contribuições,  deduzida  a  parte  do  fundo  dotal  e 
por  quaesquer  outras  importâncias  sem  applicação  especial; 

d)  fundo  de  reserva,  constituído  de  dez  por  cento  (10  90  ■ 
ao  saldo  liquido  apurado  no  balanço  semestral  da  sociedad.; 
anonyma  O  Dole,  e  que  se  destina  a  garantir  o  capital  do* 
accionistas  e  a  supprir  o  fundo  disponível,  desde  que  seja 
ISSO  necessário. 


DOS  DinEITOS  E  DEVERES  DOS  MUTU.UJSTAS 

Art.  8."  Todo  mutualista  receberá  gratuitamente  um  di- 
ploma assignado  pela  directoria  da  sociedade  e  corr-ei-pondente 
á  serie  dotal  em  que  se  houver  inscripto. 

Art.  í)."  facultativo  ao  mutualista  increver--e  em 
niaí<  de  uma  Sfric,  sendo  uma  só  vez  em  cada  «éi-it.'  --'e^de 
auc  preencha  todas  as  exigências  destcò  ostatulos. 

Art.  10.  Após  cinco  (5)  mczes  da  data  do  seu  ■líoloma 
respectivo,  o  mutualista  que  tiver  satisfeito  o  que  dispõ-j 
o  art  i-í  o  seus  paragraphos,  e  que  houver  contribuído  para 
os  cofres,  da  sociedade  com  o  mínimo  de  duzentos  e  quarenta 
{-■lO:  quotas  mutuas,  poderá  requerer  o  pagamento  do  seu 
respectivo  pecúlio  dotal,  exhibindo  certidão  legal  ou---  -v-ovc 
seu  casamento,  nascimento  de  um  filho  ou  a  passagem  d.- 
.=eu  r.nniversano  natalício  ou  nupcial,  em  época  pos'(M'ior  á 
sua  m.scripçiio  na  série,  e  no  caso  de  estar  completa  •.  =.'rie 
?  sociedade  lhe  pairará  íntegralment'--. 
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Paragraplio  uni<'o    Si  nnp/.m 
série,  o  pecúlio  dotal  spr-i'n..L"n  ni'i        .«^-^í-iver  comploía  a 
do  numero  de  mutua  iS  iS^^,^  r,a  pripjrçoS 

Exemplo:  .  '''-'^i^^o.  o  cm,s  na  sOrio. 

Tomninos  a  7"  si'>vio  nu-, 
lai  de  4O:O00S0O0.         '   '  "  ^ '^"•''■^P^ndo  a  um  pecúlio  do- 

5O0  mutSalisías  tuiíT^  onorlí^''"'"' ^'^'''"^      «^ont^r  com 

renJ^^^o^soâ  cS^Í?f '"^ll^^^,-  a  t  .nsfo- 

logacs.  vHuiein,  inocl:arite  os  req^-^ito^ 

r.u.et^Lci'ra^á?^!^^'Í^;;^--^f;:-van^ 

luas  a  sociedade  faculta  o  f/rá  o  de  i  .óo  '  - 

as  quotas  mutuas  cm  ^Iv^yi^K  u^^^^^i"!   ■'"'"'^•^  Para  [...^ar 

sua  jnscripção.  l'iL\ai...ceiido.  por  .^sa  fóniui,  a 

-st^^^r^^vlTs^,;;:^:^^^:;^^  dota.  o  mutua- 

niesmo,  e  quando  s.'  t  àui  dó    ^! *  ^'^''•""■■"to  r.c-Km-í.nJo  o 

monto  com  cortidão  que  orovó  .  "       ^  ^-■^lueri- 

dota/^i;??";;:;::^  ^•'o-i/;^^.;^'^;::t?ti;:r^r"'^  p-^o 

mando  a  sua  liquidação.  .^>=larKÍn  nui  oV\n?'^"''^  ^^^1^- 
^.  Jnbcnpç.ão  rospootiva.  firn  S--'"  -'^->dado 

nos  releridos  artigos  acima  dtad^"°  '  '^^^^^^^ 

os  c^!^s';ocií:f  cí,,;r'{:;^^[;^tí^^'^^-'P^'-  n  coutnbulr  para 
com  as  chamadas  íei?is  ^oS^^fe^íId  '  h  .^onformidad. 
r.  soc-iedade  fará  á  pronoUn  m  .  "  '^''.^'"'■•.«^as  estas  que 
-'«eníGs  dos  mutuilfs  a  soMcitàudo  o  '''^'^'^"^^  ps  r.queri- 
culios  a  fluo  tivoivm  wi  .  f  °  cecíbimonto  clo^  pe- 
aras. 10,  ■i°'G"c'l)f;Se.  éí=íiu'io''"  ^^"^^^^^i-^^^o  ^om'os 
pa^n^/n;Saí^^^i!ií,i;;S  l^^^-^o  de  trinta  d:as  dia. 

o  no  caso  de  não  e  l^ectuii  o  tU^r^^^^  ^^^''"^''^  Hiamada: 
Pi-azo,  a  socif^hui6  fí-niH  ?,P^°^"'^"ioi-esrectivo dentro  d.>.te 
^n.di.nte^a  mJilf  d?S^(j[!\^^;^,f^-,ii^^  cHas  de  pra.c^ 

vW  ^^b)  teStíIÍ?^^^^^^  do 

de  .chamada  ■ó  f!;,;;,lla;i;;'':J';^,íí^^  quota,  mutuas 

^ociodade  um  ciejS  om  dh^rl''^''  ^"'""^  -^'-'^  Ja 
os  pairamentos  respectivo  "  P^"^-a  serem  .•=atÍ5feito< 

<^nuotas  de  chamadasl^^ílKí  -;ol>rará 
muLualiífa:.  devor-f^'n.,í''-  ."'".^'•'^"'-a  de  suas  ro.^ido.icia.  n< 
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Art.  18.  E'  facultado  a  qualquer  mutualista,  no  aoto  da  sua 
inscripçslo,  ou  posteriormente,  por  via  de  documento  legal, 
instituir  um  contribuinte  para  as  suas  obrigações  de  mu- 
tualista da  sua  série  respectiva,  ficando  este  obrigado  ao  pa- 
gamento das  quotas  mutuas  de  chamada,  sem  que,  por  este 
motivo,  seja  considerado  mutualista  da  O  Dote. 

Paragiapho  único.  A  sociedade  só  homologará  as  ces- 
sões de  direitos  aos  pecúlios  dotaes  quando  estas  forem  in- 
dividuaes. 

Art.  19.  E'  facultado  ao  mutualista  a  mudança  de  uma 
série  menor  para  outra  maior  e  neste  caso,  pagará  o  mesmo 
a  joia  da  nova  inscripção  com  vinte  (20  "1")  por  cento  de 
desconto,  começando,  então,  a  contar  prazo  para  requerer  o 
pagamento  do  seu  pecúlio  respectivo. 

Art.  20.  E'  dever  dos  mutualistas  informar  á  directoria 
da  O  Dote,  de  todas  as  occurrencias  que  redundam  ou  pos- 
sam redundar  em  projuizio  da  sociedade,  cabendo  aos  mes- 
mos tudo  fazer  em  beneficio  do  seu  engrandecimento. 

DOS  PECUMOS  DOTAES 

?ara?rapho  unico.  Aproscntando-se  simulLancamento. 
maii  de  um  requerimento  -solicitando  o  pagamento  de  pecúlios, 
sci-á  em  primeiro  legar  attcndido  o  mutualista  mais  antigo 
em  contribuigõcs  de  quotas  mutuas. 

Art.  ?1.  Os  requerimentos  solicitando  o  pagamento  de  pe- 
cúlios dotaes  serão  annotados  em  um  livro  de  registro  c  os 
pagamentos  obedecerão  ao  numero  de  ordem. 

Art.  2"-'.  Em  conformidade  com  a  legislação  cm  vigor,  os 
pecúlios  dotaes  estão  immunes  de  sequestro,  penhor  ou  qual- 
quer outro  ónus.  só  sendo  passíveis  de  transferencias  mediante 
comraunicação.  por  escripto,  á  directoria  da  sociedade. 

Art.  23.  Uma  vez  preenchidas  todas  as  formalidades  des- 
tes estatutos  e.  effectuados  os  pagamentos  dos  pecúlios  do- 
tae.=:  respectivos,  considera-se  extincta  a  insci-ipção  do  mu- 
tualista, cessando,  em  toda  a  plenitude,  a  sua  responsabilidade 
social. 

DISPOSIÇÕES  GERAES 

Art.  2-1.  Para  o  effeilo  da  contagem  do  numero  de  mutua- 
listas em  cada  série,  prevalece  o  diploma,  sendo  que  as  vagas 
abcrias  por  via  do  que  dispõem  os  arts.  l^  4°,  tí".  10°  e  10" 
Serão  preenchidas  por  novos  mutualistas  que  conscrvai-ão  a 
mesma  numeração,  ficando,  porém,  sujeitos  aos  referidos  ar- 
tigo? no  que  diz  respeito  ao  prazo  para  requererem  os  seus 
respectivos  pecúlios  dotaes. 

Art.  25.  Mediante  requerimento  ao  presidente  da  socie- 
dade, é  facultado  aos  mutualistas  verificar,  quando  lhes  ap- 
prouvei-,  o  estado  da  mesma.  Neste  caso.  a  directoria  da  so- 
ciedade lhes  facilitarã  todos  os  elementos  para  esse  exame, 
cxhihiudo-lhes  todos  os  livros,  títulos,  contractos  e  arcliivo 
da  sociedade. 

Art.  2G.  Na  hypothcse  de  qualquer  duvida  entre  a  dire- 
ctoria da  sociedade  e  o  mutualista  que  houver  exigido  infor- 
mações na  fórma  do  art.  25,  poderá  o  mesmo  recorrer  ao  juiz 
competente  para  lazer  pi^evalecer  os  seus  direitos. 

Ari.  27.  Para  os  casos  omissos  nestes  estatutos,  serão  ob- 
servadas as  leis  em  vigor  que  lhes  forem  applicaveis. 

Nitheroy,  ii  de  julho  de  191í.  —  Manoel  Themistoclcs  dc 
Almeida,  director  presidente. 


DECRETO  N.  11.202  -  de  14  de  outlbro  de  1914 

Concede  autorizaçSo    para    funccionar  na  Republica  á  sociedade    Dotal  Bra- 
211   c  approva  com  aitcraçíSes  os  seus  estatutos 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Bra 
u],  attendendo  ao  que  requereu  a  sociedade  de  auxili?^  pÍ,," 

uos  Dotal  Brazil,  com  séde  na  cidade  de  Suguazés  eÍ 
tado  de  Minas  Geraes.  resolve  concoder-ihe  autoFi/acS  oa?^ 

Si^í^'"  ^'^P"^^^•^'  e  approvar  os  seus  cstaS  ^me! 
Ses?e  decre  o"'    '  '^"■"'^  '  '""'^  especificcSas 


I 

.   A  sociedade  Dotal  Brazil  se  submetterá  intoirampate  á« 
leis  e  regulamentos  vigentes  e  aos  que  vierem  a  Sr 
mulgados  sobre  o  objecto  de  suas  operações.  bem  %omo 

l>lAÍSs!''''''  intermédio  da  Ins.. o'-" 

.  II 

Os  seus  estatutos  approvados  serão  re?i<t'-ados  mn-  a- 
seguintes  altera<:ões:  íi.c'-uaaos  com  a.^ 

Art  9."  —  Accrcscente-se  no  fim:  «nas  inscriocGcs  na-i 
casamentos  o  ue  10  niez,.,s  nas  de  nascimentos  quando  os  ca- 
samentos e  nascnnontos  tiverem  logar  depois  desses  pra/oÍ 
.  s  1-  —  i>ubstit.uain-se  as  palavras:  «fundadores»  aí-'" 
«St-rio>  pelas  seguintes:  «inscriptos  até  31  de  diizembro  d.- 
lyi  i,  primeiros  e  segundos  semestres  de  1915  e  191G>  -\cre- 
Stcr''''  "°  "-^^^^^'^  ^■^'-"^^'^tívri- 

§  2."  —  Suppriina-se. 

Art.  10.  —  Ondi;  se  diz  «cinco»  diga-se  coito»,  e  accrp- 
scentc-sc  depois  das  palavras:  «referido  ou»  as  seguintes- 
«no  caso  contrario»:  substituam-so  as  palavras:  «fallecerem 
solteiros»  pelas  seguintes:  «si  tiverem  sido  inscrioto^  coni 
menos  de  50  annos». 

'í^í'       ~  Accrescentc-se  no  fim:  «em  carta  registrada?. 

Art.  lo.  —  i5ubstUuam-so  as  palavras  «e  a  juizo  da  di- 
rectoria» pelas  seguintes:  «desde  que  o  beneficiário  ou  ces- 
sionário seja  seu  cônjuge,  ascendente,  descendente  e  i^ollato- 
ral  att;  o  i"  grão». 

Art  18,  lettra  a  —  Substituam-se  as  palavras:  «p  que 
sera»  ate  ..«governo»  pelas  seguintes:  «por  30  "i»  das  jóias  at<Í 
qnJ';  ^  PÇlo^excedente  de  -^OOi  das  que  forem  superior^^<  a 
áUUN,  sendo  empregado  de  accòrdo  com  o  art.  39,  8  1.  do  a  •- 
creto  n.  5.072,  de  1903.»  >  s  , 

Lettra  c  —  Onde  se  diz:  «pelas  jóias»  diga-se:  «pela  iu- 
portancia  das  jóias  que  não  portL-ncerom  ao  fundo  de  gari?u- 
tia»;  supprimam-se  as  palavras:  «e  supplentes»;  substituam- 
se  as  palavras:  «applicado»  até  «quotas»  pelas  seguicteí: 
«aistribuido  pelos  mutualistas  proporcionalmente  ás  quula*' 
pagas  no  anno  anterior». 

Art.  20.  —  Reduzir  a  tres  o  numero  de  membros  (io  "op- 
sellio  liscal. 

'      Art.  29.  Onde  se  diz  «dezembro»  diga-se:  «março»-  — 
leura  c  -—  accrescente-se  no  fim:  «o  d'entre  os  sócios».  ' 

\  f  Jr"*^"*-^*^      ^í''--  «""1  tíM'(;o»  diga-se:  «uiu  quinto». 

Art.  Jb.  —  Supprima-se  a  palavra:  «interno». 

Art.  3/.  —  Onde  se  diz  «de  reserva»  diga-se:  «socincw. 
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A  sociedade  Dotal  Brazil  depositará  no  Thosouro  Nacio- 
nal, nos  lermos  dos  arts.  2"  o  38  do  decreto  n.  5.072,  di-  12 
de  dezembro  de  1903,  a  importância  do  duzentos  conto«s  de 
réis  (200:000$).  para  garantia  de  suas  operações  o  afim  de 
que  possa  ser  expedida  a  respectiva  carta  patente. 

Rio  jie  Janeiro,  l  i  dc  outubro  dc  191í,  93"  da  Indcpc:!- 
dencia  e  26"  da  Republica. 

Hermus  R.  da  Fonskca. 
Rivadavia  da  Cunha  Corrêa. 


Sociedade  Mutua  Dotal  Brazil 

ACTA  DA  ASSEMBLÉA  GERAL  DE  ASSOCIADOS  PAR.\  A  INSTALLAÇÃO 
DEFINITIVA  DA  SOCIEDADE  MUTUA  DOTAL  BIUZlL.  REALIZADA  NO 
DIA  PHIMEIRO  DE  SETEMBRO  DE  1914. 

No  primeiro  dia  do  mez  de  setembro  de  1915.  ás  trcs 
horas  de  tarde,  na  casa  numero  22  da  rua  Carlos  Gomes,  es- 
quina da  rua  Rebello  Horta,  nesta  cidade  de  Cataguay.es,  E.stado 
de  Minas  Geraes,  presentes  os  membros  da  directoria  e  asso- 
ciados, assumiu  a  presidência  para  dirigir  os  trabalhos  o 
Vn\  Francisco  Augusto  de  Barros,  presidente  da  mesma  asso- 
ciação, que  convidou  para  secretario  o  director-gereníc  o  Sr. 
\ilalino  da  Cunha  Ayala. 

O  presidente  usando  da  palavra  expOz  o  motivo  -.ia  re- 
união, que  é  o  de  preceder-se  á  leitura,  discussão  c  appro- 
vação  dos  estatutos,  que  deverão  ser  presentes  ao  Governo 
Tedoral  por  intermédio  da  digna  Directoria  de  Seguroí.  com 
as  modificações  necessárias,  tudo  de  accòrdo  com  as  leis  em 
Aigor.^com  as  quaes  a  sociedade  se  submette. 

Feita  a  chamada  dos  associados  e  comparecendo  numero 
legal.  íoi  pelo  presidente  ordenada  a  leitura  dos  estatutos 
que  se  seguem: 


Estatutos  da  Dotal  Brazil,  approvados  em  assemiléa  geral 
eXTaordinaria  de  associados  em     de  setembro  de  1914 

CAPITULO  I 

DA  SOCIEDADE  E  SEUS  FINS 

^  Art.  1."  Fica  creada  nesta  cidade  de  Cataguazes.  Estudo 
CO  .Minas  Geraes.  a  sociedade  de  auxilies  mútuos  denominada 
Dotal  Brazil.  que  se  regerá  pelos  presentes  estatutos,  submct- 
íeudo-se  inteiramente  aos  regulamentos  e  leis  vigentes  que 
vierem  a  sor  promulgados  e  á  permanente  fiscalização  do 
Governo,  por  intermédio  da  Inspectoria  de  Seguro.s. 

Art.  2."  O  rim  da  sociedade  é  proporcionar  aos  seus  as- 
sociados. i»or  casamentos  ou  nascimentos,  um  pecúlio  dotal 
oe  10,  5.  3  o  1  :500-"?.  conforme  a  série  ein  que  se  inscreverem. 

Art.  3."  Poderão  fazer  parle  desta  sociedade  todas  as 
pessoas,  som  distincção  de  sexo  ou  nacionalidade. 

Art.  .4."  A  sede  social  sorá.  para  todos  os  effeitos  jurídicos 
e  socjaes.  a  cidade  de  Cataguazes.  Estado  de  Minas  Geraes. 
podendo,  eniretanto,  a  sociedade  estabelecer  aírencias  e  filiaes 
cm  qualquer  ponto  do  Brazil. 
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Art.  5.»  A  sociedade  só  roconJiecc  o  rocisiro  do  ctsi- 
ílo^p^i//  realizado  de  accVrdo ' com  as  leis 

Art.  G."  O -prazo  do  sua  duracfio  será  do  cinroontn  nmn«! 
^erfo  °civií  '^^'^  "^^•^•'^'""••^'^  «  °  «""O  Sai 


CAPITULO  ir 

DA  ADMISSÃO   V.  DIÍVEFU-S  DOS  ASs^OClADí.S 

Art.  7.»  Para  ser  ?ocio  é   ne(.'o.v^ario   ro.nuTor   n  pro- 
tendenlo  por  oícripto  .sua  admissão.  .Líclarando  rin.io  filiar',  - 
residência,  a  sone  em  ntic  deseja  ser  in.^cripto  o  bê^n    .V'  i 
SI  para  casainenfo  ou  nascimonlo. 

§.1.°  Concorrer  com  a  jóia  de  inscripeão  e  auóta^  reln- 
tivas  as  series  em  que  se  inscrever.  luiua?  leia- 

§  :V  Estando  quites,  votar  e  ser  votado  nn^  aí«emhl.W5 
fS.^.n"'^^!""'''  -'"."f  °  'V''^'^^  examinar  tnSSí  ns  í?  e 
XiesIn^SíS^lr  assen.b.õas  as  irrl^^la? 

CAPITULO  in 

DOS  PLANOS  Dli  5!:gUIÍ0S 

Art.  8."  A  sociedade  inicianl  as  suns  operaor.os  com  aua- 
.•0  s..r.es  d.  dote.  que  servirão  .lOMjui.tamente  ^)arí  cJsí- 
sociflr      "^''^^^■'""entos.  compondo-so  cada  uma  de  dous  mil 

§  !.°  As  contribuições  nas  diversas  séries  por  casani.^nío^ 
e  nascimentos  serão  as  seiruintes:  «-a.am.n.o. 

Série  A  —  Pecúlio  de  dez  contos  do  r.-i^;  í  10 -OOnSooo  ■ 
jOia  c:ricoeiU:i  c  dous  mil  réis  (mmo^  o  contribuição'  nor 
casamento  ou  nascimento  oito  mil  réis  (SsOOO:  • 

S.-rei  E  — i^oculiod.?  cinco  coiitns  do  i'viV''5 -nonssooiv  joia 
vnito  e  se:s  mil  réis  («G8000)  e  contribuição  por' casamonto 
ou  nascimento  quatro  mil  réis  (-isOOOV  ' 
_     S;rie  C  —  Pecúlio  de  (res  contos  de  réi*    .3  •00i">>í(1O(V 
,ioia  vnite  e  quatro  mil  réis  ■-'■'•"íODO)  o  coníribuicão  p..í-\-'a<:i- 
menlo  ou  nascimento  dous  mil  réis  Í2i?000- :  ' 
')  -/wí  Í!^^  l*eculio  d.'  um  conto"     quíilhent^Ds  mil  réi^ 

;i  :;jn(}.-sOO.:.  joia  quator/.e  mil  réis  (l  íÇOOO)  e  contribuirão 
por  casamento  ou  nascimento  um  mil  réis  ''li?0O0-. 

?:  2."  Além  das  contribuições  acima,  pagarão  os  sócio?  a 
importância  dos  scllos  a  que  estiverem  suioitas  as  íua< 
opolic<\s.  ■  .. 

^  S."  As  jóias  serão  pagas  cm  duas  prestações.  =:on.io-  a 
pnmeira  no  acto  da  inscripcão  e  a  se?unda  dentro  do  pra/o 
ae  (.lias.  a  contar  da  data  da  inscri|ição  o  indeoendonto  d^^ 
mais  aviso.  -    -  - 

T.r^u*\i^'  Os. sócios  só  terão  direito  aos  pecúlios  doíaoí  de- 
dade    '  ^'^^'^^'^'^^^^  '"^"c^       effectividade  na  socio- 

.V  F^^'^^\  ciisponsados  do  prazo  estipulado  no  art  o» 

cída  ^épi/^ní?^"'"''-  '-'"^'-'^^^^  primeiros  ije 

^ri„  ^       ^"•'^"fJo  os  sócios  realizarem  o  seu  ca^amonfo  nu  c^ 
Qor  o  nascimento  de  um  filho  de  sócio,  pai  a  tufo ein^ 
s-  inscreveu,  qualquer  que  seja  o  praz!)  a  que  eSn 
il}  ^'      P''^  tiverem  payo  o  numero  de  contribi^cõe?  roí 

nlí      ;  .u  í-^^f  ontada  a  nnportancia  que  faltar  para  com- 
pletar a  alludida  porcentaLvm. 


§  3.'  Os  sócios  para  tcvem  direito  ao  sou  pecúlio  dotal 
deverão  communicar  por  escripto  á  sociedade  seu  casamento 
ou  nascimento  de  filho  para  o  qual  se  inscreveu,  designando 
numero  de  matricula,  sdrie  o  data  de  inscripç.ão,  enviando 
as  certidões  necessárias,  para  que,  de  accôrdo  com  os  refe- 
ridos documentos,  possam  ser  feitas  as  chamadas  das  contri- 
buições que  formarão  o  seu  pe<]ido  dotal,  pecúlio  esto  que 
lhes  será  pago  depois  dc  arrecadados  pela  sociedade  todns  as 
contribuições. 

Art.  10.  Os  associados  que  não  tiverem  contrahido  ma- 
trimonio depois  de  cinco  annos,  ou  não  se  dór  o  nascimento 
do  filho  do  associado  inscripto,  quando  "completarem  oito 
annos  de  inscripção,  tendo  pago  todas  as  contribuições .  até 
essa  época,  ficarão  isentos  do  pagamento  dc  novas  contri- 
buições, sendo-lhes  pago  o  pecúlio  quando  contrahirem  ma- 
trimonio, ou  se  dér  o  nascimento  acima  referido,  ou  aos  seus 
herdeiros  ou  beneficiados,  si  fallecerem  solteiros,  proce- 
dondo-sc  para  este  fim  as  chamadas  das  contribuições. 

Art.  11.  Os  pagamentos  das  contribuições  serão  effc- 
ctuados  durante  o  prazo  de  quinze  dias,  contados  da  data  da 
publicação  do  aviso  nos  jornaes,  de  cujos  nomes  se  dará  co- 
nhecimento aos  sócios. 

§  1."  Além  deste  prazo,  a  directoria  concederá  uma  pro- 
rogação  de  mais  quinze  dias.  mediante  a  multa  de  12  "j" 
(doze  por  cento-  sobre  as  respectivas  quotas,  ficando  elimi- 
nados os  sócios  que  depois  da  terminação  deste  segundo 
prazo  não  effectuar  o  pagamento,  perdendo  o  direito  a  qual- 
quer restituição. 

§  2.°  Os  sócios  que,  por  enfermidade  provada  com  attes- 
tado^medico.  não  puderem  contribuir  com  as  quólas  para  que 
forem,  avisados,  poderão  solicitar  da  directoria  que  faça  por  si 
esse  pagamento  pelo  fundo  dc  reserva,  cuja  importância  será 
descontada  do  seu  pecúlio  cora  o  juro  de  12  "l"  (doze  por 
cento) .  .      ,  ,  , 

Art.  12.  Serão  eliminados  os  sócios  qi-»^  fraudulenta- 
mente conseguirem  sua  inscripção,  perdendo  por  isto  todos  e 
Quaesquer  direitos,  e  nem  podendo  serem  novam-nte  admit- 

tidos.  .  ,  , 

Art.  13.  Emquanlo  as  séries  não  estiverem  completas,  os 
pecúlios  serão  pagos  proporcionalmente  ao  numere  de  sócios 
cm  cada  série  e  que  estejam  quites  com  a  sociedade. 

Art.  14.  Os  sócios  deverão  fazer  os  spus  pagamentos  na 
sóde  social,  ou  por  meio  de  vales  postaes,  chc.iues.  ou  ordens 
ou  por  intermédio  de  agentes  para  isto  autorizados. 

Art.  15.  Os  sócios  poderão  instituir  seus  dotes  em  be- 
nefícios de  terceiros,  mediante  declarações  que  constituirão 
documentos  que  deverão  ser  respeitados  pela  sociedade  e  a 
juizo  da  directoria. 

Art.  16.  Os  sócios  deverão  communicar  á  iirecíoria,  por 
carta  registrada,  as  mudanças  de  domicilios,  para  nue  lhes 
sojam  endcreçadíis  suas  correspondências. 

Art.  17.  Depois  de  completa  uma  séne,  outra  igual  po- 
derá siiv  formada  e  as  vagas  que  então  se  verificarem  naquella 
sftião  prohencidas  pelos  sócios  desta,  cuja  transferencia  será 
feita  segundo  a  antiguidade  de  inscripção. 

CAPITULO  IV 

DOS  rUNDOS  SOCIAKS  E  SUA  APPLICACÃO 

Art.  18.  A  sociedade  estabelecerá  os  seguintes  fundos: 

a)  fundo  de  garantia  que  se  formará  com  trinta  por  cento 
(30°;°)  das  sobras  dos  dotes  e  quo  será  retirado  e  destinado 
a  satisfazer  a  importância  de  deposito  exigida  pelo  Governo;- 


h)  fundo  do  poculios  formado  pelas  contribiiicSe?  de  ca- 
samentos o  nascimontos.  destinando-se  aos  paí?ar»3Pntos  dos 
dotes  sendo  o  saldo  assim  repartido:  trinta  por  "conto  (30  •j") 
para  o  fundo  do  garantia  e  setenta  por  cfM.to  (70 "l")  para  o 
fundo  disponível: 

c)  o  fundo  disponível,  formado  pelaá  joia-í.  pi-las  multas 
e  por  setenta  por  cento  (70"!")  do  snido  do  fundo  do  pecúlios. 
(?  destinado  aos  pagamentos  do  ordenados,  pommiy.-íres,  oorre- 
taeren?.  impostos  o  fiuaosriuer  outras  dospe/.a^  òociae?.  sendo 
o  saldo  assim  distribuído:  20  "|"  aos  iniMuhro-*  da  rlireotoría. 
')  "i"  aos  membros  do  conselho  fiscal  c  supplontfs.  20  "i"  para 
constituir  um  fundf)  do  resorva  dostinario  a  sLpprir  a  dv^fici- 
(?n;',ia  da  receita  o  os  projui/.os  dos  empregos  ilos  valores  so- 
ciai^s.  sendo  o  rcsl.anlo  applicado  aos  miituaiistas  que  por 
invalidez  não  pu(ici'cm  contriliuir  com  sua^s  quotas. 

Art.  19.  Os  fundos  sociaes  não  poderão  ser  desviatlos  de 
sous  fins  para  oulr"OS.  soli  qualnuer  fundamento,  devondo  ser 
depositados  em  bancos  a  jui/o  da  diroctoria,  até  que  tonliam 
a  devida  applicação. 

CAPITULO  V 

DA  AD.\IINISTIlAi::ÃO 

Art.  20.  .V  sociedade  será  administrada  por  uma  dire- 
c'oOT'ia  composta  de  cinco  [õ)  membros  qve.  sob  a  denomí- 
n;v;ão  de  presidente,  secretario,  tbesouroíro,  ^'írente  e  super- 
inlfiidente.  destribuirão  os  cai-gos  entro  si.  í  um  conseliio  fis- 
sn!  compo::to  de  cinco  {").■  membros  >'  seus  suppieiite.«:. 

Art.  21.  O  mandalo  do  caria  director-  d;irar;'»  seis  (6) 
annos  e  o  do  membro  do  corisollio  fiscal  o  ;''us  --upplentes, 
ain.-nas  um  (1}  anno.  podendo  entretanto  ser  renovado. 

Art.  22.  A"  directoria  compete: 

a)  delibi'i'ar  om  cnn.juncto  sobro  as  qu'*st">es  de-  iiiífresse 
social,  ouvindo,  sempre  que  lho  parecer,  o  conselho  f:-cal; 

b]  a  creação  do  qualquer  carL'o  ou  frncçõcs  necessárias 
ao  bom  andamento  dos  ne?ocios  da  sociedad-í; 

c]  nomear  ou  demittir  empregados.  fixandc-!hes  as  respe- 
ctivas obriga(;ues  e  estipulando  ordenados  e  gratificações: 

d)  pi'opor  á  assomblt!'a  geral  a  adopcfiL  de  nui'lqiit'."  noe- 
dida  que  lhe  parecer  consultar  os  interosses  da  .=of;ie'ia'.le . 

Art.  23.  Ao  conselho  fiscal  compete: 

rt)  dar  parecer  om  todas  as  questões  C;ija  riiir-ciação  lhe 
for  submettida  pela  directoria; 

b]  verificar  de  tres  em  tres  mezes  a  osci-ipturação  da 
sociedade  c  examinar  o  relatório  annuai  do  pre-irienti'.  as 
contas,  balanços  e  mais  papeis,  elaborando  circni»istanciado 
parocer  do  que  encontrar. 

Art.  2í.  Ao  presidente  compete: 

«)  presidir  as  sessões  da  directoria  o  dirigir  os  trabalhos: 
b)  marcar  dia.  hora  o  logar  para  as  assemblcas  gorar»  e 

a  ollas  comparecer  dirigindo  a  aivrlura  dos  trabalhos  ató  a 

acclaniagão  do  respectivo  prosidonío: 

Cl  organizar  o  relatório  aniuial  dando  aos  associado-  conta 

de  todo  o  movimento  da  sociedade; 

d'  assignar  balangos  e  rubricar  quaesquer  papeis  e  livros 

cuja  legalizai;ão  não  depender  do  outra  autoridade: 
(.;)  autorizar  os  pagamentos  de  quaesquor  conUis: 
/)  representar  com  o  director  gerente  e  o  secret;u-io  a 

sociedade  activa  ou  pa.«;sivaniente  om  juízo  ou  fóra  doll  m 

ouas      íuas  relações  com  terceiros,  praticando  para  isto  to- 

uoi  Os  actos  precisos. 
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Art.  25.  Ao  socrelario  compete: 

com  terceiros;  ^       ^0'ías  as  relações 

s^mblJar^'"''"'      '''^^  ^^'^  ^"^""i^^s  da  directoria  e  das  as- 

Art.  2C.  Ao  thesoureiro  compete: 
oh.r^aK^'^^       ^"''^  guarda  os  livros  e  valores  sonnr^.!  n  nfr« 
peto^SoíItel""''"^^  determinados .  pelo  7^1^ íii^at 

os  co*41?n?s"/cao'™''™™'°-'  <'™'>""^  dando 

e.ta£,eSro>'°c^Í-f„^  íe^Sldf  S  dtSffiíí'»-  ™ 

Art.  2/.  Ao  director  gerente  compete- 

Art.  28.  Ao  superintendente  compete: 

.    í»)  fiscalizar  o  movimento  de  sócio?  e  b.^m  i^^im  n 
''"^  0  'vi'ar  feitas  peloràgen[ofe'banqu°i.r^^^^ 

nelle?  sou  Vrecer;  inscripção.  forÃulaiul6 

Delo?Tn:nT''''f\{ '-"^''''''^  -^^  ^''^^•^^  rocebimenlos  feito., 
peio.^  a.íonteb  e  banqueiros,  visitando  serapi-c  que  necp*<TÍn 
for  os  íogaros  ondo  houver  agencias  banc.arL'da  saciedade' 

CAPITULO  VI 

DAS  .'VSSEIMBLÉ.AS 

assembl^if^oííl^^j^í;^:'""'^^  "°  "^^z  do  dezembro  liaverú  uma 

cer  $  Zpf^fl^Jl^^^^^  ^^-^0-  o  pare- 

cL  Z'-  ^""l^^''     negócios  referentes  (i  .«ociedado- 

im^H^loàl  TZr'x^^  ;ín''^f    assemblóa  será  feitn  pola 
deral  com  a  anleo?den  ii  d    ifíí?''  "^'^'""^^  ^'"^  ^^^^^'1'^' 
e  oito  dias  para  a  Vn  ni'^.^^^  ''r'^  ^  primeira  r-Minião 

Art        Á  mais  oito  dias  para  a  teireií-i 

dos  e  no™  so/;,.oSr^t%?%Zr/ocS-?'°™ 
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julgar  convenicnl.,  Ô,  p"  'ò^n^  ™nt,,"  í 

ser  reduzido  a  cinco  íii"  dias    ^        I«-im..iro  prazo  podeni 
Art.  3-i.  As  assonibliías  são  comnpt<^'Itfti  r.o,.«  a  t•^ 

qualquer  numero  na  loireira  n^união.  ^"'"ix.-ar  com 

Art.  35.  Cada  insoriprâo  dá  dii-oifa  a  iini  vni,,  .on.ln 

c.ehboraçues    ornadas  por  maioria  do  vot-x.   p:^    i^^Z  r.."^ 

Tiitt.do  discutir      votar  nas  assombl^as  a^:.;:  nplo/;    . ' 

tonham  sido  oli.iod.n?  do  5=ua  convocar-ão.  '        '  -  ' 

.\rt.  3G.  Os  socioí  que  não  puíloivin  '■omnarvcM-  n^- 

iSíd?     '         ^^UMd.MUes.  o  d.K  ..upregadoí  iuí.rnos  ,ia 

CAPITULO  Vir 
nisposiçõE?  cerai:? 

Art.  37.  A  soci.xiad.^  só  poderá  sor  di<>r>'v;da  v'»< 
meios  p_revistos  na  legislarão  em  vig..:-.  FlTectivandoA''  a 
liquidação  ou  dissohinão  da  sociedade.  o>  saldos  das  fundo^  ,io 
rescrva_  serão  partilhados  entro  os  mutualistas  propoi-cional- 
mento  as  contribuições  desembolsada.?. 

.\rt.  38.  Os  assoriados  approvarãr»  n>>  in^r;-'->viTiMi  = 
disposições  destes  estatutos  o  declararão  ;-.!  j.dLar-s.-  á< 
mesmas. 

Art.  30.  Os  casns  omissos  serão  reiri:  I.idos  p.^las  I.-^i-  vu 
vigor  sobre  os  reginu-ns  das  operações ^■!u.^  a  soci.^dad.»  "1- 
iGctuar.  de  accnrdo  com  os  presente.s  estatutos. 

Art.  -IO.  Quanto  aos  sócios  de  na>cimoiUos.  o  no  ca--o  d.^ 
verilicar  em  uiii  só  i-arto  o  nas.-imeutn  d.-  mai-:  uma 
eroança.  so  se  iará  o  iiagam.Mito  d»'  um  dof.'V 

Art.  -il.  .\  jH-inioira  directoria  oui^  fuiifcionii' i  :„'.!,, 
prazo  determinado  no  art.  21.  é  constituída  i>.'Io^  s-vin.  'ni- 
^ladores  seguintes:  presidente.  Or.  Francisco  Auu-u^to' do 
•nr''!^  ^^•'■■^  V?"-  •-^'•'"■5  1^'^-'^:^:  tliosoui-pir.'' 

L..nna  Ajaa    e  superuitenri-nte.  Fenelon  Barbosa. 

-wi.  .1^.  Os  membros  da  directoria  d':;r;i?  da  :-nnrovnc-.n 
ííoníííS^;"'^"'^^  '  oon.peten,e  autor*ixa  nó  dò^S^^ÍÍ;" 
socTedàdé  ^^-^^^'^^^^^  necessárias  para  a  installação  da 

Art.  y.i.  Os  membros  do  cons.dlio  fiícal  <erão  "leiíoí  ■.n 
nualmente.  podendo  entretanto  s^rem  re^'eiíoV 

€xeríic"!;',un  S''''^''  da  directoria  terii  quando  .mu 

mcn  o  nni  vencimento  mensal  por  seus  trabalhos  v-.-iici- 
rniTl?  ^-  r^'"'^  determmado  pela  rnspecforia  d.'  í5--uro.  e 

"leio  de  associados  atiingu-  a  3.000. 
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Art.  45.  Nao  excederá  de  500$  o  vencimento  do  que 
trata  o  artigo  anterior  si  o  numero  do  sócios  inscriptos  for 
inferior  ao  determinado  no  supracitado  artigo. 

Terminada  a  leitura  dos  estatutos,  o  Sr.  presidente  con- 
vida os  presentes  a  dizerem  o  que  lhes  approuver  sobre  o 
assumpto  em  discussão.  Não  havendo  quem  pedisse  a  pala- 
vra, foram  os  estatutos  unanimemente  approvados,  proccden- 
do-se  logo  à  assignatura  dos  mesmos  pela  directoria  e  con- 
selho fiscal,  assignando  os  demais  no  livro  próprio  de  acta 
e  em  duas  listas  em  separado. 

O  presidente  declara  cm  seguida  que  se  acliain  proon- 
chidas  todas  as  formalidades  necessárias  para  constitwi(:ão 
dififiitiva  da  sociedade  e  ninguém  mais  usando  da  palavra 
foi  encerrada  a  discussão. 

Cataguazes,  1  dc  selembro  de  1914.  Eu,  Vitalino  da  Cunha 
Ayala,  servindo  de  socrelario,  a  fiz  c  assigno. —  O  presidente. 
Francisco  Angvsto  dc  Barros.—  O  secretario  interino,  Vita- 
liru)  da  Cvnha  Ayala. —  Thcsoureiro,  Joaquim  Figueira  da 
Costa  Cruz. — Gerente.  Vitalino  da  Cunha  A?/aia.— Superintcn- 
úenia.FcncloTi  Barbosa. 

Conselho  fiscal :  João  Pereira  dc  Barros. —  J.  h'nncs  Ba- 
daró. —  Manoel  Joaquim  Taveira  Jvnior. —  Mário  de  Souza 
JjObo. —  Dr.  Pio  Martins  Marques  Ventania. 

Conforme  com  o  original.  Cataguazes,  1  dc  setembro  de 
1914. —  O  secretario  interino,  Vitalino  da  Cunha  .Ayala. 

Cataguazes,  1  de  setembro  de  1911.—  O  presidente, 
Francisco  Avgnsio  de  Barros. 

Reconheço  verdadeiras  as  assigiiaturas  supra  do  Dr. 
Francisco  Augusto  de  Barros.  Vitalino  da  Cunha  Ayala,  T)v. 
Joaquim  Figueira  da  Costa  Cruz>.  Fenelon  Barbosa.  João  Pe- 
reira de  Barros,  José  Nunes  Badàró.  Manoel  Joaquim  Taveira 
Júnior,  Mário  de  Souza  Lobo.  Dr.  Pio  Martins  Marques  Ven- 
tania. Dou  fé.  Em  testemunho  da  vedrade  (estava  o  sicnal 
publico . 

Cataguazes,  3  de  setembro  de  191.Í.—  O  tabellião,  Cor- 
nélio Vieira  de  Freitas. 

Reconheço  a  firma  dc  CoiT.rilio  Vieira  de  Freitas. 

Rio.  5  de  setembro  de  191-í.—  Em  testemunho  da  ver- 
dade '.Pitava  o  signal  publico).—  Antonio  José  Leite  Borges. 


DECRETO  N.  11.203  —  de  14  de  outubro  de  1914 

Abre  ao  Mír.isterio  da  F.-izenda  o  credite  de  S9-:ooo$,  suppiementar  á  verba  <;• 
«Inactivos,  pensaonistas  e  beneficiários  do  montepio»,  do  art.  70,  da  fei 
n.  2.842,  de  3  de  janeiro  de  1914 

9  Pi^^sidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
usando  da  autorização  constante  do  art.  80,  lettra  a,  da  lei 
^^riSiSoi  corrente  anno,  e  tendo  ouvido 

o  iriDunai  de  Contas,  de  conformidade  com  o  art    2°  S 
h;  AQor      ^'^^^  decreto  legislativo  n.  392  de  8  de  outubro 
d? -c?7  nnnl^^J''^  1^^"^  Fazenda  o  credito 

do        -o^T^F^^^^^^^H^r-J"  yF}""  6,  cAposentados* 

mentos  dessl'  iTturezJ:'''  '""^      '""''''^  ^  P^^^" 

dencil'°e  R%iblica.°''^"^'°       '''''  ^"^^P^"" 

Hermes  R.  da  Fonseca. 

Rivadavia  da  Cunha  Corrêa. 


DECRETO  N.  11.205  — de  14  de  outubro  de  1914 

Altera  a  clausulá  II  do  decreto  n.  11.184,  do  7  do  ontnbro  de  1914,  qna 
concodoa  autorizaçllo  íi  Rociodado  mutua  do  ReguroB  sobro  a  vida  A  Capi- 
tnlizadora,  porá  íunccionar  na  Republica. 


q  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
altcndcndo  ao  que  requereu  a  sociedade  mutua  de  seguros  sobre 
a  vida  A  Capital izadora,  com  sede  nesta  Capital,  resolve  al- 
terar a  clausula  II  do  decreto  n.  ll.iSi.  de  7  de  outubro  de 
191-4,  que  a  autorizou  a  íunccionar  na  Republica,  ficando  a 
mesma  clausula  assim  redigida:  «A  sociedade  mutua  de  «se- 
guros sobre  a  vida  A  Capilalizadora  recolherá  ao  Thesouro 
Nacional  ate  o  mez  de  março  de  cada  anno.  em  apólices  foderaes 
e  mediante  guia  da  Inspectoria  de  Seguros,  as  importância' 
apuradas  nos  balanços  annuaes.  na  forma  do  art.  2'i  dos 
estatutos,  ate  que  attinjam  a  quantia  de  duzentos  contos  de 
reis,  (2OO:O00.SO00),  como  garantia  de  suas  operacíjo';  nos 
termos  do  decreto  n.  5.072,  de  12  de  dezembro  de  190.3. i. 

Rio  de  Janeiro,  il-l  de  outubro  de  lOl-i.  93'  da  IniioDpn- 
dencia  e  26»  da  Republica. 

Hermes  R.  da  Fonseca. 
Rivadavia  da  Cunha  Corrija. 


DECRETf)  X.  11.215  —  de  21  de  ouTuenf.  de  191'. 

Concede  autoriz.ição  para  íunccionar  r.a  Rcpublici  :'i  socicd.-iòc  TroRrcíSo 
Dotal   e  approva  com  alterações  os  seus  estatutos 


O  Preôids-re  da  Republica  dos  Est.nios  Unic^os  do  Bi-a/ii. 
n.Lendendo  ao  ;jue  requereu  a  sociedadf-  de  auxílios  miituo=; 
M)bre  casamentos,  nascincntos  e  anniversarios  PmuTo^-o 
iJolal.  com  sede  em  Catagiiazes.  Estado  de  Minas  Gerae-  ^-e- 
scive  concede!-- lhe  autorização  para  fjnccionar  m  Kona- 
blica  e  approvar  coir  as  alteraçríes  abaixo  inriicadas.  o<  seus 
estatutos,  mediante  as  seguintes  clausulas- 


I 


A  sociedade.  Progresso  Botai  se  submetterá  inteiramente 
aos  regulamentos  e  leis  vigentes  e  aos  que  vierem  a  ser  pro- 
mulgados sobre  o  objecto  de  suas  operações,  bem  como  á 
permanente  fiscalização  do  Governo  por  intf>rmodio  da 
Inspectoria  de  Seguros. 

II 


Os  seus  estatutos,  ora  approvados,  serão  recistrado-  com 
as  segiimtes  alterações: 

Aris.  1°,  13  §  Z",  10,  17  e  19.  lettra  6  —  Supprimam-se 
a?  palavras:  «e  planos  referentes  a  anniversarios». 

_Art.  7°,  lettra  a  —  Accresccnte-se  no  final:  cVos  «ócios 
serão  communicados  por  carta  registrada  os  nome<;  do<  ior- 
naes».  " 

Lettra  c  —  Substituam-se  as  palavras:  «Poderá  ainda  a 
airoctona  conceder-lhe»  por:  «será  ainda  concedido». 

Art.  8.»  —  Accrcscente-se  no  final:  «desde  qu.^  o  bone- 
iciano  ou  cessionário  seja  sou  cônjuge,  descendente,  ascen- 
dente ou  collateral  até  o  4°  LTáo>. 
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*m,oí^]5«"  ^'"r-pepois  da  palavra:  «sdmonto»  accresconte-sG- 
«quando  realizado  o  casamento».  "«-i^ícs.uLnie-se. 

^n^-^""!      —  Substituam-íe-as  palavras:  «ante«  da  mnm 
Arts  11  e  20  —  Supprimam-se. 

dn"  -,fl  "  "5  ficfficiencias  dos  domai"  tun 

para  i-oLirada  do  dinhoi rn  cheques 
men  soif,o  a^^Si  JqJ  n^in       ^■V'''?  °"  estabeleci- 

^elegei-  dentre~o/ mu  unlhfn^^'^  '^V^''^'"*  «ccrescente-so  : 
cal»  °^  mutual i.,tas  os  directores  e  o  conselho  fis- 

oslatilos  f  reíSS"^'^^?,^  IJ'"^  ^^^''^  ^  ^"eforma  dos 
terços  nas  1"  e  2^  Íéuniõe4  comparecimento  de  dous 

São  u;-cr'^''S^S"m;iS^"^^'"'^  ^emquanto  a  sociedade 
e.vcedor  de  ãOO-S  mensael".  remuneração    não  poderá 

rri 

cion^.''^'^^^^^^!'  ^^^o"^crá  ao  Th.souro  Na- 

do Segum.  a  o  niín  rí'í''-  T^'''^""^  ^'''^"^  ^'^^  Iiispecloria 
antes 'da  "i^"^"^^'       ^''''-^  (20O:O0OS:. 

0-^  arls.  conformidade  com 

Heumi-s  R.  da  Fonsi-ca. 
liivadavia  da  Cunha  Correa. 

ACTA  :x,  ASSEMBLÓ  OEIUL  DU  TNSTALLAÇÃO 


2s  cSSiíáo'U,Sín/^?í;,.í:^^'^±^^-^ 


Em  sçguda  o  rrcáidenle  ordonou  a  leiUira  dc  todos  os  nanôi' 
(|ue  Linliain  s^.bre  a  mesa,  rc-rerentos  á  in.talS  da  íoc  p 
dado  bem  corno  os  seus  cstaUilos.  ,iu....  dopoi.  lo  di'ciftidót 
capitulo  DOi-  capitulo,  foram  u.KUHin^..aio  'M'!  i4id.Í  IV^^^^ 
de  ber  eleita  uina  directona.  para  reger  os  destiiiò^  da  soc"ií 
dado  de  conlornndado  com  o  art.  l'õ  de  seus  e.  tatu  to'  o^r~ 
president^  lez  uma  ligeira  indicação  de  al.uns  nin  S'  ^endò 
acçlamados  pela  assembléa      seguintes  senhoivs  Z-a'o'  " 

■    ^  °^^°;?'''-^^t)'  :=í^<-"'"'-^'ii-io.capitão  Ozorio  d.>  Ma!to<  J  i- 
Ji  a;director-thesoureiro.  Coi-.-onio  .Marcelino  1^44  d: 

bíSrSÍ^ÍÍ^^êíiíríSaf^^í^ifo^^^oí^ííííí^ííli^ 
Dutra  de  Rezende.coíoliel  éI^Í^sÍo  Con-Oa      [o^^S^i^ííí^ ™ 
Ao  o  RaMio.s.]'ara  supplentes  do  conselho  lu^cal  :majn    Gu< -uo 
Adolplio  PavcI.,.-oronel  .\orberlo  Lui/.  de  AluKMda  e  Vnni^io 
Uins  ovam  de  Carvalho.. \a.ia  rnai>  havendo  a  tra  ai^.  <  r". 
Mdente  levantou  o  sessão  por  dez  minutos  pa ra  conf'XTá  '• 
P  esente  acta.  ciue.  depois  de  reaberta  a  sesião.  f^i  ida  e  .n- 
I.rovada.  e  vae  assignada  i^elos  membros  da  d  rcc  o  'ia  con 
Thí^ín' r."  ^^uppientes  e  demais  pessoas  presentÍs'á  assem! 

o^?.;.  ^'^^-«"'^  Marce  Imo  Ferreira,  secretario  da  a.^íem- 
bU.'a,  escrevi  esta  que  assigno  depois  do  presidente. 

Cataguazes.  10  de  maio  de  lOM.  _  Joamiim  Dutra 
Araujo  Portu,  por  si  e  por  seu  pao  Joaquim  Go  n^s  do       u  o 

Corr^n  íJin  i!''  A^"'''!f"—Jo^'J  Mines  Bcuiaró.-E mesto 
Lorrca  Mjtto.—Joa(,uiin  Peixoto  liamos.— josc    <h'  -Uiwida 

Estatutos 
CVPITULO  I 

DA  SOCItDADl-  !•:  SI- US  FI.NS 

ciw  '-V"^'       ?!-^"^  ^  denominação  do  Proirressn  Dotal  fiei 
s    u.da  na  cidade  de  Cataguazes.  .Minas  Gerae«  uma  ociedídê 

nascimentos  e  annivei^rio"  qí^-^íe- 
n  5  0-'  d.'i'''?'''r''  'i^^ie^  estatutos  e  pelas  leis  do  decreto 
»'  '  í>„  ^  ^'^  dezembro  de  1903. 

Art.  2.°  A  sociedade  tem  por  fim  instituir  Deciiliní;  rir^fo-.- 
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Art.  -4.»  O  prazo  de  sua  duração  será  de  50  annos,  e  o  anno 
social  será  o  civil. 

Art.  5.*  Pódem  fazer  parte  desta  sociedade  todas  as  pes- 
soas, sem  distincção  de  sexo  ou  nacionalidade,  auo  assim  o 
quizerem. 

CAPITULO  II 

DA   ADMISSÃO  DOS  SÓCIOS 

Art.  6."  Para  ser  admãttido  sócio  é  mister: 

Requerer  o  pretendente,  por  escripto,  sua  admissão,  de- 
clarando idade,  filiaçiio,  estado,  naturalidade,  residência  e  a 
série  em  que  desejar  ser  inscripto. 

Paragrapho  unco.  Concorrer  com  a  joia  e  quota  antecipada, 
relativas  ás  séries  e  ao  grupo  em  que  se  inscrever. 


CAPITULO  III 

DOS  DEVERES  E  DIREITOS  DOS  SÓCIOS 

Art.  7."  São  deveres  dos  sócios: 

§  1.°  Contribuir  para  os  coíres  da  sociedade,  sempre  que 
se  fizer  necessário  a  formação  de  pecúlios,  com  a  quota  corres- 
pondente á  sua  série  e  ao  grupo  de  que  fizer  parte; 

a)  o  pagamento  será  dentro  do  prazo  de  15  dias,  contados 
da  data  do  aviso  por  circular  e  publicação  pela  imprensa  local 
e  outras; 

b)  poderá  ainda  a  directoria  coacèder-lhe  uma  prorogac-ão 
até  30  dias,  no  máximo,  no  caso  que  o  associado  não  possa,  por 
motivo  de  doença,  pagar  no  prazo  estipulado  as  suas  quotas, 
sendo  para  isso.  necessário  provar  com  attestado  medico; 

c)  neste  caso,  ficarão  sujeitos  aos  juros  de  12  "1"  sobre  as 
contribuições  em  atrazo; 

d)  no  caso  de  fall-ccimento  do  sócio  que  estiver  quite  com 
a  sociedade,  os  seus  herdeiros  poderão  continuar  a  pagar  as 
quotas  necessárias  até  o  vencimento  do  prazo  para  o  recebimen- 
to do  pecúlio; 

e)  si,  porém,  estes  não  o  puderem  fazer,  a  sociedade  pa- 
gará do  seu  fundo  de  reserva  as  quotas  subsequentes,  quo 
vão  descontadas  do  pecúlio,  bem  como  50  "1°  do  mesmo,  que 
reverterá  em  beneficio  do  alludido  fundo. 

§  2."  Communicar,  por  escripto,  seu  domicilio,  sempre  que 
mndar  sua  residência. 

i?  .3.°  Concorrer  ás  assembléas  geraes  da  sociedade,  tomar 
parle  nas  discussões,  votar  e  ser  votado  e  desempenhar  os 
cargos  para  que  for  eleito. 

Art.  S."  Poderá  transferir  ou  ceder  seus  pecúlios  a  ter- 
ceiros, devendo,  para  tal  effeito,  communicar  á  sociedade  antos 
de  effcctuar  a  necessária  transferencia  no  escriptorio  da  sódc. 

Art.  9."  Somente  depois  de  decorridos  cmco  annos  de  ef- 
íectividade  na  sociedade,  terão  os  associados  direito  ao  re- 
cebimento total  do  pecúlio  dotal. 

Art.  10,  Jicam  dispensados  do  prazo  estipulado  no  art.  0° 
os  sócios  que  se  inscreverem  antes  da  approvação  destes  es- 
tatutos. 

Art.  11,  O  sócio  que  quizcr  liquidar  o  seu  pecúlio  no  prazo 
de  quatro  mezcs,  para  os  fundadores,  e  de  seis  para  os  de- 
mais, fica  sujeito  ao  desconto  de:  30  "i"  de  seu  pecúlio,  para  os 
fundadores,  e  20  "1"  para  os  demais  associados. 

Paragrapho  único.  São  considerados  sócios  fundadores 
os  que  se  inscreverem  dentro  dos  primeiros  (60)  sessenta 
dias,  a  terminar  em  10  de  julho  de  1914. 
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Art.  12.  Qualquer  pessoa,  homem,  senhora  ou  criança, 
representada  pelo  seus  paes  ou  tutores,  poderá  se  in.sprevcr 
em  qualquor  série  o  em  todos  os  grupos,  constituindo  um  ou 
mais  dotes  em  beneficio  seu  ou  de  outrem,  ficando  sujeite 
ás  obrigai;ões  do  art.  7°. 


CAPITULO  IV 
DAS  SÉRIES  E  SUAS  oí;gani/,a';õi:s 


Art.  13.  As  séries  constarão  de  ties  e  íoião  con5ti»ui- 
das  com  grupos  de  dous  mil  associados  cada  um.  que  <e  for- 
marão de  tantos  quantos  íorem  necessários,  nela  maneia 
gninte:  '  • 

Sc-rie  de  casamentos 


§  i."  Os  sócios  inscriptos  nesta  sório  to-Mn  direito  ;■') 
pecúlio  correspondente  ao  grupo  de  que  fii.e"oin  pari-.  • 

a)  no  grupo  A.  terão  direito  ao  pecúlio  de  iOrOOU.-^.  it.í-- 
dianLo  corlidão  de  casanicnlo,  concorrendo  no  a;.'to  da  iiiscri- 
pção  com  a  quantia  de  578.  sendo:  joia  õO-S  e  primoi.-a  coi:- 
tnbui(;ão  7>;0U0.  Concorrendo  ainda  com  a  quotíi  do  T-ij  par.i 
formação  de  pecúlio,  sempre  que  se  casar  um  associado  .!■■. 
seu  grupo; 

b)  no  grupo  13,  terão  direito  ao  pecúlio  do  5:000?.  nv- 
diaiiLo  certidão  de  casamento,  con'i- rrendo  no  acto  di  in:.vi-;- 
pçiio  com  a  quantia  do  29i}.  sendo  joia  256  e  primeira  conlri- 
buiíjão  -í^Ol/O-  Concturendo  ainda  cum  a  quota  de  par-:i  ior- 
ma(;ão  de  pecúlio,  sempre  que  se  casar  um  a.ssociado  do  < 'li 
gru])0: 

c)  no  grupo  C,  terão  direito  ao  pecúlio  de  3:0008  n-;..'- 
diante  certidão  de  casamento,  concorrendo  no  acto  da  inscri- 
pcão  com  a  quantia  de  1-18,  sendo:  joia  128.  e  primei.-a  cun- 
tribuí(;ão  28000.  Concorrendo  ainda  com  a  quota  de  28.  pa;'a 
lornia(;ão  de  pecúlios,  sempre  que  se  casar 'um  associado 
seu  grupo. 

S'Jric  d'.'  iiasci:nentos 


?  2."  Os  sócios  inscriptos  nosta  série  teom  direito  r..:) 
pecúlio  co;respondenle  ao  grupo  do  que  fizerem  parte: 

a)  no  grupo  A.  terão  direito  ao  pecúlio  do  10:000$.  me- 
diante certidão  de  nascimento,  concorrendo  no  acto  da  'Tisori- 
p(;ão  com  a  quantia  de  578.  sendo:  joia  508  e  primeira  con- 
tribuição 7-8000.  Concorrendo  ainda  com  a  quoia  de  It  para 
ionnarão  de  pecúlio,  sempre  que  se  verificar  o  nascimento 
do  filho  de  segurado  do  seu  grup  >: 

b)  no  grupo  B,  terão  direito  ao  pecúlio  de  5-O0O?.  mo- 
diaiito  certidão  de  nascimento,  concorrendo  no  acto  da  in- 
seri p(,'ão  com  a  quantia  do  208.  sondo:  joia  258  o  pr-moirii 
conti'ibuii;ão  -iÇOOÒ.  Concorrendo  ainda  com  a  quota  para  fr.:- 
macão  de  pecúlio,  sempre  que  se  verificar  o  :iascimento  do 
1'iliio  de  segurado  do  seu  grupo; 

c)  no  grupo  C.  terão  direito  ao  pecúlio  de  3:000?.  nit- 
diante  certidão  do  nascimento,  concorrendo  no  acto  da  insori- 
pção  com  a  quantia  de  118.  sendo  joia  128  e  primeira  contri- 
buição _28000.  Concorrendo  ainda  com  a  quota  de  28  para 
formação  de  pecúlio,  sempre  que  se  verificar  o  nast;imen"to 
do  filho  de  segurado  do  seu  grupo; 
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Série  de  anniversarios 


rendo  ainda  com  a  auoti  '^dT?«'"„í,''''  CoMor': 
para  cada  associado  deste  s/uno  ?níM«'"'"''°  P"^™!'". 
sano  natalício;  '        Passar  o  sou  aiiuiver- 

rned|irafâor'2;;as'S^oí;"'lS°  3:0003. 

correndo' aindà  S  ^LolíT^^^n^^^^^^^^^^-ão  280..^ Co  1 
?  cada  associado  dS  '1.200  nn    n  ^«^"^«'''^^o  de  poculio 
sarjo  natalício.  Passar  o  seu  ?.:iniver- 

CAPITULO  Y 

DO  PECÚLIO  DOTAL  E  D.-V  ORDEM  PARA  PAGAMENTO 

dos  do^qul\vHÍ  ^'Sí.-^^^^^^onstiluidos  em  favor  dos  a^^oci- 

das  reÍeclh:aíS"^:5'^  ^on.pletos  os  ..upos 

iprmar.  os  pecúlio,  ^erarin-n  í °  Hue  os  doveni 

de  sócios  insciNpio,  fm  °.í.íf^  Proporcionalnieníe  ao  numen 
com  a  sociedade    '  '  ^'^""P^  e  que  se  acharem  quiU- 

se  d^'"^^£^ÍSS?'2e%!???,r'íf °       ^^^-"-nto.  ou 

Jimuar-se  a  enviar  os  d^cuS^  t^T'''''''  ^^^^"'^o  t«n  bem 
querer  o  pagamento  do  Su  peJulio  íi«  ^'e- 

;;ealiza;:;m:s'mafdf  ;rcS;í;l!í^  T  í'"  ^^^^«^^-"os 
naícimeiito  (o,,,  //zo/.  l.^'^"^*^"^^'  ou  haver  mais  de  um 

^  ^/'■^^cloria  paga  rp  4n  D?aiZ!':"''^'''"''-'  "^^^  "^^smos  gn-upoT 
^^ociado  que  c-Live?  cTnSm  p"^f..^''  mmoivo  pecúlio  do^a;: 
e  gi-upo  a  que  P'^vtã.J^''^!^^^^;}-Jl^  accòrdo  com  a  sé'ie 

demais  associados,  logo  que  cMefun  .^^^^^^^^^^    ?  P^'-^"^onto  dos 
coes  dcviaas  pelo<  ^of  -i  "'  I-    airecadadas  as  contrilmi 

niiiia^oan.  7"  conformidade  com  o  que  deLoíI 

Paiagrapho  único  O  Dernlin  . 
Jiu-ci-iptos  nas  scTie-^-  v  timonin,  ^^«"^  direito  os  socio<; 

CAPITULO  vr 

OOS  R-NDOS  DA  SOCIEDADE 

Ari.  lí).  A  sociedadp  manterá  os  seguintes  fundos- 

por  ^  "-'SÍ' aídj'S"n?:X';íí^  "^"{"«'istas,  formada 

ciue  será  depáiíSdV^l^-^i^^ííJ^^IIlíjSj^/lo  ^undo  de  pecúlios. 


* 
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para  o  fundo  disponivcr  raunui.i  l  4v  i 

,)Ujmb  (U)  liindo  .If!  rv^eiva.  cii.io  saldo  sei':i  verificado  an- 

aos  diroctor-os,  impns(..o.  e  .Mitras  r,ua...s,,u.M-  d.;,.^  í   J.  ,  ' 
.ondo  o  saldo  d.stPibui.in  da  sofiuinlo  ivinia : '  ao^  d 

c  orçis  om  part,?s  ií:uaoí:  15  'V'  aos  m.ml.rv,,  ,|..  .-onsol  n"ri  ca'" 
10  aos  supplçi.tos  do  consollm  riscai:  in  ■■  ••  pa.  o  H.  1.  .i 
i-esm-a  destinado  a  supi-rii-  a  dei icio.cia  d;t  rj^ila  o  o.  -v- 
jui/os  dos  valores  sncin.-.s,  nos  t.ermns  do  art  S  i-  ',\n  ,U- 
çi-e  o  n,..07ii  do.  190:i:  õ  f  para  o  fund...  d.  Í..M;::rir.nn  d  - 
Sda^diní^ÍHir"      """"'^        ^'^'''^  ''-'-'Hiid,.  ai.  'ri- 

•:AprrrLO  vrr 

DO  i)i-:i'Uí;rr()  no  thií:soi;!io 

PnH  ^^'1  ^ociodad;:  Proirrossr.  lu.Lal  rocolli,..r;i  a,>  Tlwioiu-n 

J-cdoial.  al.i  o  iii»./.  do  iiuirvo  cad;'.  aiino.  ,.ni  apoli.-.-^  l\.d.M-P-< 
c  inedianl.^  guia  da  IIl^,,<.vfon■a  d..-  >^r^;:ur-os.  a  impnKancia"do 
>aldo  voril irado  110  tuu..',..  d.j  ixavnníui  nb-  qii,í  attiiija  a  iinpor- 
laiiaa  de  i'On:()()()s  omp...  ^-araiiLia  d...  suas  np-ra.-,-,...  no^  t-l-- 
nios  do  d..'cr..'U.>  ii.  5.ii7:'.  d,;  l-j  de  de/^-rnbro  d.?  \()0:i. 

CAiMTLT.O  VIII 
iM:s  .■\i'uLir:i.:s  S()Cí.m:s  i-:  das  pi-nas  dí-:  iíli.mi.vaíjão 

ArL.  -jl.  (■)  sócio.  I. •.;-•(:  ,111.-  t.'Mlia  pa^ro  a  Jóia  d..-  iiist-riiM-ã.) 
e  uma  (•nriLrdniK.-ao  aiil.^-iiia.ia.  h-rã  dir.-il.,.  a  !vr.-l„.i'  uma  ap..- 
Iif'.'  ass!^'iiada  p.-la  di!-..-cl<)i-ia.  cniiio  .irarantia  .los  mmi^  di[vi|.,s 
soe !  aos. 

l'ar;it;rap!io  unir:.:.  As  apidic/s  M-ifio  fxp.M.li.las  id  pra/.» 
di;  \.)  diaí.  -  1  - 

Ar!.  L'L'.  iiic.i-iv  ii;.  ij,.|ia  d.;  .•iiiiimai-ri.)  it^sociailo  .lu.- 
•l'-iilr(>  dos  i)r;izns  ost ipii la.L.s  nas  l.'Ltra>  Á  U  >\n  {.arau-rapti.. 
priiiHMi-o,  a!'l.  ,".  não  r>'-\:-nn;-i-  as  iiu.iLas  d.;  coidrilmifão 
ri-iaiivas  ao  seu  .Lr:-ui)vp  c  si-iii-. 

1'araL'raplin  imic-i.  ^•.■inin-.'  i;u.-  líouvi-i'  rlimiriarã,.  d.'  um 
assiTiado.  i.uu-  pairaim'i:l..  d."  sni  p»-i  iiii,i  .jotal.  <.ii  i.iiirn  .|ual- 
«iucr  molivo.  a  sua  \ivj:.\  s..t;i  pi-.-..|i,-,|i ida  ii>i  .i:rupn  do  <pio  riz."" 
parto,  iior  outro  sócio  d..  i:.r-ui'0  iiiiuiodialo.  caso  i>st.'ia  ooini)Ii't<i 
o  sou  rospoolivo  grupii. 

CA!M  I'í:L()  I\ 

lU  INSTAI. l.A(:ÃO  IJA  S.;  .1  líl  )AI)i;.  Sl^AS   MJKNCiAS  K  Sl  l :( :i  USA  KS 

Ari.  L';.;.  A  socioda.i  ■  si-  iiislallará  corii  o  num.-io  d.-  s.k-ím. 
iix^riplos      doj.ois  d-  ..i)prnvados  .sL^s  rslatiitos  .■  ..hiida  a 
compoloiilo  autorizarão  viioctai-á  a-  «".as  oix-racõo^ 

»t    >ait..  do  |)ai/.  |.nd-i:.|o.  ..iiiivtaiilo.  niaiit-i-  surrur<.; 
^a>  pr,nripa...s  ndad-s  do  pai/.,  m.-s  romo;  h[n  ,i.   i;  , 
I*:iu!o,  Bailia.  Ilio  Craiid..  do  Sul.  Uorifr  !.|,,. 
A.  r.  -  voi.  Jl  "  " 
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CAPITULO  X 

DA  ADMINISTRAÇÃO 

Ari.  25.  A  sociedade  será  administrada  pur  uma  diic- 
ctona  composta  de;  presidente,  secretario,  thesoureiro  c  um 
gerente,  os  qua«s  serão  eleitos  por  cinco  annos,  por  ass(im- 
l)Iea  geral  ordinária. 

Paragrapho  único.  Entre  as  diversas  atti-ibuições,  cabc- 
Ines  crear  novas  séries  alterar  o  numero  de  sócios,  elevar 
as  quotas  dotaes,  submettendo  tudo  á  approvação  do  Governo. 

Art.  26.  A  primeira  directoria  fica  constituída  pelos  só- 
cios iniciadores,  que  poderá  ser  reeleita,  da  maneira  i^e- 
guinte : 

Coronel  Joaquim  Gomes  de  Araujo  Porto,  director-pre- 
sidente; 

Capitão  Osorio  de  Mattos  Lima,  director-secer etário; 

Major  Gorgonio  Marcellino  Ferreií-a,  director-thesf)u- 
reiro ; 

Capitão  Marcos  de  Paula    Rodrigues,  director-gerente. 

GAPrruLO  XI 

DO  Conselho  fiscal 

Art.  27.  O  conselho  fiscal  será  composto  de  três  membros 
eífectivos  e  três  supplentes,  eleitos  annualmente  pela  as- 
sembléa  geral. 

Paragrapho  único.  Gabe  a  este  conselho  'exercer  as  atfn- 
buiçoes  que,  pelo  decreto  n.  434,  art  18,  e  seguintes,  per- 
tence aos  fiícaes  das  sociedades  anonymas. 

CAPITULO  xa 

DA  ASSEMBLÉA  GERAL 

Art.  28.  A  assembléa  geral  tem  poderes  para  resolver 
todos  os  ne?ocios  da  sociedade,  approvar  e  ratificar  Lodos 
os  actos  que  interessem  á  mesma.  Ella  se  reunirá  no  mez  de 
março  de  cada  anno.  até  o  dia  30.  em  dia  que  for  designndo 
pela  riirecíona,  para  o  lim  de  tomar  conhecimento  do  rol?- 
tono  da  mesma,  e  pareiíer  do  conselho  fiscal:  as  suas  delibe- 
rações serão  tomadas  por  maioria  de  votos  dos  associado? 
presentes. 

■iV"'--  'i^-A  assembleia  geral,  funccionará  em  prim-jira 
reunião,  lo  dias  depois  da  primeira  convocação,  desde  oue 
estejam  presentes  sócios,  representando  um  t^rço  do<5  e1'ff- 
ciivosj.  em  segunda  reunião,  oito  dias  depois  da  segunda  con- 
vocação, funccionará  com  um  auarto  dos  socio<  effectivo*- 
r,?r,„  ■  '■^^""^^O'  pito  dias  depois  da  terceira  convocapão! 
lunccionara  com  qualquer  numero  de  sócios.  '  ' 

CAPITULO  XIII 

DA  DISSOLUÇÃO  DA  SOCIEDADE 

Art  30.  Além  dos  casos  legaes.  a  sociedade  poderá  <;cr 
dissolvida  por  deliberação  dos  sócios  reunidos  em  assembíóa 
geral,  no  caso  de  haver  necessidade,  em  numero  superior  a 
tres  quartas  partes,  computadas  todas  as  séries,  estando  0= 
mesmos  sócios  na  plenitude  dos  seus  direitos  sociaes,  sendo 
neste  caso^  os  bens  sociaes  partilhados  proporcionalmentp  ás 
contribuições  desembolsadas. 
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procuração  os  moinbros  d.-i  directoriii,  do  S4lho  f isc-if  c 
os  empregados  da  sociedadf,  apontes,  etc  *^ 
Art.  3«.  O  menil.)''u  do  conselho  fiscal  nir^  xiih^fifnír 
um  director  perderá  o  cargo,  sendo  chamado  pí?a  preenchei 
p?imé&o'Toga'  °  ^"PP^^^^'^^  que%^Livrem 

at"J?urrJ;i-ií^o.""  ^  ''''  cor!"etfera1lô 

omis^-n?^ie/^âaSf;ífSí^r-~^^ 

Almeida.  —  Armando  C  r,r,-,.rhW  -^oioerto  lui..  ae 
Pavcl.  ■'''"'■inao    L.    Ccnialho.  _  Gustavo  Adolpho 


DECRETO  N.  il.216  _  de  21  d.  out.bro  d,:  191.'. 

rança  do  Bra.,1  c  approva,  co,n  r,odHi,^çí;cs.  os  seus  estatutos  ^ 

•,iMf?oJ^,''^^í-''^"^'^  ^'"^  RopublifM  do.^  Estados  Unido--,  do  Bra- 

íhr^  ^-  ^P^'^'  séde  nesta  Capital,  ro^oho  concvit  • 
c  ònS-' nf  R.nnhMÍf '"^^'^^  autoriza  !ío  pT/a 


I 


ram^nt^íí^^ití  .  ^"^I^f '''"í^  Brazil  so  .-ubmpíleró  intei- 
ramente as  leis  o  regulamentos  v urontos  bom  romã  -U  nn  • 
vierem  a  ser  promulgadas  sobre  o  abjecto    o   ua"  ipoí  çõ! 


n 


1^  nííi,S„-^^^^^^°^-  approvados.  serão  registrados  com 
as  moaiiicaçoes  s^eguintes: 

até  stjíi'ro?^."~  ^"PP""^=^"^-se  as  palavras:  «Embora  possa... 

Art.  4°  —  Fica  suppriinido.  e  bem  assim  todn^  -x^ 
posições  relativas  aos-  planos  accidentes.  consSntos  So^  e^íí-" 
^rnv^^fn  w^""^^  sociedade  submotter  opportunamente  6.  a^i- 
íírHof  J^f  <?overno  novos  planos  dos  quaos  constem  á.*  tâ- 
dnc  .  hÍ^^-'''^'Í''^°®^  ^  importâncias  das  indemnizações  da- 
dos e  demais  elementos  relativos  a  essa  classe  dp  se-uro« 

An.  0°  e  í{  1"  —  Supprimam-se. 

tiva^l^^kri^TSdenlL"'""  "  Supprima-so  a  pnrte  rela- 

decre1o'n.%ií.|"?f^^"ír"''     ""'"^'^  '™ 
Ho  ~  Substitua-se  peio  seguinte:  «os  voncimcnt.n^ 

da  directoria  não  poderão  exceder  de  500§  mensaes  °mSÍ?ní 
a  sociedade  não  contar  mil  .ócios  quites  podendo  depíS  ";?- 


elevadas  ;i(é  I  :0m,  coiilonno  dotonniiiiir  a  :issL.niÍjl<'a  ^erai 
e  alLcacioiitlo  ao  closeiivolviiiienl,o  da  sncicciados.. 

Avt.  J3,  §  7"  —  Siipiirinmm-si;  palavras:  «ou  \õvni\\r> 
tio  sei-Tiros»  o  «ivsi.iocLivks»  o  accniscciilií-SL-  no  í-jiuil- 

SL>gllI'OS». 

Ai-t.  17.  L'"  —  IX'[joi,s  (Ic:  «lia  socinJailo»  a;;nvsc.-iiLc- 
so:  «aU;  a  airlainaíjao  da  in(.-s;i  tiiu-  diriirirá  oí>  IraliallwK» 

Ali.  L,>  —  Si;l)slituaiii-.<o  as  palavni.^:  «lo  iic  i,,,./. 
.laiioiro»  jiur-:  «dnraiiLf!  o  iiic/.  lU;  man;{.>». 

ArL  L\S.  iiai'a,í:i';iiiliu  uiiico  —  í=;íib.<lilu;iiii-si-  as  n;il;i- 
"\ras:  «uu.<  iir,il,nali.slas»  por:  «di.-». 

1 .  r"  T  -■^™f''^''il^'-^'--  M.i  filial:  «b,Mi.  cuiiio  .k' 

todu  o  oxpodiiMili;  da  .sociedade». 

.\rL.   -M)  —  Suhíliluaiii-sc  ;is  |p;il;i\ras:  «.oM-dn-lln. 
coiicedLM'»  par:  «coiiccrlin'.-!». 

ArL.  3-2  §  rv  —  Suiipriiiia-s.':  sendo  im-liiida  cnl/v  ;i< 
obníratjijes  do*  sócios  a  .spjíuinle  dL^íposicão :  «Pa-ii-  im-;'^.'- 
ries  do  i;asani(Mito  e  naíciini-iiLo  no  iiiiiiiiiin  ;}.;()  ,n,oin<- 
so  vcriliqiio  o  iMsaiiK.Tito  0:1  iiasciiin.Mila  aiiics 'dí'  cmirdeio 
os.s<í  luiinoro  do  iiiiota.s  s.Nfm  dcsconiiula^  dos  iwculio^  ,|.|- 
^allaroin.  as  (juacs  cdiisliliiirri,)  novos  piriiiios.  iiidcp,.ii,i,>iii 
oe  cliamadas.  soriiprc  (pio  altiniriroin  á  inii)()rl.aiici;i  ii.r.-s:'- 
ria  a  um  pagajiioiilo. 

.  Art.  :í:í  o  i>ar;i.L:raidin  único  —  !Sui.)sl,iluaiii-sr  |.,d:-  s,.- 
iruinlc:  «Uí  sócios  tpiç  >(!  iuscivvoríMii  iicsla  .sncicda.:(>  <í)  Icrf.,. 
clireilo  ao  ncnilio  .si  n  iiascimcnlo  .<(..  ivalizar  dcpoi--  d.-  Iinvc 
coinpiouidos  (.■mco  aniins  d.;  inscrioijão.  ou  si  1.  na^^cLincir.) 
ycrilicar   dopois    do   decorridos    10    mezcs   ,l:i    inseri:  c;h, 
.1  ara^rraidio   union.    _   i)or   ,>xc,.p,;r,o   .>ss.-   \,r.\vn  na 
de  (.■asainoiíto  sora  d(!  .^ois  inoz<?s  i>ani  os  i]''!''  sc  in<civv.Te-, 
aU'  a  uai.a  da  ni.sl.al!:i(,'ri(i  da  .-rociodadc  o  di;  um.  dcii^.  Irr-^ 
quatro  annos  para  oí  quo  sr;  inscnív.Mvm  no  T  sciiic-d  10  d^- 
•191. i    1-'  e  -  do  10,.:;  „  1"  d-  1010.  rf>s,.ocl  ivameule. 

Art.  .KJ.  ;iaragraid:o  unieo  —  SubsLil.naiii-se  i.aiavra<- 
«diizoiit.os  inil...  iiiiporlaiu-iu»  j.olas  .•^..•i:uin!.'s :  «livs.-n!o< 
mil  i''.M.r  o_  <jni.'  f.'.\i^coi.lo;-,  ciii  cada  jóia.  a  2O0>=d0<.i». 

Ari  31.  Sub;;sliliia:M-.^('  ;is  iialavr;is:  «ICíit n-lauln-í  ;ií.' 
f  lim  <lo  ar(,i.iro.  p(..I(,.s  .spl-ijíiiI :  «Ficando  por.-in  <';<-.,.n<o 
"  aclo  oa  assomblca  si  a  decima  narlc  dos  socio-;  qiiil.'^  ipfi-r- 
puzcr  recurso  para  o  Governo,  doutro  fio  i.«ra/.o  <io  l.j  dias.» 

Ill 

A  .so-c iodado  A  ]-sporan(;a  do  Rrazil  doposilnrá  11..  Tho- 
í^oiiro  Nacional,  no.*  lermos  do.?  arls.  í"  e  líS  rio  d.r:-oi(>  nii' 
mero  .>.0r2   ÚG  12  do  dozomlirn  de  lOCS.  a  iini^ortniicip 
duzentos  cnntoí  do  réis  (20O:O00>í;  para  irarautia  de  suas  oneJ 
i-açoo?  c  afim  do  qne  possa  sor  expedida  a  rc-^ned iva  c^rla- 
patento.  " 

Rio  do  Janeiro.  2!  do  outubro  do  líUí,  03"  ,\.,  indcnon 
dencia  c  2G"  da  Ropiiblica.  •  1'^'- 

Hi:r.mi;s  R.  da  Fonsi-:(:.\. 

Piivadavia  da  Cnuha  Corrêa. 

Sociedade  mutua  de  pecúlios  por  accidentes.  casamento-  e 
nascimeiiíos  A  Esperança  do  Brazil 

.v:ta  n.\  socii.:,.M,i^  mi-íta  u\:  i.kciu.u.  i'eii  akcwes-vv^  r\-\. 

Ml:X10S    ^   NASCiMl-NTOS      .^    KSPICIUNO    Oo  ISIIAZIL 

.\o>  rpialor>v  dias  d<>  mez  dç  .imiiio  do  mil  n(»vecei.ios 
o  quaíorze.  u.s!a  cid;,de  do  Rio  de  ..nneiro.  á  uiua  l..ÍÍÍ*  da 


/  i)  I 


tank-   iin  pnMii.)  .1;,  n,.,  ,|n  n,,,,,,.,,,  |,.,v,.,„|„  ,,,,,, 


casíinioillns  r   nasciin.Mii.is  .\  ci   .1.,   I',-...-  • 


(.•ouvnlciii  no  Sr.  AlIVr.i,;  fi,.  |.-r.,.i(.,^  i>,,i.,.,,i  ■  ■ 

,  ,  .  I     ,1     !i  11111,1    iKis  ■il:tii  <l.> 

jiu.a    :is...,.,i.l,.:,          i,-...Mn„.-iass,..    ,ii..,„:n,i,.    Z  ,  I' 

...lados.               l,.;,lM„.nl..   a  ,,,,;•,.:„  l.s    ;u,:n,  i,,;,-,,!  ■;,  ! 
pahmvi  ,u>,|..n,  „  ,;<;,.■  .|-!l:i  .■,„..„  ,.,,1  .,„i,.ss...   ,„.,  mí''.;  „,; 

A    L>!...  ,,n,;:!    ,|„  .ij,,,,,,,,.,  • 

><'>l;i.  .ins    >rs      h:-.    Ahil;!.!^  .i.    I.r.n,:    í.,vsi.:.v,n.  ■  .,: 
Urnano    ,],■     >ioii:-:,.     vir..-;,:vsi,l..nl..:    AHY-ln  F,-,.:..,: 
Holiinil    I"  s.Tivíi,:in:  Ant.i):.^  I^ira.iá.   -  s.M-;vl:r-h. •  <í,m'í,. 
r)„m.  I!„.s:n:n.>m:  ,;;,!m-í.i  Marii„s.  ..mv;,!.:  s,.|us( iã,'.  - 


(  >!.Mi.'l  \\_;,!<|.Mnir-,«  Manhã. ■>  Man-..!..  ,n..,ni,ro<  ..fíV,-!  iv...  .'o 
ronsMIm  ,,s.-nl:  Drs.  !);,:nasi.,  .|..  ()!iv..,ra.  .!uli..  ir..ni  i.  P..  vi- 
ariiia  ;>ni,>  .!na.]  :i„i  Ilarm/o.  .,;n;.i,.n! ...      ,•.„,<.. ij.,! 

^:i<la  iiiais  hav.-i.l..  ;,  !rat;w      Dr.   !.rvsi,i.-!i:,.  .I..,-'-,-,.;'.'  i.!,  " 
(.'MTa.la  n  s-s<:i.).  lavrainl..  i.ir.  Air.-v.i,.  [,,,;, 
'•"'■lar'M.  ,.sln  a.-!:i  -in,.  vai  :i^sii:!ia,ia  i-n;-  (:„!,,.  , .^"■[.iw^o-n;,.. 
riuf.  KmiiM.in  as<i:riianiin  <.s  ,.>':,!u;,s  a!.pi'..va,|:.<.  As^i-na.l.w 
~  A.^Liho  ih-  Lar,'..-    J);-.  /,/,„.,•/„  .i/„,;,-'í   .  ..   l//;-,-,/»  ,/,.  /■.•,.,./ 
Ins   fíoJinnl.-   Antnmr   l'ivai,i . .-  i;n!.ri-l   Mnriin,.—  Sf-ni.. 
J),i)i:..~  >,-hnslnln  An.nisl,,  f.ai.».       Mn,,,,-!  l>.-rrin,  l]il,.-i.-u 
—  Arthur   a.-   furml!:"   F,- n,n„<l.x . -.    \V„bl.-„,ir.,  M,„il,r,.-, 
Jir.rn-t»        J„J,,,  /f,;i  ■•;<,„,■■   Viminn.       .\)il'.„i,,  J:,'i,; n i ri  Jin,- 
rr.stn.-  -    Hoiniisif,    ,/,-   i  )li  r.-irr, . —.    ,\.'„-l„r>in    ,/,.    I.nrn.--  J..„- 
'lunn  'ru),i„a)nhn.-..l„s-'  ,lr  />'„>■/,>.....  sv,/,-,,,/,,,.  ',/,,  Cr.^hi 

Jmuiui.—Liiíz  f.-r.-irx  <lr  r„s!r.,.—.\:i/.-nln  n-rl,»  n,nv.-s — 
toiur,  i!r  Frriins  TInn,-,,.-.  Mhrr;.,  Cnlns-,.  ..  \Uui'>r}  S.}J,',„-i,, 
Morlinilo....  A,ii,.ni,.  M.-n'!i>!.<  Ti.",,,;.,....  J,yi„lin,  C:,,,,'/  n,-- 
ri-i.rn.--  A/lriih,  lins  Sri))t,,s  .V "íí l n,i .  Jn,'.,,  Vir',, ri,,  />/;- 
Jmifar.—  Jíiriíilh.,  filil,,  /Jnin  Jtniinr.--  Flori,,  j„s,- 
Par>:to.—  r)l,;;,;ri,.  C-snr  rh'  Mnrnrs,—  Jonriiii,,,  Mon-irn  Go- 

Oonfo!-.?  ooin  a>  n>si,L'nat  iras  .i-i  .iriiriiial .—  Muliha  rh- 
Lara. 


Estatutos  da  sociedade  mutua  de  pecúlios  por  acciden.tes.  ca- 
samentos e  nascimentos.  A  Esperança  do  ?razi! 


iv\  .^i)i:ii-:i>.\i)i;  i:  si:rs  ki.vs 


..n^.       .  s.-ici.via.].-  niuhia        p-..-uIio>  p,i-  ari-:.!.>n i--^- 

Pa>atiK'nln.í  o  nns.-ini.Milo?  A  Iv.^[..>niiif.'a  ]^ra/il  -o.: 
sf^u.í  í\*lal.t;fn.*.  o  flispcsii.-.-is  d.'        .^n  vi-m-      "        "    "  '  ' 

"nrn^^l;  2 . "  F.nibn;-;)  p.is^a  vir  a  a-lopl  n;-  i„.vas  f.  -rii:;.  .'.^ 
r-ii I ris   soii.s  liiis  .í;in  : 
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1",  segurai*,  pela  f(trma  mul,ua,  ns  pessoas,  do  utn  ou  do 
outro  sexo.  o  íunda  que  do  menor  idade,  contra  os  aceidentos 
de  que  resultem  lesões  corporaes  graves,  ou  leves  e  oue  im- 
possibilitem do  serviço  activo;  '  ^ 

2",  segurar,  lambem  mutuamente,  para  a  nercencan  rio 
pecúlios,  as  pessoas  que  venham  a  contíahir  matrimordo° 

,  '  .^^ÇH'*^'"'  mesma  maneira  dotal  o  mu^.ua  n  ra-íf  i 
mento  do  filhos.  Icgilimos  ou  naluracs.  '  " 

no  PIÍAZO  lí  DA  SIÍDK 

Art.  ;L"  a  sociedade  runccionará  pelo  prazo  de  9'"'  anno<5 
contados  da  dnta  da  sua  installac;ão;  c  a  sua  sédo  paia  todÃ 
os  efl eitos,  scnl  a  cidade  do  J{io  de  Janeiro.  • 

CAPITULO  II 

DAS  SÉRIES 

Pecúlios  por  accidentes 

Art.  .'i."  As  séries  por  accidentes.  são  tres: 
Qoe-íii  ^'^"^  pecúlio  de  15:0O0S.  com  o  pacamento  dp 

Imoy  '^^^^^    diploma    e    sellos;  '(quot' 

31S5g5,SiS:|ií^ 


Série  especial 

Art.  .0.0 


men4eV  f^'i^  ^:.'^^nn"^*''''"'^''^  ^  ^^""'^  Especial,  dc  tres  sorteios 

(quota  6SO00Í  Taro  n/íípinc     ^^^^  '^••^?'^-  <^'Ploma  e  sellos: 
Para^anhn  rrfiPn  S    ^  '^"^  mscnptos  nas  outras  séries. 

madas  para  òs  soíteiol: 

Peculios  por  casamentos 

t\  P°''  casamentos,  são  tres: 

^^^^f^'^' -l^.-T--  o  pagamento  de 
KSSOOO):       ^'-ntriDuiçao.  joia,  diploma    e    sellos;  (quota 

«1?5?0-  por°°oSúi?|S"^S^  ^^.'T^'  ^''"^  ^  pagamento  de 
CSOOO):       '--'"'^'íDuiç.ao,  joia,    diploma    e    sellos;  íquota 

HT^-io^i  píí^^rSiS'' inf^'  ^^'^í^^'  ^  Pagamento  de 
.'i.*0()(.n.       '^"^"''U'C'10,  joia.    diploma    e    sellos:  (qunta 

Pecnlio  pOr  nascimentos 
Art.  7.0  .\s  séries  de  pecúlios  por  nascimenros  são  tn^s- 
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2",  2.500  sócios,  pecúlio  de  10:0005.  com  o  pagamonto  tia 
G1S500  por  contribuição,  joia,  diploma  o  sellos;  ^quota 
68000); 

3*,  2.500  sócios,  pecúlio  de  5:000S,  com  o  oagamonto  rio 
37S400  por  contribuição,  .joia.  diploma  e  sellos;  faur-ta 
SíilOOO-). 

Paragrapho  único.  Emquanto  as  séries  de  casamentos  e 
nascimentos  não  estiverem  completas,  serão  Formados  o*» 
pecúlios  pelos  múltiplos  de  i2S.  -iS  e  28,  respectivamente  e 
nas  de  accidentes  pelos  múltiplos  de  68,  -'18  e  25.  de  accôrilo 
com  o  numero  de  sócios  quites. 

avpiTULo  iri 

DA  .ADMINISTRAÇÃO 

Art.  8."  A  directoria  da  sociedade  compõe-se  de  um  pre- 
sidente, um  vice-presidente,  um  thesoureirô.  um  gerente,  um 
1°  secretario,  um  2°  secretario,  um  inspector,  e  um  superin- 
tendente . 

Paragrapho  único.  O  mandato  da  primeira  directoria  A 
de  seis  annos.  contados  da  data  da  installação  da  soíiiedade. 

Art.  0."  A  sociedade  funccionará  com  um  conselho  fisca! 
de  ti-es  memliros  o  ivo?  «upplentes.  eleitos  por  um  anno  e  to- 
dos com  as  funccõr;?  dofinidas  cm  lei. 

Art.  10.  Tanto  os  membros  da  primeira  dir.-^ctoria  como 
os  do  conscliio  fiscal,  o  supplontos.  podem  ser  reeleitos. 

Art.  1 1 .  Os  vencimentos  da  directoria  são  de  60<V?  niRi- 
saes.  a  cada  dii-ocLor:  c.  do  accòrdo  com  os  recursos  sociaes 
esses  vencimentos  poderão-  ser  elevados,  quando  ma's  tardo 
em  assoinbléa  gei-al.  assim  fór  resolvido. 

Art.  12.  Cada  membro  do  conselho  fiscal,  tom  uma  rra- 
trficatían  annual  de  ."jOO.?:  essa  crratificação  será  elevada"  nn 
Jórma  do  art.  11.  quando  o  rl'\^envolvimento  da  sociedade  o 
pcrmittir. 

Art.  13.  Compete  á  directoria: 

§  1.°  Yeiar.  por  todas  as  formas,  pela  execução  do<  nre- 
sentes  estatutos. 

f  o^'°»^®^""'~'^-  "mensalmente,  para  delfteraíões  .sociaes- 
^  à.  Acceitar.  ou  rejeitar  as  propostas  de  sócios. 
§  4.°  Deliberar  sobre  o  pagamento  dos  pecúlios. 
_    §  5."  Acceitar,  si  achar  conveniente,  as  nomeações,  demis- 
sões e  penas  para  os  seus  auxiliares,  propostas  peio  director- 
gerente,  ou  director-inspector. 

S  6.»  Applicar  aos  sócios  as  penas  estabelecida*,  nestes  es- 
tatutos. 

§  7."  Estabelecer  novas  séries,  ou  fórmas  de  seguros  si 
com  isso  concordar  a  respectiva  inspectoria. 

.^rt.  1-í.  Ao  director-presidente.  compete. 

J  1."  Representar  a  sociedade  em  juizo,  ou  fora  delle,  .<u- 
perintendendo  todos  os  seus  trabalhos. 

§  2."  Presidir,  inicialmente,  a?  assembléas  da  sociodadr\ 
as  reuniões  da  directoria  e  do  conselho  fiscal. 
.  ,S ^S."  Abrir,  numerar,  rubricar  e  encerrar  os  livm?  da  so- 
ciedade. 

_§  4."  .\ssignar.  com  o  director-thesoureiro.  todiíí;  aç  obri- 
gações da  sociedade:  visar  os  cheques  c  todos  os  papeis  aue 
refiram  a  despezas. 

§  5.°  .\ssignar  ns  diplomas  sociaes. 

-•Vrt.  l.õ.  Ao  vico-prc^idonlc.  ooinpeto: 

Paragrapho  miii^n.  ííiibstiluir  n  prosidonte  on»  todo»;  c? 
•seus  impedimentos. 


Ai't.  IG.  Ao  dii'e(:(o['-Lli(!soiii'oij'o.  conii.iete: 

S  l."  Hcecliop  íi  gnni-diír  o  dhilieiro  o  valoi-.N  da  socic- 

S  i>  "  iMjriir.  Mil  iV)niia  (h,  arl,.  l  i,  S  A",  as  obriir.-võcs  da 

S  3."  Assignar.  w\\  fónna  do  ai't.  Li.  S  4".  os  ulictiue^  o 
todos  os  dopuMiLMUos  quo  impoi-Lr-m,  para  a  soiiicdnd Vni 
r(?s|)onsaIiilidado  eni  dinlioii'o. 

Uocolhoi-  nos  bancos,  oscolhidos  pola  dinvioria  oim 
comas  correu t.vs.  o  dinheiro  q.io  omUmc  para  os  i-^ofroV  S  i.'')- 
d.-nrlo  ler  ,!ni  oaixa  al/'  a  qnanLia  de  cinco  contos  -Jc  i-ci« 

N  O."  Assifrnai'  os  dir)lninas  sociaos. 

Arl.   17.  Ao  director  1"  s<'(írotario.  comiitítti: 

^  i  "  Convocai;,  pida  iriipronsa.  de  ordoin  do  prc^idr-ntc  a<- 
a.ssonibIi'a.-5  da  snciiMl:!di.'.  .  "«mu.,  j.. 

S  2  -  Lavrar  as  actas  das  so.^sõfis  da  diroctona 
N  .t"  Lavrar  o  assignai".  quando  dospncliadas  or-ln  prosi- 
donlH.  as  cortidocs  que  1'orom  [)ódida?. 

Ar!.  18.  Ao  director  2"  secretario,  coinpoto: 

mentos.'"  ■      •='cci-olario  om  todos  os  impedi- 

f  2."  Formar,  com  o  prosidenlo  <•  o  1"  .socrelai-io  a  rne^a 

Aci.  10.  Ao  diri^ctor-L'oreiito.  "compoío: 

T-n^  L^'"n'-T''i  '1  nomeação  de  aírentes  e  hanquoi- 

í?eac?o'^  Sn •  oonirnissõos  que  dovam  recebei  o  a 

ucacao  quando  f-.r  opportuno.  cl<'  agencias  o  •?uccun<aA  fi-i 
sociedade  nesta  Capital,  ou  nos  EsLados  da 

nrp4.í;;"  I'"''"'""""  •     directoria,  a  nonieag:V.  dos  .-ni- 

'-^.^poctivos  vencimení...s 
•ndo^  •^•,,-^;'^^l'^^'<-0';-^'nnfe  fiscalizarão  sol,ro  iodo.  os  empre- 
d  mMoT.^fn         "  banrrueiros.  levando  ao  couli.M-iiu.nl<  da 
aneaouA  qualquer  irrrogularidade  que  observe 

^  l-V^T  "'-'■■*■    correspondência  da  .sociedad.' 
CMrnpLuriicao  da  sociedade.  "  -^p-^hiuj.  a 

S  ()."  Assii:nar  os  diplomas  sociaes 

<=.M a  ,-'•>;.:/:  ^''■•^.•'■''V-'''^  cjualquor  irregularidade,  --uio  rrunedio 
i- ,        <'"''>''lor--L'erenfe  poderá  suspender  ou  .'i    II  ? 

f^ita:".ev  s:vi;ftí.i;;?         '-i^  ^^^^í^T^i. 

etoria.  lun.  o  lacto  ao  cnnliecirnoiíto  da  dire- 

Art.  21.  Ao  direcl.nr-in.spo("ior.  compete: 
,  ■  \  "  I-"!>i-alizar  o  serviço  externo  ria  sociedade  lovnnHn  -.n 
oon!...un.n.o  da  directoria  qualquer  ir;ei;da?Sado  oue  eíl- 

S  2."  Pnra  mcilior  exercicio  do  seu  cariro  o  diiwlnc  irwnn 
cdor  poden,  acompanhar  o  serviço  interno  da  sociedâdè  ' 
Art.  22.  Ao  dirocfor-superintendentc  compete: 
S  1  -  Maufer.  pejo?  p:-ocessos  adequa<los.  o  do  ac'>.V-dn  com 
ri  diroriona.  a  propaganda  da  socledâde 

ciedadef  ^^'i^'"  ns  agen-ias  da  so- 


CAPÍTUl-f)  IV 


n.\S  ASSKMHI.KAS 


ArL.  L':-;.  A  assciiililra  j:..r!il  oi^diíiaria  n-nnir-i  at.'  o  dia 
10  cio  iMi»z  de  .jiiricii-o  df  cada  anuo.  jiar-a  c.tiiliiM'!'!-  anin^nvar 
as  coiH'liisõi's!  dl.)  considlio  Fiscal  solnv  o  halam-f).  olcr.M-  diro- 
cLoro.s.  (ltMiLi'0  os  simis  sócios,  o  í>  coiisí-lho  risc;!"!  ^npplcnir-s 

Pnragraplio  uiiicn.  Nf^sa  a.síf'rnl)li''a  i)ni].'ni  i ralados 
lodos  os  assiiin[)l(>s  de  iiilf>;-(>ss<'  da  socicdiulc. 

Aci.  A  r.-iiMião  da  assfMnid.-a  -..i-ai  nr-d iinn...  pcr.'- 
dora  convocai;an.  ix.i.a  iiiipi-..iisa.  diM-ant.í-  l.!  di;i^  <-l'iií,|(«-í 
l'apa  a?  ílf'lil).'raçr)»'s  pi-cciso.  iv.i  priin.-ira  <un 
íjuactn  (1p  associa.dos  flTccIivi-».*:  na  scL-inida.  r..it.;i  «iir.  d'as 
dopoLs  í.a  pcimiMca.  as  ilciilM-raçrM.s  spràn  cnrii  .ihmI.ííi.m-  iiul 
moro  dí-  .'íocios  pi-o.-iMilr-s. 

^  l^^I•a.Lrrapilo  iinicí).  As  assiMnbl.-as  .i:.'"a.\=:  .•xi'-,:  -.".iinari:K 
s(.)  realizar-ao  oiii  iinnioira  ou  ífVLriinda  rt-iniiã,,  a  nr.>- 
«•'•iiçn  do  (loiLs  l.orço.  dos  .sócios  .niil.^s  o  .'in  tcivica  .-n.,!  -inai- 
Hn.ír  numero  ni.Mliaiilc  convncaçr.,>s  foilas  nos  iii.-<,iifK  pcaz,,s 
aeima  esf.ipiiia.]o.s.  i.od.Mido  lai's  as.s..inld.-as  .■s.-r  i-i-ivocada^ 
tairiii.iiM  a  riMiiicnnwMilr)  do  um  qtiinln  dos  sócios  .imU'^ 

_  ArL  2.).  V:  pcriniitiiia.  para  o  cfiVifo  do  vnio  ;[  .•,.r)"f'.^,.n_ 
ração  poi-  ui.sfr-iini.Mil.)  ,W  procnracãn.  ;,  cmidicãn '  d.V  *..r 
a.^í-jociadit  o  inaiidalarin. 

Pacagrapiío  unic,^  s.-i,>  iruiKM.iidos  (i.'  ..rMvni  n-.w.„.-ador.-c 
os  duvHoros.  niorni.ros  do  cn„s,di.o  fiscal  o  fuii.-i.^narios  da 
son..dadç.  ,|,„.        pode,,  r.vcl.cr  pcociracão  ,,ari  v.car 

_  Arr..  (,.  A  ass.'iiHii.''a  s,')  .mu^tituida  pop  sociíi-^  ,ni.'  c«- 
"".inni  ipiil.v:  os  domais  a.^^s-viados  s-''  i-ndcrão  disciiti-. 

CAPíTUr.O  V 
D.\  .\D.Mií5.?.Ão.  nr.iua.Kc.õrs  k  ninKiToí  rios  >:n,-:inc: 

-r.  "~V       íif^niissão  .50  fará  ro.-n  o  p"o,>i,,>i.i;n,.:iin  fin? 

f-nn-liçoos  da  proposta  o  rosnocfiva  inscrincão 
'■■nn'  •         >   '"^  i-ort.^ncor  ;i  .soc;pda.i>'  os"  aacioria-s  on  ps- 
•.lanLoiros.  do  n,,,  nu  do  o„lro  soxn.  snKoipos    cn^^-rln.  o,; 
UIVOS.  Miaioros  ou  ni'^nopos. 

^^  'iT^nf^i-O-S  o  pr-odi-os  s/.  podopão  nortoiícor  á  ^o- 
íiíSs  '■•^rr.-ei.fados  pop  .sou.,  p.io.s.  íntnpo..  nu  cura- 

r^MÂ^^'-J^'  í^f  .P'^<''iIios  para  cas^inimifos  o  nasoinioatos 
pnao.n  ^ov  ni.v(.ituidos  oui  honficio  rio  t.MX-oira  possoa  --oltoi- 

s;itiií;iíír. "  ^""'""'^  "^'^ ' 

So"-  r,  h,o  P^'-'^^iffi^íi    T'aado  .s,  tratar 

rns'  paps.  paos  adoptivos.  av.'.s.  padriniios.  tufn- 

(.i-ra(lor.\s  o  coilatoraos  afó  o  rpiarlo  ?páo  civil. 

{Dns  ofirr/nrõcs' 

■^^ia<^"nnolir'fn?i^  •^''^  oí^n^-ado*  a  contrihuir  cnm  as 

i'"fnp.  .soifoio.  rasamontn  ou  Pascimonfn 


S  l."  o  pílgamcnto  das  quotas  será  foi(,o  na  sédo  «ocial 
aos  iigcnlcs  ou  banqueiros  da  sociedade,  no  pri  zo  de  qSiiyè 
dias  contados  da  primeira  chamada  feita  pkn  impreSJa  e 
da  data  das  circulares,  para  esse  fim  expedidas  ' 
s  ~.    A  sociedade  communicaríi  por  carta  repistrad-a 
'  '''""''^  preferSpaíi 

••'^  directoria,  sendo-Ihe  requerido,  poderíi  con- 

l  t\  m,nff '°nh™^.  dias  para  paSr 

«<.w  fob^ando.  porém,  ncsle  caso,  a  multa  de  Ío  1» 

alguma  '  ^^^^''^        reclamada  restituirão 

í^Pinín^*^:-.  ^oi" -^J  sócios  são  obrijrados  a  communicar.  por  es- 
(.npto,  u  sociedade,  o  domicilio  para  o  qual  se  transferirem. 

(/)o.v  direitos) 

Art.  32.  São  direitos  dos  sócios: 

s  o  C  7°^^^*^"^  ^-  ^^'"^"^  votados  nas  assembléas  seraes 

ciedadc     ^^^'^^^'^^^^--'^  uma  ou  em  mais  s<?ries  da  so- 

o       %      wlr""--  terceiros,  e  de  accôrdo  com 

s  r  o     benefícios  das  serie?  em  que  se  hajam  ins;:riptos 

rnnH^tn       '^"7^"^'.  P^^^^^"^?  P^^^  outrem,  mediante  re- 
fiueumento.  com  duas  testemunha?  e  firmas  reconher-idas  a 
terceira  pessoa,  em  favor  da  qual  haiam  insíituido  o  pocSiio 
nní='^r\o  ^  "^f^^^^o      do  pagamento,  de- 

pois de  haverom  contribuído  com  35n  quotas  na-^  síries  d* 
c.isamentos  e  nascimentos.  ' 

r-ofuLf""  '^.e':<;^fr'^"^-  POí-  5<^UP  herdeiros,  em  caso  de  morte 
JíSnf  ^-l  tiverem  pago  250  quotas,  o  pecúlio  a  que  ti- 
\oro.m  direito,  por  accidonte. 

r.r.i^')Fl"  ■^''^^  '"'"''^^  ^'■asamentiis  e  nasciin-íntos.  si  de- 
?n,^ín.  ^f;ir-';^  •'ÍPííif'"'?  da  data  ria  inspjipQão,  terão  os 

SÓCIOS  direito  ao  recpbimento  dos  seus  peculioV 

fPf.inn>''n"raíi?-  ""'"í"^- ■'^Of^^ios..  porám.  que  desejarem  an- 
rpaniM^n"^'"^'  ''i'  vecuUos,  embora  remidos,  po- 
deT=  'fo^^^TlTÍf-  P^^-i^-O  de  quatro  mezes.  sob  o  desconto 
onvTonil  'JL^  ^  í^o  houverem  inscripto  atr?  3\  de  .iulho.  do 
corrente  annn.  p  no  d,-  seis  meze?.  sob  n  descnnfo  de  ''O  ^i" 
que  se  houverem  in.scripfo  dr^pois  daquelle  prazo  "  ^ 


CAPITUT.O  VT 

DA  PnNAI.IDADK 


rP<=tihIir1n  Vl-nmf  .r''"^''-  sociedade,  sem  direito  á 

=on-n^TS?H?>  TTlficando-se  a  eliminação  de  um 

'■rÍMdí  rnm  nnf;n  completa,  a  sua  varra  ser.-í  pro- 

'ucnifin  rom  outro  do  grupo  immediato. 

CAPTTUT.n  VTT 

nos  lU.NDOS 

Art.        A  snciedndo  manterá  os  .lesuintes  fundo?: 

rio  «?ldo*^vn?/Srníi'-  ^'^^•"■'^í^^  por  .Sn  oi»  das  jóias,  e  nop  30  "i" 
r mn^^^ídn  , nJ'^''"  nnnualmento  no  fundo  do  pponlíos.  sondo 
n  p  ogndn  nos  fr-rmn,  do  nrt.       5       dn  docrólo  n.  ri.n72.  dr^ 


h:  (io  peculio.s.  foríiiado  polas  contribuições  por  casa- 
.montos  o  nasciiiMiiUos.  .s.;iiclo  o  saldo  apui-ado  nos  hnlanços 
( isínljuido,  cabondu  :!0  no  fundo  de  garantia,  e  70  "l"  ao 
1  lindo  disponivi.'!:  ' 

/;)  do  rosorvii  roniiinlo  ynv  jo  "1"  do  saldo  do  fundo  dis- 
pnmvoi,  dostmand-Pi'  a  nU.oiidrr  n  pn.juizos  no  r.rnpr.-co  dos 
valores  do  lundo  ,Ji,  í:-m-,u\[\h  .,  á  doricieiuria  da  recoíta  do 
luiidn  disi)onivt»l; 

_  ti)  disponiyol  fonimdo  !..."|;is  iMiporUincias.  das  jóias  que 
iiao  ronMn  cfodi tildas  ao  fundo  í:arantia.  por  70  do  saldo 
00  lundo  d(.>  i)ccMdios  r;  polas  domais  rondas  sdcíuus.  d^sLinan- 
do-so  a  aMcndf.'r  ás  dfspc/.as  d.j  administrarão  (;ori-»tagens 
oroiiados.  (.■ninniissnos  oulras  quacsíiuor  dospozas  sociaes' 
I'.  do  salflo  ai.mrado  tios  halanros.  cabofão  iíO  "1"  ao  fundo  de 
j-(;sorya  c  sitmo  rateados  oulro  us  mutualistas,  propor- 

(Monalmonlr!  ;is  r-Mifrdiuirõos  qua  tiveram  pairn  no  anno  an- 
fci';oí'. 

^  Paraíri-aplio  único.  J).!sdo  quo  vordiani  a  s<'i-  adoptada»; 
.çorios  coni  .inia.s  superioivs  a  duzontos  mil  n}is  o  exrodí^nlf 
desta  miportanna  sor-á  oreditado  ao  fundo  de  iraraiUia. 

Art  :](•).  F;  i-ieada  a  Caixa  de  Depósitos  para  que  os  só- 
cios a  e  la  roooliiani  a  »iuanlia  n.-cossaria  ao  patramen;.)  ant.->- 
cifiado  das  suas  nbnsracõfs . 

I'ra;íraphn  único.  ílsse  dinlioin.  sorá  rocolhiíio  poio  dirr- 
ctor-llif'snnr..|i7..       j,;,,,,-,,  da  s^ciodad-'.  ' 


CAIMTUI.O  VIU 
n.\  hissni.fijÃo  DA  so(:n-:n.\i>i-; 

Art.  'M .  Indoiíond.-nli-'  do*  rasns  quo  n  l^i  05tab'dccp  a 
'or'.7  'n.n  '''^•"''•^•="''<i  -^í.  rounido;    ^m'"  assombl-^i 

f^lLT   "  '-'^  fj''^/:  Piíftos  do  sncics  quites,  do  tocr.s 

^nr-in'  ;r/;f  'f''^'''^ ''^'n •  r.utrotanto.  si  a  decima  parte  do. 

nUil,^hT  '•'^"'"•"•'^>-  ''^"1  n    -^n,,iedade    desd--  q.-p 

oDIoi  ha  aufonzaçao  do  Cnvovun  não  -^erá  a  niosma  dissolvida. 
hon>  '^'■^''^■ida  a  bypotbeso  do  art.  37  os 

"■  ■■'''"'''^  I'nrtiI!indo.Q.  proporcionalmente,  .-ntre  os 

CAPITULO  IX 

DISPOSiriÕES  FIN.\ES 

^nr^iní^k  sociodade  será  ínstallada  com  o  numero  de 

m.nnL     pP'''^*^^''-!^  ri'^  Operações    serão  iniciadas 

mento    °  '^^'^^'^^       Republica  autorizar  o  seu  funcoiona- 

fundadS;-of  se^iinfl^r'"'''"  ^''"'^"''^  '  '"^"P^^^^  ^^^^ 

l^r.  Ataliba  do  Lara.  nresidente: 

T)v.  Ipnacin  do  .Afoura.  vice-presidente: 

JJr    Alfredo  de  Proitas  Bahiense   1»  secretaiio- 

Antenor  Pyrajá.  2"  secretario: 

btenio  Diniz,  thesoureiro; 

íjabriel  Martin.s.  írerente;' 

Çebastião  Ausrusto  Gayo.'  superintendente: 

Aephitaly  Rufino,  inspector. 

Conselho  fiscal : 

Manoel  Pereira  Rilieiro: 
Arthur  do  C.-u-vallio  Fernandes: 
Coronol  Waldeniiro  Manliães  Barreio. 


--  7(H  — 


SuppIoiíUjs: 

,     Antonio  .íonniiini  Bmm-oso; 
Bv.  DíUTinsin  dr»  Olivcirn; 
]■>!•.  Julio  Horii-iqijí'  Vinniiii. 
lacaJ^''*"  ^'■'■^''•'"'■'■^  lnnliliu-il  ú  socicJíick  ;i  su::  in,í,l- 

irin...   _  Marfins.   u',i,rn|,:      l^Zj^n"'  1  "'" 

Barroso.  -.  oiin-im         \  ,.inr,ln  ••'■'"/""" 

João  Vi.torio  l>nv..,n  /  ;„7.  ^"''"^  Mo>,ín;.-s.  - 

Jonqum  Mnroim  Cn,  ,  J- J>1<- •">'"> J>snr  ,h-  )]r.rn.-s.  — 

(,n,„.s.  —  J„s,-  AiUaino  Jimlriniirs 


 <Jí  Tl-MliO  DI-  101.', 

rroro.a  o  ,,r.y.„  .-onoxlido  ,,.10  ,l,.<.ro,„  „.  s  -V.,;  d,-  •>..  ,  „ 

iunccionar  iia  Ilot)i,i,ii  ;  ,  "  ^  T  ""'  '  «"'Oi-iza.in  a 
<ie  lí)10.  ro..olv.    S  ';*.,r'^^^^^^^  --^  '!<' 

mofino  dPcroto  „    S  i^-:?)  ■:  '    ?■  '•..n.-...s.<nn  IViía  pHo 

Estado  d..  S    /So.  J'-^l"--'l<.  Santo  d,.  l>ÍMÍ:al.  no 

lIi:i{.Mi:.>;  R.  ju  .K<)N-.mr.A. 
Riruilnrin  dn  Cunha  Covrrn. 


^rOíiífic:!  :i   rí.-iiicT»'-»  n  r  •> 


iK.i^rwí  n  l^-I-uldi.-a  dos  K.lados  Unido,  dn  lin/il. 

;         o?'      •  Miodiri.ar  a  clau.sula  11!  do  d.pivh, 


• — ■  T(')õ  ~ 


A  snn,.diw.!r  |,..,mi1ioí;  iimliios  A  V;iríriiili...is,.  n'c<;- 
lli.Tíi  iu.    Ili.:-,:„irn  .NiirKinal         „  mo/,  .i.í  marro  fl..  c:iil:i 

lr.|(.ra.'s   as  imporlanrias  aiMniali,i..i.(...  ,:rn|i(.,,la<  a.u  UuvU.s 

o  ;(  ,  ixs  a  -111-  -sla  ,>l.:-,.a.!a        an-nr,ln  n  .i.M-ivto 

II.   ■).(>,.'.         I:.'  (I,.  ,|.v.i'llliil'n  .],•  HMl.-!. 

Hi"  -ly  .laii.-ii-n.  ji  ,1.  „„ini,r„  v.)\;.  'xy  .|;,  l,,!,.,,,.,,- 
Lli.'::cia  ■.■  llcpiihii,.;, .  ' 

I1i:k.mi:s  K.  da  Konsko . 

iti>'Hihiriii        Cnii/ni  ('"rrca. 


r!i!  l-iir;i,   i-.s;.i.!.i        .\I;!,.-is  ( .i-riics. 

')  l'iv.si.i..ii(..  .la  il  -puMiVa  <!-,.<  K.sla.ii.s  Uiii.!..^  ,in  H--;,/,] 
fX.rn.io  ao         .•..■,!,i...vu  a  ...H-i...la.|.'  anoMvma  l)'.!al  .hi  / 

.\liiia>  <..'i        i-.'s.)lv,.  i:i,.,iiii,.;,r      ,í,.,t-.  lo  ii     ||  ,1,.  . 

«K-  aL':>.<|,.  d-,  .•-inviil,..  ;„,s  sr::!,i„(,.s  p,„!|,w-     '  ' 

'■MH. a   iirar  ml-L':-ai,/a.|n  .l-nlrn  ,!„  pi-a/.,,  .i-  ,|„u.  ,,r,.KÍ 
Uaiisi:!;!  IH       Sul.st.il iia-<..  p,-!;,  s.-uiiií..:  «A 
-  lai  Imz       I-nra   |vn.!l„.rá  a<.  Tii-snun-,  Na.-i..„al.  tm,,  apn: 

•  luaiiiia  li.'  (•■iii^, ,..,,(;,  ,.,.ii|ns  ili-  r,'.i.<  ■  õii -Diin.^í     .L-i-rp.  de  n.i 
vi-nla  ma.-;  <la  icililirarfin  .1..  r,.r..ri.|..  .I.rivl,,  i.  "  i|  m',;  ,-\un:- 

"111. 1-1.1  'J.i  i.ni.;..ira  i.r-sl.-K.-a...  iiiir,::raii/.;;ii.in  .|,.!i!i-,.  ,lnu< 

...n-,!.)(is    ;,  «n,,.  ,.<t:i  ..l.:-i-a.la.  \,-nuo>  -io  .l,M-i.'to  iiu- 

■>•'»'•-'  <l''   IL'  .1.-  .|..z.-mh:-o 

Ki.>  <.|,.  .iaiiciri).  L'S  ,lr  (.uLuino  do  IHM  .|a  l:'il,.rv>n_ 
iiriicia  ..la  il.'pu!.iica .  '  -  ■  -i 

IIi:ii.Mi;s  H.  HA  l-"..i.\.<i-;(:\. 
llinulurin  iln  Cunha  C"rr<'a. 


I ).]■"< iilKTn  N.  lI.JiJí  —  !)!■:  l'S  di:  .ii-itiíii..  di-;  Iím  í 

i:o(iific:.  :i  cI::;:s;:1:l  III.  d-  «civto  n.   ::.o:5.  do  julho  de  loij.  cii.o 

^iH>ri7oi.  _  n    lu:iCi-,<.:,;,r  K,.;.,:;,;icr>         íocic.iade    de    poc:.:;^s  numíos 

...   >;iiv:!c:o:-  i.::  H;ii:::i.  ci.m  .-(.■.li.-  ii.i  c:ipi::il  d"  K.^it.ido  d.T  r..-ihi:i 

O  i-Ttsi.!..'!!!.'  (ia  !{opui>lioa  .io.í  li:<tadi'>.-  riiidos  do  B-a/.jl. 
a|.!.'iii|('i!..l.)  ar.  ip:.^  n^ipiffiíii  a  <oci>'da.|..'  do  pi>culi.i.<  nnifun<^ 
S  Salva. loi-  (ia  ilaliia.  cnin  s-mIi-  na  caiutaí  .in  F..<la.iii  da  Ina- 
nia, aiddci/ada  a  ruticcionar  na  R..>i.iiiblica  p.Mo  (it>cr-.'t.) 
II-  1  !.('!.").  (io  -Jl  dl-  iullio  do  corixTiU^  -ànv.o.  n>s(ilv(»  isiíulifi- 
fiw-  a  (.-laiL-^ida  III  .lo  [vf.íi-ido  (l.rivlo  a.  ILiMõ.  ricaiui.i  a 
'ii.'íma  a.ssim  i.edi,i:i.la :  «.\  .^oci.-dad..'  S.  Salvador  da  Bahia 
"'(■"iiic-ra  ao  'l'ii('.^.nii-o  Nacional,  aí.-  m-v  d.-^  tiiairo  .1,.  rada 
'"íitiio.  (.'Ill  apcvlicv-;  l\'d(.'!Mos      iii,.dia!il.'  -uia  da  íii-noc!. -ria 


de  Seguros,  as  importâncias  annualmentc  creditadas  10  fnnrin 
do  garantia  até  completar  a  quantia  dc  duzeníorpínfií  1 

5«Tàorâ,«Ís  w"- ^^^^^^^ 

Hermes  1\.  da  Foinsec.\. 
Rivadavia  da  Cunha  Currài. 

DECRETO  N.  11.244       de  28       outubuo  de  1914 

'*'"'?okrc^°í"sfd^  ia^^caSirE^sta^o  g''!"^^,  »   Socicd^^c  Paulista  d. 
ções  os  seus  estatutos  '  «^PP^va  com  altera- 

itfpnri.nín^''^^"^®      Republica  dos  Estados  Unidos  do  Bn/il 

der-lhe  automação  para  funccion^-  na  Republica  Í  LSc^^^^^^ 
os  seus  estatutos  mediante  as  clausulas  abaffo   p  o 
modificações  constantes  deste  decreto  '  ^  '""^ 

I 

promulgados  sobre  o  objecto  de  sua'  opiracões  h^^^^^ 

I^ernianente  fiscalização  do  Goveino  pír  ffimedS  TV 
spectoria  de  Seguros.  iiuermeaio  da  In- 


n 


Os  seus  estatutos,  ora  approvado"?    sprãn  rarríotr^o^^ 
om  as  seguintes  alterações:  '  registrados. 

Art.  5",  §  4°  — Substitua-se  pelo  «ie^ninfp-  «-n  r^r^o.,^  7 
n  f lÍTurtaTfSt.^  s?r.%fofo2^a^,-  í^r^-.^ 

Si4  remidT      '"''''^^^^^'^^^  ^  importância  do  dote  fi- 

Art.  9°  —  Accrescentc-se:  «Só  poderão  ser  benefipí^^•iní 
.on,uge.  ascendentes,  descendentes,  cóllateraes  até  o  4"  S 

•í*  i-í~I  Aocresccnte-se:  <:conf^ndo-se  novo  praío^.'  ' 
socioL  ■      '  ^  ^  ~  Suppnma-se:  descontados:>  até:  «(k> 

a  «=er  adoDl.do^^^íiÍ!!?"''  pelo  seguinte;  «desde  que  venham 
ío  4ranth  Ip^^i^oí-^  superiores  a  300S.  ao  fundo 

°Y^f    L       creditado  o  excedente  de  2008000» 
nariâ:  ^^^^titua-se    «extraordinária*    por  «ordi- 

apen^de?res~m?Abroí'''  '^^^^^  comp^^r-se-hão 

Art'  9?      S.^iPPrima-se  «e  para  mandato, 
qp^n^ifn.  Is:  Accrescente-se.  depois  da  palavra  «c'eeer»  n 

^^t  •  26'  *\?hJ?f'^°'-  ^  na  época  ympetente." 

nnnnfnc'     oT~  Su^stituam-se   as   palavras   «tantoí^  voto^ 

SetA'on'ifme?oSe.^.'.^"'^'=  ^""^  -mentr.uaW 


Art.  27  —  Supprima-se: 

Art.  28  —  Supprima-se  «e  os  membros»  a*.é  tfiscal»,  o 
aooresçente-se: «ficando  proliibidos  de  receber  procurarão" pára 
essfc  fim  08  meinbros  da  directoria,  conselho  fiscal  c  os  em- 
pregados da  sociedade». 

^  %  —  Substitua-se  «garantia»  por  cdctcl». 

Art.  d5  —  bubstitua-se  pelo  seguinte:  «A  dlreci->>ria  será 
eleita  por  seis  annos  e  o  conselho  fiscal  por  um  nno  Os 
SfííSS'  directoria  e  conselho  fiscal  abaixo  indicados  ter- 
minarão o  mandato  respectivamente  em  1915  e  102u  quando 
a  assembléa  geral  ordinária  eleger  os  seus  substitut-Ds  > 

Onde  convier,  accrescentem-se  os  seguintes  artigos : 

r.r.r^         H       fociedads  cpmmunicará  aos  seus  n-u-  ualistas, 
por  meio  de  carta  registrada,  os  nomes  dos  jc-na.-s  em 
publicará  as  chamadas  de  quotas,  convocações  das  a-^-sembléa^ 
e  o  expediente  da  sociedade».  ^  tiuuiKd.. 

«Art.  A  assenobléa  geral  poderá  ser  convora.-<a  a  re- 
Sf^í^r.ír^®  representando  pelo  menos  i  q-rta  parte 

dos  que  esliverena  quites,  sendo  justificado  o  motivo» 

«Art.  Os  honorários  da  directoria  só  serão  picvados  a 
íiT  ^  sociedade  contar  mil  n  utualis- 

tas,  sendo  ate  esse  numero,  de  quinhentos  mil  réis  mensae». 

ni 

A  Sociedade  Paulista  de  Dotes  depositará  no  Thesouro 
.\acipnal,  em  apólices  federaes  e  mediante  guia  Ip  ía  pectori^ 
de  Seguros,  a  importância  de  duzentos  contos  de  réis  antes 
da  expedição  da  respectiva  carta-patente  como  ciiaiitia  de 
suas  operações,  nos  termos  dos  arts.  2"  e  38  dc  regalamento 
annexo  ao  decreto  u.  5.072.  de  12  de  dezembro  .ie  '^^^^^ 

-  Rio  de  Janeiro,  28  de  outubro  de  1914  93'  d-i  Indí^npn- 
dencia  e  26°  da  Republica.  inoepen- 

Hkrmes  R.  da  FoXSFtA. 
Rivcdavia  da  Cunha  Corrêa. 


DECRETO  N.  11.245  —  de  28  de  outubro  ok  191-f 

""^"''*ro.f-."''"''^"'''-",^*^''r?*""°  "  d=  Í^^^°  de  19:4,  que  au- 

bli«  Ed^icador:L  Tombensc  a  íuaccionar  aa  Repu- 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unido?  do  RraziJ, 
diienaendo  ao  que  requereu  a  sociedade  Dotal  e  Educadora 
iombense,  com  séde  em  Tombos  do  Carangola,  Estado  de  AH- 
"^-%V^eraes,  resolve  alterar  a  clausula  III  do  decr-ito  n.  10.998, 
v.r  ^  autorizou  a  funccionar  iia  'Ic- 

puDiica,  ficando  a  mesma  clausula  assim  redigida: 

«A  sociedade  Dotal  e  Educadora  Toinbense  recolherá  aU- 
o  mez  de  março  de  cada  anno  ao  Thesouro  Nacional,  em  apó- 
lices federaes  e  mediante  guia  da  Inspectoria  de  Sei.ai,-os.  ai; 
importâncias  creditadas  annualmente  aos  fundoí  de  garantia 
e  de  res-erva,  de  accôrdo  com  os  balanços  annuaes,  até  comple- 
tar o  deposito  de  200:000S  a  que  está  obrigada  pelos  arts.  2'-' 
e  38  do  decreto  n.  5.072,  de  12  de  dezembro  de  1903.» 

Rio  de  Janeiro,  28  de  outubro  de  1914.  93»  da  Indepen- 
dência e  26"  da  Republica. 

Hekmks  R.  da  Fonseca. 
Rivadavia  da  Cunha  Corr,'-a. 


—  ■708  — 


DECRETO  jN.  ll.iííG  —  dií  2S  dl:  oi;tl:iíiio  iji;  l-.il  í 

CdiKodL'  aiilorizaçílo  para  funccion;ii-  ii.i  liepvil.lic;,  á  socicila.lc  aiioiuina  .Ic  se- 
sm-os  Jlrazi!  Lnitlo,  com  sOilc  em  Caniims,   Ivsiailo  cio  Rio  de  janeiro  " 

O  Presilioiílo  lia  ll(.'i)ul)Ii(;a  dos  Eslado.s  Unidos  (i.;  \ivi\y\l 
;il,loii(loiul()  ;io  iiuií  ri;í;u<MM'u  ii  saciodaiiu  aiioiivma  úa  si>mjri)'i 
Bi-iv/M  1.. Ilidi),  com  sódo  na  cidade  do  Campos  .  Esladf;  dò  IWn 
d«;  ;^;i'i'''i'p,  rosolw!  .;oii(,Mxi<!r-llio  auLoriza(;fio  para  runccionai- 
na  ili;i)ul)lií;a,  o  appi-ovai'  os  seus  lísUUul.os  inodianL(!  as  clau- 
sulas abaixo,  o  com  as  alli>ra(;õos  osp<,ril'icadas  nesLo  dccrcl.o. 

l 

A  Sociodiíilc  I.ii-a/ii  Unido  s.?  subini'l.!..;i';i  inUMranifiilo  ás 
!ujs  tí  regulamoiilos  vigt-nLos  o  aos  (luu  vierem  a  sui-  nroimii- 
u-aUos  sol)i-,;  o  objocLo  de  suas  opiíracõos.  bt-m  cou\y  a  n<'i'- 
iionlií  liscali/acMo  do  (Jovoriio  por  inicrmodio  da  ]ns|)PL-t<.ri;i 

11 

Us  sinis  i'slMÍ.uLos  si-i-ão  ;ipprovados  o  JV}:islrad')r:  com  a-^ 
S(.'j.'uinLi's  ait.iíi-ujõcs : 

ArL  õ".  sfir  (!  I:J  —  Siil:)sliLiiani-si'  as  palavi.-.s: 
jiois  . .       ])(.'ias  scgumlos:  «d.;  coiiiormidaiiij  roin  ari/|-> 

L'  •JÍ.J'. 

Ali    "v.  ^   12        ^upprininni-so  as  palavras:  <\m< 
;iiscnpçao.».  '  ni-i-.  . . 

Ari.  ry.  íi  !(!.      Sui.priniain-so  as  palavras:  <csor;i  dado 
.iKM;i;ipto.  ,;:  «Lros  mezos^  aL(-  «a.ssociada».  pelas  s.  u-iiinlf.J- 

^    .in""^  ''  ''  "^"^^  '  -•e^Pe.Livo.  e:  %ã.x  i  ..^s 

fOnuilOs  (ia  msci-iix-an  >^ 

di.a:se:-  ^i^i^ã]'"'  ''"""^'^^  "  '''''  '--''^^  ^'-'"^^ 

Art.         paraurapli,,  uiiiro  —  Accn-sciiLein-s,'  ;»-//,;,■  • 
í..l';r  pudera  s.r      .-n,,!  '..I 

c"-MKÍ.  i.      d;.-s.-i.nd.."nL...  ..u  .-ollalrral  at.'.  o       lt:,,.  . 

a-ccóhíi':.''  "~  as  i.alavras:  «nas  s-íries.  alé: 

vras:':!,u4ÍÍ.  aí"o"ílm  ;."""  ~  ^^"i'-— -  - 

Art.  .'l  i  _  tíiil)sL!lua-si.-  |»c!o  .sr-uinlo :  «os  dofi'>:  nor  r\- 
.  m.rilo  s.MU,.„u.  s,.-ão  pago,  ,p,ando  r.aii/ado  ,  oí.ío 

unco  annos  ,lc|iois  da  iii.<.-rip,;r,o  do  associado».  ■'^'^ 
ArL.  11.  i):iraí::-:\i.h,.  uiiico  _  i>oi-  ...xcrpcão  o  „.•■,.,■. 
para  us  iiisrnplos  ;,|,^  :ii  ,i-z.nibro  d...  11)  .{  no.  p,-  ,;:í- 
Jo.  segundo.  scm.'sl.vs  d.;  1910  o  lyiO  sonl  rc>.|  r  v 
i-icnl.  do  :.;.s_  n..x.s.  um.  dons.  t:vs  e  cjuaLro  anii^J  ^'^  ' 
Aris.  ;)^.  ,  ,..  paragrapho  Liiiioo  —  Subst.iLuain-.>;e  oolu 
soguinU;:  «ArLi|:o.  A  s.wiodadi'  mai.Lorá  os  sejruii  Los  limd^^ 

■  dn t m"  'T  "•;  -"^^  ''"'^  í'"'-"'  superiores  a  ;.;00=5  o  p.;,- 
o  .  do  saldo  do  fini.lu  dc  i>r'r„lio.i  c  ú»tal.  sondo  ompri-ido 
)ios  lornios  do  art.  :3<.).  ?;  !•■  ,Jo  docirMo  ii.  5 .07^'  d  ■  '  Úvl;^ 
f!nf,  <l,  prrnbn,  ,  ,ia!nL  oonslJf.u i.lo  polns  .■o.H.rihui -.vrpo;- 
:  krm,on!,r,.  ,.;,s;m,..nl n  o  nas.rimoiUo.'  dosLi„ando-só'  no'  Sl 
gam.MP,  nns  p.rulins     do!..,,  s.-ndo  o  .saldo  .rrodilado-  ^-l) 

JI.10  u(.;oiL,iaa>  ;.(.  liindo  d.-  ijnnuHio,  iior  7  "i"  do  -íald'  rin 
fundo  d.  pi-r-LiIios      domais  rendas  s.id.J    \l.''  m  • 
jKi^ainonlo  da<  d..sp..z:,s.  sondo  „  saldo     v!- •í:h.;,.í„  'nni^ 
almenli.  :,ssnn  distrdmidu:  j„  „  1.  _ 


—  7(5!)  — 


'/"v'P  I.  I'''V"^  ''''-'"->' ''fi  flt!.<Liii;i(.|n  a  siipnrir  a 

(i('rii(M<Mici;i  fins  ,.|..in;iis  rimdns:  iíO      pnra  divi.loiulo  n  '>()  r 
os  miilii;ilisl;is,  s-Mi.li.  i';il.'i;i.ln    propoiTinriMlnicnlí.  ;í« 
impoHniicms  qi!..  Ii..nvr.v„,  p,;:,,  „r,  :„,no  ;,iil,M-ior  / 

Ari.     ,:,  M,,.,sni„:,-s..  prl„  s.'^'uiiil.':  «Aili^-n    V,,  (-r^o 

com  ;i  iii<'Slii:i.  nn.s  ;irci..iiis(;is  ciilH.fã, ,        iiniM.riMn -i  i    ,  ^ 
iHross;,,-,,,      I..  .;;:,,„;nn  .|ns  .|...m;„s  Inn.lns         'p:?^'^       1.  '  / 

c.nnnim..n(.   iM.pn,,.,„.i.s  ,L  u..;,:::  li:!;.! 

AiL.  ()()  —  Mippi-iriin-si>.  1  1  <  *. 


ifr 

COIKi!.   ..,n  .•.p..|Mvs   IV.|..;-;u.<       ,M..|i;uit..  •■>"■•    -  ■     I  . 
(Ifi  IJ  (!.•  (I.v.ciulii-n  (      ;(().-  iiriin  d..  ,,,1..  il.,. 

Hkiimks  W.  da  Ki,nsi:.:a. 

l'MA   .\>S,.,.,A.:An    .\^nNV^;A    í-AUa    nPKliAK    KM    mk:  !"!  .-,,1 

 '  .:asami.:n-ios.  na>-:,m,-nt„V   Z  !! 

\  l■;i:sA!ill^■^  N.\T.\I,ii:!fi.-; 

P  ..In  n.  <.<._.:,  ,.,„  i:!  -i,.  Al.in.  „..s,,  ,::,„u,ns  .  ;< 

'  ;.!  ins  .!n  l.rax.il.  ••avalh-M n-s  int.-s :  a!!..t!m  r,,uti-'-.. 
J.mliaivs  .l.is.-  .la  C^la  Alvansiira.  ^;aIl:■ilI,>  y\^,.u^S , 

A.i.oMin  .1,-.  ^:,„íos  T-ix-in.  <iiial'."r  i.wiz   K.-ri!a:i.i'.<  Di;-,." 
•U--"  .n  >iKa  Vi/.. li;,.  .T;,,„i;,rio  R-im.-iscn  (;..,„.•>.  .i,,;-„,  r."- 
>:'-iia  i;i-a!i.!aii.  inajnr  .r-.fi..  Arr.ms..  .1.^  Sni;/.a  V;ii!,.   I  niz 
(í-uin  Tavar.vs  v^^v^^\w\  Ciisl...!!,,  F.«!T.;ir;i    .la    Siiv;i  '  Ví':mmm 
\ii.-on|.'  LianiaivI!;!  SaiifAim;,.  A;..iií-irn  ,!.-  Ca^l!-..  I.w.-. 

.l"Miln  .!<■  l-i-.'i(as  Mi!';iii.ia.  .I.«í.-  .1.'  Az.-v...l,>  Ci^x  di',. 
.pnn  .II.  Miraii.i.i.  .!;i\vii;i!  MarP';...  lírn.-.ii.-t..  (:;i,iipi<í;,  v,>;- 
'n-^ija  Ai'maii(ln  Cani.Mi-o  .■  .Tuv..;,.,!  (;,ini'^i>  .!.•  Az.'v.>;.^.  n-i 
acciaínn.lo  p;u-;i  iriv->i.iir  ..s  (rai.;,!!,.!.-;  Sr.  .i;i  r.,><t;i  \iva- 
i'onb':i.  "iuo  cnnvi.l.iii  r.  Sr.  .Maiirill.^  Mall.)s  Marlia  V;  pn:-a  <.',t— 
lai-in.]-)i»p,,is  Sr.I.Iv,5i,i,Ml^'.l,^,•!:^rn^I  .m,.  ,1  míiíivo  da  tv. 

liiiiaM  era  nrj^aiii/ar-s.'  uaia  assn.-i;,.;...  a;:..av;n:í  pnr  miiliviii- 
■:adop.  com  r.  capíia!  .1.'  |0.):O0.is    ,.,.,,1  .•mii.v^  d-'  i-.-i-  .'ín'í- 
(i:'lo  em  I  .noo  íurõ.-^  .!,>  in.is  ..ji.b  ,:„,;..  afim  -1-  ..p..,-ir 
.""'■ulio?  por  mnri.>.  ,i.,|,.s  p.ir  .-asanL-íilus.  iias.-iiii.Til..^  ..  :iii- 

•ix^rsanos  natali.-in-:.  a  .pia!  (.cia  á  si;a  s.-.i-"  ii,-ta  .-i.iad.. 
(-aii,pn.<        í;..y(a..az.'s.  r.>.u'..ii.|..-s...  p..l.v<  .\-latirn.<  .];:,> 

i.iiii  (Maiinradns  por  nina  (•.ini!iii.-:.-:rin  ....íp,Y!aliii.'n|.'  in.ii.-nl;. 
P..ra  1,111.  cw.in.-:      a  111  !.-..<  .^.'ria!!!  li.!.:.s  na  iviiniilo 

^r-ra.ia  para  ..'l.-i..'rin  d.>riniÍ!va.  .la  <iii--,^tnria.  .-.Mi^i.Mh..  ri^.-al 
1  siipplonf.o.^.  .-pie  l.>rá  d.>  diri-ir  (s  .l.-^iinn-;  da  a-nc-a.-ãn 
frPiiflo  oppni-tiHiamiMil.'  o-;  r.'r.>i-i.i..-:  .'sLiiiiL^^  <,ii.  ípx  -i 
I""vncao  «lo  r.nv..rMi..  Km  >."_':ii  :a  n  Sr.  i,i-,.<í.1,m^i,>  maiid.".'! 
A.  r.  _  voi.  ,f 
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proceder  ú  chamada  do«  cavalheiros  presentes  afim  do  sm. 
screivereni  as  acções  necessárias  para  a  formação  do  ca^Hal 
social,  dando  o  scguinLo  resultado  que  também  cínsU  rh  ii^cVJ 
nommal.va  dos  accionistas   subscriptoresT ITbcX  Cout  nlS 
Lmliaros,  40;  .Tos(5  da  Costa  Alvarenga,  lOOi  Alaurillo ^^^10. 
Machado,  50;  Antonio  dos  Santos  Teixeira,  30   Gialtei  1 
1-  ornandes  Dias  50;/os^  da  Silva  Yizclla,  100;  JanS  o  F ru  í 
CISCO  Comos.  50;  João  Teixeira  lírandão/ 125;  ma  r  lo-lo^ 
fonso  do  Souza  Vallo.  50;  Luiz  Antonio  Tav  t ío?  O  '  ron.'"! 
Custodio  Ferreira  da  Silva  Via.nna.  20;  Jo-sé  Lopes  do'Ôl  vo  r 

'ife  'Vi^  -Tose  So  ck.^^^^^^^^^ 

^  iranda,  50;  Jose  do  Azevedo  Cruz;  50;  José  Grc-orin  '«> 

S''''?,).'?''^"'^"'.^  '^0'  Bcnodicto  Caiais  ^A-;!- 

l^co  50,  Armando  Carneiro,  20;  Juvenal  Gomes  de  Azevedo 

;  ínnS;-  ?  "  '  ^P^í  ^^^^^^  so^rc  o  capital  subscripto  lui 
porporçao  ae^  suas  acções,  afim  de  ser  feito  o  nece«^Sir'o 
deposito  qm  um  estabelecimento  bancário  que  tenha  fi^ca  dn 
Governo.  Propò/  também  o  Sr.  presidente  Jose  Sa  Costa  \  - 
arcuíra.  que  a  associação  fosse  dado  o  titulo  de  Brazil  Únidc 
J'0i  igualmente  a<:c]amada  a  seguinte  directoria  provisória 
""'^  Alvarenga,  presidente:  Mauri  Io 

ín  rn    i^i''^^]^^'^/  secrctano;  João  Teixeira  Brandão,  theso  - 
e  io    1-01  também  acciamada  para  elaborar  os  estatutos  c 
abolias  os  seguintes  Srs.:  Maurillo  Mattos  ^lachadV  \Ibcrto 
Linhares  c  Josó  Bento  de  Freitas  Miranda.  Nada  má^  In- 
^endo  u  tratar-se.  o  Sr.  presidente  agradeceu  o  conn^àred- 
mento  dos  presentes  e  deu  por  encerrada  a  se4o  '^"'P'"^^' 
Eu  secretario  da  assembléa  a  escrevi  e    assigno  })tMr 
como  os  direclores  provisórios  e  accionistas.  Camnoí  31  do 

SU%''r\n,l-''K^  í^^^  tomou''parte  nos 

iraMUios  o  br.  Antonio  Ribeiro  Coutinho,  que  subscreveu  10 
acções;  n.o  tendo  sido  incluído  acima  por  omisíão  e  mai? 
CS  Srs.  Mano  José  Balbi  e  Francisco  Balbi  Valeriaiio  i'^ 
subscreveram  25  acções  cada  um.  >aienaiio,  (ju-. 

Campos  31  de  março  de  lOl-i.  —  Alaurillo  Machadr. 
secretario  da  assefmbléa.  -  José  da  Costa  Alva7^ngT%t\- 
oente  da  a&semb  ea.  -  João  Teixeira  Brandão  -.infouíj 
aos  6«/iío.  re7:rc/7'a.  Gnalter  Lviz  Fernandes  Ò ias  _  y  ' 
/o  ^ilvn  Vjzella.  -  Januário  Francisco  Gonics  - 'joãr  \  - 
lomo  dc  Sovza  Valle.  -  Luiz  Antonio  Taxais.  -  Cusirdio 
1- errara  dfi  Silve  Vmrma.  -  José  Lopes  de  Oliveira  r  tcu-n 

—  Josc  da  Azevedo  Cruz.  —  Jose  Grcnorio  dr  Mirm„in 
Juvenal  Barreto.  -  Benedicta  CampistaUllaso  -  1  w»;^:; 
<-anwrro.  -  Jnveval  Gomes  de  Acevedo.  _  Intoniô  Z  Z 

jyi/j.  —  jose  da  Costa  Alvarenga,  presidenl<}. 

S  DO         i,rn' m  f  ^-'-^S  GOYT.^CAZES, 

1)0  i  »?v  V  ,  '  "^•■^^■'■■''^0.  nUPL-BLICA  nos  EST.VDOS  UNIDOS 
mf -n  í;-.  '^''-^  13  DE  MAIO.  PAKA  OS 

M>.s  .AUAixo  i)i;scnii>i-os 

«o  representando  por  si  e  por  procu??- 

Gosta  Alvarenga,  presidente  provisório,  ladeado  de   eus  com 
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pniil  .  ii-os  M-s.  .Maiinll,,  M.wU-.kIo    J„ã„  Triv..ii->  lu  i--;. 

S(!ssn..  aiilon..,-,  ^^  nii  /í  '  ''"•'"■1  ■■"•«'■•""a.Jo.s  ii;i 

iiivni  i.ri.ii  ,i..\il,r , .  '"'"'i' 

im'>n..n.  siiriiri.-,.!.  -Ir  ;  r  •      ihs íj,  'T'"^ 

.s-MlI...  .■.ssriMhl.i.-l.  rnin-.s    v  M  in  :.   ,1      ;         /■""•"^ =1.  I"-'" 

n)M.<.n.  :,.s  In.l.illios.  .l/: nWM  /  , J  ,  ' "  ^    l"''^«<'"':-'.  <I;ir 

Aiaiiiiíi.  coiivii  (III  i,;ir;i  s,.,-r.'l ■ii-iii<  .,•         .       '  "  '  < -n^luil m» 

^"•Í.M-i.u- liara  or^a.nxa.-l..  .J.  ,:,,íi^,t  '  ,   ma  t 

s^-n.  iKiniuinia  all,cr:.rãn.  1,,,^,,  após.  fui  li.la' a       i<S      J, - 

Hi  a/.il  11,;..  a  (.■idail..",  no  valor      10:0u(js.  ,J.'/  ,-.,„(os  d--  r  i<  o  i 

.•i,....iad<!á  Anoiíymai.  |.),:,h,í.s  .iis.so  prordcu  o  Sr  <n■l^.\■•ri,^ 
<;>^'1'"|-  I^u.x  J--.n,aMd..,  Dias  a  l.ilura  dos  ..^(.aU       H  d  V  á- 

i  dlo  d..i  .Mattos  Macliado  o  .Aimri-ín  Cmliidio  Linliaros  iii  iir  - 
<l<).-í  para  o,s.-ío  liiii       ri;iinião  aiií.:'rior. 

O.s  ..".«ílaUilOá  dcvoi,>  d..  disciiUduá  forani  uiiaiiiiiic- 

n>-ido  ai.piyivados.  Ta;i,i„.;n  Inrain  lidos:  .  ,,r,.s,rhl  '  u. 
Li-ala  das  .-í.-ri..'.s  d.'  pcciiiir^  por  lali.!.-ím<!iiln...  ,|nL,.<  i.o-  m<- 
c:iiioriLo?.  (■a>a::MMi(ns      arinivorsarios.  .,„o  foram  ai-proVad-^ 

Apos  a  |.;i(.ur;i  do.s  i\<íaLii(.o>  .i  prii>i.i.Tln<  ,,  sr  ;'r.-<i.^M.^' 
roiividoi;  0^  Srs.  acoioiiisLas  a  s.-  niiiiiir-m  das  .•.laiiHdi^iil.'^ 
<;''Uuias.  aliiii  de  .do^,>r.'ai  a  d;r..'<;Loria.  .pio  i..M-á  do  diri::ir 
u'."=?(.ii:os  d;i  assíH-iarão.  a  partir  dosLa  «iaLa  .iurauL.;  o  nr.i;,) 
«Kdoriimiado  nos  f'sLaLiit...s  quo  ac-abai^ar.i  d.-  >..'r  a;M>"Hvad-s 
J)epoi.-?  do  cdloi/adas  oai  ama  uraa  im[U'oviíada  as  r.d>ri<;a< 
oMiuIas,  dou-so  cniiioro  ao  traballu»  do  apuração,  quo  apro- 
soníou  o  sojruiiiio  ivsiillado: 

I^ara  im-sidiMito.  ,ia  Costa  Alvaívniru.  7'.^  votos:  para 
viL'o-i)rosidi.Mit.\  ci-.ro!!.-:  r.iisii^.ii,)  F.^-roira  da  Silva  Vianaa. 
SiM-otos:  para  s.rndario.  .Ins.'  [{i-iito  d.'  Fr.-ita^  Mir^-mia  7'i 
votos:  para  Hicsoinviro.  .loâo  'loixoira  lírandão.  711  vot-os"  para 
{^•..'nMitc.  .losó  da  Silva  Vizolla.  7")  votos:  par.a  .<ui'id..'ia.>  do  s.^- 
(íivlarin.  .Maiiriilo  do  .Matlos  Machado.  7í)  volos:  jwira  supploii- 
tc  do  tliosLUiroiro,  coroiíol  -losó  r.i->i)çs  do  niivoira  o  Souza 
^1)  volo.s;  iiai-a  .•:upidoíi!.«  d^^  ir''f''iit-.  .Tuvçnal  Barroto.  70  vo- 
l.os:  para  ao-iulinx':  oíToidivos  do  consoilio  risca!:  Guaiíçr  Faiiz 
.I-Vi-naiid(S  ])ia.<.  70  volo.s.  Armando  Carnoiri'.  SO  votos  e  Ja- 
nuário Francisco  (lomos.  7'.>  votos:  para  .íui>plon!os  do  consf- 
llio  fiscal:  Antonio  ililiciro  Coutinho.  Si  voúos.  ,Io>ó  <,Iroi:oi-io 
dl!  -Miranda.  8í  volos  o  .Vnloaio  dos  Sanlos  Teixeira.  Si  vóto^; 
para  supt^rintondontiv  AlhoiMo  Cnitinho  Unliaros.  70  votos" 
para  coníultor  jurídico,  l^r.  João  Antonio  do  Oliveira  Guima- 
rães. 8i  votos:  ivara  niinlico.  Pedro  Americano.  Si  votos. 
J>i'Ois  dl'  conhecido  o  resultado  da  eleição,  o  Sr.  presidento 
proídamou  oleita  o  oiiipossada  a  diroctoria.  conselho  fiscal  o 
íou?  suppií^r.te.s.  resoamio  por  ossa  occasião.  no  recinto,  uma 
prolonjiaila  salva  dc  iialmas.  .Tá  i'stando  adeauLado.  a  liora.  o 
accionista  José  .Monteiro  do  Ca.^tro  j.n-opo/.  quo,  depois  de  coa- 
ieccionada  a  acta.  fosse  cila  assirnada  apenas  pelos  membros 
da  mesa.  Submottida  itolo  Sr.  presidente  a  votos  esta  proposta, 
recobou  oiia  approvação  -[vr  unanimidado.  Ninruem  mais  que- 
rendo fa/or  uso  i.ia  palavra,  o  Sr.  lu-esidente  (ia  assembléa  co- 


ronci  Cnslodio  Viiinna  nprndocou  a  sua  oloii;rio  pnrn  o  (;-argo 
(lo  vico-prosidonlo,  c  cnnFralnlon-sc  foni  os  iwosonl.os  pola  fo- 
liz  ('S(.'ollia  dos  sous  ('Omi^-wilioií-os  dt)  Lral)aIIio.  assogurandu 
lH)r  isso  incsinn  uiii  |t(ifvir  clicii)  do  prosiicridadcs  a  «  Mi-axil 
Unido»,  dovido  a  rocoiiliocida  aclividado,  coiiipelciicia  o  Iio- 
iioslJdadc  dos  liinoiíoiros"  quo  iam  fíuiar  o?  seus  pi-iiiiuiros 
passos:  o  iifífadcccu  a  prosonça  dos  ?rs.  accionisla?,  cIiitkío  por 
cni-rrí-ida  a  iircsiMilc  sí^ssão.  Em  Icniixi:  'rajidicni  dUliviTam 
volos:  pai-a  i)i'i'sid('iil(>.  coroiK.d  Custodio  FcciMMra  da  Silvn 
Viaiina,  cinco  voLos;  para  vico-pi-osidciUo.  Jo><!  iJonLo  fio  j'r;.'i- 
tas  Miranda,  aiialro  votos;  para  scci-oi,aT'io.  Maurillo  <lo  Mat- 
los  Ma(diadn,  cinco  volos;  para  Uic?ouroÍL-o.  Maui':l!o  do  Mat- 
tos .Maclunio.  cinco  vot.os;  pai'a  gorcnlc.  Juvenal  Harrcto.  cinco 
volos:  liara  sui>pI('nto  do  sccrotai-io,  Josií  do  Azevedo  Cruz, 
cinoo  votos:  para  suppleiílc  do  lhosoui-oiro,  .TosO  (h  Silva  Vi- 
zidla,  (piali'0  votos;  j»ara  siii)oriiiti'ndonto.  .Ios<'  Moiitciro  de 
(■;-as|,i-o.  ciiUK)  voto.-.;  i»ara  moinliro  do  (onsollio  l''scal,  Josi; 
Monteiro  dc  Castro,  (;inco  vot,os.  No  lograr  ondo  so  10  —  para 
cfiiisollio  fiscal  —  Armando  Carnoii'0,  80  v<d.ns.  Icia-so  8í  vo- 
tos: .Taiuinrin  ]*'raiicisco  Gomos,  7í)  volos.  ]iMa-so  8í  votos. 
Também  ao  oiivoz  do  70  votos  ao  accionista  .luvonal  Barroto, 
para  suiipieiíto  do  troronlo.  são  S\  volos.  líu,  Oiialtor  Jmva  For- 
naiidos  J)ias.  six-rotario  da  assomblóa,  a  oscrevi  c  assifiio,  bfui 
COIMO  c.s  domais  membros  da  mesa. 

Campns.  20  du  abril  do  J9!í.  —  Prosidonto.  Cuntf^ino  Fcr- 
virn  tlii  .<ilco  ViniiDíi.  —  1°  seoi'Otai'io,  CiKillrr  Luiz  Fcrnan- 
/)/V;.v.  —  1'"  secretario.  Jose  }fO)itciro  dr  C'is(ro. 
C:'": ■:!  :•('  oon:  a.  1"  via. 

Campos.  (1  dc  maio  dc  JOii.  — -Josi'  da  Ci''sfa  .\.lis'Mr:}ga, 
l'njs:<:l:'n(c. 
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LISTA  NOMINATIVA  UOS  ACCIONISTAS  DA  SOCIEOADE  ANONYM*  «BRAZIL  U:tIDO» 


Nomos 


Quantidade 
de  acçfles 


Valor  nominal 


i*  entrada 


Proflfls&o 


l.  Josó  da  Oosta  Alvarenga  

5.  Jo&o  Teixeira  Branii&o  

3.  Josó  Grefjorio  dn  Miranda  

4.  Jo&o  AiTonso 'le  Souza  Vallo  

8.  Josâ  Monteiro  do  Castro  

6.  Mário  losó  Balbi  

7.  Francisco  Balbi  Valeriano  , 

8.  Juvenal  Barreto  

9.  Josó  Honto  (lo  Freitas  Miranda. . . . 

10.  Custodio  Ferreira  dn  Silva  Viaiina. 

11.  Januário  Franclsr:o  Gomes  

12.  Beneriiuto  Campista  Vnllasuo  

13.  José  da  Silva  vizolla  

14.  Gualtor  Luiz  Fornnniies  Dias  

IB.  Antonio  dos  Samos  Teixeira  

16.  Armando  Garnitiro  

17.  José  de  AEiivodo  Cruz  

IR.  Mourillo  Mattos  Machado..  

19.  Luiz  Antonio  Tavares  

20.  Alberto  Coiitintio  Ijinliaros  

21.  Antonio  ilibeiro  Coutliilio  

22. 
23. 


Josó  Lopes  do  Oliveira  o  Souza  

Juvenal  Gomos  do  Azovodo  '  


100 
125 
25 
SO 
25 
25 
25 
80 
50 
90 
50 
50 
100 
50 
liO 
20 
50 
60 
10 
40 
10 
20 
25 


lO.OOOSOOO 
12:600SOOO 
2:5008000 
5:0005000 
2:500S000 
2:.'S00S000 
2:500S000 
5:000S0OO 
5:000!}000 
2:000S00O 
5:0008000 
5:00<\SOOO 
10:O0OSOO0 
S:000S000 
3:0008000 
2:0008000 
5:000<000 
5:O0OSOOO 
1:0008000 
4:0008000 
1:0008000 
2:0008000 
2:5008000 


i 00: 0008000 


1:0008000 
1:2508000 
2508000 
50(^8000 
2508000 
2508000 
2508000 
S008000 
500S0OO 
2008000 
5008000 
5008000 
1:0008000 
5008000 
3008000 
2008000 
5008000 
5008000 
1008000 
4008000 
1008000 
2008000 
250SQOO 


10:0008000 


CommnTianto. 

Capitalista. 

Fazendeiro. 

Fazendeiro. 

Commorcianto. 

1'ropríetario. 

Commercianto. 

Coromerciaiito. 

Guarla-iivros. 

Induitrial. 

Commorcianto. 

Commorcianto. 

Commercianto. 

Commercianto. 

PharroacQutico. 

Commorclante. 

Ouarda-livro3. 

Guarda-Iivros. 

Commercinto. 

Viajante. 

Commorcianto. 

Capitalista. 

Commorcianto. 
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Associação  Anonyma  Brazil  Unido 

ACTA  DA  ASSI^_MUM':A  (ir.UAÍ,  KXTUAOUDINAUIA  nos  ACCIONISTAS  DA 
ASSOCIAÇÃO  ANoNVMa  «HllA/ll.  rMUO»,  KITlCrrUADA  KM  20 
UlC  AlíOSTO  I)H 

A's  quatorzo  lioi-as  (lo  dia  vinLo  o  sniá  fiu-  íw>>t.'^  do  mil 
novecentos  c  quatorzf».  riMinido?  oiii  a  si-do  »la'  Associação 
Anonyma  Brazil  Unido,  ú  rua  Ouiii/;;  do  Novoinbro  ii.  l'í3  A. 
nesta  cidade  de  Campos,  do  Kstado  do  Ilio  do  J;m«.Mi-o.  dozoilò 
senliores  accionistas  assignados  no  rosiiociivo  livro  do  pre- 
ífonca.  represcntanflo  poi-  si  cpO!-  ijrociii-arr.cs  oitocentas  e 
Innta  ac(;Ocs,  numero  sufíicienUí  para  s-m-  i.-iuislituida  a  prc- 
sontc  assombléa  ,!;'oral  extrarirdinaria,  di;  aci'("irdo  com  o  fiiii» 
r,roccilúa  o  §  1°  do  art.  íl  dos  nossos  ostahifos.  o  sr-nlior 
l.irosidonto  Josó  da  Costii  Alvai-onga.  assiimindf)  o  n-spr-ctivo 
loyar  na  nmsa.  convidou  para  socrt-tai-ios  senlioi-t-s  .losi} 
Bento  do  Freitas  Miranda  e  Arinaiiiio  (".arinMio.  qu.»  accf-i- 
taram  e  oi'(;ui)aram  os  logaros  (■ompfienlcs.  Km  s.^-uida  o  s.'- 
nhor  presidente  mandou  i)roet'der  ,i  Icilnra  lio  annimci..  d.» 
convocação  publicado  .-ni  dous  .jiM'na<'s  liiarios  df<ta  cidadi' 
cujo  annuncio  é  do  teòr  se.iruintc :  «Brazii  I'nido  _  A^^ofia- 
ção  anonyma  do  pecúlios  e  doh'S  iior  muíualida«.ii'  —  Ass^ni- 
biea  geral  extraordinária  —  1'  cunvocm-ão  —  De  ord.Mu  do 
s<!nIior  prosidcn(i\  convido  os  sonlioros  accionistas  dt>sla 
associação  a  se  rounirom  om  aíSiTiií)i-''a  ^era!.  q;!arta-r.'ira 
1.'0  do  corrente,  ás  1  í  horas,  oin  a  s^(h:  social,  i.arn  o  fim  d-' 
tornarem  conliecimento  de  al^rnrnas  .'nKMnlas  fi'itas  imo  <,'u< 
estatutos  p<'la  ínspectoria  O-^ral  de  s,--iii-os.  (:ami..><  •'!  di' 
acosto  de  191  i.  —  Josr  Hmln  dr  Fn-ifns  Mimifla.  dir.vlorl 
.wetario ».  Dcpoi>  di<>.>  o  senlior  pi  t'<id.'iiii-  mand.M!  j.-v,- 
redçr  a  leitura  da  acta  da  ultima  assernltl.-a  u'.>ral  .'\t ni.w.li- 
i'.ana,  a  qual.  de|)ois  de  sulmicllida  a  discussã.).  aoi..-.,- 
\ada  sem  nenluuua  alteração.  'r.M-minada  :i  l.-itura  da' acta 
(-_.<onbor  presidente  mandou  i.:Mce<i"r  á  {.'itura  «ias  alt.'ra- 
çoes  propostas  ;.ela  digna  Insiitrlorin  Geral  d.'  Soiurns.  s.-iido 
as  alterações  lidas  uma  a  uma.  fazendn-s,.  iruni.-diat.-un.-iit'' 
o  conJronIo  entro  os  primitivos  .-stahilos  <■  o  .-idual  iá  lu..- 
cliiicado.  sendo.  logo  ai..'.*,  por  dol.M-nuua.ão  d  -  s."nl;.'M-  luv- 
si'l.."iUe.  lido  um  a  um  todos  o>  arliiro.s  dos  .■siaiiilfí<  ,>-a  mo- 
oilicado.s.  recebendo  em  .<eguiila  a  ::.-:si-iiatni-a  de  l.».]..* 
accionistas  presentes.  Com.)  na  iuvs,.nl.;  as<.Miild.'a  u',':a!  não 
so  podesse  tratar  de  assumptos  e.vlrniiiios  a  sua  .•.tiiv.-cacã^i. 
logo  terminada  á  leitura,  appinvação  c  a.<sigiiatn!-a  dns  .-"la- 
tutos,  o  senhor  presidente  deu  por  i-nci'[-i-adí's  os  ir.abailn-s  .l.i 
presente  assembléa,  ás  dezeseis  horas  e  oO  iiii!nit<>>.  .ii'pois  .h> 
ter  agradecido  o  compareciuiculo  d^>s  si'nhor.'s  acci 'uistas.  Eu. 
Jose  Bento  de  Freitas  .Miranda,  scciv^lario.  a  e-ciwi  í>  assigno. 
— Jost!  Rcnto  (Ic  Freitas  Miraii/la.  —  J^s,}  ,la  Cimin  Mrarrni/a, 
ITesidente.  —  Armando  Cnnicin».  —  Jd.^'-  iln  .^ilnt  Viz'-lla.  — 
Alberto  Coiítinh')  Uuharrs.  —  Por  procuraçõi^s  dr  .loão  Af- 
foni?o  de  Souza  Valle  o  Juvenal  Bmivto.  Albrrlo  Cuulinko  Li- 
nhares. —  Por  procuração  de  .loão  '['rixi^ira  Brandão.  ]>.<,} 

Bento  de  Freitas  Miranda.  —  }}''nciti -to  Campista  VeUnsra.   

José  dl'  Azevrdo  Cruz.  —  Antonio  liibeir.)  Coutinho.  —  Gtial- 
t<'r  L.  F.  Dias.  —  Luiz  Antonio  Tarnrrs. — José  .Montriro  de 

Castry.  Jogt:  .Mário  lialid.  —  Joxé  Greaorio  de  Miranda.   

A)itonio  dos  Santos  Tei.r'-ira. — Josr  Li>iies  d'-  Otir''ira  '■  Souza. 

Confere  com  a  acta  constante    '.lo    i'çspirtivi.)  livro.   

Campos.  2()  de  agosto  do  101  í.  —  O  >ocrf'tario.  J'\<:}  liento  de 
Freitas  Mirotnla.  —  José  da  Co.^-ta  Alrarenun,  iwesidiMite. 

Reconheço  venJadeira  a  Firiua  sunra  e  ao  laiio.  Km  lesl.^- 
munlio  (eslava  um  signal  publico  da  verdade  .  — Cami^os.  í7  de 
agosto  de  101  i.  —  ManoH  LeopoUliti-i)  Cunha  Porto,  tabellião. 


liraasil-TJnido 

Associação  anonyma  de  pecúlios  por  morte  dot««. 

mentos  e  por  nasciLe^íos  ' 

Capltal  lalcial,  100:000*  divididas  em  i  nnn  .  - 

cada  uma       ^-^^O  acções  do  loo? 

i:STATUTOS 
i:r..Mjn!L\D09  iím  31  dk  M  \nrn  ni.-  ■lOí 

/^-./..v..  ^^^^^^        ^^^^  ^^^^ 

Séde  social  -  Rua  13  de  maio  n.  78  (sobrado) 

CAPITULO 

Da  n.^^.wcia^juo,  seus  fins,  sede  e  durarão 

■■mno.  nesLa  cidade  do  CaiTiiíor  í«  ,  ~  '  '"^  V'''  ^"esmo 
'Jc  Janeiro  e  llcDublic-i  do.  Vfc  ^'sUdo  do  Rio 

dc  cem  contos  (100 -OOOs"  d ''nit^'"'''! 
mi!  róis  cada  uma  ^'^^^'^0  «--m  mil  acções  de  ccn. 

ao  e^atui(í;°r4lf  sS^^°b^;?'í^  .Y''"'  subordinnda 
nion(.f,  e  leií  vi-cnl^^  dn  Tirív  í    ^      ^""^  dispõem  o  repula- 

por  .moi.n.^io  da  Insp.^odí  cS^il^iíSS^^Í^Sí^^ 

-^L  5."  A  associação  «Brazil  Unido.  Icm  por  fim- 

ontos.  c 
íidio?  p; 
indo  as 
  vontiiiT, 

do  r.ovonio.  

Tioi'a  fndns  oVrpi  n^\in  w"'^-  •'"''^  administrarão  ffon' 
í^slado  do  Rio  do'  .Tano!?o?"'"-'-  "'^^^^'^  ^«  Camp(S  ílo 

n.ni.í^:r:^':í"í.ííl^j!;;;;;'■;l;P  os  seus  estatutos,  para 

'''^■^>an-:is:      «ahr-r:  d.-is  OYi.Iif.a.r.os  mais  ii,'- 


Sl':niE  (<  SlIiVA  J<M\DIM>> 

Pecúlios  por  morte 


i(  Protocloi  .1  >i 

Simples  

A-  

Co.' ij  Uivado  

Simples  

M  -  

CuiljligiUlO  

tiilliplCi»  

c-  

Coiijiigii  lo  

SlMiploS  

iJ-  

(>}tI.j(lU.'l(l0  

Siinjjlus  

I£-  

Coíijiii^.idu  


1  OCUIlOb 

JOlílS 

por 

lulIULllllUlllU 

Número 
(lo  socioii 

nu  uWUO 

/\  U  III  HlKifê 

A  cio  US 

I11020S 

A.  tVQS 

TAt.tl 

— 

iSiiOO 

— 

:íS71ío 

3S7iiO 

3S7S0 

3S750 

— - 

— 

198100 

2'OOOSOOO 

— 

2.000 

— 

— 

— 

— 

38000 

18100 

— 

2Í000 

— 

&8000 

{)8000 

58000 

i)8000 

— 

218Í0O 

3S0.J0 

SS7!)0 

887U0 

887i>0 

88750 

398100 

u:OOOSOOO 

2.b00 

38000 

IS  100 

48000 
Q8000 

j  n  fl  1'  n  A 

À  CíOf  l\f\ 

128500 
208000 

i  íl  0 1'  A/l 

128500 

208000 

208000 

208000 

85S200 

10:OUOSOOO 

3.000 

3S000 

28-200 

C8S00 

2asooo 

2i),$000 

2U8000 

258000 

1OS8300 

88000 

378!iOO 

'  378iiOO 

378B00 

378500 

38300 

150S30O 

20:0008000 

:) .  000 

3S000 

12.S000 

D2S')00 

538000 

íi-2,Si)00 

028500 

iSiOO 

217S10O 

258000 

735000 

705000 

705000 

7S8000 

08600 

3091000 

1)0:0005000 

D.OOO 

38000 

aiisooo 

1058000 

Í0U5000 

100^000 

1053000 

98900 

4328600 
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§  1.'  Al(5m  do  pecúlio  insliLuido  nosLa  <j.5i>ía  -í 

clivamento  ms  classes  A  a*-o SVi)  li  r  r>"„'í''"'  "^l'"- 
ç,onalmcu,e  ao  numero  do  '.o.Z^^S^^Xt^^.r!^ ^àn^Z^Zl 


SIÍIUE  GEIUr. 

J^olos  por  casamentos 

Clas.ttí  —  Doics  —  V    (Ir  torifít  •  - 

.>  .  U(.  iutjos  —  Loiílrihuirttn  —  Jo  n 
acto  —  Joia  a  lun  mc: 


1)0 


1^        3:OOOS.,00        2;500  ^  =K  ^pí!! 

^  vss  líss  S  3! 
.cos  j^^»  j^:  ?l        --^^  - 

ll.nçâo  do  doto »  l"-'>»i.,l;,  conlril,„i,..i„  |,a.a  C.r. 


SKRIE  CVMPISTA 

r>otes  pop  cásamenío 


Clo..^o  -  -  A-    dc  sócios  -  Co«<,VÍ>./.Jo 

flcío  —  Joia  a  um  mez 


A 
li 
(] 
J) 


i  .-õOOSOOO 
•"3:0008000 
0:0008000 
12:O00S0O0 


2.000 
2.000 
2.000 
2.O0O 


1650O 
38000 
08000 
lOSQOO 


3S00O 
68000 
1 28000 
2.;  8000 


Joia  no 


38000 
6SOO0 
12SOO0 
2Í.SOO0 


^i^^Z:!^- i.iscr-over-so  todas 
pnsa  MO  í/cio  da  hi^Síil;;!!;;  '    '  '"'■"'''^^'^  ''-'^ 


SIÓIUIí:  «TIHADKNTIiS» 


Dotes  por  oa^anionlo 

Classes  —  Dotes  —  Auxílios  —  .\uiih')'n  ih:  sócios    Covtri- 

bvwãn  —  Joia  no  nclo  —  Joia  n  um  nicz 

A  _  rj.-oflOiSooo— 2:n()0í?ooo— 2.000—  fistnoo—orjsnoo— -'^ssooo 
13  —I  o  :Oooíi;ooo— :Oonftooo— 2. 000— I  L'i?flno_r{5!i;ono— 3->-íono 

C  —1 5 :0O0.S00O_8 :000i?00(i— 2 . 000—  I  õíOOO— õOSsOOO— rjOéoOO 

§  i2.  Todaí;  as  pos.sna?  solteiras  ou  viuvas,  aptas  para  cdii- 
trahir  ca?amonto.  Fioclerãf)  insc!X'V('r-si>  msla  «ííiírie  Tiradoii- 
los>.  uma  S()  voz  ou  seja  f.'in  uaia  <ó  d.i^so.  nu  se  já  om  to!Ía.< 
simultaiicameiiU.'.  formando  iiostji  ultima  livpotlifse  uni  tU\[o 
total  de  30:000>!.  além  do  auxilio  lolal  do  l"í:O00.>íi:  mas.  para 
ter  direito  ao  fiiiTiUn  ossonciai  ipio  o  a-^soriadr»  realizo  o  ^cu 
casamento  sómenle  dopois  de  Iros  mo/.,  s.  conlaiio»  da  iri- 
se ri  pgão. 

§  ly.  Os  doto?  por  oasaniPiilo.  inslituidus  nas  .«•'■[■ios  «Cam- 
pista» o  «Tiradoiili-s».  siimoiite  serão  pa^ros.  dopoii:  da  .'ITi-cti- 
vidadc  doí  íociOí  rosp  ctivo>.  a'l  iiisttir  do  ai't.  ii. 

S!';iUK  «itIO  HIlA.Nno» 

Dotes  para  iiasL-iinorilo.s  o  siilisidios  i)ara  parto? 

Class':s  —  Dotríi  —  S/í/..v/V///<.s'  —  .\itiii>'n)  de  sui-íds  —  Cuntri- 
biiif-do  —  Jdíii  III)  nrlii  —  Juia  n  um  uicz 

A  —  I  rooo.sooo—  noos.ooii— 1.500—  i.«?r)O0—  .^)i5noi)—  .->.'í()oo 

h  —  2:000í?00()— 1  :(í|)O!50Oi.)— 1 .500—  :^«<0l)0— lo.«in()(i_i().«inoo 
C  —  -i  :0OO!i;O0O— 2:O0O."f;0Oll— I  ..500—  GSflOO— 15.'^000— 15.'Í0OO 
D  —  8:000>«000— í  lOOO.^ÍOOO— 1 . 5(i0— | •J.'?000— íOísOOO— JO.-iooo 

§  lí.  Nosla  cSOrio  Ilio  Braiifo»  <n  podfrfio  iiisorever-se 
senhoras,  som  limitarão  do  idade:  o  com  ;i  primeira  prostaíjão 
da  .ioia  .será  papa,  no  aelo  da  iusrriprão.  a  primeira  routrii)íii- 
i;ão  para  formarão  do  doto. 

§  lò.  A  a.ssor.iada  podoni  iiisrrov-M-si*  uma  si'»  vez  oin  io- 
das as  classes  desla  série  «11  io  Branco»,  formando  uni  doto 
tolal  do  22:500i?0OO. 

§  li>.  A'  a-sociada  iii?cri[)ta  om  qualquoi'  classe  desta  refe- 
rida serio,  será  dado  o  subsidio  do  500;?.  !  :000.i;.  2 :000çí  o 
•'i:O0OS.  conformo  a  idasse  om  rjuo  estiver  inscripla.  desde  que 
o  parlo  se  dò  pelo  menos  tres  mezos  depois  da  effectividâdf 
de  associada:  mas  o  prazo  para  a  exhiliição  da  certidão  do  re- 
{ri.=>ti-o  civil  do  nascimento  será  de  oito  dias.  contados  da  data 
do  parto. 

§  17.  Só  haverá  direito  ao  subsidio.  q;.!aRdo  as  crianças 
nasoorcm.  vivas:  limitado  o  beneficio  ao  dote.  (íuando  nas- 
cerem morta.?. 

§  18.  A  associação  reserva  para  si  o  direito  de  pagar  o 
subsidio  constante  desta  série,  dentro  do  prazo  de  quinxe  dias, 
contados  da  data  do  parlo,  não  ficando,  poi-ém,  a  isso  obrigada. 

C.APnTLO  u 

Do.  oifniisivo  (Ic  n.ssociodos 

Art.  0.°  São  condições  necessárias  para  ser  admittido 
como  a.ssociado,  nesta  assoe ia(:ã.o: 

a)  sor  emancipado,  tendo  de  IS  a  55  annos  de  idade,  i^ara 
a  inslituiíjão  de  iioculios  por  fallecimenlos.  ou  ter  a  ida<fe 


que*  a  lei  civil  oxipe  para  contrahir  mnfrimnnirt  ^« 

Quo  sç  roforç  a,  dèmís  séries  drca^^cX"  o' „™ciSo." 

6)  a  assignatura  do  uma  ni-ODo^fi  niiihoní;«nÍí 
lesi.omur.lias,  contendo  o  nomr??dad/  í  f?H^^^^^^^ 
civil,  a  naturalidade,  a  resSenc  a  o  í'  DPof  líS'^.''  "'^^"^^ 
nente;  podendo  essa'  proposta  •ser  asslUda  a  raRO  doTi'. 
proponente,  que  não  souber  ler  c  escrever  ou  nS  n^nl  *^ 
'"""f;  ^?^'^o,^PSO  por  duariesteVunl^aí; 
n-Mo^  J.  cxlMbir  a  autorização  de  quem  possa  legalníento  dil  i 
guando  o  proponente  dependa  da  assistência  S-SJc  de  tlS 

.  d)  pagar,  no  acto  da  iaseripção,  as  imnorfanpfia  ami^t 
minadas  nas  respectivas  séries  e  cor?éspondSs  p^l^^^^^^^^^ 

CAPITULO  ni 
Deveres,  direitos  c  penas 

Art.  7."  São  deveres  do  associado: 

riPnfS  J!?"^''  na  sóde  da  associação  ou  aos  seus  banqueiro^ 
dentro  do  prazo  de  quinze  dias,  as  quotas  para  formS  do. 
peouhos  por  falleciraento,  dos  dotes,  au^-i lios  e  siSdS:  poi- 
casamentos  e  nascimentos,  nas  respectivas  séries  -  (^ntJdo 
o  dito  prazo  de  quinze  dias  das  chamadas  feitas  pela  dTrecto- 
r^a  ou  directamente,  em  avisos  pelo  correio  ou  ind  íccul 
"^é^Ze^^St  '"^^  du.rante^\7ínt 

b)  participar  por  escripto,  a  direcíoria  a  mudmn  dn 

Sam 'cno  f.  ^^T'''"^  Províd^nciandTouSsim' 

artilo?  infringido  o  disposto  na  lettra  a  deste 

O  acatar  c  oumprir  todas  as  disposições  destes  estatutos. 
Art.  8.0  São  direitos  dos  associados: 

SaÍ  Z^'^^'  S^""  ohserv-ancia  do  disposto  no  art.  6»; 
série  om  m,.  P''^''''  constituir  por  sua  morte,  nà 
Síl  inscripfco.  o  qual  não  pode-rA  ser  apre- 

cem do/?ei?sK'"'°  f  H'-'^^  associação  do  fallecTdo. 
nem  00^  seus  herdeiros,  legatários  ou  beneficiários. 

de  miim  w^^!?-  '^•í^'  ^^'^'"^  declaração  ou  indicação 
dMn  nr>  '°  P^^l^'^  ^stituido  competird  eVse 
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a  caliir  om  estado  do  indigência,  —  si  requerer  ú  associação 
que  scj.im  os  sons  pa^':unoiif.os  das  quo(,as  de  contribuição 
loilos  pelo  liiiKlo  soi^ial  — .  u  dirocLoria  podoni  deferir  o  pe- 
dido o  mandai"  coriLai-  aptMias  (>  "|"  sobre  os  adcanl,amer.tos  que 
forem  realizados  poI;i  ;u-i:!U(;i;i(:ão;  ims  essa  concoísão  só- 
mentc  poderá  ser  Joila,  qnamlo  o  pecúlio  Ifiilia  sido  insLi- 
tuido  om  liíMioTiirio  do  —  a^coiidoiiLo,  dosoondonte.  cônjuge, 
ou  irmãos  do  aí-sociiido. 

Art.  12.  Os  dolos  si'imon'.o  pndiiriio  sor  pa^os,  quando  os 
casamcnLos  ou  iiasoiínenlos  so  vcririiiuèrn  íVjidís  dos  prazos 
a  íTiLO  osLivoroni  snJeiLos  os  soirurados,  iia  coiiiV>rrn idade  do 
que  dispõem  ostc-s  estatuto?. 

.Art.  13.  O  as.sociado  que.  por  nualquiM-  finMuiiíUuieia. 
nfíO  realizar  o  seu  oasameiilo.  iioderú  U-aiisfiíi-ii-  ;i  ouLrorn  o.s 
seus  direitos  o  olirÍL'a(.:ões,  uevondo  regislrar  íki  sOdc  da  a.-^- 
sociaíjão  o  coiilraclo  de  transforonoia.  sujeito  ao  oinnlumento 
dc  5.S0OO. 

Paragrapho  único.  O  cessionário  do  direito  do  primitivo 
associado  começará  a  contar  novo  prazo,  da  data  da  transfe- 
rencia on  cessão. 

Art.  14.  O  beneficiário  que  requerer  á  associarão  pe- 
cúlio por  fallccimenlo.  ou  dote  por  casamenio  ou  por  na>í;i- 
mento,  juntai"!  á  sua  petição  os  seguintes  documentos: 

a)  certidão  do  idade,  ou  prova  que  a  possa  supprir.  para 
o  effeito  do  verifiirar-se  a  exactidão  da  idade  declarada  na 
proposta  de  admissão,  quando  se  trate  de  pecúlio  por  fall'-- 
cimenlo: 

//i  certidão  do  acto  civil  do  casamento  ou  do  roiiistrn 
civil  do  na?(;imento,  conforme  so  trate  de  doto  pi.n-  casanionlo 
ou  i!or  níisci mentos. 

c)  alvará  de  aul-orização  judicial,  quando  o  heneficiario 
íeja  menor  ou  interdicto.  para  o  recebimento  do  pecúlio; 

d)  a  apólice; 

c)  o  recibo  do  ultimo  paí:amenio  devido  á  associação. 

Paragrapho  único.  O  beneficiário  ou  quem  leb'ídi;!ent(.'  o 
represente  receberá  da  associação  um  doounieiitr»  comproba- 
tivo da  entrega  dos  docimientos  constantes  deste  artii^o,  de- 
vendo esse  documento  ser  exhibido  no  acto  do  pagair.enlo  do 
dote  ou  do  peculin. 

Art.  lí).  Qualquer  assor.iado  poderá  alterai"  as  d<í!:!araçõi'> 
ant,erioroi5  !'ei!as.  orn  relação  ao  indicado  para  recel-Or  o  i.)e- 
culio.  e.\pres.«aniente  osíatuiiio  que,  para  essa  aIterai;ão.  íorá 
necessária  a  concordância  do  beneficiário,  quando  conste  da 
associação  que  os  pagamentos  são  feitos  por  mão  on  por  or- 
dem do  beneficiário. 

Paragrapho  único.  Não  constando  expressamente  que  o 
beneficiário,  ao  qual  se  refere  a  ultima  parte  do  arti.:;o,  tenha 
("oneordado  na  alteração  alludida.  sorá  essa  alteração  repu- 
tada não  existente  para  todos  os  offeitos  de  direito'. 

Art.  16.  Os  beneficiários  poderão  ser  mudados  e.T.  qual- 
quer tempo  o  por  qualquer  íónm  das  que  o  direito  .-anociona. 
inclusive  a  tr-stamenlaria:  e  para  obrigar  a  associação  basta 
que  lhe  tenlni  sido  (iada.  (^m  tempo  útil.  .^ciência  >ia  r.^spo- 
ctiva  mudança. 

Art.  17.  Perdi'in  os  direitos  de  associados  lod<;s  ní  l>o- 
uoricios  que  associação  oiTor-ccr  iiosl<s  estatutos: 

■  n-  os  que  não  pairarem  as  «uas  cimf  ribiuções  ucs  Krinins 
resnci;livo,s.  iiicluidos  os  dr  toliM-ancia: 

o  beniilKiiario  que  dire(".la  ou  indiroclam.-iito  íòr 
responsável  i)or  altontado  connnottido  contra  a  p.^<--na  d-- 
quem  mstitniu  o  dote  ou  pecúlio  em  seu  favor: 

c)  o  associado  em  série  de  pecúlio  iior  fa"lleci:;iriiti>.  si 
suiciuar-se.dentro  de  prazo  de  um  anno.  contado  da  ir.M"ri|W"ão; 


d)  os  ciw  Icnlamn  illudír  a  directoria  com  ftilsos  do- 
cuinenlos  ou  falsas  inrornincCus. 

Paragniplio  único.  i*;ira  os  orfoitos  deste  artigo  serílo 
conísideradns  inscripcúcs  as  Iransrcrcncias  de  associados. 

Art.  18.  São  considerados  insubsistentes  os  pecúlios  insti- 
tuidos  iior  associados,  quo  fallocerem  em  debito  com  a  asso- 
ciaíjão.  rosalvados  os  casos  previstos  no  paragraplio  único 
do  art.  11  destes  estatutos. 


CAPITULO  IV 

Dos  pecúlios  e  dotes 

Art.  lí).  Os  pecúlios  por  lallecimentos  e  os  di'l.es  por 
nascimentos  e  por  casamentos  serão  formados  pela?  contri- 
buições declaradas  na  lelLra  a.  do  art.  7%  e  o  pagamento  aos- 
beneficiários  será  feito  dentro  de  quinze  dias,  contados  do 
ultimo  da  arrecadação. 

Art.  20.  Si  occorrer  em  um  mesmo  dia  mais  de  um  fal- 
leci mento,  de  associados  de  uma  qualquer  das  classes  a  as- 
sociação pagará  em  primeiro  logar  aos  herdeiros,  legatários, 
ou  hennficiarios,  do  associado  mais  antigo,  na  ordem  de 
inseri pção. 

Art.  21.  Quando  o  beneficiado  fôr  orphão  ou  interdicto, 
o  paiiamenlo  s6  será  feito  á  pessoa  autorizada  por  alvará  ju- 
diciai para  receber  o  pecúlio,  ou  á  pessoa  indicada  peio  asso- 
ciado, coniò  hábil  c  legitima  para  receber  e  firmar  o  re- 
cibo. 

Art.  22.  A  associação  communicará  aos  associados,  em 
carta  registrada,  os  nomes  dos  jornaes  em  que  piihlicarji  o 
seu  expediente. 

Art.  23.  Os  associados  da  série  «Silva  Jardim^,  de  pe- 
cúlios por  fallecimeritos.  só  gosarão  dos  direitos  concedidos 
nestes  estatutos,  'depois  de  tres  mezes  completos  de  sua 
mscripção  nas  classes  G,  D.  E;  e  os  da  referida  série  classes 
A  (Protectora",  e  b.  só  gosarão  dos  direitos  acima  m..'nciona- 
dos.  depois  de  cinco  raezes  completos,  contados  da  sua 
mscnpção. 

Paragrapho  único.  Os  beneficiários  são  obrigados  a  com- 
municar  immediatamente  á  associação  o  óbito  do  respectivo 
associado,  que  msíituiu  o  pecúlio  em  seu  favor,  juntando  a 
certidão  do  obito,  os  documentos  mencionados  no  art.  lí  des- 
tes estatutos,  e  a  certidão  de  idade  do  finado,  sem  o  que  não 
sei-a  suppnda  a  quota  destinada  ao  funeral. 

Art.  2-'f.  Os  pecúlios  por  fallecimentos,  dotes  por  casa- 
mentos e  nascmientos.  serão  pagos  proporcionalmente  ao  nu- 
mero de  .sócios  existentes  nas  séries  por  occasião  de  se  consti- 
tuir o  pecnho  ou  dote.  Nas  séries  dotaes,  a  associação  poderá 
aoeantar  ao  associado  a  importância  de  seu  dote'  antes  do 
prazo  determinado  no  art.  41,  descontando  20  do  dote  que 
o  mosmo  tiver  de  receber. 


CAPITULO  V 

Attribvírõcs  e  deveres  da  directoria 

Art.  2.Õ,  A  directoria  fica  investida  dos  mais  amplos  po- 
derei?, para  praticar  todos  os  actos  necessários  á  gestão  dos 
negocio.s,  relativos  aos  fins  da  associação,  representándo-a  em 
juizo  e  fdra  delle,  activa  o  passivamente,  por  órgão  dos  sons 
membros:  presidente,  secretario  e  thesoureiro 


Paragraplio  único.  Som  oxprossa  autorização  da  assom- 
\)Wa,  dos  accionisLas,  não  porloni  a  directoria  liypothcfjar,  ven- 
der ou  d»'  qualqiipr  outra  fónna  alienar  bens  moveis  ou  im- 
movois  da  associafjão. 

Art.  :'í».  Os  inoriibros  da  directoria  antes  de  tomarem  pos- 
se dos  seus  ciiriíns.  prostarrm  uma  caiirfio  de  vinte  aci.-Oes  cada 
um.  i)odeii(io  ser  levantada  a  caucrio,  depois  de  approvadas 
as  contas  do  i-pspodivo  periodo  da  siia  pcstíio. 

Art.  L'7.  No  caso  de  p.-nuncla.  fallecirnento  ou  prc^•ari- 
cacno.  de  ciiiniqner  membro  da  diivcloria.  assumir.l  o  exer- 
cício o  respectivo  suiiplonle.  alé  a  reunião  da  primeira  as- 
scnihira  geral  da  associação,  na  prorodfr-sc-hr;  a  elei- 
ção de  quoni  deva  suhslituir  áqiielN'  alludido  direrlo--;  lirando 
expresso  que  o  substituto  oxcrceni  o  seu  mandato,  oflo  tempo 
que  competoria  ao  substituído. 

Art.  28.  A  directoria  compete: 

a''  convocai-  as  asseinblóas  goraes  ordinárias  e  os  exlra- 
orduia  nas; 

_  í» '  approvar  a  admissão  de  associados  o  rejeitar  a  dos  que 
nao  eslpjam  nas  condições  exigidas  nestes  estatutos: 

C!  resolver  Iodas  as  questões  e  regularizar  todi>>-  os  ne- 
gócios da  associação,  resalvando  os  que  sejam  da  compotencia 
privativa  da  assemldi-a  geral  dos  accionistas: 

"omear  emiipegados  que  .jiilgar  necessários  a,'  serviço. 
rixatido-Ilics  os  salários  e  gratificações,  devendo  ser  profe- 
ridos na  admissão  ns  que  forem  accionistas  da  associai-ãõ: 
adinoosiar.  susiM-ndor  e  fleiíiitlir  os  einprcLriidos; 

/)  fa/...'r  :i  acquisição  do  todo  o  material  necessário  ao 
andamiMito  da  associação: 

fj)  zelar  os  liaveres  da  associação,  dando-lbes  ás  applica- 
ções  determinadas  nestes  estatutos: 

/))  elaborar  o  regimento  interno  e  o  modificar  ou  alterar, 
quando  julgar  necessário; 

i)  deliberar  sobre  a  eliminação  dos  assoeiarlos  que  in- 
correrem ein  faltiis  previstas  nestes  estatutos; 

j)  organizar  o  relatório  annual  do  movinieiito  da  asso- 
ciação, para  ser  apresentado  á  assenibir>a  gerai,  cumprindo 
fielmenti'  os  estatutos,  providenciando  nos  i-asos  omissos  em 
conformidade  com  n  direito  cscripto  e  a  doutrina  jurídica; 

/.)  execui,ar  e  fazer  executar  o  que  dispõe  nestes  esta- 
tutos e  o  regimento  iiitei-iin; 

l)  escolher  os  estabelecimentos  credito,  eií-;  (pie  devem 
ser  recolliidoí;  os  dinbeiros  da  associação: 

7Jí)  reali/ar  uma  sessão  ordinariamente,  em  cada  S"maiia. 
devendo  ser  tomadas  Iodas  as  deliberaçGc-'  por  maioria  de 
votos; 

n)  suspender  das  respectivas  funcções  qualquer  director, 
cujo  procedimento  esteja  acarretando  prejuízos  pecuniários 
para  a  associação  ou  o  descrédito  da  mesma: 

0)  convocar  extraordinariamente  a  assemblca  geral,  im- 
medíatamenlc  á  suspensão  de  qualquer  director,  para  tomar 
conbc.-.ímento  no  prazo  de  dez  dias.  contado*  da  suspensão, 
dos  fundamentos  que  a  determinaram,  cumprindo  a  assem- 
bléa  decidir  s<>l)r(í  a  suspensão,  confirmando-a  ou  reinte- 
grando o  director  suspenso.  .Na  primeira  destas  duas  bvpo- 
thcses.  a  assembl('a  gerai  convocada  elegerá  definitivamente 
o  substiluito  do  director. 

Art.  29.  Ao  presidente  da  associação  compete: 

fl)  presidir  ás  sessões  da  directoria; 
b)  representar  á.  associação,  cm  caracter  de  sua  primeira 
autoridade,  nas  relações  para  com  terceiros; 


c)  assignar  com  o  thesoureiro  da  associaçiio  os  balaiicc- 
los  c  balanços  geraes  do  movimento  da  associação,  assim  como 
quaesquer  saques  ou  clieques  do  retiradas  de  dinheiros  exis- 
tentes em  bancos  ou  outros  estabelecimentos; 

d)  cumprir  ás  deliberações  tomadas  por  maioria  dos  di- 
rectores, em  sessões  regulares; 

c)  assignar  com  o  thesoureiro  e  com  o  secretario  as 
apólices  dos  associados; 

f)  convocar  as  sessões  da  directoria  c  do  consoUio  1'iscal; 

ff)  assignar  os  termos  de  abertura  c  dc  enctuTamonlo  de 
livros  da  associação,  e  praticar  todos  os  actos  dc  cxpodionlc, 
cuja  incumbência  não  esteja  expressamente  altribuida  a  ou- 
trem; 

h)  rubricar  as  folhas  dos  livros,  assignar  as  actas  das 
sessões,  que  presidir,  c  autorizar  ú  despezas  dc  oxpodieiUe  c 
demais  pagamentos  c  arrecadações;  c  examinar  os  serviços  a 
cargo  da  secretaria,  c  superintender  todos  os  dcpiu-Lamcnlos 
da  admmislração  da  associação. 

Art.  30.  Ao  secretario  compete: 

_  a)  ter  sobre  a  sua  guarda  o  archivo  da  associação  dirj- 
gu-  lodo  o  serviço  do  escriptorio,  fiscalizar  a  escripia  '  orde- 
nar o  archiyo,  lazer  a  distribuição  do  serviço  dc  escriptorio 
e  seu  expediente,  propor  a  admissão  ou  a  suspensão  do  pes- 

Iho  dessf  3a?"'    '  '"""P'^'' 

sessõli  e'Í?sembkf '  '  " 
;■   c)  redigir  os  avisos  e  as  circulares  dirigidos  ao>^  asso- 
5èfc"Stao"'      ^"^"'^  Providen'eia,.%ÍÍÍkra°„ 

e)  mandar  organizar  os  balancetes  semestraes  e  os  balan- 
ços geraes,  do  movimento  da  associação. 

Art.  3i.  Ao  supplente  do  secretario  incumbe: 

n.^r.iflí^^'!!^^^^^^^^.  ^  escripta  da  associação  e  chefiar  o  es- 
criptorio, de.accôrdo  com  o  secretario;  «  •''i  o  e.. 

0)  substituir  o  secretario,  cm  seus  impedimentos. 
Art.  32.  Ao  gerente  compete: 

a)  dar  prompta  expedição  aos  avisos  c  circulares  vindos 
da  sec:-elaria,  para  serem  remettidos  aos  associados- 

nomear,  suspender,  e  dcmittir,  agentes-corréctores  c 
^Sfhi  Sf.'''  respectivas  comn  ssões?  ' 

assoe' ação?  annuncios  e  reclames,  que  julgar  ut^is  a 

n  n,fí?  Sl^^^^^i        O  ^°^c™o      associação,  excepto 

o  que  e.tá  confiado  ao  secretario,  nestes  estatutos' 

n.^J/J^^^^^^h  por  sua  deliberação,  actos  administrativos  do 
^^Inn^f  ¥-nf<^rendum  da  directoria,    fazendo  a 

gui?em;'''  ^^"^^""^«^eão  na  primeira  sessão,  que  sríhes  se- 

/)  publicar  convites  aos  associados,  designando-lhes  os 
respectivos  prazos,  para  pagamentos  das  suas  contribífí-ões- 
.  p  transmittir  ao  presidente,  immediatamente  por-  *  e's- 
cnpto,  os  nomes  dos  associados,  que  tenham  deixado  de  sa- 
tisfazer as  suas  contribuições  nos  prazos  competontos  cm 
conformidade  com  as  notas  fornecidas  peio  theSmreiro"; 

11}  receber  propostas  e  certidões  c  quaesquer  outros  do- 
cumentos, exigidos  pela  associação,  passando-se  á  secretaria, 
depois  de  os  conferir  convenientemente. 

Art.  33.  Ao  thesoureiro  compete: 


a)  guardar  sob  sua  responsabilidade  dinheiros  e  qúací- 
quer  outros  valores  da  associação,  até  a  competente  desoDc- 
raçuo  poios  meios  regulares  de  direito; 
saauM  ns^ríinSiS?/.:  ^ssignar  com  o  presidente  os  cheques  ou 
^  íf'  iJiiP'^"'^^'  ííPOÍices.  os  balancetes  c  balanços: 
.  c)  recolher  aos  bancos,  em  conta  correnti  com  a  asso- 
ciação. 08  valores  arrocadacíos;  ^"^^^-^iwí  com  a  asso- 

d)  fornecer  A  directoria  todas  as  informações  ouo  lho 
forem  solicitadas  .obre  dinheiros  da  assocS-    '  ^ 

l.iva  k  a"Sò'.?  ^7°"^°-     "^^'^  dcmonslra- 

uds  aiieiaçoes  a  fazer  no  quadro  em  ronsomion/M-.  w« 

falta  de  pagamentos  das  contribuições  nâsXersaí  s"?^^^^^ 

pecuSi."  os'amerd«r?'''^"^"      recibos"  dT^gameiíícs  de 
oi  a  s'u  roco  authpnfííÍHo ^^signados  peios  interessados. 
r?conhSdaf?bdas  ^^^Sas:''""^''  testemunhas, 
Art.  3/i.  Ao  superintendente  dos  contractos  compete: 

frf^^^l^r^  inspecção  as  agencias  e  :=uccui-aes- 
tagens  offerécidSs  Snr  ^oÍff ^  -'^^^^"^  propíiganda  d van-' 
l>aSs       congLe^V  '-^«^  ««as  séries,  com- 

.éde^k^aSSçaíf'^'''^  °  ^^^'^"^^^  ^-^"^  ^^i'-  na 
mapfas  'deSfalK.n?'.,n^'''^  «"^P^esenLar  ao  gereiUc 

o(i.asia.-em  que  o  forem  os  respectivos  titulares.' 

CAPITULO  VI 

Do  conselho  fiscal 

H«  neV"*"-  íissociação  íerá  um  conselho  fiscal  comnoslo 

%v  T;?^ort\aZ^^^  suppKintes,  eleilos  JinS^en*^ 

dinaSa  accionistas,  em  assemblóa  geral  or- 

 .P'Y^?i-apho  único.  .Não  poderão  seiTir  no  con*."Iiio  fscal 

noíÍ"!:Í"r''H^-  ^'"'^a  ascendente  ou  descoPdeSte 

nem  na  Imha  collateral  at.í  o  quarto  gráo  civ-il  Íiupp  V.  iíS 

s^e^Sn'?"  'fJ'^  ^"^^'^  P^«P^'^°«  "^«"^brt  do  oSh.  quer 
seja  «ntre  estes  e  membros  da  directoria.  ' 

Art.  37.  Ao  conselho  fiscal  compete: 

a)  examinar  o  fiscalizar  a  escripturação  da  associação  e 

Dase  baianí.'o.s.  inventários  p  contas  de  administração- 

O)  convocar    extraordinariamente    a    assembléa  -era! 
quando  occorra  grave  motivo  e  a  directoria  se  recuse  a  "fazer 
a  convocação:  it^.u..c  a  .alki 

....rS  assistir  :is  reuniões  da  directoria  o  dar  seu  parecer. 

^^'''^í^o  -"^o  objectivo  da  reunião 
sMrVio  oM.c  'V  ^«^'^«J^ações  do  conselho  fiscal  deverão  con- 
f^n  Ho  'F^''f  as  no  hvro  especial  destinado  ao  reci«=- 

tro  das  resoluções  da  directoria.  ^ 

vi..,Ho^''^'^r*''P*'"  ^^'^^      conselho  fiscal  serão  la- 

gunao  a  escolha  da  maioria. 


CAPITULO  VII 

Das  nss'nnblcas  ycmcs 

Ai-L  3í).  IJavcm  ioúua  os  annos,  no  moz  de  iiiaiT.o.  uma 
a.ssoinljltia  |.',?ral  ordiuai-ii!,  para  lomar  conhocimeíico  das 
fOiUas  da  dii-octoj-ia,  i-i-laLorio  com  o  parecer  do  consolho  ris- 
cai, cloirão  dc  mombfos  do  conselho  c  seus  supplontos  pai-i 
o  oxeniicio  do  uin  amio  a  seguir)  e  lambem  para  a  «Icicrio  de 
diiedore?,  quando  iciibam  lerminado  o  seu  mandato. 

§  1 ."  A  approvacão  das  contas  da  directoria  será  feila 
por  maioria  dc  votos  dos  presentes,  observado  o  disposto  no 
?rt.  41. 

§  2."  A  convocarão  da  assombléa  geral  ordinária  será 
leita  eni  avisos  ]>ublicados  pela  imprensa  local,  com  o  prazo  dc 
quinze  dias. 

S  3."  CX<  directores  c  fiscaes  não  podoríio  votar,  quando 
siibmettidos  ;i  approvacão  o  parecer  do  consoilio  e  as  contas  da 
directoria  coin  o  respectivo  relatório. 

§  i."  Essa  assem blóa  geral  ordinária  será  presidida  e  sc- 
cretiuvada  poj-  accionistas  acclaniados,  no  acto,  pela  mesma 
asscmbléa. 

Art.  iO.  Além  da  assembléa  geral  ordir.aria  haverá  as- 
sonibleas  geracs  extraordinárias,  que  forem  convocadas  pela 
directoria,  ou  polo  conselho  fiscal,  ou  por  accionistas  que  re- 
presentem, no  minimo,  uma  quinta  parte  do  capital  social. 

S  1."  A  convoca(.'-ão  de  assembléas  gerac-.«  extraordinárias 
sora  -einpre  claramente  motivada  e  feita  vor  annuncios  pu- 
blicados na  imprensa  da  séde  da  associação,  com  prazo  nunca 
inferior  a  quinze  dias. 

J  ííin  casos  de  notória  urgência,  o  prazo  poderá  ser  re- 
duzido a  cinco  dias. 

S  3. "..Nas  assembléas  geraes  extraordinárias  só  serão  tra- 
tados os  assumptos  que  tenham  dado  causa  á  convocação  c 
constem  do  annuncio. 

Art.  'il  As  assembléas  geraes  não  p)dcrão  funccionar 
som  que  estejam  presentes  pessoalmente,  f-u  poi-  seus  pro- 
curadores bastantes  e  tutores  ou  curadores  accionistas  que 
rc'presentem.  no  mmimo,  uma  quarta  parte  dos  accionistas  na 
plenitufic  dos  seus  direitos  soci.ies. 

n,..-iJ""  ^^^^}^  '^^  modificação  dos  estatutos,  a 

p!'>ení,a  exigida,  para  o  lunccionamento  da  assen-bléa  geral 
sora  de  acc;ionistas  que  representem  dous  terços  do  capital' 
2'nik==mVfhir^^  "'"^  i'Cumo,  c6nvocadas_parcà 

«  2.°  As  assembléas  geraes  funccionavuo  com  qualquer 
numero  de  actiomstaí,  quando  cm  terceira  reunião,  por  não 
toi-em  comparecido  em  numero  sufficiente  para  funccionar 
nas  duas  primeiras. 

e  nnl-n'^io^'^)ír?°  '■''^'^'^'''''^E  P^^^^os  de  quinze  dias,  entre  uma 
e  outra  das  Ires  convocações. 

"!Í'  ■P<3derão  comparecer  ás  assembléas  "-eraeí 
em  qualidade  de  procuradores  de  accionis^.s  outros  aS' 
nistas  da  mesma  associação.  ^^n....,  ouiros  accio- 

Paragrapho  único.  Aos  dircjioros,  aos  ompre^ados  o  lo»; 
membros  do  conselho  fiscal,  é  expressamer^tc  vedS  rcníe 
sentai;,  por  procurarão,  accionistas  quando  em  diS-íio  ou 

íoSo.'  '  '^'"''^'^^^  e  padeceres  do  dito 

Art.  -iO.  A'  asscmbléa  geral  compete: 
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fiscal,  tiiimiiio  incorrorom  ,m  filia'-  conselho 
asscdU^S!'^"'"'  '"^'"^  ^^^um,lo.  d.  interesse  da 

quando  ass.)cia  los  Ím  ^/.on^^^^  nS'"-,  ^^^^socia^.ão, 
nccõcs,  orLcni  pela  dissolurílo  '  '"'^^^^^ 

CAPITULO  Vi  li 

cfcLario  ""ítiiot  a  SOOs,  inclusive  suppleiíic  do  sc- 

ArL.   17    Cada  um  dos  membros  do  conselho  íi<ici\  ne^r 
tobei^i  m.T.siInienlt'  o  honorário  de  100$000  ^ 
..I  ;  ^^^^''^  suppleiite  de  director  uu  -io  ;'on<ellio  'i* 

f., ; '•esponsMbilidades  ..1^  s  accionisLaj  sãn  limi- 
Iph  i.i^?..''"^''"'^  --íubst-ripto.  sem  responsabilidades  directas  ..u 
n   ;  '    1  '"^'■^■^l^''^^-'-'^'^  IVitíis  expr,ssa  ou  int.-nciona!inenLe 
cm  nome  cia  sociedade. 

ni.-i,wn-"..Í!,V  ^'"í^  accionista  lerá  direito    a    tantos  voto:5 
.  ;  'n  vol^   ''^     il.í  cinco  acçOos  possuir,  at.i  o  máximo  de 
rZ  n  l?-         .-^'^í^t*-'  'I"''  "  possuidor  dc  niais  de  vinte  c 
(.inco  ac<.'o.'s  <,>i-;i  ,;,„,.o  votos,  no  máximo. 

v..rirl.".»''~- -^^  '''"'^'^  l"^""iar-.<c-lia    do  salii,. 

Y^Ml  L.uio  ap...^  o  p:i,i:aln«^i:to  do  pecúlio  ou  dote  ,>  a  d^ducrão 
d:is  do-spezas  alludidas  no  parajrrapho  único  do  arí.  5? 

Ati.  o.i  As  joias.  o  [u\xo  das  apoli.-es.  os  juros  as  mul- 
rími  "'"'^"'^^^  I"í^-  l'-:MK<feren,-ia    o    outÍas  qulesquer 

londa.  cN..ntuacs.  constituirão  a  rec.-ila  ornamentaria  ^ 
coii.Hh,fr1^'"^,i  '  ',"^^^=^'-n'ão.  honorários  da  directoria    c  do 
o  hnníf  /  «-'inpivt-a.ios.  coinmissõos.  auxílios 

Miiuiiao  a_s  despezas  ori;anientíU-ia.s. 

,.«í^,;'^'í'  9  "^'^'^'^^  ^'"^  '"""^'■^  orraniontario.  ou  soja  o  e\- 
(OM  cia  roce.la  .obre  a  desp.v.a.  s-rá  distribuido  conl-orme 

ín  wi    T^'"""-       "  ■'  '•^^'■'^  ^'  ?'^'-:»ilia.  :íO  "'-  para  o 

Unido  de  reserva  e  L'<.)        para  distribni.;ão  de  dividendo 

o  ai  no''SHi"'  Í'*'PV''  effectuadas  durante 

n,.  -  ^  ilivididas  iM-opoi-cior.;ilmtMit<'  entre  %i 

SSn&.'^*^^"""^  ^  '-'^^"^  ^^'^  nascirilintos^y^por 

A-J-.-Voi.  ,r  ^ 
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Art.  55  .  No  caso  de .  dissoluçSo  da  associarão,  os  bens 
existentes,  depois  de  solvido  o  passivo,  serSo  rateados  pro- 
porcionalmente entre  os  associados  que  existirem  em  suas 
séries,  no  goso  dos  seus  direitos,  e  pelos  accionistas  em  con- 
formidade com  o  numero  das  respectivas  acções. 

Art.  56.  A  primeira  directoria,  cujo  mandato  começa  cm 
24  de  abril  de  1914,  ratifica  os  actos  da  directoria  provisória 
c  incorporadora,  praticados  para  a  installação  da  associação. 

Ai't.  57.  A  directoria  enviará  ao  associado,  dentro  do 
prazo  de  oito  dias,  o  aviso  da  sua  inscripção  e  o  numero  da 
sua  matricula. 

Art.  58.  O  mandato  da  directoria  eleita  em  24  de  abril 
de  191 4  terminará  em  março  de  1920,  no  dia  de  reunião  da 
íissembléa  geral  ordinária.  A  eleição  dos  directores  será  feita 
por  escrutínio  secreto  c  por  maioria  de  votos,  decidindo  a 
sorte  no  caso  de  empate. 

Art.  59.  Os  directores  exercerão  o  mandato  por  seis 
annos  e  o  conselho  fiscal  por  um  anno,  podendo  qualquer 
delles  ser  reeleito. 

Art.  60.  Não  poderão  exercer  conjuntamente  cargos  da 
directoria,  pessoas  ligadas  por  laços  de  parentesco  na  linha 
ascendente  ou  na  descendente,  nem  na  collateral  até  o  quarto 
gráo  civil. 

Art.  61.  A  associação  crearú,  quando  lhe  convier,  uma 
secção  de  pecúlios  prediaes,  com  regulamento  especial,  que 
será  opportuii amento  sujeita  á  approvação  do  Governo. 

Art.  02.  A  associação  auxiliará  com  um  dote  de  2:000§ 
o  casamento  das  asyladas  do  Asylo  de  Nossa  Senhora  da  Lapa, 
desta  cidade  de  Campos  dos  Goytacazes,  atíí  o  numero  de 
quatro  asyladas,  para  cada  anno;  e,  quando  for  o  numero  de 
casamentos  das  asyladas  inferior  aos  quatro  acima  fixados 
será  a  correspondente  differença  distribuída  em  duas  partes 
iguaes,  uma  para  a  Santa  Casa  de  Misericórdia  de  Campos  c 
a  outra  para  o  Asylo  do  Carmo,  também  desta  cidade. 

A  associação  distribuirá  annualmente,  quando  forem  pros- 
peras as  condições  financeiras  da  associação,  a  quantia  de 
dous  coDrtos  de  réis,  entre  pessoas  de  pobresa  envergonhada 
cm  numero  de  duzentas. 

Art.  63.  Quando  estiverem  completas  as  séries  alludidas 
nestes  estatutos,  outras  séries  serão  formadas,  obedecendo  em 
tudo  ás  anteriores,  que  são  regidas  por  estes  mesmos  es- 
tatutos. 

Art.  64.  A  directoria  creará  desde  logo  uma  €ui.m  (b: 
Be-íjositos,  facultativa  aos  associados,  seja  qual  for  o  seu  do- 
micilio, para  que  possam  depositar  a  ijnportaiicia.  oué  lhes 
convier,  des-Linada  a  mantcr-lhes  a  permanência  ua  ii.s^íooiaoão. 
evitando  quo  sejam  eliminados,  como  incursci  cm  falta' de 
pagamento  de  suas  contribuições,  em  tempo  ui.il  De>sse  de- 
posito serão  feitas  as  retiradas,  quando  fallocer  .qualquer  as- 
sociado, para  pagamento  da  respectiva  conu-iíviuçrio.  j-einei- 
tondo  a  associação  o  compcl-ontc  recibo  aos  dei)Oàitos  e  dundo- 
Ihes  aviso  do  saldo  existente,  ou  restante. 
_  Art.  G5.  A  associação  poderá  elTectuar  íjualquor  oi)eracão 
ne  credito,  e  emprestar  dinheiro  com  garaiitin.  hypoihecaria 
de  propriedades  ruraes  ou  urbanas,  situadas  no  Estado  do  Ri'o 
de  Janeiro  ou  na  cidade  do  mcijmo  nome. 

Art.  00.  Como  fundo  de  garantia,  a  associação  irá  depo- 
^iLaiido  no  iliesonro  Nacional  as  quantias  necessárias  aíú  por- 
■  azorem  200:OOOS  (duzentos  contos  de  réis)  em  apólices  íc- 
aeraes  como  preceitua  a  lei, 

.  Campoi,  20  de  agosto  dn  1914.  —  José  da  Costa  .\lvarenga, 
100  acções;  Jose  Bomto  de  Freitas  Miranda.  ÕO  acções:  Jos/'  da 
bilva  ^'j^ella,  100  acções;  Antonio  Ribeiro  Coutinho  10  acc-õe^; 
Benediclo  Campista  Vcllasco,  50  acções:  Guálter  Luiz  Fernan- 
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oaiuot.  .i.oi\c'ir;i,  oO  ;ic(;oiiis. 

Coiifero  com  ;i.i;'via.  —  Campos  20  de  agosto  d.»  lUl'. 
—  O  sca-oLano.  Jos,-  Jlait,,  d,:  Fnulas  Miranda        (  nitV=' 

ReroiilMico  v.M-.l:i.irira:í  as  unas  rinnaá  supni.  J::ni  te^lc- 
íi»l.»..  --Mwiocl  Lcnpolíiíni,  Cvnlia  Porto 

p,^.l?'■'V/!^'''^?J^'"■'''' ■l'''''?  ''''  ■•'='""'^1  Looi)Oldiiu>  Cunlia 
M    l  .'  ■  i''';  "'-'''H*  testemunho  (sigrial 

•nibiu-u;  da.  vi-da.l..'.  —  /«-v/y,.  l-:v<ini„-nsta  dc  Castro 


nKCllKTO  ^'.  ll.L''.8  —  Di-:      m-  outuuiio  dií  Vji-í 

^\|>prov;i   a   !c>oiu(:ão   (ia  kc".-í1   i.-.\:i;iuriliaaria,    realizada  ci:i   6  de 

s<:ícn.!>:o  de  i.,:.;,  da  Muíiialida'.lc  Vitalicia  dos  Jvstados  Unidos  do 
iirazii 

O  ProsidLMitc  da  lU-puhlica  dos  l-Nladoá  Unidos  do  Brazil, 
aUcndeiido  ao  qiio  rociuoi-eu  a  socii-dadLr  Mutualidadc  ViUili- 
cia  dos  hstados  Unidos  do  Brazil.  com  .si'd(í  nesta  Capital  au- 
torizada polo  docrtíto  n.  lO.íK).  d.;  27  ri.-  airosto  de  1913  a 
funccionar  lui  Ilopid)lica,  ivíolve  approvai-  a  Wolncão  de  sua 
asíonibloa  i?ei'al  exti-aordinuria.  realizada  em  ò  do'  setembro 
próximo  linoo,  conforme  a  acta  que  a  este  acompanha. 

,  Rio  de  Janeiro.  28  de  ouLub:x3  de  191-j.  93"  da  IiideDen- 
acncia  e  20"  da  Republica. 

lIi:it.Mi:s  !;.  i>.\  Si 
Rivadavia  da  Cunha  Corrêa. 

Mutualidade  Vitalícia  dos  Estados  Unidos  do  Brazil 

í:ÓI'I.\  da  ACT.V  da  ASSI-JMM.Ka  iILIllAf.  i-;x-nuoiiiMNAiiiA,  C0-NV0.:\|.* 
PiCr.O  KXMO.  SU.  IMII-Smi-NTI-:  da  Dmi-CTOIUA.  AI--IM  Dk:  T1L\T\I5 

soitiu-;  !N-TKiu'nirrAr.õi:y  oi;  .^iODIncA(:õ!•s  doí;  aihx  ki  k 
29  DOS  feSTATi-rns,  ni:.M  r.o>ro  sobui':  a  i-nclus \^"'uo  i'i  \no 

D!-  Dl-Z  CONTOS  Di-  IIKIS,  XA  SICCÇÃO  DK  l^rCULIOS,  J\  M>PKO- 
V.\DO  I»KU\  INSiMarrOHIA  DK  SICGLHíOS 

.Vs  Lre/c  lioras  do  dia  .<ois  «le  sof-mbro  du  IDii  nr.>^L'n- 
les  na  sedo  social  á  rua  Theoidiil,..  Oitoui  n.  21  103  <ocio>= 
ospeçiaes.  assiumados  na  h"vro  li.j  preseiif-a.  o  Sr.  n-t^íidt.iu.'' 
da  uirectona  declarou  Iiavor  nunioro  legal  para  ser 'consti- 
tuída a  asseiiibca.  de  conformidade  com  o  art.  55  dos  es- 
tatutos vigentes,  e  pro[)0/.  que  fosse  acclamado  presidente  da 
i>ssembl.-a  o  Exmo.  Sr.  Di-.  Tlieodoro  José  de  Souza  nuc 
acclamado  assumiu  a  presidência  e  convidou  para  sècretv 
:os  os  consócios  l)r.  Francisco  Feliciano  da  Motta  Vlbu- 
querque  o  capitão  Itaul  .Marcondes  do  Amaral  Con4ituida  a 
mesa,  o  Sr.  presidente  declarou  aberta  a  sessfio  e  mamU 
fazer  a  leitura  da  acta  anterior,  que  submett  dí  d  di^cTS 
c  posta  a  votos  loi  api)rovada  por  unanimidade  "'-^^'^-«^^ 


Foi  concedida  a  palavra  ao  Sr.  pi-osideiito  da  dirccLoria, 
que  (jxpoz  ter,  de  aeccn-do  com  o  consellio,  cotivocndo  esta  as- 
sumbléa  geral  para  o  fim  do  iiiLcrproLar  o  arl-  29.  dos  esta- 
tutos, visto  que  se  oIToi-ecorain  duvidas  a  rospeiln  dos  reom- 
liolsos,  si  deviam  sor  cnlculados  sobi-o  as  (jiiantias  i)agas  pelos 
sócios  para  constituircm  o  lundo  ile  pensões,  oii  si  sobre  a 
importância  total  das  pi'i;slavõ''s  inciisacs  |>agas  poios  sócios. 
Fazendo  todo  o  liisLoriro  da  incliisfio  do  reembolso  laculta- 
tivo  nos  estatutos,  domoiislroii  iiuc  isir)  <'i-;i  um  favor  ao  só- 
cio necessitado,  favor  qui;  não  (l'.?via  prejud.car  á  inslituicii.o. 
e.  sendo  o  fim  social  a  pensão  vital ic ia,  snmerito  sobro'  a 
quantia  paga  para  consliluir  o  lundo  de  iiciisõi-s  deveria  sor 
feita  a  rcstituiçno;  a  outra  ijarle.  ;i  iiiinorLaii(;i;i  creililada 
ao  fundo  disponivel,  í\  d(;.sliiiaila  ;is  despr/as  adiiiinisl.i-alivas. 
sendo  o  saldo  disLribuido  no  fim  do  caila  "noi-cícío  ii-'las 
insí.ituicGes  jiias  lodo  o  V.r.v/.W,  do  ai-curdi)  L-nm  os  oslatu- 
tqs.  Esse  critorio.  iiliás.  foi  o  que  adoiitoii  o  cnnsollio  admi- 
nistrativo que  couccdoii  o  priini'irii  roomixil.-o  xnluuliirio. 

Tambcin  jidgou  convoiiiouti!  Iralar-si-  da  aíinoa  «■  do 
art.  10,  para  iiolla  soroin  in(;iui(ias  Iodas  as  (•niKlirõc.-;  c  ^xi- 
pcncias  necessárias  para  a  coiic.-^são  de  doiuicilio'  NiMiinima 
iunovatão.  eulrotaiilo.  s.'rá  foila,  líoi.s  ai»('n;i>  fará  cini.slai- 
doí  estatutos  tudo  quauLo  consta  do  regulauioulo  o  iiko  foi 
appi-ovado  polo  consellio.  bom  como  o  que  se  lom  feito  mon- 
CiOuar  nas  escrii>lnras  lavradas,  o  quo  são  clausulas  con^tan- 
los  de  todo  <'ontracto  liyi-jotii-rario,  oviLaudo-so  iL-sti-  nioilo 
r.s  oiigas  escripturas  quo  cuslain  inuiU»  .jiub.-iro  ao-:  ;,<so- 
c;ailos  0uti'0snn.  loi  também  iuluito  da  convocação  incluir 
a  tabeliã  jiara  s.-rios  do  i.oculios  do  10  coulos  .lo  r"ns.  já  an- 
I.u-ovada  |>cla  liispootoria  do  iío;:uros. 

_  O  í?r.  prosidonto  da  iissombléa  submetieu  á  discussão  a 
prunen-a  purl.e.rofcronto  á  iiilo]-prota(;ão  do  aK.  :'«.!•— ouc  o  cal- 
culo pani  os  j-o(Miibolsos  devo  sor  feito  sohro  a  impoVtancia 
paira  para  constituir  o  lundo  de  ponsueí.  Sobro  essa  propo-la 
JaParam  os  consócios  Uabriol  '.iaborda  v.  Anlonlo  MuMo  d(> 
Linia.  o  piinioiro  itiaiiifoslando-sr^  de  pleno  accòrdo  com  a 
..^..Itiolaçan  dada  iiclo  tír.  i^rosid-nlo  ao  arl.  :.".»  o  ^oíui-do 
].ropondo  ,iuo  sondo  o  roomholsM  por  fallccimenlo  uMrdindtn 
.>ia:..olç!-idn  dosdo  os  miuiilivos  osiatuU.s.  ciuc  o  coiu-cii-ni 
:m.cj.ralirie:il.:  p(U'  rquidac^^^  ,,,,,,,  j-,,^,;  ^ 

\!^!^^\!  lunli  !'='-^amont,n<.  oxceiduados  ai.ouas  a  joia, 

fosla  ;i  volos  a  iutorpr-oiação  do  art.  foi  ,d!:i  ann-ovi- 
.!a  [KV  mK,.iini!,.iade.  J::,n  seguida  foi  submeti  ida  á  dis.iissão  o 
y'--.i.ao  a  pioposf;!  do  cnM?o<;in  Anionio  .\I,,ilo  do  Uma  re^^al- 
apSvada;'"""''"'  ''''  '•=»"o..i:Monl.os,  sondo  unanimení^nle 
_  ]V;dindo  a  i-aiavra  o  consócio  Anionio  Marquos  Pinbeiro 
!='  niS"^..'^""  '-^'•l^i>-''^iflo  o  i.ensamonto  da  as^ 

•as  no  lof.rido  arii.uo.  ,i.'pois  da:s  palavras  c.rrslarõrs  namis» 

rmJ  oUosp.r  Micn,un,l'>s  ...  u,.„„i!.s  p„,,as  para..  Subm-^ti  da 
a  discussão  o  posí;,  a  volos.  foi  a  dila  prop(,s!a  api-r ovada  '  oí 
unaiiimidadr;.  Oldoiid..  a  palavra  o  ooniocio  Hr.  Io  ViU 
^oPd  í;  ^íi"        'T''''  ''0'i^i;^.indo  na  acla  que  o  p  ó  a  a  . 

d,  la/.T  ora  iniorproinr.  c-mi  Ibo  (•o:n,u.|ia. 

u'"  nvh  h"h?i    -t"       '''  'l'-'"'"  '^^l=>l^"l"c;d'^  peb)  consHbo. 

(   n  í  -  íi;  o_  ro..ml.olso  facullalivo.  não  se  tralan- 

00.  poitanlo.  íIc  irinovacao  nliruma 

dl  alimí''';;''''!!'''"    ^'^l^íl^^^^r'-  l'0:^ín  a  votos  a  nova  redacção 
'ííno    ò%  ^^<''Klo    unaniiMomoiite  approvada. 

.Aiinal,  o  Sr.  presid.vnlo  da  assoniblóa  submettcu  .á  vitação  á 


inr-liisHo  do  plano  do  10  r-nnlos,  já  npprovíulo  pola  ínspcctoria 
(Ic  Sogni-os,  sondo  approv.-iflo  sem  discnssão. 

'rcrm:na(.los  us  assiimiitos  qn"  cniisl iluii-arn  o  oI)joctivo  da 
convocação,  o  Sr.  pn.-sidcntí.'  da  assiíiiibltía  acriadopcu  perdiora- 
daincnlo  a  sua  osfvtllia  para  fli!-i;:ir  os  trabaílio.s  da  a.ssí;rnbléa. 
fazendo  cloi.-ifisas  rorpM-ncias  á  ai!ministrar;rio  (la  sociedade  c 
seu  i)ros:<.lf'iil('.  siMnin  ao  toniiinai'  aiMdauilid.j  com  prolongada 
salvii  do  palmas. 

Falloii  (Mil  sr'.L'iiida  o  j^r-.  pr^sidiMili'  da  •lir-octoria,  agradf- 
condi»  ao  Sr.  pn-sid.Mit.'  da  as.MMiitd.^a  a  du'";-(;ão  dada' .ao^s  Ira- 
biilluts,  <•  a'is  Sis.  sociíis  cspfciaf.s.  prcsfrih-s.  o  .<(mi  (.'oinparoc!- 
nionto  o  o  iikhIo  cordial  r  diiriio  pdo  qual  fo^arii  traladoí;  toiíos 
os  as:>iiin|il(is.  sfiido  i-m  .«'rMiida  •Mccn-ada  a  ass.Mnhlóa  corii  a 
j.rec.c  do  cslylo.  Kii,  Fraiicisco  Foliciann  ,.ia  Motta  .Mljiiquoríiu-. 
.sfiryindo  d<;  Mocnílario,  inaiidci  cscr.-viT  a  pct-ifiili.'  acta,  q\ui 
as.^ii^Min  com  os  demais  mumiiIii-os  i!a  mi'sa.  —  Tlifotlin-n  jàxé  th: 
Soiizti,  iii'('.«idi.'nti'  lia  assiMiihli-a.  —  1'riinrisr,,  I-',-lirinrio  da 
Motía  Alhiirintntiir,  —  lOniL  Marcm/lrs  th,  Amurnl  S'M-n'íarios. 

dl'  .laiifiro.  «  di»  .Sí't«'iiiliro  d..;  IIM  í.  —  Sntuniiiio  yiin-^s 
(Ic  Currnllifi  Liina. 


ni-:i).\i:t;.\o  n.\  .\r.i.\i-:.\  a-  do  wv.-.  Id  dos  i:st.\ti.:ti)s  da  ml-tja- 

l.iDADK  VrrAI.IClA  l'OS  rsTAPoS  r.MDoS  D(.l  ni{A/!r..  APP:;.i\  \nA 
N.\  ASSIlMIíI.KA  CKIU!,  Di:  f)     SK.IS     DK  SI-TKM  IlUo  Dl-;    HM  i- 

dl'  p;-t'rr:-('iii'i;i  .'m  ■•mpri'stimos  liyputlii-carios  .-i^is  sf)- 
rins  i'Spi'ciai's  ou  n mi l,:ilniiiil's.  ;i  Juros  miiiimns  di'  1«) 
jiara  n  fim  di;  aiiiinirir.Tii  liomicilio  por  compr;!.  coiistriicrfii: 
ou  ri-i-niislnicção      iiw.Uv.wí»'  ;is  S''iruiiiti's  coiniiçõi's: 

!\  (is  soi-iiis  i'sp>'ci;i.'s  ti-rãn  diri-iln  d.'  roípiíT-fV  csí-i 
vaiit:ii:i'iri.  no  valor  luavimo  d.'  :;i>  roiit"-.  di-vciní-i  jiir:!a:'  a 
c;idi-i'iii't;i  rrsiwM-i!v:i.  .im-  rii-;:r;',  h.,,)  ciiui.-ãK.  f  au-iKinl;:! ;i  ;i 
VI'/,  na  ordoiP.  i-liri)iiiilou'-:i-a: 

L".  os  S!i.-iiK  (•oii!r!ÍH!Íiií.'.'S  liT-ãi>  dii-i'itii  iiopiiis  d.'  .jMaíri! 
aiuios  d.>  coiitrihiiii.^õ.-s  •  ff.-.-l ivas.  iif;..  í.o,|..íi,ío  p;ir.i  i<|.. 
aiili'cip;!do  o  j>ai:;ini.Miíi'.  s.\ivo  (■om|,i,.;.;nid..  a  r.'miss"i.i  ,-n!i: 
o  aM.::iiii'iito  li..  iii>i-i-i-vi'nd"-s.'  rniiido  ii;i  tV-rina  dn 

?í  T  do  arL  :íS:  s.'i-ã,.  att.-i:.iidi.s  na  ord''r::  rlin.iioi.iL-;;-;!  .• 
deixarão  cm  caiiçãn  ;i<  r.-siwct  ivas  radi-rii.^tas.  iião  p.MÍ.'iido 
o  •■mp:i-stimo  s.-r  supvrinr  a  coiíIos: 

:\\  o  sofi.í  ijiii'  iTiiMir  .-.MM  iio  mininio  sobro  n  vaior 

<in_i;ii!iio\cl  a  adiniirir  t;-r:i  iir-i'l".'r.'iicia  no  prazo  da  :K:qiii- 
siçao.  ri-sp..itados  "s  dín-il.is  do  prcccdciicia  ilos  qin'  ciiíia- 
rfiii  lias  mi'<iiia-  (■'itidirõfs: 

í".  por  occasiãd  r|i.'  t"az:'r  a  indicação  do  imniovcl  a  :ii.l.pii- 
rii-  ou  a  i-oi-oiistruir  ili^\.-!-;i  o  <orio  iirovar  .já  se  liavor  iii-cri- 
I>lo  cm  um  dos  planos  da  <*"-i:ã,i  dt'  [)i'culios  qui'  iraraiiL;'.  ao 
HKMins  a  motadc  do  t'iiipr-i^~:f i;no  pn't«-ndid(»: 

í)'.  ncnliuni  socio  iiodiM-á  ohl.':-  n.iiccssão  do  doraii-ilio 
eniquanlo  não  liouvcr-  alíiiiL-ido  á  maioridado  loi:al; 

(■)■'.  o  sorio  ;i  quoin  íV.r  c"iici'(li(ii,  n  oiupr-cslimo  si;;i!-,;:'i- 
Uulo  se  o-bri.i-M  a  iia.irar  nas  •'iioc.-is  i('L'ai's  todos  os  iní:>c.sliis 
I'  laxas  a  qu''  i'>livor  .m  firnr  .-«ujoito  o  immovol.  satisfazi-.-nlo 
todas  as  oxiuorcias  das  ;:iito[ii;ad.'s  publicas.  t>  a  tra/c!-. >  <i'- 
'^ui-n  cm  coinpanliia  d;i  'our-aiica  da  .Mutuaiidadc.  bom  ,-onio 
a  njanli-r  o  immovcl  sempre  cm  perfeito  estado  de  '"iimni.i-- 
vacilo  o  asseio.  eulrcLrando  á  .Mulualidado  os  documentos  pav;; 
serem  arcliivados  ai»'-  a  iernnnai:ãi".  do  contracto: 

7",  não  podendo  o  socio  satisfazer  as  exifrencias  da  clau- 
sula aiUecedeiUo  por  moi.ivos  Justificados,  a  .Mulualidad-»  po- 
derá, a  sou  podido,  pa.^-ar  taes  dospezas.  cobi-ando  o<  i.:';o< 
do  10  "I".  Xostc  ca.^o  o  socio  roembolsará  a  .Mutualidaíj.-  dà 
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qiiariLia  ndonníada  o  seus  juros,  dentro  do  prazo  oug  o  cun- 
solho  dctorminar.  nfio  podendo  exceder  do  um  anno.  mm  <ot 
repetido  cmquato  tiiio  se  der  o  roombolso  completo 

a,  o  pagamento  d.ns!  presta(;ões  mcnsacs  comprelioimivas 
do  jums  e  amorlizacGcs  do  capital  deverá  sor  feito  atJ  o  uí- 
1  nio  (ho  do  m_o/.  scguint..  ao  do  vencimento  do  cada  p  ísla-ío 
O  socio  que  iiao  pagar  dentro  dosso  prazo  incorrcrii  r :  nv*; £ 

r,l^nl.o?'"  "  seis  inozos  iir.o  realizar  o  pagamento  ins 
oxecuçno;  ■■lypotliccana  para  dar  lo?nr    A  í,,a 

monío'  t  íínílííh  ^í"'-?;""^'^  f\  '^'^-^'^^  P«í^  "^o  ouaipri- 
n  i  Jn^^       •..•H  .f^çedontc),  o  socin  incnrporá  nn 

"u.norcwlr^socills  '"'^  ^'^'"^  Hiniiniul.-.  Ho 

■lo  dias  oonbdo"  h  p!;.- ."^  -  '■  •'''^^■^  nnprorA^avol  <Io 

executar  desde  lo-o  i  l  l-nó 

nuer  interpellaçll^,"°:udiciai    '   '  ^^^'f^Ponden temente  de  qiial- 

solha^íl-anS^Si^íí^ír^cr-M'''  í!"!"  ^''''^■^'^  aTjtoriza.ão  (]o  con- 
svia?  obripaçõp,  bem  comn  ÍpSÍ"         ■^"^.•^'í^"^la  todas  a. 

^Uulodegn«;^~ 

prazo"  "do    oort?íâo'°of 'tÍh,^"?  "  dii^inuindo  o 

do^=de  que  no  SriVn  ríS^  '"f"^^  Prostacões  respoctiva.s. 
dente  i  pre4f-írw^^^         ''"^'"^         ^  ^"'^^tia  corrospon- 

nueira  diminuir. '?o  %4nd^  ^^^^-^  ^^'^"^  ^^^^ 

de  um  ."onto  de  "rÃ  'iirn  'í-ÍSó  ^  ""''^'^^^^  representativa 

escolhida  quP  qie  í/ÍSnAÍ  f  ^'-'^spondcnl.e  da  tabeliã 
entrar  com^uaesqui^a^^^^^^^ 

a  juros  de  10  °l»  -líi  nrr?Í  . '  ^"'^  '^^  corrente 

amortizações  indicadas^       '""'"^  ^portancia  de  uma  das 

ao  d:^ ^'rÂ^^ifZ^^^^  "°  ^^^^'^ícío  -seguinte 

contracto  ^aiv^?]    ?r  n  -fí>nH  o  «'^""o  do 

Ciado  o  pa^í^it^^dl^oíeSr^íxS^"^  ^'^^^ 

sobrevi;-eSí.'S?  ^  íordSr*?. «  '^""■i^^"'^ 
com  o  contracto  ob-  4  nn      í'^"^-'     Procurarão  contiimár 

do  miitracto:  *•  '"''^"'^■■'CSo  pela  rcscisuo 
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16 ,  quando  cm  uma  mesma  familia.  vivendo  sob  o  mesmo 
domioiiio.  houvop  ma=s  i.Io  um  sócio  com  direito  a  prédio,  será 
concoaiflo  ;i  um,  eniquiinic  viverem  cm  oonjuiilo.  o  a  cada  um 
Cjuo  lor  coiijíiiuijid.»  ('onncilid  reparado.  Toriavin.  tratando-se 
fio  f;oii.|UL'(.'s.  irniaos  riu  n-omhro.s  d"  r-oriçrepagão  religiosa  ouf 
íojam  sncins  í-oim  di-oif.n  ;i  (ioniiclio.  poderão  ..'1Ip<  obter  o'om- 
pre*l,imo  para  a  acqui.-  iç-mc  rio  uni  s('.  prédio  at«'  n  valor  máximo 
dc-5omma  das  quannas  a  quo  «nda  iim  teria  dimito  separada- 
nionto.  ficando,  poním.  livro  ao  concelho  ou  não  c^sa  iunccão 
111";  diroifns: 

I7\  rica  salví)  ao  ooti=o11io  de  n.dmiiiistração,  arif..'s  do  con- 
rodor  os  omprcslimos  a  que  se  re!'-;-'-  esta  alin'\a  o  (Íirf»ito 
fio  syiKlirar  <i  ns  r-aiidid.-ito?  i)odorrin  satisfazer  fio!  .«  roírulnr- 
nioiili'  o<  compi-oMiis^Ds  iiísuinidn^  o  si  o  immtívol  indicado 
paranlo.  ppln  sou  y;i;or  ro;il  .r  polii  "-iKla  <iuo  pf>ssa  produzir, 
a  importiiiic.ia  piídida.  p'.i:i>iidf>  r;\"iis,'i:'  n  nouTipio  ou  acceital-õ 
sf;i)ro  outras  baso?. 

Rio  fio  Janeiro.  S  do  soíombro  do  IPI  í.  —  Sntiíminn  Vutj^v 
d'-  Carvalho  Lima. 


DECitETO  N.  11.2.",!  _i)E  28  dk  ouruBno  nn  191 

Allor.i  .1  cl:iiisul:i  JII  .lo  decreto  n.  11.072.  do  19  do  .-içosto  do  1914,  (jae 
.lutonzoii  .1  po.íiodiuio  :iiutu,-v  do  prculios  «  ..\.  .\\úz  For.inn  >  a.  funccionar 
.m  Riípulilic:i 

O  rro.sidonto  ria  Ropuhlina  do?  Estado?  Unido?  do  Brazil. 
aMoiiflcriilo  ;u>  .|uo  n^qu.M-ou  a  sncici.ia.lo  mutua  do  poculioí  «  \ 
Tuiz  «J-orana».  ckm  s.'i.1i-  na  cidado  d.;  .Tui/,  .lo  Fiira.  Estado  do 
.Mina?  (.;cra<><.  .'■iv-olvp  allorar  a  clausula  Til  do  doorolo  n.  11.072, 
uo  10  (lo  a^'Osli)  dl'  l'.>!í.  qin.-  liii-  coiioi.m.íim!  auínidzação  para 
Jiuicioiíar  na  Uiipuidica.  a  qual  duvorú  .^cr  a<sim  r.HÍii:ida: 

A  s(K'iodafli.>  « .V  .luiz  J;'oi-aiia>  n;colliorá  an  T!io;onro  Na- 
cion.-il.  aíó  (•():iii>Io!ar  a  iiniiortaiiii.'a  <Í!  200:i)00-'?.  a?  quantias 
i;ri;dil.ada.s  anmialinoiiti>  aos  fumio;;  d(>  garantia  o  rosi-rva.  como 
líaj-aiilia  ilr  snas  nporacõi'?  nos  tcrniD.^  do  decreto  n.  n.OTJ 
l~  do  dc/.omhru  do  l'.)0:>. 

Tlio  do  Janoiro.  2S  do  outubro  do  191».  Oo"  da  Tndopondfn- 
i'ia  o  20"  da  Republica. 

^t:R^^^:3  R.  d.\  Fonseca. 
Rh'0(.ínviri.  da  Cunha  Cori'''-a. 


\.W..C.\\V:\\)  \.  li.2'.)í  —  nt:  -i  u!-;  novembro  ni-:  191.i 

Coucodo  .i;:tori/.:n;rii>   ;>:ir:i   l;iríccioi!:ir   :i  i?ocÍ!;cl;ido   .Tupitcr.   c   .ir>?rova,  com 
altoraijõe."!,  os  sons  esíatuios 

n  Pr-osidonto  da  Ropublica  do?  Estado?  Unidos  do  Brazil. 
atlíMidciitiii  ao  quo  rciiucr-ni  a  si">i'iodad>'  tio  seguros  mútuos 
i'(iiiii-ra  iiii-1'iidin?  .luidío;-.  cirii  <.'di>  na  cidado  ilo  .íuiz  de  Fóra. 
Ksladn  dl»  .Mina?  Goraf^s.  n-solvi;  (•(iiii'i»d(M'-llii.!  autorização  para 
riinccíiiiiiar  na  llojniblica.  (.'ni  si'ui!r(>-  cniitra  !">i|ío.  o  approvar 
|>>  si'us  fslatnliis.  t-oni  as  alti-ra';rifs  abai.xo  indioadàs  i*  iiii-- 
diaii!"  as  si'.i:ui!ili's  idausulas: 


• 

A  Snc.ii'dado  .lupilt-r  subníoíto-si^  intr^iramentt^  an?  roiru- 
lamoiilo?  I)  lois  vi.i:.-n!i's  o  quo  vii-rom  a  sor  i>roinulí;ado?  sobro 
I:  ojuoc.ío  do  suas  oprM-arncs.  lii.'iii  como  á  prrmanentf  fiscali- 
/.arão  do  Govi^!'!!!».  pfir  intornifdio  da  Inspectoria  de  í^ofuroí. 


Os  seus  ostalutos,  ora  approvados.  sorão  rotriçfnrínQ  a/^,.-, 
as  seguintes  modificações:  'li-isiracios  oom 

Art.  2°  — Em  vez  de  «peciilios».  diga-so  « indemni/ao<-iPc 

com*Vart''72!':''''''"'''''''"'''      Pa^avras "finaes  «e  tantos... 

Art.  9",  §  2"  — Em  vez  de  «primeira  quota  nor  sinisfrn* 
diga-sc  «  prémios,  conforme  a  taxa  a  quo  estiverem  suiorfo*' 
tondo  em  visla  o  valor  dos  hen.<=.  sua  naU  reza,  sitiiS  eÍul?!' 
o.r«umslano,as  que  possam  influir  sobre  a'  proSiLliílf  d5 

'vH*  \l  '\  P/'^'"as/'aplio  único _Supprimam-se. 

AU..  13,  Icttra  ^)  — Accrescente-so  no  final-  «on  om 
pregado  da  sociedade». 

.  An.  JG,  .5  2"  c  lettras  a  c  6)  — Suhstituam-çn  noin 
gu.nte:  «Art.  Pagar  as  taxas  de  inscripcio  que  fôrfm  e4a" 
belocidas  pela  du-e<^.toria  segundo  a  importância  do  Seguro  õ 
custo  da  apólice,  a  importância  do  sello,  de  accônio  cnm  n 
art.  .0  e  §§  1"  e  2"  do  decreto  ii.  õ.07-->  dc  1903  e  n!  n,?mir. 
de  ac^jrdo  .com  o  art  O"  §  2»  do  méímo  deSretoV"^  ^'""'"'^ 
■•  1 '  —  ^ubstitua-se  pelo  seguinte:  «Art  im 

?om'ST--'dS  í?t  'TL^^'"^  '-'«'^tribui.r-de  'aoccSõ 
tum  o  ??  -  .  «10  art.  10  poderão  ser  paga.s  de  uma  <ir'.  vn-,  mi 

iScSS^r"  «^'="'^1™"°    por    oÒca.i5o  •  °d" 

\rt'      ~  |"m',';V"'""-*  as  palavras  «ao  TCculio  nom. 

fado  de  aà>rí;  ,:oS Tarf 

1003».  °        -  •      n  <lo  decreto  n.  5.072,  de 


nnp/ciV.iJfL""  ^^''•'''•'^"•VSfi  pelo  soguiiiLo:  «OccoiTondo  fiual- 
Ss  Si'.m  f snffioi.nlos  os  haveres  sociaci  os 
f eí^^M/ar  »  ní Ji',;'  fopLiracloros  o  segurados  cnLre  si  a 

i.aimciilo  .i-s  iiiiporUmcias  (lo.s  nrcuiios  riu»'  tiver  >rn  mi?o 
para  in.lemniznrào  dos  ..Ini.sir.s  v.ririHuio.^  ' 

Ari...        5i.       8o  ,  s,  _  supi-r,,,,.,,.-.,. 


.(;■>!<«  •      I  <  ""111   .iiii.  1.  ;i  r' '  (■".<    !(>(  (M-;i,>^   t>  Til., 

'j<-i..,.i.i;  ,1.  o. (li..  Cl!-!  Ij  (lo  drzi'iiil)'-o  do 

,       nio  dí'  .lail..-Í!-o.  ■'.  (!..•  llOvrMll.m  <\,-  .ri-  ,1.,  Tn,i,-..,.r, 

ni-:i'.Mi-:s  11.  p.\  Fo.vsi-nA. 
liiroilarin  iln  Cnnhn  C"rn'u. 


-V  unia  !mra  da  lardc  do  dia  o  mo/  <iini-n      i--., -o ri-^ .  ^ 
s.n  ...  os  ahaixo^issi^nado,  „o  salãn  r  oSír'da      Í  ^-^^í/;^: 

ro^ô  u^  '"'V"  Brandão  ,.ar-a  nrvo.i.Mito  da 

/)nM,„u  iiíira  I"  n       >o,-rvlarios.  nv<iwvf  ivawi  ■ri^-    o.  i  •- 
I.)r.  J-ram-:sco  Prado  .  IIo,.„,inio  do.<  Sai,tn<         '  " 

n  10  :o.T.s|>ond.Tido  ao  ..-niivií..  d-  al.:.'mi>  a:niuac  uri, 

■.rn,,i-    I  •"  P'""!^!iZ'->s.<o  a  .wi.lora:-  f>  iMuíuaiilrno 

^.iraiKuido  pofuiios  coriti-a  iiH-.>iuii,v        ai:ao<,-7,:or  n  a  iiY>í^^ 

(Mfi!.     le.v-c.^  inold.'?.      nw:  fndos  xuU  Tvunim.x  Pop 

lo'koí^eVmo''^?'.%-^'^?-^°  i-osi.lên£";/í.;y;con  tu' 
'O  ao>  p.cserit-os  ?i  ostao  disposíos  a  cooperar  com  os  seus  e<- 

orços  o  luiidar  offooíivajTion,{<)  uma  sociedade  d--'  «(-curo*  mu- 
luos  contra  incêndios.  0.  caso  houvesse  resnosía  affirmativa 
•reclarasso  fundada  a  alludida  sociedade.  Foita  a  consulta  ^u- 
pra  aos  prcsentos.  o  obtida  resposta  linanim.?.  affirrnativamea- 

•m,?!,  1/  P''<^f"íeníe.  d<?  p,-'  o  acompanhado  por  todo^.  declarou 
1  lindada,  ne.^ta  ,..,riado  ,1.í  .Tuiz  do  F«'.ra.  uma  soe  iodado  do  <e- 
tnros  inuli!os.  para  o  fim  do  iraranfir  aos  sctis  a.*<opiado*:  òo- 
niiins  contra  incêndio,  soh  .iuaos.|uer  nianirosf ai-õos  í^.Mido 
noc.s.^ana  a  nuiiração  do  mn  iio:ik\  poio  (lual  s.'-  do<ií;na<<o 
o  losse  cnnhocida  a  novel  soci.Miado.  ora  fundada,  o  Sr  Dr 
Praao  propo/  que  se  a  denominasse  .lupit-^r  o  que  foi  ac- 
coito  por  todos  os  prosoiites.  Km  s.'i:uida  o  Sr.  presidonto  d.Mi 
ainda  a  palavra  ao  I")r.  Prado  para  que  procedo^.»  á  Icitur-i 
dos  estatutos  qn.i  elaborara,  ao  que  foi  attendido.  sondo  os 
ciilos  estatutos  lidos,  discutidos,  capitulo  por  capitulo  arLi?o 
por  artigo  o  paragrapho.  Com  varias  o  importantes  emoudas 


foram  apresentadas,  ficou  doliberado  fossem  os  estatutos  li- 
dos,.  novamente,  discutidos  o  approvados  em  m^^^Li^ 
préviarr.onlo  convocada.  N"ada  mais  havendo  a  tratar  o  sS 
presjdoiito.    convida  aos    presentes    empenharem    os  soSs 
cÍTl  Z!T^'     obicctivação  dos  fins  da  Jupite^f  once?- 
.r,^      '''^^^  constar,  ou,  Francisco  Prado,  1»  secretario  da  sos- 

««Te"ãi.M?í„r 

Reconheço  verdadeiras  as  firmas  supra  do  Dr  Luiz  do 
'S^?PhS--^^r^'''?^'^^°  H^rmfniS  líancisco  dos 

castro:  do' que"doa'f '  ^'^^'^^'^^^  ^''^-^''^ 

Datado  sobre  estampillia  federal  dc  300  réis. 

Juiz  dc  Fóra,  27  de  agosto  de  1914.  Em  testemiinho  rii 
Aordade,  Juvenal  Augusto  ''da  Silva,  tabèUiãS  subsWuto 

Sociedade  de  seguros  mútuos  contra  incêndios  Júpiter 

S^rifríÍ  '''''''         ASSEMBLÉA   GERAL  DA  SOCIEDADE 

M  9^ n?  fríi^'"°^^.?7^■'  I^'CENDIOS  JUPIPER.  REAI.I/.ADA 
I.-M  2à  DE  AGOSTO  DE  1914 

<^C-do'^''níS'^  írl?-^^''  ^''^  ^  ""'^I-  s^P^''^  «'^■^^^os.  presonto  na 
f^nrpn?n     .nfr-^''?.°   "'í"!,^-'?  ^-^  rcprcscntnnf.o..  ria 

^S^Ss  Pt".  n^íS.-'''^''  ■'"dipiarias  c  policiaes.  cavalhoiro^. 
joc.os,  etc.  a_?sumindo  a  presidenc  a  o  Exmo.  Sr  Dr  Lxúy  d^ 

n  en?e  ^oTs^''  D?"'tS.rA?  '°  ^  2»  secretario^.  i^sXt 
TT-ido  AVrH".  ?<=^ro,.5ía^'ques  de  Almeida  e  Franci<=i>o 
tírfuVnf.|í  l=fo''''^  '-^  ^cta  fia  sessão 

?.'r.íl  ^^^^^  sociedade,  foi  dada  a  palavra  ao  2"  '^ocvL 

wo  ,'^-^te  expuzesse  os  fins  da  Júpiter  e  proóo- 

ocsse  á  leitura  dos  estatutos  da  mesma.  Com  a  míavra  ^Dr 
Prado  ex-poz  em  palavras  caloi;osas  e  sinceras  fim  d^Ví-" 
sccielade.  passando  em  seguida  á  leitura  dSs  eíJíuic'  St 
a  proporção  que  oram  lidos,  eram  discutido,  c  aDDròv-iir^' 
^apitub  por  capitulo,  sendo.,  afinal  approvàdos  ?í?loba^: 

nre.Spn^r&io^  approvação  definitiva  dos  estatutos,  o  Sr 
rf  ?Ticendii?  tL^^ÍpI^"^"^^  a  sociedade  de  seguros  mutuo^ 
o  Srr  ^S^n-óT  pp^Í^^^^^      a  assumir  a  presidência. 
miítiL  V  í£n4^^^^^^^  Marques,  que,  proferindo  enco- 

S  dc  4,T.  PO-"*^  ao  presidente  Dr. 

hvX  ru  '?ualmente  a  todos  os  demais  mcm- 

bios  da  directoria  e  do  conselho  fiscal. 

-oa  ml  à??i;p°.~?vP''-^''^'"^*'j  não  havendo  mais  alguma  pes- 
i^Sdo      Zvní  rip'oH  ^''^''''■^^  íi?radeceu.  sensibili- 

na  °ufo-r.oih>  /^  atíençao  dp  que  vinha  dc  ser  alvo.  qupp 

SVinhcSr"/  'rcS?ica.''dn''n^^^         ^^"Tt"  "^-^"^  ^^^f 
•^'^  nronin  or  ^iihHn.^  )    '^^  ,  ^^^^^  Marques,  difmo 

íon?P  Í^SSr.  í^osla  cidade,  encerrando,  por  fim,  a  pro- 

t-  ?in  S  W  í;  ^'">''  '  l^rancisco  .Prado.  2"  secro- 

fSrme  fí  ann  -níí^.o^  Presente  acta  que.  lida  e  achada  con- 
Dv  hi-  lh  ^'^^  ''^n  e  assignada  por  todos  os  presentes.  — 
^-A  ni^iía  ^^  '=Z.^''''f  '^''>-  í-.se^^-^-etario.  _  Pedro  Marqrws 
ThJmhí^rL  ^r.;^/??"'  ?^  publico.  -  Francisco  Prado  — 
v  Scia  '  íí';'^'^^  promotor  e  como  prosidonte  da  .-V 
Í\X  Poi-  si  e  pelo  Dr.  Auítus»- 

fV'  I&rct  fcín'?™"?-  ^^"'■''^^  -Americano.  _  José  Ribeiro 
lohaS  -  Souza  Bastos.  — 

^■coa-shoo  Manoel  da  Costa.  -  F.rar,ldin  Tloiz  Morars  Jardim 
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l^J^/"  J^-i"^^^  —  -^rnorico  Tristão.  -  Manoel  L  do 

conto  Sjiiva.  —  Jonquim.  Rodriqucs  do  Araujo.  —  Avelino 
Oomcs  0>i/:iroz    -  .Insá  Furtado  de  Mcmionça.  —  V  t^nenfo 

runiZ  ~~  y<^^'-ntim.  -  Jn.,]  Martins  da 

Cunha  —  Jo.sr:  -rrinro.  ._  (;„staro  r.vUlko  Mattos  — 
Mame.  Marones  Ln,,rn.n,s.  —  Jo.m  Avtmiin  Cnlurri  —  Jonn 
Gcn^alvcs  Madeira .  -  Mhrrtn  Tarrira.  ~  Jnrnuw  Itisanlia 

tos.  —J.  Arimath.-n  Tnrr"s- .  -  M^drunsi    -_  C-ír  o. 

Vauv.  -  Jayíur  Lnnp.  -  HmviMu.^  ,lr  Olirrira.  -  O  rar 
Coelho  dos  òanlos.        Utlin-i  <C-  Scnnapirm  numhnZ 

rio  lerrctra.  ~-  Fnwrisrn  nnrrin  drf.nr.rda.  Hornn.. 
\rr.ira.  —Urnr,q:,r  ,h  Olirrira  Castro.  -  h-nnidas  A.^i- 

yj.^  J.  ^\^nllclnhr!^,,.  .._  n,nn,a  rtrrs-nn .  .  ..  Aiwihnl  <lr  lenira 
Onrcw.  —  Safra.lnr  Prar-.  ,,! hn .  Arlnlphn  r/„;l[rs.  fo.-'.^ 
Jcmnrci  'l^  -^>l>:'t,  -  Arrli„o  Di.„  dr  Fm-in.  -  Am.nadàdr 
lana.  —  Jose  Mianrl  dos  .V;r//r>.s-.  —  .A;*-,;  Aqns(.mkn  d"  Oli- 
veira. —  Jcrn,,^n,o  Jnsr  ,tu,  .<,nUns.  -  Jo.io  Dia.s  dc  Faria 

nc7iriqu>:  licrrmrdwo  de  .^ouza.  —  liayrninido  Fcrmiri 
toelko  —  Frnnniscn  lUnmnddo  VUla  lical .  —  .Ubr.rto  MinvH 
da  -Silva    ~  ,\7,to„io  Wiphnrl  —  Mnaocl  Ferreira  _ 

LmesJ^  Vndunm.  —  UopoUn  llodrinues  Uma  —  Fr>'dp. 
rico  (^omrt  —  jnr,„  Gmralvc.'!  Carriço.  —  Cmmercindo  Sa- 
raiva Alfrade'^,,-.  _  c-rioíi  c.  Moraes.  _  Fdmvndo  Lnit-. 
—  Ecnruiw:  yrves.  _  Manoel  fíorues.  —  llonorio  de  Cn-- 
valtio.  —  Joxr  leixeira  de  Carealko.  —  Dr  José  Ilrrmnn^. 
lies  Dutra.  —  .\eI.sou  .Mnrt.iv.',-  Paixão. 

Rccoiiliííro  vpríiarieira?  n.s  firma?  supra  o  r^-tro  em  nu- 
mero do  7n,  a  comecíu-  pola  (io  Dr-.  Luiz  dc  Souza  lirandão  ^ 
a  terminar  na  firma  ci'c  Nelson  Martin?  Paixão 

(Datado  sobre  <:'ptanirilha  federal  dn  .SOO  "i-,'.is^    .Tuiz  fio 
lora,  27  de  ago?lo  de  lOl-i.  —  Em  testemunho  da"  vordad-- 
Juvenal  Au;rus-fn  da  Silva,  tabellião  substituto. 

Estatutos  da  Júpiter,  sociedade    de    seguros  mútuos  contra 

incêndios 

CAPITULO  I 
D.v  snciKn.vDi-.  sia-s  i-in.s.  .skdk.  fôho  e  Dua.-\ç.\o 

T  .  •■V'V-^"°  ^^''"'^  definitivamente  creada  nesta  cidade  de 
.luiz  de  Fura.  Lstado  de  IMinas  Geracs,  uma  sociedad'2  d'»  se- 
i-ruio.s  mutuo?  i-íontra   incêndios,    sob  a  denominação  de 
liiter,  que  ?e  roíierá  pelos  presentes  estatutos. 

Art.  2.°  A  Júpiter  terá  por  fim  prarantir  ao?  seus  asso- 
ciados, em  caso  do  incêndio  dos  bens  segurado?  pecúlios  de 
2:r)00í;.  5:n00?.  JOiOOO?.   20:000?.   50:0008.  e  100:000^:  .-íp- 
gundo  a  série  em  oue      inscreveroni  for  Â  B  C.  D  È"e 
rfí.spoctivamente.  ila  tabeliã  anne.xa. 

Art.  .3."  A  soeiedade  poderá  c-rear  novas  série?  e  Intro- 
duxir  outras  f«irmas  de  mutualismo,  dependendo  is<o  da  de- 
liberação da  a?sembk'a  geral  e  approvação  do  Go\'erno. 

Art.  í."  A  .Tupiter  torá  sua  s<'de  em  Juiz  de  Fí^ra,  cujo 
lOro  ser.i  o  (íoinnetent.»  para  todos  os  actos  judiciariní  res- 
peitada a  oompeleiícia  da  Juítica  Federal,  nos  casos  do  axt  GO 
alinea  d.  da  Coiistituivão  Federal,  podendo,  todavia,  ooõrar 
em  toda  a  Republica  e  no  estrangeiro. 

,'Vrt.  õ."  A  duravão  da  sociedade  será  de  80  ;  nnoc  a 
contar  da  data  da  sua  insfallação.  podendo  ser  proro.£'p.-iã'  e 
o  seu  aano  social  será  o  civil.  -  -  • 


CAPITULO  ir 

DOS  P<)(:iOS,  SfA  ADMISSÃO  K  «liMISSÃO 

Hssumid.s  peiviiac^a  Vodcdad?      ^  °'  '"''^"^P^- '"i^-^o. 

Ari..  9.»  J\n.-a  sci-  admitLido  sócio  in'í'<:i<o- 

ha  re.-ílui,ia  a  inn.m-t.íníif  pa^u' 

numero  dp  c^/.;^,  nisLK.xciom.  aL»;  cojipj  (.■:;•.!■  o 

miSo%?  o  «contribuintes,  quando.  ,>iitã( .  a  ••<■- 

antigos,  quanto.  100^ovos'se  inscrovnlv, 'Z''  ^^^^'-^ 
?Uio  pdo  nono    com  5^"'nnS/^"'      ^''•'^'^^'^d^  '^«■i'^  ^0"«>'' 

CAPnX-LO  III 
DiFíi-rros  ]■;  nEVKP.Ks  Dos  sócios  —  pi-nalidadk 

-\rl,.   13.  São  di coitos  dos  soeins: 

01  votai-  e  ser  votado  para  os  rai-íros  sn,-!;,,», 

maíó%  lob?.;'^:i.^?iof 

d,  rcepbcr  os  bcDeficios  assojurados  pola  sociedído. 


I 


lioni''o''i,»'.,M.„''V,;i'Ii''^'  "  iissociado  Iraiisfcrir  a  oii- 

-Ar-!.    IG.  São  ii(>vi>:-í;<;  dos  íí-il-íu»;: 
§  1."  Cumprir  c  anilar       p:T'.>í.-nt..s  o?tatulo<; 
i'."  l'a^':u-  a.s  scl-iiímI.-s  n);:lri|)uirr„'s : 
iia>  s.-ri,"s  A.  li     C.  ".'spi-clivaiiiniL.'        ioi-i<  ,!.>  liK 

na  msporLiva  <.:tí.>;  '        '  ■'ccnrr-ivia 

0().>.  ,    j.io.>.        uma  SM  V../.  nu    cmu    .h::.>  pr.-íarO.-. 

i|,iia..'H.  s..rKlo  a  prim-ira  110  arí,;  ,la  pr.,pnsía  o  a  ..ulra' 
(Uiis  (l.-Mois:  as  .luaníias    d.'  7.Í=:ÍLH.».     fís;{<),j       j„s-  )„ 
sfllos  c  aiKilicrs     tantas  v,."/..;s  as  (.iuoL-i=:  <!.>  |-'s  "•'r,íi  o 
iiu;i!it!.)s  simst!-os  ocronvr.Mn  na  i-ijspecLiva  st-rie'.  "  " 

Ai-t.  17.  As  fiiioiaíi  !)nr-a  a  foriiiarão  «los  p,.i.-i!li;.^  -iL-VL-i-ão 
^-r  j;a^as  .i.'iilr<>  -In  |.raz..  ..i-  ,lias.  a  coiilar  da  .la'a  .á-  avi<.) 
ci-ld'!^'""'  i:"i;r.M^a      .;xiM..lido  pi-r  cinriilarc^  .lu;  a^íÒ- 

I'ar;i-_-ra|.|M.  uiiiro.   A  .iir.rL..ria  i.n,|<Tá  iirur.-^a-' 
pni/..  por  mais  J<i  dias.  a  r..".i>!.'rii.i.;iUu  do  ass- .ria.i^^  .rÍ.' 
iM'sf..'  cas...  !  irará  sujoilo  á  Miiilta  d-  lo        sol.p-  a  .alotu  ;i 
p;i;rar  .«  t.-ra  susp.-Msas  a^í  ::araiilias  socia.-s  aL.'  m:.-  ve-i- 
l!'iu<'  a  iinuarão.  '        1      ■  -    ^. » 

Arf.  IS.  .<j  «luai-iiu-r  coiitril.nirão  não  IV.r  .i-ni-o 
cns  prazos  L-..n.r,..iidos  s»'rá  .-..osidL-rado  íl.ralii.lo  o  s".  " -^..m 
clirtMt.i  ao  p..rul!.\  lUNii  a  r,.|KUvr  as  cor!lribuirõ..i  rei'i^afi;i^ 
_  lMr:i.::;rap!,n  unaio.  Ao  sorjo  d.'calii..io  assist.'.  f<'.;i:ivia  o 
';i'-'''t<'  .1:'.  d.-.iLi-o  .lo  i.i-ii/.o  d.'  Ir.-s  Mi.-z.'í  c  .1..'  ac-òr.io  com  o 
disposto  110  art.  Li.  M-aiisr.-rir  n  <,.„  <,.i:uro  a  N^r^iro'  „a- 
yaiido  ...str.  as  roiilriLi-iirO./s  dovidas  i-om  a  multa  .l-  m 

ArL  111.  lMcorrt'r;i  na  pena  u.;  .'iini iiia.-ão  ,;  ,„.rd;:  inimt»- 
«  lala  .!.)s  d;r|-i!os  so,-i;i.'s   u  associado  oikí  l,o,i\vr  .  r.v-dido 
ma  li'.  .  010  o!i  siiniiiarão.  para  ■•on.s.-i.-uir  a  .<aa 'adniissão 
«;n  :i  .1.^  ..„lí-.'in.  on  pi^ornrar  li!i;dir  á  dir.rtoria  r::!!!  íal<a<^ 
u.Tiaraj.-oi-s  o',i  ■ion.niiiMiiiPS  falsos. 

Art  <o!T:vr;i  laini.oin  a  p.-iia  d,;  cliniinaçjHí;  (■  Jocio 
ijini  i'.\orl>itar  mi  iin-vanrar  no  d.'s.':ia).>nlio  d.'  .HKdinuT-  cai-o 
aM.-m  da  rt-si-onsalMlid;..!.!.'  i-ivil  ou  criniiiu;!  de  ouo  wiúvi  -i 
>i.'r  passivid. 

Art  .  L' I .  .\  <(irii-i!ail.'  r.'s.'i-va-.>;o  o  dir..-ito  do  svi<.,iirar  da 
autliiMit  irniadi-  .!o  s..',i.mi:-!)  •>  do  cr-ib-rii)  iiu.>  i>r.'si"iliu  a  <uu 
i-"i!>=lituicrin  o  d.-  !i:.io  (-.  mais  .|u.-  i.o.-^sa  afr.Ttar  c-n^  cre- 
'lilo.^,  para  o  .p!..'  !iíanl.-r;i  taiili'<  insp..rioivs  nuanl.;..  forvrn 
noccísanos. 

.Vrt.  .Ni'nli!im  .«ciriii-o  pudfr.á  slm'  foiln  por  ■«u- 
piMMOi-  a.«  das  ri.iisas  a  s.'.-!:rar.  inoiiianL»'  avaliarão  dò  au-oiito 
o  sii.ii.Mio  a  lisvaiizarão  do  ii!sp(.'ct(>r . 

Art.  .V>n!!iHn  assoidario  podorá  ?p.i:iirar  os  mosmo* 

Don?   mais  di'  uma  V(>z.  na  mosiria  s/tíl'. 

Art.  :.'í.  Sfihr-vindo  oxfinirão  on  i>or.'riiii.>nt<i  cnu^sa.-? 
.«'jííuradn.-;.  não  o  ícinio  .-ido  por  inr.-ndin.  a  ncnluimo  rcclarna- 
Oo  íí^rá  fliivilí»  o  associado,  nem  infv^rno  á  restituição  da  inia 
o  dfinais  contriluiicrws. 
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CAPITULO  IV 

DA  FORMAÇÃO  DOS  PECÚLIOS  E  DO  PAGAMENTO  DOS  SINISTROS 

Art.  25.  Occorrendo  algum  sinislro,  deverá  o  sócio  inf^r 
•  essado  commumcal-o,  dentro  do  Ires  dias,  á  directora  ZvH 
randp  si  os  prejuízos  foram  lolaos  ou  parciaes  paia  líuG  P^f 
x^rilicada  a  fidelidado  da  ooininunicacao,  provideiio  no  ^on ' 
tido  da  lorinacão  do  poculio  a  payar       t^^^^^aenac  no  6.en- 

cOes/lslIl'""     °     -  '^""'^    ""■"'^dar.  nus  mcuu.  cculi- 

culio;  em  cãs"  contorio  ití^^^  immedmtamiiute  paso  o  po- 

peJ&'°pa^S™a  pí-Lí^irS"  ^o^£t":^,,,_ 
de  accOido  com  o  ar!   -fg"''""""'      ""'nero  de  so.-,ios  quiU-s, 

CAPITULO  V 

DOS  PliKDOS  Dli  GAIUNTIA  li  DE  KESl.-|)Vv  , 

6'aw;a  de  depositas 

quotas  e  de  todas  af?S-L.  ri^^í  -.°^  .        arrec:.da(;ão  das 
importância,  doí  pecillS  das  Sn.S;  ^'P'^'  '^^^'^^^^^s 
Cia,  imposto.,  arrícadaS  -astos  Í^SL''^"'/  superiiitenden- 
i'ia  c  a  eaipL-egados.  ordenado  n  directo- 

colhida  110^  irio/os  d/m-nS  .    *   ^^'^'^  puhlica  ledorai  e  re- 

sarantia  de  sua.  operííS?  Ll^.T^''''f  •^00;ms,  como 
de  12  (le  dezembro  de  1903   ''''^  ^^""^^^  ^o  decreto  a.  5.072, 

Biado^^ela^por?^^^^^^^^  ?f.  ^'alor  iUimit.j,  e  for- 

do  fundo  de  earantia  oiianrií'  3^^'^^^,^'  ^  '^'■'■^  exceder 
.em  moeda  coi reute  e  dStadn      ^  «P^^^  oonstituido 

dito  de  reconhecida  seSíl      '"^  estabeleeimnto.s  de  cre- 

destinadk  a  i"eS£  i^^^^  Caixa  de  Depósitos, 

que  não  tenham  immedia\a  \ScÍ;fao^     ^^'''^^  "'^•^ 
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CAPITULO  VI 

DA  ADMINISTR,\ÇÃO 

Art.  3/1.  A  Júpiter  será  administrada  por  uma  di-ectoria 
composta  de  um  presidenta,  um  directOI-jGr  d.^^M:l  secre- 
tario, um  Ihcsoureiro  e  um  jíeronle.  eleitos  om  assen  bléa  ^c- 
^^rS:'l^X'^r'''  '  ~  deoid^íí^ts^?- 

An.  36.  Cumpre  á  directoria,  conjuntamente: 

a)  cumprir  o  fazer  cumprir  os  presentes  cstatntní  oc 
deliberações  das  asscmbléas  geraes:  estatutos  e  as 

bi  elaborar  o  regulamento  interno  da  sociedade  alteral-o 
quando  julgar  necessário,  fazendo  executar  fielmente 

c)  iiUniittu-  e  demittir  os  empregados,  determinar  aá  o^-ri- 
gacoes  dos  mesmos  e  fixar-Ihes  os  vonciiientos 

cnh.-  ■  '^i"      rejeitar  as  propostas  de  sócios  e  resolver 

sçb i-e  a  ehmmacao  e  demais  penalidades,  impo-^tas  aos  abo- 
cados quo  i.u-orrorem  nas  faltas  previstas  nestes  estatutos 
e:  coiivo(r;u-  a>  assembléas  geraes;  '  ' 

/)  resolver  sobre  os  pagarae^ntos  dos  sinistros- 

•ir,.  ?it.rSí ^^d^s  as  questões  que  se  prendam 
aob  líUeresscí  sociaus. 

Art.  37.  A  dir(;ctoria  reunir-se-ha,  ordinariamente,  uma 
voz  por  sriiiana  o.  extraordinariamente,  todas  as  veze^  que  íôr 
coiivocadii  polo  i>residento.  sendo  a  votação 'tomada  por  maio- 
ria ao  votos. 

Paragrapho  único.  No  caso  de  empate  na  votação  deci- 
cnra  o  i)residoiUe.  quo  apenas  terá  o  voto  de  qualidade. 

Art.  ,iS.  No  caso  do  ausência  ou  impedimento,  temporá- 
rio. (Ui  algum  membro  da  directoria,  será  convi«.iado,  pela  or- 
votarão,  um  membro  do  conselho  fiscal  para  o  substi- 

ParagrapíK-  único.  Si  a  temporariedade  for  de  prazo  in- 
o_rior  a  quinze  dias.  os  membros  da  directoria  substituir-se- 
nao  segunno  n  ordem  verificada  no  art.  34. 

Art.  39.  Si  o  impedimento  do  director  fôr  por  morte  ou 
renuncia,  ou  i)or  prazo  superior  a  seis  mezes.  a  substituição 
se  fara  al..:  a  iM-oxinia  reunião  ordinária  da  assembléa  geral, 
quando  se  procodorfi.  a  nova  eleição,  servindo  o  novo  eleito 
pelo  tempo  que  faltar  ao  mandato  do  substituído. 

Art.  10.  Ao  presidente  da  directoria  compete: 

a'i  presiiiir  as  sessões  da  directoria  o  das  assembléas  ge- 
raes, dirigindo  os  trabalhos  o  mantendo  a  boa  ordem  e  o  re- 
speito mutuo: 

b)  assignar  as  act;is  das  sessões  da  directoria  e  das.as- 
semblt?<is  geraes,  bem  assim  as  apólices,  cheques  0  todos  os 
papeis  qui;  carecerem  da  sua  assignatura: 

c.  reijresentar  a  sociedade,  activa  ou  passivamente,  em 
.juízo  ou  fóra  dolle,  c  em  todos  os  actos  o  conti-actos  em  que 
ella  tiver  parte: 

d)  autorizar  o  pngiiment-o  de  todas  as  despezas.  depois  de 
conlHi-idas  pela  gerência: 

C'  superintender  todo  o.  servido  da  administração  social 
zelando  pela  boa  ordem  e  disciplina  em  todos  os  seus  denaría- 
inentos;  ^ 

f)  convocar  extraordinariamente  a  directoria  todas  as 
vezes  que  julgar  necessárias: 

fi)  rubricar  todos  os  livros  o  talões  da  sociedade- 
_  h)  decidir  com  o  seu  voto  de  qualidade,  o  empate  na  vo- 
tação da  directoria; 
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fuSr  '""'"''^^  l?atam  este' os-" 

n  ncS  no  ^m  de  cada  anro  social  o  Icl-o  Doi-into 

LlS^^t"™  ™  oi— „°o,« 
Art.  41.  Afl  director  juridico  cumpre: 

Paraii-apho  único.  Quando  ds  .serviços  a  «ípii  mi-n  (ivo 
roni  do  so  ivah/nr  fora  da  sórlo  .ocial/podírÀ         ^be  S  r 
os  seus  pcdor-os  a  oi.f.re.n.  por  r.ijos  acfos  ,,vn  ve^ZtÍS. 

Ari,.  .'i2:  Ao  secretario.  compoLo: 

')"i<'íii''ír.roH^./"r  ^'•'"'í'''  ''''Sforisabilidado  todos  os  pa- 
acç-fio:  ^"-'íí-iido  o  sou  sc-vifo,  (.om  zoio-  o  ex- 

ror.fml,''? '^'"'m'''"'  "  P'y^i*^f^'>to  as  acl^s  das  sessões  da  di- 

á  s,n  lJiÍuí;'\^-i,íf^!í  ''^^  !f=^'?^  directoria,  procedendo 
traí)à|l,o.s!        '      '""""^  "  '^^  * "  ■•^x-podiente.  durante  os 

ria  ícceS"'í";,f°'  /^^^'í^^^"-       ''^'''''^'•ações  da  directo- 
I  j<i,  acceiLana.--os  ou  reicifando-cí- 

sidoiíi.^''"'"  '^«"^^'^^'^  auto,-i.ados  polo  pre- 

Art.  /j3.  Ao  tIii?.soureii'0.  cumiirc- 
da  sJciodídelrMíí'  "  '''-""'"-''"«"de  Iodas  ns  .endas 

c;  apresentar,  triincsli-alrneiid^  -'i  /![.■«,.(- ,.;         ,  - 
soc-ios  que  deixaram  do       •  •  ua:      s  ' 
i-nonlo  das  suas  quotas  o  co.itl-ibuicSe.-'  °' 

mnis^,;aíane''vS-'  ^''^'^"^^  '^-"^'^••íos  e  do- 

^-t,5s  S^^ílieirtliretlíí^  ^^^'^  '"•"^^^-^^  ^  - 

A.^-t.  A'i.  Ao  gerente,  compele: 

vic.^a'S;^ílí;.!,;í;;t'Sj;rr''V'^  n^eali^acão  todo  o  ser. 
sorvando  o  /uSl.^^o  em  oS       ''''■''^^'^-^  om  dia  e  con- 

nislrakíTiilf  "-vos  necessários  á  ad:ni- 

0  promover  e  processar  o  pagamento  dos  sinistros- 


d)  redigir  os  avisos  e  circulares  nos  sócios- 
tr^P%'.  finalmente,  tdos  os  a^os 'de  gerência 

CAPITULO  VTI 

DO  CO.VSELHO  FISGAI. 

Art.  Al.  A  sociedade  terá  um  coníolho  íi<ra\  comnosf^ 
de  tres  membros  effcctivos  e  tre.  supplen  e  eleRofín 

Art.  48.  Ao  conselho  fiscal  cumpre: 

a)  examinar  e  fiticalizar  a  cseripturagSo  da  sociedido 
fendo  em  vista  o  balanço,  inventario  e  coiKns  %rí;enU;£ 
pela  administração;  «^Mesenuicios 

c)  emittir  o  íeu  parecei-,  por  eíci-ipto  sobre  o  rehtorin 
nisSlo''"^"'  '  documentos  da  adml- 

'í)  praticar  todos  os  demais  actos  de  fiscalização  deT- 
niflos  em  I-e.i. 

deliberações  do  conselho  fiscal 
devpran  ronstar  de  actas  lançadas  no  livro  competente. 
:\n.        Os  membros  effoctivos  do  conselho  fiscal  terão 

'r^J^"'^^  ^'"^  •''0=^  ^  ^^08.  segundo  o  desenvolvi- 
mento da  sociedade. 

Art.  50.  O  membro  do  conselho  fiscal  oue  substituir  t 
qualguer  membro  da  directoria  poix-ebert  aS"  tres  meze  ■ 
metade  do  ordenado  que  competir  a  este.  .  alén  dessTpraVn 
todos  os  seus  vencimentos. 

suD«.UtnÍda.^"n2L'"^"'''^\'-'"''^'''''  ^'^  conselho  fiscal  sorão- 
suDstitnido.s  DPlos  supplentes,  segundo  a  ordem  da  votação. 

CAPITULO  VI ÍI 

OA  Si;PERlNTENDENCIA  • 

cuio'-íci-n  f^níf  í  superintendência,  a 

1  ^^^'-^  ^  serviço  de  angariação  de  socio«  p  tudo 

'"í"s  que  Qisser  respeito  .1  propaganda  social 
•i  nJ,Jt'        A  siiporintendencia  formará  um  departamento 
á  pa  fe,  contractado  com  pessoas  estranhas  Á  director^ 

unicn  rnnmmíc -•''"'''^'"'"^"d!"''-'^   ^^''^  '^^'"^o  remuneração 
leiíraaa    das  joias  de  inscripção. 


CAPITULO  I.X 

DAS  ASSKMBLÉ.\S  GER.AES 


Art.  55.  A  ass.-mblí^a  gt^ral  (5  o  sohpronn  n«/í^^  j 
dade,  as  suas  decisões  (neni  forca  do  lof       Poder  da  sooie- 
todo.  os  sócios  no  goso  dos  se?is  diStos.        ''^"«^•tinda  por 
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Art.  56.  As  assombléas  geraes  serfio  ordinapiaB  e  extra- 
ordinárias. 

Art.  57.  Haverá,  aninialmente,  no  correr  do  mez  de 
agosto,  uma  assembléa  geral  ordinária,  para  se  informar  do 
movimento  social  no  exercício  findo,  tomando  conhecimento 
do  relatório  do  presidente,  balanço,  parecer  do  conselho  fiscal 
6  demais  documentos  offerecidos  pela  directoria,  bem  assim, 
eleger  o  conselho  fiscal  e,  de  seis  em  seis  annos  a  directoria. 

Art.  58.  A  assembléa  geral  extraordinária  reunir-sie-ha. 
sempre  que  a  directoria  a  convocar  ou  quando  a  requererem 
^  ó  directoria,  pelo  menos,  50  associados,  em  pleno  goso  d» 
aeus  direitos,  motivando  devidamente  o  pedido. 

Art.  59.  As  assembléas  geraes  ordinárias  realizar-se-hão. 
em  primeira  reunião,  estando  presentes  associados,  em  pleno 
goso  de  seus  direitos,  representando  um  quarto  dos  effecti- 
■V03,  e  em  segunda  reunião  com  qualquer  numero  e  as  extra- 
ordinárias, em  primeira  e  segunda  convocação,  com  um  terço 
dos  associados  e  a  terceira  com  qualquer  numero. 

Paragrapho  único.  As  primeiras  convocações  serão  feitas 
com  o  prazo  de  15  dias  e  as  demais  com  o  de  cinco  dias. 

ArL.  60.  As  decisões  em  assembléa  geral  serão  tomadas 
por  maioria  absoluta  de  votos  presentes,  admittindo-se  votos 
por  procuração  a  associado  que  não  seja  membro  da  directo- 
ria, Goasellio  fiscal  ou  empregado  da  sociedade. 

Art.  61.  O  sócio  inscripto  em  mais  de  uma  série  não 
poderá  dispôr  de  mais  de  um  voto. 

Art.  62.  No  impedimento  do  presidente  da  directoria,  a 
assembléa  geral  será  presidida  por  um  dos  associados  pre- 
sentes, apresefltado  e  acceito  por  acclamação,  sei^vindo  de  se- 
cretários os  sócios  que  forem,  para  esse  fim,  convidados  pelo 
presidente  da  sessão. 

Art.  fr3.  Antes  de  começar  os  trabalhos,  deverão  os  as- 
sociados assig'nar  os  seus  nomes  no  livro  de  presença. 


CAPITULO  X 

DAS  ELEIÇÕES 

Art.  64.  Antes  de  se  proceder  á  eleição,  o  presidente  fará 
o  secretario  ler  os  nomes  dos  sócios  que  se  acham  em  pleno 
goso  de  seus  direitos,  não  consentindo  que  votem,  nem  sejam 
votados  aquelles  que  não  e&tiverem  em  taes  condições. 

Art.  65.  Cada  associado  votará  em  duas  listas,  contendo, 
uma,  os  nomes  dos  membros  da  directoria,  a  outra,  os  do 
■conselho  fiscal  e  supplentes. 

Art.  66.  O  secretario  fará  chamada  pelo  livro  de  pre- 
sença e  segundo  a  ordem  numérica  dos  sócios  que  podem 
votar,  os  quaes,  por  sua  vez  irão  depositando  na  urna  as 
respectivas  cédulas . 

■Art.  67.  Terminada  a  chamada  e  verificando-se  que  o 
numero  de  cédulas  coincide  com  o  de  sócios  que  votaram, 
procederá  o  presidente  á  apuração;  e,  em  caso  contrario,  será 
annullado  o  pleito  e  far-se-ha  nova  eleição. 

Art.  68.  Coneluida  a  apuração,  o  presidente  proclamará 
eleitos  03  mais  votados,  e  se  houver  empato  decidirá  a  sorte 
entre  os  competidores. 

Art.  69.  Proclamado  o  resultado  da  eleição,  o  presidente 
dará  a  palavra  a  qualquer  associado  que  queira  manifestar 
soÈre  a  validade  do  pleito,  que.  sendo  approvado  não  soffrerá 
mais  reclamação,  consignando  tudo  o  secretario  cm  acta  que. 
lida  e  approvada.  será  assignada  por  todns  o«!  ."ocios  prp- 
sentes. 
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CAPITULO  XI 

DISPOSIÇÕES  OEIUKS 


de  modo  irrepular  i.o  'cwir  n  ^S.f  proceder 
comoex-cIuil-õdo  seu  cSríó  ^rhm?HJ®i^        funcções.  bem 

apenas  pela  execução  'do\4íl  mandatr''  -soLdanamenle 
damnos  oú%rdTs'í?^^^^^^^  ^'?.'''"'''     importância  dos 

apra/.imento  das  partes  "'ndo  iSn^Z-"^-  '''''  '^''''■'■^^'^  '  ^ 

va.gpi|S;pír-s^  -initi- 

dores  os  Si^'  Drf 'fnf.^^Ho^l'*'"^''^^  '^^."^o  ^^«"s  sócios  funda- 
Sebastião  Álanoef  da  Co^^  líimiíín  "1?^°  e  Francisco  Prado. 
Henrique  de  OIivei?a  C.íf^  Santos  e 

dos  enínuanto  viveíem         •  ''""'^^  ^'«^^^^^  assegura- 

dous  terros  dos  effectivos  associados  que  representem 


CAPITULO  XII 

DISPOSIÇÕDP  TR.\.N?IT0RIAS 


'^^  Occorreudo  qualquer  íirustro  om  «'.rio^  iní-om 
piotas.  L-oncoi-rerao  os  sócios  do  toda^  .Mla^  nar-i\  >nrm-  -?  ^" 
respectivo  ppculio  segundo  a  bas^  ^s  alXTdo 

^u^s^^uíii^íí^  r  s.?j"ti^  ^^^^"^^^^  obri^V^ 

cfiu-  In  r.,,r "o.  "r'  -f3'-t"ha.  os  entro  os  associados  propor^: 
ciona  iuM.u.^ aos  direitos  que  iiioí  forem  assegurados. 
i'e=;nK  '^f- ^asos  não  previstos  nestes  estatutos  ^.n-fio 

b^a^g;í;;í.Sy'S;;;?-  PHmeira  Vser 

Hnfn*'^^fí         '"^  administração  social,  para  o  primeiro  man 
dato    ficara   constituida.  pela  seguinte    fórm^    presiden  p 

/.r.ncí^r''' , 9  conselho    fiscal    fica  i-njilmpntp 

constituído,  pela  maneira  seguinte:  membros  "ffectiS^- co?o 
nel  Agenor  Augusto  da  Silva  Canedo.  Alfredo  de  Sou/a  BaTto". 
SilvV  m«Sr/  Dv''^  H"'"'.-^  supplentes.  Antonio  Gonçalves  d| 
mJs'de"QÍeiroz:"''  '  AveTino  gÍ- 

ifínnnoí'  superintendência  ficará  á  cargo  de  ocssoa^i 

Se  i^^mU^^"'"'  a  directoria  estabelecer!;  oppírtunaf 
c^n^o  i^u  mandato.'''^'''''°  ^-5^"- 


Sério 


Art.  81.  A  tabeliã  a  que  se  refere  o  art.  2°.  é  a  seguinte: 

Joi.1  Quóta  Apólice  e  sello  Pecúlio 


A 
B 
C 
D 
E 
F 


Juiz  de  Fóra,  23  de  agosto  de  I9i.'«.  —  Dr.  Luiz  fie  Souza 
Branda»,  presidente.  —  Pedro  iVarque.v  d' Almeida.  2"  secre- 
tario. —  Francisco  Paulo.  2"  seci-etai'io.  —  Pavio  (rmrnuà 

—  Hcrmmio  Francisco  dos  Santos.  —  Francisco  Garcia  de 
Laura.  —  Sebastião  Manoel  da  Cosla.  —  Jovelino  Payy  — 
Sinval  Americano.  —  Annibal  de  Paiva  Garcia.  —  Dr.  José 
Dutra.  —  Anlonio  Gonçalves  da  Silva.  —  José  Nogueira  Va- 
lentim. —  Antonio  Gervason.  —  Avelino  Gomes  Queiroz.  — 
Oscar  Coelho  dos  Santo-s.  —  Manoel  L.  do  Couto  e  Silva.  — 
Joaquim  Boiz  de  Araujo.  —  José  Ribeiro  de  Abreu.  —  Jayin>' 
Lxmp.  —  Franklin  Rios  de  Moraes  Jardim,  pela  A  Minas  Gc- 
raes.  —  Gustavo  Portilhc  de  Mattos.  —  Carlos  Pagy.  — 
Octávio  Dello  Pimentel  Barbosa.  —  Alcides  Rodrigues.  —  Aí- 
bcrto  Barros  Taveira.  —  José  .Arimathéa  Torres.  —  João  A, 
Colucci.  —  Letticio  &  Scavapieca.  —  Jacovio  Bisaqlia.  — 
Paulo  Modencsi.  —  Sabino  Brcnia.  —  Alberto  Miguel  da  Sil- 
va. —  Armando  Dias  de  Faria.  —  S.  Ministério.  —  .Arthur  Vi- 
eira. —  A.  S.  Bastos.  —  João  Ernesto  Barros.  —  Moysés  Wal- 
tenberg.  —  Henrique  de  Oliveira  Castro.  —  Mário  Andrade 
Ferreira.  —  Henrique  de  Oliveira.  —  Annibal  Ayres  da  Gama 
Bastos.  —  Breno  Viamia.  —  Biaífio  Brescia.  —  Humberto 
França  Pimentel.  —  Xavier  Vieira.  —  Salvador  Piacentinie. 

—  Adoipho  Chelles.  —  José  Tei-xeira  da  Silva.  —  .Avelino  Dias 
de  Faria.  —  José  Franco.  —  Manoel  Marques  Loureiro.  — 
João  Gonçalves  Madeira.  —  Augusto  Antunes  Moreira.  — 
José  Miguel  dos  Santos.  —  José  Agostinho  de  Oliveira.  — 

—  Henrique  Bernardino  de  Souza.  —  Manoel  Borges.  — 
Edmundo  Leite.  —  Honorio  de  Carvalho.  —  Carlos  A.  C.  Mo- 
raes. —  José  Teixeira  de  Carvalho.  —  Henrique  .\eves.  — 
Leopoldo  Rodrigues  Lima.  —  Leonidas  de  .Assis  Pinta.  — 
Gumercindo  Saraiva  .Alf radique.  —  .'íntonio  Mendes  .Affonso. 

—  Manoel  Ferreira.  —  Jeronyjno  José  dos  Santas.  —  Paulo 
Ferreiro..  —  José  Furtado  de  Mendonça.  —  Francisco  Ro-mu- 
aldo  Villa  Rial.  —  Nelson  Martins  Paixão. 


DECRETO  N.  11.295  —  de  4  dic  novkmbiki  ue  191Í 

Approva  a  reforma  dos  estatutos  da  sociedade  anonyma  A  Segurança  da  I  a- 


milia  feita  em  assembléa  geral  extraordinária  realizada  em  de  si- 
tembro  de  1914 


O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
attendendo  ao  que  requereu  a  sociedade  anonyiiia  Segurança 
da  Familia,  com  séde  em  Curityba,  Estado  do  Paraná',  auto- 
rizada a  funccionar  na  Republica  pelo  decreto  n.  9.715.  de 
■i  de  agosto  de  1914,  resolve  approvar  a  reforma  feita  om 
seus  estatutos  pela  assembléa  geral  extraordinária  de  20  de- 
setembro  passado,  com  as  seguintes  alterações: 

Aris.  7»  e  8°.  lettra  d  —  Onde  diz:  «tres  mib,  diga-ser 
«dous  mil  e  quinhentos»;  substituam-se  no  art.  7"  as  palavras: 
«duas>...  cada  uma  por:  «no  máximo  de  12  contos  de  róis 
em  cada  série». 
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4-  f/        T  SubsLituam-se  as  palavras:  cserão  con- 

«•.«'í      -    °  ^^^'80'  pelas  seguimos:  «e  as  bonifica- 

LfncnMHlVf^^^®  proporcíonalnHinf 8  á  collecta  de  quotas  e 
mensalidades  pm  cada  sério 

^quaU?'m*i?>r"*°"^^  ®  <í"'"''enl03»  diga-se: 

8  4.'  —  Substituain-se  as  palavras  «effectue»  alé  n  fim 
<Jo  artigo,  pelas  seguintes:  «seja  acceito»  ° 

Àrt.  11— Accrescontem-se  depois  de  «idado  as  naiivraq- 
<sendo  emancipado».  iuuut»  as  paiavras. 

IrV  Tõ^???"''^!'  fí  P^'"'''^  ^'"^  j"'^^^'  directoria». 
AH..  10,     ^  _  Substituam-se  as  í>alavras  «remidr»? 

pelas  seguintes  «quando  os  rôcup.;,s  perStirem'e 
iriodiante  garantia  hypothecaria».  i^einieturem  e 

cnsUÍ^prcprL^      ~  ^"PP""^^"'-^^  os  palavras:  csempre  a 

r..r.i^\^' ~  Substitua-se  pelo  seguinte:  «O  director  ee- 

Saslo  S  do"f.nS"'  estatutos  60^1« 

aas  joias  dos  sócios  angariados   por  si.   seu?    nrpnoítn-^  n  , 

agonies,  correndo  por  sua  conta  ò  pagamen'o  de  SmíJp^ 

,proi>orcionalmente  as  importâncias  pagas  pelos  sócios. 

Paragrapl.o  unico.  Desde  que  venham    a    ser  adooLadn 
?io^0O0.'''"' •    ^   P°-«"í-=«"^   iámais   pod'er/'e  A^^l 

.!on,.''^,^^'ríob4nca"'''"^'''^       '''''  ^"^^P^^" 

Hermes  R.  da  Fonseca. 
liivadavia  da  Cunha  Corrêa. 

Sociedade  anonyma  A  Segurança  da  Familia 

ACTA    DA    ASPICMUMCA    GKRAÍ.    rXTlUORDlNAIlIA    CONVOCADA  PAU.\ 

HOJE 

Ao.í  vinte  dias  do  mez  de  setembro  Go  anno  de  mil  no- 
voconlo?  o  quatnr/.e.  ás  quinze  horas,  no  prédio  nu- 
mero ..•iiieoenta  o  sete  (sobrado^  da  rua  Quinze  de  No- 
\einDro  clo.?ta  Capital,  presentes  os  accionistas  da  A  Sesruran- 
•<:a  .Ja  l-ainilia  abaixo  assigrnado.  o  Sr.  coronel  Wenceslau 
í^iiLser.  director  vice-prosidente  da  referida  sociedade,  tomou 
assento  e  declarou  aberta  a  sessão. 

Em  seguida  o  mesmo  senhor  convidou  os  accionistas 
pres_entcs  a  acclamarem  o  accionista  que  deveria  presidir  .-^«^ta 
sessão  extraordinária,  a  qual,  em  segunda  convocação,  feita 
pelo  ZJiano  da  Tarde,  jornal  que  se  publica  nesta  capital,  tem 
por  fini  a  reforma  quasri  radical  dos  nossos  estatutos.  Imme- 
oiatamonte  os  accionistas,  em  sua  toUiIidade.  acclamaram  o 
mesmo  senhor  coronel  Wenceslau  Glaser,  para  presidir  a 
presente  sessão,  o  qual.  acceitando,  convidou  para  secretá- 
rios os  senhores  Theodorico  Camaríro  de  Bittencourt  e  Ben- 
jamin Terreira  Leite,  .■\ssim  constituida  a  mesa.  declarou  o 
senhor  presidente  que  a  presente  sessão  tem  por  fira  discutir 
a  reforma  dos  nossos  e.statutos.  cuja  leitura  o  referido  secre- 
tario .«..■nlior  ]<enjaniin  Ferreira  Leite  passa  a  fazer  e  que 
■e  do  tft<'ir  seguinte : 

Cciiliiiunui  em  víu-.m  o?  estatutos  da  A  Seguran^ja  da  I'a- 
jniha.  npprovado?  |)olo  decreto  numero  nove  mil  setecentos  e 


quinze  do  quatorze  dc  aposto  de  mil  novecentos  e  doze  mn 
dl  ficados  pela  fdrma  seguinte:  ' 

Art.  J.°  A  sociedade  arionyma  A  Segruranca  da  TnmiHo 
■  constituída  em  virtude  da  assemblía  geral  de  installi4r,i«  ' 
Ijzada  em  dous  de  dezembro  de  mil  novecentís  e  ori  e  J?.' 
i-egida  pelos  presentes  csLalutos  c  as  leis  e  rSilainenfó«  !m 
vigor  e  os  que  viorem  a  ser  promulgados  sobil  o  SSn  h^J 
SU.1S  opiM;açOe.s  considerando-so  o  decwto  nniero  .?nnf.n 
centos  e  trni  a  e  quati'0,  dc  auaLro  tIp  iiiiim         m  '^}}^^-^^- 

dos  do  dia  da  installação,  podendo  ser  altprnrtn  Ico»^  ~ 

uma,  podendo  esse  capital  ser  elevado  até  o  Lx  nS  de 
contos  de  ré.s  .1  assim  for  deliberado  em°asSl6a  geri 

Art.   A."  O  accionista  realizará  uma  entrada  dP  vi 
porcento  no  acto  da  subscripção  das  acções  e  os  oitenta  no r 
cento  restantes,  om  quatro  prestações  de  vinte  Sr  oen"^^ 

^«^'^^^  dar  eítrada  na  caixS  da  'o  iedadi 
'rlí^stalUr  de  um  anno,  a  contaí  do'd,l 

Paragrapho  único.  Os  accionistas  impoi.;,uaes  suieitam  «r^ 

'Ílln^,^'ST  fy'^""'  ^"""^^  '  e  trinta  f  qua  o  do  de- 
cieto  citado  no  artigo  primeiro.  yuanu  uu  .e 

o.  propriedade  das  acções,  que  serão  nornin-i.>^- 

se  estabelece  pela  inscripção  no  livro  de  registS  e  a  òe^sS 
se  opera  pelo  termo  de  transferencia  lavrado  no  mesmo  lU 
vro  e  assignados  por  ambos  -  cedente  e  cessionaHo 

Art  b.  A  sociedade  tem  por  fim  estabelecei-  um  fundo 
de  pecúlio  para  os  herdeiros,  beneficiários  orieWtaT^orrio. 
associados  quites  que  fallecêrem,  como  t^Sein  dis  ?  buh 
por  sorteios,  bonificações  a  associados  vivos.  aistriDuii. 
nr.r.J^^'^'  -■^  so<í'edade,  para  satisfazer  os  fins  indicado^  no 
artigo  sexto,  admittirá  até  o  máximo  de  ires  mil  as!oc%£, 
Swi'"'''^'^"^  '^da  serie  de  pecúlios  e  honiZtjÍ!TauÍ 
n  tnf  f  rf-"^'?^"'  ^"^^^  concorrerão  para  a  formigão  do  ca- 
P  tal  destinado  aos  pecúlios  e  bonificações.A  caixa  das  bo 
nificaçoes  será  obrigatória  para  os  sócios  que  se  nscreverem 
Sm  t^S.  da  approvação  da  presente  refòírna  de  eS 

ta  ulo,  pelo  Governo  Federal,  e  facultativa  aos  que  já  se  acha 
em  nsçriptos.c'.  aos  que  obtiverem  rmmõi  O  capital  d^-" 
Z±rf -^""^'^'"^^^^s  -^erá  formado  pela  arrecadação  d^^ 
mensahdaaes  de  cinco  mil  réis  dos  sócios  das  séries  v  r  p  r 
que  deverão  ser  pagas  at«5  o  ultimo  dia  de  kda  r^er  oAme- 
,ue  ?e  reXTr-á'no%f  °. direito  ao  sorteio  dt  boíif  -acõ^^s 
«.-.r.íoHoHf  "°  dia  primeiro  do  mez  seguinte  na  s.^de  da 

das  ?nT  '  P!:«sen(;a  dos  representantes  da  imprensa  e 

bu  níp^air  de?™  r  '«^"^  Prepostos.  Os  sócios  confri! 
te  íi-et  mLÍ^n  ' "  1?  P^^^'  ♦''s  -uas  mensalidades  duran- 
ís  honifS^  consecutivos  serão  eliminados  da  sofindade 

freímol  p  Sfpnff  5-  de  dezoito  cSntos 

ire-cmos  e  setenta  e  cinco  mil  réis  cada  uma 

nificí;5és  segí/S:''''"^''  ''''''  ^^^""^^ 

até  o^^mavimn^lfi^n  "''""''i      ^.^''^  distribuição  de  um  |mv„1ío 
aie  o  máximo  de  quarenta  e  dous  contos  de  réis: 


b)  a  .«.pçunda  sério  B  para  distribuição  de  um  peculfo  até 
o  máximo  de  vinte  e  um  contoa  de  réis:  i^wuuu  aie 

«  mfiirSn  ^^^'i®  ^  P^'^''^.   'st"buiçiio  de  um  pecúlio  até 

0  maxmio  de  dez  contos  c  quinhentos  mil  réis; 

tf)  ficam  insLituidas  as  classes  de  seguros  em  coaiuncto 

míí?I!^1  '^/^ÍÍ^'°  0.  mulher,  quando %e  legaTem  mutua: 

mente  e  a  seus  filhos,  si  quizcrcm.  os  quaes  ficarão  sujeitos 
ao  pagamento  de  uma  só  quota  pelos  fallecimentonue  se  ve- 
ri ficarem  nns  séries  a  que  pertencerem,  e  a  de  sócios  remidos 
As  remissões  serão  continuas,  em  grupos  de  dez  deoois  das 
^í?/"'.' 2°?!?^^'''  pela.  ordem  de  antiguidade  das'  insèripções 
ntfí  que  fique  cada  série  com  trcs  mil  sócios  contribuintes  e 
quinhentos  remidos.  Este  systema  de  remissões  será  obser- 
vado em  todas  as  séries; 

6}  sempre  que  seja  preenchida  a  vaga  aberta  pela  morte 
T  V^i-^^íl'^  ^^^^^0,  a  inscripção  de  ujii  novo  sócio  r.a  série 
dará  direito  ao  contribuinte  mais  antigo  da  mesma  ao  titulo 
dc  socio  remido. 

§  i."  límquanto  as  séries  não  estiverem  completas  os 
pecúlios  serão  pagos  proporcionalmente  á  collecta  de  quotas 
••m  cada  si-rie  e  as  bonificações  proporcionalmente  á?  m.-iK.-i- 

1  idades  arrecadadas  das  tres  séries. 

§  2."  Na  série  A,  cada  pessoa  pagará,  no  acto  de  sua  in- 
scripção, a  quota  de  vinte  mil  réis,  correspondente  a  seu  pró- 
prio fallecimento,  e  vinte  mil  réis  sempre  que  houver  um  óbito 
na  mesma  série. 

§  3.°  Na  série  B.  cada  pessoa  pagará  no  acto  de  sua 
inscripção  a  quota  de  dez  mil  réis,  correspondente  a  seu  p  o- 
prio  fallecimento,  o  dez  mil  réis  sempre  que  houver  um  i>bito 
na  mesma  série. 

§  í.°  Na  série  C.  cada  pessoa  pagará  no  acto  de  sua 
r.íscripção  a  quota  de  cinco  mil  réis.  correspondente  a  seu 
próprio  fallecimento.  e  cinco  mil  réis  sempre  que  houver 
um  óbito  na  mesma  série. 

§  5."  A'  sociedade  não  convirá  contractos  do  sesruros  com 
beneficiários  que  não  sejam  pessoas  da  família  do  proponente 
ascendentes  c  descendentes,    cônjuges    collateraes  consan- 
guíneos em  segundo  e  terceiro  grão  civil  e  desc^ndentfs  íHp- 
gi timos,  porém  legitimados. 

-■^'"t-  0."  Cada  socio  adventício,  seguro  simples,  pacará 
(ambem  uma  joia  de  admissão  como  segue:  du/entos  mil  "róis 
po^a  inscripção  na  sf^rie  A.  cento  e  vinte  mil  réis  pela  inscri- 
pção na  sone  B.  sessenta  mil  réi?  pela  inscripção  na  série  C 
o  o  dobro.  [>:ipa  os  seguros  conjugados. 

?  i.°  -As  jóias  pódcm  ser  pagas  em  prestações  mo.asaos. 
Sisudo  (Ji-  viiilo  mil  ivis*  para  os  seguros  das  séries  A  e  R. 
dL'z  inil  r('ií  para  os  da  série  C  e  o  dobro  para  os  S''í:uros 
conjugado?. 

§  2."  Os  que,  no  acto  de  sua  inscripção.  pagarem  as  joia.s 
(lo  uma  p<)  vez.  gozarão  <:io  desconto  do  cinco  por  cento. 

«s  S."  Os  pagamentos  fraccionado?  não  dão  direito  a  des- 
conto algum. 

i;  í."  .-Mém  do  pagamoiifo  da  joia.  no  acto  da  inscripção. 
o  prebMidente  d»'ver:i  pagar  mais  a  quantia  de  dez  mil  réis. 
sondo  cinco  mil  réis  para  a  acquisição  do  diploma,  que  só 
será  expedido  depois  da  integralização  da  joia,  e  cinco  mil 
ivis  do  monsal idade  para  sorteio. 

Art.  10.  O  fundo  destinado  aos  pecúlios  será  formado 
por  setenta  i»or  irento  das  quotas  r>?cebidas  em  virtude  de  fal- 
lecimentos  verificados  em  cada  si''rio  e  o  das  bonificações  de 
tantas  vezes  tres  mil  e  nuinhontos  réis.  quantos  forem  o*? 
sócios  qii.<  concorrerem  com  as  suas  mensalidades  para  o 
soi-teio. 

?  I."  Cada  sério  de  pecúlios  terá  a  sua  collecta  mdo- 
pondont'\ 


r««„»i.^'"  A'**  P''estações  de  joia  o  contribuições  nor  fniion,- 
oontra  a  vida  do  muS"'  "  beneficiário  att-íntar 

dl  lJiCrí2fJ^^^^^  devenlo  communicar  por  in.sc,-ipio  ;i  séde 

>v,„fV':í  SÓCIOS  contribuintes  ficam  isentos  do^  papa- 
?^?oÍ°^^'^-  contribuições  quando  por  invalido/  caliii-om  em 
estado  de  indigência  provada  perante  a  directorin  sendo  nesíe 
caso  a  quantia  formada  pelas  contribuições  em"  atraco  des- 
contada do  pecúlio  no  acto  do  pagamento  ao  benefichu-io 

^  b.  ^0  caso.  de  lallecimento  de  um  sócio  de  sei:uro'con- 
jugado   „  sobrevivente  tem  direito  a  continuar  S)mi  soc"õ 
na  mesma  serie  em  que  estava  inscripto.  desde  que  se  ache 
no  goso  de  perf;vJta  saúde,  sendo  Dorórn  obrigado  ao  d  len 
mento  de  nova  joia  simples.  "ui  imoo  ao  paga- 

Art.  M.  Qualfiuor  pessoa  no  goso  de  períeiLi  sando  onm 
dezoito  annos  de  idade  no  minimS    e   cincoer^  e  oito  an 
nos    no    maxuiio.    poderá  lazer    parte    da     Jcícda  ie  fãô 
somente  como  sócio  adcaUirio  e  np=;ín    nnnu^o^!;  * 
ver-se  nas  séries  de  pecúlios  e  bonificaçõe' 

b  1.  Os  contracto?  de  seguros  só  teriio  viirof  i^nr-o  r.  t\rrs 
do  pagamento  do  pecúlio  depois  do  sei  nKvo-  d^un  J^^^^ 
nraçao.  respeitados  os  direitoí  nHninp,vin^  1  1  ■  •  J 

^mmm 

na  sociedcdt  constatado  r"^lo  copiador  de  cartas 

cicdade  fa  á  peli  í)£h.^^^^^  da  publicação  que  a  so- 

capilal  Em  de7embrr!i/.nHo  "'^^^^  3".*^  P^b''^^  nesta 
todos  òs  SrnS  dpsí-'  -«níl^^  " ^  .^'°C'<^d?de  publicará  por 
(lo  Paraná  um  avffn  HSRníL'"'^^"^'''^  ^'«'-'•o  O/Aciaí 
seíTuintP  dèveS  ?,nhfi.íf  l'^'^^"^^  '^V»'  o  jornal  que  no  arno 
rnenlo  de  Sts  Sr  Ãnií-^"^^^^  chamadas  de  parra- 

niunicaçSo  por  me?o  dí  1^^^^^^^  P^^"^"^'  dada  com - 

direm  fóra  da  caDÍlal  p  foH^^!í^'^  ^""^  ^'«^'os  que  resi- 
prio  Diário  da  ToTdl  ^^'^^  formalidade,  pelo  pro- 

oado^^no-artWoTnfi^pZ^       ^/^''"■^^  ^"«'^-^^      Pi-a^^-o  indf- 

improro^avTde   e'^^^^^^^^^  ""^'^  °  P^?'''^  supplementar  o 

M  uiu;,cnei  ue  bCíSenta  dias,  sem  garantia,  em  continuarão 


—  809  — 


multí  d  %h^c"o  Vffinff       °  pagamento,  com 

sócio  que  não  tiver  naio  n  SohWn^*^  P?*'?  supplementar  o 
de  associado  e  o  síi  diDlf^m^  Sl^^.F^^.f  Í  °^  ^'^eitos 
effeitos  e  as  suas  ronlriffiS.  ^Sl  fanceliado  para  todos  os 
ri-incipio  ti]gÍim  aI^S  dn  L^^  restituídas  por 

por  oStro  que  se  <ujefÍ  a  \nT.?  ,^®<^^*l»do  será  preenchida 
tutos. .  ^  exigências  destes  e9»a- 

das  léklJ^àrZu^^^^^^  fazer  parte 

guidos,  será  eliminado  do  quadro  soci\l  p  «^  cnn=^  ""^'f^ 
pagas  anteriormente  .rev°erS°a  Sr 'da'^\4c  edidT'"'^^^" 

antelior-  pô^de^  'e"?'"r^e  L?tto"?f '^^tiÍ".f  nV  patagrapho 
saúde,  mediante  pagaSo  de  Lt^  íoío  ^''^^■^^  P'^^feita 
■tíirectcria.  i'"bainenio  ae  no\a  joia  e  acquiescencia  da 

pois'da-puÍ3liíaça°S'qt'n.'^^^^^^^^^^  T'^"^^  ^^^^  «e- 

*'ciJULarcm  nai5  senos  respectivas. 

-,n^  sociedade  podenl,  a  juízo  da  directoria,  adiantar 

OU  beneficiários  do  sooio  fallecido.  "?=aiaru.s 
^^ini^ífrl;  -"^  sociedade  tonl  uma  caixa  de  deposito  esno- 
•dadeT  nno  adeantamentos  do  quotas^e  n?ensfli- 

n?r  rio -P^fíHn'  r  f"^'  .^^^'-^•í'^"^  ^F-^'  P'"'í>  evitar  docadencias 
por  rjoscuido.  Esses  depósitos  não  vencerão  juros. 

r  j'""iediatamcnto  eliminados  das  series  de 

mí,w-  e  bonifioaçrKV*.  sem  dii-í^ito  á  restitui;;rio  ou  inde- 
mnização dl?  espécie  alguma,  os  soi-ios  que  fizerem  dpclara- 
^■r,,L y^^^^^        ^"^'^  Pi-oposlas    d.'    seguros,  como  lambem 
..queiles  que.  em  suas  declarações,  procederem  com  má  fé 
íc  o/  jntuito  de  lesar  a  sociedade     seus  mutua- 

fL,o     ^^  eliminados  por  essa  fórma  j;ímais  poderão 

iazer  parte  das  series  do  pecúlios  e  bonificações. 

l-^aragrapho  unico.  Ninguém  poderá  se  inscrever  mai^  de 

POí^quanto  a  responsabilidade  da  so- 
Vãi^.r.  '/"i^^Vse  ap  pagamento  de  um  só  pecúlio  cm  cada 
■sinistio  de  cada  s<^ne  de  pecúlios  o  bonificações.  Aauelle  aue 
Iludindo  a  vigilância  da  admii. istraçí.o.  coníé^iirin^e- 
ver-se  mais_  de  uma  vez  em  cada  série,  perderá  as  ropeticõe^ 
^e  inscripçao.  porquanio  a  sociedade  não  rocontiece  valida, 
«mao  uma  unica,  a  primeira  reiristrada. 

Art.  19  A  administração  da  sociedade  se  comporá  de 
director-presidento.  director-secretario.  <iirector-the<"ureiro 

fríi^^^^f?';?^"^"^'-.^'  ^'"^■^'^^1  -"""'0  em  numero  -ie  se  Hendo 
Ires  effectivos  e  tres  supplont^s.  O  mandato  da  directoria 
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durará  sois  annos,  a  contar  do  dia  da  installaçâo,  podendo  »er 
;  reeleita  no  todo  ou  em  parte.  iJuu«-iiuo  .er 

Art.  20.  Para  entrar  na  posse  do  cargo  de  direolor  o 
acc.onisto  eleito  deverá  caucionar,  para  gaivintia  5i  su2 
gestão,  dez  acções,  que  serão  inalienavèis  cmqi  an  J  n5o  f?- 
rem  approvadas  as  suas  contas.  H^fnao  ndo  lo- 

Art  21.  O  director  que-  não  effecluar  a  sua  canf-ío 
dentro  do  pra/o  de  um  me.,  após  a  sua  eleição'  compreheí! 
de-se  nao  ter  acceito  o  cargo  e  nesse  caso  se  fará  nova  elei- 
ção para  preenchimento  da  vaga.  Essa  eleição  seril  feita  nir 
meio  de  uma  assembléa  extraordinária  parTisso  convocada. 

Art.  22.  Ao  director-presidente  compete: 

§  1."  Presidir  ás  sessões  da  directoria. 

§  2.°  Assignar  os  diplomas  e  as  cauções. 
•       3.    Representar  judicial  e  extra-judicialmenle  a  ^o- 
poderâ.  ^''^''^^«"^^"^e  ou  por  mandatários  a  qS  outorgSe 

nistrlçãò"  '■^P''®^^"^^'"  ^  assembléa  geral  o  relatoi-io  da  admi- 

y^sJt"  a.  directoria,  o  conselho  fiscal  o  as  assem- 

bléas  gcraes  ordinárias  e  extraordinárias. 

§  6."  Assignar  termos,  escripturas,  procurações  e  trans- 
ferencias para  compra  ou  venda  de  títulos  de  crediU) 

§  7.  Rubricar  e  assignar  os  respectivos  termos  de  aber- 
tura e  encerramento  dos  livros  da  sociedade 

§  8."  Superintender  todos  os  negócios  da  sociedade. 

Art.  23.  Ao  director  secretario  compete: 

i      ^^^l^^^  as  actas  das  sessões  da  directoria. 
I  oo  |"í^^:^,*^X^r  as  certidões  que  forem  requeridas. 
§  3.  Substituir  o  director-presidente  nas  suas  faltas  oit 
impedimentos  e  assignar  os  diplomas. 

Art.  24.  Ao  direcíor-thesoureiro  compete: 

ihoJ/"°  F^^'^^  os  valores  sociaes,  reco- 

lher e  retirar  taes  valores  dos  estabelecimentos  de  credito 
assigiiando  conjunctamente  oom  o  director-presidente  não  s6 
os  cheques  bancários  como  também  os  termos  de  transferen- 
cia para  compra  ou  venda  de  titulos  de  credito  e  effectuar 
o.s  pagamentos  autorizados.  ^  ^,  ^  euetiuar 

locael^'"  ^^^^^^  ^  directoria  a  nomeação  dos  banqueiros 
§  3."  Substituir  o  secretario  nas  suas  faltas. 
Art.  25.  Ao  director-gerente  compete: 
no  ânl\rái  ?'^^^Ção  exclusiva  da  propaganda  da  sociedade 
!^3s'cfu'%TnS  IocTes°"''''  '''''''' 
agentes^^loctef"'''"  '^'''^^  P"""         Pi'epostos  oiv 

e  tolna;"  y^V^^LlT''''®  ^/"^^iP-  ^.'"^P^^a  para  angariar  sócios 
poS  do  páiz  ''"^  '^^"^«^«'da  em  todos  os 

angariadoí^^^*^^*^"^^^  ^  directoria  as  propostas  de  novos  sócios 

tre-a^ffpIfo^=^mlínV^°^  ^°?Í°^  ^P'""^  respectivas  o  fazer  ea- 
ire-a  destas  quantias  ao  thesoureiro. 

§  6."  Assignar  os  diplomas. 
ioia.^Hn-  director-gerente  terá  sessenta  por  cento  das^ 

pÍ  mi  ÍphIoT  ^"fanados  por  si,  poi-  seus  prepostos,  agen- 
s'lidadi  i  íír  .'^^^^^^  '  «'""^^  ''«"to  sibre  as  inen- 
loAo^n?  Ârr^^^^^^^^  a-Tecadadas  das  tres  séiies  para  os 
so.teio^,  correndo  por  sua  conta  o  pagamento  de  commíssões 
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ou  venciinonlos  aos  seus  auxiliares  c  as  despezas  de  viagens, 
podendo  essa  porcentagem,  na  sua  totalidade,  ser  retirada 
das  pnmoipas  prestações  de  jóias  c  mensalidades  pagas  pelos 

SÓCIOS. 

Art.  27.  A"  (lii'ect(»ri;i  colloctivamcnle  compete: 

§  1."  IDecidir  sobre  qualquer  du^vida  que  cada  director 
tenha  no  exercjcio  de  suas  limcções,  como  também  assignar 
o  acceitar  quaesquer  documentos  ou  Litulos  de  dividas  por 
empréstimo  que  a  sociedade  precise  contraíiir,  inclusive  oor 
(iebeniure^  ((tituios  ao  portador),  para  o  que  a  assembléa 
geral  díi  á  mesma,  neste  acto,  plenos  e  illimiados  poder»*? 
om  direito  permittidos. 

§  2."  Reunir-se  ao  menos  uma  vez  por  mez  para  deli- 
berar sobre  interesses  sociaes,  fazendo  constar  as  suas  deli- 
berações de  actas  lavradas  em  Iívi-q  para  esse  fim  destinado. 

§  3."  A  directoria  poderá  onerar  o  «fundo  de  reserva 
consolidado>  quando  isso  seja  necessário  para  garantia  de  di- 
vida que  precise  contrahir,  de  accôrdo  com  o  §  1°  deste  artigo. 

Art.  28.  Aos  tres  fiscaes  effectivos  compete: 

§  1."  Apresentar  á  assembléa  geral  parecer  sobre  os  negó- 
cios e  operações  da  sociedade,  tomando  por  base  o  balanço  geral 
do  anuo  próximo  findo. 

§  2.°  Examinar  os  livros  da  escripturação  da  sociedade, 
verificar  o  estado  da  caixa  e  carteira  de  tituios,  exigir  infor- 
mações dos  administradores,  sobre  as  operações  sociaes,  de- 
nunciando erros,  faltas  e  fraudes  que  descobrir  em  suas  pos- 
quizas. 

Art.  2y.  Aos  supp lentes  compete: 

Paragrapho  único.  Substituir  os  fiscaes  effectivos  em 
suas  faltas  com  os  mesmos  direitos  e  obrigações  dos  substi- 
tuídos. 

.■\rt.  30.  A  directoria,  com  excepção  do  director-gereute 
cujos  vencimentos  serão  os  constantes  do  artigo  vinte  e  seis, 
vencerá  os  honorários  mensaes  seguintes:  director-presidente.. 
quatrocentos  mil  réis;  direclor-tliesoureiro.  quinhentos  mil 
réis  e  director-secretario.  quatrocentos  mil  réis.  Os  tres  fiscaes 
effectivos.  cincoenta  mil  réis  cada  um. 

Paragraplio  único.  Os  supplentes  de  fiscaes  perceberão 
honorários  quando  substituindo  aos  fiscaes  effectivos. 

Art.  31.  Os  administradores  não  contrahem  obrigação 
pessoal,  individual  ou  solidaria  nos  contractos  ou  operações 
que  realizarem  no  exercício  de  seu  mandato  (art.  108.  do  de- 
creto citado  no  art.  1°). 

.A.rt.  32.  No  dia  trinta  e  um  de  dezembro  de  cada  anno 
a  administração  fará  fechar  o  balanço  geral  das  contas  até 
essa  data.  o  qual  demonstrará  em  termos  precisos  o  estado  fi- 
nanceiro da  sociedade. 

.\rt.  33.  No  dia  trinta  e  um  de  março  de  cada  anno  se 
reunirão,  na  séde  social,  os  accionistas  da  sociedade  em  as- 
sembléa geral  ordinária,  para  o  fim  de  ser  discutido  o  balani;o 
geral.  Nessa  occasião  se  procederá  á  leitura  do  relatório 
annual,  parecer  do  conselho  fiscal,  eleição  do  conselho  fiscal 
e  seus  supplentes,  bem  como  de  directores,  nas  occasiões  oppor- 
tunas.  e  se  tratará  de  quaesquer  assumptos  referentes  aos 
negócios  sociaes  que  se  apresentarem. 

§  1."  As  eleições  de  directores  e  membros  do  conselho 
fiscal  e  supplentes  de  que  trata  este  artigo  se  farão  procla- 
niando-se  eleitos  os  que  mais  votos  obtiverem. 

§  2.°  .\s  eleições  serão  feitas  pelos  accionistas  da  socieda- 
de, cada  um  dos  quaos  terá  tantos  votos  quantos  forem  as 
acções  de  duzentos  mil  róis  que  possuírem,  devidamente  re- 
gistradas no  livro  competente. 


constituídas'  'tàL^vÍJSÍ^nÍl^^^^  ser5o 

vocação  da   dffctS?,^?;  ^do  conse^^^^^^^ 

accionistas.  consemo   fiscal   ou  de  circo 

senlc  um  numero  de  accionis  as  queTeDp?inf»m°n^f^^  l"'^" 

na  prlmeira^kini  o, ' vXÂT£T:''u'^V'''"r  ^""'oí™?' 
do  (fecrelo  citado.      "^eMrrer-se-ha  ao  disposlo  no  art  )30 

por  maioria  de  voto.  ^      ^"'"'"t^  'orrrn  tomate 

um  voTo."""""  í^''^--'         <i«  accõe.  correscon.le  a 

deita^1m"ssShk^'l\ral'''dríii,'rÍ"''  »  <í'>«oí"-i!i 

SEfdlro^toífiSSi!?^^^^^^^^ 

&i,iSrtaV'ii!^^^^ 

Rebello  Júnior:  e  supnlèntes  ní  ''°v''^  ''"^'^  P'""» 

seus  n^pnlerSoV  senfl^n  ^'^"selho    fis^-al  c 

as're.nec\  v'  f  ;í?o^'?r'^^^  ^^^'^^^^^^  ''^^^^  os '  n  cl 
importância  de^U  fundo  ^rSr^  ^^^^^  J^^^^T-^"^  obrigarics.  A 

publica  eXrà  ntT  onm  ''^'^^''^■«^  ^'^  divida 

de  vinto  nor  oenfn  r  n,J    .  í'"'"  ^•"^^'^«s  a  saner:  uma 

serva  e^necia]  .  ?i.'  n  "  <lo  mesmo  fundo  de  ro- 

berva  e^peciaj.  cuja  quantia  sorá  omprc-nda    om  mnlir-U 

SSfor^.C-r^S%S™Sti.íÍ™S 


eiona.lment<,  eutrVo  sócios  Mbendi  fn'?",  1°' 
do  capilal  cora  oue  «iilArinf  nS^  aos  accionistas  a  parlo 
iiuaro  ii  os  sócios  com  V  Íh.ViÍÍi.  "  » ,  •'>;P»"ies<!  de  conli- 
mulua.  desde  que  para  l«srcíí  ribuím 'I^;;!, 

iado."'p'e,o^2oc°toTuto?rS..Si5s'?i;éfr--'-'^% 
qualro  de  julho  de  mil  nun,^^ntn  .  '\ualro  de 

ostylos  e  ufos  das  i„'"ti\uiS'coS.4,e;;^';"'"  «  '^'"^ 

una^SfJat  ?;,';..o'íL?.  'l',!f;^s.l  So^L^u/T  4'^^' 

"''^''í""'"  ^cerrada  a  pr  sín  H  f^'"'™? 

\Vr«cí^^'ao  presidente,  com  •  trinta  e  trus  acções 

lum/,0  accoes  (15:^  _  Btnito  Martins  c/e  A.a^it,  a  tíeSu 
rciro.  cnm  quarenta  e  três  ac.;õos  (.'.3  .  -  //«  "/ío  o 

/í.;cí/      i /te?-,  com  quinzo  ac(;ues  ;i5  .  —  Hnul  F.-rrcim 

ipnla  e  d_uas  acções  (32)  .  -  josé  Pinto  Rcbcllo  JuJor  coin 
''':-,^-^^^^o  Ferreira  Leite,    co,n  'cS 

t.uripe(les  fmm'^  ,i„  ,\ascimento,  com  tres  ac(;õe3  (3)  — 
Guúhervi,  Xnn.r  ./,,■  Miranda  Júnior,  com  duiis  acr'õ.?s Vf;  _ 
t^retextato  liihnnin  liibos,  com  vinte  acções  (201.  —  Jomuim 
Ipnacm  Rraz,!  Tnlnrda  Ribas,  com  duai  ac^õo.  (^f  - 
.oaqxnm  Avçj„st<.  ti.-  Antlrade,  com  Lres  acções  (S'  —  .iristi- 
aes  Atuaucf<:,  com  Ires  acções  (3).  —  José  Graii:,  com  cir.co 
acções  [y,. .  —  Jose  de  liarrus,  com  cinco  acções  (5)  . 
t-v  ^^^°"J^*-''-0  rirmai  supra  em  ihuiuto  d.-  viut.-.  Curi- 
tiba 21  de  setembro  de  lOl-i.  —  Em  testemuniio  (sign.al 
publico)  da  verdade.  —  Manoel  Jost}  Gonçalves,  tiibeilirm 


DECRETO  N.  11.296  -  di-:  .'.  dk  nove.mbro  de  1914 

Modifica  a  clausula  II  do  decreto  n.   11.014,  do  .3  de  julho  dc  10 n,e 

concedeu  autorização  para  tunccionar  na  Republica   á  soa'e«ade  à<  -^^t 

l.os  mútuos,  de  dotes  por  casamentos  c  nascirnentos  5.  Paulo  Do?al  "oA 
sede  na  capital  do  Estado  de  S.  Paulo 

ifto,2i5'''?n"I;^  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Bra/.il 
riP  ÂÍfl  nnf  i'eciuereu  a  sociedade  de  auxílios  mutu  s 
de  dotes  por  casamentos  e  nascimentos  S.  Paulo  DoUil  com 
séde  na  capita  do  Estado  de  S.  Paulo,  autorizada  a  funccio- 
nar  na  Republica  pelo  decreto  n.  ll.Ol.'..  de  23  de  iulho  dô 
correu  .  nnno  resolve  modificar  a  clausula  II  do  ?efeíido  dè- 
creio  n.  ll.oi-í   nos  segumtes  pontos: 

.-Vrt.  9°  —  Supprinia-se  a  modificação  inf rMn/irin  ri 
cando  mantido  como  está  nos  estatutos         '"^loduz-itla-  r>- 


Art.  lO  —  Restabeleça-se  o  dos  estatutos,  substituindo  só- 
, mente  a3  palavras  «pelas  sommas...  da  sociedade»  nelas 
seguintes:  «por  70  "l"  das  importâncias  das  contribuições  re- 
ceDicias^  • 

Rio  do  Janeiro,  4  de  novembro  de  1914,  93»  da  Indepen- 
dência e  26»  da  Republica. 

HERNfES  R.  DA  Fonseca. 
Rivadavia  da  Cunha  Corrêa. 

DKGRETO  N.  11.331  —  de  11  dk  novembro  de  191.i 

Abre  ao  Ministério  da  Fazenda  um  credito  extraordinário  de  i.8i7:235$292,  pa- 
pel, e  i77$777i  ouro,  para  pagamento  de  dividas  de  exercicios  findos 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Bra- 
zil,  usando  da  autorização  constante  do  decreto  legislativo 
n.  2.882,  de  11  do  corrente  mez,  resolve  abrir  ao  Ministério  da 
íazenda  o  credito  extraordinário  de  1.827 :235$292.  papel  e 
1 778777,  ouro,  para  pagamento  das  dividas  processadas  nos 
diversos  ministérios,  de  exercicios  findos. 

Rio  de  Janeiro.  11  de  novembro  de  1914.  93"  da  Inde- 
pendência e  26"  da  Republica. 

Hkrmes  R.  da  Fonskca. 
Rivadavia  da  Cunha  Corrêa. 


DECRETO  N.  11.332  —  de  11  de  novembro  dií  1&I4 

AuiotJza  a  ftinocionar  na  RepuMioa  a  A  Conjugal  Brazileira,  sociedade  ano- 
nyma  de  pecúlios,  com  séde  em  Muzambinho,  Estado  de  Minas  Geraes 

q  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil 
attendendo  ao  que  requereu  a  A  Conjugal  Brazileira.  sociedade 
anonyma  de  pecúlios  por  mutualidade  sobre  casamentos,  nasci- 
mento e  mortalidade,  com  séde  em  Muzambinho,  Estado  de  Afi- 
nas Geraes,  resolve  conceder-Ibe  autorização  para  funccionar 
na  RepuíDlica  e  approvar  os  seus  estatutos,  mediante  a.s  clau- 
sulas abaixo  e  com  as  alterações  especificadas  neste  decreto. 

I 

A  Conjugal  Brazileira  se  submetterá  inteiramente  ás  leis 
e  regulamentos  e  aos  que  vierem  a  ser  promulgados  sobre'  o 
rk^^f^r^  ^"^^  operações,  bem  como  á  permanente  fiscaliza- 
ção do  Governo,  por  intermédio  da  Inspectoria  de  Seguros. 

n 

asse?^int?s%Uer?çõe3:°''  registrados  com 

n  Ll^  ~         se  diz  «proporcionalmente...»,  até 

tivSem  SpleU^^^^^  '^"'«^ 
desse^.*"  ^°  "         ^®  ^^^ra-r.e  «depois 

aÍÍ^'  Ír  ^3— Supprimam-se  as  palavras  «do  aviso  ou>. 

lavrai  ^nnrf^rr  '^'^^^^/'"'^^'  ^  ^'  ~  Siibstituam-se  as  pai 
Ia^ras  «poderá. . .  concedei-»,  por  «.;oncederá  á  directoria  » 
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Arf  •  o?"~  diz  <dous  ânuos»  diga-so  ccinco  annos>! 

ATI.  25  —  Accrescente-se  no  Jinal  o  seguinte:  taue  seia 
seu  ascendente,  descendente  ou  collateral  até  o  4-Vráo  civ1fÍ 

Art.  28  —  Accrescente-se  no  final  o  seguinte-  «  nessp 
caso  será  considerado  como  nova  inscripção> 

Isfiv^er^S^oíilKs  r^---'--te.^qu'"do  TS^'.á^ 

•Arts.  60  e  91  —  Supprimam-se. 
do.,    e».  ^"PP"™an»-se  íis  palavras  «do  illimila- 

Art.  76      Accrescente-se  depois  de  <Decnlin>  a«  r^oio 

30  j»  das  joias  até  3:000$  e  do  excedente  di  2  •Si"  ntt  F 
L-  ^0  oií!  -l-»  e  «pelasimportanciai  das  iofasi  d.ia  ' 

binho  ?n  »|o  L®."^  beneficio  da  casa  de  car  dade  dp  Wuzaín- 

CO  no  „a^^^  |^n;íro;?fre^«rá-'?aisr 

Apl   199  ?  5.       .'     "9  —  Suppnmam-se. 
director  presidinter  "o  tinal  ™sados  »elo 


ni 


^n,..n  Conjugal  Brazi leira  depositará  no  Thp- 

.í^acional.  em  apólices  federaes  e  mediante  ^ia  da 
fSO^OOoSon?' «'"«^oenta  confos^;%éil 
ín.nSSS^^Sr^^V  ^^í^^^o  ciias  da  publicação  deste  decreto- 

fnfiS??-  "•'^  data  da  primeira  proSão' 

200&^l±.''í'  subsequentes,  o  de?osi  o  dé 

ier.cfl%V7.7è^^^^^^^^  '''''  ^"^^P^"- 

Heumep  R.  da  Fonseca 


Rivada-yia  dq  Cunha  Corrêa. 


Sociedade  Aronyma  A  Conjugal  Brazileira 

DK,  AJ?MAN'DO  COIMBRA  «^i.TRirr a iít^  . 

contrei  a  acLa  da  asscmffi  extraía ^  uma  e  duas,  en- 
v'in(e  e  um  de  julho  dp  m  1  noíiríSfni  í-ealizada  no  -dia 
.'eor  seguinte:  Wta  L  nqi?nhi?J^^^  o  qualoiv.e  (1911),  do- 
Conjuga!  Bra7JIei\  reall/adfnn  fin  .^S,?'  «^^^-^aordinana  d^A 
de  mil  novecentos  e  oSvp  r%m'''?^*^  í'*^  Julho 

julho   do   mil    aoveSo'  e  auÍtnr,í °n o.'^^'  '  '^"^  •^'i''»^^  de 

Brazileira,  presentes  os  acSonisti  D^^'  r*'' '''T^''^ 
(quinze  acções^  Dr.  .\crí<5in  TgkÍ  Í  po^m'  ^'\-"^=o  r.-Uc. 
coronel  Valorio  LaVprHa  Mn,  n   -''^  «^'"^^0  acções), 

Pinho  (dezSs  aLões^  SSfSrf^^u"  '■^"^^.^^^  Carvalho 
(cincoenta  rcçõesí  Jo^n  GorKjalvvs  Milhão- 

çõe.«\  Dr  Armando  roimh^  loixo.na  Coelho  (duas  ac- 
Ronaío  LacefdT?Str?á?cõâ^.  C.^^L^n^x''^  pUarmacoutico 
oões),I'rarci3coPinhP      ?S   '"'^^'^^"9  ^'codonio  cinco  nc- 

acções),  coronel  AriJtidés^Sicf^':i^i^^  .:í^-"<:^ 


çõeVrsKhSr Rn^i^nc  •■^'-'^.^"■■'^  Co^t'-^  Monteiro  ir o/.  ac- 

?onei'FranS  ?  Sieno^;  ;"í;íl^^'\'^^:^'^-f\  Deputado  eS- 

tono  Aníiuíto  p,m^^  '"«^  acções),  alferes  Sei- 

«St  s«^^^ 

para  compr?  d^  Sm  níírffn^lT'^  e  autorização  á  directoria 
ííuem  dX  qur7..?e  u.fr  '  SS^'  ^"^'^  a  Palavra  a 
Teixeira  Coe  ho  nrono7  m./^^^^í?  ^  palavra  o  Dr.  Acrisio 
redigido  dir.egúinte  fd^^  .^^  dos  estatutos  foss(> 

salm°ente  tíirla  /so  '  feitas  inen- 

serian,  pagos  iníegralmentl  oonZ^^^^  ^''Í  P^^^"'^^ 

quando  o  riumero  de  a^iciâdof  n^f.  ín  estatutos, 

mação  dos  mosinos?  fo^Ve  de  do^-s^il^^^^n^^^^  " 
mero  de  associados  auiterfo^^.  StÍÍ;^-°°°^^  o  nu- 

mil  Í2.0.)0:.  pronorclonalmonfp  íf/o^T'  ^  |u.Penor  n  dous 
do  sócios  ./sSbSidas  ?  ínt  ^^''"^^  ^^m  limita 

íação,  e  niacuem    nPdfndn  f  nli?'°P°í^'  ^  discussão  e  vo- 

Ferraz  propoz  nue^icls''?*.  n  híL?*"^^-"''''  ?  ^^waldo  Dias 
ou  constru /uir  nr.riin        directoria  autorizada  a  adquirir 

réis  (20 :0  OS^no'  a  cidade  SnhS^^  ^''^^^  ^^"^«^  de 
cussão.  foi  unanimempí'?.^;!",'?'^^^^^^  ^  proposta  a  dis- 
a  palavra,  o  pre?iS  ri^Hn?n^^^^^  ^JTi<ruem  mais  pedindo 
que   so   !av?a«ra  Jpíin^^^J'"^  «  reunião  e  mandou 

Armando  Co\mhra  1''°  -T^^  «ssignada  por  mim, 

sentes.  -Fron^sco  SmÍ  '  ^'^1'^^"^  e  accionistas  pre- 

c.... ....  -  .ow.;;S..;^  -^^ 
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tuno  .\'ic,d€r,m   ~  Fratisro^^^^^^^  Lacerda.  -  Cae- 

Carlos  Prosfl,:n    ~  l  ui   yJ^^^^^  T • ''^'^  \omcro.  — 

Assis  Comin    -  Vo."  )/o1fo// ,  Í/.T  ^^-«7/0  de 

F.rraz.  -  Antonio  Cosia  \ío2^^^^^  ^«í 

Aw6ro.vío  í/a  S(Y7;fi   Fi-I  n  nní      ,.^~7-^/''''''  —  Luiz 

iloconlio(.'o  a  firmu  Luiz  ]'aoliello 

.iloi™:'  'ó''Mvr?^%  x™l''"h-'  n^í^T'.»,'-'"  "      ^""-i"^-»'  J^'-^- 
c  <,uato,.e  ;i01.r,  cio  lio7  o'Vn,r';.°u 

í  u-rr^r^;^'-  Coimbra  (cinco  nccõo  '  dní  o^^íX 

.cuigo  Lo  to  Miuinzo  ac(;õo.>-.  jniuor  Josó  LÍii/  do  Ví-i  mÍ,),, 
un.or  (dc?z  ac(;õoí\  coronel  Augusto  Òón^  R  Seiíó^rt  T  ^ 
Jc.nco  accoos:.  ,loutor  Fornaiulo  Avelino  Corrêa   de ' -uíôe:; 

Ambros.p  da  Silva  (cinco  acções-,  inoiue  S^^o  f  J 
^u^to  lemandcs  Le;.o  í,:hias  acc^^s^.  coronel  Ariítide.  Ceci' o 
; 'V' '-^'^^  r'>''>^  ^Thini  ;-  cinco  acM^V^ 

Ic  CaÍA-ilh^So  1^'ospen  (cinco  acções).  Antonio 

ic  UTi\ailio  Pmlio  ;dozesvis  acfoe.-?  .  l-ranci-sco  Pinheirn 
ti-o  acções),  Guido  Apaini   ícinco  acções     L  at  d 
meida  (do/  acgões:.  Francisco  J>aoliei  o  :.iez  Seí  Alvím 
Gonçalves  Minhão  «.Miicoenta  acçues\  por  .eu  fimó  ml^o^ 
|mp_ubere  Juarez  .Milhão  -  Alvaro  Gomva  ves  \li ll.ào 
Srk--^".''"^''  Candido  Vaseoncellos    oinVo  a  çõ  s^^  Ca  ! 
í  no-   ?''-''"''t'""'°  '^'^"^'^^o    Lacerda  (quatío 

?crd?'';r.;f ^■^'•"^  Valério  La - 

ílontíví^    '^'^'^f'-  P!-'^'Sidoncia  da  assombléa  o 

ioutor  Lyeurío  Leite,  que.  verificando  acliarem-.rpreiníe' 
ucc  onislas  representando  mais  de  dois  terç-os  úo  capit^al  Si 
leclarou  aberiTi  a  sessão  o  convidou  paiva  assumii  ô  oAr  d : 
presiden  e  o  dirigir  os  trabalhos  o  coron.M  X  pu      I  u/  quJ 
acceitando  o  convite,  expoz  á  lussembléa  os  fins  da  pít-S 

A.  F.  -  Vol.  II 
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reunião:  creaçjo  de  novas  sérios  de  pecúlios  e  dando  a  oala- 
-vra  a  quem  delia  quizesse  uzar,  pelos  accionistas  doutor  Acri- 
sio  Teixeira  Coelho  e  Alvaro  Gonçalves  Milhão  foi  apresen- 
tado um  projecto,  em  discussão,  digo  de  reforma  dos  esta- 
tutos que  depois  de  posto  em  discussão  e  fallando  sobre  elío 
tíiversos  accionistas,  foi  unanimemente  approvado  no  fórma' 
que  se  segue:  Modificações  a  se  fazerem  nos  estatutos  d' A 
Conjugal  Brazileira.    Artigo  primeiro  (1").  Aos    planos  do 
sociedade  se  annexarão  mais  dous,  sendo  um  para  aperar 
sobre    mortalidade    e    outro    sobre    nascimento.  Arligo 
segundo    (2°) .    O  plano  sobre  mortalidade  obedecerá 
disposições    dos     paragraphos     que  se    seguem.  Para- 
grapho    primeiro    (!•>).    Crêa-se-hão     quatro    séries  de 
pecúlios  de  illimilado  numero  de  associados,  nas  quaes  serão 
respectivamente  garantiaos  os  pecúlios  integraes  de  30:0008. 
í 0:000?,  6:000S  e  4:000?,  quando  o  numero  de  associados 
mscriptos  na  occasião  do  fallecimento    e    que  concorrerem 
para  formação  dos  mesmos  for  de  1.000  para'  a  primeiía 
série  de  pecúlios  e  de  mil  e  quatrocentos  (1.400),  para  as 
Ires  outras,  e,  proporcionalmente,  quando    esse    numero  de 
associados  quites  fòr  inferior  ou  superior  a  mil  (l.OOO)  ou 
a  mil  e  quatrocentos  (1.400)  conforme  a  série.  Paragraplio 
.«egundo  (2).  Eslas  séries  terão  as  denominações:  a  primeira 
(1")  de  «Património»,  e.  as  ouaras  tres  de  «Liberal  A».  «Li- 
beral B»  e  «Liberal  C3>.  Paragraplio  terceiro  (3°).  Emquanto 
não  estiverem  inscriptos  70  associados  na  série  «Património* 
2  mil  (1.000),  digo,  e,  cem  (100)  nas  «Liberaes»  A.  B  e  C: 
serão  resp.eclivamente  garantidos  aos  interessados  os  pecúlios 
de   (2:0008),  dous    contos    de    réis,  (1:000$),  um  conto-. 
Í6O0S)  seiscentos  mil  réis  e  (/i008)  quatrocentos  mil  réis.' 
Paragrapho  quarto  (4'^)..^  joia  para  a  inscripção  na  sér.ie-«Pa- 
-trimonio»  será  de  (4008")  quatrocentos  mil  réis.  a  qual  seríi 
paga  em  quatro  prestações  rie  (lOOS)  cem  mil    réis  cada 
uma,  sendo  a  primeira  no  acto  da  assignatura  da  prospo,  digo. 
proposta,  a  segunda  (2"'  trinta  (30)    dias    depois    de  sua 
íícoeitação  e  as  outras  duas  com  o  intervallo  de  trinta  (30) 
«lias  e  as  jóias  das  séries  «Liberaes»  A,  B  e  C,  serão  respecfi- 
vãmente  de  2008  (duzentos  mil  réis).  1208  (cento  e  vinte 
mil  réis),  808  (oitenta  mil  réis),  e  pagas  em  duas  (2)  presta- 
■íões  iguaes.  uma  no  acto  da  assignatura  da  proposta  e  outra 
trinta  (30)  dias  depois  de  sua  acceitação.  Paragrapho  quinto 
(5°).  As  contribuições  para  a  formação  dos  pe'culios  s^rão 
de     (408).    quarenta    mil    réis.     (108).    de?:    mil  réis: 
(68)    seis    mil    réis.     (4?)    quatro    mil    réis.  respecti- 
mente  para    as    séries    «Património»    e    «Liberac?»  .\.  B  e 
C.    Paragrapho    sexto    (C") .     Podor-?o-lião    se  inscrover 
na  série    «Património»    as .  pessoas    maiores    de    vinte  e 
i'.m  (21)  annos  e  menores    de   cincoenta  e  cinco  (55)  quo. 
estejam  no  goso  de  perfeita  saúde  e  que  tenham  occupação 
honesta.  Para.graplio  sétimo  (7°) .  O  estado  de  saúde  a  que  se 
refere  o  paragrapho  anterior  será  comprovado  por  exame 
medico  procedido  pelo  director  medico  da  sociedade  ou  por 
outro  medico  por  elle  designado.  Paragrapho  oitavo  (8°;.  Na 
série  «Património»  admittir-se-ha  o  pecúlio  em  conjunto  en- 
tre marido  e  mulher,  paes.  filho  e  irnnãos.  sendo  augmentado 
de  mais  (50  "l")  cincoenta  por  cento  a  importância  da  joia  e  de 
vinte  e  cinco  (25  "!")  a  das  contribuições  para  a  formação  do 
pecúlio.  Paragrapho  nono  (9°).  -Na  série  «Património»  sõ  pode- 
rão ser  designadas  beneficiarias  pessoas  parentes  do  candidato. 
Paragrapho  decimo  {10").  Não  se  farão  na  série  «Património» 
niais  de  uma  chamada  por  mez,  para  a  formação  de  pecúlio, 
ainda  que  maior  seja  o  numero  de  fallecimentos  de  candidatos. 
Paragrapho  decimo  primeiro  (li«).  Poder-se-hão  inscrever 
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nas  séries  liberaes,  mas  uma  só  vez  cm  cada  série,  todas  as 
pessoas  maiores  de  quatorze  (14)  annos  e  que  estiverem  em 

segundo  (12  )  .  Para  ser  inscnpto  na  sér  e  do  «Mortalidade»  de- 
verá o  candidalo  assignar  uma  i>roposta.  ou  alS  a  seu  oe- 
dido.  quando  fòr  analpliabeto  ou  não  pudor  cscreveT  e  na  aSal 
declarará  seu  nome,  filiação  natural  dade  iPsiSia  híade  Í 
profissão  raragrapho  decimo  terceiro  ( 13") .  Narsér^^^ 
raes>  poderá  o  candidato  instituir  como  Sfiu  1  oneficiÍrio  ou  oi 
iíeus  herdeiros  necsosarios  ou  outra  qualquor  pes.òâ  ê  ne.^e 
caso  devera  dt^clarar  o  nomo,  idade.  fiIia.;ão  e  residência  dSS 
beneficiário,  dovcndo  lambem  aí.i?nar  a  proposS  dua« 
testemunlias  idonoas,  ca?o  o  cnndidato  sr^ja  analphaK  ]>■{' 
ragrapho  riec.mo  (,uarto  (l/.-;.  Deverá  niai^    o  candidato 
designar  quem  papará  as  dospezas  das  insoi-   ;Ge"e  rnánutoi^ 

Paragrapho  doí-imo  quinto  {lõ").  l^rovándo^e  íauSn^  n 
.cripçao  sera  a  incsma  ca.cellada.  sem  indemnizS  a^^-u  na 
aos  interessados.  Paragraplio  decimo  sexto  ( IG".  \V  ni-íno^H^ 
para  a  inscnpção  nas  sóries  liberaes  serão  acceita;  no  nr  ?o 
nfír^M^^  l-r.nta  (30;  dias  e  S(5  serão  considei^d(J^Í?,ripto' 
os  cc-mdidatos  da  data  da  approvação  da  proposta  D^la  diíécln 

culio  a  seu  favor,  sem  novos  ónus  para  a  inâripção  Para-fa-" 
pho  decimo  oitavo  (18").  Acceita  a  propo.-ta  nrioCderl  inal^ 
o  candidato  revogar  a  instituição  do  pecúlio  dcí^^So  ontr^^ 
beneficiário.  Paragi-aplio  dezenove  09»"  òíndòl"? 

eráTSeíVhlS-  í'"^'-^^  f^lí^^-i^-^^^to  do  candicLat:.  dei 
Acia  o  b.Mieficiario  commui:ieal-o  ini.mediatamonte  á  ^iedado 
c  reqiK^rer  o  seu  peculio.fazendo  acompanha-  req^^rime^ 

íe'en%^S  ?o^íS^'^  de^ViKr,-^ãõ 
UL  enieriamento  e  o  diploma  provisor  o  ou  d«'finitivn  án  in 

^cnpçao.  Paragrapho  vinte  (20). Havendo  duvfda  "óbre  .-i  iden-" 
Udade  do  candidato  ou  do  beneficiário  exigir-se-ha  dSvt  de."ò 
^'oTivolu^d^^l^a^.^^ín^^'^/*'^'^^^'  '''''''  minimo'ap?es;ntaríS 

ressado  desfaça  esse  motivo.  Para^rra^í  5  vi4  e  um  (°l 

.    °'  registrados  em   ivros  pronrio^  e  p^te?  m 

.^amentos  serão  feitos  de  accOrdo  coin  S  numl^ro  de  ord^m 
que  os  requerimentos  tomarem.  Paragrapho  viSe  e  dous 
Requerido  o  pecúlio  e  autorizado  o  ÍeípagÍm  nto.  procede"  J 
se-ha  a  chamada  para  sua  forinaçiio.;  estia  chamada  será  feita 
com  o_  prazo  de  vinte  (20)  dias  e  com  mais  dez  (10  de  pro^ 
rogação,  sem  garantia,  a  contar  da  daUi  do  aviso  da  chaníada 
pSn?S.i'ní'''^-^f  do  convite  no  jornal  official  da  sociedade 
Paragrapho  vmte  e  tres  (23..  O  pagamento  do  pecúlio  teri 
feito  quarenta  f-iO^  dias  após  a  daíS  da  chamada  para  íi  í 
lormaça_o.  Para.m-apho  vinte  e  qiiali-o  í2-í,.  O  pagarne^fi?,  dís 

rítínV^'^  feito  aos  banqueiros  da  sociedade  ou  enviado 
directamente  a  séde.  Paragrapho  viiUe  e  cinco  (25)  O  in- 
teressado que  deixar  de  satisfazer  ás  despezas  da  inícripçãi  e 
detr^^S-inc  ^""'^  fo;"^^^"»  dos  pecúlios,  dentro  dos  prazos 
oT^'^^^'  ^^''^^^^  sua  inscripção  sem  direito  a  indemni- 
zação alguma.  Pa.r-açrapho  vinte  e  seis  (26).  Dando-se  o  fa 
iecim,nto  do  beneficiário,  antes  de  lhe  ser  pago  o  p^ullo" 

slltfl^r^^T.V''-^^'^'  ''^"^  ^'".^  ^'^-^^^^os,  desde  que  estes 
satisfaçam  ás  devidas  despezas.  Paragraplio  vinte  e  sete  (27 1 
Será    facultado    ao.s    interessados,    na    occasião    de  Ihê 
serem  pagos  os   pecúlios,   a  verificação   nos   livros  pro! 
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pnos    de    qual    o    liquido    arrecadado    a    seu  favor 
SS^^^^'"'^'?  ®        ^28j.  Quando  transferirem  seus  dol 
micilios,    deverão    o_  candidato  e    o    beneficiaria  fa^n- 
a  devida  communicaçao  à  socie-iade,  enviando  o  ondereVo 
jnais  seguro.  Parapaplio  vinte  e  novê  (29).  No  acto  da  as'^! 
gnatura  da  proposta  pagará  o  candidato  ou  beneficicrio  Slt'm 
inHÍ  r^^íÓ'"'  9^  ^^^^fo  da  joi,-^.  c  uma  contribuindo  âd?an^ 
uiaa  para  a  formaç-ao  de  um  pecúlio,  a  importância  de  dez 
a  O';  mi  l  reis,  para  o  scllo  de  seu  diploma  e  rcspci«.tivo  cu^to 
--.rtigo  terceiro.  O  plano  de  nascijncnlo  obedecerá  d*  cisDO^^-- 
Coes  dOs  pag.,  digo,  paragraphos  seguintes:  parapra^ho  pri- 
meiro (1°).  Crear-se-hão  duas  séries  de  pecúlios  dft  iliimitado 
■numero  de  associados  e  que  serãr.  denominada?:  <[ti^'antil  \» 
e  «Infantil  Bs>.  Paragrapho  segundo  (2»).  Seriio  ganritidos  os 
pecúlios  interaes  de  :000.S  (cinco  contos)  e  3:0'jO-s  (tres 
contos),  respectivamente,  nas  séries  «Infantil  As.  v  'dinfan- 
til  B»  quando  o  numero  de  assoe. ados  que  concoripro-n  para 
:i  sua  formaijão.  for  de  (l.OOO)  mil.  e  propoi-.úonalmente, 
quando  esse  numero  for  superior  ou  inferior  a  fl.OflO-  mil 
Paragrapho  terceiro  (3").  As  contribuições  para  ii  formação 
dos  pfjculios  serão  respectivamente  de  sete  mil  !'('is  (7$)'  e 
quatro  mil  réis  (4?)  para  a  s<?rie  «Infantil  A^  e  «Infantil  B» 
Paragrapho  quarto  (4").  As  jóias  serão  de  (60$)  mil  r^ií;  dico 
de  sessenta  mil  réis  (60S)  e  quarenta  mil  réis  ('iOi?.  para  as 
séries  «Infantil  A»  e  «Infantil  Bs,  respectivamenlo.  e  serão 
pagas  em  duas  prestações  iguaes,  sondo  uma  no  aciío  da  as- 
&igna!:ira  da  proposta  e  outra  trinta  (30;  diiis  ácv  lis  de  sua 
acceitação.  Paragrapho  quinto  (õ").  Serão,  digo,  será  ga- 
rantido aos  candidatos  inscriptos  nos  cinco  (5)  primeií-os  me- 
xes, caso  o  liquido  ai!'ccadado  a  seu  favor  não  cíiogue  para 
cobrir  as  despezas  feitas  para  a  inscripção  e  manntorição  do 
seguro,  uru  pecúlio  na  importância  dessas  despezas  cow,  o  au- 
gmenlo  de  vinte  por  cento  (20  cj").  Paragrapho  ícnIo  (G"). 
Os  associados  inscriptos  nos  cinco  (õ;  primeiros  inozes,  a 
contar  da  data  da  primeira  acceitnciio,  serão  obriçnffo^  a  con- 
correr, no  mini  mo,  com  cem  (100;  contribuições  rjii  a  Vorma- 
(,.ão  de  pecúlios.  Paragrapho  setimc  (7°).  As  contribuições  a 
oue  se  refere  o  paragrapho  anterior  e  que  forem  «xccderiles 
do  numero  de  peoulios  autorizados  a  se  pagarem,  anies  do 
candidato  inscripto  nos  cinco  (5)  primeiros  mexes,  soião  de- 
duzidi";s    de    seu    pecúlio.    Paragrapho    oitavo    (5!"'i .  O 
interessado    somente    poderá    requerer    o    pagamento  de 
seu  pecúlio    depois    de    decorridos   cinco    (5)    mozes  da 
data  óe    sua    inscripç-ão,    dentrr.    desse    lapso    ''e  tempo, 
haja  na&cido  a  creança  viva.  Parag>apho  nono  (9")  .  O  inte- 
ressado,  digo.    Poderão  se  insni^evcr  nessas  séries  quaesquoi- 
mulheres  ou  seus  maridos  quando  ^ni-cm  casadas.  Paragrapho 
decimo    (10") .    Pary    ser    inscripla    nessas    séries  assi- 
gnará   ?.   «■•.audidala.   ou   alguém    a    seu   pedido,    ou  seu 
marido,    uma    proposta    na    quai    declarará,     seu  nome, 
idade,  filiação,  residência  e  naturalidade.  Paragrapho  decimo 
prim.éiro  (11") .  Poderá  a  candidata  designar  outra  pessoa  para 
beneficiário  de  seu  seguro,  e  nesse  caso  deverá  também  des- 
ignar seu  nome,  idade,  filiação,  residência  e  naturalidade.  Pa- 
ragrapho decimo  segundo  (12').  Ijoverá   mais   a  candidata- 
designar  a  pessoa,  que  se  obrigará  a  fazer  ás  despezas  para  a 
inscripção  e  manuten':ao  do  seguro  e  indicar  a  qufm  deverá 
ser  dirigida  a  correspondência  respectiva.  Paragrapho  decimo 
terceiro  (13").  No  acto  da  assignalura  da  proposta  pagará  o 
interessado,  além  da  primeira  (1*'  prestação  da  iuia  e  uma 
contribuição  para  a  formação  de  um  pecúlio  a  importância  de 
v8S)  oito  mil  réis,  para  o  sello  de  seu  diploma  é  respectivo 
custo   Paragrapho  decimo  quarto  (l-l").  Quando  se  der  o  nas- 
cimento da  creança  vi\a.  e,  observado  o  disposto  no  parau^rapho 
oitavo  (8°),  devera  o  interessado  requerer  o  pagamento  de  seu 


pecúlio,  devendo  esse  rctinerimcnlo  ser  acomoanhado  dos  do 
cumenlo-  seçuinles;  ccrUrlSo  oxtmliida  do  »?ro T  reiist?õ 
çivil  de_rasi!imci.tos  e  o  diploma  provisório  ou  dp'ini[i?n  iS 
inscrípcao.  Paragrapho  decimo  qu  nto  (I5»)    Oualdo  w  rtí? 

a    contar-    da    da ^/ do*"  ^vK^  ''''  '''"^'^  '^'^s 

official    da    <oc  ?rhdo    ronV  .  ''^I?'-^^    "O  jornal 

doz    (JO-,    di\ns  V../;""^^   ^    prorosação    do  prazo  de 

08;)  O  papar.enr^*í:i;^;.,  T^^^t^.t^;:^-^  °-f-o 
sora  feito  aos  asenfo*  di  en,M.-,ii,V.  ^^'-^^'^'.dn  dr.  joia 
f2")  prestação  o  ^  dn«  ronf 'm-^  ,  -o'"^'  '^^'^"^^ 
de  pecúlios  ao.<=  «^eu  "  binn7?p-rn?  íorma.jão 
ragrapho  decimo  nono  Mo.m''?),^\?„?'':,^^  •«  -'^r^'^- 

de  satisfazer  as  d-ni  h.  de.np-,'.!  w.nT''-''.'^^^  "1"^  doi.varom 
Ptos.  perderão  a  poi  ? ti va^^^^^^^^^  dos  prazos  prescri- 

mação  al,un.a.  P^^^pt^l^^^^^^^  TjZZo  i^'" 
cuho  sera  fe  ter  quarenta  dii<;  mí^^  o  .uV-, T^"''^.^'^  P^- 
sua  formação.  Pa?^.gSSo  v  n^e  ?  u^l^  •  r?  o'í,nír'^'H 
.-  de  residência  deveríio  o.s  .and  dato.  fa;^:.í  ^"i  'T'^!"'^^ 
da  communicação.  Parafrrapho  viSp  rdour  rôV'  \.  n"'"' 
do  paframento  do  pecúlio  poderão  os  i  uòrgiado^  veriTi" 

dica  nue  >i  áí^i  ^sí;^-pS.[^^df  dfejícíírãa  tsr 

^enUr^^p^SS^^^^^^^ 

Ç?si-nnr  ?°  if..  J"'^''P^'í9         pretendente?,  comparocor  e 
?ni  ffu  .     '^^^'^^  das  reuniões  da  directoria.  C)  -  Indicar  fi 

c  Pcão  %rwrSf'^  '^'•'^"^'^•^  ^'^^^  protendent?;  a  í- 
\ssiSnr  mm  o  H^n  V  respectivos  exames.  D',  - 

.\ssignai  com  o»  demais  directores  os  dilnoma=  dn^:  ',íínp,■-,rI^- 
mscriptos  nas  series  de  mortalidade  E  -  PrS^cedèTí  nív;^ 
exame  de  candidatos  a  inscrincão  òmndn  r  i«  .--^L  •  T  ^ 
oonveniente.  ou  a  directoria  óífrVe?,Simen  o  te%Z  fSf 
as.^c.ados  quites,  no  minimo.  Para?ripho  secundo  fé?-í 
o  director  medico  os  honorários  de  sei^cenlo^  fcno^íi  ^íÍ 
i-e.s.  desde  a  data  do  sua  eleição,  o  auàersíko  e  eíndo^n 
mnl'i^^l^  '  cincoenta  iim)  mil  róis'  quand^nas  seriS  de 
m  cont  ll^onn^^^^^^  .nscriptos  mi!  íl.OOO)  associados  e  a 
ií^n  -om  HMs  quando  esse  numero  de.  dico  fOr 

iLUf^S'  ^.nuinhontos  nas  quatro  ri)  series  de  niorU- 
oifíÍH/''^"^'"'''^' '-^  ^3").  Além  dos  honorários  eipe- 

0  ficados    uos.  digo.  no  paragrapho  anterior  terá    n  ai?  o 
d  rector  medico  a  gratificação  que  couber  ao^  demiif  dirp 
c  ores.  Paragrapho  quarto  (4').  Só  poderão  ser  eSòs  d^rt 
^n.TÍ''^u  ^^''y^^^^àa  sociedade,  formados  em  mêdi- 

pa  a  exercer  as  suas  fu noções  e  lhe  mareará  o  respectivo  or- 
denado, a  seu  critério.  Paragrapho  quinto  (5°)  O  primeiro 
director  medicQ_íiue  fòr  eleito  exercerá  seu  cargo  alS  f?ndá? 
o  mandato  da  actual  directoria.  Paragrapho  sexto  (6»  F?i?á 
o  director  medico  obrigado  a  respeiUir  essas  disposiçdeí  e  S 
jeraes.dos  esUitulos  que  se  referirem  aos  directores  dn  .cíii?! 
ílade,  inclusive  a  de  apresentar  no  fim  de  cada  anno  s^'ill 


um  relatório  de  sua  gost3o.  Artipo  quinto  (5").  As  DorccnLn- 

(l")  ?  &o  T3"^'d2".%ff/°'?'°'"  ?^  pnriffrapho^^^prirSei?.^ 
{1  )  e  terceiro  (3  )  do  artigo  cincoeDla  c  Iros  (53)  dos  p<?fi- 
lutos  scriio  de  Irmta   e  cinco   por  cento    (35   » "     e  (ffníi 

«^H^    V-      '  >    e    v'nte    e    cinco    por    cento    (2')  "i»^, 
f""  '«'^"''^'^  P^'"  PresidcnLo  foi  dito  aue  tondo 
sido  approvada  a  reforma  dos  eslafulos  o  nMIa    tondo  «^^da 

a  cioíist.  dlL^r''-'  <=o"-^""-avn"aos'"s?nlio  'os 

accionisus  si  se  dipo.  si  nosta  mesma  assemblóa  «e  dpvpvi'» 
e  opor  uma  pessòa  para  o  referido  carpo  tendo  todo<í  os  are  o 
d  '^?'oíof ,affÍpmativamenlo.  Proce"dendo-se  om  SS- 
t.r:^  d>redor  medipo.  vcrificou-so  ter  sido  cio  to 

ní]t2  o  '•cnmiKio  Avelino  Cor  V.a  nu' 

obteve  noventa  o  cineo  Í9r,)  votos,  havendo  também  ciSío 
(o  votos  eni  branco.  \ada  mais  havendo  a  reso  vot-^p  foi 
polo  presidente  encerrada  a  sessão,  mandando  nue  ie  hvri  í 

'''''''''^^     eu.  An?ando'noim£ 

C^rS       7.?  f '.7^<^"'5^«,  J^inr-  -  nr.  Fnrmvrío  Ave  iro 

^IL^^T-^'^^''^^'''^^''       livro  compctenl.o  doii  fr>   P,,  Ar 

S??vi"  íoTpír; ^^"-'^=^1  Brasileira  -  í  '  sub-" 
screvi.  CO  ifen  e  assigno.  Muzamliinbo.  l  fio  nnvom  ro  i,^ 
101,       4;.,^„„,;,^  Com&ro.  Reconlieço  verdadeirV  n  n,  c 

J""       ^íuzambinho.  I  de  novembro   ?  /SF?  Fm 

.10110.  1  taDeíliao.  Reconheço  a  f  rnia  Luh  P^niioiír»  r>ín  > 
de^  novembro  de  lOU.  Eni  têstemunío  re"tnva  o  Inal  íubli' 
CO;  da  verdade.  —  Djabm  da  Fomeca  Ur^rrr,  ^ 

•  -}™'i^do  Coimbra,  secretario  d' A '  Coniu^al  l^n 
z^ileira,  sociedade  anonyma  de  pecúlios  por  eâVamon  moVtí" 

leira  o  livro  dT^Pf^-^^ílí       ^^ee^ebria  d^A  Con.juparBrax.i- 
«íltíl  I        °       ^'^''^s        assembleas  cprae?  da  referidn 
SS'^'?!?^^?^"^'-  "°  livro,  de  "ris.  se  e        veíso  ã 

naH.  re4>ndn'°;n'r"^''-'      ^'^"^       assembiZ-a 'e^fraor-di- 
^cn  o^  G  n nínl.  ''h'^  f  pnmeiro  de  novembro  de  mil  novo- 
Anios  e  quator/e.  do  teor  e  forma  sesriiinte-  Acta  di  T«pm 
blea  gera    extraordinária  d'A  Conjugal  Brayileira   realiy w H 
em  primeiro  de  novembro  de  (19U)  mil  novoS 
torze.  Ao  primeiro  dia  do  mez  de  novembro  de  mil  no^^^^ 

lui  bcae  OA  Oonjugal  Brazileira,  presentes  os  accioni^as 
ooutor  Lycurgo  Leite  (vinte  acçõesV  doutor  V^isio  Teke  ía 
klt^w   'n^'  ^«''«"el  Valério  Lacerda  '  dez  ac-õe=;> 

rn^^ín"^^  íd^''-  'i^íí^^^í''  doutor  Wndô 

coTeiro^  tfn^  ^'^^'^'V  Custodio  Candido  de  Vas- 

<Slt  J-nlT  r'?'-'^'  ^^^T^  Cunha  Júnior- 

Frnííí  nn   -^^  F''ancisco  Pmheiro  (quatro  acções),  doutor 

Coelho  '^""T  f'^^??''^  de    Deus  Teixeira 

íccõesi  íanLr-^f "^^i^^^^  Fernando  Avelino  Corrêa  (dez 
?Ss  '  ÍVmk-'*  Milhão  (quarenta  e  cinc.> 

S  ní;  ÍÍSL^aP^^^^'  Í?'^"^^  impuliere,  representado  por 
f^niS;S    Snt-  Gonçalves  Milhão    (cinco  acções), 

Aguinaldo  Milhão,  menor  impúbere,  representado    por  seu 
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píie.  capitão  Alyar^n-  Honçalvos  Miilifio    'c-nco  ticcÕPs)  An 

aorne  f  cnm?or^  ^^^'o^'  Prosperi  (cinco 

Vrín  .Sn   ^l^^""-^'^  i'"?  ^^A^^^^  acçôos) .  coronci  Antonio 

J  tancisco  i  íioimlln   (chr/.  acroos  .   (oiionlo  Soi-torin  Augusto 

prosemos  acr.ioiiis  as.  roprosontanrlo  mais  Vo  lo  is  torcoT  do 
ciapilal  social.  do,-larou  ahorla  a  so.^são  o  d\<<^f^  nnl  conformo 

nos  oMalutn^  o.  a?'  m.  dana  a  palavra  nn  ai-cioni^ta  nuo  fj"r-l h 
nui/.osso  nsar.  s.núo  quo  na  mo?a  acl.ava-so  uma  Zpo.  m 
assiírnada  pelo..  ?.^iilinr-es    Alvar-o  r;o,u^■lIv,.<    \í  i  -lo 
Aons:o  T.jxoira  Co.lho  o  Antonio  clò  Carvalho  'í-tnho"^  ;^ 

o  apitai  social,  noyidn  a  ampliação  do  op.M-irõ-í  j;l  appro- 
varja.*  em  assomDl..-a>  aritorioro?  p  a.^íim  r-róniiiiín  mo  o 

n!ío^onS;;í;;l  ''^^t  t^-^^^-^- 

lOO.OOn.9nno,  podf.n.lo  a  as?nmbl.-.a  pr'ral  eloval-o  at^  a  rlu7on- 
to?  contos  (C00:0i)0.900n\  quando  .jul,ira..5o  noc-^ario  e  au"> 
ouyijin  o  cnn.sMlin  fi.^ral.  inlerpoz  parcc(?r  fav.ravel  an  rc- 
fondo  au.irmr.Milo.  sondo,  ontão.  proposta      paroror  apro^cn- 
.ado.<  ]u\o?  pnr  mim.  socrolario.  á  as-sombloa  iríral.  Submeí- 
.icia  a  discn>s;io  a  rofonda  p:'op'i.<ta  o  paroco>.  podiu  a  pa- 
lavra o  aí'cionis(a  sr-nlior  João  do  Dou?    Toivoira  Poolho 
proponfio  f]uo  o  au.rnionto  do  capital  sncial  fo?.ío  tamboin  di- 
vidui<i  om  dnzontas  o  rincoenta     'í-^ni    arcõo?  do  valnr 
duzonfo<  mil  ivis  ,'200.-?000) .  cada  uma.  Mn^uom  mais  pc- 
aindo_a  palavra  sobro  o.s  rf nuorinionlos  acima  0.  posto? 
votação,  foram  ollos  approvados  unanimomont.;.    Pediu  pui 
soinnda  a  palavra  o  accionista  senbor  coronel  Aristido;  Ce- 
cílio fie  Assis  Coimbra  rjuo  requereu  fosse  immodiatameníf» 
dadas  a  subscripção  as  duzentas  o  cincoenta    ;250)  accõe?. 
constantes  do  au.smonto  do  capital,  requoroiido  fosse  ?  sesíão 
.suspensa  por  uií^ia  bora  para  o  alludido  fim.  Submettida  il 
disçussfio  t\  nui.cruom  pedindo  a  palavra,  o  approvada  pm  vo- 
tação, foi  pelo  presidente  a  sessão  suspensa,  por  meia  hora. 
Reaberta  a  sessão,  foram  a,^  duzenta.=;  o  cincoenta  '250)  acções 
subscriptas  pola  fórma  .^e.iruinte:  doutor  Lvcurpo  L-^ite  (vint»- 
acções-,  coronel  Aristides  Cocilio  de  Assis  Coimbra  ''vint.- 
aç(X)cs).  Salatliiel  Ramos  de  Almeida  (vinte    acções),  ca- 
pitão Alvaro  Gonçalves  Milbão  (trinta  accõos;.  coronel  Va- 
lério Lacerda  (dez  acções),  doutor  Acrisio  Teixeira  Coelho 
(quinze  acçC^eS',  doutor  Armando  Coimbra  ^quinze  acciies: 
doutor  Fernando  Avelino  CorrOa  .fdo/.  acções':,  deputado  co- 
ronel Francisco  Paoliollo  'dez  acçõesV  coronel  Aucnsto  Go- 
mos Ribeiro  da  r..uz  (dez  acções'.'  Antonio  José    cia  Cunha 
Júnior  (dez  acções';.  maj<jr  Jos-^  Luiz  de  Figueiredo  Junior 
(dez  acções).  Oswaldo  Dias  Ferraz     'dez    aceiVs\  ooronfh 
Antonio    Costa    Monteiro    (dez    acções),    Ca'rlo5  Proípcl 
■.cmco  acçoes:.  Luiz  Ambro.^io  da  Silva  :cinco  acrõc-s).  Siw- 
lao  Campedolli  (cinco  acções).  João  do  Deus  Teixeira  Coelha 
(duas  acçõtíS'.  doutor  Ernâni  Domiuirues  (dez  aecõesi  Fran- 
cisco  Pinheiro    (quatro  acções\   Antonio  de  Carvalho  Pinho 
(quatro  acções-,  dona  Gabriella  Vecchio  ícinco  accõos ■  Cu«;t-'- 
dio  Candido  do  Vasconcellos  (cinco  acções).  José  Pctriílò  (cinca 
acções).  Pediu  a  palavra,  em  .sepuida,  o  accionista  coronel  Va- 
lério Lacerda,  retiuerendo  que  fosse  novamente  a  -se^íão  sus- 
pensa, por  meia  hora.  afim  de  ser  depositado  na  Coilecloria 
Jjederai  local  a  quantia  de  cinco  contos  de  réi<  í.3 -OOOí^OOO^ 
decima  parte  do  valor  oní  dinheiro,  do  aucineiito  do  câpítaV 
ora  subscripto.  Submeti  ido  á  discussão  o  requerimento  e  nin- 


mmado  Reaberta  a  sessíSTermeí^rcoSl  ^V^^^^^ 
cerda,  fo  apresentado  mnhorMWr^  «  !íi         ?'  valerio  La- 
rido  ;  certidão  do  ie,^r°  eS^^^  ^'"''^  ^e^e- 


famento,  nascimen^  e^nó^^nMHoH^^  ao  peciilios  por  en- 

tendo ex7Jed  dH  râpoc  vo^^  ''"^^  '""^^  cidade, 

ferido  é  verdadP  Vínn  f  ?J.r      ^"^^  °  numero  cinco.  O  rc- 

Í^J^^S:  ^^""fo  Lacerai  pSíÍ  a  pai  '        °J  o'" 


íórnia:  «O  cviDita    ^ophí  nv^^^  quinio-Kedija-se  da  seguinte 

(lí)O:0O0-?O0o  !'rep  eí>i  aio  poí  Siu.nH^'"^'^"^^^^  ^••■''^^ 
'iuz«ntos  mil  rcií  ^--OO-^nnV  ^'a^O'-  cl'> 

*er  elevado  por  dei ibmS^  P'^'*^"?'^'  ^'apiLal 

contos  de  i-éis  (20O  OOO.S/ou^^^^^^  ^'"^'^  ^"^'^"'o^' 

„razo  seri,  reduzido  a  sei5  (0).  dok  (12-  viníe  e  nuí  ?, 
rnam-se  as  palavras  «ou  idade»  —  o-irL      5      '  ''  •  ^"PP^''" 

dc  rinf-n  rírf.^   a-'      "^'^  '^''^'^^^  "^'^'=0-  Onde  se  diz:  «deooi^ 

corrido?  dTm?.e  '''íntvr'^  "  ""^'""^-^^  ^^^P^i^  d7de- 

(iS-enla  e  tií  í'?"  ^"^'''''^■^a-se    o   que   se  diz  no  artigo 
Ser  ?  ai'       ;";;anifa^^í,^,I1  f  P«'o  ^^^^uinte:  .A  sociedad.? 
a,  uiciii  uo  capi.ai  social,  os  lundos  de  pecúlios,  de 
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frarantia.  do  rcsorvn  o  disponivel.— Pai-apraplio  primeiro  i'!"^. 
O  fundo  de  pecúlios  será  formado  pelas  contribuições  pàpas 
por  casaniontos.  nascimentos  e  óbitos,  sendo  seu  saldo  veri- 
iicado  annualmenle,  levado  quinze  por  cento  para  o  fundo 
oe  garantia  e  oitenta  e  cinco  (85)  por  cento  para  o  fundo  disi- 
ponivel.  raragrapho  segundo Ci") .  O  fundo  de  garantia  que  será 
••mprepado  nos  termos  do  artifo  trinla  e  nove  '30),  paragrapho 
primeiro  (1")  do  do^i-rolo  ciiicf)  mil  ..>  sctíMiia  o  dou*  (5  07''- 
de  mil  novoconto?  o  tros  M003  .  portniic.-i.to  aos  imituaii^tãs' 
i-erá  formado  do  rininzo  por  conto  (lõ        do  saldn  do  fundo 
djsponivo).    I>nra£rra{.lio  torciro  (3"  .  O  fundo  .1.^  r,..,.rva 
íostinado  a  siit.prir  a  dofficioncin  da  r.^.vitn  f  f><  i.rójiíizo^ 
dos  valoras  sociacs.  sfrá  formado  d.»  vinto  .>  (rincn  por  mWo 
i.L^:;  "i"),  tirado  do  saldo  veriricndn  aniunliiifiUo  iin  fundo  .'ii<- 
Ijonivol.  Paragraplio  cjuarto  'V  .  O  Uuu\o  disi-onivrl  foniri- 
<lo.  digo.         formado  por  oit.?iila  p  .'in.-o  por  i-.mUo  do 
saldo  vonfii\ado  aimualinont.'  no  fmnio  do  pfcidio*  p.da  iiii- 
portani-ia  das  jo:;is  e  pelas  dfinais  rondas  sociars.  d.-ninatido- 
.<e  as  despozas  da  administrarão,  honorários,  ^.-ratifirar.j,-* 
rommissoos,  oi-donados  e  domais  despo/.as  da  s<n-iedadp 'o' o 
seu  saldo,  vorificado  annualmonlo.  s.--á  distribuído  noúi 
.iruiril-e  iórrna:  quinze  por  cento  ■;  ir,  -  ■m  p^i-a  o  fiiiidú  do  L-a- 
raiitia.  vinte  e  cmco  por  cento  i^')  "l"-  í>ara  o  .«-nndo  do  iv- 

^r'í'.n»í^-''''  ^^^^^^^'^^^^o  á  directoria,  cinco 

I>oi  tonto  w)  :"  .  gratificação  aos  membros  eff.-ctivos  do  con- 
selho I iscai :  cmco  por  cento  (õ  em  beneficio' da  tíanta 
«.asa  cie  Caridade  de  .Musan-hinlio.  o  trinta  po-  í-ento  -30 
dividendo  dos  accionisí^is.  Supprima-se  o  artiJn  tiuan>iita 
^?ole  ^1,.!  bupprima-se  o  artigo  cincoonta  o  tros  .'õ.s  «fu* 
paragraphos.  bem  como  os  artigos  cincoenta  iinatro  'Ú'  l 
nncoenta  e  cinco  (Õ5': .  Onde  se  diz  no  articro  sotcnUa  o  cincn 
■/O',  dos  estatutos,  «de  accònio  com  os  iiarasraidios  ilo  ar-1 
igo  cmco-.^nta  e  tres  (.^ir.-  dest.ís  estatutos^.  redija-s.'  o  finid 
no  artigo:  «de  acc.rdo  com  a  proposta  ora  apresentada,  sobro 
«  s  fundos  sociaos^.  Redi.ja-so  o  artigo  oif.Mita  o  soi.  rso' 
■  nnn  í  '''''  =^(^?uint.e  fórma:  «No  me/,  de  nwrço  de  cada 
:  pn^-.  T''  ^f''''l\^^'^^  ordinária  para  tomar  conl.eci- 

.  le.ato  do  relatório  da  directoria,  sobre  os  negócios  dn  anno 
.'n tenor,  do  balanço  geral  o  do  parecer  do  consellm'  fi^^al' 
ArUgo  oitonta  e  oito  (88^  >ubstitunm-se  por  maís  dous^íle 
leiao  ob  doMdos  números.  Artigo...  As  asseinbl.-as  L-erae^ 
nrdinaria.>:  serão  convocadas  com  o  prazo  de  qiiinz.^  rir,-  dia^ 

àniSS;  n-  ííis  .-^^nio  convocadas  com  o  prazo  do 

^.i^T-f       '■  ^  P'''m»''í^         e  do  cinco    5  dias 

Íh'^.  t'<-">"^-'^ríÇ'>-''.    guando    houv.^r  iirg,.ncia. 

Aru-o...  As  ass.Mnbleas  geraes  ordinária^  para 
que  possam  dchberai-  na  primeira  convocação,  carõcom  do 
corriparecimonto  de  accionistas  om  numero  não  inforior  a  vni 
quarto  do  capital  social,  podendo  na  segunda  convocando  de- 
liberar com  qualquer  numero.  As  a.<seinblóas  extraordinária^ 
'■arecom  na  primeira  e  segunda  convocações  de  represonta-ão 
'  0  dous  tortos  do  capital,  podendo  na  terceira  convocação 
<  eiiberar  com  qualquer  que  seja  o  capital  representado  Re- 
'lua-so  do  seguinte  modo  o  artigo  oitenUi  c  nove  í8í)í"-  «0« 
accionistas  gozarão  do  um  (!■  voto  por  Ires  (3)  acçbe^'  até  o 
niaxnno  do  trinta  {30\  podendo,  entretanto,  como  procura- 
^.lor  de  outros  accionistas,  accumular  maior  numero  do  votos 
>upprima-se  o  artigo  noventa  e  oito  (98)  dos  estatuf'o5  In- 
ylua-se  no  capitulo  das  disposições  geraes  o  secruinte  ar- 
tigo: «.\o  caso  de  dissolução  da  sociedade,  os  bens^exi^tent-^^í 
depois  de  solvido  o  sou  passivo  para  coai  terceiros  e  com  o^s 
associados,  serão  divididos  proporcionalmente»  aos  accionistas. 
l'ica  a  directoria  autorizada  a  an:icxar  aos  c-^latutos  Miaisui'ia 
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provado  em  reunião  dfaâembldrK^raí  dfvS^^ 

de  setembro  deste  anno,  sS  íu?  n  niíSoT«^  ^  ^^"s  (22) 

será  de  mil  e  quinhentos   ílSoS  n  ^"'T  associados- 

réis  C300J),  coStribS  de  vfe  mi  ^r^^ 

diploma  dez  mil  réis  (10)  e  ffarantirí  íl»  i-o^  ' • ? 

quanto  não  se  inscreverem  n-i  roSn  ox^-  ^^^ociados,  em: 

cios.  o  pecúlio  minimo  de  um  'onTn      n'' ^^^^^ 

(1:500?).  Pelo  accioS^^^ta  cor?nel^í  istid.sXS^^ 

sentada  a  seguinte  nronosti-  «Pio^  ^  i;^!  Loimbra  foi  apre- 

eom  todas  a/aS  Sefe inT^^^^^^^^  «estatutos 
de  serem  sulirneltidos  á  d  seusssre  annrov^^^^^ 

vida  a^thentitídade  fmtC-  Deiol^  "  '^<'- 

Margiies,  Fraiici=c.o  -Vnfonin  nm  t-  c  i  Honorio 

Renato  Lacefdà,  que  voU^am^^Jp^^^o^vá^ 

^«liberação  e  que  constaTda  p^ese^^^^^^^ 
ó  inc-.lusive  os  accionistas  nò\n^ 

—  OswaUo  Dtas  Ferraz.—  Custodio  Candido  de  VasrrwrWi^t' 

-  Josc  Lmz  de  Fiffneiredo  Júnior.-  LuS  Ambrósio  S^^^ 

e  Aguinaldo.-  Antovio  José  da  Cunha  JtrnSÍ-Br  E^frtí 
ònmtiiel  Ramos  de  Alm.eida.—  Francisco  PaoliPllD  íl^o 

cifc7plXt  '^  ^I'^''-.  Carvalho  Pinho.-  Fr  aL 

cl  fy-^y^^^*^-—  Atifmsto  Gomes  Ribeiro  da  I.uz  Era  o  anp 
se  continha  na  referida  acta  a  que  me  reporto  e  nara  ai?t 
MnK?:-*'^"''^']^^^  lí^-^o  cLpeTenle^dou  fé  iuw' 
Sm.^rj^^^^l  ^o^^embro  de  mil  novecentos  e  quato"?2^ 
fa^^?<?r,.  ^^'■''V?^^''^'^'^^-  E  eu,  Armando,  a  fÍ7,  subr-revi 
CoS&m     •^^"'-^^"^b'"^^'  1  de  novembro  de  19^i.-ArS/cí 

.  Reconheço  verdadeira  a  firma  sunra  do  Dr  Arm-.nr-,^ 
Coimbra,  secretario  d'A  Conjugal  BraíFeira,  dou  fé 
Muzambmho,  1  de  novembro  de  1914 

Luiz^Sofc"'tabelliãr'^'^  ^^^^^^'^ P"^'-^^' 
de  19^"'°"''^°  '  ^^'""^      ^"'^  Paoliello.  Rio,  4  de  noven^^rc^ 


í^i^^  A  Conjuga]  Braziielra, sociedade  anonymade  pecúlios 
^^l'^^}''^''^^'^^^^  *o^rQ  cviSíimQQto,  nascimento  «  mortajldaie. 
com  sáde  em  Muzamblnho,  Estado  de  Minas  Gerae* 

CAPITULO  I 

Da  sociedade,  seus  fins,  séde,  fòro  e  duração 

A  roníncrní^níi^/M  ^^^^^^^^  ^^^^  ^  denominação  de 

A  Conjugal  Brazíleira.  uma  sociedade  annnvma  d<^  pecuUos  nor 

queKem%ppFi?a^T       '''''''''  ''''''''''  ' 

Art.  2.'  A  sociedade  tem  por  fim  garantir  ao«  oue  «i- 
mscrcvereni  como  associados  pecúlios  de  vinte  'o)  de?  (io 

cScS  I  la?  I?!-"""'?'  l>'»™  de  c"?  Jeít^  "dó 

rJ^taVsoj/írn.rroitrítor^ir^-í-u-s^ 

en.^^da^ã;'fejutlicf  e^ór^S  ^ãl^^^'  ■^-^ 
(90-.  aano^  O  ''ííf^n''  ^''^^  sociedade  serú  de  noventa 

contando  4"  como  p-.  X  T,"'-  ^«-^^.^esponderá  ao  anno  civil. 
Luiuanao  se  como  Císe,  de  1  de  janeiro  a  31  de  dezembro. 

CAPITULO  II 
Do  capital  social 

íloo M-Sní^r.Pnrf^^^^^^L^^"'''  contos  de  réis 

2  represenUdo  por  guinlientaá  Í500;  atrõe^  do  valor 

ser  elevnSf  í"nr  S  ^^-^e?)  cada  uma.  podendo' es^e  capita 
ser  eie\aao  por  deliberação  da  assemblt^a  "eral  .-inypnin- 

lu^Zâl/'''  q-^nclo^Sí^tcí-n^^tm^ess: 

^o,., ^  ^^^^  ^"^cial  será  realizado  pela  forma 

^ejuinte:  dez  por  conto  (10  «l»)  no  acto  da  assiunatura  deste 
tl^Z  '^^^        trinta  dias  depois,  e  o  restante  .^m  in.: 

terva  los  razoáveis,  a  juizo  da  directoria,  de  modo  a  ficar  in- 
tegralizado  dentro  de  um  (!)  anno. 

Paraprapho  único.  As  chamadas  para  intecralização  do 
capital  subscripto  nunca  seriio  feiíjis  sem  prévio  avi^o  com 
prazo  mjaimo  de  trinta  dias  (30) 


CAPITULO  III 

Da  constituição  das  séries,  formação  dos  pecúlios,  seus  paga- 
mentos e  dos  prémios 

TITULO  I 

PL.-\NO  DE  CASAMENTO 

Ari.  7."  Organizar-se-hão  quatro  (-'0  séries  de  pecúlios,  que 
serão  designadas  pelas  lettras  A.  B.  C  e  D,  das  séries  dè  ca- 
samento,  nas   quaes   serão   garantidos   pecúlios  integraes, 
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respectivamente,  de  vinto  (20)  do/  (\()\  o;n«n  fr^  . 
contos  de  réis,  quando  aíra  ^  in?  fnr.mn;-  ^  ^'"^s  (3) 

mil  (2.000)  associados  e  prScio^^^^  concorrerem  dius 
os  pecúlios,  quando  eSe  nuZírde  ass^^^^^^  ff.^rantidws 
mfenor  a  dous  mil  (2  000)  associados  fôr  superior  ou 

^^nJ^ZS^^^^^^t^^^     oxigivpl  ao  associado 


ctoria  em  caracter  StS  o'u^  Je"f1n.^íí^o'^^^°  ^^'^ 

trinta  (30)  poc^^liS^^ÍS^Vez^^nrcadf os  pagamentos  do 
seja  o  numero  de  casamento^'  '''"'^^  <3ue  maior 

vadof os  IrJltLti^^^^^^^^^  ^'"^1" 

requerer  o  pagamento  de  seu  pecííio    '  °  ^"^eressado 

sariá^pedindo^o  pSS\n"'do,T  documentos  neces- 
em  um  livro  piVrio  ZeVr?  .^Sn^^  '^'-^^  registrados 
collo..  na  da?a^de^sua\2?eyntaç^^  denominação  de  .Proto- 

?rY^'Á"n  í^otocollo»  para  cada  série, 

exigidos  por  ?4e?"irtSís'  Zl.""''  ''T''  documentos 

mento  do^ecuTio  seá  reSstrídn  rín,' r"*"^  P^&^- 

f^eu  numero  de  ordem  si  fôr  ííffníi.n^.^  ^'^'^''^  effeito  o 
pecúlio,  cujo  regueSmen  rfoi 

seu.  sendo  enlirSpnorin  n  ^?'5l''^do  posteriormente  ac 

de  observações     ^'"'^"^d°'  °        se  annotará  na  columna 

outro^SÍ  de^^Sm  ^ounnT'??''^*''  tomará 
com  os  documentos  exS-d2s  "  °       novamente  apresentado, 

sessenta   (00^-  dias  depois  da  dnf-  l^'*^  P^?" 

formação.  ^  ^^^^        chamada  para  sua 

tií  a  cOT^MeV  ní,  n«í'  estipulados,  poderá  J  diri- 

f'^"to.  sobre  a  importância  devida 
.piPnpfo  HÍo"'^^^*?^'^''^d°-0  pagamento  de  um  pecúlio  e  tendo 
Scac'io  í."^        -"''^i^  os.  interessados  pelos  jorhaes  de 
clamado  dentr  f^T'      s°'.'^^'^^-        seido  o  mesmo  rei 
lenefíl  dT'sScieda'de'''  P^<^^^^<^verá  em 

as  e^íípncin::  df^^^-^'!'?"',''^.''  "  per-o lio.  desde  que  satisfaçam 
as  e::i^enciíi.>  clestOí  cíLalv.íos,  assumindo  "a  sua  posição  pe- 
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Pnragrapho  único.  Da  inosma  Mrma  será  KaranMdo  o  ne- 
cuho  em  beneficio  de  Lcrcciro.  desde  que  e^e  ciimDS  o  d^«^ 
posto  no  a^l,,oa^terior^  r•elaUvamon^ 

jsso|Socí;e^ 

uo^dç.  pocul.os.  cu.,o,  pagamento,  lorarn  auÊruados  aX. 
Art.  21.  Os  documentos  oue  devem  afommi-mr  n  ro 

Paragrapho  iinico.  Siiácitondo-ío  duvida  «obre  i  iíionfi 
dade  do  a^ísociado.  eíLabelecida        diplon  a  ^  «  ^círada  ^ 
certidão  do  casamon-ç,  exi,ir-se-hn  a  ^..ova  da  idStd  ? 
„r>.n  c  '  •  "■'i"      :  ^""Pciíido  que  se  aciiai-  inscripto  nm  mais  d.» 
urna  s.m-ic  devera  la/.ei'  tanto?  requ.MMmeiitn.^  niiaí  fó,o^^^^ 

Alt.  >.3    Poderá  inscrever-so  em  toda*  as  íi'-io<  d--  nlin.i 
de  casamento  qiialq.ier  pcs.^oa  nadonal  ou  e%Yr- ^v^-.  d 
qualquer  sexo.  desde  que  soja  íolt.ira  ou  viuva     =  ^ 
r.r,-rr    ■  " '  *     c^"Ç|'d'ito  não  pcdcMi  ter  mais  de  uma  in^cri- 
pçap.  seja  em  bonelicio  próprio,  se.ia  no  de  IfTceirv.  %n  cad'i 
serie;  porem,  poderá  inscr.v.r-so  uma  vex  ern  eada  sSe 

.\it.  2o.  O  candidato  poderá  mscrever-se  em  ^eu  oro- 
pno  beiíoficio  ou  no  de  terceira:-  ^ 

.>rt.  20    Para  se  inscrever  em  qualquer  das  ^.>rics  a^si- 
gnara  o  candidato  unia  proposta,       que  declarará  -.^rnom.» 
Klad«^  filiai.-ao,  naturalidade,  residr^ncia  e  estado  civil  e  na* 
gara  a  metade  da  joia  da  série  em  auo  preleiul<'r  in--crevor-V^ 
cuíio^''^  adeanl^ida  para  a  formação  dÕ  nm  pe- 

Paragrapho  único.  .Xessa  piop-.sla  declarará  o  candidat^^ 
l*;  '"'^'""'V'        seu  próprio  hen-ficio  ou  no  do  terceiro  r' 
neíse  caso.  devera  declarar  o  nome.  idade.  filiaf;ão.  naturali- 
dade e  residência  do  tercei.-o.  luiLiuaii 

27    .-\s  p!-opostas.  quando  a  inscripcão  do  associad.> 
for  em  neneficio  de  terceiro,  serão  assÍL:Madas  peio  candidato 
ou  por  alguém  a  sou  pedido,  quando  fOr  analpliatj.no'  com 
duas  testemunhas  idóneas.  -   .  v,  i.i 

.\rt.  28.  Os  associados  que  se  inscreverem  .--Pi  «ou  pró- 
prio beno.icio  poderãu  fazer  cessão  do  sou  pecúlio.  de<de  au- 
estejam  quites  com  a  sociedade.  . 

Paragrapho  único.    Para  o  fim  cjest^-  artigo   ^nrá  o 
sociado  um  requerimeiito  d  directoria,  com  íinna"  reconhecida 

S^  n  ?   •  -""X''  ^'^^'"'^'/''^  ^  ■-'"•t'-^       paragrapho  unicc 

00  a  t.  b.  O  associado  pagara  por  e.<ta  íransíereneia  a  ouan- 
tia  de  dez  mil  réis  Í10>;000).  a  quau 

i«^t  ^.  '--'}"<^''<Jíi!o  que  int.-ntar  inscrever-se  fraudu- 

lontameiite  perdera,  em  beneficio  ca  sociedade,  as  íinuòitSn 
cias  çom  que  houver  conlriluiido  dando-se  o  mo^mo  ?im  õ 
associado  inscriplo  e  que  postericrm-nte  se  verificou" er  frau- 
dulenta a  sua  inscripcão. 

S(i-íoí'"V  ,?^'r'''~^Ã^'^''*  P"'";^  ^  inscripção.  respecíivamente.  nas 
.^tjic>  A,  b,  (.  0  D.  sorao  de  cento  e  cincoenta  mil  réií  (1.50S- 

re.s  (iO.-^;.  pagas  cm  trcs  prestações  (31. 

«ionoíf/;  ^^'-'^^^  P^^'^*^'  ^  meUade  no  acto  da  as- 

signatura  da  proposta,  um  quarto  da  sua  importância  trinta 
ciias 'depois  da  sua  acccitacão  e  o  restante,  trinta  .1ia«  depois. 

_Art.  32.  As  contribuiçfies  para  a  formação  do<  pecúlios 
seruo  respecíivamente  para  as  séries  A,  B.  C  e  D,  de  quinze  mil 
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ruis  (15$;,  sete  mi!  e  quinhentos  réis  (7$500)).  ires  mil  o 
quinhentos  réis  (3$500)  e  dous  mil  réis  (2$0!)0)  ° 

Ai't.  33.  ^0  máximo  serão  feitas  mensalmente  trinfi 
chamadas   30)  para  a  formação  de  pecúlios,  em  cada  sér  i 

AU.  34.  O  associado  que  deixar  de  pagar  a  contrlbuic-io 
pari.  formação  de  pecúlios,  dentro  dos  prazos  esLipu?àdJs 
nestes  es  atu  os.  perderá  a  sua  inscripção,  sem  d-reito  a  in! 
demnizaçao  alguma  dando-se  o  mesmo  com  o  que  não  satis- 
fizer as  proslações  de  joia. 

.'nrfití^9o?'^;.?nn^'''-°"'''*^°  eliminado,  excepto  o  fraudulento 
\artigo  29;,  poderá  mscrever-se  novamente,  ficando  sujeito  ao 
pagamento  de  nova  joia.  -hjv-ílu  uo 

,u  .n^h?r?'  na, localidade,  não  haver  banqueiro 

da  sociedadp,  ou  o  mesmo  achar-se  impedido,  deverá  o  asso- 

f;.?H°>'í;^'^'''''  directamente  á  s(íde.  a  imporatncia  de  s,ía  con- 
i'i  louiçao. 

Ari.  37.  Aá  contribuições  são  devidas  pelos  associados 
aiç  a  otcasiao  em  que  for  autorizado  o  pagamento  de  spus  ne- 
cuiíos,  cessando,  então,  seus  ónus  com  associados. 

„.„^í\!Í"  A^'  ^^^;erá  o  associado  communicar  á  sociedade  a 
mudança  do  seu  domicilio  e  a  quem  deverá  ser  diriíida  «ua 
eoiresponooneia,  quando  necessário. 

Art.  ?,çi.  Os  associados  terão  direito  de  verilicar-  nos  li- 
xTos  próprios,  quaado  se  eífecluar  o  pagamento  de  seSs  pe- 
sociedade  associados  quites,  em  sua  série,  com  a 

Art.  /.O.  A  sçciedade,  nos  dias  de  S.  João  e  \atal  do 
cada  anno,  sorteara  prémios,  em  beneficio  dos  assoe  ados  das 
scnes  de  casamento  de  accôrdo  com  os  paragraphnrabaiS 
rõ=,      V.„í?  .^'nf S"'antirá  o  premio  de  dous  contos  de 

(Vimii- ""Z"  "™  e  quinhentos  mil 

it.s  (1 .5008),  na  serie  C,  o  de  um  conto  de  réis  (1  •GOOS^i  p 
na  serie  D  o  de  quinhentos  mil  réis  (5005)  qSaado  o  numero 
de  associados  em  cada  uma  dessas  séries  for.uoerior  a  mH 

(i -olÂC  ^i"*^  '\  °  Pr'^"'^^  'í'Onto  de  réis 

'  o  de  setecentos  e  cincoenta    mil  réis 

(/oOb);  na  série  C,  o  de  quinhentos  mil  réis  (500$);  e  -ia  série 
Z.n  ^^^^^^^^  e  cincoenta  mil  réis  (250S) ;  quando  o  numero 
nhentos*^^       em  cada  uma  dessas  séries  for  superior  a  qui- 

^Vrt.  AL.  O  prenaio  caberá  ao  associado,  cujo  dioioma  con- 
tiver o  numero  sabido  sorteado. 

Art.  42.  O  valor  dos  prémios  será  levado  á  conta  de  de^- 
pezas  de  propaganda.  ^ 

TITULO  II 

PLA.XO  Dn  MORTALIDADE 

,v,^  O/ganizar-se-bão  cinco  (.5)  séries  no  plano  de 

mortalidade,  e  de  illimitado  numero  de  associados  nSs  guaes 
serão,  respeclivameníe,  garantidos  os  pecúlios  inte£írae=^  de 
trinta  contos  de  réis  (SOrOOOS),  vinte  contos  de  réis  (20-OÒOS) 
oez  contos  de  réis  (10:000$),  seis  contos  de  réis  (6:00031  é 
quatro  contos  de  réis  (4:000$),  quando  o  numero  de  asso- 
ciados inscriptos,  na  occasião  do  falecimento  e  que  concorrem 
para  a  forma(>ao  dos  mesmos,  for  de  mil  (1.000)  para  a 
primeira  serie  de  pecúlios,  de  mil  e  quinhentos  (1.500)  paj-a 
a  segunda  e  de  mil  e  quatrocentos  (1.400)  para  as  tres 
outras  e,  proporcionalmente,  quando  esse  numero  de  associados 
quit^  fôr  superior  ou  inferior  a  mil  (1.000)  e  mil  e  qui- 
'ihentos  (1,500)  ou  a  mil  e  quatrocentos  (1.400),  conforme 
as  series. 
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.íuatro  prestações  de  cem  mi  i^-^i.  (lont.?.!^''""  Pa?a  em 
primeira  no  aclo  da  a>^Vi"no.  A  H-,  \!?n;  ^^'"^'^  ^ 

^■lias  deoois  rin       It;  proposta  e  a  oulra  trinta 


Ari.  .',8.  Poder-se-iião  inscrever  na  sórif-  «Patrimon-o^. 
<  .  pessoas  maiores  de  21  aunos  e  menoreT      55  que  pÍÍ 

Art.  49.  O  estado  de  saúde  a  que  se  rererc  o  arti-o 
ílfSoí  Si  ^•^■^''"^^  ^"^^'co  procedido  pjio 

íne  iesignadi       '  ^^^^^edaue  ou  por  outro  facultativo  por 

Ari.,  õu.  .\a  série  «Património»  admittir-se-ha  o  pecuJio 
?nrln°nM^     f'^'^}''^''''^?  ^'  "luHiei".  pacs  e  filhos  e  irmãos. 
>eiido  augmentada  de  mais  50  T  a  importância  da  joia  e  ú. 

i  a  das  contribuições  para  a  formação  dos  pecúlios. 

Art.  ol.  >a  série  «Património  só  poderão  ser  desienado. 
l'enelician_os  pessoas  parentes  do  candidato. 

Art.  o2.  .Não  s<3  farão  mais  de  duas  chamadas  para  a 
lormaçap  de  pecúlios  na  série  «Património»,  por  mcz  airdi' 
^lue  maior_seja  o  n>imero  de  fallecimentos. 

Art.  53.  Poder-se-lião  inscrever  nas  séries  «Liberacs^. 
mas.  uma  vez  só  em  cada  uma.  todas  as  pessoas  maiores  de 
dezoito  (18)  aiinos  do  idade  e  que  estiverem  em  coiidirões 
•r.e  daj-  o  seu  consentimento. 

.\rt.  õi.  Para  ser  inscripto  nas  séries  de  .Mortalidade  de- 
vera o  candidato  assignar  unia  proposta,  ou  alguém  a  seu 
pedido,  quando  fòr  analpliabeto  ou  não  puder  escrever,  na 
<iual  declarará,  seu  nome,  filiação,  naturalidade,  residonca, 
Idade  e  profissão. 

Art.  55.  .\as  séries  Liberaes  poderá  o  candidato  instituir 
como  seu  beneficiário  ou  os  seus  herdeiros  necessários  ou 
outra  qualquer  pessoa  e,  nesse  caso,  deverá  declarar  o  non-e. 
Idade,  filiação  e  residência  desse  beneficiário,  devendo  asái- 
gnar  também  a  prpposta  duas  testemunhas  idóneas,  caso  o 
€andidalo_seja  analphabeto. 

.\rt.  56.  Deverá  mais  o  candidato  designar  quem  pagará 
as  despezas  da  inscriiH'ão  e  manutenção  do  seguro  e  a  quem 
deverá  ser  dirigida  a  correspondência. 

Art.  57.  Provandi>-se  fraude  na  inscripção  será  a  mesma 
cancellada_.  sem  indemnização  alguma  aos  interessados. 

Art.  58.  As  propostas  para  a  inscripção  nas  séries  Libe- 
raes serão  acceitas  no  prazo  máximo  de  trinta  (30)  dias  e 
so  serão  consideradas  inseriptas  da  data  da  approvagão  da 
proposta  pela  directoria. 

Art.  59.  Caso  falleça  o  candidato  das  séries  Liberaes  an- 
tes de  acceita  a  respectiva  proposta,  poderão  os  beneficiários 
Obter  outro  candidato  que  institua  o  pecúlio  cm  seu  beaefi- 


Art.  63.  Os  requerimentos  para  o  oasamenLo  dnc;  rr^ 
culios  serão  registrados  em  livros  próprios  e  eips  na°ímíí" 
os  serão  feitos  de  accôtrdo  com  o  numero  de  o  den?  que  Si 
ses  requerimentos  tomarem.  "'^«tiii  que  .,s- 

Art.  6-5.  Requerido  o  pecúlio  c  autorizado  seu  DT-nmon^n 
proceder-se-h_a  a  chamada  para  sua  for.naçao;  Is?  cSiaS 
de  contribuições  será  feita  com  o  prazo  de  v'inte  'Ã'  diíi 
dZ  T'Jt'  ^''1^^^  Prorogação  sem  garantia,  a  contar  dl 
CO  •  publicação  do  convite  no  jornal  of ficai 

a\rS!^f  fâe^e^do"."»!  "  ''''  """""^        "'^--^"^  ^™ 

_  dias  y^ás^l-  ZtflT^ã^àl  "Zfl  ^^ílSJff''''^ 

Art.  60.  Os  pagamentos  das  prestações  das'join«  o  da^ 
chamadas  de  contribuições  para  a  formação  de  pecúlio'  5: 
mente  á°'sédf  ^^"^"'""^-^       sociedade  ou  enviados  dirccla- 

Art.  67.  O  interessado  que  deixar  de  satisfazer  a*  d{"<- 
pezas  das  mscnpgões  e  as  das  chamadas  para  a  formação 
dos  pecúlios,  dentro  dos   prazos  determinados,   fíerderá  s:ta 
inscr  pçao  sem  direito  a  indemnização  alguma 
IhP  rí^n^''"  r  °  fallecimento  do  beneficiário  antes  do 

°  pecúlio,  será  o  mesmo  garantido  a  seu?  li.--- 
deiros  desde  que^estes  satisfaçam  ás  devidas  despegas!  ' 
=:PT.«m  inoo         'Ocultado  aos  interessados,  na  occasião  d.^  Ibps 
sereni  pagos  os  pecúlios,  a  verificação  nos  livros  próprio*  d.- 
qual  o  liquido  arrecadado  a  seu  favor.  ' 

fiTidiHnt  'i'"nS'"«^"r-  -transferirem  seus  domicílios  deverão  n 
SipHnía  °  °  J^eneficiario  fazer  a  devida  communicarão  á  so- 
ciedade enviando  o  seu  endereço  mais  seauro. 

.y,rui\  r-^-°  '^^  assignaíura  da  proposta,  pagará  o  can- 

didato ou  beneficiário,  além  da  primeira  pres  ação  de  joia 
?  SorHn ''"^^-^S  adeantada  para  formação  de  um  pecuHo 

HinK^'"'''  ''^'^  'ÍIO-^OOO)  para  o  sello  do  sou 

diploma  e  o  respectivo  custo.  ^-u 

TITULO  TII 

PLAXO  DE  NASCIMENTO 

OrganÍ7,ar-se-hão  duas  séries  de  necnlio<?  dp 
íLntil  A^/"St,1  fe'-^^^  '  ""^  denom''i„adas-.In- 
Art.  73.  Serão  garantidos  os  pecúlios  inteprae"?  de  cinco 
contos  de  réis  fõiOOO-SOOO)  e  tres  contos  de  véis  (3:0003000^ 
respectivamente  nas  séries  A  e  B  quando,  o  numero  de  asso- 
ai Sm  concorrerem  para  as  suas  formações  fôr  de  mil 
M.onO)  e,  proporcionalmente,  quando  esse  numero  de  associa- 
dos for  superior  ou  inferior  a  mil  (i.OOO). 
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ráie  ^«nq!nnn^'^^  "^^'"^  sfrão.  rtíspectivamonte.  de  sessenta  mil 
I  p  1  ®  <I"«rciita  mil  réis  (AomO),  para  as  sáries  A 

Icfo  da  Sn^'Sfr«Tc^"'''^  prestações  iguaes'  Sendo  uma  no 
de  sua  aSdtíí^S)  o  «"^'"^  ^'-'"1»  ^ias  depois 

nhviíf^Ã  ^°>^everá  mais  a  candidata  designar  a  pessoa  aue 

do  l'u?oVa  aueâ%et^^^^^  a  inscrição  e  m'anute'ncÀo 

dencia  dirigida  a  respectiva  correspôn- 

Art.  81  No  acto  da  assignatura  da  pronona  Da^-ir-i  n  ir, 
teres_sado.  além  da  primeira  prestóção  da  joia  e  uma  con 

Sl''?.?s''%\ooT'l^-í'  um  pecúlio,  a  iiSp^orUn^a  d  "  i to 
mu    reis    (8S0O0).   para  o  sello  de  seu  diploma  e  respectivo 


•ro,^;'^^^'^''^^-^^"^"'^°     '^^^  o  nascimento  deverá  o  intere^idci 
fazer  a  devida  commuiiioação  á  sociedade.  remetteSo  ^001! 
tidao  extrahida  do  livro  de  registro  civil  de  nScimer'  p 
do  dip  oma  da  inscripgâo.  provisório  ou  definithr  ^ 

peis^^írese^tadof  p";  .;-";nte^^^^^^^^^^^  'ã^'''  í^' 

Art.  84.  Os  insteressados  aue  dp'\-,Trpm      qo»->í«  ^ 
respectivas  despews.  dentro  dos  prazo"^DiesciintS'  n!^^^^ 
a  mscripc^io.  sem  direito  á  indemSi?açao'alíum?'°^^^ 

An.  »o.  guando  se  der  alguma  iascriocãn  fnnHnUntn 
será  a  mesma  cancellada,  sem  indemnizaçãral^mrao  i^^^ 
Xeressados  e  quando  dez  (101  a^srciado=:  anífla  Ít    ^9s.  m- 
representarem  contra  a  i-eiueriçãf  de  af^â  pel^lf^^ 
sera  o  mesmo  suspenso  até  que' se  desfa^SS  S^SllTgtàes 

SsVm\r:^°        ^  numero^de^orSen^,  Zl  llT^T^^I^t 
Art.  87.  Quando  mudarem  de  rp<;iripnfin 

Art.  88.  Na  occasião  do  oasampntn  Hr>  c».,  ^  ■•  - 
derao  oh  interessados  verificar  a  i"acti\ião  do  h  Pr- 
endado a  seu  favor  nos  livros  orcprios  ^ 

A.  K.  _  voi.  ir  ■  ■ 

S3 


CAPITULO  IV 


Do  fundo  social  e  despezas  da  sociedade 

Art.  89.  A  sociedade  manterá  além  do  capital  social,  os 
fundos  de  pecúlios,  de  garantias,  d.  reserva  e  disponível 

_  §  1."  O  fundo  do  pecúlios  será  formado  pelas  contribui- 
ções pagas  por  casamento,  nascimento  ou  óbito  sendo  de  sen 
saldo,  verificado  annu;ilmenle,  levado  15  "i"  para  o  fundo  do 
garantia  e  85  "1°  para  c  fundo  disponível. 

%  2."  O  fundo  de  garantia  portencente  aos  mutualista* 
que  se  empresara  de  accôrdo  com  o  §  1°  do  art.  39  do  de- 
T-^^"".-  í«  dezembro  dc'  1903,  será  Tormado  de 

lo  I  do  saldo  do  fundo  do  pecúlios  e  de  15  "1"  do  saldo  do 
fundo  disponível. 

§  3."  O  fundo  de  reserva  destinado  a  supprir  a  (li^ficicnci-^ 
da  receita  e  os  prejuízos  dos  vaior"?  sociaes  será  formado  de 
2o  J  tirado  do  saldo,  verifn;ado  annualmente  no  fundo  dis- 
ponível. 

§  í."  O  fundo  disponível  sei'á  formado  por  8.->  •'i-  do  «aido 
verificado  annualmenlo  no  fundo  dc  poculio.»;.  pelas  ininnri an- 
ciãs das  joias  e  pelas  demais  rondas  sociaes.  dostinr.ndo-^;.-  A« 
despezas  da  administração,  honorários,  gratificacnes;  commisl 
soes  ordenado?  e  demais  despezas  da  socieciade.  o  ■)  seu  --nldo. 
verificado  annualmente.  será  distribuído  pela  soguiritp  «ómia  • 
Jfr.v'..'oí^io  <""do  tie_garantias:  25  r  para  o  fundo  de  re- 
^línhV.^^  l  gratificação  á  directoria;  õ  "l"  gratíricação  aos 
membros  effectivos  do  conselho  fiscal:  5  T  em  lu-nelicio  di 
casa  de  caridade  de  Muzambínho  e  30  "l"  dividendo  dos  an;iol 

Art.  90.  Cada  um  dos  membros  da  directoria,  com  ex- 
cepção do  director-mfedico.  terá  honorários  que  variarão  de 
tres  ÇPntos  e  seiscentos  mil  réis  (3:6008000)  a  doze  contos 
de  reis.  (12:000800)  annuaes,  os  quaes  serão  fixados  pela 
directoria,  de  accôrdo  com  as  disposições  abaixo: 

§  1."  Serão  fixados,  no  mínimo,  quando  a  somma  total 
tios  accionistas  mscriptos  nas  diversas  séries  dos  varío« 
planos  attingir  a  seiscentos  (600),  não  tendo  a  directoria 
antes  de  attingir  a  essa  somma  direito  a  honorário  algum 

.r"'^^  fixados  no  médio  quando  a  somma  acima 
referida  ^attingir  a  mil  e  seiscentos  "(1.600). 

§  3."  Serão  fixados,  no  máximo,  quando  a  somma  citada 
.attmgir  a  tres  mil  (3.000)  associados. 

Art.  91.  Terá  o  director-medico  honorários  que  serão 
fixados  em  seiscentos  mil  réis  (600S00)  a  começar  de  22  de 
setembro  do  corrente  anno  (1914)  em  setecentos  &  cincoenta 
mil  réis  (7508000)  quando  o  total  de  associados  inscriptos 
nas  cinco  senes  do  plano  mortalidade  attingir  a  mil  (1.000) 
e  em.  um  conto  de  réis  (1 :000S000^  quando  esse  numero  de 
associados  attingir  a  mil  e  quinhentos  (1.500). 

A-t    92.  Cada  um  dos  membros  effectivos  do  conselho 

variarão  de  um  conto  e  duzentos 
ío  inn^nn  ^  ^  ^^^^  coutos  c  scísceutos  mil  réis  annuaes 
(d:6O0S000)  e  serão  fixados  de  accôrdo  com  os  paragraphos 
do  art.  90. 

Art.  93.  Os  honorários  dos  membros  da  directoria  e 
os  do  conselho  fiscal  serão  retirados  mensalmente. 
n    'íí  agentes  e  banqueiros  terão  a  cominissão  que 

mes  rõr  fixada  no  regimento  interno,  que  determinará  o  modo 
de  pagal-a.  dando  o  mesmo  com  i-is  ordenados  dos  demais 
empregados. 

Art.  95.  Todas  as  outras  de.spezas  serão  fixadas  no  re- 
gimento inlornn  e  a.s  que  não  forem  serão  autorizadas  pela 
directoria. 


CAPITULO  V 

Da  administração  da  sociedade 


membros  eloitos:  dfrecto^S  seis  (G)' 

ctor-medico,  dir€ctop-seV;-eE^  direi 
thesoureiro  e  por  um  cón  effi  ^"^^^'''■^^''«"te  e  director- 
mombro?  eleitos,  sen^o  tres  effp^S^^  composto  de  seis  (6) 

podendo  ser  ox.rcidos  por  proJGradorcs  P''""''"^'- 

nVr^^nnles-llSina^se?'^^^^^^^         '''''''^^''^^  fará 
extraoí-dinana.  por  ésTíJ?  nf'",,^.^?'^''»^''-  '^rn  as?ombléa  gorai 

eleição  dos  njombroVT^i^,^^^^^^^  võtq3%  a 

que  se  proceder  á  arjprovar>ãn  Ho  -n  ^    '"^  ^^^^^  "°  dia  em 

aprosentadas  pela  direcS  "'"'"''"^  '^'''e  '"^^  contas 

ordinííía  felelç^  ^^ou^^^f  í^^^'"? '^^  ^^''^í  «^tra- 
njemhros  do  coisoiho  iWl  hm.  5^^'^"'°  "'-^  directores  ou 

ou  d  CO  |l;  iSt°ar4s'á^?  ,TSi,3?. 

no  aecie^o  n.  434,  de  4  de  .lulhn  de  iS"!  -i-'-'-'. 

tU!(,do  ue  quem  o  estiver  Ofcupandn  " 
c.,K^fí^"?='"^P^°  O  membro  do  concelho  nrp 

AH^^n^^T-  ^^"^^^^  ^^''^'"-^  cario. 

ío^Si^^^ísMStíir-^'^^^^  do  dirooto?^iu 

fiV-ni  ^  nuando  o  director   ou    membro  Jo  cnnsellm 

^stelltoS^u^rfo^^iu^U^^^^^  ''''''''  falsificação. 

T,r.^A'"'"  ^^^-^^  ínembros  da  directoria  ou  'joaseirio  fi^pil 

?Mh!  n''       /"«í^jdidas  licenças,  sendo  chan.aínf  %uVÍut 
sututot.  do  accordo  com  estes  estatutos 

n-iM  oS'  ^^^f •  -^^  directores  o  membros  do  conselho  fi^r-il 
tiíiido  '''''  estiverem  subái- 

Ti<.m"V^;.i?-V-  O_d^'rector  que  substituir  outro  uão  perceborá 
nem  a  sratificatao.  nem  os  honorário.^  deste-  o  ní^^mbr-n  .  n 

?ai  ioi^b-^í''L;r  ^^^/^'"^"^^  ^'^""^  'ii''^^ctor  terá  hSn 
snnnL  -''■^  pertencendo  a  gratificação    ao    ^ubstitu!do  o 
fiupplente  do  membro  do  conselho  fiscal  que  a  e^^e  S^i- 
tuir  interinamente  terá  os  seus  honorário^ 

Paragrapho   único.  O  director-presidente    <er;i  ^nlwfi 
tuido  pelo  director-,juridico;    os    demais  d  r^-cf ore.  nofc 
?ZlenLr  '°  fi-^cafe  esty^olos^^^s 

'"^í'.-?^?-  4s  disposiçõe.^  do  artigo  anterior  <e  refert-m 
aos  substitutos  interinos,  pois  nuo  an%  pffectiv os  onmpo  o 
os  honorários  e  gratificai/r-o?  ostaboleridos.  ^-"'P^^t-J'» 


§  2'  Representar  a  sociedade  em  juizo  e  fóra  delle  e 
:apresentar  a  directoria  o  nome  do  advogado  encaiTcgado  de 
defender  os  mteresses,  quando  necessário  for. 

§  3.»  Assignar  as  acções  da  sociedade  e  os  diplomas  dos 
associados. 

§  4.»  Autorizar  os  pagamentos  requisitados  pelo  director- 

•gereiíte,  de  accurdo  cnm  o  csLrbcIep.ido  nestes  estatutos  no 
regimento  mterno  e  nas  deliberações  da  directoria. 

§  5.»  Apresentar  na  primeira  assembléa,  de  cada  anno  so- 
.cial,  em  nome  da  directório,  o  relatório  de  sua  administração. 

.•r,f .1  ^^^FM  ®  ^^^^^  cumprir  estes  estatutos,  o  regimento 
jnterno  e  as  deliberações  da  directoria.  se  tu 


TITULO  III 

DAS  FUNCÇÕES  DO  DIRECTOR- JURÍDICO 

Art.  117.  Serão  ftmcções  do  director-juridico: 

_  §  Substituir  ;)  dircctor-pnjsidente,  exercendo  as  fun- 
'Cçoes  oeste. 

_  §  2."  Ser  sempre  ouvido  sobre  as  inscripções  e  elimina- 
ções dos  associados,  cessão  e  pagamentos  de  seus  pecúlios 
velando  para  que  não  seja  algum  candidato  fraudulentamente 
mscripto  e  nem  pago  lilgum  pecúlio  indevidamente. 
.  §3.»  Responder  consultas  do  director-irereTilp  -sobrp  a 
interno^  disposições  destes  estatutos  ^e  do  regimento 

§  Velar  para  que  não  sejam  violadas  as  disposições 
lepes  que  regem  a  sociedade,  bem  como  as  dos  presentes  es- 
laiuLOs . 

§  5."  Assignar  as  acções  da  sociedade  e  os  diplomas  dos 
associados. 

.í:  6."  Apresentar  no  fim  de  cada  anno  social  um  rela- 
lono  da  sua  gestão  para  ser  annexado  ao  do  director-presi- 
-dente. 


TITULO  IV 


D.\S  FUNCÇÕES  DO  DIRECTOR-MEDICO 


Art.  lis.  Serão  íunoções  do  direcíor-medico : 

§  1.°  Verificar  pessoalmente  o  estado  de  saúde  dos  pre- 
lendontos  á  inscripção  nas  série.s  do  mortalidade. 

§  2.°  Dar  parecer  sobre  a  inscripção  dos  pretendentes, 
.■rompar-jcer  e  assigí.ar  as  actas  das  reaniões  da  directoria. 

Si  3  °  Indii;ar  facultativos  q^ie  ]:rocedcm  aos  exames  dcs 
"pretendente.'?  á  inscripção,  fóra  da  séde,  vizando  os  respectivos 
exames . 

§  A.''  Assignar  com  os  demais  directores  os  diplomas  dos 
■associados  inscriptos  nas  séries  de  mortalidade. 

§  õ.°  Proceder  a  novo  exam;:-  no  candidato  á  inscripção, 
quando  assim  julgar  conveniente,  ou  a  directoria  ou  a  reque- 
rimento de  dez  (10';  associados  quites,  no  minimo. 

?  6."  .\prosontaT'  nn  fim  d^^  rada  anno  sot-ial  um  relatório 
>de  sua  gestão  para  ser  anuexado  ao  do  director-presidente. 

Art.  119.  Só  poderão  sor  eleitos  director-medicc-  os 
accionisias  da  sociedade  ío!-r.iado.«  eíTi  medicina,  e,  na  faltii  des- 
tes, a  directorin  nomeará  um  facultativo  para  exi.Tcer  as  suas 
fnncçõoí  c  a  s.^u  critério,  lhe  inarco.rá  seu  orderado. 
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"  ■  TITULO  V 

DAS  FUNCÇÒES  DO  DIRECTOR-SECRETARIO 

An.  120.  Serão  fuiicções  do  director-secretario : 

e  àÁkmmT,e%í''^''''      '''""^       ^^""'ões  da  directoria 

signlndo^a^rS^^^  P^^^idente.  as- 

bléa  geral.  reuniões  da  directoria  e  da  assem- 

não  UieJ^lfJ^,^^^^^^^^  da  sociedade  que 

gandr-°  °  gerente -no  servigo  de  propa- 

assoliados/^'""'^''  «««^^dade  e  os  diplomas  dos 

ao  àeo  dfrSí';í.e".S^ittÍ  ^''''^^  P-a  ser  junto 

anno  social.         i^^e-siocnte  é  obrigado  a  apresentar  em  cada 

TITULO  VI 

DAS  FU.VCÇÕES  DO  DIRECTGft  GI-HE.NTE 

Art.  121.  Serão  funcções  do  director  gerente: 
dirijr^e  fisSÈ  f  toXs'''°"°^      ''''  '  °^       «'^^-^es  e 

demiltil^sf  e"Setlrm^S£'^c?s'°seut  o&o.  '2  .^fH'"''''' 
o  regimento  interno  oraenaaos.  de  accôrdo  com 

suas  commissões  e  ííSA  Tmos  "^««""ento  interno, 
socielade  ^nf^tSiado'"  «  d» 

as  4|;ig'.1íe\e™oÍt.t„^-/— ^  ^ 

da  sociedade       '  '^^  «"'«•'í'  ««ia  a  esoripturaçã.> 

a^áfa^stua^SlSn^otii  M^adT  ''^'^"^^'^ 

a  foL'a/oX'^e&T  S,!?'»^''^^  ofainadas  para 
ciados.  pecúlios  e  as  prestações  de  jóias  dos  asso- 

estatf>t?s'  ^a^  cíamadás™n-,í^  directoria,  de  accôrdo  com  03 
social.  cnamadas  para   a   integralizacão   do  capital 

peçufios^e  prfnílif  dos  'á^lSdo'Tde"'."od°a-''"»^"f '° 
autorizadas  por  estes  e=lai..iin«  2L?„.„,  despezas 
raç3es  da  directoria  ■'egimento  mlerno  e  delibe- 

u-aoles  que^Ihltrem^peãidaf^"'  '  ^ 

estivlr'|-eâfrdrd1rXr"?âfe?a"rt 

associados  ^  ^^'^^^  so.ciedade  e  os  diplomas  dos 
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TITULO  VII 


IJAS  FL-.\Cf;Õi:S  IJO  DinECTOFl-TilESOUIlEmO 

Ai't.   122. -Serão  funcções  do  director-thesoureiro: 

§  l."  Receber  e  ter  sob  sua  guarda  todas  as  rendas  da 
sociedade,  dando  recibo  de  Iodas  as  importâncias  arr«;ada<las 

§  2."  Escripturur  no  livro  i>roprio  a  entrada  e  sahida  de' 
todas  as  quantias  sob  sua  guarda. 

§  3."  Fornecer  ao  director-gerente  a  folha  diária  do  livro 
caixa,  que  servirá  dc  base  para  a  escrip  tu  ração  geral  da  ío- 
oicdade.  a  cargo  do  director-gerente. 

§  4."  Fazer  todos  os  pagamfntos  autorizados  pelos  esta- 
tutos e  pela  directoria  e  os  requisitados  polo  director-ger^nt»' 
quando  competentemente  visados  pelo  direotor-president^  cn- 
Ihendo  sempre  recibo. 

§  5."  Depositar  nos  bancros  designados  pela  directo:-;:i 

valore?  da  sociedade,  assignando  as  s-uias  n-s  •iiva>;  i,.-rii 

como  os  saques  que  forem  precisos. 

§  6.»  Apresentar  um  rolatorio  da  sua  soítão  annualinf-níe, 
para  ser  annfxauo  ao  qup  o  director-prcsidentp  é  oí-riendo 
n  anrescnf,ar  oní  caria  ainno  social. 


CAPITULO  VII 


Do  conselho  fiscal 


Art.  •123.  Ao  conselho  fiscal  competirá: 

§  1."  Apresentar  seu  parecer  na  primeira  assembléa  do 
cada  anno  social  sobre  as  contas  apresentadas  pela  directoria 
denunciando  as  irregularidades  que  encontrar,  podendo  ppdir 
um  prazo  de  oito  (8)  dias  no  ma-ximo  para  dar  esse  parecer. 

§  2."  Substituir  os  directores,  por  ordem  díi  votação  p 
no  caso  de  empate  o  mais  velho. 

Art.  124.  Aos  membros  da  conselho  fiscal  em  exercii-.io, 
será  facultado  examinar,  em  qualquer  tempo,  a  escriptura- 
çao  da  sociedade  e  exigir  informações  do?  dir.-ctores  sobre  a*; 
operações  sociaes. 


CAPITULO  VIII 


Da  assembléa  geral 

Art.  125.  A  assembléa  geral  terá  faculdades  para  resol- 
ver todos  os  negócios,  tomar  quaesquer  decisões,  delihera;-.  ap- 
provar  e  rectificar  todos  os  actos  que  interessam  a  socieda<le, 
inclusive  o  de  alterar  ou  modificar  estes  estatutos. 

Art.  126.  As  deliberações  da  assembléa  geral  Q«^rãn  toina- 
das  por  escrutinio  secreto  e  maioria  de  votos. 

Art.  127,  Não  poderão  votar  nas  assembléas  geraes  os 
directores  e  os  membros  do  consplho  fiscal  sobre  matéria  que 
se  refiram  ás  suas  funcções.  nem  o  accionista  em  negocio  que 
lhe  interesse  individualmente  e  o  que  não  estiver  quite  >om 
a  sociedade. 

Art.  128.  No  mez  de  iTiarço  de  cada  anno  haverá  uma 
assembléa  gcríil  ordinária  para  tomar  conhecimento  do  rela- 


tório  da  direcloria  sobre  os  nogocios  do  anno  aniorinr  ,in  i,. 
•  IXí''  '  '°  '''''''  fi^caU%';ooX  àVeil 

ArL.  130.  As  assembléas  geraos  ordinárias  sppãn  ,>n,^^■r. 
cadas  com  o  prazo  de  quinze  (15)  dias  para  prYmeiriM?  oifó 

SSin.f1lS?'Hir''°*'^^°'^  '  -^^  extt^.o?dinaScom  o^p?  zo^de 

"o ,  f LX?!'^^     °' '^^"'''^  e  segunda  convocações  de  dors 
Art.  d32.  Os  accionistas  í?osarAn  rip  nrn  v-^fn  r.r...  tr-^- 

ni^-ií^i-^nV^'^;  í5C)in_ento  poderão  acLoitar  procurações  os  acoio- 
f iscai.         '""'"^^-^^        direciore.  e  niombros  do  .onselío 

CAPITULO  IX 

Disposições  geraes 

tentá^WpJiV^d^eSits'^'''^?^^  sociedade,  os  bens  exis- 
sociados  serL  riMHíHnf  ^  P^'^  ^om  terceiros  e  as- 

Ss  diMdidos  proporcionalmente  entre  os  accio- 

tigoW-di^Lrlto^nniw^^^^  ^^^^«"'^  do  ar- 

Avelino  CorrA-  Hi;o^fn  °^'^°'.^'^'^^'^°^  "dedico.  Dr.  Fernando 
rito?  "erentP^'^  --^^ando  Coimbra;  di- 

cSXr Valério  L^^^^^^^^  ^!í''^^°=  '^^^'^^^o^  thesoureiro. 

stituia-o  pela  °e4;'n?n  fAr.?n2  '°"'^'í°  ^^''«'^l  ''^^^  lambem  con- 
Antonio&  Kiln?^^-  «membros,  effectivos :  1°.  coronel 
Coimbra-  3»  nr  SlTf?'-  7 ^coronel  Aristides  Cecilio  de  Assis 
Ses^l^r.ní^níi^^A"'''^^^^^^  Almeida;  membros  sup- 
Lui/íêÀkt-  TL^^^  da  Luz;  2°.  majSr 

Í.U1Z  zeríDini,  3,  major  Jose  Luiz  de  Fiffueiredo  júnior. 


Ari.  131).  Os  que  abaixo  assignam  esles  estatutos,  lorio.-t 
subscnptoios  de  acyòes  reconhecem  a  sua  validade  e  dão  como 
fundada  c  constituída,  nesta  cidade,  a  sociedade  anonyma 
A  CoMutíal  Rrazilcira.  depois  <i>^  lhes  lerem  sido  lidos  e  ac'ha- 
■df)s  do  accôrdo. 

Wuzambinho,  1  de  novembro  de  1914.  —  Lycnrqo  Leite.— 
Dr.  Fumando  Avelino  Corrêa.  —  A.ristidcs  Cecílio  de  Assis 
Coimbra.  —  Tosé  Petrillo.  —  José  Luiz  de  Fvfueiredo  Júnior. 
—  Gabriella  Vccckio.  —  Sicoláo  Camprdclli.  —  Di'.  Emani 
Moreira  Gomes.  —  Auonsto  Luz.  —  Renato  Lacerda.  —  Sa- 
lathiel  de  Almeida.  —  Francisco  Paoliello.  —  João  de  Deus 
Teixeira  Coelho.  —  .\ntomo  Carvalho  Pinho.  —  Antonio 
José  da  Cunha  Júnior.  —  Pelos  meus  filhos  menoros  impú- 
beres .Juarez  Oonçaivcs  Milhão  e  Aguinaldo  Gonçalves  Milh.M0 
Alvaro  Gonçalves  Milhão.  —  Acrisio  Teixeira  Coelho.  —  Luiz 
Ambrósio  da  Silva .  —  Armando  Coimbra.  —  Alvaro  Gonçalves 
Milhão.  —  Custodio  Candido  de  Vasconcellos .  —  Osicaldo  Dia.^ 
Ferraz.  —  José  Honorio  Narqucs.  —  Luiz  Zerbine.  —  .An- 
tonio Costa  .Monteiro.  —  Alvaro  Corrêa  de  Toledo.  —  Joaquim 
do  Amaral  Gurgel.  —  José  LamoQlia.  —  Corrlos  Prosperi.  — 
'Caetano  Nicodemos.  •—  Francisco  Antonin  Dintizabre.—Srrtorio 
Augusto  Fernandes  Leão.  —  Francisco  Pinheiro.  —  Valério 
Laccrdc. 

Reconheço  verdadeiras  as  firmas  retro  e  supra  do  Dr. 
Lycurgo  Leite,  Dr.  Fernando  Avelino  Corrêa.  Aristides  Cecilio 
de  Assis  Coimbra,  Josó  Petrillo,  Josft  Luiz  do  Figueiredo  Ju- 
Tíior,  D.  Gabriella  Vecchio,  ^'icol!!io  Campedelli."  Dr.  Ernâni 
Domingues.  Augusto  Luz,  Renato  Lacerda,  Salathiel  de  Al- 
meida. Francisco  Paoliello.  João  de  Deus  Teixeira  Coelho,  An- 
tonio de  Carvalho  Pinho.  Antonio  José  da  Cunha  Júnior.  Alvaro 
•Gonçalves  Milhão.  Acrisio  Teixeira  Coelho.  Luiz  Ambrósio  da 
5ilva,  Armando  Coimbra,  Alvaro  Gonçalves  Milhão.  Oswaldo 
Dias  Ferraz.  José  Honorio  Marques.  Luiz  Zerbine,  .■Vntonio 
Costa  Monteiro.  Alvaro  Corrêa  de  Toledo.  Joaquim  do  .Amaral 
Gurgel,  José  Lamoglia,  Carlos  Prosperi.  Caetano  Nicodemos. 
Francisco  Antonio  Diotizabre.  Sertório  Augusto  Fernandes 
Leão,  Francisco  Pinheiro  e  Yalerio  Lacerda;  dou  fé. 

Muzambinho,  1°  de  novembro  de  191 -í. — Em  testemunho 
■^estava  o  signal  publico)  da  verdade,  Luiz  Paoliello,  1°  ta- 
bellião. 

Reconheço  a  firma  de  Luiz  Paoliello. 

Rio,  !i  de  novembro  de  1914.  —  Em  testemunho  (eslava 
o  signal  publico)  da  verdade,  Djalma  da  Fonseca  Hermes. 


DECRETO  ^.  11.333  —  dií  li  de  nove.mbro  de  1914 

Conced*  autorização  para  fiinccioTiar  na  Republica  á  sociedade  ciutna  de  pe- 
ciilios  Conforto  da  F.imilia   e  approva   com  alterações  os  seus  estatutos 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil, 
attendendo  ao  que  requereu  a  sociedade  mutua  de  pecúlios 
Conforto  da  Família,  com  sede  na  capital  do  Estado  de 
S.  Paulo,  resolve  conceder-lhe  autorização  para  funccionar  na 
Republica  e  approvar  os  seu5  estatutos,  mediante  as  clausulas 
abaixo  e  com  as  alterações  constantes  deste  decreto. 

I 

A  sociedade  Conforto  da  Família  se  suhmetterá  inteira- 
mente ás  leis  e  regulamentos  vigentes  e  aos  que  vierem  a  ser 


ri 


s  com 


Os  seus  estatutos,  ora  approvados,  senin  rcpistrado 
as  seguintes  alterações:  <«  '«-fcisuaao 

Arts.  5°,  paragraplio  único,  e  6".  8S  1"  e     —  A  «nci^^rin^^ 
manterá  os  sepuinles  fundos:  a)  fún^Vde%VanLA  ?ormí.1^ 
por  30  «1»  das  jóias.  30  r  do  sa]do  do  fundo  dé  S  culio'^^^^^^^^ 
tmado  a  garantir  as  operações  da  sociedade-  b)  Sn 
ouhos,  formado  pelas  Contribuições  ff  . ócios    a.  diVor^^nZ 
séries,  sendo  o  saldo  annual  creditado-  30 ^"io  ?n  fnnrin  h\ 

série  Confortofatl  o      .^"PP"'"^"'-^^  as  palavras  .para  a 

comprévioVafi^oíVr^T^^  ^'-^'^^^  *P°™ 

parai^até  o^Vimí''"  '  ~  ^"PPr'"iani-se   as   palavras  .porém 

Governo  a  tabílKos  pecuS  rn.T.Í^«  ^  approvação  do 
sócios  inscriptos».       ^^^^"'^Oí'  a  Pagar  segundo  o  numero  de 

quaren1a.;^ST'?iS  ^"^^         ^'^'^'<^^^os  e 

coent^,  -.ncoe^nía/e^SgesS"^  ^  ■^■■"r 

setent'   e^'ciSr"'^?^^^  di^  .tre.e.t.s  e 

.setecentos  e  cincoentSí^rntal  ^t^inT''''  '''^-'^ 
preenchidas;  pov   It^rt^Tr!'^^^^  ^"So  serão  nunca 

Kundo  a  antiÃidadel'°n'scS 
8  2  o     'í^  i°  ~  Supprima-se.  ' 
o  «renoC-ado.  ^  «Prorogado.,  diga-se:  «eis> 

até  q\'^  a~  prl-mSa'"^^^^^^^  "P.^'"^^  ^interinamente, 

^^o^e^t^^^^  directo,  effe- 

AÍt   Vi'  '^^'ía  6  _  Supprima-se. 
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§  !•  —  Em  vez  de  cmaxima  de  um  rnez»,  diga-se: 
«minima  dc  quinze  dias». 

Art.  3'i  —  Accrescentc-se :  «§  As  assombléas  terão 
também  logar  desde  que  as  requeiram  sócios  representando 
ceio  menos  um  quinto  dos  quites». 

Ari.  37.  paragrapho  único  —  Substitua-se  a  palavra: 
cdircctores»  por  «directores  fiscaes». 

Art.  'lO  —  Onde  se  diz  «oito»,  diga-.se:  «seis». 

Accrescente-se :  «Art.  A  sociedade  commun içará  aos 
mulualista.s.  por  nii^io  do  carias  ro? is t radas,  o?  nomes  dos 
jornaes  em  que  pulDlicará  os  avisos  do  chamadas  de  (luoías  e 
fie  convoca(;ões  de  assemblías» . 

rir 

A  sociedade  Conforto  da  Família  depositará  no  Thesouro 
^acional,  nos  termos  dos  arts.  2",  ns.  1  e  38,  do  regulamento 
n.  5.072,  de  12  de  dezembro  de  1903,  a  importância  de 
200:000.?.  afim  de  que  lhe  seja  expedida  a  respectiva  carta- 
patente. 

Rio  de  Janeiro,  11  de  novembro  de  lOIí.  93°  da  Inde- 
pendência e  20°  da  Republica. 

Hermes  R.  da  Fonseca. 
Rioadavia  da  Cunha  Corrêa. 

Sociedadjs  mutua  de  pecúlios  Conforto  da  Família 

ACTA    DA    ASSEMBLÉA    GEa.\L    DE    CON^STITUIÇÃO    DA  SOCIEDADE 
MUTUA  DE   PECÚLIOS    CONFORTO   DA  FAMÍLIA 

.\os  vinte  e  nove  dias  do  me/,  de  julho  de  mil  novecentos 
o  quaforzc,  nesta  cidade  de  S.  Paulo,  capital  do  Estado  do 
mesmo  nome,  á  rua  de  S.  Bento  n.  2.5.  sobrado.  2'  nndar,  pre- 
sent^.s  os  sócios  abaixo  assicmados.  foi  pelos  mesmos  accla- 
mados  o  Dr.  Horácio  Gonçalves  Pfreira  para  dirigir  os  tra- 
balhos da  riHmiãi").  o  qual.  assumindo  a  presidência,  convidou 
para  secretários  os  Srs.  Benjamin  G.  Sotto  Maior  o  o  r^r. 
Henrique  de  Sou/.a  Queiroz  Moyçr. 

Formada  a  mesa.  o  Sr.  presidente  declarou  que  o  Tim  da 
reunião  era  constituir  a  sociedade  mutua  de  peculics  Con- 
forto da  Familia,  com  séde  e  fôro  jurídico  na  capital  de  São 
Paulo,  convidando  ao  mesmo  tempo  o  Sr.  secretario  n  pro- 
ceder á  leitura  dos  estatutos,  sendo  os  mesmos  approvados 
uaaniaiiemente.  Enti  sepuida  procedeu-se  á  eleição  da  primei- 
ra directoria  e  do  conselho  fisca!  que  deverão  dirigir  a  re- 
ferida sociedade,  constiíuindo-se  da  seguinte  forma: 

Sr.  Dr.  Hornnio  Gonçalves  Pereira,  presidente;  Sr.  Dr. 
Gustavo  de  Souza  Queiroz  M-eyer,  thesoureiro;  Sr.  Dr.  Bar- 
tholonieu  Prado.  s<vrotario:  Sr.  José  do  Azevedo  Barbosa, 
.íorente:  o  o  conselho  fiscal,  os  Srs.  Drs.  Leonidas  Arantes 
Barretto,  Pedro  T^iiiz  de  Oliveira  Gosta  e  .loaquim  .Augusto 
do  SanfWnna.  effoctivos;  e  os  Srs.  barão  de  Aguiar  Vallira. 
Alexandre  Marcondes  Machado  e  o  Dr.  Gastão  de  Mcirelles 
França,  supplentes.  Terminadas  as  votações,  o  Sr.  Pre5idt.'nle 
declarou,  então.  quo.  nada  mais  havendo  a  tratar,  ficava  nt^^sta 
data  legalmente  constituída  a  sociedade  mutua  do  pecúlios 
Conforto  da  Familia.  marcando,  ao  mesmo  tempo,  o  dia  22  de 
a.irosto  próximo  futuro,  para  a  primeira  reunião  da  directo- 
ria eleita. 

S.  P.nulo,  29  do  julho  de  lOl-i.  —  Horanin  Gonralves 
Pereira.  —  Gustam  dr  .^onzn  Queiroz  Meyer.  —  Unrtholomeu 


Prado.  —  José  de  Azevedo  Barbosa.  —  Joaquim  SanVAnnir 
--  Alexandre  Marcondes  Machado.  -  GaHãolhWeU^  Frw^^^ 
--Benjamin  G.  Sotto  Maior.  -  Henrique  de  Souza  OuSfSi 
Meyer.  --  Armando  Bigatti.  -  José  C.  Salles.  ~Jo,7 d' siull 
Qvçirox  Meyer.  -^Joaquim  Pedro  Mnyer  Villaçi.  —yeUmCnr- 
neirp  Braga.  Octaciano  Delgcdo.  ~  jo,ié  Eudidcs  Mu- 
gam.  -  Arlindo  ViUaça.  —  Narciso  José  de  Moraes. -Antonio 
Bueno  Nascmento.  -  João  de  Araujo.  —  PairD  Ananiln 
Aqmiw  Jumor.  João  Pinheiro  YasconceUos.  —  A'.  C.  Janna- 
copuUus.  —  Carlos  Paglia.  —  Jofé  Gnmja  Sof.o  Muior.  — 
J.  Moreira.—  Edgar  Amaral.—  Mário  de  Azevedo  Castro  — 
Dr.  Antonio  Luiz  do  Rego.  —  Fernando  Braga  Pereira  da 
ROcha.  —  Carlos  de  Souza  Frick.  —  George  Ewbank  —  José 
Bonifacio  Gonçalves  Pereira.  —  A.  Marcondes  Filho. 

E'  esta  a  segunda  via  da  acta  de  constituição  da  Conforto 
da  Pamilia,  sociedade  mutua  de  pecúlios,  com  sáde  im  São 
Paulo,  cópia  "fiel  da  primeira  via  da  mesma,  quo  tcni  todas 
as  firmas  retro  e  supra  devidamente  reconhecidas  em  São 
Paulo,  pelo  5'  tabellião,  Joaquim  Pedro  Meyer  Villaça.  em  data 
de  15  de  agosto  de  1914. 

S.  Paulo,  17  de  agosto  de  1914.  —  Por  proci-ração,  Dr. 
Horácio  Gonçalves  Pereira,  director-presidente.  —  •  José  de 
Azevedo  Barbosa,  diroçtòr-gerente. 

Estatutos  da  sociedade  muitua  de  pecúlios  Conforto  da  Familia 

CAPITULO  T 

DA  SOCIEDADE  E  SEUS  FINS 

Art.  1.»  Sob  a  denominação  de  Conforto  da  Familia  fica 
creada  uma  sociedade  purament'i  mutua,  com  o  fim  de  insti- 
tuir para  os  seus  associados  os  pecúlios  constantes  destes  es- 
tatutos. Essa  sociedade  reger-se-ha  por  estes  estatutos  e  peias 
leis  app] içáveis  havidas  e  por  haver. 

Art.  2."  A  sociedade  Conforto  da  Familia  terá  sua  séde 
e  fôro  jurídico  em  S.  Paulo,  Capital  do  Estado  do  mesmo 
nome. 

Art.  3."  A  sociedade  operará  em  todo  território  da  Repu- 
blica, e  fica  desde  já  autorizada  a  ínstallar  agencias  ou  suc- 
cursaes  onde  e  quando  julgar  conveniente  aos  interesses  so- 
ciaes . 

§  1.°  As  pessoas  que  tiverenr.  a  seu  cargo  a  administração 
das  agencias  ou  succursaes  depositarão  uma  fiança  que  será 
arbitrada  pela  directoria,  e  só  poderão  occupar  esse  cargo  in- 
divíduos que  façam  parte  dos  qu&dros  sociaes. 

S  2-°  Só  poderão  ser  agentes  looaes  ou  viajantes  pessoas 
Idóneas  e  que  também  façam  parte  dos  quadros  sociaes.  uma 
vez  que  tenham  fiador  ou  deposito. 

■r^F^-  duração  da  sociedade  será  de  ciucoenta  annos, 

contados  desde  a  data  de  sua  fundação  e  por  deliberação  da 
maioria  de  seus  sócios  poderá  ser  prorogada 

Paragrapho  único.  O  anno  social  é  o  civil. 

Art.  5."  O  capital  social  será  formado  com  as  contribuições 
dos  sotíios.  porcincoentapo!  cenío  da.5  jóias  arrecadadas  e  por 
quaesquer  donativos. 

_  Paragrapho  único.  Para  a  mimediata  installagão  da  so- 
ciedade, fica  desde  já  instituído  um  pequeno  capital  provisó- 
rio, proveniente  de  rateio  entre  os  directores. 

,Art.  e."  Dos  lucros  sociaes  verificados  semestralmente, 
serão  retirados  sessenta  por  centra  para  formação  do  fundo  de 
reserva  e  os  restantes  quarenta  i.-or  cento  terão  a  seguinte  ap- 
plicaçao :  .  ç-      .    i  - 
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a)  quinze  por  cRnto  para  a  installação  de  futuras  agencias . 
ou  succursaes,  e  manutcnçJio  de  uma  razoável  e  constante  pro- 
paganda; 

b)  vinte  e  cincu  por  cento  para  serem  divididos  entre  os 
directores,  de  accôrdo  com  um  contracto  entre  si  lavrado. 

§  1."  O  fundo  de  reserva  constituido  por  sessenta  por 
cento  dos  lucros  sociaes  destina-so  eni  primeira  instancia  a  um 
deposito  no  Thesouro  Federal,  v.é  a  quantia  de  duzentos  con- 
tos de  rúis. 

§  2."  Uma  vez  constituido  esse  deposito,  os  fundos  sociaes 
terão  a  applicação  que  melhor  julgar  a  directoria. 

Art.  7."  A  sociedade  Conforto  da  Familia  tem  por  fim 
instituir  em  favor  de  seus  sócios  um  pecúlio  de  cincoenta 
contos  de  réis,  e  outro  de  trinta  confos  de  réis.  Esses  pecúlios 
serão  pagos  seja  qual  fôr  a  causa  da  morte  do  segurado,  salvo 
o  suicid?o  verilicado  dentro  de  um  anno,  desde  sua  insti- 
tuição. 

Art.  8.°  A  Conforto  da  Familia  compor-se-ha  de  duas 
séries  distinctas  e  perpetuas,  com  remissões   parcelladas  e 
constantes,  denominadas  a  primeira  J-érie  Conforto  e  a  segunda - 
série  Familia! 

§  1."  Na  iidrie  Conforto  só  se  poderão  inscrever  pessoas 
de  qualquer  sexo.  côr  ou  nacionalidade,  que  não  tenham  mais 
de  cincoenta  e  cinco  anno?  de  idade-,  nem  menos  de  viníe  e 
um.  Na  sf^rie  Famiiia.  na^;  mesmas  condições  as  pessoas  que 
não  tenham  passado  de  sessenta  e  oito  annos  de  idade  e  fiue 
não  tenham  menos  de  vinte  e  uni. 

§  2."  E'  permittido  ao  sócio  de  uma  fazer  parto  dn  outra 
série,  estando  nas  condições  exig'das  para  amfcas. 

Art.  9."  Depois  de  existirem  na  série  Conforto  tres  mil 
cento  e  um  sócios  q!Ute.s.  só  serãj  admittidos  pretendentes  rom 
a  idade  ma.xinia  de  cincoenta  e  Ires  annos.  Depois  de  quatro 
mil  cento  e  um  sócios,  srt  poderão  inscrever-se  pessoas  com  a 
idade  máxima  de  cincoenta  e  um  annos.  e.  depoi?  de  conter 
essa  série  seis  mil  cento  e  uma  -.uscripções.  só  serãr-  admitti- 
dos pretendentes  até  a  idade  máxima  de  quarenta  e  oito  an- 
nos. .\'a  série  Familia.  depois  de  ter  a  mesma  mil  cento  e 
um  sonos  quites,  .só  se  poderão  inscrever  pessoas  com  a  idade 
máxima  de  sessenta  e  seis  annoò.  Desde  que  nessa  série  exis- 
tam dous  mil  cento  e  um  sócios,  só  se  poderão  na  mesma 
inscrever  pessoas  coin  a  idade  máxima  de  sessenta  o  quatro 
annos. 

CAPITULO  TI 

CONDIÇÕES  DE  AD.MISSÃO 

Art.  iO,  SÓ  se  poderão  inscrever  na  Conforto  da  Familia, 
os  pretendentes  que  preencham  as  seguintes  condições: 

_  a)  ter  vinte  e  um  ânuos  de  idade  no  mininio  e  cincoenta 
c  cinco  no  máximo  para  a  Série  Conforto,  e.  vinte  e  um  annos 
no  minimo  c  sessenta  e  oito  no  máximo,  para  a  Série  E'a- 
milia; 

b)  ser  inspeccionado  peins  médicos  nomeados  pela  snrie- 
dado  e  acccitos  pela  directoria: 

c)  residir  no  Brazil  no  acto  da  inscripção  e  ter  occupação 
licita  que  lhe  ?aranta  a  .«ubsistcncia; 

í/^  tor  assignado  uma  proposta  de  admissão,  de  confor- 
midade com  as  prescripcões  sociaes: 

e)  ter  effccluado  o  deposito  da  Jóia  e  primeira  quota, 
isto  é,  duzentos  mil  réis  e  dezesete  mil  réis,  tratando-se  da 
Série  Conforto,  e.  de  duzentos  e  cincoenta  mil  réis  e  vinte  e 
cinco  mil  réis  para  a  Série  Familia  e  mais,  da  quantia  de  dez 
mil  réis.  proveniente  do  custo  da  apólice,  sellos  federae?  e 
reconhecimento  d?  firmas  da  proposta  de  admissão. 


.i»  fS^í^ll? -H"'""-.*"  prcteiidcate  recusado  pola  directo 


quantia  do  exame  medico. 

CAPITULO  [II 

DIREITOS    DOS  SÓCIOS 

didos^o^  sVguinles'diSr'^'  ''"^  ^  '''''''''' 
Iraor^dinS;  assemblcas  geraes  ordinárias  e  ox- 

b)  dar  seu  parecer  nas  deliberações  da  directoria- 
c,  occupar  qua&squer  cargos  na  sociedade; 
«;  ser  eleilo  para  a  directoria; 
n  S'*"^"  =*s^'ciados  pelo  que  perceberá  comniissão; 
quer^mS/l^dirS^^^^^  ^''-'^  injusta  qual- 

eomí  SSIJ  ã?Sfe;^""^°  " 

fin.-  ''pnl^^^r,^,?!?^'^^^'^,  ^  ^"^"^  entender,  podendo  também  mu- 
r^LJ'^\  ^"^''■^"er  tempo  o  beneficiado  ou  beneficiados  do 
n>  fStí^^i"?"'  "^''^    directoria  no  prazo  minimo 

dessa.  delibSaçlo;"  '        '  ^'"^'"'^  conhecimento 

exercer  nas  localidades  do  interior  do  Estado  de  São 
Pauio  ou  em  outros  Estados,  o  cargo  de  banqueiro  da  socie- 
dade, pelo  que  receberão  commissão. 

9^  f^'^°^  residentes  em  Estados  não  bem  servidos 
S  iffni.  ef-^'^^-íl-^í?  ^  ^^^^  çommuaicaç.ão  com  o  Estado  d-c 
fc.  Paulo  seja  difficil  como  sejam  os  Estados  de  Minas  (\orte 
do  Estado).  Goyaz,  Matto  Grosso,  emfim,  Estados  que  não  te- 
nham communí  cação  directa  com  o  Estado  de  S.  Paulo  terão 
além  do  prazo  de  trinta  dias  concedidos  aos  demais  associa- 
Qos,  o  de  niais  trinta  dias,  prazo  esse  improrogavel  indistin- 
cta  o  absolutamente. 

CAPITULO  IV 

DSVIORKS  DOS  SÓCIOS 

Ari.  13.  Constituo  deveres  dos  sócios  o  seguinte: 

rf.  H?]o^i'"^^Í*^^^-^"°  máximo  de  trinta  dias  a  contar 

?  clíl  5^  chamada  ou  aviso,  com  a  quota  determinada  para 

deel  sinistros';  '''^'^        na  mesmk  .e 

b)  concorrer  para  o  engrandecimento  da  sociedade  d"o- 
curando  e  eval-a  sempre  mais  no  conceito  publico-  ' 

C;  incicar  na  proposta  de  admissão,  a  pessoa  á  oual  loca 
í-.SJm  !íi',  ''^^'^  determinação  6  revogável  em  qualqueí'  tempn, 
mníS.ío^'^  sociedade,  só  terá  valor  quando  lhe  fôr  com- 
municada  por  escnpto  peio  próprio  sócio; 
toT,^!/  'í^^^n^o  o  sócio  não  declare  o  destino  do  pecúlio  per- 
tencerá o  mesmo  aos  seus  herdeiros  na  fórma  do  direito- 
inicifio  ^'^^^  "^^P^^       escripto  á  directoria  a  mudança  de  do- 

CAPITULO  V 

DAS  PEN.^S 

Art.  l/l.  Será  eliminado  da  sociedade  todo  o  sócio  què: 

-    «)  não  pagar  no  prazo  fixo  as  .^nas  quotas  de  contribui- 
ção por  fallecimentos; 
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b)  extraviar  qualqaor  quantia  ou  bens  da  sociedade; 

c)  tiver  usado  dc  artificio  paia  se  inscrever.  Lendo  por 
isso  l'i.Ml.o_um  sogundo  doloso  c  fraudulento; 

(I.  não  pagar  nos  prados  fixos  as  preslaçGes  relativas  a 
vinle  sinistros,  vcrificando-se  a  sua  remissão  antes  des-.! 
nuinoro  de  lalloclinoiítos  na  Ssérie  Confuilo.z.e  não  papar  na? 
mesmas  con(ii(.'r)es  a(.:ima.  as  pnistar.õeí  relativas  a  quinze 
sinistros,  uma  vez  que  a  sua  reiniísão  se  verifique  antes  desse 
numero  de  fallei;iineiitf>;?.  cmm  se  tratando  da  Série  Família, 
e  de  conforiiiidade  com  o  e.sialjelt,M;ido  noí  ar;^.  20  f  2t.  e 
«eus  piiragraplios. 

CAPITULO  VI 

IJOS  l^liCUI.IOS 


Art.  15.  ()>:  pecúlios  da  Série  Conforio.  serão  pa^'"»?  p''0- 
porcionalmente  ao  numero  de  sócios  iusiviptos  o  oMoi-o^ão 
;i  tabeliã  seguinte: 


De  301  a  yOO  sócios,  um  pecúlio  de   3  :000<iiO(.) 

De  501  a  700  sócios,  um  pecúlio  de   íi  :0OO.^noij 

D(>  701  a  900  sócios,  um  pecúlio  do   7  :nOO*noo 

Dl*  i.101  a  1.100  sócios,  um  ptculio  de   10  ioóoíoóo 

Df  1.101  a  1.300  sócios,  um  pecúlio  de   12:0OO?6o') 

De  1.301  a  l.úOO  sócios,  um  pecúlio  de   15  :("iOOíO0-i 

De  1.501  a  1.700  sócios,  um  pecúlio  de   17:000éoo*' 

De  1.701  a  1.900  sócios,  um  p>.'culio  de   20:0GOéÕ0'J 

De  1.901  a  2.100  sócios,  um  pecúlio  de   2.3  :')00-'?<.'0<.i 

Do  2.101  a  2.300  sócios,  um  pecúlio  do   2G :000:?uO'j 

De  2.301  a" '2r. 500  sócios,  um  pecúlio  de   28:0OO-"?Q0Ó 

De  2.501  a  2.700  sócios,  um  pecúlio  de   30 -.OGO-^GOO 

]>  2.701  a  2.900  sócios,  um  pecúlio  de   33  lOOO-^íOOO 

De  2.901  a  3.100  sócios,  um  pecúlio  de   3õ:0OO>:O0O 

De  3.101  a  3.300  sócios,  um  pecúlio  de   37  lOOOíODO 

Dc  3.301  a  3.500  sócios,  um  pecúlio  do   40:0O0í?O0íi 

De  3.501  a  3.700  sócios,  um  pecúlio  de   43 :000!?Oi.") 

De  3.701  a  3.900  sócios,  um  pecúlio  de   -iõrOOOííúOu 

De  3.901  a  í.lOO  sócios!  uni  pecúlio  de   47  :0O0--íi"!0O 

De  4.101  a  1.300  sócios,  um  pecúlio  de   -50  :OiJO-"?noi} 


§  1."  O  poculio  máximo  de  cincoenía  contos  de  rois.  siíPá 
sempre  pago  na  Série  Conforto,  uma  vez  que  na  mesma 
existam  quatro  mil  cento  o  um  sócios,  no  pleno  coso  de 
seus  direitos,  tanto  remidos  como  contribuintes . 

§  2."  De  um  a  treseníos  sócios,  a  sociedade  pagará  em 
cada  sinistro  que  occorrer  na  Série  Conforto,  um  peculi<> 
aquivalente  a  tantas  quotas  de  dezosete  mil  réis,  quantos 
forem  os  sociix-i  inscriploí  na  mesma,  menos  vinte  por  cento, 
para  as  desiiezas  sociaes. 

Art.  IG.  Os  pecúlios  da  Série  Famila.  serão  também 
pagos  proporcionalmente  ao  numero  de  sócios  inscriptos  e 
obedecerão  á  seguinte  tabeliã: 


De  201  a     300  socioí,  uni  p''i-uiio  de   3:0O0.';O0O 

De  301  a     400  sócios,  uni  p-.-culio  de   õrOOCSOOO 

De  401  a     500  sócios,  um  pecúlio  de   7:000?n()o 

De  501  a     fiOO  .sócios,  um  pecúlio  de   O  rono-Soud 

De  t501  a     7ii0  íOci<.'.>:.  r.:n  pecúlio  di'>   lu  :i!uOíi.>0(j 

De  701  a     SiiO  sócios,  um  i)eculio  do   12:000.?o0(i 

De  SOI  a     900  >ncios.  um  poi'uli'>  lio   11:0O0í?i)0O 

De  900  a  l.i>Oit  íi.toit.iS.  um  iv"'cul;o  do   .  1 1>  :000:íO"10 

De  l.OOI  a  1.100  socio<.  um  i.fculio  do   is  Minn-^sniM) 
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De  1.101  a  1.200  sócios,  um  pecúlio  de   20 -OOOíSOOO 

1S                       ""^    22^000$000 

Í'?SI  ^  Í"c22            "™    2/1 :000."SOO(> 

Míí  ^  Í'5S2            ""^  P«i^^j^    2S:0O0S0OO 

;*5Í;  *  ?'SS5           ""^  pecúlio  de   27:0005000 

S®  rSSí     M55               peculio  de   29:0008000- 

De  l./Ol  a  1.800  SÓCIOS,  um  peculio  de   30:000S00a 

§  1.'  O  peculio  máximo  de  trinta  contos  de  réis  scr>i 
çempre  pago  na  Série  Familia  uma  vez  que  na  mesma 
existam  em  pleno  goso  de  seus  direitos,  mil  setiecentos  e  uin 
.SÓCIOS,  entre  remidos  e  contribuintes. 

§  2."  De  um  a  duzentos  sócios,  a  sociedade  pagará  em 
cada  smistro  que  occorrer  na  Série  Familia  um  pecuiio  cor- 
respondente a  tantas  quotas  de  vinte  e  cinco  mil  réis  quan- 
tos forem  os  sócios  inscriptos  na  mesma,  menos  vinte  oor 
cento  para  as  despezas  sociaes. 

Art.  17.  Para  effeito  do  pagamento  do  peculio,  são  ne- 
cessárias as  seguintes  condições: 

a)  que  a  morte  do  sócio  seja  participada  á  sociedade  com 
a  maior  brevidade  possível,  pelos  herdeiros  ou  legatários  do 
socio  fallecido; 

.  p)  que  seja  apresentada  á  sociedade  uma  certidão  com  o 
mteiro  teor  do  registro  de  óbitos  e  mais  papeis  nomprobato- 
rios  do  fallecimento; 

.  c;  certidão  de  idade  e  no  caso  de  não  ser  a  mesma  pos- 
sível, uma  justificação  de  idade,  promovida  perante  as  auto- 
ridades locaes  e  devidamente  testemunhada; 

a)  attestado  de  óbito  passado  pelo  medico  assistente  ou 
conheça''  ''^""'"'^^^^^^         ^^"^o  ^'^to  o  cadáver  o' re- 

Paragrapho  único.  No  caso  de  ser  menor  o  herdeiro  ou 
beneliciado  do  soçio  fallecido,  o  pecúlio  será  pago  ao  seu 
representante  legal,  depois  de  obedecidas  as  formalidades  de 

CAPITULO  VII 

DA  RISMISSÃO  COXTIXOA 

Art.  18.  A  sociedade  começará  a  remir  seus  sócios  na 
berie  Conforto,  logo  depois  que  na  mesma  tenham  havido  trp- 
sentas  e  uma  inscripções.  Obriga-se  assim,  a,  no  dia  em  que 
inscrever  o  seu  SGlo  socio,  remir  os  primeiros  ci Seiía 
sócios  da  série..  Com  quinhentos  e  um  sócios  remirá  os  outros 
mais  antigos  cmcoenta  e  assim,  de  cada  vez  que  nessa  série 
se  inscreverem,  duzentos-  novos  sócios,  ficara?  remidos  os 
mais  antigos  cmcoenta  que  até  então  tenham  contribuído  e 
assim  por  deante.  Depois  de  conter  a  Série  Conforto  guâtró 
mil  quinhentos  e  um  ,  sócios  entre  remidos  e  contHbS. 
nínín^P  ^"^  cincoenta  sócios  que  entrareir  frão  f f- 
cessivaLTnte°.'  °'  "^^'^  '"""^^^  séri^!  suc- 

fi^r.;^'^Í^'  A  sociedade  começará  a  remir  seus  sócios  na 
Serie  Família^  depois  de  conter  a  mesma  duzentas  e  uma 

^''T^son-o^^^^P^f.^'^^^^^  ^-^^        em  "screVeTo 
Sri^  rnm  fínc.íííi'  °^  primeiros  vinte  e  cinco  sócios  da 
serie.  Com  tresentos  e  um  sócios,  remirá  os  outros 'mais  an 
tigos  vinte  e  çmco  sócios,  e,  assim  de  cada  paSla  de  cem 
soçios  que  se  inscreverem  na  Série  Família  i>ão  ficando  rT 

e  c'"co.  que  kté  °ntão  tenham 
contribuído  e  assim  por  deante.  lennam 


Depois  de  contei-  a  SOrie  Familia  mil  e  oilocenloá  sócios 
entre  rnmidos  e  ooiilribuintes,  de  cada  parcella  de  vinte  e 
cmco  SÓCIOS  novos,  irão  ficando  remidos  os  mais  antigos  vinte 
e  cmco  da  sono,  e  assim  successivamente. 

Art.  20.  Os  sócios  da  Série  Conforto,  para  que  sejam 
contemplados  com  a  remissão,  são  obrigados  a  contriDnir.  pela 
menos  com  a  quantia  de  Lresentos  c  quarenta  mil  r.Ms,"  cor- 
respondente a  importância  de  vinte  quotas  por  failcoiriíentos 
occorndos  nessa  sone.  Caso  a  sua  remissão  se  verifiíiue  an- 
tes do  vigésimo  sinistro,  ficam  obrigados  a  entrar  para  os 
cofres  sociaes,  com  a  quaiil.ia  que  faltar  para  ro.-upleta.-  a 
importância  suiira. 

Paragrapli9  único.  A  importância  que  faltar  para  com- 
pletar a  quantia  do  lresentos  e  quarenta  mil  réis  poderá  ^er 
paga  no  prazo  imurorogavel  de  trcs  mezes,  a  coiiUnr  da  data 
do  aviso  de  sua  remissão.  A  primeira  presUição  d^ssa  quan  a 

S^ífl^n'"  '''^;''  ""^  -'""^^'^  dias,  a  conUir  da 

data  do  aviso  de  remissão  e  serã  equivaionto  a  quatro  quotas 
ou  sejam _se.ssenta  e  oito  mil  réis.  e  as  demais  prí-<Ses 
nunca  serão  inferiores  a  quantia  equivalente  a  quarbrquotas 

ífniP^nhÍLíí"'*''  ^'l^^í  -^'"^^  importância  para  completar  as 
Mnte  obrigadas  contribuições.  •  v.<.a 

.\rt  21.  Os  sócios  da  Série  Tamilia  para  que  <eia'n  con- 
templados com  a  remissão,  são  obrigados  a  ?ontriiíuÍ?  pelo 
menos  coin  a  quantia  de  tresentos  e  setenta  e  ciiifí.)  inil  v^S 

T^l7[fvt  ^?=n"'^  -         fallecimentos  occorrido-s 

nessa  sciíe.  Caso  a  sua  remissão  se  verifique  antes  do  de- 
cimo quinto  sinistro,  ficam  elles  obrigados  a  entrar  paru  o^ 

Sncfií  adma''"  '  ^'"^  ''''''  ^^^''^^  compicU^rrim': 

J>ara?rapho  único.  A  importância  que  faltar  narn  com- 
pletar a  quantia  de  tresentos  e  setenta  e  cinco  íniI  rlis  pS- 
rh  il.fo''/'''^^-  "°  P'"''>20  impi-orogavel  de  tres  meze.^.  a  contar 
mJnii.  remissão.  A  primeira  presta(;ão  dessa 

tnr.  ri  .M.'?  '""^.^^^^  máximo  de  dez  dias.  a  con- 

m  nfS  n.  -^^  ^''^.^^  remissão  e  será  equival-nto  a  tres 
quotas  ou  sejam_  setenta  e  cinco  mil  réis.  e.  as  demais  oresta- 
ounl. '  '^'""P  '"'■'^/■'■^'■'^^  «  quantia  equivalem.,  a 'aua  ?o 
Dwír  n  •^"«''^fí^nar  a  dita  importância,  para  com- 

^      V  .fs  .?^""ze  obrigadas  contribuições. 

^  ^"  -  -~-  Pf^r  fallccimento  de  sócios  reniido^^ 

íiao  serão  nunca  preenchidas.  ítunuu. 

r--.^.  ÍMnn^'-"*^""' >""'*■■■■  ^^'-•'-'orrida  em  qualquer  dns  duas  se- 
do %nfn  nif  nn,^  *=^"í'-^buinte.  motivadas  ou  por  morte 
com  VíJn  •'í^  decadência  do  seguro,  será  ella  preenchida 
com  o  bocio  mscriplo  immediatamente  após  o  numero  va'>o 


CAPITULO  yiri 

DA  ADMl.\ISTRAÇ.\0 


r.i=f,.'K^*         -'^  sociedade  Conforto  da  Familia  será  admi- 
nistrada por  uma  directoria,  composta  de  quatro  inembS>s 
Tgerenie. '  ^^"'"^^  presidente,  thesoureiíu 

.  §  1  <^a^o  seja  necessário,  a  directoria  elegerá  entre  os 
SÓCIOS  da  sociedade  um  director  auxiliar. 

§  2."  O  mandalo  da  directoria  será  outorgado  nor  oito 

íogado'        ^^"^'''■'''''""'^       assembléa  gerai  poderá  ser  pro- 

2i.  As  deliberações  da  directoria  serão  iomada<4 
por  maioria  de  seus  membros.  lumaaas 

A.  F.  —  VoJ.  lí  5^ 


CAPITULO  IX 

ATTRIBUIÇÕES  E  DEVERES  DA  DmECTOlUA 

•  Art.  25.  A  directoria  fica  investida  de  amplos  e  illi- 
mitatíos  poderes  para  praticar  todos  os  actos  de  -iesião  rela- 
tivos aos  fms  da  sociedade,  representando-a  em  iui70  p  fóra 
delie  activa  e  passivamente,  só  não  lhe  sendo"  perm'ittido 
alienar  bens  immoveis  que  possua  a  sociedade. 
Ari.  26.  A'  directoria  compete: 

a)  resolver  todos  os  assumptos  sociaes  importantes  em 
conse.ho  o  fazer  registrar  todas  as  suas  deliberações  em  um 
livro  especial; 

b)  nomear  e  demittir  empregados,  médicos  e  agentes, 
marcanco-lhos  suas  attribuicões  e  ordenados; 

c)  acccitar  e  recusar  as  propostas  para  admissão  de  as- 
sociados; 

d)  convocar  as  assembléas  geraes  ordinárias  e  extraor- 
dinárias e  o  conselho  fiscal; 

Cj  zelar  os  fundos  sociaes,  dando-llies  as  applicações 
determinadas  nestes  estatutos; 

f)  promover  a  justificação  de  óbito  des  socios,  quando 
julgar  essa  medida  necessária; 

9)  organizar  o  relatório  annual  da  sociedade  e  um  ba- 
lanço geral  semeslralmnete,  observando  fielmente  todas  as 
prescripções  destes  estatutos,  e  agindo  nos  casos  omissos, 
de  conformidade  com  as  leis  e  o  direito; 

h)  designar  os  estabelecimentos  de  credito  onde  reco- 
lherá_  os  fundos  sociaes; 

i)  praticar  todos  os  actos  necessários  ao  bom  funccio- 
namento  da  sociedade,  fazendo,  para  esse  fim,  as  dcspezas 
que  julgar  necessárias; 

3)  preencher  qualquer  vaga  da  directoria,  tilegendo 
qualquer  íocio  para  a  mesma; 

k)  realizar  fessões  uma  vez  cada  mez,  pelo  menos,  fa- 
zendo o  assumpto  das  mesmas  constar  de  um  'ivro  espe- 
cial . 

Art.  27.  Ao  director-presidente  compete: 

a)  presidir  as  reuniões  da  directoria: 

b)  assignar,  com  o  director-secretario  e  director-gerente. 
os  diplomas  dos  sócios,  e  com  o  director-thesoureiro  e  ge- 
rente, os  balancetes  e  balanços,  como  órgão  da  directoria, 
dar  cumprimento  ás  deliberações  delia; 

c)  representar  a  sociedade  para  todos  os  effeitos  juri- 
dicos  e  sociaes,  podendo  para  isso  nomear  mandatário; 

d)  convocar  a  directoria,  conselho  fiscal  e  as  assem- 
bléas geraes : 

e)  assignar  escripturas.  procurações  e  termos  de  aber- 
tura e  encerramento  dos  livros  sociaes. 

Art.  28.  Ao  director-thesoureiro  compete: 

a}  extrahir  e  assignar  todos  os  recibos  da  socie- 
dade, assignar  cheques  com  o  director-gerente.  os  balanços 
e  balancetes,  com  o  director-secretario  e  gerente,  tudo 
com  o  visto  do  director-presidente; 

b)  fornecer  á  directoria  todas  as  informações  que  lhe 
forem  solicitada?  a  respeito  dos  dinheiros    >la'  sociedade; 

c)  depositar  nos  bancos  os  dinheiros  sociaes  e  ter  sob 
sua  guarda  e  responsabilidade  as  re.spectivas  cadernetas  e 
todos  CS  títulos  de  valores; 

d)  prestar  contas  semanaes  á  directoria,  do  movimento 
dos  fundos  sociaes.  para  o  que  terá  um  livro  caixa  especial 
de  movimento  diário; 


•  e)  fornecei'  á  du-cclona  um  mappa  demonstrativo  das  al- 
terações que  deverão  soffrcr  os  quadros  sociaes.  pela  falta  de 
pagamento  das  quotas  devidas  por  qualquer  sócio* 

depositar  diariamente  nos  bancos  toda  a 'quantia  su- 
perior a  (ícm  inil  róis.  dando  conhecimento  ao  director  pre- 
sidente desde  que  este  solicito  das  cadernetas  dos  bancos: 

g)  fornecer  ao  director  gerente  as  quantias  solicitadas 
para  pagamentos  de  ordenados  dos  onípregadns  o  mais  despezas 

$0C  IclGS  y 

h)  comparecer  diariamente  ao  escriptorio  da  sociedade.  ' 
Art.  29.  Ao  director  secretario  compete: 

a)  substituir  o  director  gerente  cm  <euí  iinn.>(Jimpniní 
bem  como  qualquer  dos  outros  dírectoros:  "»P-^""cnlo.. 

.    b)  ter  sob  sua  guarda  e  inspecção  lodos  os  livro*  so- 
ciaes: - 

c)  comparecer  diariamente  ao  oscrinlorio  onde  desem- 
penhara os  servires  que  lhe  forem  deturminadoí  pelo  director- 
gerente, ■ 

d)  lavrar  as  actas  das  assembicas  irorans  ordinária*  e 
extraordinárias  e  das  reuiiiOes  dá  directoria: 

(7)  assignar  com  oí  directores  presidente  e  srerent^  os  di- 
plomas de  sócios  o  i'(>in  os  diri-ctores  tliosnureini  íí-ivnLf  o-; 
palanços  e  balancetes  sociaes.   

Art.  30.  Ao  director  gerontt.'  compete: 

.  a)  ter  sob  sua  resix»nsabilidade  toda  a  administração  da 
■sociedade: 

b)  marcar  as  attribui(;ões  do  director  secrotario.; 

c)  assignar  com  o  director  thesoureiro  e  sob  o  visto  do 
•director  presidente,  os  cheques  para  a  retirada  de  dinlieiros 
dos  bancos  c  com  os  directores  presidente  e  secretario  o<  di- 
plomas dos  sócios; 

d)  nomear  agentes  e  marcar  suas  attribuiçõcs  o  porc<'n- 
tagens,  bem  como  nomear  o  demittir  empregados  maroando- 
Ihes  attribuições  e  ordenados,  isto  de  accOrdo  corii  os  demais 
directores: 

c)  inspeccionar  toda  a  csoripta  social  e  redigir  annuncio"' 
o  circulares: 

/)  cumprir  e  fazer  cumprir  os  presentes  estatutos  c  obrí- 
gagões  impostas  á  sociedade,  de  accOrdo  com  os  demais  di- 
i-ectores : 

Sr)  assignar  os  balanços  e  balancetes  sociaes  juntamente 
com  o  director  thesoui-eiro  e  director  secretario  e  sob  o  visto 
do  director  presidente: 

h)  assignar  Lodos  os  contractos  que  a  sociedade  tenha  que 
fazer,  tanto  por  instrumento  publico  ou  particular,  como  as 
quitações  decorrentes  desses  contractos,  juntamente  com  o  pre- 
sidente; 

i)  assignar  a  correspondência  da  sociedade: 

j)  assignar  todos  os  demais  documentos  de  rc-sponsabili- 
dade  da  sociedade  com  o  director  presidente. 

CAPITULO  X 

Do  CONSELHO  FISCAL 

Art.  31.  A  sociedade  terá  um  conselho  fiscal  composto 
de  três  membros  effectivos  e  tres  supplentes,  eleitos  annual- 
mente  pela  assembléa  geral. 

Paragrapho  único.  .Não  poderão  ser  eleitos  parentes  em 
linha  recta  ou  collateral  até  o  quarto  gi'áo  civil  entre  si  e  os 
directores. 

Art.  32.  :\.o  conselho  fiscal  compete: 

a)  examinar  de  tres  em  tres  mezes  a  escripta  da  sociedade 
e  dar  seu  parecer  sobro  o  andamento  g«'ral  social; 
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-•  6)  dar  e  assignar  seu  parecer  a  respeito  dos  balanços  so- 
ciaes; 

c)  convocar  a  assembléa  geral  extraordinária  quando 
Decorrer  qualquer  facto  grave  e  que  a  directoria  se  recuse  a 
fazer  a  convocaçíío. 

CAPITULO  XI 

DAS  ASSEMBLÉAS  GERAES 


•  Art.  33.  £in  janeiro  e  julho  de  cada  anno.  haverá  uma 
assembléa  geral  ordinária  para  apresentação  dos  relatórios, 
contas  da  directoria  e  pareceres  do  conselho  fiscal. 

§  1.°  A  convocação  das  assembléas  geraes  será  feita  pela 
imprensa,  com  a  antecedência  máxima  de  um  mez. 

§  2."  Os  directores  e  fiscaes  não  poderão  votar  nessas 
assembléas  para  approvação  de  seus  relatórios,  contas  e  pa- 
receres. 

Art.  3i.  Além  dessas  assembléas  geraes  ordinárias,  ha- 
verá tantas  extraordinárias  quantas  forem  necessárias  e' con- 
venientes aos  interesses  sociaes. 

Paragrnpho  único.  As  convocações  das  assembléas  geraes 
extraordinárias,  serão  claramente  motivadas  e  nas  mesmas 
só  se  tratará  do  assumpto  que  obrigou  a  sua  convocarão. 

Art.  35.  Só  poderão  funecionar  as  assembléas  uma  vez 
que  o  numero  de  sócios  presentes  ou  por  procuração  perfaça 
c  total  minimo  da  quarta  parte  dos  sócios. 

Paragrapho  único.  Quando,  porém,  não  se  verificar  esse 
numero  na  primeira  nem  na  segunda  convocação,  que  será 
feita  para  o  quinto  dia  seguinte,  as  assembléas  fuaccionarão 
com  qualquer  numero,  em  terceira  reunião,  que  será  an- 
nunciada  com  o  mesmo  intervallo  de  cinco  dias  e  com  essa 
declaração. 

Art.  36.  Todas"  as  deliberações  serão  tomadas  pela  maio- 
ria dos  sócios  presentes  ás  assembléas,  pessoalmente  ou  por 
procuração,  salvo  quanto  á  reforma  de  estatutos,  em  que  é 
necessário  que  estejam  presentes  na  fórma  citada,  pelo  me- 
nos, sócios  em  numero  de  dous  terços. 

Art.  37.  Só  poderão  ser  procuradores  dos  sócios,  paja  o 
eííeito  de  os  representar  nas  assembléas,  pessoas  que  façam 
parte  dos  quadros  sociaes. 

Paragrapho  único.  Não  poderão  os  diretilores  ou  empre- 
gados da  sociedade  acceitar  procuração  para  representar  os 
sócios. 

Art.  38.  As  assembléas  geraes  serão  presididas  por  um 
presidente  eleito  ou  acclamado,  o  qual  convidará  secretários 
para  o  auxiliarem. 

CAPITULO  XII 

DA  D1SS0LUÇ.Ã0  DA  SOCIEDADi; 


Art.  39.  A  Sociedade  Conforto  da  Familia  poderá  ser 
dissolvida  por  deliberação  da  assembléa  geral. 

§  1."  Para  que  essa  dissolução  seja  resolvida  em  qualquer 
tempo,  é  necessário  que  a  assembléa  que  isso  delibere,  seja 
composta  pelo  menos  de  tres  quartas  partes  de  sócios,  em 
pleno  goso  de  seus  direitos. 

§  2°  ^■o  caso  de  dissolução,  depois  de  solvido  lodo  o 
passivo  social,  os  bens  existentes  serão  partilhados  igualmente 
entre  todos  os  sócios  existentes  na  occasião,  numero  no  qual 
estarão  comprehendidos  os  herdeiras  ou  beneficiados  do 
sócio  fallecido  um  dia  antes  da  dissolução. 


CAPITULO  xin 

DISPOSIÇÕKS  CIÍIUVES 


Art.  AO.  A  primeira  directoria,  á  qual  serú  outorpado 
um  mandato  de  oito  annos.  fica  desde  já  constituída  pelos 
seguintes  sócios  fundadores  da  sociedade:  presidente,  I>r. 
Horácio  Gonçalves  Pereira:  Ihesoureiro.  Dr,  Gustavo  áe 
Souza  Queiroz  Mey-er;  socretario.  Dr.  Bartholomeu  Prado; 
gerente,  José  de  Azevedo  IBarbc>=a,  eleitos  na  assembléa  de 
installação. 

Paragraplio  único.  O  primeiro  conselho  fiscal,  e  seus  .«sup- 
plentes,  que  terá  um  mandato  do  um  anno.  fica  desde  jií 
constituído  pelos  seguintes  sócios  fundadores:  Dr.  Leon  idas 
Arantes  Barreto.  Dr.  Pedro  Luiz  de  Oliveira  Costa,  Dr.  .Ti">a- 
quim  SanfAnna,  barão  de  Aguiar  Vallini.  Dr.  Gastão  Mei- 
relles  França  e  Alexandre  Marcondes  .Machado. 

Art.  41.  Fica  desde  já  creada  uma  Cai.xa  de  DepositOí. 
na  qual  poderão  os  sócios,  afim  de  facilitar  seus  pagamentos 
de  quótas  devidas,  evitando  assim  a  sua  eliminação,  deposita:" 
uma  quantia  equivalente  a  quantas  dessas  quotas  quizereni. 

Paragrapho  único.  .-K  quantia  desse  deposito  será  reco- 
lhida immediatamcnto  aos  bancos  e  não  renderá  juros  'ào< 
sócios  depositantes.  A  sociedade  retirará  dc  cada  vez  que 
fallecer  um  sócio  a  importância  da  contribuição  a  que  íão 
obrigados  os  sócios,  enviando-lhes  os.  recibos  competentes,  com 
o  aviso  do  saldo  restante. 

E'  esta  a  2"  via  dos  estatutos  da  Conforto  da  Familia. 
sociedade  de  seguros  por  mutualidade.  com  sede  em  S.  Paulo, 
cópia  fiel  da  primeira  via  dos  mesmos  estatutos.. 

S.  Paulo,  12  de  agosto  de  1914.  —  Por  procuração  do  D:. 
Horácio  Gonçalves  Pereira,  director-presidente.  Jos-J  rf-: 
Azevedo  Barbosa,  director-gerente. 

Seguem-se  as  seguintes  assignaturas  dos  sócios  presenLos 
á  assembléa  de  installação,  sob  uma  estampilha  federal  de 
38,  devidamente  inutilizada. 

Assignados  —  Dr.  Horácio  Goncalves  Pereira,  presi- 
dente. —  Dr.  Gustavo  de  Souza  Queiroz  Meyer,  thesouroiro. 

—  Dr.  Bartholomeu  Prado,  secretario.  —  José  de  Azfvyiii 
Barbosa,  gerente.  —  Dr.  Joaquim  de  SanCAnna.  —  Al*'ran- 
flre  Marcondes  Machadiy.  —  Dr.  Gastão  Meirclles  Franra.  — 
Benjamin  G.  Sotto  Maior.  —  Dr.  Henrique  de  Souza  Queiroz 
Meyer.  —  Armando  Birjatti.  —  José  C.  Salles.  —  Dr.  José  de 
Smiza  Queiroz  Meyer.  —  Dr.  Joaquim  Pedro  Meijer  Villarn. 

—  yclson  Carneiro  Braqa.  —  Oetaviano  Delicado.  —  José  Eu- 
clides Shiffhani.  —  Arlindo  Yillaça.  —  .\arcizo  José  de  Mo- 
raes. —  .4.TJÍ07IÍO  Bueno  Sascimento.  —  João  de  Araujo.  — 
Pedro  Agápio  de  Aquino  Júnior.  —  João  Pinheiro  VascOn- 
cfllos.  —  A'.  C.  Janacopullus.  —  Carlos  Paglia.  —  José  Granja 
Solto  Maior.  —  J.  Moreira.  —  íÀUjard  Amaral.  —  Mano  A:f'- 
vedo  Castro.  —  Dr.  .Antmiio  Luiz  do  Rego.  —  Dr.  Ferjiaiuio 
Braga  Pereira  da  Rocha.  —  Dr.  Carlos  de  Souza  Fnck.  — 
Jorge  Ewhanh.  —  José  Bonifacio  Goncalves  Pereira.  —  Dr.  A. 
Marcondes  Filho. 

As  firmas  constantes  desta  segunda  via  foram  todas  reco- 
nhecidas na  primeira  via  pelo  5°  tabellião,  Sr.  Jaquim  Pedro 
Meyer  Villaça. 

S.  Paulo,  17  de  agosto  de  191i.  —  Por  procuração  do  Dr. 
Horácio  Gonçalves  Pereira,  director-presidente,  José  de 
Azevedo  Barbosa,  director-gerente. 


DECRETO  N.  1J.33-Í  —  de  H  de  novembro  de  19-14 

Concede  autoriraçlío  para  funccionar  na  Republica  a  sociedade  mutua  A  Mnfr! 
luonial  Brazileira,  e  approva.  com  alteraçOcs,  os  seus  e«atutos 

,1  9*  P^/sideiite  da  Republica  O.os  Estados  Unidos  do  Bra- 
?,,A=  A  M  requereu  a  sociedade  de  auxílios  mu- 

I  Brazileira,  com  sédo  na  «apiUl  do  EsSda 

na  Lnní/Ãn^o^^"'  conceder-!he  autorização  para  funcc  oSa? 
na  Repub  loa,  e  approvar  os  seus  estatutos  mediante  as  clau- 
sulas abaixo  e  com  as  alterações  const-.int.es  deste  dicrito 

r 

A  sociedade  A  iMatrimonial  Brazileira  se  submetterá  intei- 
ramente as  leiá  e  regulamentos  vigentes  e  aos  que  v,Um  ã 
ser  promulgados,  sobra  o  objecto  de  sua-  operações  bem  como 
a  permanente  fisL-alizaç.ão  do  Governo  por^intèrmedio^a 
Inspectona  de  Seguros.  "utimeaio  aa 


II 


guint?s  tl[^ràçõesr  '''''"''^'^  '''''  ''''''''''' 

oír^^^"  ^^""^^  ^  —  Substituam-se  as  palavras-  «nodpr-í 

cTncrdW/f  ""'"'^  Sr-íSes-hf 

terá^dírdt^Tr»  rt^íff  c^^^^^  associado  só 

único*-  liJrTSise?  =  P^^^^rapho 

T^n^-^"^^*^"      — . Accrescente-se  no  fim:  «Desde  aue  o  rp^^in 
uario  ou  beneficiário  seja  seu  conjuíe.  ascendente  descen" 
dente,  ou  collateral  até  o  quarto  gráo^  contando!  porém''no?õ 

Art.  13,  §  r  —  Substituam-se  as  palavras-  «Contraffar  ^ 
seu.  até  .real.zal-0.  por:  .tiver  realizado  o  leu  casímenío,? 

de  propagand^  ^'''"'''^  ^''^'^''^ 

Art.  20,  lettra  c  —  Accrescentc-se  no  fim:  «De  accôrdo- 
e  com  a  approvação  da  directaria».  accorao- 

Aicrr,  h^}^^^^  ~  9n^^  se  diz:  «com  o  conselho  de  propaganda» 
diga-se:  «com  a  directoria».  ^t-acaiiua» 

^^^ío  ~^  T  ^"'^^  «outubro»  diga-se:  «março». 

í}  1  —  Accrescente-se  no  final :  «e  directoria  nas  éooraír 
próprias  dentre  os  mutualistas».  ^  ^ 

§  3°  —  Onde  se  diz:  «cinco»  diga-se:  «oito».  ' 

Art.  27— Subslitua-se  pelo  seguinte:  «A  sociedade  manterá 
Os  seguintes  fundos :  fundo  de  garantia  formado  por  30  oi" 
das  joias.  30<'|"_do  saldo  do  fundo  disponível  destinido  a  ga- 
S?Íf  .nn^íJ^h^?"-"'  "«^c^edade;  b)  fundo  de  pecúlios,  formado 
pelas  contribuições  dos  sócios  nas  diversas  séries,  sendo  o 
ínil^n""^^  creditado,  30  «jo  ao  fundo  de  garantia  ê  70  1»  ao. 
fundo  disponível;  destinado  ao  pagamento  dos  pecu  ios-' 
c)  fundo  disponível,  formado  pelas  importâncias    das  joias 
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jiSo  creditadas  ao  fundo  de  çaranlia,  por  70  "l"  do  saldo  dô 
fundo  dc  pecúlios  e  pelas  demais  rendas  da  sociedade  que 
níSo  tiverem  applicação  especial  e  custeio  da  socièdade.  sen- 
do o  saldo  annual  distribuído  30»i°  a  um  fundo  de  reserva  des- 
tinado a  supprir  a  deficiência  dos  catres  fundos,  10  "l"  gra- 
tificação a  directoria  c  o  resto  para  ser  distribuído  entre  os 
mutualistas. 

§  1"  —  Quando  forem  ado^t-ados  planos  com  jóias  suoe- 
riores  a  300$,  o  excedente  de  200S  de  cada  joia  será  creditado 
ao  fundo  de  garantia» . 

Art.  34  —  Substituam-se  as  palavras:  <a  juizo  da  dire- 
ctoria esta  facuUará»  por:  «será  concedido. 

Art.  íl  —  Supprimani-se  os  directores  de  propaganda. 

III 

A  sociedade  A  Matrimonial  IBrazibira  recolherá  ao  Tho- 
souro  .Nacional,  em  apólices  íederaes  e  mediante  guia  cía 
Inspectona  de  Seguros,  a  quantia  de  duzentx)s  contos  de  réi-= 
antes  da  expedição  da  cartíi  patente,  de  conformidade  com  o< 
arts.  2»  e  38  do  ..-egulamento  annexo  ao  decreto  n.  5.072  de 
12  de  dezembro  de  1903. 

Rio  de  Janeiro,  11  de  novembro  de  1911,  93"  da  íudeo-^n- 
dencia  e  26»  da.  Republica.  "ULp.u 

Hermes  R.  da  Fonseca. 
*  '       *■  '  Ricadavia  da  Cunha  Corrêa. 


Sociedade  mutua  A  Matrimonial  Brazileira 

ATA  DA  ORGANIZAÇÃO  DA   SOCIEDADE  MUTUA  DE  PELULIC^  \  MA- 
TRIMONIAL  BRAZILEIR..\,  COM  SÉDE  NA  CIDADE  UE   S  PVULO 
avPlTAL  DO  ESTADO  DE  IGUAL  NOME  * 


Aos  doze  dias  do  mez  de  outubro  de  mil  novecentos  c-  qua- 
torze,  nesta  cidade  de  S.  Paulo,  capital  do  Estado  de  igua:  nome 
no  prédio  numero  vinte  e  sete  da  rua  Quinze  de  Novembro  «e- 
.vundo  andar,  realizou-se  a  primeira  sessão  da  sociedade  mutua 
de  pecúlios  A  Matrimonial  Brazileira,  com  o  fim  de  inaugurar 
a  referida  sociedade,  organizar  a  sua  primeira  directoria,  dis- 
cutir e  approvar  os  seus  estatutos.  Presentes  os  .idadãns  abai- 
yo  assignados,  assumiu  interinamente  a  presidência  o  excellen- 
íissimo  doutor  Vercingetorix  Moreira  da  Silva,  que  expoz  os 
fms  da  reunião,  convidando  o  cidadão  Cyro  Gomes  Camarso  da 
Fonseca  para  proceder  á  leitura  dos  esLatutos.  f.idos  os" seus 
artigos,  paragraphos  e  lettras,  depois  de  discutidos  cada  um 
de  per  si,  foram  os  mesmos  approvados.  Em  seguida  o  cidadão 
Alceu  Figueira  pediu  a  palavra  e  declarou  que,"  tratando-se  de 
uma  sociedade  em  organização,  propunha  que  fosse  a  primeira 
airectoria  acclamada. 

Approvada  a  sua  proposta,  foram  acclamados:  presidenta, 
ootor  Vercingetorix  .Moreira  da  Silva,  advogado  e  ex-ajndante 
do  delegado  do  recenceamento  eni  S.  Paulo:  thesoureiro  dou- 
tor Riciotti  Alegretti,  lente  da  Faculdade  de  Medicina  de  São 
Paulo;  secretario,  doutor  João  de  Moura  Brito,  medico;  ge- 
rente, capitão  Floduardo  de  Lima  Ferreira,  proprietário;  dire- 
ctores de  propaganda:  Cvro  Gomes  Camargo  da  Fonseca, 
guarda-livros  e  Alceu  Figueira,  proprietário.  Conselho  fiscal 
effectivo:  doutor  Leopoldo  de  Freitas,  advogado  e  jornalista; 
ooutor  Victor  Romano,  advogado  e  juiz  de  paz;  doutor  João 
Thojnaz  de  Aquino  Ferreira,,  fazendeiro.  Supplentes:  doutor 


iromes  Camargo  da  Fonseca.  -  LeopoÚo  de  F  -oHm  Jn7n 

^nfo,  bacharel  em  sciencias  jurídicas  e  sóciaes. 

Istatutos  da  sociedade  de  auxílios  mutiros  A  MaMmonial 

Brazileira 

CAPITULO  T 

DA  SOCIEDADE,  SEDE,  SEUS  FINS  E  DURAÇÃO 

Pcfoil^^'^'*--  ^^^^^^  '^^sta  cidade  de  S.  Pau- o  can-tnl  dn 
Srimn^r,'í  !^^^'  sociedade  de  auxi  o.  Siog  ^ 

SuTos  '''^''^  P^'^^  disposições  SStes 

Art.  2.»  Podem  fazer  parte  desta  sociedade  os  mficniAc  « 
estrangeiros  que,  sern  distincção  de.  sexo.%ss1„f  o%Sar^^^  ' 

soc^ua^— irrpSifsr^i^i?"^^ 

CAPITULO  If 

DA  ADMISSÃO  E  DEVERES  DOS  ASSOCIADOS 

V  ^^^^       admittido  socio,  é  neces^a^io  ppni.pror  n 
Scâs"e^S?L'^?V■P^?  '  sua  admissãVfafendõ'a  1^^^^^^^^ 
se  iSver      '  ^^^^^^encia  e  a  série  em  que  deseja 

série'^e^fut'e^n^cíe%í'"'°'^^    ''"^  ^'^'^-•^•^  ^ 

CAPITULO  III 

DAS  CONTRIBUIÇÕES  E  DOS  DOTES 

KPvS^^L  !!i'nn^^-^^^  constituídos  em  favor  dos  associados 
seiHo  de  cinco  series,  com  grupos  de  2.000  associados  cada 


um,  os  quaes  sc  formarão  tantos  quantos  forem  necessá- 
rios, pela  maneira  seguinte: 

§  1."  —  série: 

dotal  de  30:000.-?,  que  lhes  será  pago  mediante  a  rosnectiva 
çertidao^dc  seu  casamento,  concorrefido  cada  um  no  acto  da 
inscnpçao  com  a  .quantia  de  1208.  sendo  a  joT;  dl  Tm  e 
Tauo  f  de  Toí' W°  Concorreí-So  aiSda  cbm 

do^^eu  gmpo         '  ''""^  '  "^"1  associado 

§  2.»  —  2"  séi-io: 
oo-onn«^°.^,nLÍ?,'f^^,  ^"''""í  ^^"^  ixículio   dota!  do 

senoo  joia  oO?  e  prmieira  contribuição  8í!000  Coprc-rpo-^-Jn 

.?So'c\rdo%r^Uo'-'  '^'^  ^-^^  ^"'^-^"^'"^ 

que  jenha  a  casar-se  um  associado  do  seu  grupo 
«rv^.^  ^'--i^^  ^°  ^"^"^í-  teem  direito  ao  dote  de  3-000*? 

concoriv3ndo  cada  um  com  a  joia  de  25S  e  2S  da  prime i^^  cc^r 
tnbuiçao.  Concorrerão  ainda  com  a  quota  de  2>iTódi  v?7  q  ê 
casar-se  um  associado  do  seu  grupo.  ^ 


CAPnX-LO  IV 

DOS  DEVEUES  E  DIIIEITOS  DOS  SÓCIOS 

-\rt.  7."  São  deveres  dos  sócios: 

t  V°  P=^^^  03  cofres  da  sociedade  sempre 

sua  íirie?     ^        -''^'soc.ado.  com  a  quota  correspondente 'a 

í-.ân-K?.  P??^™e"to  será  feito  dentro  do  prazo  de  15  dias  con- 
m?Ha  S  rf-^lJ^  -^^''^"^  publicação  pela  imprensa  da  c!ia- 
mpn?n  jornaes.  cujos  nomes  dará  coiiiíeoi- 

menio  aos  associados  cm  carta  registrada; 

.  b)  poderá  ainda  á  directoria,  a  requerimento  cio  a^s^o- 
ciado,  conceder-lhe  uma  prorogação  de  15  dias.  mediante  a 
multa  de  12  T.  sobre  as  respectivas  quotas; 

c)  o  associado  que  por  enfermidade  provada  com  attestado 
medico,  nao  possa  concorrer  com  as  quotas  de  contribuioíio 
para  que  for  avisado,  poderá  solicitar  da  directoria  que  fiica 
por  61  o  respectivo  pagamento  pelo  fundo  social  cuia  iní- 
portaiicia  com  os  juros  de  12  T.  será  descontada  do  ^eu  pe- 
cúlio dotal.  ' 

§  2.*"  Communicar  por  escriplo  o  seu  domicilio  sempre 
que  se  retirar  da  sóde  social  ou  do  logar  de  sua  residência. 

_§  3."  Concorrer  á  assemblca  geral,  tomar  parte  nas  dis- 
cussões, votar  e  ser  votado  e  desempenhar  os  carsos  para  cu» 
for  eleito.  " 

Art.  8."  Sómente  depois  de  decorridos  cinco  amo?  -ic 
effectividade  na  sociedade,  terão  os  associados  inscriptos  r.:»s 
1'.  .2',  3'.  e  /«»  sérios  direito  ao  pí^nulio  dotal.  í*ara  f><  da  5* 
serie  o  prazo  será  do  dous  annos 


dotal  '  '      ^  ^  importância  de  seu  pecúlio- 

CAPITULO  V 

DO  DOTE,  DO  FUXPO  DE  GAIL^NTlA  E  DA  CAIXA  DE  DEPÓSITOS 

na  âvL^t  ?ri  ^.°/«!  constituídos  em  favor  dos  associados; 

.    Paragrapho  único.  Estes  dotes  que  não  ooderão  «f»r  (\^^ 
viados  do  seu  destino  sobre  pretexto  algum  4rão  de^^^^^^^ 
dos  em  um  dos  bancos  existentes  no  logar  da  séde^S 
conta  corrente,  de  onde  somente  serão  retiradorna?a  ni"a 
^l^^n^T  dissociados  quando  realizarem  o  seu  casamento^  po"r 
meio  de  chéques  assignados  pelo  thesoureiro  e  rubricadS^ 
da  diíe^cSrfa '      ''"^  impedimento  pelos  demais  membíol 

'>ninnr';i^^-^;<.?J?ISr^''^°  ^^-^  estiverem  completos  os  diversos 
deX  tnm.r  ^'''i'?'  '^^^  °  """^e^o  cie  sócios  que  oc 

niern  ^'""^^  P^^°s  proporcionalmente  ao  nu^ 

mero  de  sócios  efiectivos  em  cada  grupo. 

h  t."  O  associado  quando  contractar  o  seu  ca«amenlo  p 
detei-mmar  o  dia  para  realizal-o.  dará  sc^iícia  á  dSoril 

representantes  nos  EsUdos  affm  de 
ct"vo  Jnmí^^nn^^^^  '  pertencentes  'ao  rSpe- 

naíí  formi-í?  ^  concorrerem  com  as  quotas  de  contribuições 
paia  lormaçao  de  novos  pecúlios  dotaes. 

r^;oruI}-  '■esponsabilidade  do  associado  para  com  a  ^o- 

PO '  islo  SnS  '  P^-'-  send. 

sucás!;;í?^âií;^^^L^^ 

coSfinvião''nà  nh^''-'  ^"^^^^''«"^  numero  de  cin^o! 
^«cr.^^  ]  Obrigação  de  concorrer  com  as  quotas  cor- 

respondentes aos  casamentos  realizados  no  mesmo  d^a 

respectK-o  dote!  '''''^      ^"^^^^  ^^^''^""^  deduzidas  do 

o~  ^■''•o'^  directoria  creará  uma  caixa  dp  deoositos  onrfp- 

^âadar-i^SinH^^P'^'^^^^'  antecipario  as  des! 
unaaas  a  garantir  o  cumprimento  de  seus  deveres  «ociaes 

Si  quS'3o  '  hír"  depositadas  na  Taixa  'economicToS 
em  contn  pSpÍS  ^^^^^^  exist_enles  no  logar  da  séde  social. 
trnjSe*  af  í^^;o=^.? '"'''^  retiradas  por  conta  dos  con: 
jui-o"  '^^^  P^""  casamentos,  e  não  vencerão 
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CAPITULO  VI 

DAS  PííN.AS 

H.n.ni'^"^^^''  ^"^"^'"^«^  Pfinn  de  oliniinacão  o  associado  que 
dentro  dos  prazos  estipulados  no  nrt.  12.  não  concorrer  com 
as  quotas  do  contribuições  relativas  á  sua  cla5.se 

Pai-agrapho  único.  Sempre  que  se  verificar  "a"  eliminação 
de  um  assooado,  por  casamento  ou  outro  qualquer  mStWo 
a  sua  vaga  sera  preenchida  por  outro  socin  do  gruno  i^mmeJ 
diato.  caso  -âsteja  completo  o  seu  rospo.-tivo  grup!? 

CAPITULO  VII 

D.\  DinECTORlA 

Ari.  i7.  A  sociedade  será  administrada  por  unia  dire- 
clona,  composta  de  seis  membros,  assim  determinados-  di- 
rcctor-presidente.  director-thesoureiro.  director-secretario,  di- 
rector-gerente,  c  dons  directores  de  propaganda. 

Art.  18.  Compete  ao  presidente: 

a)  representar  a  sociedade  para  todos  os  cffi-i;os  em 
juizo  ou  fóra  delle; 

b)  presidir  ás  reuniões  da  directoria; 

c)  assicnar  com  o  thesoureiro,  írerente  e  secr.^tario.  os 
diplomas  dos  sócios; 

d)  apresentar  á  assemblóa  gerai  o  relatório  da  admi- 
nistração; 

c)  convocar  a  directoria  e  o  conselho  fiscal: 
/)  abrir,  rubricar  e  encerrar  os  livros  da  sociedade; 
o)  assignar  os  balaníjos,  lermos,  e  quaesquer"  contractos 
escripturas,  com  excepção  dos  de  que  trata  o  art.  20. 

Art.  19.  Compete  ao  director-thesoureiro: 

a)  ler  sob  sua  guarda  os  valores  da  sociedade: 

b)  pagar,  mediante  os  documentos  processados,  as  dos- 
pezas  geraes,  vencimentos  de  empregados,  commissõcs  da 
banqueiro.s,  dotes  aos  mutuários  e  a  coinmissão  de  liuo  traía 
o  arL  22; 

c)  fazer  a  arrecadação  geral  da  sociedade,  assignando 
todos  os  recibos  e  diplomas  com  o  presidente  e  gerente,  e 
promover  a  renda  dos  fundos  sociaes; 

d)  recolher  e  retirar  dos  estabelecimentos  bancários  os 
valores  pertencentes  á  sociedade,  com  o  «vistos  do  presidente 
e  do  gerente; 

e)  fornecer  balanços  annuaes  da  receita  e  desp-iza. 

.\rt.  20.  Compete  ao  director-gerente: 

a)  substituir  aos  demais  directores  para  todos  os  effeitos. 
em  seus  impedimentos; 

b)  ter  sob  sua  inimediata  direcção  a  escripta  social,  tra- 
zendo-a  em  dia  c  conservar  o  archivo  em  ordem; 

c)  nomear  os  empregados  do  escriptorio,  que  julgar  ne- 
cessários e  banqueiros  locaes.  marcando  aos  primeiros  os 
seus  vencimentos  e  aos  últimos  a  sua  commissão; 

d)  fornecer  todas  as  informações  que  forem  solicitadas 
pelos  mutuários,  banqueiros  e  membros  da  directoria; 

e)  redigir  os  avisos  e  circulares  aos  sócios,  fazendo  pu- 
blicar os  mesmos  em  avulsos  e  em  jornaes  de  maior  circula- 
ção; 
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/)  marcar,  de  accôrdb  com  o  conselho  do  propapanda  a«< 
verbas  para  publicaçSo  de  annuncios  e  reclames,  bem  còmò 
as  coinmisaoes  aos  agentes,  sub-agentes  e  inspectores; 

0)  estabelecer  succursaes,  de  accôrdo  com  os  demais  di- 
reclore*!,  onde  julgar  conveniente,  para  maior  desenvolvi- 
mento da  sociedade. 

Art.  21.  Para  occorrer  ás  despezas  de  que  trata  o  ar- 
tigo anterior,  lettras  c,  c,  f  -e  g,  ficam  estabelecidas  as  por- 
centagens constantes  do  fundo  disponivel. 

Art.  22.  Compete  ao  director-secretario : 

a)  lavrar  as  actas  das  reuniões  da  directoria,  das  as- 
sembléas  ?eraes  e  assignar  as  certidões  que  forem  requeridas; 

h)  auxiliar  aos  demais  directore?,  quando  forem  solici- 
tados os  seus  serviços; 

c)  substituir  os  demais  membros  da  directoria; 

Art.  23.  Compete  aos  directores  de  propaganda: 

a)  organizar  e  ter  sob  sua  direcção  a  propaganda  na  so- 
ciedade, de  modo  a  tornal-a  bem  conhecida  em  todu.s  as  suas 
vantagens,  procurando  angariar  o  maior  numero  de  sócios; 

b)  ,  fiscalizar  por  si  e  por  seus  inspectores  e  prepostos, 
agentes  e  sub-agenlc?,  o  procedimentos  dos  mesmos,  afim  de 
e^-itar  actos  dolosos  que  compromettam  o  nom€  e  os  interesses 
da  sociedade: 

c)  nomear  inspectores  geraes  e  fiseaes,  agentes,  marcan- 
do-lhes  as  commissões,  de  accôrdo  com  o  director  gerente. 

d)  dar  as  convenientes  instrucções  aos  inspectures  geraes, 
fiscaes,  agentes  e  sub-agentes,  para  que  cumpram  escrupulosa- 
mente os  seus  deveres  para  com  a  sociedade  e  preton.ientes  ú 
inscripção; 

e)  receber  directamente  ou  por  intermédio  dos  inspecto- 
res geraes,  fiscaes,  agentes  e  sub-agentes  as  propo-las  para 
inscripção  -  de  sócios  e  envial-as  ao  director-gereníe.  com  as 
observações  que  julgar  necessárias; 

f)  receber  de  seus  propostos  as  importâncias  que  os  pre- 
tendentes a  SÓCIOS  devem  pagar  para  a  sua  inscriprão  na  so- 
ciedade. 

CAPITULO  VIII 

no  COXSELHO  FISCAL 

/^}:-  9  ^9^^^^^'^^  fiscal  compor-se-ha  de  seis  im^mbros, 
sendo  tres  cffectivos  e  tres  supplertes,  e  será  eleito  annual- 
mente . 

Art.  25.  Compete  ao  conselho  fiscal: 

a)  examinar  e  fiscalizar  a  situação  da  sociedad*;  dando 
parecer  .sobre  os  negócios  da  mesma,  tomando  eonhecitn.-nto  do 
ftalanço,  inventario  e  conta  da  administração; 

l>)  estar  presente  as  reuniões  da  directoria,  emiti iiuio  o  seu 
parecer  quando  fôr  necessário. 

.uhsmnfpín^^í^.rr^f^^  supplentes  do  conselho  fiscal 
o?dem  nominal .^^^^^  impedimentos,  observando  a 

CAPITULO  IX 

D.\S  ASSEMBLÉAS  GERAES 

Ari.  26  Durante  o  mez  de  outubro  de  cada  anno  terá 
logar  a  assemblca  geral  ordinária  para  tomar  conbeciiriento  dí 


relatório  da  dirnotoria,  do  balanço  relativo  ao  nnovim<?nlo  do 
aano  antwior,  do  parecer  do  conselho  fiscal  e  appruvar  as 
contas. 

Si."  Nessa  assembléa  proceder-se-lia  à  eleição  para  o 
conselho  fiscal. 

§  2.-  As  assciribléas  sreraos  ordinárias  gorão  conxocadas 
com  o  prazo  min  imo  ún  15  dias,  om  anuuncio  peies  'ornaes, 
para  pnmcira  convcoacfio  e  com  o  pi-azo  fie  oito  diiis  oara  a 
segunda . 

8  3."  As  assiíinbléas  cxlraordinarias  serão  convoc&.Jas  com 
o  prazo  minnno  do  cinco  dias,  tanto  na  primeira  coino  na  se- 
gunda convocarão . 

§  4.°  Para  que  as  assembK-as  gcraes  ordinárias  possam  re- 
solver, na  primeira  convocação,  carecem  da  pi-ese.-.iw  de  um 
quarto ^dos  sócios  qiutes  e  na  sofunda  com  qualquer  numero 

8  o."  As  assembUfas  extraordinárias  <ó  [jO(k'rão  delibwar 
com  a  prcscnya  de  dous  terços  dos  sócios  quites  :ia  p'imeira 
reunião,  e  com  qualquer  numero  na  setrunda.  .«^alvo  '"ii  "oforma 
de  estatutos  ou  dissolução  da  sociedade,  em  que  se  tornam  ne- 
cessárias tres  convocaç(3es,  caso  nas  duas  i.rimeira-  nf.í.  com- 
pareçam dous  torres  dos  sócios  quites.  Na  íen;cii-a  .•oiiviK-as-ão 
deverá  ser  declarada  que  a  asseniblca  deliberará  .^m  (inalquei- 
numero  de  mutualistas  presentes. 

§  6."  Os  associados  poderão  se  fazer  represeinar  ;ior  pro- 
curadores Icfalmento  constiluidos.  contariío  que  c^íe-;  ^eiani 
sócios  e  estejam  no  goso  de  s<3us  direitos  sociaes:  i!ãi)  podendo 
ser  procuradores  ps  membros  da  directoria,  do  cons.'iMr;  fiscal 
ou  os  empregados  da  sociedade. 

CAPITULO  X 

DOS  FUNDOS  SOCI.MCS  E  SUAS  .XPlM-ICAOiTuiS 

Art.  27.  A  sociedade  terá  es  seguintes  fundos: 

a)  fundo  de  garantia,  formado  com  do  exoJeiite 
entre  as  conlribuicões  recebidas  e  os  pecúlios  pagos: 

b)  fundo  de  pecúlios  formado  pelas  Cfintribuirões  para 
esse  fim  arrecadadas,  e  o  saldo  verificado  jior  occasião  do 
balanço  será  distribuído  25  para  o  fumio  de  '-'aranli;;. 
75  "j"  para  o  fundo  disponível ; 

c)  fundo  disponível,  formado  pelas  importâncias  d;H 
joias  até  o  nuLxímo  de  200-"?  e  por  75  do  saldo  do  fuiidJ 
de  pecúlio  de  que  trata  a  Icítra  b  deííe  artigo.  Os  saldo.s 
que  se  verificarem  aniiualmente  neste  fundo  "^serão  assin: 
distribuídos:  30  "|^-  j-.ara  o  fundo  de  garantia  e  70  para 
occorrer  a  toJas  as  despezas  da  sociedade,  inclusive  ordenado 
da  directoria  e  cominíssão  aos  agentes. 

CAPITfLO  .\1 

DISPOSIÇÕES  GEIUES 

Art.  28.  Logo  que  haja  1.500    sócios    inscriptos  na 
sociedade,  cada  director  poderá  retirar  õOO-i!  mensaes;  esses 
vencimentos  poderão  ser  elevados  ao  dobro,  desde  que  a  scriii 
fique  completa.  Cada  membro  ef lectivo  do  consellio  fiscal 
não  poderá  perceber  mais  de  100$  mensaes. 

Art.  29.  Os  i)eculíos  desta  sociedade  não  estão  sujeitos 
a  penhora,  caução  ou  arrestos. 

Art.  30.  O  sócio  que  perder  o  seu  uiiploma  pagará 
por  uma  2*  via.  devendo  fazer  por  sua  conta  annuncio  pela 
imprensa  do  desapparecimento  do  primitivo. 

Art.  31.  Haverá  um  consultor  jurídico  que  será  con- 
tractado  pela  directoria. 


giutif 'cação' até  a'"quttia  rS^iS^''Í  ^  ^'^"'^ 

as  disposições  :ío  art   '>8       ^   ^  mensaes,  de  accôrdo  com 

séri/^râo' Jsidl"S?em?d^^  ,  '«^^o 

mero  de  2.000  S  de  leT  denoif         '^'"P'^^  ° 
quotas  no  minirno  na  scS^faNu^^a'^^^^^^^  350 

os  Pa'^o"íMeS  V^^^^  ^^^^ 
quotas  no  minil  e  qíe  en  ífriô'  1n=^'''"^  '^^^^  ^õo 

.^.000  após  a  si.,a  i-nscripcaó  mscrevam-se  mais 

máximo.  ahSn^r  osífputt^  e  tía"t'^do"S ''^í^"^. 

(antes.  >"->uo5  aos  socios  ou  seus  reprcseu- 

rará  sub4ere„te''no™nd^;f.,„^^?'^^  d^omi- 
gerente  e  aue  lóm-irt  -  LP  1°  l"«sidentc  por  indicação  do 
ciai.  ^™  "^"^S"  »  oseripturação  commer- 

vos  ànos'pa?a  rmlsírfo? *  "''^  «  ■•«Wti- 

pode^do  s«-  ?eel™f'"'"  «™  annos, 

Soiaá£sot!os1uSSSS  f  SS.a1Sl3T^SdSl. 
advo^ado!""-""'""'"'^'        V«'c=insetorix°  K  Tlilva, 

MSriS!;^^™^  A»'=sre"i.  medico 

-  Dr  EZen!o'r7n^n/-  ^^^''^''^'^  ^sj^-ar  de  Carvalho  Franco. 
~  Joãn  WirlluS  l^  ^]-  ~  de  Castro  Natividade. 

Sobrin/w       [  "^^^^^^  rfe  Sou--a  Z-/m«.  _  José  Vicente  Fe^-rcira 
ovurinuo  ~  Arthur  fieis.  —  Leone w  Ferreira 
Reconlieyo  as  firmas  supi-a;  dou  fé. 

dade^^si^?nl°nnNÍn^"''^"^/°/''-^^^'*-  ^"^  testemunlio  da  ver- 
aaae  (sioiíal  Dublico)  —  Antonio  de  Gouvêa  Giudice. 
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DECRETO  i\.  11.335  —  de  tl  de  novembro  de  1911 

Concede  autorização  par.i  funccionar  lu  Republica  a  sociedade  muiua  de  ri. 
c«l,os  A  Cuarancsia  e  approvn.  com  'alterações,  os  seus  Stos  ' 

O  Presidente  da  Republica  dos  EsUdos  Unidos  do  Brazil 
íitlendendo  ao  que  requorcu  a  sociedade  mutua  predial  e  dP 
pecu  lOS  A  Guaranosia.  rorn  s('.de  na  viUa  Guaranêsia  Estado 
<le  Minas  Goraos,    resolve    conceder-lhe    autorSo  nS? 

^"s^^ínixí^o^^i^^^^^^  ''''''''''  '''''  csututof coiE^^^a 
S  decr>ío  e  com  as  alloracões  constantes 

I 

lei^  e  regulamentos  viirontes  o  aos  que  vierem  a  ^er  i>ronaí- 
gados  sobre  o  o^>.,ect.o  de  suns  opcra,-ões.  bom  como  á'p™. 

SfseguSs  ^"^^''•"^-^■'^'■'^  da  bísríecJS-la 

ri 

»s  .ctintcl  S!ÔÍa}ot<r*  ''''' 

se:  âl';d7p°a'ãi,";it',Va;.''°'"'"''"  ^''=>- 
Art.  4  —  Onde  se  diz:  «seis  membros  e  sois  ?uppb'nt.--=3> 
thga-se :  .tres  membros  e  Ires  supplenlos...  Acr-e<c  1^^^^^^^^^ 
se  no  finai:  Parajrrapho  único  -  .0  primeiro  cousoUio  fi  ca' 
terá  seis  membros  clTectivos  o  seis  supplentos:>. 

Arts.  7"  8"  e  9".  paraL-raplio  único  —  Substituam-se  r.fMr. 
seguinte:  «A  sociedade  manterá  os  seguintes  fundos-  a  fuií.Jo 
de  garantia,  formado  por  30  «j»  das  jóias.  30  ">  do  saldo  do 
fundo  de  pecúlios,  destinado  a  garantir  as  operações  da  socie- 
dade; b)  lundo  de  pecúlios,  formado  pelas  contribuia-e^  íio= 
^1^1^!  sOries.  sendo  o  saldo  annual  ci-oditad.^ 

^®  Síii-ííiilia  e  70  r  ao  fundo  disponível.  d.^^Li- 
nado  ao  pagamento  dos  pecúlios:  c)  fundo  disponível,  formado 
pelas  importâncias  das  jóias  não  ci-ediladas  ao  fundo  (h-  Ga- 
rantia, por  70  do  saldo  do  fundo  de  p-íCi:!io?  j.'-.!;,^ 
mais  rendas  da  sociedade  que  não  tenham  appliiiacão  esi.-oeinl, 
destinado  ao  pagamento  das  despe/as  e  cuiieio  dá  sociedade- 
íendo  o  saldo  assim  distribuído:  20  "i"  á  directoria  5  "1»  a^^ 
conselho  fiscal.  20  "l"  ao  fundo  de  reserva.  10  ^•'  ao  "fundo  dè 
ccnstruccoos,  destinado  a  coastruc(;ão  de  pr-ídios  i>ara  ro- 
cios, o  "i°  para  fms  beneficentes,  iO  F>ara  ser  distribuído 
pelos  mutualistas». 

Art.  10  —  Xas  attribui(;ues  do  ;jre.íid('iile  suonríma-sf-  a 
lettra  d.  .  -  - 

Nas  attribui(;ões  do  thesoureiro.  lottra  c.  Onde  St^  diz- 
«outro  director»,  diea-se  «o  presidente». 

Nas  attribuicões  do  secretario.  lettra  e.  Onde  se  diz:  cno~ 
niear  ou  demittir  os»,  diira-se  «propor  a  nomeação  ou 
aemissão  dos». 

/^'^l  attribuifões  do  inspector  geral,  accrescente-se 
cepois  da  palavra:  «competente»  as  seguintes:  «de  aecòrdo 
com  a  directoria». 

Art.  li  —  Onde  se  diz:  «a  juizo  do  presidente*,  dijra-íe- 
«por  ordem  de  idade,  o  qual  perderá  o  logar  no  conselho» 

^.nn'Vn"  ""''-'0  —  Substituam-se  as  palavras: 

«conselho  fiscal»,  pelas  seguintes:  «nas  épocas  competentes, 
da  directoria  e  do  conselho  fiscal,  dentre  os  sócios» 


diga-teV  «ito'diaT''°  ""'"^^      ^"^^  dias.. 

írf-  J"*^®  ?®  «^^^  «fundadores»,  diga-sc-  cmuíIí^s» 

w^Aí^'.,?'  —  Suppnmam-se  as  palavras:  ^inspector  uoV^iV 
Jose  Emiliano  Pereira  da  Silva»  "ifptcioi  tftiaJ», 

Arls.  28  e  29  —  Supprimam-se. 

■   Açt^  30      Accrescente-se    no    final-    «ohsppvi^-,^  n. 

^^nTI»^^^^^^^^  ,e  i2  de  dW.Sro^ill503;^r 

atéáít:  9^»\"~  ^"PP^í^^a^^-se  as  palavras:  «e  como  taes. 

TII 

.;^r,;^  sociedade  A  Guaranesia  depositará  no  The^íourn 

11.  o.u/^  de  12  de  dezembro  de  1903.  uL-oieio 

Rio  de  Janeiro,  11  de  novembm  dp  íoií   ao       t  ^ 
pendência  e  26»  da  Republica  '  ^"d^" 

Hermes  R.  da  Foxseca. 

Rivadavia  da  Cunha  Corrêa. 

''"-V°Í„S|!.SÃO  DE  INSTALIAÇÃO  DA  SOCIEDADE  MLTUV  PREDlvr 
E  DE  PECL-LIOS  A  GUAR.A.NESIA,  EM  AS«E\IBr  A  Vm^»  '  ..^"■^^ 
LIZADA  N-0  DIA  IG  DE  DEZEMBUQ  DE  1913 

Tnil  n;;l4e«lòl'?\re"e''ntta'vil1Í^  de  .dezembro  de 

Minas  Gerae°  na  Slâ  d«  kriól^^M^^-^^^^P^^"'  ^^'«^o  ^e 
«írc    Ht.    Tnt  '  r        ^   ,^  Camara  Municipa ,  orp^eiitec;  n-s 

.hífp-r  iJi-  ^asconceilos,  Antenor  Custodio  l>i- 

niieiro,  Jose  ^aves  Carvalhaes,  Paschoal  Vompp^  rTpVL.;^ 
meu  \omero,  major  Leonardo  Vomero  João  d^AÍ^^n  í° 
i-eira  Salles,.  Irancisco  Ildefonso   Dias   FerLndÍ  M 

i»«IS¥Ff ^  SI 

vaihacs  Manoel  SabfnS  dVMUo  SVro  detoiza 

i..eite  Júnior  e  Wencesláo  de  Almeida.  Em  seguida  ?  Sr  nrf 

.ecuiio^^f  rr  ^"^^-"'^^^^  ^  sociedadrmutua  nred  aí  e' Te 
pecujios  A  Guaranesia,  e  convidou  o  Sr.  Jo=;é  Vive*  Tn-va 

haes  para,  em  nome  dos  fundadores,  expor  o  fim  d.  to ií 
tt  'Ji  f"^^^  minuciosamente,  e  segnidí  da  i.ílurã 

&po1fl"'?..Sn  ^"f  ^''^"^  uaaâimemenle\pprovados 
Sr  nresfdPnfP  presentes  os  estatutos  sooiaes,  o 

e  âuitin  te^^''^"  empossados,  na  fórma  do  arti-o  vinte 
te  D?  Joié  ronS  estatutos,  os  directores:  prcsiden- 

éxrvÁ\£Z^^^  thesoureiro,  pharmaceutico  Sylvio 

oaivautiaes,    secretario-gerente,    Joisé    Naves    Carva  ha- 

tnín^^'"^''^  ^'"^'^''^^    ^"^^^cal:     major    JofiS  lefl... 

Júnior  major  Leonardo  Vomero,  Dr.  Drauzio  Vilhel 
na  C-e  Alcantara,    José    Toni,    capitão    Barlholomeu  Vo- 
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mero,  \ictor  de  Vasconcellos.  Siipplcnies:  caoitSo  José 
Custodio  Pinheirç  Wencesláo  de  Almeida.  Fran?  Íco  Il- 
defonso Dias.  çapila..  tacharias  Pinheiro  da  Silva.  J.  Moreira 
Salles  e  Pasclioa   Vomero.  Eu,  Wencesláo  de  \Ime  da  se- 

^T''  riSm^o^;,'"''''!  a  presente  acta  que  vae  assignada  pela 
mesa,  devidamente  autorizada.  —  Or.  José  Lov^s  Ponte/-. 
major  João  Leite  Juvior.  -  Wi:necsláo  de  Almaida 

Guaranesia,  16  do  dezembro  de  1913.  —  J.  Carvalhaes 
director  secretario-gerente.  ^uj-i^umaes, 

ACT.^  D.A  SKSS.\0  Dli  I.NSTAI.I.AÇ.ÃO  n.A   SnCII-DADK  MlJTL-\  PREDIAL 
Z.ADA  NO  DIA   16  DE  DEZE.MBRO  DF  I  í>  I  ,S 

A's  seis  hora?  da  tarde  do  dia  «iezeseis  de  dezembro  dp 
mil  novecentos  e  trese.  nesta  villa  do  Guaranesia.  Estado  de' 

?r«""nr^Tn'/'r"^  f""  ^^'"•'^'"^'^  -Municipal,  presentes  os 

Srs.  Dr.  Jojé  Lopes  Pontes.  ma.!or  .loãr,  Leite  Júnior,  phar- 
raaceutico  Sylvio  Carvalhaes.  capitão  Bianino  Antonio  da  Con- 
ceição Jose  Tom.  Wencesláo  de  Almeida.  .Tosé  Emiliano  Po- 
reira  da  Silva  Victor  de  Vasconiellos.  Antonor  Cusfoflin  Pi- 
nheiro, Josd  Naves  Carvalhaes.  Paschoal  Yom^fo  líaiLhoIo- 
meu  \omero,  major  Leonardo  Vomero,  João  de  Marco  J  .Mo- 
reira Salles.  Francisco  Ildefonso  Dias.  Fernando  Latorre' Ira- 
cema Freire,  menor  impúbere,  representada  por  seu  paV  Odi- 
lon Freire:  Zacharias  Pinheiro  da  Silva.  .Tosé  Custodio  Pi- 
nheiro Dr  Drauzio  Vilhena  de  Alcantara.  Vicente  Car.valhaes 
-Vinqel  Sabino  de  Briíto.  Pedro  do  Souza  Ribeiro.  Saiviann 
Martins    Júnior.    João    Mendes  Carvalhaes.  Antonio  Jo<:é  da 
Cunlia  Júnior.  Vital  Ribeiro  do  Valle.  D.  Amerira  Fau4a  de 
Oliveira  e  Benjamin  Kunari.  foi  ííor  to.ios  ncciamado  pre-^i- 
dento  da  reunião  o  Sr.  Dr.  Jo?.;  Lope.<  Pontos,  que  a?*um^iu 
a  presidência  e  convidou  para  seoreUirios  os  Srs  maior  Joãa 
Leite  Júnior,  e  Wem-osláo  de  Almeida.  Em  seí-uida  o  Sr  pre- 
sidente declarou  instnllada  a  Sociedade  Mutua  Predial  e  de 
Pecúlios  A  Guaranesia  e  convidou  o  Sr.  .Tosé  \avp=:  Carva- 
lhaes para.  era  nome  dos  fundadores,  expòr  o  fim  da  sociedade 
o  que  foi  feito  minuciosamente,  o  secuido  da  leitura  do*  es- 
tatutos, que  foram,  unanimemenio  anpr-ovados.  Depois  de  a<!- 
signados  pelos  presentes  os  eslatutos  sociaes.  o  Sr.  presidente 
declarou  empo.<;sados  na  fórma  do  artiro  vinte  c  quatro 
dos  mesnnos  estatutos,  os  directores:  presidente.  Dr  José' Lo- 
pes Pontes;  thesoureiro.  pharmaceutico  Svivio  Carvalhaes. 
Jte-mbros  do  conselho  fiscal:  major  João  Leite  Júnior,  major 
Leonardo  Vomero,  Dr.  Drauzio  Vilhena  de  Alcantara.  José 
roni.  capitão  Bartholonieu  Vomero.  Victor  de  Vasconcellos. 
feupplontes:  capitão  José  Custodio  Pinheiro.  Wencesláo  de  Al- 
meida, Francisco  Ildefonso  Dias.  capitão  Zacharias  Pinheiro 
da  Silva.  J.  Moreira  Salles  e  Paschoal  Vomero.  Eu.  Wences- 
láo do  .Almeida,  segundo  secretario.  \nvvo\  a  presente  acta,  que 
yae  a.?signada.  pela  mesa  devidamente  autorizada.  —  Dv.'  José 
Lopes  Pontes.  —  Major  João  Leite  Junior.  —  Wencesláo  de 
Almeida. 

Guaranesia.  16  de  dezembro  de  1913.  —  (.\ssignada.) 

Estatutos  da  sociedade  mutua  predial  e  de  pecTilios 
A  Guaranesia 

CAPITULO  T 

DA  SOCIEDADE  E  SEUS  FINJS 

Art.  I."  Fica  constifuida  nesta  villa  de  Guaranesia,  Es- 
tado de  Minas  Geraes.  onde  terá  a  sua  séde  e  fôro  jurídico 
A.  r.  _  voi.  ir  55 


uma  sociedade,  sob  a  denominação  de  A  Guaranesia  ciiio 
iíSdfoí^Sií^íSl  ««euros  de  vida,  .pecúlios  e  "SruicõeST 
prédios,  em  todo  o  território  naciona ,  sob  a  íórma  mutua 

GovTrnr  *  '""""^  '  app?ÍvaSo  dó 

A  sociedade  poderá  também  operar  em  outros  "amos  de 
seguros  e  submette-se  inteiramente  aos  regulamentos  e  leis 
vigentes  e  que  vierem  a  ser  promulgados  sob  o  objecto  de 
suas  operaçpes,  bem  como  á  permanente  fiscalização  do  Go- 
verno, por  intermédio  da  Inspectoria  Geral  de  Seguros. 
Art.  2.»  A  duração  da  sociedade  é  de  90  annos. 

CAPITULO  II 

DA  ADMINISTOAÇÃO 

Art.  3.°  A  sociedade  será  administrada  por  uma  dire- 
ctoria composta  de  tres  membros :  presidente,  Ihesoureiro,  se- 
cretario-gerente,  e  lerá  ainda  um  iiisp-iclor  geral,  que  será- 
nomeado  pelo  presidente.  O  mandato  da  directoria  *será  de 
Ires"  annos.  podendo  ser  reeleita. 

Art.  4."  A  sociedade  terá  um  conselho  composto  de  seis 
membros  e  seis.  supplentes.  A  eleição  dos  membros  do  con- 
selho fiscal  -e  siipplentes  será  realizada  annualmente,  po- 
dendo ser  reeleitos. 

Art.  5."  Os  directores  terão  vencimentos  mensal  de  lõOS. 
o  presidente  e  thesoureiro,  no  primeiro  anno  e  200S.  nos 
subsequentes.  O  secretario-gerente  terá  4008,  até  a  sociedade 
contar  1.000  sócios  inscriptos  e  dahi  em  deahte  terá  o  au- 
gmento  de  100§  mensaes  em  cada  grupo  de  500  sócios  inscri- 
ptos, não  podendo  o  seu  ordenado  ser  superior  a  1 :000S 
mensaes. 

Paragrapho  único.  Estes  ordenados  serão  creditados  só- 
mente  depois  que  a  sociedade  contar  20O  sócios. 

Art.  6.°  Os  membros  do  conselho  fiscal,  assim  como  os 
supplentes,  começarão  a  perceber  a  gratificação  mensal  de 
50S,  cada  um,  quando  a  sociedade  contar  1.000  sócios. 

CAPITULO  III 

DO  FUNDO  SOCIAL  E  SUAS  APPLICAÇÕlB 

Art.  7."  A  sociedade  terá  os  seguintes  fundos: 

a)  fundo  de  garantia,  que  será  formado  com  as  porcen- 
tagens determinadas  nos  olanos: 

b)  fundo  de  construcções,  que  será  fórmado  com  as  por- 
centagens determinadas  nos  planos  e  mais  as  de  que  trata  o 
art.  9": 

c)  fundo  de  reserva,  que  será  formado  com  as  porcen- 
tagens de  que  trata  o  art.  9°: 

d)  fundo  disponível,  qua  será  realizado  com  as  quotas 
determinadas  nos  planos; 

c)  fundo  de  pecúlios,  que  será  realizado  com  as  quotas 
determinadas  nos  planos; 

Art.  S."  Os  fundos  terão  a  seguinte  applicação: 

O  de  garantia  ao  deposito  no  Thesouro  Nacional; 

O  de  pecúlios,  para  effectuar  os  pagamentos  de  pecúlios; 

O  de  construcções,  para  construir  prédios  aos  sócios; 

O  de  reserva  a  supprir  as  difficuldades  do  fundo  dispo- 
nível e  prejuízos  representativos  dos  fundos  de  pecúlios  e 
construcções; 
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impostos,  ordenados  do?  -  P™P«»«»a». 

,fundfksp'o„,íi,%  J'tg^Si„tf "a«-  ""'■««'^o 

Dez  por  cento  aos  sócios  incorporadoio^  • 
irinta  por  cento  para  o  fundo  de  reserva- 
PiLS  i         P^""^  °  de  con3trucçõ.;s: 

Guaranes^ar  '  ''"^  '"^  ^'^"^^^  '^^'^  Villa 

Cinco  por  cento  para  fins  beneficentos- 
de  dS^^ÍIÕ  §a'sSadT'  ^odo  o  tempo 

Paragrapho   único.  Os  fundadores   porlerão    ne-ofi-n-  i 
transferencia  dos  seus  direitos  a  segurados  da  sociídnS  L 
vida.  porém,  sempre-  a  directoria  sobre  a  pi-ef?eS  nul 
aquella  terá  direito  em  igualdade  de  condições.  ^ 

CAPITULO  IV 

DAS  ATTRIBUIÇÕES  DOS  DIRECT0RE13 

Art.   10.  Compete  ao  presidente: 

a)  representar  a  sociedade  em  juizo  ou  fóra  dell.^  p  dpp- 
anle  as  autoridades  administrativas:  ■  ■  i  - 

A-  cssignar  com  outro  director,  quaesqucr  .^apeis  ou  do- 
cumentos de  mteresses  da  sociedade; 

c}  presidir  as  assembléas  geraes.  ordinárias  »^  oxlrn-v- 
Oinarias  e  as  reuniões  da  directoria: 

nomear  e  demittir  o  inspeotor-geral. 

Ao  thesoureiro  compete: 

a)  receber  e  guardar  to.:os  05  \alore?  e  dinhpir-.íí  .1? 
sociedade;  '  "  - 

b)  pagar  os  sinistros  que  forem  autorizados  pelo  prosi- 
denle  sob  pi-onosta  do  secretario-fferenle.  e  elt>ctiiar  t-ido*; 
os  outros  pagamentos; 

c)  assignar  com  outro  director  os  cheques  bancários  e 
os  papeis  de  expedien!>e  quando  fòr  conveniente; 

d)  escolher  o  oslabelecimenio  de  credito  onde  dt»vein 
ser  depoíitadns  os  valore?  sociaes  dc  accòrdn  c^m  outros 
directores. 

Ao  secretario-gerente  compete: 

a)  organizar  e  ler  sob  sua  direcção  e  guarda  a  escriptu- 
raçao  da  sociedade: 

b)  organizar  o  relatório  annual  para  ser  presente  â  as- 
sembl^a  geral  ordinária: 

c)  assignar  com  outro  director  quaesqucr    papeis  011 
ciocumentos  de  interesse  da  sociedade; 

d)  crear  ou  supprimir  agencias: 

e)  nomear  ou  demittir  os  empregados  e  correctores  e 
JBarcar-lhes  os  ordenados,  gratificações  e  commissões; 

.  ^  n  examinar  todos  os  papeis,  propostas  de  seguros  e 
oocumentos  a  estes  referentes  pronunciando-se  sobre  elleã; 

0)  organizar  todos  os  planos  de  seguros  os  quae«s  depois 
«_e  approvados  pela  directoria  serão  submettidos  á  approva- 
Çao  da  Inspectoria  Geral  de  Seguros  antes  de  serem  adoptados: 

h)  chefiar  todas  as  attribuições  ao  encargo  do  ir.sooclo'' 
peral; 
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i),  substituir  o  presidente  em  todas  as  suas  attribuicões 
até  seis  mezes  em  seus^  impedimentos.  Decorrido  esse  prazo 
se  procederá,  á  eleioSo  do  presidente. 

Ao  inspector-geral  compete: 

o)  organizar  os  trabalhos  de  propaganda  dos  agentes  e 
suD-agentes  com  os  quaes  se  communioará  pessoalmente  todas 
as  vezes  que  se  tornar  necessário; 

b)  fiscalizar  as  agencias  creando  novas,  e  exti.nguindo 
as  que  não  estiverem  dando  resultado,  viajar  sempre  que 
for  preciso  em  angariamento  de  sócios-,  e,  em  pagamento  de 
pecúlios; 

c)  prestar  os  serviços  exigidos  pelo  seeretario-gerenle 
rie  necessidade  da  sociedade. 

Art.  11.  Os  directores  lerão  todas  as  autonomias  no  des- 
,empenho  das  attribuições  que  lhe  s^o  conferidas  por  estes 
estatutos,  cabendo  a  cada  um  a  responsabilidade  dos  actos 
que  praticarem  fóra  dos  preceitos  estatuídos  nos  mesmos. 

CAPITULO  V 

DA  DIRECTORIA 

Art.  i2.  Submetter  á  approvação  da  Inspectoria  Geral 
de  Seguros  os  piamos  de  seguros  a  ser  organizados  pelo  sft- 
cretario-gerente; 

b)  approvar  ou  reprovar  os  estabelecimentos  de  cr-edito 
pscclhidos  pelo  thesoureiro  onde  devem  ser  depositados  os 
valores  sociaes; 

c)  resolver  sobre  contractos  de  construeções  approvadas 
pelo  secretario-gerente; 

d)  resolver  sobre  o  emprego  das  quantias  que  a  sociedade 
tiver  em  conta  corrente  e  sobre  tudo  o  mais  que  com  isto  sc 
relacionar;  ,.         '  i 

e)  convocar  as  assembléas  geraes  ordinárias  e  extraordi- 
nárias; 

f)  estudar  o  relatório  annual  para  ser  presentw  á  assem- 
bléa  geral  ordinária. 

Art.  13.  A  directoria  reunir-se-ha  sempre  que  fôr  preciso 
sob  convocação  do  presidente. 

Art.  14.  O  director  que  se  ausentar  ou  ficar  impe- 
dido por  mais  de  seis  mezes  será  substituído  por  unn  membro 
do  conselho  fiscal,  a  juizo  do  presidente.  No  caso  de  vaga  por 
fallecimento  ou  renuncia,  será  convocada  a  assemblea  para 
resolver. 

CAPITULO  VI 

CONSELHO  FISCAL 

Art.  15.  O  conselho  fiscal  exercerá  as  funcções  oue  lhe 
são  conferidas  pela  lei  das  Sociedade  Anonymas,  contipetindo- 
Ine  mais  comparecer  ás  sessões  da  directoria  todas  as  vezes 
que  f(3r  convocado,  assignando  as  respectivas  actas. 

CAPITULO  Yll 

DAS  ASSEMBLÉAS  GERAES 

Art.  16.  Durante  o  mez  de  março  de  cada  anno,  terá  lo- 
gar  a  assembléa  geral  para  tomar  conhecimento  do  relatório 
da  directoria  e  do  balanço  relativo  ao  movimento  do  anno  an- 
terior, do  parecer  do  conselho  fiscal  e  approvar  ap  contas. 
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Paragrapho  unico.  Nessa  assembléa  proceder-w-ha  a  elei- 
ção do  conselho  fiscal. 

Art.  il.  As  asscmbléas  geraes  ordinárias  serão  convoca- 
das conn  o  prazo  mínimo  de  quinzo  dias  cm  annunciof  pelos 
jornaes  para  a  primeira  convocação  e  com  o  prazo  de  oito  dias 
para  a  segunda .  ►  v  uiao 

Paragrapho  único.  As  assembl«';as  extraordinárias  serão 
convocadas  com  o  prazo  mínimo  de  cinco  dias.  tanto  na  ori- 
meira,  como  na  segunda  convocação. 

Art.  18.  Para  que  as  assembléas  gvraes  ordinar-ins  possam 
resolver  na  primcwa  convocação,  carecem  da  presença  de  um 
quarto  dos  sócios  fundadores,  e  na  segunda  com  qualquer  nu- 
mero. As  assenribleas  extraordinárias  só  poderão  delib.írar  com 
a  presença  de  dous  terços  dos  sócios  quites,  na  pri-i.eira  con- 
vocação e  com  qualquer  numero  na  segunda,  salvo  em  rt-forina 
de  estatutos  ou  dissolução  da  sociedade,  em  que  se  torna  iie- 
^™o°  h"^^  convocações:  caso  nas  duas  primeiras  não  com- 
pareçam dous  terços  dos  sócios  quites,  na  terceira  convocação 
de\erá  ser  declarado  que  a  assembléa  deliberará  com  qual- 
quer numero  de  sócios  presentes. 

Ai-t.  19.  Os  associados  poderão  fazer-se  representar  por 
procuradores,  legalmente  constituidos,  contanto  qut  esles  <e- 
Íl^íLnT'°^  ®  estejam  no  goso  dos  seus  direitos  sociaes,  não 
podendo  ser  procuradores  os  membros  da  directoria  do  con- 
seiíio  fiscal  ou  os  empregados  da  sociedade. 


CAPITULO  VIII 

D.AS  DISPOSIÇÕPIS  GEa\ES 

Art.  20.  No  caso  de  dissolução  da  sociedade  o?  fundo< 
sociaes  .serão  partilhados  pelos  sócios  na  proporção  das  im- 
portâncias que  houverem  desembolsado,  depois  de  solvido  todo 

o  passivo.  '        f         ""^  •  nyiUKj  WWJ 

Art. 31.  Os  pecúlios  e  prédios  serão  entregue?  ao  bene- 
J^^InV^  mutuário  e  não  poderá  ser  apprehendido  para  pa- 
gamento de  quaesquer  dividas. 

r.r.rí/J^t^^^^^^^  ^V^^-  designação  do  beneficiário  do  soco 
poderá  s_er  por  este  modificada  a  qualquer  tempo  mediante 

''"•^  ^^}^^'"^'',  sem  ter  indicado  beneficiário,  quer  no 
?iÍ?ol  asMgnalura  da  proposta,  quer  posteriormente,  á  so- 
ciedade, o  pecúlio  será  pago  aos  herdeiros  na  íórma  da  ièi. 

Art.  22.  Haverá  um  conselho  consultivo  formado  de  10 
pessoas  que  reunir-se-ha  sempre  que  fôr  convocado  afim  de 
emittir  parecer  acerca  dos  assumptos  que  forem  submettidos 
io  seu  conhecimento. 

Art.  23.  A  sociedade  não  se  responsabiliza  oela  íalta 
ae  cumprimento  de  deveres  dos  mutuários,  para  todos  os  effei- 
tos  destes  estatutos. 

Art.  24.  Os  mutuários  não  respondem  subsidiariamente 
pelas  obrigações  que  a  directoria  contrahir,  expressa  ou  in- 
tencionalmente, em  nome  desta. 

Art.  25.  A  directoria  creará  uma  caixa  de  depósitos  fal- 
cultativa  aos  sócios  que  quiz^erem  entrar,  préviamente  com 
qualquer  quantia  destinada  a  garantir-lhe  a  permanência  na 
sociedade,  evitando  a  sua  eliminação  por  falta  de  pagamento 
das  quotas,  dentro  dos  prazos  estabelecidos  nestes  estatutos 

Art.  26.  Nos  casos  omissos  nestes  estatutos  serão  obser- 
vadas as  disposições  das  leis  em  vigor. 

Ari.  27.  A  sua  primeira  directoria  e  conselho  fiscal  serão 
compostos  dos  seguintes  senhores,  acclamados  e  eleitos  para 


nríSftr.í?„íf  ''''         »  "''"«"^^^  «  os  d„„,ai,,, 
Directores : 

los,  major  Leonardo  Voniero  Dr  D  ím,vr'vníin. 

wí,.«;r«  ••  •  ^  assembléa  geral  destituir  os  membros  rli 
directoria  por  qua  quer  causa  que  não  seja  desvio  de  dinliei 
ntí"  ^ens  da  soci.edade,.para  fins  não  autorizados  nos  e  tàl 
tuto^  os  directores  demittidos  temo  direito  ao  enbo'so  dos 
^enclmen  os  que  lhes  caberiam  peio  tempo  re°taX  Íp  tres 
annos,  estipulados  nos  arts.  3°  e  24.  í^eaante  ae  tres 

r^^'  ??•        fP9^^  incorporadores  os  senhores  J<(ysó  Va- 
ves  Carvaliiaes  e  Sylvio  Carvalhaes  que  ficam  com  direito  á< 
porcentasens  do  art.  9»,  durante  a  existência  da  Tociedád^^^ 
fon  -  a  directoria  da  sociedade  autorizada  a  Ira- 

;«L;L  ^^^^^^^^^^       operações  das  outras  sociedad'fs  con- 
géneres, apresentando  ri-opostas  ás  mesmaas,  para  esse  fim 
sempre  que  for  conveniente. 

''^  -'Oíííeciade  poderá  abrir  succursaes  em  todas 
as  cidades  de  qualquer  dos  Estados  do  Brazil,  onde  haja  con- 
veniência. 


Al  *  32.  No  mez  de  março  de  cada  anno.  a  soniedade 
-Mutua  Predial  e  de  Pecúlios  A  Guaranesia,  recolherá  ao  The- 
souro  ^cional  em  apólices  federaes,  mediante  guia  da  Inspe- 
ctoria  Geral  de  Seguros,  os  saldos  annualmente  verificados 
.  garantia,  até  que  atinjam  a  importância  de  du- 
zentos contos  de  reis,  para  garantia  de  suas  operações 


CAPITOLO  IX 

DOS  FUNDADORES 


Art.  33.  São  fundadores  da  sociedade  -e  como  taes  eo^sa- 

S?t  Oo%?í^'^^"f  ^"''^^^^  "í^^í^íos  consignadof  no 

firn  H.'c:''^  seguintes  senhores:  major  Leonardo  Vomero.  Pe- 
dro de  Souza  Ribeiro.  Dr.  José  Lopes  Pontes,  Dr  Drausió  Vi- 
Íio?'vín"iSn  ^"^^^^  tenente  João  Lei  e  iu- 

KSeiro'^  AniSnT'l^^-^'  Í^VT^.^^'  c^Pi^ão  José  Custodio 
tennr  Scfni^^^S-^íf'^-''^"^r^-P'^^'^'^o  Silva,  tenente  An- 
jo"? TnnfTíò?nín'"^rí'°-'-'^°?''  ^^^■^CO'  Fernando  Latorre, 
vio  r^íí-kiw  "''^^  Antonio  da  Conceição,  pharmaceutico  Syl- 
Dia.  aí?Jí^  ^?P't^°  Francisco  Ildefonso 

^^j^'' ^x^^^       ^asconcellos,  Josó  Naves  Carvalhae^ 
teSí^Q^if^'  Emiliano  Pereira  da  S?1vT  j" 

tLs' victaí  RihPi?S'*.n°  Bartholomeu  Tomero,  Salviano  Mai-: 
nn^^n!        "ibeiro  do  ^'alle,  Vicente  Carvalhaes.  menor  im- 

?eml  Frei?e'p»  ?hn ^^«''S  ménoí  íra- 
K  ^uJnl}  ãft^^^K^T^^"^'  ^^í^^^^e  João  Mendes  Carva- 
inaes,  Manoel  babmo  de  Brito  e  D.  America  Fausto  de  Oli- 

P^«#?o"^^^?*^^K.^^'  ^®  dezembro  de  1913.— Dr   José  Lone^ 

Vital  Ribeío  H^^^^^^  ^P'""^'  ^"^'^^^  Freire.-, 

no  P  da%lra     MlV  Vomero. -José  Emilia- 

no i .  aa  òilva.~Zacharias  Pinheiro  da  Silva.  —  Manoel  Sa- 


^^íJZj^'^'*,^^'  —  }^'^(^f<^Carvalha^^  Leite  Júnior. 

T^nn^í  J^^^        Cií7i/ta  JxinioT.— Leonardo  Vomero.— 

Ihaes.  —  Bcnjannn    Jmiri.  — Francisco     Ildefonso  Díaí-- 
Aincnca  Inu.tu  >lc  Oliveira. -Saiviavo  ifartils  Júnior. - 
João  Memifs  Ciirvalhars.  — Jose  Toni.  —  Victor  drVaicnr* 
cellos.- Fernando   Latorr,.  -  Uiouino    Antonio    da  cS-" 

tara. -Pedro  dc  Souza  Hibcivo.  -  Antenor  C  fZio  Pin& 
Reconlic.;o  í=erom  vofdaf.!ei:-a<  as  firmas  .<upra    em  qu- 
mero  dc  30.  do  que  dou  fé.  -ui»ia,  em  au- 

Guaranosia.   õ  ..ie  abril  cL;  l01i._E,n  le^fpmnnhn  wn 

ver-dacic.  José  dc  A.^sis  .^obrinho.      tabr-lliád  ^^=^^"^^"^'0  ' 

^.  3.069  L.  do  !'rol';collo  a  i-aí.  .iC. 

ApMisenfado  no  dia  li  do  aljrif.Je  l'ti.',  o  nrf,-f.í.,i  jn». 
rino.  João  liapti.stii  Mafra.  ollicial  intr.- 

Registrado  no  livro  especial  das  associações  na-  7  ^ 
archnados  os  eslalutos  e  os  planos.         '■'-'•'^oes,  pa^.  /,  e 

-Monte  Sanl.0.  Li  de  abril  d--  Hil',  _o  nffini-ii  i-nf  .r-io^ 
João  Iiai,tisln  Mafra.  'Ciliciai  informo. 

Recoiih(ii'o  a  Jirma  de  A<si<  Sobrinlio.  Rio  n  de  -i-n^m 
de  iyi.i  -Em  loitemunho  da  v.Tdade    si.iaí  i^ubli^o  tfi 


DECRETO  iN.  11 .337  —  de  11  de  novembro  de  1914 

Concede  autorir.-ição  A  sociedade  Doíal  Pauiistr..  c  approva,  com  :ilterações  os 

seus  estatutos ' 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil 
attendendo  ao  que  requereu  a  sociedade  de  auxílios  mutuoií 
notai  Paulista  com  sede  em  S.  Paulo,  capital  do  Estado  de 
b.  Paulo.  re.solve  conceder-lhe  autorização  para  funccionar  na 
Republica,  e  approvar  os  seus  estatutos  mediante  as  clau^^ulas 
abajxo  e  com  as  alterações  constantes  deste  decreto. 

I 


k.  sociedade  Dotal  Paulista  se  submelterd  aos  leiruiaiuontos 
e  leis  vigentes  o  aos  que  vieroni  a  ser  promulgados  sOLre  o 
objecto  de  suas  operações,  bem  como  á  permanente  fiscali- 
zação do  Governo,  por  intermédio  da  Inspectoria  de  Se?uro.s. 

II 


Os  seus  estatutos,  ora  approvados,  serão  recistcados  com 
as  seguintes  alterações: 

Art.  10,  §§  3°  e  í"  —  Substituam-se  pelo  seguinte:  «O 
associado  p<í  terá  direito  ao  dote  si  se  casar  depois  ie  decorrido 
cmc.T  annos  de  sua  inscripção.  Por  excepção  ficarão  sujeitoís 
ao  prazo  de  seis  inezes  os  que  se  inscreverem  até  31  de  dezem- 
bro de  191  e  ao  de  um.  dous.  tres  e  quatro  annos  aos  que 
torem  acceitos  respectivamente  em  cada  um  dos  semestn'«<  d? 
1915  e  I9lfi.  seguindo-se  dahi  em  deante  a  regra  peral." 

S  5."  —  Supprima-se. 

5  n."  —  ,Vccr.?scente-se  no  fim:  «desde  que  o  beneliciario 
ou  cessionário  seja  cônjuge,  ascodente,  descendente  ou  colla- 
teral  até  o  i"  gr.ío.  contando-se  para  essa  transferencia  novo 
prazo  » . 


^.^^^Art.  i2  -  Supprimam-se  as  palavras:  «e  ainda  até  o 

acciam;Va^''nLa  dIfiíiS'"''-''  "°  ^^,1  ser 

o  fin^.^*  S^PP^^am-se  as  palavras:  «podendo  até 

88  oi*  Z^P"^!,  «dezembro*,  di.ea-ae:  miarco» 

Accrescente-se:  §  6»  —  «As  assembléas  geraps  4  "cali/a 

IntZZ-  P'^'^"''''  ^"^^^  dos  sócios  quites  frrM- e  2- 

convocações  8  com  qualquer  numero  na  3%  excepto  quando  ^c. 
tratar  da  reforma_  dos  estatutos  ou  da  dissôlucão^da  -oc,>dade 
caso  em  que  serão  precisos  dous  tergos  na  l'  eY«  rAaiOes ' 
Será  de  cinco  dias  o  espaço  entre  as  convocações» . 

AH  2j,  §§  l».  2°  e  3°  —  Substituam-se  pelo  se-uiin>- 
«A  sociedade  manterá  os  seguintes  fundos:  af  fundo  de  -Sn" 

'>0Ô9  d^n^Tn.^  300$  e  pelo  eLedent  rlõ 

200$  das  que  forem  superiores  a  300$  e  por  30  °|»  do  sa  do  n 
fundo  de  pecúlios,  sendo  destinado  a  garantir  as  oppra?ões  rh 

saldo  cfeSn o  f  pagamonto  pecúlios,  .endo  o 

fí^^^  \-       ■    !\^°  garantia  e  70  °i°  a  disponivpl- 

írpíiHHL^i5P?"'^'^^'™.'d°  importâncias  dl  oias  nlò 
oeculios  P  n2i.=  h'^^  ^^'^í^'^-  P^^'  'O  "1°  saldo  lo  fundo  do 
d^desnez?.  ordpíí^n/"^^"'  f '''''''  ^''^''^'^^  pagamento 

vSifta'd??ss?mSr?bur'to^tor^a"^^  "'^^ 
que  attenderá  a  prejuizos  nos  valores  fuído  d^^ínJ^e 
a  deficiência  dos  outros  fundos;  60  "lo  aos  mutualtta?  di.fri 

soc^o.  quites,  podendo  elevar-se  até  o  dobro  depois  desse  n.i- 

III 

cionâl  'JS^lílP  Paulista  depositará  no  Thssou/-o  Va- 

Krôs  ?auanHrd?H''^'1  '  "^^^^^'^"^^  «"'^  rnspecto?ia  de 
dl^ídir^n       de  duzentos  nontos  de  réis  (200:OOOS\  antes 

do  decíetrn  f  n-f^T^fí^"^^'''.  ""^^  dos  art..  2»  e  lè 

oecreto  n.  5.0/2,  de  12  de  dezembro  de  1903 

denci^a^^leí^Sa^Rèp^lblt"''""'''^  ''''' 

Hermes  R.  da  Fonseca. 
Rivadavia  da  Cunha  Corrêa. 
Sociedade  Dotal  Paulista 

ACTA  DA  ASSEMBLÉA  GERAL  DE   FUNDAÇÃO  DA   SOCIEDADE  DOTAL 

PAULISTA 

r,«,./'^^*  ^"^"^^  •'^^^s  do  mez  de  junho  do  anno  do  lor,  fmW 
novecentos  e  quatorzc),  nesta  cidade  e  capita-í  de  S  PauK 


matSr??' 1  ?,Tri?,.ífí''  'f«""^°.  *  P^^^io  numero 

lente  MhS  nro  ?^r'  '5'*'?.'  ^^^"^^^^  Catta^Preta, '  Vi- 

cenie  Migjiore,  Alfredo  Julio  de  Barros-  \ndrfi  PrtpfiVin  noi 

Assumiu  o  Sr.  Dr.  Antonio  Ildefonso  da  Silva  o  lo^nr  íli  nr-p 
sidencia  e  logo  a  seguir,  agradeceu  a  distinclio  e  .•.mvSín 

Schmidt,  que  se  encontra  presente,  á  sala.  o  nuaf  acc  u iesceu 
ao  convite  e  tomou  logar  á  mesa/ O  Sr/preSn  o  doc^^^^^^^^ 
*n{ao.  irislallada  a  assembl^n  e  ah.rta  a  ?os<^o  Fm  term^^^ 
*  aros  e  concisos,  expõe  aos  presentes  o  motiÍ^"  dí  rouniSo 

^víf;  TL'"!  ?  conheoiniento  -ie  odos 

Irala-sc  da  fundarão  de  uma  sociedade;  de  auxiMos  mu  uoí 
?Sn  "n""?'     formação  de  um  pecúlio  ou  dole  a  que  S^^s 
ío^rivi]  i>í,^'n:'  '■"■"^.^""trahir  núpcias,  de  accOrdo  c^m'  a 
lei  ciMj  Para  que  os  si-s.  presentes  obtenham  todo^  auaes- 
quer  esclarecimeníos  relativos  aos  fins  da  sooi-Xle  a^'eu 
jlaao  de  desenvolvimento,  o  Sr.  pi-esidon te  convida  o  Sr  \u- 
Susto  Arouche  autor  da  idéa  da  fundação,  a  discin^^  ^obíe 
o  assumpto  Lsando  da  palavra,  o  Sr.  Aroudie   <'xpo/  e^ta 
senhor  o  plano  da  sociedade,  evidenciando  as  vanlaLvn'^  de- 
■correnlcs  do  mesmo  e  lembrando  aos  presentes  quo  fipg 
da  associação  sao  manifestamente  nobres  e  diíno*  da  consi- 
deração ae  todos.  A  sociedade  distribuirá  beneficins  áquelles 
flue.  dclla  fizerem    parle,    animando  o  cumprim-nto  da  lei 
civil,  que  rege  o  matrimonio  c  envidando  todo<  i-  ^-u^  es- 
Jorços  tendentes  a  manter-se  no  terreno  da  absoluta  Imn.-sti- 
■dade.  Em  seguida,  o  sr.  presidente  convidou  o  Sv?cre!ario  a 
proceder  a  leitura  dos  estatutos,  que  os  fundadores  manda- 
ram organizar  e  que  devem  reger  os  destinos  da  sociedade, 
i-mqa  a  leitura,  o  Sr.  presidente  declara  que  põe  em  dis- 
-cussao  as  respecUvas  clausulas  de  taes  estatutos.  Pediram  a  pala- 
vra alguns  dos  Srs.  presentes,  que  solicitaram  esclarecimentos 
acerca  de  determinadas  prescripcões  e  como  lhes  fossem,  a 
convite  do  Sr.  presidente,  fornecidas  taes  elucidações  pelo 
secretario,  autor  dos  estatutos,    deram-se    por  satisfeitos. 
Jíesta  occasião,  pede  a  palavra  o  Sr.  Dr.  Alberto  Cardoso 
J ranço  e  propõe  que,  desde  já,  se  completem  as  disposições 
.transitórias  dos  estatutos,  com  a  escolha  da  directoria  e  con- 
selho fiscal,  que  deverão  exercer    seus  cargos  no  pi-imeiro 
pexennio  administrativo  da  sociedade  e  assim  nropu^í.  para 
-o  preenchimento  dos  respectivos  cargos,  os  seiuintís  senho- 
res: directoria:  presidente,  Dr.  Joaquim  Pedro  Mever  Vil- 
laça,  tabc-llião  de  notas  desta  capital:  director-geraf.  Sebas- 
tião Louzada,  director  d'A  Perseverança:  thesoureiro.  Dr. 
Antonio  Ildefonso  da  Silva,  escrivão  dos  feitos  da  Fazenda 
do  Estado;    director-auxiliar.  .Augu-^to    .\rouche.  lavrador, 
neste  Estado.  Conselho  fiscal:  membros  effecliivo?:  Vicente 
Migliorfí,  director  da  Gampanhia  Fiat  Lux:  Major  .Manoel 
•Gaita- Preta,  capitalista:  André    Porfírio   'Delsrado,  agente 
■comm^rcial;  membros  supplentes:    coronel  Bento  Esequiel 
Sáes.  director  da  secrctraia  do  Senado;  coronel  .To^é  Cvrino 
Júnior,  chefe  de  secção  da  Repartição  de  Ayuas;  .Antonio  de 
Almeida,  agente  commercial.  O  Sr.  presidente  submettp  á 
■deiiberação  da  casa  a  proposta  do  Sr.  Dr.  Franco.  Pede  a 
palavra  o  Sr.  Augusto  Arouche,  que  propõe  a  escolha,  desde 
já,  do  conselho  consultivo  e  indica    para  elle  os  senhores- 
conselho  consultivo:  Dr.  .\lberto  Cardoso  Franco.  Dr.  José 


Libero.  Alfredo  Julio  de  Barros,  H-omero  Looes  Fm^^tn  ai 
dndgee  José  Carlos  de  Azevedo.  Ò  Sr  DresidGnKnmn 
mais  pedisse  a  palavra,  declara  qiif  vT  s5bm:^aer-i  iof  ^^^^^^ 
da  casa  as  propostas    supra  níencionadas^T  que  feito  S 
nfiça  o  secretario  que  haviam  sido  approvadas  as  ^vo^n^íll 
e  eleitos  os  senhores  nas  mosmaâ  ind  cados    Pode  a  ffiv?f 
o  Sr.  Dr.  Joaquim  Pedro  Mevcr  Villaci  m  n  hí=L  <? 

SaSia.'  «ieito\'agradS  ^s 'prova  '  dcV^ 

patinas  e  confiança  com  que  acabavam  do  ^Lu^J-!P 
^or  seus  companheiros.  Disse,  afnda  o        í)r   V  1  ai  nuf 
.uromettia  envidar  seus  melhores  esforços  em  n^ó   dS  des 
sr^^npi^i';  P^osi^^.r^ade  e  bom  nome  da  associarL  Õ 
bí.  presidente  consulta  a  ca.sa  si  dá  nor  dil■initi^•SlP  \n 
provados  os  estatutos,  que  lhes  foram  lidos,  cm  fido.  n"s 
1^^L^7T%  '^^""r^"'  '  condições,  os  prosen?S  disseium 
todos,  failando  cada  um  por  sua  vez.  approvar  as  dispo.S 
dos  estatutos  as  quaes  são  claras  e  concludentes.  O  Ir  pre- 
sidente convida  o  secretario  a  encher  os  claros  das  disposi- 
ções transitórias  dos  estatutos,  e,  a  seguir,  declara  que  tendo 
sido  approvados  os  estatutos  e  eleitos  a  directoria  e  Vonso? 
lhos  da  sociedade  os  ia  empossar  dos  respectivos '  carfíos 
Empossado  o  Sr   Dr.  Joaquim  Pedro  Meyer  Vi I laça  do 
de  presidente.  roram-n'o.  successivamenle,  os  demai°  dire- 
ctores e  os  membros  dos  conselhos  da  associação.  Tr-ndo  n<s- 
sumido  a  direcção  dos  trabalhos  da  assembléa.  o  presidente 
empossado  conservou  o  mesmn  secretario  e  declara  que  es- 
tava, pois.  fundada  a  Sncifidade  Dotal  Paulista,  qnp  =erá  re- 
gida pelos  estatutos  approvados  nesta  assembléa  e  pelas  leis. 
e  re^ulament-os  sob  cu.jo  reírimen  se  mant^om  o  <;e  in't'*M]em. 
as  sociedades  mutuas.  Disse,  afinal,  o  Sr.  presidente  níie 
incumbia  o  Sr.  director-auxiliar  de  providenciar  acerca  dos 
papeis  e  diligencias  exigidas  para  instrucção  do  requeri- 
mento ao  Governo  Federal,  solicitandn  a  autnr-i/.acã-.  lo";.!  e- 
approvação  dos  estatutos  e  que.  obtida  a  concessão  do^  taes- 
favores  legaes,  convocará  nova  assembléa  afim  de  dar  co- 
nhecimonfo  aos  fundadores  e  do  andamento  da  snniedade 
Nada  mais  havendo  que  tratar,  o  Sr.  presidente  encerra  a 
sessão,  'mandando  ler  esta  acta  em  voz  alta.  a  qual  foi  ap- 
pi-ovada  e  6  assignada  por  todos  os  presentes,  commigo  se- 
cretario que  a  lavrei.  S.  Paulo.  15  de  .junho  de  1914.— Ví- 
coláo  Marques  Scfmidt.—  Joaquim  Pedro  Meyer  Villara.—  A 
Ildefonso  da  Sih-a.—  Dr.    7o.<?é   Libero.—  Alberto  Cardoso- 
Franco.— Aufinsto  Arouche.— Flebnsf ião  Louzada. — José  Ci/rino 
Júnior.  Bento  flze.qniel  Sács.—  Manoel  Catta-Preta.—  Vicente- 
Migliore. —  Alfredo  Julio  de  Barros.—  .indré  Porfiria  T)el- 
fiodo.—  José  Carlos  Azei:edo.—  Homero  Lopes.—  Ernesto  Al- 
dridíje.—  Antonio  de  Almeida. 

S.  .Paulo,  15  de  .junho  de  1914.—  Joaquim  Pedro  Meyer- 
Mllaça. 

Estatutos  da  Socidade  Dotal  Paulista 
CAPITULO  I 

DA  SOCIED.VDE,  SEUS  FINS,  SÉUE  U  DUR.AÇÃO 

'^'''^•..'/•?°''  ^  denominação  de  Sociedade  Dotal  Paulista- 
íica  constituída  uma  sociedade  de  auxílios  mútuos,  que  sp  re- 
ííera  pelos  presentes  estatutos.  ' 

rin.  nnVnn;  .nnVí?-^^  socí^cdade  é  assegurar  aos  seus  associa- 
dos, quando  contraiam  matrimonio  de  accôrdo  com  a  lei  civil 
um  dote  ou  pecúlio  de  3.  5.  10  ou  20:000S,  conforme  a  síí > 
de  iua  mscripçao  e  demais  exigências  destes  estatutos.' 


Art.  3."  A  séde,  o  fôro  jurídico  e  administração  para  to- 
dos os  cffeilos  serão  a  cidade  e  capital  de  S.  Paulo,  não 
obstante  poder  a  sociedade  exercitar  suas  operações  em  qual- 
quer parto  do  território  nacional. 

Art.  A  duração  da  sociedade  será  cie  90  annos  e  o  anno 
social  será  o  civil. 

CAPITULO  ir 

DAS  SÉRIES,  CONTRIBUIÇÕI-S  E  PECCMOS  OU  DOTES 

Ari.  5.°  A  sociedade  manterá  quatro  sf^ries.  cada  urna  das 
quaes  com  grupos  de  2.000  sócios  cada  um.  tantos  quantos 
forem  necessários  constituir-se. 

^  §  1°.  I'  sdric  —  Os  sócios  inscriptos  nesta  série  fazem 
JUS  a  um  pecúlio  ou  dote  de  20:000.'?.  que  lhes  será  pairo  mp- 
diante  a  respectiva  certidão  do  iou  (.•asnin.-nto  civil  concor- 
rendo çada_associado.  no  acto  da  inscripoão.  com  a  impor- 

ancia_de  9o?,  ou  sej.im  80§  de  joia  o  !.>•?  da  primeira  con- 
tribuição. Ubrigam-se,  ainda,  a  concorrer  com  a  importância, 
de  loç  cada  vez  que  um  associado  de  seu  srupr'  cnnlra-ia  ma- 
trimonio. 

•'  ^  2»,- 2*  série  —  Os  socins  inscriptos  aesla  série  fazem 
.JUS  ao  dote  de  10:OO0.S,  que  lhes  será  pairo  nas  condiçõc-  an- 
teriores, concorrendo  cada  associado,  no  acto  da  inscripção, 
com  o8$,  ou  sejam  õOí  de  joia  da  primoira  prestação. 
'Jorigam-se,  ainda,  a  concorrer  com  a  importância  do  8>!  cada 
vez  que  se  case  um  associado  do  smi  srnipd. 
•'  ^  3%  3'  série  —  Os  sócios  inscriplos  nesta  série  fazem 
JUS  ao  dote  de  5:000S.  concorrendo  cada  associado,  nn  arín  ria 


sociado  de  seu  grupn. 

§  4°,  'í*  série  —  Os  soi;ios  desta  sOrie  fazem  jús  ao  pecúlio, 
ao  dote  de  3 :000?.  concorn^ndo  cada  ura.  no  acto  da  inscripção, 
com  a  quantia  de  27S.  ou  sejam.  2.5?  de  joia  o  2-"?  da  prinu-ira 
contribuição.  Concorrerão,  ainda,  com  a  importância  de  2-'?  cada 
vez  que  se  case  um  associado  de  seu  grupo. 

Art.  6."  Os  dotes  referidos  no  art.  õ"  e  seus  paragraphos, 
formar-se-lião  com  lautos  multiuios  do  IO--?,  õ^.  2.-?.500  e  1>=500, 
estabelecidos  nas  respectivas  séries,  quantos  forem  os  asso- 
ciados inscriptos  e  que  tiverem  pago  as  contribuições,  no  dia 
do  vencimento,  não  excedendo  da  quantia  fixada  nas  séries 
respectivas. 

Paragrapho  único.  Os  dotes  serão  pagos  proporcinual- 
niente  ao  numero  de  sócios  effectivos  em  cada  grupo,  ernfiuau- 
to  não  estiverem  completos  os  diversos  crupos  das  respectivas 
séries. 

Art.  7."  Si  no  mesmo  dia  occorrer  mais  de  um  casiiinento 
em  determinado  grupo,  far-se-ha  pagamento  do  peciilio  ao 
primeiro  e  quanto  aos  demais  somente  depois  de  feitas  as 
collectas  correspondentes. 


CAPITULO  III 

DOS  .■\SSOCI.\DOS,  SUA  ADMlSS.ÃO,  SEL'S  DlHElTOS  E  DEVERE?.  PEN.\S 

Art.  8.">  Poderá  ser  associado  qualquer  pessoa,  sem 
distincção  de  sexo.  idade,  nacionalidade,  crença  e  profissão, 
desde  que  esteja  nas  condições  de  cumprir  as  determinações 
destes  estatutos. 

Art.  9."  A  admissão  do  pretendente  far-se-ha  mediante 
Pjn.  requerimento  escripto  em  que  se  declarem  o  nome,  a 
Idade,  a  nacionalidade,  filiação,  profissão  e  domicilie,  além 
da  indicação  da  série  a  que  pretenda  peitencer. 


Art.  10.  São  direitos  dos  associados: 

i...«,-m^lv«?°l^°*l^-^'  .Peticào  escripta,  informações  ou  esc'a- 
recimentos  da  directoria  acerca  do  negócios  sociaos 

ÍP^"®'í®í   assembléas   extraordinárias  para  nrouOi 
?imí???,SL?®  estatutos  ou  regulamentos  internos  dcvondo  o 
requerimento  ser  subscnpto  no  minimí.^  por  50  assooiados 
vMoL  '«o  ^P*^^  ^  decurso  de  cinco  annos  de  effectil 

0*^2^  .  ?.  °  i?^*^."^^^.  dolal  <3ue  lhes  competir  na 

nnp  n«  Ho  /«^le,  independente  de  quaesquer  descontos,  sendo 

a»e^í?ec\wíla^de''''°  '''''''  ^"-^ 

«nhAfí^nSf^*^^*^^  antecipadamente  o  dote  que  lhes  competir, 
submettendo-se  ao  desconto  de  20  %  em  proveito  da  asso- 

effiwidade  °  """^^^^  ""^"^^ 

§  õ  "  Remir-se  desde  que  tenham  contribuido  com  ircáci»- 
POí;  casamentos  anteriormente  realizados  ro  sou 
grupo,  iicando-lhes,  pois,  garantido  o  pagamento  do  dote  in- 
tegrai. 110  caso  de  cmco  annos  de  effectividade  na  1"      ou  3' 
nn  n;,f.^°"®.  série  ou,  caso  pretendam  antecipação 

no  pagamento,  solTrendo  o  desconto  de  20  "l" 

mif^r  X\F  I^^^^^-"^  f  qualquer  pessoa  inscrevei-se  em  qual- 
rf?  constituindo  um  ou  mais  pecúlios  cm  beneficio 

?nsrrS^^Í'f  ^'  °^  ^^m  como  ceder  sua 

mscripçao  a  outrem,  mediante  autorização  da  directoria  fi- 
cando, porém,  sujeita  a  todas  as  disposições  destes  estatutos. 

Art.  11.  São  deveres  dos  associados: 

aim,!-.  P^'"'^  da  sociedade,  sem[;re  quí 

Sulo  IS  ní.  ^^onsorciar,  nos  termos  e  condições  do 
rí  ■pLo™'^^' -í^^-^  quota  correspondente  á  sua  série. 
15  diL  .nnt.T-^'^?^!?^^  effecluada  dentro  do  prazo  de 
da  cha%ari?  nn°/  .^''r'^^^^  nptificagão,  .feita  pela  imprensa, 
os  nomÂ  ^n^^l^^^  directoria  fizer  e  na  qual  serão  chimadoi 
formaS  m,.o'  ,f  ^9"ados  que  se  casaram.  A  directoria  iiil 
lormaid  quae*  os  jornaes  em  que  se  farão  essas  publicações, 
oiarin  ^"^^^  cstipulado,  a  requerimento  do  a:iS0- 

í  lín,^^^.^'''  P™"osado  por  15  dias,  desde  que  se  submetia 
o  as.oc  ado  a  uma  muita  de  12  %  sobre  as  respectivas  quotaí 
leealiy^rin  nf,í  i^""  alt-cstado  medico  especificado  e 

Sinni?'!  2n?  ^-'-^ociado  se  ache  impossibilitado,  em  con- 
i^oii^  f  de  enfermidade,  de  concorrer  com  as  quotas  a  que 
esteja  obrigado  em  virtude  de  notificação,  nos  te?mos  do  n  l 
fSer  eS?í?ffí!^/  '  P?derá  mediante  solicitação 

imDortanífn  H^?.^"^'-  ^""^i^^  pelo  fundo  social  8  a  respectiva 
importância  devera  ser  descontada,  accrescida  dos  juros  de 
i-í  vcj,  do  dote  do  associado. 

9  associado  deverá,  toda  a  vez  que  transfira  ^cu 
eK?ipto°'  ^^^^^      conhecimento  da  directoria,  por 

eerapl  riC  =Í!?Í°ho?,  ^^ociado  deve  comparecer  ás  assembléas 
f^nlità  f  Hn^^^®'  parte  nas  discussões  c  votac/ões, 

e  acceitar  e  desempenhar  os  cargos  para  que  fôr  eleito 

as  seguintes"-       ^^"^^  estabelecidas  para  os  associados  são 

soci/rfaíp^^v^nLÍA^^  °^  direitos  e  regalias  conferidas  pela 
Kp^n  'hI  /''^^^^^■^•^  qualquer  fraude  praticada  para  a 
oDtençdo  dos  favores  constantes  destes  estatutos 

determiiSnS^^a  ^o-' /'^^^  paguem  as  quotas  nos  prazos 
rlSiS?P  n=^'inti"^^'  ''''f''^^  prejudiquem  directa  ou  indi- 
reciamente  os  interesses  da  associação. 

estiv/r  A  pvpt5Íp°?'*^°-  commetter  qualquer  destas  faltas, 
SdadP  ífíSf.  ""^  directoria  ou  nos  conselhos  dá 

sociedade,  perdera  o  cai-go. 


—  877  — 


I\ .  Os  membros  da  directoria  c  os  do  conselho  fiscal, 
deixando  de  cuniprir  exactamente  seus  deveres,  serão  pu- 
nidos com  a  perda  do  manrlalo.  além  do  procedimento  judi- 
cial que  couber  ao  caso. 


CAPITULO  TV 

DA  DIRECTORIA,  CONSELHO  FISCAL  E  CONSELHO  CONSL-LTIVO 

Art.  13.  A  sociedade  sor^  administrada  por  uma  dire- 
cloria  composta  de  quatro  membros,  eleitos  de  seis  pm  seis 
anncs.  pela  nssombI(^a  geral  ordinária  dos  assoviados  e  oue 
sao:  presidente,  director-greral.  thesoureiro  e  dirertor-auxiliar: 

Art.  14.  A'  directoria  compete: 

?  1."  Kxociitar  e  fazpr  executar  os  presente.«  estníutos  e 
o  regimento  interno,  que  deverá  elaborar. 

§  3."  Admittir  e  dcmiltir  emprecrados.  fixando- lhn<5  as 
obrigações  e  ordenados. 

§  3."  Approvar  ou  não  propostas  de  admissão  de  sócios 
e  re.solver  a  eliminação  dos  que  incorram  na.*  penalidades 
previstas  nos  estafufns. 

§  /»."  Convocar  as.^omblóas  goracs.  quer  or  iinarias.  quer 
extraordinárias,  e  reuniões  do  conselho  fiscal. 

§  5."  Crear  novas  séries,  novos  grupos,  alterar  o  numero 
de  sócios,  augmentar  as  quiltas  dotaes.  submetlondo  sempre, 
taes  deliberaçnos  á  approvação  da'  assomblt^a  e  do  Hnvprno.' 

Art.  15.  .\o  presidente  compete: 

§  1."  Presidir  as  reuniões  da  directoria  ^.  do  conselho 
fiscal,  as  assemblóas  geraes.  dirigindo  os  trabalhos. 

5  Convocar  as  reuniões  da  directoria  e  dos  conselhos 
da  sociedade. 

§  3."  Zelar  pelo  exacto  cumprimento  dos  estatutos  e  re- 
presentar ;i  suciedade.  para  todos  os  effeitos  de  direito,  em 
.juízo  ou  Mra  dollo. 

§  í."  .A.^signar  contractos,  procurações,  títulos,  transfe- 
rencias de  títulos,  retiradas  de  dinheiro  de  bancos  e  tudo  o 
mais  que  represente  compromisso  para  a  sociedade,  juntamente 
com  o  thesoureiro. 

§  5.'  Providenciar  acerca  do  andamento  dos  papeis,  ru- 
bricar os  livros,  fiscalizar  os  trabalhos  de  secretaria  e  ge- 
rência, autorizar  despczas  de  expediente,  pagamentos  e  arre- 
cadações. 

§  6."  Praticar  actos  administrativos,  considerados  urgentes, 
consultada  a  directoria,  e  annualmento.  por  occasião  das  as- 
sembléas  geraes  ordinárias,  elaborar  um  relatório  circuMistan- 
ciado  de  sua  administração  e  do  estado  económico  e  financeiro 
da  sociedade. 

Art.  16.  .\o  director  geral  compete: 

§  1.°  Gerir  os  negócios  da  sociedade,  os  quaes  por  elle 
serão  organizados  de  accòrdo  com  o  presidente. 

§  2."  Dirigir  os  trabalhos  da  secretaria  e  gerência  da 
sociedade,  na  s<1de.  superintendendo  o  serviço  de  agencias  ou 
succursaes.  indicando  os  respectivos  funcíionarios.  de  accôrcío 
com  o  director  auxiliar. 

§  3."  Assistir  ás  reuniões  da  directoria  e  ás  assemblóas 
geraes.  influindo  com  o  seu  voto  nas  deliberações. 

§  'k-.'  Fazer  relatório  de  sua  gerência  o  apresental-o 
ao  presidente,  afim  de  que  delle  conheçam  as  assembléas 
geraes. 

§"5."  Substituir  o  presidente  da  sociedade  nos  casos  de 
ausência  ou  impedimento  deste. 


Art.l7.  Ao  thesoureiro  compete: 
.    §  1.»  L\.  responsabilidade  de  todo  o  dinheiro  o  de  todnc: 
valores  da  sociedade  que  se  encontrem  sob  sua  fímX  -xã 
que  receba  plena  quitação  da  assembléa  geral       Síuaula..  at.5 
.      ã_2.  Lxtrahir  e  firmar  os  recibos,  de  ac-côrdo  com  dPi  ..■ 

•  !i      -"Apresentar  balanço  annual  da  receita  e  de-í-ií^za  f'-i 

^  hJí?""  "^"M^ega  de  pecúlios  aos  associados  bcucficiaflos 

^  de"is/xigir  recibos,  que  serão  publicados  pela  imprensa 

§      ^ao  conservar,  em  caixa,  mais  de  500?000. 

Art.  18.  Ao  director  auxiliar  compete: 

§  1."  Subgerir  os  negócios  e  trabalhos  da  sociedade  na 
sede,  de  accôrdo  com  o  director  geral.  ^"LiLuaae,  nj. 

§  2."  Installai  agencias  e  succursaes.  róra  da  sédc  lazer-- 
do  as  propostas  que  julgar  convenientes,  quanto  á  cscnlha  do 
local  e  de  empregados.  y  a  ^.    ma  uo 

§  3."  Firmai;  recibos  provisórios  e  que  deverão  sei  <;ub«:fi- 
tuidos  pelos  difinitivos.  dentro  de  30  dias 
ncrnnil       '^"^/Va'"  associados,  liscalizat-  o  procedimonío  dos 
ageni.es  e  auxiliar  os  demais  membros  da  directoria  em  totícs 
e  quaesquer  encargos.       '  «-v^^-v-a 

f^no?  õ.".í=ubsliluii-  o  director-geral  ou  o  thesoureiro  em  saa«í 
faltas  ou  impedimentos. 

Art.  19.  No  caso  de  vaga  de  um  dos  cargos  da  directoria 

resolverão  a  aomeajão  do  subslitutô 
gue^^ devera  exercer  o  cargo  até  deliberação  da  assemblOa 

r.iHí.o^"'^"  directoria  é  facultado  nomear  consultor  ju- 

nd  co.  sec.-etano  ou  gorente.  caso  julaue  de  coin-vnioí/cin  \ 
sociedade,  podendo  os  candidatos  a  ta\s  cargos sÍ?  pS^^^^ 
estranhas  ao  quadro  social,  e  competindo-lh°s  os  direft?ri 
deveres  que  torem  prefixados  em  reunião  da  directoria 
tn«  ^/í-  .  ■  •  ^  conselho  fiscal  compor-se-ha  de  Sr-is  membros 
iír^S^^^^^^^  ^-^^'^^  supplentes,  eleitos  annualmente  p.»la  as- 
sembléa ordinária  e  ao  quah  competirão  os  direitos  e  devore» 
prescriptos  no  decreto  n.  .í34,  de  -4  de  jullio  de  í891 

Art.  -12.  O  conselho  consultivo  compor-se-ha  de  seis 
SnH°' /^f ""^í'^"^'  1'"^^  assembléa  ordinkria.  annualmenté 
podendo  delle  fazer  parte  pessoas  estranhas  ao  quadro  so- 

Paragrapho  único.  Compete  a  este  conselho  dar  parofer 
nas  consultas  que  he  forem  formuladas  pela  directoria' ou 
pelo  presidente,  influindo  sempre  com  sua  opinião  nas  deli- 
berações da  directoria. 


CAPITULO  V 

D.\  ASSEMBLÉA  GEa.\L 


Art.  23.  A  assembléa  geral,  que  será  ordinária  ou  px- 
traordinana.  a  primeira  annualmenté.  em  30  de  dezembro"  e 
a  outra  quando  convier,  a  juizo  da  directoria  ou  a  n-wri- 
raento  de  associados,  na  fórma  estatbelecida  nesfes  estatutos 
compete  resolver  soberanamente  todos  e  quaesquer  assumpto^ 
que  interessem  á  sociedade.   .  dbbumT.ro 

Ai.r.A-^  "  ^'  assembléa  ordinária  annual  compete  especialmente 
discutir  e  approvar  o  relatório  e  balanço  anhual  da  .sociédada 
e  a  eleição  dos  conselhos.  ^^oix^mu^ 


§  2."  a;^  usscmbléa  ordinária,  de  seis  em  seis  annos  com- 
pete a  eleicao  da  directoria. 

tos  pressentes  ^^''''^^''''^^^'^^^  s^'""*^  tomadas  por  maioria  do  vo- 
§  J."  Para  a  assembhía  ordinária    far-se-á  convocarão 

Srsefe  dias  '  '''''  '  extraordinária  cSm  a 

§  0.-  Applicar-sc-á.  nos  casos  omisáOí  nosles  estatulos  o 

disposto  no  decreto  n,  43-'.,  de  -i  de  julho  do  IS«J1  em  tudo 

o  que  lhe  lôr  aproveitável. 


CAPITULO  VI 

UAS  Disposiíjui:?;  (iijiui:.-; 

Art..  2í.  A  associação  não  reápuu..ie  pela  faita  de  exntrão 
no  cumpriinenlo  dos  s.íus  deveres  por  parle  dos  seus  associa- 
dos ou  de  seus  represcnianles.  inclusive  direclOi-(iS. 

Art.  :i5._0s  associados  não  respondem  suíssidiaiKiinenle 
pelas  obrigações  contraliidas  pela  associa.-ão.  por  seu<  i-epre- 
sentantes,  quer  intencional,  quer  expressamente. 
^  a'H^'  Í^-  ^  pecúlio  de  que  trata  o  capitulo  II  não  -m- 
derá  de  forma  alguma  ser  apprehendido  para  pairamcnto 
dividas,  quer  da  associação,  quer  do  associado,  qwn-  a^nda  do 
JDenenciario  ou  herdeiros  e  succossoreo  destes. 

Art.  21.  Us  lucros  líquidos  apurados,  ãnnualm.-nl-j.  no 
Dalanç.o  a  que  se  proceder,  serão  distribuidos  pela  íorma  -e- 
í^inte:  uO  9c,  para  o  fundo  de  b'arantia.  que  <erd  .-rfectuario 
no  1  besouro  .Nacional,  em  ai.olic..'.s  da  divida  publica  aí.- 
que  se  completem  JUUiOOiJs:  2\  7c.  para  <ocios  luadadniví 
ou  sejam  1  o  l-i  a  cada  um;  l'i5  9f.  i.aca  a  lonnacão  do  uni 
lundo  de  reserva  especial  da  sociedade. 

J  1."  Estes  lucros  liquidou  serão  apuradas  ■i'^pni-  d.'  de- 
duzidas todas  as  despezas  gerae?  da  soci''daiie. 

-•"  quola  de  õo  <yc.  destinada  ao  fundo  ò»-  i^arantia 
no  1  besouro  .Nacional,  desde  que  se  C'->:nidetPm  r,<  •^OO  OOOS 
de  deposito,  lerá  o  destino  que  llie  dór  a  a<s»-mbl.'"a  il-.M-a' 
sendo  certo  que.  pelo  menos,  uma  parte  dessa  quota  ^devè 
ser  destinada  a  uma  bonificação  aos  proprio<  a*<ociados 
sendo-lhes  creditada  a  importância  que  lhes  .  oubei  como 
adeantamento  de  prestações  a  pairar,  a  começar  da  ultima. 

í!  3."  Consideram-se  sócios  fundadores  para  o  effeito  de 
gosar  da  quota  a  que  se  refere  esle  artigo  somente  os  dezeseiá 
organizadores  da  sociedade. 

Art.  28.  A  sociedade  manterá  uma  cai.xa  de  depósitos, 
para  o  deposito  prévio  de  contribuições  dos  associados,  que 
dessa  fórma  se  garantirão  contra  a  eliminação  por  faita  de 
pagamento  nos  prazos  estipulados. 

Taes  depósitos  são  facultativos. 


CAPITI:í.(,  Vil 

D.\S  DISPOPIÇÕi:.^  TM-N-NSnitlilAS 


Art.  29.  .'\  sociedade  .se  instai  ia  com  o  numer-o  de  sócios 
inscriptos  e  depois  de  approvados  seus  estatutos  e  obtida  a 
competente  autorização  do  Governo  Federal,  iniciar.á  suas  ope- 
rações . 

Art.  30.  Fica  a  directoria  encarregada  de  fazer  as  despe- 
las necessárias  para  obtenção  da  patente  do  Governo  Fedt^Ml, 
exigida  para  o  funccionamento  da  sociedade. 

Art.  31.  Quaesquer  vencimentos  que  a  directoria  tenha 
que  receber  devem  ser  fixados  pela  assembléa  geral,  na  forma 
de  direito. 
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guintes  senhôres  :  ^"""''"^^  co.nprtr-se-hão  dos  se- 

§1.»  Conselho  fiscal  -  Membros  effectivos: 
Vicente  Migliore. 

?*a°oeI  Catta  Preta. 
Coronel  André  Porfírio  Delgado. 
Membros  supplentes: 
Coronel  Bento  Ezequiel  Sáes 
Coronel  José  Cyrino  Júnior 
Antonio  de  Almeida. 
S  2."  Conselho  consultivo  • 

Alfredo  Julio  de  Barros 
Homero  Lop-e"? 
Ernesto  Aldridge. 
Jose  Carlos  de  Azevedo. 

Augusto  Arouche.  _  viSf%i::r<„^-  'We/oiwo  da  Silva.  — 
-  André   Porfírio   DeS^    *'T„,~  i""'^'- 

mero  _  ,^ro^AVredOj^o^Sa^^^_^ 

DECftETO  jV   h  33Q      „^  , , 

Co„c«'e  ll.ddy  —  DE  II  DE  NOVEMBRO  DE  1914 

atíendeS?a1f  que*^ream^^^^^  dos  Estados  Unido,  do  Bra/il 
pecúlios,  por  mSuaSe   lutuí^í)'.^^^  iSuIuos  é 

de  Passos,  Estado  de  Ss  Gerap.  .'f '"f^-  ^^^^^  cidade 
paçao  para  funccionar  na  Shií-^^  '  ^^"^'^^er-lhe  auto- 
tutos,  com  as  alterações  abairn^SÍ -5/  approvar  os  seus  esta- 
clausulas:  ^  md içadas,  mediante  as  seguintes 


I 


reguiUeSe^e^^s^^fgeS^^^^  inteiramente  aos 

sobre  o  objecto  &  sullfÍtrJrS^^  ^'i^'*''"  ^  promulgados 
do  Governo.  POrlníSeWí^ettSíía^^rstuíS^'"^^^'^ 


lí 

Os  s-eus  estatutos  nco 

as 


seguinlel  modi^fcaçõesT  ^^rão  registrados  cont 

minad^o  mandato  l'Tctuircon^^^^^^^       paragrapho:  .Ter- 


III 

r-inn^l  ^^Jí^^^^^^  ^^u^ua  Passeiií*  depositará  no  Thesouro  \a 
cional  afim  de  que  lhe  oossa  ser  expedida  a  resDeftha  cârtã 
patente  a  importância  de  20O:OO0S,  nos  termS  doV  aH«  o- 
n.  i.  e  38  do  decreto  n.  5.072.  de' ãVlSZb?o  ée  im 

dcncfa  elo^drjle^pubiict  "'"'"'^^      '''''  ''<'^^'^' 

Hermes  R.  da  Fonsec\. 

Rivadavia  da  Cunha  Corrêa.  . 

Sociedade  de  auxílios  e  pecnlios,  por  mutualidade,  Mutua 

Passense 

/CTA  DA  INSTALLAÇÃO 

^s^s^uto?  la  mandar  ler.  visto  já  estarem  elabo 
rados.  O  senhor  Oscar  de  Lima  e  Silva  pryedeu  i  leitura  dí^; 
niesmos  estatutos,  que,  postos  em  discus?ão'foram  appr^^^^^^ 
e  a5«igiiados  por  todos  os  presentes.  Em  segúida  o  senhor  D? 

iHnf?"'^^'  Madureira  diz  que.  achandí  e  r?uaidarm% 
de  trinta  pessoas,  que  approvaram  sem  altera^^ão  os  e^tatntní 
da  .Mu  ua  Passense.  julgava  dever  ser  accIaS  a  nriSa  di 

vícín^'^'  e  ^'«"^"^  supplentes  o  qíeToi  feito" 

^isto  ter  sido  a  sua  indicação  approvada  ficando  a  Dnmeirà 

oX-io  Tndr,>1f.^^H"'% presidente;  tenente-coronel 
dSp  rfírnól.^^  yi^A  ^  ».5concel!os-,  vice-presidente:  doutor 
Ifn  Ah  A^^"'''°^?^*^^^^'í■^•  director  medico:  capitão  Virgi- 
lio Abiho  Arouca,  thesoureiro;  Affonso  Côrte  Real.  secretario  ■ 
capitão  José  Lemo?  de  Vasconpelios,  gerante  diuo  íerenti  ò 
?s<^ar  de  Lima  e  Silva,  superintendente,  e  o  cônselho  fitca? 
SSKÍ?  effectivos:  caS  João  Ap- 

l^^l^^^^^^^f^^^o  csi^ú^o  Affonso  Anconi.  major  Américo 
ÍSfn^i^.n'^^^^'  coronel  José  Stockler  de  Lima.corone!  Lu.rCan^ 
dido  Rangel  e  capitão  José  fogueira  de  Sá  e  dos  sefruintes 
supplentes:  doutor  Fernando  de  Magalhães  Macedo.  AdÍlpho 
Porto,  doutor  Fortunato  Bossari.  capitão  Pedro  do  livra 
mento,  capitão,  Rodolpho  Rodrigues  de  Vasconcellos  e  coronei 
Caseniiro  Rodrigues-  de  Almeida,  ficando  immediatameate  pm- 

'ho  fi.^l^.l  ^""^  °'  ^^^^'""^  directoria  como  ot  do  con.?^- 
:Í2p^^*^^'-  '^"^-'^  "2^^^  havendo  a  tratar,  o  senhor  presidente  pn- 

cieo-ade  de  auxílios,  e  pecúlios  por  mutualidade  Mutua  Pas- 

A.  P-.  —  Vol.  II  „ 
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sense  layrandti-se  a  presente  acta,  que  eu  Affonso  CApIp  n<>oi 

secretario  ad-hoc,  escrevi.  —  Joaouim  J^sé  i^^n,^^  r 

-  Octávio  Rodrigues  de  VasconS       ntní^''  f?"'"*- 

TnJZ"'^'^  ■^^f^o^'''"''^^-  -  Antonina  Gomes  Arouca 
Jose  .\ogueira  de  Sá.  —  Evaristo  Gomes  dePnÁn        ç\  ~~ 

,         r'  F^^*^^  Bossam.  —  America  B.  Nooiíeira  dP  ^rí 
sabei  de  Lemos  Nogueira.  _  Alice  GetulTde  Ma!edo'  ~~ 
'Oao  Appollinario  de  Macedo.  —  Doutor  }o?J  V7V,-«/Í  Jno;„~ 
med.co.  _  Fernando  Magalhães  de  Macedo  J?Zr^^^^^^ 

T^oVeT^^^^fedrr.i'^  -~^^"ii^^> 

de  Lrma  e  Silva.  -  Francisco  RodriguTvíconceU^^^  ^^^«7 

èow/"'  -  cie  Mello  Coelho.  L.  Alberti 

Horta  —  Domiciano  de  Mello  Ribeiro.  —  Casèmiro  liTJ. 
mes  de  Almeida.  -  Alfredo  Gomes  de  Souza  LeZl  aZ 

Z7lT^'  -  ^"^^^'«^  BodHgut^de  Va^onit 

los.  Passos,  onze  de  maio  de  mil  novecentos  e  auatorrp 
..Joaquim  Gomes  de  Souza  Lemos  nrpsidpnta    n^^X  T 

Moraes  segundo  tabeliião.  (Estava  ahi  collaS  e  S  n -r?: 
nutilizada  peio  tabeliião  Moraes,  uma  estaSia  estadual  , 
axa  de  quatrocentos  réis.;  Reconheço  a  f  ?ma  retro  do  ta^^^ 
hao  Hilário  Joaquim  de  Moraes.  Rio.  trS  de  ou  tubo  de 
mil  novecentos  e  quatorze.  Em  testemunho  (estava  o  If-n.i 
publico^  da  verdade  -  Damario  Oliveira,  (^irimbo  O  prls^Sí 

^^P^'  almasso.  numerada  «um  e  dous*  e  iTb r  1 
cada  pela  rubrica  que  diz  «Gomes».  Nada  mais      continh-í  p 
nem  decorava  em  o  referido  documento  que  me  lof  aSStado 
e  em  publica-fórma  pedido,  razão  por  qie  fiz  extrSh  a  oro 
sente,  que  subscrevo  e  assigno  nesta  cidade  do  R  o  de  la"- 
neiro.  aos-  cinco  de  outubro  de  mil  novecentos  e  anitor/o 
E  eu.  Eugénio  Luiz  Muller,  tabeliião.  a  suhsci^vi-  e  a%°  Aiõ 
em  publico  e  raso.  Em  testemunho  (estava  o  s iinal  pubi iro 
ilii -^:Í'J^'"o  Luiz  Muller.  Conferido  oor  iÃm  ta: 
beliiao  Eduardo  Carneiro  de  Mendonça. 

Estatutos  da  sociedade  de  auxílios  e  pecúlios  por  mutualidade 

Mutua  Passense 

CAPITULO  I 

D.\  S0CIED.\DE,  Si;.\  SÉUE,  FINS  E  DUR..\ÇÃO 

Art.  1.»  Fica  organizada  na  cidade  de  Passos  Estado  cíp 
Minas  Geraes.  uma  associação  do  auxilies  e  pecúlios  por  mu 
uahdade  sob  a  denominação  de  Mutua  Passense  comKsti  dê 
illimitado  numero  de  sócios,  dp  qualquor  sexo  c(M-  nn.Saii 
dade  e  religião,  domiciliados  no  Brazil  nauonali- 
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leis  frcpuíamon7o.''?i.I!S?''"'*^  futrrioLfo-se  absolulamome  As 

uui-a  ui-  feua  msiaiiaçíío.  podenclo  sor  proropado. 
A:l.  ')."  A  sociodado  tem  por  fins- 

Ari.  ().    o  anilo  sor  al  será  ciipo-r-íHf.  .,  o.  V  ■ 

esse  fim.  <lov,>ndn  o"  ,  •  pn  oni;rí^  coru-r.,a,ia  p.ra 

vocarão  dons  lorrns  lo  .oc^^^  n  .  M,""' '"^  ou  soíuiida  r..n_ 
quer  uuiwva  i-a  t.VfTl.íVa  ^  resolvendo  com  q,i.2i. 

de  mil  o  seisrnnfi^^i^lo'  '"'"''"^        PO^^^-So  exceler 

o  cm<.;o,:.  inclusivp   cSn  .^^"^  ic:nrn.nLa 

inscreverem  at-'-  a  ■úporovirí^^^^^^  /moiadore.-    ,-,ue  --p 

C.\PITU].0  II 

D-A  ADMlMSm-\r:.ÃO 

_     Art.  O  "  A  sociedade  será  administrada  por  umn  nirorrn 
na  composta  de  presidente,  vice-presidpntp  medico  MipÍ 
reiro.  secretario,  gerente  e  superintendente  e  uTcon.eiho 

'^'^  ''''  "i^mbros  effectivos  e  J?i '  .unp  o" 
todos  eleitos  em  assembléa  geral,  e  por  escrutínio  ^fcroln  T^' 

^nnníí'  ^^ '  ^  Pi^l^o  do  mandnto  da  directoria  será  de  ^ois 
annos  e  o  do  conselho  fiscal  de  ..m  armo.  podendo  tanto  drf 
ctona  como  conselho  fisca!  ser  reeleitos. 

''^''^•^  "  •  ^""^  ^""^  vaga' na  directoria  o  pre- 

sidente, de  aciM.rdo  com  os  demais  membro?  convidará"  um  is 
sociado  para  exccrcer  interinamente  c  cargo  até  a  p^-imeiri 
assembU-a  ordinária  que  se  realizar,  a  qual  elegerá  dofiniti 
vãmente  quem  deve  excercer  o  cargo,  pelo  tempo  qucVaitar 
Si  nao  houver  necessidade  de  preencher  o  cargo  poderá  dei- 

ínWH-f'''-^  P^'^'^^''         conselhS   f^cal  %erá 

submettido  a  assembléa  ordinária,  que  no  caso  de  annrova.  n 

L?rShr''.^r  ^determinará  a  con%caçãoT  um? 

assembléa  extraordinária  para  resolver  definitivamente  S 
bre  a  suppressão  do  cargo.  liiitivamenie  .«:o- 

Ta„  J"^^-       ^'  convenit-ncia  de  um  director  accumu- 

dous  cargos,  isto  é.  o  que  desempenhar  com  o  de  directo. • 
medico,  ou  com  o  de  gerente  ou  com  o  de  superrntendontP 


lativos  _aos  fms  da  sociedade,  desde  "que  não  importem  na 
alienação  dos  bens  sociaes,  para  o  que  será  necessário  auto- 
rização especial  de  assembléa. 

§  1^°  Todas  as  deliberações  da  directoria  serão  tomadas 
cm  sessão,  so  sendo  validas  quando  apoiadas  pela  maioria  dos 
membros  que  a  compõem,  e  serão  registradas  em  livro  espe- 

Ciai  • 

§  2.»  A  directoria  reunir-se-ha  cm  sessão  sempre  que  se 
torno  n/ecessano,  ou  pelo  menos  uma  vez  quinzenalmente 
cumprindo-lhe  organizar  o  regimento  interno,  acceitar,  regis- 
trar ou  eliminar  associados,  escolher  o  cstabelecimenixi  para  o 
recomimento  dos  dinheiros  sociaes.  nomear  e  demittir  o<  fun- 
ccionanos  e  banqueiros  da  sociedade,  fixando-lhes  os  orde- 
nados ou  commissões  e  bem  assim  as  porcentagens  que  elevem 
receber  os  agentes. 

,     S  directoria  compete,  uma  vez  verificado  o  óbito 

ao  mutualista  e  a  habilitação  dos  beneficiários,  resolver  «obre 
os  pagamentos  dos  pecúlios  ou  beneficio,  bem  como  sobre  a 
convocação  das  assembléas  extraordinárias, 

§  A."  Poderá  a  directoria  organizar  outros  planos  de  se- 
guros por  fallecimentos,  submcttendo-os  préviamente  á  an- 
provação  do  Governo. 

-Art.  l  i.  Compete  ao  presidente: 

n)  presidir   as   reuniões   da   directoria  e  represental-a 
activa  c  passivamente  perante  terceiros  e  os  poderes  públicos- 
_    0)  deliberar  sobre  tudo  que  se  refira  a  pagamentos  que 
nao  dependam  de  resolução  collectiva  da  directoria; 

c)  suometter  á  approvação  da  director-ia  a  nomeação  dos 
empregados  de  que  venha  a  precisar  a  sociedade,  marcando- 
Ihes  os  respectivos  vencimentos  por  indicação  do  gerente; 

d)  ass^ignar  com  o  secretario,  thesoureiro  e  gerente  todos 
os  documentos  e  escripturas  que  envolvam  responsabilidado 
de  qualquer  natureza,  excepto  os  cheques  para  retiradas  de 
oinneiros,  que  visará  com  o  thesoureiro; 

€)  tornar  effectiva  a  execução  de  todas  as  deliberações 
aa  directoria  e  resolver  sobre  os  casos  concernentes  á  admi- 
nistração em  geral,  bem  como  as  perdas  de  direitos  dos  mu- 
tualistas; 

/)  apresentar  á  assembléa  geral  o  relatório  annual  da  ad- 
ministração; 

0)  convocar  a  directoria,  o  conselho  fiscal,  as  assembléas 
geraes  ordinárias  nas  épocas  competentes  e  as  extraordina- 
n;is  todas  as  vezes  que  julgue  necessário; 

h)  dar  andamento  a  todos  os  papeis  da  sociedade  que 
dependerem  do  seu  despacho  e  rubricar  os  livros,  com  os 
respectivos  termos  de  abertura  e  encerramento: 

1)  substituir  o  thesoureiro  em  seus  impedimentos  occa- 
sionaes. 

Art.  15.  Compete  ao  vice-presidente: 

a)  substituir  o  presidente  em  seus  impedimentos: 

b)  coadjuvar  a  directoria  em  tudo  que  fôr  necessário. 
Art.  16.  Compete  ao  director  medico: 

a)  examinar  os  candidatos  a  inscripção  nos  casos  em  que 
fôr  preciso,  bem  como  emittir  parecer  sobre  os  altestados  de 
saúde  que  forem  apresentados; 

X»  í'  •  -"^^ti^uir  qualquer  director  interinamente,  quando 
fôr  designado  e  bem  assim  auxiliar  a  directoria,  quando  hou- 
ver ueces^sidade. 

.\rt.  J/.  Compete  ao  thesoureiro: 

a)  arrecadar  as  quotas  pertencentes  á  sociedade,  extra- 
hir  8  assignar  recibos,  responsabilisando-se  por  todos  o?  va- 
lores a  seu  cargo; 
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b)  organizar  c  providenciar  sobre  todo  o  serviço  que  de- 
pende de  sua  acção; 

c)  recolher  aos  estabelecimentos  de  credito  escolhidos 
pela  direcloria  todas  as  quantias  arrecadadas  por  contgi  da 
sociedade,  tendo  sob  sua  guarda  as  respectivas  cadernetas, 
titulos  de  renda,  livros  de  escripturaçuo  e  mais  papeis  de  im- 
portância, conservando  em  seu  poder  tiio  somente  as  impor- 
tâncias precisas  para  despczas  urgonies: 

d)  subníetter  ao  visto  do  presidente  os  cheques  ou  do- 
cumentos para  retiradas  das  quantias  depositadas  ou  reco- 
lhidas ao  estabelecimento  de  credito; 

€)  fornecer  á  directoria  todos  os  esclarecimentoj  que  ella 
julgar  precisos  para  o  exercício  de  suas  funcrões  o  que  te- 
uham  relações  com  suas  attribuiçOos,  inclusive  um  balancete 
do  caixa  mensalmente; 

/)  pagar  toda  e  qualquer  obrigação  determinada  ptla  di- 
rectoria; 

g]  assignar  com  o  presidente,  secretario  e  gerente  todos  os 
documentos  e  escripturas  que  envolvam  rospfMi<abilidade  col- 
lectiva  de  qualquer  natureza; 

h)  substituir  o  gerente  em  seus  impedimeutos  occasio- 
naes. 

Art.  18.  Compete  ao  secretario: 

a)  substituir  o  presidente  em  seus  impedimentos  occa- 
sionaes; 

b)  ler  a  seu  cargo  a  -escripturação  em  cerai  e  o  archivo 
da  sociedade: 

c)  lavra.-  ás  actas  das  sessões  da  directoria: 

d)  manter  a  correspondência  com  os  mutualistas; 

e)  redig.r  os  avisos  e  circulares  aos  sócios,  aos  quaes 
dará  também  conhecimento  por  carta  registrada  dos  nomes 
dos  jornaes  escolhidos  para  a  publica^jão  do  expediente  in- 
clusive, as  chamadas  de  contribuições  por  fallecimento  de 
assoe idos; 

/)  assignar  com  o  presidente,  thesoureiro  e  gerente  todos 
os  documentos  e  escripturas  que  envolvam  a  responsabilidade 
conectiva  de  qualquer  natureza. 

Art.  13.  Compete  ao  gerente: 

a)  praticar  todos  os  actos  de  gestão  ao  fim  e  objecto  cia 
sociedade,  sem  invadir  as  attribuições  privativas  dos  domais 
membros  da  directoria  e  bem  assim  e.Tecutar  as  d.Miberacões 
tomadas  pela  mesma; 

b)  auxilar  o  thesoureiro  na  arrecadação  de  todos  os  ben«: 
e  valores  pertencentes  á  sociedade,  e  an  secretario  na  .'scri- 
pturaçao  em  geral  e  archivo.  além  da  expedição  de  avisos 
e  circulares  e  publicações  que  tenham  de  ser  feitas: 

c)  _  propor  ao  presidente  os  empregados  necessários  para 
o  serviço  da  sociedade,  marcando-lhes  os  respectivos  venci- 
mentos e  horas  de  trabalhos: 

d)  fornecer  iodas  as  informações  de  interesse  da  socie- 
dade que  lhe  forem  pedidas: 

tí)  assignar  com  o  presidente,  secretario  e  thescureiro  to- 
dos os  documentos  e  escripturas  que  envolvam  responsabi- 
lidades collectivas; 

.    n  substituir  o  secretario  em  seus  impedimentos  occa- 
sionaes. 

.Art.  20.  Compete  ao  superintendente: 

a)  auxilar  ao  gerente  em  tudo  que  se  tornar  necessário; 

f>)  propor  ao  presidente  os  corretores  ou  agentes  mar- 
cando-lhes as  respectivas  commissões; 

c)  fiscalizar  os  agentes  e  manter  correspondências  com  os 
mesmos  a  bem  dos  interesses  sociaes.  de  accOrdo  com  as  re- 
soluções tomadas  pela  directoria; 
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lit  IrNmhZ'^^'  propaganda  da  sociedade. 

»a«  de  smZfá^S  sem  m%wri&,rT*^'.-'^  P»-" 
se  vago  o  cargo  em  cas?Ton™a!rTo  J"""'"»"''-  «onsideraudo- 

Art.  23.  Ao  conselho  fiscal  compete: 

operações  socfaes.  torSl^fr^Js^^^SInvSÍ^  -^^  negócios 'e 
e  US  contas  dos  administradora,  .o  .^"^«"^ano  ou  balaiiyo 
bléa  geral  ordinária-  °    -  ^^^^^       presente  á  assem- 

conv!i^adTe'myjd5'lJ?í?4^  Quaes  fôr 

cussao;  K-ci^coei  soore  ob    assumptos    em  d;s- 

o'^S^r^o°Zs\:^l?^'èí,iZ'}  ^<?tfaordinaria  desde  <,ue 
a  fazer  a  convocarão-      ""^«^"'«s.  recusando-se  a  directoria 

ialanclirSSthioíreto'""''''  conhec^e.to  do 

0|  hMos  ™ST'dSí?í1„?,  lílf -P?,^"eate.  terão 
féis;  cada  um,  e  deDoird-í  «rn,>iiw.i^    ^^^^    (duzentos  mil 

,ue  entrarem/atir„-^ÍL,r4^írcl^„Tu  JSL  ^ 
t  «soa.  per. 


ídez  m        pSraccreSn,rw^°  ^"8»enUdõ   d^te  -Si 


CAPITULO  III 
DAS  assembliLas  geraes 


dinarl^qu^^se^íSLr^^  assembléa  gera]  or- 

''á  convocada  com  5uin  I  rÍuinzP^'wf  "^^^  ^"^^O'  a 
e,  de  iberara  com  mutualiiTs  anp  ^'^^/e  antecedência 
deus  terços  dos  mutualistárquitS    ^-epresentem  pelo  menos 

Paragrapho  único        nl • 
numero  necessário  de  mutualistas  mZ-f^^^^        alcança;  o 
era  immediatamente  feUa  com  de,  íii^^w'*^^.^  convocação 
L?"^.^  q^al  será  precisa  ?  mfJo^^^-^Líl?!  ^«  anteced»n- 


c 

li 

união 


com  qaálqiíer  numero  de  mSn^  ^^^^-^^e^ceira  convoiagãõ 
íÍ€;pois.  "  "'^  mutualistas  quites,  oito  (oito)  dias> 

■^rt.  27.  Compete  ú  assembléa  geral  ordinária- 

recer' doro^n^eStirr^atlJos^ifo^s^T^^^^  « 
SaVc°íiVLr"6^^-^-^^^  eKSo-^Se" 


na  ríLte^i'®!?-^''®  ^Js  S0CÍ03  quites,  de  seis  em  seis  annog, 
os  membros  da  directoria  e.  annualmente.  o  conselho  fiacaJ 
e  seus  supplentes,  bem  como  preencher  tombem  por  eleS 
qualquer  vaga  que  se  tenha  verificado  nírdirectoSa-  ^ 
t.rJl  ^  resolver  sobre  qualquer  assumpto  de  in- 

teresse social  que  escape  ás  atlribuiçõos  da  directoria  to- 
mando quaesquer  decisões,  doliborando.  approvando  e  rati- 
ficando as  actas  que  interessarom  á  sociedade. 
«AT,^^í;i«?®«*V^"^  apseml)lí.-a  geral  ordinária,  podem  ser 
convocadas  outras  extraordinárias,  sempre  com  os  meamos 
nuaos^só  poderá  tratar  do  assumpto  que  ?oi^T 
jecto  da  convocação.  ' 

Paraprapho  imico.  Essas  nssomblón?  podem  ser  convo- 
cadas pela  directoria  quando  julgar  noc-ssirias  ou  pHo  con- 
selho iscai,  nos  termos  do  artigo  vinto  o  tres- c,  ou  á  refe- 
rimento, de  cem  (cf^in^  sócios,  digo  mutualistas  quites  de"de 
que  mdiqiiom  as  razõe.  riesse  reqirftrim-nto. 

Art.  29.  A  publicarão  da  oonvocarfio  das  assembléa^  «irá 
feita  três  vozes  nos  pnncipaes  jorna.'s. 

Art.  30.  .-Vs  ass.-mbiéas  geracs  serão  presididas  pelo  --o- 
cio  qne  for  acolamado  depois  de  aberta  a  sessão  pelo  r.rp^i- 
dente,  convidado  aquello  digo.  convidando  aquello  o=;  Rocios 
necessários  para  a  o!mítituif;ãn  ria  mesma  ass'-mbl.>a  ^ 

Art.  31.  Os  dirccton\s  o  iriviiibros  do  conselho  fiscal  nno 
nove  paragrapho  primoirn  do  dpcreto  numero  nuínhontos  e 
pareceres. 


CAPITULO  r\' 


DOS   FUNDOS  E  SUAS  APPLICAÇÕES 


Art.  o  fundo  de  garantia  será  formado  por  trinta 
por  cento  (trinta  por  cento)  das  jóias  até  trezentos  mil  rtre- 
sentos  mil  réis^  pelo  excedente  de  duzentos  mil  fduzentos  mil 
reis  das  que  forem  maiores  de  trezentos  mil  (tres^ntos  mil 
reis)  e  por  trinta  por  cento  (trinta  por  cento:-  do  saldo  de 
fundo  de  pecúlios,  sendo  empregado  em  apólices  federaes.  ps- 
taduaes  e  demais  valores,  de  accf>rdo  com  o  artiro  trinta  e 
nove  paragrapho  primeiro  do  decreto  numero  quinhentos  e 
adze,  de  mil  novecentos  e  tres. 

Art.  34.  0  fundo  de  pecúlios  será  formado  pelas  con- 
tribuições por  fallecimentos,  destinando-se  ao  pagamento  de 
pecúlios  e  sendo  o  saldo  verificado  assim  distribuidor  trinta 
por  cento  (trinta  por  cento)  ao  fundo  de  garantia,  setenta  por 
cento  (setenta  por  cento)  ao  fundo  disponível. 

Art.  35.  O  fundo  disponível  destinado  ao  pagamento  das 
despezas  geraes  da  sociedade  será  formado  pela  parte  das 
jóias  que  não  fflr  creditada  ao  de  garantia  por  setenta  por 
cento  (setenta  por  cento),  do  saldo  do  de  pecúlios,  pelos  ju- 
los  e  demais  rendas  sociaes,  sendo  o  saldo  assim  distribuído : 

a)  dez  por  cento  (dez  por  cento)  á  directoris: 

b)  cinco  por  cento  (cinco  por  cento")  ao  conselho  fiscaí: 

c)  dez  por  cento  (dez  por  cento)  para  o  fundo  de  re- 
serva que  altenderá  aos  prejuízos  nos  valores  de  fundos  de 
garantia  e  á  deficiência  da  receita  disponível: 

d)  trinta  por  cento  (trinta  por  cento)  aos  iniciadores; 
ff)  cinco  por  cento  (cinco  por  cento)  aos  fundadores; 

/)  quarenta  por  cento  (quarenta  por  cento)  para  os  mu- 
tualistas qiiites,  sendo  a  distribuição  feita  proporcionalmente 
as  contribuições  pagas  no  anno  antericr,  descontando-se  desta 
importância  as  contribuições  que  tiverem  de  pagar  para  a 
formação  de  novos  pecúlios. 
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de  falláimento  sSIHs  imnorí?^^^  lallecimentos.  No 'caso 
cionadas  ao  respeS  peSS  existentes  addi? 

a  que  se  refere  o  artfgo  dn?St  t,  dTe!  ^"'^^^^ 

au^ETULO  V 

DOS  MUTUALISTAS  E  SUA  DIVISÃO 

Art  38.  0.  mutualistas  serão  divididos  em  tres  classes- 

a)  iniciadores;  v^ao.».. 
o)  fundadores; 
c)  contribuintes. 

tenham  assignados  os  estatutos  «Familiar,  c  que 

(«Oto  e  cincSala'""ll2aIisljÍ  ^"=i■><»ente 
séries  da  sociedade  míciiplos  era  Qualquer  das 

con^gen^do^s  Xtí^^  ^^^^^  n.o 

de  idlSé.  ''-  ^"'^      «mutualista,  iniciadoref  Sâo  lu  limite 

GAJ>ITULO  YI 

DOS- DEVERES.  DIREITOS  E  PENALIDADES  DOS  MUTUALISTAS 

Art.  43.  São  deveres  dos  mutualistas- 

declikçrè^^  fazendo  .as 

contidas  nos  presentes  estatutos  sociaÍ«-  disposições 

de  uma  contribuição  prév?a\ara  rfnVm.^^^^^  '  '^^^^^  além 
Série  em  que  se  inscrevS-  formação  do  pecúlio,  na 

do  avlsHu^ttadas  feife  ''''  ^  P^^^icação 

aó .  contribuições  para 'quffor ^c1ÍS'T'nnM  •  ^^^^K  '°^a' 
avisos  será  feita  tres  vezes  e  SJc  ;  P^^Iicaçao  desses 
nados  jornaes,  que  tenhífm  ^iriTj3J^^'^^^  ^™  determi- 
artigo  dezoito  ?  co-?òSro  oLI  rTi^i^^*^^^^  nos.  termos  do 
blicacão;  «-ui-f-nao  o  prazo  da  data  da  primeira  pu- 

tornar^  elS^'ãe?K^^^^^^^^^  não  se 

o  prazo  successi^^  de  dez  fS?  5  ?i  ^^'^  °  mutualista  mais 
dependentemente  de  putSicacão  n«  tS.r^^''''^'''^^^  ^^"«lle-  ín- 
suspensos  todos  os  direi£s  dS  so??n«  í^'^^^^  POi-é^. 
findo  esse  pr^zo  ficará  iSí  fnZ^Á  ^??9Manto  não  se  quitar; 

inclusive  o  reembolso  de  oSsaíer  ímníSl^'^?  associado! 
pago;  "  ^  quaesquer  importâncias  .que  houver 

mU\,TSítm  ?e°sidenÔtf'?em  í^íf""''^'  ^^""'^  1"^ 

pessoa  ou  pessoafífavor''5lí'Sf*"  ^f^'^'^^  P»--  «^o^Pto  a 
o  ienef iciafio  «r  subsMiíidt  ^^^Z.t'^  "  <P«'=""°'  P°^™<io 
cessario  para  essa  eífectiv  rtL!  ,.«5?!''^™''  .*^"'P<',  ne- 
direotoria  pelo  se|u?l?o°'í^ittfio?a?r^^^^^ 
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seja  lavrado  um  termo  em  livro  especial  aue  será  asaiimarfn 
Art.  45.  O  mutualista  tem  direito- 

vendo  raorrer  arcónselho  ffscaí  ciso  a  Hi^llííR?'^ 

»  conceder  a  convocação'  directoria  se  recuse 

tros*  fl"»l<iuer  occasiâ.,  os  livros  de  roeis- 

real  a  juizo  ria  directoria  S  hvnnM  ?  «arantia 
Jices  fedei-aes  ou  ( .  '  „  ';  '^?' ^^^Cão  de  apo- 

nunca  inferiSr  a  ^  Dor  r  inP^^^^^^^  convencionado, 

cuidada  pelos  meioí  de  rS^  '  ^^^''«ía  lil 

2  pagamento  dróe^ulio  Íi  ií.  ^b.',  ^"'"•5''  ?°  ^'^íleci mento 
xiormente;  Pecuno.      nao  houver  sido  liquidado  ante- 

Arr  \fi   n      »  'i"?*  lermos  do  artigo  cmcoenta  o  dous 
do  artigo  qna^en"  a 'f  re^  "''"""""^  '^r^os 

ja  socifdad\  m?dfanle'nova'^,rSpo  S  .  ní.nmll?  r"™""'' 
lancias  especificadas  no  art  .i3  ),         l»k»"ionto  «las  irapor- 

nado\'wer 'pafa  ?or'"sí!?d^d'ò''í"*  ".^^'^í'*  °" 

tÍ?^"pcf,a^'l2dÍ'H^^^^^ 

evccutada      '  e.xtra-judu-ial    e  immediatameru.> 

tereà^s^foã  ^"^íiScíS^^S^&í^  '--'-^^o  os  in- 

^nte^s^o^í^&^^eSÍ         Sr  t 

falsa  kc  a  ?c-ío'fâ líf-  '/^^  °  mutualista  admittireom 
f?auduIentoT   •        '  ^ttestados  ou  quaesquer  outros  meios 

CAPITULO  VII 

DAS  SÉRIES  E  PECÚLIOS 

Art.  .í9.  As  séries  «Familiar»  serão  constituídas  de  mil 
«  seiscentos  (niil  e  seiscentos)  sócio?  cada  uma.  pela  forma 
seguinte: 

a)  série  A-:  O  pecúlio  será  Je  vinte  contos  (vinte  contos 
de  réis),  achando-se  a  série  completa  com  sócios  quites  de- 
vendo o  mutualista  contribuir  no  acto  da  inscripção  pa'ra  o 
«eguro  simples  com  duzentos  mil  (duzentos  mil  réi«]  de  joia 
sete  mil  e  quatrocentos  (sete  mil  e  quatrocentos  réi*)  de 
diploma  e  sello  e  dezeseis  mil  (dezeseis  mil  réis)  de  con- 
tribuição prévia  para  o  primeiro  fallecimento  que  se  venha 
a  verificar  e  para  o  sepuro  reciproco  com  duzentos  e  oinco- 
enta  mil  (duzentos  e  cincenta  mil  réis)  de  joia  oito  mil  e 
qumhentos  (oito  mil  e  quinhentos  réis)  de  diploma  e  sellos 
€  a  mesma  contribuição  prévia  do  seguro  simples* 

rèiJ\ohll\^'  ^  ^'^^^'^  ^^"^  (descontos  de 

reis;,  achando-se  a  serie  c:)mpleta  com  sócios  quites  devendo  o 


mutualista  contribuir  no  acto  da  inscrinriSn  n«n« 

simples  com  cento  e  vinte  miM  rnoníf  »^,?  P^'^^  .9^  segurosr 

P»™  o  primei  s  "alffinS' q5t'l  tíh??^t'f5™V; 

réis)^''achand(?^P^.  "'"f  '^«""■«^  ^^«z  contos  de 

o  mlÀfuS.  I  J  completa  com  sócios  quites,  devendtx 
?iiiTe  fcento  .'^^^^^^^^  inscripção  com'  cento  e 

Ss  mil  P  fpLnfn^^^  ?^  J°^^>        mil  e  tresenfos 

mil  rikí  L  nTI^^-u  -^-^  de  diploma  e  sellos  e  oito  mil  (oito 
™ue  sfvenh\'v2Sica^^^^  ^^^^  fallecimUto. 

.A-  .s^^íeJE:  O  pecúlio  será  de  cinco  contos  (cinco  canina 
de  réis),  achando-se  a  série  completa -com  sócios  aui^d^ 
Zfo°  °  ."^"/^^li^^ta  contribuir  no  acto  da  ins?n-pçã?  com  s^t 
fr^l^  ""'m  (sessenta  mil  réis)  de  .ioia,  cinco  mil  e  dSenlll 

íiriSI"  íí,^  .V -"""^^  ""^  Pra^o  soccessivo  de  trin  a 
s^Pspa  de  perda  do  pecúlio  e  todos  e  oíaes- 

jÍdici'arou'S;SuSic1al.'"'''''°''™''"^"'^  inlerpellacã,. 

T.;».  ^  iniportancia  dos  pecúlios  nas  resDectiva«?  ?<5_ 

?nr^t!'f     ^^'^«"í^o  completo  o  nímero  de  sócio?  quites  será 

qu.ies  que  rosponuerem  a  chamada  em  cada  série  nelass 

mfl  dnzento.  f  íf^nJ^^'  f'^  duzentos  e  cincoenta  (seis 
Snto  P  ^M-ífl  l  '^l°coenta  réis    nas  séries  B  e  D  e  tres  mir 

^b-fniv^^lmfLrSf^"^"-^^'^^^^^^  s^^ies  «Familiar*  sd  pôde  in- 
ía teráes  a  A'"'^^  ^-^^deiros  necessarios^u  cul- 

laieraes  a\f.^  o  sexto  gráo  por  direito  civil. 

SSHS  ap^^»t£. 
e  íicará  cancell?^3n^^\  ^^"fícar  na  série^ 

T^pfVn  ríL^!  ®  extincto  para  todos  os  effeitos  de  di- 

ieila'  inscripr  ^  fallecimento  de  um  dos  afsociadi^ 
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6)  ter  bom  procedimento  civil  e  social- 
c  .inc'ofí„5?rfSivc™  '^"^^''"^  -  (-■"««"'^ 

talulÕs.  »  '«'"^      disposições  dos  presenics  cs- 

l>aragraplio  único.  A  declaração  <le  idade  m  rron,..M 
K?rfv^"fS'''"'''"!'  <"«  aprcs°„la;  documento  ISn- 

bi,ira?rdo''"p=;ííu"S  Proc"e's°so'dT''iL 

..'4ressotNo™a%rne2eS  ^"■'"^ 

<i)  e.nar  em  goso  do  perfeita  saúde; 
«;  ler  bom  procedimealo  civil  e  «social- 
Cl  sftr  emancipado  ou  de  maior  idade; ' 
tatutos.  ^"""^'^""'"'^     ^^"^'^  ^•'5  disposições  dos  presentes  es- 

Parairrapho  único.  A  declaração  de  idade  feita  na  pro- 
^n^^  ?•  ^  '"•■ci'iPCao  não  exime  de  apresentar  documento 
comprobalivo  em  qualquer  tempo,  ainda  mesmo  no  processo 
do  habilit<2(;ao  ao  pecúlio. 

-\rt  57.  Logo  que  se  verifique  o  falleciniento  de  qual- 
quer mutualista,  d^.-ve  o  honeficiario  ou  interessado  remeíter 
a  respectiva  communicação.  acompanhada  de  certidão  de 
oDito.  devidamente  leíralizofia.  afim  de  ser  feita  a  chamada 
prpvia  de  nova  contribuição  na  série,  para  formação  do  pe- 
cúlio, t 

Ari.  58.  Para  o  pagamento  do  pecúlio,  deve  o  bí-nefi- 

ciario  habilitar-se,  além  da  certidão  de  óbito,  mencionada 

no  artigo  anterior,  com  os  seguintes  documentos  devida- 
n-onte  legalizados: 

a)  diploma  e  r-ccibo  da  ultima  contribuição  paga; 
o)  cerlidiio  de  enterramento; 

c)  attcstatlo  de  falleciinento,  passado  por  medico  uu  ci- 
rurgião, SI  houver  no  logar.  ou.  na  ausência  dos  mesmos, 
por  duas  pessoas  quali ficada?,  nos  termos  dos  arts.  1\  e  79, 
do  decreto  n.  9.877.  de  7  de  março  de  1888; 

d)  prova  de  idade  do  fallecido,  si  niio  houver  sido  apre- 
sentada anteriormente; 

e)  prova  de  identidade  do  beneficiário; 

_/■)  alvará  de  autorização  Judicial  para  receber  e  dar  qui- 
tação, si  o  beneficiário  for  moiior  ou  interdicto; 

g]  prova  de  estado  civil,  si  o  beneficiário  for  mulher. 

.-\rt.  59.  Si  o  mutualista  das  séries  «Familiar»,  ficar  em 
estado  de  invalidez  ou  indigont-ia  o  seu  pecúlio  foi  instituído 
em_  favor  de  conjugue  ou  lujrdeiros;  necessários  do  ni-imeiro 
práo  por  direito  civil,  poderá  rei]U''rfír  á  sociedade  pnra  que 
lhe  debite,  a  titulo  de  suppi-inu-nto.  ;is  contribuições  que  fo- 
rem devida?,  de  arcòrdo  com  a.-^  chamadas  que  forem  se  rea- 
lizando, afim  de  stM^em  deduzidas  no  acto  do  pagamento  do 
pecúlio  tí  a  direi-loria.  tendo  provas  bem  documentadas  e  in- 
concussas, poderá  deferir  o  requerimento. 

Paragrapho  único.  Cossados  os  motivos  de  que  trata  a 
disposição  supra,  o  mutualista  ^  obrigado  a  quitar-se  com  a 
sociedade,  podendo  o  pagamento  ser  feito  de  uma  só  vez.  ou 
parcelladamento.  conforme  as  suas  condições  pecuniárias, 
de^-endo,  entretanto,  satisfazer  em  dia  as  novas  contribuições 
<iue  forem  sendo  feita.-?,  de  aciròrdo  com  o  art.  \3.  lettras  c  e  d. 
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prévios  das  co'ntribuTções    pSr  "^^aflecim JS^^ 
qua_e.  ser-  he-hão  creditadas  em  conta  co?r^^^^ 
derao  ser  evantadas  sob  qualqTer'p?elexir'"^''  ' 

C^VPITULO  viir 

DEPOSIÇÕES  GER^VES 

rdU«S't'?d°™iSisra^S'^'''  '^^'^      '°  31.. 

<:orv,Mlí"  ^^"i  ^'erinittiiido  o  estado  financeiro,  poderá  a  ns 
^  o-       -   •  As  importâncias  de  que  traiam  os' arls  33 
dado  unTalS7m''.fT'^-^^'^^,:"^"^^'  ««"^o  para  cssf 'finí 
ctçL"dVcoSlL-?i^cÍL^  ^^^''^  ^  ^P^^- 

á  r.a^íi?;  Os  pecúlios  desta  sociedade  não  estão  «uieito^ 
?PÍ?o?  x?^  ^5^'^''  ou  qualquer  dirè  fo  de  te?: 

tnl     ^A^^  ^^^l^  s^^"  inventariados  e  perlencem  de  direito 

nStes'eÍtâ\u!os^fp?íí^^''^^1  ^"  ^-'^os  omit  os 

em  vigor  i'esolvidos  e  i-epulados  pela  legislação 

/  tT-nonao   Magalfiaes    de   Macedo.  —  Francbtm   nnn.^c  w« 

Sov-riZf  l^n.^-^^^J^^^^^^^^o-r  ^^''ricUco  Gomes  de 
^  tih  n        Tri.i^f^J^  ^'^^'^  ^  —  José  Francisco 

nln  f  in  h  ~  ^H^^^^^o  Amâncio  da  Silveira  Júnior.  —  Maria 
Z  S.^r"^"  P""^*-  -  ^■^^''^delina  de  Assis  Lemos.  -  Fe- 
lina de  Assis  Lemos.  _  Cesar  Bazzane   —  Pedro   do  ri 

reira      %vZ!v^  Campos  Madu- 

7ueira~    pJ  '-  Bossari.  -  Isabel  de  Lemos  No- 

ile  Sou-r  mIZi^T''  -^^  Çari;aZ/io.  _  Manoel  Simões 
á,,^    *    j  T  ^<^^oel  Ferreira  Cardoso.  —  Dr  Domioin-no 

-'joaaut  r?^°  -  ^'^'^"^■^  «"^^«^  da%va  TroTa. 

T<^nX     ^T^^  yasconcellos.  -  João  de  MeUÒ 

AlrneiZ         AffJ^^^^^  T  C«^^^'>o  Rodriques  de 

tZlsde~^aÂalho°.  "  ■^<'orino 

SouzlTe^ol!  X^t^.^'  1914.  -  /oa,«í^    Gomes  de 

Sou^i:^^  ^^IJ!^^-^^  ^ae 


te%nl5'wéPsí^^'''  "°  ^''''^  "1»'  <^  se- 

rio,, «''^Sífiíc ''o^''^'^''''^'  a  letLras  c  firmas  rclro.  do  que 
dou  íé.  Passos,  23  de  setembro  de  1015.    Em  l^slemunho 

QUtm  ae  Moraes.  (Tem  collada  e  inutilizada  uma  e«;tam- 
4O0  Véls.)  •^'■■"'■^  Geraos        valor  ^e 

Recorihevo  a  firma  do  tabeliião  Hilário  Joaquim  de 
Moraes.  Rio,  3  de  outubro  de  lOLi.  Em  l.-n.-munho  'íi-na^ 
publico)  da  verdade.  -  Damásio  0/.a•el^f^  a'  mar°-rn 

c?!■!!?^^^'2•°^^■•^'í"'"'.^^  KuKenio  L.  Muller  Ro- 

saj-io  li-i.  Rio  de  Janeiro.  'IVlophnne  Í.n08  norte'' 

-Nada  mais  se  continha,  iiom  díolaravam  os  eslalutos 
da  sociedade  de  auxílios  e  poculios  por  inutualidade  Mu- 
lua  •-'assense,  que  me  foram  aprt's.-»ii(aij()s  r'''ii'n  serem  reorodu- 
zidos  por  oOpia  fiel  e  authentica,  da  qual.  a  pedido  da  pa"te 
apresenlante,  fiz  bem  e  legalmente  extrahir  a  prpsonte  pu- 
blica fórma,  que  subscrevo  e  assiírnn.  publico  razo. 
nesta  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  aos  O  do  ouLuhm  do  lOÍ  i. 
Eu,  Eugénio  Luiz  Muller,  tabeliião.  a  subscrevi  p  a><'::no, 
em  publico  .0  razo.  Em  testemunho  (estava  n  sirnal  publica 
da  verdade.  —  Eugénio  Luiz  Miíller. 


DECRETO  N.  H.S-iO  —  deuM  de  novembro  de  i914 

Approva  com  alterações  a  rcíorna  dos  estatutos  d.-i  socicciace  Fraíenií^ace 
1  e/.-umbucana,  approvaca  em  asscmbicas  g«racs  de  i::  de  dc7.cir.bro  de 
'9'á  c  I  de  junho  de  :9!4 

O  Presidente  da  Republica  d..s  Estada^  Unidos  dr.  B-azii 
aUendendo  ao  que  requereu  a  sociedade  mutua  Frat.M-nidad.^ 
Pernambucana,  com  séde  na  cidade  do  Recife.  Estaiio  "d.-  Per- 
nambuco, autorizada  a  funccionar  por  decreto  n.  in  .=503  ,1,. 
23  de  outubro  de  1913.  resolve  approvar.  com  as  alíoracõ,-. 
anaixo.  a  reforma  dos  seus  estatutos,  aoprovada  a<<.-nbÍ;í-^5 
geraes  de  12  do  dezembro  de  1013  e  1  "d^-  junho  do  101  i. 

;Vrl.  3"  —  Onde  se  diz:  «50"  ..-ócios»,  dica-sf:  id-^v.^  turcos 
003  sócios». 

Art.  3°.  §§  1°  o  2°  —  ?uh?tituam-?e  pelo  socruint-^:  <\o  caso 
de  dissolução,  antes  ou  d.>pois  dos  00  annos.  a^iistribuirfio  dò< 
saldos  existentes  será  feita  p^la  assembléa  crera I  (.-onstituida 
por  dous  teixos  dos  sócios  quites. > 

Ari.  -í"  —  Accrescente-se  no  fim:  «  approvados  p^lo  G'"^- 
verno 

Art.  -í»,  paragrapho  único—  Supprima-se. 

Art.  õ"  —  Accrescente-?e :  S  G":  «30  '\°  das  ioia?  até 
300?.  as  importâncias  excedente.-  a  200.?  'da?  -.y.i?  foren 
maio-es  de  300?  e  30  "i"  do  saldo  das  contribuiç.ões  perten- 
cerão ao  fundo  de  pecúlios». 

Art.  6"  —  Substitua-se  pelo  se?uiiite:  <0  .saliío  annual- 
mentc  apurado  no  fundo  disponível  terá  a  seguinte  applica- 
Ção:  20  "I"  para  o  fundo  de  reserva:  55  "í"  aos  sn-ios  ;.ropor- 
cionalmente  á.?  contribuições  pagfií-  no  anno  anterior  o  15 
á  administraç.rio>. 

Art.  7°  —  Accrescente-se  no  final:  «todos  eleitos  dentre 
os  mutualistas  no  goso  dos  seus  direitos». 

Art.  8°  —  Onde  se  àh:  «oito  annos».  diga-se:  <.seis  annos» 
c  supprimam-se  as  palavras:  «setido  em  tOfio>  até  o  fim. 

Ari.  9».  lettra  c  —  Supprimam-se  as  palavras-  <:naiores 
de  30O?OOn». 

Art.  li.  lettra  fl — Onde  se  diz:  «õOO?>.  diga-se:  «300$000>. 


até  o  firír         '  -  S"PP"mam-se  as  palavras-,  .quando 

parecim^nto  de  doiS  terços  n^^S^  ^  com- 

vocações,  deliberando  em  Lr^i-a^'com  '  n.iJ^»'^"^^  ^«n- 

^tntonu^^ou7adlrr-^-'"-  -  ^^^^^^^ 

íStS:^  o  t^^estr^^o^-sot^^?-  ^/^tnre 
Arts.  i8,  20  e  48  —  Supprimam-se. 

Hermes  R.  da  FoNSEr-A. 
Bivadavia  da  Cunha  Corrêa. 

Sociedade  de  Auxílios  Mútuos  Fraternidade  Pernambucana 

ACTA  DA  ASSEMBLÉA  GERAL  EXTruORDlNARIA  DA  S0CIED\DE  DE  AU- 
XÍLIOS MÚTUOS  FR.\TERN1DADE  PERNAMBUCANA  RP\riZAD\  NO 
DIA  DOZE  DE  DEZlíT^IBRO  DE  1913  .     -   -  -    .  w 

■  AOo  doze  dias  do  Ttoz  dc*  dezembro  «lo  anno  do  mil  nnve- 
contos  e  ti-ese  á  uma  hora  da  Larde.  na  siila  das  ^essopí  da 
Fraternidade  Pernambucana.,  com  s-de  no  primeirc  andar  do 
preaio  numero  cincoenta  e  seis  úa  rua  Duque  de  Ca\ia=  .i.":Li 
cidade  do  Recifo,  Estado  de  Pernambuco,  achando-se  presentes 
os  abaixo  assignados  membros  desla  sociedade,  e  não  tendo 
comparecido  o  presidente  e  os  secretários  da  assemoléa  cerai 
foi  de  acçôrdo  com  o  §  do  art.  4?.  dos  estatutos,  acclamado 
para  presidir  a  sessão  o  Doutor  José  Vieira  Carneiro  Lms  e 
wÍ5^^^®  assumindo  a  presidência  convidou  para  occupar  o 
logar  de  primeiro  secretario  o  cidadão  Francisco  Mverne  d? 
Miranda  e  para  o  de  segundo  o  coronel  Anfonio  Américo  Kr 
ífin°-      ^lí"^-  ^'''^  constituida  a  mesa  foi  pelo%rS°dente" 
depois  de  brevo  e  bem  delineada  allocução  expl£a?do  o  fim 
da  presente  reunião,  aberta  a  sessão.  Então  o  douto?  Pedi^ 

m  » 'Hní.''''^-^  P'^'"  ^  P^'^^'-^  P^-^ra  dar  conto  da  m Uão  de 
que  tinha  sido  encarregado  no  Rir  de  Janeiro  de  trJía? 

^""ederal  da  apprcA-ação  do7e^tatutos  da  ?n 
obtida  rum  exemnlar  d?  mjSn  ^..«^^^^  I^atente 

ções.  DeoGis  Vnd7L.e  dp^íff™"/"^  ^^"^  alpimns  ailera- 
estatutos  que  tfnham  sido  Tit^Jo''"''^''"  O-"^  a^'t'?os  dos 

Çi5es  feitas,  ffi  tambeiJ"^''í°^  -^^^  ^^^era- 

mente  organizada  linha  il  ;ídn  L.\n^^'i^  Especml  ultima- 
terações:  e  terinfnou  dlcíír/ídí  l?^.'^""^^^  «^^^í  pequenas  al- 
demente  auxil  ado  Wlo  Dr  7?pflr '  r  ^  sua  missão  foi  gran- 
da  sociedade,  ^le  São  Dounní  fS^.?"P*'^'°^  ^^^'^  director 
empregando  a  sua  valiosre  °?  ''^''7°'  possivois. 

ternidade    Pernambucana.' Èm 

nimemente  approvados  os  actos  pfSdog  e"atcontt  apíjl 
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aentadas  pelo  Dr.  Pedro  Allain  Te»:teira.  o  cidadão  Dr  Tpr 

■louvor  a  osses  disSor  ronríSpnf.níL  agradecimento  e 

■concedida  ao  Dr  \etto  Cam^^^^^  ^■'"'"^  fosse 

^mmMm 

provado  sem  conlestação  alLruma.  Em  =p4idf  n  HrinA.-  r^?" 
;quim  Guilherme  Pontes  pediu  a  palTv^a     df4  'ue  .'m 

vados  por  decreto  n.  10.503,  de  23  de  outubro  d?  19? 3 --uf 

^!-íi%  ar?'  o' do^P^f  'ff^  P^^^^  ^°  ^°°P'  administ  a'i  -o 
íínVo     ,       ^         estatutos  e  não  indicados  no  final  dosto 
artigo    donommar-se-hão   Consultores  jurídicos  e  al.^ni  da' 
í^ttribuiçoes  que  lhes  confere  o  art.  35  terão  aTeu  car-o  a  SfSn 
<los  mteresse?  da  sociedade  todas      veze^  aue  fS  n°„^^:-^^ 
juizo  ou  fóra  delle.  Art.  2."  EssL.  directoro^con  uíol  lur" 
^icos  nao  terão  substitutos  nem  precisam  ser  substi  uido-  dÍI 
o  corpo  admmistrativo  para  todos  os  effeitos  se  coSera- 
constituído  com  os  quatro  seguintes  membros r  presidenv  Sp 
soureiro  gerente  e  superintendente,  podendo  nô  ca^o  dê 
Sn.nT"r  consultores^  corpo  admtnistratko 

2o^o  P  necessário,  constituir  um  advosado  especialmente 
L-  ^,^''^?'  da  sociedade.  Art.  3.'  Vagando  o'  lo^a^df  um  de- 
ses  directores  consultores  jurídicos,  por  morte,  renúncia  de- 
cadência, extincçao  do  mandato,  ou  outro  môtii  quaíque" 

comno  fo  JnS.^  l^PPí-™'"^^'  o  corpo  adminStivo 

fiíITw^  ^'"^^  membros.  Art.  4.»  Quando  qualqu.-^r 

Y^JnL^^v""^''^'  ^-  '°'P^  administrativo  não  comparece  •  so- 
licitando licença  aos  seus  pares  será  incontinente  convidado 
substituto  farendo-se  a  substituição  p^la  fórma  in- 
dicada no  art  3r.  dos  estatutos.  Tratando-se  dos  consulto- 
res ^Jiiridic^os  tem  applicação  o  art.  2°  deste  regulamento. 
Inc;^f«  '  P°^^''"-  «í^alquer  membro  do  corpo  administralivo 

tivo  justificado.  ícra  considerado  o  seu  logar  vago  por  aban- 
rfn  Jlt^fi"^^  .fará  o  seu  preenchimento  com  os  substitutivos 
ao  art.  36  acima  citado  applicando-se  o  final  do  seu  §  ■'>'•  sendo 

AW?fní,"f*^^".°  por   um  dos  consultores  jurídicos 

In.  r^f  app  icaçao  o  artigo  1»  do  presente  regulamento, 
íw  ^-  gerente  da  sociedade,  além  das  attribuições  que 
lhes  sao  conferidas  pelo  art.  35  dos  estatutos.  Ih^  comoete 
mais  accumular  as  funcções  de  superintendente  iios  imoe- 

í^^c'-'*'» '^-'^^•'^'■V  ^-'u^^  membros  do  corpo  administía- 
xiyo  so  terão  direito  a  honorários  ou  quaesquer  sratifica- 
voes,  quando  estiverem  no  exercício  de  spus  ca-^^os"  Art  7  ' 
Os  membro?  do  corpo  administrativo,  com  e\-cep.'ão'do«  *don< 
directores  denominados  coníulfnrrí;  jurídicos.'  perceberão 
mensalmente  honorários  que  não  poderão  exceder  a  oito- 
centos mii  r<5is  (800S),  mensaes.  para  cada  um  dolles.  depois 
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de  pagas  as  graíificaçCes  do  gerente  e  qiin<>r,níonri««f 

norarios  Arf    «  »  a' ^5®  que  se  refere  a  esses  ho- 

S  uma  ^llhcaclo  Suirm^r'  ^^'''^l^ove,  jurídicos, 
deus  contos  de  réis  (2-000^^^^  POderá  e:^ceder  a 

das  sobras  do  fundo  diS  -el   í  tní  o""^?,  «xclusivamente 

co«,pletar  a  quantia  de  ôiEos  nfil*rti,°d1co  '0^.?^ 
pletar  a  quantia  de  oitocentos  e  cScocnta  mU  ■Jí  foíT' 

1,  qudiquor  associada  mscr  pta  deDoi<!  \ 

depois  da  data  do  nascimento  da  crea^^^^^^  -'"."^ 

mscriptos  oté  31  de  dezeSo  de  iSf  que  coSíi^íím 

seis  annos  em  qualquer  da«  sí^píp^  Tnfenm  ^?"?PjPl'^^?ni 

sem  receberem  peci^lio  por  não  ter^m  ínLL*"  ^J^'^'^^^^^l 

SS^e^of  °qSSS  |SrndS^™ar  3"^^'^ 
(Jesta  sociedade  nr^^idS^  n '  •  administrativo 
tendente  e  ao  t;ahní^^^^  thesoureiro,  gerente  e  superin- 

da  soc  cdado  nroS^^  quohdianamente  teem  no  serviço 
í:ratificacâo  mPn?aI  m,^^^Í^  ^"^^^^  "«^  Telles  una 
de  gratificaçS  nro  zIL?.  u""'"^"'  ^'^  '^^S'  o  titulo 
verno  fSÍi  o  aTti^o  timf  1  ^     seja  approvado  pelo  Go- 


ScrS°d°i  tn'ft%or'Z^  «"verem  no 

Pernambucana  ,2  dé  teomb  o  t  ml''  ^'"«'■''"""J» 
discussão  e  approvaào  cstí  n?,.nn-,,  i  ■  -^"í"  «™ 
foi  approvada  conlra  o  voto  d„ 'nJ  '  p''^'S'^  ''i 
Lima  o  3os6  úrCm  VrtíL    v^I-.^''"^'''''"  « 
do  Sr.  Joaquim  Guiít,e™ò   -on^"  S^foi  ''noTT"'^ 

sSo  'aurrSra"ii.í?r'^di2;:"'  J'"°v  °  ^^í^^" 

Uivrei  a  presente  acta  que  sendo  lida  o  apri-^v-ach  t-no  a' 
gnada  pelo  presidente,  por  mim  e  ,.o,-  í  X.  r  res^nt'.''^^' " 
Juse  Vieira  Carneiro  Lins  e  Mello  p  -e^ident-^    Pre.ente>.  — 
de  Miranda,  i"  secretario.  _  Anio!;oA^^i-ol}J^,4^''^^ 
remi    2°  secretario.   _  /oac,uin  Manoel  do  RorTsarrr^^^^^^^ 

fredo  Pereira  Lopes.  -  Eucli<les    Xogucra    Bnnchnro  - 
Cheerio  Bamicira.  -  Eduardo  João  de  Amorim   ^^  jZn,;7i 
da  Costa  Awonm.  _  Olímpio  Brederode.  -  JoaJim 
leiva  Marques     -  Luiz  Guimarães.   -  Dr.  VíSV  / 
Campello.  -  Juao  .\asar>nio  Carneiro  Campello.  -  'Domh,i 
oos  Marques  Setto.  —  Joaquim    Pereira   da   Sih-n    —  j 
v-//,e««o  d.,s  Mercês.  -  José  Thomaz  Pinto  Lapa  '  -  ví- 
n  ^"'"'"^H''^  -  A«?omo  Carlos  Canieir.  L"ur, 

—  Pedro  Aliam  leixeinx.  —  Alfredo  Pinto  r--/v-,r<7  — 
J<^'ao  Fmn,no  PimenteL  -  Llias  Ferr,ira  Canha.  -  p.iul<, 
yaptista  d.:'  Anrirade.  —  Benedicta  de  .Ahreu  ^  Lima  — 
(hristovam  das  Mercâs  Goaralv^s  Guerra.  —  Prdro  D>-nu^- 

IJL  ^^u"  ~  ^^í'-"^'""^'  d.'  Azevedo  Freitas  Carneu-o. 
—Antonw  M.  Pereira  \mnna.  —  Pedro  Mello  Cahú  —  J„<.: 
d.-  biqueira  Cavalcante.  —  Alpiniano  J.  d'^  Campos  11 
Aufnmo  Cnrrria  .\0(,ueira.   —  Maria  í>,tiarui  Arila  da^ )  i<- 

Antonio  Gomes  de  Freitas.  —  João  do  lie>io  Lima  —  Mona 
(ia  Penha  ^dra  yaseimento.  —  S-rerínn  Raumund,,  da  Sifn, 

—  Alcides  Bocha  Ferraz.  —  Marin  Aufnista  Gonrnlr,^<  da 
lostn.  —  Joaquim  Guilherme  Pontes.  —  João  Barata  Caral- 
ruitte.  —  Samuel  Carneiro  Rodriijws  Campello.  —  Ma:iinci 
\ieente  de  Almeida.  —  Francisco  de  Paula  Costa  Pereira. 

—  liamaldo  Josr  dn    Rnrka   Samico .  —  Alfredo   João  Ri- 
'■hniond.  —  Tertuliano  Francisco  do  .\ascimeni<)  Feitosa. 

Esíá  conformo.—  Rccif-?.  31  de  Julho  do  Iflí.    Tertu- 

liojui  Franriaco  do  Sascinu-uto  Feitosa,  presidoritf  do  corpo 
administraíivo.  —  Atitonio  .V.  Pereira  Vianna.  íhosoureim. 
--  Elias  Ferreira  Canha,  .-uperiiitcndonto .  —  Pedro  .Aliam 
T rixeira . 


.\r:\\\  Da  i>r.iMi::!i\  a^^skm  n!.i':.\  (;i:í;,\i.  o!'DiN.\iir,\  p.\  FR.\TEn.\mAD!-- 

PERNAMP.rTANA.     ni:AI.I7Al\\    NO    DIA     í'7     I)K     ri-VKKKmo  DE 

1911 


Ao?  vinto  sot''^  dia.í  d'.'  mi.v  lit"'  fpvi-rpir-o  án  anno  dc-  iiii' 
nnvento.-:  e  qunío:'z.\  á>  dozo  hora?,  na  sala  dn>  so5.-;õo.<  díi 
l'ratoniidadi>  Pornnnihura.iia.  .<oriodado  do  auxilie?  mutui*? 
oom  s.-dp  á  iMia  Dv.^nu-  .le  ra.via?  n .  rn\  i-  andar,  dostn  cidade 
«■lo  Re.'ifp.  F,-:{:ido  'lo  PíM-:iainhii(>o.  a.diandn-so  premente'  n=: 
ahaixo  a.ísiínadn?.  n?>noiaílo'!  o  r,\5[i,-.n>avoi>  do  onfrnç"  a«:l 
Sdi-iaii.ií  d.-sía  Siii-j. 'dad.'.  nãn  l^iido  v-i^:nparo,-id.->  n  Dr*.-  Siarin 

Á.  F,  —  Vol.  11  ,^ 


de  Almoida  Castro,  presidente  da  assembléa  geral  c  bem  -ií 
sim  os  dous  secretários  da  mesma,  foi  acolamado  por  todo«<  os 
presentes  o  Or.  Manoel  Netto  Carneiro- Campello  para  .uv- 
sidenle  da  sessão.  Esse.  tomando  assento  á  cabeceira  d;i  mes- 
ma.  digo  da  mesa  existente  no  recinto  e  lendo  oonvidadd  Vari 
primmro  secrotano  a  Pedro  Allain  Teixeira  c  para  scg,  lí ií 
o  I)r  José  Semeano  das  Mercês,  depois  de  uma  breve  o  í- 
Imcada  ajlucuçao  cm  que  explicou  os  motivos  da  premei f 
reunião  declarou  aberta  a  sessão,  dando  oin  seguida  a  na h 

ISJÍ^/-  ^«'•'''^'T^í  do  Nascimcnto^Ssl^pí^ 

sidcntxí  do  corno  administrativo  da  sociedade  para.  na  fórma 

rí?o.'  Hn'ín.t  '  '9^  f>  relatório  dos  trabalhos  so- 

cians.  durante  o  anno  próximo  passado.  Usando  ©ntão  d;i 
palavra  o  L)r,  Tertuliano  Francisco  do  N\'isrj-,Sto  Feftosa 
leu  o  relatório  organizado  em  termos  claros,  em  que  his£- 
riou  a  vida  social  desde  o  inicio  e  mostrou  o  estod?  prospe?o 
da  sociedade,  terminando  com  a  apresonUição  do  balanço  das 
despozas  e  receitas  sociaes  e  do  parecer  do  concelho  fiscal 
cone-ebido  nos  seguintes  termos:  O^onseHio  fiscâ  la  Frátop 
nidade  Pernambucana,  tendo  examinado  os  livros  e  toda  o^- 
cripturacao  dessa  sociedade  e  o  balanço  apresenUidos  oor  =:ni 
aaministração,  adiando  tudo  em  ordem  e  regulaXnte  fei  ô 
é  de  parecer  que,  com  o  referido  balanç?o,  sejam  approvado<i 
o  actos  praticados  pela  mesma  administração:  e  como  ?e  te! 
nha  verificado  existir  no  fundo  disponível  imi  saldo  de  de? 
contos  cento  e  setenta  e  dous  mil  duzentos  e  quarenta  r?is 
dev-e  de  accôrdo  com  o  artigo  dos  estatutos  vigentes  ser 
saldo  como  sobras,  distribuído,  como  honorários  pe  os  mem- 
bros do  corpo  administrativo.,  proporcionalmente  ao  tempo  de 

Íqv  2T  de  fevereiro  de 

mi.~Euclydes  ^ogue^ra  Bandeira.— Antonio  Arnerico  Cor 

n  ^  l.f  -^eííc  Postos  em  discussão  e  em  voUição  o  relatório 
e  o  balanço  e  bem  assim  o  parecer  do  conselho  fiscal  for^m 

"-^  'nS.'  H^P^^°^'?d.«l        impugnação  alguma  %'Lando- 
se   a  proceder  a  eleição   para  os   membr6s   da   mesa  di 
assemblea  geral  e  para  os  membros  do  consdho  fiscal  obti 
veram  maioria  de  votos  e  foram  eleitos :  parrpVs  dente^D^^^ 

g>ao  Sab.no  de  Lima  Pmbo  e  para  segundo  secretario. 
^tf  r  ^  j  '^"^  Carneiro  Lins  e  Mello;  para  membro^ 
effooíivos   do_  conselho    fiscal:    Domingos  MarquerNetio 

ní;,.;  w  ^  •^0'^^"'m  da  Costa  Amorim  e  Dr.  Ar- 
nhon''^.  "  S^''^'eira  Souza:  e  para  membros  supplentes:  Al- 
Pheu  Soares  Raposo.  José  Ferreira  Marques.  Alvaro  Gome^  de 
Mattos  Jo-sé  Thomaz  Pinto  Lapa  e  Dr.  Enéas  Pereira  ín  l  - 
Vio?;n^rí"^""  «i^V^-eram  votos:  para  presidente  V  .ló"ó 
H  lo  TrJ^'"'  '  ^'cllo  um  voto;  para  segundo  so.:re- 
PffoPh-vo:  n^*'"'n'''"°.-^''',  ^l^r-^^-  ""^  ^-oto;  para  membros 
nr  T^'/'c-°  conselho  fiscal.  Eduardo  Azevedo  de  Gusmão 
D -  José  Semeano  das  Mercês  e  Dr.  Alfredo  Torres  Bando  í?" 

nm  I>  \  fJJi  l?nHn'^°'^  ^'f  '"^'^^O'  d^^us  votos  cada 
fiírin  Tn;;i^       }^-^^^'  ""^  P^^^  supplentes:  Dr.  Al- 

tr'   vo?nrT.^Í.^n2!f''  ""^  '  ^'icente  Gonçalves  Lima, 

n?Plpín.  nlí"^  "^^'"í  »P"i:«'íCao  da  eleição  e  proclamados 
m,P  fnnHn  '^'.^J"  ^  5^^"'''"'  °  ^''^^^  Ferreira  Canha  e  disse 
?  S  m?.  H„  ^''"L'?'^^  regulamento  para  duas  nova.«  sé- 
Snvi.íi d  "  administrativo,  achava  que 

r.nV^  .  ^^^^^^^  5°""  ^  denominação  de  Ideal  e  Popular, 
pedia  a  approvaçao  dessa?  séries  com  as  denominações  indi- 
canns  e  bem  assim  o?  seus  repula mentos  que  passava  a  ler 
para  serem  discutidos  convenientemente.  Lidos  os  regula- 
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chamadas  do  quotas  do      n  ^°ciedade  só  fará  cinco 

tiverem  direito  digo  m  o     vò^-^^  n^  a.ssociados  que 

pagainento  (ios  tfos  orimS  Vwní  íc      antif:u  idade  para  o 

( a  oad.-.rnoUi  e  data  do  rcmcri,  i  •  itr  n 

dis<-uí5rio  essa  prono^t-i     i     1          i  '       " ^  «•'^^a  eni 

Fraiici..-.,  do   NaiiW^^  Tertuliano 

c^rhriv    h(>^  o  l^^^  lor^^^      -  apegar  do 

pelo  J..    Loba  tSoSdíí^^  u/  nir"í:Sí;,da'í^^í:1f 
Ma  solfroi-  uma  modificação  uno  .-n  ni,  -  .       ^  ° 
m^ortancia  e  para  isso  ai^-oSala  t.l 
p.-oponho  que  em  vez  de  tempo  de  sócio  'd  "  ...  S 
mscnpçao  de  associado  e  em  vez  de  data  dõ'  eque  ?menh 
aproscntado.  diga-se  data  do  nascimento  da  croSJ -a  i.fn, 
M.emT."'"  f''""'''?  '       votação^o;"approva  a 

aoliava  convonientc  faxer-se  uma  aEçâo  no s  olítuíos  e 
ix-di.    liconça  para  apresentar  umas  emendas  r.^Iatlam^ 
as  series  mfantil  e  matrimonial.  O  Sr.  presidente  u4  o 
da  pa  ayra.  ponderou  que  as  emendas  apresentada    peío  S 
u  Íi;m''~M^''f-^'rw'-  ^'^^for^iando  em  parte  os  estatutos  n  ó 
pc.ij.iin  *cr  discutidas,  pois  a  presente  assembL^a  não  tin  a 
?  .i>>  para  isso  convocada,  de  accôrdo  com  os  pstatuít  o  mÍÍ^ 
ai.-m  disso,  nao  achava  conveniente  faz.-r  reforma "al-.irila 
pi-<'s.-nt emente,  pois  tendo  sido  approvados  a  pouco  t.-mpo  o. 
esiatulos  polo  Governo  Federal,  não  era  justo  qu^  ^e  apr^I 
sentas.--»  logo  uma  reforma  a  elles:  que  alguma  'cou^a  q.i,> 
?f'  qu'.zosse  modificar  em  beneficio  da  sociedade  poderia  ^.t 
.•idmittidn  nc  regulamento  addiciona!  quo  tem  do  ser  mi!)- 
m»'ttido  á  app:-ovaç.ão  do  Governo.  Sendo  o  Sr.  prosicio-it'-' 
unanimemente  apoiado,  foram  retiradas  as  emendas  apív- 
senladas.  O  Sr.  Elias  Ferreira  Canha  pedindo  a  palavra  rp- 
qu..'reu  que  fosse  iacluido  no  regulamenio  addicional  o  se- 
guinte:  i°,  os  associados  das  séries  infanlil  o  matrim^Tiiial 
qu.-  contarem  luais  de  dez  annos  do  associados  o  que  ostf- 
jam  com  diroito  ao  jioculio.  serão  excluiilos  da  sih-\(^  ivi'.>- 
bt-nilo  o  i-ooulio  inteirral  de  cinco  ou  dez  contos  d»?  róis.  ci>n- 
fonne  a  categoria  a  que  pertençam,  fazendo  a  sociedade  cha- 
mada d..'  quotas  de  poculio  para  fsse  fim:  2"-'.  não  as  5'''ri.>í 
completas  a  sociedade,  digo  não  estando  as  st-ries  completas, 
a  snciodad..'  fiiírogará  aos  associados  todas  as  quotas  arre- 
cadadas nos  associados  existentes  na  caít^goria:  3".  os  asso- 
ciados das  séries   infantil  e  matrirnonial'^  I>oderão  declarar 
na  proposta  a  pessoa  a  quem  deve  sor  pago  o  pecuiio.  po- 
dendo ser  benociciado  .o  próprio  rosiionsavol  pt-los  pa?a:ni>n- 
tos:  4°,  não  fazendo  o  associado  declaração  na  propi-»s!a.  o 
pecúlio  será  pago  de  accôrdo  com  os  pnragranhos       3°  e  -1° 
do  artigo  8°  e  o  §  2°  do  artigo  lí:  5".   do   saldo  anniial 
verificado  no  fundo  disponivol,  será  retirado  até  a  quan- 
tia   de   dous    contos   de    réis    para    seivm    divididos  om 
partes    igruaes    pelos    membros    do    conselho    fiscal,  oní 
exercido:  0°.  fica  revogado  o  art.  l"  da  série  cEspecial».  pas- 
sando a  expressão:  20-"?  (vinte  mil  réis'  para  exame  medico, 
para  o  artigo  2°.  alinoa  f;  7°.  o  numero  de  associados  da  séri»* 
« Ksi)ffial »  fica  reduzido  a  s-^ssonta.    Posto  om  discussão 
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esse  requcrimonto  foi  approvado  sem  impuirnacõos  Fm 
seguida  usou  da  palavra  ó  Sr.  Pedro  Allain  Sira  e  ro 
quorou  que  a  presente  asscmbléa  concedesse  autoriyacilo 
do  corpo  administrativo  para  relevar  da  pena  de  el  Snac- X 
os  associados  que  tiA^essem  nella  i^ncorrido,  pagando  el les  as 
quantias  devidas,  até  30  de  abril  próximo  futuro  Posto 
Pin   discussão  o.  em  Votação  foi  esse  requerimento  appro- 
vado. Ainda  pediu  a  palavra  o  Sr.  Pedro  Allain  Teixeira  p 
pediu  que  fosse  incluido  no  regulamento  addicional  o  «^olsuinto- 
requeiro  que  em  vez  de  ser  entendido  nos  diversos  p>riodos 
das  séries  infantil  e  matrimonial  a  expi'essão  excluído  da  So- 
ciedade, pela  expressão  excluido  da  série,  visto  que  na  So- 
ciedade.existem  tres  novas  sdries  que  permittom  os  associados 
das  séries  infantil  e  matrimonial,  fazerem  delia  narlo  Fssp 
requerimento  submcttido  a  discussão  e  votaoão  foi  nnniniò- 
mente  approvado.  Usou  da  palavra  o  Dr.  fcrtuliano  Fran- 
cisco do  nascimento  Feitosa  e  pediu  que  a  assemblóa  eeral 
desse  autorização  ao  corpo  administrativo  para  emprpíra^  o< 
meios  necessários,  de  encaminhar  e  solicitar  do  Govei-río  Fe- 
dera a  approvação  dos  regulamentos  das  novas  «érios  e  do 
regulamento  addicional,  fazendo  as  despezas  necessárias  o  bem 
assim  requerer  tudo  o  que  fosse  em  beneficio  da  sociedade  e 
dos  associados,  tal  como  tornar  as  séries  infantil  e  matrimo- 
iiiai  de  illimitado  numero  de  associados  e  tudo  o  mais  que 
fçr  necessário  para  beneficio  dos  associados  das  referidas  «^é- 
nes  e  redigir  os  regulamentos  e  propostas  approvado?.  Po^to 
em  discussão  esse  requerimento  foi  sem  impugnações  appro- 
vado. licando  assim  o  corpo  administrativo  competcntomonte 
autorizado.  Mais  uma  vez  da  palavra  usou  o  Sr   Elia<5  Fer- 
reira Canha  e  disse  que  uma  vez  que  a  Tnspectoria  do  S>^gu- 
ros  não  tendo  nada  resolvido  até  a  presente  data  a  respoiío  da'? 
alterações  pedidas  pelo  corpo  administrativo  á  Inspecloria  de 
seguros  com  relação  aos  associados  fundadores  da  s<'i-io  Es- 
pécie! maiores  de  sessenta  annos,  requeria  que  fossem  consido- 
i-adas  as  inscripções  feitas  afim  de  não  serem  esses  associados 
prejudicados  em  seus  direitos  adqueridos  e  a  sociedade  pre- 
judicada em  sua  marcha.  Finalmente,  usou  da  palavra  o  se- 
nhor .Tosé  Francisco  de  Amorim  Silva  e  disse  que  cm  vi^ta 
dos  relevantes  serviços  pre'stados  pelo  corpo  administrativo* 
a  boa  direcção  que  dera  ao  desenvolvimento  social  pedia  que 
se  lançasse  na  acta  um  voto  de  louvor  a  esse  mesmo  corpo, 
pois  o  achava  digno  de  toda  confiança  dos  associado'?  Po^to 
esse  requerimento  em  discussão  e  em  secruida  em  votação  foi 
unanimemente  approvado.  Nada  mais  havendo  a  tratai-  o 
br.  Presidente  encerrou  a  sessão  tendo  antes  providenciado, 
digo.  pronunciado  algumas  palavras  de  animação,  incitando  os 
associados  a  concorrerem  todos  para  o  progresso  da  sociedade. 
E.  para  constar  em  todo  o  tempo,  eu,  Pedro  Allain  Teixeira 
primeiro   secretario,   lavrei  a  presente   que.   depois  de  íida, 
posta  em  discussão  a  approvação.  sem  reclamação  aicuma.  vae 
assignada  pelo  presidente,  por  mim  e  por  todos  os" membros 
presentes. 

Dr.  Manoel  Netto  C.  Campello,  presidente.  —  Pedro  Allain 
I  axeira,  i'  secretario.  —  José  Semeano  das  Mercês  •'>°  «ecre- 
■  ario.  —  Francesco  Alverne  de  Miranda.  —  Joaquim' Uns  Tei- 
xeira. —  Jose  Francisco  de  Amorim  Silva.  —  Olímpio  C.  d" 
yi(n'eira  Brederode.  —  Dr.  José  Vicente  Meira  de  Va.«roncel- 
'■^f-  —  Antonio  Américo  Carneiro  Pereira.  —  José  de  Medflíiros 
Pireis  Ferreira.  —  Elias  Ferreira  Canha.  —  Capitão  Lviz  Leite. 

—  reriuhano  Francisco  do  Nascimento  Feitosa.  —  Pavio  Ba- 
ptista de  Andrade.  —  Dr.  João  Sabino  Lima  Pinho.  —  Doniin- 
íios  Marques  Netto.  —  Eugénio  A.  Ferreira.  —  .\ilo  Bruno  dos 
Santos  Ferreira.  —  Manoel  Pereira  da  Silva  —  Antonin  M.  Pe- 
reira yiarma.  —  Uriel  Dantas.  —  Capitão  .^.Ifredo  Motta.  — 
Joaquim  Guilherme  Pontes.  —  Alfredo  I.opes         Fb.nin  Pa^y 

•  Bnrretto.  —  Othjjniel  Dantas.  —  Joaquim  'CnmpcUo  de  .^nvza. 

—  rnomaz  de  Oliveira  Lobo.  —  Ignacio  Mariz.  —  Elysio  de 


A.  Paes  Barreto  —  Joxé  Antonio  de.  Lima.  —  Antonio  Norberto 
de  Barros.  —  Jose  Dias  dc  Araujo.  —  A.  Diamantino  de  T. 
Baiwewn.  —  Affoiíso  José  }!ont\nho. 
Estil  conformo. 

Recife.  31  cie  julho  de  101'..  _  Tcrtidiano  Francisco  do 
hascniy^ntn  Intosa  j^XQi^^Gxxif^  da  norpo  administrativo.  — 
Antomo  M.  P'irc\ra  \mnno.  thesouiviro.  —  Klins  FiTrrirn  Ca- 
nha, superintendente.  —  Pedro  Allain  rcirnra.  gopcnb-.  ' 

ACTA  D.A  ASSEMBLÉA  GERAL  EXTRAORDIX.ARIA  DA  SOCIEDADE  DE 
AUXÍLIOS  MÚTUOS  FUATER.VIDADE  PERNAMBUCANA.  RE\IJ7ADA 
NO  RIA  1  DE  JUNHO  DE  1914 

No  dia  primeiro  de  junho  de  mi]  novecentos  e  quatoi-ze 
■às  dezenovo  horas,  na  saia  das  sessões  da  Fraternidadf^  P>m-- 
nambucana   sociedade  de  auxilios  mútuos,  com  séde' ne'«la 
cidade  do  Recife.  Estado  de  Pernamhuco.  á  rua  Duou"  rS 
Caxias,  numero  cincoonta  e  seis.  achando-se    presente^'  os 
abaixo-assignados.  associados  e  responsáveis  p.Mo^  param^-n- 
tos  de  outros  associados  desta  mesma  sociedade  não"  teiido 
■comparecido  o  doutor  Herculano  Bandeira  dp  M-ello  presi- 
dente da  a.ssomblóa  ?oral.  eieito  em  as5eml)I(5a  ordinária  de 
vinte  e  sete  dc  f.-\-ereiro  do  corrente  anno.  e.  b^n;  a«im  o 
primeiro  e  sc?undo  sei.Tetarios  com  elie  eleitos,  foi  acclaimdo 
dr»  accordo  com  os  estatutos  videntes,  para  presidi-*  a  «sc^^ão 
o  doutor  Tose  Someano  das  Mercês,  que.  tomando  assento  á 
cabeceira  da  mesa  e  tendo  convidado  para  pi-imoiro  secretario 
o  doutor  Tliomaz  de  Oliveira  Lobo  e  para    sfirundo  P^rlro 
-■Mlain  Jeixcira.  declarou  aberta  a  sossão.  danno  a  palava 
ao  cidadão  doutor  Tertuliano  Francisco  do  Nascimento  F-H- 
to.sa,  par<a  como  presidente  do  corpo  administrativo  da  so- 
ciedade, explicar  os  motivos  de  sua  convocação.  Usando \la 
palavra  o  doutor  Tertuliano  Francisco  do  Nascimento  Ke'to>a 
aisse   que _  tendo  sido  diriprido    ao    porpo  administraliv.ro 
al)aixo-a5Signado  que  exhibia.  com  oitenta  e  quatro  associa- 
dos, pedindo  para  .lue  fosse  convocada  uma  ass-^mbléa  reral.  aliin 
dl-  que  modUicasso.  di?o.  afim  de  que  a  resolução  da  ultima 
assemblea  geral  relativamente  a©  pagamento  das  quotas  de 
pecúlio,  fosse  novamente  discutido:  e  mesmo  os  interesses  da 
sociedade  exigindo  uma  reforma  nas  sOries  Infantil.  IMatrimo- 
n:al  o  na  Especial,  que  fosse  mais  vantajosa  aos  associados,  des- 
envolvendo melhor  essas  séries,  que  se  acham  ultimamoníe 
uin  tanto  paralyzada.s,  om  vista  da  creacão  de  outras  socie- 
dades congéneres,  que  offereciam  melhores  vantagens;  e  ainda 
■em  vista  dessas  reformas  necessárias  das  referidas  séries, 
sendo  preciso  fazer-se    uma    reforma  radical  nos  estatutos 
da  sociedade,  tinha  por  tudo  isso  .o    corpo  administrativo 
■convocado  a  presente  sessão  extraordinária;  e  que  agrade- 
cendo   a  todos  os  presentes  o  seu    comparecimento,  pedia 
que  apresentassem  as  suas  propostas,  em  relação  ao  numero 
de  quotas  d-O'  pecúlio  e  com  suas  luzes  discutissem  os  planos 
de  reforma  das  séries,  e.  bem  assim,  o  projecto  de  reforma 
■de    estatutos    e    que,    depois    de    discutidos,    os  appro- 
\'assem   com    as   emendas   que   julga.?sem   convenientes  e 
necessárias.    O    senhor    presidente    tendo    dado    a  pala- 
vra a  qualquer  dos  presentes  que  quizesse  apresentar  pro- 
postas com  relação  ao  numero  de  chamadas  de  giiótas  de 
pecúlios,  usou  da  palavra  o  cidadão  Severo  de  Barros  e  propoz 
■qu-e  o  numero  de  chamadas  de  pecúlios,  digo.  de  quótas  de 
ipeculios  e  de  pagamentos  de  pecúlios  a  fazer  mensalmente 
■nas  séries  Infantil  e  Matrimonial  fosse  em  virtude  da  escassez 
■  de  dinheiro  motivada  pela  crise  geral,  reduzido  a  tres  para 
cada  categoria.  Posta  em  discussão  e  votação,  essa  proposta 
Joi,  sem  debates,  approvada.  Em  seguida,  o  cidadão  Severo  dg 
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dos  rcquenmLMilos  ou  nvali/acòps"  rio  ?n-P»°/  """^«^^o  de  ordem 
Posta  om  discussão  essrpSsta  u.m  &  '  T"'  P^^'  sorteio 
doutor  Tertuliano  íVancisío^  do  ^^^^^^^   '  «'dadão 

que  nos  pagamentos  dos  oeculioV  rin«  ^ti''^^"  e  disse 
Infanti  se  devia  attendor    S  don?  ^í^ti-in^onial  e 

para  firmar  o  direito  do  associado  .  oZn^^'  necessários 
o  tempo  ora  comprovado  com  .  n,,,;^^  ^  "  ^acto;  que 

sociado  e  o  facto  con  as  ceKidõe.  ííil^^^^  mscripcão  dó  Is- 
disso  devia  regularizar  as  cl  amSnc  ío^  'í^e  em  vista 
pecúlios,  em  pHmeiro  ogar  o  numern  ^i/f.  '  P^í??mento  dos 
a  data  do  facto.  Usando  da  Dalavíf^.^ln'"?^'*'^^'^*^^  e  depois 

disse  que  o  numero  de  iiiscrfocao  L^.^^ 
direitos  dos  associados  queTa  veid?d?^^^^^  influir-nos 
paes  eram  o  fado  e  o  tomoo  o  ní?  °*  elementos  princi- 
na  sórie;  que  si  o  numeíríe  iní;>^o"SíS,o^\'^ 
absurdo  de  dous  individues  inscri'nfn?nn  '"."^'"'-'so  lenamos  o 
dendo  ambos  ler  o  me^mo  nnmpí/^.  ■  °  ^'^^^^^  "ão  po- 
um  numero  infen-Q?  aÍ^l"  outm  Í^HnS''^^""^'  V"^  «ccuparia 
associado  de  numero  iLTJio  ca^t  ?  hypothese  do 

legar,  receberia  o  ^.'U  con  n-inlSL°  h    '  ™  P''imeiro 

pecúlio  antes  delle  uu;nidrri  "umero  inferior  o 

causa  determina  te  do  di'^i  n°n  n.'''?" ^°  °"  "  casamento  a 
ambos  entrado  paiVÍ%ocfedado  ^«'"^^^ 
relação  aquelle  pnmoiranienle  4  línHl-S  '  "^^"^ 

palavra,  o  doutor  Manoel  wfAHn^^^^^^^^^  ^'^'^"^o  da 

cordava  com  o  senlKr  4vei^  de  Ua?rn'''''°''  ^O"" 
lizessem  as  chamadas  pafa  ní^ii-nL  Pi-opunha  que  se 
seguinte:  dous  por  nuSo  df  S?í  "^i  '  ''^^"^-'^^  ^»  ^^^-ma 
togoria  e  um  por  sorteS  Dit„nd  ?  'nícnpção  na  ca- 
proposta,  foi  ella  rejeitada  fon  ?^^^  5°'*^  ^«^^C^o  essa 
proposta'  do  senhor  ^Severo  de  rÍÍ'"'^°  '""^  discussão  a 
doutor  Thomaz  Lobo  e  mLife.tandí  Í  Tf"  Pal''^vra  o 
posta,  requereu  como  additamentn  ?  IÍk.  ^  "^^ssa  pro- 

classificasse  mensTlmente  af  peticõ  í  oí^^n ' 
entradas,  tomando  como  crit-c?r1o  n.nn  communicações 
a  data  da  verificação  do  fa?to  ^  e  classificação 
íissociado,  não  effectuando  Da-unonin-  % 
ndos  em  um  mez.  sem  aue  fS??pÍ?  '  pecúlios  :ocjue- 
Gos  no  mez  antei^ioir  Nenhum  dn  mFt  P'^^"'^^^  • '^nuerl 
rendo  usar  mais  da  pS  Vntó  To  Preseple<.  que- 

posta  com  o  additamento  do  doXi  TK./ín,í?r'-'"°  P^'°- 
ap-provados. Usando  da  oaiavrn  o  'f.nh^  i^f- ambos 
superintendente  da  4o  edído    dSí  F^''^'"^  ''<^nha 

achado  conveniente  destacai  'dn  ?l  =^  dii.-ctoriâ 

regulamentos  das  4-ieí  lat  -imoni^^^  '^^-^^'^'«■^  os 

regular  e  method  co  íeiim  c^.í  /.flr'^''"^''-,  f^^"'  ^''^'-^ 
(■■iaes.  e  me^mo  ^oriL  mn/Ó  .^^^'-^  regulanl'•n^o^  espe- 

ooutô/rTrtSno  FeitSr.'dr':;"''!Í^"  '"'"^  havia  diti  o 
ciedade  al....,,  as  nind  fíciõc.  fpf/"^  vantagens  paia  a  .so- 
t:em  assim  na  séVie  P.ScTar  n^r  ^''S/'?feridn<  .s.^-ries.  e 

ganda  dessas  síie.  o  -línrin  ^^^seavolvimenío  o  propa- 
r-os  estatutos,  sírpreiuizo  dnf  Hf?  necessário  unin  r..fonna 
íociado;,  e  anlo.  d-n?in  fhn  ^^eilos  adquiridos  p.^Ios  as- 
cença  para  ler  Ssa^ífodm^  ^■^-"^^=^?.^-  P  '^'''^ 

■nibmettidas  á  dÍ5cu«So  p  nnn.l'^-'''^^^^^'  ^-'"^  d-  '*erem 
l)léa.  Lidas  a,  momtíõo^^^^  '^'^  pre^enl,  assern- 

f:orpo  adminislráíi°rr.enL  rí;?^^^       apresentada-^  pelo 
[■alavra  o  senhoi  I^-incn  \íÍpí,  ^^^^^^  "^'^  íi'scuss5o.  ii?ou  da 
c  -Maf  rimonial  o  a  a  í,.m      epropo.  que  nas  séries  Inianli! 
cuzido  de  vinte  pòr  cS  para  ^p/''n^    no  pecúlio  fosse  re- 
íaissão  essa  pronosta  foi  nírnhof  f  P°í'  ^''■'^•^  ■'^i  dis- 

0  sondo  posta  em  >^6tao-ío  f^?  '^""'^"^  ^■■'^^  ^^•'^"ha. 

Dates.,  usou  da  palavía  o  doítir  ThS  ^'''T'}"  °' 

uuuLur  inomaz  Lobo  e  d-c!a:ou  que 
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upi  («ontadaN  una  v-z  que  t-ssas  modificações  não  nlterav-am 
os  «Jireitos  ja  adquirulos  i.olo*  a-ssooiíirios  enlxados  antcrinr- 
ip^/nU3  a  sua  aj)i)i-ov;K:ã<).  ...xcopLo  na  píirto  referepfp  á  rcdu- 
cçjio  de  viiiLo  por  conlo  para  ciuir^ze  por  cento  no  desconto  a 
fazer  nos  PlhuiLjos  a  [.agar  nas  s.'-rios  Infantil  e  Matrimonial. 
!?oado  applaudido  o  doutor  TlMmaz  I.obo  f-»inninados  os 
uol)atcs.  lorani  postas  rrn  vnt;ir;;u.  ;i<  allfran-ws  f..ita<  i-as 
senos  o  nos  f'sl,atutr,>s.  s.jiuio  iodas  a<  ap|.rova.ias .  Km  sfu-nida 
ii«oii  da  palavra  o  doutor  Tortuliano  l-"(?itosa  c  rpiíuoroi:  que 
a  asstínibléa  peral  dósse  aulorizarfio  ao  corpo  adn-iniit lativa 
•par;i  coordenar  as  disposi(;õ.-s.  n-ínijamentos  al'.«-rav'"'«  o 
refnrinas  approvadas.  p  oncainiiihal-ns  ao  Gove:i'0  F.'d.'ra!. 
empregando  os  moios  iiecossarios  para  obtor  a  sua  Tppi  nvai-fio 
na  fórma  da  l(?i.  Posto  esso  requeri  mento  em  votacãr  d"is- 
fussio.  foi  appri'va<in  som  iinpUi;nai:ão  alguma,  ilm  s.-cruitia 
pediu  a  palavra  o  cnronol  Antornc  Ariifrioó  Carneu-o  Pt-r.Mra 
e  requereu  que  se  lan(;asso  na  act-ti  um  voto  (k  lov.vor  ao 
cnrjio  administrativo  poios  seus  mcossantes  esforces  empre- 
gados  no  desenvolvimento  da  s(X'icdade.  dentro  do^  (^-lalutos, 
e  pediu  a  approva(;ão  dos  actos  iH-aticados  pelo  mt-smr.  cnrpo 
adininistrativí)  aít;  hojo.  Posto  em  votação  foi  approvndo  sem 
imidiirnaeão  alguma.  Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  doutor 
[>r<.'SÍdont<'  enc>-rroi:  a  sessão,  nvmdando  antes  lavrar  a  pre- 
sente acta.  que.  depois  de  oscrip*.a,  lida,  {X)sta  em  discussão, 
e  .'III  scjíuiiia  ejii  vdlarã'"!.  Sfin  íli-li;it''S  apiiruvada.  va:.- 
a.^signada  pelo  presidente,  por  ímíui.  Pedro  Allain  Teireira, 
qii'":  escrevi,  e  por  t^^dos  os  presentes.  —  J.  Semeano  das 
M'Trcs.  1'resiíieTile.  —  Thnmnz  í/e  Oliv''ira  Lobo.  !°  secretario. 

—  !*rilro  Alhiiti  T>n.r'-irfi,  i'"  ^^ecIv•t;lI•il> .  —  Elins  1'rrrr  'irr.. 
Canha.  —  Fmnrisro  Antn  d'Olixtrirn.  —  n<'>ra':i'~'  Knny,  io 
tliiiilui  Frnncn.  —  S'-r-'ri>  (ff  }í(i7'i'os.  —  Ar)iinii'i<>  Canfirn 
Lins  Soriano.  —  Bacharel  Mniiorl  nn.<;  .Y.to.í  Munta.  ■  -  .Vntouio 
Ain':rico  Carneiro  Pereira.  —  Anínnio  M.  Pcrri^^a  yinnna.  — 
/■'.  Alx'i'rn':  d-'  .\l irniiiln  . —  Mnrii,  }f'il'i . —  01i/iii],in  /ir'V/'.T'<//ey. 

—  Tertnliano  Francisco  do  .\fLsiiinc7ito  Feitosa.  -■  Iqnacio 
Mariz.  —  Por  procuração  do  Dr.  Ançelo  Pinheiro,  fiinncio 
Mariz.  —  João  Aquino  de  Barro.:.  —  Archiini'dc-^'  d^  OUreira 
.^ouza.  —  Eduardo  Azevedo  Gu.'<n:ão.  —  Si.in/[olyi.h.i',  limões.  — 
Fnéas  P-'r''ira  de  Lucena.  —  .Affoyiso  José  MontinftO.  —  José 
AinOrim  Silva.  —  Carlos  Ribeiro.  —  João  da  flnr-t  V-^ioa.  — 
yo,s-c  Antonio  de  Lima.  —  Doiniurjos  Della  Sanfa. 

Eslú  conforme. 

Ro^"ife.  3!  de  julho  de  lOlí.  —  Tertuliann  Franctaco  do 
.Vas-ci '/('•»/()  r''í7".<<7.  presidente  do  corpo  administrai ivo.  — 
Antonio  .V.  Pendrn  VLnnna.  tlrsoureiro.  —  Elias  Ferreira 
Conh-i.  supei'int''ndente.  —  P''dii^  .Úlain  Teixeirc.  í;erente. 


Iraternidade  Pernambucana,  sociedade  de  auxílios  mútuos 

CAPnTT.O  T 
nni  \f:.\(->  f  !-"!N?  n.\  í=i">i-:iEn.\Di-: 

.\rt.  i."  ?ob  a  denominação  ue  Fraternidade  Pernambucane. 
fica  organizada,  nesta  cidade  \\o  Rocife.  Estado  d'.>  Pernanibuce. 
uma  sociedade  de  auxilies  mutues,  composta  de  illimitado  nu- 
mero de  associados,  sem  distincção  de  nacionalidade,  profis- 
são, crenças  politicas  ou  philosojihica?  o  residentes  no  Bra- 
zil  ou  no  estrangeiro,  a  qual  regor-se-lia  pelas  leis  do  paiz 
om  vigor  na  pai'te  que  Ities  ferem  applicaveis  e  pelas  <iispo-:i- 
ções  dos  presentes  estatutos. 
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para  todof o^ffllt?"  !,°a"ctt  Tr^^^^^^ 

missos  sociaes  será  diSrihmvii  satisfeitos  os  oompro- 

a  sociedile: 'propoSalmStfifimn^w""^^^  quites  com 

GAPrruLo  n 

DOS  FUNDOS  SOCIAES  E  SUAS  APPLICAÇÕES 

„  A^S^^'  -■^  sociedade  terá  os  seguintes  fundos  formirin^  Ha 
soToi™^^^"^^"'^"*^^  exi"sSnVs"e"dtVul 
todal  as^^espezaf'^^^^^^^^         ^'^"^^^^  P^^^     pagamentos  de 

todos^^/neSs  F.KS'^  ^^'"^  pagamento  de 

Xwl^tj  J^ste  lundo  <;  malienave  e  só  noderá  «sm- 

pregado  em  apólices  da  divida  publica  da  União  ou  dos 
tados,  cm  primeiras  hypothecas  urbanas  em  acaui4ín  dP 
fAln^Hn'  1'''^  sublocação,  em  deposito  nof  bancos  íe  con- 

?3»  fJZ^Í^^T^'''^^'  °"      C^^"^'^  Económica 
n.iJ  ■         .    ^Í^.r<?5en;a5,  que  serv  rá  para  suocrir  dP 

de  dfposit?n^%tSr^I?aíiSLr"'"  ^^^^  ^''^  '  '^^'^ 

n"ir50Tdl  ?3%e"ouU?o"dTl^"A'^  «  ^--^^ 

nivo^Srá'a;l^^S.SÍf?^°  an.ualn.onte  no  fundo  dispo- 

fi  pai-a  constituir  o  fundo  de  çarantia  45  "i»- 
.0  í'.^,^'  í°=f'-l^"-'^- °  deVeserva;  15  1";' 

direitos,  15  »h'^"^"^-"°  ''^^'•^      ^^•^^^^'^■«dós  no  góso  de  seus 

trativo.  Pgl^^^oio^;'^^^'^"'^'^^  "^í-^-e  os  membros  do  corpo  adminis- 

CA.]'ITULO  in 

DA  ADMINJSTRAÇÃO  E  SUAS  ATTRIBUIÇÕES 

tratiíí^ comnosfo^dí^lnof/ Í-^''=Í^"       "™  ^-^^PO  ^dminis- 
composto  de  ^juatro  directores  denominados:  presi- 


dentc,_  Ihesoiipçiro.  gcrcnle  e  sufwrin tendente.  Haverá  mais 
um  vicp-prcsidonte  f;  um  vice-Lhcsoureiro 

5  l."  Esse  corpo  administrativo  tem  amplos  poderes  para 
prnticar  todos  os  a^tos  relativos  á  sociedade,  representai-a 
m^Hirti''^;..?!;.?'^  ^  pasPi\-amento.  não  lhe  sendto,  poi-ém,  per- 
mittido  hypolhocar  ou  alienar  bons  da  sociedade. 

«;«fir '°  servir  conjuntamente  no  porpo  admi- 

Sfríí  ^  "^^'^  '^"'^^'^  '■'^'^o.  sogro,  genro,  cunhado. 
fndSríal."''  '       '  firma  commercial  ou 

«Ain^»mnn°H?.^?''"°  admi nistro li vo  exercerá  o  seu  mandato 
pelo  tempo  de  oito  annos,  podendo  seus  membros  ser  reelei- 
tos, sendo  em  to<Jo  o  caso  um  dclles  reeleito. 

Art.  9."  Compete  ao  corpo  administrativo: 

a)  re^ceber  por  inventario,  que  constará  de  aeta  d^'  po^se 
todos  os  haveres  da  sociedade  pelos  qua^s  6  respondei 
^^^o^  nomear  admoesta:-,  suspender  e  demittir  os  empre- 
gados, fixando-lhes  ordenados  e  gratificações,  tudo  ^ob  oro- 
posta  do  gerente;  ' 

c)  zelar  os  fundos  sociaes.  resolver  o  melhor  modo  do  ao- 
FS'^-o  •■^.'"'^''^  accòrdo  com  os  presentes  estatutos  e  au- 
torizar a?  despezas  maiores  de  3O06000; 

...  «)  .resolver  todos  os  assumptos,  em 'sessão,  sendo  a=  de- 
liberações tomadas  por  maioria  de  votos,  o  que  constará  de 

e)  convocar  as  assemblóas  gernos  ordinárias  e  oxtraor- 
dinanas.  qu:>ndo  o  n:lo  faça  o  nresidente  d^^^Uis- 

^^.uíí-Jl'''^T\'^A  P  "'fximo  escrúpulo  a  verificarão  das 
ceitidoos.  identidades  dos  sócios,  seus  reprcsenf-antes  b,-n-- 
licianos  o  quaosquor  documentos  referentes  aos  peculin?-" 

<n  api-esciUar  na  assnmbléa  cerni  ordinária  de  inarvn  de 
cada  anuo  um  relatório  minucioso  do  movimento  financeiro 
e  social  da  sociedade: 

h)  publicar  annualmento  o  bohnço  da  sociedade  pela  im- 
prensa ou  em  folhetos: 

reunir-se  em  sessão  ordinária,  uma  voz  por  semana  e 
extraordinariamente  sempre  que  fòr  convoc-ada  pelo  presi- 
deutf  do  corpo  administrativo,  podendo  esi?as  sessões  funcci^o- 
nar  apenas  com  a  presença  de  tfcs  de  sons  membros,  o  pre- 
sidente.- o  thesoureiro.  o  gerente  ou  o  superintendente: 

j  estudar  e  resolver  os  casos  omissos  destes  estatutos  e 
regulamentos  sociaos.  approvando  estes,  quando  organizados 
por  qualquer  membro  do  corpo  administrativo: 

facultar  aos  associados  a  fiscalização  da  oscripta  so- 
cial e  informações  que  solicitarem,  não  lhes  permittindo  tirar 
copias: 

admittir  e  eliminar  os  associados  de  accórdo  com  os 
interesses  da  sociedade  e  dentro  dos  limites  dos  estatuto- 
regulamentos  sociaes; 

prorogar  os  prazos  das  chamadas  de  pagamentos  dos 
associados,  quando  achar  conveniente. 

Art.  10.  Compete  ao  presidente: 

a",  presidir,  abrir,  suspender  e  encerrar  as  sessões  do 
corpo  admini.strativo  mantendo  a  ordem  e  disciplina  nas 
mesmas; 

b)  representar  a  sociedade  como  chefe  do  corpo  adminis- 
trativo; 

Cp  fazer  os  termos  de  abertura  e  encerramento  nos  livos 
sociaes  e  rubrical-os; 

d)  assignar  as  cadernetas  e  apólices  dos  associado»:,  as 
ordens  de  pagamentos  de  pecúlios,  cheques  para  levantamentos 
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de  dinheiros  depositados  nos  bancos  pela  sociedade,  as  es- 
cnpturas  publicas  e  procurações;  ' 

e)  solicilap  todas  as  informações  aos  demais  membros 
3n  corpo  administrativo,  para  confeccionar  o  relatório  annSal 
fia  sociedade,  apresenlando-o  na  assembléa  geral  ordinária. 

Art.  H.  Compele  ao  thesoureiro: 

.  .  a)  assignar  com  o  gerente  os  recibos  das  inscriocões  e 
innuaesf  balancetes  mensaes  e  os  bahnçol 

6)  apresentar  semestralmente  ao  corno  administrativo 
ílSnír.f^''^^  se^al  minucioso  da  thesouraria  dis  riSS  as 
importâncias  existentes  dos  differentes  fundos  sociaes- 

^  fn^L^^o^^P^"^*^  0. movimento  financeiro  da  gerência 
ç  todos  os  actos  da  superintendência,  denunciando  aualauer 
in-egulandade  ao  corpo  administrativo  e  conselho^  fiscal? 
.,.n^ífi  ^^"^^y^^^  bancos  ou  outros  eslabelecimentos^de 
credito  o  dinheiro  da  sociedade,  não  podendo  reter  em  sea 
poder  quantia  superior  a  5:000$,  tendo  sob  sua  guaída  os 
títulos  e  valores  de  posse  e  renda  a  ella  pertencentes; 

<^r.;,oL*:  1  ^^^2^  pagamentos  de  despezas  sociaes  au- 
torizadas pelo  presidente  e  gerente; 

nn^iíCL^^ii^"^"^  °  presidente  e  gerente  as  cadernetas  e 
^h«!no  A  ^pociados,  cheques  para  levantamentos  do  di- 
nnciroí,  depositados  nos  bancos  pela  sociedade  e  por  «^i  só 
^ffectuar  a  arrecadação  dos  juros  das  apólices  federaos  ou 

Art.  12.  Compete  ao  gerente: 

iv-^  Jn^n^^l  1*S  ^T-'^  ^^^"^^  o  expediente  e  escripta  social, 
íiedSe-  ^  conservar  em  ordem  o  archivo  da  so- 

.  6)  propôr  ao  -corpo  administrativo  os  empregados  neces- 
sários, seus  ordenados,  categorias  e  funcç.ões,  horas  de  tS- 
na  sede  social  as  nomeações  de  agentes,  (exigindo- 
fianças)  _ médicos  exammadores  e  banqueiros  e  combinando 

CO  mm  j 

.  c)  dirigir  e  redigir  avisos  officiosos  e  circulares  aos  as- 
sociados annuncios  e  publicações  na  imprensa  ou  em  avulsos* 
th<.^n,L?^f  "  ao  corpo  administrativo  e  especialmente  aó 
tliesoureiro,  superintendente  e  conselho  fiscal  todas  as  in- 
formações que_  lhe  forem  solicitadas  e  apresentar  mensal- 
mente era  sessão  do  corpo  administrativo  um  balancete: 

<^{,.Pron^over  toda  a  arrecadação  financeira  da  sociedade, 
quer  directa  <iuer  indirectamente  todas  as  importância?  ar- 
S*fbo-       ^"^^^'^  superiores  a  200?,  recebendo  delias  um 

/)   determinar  todo  o  movimento  interno  da  sociedadf» 

níSfínf^^T  administrativos  de 

Sn  ^-  ^«y-e"^o  communicar  ao  corpo  administrativo  na  pri- 
meira reunião,  para  que  sejam  esses  actos  approvados- 

e  ap?  icl?  d^f  aíSínHÍ/^^i^'"^'  '  thesoureiro  as  cadernetas 
nheirordenosiS^        cheques  para .  levantamentos  de  di- 

pagTmlni^^^d^líecuí^^^^  ' 

esteter'le^r^i|o»  ^e^^'"''^^'  — 
e  Joi^i^dís^â^ocfaSis^^'^^ 

nação  d^aísoPil^nf  f  ®'  ''^^P^  administrativo  a  elimi- 
Sos  dls  sérS;  '  '^'^  penalidades  dos  regula- 
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li)  fuzcr  gastos  miúdos  com  o  expediente,  prestando  delles 
conta  ao  thesoureiro. 

Art.  13.  Compete  ao  superintendente: 

a)  accumular  as  funcções  de  gerente  em  suas  faltas  ou 
impedimentos; 

b)  propor  ao  corpo  administrativo  as  nomeações  doa 
agentes  (exigindo  fianças),  commissões.  médicos  examinado- 
res, banqueiros  da  sociedade,  suas  categorias,  suspensões  e 
demissões;  ^  « 

c)  tratar  da  dirocção  exclusiva  de  toda  a  propaganda  da 
sociedade  neste  Estado  ou  fóra  delle.  quando  fôr  conveniente 
.st.-ndo  quR  em  viagem,  correrão  todas  as  despezas  por  conta 
da  .sociedade; 

d)  fiscalizar  lodo  o  serviço  interno  e  externo  da  socie- 
dade e  auxiliar  a  gerência,  quando  4'sliver  na  séde  social; 

e)  determinar  todo  o  movimento  externo  da  sociedade, 
podendo  exercer  por  si  actos  administrativos  de  caracter  ur- 
gente, fora  da  séde  social,  devendo  communicar  ao  corpo 
administrativo  na  primeira  reunião,  para  iiue  S'-iarn  ''--(^s 
actos  approvados: 

D  prop('ir  gratificações,  ordenados,  prémios  de  estimulo 
aos  agentes  da  sociedade  que  a  isto  fizeram  jús,  nas  sessões 
do  corpo  administrativo; 

g)  assignar  com  o  presidente,  thesoureiro  e  gerente  os 
contractos  de  agentes  ou  banqueiros  da  sociedade; 

k)  ler  e  lavrar  as  actas,  das  sessões  do  corpo  administra- 
tivo e  nellas  ler  q  expediente,  quando  estiver  na  séde  social. 

Vrt.  li.  Compete  ao  vice-presidente: 

Substituir. o  presidente,  nas  suas  faltas  ou  impedimentos. 

Art.  15.  Compete  ao  vice- thesoureiro: 

Substituir  o  thesoureiro  nas  suas  faltas  ou  impedimentos. 

Art.  16.  Fica  entendido  que  o  vice-presidente  e  o  vice- 
tliesoureiro  terão  cada  um  2  "j"  tirados  das  sobras  do  fundo 
disponível,  destinado  ao  corpo  administrativo,  conforme  o  arti- 
go 6°.  alinea  d. 

.\rt.  17.  Quando  qualquer  um  dos  membros  do  corpo 
administrativo  solicitar  licença  aos  seus  pares,  será  incon- 
tinenti  convidado  o  seu  substituto,  e  no  caso  que  este  não 
f»  possa  substituir,  será  chamado  um  membro  do  conselho 
consultivo  para  interinamente  preencher  a  sua  vága,  perce- 
bendo esse  50  "'°  das  gratificações  a  qup  tiver  direito  o  li- 
cenciado. 

Paragrapho  único.  Si  poróm,  qualquer  um  dos  membros 
do  corpo  administrativo  ausentar-se  por  mais  de  15  dias. 
sem  licença  previa  ou  motivo  justificado,  será  considerado  i> 
seu  logar  vago  por  abandoriO.  e  o  seu  substituto  entrará  em 
exercicio  até  o  dia  da  as.^emblOa  geral  ordinária  de  março,  na 
qual  será  eleito  um  associado  para  occupar  o  iogar. 

•Art.  18.  'rerininaiuio  o  mandato  do  corpo  administrativo, 
só  poderão  ser  eleitos  os  associados  no  goso  de  seus  direitos 
soeiaes  e  quo.  quando  teniia  feito  parte  em  algum  tempo  da 
administração,  não  tenham  renunciado  os  seus  cargos. 

.\rt.  19.  Quando  qualquer  membro  do  corpo  administra- 
tivo pedir  licença  por  mais  de  sois  niezes.  perderá  50  " "  de 
suas  gratificações  que  serão  conferidas  a  quem  estiver  substi- 
tuindo-o. 

Art.  20.  .-\o  gerente  e  ao  superintendente  será  a  cada  um 
pago  o  honorário  mensal  de  quinhentos  mil  réis. 

Art,.  21.  O  corpo  administrativo  poderá,  sempre  que  for 
necessário,  nomear  um  advogado  para  defender  os  interesses 
da  sociedade. 


CAPITULO  IV 

DOS  CONSELHOS  FISa^L  E  CONSULTIVO 

de  t^t''JLAs'efí^^^^^^^  composto 
menle  pela  assembléa  geral  em  sS  S^Hinn^if '^"S  ''"V""''^'- 
assomdos  no  gozo  de.todos  bsTeus  dfreitos  Ceifes  "^'"^''^ 

Paragrapho  único.  Não  poderão  fazer  naífi  ^A 
íjscal  ao  mesmo  temoo  nap  f iihn  ip,r,sl    ^       "°  conselho 
cunhadio,  sogro,  geX  e  sSVioi  S'.  ^""í^ado.  durante  o 

ou  industrial  ^'^ma  commercial 

Art.  23.  Compete  ao  conselho  fiscal- 

annua^lm'StT'e"';or  ÍÍSo  o  "s eu  otr^^^^^^^^^  ^ar 
sociedade,  tornando  por^ base  TbSn  fnJl?'  •'''8:ocios  da 
apresentadas  pelo  co?po  administrativo?-  '"^^"^^"o  «  contai- 

ridos'^30Trie^po^s"dl^?íi'^de'S^^^^^^^  decor- 
nistrativo  tenha  convocado-a;  '  °  '^^^P^  admi- 

c;  visar  os  balancetes  mensaes  da  serencia  p  n~  ^o,v, 
traes  aa  thesouraria-  èeiencia  e  05  semes- 

trativo  CS  supplen  'es  c  m  r,ff,  rf!?,"^  pelo  eorpo  adminis- 
membros  do  Zt2l  cons.iu™  '^'''^  «^"amados  os 

uma  a|sçmbléa  ge";?!  /ayele™!' do  n  ™ ' con3 hr™'*''' 
I  l:  o  ■conselho  fiscal  poderá  ser  reeleilo 

corp^  aimtnisTrl-íSr^trnrili;? -™  «o 
sociaos  «rão  dcsliluid^ordoTseusTa™         ^'"^  ^""^^ 

annuahnepg-  qu°andr"^™'e4?eir'?."  '""■"^''■^o 
sraiiflcaçâo  de  /râoos  fcadnf  „       'S"^  '^'•sos-  uma 

que  serão  distribuído'' «m  nSlí  i^"'"^^  ''í  '^""''o  disponível 
Ari.  26.  .4  sociedad^  KL"""*^  P,^'°*  ™<--mbros. 
posto  de  10  assoSorde  cídíS'i»"''"/''''l?  S°"="'''™. 

os  as':S*  ,Ss  n^ftstJdTM  d^efe!  ^-""^ 


CAl^ITULO  V 

D.AS  ASSDMBLÉAS  GEa-VES 


assembíéa'Jéra?pSa'a  Z-o^eSía^L^^^'  n.arço  haverá  uma- 
oorpo  administrativo  e  nSe?e?  Ín^?on^^2n''''^^^  ^^"'-«s  do 
discutidos  e  submeltil? Tonr^nn  (^'scal,  que  serão 

Seral  e  bem  aS  0^  elvsí  H^"'^^"  "''^^^^  asscrnbléa 
membros  do  Selho  fiscal  2  n.r"?'?  f  assembléa  e  dos 
assumpto  social.  *  P^^'^  tratar-se  de  qualquer 

primeiro'  f  Tm'''^eSo''stcrS^^  T 
dentro  os  assoSados  no  co.n  Ho  f?^^^      5'*^^'^^'  annualmente 
gue  o  segund^substitufS  n  °'  ^''^'^''^  -^°^'aes.  sendo 

líos  seus  impedimentos    ^    ^  '""'''^  ^  '''^^  ^°  presidente, 

mado  um  dos  nSSfnt^Pnt"'"  ^«mbros  será  accla- 
do  este  secretários?        P'^<^='«ntes,  para  presidil-a,  designan- 
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§  3  \  convocação  dosta  asscmbida  será  feita  quinze  dias 
antes  por  annuncio  nos  pnncipaes  jornaes  da  Capita!, 
♦oe  fn  ^''yÇfii  '-'^ntas  assemblíías  extraordinárias,  quan- 
ÍÍi/.lJ"i.''"'P^^  necessárias  reio  corpo  administ^ati^o, 
pelo  consellio  fiscal,  ou  requeridas  pelos  associados  cm  nu- 
mero superior  a  oO,  no  goso  do  seus  direitos  sociaes.  tratan- 
do-se__nellas  sumeriLe  do  assurrifto  que  tiver  motivado  a  con- 
vocação. 

§  õ.°  Os  membros  do  corpo  aflininijtrativo  do  consell-o 
fiscal  em  exercício  não  poderão  votar  p.Ma  anprovacã.T  do  «nas 
contas,  reialonos  o  i^aroceres. 

Art.^  2vS.  ?ó  podfPão  discutir,  votar  o  serem  vol:idos  ri;,s 
assemblcas  ra os  os  associados  oui  pl.-nn  coso  do  ^eii-:  dToi- 
tos  sociaos  o  que  t<.'nliani  capacidade  juridica. 

§  1."  Em  foflas  as  asseinlíléas  íeraos  ordinárias  ou  f-xtr-a- 
ordi liarias  vonoorá  sonipro  a  maioria  do  votos,  soja  «iiial  iv,:- 
o  assumpto  de  que  se  trate. 

§  2.°  As  asseinblóas  geraes  fimccionarão  semp-.'  des'le 
que  pelo  menos  coinpareram  um  quarto  dos  associados.  Si 
porém,  na  primoira  convocação  não  houver  numero  o.xigido. 
as  assembU-as  iroraes  lunccionarão  oito  dias  dt^pois  com  ifuni- 
quor  nurnero  do  associados  na  s'"'gunda  e  ultima  conv>.-açri.'. 

Art.  20.  Compete  a  assembl-ía  geral: 

§  1."  Resolver  em  ullima  instancia  todos  os  recur-os  'n- 
terpostos,  tomar  qiiaesquoi-  liecisõcs.  deliberar,  approvar  e 
rectificar  todos  os  actos  iiue  interessarem  á  sociodado. 

§  Klegor  o  corpo  admiiu'slrativo.  conselho  fisca!  t;  mein- 
bi-os  da  aíír':nld'''a  treral,  deliberar  s<"'bro  os  relatório?  o  con- 
ta.^ da  administração. 

§  o."  ílesi.^ílv.-r  sobri'  qualquer  Ufirocio  de  iiitere5>>^  -la 
soci«'datio  (?  d(Mibi*!-ai'  scihro  a  reforma  dos  ^'statutos  ►.-'^iss'- 
liii;ão  lia  mesma. 

.\rt.  Os  associados  so  poderão  fazer  "■"'presr^iia.''  nas 
assi'iiii)Ii''as  ,L:craes.  por  priicurarão  a  outro  a-ssociado,  que  luo 
seja  moMíbro  lio  corj-o  administrativr.,  consellio  fisca!  e  .■on- 
sultivo  ou  i.'m|.n-ogado  (ia  sociedade. 

Art.  'M.  O  associado  de  ipiaiquor-  uma  das  séries  qU'>  f-"'r 
riit-iior  ou  não  tiver  caiiacidade  juridica  para  exercer  acíoí  -lo 
accni-do  com  as  Nms  da  Reiaiblica.  s-""."!  representado  na  S''- 
cifdade  i.>or  seu  íkic  ou  tut-f^^r.  não  i^oderido  ser  eleito  paia  "> 
cargos  sociaes. 

Paragrapho  uiiico.  Esses  :'eiiri.>S'.-atantes  dos  associad"? 
de  «iiie  trata  o  artigo  acima,  iioderão  discutir,  votar  iia-  as- 
senildéas  geraes  i.la  S'H-iodade  e  ser  votados  para  qualquer 
cargo  social,  quando  lambem  forem  associados. 


CAPITULO  VI 
;)iSi>os!i;.õi:s  iu-hai"? 


.\rt.  o'2.  Os  pecúlios  d''sta  sociedade  aão  estão  sujeitos  i 
cau(;ão.  penhora  ou  arestos,  reservando-se  a  sociedade  o  d:- 
roito  de  doseonUu-  na  occasião  dos  pagamentos  dos  pecúlios 
dos  associailos.  as  quantias  \-)0r  essas  divididas. 

.■\rt.  3.3.  Ficam  saldadas,  liquidadas  e  cancelladas  as  ca- 
donietas  o  apólices'  dos  a.^sociados.  i'ujos  pecúlios  tenham  si'io 
pagos. 

Paragrai")iio  uiiico.  Extra viande-se  a  caderneta  ou  apó- 
lice do  associado,  poderá  osse  obter  segunda  via  da  mcsn;a. 
pairando  pola  caderneta  :>•?  o  pela  apólice  58000. 

.\rt.  .'!í.  ['rescreverão  em  favoi-  de  fundo  de  pecuiius.  as 
importâncias  ou  pecúlios  que  não  forem  reclamados  por  ser.s 
donos  ou  herdeiros  cinco  annos  depois  do  dia  em  que  a 
elles  fizerem  jús. 


Ari.  30.  Os  associados  nào  poderào  necar-sp  -í  risí.iiiín»-^ 
da  sociedade,  no  caso  om  que  esta  a  bem  de  Lfri  Sn"^ 
iioeossite  proceder  qual^er  inspecção.  àncúos, 

Ar!,.  3C.  Qualquer  associado,  ■que  por  quaiauer  mivin 
procure  jlludir  d  sociedade,  quer  com  certidões  anp,- 

'Sffif.!'  °^  documei)?o^  falsos  pérdlrãó 

os  direitos  sociaes,  não  podendo  reclamar  pecúlios 
restituições  de  espécie  alguma.  pecuiios  nem 

hh.np'^'?-^'"^^''^  ^''^^  ^  sociedade  com  o  direito  de  du- 

aS.  °'  ^"'^  incorrerem  nas  penando  artigo 

lancias  que  tiver  de  pagar  em  quXs  d^p^eculios.'' 

i.ado.  rín?'fvfo°  h"""''"-       dissociados  que  lenham  sido  elimi- 
iiado.s  por  fa.ta  de  pagamentos  ou  que  lenham  recebido  o  í  ■ 
culio  poderão  inscrever-se  iiovameíile  nas  séries  TujeUando" 
bui^ôes'.'"'"^'"^'  inscripçlo^fm^^s  Sl" 

Art.  39.  Se  o  associado  estiver  com  o  direitf)  np,M,ii, 
e  atrazar-se  com  os  pagamentos  de  quolal  de  pecúlios  a  io 

Drr<.iimó«  dl'  .^h^?- ''""'"^  associados  em- 

accoiU  pelo  corpo  adminislial.vo  sempiÍ  que  ./fimdor.lí 

ser  Uro4dor2!;'Í'™"'        l'>PoU>ocas  os  prazos  poderão 

e  >nai-  conlrfl?,  ?,.,-f  -  ("os  rospectivos  jui-os.  quolas 

mai  contrrbu.,^  es.  n  jui^o  do  corpo  adiiiinislralivo. 

do  coníacfo  r,     i'"'?  ,        ^^■"s'"^--''^  .le™inado  o  praz,. 

hí-dni  -í-       1      r"?^.''''  Pecuho  quo  I  vcrom  de  receber  os 
?espeeii™sTv.rlír.''''°'''"-'  '  ™norlancia  devida'  l°Tlã 
''~.\       quali-o  membros  do  corno  adminisfrAtH-n • 

umi  ^ZiiloJr^^  .^^^^^^  perceberão  mensalmente 

uma  -latiíicaçao  jjro  labore  de  600$,  para  cada  um. 
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ParatTiijilio  uiiico.  QuainJo  o  iiuintTo  do  associados 
cxccflfP,  lio  :.'.000  US  pralificaçõos  poili.-iTi-»  si-r-  (.'levadas,  nfio 
podtiiidit  s.-r  siiiMTioi-fs  a  1  lOOnA.  parii  cada  um. 

Ari.  i:t.  Os  inomhi-os  do  aclual  i;orpo  administrativo  da 
socicdiídi-  vitMlo.-!  om  íissoml)I«'a  gorai  do  1  do  maio  do  anno 
proxiiin."  pasmado,  'ic  a(X'urdo  min  ns  .'jfaliitos  ai»j)rovados  por 
essa  iiioíina  a.ssfiiihli-a  o  pdo  f.iõvi.-riio  F<.M.iora!.  conservarão- 
seus  mandates  ciiiiio  ijiroctori-s.  i|c  acc.jrilu  com  os  iirf^senles 
eslalutos . 

Ai-I.  ii.  Os  nii-mhroj  da  assL-iiililt-a  .i:.;r-al  oloilus  em  27 
de  fovrndrn  uitiriui  c  bcin  assim  os  momijros  do  conselho 
íiscal.  conservarão  tambom  os  .seus  mandatos  de  accOrdo  com 
os  presentes  estatutos. 

Ari.,  -iy.  Us  dirciloí  adiiuirid'">s  pel"'S  associados  e 
responsáveis  p,.|os  iiatainontos.  ontiado?  alO  a  data  da^ap- 
provai;:'!!!  dí»s  |>resontos  (;sfatut<is.  St.M""i'>  respeitados  de  cou- 
íorrnidaije  <:um  os  oslalulos  appruvad^s  •■ni  assemblt-a  geral 
ílc  1  d''  Miaiii  d<.i  anm.'  próximo  passado  por  decreto  do  Go- 
verno J-"ode,ral  de  L'3  de  ontubro  de  101.3. 

Ari.,  ii).  S(,'i-á  nulla  de  nenlmin  effeilo  qualiiuer  refor- 
ma ou  ••monda  ijue  atlante  coulra  a  olii^sificacão  e  direitos 
dos  accionistas  .já  adquiridos  o  inai.<  us  >'xi);'>'ssi.is  nestes  es- 
tatutos <'  st-rios . 

Ari.  -íT.  Us  associados  ao  inscreverem-se  ai)provam  e 
submetlem-si-  ás  disposiçõfs  dos  presentes  estatutos  o  regu- 
lamonln-;  sociacs. 

Art.  itt.  (.>s  i.irosentfs  estatutos  não  poderão  ser  refor- 
mados antes  de  ilnus  aiinos  contados  da  data  da  sua  appro- 
vação  i>êlo  Governo  Tederal. 

F.stá  conforme. 

Ueciff.  .31  de  jullio  do  l'.'Ií.  —  T':rluli'.ino  Francisco  do 
Nascimrutii  Freitas,  iiresidente  do  corpo  administrativo.  — 
Antonio  M.  /V/vi/yj  \</.i;/h/i.  tliesuureiro . — Flia;:  Ferreira 
Cauhii.    sui'orinlendonti'.  — Pedro    Allain    T''i.r''iri.i.  gerente. 


l>F,(.:iLETO  .\.    ll.oll— Di:    11    UE  NOVEMBK.-)  DE  lOl-í 

MoiliÍ!'':k  -.i  il:ir.siil;i  III  ilo  «fcrolo  u.    11.12!.  do  3  do  .-iotoiubro  tio  191-1.  qjo 
.Hl ;úr:7.(>u  .t   fiinorioiíisr  .1  socicdad''  tmí:;;:.!  A   I-NSíulus   1'tiíi!o-.   coiv.  .<''ilc 
Hrllo  Horizo!'.'.!.'.   K-;.Ti!i>  (lo  .M;:i:i>;  O-Tii-.-^ 


O  l'resid''n!e  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil. 
attcndeiid'>  a^'  iiu-'  r.'quoreu  a  sociedade  mutua  A  Estado.s 
Unidos,  com  <>'-i\e  i-ni  lu-ilo  Horizoiue.  Estado  do  .Minas  Go- 
raos.  autorizada  a  fuiiccionar  na  Republica  pelo  decreto 
n.  II.  1-1.  d'>  de  seterni):'ii  do  i-.vfcut.-'  anno.  resolve  mo- 
dificar a  clausula  III  d»  rer.-ridi'  liecreln  n.  11.121,  ficando 
a  mesma  a'=sim  r'.'digida:  «A  .-iici^-dad--  A  Es;aili.v<  I/uidos  reco- 
lherá ao  Tlir-souri"  Nacii>nal.  •■m  aju-lices  fed^-raes  mediante 
guia  da  Inspoctoria  do  Soiruros.  até  o  uiez  .i..-  março  de  cada 
anno.  as  importâncias  credilailas  amuialnv-nt..'  ai~>s  fundos  de 
garantia  e  resei'va  até  eoniideíar  o  lieposito  de  -00:000-'?»  para 
garantia  d<'  suas  i.>perai:">es.  iii.is  !ei-!ii(\.;  do  i.iocroto  n.  5.0TL', 
de  12  de  dezembro  de  ISHtiíj.. 

Rio  do  Janeiro.  11  d'"*  Move:iiiii-i>  101  1.  Oo°  da  Indopen- 
deiii-ia  e  "Jò"  da  ReiHdjlioa. 

IIkhmks  R.  u.\  1-\)Nsi:c.\  . 


f{i rmliiriii  dn  Cunfta  CorrOa . 


DECRETO  N.  li  .3<2  _  DE  )  i  DB  novembro  de  1914 

....  d.  c»p,.  E,«.  ,i  »i.''r=„"T"L'°;;rr  ■c;,';^'- 

mesma  sociedade  recolher  ao  Thesouro  íãcioiíal  ém^Iní!^  * 

rantia  de  suas  0Derac5?s  nn?  fòprv,^Í  .^^""-""P?).  como  ga- 
-=e  refere  o  decreT^Sí^rd-?  dtSXIl^OS^ 


Hermes  R.  da  Fonseca. 
liivadavia  da  Cunha  Corrêa. 


DECRETO  N.  II.3.Í3  -  oe  11  de  novembro  de  IQl-i 

Roei  Co.  com  séde      cidlde  do  Rn.fff  r^f"!,  Perseverança  dó 
autorizada  a  funccioíar  na  Ren^fh  £  Pernambuco, 
de  7  de  outubro  próximo  DaS  r^ff^°  ^^-I^e 
sula  III  do  referido  decreto  n  M%?  r''^  modificar  a  clau- 
redigida:  ^^cando  a  mesma  assim 

Inspectoria  de  Segu?S  lÚ  Trlt^^AT  '  "''^í^"^«  da 
os  saldos  annualment^"  veiMfic  Jn-  nn=  ^'''S^  '^''^^^  '-^^nO' 
garantia  até  completar  o  %o.fto  de  O  "^^^^^^^^  '^^''^^'^'^  ^ 
de  dízeSoTfS  ffl.  ?.r2;3e^^;i 

pendS.ia'^e  ÍÍ?M,álca~^o       19,4.  93°  da  Inde- 

Her-aies  R.  da  Fonseca. 
nivaclavia  da  Cunha  Correa. 

DECRETO  N.  11  3. li       nr  ^^  . 

~         ^1  DE  NOVEMBRO  DE  19M 
^rodif.ca  a  clausula  III  do  decreto  n    n  o.,    ,  , 

anno.  que  aiitoriía  a  íunecionnr' „,  tj  v,-*"  ~°  O"*"»''-©  do  corrente 
^otos.  CO.  s..de  na  capit:rrEst.;jo ^d7s  ''iUo.'"'"'"'"  """"^''^  ''^ 

atíendend?  ao"íue  ^e^^q^reu' a  S^S^Í"^^'^,'^^^  d°  S^'^^'". 
com  séde  na  cajital  de  S   P.nin  Paulista  de  Dotes 

V  tai  ae  b.  Paulo,  autorizada  a  funccionar  ná 
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?en(í  anío'^'^^^^^^^^^^  11.2U  de  28  de  outubro  do  cor- 

CTeto  2  11  S  n  Sí?/^'^^'  a  clausula  III  do  referido  de- 
fó?ma?'  '     ''^^^  P^^^^^^A  a  ser  redigida  da  seguinte 

cionaf  ^''aDoífce^s'?Sín^'  Dotes  recolherá  ao  Thesouro  Na- 
de  Seínir?s  ^  mediante  guia  da  Inspectoria 

de  1903»  ™^     ^^""'^^      5-0"2,  dft  12  de  dezembro 

Rio  de  Janeiro,  11  de  novembro  de  1914  93"  da  Inde- 
pendência e  260  da  Republica. 

Hermes  R.  da  Fonseca. 
fíivadavia  da  Cxniha  Corrêa. 

Sociedade  Paulista  de  Dotes 

ACTA  DE  I^•STALLAÇÃ0 

-\os  dezoito  de  julho  de  mil  novecentos  e  quatorze  do 
anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus   Cbrist^'  '  em 
o  prédio  numero  trinta  e  sete  (37..,  da  rua  Direita  nesta 
capital,  pelas  trese  horas,  em  reunião  previamente  convocada 
cpmparocerain    os    abaixo    assiirnados.    com    o   fim  e^oe- 
cial  de   instailar  a   Sociedade   PaulisUi   de   Dotes,  tpndo 
sido  aclamado  para  dirigir  os  trabalhos,  o  senhor  doutor  João 
Baptista  do  Costro  Rodritiies,  que  convidou  para  secretários 
os  senhores  José  Duarte    Ferreira  e  João    Lelli^  Vieira 
Constituída  assim  a  mesa  provisória  sob  a  presidência  dó 
doutor  João  Baptista  de  Castro  Rodrigues,  toma  a  palavra  o 
senhor  presidente  e  expõe  longamente  os  fins  da  reunião 
fazendo  considerações  acuradas,  pondo  em  relevo  a^  crandes 
conquistas  do  mutualismo  entre  nós  e  salientando  as^  múlti- 
plas vantagens  do  auxilio  mutuo,  que,  embora  já  propagado 
em  nosso  meio,  não  deixa  de  ser  sempre  uma  grande  idéa 
digna  de  todos  os  applausos.  Com  o  fim,  pois,  continua  sua 
exceJlencia.  de  fundarem  nesta  capital  uma  associação  de 
pecúlios,  para  casamentos,  acham-se  reunidas  as  pessoas  que 
esta  ac^  assignam,  e.  havendo  sobre  a  mesa    os  esUtutos 
elaborados,  lembra  a  sua  leitura,  submettendo-os  á  aprecia- 
ção da  casa.  O  senhor  presidente  manda  então  o  secretario, 
senhor  José  Duarte  Ferreira,  proceder  .1  leitura  desses  esta- 
tutos. Lidos  claramente  artigo  por  artigo,  paragrapho  por 
paragrapho.  pede  então  a  palavra  o  áenhor  doutor  Sebastião 
oa  tunha  Lobo  e  diz  que.  tendo  ouvido  attenUimente  as  dis- 
posições dos  estatutos,  pensa  que  nada  ha  a  acerescentar  ou 
modificar,  e  é.  de  opiniiío  que  sejam  approvados.  Pede  a 
palavra  o  senhor  Joaquim  Mórse.  e  diz  que  é  de  parecer  igual 
ao  do  doutor  Sebastião  da  Cunha  Lobo:  que  também  achá  os 
referidos  estatutos  em  condições  de  serem  approvados  e  desde 
que  os  senhores  presentes  confirmem  seu  parecer  lembra  a 
conveniência  de  já  nesta  reunião   proceder-se  a  "eleição  da 
directoria  cujo  mandato  será  de  seis  annos,  na  fórma  ex- 
pressa pelos  estatutos.  Ninguém  mais  pedindo  a  palavra  '  o 

pfrol?,';«^T'^®"^^         ^  ^  approvação  dos  alludidos 

estatutos  bom  como  a  proposta  do  senhor  Mórse,  sobre  a 
eieiçao  da  directoria,  approvados  unanimemente  os  estatuto» 
e  a  proposta  do  senhor  Joaquim  Mórse.  o  senhor  presidente  de- 
ojara  suspensa  a  sessão  por  trinta  f30)  minutos  afiní  .ía 
ser  procedida  a  eleição  da  directoria,  por  Teis  annos 
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ReaborUi  a  sessão,  a  mesa  recolhe  em  uma  urna  todi«í 
as. cédulas  e  faz  em  voz  alta  a  apuraoSo,  verificando-seosGÍ 
guinte  resultado:  Eleitos  para:  director-presidente  rin?,fnn 
João  Baptista  de  Castro  Rodrigues;  directorS^ 
S'°Sl"^í?-  I^Jiis  Vieira  de  Castro;  direclor-secretario  dS^' 
tor  Sebastião  da  Cunha  Ljjbo;  director-thesoureiro  tènentf- 
coronel  João  Lellis  Vieira;  conselho  fiscal:  dou  Sr  DeS 
Moreira  da  Costa  Ribeiro,  doutor  Manoel  Antonio  Bueno  de 
Andrada,  Joaquim  Morse.  Carlos  de  Carvalho  e  AnSnio  de  fas 
sio  Rodrigues  Dias:  supplentes:  doutor  Leonidas  Kto  com^ 
mend-ador  Alberto  da  Silva  e  Souza,  tenente-corone^  È  tSni°laú 
Pereira  Borges,  major  Israel  de  Arruda  e  Manoel  de  B i  tin 
court  Rebello.  Proclamado  o  resultado  acima.  f2?am  todoí  os 
directores  presentes  immediatamento  empossados  no«=  ^eus 
cargos.  O  senhor;  presidente  declara  installada  em  S  ^Paulo 
a  Sociedade  Paulista  de  Dotes  e  eleita  a  sua  directoria  Agra- 
dcco_cm  seu  nome  e  nos  dos  seus  companheiros  de  adminis- 
tração, a  confiança  e  distincção  que  acabam  de  receber  de 
todos  os  presentes  e  promett*  os  seus  melhores  esforços  para 
a  prosperidade  da  novel  associação,  a  qual  para  iniciar  rr- 
gularmente  suas  operações  pedirá  approvação  do  Governa 
rederal.  ^ada  m.ais  havendo  a  tratar,  o  senhor  presidentf» 
encerra  a  sessão,  lavrando  eii,  .Toão  I.ellis  Vieira,  secrctnrio 
da  mesa  provisória,  a  presente  acta  que  assiijno  com  o  se- 
nhor presidente  o  demais  pessoas  prpscntos         Dr   J  B  dc 

Castro  nodrU/ues  —  João  L»llh  VicAva.  —  ]o$A  Dias' Vieira 
de  Castro.  —  Sebastião  da  Crmhn  Lobo.  —  Jose  Duarte  Fe.r- 
—Joor/inin  Morse.  —  Getvlio  .Aiunisto  de  Pnivn  — 
João  Gallumone  yeito.  —  Alvaro  Gomes  Pinto  — 
Carlos    Coelho    de    Castro.  _  Aracv    Ferraz.  —  Alfredo 

Cavcnaghe.  —  Augusto    Rodrigues.   —  Jayme  Pereira   

J.  M.  de  Aauiar  Andrade.  —  Abilio  José'  Esteves          An-  ' 

tomo  Mllahay  Júnior.  —  José  Moreira  Dias  de  Camno-i   

Joiío  Manoel  Gonçalves.  —  .Sylvio  Rodrigues  Alves.  —  Flávio 
da  Motta  Bello.  —  G.  França  Júnior.  —  Henrique  Lopes  de 
Barros.  —  Ricardo  Rodrigues.  —  Letelle  Barros  Barroso.  _ 
Luiz  R.  ilachaao.  —  Manoel  Ferreira  de  Alvim  Pirrs  Lavado 

—  Manoel -Deodoro  de  Brito.  —  José  das  Neves  Pinhão  — 
Mano  do  \alle.  —  Plácido  Rismara.  —  Marinoni  Piedade  — 

João  Manoel  do  Nascimento.  —  Caralonsio  Rego  Barros   

Agenor  Lahre.  — Bento  de  Alvieida  Salles.— José  Galhanone 

—  Victorino  Barreto.  —  José  Vieira  Marcondes.  —  Onofre 
Gonçalves  Peres  Filemon.  —  Marcondes  Heitor  Mors"  —  Vi- 
ctor Morse.  —  Leonidas  Barreto.  —  Elias  Meyer.  —  Estanis- 
lau Pereira  Borges.  —  Alfredo  Mário  Quastoni  —.Mberto  da 
òitva  €  Souza.  —  Israel  de  Arruda.  —  Manoel  de  Bitten- 
court Rebello. 

^^■Y^^.~  Paulo.  3— 9—91. i.  -  Pela  directoria, 

o  presidente  Dr.  ,/.  B.  de  Ca.stro  Rodrigues. 

Confere.  —  O  gerente,  J.  Galhanone  Netto. 

Estatutos  da  Sociedade  Paulista  de  Dotes,  fundada  em  18  de 
de  1893^  """""^  "  setembro 

CAPITULO  I 

DA  SOCIEDADE,  SEUS  FINS.,  DUIV^CÃO.  ADMISSÃO  DE  POdOS,  ETC. 

Art.  1.»  Com  a  denominação  de  Sociedade  Paulista  de 
potes  6  com  a  duração  de  90  annos.  fica  creada  nesta  capital 
do  Estado  de  S._  Paulo,  onde  terá  sua  séde,  fôro  e  adminis- 
tração, uma  sociedade  de  pecúlio?  por  casamento,  que  se 
regerá  pelos  presentes  estatutos. 
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<1.  30.  20.  10  e  cinco  confos  de  r^^^^^^  ^^^"""^ 

estrangeiros  q^ue^^Tertí^diSfií^/.-'  1?  "a«io°aes  e 

desde  que:  distmcçao  de  sexo.  assim  o  quizerem. 

prospeclos^^'''"'  '''''''  ^^'^^'^'^■^      séries  en,  que 


CAPITULO  ir 

D.AS  SÉRIES  E  DOS  DrtTF.S 

Art.  4."  A  Sociedade  Paulista  de  Dót^^  í-mcít-í 
oe  aoLs  mu  socios  e  os  mais  grupos  que  forem  crearios^: 

conto,  do  réis.  contribuirá  o  nssociadn  com  um.  ioii  riV  ínn? 
uma  quota  de  20S.  diploma  e  sello  c  uma  quoti  de  oo| 
pre  que  se  venficar  um  casamento  na  sua  série 

11  série,  que  dará  direito  a  um  pecúlio  doMl  Ho  vínf-. 
contos  de  réis.  contribuirá  o  associado  com  uma  k)  a  d^^  sol 
vn.a  quota  de  15?.  diploma  e  sello  c  uma  quoTa  de1õ^  .«m^ 
pre  que  se  venf.car  um  casamento  na  sua  série  " 

.nn.ií  »  ííifeito  a  um  pecúlio  dotal  de  do/ 

contos  de  reis.  contribuirá  o  associado  com  uma  joia  do  50< 
uma  quota  do  8?.  diploma  e  soUo  e  uma  quotT  de^  sompre 
que  sc^  verificar  um  casamento  na  sua  série: 

««r,f  ^""^  ^^^^  diroito  a  um  pecúlio  dotal  de  cinco 

contos  ae  rois.  contribuirá  o  associado  com  uma  joia  de  25S 
uma  qcota  de  íS,  diploma  e  sello  e  uma  quota  de  48  '.-mo-V 
<|ue  se  verificar  um  casamento  na  sua  sério. 


CAPITULO  TII 

DEVEHES    E  DIHEITOS   DOS  SÓCIOS 


Art.  5."  São  deveres  e  direitos  dos  sócios: 

§1."  Concorrer  para  os  cofres  da  sociedade  com  as  quan- 
tias estipuladas  no  art.  4°  do  capitulo  II  destes  estatuto?,  re- 
lativas ás  séries  em  que  estiver  inscripto. 

§  2.»  O  pagamento  da  joia.  quota  inicial,  diploma  e  sello 
será  effcctu.ido  no  acto  da  inscripção. 

§  3.»  O  pagamento  das  quotas  para  a  constituição  do  pe- 
cúlio dotal  será  feito  dentro  do  prazo  de  30  dias.  prazo  esse 
Que  será  contado  da  data  do  aviso  expedido  pela  directoria 
da  sociedade  ou  da  publicação  que  fará  a  directoria  nos  jor- 
naes.  de  cujos  nomes  dará  conhecimento  ao  associado. 

§  4."  Poderá  o  associado  requerer  uma  prorogação  desse 
prazo  por  mais  i5  dias.  que  será  concedida  pela" directoria. 
u-Tia  vez  que  o  pagamento  seja  feito  no  prazo  da  prorotraçãò 
com  a  multa  de  10  "i"  sobre  as  respectivas  quotas. 

§  5.*  Communicar,  por  escripto,  á  séde  da  sociedade  a 
mudamça  de  domicilio. 

§  C."  Concorrer  ás  assembléas.  votar  e  ser  votado  e  des- 
empenhar os  cargos  para  que  fôr  eleito. 
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Art.  6.°  Depois  do  cinco  annos  de  effectividade  na  so- 
ciedade, o  associado  teirá  direito  ao  pecúlio  dotal,  de  accôrdo 
com  os  estatutos,  observadas  as  disposições  do  nrt.  14,  §  l». 

Art.  7.°  O  sooio  que  tiver  antecipado  o  seu  casamento 
poderá  requerer  o  pàgamento  do  respectivo  dote,  uma  vez 
que  tenha  seis  mezes  de  effectividade  na  sociedade,  observa- 
das as  disposições  destes  estatutos,  prescripcões  do  art.  14, 
§  1"  o  sujei tando-se  ao  desconto  de  20  "l"  sobre  a  importância 
do  pecúlio  que  lhe  couber. 

Art.  8."  O  sócio  que  tiver  contribuído  com'  350  quotas 
por  casamentos,  realizados  anteriormente  ao  seu,  na  respe- 
ctiva série,  será  considerado  remido. 

Paragrapho  único.  Quando  em  um  grupo  de  qualquer 
das  sáries  o  numero  de  sócios  attingir  a  50O,  poderá  a  dire- 
ctoria chamar  os  associados  mais  antigos,  pela  ordem  de 
inscripção,  para  receberem,  si  o  quizerem,  o  pecúlio  dotal  que 
lhes  couber,  com  o  desconto  a  que  se  refere  o  art.  7",  e  de 
accôrdo  com  as  disposições  do  §  1°.  do  art.  li  destes  esta- 
tutos e  na  fdrma  pelos  mesmos  prescripta,  desde  que  tenham 
tres  mezes  de  effectividade  na  sociedade. 

Art.  9.**  Qualquer  sócio  poderá  inscrever-se  em  uma  ou 
mais  séries,  constituindo  o  dote  em  seu  beneficio  ou  de 
outrem. 

Art.  10.  Qualquer  sócio  poderá  fazer  cessão  de  sua 
inscripção,  uma  vez  que  a  seu  requerimento  seja  autorizado 
pela  directoria,  ficando  o  cessionário  sujeitj)  ás  obrigaçõos 
constantes  dos  estatutos. 


CAPITULO  IV 

DOS  DOTES,   FUNDO  DOTAL,  DE  GARANTIA,   DISPONÍVEL,   CADCA  DB 

RESERVAS,  ETC. 

Art.  U.  Os  dotes  serão  formados  com  tantos  múltiplos  de 
15S,  lOS,  58  e  2Ç500  quantos  forem  os  associados  inscripto*  e 
i^uitcs  nas  respectivas  series. 

Art.  12.  Sob  pretexto  algum  serão  esses  dotes  desvi':doí 
do  seu  deposito  que  a  directoria  fará  em  bancos,  nesta  Capital, 
sob  conta  corrente,  os  quaes  só  serão  retirados  para  pagamento 
dos  pecúlios  dotaes,  mediante  cheques  assignados  pelo  director 
thesourciro  e  rubricados  pelo  director  president/;  ou  a-ifm 
suas  vezes  fizer. 

Art.  13.  Além  do  fundo  dotal,  haverá  os  de  garantia  a 
duiponnel,  sendo  este  ultimo  destinado  a  todas  as  despezas 
da  sj<;icdade  e  mais  ás  restituições  a  que  se  refere  o  art.  31 
destes  ostatutos. 

§  i°  As  quantias  arrecadadas  a  titulo  de  joia,  descontadas 
as  despezuá  necessária?  com  o  ««erviço  de  acquisição  de  sócios, 
serão  divididas  do  seguinte  modo: 

^0  70  "i"  ao  fundo  disponível; 
b)  30     ao  ifundo  de  garantia. 

§  2."  As  sol3ras  dos  dotes  e  as  demais  quantias  arrecadaria^ 
serão  divididas  do  seguinte  modo: 

a)  70  "1°  ao  fundo  disponível; 

b)  30  "i"  ao  fundo  de  garantia. 

§  3."  Do  saldo  liquido  verificado  annualmente  no  fundo 
disponível  se  descontará: 

a)  30  "l"  como  gratificação  aos  membros  da  directoria,  «em 
prejuízo  dos  'respectivos  honorários; 

b)  5  aos  do  conselho  fiscal,  sem  prejuizo  dos  raspe- 
ctivos  honorários,  revertendo  o  restante  ao  fundo  de  garantia. 

§  4."  O  fundo  de  garantia  responderá  também  pelo  paga- 
mento integral  ou  proporcional  dos  dotes. 
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Art.  l-i.  No  caso  de.  no  mesmo  dia  ou  cm  dias  succesnivos, 
se  realizarem  dous  ou  mais  casamentos  de  associados  do  mesmo 
grupo,  scTd  pago  promptamontc.  pela  ordem  dc  inscripçáo, 
ao  primeiro  associado  o  pecúlio  dòUI  a  que  o  mesmo  tiver  di- 
reito, sendo  os  demais  paeo.s  depois  de  arrecadadns  as  contri- 
buições a  que  são  os  mosmos  nbripados.  tudo  dc  conformi- 
dade com  estes  estatutos. 

§  1."  Não  pstando  comploto?  os  diversos  grupos  das  s(?ries 
respectivas  com  o  numero  do  associado?  que  os  devem  for- 
mar, o  pagamento  dos  dotes  ser.-i  feito  proporcionalmente  ao 
numero  de  assooiados  effectivos  e  quites  em  cada  grupo 

§  2."  Realizado  o  casamonto  fica  o  associado  obrigado  a 
fazer  a  competente  communicação  por  pscriplo  directoria 
para  que  tenha  lopar  a  chamada  dos  demais  sócios  do  respe- 
ctivo grupo,  de  modo  a  serem  formados  novos  pecúlios  dotaes. 

Art.  15.  Será  eliminado  o  associado  uma  vez  qup  tenha 
recebido  o  pecúlio  dotal,  cessando  a  sua  responsabilidade  para 
com  a  sociedade. 

Art._  IG.  A  sociedade  terá  uma  caixa  de  ros.-^rvaN  na  qual 
os  associados  poderão  depositar  as  quantias  destinada';  a  za- 
rantir  o  cumprimento  dos  deveres  que  lhe  são  mai-cado^  nestes 
•'Síaíntos. 

Pa:'a{:nipho  único.  Essas  quantias  depositadas  por  ante- 
cipação, não  vencerão  juros. 


CAPITULO  V 


DAS  PENAS 


Art.  Será  eliminado  o  associado  uma  vez  que,  dentro 
dos  prazos  estipulados  nestes  estatutos,  não  houver  concorridn 
com  as  quotas  de  contribuições  relativas  á  sua  classe,  sem 
fiippitn  a  reclamação  al?uma. 

_  Paragrapho  único.  Verificr.da  a  eliminação  de  um  asso- 
ciado, quer  por  casamento,  quer  pela  disposição  deste  artigo 
quer  por  fallecimento.  a  sua  va?a  será  preenchida  por  um 
outro  associado  do  grupo  immediato.  caso  esteia  completo  o 
■?í^ii  respectivo  grupo. 


CAPITULO  VI 


DA  ADMINISmvÇÃO  DA  SOCIEDADE 


Art.  18.  A  Sociedade  Paulista  de  Dotes  será  administrada 
por  uma  directoria,  oleita  em  asscmbléa  seral  e.^ctraordinaria 
€  composta  de  um  presidente,  um  vice-presidente,  um  secre- 
tario e  um  thesoureiro.  os  quaes  se  substituirão  na  ordem 
acima  estabelecida. 

?  i."  O  mandato  da  directoria  durará  seis  annos. 

?  2.°  A  sociedade  é  representada  em  juizo  pelo  seu  dir«- 
clor-presidente. 

§  3.""  Na  sua  primeira  reunião,  a  directoria  organizará  um 
regulamento,  no  qna!  serão  determinadas  as  funccões  de 
cada  um  de  seus  membros,  do  gerente  e  demais  empresados' 

.Art.  19.  Haverá  um  conselho  fi.-^cal.  composto  de  cinco 
membros  effectivos  e  outros  tanfos  supplentes.  elPito=5  annual- 
mente  em  assembléa  geral,  o  ao?  quaos  incumbe  as  attri- 
buiçoos  que  p.Mo  decreto  n.  .'i3'i.  do  .',  do  julho  de  im  ar- 
tigos 18  e  sognintos.  pertencem  aos  fiscaes    das  %ociediadeí 
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CAPITULO  VII 

OAS  ASSEMBLÉAS 


Art.  21.  As  assembléas  ordinárias  se  reunirSn  m  m^i, 
íp»ff'r  pada  anno,.  para  tomar  conhecfmento  dos  aSoí 
praticados. peia  directoria,  eleger  o  conselho  fis?aJ  Da?a  J 

sociSdadf       '  interes^slm  í 


Art.  22.  A  assemblda  geral,  quer  ordinária  auer  pytm 
ordinária  funccionará  no  lõ»  dia  depois  drprim?i>a  convo" 
cação,  desde  que  estejam  presentes  associadoè  reorSent^^^^^^^^^ 
pelo  menos,  um  quarto  de  sócios  que  estejam  qSites  com  a- 
sociedade;  em  segunda  reunião,  que  se  effectuírá  oito  dial 
depois,  com  um  quinto  de  sociós  quites,  e  em  terceira  con 
vocada  com  o  referido  prazo  de  oito  d i ás,  com  qualquer  nSl 
mero  de  sócios  quites.  yudiquei  nu 

Art.  23.  A  reforma  dos  estatutos  só  poderá  ter  loKar 
em  assembléa  extraordinária,  convocada  com'"  os  prazos^dí 
fíhn  J  funccionará  com  o  comparecimento  de  douá 

terços  de  sócios  quites  na  primeira  e  segunda  reuniões,  sendo 
que  na  terceira  com  qualquer  numero. 

CAPITULO  VÍII 

DISPOSIÇÕES  GEIUES 

Art.  24.  A  Sociedade  Paulista  de  Dotes  podará  ser  dis- 
solvida, alem  dos  casos  legaes.  por  assembléa  geral  formada 
com  numero  superior  a  tres  quartas  partes  de  associados 
SS^a  socfedade^  '  ^^^""^^  associados  quites 

Art.  25.  Dissolvida  a  sociedade,  serão  partilhados  os  seus 
bens  proporcionalmente  ás  quantias  com  que  os  associados 
houverem  entrado  para  os  cofres  da  sociedade. 

Art.  26.  Os  associados  se  contam  pelo  numero  de  di- 
plomas, tendo  cada  um  direito  o  tantos  votos  quantas  as  sé^ 
ries  em  que  estiver  rnscripto.  yudiiias  as  se- 

^i^n'V'  considerados  fundadores  os  sócios  oue  as- 

signarem  a  acta  de  installação.  cabendo  aos  mesmos  o  dfrelto 
de  votar  e  serem  votados  nas  assembléas. 

conselho  ficr.;i  íõn'"'');!^"'-^'  ^       membros  da  directoria  e- 

m"Ss'de°um  mutuariS^'''"'-       '^'^"^'''^  representar- 

rr„oi«^**         ^  directoria  poderá  escolher  quem  substitua 

íeStro  f^^r^l^  '  f-^^'^^""  P*''^  respectivo  official  do 

^rt  ii  Wuí''      í^^rmas  reconhecidas  devidamente, 
■de  rêali/ado'  o  .n..T«r,°fn°  ^s^^^^^^^o  «^epois  de  remido  e  antes 
litadS  nnHprin  i  °^  ^"^^'^  herdeiros  legalmente  habi- 

com  rmj^  i?nnv2  requerer  à  restituição  de  metide  das  quota» 
com  ^que  houver  entrado  o  associado  fallecido. 

I  90  Scí  '•estituiçao  será  paga  pelo  fundo  disponiveL 
.  _S  -6.  t-aso  o  jíindo  disponível  não  comoortp  pt?fa  vpiti- 
■íuiçao,  o  pagamento  .erá  feito  pelo  /untíST/aranííi 
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Art.  32.  O  associado  ao  inscrever-se  approvará  e  sujei- 
tar-se-ha  ás  disposições  destes  estatutos. 

Art.  33.  A  directoria  nomeará  um  gerente  que  terá  as 
attribuiçôes  definidas  pelo  regulamento  interno  da  sociedade. 

A^'-  Os  membros  da  sociedade  não  respondom  sub- 
sidiariamente pelas  obrigações  assumidas  pelos  directores 
delia,  expressa  ou  intencionalmente. 


CAPITULO  IX 


Art.  3o.  A  primeira  directoria,  cujo  maiida'.o  durará  seis 
annos  a  contar  da  data  da  installaf.-ão  da  sociedade,  e  o  pri- 
meiro conselho  fiscal  ficarão  assim  constituido<«: 


Prosidente.  Dr.  João  Baptista  de  Castro  llodrigues.  ma- 
gistrado   capitalista  e  proprietário  nosta  Capital. 

Vice-presidente,  coronel  Jose  Dias  Vioira  (ie  Castro,  da 
casa  Bráulio  &  Comp.  <?  proprietário  nosta  Capital. 

Socrftario.  Dr.  Sebastiiln  cia  Cunha  Lnho.  promotor  pu- 
Idicn  da  Capital  o  lorito  ca tli .vi ratice  da  Escola  de  Comm.Tcio 
.Alvares  Penteado: 

TliL-soureiro.  tenonte-coronel  João  Lellis  Viejr;i.  da  casa 
Augusto  Rodrigues  A  Comp.  e  proprietário  noiía  Capital. 

CONsíEI.IIO  FI?C.\L 


Dr.  Dolphim  .Montra  da  Costa  Ribeiro,  presidente  eleito 
do  Estado  de  Minas  Geraes: 

Dp.  Mnno.-^l  Anínrin  Bueno  de  .\ndrada  Depi.t?.do  Fpdera! 
por  S.  Paulo: 

Joaquim  Morpu.  ?ub-dirPctor  da  Secret.^nn  ria  Cíunara  dos 
Deputados  e  directr»!-  do  Cnmmfrcio  de  São  Paulo. 

Carlos  de  Carvalho.  rh(^W  da  (•(Uitaltilidad''^  dn  Thc^our-o 
do  Estado: 

Antonio  do  Ca??ia  Rodri.ínies  Dia.',  no^ociaute  o  pro- 
prietário . 


SL'PPI.ENTES 


Dr    Leon  idas  Barreto,  deputado  estadoal; 
Cominondador  Alberto  da  Silva  e  Souza,  commerciante 
nesta  Capital: 

Tenente-coronel  Estanislão  Pereira  Borges,  proprietário 

e  vereador  á  Camara  Municipal  de  S.  PauloT 

Major  Israel  de  Arruda,  da  casa  Martins  Coifta  lít  Comp. : 
Manoel  de  Bittencourt  Rebello.  negociante  <»  iudustrial 

nesta  Capital. 

Approvados  em  reunião  de  18  de  juiho  de  191-^.  de  con- 
formidade com  a  acta  de  installação  da  sociedade. 

S.  Paulo.  18  de  julho  de  1914.  _  Dr.  B.  ue  Castro 
Rodrigues.  —  João  Lellis  Vieira.  —  José  Dias  Vieira  Je  Castro. 
—  Sebastião  da  Cvnka  Lobo. 

Reconheço  as  firmas  supra. 

S.  Paulo.  1  de  setembro  de  1914.  Em  testemunho  da 
verdade  (estava  o  signal  publico).  —  America  Arrondo  Ve- 
ríssimo. 


•     DECREÍO      H.346-  de  dl  nr  novembro  de  1914 

''-^^^  ate  -  c.. 

atten^deK^aíe'^^^  Unidos  do  Braíil. 

Creanças,  com  séde  nesK  r?rS?t  ^^^^^^^^  Caixa  Geral  das 

abaixo  e  approvar,  oom  ,L^^^ã!Vs  s?u1l?Stutos?''^^"^^^ 

I 

teirai^nfeiS^r^^^^^^^^^^^^  submetterá  ia- 

vierem  a  ser  prSgadas  tohrí  o  S^^^  ás  que 

e  á  permanente  f iscaSão  do  G^ÍpÍSh  °  operações 
rnspectoria  de  Seguros  Governo,  por  intermédio  da 


II 


as  se^Àíntes  aftetaçõosr'  ^^P^'"^^^"^"  '^erão  registrados  oom 

substituindo-se:  «90  «i»:,  V  «^n  K  nn^    o^^?-  ••  soccorro, 
na  lettra  c,  substitua^se  lõO  rJ  rjo^^^JJ^ol  T> 
se  as  palavras:  «nor  «30         'fn^^ín'         '  suiiprimindo- 
tua-se  pelo  seguiSte :  «quaadV 

periores  a  300$,  o  excedenâ  á^fcuS^  JO^as  su- 

de  garantia-».        '^■^^«"enie  a  ^oos  será  creditado  ao  fundo 

veriftadõ  no^fundoliSSve^  *0  saldo 

modo:  «20  r  Para  o^^fu^ndTde  ga^^^^^^  ''^-"^^^^ 
de  reserva  destinado  a  sunririp  7-  Jl?'-  •  '•  P^^-  ^  ^undo 
fundos.  15  r  á  di?ecto?ia  5^  r  ao  ?oÍ'pK^  ^''^  ^'"^^'^ 

reforçar  a  verba  dos  premias  de  ai:;  í  l  "'"  P^''^ 

tante  aos  mutualistas  seíidn  r-.fJ^Hn  "  ^í"'-  ^  o  res- 
coníribuições  pagafnò  fnno°  anterio?.  P^°P°^«^°n^^nientG  ás 

sociofos  f47s  l%T^fmento%í  fnfí ^  ^«.vpedir  aos 
nhecimento.  por  carta  r^^fsMa  n^^^^^^  col 
colhidos  para  a  publicação  dS^  ^os  jornaes  es- 

assembléas.».      *'^^''-'^Ç'^o  dos  mesmos  e  das  convocações  de 

as  palavras':  S^To^^tíatand?  .7  .i^^^^f  centem-se,  no  final. 
sendo_necessario  o  cXar?dmSo  d/?n^  estatutos, 
reuniões  e  deliberando  na  3'  nnm  n?, o ^^""^^^  "a  1-  e  2- 

mos  do  decreto  n  2  61'!  í»  /i  A  P^iisi^í^requerer  nos  ter. 
respectivo  regulamento  '  novembro  de  1860.  com  o 

excedendo1e7oóVren™eíS  P"'^'^"'^  »5o 

contar  f.ooo  sócios  aaites  Snrt^  .^'^''?"'"-. "So 
depois  desse  numero ,        PO"™*  ser  elevado  até  o  dobro 


I 
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 paragrapho  único  •—  Accrescentem-se  no  final- 

9B  palavras:  «e  perderá  o  logar  no  conselho".  ' 


III 


^  A  sociedade  Caixa  Geral  dns  Crianças  effectuar;!  m  Tho 
«ouro  Nacional,  nos  termos  dos  arts   2°  n    t  l  4  5^  i?^" 

Hermi-í;  I\.  [),v  Fonsi:cv. 
l{ivadai:ia  da  Cunha  Cor.  pa 

Sociedade  Caixa  Geral  das  Creanças 

^'^\'ÍV^fÍTy^''         '^^SEMBI.É.V  GERAL  DE  FUNUA.:ÃO  DV  -OCIE- 


Aos  vinte  e  oito  dias  do  mo/,  do  s.Hemb^o  rlp  loi  »  ní^cfo 


Silva.  Guillierm;    os^  Vi^^S^  fÍS"?  coT^^^^pf^^ 
^ano  da  Silva  F.rrão.  Manoel  íaufo  T.IlÍ'~de   mTo'-Kí  hn" 

arao  t-ornes  Gastão  Macedo  e  Manoel  Orastes  de  Macedo  ih  a 
presidência  do  Exino..Sr.  major  Cláudio  dYRocha  Lir^^raue 
os         J^sossao  convidou  para  formarem  a  mesa  da  a5emb?éà 
.1-  ^^"'""^  Camargo  da  Silva  e  Henrique  GonçalvS  Ca« 
«ao,  os  qua.^';  occuparam  a  mesa.  O  major  presidome  d^chron 

frnfnr.  '  ^e?<?"y?lyimento  moral  e  económico  e    d.-    auxil  o^ 

■o;  asSiado"'         °  '""'^^^  eniprestimor;àra 

•Sdír  n  f  '  "^^/'^i-ma  dos  estatuto?  que  haviam  sírio  .labo- 
rados previamente  pelo  oi-ani/ado!'      priiu-inal   i.Ntitu  dor 
^.'^•Í'='deIpijo  Pereira  do  .VlmeidL''  ta tut  qíe 
^''^^'-^f^''  "  approva.;ão  da  as.<pmbl.;a.  Em  Te- 
«uida  o  senhor  presidente  convidou  o  primeiro  Secretario 
Tihor  Odonco  Camargo  da  Silva  a  proceder  á  leitíía  do  pro-' 
.J«:to  de  estatutos  que.  por  proposta  do  senhor  coronel  MiWiei 
Barbosa  unanimemente  approvada.  foi  discutido     votado  por 
"Capítulos.  O  major  Philemoní  Atholann.  ant.-s  da  <cu<í?í 
dos  estatutos  propoz.  preliminarmente,  quo  a  sociedade  <»^"do- 

á^^rpiíníí^^Hn^"'  ac  0  continuo  9  primeiro  secreUirio  dou  inicio 
a  leitura  dos  estatutos  da  sociedade. 


Estatutos  da  sociedade  Gaiza  Geral  das  Grean^as. 

CAPITULO  I 

DA  SOCIKDADE.  DUIUÇÃO.  SÉDE  E  FINS 

nul^das  sobre  objecto  de 'Is  TperaS  *  P™' 

ArL  3.'  A  Caixa  Geral  das  Creanç-as  tem  por  fim- 

^n,  ^Ttafele*!!l%S/rff  .T!'"'''-  '  ''«'""Oão  de  seus 
i-iis.  estaneiece  taoellas  de  séries  para  os  socioi;  niiP  nrofor, 

derem  mscrever-se  no  mutualismo  dotal  e  creará  loeo  m,; 

se  possa  a  carteira  de  socoorro.  parriit  sfazer  o  ^snnSn^Sa 

a  mea  c  do  artigo  terceiro.  O  seXr  pííSte  decK 

DedYslTníi''"'^'^°  °  '^'P^*"'^  P^-^^-^iro-  e  nfo  havendo  qu^rS 
Sri      ^  palavra,  encerrou  a  mesma,  e  pondo  em  vo  acão  rS 

CAPITULO  II 

DA  FUNDAÇÃO,  FUNDOS  SOCIAES  E  APPLICAÇÃO 

cabeSdo-  20     í  (í,T,rf  "5  balanço  deste  fundo  distribuído, 

raJmeSot^S':^  '^'^  ^»  pSu-iiofrde^&n^alo"  al 

Dão  fôrera  ?Sh/,°™^£°         importâncias  das  jóias  que 

quer  desD  7^  ^  .n^^^^^  commissóes  e  outras  quaes- 

aSoíif-aS  do  nonfoSo  'P"^^'^^  "e^^s  fundo  será 

appiícaao  de  conformidade  com  o  que  dispõe  o  art.  8*; 
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UU,lo»  de  insorfetsnrp;?s,.-."Í?S?  IVSc^ 

do  *índo'''*de°  ía°ranlif  nS?  f?.™»"»  d»'  verba, 
o  disposto  no  arl  39  8      rfi"!?    'f*  J*  '«"ha  satisfeito 

scrÍD'So'  7n  ^''^  resgatados  todos  os   títulos  de  in- 

preí?,o,'  aTe"s?  Se  riírt?  ^  ' 

distrauido*iV'ií.l  modiíf''''  ^''P™'^^'  ^«^* 

a)  -'«O  =j°  ao  fundo  de  reserva; 

ci  01?-^,^  V"^"^°  gratificação; 

d   m    |o'?„f  "^'-"^^  '^'fcaí-     titulo  de  gratificação; 

TormínJ,        empi-egados.  a  titulo  de  gratificação 

lei  minada  a  leitura,  o  Sr.  presidente  p5z  discussão 
o  capitulo  S|ígundn  dos  estatutoi.  Pedindo  a  paiVvra  o  se- 
ntior  general  Dv.  Sevcriano  Carneiro  da  Silva  Pego  fe/  a 
sobuinte  proposla:  ■=  ^ 

n'.iJ;?-*^''T^",^''"'"^;lP''"'^'''^  P^'"^'^  do  art.  7°,  depois  das 
palavia>  «escola  publica»,  que  se  denominará  «Escola  Mi- 
guei barbosa».  n  f;uo  foi  unanimemente  approvado  > 

nnnrnSr  discusíão  do  capitulo  ssgundo,  foi  0  mesmo 
appro\  aoo. 

CAPITULO  III 

DCB  DOTES 

Ari.  j)."  O  dote  infantil  constitue  um  pecúlio  nue  a 
crcanca  adquire  para  auxiliar  sua  educação. 

Art.  ID.  Os  dotes  serão  constituídos  em  três  sdries  oor 
grupos  de  2.000  sócios,  pela  fórma  seguinte:  ' 

1°,  primí^ira  série.  Os  sócios  desfa  série  receberão  o  pe- 
cúlio dotil  de  três  contos  de  réis  (3:0008),  quando  attingi- 
rem  a  idado  de  cinco  annos.  devendo  concorrer  com  as 
contribuições  constantes  da  tabeliã  A: 

2',  segunda  série.  Os  sócios  desta  série  receberão  o  pe- 
cúlio de  cinco  contos  de  réis  (5:0003).  quando  completarem 
sete  (7i  annos  de  idade,  devendo  concorrer  com  a*?  fontri- 
buições  consignadas  na  tabeliã  B; 

3',  terceira  série.  Os  sócios  desta  série  receberão  o  pe- 
cúlio dotal  de  oito  contos  de  réis  (8:0008).  quando  comple- 
tarem de/.  (10)  annos  de  idade,  devendo  concorrer  com  as 
contribuições  estabelecidas  na  tabeliã  C. 

Art.  11.  A  sociedade  Caixa  Geral  das  Creança'  só  pa- 
gará o  dote  integral,  quando  a  série  estiver  completa  isto  é, 
com  2.000  sócios. 

Paragrapho  único.  Emquanto  o  numero  de  sócios  inscri- 
ptos  não  attingir  a  2.000,  a  série  não  está  completa,  e,  neste 
caso,  a  sociedade  só  pagará  oitenta  por  cento  (80  "f")  das 
quotas  arrecadadas.  Posto  em  discussão,  o  capitulo  terceiro, 
e  não  havendo  n'ien-:  sobre  elle  podisso  a  palavra,  foi  o  mesmo 
appmvadn. 

CAPITULO  IV 

DOS  MUTUAniOS  E   Si;.\  ADMISS.iO 

Art.  12."  Os  paes.  lutores,  parentes,  padrinho*  e  amigos 
podem  indistinctamcnte,  inscrever  a  creança  cm  uma  nu  duas 


«teíSte  '^^'^™'»         conlribulçSes  exigidas  por 

toufé-n2c«*Jfo"  °"  »~"<'  <*> 

sor  menor  de  quatro  annos,  para  a  Drimnira  sdriP* 

?ÍÍÍÍn?®^f  P"^'?  ^  segunda,  e  menor  de  nove  annos! 

o  maior  ao  seis  para  a  terceira; 

2',  pagar  no  aclo  da  assignatura  da  proposta : 

a,  na  primeira  série,  as  importâncias  da  joia  e  de  uma 
quota  correspondente  á  idade,  com  que  a  creanca  foi  in- 
tabSla'A-        líonformidade  com  as  verbas  estabelecidas  na 

6;  ua  segunda  série,  as  importâncias  da  joia  e  de  uma 
quota  de  ciiamada  correspondente  á  idade  com  nuc  foi  in- 
•  f^Jgg  a  crcança  e  de  accòrdo  com  as  verbas  estipuladas  na 

c)  na  terceira  série,  as  importâncias  da  joia  e  de  uma 
quota  de  oaamada,  correspondente  á  idade  com  que  foi  in- 
8cnp«,a  a  creança,  de  accòrdo  com  as  verbas  da  tabeila  G; 

3',  pagar  nos  prazos  estabelecidos  nestes  estatutos  as 
quotas  relativas  á  chamada  para  pagamento  de  dotes,  sempre 
que  um  associado  complete  a  idade  exigida  para  oercepcão 
dc  dote.  Posto  em  discussão  este  capitulo  e  era  scííuida  em 
votação,  foi  o  mesmo  approvado. 

CAI^ITULO  T 

DOS  DIREITOS  DCÍ3  MUTUÁRIOS 

,  ,  A-rt.  1-í.  Os  mutuários  diplomados  ou  sócios  da  socie- 
dade Caixa  Geral  das  Creanças  teem  direito: 

1',  ao  dote  correspondente  á  série  em  que  foi  in^cripto, 
e  de  conformidade  com  estes  estatutos; 

2°,  seus  paes,  tutores  ou  instituidores  de  dotes  gosarão 
dos  empréstimos  facultados  pela  carteira  de  soccorro; 

3",  a  examinar,  .pelos  seus  representantes  legaes.  era 
qualquer  tempo,  os  livros  sociaes,  sem  prejuízo  í!o  expediente 
da  sociedade: 

4",  tomar  parte  nas  assembléas  geraes,  representados  por 
seus _ paes  ou  tutores; 

5°  ter  direito  ao  premio  estabelecido  no  arl.  3",  leltrac, 
combinado  com  o  art.  20.  Posto  peio  Sr.  presidonte  em  dis- 
cussão e  votação  o  capitulo  quinto,  i"oi  o  mesmo  approvado. 

CAPITULO  VI 

Dos  DEVERES  DOS  SÓCIOS 

Art.  lõ.  São  deveres    dos  .sócios  ou  de  seu^  renresen- 
íantes  legaes  ou  instituidores:  lepresen- 

^■aa^I  conli-ibuir  com  as  importâncias  das  verbas  consi- 

S.m?n.3íc  ^^'""^^^     *     ^>  d°  a^t-       e  com  as  quotas  de- 
terminadas para  cada  série  sempre  que  um  sodo  f«ça  jús 
ao  dote,  segundo  o  disposto  nestes  estatutos; 
cílio.  ^  directoria  as  mudanças  de  seu  domi- 

hibir^á '.nríi^rifl  ^^"-^      inscripção  O  mutuario  tem  de  ex- 

eítíahida  do  rp<rí«?r^.  «^e^tidão  de  nascimento, 

SSríin  r^of^            '  P^^^a  se  annotar  a  idade  corre- 
spondente a  data  da  mscripção. 


Art.  17.  O  associado  lerá  direito  a  um  diploma  fine  lhe 
sorà  entregue  mediante  o  pagamento  de  2ÍO0O. 

Art.  18.  Para  o  effeito  do  recebimento  do  dote,  o  mu- 
luano  é  obrigado  a  entregar  a  sua  certidão  de  idade  para 
ser  arohivada  na  sociedade,  e  juntar  o  recibo  de  quitação  da 
lhesouraria  com  que  prove  não  se  achar  em  atrazo  Be  con- 
tribuições. 

Paragrapho  único.  A  sociedade  nfio  effectuará  paga- 
mento de  dote  algum  em  virtude  de  justificação  de  idade, 
salvo  si  a  justificação  for  dada  ao  tempo  da  in-ícripçiío,  fi- 
cando, neste  caso,  desde  logo.  arcliivada  na  séde  social. 

Ai't.  19.  Os  sócios  deverão  elfectuar  o  pagamento  de 
quotas  de  chamada  dentro  do  prazo  de  15  dias,  a  contar  da 
data  em  que  for  annunciada  a  respectiva  chamada,  proro- 
gando-se  esse  prazo  por  mais  15  dias.  ficando  o  associado 
sujeito  á  multa  de  dez  por  centn  (10  "i"!. 

Ari.  20.  A  sociedade,  para  dar  cumprimento  á  lettra  c, 
do  ait.  3',  instituirá,  IrimestralmenLe,  tantas  cadernetas  da 
Caixa  Económica,  de  cinco  mil  réis  (õS)  quantas  comporte  a 
importância  das  verbas  a  isso  destinadas. 

Paragrapho  único.  A  instituição  será  feib,  molade  por 
antiguidade  de  inscripção  e  metade  por  sorteio,  concori-endo 
sempre  a  estes  as  creanças  sócias,  que  estiverom  quites  com 
a  sociedade,  sendo  excluídas  do  sorteio  as  que  já  tenham  sido 
contempladas,  as  quaes  só  concorrerão  novamente  ao  referido 
premio,  quando  todas  as  creanças  da  série  tiverem  sido  pre- 
miadas. Este  capitulo  sexto  foi  approvado,  sem  alterações. 

CAPITULO  vn 

•  DA  PENíVLIDADE 

Art.  2i.  Cahindo  em  commisso  para  com  a  sociedade, 
por  falta  de  pagamento  de  quotas  de  chamada  nos  prazos 
estipulados,  os  sócios  serão  eliminados,  bem  assim  aquelles 
em  que  ficar  provada  a  má  fé  de  seus  representantes  legaes 
pela  alteração  de  suas  idades  ou  falsificação  de  documentos 
comprobatórios  das  mesmas.  Este  capitulo  foi  apprcvado  com 
a  seguinte  alteração  proposta  pelo  Sr.  Henrique  Gonçal- 
ves Cascão,  accrescente-sc  o  seguinte  paragrapho:  O  sócio 
pela  percepção  do  dote  será  eliminado  da  respectiva  série. 

CAPITULO  VIII 

D.'\  ADMINISTR.\ÇÃO 

hjt.  22.  A  Caixa  Geral  das  Creanças  será  administrada 
por  uma  directoria  composta  de  um  director-presidenle.  um 
director-secretario.  um  director-thesoureiro.  e  um  director- 
superintendente.  auxiliado  por  um  conselho  fiscal  composto 
de  tres  membros  e  outros  tantos  supplenles. 

Art.  23.  Os  directores,  os  membros  do  conselho  fiscal  e 
seus  supplentes  serão  eleitos  em  assembléa  geral,  podendo 
ser  reeleitos. 

.\rt.  24.  O  mandato  da  directoria  sera  de  seis  annos  e  o 
do  conselho  fiscal  de  um  anno. 

Art.  25.  Compete  á  directoria: 

ai  regulamentar  a  admissão  de  mutuários  e  todo?  os  ser- 
viços relativos  ao  funccionalismo  e  mecanismo  da  sociedade: 

b)  reunir-se  em  sessão  um  vez  por  semana,  tomando  co- 
nhecimento de  todos  os  requerimentos  e  resolvendo  todas  as 
questões; 


ros,  sempre  por  proposta 

mmando  os  seus  vcncinientos  SííaS  ou  S^^^^ 
n  organizar  o  relatório  aniuar  que  dete  ípr^  nii^ 
á  assembléa  geral;  ^      ^^"^  apresentado 

/t)  assignar  os  diplomas  dos  associados- 
da  C^r&tóro?  -""-^^  e  dos  Wlões 

J)  organizar  o  regulamento  interno  da  sociPríori« 
direcíc^«^^^^^^^  í  ^  ^ 

culios,  alterar  o  numero  de  sócios  oIpvT  ^'^'V  P^" 
submettendo  tudo  d  approvaçao  dò  GovSno! 

Art.  26.  Ao  presidente  compete: 

c)  representar  a  sociedade  cm  iuizo  nu  f^r-n 
ou  mandatário  constituído-  si 

d.  cákTra^íe^So^^SírV'  ''''''''''  '""'«"^^ 

o  ^L&'fài^^''  da  directoria  e  destas  com 

ciedf.T^offei&rSliííe-lo^^oí^'-'-  - 

todos  os  balaSlif  e  baíaS       '        "  ^uP^intentote 
Art.  27.  Ao  director-seeretario  compete- 

dade- '  '       ^"^^«^^  todo  o  archivo  da  socie- 

e)  luSn-r°í  H-^^^fP^"^^"^^^'^  "ome  da  directoria- 
dimentos    '         °  direclor-superintendente  em  seus  'mpe: 


Art.  28.  Ao  director-lhesoureiro  compete  : 
a)  arrecadar  a  receita  da  sociedade: 
os  ha^íls  sociaes;""''^'  '  ''''  ^''^^^^^  responsabilidade  todos 

Irr'-'?         °  '"^'''ÇO  da  thesouraria- 
zadof  pagamentos  devidamente  autx)ri- 

nhei^os  dTSdade  ^eTs^i^íí^^^^^'^^  ^í^^^^^^^^'  «s  di- 
sados  pelo  director-pVesidl^^^^  °'  '^'^"'^  devidamente  vi- 
da sícià'adTrcU°oVesifc  rem.os_,,  operações 
e  despeza;  presidente  as  demonstrações  da  receita 

seIho'-'fiS'U^Í'tv^^^  ou  n^emhro  do  con- 

h'-  propor  a  nomear^n  rio=  "l"^  ^^^^  impedimentos; 
resporisaíelf        "on^eaçao  dos  seus  fieis,  sendo  por  elles 

interessfSl.^  ^  "^«^i^as  financeiras  do 

Ari.  29.  Ao  director-superintendente  compet*.: 

c  superintender  todo  o  expediente  da  sociedade;  ; 


«os  e1í>pS5,VSd?d»^°^  ^  ""-""«^  « 

e;  suspender  os  empregados,  podendo  aDolicar  medidna 
de  maior  penahdado  levando  ao  conhecimento  dâ  cLStor?? 

dirJL'-Sn°?e!''''''      ""'^"^  ^^''^ 

c  K^''^M"f  confecção  do  balanço  semestral  que  t..-iii  do 
?iL£  Tocii?     '^''^'^'''^  ^      balancetes  mens'-es  do  mo- 

/i;  tomai-  tocos  as  providencias  necessárias  ao  desonvoi- 
vjmento  da  carteira  de  soccorro.  O  :jr.  presidente  poz  cm 
<iiScussao  o  capitulo  oitavo  e  como  ninguém  pedisse  a  palavra 
encerrou  a  discussão,  c  foi  o  mesmo  approvado. 


CAPITULO  IX 

DO   CONSELHO  FISCAL 


Art  30.  o  conselho  fiscal  s^rá  composto  de  tres  mem- 
bros eifectivos  que  serão,  nos  seus  impedimentos,  .vjbsfituido^ 
pelos  supplentps  e  eleitos  conjunctam^nte  com  estes. 

Art.  31.  Ao  conselho  fiscal  compete: 

c)  comparecer  ;is  reuniões  da  directoria,  dpsde  oue  «.Ma 
por  este  convocado;  '  muc..,jí 

b)  ex-ercer  as  attribuicões  previstas  nos  arís.  118  e  «p- 
guinte.s.  do  decreto  n.  .i3.i.  de  -i  dft  julho  de  1891.  relativas  ãó« 
iiscaos  das  sociedades  anonymas. 

Este  capitulo  foi  approvadn  stím  alterações. 

CAPITULO  .\' 

D.\  .■\SSEMBLÉ.A  GER.\L 


.\rt.  32.  A  asscmbléa  geral  ordinária  reune-se.  annual- 
Tnent^.  em  fevereiro,  para  tomar  conhecimento  do  relatório 
da  directoria  e  do  balanço  annual  da  sociedade, com  os  parece- 
res do  conselho  fiscal.e  para  eleger  €ste,seus  supolentes.  e  a 
dirpcfnria  quando  for  caso  disso. 

Art.  33.  \  assembléa  gral  ordinária  será  avisada  com 
15_dias  de  antecedcncia,  e  poderá  deliberar  na  primeira  reu- 
r-ião,  estando  preseníes  ?.  metade  dos  mutuários  seriados  em 
pleno  coso  dos  direitos  sociaes. 

Paragrapho  único.  Verificada  a  falta  de  nuniero  na  pri- 
meira reunião,  convocar-se-ha  segunda,  com  15  dias  de  an- 
tecedência, e.  nesta  ?e?unda  reunião,  a  assembléa  deliberará 
<íom  qualquer  numero. 

.■\rt.  3í.  Poderão  ser  convocadas  as  assembléas  ceraes 
■extraordinárias  por  iniciativa  da  directoria  ou  i'o  conselhc 
íiçoal.  nu  a  requerimento  de  1 15  dos  sócios  em  pleno  goso  de 
50U?  direitos  sociaes.  isío  é.  quites. 

Paragrapho  único.  .\s  assembléas  geraes  extraordinária.? 
•deliberarão  com  o  mesmo  numero  das  ordinárias  sobre  assum- 
ptos constantes  do  edital  de  convocação. 

Art.  35.  Nas  df^Iiberaçõcs  serão  pormittidos  voto?  por 
proouraç-ão,  com  poderes  especiaes  do  representante  legal  do 
nutuario  e  do  «ocio  fundador. 

.\rt.  36.  Só  poderão  tomar  parte  nas  as3emh:éas  peraes 
os  roprosenfantes  dos  mutuários  quites  e  os  fundadores. 


-CAPITULO  XI 

DA  CARTEIRA  DE  SOCCORRO 

preciosas,  crea.do,  logo  ,„e  poZ'r?a?feí;."a'ãe''sol-'c°o?rS''ptl 

Paragrapho  único.  A  Caixa  Geral  das  Creanca»  cohru-A 
08  juros  de  2  «l»  ao  mez  por  estes  emprestiiios  que  serão  feff  ot 

?f^o'w™°eis^&?~r^^^^^^^ 

»o  "osISrvSS.''  o\eSr„'.rSS^ 

M«  ??•       carteira  receberá  sob  cauçáo  ca/utela-?  4o 

Monte  de  Soccorro  do  Rio  de  Janeiro,  fazendo  empréstimos 

rn  n.^»2íor,h'  P^'?  "'^^'"''^  ^^^^^  do  estabelecidS 

EO  paragrapho  unico  do  artigo  anterior. 

^- V  -^^^."Ç*"»?  desses  títulos  ficará  a  critério  do  direcf.or- 
superintendente  da  Caixa  Geral  das  Greanças. 

§  2.»  A  carteira  cobrará  o  juro  de  3  T  ao  mez  sobre  essast 

CDUÇ06S  • 

Ho  niL,^^^'  mutuários  farão  á  carteira  o  benefi.';io- 

sociedade  '       ^^^^       cautela  de  empréstimo,  expedida  p^Ia 

.nír.,*o^*'t^í',^?jP-^^°5  P^^*  operações  da  carteira  são  os 
acima  estabelecidos,  sendo  facu.ltado  aos  sócios  mutua. -os 
reformar,  abater  dinheiro  e  levantar  dinheiro  quando  a  sna 
cautela  accuse  margem  para  essas  operações, 
vendidnc;  7J?°^  os  títulos  vencidos  e  não  resgatados  serrio> 
ciai  aSim  Pnr^.^n  "^"^^         effectuado  na  sedo  .o- 

socios  objectos  que  não  forem  resgatados  pelns- 

Píoi  4      ^  ^-^y^  proveniente  dos  leilões  ficará  na  séde  so- 
Í^Hn^    sposiçao  dos  mutuários  durante   (15)  quinze  dias 
de  Soccorro^Sf      5'^  ^''^^^P^^o  á  Caixa  Econimica  e  MonS 
?  90  5^  wi'.'^?       de  Janeiro,  de  conformidade  com  o  art  9» 
§  2  .  do  decreto  n.  2.592,  de  14  de  novembro  de  1860.  ' 

de  4corro  e  Jr?r3^^"?r^^^^^^  «  director  da  carteira 

sSiSÍS£^«-»^» 

ao  gerentl^fserloTnf  '^""^^'"^  ^«^^o  subordinados 

cumprindo  fielSp  fnf??°'  ^  prestar-lhe  todo  o  auxilio, 
miníção  do  swiStendente'  '"^  ^«  deter-' 

teira^^eVando^aTonhe^^  o  expediente  da  car- 

todas  as  occurrencfaf  rSrindo  tnlSíf  í% 'f"P''-'"^"5^'°Í^ 
mesmo  director  cumprindo  todas  as  determinações  do 

brica^^das  pllo  pieSíeníe' dí%'.^.-^'/.^  «''^^^"o  ^«^^o  ru- 
perintendente  LIfS.t  ■'"'^  Pelo  director  su- 

gue expedi"-a^     ignadas  pelo  thesoureiro  e  pelo  empregada 


exigir-lhcs  fiarira  ao  s.mi  ai-bifrio  ^iMrcía.  poderá 

dc  clhwtoí' nKns'';f^:iS' Í;Í;;;;^^1;?^  ^os  vencimentos 

ronria  liquida  .o„„'s  ral  '  V,"  .  V  ,  hV.  ^^'^ 
para  as  quolwn>.  '"-'•^  gi-afificação, 

_   -Ari..  .'.'.).  A  .so.-iiMlad.!  forá        avalia. lor  ,1c  ioiíí  m  r-^p 

lacoc?  CIMO  s-ran  r.;,fas  nb..rl.>..,.ndo  á  pra.-a  ;^an■■a•itp'^  o  d'" 
lorminado  pNo  ullnno  loiiãn.  ,.,mpn'  d;vx^i,  do  mSrn  ã 
serem  com  vaM(a...M,  v..„,|i.in<  ns' oi.jo,,.,.  ponhoíaílos  ' 
T^.-n   í  >'^''i.MJado  pf>,|p;Y!  ...iiií;!!-  titulo?  dfí  in=--i- 

por  sorteio,  a  jnros  rl,>  r,  -:■>  Cíois  r-.or  ,-o;iío    lo  nmS  Tf  ," 
U^ntia  do  (HOO.  quinh.nh.  cnnfoi  d.  r.í;:  .apitai  íieH^rl 
n  ovinionlado  pola  ra:-i.,ra  -lo  <nrrn:-vn,  ,1o  amVf lo  ooin 

Art  ■">!•  A  socindndc  nãn  s,-^  ro?pnn?al>iliza  piMn<  ]x.rn^ 
fJas  caiUoIa.s  do  .Monti-  dn  Soccor.-o.  .imo  foroni  (!aiifiop.ada<  na 
carteira.  -  -  •■ 

Art.  52.  O  dirirtor  prp.^idontr'  c  o  director  sccrolario 
aii'm  (los  von;  iiníMif<->s  niiMisai-s.  itorcphi-rão  niai-:  r-ada  nm  •'>"'" 
uloiLs  poi-  conto;  da  ronda  liquida  som-^sfral  da  rartoifa" d.» 
bOi;con-o.  Finda  a  loitura  (|.??to  capiUilo  il^cimn  primoiro  n 
sonhor  presidonfi.'  [.o/  .-m  dis(.ni.-<ão.  soiuln  n  mo.^smn  approvado 


i:.\prn.T.o  xn 

nisp(.>sit:õi-:s  gkiuks 


Art;  :'>•').  .\  siudodadi''  .<».'  iristallará  coni  o  iiuiiicri>  do  só- 
cio?      inícriplfif-.  iMicptaniio  svias  operaf-õt'.^  \c\sn  .i,:>pi->i.í . 

.Vrt.  51  Os  ca.^ii.-:  uinis.sos  iiPstos  o>tatntos  serão  r^sol- 
viflos  pela  dir>'iM.nria  o  do  a('oi")rdo  com  as  leis  em  vii:or-. 

ArL.  .').").  \  prinioira  diroctoria  fuiirnionará  por  ?,»i>  anno.'=. 
a  coiilar  da  data  da  ajiiinivaoão  o  roíristro  destes  estatutos  o 
é  (•i>nr:titiiida  \u-h\<  .<(>i:iiiníes  .iOiMo.-í  riiiidaiioros :  ^'eiioral  Di-. 
SoYoriaiio  (.iariii.Mro  da  í^ilva  ReL'n.  ox-[)n'sidoiite  do  Lioyd 
l^ra/.ileiro.  pre.-íidi'iito:  iiiajor  Plii!o!n<>n  Atlndaim.  caiiitalústa, 
.«ocrotario;  coronid  Mi.i:u«.d  Harlio.sa  Ooiiies  de  Olividra.  pro- 
priotai-io  o  capitalista,  fliosoureiro:  Dr.  Anti>iiio  Pliiladolpho 
Peroii"a  de  .Mineida.  advoirado.  siiiioi'iiiíoiidonte.  ConstMÍio  fi.^;- 
f*al :  major  r.laudio  ,ia  Roidia  Lima.  fommandaiito  «ia  fortaleza 
do  rinbuhy:  capilãi)  H^nriqui.'  ('íoni;alvo5  Casrão.  (•oníinerci- 
antc:  T.ui/.  Huciio  IJarlio.^ía.  proprietário  capitalista,  ^íllpplon- 
tos:  1>.  Renato  Baptista,  medico:  Frederico  Jo.*é  l*oroira  o 
Jurdano  Cardoso  I.aport.  ntmnieroiaiiti^  o  capitalista. 

Art.  õG.  O.*  v-'!U'inieiitos  da  directoria  e  dos  membros  do 
conselho  fiscal  si;rãi>  fixados  e  alterados  pela  asscmbléa  peral. 

Ari.  .=57.  Os  mmnhros  da  diíXTtoria  S''rão  substitiiidos  nos 
seu.í  inip(.'diinonti"»s  p»'los  nioinlir-os  do  conselho  fiscal. 

Para^'rapho  uiiico.  ()  membro  do  (.'oiisolho  fiscal  que  substi- 
tuir (I  dii-oct<  r  licenciado  por  nH)tiv(i  do  moléstia  perceberá 
••O  "i"   'cincoonta  i>or  '''mUo'  do-  vonidnientos  do  «^tibstituido 

A.'-!.  fjvS.  Os  iiionibroá  da  directoria  promoverão  as  dili- 
?on('ia.<  neco.s.-<arias  para  a  installação  da  sociedade. 

.Art.  ;")5>.  Os  assoi'iado.>s.  que  forem  iii.scriidos  no  ultimo 
anno  r].'  rada  si-ric.  pt.-rcebeiTio  o  dote  com  o  dosconto  do 
35 "1"  (trinta  por  contoi 

Para,-'rapho  iinico.  !'ma  \e/.  que  a  importância  das  quotas 
pagas  a! tinjam  dous  Icívos  d,;  valor  do  doto  o  associado  ficará 
isento  de  couti  ibiii(;r.çs.  entrando  i.>ni  chamada  especial  de 

.\.  F,  —  Viii'.  II  r<-i 
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sorteio  e  recebendo  o  dote  integral  por  occasiâo  do  vencimento 
de  sua  apólice. 

Finda  a.  leitura  deste^  capitulo  o  Sr.  presidente  sub- 
metteu-o^a  discussSo  e  sendo  posto  em  votaçfio,  foi  o  mesmo 

Em  seguida,  o  Dr.  Antonio  Philadelpho  Pereira  de  Al- 
meida propoz  as  seguintes  tabeliãs  de  contribuições  e  aue 
fossem  annexas  aos  estatutos:  «woo,  o  ^uc 

Tabeliã  A  —  Prinaeira  série.  Dote:  3:000$.  2.000  sócios, 
um  anno.  joia  pS,  quota  1$500;  dous  annos,  joia  8$.  quota  28  • 
SioVaSOOO ''^'^      '  ^"^^  «í^atro  annol;  joia  2ol: 

Tabeliã  B  —  Segunda  série.  Dote:  5:000$.  2.000  sócios, 
um  anno,  joia  5$  quota  2$,  dous  annos.  joia  8$,  quota  2$500 
S?4<?.^^''  J^'^  10$..quotei  3$;  quatro  annos.  jóia  20$,  quot^ 
quoto  5$000°  joia  40$, 

Tabeliã  C  —  Terceira  série.  Dote:  8yDO0$.  2.000  sócios 
8et«  annos.  joia  20$,  quota  4$;  oito  annos.  joia  30$  quota  5$' 
nove  annos,  joia  60$.  quota  6$000. 

Wota  —  Para  contagem  da  idade  considera-se  um  anno 
duze  mezes  de  vida,  de  íórma  que  a  creanca  de  uin  anuo  e 
dia,  su  pôde  ser  luscripta  na  classe  de  dous  aiiiioa  e  assim 
por  diante. 

Estas  tabeliãs  com  a  respectiva  nota  foram  approvadas 
por  unanimidade  de  votos.  O  Sr.  presidente  declarou  appro- 
vados  os  eslatulos  com  as  tabeliãs  annexas.  Pediu  então  a 
palavra  o  íír.  Luiz  Bueno  Barbosa  que  justificou  a  seguinte 
proposta,  por  oscripto,  enviada  á  mesma:  «Proponíio  que  os 
vencimentos  meiísaes,  de  cada  um  dos  senhores  directores  da 
Caixa  Gerai  das  Crianças,  sejam  de  um  conto  e  quinhentos 
nau  réis  (l:o00$000),  percebendo,  porém,  os  mesmos  dire- 
ctores, durante  ■os' seis  primeiros  mezes  de  gestão  tão  só- 
mente  um  conto  de  réis  cada  um.  Que  os  membros  do 
conselho  fiscal  percebam  duzentos  mil  réis  cada  um  mensal- 
mente, durante  os  primeiros  seis  mezes,  passando  depois  a 
terem  tresentos  mil  réis  de  vencimentos  mensaes.  Rio  de 
Janeiro,  28  de  setembro  de  1914.  —  Luiz  Bueno  Barbosa» 
O  senhor  presidente,  depois  de  lida  esta  proposta,  declarou 
que  a  mesma  estava  em  discussão  e  como  não  houvesse  quem 
pedisse  a  palavra  sobre  a  mesma,  eneerrou-a;  e  submettida 
a  votação  foi  a  referida  proposta  approvada  por  unanimidade 
de  votos.  Lm  seguida,  pediu  a  palavra  o  Dr.  líenato  Baptista 
que  felicitando  o  Dr.  Antonio  Philadelpho  Pereira  de  Al- 
meida, pela  idéa  da  íundagão  dessa  sociedade,  propoz  á  as- 
sembléa  um  voto  de  louvor  ao  referido  doutor,  seu  incor- 
porador  e  principal  fundador,  proposta  que  foi  unanime- 
niente  approvada  com  o  addeiidum  do  Sr.  presidente  que  de- 
clarou não  estar  o  mérito  do  Dr.  Antonio  Philadelpho  Pe- 
reira de  Almeida,  tão  sómente  na  concepção  da  idéa,  mas 
também  no  acurado  e  meticuloso  trabalha  da  confecção  dos 
estatutos  que  acabavam  de  ser  approvados.  Foi  encerrada  e 
suspensa  a  presente  reunião  pelo  seu  respectivo  presidente, 
por  nada  mais  haver  a  tratar-se,  ordenando  que  se  lavrasse 
a  presente  acta,  a  qual,  depois  de  lida,  em  voz  alta,  foi 
approvada  e  assignada  por  todos  os  presentes.  Eu  Henrique 
(xonçalves  Cascão,  lavrei  a  presente  acta,  que  vae  por  mim 
escripta  e  assignada. 

Rio  de  Janeiro,  28  de  setembro  de  191  i.  —  Cláudio  da 
Kocfia  Lima,  presidente.  —  Odorico  Camargo  da  Silva,  1°  se- 
cretario. —  Henrique  Gonçalves  Cascão,  2»  secretario.  — 
Antomo  Philadelpho  Pereira  de  Almeida.  —  Raul  BittencourU 
—  Mano  da  Rocha  Vianna.  —  Argeo  Guimarães.  —  Miguel 
Barbosa  Gomes  de  Oliveira.  —  Ary  Kemer  de  Miranda.  — 
Rodrigo  ds  Carvalho  Torres.  —  Gastão  Macedo.  —  Luciano  da 
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DEGIUCTO  N.  dl  .317  _  d.  11  de  novkmbuo  de  1914 

''""yírdi  S^í;-;.  '\-:^c^^  í  £i.í;=s-/r  =^ 

scdc  «esta  Capital,  para  ?una-ionr?,a"  Rc^llílica  '    °'  ''''''' 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil 
attendendo  ao  que  requereu  a  Companhia  de  Seguros  N?vo 
Mundo  com  sédo  nesta  Capital,  autorizada  a  funSnar  nS 
Republica  pc  o  decreto  n.  10.366,  de  30  de  jX  de  1913 
reso  ve  modificar  o  decreto  n.  10.836,  de  1  de  abr  1  do  correiíu; 
'  So  Ô0O?TÍn'  .companhia  integralizar  o  deposi  o  d^ 

da  ín^P.  fr^  '''''^''''^  ^^^"^''^      ^^'"^^0  de  dous  ânuos 

i^alizadà.  Pnmeira    prcstar-ão  de  50:000$,  já 

dencía°o1c''dfíUbIica™"'"^'^"'  ''''' 

UliHMES  11.  U.^  FONSLCA. 

liivailavia  da  Cunha  Correa. 
DKOUKTO  N.  1 1.3 IS  —  DE  11  ui;  Noviímbro  de  l-Jl-i 

Mo.Iiíica  o  decreto  i,         ri6,  dc  =i  dc  outubro  d«  1914.  q.ic  autoriz.i  a  so- 
cc.laJc  i,.utua  .\  hsi-crança  do  Brasil    a  fu.icdoLr  na  Republica 

O  I>rc!íidonto  d:i  Ropublii-a  dos  Estados  Unidos  do  Hra/ii 
.jl,l..'iul,;m|n  ao  ciii.-  letiuoi-ou  a  sociedade  mutua  A  KsporanVa 

o  •  '?".,T''r  1'iodificar  o  decreto 

V;  ,•  V^!,''''  outubro  de  lyi-i.  que  autori?.ou  a  mesmu 

i^ociodadc  a  funcooiíar  na  Ri-publica.  nos  seguiutes  poííS^ 
Clausula  H  -  Art.  4."  .Mantenha-se  o  dos  estatutos  ' 
inimdn/iHo^-  •Í^'"^='''''P!'0  uiiico.  Supprima-se  a  modificaf-ão 
dos  eSlos"         '    =°  '  paragrapho,  ficando  mantidos'os 

tn,.-  ^^'^"i^i'^  sociedade  A  Esperança  do  Brazil  .lopos:- 

taui  no  J  besouro  >acional.  em  apólices  federae.-,  e  mediante 
guia  da  Inspectoria  de  b«eguros.  os  saldos  verificados  anmia!- 
mcnte  nos  fundo?  do  garantia  o  reserva,  até  completar  a  im- 
portância dc  duzentos  contos  do  réis.  cbmo  gar?n(ia  d'»  suas 
operações,  nos  termos  do  decreto  n.  5.072,  de  12  de  dczembiS 

Rio  de  Janeiro,  11  de  novembro  dc  1914  QZ"  da  Inr^Pn-»,. 
doiicia  e  26"  da  Republica.  '       ^  indepen- 

Hermes  R.  d.\  Fonseca. 

Rivadavia  da  Cunho  Corrm. 
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DECRETO  N.  11.3.49         u  ui3  noviímbho  du  1914 

Concod*  «mori..>ç,l«  á  ««dedmlo  «nonjmu  ,lo  ,.cc«Ii««  nuMims  «Sul  Mineira. 
o«n      e  cm  «„„t«  Wt.  ,1o  Ctrnsin.  Es.ndo  dc  Mines  G.r„cs.  .  «  onl 

O  Presidente  da  Ropubliea  dos  Esl-ados  liiidos  do  Jinyii 
Snnf''^^;^^^,"'  ^  sociedade  aíoiiv  a  d  pc^^^^^^^^^^^^ 

F<SSí'/^r  -^^'"«'i'»»'  com  séde  em  Santa  .Ri la  dc  Ss  a 
Estado  de  Minas  Geraes,  resolve  conccdcr-llie  autori/arao  líS 
funccionar  na  Republica  e  de  accòrdo  com  as  cíaiísula"  abaivo 
nett'e'Sto'  alterações''e?pecil1^^^^^ 


regufamentote^íf  vii^^  '^^"^'^-''^^  inleirameiUc  aos 

ie^uiamenios  e  Jeis  \igentes  e  aos  que  v  ercin  a  ser  nroninl 

gados  sobre  o  objecto  de  suas  opeíações,  bem  como  á  nor" 


II 


.  Os  seus  estalutos,  approvados  pelo  presente  decrcfo  «oi-in 
registrados  com  as  alterações  seguintes:  <^ecicio,  sei  ao 

Art.  3."  — - Substiluam-se  as  palavras  «acha^-sp  int. '-ti 
hzado  dentro  de  dous  aniios»  pelas  se-iiintP<;-  Í     c7  ili."^" 

_ --vri.  -1.  — - bubstitua-se  pelo  seguinte-  «  A.  sorípdnrip  mau 
^^o' V seguintes:  a)  fundo  de  gkrantil  Smado  ooí 
30  Yc  das  joias  até  300$  c  pelo  excedente  de  -^Ka°  mi 
forem  superiores  a  300$  e  por  30  7o  do  ^aldo  do  fuiídn^dP 
I  ecuhos,  seado  destinado  a  garantir  as  operações  da  soe  edade 
b)  lundo  de  pecúlios,  formado  pelas  contriKicõcJ  nor  r-fll^^ 

S^Solf  de  pecS.'s1n§o  o  'aldo~ 

01  editado  30  %  do  Jundo  de  garantia  e  70  %  ao  di^DoniA-oi- 

cre5?Hrh  -^S7"'H^''  í'""^"^"  P^'^^  importanc  as  das  S  nl^ 
cieditadas  ao  luiido  de  garantia,  por  70  %  do  «^aldo  do  fiin  o 

de  pecu  los  e  pelas  demais  rendas  sociae^  destrnado  ?S 

mento  das  despezas  constantes  do  art.  59  e  coinSiõcs  Sõ 

o  saldo  verificado  assim  distribuidor  20  %  pSTtim  fmuin  2 

traíam  osistaíulos  '"''^^^^^  '  '^'^^'^  ^'^  ^^^^ 

*2.00oV^'°~^'^"''  "  '  ''^^^        «2.200.,  diga-se: 

se:  ^bSb  riioooí  '  "  -^"^«^^^  ^^^^  « '?^0O  e  15:?.,  diga- 
.sendremancipados*^-'"'^^^^^        '''''  ^^erescente-se : 

fim  do  arUgí"  f^^lta.,  até  o 
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n^r.inl^'J''  ^.f'"-:^^r^p/^rnnm-s(i  as  palavras  «com  o  des- 
conto», at.i!  o  fim  (In  artipo. 

^^^'-^3i>.  §  1"-— Supprim.i-sc. 

ponivol»"^"^^"''"' '^'^  P^''"^^'^^-'        reserva»  por  <dis- 

Art.  30— ■Ac(!rof!(íonlo-.5o  no  fim:  ^rdenois  cio  nbfirla  n 
approvação  cio  Governo».  ^  ^  ^ 

«o  Píilnvi-íis  «ou  mais»  n  onde 

SC  dl/,:  «SOIS  annns».  f|i}:a-sr.:  «uni  anno » 

Paragrai.lio  unipn _ô,k1,.  ^c-  ,|i/.:  .ininliontos >.  diga- 
sc:  «máximo  rio  fhizonLos  >. 

ate  palavras:  <  prorocavois  por». 

o  fim  ^"^  palavras:  «ou  om  podor>.  at.} 

Art,.  .íl  —  jíiippi-imam-s.-!  as  palavras:  «nu  .ionlro  dn»  at.'- 
«  concíod  ido  ». 

ArL  -íl'.  í;  II  —  Accr.-scf^nlo-so  no  riin:  «  ri.-aiido  a  dirf- 
(•'íwia  rr^sponsavol  poi'  iíss»'  dfijositn ». 
Ari.  U).  lottra  í/ —  Siippi-iina-s<í. 

ArL  ~y.\ — Dopois  da  palavra  c.jíu;^:^.  ai'f:ivsc.%nto-^.' •  «at.' 
o  maxiino  do  du/.onlos  mil  róisi..  ^  ' 

Arls.  õi  o  —  Síulislituam-sc  polo  scfruinLo:  «Art  A-í  im- 
poríancias  quo  loi-eni  abonadas  ao  suporihfondontt'  ^eifio  cal- 
culado? sf)lin.'  a  iin|)orlaiiciii  da  jnia.  sondo,  poróin."  sobro  a< 
presLa(;oos  quando  foriMu  as  Jóias  pagas  pai-celladamontr' » 

Art.  60  —  Suppi-iina-s.-'  o  artigo,  permanecf^ndo  o  pã'-a- 
grapho  como  artigo. 

Art.  61  —  Sub?titua-se  pelo  seguinte:  «o  anno  social  «erá 
encerrado  em  30  do  junho,  comprehcndendo.  porém  o  pri- 
meiro oxorcicio  as  oporarões  desde  a  instaliacão  da  soci^-^dadn 
até  30  de  Junho  de  1910». 

Art.  03  —  Onde  se  diz   «jullio».  diga-so:  «agosto». 

Art.  65  —  Accr.isoenle-se  nn  final:  «Em  seirunda  r.^união 
quf!  sorá  oito  dias  depois,  poderá,  poróm.  deliberar  com  qual- 
quer numero». 

Art.  6$.  letíra  c  —  í;upprimam-se  as  palavras  «iwc^^pto 
os  artigos».  aU;  o  fim. 

.\rt,  611  —  Suppriinani-se  as  palavras    «o  approvação» 
ati;    cem  dinheiro». 

.-\rt  73  —  Onde  so  diz    «setenta»  o  «novoiila».  diira-sf: 
«sesson ta  o  cinco»  e  «trinta». 

Art.  7-í  —  Onde  so  diz    «dous  annos».  diira-so:  «cinco 
annos». 

Art.  Ti)  —  Onde  >o  diz    «sua  publicação»,  diga-se:  «pu- 
blicação do  scii  expediente». 


m 


.\  sociedade  ?ul  Mineira  depositará  no  Thos^uro  Nacio- 
nal, dentro  do  00  ilir.s  da  pnldicacão  dosto  decreto,  a  quantia 
de  ('incoenta  contos  do  rtMS.  cm  apólices  federaos  e  moiiianlo 
guia  da  Inspoc^toria  do  Soíurns.  iníog-alizando  dentro  do  um 
anno  o  deposito  do  du/eiitos  ooiito.^  de  r»'is,  como  garantia 
do  suas  operações  no?  lermos  tln  decreto  n.  5.072  de  r"*  de 
de:íembro  de  1903. 

l\io  de  Tanoiro,  1 1  de  novembro  do  10!  í,  03"  da  Tndopim- 
dencia  e  ?G"  da  Republica 

Hermks  R.  d.\  FoNSEav. 


liivadavia   da   Cunho  Corrra. 
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Sociedade  anonyma  de  Pecullos  sojbre  a  vida  por  mutuaJidade 

«A  Sul  Mineira» 

^^^«^írJ^^®^'^^^''^^  ^^'^^f'  °A  CONSTITUIÇÃO  K  INSTAI  MGÃO  n- 

Geraes,  ao  meio  dia,  em  uma  das  salas  do  êdifido  do  Vor»^^^^ 

e  t;  feita  norÇ^íri'"''"^'  tlesignados^a  cinvoctío  p  ?â 
esce  iim  feita  por  cartas  ao?  accion  stas  e  pela  imorensi  innn 
pelos  sócios  fundadores,  presentes  os  acción  stas  aS 

^««vp-   J  ^  chamada  por  mim  primeiro  c<?crGfarin 

Irnl^^ritJ"  ^K^^f  ^«  °s  accidni^tarpor  sf  e  por  sóu' 
tura  do?/4?nMf  í''  "'^"^r  °  P^esidente%rocede?°í  'oi! 
«mÍ.L5Í  ^"atutos  que  se  achavam  asfiimados  por  todos  os 
m^^ír^J^l,'      acções,  o  em  .  seguida  á  leitura  do  conhcH- 

subscrioto  r^u^^T^^^^l  t  ^^''^^  ^^'^^  do  caSl 

suDscripio.  reit^  na  Collectoria  Federa  deste  mnnirinin  o  m.., 

^„  A^'  °  livro  Caixa,  fica  debitado  ao  collnctor  nola  onínfío 
de  doze  contoc,  de  réis.  recebida  do  Sr.  7erid  ann  d(.  Mollo  p- 

cen'o'Sbrí'l V^^^^^^  '"^       Aí ineíra!  de',  por 

rtX  FPriPrni  rif  ^^"^           constitue.  Co  lo- 

A  onn5í  "^íissia.  29  do  maio  de  10 15 

iír^.^.c-""®^^??''  OK^^^^íí-i-  Submettidos    os    ostatntr.;  -i 

ínrSlv-°-  ^^^'í?"'  e  não  havendo  obsorSrnom 

iSí«v— ^^^^^ 

rjerente,  major  Octaviano  EvanffoMssfa       T)nr?„«.  ^  "'v'^'"^' 

procuraUrdos  ac^^^^^^^  ^odas  as 
fi(>am  archivSdL'TchS-s'e"?4^^^ 

?aes  e  continham  os-  poderes  csnociaPs  mT.o  '^^"^^^"^ades  In- 

dest  navam    Vadi  ^aic  hn,-L^      f    ^^^^  ^^"s  a  que  se 

declarada  encerrVda  a  seíâo  da  au^ít:;         Presidente  ^o; 
Plicata.  que,  lida  e  aohàdi  plfí.,^  lavrei  esta  acta.  em  du- 
rada por  todosos  s.Sntor.s  í^f-  vl%-'^"^!i"'';'?^? 
dua.  secretario.  ^  eseriT^  lT^^^^^^  5^  l^ello  Pa- 

de  maiodp  191/.  —  VprMfnií^\i?^í^^?'^^^^^  Massia.  30 

r^imento  Falieirós  Afarie  Ferrpira  1'"?  ^^^^^^^  '^^  ^^s- 

de  Henrique  Julio  \laMa  S'nh^^ 

Octaviano  EvanFPlistnrP^nfn  TnJi  co  ^^o^fe^^o  de  Oliveira: 
Pereira,  padre  MaS  AntoS  T^^^^^^  Sa  urnino  Felicia 

Bernardes  Sampaio;!.íil^í?o"^âJtS^Tt^^^^^^^ 
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Aiidfade,  Cincinalo  M.  .Azcvcrio,  Ocfavío  Evangelista  de  Pau'a. 

Ferreira  do  Almeida  Justino  da  Cunha  Barbosa,  Pranofsco 
n  Asnello  de  Souza  Borges.  Sebastifio  José 

Trocolli,  Bcrnaroino  Aiigusto  da  Fonseca  Silva.  Deocleciano 
de  Oliveira.  Ulysses  Falleiros.  Derval  Anlhero  de  Almeida  Ra- 
mos, por  procuração  dc  Ovídio  Fernandes  Parreira,  padre  Luík 
Antonio  Pereira  Manoel  Rodripuos  de  Sequeira.  Jo5o  de  \n- 
dradc  Cintra  Unas  Carlos  de  Tilhona,  Aj?ndlo  Athavde  de 
Vasconcpllog.  David  Francisco  da  Silva,  Manoel  Machado  de 
Freitas,  Dorval  Anthoro  dc  A.  'Ramos,  por  procuração  de 
Antonio  Barbn.«a  Forroira,  Rednnkin  do  Panla  Andrade.  For- 
tunato RodriíTTie?  Andrade.  Timothpo  .Toaquim  de  Andrade. 
Por  procuração  de  Amadeu  Falleiros.  Ulysses  Falleiros.  Por 
procuração  dc  .Tosi^  Alves  Garcio..  Josfi  'Pilvestre  da  Silva. 
Por  procuração  de  .Tos<í  Octaviano  do  Paula.  Octávio  Evan- 
gelista de  Paula.  Saturnino  Felic.if>  Porpira.  Tnaciuim  Pedro 
de  Carvalho.  Astolpho  M.   Monteiro  dc  Oliveira.  Confere. 
Santa  Tíita  de  Cassin.  15  do  ,jnnlir>  de  191  i. —  D  presidente. 
Vcridinnn  dc  Mello  Pádua. 

Rcconhoc-o  verdadeira  a  firma  do  senhor  Veridiano  de 
Mello  Pádua  o  dou  fi'^.  Santa  Rita  de  Cássia.  In  de  junho  de 
1914. 

Em  fostemunho  da  verdade  instava  o  sismal  puhlicov.  o 
I"  fahollião  interino.  loãn  Prdrn  dc  Carvalho. 

Brlnnlo  dna  n/^rinni.tfns^n  socirdndr.  nnnnyma  do  prrvUoa  sn- 
hrc  n  vida  pnr  mvtvnlidnd^  A  ^ul  Mrveirn.  rnm  s-^dr  i*m 
!^nnta  Bitri  dn  Cnsmia.  Enfado  dc  Minas  Grrafn:  mpifcl. 
svhsrriptn,  f20:0nos:onn. 

Nomes  dos  siihsryiptores  —  rrofipflío  —  Dorr'ciHo  —  ííxmfro  Ac  a!"çõís 

1.  Veridiano  de  Mello  Pádua,  industrial.  Cássia   25 

2.  Ozorio  do  ■\-ascimentn  Falleiros.  la\Tador.  Cássia...  .?0 
."í.  Thimothpn  .Toaquim  de  Andrade.  la\Tador,  Atterradn  25 
i.  Antonio  Barho.sa  Ferreira.  la\Tador.  Atterrado . . .  .  .") 
5.  D.  Reirinalda  dp  Paula  .Andrade,  lavrador,  .\tterrado  10 
Tl.  Fortunado  Rodrisuies  de  Andrade.  la\Tador.  Atter- 
rado  f) 

7.  Derval  Anthero  do  Almeida  Ramos,  emprpsrado  pu- 
blico. Atterrado  ^   lO 

S,  Ovídio  Fernandes  Parreira,  negociante.  .Atterrado..  5 
9.  Padre  Luiz  Antonio  Pereira,  padre  romano.  .Atter- 
rado  5 

'10.  Manoel  Rodricrues  de  Sigueira.  lavrador.  .\tterTado  õ 

11.  .Toão  de  Andrade  Cintra.  la\Tador.  .Atterrado   10 

12.  Tlria?  Carlos  de  Tilhona.  la\Tador.  Atterrado   5 

13.  .Agnello  Athaydo  de  "Vasconcellos.  pharmaceutir.o. 

Canôas   5 

11.  David  Franoisco  da  ?ilva.  negociante.  .Atterrado....  5 

15.  Manoel  Machado  dc  Freitas.  la\Tador,  .Atterrado   õ 

10.  Francisco  Ttmacio  dc  .-Vndrade.  proprietário.  Cássia  2ô 

17.  Ulysses  Falleiros,  la\Tador.  Cossia   10 

IS.  .Tustino  da  Cunha  Rarbosa.  lavrador.  Canôas   25 

in.  Amadeu  Falleiros.  pharmaceutico.  Cássia   10 

20.  .Tosd  Sylvestre  dn  Silva,  capitalista.  Atterrado   ^0 

21.  .Tos<1  Alvez  Garcia  Tiinior.  lavrador.  Atterrado   ;> 

22.  Padre  Marcos  .Antonio  Torraca.  padre  romano.  Cássia  ,?õ 

23.  DominíTOs  Ferreira  de  .\lmeida,  proprietário.  Cássia  25 

2í.  Emilio  Castriota.  industrial.  Cássia   25 

25.  Bernardino  Augusto  da  Fonseca,  empregado  publico. 

Cássia   iO 

2G.  Ilenrique  Heitor  TTost-xlacio,  negociante,  Atterrado  íO 
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íí'  'Sk^^/S?  ^?dw>  de  Carvalho,  negociante  Cássia 

28.  Sebastião  José  Trocolli.  prôppik-ir  ^  Cassia 

29.  Deocleciano  de  Oliveira  Droor  etír  n  Sln 
ao .  Octaviano  EvangelisS  de  ST  iJwador  fciA ' '  *      í !! 
31 .  Cincmato^Marques  de  Azcvffi  Sgiab  'dlntista; 


to 

o 


o 


•  Tniríí'  Evangelista  de  Paiiiâ.'  negociântè '  Cassiâ  " 

38.  Henrique' Julio  Viannáremprègãdó'BÚhlicV  '  Vi^^^ 

39.  Lub  Bernardes  Sampaio  lavrador  rSsíía 

41.  Saturnino  Fclieio  Pereira  pharmaciiutico,  Cassi:.. !  is 

Quarenla  e  um  accionistas.  Acções   "ÕÕÕ 

S/M„*  J^ho  de  1914.  -  O '  pr..Mdcnte, 

PUBLICA-FCJRMA  DE  UM  CONHECIMENTO 

SoV  VpH  Sir^*^^"-  ^^'^a  "ca  debitado  o  colle- 

ctor  pela  quantia  de  doze  contos  de  réis  recebida  dn  <^r 

O  õSnl  P  nnr  "^""^  ^"Í^V^  ^^"^6^^  e  concertei  com 

assi-íi'o   em   SÍhÍÍ,  conforme  a  subscrevo  e 

de  Santa  Rita  de  CaS,  em%e;  de   4.to°de  for^"" 
Henrique  Julio  Vinnm   9»  foK^ir-  ^^l'-  —  E  eu, 

assigno  em  publico  e  ra4   r,r,  i^cí"  °  T'"^''  subscrevo  e 
publico;  da  verdade -O      SSi.í  -'^^^''"''?  ^''-'^^^'^  o  signal 
-  Conferido  fcSeTÍrio  nr^í''''-*'''-!^-''"^''^'''^  "^"^^'^ 
1°  tabeliião  inteS  Ca  sSpra""'^  ^^^^'''^•h^' 

Estatutos 
CAPITULO  r 

DA  SOCIEDADE,  SEUS  FINS  E  ORGANIZAÇÃO 

Estado'dê-;nÍâs  cSis^tiTsS'/,  ^  ■'"^  *  Ca«ia, 
sobre  a  Tida  por  mulGalid?*.  rt?  ò        an»"™»  de  pecúlios 

sob  a  dcnomi„aç,íoTv  Si  '^linei?f.  íínSr^"'  1^'" 

a  pessoa  ou  p.ssoas  „ie  o\S'á?siin'S!?''°efa''m  'oTnfoTeS' 


Ai-f.  3.»  O  capital  social  inicial  sorá  .|.'  |^'()-oon*  -,.í>nfn  ^ 

a  tala  dias,  d,,  mo.lo  a  aCarlsí  in.V;:"!;,',,:^',!,"  J!^;-;?^  i^V?,™^ 

Ai-t.  i  "  A  sociedade  institiiii-:i  ,><  <('L'uintc=;  l"iinrio*  • 

a,  o  de  reserva,  formado  com  a  poiTfMUauem     õ  "^V  'cinpr 

r,  com  a  quota  de  5  %  (cinco  poi'  cMito',  Si-»l)rc  o  to'al  di^ 

rir.  pela  renda  docoj-rento  da  sua  applicarfio. 

rios  dolodStnSor'""''  "  '"""^ 
íni.'^!  O  ,<?'sponivel,  coiistituido  pelos  valores  arrecadados  a  ti- 
líò  "  """^  '  l^^'^»  iniporlaiicia  das  jóias  arreca- 

dadas, deduzida  a  parto  a  que  se  refere  o  art.  53  e  quo  ^erá 
destmado  as  despczas  da  sociedado  enumeradas  no  ai-t  ry) 

.NO  encon-amento  do  exercício  o  saldo  .|.'s1í-  fuiidò '^o-i 
incorporado  ao  de  pecúlios. 

A  i-L  .5."  A  socifídadc  lerá  a  dui-acão  do  noventa  an.nos  e  <ó 
poderá  ser  dissolvida  nos  termos  da  lei,  depois  de  ^e  trans- 
formar cm  sociodad..  mutuaria.  i)od.'ini.>  ainda  con.^liíuir-^e 
soo  a  forma  de  assistência,  providencia  o  credito 

_  Ari.  G."  A  séde  da  sociedade,  sou  fòro  adínini-írafão  "cral 
serão,  para  tórios  os  effoitos  de  direit...  i,,.<ui  ,'iciàile  de  Santa 
nita  ac  Lassia. 

Art,  7"».  .\  íociedade  «A  Sul  Mineira»  rccoilierá  ao  Thesouro  Na- 
cional, inodi;iiií.i  iriiia  da  ct0í  i;i  ;o  .>ei:iiiM>.  .iii-dijcá  du  di- 
vida publica  í.'.ie:-aoí.  a  c;iii<;ri')  ostabeleoid.i  lu.  ■lecoto  :i  U"-'  de 
J2  ae  .U'Zc:nbro  dc  l'JO.5.  |.-ar-a  •r.u-a;iiia  do  suas  opvracõo.,  o.nfõrmc 
lor  deterniTia  lo  no  decreto  de  aiiíorizacâo. 


CA  PI  FULO  II 

DAS  SKRIES 

Art.  8°.  A  so.-ie  la  lo  insí-ituc  quaLrc  stiries  vie  pecúlios,  ,i  saber: 

Com  um  peculio  do  IO:0OOS  (■loz  contos  tia  róis)  i-ompretiondondo 
2.200  sócios  (dou<  tnii  o  diizijMtosj  sócios. 

Serie  B 

,inn£°o'ÍÍ!íí  1^^°"^'^  -.''^  :20:0O0S  (vinte  contos  de  pt^is)  coinprehen- 
oondo  2.200  (Joiís  niil  c  duzonios)  sccio*. 


Série' C 
Série  D 

guinte"'  ^*  '^^  °°""*''^"'<í5gs  variara  etn  cada  sério  pelo  modo  se- 

Série  A 
Seguro  simples 

Joia  e  attestado  medico . . . . :   i  nncnon 

Contribuição  por  morto  

Diploma    

seiío  federal  :".:v.v  ;;;'.:.;;;;.v:;;;;;;;;;;;  S 

Seguro  conjagado: 

ín  ^  °  '"«ciico   i  50S00O 

Contribuição  por  morte   7«no 

Diploma...-.     -fXXX 

federal  i:::::::::::::::.:;:::::::;:  S 

Série  B 

beguro  simples  : 

Joia  e  att^tado  medico . :   2OOSO0O 

seiíoíederaiv:;;;:;:;:;:;:-;::::::::::::::::;:::;-  j^joo 

Seguro  conjugado  : 

Joia  e  att^tado  medico.   3O0S00O 

Contribuição  por  morte   ,  rciu.n 

Diploma......   .  '-JJSJ 

nus  sénes  A.  e  li  os  mutuários  terão  a  idade  de  í8  a  55  annos. 

Série  C 

Seguro  simples  : 

"^oia   {''ísooo 

Gontribuiçio  por  morte  '  "'tc^ 

Diploma     Z?500 

s«i»°'«derai  S 

Seguro  conjugado  : 

Contribuição  pormôrte"  ^  ^-Sm 

Diploma   lis 

s«"oí^derai  S 

„  Série  D 

beguro  simples  : 

Joia.....    23015000 
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Seguro  conjugado: 

  375S00O 

Contribuição  |>or  morLc   isSoOQ 

Diploma   «ooí 

Nas  sírios  Cg  Dos  miiui.irios  t!ev( r.lo  ter  a  cdadc  minima  de 
ocroilo  aiipios. 

Art  10.  O  paçamcnto  <\x  joia  far-so-ha  coniunctamente  cora  a 
poculio"'  '"^^^^  "'"^    "°  respectiva  para  formnçAo  do  primeiro 

Ar  t.  H .  Logo  qtie  as  séries  \  e  B  compietcra  o  numoro  de  2  000 
sócios  cada  uma,  ficarAo  remidos  05  primeiros  20Osocio<!.  No  ca<!0 
de  ya?H  entro  os  sócios  remidos,  esse  locar  .erá  preenchido  pelo  sócio 
mais  antigo  da  naesma  série.  k  ^ 

Ari.  12.  Completo  o  numero  de  sócios  de  cada  uma  das  sí^rie? 
referidas,  podcrilo    ser  creidaí  novas  com  igual  numero  do  sócios. 

Art.  1,1.  ['or  fallcciinonto  de  CíiJa  sócio,  os  >obrevive.ntPs  serio 
avisados  per  circulares  e  por  oilital  publicado  pela  imprensa  a  entrar 
dentro  do  prazo  de  30  dias  com  a  quota  -.lostinadaá  lormaçíio  do  novo 
pecúlio,  qiiota  esta  constante  do  art.  9»;  finJo  este  prazo,  contado  da 
data  do  aviso  por  circular,  será  ccncedido  mais  um  prazo  siipplemen- 
tirde  10  dias  para  o  pajaraento,  mas  sem  earantia  para  o  sócio 

.Ari.  14.  Os  herdeiros  legatários  ou  beneficiários  dos  sócios  failc- 
cidos  (icar.lo  na  obrigação  ile  coramunicar  immcdiaiamentc  à  socio- 
di  le  o  (allecimento  «  Je  enviar  a  prova  «le  identidaje  e  certidão  de 
obito  sempre  que  pola  cliroctoria  sejam  exibidos  esses  documentos 
além  do  da  provado  idade  a  que  SC  refero  o  art.  28,  para-raphò 
nnico,  ultima  parte  destes  estitutos. 

.Art.  15.  A  socieda<ÍL'  effectnará  o  pasatncnto  do  ihmuIío  logo  que 
estiverem  arrecadadas  as  quotas  por  lãllecimento,  nos  termos  do 
art.  13. 

Art,  IG.  liraquanto  n,ío  estiverem  completas  as  séries,  dando-se 
qualquer  lãllecimento  de  sócio  rauíuario,  os  seus  beneficiários  ou 
successorcs  roct-berâo  o  peciilio  na  seguinte  proporção: 

I.  Na  série  A,  tantos  múltiplos  de  5S  quantos  forem  os  si:>cios 
mscriptos  c  quites  na  occasi.lodo  falleciraen  to  o  concluída  a  respectiva 
chamada. 

II.  Na  strie  B,  tantos  múltiplos  de  iOS  quantos  forem  os  sócios 
inscriptoi  o  quites  na  occasiiio  do  failecimonto  o  concluída  a  respectiva 
cliamada. 

III.  Na  série  G,  tantos  múltiplos  de  5S,  quantos  forem  os  sócios 
inscriptos  e  quites  na  cccasíão  do  fallecimento  e  concluída  a  respectiva 
chamada. 

IV.  Na  série  D,  tantos  múltiplos  de  lOS  quantos  forem  os  sócios 
inscriptos  e  qnitos  na  cccasiâo  do  fallecimento  e  concluida  a  respe- 
ctiva chamada. 

Art.  17,  A  directoria  poderá  crear  desde  logo  uma  caixa  de 
depósitos  facultativa  aos  sccios,  na  qual  poderão  depositar  a 
importância  do  sinistro  relativa  a  cada  série,  conlorme  a  inscripção, 
ou  múltiplos  des-a  importância,  destinada  simplesmente  a  garantir- 
Ihes  a  permanência  na  sociedade  e  a  evitar-lbes  a  eliminação  por 
faitii  de  [>agamento  das  quotas  p>or  fallecimento  no  tempo  dovido. 

Paragrapho  único.  Desse  deposito  a  directoria  retirará,  cada 
vez  que  lallccer  um  sócio,  a  importância  da  contribuição  devida 
pelos  depositantes,  env  ando-lhcs  o  competente  recibo  e  avisando-os 
do  saldo  restante. 

Art.  d8.  O  mutuário  eliminado  da  série  por  decadência  do 
respectivo  diploma  em  virtude  do  lalta  de  pagamento  no  devido 
tempo,  tanto  do  uma  quota  por  fallecimento,  como  de  uma  fracção  de 
joia  do  entrada,  si  quizer  restaurar  o  seguro,  deve  preencher  as 
formalidades  exigidas  para  o  seguro  docahido,  pag^  a  joia  por  in- 
teiro, quota  por  lallocLniento,  diploma  e  sello  como  na  primitiva 
inscripção. 
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CAPITULO  IH 

UOS  ACClOMST.A-j,  SEUS  DIUlilTJS  E  DEVEUES 

Art.  19.  Silo  íiccioiisUs  as  poísoas  quo  subscroverQin  para  a 
jormaçAo  do  capital  social  ou  que  legalmente  adquirirem  ac<;clos. 

Art.  20.  Compete  aos  accionistas: 

§1'».  Gosar  todas  as  vantagens  cor)'cri(ias  peias  leis  das  so- 
ciedades anonymas  o  Pujeitar-se  a  todas  as  oi)ri!rac.0es  dcconcntGs 
d;is  mesmas  e  desíos  estatutos.  v4^,^uí  .culcs 

§  aMtiscrtívcr-so  em  uma  das  sôfics  instiiuuias  pda  s-jciedado 
ficat,(lo  equiparados  cm  s^^us  direiíos  e  deveres  aos  sócios  coinrauns. 
Da  fórmâ     mí^à^       '         convidados,  as  c.Uradas  do  capital, 

§  4°  Concorrer  ás  asseitibléas  goraes,  cabondo-ilies  elceer  a 
directoria,  conselho  fiscal  e  supplcntes  dentre  os  accionisias  " 
nc-JhíU      ^  accionista  poderá  ser  reproscntado  [)or  outro  cm 
assembléa,  com  o  direito  de  vow,  meUiant-j  procurarão 

Paraarapho  iinico.  Não  poderin  receber  prociiraca-,  m-inbros 
da  directoria,  do  conseJlio  fiscal  esupplentcs  destes,  o  suijeniitondiíi.to 
eqiiaesquer  emproga  i(s  <ja  si.cieda  lc. 

An.  22  O  accionista  que  nào  realizar  as  entradas  de  capital  na 

^Tnl  íi''^^''''''^'''!^'^*'"''  -'"jc'^*^       penas  comniinadas 

pelas  leis  das  sociedades  anouymas . 

CAPITULO  IV 

DOS  SÓCIOS  EM  GI-RAL 

Sua  admissão,  direitos  e  deveres 

Art.  23.  Serão  admittidas  como  sócios  mutuários  pcssòds  do  ourd- 
quer  s^xo  e  estado,  em  uma  ou  mais  séries,  para  seguro  sunniesou 
conjungado,  nos  termos .le>tes- estatutos.       '         =  i  " 

Ari.  24_.  O  pretendente  a  sócio  dev<  rã  assignar  a  sua  propo-Jia  do 
próprio  piinno  ou  a  lOgo,  caso  seja  iuialpliabeio  ou  esteja  impossibili- 
tado de  escrever,  niio  podendo  o  mando  assÍL-nar  pela  mulher  c  vi-jc 

versa.  A  assiguai;ura  a  rogo  acompanharão  as  de  duas  testemunhas 
presenciaes.  i.^..Lv.iiiuiiuas 

Art.  25.  O  pagamentoda  joia,  primeira  contribui-ão  por  morto 
dipicraa  e  sello,  conforme  o  artigo  9",  será  (eito  de  uma  so^/ez  ou  era 
prestações  quanto  á  joia,  senJo  a  primeira  no  acto  da  inscripçAo  e  as 
outras  em  prcsta(;oes  monsa-js,  pela  seguinte  ma.ieira: 

a]  Na  sério  A.  Seguro  simples,  1"  prestiçao  OOS,  2"  20S,  S^iíOSOOO. 
Seguro  conjugado,  1«  prestação  90S,  2%  Z'^  eV,  20S  cada  uma. 
„m,^c  '■  ^^J'^°  simples,  1»  prestarão  lOOS,  2"  e  3^  50S  cada 

uma.  be?uro  conju!çado,l>-'presr.a(;ãol:)OS,  2-'  e       73S  c.;  i .  uma. 

cj  iNa  seno  L.  begiiro  simples,  1"  presta(^.ã-)  77S,  2='  o  3»  2tS  cada 
uma  i^uro  coniiigado,  1«  prestação  87SOOO,  2'  o  3-,  oOS  cada  uma. 

aj  jNa  série  D.  iegaro  simples,  1"  presuiQão  9()S  e  3"  SOS 
cada  uma.  beguro  coujungado,  prestação  17.^S,  2^'  o  3"»,  H)OS  'cauk 
uni  cl  ( 

„n,o^f*^"-~*''  9*;  sócios  poderão  inscrever- se  em  uma  ou  mais  sétioso 
nrL!''''  -"'^''''''-'"''P''''°'^''''P°^-''^o  inscrcvor-se  nas  demais  si 

?nn  fSí;'  f/®""''®'"''''^"'^'*í'*''=^^"«  ^^''C^^  «xigidas  para  a 

sua  admissão,  pagas  as  despczas  correspondentes. 

Art.  2/  .  Proposto  um  sócio  só  se  reputará  deviiaraente  Lnscripto  ' 
depois  que  houver  recebido  participação  da  directoria  neste  seiítMo. 
.1/    A    i     .\y^^  °  ^°cLo  acceito  pela  directoria  e  inscripto. 
além  dos  demais  direitos  constantes  destes  estatutos,  não  será  em 
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hypolheso  ;il«um.i  eliminado,  salvo  o  dUposto-no  art.  31.  S  2"  ou  em 
caso  do  crime  L^ualmciitc  vci-ificado  comra  a  siia  existeirc  i  pcíos 
seus  herdeiros  iMiorcssarlos  no  sogiiro  ou  beneficlaí  o  do  anal 
rcsulle  .1  morto  do  mosino  sócio  J^Ncnuaiios,  ao  qual 

o  .«odí^^^X^cííSvi;!;!'^ n"^lQ"or  tempo  eliminado 
osociOii  a  (lirccloi  a  verificar  que  a  sua  iiiscrin.  ào  foi  feita  com 
menos  de  18  at.nos  de  idade.  |>..rje.ido,ncs  cas(>s  d^i  ar  l''o  orinTe^ 
rcssados  o  direito  as  ro.ir.nlH)ir;òe.s  feitas  a  titulo       j  a  íu  íc  "nis- 


tros  eiija  imporuincia  reverterá  om  bone!i.:io  da  so^-iodade 

Art.  29.  Para  a  mkcií  qiio  nas  sórios  A  e  B  ó  necessário  oiio  o 
proponente  Gst(«,a  no  i:oso  de  boa  s.uide.  cornproví^i  rc^S 
i.:edico  ç  na  fa  u  ,10^,,.,  ,,or  pliannaL-eutio   ormado  T  po,  d 
autor.-Jadcs  III  iiciarias  looaus.  '  ' 

Farasraplio  iinico.  As  firmas. lo  i.iv.pn„cnte  e  d..'mcdu-o  ...i  .Jo 
ZTmL  '^'''"^  ''''''  '-oconSoddas  pí? 

Art  30.  Para  inscripção  nas  íórics  C  o  D  não  >e  cxi-o  atto<- 
tado  medico  licando  ao  critério  do  agonie  anirai-iar  sncios  n„e  o  te- 
jara  nogoso  de  l>oa  ?am  e,  o  qiio  ..Ao  excluir.,  as  .v,.clicanciT  nue!-i 
diclati  "ccessano  faz.<r  aiites^-Jc  accciS  o  ca..- 

_  Art.  31.  O  proponeníc  a  socio,  dcídc  que  tenha  pairo  a  jóia  ou  a 
primeira  presta^-ão.  receb-rá  um  avi.o  c,  loíro  que  estiver  ac?eito 
pela  directo,  la.  o  sen  diploma.  '  aci  Lico 

§  l."  Os  pa-aniLMitos  do  contribiiicíão  por  falleci.nenlo  dovorio 

§  2.0  Si  0  SL.CÍO  d,'ixar  K.:  cumpri:-  com  as  suas  obriirarCos  poi-,>  nte 
a  sociedade  nos  prazos  .Jetermi:.,-Mcs  ..os  art<.  -2.^  .cri  elimi- 
nado do  quadro  socai,  revertendo  cm  lavor  da  sociedade  o  t.toal  , la 
joia  o  das  contribuições  que  tiver  pairo. 

^  3."  E'  psrniitlido  aos  conjiigõs,  como  ;i  (\ú:í<  pessoa,  d-  auiú- 
quer  sexo  ou  csia^io  com  os  rcquisit  s  exiir.dvs  n-stcs  c-^t.itiito«^  iii^ii- 
tiiireni-si<  reciproca  mento  b,-í,e:icianos.  -o.i  a  terceiros,  rcccbènioo 
pecúlio  o  sobrevivente  .^ii  es  beneficiários  instituídos.  ca<o  lallera 
um  dos  instituidores.  O  M-ni-o  assim  íoílc  dontm.na-so  còmu-adó 

Os  ájcios  e.n  seiruro  conjiig.iun  pairarão  apenas  iima^cori- 
riiniiçao  por  morte  coino.»i  Io-.íc  siinjdos  oíoíruro. 

S  5".  <i  osDcio  lia  oocasião  do.s.jii  r.illecimcMto  estiv-r  i^m  .iobito 
para  com  a  sccii.'dade,  mas  deatrodo  primeiro  pra/o  para  pa-amtínio 
delE"  í^'"^"""  ■■'  importatiL-iã  do  seu 

!5  6'.  .Vo  caío  de  rejeição  de  proposta  para  it)?crip;ào  de  socio, 
a  sociedaile  devolvera  a<  importâncias  recebidas  com  o  desconto  de 
10  %  para  a.s  despszas  do  expediente. 

Alt.  .<2-.  O  sccio  deverá  participar  á  directoria  a  mii(ian.-a  <lo 
seu  domicilio. 

Art.  T.i".  I'odor;l  o  socio  em  viiial-iuer  tempo  sirostiiuir  a  de^i-^na- 
çau  de  botio.ficiano,  pairando  á  sociedade  lOS  poUi  tranítcrcncia. 
_    Paragraplio  u.úco.  :íi  as  o.  ntribuiçõos  :(  rem  pairas  pelo  benefi- 
ciário, a  traiisforcHcia  só  será  leita  niedianic  [)eJido  dcstu  e  do  insti- 
tuidor. 

_  An  H-i.  K'  fscultado  aos  soiíios  cm  ireral  fiscalizar  os  negocio* 
sociaes,  do  que  for  c<iiiccriieniv>  a  ;S  sei.s  res{.eciivos  iaterc^^e^' 
ficando  os  livros  c  dccumeiitos  á  disposiçrio  diis  mesm  .s  nu  escriptonó 
da  socicdailc,  ás  horas  do  o.\pediento  iics  uias  iiteis,  podendo  ainda 
representar  por  cscripto,  á  directoria,  ao  conselho  llscal  ou  a^^em- 
bleas  geraes,  coiilormo  lhes  convier. 

CAPITULO  V 

DOS  SOUTUIOS 


Art.  35'.  Logo  que  esteja  completa  cada  sóric,  a  sociedade  dis- 
tribuíra aumiahneiue  premies  em  beneficio  das  localidades  onde 
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houyor,  pelo  monos,  cincoenta  sócios  inscriptos  nas  diversas  sóriog 
destiiiados  a  obras  pias,  ajuízo  da  maioria  dos  sócios  de  cada  locali- 
dade, pela  maneira  seguinte  : 

a  )  na  série  A,  5  prémios  de  500S  cada  um: 

6  )  na  série  B,  lO  prémios  de  6005  cada  ura; 

c  ;  na  sórie  C,  10  premio»  de  5O0S  cada  um ; 

d  )  na  série  D,  10  premies  de  5O0S  cada  ura. 

§  1°.  A  sociedade  poderá  como  convier  aiterar  ora  cada  série  o 
numero  de  prémios  e  a  importância  delíes,  níio  llie  sendo,  ooróra 
S?<Í?K^Í°  diminuir  as  quantias  totaes  acima  enumeradas  a  serem' 
distribuídas  em  cada  séne.  •"-loin 

§  2».  O  pagamento  desses  premies  correrá  por  conta  do  fundo  de 

Are.  36.  Opportuuamento  a  directoria  deliberará  sobro  o  temoo 
e  maneira  da  extracção  dos  prémios  a  que  se  refere  o  art  35.  íazendo 
publicar  essa  resolução  pelos  jornaes.  '  iazenao 

CAPITULO  VI 


DA  DIRECTORIA 


•\rt.  37.  A  sociedade  sera  administrada  por  uma  directoria  com- 
posta  de  um  presidente,  um  vice-pres-idente,  um  consultor  iuridico 
um  secrátano,  um  thesoureiro  o  um  gerente  ' 

l*aragrapho  único.  A  directoria  sorá  eleita  pela  aísembléa  "-eríil 
dos  accionistas,  por  seis  annos,  não  podendo  o  ordenado  annuai  do 
cada  um  de  seus  membros  exceder  de  doze  contos  de  réis  e  deveido 
ser  esses  vencimentos  pagos  proporcionalmente  ao  numero  de  sócios 
em  qualquer  das  sénes  de  20:0005,  toraando-sc  por  base  aou  'lio 
máximo.  ^  «ijh-ííu 

At  t  38.  Juntamente  com  a  directoria  serão  eleitos:  um  suoer- 
intcndcnte  geral  e  um  conselho  fiscal,  composto  de  tres  ou  mais 
membros  effectivos  e  outros  tantos  supplentes,  por  seis  annos 

Paragrapho  único.  O  superintendente  geral  terá  unicamente  a 
po:T,cntagem  a  que  so  refere  o  are.  53  e  cida  um  dos  membros  eflo- 
cuvos  do  conscltio  fiscal  o  ordenado  de  quinlwntos  mil  réis  raensaes 
.1  que  terão  direito  também  os  supplentes  quando  chamados  á  substi- 
ctopia'^"^''  «^«^enado  sera  pago  na  mesma  proporção  dodadiro- 

Art.  39.  A  directoria  fica  investida  dos  mais  amplos  p-deres  Dara 
praticar  todos  os  actos  de  gosiao  relativos  aos  fins  da  sociedade  re- 
presei, tanuo-a  activa  e  passivamente  era  juizo  ou  fora  delle  c  nâô  lho 

flwJ!?^'""""  permittido  hypothocar  e  alienar  beas  immoveis  que 
a  tociedado  possuir.  ^ 

.r^^p^^H.^?'  dos  membros  da  directoria  caucionará  dez 

H??n'  r  ^;ociedade  em  livro  próprio  a  cargo  do  thesoureiro,  dentro 
conselílíffi^í  ^  P™'^°»^^''^*s       ""^is  30  dias  a  juizo  do 

.S  i."  As  acções  serão  nominativas  até  o  seu  integral  pagamento. 

dosso  t^rârtarJ^T  POTUdor  OU  traosferi vois  por  en- 

dosso, serão  depositadas  na  caixa  da  sociedade  ou  em  poder  da  possoa 
designada  pela  assembléa  geral.  ^  pi^i>su^^ 

nistrldores^  ^^"^^^^^  prestada  por  accionista  a  bsm  dosadmi- 

rfifPrt''o  i2  „^^™'nÍ5trador  que  dentro  dos  trinta  dias  a  que  se 
refere  o  art.  40  não  prestar  caução,  ou  dentro  do  prazo  suonlemen- 
?Lj^tivo"S?^?°  «'^^ender.se-haqueíenha  rSnSaSo 

Art.  42.  A'  directoria  compete: 

leb  ^4iI«do?«  t  «^ief'*'''^       rarmadeste  estatuto  o  da, 


—  043  — 

„^ol^;l  l^c-^olver  sobn;  todos  os  .usomptos  sociacs  era  conselho,  do- 
mes ^''''^''^^'^^''^       ^O'"'-^"»^'        "laiorin  absoluta  dc 

§  3.»  Nomear  ai6  dons  Inspcctoreá  geracs  com  ordenado  riSo  ex- 
cedente ao  dos  membros  d.-i  directoria  om  -^ual  w^lr^^l  v^Z^l^ 
■  exercício,  desde  que  bera  se  desempenhem  das  coniSVe 
que  pe  o  regimento  intort.o  lhes  forem  determinados 
1     §  ••"  Nomear  banqueiros  e  os  emprcir.vi..s  .i..  es^riptorio  estabe- 
lecendo-lhes  porcentagens  .  crdenado.  o  d^m:iu-^  '  S^^^^ 

menti'         " '^''^"''"^•^o^     '^^^'"^«'^  l^<^-^o.  cuMmlàuva: 
§  5.»  Ac;.eiiar  ou  recusar  as  propostas  para  admissão  de  iocios 
r,.r^iL      ^^'''^^'^  3s  assembléas  geraes  ordinárias  e  oxtraorJi- 

§  7  » Zelar  escrupulosamente  os  fundos  sociaes,  dando-ib^s  a 
applicaç.1o  doterminada  neste,  estatutos.  u*tiug-iii.s  a 

§  8.»  Organizar  o  regimento  interno,  expedir  a  coprespon  jencia 
vi'ò" »S  ou  conveniente  ao  bom  funccionamStodos  ser- 

.  §  9.»  Assignar  as  acçOes  relativas  ao  capital  social,  diplomas  dos 
sócios  e  nomeações  de  funccionarios  nos  termos  destes  estatuto^ 

§  10.  Organizar  o  relatório  animai  da  Sociedade  p>ira  <er  aorí»- 
seiítado  as  assembléas  geraes  cbservando  fiolmente  estes  es"tatiuc<  c 
providencia nrio  nos  casos  omissos  de  conformidade  com  a  lei  e  o  di- 

§  1 1 .  Escolher  o  estabelecimento  de  crod i: o  oinif»  deverá  ser  re- 
colhido o  dinheiro  da  s.<;icdade,  ou  pessoa  de  sua  inteira  confiança 
para  esse  fim.  nesU  cidade.  ^ 

§  12.  Organizar  a  respectiva  escnpturaçio  e  mamei- a  em  dia 
cem  a  máxima  clareza.  -^"i  um 

§  13.  Verificar  o  óbito  !Íos.  sócios,  constatar  a  su.i  identidade 
ix;m  como  a  dos  beticficinnos  antes  de  effectiiar  o  pa-amento.  ' 

!,  14.  Prestar  ao  conselho  fi.cai.  aos  accioaisias  e  aos  sócios  mu- 
tuários os  asclarecimeiiios  e  informações  que  lhe  forem  solicitados 

Art.  43.  Ao  presidente  compete: 

_^    a)  presidir  ás  reuniões  da  directoria ; 

«ocial-^^^'^"^''^^^'''''^"^'  "^''^  sodose  acções  relativa.  :io  capital 

e)  assignar  as  nomeações  de  inspectores  goraes.  dos  banqueiros  e 
aob  empregados  necessários  ao  expediente  da  socieda.ie ; 

i)  assiçiiar  oscnpiuras  e  contractos,  conlonne  autorização  da 
•iireclona  e  procurações,  termos  de  abertura  o  encerramento  de  li- 
vros auxiliares,  documentos  de  receita  o  despez;i  o  rubrical-os- 

tf)  lembrar  aos  demais  directores  as  medilas  quo  Julgarde  ira- 
mediata  convenu-ncia  para  a  regular  a  prompta  execuçic  de  todos  os 
serviços  a  cargo  da  Sociedade. 

Art.  4i.  Ao  vice-presidente  compete: 

a)  acompanhar  a  marcha  da  administração  e  compa-^ecer  às  re- 
uniões da  directoria; 

b)  substituir-  o  presidente  em  seus  impedimentos  e  faltas  temno- 
porarias.  ^ 

Art.  45.  Ao  consultor  jurídico  compete: 

a)  dar  o  seu  parecer  jurídico  sobre  todos  os  actos  que  tenha  de 
praticar  a  Sociedade  e  também  a  seus  Jirectores  isoladamente,  aoando 
la  o  pedirem ;  ^ 

6)  ter  especialmente  sob  sua  im mediata  direcçilo  o  ^ervico  dc  ve- 
rificação de  óbitos  dos  sócios  o.  direitos  di  s  beneficiários-  * 

c)  defendiír  a  sociedade  om  quaesquer  causas  em  qúe  soja  autora 
ou  ré  sem  direito  a  outra  percepção  de  veneinieotos  além  da  que 
itic  e  fixada  nestes  estatutos,  ir.as  sómente  no  fòro  desia  comarca; 

d)  substituir  o  vice-presidente  em  seus  im|)€dimento>  e  faltas. 


Apt.  46.  Ao  secretario  compete: 

a)  lavrar  as  actas  das  sossSos  da  directoria; 

fí.j]  ^^^^^  expedir,  ou  fazel-o  por  preposto  de  sua  exclusiva  pon 
llie  ^"^  scral  di  Piedade  o'as%ul.a  com^ 

?''íía"izar  b  lançamento  de  inscripçiio  de  matricula  do-;  ^ocio^ 
Tn^.  ín.T  T  fscsclarociracntos  nccossar.os  e  assignar-  com  o  S 
^bS  Sn  °/5"r°  ^r^™-        procurador  bastante  Ô.Xmosdc 
substituição  dos  beneficiários,  tendo  ora  attcnrao  quanto  a  c<=te 
serviço  o  disposto  no  art.  33°,  paragrar  ho  único;        ^  ° 

hnr«  rautuarioá  conforme  o  e\i-ir  o 

bom  andamento  do  serviço;  'y^^-o  u  oai.h  o 

taria^  conveniente  o  archivo  da  secre- 

occafi)nííí'''"'  em  seus  impedimentos  e  faltas 

Art.  47.  .A.othesoureiro  compete: 

das  dl  soc?eda1fe;  ^^^^^^^^^^^^^^^  emolumentos  e  demais  rcn- 

fio..?-^  °"  mandar  fazer  sob  sua  iramediata  responsahjli  ladc  o 
fiscalização  a  oscnpmração  da  sociedade  c  ter  sob  sua^^uarda  os 
documentos  relativos  á  receita  e  despsza • 

c)  lavrar  os  termos  de  caução  do'  acções  o  assi^^nal-o^  com 
os  acoonisias  e  interessados  ou  seus  procuradores  bastSe/- 

eflectuar  os  pagamentos  devidos  pela  sociedade  ó  oup  ihn 
forem  autorizados  peio  presidente  ou  dircctiria-  ^  ^"^ 

e)  organizar  balancetes  monsaes  e  o  balanço  ^-eral  da^ 
rações  realizada,  até  o  ultimo  dia  do  mez  dc^cada  aino^ciaT 
dente:  "  ^'^"^""^^  juntamente   com  o  pícsj: 

.7,1  recolher  em  banco  ou  depositar  ora  mào  de  ne^^oa  rin 
ab.ojm.aconr.an,;.a  da  directoria,  os  dinheiros  da  sociecS como 
ficar  determinado  no  reiriraento  incerno-  ^oueuacie  como 

dentei  '^'^  ^''P''^'         J^'itamcate  com  o  presi- 

sion^SSÍ;;SirS^!'""  ^"^  ^^"^  i-pedimontos  o  faltas  occa- 

Alt.  48.  Ao  jerente  compete: 

,ví.  fÁr.^^'^^?^    directoria  o  numero  c  ordenado  dos  empre-adcs  oue 
iiclo  forem  da  escolha  privativa  do  secretario  e  do  ihcioiíreiro  s  a 
categoria  o  funcçôes,  as  horas  de  trabalho,  commisics  ãXnnu^rcs 
sua  nomeação,  suspensão  e  demissão;  '^'"'s.ocs  a  oanqucircs, 

0)  redigir  os  avisos  e  circulares  aos  sócios,  fazendo-os  nuhUnr 
em  avulsos,  deaccOrdocom  opresideiice-  publicar 
verifi-ía^Tcxa^iS  'Z^lfl  ^  '1°'  empregados  do  escriptorio, 
íiaSte  o^hr^^^^^^  '"^^-^  deveres  e  encerrír  dial 

e  còrtS  Pví^^^^^  ■-'""P'*''  "°  escriptorfo  a  máxima 

SrSe   a/SvtT   r  "  .-idministraiivos  de  caracter 

P  rmcirà  cmcrlnT^^^^^^  os  communicará  na 

d  SubKr    .     ^  '"^  ^'^«cioria  em  sua  primeira  reunião; 

3?iir  K  .í'^  n  Jf progresso  da  sociedade  e  sub- 
sutuir  j)o  si  so  os  demais  directores  para  todos  os  efleitos- 

e)  inlormar-se  das  emprezas  joriialisticas  do  preço  de  annuncio< 

;  «Is  rSí^^^^^^^      publicações,  aprese^itíndoVurS 
as  propostas  recebidas  para  os  efleitos  do  respectivo  contracto. 

Art.  49.  Ao  superintendenio  compete: 
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^  fl)  a  direcção  exclusiva  da  propaganda  da  sociedade  na  sédo 
social  ô  ora  outras  localidades,  podendo  ter  prepostos  oo  agentes 
locaos  sob  sua  inteira  responsabilidade ; 

b)  angariar  por  si  ou  por  seus  prepestos  oo  agentes  locaes  o 
maior  numero  de  sócios  que  fôr  possível; 

c~.;«^lí 2®"P''®  *  ^"^i*  própria  para  angariar  sócios  e  tornar  a 
sociedade  conhecida  cm  todo  o  paiz; 

d)  apresentar  ao  thosoureiro  as  propostas  do  admisslo  dos  novos 
SÓCIOS  angariados  por  elle  ou  por  seus  prepostos; 

^^'?^  *  primeira  prestação  de  joia  e  íazcr  entrega 
desta  ao  thesoureiro,  descontada  a  porcentagem  do  acente. 
«kpíÍ!!!;  Todos  os  directores,  inclusive  o  superintendente,  sSo 
obrigados  a  frequentar  assiduamente  o  escriptono  da  sociedade,  salvo 
ou  outro  motivo  justiQcado.  que  commun:carao  por 
escnptp  ao  seu  substituto  legal. 

Art.  51.  Ao  conselho  fiscal  compete: 

a)  apresentar  á  assem bléa  geral  o  parecer  sobrá  necocirs  o  ope- 
rações sociaes  do  anno  seguinte  ao  de  sua  eleição,  tomaíido  por  base 
o  inventano,  o  balanço  e  as  contas  da  directoria; 

í>)  durante  o  trimestre  que  preceder  â  reunião  ordinari.-.  da  as- 
sembléa  geral,  examinar  os  livros,  verificar  o  estado  da  caixa  e  &a 
carteira,  exigir  informações  da  directcria  sobre  as  operações  ^ocia^s 
e  convocar  extraordinariamente  a  assembléa  geral;  fóra  ainda  desse 
prazo  poderá  o  conselho  fiscal  convocar  extraordinariamente  a  a-^ 
sem  bléa  getal  se  occorrerem  motivos  graves  e  urgentes; 

c)  no  parecer,  além  do  juizo  sobre  os  negócios  e  '  operações  do 
anno,  devem  os  fiscaes  denunsiar  os  erros,  factos  e  fraudes  que  dos- 
cobrirem,  expor  a  situação  da  sociedade  e  suggerir  as  medidas  e  al- 
vities  que  entenderem  a  bem  da  sociedade; 

d)  tomar  parte  nas  reuniões  da  directoria  para  as  quaes  fôr  con- 
vocado; 

e)  requerer  i  directoria  convocação  da  assembléa  soral  allo- 
gando  os  motivos.  "  ' 

v.A  *  directoria  se  recuse  a  convocar  a  assem- 

bléa geral  extraordinariamente,  como  lhe  fôr  requerido  pelo  concelho 
fiscal,  este  fará  constar  a  deliberação  de  convocação  na  acta  lavrada 
no  livro  competente,  destinado  ao  registro  das  resoluções  da  director  ia . 

Faraíirapho  único.  Esta  acta  será  lavrada  por  um  dos  fiscacs  in- 
dicado pelos  demais. 

Art.  53.  O  superintendente  terá  40  %  da  joia  dos  sócios  anea- 
nalos  por  si  ou  por  seus  prepostos,  correndo,  porém,  por  sua  conta 
opaçaraentode  commissões  ou  vencimentos  destes  auxiliara^  e  bera 
assinn  as  despezas  com  prospectos,  livros  e  mais  papeis  referentes  ao 
séu  cargo. 

Art.  54.  Si  o  sócio  abandonar  o  seguro  antes  de  integralizada  a 
joia,  scra  debitada  ao  superintendente  a  porcentagem  relativa  á  dif- 
ferença  par  a  menos  recebida. 

An.  55.  A  porcentagem  a  que  se  refere  o  art.  53  será  dedu- 
zida na  sua  totalidade  da  primeira  prestação  paga  peio  sócio,  e  a  po:-- 
centazem  aos  agentes  nâo  poderá  ser  inferior  à  20  %  da  joia. 

.Art.  56.  No  caso  de  falta  temporária  ou  occasional  dos  mem- 
bros da  directoria,  estes  se  sub>tituirao  successi vãmente  pela 
ordem   em  que  se  acham  mencionados  no  art.  37. 

Art.  57.  Os  membros  do  conselho  fiscal  serão  substituídos  pelos 
supplentes,  observada  a  ordem  do  preferencia  pelos  mais  votados 
e,  no  caso  de  igualdade  de  votos,  pelo  que  possuir  maior  numero 
de  acções. 

Art.  58.  Em  caso  de  vaga  de  logar  de  director  ou  fiscal  os  di- 
rectores o  fiscaes  designarão  substitutos  provisórios,  competindo  á 
assembléa  geral  prover  o  cargo  definitivamente  na  primeira  reunião 
que, se  seguir. 

A.  F.  _  Vol.  ir  5U 
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CAPITULO  Vil 

DO    FUNDO  SOCIAL 

Art.  59.  o  fundo  disponível  constante  do  ait.  4»  lettra  c)  será 
applicado  ái  de?()ozas  sociaes  que  sOo  as  seguintes  : 

«  J  os  inopreissos  noiessarios,  sólios,  publicações  e  annuticios  ; 

6 }  acquistQ&o  de  moveis  o  uiensitios  ; 

c )  as  decorremos  de  propaganda  e  arrecadação  de  receita  ; 

d  )  os  oi^denados  o  porcentagei^s  aos  directores  c  os  que  fcroin 
estabelecidos  pela  assombléa  e  pela  directoria  nos  termo-'  destes  es- 
tatutos ; 

«  )  os  alugueis  de  casa  e  de  intallaçào  da  sociedade  ; 

f )  os  prémios,  |tor  sorteio,  nos  termos  destes  c-tatutos  : 

ff )  quaesquer  gastos  dotenninados  peia  directoria,  a  juizo  do 
conselho  fissal,  ou  pela  assombléa  geral  ; 

Art.  60.  Os  lucros  líquidos  voriticadios  iio  flm  do  cada  anno  so- 
cial ser&o  assim  distribuídos : 

B  %  para  o  fundo  de  reserva  ; 

5  7o  para  o  tundo  de  garantia  do  pecúlios  ; 
47  7o  aos  accionistas  ; 

4  7o  ao  direcLor-prosideuie  ; 
4  7o  ao  director  vice-presidente  ; 
4  7o  ao  director  consultor  jurídico; 
4  7o  ao  director  socretarlo  ; 
4  7o  ao  director  thesoureiro  ; 
4  7o  ao  direcior  gerente  ; 

6  7o  aos  membros  do  conselho  fiscal  repartidainentc  ; 
4  %  á.  cada  um  dos  dous  inspectores  geraes  ; 

2  %  entro  o  pessoal  auxiliar  do  escriptorio,  a  juizo  da  directoria- 
2  %  como  auxilio  para  a  manutenção  do  hospital  de  caridade 
desta  cidade ; 

1  %  como  auxilio  á  Caixa  Escolar  desta  cidade  : 

Paragrapijo  unic.j.  0<  saldos  dos  diversos  fundos  da  sociedade 
poderão  ser  appUcados  em  apólices  da  divida  publicíi  estadual  ou 
depositados  era  conta  corrente  em  banco  carantido,  a  jnizoda  dire- 
ctoria, podendo  s>-t  applicados  era  oebenturcs  <]e  sociedades  on  com- 
panhias, leiuas  hypoihecarias  de  bancos,  empréstimos  com  catantias 
de  bens  urbanos  ou  ruraes,  construcções  ou  acquisições  de  pi-edios 
ou  terrenos  e  operações  de  reaes  vantaiieiis  para  a  sociedade,  ouvido 
o  conselho  fiscal . 

Art.  61.  A  deducçào  da  porcentagem  de»  %  sobre  a  renda 
liquida  destinada  á  constituição  do  fundo  de  reserva,  ex-vi  dos 
arts.  4%  letti-a  a,  e  60,  nic  se  fará  desde  que  este  fundo  attinja  :l 
importância  do  capital  social  representado  em  acções  e  seri  distri- 
buído proporcionalmente  entre  os  accionistas,  salvo  outra  aPDlicarao 
que  ihe  dè  a  a-sembléa  geral  a  bem  da  sociedade. 

O  auuc  social  será  contado  de  1°  de  junho  a  31  de  maio  do  anno 
seguinte. 

Art.  f>2.  A  sociedade  doverá  ter  os  livros  uecossarios  á  boa 
ordem  e  clareza  do  sua  escfipturaçao  o  garantia  dos  sócios  e  dos 
accionistas,  na  fórma  da  loi. 


CAPITULO  Vili 

DAS  ASSB1IBI.ÉAS  CSRAES 

Art,  63.  No  mez  de  julho  de  cada  anno,  em  dia  préviamente 
designado  pela  directoria,  reunir-se-ha  era  assambléa  geral  para 
tomar  conhecimento  do  esta  lo  da  administração  social,  das  contas  da 
directoria,  do  relatório  annual  e  do  parecer  que  a  respeito  houver 
emittido  o  coaselbo  fiscal. 


art  ft?  hnírirí  '^^•^'"'''íí\  ^'■'''^  ««'dinapia  a  qoe  se  pofere  o 
forem  nGS'ari!;"?^  assembléas  jaraos  extraordinárias  quanta» 
S  "     u^'"".      sociedade,  medianle  convocação  da 

nèK  foc  nnm'nr.^''V''^^      ^  ''^^"«""'6010  do  seio  acciS.íslas. 

inieriop  a  15  dias  para  a  convo- 
cação c  coin  declaração  dos  raoiivos  para  a  mea-na. 

do^  reDrLnl;!!?^"!'^!*^*        ^""'^  vnlidaraentp  dolihcrar,  a-.-han- 
do-8C  representado,  pelo  menos,  o  quarto  do  capital  social  é  com  a 
presença  m.nima  do  cinco  accionistas,  nílo  so  inclu  n do  w  directores 
03  fiscaes,  o  superintendonto  e  o?  empregados  da  socied??lc  ' 

^.nruV^^eS^co^^^^^^  ° 

A rt.  67.  Os  accionistas  poderão  sor"  repro--ciitado^  na>;  assoni- 
bléasprr  procurador  lepalmenio  coastituido.  que  soja  accion&ía  o 
nao  faça  parte  da  adíninistração  reral  o.i  d )  c^jidho  fiscal 

Art.  68.  Corapete  ás  assembléas  gcraes: 

a)  resolver  soi)re  todos  os  negocies  da  >ociod;iio- 

b)  crear  séries  úc  casanacnios  c  nascimentos',  submcttendo  á 
approvaçio  do  Governo  03  respectivos  planos-  ^«-«-"uo  a 

^7  -í^  ^^ÍTTrt  T  ^'^^"^«í  "O  tíxio  cu  em  parto,  excepto  os  artigos 
3/,  38,  39  e  40,  os  quaesso  poderio  sor  reformados  depois  de  de- 
coiTidos  seis  annos  de  existência  da  sociedade; 

d)  eleger  a  dircct^^ria,  o  supenntondente  é  o  conselho  fiscal- 

e)  anprovar  ou  impugnar  as  corita.<  da  directoria  ou  o  parecer 
do  conselho  fiscal  sobre  as  mesmas  c  tomar  todas  as  deliberações  que 
interessai  em  a  scciedade;  ^ 

f)  resolver  sobre  a  dissolução  da  sociedacio. 

.  Art.  69.  A  assemblè.  geral  qu)  tom  de  deiiborar  sobre  a  consti- 
tuição da  sociedade  e  approvaçao  dos  valore^  -laios  ás  prestações  quo 
nào  consistam  em  dmhciro  o  sobre  as  modificações  e  alteracOes  dos 
estatutos,  carece,  para  validamente  so  constituir,  da  presença  de 
J^^ionistas  que,  no  minimo,  representem  dous  terços  do  capital 

Art.  70.  \  eleição  da  directoria,  do  superintendente  geral  e  do 
consellu  fiscal  sc  fara  por  csciiitiuio  secreto  em  assembléa  "-eral 
prevalecendo  a  maioria  do  votos.  ' 

§  1  °Na  mesma  codiila  deverfio  ser  cscripio-s  de  fónna  intelli- 
giyel  os  ncmes  dos  membros  da  directoria,  especihcando  os  respe- 
ctivos cargos,  o  do  íuper  intendente  geral,  do  conselho  fiscal  e  dos 
supplentes. 

§  2.«  No  caso  de  empate  decidirá: 

a]  a  antiguidade  ; 
6)  a  maioridade; 

c)  a  serie. 

§  3.»  A  directoria,  o  superiiitcndeute  ijoraL  o  conselho  fiscal  e 
seus  supplentes  poderio  sor  reeleitos. 

Art.  71.  Nao  poderio  vot;ir  nas  assembléas  gcracs: 

a)  os  directores,  para  approvarora  seus  rciatorioj  c  contas; 

0)  os  nscaes,  para  approvarom  seus  parccorc.'?; 

c)  os  accionistas,  sobre  ncrocios  de  seu  interesso  particular, 

CAPITULO  L\ 

DISPOSIÇÕES  GSRAKS  E  TRAJSITORUS 

Art.  72.  A  sociedade  não  poderá  dissolver-se  sem  se  converter 
na  fórma  de  nmtualidadc,  sendo  entregue  aos  sodos  mutuários  o 
fundo  de  garantia  de  pecúlio  e  os  bens  existentes,  e  aos  accionistas 
o  saldo  do  fundo  de  reserva  quo  nio  for  necessário  á  inteeralijaçao 
uo  valor  dos  demais  fundas  pertencentes  aos  mutuários  • 


—  9Í8  — 

§  Dada  a  dissolução  da  sociedade  e  solvido  o  passivo  da 
mesma,  o  numerário  e  os  bens  existentes  serão  partilhados  pro- 
porcionalmente entre  os  sócios  »nutuarios,  desde  que  cm  sua 
?e*mufualidade  '^^^  continuar  a  sociedade  sob  a  fórma 

§  2.';  O  successor  ou  beneficiário  do  sócio  íallccido  até  ao 
dia  da  dissolução  da  sociedade  terá  direito  ao  pecúlio. 
_  'Art.  /3.  Gomo  excepção  admittir-se-ha  sócios  nas  condi- 
ções exigidas  por  estes  estatutos,  em  numero  máximo  de  ciu- 
coenta  nas  serie  A  e  B,  até  70  annos  de  idade,  desde  que  se 
proponham  a  fazer  parte  da  sociedade  dentro  de  noventa  dias 
apôs  a  sua  constituição. 

Art.  74.  Os  pecúlios  não  reclamados  dentro  de  dous  annos 
pata  em  que  forem  exigiveis,  prescreverão  em  beneficio  da 

SOCIGCISIQG.  • 

Art.  75.  A  sociedade  dará  conhecimento  aos  seus  associa- 
dos, por  meio  de  cartas  registradas,  dos  nomes  dos  jornaes  pre- 
feridos para  sua  publicação. 

Art.  76.  A  directoria  determinará  no  seu  regimento  interno 
as  noras  do  expediente,  o  numero  de  empregados  de  escriptorio 
suas  attribuiÇKjes  e  ordenados,  e  poderão  ser  alterados  para 
mais'  ou  para  menos  no  fim  de  cada  anno  social 

■Paragrapho  único.  (Em  sua  prinfieira  reunião,  a  directoria 
procederá  a  nomeação  dos  dous  inspectores  geráes.  conforme 
o  art.  42,  §  3°. 

Art.  77.  Fica  a  directoria  autorizada  a  organizar  o  seu  re- 
gimento mlerno,  promover  os  meios  para  o  regular  funccio- 
namento  da  sociedade  e  appovação  destes  estatutos  pelo  poder 
competente.  ^ 

Art.  78.  Os  casos  omissos  nestes  estatutos  serão  regulados 
peia  legislação  vigente. 

Art.  79.  Por  execução  ao  disposto  no  art.  37  destes  esU- 
tutos  e  de  conformidade  com-o  ast.  72,  §  3°.  do  decreto  n.  /.ai, 
de  .4  de  julho  de  1891  fica  desde  já  constituída  a  primeira  admi- 
nistração desta  sociedade  pelos  seguintes  cidadãos- 

.  Directoria:  Presidente,  capitão  Meridiano  de  Mello  Pádua* 
vice-presidente,  coronel  -Ozorio  do  Nascimento  Palleiros:  con- 
sultor jurídico,  Dr.  Mário  Ferreira  de  Azevedo;  secretario,  Hen- 
rique Julio  \' latina;  thesoureiro,  major  Astolpho  Máximo  Mon- 
teiro de  Oliveira;  gerente,  major  Octaviano  Evangelista  de 
Paula:  superintendente  geral,  tenente-coronel  José  Soares. 

Conselho  fiscal:  Coronel  Saturnino  Felicio  Pereira,  padre 
Marcos  Antonio  Torraca  e  Antonelli  Bhering.  ' 

Supplentes_  do  çonsellio  fiscal:  Capitão  Luiz  Bernardes 
de  Sáde  ^  "^^  Emilio  Castriota  e  coronel  Themoteo  Joaquim 

Art.  80.  O  mandato  da  mesma  directoria  e  do  superiii- 
tendente  geral  durara  seis  annos,  contados  da  data  da  installa- 
çao  da  sociedade,  podendo  o  mesmo  mandato  ser  prorogado 
na  fórma  destes  estatutos. 

Art.  81.  Fica  constituída  e  installada  a  sociedade  anonvma 
de  pecúlios  sobre  a  vida  por  mutualidade  cA  Sul  Mineira  > 
íl^n^  ^n^-J?^-  ^.^"^  estatutos  sejam  approvados  e  vão  assignados 
pclos  accionistas  presentes  que  reconhecem  e  acceitam  as  re- 
sponsabilidades que  lhes  são  attribuidas  por  lei 

Mello  Pádua.— 'Osorio  do  Nascimento  Fallciros.  — Mário  Fer- 
Síí     Azevedo.- Henrique  Julio  Vianna.- Astolpho  M.  Mon- 
teiro de  Oliveira.  — Octaviano  Evangelista  de  Paula.— Jos<> 
T^í^™~   .  '^^9  Pereira.  —  Padre  Marcos  Antonio 

Torraca.  — Antonelli  Bhering:  — Luiz  Bernardes  Sampaio  — 
Emilio  Gastnota.  — Themoteo  Joaquim  de  Andrade.  —  Cinci- 
nato M  Azevedo.  — Octávio  Evengelista  de  Paula.  — José  Sil- 
vestre da  Silva.— Henrique  Heitor  Hostalicio.— Bomineos  Fer- 
reira de  Almeida.— Justino  da  Cunha  Barbosa.  —  Francisco 
Ignacio  de  Andrade.  — Agnclio  de  Souza  Borges.  —  Sebastião 


Jcsd  Trorcoh      Bornardino  Aupuslo  da  Fonsoca  Silva.  — Deo- 
cleoiano  de  Oliveira.  —  uiyssos  Fal loiros.  — Durval  Anthero  do 
Almeida  Ramos.  — Por  procuração  de  Ovídio  Fernandes  Par- 
reira, padre  Luiz  Antonio  Pereira,  Manoel  Rodrigues  de  Si- 
queira. João  de  Andrade  Cintra.  Urias  Carlos  de  Vilhena,  Agnello 
Athayde  de  Vasçpncellos,  David  Francisco  da  Silva.  —  Manoel 
Machado  de  Freitas.  — perval  A.  A.  Ramos.  —  Por  procuração  " 
de  Antonio  Barbosa  Fet-reira.  ^Reginaldo  de  Paula  Andrade  — 
Fortunato  iRodngues  do  Andrade. —  Thimoteo  Joaquim  de  An- 
drade.—Por  procuração  de  Amadeu  Falleiros.  Ulysses  Fal- 
leiros.  —  PoT  procuração  de  José  Alves  Garcia.  José  Silvestre 
da  Silva.  —  Por  procuração  de  .Tosó  Octaviano  de  I*aula.  Octávio 
Evange  ista  de  Paula. —  Saturnino  Felicio  Pereira. —.Toaouim 
Pedro  de  Carvalho. 

Confere.  Santa  Rita  de  Cássia.  15  de  junho  de  lOl-i  —O 
presidente,  \eridiano  de  Mello  Pádua. 

Reconheço  verdadeira  a  firma  do  Sr.  Veridiano  dp  Mello 
Pádua  e  dou  fé.  Santa  Rita  de  Cássia.  15  de  junho  de  "l9I.i 
Em  testemunlio  de  verdade  (estava  o  signal  publico    o  1"  ta- 
bellião  interino.  João  Pedro  "ãe  Carvalho. 


DECRETO  N.  11.350  —  de  11  de  novembro  de  19 14 

Autoriza  a  sociedade  mirtua   Economia  Popular,  com   sódo  em   S.  Paulo, 
funccionar  ra  Republica  c  appro-ví,  com  alterações,  os  seus  estatutos 


O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Rin- 
zil.  altendendo  ao  que  requereu  a  sociedade  mutua  Economia 
Popular,  com  sóde  na  capital  do  Estado  de  S.  Paulo,  r.-^solvo 
conccder-lhe  autorização  para  funccionar  na  Republica,  bom 
como  approvar  os  seus  estatutos,  com  as  altcraçries  abaixo  in- 
dicadas o  mediante  as  seguintes  clausulas: 


I 


A  sociedade  mutua  Economia  Popular  submetfo-je  in- 
feiramente  aos  resmlamenfos  o  leis  vipentes  o  qiie  vierem  a 
ser  promulgados  sobre  o  objecto  de  snas  operações,  bem  como 
A  permanente  fiscalização  do  Govorno  por  int^rmo/lin  d.i 
Inspectoria  de  Secruros. 

n 


Os  seus  estatutos,  ora  ap-nrovados.  serão  registrados  com 
as  seguintes  alterações: 

Art.  1"  —  Supprimam-se  as  palavras:  «o  património  ap- 
plica-do>. 

Art.  3°  —  Supprimam-se  as  palavras:  «o  mais  at*'  rea- 
lizadas». 

Art.  Cl"  —  Substituam-S'e:  «25.000  sócios»  por:  «5.000 
socios>. 

Arts.  7°  e  í>'  —  Onde  se  diz:  «mil  rt^is».  diga-se:  «tres 
mil  réis». 

Art.  8**  —  Snpprimam-se  as  palavras:  «durante  sórie». 

Arts.  10.  paraprapho  único,  o  li.  §  .i°  —  Ondi^  so  diz: 
«tres  annos»,  «um  anno»,  e  «fundo  do  patrimoniííj.  dij:a-so: 
«cinco  annos:»  e  «fundo  de  garantia». 


—  '030  — 


reií»^'"^'      "  díga-se:  «tres  mil 

Art.  13  —  Substilua-«e  pelo  seguinte:  <X  sociedade 
manterá  os  seguintes  fundos:  o)  fundo  de  garantia.  ?íím??í 
rJ.L7  dos  saldos  do  fundo  d^e  pecuHo" 

garantir  85  operações  da  sociedade;  &)  fSndo  dl 
PMulios,  formado  pelas  contribuições  do  sócios  nas  d  ver«q 
séries,  sendo  o  saldo  annual  creditado  30  fSndo  de 

rantia  c  70  «j-  ao  fundo  disponível  destinado  ao  pagamento 
nHc  Sn?-;?''  í^»do  disponível,  formado  pelas  impoTi - 
riA  iflJ^í^^VS  creditadas  ao  fundo  de  garíntia.  por  70  "l- 
ÍLfJ'^^''^  rupdo  de  p-eculios,  pelas  demais  rendas  dá  so- 
íã^íí  f"'^  ""''^  applicação  especial.  destiníSo  ao 

pagamento  das  <iespezas  e  custeio  da  sociedade,  sendo  o  salc  o 

gratificação  á  directoria  e  o  resto  para  ser  distriíiuido  entro 
verSS  pago>    P^'°P"^^»í'>"aí'"ente  As  contribuições  que  hoa- 

fMn/í'*^5^*^®*^°^*^^»"^®  ^  seguinte  paragrapho:  «Será  creditado  ao 

vAí^HA'.  ^^"'"^^ ' '''' •'°^'^' 

Art.  li  —  Supprima-se . 
rsnr-^IaJâ  T-  S»l)stituam-se  as  palavras    «sem...  sócio» 
imporlincial  ^  restituição  de  Qualquer 

^^r,;^^^'  ^  F  ~  A-ccrescente-se,  depois  de  «extraordi- 
Tl  % taté  a  acclamação  da  mesa»  ^^^^^^^^^^^^^ 
Ki^oo  '  ^  —  Substituam-se  as  palavras:  «das  assem- 
^  "^^^  Jl^''^'^^'*  P^''^  *dar  conhecimento  aos  sócios  dos  iomíí^ 
'pmK'  P^^^í^^^aÇ^o  dos  avisos  e  convocações  de^^a^^ 
.^embléas  e  de  pagamentos  de  contribuições». 
voc,«=  —  Substituam-se  as  palavras:  «para  os  car^oq 

^  tr^Â  ^'■^'^^^  ^«^"t^e  os  mutualistas" 

digai^hltiiíK'^  ^"^^  ^í''^^. 

íatões"3^"?o^ciSaííS'"- '  "  desen^volvim^ntS^d^i^o^: 

^oluc5o"'^?hToí£Lr'''Í',^.í^^  "  s^^í"te:  «no  caso  de  dis- 
oui  S  n  nníí.^^^^-  ^«^ííberada  por  dous  terços  dos  sócios 
t"  os'b;m^St.'  "Ç''^'  reduzido  á  decima  pa?f 

VòrcfonSpSo  onf.^'^'''^^  ^»  P?^'.'''^'  partilhados  pro- 

boísadís.  °'  mutualistas  ás  importâncias  desem- 


in 


cionil  Pm  orííl--^^°'].°!?'*  Popular  recolherá  ao  Thesouro  Na- 
de sèmZ  ''^^iTl^^^T'''  '  «"í^  da  Tnspectoria 
cfas  annSmnnfn  '^^'''^^  «^^^^  anno,  as  importan- 
sò?vi  ^yrio,^^!f''''^'H^'^'  garantia  e  de  re- 
%M-nooV  °  Í^-^P°/'^^  ^"^entos  contos  de  réis 
d^Ve^n  5  S  rVr^'^  ^'"í!"  operações,  nos  termos  do 
•  lecreio  n.  o. 0/2,  de  12  de  dezembro  de  1903. 

Rio  dc  .Janeiro,  li  de  novembro  de  1914.  93°  da  Inde- 
pendência e  26"  da  Republica. 

TTrnMT-s  R.  da  Fonstíica. 
nivndavia  da  Cunha  Corria. 
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Estatutos  da  sociedade  mutua  Economia  Popular 
CAPITULO  I 


Art  1.  Iica  creadft  nesta  Capital  a  sooiedadé  de  auxiliou 
mútuos  e  património  appl içado  Economia  Popular  oue  so  re- 
gerá pelas  disposições  destes  estatutos.  .  h    o«  ^ 

Art.  2.°  Podem  fazer  parte  desta  sociedade  os  nacfonaes  e 
estrangeiros  que,  scrn  distineção  de  sexo,  assim  o  quizerem. 

Art.  d.  A  sociedade  tem  por  fim  garantir  aos  seus  asso-' 
ciados  um  pecuhp  de  10:000$  por  fallecimento.  bem  como  oe- 
ío«^  T-c^^I}!^^*.8  ^?  ÍOtOOOS,  2:000.?.  1:0003.  500$,  250$, 
125?  c  -dS.  distribuídos  por  meio  de  sorteios  trimestraes  e 
mais  H  applicaçar»  do  remanescente  das  suas  entradas  em  uma 
empreza  agncolo-mdustrial.  que  formará  um  património  de 
cada  série,  o  qual  será  liquidado  no  fim  de  dez  annos  e  dis- 
tribuído em  partes  iguaes  entre  os  sócios,  de  accôrdo  com  as 
contribuições  realizadas. 

Art  4."  A  s^de  social,  seu  fflro  e  administração  serão, 
para  todos  os  effeitos,  capital  de  S.  Paulo,  podendo,  entre- 
tanto, operar  em  todo  o  Brazil.  O  prazo  de  sua  d  ração  será 
de  30  annos  e  o  anno  social  será  o  civil. 

Paragrapho  único.  O  primeiro  anno  social  findará  em 
31  de  dezembro  de  1915. 


CAPITULO  TT 

DA   ADMISSÃO   F,  DRVERES   DOS  ASSOCIADOS 

-Arf..  5."  Para  ser  admitlido  socio  em  uma  ou  mais  inscri- 
pções  é  necessário  requerer,  em  livro  especialmente  para 
e!?te  fim  impresso,  a  sua  admissão,  fazendo  as  declarações  de 
iflade.  filiaçSo  e  residência. 

Paragrapho  uniw).  Concorrer  com  a  jóia  de  inscripçao  e 
as  quotas  annuaf*.  bem  como  as  destinadas  aos  pecúlios  por 
fallecimento. 

CAPITULO  m 

DAS  CONTRIBUIÇÕES  DOS  SÓCIOS 

Art.  f)."  Cada  série  é  constituída  de  25.000  sócios. 

AH.  7.'  O  socio  entrará  por  occasião  de  sua  inscripção 
com  a  quantia  d-'.  1.5?  o  mais  a  primeira  annuidade  de  5S,  nem 
como  de  19  para  o  fundo  de  pecúlios  por  fallecimento. 

Art.  8."  Durante  o  pra70  da  duração  de  sua  série,  entrará 
n  socio.  até  o  dia  10  do  janeiro  de  cada  anno.  com  a  annuidade 
de  .5Ç  para  o  fundo  de  pecúlios  em  dinheiro. 

Art.  9."  Sempre  que  se  der  o  fallecimento  de  um  dos  só- 
cios, entrarão  os  outros  sócios  de  sua  série  com  a  (ruantia  de 
1?  paia  a  formação  do  respectivo  pecúlio. 


aAPITULO  TV 

DA  ENTREGA  HO  PECÚLIO  E  DA  LIQUIDAÇÃO  DO  P.\TRIM:0?10 


Art.  10.  o  poculio  por  fallecimento  será  entregue  aos 
herdeiros  indicados  polo  socio  fallecido  30  dias  anó>-  o  ds 
tcre.n  fido  aprescnladn?  ii  directoria  da  sociedade  o  titulo 
do  socio  o  a  cerLidão  do  fallecimento  do  mesmo;  o  titulo  deve 
sor  acompanhado  dos  recibos  pelos  quaes  o  socio  falleoido  con- 
tribui-, com  as  quotas  citadas  no  art.  7'. 


Papaçrapho  único.  Os  pecúlios  nSo  reclamados  dentm  rln 
prazo  de  três  annos.  a  contar  da  data  do  fS  eciSo  dS  sScio 
reverferao  em  favor  do  fundo  do  património  ' 

ATI.  11.  Os  direitos  aos  pecúlios  por  fallccimontft  <j(í- 
niente  perduram  o  tempo  da  duVação  da  íespectiva  S 

leciní^^to^^ert  fflt.ts  ?«s  '''íestt 

Art.  13.  O  património  da  série,  que  é  formado  pelas  ioh<i 
e  os  remanescentes  dos  sorteios  e  contribuiçõS  por  f1,ll2õ - 
mento  e  applicado  de  accrtrdo  com  o  art.  3«,  será  no  fim  do 
Se^Seí-a:^^"''     terminação  da  s.^rie 'liquidado  da  se- 

Durante  30  dias  consecutivos  será  annunciada  pela  ini- 
E^^VÍcr"^'^,  ^°  património  da  série  em  concurrencia  pu- 
blica, reservando-se  a  directoria  o  direito  de  recusar  as  of- 
rertas  caso  lhe  nao  pareçam  vantajosas:  dado  este  caso.  a  di- 
rectoria procurará  durante  tre.s  mezes  fazer  a  venda  em  con- 
dições melhores  do  que  as  offorecidas  em  concurrencia  o  n 
nao  o  conseguir  fará  a  venda  em  hasta  publica 

°^t-^"^°'  far-se-ha  tíintos  quinhões  quantos 
socos  tiver  na  çcçasiao  a  série  e  que  estiverem  quites  ^om 
?t  contribuições  sendo  os  quinhões  entregues  aos  socins 
aa  respectiva  série  30  dias  após  a  venda  do  dito  património 
,-  '}■:  u-.j  pecúlios  em  dinheiro  por  meio  de  sorteios  se- 
rão distribuídos  da  seguinte  fórma: 

Quatro  yezes  por  anno  e  sempre  nos  dias  30  dos  m^/c? 
de  março,  junho   setembro  e  dezembro,  proceder-se-ha'  :io 

S^annu^idãdes  ^"^""^  '^^^ 

.Pr^^íoíinA^Sí^o.?^"^-^  sorteada  cada  vez  entre  os  mutuários 
tf«         /         ^^^^  importância  reunida  das  annuidades  p.i- 
?^  respectivo  anno  e  que  será  publicada  cinco  di:.? 
antes  do  sorteio  pela  imprensa. 

§  2°  A  quantia  destinada  ao  sorteio  será  dividida  ern  '>37 
pecúlios  por  trimestre,  cabendo:  "iMUiua  ern  >j/ 

^Ao  primeiro  sorteado.  ÍO  «i»;  ao  segundo  sorteado,  8 
'  o,ÍT-f^5°  sorteado   4        aos  quatro  seguintes  sorteados! 
~  !  a  cada  um;  aos  dez  seguintes  sorteados.  1  "l"  a  cada  um- 
'OS  vmte  seguintes  sorteados,  1|2  T  a  cada  um':  aos  restí  ^ 
teí  duzentos  sorteados,  1|10  "l"  a  cada  um 

riPrJ  ÍL2f-  "^^^'"^^  t^^r^io  'oear  na  sede  da  associação  e  po- 
Sf.wf  ^í^'""  aos  mesmos  os  sócios  da  respectiva  série;  o 
icsultado  das  sorteios  será  eommunicado  pela  imprensa  p 

SaÕSSo""'^^      ^"^"^'^^  cabeSrdi^ 

rPvnLíín^n  não  reclaniados  no  prazo  de  um  anno 

lev 01  terão  a  favor  do  património  da  respectiva  série. 


CAPITULO  V 

DAS  PENAS 


ro  cí^J^^J'';  í  ^-^-^^  ^^'^  "ão  fizer  no  dia  certo  o  paframonfo 
ce  sua  contribuição  annual  perderá  em  favor  do  iatrimoni 
Quaesquer  importâncias  pagas.  t^du  .mu..ic} 

Ho  JtlLnítJ^  sócio  que  dei::ar  de  papar  dentro  de  30  di.is 
da  respectiva  chamada  pelo  Jornal  a  quota  de  fallecimento, 
perdera  o  direito  ao  pecúlio  de  falleciniento  sem  outro  qual- 
quer prejuízo  como  sócio.  ' 
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CAPITULO  VI 

DA  ADMINISTKAÇÃO 

cloiia  eleita  por  seis  annos  o  composta  .1.'    iin  nre<=idenLe 
um  secrelano  e  um  superii.ton.ir.nte.  o  co,k..í i,     Wai  «"A 
composto  ,le  Ires  membros  effedivos  .  tres  ^ll ppi^rUes.  '  ' 
Art.   18  Compete  ii  directoria: 

dade^  ^  •'^«^ministrar  todos  r.s  iiego,"ios  da  i-ocie- 

§  2."  Reuiiir-sc  mensalmente  pnra  doliberar  sobre  as 
medidas  em  prol  da  sociedade. 

Art.  19.  Compete  especialmente  nn  director-presidcnle : 
§  1 .°  Representar  a  societiade  em  juizo  o  fóra  doile 
§  2."  Presidir  as  assenibl»:í;is  í-vM-acs  ordinárias  c  extra- 
ordinárias c  ás  reuniões  da  directoria. 

•  ^^'^  ^"^'^  íuarda  os  docuin.inlos  e  valore^  da 

sociedade. 

.  .§  'i."  Depositar  em  estabelerimeiUo  para  este  fim  de- 
signado as  jóias  e  outras  importâncias  norteno-^nt-^s  á  'socie- 
dade. 

§  õ.'  .-Vssipnar   Juntamente    com  o  superintendente  os 
cheques  vj  as  obrigações  a  pagar. 

Art.  20.  Compete  ao  director-secreLario : 

§  I."  .Manter  a  escriptura(;ão  da  >;ociod;ide.  dirigir  e  as- 
signar  a  correspondência  o  ropreseiUar  a  directoria  junto 
aos  agentes. 

§  2."  Kscrever  as  aclíis  das  reuniões  da  directoria  e  <'la5"' 
assenibléas  geraes. 

Art.  21.  Compete  ao  direetor-superintendeute: 

§  1."  Fazer  as  chamadas  de  annuidades  c  por  falleci- 
inento  de  sócios  e  eliminar  os  sócios,  de  accòrdo  com  a  clau- 
sula dos  estatutos. 

§  2."  Dirigir  os  sorteios,  fiscalizar  os  gerentes  junto 
aos  quaes  representa  a  directoria. 

AH.  22.  Pronunciar-se  sobre  propostas  da  directoria, 
cuja  resolução  cabe  a  uma  a^senibléa  extraordinária. 


CAPITULO  VII 

OAS  ASSEM BLÉ.\i?  GKIl-M-S 

-Art.  23.  No  niez  de  março  do  cada  anno  realizar-sc-ha 
a  assembléa  geral  ordinária,  com  o  prazo  de  15  dias  de  con- 
vocaçiio  pela  imprensa,  para  tomar  conhecimento  do  relatório 
e  balanço  apresentado  pela  directoria,  do  parecer  do  conselho 
fiscal  e  approvação  de  contas  e  eleição  de  membros  da  ad- 
ministração para  os  cargos  vasos. 

Ari.  2í.  .-Vs  assembíéas  glraes  extraordinárias  reunir- 
se-hão,  quando  a  diiwtoria  ou  o  conselho  fiscal  o  julgarem 
necessário,  para  resoluções  de  grande  importância  oii  qiiando 
pelo  menos  a  quinta  parte  de  sócios  de  uma  série  assim  o 
requerer  por  escripto  á  directoria. 

Paragrapho  único.  Estas  assemblóas  serão  convocadas 
•pelos  jornaes,  com  oito  dias  de  antecedência  e  publicação 
diária;  não  se  reunindo  em  duas  convocações,  pelo  menos, 
dous  terços  de  sócios  da  sociedade,  poderá  a  assembléa  con- 
vocada pela  terceira  vez,  deliberar  com  qualquer  nunvero 
de  sócios. 


CAPITUI,0  VIII 


DISPOaiÇÕHS  GKIWES 


Art.  25.  Emquíinlo  não  Imuvor  série  ano  tonha  annlí 
cado  p  património  em  uma  empreza  indiis  r  al-Síola  pp 
ceberá  cada  director  300.«?  vro  labore  e,  reaSndo^  nn" 
pIícaçHO  indicada,  ter.1  ainda  o  direito  k  2  ' "  sobV  o  inííô 
liduido  da  emproza,  verificado  anniialmonto 

nncni  -i*  ^^'i  ^?  imprevistos  nestes    estatiilos  spr-ln 

resolvidos  pola  lei  que  rogo  as  associaçí5cs  rn.S 


GAPITUr.O  TX 

DISPOSIÇÕFS  TRANSITÓRIAS 

Art.  27.  Fica  desde  já  a  directoria  autorizada  a  f^ffcctuar 
tudo  que  se.  relaciona  com  os  fins  da  sociedade. 

Art.  28.  A  primeira  admini.stração  será  composta  do<! 
seftnntes  senhores:  ^ 

Presidente,  Carlos  M.  Steinberg; 

Secretario,  Ticente  Abramo; 

Superintendente,  José  Pinheiro  de  Andrade  Filho. 

Membros  effectivos  do  conselho  fiscal: 

Dr.  José  Brenha  Ribeiro; 

Dr.  Altino  Joaquim  de  Almeida; 

Viconte  de  Andrade. 

Membros  snpplentes  do  conselho  fiscal: 

Dr.  Mário  da  Cunha  \fachado; 
Dr.  Jayme  Soares  Chaubet; 
João  de  Andrade. 

S.  Paulo,-  17  de  setembro  de  1914. 
Os  fundadores: 
Vicente  Abramo: 

José  Pinheiro  de  Andrade  Filho: 

Carlos  M.  Steinberg; 

Bento  Barreto: 

Garfield  Barretto; 

Vicente  de  Andrade: 

João  de  Andrade; 

Dr.  Mário  da  Cunha  Machado; 

Dr.  Jayme  Soares  Chaubet; 

Dr.  Altino  Joaquim'  de  Almeida: 

Dr   José  Brenha  Ribeiro. 

Está  conformo.  -  /.  Pinheiro,  superintendente. 


RKLAÇÃO  DOS  SÓCIOS  INSCRIPTOS 


^'"""^  -  Profissão  -  Residência  -  rnscripçSes 

^nlI^uK^-   ^^^«tío,  industrial,  S.  Paulo 

S  .  ^í'^a"da.    commorciantc.  Rio  do  .ín- 

Vircnle  Abramo,  commcroiàni;;  s ' Paliiõ ]n 
Áureo  Manhaes  de  Miranda,  commcrciante"," 'Nitheròv: !       i  o 


Viconlo  fie  Anrfrnde.  commercinTitc,  S.  Paulo   10 

Carlos  M.  Steinberg,  commerciante,  S.  Paulo   40 

Dr.  AltiTio  Joaquim  de  Almeida,  medico,  S.  Paulo   10 

Dr.  Mário  G.  Manhndo.  advopado.  S.  Paulo   10 

Bento  Barrotto,  commcrcijinto,  S.  Paulo   2 

Dr.  .Tosi  Brenha  Ribftíro.  módico,  S.  Paulo..    ..      .  15 
Joíío  de  Andrade.  puarda-Iivros.  S.  Paulo  15 
Dr.  .Taymo  Sonro?  Chauhet.  advogadn.  S.'  Priiiiô IQ 
Dr.  Jaymc  Pinheiro  do  And^ad^  íKlvopadn.  Rin  de  Ja- 
neiro  

Kuelydes  de  Oliveira,  professor.  S.  Panlõ! '  g 
Manoel  Ribeiro  Lopes,  pharmaceuiicn.  ?.  Paulo..!!"! 

.Toa<iuim  Fernandes,  commoroianto.  S.   Paulo  !  ^ 

Lranílro  Pacheco,  r^mprecado  nn  commorr.in,  s!'í>rii''ln 
Tlieofiomiro  Ramos,  commercinnte.  S.  Paulo.!..!. 
Jos<5  Ferreira  Leite,  fommPTeiantf.  ?.  Paulo!!! R 

.\Ti_tonio  Dias  BnsLns.  commorrinnlo.  S.  Paulo..  ..!!  r, 

.To.ío  Moreira,  rommercianfe.  f^.   Panio  !!!  j 

.\Titonio  Nunes,  omprepario  nn  cnmmercio.  s!  RiuM  i 

•Toaqnim  ímarin  Rndrifnio.c.  lavrador.  ?.  Paulo.  .".  ■> 


Total 


2n2 


S.  PaTiTo.  17  de  sptemhrn  de  lOl-i. 

"EslA  conformo.  S.  Pnulo.  17  do  sétemhro  dfi  loi.i   

F.  A.  Steinberg. 


ACT.\  PA  .ASPF.NTBT.lÇ.\  fíRU-AL  RCT..\TrV.\  .\'  FUNDAÇÃO 

Aos  dezesete  dias  do  mez  de  setembro  de  mil  novecentos  e 
rrnatorzo.Tia  capital  do  Estado  de  S.Paulo.reunidnç  o<?  senhorr^ 
Dr.  Mano  Machudo.  Carlos  M.  Stoinbers.  Dr.  Josfi  Brenha  Ri- 
beiro. JosiS  Pinheiro  de  Andrade  Filho.  Vicente  Abramo  fom- 
ninndodnr  .ToHo  rio  Andrade.  Dr.  .TajTne  P.  Chaubet  Vicente  de 
Andrade.  Dr.  Altino  .Toaqnim  de  Almeida.  Garfield  Barretfo  e 
Bon  lo  Barreto,  ús  quinze  horas,  no  prédio  nunnero  cfuatorzo 
da  TUI  do  S.  Bento,  sepundo  andar,  tomou  n  palavra  o  senhor 
Dr.  .Tnynne  Sioarr-s  Chaubet  e  propoz  (pip  assumissp  a  pre<5i- 
denri  i  o  sonhor  Carlos  M.  Sfeinher?.  aiie  acceitou  e  convidou 
para  socrofario  o  senhor  Vicente  Abramo.  Passou  em  seguida 
o  sonhor  presidt^ntp  a  expAr.  em  termos  claros  e  precisos  ív? 
fins  da  reunião,  nuo  era  se  tratar  da  fundacãn  de  uma  socie- 
dade rssenríalmcnfe  mutua,  com  o  fim  ufil  e  pratico  de  £ra- 
rantir  aos  associndos  um  pecúlio  por  falleeimenfo,  bem  como 
um  pecúlio  em  dinheiro  por  sorteios  de  10:OOOS  2'OOOS 
1 :0m.  .'500?.  250?,  125?  e  2õ?.  distribuídos  trimestralmente! 
e  mandou  cjue  o  senhor  secretario  procedesse  á  leitura  dos 
estatutos,  pelos  f^iiaes  devia  ser  regida  a  referida  sociedade. 
Concedendo  a  palavra  a  quem  delia  qnizesse  usar  para  dis- 
cussão, usaram  a  mesma  diversos  dos  prementes,  e  depois  de 
longa  p  minnciosa  discussão  foram,  por  unanimidade,  appro- 
vados  os  estatutos  e  proposta,  e  acelamada  a  se.saiintp  dire- 
ctoria: presidente,  Carlo?  M.  Steinberg:  secretario,  Vicente 
.\bramn;  superintendente.  .Tos<^  Pinheiro  de  Andradp  Filho. 
Conselho  fi.ícal :  Dr.  Tosi  Brenha  Ribeiro,  Dr.  Altino  Joaquim 
de  Almeida  p  Virente  de  .\ndradc:  para  supnlentes  dr.  conse- 
lho fi.^cal:  Dr.  Marin  Machado.  Dr.  Jayme  Soares  Chaubet  e 
commendador  .ToSo  de  Andrade.  Usando'  da  palavra,  o  senhor 
presidente  agradeceu  a  sua  acclamacSo  para  o  cargo  e  decla- 
rou constituída  o  installada  a  sociedade  mutua  "  Economia 
Populfir,  que  será  regida  pelos  estatirtos  ora  npprovados  e 
pelas  leis  e  decrotos  reguladores  das  sociedades  desta  espécie, 
ficando  a  directoria  e  o  conselho  fiscal,  desde  logo  empossa- 
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Depois  de  lidos  o?  presentes  estatulos  íoram  os  iiiemos  a^- 
prov;ic!os  unanimemente,  em  vista  do  que  o  presidente  de- 
clarou instai lada  a  Sociedade  Mutua  Predial  Bahiana,  com 
aedo  nesta  cidade  de  S.  Salvador,  oapital  do  Estado  da 
Bahia,  compondo-sc  a  sua  directoria  dos  socioi  incDrporado- 
rcs,  lia  fórma  dos  estatulos,  que  são  os  seguintes:  presidente, 
Dr.  iiiduaido  Godinho  Espinola;  secretarie,  teneiite-coroiKsl 
José  Antonio  Susart;  thesoureiro,  coronel  Plinio  Moscoso  e 
gerente,  Antonio  Joaquim  de  Andrade.  Logo  em  s-íguida  prc- 
cedeii-se  á  eloifão  piu-a  o  conselho  fiscal,  teado  sido  eleitos, 
por  unanimidade  de  votos  os  Srs.  Dr.  :Manoel  Vergne  de 
Abreu,  Ayres  Martinho  de  Andrade,  Casemiro  Pereira  da  Silva. 
Dr.  João  iM«rques  dos  Heis  e  Dr.  Edgard  Dorea  e  convidados 
para  o  co'nselho  consultivo  os  Srs.  coronel  Trederico  Augusto 
ilodrigues  da  Costa,  coniiiiendador  llaymundo  Pereira  de  -Ma- 
galhácí,  conselheiro  Amâncio  José  de  Seoiía,  Pedro  Ribeiro 
de  iVraujo  Bittencourt  e  Dr.  J.  Américo  Garcez  Froes. 

Nadã  mais  ha^•endo  a  tratar-se.  loi  lavrada  esta  acta. 
l)or  mim  .secretario,  em  duplicata,  e  depois  dé  lida  e  approva- 
da  foi  assignada  por  todos  os  presentes. 

Cidade  de  S. Salvador,  capital  do  Estada  federado  da  Bahia, 
1  de  outubro  de  [9 IA.— Eduardo  Godinko  Espinola. — José  An- 
tonio Stisart,  secretario. — Plinio  Moscoso.  —  Antonio  Joaquim 
de  \'ulracic,  gerente,por  si  e  por  Ayres  Martinho  de  .\Jidrade. — 
YiryiUo  Ferreira  Caldas,  C.  D.  —  Fernando  Boryes  de  Frei- 
tas.—  Manoel  JJartItoloineu  de  Freitas. — João  Merques  dos 
Reis.  —  Edíiard  Doria.  —  Casimiro  Pereira  da  Silva.  —  Re- 
nato ie  Figueiredo  Ferreira  —  Edgard  Borges  Mello.  — 
Frederico  .A.ugusto  Rodrigues  da  Costa.  —  Amâncio  José  de 
Senyia.  —  Manoel  de  Freitas  Susart.  —  Pedro  Ribeiro  da  Silva 
Bittencourt.  —  Dr.  João  .\merico  Garcez  Froes.  —  Dr.  Manoel 
Yertjn:  de  Abreu.  —  Raymundo  Pereira  de  MagalMes. 


Estatutos  da  sociedade  Mutua  Predial  Baliiana 

CAPITULO  I 

DA  OllGANlZAÇÃO  DA  SOCIED.^DE 

Art.  1."  E'  organizada  sob  a  denominação  de  ■Mutua  Pre- 
dial Bahiana.  uma  sociedade  de  pecúlios  mútuos  de  prédios, 
com  tres  grupos,  assim  designados  Bahia,  Minas  e  Amazonas, 
e  séries  succ-ssivas  de  2.000  sócios,  a  qual  observará  fiei- 
mcnlc  os  presentes  estatutos  e  submette-se  inteiramente  ao 
regulamento  e  leis  vigentes  e  que  vierem  a  ser  promulgadas 
sobre  o  oíxjecto  de  suas  operações,  bem  como  a  permanente 
fiscalização  por  intermédio  da  Inspectoria  de  Sogiiros. 

•  Art.  2."  A  -Mutua  í^redial  Bahiana,  terá  a  sua  sede  na 
capital  da  Bahia,  podendo,  porém,  operar  cm  toda  a  Repu- 
blica. 

Art.  3."  Sendo  a  sua  sóde  na  capital  da  Bahia,  só  no 
íôro  da  cidade  de  S.  Salvador,  responderá  por  qualquer  acção 
que  contra  a  sociedade  seja  intentada. 


CAPITULO  n 

DA  ADMISSÃO  DE  SÓCIOS 

Art.  í."  Para  se  inscrever  em  qualquer  grupo  desta  so- 
ciedade, c  necessário: 

n)  assignar  uma  proposta  impressa  fornecida  pela  so- 
ciedade; 


moate'e^a.SíaS"         ^"^^  '"^  "  «'"«Ja  '«<!>"- 

GAPn^uLo  in 

DA  CL\88IP1CAÇÃ0  DOS  SOQOS 

segutate-  de^oStoS'  íTiPos  sob  a 

Grupo  Bahia,  prédios  de  10:000$000- 
(jrupo  Mmas,  prédios  de  20:000$000- 
aÍ?^ fi  ^^^ios  de  30:000$000: 

sócios  e  serfio^Jaff^^W'ní^  1  a  2.000 

rias.  sendo  à^^^^Á^o^^Si^^^ 

CAPITULO  IV 

DOS  GRUPOS  £  SUAS  CONTRIBUIÇÕES 

a  uif  prédio  l'°ÃrTÍÍ?  Sín«  ^rÊ^'  terá  direito 
eom  as  seguintes  quaatiM :  ®  contribuirá 

?í  °í*«°ta       réis  a  titulo  de  joia- 

AH   ft  .""a        mensalmente.  ' 
direit?  â  L  ?re'S;°iinalor      v-^^f '  ^°  .^rupo  Minas,  terá 
tribuirá  com  £  seynVs^í^^a^fial-''^  "'^^^  ^ 

titulo  ^oia; 

terá  direilõ  a^um  pVd^io  no  v^Z^^  f"?  -Sazonas., 
contribuirá  com  as^s^J^tí  qu^'ti2  •  ^'^"^  '^^^'^^^      ^^^"s  ê 

titulo  de  Joia; 

CSAPITULO  V 

DO  PAGAMENTO  DA  JOU 

quarto  Vríe  no' ací,K!-^  ^'^rma  seguinte:  a 

oitava  Se  mensalmente  ÍS^^LS  ^^^^^l^^  ^^^^^ssão  e  a  ■ 
guintes,  podenX  no  ?mtanfn?nto^^^•^"'  mezes  se- 

directamente  á  sSfe  SS^l  riP^^^^^  o  pagamento  da  ioia 
por  cento.  ^'  <^edu2indo  a  bonificação  de  tres 


CAPITULO  VI 

DO  SORTEIO 


?.5Í^?:  ertracção  immediatanSnte  «Se 


A  A       1    ■  J?^^*'  sor  sorteado  uma  vez  e  aesle  caso 

6  dosde  logo  eliminado  da  sociedade.  Si,  porém,  o  sócio  anbev 
gosar  do  mesmo  numero  úi  sua  iiiscripcão  primitiva,  ter?  pre- 
íeroncia  a  qualquer  outro  c  para  isto  deverá  se  insirever  im- 
mediatamenle  depois  de  sorteado. 

Art.  13.  Quando  a  sociedade  tiver  de  fazer  u  seu  primeiro 
sorteio,  dará  sçiençia-aos  sócios  com  a  antecedência  precisa 
por  meio  de  circulares,  nnuuncios  nos  jornaes  da  Capital  e 
avisos  aos  banqueiros,  para  que  os  referidos  sócios  effectucm 
o  pagamenU)  da  mensalidade  do  segundo  sorteio  que  sempre 
deve  estar  de  proniptidão,  e,  assim  proceder-se-lia  successi- 
vameate. 

Art  14  O  sorteio  de  cada  série  será  leito  de  accôrdo  com 
os  artigos  destes  estatuto:;,  loyo  que  Lenha  quinlieiílos  sócios. 

Paragraphc  uiuco.  A  sociedade  só  pagará  a  irapurlancia 
tótai  de  cada  um  dos  seus  grupos,  quando  as  séries  coustanles 
de  cada  um  delies  attingir  a  1.500  sócios  effeclivos;  e  em- 
cional  ^'^^^         riumero  pagará  um  pecúlio  propor- 

CAPiTULo  vn 

DA  REMISSÃO 

Art,  15.  Nos  grupos  «Uahia»,  «iMÍDas>  e  <Ámazonas>  a  «so- 
ciedade fará  a  remissão  de  seis  sócios  em  cada  uma  das  auas 
séries  um  anno  depois  de  completas,  obs6r\ando  a  ordem 
curonologica  de  suas  insciipções;  e  depois  da  primeira  re- 
missão, serão  as  remissões  feitas  aunualmenle.  Uma  v»jy  o 
socio  remido,  será  eliminado,  podendo  gosar  o  previsto  no 
art.  12  destes  estatutos. 

CAPITULO  VIU 

DOS  DlKIilTOS  li  DEVEliES  Dt)S  SOCIOS 

Art.  1(5.  São  direitos  dos  sócios: 

a;  tomar  parte  nas  assembléas  geraes; 

l>}  votar  e  ser  votado; 

c)  examinar  em  qualcjuer  época  a  escripturaríão  da  so- 
ciedade, representar  contra  faltas  e  abusos  de  que  Leaham 
coiihecinieuto; 

d)  gosar  dos  direitos  e  garantias  constantes  dos  artigos 
destes  estatutos. 

Art.  17.°  São  deveres  dos  sócios: 

a)  pagar  a  sua  joia  de  conformidade  com  a  oiigencia 
destes  estatutos; 

b)  pagar  o  sello  do  diploma  que  for  expedido  .■;xn  seu  favor; 
Cl  paijar  as  suas  mensalidades  aos  banqueiros  ou  ó  séde 

social,  ali3  o  dia  dez  de  cada  mez,  para  o  sorteio  de  proaiptidão 
do  mez  sejruinle.  Se  dentro  deste  praso  o  socio  não  effocluar  o 
seu  pagainento  terá  o  praso  supplementar  de  vinte  dias,  ficando 
suspenso  dos  dii-oitos  sociaes  durante  este  periodo  e  uma  vez 
vencido  oliminado  sem  direito  á  restituição  das  quantias  pagas; 

d)  ciunmunicar  por  esoripto  á  sociedade  o  seu  novo  domi- 
cilio, sempre  que  mudar  de  residência; 

e)  cumprir  fielmente  quanto  prescrevem  estes  estatutos. 

CAPITULO  IX 

DAS  PENAS 

Art.  IS."  São  os  sócios  passíveis  das  Seguinte?  penai: 
a)  eliiniua(;ão  do  quadro  social,  verificada  qualquer  fraude 
que  prejudique  oe  interesses  sociaes; 


CAPITULO  X 

DCfe  FUNDOS  SOCUES 

fundos'?-  '^-^  ^^^^^^  S^^^i»"*  terá  os  ..guintcs 

senia  por  cento  para  o  fundo  disponível-       ^  ^ 

riores  a  cent"  f  oitemi -mírífc^"  P"'"'.'  importâncias  infe- 
].or  eeiita  do  fundo  de  toí?e  o.  Í^pÍÍ«'3^^  j^^^  P?^  «assenta 
destinando-se  a  saLfI/er  o  St  '^^'^^^^ 

].agamento  de  ordenldo'  commLõP-  f^n.^S^"*  *° 
despezas  sociaes   spiidn  n  -om^  impostos  e  dema  s 

Sira  di;tr  bSid^s-  detenta  nor  Int?^''^^  annualmente  as- 
pelos  mutualistas  quftís  na  níL^Sfc  5^'*-  ^"^^^^  rateados 
que  liou  verem  contíbuidoDl^?a^?fpSfr^^  importanqias  com 
cento  para  o  fundo  de  reirva  dSsfiSarfn^.^°K^  ^''^^^ 

CAPITULO  XI 

DA  DIRECTORIA,  SUAS  AITRIBUIÇÕES  E  DEVERES 

uma-^direcfo^-ia^io^^^  ^''^  di-^-^Sida  por 

um  thcsoureiío  e  um  gerente       ^^^^'^«"^6,  um  secretario, 

de  cfai;?SbVs"S?ito^'e^^^^^^^  fí^^'  <^^«^POsto 

e  um  conselho  consuIthí>  tl^S^^compo^sto^V^^^^ 

bros,  escolhidos  pela  directoria      ^^™Posto  de  cmco  mem- 

.ui^^h^ostSeíí^^ld^?  - 

r-duardo  Godinho  Espinola- 
Secretario,  coronel  José  Antonio  Suíarf 
lliesoureií-o.  coronel  Plinio  Moscozo-  ' 
Gerente,  Antonio  Joaquim  de  Andrade - 

dema^sTemtV"dfdiz^ee.orr;í^^^^^^^^^^^ 
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quí^àti  nlT^iJ  X  't."^"^'^^  '  fins 

que  terá  íim|Ho\.  HlinSinf^^^  resolvidos  pola  clirecloria 
orn  jiiizo  í.,;  va  o  nssivimí.n  "^^^^  '•^;proseiitanrJo.a  também 
ncrmilticlo  hv  ,íi  i.cf;^^"'  "'e  «endo  unicamente 

sociedade  i.oJsiia  <^    ""moveis  que  a 

CacJc  (ic  voto.!.  -""^  '••..vnjíiula.s  j.or  urumiini- 

ArL.  2i.  A"  i.iii-í.'etoria  compoLo- 

.críi.  tomada,  por  rnaioria '.1.' v.-;^!;^-^  '"'^  <J'^liberan,.s  ou. 

nnu.jj,KÍo  no,  .aso.  onns.o.  llò  .-onfonlwdide *  i;.^"'^ 

•  iO[>o.sit;HÍo  O  (iiii!itMro  d:i  sncio-ijidL- . 

Art.  :'õ.  An  proíideiili»  (.•(»ni{)0'!o : 

«;  prosdii-  a  reunião  da  dircdoria : 

0;  íi.si.yii.-ir  Oí  diidoiiuis  dos  sorioí  ,-nm  „  <,.,-n.|;u-i,.- 
..iieososodaS'"'"'  '  "^'''^^  o.  „T...it,.  .jnri- 

Misiiíno-''''""'^"'  ''^^''"'''''^  =^'"^"  ■•"latorio  dn  a-írni- 
,„,,::'    '•"''^■'='■1;'      'i:n'!-'nria.  .•,.::s,.lliO  fis.M!.  rons^dlio  fnu- 

  ^   !>íí?iííiinr  aí  .^scr-ii.íiM--;..  iMvcuracõr?     L(Tin(u  da  aber- 
tura o  onoorrainento  dos  livros. 

Art.  2i).  :\o  spct-etnrio  conip.-to: 
flj  lavrar  as  aclas  da?  scs-sõcs  da  directoria: 
O)  a,s>iírnar  as  coríidõps  que  foroin  roqutírida*- 
c:  ?crir  todo  o  s,.rvi.;o  do  oscriplorio  -ia  sori.-da,io- 
ri:  nomear  o?  ompre.eado?  do  i^scriptorio- 
r--p.h';ÍV?I.?''í'  '''''  'fn'"t'.:liata  direcção  toda  a  ;.>rripía  da  sn- 
c.odade.  tra/.cl-a  e:ii  dia  e  conservar  o  archivo  ,.,n  diá  o  or  :..ni. 
-Art.  27.  Ao  f lie.oiiroiro  compeíe: 

a)  ter  sob  sua  pruarda  iodos  os  valores  sócia-*  d.-veiido 
rccolhel-os  a  ostab.Mecimoiito  de  credito- 
.nvfUll  P"='V'."i'^<l'''»"le  ■■ocibo.  os  prémios  distribuído,  pm- 
sorteio,  renussan.  funeral  o  dividendo  aos  «ocio*- 

pagar  as  commissõos  aos  banqueiros  e  :'iquella  a  ou.^ 
-i'-  °M-en<^f"entos    da    directoria.  íorís^í  ó 
da  'fociedad^'''"'"'^^^       mensalmente,  e  as  despezas  gcra.-s 

(/'■  íor  .=;o!T!pro  em  dia  a  escripta  e  domai<  oaiMM-<  do 
opodito  ,ia  sociedade,  do  modo  qne  possam  <^  ox^n^  "u\o^ 
fom  facilidade  p.dns  o„t,-ns  membros  da  directoria 

Art.  28.  ..\o  g-Tcnte  compete: 

^v^n"'  í'"'^'^^''^''»'"  t""*^  o  .«ierviço  interno  e  exf.M-no  di  <ocicdido 
exercendo  por  si  sc'-,  índos  os  actos  da  admini.iJraSo  ' 

dendo  »Íp  nX-rí."  ™"l>'-''^;i  ^'1  Pr?P''^eancIa  da  .sociedade,  po- 
nenno  ter  auxiliares  em  todo  Brazil; 

J^.F.-VoI.  TI 


mnní^n''^"'^"»"^  "11'°"  "«cessarios  para  obter  o  maior  nu- 
mero do  SÓCIOS  qiKi  fôr  nossivcl; 

riados;  clirccloriu  as  pi-oposlas  ilo  sodos  aiiffa- 

.  ,  C}  receber  dos  socins  o  banqueiros  as  iinnorliuicias  dis 
Sfiiror'"'  ^'"'■•''''^  ^^'-^  quintias  ao  Lhí- 

fOfiiwer  Iodas  as  informa(;Ge.s  que  lho  iorciii  ^oliuibi- 
das  pelos  sócios  ou  membros  da  dirocloria-  -«"«-ít^i- 

{/)  redigir  avisos  o  o.irculares  aos  sócios  c  l)aii(iueiros 
fazendo-os  publicar  nos  jornacs  de  maior  circulado  ' 

/i.  receber  Ioda  a  correspondência  e  resolver  ^obre  os 
assuniptos  das  mesmas; 

i)  nomear  c  dar  insLructões  aos  banqueiros  da  sociedade. 
Art.  29.  Ao  conselho  fiscal  compete: 
a)  dar  parecer  sobre  os  negócios  sociaos   tomando  oor 
base  o  balanço,  mvenlarios  e  contas  da  administiS  ' 
b,  convocar  a  asscmbléa  geral  desde  que  orcoiVa  um 

S  a7eSe\"V.?r''  ''''  «°"^i"""'--ado  ' .1  dircc[oria'c 
eaia  se  recuse  a  íazer  a  convocação. 

Art.  30.  Ao  conselho  consultivo  compete: 
d-:  resolver  sobro  as  consultas  que  a  directoria  inl.>-if 
necessanas  tendo  om  vista  os  presentes  estatuías  c  a  lei 

:\iL.  á\.  A  duração  do  mandato  dii  directoria   «erá  dn 

'"r'°f-  '^"^  "^-^^-^  da  acta  de  insta  laSo  "da  sícic 

(lado  lindos  os  quaes  íar-se-Iia  em  asseinhkS  gor  dos 

pLjtiiuo  Ob  iiien.hi-os  da  antiga  sei-em  i-eeleilo*; 
.>n.„  '°  *^  t;onsclho  fiscal  seríl  nóréin  eleito 

a  luahnente  e  os  membros  do  conselho  consu Uivo  se -ào  coi 
siderados  supplentes  do  conselho  fiscal. 

CAPITUI-O  XII 

DAS  ASSEMBLÉAS  GEIL-MÍS 

-nP^^^í^oStuhm^^nnt,"!'"  assembL^a  geral  annualmei.te.  no 

"O  minimo  'amiíi?  rS^Hn  ''""'^í^io'^^'''^  '^«^=^"<io  presente, 
direitos  sociíes   n.to?Wnf^^^  "'"^  ^'^'"itude  de  seus 

cui-ação.  •  ^'^-^soalmente  ou  representados    por  pro- 

sociol  "aci,n-i  "n.ríí.i.in^"'""'''^^  comparecer  o  numero  de 
tS  io-í^  Wnfdí  ""^'^  assenibléa  que 

CO..  .u^;u;r'n„:;!;:;;  t^Z^^  «  funccionarâ 

dos  3o;ios'pS.n;;;''pi!s;siíS^    ^^'"^^^^  n-^^^^  '"-^on^ 

sócio  t(>rá  iMii  vf  r'<.,S  •      .l^f^'"  Procuração:  cada 

grupo  ou  sOnVs  '"'^'■"^^o  «"^  "^ais  de  um 

g  5."  O  sócio  poderá  fazer-sp  r-epresentar  nor  m-or-unf-ín 

ciedadc.  así^raliloa  srerol  oi-<linari,i,  havoiá  as- 
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.Ari.  ;<;{.  AIpiii  tl;i  ;is>oinl.«l(>;i  <:ovu\  M"diri;in-i    Invi^i-'!  ic 

CA!'i'ri.;i,o  XIII 

IJA   l»!S?OI.i:(JÃ()   DA  S(,i!:ii:i).\|)|.; 

«ilv.i  as  l,y,,.:ll„...;.s  ,,r,.vi.4,.<  .!,,!  l;;'; 'I"  ■■^'■"3  (lil-oítos. 

CAi>rn.Ku  XIV 

oisimisikOks  (;i:i{.\i:s 

...  nao  qu,.n.m  ..rM.t.nuar  ,-.,„  a  s„a  in.cripruo.  teko 
'Ml",  a    i!ul=.  .!.-  !mi.M'al.  :i  li-..s..,.los  mil  ivis  „„  mipo  Btx- 
,r.ial.n.o..:,io>  mil  ivi.s  .,n  yn:p,>  Mi,,;,.  ,  quiiihc-iito^  ':vil 
r''is  11(1  i:nii>-i  Aijiazoii:iH.  -    -  i 

Ari.  :{7.  Para  (lui;       li..T..lri[-o^  ,]o>  <oi:ius  |)0s;5ain  recei"-'' 
as  iiniiortaiinas  constaiií^.s  ..lo  art.  'Ml  ,}  necessário  qu^ 
.•íK-siiios  i.'xhií)arii  crlidão  d-'  obili»  .lo  sucio  fallecitl.) 

-Ari.  vaí:as  vcrifirarias  ..«in  íiualquer  serie.  <erão 

Iípcpiiciníias  jM'los  itririioirns  ?(h-w<  a  inscreverem-:»'  na 
rii.í  i"n  ini-;aai;ai>. 

.■\rL  :]9.  Aiiles  de  roiiipl^^ar  iiiialiiu,..r  série,  recahiiido 
a  M>r,e  (.'Ml  iii:rm.'r.i  ciii.í  [x^Ia  sua  forinaiyio  aiii.ia  não  e.\''4u 
:i  >(>:■'. rd -MÁt'  iiao  Iara  cliaiiia.ia  paia  o  i)ai:a!iier>Lij  da  men- 
sal n.adi'  do  i'i'ciili(,       pr.')iii[iliijão  dii  mez  soLriiinte. 

-Ari.  iO.  Cada  :ai'iiiiin.  da  direcloria.  percol.terá  iniMisal- 
iiieiifr  i>rl.is  si-iis  s.'rvi(;iis  invsla.ins  á  sOfiedaiie.  os  soíraintirs 
liotiorarins :  :>!i(is  ali-  cniiiiilclar  o  iiuiuei-o  do  iiiiirihiMitos:  «o- 
cio;;.  (lOds  Ar  ipiiiilM-iilos  sócios  (.'111  ('.iaiiti;  c  1  MiOO--?  logo  quo 
•..•oiii|i!fle  a  |iriiiii.'ira  st-rii.'  ciii  i|ualinu*r  ijns  seus  irrupos. 

.\rl..    íl.  Os  i!i('nii)rns  di>  i-nii>,.lli,.  {"iscai  pt'!-ci.'ln'rrio  c-m 
ii:!  ri'is  af/'  i;oiii|iII'lar  a  iM-iiiii>ira  sórii.'  em  fiiialiiuer  {rrupo  e 
dii/.(.'iiU)s  mil  .'••'•is  d.'ssa  dala  i-ia  diaafr. 

.Ai-I.  ÍL'.  O  sori.i  só  posará  tios  din-ilds  ciMifi-nMo-;  iiP«:tt^N 
e.slaliilos,  dejiois  (lu.-  fni-  avisa-lo  d.'  sua  iiialricida  ily  Wde  só- 
cia? I'  (|iic  liin.iHi  lai-s  in;tiii'ros  |.>ara  oIT.dlo  «Id  sorteio.  " 

.\i-|.    í:!.   Nu  caso  dns  arli;:os  k'  c  {.-,  .l».-sU's  .'sUÍutos  o 
sori.i  pcrdt'!-;  a  aiil ii;ii idadi-  para  a  nMni.<são.  sendo  porJin 
|iara  isso  coiiiada  a  data  <la  sua  ultima  matricula. 

.Ari.  ií.  Sondo  o  p-renle  iiicumbi<!o  de  t(Kl;i  a  rfOivi- 
V'niid:i  (ia  .íocie<:ad<'  e  da  acciuisição  de  sócios  pela  imprensa 
e  |ior  inli-riin  dio  df  .<.mis  iireiícslos.  ti.Tá  para  custeio  desta< 
(lospeza.-í.  scsscida  por  ci-uto  dos  valores  arrecadados  a  titulo 
<!."  .jr.ia.  »iMi'  !-('ceher;í  i|o  lliosourfiro  mensalmente  i»ara  faz^u" 
fai;e  lis  (iiesiiias. 
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AH.  íõ.  Os  sncios  podorão  lor  uma  ou  mais  iiisci'in(;',os 
nas  sfPJiís  flof-  >rrupos  desta  sociedade. 

ArL.  Ui.  A  directoria  rescrva-so  o  diroito  do  oriríinizor 
rlanns  do  novos  grupos,  subm(;ltendo-os  ji  ai)províirão  do  Go- 
verno Fodi»riii.  .  V.». 

,  Ari.  .'i7.  No  caso  de  guerra  0:11  qii(«  o  Bnizi!  Iniilia  ^lo 
intervii'.  n  socir>(,.ide  enííerrará  toda  .1  sua  rscripla  o  serão 
dunuile  esse  Denodo  snspousos  todos  os  direitos  sociaos  qu-' 
s;<í  s:(>  rr-st;iI)olec(.M-ão  Ires  meziís  ai^ís  l(M-niiiiada  ;i  íriiori-a, 
época  ein  que  a  sociedade  rcciicotaril  o  sou  runccioiiam(ínl'.\ 

ArL.  .'18.  nuraiile  o  tempo  oin  que  estivoreni  encerrado^ 
os  serviços  sociaes  ficará  o  secretario  encarregado  e  respon- 
sável por  lodo  o  arcliivo  social  e  corrosiiondeiicia,  iinico  fim- 
ecionano  que  perceberá  os  honorários  do  500S  mensaes  du- 
ranle  osso  período. 

ArL.  ÍO.  O  secretario  or^iaaizará  o  regulamento  do  ser- 
viço interno  da  sociedade.  marcaii<io  ordenado  aos  empreira- 
dos,  iioras  do  tral.iaiho  e  sua.?  atlribuicões  o  que  submcttotá 
a  approvaciio  da  directoria. 

Ari.  50.  O  sócio  uma  vez  .•iorteado  ou  remido,  pntrcwu-.i 
á  socicdiuJo  o  terreno  o  planta  do  pi^edio,  a  conslruir-se.'  no 
valor  do  ;rriipo  a  qiio  jierlenccr.  cuja  eoiislrueção  so  fará  sob 
a  fisralizaçãn  da  sociedade  ou  do  próprio  «ceio. 

Ai-t.  .01.  \o  fim  do  cada  anuo  social  a  sociedade  favá  a 
dislribuicão  de  sessenta  i)or  cento  do  saldo  do  fundo  di.<:io- 
nlvol  aos  soc-os.  que  tiverem  mais  de  seis  mozes  do  matri- 
culados o  de  accôrdo  com  as  importâncias  que  tivoi'em  con- 
trihuido  para  os  cofres  sociaes. 

Bahia.  I  de  outubro  de  l!>lj.  —  O  presidente,  luhinnlo 
Godmho  Esydnoln.  —  O  secretario,  Jose  Xntonk)  i^usart.  — 
O  thesoui-eii'0.  Plinio  Moscoso.  —  O  gerente.  Antonio  Joa- 
f/vim.  de  Andrade. 


DECRETO  X.  11.362— DE  Li  de  novkmbko  de  19M 

Autoriz;i  ic  f-uiiccimar        Ro])ublic:i  :i.  socioJado  iiiuiua  «A  IiusupcraTOl  »,  com 
síde  iiostiii  C.iiiit.-il,  e  ;ii)])rovii,  'roín  .'jlteriições.  os  «eus  cstitiitos 

O  Presidente  da  Republica  do?  Estados  Unidos  do  Brazil. 
allendendo  ao  que  requereu  a  sociedade  de  auxílios  mutulos  «A 
Tnsuperavel  ».  com  S(''de  nesta  Cai)ilal.  resolve  conceder-lhc  au- 
torização para  funccionar  na  Republica  e  api)rovar  os  seus 
eslatuto.s.  com  as  alterações  abai.vo  indicadas,  nunliantc  as 
sejruintes  clausulas : 

r 


A  socicdado  «A  Insuporavel »  submetle-se  inteiramente 
ao?  reguiamonlos  e  leis  vigentes  e  <iue  vieroni  a  ser  promul- 
gados -«obre  o  objecto  de  suas  operações,  bem  como  á  perma- 
nente fi.scahzacao  do  Governo,  por  intermédio  da  Tnspeotoria 
de  Seguros. 

II 


Os  seus  estatuto.s.  ora  approvados.  serão  registrados  com 
as  seguintes  modificações: 

A:-t.  3"— Subsiituam-se  a.<í  palavras  :  «sujfitando-a';  Ic- 
gaes>  por:  «nos  lermos  do  paragraplio  uniro  do  art.  2°"^." 
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_Art.  0"  —  Accrescentc-sc  o  seguinte:  ...  As  delibe- 
rações da  cl.ircclonr.  deverão  ser  tomadas  em  conjunto,  sendo 
peja  mesma  iiv-iolvitJa  a  creiícão  du  logaro.s.  noniuacão  ou  de- 
missão dos  em  pregados  i?  biinqiieií^os  fixafão  dOí  vencimen-- 
los,  commissof^s  o  i-oiTefagoius:  o  {jagamcnlo  dos  seguros.  O* 
cheques  para  i-etiradíi  de  dinheiros  dos  l)ancos  ef<;olhidos  pela 
directoria  si-rao  a-ssi|jrnados  iielo  íliosoureiro  e  visados  pelo 
presidente,  e  ao  secrotariu  incumbirá  dar  coiiliecimento 
aos  sócios,  por  t'arta  rocistrada.  dos  nome..--  dos  joniaes  ein  que 
sera  publicado  o  oxpodieiíto  da  sociedade;.!. 

Áyl.  8"  —  Subsf.iliia-se  i)clo  so;:uiiiLt':  «.V  assembliía  geral 
podci-á  ilestiLuir.  imm  iiiialquiM'  liMnpo.  o?  dire/turi'^  sem' qu.-" 
seja  preciso  justificar  o  seu  acto.» 

Ari.  —  Accrecriiie-.sc.  no  {"iual:  «nfio  i)odendo  excedfr 
a  íjOO-S  iiiíMisaes  para  os  |)rimoiro.«!  e  a  I ()(.»>;  i>;u'a  es  segundos, 
crmiuarito  não  coutar  luil  sócio.-;,  iiorOm,  depois  desse  iiuiuero, 
podoifio  siM'  elevados  até  o  dobro.» 

Art.  IO  —  Supitriniam-.se  aí  palavras  riiiaes:  «de  quem. . , 
impediínentcs.» 

ArL.  li'  —  .\ccreceiit.('-S(?  no  íiiiai  do  priniiMro  pi-riodo: 
«o  elegiMido.  dentre  os  sócio.-?,  nas  «'nocas  coini.)»;tei!te.<.  os  inem- 
Ijros  da  dir<.'ctoria.  i»or  terminação  do  maiulato  ou  vaga  v«;r'ifi- 
cada  (Inraiile  o  (íxerc.icio  antfi-ior,  o  os  meiaLros  o  suppif!;- 
les  do  cou.-sellio  fiscal.»  E  bem  asíim  accrosceiite-.se  o  "se- 
guinte: «Paragrapho  —  Aos  sócios  em  niunero  n-presentando 
l)el(»  monos  mip.  quinto  dos  quites  terá  pennittido  requererem 
a  cniiví)ca(;ão  da  a.>íseuii)léa  eorai.» 

.\r!.  i ;í — Siilisli liia-si' j)flo  .<i'yiiiiit.> :  «  .v  sncifdadi'  man- 
terá o.r  seguintes  Tundos:  '/  de  Karanlia,  fonnado  i»or  'M) 
das  jóias  at<'  'iW^  c  pein  e.xcedont.-'  a  -'00.^  das  que  rurt-m  su- 
piM-ini-eí-  a  oOO-"?.  (í  i^iir  :.)()  "j"  do  -íildo  do  f::r.d..  d-'  ntrulioií. 
sendo  t.'nipregado.  nos  Icínins  do  art.  '.]\).  §  1",  do  liiM-relo  nu  ■ 
ine!'<<  õ.OTl'.  <lt.>  12  df  d«.í/<M:ibro  do  11)03:  b)  de  pi-culios.  tor- 
madi.  polas  c(nilribni(;õe.'í  por  casamonto  i;'.!  iiaseini-julo.  ili'sli- 
iuuid()-so  :io  pa.ganionio  dos  dotes-  e  seudu  o  saldo  aanual  credi- 
tado: 80  ao  fundo  de  í:araiUia  ií  70  "j"  ao  de  d-.-.-pezas:  r)  dj 
despozas,  lorniado  peias  (luotas  das  jóias  que  não  |«»'rliMicií:'i'm 
ao  fundo  de  garantia,  poi-  ~(]  do  .saidu  do  de  peculin<  o  de- 
mais rendas  íociat-s.  stiudo  destinado  ao  paL'am<.'nt"  das  dcs- 
pezas.  administralivas,  o  di»  saldo  verificado  n!UH;a!mi>nte  so- 
rão  crcditailiis :  -'O  a  um  fundo  ih'  reserva  que  al tenderá 
a  [irejuizo.-;  e  ;i  defieieiícia  dos  ilemais  fuiuli>s:  20  "!"'  ao  fundo 
de  garantia:  ii>  "|"  á  din-cloiua  e  õií  aos  ii:ulua!is!ns  |->ri. 
liorcionalmeute  ás  coiiLril)uigõ«'S  itagus-  no  aiino  aui'-r:or.5 

Ari.  16  —  .-Vccreseenie-se  o  seguinte  paragraidie :  «Os 
directores,  os  membros  do  conselho  fiscal  o  os  emiiregados  i.ia 
Siudedade  não  [loderãn  aceeilar  procuração.» 


III 


A  sociedade  «A  Insuperável»  i-ecollierá  ao  Tliosouro  >'a- 
cional.  em  aptdices  tVderacs  e  mediante  guia  da  Insnecdoria 
de  Seguros,  até  o  niez  de  março  de  cada  anuo.  os  saídos  das 
ini|>(>rtancias  annualniente  creditadas  a<>  fundo  de  .garantia, 
até  c()mi>U.'lar  u  deoo.-iito  de  iJuzentos  contos  de  réis  i  JííO  :OiiO-'í  . 
<'Oini»  garantia  de  suas  operações,  nos  lermos  do  deeretn  nu- 
mero Õ.07J.  de  1-  de  dezembro  de  11)03. 

Ilio  de  .laneiro.  li  de  novenibro  de  ll>li.  93"  da  Inileiwn- 
deiicia  e  •->0"  da  Republica. 

Hkk.\ii;s  R.  d.v  Foníjkcv. 
Jlivailnrin  ila  Ciiiilin  Cnrrrn. 
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ACTA  D.A  ASSIÍMBÍ.ÉA  GmAL  CON'aTmJTlVA  DA  SÒCIUDADIJ  DP  MJXl 

qnalâ^o.^na^rrfe^^^^  'nil  noveconlos  .« 

.Ja  Avon  da  Jl  <    "líwoTnii^  "^''"'o  ""v^ 

hnc  .^laUiioii,        l-Vankliii  iSaní  aio  jÍ    Á1        /> "  r'''''"' 

Faustino  do  Linia    le  íl       O  dí.ii^^^^^^^  íaridoini. 

Vieira.  Lincoln  S  Kei  í  cMu  n^  '^•^  '^"i'''" 

Manoel   Jíodr  Suõl    Sonir  pÍ^  ^'^"t"^^- 

sentes  de  accS  co,n  tudí  quanto  noIlS'''^;  ^'^''f  ^.^  ^ 

inslallada  a  icieca  io  do  nm  i  T"''^'"'''"^^  constituída  o 
que  se  ia  proc?d  r  f  eleiAo  de  kIo.T'^^  '  -\  '"^^['P-^^-^vol  ^.  c 
coDstaTito.;  dos  Suítu  of  SoliJSnÍHf  n''''"^,''*  administração. 

Çiio.  indicando  i  ara  o^  difWn3^^^^        ^^'^'^  •^«-«^lania- 

rcspcctivamonl". •  naV-  m^^^^^  ■  ^'"'=5íV""-''""  "  •■"'•••iic. 

os  Srs.:  Di-     , -H  m  ò    rn    íf^  (.■onsoiiio  fií(ral. 

'Mia  :\Iiran<.ia  o  Ã^^^  ^^^^^^  ^^K^-  i^^'-  ^Vlddos  da  llo- 

forço.  a.f.ivi(iii.i...  ^M-o  nó^^^^^  J^^' •> 

da  cA  ri..Lipora\-..l q    '  ,  o  '  Ím-  n   i^^^^^  orrainzaç^no 

I"  i.i  fji  i^in.íii(.ia(M\  cnfci-io  I' ijii|i(.M'lo- 
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dado  com  que  foi  ooncRliida  o  oxocuf^da.  morocorA  sem  duvida, 
o  applauso  o  a  sympal.lii.i  do  fodas  as  pnssoas  intelligentes, 
que  onnonfríu-rm  n(!ll:i  u  r(>solii<;rio  sim[)les  o  pratica  de  seus 
[»roiI)l(?mas  ocoiiomicns.  A  i)iO[if)sl.a  fnj  arroita  po;-  unanimi- 
(l!ul(!.  IVnda  Tiinis  liavondn  n  l.r.-if.rii'.  o  Sr.  presidorito  suspendeu 
a  sossfio  por  im'ia  lim-a.  a  rim  «1.»  srr  lavrada  fsUi  acta,  que. 
dopnis  d»'  Ilda  i»  ai-liada  cfirirur-ini'.  fui  assÍKiiMda  píjlo  Sr.  pre- • 
sidcnlf!,  jior  inis  si'ci-i't;ir'if>s  i'  [hm-  (.ridos  os  sócios  prosciit.cs 

—  J<)s<}  Ffrrrini  Snmptiio.  —  MiiriUn  Fimtmnhn.          T.  Sn[- 

f/ndn.  —  Alhino  Ilmwlrir.i.  —  Ajiffusto  Erlunnln  rln  Cunlin  — 
Edviimdo  prssnii.  —  Arthur  <).  Collnrr.s  Morcirn.  —  Lincoln 
Silveira.  —  Manorl  lioflriijurs.  —  Xvtnnin  Pnr.t  Darid  —  l/a 
mel  Donunr/os  }ffirfÍ7is:  —  Jos,-  Pinhnm  dn  Silrn  —'Tonóntc 
Arvnldo  Jtnptiftn  dos  Smilos.  —  Bnul  Guivmrârs  ,ln  Almaida 

—  irr^rinniin  Cosfr,.  .-  ]ff,rio  Yinrn.  —  Liciuin  Jose  dn  Cn^ta 

—  Mhfrio  dos  Sa,,h>,.  —  lUthnn  Tri.rrirn.  —  Raul  Gomr-s 
Brnndno.  —  l- raiinsm  Vtftimir.  ■■  Vimitr  JUnmhnu.  —  Gndo- 
frrdo  Uova  Mnrhndo.  -  Jos.-  (].  frr.-irn.  -  Faustino  dr 
Liwn  Mr-irrUrs  —  I),n),;/s{n  Crniurirn.  —  Oldrmnr  do  Amaral 
Mur  mho.  -  Mr.r„„drc  T.  Lmi  _  r.nvmh,  Mnnnh.  —  \r 
r>;'llo  O>ni'''ro  dn  lUu  Ua.  -  AHd^s  dn  linrfn,  Mirnmia:  - 

r"í""'  ■'■"n"''''   -  ''-'''^  -  FrrnUdin  Sam- 

pmn.  —  !■  idr/cvrip  Cruz.. 


Estatutos  da  sociedade  mutua  A  Insuperável 

CAPITULO  T 
n.\  ?o<":ir:i).AD!:.  si-r?  fins.  DrR.\çÃo  e  skde 

_  _ArL  1."  fínb  a  denominação  do  A  InsupiM-avel.  fica  con<ti- 
f Ilida  iiosta  Capifal.  uma  soniodado  dc  auxílios  mntun?  rom 
o  fim  lio  ].rnpoivirMinr  aa^  s^mi?  associados  um  o.^rto  i-nnfovfn 
n;i  vida.  do  qim  oin  .-ornl  s<'>  pniiom  fniir  as  possoas  ahnsfadns. 

Ari.  2."  A  TiisiipiTavo!  iniciará  suas  oi-»c»rn(;õo;;  mui  tros 
?ocr~)r<,  iniins  iiasi'arl;ii5  iio  nuitnalismo.  qui»  <r\o: 

fC-  sfrrilfi  ditlal  —  na  ipinl  os  sócios  po.i.T-fio  insíiíiiir 
dolos        cnsamiMif.o  nu  nasci inonio: 

O'  si'ci;no  predial  —  (pio  facilifará  aos  sócio?  a  acipii- 
sição  <!(>  prédios  para  sua  moradia: 

c)  serrão  rnnperatim  —  pela  qual  os  sócios  pod''rão 
nbicr.  iio;-  preços  do  custo,  tiujo  quanto  for  essencial  ao  bem 
esfar  de  s;ias  familias. 

Parnírraidio  único.  Cndn  secção  lerá  o  ?cu  ro;,aiIameufo 
e.spocin!.  p.ijlíi  qiial  s<'  reserií.  fiiíveado  oste  ser  submettido  à 
apiii-ov;irão  (\o  Oovcr-iio.  á  iiiodida  que  ficar  orj-^ranizado. 

.\rl.  ri."  Ouando  .iul,!:ar  eonvenionto,  poderv-^  a  sociedade 
accrosconfar  oulros  planos  ás  suas  operações  actuaos.  su- 
joitamld-as  iu'.'!viameii|p  ao  preencliimonfi)  das  formalidades 
Icfraes . 

.•\rl .  í."  A  soi-iedade.  ciijo  pi-a/.o  do  duração  será  do  30 
aiMins,  lerá  sua  st''de.  fòro  .jnridico  ç  administração  na  cidade 
(io  Rio  (|o  .Tain'i:"i>.  íiOí|r>iido  operar  cm  foiifis  os  Estados  da 
União . 

TAPITULO  II 
lu  .\DMiN'i?TU.\r:.\o 


A  sociedade  sorá  administrada  por  uma  directoria  com- 
posla  do  qnalro  inemhi'Os.  sendo:  um  fliroclur  presidente,  um 
dirccfíir  vice-iu-iv-íideud'.  liui  director  secrelario  e  uni  director 
f.hesour»'ii-o.  Air-in  iloí  earpv-  adminislrativos.  iiavi'rá  o  do 
dirocliii"  juridico. 


í-mi  nmv'?.  f'  ^'""^  onsos  de  pi-ev:u-ica(;no,  dolo  ju 
.uiucje  pioxiulos  cm  processo  judicial 

cuiiscino  I iscai  dependerão  do  desenvo  v  tnoiíto  das  onor-u-r.Z 
e  S(M-ão  delonn  inadas  pelas  SselSbklís  '^rnS:  ''"'^ 
-VIL.  lu.  t>ob  as  oi-cleiís  do  director  tlio^íourfirn  cnm  n< 

Soderá  s?or.Tví^^^^^^^  Clície  da  contabilidade),  que  só 

ínnr-ni  .  ^'^í?  Poi'  pcssoa  de  reconhecida  idoii 'idade 

moral  e  profissional,  e  da  confiança  do  mesmo  directo  thí 
soureiro,  de  quem  sckí  substituto  em  seus  hnpSdiiíitM^^^^^ 


C.\PITL'LO  III 

DO  CONSELHO  FISCAL 

'^'i  ■•^'^íVodade  terá  um  conselho  ris:.'al  composto 
de  tres  membros  oireclivos  o  Ires  supplentes,  os  qiiaes  serQo 
eleitos  annualinente  pela  assembléa  geral 

_  Paragrapho  umIco.  O  conselho  fiscal  oxenx-rá  suas  fun- 
cçoes  nos  termos  da  lei  das  sociedades  anouymas,  comixitindo- 
liie  comparecer  as  reuniões  da  directoria,  para  as  qua«"5  fOr 
convocado,  constando  das  rosi)ectivas  actas  suas  devisões. 

CAPITULO  IV 
n.\  .\ssií:mblk.\  (íeiul 

\t  V.  fin      ^'"^  directoria  sobre  as  o|)erações  do  anno  anterior. 
^n^,v.  S  ^n*^''"^'  "  do  parecer  do  conselho  fiscal,  resolvendo 
n  ■  ^«'^"'»Pt<>\(Ja  sociedade.  A  ass(.TnbIéa  geral  s.' 

I  un II  a  no  inez  de  outubro  de  cada  anno.  om  dia  que  fòr 

w.'^rnn^''  •"'''f  '^''y''^''^^^-  <'  ^uas  dol ibcrat;õos  serão  tomadas 
poi  maioria  de  votos  dos  sócios  Di-esontes  no  pleno  l-oso  do^ 
seus  direitos,  representando  cada' sócio  um  voto 
n,.i Jnf,'!f*'''"^'"'''--  -'^  assomblOa  gerai  fuiiccionará.  em 

í  L  plV-í'  convocação  com  o  i)razo  de  quinze 

n  f-Tnn  .í;í-.?r"'%-'---^*'J''^'"  pi-esentes  sócios  ropresenlando  um 
H»n^  ?  offec  ivos:  em  segunda  reuniãn.  que  será  oito  dias 
H  V  I";  "í^^V^  qualquer  numero,  salvo  i)ara'  o  caso  de  reforma 
Sr^t.  -lo  "^'^  ionará  com  qualquer  n-.:inero  de- 

?nrnr.  ,  reuniuo.  sendo  necessária,  tanto  na  primeira 

«  orno  na  so^unda.  a  presença  de  dous  fercos  dos  sócios  effe- 
ciivos  (•  quites. 

CAPITULO  V 
nos  ia-Ni)os  sjci.mcs 

/.  "^'m.ííí.^'\\*'^  sociedade  constituirá  os  .fundos  indispensáveis 
if  o     "'^'^^  os_com!)roinis.<os  contidos  nos  difiereiítes 
S  límíní^    \  operações   d.'tenninando-os  i.r.-vianionte  nos 
n  «<Í^Õ  ospec.aes    de    cada  sec.;ão.  os  qnaes  f=:rmara-o 
...  te  iri  egrnnte  desirvs  estatutos,  á  medida  que  ío-  cin  .inpr^- 
vados  ftelo  Governo. 
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inn^i^  r^  ■  ""'CO  A  sociedade  constituirá,  tan-ibum.  urr. 
.  >s()n acues  plnlaiUropicas  (iii-  carocerom  cio  seu  auxilio  \ 

^•/'■'".'^'j'^    "-"^^  pane  hicros 

i  r^^^^^^^  peia  directoria,    ,1.    n..rònJo  roin  a 


CAi^rruLO  VI 

DISPOSIÇÕES  GKrUES 

Art.  -ri  A  i;.>ci.'da«ir.  s<;  inslallr.rá  ^'.ou^  o  mimero  de 
soc.ioí  i)ros.'[il..s  a  assiMnlil.-a  gerai  insta. lafão:  o.  rlopois 
de  ai)i)i-(!va(.ios  osles  osialulos.  pf.jo  (.iovorno  <>  ns  r^^íiulamon- 
tos  das  rf.-srei-l  ivas  .<oc(.-r)es.  piwa  cii.j.-,  orííaiiizacão  |pr;í  a  di- 
liTlona  os  inais  amplos  ixhí.ttí;.  lu-.-onr-h irias.  (ínifini  toda^  as 
Ii>i'irial;i.iadi'S  li-iraf.-s.  cnceiará  sua-;  opi-i-arõf-s. 

Art.  iõ.  A  socieiiadi;  íorá  r.-^pr-fsiTiíada  oin  juiyn  mi  fora 
(iello,  (!  poraiUe  a.s  auíoridaciv-s  administrativas,  peio  <eu  di- 
rcctíir  prosidfiilo. 

Art.  (.)s  sDcios  devtírão  coiK.Mir-rer.  pi>ssoalriitMiti'  ou 
por  i)r()(:uradoi-  l(>;.'al.  qm;  tainlioin  sc.ia  sócio,  ás  ass»'mbl.'as 
Serai'S  da  sociedadf.  i-alx-inlo-ilio  discutir  c  votar  aí  inati>r.as 
ciut!  ror-i.-m  (»l.).jt'.-to  das  i't.'s;poe(ivas  r<'ua:õ(\s.  o  ai;e''ilar  os 
(■arp)s  para  q;:i.'  rorciii  cIi'itos. 

Art.  17.  Serão  i-liriiiiia.io'^  da  sn(;iodade.  soiii  direito  a 
rpclamacrid  alfunia  os  sócios  qv.o  praticaram  «luaifiiit!"  acto 
li'Sivo  .011  d<'pririu'Mto  de  sfiis  créditos. 

.\rl .  IS.  Além  dos  casos  previstas  em  l>.'i.  a  sociedade 
poderá  ser  dissolvida  por  deliljera(;ã("t  dos  sócios  reiíiiidos  fiii 
asseml)l«''a  sjfiírai.  i-ni  ir.iiiiero  superio;-  a  tres  «.luartos  da  to- 
talidade, estando  os  mesmos  no  pleno  goso  dos  .^cl:?  «liroitos, 
sendo  (Mil  f;il  caso.  os  i)rns  existentes  parti lliados  ontre  os 
Siieios.  pr()i)on;ioiialmeiite  ás  contril)in(;r>es  de  cada  uin. 

Art.  19.  Os  primeiros  dircctoi-es  adianlarão  as  ipianíias 
i!cci'ssai"ias  para  as  dospozas  di>  inslaliagão  da  sociedade  e 
.siia  iiiamiieii(;ão  nos  pi'inieiros  l(Mnpo<.  piídiMuio  pa|.'ar-se  das 
respectivas  importâncias  li>.!:o  (pie  íiaja  cni  caixa  recursos 
uispcniveis. 

.Vr-t.  L'0.  Os  casos  omissos  nestes  estatutos  se"ã(.)  resol- 
vidos pela  dirt^ctoria.  ud-rcfcmuhtm  da  i>riirieira  assembléa 
peí-al,  e  |)ehis  leis,  decretos  c  refulnmentos  em  vigor. 

■Rin  de  Janeiro.  í  do  setembro  de  191  í.  —  Josr  Ferreira 
.Sampaio. — Murillo  Fofitainha. — T.  Sal(/a(h. — Albino  Bandei- 
ra.— Aiirjifxto  luluaruo  dn  Cunha. — Roberto  DuQiie  Estrada. — 
José  Pinheiro  ila  Silcn. — Lincoln  Silceíra. — Manoel  Rodri- 
f/ucs. — Aiiioiíio  Paes  David. — Manoel  Dominíjos  Martins. — 
Tenente  Amablo  l}('i>tiy(a  dos  í^mitos. — .Mário  Vieira. — Raul 
(liiininiãf.K  dl'  .Almeida. — Flcrminio  Costa. — Rubem  Teixeira. — 
Lirinio  Josr  dn  Costa. — Alberto  ilos  í^milOs. — Franrisco  Yian- 
111.1. — Rotd  Goiíirs  íiramiíio. — /o.sr  G>nralrr.s-  Pereira. —  Vicen- 
tf  Riatuslnu. —  r,odnfrf'do   Vif-irn  Machado.  —  Edmundo  Pes- 

Sikx.  —  Faustino  de  Lima  Mf'irelli\t.  —  Dijonisio  Cenfueira.  

OUieinar  do  .Amaral  Martinho. — Alexandre  T.  Leiú.  —  Gonçalo 
Marinho.  —  AmaMo  Carneiro  dn  Rorha. — .Arthur  Collans  Slo- 
rt'im. —  Alcides  dn  Rocha  .Miranda.  —  Eric  Mathicv. — Fran- 
klin Sampaio. — Fuhjencio  Cruz. 


DECRETO  N.  1J.3G3  —  de  íA  de  novembuo  de  191/í 

Concedo  nutorljsiiçllo  piirn  fiincclojinr  A  sociodndo  imonymiv  A  Provis( 
njiprovn,  com  ftItornçOcs,  ou  hcwh  c>staluton 


O  Presideiile  da-Republica  dos  Estados  TJnidos  do  If-a/.il 
aMendcndo  ao  (luo  rcqucTou  a  sociodiíde  luioiívma  A"  r'i-(>vi«(tr  i' 
com  sede  m\  Vovlo  Aloirro.  Estado  do  Ilio  Cii-Jindc  do  ^ul' 
rosoI\-e  coimodtír-Ilio  aulorizacão  para  runeciouar  na  Iloini- 
blica.  mediante  as  S(!guiiUes  clausulas,  approvaiíilo  o*  seus 
estatutos,  com  ns  altoraí:r)os  abaixo  indicadas: 


A  sociedade  A  Provi.«ora  so  siibmctie  inleiramonfo  ao^s 
roguiamontos  o  leis  viiroiilcs  e  que  viorom  a  soi-  pi-omulírado.s 
sobre  o  objecto  do  suas  operações,  bom  como  á  pcrmai!cnlí> 
iiscalizarao  do  C.ov(?rno  por-  intormodio  da  Insnccfoi-ia  do  Sr- 
{juros.  .  I     .    <i  vic 


II 


Os  seus  estatutos  serão  approvados  e  registrados  com  as 
seguintes  alterações: 

Art.  34.  §  2°  —  Supprimam-se  as  palavras  «a  requeri- 
mento dos  SÓCIOS».  ^ 

Art  GC  —  Accrescontn-se  no  final  «e  não  seja  membr-o  da 
directoria  nem  do  coriíelho  fiscal».  •'•«-inuto  aa 


ITI 


vo«-;^  sociedade  A  Previsora  recolherá  ac  Tho^oiiro 
Nacional,  dentro  de  í)0  dias  da  publicação  dite  o- 
?nn  .'-'^    nO:000.?;    50:000?.    dontro    do  m 

cnS""  da  pnmoira  prestação,  inlofralizando  nos  dou. 

subsequentes  o  deposito  do  200:OOOí?  om  apólices  fo- 
raiUh  d.^ínn''!'         ^"^  ^"•''P^^^toria  de  Segurof  como  .a- 

denci!a'Vír/'ríepúbliS^  ^^^^^^ 

llKHMKS   i\.  lU  FONSKCA. 

liiritf.lfirif.i  flaCiirifin  C'>rrra. 

nSTA  DK  SUnPcniPTOHES  D!-    ACÇÕKS  DA  SOCIDJADIC  OIÍ  PKCUr.I.iS 

K  nr.TKs  pon  mut[;ai-ii)adi:.  a  pmiívisoua.  com  picdk  'cm 
i^onro  AT.i-GRE.  KSTAOo  DO  i!in  giíaxdr:  do  !5t;i. 

í"apit:il  .300:000$.  dividido  om  1.500  aci^-ões  do  íOOftOOO 

Pú,m,>.s  -  -  Profissões  —  licsidcricm  ~  Nmncro  <lc  arrõrs  - 
Im.iwrtaricia  snhscripta 

Píotasio  A.  Alves,  medico,  nia  Diiqnc 

de  Cr.xias  n.  115   =  io        2 :000$(;.'iO 

OcLivio  lloclia.  engenheiro,  rua  Tnspo 

Alves  n.   15   .5  O  2:000çn00 

João  José  Pei-eira  Parobó,  engenheiro.  • 

rua  Duque  de  Caxias  n.  32r,....  •  10  2:00O$00O 


Manoel  André  da  Ronha,  mapistrado. 

rua    indopondoncia  n.  i  l  

Anleiíor    líarcellos  do  Amorim,  scrv 

publico,    rua    Duque  do  Caxias 

11.  2G.'{  

Kiicl.ydo.s  Eííyflio  do  S.  Aranlia.  canil 

lalisla.  KiKiui  

Olavo  Aiv..'s  ?;.^!ll.^Mll'a.  fapiLalisl.;i.  niá 

Jii(i(>iir'mjíMi('i;i  n.  '^{)2  

Luiz    (la    í^ilviMi-a  Nniicí.  fMnpi'i'i:a(|o 

rnhiico.  niri  Azoiíh.i  n    2. . .  . 
Lniirliiliiin  I'.         limv.MIos.  t'omnioi-l 

ciaiilo,  rua  dos  Andradaí  n. 
.Maiioiíl    Joaniiiru    R.slove?.  commcr- 

ciaiito.  nia  dos  Arulradaí  ii. 
Antonio  T->m>ir-a  Tavanís.  (.-apiLaliíta 

.  rua  dos  And  nulas  n.  ?,  YA  

Luiz  da  Rocha  Faria.  (.•(>mnn->r('iaiili\ 

rua  í)u.|i]('  dl!  Caxias  ii.  i:?.")  

.r.  O.-swaldo  R»Milzsc;li.  (umuiiorciaiito. 

rua  fins  Audradas  n.  .Sfi.T  

JO.=i!  Hoi'l,a.so.  commei'C!ante.  rua  do? 

Anrii-adas  n.  272  

Dr.  Oícar  Noronha,  módico,  avenida 

Treze  do  Maio  n.  198  

Antenor  de  Almeida"  Nuno.?,  onípre- 
_  ;:adn  publico,  avenida  A/.enha  n.  2. 
Joilo  Ferlini.  entrenlieiro.  rua  do*  \n- 

drada?  n.  26.'^  

Finnino  Paim  Filho,  advoirado.  rua 

Duque  do  Caxias  n.  1G9  

.To?é  Ro.?ito.  commerciante,  rua  Ma- 
rechal Floriano  n.  2íí  

Joãn  Rodritruos  th  Barro.=.  commor- 

(■innf;-.    rua    Marechal  Floriano 

n.    I  A  

Luiz    <iuarairna.    commercianto.  rua 

General  Camara  n.  .")0  

Leopoldo    Zambrano,  commerciante. 

[irara  Senador  Florêncio  n.  II.. 
Folippp     La     Poria,  commerciante. 

prara  Senador  Florêncio  n.  11.. 
Rosíuiri)  Zambrano,  capitalista,  praça 

Senadoi-  Florêncio  n.  II  .'. 

Angelo    .M.    La  Porta,  commerciante. 

praça  Senador  Floi-encio  ii.  -11.. 
Xicoláo  Rocíío.  conimerciank'.  rua  do 

Riacliuelo  n.  :338  

Floriano   Nunes    Dias.  commercianle. 

rua  dos  And!-;ulas  n.  2.")0  

Rocco  Ro.<itn,  coniniercianlo.  rua  Var- 

zinlia  n.   I  i7  

Ramiro    .Martins    (h^  ^h"'n^v.os.  cori-c- 

ctor.  rna  do  Cmninorcio  ri.  2  K.. 
Antonio  ('liavps  Raí-rollus  Filho,  com- 

rnrri-ianlc.    rna    do  Commorcio 

II.  I   

.\ntonio    .M;u"inlr.)    Loureiro  (lliave.s. 

emprcirado    publico.    vu;i  Jero- 

uynio  Coelho  n.  2  

Germano    Petersen    .Innior.  commer- 
cianle. rua  (Ins  Andradas  n.  202. 
Eurico  (lo  Oliveira  Sanlos.  auditor  da 

l.)i"i|:atla.  i-ua  IndepíMidcnci.!  n.  r>S. 
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25  5:000.^000 

10  2:000.f000 


Alfrodo  Gonçalves  Moreira,  capita- 
lista, rua  I3uquo  do  Caxias 
n.  200   ,  

Alfredo  Soares  do  Niiseinieiito.  oiiírel 
nheiro,  Rio  Cirande  

Carlos  Tliomaz  Pinlo.  capitalista,  rua 
dos  Andradas  n.   

Virgilio  Oliveira  Albuquerquo.  com- 
morcianto,  rua  dos  Andrada? 
n.  210   

Dr.  Leonardo  M.  i;"raiico  V  Soiiza". 
advogado,  rua  Du(iiio  do  Caxiaí* 
n.  18Õ  

.Tost'  Salvador,  (.•apilalisla.  rua  Kio- 
resLa  n.    128  A  

Antonio  Gontalvoí  Carneiro,  capil-à- 
lista,    rua  MosLnrdeiro  n  -Jií  

iNicolau  Pelrolli.  (•ommiM-ciante.  Co- 
ly.seu  

Humberto  Polrolli.  commercianto. 
Coly.sdu  

João  Obino.  capi (alista,  riia  doV  Án- 
dradas  n.  l.ns   

Carlos  Julio  Becker,  commercianto. 
rua  í»lar.?chaí  Floriano  n.  í  í  

Manoel  'Ibeopliilo  Uarr^to  Vianna.  en- 
genheiro, rua  Independência  nu- 
mero  230   

largmo  de  Oliveira,  commerciante. 
rua  Andrade  Xeves  ii.  8  

Manoel  l'y,  banqiieirf).  rua  Duque  d»' 
de  Caxias  u.  230  

Fabio  Arau.jo.  coninicM-ciaiite.  rua  V.  da 
Patria  n.  10!  

Manoel  Aives  do  V.  Quaresma  .lunior. 
capifíili.-ta.rua  V.  da  Patria  n.  12í). 

Mário  Moraes,  .<erv.  publico,  rua 
Dr.  Flores  n.  i  í  

Alcides  líaptista  Pereira,  emp.  d<> 
Lloyd,  i-ua  sjete.  de  f^;'t.'inl)ro 
n.  !2  

Rogério  Donato  Caiidiota.  awnle  do 
Lioyd,  rua  i>ele  de  Setenibro  n.  12. 

Jostí  Montaúry  de  Aguiar  Leilão,  in- 
tendente, rua  do  Rosario  n.  98... 

João  Moreira  Maciel,  emp.  municipal, 
rua  do  Rosano  n.  135  

Ignacio  Montanha,  capitalista,  rua  Ar- 
voredo   

Umbelino  Corrêa  de  Barros,  pharma- 
ceutieo.  rua  Andrade  Noves  n.  7ii. 

Dr.  Armando  Bello  Harhodo,  mjdi('0. 
rua  .Menino  Douí  n.  r,  

Pedro  Onrnes  de  A/.cvedo,  advoj-Mdo. 
rua  Cencral  Camara  ii.  5(1  '  

Dr.  .Vdeodat.o  de  Andi-adc  Fialho.  <;a- 
pitaiista.  i-ua  do.s  Andi-adas  nu- 
mero 3ÍÕ   

Jos.é  Domingues  de  Almeida,  capita- 
lista, rua  General  Camara  n.  .50  A. 
José  Pereira  deBarbcdo.  capitalista,  rua 
dos  Andradas  n.  .i95   

Luiz  A.  Yitale,  commerciante,  rua 
São  Raphael  n.  i60  
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iNicolúo  Kolilor  Filho,  cominerciaiitc. 

nni  i^>'U^  ih,  i^eLmbri)      SO   5    .  1:0008000 

01.vm|)if)  (.iii.lir.'.  cnpitalislii.  ni:i  (\o< 

Vh..oV''v'"'r'  • 5  1:000$OUO 

MOLoi  A.  i\i'ss|i'!\  tMiriiinonjiatiti».  ruii 

Soto       SK.vnlM',)  M.  ir,7   5         I  :000$000 

A.  M.  Aiaii.iii.  t);uii|U('iro.  i'iia  Indc- 

.  ,.  I>"!"I"'!''':'        7-    5  l:.)00$000 

julio  MiiTOíiux.  iM't:()ciiiiil«'.  n\ix  imic- 

p.Mju.-ana  ii.  irxi    5        I  :O00$000 

ni!i  SfiM  Ilni)liaol  n.  17   r,  iiOOOiSOOO 

C.      l-i>iTiMra,     roiiiinfMriaiitf;.  ma 

Oumy."  (lif  Ncvcmbi-o  11.  il   y  l:(j(JOSaCO 

Dv.   Uicanid  MacliarJn.    medico,  rua 

Moiíilios  (1,!  Vcrilí)  II.  í:í   5         I  :000!?000 

TaiuM-i.'(!()  lM'ciiaii(.|i.'s  ijo  M«í11ii.  ciii).  i-u- 

írenliein).  iiia  S.Miluir  t\o<  Passos 

„    ."-.^V.:,   ">  l:Oi>0.S0O0 

J3ai'ba;'a    I- illio.s.  capiialislas:,  rua  (i"s 

Ainlrada  11.  .i.')!)   yo-      1 0 : OOOSOUO 

Alfredo  Willycn,  t'iit'OMli(Mi'0.  fua  'riio- 

luaz   rlonís  11.   !>«   5         1  :000."?00i) 

Erniliii  C.  NuPiOj;.  commr'i-i;iaiit(\  rua 

(.MMioral  Camara  11.  2í   5  1:0008000 

J)r.  Aiiiciico    .Moí-i.;ii'a.  |)i'i.ipi-ielaiio. 

rua  lio  Ilosai-io  11.  I.Ti   100       l'0 : 000>!00() 

I)r.   .\oi-mi'!i(i    Rosa.   advogado,  rua 

Marwlial  Floriano  11.  lil   100  2O:O00S000 

Miiiiicl  'r-MXcira    df    Car-valho.  i.-ai)i- 

tali.^la,  rua  Iiuh^pcMideiicia  11.  :.':'n.  lOU  20:UOO-$000 

Tolal    1.500  :j00:000S000 

llecoiilicro  a  rirnia  ao  lado.  do  Dr.  -Normolio  Rosa.  Miguel 
Tiiixoira  d.»  Carvalho,  .\meriro  Moreira,  dou  fé. 

Porto  .Mofirf^.  '2\  do  outubro  de  191  i.  Em  test«.'munho  da 
viíniadc  u'*lava  o  sisjual  publico'.  —  O  ajudanti;  (\o.  cartório. 
Pedro  Antovin  fl>:  Arila. 

A  i^iri-rloria :  .\ornirU,)  I{osu.  —  Mifjucl,  Teireira  de  Car- 
vullio.  —  Aiif.rico  .)/"/•/;/;•<:. 

R..'C')iili»ro  a  firma  «ie  Pedro  .\ntoiiio  de  .-Vvila. 

Kio.  lí  de  iiovonibro  dií  15)1  í.  —  Km  tostomuiilio  da  verdade 
(eslava  o  -;iy:nal  publi('0;.  njolma  da  Fonseca  Il-jrinra. 


.■\c.T.\  N.  1.      Aííí!:.\rBij':.\  íii:!tAi.  coNíi-nTi-iNTi-:  d.\  .^vCiícoaoic  pk 
PKci  i.ios  !■;  i)0TKS  i-nii  m  rr. 'a  moa  d K  .\  pki:v!.<op.a 


.\o  p!-ini"ii-o  dia  do  iiirz  di?  oiiliibi-o  di>  ri-uiiidos  110 

prirrioiro  iiaviíinííiLo  do  prodio  11.  íi.  da  rua  General  C.am;>.-a. 
ás  11  lioras.  nuarenta  i  íO'  sub-scriptoroí  da  sociedade  de  pe- 
culios  f  (lol<''s  i»(>r  inuliial idade  .A  Previ.íora,  ropresontando 
mil  e  ses.^enta  o  cinco  ;i.0()5:  acções,  isto  é.  mais  de  dous 
terços  do  !;apital  .•social.  .1  coronel  Antenor  Barcello.T  d"  Amo- 
rim, por  si  e  em  nome  do  Sr.  Dr.  Américo  Moreira,  como  in- 
corporadores.  agi-adecfndo  a  presença  e  o  coacurso  dos  Srs. 
.«íul-.scriptores  e  com  (Mies  re,jubilando-so  pelo  e.xito  da  empreza. 
indicou  para  presidir  os  trabalhos  de  installação  o  Sr.  Antonio 
Gonçalves  Carnoiro.  Pedindo  dispensa  ostc.  foi  ^ntão"  accla- 
mado  para  iiresidir  a  a.çsemblca  o  ?r.  Dr.  Leonardo  Macedónio 
Franco  e  Souza. 


—  974  — 

Coiislituida  assim  a  mesa.  (kriarou  o  síi-  di- .«.iiiiii,.  m.,„ 
mero  logal  para  se  proc2do^  i  í u  ,1  ..q'  r«^^^^ 

_    Ordenou,  em  seguida,  a  leitura  do  aiHiuncio    <•  .-f.nvn,... 
yao.  dos  estatutos,  jú  assignados  por  todo   os  n 
capital  C  O  oonhcci.nonto  do  deposito  d^tc^r  .o-u  í  Íhh 
gido  —  N.  051),  lí)i.S,  aOrOOOSOOO  ^o^uniu'.  «Bri- 

fica  ;Ul'ã^  "artuaYuráí.í^íío-íoS'™,^?."';'"  ^"'"'-"«^ 
dc  réis.  tecoDida  <los  S.^.  A  m,' íyNiorS  o  Ântn^^^^ 

Pedro  EvMio  ia  F  ^u^:'''-''''''' 
ao  objedo  da  a.4einiií,?a  °  °  "«'"'"l"-'  '^'feiento 

nacs?"  """""^        """^  ""^P""""-  «^'0  »bso!uum,.,n;o  orifi- 

vantaírens.  Da^  cmnro/Trr/'?,?.     ■    -  .çaraiiLias  c 

Obljvcinos.  assim,  dos  dou^  «vcífom-,-  ,. 
original  lorman-do  sérias  ir  xtn/dí    hí^     " '•'•'■■'^""^'Cíio 

pecúlios  dislinetos  de  ípy  vinto  s"^'"*^-  '"-^"i 

limitando  o  pS  de    a -nmo^  (o  Ho"""'."  ^^"^os. 

poder  pa,..r  o.  pecúlios' dosSè  j  N.rLio.  r    1  i  ..I^TiSJJSS 
o  qua  c  ier  c„ic  seja  o  iu.moi'0  do  sócios  inscrip(Í;  na  sS 
Podona  cslcnder-so  ninda  na  oxpla„a.;ão  dos  calnMo  -ni 
iuo  S.Í  l,a^oiani  as  írarantias  o  vniilagens  o'   .!■  -  o 

|^^í>.  pnnwn.  fal.garia  os  Srs.  nccir.nish.s  p  V„   ui-í^,- si-inV 
o  q,K.d,sse  pararp,,  (onl.an,  unia  (Ha,^, ^K.rãò  ;  a  p  .for  Í"^ 

ão^d    ^M^;rHn^•  ''T-'"-  ain"a  urna  dcMiionstra- 

uo  do  quanto  c  módico  o  custo  do  um  pecúlio  na  A  Pi-vi- 
SOI  tx . 


lendo  sido  adoplada  n  tabeliã  de  moi-fal idade  av.pical 
americana  .por  pesíiniismo  aliás:,  moí^m^  rpm  .^o  v.m-íIíomc 
essa  mortalidade,  só  no  l-i"  o  irr  niuio  ó  fiue'urn  a.^sociado 
<ja  A  Provisoi-a  vu-a  a  pagar  um  pi-oiiiio  igual  ao  quo  pa- 
paria desde  o  primeiro  anno  de  seguro  na  maior  parte  das 
companhias  do  premia  fixo.  Adoptamos  lambem  h.í  planos 


para  doU-s  iii;iLi'iiiMiiiiiu!,s,  cujo  iinMianismo  uonlnjcido,  tciitlo 
MOroni.  al^-iimiis  iiitiiliticafjOií.s  vanl.rijosas.  Tonniiio  en- 

tregando ;'i  mesa  (irií:iii;ifs  i;  cúpias  iliividíuneiiLií  firmadas 
pelo  illuíl.n;  íii-tiiafio  tiuc  organizou  os  iinssos  planos  v  luaia 
imi  parooíM-  rirmadn  p.ld  Sr.  ilDdolplio  Siiiicli.  lento  de 
uconomia  polilica  da  Kscidn  do  Din-ilo.  dcsla  Capital,  c  pro- 
TossíM"  do  inatiioiíiaticii  iichiarial,  o  im  ciual  exlernou  os  maií 
francos  cncoinios  :i  nigaiii/acão  dos  planos  da  noísa  soci- 
edade. A,!,Ta4eci.'ndi.'  iioi  Srs.  accionistas  o  coii.iurso  prftstado 
para  a  o[-iraiiiza(;;"io  da  no>sa  sociedade,  fai;o  votos  pela 
prosperidade  ila  A  I 'revisora. 

NiiiiLriieni  mais  LmkIo  tomado  a  palavra  e  dcante  do  aásen- 
tinieut-o  j:<!i'al  niaiul\.'Siado  por  todos  iiuar.Los  concorifuam  á 
assenibléa,  o  Sr.  jirosideiiLL'  declara  loirai  o  deriiiiti\ainciite 
coiisLiliiida  a  sociedade  pecúlios  e  dotes  por  uiuUialidade 
A  J'revisora.  <!  eini.iosc>adiis  os  Srs.  adaiinisLraiiort.-s  e  íiscacs 
Qiie  Já  si.'  adiavam  escolliidos  pelo  art.  71  dos  est.atatos 
approvados. 

Em  .sejíuida  foi  apresoiilada  á  mesa  a  seyuinLe  propos-ta: 

PIIO  POSTA 

l'1-oijonu.'s  qu-e  stíja  abonada  ao  í^r.  Dr.  Américo  .vIoi-''ira 
á  tiua<i;ia  de  dc/  contos  dt.-  réis.  pajíaveis  em  prest-ir.õos  a 
juiV.i»  da  dirtíctoria,  como  iuiioiíiiiizagão  de  todas  as  d','.-L>e::as 
(•i'Mi  a  inc()rpiirm;ri(i  da  compaidiiu  e  com  a  organização  dos 
ldan«.is  u  cálculos  di>  aci nano.  os  quaes  passam  nesta  data  a 
plena  e  exlusiva  propriedade  da  A  I*rovisora. 

Pí.trlu  Ale,iíre.  :?aia  das  sessões.  1  ii>i  oulultro  de  lyi-i. 

—  J''irniada  poios  seíniiiles  ífi^s.  accionistas:  Viruilio  Ulivcira. 
Albuqueriiue.  llainiro  Martins  de  .Meut;zes.  Lui/.  Giiara^na, 
.■\ní-(.>nio  Cliave.^  líarcellns  lillio.  Anyelo  M.  La  Porta.  Felippe 
La  VovU\.  iJarbará  Fillios.  .1 .  Uswaldo  llentscli.  (.iernianc 
Poleríen  JiriiiDr,  .Mário  Moraes.  José  Salvador.  Antonio  Gon- 
calves Carneiro,  José  Domingues  do  Almeida.  Tancredo  í  er- 
nnndes  de  M'.MIo.  José  RosiLo..  JJr.  Leonardo  Macedónio  Franco 
f  Souza. 

A  prop-sLa  foi.  seP!  debate,  unanimemente  approvada. 

Nãii  liavi-iu.in  mais  qn<>ni  podisse  a  palavra,  o  Sr.  presi- 
dente contrratulou-se  com  a  assemblt''a  pelo  brilhante  êxito 
oliLiilo  na  orjraiiizaíjão  desta  nova  empreza  rio-grandense,  fa- 
zendo voloH  pida  pr«ts|ii'rid:Ur;;  d>:  msi.iíiiivã-í  seu  maior 
d(!Si'nvolviin».'nl()  »•  agi-adecia  a  honra  da  escolha  de  sua  pes- 
soa i>ara  in-esdir  aos  tralialbos  da  assenibléa,  encerrando  as- 
sim a  sessão. 

Para  c/n.-sla!',  foi  lavrada  esta  acta  ein  dous  exemplares, 
•íssifíiiados  pela  i:;t*.sa  o  pOi  Lo-iOí  os  arcioiíisías  |»reseutes, 
s(Mido  nni  para  o  nrchivo  da  companhia  e  outro  para  o  des- 
tino (lue  prescreve,  a  lei. 

l'orln  Ali'.i:n\  I  <li>  ontiiliro  de  I91'i.  —  !')[•.  Leonardo  dc 

M<tfi'(litiiiii  Fvmini  !•  Si>HZ(t.  —  Jo.ti}  Doinini/ac^^  Almeida.   

Tiiii<:r''ili)  Frrinimlc^i  df  M'.:Ui>.  —  Virtjilio  Olicetra  Albuqiier- 

—  Aniitio  M.  Ln  Pftrtn.  —  Leopoldo  Zambrano.  —  João 
Oliw.i.  —  J.iiiz  (riiiinvjm.  —  Anli-ii'-!'  Biircellos  dc  Amorim. 
Lmiàdinu  P.  Hun-dloa.  —  .Mcolas  Hocco.  —  Pedro  Gomcs. 
■h;  Azcvf.do.  --  Finnino  Puhr.  ciUio.  —  Floriano  :\'iines  Dias. 

—  Fahin  .Araujo.  —  .Manofl  .Uvçs  do  Valle  Quaresma  Junior. 

—  Mor-  •  ."r/f/i-i.íw  —  J*>ão  lln-z  (/■*•  li'irris.  —  (lirrmnnio  Peter- 
sen. —  J.  Osiraltlo  /í''/í/:*-(,7(.  —  Felippc  La  Porta.  —  .\ntonio 
Chaves  liarcdlos  FUko.  —  Humiro  Martins  de  Menezes. — José 
Rosito.  —  Rori-o  Rosito.  —  Rogério  Donato  Candiota.  —  Ma- 


-  pr.  Armamh  mio  BáTrZ.l^^foVr^Vlr^^^^^^^ 
Tfíurcira  dc  Carvalho,  _  yormviin  7?íí,  ^  ^^^^-^nor.  —  .V/r/z/r./ 

-  Lr^z  ría  fíocka  Faria.  ^Luh/"^^),[;r  '^'"""'^^  -"^''^^xo. 

16«  osLava  o  so^iuii  ^  Fm  f^^^^^^^^^ 

roirntt^^"''-''''^'^''-"     =^^«ií^nnl,u,-a  ,io  lloãc.  BapLisla  ]>o- 

ror.  00.  o  o^Jí;;!;i,;^rs^s;/;;  ,:?^,^rrriop 

Po.T  procurarão,  flcuriqvc  linsslochcr.  ^  191..— 

Estatutos  da  sociedade  anonyma  de  pecúlios  e  dotes  A  Previsora 

OA  S0CIED.M)1Í,  SI;a  SliUE.  FINS  I-  DUIUGÃQ 

ou  h^mi'fic  anol  "^"^  '^•^^■f>i'  íIo?  hordoiros 

do  ■>  o  )(■)  n<.ní.fnHÍI  matnmoriiaes  so  forniarão  em  .('rios 
3ÍÍ  Jontôs      nSs       """'^  '•'^"•^"^"'^''♦o  cie  dolos  dc  10.  20  c 

Ar    8"  Os  nm^^  '■''"''í^-''  «^^-^P^^s  des.«p  prazo, 

por  fallecS^rao  da^Siíí^rsfeSr-  ^^^^ 

nO.S  PECÚLIOS.  .7 CIAS  K  CONTRUBUIÇÕES 

por-â'Aa''d7pPc'ulíos%imnlós^  H''''  '^-^^«^^"«^í^s  ''-Om- 
do  .ÍO.  25  o  in^oonto?  do  ff  conjuncto.  dos  valores 

annufdados.^  em^4me:l^^^^^^^  duas 
m«nte:  -tmearcs.  ou  trimestres,  papas  ad.\nntada- 


I 


—  ;);7  — 

Para  pecúlio  de  40  contos: 

Pcciílio  .■>im;.!ts  !'i'i:iilio 

nm  conjuii::ti> 


J)c  uniii  s<>  VI'/.  

Em  aiMmi(l;idi's  

Kin  scm(!.sl,ri.'s  

Em  l,riiiiosl,ix's   

Piíra  [ífciilio      2")  contos; 

I)<;  uma  só  vi-z  

Em  aiiiiui(i;i(.l('.<  

Em  sfMiiesLri.':;  

Em  Lrinicstrt.vs   

I'ara  iM.-culin  di!  H.i  contos : 

].^o  uma  .^i'>  vi.v.  

Em  nMiuii(lacii.'S  

Em  soinestrcs  

Em  lrimosln.'s  


1  -.OXií?  lOO 

1  lõOO^OOf) 

733è(iO() 

«2r)Sí)0() 

;.!s;j>;()(Ki 

'liil.SJOíi 

i'r)7Ç()()o 

■iÕ.S>:  iOd 

L':i'.'.i;0Oii 

!«:í>:7()0 

:j7r)srioo 

iii>t)s:{(io 

'.'.").•?'.'(  )ii 

I07^!)ii() 

50-^30U 

DAS  ixiNTiur,i:ii;ni:s 

Ai'l  .  !!.  As  cfiiili-ibuicrifs  pur  c-nlii  i';i!li'c:ini'iilii  sfin 

I'ara  iirciilin  íc  t.'iuit,i's,  simpií-s.  lus.  i-tp.  (.•oiiiiiiiri'i. 
.jO.-riiiii). 

I'ai'a  pi'cuIio  fio  iT)  cíiiii.n.s.  simples.  L'")-'^.  rm  (•■'iiiiiuchi. 

I'ara  ihm-liIío  de  IO  cfititos.  siinpl('>.  l(is_  fniijuiifl". 

DOS  SOUTKIOS 

Ari..  I:'.  Cada  50ci'.\  alem  da?  cniUriluiicões  po^r  falleci- 
moiilo.s  o  (ia  joia.  pa,L'ar;i.  aimualmonto.  ;i  quantia  do  liL^s'. 
coinii  iiuola  para  socNmos  de  cinco  coulos  de  rC-is. 

l'ai-a.:;i-apiiii  único.  O  pa.^iainonto  da  quota  poderá  ser 
fraci'i(iii;idi)  i-ui  si'nicílri\>  (>u  trinioslres.  pagos  ad-iaiilacia- 
nicnlc. 

Ari.  IfaviMido  quinluMituí:  sociiis  in.-c-riplos.  l'ar-ír'-i:a 
lun  s'>rli'iii  do  dnu.-?  •■mi  ilnus  nif/.os:  havondo  mil  socí.íí.  i>1T''- 
cUi:ir-s<'-lir>i\  allt/rnadamiMiit'.  um  e  dou?  íorteics  monsaes: 
iiavcndii  mil  e  iju ímIumiíhs  <ocios.  lar-sf-lião  dous  ;;i>rioiti.>; 
iiiciisacs:  liavciniii  u'nis  mil  skcii^s.  lri's  .-nrteios  nuvisao:?:  }in- 
viMidii  diiiis  mil  !•  iiuiiiliciitos  soi-ios.  "luatro  sorUdos  i.-iciisacs,- 
iiavcuilo  t!X's  mil  .sim-íi.^^s.  ciiicn  sorteios  r./Oiisaos. 


DOS  SÓCIOS 
>r/.'.v  /lir''itos.  (irri-rcs  >'  vnnlkli.Kl'''^ 


A;t.  I  í.  Poilcrãii  inseri 'vi/r-.-íc  iia  socii^dad-..-  A  P!'Ovi.-0!';i. 
siMii  dislinc(;ã«i  d<'  i\-itad'\  s-'\-'\  niií-ioual idade  e  cronga.  lodiis 
a.!?  pfssoas  nas  si'irnintí\<  t''i:idi(;õo$ : 

<|iii»  fi-iiliaiii  auii(\s  dl?  idade,  no  mínimo,  e  GO  \\o 
ma.ximn; 

fi;^  (Hic  cstcjaiii  110  p:(>sii  d"  seus  direilos  civis: 

que  i'st.\iarii  Piii  !)niias  riMiiiif;õí\<  df  saúdo.  viM-ifica-la 
om  ovanif  [irnc-ilidn  pm-  medico  lia  sociedade  c  .-iceoite  pida 
d!i'('c!,i>ria  . 

.\r[.  1")'.  l'ara  in.<cri|)(;ãi>  eni  qualquer  das  séries  ;'Sta- 
nelecidas  pela  sofiodado  deve  o  pi-opononti.^  as.-signar  nina  pro- 
po.«;La  de  acc(%:do  i-.irn  as  condições  estatuídas  pela  .>?n«-'iedaiic 
o  criccluiii-  iies.^e  acin  í>  deposito  ila  ímpni-t:mcia  da  j.->ia  por 
inteiro  ou  rraccímiada  coiir,M'mi'  a  respectiva  talvlla 


Art.  IC.  r^o  caso  de  ser  recusada  a  proposta  de  inscripcão, 
será  restituída  ao  proponente  a  quaatia  depositada,  deduzin- 
do-se.  porém,  delia,  a  importância  do  exame  medico. 

Paragraphô  unico.  Dada  a  recusa  do  proponente  por  mo- 
tivo do  seu  estado  de  saúde,  só  poderá  o  mesmo  ser  inscripto 
si  em  posterior  exame  medico  íôr  julgado  em  condições  dc 
ser  acceito. 

Art.  17.  São  deveres  dos  sócios: 

a)  assistir  ás  assembléas  geraes; 

b)  designar  o  beneficiário  do  pecúlio  que  instituir,  po- 
dendo fazel-o  na  proposta  de  admissão  ou  por  communicação 
posterior  á  directoria,  por  testamento,  por  escriptuTa  publica 
ou  outra  qualquer  íórma  de  direito; 

c)  alterar  em  qualquer  tempo  a  clausula  beneficiaria 
mstituida  na  apólice; 

d)  concorrer  aos  sorteios; 

e)  gozar  da  isenção  do  pagamento  de  contribuições  desde 
que  por  invalidez  de  facto  fique  provada  a  sua  impossibilidade 
para  o  trabalho  e  consequente  indigência; 

f)  dando-se  o  íallecimento  do  sócio  nas  condições  a  que 
se  relere  a  alinea  anterior,  serão  deduzidas  do  pecúlio  a  pagar 
ao  beneficiário  instituido  as  importâncias  das  contribuições 
em  atrazo; 

g)  logo  que  cesse  a  causa  da  impossibilidade  .do  pagamento 
das  contribuições  ficará  o  sócio  obrigado  a  pagar  todas  as  que 
dever  atrazadas,  cm  prazo  estabelecido  pela  director:»,. 

Art.  18.  Todo  o  pecúlio  com  beneficiário  instituido  ficará 
a  este  pertencendo  e  a  sua  posse  livre  de  penhora  e  de  quaes- 
quer  responsabilidades  do  sócio  instituidor,  pagando  a  socie- 
dade unicamente  ao  beneficiário  o  seu  valor. 
.  .  .-^}-  ^9-  Os_  pecúlios  serão  pagos  integralmente  desde  o 
inicio  das  operações  da  sociedade  e  qualquer  que  seja  o  numero 
de  sócios  mscriptos. 

Art.  20.  Sobre  as  apoliceá  de  pecúlios  remidos  poderão 
os  mutualistas  contrahir  empréstimos  com  a  sociedade  até 
oO  "l"  (cmcoenta  por  cento),  do  valor  do  pecúlio,  mediante 
juro  módico  e  sob  garantia  das  respectivas  apólices. 

Art.  21.  São  deveres  dos  sócios: 
tutos^^  P^^^^  ^  -ioís  de  accôrdo  com  o  disposto  nestes  esta- 

b)  pagar  as  contribuições  por  fallecimentos  e  quotas  para 
sorteios  dentro  do  prazo  de  trinta  dias.  ^  i^aia 

Art.  22.  As  contribuições  e  quotas  de  que  trata  a  alinea 
anterior  serão  pagas  adeantadamente,  de  accôrdo  com  as  condi- 
ções estabelecidas  para  cada  pecúlio,  sendo  a  primeira  effe- 
ctuada  juntamente  com  a  joia  e  as  demais  dentro  dos  trinta 
aias,  contados  da  data  dos  avisos  de  fallecimentos  ou  da  pu- 
blicação pela  imprensa  das  localidades  em  que  a  sociedade  ti- 

^'  Br  âÇôIlClEl  • 

Paragraphô  único.  Após  este  prazo  ficará  o  sócio  privado 
de  todos  os  seus  direitos,  os  quaes  só  serão  revalidados  com  o 
pagamento  da  contribuição  e  quota  devidas.  acere.=?cidas  da 
multa  de  10  "]",  e  altestado  de  boa  saúde  passado  por  medico 
da  sociedade  e  approvado  pela  directoria. 

Art.  23.  E'  dever  do  sócio  participar  á  directoria,  por 
escripto,  quando  mudar  de  residência,  indicando  com  precisão 
o  endereço  que  deve  dar  a  sociedade  aos  avisos  de  pa:?amento 
das  contribuições,  sempre  que  occorrer  o  fallecimento"  de  um 
socio. 

Art.  24.  Dado  o  fallccimento  dc  um  sócio  antes  de  com- 
pletar o  pagamento  da  joia,  do  pecúlio  a  pagar  aos  seus  bene- 
ficiários ou  lierdeiros  será  deduzida  a  quantia  em  debito. 


Ali.  LT).      i<o(.'io.s  iiicoiTi'111  n;is  scfuiiilfos  i>i.'iiii.s: 

(}'■  oliiuinnijrio  do  iiiiatin»  su:'i:il  (IuiurIo  doixartíci  do  paiíiir 
a  joia  (!  lis  c'i>iili'iliuii;(3os  por  JalloeimtMitus  c  para  sorteios 
donti-o  do  pnizo  L^sLipulado  snriodail»,'. 

b)  cliiniiiiirfio  cio  qiiadi-o  í0i;i;il  (iiiaiiilo  veifiri.-atla  Iraude 
na  sua  admissão. 

Ai-L.  Dada  a  eliminação  do  soi.-io  iM.da  fóniia  da  leLtra 
(/,  do  arti^ro  aiilcoodento,  poderá  sei-  oulvn  vez  inscripLo,  si  su- 
jcilar-se  do  novo  ás  foniialidafles  e  i>iiiis  i;oino  si  iaiiiais  liou- 
vesiHí  pertencido  ú  sociedade;  no  caso.  poivin,  da  fottra  b,  uão 
poderá  sei;  rcadrnittido  no  quadro  íocial. 

Arf,.  17.  A  eliminação  do  quadro  social  imporia  na  perda 
de  Lodas  as  nípalia.s  coiirerida!)  ans  síh-ícs.  sem  direito  a  re- 
embolso uu  indemnização  de  qiialc]iior  cspiM-ie. 


nos  DOTES  aiATOIMONIABS 

Inscripção 

Art.  28.  Para  a  iiiáeripçãu  nas  S'}ries  de  dolos  matrimo- 
iiiao;;  deverá  o  i,)i'opoiii;nte  iireeiícher  uma  proposta  que  Ilie 
será  fornecida  iiela  .sociedade,  na  qual  fará  as  declarações  do 
idade,  estado,  riliação.  resideiu-ia.  profisíão  e  série  e'ni  que 
desejar  in.screver-sc. 

DAS  SÉKIKS  D  IIESPECTIVAS  CONTRIBUIÇÕIiS 

.Art.  :![>.  As  séries  do  dotes  matrimoniaes  serão  tres.  em 
grupos  de  dons  mil  {2. 000)  a.«sociad03  cada  uma.  podendo  se 
íormar  outras,  si'  uísiin  eonvii.-r  á  sveiedao;.'. 

Art.  oO.  Aos  sócios  inscriptos  na  primeira  sério  caberá 
II  dote  de  ."^0:000$,  (lue  lhe  será  eiitreirue  medianUi  a  certidão 
do  seu  casamento. 

Art.  .Tl .  Os  sócios  inscriptos  iiosta  série  pagarão  no  acto 
da  sua  inscripção  1208.  sendo  lOOS  de  joia  e  208  correspon- 
dentes á  priinoira  ;'ontril)ui(;ão.  Eiíii  contrihuição  será  devida 
sempre  que  no  seu  grupo  se  realizar  o  casamento  de  um 
associado. 

.■\rt.  32.  Aos  sócios  inscriptos  na  segunda  série  caberá 
o  dote  de  20:0008,  pagando  no  acto  de  sua  inscripção  a  im- 
portíincia  de  i)5S,  sendo  808  de  joia  e  158  da  primeira  con- 
tribuirão. Esta  contribuição  será  devida  sempre  que  no  seu 
grupo  se  realizar  um  casamento. 

Art.  33.  .\os  sócios  inscriptos  na  terceira  série  caberá 
o  dote  de  10:000».  entrando  iio  acto  de  sua  inscripção  com 
a  importância  de  588.  sendo  508  de  joia  e  88  correspondentes 
á  primeira  contribuição.  Esta  contribuição  será  devida  sem- 
pre que  no  seu  gi"upo  se  realizar  uni  casamento. 

DOS  DEVEKES  E  DHVEITOS  DOS  SÓCIOS 

Ari.  :íí.  São  deveres  dos  sócios: 

i;  I."  Coiitriliuir  para  os  cofres  da  soiíicdad».-  com  a  quota 
devida  sempre  que  .se  realizar  um  casanienlo.ua  sua  .série. 

5:  .\s  contribuições  serão  pagas  dentro  do  prazo  de 
quinze  (.lias.  contíulos  da  data  do  aviso,  dii-^cto  ou  pela  im- 
j)rensa.  da  chamada  feita  pela  directoria.  Este  prazo  será 
l)rorogado  por  mais  quinze  dias.  a  requerimento  dos  sócios  c 
mediante  a  multa  de  10  "|"  sobre  as  quotas  devidas. 

§  Participar.  i)or  escripto,  á  directoria,  a  mudança  de 
domicilio  ou  ausência  da  sédc  social. 

Arf.  35.  Os  doles  matrimoniaes  se  vencem  depois  de  de- 
corridos cinco  annoí  da  data  da  inscripção  o  sob  condição  de 
que  tenham  estado  om  pleno  vigor  durante  esse  prazo. 
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.  §  soííios  que,  terminado  o  prazo  dc  quo  triila  o 

art.  òp,  luio  receberem,  desde  logo.  os  seus  dotes  por  molivo 
te  oi-i  cm  do  procedência  ims  liquidai;ões,  será  contado  o  iuro 
de  l)  "1"  ao  anno  pelo  tompo  de  espera. 

§  2."  Os  sócios  que  tiverem  a  sua  inscripção  com  seis 
mezes.  pelo  menos,  de  vigência,  e  quizerem  realizar  o  sou 
cíisamento  aatociradamente.  sujcitar-se-hão  ao  desconto  do 
20  "I"  sobre  a  importância  do  dote  a  que  tiverem  direito. 

Art.  3G.  O  sócio  que  tiver  contribuído  com  300  iiuotas 
correspondentes  a  casamentos  realizados  na  sua  sério  será 
considerado  remido,  mas  ficará  suieito  ás  disposiicões  do 
artigo  c  paragraplios  precedentes. 

Art.  37.  Podem  taml)em  inscrever-se  nas  sérios  do 
dotes  rnalrimoniaes  pessoas  de  ambos  os  sexos  que  desejem 
constituir  um  ou  mais  dotes  cni  favor  dc  alguém  que  jire- 
tonda    casar-so._   sujcitando-so,    porém,  ás  disposições  dos 

í'.!"lS.   'ò'l,  oõ  O  'Mk 

Art.  38.  Ao  sócio  é  facultada  a  cessão  de  sua  iiiícripcãt) 
a  terceiro,  com  prévia  autoriza(;ão  da  directoria. 

Art.  3!).  O  sócio  que  dentro  do  j)razo  de  que  traia  o 
ai-t.  nao  houver  realizado  o  seu  casamento  ou  não  tiver 
translcrido  seu  direito  a  outrem,  receberá  somente  o  valor 
das  entradas  feitas. 


C0N?T!Ti;i(;Ã0  DOS  noTics 


.■\rt.  íO.  Os  dol<:;s  do  quo  trata  o  art.  29  se  rniisiituirão 
com  tantos  inulLii)los  de  tO-S  e  5$.  correspondentes  ás 
respectivas  séries,  quantos  1'orem  os  sócios  inscriplos  o  quites 
com  as  eonti-ibuições  devidas. 

Art.  -ii.  O  dote  será  i^ago  depois  do  arrecad;v-:ias  as  con- 
tnb\ii(;.oos  que^o  devem  constituir  c  de  aocOrdo  com  o  art.  -i::;. 

Art.  Emquauto  as  sérios  nãJB  estiverem  completa-s,  os 
dotes  respectivos  serão  pat'0s  proporcionalmente  aa  numero  de 
sócios  em  vigor  em  cada  grupo. 

Paragrapbo  uiiico.  O"  sócio  que  depois  de  seis  mezes  de 
vigência  de  sua  inscfipção  na  sociedade,  e  estando  cem  cila 
quite,  realiziír  o  seu  casamento,  deverá  dar  o  compol.-íiite  aviso 
a  di-ectoria. -liara  ser  contemplado  opportunamente  na  cliania- 
(la  dos  SÓCIOS  do  seu  gcupo  que  devem  concorrer  com  as  quo- 
tas para  constiíuif/io  do  dol-e  que  lhe  couber,  observando-sc 
o  úuviU)  (ie  precedência  nela  data  da  inscripc.ão. 

AfL.  .í:.í.  Com  o  pagamento  do  doto  cessa  a  re.sponsabili- 
ciadc  tio  soe  10  para  com  a  sociedade,  dando-se  a  sua  eliminação 
iiij  r(!Spi.'(;tivo  registro. 

1).\S  PEN.AS 

Art.  .'i-í.  O  sócio  que  não  satisfizer  dentro  dos  prazos  es- 
tii.ulados  nos  §1?  1"  e  "J".  do  art.  31.  as  contribuições  corespon- 
(lentcs  :i  sua  .seno  será  eliminado. 

Paragcaplio  único.  Dada  a  oiiniinacão  de  um  sócio,  seja 
1)0"  casauiciito  nu  por  outro  motivo,  a  directoria  promoverá  o 
prcfMiciiinieiiLo  da  vaga  existente. 


DO  C.M>IT.\L.  .\CCIOMST.\f;  F.  FUNDOS  SOCIAES 
00  CAPITAL 

I 

Art.  /i5.  A  sociedade  terá  o  seu  capital  inicial  d--'  3nO:0(iO$ 
(tresentos  contos  do  réi.ci.  dividido  em  1.500  accõns  de  áOO.*. 
realizado  da  seguinte  f('>rma:  20  no  acto  da  subscripyão; 
10  'yc  trinta  dias  depois  da  installação  da  sociedade:  e  as 
rfstantes  entradas  a  .juizo  da  directoria  com  intervallos' nunca 
inferiores  a  trinta  dias.  umas  das  outras. 
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DOS  ACCIONMSTAS 

Ari.  íi).  Coiiipolo  no  aocioni.sLa  realizar  a  onf.rada  do 
capital  siilisci-iplo  vah  íóvun  oxiíridii  nos  prescnlus  estatutos; 
coniitariícor  ;is  assem liNias  p-i'a<s  onlinarias  »;  extraordinárias- 
ciegi.-r  ;<.  dircfloria  u  os  niemi)ros  cio  conselho  fincai  c  «uo- 
pleiítos.  "  ' 

UCS  Kl^NDns  SOCIALS 

.\r.'L  íT.  Os  riiinli>s  sí)fiao.s  scrfn»  const.ituidoá  ;i*;!o  capital 
dos  at'(.-i(iii islãs,  in-lo  capilal  d;is  sOri-s  o  pi-los  rf-spcf-íp  os  i'f'n- 
dimonto-:. 

r'ar:i-raplii>  iiiiird.  O  cn|)iLal  social  e  as  rosorvas  da  «o- 
(iiodad»'  si-rãi.  .'nípcMía.los  .'m  apólices  da  divida  publira  o  om 
Itens  iiiiMuivris  nu  nu  (>iiipre>l,iiiios  soIim;  priinoir-i  !ivp.í>tÍK'('a 
ate  .">()  "I"  ílo  valor  do  iiiiinovíd. 


no  ruNDo  I)f;  pkcumos 

Ari.  iS.  Oaila  sérif  i:icoiiip!eta  do  pecúlios  l.'r.i  dnus  fun- 
dos: (>_  fundo  d,'  iitviilios  r,  do  des!>.'zas.  Para  d  prirn.Mro 
<'iitra::i.)  r>ii  das  .joins.  as  (•oiitrilnii(;õ.'5  por  fali.-í-i[:if>iit(í^  p 
resi^cLiviis  ri'!;il:iiii'nlos:  c  para  o  soi-'iindo  entrarão  •>') 
.loins.  MS  coiuril);!  irõi's  irara  sorteios,  o  custo  das  aiioiíces  õs 
rospectivo.<  ririK.liiiicnlos.  -  •  - 

ArL  í;>.  Locro  ip;,.  ,.;id:i  si-rie  so  cOMiplt.d.'  roiinir-«('-ti:'io 
o>  dnus  fundes.  (.■oM-riido  dcsdo  então  as  despezas  da  soci-v 
'ladi'  pi-Ids  fiiiKlos  unificados. 

.\i"l.  no.  .\s  si'i'ii'.s  s"rãe  iudepc::"!ent'^s  e  i^ara  cad.i  ';nia 
.'O  fará  rscripfa  .s«'par;uia. 

Ari.  r»|  .  O  fiiiidn  d.;  pt-'cuiÍM  das  si'rie>  inoninidetns  -3 
(i<'Slinai|n  i'\-,-iiisivanifii!(>  ao  iiaL'ani.^nlo  d<'.  pecúlios:  o  fundo 
lio  dp-pi»7.as  I-  dislinado  a'vs  ,i:astos  ireraes  da  sociedade,  como 
iifinni-arios.  coininissõos,  propairanda.  dividendo  aos  iiccion is- 
lãs lí  ii;na  bonificação  fio  10  "■"  á  dir^ctitria . 

I'a !"i,!:rap!!i)  uiiico.  Depois  de  completas  íls  Sf'ri"S  c^r- 
rci-ão  .-nnitjis  fsin^  despiezas  por  cí^nta  do  fundo  unificado  de 
rada  s«'i-ir».  a(:i;ri">scido  das  Jnias  i'i>nti'ibui(;õ>'^s  dos  sócios 
lui.r  ainiia  não  livi-rfiti  complelado  es  respetivos  pr:i/,os  de 
I)ai-'ainoiilo . 

no  fL-.VDO  VE  DOTES 

Ari.  rcj.  .\'as  si>idi;s  de  dotes  nialrinioniaes  forniai-.-e- 
lia  1^  fiinili.  lii'  .Lrarar.liLi  coni  ."-iit  "|"  das  jóias  paga;  iielos 
s.icios.  !n  lias  soli:':is  'Vos  dotes  i;  20  "|"  do  saldo  verifi- 
cado annualriíeiiiií  iii^sla  secção. 

D.\  i)ihi:(":toiu.\ 

.■\rl.  n;! .  .V  seeifiiadç  t».'r;'i  uma  directoria  coinposía  de 
'wn  i"»ri'sid<Milt'.  um  i:ert'n!i\  i:  uni  superintendente,  o  um  con- 
«elhe  ri>:fal.  coiiiposl(>  dt'  ires  lui.-mbros  effecíivos  e  do-  resoe- 
clivo.*  .<upiiloiiti^s.  lodo.-  eleitos  em  assembléa  geral'  do  .'.i-i-io- 
niíta.5. 

r*ara,i-'rardiii  iiiiii'o.  ()>  diri.'ct'.'res  serão  eleiíos  por  sois 
annns.  podendo  sor  n^oleilos.  e  vencerão  os  honorários  de 
1  :00r)j?  iiierisaos.  cada  u.in.  O  mandato  do  conselho  fiscal  terá 
a  dm-ação  de  i;ni  aiino.  poilondo  sci-  riMiovado  pida  assornbhía 
.reral  de  accionistas,  i,'  vencerá  cada  um  dos  seus  membros 
íi  qnanlin  de  OOO?  aniiualmento. 


Ari.  5i.  .V  directoria  cabe  ropresoiiLir  a  soiMiviiirlo  om 
JUÍZO  ou  fóra  dclle,  praticar  todos  os  actos  do  sua  gostiio  c 
defender  os  interesses  e  fins  da  sociedade. 

Art.  55.  Compele  á  directoria: 

a]  resolver  todos  os  a&suinptos  sociacs,  cm  conscHio.  fa- 
zendo registrar  cm  livro  espocial  as  suas  doliboracrios.  l'iiíia- 
(las  sempre  por  maioria  do  volos; 

b)  nomear  os  empregados  quo  julgar  nocossni-i.is, 
do-lhos  (IS  oriltMiado  o.  gratiricacões; 

c]  adniofjstar.  suspciidiT  c  deiniltir  os  r-mprogadoi; 

d)  acceilar  e  rociisar  as  propostas  de  admissão  de  soiiins; 
c)   convocar  as  assembli-as  ordinárias  o  oxtraoi-i.iiti.iriMs 

c  o  onselho  fiscal; 

fj  zelar  os  fundos  sociaeí,  dando-llies  a  appliiinção  (Je- 
lermiuada  nestes  estatutos; 

fl)  promover  a  verifioaíjão  dos  obtidos  dos  íncjos.  as 
idontidaiics  dos  fallecidos  c  aí  dos  sous  successoi'e?,  c  iDem 
;«>'sim  a  verificação  dos  matrimónios; 

h)  organizar  o  relatório  annual  da  sociedade  para  ser 
apresentado  ás  assemljlóas  geraes.  observando  fielmente  estes 
estatutos  e  providenciando,  nos  casos  omissos,  de  conformi- 
dade com  a  lei; 

i)  escolher  os  estabelecimentos  de  credito  onde  se  deverá 
recolher  o  dinheiro  da  sociedade; 

j)  instituir  novas  sérios  de  pecúlios  e  dotes,  adoptando 
os  planos  quo  convierem  á  sociedade,  ouvida  a  Inspectoria 
Geral  de  Seguros. 

Art,  56.  No  caso  de  impedimento  temporário  os  directo- 
res se  substituiriio  nmtuanionte;  dada.  porém,  a  ausência  da 
sede  social,  por  mais  de  seis  niezos,  renuncia  ou  íallocimenlo 
de  qualquer  membro  da  directoria,  os  demais  directores  deli- 
berarão o  preenchimento  da  vaga  convidando,  de  accôrdo  com 
o  conselho  fiscal,  um  accionista  ou  um  sócio  a  occupar  o  cargo 
atií  a  prim.cira  assembléa  geral  que  se  realizar,  e  na  qual  ?e 
procederá  ú  eleição,  sendo  que  o  mandato  do  eleito  findará 
conjunctamente  com  o  da  directoria. 

Art.  57.  Ao  presidente  compete: 

fl)  pfosidir  as  reuniões  da  directoria; 

b)  assignar  os  diplomas  dos  sócios  e  as  acções: 

c)  representar  a  sociedade  para  todos  os  effeitos  jurídi- 
cos e  sociaes; 

d)  apresentar  á  assembléa  geral  o  relatório  da  adminis- 
tração; 

e)  convocar  a  directoria  e  o  conselho  fiscal  e  as  assem- 
bloas  geraes  ordinárias  o  extraordinárias: 

/)  assignar  as  escripturas.  procurações,  termos  de.  aber- 
turas e  encerramento:  de  livros; 

a)  iissignar.  com  o  direclor-gcrente.  os  cheques  para  re- 
tiradas de  dinheiros: 

Ari.  .=38.  Aq  gerente  compete: 
gerência  geral  da  sóde: 

h)  fornecer  todas  as  informações  que  lhe  forem  solici- 
tadas poios  n.^sociados.  accionistas  o  membros  da  dirfíctoria: 

Cl  t(;r  sob  immediata  dir<;c(;ão  a  escripta  trazendo-a  o:n 
(lia.  e  coiisoryar  o  archivo  cm  ordem: 

fl)  redigir  os  avisos  e  circularas  aos  sócios  fa/endo-os 
puDiicai;  em  avulsos  o  nos  jornaes  de  maior  circulação  cujos 
nonies  ja  serão  do  conhecimento  dos  mutualistas  por  aviso 
ou  em  carta  registrada; 

d!  publii-ar  os  annuncios  e  reclames  necessários  ao  pro- 
gresso da  sonr-dad.\  e.  finalmente,  dirigir  toda  parte  interna 
aa  sncjodade; 
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/)  ter  sob  sua  Ruardii  lodos  os  valores  sociaes; 

ff)  recolhnr  e  i-L*Lirar  dos  fis  tabele  cimentos  de  credito  os 
valores  sociaos.  nssigiianrlo,  .juiitamenle  com  o  presideate,  nSo 
só  os  clieqiios  bancários,  corno  os  tiLulos  de  venda  e  transfe- 
rencia dos  valores  pertencentes  á  sociedade; 

h)  papar,  mediante  recibo,  os  pi'cmios  distribuídos  por 
sorteios:  o  divirlondo  ans  accionistas;  ps  pecúlios  aos  benefi- 
ciários dos  «oc.it^s  fallecidos  o  a  cnmmissão  a  que  se  refere  o 
art.  60. 

Art.  50.  Ao  superintendente  compete: 

«)  a  direcção  exclusiva  da  propaganda  da  sociedade  na 
Síído  social  e  eni  nutras  localidades,  podendo  ter  propostos  ou 
agentes  locaes: 

/;)  angariar,  por-  si  ou  por  .?eu?  agentes  e  prepostos,  o 
maior  numero  de  ?oeio.<:  que  fnr  possível: 

'O  via.iar  para  angariar  ;oi'ios  n  tornar  a. sociedade  conhe- 
^('.ida  cm  tod^?  os  pontos  do  paiz: 

rf)  apresentai"  á  ?*;de  as  pmposta?  dos  novn?  sócio?  anga- 
uariados: 

'.')  rcccbe-r  dos  sócios  a  ,joia  e  a  primeira  contribuição  e 
fa/er  í>ntrp?a  destas  quantias  ao  íierentc. 

Art.  fin.  O  superintendente  terá.  na  série  do  dotes  ma- 
trimnninoí.  -íO  das  .jnias  pagas  pí^h?  sócios,  o  nas  s4ries 
do  pecúlio.^  no  da  primeira  annu idade  das  .jóias  dos  sooios 
angariados  por  si.  soils  proposto?  ou  agentes,  correndo  por 
sua  coiiia  o  pafraniento  d.^  cixnmissõos  ou  vencimentos  destes 
sons  auxiliaras:  lorá  mais  o  diroitn  ;i  uma  diária  quando  em 
viagem . 

Pai'agi'aplin  único.  Nas  si^rie?  de  pecúlios,  quando  a  .jóia 
f(*ir  pagn  ^]f  uma  si'>  voz.  a  pnrcentaírom  será  si>ment,e  2õ  "i". 

.\rt.  01.  O?  dironto-ro.í;  são  olirigado;  a  garantir  a  sua 
gestão  caucionando  ;i  S'">('ii''iladi"'  lOn  acções  cada  um. 

Art.  C)-2.  A  desfitaição  dos  administradores  só  se  podf^rá 
dar  por  deliberação  da  assemblóa  geral. 

Art.  GH.  Ao  ronsolbo  fiscal  compete: 

n)  diu'  ['arecer  sc+re  os  negócios  sociaes.  tomando  por 
base  o  balanço,  invi-^ntarin  o  as  contas  da  administração: 

u)  convocar  a  asseinhléa  inTal  e:xtraordinaria  quando 
nccorra  um  motivo  grave  sobre  o  iTual  se  recuse  a  directoria 
promover  e.«:sa  convocação. 

DAS   ASSKMBT.KAS  (IKÍtAF:? 

Art.  (lí.  Xo  me?,  de  março  de  cada  anno  terá  logar  uma 
assonibica  geral  ordinária,  á  qiíal  serão  apresentados  o  re- 
latório, o  iiareeer  do  consellio  fiscal  e  contas  da  directoria, 
para  s"ei-cm  discutido?  o  su.jtMt^s  á  approvação  da  assenibléa. 
e  para  a  eleição  dos  fiscaes  i"»  supplent'\'=.  cujo  mandato  de\erá 
sei"vir  no  anno  social  iinmediato. 

.\rl.  (>r..  .Mi-m  da  assemrib''a  .^'oral  para  prestação  das 
contas  (ia  atiniinisti-ação.  rfalizar-se-bão  assombléa.-  extraor- 
dinárias scniiír.-^  que  f.'M'inn  .julgadas  necessárias  poln  directo- 
ria ou  iudii  (•("'iisf^lbi-)  risi-al.  n'>s  termos  da  alinea  h  do  art.  6:^. 
011  i-iíijuoridas  pnr  sofin?  i-in  numero  ciuo  represente,  no  mi- 
iiimi».  a  ipunfa  pm-lc  dos  sócios  na  pbmitude  de  seus  direitos 
sociaf-s. 

Paragraplio  uiu'co.  ?i  no  dia  do.^^i.irnndo  para  a  convoca- 
ção da  nssembléa  ordinária  ou  oxf rannlinaria  não  so  reunir 
numero  le'-'al  de  accionistas.  st">rá  convocada  nova  r»'u:iião.  com 
intervallo  de  dez  dias.  nor  ainumcios  nos  jnr-naes.  decliirando- 
sc  que  a  assembl<''a  delibei-ará  seja  linal  fnr  a  imoiu !,incia  do 
capitai  ri'prepenfado  pelo?  accionistas  presentes. 


Art.  OG.  E'  facullado  aos  accionislas  fazcr-se  ropi-escnlar 
nas  rissemblías  geraos  por  procurador  bastante,  «iesdo  quo  o 
mandatário  seja  também  accionista. 

Art.  G7.  E'  permiltido  ao  associado,  mesmo  niío  sondo 
accionista,  mas  quo  esteja  no  goso  de  seus  direiíos  sociais 
tomar  parte  cm  quacsquer  assumptos  om  discussão,  não  tendo' 
porém,  direito  de  voto. 

Parasrapho  nnico.  Para  a  cooparlicipacão  nas  asseni- 
bléas  deverá  provar  a  sua  qualidade  cie  associado  -jcrantc»  a 
mesa  da  asscnibléa. 

Art.  t)S.  As  votações  sorão  veriTicadas  pola  r^íoi-esentacão 
do  capital  socia!.  conl,;nido-se  uiii  voto  por  cada  grupo  dc  ciiV-i 
ac(;nes. 

DISPOSIÇÕES  GliRAES 

Art.  Oí).  Em  caso  de  suicídio  só  será  pago  o  oociilio  que 
tenha  uni  aiiiiu.  polo  menos,  de  vigência. 

Art.  70.  Desde  que  soja  deliberada  a  liquidd.-ão  da  so- 
ciedade, e  <iue  pelo  menos  uma  decima  parte  dos  sócios  .'rrc- 
clivos  resolvam  continuar  com  a  mesma,  caberão  aos  accio- 
nistas o  saldo  do  fundo  d(!  despezas  e  o  excedente  da  r-iscva 
que  nao  seja  necessário  á  garantia  tcchnica  dos  o.^ci'Íio-',  f-- 
doles. 

Levada,  porém,  a  effeito  a  liquidação,  a  importância  da 
reserva  s-.-rá  -■nlão  rateada  pelos  sócios  na  proporção  dos  seu* 
pecúlios  e  entradas  realizadas. 

DISPOSIÇÕES  TILANSITORI.VS 

Art.  71.  A  primeira  directoria  e  os  primeiros  niornbro<;  do 
conselho  fiscal  e  respectivos  supplentes  serão  composto^  do«; 
seguintes  senlidros:  in-esidente.  Dr.  Normelio  Ro<a-  yerentc' 
IMiguel  Teixeira  do  Carvalho:  superintendente.  Ame:ico  Mo- 
reira: conselho  fiscal:  coronel  Antenor  Barcellos  do  Amorim 
coronel  Olavo  Alves  Saldanha  e  major  Floriano  .\une^  Dia<;' 
supplentes  do  conselho  fiscal:  coronel  Manoel  Pv.  AiUonfo  Gnn- 
calves  Canioiro  e  Rn/.:mro  Zambrano. 

Ari.  72.  Kniquanlo  a  sociedade  não  houver  aiiLraiiodo  '''50 
soi:i()s  os  direclorcs  per-ceberão  apenas  a  metade  dos  vencimen- 
tos estipulados  no  art.  53.  paragraplio  único. 

Art.  7:í.  o  primiro  anno  financeiro  findará  em  31  de  de- 
zembro de  101."). 

Porto  .\logre.  JO  do  setembi-o  de  —  D,-.  l.noTiardo 

.•laca/oiiia  l  ranro  r.  ^unzn.  —  Antonio  Gonrulo-s  Corneiro  — 

Anii^-lo  .1/.  Lu  1'orln.  —  Tdiurr.do  Fdrniiudrs  dc  \f  >Uo   Flo- 

■'■'('i'p  .}i'vrs  Dios:  —  Dr.  liiairdo  Pcrrira  Mochri^o.  —  Bar- 
h.m,  I-iHins.  —  l^...  AdondMtM  de  Andrade  Fialho.  -  -  José  Ro- 
Milo.  —  norro  liosHo.  —  Jvlio  Surrcaiix.  —  Eiiriro  dc  Oli- 
''"ir'  ■\"!'.í"-'^-  —  ^'"^opoUio  Zambrano.  —  Antonio  Chr.ves  liar- 
rrllns  rUha.  —  Ramiro  Martins  r/c  Mrwr^ns.  —  J.  (hicaldo 
.."nrzsn,.  _  Praro  Ganirs  d<'  Azeredo.  —  Luiz  da  Silvrira 
"'r\--  ~  ''''  Aliuridn  .Yuíí^v.  —  Rosaurn  Z-i.-ahrcwo . 

/w-    •  Obiiio.  —  yianoel  P>i.  —  Virqilio 

(ilirrirn  Alhvqurrqne .  _  Lviz  dn  Rocha  Faria.  —  .ffsc  )^al- 
—  l»/""'"-  Rarcellos  d.;  Ajnorim.  —  Murio  \fornes  — 
Atiioino  I  rrren-a  Tavares.  —  Dr.  .\nnando  Bello  Barbedo.  — 
niumujn  Cvdir^'.  __  .\!i,,„^i  Teixeira  dr  Carvalho.  —  Manoel 
Jownmn  Estere.^.  —  Jose  Pereira  dc  Barhcdo .  —  Tor- 
(jniú  (Ir  Obreira.  —  .Meides  Bnptistn  Pereira.  —  Umbc- 
ln:o  (  ornra  de  Barro.s.  —  Oi-.  0.,rnr  de  \oronhn.  -  Carlo., 
Jinio  lier.lwr.  —  Ji,ii,-  Doininoue.s  de  Almeida.  —  João  Moreira 
Maciel.  -  net'ji'10  F.  da  Raeli  a.  _  Rorjcrio  Domitj  Cemliota. 
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 Antoni"  Marinho  Lntirriro  Choi:<-s.  —  Manoel  \        da  fío- 

P/ifi.  —  Jixlo  !\iiiiri<i\ii:íi  (li:  Itnrros.  —  João  Frrlini .  —  Mniiool 
Tli''(>]iltH<>  llnrrrln  Vin/niu.  —  Luiz  A.  \Hnlir.  —  Joíin  Jos»: 
■]*t!ri^ii'n  l*tiri>l>r .  —  Josi'  Minilniirti.  —  hjtiorio  Mftiii.niihfi,  — 
C.  /■Vtív/ív/.  —  .Mmliin  l\'\hl''r  Fillii».  —  Cituiuv^  í'(:li:rsfrn 
Jiiuif»'.. —  EiiúLio  (.'.  —  .Vm'"""Í  Mi'''s  ilti  V'i'[:  Quares- 

irni  J iniioy .  ■  —  .\nniir'tin  lltimi.  —  Fnhin  Arniijn.  —  Victor  A. 
Kt'sxli:r.  —  hr.  ('iirlii.<  L'-il''  l'<'rrirn  lUi  SUm.  —  .1.  Artiiijo. 

 Lfiuílrliiio  /'.  <!••  !liii'-llt)S .  —  t)lni't>  Siiilniii"! .  —  José 

^■{rrlasn.  --  1'iirhis  Tlfiiiuiz  I'inl'i.  --  li"'--.-.  —  /•'</•- 

iniiiií  I'iiiiii  rilli'i.   ■■■■  í.iiiz  t  'iiinriitjiin .  —  /lii  iiiifr-jo  I'''t)'rUi . 

  .\iri)ltii,       r''II i.  --  A.  .W'  '">".  —  Aifr'-i/,i  ilmiruli  rs 

Morinru.  ■—  Alírriin  W tlt<;i-i! .  —  A ;/"•;•/'■<)  .'./')/•'■«(■'/.  —  !'i'r  |»í-o- 
i.'lli"a<,"r)('s  dl'  Ki',.-Iyi|t's  l-'.L'yiijii  il.;  Snu/.:i  .\i';iiilia  \'.::f>ili)  Snri- 
rí'S  (In  NasfilinMild.  Aii!'-in.ir  11.  ih-  Anniritii. 

Il«'cniilii'i;i)  ;is  Si"li'i:t;i      niln  '7S  n-;.-;ÍL:iiatiiras 

(los  <'<l.'llilli>.-.  i'''t.l'n.  ilmi  !V-.  I'n;-!ii  A!'"-!-',  S  li--  MlLsb:"')  i.lO 
liUi.   Km  í<'s!i'iiiiiii!!ii        Vfi-iladi'    i'sl:i\a  n  >i-'!i-i!  jniblii''';.  . 

í"ol)!'('  oilo  i's!a:i!iiil!ias  !"i'i!ri"ii'S  lin  |-Níaili'  iln  ií!'»  <  iiMiidt; 
r|(i  Sn!.  vali'iiii'>  (•'>!ii'i'íivn:n!Miti-  !;"iiita  >•  ii"i:s  n;:!  ■■: i')c».Mitos 
v>''\>  estava  o  si'miÍMl'':  n  im! arii».  .Infut  Ií:ijií.isla  '''■.■■■i;'a  Sim:!'". 

S  (ff  itiiliiliiM       !!>!  ',. 

Il».M-oi!li('i;<>  a  fii'ii:a  (ii^         .Inãi^  ista  SkwIo. 

1'.)  ()ii!ul)i'i)  ili'  1'.'!  i.  --  O  (ai»i'l!iãn.  Cnvlnx  Th  >■■>  i'-r':  ^jnmi-s 
Gil iniiinV-s.  l-".slava  a  i!iai)r''l!;i  lin  .-■•ii':"!'!"  !al'»'!!;ã". 

«■.niifci-ií  Cl)!!!  it  Mi'i.i.'ii!al.  ili<i.  I".'  il'.'  i.'iitu:'!i.>  !'.Mí.  — 
!'()r'  ;ii'iiciii-a(;ã<\  Ilrnriiiih'  J!as.<!'ir/i,:r. 

A  iir-iiiH'i;-a  ilÍ!-.'i-'iu-io  »•  n.-;  i:ici!!Í);os  ::;>  •■iMiSfllio 

'"isi-al  ».'  i-.'sp''i'l ivos  si:i)|>li>iiti'S  s^Tão  coinnos*')?  ioi^uinies 

i)iií!:i..:t«.'íi;ks 

I'ri'sii!''i![''.  W.   N«)i-ii!i'! ii'  íliisa.  nrivuLraili^ . 
(Ip"c;iI('.  Miu'u*.'I  T:'ÍMM!'a  'io  ('arvaHii).  caiiifa!:-'-'.. 
Sii|i''niil''iiiit'iiii'.  AiiionVd  Moi-.M"i'a.  ;ii-i">T<!-ii'^ía rio. 

< ;r>\si-:i.iii>  KiscAi- 

«:iM-oii<'l  .V!ili'!H>i'  Kai-i'i';!(ij  li'  Amorim.  cririitaiv-íLa . 
roi-(uii'l  Olavo  Alví>s  Saliiaiiha.  cacif alista . 
■\laio;-  F!oi'iarn  Niinos  Dias.  t-aj^italiíta . 

sri':'!.i:NTi:s  do  ciíNski.iio  i"!Si:,\l 

i;o<  nii>'I  Ma'N»'!  I\v.  i-ar.i  lalisía  . 

Anlí>riio  ( louca  ivrv-;  i  laiaicifn.  '-apifaiista. 

Ilo/.aufo  /aiiilivaiii).  rai'ilalisla. 

Todos  r-rsiiifi;!.'.-:  'Mii  !'iM't«'  A!i'-!-.>.  Coiifi-r-i'  .-..í:.  h  oi'ii;i- 
nal.  Iliii  dl' .Ia!U'ir-i>.  l;i  di- oiitu!'fO  d.»  !'.Mí.  —  piTíciifarno 
//'■/!/•/'//''■  i!tissloi-!ii'r. 
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CoTiccvii-    ;.iitoriz;i<;rii>    p.uM    í'.:i!CCÍo::r.r  Kc;ii::ilii;i    :í    Si>oiei!;n'.o  ■i^y.-.ros 

:iM:ti:os  t-  :iiixilios  r;ii;:i(li;:n\  c  ;ip;iri->v:i.  i-niii  .-ihiTaçõi'*.  os  se-JS  fiMtiito? 

O  Prt's;->.liMit,'  lia  Il»*i)idilica  i\i'><  V>t,ados  Tiiidos  d"  Brazil. 
fiileiídoiido  ao  (Hic  ivqiKMvu  a  >•">(:' K dado  ilo  S(:'gii!-.\';  míiiIuos  o 
nii:çilios  1'aliaditim.  rr>m  siVlo  iiosta  Capital.  i"('Sidvt>  cKnce- 


<3er-lhc  autorização  para  fijncoionar  na  Republica,  bem  comn 
5?^»^^»?.'  seus  estatutos,  com  as  modifUões  So  S- 
ciicadas  e  mediante  as  seguintes  clausulas: 

I 

A  Palladium  submette-sc  inteiramente  aos  regiilaTricnto=; 
o  leis  vigentes  e  qno  vierem  a  ser  promulgados  sobre  o  obio- 
(.U)  de  suas  operações,  bem  assim  A  pornianente  fiscal  izaírío 
cio  Governo,  por  intermédio  da  Tnspectoria  de  Seguros 


Tf 


Os  seus  csLaLiiLos.  ora  approvados,  serão  registrados  com 
Í55  seguintes  alterações: 

Ar_t.  -1°,  §  2"  —  Substitua-sc  polo  seguinte:  «As  cscri- 
pturaçoes  das  secções  de  seguros  .serfio  distinctas  das  de  ou- 
tras operações  e  as  importâncias  provenientes  de  contractos 
de  seguros  ou  de  rendas  dos  valoras  pertencentes  ás  seccõe^í 
dessa  natureza  não  poderão  ser  nppl  içadas  em  operações  gur"" 
llies  sejam  estranhas  nom  responderão  pelas  obrigações  de- 
correntes de  f,ransac(;õcs  que  contrariem  o  preceito  áasil  pa- 

fn^rÁl^ÂS'.'^'  ^  ~  Siibsl,iti.iam-se  pelos  seguintes:  «0.« 
fundos  das  secções  de  seguros  de  vida  e  seus  correlatos  serão 
assim  constituídos: 

f„.^?'^^""^°       garantia,  formado  por  30  "|°  do  saldo  do 
fundo  de  pecúlios  e  por  30  "l"  das  jóias  superiores  a  30O.<!  c 
h^ar  T  bí^  ^f.T       iP^^^^nto-gem  sobre  a  quantia  acima 
lo-sar-se-ha  a  cste  fundo  tudo  o  que  excedor  de  30O80O0- 
cr..ín=  pecúlios  formado  pelas  contribuições 'dos 

SÓCIOS  das  secções  de  seguros    de    vida    e    seus  correlato^ 
^l^^V^Z  ^'■^'^^'í^d^:  .30  r  para  o'?undo  di  ga- 
lantia  e  lO  \°  para  o  fundo  disponível- 

r  disponível,  formado  por  70  "|"  do  saldo  do  de 

f^^Tf  ^f^'.  'Importâncias  das  jóias  que  não  orem  leva- 
c.a.  ao  fundo  dc  garantia  e  pelais  demais  renda?  sociaes  ^Sdo 

^ara  n  f  ínií  L  ^"corporadoros  em  partes  iguaes;  30  "h' 
da  arrecK?n  .  ..^^^^^^  destina,  o.  a  supprir  a  deífiçiencia 
Sendo  o  rSínt!  ""^f  f^J^^í^^^os  sofíridos  pelos  valores  sociaes. 

Accrescentem-se,  onde  convier,  os  seguintes  artigos: 

vida^^í^f^^rS?^  ^P''^"'^^s      secções  de  seguros  de 

danado.  r    Í^'í-  '""T  ^^""«^'«•írios  da  directoria,  or- 

f?tÍfn  wn^?^'''^'^^'  'í'-  debitados  na  proporção 

icAo  dP^P^.,pí~^"^  ^""''"^  ''q"í<^°^^  verificados  na 

■-ecçao  de  seguros  terrestres    serãn    deduzidos-  20  "1°  nelo 

I.n?]";;  ^r^r  ^  do  rcsp-cl.ivn  fundxT  dc  reserva,  o 

n?n  f,?p     f^-"''^  '?  nux-iliar  o  pagnmont.n  dos  sinistros,  quando 

'n     t^^^^  "  •        incoi-poradoros  em  partes  iguaes 

l.miv^riín  '''^^  respectivos  mutualistas,  na  proporção  cio  qu- 
iiomarem  pago  no  anno  anterior». 

,.,.n-'I^f  secções  de  seguros  de  vida  e  seus  correlatos  lerão 
".-c.ipturaçao  completamente  distincta  das  dc  seguros  ter- 

Os  prémios  serão  determinados  conforme  o  vaVn-  do> 
bens,  sua  natureza,  situação  e  outras  circumstancia<=  ciu.! 
possam  influir  sobre  a  probabMidade  do  risco». 


Art.:  fi.»  —  Suhstiluip  :    «ou   no  Tiiridn  de  despezas  

eslatulo»  por :  «dovondo  .«.m-  pmpmirado  nos  lermos  do"  art.  39: 
§  1.»  do  noiTctn  n.  5.071!  «lo  t!)0;?>. 

Arf.  7"  —  Piippi-imir  ;  «o?  pa?nm<^nf,os  poios  prémios  e 
sinistros  > 

Art.    10  —  Accrosí;onto-so  :    «por  contta  da  secção  a  que 
pcrtenccrom  >. 

Art.  1.1  —  Siib?Litun-se  polo  sopninf.''  :  «desde  que  a  socie- 
dade or.LTiMizo  iihinoi  com  taholla?  actiiria-^s.  submcttel-os-ha 
f\  approvaçrm  do  Pinvorno  nos  liamos  dn  art.  30,  do  Decreto 
n.  5.072  do  1903  >. 

Art.  li  —  f^ubítilnir  :  «contrihuinlo?  o  fundadores»  por: 
«sócios 

Art..  l(i  —  Arcrescoiile-so  o  seguinte  paragrapho  :  «Para 
O:»  honorários  da  directoria  a?  sooçõp?  rio  seguro.*  não  concor- 
rerão com  a  quantia  superior  a  HOOí?  nieníaos  para  cada  di- 
rector, ornqnanlo  o  numero  do  >oc\o>  não  exceder  de  1.OO0. 
podendo  daiii  om  fiianlo  elovar->i.'  a  1  rOOO-?  no  maxinno>. 

Art.  \9,  n.  3  —  Accre5cente-.«o:  «até  quo  ?ein  accIaiTiada  a 
n>esa  que  deverá  dirigir  os  seus  traballios». 

Art  10.  n.  G  —  .\coro?conte-?e  :  «ouvido.^  os  demais  di- 
rectores ». 

Art.  24  —  Em  vez  de:  «e  que...  estranhos  a»  dga-se: 
«dentro  o?  sócios  da»  e»o.m  voz  de  :  «por  lei»  diga-se  :  «nos 
termos  do  Docreto  n.  í3i  de  1891  ». 

Art.  2õ  —  Substituir  :  «.julho»  por  :.  «marijo  ». 

Art.  26  —  Substituir  :  «n.3  fnm  terço)»  por  :  «1'5  (um 
quinto)  ». 

Art.  26.  paragraplio  único  —  Substitua-se  peio  seguinte  : 
«As  assenibltiaí  geraos  ordinárias  e  oxlraordinarias  serão  con- 
vocadas peia  imprensa,  com  a  antecedência  dc  15  dias  para  a 
primeira  reunião  e  do  cinco  dias  para  a  segunda  e  tenreira, 
salvo  no  caso  do  convocação  extraordinária  de  moUvos  urgen- 
tes, em  que  os  prazos  supra  ficarão  reduzidos  a  oito  e  í'inco». 

Art.  27  —  Accroscciite-se  :  «Não  podendo  ser  procuradoros 
Oí  directores.  fi.scae.<  o  empregados  da  sociedade  ». 

Art.  27.  pa[-agrapho  único  —  Substituir  :  «3  (tres)»  por  : 
5  (cinco)»,  e  accréscente-se:  «Quando  se  tratar  de  reforma  de 
estatutos  ou  dissolução  da  sociedade  serão_  necessários  2|3  de 
SÓCIOS  quitos  na  nrimoira  e  segunda  reuniões». 

Art.  29  —  Substitua-se :    «O   art.  42  da  lei  n.  1.144  

1903»  por  :«a5  leis  o  regulamentos  cm  vigor». 

Art.  32  —  Substitua-se  pelo  se.guinte  :  «Quandç  se  der 
uma  vaíra  por  fallocimento  ou  renuncia  na  directoria  ou  no 
conselho^f iscai  a  directoria  designará  um  substituto  interino, 
até  que  a  primeira  assombióa.  cu.ja  convocação  se  referira  ao 
facto,  elc-ia  o  effectivo». 

Art.  35.  parairrapiío  único  —  As  referidas  porcentagens 
não  poderão  exceder  ás  importâncias  creditadas  ao  fundo  dis- 
ponível». -  j 

Art.  37  —  Accre^cente-se  :  ícom  approvaçao  do  Go- 
verno ». 

m  A  Sociedade  «Palladium»   depositara  no  Thesouro 

jNacional  em  apólices  federaes  o  mediante  .guia  da  Inspectoria 
de  Seguros,  a  importância  dc  duzentos  contos  de  réis.  antes  da 
pxpedição  da  carta-patente.  como  garantia  dc  suas  operações, 
nos  lermos  dos^arts.  2."  e  38  do  regulamento  annexo  ao  Decreto 
n.  5.072.  de  12  de  dezembro  de  1903. 

Rio  de  .laiiciro.  14  do  novinnbro  fio  1014.  03*^  da  Tiidep-.-n- 
dencia  e       da  Republica. 

IlKIOIK?  R.  1'0N'SKC.\. 


Ricadavia  dn  Cunha  Corrêa. 


Sociedade  Mutua  Palladium 

ACT.V  DA  ASSKMni.K.  mCMA,.  DK  INSTAM.ACÃ,.  SOnM-O.n, 

PAl.I.ADIUM  ■ 

?  ^'í-'"^  osmiulos  iriam  sin-   ir  k  r.'í 

xa-íc  i)or  vol-a  voiícodoi-a.  conl-ancio.  como  rniitav  i  .-om  õ  ',  nl" 
nionii  o  tnalorial  do  lãn  disLinclos  rn     nS  ,^'^ 
mos  j,n  Iuri  do.  n.das  s;,a.  alias  (.ipa<:idadS  TÍÍe^n^n,^^^ 
mollKiros  olonionlos  da  sociodade  bra/ilein    r    f.m  :  /  - 
íi.  nobres  q.ialidados  do  sou  carÍ.|,        a  í"íunS  Í  p"S" 

contio  do  ponsamonto  dcs  sons  consócio-'   hnh-    í  h  -^n  i 
c<^nvKÍar  para  presidir  a  assembl?í"  o    Pu^  "^MÍrfíh'T^•^^ 
conio  Osorio  do  Paiva      lovantando-se  da  õ  r^Mr    'r '  u  '^o: '  "i 
as.?onl.imonlo.  oodon  a  prosidoncia  ao  illustVe  con^'oc  •  p 
ao  iiss.mil-a.  ronslituiu  a  mo.a.  oonv^rlan  ioTar'  "i-us  ^e?  ' 

íin  .|in-''n''''f f'^'  ^Ie]íooD,I^va^f  op'.s 
Mail  1::  q,io  lomaram  .•::ssent.o  a.,  lado  ri...  P;-osi  -,cnl( 

Declarou  n  prosidenio  quo  já  sabendo  Si-s;  r-nn^ocio. 
H^^^^f  V"/^''  '■^"■'"'^  ir  ^c-hia  proceder  á  leitup;^  .  diJ:.?^Í;. 
h?M^'^  !;^''  '  ííonsequonlo  approvação.  í^<.ndo  lidõs  os  eH  - 
tuf.o.>  pob  secPí'íano.  Sr.  Durval  Lonos  MaríJus.  e  no4o^  em 
d:se.;?.sao.  loram  app,'Ovados  som  modírioacf...  .orii?',." „ í'" 
se  lia  oomormidad-  d.'  >ou  art.  .',0  oleitoí  .>  H,..-;jp"  r.f^;." m" 
possados.  os  membros  da  direcloria  e  cousel'.  o  filícal  o  ,e  " 
caram  assim  compostos-:  ^  ^ 

Dn'.ir't.or-presid(mlo.  Dr.  Asc.!opi;u!es  :i:a,:i?oiio 

Direc  or-gcrenfo.  coronel  Arlbur  R<.sori;bii^!r"  '  ' 

JJirecfor-tliesoiíroir',).  José  Pougy. 

Consollio  fiscal : 

Marechal  Viconle  Osorio  dc  Paiva 
Beroílicto  Caldeira  TanoL 
Dr.  \aí alicio  Camboim. 
Dr.  Pa-iilo  .TujV,  de  Mello. 
Domingo?  Baptista  da  Gama. 

Sijpplentes: 

Dr.  Manoel  Reis. 
Dr.  .íoaquim  Maobado  de  Mello. 
\  iir'ilio  da  Silva  Lamaigncre. 
Dr.  Fabio  Rueno  Brandão. 

Podiu  a  palavrr,  o  sócio  Sr.  Durval  I.opfs  d.-i  SiU-a  Ahr- 
ms  ..]uo.  razen.io  algumas  considerações  a  respeita)'  apreiT 
t^u  a  sogumie  proposla:  -  Proponho  que  sejam  fixado'  Sê 
(•oiifonnidacio  ,;o,i,  o  art.  IC.  dos  estr.tuíòs  a,. provado  óc^^c 
norario,  da  dn-r-elnna  para  .,  primeim  nnno  .<oc=al  i-,"  i  -ôGO-" 
m-i.>ao.s.  pai-a  ca( um  dos  s.-us  mombi-us.  Sr-ndo  a  pr  >ooV'i' 
hda  o  posta  .m  discussão,  foi  approvaria.  Lc^o  .p.k ' '"^iu. 

direc  <..-ia.  <>  la/oiido  laraas  considerarmos  o  failao.do  r^m  nor  - 
l^t.  7o ''4"n7,  'i^-^  .riiroctoria  propòz  que  os  honorários 
de.-ta  lo.->om  ms  íros  primeiros  mezes  apen;i':;  d«-  õO.js  mon- 
sae>,  mosti-ando.  u.,<,m.  o  genero.so  descio  de  tra»,alhT.-.m 
fon;adamente  pela  victoria  da  .«sociedade,  sr-m  atten.-ão  -i.., 
proventos  materiafs.  <u.l  a,, 

K-ssa  iiroposfa,  di-sculida.  foi  approvada. 
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..,,5"  )0'nou  n  palavra  o  socmo  Dr.  Antonio  Ií^:r- 

'.  I  vVvu"/'!!'^^^  l-ro.nnz  c|u.'  não  fosso  coí.sid.M-ado 

Zuu?  ti  Mil.sf  11,11,;:,,.  ,1..  niKiIiin..,.  ,|„s  .liivdorvs.  no  pri- 
í  o,.i    n  'Ciciado.  ,.ni  i.roi.níranda 

nue^i"r;;So;;ui;r''"''^"'         ÍMsp...-,orias         Ks,.ado..  o 
.     ''•■'lii;  s.>,.i„  A:  lin,c  ÍI.,s..„íuí:-;:  ..  .juslilirnu  do 

MM'Onlif,  ,,u.>  s,...);i,,,  n..'nniiH,n.<adu<  r,.  «..-v. I-vt  .„„.  ;; 

.  ■'    '  ;Miiiii;il.r„..i,t.-  dn  :-uiidn 

"íLi.i  rnoiH'  ;ios  sf'u>;  sinv.-ssnros  nu  l.-u-alai''"- 

h  qw.'  iniiiío  .Til.  conta  loiídn  o.  's-vi.-;  . 

ím.  T"";'  "  "'^^^'^}^'       l^alladuim   pol.  ,-.mo  .rii;.  .in! 
am  .n  ,  l,„.s  inani  -slava  ,>s  s.-iis  a;.rad.TÍ!noíi:t..-.s.  i  nrn^ava 
T)a:a  of.  ,-ar.u'íK  d.-  ,.!utm-i<..-v>  da  ?■•.•<•-,,.  iudi-i-^ .  -i      i',-  ■ 
z.'  MO  I-!-aii.':s.',.  ,T..  Andvad-  -  .\ní.„ii:,  i[.-rnilaao  'd.- Sr„i/a  Ban^ 
«.le:!-a.  |.r  daido  i-atM  oss.;  <ei:  a.-lo  a  ai^nrov:.,-:,.  .i..^:;, 
qu'-  ...  ai.i)ix)von.  Airnid-vu  ainda  os  s;'rv!  .;;;„.  ^.^-ni^  rrn' 
socio<    PO.  inr  o  lirei^a  para.  ...íp.M:ialn,o.,to.       ' ndW^ir  ~ 'lo^ 
]uv.sia.li.s  d.'sdo  o  iinnioiro  inomoiito  |)(dr.<  i^rí    panin  Mo-mt 
•Toa,,)  UoMieiitino  da  Silva,  Dui-val  Lopos  Martins    Abiíio '-V-- 
t:ii>tM  il.f  Souza  o  I)f.  ().-i.avio  S.^vero 

Níii,l;íioih  inai<  p.-dlr-do  a  palavra,     K^-ivn  \,r  n-.. 

■:!,.•  ,i,-H;!:-..u  q,;,.  j;,  ..n,.,.n'a"  a  s.-ssã...  -i-ciarand..  d.M'iiu 
■^ivainon  ,.  nislailada  a  sociodado  Pailadium  o.  ouvido  ro,  a 
íiMio,   all,.-ii.;a.).  |.n>!iu!i.;inu  urna  oloqu.jnto  allivurão  a-n- 
'i'"i-''ii..Jo  aos  s.Mis  n^iso.-ios  a  disliiic-ão  .:.i„ 
i-ain.  ■•xallaiido       fuis  Ha  wioda.io  a  ciu,-  s.^  d.^^nvr- 
di-:..  d.>  ,|ual.]u.'r  nulrc  iiil.'"0;<.-s  cp;.'  u-i-    ,  ■'.V..;,, 
'•"M!u;^a.!.'s  ,-m:,i  lã,,  ,iistiiu-i,.s  a:iiÍK..s  ..•  .•niis-u-j. k.'  traliaula'" 
i"^!-  iiMia  uisntui.::.o  quo  lia  do  dar  frucluosos  b-Mioi-icts % 
rajos  lu,<  sa..  nobn-,,  toiule.iLos  á  npplicagão  do.  verdíul.i- 
io.-  i.i,-a->  .la  niut.;ialidado  .soicníificaineiito  applica-io^  o  í,a- 
^'■a.los  na  iiiais  sa  o  j.ura  mora:.  Nossa  coníonnidadò  iK)d.>- 
naiii  o.v  sons  aniitins     ,-oiisfM-ios  contar  oom  os  soxs  melhnrrs 
t'.s,oi;(;os  í-in  prol  ,!a  s..>ci.'dado.  As  [)alavras  dn  Exmn   Sr-*  D-' 
lirosji.loii.i;  lor-aui  ...uvidas  com  oonirn.:\-ã,^  !,oli-s  Sr^  <ocio<^kò 
tiiioar  I)  sou  disnurso  foi  ollf  saudado  com  palmai. 

n.rlarandi,  s.>l.>rini.>nion!.'  installa.ia  a  s.vcd.^da."!.»  Paliadiuin 

0  o!ii!..issa.i:i  a  ..hr.ví ,,i-:a  o  o  .•ons.dho  fiscal.  ,U-u  o  l-"\av»'  ^^r 
l.)r.   I  r.-sid.M:í,.'  i,,.r  I.Tniniada  a  sossã.»  da  ass-MuhL-a  -"-ra' 

niaiiuon  quo  s,>  lavrasso  a  prt-sonto  acta.  .<uíp.jndondo'"na-a 
.'SSL-  lim  a  .<."ssao._j.oi-  moia  liora.  Rodiírida  a  acta.  foi  -^la 
iuia  o  s.'ui  di.<i-iissao  ai>provada.  En.  Pa-alo  Julio  d.MI.dlo -^ocn'- 
tario.  .;.<.'i-.-vi  assiiriio  com  os  mombros  da  directoria'  i^<^ii- 
?.:-m.)  1i.s.-al  ,.  S.VI..S  i.r-csonf..'>.  —  AscU-piaik-g  Jambeiro  m-.-- 
.snicnlo.  —  Arthur  l{0;{ciihiir;/.  dircctor-Lvront,»  —  Jo^/'  Por 
UU.  dir.r!.>r-(li,^<oiir.Mro.  —  Dr.  Paulo  Julio  de  M^lo  — 
iv;'.'!;  '  />^''r<'/l'',f'''l<->i.   -  JoCo  Clcncnfnò  da 

1  '  r ,     ■  (-'''"'^oifii.  —  Dr.  luuscbio  Fra„ri:^r., 

frrdn  >o,,  n  h,rln,n/:.  -  -  .:,u-,.n.-l  Tihurrin  C .  ,/,.  Cnrrall,»  '  .-. 
M.'n.-n(..-  Paulo  dr  S:,„zu  lUu.hirn.  -  XhUin  Xuu^,,l,>  d"  ^ou- 
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-  sa.  —  Domingos  José  Dias  Pereira.  —  José  Fonliati  —  fív 

r  ?•  Silva  Xa.  Z  Dr" 

yoíí?  A«i/no  rfc  A^gwxav  Campello.  ~  Paulo  Morrol  -  Lui- 
Gazzangon.  Benedicto  Caldeira  Janot.  -  J  Úvcar  t 
Kíi*  ''^  Silva  Lamaignère.  -  Dr.  yoaguwt  yíodSrs  de 
farí^^^rt^Z  9o»'Í^nça  Barboza  Ilodriffues.  -  íkjov 
Ccrlfis  Theodoro  Gmmaraes.  —  Durval  Martins.  —  J  í4r- 

Ifãa^^rarZ:  "^^^^íf  P^**-  <i\Sih;eira.  -  Domingos  Ou- 
pitsta  da  Gama.  —  Dr.  Joaquim  Abílio  Borges . 

Estatutos  da  sociedade  de  seguros  mútuos  e  auaálios 

Falladium 

ORGANIZAÇÃO,  riKS,  SÉDí  li  DUltAÇAO 

Ai-l.  1."  Sob  a  denominação  de  l'alladium,  fic-a  consti- 
tuída, nesta  cidade  do  Ilio  de  Janeiro,  uma  sociedade  de  se- 
?,V.^*os  o  garantia  e  do  auxílios  mutues,  a  qual  áe  comporá  de 
lilinuUido  numero  de  pessoas,  sem  dislinccão  de  sexo,  na- 
ciona  Idade  ou  c;ren(;a,  com  a  faculdade  de  operar  em  Lodo  o 
J^razii  f  110  estrangeiro,  para  o  que  toma  a  responsabilidade 
da  vida  do  seus  segurados,  desde  o  Leryo  até  o  tumulo,  pro- 
vendo a  sua  educayao  o  instrucgão  liLteraria  e  prorissional, 
veiando  pela  sua  saúde,  amparando  e  defendendo  ejn  qualquer 
emergência  ou  situarão  e  proporcionando  elementos  de  col- 
locaçao  no  meio  social,  em  accôrdo  com  a  sua  educação,  cul- 
mra  e  vocagão. 

l^aragrapho  único.  A  Paliadium,  para  esle  fim,  se  des- 
dobrara em  diversas  secyões  autónomas,  a  saber: 


I^RIMEIILI  SECÇÃO 

DOTii  MATRlMOxMAI,,  TJvNDQ  POK  DIVISA 

Sanorum  'jenilorum,  sana  progénies 
SEGUNDA  SECÇÃO 

ASSISTlíNCIA  A  Ii\l'ANCIA,  DC  NASCDIl-NTO  A  IDADJ=  I-SCOLAIL 

TENDO  POR  DIVISA 

Lac  vohis  tanquam  infantibus  dedi 
Insifrnia  —  Pelicano 

tkuceira  secção 

ASSISTÊNCIA  DA  2»  INFANCL\  A  MAIOlíIDADIi,  COMPKKirjiNDl-NDG 


Ad  viajorcrn  Palriae  gloriam 
Iiisib'iiia  —  Barão  de  Wacahúbas. 
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QUARTA  SECÇÃO 

Sahis-ciirpuris 
insígnia  —  Robur 

QUINTA  SECÇÃO 

ASSISTi^N-CIA  JUDICIARIA.  ^^^^^-^^^^^^ K  COMMOCAL. 

Sol  lunet  omnibus 
Insígnia  —  Themis 

SEXTA  SECÇÃO 

Serva  tua  bana 
ínsiirnia  —  Drago 

SÉTIMA  SECÇÃO 

S^UROS  DE  VIDA,  TliNDO  POR  DIVISA: 

Pertransit  benefaciendo 
Insígnia  —  Cor. 

OITAVA  SECÇÃO 

BANCARIA,  TEN'DO  POR  DIVISA 

Do  ut  des 
[nslíiiia  —  Foi-tuiia 

-NONA  SECÇÃO 

COOPERATIVAS,  TENDO  POR  DIVISA: 

Ortt Ilibas  omnia  fada  num 
Insígnia  —  União 


AiL.  2.  A  í,ede  da  sociedade,  seu  !ôi'o  e  administração 
Soral  serão  rara  todos  os  cffeilos  na  cidade  do  Rio  d ^  Ta 

_  Art,.  3."  O  prazo  de  sua  dur;ição  será  úa  noventa  annos 
mo  podendo, íer  dissolvida  desde  que  hiua  opposição  de  me- 
tade dos  SÓCIOS  fundadores  e  contribuintes.  • 
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Art.  4."  Os  sócios  siio  contribuintes  o  fundadores. 

§  1."  E'  sócio  contribuinlo  finein,  dentro  do  limilo  es- 
labelecJdo.  subscrever  a  risco  \ima  somma  nunca  infnrior  a 
diOOOy  (um  conto  dc  réis}  o  destinada  !\s  primeiras  diispc- 
zas  do  HistallatTio  c  jtropaganda  da  ..ocicdndo.  O  seu  numero 
nao  poderá  exceder  do  mil.  não  ■■onLados  os  fundadores  oue 
queiram  tambom.  ser  conlribninle.s. 

§  AS;  qnanLias  assim- rcrnooidas  serão  crcditadri-^  oiv 
nomo  do  respeclivo  contribui iiLo.       sec(;ão  bancaria. 

Os  «ocios  contribuintes  o  quo  também  forem  fundadores 
serie  considerados  remidos  em  uma  secção  de  mutualiaíirjc  na 
scne  mais  lavorecida.  lendo  o  abatimento  dn  .jO  "1"  'circoiMita 
por  conto.,  nos  prémios  das  .sef.;f;r)os  cm  que  a  sociedade  a«;<;u- 
mir  risco  di rocio.  ' 

§  o."_?ão  soííios  fundadores  liquelies  que  promoverem  a 
organização  da  l\alladium  e  que.  nesta  qualidade,  assistirem 
e  assignarem  a  acta  da  sua  irislallacão.  estando  pres,.nle.< 

Us_socios  lunriadnres  serão  considerados  lambem  remidos 
na  soccao  mmos  fiivorocida  de  mutualidades. 

U  í."  O  contribuinte,  que  não  fòr  ao  mesmo  tempo  fnnda- 
dor.  sera  outrcsmi  considerado  remido  em  uma  soerão  'ie  mu- 
tual idade,  na  serie  correspondente  á  sua  contribuição  na 
lorma  seguinte:  "  v  u  na 

secão  ^''m-mêSo-'''  ''''  ''''''''  '  ''''''''' 

soJo  l  ^-oSSS-  '''''''     ''^'''^^  - 


CAPITU  LO  ir 
DOS  niNuos  sociAios  1-:  sua  applicação 
.•VrL.  n."  \  sociedade  manter;.!  ds  seguiiito.s  fundos: 

0.)  fundo  do  garantia,  formado  pnr  .iO  "  "  dos  valores  ar- 
recadados a  titulo  de  jnip..  depois  de  deduzidas  as  despezas 
de  í-ommissoc?  bnnquoirns:  por  10  "|"  do  saldo  da  :n'reca- 
dai.."V>  dris  n-jnfns  de  cmifribuicões  de  todos  os  segurados: 

h)  fundo  de  pecúlio,  formado  peias  quotas  das  contri- 
buições por  rallecjinento  o  pelas  contribuições  mcebida-  do<: 
prémios,  conforme  os  plano*  e  tabeliãs  de  cada  uma  das 
resppctivas  secções  da  sociedade: 

'-^  fundo  do  despezas.  forinacio  pelas  contribuições  d^^s 
SÓCIOS  rundadorcí:  o  conti-ibuiníes  o  pelo  restante  das  jóia":  e 
aas  quotas  qu.-'  não  fòr  lovad^-^  á  (r...nta  de  fundos  de  pecúlio  e 
garantia,  jxíIos  haveres  soeiao*  o  j.elas  demais  receitas  que 
se.iam  arra-adadas. 

Ar!..  0."  O  liiiulo  do  gai-antia  ^iostina-se  a  supprir  na  pro- 
r.orcao  necess.-iria  ;is  dí-Ficioncias  que  porventura  se  verifi- 
quem nn  fundo  do  |>eciilin  ou  no  <.'undo  de  despezas.  devendo 
s<!r  couvorluio  cm  apólices  da  divida  publica  na  conformidade 
do  art.  11  dí'st(\s  estatutos. 

-'^yl.  1."  O  fundo  di'  i>'^(riilio  será  applicado  ao  pagamento 
dn  pocnlio  dos  segurados,  ao  pa.irainontn  dos  premio«  e  «si- 
nistros. 

Art.  S."  O  fundo  de  despeza  destina-se  a  cccorrer  ás  des- 
pezas gorais  da  sociedade,  taes  como  vencimentos  e  porcen- 
tagens á  directoria,  consellio  fiscal,  empregados,  banqueiros, 
acqiiisicão  de  livros,  moveis,  imrircssos,  material  de  propa- 
ganda, ctc 


do^non '  S,  Mi.f".!"'!,  y^r/fifad"  iinmi,-ilmcnle  do  fundo  dc 

rín  hnlTrw  i  "<liic.ui.i    .s-tm.   ;iiiiui;iliii(.-ii  .c,  (Joijois 

&"£S€;i:£3-r.;s;d^:™^ 

regulamentos  eítc^  auo  fiHn  «lin.TeiU....  í,Ti.-õe.s 

CAPITULO  líl  ■ 

DA  AD.Mr.\IST!;.\(;Ão 

gerente  e  directnr-UM-oi.iviro   '""■^'^^-•'^^^•-'^••"te.  ci.roctor-- 

Paragrapho  único.  Havorá  um  <ec'-f'Mpín  i;,-,. 
iha  do  presidente,  som  direit-^  a  voto 

directamenfe  nomoid  s  po  a\  íctóS^   ^rS  °T  o' 
mantidos  nos  seus  cardos'  omciíil^i^^^^J,  ^^^^^  ^'^^ 

primeira  a?sernbl.'a  geral  estabelecidos  na 

respectivos  do  eada  uiíí^^íl^T  . oí^Se^'^ i-e?uIarrentos 

Sí^^^  dS^nle^;,^  ^rSt^íorl^X^^"-- 

Art.  18.  Compete  á  diroctoria  .^roral  accuniulativainent- 
seerõo;-  '    ^"""'^^'■^   ^''^    directores  das  differentes 

propor  a  n.í.sembMa  proral  o  quc  iul^nr-  n^Vo--.,.,-^ 

cMalutosT"'''''''  °  '■'"™'»™^""'  acc(ird<.  com  os 

A.  F.  -Vol.  II 

Í3 
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5»,  apresentar  o  relatório  e  balanço  das  operações  da  so- 
ciedade; 

0",  resolver  de  urgência,  ouvindo  o  conselho  fiscal,  qual- 
quer assumpto  que  nuo  esteja  previsto  nos  estatutos  ou.  re- 
gulam-cntos  das  secções. 

Art.  19.  Ao  presideate  privativamente  compete: 
1°,  executar  .  e  fazer  executar  os  presentes  estatutos  e 
seus  regulamentos  das  secções,  4e  conformidade  com  as  reso- 
luções da  directoria  e  assembléa  g+Tal; 

2%  convocar  assembléas  genies  ordinárias  e  extraordi- 
nárias; 

3%  presidir  as  reuniões  da  directoria  e  as  assernbléas 
geraes; 

4%  representar  a  sociedade  eni  juizo  ou  fóra  delle  sendo 
o  unico  capaz  de  receber  intimacães. 

5%  exercer  a  superintendência  geral  da  sociedade; 

6,  nomear  os  auxiliares  pa.-a  as  secções,  mediar-te  as 
propostas,  que  lhe  forem  apresentadas  pelos  directores  re<Do- 
ctrvos.  ~ 

Art.  20.  Ao  director-thesoureiro  compete: 

1%  a  direcção  geral  da  secção  bancaria  c  guarda  dos  va- 
lores e  haveres  da  sociedade; 

2%  fiscalizar  c  receber  as  contas  dos  caixas  das  differen- 
tes  secções; 

3%  assignar  cheques  para  levantamentos  de  dinheiro:;  com 
o  visto  do  presidente: 

4%  solver  os  compromissos  e  as  obrigações  da  socio<Jade. 
Art.  221.  Ao  director-gerente  compete: 

.oH^ri^ád!  ÍÍn?'^^^^°  ^?í"^^  de  todas  as  secções  da 

sociedade  «  sobre  a  applicação  de  seus  regulam^entos: 

foT.T,o  ',0^-"'^^^^^^°  presidente  nos  actos  de  administração  in- 
terna,^ assignando  a  corresponden.-.ia; 

r^r-ni"'  ^'■'^P?^  ^  exoneração  de  cnipregados  da  socicdad-e,  que 
forem  encontrados  em  falta  trrave-  ^  ^uau^,  quTi 

.nnipiíVif  nfT Resolver  todas'  as  auest<ies  referentes  á 
sociedade  na  faltai  do  director-presidonte. 
m^in}^^' rnZ:r»^  directoria  geral  rounir-se-ha    tantas  vezes 
níi?Í~%ír;  .''■'^-'''^^'^  sempre  parte  nessas  re- 

dSia.1í^  So  r'^;^""^-      ''''''''''  '^'^ 
nmà^í'r^y^f■,;.t^^\^  T^^f  V'"''  "^^z.  haverá  uma  re- 

is ?ecfS?f^/íi/y:''^"''r  '-■  '^'^  directores  de  todas 
geral  discutidos  assumptos  de  interesse 

CAPITULO  IV 

DO  C0K)BELH0  FISCAL 

24.  A  sociedade  terá  um  conselho  fiscal  de  cinco 
{oj  membros  e  cinco  (5)  supplentes,  eleitos  annualmente 
peia  asseniblea  geral,  e  que  poderão  sor  estraiihoá  á  socie- 
aade._Os  membros  do  conselho  fiscal  o  seus  supplentes  ex- 
ercerão as  funccões  rjue  lhes  são  attribuidas  por  lei. 

CAPITULO  V 

DAS  ASSI:MBLÉAS  GER.\E3 

Art.  25.  Todos  os  annos.  no  mez  de  julho,  haverá  as- 
scmbléa  geral  ordinária,  para  apresentação  dio  relatório  e 
actos  da  directoria  e  pareceres  do  conselho  fiscal,  os  quaes 
terão  de  ser  discutidos  e  sujeitos  á  approvação  da  assembléa, 
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pnpa  a  nlei(;rio  do  conselho  fiscal,  que  dcvorú  servir  no  anno 
socjal  immedialo  e  bem  assim  os  nníinbros  da  directoria,  nas 
cpocas  coriipoLeiUes. 

Ari.  Sr».  Alóm  ila  íis.si>jnl)It;a  geral.  iHífcrida  no  art.  25, 
Ravera  ajáscinblt-a-í  wi-a^os  «jxtiwi-dinariai?.  que  forem  jul- 
gadas noccPSíinas  pola  clii-ccloria  Koral  ou  conselho  fiscal,  ou 
exigidas  por  socms  ciuo  represou  tem,  ao  menos,  um  terço 
(1|3)  dos  socio?  om  eflVctividade. 

Paragrapho  único.  A  convocação  das  assembléas  geraes  ex- 
traordinárias sera  scniijre  claramente  motivada  e  íeila  por  an- 
nuncios  publicados  pela  imprensa  o  com  antecedência  pelo 
menos,  de  cinco  dias. 

Art.  27.,  As  ;i.?S(^!nblóas  não  pod*"i'u()  funccioiíar  sem  que 
estejam  presentes,  pessoalmente  ou  por  i)rocui'ac.ãn  sócios 
que  reprcsonlom,  pelo  inenoí.  a  quarUi  parte  dos' sócios  em 
pleno  exercício  dt;  sou?  direitos. 

Paragrnpho  uiiico.  falta  de  numero  de  sócios  em 
primeira  e  segunda  convocações,  deliberar-se-ha  com  qual- 
quer numero  presente  em  terceira  rounião.  mediando  a?  re- 
uniões de  uma  para  outra,  ao  nioiios.  Ires  (3)  dias.  fazendo-se 
a  competente  declaração  na  terceira  convocação. 

Art.  28.  .\s  assembléas  feraes  serão  soberanas  e  to- 
maríLo  as  suas  resoluções  por  maioria  de  votos,  sobre  os  as- 
sumptos para  os  quaes  tiverem  sido  convocadas. 


CAPITULO  VI 

DISPOSKJÕKS  GKll-VaS 


.\rt.  2í>.  Cada  secção  manterá  .<ua  escripia  referente  aos 
noíiocios  iiolla  ti^atados.  enviando  diariam-nite  á  secretaria" 
.^eral  da  ídciedade  L'i'ipias  do  movimonlo  da  secção,  afim  de 
serem  os  lançanuMitos  respectivos  feitos  nos  livros  Icgaes  da 
sociedade,  tudo  de  con forni  idade  com  o  art.  í  ?  da  lei  numero 
1.1Í1.  e  o  reirulam-Milo  ípie  baixou  com  o  decreto  n.  5.072, 
de  \2  do  dezembro  de  1003. 

.\rt.  "0.  A  secção  judiciaria  será  ouvida  'mi  toda  c  qual- 
qu'.-!'  transacção,  negocio  ou  operação  que  tenha  de  ser  effí^- 
ctuado  pela  sociedado.  ou  que  importe  em  responsabilidade 
desía  paiM  com  terceiros  ou  vico-vorsa.  sob  pi.Mia  do  respon- 
sabilidade do  dii"eeti.'r  ou  directores,  quo  tiverem  sancoionado 
o  acto. 

Art.  31.  1"  expressamente  prohibido.  sob  pena  de  de- 
mi.ssão.  os  direelores  ri^ís  secções  assumirem  qualrjuer  com- 
promisso ou  responsabilidade  em  nomo  da  sociedade. 

-Vrt.  3-'.  .-Vs  vairas  verificadits  por  íallecimento  ou  re- 
nuncia, quer  na  directoria  geral,  quer  no  conselho  fiscal, 
serão  preenchidas  por  designação  dos  directores  em  exercício 
o  membros  do  conselho  fiscal,  para  completar  o  prazo  do 
mandato  do  substituído. 

Nas  faltas  ou  impedimentos,  que  se  prolon.^rarem  por 
mais  do  tíO  (sessenta'  dia.-,  serão  igualmente  dci.q-nados  os 
substitiiliw  pela  directoria  e  conselho  fiscal. 

Art.  3.3.  .V  Palladiíim  manterá  uma  conta  especial  de 
deposito.s.  constituída  pelas  quantias  remettidas  aaeantada- 
mente  pelos  segurados,  contribuintt^s  de  qualquer  série,  para 
pagamento  do  futuras  c>ontribuições  ou  quotas  de  chamadas, 
para  evitar  atrazos  e  prejuízos  por  falt-as  om  qun  possam 
incorrer. 

Art.  3í.  Pada  a  di.ssolução  da  Palladium,  f>s  lucros 
exisLentes  e  poríeiurentos  á  cada  série,  serão,  depois  de  solvido 
o  passivo  da  sociedade,  partilhados  proporcionaimí-nte  pelos 
respectivos  sócios. 

Art.  35.  A  directoria  nomeará  para  cada  Kstado  da  Re- 
publica e  nos  pai/.es  estraiigeiros,  nos  quaes  resolver  operar, 
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um  inspector  geral,  que  será  o  seu  representante  n.^«?«as  cir 
cumscrípcões,,  compotindo-lhe  nomear  açeates  de  sía  con- 
íjança  em  numero  illimitado,  corisjndo  por  sua  cnnia  e  «v 


sobre  ns  jóias  dos  soguradol.  ^língiriados  3  e  "re^S 
agentes,  nas  seccues  mutualista..;  e  de  3  "|"   tres'  poí  íento? 

nas  demais  secções  de  seguros.  t^tiuo;, 

Art.  36..0S  cnsos  omissos  destes  estatutos  serão  resol- 

assemblOa  geral  o  de  conformidade  com  as  leis 

cxii  Vigor. 

CAPITULO  VII 

DISPOSIÇÕES  TIUNSITORIAS 

Art.  37.  t:  licito  à  directoria  da  A  l^alladium  iniciar  as 
suas  operações  em  Iodas  as  séries,  constantes  dos  presentes 
estatutos,  exceptuar  algumas,  bem  como.  organiiar  outros 
planos  de  seguros. 

_  Art.  38.  Os  seguros  de  qualquer  outra  natureza,  tiuc 
nao  esiejam  r-.'gu lamentados  por  estes  estatutos  so  re'-erão 
P°í^  Vi'^i\V'actos  de  oceasirio.  feitos  de  oommum  accòrdo  enlj-e 
a  Palladuini  e  o  proponente,  sempre  de  conformidade  com  a« 
regras  geraes  de  direito. 

Art.  30.  São  incorporadoros  da  Palladium  e,  como  taes, 
gosarao  das  vantagens  asseguradas  nestes  estatutos  os 
brs.  Drs.  Asclepiades  Jambeiro.  Eusébio  de  Andrade,  Antônio 
Herculano  do  Souza  Bandeira.  Tiburcio  de  Carvalho,  Octávio 
Joaquim  Rodrigues  de  SiinrAnna,  Joaquim 
Abiho  Borges,  Durval  Martins,  Paulo  Morrot,  .João  Clementino 
SUva  Abiho  Augusto  de  Souza,  Domingos  Baptista  ria  Gama. 
Dr.  Paulo  .Tubo  á-c  Mello,  Dr.  Fabio  Bueno  Brandão. 

Ari.  40  \  primeira  directoria  da  Palladium  o  n  conselho 
Iiscal  serão  compostos  dos  seguintes  senhores: 

Director-presideníe,  Dr.  Asclepiades  Jambeiro; 

Direcí.or-gerente.  coi-onel  Arthur  Rosemburg; 

Director-íhesoureiro,  José  Pougj-  (de  Bragança  Cid.) : 

conselho  fiscal : 

Marechal  Ticento  Osorio  de  Paiva: 
Bènèdicte  Caldeira  Janot; 
Dr.  Natalício  Camboim; 
Domingos  Baptista  àa,  Gama; 
Dr.  Paulo  Julio  de  Mello. 
Supplontcs: 

Augusto  Lopes  da  Silveira; 

Dr.  Manoel  Reis; 

Dr.  .Toaquim  Machado  de  Mello; 

Virgilio  (la  Silva  Lamaignére; 

Dr,  Fabio  Bueno  Brandão.  '  ' 

Primeira  secção  da  Palladium 

DOTK  MATRIMONIAL 

Smorum  fienitoviim,  sana  progénies 
CAPITULO  I 

«A  ADMISS.YO  K  DKVERIÍS  DOS  SEGURADOS 

Art.  i.°  Para  ser  admittido  nesta  .secção  òa  Palladium. 
é  necessário,  que  o  candidato  apresente: 
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deseja  ins(M-..v(.i..Mo.  '  '^'"^  sono  em  que 

spccliva  ■".c.ie\.,i,  i)p,n  como  a  pnrnoira  quoUi  rc- 

SSlildo'  ''''''  eludo  <ó;-fre- 

CAPITULO  ÍI 
DOTE?  E  Contribuições 

rii^  nín     >  ^'"'•'^  ^^''"'cs    clislinclas,  com  grupos 

vo/e.>  liiia.ilas  fo.-ein  n..coss;irias.  pela  s--uiritc  fórma: 

erao    .ro.  o  ao  pofMilio  dolal  de  :)0:0()06    trinta  coí, los  dè 
U'i>....  fluo  ll.os  sot-a  pa.:rn  ni.Hlia.ií..  ap.vs..nla.-ão  da  n---  mo 

ae  sondo  lOOs  n  tUulo  do  joia.     -iO.*  i-oiro^nondento*  i 

?ní;  r  i  ;^'"'  SC  rvali>.ar  um  casamento 

fiiiio  i);;  :íe.i:ui-ado.s  cia  sua  séri€ 

fo,.-;'^"?-'"-',''  ■'^<?^'^i-i>«:105    in.scriplos    nesta  série 

teiao  diiv,  o  ao  p.;c-ulio  dotal  do  2():000.«?  ívinte  i-oiitos  de 
^ol^^  que  Mies  sora  pago  mediante  apr.-seiiLacão  da  certidão 
.nJ'  contrilíiiinrlo  ,:ada  um.  m.  acL«)  da  inscripc-ão, 

(om  a  impor  aiina  d-  Dr.s.  ...mkIo  «(>.<?  a  (itulo  d;'  joia  e  lõ« 
LOr-respondentos  a  nnia  íiuota  antecipada,  fiearuio '  sujeito'!  ã 
concorrer  cnni  iimal  quota  do  15?.  conforme  o  disposto  no 
linal  da  primeira  sério: 

_  Terceira  serie  —.  Os  segurados  inscriplos  nesta  série 
terão  direito  ao  pocuiio  doíal  de  10:OOOS  Mez  contos  de 
i-Cisl,  que  Ilio  será  pa-o  modianto  apresentação  da  certidão 
fie  seu  casamento,  coiitilniiiido  cada  um  no  acto  da  inscripcão 
com  a  importância  do  oS?.  sendo  50$  a  titulo  do  joia  e  Si* 
correspondcnios  a  uma  quota  antecipada,  ficando  sujeitos  a 
concorrer  com  !guai  quota  do  S-"?.  conformo  o  disposto  no 
iinal  da  primeira  sério: 

_Qitnrtq  série  —  Os  sofruradcs  inscriptos  nesta  série 
terão  direito  ao  pecúlio  dotal  de  5:000?  (cinco  conto*;  dê 
rfiis,'.  que  lhe  será  pa-io  mofliante  apresenUação  da  cerLidão 
íte  sou  casamento,  conlibuindo  cada  um  no  acto  da  inscriDCão 
com  a  importância  do  29?.  .^ondo  2r).?  a  titulo  do  joia 
corrospondentps  a  uma  quota  antecipada,  ficando  sujeitos  a 
conooiTor  com  ipruai  quota  de  '.?.  conforriu;  o  disposto  no 
linal  da  primeira  série: 

_Qirinta  serie  —  Os  se-urados  inscriptos  nesta  St^rie 
terão  direito  ao  pocuiio  dolnl  do  3:O0OS  rtre';  conto*  do 
rfis),  que  ihe  sorá  piifro  mediante  apresentação  da  cortidãfí 
de  seu  casamento,  contibuindo  cada  um  no  ar-lo  da  in-=cripciÍo 


com  a  importância  do  20!?,  sondo  2.i$,  a  titulo  de  joia  o  2S 
correspondentes  a  uma  quota  antecipada,  ficando 'sujeitos  à 
ooncorror  com  igual    quota  do    2$,  conforme  o  disposto  no 
fmal  da  primeira  série: 

Art.  5."  O  pagamcii^io  dos  po-.ulios  dotacs  sorá  ro.ili/ado 
depois  do  arrecadadas  as  contrihuitõcs,  que  tiverem  de  os 
constituir,  dos  segurados  das  respfictivas  sórios  o  do  accnrdo 
com  )  artipo. 

§  1.'  Emquanto  não  estiveroir,  completos  os  diversos 
grupos  das  respeclivas  sõries  comi  os  numoros  dos  sog  irado* 
quo  os  dovcm  iorinar,  os  dotes  ísoi-âo  pajros  proijorcion.ilinentc 
ao  numero  dos  associados  em  cada  grupo. 

§  -2."  O  spgurndo,  depois  do  ter  roalizadn  o  seu  casa- 
mento, tendo  ja  sois  mo/es  de  o!Teclividado  na  sociedade  e 
aciiando-so  com  cila  quites,  dará  avi.so  á  directoria  afim  de 
ser  opportunainenle  contemplado  na  chamada  dos  setrurados 
que  devem  cpncorror  com  as  quoLni?  para  ccnstiluicíd  do'«: 
dotes  a  que  tiver  direito,  observada  a  data  de  inscripl-ão. 

CAPITULO  III 

DOS  DIIUCITOS  1:  DlíVI-aiCS  DoS  SKCIUIUDOS 

Art.  G."  São  deveres  dos  segurados: 

§  1.°  Contribuirem  para  os  cofres  da  sociedade  .sempre 
que  se  tenha  realizado  o  casamento  de  um  .ícírurado  r-om  a 
quota  correspondente  á  sua  .s<5rie: 

fl)  o  pagamento  .será  feito  dentro  do  prazo  do  quarenta 
dias,  contados  da  data  do  aviso  da  directoria,  o  quai  seni 
leito  pela  imprensa  e  por  carta  registrada  enviada  a  c.nda  um 
dos  segurados; 

b)  poderá  ainda  a  directoria  por  solicitação  do  .^ogurado 
conceder-lhe  prorogação  de  15  dias,  sujoitando-o  á  mHLa  de 
dez  por  cento,  sobre  as  respectivas  quotas: 

c)  o  segurado  que  tendo  pago  ínais  d(:  100  contrihuK^õe* 
e  provar,  por;  motivo  de  eaferraioade,  acliar-.se  impos.sibili- 
tado  de  contribuir  regularmente  com  as  quola.^  relativa^  á  sf'-- 
iie  em  que  estiver  mscripto.  e,  para  cujo  pasarnento  tnnba  =:ido 
S^d.^^^r"  '°H"f ^^directoria  para  quo  du?ante  «'pe- 
ríodo da  enfermidade,  realizo  por  si.  e  pelo  fundo  rospecti- 

rn-fí.fíf^^^T"^'  ^'^«tas.  cuja  impoilancir  ,  derá 

i.o^ter  ormcnte.  quando  restabelecido,  satisfizer  intei:  -al  ou 
parcialmente  accroscida  do  juro  de  iõ  "t»  '"Lt..,..n  ou 

lín  Ímnn^°n""^""'^'y^'"'        ^^^^'^  ^  dírcctoria  sou  *Mnici- 
r4nTS  nní  residência,  nomeando  um  L 

*'^'"'r       ^''.'"P"'-'^  denni.s  de  pissado  o  período  d;',  iniatro 

d\VtT  nn-^rT'  S^/'•'■'^'■'-'  ""'^'''^  ^^^^^^^  '^'^''''^^  Pecúlio 
dotal   P.ua  o.s  da  quinta  ^i^vic  o  pra/o  será  do  dezoito  meze.<=. 

.^...^r.  '"'-"'''■'''''"5  ^^'^^  diversas  séries  da  secção  dotal. 

.s,..{o  (on.M.loi-aaos  remidos  c  por  consequência    sem  mai* 
?^  pagamentos  para  com  a  sociedade,  após  o  paira- 
mento  do  tresenlas  (300)  contribuições  por  casamento.'  nas 
senos  oin  que  ostiv,.rem  inscripto.^. 

Para  receberem  o  respectivo  doie  sem  desconto,  d-^erão 
esperar  pela  terminação  do  prazo  d.;  quatro  annos  para  as 
primeira  segunda  o  quarta  sérios,  ^  dezoito  mezcs  para  a 
'  j  u  *  n  1/(1  s  o  I  ]  o  • 

Paragrapho  uuico.  Os  scgurad..s  terão  direito  de  ante- 
ciparem os  seus  casamentos,  desde  que  tenham  seis  m^-zes  do 


cffeotividade,  mas,  nesLo  caso,  sujei.' ar-so-lifio  ao  descocLo  de 
20  "I"  sohfo  a  ininftfiancia  do  poculio  dotal. 

Ai'L.  0»ialcii.;«'i'  iwssoa  desde  nno  possa,  contractar.  sem 
disLiiiccão  du  scxd  ou  nacional idad'.'.  torá  o  direito  de  inscre- 
vci'-so  OMi  (inaliiiic.-  das  s''im''s.  ciiisliUiiiulo  dotes  em  íiene- 
licio  (h'.  oulrciii.  i]i'S(K'  iiui.'  si'  sii,i';il(Mii  ás  condigões  ex.gidas 
poi"  cst.-s  ('SI;iIu!,)í;:  i'0(.ii'i-;i  taiiilifni  l'a/.of  cessão  do  unte  a 
krcciro,  coiii  jiri^via  aiiloriza(;ão  da  directoria. 


CAPÍTULO  IV 

I'L!N1)(.»  OK  CAIUNTIA  K  f.AIXA  l)K  DIÍPOSITOS 

Art.  10.  .V  constituiíjão  fios  doliis  dos  segurados  de  quf 
1,'ata  o  arl..  i"  feita  cnin  íjiiiLn.-:  iiiiilt i[»loí  lie  Ui.6,  5S. 
ííÇõOO,  e  l-S.^iOO  vr'\>  i.-stahel.-ciiios  nas  r.-spocLivas  séries,  quan- 
tos loHMii  <'is  si'.u'iirail(is  iustiriiitns  >•  iiuitcs  do  siiaá  quotas. 

Art.  II.  Ksífs  diiíos  Muiica  piidi/rão  ter  outro  destino, 
sendo  tli.-fiOíi lados  na  seccãd  haiicaria  ila  Palladium  cm  conta 
i:()!'i-i'Tili'.  dl'  ()n<!í.'  <i'v'in  ri't ir;ii|i>s  para  pagain-Mitos  dns  so- 
t'ui-adiis.  iiuanili)  ri-ali/an-in  si-us  casanii>nt.os,  sendo  o  pa- 
ganicnli)  ri.MÍo  fiii  cliciiin-s  n(MMÍiiaLivi)s. 

.■\rt.  rj.  I );iiiil()-S(;  a  liyiiollicse  th)  no  mesmo  dia  se  ef- 
:cctnari'Mi  ilivi-i-s...-;  rusanioiiins  iln  ny^snii)  grupo,  a  dirc-otoria. 
attLMidfrá  pi-niiiplaiiii-nU-  ao  primeiro  <i'|L'u[-ado  peia  ordem  da 
in.«;i:riprã<i,  paj.';uid(>-llie  u  í)l'i;uIíi)  d.iíal  a  que  tiver  direitc, 
orffctuaiKÍM  (I  pp.LMiiionti)  ans  di-inais  si-LMirados,  somente  á.}- 
poi.s  lia  ••iitrada  ilas  ciMiii-ibuirõi-s  ili;V:das  pelos  segui'ados. 

><  !."  Nã'i"es'iaiid.i  ctiiiipliMos  os  divi-rsos  grupos  da-^  fespe- 
(;!  ivas  si-ri.-s  curii  ■>  nunirru  dos  >f|.'iii-;idiis  de  iiue  devem  ser 
fniTnndos,  os  pecúlios  dota.js  S''rã()  i>agos.  i>roporcionaiinent3 
a  ('Jo        ni>vfnt:i  p'  v  i-i-[!/i>.  ilas  ipiolas  arrecadas. 

i<  L'."  Os  scuurMiiiis.  |i-ni.io  contrartado  casamento  e  deter- 
minado o  dia  (Mil  i1'.;í'  ileverão  ffriíctiial-o.  darãí)  s(;i.;íii;ia  á 
direcfoi-ia  oi;  a  seus  rciKOsentantcs  nos  Kstados  com  o  rim 
de  se  procedor  a  ivspt-cliva  chamada  lie  contribuirão  dos  se- 
gurados para  lorriiarão  de  iiovd  iieculio  dotal. 

Art.  i;.!.  Daiido-se  a  hypoíln-se  de  no  mesmo  dia  uu  em 
d:as  .siu-ccssivos  se  iifroííluarem  cinco  rm  mais  casamentos  <io 
incsnio  gi'U|>o.  ds  si-gurados  (]Uf  oxcederem  ao  numerr»  de 
cinco  continuarão  no  devor  de  contribuir  com  as  quota.s  cor- 
respondí^nti.';  aos  casamentos  realizados  no  mesmo  dia. 

Paragrapho  unic.'.  Nost.^  caso  as  quotas  devidas  serão 
deduzidas  di->  r.v-pectivo  i>.'cul:o  dotal. 

-Art.  lí.  Os  segurados  pouerãn  depositar  antecipada- 
mente na  .<oc(;ãi-)  bancaria  ila  Palladium  as  quantias  para  o 
cum|»riment;i  il-">-  seu-  ilovores  sociaes.  Iissos  depósitos  não 
vencerão  juro  algum. 


CAPTTUrO  V 

PENALIDADES 

.\rt.  15.  Estará  sujeito  á  oliminaçfio  o  segurado  que 
dentro  do  \nt\y.o  estipulado  no  art.  o  stMis  paraçi-riphos. 
não  e(Míc.'rrer  com  as  quotas  de  contribuição  relativas  ao 
sen  grujto. 

ParaL.'raplio  único.  Tendo-so  vci-ificado  a  elirninaç-ão  de 
um  associado  por  casamento  .-.u  por  outro  qualouer  motivo, 
a  sua  vaga  será  preenchida  pnr  outro  segurado  do  grupo 
immodialo,  caso  i;st.'ja  completo  n  seu  respectivo  grupo. 
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Segunda  secção  da  Palladium 

PEMCANO 

Assistcnna  á  infanda  do  nascimento  á  idade  escolar 
Lac  vobis  tanquain  infantibus  dedi 
CAPITULO  r 

podCTdo  começar  dcsdo  o  berço  '° 

da  Panadf„m°oí'f  rtíf  .""'•«'■'''"«lo  S  séde 
rcjinro^e.,,,  pedl.rT  intriS  'I^ír^n^o  '{^T!^^ ^ 

rec:bo  e  o  diploma.  'tLcucra  em  iroca  o  competente 

seletSnosf-;  Shr!^.nS'nr  t  ^Sf 

secção  criançns  mTiores  de  íe'.  annos  '"'^"'^'^^  "^^^^ 

do  anno.  para  o  ef  ei?f  do  naeír^enfo  ".^  con^puctos 

Art.  6."       oriíu-as  ?Tií?nn„T     °»  ^'^^  respectivas  (juotas. 
tinuarão  n  cont4Ti  'a  óTompletfr 

Art.  7.0  Urna  ve?  ònmnuto         i^'^  exibidos, 
será  sua  educado  oonfffi'^^  L\ÍÍ!^  (s<^te  annos) 

mento  da  conlribin>-in  n ?  í,,  .  '^'^^ladium,  cessando  o  paca- 
secção.  ou  quota  mensal  relativa  á  respictfva 

^ocçio  dl  ^Su^^sada  S^jlír  'T'"''  3- 
Quotas  mensaes.  relativas  ao  ,M,í  n 'nl-  c?ptribuiç;lo  das 
segunda  secção^  paíarão  ?  n.^í?°  Pnmario  (instituído  pela 
curso  ^,eçunl.rio  K^s^UlTfechS^  corrospondcfe' ao 

para%om^4  S";;of  d^e^^ef 'Í^Í.^I^.^^/r^^-A  proceder-se-ha 
nal  ou  technico;,  quo  sp  dSunntpm  '  ^^^'^^""dario,  proíissio- 
•^rt.  8.»  A  ioi\a  d4fn  5..-  '^'"'sos  superiores. 

5?.  diploma  moo        ''''''''  ^'  ^e  259,  a  quota  mensal  é 

Terceira  secção  da  Palladium 

PELICANO 

A(l  Majorem  Patriae  Gloriam 
superior  secundaria,  profissional  ou  tech^iS  e 

CAPrruLo  I 

prazo  para\^S'seíu^^^^^^^^  secção  e  cujo 

quatro  annos  tinn  nnr- r híí^  °-  *  ^^of^ss^onal  ou  technico  é  de 
fií^sional  ou  technica         ^  ^  educação  secundaria,prS: 
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Ari.  2."  Kxistom  riejla  secção  duas  ciasses  : 

lt;^:rJr^^S^^'''   ^-"^---^        nu.   iram  a  sciunáa 
Classe  B  —  Nosla  classo  l/Tão    inscriDrão   annf>llp<?  nn» 

A,.V  o'„        '       ■■»'laplar-.so  aos  s,mis  cursos. 
TO>  as  quólas  rolativas  ao  lin.dmo  do  .-u -1     -cu  .  ar  ô  d?o 

0  ;íSa'dc^í-/roí:^  Pas..rom  ,,nr-a  ......  n^^irmil/S 

§  1."  Quando.  porZ-ni.  laos  alummK  í,.  ,lfNt.iii;ir.-m  -ux  ciir 
íos  .superiores.  couLri buirão,   para  .  urà   o  w  ru^o' 

secundário,  profissional  ou  lofíuiico.  d.  Vm.  r  (a  o  nrli''ò  an- 
i^MMor.  com  as  rcspectiva-s  quóla.s.  " 

§  2."  No  caso  do  para?raptio  anterior  o<  aliiinniK  mda 
maiv  paparão  . durante  o  tirnoinio  dos  iAir<o<  sZ-r-ion"^  -í 
excepção  da  joia  inicial  e  diploma,  quo  s.rão  pa^-o^po  occa- 
siao  da  malncuia.  nas  academia.-,  e  univoi-si.iad.'-... 

Ari,  •»  °  A  joia  iniciai  dos  curso.^;   sup'M-ion's  .'■  d.>  KJOííOOO 

A  quota  mensal  para  os  cu:-.S(.<  supra,  sei-á  d.'  2.õí!  narã 
e.xternalos.e  variara,  para  os  inlernatos  conforme  o  c-iií-coe»- 
íie  GfSo.io''''  I''^'"'''"'  -'^-''Odei'  á  .<=omma 

O  diploma  para  qualquer  curso  custará  'y^OO. 

CAPITULO  II 

„  ^  ^  .^"sino  secundário,  profissional  ou  tefhnico 

^"Pcrior.  sora  mm i; Irado  em  internatos  e  extornafo* 
guando  cm  infcrnalos,  haverá  cftabelecimento^  e^oe- 

ciaes  para  cada  sexo.  ' 

Os  alumnos  desta?  secções  da  Paliadium  terão 
aireito  a  a.ssistencia  judiciaria  c  medica,  escolar,  irratuita- 
.nienle. 

Disposições  geraes 

(COMMfNS   .VS    SEGUNDA    E  TEUCEUU  SECÇÕKS) 

Dci-crcs  dos  filicuios 

Art.  T."  Cumprir  todos  os  artigos  destes  eslatulo*. 

1  —  Uma  vez  inscripta  a  criança  quer  na  primeira  ou  se- 
gunda infância,  o  interessado  pela  mesma  assumirá  pes-oal- 
menle  ou  outrem  por  elle.  a  Juizo  da  Paliadium  a  rf^spon- 
sabilidade  do  pagamenío  das  quotas  dentro  dos  pra70<  fi- 
xados. 

II  —  .V  pessoa  responsável  pela  criança  cabe  o  dever  de 
(por  intermédio  do?  Srs.  agentes  locaes  ou  directamente,  á 
directoria)  fazer  todas  as  coininunicaç(5os  necessária'?  em  re- 
lação á  mesma  criança. 

III  —  Estas  communicações  serão  re?istrada<;  nas  a"'-'n- 
cias  sociaes,  rtH.'el)cndo  a  pessoa  responsável  uma  nota 'do 
sciente,  com  o  carimbo  da  Paliadium. 

IV  —  Em  caso  de  mudança  de  residência  ou  no  caso  em 
que  as  duotas  mensacs  passem  a  ser  pagas  por  outr^i  nes- 
soa,  immediala  communicação  deve  ser  feita  á  Paliadium 
quando-'         ^  ^"^<í^<^ssado  perderá  todos  os  seus  direitos 

1°,  deixar,  sem  que  haja  concessão  da  Paliadium  de  na- 
gar  as  quotas  ou  contribuição  nos  prazos  cfíatuidos; ' 
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2',  por  qualquer  motivo  estranho  lí  Palladium  nilo  jihí- 
zer  continuar  o  curso,  abandonando-o.  '  ' 

Ai-t.  í)."  Por  morte  do  aliimno  desapparocerão  os  (;oui- 
promissos  da  Palladium.  " 

Art.  Quando  de  um  musnio' responsável  liouwi-  m:iis 
de  duiis  cnaiH-as  inscriplas  nostas  sotígõ,..».  go/iU'á  este  ,  o 
vinte  por  cento  (:•(}  "l"},  do  abatimento  das '  quotas  rjspi!- 


c\w«  í       •■  .         í^^^  ^^^^'^^       contribuições  são  pn-iis 
.s.^dc  da  socieda.io.  a.l.«;mtiul;miente,  por  mo/.,  uodondo.  •..iróm 
ser  lainbcm  roali/.ada.s  i)or  triinesLrcs  ou  semestre.*  -iontni 
dos  primeiros  de/  dias  do  mez.  -ituu.» 

Paraj:rai.lio  imic;,..  Esu-oUuid  esto  prazo  do  de/  dia^  ^or-lo 
suspensos  todos  os  diivilos  dos  intoivssados  poio  aiun.iio'  dli- 
ranle  nm  ]|ra/o  suppleinontar  dc  mais  cinco  dias.  rinde  <.  qual 

PO?  par;e';i:ri^ii;u;i;mi''"'' "^""^^^  '"""""'^^ 

se  distinguir  em  qual.iULM-  dos  cursos.  <u,  collocacri  >  i:,,!,  .'! 
d  ala  om  sous  Mistitntns  ou  nos  a  ella  íiiiados  ou  <.  i";',  mio 
estudilf '"^  '^'^'''■^'>í^""-^>         mainr  apei^n-çoam-^nK,  ..-us 

Art.  i;-!  No  (.-aso  em  qua.  durante  o  porindn  «Jo  uui  do^ 
CMirsns.  o  alumno  ^oITra  qualquer  accident<;  do  í|ual  ro^ull."- 
1'erda  da  v:s(a.  mnpntaçã..  do  m..mbro.s    o    cmiVm  qu^^qior 

dium  SSííú- "  "  ' 

ter/í^íumíio  ■f-.?''''^'  ''^  '^^^^^^  ^^^"■'"k.1 

diuín:  «'»'><-'iHlo  direito  a  nssiston.-ia  medira  da  l  alln- 

ante?ior:  '  '  ''''  ''^^^'^'''^'^  >' 

c)  caso  o  alumno  queira  mudar  de  curso  uara  i-.n^ 
'.iinrn  ininal  o  d:idmiia  relativfK  ao  novo  cuv>n. 

Quarta  secção  da  Palladium 

i'.i.|iL;it  —  s.\i.i;s  coupnuit; 

ao.  ^P^inínr^^^^^o^^'r^■''"  Tim- propotTÍonar 

aos  se?uiarin?  da  Palladium  os  sorviç-os  do  quadro  intra: 

!N?pi-i:rÃo  i:  assistí-ncia  mi-dicas 

Direcção: 

Deus  directores  o  médicos,  pharmaceuticos,  pa-feiras. 
dentistas  e  cliimicos.  >    \     ^  , 


QOARTA  SBGQAo  DA  PALLADIOH 

...        .      j.    j    j  {Em  consultório, 

1 .  « Inspecção  medica  de  admlassSo. . . .  [ 

/  Em  domicilio. 

Assistoncla  obstétrica  oraf  Por  rae<lioo,  ' 

domicilio.  ) 
Assiaionula  obstolrica  hospl-j 
t*!*'*'  '  l*or  par,tolras  diplomadas. 

2.  "  Maternidade  o  sorviQos  oorrul.itos.  /  ( (Instailaç&o  do  uma  inatornidariH). 

llnatallaçao  do  uma  cróoho. 

.   ,  ^     .    ^  .  JlnsiallaíjAo  do  uin  hospital  para  crianças. 

Assistência  a  infância  (IiiiitallaQiio  do  mu  sitnaiorio  para  crianqas. 

yinstaila(;flo  do  um  lalxirAtorio  para  oxaine  do  luito  o  nlimantos  da 
I      primeira  infanda. 

I  Inatallatjao  du  um  coii-iultorio  |>ara  examos  do  amaa  du  loite* 

Asssiatoncia  módica  o  cii-ur-/  ( ,Vo.s  casos  communs. 

gic!^'  1  Gm  domicilio  } 

l  f  Nos  casos  lio  urgonci.i. 

3.  »  Assistência  módica  om  goial  )  r" 

I  l  A  syphilis  <  l^nncipalmento  reUtlva  á 

Aa«istonoia  hospitalar  I  Especial  rolaiiva   Sí^^ío^íSt^ia^íídSSií 

IA  tut)orculosâ  . !  hidas. 

Assistoncla  doiitana.  ' Ao  alcoolismo. 

,      ,,         ,  ( InstallaQ&o  do  um  tiospital. 

InstaliaQ&o  du  uma   phar-j  liistailaij&o  do  uru  sanatório. 
Serviços  correlatos  ^    macia.  f  [nstallaçao  do  um  asylo  para  inválidos  o  voibos. 

^"?oa!ífoa  vírlís^otój''"'^'''*  ''"^  '"«^«"«^''«^  microscopia,  olinica.  serura-dlagnoatIcJ  o 
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Quinta  secção  da  Palladium 


Hoi,  i.[  í:rr  ■.•mniiíi  s-thiimis 
Assis{r/i,-i,f  jiitliriariii,  riril.  r, -1111111111  ,■  roiinnrrriJ 

Al'!,  l."  A  .>i>ci;ri:)  .jti,|ici:wi;i  >,-:';i  ;iilmiiiis(r;ui;i  cious 
(iiivcldrrs,  iiui-  >'-v\u)  ,)s  ciiiistillíircs  .p; fi.! ii-.x  ;i(lv.._'a'lo>; 
c!  IVcl.iv  iis  li.-iil  . 

Ari.         A  .«.'i-í.-rin  iiii|ici;ii-i;i  <<-\-.\  i-Diisiilliida  fni  (.hId 
(Hial(|llc!-   Ilf:_'i)ci(i   nu    ;[-;iIls;ici;ri-.  í;iiim,i-!..  ;  .!,.!is;ibi- 

lidaiii'        l'all;iil;ii;ii  cuni  mi  v.i-.'-viTs;i  .Ji^-nrr» 

Cí-  1  la i"i.'r<'rf'<  iissi.i-mimiícs  j!f;ii>  limm  iíí;iti.p;-cs. 

_  l»arai:iM|iliip  iinic  >.  N..  cm,-.,  ij..  ,|i<,-..;.i;,iii:ia  ims  i.;w", 

VT.-Kl    f«stl'S     l;iVI"li!,w  -.'Ipai-Miiii.  n    c;...;,.    .-íllliril.-t  hiir/ 

/■iro.-iiiitMiti-        i';;i!a.lii;rii.  a-sii:i!;r;i  :i  iv.<|„.ii-aiiil;'l'i.i,. 

.•<f'lii(,';ii)  I (•Ilíada. 

^Art.  ;!."  Os  i\uu<  iiÍ!Tc|..i-..s  sf,'.;ã.i  .j;i.ii.-i;i;'ia.  I..[iinrãi. 
Iia:'!f  .-f.'!!)  .lir.-ii.,)  ;i  vot.i  .  na  (iii;ili.;niiV.  .!,.  (•i-iiisulto."- -  j;:- 
ridico-.  ciii  In.las  as  "i-iiiiirn.-s  da  di;vi-t(.ria  .ia  I'a:ladi'im'. 

Arf.    i."  A.s  i-..'ssoas  ini,.        iiisi'!-.-v..'i-r:ii  n.i  I>alla.Iiiiiii 

.nii/..M-.';ii  |.'r  dir.Mf..  á  a.-^si^l.Mi.-ia  Jiidiriaria.  farã.-,  a  d--- 
viaraça-'  >'\uv,^>>-a  na  nroi.nsia  inscripcã...  paL-aii.ln  .-.i-.iri,.  «. 
siii.i.l.'iii..::fn        m       .<.)i,p..  as  .;..ia  "  iii'-!isa!i.iail.-. 

j'ai-ai:rai)|iii  iiii :.■.).  Ou. -111  si'  íms.t.-v.-!-  .mii  Uvaus  ;í" 
£i^«i;o"'S  da  Paliailiurii  ..s  iiisc;-.:;.t. ,<  na  s.-i-i-ã.i  I>.'1  iff.;  ^  U'- 
i"':n  .iiroito  irral n iíaru.Tií.'  á'  assi-t.-ncia  .Í!id:l-ia;-ia  . 

A;l.  .").■•  A  r>a!:aiiii;iii  arc^ií.ará  filiaíi.s  :iisc:i[.í;)s  .5,;- 
iní^iili-  i:a  MM-çã..  iii.iii-iai-ia.  |..ir  í.-iiii».  ii..t.';-[i;iiiadn  mp- 
•■laiitj-  .■r.iiU-a.;lo.  |„.i:i  iii.Misa! ida-i.-  d.'  •J(i.'^  mais  a  coni- 
liiis.-iiM  í|i>  .")       síihr..  .!-;;il,iii,.;-  au.>  fn:-  por 

II  inli'i'!m'fii.>. 

I\'iraí:i-aiilio  iiaii'i>.  As  firmas  i-ornincn-iacs.  as  .<i»i-ii'.|ad-'S 
aiiniiyina.s  c  (]uai'5iii.ii-i'  nui.i-as  (.[u.»  (iuízitcim  .-.>  nfili/ar  .la  -ií- 
sistiMicia  ,ii;i!ifiaria  da  Palladiuiii.  i.fni.M-ão  faz.'l-<i  m.'(jia:i'.> 
••oiih-acto  inini:a  iiifoi-ioi-  a  uni  aniio  <■  nas  ,-oii(iicõ.><  qt-,.  ,1.' 
acn.i-do  fiMii  iin-ísid(.Miít;  o  aiidi.-iicia  d^s  dirrrto!-.'?  d;. 
i'i;a(i.  foj-cni  i-nnibinadas". 

"  -'^  I^allaciiiiin.  adi-aiiíará  as  ciif-taí?  dos  jirii.-.s.í.is 
ilií  sons  niiadiis  dí'sdcí  qii,'  d.'!!.ís  si'  i.n-cui)!'  modianlc  os  iiir-i-»-: 
d;'  r»  ao  aimi>  snlvo  as  (|;;an!ia.>í  «lospoiídiílas.  d.'voiuin "  as 
«litas  custas  s.n-  iv..!r!hi->!sadas  \\  Pa!:a<:iium.  dcníiv.  díi  pra/.. 
iiiaxiiiií»  dt»  .<.ds  !ii.vi's  dt'pnis  d.>  t.T-minari.^s  <'s  pi-nc. 
piMia  lii-  stM-fiM  rit'i>ifnda.s  t-  descontadas  rias  ajii^liccs  do--.  ri_ 
liailns. 

P  ara  irra  phii  inii''n.  Os  filiados  qii.'  luvIVriivin  f.-irn.^f^.^r 
as  ijiiaijl  ias  !!.'.-!--sa  pai-a  ciis'.'!..  di-  s.mi-  prucssos.  ri->- 
<'f>j).->ifi,>  mfM:saIm.Mit.'  ii.ila  d.-tallia.ia  .ias  .luantia.^  qiip  fivfMvin 
sido  d(>sp(Mi(iidas. 

_  Arf .  7."  Os  d.Mis  iiir.M'fiM-.'s  da  s.'ci;ão  .juilifiaria  divi- 
dirãii  ciitpt"'  si  i>  s.-^rvirc»  i'onformt>  a  i'oiiv.Mii.'n.-ia  d.>  rno- 
montn.  tfndn  soj)  siias  .■i:'d''n<  taiitus  auxilian-s  t.-ídinicos. 
advo!.'adns  <■  si>licita<lo!'i's  .manto?  fori"'iii  n'M".>ssai'ios. 

l*arai:i"aF">lií'  uairo.  Os  auxiliares  tfoliiiifos  d^sta  soccfio 
pod<»rãi)  siM'  :ii>riii'aiins  por  iniiicarão  propostas  dos  dire- 
ctores jiiridicos  ou  pelo  prnsidr^nti'.  ouvida  a  opinião  d.^sses, 
opinião  qu''  devo  sei'  fundanitMitadiL  110  caso  do  sop  con- 
traria. 

ArL.  8."  Os  dii'Oi'ffires  .ia  serrão  judiriaria.  seiído  os  con- 
sultores .juriíii('iv<  <■  ailvoira.ios  effi-ctivos  da  Palia. iitun.  te!'ã.\ 
além  do  s.>us  v.Tii-iin.Mitos  fixos,  unia  quota  comiuuiu  .ie  10 
sobr-e.  to.ios  (w  i:i>L'iii'ii>s  que  forem  Irala. los  lu-la  s.-ci/ãci.  dos 


Qíuaes  a  metade  será  Dor  ollos  riisfriimirin  ^ 
entenderem,  de  accôrdo  com  o  m.redS^  3í  T^^TP""' 
seus  auxiliares  teohnioos.  Os  ruxiíi.^?of  S.íníno'^  um  poios 

aiencia  do  presidente  »«-i.<,.in.  com  au- 

reçtoi-cs  da  sccçrin  judiciaria,  aos  quac«  fion-í  L  h  " 

rcto  do  subslabelceol-a  nos  au^iliai^^uo  cn?ó;íde;''m".  " 

eSidlsToia^crc^t^^  '''''''  """^'"^'^•^  inU-ansforivoi. 
directííõ.^H;  ^ÍZ-'"'^"/"?  rosponsahilidado  pessoal,  os  dous 

a  PalKdiím  "*i^,í^^<^cut,ar-omi  os  croditos  vencidos  quo  .toS.a 
trp4S  S  '^'^'^^2^^^  ^5=sos  cujos  documonlos  liu's  serão  on- 

dSrdS^^lU^SenV""^"'"  '^^"^'■^  ^'^  '---^ 

da  Pa  ad  um  sem  ordem  por  oscripid  do  prosideíiio 

de  intPrUp\í  1)*;^,^ discordância  ch  opinião  om  no.wcios 

dfciarH  f    da  Pa  ladium  entro  os  dircctoros  dn  soerão  iu- 

nre  ^onfnSn'^Hn''í'''^^^'''  ""'■'•^'^^  prevalecerá  sVn- 

pre  a  opmiao  dos  directores  da  secc-ío  iiidici-irin   <?nHvi  ,n 
mao  om  contrario  do  presidente.  -"^^^f-i^íf-ia.  opi- 

tuto-^^^^i^^nivo^-n'-  '^"^í^-^^-''       regulamenío  o  dos  o.t-,- 

lutos.  rcsoherao  fcberanamente  os  dirocforos  da  serp-m' 
diciana,  com  audiência  do  presidente.  *  " 

Sejrta  secção  da  Palladium 

'''''rivB^,'^^"?^''-"  ^^^^'■•RA   HISCO  D.  FOGO, 

Scrvn  tua  Lona 
lasignia:  Drago 

admi|í;trad;í„f^S°  d.UlSeTdo''^" 

Art.  2    \  sociedade  acceilará  sepuro'?  confn  fo"-n  o  cnic 

'SieS"ár^JÍ:ndicõ?;"i^"^^  '^Ke^^o^  J^^^^^^^ 

no  artigo    '""''"^"'^  '^''^■^  ''T^^l-ces  quo  vão  abaixo  declaradas 

•  j^L"       -'^^  condições  dos  sepruros  a  ri^co  aeceilot;  nol-i 
sociedade,  e  qne  consinrão  de  todas  as 
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riiis'  ,ín<!  noL   f!  ^  re^POiísabiliza-sc  poios  damnos  e  perdas 

fhd,?  l/:^^^r  L  ?  •  por  ordem  da  aulori- 

1  síumISh  :.  '      .  V'  i*"'^'^^^''^  cl«  incêndio  próximo, 

'  "\,  <IU , 

r<.,.,ir.'  ;,i,i.la  |.)olo<  damnos  ou 

h^t  n^i!^         r        'T'';V*^'"  =  "  cl.  commotão  civil. 

S '     V    •  '•'-•"'lliiio.  l.osiili.lri.i..  ou  invasão  de  ini- 

migos t..'XtfM-Iins      .!(.'  liTITÍllolu.-*: 

s..ii,i..  o  siiiisl:-o  ,1,.  iHM-da  toUi.  nu  mina  i)arcial  do 
non^ui..n:is  n„  ,„ov..,<.  a  so.i,dad.  .nrn.i.t.  indlM.ini.a  ás 
orvla.^  r-a...^  ...  porlanlo.  s.M:,ira..l...  o|,ngado  a  justificar 
1  . 10  5.0  a  i'.\ist(.ncia  d.>s  ()l).j.>c:<is  s,.!.'iiii)<  no  momciiLo  loíar 
fio  inco[idi<\  mas  ain.ia  ai>r..s,.iitai-  facluraí  ,Ias  iii.vsinas  mêr- 
cacionas  ími  mnv.-is.  d.'moMst!-;m(|i)  seu  «-usio  par-a  provar 
a  viíniadcira  impr.rlaiicia  do  .iamno.  «>  a  Soci.^dad..  |)aí;a:-á 
entaf.  a  <»uun:i  (|u.'  s..  li. mi, lar.  Si  oxislii-oiii  m.'iradoria<  ou 
moveis  cm  importância  superior  an  s.-u-iiro  •.rfrcluado  tino  não 
csU;,iam  si.{;uros.  i-om-nrrcrá  o  sc.uMirailo  i:nino  si'i:iirail<>:- 
do  pn'j;!i/,i  ,!:is  avarias.  ii:i  projioirão  ..ias  pt'r.ias  ou  damnos. 
A  socii-da.li'  iia.i  se  i'-'spoiisaliiIi/.a  {>(>!•  extravios  ou  roubos. 

-i",  s!.  poi-.Mii.  II  siiiislrii  foj-  soIm-.,.  i.dififiiis.  .iu..r  s.íja 
ruma  l»>';'.i.  .pi.'!-  parcial,  a  soci^dad.'  ti'rá  opcão  entre  pagar  a 
SDiiiim  .s...L'!i!\-uia  iHi  .iamn.i  qu:-  for  arbilrado  por  meio  de  p.^ritos, 
ou  r.'p;irar  <tii  .-diricar  por  sua  conta  o  tyiificio  danmificadò 
ou  de.sínii,!,,.  <:;i!vi.  .pjainlu  o  pivilio  ou  ''.•dii'icio  »'rii  que  se 
dor«o  smis!.-(i  não  pn<si  si.r  !■.. parado  ou  nroustruido  i:om  a 
mesma  eiL-ncação  .pi.,  linlia  jinliv-  do  incMidio.  em  virtude 
lie  pi-oiiil)ii;ãii  dl.  i»o>!ur.i  niuui.-ipal.  ou  da  Dirt.Ttoria  Geral 
de  Saúde  ruhlira:  poniue.  n.-sse  caso.  a  dirfereuça  no  pnx-o 
culn^  a  avaliação  dn  diunno  cansado  e  i.)  da  r-.ronslruccão 
s>'-r;i  a  caM:!)  d">  sej;ura(.ii.> : 

ry,  pai'a  se  eíTecluar  ijualiuior  seguro  nesta  sociedade, 
o  preleií.iiMit..  d.-vei-á  pr.íviam.-ní.'  entro.Lrar  aos  directores 
soi:uradoi-e<  uma  iniiuifa  assi.i-mada.  coii libido  exacta  e  minu- 
ciosa de-^-cripcãi)  do  o}).i*-c'o  ou  objectos  que  pretende  segurar, 
o  qual  s'.rá  vi.riricado  |>oi  peritos  ..la  sociedade. 

Si  for  e.iifieio  di'v..  mencionar  exprcssaniento  a  rua  Ou 
In^ar  .'m  ipn-  está  construído:  a  natureza  ou  qualidade  da  sua 
coii.ftrucçãiMMi  coMimercio.  indusiria  ou  arte,  que  nellc  exista, 
ou  si  é  simp.Iesm.Mil...  halutado:  e  si  tom  officinas.  ou  fornos, 
forjas  roirr.es  qne  ontreionliam  fogos  mais  activos  e  de- 
mandem maio!-  «luantiiiade  de  conibusliveis.  não  os  fogões  e 
fornos  s;'.meut(-  destinados  ao  uso  domestico. 

Si  fori-m  mercadorias  ou  rnov(..is,  a  descripcão  será  feita 
com  Iodas  as  pussiv.Ms  dec!a:-açõ'.'s  de  qualidade,  espécies, 
quanUd;i.!çs.  deiKiniinação  o  valores,  quanto  possa  ser  exacto, 
de  fórnía  ipie.  cm  caso  de  sinistro,  o  .segurado  seja  indemni- 
zado dl'  uma  ;«eruM  r>'a!.  e  Jamais  piis.sa  ser  o  seguro  uma 
causa  de  benefici..  nu  iuci-o.  Todas  as  declaracõ-s"  das  mi- 
uuL;is  d"vcm  si-r  iniMiciiMiadas  na  apólice  do  seguro. 

t)",  a  .^oeiedad..  não  segura  moeda,  quer  metallica  quer 
d*"'  j)apel.  ou!0,  prata,  brilhante  e  mais  pedras  finas  em 
bnito  ou  mani:f;i(.'luras:  livros  de  contabilidade,  títulos  de 
divida  publica  ou  pai-ticular; 

7".  qualqner  alL-racão  do  qns;  estiver  consignado  na  apó- 
lice de  mil  segnn»  ua  minuta  <li'.  que  ella  emanou,  que  au- 
gmente  i>ouco  ou  inuito  os  riscos  delle,  deve  ser  previamente 
manifestada 'aos  directores  seguradores  por  moio  de  uma  mi- 
nuta assi;:iia<la,  e  o  consentiment-"»  destes  exarado  na  apólice, 
com  doidaracão  de  angmento  dn  ju-omio.  si  bouver.  para  que 
prevaleça  a  responsabilidade  da  sociedade  pelo  objecto  se- 
guro. , 
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Não  scMicio  pnticNi.ias  (.s|,;,v,  ronnali.líulcs.  o  srem-o  s,> 
íiHdiídr'"''  '  "  'I"iiI'Mior  i-os,lnns:?- 

8".  o  pi-cmio  aU-  100».  inrlusiw.  sorá  pago  á  visla  daiM 
para  cima  com  o  d.'Scoiilo  d,..  s(!Ís  |)!)r  ,;oiil.n  acr  annn  (mm 
seis  nic/.cs.  podoiido  s.>r  (•oncMlido  o  pa^-auKMiLo  .'iii  ní)l,a'pnj. 
inissona  a  esío  i>razo;  ' 

Au.-^"'J'  '1  ■'^'''•''.^'V''-,  I"-<'r.'rir.  coiifoMiic  111..  facvuILa  a  coa- 
diuio  quarta  roslaboloccr  o  i)r.!dio  si-miro.  iMdcrmnV.ará  an- 
tes do  sinislro.  Kssa  ludijoini/atão  .■onl,ai--.<i>-lia  d.'sdo  nno 
principiar  a  roconstnH,\'ão  do  incsiiKi;  ' 

10.  quando  a  iiul(.'iniii/.acão  sobn-  o  oh]wU\  soíiiro  ÍOi- 
superior  a  iaii)orLaiu'ia  do  ]>reiiii(..  njccbido.  f.crniinará,  inso 
jacto  o  contracto  de  seguro  para  l(idn.s  os  oITeitos; 

11,  o  si.'gurado  i)()de  i>or  aviso  escriplo  á  sociedade  an- 
millar  o  seguro  pelo  Lenipo  ,iu(>  failai-  |.ara  asua  t.>nnina- 
ç-ao  (Cod  «oui.  Art.  Gs  r .  e  reeiprocaiuenle.  a  .sociedade  po- 
derá aiuuiilar  o  scgurf».  quando  se  prove  (pialqiior  falsidade 
acerca  da  existência  do  valoi-  do  meiraderias  em  prcdio-;  ou 
outro?  olijcctns  segiu-os.  ficando  á  sociedade  a  iaeulda.l<>  do 
resLilinr  ao  sivgurado  o  iircniid  não  decorrido: 

■IL'.  iin  f-aso  do  ineomlio.  <;  cons(!qu"nl perda  nu  dainiio 
nos  (li)itM-los  s.vgorn.  n  sí^gurado  ou  seu  reprcsonlanie  «sãn 
nl)rigad(\<  a  j.arl  icipal-o  mnondwiitr  ;i  direcloria.  e 
pr-izo  de  liT's  dias  cori-entes  a  dar  um  i-olatorio  justificado 
por  todos  os  :aeios  e  docuineiilos  ao  seu  alcance,  declarando 
a  época  iweeisa  do  ineendio.  sua  duração,  suas  cansas  co- 
nliecidas  ou  i>resumidas.  o  os  meios  ernproi:aíios  para  su-^- 
pender-liios  o  ju-ogresso.  Outrosim.  a  quantidade  c  valor  das 
perda?  iiavidas.  assim  como  dos  salvados  no  momonlo  do  in- 
cêndio: 

13".  o  segurado  que  exa.L-gerai'  a  iini>r»rt,;uieia  do  damn'i; 
quo  declarar  destruído  pelo  fogo  (ib.jiTlos  (\\u-  não  existisse:> 
no  momeid.o  do  sinistro:  que  dissimular  ou  suhtraliir  uo  todo 
nu  em  parlo  ohj..ctos  salvados:  ^\u>'  lunitregar  como  justifira- 
çao  meios  fi'audu!enlos:  quo.  emfim.  livi^i-  eausadô  ]U'ome- 
ddadameníc  o  incêndio  dos  r.hjeelos  si"j:uros.  fica  inleira- 
nienin  decaliide  de  todos  os  direiios  .-'i  iiidcninizaeão.  o  a  so- 
ciedade cíuu  a  faculdadi'  d.'  i-cscindir  todas  as  apólices  que 
ella  livei'  conli-actadn  enm  n  mesmo  segurado: 

l  i.  liquidadas  que  se.jani  as  i;erdas'"'do  um  sinistro  roui 
liypothesc  liavido-  o  impoi-|o  da  indemnização  será  pagn  em 
uma  nota  proruissoi-ia  a  seis  mezes  do  orazn.  ou  á  visla  coui 
doscnnt.o  qu<'  fi.r  eomliinado  entro  o  seunrador  e  soLrurado 
eonsideraudo-se  findo  n  segui-n  e  voncid.a  a  onfa  promis?oria 
relativa  ao  premio  dn  mesmn  se!:.i!'o  —  l.udo  a  opção  da  «o- 
cindade: 

havendo  conleslação  enire  a  direcíoi-ia  o  o  sp-urado 
.vnrca  do  quantitativo  do  pagamento  do  qualquer  sinisi,ro  c 
que  de  cr.imnum  oeeòrdo  não  possam  c1ieL'ar  a  um  fim  aiiv- 
gavei.  cada  pai-te  nnnioará  um  ailiilro.  o  por  amhes  snrá  sor- 
teado uin  torceiro;   

IC.  Iodas  as  iv,-!amaçr,os  pnr  poivlas  nu  òamnos  dos  se- 
-  ^1  "  Pi'"-'n .-verão  no  fim  de  um  anno  de- 

íntejitndas''^      ministro,  si  at.'  esta  .«poça  não  livrem  sido 

17".  a  transfei-cncia  desle  soguro  só  terá  valor  por  d(V- 
'  laiaf  ao  escripla  na  apólice  assignadn  por  um  director  ?i 
porr-m.  a  sociedadi>  não  convier  essa  l.ransferoncia.  indemni- 
zara o  se.L'iir;ido  do  premio  cnc-osiiondenle  ae  lempo  a  de- 
correr: 

18.  a  s.>ci...dnd.>  não  arcoilará  seguro  infciror  a  1  :000i^. 
nem  superior  a  ..O:non.'?.  do  ace.Vrdo  ..Qni  a  tabeliã  annexa. 

Art.  1.  nuanrlo  a  J-espi^nsabil  idade  dos  seguros  for  su- 
perior a  vinte  "  '-in.'.)  ennios  de  ri'.is  (l'."  rOno*'.  a  «Palia- 
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dmin>  n>s<viir:uM  n  .'.vcwioni..  ,.m  onl.ra  companhia  nacion-il 
011  CS  raii-'.>ir:i.  arcnrdo  ciiii  n  ultimii  prirLo  rio  5  2"  -io 
iivl.  Li)  II.    i.i',',.  ,|,.  no  d.)  di'Z(Miil)rn  d.;  1003. 

.ArL  .)."  A  sn,. i.'.lai|.'  s.'.  assimif;  a  rosporisabilidado  do 
qiialqiiiM'  risco,  i|..pois  da  fiiir",:;a  da  apólice  c  do  pacamento 
do  proiiiio. 

ArL  ()."  As  api»lic.'s  si-rão  assÍL'iiadas  polo  diroctor-pre- 
sKiciilP  .>  pf.in  ,!ir.rl.^r-lti,.soiiri'irr.:  c  u-.i  falia  ou  impedi- 
menlo  occasiona!  d(.  iud  d,.il..s  s-rão  as  ap-ilice.s  assignadas 
pelo  ciii.'  psl.ivcr  prcscíit,.'.  .itnil.;mi.:'[it.o  cnn  os  df^mais  dire- 
ctores da  socção  de  sos-iiros. 

TA  BIFA 

7  abella  dos  riscos 

Prédio  (lo  pedra  e  cal   t/5%  :i  l/5%—  l/4n  a  1/4% 

Prédio  de  pedra  o  tijolo   1/4%  a  1/3%—  3/8%  ;i  1/2% 

Prédio  do  inadoira   5/8%       —  7/8% 

Avenidas   1/2%  ;i  3/*"..-  3/4%  a  7/8% 

Estalagens   3/4'..  a  7/8%-    t  %  a  H/4% 

Movejs,  orn:ilos,   otc   1/3',  a  3/8'-.,  -  1/2% 

Negócios  de  aiovois,  ferragunes.  car- 
pintarias, barbeiro,  pharmacia, 

d  roçaria  e  armas   i/í'-,  ;i  5/S:—  3/4%  a  7/8% 

Noiíocios  .10  botvquim,  oilharcs,  cori- 

feiuria.  seccos  o  molhados   ."i/S',  a  4/8 %-  T/8%  a     1  % 

Utensílios  de  casas,  roupas,  moveis 

e  joia   3/8%  a  5/8%—  3/6%  a  5/2% 

l''azctidas.  armarinho,  atacado   '.i/H'., 

Hotoi<  e  votidas   3/4%  a  ?/.'>% 

Typoiíraphia  c  photographi;i.   3/4 «o  a  7/8% 

Kabricas  a  vapor  ilo  qualquer  iiatu- 

rOza    r.;S"s  a  7/S»,—  ;i''4'í,  a    1/  % 

fabricas  .1  electricidade   1/2%  a  5/.S%—  .')/S%  a  7/8% 

l'abnca<  do  sabão  o  vela-;   l       a  ll/+%— 11/2%  a  13/4% 

Serranas   3/4%  a   1    -.o— 11/4".,  a  11/2% 

Mercadurias  cm  deposito  na  Altaii- 

dcça,  em  um  trapiche  ou  em  ura 

logar  desiiínado   1/4°, 

Idem,   i-in  dinereiífcs  lowres  ou 

trapiches   1/4% 

Idom,  em  apólices  ile  Verba..   1/.S'-, 

.Marítimos:  (J;u>cn   01/2%  a  7/>'., 

.•Vpolices  aberta  para  os  portos  do 

Brazil   1/2%  .1  õ/S», 

Apólices  aborta  para  os  portos  da 

Europa   3/4%  a  1/ 

Apólices  aberta  para  ilinlioiro  e  va- 
lores  1/4% 

Sétima  secção  da  Palladium 

1'EJrrr.ANsi'r  benepaciendo 

Insígnia:  Cor 
Pecúlios  e  .suas  formações 

Art.  1."  A  1'alladiuin  so  propõe  a  pagar  o  pecúlio  que  for 
instituído  á  faiiiilia  ou  ao  beneficiário  do  segurado  fallecido, 
rnedianlo  as  .seguintes  condições: 

ArL  2."  Serão  quatro  as  syriiis  de  oeculios: 

Sério  1",  pecúlios  do  10:000-S,  composta  de  i-501  segura- 
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d^Sf  MleciSr^^^'  ''''  ^''^  '  '  côntnbuiçãa 
w«o  2"'.P'íCUlios  de  aO:000$,  composta  de  2.501  segura- 
fallécim^iítS- ^^^^^  ^^^^  ^"^  ""^'^ 

^®  aO:000$,  composta  de  3.000  segura- 
ledmento"  "'^        ^^^'^      ^^^^  ^ 

c.,„.J?'^^  popular,  pecúlios  de  5:000$,  composto  de  3.000  se- 
fecimeiUo      "  ^      ""^  ^'^^  *^ 

Paragrapho  único.  E'  permittido  um  segurado  inscrcver- 
se  simultaneamente  cm  duas  ou  mais  séries. 

Art.  3."  Hepois  de  completo  o  numero  de  segurados  em 
cada  serie,  segundo  o  estatuído  no  artigo  anterior,  abriç-se 
ha  novo  grupo  na  mesma,  com  igual  limite  de.segurados  e  nas 
mesmas  condições. 

Art.  4."  A  inscripção,  em  qualquer  das  séries,  sómente  so 
reaiizar:i  mediante  exame  medico,  pelo  qual  a  sociedade  só 
coí>rara  10§,  importância  quo  não  será  rostiluida  si  não  for 
acceito;  n_a  série  popular  o  exame  será  gratuito. 

Art.  5."  A  série  primeira,  quando  completa,  terá  lOO  se- 
gurados remidos  por  sorteio:  a  série  segunda,  200  segurados 
remidos,  por  sortíjio  e  a  série  terceira  150  segurados  remidos 
por  sorteio,  além  do  300  remidos  pela  ordem  de  sua  antigui- 
aade  na  mesma  série;  na  série  popular  a  remissão  será  de 
100  segurados  pela  ordem  da  antiguidade. 

Paragrapho  único.  Todas  as  séries  terão  remissão  con- 
tinua. Verificadas  as  vagas  dos  remidos  serão  ellas  sempre 
preenchidas  por  novos  sorteios,  ftcnfo-rue  os  séries. 

Art.  6."  Os  pecúlios  de  cada  série,  emquanto  a  mesma  não 
c-stivcr  completa,  serão  constituídos  por  dous  terços  das  con- 
tribuições arrecadadas. 

.  ^^\\  ~-°  P  pacíiniento  das  jóias  de  qualquer  das  séries 
Si^rá  feito  adiantadamente  na  occasião  da  inscripção,  de  uma 
sd  vez.  conjuní.-tamente  com  a  importância  da  apólice  (3.?), 
e  o  soilo  respectivo. 

Parsgrapho  único.  í^orá,  todavia,  permittido  o  pagamento 
das  jóias  em  prestações  mensaes  adiantadas,  não  excedendo 
de  quatro,  e.  neste  caso,  a  apólice  só  será  entregue  após  o  ul- 
timo pagamento. 

CAPITULO  ri 

ADMISSÃO,    DEVERES    E   DIREITOS   DOS  SEGUR-ADOS 

Ai'i.  8."  Para  ser  admittido  nesta  secção  da  Palladium  á 
necessário : 

§  J."  Ter  mais  de  12  c  menos  de  55  annos  de  idade  -e 
estar  de  perfeita  saúde. 

Por  excepção  admitte-se  di^iitio  .'io.s  f;uatro  primeiros  ino- 
zes  ou  inicio  das  operações  da  sociedade,  segurados  com  a 
idade  até  (60)  sessenta  annos.  em  numero  limftado  para  cada 
serie;  sondo  .30  na  série  popular  e  na  sério  primeira,  cincoen- 
ta  na  sério  segunda  e  sessenta  na  série  terceira. 

5!  2  °  Ser  inspeccionado  por  medico  da  sociedade  ou  por 
ella  mofcado.  \ 

2:"  Pagar  no  acto  da  acceilação  da  proposta,  as  impor- 
tâncias a  que  for  obrigado  pelos  ^stalafos  dii  sociedade. 

Art.  9."  São  deveres  do's  segurados: 

§  1."  Contribuir,  s«mpre  quo  fa!i.?.;er  um  segurado  da 
sf?ric  em  que  estiver  mscripto.  c  dotifro  do  prazo  de  vinte  dias 
da  data  do  aviso  publicado  pela  imprensa  e  da  circular  da 
sociedade,  na  mesma  data  expedida 


—  1O09  — 


a)  a  contribuição  (los  segurados  na  Síh-io  primeira  é  de  IOís- 
a  dos  sogurados  da  s.íno  seiíiMida  é  do  12$;  a  dos  sopurados 

fdf  3§00o':''""'  '  '  ^  ^"'^  ''•^^^'"''^^'^  da  sÃio^gSpuIa? 

h)  si  dcMid-o  do  pra/.o  osLaboIeci.lo  no  art   O»  §  i-  o  «se- 
gurado nao  liouvcr  pa,^o  a  qiuiUa  po  •  f  lIoMmVnto  tord  suá 

iiS  ^  iir^l^Slrl^^'''  ^"-^^^  ^"^""^^  "^"^0  houver  sa- 

-\rt.  10.  Os  segurados  terão  direito- 
join  di  in^ííofo-^'"  ™  It^POis  de  pega  a 

a  ml,;cirrpo;'  clS^tvc^i^^p"^.?-"™""^' 

adm^stracâp  de  qualwr,  L^^^^^  °' 

inscrlKla''"p  r  L^miih  -c^-íh^"-'^^ 

quando  as  i„sorev4  S„"S>  como' ^0.^?'  °" 

G    no  cnso  -lo  fallocor.  nosso  optado  será  pairo  o  r  pcniio 
dodnzida  ;.ponní  a  imporUincia  dovida  pr.  a.  rí„?'-SnÃ 

^  iniporUincin  da.s  coniribuirões  disp.^nsada-  ^or-í 

rond.,.,...  do  po,kM-  attoi.d.r  ao  pa...a mento  iovi  io  sei -lò  »•  S 
c:^^o  lim  n-Mi ficado  com  antoncodoncia  do  um  nicz 

CAI>ITri.O  III 
nisposiçõKS  c;i:iui:s 

Art.  2."  Não  haverá  puganienio  inleiri-al  de  pccnlio  em 
nciiliunia  »la?  s»''rios.  cmquanlo  o  numero  de  stjgurados  de 
f.'ada  uma  não  Iiouvcr  aUin|.'ido  ao  sou  limite;  caso  poróm 
o  sogajrado  vonlia  a  fallocor  autos  de  completa  a  ro^Mcrlivà 
sério,  a  «oriodadir  pagará  a  souí  hordoiros  ou  honoi'iciariò 
um  pecúlio  constituído  pnr  dous  lonjos  das  contribui(*ôe>=  ar- 
recadadas na  fornia  do  artigo  supra  destes  estatutos.  ' 

Art.  12.  A  responsabilidade  da  sociedade  para"  .■^  paga- 
mento do  pecúlio  om  qualquer  das  séries  somente  se  ♦ornará 
efíectiva  depois  da  expedição  di>  diploma. 

Art.  lo.  Os  pagamentíts  dos  pecúlios  s.M-ão  realizados 
Dela  ordem  da  ciiamada  obedecendo  á  precedência  (](■■>  avisos 

A,  F.  -  Vol.  ir  gj 
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de  óbitos  ch«^ados  á  séde  da  sociedade,  e  serSo  salisíeilos 
dez  dias  depois  dos  prazos  concedidos  aos  segurados  para 
pagumento  das  quótas  de  faliecimento. 

Art.  14.  Não  será  pago  pecúlio  em  caso  de  suicídio 
dentro  do  primeiro  anno  da  data  da  inscripcão  do  soeio,  re- 
vertendo todas  as  suas  contribuições  para  o  fuado  social. 

£'  permittido  aos  segurados  rem^tter  adeantadameate 
quantias  destinadas  ao  pagamento  de  futuras  contribuições  ou 
quótas  de  fallecimentos,  as  quaes  serão  depositadas  na  secção 
bancaria  da  A  Palladium,  facilitando  assim  a  satisfatfílo  des- 
ses pagamentos  sem  o  risco  de  incorrerem  em  atrazos  e 
laltas. 

Art.  15.  A  Palladium  não  cobrará  mensalmente  mais 
de  quatro  quíítas  dos  segurados  dessa  secção:  deste  modo  qual- 
quer segurado  sabe  o  máximo  da  sua  contribuição  mensal  ou 
annual.  mesmo  verificando-se  mais  de  dous  óbitos  dentro  do 
mesmo  mez  em  cada  série. 

Art.  16.  Lgo  que  a  directoria  da  Palladium,  tenha 
conhecimento  da  morte  de  qualquer  segurado,  mandará  ade- 
antar  por  conta  do  seguro,  para  enterro  e  luto  da  íamilia,  uma 
quantia  relativa  á  série  em  que  fôr  inscripto  e  será  de  600$, 
para  a  primeira  série;  de  800$,  para  a  segunda  série;  1:000$, 
para  a  lerceira  e  de  400$,  para  a  série  popular. 

Oitava  secção  da  J>alladium 

BANCAIIIA — TENDO     POR  DJVISA 

Do  ut  des 
Insignia:  Fortuna 


Art.  1."  A  secção  bancaria  será  constituída  pela  thesoura- 
ria  ou  caixa  geral  da  sociedade,  sob  a  direcção  immediata  do 
oirector  thesoureiro,  auxiliado  por  dous  directores  de  secção. 

Art.  2."  A'  secção  bancaria  incumbe  recolher  e  applicar 
IqdOb  os  dmheiros  da  sociedade,  praticando  emprego  do  ca- 
pital de  lórma  a  mais  rendosa  para  a  sociedade. 

Art.  3."  Diariamente  será  recolhida  á  secção  bancaria  toda 
tí  qualquer  quantia  recebida  pelas  caixas  das  demais  secções 
da  í  ociedade. 

Art.  4."  As  secções  que  não  tiverem  caixas  especiaes  ex- 
pedirão ?u]as  para  serem  os  pagamentos  effectuados  dire- 
cfapjerite  na  secção  bancaria,  sendo  ahi  devidamente  escri- 
pturados. 

Art.  5.°  As  transacções  da  secção  bancaria  poderão 
consíar  de: 

Empréstimos  aos  setrurados.  sob  penhor,  hypotheca,  an- 
lichrese.  desconto  de  letras,  cauções,  depósitos,  contas  cor- 
reu u^s  limitadas,  gestões  de  bens,  collocações  de  fundos,  ope- 
rações de  compra  c  venda,  de  cambio,  representações,  garan- 
tia de  renda  predial,  etc. 

Art.  6."  Todos  os  recibos  da  secção  bancaria  que  impor- 
tarem cm  quitação  ás  pessoas  estranhas '  á  sociedade  serão 
sempre  assignados  pelo  director  thesoureiro,  e  nas  faltas  ou 
iripedimentcs  occasionacs  conjuntamente  pelos  dous  directo- 
]fs  de  secçõf^s. 

Art.  7."  Oí»  tilulos  ou  contractos  que  não  lenham  sido  li- 
i.l.jiriadoí.  rcfoimadoí  ou  amortizados  pelo.s  devedf>res  da  so- 
ciíidade  ii(>  din  df>  seu  vencimento,  serão,  dentro  das  vinte  e 
quatro  horas  seícuintes,  enviados  á  secção  judiciaria  para 
Siirem  executado.s. 

Art.  8."  Os  descontos  não  poderão  ser  effectuados  por  pra- 
ÂO?  .«uperioros  a  90  dias.  c  os  litulos  respectivos  serão  sem- 
pre abonados  por  pessoas  idóneas. 


,  Art.  9.°  No  acto  do  desconLo  serão  sempre  cobrados  a  com- 
nriíssiio  c  os  juros  referentes  a  todo  o  prazo. 

Art.  10.  Nos  empréstimos  sobre  penhorou  o  prazo  nunca 
spra  mfenor  a  trinta  dias  nem  superior  a  dezoito  (18)  mezes, 
mediante  o  .luro  de  8  «j»  ao  anno.  que  snrá  cobrado  de  uma 
vez,  si  fôr^pop  tempo  inferior  a  trcs  mezes  c  em  duas  ou 
majs  prestações  no  caso  contrario,  pagos,  porém,  sempre 
adeantadamente. 

Art.  11.  Nos  empréstimos  com  jraranlia  de  hypotheca  o 
prazo  mínimo  será  de  seis  mezes,  c  o  máximo  de  trcs  aniios, 
variando  os  juros  de  seis  a  doze  por  cento,  conforme  a  quan- 
tia, o  prazo  e  a  situação  do  immovel.  a  juízo  dos  administra- 
tíorps  da  seccao;  os  juros  serão  sempre  cobrados  por  trimestres 
adeantados. 

Paragrapho  único.  Em  todo  o  coiitraclo  ou  empréstimo 
eom  garantia  hypothecaria  ficará  sempre  estipulada  a  muita 
couvf.iicional  dc  20  "i-,  que  será  cobrada  nos  casos  de  execução 
juiiiciana. 

^.\rt.  12.  Todas  as  normas  de  contraclos  dc  empréstimos 
serão  formuladas  pela  secção  judiciaria  mediante  requisição 
ai  secção  bancaria,  que  juntamente  com  a  requisição  enviará 
todo?  os  papeis  e  documentos  necessários  e  referentes  ao  as- 
sumpto. 

Paragrapho  único.  Os  contractos  de  empréstimos  serão 
sempre  assignados  pelo  director  presidente  juntamente  com  o 
director  thesoureiro. 

Art.  13.  No  empréstimo  com  irarantia  de  penhor  ou  hv- 
potbeca,  só  poderá  ser  fornecida  quantia  representando  dc 
motade  a  213  do  valor  do  objecto  empenhado  por  avaliadores 
privativoá  da  sociedade. 

Paragrapho  único.  Todas  as  despezas  de  escripturas  e 
avanação  serão  taxadas  no  momento,  conforme  o  local  em  que 
Sé  acharem,  variando  a  tabeliã  de  5S  a  100?,  a  juizo  do  dire- 
ctor thesoureiro. 

Art.  1-í.  Os  contractos  de  anticiireses  não  poderão  ex- 
cedf-r  o  prazo  de  dous  annos  e  serão  feitos  ao  juro  de  12  °;" 
e  não  poderão  exceder  da  quantia  de  yrOOOSOOÓ. 

Art.  15.  A  secção  bancaria  acceitará  deposito  em  dinheiro 
a  prazo  fixo  nunca  inferior  a  tres  mezes  mediante  as  tabeliãs 
de  jiiros  que  forem  estipuladas  emittindo  letras  para  tal  fim. 

Art.  16.  A  secção  bancaria  mediante  commissão  que  fòr 
accordada,  incumbir-se-ha  da  administração  de  bens  de 
qup.lquer  espécie,  sendo  neste  caso  as  procurações  outhorga- 
doá  á  sociedade. 

Art.  17.  A  secção  bancaria  só  attenderâ  aos  pedidos  dc 
fundos  das  outras  secções  quando  os  requerimentos  estiverem 
assiunados  pelos  dous  directores  destas,  com  a  declaração  ex- 
pressa do  fim  a  que  destinam  a  quantia  pedida,  e  com  o  visto 
da  presidente  da  sociedade. 

Art.  18.  Os  cheques  da  sociedade  para .  levantamento  de 
dinlieiros  no  banco,  serão  assignados  pelo  director  thesoureiro, 
com  o  visto  do  director  presidente. 

Art.  19.  Diariamente  a  secção  bancaria  enviará  balancete 
do  Fstado  da  caixa  á  directoria  geral  e  uma  relação  detalhada 
dos  recebimentos  c  pagamentos  effectuados,  afim  de  serem 
fft-tos  os  respectivos  lançamentos  na  contabilidade  da  socie- 
dade. 

Art.  20.  O  pessoal  da  secção  bancaria  será  nomeado  pelo 
presidente  da  sociedade  mediante  proposla  dos  directores  da 
mesma  e  audiência  do  director  thesoureiro. 

Art.  21.  Todas  as  contas  da  sociedade  serão  pagas  pela 
.-^ocção  bancaria  depois  de  conferidas  pela  secção  (^ompetonte 
que  tiver  feito  a  despeza  e  autorizado  os  pagamentos  polo  di- 
rector presidonte. 
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Noiía  secção  da  Palladium 

COOPKIUTIVAS 

Oimibvs  omnia  fada  sum  vnião  ' 
0APITL'LO  I 

C0^'STITU1ÇÃ0  E  SEUS  FINS 

ArL  i."  Como  parte  integrante  da  A  Palladium  <;  creada 
a  secção  das  cooperativas. 

Art.  2."  As  cooperativas  terão  numero  illimitado  de 
pcss<)as,  qualquer  que  seja  o  seu  sexo,  nacionalidade,  c  lecir. 
por  fim: 

Art.  3."  Prover  os  filiados  da  Palladium  nesta  secção, 
de  todos  os  artigos  necesarios  á  vida  pelo  minimo  preço  pos- 
sível, limitaado  o  lucro  á  porcentagem  necessária  á'  admi- 
nistração e  despezas  da  mesma. 

Art.  -í.°  A  directoria  da  Palladium  cstaboleccrd  por 
p.cquisição  ou  contractos  de  federação  enire  estabelecimentos 
já  existentes,  tantas  casas  quantas  forem  necessárias  para 
altender  aos  segurados. 

-   CAPITULO  11 

Art.  5.°  A  secção  cooperativas  como  dependência  que  6 
da  Palladium  não  tem  patriminio  especial,  .sendo  os  fundos 
necessários  aos  seus  sortimentos  fornecidos  pela  secção  ban- 
caria, á  qual  prestarão  contas  diárias  do  seu  movimento. 

CAPITULO  III 
DAS  VAN'r.\c;i-:Ns 

Ari.  G."  Todos  os  artigos  serão  vcn'iidos  i»elas  casa.s  lor- 
)'Oi;(.'(Joraá  a  dinheiro  á  vista,  salvo  a  pessoas  inscriptas  eir. 
oulra*  secções  da  Palladium. 

Ari.  7."  Para  que  possam  gozar  das  vantagens  do  que 
Irala  o  a.rtigo  anterior  é  preciso  que  as  mesmas: 

§  1."  Tenham  deposito  ou  transacções  na  secção  bancaria: 

§  2."  Que  mantenham  com  as  cooperativas  contas  cor- 
rentes, ou  quo  a  juizo  da  directoria  apresent-em  garantia 
fcuf  f  iciente ; 

_  §  3.»  Que,  sendo  empregados  de  companhias  ou  emprc/as, 
.sejam  afiançados  pelos  representantes  legaes  das  mesmas: 

Art.  8.»  Em  qualquer  dos  casos  do  artigo  antecedente  as 
contas  serão  liquidadas  mensalmente. 

Art.  9.»  Os  inscriptos  nesta  secção  deverão  fazer  os  seus 
pedidos  por  escnpto.  daUdos  e  devidamente  assignados  me- 
oeaute  guia  visada  pela  directoria,  não  sendo  aviados  os  que 
nao  preencherem  estas  formalidades. 

m«n=^!í;,ii^"  <^'^«cloria  fará  imprimir  tabeliãs  de  oreros 
mensaes  dos  arligos  e  géneros  das  casas  fornecedoras. 

CAPITULO  rv 

cc^síríos  VvlÂ^^u.      ^;j'""'^Ç™cnto  de  Lodos  os  géneros  no- 
c-sanos  .i  Mda.  usq  e  goso  dos  seus  clientes,  a  secção  coone- 
rativa  so  propõe  edificar  prédios  de    diversos    preços  pio 
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alugar  a  qualquer  clifiilc  da  Palladium  qun  tk-verá.  em  re- 
querimento a  (liroctnriíi,  poiiir  sua  insí:ripf;ão  como  candidalo 
a  occupar  prédio  de  i>n.i>riodafle  <la  Palladium.  para  que  possa 
gozar  das  vantagens  que  vão  ••siiocificadas  tios  artiíros  se- 
íTuinLes:  * 

Art    12.  No  requorimenlo  .i.'vo  o  prolendente  declara:- 
o  aluguel  que  lhe  convoulia  pagar  e  quo  «o  xulunfUe  á-: 
guinl,es  eondi(;õos : 

a)  entrar  coin  uma  .joia  corrospondenle  ao  alupuel  do 
pre<lio  do  grupo  que  escolher,  logo  qvio  n  numero  do?so  cruo;) 
se  aolifi  completo: 

b)  contribuir  com  a  qiióta  a  que  fòr  sorlfadn,  rio  accòni'» 
com  a  tabeliã  anufxa. 

Art.  1."^.  Uni  vez  tendo  daxlo  entrada  e  aceeito  o  requo 
rimenlo  do  cliente,  passando  este  a  residir  no  pi-pdio  da  Paí- 
Jadiuni,  gosará  das  seguintes  vantagens: 

1".  morando  no  prédio  durante  o  j^razo  df  lõ  annos.  po- 
der;! exigir  da  Palladium  que  lhe  seja  passada  esci-iptiira  de 
doaçãíi  do  mesmo,  sem  que  tenha  de  contribuir  com  iiualqui-r 
outra  dcspeza  a  não  ser  a  referida  escriptura: 

T,  morando  no  prédio  metade  dossi'  pru/.n  ,>  niais  s.""s 
niozes.  ou  sejam  oito  annoí.  c  que  rallec--^r.  lesará  o  sou  di- 
reito aos  seus  legítimos  herdeiros  e  a  Palladium  lhes  passará 
a  i-espoctiva  escriptura  de  doação  logo  que  dêem  entrada  as 
q'.iotas  ari'enadadas  jior  sorteio  ent:-e  os  inscriptos  do  mesmo 
g;-upo,  e  cuja  somma  perfa(.'a  o  qvnnliun  do  aluiruol  corres- 
pnndente  ao  resto  do  tempo  c\\.u\  ainda  faltar  para  comi)lotar 
os  quinze  annos; 

3".  a  proporção  das  chamadas  será  feita  da  «oíniinti^ 
forma : 

Um  sorteio  de  numero  de  clientes  inseri ilo?  no  ccupo  «In 
que  hvoi-  fallecido  no  goso  desse  direito,  cortvsooiidí^nt.-'  á 
p!i)po[(;;io  de  10  clineníes  i>ara  cada  moz  ouo  falt.^  piu-a  o  pa- 
ga-.iicnfo  (In  alngu.d  .-ti'  o  fim  do  prazo  do  1.")  anin»^  itm-^ln- 
tab<d<"-idn.  de  conformidade  com  a  Uibella  seguinte: 

TM-aDIOS  .-«IC  lõní:  .MENSAKS  DI-  AI.l-OlMCí, 

OrvYio  df  l.i)0€  inscriptos 
Chamadas:  IS-SOOO 

El-;  oito  annos  o  aluguel  para  com- 
pletar lõ  será  d'.'  vSí  mezes  a..        150$0OO  li:()Ort.sOOO 
Chamadas  por  sorteio  de  S  iO  inscri- 

P''05  a    lõ-SOOO  I2:GOO>!000 

En-  nove  annos  o  aluguel  par-a  com- 

pletar  iõ  será  do  72  mezes  a. .  lyO-fOOO  10:SOO>íOOO 
Chamadas  poi-  sorteio  de  720  inseri- 

„     ^[^^   ,   lõ.-iiOOO  10:800>!000 

Si>:n  10  annos  o  aluguel  iiara  com- 

pl-ítar  lõ  será  c\r.  GO  mezes  a..  150.^000  9:000^000 
Chamadas  por  sorteio  de  GOO  inscri- 

^     Pí^s  a   lõsQOO  9:O00S0O0 

Er.)  1 1  annos  o  aluguol  para  com- 
pletar 15  será  do  .18  mezes  a..  15n!?000  7--'>00>íOOO 
Chamadas  vov  sorteio  de  i-SO  inseri-  "  * 

P!,°-^  =^   ,  ,   l.>?000  7:200.?000 

iMU  i2  mezes  o  aluguel  pn.ra  com- 

pletar  15  será  (Ío  30  mezes  a..         lõO.íOOO  5:-í0fl«000 
Chamadas  por  sorteio  de  300  inscri- 

^^^^  ^    ly^ooo  r):.ino>;ooo 
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Em  13  annos  o  alupucl  para  coin- 

plelar  15  sm\  de  2.i  mezes  a..  JSOSOOí)  3:GO0S0O0 
Chamadas  por  sorteio  de  2iO  inscri- 

„    Pf-os  a      15$000  3:GOO$000 

Lm  M  annos  o  aluffiicl  para  com- 

pIoLar  15  será  do  12  meziís  a  .  1509000  i  :800SOflO 
r:ham:ida.s  por  sorteio  dc  120  insori- 

^    153000  1:800ÇOOO 

Paragrapho  único.  O  clionti!,  para  ter  direito  á  doação  do 
prodio  lios  ternos  do  arligô  supra,  será  obrigado  a  residir 
filie  pessoalmente  ou  sua  legitima  familia  no  mesmo,  não  pn- 
I  eiido  do  lonna  algiinia  suljlncal-o  ou  ernprestal-o.  A  socio- 
iindo  manterá  \m  inspector  permanente  quo  dentro  de  curtos 
]»razos  imiica  superiores  a  !>()  dias  fará  a  devida  fiscalizaoãn 
commiimcando  incontinente  á  directoria  da  Palladium,  qual- 
qi.er  infracção.  ' 

Ari  1.5.  A  doação  feita  pela  Palladium  a  seu  cliente  da 
çooperaliva  predial  ou  é  sempre  em  beneficio  de  sua  fami- 
lia. de  modo  que  nella  .será  inciuida  a  clausula  da  não  poder 
s^f  o  prédio  doado,  objecto  de  penliora,  hypotlie&a.  antichrése 
\cnda  ou  transacção,  salvo  o  caso  em  que  o  cliente  desta  se- 
cção nao  Lenha  lierdeiros  necessários  e  legítimos  porque  om 
caso  e  com  as  mesmas  clausulas  elle  será  doado  a  pessoa 
por  ella  destinado.  ' 

Art  15.  As  séries  correspondentes  ao  aluguel  do  prédio 
e  respectivo  valor  serão  sempre  de  numero  igual  de  clientes, 
inodo^iguinte^^  ^  chamada  proporcionalmente  do 

PARA  U.Ar  PRÉDIO  DE  150?  ME^SAES  DE  ALUGUEI. 

Grupo  de  4.50O  irtscriptos 

Chamadas  de  15?  para  os  prazos  a  compleLnr  annns 
Seto  annos,  chamadas  de  8/i0  inscriptos- 
NíJp  niinos,  chamadas  do  72n  inscriplo-í- ' 
U!u;o  aunos.  chamadas  de  GOO  inseripto*?- 
Quatro  annos,  chamadas  de  -í80  inscriptos- 
rres  annos,  chamadas  de  .360  inscriptos- 
Dous  annos.  chamadas  de  240  inscriptos- 
bm  anno,  chamadas  de  120  inscriptos. 

PARA  UM  PRÉDIO  DE  300S  MENSAES  DE  ALUGUEL 

Grv.po  de  1.500  inscriptos 

^^íp?„'ínnn®  ^í^  P^J^  °i  P^^^o^  a  complctar  15  annos 
Sete  annos,  chamadas  de  840  inscriptos- 
beis  annos.  chamadas  de  720  inscriptos; 
Gmco  anno?,  chamadas  de  6O0  inscriptos: 
Quatro  annos.  chamadas  de  .180  inscriptos: 
ires  annos,  chamadas  de  300  inscriptos; 
DOUS  annos.  chamadas  de  2.í0  inscriptos; 
um  anno,  chamadas  de  120  inscriptos. 

PARA  UM  PRÉDIO  DE  /iO0$  MENSAES  DE  ALUGUEL 

Grnpo  dc.  tMO  inscriptos 
Chamadíis  dc  m  para  os  prazos  a  completar  15  annos 
Sele  annos,  chamadas  de  840  inscriptos; 
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Sois  annos,  chamadas  de  720  inscriplos; 
Cinco  aniios,  chaniaclas  do  fiOO  inscriptos: 
Quatro  annos,  cliamarlas  do  'iSO  inscriptos; 
'Vins  atirios.  (.•haninrla?  fli;  3t.íO  injàcriptos; 
Dous  annos.  (.'li;uMadas  do  inscriptos; 
Uin  ;iiuio,  fhimiai.ias  do  120  inscriptos. 

Parairrniilio  único.  As  jóias  a  que  se  refere  a  alínea  a 
do  art.  12  ^Mviu)  rospectivaincntc  de: 

100$  para  o  aluguel  mensal  de  150S00O; 

200ÍÍ)  i)ara  o  aluguel  mensal  de  300800; 

[]QOH  para  o  aluguel  mensal  de  -'lOOSOOD.  ^ 

Art.  Sj  por  occasião  da  coiislrucção  houver  pedido 
de  qualipior  cliiíiitc  que  sc  proponlia  a  alugar  o  preaio.  do 
conformidado  com  essas  disposições,  a  Palladium  lho  dará  o 
direito  do  di.sí!':Lniir  as  divisões  internas  de  accôrdo  com  as 
noces.sida<.l('.s  do  sua  faniilia,  bem  como  de  modificar  a  seu  eosto 
a  fachada,  correndo  as  despezas  de  modficação  á  sua  custa. 

Art.  17.  .-V  Palladium  poderá  também  em  idênticas 
condições,  ou  om  outras  que  melhores  pareçam  á  directorin. 
onntractar  a  edificação  de  grupos  de  prédios  ou  villas  com  '> 
íim  de  vender  as  casas  pel  systema  de  mutualidade  nos  ter- 
mos do  contracto. 


aAjprruLO  v 

DA"  ADMINISTRAÇÃO  DA  SECÇÃO  COOÍ^ERATIVAS 

Art.  18.  A  administração  da  secçf,o  cooperativas  será 
o.Kcrcida  por  dous  directores  de  secção,  um  dos  quaes  accumu- 
1.1  rá  as  funcções  de  gerente  e  o  outro  a  de  thesoureiro  e. 
port-iinto,  terão  tantos  auxiliares  quanto  sejam  necessário.- 
para  os  ostabolecimcnlos  locaes,  os  quaes  serão  nomeado.'- 
po!a  directoria  da  Palladium,  sob  proposta  dos  directores  d;i 
secção  cooperativas. 

DISPOSIÇÕES  GERAES 

Art.  19.  Para  tudo  quanto  so  referir  á  economia  intern.a 
dos  estabelecimentos  e  attribuições  e  deveres  de  seus  fun- 
ci-.ionarios  serão  organi7/ados  regimentos  elaborados  pelos  di- 
roct-jres  da  secção  cooperativas  e  approvados  .pela  directoria 
da  Palladium,  depois  do  parecer  da  secção  judiciaria. 

Para  a  prestação  das  contas  diárias  os  estabelecimentos 
locaes  prestarão  ás  matrizes  das  diversas  cidades  dos  Estados 
om  que  funecionarein  e  essas  remetterão  á  sede  central  na 
Capital  da  Republica,  que.  por  sua  vez,  de  conformidade  com 
o  art.  10,  as  prestará  á  secção  bancariíu 

Rio  de  Janeiro,  2  de  julho  de  1914.  —  Asclepiades  /am- 
beiro.  Presidente.  —  Arthur  Rosenburg,  director-gerente.  — 
José  POuoy.  director-thesoureiro. 


DECRETO  ^'.  11.36.5  —  de  14  de  novoibro  de  1911 

Concede  niuorizaçrio   para   funccioRar  á   sociedade   de   scRuros   mútuos  Dotal 
T.^llllcnsc  c  L.iprov.i,  com  alttcrações,  os  ícv.s  csatutos 

O  Presidonto  da  Republica  dos  Estado-  TTnidos  <!<>  Brazil, 
attcndcndo  ao  que  requereu  a  sociodado  mutua  Dotal  Ja- 
liuense,  com  stíd-e  na  cidade  de  Jahú,  Esío.do  dfj  S.  Paulo,  re- 
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solvo  conccder-Ilic  autorização  para  funccionar  iia  Republica 
med.anie  as  so;?uin  os  clausulas  upprovando  os  seus  o.' 
roin  as  alLeracucs  abaixo  indicadas.  «-^taiuios 


..rr.L^^^^^^^'^^  /""''"^  ^^^'^^  Jahueiise  submette-se  iiUei- 

^^^^  -fontes  c  que  vieren,  a' ser 


promulgados  sobr.  o  .cbjcclo  su  í^::açG  s.  e^  como 
c^^^^:^!''''''      ''''''''''  P0,^n(.c^rrrfòd'í?'da1S 


i 

pe- 


ir 


.oguLf  aítSe^'  '"'''''"'^^  '  ''''''''''' 

AH.  15  —  ?ubsLiLuam-sc  as  palavras:  «dcs.io  aup  âpc^v 
•am..  al..  o  fim  do  artigo  pelas  si^uintrs:        le  m  o  reXõ 
o  seu  casamento  depois  de  cinco  annc.  do  iíSripTò  ou  oní 
soci^daír  "  ''''''  '"-'^^  ^'^  offorid^do^na 


Art.  16  —  Siippi'ima-se. 

'lí\'  o'-*"  diga-sc  «20». 

.^ri.  ,52  —  i>uppr!ma-se. 

AP  .  o,  —  buppnma-se. 
Art.  39  —  Supprima-se'. 
Art.  /lO  —  Supprima-se. 

Arts.  .11  o  Í2  —  Subslituam-se  polo  seguinte : 
«A  sociedade  manterá  os  soguinl.es  fundos- 

cia  SLSs  fs^T^^^r^l^  f  r  da  importan- 
"'^)  ?S'V^^  ópe'^Ss'°da'Uietdo':^  ^""^'^^^  ^ 
soeios^nírl;;fas'4S':òn?;r4L'^'^^  oontrih.n-cõos  dos 
ao  fundo  dP  garant  a  i  70  T  °  o  Íund/S'  -''/^''^'^^  °'" 

^aldo  annual  distrijSuido?"io  Sa'  t  t'^"?^''^^'^  ««^"do  o 
destmado  a  sunnrir  -.  Hr>f;^Ya.,  '  '  í  reserva, 
para  a  direWorh  í  '^'^"'-'^'^  "^"^  0"^^°^^    fundos:    "O  «j» 

distribuído  pe  ós'  inu'níS"'  "^"''"^9  ^'-^<^«'  ^  .',.=5  1»  para  ser 
lem  pago  no^amlo  "  P^Porcionalmonto  ao'  qSe  tive- 

cli.:  Iseisl!  ^S:  ^'^'^"^^^  o  onde  se 

P/^l^sidíntetl'  ^'d5?S'";^h  S.?^"^-^''^^  ^"'^  '''^'^'^tor  ou 
ridico.  CO  sendo  a  pS{-a;"aV^^^  '-^^^or  ju- 

do sócios.'  P^as^"e|u!nT"'«nm  ^^"alquor  numero 

1"  ----V  e   num^rn?s"TXt^.  ^"^^^  ^ 

dencia.;  pel^  ^^^Snt^^^^^  "lesma  antece- 

primeira  reunião  e  o  tí  parrá\  ^^'^  ^ 

fim:  «fimccionando  com  Ll:''^^^'"*^  e  accresconte-se  no 
reunião  e  qualquo?  nrerV'nasneguintes??''^^  '"^  P^'"'^^'^''' 
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Art.  ;),.  I(.(r;i  a  _  riopois  de:  «assembléas»  accresccnlc- 
so:  «al(?  a  acfInin:i(;rio  ria  mesn,  que  dirigirá  os  trabalhos». 

Ari,.  (.0  _  A(:(Tos('onto-so  no  fim:  lettra  h  —  «assignar 
com  o  prosuloiilo      clieiiucs  i);ira  roLirada  de  dinheiro». 

ArL.  fil  —  Accresccnlo-so  rio  fim:  leLtra    d  —  «avisar 
os  SÓCIOS  por  carta  repristrada  dos  Jornaes  escolhidos  para- 
pul)li(.'ar  o  oxpodioiílo  o  chamada?*. 

Art.  —  AíTroíconlf^-so  depois  da  palavra:  «hanquoiros» 
o  segiimlo:  «com  approvacão  da  directoria». 

ÁvL  OS  —  Si.ippriina-.sf.'. 

Supprimam-so  as  .<t;rios  (lor  annivorsarios  e  todas  as  re- 
loroncias  <\u\)  nos  osLatiilos  (.'xistir.;m  a  respeito. 

A  sociedade  Dotal  .faliuciisc  recolherá  ao  Thesouro  Na- 
cional, em  apólices  federaes  o  inodianle  ?iiia  da  inspect-oria. 
alé  o  mez  de  niargo  de  cada  anno.  as  importâncias  arinual- 
juente  creditadas  aos  fundos  do  garantia  e  de  reserva  até 
rompiclar  n  deposito  de  diizentns  contos  de  réis  (2O0:0OOS). 
como  garantia  de  suas  operações,  nos  ti-rmos  do  decreto  nu- 
mero 5.07Í,  de  12  de  dezrornbro  de  1903. 

Rio  de  .íaneiro,  M  de  novembro  de  líMí.  93"  da  rndf»pen- 
dencia  c  20"  da  Republica. 

IIER^[I^s  R.  D.A  Fonseca. 
Rivadavia  da  Cunha  Corrêa. 

Socidade  de  seguros  mútuos  dotaes  para  casamentos,  nasci- 
mentos e  anniversarios  Dotal  Jahuense 

Af.TA  OA  m:ni).\(;.vo  e  !.\'':oi:pouAC.\f.  DA  nriT'.!.  .iAUi  i^:>'-i:.  ?ocie- 
dahe  de  sw.jho.s  mí.tuos  dotaes  PAIW  OSAMENTOS.  NAS- 

C!>rv:NT0S  E  ANN'VKI»S.\F,I0S 

-Aos  quinzo  dias  do  mez  de  setembro  de  mil  novocrritos  e 
qnatorze.  nesta  cidade  de  .Tab:j.  lilstado  de  S.  PaMio.  i  rua 
Marechal  Bd,tenrou!'t  numero  ^loventa  o  nove.  pre.-enífs:  o-; 
senhoivs  tenerite-comnel  Alfredo  Augusto  Leitão.  Ortacilio ' 
da  Costa  Teixeira.  Jos-j  Armoni".  João  Laiideliiio  do  Oodo.v, 
Odilon  Augusto  de  Farin^;.  Dr  líilario  Freire.  Dr.  .Mário  OÕ- 
nio-s  Paliin  e  .Tos'!  Miranda,  iniciadores  da  sociedade  de  seguros 
mútuos  dolaos  Dota!  .Talmen.se.  foi  acciamado  presidente  o 
teneiite-coronel  Alfredo  Augusto  Leitfio.  nue.  assumindo  a 
pi>'sidei!cia.  convidou  para  secrjir-i-ios  os  Srs.  .Tos-  Xr.nenio 
e  .Toão  Laudolinn  do  Godoy:  eiií  s"çuida  expoz  o?  Fm-  da 
reunifio.  cu.jo  ob.jectivo  é  :\  fund-ffio  c  incorpora{:"io.  ne^ta  ci- 
daJe.  df  uma  «npied:-!de  de  sOr-uros  mutuo.;  dotai.-s.  o:,m  a  de- 
nominação d.!  IVital  .TahueiiS".  e  ordennr.  ao  secre-iirir.  Sr. 
.Tosé  ArmeTiio  «jue  proced.-sse  ;i  leitura  dos  estatut'<s  plt  que 
se  ha  dc  n-j^ov  a  .«nciedndc.  os  'i-^v^o^i  ha-  :am  sido  pv^viar-ient*^ 
formulados. 

Feita  oUa.  o  pre.^^idente  poz  os  ditos  estatutos  em  discussão, 
e.  não  havendo  quem  sob.-e  ellos  pedisse  a  palavra,  foram  os 
mosmns  appi'Ovados  poi-  vnio  ■uinnime  da  assembiéa. 

O  .^r.  presidenta  então.  cMividando  os  presentes  a  da- 
rem a  .-ua  assicruntiira  aos  estatutos,  proclamou  e  deu  por 
installada  a  Dotal  Jahuense.  ST-ieónde  de  seguros  rr.uíiios  do- 
taes para  casamentos,  nascimeuros  e  anniv.-^rsario-*  ^orr  s<'de 
nesta  odade  do  .Tahú.  Estado  de  S.  Paulo,  ficando  a 'sua  pri- 
meira directoria,  na  confonnidíHÍe  dos  est\  jtos  cornpncto  dos 
seguintes  Srs.  direcfor-presidente.  tenentb-coronel  Mfrodo 
Augu.sto  Lo:t;io:  director-vice-preiridonte.  Octacilio  da  fosía 
leixeira:  direclor-.íecretario.  José  Armênio;  director-^ub-'o- 
crctano.  Joao  Landelino  de  Godoy:  director-thesourpiro  Dr 
Aiario  Gomos  Pahin:  director-gorente.  Odilon  Auguste  dè  Fa- 
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Por  deliberação  unanime  foram  eleitos  para  o  conselho 
íiscal  os  seguintes  senhores,  que,  tendo  sido  préviamente  con- 
sultados, haviam  dado  a  sua  anriucncia  para  o  exercicio  dos 
respectivos  cargos :  membros  ef fcctivos :  major  Alberto  Gomes 
Barbosa  major  'Luiz  Teixeira  de  Almeida  Barros  o  coronel 
Diaulas  Parreiras;  membros  supplentes:  Luiz  Brochado  José 
Garcia  Fernandez,  Francisco  Baptista  Chaves.  Cyro  Vieira  e 
André  Jensen. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  Sr.  presidente  suspen- 
deu a  sessão  píira  ser  lavrada  a  presente  acta.  o  que  feito  e 
reaberta  aqiiella,  foi  a  mesma  lida  e  approvada.  sendo  assi- 
gnada  por  todos  os  presentes.  Eu,  José  Armênio,  secretario 
ípSí^n  -""Escrevo  e  assiffno.  -  Ufredo  Anmsto  Leitão, 
presidente.  —  Octacilio  da  Costa  Teixeira.  —  José  Armênio 
—João  Laudelino  de  Godoij,  sub-secretario.— 3/ano  Gomes  Pc'- 
Í^TS-^  A?íí;usío  de  Farias,  gerente.  —  Hilário  Freire 
— Jose  iíiraiida. 

conheço  as  oito  assignaturas  supra  e  dou  fé.  Jahú  22 
de  outubro  de  lUíí.  -  Em  testemunho  da  verdade  (si^bal 
publico; .  -  Alberto  Gomes  Barbosa,  1°  tabellião 

Reconheço    verdadeira    a    firma    de    -Ylberto  Gomes 
5'"  dc  Janeiro.  28  de  outubro  de  1914   _  Em 
dJ^Bar?os.^  "''^^'^^  ^''"^'^^  '  ^^^"^1  P^^íi^o).  Èvarist^VaK 

Estatutos  da  sociedade  mutua  de  pecúlios  para  anniversarios. 
nascimentos  e  casamentos  Dotal  Jahuense 

CAPITULO  I 

DA  CONSTITUIÇÃO  E  FI.VS  DA  SOCIEDAL-E,  SI:A  SÉDE  E  DURAÇÃO 

Art.       Sob  a  denominação  Dotal  Jabuen^o  fifa  rnn.-f; 
tuida  nesta  cidade  de  Jahú,  Estado  de  S  Paiíio  ur^a  sociê" 
dade  mutua  de  pecúlios  ou  dotos  para  cpiameVò-  TaLfmon 

crrpoíjrdict  í7o  "^Sí,^.  -^--^^^^ 

Art.  2."  A  sociedade  tem  a  sua  séde  e  o  fòro  dos  ne^^opios 
°^  -unfci^irreo! 

nr.r.J^^'^'  ^à"  9,  d^  duração  da  sociedade  será  de  sessenta 
annos,  podendo  ser  renovado  por  deliberação  da  assfríbléa 

^<:^nr)lLyA  S^'"^^  Jahuense  tem  por  fim  conceder  aos  seus 

culio  nr  dnft.^S'^''^'"''  ^-^^^"^  O"  nacionalidades,  pe- 

cunos  ou  dotes  a.;  cinco,  dez  c  v  nte  contos  de  réi'?  umà  vl^7 

nSf  d/L'4S''^'^^'P  '''^'\<^  valor'proporcrnÍ'Ío 

cadadks?  ^  ^'''^^  P^""  ^-^^^^^ 

<,or^èT'oS:'í  ^^ciedadç  conipor-^p.-ha  dc  três  soec.ões  e  cada 
d^f  XS  '"''  ^"^"s  ^^"1  associados  cada  uma 


CAPITULO  II 

DA  ADMISSÃO,  DIREITOS  li  DEVERES  DOS  APSt.K^IAlJOS 

Art.  6.»  Para  ser  admittido  o  socio  cm  quainuor  das  sé- 
ries e  necessário  assignar  uma  proposta  forn(;ci(l:Í  peia  socie- 
dade fazendo  declaração  de  idade,  filiação  e  residência  e  pa- 
gando no  acto  da  mscripção  a  jóia,  a  primeira  contribuição 
respectiva,  incluindo  o  preço  do  diploma  e  s*.'iluí.  conforme 
a  tabeliã  abaixo: 


I 
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Stírie  A,  r>:non8;  join.  r.ní?:  confribuifão.-',?!:  .coHo<?  2S200- 
diploma.  5S:  tolal.  rmm.  '  ' 

o«sonn''""r  ^^'^Ji^^-  '^'í^-  ^^^^^  coni nhuiVào.  7$500;  sfllos, 
2Í5200:  diploma,  n.?:  fnfal.  lIlSTOn 

i«íqnn''HlL-'^-^")  =  . ^•'^"''•íÍHiirnn.  15?:  sólios. 


S'Triu)  (Ir  }insritti''lltOii 


S'.TÍi;  A.  5:0i)0S:  juia,  õO."?:  cf>iitrilii]ic;lo.  l.S:  .^ellos  2^200: 
oiploma.  5S:  to  lai.  COÇIOi».                  '                 .    •  ■ 

Série  B.  10:000.$,  jnia.  lon.-?:  (.■ouLribuifão.  TSõOO:  .<;ollos, 
2$200:  diploma,  ns;  t.olal.  I  i '.>:700. 

S('TÍo  C.  20:000.?:  jóia.  2008:  contribuirão.  lõSí;  s»^1Ií>=, 
3.^300;  diploma.  5S;  total.  iSSiíJitO. 


Secção  de  anniversahos 


Série  A.  õ:0OOÇ:  joia,  5(i8:  contribuição, '1$:  =ellos.  25200: 
diploma.  58:  total.  GOSiOO; 

Série  B;  iO:0O0S;  joia.  lOOS:  conlribuigão,  7S50O:  sellos. 
28200:  diploma.  58;  total,  H487Ó0; 

Série:  C,  20:0008;  joia.  2008:  coníribuiíão,  158;  sellos. 
38300:  diploma.  59:  total,  2238300. 

Art.  7.°  As  contribuições  serão  feitas  em  numero  cor- 
i'f!spondcntc  aos  pecúlios,  cujos  pagamentos  forem  autori- 
zados, na  série  respectiva  ao  associado,  e  sSo  obrigatórias 
dentro  do  prazo  do  trinta  dias  (contados  da  data  da  publi- 
carão do  aviso  pela  imprensa,  em  um  jornal  da  capital  do 
Estado  de  S.  Paulo,  que  tenha  grande  circulação,',  quanto 
aos  mutuários  di">s  Estados  de  S.  Paulo,  Paraná.  Minas  Geraes, 
Rio,  Santa  Catharina  o  Rio  Orando  do  Sul:  e  dentro  do  prazo 
de  quarenfa  dias,  quanto  aos  mutuários  dOs  demais  Estados 
da  Republica. 

Art.  8."  Os  anniversarios,  nascimentos  e  casamentos, 
para  o  of feito  do  pagamento  de  pecúlios,  devem  ser  provados 
pelas  certidões  do  registro  oivil.  de  accôrdo  com  o  decreto 
n.  181,  de  2'1  de  janeiro  d?  1890,  ou  documentos  permittidos 
pelas  mais  leis  cm  vigor,  referp.ntes  ás  condições  de  exis- 
tência da  pessoa  natural. 

Art.  9."  O  associado  que  deixar  de  effeetuar  o  paga- 
m.ento.  de  acci^rdo  com  o  art.  7°.  perderá  sua  inscripção,  re- 
vertendo em  beneficio  da  sociedade  todas  as  contribuições 
que  houver  feito,  sem  direito  a  indemnização  alguma. 

Art.  10.  .-\s  chamadas  para  pagamento  de  pecúlio  far- 
se-hão  pela  ordem  num.oral  em  que  se  realizárein  as  in- 
scripções. 

Art.  11.  Os  pecúlios  serão  pagos  também  aos  herdeiros 
ou  beneficiários  do  associado,  pela  fórma  estatuída  nos  ar- 
tigos immodiatos. 

.\rt.  12.  Si  o  mutuário  fallecer,  quando  já  tenha  occor- 
rido  o  .anniversario  ou  casamento  ou  nascimento,  o  pecúlio 
será  pago  aos  herdeiros  ou  beneficiários,  si  estes  continuarem 
o  pagamento  das  oontril)iiiç.<)ps,  aí«;  ú  época  do  recebimento 
determinada  pola  chamada  da  directoria. 

-\rt.  13.  Si  o  mutuário  fallecer  ainda  sem  direito  ao 
pecúlio,  por  não  tm-  occorrido.  nem  o  líascimonlo.  ni?m  o  ca- 
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samento.  nom  o  annivorsario  mnfnfmn  « 
tivor  inscripto.  os  seus  híííioi?  "^'oT^boneS  ?.ndo?-'õ 
i-cceber  a  imporLanciii  das  conlribuk-.òes    na nnf^ 
fallccido,  nionos  a^prcslação  de  insci-ipcao         '  '""^'^ 

aQueíle^Í2's(^i;;scr.SSí^  ^T^i!^"''^^  todos 

mnr,f'y  ;     "  ^^^^^  ??  ^''^^^'O*  ^^^^l-es  podorão  requerer  n  nn..- 
Art.   IG.  Os  sócios  fundadores,  assim  coníiriendnc  i.» 

c  dessa  dala  ein  deante  ficará  ao  prudcnrSil?   d-?  d  n'' 
Lona.  ou  elevar  o  numero  de  chamadas  meS   o.í  ono?  " 
fcar  o  tempo  do  pagarnonlo  de  pecúlio  afé  uni  anrS  d?  diH 

Pfnr.,*y^;  ^^'^^^  °  pedido  fie  inscripríio  á  di-v- 

cLoria,  o,  sendo  por  esla  acccilc  dar-so-ha  a  neco«snri'i 
çommunicação  ao  interessado,  para  que  es  e  pos  n  go/S  dí 

Art.  19    Os  mutuários    deverão    fazer  pasainenio  au-: 
r.gentes_e  sub-agentes_sónieiUe    da    importância    re7àt?va  á 
resta.-ao  de  mscripção,  sendo  as    contíbuiç-ões  posterioro 

"^'^'^       '-^^^^  banqueiros  í.a    oS  'I 

«aaes,  em  que  os  houver. 

Art.  20  O  proponente  considerai -se-ha  insciinto  f"«!i- 
lodos  os  oireilos  e  deveres  de  associado,  desdl  a  data  em  ou'" 

ÍSli5ottsS-iS'""''''  ^"^^'^^"^  ° 

rx.hJ^'"^'  ^'  occasião  cm  que  o  associado  tiver  do  r.^. 
col  or  o  sou  pecuho  a  serie  cm  quo  estiver  inscripfo  '  iiãn 
possuir  numero  suJficiente  do  sócios,  para  que  coiri  as  mu^^ 
contribuições  proporcionem  ao  mutuário  o  mesmo  dinhpirn 
que  dispendeu..  a  sociedade  entrará  com  ?  ifnpo^Licia  ou> 
/r^^  ^  ^^^'^  O  associado  receber  o  mesmo  dinheiro  e  ina's 

5?=^^  V-',"'"''' ""'^  '^''"^'^  ■^^^'■^^  a  quantia  que  já  tiv^r 
dispendida  peln  mesmo  associado. 

,    ,-^^.5-        O  sócio  uma  vez  inscript')  considera-se  no  roso 

n2'Tr!.'  f     í"'"''^^^^'  i:ecebcndo  um  diploma 

que  sera  asiignado  pelo  menos  por  tres  directores 

/    ;     ^'  ^  proponente  não  souber  assi?nar  ou  não 
I-uder  fiizel-o  por  molivo  justificado,  sua  propôs 'i  dò 
scrípcao  poderá  ser  assignada  por  um  terceiro.  Ho  pedidò" 
com  duas  testemunhas  c  ri,.,nas  devidamente  recoàl.Sas 
Ari    j-í.  A  todos  03  mutuários,  endependoat,-»  rín  ivk-n 
geral  pubbcado  pela  imprensa  para  à  entraS  de  sua?cont  i 
buicoes.  sera  expedida  uma  circular  em    nome  ^ídi^idanf 
pelo  que  sao  todos  obrigados  a  fazer  á  directoí  í  pá  ticipaS-)' 
fnH.Vnf '"^''^"Cas  de  suas  residência.,  podendo  Sen 
iondeícir  Perman^Mile  de  destinação'  de  sua  co^íe.;. 

Art  25.  O  associado  que  não  concorrer  com  ií  «n"i- 
cont.r.bu.íoes.  conforme  preiceituam  estes  e  tatu  os  co,f 
siderado  ehm  n.,do  da  sociedade,  e  s.rpoderâ  c?4ilítar- õ 
na  sua  condição  social  se  exhibir  prova  rnanifesl^a  dT   S  vos 


l  unic  10(1,;  .-10  iiisi'n;vni-so  iiovnmoiito  ii;i  sério   oii  s('.rÍMs  i 

SSl^iSf  "n;;,,:,,.;:íí^;,rí!;,,;;'-il^-t;; 

(.ocs  alo  o  ciia  dos  ■•osjvcUvo.s  vi'ii<-ini..iiL(i.  '  .MiaiDwi 

r.>col^(lo  aviso  in-iivirl.ar  ,io  ,,n;:arn..,Uo'        ^  '''^  ''''''' 

Avt.  .;-(.  f)i]a:í.!o  o  sn^io  iiKstituii-  o  iwvAio  oiii  boiíoficit 

d^n  .  ,  ^"  --'^  "i><-nfK:ão:  .<i  esto  i.a?;imoiito  ci.^  excc- 
cul.o  s-ra  cntado  ,ia  dala  cia  nova  "insc-inorio 

nSu  in'  n,r'      ''rV"  ^  'íinvtoria  o  pajramen  o  do 

po.ulio  com  a  ^-oHnhw  ou  croi-:i:in.,nto  d.-  direito  civil  ono 
Pi-ov.  o  .-asaincnfo.  o  nascimonto  ou  o  aiudvo;4!í!o  ^ 

ArL  .?o  O  pofuho  om  caso  almini  podorá  sor  pcn!ioi-ado 
noi-  dividas  do  soeio.  fonslituindo  um  património  inviolável. 

Art.  39.  E'  facultado  ao  sócio: 

fí)  pairar  aiitf-cipadainonte  a  importância  do  sua^  coií- 
fribuiçoes.  caso  oin  muo  ficará  isento  de  qualquer  au-^mcnto 
das  clianiadas  dentro  dos  seis  mozes: 

h)  osta])oiocer  na  s»'do  social  um  deposito  do  qualquer 
quantia,  (pie  seja  múltipla  das  respectivas  contribuições  para 
facilitar  o  pagamcnio  das  chamadas: 

c)  rocoh(^r  o  iKagramento  dos  pecúlios  no  Icsrap  do  «na  re- 
sidência. 

Art.  ÍO.  Em  qiiao.<;quor  dns  secções  podom  os  sócios;  in- 
scrovor-so  ali'  tre.?  dias  antos  do  anniversario.  casamonto  ou 
nascimento. 
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CAPITULO  III 

DOS  FUNDOS  aOClAES 

_  Art.  41.  Ficam  estabelecidos  os  seguintes  fundos  so- 
ciaes : 

1»,  fundo  de  pecúlio,  constituído  pop  setenta  e  cinco  por 
cento  das  contribuições  dos  associados  por  occasiâo  das  cha- 
madas; 

2",  fundo  disponivel,  constituído  por  vinte  e  cinco  por 
cento  das  mesmas  contribuições,  jóias,  e  outras  verbas  even- 
tuaes; 

3",  fundo  de  garantia  e  reserva,  constituído  por  vinte 
por  cento  dos  lucros  sociaes  verificados  semestralmente. 

Art.  42.  O  fundo  de  pecúlio  destina-se  exclusivamente  ao 
pagamento  de  dotes;  o  fundo  disponivel  destina-se  ao  expe- 
diente, gratificação  da  directoria  c  manutençíio  de  todos  os 
mais  serviços  administrativos;  e  o  fundo  de  reserva  desti- 
na-se ao  deposito  no  thesouro  federal  até  a  quantia  de  du- 
zentos contos  de  réis,  applicando-se  o  excedente  desta  im- 
portância em  apólices  da  divida  publica  federal,  titules  ga- 
rantidos pela  União,  immoveís  situados  no  território  nacio- 
nal, hypothecas  a  curto  prazo,  acções  de  estrada  de  ferro;  os 
juros  produzidos  pelas  applicações  do  fundo  de  reserva  terão 
a  seguinte  distribuição:  sessenta  por  cento  ao  conseltio  fis- 
cal c  quarenta  por  cento  para  gratificações  ao  pessoal  au- 
xiliar da  administração. 


CAPITULO  IV 

DA  DIRECTORIA,    SEUS   DIREITOS,   DEVERIiS    E  ATTRIBUIÇÕES 

Art.  4Õ.  A  administração  social  compete  a  uma  directo- 
ria composta  de  oito  membros,  auxiliada,  para  sua  boa  gesISo 
financeira,  por  um  conselho  fiscal  constituído  de  tres  mem- 
bros effectivos  e  seis  supplentes. 

Art.  46.  Fica  a  directoria  composta  de  um  director  pre- 
sidente, um  director  vice-presidente,  um  director  socretario, 
um  director  sub-secretário,  um  director  thesoureiro,  um  di- 
rector gerente,  um  director  jurídico  e  um  superintendente, 
curando  o  seu  mandato  pelo  tempo  de  seis  aanos  e  sendo  a 
primeira  directoria  composta  pelos  signatários  dos  nresenteá 
estatutos. 

Art.  47.  São  elegíveis  para  a  directoria  e  conselho  fiscal 
todos  os  sócios  quites,  de  maior  idade  e  do  sexo  masculino. 

Art.  48.  Havendo  vagas  em  virtude  de  morte,  perda  do 
cargo  ou  renuncia  o  seu  preenchimento  far-se-ha  em  as- 
sembléa  extraordinária  para  esse  fim  especialmente  convo- 
cada, podendo  funccíonar  com  qualquer  numero  de  sócios  e 
íazendo-se  convocação  com  antecedência  de  quinze  dias. 

Art.  49.  Nas  assembléas  ordinárias  ou  extraordinárias 
sempre  convocadas  com  a  mesma  antecedência,  a  votação 
será  a  descoberto,  não  se  admittíndo  votos  por  procuração  e 
prevalecendo  sempre  a  maioria  absoluta. 

Art.  50.  A  assembléa  geral  é  o  poder  soberano  da  so- 
ciedade, nella  sendo  admittidos  sómente  os  sócios  na  pleni- 
tude de  seus  direitos. 

Art.  51.  iNos  casos  urgentes  ou  omissos  nos  presentes 
esta-tutos  a  directoria  resolverá  em  reunião  especial,  ad  refe- 
rendum de  uma  assembléa  geral  extraordinária. 
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Art.  52.  Os  membros  da  directoria  e  do  conselho  fiscal 
poderão  ser  reeleitos. 

Ar}..  ;)3.  São  at.tr ibui(;ões  da  directoria: 

a)  prestar  e  fazer  prestar  inteira  obediência  aos  osla- 
tutos; 

b)  administrar  todos  os  negócios  sociaes; 

c)  organizar  um  relatório  semestral  com  o  balanço  geral 
fazendo  publicar  pela  imprensa  um  extracto  do  mesmo; 

d)  resolver  sobre  as  penalidades  em  que  incorrerem  os 
sócios; 

e)  autorizar  toda  e  qualquer  despeza  excedeate  de  cem 
mil  réis,  que  deva  ser  feita  pela  gerência. 

Art.  54.  O  director  thesoureiro  somente  pôde  fornecer 
dinheiro  ao  director  gerente  para  despezas  sociaes  superiores 
a  cem  mil  réis,  depois  da  autorização  da  directoria,  devendo 
todos  os  cheques  ser  assignados  pelo  menos  por  Ires  dire- 
ctores. 

Art.  55.  A  directoria  fará  reuniões  quinzenaes,  das  quaes 
serão  lavradas  actas  de  que  constem  as  deliberações  to- 
madas . 

Art.  56.  São  attribuições  do  conselho  fiscal: 

a)  emittir  parecer  sobre  as  contas,  balancetes,  balanços  e 
tudo  mais  relativo  ao  movimento  financeiro  social; 

b)  proceder  em  todos  os  mais.  de  accôrdo  com  a  legislação 
vigente." 

Art.  57.  São  attribuições  do  director  presidente: 

a)  presidir  ás  secções  da  diriectoria  e  das  assembléas.  enca- 
minhando os  debates  e  as  votações,  mantendo  a  boa  ordem  e  o 
respeito  mutuo; 

b)  rubricar  todos  os  livros  e  talões; 

c)  convocar  a  directoria  toda  vez  que  julgar  conveniente, 
ou  a  pedido  de  outro  director; 

d)  receber  os  officios  enviados  por  qualquer  associado  e 
proceder  como  de  justiça; 

c)  sujeitar  á  deliberação  da  directoria,  todas  as  questões 
que  julgar  convenientes; 

/)  apresentar  em  asserabléa  geral  o  relatório  da  directoria. 

Art .  58 .  São  attribuições  do  director  vice-presidente : 

a)  substituir  o  presidente  na  sua  falta. 

Art.  59.  São  attribuições  do  director  gerente: 

ai  ter  sob  a  sua  guarda  a  escripta  social,  conservar,  o 
archivo  e  dirigir  e  distribuir  convenientemente  o  expediente: 

b)  assignar  os  diplomas  com  o  director  thesoureiro  e  di- 
rector presidente;  . 

c)  assignar  com  outros  directores,  cheques  e  papeis  de 
credito  da  sociedade;  .      ,     .  , 

rf)  assicnar  a  correspondência  e  avisos  de  circulares; 

e)  mandar  publicar  annuncios  que  julgar  convenientes, 
diricir  tCKia  a  parte  interna  da  sociedade,  exercendo  actos 
administrativos  de  caracter  urgente,  ãos  quaes  dará  prompta 
communicação  à  directoria,  que  sobre  -elles  deliberará  na 
primeira  reunião; 

f)  providenciar  sobre  tudo  aquiilo  que  íôr  attinente  ao 
andaniento  dos  negócios  sociaes  e  que  não  seja  da  compe- 
tência expressa  da  directoria,  mas  esteja  implicitamente  com- 
prehcndido  nas  attribuições  da  gestão  social; 

í7)  promover  a  propaganda  e  o  desenvolvimento  da  so- 
ciedade, bom  como  dirigir  o  corpo  de  empregados  de  resi- 
Oencia  fixa,  ou  de  serviços  volantes; 


 '^/.ía^Çr  paRamenlos  urgentes,  ató    a  importância  do 

cem  mil  réis,  mdyjpcndcnte  de  prévia  autorização  e  dos  mea- 
mos prestando  contas  na  primeira  reunião  immcdiata  da  di- 
rectoria. 

Art.  60.  São  attribuiçõcs  do  dlToclor-tliesou-reiro: 

«)  assignar  recibos  c  saques  dc  títulos  a  receber: 
0)  informar  a  directoria  sobro  o  movimento  social- 
€■  rocolhcr  aos  bancos,  préviamente  designadas  pela  di- 
rectoria as  importâncias  recebidas,  não  podendo  tem  em  seu 
poder  ciuantia  superior  a  um  conto  dc  réis: 

d)  ter  debaixo  dc  tniarda  os  titules  dc  renda  c  demais 
papcis  do  credito  da  sociedade;  uT^mai^ 

e)  realizar 'o  pagamento  de  pecúlio  aos  associados 

f !  suppnr  o  director-g«rentc  com  as  quantias  destinadas 
;;i  !)aí:amento  dc  salários  e  outras  despezas  já  autorizadas  pela 
uirectoria; 

fir)  eliminar  do  quadro  social  os  sócios  decahidos,  dando 
o  nec-cssano  aviso  ao  director-gerente. 

Ai't.  61.  São  attribuiçõcs  do  director-sccretraio : 

a)  lavrar  as  actas  das  reuniões  da  diretor  ia  e  assem- 
blca; 

I})  subscrever  convocações  para  assombléas  e  reuniões  da 
directoria; 

.  c)  ter  sob  a  sua  guarda  os  requísrimentos  e  mais  pa- 
peis enviados  á  directoria,  daudo-lhes  entrada  c  averbando-os 
em  livros  cspeciae?. 

Art.  62.  São  attribuiçõcs  do  director  sub-secretario : 

a)  substituir  o  director  secretario  nas  suas  faltas  ou  im- 
pedimentos : 

b)  auxilial-o  sempre  que  as  necessidades  do  serviço  o 
exigirem . 

Art.  63.  São  aLtribuições  do  director  juridico: 

a)  promover  perante  os  poderes  públicos  tudo  que  for 
necessário  á  existência  jurídica  da  sociedade  e  ao  andamento 
dos- negócios  sociaes; 

b)  prestar  serviços  profissionaes  á  sociedade  em  juizo  ou 
lora  delle  para  defesa  e  conservação  de  seus  direitos; 

c)  emittir  parecer  sobre  quaesquer  questões  propostas  pela 
directoria  ou  pelas  assembléas  e  sobre  a  regularidade  juridica 
das  prestações  de  contas. 

Art.  6i.  São  attribuiçõcs  do  dirccior  superintendente: 

0)  nomear  agentes,  sub-agentes  e  banqueiros; 

b)  fiscalizar  os  actos  desses  auxiliares; 

c)  substituir  o  director  gerente  nas  suas  faltas  ou  im- 
pedimentos. 

•  4^"^  directoria  estabelecerá  o  regimento  interno  da 

sociedade. 

,1^1  Qualquer  director  que  proceder  com  fraude  ou 

Joio  no  desempenho  de  seu  cargo,  pordol-o-ha  por  deliberação 
da  directoria:  na  mesma  pena  incorrerá  aquelle  que  Sdon  r 
o  cargo  por  mais  de  trint.  dias  sem  .-ommunicação  eSSl. 
•  j  •  °V  ^.  direcior  nao  em  serviço  e  devidamente  licen- 
ciado percebera  apen;is  cincoenla  por  cento  da  remuneração 

^^IJ^  competiria  si  estivesse  om  effectivo  exercicio  'do 
cargo . 

^Art.  68.  Aos  membros  do  conselho  fiíscal  a  directoria  abo- 
?n.?of  "'''''^.^^■'"i"^'  ""'^  gratificação  de  accôrdo  com  os  lucró; 
soc  aes  verificados,  sem  prejuízo  da  retirada  dos  vinto  ío? 
cento  sobre  a  totalidade  destes  lucros  e  que  rdnít?nada  'l 
constituição  do  fundo  dc  reserva  o  garantia  "'-i^iinaaa  a 
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CAJ>ITU10  V 

DISPOSIÇÕES  GERAES 

Art.  69.  Nos  casos  de  dissolução  da  sociedade,  aue  só 
lera  logar  quando  ficar  reduzida  a  menos  de  cem  as30ciado= 
os  seus  bens  serão  partilhados  poios  sócios  existentes  orODor- 
cionalmente  ás  contribuições  feilas. 

Art.  70.  Os  presentes  estatutos  poderão  ser  reformador 
a  JUÍZO  da  directoria  ou  a  requerimento  de  quinhentos  asso- 
ciados, devendo  o  director  presidente  neste  caso  convocar  uma 
assemblea  geral  extraordinária. 

^'^  de  setembro  de  lOl-i.  —  Director  presidente. 
Alfredo  Augusto  Leitão.  —  Director  vice-  presidente  Octacilio 
da  Costa  Teixeira.  —  Director  secretario.  José  Armênio.  — 
Director  sub-secretario.  João  TMudclino  de  Godoy.  —  Director 
thesoureiro,  Maria  Gomes  Paliim.  —  Director  gerente  Odilon 
Augusto  de  Farias.  —  Director  juridico,  Hilário  Freire.  Di- 
rector superintendente.  José  Miranda. 

Reconheço  as  oito  assignaturas  supra  e  dou  fé. 

Jahu.  22  de  outubro  de  1914.  Em  testemunho  da  verdadt^ 
(estava  o  signal  publico) .  —  Alberto  Gomes  Barbosa. 

Jahú,  22  de  dezembro  de  1914,  —  Hilário  Freire  director 
juridico. 
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CIRCULARES 


1914 


Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  dc  Janeiro,  3  dc  julho 
de  1914. 

De  accòrdo  com  a  resolução  proferida  sobre  o  aviso  do  Ministério 
da  Viarão  e  Obras  Publicas  n.  2i,  de  8  de  maio  do  corrente  anno, 
doclaro  aos  Sre.  chefes  das  repartições  sul)ordinadas  a  este  ministério 
para  seu  conhecimento  c  devidos  efTeitos,  que,  ex-vi  do  art.  157,  nu- 
mero C,  do  regulamento  a  que  se  refere  o  decreto  n.  10.524,  de  23 
dc  outubro  de  1913,  os  passes  ou  despachos  de  sabida  gratuitos  dc 
paquetes,  dados  pelas  alfandegas,  policia,  correios  e  capitatiias  dos 
portos  aos  navios  de  passageiros,  ou  somente  de  cargas,  que  fazem 
linhas  regulares  dc  navegaçilo  entre  os  portos  de  mais  de  um  Estado, 
estão  apenas  sujeitos  ao  sello  federal  máximo  de  1$,  ficando,  pois, 
dcrogado  o  n.  2  do  §  3"  da  tabeliã  B  do  regulamento  approvado  pelo 
decreto  n.  3.564,  de  22  de  janeiro  de  1900. 

Rivadavia  da  Cunha  Corrêa. 


Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  do  Janeiro,  6  de  julho 
dc  1014-. 

Declaro  aos  Srs.  chefes  das  repartires  subordinadas  a  este  mi- 
nistério, para  sou  conhecimento  c.  devidos  efTeitos,  que,  attendendo  ás 
por)dcrat;ões  constantes  do  oílicio  da  .\ssociação  Commercial  do  Rio  de 
Janeiro,  sob  n.  990,  dc  23  de  maio  do  corrente  anno,  e  ^ás  solicita- 
rdes de  instituições  congéneres  nos  listados,  resolvi  pcrmittir  que  as 
mercadorias  retardadas  nos  armazéns  das  alfandegas  pos«am  ser  des- 
pachadas atò  30  de  seteiabro  vindouro,  pagando  apenas  as  taxas  de 
armazenagem  correspondentes  aos  primeiros  60  dias. 

Ilicadavia  cia  Cunlia  Corrc'a. 


Oii*eul£ii*  11.  dS» 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro,  11  de  julho 
do  1914. 

Declaro  aos  Sre.  inspectores  das  alfandegas,  para  seu  conheci- 
mento c  devidos  efTeitos,  haver  resolvido  suspender  até  30  de  setem- 
bro Yuidouro  os  leiloes  de  mercadorias  retardadas,  existentes  no$ 


Srm»5nlln2?^^^''^"^®fi'*''i*°"'     P^*''^''^"'  scp  despachadas,  pagando 

liivadavia  da  Cunha  Corrêa, 


ao 
O 


u  aajiistiçacíVegocios  Interiores,  sem  numero,  de  10 

nJíÍ!S?Í  ^«lesados  fiscacs  do  Thêsouro 

^f-,  r  ,hn-     ^^stados  providenciem  para  que  sejam  sempre  sujeitos  á 
/      os  conheciraontos  que  acompanham  as  guias  dos  paga- 
í^^w  3^  patentes  de  ofliciaes  di  Guarda  rtacional,  pago 

nos  coUcctonas  das  rendas  federaeí. 


Rivadavia  da  Cunha  Corrêa . 


Circular  n.  ST 

de  iOií!^^''''^      ^^socio'i  da  Fazenda  -  Rio  de  Janeiro,  24  do  jullio 

da  eSXÍ;^'  hTtT^'"  ^"''""1°'  commissão  organizadora 
aa  escriptiira(;*io  do  Thêsouro,  por  partidas  dobradas  o  conliecimnnin 

SplV^V^^^f  ^'5  estampilhL  dí,  sello  adhesí^^o  e  parf  SheS  de 
do  ?9f'f  'V^".  existentes  em  31  dezembro 

do  191  j,  „as  diversas  alfandegas,  mesas  de  rendas  e  collectorias  ,K 

^iTnnZr^f'  •  delegados fiscaes  uTÁta!iTTo  Set 
Liem  no  sentido  de  ser  a  demonstra(;ão  dos  referidos  saldos  onv  irK 

liivadavia  da  Cunha  Correa. 


Oii'culu,r  u.  Síií 
de  1 5St.'"°'™  "azenda-Rio  do  Janeiro,  10  de  agoslo 

formo  o  "«  2°8'daT,,  "  52?  STS. "''"í'"  f"''""  l""' 

laijtíegaSjSo  estão  sujeitos  á  t; 
ão  animal,  ficando  assim  co] 
XXVI  dos  exemplares  da  i 

Rivadavia  da  Cunha  Corrêa . 


—  1020  — ' 


Circiilax*  n.  Wí> 

MiiiistCfio  (los  iNejjocins  da  Fazenda  —  Rio  du  Jíiiiciro,  20  dc  agosto 
dc  lOlk 

Rccominciido  aos  Srs.  i;hofi;s  das  rop.irlirõcs  sulxDivlinadas  a  cslc 
ministério  as  necessárias  providoni;ias  afim  «lo  que,  logo  após  o  pru- 
paro  dos  pfiKCsscis  do  lial)ilit--n;rio  ao  innntcpio,  ;is  i-oiiàrtir.rics  pa;;a- 
doras  foriio(;am  ao  Tlicsoiiro  cortidao  cr-o/fião,  An  pafíamonto  das 
jóias  o  coiitribiiiròcs,  para  qiic,  cm  novo  exame,  p<'S.sa  ser  verificado 
si  O  coiitribiiiiite  estava  qiiiie  com  aquello  mnntt;pin, 

Ri>:'idn):iii  da  Cnnhii  Corríin. 


Ministério  dos  >reso:ios  da  Fazenda  -  líio  dcJaneii-o,  22  dc  acosto 
dc  lOli. 

Dc  accòfdo  com  a  decisão  profei  ida  sobre  o  processo  rclitivo  ao 
oHicio  do  Laboratório  .Nacional  dc  Analysos.  i. .  370,  do2í  iiojnltit> 
findo,  declaro  aos  Srs.  cliefes  das  repartii^je»  suboriiiiiadas  a  este 
minislcrio,  para  seu  conheci inctito  e  devidos  cffoitos,  que  o  pro<liic:o 
donoininado  «Lysol»,  dos  fabricantes  S;liiilkc&  .Mayr,  dc  Hamburgo, 
Allematiha,  csUl  sujeito  ao  imposto  de  que  trata  o  ãrt.  1".  í;  l"  do  re- 
irnlamento  approvado  pelo  decreto  u.  í). 890,  dc  10  de  fevereiro  d<- 
Í'J06,  modificado  polo  art.  45  da  lei  n.  2.841,  dc  31  dc  dezembro  «Uj 
1013. 

Ilkadavici  da  Cunha  Corrê'i. 


Oíx'culai*  u.  31 

.M'iT"st(.'ilo  Jos  Xoirociosda  Fazenda  —  Em  1.'^  descLombro  JoIOlt. 

Atiendciido  ao  que  requisitou  o  Mi[iist(.'rio  da  Guerra  no  aviso 
n.  734,  dc  2i}  dc  acosto  ultimo,  rccoiumcndo  a^s  Srs.  cl.déirados 
fiscaos  do  Tlicsouro  Nacional  nos  Escados,  que  só  ajusiem  contas  aos 
olllciacs  clVecti vos  e  rer'>rmados  do  Exercito,  mediante  caderneta  oii 
guia  e,  na  falta  destas,  á  vista  de  dojuiaenio  que  as  supra,  rcqm-' 
sitado  da  Direcção  de  Contabilidade  do  racíiuo  ministério. 

Rkad'.iijia  da  Cuy)ha  Corrêa. 


.Ministério  dos  .Nogt.cics  da  Fazenda  —  IVio  do  Janeiro,  10  do 
sctemLro  do  1014. 

T  lido  a  t;ixa  cin.bial  dtixado  dc  manlcr-se  acima  de  16  ti.  por 
IS  tí  desciiic  cm  n  cdia  a  í2  d.  31,32  no  j.criodí-  dc  15  dc  agosto  a  15 
lio  corrente  n.cz,  ro;omm(-ndo  ats  Srs.  inspectores  das  alfandegas  a 
rigorosa  obsci  vancia  do  tclrgramma-circular,  expedido  nesta  data  pi  lo 
director  geral  cl.ele  do  gabinete  deste  miniiíerio,  rcJaiivamente  à 
cobrança  dos  direitos  de  importação,  a  qual,  nos  termos  do  art.  2", 


'  Í030  — • 


•n.  3,  da  íõl  n.  2.841,  do  3i  <|e  dezembro  do  1013,  dovcri  ser  roalll 
s»da  na  prowndode  3S  y.,  oíiro,  c65  %;  papel,  sobre  K  as  Sior^ 
cadonas,  inctuidas  as  que  estavam  sujoitas^d  quota  ouro  d|^^^^^^^^^ 


Rivadavia  da  Cvnha  Corrêa, 


Cixroolai*  n.  33 

icm^^^i^im^  "  23  do  se- 

nr^vííi'^'^'-'''*"^*^^"®         persistem  as  causas  determinantes  das 
providencias  constantes  das  circulares  deste  ministério  ns  24%  25 
K  A-  *  j  declaro  aos  Srs.  ciíefcs  da«  i-enarLic/ps 

f^l^f^^^,^<^^\^]^^^^o  ministério  haver  resolddo  prS^^ 

fnÍS^~ 


Tliuaí/afta  da  Cimíia  Corrêa, 


Circular  n.  3<1. 

(reservada) 


Circular  n.  3t> 

tubrfd?i914       ^'^^^^'^      ^''^^"''^  ~  *6  de  ou- 

_  Declaro  aos  Srs.  chefes  das  repartições  subordinadas  a  este  minis- 
tério que  tendo  sido  considerado  Insubsisrcnte,  por  acc<irdao  d^  Su- 
premo Tribuna  Federal,  n.  1.692,  de  22  de  junho  de  19127 rdS^^osithi) 
"^"f ';*lnn  1:"-  ^«  30  de  dezembro  de  1905,  que  crSí  o  im- 

posto de  200  réis  por  caixinha  de  12  capsulas  ou  cailSos  de  Snar" 
f^í^ISt'  •  o  fundamento  de  que  aofuelirdbposl 

ti\o  nâo  hav.a  sido  reproduzido  nas  leis  orçamentarias  posteriores  e 
considerando  que  a  lei  n.  641,  de  14  do  novembro  de  1889  So,  as 
aguas  denominadas  syphao  ou  soda,  sem  cogitar  do  modo  de  'eu  fa- 
br  co  nem  dos  apparelhos  em  que  seriam  aí^ndicionXs  devem  t 
referidas  aguas,  conformo  decisão  proferida  sobre  o  pròceSÒ  Tunto 
ao  officio  da  Recebedoria  do  Districto  Federal,  n.  23,  de  26  de  ma?ço 
ultimo,  pagai-  o  imposto  de  consumo,  qualquer  que  seja  o  seu  nre- 
( eír..!o  n '?'Son'  ^ccôrdo^com  \rt        §  2-^  do 

Sra  em  o  .í^í.V^'^''^':^  ^^^6'  «'^^"«í'^  aqíielles  que 

ndia"S?nU^^'^'"'"'^"'^°  c^^^^s  das  repartições  adua- 

de  caS/  dl  n„?rí  '  '?'^-''^"'^-?  '"P^^^^  290  réis  por  caixa 
de  capsulas,  de  que  trata  a  lei  n.  1.452,  de  30  dc  dezembrí  de  1905, 


Rivadavia  da  Cunha  Corrêa. 


Olroular  n»  3CÍ  ''^ 


tubro  dí^llu.'^**'  Janôipo,.t0  tJy 

SuscitiQdo-se  duvidas  a  rospoito  do  pagainoato  do  IrapCsto  dí 
coasu.no  dos  prosmuos.  conformo  co;nmu4ou  ao  ThesS.i  o.  cni  rQ? 
Er f^^?  '^^^^^^'0  ultimo,  o  inspector  fiscal  Carlos 

Vieira  Machado,  dedaro  aus  Srs.  chefes  das  repartições  subordinadas  a 
esteiiunistepio,  para  seu  conhecimeiUo  e  devidos  affeitos,  qiic  aauel- 
les  productos,  uidependontemetite  do  onvolucro,  são  suje  tos  ao  dito 
y"Pf  i?'  '^"^^  ^'•^'^  comprchoiididcs  nas  excepções  do  artigo 
1",  §  8°  do  decreto  ii .  Ii.800,  de  10  de  fevereiro  de  1900. 

Rivadavia  da  Cnnhi  Corrêa. 


Sr 

Cix*cu.lai-  a.  :íT 

(  RESERVADA  ) 


Cix-cizlai*  11.  3S 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro  l-"» 
de  outubro  de  1914.  J^mciro,  i- 

.\ttendGiido  ao  que  requisitou  o  .Ministério  dos  Neeocios  da  Ma- 
nnha,  cm  aviso  n.  4.403,  do  23  de  setembro  ultimo,  rccoramendo'aos 
brs.  delegados  fiscaes  do  Thesouro  Nacional  nos  Estados  providenciem 
para  que  sejam,  d  ora  avante,  aiitlieii doadas  as  segundas  vias  do^ 
(loeumentos  de  despezas  daquelle  niinistei-io.  os  ques  deverão  ^<>r 
.nrectaniente  reniettidos  á  Dircctoriii  Geral' de  Conta oilidade  da 
Mansilla  pelos  navios  o  estabelecimentos  navaes,  ficando  as  delcíacia* 
hscaes  incumbidas  unicamente  da  remessa  das  segundas  via><  das 
despegas  que  llies  são  pocnliares,  como  alugueis  do  casas,  reformado^ 
e  outros  congéneres- 

Rivadavia  da  Cunha  Corrêa. 


Oircular  n.  3d 

Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro,  13  de 
novembro  de  1914. 

Reitero  aos  Srs.  chefes  das  repartições  subordinadas  a  e<;tG 
!r'".o''^^i^  resoluções  constantes  da<  circulares  ns.  37,  35  o  40 
de  18  e  23  de  setembro  de  1914,  todas  referentes  ao  Llov.i  Brasileiro' 
que,  teiido  sido  mcorporado  ao  Património  .Nacional  pelo  decreto 
n.  10.38/,  de  13  de  agosto  também  de  1913,  está  tambom  isento  dtr 
todos  e  quaesquer  impostos  e  taxas  durante  o  tempo  em  i\w-  -íe 
conservar  incorporado  ao  mesmo  Patriinonii». 

Rivadavia  da  Cunha  Corrêa. 
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